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EM JEITO DE ABERTURA Rejuvenescimento cristão 


«Sol da Bairrada» é um novo 
jornal que agora sai à luz da publi- 
cidade. Nascido neste recanto bair- 
radino, traz consigo sonhos de gran- 
deza, duma grandeza que se não 
mede pelo valor dos seus colabora- 
dores, pelo tamanho do seu corpo, 
mas pela vontade de servir. 

O público a quem ele se dirige, 
surpreendido pelo seu: aparecimento 


há-de pôr diante do seu espírito uma | 


interrogação, 

Para quê um jornal na nossa terra? 
Foi a pensar na «nossa terra», no 
levantamento do nível do seu povo, 
que os seus fundadores se abalan- 
caram à esta emnresa para a qual 


foi necessário Febuscar ousadia e 


coragem. 
Anda-lhes na alma o intuito de 
servir os povos do concelho. 
Não envolve esta iniciativa intui- 
tos comerciais, nem os seus funda- 


. dores a ela se lançaram com fins lu- 


crativos. 

Há-de ser este jornal a 'voz da 
Igreja, a repercutir-se na alma dos 
católicos da nossa terra, voz da Igreja 


“a reivindicar justas aspirações dos 


povos, a afirmar os seus direitos, a 
levar a todas as casas o influxo ben- 
fazejo da sua doutrina -— doutrina 
que salva e redime 

Certos como estamos de que esta 
arma vai na vanguarda, dentro do 
círculo de influências que revolvem 
o espírito humano, anima-nos o de- 
sejo de que o público saiba com- 
preender, estimular e favorecer este 
ousado empreendimento. 

Tem o jornal uma orientação de- 
finida, concretizada num desejo de 
apostolização; não é jornal de pura 
divulgação. Queremos eximilo de 
sectarismos políticos; nem faremos 


Mário Navega 


Encontra-se, desde Dezembro, 
no Brasil o Senhor Mário Na- 
vega, em companhia de sua filha 
Senhora D. Maria Luiza Navega, 
devendo demorar-se por lá até 
princípios de Março. 

Desejamos-lhes uma feliz esta- 
dia, e que voltem de boa saúde. 


rir nos eras násgines Ferra 


dele pioneiro de campanhas partidá- 
rias que, mesmo sem querer, levam 
a lutas facciosas ou inoportunas. 
Há-de realçar valores, condenar 
abusos, postergando o erro, salvan- 


do os homeis. 


Inguebrantável arauto da verdade, 
é pregoeiro discreto que numa no- 
tícia, num relato, numa referência, 
leva o sopro salvador de uma digni- 
ficação. 

É um jornal das paróquias do 
concelho, por isso ele aparece com 
o subtítulo de «boletim inter-paro- 
quial». 

Nem este carácter o inibe de inse- 


pretensões, Honra-se com ser o 
porta-voz da vontade do povo, 
quando lhe presidirem o bom senso, 


(Continua na pág. 3) 
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Os últimos tempos, para não di- 
zermos os últimos meses, têm sido 
bem reveladores de que alguma coisa 
de novo se passa pelas nossas pa- 
róguias, pelas nossas aldeias. 


Há poucos anos atrás, o divórcio 
entre o nosso povo e as nossas igre- 
jas e capelas era quase total. Só os 
Santos padroeiros, e outros das nos- 
sas devoções que exornam os alta- 
res dos nossos templos, faziam que- 
brar essa separação, atraindo a seus 
pés, sômente uma ou duas vezes por 
ano, o povo trabalhador deste ben- 
quisto torrão bairradino. 


Até o cumprimento do dever do- 
minicial que sobre os católicos im- 
Estao, os 
satisfatório. 

Com razão ou sem razão era uma 
realidade, embora triste. 

Quando os pastores adormecem, 


ou se distraem, ou se esquecem dos 


iinguudo númicio cid 


A Câmara da Mealhada tem novo Presidente 


A Câmara da Mealhada 
fem novo presidente: foi a 
voz que correu célere por 
fodas as terras do Con- 
celho, 


Chefiada, durante os úl- 
fimos quinze anos por um 
homem que. lhe deu todo 
o seu esforço, intrêpida- 
mente votado a levar toda 
a parte o influxo duma 
acção benfazeja, a Câmara 
Municipal é agora presi- 
dida pelo Senhor José de 
Melo de Figueiredo a quem 
não faltam qualidades para 
desempenhar com profi- 
ciência este cargo, e a 
quem não escasseiam dotes 
de inteligência e de senso 
administrativo para conti- 
nuar a obra grande que 
vai revolvendo e benefi- 
ciando o Concelho da Mea- 
lhada. 


Iniciando sua actividade 
i com o dealbar deste ano 
de 1958, saudamo-lo como 
ridente esperança, protes- 
tando-lhe, da nossa parte, 
inteira e leal colaboração, 
com desejos de que pros- 
pere e engrandeça todo o 


Concelho da Mealhada, 


seus rebanhos, estes desfazem-se, 
estremalham-se e quantas vezes não 
vão engrossar os rebanhos alheios. 

Mas graças a Deus que novos 
pastores, decididos e vigorosos, de 
palavra firme, quente e amiga, acor- 
reram a refazer e reorganizar o 
nosso campo, reencontrando os per- 
didos e cativando os que vêm pela 
primeira vez. 

Com carácter de regularidade já 
se ministra a catequese às crianci- 
nhas, enriquecendo-lhes e moldan- 
do-lhes os seus espíritos de tenras 
florinhas, a começarem a vida, 

Já se interessa o povo, o nosso 
bom povo, nos actos religiosos e no 
revigoramento das Pectas tradicio- 
nais. : 
Ainda não há muitos anos as Fes- 
tas do Natal e Reis Magos existiam 
mais na imaginação crente de todos 
nós, do que na realidade palpável, 
vivida em comunhão por todos. 

Os presépios, as prendas do. Me- 
nino Jesus e para o Menino Jesus, 
são o enlevo, são a esperança e a cer- 
teza de pequenos e até de graúdos. 

O cortejo dos «Reis Magos» ca- 
tiva, enternece e empolga a nossa 
gente. 

E muito mais se poderia referir 
em defesa do nosso pensamento, 

As nossas freguesias tantas vezes 
mal julgadas, e sofrendo as naturais 
conseguências, estão despontando 
seguramente, embora lentamente, 
para o rejuvenescimento cristão, 
para o engrandecimento da Igreja 
Católica, 

Que todos nós responsveis e tam- 
bém os nossos condutores tenham 
sempre presente esta incontestável 
verdade, dita pelo nosso Épico, o 
imortal Luiz de Camões: 

«Que um fraco rei faz fraca a 
forte gente». 

M. L. 


— Chefe Abilio Lopes 


Por estar há mais de dez anos 
no Posto da P. V. T. da Mealhada 
foi transferido há tempo para o 
Posto da Póvoa de Varzim o Chefe 
Abilio Lopes. 

Ao bom amigo desejamos as maio- 
res porsperidades. 


pa 


da limpidez do cristal, 


5.º ano do Colégio da Mealhada, 


Dulce fora uma menina de treze anos, 
flor a abrir, alegre e traquina. Junto de 
seus país sentira-se feliz durante o tempo 
de sua adolescência, até que atingiu os 
18 anos. 

Também estes foram acolhidos com 
sorrisos e brincadeiras mas agora pró- 
prios de quem começa a construir sonhos, 

Com as suas colegas passara momen- 
tos de verdadeira alegria; como eias tam- 
bém sonhara já. Quantas vezes no fim 
das aulas tinham posto a nu os pensa- 
mentos que lhes iam na alma e que para 
muitas, nunca se tornariam realidade. 
Depois... vencera o obstáculo dos estu- 
dos e agora... estava casada. 

Conhecera seu marido na maior das 
casualidades: Saíra do liceu e ao dirigir- 
-se para casa surgira na rua aquele belo 
rapaz que parou a fitá-la, Uma troca 
de olhares... um sorriso... e o futuro a 
desenhar-se em horizonte sonhador 

Deus havia abençoado aquela união. 


rola casara bem, Bem porque o marido 


era um rapaz bom, honesto e trabalha- 
dor. Bem porque se compreendiam, 
mutuamente, melhor que qualquer outro 
casal do bairro. Bem, porque Deus lhe 
destinara um tilho belo e forte como 
nenhum outro da sua idade, 

Luizito era o seu encanto! 

O loiro bebé, rosado e fresco como 
o-nascer do Sol, era a alegria da casa. 
Que engraçado, quando já mais cresci- 
dinho, tocava no apito azul que seu pai 
lhe comprara, ainda ele não andava. 
A mãe olhava-o então embevecida e, não 
se contendo, corria para ele e cobria-o 
de beijos. RR 

Passaram meses, Luizito adoeceu. 
Adoeceu e num breve espaço de oito 
dias, Deus levou-o para junto de Si. 

Altos desígnios os Seus que podemos 
não compreender mas que devemos acei- 
tar com serenidade e resignação!... 

Dulce parecia já não pertencer a este 
mundo, Magra e duma palidez mortal, 
desaparecera-lhe dos olhos aquele fogo 
interior que a iluminava sempre, Não 
chorou. Não chorou nunca. Pior ainda 
para a sua dor sem igual e quase sem 
história: A dor da mãe que perde um 
tilho de dois anos, o primeiro, o único 
filho! 

Ninguém se sentia capaz de qualquer 
gesto ou palavra tendente a minorar-lhe 
a dor que a avassalava, Talvez alguém 
tivesse estremecido perante tão grande 
sofrimento e tentasse consolá-la, mas o 
caso de Dulce era demasiado triste e 
doloroso. Era desesperante mesmo, e por 
isso todos se limitaram a olhá-la com- 
padecidos. 

Dois meses depois, Dulce saia já e 
conversava normalmente. Mas não ria, 
Nunca mais voltara a rir. 

Tanto o marido como algumas das 
suas amigas eram de opinião de que se 
Dulce tivesse chorado, a vida tomaria 


desejos de chorar! 


<menin 


SOL DA BAIRRADA 


ANAAAALA AAANAAAAA AA? 


GALERIA DOS NOVOS 


Esta é a página da juventude. Se tivéssemos de a emoldudar, iriamos 
à procura do aroma das flores, do sorriso das crianças, do brilho das estrelas, 


Nos seus escritos, beijados agora pela luz da publicidade; anda a sua 
alma a vibrar. A exuberância dos 16 e dos 18 anos,. 

Aproveitá-los fazendo-os render, dar-lhes corpo para inspirar confiança 
e servir-lhes de estímulo, eis o nosso intuito, 

Hoje, publicamos um conto de Maria Adelaide Melo Barros, aluna do 


O APITO AZUL 


outro rumo: Desabafava, expandia um 
pouco a sua dor não deixando que ela 


tomasse raízes tão fundas. 


Quantas vezes, ao olhar uma criança 
que brincava na rua ela teria sentido 
Mas limitava-se a 
olhar; a observar os movimentos infantis 
com aqueles olhos sem brilho e sem 


calor, com aquela apatia e indiferença 
que tomara desde a morte do seu ado- 
rado filho. 


Mas o Natal estava à porta. Já se 
sentiam no ar a alegria e o entusiasmo 


das pessoas pela quadra festiva que se 


aproximava, As lojas vestiam-se de pre- 


sentes belos e tentadores. As montras 


das casas de brinquedos eram um con- 


vite à adoração dos mil olhitos de crian- 
ças, As ruas fervilhavam dé gente apres- 
sada e feliz, na roda-viva das compras 
e dos preparativos para a grande festa. 
Cheirava a musgo, a fritos, a boroas... 

O povo pensava no presépio, no Deus- 
as palhinha S; i 
o seu fervor religioso. 

Andavam no ar a bondade, os senti- 


NOTA DA QUINZENA 


mentos puros e a esperança em dias me- 
lhores... 

Dulce a tudo assistia calada e indife- 
rente. Nem o pulular das crianças, nem 
os seus risos, nem os seus oh! de admi- 
ração perante tantos brinquedos a conse- 
guiam alterar. 

Nada a interessava. 


«Se ao menos chorasse» — pensava o 
marido. Mas não. Nem uma lágrima 
aqueles olhos conseguiam verter. 


E o Natal veio. E o Natal passou. 
Mas um dia, tinha que ser. Um dia ela 
acabaria por quebrar o gelo que lhe en- 
chera o coração, E esse dia veio. 

Era a passagem do ano. 

O marido pensara levá-la a passear 
para a distrair e, quase sem dar por 
isso, encaminhou-se para a Baixa, onde 
a alegria transbordava de todos os pei- 
tos, onde o entusiasmo invadia tudo e 
todos. 

Uma, duas, três badaladas, doze e a 
meia-noite chegou esperançosa e baru- 
lhenta. | 5 

Acabava um ano! 

Bom? Mau? — Feliz para uns, triste 
para outros; era mais um ano que pas- 
sava, a dar lugar a outro, a dar novo 
alento e nova fé ao mundo. 

Dulce caminhava, como um autómato, 
mas de repente, estremeceu. 

O seu marido sentiu no seu braço 
que ela tremia, mas não quis olhá-la. 
E só quando na sua mão caiu a gota fria 
e silenciosa, aquela lágrima há tanto 
tempo recalcada, é que ele teve ânimo 
para erguer os olhos. .A sua esposa 
chorava e os seus olhos brilhavam à luz 
das mil. lâmpadas daquela noite bela... 

Junto deles estava um pequenito loiro, 
fresco e rosado que tocava ruidosamente 


FIM 


DOIS BISPOS — DUAS GLÓRIAS 


No curto espaço de um mês, 
foram a enterrar dois Bispos por- 
tugueses — duas glórias da Igreja 
e da Nação. 

Ambos, qual deles o melhor, 
servidores incondicionais da Ver- 
dade, pioneiros intemeratos da 
Luz, a difundir-se nas almas, a 
rasgar clarões onde a poeira da 
vida deixou manchas impenetrá- 
veis. 

Da palavra e da pena, fizeram 
armas de combate; da ousadia e 
do amor aos homens, teceram suas 
coroas de glória. 

Num, a juventude dos quarenta, 
caldeou-se com a dureza das jor- 
nadas em terras africanas; no 
outro o chão sagrado de Fátima, 
perpetua o seu nome. 

A volta dos seus cadáveres, em 
ondas intermináveis vimos muita 
gente — gente de todas as classes 
humanas. Eram as fardas relu- 
zentes de altos militares, os cola- 
rinhos e as casacas dos homens 
de governo, e ao lado destes, o 
chaile e o lenço do pobre em cla- 
mor angustioso pelas vidas que a 
morte ceifou. 

Os seus funerais foram — como 
disseram os jornais — demonstra- 
ções de profundo pesar. Toda a 


gente chorou, mas as lágrimas, 
nos olhos do pobre, foram mais 
abundantes e mais sentidas. 
Envoltos no roxo dos paramen- 
tos pontificais, desceram ambos à 
algidez do túmulo, aureolados na 
cabeça pelas mitras do seu ponti- 


ficado. 


Transpondo o umbral da vida, 
entraram na eternidade, de facho 
na mão, constelados de estrelas, 
ganhas nas melhores batalhas. 


Conhecemo-los já velhos, ver- 
gados ao peso implacável dos 
anos, e quando os víamos passar, 
nas grandes peregrinações de Fá- 
tima ou em visitas pastorais aos 
seus diocesanos, de báculo em 
punho e sorriso acariciador nos 
lábios, tinhamos vontade de can- 
tar bem alto a glória da Igreja, 
de levar aos céus a vitória de 
Deus sobre os homens. 

Curvados agora, perante a sua 
memória, seduzidos pela grandeza 
do seu exemplo, estimulados pelo 


fragor que sempre puseram na 


luta pelo Bem, bendizemos a Deus 
por tais servidores, louvamos a 
Pátria que tais filhos teve. 


M. A. 


Aniversários 


Passa no dia 29 de Janeiro o aniver- 
sário natalício do nosso assinante e amigo 
Abílio Lopes, Chefe do Posto da P, V.T. 
da Póvoa de Varzim. Muitos parabéns. 

Ocorreu no dia 19 de Janeiro o ani- 
versário natalício do nosso administra- 
dor Rui Navega. O facto motivou um 
jantar íntimo na Quinta do Areal, onde 
estiveram os rs. Henrique de Assunção, 
Manuel Fernandes de Oliveira, José Sax 
cramento e o Sr. Capitão José Carvalhal, 
comandante da Divisão da P. S. P, do 
Porto. 


O Cortejo dos Reis 
em Ventosa do Bairro 


(Continuado da 4.º pág.) 


anjo voltou as costas e os. pastores 
saíram a engrossar o cortejo, já não 
fomo capazes de dizer mais nada 
carro, e aumentámos a velocidade 
aos leitores. Pegamos novamente no 
carro, e aumentamos de velocidade 
para sermos o primeiro a chegar. 

Velho 
«Fonte de Elias», «Palácio de Hero- 
des», 


«A cabana do Simeão», 


Magos e pastores», «Fuga para o 
Egipto» são cenas que se vão de- 


personagens que em alguns porme- 
nores da sua declamação chegam a 


satisfazer plenamente, embora os 
saibamos não fartos em letras. 

No presépio — para só destacar 
esta última cena -—as lágrimas tei- 
maram e vieram aos olhos, .A ter- 
nura de uma rapariga debruçada so- 
bre umas palhas onde dorme uma 
criança, olhada placidamente por um 
jovem de mãos calosas, e o enlevo 
a iluminar-lhe o rosto, deram mol- 
dura magnifica ao quadro. 

Passa já das 14 horas, e o cortejo 
está a terminar. Vai proceder-se ao 
leilão das ofertas cujo produto se 
destina a satisfazer as despesas fei- 
tas com a construção da Residência 
Paroquial. 

São muitas as ofertas. À vista e 
o cheiro dão testemunho da sua qua- 
lidade. 

Não falando no aspetco educativo 
que envolve esta. iniciativa, até mes- 
mo pecuniariamente terá valido a 
pena a sua realização. 

Saímos de Ventosa do Bairro, a 
bendizer a sua gente, a louvar os 
organizadores, a encorajar os seus 
dirigentes. 

Ventosa ao Bairro honrou-se. No 
entusiasmo com'que preparou e rea- 
lizou este Cortejo do «Reis» está 
a melhor garantia de que quer cada 
vez mais cignificar-se colaborando, 
em plena vontade, com os seus men- 
tores espirituais e morais, 


«Presépio», «Adoração dos. 


SOL DA BAIRRADA 


ARRINHOS 


O povo desta terra vibrou, inten- 
samente com a realização do Cortejo 
dos Reis. Diversos personagens da 
nossa lerra foram convidados a to- 
mar parte nas diversas representa- 
ções do Cortejo, o que muito ale- 
grou o nosso povo. 

kkk 


Encontram-se ainda por começar 
as obras de construção da: nossa 
capela. Esperamos que o povo deste 
lugar se encorage, tome ânimo e se 
lance definitivamente ao levanta- 
mento da referida obra. 

XX 


Em casa de seus pais, a passar 
a quadra festiva do Cortejo, vimos: 
o Senhor Oswaldo Moreira Men- 
des e sua Ex.“ Esposa, residentes 
na Curia. 


ANTES 


Também o influxo da técnica, já 
se palpa nesta terra. 

Desde Dezembro que se encon- 
tram instalados dois aparelhos de 
Televisão. Um em casa do Senhor 
Horácio Moreira dos Santos, gran- 
de industrial de cortiça; o outro em 
casa do Senhor Manuel de Mar- 
ques, viajante das Caves Messias. 

Por gentileza dos seus donos, 
toda a população tem tido ocasião 
de presenciar esta magnífica con- 
quista da ciência, e regalado assim 
“os seus olhos: 

dk He 

Para assistir ao Cortejo dos Reis, 
esteve entre nós, com curta demora, 
a Ex”º Senhora D, Olinda Min- 
chim Navega, acompanhada de seu 
filho Sr. Ruy Minchin Navega, 
«administrador do nosso jornal. 

XX 


Depois das férias do Natal, que 
passaram junto de suas famílias, 
regressaram ao Liceu e colégios os 
estudantes da nossa terra. 


x 
É grande a afluência de crianças 
a Catequese que todos os domin- 
gos é ministrada na Capela depois 


da missa das 10,50, por um grupo 


de dedicadas senhoras. 
MALA 


PA fonte deste lugar vai ser do- 
tada de canalização competente. 

Ficamos muito gratos à Câmara 
Municipal por se ter lembrado de 
nós. 

Ao domingo celebra-se agora a 
Santa Missa alternadamente em 
Mala e no Carqueijo. 

O povo está muito contente pois 
a distância que nos separa da Igreja 
paroquial em tempo de chuva custa 
bastante a vencer. 


QUINTAS DA MALA 


Finalmente este lugar vai ser 
electrificado. Reina grande conten- 
tamento nesta povos por tal 
facto. 

Visitou-nos o Sr. Engenheiro da 
Câmara Municipal no sentido de 
resolver o problema da nossa fonte. 
“Fonte sem água é uma tristeza. 
Acendeu-se em nós uma esperança. 


CARQUEJO 


Vem aí a electricidade. 

Até que enfim! Quando virá o 
telefone. Os fios atravessam a nossa 
povoação e... não temos telefone! 
Confiamos nas grandes obras tele- 
fónicas Lisboa-Porto que estão em 
curso. Depois de concluídas, o Car- 
queijo, segundo se ouve dizer, terá 
telefone. 


CASAL COMBA 
A Câmara Municipal da Mea- 


lhada, vai, finalmente, beneficiar 
esta: freguesia iniciando a repara- 
ção da estrada que liga a ponte de 
Casal Comba à Pedrulha. Alguns 
proprietários têm colocado o carro 
e os bois ao dispor da Ex.” Ca- 
mara para transporte dos paralelos. 
É necessário colaborarmos com as 
autoridades porque na casa onde 
todos trabalham fica o pão mais 
barato! 


VIMIEIRA 


Tomou posse a nova mesa da 
Irmandade de N. S” da Apresen- 
tação. 


LENDIOSA 


A conclusão da estrada que 
passa nesta povaoção e que apenas 
está rasgada é o sonho doirado do 
povo de Lendiosa. Nada mais 
justo. É impossível meter-se a gente 
por aqueles sítios em dia de chuva. 
Oxalá que quem de direito não 
esqueça o problema máximo de um 
lugar que tem várias dezenas de 
carros e de juntas de bois. 


SILVÃ 

Foram empedradas as ruas com 
a ajuda da Câmara e longo: con- 
tributo em dinheiro do povo. Agora 
está a tratar-se da estrada que liga 
a Silvã a Enxofães, no concelho 
de Cantanhede. Bom seria que de 
lá fizessem a parte que lhe toca. 


COMO VAI O MUNDO... 


Ninguém, esperará colher, num 
simples boletim paroquial, críticas ou 
ensinamentos merecedores de melhor 
destino, do que fazer vir o sono, 
mais depressa, aos olhos dos nossos 
letoires que, em regra, homens da 
terra, outro tempo não terão para 
nos ler que o bocadito em que espe- 
ram pela ceia, 

E se essa finalidade for atingida, 
também daremos por bem empre- 
gues estes momentos de distracção, 
roubados à nossa árdua tarefa de 
apreciarmos o trabalho de outros 
homens, pois tão útil é ao nosso 
cavador um sono: tranquilo. 


Mas notem que outros e podero- 
sos homens parecem ainda mais ne- 
cessitados da protecção de Morfeu! 
Não dormem, coitados, andam estre- 
munhados e tresloucados!... 


Orição dá Mealhada 


O maestro Villa-Lobos no festi- 
val do 1 Concurso Nacional de Con- 
juntos Orfeónicos Escolares, reali- 
zado no Rio de Janeiro, afirmou: 
«Se a maioria dos nossos congres- 
sistas tivesse aprendido canto orfeó- 
nico na sua infância, a juventude 
fazia menos distúrbios -no parla- 
mento». 


Explicou a razão do seu comen- 
tário, afirmando que o canto orfeó- 
nico é um método de educação do 
carácter, pela música viva, que é 
essencialmente disciplinar, visando 
ao hábito de perfeito convívio colec- 
tivo, à diminuição do exclusivo pes- 
soal e à apuração do bom gosto. 

“Tantas terras de Portugal têm já 
um conjunto orfeónico. A Mealha- 
da também pode tê-lo. 

Aqui fica a ideia. O Grupo Re- 
creativo e o Grupo Desportivo, além 
de outras boas vontades, devem ter 
uma palavra a dizer. 


Não tens ouvido falar muitas ve- 
zes nos grandes políticos da estranja? 


— Pois, pobres deles, há muito 
não conciliam o sono, tão preocupa- 
dos andam em conseguir sossego, a 
paz... para dormir! 

E eles fazem tudo, quanto parece, 
humanamente possível, para isso: 
longas caminhadas e enormes corre- 
rias, por terra, mar e ar; longas con- 
ferências, reuniões, encontros e dis- 
cussões; lautos banquetes e luzidos 
festins. Mas não, não sossegam, não 
dormem; estão estremunhados, so- 
bressaltados, parece que têm medo 
dos corcodilos ou dos ursos! 


Parece que o fim da guerra trouxe 
um aumento de pavor! 

E não mais se deixou de ouvir: 
guerra quente, guerra fria, guerra 
fria, guerra quente; linguagem esta, 
macabra sem dúvida, acompanhada 
com estalinhos palatinais provocados 
pelo acre-espirituoso da «Vodca». 


Bom trabalhador do campo, para 
quem falamos, não te preocupes tu 
em «como vai o mundo...» pensa no 
teu trabalho e dorme sossegado. É o 
melhor sintoma de que estás forte 
e seguro. 


M. L. 


3 


EM JEITO DE ABERTURA 


(Continuado da página anterior) 


Lançado no redemoinho da vida, 
vai assim cautelosamente meter-se 
em casa do assinante, abrir-se aos 
olhos do leitor, oferecer-se ao anun- 
ciante, a todos querendo e a todos 
fazendo bem. 

Saído a lume nesta quadra em que 
andam ainda nos ares os ecos dos 


A EA ” Es 
«glórias», de Belém queremos fazê-lo 


mensageiro da paz entre os homens, 
cantor das glórias de Deus, mestre 
da única Verdade que o tempo não 
corrói, nem a história esquece. 

Se ao fim de dez ou vinte anos, 
os povos a quem ele se dirije forem 
melhores, e o concelho mais engran- 
decido, que melhor recompensa que- 
rem seus fundadores? 

Atiramo-lo assim com muito amor 
e muita confiança à aceitação do 
público. Este o há-de julgar, este o 
há-de difundir, este o há-de engran- 


decer, 
M. A. 


BOM HUMOR 


Um estudante preguiçoso tenta con- 
vencer o pai da inutilidade dos estudos: 


Quanto mais aprendemos, mais sabemos, 

Quanto mais sabemos, mais esquecemos. 

Quanto mais esquecemos, menos sabemos, 

Quanto menos sabemos, menos esque- 
cemos. 

Quanto menos esquecemos mais sabemos, 


Valerá a pena estudar? 
eu 


Um borracho é apanhado a cantar de- 
salmadamente a altas horas da noite, 

O Polícia: — Acompanhe-me., 

O borracho: — Em que tom? 


ii So 


Tinha o ouvido tão apurado que ouvia 
o vizinho do andar de cima mudar de 
ideias. 


dai Rd 


—É' tão pequena a casa onde vivo 
que, para caber nela, tive de oferecer O 
gato a um vizinho. 

— Isso não é nada compadre. A mi- 
nha é tão peguena que para entrar o sol 
tenho de sair eu. 


QUADRA 


A salsa da minha horta 
verdinha e torce o pé; 
Assim eu torcera a língua 
De quem diz o que não é. 


Novidade Literária: 


== Mulher na Ioreja— 


de Franz Xaver Arnold 


Tradução e Prefácio de 


J. Ferreira Gomes 
—:;— À VENDA NAS LIVRARIAS —:— 
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foi um espectáculo luzido 
g de muito entusiasmo 


O dia está calmo, de um sol 
ameno e acariciador. Dias antes, já 
o bulício andava nas ruas da povoa- 
ção com o arranjo e enfeite dos 
locais onde iam desenrolar-se as 
principais cenas do Cortejo. 

“Tinham-nos dito que «era coisa 
que merecia ser vista». Lá fomos, 
levados por uma curiosidade que, 
em certo modo nos espicaçava. Sa- 
bendo de antemão que o estômago 
iria: sentir-se da ausência do almoço 
(o cortejo começou às 10 horas) 
animava-nos o desejo de que as ofe- 
rendas, transportadas à cabeça de 
alegres e bonitas raparigas, viessem 
a compensá-lo. 

Era a segunda vez que o aconte- 
cimento se realizava. Para a rua 
vieram os verdes do campo, as flo- 
res dos jardins, o mimo das crianças, 
a alegria esfusiante da juventude e 
até, por flagrante contraste, o sor- 
riso e os olhos estupefactos dos 
velhos. 

De longe veio muita gente — gente 
trazida pelo alvoroço que envolvia 
tudo e todos. 

Nós chegámos cedo ao local do 
começo. Engolfámo-nos no meio da 
multidão que se comprime, se aco- 
tovela e disputa, às vezes quase com 
violência um lugar de proeminência 
para observar. Fizemos o mesmo. 
Galgámos para cima de um muro 
e improvizados em repórter jorna- 
lístico vamos tentar dar aos nossos 
leitores uma imagem, que temos pena 
venha a ser, descolorida. 

Três «Reis» vestidos à maneira 
oriental, trazem na cabeça um tur- 
bante. Montam garbosos cavalos 
cobertos de colchas adamascadas. 
Dos ombros pendem-lhes capas de 
veludo levando ao centro um distin- 
tivo cujo simbolismo não adivi- 
nhámos. 

Os «Reis» seguidos por uma comi- 
tiva constituída por doze carrega- 
dores também de turbante na cabeça 
e envoltos em garridas túnicas, seis 


SOL DA BAIRRADA 


O CORTEJO DOS REIS 
EM VENTOSA DO BAIRRO 


soldados e trsê arautos, encontram- 
-se no largo fronteiriço à Capela do 
lugar da Póvoa, saudam-se, ripando 
da espada e cruzando-a diante do 
peito. 

Faz-se silêncio, um silêncio que 
deixa ouvir-nos as falas dos actuan- 
tes. Cológuio emocionante. Uma 
estrela que lhes apareceu e os trouxe 
até ali, donde prosseguirão juntos a 
longa viagem até junto do berço do 
Messias. Agora, a brilhar de novo 
no azul do céu, ela os guiará até 
junto do novo Rei que crêem ser 
o Salvador do Mundo. 

Os olhos de muitos, marejam-se 
de lágrimas. Noutros a respiração 
sustém-se de vez em quando, para 
melhor captar as vozes dos interlo- 
cutores, 

Entretanto, muitas dezenas de ra- 
pazes e raparigas, já estão postadas 
em duas longas filas — elas vestindo 
à minhota, eles de cinta vermelha e 
barrete verde na cabeça. Ouvimos 
os primeiros acordes da orquestra 
Baptista Nova, e o Cortejo pôs-se 
em marcha, 

Subimos para o carro e adian- 
támo-nos. Em Arinhos enorme mul- 
tidão que não chegou ao local do 
«Encontro» espera que o Cortejo 
chegue. ilm palanque cercado de 
chegue. 

Um palanque cercado de verdu- 
ras, à volta a emprestar- 


Dm. um 


pinheiros à 
-lhe um ar campesino, e sentados à 
volta da fogueira, quatro pastores, 


de manta grossa ao ombro, cajado. 


na mão e nas pernas peludos safões. 
Uma figura toda vestida de 
branco, envolta de luz a anunciar- 
“lhes a fausta nova de que é vindo 
ao mundo o Messias Salvador. 
Aqui, a emoção apodera-se de 
nós. Tentamos escrever, mas os 
olhos prendem-se à beleza enterne- 
cedora da cena, e a luz que jorra 
por detrás descreve a auréola do 
Anjo anunciador, cega-nos a vista. 
A música do «Gloria in excelsis» à 
mistura com as palavras do Anjo 
tolhem-nos o braço. É a apoteose. 
É o pasmo da multidão. Quando o 
(Continua na 8.º pág.) 


esportos 


celho. Podem enviar à 


eco das vossas competições. 


GRUPO DESPORTIVO 
DA MEALHADA 


Tomou posse a nova direcção do 
grupo mais representativo do Con- 
celho— o G. D. da Mealhada. Fi- 
cou assim constituída: 

Assembleia Geral: Presidente, José 
Adelino; Secretários, António Cas- 
tanheira de Carvalho e Lúcio Si 
mões. 

Direcção: Presidente, «PB; 
Ferreira Dias; Vice-Presidente; 
fredo de Morais Leitão; Alhé% 
Conceição Espinhal; 1.º e 2. 
tários: Armando das Neves 
e Carlos de Oliveira; Vogais, 
lino Rosa e Mário Filipe da 

Conselho Fiscal: Preside 
nuel Pinto; Secretário, 
Silva; Relator, António de 
querque Branco de Melo. 

O Grupo Desportivo da Mealha- 
da tem um passado notável. De 
cinco campeonatos da Promoção 
ganhou três. O seu campo de jogos 
fez-se com muito esforço. Na che- 
fia do clube passaram homens dedi- 
cadíssimos, sacrificando a própria 
bolsa para que o G. D. M. repre- 
sentasse condignamente a Vila... 

Presentemente o grupo, por falta 
de fundos, não se inscreveu na Asso- 


Fernando 
Albu- 


«Sol da Bairrada» terá com muito gosto uma secção desportiva. 
Queremos noticiar todas as competições desportivas do Con- 
à nossa redacção as notícias das vossas activi- 
dades desportivas. Na medida em que o espaço o permitir, daremos. 


ROME USA E EN en 


ciação Regional de Aveiro, pois os 
encargos da disputa do campeonato 
da Promoção arruinariam por com- 
pleto as finanças — já tão abaladas — 
do G. D. M. 

As inclemências do tempo pros- 
traram as paredes do campo. 

O público arrefeceu no seu entu- 
siasmo. Não há competições ofi- 
cias e o estímulo foge. 

Porém, nota-se agora que a Mea- 
ada “quer modificar o rumo dos 


peonato Nacional 
da | divisão 
Classificação actual 

1.º Porto — 33 pontos; 2.º Spor-: 
ting 32; 3.º Benfica 24; Lusitano, 
Barreirense, Belenenses e Acadé- 


mica todos com 19; Torriense 18; 


Braga 16; Caldas 15; Cuf 14; Sal- 
gueiros e Oriental 13; Setúbal 12. 


No domingo, 26 de Janeiro de- 
frontam-se Porto-Oriental; Académi- 
ca-Benfica; Caldas-Barreirense; Lu- 


— sitano-Setúbal; ... Belenenses-Salguei=="... gegemeses 


Cuf- 


ros; Sporting-Torriense e 
-Braga. 


PEOPLE DEOD DDD DODEDD DE 


Bombeiros Voluntários 


Com grande concorrência de associa- 
dos, também nesta Associação se efec- 
tuaram as eleições dos corpos gerentes 
para o triénio de 1958-1960, que ficaram 
assim formados: Assembleia Geral: pre- 
sidente, dr. Manuel Andrade; vice-presi- 
dente, João Ferreira Machado; 1.º e 2.º 
secetários, Manuel Cerveira Lousada e 
António Castanheira de Carvalho. Di- 
recção: presidente, professor Armindo 
Pêga; vice-presidente, Adelino Pato de 


VAN A ASAS NS AD ANO ADS ADO DU NO ADO SO ASA ADO ADO AS ADE ADI AS O ADO NDA DADO NS ADO ND ADO ADUANUANA Macedo; tesourerio, Alfredo de Morais 


VARANDA... 


Na véspera à noite vieram, dizer- 
-me que ele tinha morrido. Foram 
dar com ele frio, sem vida, embru- 
Buda em ans panais. Creio que 
nunca teve cama. Fira solteiro e 
não quis nunca ninguém de família 
ao seu redor. Nunca varreu a casa. 
O alfaiate nunca lhe fez um fato 
Ele próprio cortava e cosia. 


Um dia partiu as costelas, e para 
não pagar ao médico, ligou-se com 
uma chapa de zinco e umas cor- 
das, e ao que parece... as costelas 


ligaram. 
Sempre assim foi conhecido. 
Uma figura singular. Ao que di- 


Senhor 


O maior 


zem tinha muito dinheiro, 
de vastas propriedades. 
proprietário em madeiras. 


Ã forga de negativas, o pobre 
esqueceu a sua casa. Pelas festas 
da terra já ninguém lhe batia à 


porta com medo dos «raios» que 
saltavam de dentro como setas. 

Quando pressentiu a morte não 
quis o médico a cabeceira, e muito 
menos o padre. 

Morreu... Os sobrinhos, que ele 
sempre desconheceu, que sempre re- 
pudiou, acercaram-se do cadáver e 
condoeram-se. 

Compraram-lhe uma camisa bran- 
ca, um fato preto, e nos pés pendu- 
raram-lhe uns sapatos. Não o que- 
riam mandar à cova «como animal | 
inracional». O sino da terra tocou 
a finados... 

Para o acompanhar à sepultura, 
vieram os garotos andrajosos e 
sujos. 

-O povo chama a isto miséria. 
Não encontrei no dicionário pala- 
vra para melhor classificar. 

Sim, miséria, mas degradante. 


M. A. 


Leitão; 1.º e 2,º secretéírios, Armando 
Moreira e António Simões; vogais, Fer- 
nando Lousada e António Tenreiro 
Tomé. Conselho Fiscal: presidente, Luis 
Marques; vice-presidente, Luís Carlos de 
Azevedo Correia; secretário-relator, José 
Duarte Castanheira; substitutos: Luis 
Neves, Alexandre Cadete e Francisco 
Marques Bom. 
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A PAMPILHOSA 
tem nevo pároco 


Pampilhosa, grande centro fer- 
roviário, e a mais industrial das 
freguesias do Concelho, tem des-: 
de o dia 22 de Dezembro último, 
novo Pároco. 

Presidida nos seus destinos es- 
pirituais pelo Rev. P.º José Pe- 
reira Tores, foi agora dotada com 
o Rev. P.º Alfredo Ferreira Dio- 
nísio, um novo a quem não fal- 
tam qualidades de inteligência e 
de coração para desempenhar: 
com equilíbrio e bom senso, sua 
espinhosa missão. 

Cumprimentamo-lo efusivamen-. 
t e, desejando-lhe as melhores: 
prosperidades. 


SA Plus he ra de 
“a Es 


[O 


Director e proprietário: 


Manuel de Almeida 


Redactor e Editor: 
António Ferreira Dias 


TRT 10 (de Fevereiro de 777 


Atministrador: 
Ruy Minchin Navega 


| 


fi UEFA UEDO CITA CUM WERE TRA VINDA A E Da 

| UE VESIZ GN GEES CAL CARO USTSA CIR RETA 
ES SETA OONITA CERTA VERIA MEIGEITA 287 ERETAS CSPE 
O EO REST ESSO VENTA COAEEA ESEC, WEST TETO, 


Redacção e Administração: 


 MEALHADA 


Colaborador Principal — Manuel Ferreira Santos Louzada s* Composição e Impressão: «GRÁFICA DE CormBra» — Bairro de S. José, 2, — Telef. 22857 : 


O Sr. Proi. Armindo Pêga, 


Presidente da Direcção dos Bombeiros 
Voluntários da Mealhada, 


falou-nos da Corporação 


Toda a gente o diz: «Na hora da 
desgraça é que se conhecem os 
amigos». 


Falar de uma Corporação de Bom- 
beiros Voluntários é lembrar um 
grupo de homens destemidos que em 
ouvindo o grito alarmante da sirene, 
parecem ter asas nos pés. Tudo ar- 
riscam em favor da desgraça alheia. 

-Há-tempos..estávamos-na-Mealha- 
da junto do edifício dos B. V.. O 
clássico caixilho de vidro partiu-se 
e a sirene alarmou a vila. Foi então 
que eu assisti, com certa emoção, à 
chegada dos briosos rapazes da Cor- 
poração. Apareceram de todos os 
lados, uns de biciclete pedalando a 
toda à força, outros a correr verti- 
ginosamente, e, minutos: volvidos, a 
ambulância estava junto ao Teatro 
Messias. Desastre grave. Um carro 
ligeiro, de rodas voltadas para o céu 
e uma moto esfrangalhada. O cho- 
que foi brutal. A ambulância afano- 
samente levou ao Hospital pessoas 
gravemente feridas. 


Quedei-me a pensar: É uma Cor- 
poração que merece carinho, esta a 
dos Bombeiros, 


Conforme, noticiâmos, é o Sr. 
Prof. Armindo Pêga o novo Presi- 
dente da Direcção dos B. V. da 
Mealhada. 

Foi no domingo, à noite. O Café 
Cntral tinha todas as mesas bem 
ocupadas. De pé, muita gente. Fa- 
lava-se de tudo. Uns comentavam 
a largada do novo Satélite Ameri- 
cano; outros discutiam os resultados 
das competições desportivas do dia. 


Bons portistas, o Sr. Acácio Ra- 
mos e Gilinho, lastimavam, no caso 
«Yustrich-Hernâni», a exploração à 
volta do caso, feita por determinado 
sector da Imprensa. O Sr. Manuel 


Marques, com a sua imprescindível 


samarra, falava com entusiasmo do 
próximo cortejo do Carnaval na 
Mealhada. Alvitrava a vinda de 
«Gigantones» e «Cabeçubos» e pro- 
punha que os carros particulares 
dessem a sua adesão, incorporando- 
-se no cortejo. Das janelas que flu- 
tuem muitas serpentinas, dizia, e 
muito bem, o Sr. Marques. 

Foi assim, neste ambiente febril, 
gue encontrámos o Sr. Prof. Armin- 
do Pêga. Trazia consigo um recado 
para nos dar. Mas demos a palavra 
ao novo Presidente da direcção dos 
B. V., o professor devotado que a 


Mealhada conhece há mais de vi 
anos: 
— Precisamos urgentementg 
uma nova ambulância. É 
grande anseio da nova Di 
Sabe que a que temos, gast 
de 30 litros aos 100 K e a 
deficientemente os socorridos 
já muitos anos de existência 
mau funcionamento mecânico 
deixa em sossego os nossos imdto 
ristas. Precisamos de setenta gontos 
O Sr. Armindo falava co | uito 
interesse e a sua pretensão e A abso- 
lutamente justa. Y 
— Como espera, Sr. Prof. AWbhse- 
t 
guir a cifra de 70 contos? N 
— Esperamos, além do auxik 
entidades superiores, o contribu 
gente do nosso concelho. 
Quem pode dizer que não nt 
sitxalos favores da nossa Cort 
ção? Há muito que se não f£ 
peditórios em favor dos B. V. e paR 
rece-me que se sairmos à rua todos 
nos compreenderão. 
(Continua na 2.º página) 


VARANDA... 


A barbearia, à segunda-feira, 
o único tema discutido é o 
futebol, Resultados obtidos, 
jornadas difíceis, lances perigosos, 
erros de técnica, vitórias inespera- 
das, derrotas imprevistas, suprema- 
cia táctica o vencido sobre o ven- 
cedor para justificar um desfecho in- 
feliz, enfim.,, mil e uma coisas da- 
quilo a que os aficionados chamam 
«desporto-rei». 

O calor e a força dos argumentos 
por parte de alguns eram tais que, 
se em Portugal houvesse Universi- 
dade com cátedra de Futebol, eles 
eram sérios candidatos a Mestres. 

Entrei ali, naquela maré alta de 
entusiasmo, acanhado, receoso. Eram 
nove horas da manhã. Surpreendido 
por tão desusado alvoroço e tanto 
movimento, dispunha-me a sair quan- 
do o dono do estabelecimento me 
chama. Era a minha vez, Afinal 
toda aquela gente, tinha ido ali, não 
para cortar a barba, mas para trocar 
impressões sobre o momento do dia. 

Saí de casa e à cautela tinha le- 
vado comigo a minha «Varanda» 


Recostei-me na cadeira e enquanto 
o empregado se dispunha a alindar- 


fiz dela observador atento a pro 


(y 
curar no meio da balbúrdia da con- NAS 


versa, as razões justificativas da- 
quele alvoroço. 

A aglomeração estava explicada. 
O facto era revoltante, e indignava 
os mais pacatos: o jogador tinha 
desrespeitado o orientador técnico 
do clube, e num momento de 


flexão avolomou-lhe um olhá-com o. 


peso de um murro certeiro, Este 
surpreendido com a «irreverência» 
pagou-lhe na mesma moeda, 

Este o tema da conversa. Esta a 
indignação dos circunstantes, 

Não quis ouvir nem quero saber 
dos antecedentes duma questão que 
encheu as páginas dos jornais e traz 
em sobressalto a opinião pública, 
Uns... que sim, outros... que não, Na 
apreciação dos factos há divergên- 
cias, 

Somente sei que o jogador ganha, 
com a habilidade do seu pé, seis ou 
sete contos por mês, e o orientador- 
«técnico — mestre sem «canudo» — 


enchem os 
, quais flo- 
anhã, cai a 


= Ng! 
alávra de DeBk 


elos: Párocos, ynistra- 


NS 


adas Senhoras, é 1 ate - 


ou-se e começa a & 
lidas. 

a Igreja empenhat 
SF rectbendo, a e 


salvação 


de hãje, con- 


das Igrejês, hão- 
) Ê de 


atólicos|l firmes, 


tes Mão Halor da: 


a quantia de quinze ou mais milhares 
de escudos. 

Este é o espectáculo que vale a 
pena presenciar, 

Voltei para casa a pensar no inci- 
dente, Ainda desta vez fui ao dício- 
nário à procura de adjectivação con- 
veniente. Não encontrei nadá para 
qualificar semelhante aberração. 

Falta de uma elementar educação? 
Sintoma de uma triste decrescência 
dos nossos desportistas? 

M. A. 
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SOL DA BAIRRADA 


VELHARIAS 
QUE INTERESSAM 


Em 1639, segundo uma antiga legenda 
que foi encontrada, Barcouço foi Sede 
de Concelho. Em 1700 sabe-se, por da- 
dos históricos ainda há pouco publicados 
noutros jornais, que pertencia à Vila de 
Ançã e contava naquele tempo cerca de 
setenta fogos com uma Paróguia da 
Invocação de N.º Senhora do 'Ó, Prio- 
rado que rendia quinhentos mil reis, e 
tinha os seguintes lugares: Grada com 
trinta fogos, Arroyos com vinte e com 
uma ermida, Picanços com doze, Adões 
com sete, Cavaleiros com cincoenta, Fer- 
raria com trinta e Pisão com trinta. 
Possuía Igreja Matriz que era sagrada 
e muito antiga no sítio chamado ainda 
hoje «Igreja Velha» e mais três ermidas: 
a 'de S. Miguel um pouco mais abaixo 
e no local onde actualmente se encontra 
o cruzeiro, a de Santo António e a de 
N.º Senhora da Vitória. 

Porque a Capela de S, Miguel se em 
contrasse em melhor estado e mais cen- 
tralizada e ainda porque a Igreja Paro- 
quial, situada em local deserto fora do 
povoado; fosse antiga e jameaçasse ruína, 
o povo resolveu requerer da Autoridade 
Eclesistica o acrescentamento da capela. 
E para que esta ficasse servindo de 
Igreja Paroquial, alegou, além dos mo- 
tivos expostos, a presença do Santíssimo 
Sacramento. A presente carta concedia 
licença tanto para o aumento da Capela 
de S. Miguel como para a reedificação 
de uma nova Igreja, O povo tendo em 
conta o estado lastimoso da primitiva 
Igreja optou por construir uma nova 
que é a que hoje se encontra ao culto. 

Em 1730, fez-se a trasladação das 
imagens para a Capela de S. Miguel, fi- 
cando esta ao culto desde 13 de Junho 
de 1730 até 18 de Dezembro de 1738, 
dia em que foi benzida a Igreja actual. 
São- estes os dados históricos -que nos 
mostra esta 1.º carta do Bispo ide Coim- 
bra, cujo teor é como segue: 

«Aos que esta minha carta de inter- 
dição local especial virem, lerem ou ouvi- 
rem ler e dela notícia tiverem, saúde 
e paz para sempre em Jesus Cristo Nosso 
Salvador que de todos é verdadeiro re- 
médio de salvação, faço saber que sen- 
do-me levados conclusos uns autos de 
requerimentos, informações e despachos 
que tem havido para se acrescentar a 
Capela em que, na freguesia de Bar- 


couço, se acha colocado o Santíssimo 


Sacramento para ficar servindo de Igreja 
Paroquial ou se edificar nova Igreja em 
sítio suficiente, útil, cómodo e decente, 
dentro do povoado por se achar a Igreja 
Matriz antiga, em lugar deserto, fora 
do povado, ameaçando ruína, com toda 
a indecência para servir de casa de Deus 
e exposta a irreverências, O que tudo 
por mim visto, examinado, mandei se 
observassem, consultasse os capítulos de 
escrita, acrescentando aquela Capela ou 
reedificando nova Igreja em sítio que 
pareça mais conveniente ao Arquitecto 
Gaspar Ferreira e na forma da planta 


da Igreja e se passasse a presente minha 


“carta pela qual ponho, sei por posto 


interdição local-especial naquela Igreja 
Velha. 

Para tanto dela se tirem as imagens 
para as obras da Capela e se tirem to- 
talmente daquela Igreja Velha os Hinos 


Divinos e nela se não torne mais a cele- 
brar missa e nem administrem os ecle- 
siásticos sacramentos e sômente se pode. 
rão nela enterrar as pessoas que morre- 
rem enguanto não estiver para isso apta 
a Capela de se acrescentar ou a nova 
Igreja de se erigir, E mando com pena 
de excomunhão maior ao Reverendo Pá- 
roco que faça cumprir e guardar este 
interdito e proceda com censuras todas 
e quaisquer pessoas que por algum modo 
ou vida, quiserem ou intentarem impedir 
ou violar seu efeito, e para chegar a 
notícia de todos se publique esta minha 
Carta no dia 1.º festivo e depois se fixe 
na mesma Igreja, em parte aonde o 
temporal a não gaste onde nenhuma pes- 
soa a tire nem rompa sob pena de ex- 
comunhão maior ipso facto dada em 
Coimbra sob o sinal e selo da mesa Ca- 
pitular aos 6 de unho de 1730. Eu Lean- 
dro Vasques, escrivão da Câmara Ecle- 
siástica o subscrevi,» 

- Agui a subscrevi e afixei na Igreja 
numa coluna do altar que era da S.º do 
oRsário, aos 13 dias do mês de Junho do 
ano de 1730 no dia em que se fez a 


trasladação, — António Garrido, 


Cc. G. 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 
Américo Ribeiro 


A casa que lhe assegura 
imteira honestidade. 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


De Barco, 


Terra antiga e secular cujos ves- 
tígios repousam no alto da Igreja 
Velha e cujas tradições jazem na 
letra morta de alfarrábios de sete- 
centos; sita em local alto e terrapla- 
nado, rodeada por vale fundo e en- 
treaberto, emproado por grossas ca- 
madas de pedra sobrepostas que dão, 
na parte sul, a configuração da proa 
de um navio, Barcouço, é assim um 
interessante observatório feito por 
mãos Divinas: donde se pode adini- 
rara o belo da natureza que se es- 
teira a seus pés: paisagem de cores 
variadas que a luz solar aviva de 
tons ora verdejantes ora amareiados. 


Suas casas são, em geral, baixas 
e apesar de branqueadas dando ar 
de novas, todavia escondem na 
construção a paciência dos seus an- 
tepassados. Nas fachadas, aqui e 
além, encontram-se toscas mísulas 
que denotam também certa antigui- 
dade. Neste aspecto tem evoluido 


pouco. 


No entanto, moradias modernas e 
confortáveis se vão levantando nos 
últimos tempos, cobrindo assim cet- 
tas clareiras tão apetecidas e cobi- 
çadas. 

Oxalá que os novos tenham lar- 
gueza de vistas, valorizando pouco 
a pouco a terra com construções que 


een erram nações 


E [) 

À Santa Lua 
nos permitam dentro de alguns anos 
estarmos ligados a Santa Luzia. O 
troço de estrada que hoje, graças à 
Ex."* Câmara, nos liga àquele lugar 
em pleno desenvolvimento, foi mais 
um incentivo para todos os que se 
interessam pelo futuro engrandeci- 
mento da nossa terra. 

Aqui fica o despertar. Haja o pri- 


meiro que comece, 


BOM HUMOR 


— Ó paisinho, é verdade que as 


pessoas depois de mortas se trans- 


forma em pó. 


— É sim, filho. 
— Então debaixo da minha cama 


está um morto! 


QUADRA 


Minha mãe era uma santa, 
Por quem sempre chorarei, 
Porque amor igual ao dela 


Nunca mais encontrarei. 


ad 


Rádios Televisores 


PHILIPS — SIERA — SCHAUB — SIEMENS 
GELOSO — PONTO AZUL 


FERROS ELÉCTRICOS — BOTIJAS ELÉCTRICAS 
MÁQUINAS DE BARBEAR 
FOGAREIROS A PETRÓLEO — UTILIDADES PLASIHICAS 


Eis os brindes para oferecer. 


Bernardino Felgueiras 


TELEFONE 


68 — MEALHADA 


(Em frente ao, Grémio ida Lavoura) 


Novidade Literária: 


==À Mulher 


na Igreja = 


de Franz Xaver Arnold 


Tradução e Prefácio de 


J. Ferreira Comes 
—:— À VENDA NAS LIVRARIAS —:— 


CASAL COMBA 


Organizou-se a Cruzada Eucarística 


das Crianças. Uma palavra de louvor 
para um grupo de senhoras que gratui- 
tamente fizeram o uniforme para 60 
crianças. 


Chefiadas pela Sr.* D. Irene Lopes 
e Gracinda Lindo, estiveram na sala de 
costura as Sr.* Noémia Espinhal, Maria 
Cândida e sua neta Maria José Mamede, 
Ernestina Mamede, Maria da Assunção, 
Prof. D. Maria Albina, Maria Ângela, 
Idalina e Maria do Céu, todas de Casal 
Comba; Maria José Lindo da Vimieira; 
Rosa Baptista, Helena, Eugénia, Emília, 
Maria Crespo e Olinda Vilela, da Pe- 
drulha. 


— A Igreja Paroquial tem um relógio 
que por um processo .eléctrico leva as 
horas ao longe. Ofertas recebidas para 
este melhoramento: com 250800, Manuel 
Ferreira dos Santos e Joaquim Simões 
Vilela; 200800; D. Henriqueta A, Sa- 
raiva Marques, António Ribeiro, Antó- 
nio Fernandes Inácio, Junta da Freguesia 
de Casal Comba, P. António Ferreira 
Dias e Alfredo Baptista; 160800, Abílio 
Lopes; 100800, Milton Machado, Alberto 
Inácio, Joaquim Fernades Inácio, P, An- 
tónio Simões Carvalheira, Joaquim Fer- 
reira dos Santos, Ilídia Inácio, Joaquim 
Simões Moina, Constantino Rodrigues 
da Costa, Anónimo por intermédio de 
D. Irene Lopes, Anónimo por intermédio 
de Milton Machado, António Ramalho; 
50800, Álvaro Alves dos Santos, Joa- 
quim Simões Mamede, Francisco de 
Sousa Carvalho, Agostinho Lusitano, 
António Simões Moina, António da Cruz 
Inácio, António Augusto Correia; 30800, 
Adelino Ferreira Inácio, António Breda 
Ribeiro, Diolinda e Encarnação Verga; 
25800, Joaquim Pires; 20800, Américo 
da Silva, Amália Lourenço Ferreira, Al- 
berto Semedo; José Russo, José Augusto, 
Manuel Couceiro, Baptista e Hilário R. 
Baptista. 

No próximo número continuaremos a 
dar conta do que recebemos, 


— A missa na Igreja paroquial é, ha- 
bitualmente às 12 Ah, As crianças da 
catequese devem estar na Igreja às 11 h.. 
Ali estará um grupo de catequistas para 
o erisino da doutrina. As crianças dos 
sete anos em diante devem estar presen- 
tes, principalmente dos lugares de Casal 
Comba, Pedrulha, Vimieira e Lendiosa. 
Na Silvã, ao domingo à tarde há cate- 
quese na capela. No Carqueijo a Sr.“ 
D. Ludovina ensina durante a semana, 
à tarde no fim das aulas. 


Os pais não podem esquecer a grave 
obrigação que têm de vigiar a educação 
religiosa dos filhos, 


Em Mala haverá lição de catecismo 
no final da Missa que será, habitual- 
mente, às 8,30. 


— Reorganizou-se já em Casal Comba 
e na Pedrulha a Associação do Sagrado 
Coração de Jesus. Podemos dizer que 
todas as famílias quiseram ser associadas. 
Assim nas primeiras sextas-feiras de cada 
mês haverá na Igreja missa por intenção 
dos associados e comunhão das crianças 
da Cruzada Eucarística. Na véspera à 
tarde, às 4 h. e na sexta-feira de manhã 
haverá confissões na Igreja. Bom seria 
que as pessoas que o pudessem fazer, 
assistissem à missa e comungassem. 


— Várias pessoas nos pedem para fa- 
zermos eco da raridade de lâmpadas de 
iluminação pública, nos lugares de Casal 
Combra, Pedrulha e Vimieira. É uma 
verdade. O assunto merece a atenção 
de quem de direito. 


— Realizou-se no dia 25 o casamento 
do nosso assinante José Augusto Domin- 
gues do Carmo com Aurélia de Jesus 
Gomes Simões, ambos da Vimieira. No 
dia 15 contraiíram matrimónio, Basílio 
Ferreira Rodrigues e Palmira de Jesus 
Ângelo, da Silvã. Os pais dos noivos 
são assinantes do nosso jornal. 

Realizaram também o seu casamento 
“em Janeiro, José Cordeiro Ferreira Pinto 
e Alice Couceiro de Almeida; Carme- 


SOL DA BAIRRADA 


lindo do Nascimento Fernandes e Ludo- 
vina de Jesus Gomes; Armando Ferreira 
Maleiro e Lucinda Mamede Simões, to- 
dos da Silvã; Américo Alves Ferreira 
e Isaura Soares dos Santos; Fernando 
Ferreira Pires e Maria Martins Lopes, 
todos de Casal Comba. Muitos parabéns. 


— A nova Mesa da Irmandade de 
Nossa Senhora da Apresentação da Vi- 
mieira ficou assim constituída: António 
Costa, juiz; Carlos Ferreira Gomes, se- 
cretário; João Ferreira Lindo, tesoureiro; 
José Augusto Gomes e Alexandre Fer- 
reira Nazaré, vogais; Substitutos, res- 
pectivamente: João Alves, Alexandre dos 
Santos Neves, João Alves Duarte, Ân- 
gelo Ferreira Gomes e Manuel Pinto. 

— Vai ausentar-se da Pedrulha para 
a Venezuela, José Henriques Baptista, 
filho de Adriano Henriques e Maria Do- 
mingues Baptista, Desejamos boa via- 
gem e boa sorte, Não esqueça de antes 


de partir se increver como assinante do 
«Sol da Bairrada». 


— Às terças e sextas-feiras no lugar 
da Pedrulha, depois do toque de Trin- 
dades, as catequistas, Maria Eugénia, 
Maria Helena Machado Gomes, Maria 
Rosa da Cruz Rodrigues e Maria Crespo 
ensinam nas suas casas a doutrina às 
crianças. Quem dera que em todos os 
lugares se procedesse de igual modo. 

— Louvor à Mesa cessante da Irman- 
dade de N.º S.º da Apresentação de 
Vimieira. No biénio do seu mandato 
a capela melhorou: bancada completa, 
tapete a cobrir a capela-mor, toalhas de 
linho, velas automáticas, missal novo. 

— Na Lendiosa, as Zeladoras da Ca- 
pela (como já se faz na Silvã e na 
Pedrulha) vão fazer um peditório cada 
mês a fim de melhorarem as alfaias 
religiosas, Agora pensam em toalhas de 
linho. 

A generosidade de quem não pede 
para st, merececorrespondêrtcia. 


BARCOUÇO 


A nossa terra está a subir. A juven- 
tude quer exibir-se e ainda bem porque 
o teatro é educativo. Ultimamente tem 
havido «grandes revelações» mas toda 
a gente sabe que não temos local desti- 
nado a estas realizações e outras mais. 
Poder-se-á obter uma casa para o teatro 
e outros divertimentos congéneres? Já se 
têm desenhado algumas esperanças! Não 
haverá ninguém que dê um empurrão? 

— Há dias ouvimos uma queixa mere- 
cida dos Ex.”º* Professores primários 
acerca do estado lastimoso em que se 
encontra o interior das escolas. Parece 
que quem de direito já está a tratar do 
assunto. 


SANTA LUZIA 


Com extraordinária pompa realizou-se 
no passado dia 26 de Janeiro na linda 
Igreja da Rainha Santa, o casamento do 
Sr. Manuel Júlio Ferreira da Silva, filho 
do Sr. Manuel Ferreira de Carvalho e 
da Srº Maria da Anunciação, com a 
Menina Maria Amélia Rama da Silva, 
filha do Sr. Guilhermino Ferreira da 
Silva e da Sr.” Maria Ferreira Rama. 

Após o acto, que decorreu com muita 
distinção, organizou-se um vistoso cor- 
tejo para casa dos pais da noiva, onde 
foi servido um lauto jantar. 

Que Deus proteja o novo lar. 


ANTES 


De visita a seus pais, esteve entre 
nós a Sr.* D. Maria Laura Navega Cor- 
reia, dedicada esposa do Sr. Engenheiro 


Adolfo Pinto Teles. 


— Com demora de alguns dias, vimos 
na nossa terra o Sr. Dr, Manuel Lou- 
zada, Inspector Superior Administrativo 
do Ministério do Interior. Sua Ex., que 


| é colaborador valioso do nosso jornal, 


partiu já para Lisboa. 


GRADA 


É na verdade lamentável o estado 
do aterro que dá acesso a esta povoação. 
Quando virá a tão desejada estrada? 


PÓVOA DO CARÇÃO 


Em ambiente de grande festa, reali- 
zou-se na Igreja Paroquial de Ventosa 
do Bairro o casamento de António Sea- 
bra Pinto, filho do Sr. Manuel Baptista 
Pinto e da Sr.º Maria da Conceição Sea- 
bra com a Menina Maria do Céu Mo- 
reira Ruivo, filha do Sr. António Dias 
Ruivo e da Sr.” Adelina Moreira dos 
Santos. Foram padrinhos os Senhores 
João Moreira dos Santos, da freguesia 
de Serpins e António Moreira Pinto. 

Os noivos, filhos de duas das melho- 


- res famílias deste lugar, foram muito fe- 


licitados. 
O nosso jornal saúda-os efusivamente, 
desejando-lhes as maiores felicidades. 


VENTOSA DO BAIRRO 


Baptizou-se no domingo passado, na 
nossa igreja paroquial a primeira filha 
do nosso amigo Sr. Orlando de Almeida 
Fernandes e Sr.º Maria Natália Rodri- 
gues Baptista, a quem foi dado o nome 
de Maria Emília. 

— Também na Igreja Paroquial, rea- 
lizou-se no passado dia 25 o enlace ma- 
trimonial de João Baptista da Silva, na- 
tutal de, Sepins, com a Menina Maria 
Baptista Lopes, filha do Sr. Manuel Lo- 
pes Perrães, nosso assinante, e da Sr.* 
Clotilde da Silva Baptista. 

Desejamos-lhes muitas felicidades. 


— Realizou-se no passado dia 26 o 
baptizado do primeiro filho dos nossos 
amigos Sr, Serafim dos Reis Martins e 
D, Amabília Baptista Ventura. 

Para os pais e avós da bonita crian- 
cinha pedimos as melhores bênçãos do 
Céu. 

— Com o nome de Maria da Luz, foi 
baptizada no passado dia 26 a Filhinha 
do nosso amigo e assinante do nosso 
jornal Sr. Manuel Moreira de Almeida 
e Sr.” Maria Amélia Cerveira dos Santos, 


CAVALEIROS 


Depois de prolongado tempo de sofri- 
mento, faleceu, confortada com os Sa- 
cramentos, a jovem menina Maria Arlete 
Abreu Nogueira, filha do Sr. Augusto 
Marques Nogueira e da Sr.º Arminda 
Abreu Baptista. Todos sentiram a sua 
morte. Paz à sua alma. 

— Os homens deste lugar vão na 
vanguarda. Querem unir-se e formar 
uma irmandade para acompanhar os seus 
defuntos com respeito e uniformizados 
e tirarem proveito espiritual da mesma. 
Pretendem uns estatuto que regulem a 
sua união, Bem hajam e que outros os 
sigam! 


FERRARIA 


Estão às escuras! Pedem luz eléctrica. 

Fazem bem, Lá diz o ditado «atrás 
de quem pede ninguém corre». Vamos 
esperandc! 


a à 


MEALHADA 


Sessão do Município 


Realizou-se no salão nobre dos Paços 
do Concelho, a reunião ordinária da Cà- 
mara Municipal, sob a presidência do 
sr. Melo de Figueiredo, e com a pre- 
sença de toda a vereação. Foram trata- 
dos diversos assuntos de interesse para 
o concelho; foram aprovadas as contas 
do ano findo; foi deliberado eliminar o 
Artº 1.º do Regulamento de Trânsito 
e Estacionamento de veículos. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Maria Ba- 
tista de Oliveira, de 62 anos, da Len- 
diosa; Álvaro Manuel de Oliveira Pires, 
de 11 anos, da Mealhada; Joaquim Au- 
gusto David, de 70 anos e José Peres da 
Silva, de 51 anos, de Casal-Comba; Te- 
resa Costa, de 51 anos, do Lograssol; 
Rosa de Oliveira, de 57 anos, da Pam- 
pilhosa. 


Farmácias de Serviço Permanente 


Nos dias 16 e 23 do corrente, estão 
de serviço permanente, nesta vila, res- 


pectivamente as Farmácias Miranda (te- 
lefone n.º 71) e Brandão (telefone n.º 38). 


Festividade a S, Sebastião 


— Organizada, como . de: costume, pela 
Mesa da Irmandade e por uma Comis- 
são, efectuou-se nesta vila a festividade 
em honra do mártir S. Sebastião, cons- 
tando de Missa Solene, sermão pelo 
arcipreste dr. Antunes Breda, e procis- 
são, que percorreu o itinerário do cos- 
tume. O cortejo religioso foi acompa- 
nhado por muita gente e abrilhantado 
pela Filarmónica do Barcouço. 


Campeonato de ping-pong 


Continua a disputar-se com grande 
entusiasmo, o campeonato de ping-pong 
inter-scios, ao qual concorrem para cima 
de 3 dezenas de praticantes, o qual tem 
sido presenciado por bastantes associa- 
dos, simpatizantes deste popular desporto. 
Já se está a disputar a 2 volta, e os 
futuros campeões da 1.º-2.º Categoria e 
por equipas, já começam a visionar-se. 
— C. 


«Sol da Bairrada» 


TABELA DE PREÇOS 


Assinaturã anual 


Continente e Ilhas ............ 20800 
Ultramar, Espanha e Brasil... 20800 
Outros países .....essuemme-eo 50800 


N. B.— A cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 
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Santa Luzia 
em foco... 


Já tenho focado este tema em, 


alguns periódicos provincianos, 
aludindo aos aspectos deste ri- 
dente rincão, — e julgo que nun- 
ca é demais trazê-lo a lume, nem 
deverá causar relutância aos lei- 
tores. Na hipótese porém, de 
o ilustre director deste brilhan- 
te jornal, me der licença, enceto 
por aqui uma das minhas primei- 
ras crónicas, atribuindo-me a esta 
feira, cuja fundação completou, 
há dias 37 anos, cujo progresso 
tem alcançado grande êxito, pro- 
porcionalmente para os seus habi- 
tantes, — mas sendo, uma região, 
que mais contribuição paga, para 
o Estado, e para a Câmara do 
Concelho — e alguns melhora- 
mentos estão projectados; — ou- 
tros há, que a digna Câmara pôs 


em contacto, ampliando a feira. 


Mas mais há, que o grito deste 
ordeiro povo implora: — é um fon- 
tenário, com água potável, no cen- 
tro do lugar. Uma verbazinha da 
Ex.» Câmara e o povo prestava 
auxílio, tanto deste lugar referido 
como de Barcouço. 

Felicitamos o Exmº Sr. Presi- 
dente da digna Câmara recente- 
mente empossado, e oxalá que 
não se esqueça do nosso apelo. 

Não é por meu alvitre que 
traço estas linhas, é a voz enrou- 
quecida dos seus habitantes, 


E como este meu. humiide 
comentário, que suponho ser ino- 
fensivo, felicito o novo órgão «Sol 
da Bairrada», augurando-lhe lon- 
ga vida, sendo um heróico lutador 
dos interesses regionais. 


GONÇALVES PARATUDO 


Amigos 
do nosso jornal 


Pagaram já a assinatura anual para 
1958 com 20800: Dr. José Antunes, Se- 
minário de Coimbra; P. Jaime Pereira 


do Nascimento, Seminário de Coimbra; 


Abílio Lopes, Póvoa de Varzim; P. Paulo 


Ribeiro, Seminário da Figueira da Foz; 
Adelino Simões Mamede, Anadia; Do- 
mingos Correia de Araújo, Anadia. 
Pagaram o primiero semestre de 1958 
(10800): Milton Machado, 
Rodrigues de Matos, Joaquim Ferreira 


Fernando 


dos Santos, de Cásal Comba; Joaquim 


Simões Mamede, António Simões Mame... 


de, João Gomes Simões Mamede, José 
Augusto Domingos do Carmo; Guilher- 
me Alves Domingues, da Vimieira; Ma- 
nuel. Jorge, Abel Francisco Aroma, da 
Silvã; Aurora Simões Baptista, de Mala; 
Avelino Alves Catalão, da Lendiosa; 
Sebastião da Cruz Barros, de Casal 
Comba e Horácio Gomes, da Silvã, 


O aparecimento deste periódico, 


O Sr, Prof, Armindo Pêga, 


Presidente da Direcção dos 
Bombeiros Voluntários 
da Mealhada 


falou-nos da Corporação 


(Continuado da 1.º página) 


— Absolutamente. Ninguém de 
boa fé se pode escusar. 

Diga-me Sr. Prof. Armindo, tem 
muitos sócios a Corporação? 

— Infelizmente não tantos quanto 
seria para desejar. Essa é outra das 
campanhas a realizar. A cota mí- 
nima é de 2850. Precisamos de usar 
todos os meios para que à Corpora- 
ção não falte o indispensável para 


bem desempenhar a sua missão, 


Aqui deixamos os justos anseios 
do Presidente dos B. V. da Mea- 
lhada. 

Se toda a gente diz: «Na hora da 
desgraça é que se conhecem os ami- 
gos» (oxalá que essa hora não bata 
para nós) tenhamos a certeza: a Cor- 
poração dos B. V. é amigo que 
nunca falta. 


A. D. 


Uma lacuna 
preenchida 


que vem preencher uma lacuna no 
nosso concelho, há muito que se im- 
punha. A iniciatva do sr. prior de 
Ventosa do Bairro, não pode deixar 
de merecer o nosso mais vivo 
aplauso, e a nossa colaboração 'in- 
condicional, embora modestíssima, 
para que este Jornal se imponha e 
marque um lugar de destaque na 
imprensa da Região. 

Quinzenário católico, este Jornal 
será também o defensor dos interes- 
ses do concelho da Mealhada, onde 
há problemas que necessitam ser fo- 
cados com a largueza que a sua im- 
portância merece. Mas isso cabe 
aos seus dirigentes, que não -dei- 
xarão de procurar pelos melhores 
meios que o Jornal tenha aquela 
aceitação que se impõe e que nós 
tanto desejamos. 

Por nosso lado, procuraremos cor- 
responder ao convite simpático do 
seu director, trabalhando na medida 
do possível para que a Mealhada 
marque uma posição de alto relevo 
nas suas colunas. 

Daqui cumprimentamos o seu Di- 
rector, bem como o seu corpo re- 
dactorial, desejando ao novo perió- 


- dico muitos anos de vida. 


BRANCO DE MELLO 


Em me queer eee e e Pr e IIS e rms Vem 


, 


O Grupo Desportivo da Mealha- 


da promove no domingo, 16 de Fe- 
vereiro, uma festa de Carnaval. Res- 
pigamos do programa saído a público 


os apontamentos seguintes: 


Dia 16, às 15,15 — Chegada à 
Mealhada em comboio especial, via 
Vialar Formoso-Pampilhosa-Mealha- 
da, de SS. Altíssimas Pessoas Reais 
«Majestades do Carnaval» que pre- 
sidem ao empolgante espectáculo. 
Da caravana real fazem parte artis- 
tas mexicanos, em riquíssimos trajes 
de gala, cavalos brncos com arneses 


dourados, garbosos cavaleiros, cam- 


“O cortejo segue rumo ad 
Ali 


apropriado haverá além def 


do Desportivo. 


i2 — Pegas à unha e ao Ramo — i, 
Estas pegas serão levadas a efeito 
pelo célebre trio mexicano PÉ-GÁ- 

-KI... ALI e A-CU-LÁ 
Elite: 


Uma organização séria ao serviço 


erer s etc.... 


do Riso, produto de uma imaginação 
inédita. Venham à 
Mealhada, a única terra da Bair- 


rada que festeja ruidosamente o Car- 


naval, 

P, S. — Há Leitão!... leitão!!... 
leitão!!!... 

Sensacional! 


Há camionetes de 1.º e 2º — Sol 
e Sombra. 
Entrada grátis a todos quantos 
nessa data completarem 100 anos! 


Ponto final: Tudo isto em benefí- 


Sol da Bai 


io niis 
Redacção e Administração: MEALHADA 


co'do Grupo Desportivo da Mea- 
lhada. 


G. D. M, 4 — JUVENTUDE 
ACADÉMICA DE BENCANTA, 1 


Realizou-se um encontro de fute- 


bol no dia 2 de Fevereiro no campo | 


da Mealhada, 


alinhou: Rui (Marques), Jerónimo, 


O grupo vencedor 


António José e Vale; Curado e Fer- 
Garrido, 


e Armando. Na primeira parte 1-0 a 


nandes; Cruz, Antonino, 
favor dos visitantes. 
Marcadores pelo vencedor: Cruz 


Antonino e Garrido. 


do G. D. B. foi servido 


porto de honra à equipa visi- 


ge 


DERAM PARA O DESPORTIVO 


O G. D.M. quer erguer os muros 
do campo e equipar conveniente 
mente os seus atletas. 

Pretende criar os Júniores em Fu- 
tebol e fala-se já em Basquetebol, 
Volley e Andebol. 

A direcção saiu à rua e pediu. 

O Sr. Messias Baptista entregou. 
500$00; do Sr. (filho) 
300800; Carlos Mega, 25800; Ade- 
lino Pato, 20800; P. António Fer- 
100$00; Sr. Orlando, 
proprietário do Café Central, 50800. 

Aqui fica o muito obrigado do 
G. D. M.. 


Messias 


reira Dias, 


ZA 
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O Pecado do Silêncio COMEÇOU 


NA VIDA diária o homem bair- 
radino, raro tem onde esconder-se se 
quiser encontrar-se consigo e com 
Deus, perseguido como anda por 
vozes faladas ou musicadas, que en- 
chem a rua, atrolham nos trabalhos, 
saem das portas e das janelas ou se 
soltam desabridas das tabernas imun- 
das e superpovoadas, 

Por cá fala-se de tudo, fala-se sem- 
pre e em tom alto, 

Na própria conversação entre 
amigos, não se estabelece um diálogo 
natural e ameno, Estabelece-se bor- 
borinho que vai até à algazarra, E 
se há divergência, se se arma uma 
discussãozinha, as ameaças não tar- 
dam, com palavrões à mistura, em 
que todos se agridem e bezuntam, 

O rádio só toca de guelas abertas, 
E já ninguém sabe sorrir, por se ter 
preferido soltar gargalhadas, casca- 
lhantes e agressivas, Perdeu-se o tom 
natural que revela sociabilidade, 
equilíbrio e paz de consciência, As 
atitudes ou vão além da justa me- 
dida, ou ficam covardemente aquém, 

E tudo serve para o fadário de 
língua e de desafio, menos o que 
importa que se medite, se fale, se 
comunique, como simples cumpri- 
mento de um dever, que não raro 
seria uma autêntica caridade, 


* 


* * 


OS PADRES bairradinos tam- 
bém falam... Somente até agora, fa- 
lam em monólogo, quando o seu 
gosto seria falar também em diálogo. 
Quer dizer, gostariam de conversar 
em todas as ocasiões que uma visita 
ou mesmo os simples bons-dias, de 
saudação fraternal, deveriam pro- 
porcionar, Mas por agora, as visitas 
a certos meios, estão praticamente 


PODE DIDO DO DO DIDIOLDO 


Antonino Gonçalves 
Mendes 


Por decreto do Governo de Junho 
último, foi nomeado gerente do Gré- 
mio da Mealhada, o nosso amigo e 
assinante Senhor Antonino Gonçal- 
ves Mendes, de Arinhos. 

Embora tardiamente, aqui lhe dei- 
xamos os nossos cumprimentos. 


vedadas e o adeus que reciproca- 
mente se troca não: passa de um mo- 
vimento que leva a mão ao chapéu, 
ou de um aceno que afasta em lugar 
de aproximar. 

Tendo uma mensagem de vida a 
comunicar, cada um deles no seu 
meio e por todos os meios honestos, 
vêem-se ainda limitados na sua 
acção, tendo de falar, mas sômente 
na sua Igreja, E falam somente a 
uns tantos, dos muitos que deviam 
estar presentes para ouvir, E a ati- 
tude dos que ouvem, ao menos na 
aparência, é simplesmente desola- 
dora, 

Parecem estátuas dormentes, de 
cabeça inclinada, de braços penden- 
tes, de olhos no chão. E todavia 
estes poucos que vão à Igreja domi- 
nicalmente à hora da missa paro- 
quial, não podem queixar-se da fala 
que lhes dirige, que é clara, cuidada 
e piedosa, senão eloquente, Nenhum 
dos Padres vai explicar o Evangelho 
do dia, sem o ter meditado por amor 
à palavra de Deus e pelo respeito 
que é devido às almas a quem vão 


(Continua na 4.º página) 


PARA 


Milagre 


Vieste, Virgem Peregrina, 
e curaste a paralítica!... 
Os crentes ajoelharam 
agradecidos. 

Mas os outros, 

os que não querem 
mostrar-se vencidos, 
dizem que não houve 
milagre: a ciência 

tudo explica — já 

tudo explicou!... 

Mas a verdade 

é que ela estava 
paralítica!... 

A medicina não a curava 
e a ciência nada explicaval!... 
E tu, Mãe, vieste 

e porque assim o quiseste 
a paralítica andou!... 

Os médicos não fizeram, 
a ciência nada explicou!... 


ES: 


h QUA 


Começou, há dias, a Quaresma. 

A Quaresma é uma espécie de 
grande retiro, feito pelos cristãos do 
mundo inteiro, como preparação para 
a solenidade da Páscoa. 

O pecado original tornou-nos es- 
cravos do mundo, do demónio e da 
carne. Durante a Quaresma a Igreja 
mostra-nos Jesus no deserto onde 
jejuou e orou durante quarenta dias 
e na sua vida pública, combatendo 
por libertar-nos da cadeia do orgu- 
lho, da luxúria e da avareza que nos 
prende às criaturas. 

Os sofrimentos de Cristo restituir- 
-nos-ão a liberdade de filhos de 
Deus e dar-nos-ão, na festa da Pás- 
coa, a vida divina que havíamos per- 
dido. O tempo da Quaresma permi- 
te-nos, pelo jejum e outras práticas 
de penitência, associarmo-nos à obra 
redentora de Cristo. 


Durante a Quaresma, mais que em 
qualquer outro período do ano, a 
Igreja prega-nos a morte do homem 
velho, do homem pecador. Essa 
morte deve manifestar-se na nossa 
alma pela luta sem tréguas contra o 
orgulho e amor próprio, pelo espírito 
de oração e meditação mais assídua 
da palavra de Deus. Deve manifes- 
tar-se no nosso corpo pelo jejum, 
pela abstinência e pela mortificação 
dos sentidos. Enfim, deve manifes- 
tar-se em toda a nossa vida por um 
maior desapego dos prazeres e bens 
deste mundo, que nos levará a ser- 
mos mais esmoleres, mais generosos 
e a abstermo-nos do que é excessi- 
vamente mundano. 

A Quaresma é o tempo propício 
para a renovação da alma, A Qua- 
resma — como afinal toda a nossa 
vida — é uma luta espiritual entre as 
trevas e a luz, Nesta luta, nós não 
devemos ser simples espectadores, 
A luta trava-se no íntimo do cora- 
ção de cada um de nós: em cada 
alma Cristo combate contra o demó- 
nio, ou melhor, cada um de nós toma 
parte na luta como membro do 
Corpo Místico de Cristo. 

A vitória não pode alcançar-se 
senão através da morte e da cruci- 
fixão da nossa natureza corrompida, 
Por isso, vivemos durante a Quares- 
ma a Paixão do Senhor. Com Cristo 
morremos como catecúmenos, como 
penitentes, como discípulos seus, 
para com Ele ressuscitarmos no dia 


hRESM A co. 


de Páscoa e podermos entoar o Ale- 
luia da vitória. 

Este trabalho, este esforço de re- 
novação, de purificação da nossa 
alma une os nossos sofrimentos aos 
de Cristo, dando-lhe assim uma efi- 
cácia redentora. 

A Quaresma é a primavera do ano 
litúrgico, Como o grão de trigo lan- 
çado à terra, assim a nossa alma de- 
pois deste período de penitência, flo- 
rirá em obras de vida, em obras de 
graça. 

Nos primeiros séculos da Igreja, a 
Quaresma era o tempo de prepara- 
ção para o Baptismo. Nessa aitura, 
o Baptismo era ministrado ordinà- 
riamente na idade adulta, Após uma 
preparação remota que por vezes 
durava longos anos, os catecúmenos 
eram aceites no princípio da Qua- 
resma, no número dos aspirantes ao 
Baptismo. Eram então instruídos 
diâriamente na Missa dos Catecúme- 
nos e sujeitos a vários exercícios de 
penitência. 

Nas antigas Missas da Quaresma 
faz-se continuamente menção dos 
catecúmenos, isto explica o tom cheio 
de confiança e até de alegria destas 
Missas. É certo que a preparação 
para o baptismo tem uma grande 
seriedade — a morte do homem ve- 
lho, mas tem também uma parte de 
alegria: o orgulho materno da Igreja, 
a transformação da alma, a alegria 
da Páscoa que se avizinha É muito 
importante termos presentes estas 
ideias para entendermos a liturgia 
deste tempo. 

A Quaresma é também o tempo 
do segundo baptismo — o baptismo 
de penitência, Nos tempos antigos, 
os pecadores deviam submeter-se à 
penitência pública. Na quarta-feira 
de cinzas, depois de terem recebido 
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PDDE 


Presidente da Câmara 


Passou no dia 18 do corrente, mais 
um aniversário natalício do Ex.”º 
Senhor Presidente do Município da 
Mealhada. Por tal motivo, o Senhor 
Melo de Figueiredo recebeu no seu 
gabinete os funcionários da Câmara 
que lhe apresentaram cumprimentos. 


“Pecanto 


Sob a direcção da 


Dr. D. Maria Carolina 
Morais Sarmento 


SOL DA BAIRRADA 


Começou a Quaresma... BOM HUMOR 


| 


cla pas 


é 
Fm 
Em 
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A MULHER NO LAR 


Como o Sol quando nasce é para todos, revigorando-nos as forças 
e animando-nos o espírito, quis o «Sol da Bairrada» dirigir alguns 
dos seus raios benfazejos à mulher da nossa região, procurando ajudá- 
“la em todas as suas lides domésticas. 

Bem sabemos quanto lhe é duro o seu trabalho nos campos, mas 
queremos lembrar-lhe, que apesar disso, não deve descuidar os seus 


deveres no Lar. 


Esperamos que o nosso conselho amigo lhe possa ser útil, e diri- 
gindo a nossa palavra à mulher como Mãe, dispensaremos a atenção, 


em primeiro lugar, com 


Os cuidados a ter com os bebés. 


1.º — Os bebés e a sua alimentação 


Quer seja consttuída por leite ma- 
terno, quer por qualquer processo de 
alimentação artificial, deve deixar-se 
entre cada refeição um intervalo de 
3 horas. 

Nem sempre, quando um bebé 
chora é sinal de fome; pode ser qual. 
quer indisposição que até se agrave 
com a ingestão de nova dose de ali- 
mento. Por tal motivo, não deve a 
jovem mãe precipitar-se a dar-lhe 
mais alimento, sem ter decorrido o 
intervalo de 3 horas a que nos refe- 
rimos. 


2.º — A higiene dos bebés 


O banho nos primeiros três meses, 
deve ser diário, nunca devendo dar- 
-se, antes que passem 2 horas e meia 
sobre a última refeição, isto é, meia 
hora antes da próxima, para que a 
crança tome o seu banho, e de se- 
guida a refeição, 


3.º — Os bebês e o seu vestuário 

O principal cuidado que há a ter 
até aos 3 meses é o de enfaxar a 
criança, para que, chorando, não 


haja o perigo de formar hérnias, sem- 
pre de nefastas consequências. 


«Sol da Bairrada » 


TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 


Continente e Ilhas ............ 20800 
Ultramar, Espanha e Brasil ... 40800 
Outros países ......c 50800 


N. B.— À cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 


Anúncios 
HE o hab Re O 130800 
IVA SDAGIna dessa renas na cotas 75800 
1/8 Pá ginaro doca Ni 40800 
Preço de uma linha 1800 
Descontos 
De 5 a 10 10% 
De 10 a 20 15% 
Permanentes ...... Contrato especial 


É conveniente antes de pôr a fai- 
xa, colocar sobre o umbigo da crian- 
ça um pouco de talco e um bocadi- 
nho de algodão, isto depois de ter 
caído o cordão umbilical, porque 
enguanto não cair convém embeber 
o algodão num pouco de ácool ou 
mercúrio-cromo. 


4.º — Os bebês e o barulho 


Está provado que o barulho é pre- 
judicial às criancinhas de tenra ida- 
de Assusta-as, e essa impressão de 
medo vai influenciar pêssiimamente a 
sua saúde futura, no seu desenvol- 
vimento moral e físico. 

Evitem-se, portanto, os ruídos vio- 
lentos, as altas vozes, e todos os ru- 
mores desagradáveis. 

Nunca se desperte repentinamente 
uma criança que dorme: 

Habituem os vossos filhos ao 
berço e não ao colo. Lembrem-se de 
que é muito mais cómoda a posição, 
e de que uma vez habituados, a per- 
manecer deitados, vos dão mais 
tempo disponível para outros afaze- 
res diários. 


5.º — Conservar a saúde do bebé 


Além dos cuidados de higiene a 
que nos referimos, a mãe, ciosa da 
boa saúde dos seus filhos, não deve 
esquecer os recursos que a medicina 
põe hoje ao seu alcance. 

Queremos referir-nos em especial 
à série de vacinas com que hoje se 
defendem as crianças, de certas 
doenças, que outrora lhe eram quase 
sempre fatais. 

A primeira que deve aplicar-se, 
é a anti-variólica, por volta dos 3 
meses de idade. Ao meio ano pode- 
rão ser vacinadas segundo indicação 
médica, contra a tosse convulsa, 
difteria e tétano. 

Se é certo que a reacção provo- 
cada por algumas desta vacinas pode 
fazer passar, tanto ao bebé, como 
à mãe, algumas noites más, a tran- 
quilidade conquistada pela certeza 
da imunização, compensa largamente 
o sacrifício feito, e pode evitar, no 
futuro, grandes sofrimentos e des- 
pesas. 


M. s. 
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a bênção solene dos penitentes, ves- 
tiam o hábito de penitência e eram 
excluídos da comunhão dos fiéis até 
quinta-feira santa, Só tinham entra- 
da na Missa dos catecúmenos. 

O motivo penitencial é o mais re- 
cente nas Missas da Quaresma. Foi 
introduzido na liturgia pouco a 
pouco, depois de haver cessado o 
catecumenato. Este motivo é o mais 
comum e mesmo aquele que nós me- 
lhor compreendemos, tão habituados 
estamos a considerar a vida cristã 
sob o ponto de vista de luta contra 
o pecado. Reconhecemo-nos peca- 
dores e na Quarta-feira de Cinzas 
recebemos, com a imposição das cin. 
zas, a bênção dos penitentes, pro- 
curando assim penetrar no espirito 
de penitência da Igreja, 

Quaresma significa, portanto, o 
grande tempo da Redenção não só 
para os catecúmenos e para os peni- 
tentes, como também para os fiéis 
perfeitos. 

Os catecúmenos com o Baptismo, 
os penitentes com a reconciliação, 
com o segundo Baptismo, o baptismo 
da penitência, atingem a meta para 
que a Quaresma os quer preparar, 
enquanto que os fiéis recebem todos 
os dias, nas missas quaresmais, em 
medida mais cheia, a vida divina. 

FERREIRA GOMES 


Um preguiçoso, como não quisesse 
trabalhar e tivesse vergonha de men- 
digar resolveu pôr termo à vida. 

Meteu-se vivo no caixão e man- 
dou que o enterrassem. 

A meio do caminho do cemitério 
apareceu um rico compadecido e ofe- 
receu 80 alqueires de trigo para sal- 
var o desgraçado. 

E logo este de dentro do caixão: 

— Moído ou por moer? 

-— Por moer! 

— Então, siga o enterro. 


3x 


— Menino, economizar escreve-se 
com z ou com s? 

— Tanto faz, minha senhora. Se 
escrever com z economiza o s e se 
escrever com s economiza o z. 


Wn 


QUADRA 


O mar pediu a Deus peixe, 
O peixe pediu fundura 

O homem pediu ciência 

A mulher a formosura, 


PEDIDOS DODODEOSDODOEDOC DIDO DEDO CODE DO O 


GALERIA DOS NOVOS 


IO NG ienenendeneneneneneneneneno 


meira para deleite de quem as lê. 


MON CNCNSNSNSNONCNSGINCNSNGNCNGO 


(O NONCNCNOCNSICNCNCSNSNeNeNSnONo! 


Se Deus quizer... 


Noite pardacenta... 

4 altas horas da noite Smith conti- 
nuava debruçado sobre a sua escrivani- 
nha, Nesta projecta-se uma clareira de 
luz de um pequeno candieiro. Ninguém 
âquela hora estranha da noite, deambu- 
lava pelas ruas da pequena cidade. E 
Snuth sentia-se só, desolado, incapaz de 
mover suas pernas para partir, partir 
para qualquer lugar recôndito e estra- 
tão estranho como a sua própria 
caracterização. 


nho, 


Não, mas ele não queria partir, queria 
ficar eternamente junto do corpo daque- 
la que repousava no seu quarto, aquela 
que lhe dera vida, que o ensinara a ar- 
ticular ias primeiras palavras e que até 

ali lhe aconselhava o rumo a tomar, 
que agora deixava de lhe levar o peque- 
no almoço à cama e de lhe dar o beijo 
na testa, quando à noite lhe levava o chá 
quente ao mesmo tempo que pronunciava 
aquelas palavras tão meigas que só as 
mães sabem proferir: «Boa noite Filho, 
até amanhã se Deus quiser», 

Se Deus quiser... Sim foi Deus que 
a quis junto a si, que lhe levou a sua 
mãe, aquela .e só aquela que foi capaz 
de se lhe dedicar. 

Ó santa dedicação, imaculado amor de 
Mãe! 

E Smith alquebrado continuava de- 
bruçado sobre a secretária, onde tantas 
noites passara 'a fazer os seus desenhos, 
sua única fonte de receita, em frente da- 


Galeria dos novos, é um écram, Nele se reflectem, adquirindo mais luz, 
os escritos da juventude da nossa terra, Flores que desabrocham, queremos 
que o sol da publicidade as não murche, antes as abra ao calor da aceitação 
pública, e dê novos impulsos criadores à gente que as escreve pela vez pri-. 


O que hoje damos a lume, é da autoria do Manuel Nuno Santos Louzada, 
aluno do sétimo ano do Colégio D, João de Castro em Coimbra, 
A sua prosa, enlaivada ainda pelas indecisões de quem começa, aí fica, 


WONG NA Nena nNdNienárno ave ane asia 


Cellenisnelienenensnensineneneno 


cIsNeneNenenenenelienenoneneneno 


quela janela rasgada onde tantas vezes 
os vira bailar antes de os passar para 
o papel, Era a sua fonte inspiradora. 

E agora que iria fazer? Partir, par- 
tir para um lugar onde nada o fizesse 
relembrar os carinhos, os beijos, a casa 
da sua santa mãe, 

Iria continuar a faser os seus dese- 
nhos mas a vontade era espalhar as tin- 
tas de cores berrantes e ficar só com o 
preto, queria transmitir aos seus dese- 
nhos a obscuridade que pairava na sua 
alma, 

Sim, pois na sua alma só existia o pre- 
to, como o negro ne- 
gro. 

A tentativa de reacção, bailava-lhe 
agora na mente, mas como só lhe fal- 
tava a sua mãe, fonte de alegrias e de 
alento nas horas de tristeza, sua ter- 
nura nas horas de irritação... 

Ao Smith, jovem e talentoso pintor, 
faltava-lhe, força de vontade, inspiração 
ternura, a Felicidade. 

Precisava de alguém que o ajudasse 
a viver, mas quem, se até ali só a sua 
santa mãe lhe conseguira dar alento? 
Quem, se a sua única namorada lhe fora 
também roubada pela foice devastadora 
d morte que até ugora lhe acabava por 
roubar a felicidade? 

E Smith desalentado e triste, 
quebrado a farto de viver horas e ho- 
ras sem a sua mãe, continuava debru- 
cado sobre a sua escrivaninha, esperando 
que Deus lhe restitusse a felicidade, le- 
vando-o para junto da sua santa e sau- 
dosa mãe. Po 


um negro, negro, 


al- 


pa 


a 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


ARINHOS 


No passado dia 16, realizou-se na 
Igreja Paroquial o casamento de An- 
tónio Rodrigues Duarte, filho do 
“Sr. Manuel Rodrigues Duarte e da 
Sr.' Maria Rodrigues Louzada, com 
a menina Celene Sousa Duarte, filha 
do Sr. António Gomes Duarte e da 
Sr.º Florinda da Silva e Sousa 

Foram padrinhos os Srs. Guilher- 
me Ferreira Bica e António Moreira 
Mendes. 

Aos noivos desejamos uma vida 


repleta de felicidades. — C. 


CASAL COMBA 


Mais donativos para o relógio: 
Guilherme Maria da Cruz, 100800; 
Albano Maria da Cruz, 100800; An- 
tónio Ferreira, 45800; Marcolino de 
Carvalho, 50800; Laurindo da Cruz 
Inácio, 100800; Joaquim Dinis, 100800; 


Francisco Gomes Ramalho, 50$00;. 


Messias da Cruz Inácio, 50800; Ma- 
nuel Correia Dinis, 50800; Joaquim 
Gomes Baptista, 50800; Júlio Gomes, 
40800; António Cândido F. de Al- 
meida, 30800; Joaquim Ferreira Ma- 
mede, 25800; Armando Fernandes 
Inácio, 25800; Isaú Monteiro Car- 
doso, 20800; Faustino Ferreira Gon- 
çalves, 25800; Manuel de Oliveira 
Semedo, 20800; António Maria Si- 
mões Ferreira, 20800; Álvaro Rodri- 
gues da Costa, 20800; Carlos Duarte 
Couceiro, 15800; António Maria Al- 
ves, 20800; António dos Santos, 
20800. 

Continua no próximo número. 

*** Um grupo de rapazes, orien- 
tados pelo Sr. Manuel Gomes Bap- 
tista anda a preparar uma récita, en- 
saiando-se quase todos os dias. O 
teatro é uma escola sublime. Para 
já: parabéns rapazes! Não desani- 
mem. A vossa iniciativa só merece 
louvor. 

*** Motes do Carnaval, 

Dizem que é moda na região. Na 
escuridão da noite, alguns rapazes 
espalham-se pelos campos. Ali, dis- 
farçando a voz, principiam a dizer 
tudo quanto lhes vem à cabeça, difa- 
mando, insultando, apontando defei- 
tos, mexendo na vida particular de 
quem lhes apetece, denegrindo a 
honra e bom nome alheio. 

Isto não tem classificação. 

Rapazes, assim não está bem. Aqui 
não vos posso louvar. Na vida, 
quando ultrapassamos certos limites, 
chegamos ao campo da má edu- 
cação. 

*** A pedido da Sr. D. Irene 
da Conceição Lopes, a fábrica de 
Tecidos de Pevidém de Francisco 
Coelho de Lima ofereceu 50 metros 
de pano para uniformes da Cruzada 
Eucarística das crianças. Aqui dei- 
xamos os nossos agradecimentos por 
dádiva tão valiosa. 

*** De passagem esteve na sua 
Quinta de S. Miguel a Sr. D. Hen- 
riqueta Amália Saraiva Marques, 
que se ausentou de novo para Na- 
zaré, onde possui vastas proprie- 
dades. 

*** "Sofreu delicada operação ao 
estômago no Hospital do Carmo do 
Porto, o nosso assinante e benfeitor 
da nossa Igreja, Sr. Amadeu Fran- 


cisco Neto, conceituado ourives de 
Grijó. Encontra-se bem, estando já 
em franca convalescença na sua re- 
sidência de Grijó. 

*** Partiu para S. Paulo no 
dia 16, o nosso assinante Herculano 
Simões Ferreira. Bastante comovido 
pediu-nos que por intermédio de 
«Sol da Bairrada» apresentássemos 
os seus cumprimentos de despedida 
a todos os seus canterrâneos e ami- 
gos. Aqui fica satisfeito o desejo 
do Herculano. Desejamos-lhe boa 
viagem e boa sorte a este rapaz que 
no dia da partida ouviu missa e 
comungou na capela do Carqueijo. 


*** Na lista das Catequistas da 
Pedrulha faltou-nos apontar o nome 
da menina Maria Albertina Baptista, 
assinante do nosso jornal. 

Dedicadamente vem prestando va- 
liosa colaboração no ensino da cate- 
quese. Bem haja. 


ANTES 


Está a despertar grande entu- 
siasmo, o desafio de futebol que o 
Grupo Desportivo do Centro Re- 
creativo de Antes vai realizar a 
Prado de Vale Maior ( Albergaria- 
-a-Velha) a convite do clube des- 
portivo local. 

Já se encontram três autocarros 
com a lotação quase esgotada, com 
adeptos e simpatizantes do popular 
clube bairradino. 

O desafio realiza-se no dia 16 de 
Março. A partida está marcada para 
as 9,30, com passagem por Aveiro. 

A inscrição continua aberta na 
sede do centro Recreativo. 

Inscreveu-se comio sócio do Clube 
Desportivo o nosso Reverendo Pá- 
roco P. Manuel de Almeida, que 
também acompanha a excursão, pelo 
que toda a caravana está radiante. 


*** Faleceu, inesperadamente no 
passado dia 19, vítima de um ataque 
cerebral o Sr. Luís Couceiro, pessoa 
muito estimada no lugar e grande 
proprietário. A sua morte repentina, 
causou profunda consternação entre 
o povo, pelo que o seu funeral foi 
uma sentida manifestação de pesar. 

Deixa viúva a Sr.º D. Ludovina 
Martins. 

A sua desolada Esposa, filha, 
genro e a toda a família os nossos 


pêsames. 


*** "O Carnaval decorreu em 


ambiente de muita alegria, como é 


costume. 


*** Está em organização o 


Grupo Coral Feminino que deverá 
actuar nas solenidades litúrgicas da 
nossa capela. Presta o seu valioso 
concurso a Sr.º D. Cremilde Cuti- 
leiro Navega, a quem não faltam 
qualidades de verdadeira artista, 
como o demonstra o recente convite 
para organista da Igreja de S. Roque 
em Lisboa. 

*** Na Igreja Paroquial da fre- 
guesia, realizou-se no passado dia 15 
o casamento do Sr. Manuel Macha- 
do Duarte, de Casal Comba, com a 
Menina Natividade Cerveira Lima, 
filha do Sr. Manuel Cerveira e da 
Sr." Conceição Ferreira Lima. A 
noiva, que é natural deste lugar, foi 


durante o ano transacto mordoma 
da capela. 

Aos noivos desejamos muitas feli- 
cidades. 

*** Com o nome de Manuel 
Justino baptizou-se no passado dia 
16 o filho do Sr. Raul Alves Cou- 
ceiro e da Sr.* Preciosa Marques da 
Costa. 

*** A passar a quadra carnava- 
lesca com seus pais, esteve entre nós 
a menina Graciete Moreira dos San- 
tos, aluna interna do Colégio Ale- 
xandre Herculano de Coimbra, e fi- 
lha dos nossos amigos Srs. Horácio 
Moreira dos Santos, industrial de 
cortiça e D. Inês Moreira dos San- 
tos. — C, 


MALA 


Várias pessoas se tornaram assi- 
nante do «Sol da Bairrada». Hoje 
um bom jornal é imprescindível em 
todos os lares. Não podemos conti- 
nuar incultos. Muitos há que saíram 
da escola e porque daí para cá raro 
escreveram e poucas vezes lêem, 
hoje quase não sabem ler ou es- 
crever. 

Oxalá este jornal entrasse em to- 
das as casas do nosso lugar e fosse 


lido. 


*** JAos domingos, depois da 
9 


Missa que é às 8,30 o Sr. Prior en- 
sina o catecismo às crianças desde 
os 6 anos em diante. Todos devem 
ter um catecismo. Andávamos a pre- 
cisar imenso de catequese. As crian- 


ças andam radiantes. 


*** Aos domingos no final da 


Missa o Sr. Prior ensina cânticos 
religiosos ao povo, a fim de no fu- 
turo a Missa ao domingo ser acom- 
panhada com cânticos. Tem ficado 
bastante gente a ensaiar e nota-se 


que há boas vozes. 
XX 


O pequenito Mário Alves 
Cerveira ao tentar subir as escadas 
caiu e fracturou uma clavícula. É 
filho- de António Dinis Cerveira e 
neto do nosso assinante Manuel Al- 
ves Pereira. Desejamos rápidas me- 
lhoras. 

x 


Fernando Rodrigues de Ma- 
tos, nosso estimado assinante, partin- 
do-se-lhe o quadro da biciclete em 
que regressava do serviço, estatelou- 


-se e ficou bastante ferido na face. : 


Encontra-se agora bastante melhor 
e dentro de pouco tempo estará to- 
talmente refeito. 

*** Numa das fontes deste lugar 
a Ex.”" Câmara colocou nova cana- 
lizaçãoo O Povo está muito con- 
tente. Agora falta apenas arranjar 
a outra fonte do fundo do lugar ao 
ir-se para a Lendiosa. Bom seria 
que a obra se fizesse. 


VENTOSA DO BAIRRO 


Para tratar de assuntos relativos 
à Residência Paroquial, efectuou-se 
no passado dia 21 uma reunião geral 
de diversos elementos constitutivos 
das comissões dos lugares da fre- 
guesia. Entre outros assuntos ficou 
determinado realizar-se o peditório 
a favor da Residência Paroquial, em 
Março próximo. 

*** Sabemos que a Câmara tem 
procedido periôdicamente à medição 


3 


do caudal das águas que abastecem 
a povoação, com o fim de estudar 
concretamente este momentoso pro- 
blema. Só então poderá proceder-se 
ao levantamento do projecto. 

A população vai assim ver resol- 
vido este assunto, cuja solução há 
tanto tempo se aguarda. 

*** A pregação quaresmal far- 
-se-á na nossa igreja paroquial todos 
os domingos às 17 horas, precedida 
de terço e bênção do Santíssimo Sa- 
cramento. É de esperar que todos 
os católicos acorram a ouvir a pala- 
vra de Deus. 

*** Nos últimos domingos tem- 
-se verificado a ausência de algumas 
crianças à catequese. Lembramos de 
novo aos pais, o grave dever que 
sobre eles impende de mandarem 
seus filhos todos os domingos à ca- 
tequese, a fim de ilustrarem conve- 
nientemente nas verdades da Reli- 
gião ,e até porque, segundo estamos 
informados, o nosso Pároco não 
consentirá que nenhuma criança faça 
a Comunhão Solene sem ter assis- 
tido assiduamente ao ensino da dou- 
trina. 

*** Com a idade de 84 anos, fa- 
leceu neste lugar o Senhor Manuel 
Ferreira Coelho, pessoa muito con- 
siderada. O seu funeral, realizado 
no dia seguinte, foi muito concor- 
rido. À família enlutada apresenta- 
mos as nossas condolências, — C, 


BARCOUÇO 


De todos os divertimentos dos 
nossos tempos o mais educativo e o 
que melhor formação dá aos novos, 
é o teatro. Parece que este género 
de passatempo está a tomar incre- 
mento, E ainda bem porque além 
do aspecto formativo da juventude 
é um meio legítimo de conseguir al- 
guns «cobres» para custear as des- 
pesas doutros divertimentos hones- 
tos e da própria Igreja. 

Toda a freguesia é conhecedora 
do estado em que se encontrou a 
residência paroquial e a sacristia da 
Igreja. Impunha-se fazer as repa- 
rações de maior necessidade como 
foram a construção de uma casa de 
arrumações e cozinha, casa de ba- 
nho, pavimentos, soalhos e forro 
nalgumas dependências, electrifica- 
ção da Igreja e residência paroquial 
e outras de menor vulto. Havia uma 
dificuldade. Como resolver o pro- 
blema monetário numa freguesia que 
é pobre? Somente pelo teatro. 

Hoje, isto está feito e pago e tudo 
foi possível se atendermos ao brio e 
entusiasmo dos novos e à generosi- 
dade e compreensão do povo que a 
ele assistiu, concorrendo assim, sem 
sentir o que dava para uma obra que 
é Sua, que é da freguesia inteira. 
O teatro continua. O telhado e o 
forro da sacristia em péssimo estado 
bem como a bancada para a Igreja 
conta com a ajuda de todos. Só as- 
sim, recolhendo todas as migalhas 
que livre e voluntáriamente nos são 
oferecidas e ajudados pela boa von- 
tade de uns e compreensão de todos, 
se poderá fazer, a pouco e pouco, 
alguma coisa de útil que honre a 
terra e dignifique um povo. 

Cada vez me convenço mais da 
verdade daquele ditado que diz 
«Querer é poder». Quem quer, pode. 
Não há tempestades, nem noites per- 
didas, nem poças de água que dimi- 


(Continua na pág. seguinte) 
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SOL DA BAIRRADA 


LEIA... QUE LHE INTERESSA 


Vacinação de Cães 


Começa no próximo dia 3 de 
Março a vacinação dos cães neste 
concelho, que, como é sabido, é obri- 
gatória, ao abrigo do disposto no ar- 
tigo n.º 1 do Decreto-Lei n.º 24.441, 
de 11 de Fevereiro de 1939. Para 
melhor esclarecimento do público in- 
teressado, a seguir indicamos os lo- 
cais das concentrações, cuja vacina- 
ção tem início na data acima indi- 
cada: 

Freguesia de Barcouço: lugares de 
Adões, Sargento-Mor, Santa Luzia e 
Pisão, no Largo do Barcouço, às 
9,30 horas do dia 3; restantes Luga- 
res, no Largo de Barcouço, à mesma 
hora do dia 4. Freguesia de Ven- 
tosa: lugares de Antes, Arinhos, Bar- 
regão e Póvoa do Garção, no Largo 
da Fonte, às 9,30 horas do dia 5; 
restantes Lugares, no Largo da Fon- 
te, à mesma hora, no dia 6. Fregue- 
sia do Luso: lugares de Barrô, Bu- 
çaco, Carpinteiros, Lameiras de San- 
ta Eufêmea e de S. Pedro, no Mata- 
douro do Luso, às 9,30 horas do 
dia 10; restantes Lugares, no Mata- 
douro do Luso, à mesma hora, no 
dia 11. Freguesia de Pampilhosa: 
Pampilhosa e Canêdo, no Larío da 
Feira, às 9,30 horas do dia 13; res- 
tantes lugares, no Largo da Feira, à 
mesma hora, no dia 17. Freguesia 
do Casal Comba: Carqueijo, Casal 
Comba, Lendiosa e Mata, no Largo 
da Igreja, às 9,30 horas do dia 18, 
restantes Lugares no Largo da Igreja 
à mesma hora, no dia 19. Freguesia 
de Vacariça: Lameiras do Outeiro 
e de S. Geraldo, Lograssol, Paúl, 
Pégo e Quinta do Vale, às 9,30 ho- 
ras do dia 24; restantes Lugares, no 
Largo da Igreja, à mesma hora do 
dia 25. Freguesia de Mealhada: To- 
dos os lugares, no Matadouro Mu- 
nicipal, às 9,30 horas do dia 27. 

Os proprietários que faltarem com 
os seus caninos às concentrações 
marcadas, podem apresentá-los junto 
ao Mercado Municipal da Mealha- 
da, depois do dia 27, todos os dias 
teis, excepto às sextas-feiras, mas, 
para esta vacinação fora dos lugares 
das concentrações acima indicadas, 
será cobrada a taxa R., por isso, 
é conveniente apresentarem-se den- 
tro do prazo, para assim não serem 
sobrecarregados com a nova taxa. 


Imposto Para Serviço de Incêndios 


A fim de se proceder ao lança- 
mento do imposto para o serviço de 
incêndios a cobrar no próximo mês 
de Maio, avisam-se todos os pro- 
prietários de prédios urbanos e de 
estabelecimentos comerciais ou in- 


dustriais que são obrigados a apre- 
sentar, em duplicado, na Secretaria 
da Câmara Municipal, até 31 do pró- 
ximo mês de Março, uma declaração 
feita em impresso próprio, gratuita- 
mente fornecido pela Câmara. 
Sempre que os prédios ou estabe- 
lecimentos estejam seguros, devem 
os contribuintes apresentar no acto 
da entrega da declaração a apólice 
respectiva e o recibo comprovativo 
do último prémio. Os proprietários 
dos prédios urbanos apresentarão no 
mesmo acto, em qualquer caso, a 
caderneta predial referida no artigo 
19 do Decreto n.º 25.502, de 14 de 
Junho de 1935. A falta da entrega 
da declaração ou de exibição de do- 
cumentos no prazo referido implica 
o lançamento do imposto referido 
em função do valor matricial ou da 
colecta da contribuição industrial. 


Febre Catarral dos Ovinos 


Para conhecimento dos interessa- 
dos, dá-se conhecimento do seguinte. 
A Campanha contra a Febre Catar- 
ral dos Ovinos (LÍNGUA AZUL), 
teve início em 15 de Fevereiro cor- 
rent, com base na vacinação preven- 
tiva. Só poderão ser utilizados nesta 
Campanha, vacinas de produção na- 
cional oficialmente aprovadas. Por 
cada rebanho vacinado, será passado 
pelo respectivo médico veterinário 
um boletim de vacinação, que habi- 
litará o proprietário ou possuidor 
dos animais a obter a guia sanitária 
de trânsito. A partir de 15 de Maio 
é proibido o trânsito de ovinos que 
não tenham sido vacinados, qual- 
quer que seja o seu destino. A Di- 
recção Geral ros Serviços Pecuários 
publicará oportunamente as condi- 
ções a que ficará sujeito o trânsito 
de ovinos vacinados. 


Vida 
de Sociedade 


Na sua residência em Ventosa do 
Bairro, deu à luz uma robusta criança, 
no passado dia 8, a Senhora D, Paquita 
Lopez Moreira Diniz, esposa do nosso 
muito amigo Senhor Manuel Moreira 
Diniz. 

Os nossos parabéns. 


* 


No passado dia 20 festejou mais um 
aniversário natalício o nosso amigo An- 
tónio Alberto Moreira Louzada, de Antes, 

As nossas felicitações. 


Rádios Televisores 


PHILIPS — SIERA — SCHAUB — SIEMENS 
GELOSO — PONTO AZUL 


FERROS 
MÁQUINAS 


ELÉCTRICOS — BOTIJAS ELÉCTRICAS 
DE BARBEAR 


FOGAREIROS A PETRÓLEO — UTILIDADES PLASTICAS 


Eis os brindes para oferecer. 


Bernardino Felgueiras 


TELEFONE 


68 — MEALHADA 


(Em ifnente ao, Grémio ida Lavoura) 


BARCOUÇO 
(Continuado da página anterior) 


nuam esta força de vontade. Os ra- 
pazes e as meninas já deram provas 
disso. 

Ajudemo-los nós também para que 
o seu entusiasmo não arrefeça. 


*** Realizou-se no passado dia 


22, o teatro dos rapazes que levaram 
à cena o drama «Guarda do Nível» 
e duas comédias intituladas «Viagem 
do Zé Bom Dia e Camo de Esqua- 
dra». Parece que agradou a todos 
apesar de o drama ser pequeno e 
sem fundo. Para a festa do Senhor 
representar-se-á o sensacional drama 


«Bandeira Roubada». 


*** Com o nome de Delfim Ne- 


ves Martins foi baptizado no Do- 
mingo passado, 23, um filhinho do 
Sr. Delfim Lopes Martins e da Sr. 
Preciosa Dias Neves. Foi padrinho 
o Sr. Alfredo Luiz de Coimbra e 
madrinha, sua tia Maria do Céu Dias 
Neves. Que Deus faça feliz o neo- 
-cristão. 


X kk 


O lar do Sr. Nuno Martins 
da Silva, nosso assinante, sentiu-se 
há dias repleto de alegria por motivo 
do nascimento da sua primeira filha. 
O Pai congratulou-se muito com o 
acontecido. Mãe e filhinha encon- 
tram-se bem de saúde. À recém-nas- 
cida desejamos as melhores felici- 


dades. 


*** Realizou-se no passado dia 


15 o casamento de Joaquim de Jesus 
Felipe, filho do Sr. Manuel Felipe 
e da Sr.º Olívia de Jesus, com a 
menina Maria Alice Mendes Fer- 
reira, filha do nosso estimado assi- 
nante Sr. Joaquim Rodrigues Fer- 
reira e da Sr.' Rosa Mendes. Foram 
padrinhos o Sr. Joaquim Amaral 
Costa e o Sr. Joaquim Alves dos 
Santos. Desejamos a saúde do noivo 
que se encontra doente. 


*** Contraiu também matrimó- 


nio António de Sousa da Silva e a 
menina Maria Alice Gomes de Fi- 
gueiredo. Foram padrinhos, por 
parte da noiva o Sr. Joaquim Fer- 
reira da Silva e a Sr.º Virgínia Lopes 
de Morais, e por parte do noivo a 
Sr. D. Ludovina Ferreira Marques, 
Professora oficial no lugar do Car- 
queijo e a Sr. D. Hamiro Ramos 
Martins. Desejamos-lhe todas as fe- 
licidades. 


*** Faleceu no dia 14 de Feve- 


reiro a velhinha de 81 anos Sr.º Lu- 

dovina Gomes de Figueiredo, que 

costumava passar parte do seu 

tempo em frente de sua casa sau- 

dando a todos os que passavam. 
Rezemos por sua alma. 


*** No dia 20 visitaram a nossa 


terra cerca de 35 estudantes-semi- 
naristas do Seminário de Coimbra 
que, acompanhados do seu Prefeito 
Rev. Sr. P.º Jaime Pereira do Nas- 
cimento, levaram as melhores im- 
pressões de Barcouço e do seu povo. 


*** "As confissões por desobriga 


nesta freguesia serão no dia 8 de 

Março desde as 7,30 da manhã e no 

dia 19 de Março a partir das 8 horas. 

Em Vil de Matos, serão no dia 25 

de Março a partir das 8,30 horas. 
e; 


O Pecado 
do Silêncio 
(Continuado da 1.º página) 


dirigir-se, Todavia nota-se com des. 
gosto que não há correspondência 
da parte dos fiéis, pois se é certo 
que se mantém em silêncio, esse si- 
lêncio é simplesmente tolerância, 
quando devia ser uma presença in- 
teressada, receptiva e de reacções 


prontas. 
* 


INFELIZMENTE não são muitos 
os bairradinos que vão à missa do- 
minical, ouvem a homilia e se abstêém 
de trabalhos adiáveis Mas somos al 
guns em cada paróquia e em todo o 
caso os bastantes para dar a conhe- 
cer ao nosso próximo o que lá se 
faz e lá se diz. E até agora não o 
temos feito por incomprensão, por 
desleixo, por egoísmo, como se o 
nosso dever fundamental de cristãos 
não seja o de comunicar aos outros 
a Verdade que conhecemos e ama- 
mos. Como que temos vergonha de 
dizer que fomos à missa, que santi- 
ficamos o domingo e que ouvimos a 
explicação do Evangelho, contan- 
do-o à nossa maneira, com palavras 
nossa, no linguajar das nossas terras. 
Fazemos segredo, Guardamos silên. 
cio tumular, É este silêncio que é o 
grande pecado da nossa gente e do 
nosso tempo. 

Continuaremos no próximo nú- 
mero, se Deus quiser. 


J. PEDRALVA 


Feliciano Tavares 


Carros de Aluguer — Serviço 
Permanente, 


MEALHADA Telef. 132 


Compre o seu calçado na 


Sapataria 
Américo Ribeiro 


A casa que lhe assegura 
inteira honestidade. 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


Casa Santa Isabel 


Artigos religiosos 
Paramentaria 
Imagens 
Batinas Eclesiásticas, etc, 


VARAND 


SOL DA BAIRRADA 


ONHECIOS sempre muito 

“ amigos. Raro era o dia que 

“os não via juntos a conver- 
sarem pacientemente nas ruas da 
sua aldeia. O povo da terra, acos- 
tumado já a vê-los assim, nem dava 
por isso. 


Ambos andavam pela casa dos, 


oitenta. Conversei algumas vezes 
com eles, e a sua predilecção era 
passar em revista memórias da ju- 
ventude, traquinices da infância, 
arrojados empreendimentos de ho- 
mens de negócio. ; 

A lei fatal da morte veio um dia 
separá-los ao convívio um do outro. 
Na vida, sempre os vi unidos. Na 
doença e na morte mais unidos me 
pareciam. 

Foi lá, junto do seu leito de mo- 
ribundo que assentei a minha «Va- 
randa». As sílabas compassadas 
que ele já mal articulava reprodu- 
zia-as perfeitamente o amigo com 
voz embargada, que comigo se sen- 
tou aos pés da cama do moribundo. 

Considerado como homem «bom», 
na sua terra toda a gente nutria por 
ele muita estima. Seus cabelos 
brancos, raros e soltos ao vento, em- 
prestavam-lhe um ar sereno, grave 
e sério. Foi homem de negócios e 
honesto avaliador de propriedades. 

Muitas vezes falei com ele, des- 
cobrindo-lhe sempre na voz já tré- 
mula novos encantos: gostava dele 
como quem gosta do perfume da 
flor, e com sua conversa desarticula- 
da me demorava com o mesmo ine- 
briamento com que alguém se de- 
tém a olhar a água cantante que 
salta de pedra em pedra por entre 
a verdura do monte. 

Encanecido pela idade, o seu 
olhar mortiço adquiria brilho quan- 
do memorava a sua actividade de 
ousado trabalhador. 


Em dia de Natal, quando assistia 
à Missa na Igreja da sua aldeia, 
um forte ataque atirou-o ao chão. 
Levado em braços a casa, pousou 
no leito e não mais se levantou. 

Visitei-o alguns dias depois. Fui 
vê-lo, algumas vezes mais. Todos 
os dias o seu amigo de infância, 
companheiro de todas as horas, es- 
tava com ele. Vinha dizer-me de- 
pois que ele... o seu amigo definha- 
va de dia para dia. À morte avan- 
çava segura mas lentamente. Quan- 
do nos lábios lhe bailou esta pala- 
vra, aos olhos afloraram-lhe as lá- 
grimas. 

Dias antes de morrer, a família 
em gesto cristão, mandou chamar o 
Pároco, a levar ao seu corpo mori- 
bundo e à alma as bênçãos últimas 
da Igreja. Sei que em perfeita luci- 
dez de espírito pôs em dia as contas 
com Deus. 

Morreu... E ao seu funeral acor- 
reu muita gente. Os homens seus 
amigos vieram de perto e de longe 
e o préstito foi um acto de muito 
respeito. 

Sabia-o não versado em letras, 
mas na boca do povo era um ho- 
mem bom. E tanto bastou para que 
a última homenagem dos amigos 
fosse grandiosa, profunda de emo- 
ção, enternecedora mesmo. 

Aqueles que eu vira sempre, 
conversando pachorrentamente nas 
ruas da sua terra, prenderam-me os 
olhos à amizade que os uniu. 

No longo cortejo que o acompa- 
nhou à terra fria de sua sepultura, 
o amigo que ficou era o primeiro 
nos soluços, na dor, e o último na 
cauda do préstito, ali mesmo, junto 
ao cadáver, e quando todos saíram 
do cemitério, ele ainda ficou a 
cobrir de lágrimas a terra que o 


sepultou. 
M. A. 


ro <a. 


CARTA de LONGE... 


Dia 9 de Fevereiro, deste ano da 
Graça de 1958. 


Domingo escuro e chuvoso, 

São 11 horas. Para refazer e se- 
renar o espirito tomei o Taunus e 
vim para a estrada. Em pleno Bai- 
xo Alentejo, aproado à rota donde 
o Infante D. Henrique, um dos da 
inclita Geração, traçou novas rotas, 
a ponta de Sagres, venho dar-vos 
notícias destas paragens. 

Na primeira paragem de «moer» 
tempo, e depois de mirar o fino rio 
Mira, lá em baixo serpenteado e 
orgulhoso de no seu dorso supor- 
tar, tão afastado das salsas águas, 
quatro embarcações, uma grande 
draga e respectivo batelão, um lu- 
gre e um rebocador, consulto ma- 
pas e ouço música; aqueles como 
que para estudar o caminho mais 
perto para voltar mais depressa jun- 
to de vós, esta para me. desfazer a 
impressão de que me encontro num 
deserto, longe de todos. 

Aproximam-se uma pobre velha 
e uma rapariga também pobre mas 
ajeitada. Cada uma traz, debaixo 


do braço, uma galinha de crista bem 
vermelha. A velhota não tem um 
olho e o que lhe resta, recoberto 
de espessa «névoa», bem pouco lhe 
deixa ver. 

Acercou-se de mim. Perguntou- 
-me se eu era um engenheiro, seu 
conhecido de nome. Não, não era. 
E começou longa conversa de la- 
mentação: abandonada pelo mari- 
do, sete filhos, alguns ainda peque- 
nos, falta de trabalho para as fi- 
lhas e para um filho, forte rapaz 
de vinte anos. 

Não pude aceitar uma sua filha, 
rapariga forte, para criada. Mas 
para a consolar tomei nota da sua 
direcção. Pretendem trabalhar nem 
que seja muito distante do seu tu- 


“ gúrio. E talvez nunca venham a 


sentir a nostalgia da sua terra que 
lhes é tão madrasta. 

Prometi arranjar trabalho ao fi- 
lho no dia imediato. 

Partiram para a vila, de galinhas, 
de crista vermelha, debaixo do 
braço. 

Parti também, rumo ao sul, va- 
garosamente, ouvindo música... 


do. 


> DDD 


VOZES DE ESPANHA 


Do nosso correspondente especial 
em Madrid: 


CARLOS LOPEZ MONIZ 


Bailes de Beneficência 


É frequente, amigos leitores, nas 
revistas e jornais espanhóis, em 
secção para o efeito criada, a notícia 
de que em tal ou tal localidade, se 


BELAZAIMA DE CHÃO 


Brevemente terá a nossa Igreja 
um guarda-roupa, para que os para- 
mentos possam estar sempre em or- 
dem, e também um novo sacrário. 

*** Desde Novembro do ano 
findo, que esta freguesia tem um 
novo pároco, e desde então tem au- 
mentado grande número de fiéis a 
assistir à santa missa, e a todos os 
actos religiosos. 

*** Elevado número de crianças 
de ambos os sexos, assistem todos 
os domingos à catequese, que é mi- 
nistrada no final da missa, por um 
grupo de raparigas, que dedicada- 
mente se interessam pelo ensino das 
crianças. 

*** No largo aonde existiu a 
capela de S. Salvador, será colocado 
um cruzeiro, que já devia estar edi- 
ficado há bastante tempo. Espera- 
mos que brevemente possamos anun- 
ciar a sua inauguração. 

*** Espera-se que a comissão 
do culto, apresente ao Rev."º Pá- 
roco a relação de contas, para ser 
lida em público, à missa. Desta for- 
ma, ficará todo o povo ciente das 
receitas e despesas da nossa Igreja. 

*** Felicitamos o novo perió- 
dico «Sol da Bairrada», que a sua 
existência se prolongue por inúme- 
ros anos, no qual futuramente, con- 


tinuaremos a escrever algumas li- 
nhas. — C, 


DDD 


Nova paragem num planalto, 
e enorme recta. 

A fita preta da estrada perde-se, 
ao longe, da nossa vista. Bordadu- 
ras de eucaliptos, esguios, de pou- 
cos anos, erguem-se para o céu. Os 
automóveis passam velozes e fazem 
abanar o meu, estacionado debaixo 
de frondosa copa de um sobreiro. 

Todos irão alegres na esperança 
da rara visão das amendoeiras em 
flor. É ali, a dois passos, no Algar- 
ve. Não nos sentimos tentados a 
acompanhá-los. Temos o nosso es- 
pírito bem preso, mais longe, para 
o norte. Sós, não achariamos be- 
leza às ameidoeiras em flor. 

Os carros passam sem cessar. 

Chove. Ao longe, saltita uma 
criança junto da mãe, vencendo a 
extensão da estrada. Abrigam-se da 
intempérie. O melhor tempo não 
tardard. 

Também na minha alma nasce 
uma esperança. O sol quer rasgar 
as densas nuvens. Ah!... É hoje a 
festa de São Braz, na minha aldeia. 

Vou partir... em espirito, para 
junto de todos os meus Amigos, At 
estarei em breve. 

Odemira. 


Mil. 


vai efectuar uma festa de benefi- 
cência para angariar fundos para 
qualquer obra de caridade. 

Até aqui, tudo está bem, nada há 
de censurável, antes pelo contrário 
é digno do melhor louvor pelo fim 
que intenta. 

O realmente «bom» começa no 
baile, ou por outra, antes, quando as 
Senhoras têm de escolher a toillete, 
coisa quanto a elas nem sempre fácil. 
Depois de eliminar modelos sobre 
modelos, a decisão por um, em que, 
como é lógico, a quantidade do pano 
está na razão inversa do preço que 
se pagou por ele, e naturalmente 
aquele escasseia de forma alarmante, 

Depois vêm os outros pequenos 
gastos, tal como a reserva de mesa, 
ceia não muito frugal por certo, e 
as indispensáveis garrafas de cham- 
panhe da melhor marca que se fa- 
brique. 

Depois começa o baile, no qual, 
na maior parte dos casos brilha pela 
sua ausência a mais pequena parcela 
de moralidade. Mais do que um baile 
benéfico «aquilo» assemelha-se a 
antiga bacanal romana em que o 
diheiro se joga a montes, esquecen- 
do-se muitas vezes as mais elemen- 
tares regras de educação e bom gosto 
que tanto alardeia a «boa sociedade» 
que às vezes de boa não tem nada, 
conformando-se com arrojar aos 
pobres uma ínfima quantidade de di- 
nheiro comparada com a que gastam 
em suas diversões. 

Não confundamos porém a boa 
sociedade, pois a boa, boa, faz-se de 
alma sã e corpo são, corpo limpo e 
espírito de caridade cristã; por des- 
graça, vê-se esta muitas vezes suja 
por aqueles que, tendo criado uma 
situação de relevo — Deus sabe 
como — se julgam os mais honrados 
e caritativos, sendo os mais baixos 
e incultos. 

Dirão que o fim é bom, mas ail... 
os fins não justificam os meios; o 
dinheiro que assim se conseguiu é 
brasa ardente que escalda a mão do 
pobre. 

Melhor seria juntar tudo o que 
se gastou nessa «festa de benefi- 
cência» e dá-lo ao necessitado. 


O Protestantismo 
perde terreno 


Noticiam as estatísticas miais re- 
centes que o Protestantismo está 
em crise em todo o mundo. 

Na América, Inglaterra e Cana- 
dá, por exemplo, as conversões ao 
catolicismo são em massa. No ano 
de 1955 na América 100.000 pro- 
testantes converteram-se ao catoli- 
cismo. Na Inglaterra 13.000. No 
Canadá a percentagem de católi- 
cos passou a ser em vez de 30% da 
população, 50%. 

Em Roma um antigo pastor pro- 
testante, Asges Strange, foi ordena- 
do sacerdote católico. Em 1951 
abjurou o protestantismo e fez-se 
católico. Em 1953 entrou para um 
Colégio de Roma onde estudam os 
que sentem tardiamente a vocação 
sacerdotal, tendo agora recebido, 
com 49 anos, a ordenação sacerdo- 
tal. 


SOL DA BAIRRADA 


Desportos 


ANA 


FESTA NO CAMPO 
DO DESPORTIVO 


No domingo, 16 de Fevereiro, 
conforme prêviamente noticiámos, 
realizou-se na Mealhada uma alegre 
picaria, em redondel apropriado. 
Após a chegada do «especial» orga- 
nizou-se na estação da Vila um lu- 
zido cortejo que percorreu as arté- 
rias principais do burgo, dirigindo-se 
depois para o Campo Dr. Américo 
Couto. 

Em coche rico seguia um rei de 
aspecto venerando ao lado da rainha 
de olhar simples, mas muito à-von- 
tade. Lá estavam os anunciados 
campinos e artistas mexicanos em 
riguíssimos trajes de gala. O povo 
em massa acompanhou muito interes- 
sado todo o cortejo, remirando os 
cabeçudos e gigantones que se ele- 
vavam a uma altura descomunal. 

A picaria constituiu autêntico su- 
cesso. Por gentil deferência do Sr. 
Dr. Luís Biscaia, Director do 
rismo da Figueira da Foz vieram 
as bancadas que costura! 
«Volta dos Campeões». 

O público encheu por 
todos os lugares do campo, 


Mealhada não esqueceu ainda a sua 
antiga praça de touros. 

O tempo esteve maravilhoso e os 
amigos de espectáculos desta natu- 
reza saciaram um desejo legítimo. 

Muito público que não acreditava 
na versão dos programas saídos a 
pblico puderam ver que o espectá- 
culo com que o Grupo Desportivo 
da Mealhada brindou o seu público 
foi na verdade «Uma organização 
séria ao serviço do Riso, produto de 
uma imaginação inédita». 

Houve exibições de profissionais, 
amadores e curiosos. 

Pegas à unha houve às dezenas 
e fugas a 100 à hora houve às cen- 
tenas. 

Lá esteve o célebre trio mexicano 
PÉ-GÁ-KI... A-LI e A-CU-LÁ que 
na verdade pegava em todos os la- 
dos e trepava em todas as varolas. 
Calças rotas, só um par. 

Enfim uma tarde bem passada e 
um espectáculo que agradou em 
cheio. 

Parabéns aos seus organizadores 
e muito obrigado pelo maravilhoso 
espectáculo que nos ofereceram. 


DONATIVOS PARA 
O DESPORTIVO 


"João Ferreira dos Santos .. 20800 
José Gonçalves Vigário ... 10800 
PENA... A] 
G. D. DA PEDRULHA. .. 1 


Há na Pedrulha (Casal Comba) 
um grupo de futebol servido e diri- 
gido por um punhado de rapazes 
briosos. 

No domingo, 2 de Fevereiro, des- 
locram-se à Pena - Cantanhede e em- 
pataram 1-1 com o grupo local. A 
Pedrulha formou assim: Floriano; 
Carvalho e Lousada I; Alfredo, Pe- 
reira e Américo; Pessoa, Lousada II, 
Juvenal, Couceiro I e Eduardo. 

Na primeira parte 0-0. 


ars é dedicados do clube, quer ainda 
NPR entidades estranhas à colectivi- 


Voy 


Aos 18 minutos do segundo tempo 
o Grupo da Pena marcou o seu golo 
Aos 30 m. Pereira marcou pela Pe- 
drulha, a passe de Juvenal e após 
finta preciosa a um adversário, 
Saliente-se a exibição dos Pedru- 
lhenses Floriano, Américo, Pereira, 
Juvenal e Pessoa. De resto todo o 
grupo se bateu com muito entu- 
siasmo. 

Um aceno de simpatia para os 
simpáticos rapazes da Pedrulha, Eles 
lamentam a falta de um campo pró- 
prio. A solução não é fácil. No 
entanto a resolução desse problema 
seria um grande bem. O Desporto 
bem orientado é uma escola de vir- 
tudes. Avante, rapazes. Sempre com 
aprumo e correcção. 


A DIRECÇÃO DO GRUPO 
DESPORTIVO DA MEALHADA 
AGRADECE 


Direcção do Grupo Desportivo 
Mealhada para levar a efeito a 

«dia 16 do corrente — cor- 
q prnaval e Picaria — foi 
Paensamente ajudada, quer por só- 


recção do G. D. M. exprime o seu 
agradecimento a todos quantos aju- 
daram. 

De um modo especial agradece à 
Ex."º Câmara Municipal, ao Sr. Dr. 
Luís Biscaia, Director do Turismo 
da Figueira da Foz, aos sócios Srs. 
Manuel Gaitas, Neto e Carriço; ao 
Sr. Messias Baptista, ao S. Dr. Amé- 
rico Couto e ao Sr. Arnaldo Ramos 
— o organizador do cortejo e picaria. 


Fevereiro de 


Mealhada, 20 de 
1958. 
A Direcção do G. D. M. 


A Direcção do G. Desportivo da 
Mealhada aceita propostas para o 
levantamento dos muros do seu 
campo de jogos. 

— A mesma Direcção propõe-se 
organizar um campeonato popular de 
futebol com jogos a realizar no 
Campo Dr. Américo Couto.. 

Podem inscrever-se somente gru- 
pos do Concelho da Mealhada e não 
filiados. Esperamos pelos grupos de 
Pampilhosa, Silvã, Carqueijo, Pedru- 
lha, Ventosa, Antes, Casal Comba, 
Barcouço, etc.. 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISÃO 


Resultados da 22." jornada 
Porto, 3 — Caldas, 1 
Sporting, 2 — Setúbal, 2 
Académica, 4 — Barreirense, O 
Torreense, 1 — Braga, O 
Lusitano, 3 — Oriental, 1 
Cuf, 2 — Salgueiros, 1 
Belenenses, 2 — Benfica, 1 


Classificação 

Sporting, 37 pontos; Porto, 37; 
Benfica, 28; Belenenses, 24; Acadé- 
mica, 23; Torreense, 22; Lusita- 
no, 21; Barreirense, 21; Braga, 19; 
Cuf, 17; Caldas, 17; Setúbal, 16; 
Salgueiros e Oriental, 13. 


O EB “o ri So E rn ão ER STS 4 RS "sa TE 


emo, 


AMIGOS DO NOSSO JORNAL 


Atirar um jornal para a luz da publi- 
cidade é empresa sempre difícil e quase 
sempre fruto de muita ousadia, muito 
arrojo e por vezes temeridade. 


«Sol da Bairrada» inibido de fins 
comerciais, apareceu como «voz da 
Igeja... a reivindicar justas aspirações 


dos povos, a afirmar os seus direitos, a 
levar a todas as casas o influxo da sua 
doutrina». Pediu estimulo e compreen- 
são ao público. 

Hoje no 3.º número, «Sol da Bairrada» 
está muito grato a uma pléiade de assi- 
nantes que de bom grado responderam: 
Presente! 

À redacção chegaram muitas cartas a 
dizerem: «Avante, estamos convosco. 
Não desanimem, Parabéns por tão bela 
iniciativa!» 

Um ou outro que nos devolveu o jornal 
não é senão a tal excepção que anda em 
todas as regras. 

Segue a lista dos que pagaram já a 
assinatura para 1958: 


Henrique Martins Alves—Melres 20800 
João Alves Duarte de Carvalho 

== Penela isso sara A 20800 
André Malho — Porto ............ 20800 
José Sacramento — Porto ......... 20800 
Benigno Delgado Júnior — Porto 20800 
P.º Manuel Alexandre Rocha 

= REQUEIKO! or alini antro pise ata o 20800 
Manuel Marques — Mealhada ... 20800 
Eduardo Melo — Mealhada ...... 20800 
Alberto Augusto de Albuquerque 

Vasco — Pampilhosa ............ 20800 
Milton Machado — Casal Comba 20800 
Fernando Rodrigues de Matos 

= Casal-Combas:. ess 20800 
Joaquim Ferreira dos Santos — 

GasaliCompa ps renas 20800 
Joaguim Simões Mamede — Vi- 

MILA. gos Ooo ora 20800 
António Simões Mamede — Vi- 

pleita = res DR RAD a o 20800 
Carlos Ferreira Gomes — Vi- 

NIGINA O caio Naa o do ra 20800 
João Gomes Simões Mamede ... 20800 
José Augusto D, do Carmo ...... 20$00 
“Guilherme Alves Domingos—Vi- 

FALL eo NE AP E MR 20800 
Manuel Jorge — Silvã ............ 20800 
Abel Francisco Aroma — Silvã 20800 
Joaquim Mendes Novo — Silvã 20800 
Augusto Fernandes — Silvã ...... 20800 
Américo de Jesus Mamede — 

VAR aoseab ce RU uno 20800 
Alexandrino Rodrigues ............ 20800 
José Maleiro — Silvã .............. 20800 
Aurora Simões Baptista — Mula 20800 
Avelino Alves Catalão—Lendiosa 20800 
Lino -Ferreira Gomes — Lendiosa 20800 
Vergílio Ferreira dos Santos — 

Tentou Rio A Sae E a 20800 
Armando Bernardes Vilela—Car-' 

“Cp ERo fo ENO Ta 20$00 
João Simões Tovim — Pedrulha 20800 


Calisto Pereira Conde-—Pedrulha 20800 
João Ferreira dos Santos Júnior 

= Pedrulhas rss eta 20800 
Amadeu Francisco Neto — Grijó 20800 
José Maria Penetra — Mealhada 20$800 
D. Maria da Conceição Lobato 

Guimarães — Mealhada ...... 20800 
Gilbert Lagleyse — Lisboa ...... 20800 
Fernando Silva — Mealhada 20800 
Manuel Pereira Dinis — Ventosa 20800 
António dos Reis Sismeiro — Pe- 

drulha (1.º Semestre) ......... 10800 
Joaquim Dinis — Casal Comba 

(1º Semestre) Sn nesass ano 10800 
Joaquim dos Santos Cunha — 

Mealhada (1.º Semestre) ...... 10800 
Joaquim Alves Ferreira Júnior 

— Casal Comba ............. 20800 
António Fernandes Inácio — Pe- 

Ta bb ic tro DER Re a * 20800 
Gracinda Gomes Lindo — Pedru- 

Lar secos oras a E 20800 
Fernado da Conceição Couceiro 

— Pedrulha (1.º Semestre) ... 10800 
Maria Ferreira Crespo — Pedru- 

Tha ss sc niaf A punto a 20800 
António Antunes — Coimbra ... 20800 
Messias da Cruz Inácio ......... 20800 
Sebastião Ferreira Verga — 

AVANCARIS Lad Mp des cana 20800 
Oswaldo Moreira Mendes—Curia 20800 
Abel Mendes — Ventosa do 

ALENTO NA qua cs aa eds pralgnnir 20800 
Antonino Gonçalves Mendes — 

PN TIN NOS == ea RAS rr RR 20800 
António Moreira Pinto — Póvoa 

do Garção JS sets a ME 20800 
Manuel Louzada Martins — Antes 20800 
Mário Mesquita Rodrigues—An- 

RR UEM o o Mina ee 20800 
Alberto Henrique da Siva Mar- 

tinso Caos amas crias ARM 20800 
Heleno Duarte Crespim — Antes 20800 
Aurélio Diniz Pereira — Antes 20800 
Acácio da Cruz Lima — Antes 20800 
António José Baptista—Ventosa 20800 


| QUADRO DE HONRA 


Inscreveram-se como assinantes 
beneméritos do nosso jornal pa- 
gando generosamente a assina- 
tura: 


P. Albino Rodrigues de 


Pinho — Barrô ......... 50$00 
D. Albertina Ferreira Coe- 
lho — Ventosa ......... 50$00 


me to me mes + 


Maria Palmira 
A menina Maria Palmira, filha 
do Sr. José Maria Penetra, da 
Mealhada, tem conseguido vários 
assinantes para o nosso jornal. 
«Sol da Bairrada» agradecendo- 
lhe, cumpre um dever. 
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JOVEM AOS 82 ANOS 


Os dias 2 e 12 de Março, marcam, 
no mundo católico, duas datas bem 
assinaláveis. 

Em 2 de Março de 1876 nascia 
em Itália Eugénio Pacelli, Também 
em 2 de Março de 1939, eleito Papa 
e a 12 do mesmo mês e ano foi a 
sua coroação. 

Não pode dizer-se aqui, em sin- 
gelo escrito de jornal, o que foi a 
vida pujante do jovem Pacelli desde 
os bancos da escola onde o seu espí- 
rito fervente e sagaz patenteou ful- 
gores inusitados, até à suprema ele- 
vação a Pontífice Máximo da Igreja, 
e até porque, para o fazermos cabal- 
mente, teríamos de cingir-nos às des- 
crições biográficas já tantas vezes 
feitas, quando preferíamos fazer das 
palavras que nos saem da pena, es- 
maltadas pelos amor que temos à 
Igreja e ao Vigário de Cristo, home- 
nagem vibrante e calorosa, reduzida 
embora à pequenez do que somos 
e à despretensão que desejamos. 


x 


Quando falamos do Papa, seja ele 
João Pio ou Bento, logo nos surge 
à mente a cena do Evangelho: Pedro 
— o primeiro entre todos — confes- 
sando num arrojo que ultrapassou 
as possibilidades da carne e do san- 
gue, o carácter divino e messiânico 
de Cristo. 


— «Tu és o Cristo, o filho do 
Deus vivo». 


Nunca de boca tão pecadora saiu 
confissão tão sobre-humana. 

Ali bem perto, na rocha abrupta 
e gigante, erguia-se um templo dedi- 
cado a Augusto. Jesus, olhos fitos 
naquele cenário, lançou, sob a im- 
pressão insinuante do rochedo a sus- 


PODIDO DOS DDS DO 


Mário Navega 


De avião, regressou do Brasil no 
passado dia 8, o Senhor Mário Na- 
vega, acompanhado de sua filha e 
netinha. Sua Ex." que por terras de 
Santa Cruz se demorou alguns me- 
ses, transmitiu-nos as suas impres- 
sões. 


tentar o edifício, as bases da sua 
obra; 


— «Feliz de ti, Simão... 
digo: tu és Pedro (Kefas) e sobre 
esta pedra (Kefas) edificarei a mi- 
nha igreja», 

Esta rocha inabalável, este funda- 
mento sáxeo esta pedra-alicerce so- 
bre a qual se levantará o edifício, 
é Pedro — é o Papa, 

Quantos desta rocha se afastam, 
tarde ou cedo se perdem. Secam 
como ramo esgalhado do tronco, 

Falar da firmeza desta rocha, que 
à Igreja dá, pela assistência do Espí- 
rito Santo, garantias de estabilidade 
doutrinária é rebuscar os fundamen- 


(Continua na 4.º página) 


Eu te 


Por gentil deferência do Senhor 
Comendador Messias Baptista que 
cedeu graciosamente o Cine-Teatro, 
e a convite do Grupo Desportivo da 
Mealhada agora presidido pelo Rev. 
P.º Ferreira Dias, incansável e dinã- 
mico, Mealhada recebeu no passado 
dia 8, a visita do Grupo Coral da 
Faculdade de Letras da Ulniversi- 
dade de Coimbra. 

Mais do que uma visita, a pre- 
sença do Coral da Faculdade de Le- 
tras de Coimbra, foi uma autêntica 
mensagem de juventude, transmitida 
por oitenta rapazes e raparigas, alu- 
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nos daguela Faculdade a quem o 
preto das capas não conseguiu apa- 
gar o colorido. 

Pensávamos nós que o facto, por 
nós ansiosamente esperado, enchia 
até à porta o grande Cine-Teatro da 
Mealhada. Tal porém não aconte- 
ceu. Ficaram vagas algumas ca- 
deiras. 

Esta circunstância, deveras lamen- 
tável, é um triste sintoma da apatia 
artística e cultural de boa parte da 
nossa gente. 

O espectáculo, que antes de ser 
uma fonte de receita para a agre- 
miação que o arganizou, foi um in- 
centivo e um estímulo à educação 
artística dos nossos patrícios, agra- 
dou plenamente. O Coral da Fa- 
culdade de Letras, é hoje, dentre 
os organismos culturais académicos, 
um elemento de destacado valor. 
Assim o provou com a sua magnífica 
exibição na Mealhada. 

O programa, dividido em duas 
partes, era de molde a satisfazer os 
mais exigentse. A par da música 
clássica que ouvimos com muito 
agrado, o Coral da Faculdade de 
Letras de Coimbra sob a direcção 
do insigne maestro Dr. Francisco 
Faria, evidenciou todos os seus re- 
cursos na execução da música do 
folclore português, onde não falta- 
ram harmonizações, de autores por- 
tuguses já consagrados, eivadas dum 
sentido moderno e desusado. 


(Continua na pág. 4) 


DOIDO DODOE DEDO DSO 


Dr. Luís Cutileiro 
Navega 


Fez exame de concurso no Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros, 
sendo o 1.º classificado, este nosso 
amigo e conterrâneo, filho da Ex.”" 
Senhora D. Cremilde Cutileiro Na- 
vega, de Antes. 

Ao Senhor Dr. Luís Navega, que 
em breve ingressará nos Serviços 
Diplomáticos, os nossos cumpri- 
mentos. 
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SOL DA BAIRRADA 


A historia das nossas terras 


Sob a direcção do Dr. Artur flavega Corrêa 


Vamos apresentar aos leitores do «Sol da Bairrada» algumas 
notas simples e resumidas da história, acontecimentos e factos das 
nossas terras para satisfazer a curiosidade dos que se interessam em 
conhecer o que nelas de mais importante se passou no decorrer dos 


tempos. 


- 


Há povoações neste concelho que apresentam alto interesse his- 
tóri pelo prestígio que disfrutaram outrora, como a Vacatiça pelo seu, 
mosteiro, mais recentemente o Buçaco pela batalha que nele se travou, 
e outras mais modestas nas referências que lhes fazem documentos 
e livros antigos e melhor estudadas e conhecidas seriam se não se 
tivesse perdido por completo o valioso arquivo da antiga Câmara de 
Mealhada devorado por violento incêndio, ao que parece propositado, 
ateodo na madrugada de 9 de Novembro de 1880, perda irreparável 


à investigação histórica. 


VENTOSA DO BAIRRO 


O nome desta terra é composto do 
topónimo principal Ventosa, palavra de 
origem latina ou aproveitada pelos ro- 
manos de origem aborígene, com fun- 
ções de adjectivo referido à exposição 
aos ventos e à qual mais tarde se juntou 
a palavra Bairro, cuja origem é mais 
difícil de averiguar, pois podemos atri- 
buir-lhe várias: podai provir do latim 
Barrium = aldeia, o que não é nada 
provável por não se encontrar mencio- 
nada nos documentos primitivos; da pa- 
lavra árabe Barro = campo, terra, aldeia 
pequena, prestando-se por toda esta sino- 
nimia a ter sido aproveitada pelo povo 
atribuindo-lhe relação à natureza do solo, 
e, ainda a terra alta por oposição às 
terras baixas de Várzea, o que igual- 
mente se verifica em outras povoações 
próximas, com a palavra Bairro, cujo 
conjunto muito mais tarde deu o mome 
à região da Bairrada. 

Seja como for, Ventosa do Bairro, 
significa aldeia ventosa, o que não se 
ajusta bem ao seu regimen de ventos, 
pois goza de clima suave e ameno sem 
ser atingida por ventos violentos, pelo 
menos, nos tempos presentes. 

É terra muito antiga, e como o seu 
nome indica, já devia existir no tempo 
dos romanos, tendo estado sob o domínio 
dos godos até ao ano de 713, caindo 
neste ano em poder dos árabes até ao 
ano de 750, voltando por pouco tempo 
aos godos e depois para o poder dos 
mouros até ao ano de 1064, em que foi 
definitivamente reconquistada pelos cris- 
tãos aos mouros pelo rei de Castela, 
D. Fernando, o Magno, 

No ano de 840, ainda no tempo dos 
godos, foi doada à Sé de Compostela 
e em 981 vem referida Ventosa numa 
doação com Recardães e outras terras 
próximas. j 

Em 1064, logo depois de-reconquista- 
da aos mouros, o mosteiro da Vacariça, 
a que Ventosa pertencia, com receio de 
que esta e outras terras lhe fossem toma- 
das por direito de conguista, provou per- 
tencer-lhe e vem mencionada: ... $ villa 
ventosa integra et vinea de Abba Lode- 
miro, Hic in ventosa,... 

Em 1092, é doada a Igreja de Santa 
Maria de Ventosa ao prior da Sé de 
Coimbra, D. Martinho Simões, ... «eclésia 
Santa Marie qui est in villa Ventosa»... 

Em 1101, no mês de Abril, Elduarda 
e seus filhos venderam a Gonçalo Ber- 
mudes e sua mulher Maria Daviz metade 
da vila de Moroganus ... que é entre 
Almahala de Rei e Cértoma e extrema 
aquela vila pelo pontão de Ventosa e 
vem até à estrada mourisca e de aí pelo 
fontão que entra no Cértoma a oriente 
vila Aquilin (Aguim) a ocidente vila 


Ventosa, a norte vila Stamengos (Ta- 
mengos), a sul vila Canizales (fonte perto 
de Antes)... 

Em 1112, levantou-se uma questão en- 
tre o Bispo de Coimbra e três frades 
da Vacariça sobre a propriedade do 
padroado de Ventosa, estabelecendo-se 
acordo, pelo qual ficou a pertencer a 
décima parte do rendimento à Sé, e o 
restante aos três frades em suas vidas 
até à morte do último, passando então 
o rendimento total para a Sé, Esta 
questão prova que parte de Ventosa 
pertencia já à Sé e o restante se encon- 
trava ainda de posse dos monges da 
Vacariça. 

Em 1140, no mês de Julho, foi por 
D. Afonso Henriques dada carta de 
couto a D. Bernardo e à Sé de Coimbra 
para as vilas de Orta, Tata, Tamengos 
e Aguim, limitado ao sul por... ventosa 
deinde cum arinios... 

Entre os anos de 1162 a 1173, o Bispo 
da Sé de Coimbra, D. Miguel, fez res- 
tuir à Sé muitos bens que se encon- 
travam usurpados por várias pessoas e 
entre eles vêm mencionados ... $ in Ven- 
toza cazales quom Robertus pro quadra- 
ginta morabitiniz Roderico Alcaide ven- 
diderat. Item ni Arinios... et Aiantes. 

Em 1280, deu-se uma demanda sobre 
uns cazaes de Ventosa situados entre 
Mealhada Ma (Mealhada), a estrada 
velha de Coimbra, a Casqueira (próximo 
de Antes), e rio Cértoma ... athe hu se 
junta a agoa de ventosa com o Certoma. 
Nesta composição aparecem como teste- 
munhas, entre outros, Domingos Luís, 
juiz de Ventosa, João Ferreira, Estevo 
Sarnoteiro, e Pero Soares, juiz do couto 
de Aguim. 

Em 1359, (no reinado de D. Dinis), a 
igreja de Santa Maria de Ventosa per- 
tencia ao Arcediagado do Vouga, Bis- 
pado de Coimbra, e neste ano foi taxada 
com uma contribuição para ajudar as 
despesas da guerra contra os mouros, na 
importância de cincoenta libras. 

O priorado de Ventosa tinha de ren- 
dimento 400$000 rs. anuais e o prior era 
apresentado alternadamente pelo Papa, 
pelo Bispo e pelo prior de S. Salvador 
de Coimbra. 

Em 1698, foi edificada a capela de 
N.º S.º do Pillar junto da casa do capi- 
tão Luís da Costa Azambuja, perten- 
cendo depois ao capitão-mór António 
José Afonso e nela nasceu o Dr. Abílio 
Afonso da Silva Monteiro, que foi lente 
de matemática na Universidade de Coim- 
bra e era pai do Dr, Luciano Monteiro 
que foi ministro dos estrangeiros no 
gabinete de João Franco, Após a im- 
plantação da república teve de se refugiar 
no estrangeiro, donde voltou mais tarde 


maria, E, | correrem a e eme 


e faleceu em Vila Real de S. António, 
onde possuía avultada fortuna em pro- 
priedades. É hoje senhor da casa de 
Ventosa, Afonso Navega, que a restau- 
rou, assim como à capela que foi sole- 
nemente inaugurada em 1957 pelo P.º 
Manuel de Almeida, director deste jornal, 

Em 1754, faleceu em Antes, Manuel 
de Oliveira, homem solteiro e já velho, 
que deixou os seus bens às irmandades 
existntes na freguesia: S.S, Sacramento, 
N.º S.º da Assunção, N.º S.º do Rosá- 
rio, S. António e de S. Sebastião. 

Em 1755, faleceu em Ventosa um ho- 
mem chamado António Francisco Lamei- 
rão, que tendo estado no Brasil onde 
adquirira avultada fortuna, e como era 
muito religioso, fez a sua distribuição 
pela igreja, pelos parentes e por muita 
gente desta terra. 

Em 1775, o terramoto pouco atingiu 
as casas de habitação, mas a igreja que 
era muito velha, sofreu bastante, fican- 
do quase em ruínas. 

Em 1778, Ventosa tinha como orago 
N.º S.º da Assunção, que ainda hoje é 
sua padroeira e desde esse tempo se 


festeja anualmente, A igreja possuía as 
imagens de N.º S.* da Assunção. que é 
valiosíssima, S. Simão, S. Sebastião, 
St.* Clara, N.º S.º do Rosário, S. An- 
tónio e S. Brás (julgo que esta se en- 
contra na capela de Antes). 

Por esses tempos, os moradores de 
Ventosa pagavam os seus foros e tri- 
butos à Casa de Aveiro em éguas lis- 
tradas e em cavalos de cobrição. Pos- 
suía Juiz de vintena e estava sujeita ao 
juízo do crime de Coimbra. 

Existiu em Ventosa uma casa cha- 
mada a Casa Grande, também conhecida 
pela do paço da «Torre», que devia ter 
pertencido a um fidalgo da Corte de 
Lisboa chamado Dom Pedro de Cua- 
dros, pois os seus herdeiros possuiam 
casais com o nome deste fidalgo em 
Vetosa e em Carvalhais de S. Tiago da 
Moita. 

Em Setembro de 1810, os moradores 
desta terra tomados de pânico pela apro- 
ximação das tropas francesas, fugiram 
para a praia de Mira. 


(Continua) 


POSTURA SOBRE 
HIGIENE NO CONCELHO 


Art.º 1.º —EÉ proibido sob pena de 


multa de 100800, a acumulação dentro 


das habitações, de lixo doméstico e de 
outros dejectos e, bem assim a criação 
de animais ou existência de focos pre- 
judiciais à saúde das pessoas. 


$ 1.º — Nas vilas de Mealhada e 
Luso, os lixos domésticos serão obriga- 
tôriamente recolhidos em recipientes me- 
tálicos, perfeitamente estanques e de su- 
perfícies lisas, sem recantos nem. ângulos 
vivos, do formato de um tronco de cone, 
com a maior base na superior, com tam- 
pa ligada ao corpo e de capacidade de 
vinte mil centimetros cúbidos, conforme 
modelo aprovado pela Câmara Munici- 
pal. 


$ 2º — Os recipientes deverão ser 
colocados junto dos prédios a que per- 
tencem, todos os dias úteis até às oito 
horas desde um de Março a trinta e um 
de Outubro, ou até às nove horas nos 
restantes meses do ano, e ser retirados 
dentro de 30 minutos após a remoção do 
lixo pelos Serviços de limpeza Municipal, 


$ 3º— Durante 3 meses após a en- 
trada em vigor desta postura, será per- 
mitido o uso dos actuais recipientes, des- 
de que possuam tampa e sejam absoluta- 
mente impermeáveis. 


Artº 2.º — Dentro das povoações é 
proibido haver estábulos, currais, cor- 
telhos ou pocilgas desde que não obe- 
deçam ao estipulado nos artigos 115.º e 
seguintes do Regulamento Geral das 
Edificações Urbanas e também não serão 
consentidas estrumeiras, montes de es- 
trume, ou quaisquer focos de imundície 
ou de mau cheiro; a colocação na via 
pública de camas de mato; a existência 
de poças de água ou de outras matérias 
dentro dos páteos ou quinteiros que pos- 
sam de alguma maneira favorecer a pro- 
pagação de moscas ou mosquitos ou pre- 
judicar os vizinhos. 


$1º—Os currais, estábulos, corte- 
lhos ou pocilgas que não estejam dentro 
das condições do Regulamento Geral das 
Edificações Urbanas, no caso de fazerem 
perigar a saúde pública, dos moradores 
dos prédios onde existam ou dos vizi- 


nhos, terão de ser modificados. Para isso 
serão os seus proprietários notificados 
pela Câmara que indicará as obras a 
fazer e o praso em que terão de ser 
executadas, 


$ 2º — Se as obras impostas não fo- 
rem concluídas dentro do praso indicado 
na notificação, serão as construções re- 
movidas. 


$ 3º — Os currais, estábulos;sestehos 
ou pocilgas deverão caiar-se e lavar-se 
frequentemente, As que forem encon- 
tradas pela fiscalização em más condi- 
ções de limpeza, poderá a Câmara orde- 
nar a retirada dos animais até que o 
proprietário faça a limpeza imposta. 


Art.º 3.º — É proibido: 


1.º — Fazer estrumeiras ou montes de 
estrume ou depositar quaisquer substân- 
cias ou materiais ou dejectos nas ruas, 
largos, jardins e praças públicas do con- 
celho, ou ainda em terrenos camarários. 


2.º — Fazer qualquer obra que possa 
dar origem a inquinação das águas 
públicas ou particulares. 


3.º — Fazer camas para gados dentro 
dos páteos ou quinteiros e lançar neles 


restos de comida e quaisquer detritos 
prejudiciais à saúde pública. 


Abílio Lopes Neves 


MEALHADA 


Com móveis, ferragens, louças e 
vidros em obra e a ocrtar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W,, 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


SE É AMIGO DA SUA 
TERRA CONSIGA PARA 
«SOL DA BAIRRADA» MAIS 
ASSINANTES. 


a CE ema rara 2 


e 


SOL DA BAIRRADA 


MEALHADA 


“PIEMA 


O barco desaparecia ao longe e 
um jovem acenava ainda com um 
lenço... 

Partira o seu melhor amigo — ami- 
go íntimo para quem nunca houvera 
segredos. 

Conheceram-se no primeiro ano 
do Liceu, foram, durante sete anos, 
companheiros de estudo e, apesar 
de terem seguido cursos superiores 
diferentes, continuaram sempre a 
trocar impressões sobre os mais va- 
riados assuntos e a discutir os mais 
complexos problemas de interesse 
nacional e universal. 


— Lembras-te das minhas reco- 
mendações! — dissera-lhe o amigo 
ao embarcar. Aconselho-te a que 
não cases, principalmente com essa 
mulher. Mas, com essa ou com ou- 
tra, se teimares nessa asneira, deves, 
por todos os meios, evitar os tilhos. 


O Dr. João Teixeira continuava 
no cais, apesar do barco já ter desa- 
parecido. «Não cases com essa mu- 
lher» — continuava a voz do amigo 
a soar-lhe aos ouvidos como se ain- 
da estivesse presente — «Mas, com 
essa ou com outra, se teimares nessa 
asneira, deves, por todos os meios, 
evitar os filhos». Mas por que não 
havia de casar com a mulher que 
amava? Por que não havia de ter, 
como todos os outros, um lar e fi- 
lhos? O seu amigo era, de facto, 
um bom médico. Mas a medicina 
enganazse tantas vezes... 


Um homem, queimado pelo sol 
africano, acabava de desembarcar e 
olhava para todos os lados como a 
procurar alguém. 

— Por que não teria vindo João 
esperá-lo -— perguntava a si próprio. 
Teria ele esquecido já aquela velha 
amizade — amizade que durante tan- 
tos anos se mantivera inabalável? 
Não, era impossível. Certamente não 
recebera a carta em que lhe partici- 
pava o seu regresso. E, confiado 
nesta hipótese, dirigiu-se para o Li- 
ceu onde o Dr. João Teixeira era 
professor. 

— Não está. Acabou as aulas e 
saiu — respondeu o contínuo à per- 
gunta do Dr. António de Matos. 

— Pode dizer-me onde mora? 

— Rua dos Mártires... 


— Estás um velho, homem! — di- 
zia o Dr. António de Matos sentado 
em frente do seu amigo. Que diabo 
de vida tens feito? 

— Sempre a mesma, caro António. 
De casa para o Liceu e do Liceu 
para casa. Tu, sim, estás forte. A 
África não te fez mal!... 

— Hoje, vive-se melhor em África 
do que neste querido Continente. 
Mas tu pareces triste, acabrunhado. 
Não és já o mesmo rapaz alegre de 
outros tempos. Que te aconteceu? 

E perante o silêncio do amigo, 
continuou: 


— Uma coisa estou a notar: — ca- 
saste!... 

— Sim, António. Sempre casei 
com essa mulher que amava, que 
me adora e que me deu dois filhos... 

Os dois amigos calaram-se. Antó- 
nio procurava ler no olhar de João 
o que este procurava esconder. João 
baixava os olhos com receio de se 
trair perante o amigo. 

Foi ainda o Dr. António que falou: 

— Não compreendo, João, o mo- 
tivo da tua tristeza. Casaste com a 
mulher que amavas... essa mulher 
adora-te... deu-te dois filhos!... 

— Sim, António. Tudo isso é bem 
verdade e no entanto... 

— No entanto... 

O Dr. João, curvado ao peso 
duma dor oculta, não ousava falar. 
O seu amigo, pressentindo uma gran- 
de tragédia, levantou-se e colocou- 
“lhe a mão robusta sobre o ombro. 

— Por que não confias já em mim? 
Por que não desabafas com o teu 
fiel amigo? 

E o Dr. João, dobrado sobre si 
próprio e com as lágrimas nos olhos, 
desabafou, como não fazia há já sete 
anos: 


— Não sou feliz, António. A vida, 
para mim, é uma tragédia. Se não 
fosse cristão e não existissem os 
meus filhos... já teria desaparecido... 
Deves lembrar-te — continuou após 
um curto silêncio — das nossas dis- 
cussões de há anos. Dizias tu que 
os seres doentes não tinham o direito 
de casar e, se o fizessem, devia-lhes 
ser proibido ter filhos, 

— Sim, João, lembro-me de tudo 
isso e lembro-me também de que me 
respondias que aquela proibição era 
tirar a liberdade ao homem e ir con- 
tra os Preceitos da Igreja Católica... 

— Assim pensava e assim procedi. 
Apesar dos teus conselhos casei. 
Tenho dois filhos, um rapaz e uma 
rapariga — ele com seis anos e ela 
com quatro. Como sabes, minha 
mulher descende de tarados e eu... 


— Tu és sifilítico. Tratei-te an- 
tes da minha ida para África. 

— Hoje aida me têm a mim. Mas 
quando eu lhes faltar, serão os pri- 
meiros a amaldiçoar o seu pai 
— triste epílogo da minha história 
de amor e também do meu crimel... 

— O crime não reside em ti, João. 
Reside, sim, na Sociedade que não 
procura impedir casos como o teu e... 

O brusco abrir da porta do gabi- 
nete cortou o pensamento ao Dr. 
António. O Dr. João lança-se ao 
encontro dos seus filhos que, em ri- 
sadas horripilantes e arrastando-se 
pelo chão, acabavam de entrar. 

O amigo, perante tal espectáculo, 
fugiu daquele gabinete, mais con- 
vencido do que nunca da utilidade 
das suas teorias. 


O Dr. António de Matos enca- 
minha-se para o hospital. Vai pen- 
sativo e preocupado. 

— Pobre amigo!... — monologava 
para si próprio. Não poderás durar 
muito tempo. Tu, no hospital... tua 


Roubo de Ovelhas 


No dia 6 do corrente apresenta- 
ram queixa, no Posto da G. N. R. 
desta vila os srs. Joaquim Alves Coe- 
lho, solteiro, proprietário, e Licínio 
dos Santos Campos, casado, pro- 
prietário, e ambos residentes no lu- 
gahr de Cavaleiros, deste concelho, 
de que, na noite de 5 para 6 do cor- 
rente, audaciosos ratoneiros lhes 


“ assaltaram os currais, e dali levaram, 


ao primeiro queixoso, 6 ovelhas no 
valor de mil e duzentos escudos, e 
ao segundo 5 ovelhas no valor de 
mil escudos. A G.N.R. procedendo 
às averiguações necessárias, averi- 
guou que os autores dos furtos eram 
Joaquim Duarte Cerveira, solteiro, 
proprietário e Antonino dos Santos 
Lage, solteiro, magarefe, ambos na- 
turais e residentes no lugar de Mala, 
deste concelho, os quais foram pre- 
sos e remetidos ao Tribunal de 
Anadia. 

As ovelhas roubadas foram en- 
contradas abandonadas perto do lu- 
gar do Canedo pelo sr. José Hen- 
riques, residente no lugar do Tra- 
vasso, que imediatamente comunicou 


o facto à G. N. R.. 


Operações no Hospital 


Na semana finda, efectuaram-se 
operações de grande cirurgia reali- 
zadas pelo Professor Doutor Bissaya 
Barreto, tendo como ajudantes os 
médicos do Hospital srs. drs. Ma- 
nuel Andrade, Artur Navega, Ave- 
lino dos Santos e Messias Luxo, ten- 
do sido operados com pleno êxito 
os seguintes doentes: Manuel Pie- 
dade Ferreira e António Simões, do 
Lograssol; Francisco Duarte Melo, 
do Barrô e Maria Rosa Lopes, de 
Pendurada. 

Foram tratados de urgência os 


mulher, no manicómio... teus filhos... 
Que fazer desses inocentes? A So- 
ciedade que responda!... 

— Esperava-te com ansiedade, An- 
tónio — diz-lhe o amigo logo que o 
viu à porta. Senta-te junto de mim 
porque preciso falar-te. 

— Então, estás melhor? Sentes-te 
bem? 

— Sinto-me bem, muito bem mes- 
mo. Agora sim, antevejo já a Vida 
— aquela verdadeira Vida para a 
qual Deus nos criou. Abandono 
este sonho (o que é a vida terrena 
senão um sonho passageiro que in- 
terrompe a Vida Eterna?) e acordo 
feliz. Entreguei a Deus minha mu- 
lher e meus filhos. Levo, de facto, 
saudades, muitas saudades desses 
entes que me são tão queridos. Mas 
sei que a separação é curta. Em 
breve eles acordarão daquele sonho 
tão cheio de pesadelos e entrarão 
também na Vida onde não há aber- 
rações, nem monstros humanos, nem 
doenças físicas porque todos aí são 
perfeitos, porque todos são espírito. 
E então, sim, António, terei o meu 
lar feliz com minha mulher e meus 
filhos. 

LÚCIO FEIO SARAIVA 


sinistrados Manuel Batista, de Ven- 
tosa e Sofrídio de Oliveira, de Ma- 
çãs de D. Maria. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Maria 
Borges, de 67 anos, de S. Romão 
e Francisco Martins Vaz, de 83 anos, 


ferroviário reformado, e natural da 
Mealhada. 


Cartaz Cinematográfico 


No próximo domingo o Cine-Tea- 
tro desta vila exibe o filme «A Por- 
ta dos Lilases». Brevemente o filme 
«A Coroa e a Espada, «Tarzan e a 
Mulher Diabo», «O Príncipe e a 
Corista», «O Gigante», «O Filho 
Pródigo», «A Desaparecida», etc.... 


Farmácia de Serviço Permanente 


Serviço de Farmácias: No dia 16 
a Farmácia Miranda, telefone n.º 71 
e no dia 23 a Farmácia Brandão, 
telefone n.º 38. 


Imposto Complementar 


Obrigações a cumprir em Março: 
Tem de ser apresentada a declara- 
ção m/3 por parte das entidades 
colectivas, não sociedades anónimas 
ou em comandita por acções, na 
Secção de Finanças. No preenchi- 
mento desta declaração por parte 
das sociedades comerciais, deve ter- 
-se em atenção que, em virtude da 
redacção dada ao art.” 4.º do De- 
creto-Lei n.º 35.594 de 13 de Abril 
de 1946, pelo DecretoLei n.º 36.419 
de 17 de Julho de 1947, é de preen- 
cher sempre a coluna (9) da parte 
(A) da referida declaração, mesmo 
que se trate de sociedades com ren- 
dimento proveniente da contribui- 
ção industrial igual ou inferior a 
100.000$800. Também até ao dia 31 
do corrente, são apresentadas por 
parte das sociedades de seguros que 
paguem rendas vitalícias, na Di- 
recção de Finanças do distrito da 
sua sede, as notas individuais m/5 
com indicação dos nomes e residên- 
cias dos beneficiários das mesmas 
rendas e da importância anual des- 
tas. A declaração modelo n.º 3 só 
tem que ser renovada quando exista 
alteração em qualquer dos elementos 
constantes do último exemplar en- 
tregue. — C. 


PROPAGUE O SEU JOR- 
NAL — O JORNAL DO CON- 
CELHO DA MEALHADA. 


Casa Santa Isabel 


Artigos religiosos 
Paramentaria 
Imagens 
Batinas Eclesiásticas, etc, 


Avenida Sá da Bandeira, 10 
COIMBRA 


SOL DA BAIRRADA 


Jovem aos 82 anos 


(Continuado da 1.º página) 


tos teológicos da sua instituição di- 
vina, 
x 


Pio XII, asceta e sábio, é um con- 
tínuo desafio às inteligências mais 
audazes, aos espíritos amplos e aber. 
tos às conquistas do novo mundo 
em que vivemos, 

A figura gigantesca do Papa do 
século XX, encarcerada num corpo 
esguio e franzino, coberto pelo pó 
de 82 anos de labor intenso, quase 
sempre inçado de mil dificuldades, 
surge-nos agora ainda com mais ju- 
ventude de espírito, mais arrojo go- 
vernativo, mais capaz de realizações, 
doutrinador seguro e vigilante à evo- 
lução do mundo e das coisas. 

Chefe de um exército que não tem 
armas, senhor de um território que 
se mede a palmos, enclausurado num 
palácio sem alcatifas, sem medalhas 
reluzentes a cobrirem-lhe o peito, o 
Papa Eugénio Pacelli tem o seu im- 
pério nas almas de todos os crentes, 
passeia seu estandarte por cima de 
todas as fronteiras, Nem os oceanos 
estorvam o seu poder e a divul- 
gação da sua palavra. 

Das estepes nórdicas às cálidas 
areias dos desertos africanos ecoa 
a sua voz — voz de salvação e res- 
gate — e quem dera o fosse sempre 
com sonoridade crescente, 

No seu coração de Pai comum 
dos fiéis, cabem todos os anseios, 
vivem todas as amarguras, escon- 
dem-se todos os tormentos, E à me- 
dida que o mundo se afoga, sepul- 
tandoza verdade de sua doutrina, 
eximindo-se ao calor que dela irra- 
dia, o Papa, atento, vive, sofre e 
comunga essas aflições. 

Quando atroa o canhão, e as na- 
ções em guerra sacrificam seus he- 
róis, quantas vezes iniquamente, anda 
a voz do Papa, nos campos de bata- 
lha e nas salas das grandes confe- 
rências, em gritos frementes de paz 
e entendimento entre os homens, 

É o Papa actual homem de vasta 
e profunda cultura Quando Pio XII 
se pronuncia, quando dita a sua pa- 
lavra, é o mestre que se afirma, o 
cientista que não se iguala, o técnico 
que todos sobrepuja. 

E quando os pensadores para ele 
se voltam, quando cineastas, médi- 
cos, juristas, literatos e tantos ho- 
mentes das ciências e das letras o 


procuram para ouvir a voz da Igreja 
em apreciação moral às suas pes- 
quisas ideológicas ou científicas, pas- 
mam diante do homem envolto numa 
batina branca, que mostra conhecer 
em pormenor os mais secretos recôn- 
ditos da especialidade em que se jul- 
gam mestres, 

Trabalhador incansável, na peque- 
na cidadela do Vaticano, a luz do 
seu quarto é a primeira que se acen- 
de e a última que se apaga. 

Sequestrada em seus inauferíveis 
direitos, violentada em seus mem- 
bros vigorosos e impávidos mesmo 
diante do martírio, a Igreja anda a 
cantar por cima dos escombros e das 
cinzas dos seus heróis, a sua vitória, 
Vitória que mesmo alguns dos seus 
membros não entendem, vitória a 
que o inimigo chama decadência e 
derrota. Vitória certa que a pro- 
messa de Cristo autentica, embora 
não saibamos à custa de quanto san- 
gue inocente, 

Voltados para o Vaticano, cida- 
dela do espírito, nesta comemoração 
do décimo nono aniversário da 
coroação do Papa, afirmamos deste- 
midamente a nossa fé de católicos 
convictos, damos graças a Deus por 
um tal Pontífice. 


MANUEL DE ALMEIDA 


Baptizado 


No passado dia 9 do corrente rea- 
lizou-se na igreja paroquial de Ven- 
tosa do Bairro a cerimónia de Bap- 
tismo de José António, filho muito 
querido dos nossos amigos Senhor 
Manuel Moreira Diniz e D. Paquita 
Lopez Moreira Diniz. Foram padri- 
nhos o Senhor António Lopes Mo- 
niz, engenheiro industrial de Burgos 
(Espanha) e sua Ex.”' Esposa Se- 
nhora D. Pilar da Purificação Lo- 
pez Moniz, que para esta cerimónia 
se deslocaram propositadamente a 
Portugal. 

No fim da cerimónia que foi pre- 
sidida pelo Rev. P.º Manuel de 
Almeida, Pároco da freguesia e 
grande amigo da família, foi servido 
um excelente «copo de água» aos 
numerosos convidados. 

Aos pais e neófito desejamos as 
melhores bênçãos de Deus. 


Rádios Televisores 


PHILIPS — SIERA — SCHAUB — SIEMENS 
GELOSO — PONTO AZUL 


FERROS 


ELÉCTRICOS — BOTIJAS ELÉCTRICAS 


MÁQUINAS DE BARBEAR 
FOGAREIROS A PETRÓLEO — UTILIDADES PLASTICAS 


Eis os brindes para oferecer. 


Be. nardino Felgueiras 


TELEFONE 68 — MEALHADA 
(Em lfrente ao Grémio ida Lavoura) 


O Grupo Coral 


da Saculdade de Letras 
de Coimbra 


(Continuado da 1.º página) 


A segunda parte do programa foi 
inteiramente preenchida com danças 
regionais, fados e guitarradas de 
Coimbra. 

No fim do espectáculo, e numa 
das salas do Cine-Teatro foi servido 
aos estudantes uma ceia cuidadosa- 
mente preparada por um grupo de 
dedicadas senhoras, no fim da qual 
o Coral da Faculdade de Letras se 
retirou para Coimbra em dois magní- 
ficos autocarros da Empresa de 
Águeda. 


* * * 


Dissemos já, no decorrer desta 
curta reportagem, que o fim pri- 
mário que presidiu à ideia de trazer 
à Mealhada o Coral de Coimbra, 
foi decididamente o intuito de fo- 
mentar entre a nossa gente o gosto 
pela música e o interesse por estas 
manifestações culturais, subtraindo-a 
um pouco à dureza das suas fainas 
diárias, recreando-lhe o espírito com 
nobres diversões. 

Vai organizar-se na Mealhada 
também um Grupo Coral. O que 
apresentámos, nas páginas deste jor- 
nal, encimado por uma interrogação, 
vai ser, segundo esperamos, uma 
consoladora realidade. As boas-von- 
tades do concelho — que ainda as 
há — elementos prestimosos, vão 
conjugar os seus esforços para que 
em breve o Orfeon da Mealhada 
seja um facto. 

Hoje podemos anunciar com ale- 
gria que ao nosso jornal podem dar 
as adesões. 


M. A. 


ee eee e 


REPAROS 


Quando há tempos, por iniciativa 
do então presidente da Câmara da 
Mealhada, dr. Manuel Lousada, se 
procedeu ao alargamento e embele- 
zamento da antiga rua dos Carris 
(hoje rua dr. Paulo Falcão), verifi- 
cámos que apenas o passeio do lado 
norte, ou seja, o passeio junto ao 
Jardim de Santa Ana havia sido cal- 
cetado. Feito o nosso reparo, disse- 
ram-nos que o outro passeio também 
seria empedrado. Os anos passaram, 
a obra não se completou, e vimos 
hoje lembrar à Ex.”' Câmara por 
que motivo os moradores das casas 
que confinam com o citado passeio 
não têm privilégio, para não dizer 
o direito de ver o passeio de que se 
servem com mais frequência, devi- 
damente calcetado, pois quando cho- 
ve, devido ao terreno ser muito bar- 
rento, ocasiona sempre grandes la- 
maçais. 

Aproveitamos a oportunidade para 
lembrarmos à Junta Autónoma das 
Estrada o péssimo aspecto que 
nos oferece as faixas de terreno 
junto à Estrada Nacional n.º 1 que 
confinam com o cruzamento da an- 
tiga Rua dos Carris, lado Lisboa. 

Já vai sendo tempo de se resolver 
o caso dos terrenos da Estrada Na- 
cional n.º 1, pois que se arrasta há 
já bastantes anos, e o aspecto, pró- 
ximo da bifurcação com a citada rua 
dos Carris é muito deplorável e tan- 
to mais, com a nova Postura da 
Câmara, a que noutro lugar nos 
referimos, a higiene e o asseio, tan- 
to se precisa no. interior das habita- 
ções e pátios como no exterior, ou 
seja, nas ruas. 


SAUDADE 


Saudade é fogo lento 
que devora o coração; 
é um vivo chamamento 
da nossa recordação. 


Saudade é o lamento 
duma falsa ilusão; 

é eterno sofrimento 
duma bendita paixão. 


Saudade é postramento, 
saudade é maldição; 
saudade é o fomento 
p'ra outra desilusão. 


Saudade!... Saudade!... 
Recordação da Velhice, 
Vida da Mocidade, 
Esp'rança da Meninicel... 


Bo ds: 


Vida de Sociedade 


No passado dia 7, no ambiente acolhe- 
tor da casa de seus pais, festejou mais 
um aniversário natalício a Menina Alda 
Miguel Pinto, filha dos nossos amigos 
Senhor Augusto Miguel Pinto e Ex."º 
Esposa. 

À simpática Menina, que é aluna do 
7.º Ano do Colégio Progresso de Coim- 
bra, desejamos as melhores felicidades. 

*** Também no próximo dia 19 do 
corrente, ocorre mais um anivexsário na- 
talício do Senhor Manuel Alves Diniz, 
de Ventosa do Bairro. Os nossos para- 
béns. 


«Sol da Bairrada» 


TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 


Continente e Ilhas ............ 20800 
Ultramar, Espanha e Brasil ... 40800 
Outros países cs 50800 


N. B.— À cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 


Anúncios 
De paginask sa 130800 
AS paginar ars renas 75800 
E/S E pagina sa esmo ranSe ES 40800 
Preço de uma linha ......... 1$00 

Descontos 
Destes e 10% 
DetlQra 205 aa ras 1506 
Permanentes ...... Contrato especial 


Compre o seu calçado na 


Sapataria 
Américo Ribeiro 


A casa que lhe assegura 
inteira honestidade. 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


VENTOSA DO BAIRRO 


Vai realizar-se no próximo do- 
mingo dia 23, a comunhão colectiva 
e desobriga de todos os católicos da 
freguesia. Haverá missa à tarde, 
pelo que todos os católicos têm as- 
sim oportunidade de no mesmo dia 
cumprirem os dois preceitos da Igre- 
ja confessando-se e comungando. 


Rose dE d 


O vinho subiu de preço. O 
povo trabalhador anda com a alegria 
no rosto. Pena é que na nossa terra 
a maior parte dos lavradores já te- 
nha vasado os seus toneis. 


Hx 


O Senhor Manuel Alves Di- 
niz mandou instalar em sua casa um 
aparelho de televisão. Por gentil 
deferência dos seus donos muitos 
populares se têm regalado. 

*** Esteve entre nós a passar o 
fim de semana o Senhor Afonso Na- 
vega e Ex.”º Esposa, na companhia 
de seu filho Toninho. 

*** Também a passar uns curtos 
dias, encontra-se na sua casa de 
Ventosa a Senhora D. Ana Baran- 
das, esposa do nosso conterrâneo e 
assinante João Baptista Ferreira, 
Inspector de Finanças em Lisboa. 


O míldio da videira 


Por demasiado conhecido não pre- 
cisa, infelizmente, de apresentação. 
Por isso nos não deteremos a des- 
crevê-lo. 

Vamos limitar-nos a focar os por- 
menores essenciais da luta contra 
este parasita da videira, e que todo 
o vinicultor que queira defender 
conscientemente os seus vinhedos, 
precisa de ter sempre presentes. 

Não se conhecem tratamentos 
curativos do míldio. 

A luta tem de ser conduzida pre- 
ventivamente, isto é, a vinha deve 
tratar-se de forma a impedir que O 
mal a possa atacar. 

— Qual a arma a utilizar nessa 
luta? 

Todos o sabem: a calda bordelesa. 

— Como devemos usá-la? 

É o que vamos ver. 


— A aplicação da calda deve prin- 
cipiar cedo, 


Logo que metade dos olhos te- 
nham abrolhado, deve aplicar-se o 
primeiro tratamento; e o segundo 
tratamento quando tiverem abrolha- 
do os restantes. | j 

Em qualquer destes tratamentos 
deve aplicar-se a calda bordelesa a 
1%, assim composta: 


Sulfato de cobre ......... 1 Kg. 
Cal em pó, pagada há 
pouco tempo ......... 800 Gr 
ou 
Calsviva-s ir ana 500 Gr 
ou 
Cal em pasta coberta de 
AGUAS urso nino sa onanro 2 Kg. 
quarR 100 L. 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


ARINHOS 


Estamos devidamente informados 
de que a Junta de Freguesia não 
descurou o arranjo da estrada que 
liga Ventosa ao lugar da Póvoa. 
Para tanto oficiou recentemente a 
Sua Ex.º o Ministro das Obras 
Públicas pedindo que fosse dada a 
respectiva comparticipação, corro- 
borando assim o pedido da Ex.”º 
Câmara. 


BELAZAIMA DE CHÃO 


Foi assaltado o lagar de azeite 
pela gatunagem, donde levaram vá- 
rios artigos, incluindo torneiras de 
metal, peças da bataria, etc. 

Ainda bem que os gatunos não se 
lembraram de visitar as pias do azei- 
te, pois como estavam cheias, teriam 
feito melhor colheita. 

Também têm aparecido nas estra- 
das a vários transeuntes: é pena que 
não sejam descobertos, e entregues 
à justiça. 

*** Continuam com relativa acti- 
vidade os serviços de reconstrução 
da Escola masculina. Este edifício, 


situado no centro da povoação, e 
junto da estrada nacional, daria de- 
pois de pronto, um certo aspecto 
de beleza. 


dd 


O relógio da torre já se en- 
cotra a funcionar bem, estando todo 
o povo contente por isso. 


Hd 


Encontra-se de convalescen- 
ça de uma operação o senhor Por- 
fírio Antunes. Também no vizinho 
lugar do Feridouro, se encontra 
doente o nosso amigo e senhor José 
Cruz. A ambos desejamos rápido 
restabelecimento. 


A 


Inscreveram-se como assi- 
nantes do «Sol da Bairrada» os se- 
nhores: Amândio dos Santos Batista, 
e Eduardo Gomes Batista. Que ou- 
tros os sigam, são os nossos desejos. 


ade Rad 


A nossa povoação está às 
escuras; quando virá a electricidade? 
Vamos esperando, como temos feito 
até agora. 


XXX 


VIDA DA SOCIEDADE 
— No passado dia 1, passou mais 
um aniversário natalício, o senhor 
Tomaz Antunes da Fonseca. 


No dia 2, festejou o seu 16.º ani- 
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versário a menina Maria Odete 
Grilo, estudante, filha do senhor 
Isac Grilo, e da senhora Matilde 
dos Anjos. Também no dia 17 passa 
mais um aniversário a menina Alice 
Faria Dias. 


A todos as nossas felicitações. 
— C. 


ANTES 


Está a despertar muito interesse 
e larga curiosidade, a excursão que 
no próximo domingo se realiza a Al. 
bergaria-a-Velha, onde o Grupo 
Desportivo da nossa terra vai reali- 
zar um desafio de futebol com o 
grupo daquela localidade. 

São muitas as pessoas inscritas, 
e para o efeito já estão alugadas 
quatro camionetes. 


a 


De regresso do Brasil, vol- 
tou à sua casa da Quinta do Areal 
a Ex.”"* Senhora D. Maria Luísa 
Navega em companhia de sua filha 
mais velha. Sua Ex.º, que viajou 
acompanhada de seu pai Senhor Má- 
rio Navega, chegou bem. 


* kk 


Entre nós, com a curta de- 
mora de oito dias, esteve a Senhora 
D. Cremilde Cutileiro Navega. 


*kk 


De Mortágua, onde passou 
alguns dias de repouso, regressou a 
sua casa a Ex."* Senhora D. Maria 
Tereza Xavier Tomé. 


VIDA RURAL 


Sola direcção do Reg. Agricola Aurélio Pato de Macedo 


— Os tratamentos devem efectuar- 
se com frequência e regulari- 
dade, 


De 8 em 8, no máximo de 10 em 
10 dias, a partir do 2.º tratamento, 
e até à alimpa, as videiras devem ser 
pulverizadas com a seguinte calda: 


Sulfato de cobre ...... 0,5 Kg. 

Cal apagada ............ 400 Gr. 
ou 

Cal-vivas. sussa oatana 250 » 
ou 

Cal em pasta ............ 1.000 » 

Aqua sense e 100 L 


Aplicada uma vez depois dos ca- 
chos limparem, a calda bordelesa a 
0,5'%, passa-se a uma calda menos 
concentrada, com a seguinte com- 
posição: 


Sulfato de cobre ...... 300 Gr 

Cal apagada ............ 600 » 
ou 

(Cal viva ssa 400 » 
ou 

Cal em pasta ............ 1.500 » 

AQUADS = assa sis aaNo 100 L 


A aplicação desta calda deve pro- 
longar-se durante Julho, e mesmo 


Agosto, efectuando-se 2 ou 3 tra- 
tamentos no primeiro destes meses, 
e um no segundo. 


— As pulverizações devem ser 
perfeitas. 


Além da frequência e regularidade 
dos tratamentos que atrás descre- 
vemos, é indispensável que as pul- 
verizações sejam perfeitas, se real- 
mente quisermos impedir que o miíl- 
dio possa atacar a videira durante 
o período de desenvolvimento vege- 
tativo. 

Todos os renovos, cachos e fo- 
lhas devem estar permanentemente 
cobertos de calda bordelesa, de for- 
ma a que os esporos, (as sementes 
do míldio) não possam invadir a 
planta, germinar, e provocar o mal. 

O viticultor deve por isso exigir 
dos seus trabalhadores a máxima 
perfeição na aplicação das caldas. 

Para pulverizar com eficácia e 
economia, as lanças devem trabalhar 
perto das parras, e os bocais devem 
produzir um número de finíssimas 
gotas, de forma a envolver toda a 
vegetação, mas sem provocar escor- 
rimento de calda. 

Convém não esquecer, que uma 


só parra sem sulfato, é uma porta 
aberta à invasão do míldio, capaz 
de originar diversos ataques noutros 
pontos do vinhedo, difíceis de eli- 
minar. 

Sempre que se verifiquem fortes 
e prolongadas chuvadas, não se de- 
vem fazer esperar novas pulveriza- 
ções, mesmo que não tenham decor- 
rido os 8 ou 10 dias de que atrás 
falámos. 

Durante a floração não convém 
interromper os tratamentos, devendo 
no entanto limitar-se a aplicação da 
calda aos renovos da planta. 


— A preparação da calda deve 
ser cuidadosa, 


A cal a utilizar deve ser de boa 
qualidade e fabrico recente. Sendo 
possível deve preparar-se a calda 
inversa, isto é, lançar o soluto de 
sulfato de cobre sobre o leite de cal, 
ao contrário do que usualmente se 
faz. Assim preparada, a calda resul- 
tante é mais aderente e estável. 

Finalmente, lembramos a necessi- 
dade de agitar fortemente a calda na 
vazilha de preparação, antes de en- 
cher os pulverizadores, 

PM. . 
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SOL DA BAIRRADA 


AAA AMAR A nm 


à Desportos 


Disputou-se no passado domingo 
a antepenúltima ronda do Campeo- 
nato Nacional de Futebol, que este 
ano parece querer caprichar em 
manter-se indeciso até à derradeira 
jornada. 

Os resultados foram os seguintes: 


Académica-Porto 


PER Pa 0-1 
CUF.-Benfica ........... 0-2 
Sporting-Oriental ......... 5-0 
Torriense-V, Setúbal ...... 1-3 
Lusitano-Caldas ............ 1-2 
Belenenses-Barreirense 3-2 
Salgueiros-Sp. Braga ...... 0-0 


Fomos assistir ao Académica- 
-Porto. E só pelo que nos foi dado 
ver na primeira meia hora de jogo 
por parte da Académica, demos por 
bem empregue o tempo passado no 
belo Estádio de S. José, bem emol- 
durado por enorme falange de apoio 
às duas equipas. 

Na verdade, a turma da Briosa, 
jogando no seu estilo peculiar de 
futebol pensado, rendilhado' e miu- 
dinho chegou a confundir os vence- 
dores, que pelo que jogaram estive- 
ram muito longe de mostrar o seu 
verdadeiro valor, exibindo um fute- 
bol primitivo, de bola sempre pelo 
ar, usando da força para contrariar 


a habilidade do antagonista, que em 
jogadas de puro «association», de 
bola a beijar a relva, se aproxi- 
mava perigosamente das balizas de 
Acúrcio. 

Realmente, em toda a primeira 
parte, a turma escolar andou pertís- 
simo do golo, mas os seus dianteiros, 
por nítida ausência de expediente no 
remate, nunca as soube aproveitar. 

E foi afinal o Porto que aos 13 
minutos da segunda parte soube con- 
cretizar um deslize de Torres-Tei- 
xeira e fazer o único golo da partida. 

O que se passou depois não vale 
a pena recordá-lo. Sob a compla- 
cência do árbitro senhor Raúl Mar- 
tins, o jogo perdeu todos os motivos 
de agrado da 1." parte para se tor- 
nar fértil em jogadas violentas e sus- 
citar quesílias a todos os instantes 
entre Os jogadores das duas turmas, 
com relevo para o internacional Mi- 
guel Arcanjo que foi implacável em 
demasia para com o seu colega 
Rocha da selecção militar. 

Em resumo: Quanto a nós, exce- 
lente partida da Académica e resul- 
tado deveras lisongeiro para a tur- 
ma de Yustrich, que ao sair do Es- 
tádio de São José deve ter respirado 
fundo de alívio. 


PN: 


PODIDO DOCE DIODODDODDODODEOS DOS 
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NEM PALMAS NEM HOSSANAS 


Em 12 de Março deste ano, não 
se ouviram palmas na praça de 
S. Pedro em Roma, nem da boca 
dos crentes se levantaram hossanas. 
O grande largo fronteiriço à Basi- 
lica do. Vaticano esteve deserto, 
guardado apenas pelas estátuas que 
o rodeiam, quase em jeito de pres- 
tar armas. As aclamações vibrantes 
que sempre afloram diante da figura 
esguia, alvinitente, de Pio XII deram 
lugar ao silêncio. Silêncio na voz, 
e silêncio nas almas. A Igreja Ita- 
liana está de luto. Disse mal quando 
disse igreja italiana. Sim, porque a 
voz do Tribunal de Florença con- 
denando o Bispo de Pratto que se 
ergueu a proclamar a Verdade den- 
tro do campo de sua plena jurisdi- 
ção, indignou a Igreja toda. 

Coadas em alguns jornais, por 
certo espírito de tendências acentua- 
damente demagógicas, as notícias de 
protesto que o mundo. ainda fiel a 
Roma levantou, chegam-nos aos 
olhos, diminuídas e deturpadas. 

Em contrapartida, a nova da con- 
denação de um Bispo Italiano, anda 
por aí em parangonas nos jornais. 
E o leitor desprevenido, o homem 
que só por acaso toma nas mãos o 
jornal, há-de pensar que o erro bri- 
lha com mais intensidade que a pró- 
pria luz do Sol. 

Assim é, ao menos na aparência. 

Importa. portanto dar verdadeiro 
realce à acção apostólica do Bispo 


italiano, intransigente na disciplina 
EE 


da Igreja, e condenar veementemente 
a intromissão abusiva de um tribunal 
em questão que cai exclusivamente 
sob a alçada da Igreja Católica, que 
para denunciar o erro, prevenindo 
os seus súbditos, tem de lançar mãos 
muitas vezes da denúncia pública. 
Atente-se ainda que o caso do casal 
Bellandi, afirmando-se públicamente 
católicos e vivendo em concubinato, 
exigia da autoridade eclesiástica uma 
atitude, que tinha, por esse facto, 
de ser também pública. 


O caso da condenação do Bispa 
de Pratto, não é mais do que um 
episódio, a juntar a outros, da luta 
contra a' Igreja, luta que não esco- 
lhe meios nem distingue pessoas. 
O Bispo de Pratto foi apenas a víti- 
ma sobre quem recaiu o ódio comu- 
nista da Itália. 


Não admira pois, que a cons- 
ciência não adormecida do mundo 
católico, levantasse o seu coro de 
protesto. 


Enlaçada com a igreja italiana, 
está a igreja toda. São os católicos 
assim solidários, numa atitude comum 
de indignação por uma sentença tão 
iníqua como extra-jurisdicional. 

Não haverá palmas, nem hossanas 
na Basília de S. Pedro na comemo- 
ração do décimo nono aniversário 
da coroação do Sumo Pontífice, 
porque foram substituídas pelo luto. 


M. A. 


mer rg 


AMIGOS DO NOSSO JORNAL 


Nesta difícil tarefa que nos pro- 
pusemos, longa caminhada ainda 
agora no início, vão surgindo os 
amigos do jornal, Estamos presen- 
temente com um número de 800 assi- 
nantes. Para quem começa o nú- 
mero já é de certo modo animador. 
Mas o jornal apareceu como jornal 
de todo -o concelho, com o intuito 
bem definido de levantar o nível dos 
povos da nossa terra. Precisamos 
portanto que ele entre em todas as 
casas, leve a todos os lares um sopro 
de renovação espiritual e cultural. 
A satisfação deste desejo está na 
mão dos actuais assinantes. Importa 
que se faça uma campanha séria em 
favor da difusão deste jornal — do 
jornal da Mealhada. Mais do que 
interesses económicos temos neces- 
sidade de apoio moral, de compreen- 
são, de estímulo. 

Aqui vão mais alguns nomes de 
assinantes que não quiseram à porta 
o cobrador, e vieram espontânea- 
mente satisfazer a importância da 
sua assinatura anual: 


Manuel Ferreira Morais — Ari- 
OS en cg NA 
tosa 

Dr Alberto Pinto — Mealhada ... 

Joaquim A. Carvalho — Ventosa 

Henrique dos Santos — Coimbra 

D. Maria Lopes Tempos — Ven- 
tosa 

D. Maria Lucília Tavares de 
Melo — Mealhada 

Manuel Ferreira Lima — Antes 

Manuel José da Cunha Neves 
— Coimbra 

Dr. José Cutileiro Navega — 
Évora 

Óscar de Almeida Grave — Ven- 
tosa 


João Almeida Baptista—Ventosa 
Manuel Almeida Coelho — Ven- 
tosa 
Capitão A, Santos 
— Coimbra 


Conceição 


tosa 


Dr. Manuel Luís 
Matos Beja 


Foi nomeado assistente da Facul- 
dade de Medicina da Universidade 
de Coimbra o Senhor Dr, Manuel 
Luís Correia de Matos Beja, filho 
do Senhor Dr. Manuel Matos Beja, 
proprietário em Antes. 


(QUINZENAL) o 


Redacção e Administração: MEALH e 


Fernando Simões Ribeiro-—-Coim- 


bracSL a aaa Rca 20800 
Alberto das Neves — Póvoa do 

CANÇÃO passas ig 20800 
António Cordeiro Louzada—An- 

TONS oa eia Snun sa aa 20800 
Manuel da Cruz Fernandes — 

AMON IRS CREMES NR cara dão 20800 
“João Ferreira Baptista — Lisboa 20800 
Guilherme Rodrigues Baptista — 

AINHOR ss ras nado PAS onda 20800 
António Pedro Laranjeira—Ven- 

TOS, Si ASA PERA sda DESA 20$00 
Luís de Oliveira Custódio—Ven- 

LOSAL soca a OR SS 20$00 
Manuel Humberto Baptista Lima 

== JAMES Cesess anne atu cieontisimamo 20800 
Manuel Alves — Antes ........... 20800 
Manuel Fernandes de Oliveira 

== Antes an dE 20800 
António Antunes Macedo—Antes 20800 
Delfim Morais Neves — Bar- 

GQUÇO Ns Es ia Rn AE 20800 


No próximo número publicaremos 
mais duas listas dos assinantes de 


Casal Comba e Mealhada. 


Número especial 


O próximo número do nosso 
jornal, que devia sair com a 
data de 25 de Março, publicar- 
-se-ã com um ligeiro atraso. 
Isto deve-se à intenção de fazer 
desse número, um número espe. 
cial comemorativo das solenida- 
des da Páscoa. 

Para ele pedimos, desde já a 
atenção dos nossos leitores. 


Duas novas secções 


«Sol da Bairrada» começa hoje a publicar 
duas novas secções que sairão mensalmente: 
«História das nossas terras» da autoria do 
Senhor Dr. Artur Luís Navega Correia e 
«Vida Rural sob a direcção do Regente Agrí- 
cola Senhor Aurélio Pato de Macedo. 

«História das nossas terras» é um documen- 
tário histórico das terras do concelho, pela 
pena brilhante do Senhor Dr, Artur Navega, 
que afora as suas absorventes ocupações clí- 
nicas, ainda encontra tempo para tão úteis 
divagações. 

«Vida Rural» nasce, pensando no rhaior 
número dos nossos leitores, que de sol a sol 
tiram à terra o pão da sua boca. Quer ajudá- 
los com conhecimentos de ordem técnica a 
uuferirem melhores resultados suavizando e 
modernizando o seu labor, O nome que as- 
sina esta nova secção é garantia da sua efi- 
ciência e da autoridade dos seus ditos. 

Aos SenhoresDr. Artur Navega e Auréiio 
Pato de Macedo, deixamos a nossa homena 
gem e a nossa gratidão. 
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NA MADRUGADA 


DA RESSURREIÇÃO 


Não, não estava tudo acaba- 
do. Aos olhos dos pérfidos e 
crueis algozes, o infame patíbulo 
da Cruz onde o corpo de Cristo 
jazia, tinha posto termo a uma 
vida agitada de alucinações e 
fantoches. 

As pretensás -gló i 
surreições, o enty 
multidão eufóric; 
bro de uma prégaçã 
nhou adeptos, ocê 
raculados que ptrô 
vindade de suas” 
dos discípulos. à 
um Deus, tudo 

a VA 


ças dos seus segu 
terra da Palesti 
a desejada -quiét 
agora os Césare: 


fixão vão à 
orgias da 
ças ainda | 


coluna qu 
bros, no 1 
res, esquec 
não tiveram córa 
temunhas do últi é 
sua vida, Jesus é sombra fugidia 
que passa. 

Enganaram-se os judeus com 
essa morte, como ainda hoje se 
enganam os que movidos pelo 
mesmo ódio O atiram à vala do 
esquecimento e à loucura da ne- 
gação. 

A hora da crucifixão, nesse 
dia para sempre memorável de 


Ptotreu, nem osn 
: ele-tibertou às gã; 


SA - é PRN o 
drama da 


Sexta-feira Santa, a morte en- 
controu-se com a vida como 
ainda hoje se encontra nos ca- 
minhos da história. Morte que 
gerou a vida, aparente aniquila- 
mento que despertou horizontes 
novos de salvação e resgate. 
ermadeiro levantado na ari- 
: o nata PER . 
pita, Era: tarde cinzen- 
ve despontou 


) esqueci- 
. entregue 
idade dos 
beijo trai- 
rem no local. 


Cam 
v 
. 


em, os -pob 


és 
“gosto pelo 


lanternas 
as e vara- 
nocturna, 


6"-segredo: daquele: mbnte onde 
as olívéiras crêscem: 

O rosto que foi branco como 
a flor do espinheiro, e fulguran- 
te como o ouro do Sol, toma a 
cor vilácea dos flagelados. O belo 
corpo delicado, ferido de panca- 
das, esbofeteado, rasgado pelos 
pregos, rubro do sangue que lhe 
escorre das veias, é agora um 


(Continua na pág. 12) 


Dr. Orlando Ferreira Baptista 


Temos muito gosto em inserir nas páginas do nosso jornal a fotografia da 
Comissão de Beneficência das Festas da Queima das Fitas dos Estudantes da Uni- 
versidade de Coimbra, de que faz parte o nosso amigo Senhor Orlando Ferreira 
Baptista, aluno da Faculdade de Medicina. 

Filho do senhor João Ferreira Baptista, inspector de Finanças em Lisboa e da 
senhora D, Ana Barandas Ferreira Baptista, é natural de Ventosa do Bairro, onde 


niver é de to or gulbo de seus pais e 
iamília, 

Regozijamo-nos com ele ao vê-lo agora envolto na sua negra capa, e prôxi- 
mamente, de largas fitas amarelas a esvoaçar nas ruas buliçosas da nossa Coimbra 
doutora, antevemos já alegria da sua formatura. 


Os nossos parabéns, 


PODIDO DODDODDDDDDEDDIDEEDEDDOD DEDO 


PELOS CORREIOS P.º António Simões 


Consta-nos que a última ti- da Costa 
ragem da correspondência nesta 
vila é feita às 24 horas, na esta- 
ção dos C, T. T.. Soubemos com 
surpresa que a caixa da am- 
bulância que se encontra na es- 
tação ferroviária deixou de ser 
entregue ao comboio correio da 
uma e meia da madrugada. Aqui 
lavramos o protesto de muitas de- 
zenas de pessoas que se nos têm 
dirigido, pois tal medida ocasio- 
na prejuizo a quem se utilizava 
dessa caixa por não poder servir- 
-se da da estação dos C. T. T.. 
Não está certo que tal anomalia 
se verifique numa terra tão popu- 
losa e onde se está a construir 
uma central telefónica. É de es- 
perar, portanto, que se volte ao 
sistema anterior. 


Foi operado, nos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, a uma 
dupla hérnia, o Rev.”º Senhor P.º 
António Simões da Costa, Vigá- 
rio do Luso e nosso amigo. 

- A Sua Reverendíssima que já 
regressou a casa, desejamos um 
completo restabelecimento. 


Fernando Couto 


De África, onde há uns anos se 
encontrava a tratar de assuntos 
referentes a seu pai, o sr. dr. 
Américo Pais do Couto, regres- 
sou de definitivamente a esta vir» 
la o sr. Fernando Couto. 


R) 
E 
ass 
Poco 


BOAS-FESTAS 


Aos nossos estimados assinantes, leitores e amigos 
deixamos o nosso cartão de Boas-festas nas alegrias da 
Ressurreição do Senhor. 


; 
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Decanto da - 


Sob a direcção da 


Dr.' Maria Carolina 
Morais Sarmento 


TPEITTPVTTTT PeTrTee PrTrrrerrrrr 


A Páscoa no Lar 


Aproxima-se a Páscoa e com ela, 
aquela alegria que é o transbor- 
dar das almas em paz e dos cora- 
ções em festa. 

Como nos sentimos grandes em 
Cristo, 'ao viver a glória desse Dia! 

Esforcemo-nos para que essa 
alegria inunde o nosso lar, Cuide- 
mos do seu aconchêgo, para que 


ele seja o lugar aprazível, onde a, 


harmonia é completa. 

Enchei-o de flores e de mimos, 
para que todos sintam que esse é 
um dia diferente. Que vossos filhos 
compreendam que é um dia gran- 
de, pois bem sabeis quanto nos são 
gratas e salutares esssas recorda- 
ções de infância. Assim, dai-vos 
inteiramente à vossa nobre missão, 
procurando sempre e em tudo, a 
felicidade dos que vos rodeiam. 

Aqui deixamos algumas ideias que 

vos podem ser úteis para festejar 
o vosso dia de Páscoa, + desejando 
desde já, Boas Festas. 

Como arranjar o vosso altar — 
Na sala onde ides receber a visita 
Pascal, quer ela seja rica, ou sin- 
gelamente mobilada, não deixeis 
armar o vosso altar. 

Colocai sobre a mesa que utili- 
zardes, a toalha de alvo linho, te- 
cida talvez por vossas avós, para 
esse fim, e em seguida ponde com 
todo o respeito, o Crucifixo e a 
Seu lado as velas. Adornai-o com 
flores brancas colhidas por vossas 
filhas, e que elas vos ajudem tam- 
bém a colocá-las nas jarras. 

Assim ficará pronto o altar, à 
volta do qual se reunirá toda a fa- 
mília e sobre a qual descerão as 
bênçãos do Céu. 

Dirigida assim a vossa primeira 


O MELHOR FOLAR! 


Compre uma biciclete simples 


ou motorizada na Casa de 


Manuel Alves da Cruz 


MEALHADA 


Representante no concelho da Mea- 


lhada das motorizadas « SACHS » 


Alipio Lopes Neves 


MEALHADA 


Com móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


SOL DA BAIRRADA 


CARTAS AO DIRECTOR 


“Mulher 


atenção para esse ponto impor- 
tante, reportai-vos agora aos vossos 
tempos de crianças e recordai quan- 
to apreciáveis os folares e as amen- 
doas. Com que alegria os recebíeis 
e portanto pensai nos mais peque- 
ninos e preparai-lhe uma surpresa, 
Aqui tendes umas receitas: 


IAAAASAGAAAAAAARASARARAA! 


Amêndoas 

Amêndoa (fruto) ....... 500 gr. 
WA GUICaR soe san 190» 
Chocolate em pó ...... 250 » 


Dissolve-se o açúcar em 4 deci- 
litros de água. Leva-se a ponto de 
espadana. Deita-se o chocolate me- 
xxendo rapidamente. Deitam-se as 
amêndoas, torna-se a mexer rapi- 
damente, tira-se do lume e mexe- 
-se outra vez. 

Põem-se num prato e separam- 
“se, mas sem demora. 


Bolo marqueza 

Manteiga ...pecsersemsrrere- 100 gr. 
AQUERr Gs pencicacirisnis nojo E 
Fermento uma colher de sopa. 
Raspa de uma laranja grande. 
Farinha .icseaso PAR neto (Clear 


Bate-se em creme a manteiga, o 
açúcar e a raspa de laranja; jun- 
tam-se as gemas continuando a ba- 
ter. Depois as claras em castelo. e 
por último junta-se a farinha. 

Paz-se um «glace» com 200 gr. 
de açúcar e o sumo de uma laran- 
ja; bate-se bem, e enfeita-se o bolo. 


M.s. 


O nosso jornal, vai lançando rai- 
zes. 

Junto dos nossos leitores ele é 
um mensageiro. 

Ao pé idos nossos ausentos, em 
Átfrica, no Brasil ou em qualquer 
continente, ele é imais que mensa- 
geiro. É uma presença amiga que 
de quinze em quize dias, leva O 
abraço dos que ficaram, na ânsia 
ide voltarem a vê-los, no desejo de 
melhores dias, vivendo em sobres- 
salto quando tardam as notícias, a 
pensar o pior quando rarsiam as 
carilas. 

Queremos que lo nosso jornal, 
seja junto desses nossos amigos, 
oriundos destas terras bairradinas, 
a presença espiritual das mulheres 
que por cá mourejam, dos 'filhos 
que brincam à sua porta, das 
noivas que choram a vivem na 'es- 
perança do regresso. 

Há poucos dias chegou-nos às 
mãos uma carta muito amável dum 
destes amigos. 

'Assina-a um nome assaz conhe- 
cido. 

“Agraldecemos-lhe as palavras gen- 
tis que dirige ao nosso jornal, que 
mais não são do que o borbolhar 
da saudade pela sua terra natal. 

Para que a alegria não seja só 
nossa, e dela possam compartilhar 
os nossos leitores, publicamo-la na 
integra, virginal e fresca como 
saiu idas imãos itrémulas Ide emoção 
do seu autor. 


Exmo Senhor Director do Jor- 
nal «SOL DA BAIRRADA» 


Senhor Director 

Por intermédio do amigo Her- 
menegildo Madeira acaba de me 
chegar à mão o número 2 do jor- 
nal «Sol da Bairrada» de que V. 
Ex.º é mui digno Director. 


Confesso que fiquei bastante 
surpreendido com a iniciativa que 
louvo sinceramente, pois que há 
muito se fazia sentir a falta de um 
jornal na nossa terra. Jornal que, 
a todos os Mealhadenses trará as 
notícias amigas que nós no aquem 
mar esperamos com ansiedade para 
diminuir um pouco a saudade da 
ausência. 

Com avidez li todo seu conteú- 
do e creia Sr. Director, que não 
posso deixar de manifestar o meu 
contentamento pela notícia do Sr. 
Porf. Armindo Pega na Direcção 
da Associação dos Bombeiros e das 
suas simpáticas aspirações. Cor- 
poração que eu modestamente servi 
durante dezasseis anos. 

Que o peditório para a nova Au- 
to-Maca seja extensivo aos Mea- 
lhadenses ausentes são os meus vo- 
tos, pois estou certo que todos o 
recebem de coração aberto e sabe: 
rão contribuir para tão justo e no- 
bre empreendimento. 

Desejando as maiores prosperi- 
dades a «SOL DA BAIRRADA» 
e seus Ex.”"º8 colaboradores, apro- 
veito a oportunidade para enviar 
aV. Ex“ as direcções de sete no- 
vos assinantes. 

Com os protestos da minha mais 
elevada consideração, subscrevo- 
-me atenciosamente. 


Carlos Diniz Anidrade 


Farmácia Brandão 


MEALHADA 


ELAS PERGUNTAM.. 
NÓS RESPONDEMOS 


«Carta aberta a uma rapariga do campo» 
Pela DR.: MARIA DA CONCEIÇÃO 


«Querida Helena: 


Não merecias que eu retardasse 
tanto a resposta às cartas que me 
tens mandado. Mas, desculpa, nem 
sempre o tempo sobra e eu, se, 
por um lado, gosto de escrever às 
pessoas amigas, por outro, só gos- 
to de o fazer quando lhes posso 
dedicar algumas palavras que vão 
além dos cumprimentos. Hoje, os 
cumprimentos vão para ti e pet- 
mite-me que como mais velha, mas 
verdadeiramente amiga, me dete- 
nha a comentar a tua última carta. 

Confesso-te que me entriste- 
ceste com certas ideias que mani- 
festas. Não sei como tu, em ple- 
nos vinte anos, consegues dizer 
que te aborreces mortalmente, aí 


na aldeia, que não tens qualquer 
espécie de divertimentos e que es- 
tás ansiosa que passe a Quares- 
ma para te poderes «desforrar nos 
bailes». 

Querida Helena, não voltes a 
dizer barbaridades como estas, 
peço-te. 

Tu já te compenetraste do que 
é ter vinte anos? 

Estar em pleno vigor da vida, 
não ser ainda criança, mas ainda 
não ter um passado longo para 
contar? 

Agora que podes e deves ali- 
cerçar o teu rumo estarás tão pês- 
simista que em vez de o pensares 
com alegria e confiança, gosando 
a beleza do presente, começas por 
dizer que estás aborrecida por não 


teres divertimentos! E das tuas 
cartas não é difícil, a qualquer, 
concluir que para ti divertimentos 
é sinónimo de bailes. 

Não podemos estar de acordo 
neste ponto. Flá tanta coisa que 
te pode distrair! Se quiseres fazer 
um esforço, pequeno que seja, 
chegarás à mesma conclusão. 

Dentro da tua própria casa há 
tarefas que tu podes fazer por 
gosto e te elevam, hoje aos olhos 
de teus Pais e Irmãos, amanhã 
daquele que Deus te indicar por 
Marido. Por exemplo, já experi- 
mentaste dar um novo aspecto 
aos aposentos? Mudar os móveis 
de lugar, limpá-los conveniente- 
mente (se necessário encerá-los), 
esvasiar armários e gavetas, dei- 
tando para fora tudo o que é inú- 
til e porventura descobrir velha- 
rias de que já te esqueceste e vol- 


(Continua na pág. seguinte ) 
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EM COLÓQUIOEEE 


Elas perguntam... 


Nós respondemos 


(Continuado da página anterior) 


tam agora a ter actualidade? Vem 
ai a Páscoa; pede a teus Pais a 
necessária autorização e «revolu- 
ciona» a casa. Enche-a de flores, 
mantem - na -irrepreensivelmente 
limpa e transforma-a. Verás como 
o tempo voará sem dares por isso. 
E todos, até o Senhor Prior, quan- 
do lá entrar, elogiarão a obra que 
fizeste. Podes chamar a Rosa, tua 
vizinha, para te ajudar, e depois 
vais tu ajudá-la a ela. O trabalho 
em grupo, é sempre mais agradá- 
vel. 

Há outra coisa que eu te reco- 
mendo: trata agora dos arranjos 
dos tuas roupas. Eu sei que como 
é natural, gostas de andar bem 
vestida. Não tarda que os traba- 
lhos de campo te prendam o tem- 
po e entretanto chega o Verão e 
já não podes modificar as roupas 
como querias. Começas a andar 
com as coisas presas com alfine- 
tes e acabas por dar um lamen- 
tável ar de desmaselada. 

Mas se queres sair de casa, 
procura as gentes da tua idade e 
reune-as. É impossível que em to- 
da a aldeia não haja quem toque 
harmónio ou qualquer outro ins- 
trumento. Porque é que não for- 
mam um grupo orfeónico? Dizias- 
“me que ficaste entusiasmada com 

o espectáculo que o Coral dos 
Estudantes da Faculdade de Le- 
tras de Coimbra, deu no Teatro 
Messias. Eu não digo que Vocês 
possam chegar àquele apuro, mas 
eles cantam, e são tão jovens co- 
mo vós. Entusiasma os teus ami- 
gos, vão para a eira duma das 
vossas casas e comecem a treinar- 
«se, E no dia em que derem o pri- 
meiro espectáculo não te esque- 
ças de me escrever um postal. 
Onde quer que esteja tudo farei 
para assistir. Que festa vai ser, 
Santo Deus! 

Já estou a ver: virão as gentes 
da aldeia e das outras; os vos- 
sos Pais muito felizes e os Irmãos 
mais pequenos, com pena de ain- 
da não serem gente para canta- 
rem também! 

Há um outro ponto que eu te 
lembro: o desporto não é só fute- 
bol, nem se inventou só para ra- 
pazes. Há muita modalidade, tu 
sabe-lo bem, que podes praticar 
e com isso só lucrarás. Se vocês, 
raparigas, quiserem, não faltará 
quem vos ensine o voley, o ping 
pong, etc.. 

Mas não concluas, de toda es- 
ta conversa que eu só não gosto 
dos bailes. Não, eu não os con- 
deno, por princípio, mas conde- 
no-os, sim, da maneira como eles 
são realizados a maior parte das 
vezes. Quando aí estive fiquei 
arrepiada de ver as tuas amigas. 
Só pensavam em dançar. Deslo- 
cavam-se noites sucessivas, sózi- 
nhas quase sempre, para irem a 
terras diferentes passar umas ho- 
ras dentro de salas, a bailar. Es- 
gotavam a saúde e, pior, iam a 
pouco e pouco relaxando a con- 


duta moral e acabavam por ser 
uma infelizes. Não gostavam de 
ir com os Pais e eles cometiam a 
imprudência de transigir neste ca- 
pítulo. Mas porquê? Se a rapa- 
riga for para qualquer diverti- 
mento, com propósitos honestos, 
não terá orgulho de fazer os Pais 
partilhar do seu entusiasmo, ao 
mesmo tempo que a presença de- 
les é uma garantia de protecção 
contra perigos que a sua moci- 
dade lhe não deixa antever? 

É por tudo isto, querida, que eu 
te peço para não fazeres dos bai- 
les o teu divertimento exclusivo. 
Acredita que não é o mais reco- 
mendável, embora não seja con- 
denável. 

Vem aí a Páscoa da Ressurrei- 
ção. Quero que esta Ressurreição 
se estenda à tua alma e me escre- 
vas uma carta com um estado de 
espírito diferente e me dês conta 
do que fores fazendo. Tu podes 
ser, se quiseres, a pioneira das 
boas ideias, aí na aldeia. 

Especialmente, cá fico à espe- 
ra do postal que anuncie a cria- 
ção do Orfeon. 

Esta carta é já longa. Não me 
leves a mal as palavras que só a 
nossa grande amisade me levou a 
transmitir-te. 

Recomenda-me a todos os teus. 

Abraça-te, com dedicação, a 
velha amiga. 

Maria» 


Banco Nacional 


Ultramarino 


Veio transferido de Chaves, 


para a vaga deixada pelo sr. João 
Oscar Rodrigues Júlio, o sr. José 
da Conceição Silva. 

Os nossos cumprimentos, 


Precisa de um automóvel 


de aluguer? 
Telefone para o n.º 130 


PRAÇA DE AUTOMÓVEIS 


MEALHADA 


Lúcio Simões 
RESTAURANTE 


Especialidade em leitão assado. 


Almoços — Jantares — Dormidas. 


Vinhos e petiscos. 


Bairro Amarelo —Tel. 34 P.P.C. 
MEALHADA 
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PL aMmMIiGOoOSs 


— Amigo Anacleto. Deus o salve... 

— Amigo Zé Lourenço... Deus 
esteja aqui, e o diabo no inferno... 

— Sempre com os «seus» ditos 
engraçados «o sr. Anacleto». 

— Assim se vão passando estes 
tristes e poucos dias da vida neste 
vale tão cheio de lágrimas e sacri- 
fícios, que é o pobre mundo que 
habitamos... 

— Então, Anacleto, a família, vai 
boa? 

— Meu amigo, quando mal, sem- 
pre assim, O pessoal cá da casa lá 
marchou todo em linha para a con- 
fissão. Lá foi a minha Felizmina o 
rapaz mais velho e o chegado e as 
duas pequenas. O Antonino esse sai 
a outro lado... diz que não acha 
piléria nenhuma «áquilo». 

Enfim e eu calo-me. Para aí nem 
meto prego nem estopa. 

— Então tu calas-te e dás razão 
ao teu rapaz. Isso não... Bonito 
exemplo, sim senhor. Ele é o mesmo 
a carinha do pai! 

— Lourenço, Lourenço amiguinho, 
parece que não me conheces, ho- 
mem... 


— Bem, bem... 

— Pois olha que tu bem sabes que 
sempre fui religioso. 

Para o mês de S. Tiago, já cá 
cantam os 69! Ainda os há piores... 
Sou amigo do Senhor Prior; desde 
que me casei o folarzinho nunca fal- 
tou; pobre que me bata à porta, 
a esmola é certinha; até rezo pelos 
caminhos para que os Santos todos 
me ajudem... e às vezes vou à mis- 
sa, 

— Meu ilustre amigo, tudo isso é 
bom, mas não é tudo. 

É até muito pouco. Só com isso 
não cumpres os teus deveres de ca- 
tólico completamente; não te preo- 
cupam os problemas da consciência; 
falta-te o principal para poderes vi- 
ver bem a tua vida de cristão. Os 
teus próprios filhos ao seguirem tão 
mau exemplo que vem da tua parte 
acabam por ser como o «santinho» 
do pai... 

1 6 Zé Lourenço bem digo eu, 
ai que temos o caldo entornado. 
Não me conheces... Eu cá tenho a 
minha devoção mas, há certas coi- 
sas que não acho certas. O meu An- 
tonino, (sabes como ele é inteligente 
e até já esteve em Lisboa...) até diz 
que os Padres é que inventaram a 
confissão, etc,, etc... 

— Essa é a velha história daque- 
les que nada acreditam e querem 
justificar a sua falta de fé com pa- 
lavrinhas, histórias e disparates con- 
tra Deus, contra a Igreja e seus mi- 
nistros. Vou explicar-te algumas coi- 
sas que te poderão ser úteis. Queres 
ver? 

— Ai, ai... a... também tenho lá em 
casa um livrinho que era dum tio do 
cunhado do irmão do Zé Maria da 
Barroca, que traz lá tudo explicadi- 
nho, tim tim, por tim tim... 

— Ouve, Anacleto: — Quem ins- 
tituiu o Sacramento da Penitência 
ou Confissão, foi Nosso Senhor 
depois de Ressuscitar dizendo entre 
outras palavras: «Aqueles a quem 


perdoades os pecados, serão perdoa- 
dos...» e dando poder aos Apóstolos, 
e portanto aos Sacerdotes para em 
seu nome os perdoar. Serve este 
Sacramento para limpar a nossa al- 


ma de todo o pecado. Fomos bapti- 
zados.. 


— Eu bem sei; o Baptismo limpa... 

— Espera... por enquanto falo eu 
ainda... Fomos baptizados; a nossa 
alma ficou livre da mancha original 
herdada de Adão... No entanto quan- 
do atingimos o uso da razão, pelos 
6 a 7 anos, eis-nos de novo sujei- 
tos ao pecado, em virtude da fra- 
queza humana e da inclinação que 
temos pra o mal. Jesus, que veio pa- 
ra nos salvar, deixou-nos os remé- 
dios precisos para encaminhar a nos- 
sa alma para o Céu. O remédio para 
acabar com os pecados, que são a 
doença da alma é a Confissão. De- 
vemos receber muitas vezes este sa- 
cramento; e a Santa Igreja manda 
que todo o fiel cristão se utilize de- 
le ao menos uma vez cada ano, Será 
isto difícil? 

— Difícil não é. É uma questão de 
a gente se resolver... 

— Ora és capaz de me dizer algu- 
ma coisa em contrário? 

— Bem, amigo Lourenço. Tens 
razão. Tudo é verdade, mas custa. 
Parece que não acho bem que nós 
vamos dizer os nossos pecados a um 
homem... 

— Sim, o sacerdote é um homem, 
mas revestido de certos poderes que 
recebe com o sacramento da ordem. 

-É ministro de Jesus Cristo, faz 
portanto as vezes dele. E tem de 
ser assim mesmo; então se nós con- 
fessássemo os nosos pecados a Deus, 
como teríamos nós a certeza absoluta 
que ele nos perdoava? Jesus, é Deus 
e fez-se homem, sem deixar de ser 
Deus, para viver connosco, para nos 
ensinar, para nos deixar os meios de 
Salvação. Ele, que é o autor dos Sa- 
cramentos, sabia bem que a melhor 
maneira de nos serem perdoados os 
pecados seria por meio deste Santo 
Sacramento... 

— Está bem. À nossa conversa já 
vai adiantada. Tu não és tolo de to- 
do. Deixas-me um bocado pensativo. 
Pois nunca tinha ouvido um expli- 
cação assim. Estou mesmo vai e não 
vai... 

— Poderemos continuar a nossa 
conversa outro dia com mais vagar. 
Se queres até te empresto um livro... 

— Livro tenho eu... 

— Junta ao livro um pouco de boa 
vontade e tudo se consegue. Olha, 
adeus, Anacleto. 

—Boa tarde, ó Zé Lourenço. Obri- 
gado. 


SERVIÇO PERMANENTE 
DE FARMÁCIAS NO MÊS 
DE ABRIL 


Farmácia Brandão, telefone, 
n.º 38, nos domingos, dias 6 e 20; 
Farmácia Miranda, telefone n.º 
71, nos domingos, dias 13 e 27, 


Futebol 


Findou o Campeonato Nacional. 
O Sporting é campeão, com o mes- 
mo número de pontos do F. €. 
Porto, o segundo classificado. O 
Oriental, descerá à segunda divi- 
são e o Salgueiros disputará com 
o segundo classificado da 2.º Di- 
visão a permanência na I Divisão. 

Resultados da última jornada: 


Belenenses, 1 — Porto, 3 
Sporting, 3 — Caldas, O 
Lusitano, 1 — Académica, O 
Salgueiros, 1 — Benfica, 3 
Braga, 4 — Setúbal, 1 

Cuf, O — Barreirense, 2 
Torriense, 3 — Oriental, 1 


Classificação: Sporting e Porto 
43 pontos; Benfica, 36; Belenen- 
ses, 28; Braga, 25; Lusitano, Aca- 
démica, Barreirense e Torriense, 
24; Caldas, 23; Setúbal, 22; Cuf, 
19; Salgueiros, 16; Oriental, 13. 

O Porto é o club que mais vi- 
tórias alcançou (21) seguido do 
Sporting com 19. Por sua vez o 
Sporting é o club que menos der- 
rotas teve (2) seguido do Porto 
com 4. O Benfica sofreu sete 
derrotas e o Belenenses, 10. 


O Sporting, Campeão 


O título fica bem entregue ao 
Sporting. Iniciou o campeonato 
com boa preparação e fez uma pri- 
meira volta excelente. No início 
da 2.º volta sofreu a primeira der- 
rota no estádio das Antas, no Por- 
to. Daí por diante vacilou um pou- 
co. Deixou-se surpreender em ca- 
sa, empatando com a Académica 
em Setúbal. Empatou em Évora e 
na Cuf, e perdeu com o Benfica. 

iNo entanto fez o suficiente para 
se sagrar Campeão porque o seu 
rival mais directo, o Porto foi 
deixando pelo caminho igualmen- 
te alguns pontos preciosos. 

Uma coisa é certa. O Sporting 
da primeira volta foi sem discus- 
são, a melhor equipe do Nacional. 
Fez exibições primorosas com Ju- 
lius e Travassos em grande plano. 
Na 2.º volta porque Julius não foi 
tão claro e Travassos lesionado, 
nem sempre jogou, e ainda por ou- 
tros factores, o Sporting não pode 
apresentar a mesma simplicidade 
de processos. No entanto o Spor- 
ting é o campeão. Não lhe rega- 
teamos aplausos. Viva o Sporting. 


O F.C. do Porto 


Fez 43 pontos tantos quantos 
fez o campeão. Principiou bastan- 
te tarde a sua preparação porque 
o seu treinador só em Agosto che- 
gou a Portugal. De princípio, 
com Arcanjo a cumprir 3 jogos de 
castigo, alinhando só na 4.º jor- 


nada Jaburu e Teixeira lesionados, 


Gastão com 'alguns quilos a menos, 
o Porto durante a 1.º volta, pode 


SOL DA BAIRRADA 


Desportos 


UNA 


dizer-se, nunca apresentou o mes- 
mo onze. No entanto a equipe ape- 
nas foi derrotada na 1.2 jornada no 
campo do Sporting. 

Iniciou a 2.º Volta vencendo o 
grupo leonino e subiu ao primeiro 
lugar. Antes da Selecção Nacional 
partir para a Itália, o Porto com 
sete jogadores seleccionados (Ar- 
canjo, Virgílio, Pedroto, Teixeira, 
Monteiro da Costa, Hernâni e 
Carlos Duarte) sofreu a segunda 
derrota e o Sporting ficou à frente. 

Já na larrancada final, o Porto 
foi a Lisboa e jogando quase sem- 
pre com 10 homens, venceu bri- 
lhantemente o Benfica por 3-1 e 
alcandorou-se de novo no primei- 
to posto. Venceu depois o Orien- 
tal por 5-0 no estádio das Antas. 
Nesta altura o incidente «Yustrich 
—Hernâni» abalou profundamente 
o onze nortenho, 

No Barreiro, o Porto deixou 'dois 
pontos, não podendo utilizar Tei- 
Xeira e surgiu mais um caso. No 
Barreiro, contrariamente ao suce- 
dido com o Sporting, a crítica fa- 
lou de uma arbitragem a prejudi- 
car o club nortenho. Na última 
jornada, no Restelo, o Porto ven- 
ceu e «disse» que tem uma equipe 
onde os valores individuais, são 
do melhor que hã em Portugal. 

" Gostaríamos de ver na Taça de 
Portugal apenas jogadores portu- 
gueses, 

Não ficaria o Porto com a me- 
Jhor equipa portuguesa? Vejamos: 
Acúrsio, Virgílio, Arcanjo e Bar- 
bosa; Pedroto e Monteiro da Cos- 
ta; Carlos Duarte, Hernâni, Tei- 
xeira, Morais e Perdigão. Não nos 
parece nenhum dos três grandes 
melhor apetrechado, utilizando só 
jogadores nacionais. 

Finalmente, o Sporting é cam- 
peão, Se fosse o F. €, do Porto se- 
ria de igual modo um grande Cam- 
peão. É pena não poder haver um 
desempate em Coimbra. Viva o 
F. €. do Porto! 


— No passado dia 16 do corrên- 
te o grupo desportivo do CENTRO 
RECREATIVO DE ANTES des- 
locou-se à linda povoação do PRA- 
DO MAIOR a fim de ali realizar 
um desafio amigável com o grupo 
desta localidade, 

O CENTRO RECREATIVO 
fez-se acompanhar de elevada fa- 
lange de apoio que ali se deslocou 
em quatro camionetas e que não 
se cansou de apoiar e incitar o seu 
«team». 

O desafio decorreu dentro das 
melhores normas tanto técnica co- 
mo lealmente. O CENTRO RE- 
CREATIVO mostrando-se mais 
aguerrido e melhor preparado fisi- 
camente, levou de vencida o grupo 
local pelo resultado de 3 bolas a 1. 

O CENTRO RECREATIVO 
marcou em primeiro lugar por in- 
termédio do seu interior esquerdo 
PEREIRA que finalizou da melhor 
maneira uma avançada construida 
pelo seu médio CURADO. O - 


minutos do 2.º tempo. Após uma 
infiltração do seu centro-avançado, 
que caminhava perigosamente para 
a balisa adversária, foi 'este rastei- 
rado em último recurso, já dentro 
da área de rigor cuja falta, muito 
bem assinalada pelo Juiz de cam- 
pa, deu origem ao 2.º golo, na 
transformação da grande penalida- 
de respectiva e a qual foi marca- 
da por OURADO. Foi ainda o 
grupo visitante que voltou a fazer 
funcionar o marcador aos 29 mi- 
nutos com o seu 3.º e último golo, 
por intermédio de Moreira que se 
internou e com um toque subtil, 
conseguiu desfeitear o guardião. lo- 
cal, Nos últimos minutos do en- 
contro o grupo local reduziu a di- 
ferença com o chamado «ponto de 
honra» de que foi seu autor o 
jogador CUSTÓDIO. 

Findo o encontro, foi oferecido 
aos visitantes um copo de água que 
teve lugar no salão-restaurante das 
fábricas de papel do Prado. 

Os jogadores e sua numerosa fa- 
lange de apoio, à sua chegada a 
ANTES, foram entusiástica e fes- 
tivamente recebidos pelo povo lo- 
cal, dirigindo-se em seguida para a 
sede da colectividade, onde se en- 
contravam todos os membros da 
Direcção que os felicitaram pelo 
seu magnífico brio desportivo e ele- 
vada compreensão cívica que de- 
monstraram. z 

É de salientar a acção desenvol- 
vida pelo Rev.º Padre Manuel de 
Almeida, que mercê da sua forte 
personalidade, do seu exemplo da 
sua boa vontade e dos seus vastos 
conhecimentos em matéria despor- 
tiva, que tanto se tem feito sentir 
neste meio rural (tem conseguido 
que estes briosos altetas tenham 
uma noção exacta do DESPORTO 
com elevação e dignidade. 

O grupo visitante alinhou com 
os seguintes elementos: 


Floriano; M. Carvalho, Martins, 
José Lousada; Curado e Aurélio; 
Lima, Augusto, Moreira, Pereira 
e Lousada. 


SPORT BENFICA E ARINHOS 


O Sport Benfica e Arinhos está 
interessado em revonar a sua equi- 
pe de futebol; mas para isso é pre- 
ciso muito trabalho e vontade, por 
isso esperamos a ajuda de todo o 
povo e adeptos da nossa equipe 
para que assim levemos de vencida 
a crise que temos passado. 

Pedimos pois a todos, que se ins- 
crevam com as suas dádivas para 
bem da nossa terra e do Sport 
Benfica e Arinhos. 

Eis a lista das primeiras ofertas: 


Osvaldo Moreira Mendes 20800 
António Moreira Mendes.. 20800 
Manuel Moreira Mendes... 20800 
Noémio Moreira Mendes... 20800 


Antônio Ruas ...c. 20800 
Serafim Marques E. Galha- 

MOSS ses 20800 
Álvaro Lopes ......ceeses 20800 


Sidónio Baptista Lopes ... 10800 
Homéro Rodrigues Duarte. 10800 
António Gomes Pinto .... 10800 


Esperamos que as ofertas conti- 


CENTRO voltou a marcar aos 16 nuem... 


MEALHADA. DESPORTIVA 
Desportivo, 2 — Lusitamo, 2 


No Campo dr. Américo o Des- 
portivo alinhou: Rui (depois 
Marques); Jerónimo, Oliveira e 
Vale; Curado e Cruz; Garrido, 
Manuel Tonina, Chico e Arman- 
do: 

Devido ao estado lamacento do 
terreno, o jogo, como espectáculo 
não agradou. O dominar foi al- 
ternado, excepto na segunda me- 
tade do 2.º tempo, quando os lo- 
cais perdiam por 2-1 e então ve- 
rificou-se uma grande reacção por 
seu lado, pelo que exerceram um 
grande domínio sobre os visitan- 
tes. 

Jogou-se um pouco duro de par- 
te a parte, o que se não justifica; 
no final, na sede do Desportivo, 
foi oferecido um lanche ao grupo 
visitante. 


António Branco de Mello 


OBRAS NO CAMPO DE JO- 
GOS DO DESPORTIVO 


Aceitam-se propostas até 30 
do corrente mês de Março para 
o levantamento dos muros do 
campo de jogos do Grupo Des- 
portivo desta vila. 


A campanha a favor da com- 
pra da ambulância para os 
Bombeiros é uma campanha 
de TODOS PARA TODOS. 


O que se escreve. 


Da autoria ido Senhor Padre Cos- 
ta Ferreira, (Pároco de Tavarede 
professor da Escola Comercial e 
Industrial da Figueira ida Foz, re- 
cebemos o interessante livro «Al- 
guns apontamentos sobre a ques- 
tão social». 

A nova publicação, dispersa em 
diversos artigos no jornal «O De- 
ver» é uma achega, onde mostra 
vontade, à sempre debatida ques- 
tão social que entrou na jíria co- 
mum com o nome de questão so- 
cial. 

Obrigado pela oferta do exem- 
plar. 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 


Américo Ribeiro 


A casa que lhe assegura 
inteira honestidade. 


A sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


Faleceralhe a Mãe havia três 
dias — e ele ali se encontrava já 
no café servindo de alvo à todas 
as críticas, Como luto, apenas um 
simples fumo na manga do casaco 
castanho. O mesmo ar natural, o 
mesmo sorriso trocista—toda aque- 
la sua maneira de ser que sempre 
lhe fora conhecida, como se nada 
houvera mudado na sua vida, co- 
mo se não tivesse perdido o ente 
que lhe dera o ser e que mais o 
amdra no mundo. 

Já no enterro sucedera o mesmo. 
Ninguém lhe vira uma lágrima, 
ninguém lhe ouvira um lamento — 
nem mesmo quando lançavam a 
terra sobre a urna que continha os 
restos mortais daquela mulher que 
ia servir de posto a todos os ver- 
“mes. O seu coração parecia em- 
pedernido — coração encouraçado 
contra qualquer sentimento al- 
truista. 

Agora ele ali estava novamente 
a tomar o seu café, não reparando 
que era alvo dos olhares de todos 
os seus conhecidos. 

— Como classificar aquele ho- 
mem que nem com o falecimento 
de sua Mãe se enternece? Não po- 
deria, ao menos, fingir e vestir-se 
de luto para dar uma satisfação ao 


mundo e cumprir com os precon-' 


ceitos da Sociedade? 


Uma jovem loura, de olhos 
azuis, entra no café e dirige-se pa- 
ra a mesa de Jorge Manuel — esse 
homem sem sentimentos. Como 
ele, trazia também um pequeno fu- 
mo no braço do casaco. Eram ain- 
da primos — embora em grau mui- 
to afastado. Passados momentos 
lá vão os dois, de braço dado, em 
conversa intima —talve fazendo 
projectos para o futuro. 

Maria Clara viera, lá de longe, 
tratar de sua prima e assistir-lhe 
aos últimos momentos. Só ela sa- 
bia verdadeiramente toda a história 
de orge Manuel. Muito novo ain- 
da, ficara sem o pai e teve de 
abandonar os estudos para anga- 
riar, com o seu trabalho honesto, 
o sustento de sua mãe. Trabalha- 
va todo o dia, sem desânimo, por- 
que não queria que faltasse nada 
em sua casa. E, com a ajuda de 
Deus, ia amealhando uns cobres 
para o futuro que antevia já bas- 
tante risonho. Mas um dia a mãe 
adoecera. Médicos e remédios le- 
varamelhe todas as economias. E 
por mais que trabalhasse, não ha- 
via dinheiro que chegasse para acu- 
dir aquelas despesas: obrigatórias. 
Não desanimava, porém. Continua- 
va a confiar em Deus. e foi então 
que escreveu âqueles primos—túni- 
cos parentes. que lhe restavam. 


SOL DA BAIRRADA 


O HOMEM [Calequese 
SEM SENTIMENTOS 


Maria Clara acudiu imediatamente 
ao apelo do seu primo. Despedi- 
ram a criada. E ambos procuravam 
aguentar a barca no meio da tem- 
pestade. Porém a mãe piorava dia 
a dia com uma doença que não 
perdoa. E as despesas eram cada 
vez maiores. 

Começou a empenhar-se. As 
dividas amontoavam-se de manei- 
ra assustadora. Já ninguém lhe fia- 
va fosse o que fosse. E começaram 
a alcunhá-lo de caloteiro em todo 
o bairro onde morava— esquecen- 
do-se toda aquela gente que Jorge 
Manuel fora sempre um homem 
honrado, trabalhador e cumpridor 
dos seus deveres. E se agora não 
pagava pontualmente é porque a 
força das circunstâncias a isso o 
obrigavam. Começou então a des- 
crer nos homens. Um sorriso. tro- 
cista pairava-lhe sempre nos lábios 
em contradição com o seu olhar 
meigo e triste. Só em casa, diante 
da Mãe e de Maria Clara, desa 
parecia o sorriso trocista para ficar 
o homem bom e temente a Deus. 

Por fim a Mãe — a sua Mãe tão 
querida entregou a Alma ao Cria- 
dor. O seu último olhar foi para o 
seu filho — esse ffilho tão querido 
que a idolatrava. E Jorge Manuel 
chorou. Chorou, sim, desesperada- 
mente junto do cadáver de sua 
Mãe e no regaço de Maria Clara. 
Chorou para os entes queridos e 
não para aqueles que lhe iam apre- 
sentar condolências—como a cum- 
prir um dever da Sociedade. Para 
esses mascarados tinha ele uma ou- 
tra máscara — a máscara da indi- 
ferença e o sorriso trocista. 

Só Maria Clara sabia quanto 
sofria o seu primo; só Maria Cla- 
ra sabia o esforço do seu primo pa- 
ra mostrar o que não era na reali- 


dade. 


* 


Fez-se o enterro e João Manuel 
nem dinheiro tinha para um fato 
preto. Mas também para quê o 
luto exterior se o verdadeiro luto 
estava no seu intimo, se o verda- 
deiro luto se tinha apossado da 
sua alma amarfanhada pelo seu 
grande, pelo maior sofrimento da” 
sua amargurada vida? 


% 


Jorge Manuel, o homem sem 
sentimentos, continua a frequentar 
o café com o seu fumo no braço 
e o seu sorriso trocista. Continua 
a ser alvo de todos os olhares e de 
todas as críticas. Que sabe a So- 
ciedade da vida intima de cada 
um para o criticar, condenar ou 
absolver? 

Cada um sabe de si e Deus sa- 
be de todos. 


LÚCIO FEIO SARAIVA 


De novo o problema — Cateque- 
se— vem às páginas do nosso Jor- 
nal. Não será, porém, demasiado in- 
sistir-se, por ser um dos problemas 
máximos da hora presente. Devemos 
salientar, no entanto, que quase to- 
das as freguesias do concelho estão 
a trabalhar, cheias de vontade, para 
a preparação des almas das nossas 
crianças, marcando bem a sua pre- 
sença, devido ao esforço de devo- 
tadas Catequistas que à obra se 
lançaram com vontade decisiva. 

A Mealhada, triste é confessá-lo, 
caminha na rectaguarda! Aqui, luta- 
-se com duas dificuldades — a falta 
de comparência das Crianças e a 
não existência de Catequistas! A pri- 
meira, mais fácil talvez de solucio- 
nar, é devida ao facto de os pais, 
na maioria, ainda não terem com- 
preendido quão grande é a neces- 
sidade de preparar os seus filhos, 
moldando-lhes as almitas, para que 
possam ou, pelo menos, obtenham um 
mínimo de possibilidades para se de- 
fenderem dos sempre novos cons- 
tantes embates da vida futura. To- 
daes olhamos para o grande mons- 
tro que ante os nossos olhos se er- 
gue —a necessidade imperiosa de 
Apostolado! “Todas santimos que é 
preciso fazer-se alguma coisa, mas... 
os braços cruzam-se, as vontades pa- 
ralizam-se e a obra fica pior do que 
no princípio! Assim, não pode ser! 
É preciso transformar a cruz dos 
braços numa outra Cruz mais Alta, 
mais Sublime, porque parar, mesmo 
antes de se ter começado a agir, é 
morrer. À vida sem sacrifício e sem 
cruz a ninguém oferece as alegrias 
do Céu. Já fomos crianças e, certa- 
mente, não esquecemos ainda a ne- 
cessidade de apoio sentida em tantas 
horas de incompreensão. E, se al- 
gumas dessas crianças, hoje rapari- 
gas e mulheres, tiveram quem as 
orientasse e ajudasse, outras se de- 
senvolveram, quais flores abandona- 
das, à mercê das inclemências e in- 
tempéries da vida. Pereceram, porque 
outra coisas dificilmente se poderia 
esperar. 

Somos Católicas. Desde o Bap- 
tismo ficámos com deveres, dos 
quais nos não' podemos desligar sem 
cometermos os tão conhecidos «pe- 
cados por omissã». A respnsabili- 
dade da Catequese, presentemente, 
cabe-nos a nós, aos leigos, visto o 
nosso Reverendo Assistente nos ter 
concedido todas as facilidades e 
apoio e, digamos mais, nos ter ma- 
nifestado o desejo, quase pedido, de 
nã abandonarmos as crianças. 

Permita o Senhor, por amor de 
Quem escrevemos, que não seja vão 
o nosso apelo e que num futuro 
muito próximo, a Mealhada reuna 
um grupo de Catequistas à altura de 
do 


meio em que vivemos, na ânsia de 


corresponder às necessidades 
lutar pela defesa espiritual da nossa 
Terra. Avante, não hesitemos, por- 
que a vitória não só pertenceu, co- 
mo ainda pertence e sempre perten- 
cerá aos verdadeiros soldados de 
Cristo. 
Crisálida 


DOZE DIAS 
NA BAIRRADA 


Indo da Capital com os olhos 
cançados do vertiginoso e exausti- 
vo movimento da nova cidade, com 
os ouvidos chocados pelos ruídos e 
ásperos do progresso, na excitação 
em que se vive de todos os sentidos, 
os dose dias na aldeia, que eu gos- 
taria fossem os dose meses do ano 
e os dose de todos os anos no si- 
lêncio e quase abandono numa casa 
onde tanto se viveu, foram como 
que uma renovação de mim mesma. 

Rejuvenesci: 

Aquela casa onde só encontrei 
almas, silêncio, sombraes, é o altar 
erguido ao Céu na convivência da 
vida com a morte, da luz com as 
trevas, foi uma continua oração pe- 
la paz dos que partiram, rejuvenes- 
cendo a alma no recolhimento, ora- 
ção, paz e silêncio naqueles dias na 
aldeia. = 

Todos de ali me fugiram: num 
momento curto e doloroso decerto, 
Aguele que «era um homem bom», 
apaixonado pela sua terra, pelas suas 
gentes, pelos seus interesses a que. 
desveladamente se dedicou. 

Depois, os filhos seguindo rumos 
diferentes, os rumos difíceis e tor- 
tuosos da vida. 

Fiquei só na pequenina aldeia da 
Bairrada, naquela casa, navegando 
sem leme, sômente com os olhos fi- 
xos na cruz de Cristo, como simbo- 
lo da minha ressurreição. 

Dose dias na Bairrada: Em casa, 
almas, silêncio, sombras mas lá fo-. 
rão coral da natureza, o sol, luz, vi- 
da que tudo cria e renovva e que 
nesta nova Cidade mal nos faz sen- 
tir que existe a Primavera. Foi este 
sol que fez renascer um outro sol, 
«O Sol da Bairrada» que me veio 
parar às mãos naqueles doses dias 
na aldeia, como o do Alto, vai criar 
e desabrochar novas fontes de vi- 
da, renovar a alma da Bairrada, e 
levar a sua luz e raios benéficos a to- 
dos os recantos das vossas aldeias. 

Bem haja o seu criador! 

Iluminada pelos brilhantes raios 
do sol criador, o do Alto, e aqueci- 
da ao seu calor, no rejuvenescimento 
de mim mesma naqueles dose dias, 
trouxe comigo o «SOL DA BAIR- 
RADA», pequeninas folhas de papel 
que a caminho de Lisboa inspiraram 
estas pobres palavras. 


CM. 


António J. Madeira 
de Oliveira 


No dia 3 do corrente mês de 
Abril, no barco «Currientis» e 
com destino ao Rio de Janeiro, 
onde foi fixar residência, partiu 
o sr. António José Madeira de 
Oliveira, que há muitos anos tem 
sido um dos mais valorosos joga- 
dores do Grupo Desportivo, on- 
de marcou poscição de destaque. 
Por esse motivo, os setts colegas 
de equipa e um grupo de amigos 
ofereceram-lhe no restaurante ti- 
pico do «Bairro Amarelo», do 
nosso amigo st. Lúcio Simões, um 
jantar de despedida, que decorreu 
com grande animação. 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA N0SSA TERRA 


CARQUEIJO 


Em muitas casas já estão a fa- 
zer instalações eléctricas. Em 
Maio, dizem, será a inauguração. 

A estrada nacional vai sofrer 
um desvio, passando por fora da 
povoação, no lado direito, para 
quem vem do Norte, indo sair a 
Santa Luzia. As obras começarão 
brevemente. 

— Faleceu Manuel dos Santos 
Silva, casado, de 31 anos, vitima- 
do pela tuberculose. O seu fune- 
ral foi muito concorrido. Deixa 3 
filhitos de tenra idade, ficando a 
viúva em precária situação econó- 
mica. 

— Realizou-se o casamento de 
Jo José Simões de Carvalho, com 
Isaura Marques Gregório. Apa- 
drinharam o acto António Rodti- 
gues Ventura e Guilherme Gre- 
gório Dinis. 

Esteve presente o nosso corres- 
ponte em Mala, Manuel Rodri- 


gues Ferreira. 


MALA 


Faleceu neste lugar Manuel 
Ferreira Marques, («Paizé»), ca- 
sado com Teresa Gomes, tinha 49 
anos e era empregado na Caves 
Comercial de Adubos, Lda, da 
Pampilhosa. 

O seu funeral foi muito concor- 
rido, tendo estado presentes al- 
guns proprietários daquela firma, 
entre eles, os Srs. António Cam- 
pos Tavares, Severiano de Carva- 
lho, Edmundo Carvalho e Álva- 
ro Neves de Melo. 

Atrás do féretro seguiam duas 
coroas, uma oferecida pelos pa- 
trões e outra pelos empregados 
da Caves Comercial. À família os 
nossos pêsames sentidos. 

— Uuns homens, que se dizem 
protestantes, têm aparecido por 
Mala a lançar confusão no povo. 
Coitados, desconhecem que a pól- 
vora já há muito foi descoberta. 

Aqueles senhores protestantes 
oferece-nos dizer: «Que te man- 
da a ti sapateiro tocar violão!...» 

O povo de Mala não renega a 
fé dos seus antepassados. Nossa 
Senhora da Purificação é a Pa- 
droeira do lugar há centenas de 
anos. 

Um povo que olha para Nossa 
Senhora com fé na sua valiosa 
protecção não quer ser protestan- 
(SA 


PEDRULHA 


Faleceu neste lugar João Fer- 
reira dos Santos, de 86 anos. Era 
pai dos nossos assinantes, Dr. 
Abigail Ferreira Crespo e Ma- 
nuel Ferreira dos Santos. No fu- 
neral, presidido pelo Rev.º Pá- 
roco, ia também outro sacerdote. 
As crianças da Pedrulha con- 
tinuam a aprender a doutrina, 
quase diariamente. As catequistas 
teêm trabalhado muito. Os pais 
das crianças estão-lhe muito gra- 
tos. 

O Grupo Desportivo local an- 
da interessado na aquisição de 
terreno para um campo de jogos. 


CASAL COMBA 


Mais donativos para o Relógio: 
António Lindo da Cruz — Vimei- 

VE doa Pa Uai RR e SS À 50800 
Alexandre dos Santos Ne- 

ves —Vimeiro a. 50800 
Ernestina Ferreira de Melo 

Casal Comba “tis 20800 
Confraria do S. S. — Casal 


Combar seeds 85800 
Abigail Ferreira Crespo — 

Pedrulha St. sines 100800 
Augusto Silva — Casal 
"Comba E ia sen 20800 
Prof. Joaquim de Oliveira 

Andrade eee rent 100800 
Alberto Maria da Cruz.. 50800 
Alberto Lopes ...... 20800 


todos de Casal Comba. 


x 


A associação do Sagrado Co- 
raão de Jesus, vai aumentando o 
número dos seus associados. Já 
responderam «presente»: Casal 
Comba, Vimieiro, Silvã e Pedru- 
lha. Esperamos por Lendiosa, 
Mala, Quintas e Carqueijo. 

Nas primeiras sextas feiras de 
cada mês muitas crianças da ca- 
tequese, além de várias pessoas 
adultas, têm assistido à Santa 
Missa por intenção dos associa- 
dos, comungando seguidamente. 


* 


Várias pessoas se nos têm diri- 
gido para fazermos eco do estado 
deplorável em que se encontra a 
estrada Ponte de Casal Comba — 
Pedrulha. Há muito que nos de- 
batemos pelo arranjo desta estra- 
da. Só vendo se acredita no es- 
tado em que se encontra. Afinal 
tem apenas três escassos quilóme- 
tros. Dizem-nos que a Ex." Cã- 
mara Municipal meterá mãos à 
obra logo que o estado do tempo 
o permita. Sendo assim temos de 
esperar pacientemente. 


* 


Continuam os ensaios para a 
realização de um récita. 

Vente ou faça sol, os rapazes 
não desanimam. Além do drama 
«A Bandeira Roubada» exibir- 
-Se-á um pequeno grupo coral, Os 
srs. Fernando de Matos, Arísti- 
des, Joaquim Pinheiro da Silva, 
João Quaresma, são figuras que 
já se familiarizaram com o palco. 
O espectáculo promete. 

Mas as iniciativas más também 
crescem. 

Falo das capoeiras assaltadas; 
das orgias nocturnas nas adegas; 
das batedelas a horas mortas 
nas janelas dos quartos; falo des- 
se conjunto de vádios que corre 
Casal Comba de lés a lés, prati- 
cando cada dia grosseiras de to- 
da a espécie. 

Alguns (deles, não todos) pas- 
saram recentemente por um mau 
bocado ficando detidos no Posto 
daG.N.R. 

Um ou outro é filho de boa gen- 
te. Pobres pais. A consciência se- 


greda-lhes que o filho precisa de. 


rijo chicote. No entanto, enver- 


gonhados e confundidos, têm de 
pedir clemência para o filho des- 
naturado. 


A juventude tem ideias nobres, . 


Os vádios nunca tiveram ideal. 


* 


O Herculano escreveu-nos do 
alto mar. Agora já está no Brasil. 
Manda dizer que levou muitas 
saudades. Levou o desejo de 
triunfar, cumprimenta os seus 
amigos, promete e pede notícias. 
Que não perca o ânimo. A luta 
pela vida ofereceu sempre exem- 
plos de muita coragem. 


* 


Aqueles que saíram um dia de 
Casal Comba para qualquer parte 
do mundo pedimos que nos man- 
dem notícias. Assinem e propa- 
guem «Sol da Bairrada». O jor- 
nal está ao vosso dispor. Estou 
a lembrar-me do Sr. Hilário Ro- 
drigues Baptista, da Pedrulha, 
ausente em... S. Paulo(?) Há 
muitos mais ausentes em África, 
Venezuela, Canadá. 

Queremos notícias! amos enviar 
o jornal ao António Oliveira dos 
Santos, casado por procuração 
com a «Eulália». De todos quere- 
mos notícias. 


QUINTAS DE MALA 


Há um problema que preocu- 
pa imenso a gente deste lugar: 
abastecimento de água. Quintas 
de Mala não tem água que se 
possa beber. À fonte não dá água. 
É aos poços particulares que os 
habitantes vão encher os cânta- 
ros quando os donos deixam. 

Ali é preciso andar com o cha- 
péu na mão, a mendigar favores 
para encher o cântaro. Pedimos a 
quem de direito para resolver es- 


* te assunto. 


VIMIEIRA 


O nosso lugar já teve Televi- 
são. Hoje já não tem. O Sr. Fer- 
nando Ventura, por enquanto, 
ainda se não decidiu. 

Teve o aparelho à experiência 
e deixou-o voltar para casa do Sr. 
Bernardino Felgueiras. 

Já pensávamos que a Vimieira 
tinha a honra de possuir o primei- 
ro aparelho de Televisão mas por 
enquanto Casal Comba, de lés a 
lés não tem televisão. 


LENDIOSA 


As últimas chuvas tornaram 
mais tormentosos os acessos à po- 
voação. 

Quando teremos a estrada em- 
pedrada? 

Tantos anos de martírio! Pedi- 
mos encarecidamente às Ex.mas 
autoridades que não esqueçam a 
Lendiosa. 

Aqui também é Portugal! 

O povo vai finalmente caiar a 
capela de Santo André. O melho- 
ramento impõe-se e honra a po- 
voação. 


TRAVASSO 


E pela primeira vez que nos 
vamos dirigir aos nossos leitores. 

Possivelmente criaremos adep- 
tos e não adeptos às nossas noti- 
cias, se aparecerem quaisquer as- 
suntos do vosso desagrado, espe- 
ramos que sejam compreensivos, 
pois tentaremos, com toda a nos- 
sa boa vontade, agradar-vos e aci- 
ma de tudo sermos precisos. 

TELEVISÃO — Efectuou-se 
no passado dia 19-3, no Centro 
Recreativo deste lugar, uma ses- 
são experimental de televisão. De- 
correu com extremo agrado, e as 
dezenas de pessoas que ali se 
deslocaram, não deram por mal 
empregue o tempo, visto que apre- 
ciaram o filme «Chaimite», que 
mostrou ao nosso povo o valor 
dos guerreiros portugueses, que, 
apesar de em número diminuto 
levaram de vencida os milhares 
de gentios africanos. 

SESSÃO DE CAMARA —' 
Deslocou-se à Mealhada, à última 
Sessão de Câmara, uma comissão 
do Travasso, constituida pelos 
Srs. Manuel Ferreira Baptista, 
Severiano Ferreira de Carvalho, 
Basílio da Silva e António Lopes 
de Melo, a fim de exporem alguns 
casos à Câmara. Dentre esses ca- 
sos salientam-se os da ligação por 
meio de estrada, entre Viadores 
e Travasso, e entre Travasso e 
Quinta de Valongo. Estes me- 
lhoramentos viriam sem dúvida a 
ser de grande utilidade para o 
Travasso. 

Apelamos para o Ex.”º Presi- 
dente da Câmara e aguardamos 
a sua compreensão, para a reali- 
zação desses melhoramentos. 

FIZERAM ANOS — No pas- 
sado 7-3, Ex" Srº D. Lucília 
Lopes Simões de Melo, e no dia 
21-3, a Exma Sr.º D., Irene Lopes 
Simões de Melo, irmãs do assi- 
nante António António Lopes Si- 
mões de Melo, pelo que lhes en- 
viamos os nossos parabéns. 

FAZEM ANOS — No próxi- 
mo dia 7-4, o assinante António 
Lopes Simões de Melo. 

DOENTE — Tem estado gra- 
vemente enfermo o nosso conter- 
râneo, Sr. Basílio Rodrigues Pin- 
to, que no entanto vai já experi- 
mentando algumas melhoras, me- 
lhoras essas, que sinceramente lhe 
desejamos. 

FERIAS — Encontram-se já de 
férias os académicos deste lugar, 
Menina Rogéria Augusta de A. 
Rezende, Acácio Juvenal de A. 
Rezende, Francisco Ferreira Si- 
mões de O. Pinto, António Lopes 
Simões de Melo, e Ex." Senhora 
D. Maria Eugénia Baptista. 

ANIVERSÁRIO — 19/3 Ma- 
nuel Botelho Quiranda, ausente 
na Venezuela. 

A, Melo 


MELRES 


Melres é uma antiga vila por- 
tuguesa que se situa na margem 
esquerda do rio Douro. As águas 
do volumoso rio passam-lhe de 
fronte albergando no seio peixe 
de variadas espécies. Nos tempos 
que decorrem os areais regorgitam 
de pescadores à procura do sável 
e da lampreia. 

Proibidos de usar uma rede 


(Continua na página seguinte) 


MELRES 
(Continwado da página anterior) 


chamada «alar» os pobres pesca- 
dores lamentam-se porque assim 
dificilmente podem pescar a sa- 
borosa lampreia. Porque se lhes 
não dá a possibilidade de, pelo 
menos, três dias por semana usa- 
rem o alar? Nos restantes dias 
haveria rigorosa proibição e o 
problema encontria uma resolução 
satisfatória. 

O alar não ocupa mais que uma 
quinta parte do rio. Os pescado- 
res pedem simplesmente para se 
fazer um inquérito sobre o assun- 
to, 

x 


Pois é em Melres que «Sol da 
Bairrada» tem já cerca de vinte 
assinantes. O Sr. Ramiro Madu- 
reira Soares propõe-se nosso cor- 
respondente. Foi ele que nos en- 
viou um lista de 14 assinantes. 
Bem haja! 

Há muito que a viagem do Por- 
to a Melres se faz pela estrada 
marginal. Até parece que Melres 
vai ressuscitar como vila. À pon- 
te em Bio Mau está quase pron- 
ta. 

Rebrganizou-se o grupo de Fu- 
tebol de Melres. Ali no campo do 
Areio ninguém tem passado. Pa- 
rabéns, rapazes. 

— O adro da Igreja oferece ago- 

ra uma frente muita linda, em gra- 
nito. Mais uma iniciativo do Sr. 
Abade, que desde Abril de 1911 
é o pároco querido de Melres. 


SILVÃ 


No dia 21 de Março foram as 
confissões de desobriga neste lu- 
gar. Além do nosso Rev.” Páro- 
co, esteve presente o Sr. Prior de 
Murtede. 

Na Quinta feira Santa, na 
Igreja paroquial haverá missa 
vespertina, às 5 horas da tarde. 
Das 3 horas em diante haverá 
Confissões. 

Dentro da nossa povoaão as 
ruas vão melhorando. Por causa 
dos alinhamentos os homens nem 
sempre se entendem e dizem uns 
dos outros palavras que os dicio- 
nários não trazem. Passados esses 
momentos de exaltação tudo nor- 
maliza e todos afirmam: a Silvã é 
terra de gente boa. É verdade. 


PÓVOA DO GARÇÃO 


Foi nomeado nosso correspon- 
dente neste lugar o sr. Carlos Bar- 
reto, estudante em Coimbra, na 
Escola Comercial e Industrial: de 
Brotero. 

Esperamos que se desempenhe 
bem desta missão enviando-nos, em 
tempo oportuno, notícias frescas. 
Já se encontra em casa de 
seus pais, a gozar o periodo das fé- 
rias da Páscoa, a menina Alda Pin- 
to, filha do nosso amigo sr. Augusto 
Miguel, aluna do 7.º ano do Colé- 
gio Progresso em Coimbra, 


SOL DA BAIRRADA 


TERMAS DA NOSSA Te 


VENTOSA DO BAIRRO 


No domingo, dia 23, realizou-se 
na igreja paroquial a desobriga co- 
lectiva dos católicos da freguesia. 
Houve missa vespertina de comu- 
nhão geral, antecedida de reunião 
de confessores. 

O número de católicos que vão 
compreendendo as suas obrigações 
e as cumprem, vai aumentando. 

O grupo coral feminino re- 
centemente organizado, actuou pela 
primeira vez na comunhão pascal 
desse domingo. As briosas raparigas 
que o constituem houveram-se bem 
e, deixando-lhes aqui os nossos pa- 
rabéns, desejamos que não esmore- 
cam, antes redobrem de entusiasmo 
e incitem outras raparigass a segui- 
rem-lhe o exemplo, de modo a tor- 
narem mais brilhantes as cerimó- 
nias da nossa igreja. 

No último domingo dia 30, 
realizou-se com farta concôrrência 
de fiéis e de crianças a cerimónia 
da bênção dos Ramos. Na procissão 
que percorreu o curto itinerário à 
volta do cemitério, encorporaram- 
-se muitos homens e mais de tre- 
zentas crianças. 

Na próxima quinta-feira, 
dia da comemoração da Instituição 
da Santíssima Eucaristia, haverá na 
igreja paroquial missa seguida de 
alocução, pelas 17 horas. 

É de esperar a concorrência dos 
fiéis, associando-se assim aos misté- 
rios desta Semana Santa. 

A Câmara da Mealhada, 
necessitava de vir até junto de nós 
para apreciar com os seus olhos, o 
estado lastimoso em que se encon- 
tram as valetas das nossas estradas. 
Desobstruidas e limpas, as águas 
não causariam prejuizos, como 
acontece junto da casa da Junta de 
Freguesia, onde as enchurradas já 
destruiram quase por completo o 
alcatroamento que ainda no verão 
passado foi feito com tanto esmero. 
De visita a seus filhos, e a 
passar com eles a quadra festiva da 
Páscoa, encontra-se entre nós a sr? 
D. Glória Lopes Moniz e seu filho 
Carlos, nosso correspondente es- 
pecial em Madrid. 
Com o nascimento do seu 
segundo filho, foi enriquecido o lar 
do nosso amigo e assinante sr. Ma- 
nuel Pereira Diniz e sua Ex."2 Es- 
posa. 


A visita pascal de domingo 
na sede da freguesia e nos lugares 
de Barregão, Póvoa e Arinhos, terd 
início pelas 11 horas. É de esperar 
que todas as pessoas se esmerem, 


alindando as suas casas, recebendo 


em festa a visita do Pároco. 


Ri 


Casa Santa Isabel : 


Artigos religiosos 
Paramentaria 


Imagens 
Batinas Eclesiásticas, etc, 


Avenida Sá da Bandeira, 10 
COIMBRA 
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TERRAS DA NOSSA TERRA 


ANTES 


Com-o começo das férias, che- 
garam os nossos estudantes, a pas 
sar junto de seus pais esta quadra 
festiva. 


A visita pascal que se reali- 
sa na segunda-feira de Páscoa, es- 
te ano começará às 13,50 horas; 
um pouco mais cedo do que de 
costume. 


—— A Direcção do Centro Re- 
creativo, no desejo de fazer pro- 
gredir o desporto entre os seus 
praticantes, e fomentar o interesse 
do público, está a dirigir circula- 
res aos numerosos sócios, anga- 
riando dinheiro para a compra de 
novas equipes de futebol. 

Que todos saibam ajudar esta 
iniciativa da actual Direcção que 
se não poupa a esforços. 


———Do sucesso da embaixada 
que a nossa terra mandou a Alber- 
garia-a-Velha por ocasião do jogo 
de futebol entre a turma do Cen- 
tro Recreativo e o grupo local, fa- 
la o nosso amigo Álvaro Lima em 
crônica inserida na secção despor- 
tiva do nosso jornal. 


4 passar as festividades da 
Páscoa com seus pais, encontra-se 
entre nós a Senhora D. Maria 
Laura Navega “Correia, 
muito dedicada do Ex”º Senhor 


Engenheiro Pinto Teles, funcioná- 


esposa 


rio superior dos Serviços Meteo- 
rológicos na região de São Romão 


— Seia. 


ASSINAR ESTE JORNAL 

É DEFENDER OS INTE- 

RESSES DA NOSSA RE- 
GIÃO 


SOL DA BAIRRADA 


BOM HUMOR 1] Bom Pasta 


Gurra ao analfabetismo ! 


ae 
— Então, minha amiga, perdeu 
o seu cãozinho de luxo?!... Por- 
que não põe anúncios nos jornais? 
— E isso que vale?... o bichinho 


não sabe ler !... 


Doutrina e esperteza 


— Joaninha, quantas são as vir- 
tudes Teologatis ? 

— São 3, avózinha: — fé, espe- 
rança e carildalde. 

— Olha, eu vou à confeitaria, — 
queres que tte traga 3 virtudes teo- 
logais em chocolates ? 

— Traga, sim; mais note que eu 
tenho mais (devoção alos 7 dons do 
Espirito 'Santo, 


Cautela com os pesos e medidas! 


— Ó 'filho, dizia a esposa aflita, 
tens que me manidar à consulta mé- 
dica e pedir uma dieta para ema- 
grecer... Olha que peso 90 quilos. 

— Onde te pesaste, mulher ? 

— Foi ma tua balança do arma- 
zé, 

— Então fica descansada : 'só pe- 
sas 75 quilos. 


Pedidos!? Cuidado... 


Dois rapazes encontram-se, Um 
traz a face ldireita inchada. 

— Que é isso, homem ?—Doem- 
-te os dentes ? 

— Não — é outra coisa:—Olha, 
atrevime a ir pedir a mão da mi- 
nha moiva, e afinal foi a mão do 
pai dela que ime caiu na minha ca- 


Ta, 


Rádios Televisores 


PHILIPS — SIERA — SCHAUB — SIEMENS 
GELOSO — PONTO AZUL 


FERROS ELÉCTRICOS — BOTIJAS ELECTRICAS 
MÁQUINAS DE BARBEAR 
FOGAREIROS A PETRÓLEO — UTILIDADES PLASTICAS 


Eis os brindes para oferecer. 


Bernardino Felgueiros 


TELEFONE 68 — MEALHADA 
(Em frente ao, Grémio ida Lavoura) 


E esta? 


Um doido bate a intervalos com 
um martelo na cabeça, Outro apro- 
xima-se e diz : 

— Olha lá! Quando dás com o 
martelo na cabeça deve dosr-te, 
não é verdade? 

— Pois sim, doi, mas também 
quando deixo de bater, sinto um 


grande alívio. 


cFalar 
e... calar 


Falarl. 

Dêer toda a verdade, 

É a minha ambição. 

Mas calar, 

Nas horas de adversidade, 
É ganhar a salvação. 


HU 
Falar... 


Sim, eu quero dizer 

Tudo, sem nada esconder, 
Do que a minha alma sente. 
Mas calar 

Em mim o sofrimento, 

Nas horas de desalento 

É dar um passo em frente. 


HI 
Falar! 


Em defesa do inocente, 


Do pobre e do indigente 


Mas calar 

No coração a tristeza 
É seguir com firmeza 
O caminho da verdade. 


IV 
Falar! 


Para conquistar as almas 
É colher um ramo de palmas 
P'ra oferecer a Jesus. 


Mas calar 


sesseso so 00 40-10-0000 2000000 4040404040 004 


No coração toda a dor 
Para glória do Senhor 
É suavisar a Cruz. 


Como a jorros sai da Cruz, 
Espalhando a claridade, 
Podes falar. 

Mas se no silêncio a verdade 
Te promete a eternidade... 
Então, filha, sabe calar. 


“Crisálida 


E 
| 
t 
: 
| 
t 
E praticar'a caridade. 
| 
| 
| 
se | 


Se a palavra irradiar luz | 


É lindíssima a imagem ; das imais 
belas de que o Divino Artista se 
serviu para traçar uma ideia que 
hoje fermenta e—lfelizmente—ten- 
de a idesenvolver-se e a frutificar 
abundantemente em frutos de toda 
a ordem. 

% 


Eu sou o Bom Pastor; conheço 
as minhas ovelhas; chamo-as pelo 
seu nome; se vier o lobo, darei a 
vida por elas, para que não morram 
e sejam salvas, E a esta ideia mes- 
tra corresponde outra que lhe é 
paralela : 

As minhas ovelhas conhecem-me ; 
ouvem a minha voz; seguem por 
onde as guio — aos bons pastos € 
à fonte de águas cristalinas. 

E da conjugação destas duas 
ideias ressalta a beleza do conjun- 
to— Um Bom Pastor «e um bom 
rebanho. 


Que outra imagem mais viva 'e 
canidente nos dirá o que é o páro- 
co e o que é a paróquia? Um bom 
Pastor — um bom rebanho. 

Um bom Pastor, quer dizer, um 
sacerdote, um Pai espiritual que 
ama apaixonadamente todos os seus 
paroquianos, com um amor que a 
maior parte nunca chega a conhe- 
cer cabalmente ; que toma as crian- 
cinhas para, enquanto afaga os 
seus cabelos loiros, lhes introduzir 
na alma a luz da educação cristã 


“e o calor do amor de Deus; que dá 


vigor e decisão à juventude e lhe 
orienta os anseios e acerta os pas- 
sos firmes para a vida; que a to- 
dos alimenta com o pão do Sacra- 
mento; que busca o pecador 'obsti- 
nado; que reza e vigia pelo seu 1º 
banho ; que repele os inimigos quan- 
do a ovelha tresmalhada, lhe dá o 
perdão e o remédio na Penitência 
e a faz ingressar no redil da Co- 
munidade Paroquial; que fecha 
suavemente os olhos aos exaustos 
que vão partir e os confia e en- 
trega à Misericórdia do Senhor pa- 
ra que vivam eternamente, 

Um bom rebanho em volta do 
seu Pastor; Uma boa família em 
redor do IPai espiritual, a ouvir a 
sua voz, a aprender os seus en- 
sinamentos, a receber os seus con- 
celhos, a beneficiar do seu perdão, 
a alimentar-se de suas mãos com O 
manjar do céu, a seguir a orienta- 
ção moral e espiritual por ele tra- 
cada, a confir-se à sua guarda, e, 
sobretudo a amar o seu Pastor. 
As suas ovelhas conhecem-no. 


Alqui o retrato do pároco; aqui o 
retrato dos paroquianos, 

Para 'festejar testa união espiri- 
tual, vamos unir-nos mais e mais 
em torno do Bom Pastor, que Je- 
sus Cristo e o Bispo da diocese ten- 
carregaram de mos levar através 
dos trabalhos desta vida, à outra 
que será eterna, Esta é a festa ide 
20 de Abril, 


SOL DA BAIRRADA 


Diário de um Trota-Mundos Wi 


Por M. M. DINIZ 


Quando as nuvens 


andam 


Por entre as espirais de fumo 
dum cigarro que arde descuidada- 
mente entre os dedos, vejo em re- 
pousada sequência, como num agra- 
dável filme, momentos, factos e coi- 
sas que passaram (deixando sítio a 
outras que por ordem natural hão- 
«de vir também. Bem se pode dizer 
que de recordações ninguém vive, 
mas é geralmente aceite que as re- 
cordações podem, em determinadas 
circunstâncias, tornar a vida mais 
agradável. 

E é tão fácil recordar!... Quando 
o passado tem aquele sabor exci- 
tante, que nos faz desejar viver ou- 
tra vez os momentos que, pelas suas 
características estimulantes, se nos 
gravaram na memória de forma in- 
delével; basta fechar os olhos e exa- 
minar introspectivamente esse fluir 
constante de imagens, rápidas e 
precisas, que se agitam sem paran- 
ça na penumbra do vasto campo 
das nossas recordações. Mas, por 
qual decidir-se? Por testa, por aque- 
la ou por aquela outra... 


Era um entardecer avermelhado 
tão corrente nos trópicos. As nu- 
vens-purpúreas pareciam pendura- 
das no azul-cinzento do céu, emba- 
ladas por uma suave brisa, que vi- 

“nha do mar, como fugindo assus- 
tada da silhueta magestosa do gi- 
gantesco Cameroun que, debruçado 
sobre as águas da baía de Biafra, 
parece espreitar-nos desde o outro 
lado do braço 'de-mar que nos se- 
para do grande continente negro. 

Era a hora, em que grande parte 
da população branca de Santa Isa- 
bel, vinha para a Ponta Fernanda, 
garboso promontório que como um 
corcel de batalha domina as tran- 
quilas águas do porto, em busca da 
amena temperatura da aragem ma- 
tinha, que o interior das casas cas- 
tigadas duramente por um sol que 
não perdoa, não podia oferecer-lhes. 


Era a hora, enfim, desse curto e 
belissimo crepúsculo tropical em- 
balsamado no subtil e embriagador 
aroma dos Ylan-llang (*) e nos mil 
perfumes da luxuriante vegetação 
que por um milagre da natureza, 
fecunda brota expontâneamente 
por toda a parte. Muito se poderia 
escrever e sempre com requintes de 
fantasia, da hora crepuscular, essa 
breve hora tão repleta de sugesti- 
vos matizes, que cada dia se repete 
num espectáculo sempre renovado 
e sempre cheio de beleza. Jamais 
resisto à tentação de espraiar-me na 
referência 'a esses breves momentos 
do dia africano; a ele ficaram para 
sempre unidas muitas das minhas 
mais belas recordações. 

E foi num sábado, numa tarde 
assim... 

No páteo havia uma grande azá- 
fama em volta do flamante Bed- 
ford, que, com a sua pintura ver- 


por baixo de nós 


melha parecia querer fazer a com- 
petência ao rutilante pôr do sol. Os 
negros, na sua algaraviada, vão car- 
regando sob o olhar atento dum ca- 
pataz, metodicamente, todos os 
volumes que formam um pouco 
mais além, um informe montão. 
Entre ditos e risadas aproveitando 
qualquer insignificante incidente, 
prosseguem no seu trabalho en- 
quanto um moto-boy, em cujas 
mãos 'e cara as manchas de óleo 
passam despercebidas, faz as verifi- 
cações de última hora nos órgãos 
essenciais do camion. 

Era pois, aquele, o dia marcado 
para a expedição ao grande lago de 
Biau na cordilheira montanhosa de 
Moka, Situado no coração de Fer- 
nando Poó, a dois mil metros de al- 
titude, raramente viu as suas mar- 
gens de belíssimo recorte, macula- 
das pelos pés de intrusos que, como 
eu, se atreviam a violar a sua ma- 
gestosa e solitária grandiosidade. 

Debruçado na varanda, contem- 
plo divertido os últimos detalhes 
de carga da equipagem da expedi- 
ção enquanto escuto o suave rum- 


-«rum do motor do vermelho Bed- 


ford, (que docilmente espera um 
leve movimento de pé que o lance, 
num poderoso impulso, através dos 
oitenta quilómetros, que nos leva- 
rão 'a todos ao encontro de ineon- 
táveis incidentes neste afan, muito 
humano, de buscar novos horizon- 
tes, de pisar novas paragens. 


(Continua) 


() YLAN-ILANG — Planta arbo- 
rea de folha permanente muito recor- 
tada que dá durante todo o ano grande 
quantidade de flores brancas de pétalas 
em cascata e que pela noite exalam um 
cheiro muito penetrante e agradável. 
Quando respirado prolongadamente, este 
cheiro chega a provocar dores de cabeça 
devido à intensidade do seu aroma, 

() MOTO-BOY — Nome corrente 
entre os negros e origem wglesa, dos 
ajudantes de chofer. 


ARCÁDIA 


Pastelaria — Salão de chá e café 


Serviços especiais para casamentos 


baptizados e portos de honra 


Telef. 22710 — COIMBRA 


Dê o seu óbulo generoso à 
corporação dos Bombeiros da 
Mealhada. Ajudando-os, ajuda. 
“se a si mesmo. 


“QUÊ INTERESSAM 


Como já foi dito nas colunas 
deste jornal a trasladação das 
imagens dos Santos da Igreja Ve- 
lha para a Capela de S. Miguel, 
então ao culto servindo de Igre- 
ja Paroquial, fez-se no dia 13 de 
Julho de 1730. Encontra-se a este 
respeito um manuscrito célebre 
que data deste ano e nos dá uma 
ildeia clara do facto e da religio- 
sidade dos nossos antepassados. 

As actuais gerações civicamente 
mais desenvolvidas e por isso 
mesmo talvez menos crentes, po- 
dem constatar pela descrição abai- 
xo reproduzida a simplicidade do 
povo que acorria em massa a es- 
tas festas religiosas com as suas 
insígnias e estandartes. 

Hoje, seria bom que todos nós, 
seus filhos, não menosprezássemos 
a prática da sua crença e a par 
da cultura e educação social culti- 
vássemos também em nós as virtu- 
des do cristão para sermos o «ho- 
mem integral». 

«Esta trasladação dos Santos 
da Igreja Matriz fez-se no dia 13 
de Junho de 1730 para a Capela 
de S. Miguel que está neste lu- 
gar de Barcouço, com toda a sole- 
nidade devida, com procissão so- 
lene das irmandades de Nº S.º 
do Rosário desta Igreja Matriz e 
da Anexa de Vil de Matos e as 
irmandades de Nº S.º do Ô, assis- 
tindo o Clero de uma e outra fre- 
guesia e grande povo de outras 
vizinhanças, vindo alguns Santos 
em charolas muito ornadas e a 
Senhora do Ô, orago desta fregue- 
sia em um magnífico carro triun- 


fal com a maior pompa e luzimen- 


to, porque puxavam quatro anjos 


Café-Restaurante 


e dentro havia muita e singular 
música e bons instrumentos. 

O Santo Lenho trazia-o o Rev.º 
P: António Garrido, Prior desta 
freguesia e nas varas do pálio vi- 
nham pegados os Rev.º* Drs. João 
Manuel Caetano Garrido, José 
Cardoso e José da Costa, monges 
de São Bernardo e mui jubilados 
em Teologia; os Rev. P.“ Dr. 
António Conceição da ordem de 
S. Bernardo e Boaventura de Cas- 
tro, da Ordem dos Prêgadores. 
Expós-se o Senhor naquela Cape- 
“la em trono ornado e disse a mis- 
sa da festa o Rev.º Frei António 
da Conceição de Freitas e São 
Paio que foi a sua primeira missa 
e prêgou o Rev.º P Dr. João Ma- 
nuel, lente da Universidade de 
Coimbra e da Casa dos Condes 
de Atalaia. Foi magnífico este 
triunfo com a assistência das Ir- 
mandades pessoas e outras muir- 
tas de distinção e nobreza. 

E para da festa constar esta 
lembrança em Barcouço dia, mês 
e ano eu a escrevi. 


P.º Antônio Garrido 
C. G. 


Tome parte na campanha 
dos Bombeiros Voluntários. 


António José Baptista 
CoM 
OFICINA DE SERRALHARIA 


Soldas a autogénio. 
Construção de todos os trabalhos ci- 
vis e de lavoura — Reparações — 
Pulverizadores de qualquer sistema, 


Ventosa do Bairro 
MEALHADA 


AEMINIUM 


de 


Abel Pedro de Vasconcelos Faria 


Escadas do Gato 


COIMBRA 
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Um deles era o comandante do 
pelotão - que rolou desamparada- 
mente alguns metros e, como que 
por milaggre, veio parar a meio 
metro do abismo que se cavava ao 
lado, medonho e sem fundo; o ou- 
tro homem, menos afortunado, fez 
ouvir um grito desesperado, quian- 
do se viu lançado no espaço... 

Tudo se passou num segundo. 
As três secções, ja longe, quase 
alcançavam a orla do bosque e as 
metralhadoras não cessavam de 
acordar ecos sinistros pelas que- 
bradas brancas... 

O. comandante do pelotão esta- 
va ferido. Uma bala havia-lhe atra- 
vessado o peito do pé esquerdo e 
saido pelo tornozelo esfacelado. 
Corajosamente, descalçou-se, la- 
vou o ferimento com neve, proce- 
deu à desinfecção com algum pó 
de sulfamidas fez um penso pro- 
visório e atou fortemente uma li- 


gadura em redor do pé. E sentiu-" 


-se melhor, Rastejou, depois va- 
garosamente, evitando a proximi- 
dade do abismo, e resolveu aguar- 


dar o noite, para se escapar dali.- 


O frio provocavalhe dores enor- 
mes no pé ferido. Durante três 
longas horas esperou que o sol se 
escondesse por detrás dos pincaros 
nevoados. Deitado de bruços, pen- 
sava no conforto familiar, nas pes- 
soas queridas, nos desportos da 
neve que praticava em tempos de 
paz... 

A sua mão traçava algumas le- 
tras no chão macio e branco: Ma- 
dalena. 

Depois, adormeceu, apesar do 
frio, apesar do inimigo próximo, 
apesar das dores que o atormenta- 
vam... 

Quando acordou era noite fie- 
chada. Principiou então a caminha- 
da dolorosa. Sabia que três quiló- 
metros à retaguarda estava acan- 
tonado o seu batalhão. Cada pas- 
so custava-lhe um gemido de dor; 
mas também lhe acenava com uma 
leve mas doce esperança, De cem 
em cem passos repousava uns mi- 
nutos. Por vezes, sentia-se desfia- 
lecer; mias cobrava alento e reco- 
miçava a marcha. Arrastou-se du- 
rante seis horas — seis horas de so- 
frimento, de penoso rastejar... Por 
fim avistou o acampamento. Le- 
vantou-se a toda a altura do seu 
corpo “alquebrado. Agitou os bra- 
ços e arrancou da garganta um gri- 
to de socorro. 

Depois, vencido pela dor e pelo 
cansaço, caiu por terra, desmaia- 
do. Quando veio a si, viu-se dei- 
tado numa cama de hospital. 

Soube, mais tarde, que fora pa- 
ra !ali transportado no dorso dum 
garrano, latravés dos quatro quiló- 
metros da montanha. 

Tinham-lhe feito um penso na 
ambulância do batalhão, mas, por 
carência de recursos, haviam-no di- 
rigido para o hospital onde agora 
acordava. 

Um médico aproximou-se dele. 

— Tenente, sente-se melhor? 

Sim, sentia-se melhor; mas nada 
disse. Olhava fixamente o médico 


SOL DA BAIRRADA 


GALERIA DOS NOVOS 


(Continwado da pág. 11) 


e tentava descortinar, no olhar de- 
le, a verdads sobre o seu estado. 

—Tenho pena, tenente, mas te- 
mos que o operar... que lhe am- 
putar o pé... continuou o médico. 

— Não quero — protestou enêr- 
gicamente o ferido. Não quero que 
me cortem um dedo, sequer! 

—Mas... seja razoável, tenente... 
Se não lhe amputarmos agora o 
pé, amanhã teremos que lhe am- 
putar a perna... 

— Não quero! Prefiro morrer... 
Doutor, façame um tratamento 
qualquer, mas nada corte — pediu 
já noutro tom de voz. 

O médico não insistiu. Fez si- 
nal 'a um enfermeiro e abandonou 
o ferido. Daí a minutos, trans- 
portavam-no para a sala de ope- 


rações. 


— Não 'quero ser anestesiado!— 
murmuravam os seus labios. 

O médico encolheu os ombros. 
Sabia o que significava aquele pe- 
dido. Não confiava nele, apesar de 
haver dado a palavra de honra que 
nada lhe cortaria... 

E principiou imediatamente o 
tratamento. O oficial estava páli- 
do. Viu-se que sofria horrivelmen- 
te, mas não deixava ouvir um 
queixume, Os seus olhos seguiam 
atentamente as mãos do médico. 
O pé estava inchadíssimo, da 
grossura da coxa e arroxeado. Viu 
o médico retirar pedaços de sola 
de dentro do pé. Vigiou todo o 
tratamiento. Sentiu “a queimadura 
horrível provocada por um banho 
de desinfectante e as lágrimas sol- 
taram-se-lhe dos olhos. Por fim, o 
médico enfiou um punho de gase 
dentro do ferimento e deu por ter- 
minado o curativo, deixando pa- 
na os enfermeiros a conclusão do 
penso e murmurando entre dentes 
três palavras de admiração: Cora- 
joso como poucos! 

Agora olhava sem rancor os ins- 
trumentos metálicos que o haviam 
torturado. E adormeceu, insensibi- 
lizado pela dor. 

Para pasmo do médico, o pé do 
ferido melhorou a olhos vistos e, 
daí a quinze dias podia considerar- 
-se salvo, graças à sua coragem. 

O oficial foi transportado para 
casa e o armistício veio encontrá- 
“lo em convalescença, junto da fa- 
mília e na companhia quase cons- 
tante de Madalena... 

— Por isso, Tomaz teve medo 
de cumprir a penitência que vo- 
cês lhe impuseram. 

O salto podia causar dano ao 
pé que jamais voltou à posição an- 
terior...— acrescentou com voz tris- 
te o doutor Jorge. 

Todos haviam compreendido. 
Aquele rapaz tão novo não 'era um 
cobarde como havia julgado, mas 
um desses heróis que dão nome à 
sua Pátria... 

E todos à uma voltaram os olhos 
para o talabardão de estibordo. La 
ainda se encontrava Tomaz, a mi- 
rar fixamente 'a suave ondulação 
do mar... 


Fim 


— a mi e e e e e ane eo, pe e rem 


O SEU AMIGO ESTÁ INTERESSADO NA COMPRA DE UM 
RÁDIO-TELEVISOR — ASPIRADOR — ENCERADORA — | 
FRIGORÍFICO ou FOGÃO ELÉCTRICO ? 


indique-me o seu nome e morada e terá para si um bonito 


e útil BRINDE 


Bernardino Felgueiras 


Telefone 68 — MEALHADA 


(Em frente ao Grémio da Lavoura) 


"José Maria Penetra 
(Casa fundada em 1920) 


MERCEARIAS — CEREAIS — FARINHAS — MIUDEZAS | 
(Com entregas ao domicílio) 
LIVROS NOVOS, ARTIGOS ESCOLARES E DE ESCRITÓRIO | 


Depositário da MOBIL OIL PORTUGUESA 
(Óleos — Gasolina — Gasóleo — Petróleo) 


Agente dos Pneus e Câmaras d'Ar 
DUNLOP — MICHELIN — MABOR 
Armazenista das linhas para coser da 

COMPANHIA DE LINHA COATS & CLARK, L.da 
Correspondentes dos Bancos 


ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
e JOSÉ HENRIQUES TOTTA 


Harreira 9 doado Sd 


COM MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


Cal branca e parda, fabricada em forno privativo recentemente 
construído. 


Depósito de sal com distribuição ao domicílio em camião da casa. 


Seriedade nos negócios e prontidão nos fornecimentos — eis o 
lema da nossa casa. 


Telefone 958 
VENTOSA DO BAIRRO —M EALHADA 


ANTÔNIO JOSE BAPTISTA NOVO 


OFICINA DE SERRALHARIA 


Enicarrega-se de qualquer reparação em motores de explosão — 

Construção de todos os trabalhos civis e de lavoura — Repara- 

ções em carruagens e carroças — Pulverizadores de qualquer 
sistema — Soldalduras a autogénio e electrogénio. 


Telefone 957 — VENTOSA DO BAIRRO — MEALHADA 


| 


ida 


GALERIA DOS NOVOS 


e orientação a seu espírito criador. 


Mas assim se começa, 


Pela segunda vez, o nome de Maria Adelaide Barros, aluno do 5.º Ano 
do Colégio da Mealhada, ilustra esta secção, criada para a juventude. Quando 
da publicação do seu primeiro conto «Apito Azul», chegaram-nos às mãos 
diversos aplausos, Dizemo-lo, não para lhe insinuar qualguer pontinha de 

'* pretenciosismo, mas apenas para estimular os nossos jovens a darem sentido 


Temos a certeza de qgte os olhos dos nossos letores, quando pousam 
“nesta paisagem variada que lhes oferecem os nossos estudantes, a olham com 
o carinho e amparo com que se segura a mão da criancinha que ensaia os 
primeiros passos, Este apoio que lhes oferecemos é um novo incentivo, Os 
laivos e as cores indecisas do quadro, são sintoma de verdura e inexperiência. 


«UM HOMEM CORAJOSO» 


—f a sua vez, Tomaz... Quem 
vai marcar a sua penitência é... 
deixe ver... já sei! A Maria He- 
lena! — dizia um dos componentes 
do alegre grupo. 

Os olhos gaiatos de Maria He- 
lena brilharam —maliciosamente. 
Por. momentos, procurou uma pe- 
nitência capaz; mas só lhe vinham 
à memória castigos dos tempos de 
criança quando jogava às prendas 
com as meninas da terra. 

Tomaz, um rapagão de uns trin- 
ta anos de idade, aguardava sere- 
namente a sentença. Encontrava- 
-se à jogar, por acaso, ou talvez por- 
que isso o divertia um pouco. De 
resto, é tão fastidiosa ia travessia 
do Atlântico a bordo dum barco 
de quinze milhas por hora que, 
forçosamente, nos agarramos a tu- 
do o que possa ajudar a matar O 
tempo. 

— Ainda não? Vamos depres- 

Qualquer penitênica serve... 

Havia já impaciência no grupo. 
Maria Helena resolveu então: 

— Você deve subir acima da 
mesa, bailar um pouco e, depois, 
saltar para o chão por cima da 
cadeira onde estou sentada... 

'A penitênica foi acolhida com 
aplausos e risadas. Já todos ante- 
gozavam o espectáculo, quando, de 
repente, o imprevisto surgiu—Não 
faço isso! 

— E porque não? As penitências 
são para cumprir. Jogo é jogo! Até 
agora ninguém se eximiu e não 
queira ser o primeiro. 

— Está bem! Subirei para a me- 
sa, dansarei um pouco, mas não 
saltarei... 

— Não! Penitência completa... — 
disseram algumas vozes em coro. 

— Sim, completa — aplaudiram 
outros. 

Todavia, Tomaz insistiu na res- 
trição, E foi nesse momento que 
Maria Helena observou: 

— Tem medo de saltar? 

Tomaz tomou muito a sério a 
pergunta. Corou. A sua face, até 
então risonha, endureceu num mo- 
mento. Fez-se silêncio. Todos esta- 
vam contrafeitos, e mais do que 
ninguém, a autora do infeliz remo- 
que. Meio minuto depois, ouviu- 
-se Tomaz murmurar, num certo 
fio de voz: 

— Sim, tenho medo... 

E Tomaz abandonou o grupo, 
para ir, mais além, apoiar-se no 
talabardão de estibordo- a mirar 
fixamente a suave ondulação do 
mar... 


O jogo de prendas já não pros- 
seguiu. 

Ninguém ousava falar. Todavia, 
em voz surda, todos perguntavam 
a si próprios: 

—«Que razão teria impedido 
aquele rapazz de cumprir a sua pe- 
nitência? Seria, talvez, por cobar- 
dia?» 

E foi então que o doutor Jorge, 
jovem médico de bordo, quebrou o 
silêncio para propor a narração du- 
ma história, duma história de guer- 

Foi a salvaçção, O ambiente 
animou-se, as atenções desviaram- 
-se do incidente do jovem francês e 
daí a pouco todos escutavam uma 
história emocionante, passada ha- 
via já algum tempo. 


x 


Inverno de guerra. Combatia-se 
nos Alpes, cobertos de neve. Um 
pelotão de alpinistas avançava em 
fila indiana, a coberto duma li- 
geira ondulação de terreno. Sabia- 
-se 'que os alemães ocupavam po- 
sições nas cercanias. Daí, a cau- 
tela do avanço, As fardas brancas 
dos soldados esquiadores confun- 
diam-se com a neve. Havia duas 
horas que durava a caminhada e os 
homens estavam exaustos. Mas o 
final aproximava-se e isso alenta- 
va todos. 

A certa altura o comandante do 
pelotão estacou e, atrás dele, to- 
dos os soldados. 

À frente estendia-se um enor- 
me lençol de neve, sem abrigos, 
absolutamente deserto... O oficial 
chamou para junto de si os três 
comandantes de secção e, rapida- 
mente, Maes transmitiu ordens de 
marcha. Deviam atravessar ve- 
lozmente o campo descoberto, pro- 
gredindo em fila indiana, cada 
Secção pelo seu itenerário. O pon- 
to de reunião seria o bosque, mil 
metros à frente. Ele, comandante, 
seguiria com a primeira secção, pe- 
la esquerda do campo, à beira dum 
precipício que abria sinistramente 
as suas enormes goelas. A um si- 
nal seu, os três cordões estende- 
ram-se pela neve além, em corre- 
ria desenfreada... 

Logo aos primeiros metros, ou- 
viu-se o desfechar das metralhado- 
ras. As balas batiam na neve, le- 
vantavam-na ao ar e pulverizavam- 
-na, formando minúsculas nuvens 
de gelo. E os cordões, como cobras 
espavoridas, deslizavam velozmen- 
te. De repente, um homem da pri- 
meira secção caiu; e logo outro. 

(Continua na pág. 10) 
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Secção de Finanças | 
* DECLARAÇÃO M/2 


O prazo para a entrega da de- 
claração M/2 (declaração de ren- 
dimentos dos contribuintes indi- 
viduais) termina em 15 do cor- 
rente mês de Abril, seja qual for 
a espécie dos rendimentos a de 
clarar. Existe obrigação da apre- 
sentação desta declaração, não só 
por parte dos contribuintes novos 
em que a soma dos rendimentos 
a declarar nos termos do Regula- 
mento aprovado pelo Decreto 
40.788 de 29-9-1956 ultrapasse 
50.000$00, mas também por par- 
te dos que são já contribuintes 
no imposto complementar e que 
tiveram alteraão em qualquer dos 
elementos que constam da última 
declaração entregue. 

Chama-se a atenção dos nos- 
sos leitores para o facto de haver 
obrigatoriedade na renovação da 
declaração mesmo no caso de ter 
havido baixa de rendimento e o 
rendimento total do contribuinte 
deixar de ultrapassar o limite de 
isenção de 50.000800. 

A dar-se a hipótese do contri- 
buinte ter deixado de possuir 
qualquer rendimento dos que de- 
vem ser declarados para efeitos 
do imposto complementar, deve o 
mesmo apresentar na Secção de 
Finanças por onde foi tributado 
no ano findo a participação de 
cessão m/13. 
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| Bombeiros Voluntários 


da Mealhada 


(Continuado da pág. 12) 


recebidos. Não é de estranhar que 
assim suceda, pis achamos abso- 
lutamente simpática esta campa- 
nha a favor de uma Corporação 
formada por rapazes briosos 
cheios de boa vontade e sempre 
prontos a dar a sua vida pela do 
seu semelhante. Vão segundo nos 
informam, fazer um peditório por 
todo o concelho. Era interessan- 
te que todos, sem excepção, con» 
tribuissem consoante as suas pos- 
ses. Aqui fica feito o apelo aos 
habitantes do concelho, bem como 
a todas as pessoas, embora de 
outras terras, que por sua infeli- 
cidade, já tiveram necessidade e 
apreciaram os serviços prestados 
pelos nossos Bombeiros, 


Os Borbeiros Voluntários con- 
tam com a sua colaboração. 
Não lhes falte com ela, A sua 
ajuda é uma garantia de suces 
so. 


DPEDIDIDODODODODODODODDIDDDODDODIOSDDD O 


VARAND 


pes. 


Uma nobre campanha 


Instalados neste miradouro que 
é a nossa «Varanda», procuramos 
trazer os olhos abertos e atentos às 
necessidades da nossa gente. De 
suas aspirações queremos fazer eco, 
propondo alvitres, dominados por 
um são intuito construtivo, ajudan- 
do assim, nesta amiga colaboração, 
a operar no meio do nosso povo 
uma revolução civilizadora e digni- 
ficante. 


A Direcção dos Bombeiros Vo- 
luntários da Mealhada, briosa cor- 
poração de sentido tão humanitá- 
rio, anda em alovoroço. Todas as 
noites, o pequeno gabinete é autên- 
tico comicio onde as vozes quase se 
atropelam a reclamar a urgência 
de certos benefícios que se tornam 
absolutamente indispensáveis à per- 
feita e eficiente realização de seus 
fins. 

O dito alvoroço é desta vez sus- 
citado pela aquisição duma ambu- 
lância, em substituição daquela 
que por favor ainda goza desse 
nome, tal o estado miserável em 
que se encontra. 

Neste entusiasmo em que anda 
envolvida a actual Direcção, há-de 
ela ser secundada pela acção cola- 
borante de todos os homens de boa 
vontade, daqueles que vêem com 
equilibrio e bom senso os proble- 
mas, e não se deixam dominar pelo 
atavismo de feridas susceptibilida- 
des, ou pela mornidão de críticas 
de alfinete. 


E não é raro encontrar, à esqui- 
na da rua, na mesa do café, ou em 
qualquer outra parte, aglomerados 
humanos que à falta de noticias 
mais sensacionais, puxam da tesou- 
ra que sempre trazem no. bolso, e 
vá de cortar—as vezes não perdoan- 
do as pessoas que servem com a 
alma toda as instituições — qual- 
quer iniciativa que aflora ao domi- 
nio público. 

Estes, quase sempre inaptos para 
qualquer realização, agarrados dao 
comodismo que nada faz e muitas 
vezes estorva, são pedras de escân- 
dalo, tropeços que urge evitar, até 
mesmo pelo perigo de contágio. 

Cremos acreditar que nesta cam- 
panha em prol dos Bombeiros Vo- 
luntários, campanha que já anda 
nos ares e se apoderou da nossa 
gente, não hão-de encontrar-se bar- 
reiras ou más-vontades. 

A Direcção já saiu para a rua 
na ingrata missão de quem bate a 
todas as portas, quase a estender a 
mão como pedintes. Nunca o pedir 
foi tão meritório, nunca o sacrifício 
foi tão recompensado. Quem há aí 
que se negue a abrir a bolsa e tirar 
de lá o magro ou avultado contri- 
buto que há-de engrossar em con- 
tacto com os outros? 

Ao fim de tão nobre campanha, 
há-de a Direcção dos Bombeiros da 
Mealhada, poder dar-nos um poe- 
ma feito de dedicações sem conta, 
de generosas dádivas, contar-nos as 
alegrias do tostão do pobre e dos 
escudos do rico. 


M. A. 
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BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
“DA MEALHADA 


A nova Direcção dos Bombei- 
ros Voluntários da Mealhada não 
se tem poupado a esforços para 
melhorar esta prestimosa Associa- 
ção Humanitária, que já tão rele- 
vantes serviços tem prestado ao 
concelho e terras vizinhas. Estão 
por isso, em plena campanha de 
sócios e angariação de fundos pa- 
ra a compra duma nova ambalân- 
cia porque a que possuem não sa- 


tisjaz as múltiplas chamadas ur- 


gentes para condução de feridos 
ou doentes graves, quer para o 
Hospital da Mealhada, como tam- 
bém para os Hospitais da Uni- 
versidade e Casas de Saúde, de 
Coimbra. 

É do nosso conhecimento que 
foram enviadas circulares aos 
conterrâneos ausentes, e que tam- 
bém já valiosos donativos foram 
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Os Bombeiros Voluntários 
da Mealhada pretendem 
adquirir uma nova am- 
bulância Se 


Logo que tivemos conhecimento de 
mais esta iniciativa da prestimosa Asso- 
ciação foi nossa intenção trazer a pú- 
blico uma notícia que todos reconhece- 
rão como merecedora de aprovação e 
digna de melhor carinho, 

Não podia também o «Sol da Bair- 
rada» ficar indiferente a esta ideia e 
com o melhor empenho auxiliá-la no que 
lhe for possível, para que alcance a justa 
finalidade, ; 

Iniciou já a Direcção dos Bombeiros 
Voluntários da Mealhada a indispensá- 
vel campanha para angariação dos meios 
necessários à compra daquela nova via- 
tura e em boa hora o fez, segundo es- 
tamos informados, pois as entidades e 
pessoas a quem se dirigiu, além de todo 
o apoio moral, significaram com apre- 
ciáveis quantias inscritas, quanto lhes 
mereceu esta louvável iniciativa, 

Também de Mealhadenses que se en- 
contram no estrangeiro e nas nossas pro- 
víncias ultramarinas, e que não esque- 
cem a sua ferra e o progresso à mesma 
ligado, estão chegando os primeiros do- 
nativos que — gostosamente registamos 
— se elevam já a alguns milhares de es- 
cudos, 

Efectivamente ninguém poderá ficar 
indiferente a esta ideia pelo que ela re- 
presenta de humanidade e amor pelo se- 
melhante, A Ambulância não será uma 
viatura dos Bombeiros Voluntários mas 


uma viatura de todos: — do Concelho. 


Ninguém, infelizmente, poderá dizer 
que nunca dela carecerá: para si, para os 
familiares, ou para os serviçais, pois as 
vicissitudes do destino e do acaso são 
imprevisíveis, e só a Deus pertencem. 

A Direcção dos Bombeiros Voluntá- 
rios iniciará, dentro em breve, na sede 
do Concelho e freguesias, o peditório a 
favor da compra da Ambulância e esta- 
mos certos de que o povo do Concelho, 
e freguesias de outros, que possam vir 
a beneficiar com esta compra, não dei- 
xarão de compreender o altíssimo signi- 
ficado desta obra, e corresponderão, 
como sempre que são chamados para 
colaborarem em acções dignas e honro- 
sas, comparticipando no melhor das suas 
possibilidades, 

São estes os votos esperançosos do 
«Sol da Bairrada» que, com o melhor 
ânimo, se associa e louva tão estimável 
iniciativa, 


Mealhada, 15 de Maio de 1958 
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MAIO FLORIDO 


Maio é tempo de rosas. An- 


dam os campos toucados de flo- 


res. O perfume delas é mais im- 


tenso, e no rejuvenescimento da 
natureza inteira encontra o ho- 
mem encantos novos para nela 
ver o espelho de Deus. 

Cada flor é uma bênção, e a 
gota de orvalho que“nela poisa 
é um beijo do Céu. O sulco do 
arado a rasgar a terra, recolhe 
também a gota 'de sal que cai 
da fronte do lavrador. Dias pas- 
sados, a semente que se caldeou 
ao suor no ventre da terra, alas- 
tra, desdobra-se em verde, e nes- 
te distender-se, faz da terra toda 
um jardim imenso. 

O trabalho do homem é assim 

“* chamado a colaborar com Deus 
nessa obra grande de total reno- 
vação, desde as raízes que furam 
e rompem o coração da terra às 
loiras espigas que anunciam co- 
lheita farta. 

O sol, que agora é mais doi- 
rado, vai despertando nas ervas 
tenras a alegria de crescer, e elas 
entusiasmadas e loucas, erguem- 
-se para o céu, saltam e brincam 
na sofreguidão de mais luz e 
mais calor. 

E se os orvalhos das frescas 
manhas as acordam da sonolên- 
cia da noite, retomam energias, 
alargam os braços acolhendo os 
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homens à sombra amiga de suas 
ramagens. 


Amanha, searas loiras ondu- 


lando ao vento, grossas raizes 
enervadas e sugadoras, troncos 
robustos a desafiar os tempos. 


E a água cantante, chuva que 
o céu mandou e à terra volta, 
refresca, e anima. 

Nesta azáfama de vida e de 
movimento, misturado com re- 
bentos novos e flores rescenden- 
tes, anda o homem enlaçado pe- 
las obras que manifestam Deus 
e O proclamam. 

Pudera o homem, ser ele- 
mento de cor, de vibração, um 
elemento concordante nesta sin- 
fonia de amor que a natureza 


canta, em primavera florida. 


Senhora 
da Paz 


— Vou levar a paz ao Mundo 
E voltar ao meu cantinho, 


Ó Roseira dos Prodígios, 

Ó Madressilva em botão 
Sempre algum milagre a abrir 
Na palma da tua mão! 


Benvinda seja, benvinda, 
A pomba do alto pombal, 
Que um dia voou aos céus 
E poisou em Portugal, | 


Ó nome de tantos nomes, 

Qual a mais gosto ouvirás? 

— «O da guerra contra as guerras: 
Nossa Senhora da Paz», 


CORREIA DE OLIVEIRA 


“Pecanto d 


Sob a direcção da 


Dr.' Maria Carolina 
Morais Sarmento 
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Mês de Maio, mês das flores, é so- 
bretudo, para nós, o mês dedicado à 
Virgem Maria! 

Neste cantinho dó mundo, que é 
Portugal, de Norte a Sul se cantam, 
duma maneira muito particular, 
nestes dias, as glórias de Maria, 
nossa querida Mãe do Céu e nossa 
fiel Padroeira. 

Essa Senhora, mais brilhante 
que o Sol, pisou a nossa Terra, no 
chão da Cova da Iria e quer que tu, 
mulher Portuguesa, A tenhas por 
modelo ! 

Que a Sua mensagem de oração, 
pureza e sacrifício, não seja esque- 
cida por nenhuma de nós. : 

Sim! Há 41 anos que a Senhora 
nos visitou e a testemunhar o gran- 
de poder da Sua visita e da Sua 
mensagem aí estão esses peregri- 
nos, que nestes dias cobrem as es- 
tradas de Portugal! É na verdade 
impressionante e mostra de forma 
bem clara, que a força que os atrai 
a Fátima, é Divina e não humana. 
Não é entusiasmo fugidio ou fanta- 
sia passageira. É força poderosa, 
que o tempo não destroe! 

Vamos com eles, em pensamento, 
aos pés da Virgem Mãe e prometa- 
mos-Lhe sinceramente e com todo 
o amor, corresponder a um dos 
Seus pedidos: A devoção ao Santo 
Terço. 

Ensinai os vossos filhos a rezá-lo 
e que ele passe a ser recitado dia- 
riamente no vosso lar. 

A seguir indicamo-vos os misté- 
rios em que deveis meditar, quan- 
do recitardes o Terço, nos vários 
dias da semana: 


“Mistérios gososos: (segundas e 
quintas ) 

1.º Mistério: Anunciação do Anjo 
a Nossa Senhora — Fruto do misté- 
rio — À humildade. 

2º Mistério: A visitação de Nossa 
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Senhora a Santa Isabel — Fruto do 
mistério — A caridade. 

3.º Mistério: O nascimento de Je- 
sus em Belém — Fruto do misté- 
rio — O desapego dos bens deste 
mundo. 

4.º Mistério: A Purificação de N. 
Senhora — Fruto do mistério — A 
pureza. 

5.º Mistério: O espírito de obe- 
diência. 


Mistérios dolorosos (terças e 
sextas ) 

1.º Mistério: A Oração de Nosso 
Senhor no Horto — Fruto do mis- 
tério — O reconhecimento na ora- 
ção. 

2º Mistério: A Flagelação — Fru- 
to do Mistério — A modificação dos 
sentidos. 

3º Mistério: A coroação de espi- 
nhos — Fruto do mistério — A mor- 
tificação dos sentidos. 

4º Mistério: A condenação de Je- 
sus à morte — Fruto do mistério — 
A conformidade com a vontade de 
Deus. 

5º Mistério: A crucifixão — Fru- 
to do mistério — O espírito de sa- 
crifício. 


Gloriosos (quartas, sábados e do- 

mingos ) 

1.º Mistério: A Ressurreição de 
Nosso Senhor — Fruto do Mistério- 
— O ressurgimento espiritual. 

2º Mistério: A Ascensão — Fruto 
do mistério — A esperança do céu. 


3º Mistério — A descida do Es- 
pírito Santo — Fruto do Mistério — 
O amor da caridade. 

4.º Mistério: A Assunção de Nos- 
sa Senhora — Fruto do mistério — 
O desejo duma boa morte. 

5.º Mistério: A Coroação de Maria 
Santíssima e a glória de todos os 
Santos — Fruto do mistério — A 
perseverança final. 


Bombeiros Voluntários da Pampilhosa 


Realizou-se já há algum tempo a 
prestação de contas do ano transac- 
to e eleição dos novos corpos ge- 
rentes. Só agora nos foi possível 
dar notícia, do que pedimos des- 
culpa aos nossos leitores. 

As contas foram unânimemente 
aprovadas e os novos empossados 
são: E 

Direcção — Presidente, João dos 
Santos; Vice-presidente, Prof. Cesá- 
rio R. Azenha; Tesoureiro, Fran- 
cisco Franco; 1.º Secretário, Agos- 
tinho R. de Moura; 2.º Secretário, 
Júlio D. Baptista; 1.º Vogal, Mário 


Godinho; 2.º Vogal, José Augusto 
Maranha. 
Assembleia Geral — Presidente, 


Joaquim Dias; 1.º Secretário, Ger- 

mano Godinho; 2.º Secretário, José 

P. Araujo. 
Conselho Fiscal-—-Presidente, José 


Simões Lopes; Secretário, Edmun- 
do D. Carvalho; Relator, Alexandre 
M. Ramos. 

Daqui endereçamos os nossos pa- 
rabéns a todos os novos empossa- 
dos e fazemos votos para que con- 
tinuem a trabalhar para guindarem 
esta simpática corporação ao pla- 
no que merece. 

X 


A Direcção dos Bombeiros Volun- 
tários decidiu e muito bem, adqui- 
rir um aparelho de televisão para 
recreio dos seus associados. 

Dentro em breve entrará em fun- 
cionamento para demonstrar que a 
nova Direcção está disposta a tra- 
balhar para bem dos Bombeiros 
Voluntários de Pampilhosa. 


J. CARDOSO 


BAIRRADA 


AMIGOS DO NOSSO JORNAL 
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O nosso jornal já ultrapassou 
as acanhadas fronteiras do conce- 
lho da Mealhada. Aqui e além, 
descobre generosidades, desperta 
dedicações. Em algumas das terras 
do concelho conta já um número 
consolador de assinantes e amigos. 
Em outras, porém — justo é di- 
zê-lo — a sua luz é ainda mortiça, 
e está longe de ser farol intenso. 
Vamos entrar em campanha larga 
de novos assinantes. Há poucos 
dias chegaram-nos às mãos umas 
dezenas de novos. amigos, tra- 
zidos pela mão do senhor Manuel 
Pedro Alves. 


A menina Efigénia Pedrosa, da 
Mealhada, enviou-nos uma lista 
de sete. 


Importa, portanto, que nesta 
campanha entrem todos os actuais 
assinantes e amigos. 


Cónego Dr. Almeida Trindade, 
Coimbra, 20800; P. Manuel de 
Almeida Alves, Fig. da Foz, 20800; 
D. Eduarda Ponde de Leão, Ven- 
tosa, zogoo; P. Adriano Tomaz 
Garcia, Coimbra, 20800; Manuel 
da Silva Salgado, Brasil, 40800; 
Filipe Couceiro, Barcouço, 208800; 
Silvério Almeida Grave, Ventosa, 
zo$00; Manuel Faria Baptista, Ver- 
tosa, 2c8oo; José de Carvalho 
Raposo, Pego, 20800; José Pene- 
tra, Luso, 20800; António Fer- 


QUADRO DE HONRA 


D. Adelaide Falcão Vascon- 
cellos Lebre, Mealhada, so$o0;. 
Dr. Joaquim Ribeiro Breda, 
Aveiro, 30800 P. Justino Fran- 
cisco da Silva, Refontoura, 
30800; P. Joaquim Ribeiro 
Jorge, Folques, so$00; Amé- 
rico Ribeiro, Ilhavo, so£00. 


nandes Gomes, Antes, zoboo; An- 


tónio Figueiredo Inácio, Veptosa- 


zo8$c0; Prof. Abílio Simões, Fo- 
gueira, 20800; Prof. António Dias 
Coimbra, Vacariça, 20800. 


João- Henriques dos Santos, 
Mealhada, zo$00; Maneul! Augusto 
Ferreira Tomás, Pedrulha, zo8o0; 
José Gomes de Carvalho, Pampi- 
lhosã, 20800; Manuel Moreira de 
Almeida, Ventosa, ro$00; Alvaro 
Moreira de Almeida, Ventosa, 
10800; Francisco Duarte Martins, 
Antes, 20800; Horácio Augusto 
de Pinho, Mealhada, 10800; João 
Ferreira Machado, Mealhada, 208; 
António de Almeida Grave, Ven- 
tosa, 20800; D. Maria Adelaide 
Beltrão, Coimbra, 20800; Joaquim 
Cerdeira Baptista, Pisão, zo$oo; 
João Ferreira Baptista, Barcouço, 
zo%00; Francisco Alves Mamede, 
Silvã, 20800; Joaquim Pereira Iná- 
cio, Casal Comba, 20800; Joaquim 
Simões Vilela, Calsal Comba, 208; 
Manuel Ferreira dos Santos, Casal 
Comba, 20800; João Saraiva, Mea- 
lhada, zo8oo; D. Albertina Fer- 
reira da Cunha, Casal Comba, 208; 
Adelino Pato Macedo, Mealhada, 
20800; Prof. Armindo Pega, Mea- 
lhada, 20800; Aníbal Lourenço, 
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Cavaleiros, 20800; D. Maria da 
Conceição Lopes Pereira, Aldriz, 
20800; Bernardino Felgueiras, Mea 
lhada, 20800; Francisco Pinho, 
Mealhada, 20800; D, Alice Martins 
Alves, Porto, 20800; Alvaro Alves 
dos Santos, Casal Comba, rogoo; 
Albertino Saldanha, Mealhada, zo$ 
Romão Jorge, Arganil, 2zo800; 
D. Lúcia Ventura. Baptista, Fil- 
ques, 20$00; Joaquim Cabral Mar- 
tins, Sernadelo, zo$oo; Alvaro dos 
Santos Capela, Mealhada, zofco; 
Dr. Orlando Barandas, Ferreira 
Baptista, Coimbra, zof$co; Lúcio 
Dias Martins, Ventosa, 2zo8o0o; 
João Lopes Reis de Melo, Vaca- 
riça, 20800; D. Cremilde Cutileiro 
Navega, Lisboa, zo8oo; Manuei 
Lucas Baptista, Ventosa, zofoo; 
Pilo Morais Parreira, Ventosa, 
20800; Basílio da Silva Salgado, 
Ventosa, zo$oo; Alvaro Ferreira, 
Antes, 20800; Henrique Assun- 
ção Júnior, Porto, 2zofoo; Joa- 
quim Vasconcelos, Porto, zogco; 
Abel Pedro de Vasconcellos Faria, 
Coimbra, zo$00; P. António Pedro 
dos Santos, Coimbra, zofoo; Ma- 
nuel Gomes Rascão, Ventosa, 208: 


“Dr. Manuel Paulo, Seminário de 


Coimbra, zo$00; Dr. João Evange- 
lista Simão, Seminário de Coimbra, 
zogoo; António Francisco de Paiva 
Mealhada, 20800; Carlos dos San- 
tos Torrão, Mealhada, 20800; An- 
tónio Martins Alves, Melres, 208: 
Josué Agostinho, Cantanhede, 
zo$00; Custódio Lindo Agante, .. 


Canedo, 20800; Alvaro de Matos, 
' Canedo, 20800; José Adelino, Mea- 


lhada, 20800; António Simões 
Martins, Barcouço, zo$oo; P. Al- 
fredo Ferreira Dionísio, Pampi- 
lhosa, 20800; D. Maria Brito Na- 
vega, Antes, 20800; D. Maria 
Luísa Navega, Antes, 20800; D. 

Maria Navega Costa, Antes, 20800; 
Mário Navega, Antes, 20800; D. - 
Olinda Minchin Navega, 2zoboo; 
Dr. Ulisses Tavares, Estarreja, 
zo$o0; Manuel da Cruz Barreto, 
Ventosa, zc$o0; D. Luísa Guedes 
da Costa Ferreira, Porto, zofoo; 
João Marques Pereira, Antes, 208; 
Manuel Martins Coelho, Antes, 
20800; Milton Machado, Antes, 
10800; Alcino Bastardo, Coimbra, 
20800; D. Maria José Rodrigues, 
Coimbra, zo$oo; António Costa 
da Silva, Mala, 20800; Manuel 
Pereira, Mala, 20800; António 
Alves Duarte ,Vimieira, 20800; 
Armando Floro Monteiro, «Casal 
Comba, 20800; António Canas dos 
Santos, Mealhada, ro8oo, 2.- pres- 
tação; Isaac Azedo Baptista, Bar- 
couço, 20800; Manuel dos Santos 
Lindo, Mala, 20800; Joaquim Mar- 
ques Bilreiro, Barcouço, 2zo$oo; 
José Monteiro da Cunha Júnior, 
Lisboa, 20800; António da Con- 
ceição Duarte Sereno, Vimeita, 
20800; Virgílio Ferreira dos Santos 
Lendiosa, mais zoBoo. 


SOL DA BAIRRADA 


TLRRAS DA NOSSA TERRA 


VENTOSA DO BAIRRO 


* Com regular concorrência de fiéis 
está a realizar-se diâriamente a devo- 
ção a Nossa Senhora na igreja paro- 
quial, pelas 22 horas. 

* No próximo dia 19 começa a 
preparação das crianças em ordem ô 
comunhão solene. Só poderão comungar 
as crianças que na data da realização 
: dessa cerimônia tenham completado 10 
anos de idade. O ensino da doutrina 
às crianças far-se-á às 18,30 de todos 
os dias. 


* Embora, pareça que não, pela 
ausência de notícias, o problema do 
abastecimento de água à povoação 
não está descurado. Fomos ultima- 
mente informados que ainda este ano 
será enviado à competente Repartição 
- Superior o projecto da referida obra. 
Entretanto a demora de tais realizações 
tem o grave inconveniente e a desgraça 
de colocar a gente da povoação a dormi- 

* tar em noites do próximo verão, como 
vultos dormentes à volta dos chafarizes. 


Baptisado 


No passado dia 4 do corrente, 
realizou-se na Igreja paroquial de 
Ventosa do Bairro o baptisado do 
menino Ru Alberto, filho muito 

- querido do senhor Engenheiro Alberto 
"de Oliveira Teles e de sua esposa 
senhora D. Maria Laura Navega 
Correia Teles. 

“do acto que teve a presença de 
- numerosos convidados, presidiu o Rev. 
Pároco Padre Manuel de Almeida. 

Foram padrinhos do neófito o senhor 
Ruy Minchin Navega, industrial no 
Porto e administrador do nosso jornal 
ea menina Maria Irene Cabral Teles 
natural de Coimbra, alma do Liceu 

“Infanta D. Maria. 

No fim da cerimônia, na residência 
dos avós maternos senhbo rDr. Artur 
Navega Correia e D. Aurora Navega 
Correia, foi servido aos numerosos 

“ convivas um requintado almoço. 
dos pais e à linda criança deixamos 
os nossos parabéns. 


MALA 


* A devoção do mês de Maria 
faz-se todos os dias, com grande con- 
corrência, na capela do lugar. 

Reza-se o terço, entoando-se lindos 
»cânticos a Nossa Senhora. Das Quin- 
tas de Mala vem muita gente. 

* Para o lado sul da povoação 
em certos dias anda o diabo à solta. 
"Há dias berrava-se muito a altas 
"horas da noite. Será que o diabo 
dorme de dia e trabalha de noite? 

Por vezes aparecem donos sem ove- 
dhas e junto duma adega viu-se há 
dias um vulto negro, com todos os 
preparativos para mudar de sítio 
um tonel de 100 almudes. 


Ssrá também o diabo? Saberia 


ele que cada almude de 20 litros 
dá 808co? 

Tudo leva a crer que em certos dias 
o diabo trabalha de noite! 

Diz bem a minha mãe: «o Senhor 
nos conserve o juixinho até à hora 
da morte». 


CASAL COMBA 


Donativos para o relógio: 


Josué ' Agostinho, de 
Cantanhede 200800 
António Pires 23800 
Armando Floro Monteiro 20800 
D. Jlídia Inácio, mais 25800 


* Estreou-se na lereja paroquial 
um lindo paramento gótico. Todo 
branco, dividido por um galão de 
veludo vermelho, este paramento um 
encanto. : 


* O Relógio da luz pública, talvez 
por não ter quem lhe dê corda, não 
anda regulado. Umas vezes temos 
iluminação pública em pleno dia, outras 
vexes de noite as lâmpadas permanecem 
apagadas. O caso precisa de revisão. 


* Nas 3.28, 5.28 e sábados às 
66 horas da tarde devem reunir-se 
na Igreja paroquial as crianças que 
se preparam para a Comunhão Solene. 


* Para Fátima, a pé, partiram 
várias pessoas da nossa freguesia. Que 
a Mãe do Céu oiça a prece dos sens 
filhos e converta os desertores. 


* A devoção do mês de Maria 
faz-se com bastante afinência de fiéis 
ao cair da noite na Igreja paroquial 
e nas capelas de Mala e Carqueijo. 


* Na segunda feira, primeiro dia 
das Rogações, sain uma procissão da 
Igreja para a Capela da Pedrulha 
cantando-se durante o trajecto a Ladai- 
nha de Todos os Santos. 


* Finalmente foram levantados os 
paralelos da rna central da Mealhada 
e estão a ser transportados para a 


ponte de Casal Comba. 


ANTES 


No passado dia 11, o grupo de fu- 
tebol do Centro Recreativo de An- 
tes deslocou-se a Oliveira do Bairro 
para enfrentar a Associação Acadé- 
mica local. 

A vitória que coube aos nossos 
rapazes, justifica o esforço, a per- 
sistência que puseram na luta. 

O jogo que terminou com o re- 
sultado de 5-3, decorreu em ambien- 


“te de perfeita correcção, quer da 


parte dos jogadores quer da parte 
da assistência. 

Da nossa terra foi grande a ca- 
ravana que âquela vila se deslocou 
a apoiar a nossa equipa. 

Foram autores dos golos M. Pe- 
reira e António Póvoa. António Pó- 
voa, elemento que nestas lides fu- 
tebolísticas está a destacar-se, mar- 
cou a grande penalidade assinala- 
da, aos 8 minutos da segunda parte. 

O nosso grupo alinhou: Floriano, 
Manuel Carvalho e José Lousada; 
Martins, António Lima e Aurélio; 
Manuel Lima, Manuel Pereira, An- 
tónio Pereira, António Póvoa, Au- 
gusto e Fernando. 


x Continua de cama, o sr. Enge- 
nheiro Alberto Pinto Teles, marido 
da senhora D. Maria Laura Navega 


Correia Teles. Sua Ex. que aqui se 
deslocou para o baptizado do seu 
primeiro filho, foi surpreendido 
com uma febre tifoide que o pros- 
trou no leito. Ao bom Amigo dese- 
jamos rápidas melhoras. 

x A passar o fim de semana, es- 
teve entre nós o Ex.”º senhor Dr. 
Manuel Louzada, actualmente a ins- 
peccionar a Câmara Municipal de 
Vale de Cambra. 


MEALHADA 


O ARRANJO DESEJADO — Ini- 
ciaram-se os trabalhos para a gran- 
de reparação na rua principal desta 
vila, o que-se tornava absolutamen- 
te necessário por o seu pavimento 
a paralelepípedos estar muito de- 
teriorado e irregular. É de grande 
interesse esta obra, pois é a rua 
mais comercial e de maior movi- 
mento da Mealhada que, depois de 
arranjada, e com os passeios para 
os peões, ficará uma artéria em que 
se irão remediar os inconvenientes 
de as pessoas terem de andar nas 
faxas destinadas aos veículos, e 
assim, acabará também com o pés- 
simo aspecto que se nos oferecem 
alguns passeios bastante deteriora- 
dos, feitos pelos respectivos pro- 
prietários... que se «esquecem» 
sempre de os mandar reparar... 


TAXA MILITAR — Encontra-se à 
cobrança, até ao fim do corrente 
mês, na Tesouraria da Fazenda Pú- 
blica desta vila, a taxa militar re- 
ferente ao corrente ano. Findo este 
praso, pode continuar a ser paga 
até 31 de Dezembro, mas, nestas 
condições será paga a dobrar. 


FARMÁCIA DE SERVIÇO PER- 
MANENTE — No próximo domin- 
go está de serviço permanente nes- 
ta vila a Farmácia Miranda, tele- 
fone n.º 71. 


DOCUMENTOS PERDIDOS — O 
sr. Júlio Borges dos Santos, desta 
vila, motorista da firma «Gaitas, 
Neto e Carriço», perdeu a sua car- 
teira com o bilhete de identidade 
e a carta de condução. Visto a di- 
ferença que lhe faz sem estes do- 
cumentos, pede à pessoa que a 
achar o favor de a entregar ou ao 
próprio, ou à firma acima indicada, 
ou ao correspondente de «Sol da 
Bairrada» em Mealhada. 


O Correspondente, 
A. B. MELO 


Compre o seu caiçado na 


Sapataria 
Américo Ribeiro 


A casa que lhe assegura 
inteira honestidade. 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


LENDIOSA 
* Para o Brasil partin o nosso 
assinante Virgílio Ferreira dos Santos, 
acompanhado de sua mãe. Boa sorte, 
São 9s nossos votos. 


* Quando estava a trabalhar com 
um motor de rega junto de um poço 
a terra abateu e caiu juntamente com 
o motor para junto do poço o nosso 
assinante Manuel Simões Ferreira. 
Ficou enterrado com a água a dar-lhe 
pelo pescoço. Foi retirado a ensto 
pelos populares. Felizmente o caso 
não passou de um grande susto. 


* Veio a chuva e a nossa estrada 
voltou a ser um estendal de lama. 
Quando terminará o Calvário do 
povo da Lendiosa? Basta de tanto 
sofrer. 


PAMPILHOSA 


* Está a decorrer nesta freguesiq 
com grande brilho, a devoção do mês de 
Maria. Sob a presidência do nosso 
pároco, tem havido terço todos os dias, 
às nove horas na Capela de Nossa 
Senhora de Fátima e às dey na Igreja 
Paroquial, com grande afinência de 
fiéis. 

A presença numerosa das crianças 
e sobretudo o entusiasmo dos seus cán- 
ticos, tem contribuido largamente para 
o brilho com que o mês de Maio 
está a decorrer nesta freguesia. 

Oxalá que elas continnem sempre a 
vir, porque isso dá esperanças dum 
ressurgimento moral e espiritual da 
nossa terra que tanto se faz sentir. 


* Falecen no passado dia 21 de 
4bril ,Rosa da Purificação Ferreira 
de 85 anos de idade. A extinta era 
irmã do Rev. Padre Antônio Ferreira 
da Rocha Branco, já falecido, que, 
paroquiou as freguesias de Sangalhos e 
Pampilhosa. O funeralque se realizou 
no dia seguinte foi muito concorrido, 
em virtude da grande estima que a 
bondosa velhinha gosava nesta terra. 
4 família enlntada os nossos pêsames. 


* Rregresson a Luanda, no dia 5 
de Maio, o sr. Guilherme da Silva, 
que esteve entre nós alguns meses a 
passar as suas merecidas férias, acom- 
panhado de sma esposa D. Lisete 
Lopes da Costa e de seus filhos. 
Na hora da sua partida para Angola, 
onde vai teromar as suas funções de 
enfermeiro, desejamos-lhe feliz viagem, 
assim como a toda a sua família. 


* No dia 11 de Maio, na igreja 
paroquial desta freguesia, realizaram-se 
os casamentos de Francisco dos Santos 
Marques com Maria Ixita Marques 
Cristina e de Teodoro de Sá Oliveira 
com Maria da Conceição Pais. 

“Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades ! 


Casa Santa Isabel 


Artigos religiosos 
Paramentaria 
Imagens 
Batinas Eclesiásticas, etc, 
Avenida Sá da Bandeira, 10 


COIMBRA 
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ER SEA (died RR 


DR o di 
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aviário “Casa do Areal” 


ANTES-—-MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMOUTH BARRED ROCK 
NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 
assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MELALI=NADA 53 


JOSÉ MARIA PENETRA 


(Casa fundada em 1920) 


MERCEARIAS — (CEREAIS — FARINHAS — MIUDEZAS 
(Com entregas ao domicílio) 
LIVROS NOVOS, ARTIGOS ESCOLARES E DE ESCRITÓRIO 


Depositário da MOBIL OIL PORTUGUESA 
(Óleos — Gasolina — Gasóleo — Petróleo) 


iAgente idos Pneus e Câmaras d'Ar 
DUNLOP — MICHELIN — MABOR 


iAnmazenista das linhas para coser da 
COMPANHIA DE LINHA COATS & CLARK, L.da 


Correspondentes dos Bancos 
ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
e JOSE HENRIQUES TOTTA 


O SEU AMIGO ESTÁ INTERESSADO NA COMPRA DE UM 


RAÁDIO-TELEVISOR — ASPIRADOR — ENCERADORA — 
FRIGORIFICO ou FOGÃO ELECTRICO? 


indique-me o seu noms e morada e terá para si um bonito 
e útil BRINDE 


Bernardino Felgueiras 


Telefone 68—- MEALHADA 


(Em frente ao Grémio ida Lavoura) 


comme eremita ee pera 


Falecimentos 


D. MARIA DAS DORES 
SIMÕES DE OLIVEIRA 


Confortada com os Sacramentos 
da Igreja, faleceu nesta vila a Ex."* 
senhora D. Maria das Dores Simões 
de Oliveira, extremosa esposa do 
sr. Joaquim Ferreira de Oliveira, di- 
rector de finanças aposentado. À 
extinta que contava 82 anos de ida- 
de, devido aos seus dotes de bon- 
dade, teve um funeral muito con- 
corrido, onde se viam muitas pes- 
soas da melhor sociedade do con- 
celho e muito povo. 

Ao sr. Joaquim Ferreira de Oli- 
veira, seu dedicado marido, e sua 
filha senhora D. Ermelinda Simões 
de Oliveira, apresentamos sentidas 
condolências. 


D. JOAQUINA ALVES DE MATOS 


Depois de receber os sacramentos 
da Igreja, faleceu nesta vila a se- 
nhora D. Joaquina Alves de Matos, 
de 78 anos, viuva do sr. António Al- 
ves dos Santos. 

A extinta, pessoa muito querida, 
era mãe das senhoras D. Felismina 
e Natália Alves de Matos e sogra do 
sr. Albano Rodrigues Breda, aju- 
dante do cartório notarial desta 
vila. 

A desolada família, e em especial 
ao sr. Albano Rodrigues Breda, os 
nossos sentidos pêsames. 

x 

Também faleceu o sr. José Ma- 
ria da Costa, de 53 anos, casado com 
asp Anunciação Ferreira, indus- 
trial de panificação e pai dos srs. 
Lúcio, Eduardo, Mário e António. 

— Na sua residência, em Lisboa, 
faleceu a sr* D. Maria Emília San- 
tos Jorge, viuva e irmã do sr. Ma- 
nuel Jorge Diniz, agente de todos os 
jornais em Mealhada. 

As famílias em luto, a expressão 
do nosso pesar. 


Alipio Lopes Neves 


MEALHADA 


Com móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W,, 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


Transcrição 
O semanário católico e regiona- 
lista, «Boa Nova», que se publica 
em Cantanhede, transcreveu do nú- 
mero último do nosso jarnal, o ar- 
tigo da autoria do sr. Dr. Artur Na- 
vega Correia, intitulado «Subleva- 
ção popular na Bairrada». 
Gratos pela deferência. 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 
Praça de Automóveis 


MEALHADA 


Retrozaria da Moda 
DE 


Alfredo Viana | 
de Morais Leitão 


Retrozaria k Camisaria 
Malhas x Lãs 
Perfumarias X Bijouterias 
Miudezas 


ao 
MEALHADA 


a derrama 


«Sol da Bairrada » 


TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 


Continente e Ilhas ........ 20800 
Ultramar, Espanha e Brasil ... 40800 
Quitros “paises Sis ts aum 50800 


N. B.— À cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 


Anúncios 
DD DANA as sono «fes ão 130800 
1/4 PAGINA acetcaasin orct dna 75800 
TS pagina Ss css soares to as 40800 
Preço de uma linha ......... 1$00 
Descontos 
Deda OS si nata Pd OND 10% 
De 10 a720 nairo Unitins 15% 
Permanentes ...... Contrato especial 


Parreira O Salgado, se 


COM MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


Cal branca e parda, fabricada em fomo privativo recentemente 
construído. 
Depósito de sal com distribuição ao domicílio em camião da 
casa. 


Seriedade nos negócios e prontidão nos fornecimentos — eis o 
lema da nossa casa. 


Telefone 958 
VENTOSA DO BAIRRO — MEALHADA 


tores, 


SOL DA BAIRRAD 


GALERIA DOS NOVOS 


Surgem nesta galeria duas jovens. Ambas escrevem pela primeira vez 
para um jornal, A Margarida Maria, de Melres, saída há pouco dos bancos 
da escola primária retratou no soneto o amor que dedica a sua mãe, A Don- 
zília, da Mealhada, tem 16 anos, 5.º ano feito, e é candidata à Escola do 
Magistério Primário. Escreveu um conto, e ele aí fica à apreciação dos lei- 


CONTO 


OS MEDOS DA JOANINHA 


Já de chapeu na cabeça, Jorge 
aproximou-se da mulher e deu- 
-lhe um beijo na testa, decla- 
rando; 

— É preferível que não espe- 
res por mim, Joaninha, Tenho 


hoje uma partida de xadrez que . 


deve demorar até tarde. 

Dito isto, abalou. Joaninha 
sentiu uma grande tristeza, pen- 
sando que cada vez eram mais 


raros os serões -que ele passava, 


em casa, ao contrário do que acon- 
tecia nos dois primeiros: anos de 
casados. 

Não teve, porém, outro remé- 
dio senão resignar-se a passar só- 
zinha mais um serão, e, lidas al- 
gumas páginas do romance que 
trazia entre as mãos, foi deitar- 
-se, não tardando a adormecer. 

Não demorou, contudo, muito 
que não fosse acordada por um 
ruidozinho mesmo junto da cabe- 
ceira. Sentou-se na cama. Ater- 
rada, abriu a luz e, no mesmo ins- 


tante, um ratinho minúsculo pula- . 


va, atravessando o quarto, de car- 
reira, saindo debaixo da cama. 

O ataque de nervos que se 
apossara de Joaninha, ao avistar 
o rato, não mais permitiu que se 
deitasse, até que, passada a meia 
noite, o marido chegou. 

Este, surpreendido, preparava- 
-se, mesmo, para ralhar, mas o 
estado de nervosismo em que se 
encontrava Joaninha convenceu-o 
de que era bem mais preciso ten- 
tar tranquilizá-la do que fazer 
qualquer censura. 

Começou pela procura do rato 


que, claro está, não encontrou; 
enxugou as lágrimas que corriam 
dos olhos meigos de Joaninha e, 
por fim, lá a convenceu a que 
viesse deitar-se com a promessa 
de que compraria uma ratoeira no 
dia seguinte e não voltaria a dei- 
xá-la sozinha de noite, enquanto 
o inquietante roedor não fosse 
apanhado e reduzido a pó. 

Realmente assim fez, até que, 
uma semana depois, uma bela ma- 
nhã, dentro da reforçada ra- 
toeira, apareceu um ratinho mi- 
núsculo. 

Ao deparar com o cadáver do 
seu falecido inimigo, os olhos 
de Joaninha encheram-se de 
lágrimas. 

Jorge fitou-a sem compreender, 
e ela então, entre soluços infantis 
que lhe abalavam todo o corpito 
frágil, falou assim: 

— É que enquanto o rato exis- 
tisse tinha a certeza de que tu, à 
noite, não saías de ao pé de mim. 
E agora... RR tag 

Jorge, enternecido, acarinhou a 
mulher, jurando que, de futuro, | 
ficaria junto dela, não fosse dar- | 
-se o caso de algum novo 'rato | 
aparecer. Realmente assim fez. 

Agora por quanto tempo cum- 
priu a sua promessa isso é que lhes 
não sei dizer... 


mm 


Quadra 


Laranjeira de pé d'oiro 
Deita raízes de prata 

O tomar amores não custa 
O deixá-los é que mata! 


Mãe 


Palavra que encerra um mundo de ternura 
Mui pequenina de três letras apenas 

Ao pronunciá-la se esquecem as penas 

Para se recordar amor e doçura. 


Também quantos sacrifícios e carinhos 
Não revolvem este nome tão suaçe 
Leve como a plumagem de uma ave 
Sonoro como o cantar dos passarinhos. 


Cândido e puro qual rosa em botão 
Palavra que enternece o coração 
Comporta ilumina e nos aquece 


Recordação perene e sempre viva 
Que nos acompanha atraves da vida 
Recordação grata que jamais esquece. 


MM. 
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TERRAS DA NOSSA TERRA 


BARCOUÇO 


FESTA DO SANTÍSSIMO — Nos 
dias 26, 27, 28, 29, 30 e 31 de Maio 
haverá pregação somente à noite 
na igreja paroquial. Esta será feita 
pelo Rev.”º Sr. Padre Camarinha 
que nós já tivemos o prazer de ou- 
vir quando fomos ao Seixo. O sino 
dará sinal. Antes da pregação ha- 
verá como de costume a devoção 
do Mês de Maria na igreja. No fi- 
nal dar-se-á sempre a bênção do 
Santíssimo. Seria bom que nós 
aproveitássemos esta ocasião que se 
nos oferece para ouvirmos a pala- 
vra de Deus. 

No dia 1 de Junho, Domingo da 
Santíssima Trindade, às 21 horas, 
haverá Missa Solene-cantada, ser- 
mão e procissão. As 15 horas haverá 
um cortejo de oferendas pelas 
crianças da catequese e outras pes- 
soas da freguesia em benefício da 
igreja. Devem juntar-se no largo da 
farmácia e depois vir em cortejo 
para a igreja onde se rezará o ter- 
ço a Nossa Senhora e em seguida 
o leilão das ofertas. 

No dia 2 de Junho haverá às 10 
horas Missa rezada na igreja para 
todos e à tarde, pelas 16 horas — 
terço na igreja. 

DESOBRIGA — As pessoas que 
quiserem desobrigar-se podem fa- 
zê-lo até ao dia da Festa do Santís- 
simo visto estar-se ainda dentro do 
praso. 

“OFERTAS — Ofereceram pinhei- 
ros para a igreja os seguintes srs.: 

No lugar do Pizão: 

Joaquim Cerdeira Baptista 

Artur Cerdeira Baptista 

Sara Maleiro Baptista 

Arsénio Machado Abrantes 

João Augusto Ferreira 

António Carvalho 

Manuel Rodrigues Ferreira 

Joaquim Ferreira dos Santos 

Joaquim Ferreira 

Maria de Jesus Madeira 

Joaquim Amaro Costa e 

Lucas Rodrigues Ferreira. 

A srº Cacilda Ferreira deu-nos 
50800 e o sr. Joaquim Cerdeira Bap- 
tista subscreveu-se com 20800. 

No lugar de Cavaleiros: 

César Rodrigues Ferreira, João 
José de Figueiredo, José Henriques, 
Lusitana Alves, e deram-nos ofertas 
em dinheiro os srs. António dos 
Santos Neves, 50800; Alípio dos 
Santos, 25800; João Simões dos San- 
tos, 50800; Delfim Rodrigues Fer- 
reira, 20800. Por lapso, no número 
anterior, não mencionámos a oferta 
do sr. José Rosa de Abreu que ofe- 


-receu um eucalipto. 


A Comissão Fabriqueira da igreja 
agradece aos supraditos srs. do lu- 
gar do Pisão e Cavaleiros as suas 
generosas dádivas e a maneira 
como souberam corresponder às 
necessidades da igreja. Assim dá 
gosto trabalhar. Oxalá todos aju- 
dem muito ou pouco conforme as 
suas possibilidades. 

— A residência paroquial vai-se 
remodelando a pouco, e pouco. Al- 
gumas dependências que estavam 
cimentadas encontram-se agora a 
tacos e as janelas foram todas subs- 
tituídas* por outras novas de madei- 


ra de cedro. Para breve estão tam- 
bém as três portas da igreja. 

JUSTAS EXIGÊNCIAS — Barcou- 
ço não tem água potável. Cerca de 
220 famílias estão a alimentar-se de 
águas calcárias. A água melhor que 
temos é a da Fonte do Ribeiro ou 
S. João que se encontra fora da po- 
voação a 1 quilómetro ou mais de 
distância. Um fontenário de água 
potável no centro do lugar seria um 
benefício valioso para este povo 
que perde uma boa parte do seu 
tempo a ir buscá-la tão longe. Pe- 
dimos a atenção do senhor Presi- 
dente da Câmara em quem confia- 
mos e pomos as nossas melhores 
esperanças. 


Pagamento de assinatura 


do «Sol da Boirrado» 


Muitas são as pessoas que nos 
perguntam onde se paga a assina- 
tura do jornal. Para maior faci- - 
lidade vamos indicar vários moda- 
lidades. 

Podem enviar o dinheiro em 

ale do correio para: Redacção do 
«Sol da Bairrada» — Mealhada. 

Pessoalmente o dinheiro pode 
ser deixado: 

Na Mealhada: 

a) à menina Maria Palmira, na 
mercearia do sr. José Maria 
Penetra. 

b) Na Drogaria do sr. Manuel 
Jorge Dinis. 

c)- Aosr. João Gomes Ferreira, 
em frente ao Banco Nacio- 
nal Ultramarino, 

Em Barcouço, Casal Comba e 
Ventosa do Bairro ,a assinatura 
pode ser paga ao Rev. Pároco. 

Em Melres ao sr. Ramiro Madu- 
reira Soares. 


PÁ º . Pnad 
Lúcio Simões 
RESTAURANTE 
Especialidade em leitão assado. 
Almoços — Jantares — Dormi- 


das. 
Vinhos e petiscos. 


Bairro Amarelo—Tel. 34P.P.C. 


MEALHADA 


PELA IMPRENSA 


Graficamente remodelado, com 
maiores dimensões e de boa colabo- 
ração, apareceu o jornal «Paróquia», 
boletim da freguesia de Esgueira, 
que ali se publica sob a direcção do 
seu zelozo Pároco Rev. P. Albano 
Ferreira Pimentel. 

Ao novo periódico, que agora 
com vestes domingueiras comemo- 
rou o primeiro aniversário, deseja- 
mos longa vida, e nesta saudação 
amiga envolvemos seu ilustre Di- 
rector, a quem não escasseiam qua- 
lidades para o fazer progredir no 
crescente intuito de fazer dele lu- 
zeiro incandescente a difundir a 
doutrina da Igreja, implantando 
nas almas os princípios cristãos. 


CA 


Maria Clara Leal Marques, aluna 
do 7.º Ano do Liceu Feminino 
de Coimbra, fala do Desporto 


A Maria Clara, residente na 
Mealhada é estudante do 7.º ano 
e pratica o basquetebol e voley. 
Na primeira modalidade é cam- 
peã regional de Coimbra, da 
Mocidade Portuguesa é vice-cam- 
peã- nacional. Dirigente nos 
sectores da Acção Católica, a 
Maria Clara escreveu para a 
secção de Desportos do nosso 
jornal sobre o tema 


A RAPARIGA E O DESPORTO 


— Quantdoro tratados. já, cansa; e 


quando te sentes sáturada de 
livros e de estudo, quando à 
tua volta tudo te parece triste 
e aborrecido, tu, eu, todas nós 
raparigas aspiramos a uma liber- 
tação! 

Procura dissipar o contrangi- 
mento dessas horas difíceis, re- 
pousa um pouco o espírito rete- 
sado pelo trabalho! 

Abre os braços para a Vida e 
para luz... é preciso gozar o ar 
e o sol que envolve esse campo 
ilimitado que se estende à tua 
volta e que te convida a respirar 
à vontade e a correr numa aiegria 
doida. 

Nesta altura não posso deixar 
de falar na importância que 
nestes momentos o desporto exer- 
ce sobre ti. 

Não penses que o desporto é 
andar aos pontapés ou aos socos 
à bola, ou ainda uma luta. em 
que cada um por seu lado pre- 
tênde para «siy o título de cam- 
peão! 

O desporto é sim um meio de 
enraizar em nós, raparigas em 
plena fase de formação, o sen- 
tido de iniciativa, seriedade e 
coragem perante a vida. Faz 
desenvolver o corpo e fortalecer 
“a alma, é fonte de valorização” 
moral e física. 

Quando os momentos de desâ- 
nimo te assaltam, em que tu 
rapariga adolescente, sentada no 
teu quarto, debruçada sobre o 
peitoril da janela, sentes pesarem 
sobre os desânimos incompreen- 
didos próprios da tua idade, 
pega no teu saco de desporto 
coberto de inúmeros emblemas 
multicores, põe-o ao ombro, leva 
uma bola, uma rede, umas ra- 
quetes e corre para o campo!... 

Aí poderás expandir-te à tua 
vontade, correr, saltar, jogar, 
rir, conviver, acamaradar... e 
verás que o teu ar triste e aca- 
brunhado de há pouco se trans- 
formará num ar alegre pleno de 
juventude que te convida à von- 
tade de viver. 

Eis pois o segredo do desporto 
— contribuir não para o empo- 
brecimento pessoal mas para um 
progresso no desenvolvimento das 
nossas virtualidades morais, físi- 
cas e espirituais. 


SOL DA BAIRRADA 


Desportos: 


sa 


E é deste conjunto harmonioso 
que regressarás a uma consciên- 
cia de mais plenitude e profun- 
deza no modo como olhas para 
a Vida — a subida que tens de 
vencer. 

E termino com uma frase que 
há pouco lh quando olho um 
grupo de raparigas, rapazes ou 
crianças que se diverte, penso 
«Como é bom jogar, brincar, 
correr, ser jovem e ser alegre 
e por tudo isto ao serviço do 
Senhor». 


Mealhada-Maio de 1958 


Maria Clara 


CAMPEONATO POPULAR 
DA MEALHADA 


Organizado pelo Desportivo da 
Mealhada principiou no Domingo, 
4 de Maio, o Campeonato Popular 
da Mealhada. 

Concorreram os grupos de Bar- 
couço, Casal Comba, Pedrulha, 
Carqueijo, Júniores e grupo de 
honra do G. D. da Mealhada. 

O Campeonato é disputadó nos 
moldes da Taça Latina. Ao pri- 
meiro classificado será atribuído 
a Taça José de Melo de Figuei- 
redo. Ao 2.º a Taça Fernando 
Couto. Haverá ainda a Taça 
Correcção para o «onze» melhor 
comportado. 

Resultados do dia 4 de Maio: 
Barcouço, 2-Pedrulha, 1: Júnio- 
res do G. D. M., 3-Casal Comba, 2; 
Grupo Desportivo da Mealhada, 5- 
“Carquejo, 0. 

Resultados do dia 11 de Maio: 
Pedrulha, 2-Casal Comba, O; 
Barcouço, 3-Júniores do G. D. 
da Mealhada, 1. 

Em virtude do grupo da Pe- 
drulha ter alinhado como guarda- 
-redes irregularmente, pois este 
jogador não constava na lista 
dos 18 atletas inscritos para 
este torneio, a vitória foi atri- 
buiída--a Casal-Gombas 

No próximo Domingo, 18 de 
Maio, a final será disputada entre 
Barcouço e G. D. da Mealhada 
para apuramento do 4.º classi- 
ficado. Casal Comba e Carqueijo 
disputarão o 4.º lugar. Classi- 
ficação actual: 1.º Barcouço (2 jo- 
gos e 2 vitórias); 2.º Desportivo 
da Mealhada (1 jogo e uma vi- 
tória); 3.º Júniores do G. D. M. 
(uma vitória e uma Derrota); 
4.0 Casal Comba; 5.º Carquejo; 
6.º Pedrulha. 

Domingo 18 de Maio às 16 h. 
Carquejo-Casal Comba; às 17 h. 
G. D. Mealhada-Barcouço. 


IV CAMPEONATO POPULAR 
DE FUTEBOL DE COIMBRA 


Pampilhosa, 1-Lusitano, O 


O resultado final foi de 1-0 a 
favor da equipa da casa que, 
diga-se com justiça, ganhou me- 
recidamente. 

Notou-se a ausência da massa 


associativa do Futebol que parece 
não querer corresponder à dedi- 
cação dos atletas e da Direcção. 

“Esperamos que nos encontros 
a disputar não falte o apoio in- 
condicional dos bons Pampilho- 
senses. 

A arbitragem foi fraquissima. 

O Futebol Clube da Pampi- 
lhosa alinhou: Franco; Coimbra e 
Moinhos; Alfredo, Braco e Quim; 
Pimenta, Marques, Armando, Pi- 
nheiro e João. 


No jogo da 1.2 jornada o 
F. €. Pampilhosa jogou em Coim- 
bra com o Parreirense com quem, 
perdeu por 2-1. 

J. Cardoso 


Vida de Sociedade 


No passado dia 17 comemorou 


mais uma aniversário natalício o 
Rev. 
Dias, zelozo pároco de Casal Comba 


Senhor P. António Ferreira 


e ilustre Redactor do nosso jornal. 
Os nossos parabéns. 
* Também no dia 18, festejou 

mais um aniversário natalício a 

Ex." Senhora D. Paquita Lopez Mo- 

reira Diniz, esposa do nosso amigo 

e assinante Senhor Manuel Moreira 

Diniz, de Ventosa do Bairro. 


Os nossos cumprimentos. 


VARA 


TÃO RARO ... 


Quem, como eu, a visse, deitada 
em cama de lençóis de linho, ves- 
tida de lã, e a comer em louça de 
porcelana, não diria que era uma 
criada. 

Foi para casa dos senhores ain- 
da menina de olhos virgens, e 
agora, na casa, dos setenta e tantos, 
sairá só quando Deus a chamar. 

Viu nascer os filhos, os netos e 
ainda escuta os gemidos dos bis- 
netos. Diferenciados pela distân- 
cia de dezenas de anos, hierarqui- 
zados pelo diferente grau de pro- 
genitura, para. ela são: todos «os 
seus meninos». 

Andaram-lhe ao colo, passeou-os 
pelas alamedas do jardim, ampa- 
rou-os quando ensaiaram os pri- 
meiros passos, enxugou-lhes as lá- 
grimas, aturou-lhes as birras cho- 
raminguentas, lavou-lhes as fraldas. 

Para serem seus filhos, só lhe 
faltou trazê-los no ventre. 

Na longa permanência que ali 
leva, foi testemunha das alegrias 
maiores, e a chorar a perda dos 
que foram, em nada se distinguia 
dos familiares. Só a trança enro- 


dilhada e o avental de riscado mar- 


cavam a origem e a condição. 


Em boda de baptizado ou casa- 
mento, suas mãos habilidosas adi- 
vinhavam-se no cheiro e sabor dos 
manjares. 

Os anos cobriram-na de cãs, e 
sucumbida ao peso da idade, com 
um coração já fraquejado, espera 
no leito a hora da suprema des- 


pedida. 


À volta da cama e no quarto 


(QUINZENAL) 
Redacção e Administração: MEALHADA . 


QUE CONSOLA 


tudo são carinhos. A dona da casa 
é quem tudo faz. Leva-lhe o. leite, 
estende-lhe a roupa, ouve os quei- 
xumes da velhice, encosta-lhe a 
cara a entender as falas descone- 
xas, enfim um mundo de mimo 
onde o sentido de cristão reconhe- 
cimento anda a brilhar. 

Fui vê-la, a seu pedido e da fa- 
mília. O quarto era logo ali ao 
cimo da escadaria que “sobe em dois 
lanços. Janelas altas deixam a luz 
entrar a jorros. 

Cá fora, não despi o peso brutal 
das convenções sociais que sem 
querer se tinham. já apoderado do 
meu espírito, tão habituado ando: 
a topá-las. ; 

No quarto da velha criada qua- 
se agonizante, as flores de pétalas 
aveludadas deram-me um safanão 
e acordei então. 

É que... não andamos muito; ha- 
bituados a ver, em quartos de 
criadas, flores postas por outras. 
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A Igreja está acima e fora da poli- 
tica, A sua política é o bem espiri- 
tual dos seus filhos, e só toca no 
material quando este é garantia e 
pressuposto daquele, As suas reivin- 
dicações no campo temporal justi- 
ficam-se pois, pela necessidade de 
oferecer aos homens condições de 
vida compatíveis com as suas res- 
ponsabilidades familiares ou sociais, 

Em matéria de política a Igreja é 
duma discreção que às vezes chega 
a irritar os mais fanáticos. Não que 
lhe não importe o bem dos cristãos, 
não que não procure a paz e a tran- 
quilidade, ou seja alheia às lutas 
facciosas propícias ao levantamento 
de classes, à subversão das massas, 
mas porque qualquer regime político 
lhe serve, desde que sejam salvaguazr. 
dados os indeclináveis direitos de 
Deus, da Pátria e da Família. 


Eis porque a Igreja, atenta só à 
nobre missão que lhe imprimiu seu 
divino Fundador, não se envolve ou 
se compromete em partidarismos 
políticos, em escolha de regimes, em 
determinada e concreta orientação 
da coisa pública, 

Igual doutrina porém não pode 
aplicar-se aos católicos. Estes vi- 
vem, como cidadãos, filhos da pátria 
que lhes foi berço, perfeitamente 
identificados com os superiores in- 
teresses dela. E a sua responsabili- 
dade cresce quando, num acto elei- 
toral como este — qual é o de esco- 
lher o Chefe da Nação Portuguesa— 
as confusões que se criaram, a ava- 
lanche de promessas e a loucura do 
poder, atiraram os portugueses para 
um emaranhado tal em que mesmo 


(Continua na 3.º pág.) 


Ade Ui CO da Ud O dO A Mt a 


Exortação Pastoral 
sobre o dever de votar 


Para que o Rev.º Clero e os fiéis 
desta Diocese a tenham bem presen. 
te e devidamente a apliquem, impor- 
ta recordar, embora sumáãriamente e 
quanto aos seus princípios gerais, a 
clara doutrina da Igreja sobre o de- 
ver de votar, que não é afinal senão 
a aplicação do 4.º Mandamento da 
Lei de Deus em matéria de deveres 
cívicos. 

E assim. 

1.º — Todo o católico, dum e dou- 
trou sexo, com direito a votar, tem 
o dever de inscrever-se, a tempo e 
horas, nos cadernos eleitorais, e de 
oportunamente usar daquele direito. 

Mesmo quando haja uma só lista, 
está e -católico obrigado, em cons- 
ciência, a cumprir esse dever. Em 
tal caso, ou vota a lista tal qual se 
encontra elaborada, se estiver con- 
vencido da idoneidade do candidato 
ou candidatos ou corta algum ou 
alguns dos nomes dos que não julgar 
idóneos; 

2.º — Mas se tem o dever de vo- 
tar, importa ter bem presente que 
lhe corre também a obrigação de 
consciência, de votar bem, isto é, de 
votar em candidatos que sejam di- 
gnos e idóneos e são dignos e idó- 
neos os que dão fundadas esperan- 
ças de assegurar os superiores inte- 
reses da Pátria e da Igreja. 

Para saber quem são os candida- 
tos dignos e idnóeos, cada católico 
procurará conhecer, por todos os 
meios ao seu alcance, o pensar e o 
sentir e até o modo de viver dos 
candidatos, em face das exigências 
do bem comum e da doutrina e leis 
da Igreja. 

Como recordou em notabilíssimo 
documento publicado em 1945, Sua 
Eminência Rev.”* o Senhor Cardeal 
Patriarca «...impõe-se perguntar pri- 
meiro a todos os que falam à Nação: 
se defendem a observância da Lei 
Divina e dos direitos da Igreja na 
vida particular e pública, como lem- 
brava aos italianos a Sagrada Con- 
gregação Consistorial». 

Quando o não possa averiguar por 
si, procurará: esclarecer-se sobre .o 
assunto junto de pessoas que sejam 
conscienciosas, amigas da sua Pátria 
e filhos devotados da Santa Igreja; 


3.º — Conforme escrevia há pouco, 
em doutíssima Exortação Pastoral, 
o Ex.”º e Rev.”º Senhor Arcebispo 
Primaz, «o Clero, no exercício do 
seu ministério, quando se dirija no 
público, no altar ou no púlpito, não 
deve ceder à tentação de tratar esta 
matéria fora do plano doutrinal, pois 
é-lhe defeso tratá-la no terreno par- 
tidário e muito menos no campo pes- 
soal», 

Mas, mesmo no púlpito ou no al- 
tar, tem obrigação de consciência de 
pregar aos fiéis o duplo dever de 
votar e de votar bem conforme se 
recorda no n.º 1 e 2.º desta Exor- 
tação. 

Que todos os sacerdotes e fiéis 
desta Diocese, em face destes claros 
e insofismáveis ensinamentos da 
Moral Católica, ponderem as suas 
graves responsabilidades sociais, 
(pois podem ser negativamente ou 
positivamente causa de grandes ma- 
les para a Pátria e para a Igreja) e 
cumpram o seu dever de votar bem, 
de olhos bem postos apenas nos su- 
periores interesses da Pátria e da 
Igreja, 

Que os Rev.” Párocos, Reitores 
de Igrejas e Capelães de Oratórios 
publicos e semipúblicos leiám, pelo 
menos uma vez, esta Nossã Exorta- 
ção Pastoral, à estação da Missa 
num domingo ou dia de preceito que 
se seguir à data deste documento. 


t ERNESTO, Arcebispo Bispo 
de Coimbra, 


Procissão do Corpo de Deus 


na Mealhada 


No dia 15 do corrente realiza-se 
pelas 17 horas a procissão Eucaris- 
tica na vila da Mealhada, na qual 
se incorporarão todas as irmanda- 
des do concelho, que, neste ano, 
por motivos imperiosos, não se rea- 
lizou no seu dia próprio, como de 
costume. Pede-se a toda a popula- 
ção para que todas as janelas do 
percurso da procissão estejam devi- 
damente engalanadas e o chão ata- 
petado de musgo. 


BOLETIM INTERPAROQUIAL DO CONCELHO DA MEALHADA 


9 A 


CASAL COMBA 


Donativos para o Relógio: 
Joaquim “Alves Ferreira, 
E (Ferreiro) 40800 

— Realizou-se no dia do Corpo 
de Deus a Comunhão Solene e 
Profissão de Fé das crianças da 
freguesia. 

Eram 52 meninos e 31 meninas. 

Aos alunos melhores preparados 
no Catecismo foram atribuídos al. 
guns prémios, 

João, filho do Sr. Albano Maria 
da Cruz, de Casal Comba, recebeu 
o 1.º prémio dos meninos. O pré- 
mio trata-se de um carro de assalto 
que anda sózinho projectando lu- 
me por um enorme cano pronto a 
abater qualquer avião. 

O Fernando, também de Casal 
Comba, recebeu o 2.º prémio: uma 
«moto de corrida». 

Das meninas, foi a Alzira, filha 
do Sr. Alexandre dos Santos Ne- 
ves, da Vimieira, quem recebeu o 
1.º prémio. É uma boneca linda 
que abre e fecha os olhitos azuis e 
move os braços. 

Oxalá que tudo isto seja um, es- 
timulo. 

Que no próximo ano haja muitos 
candidatos do primeiro prémio. É 
consolador verificar o interesse de 
muitos pais por uma completa ins- 
trução religiosa de seus filhos. 

No entanto outros há que des- 
curam por completo essa obrigação. 
Quantas crianças há que só apare- 
cem na Igreja por volta dos 10 
anos, querendo fazer a comunhão 
Solene apenas para que lá em 
casa haja refeição melhorada e o 
padrinho dê uma camisa nova? 
Pelo menos é o que pode concluir 
o observador atento. Senão veja- 
mos. Há pais que até aos 9 anos 
nunca mandaram o filho à Igreja 
nem lhe ensinaram a erguer às 
mãos pila que aprendessem a ve- 
zar: Pai Nosso... Avé-Maria!. 

Aos 10 anos vão pressurosos ins- 
tar para junto do Sr. Prior: Deixe 
que o meu filho comungue.. Já 
lhe comprei a roupa! O padrinho 
já deu a camisa. 

Estamos a ver. Para o pai que 
não sabe ser pai, para a mãe que, 
foi para o casamento sem com- 
preender a grandeza da sua missão 
de mãe, a comunhão do filho é o 
pretexto para a boda e a ocasião de 
lhe comprar um fato e nada mais. 
Resultado: o filho que foi à Igreja 
no dia do baptizado voltou lá por 
altura da Comunhão Solene, ainda 
empurrado pelos pais, mas depressa 
se divorciará da Casa de Deus até 
ao dia do Casamento se lá chegar. 

Para se compreender o A B. €C.... 
criou-se a Campanha dos Adultos. 
No sector religioso há necessidade 
da Campanha da Doutrina aos 
Adultos. Pelo menos que às crian. 
gas de hoje ninguém negue o fios, 
da palavra de Deus... Algo se cons. 
seguiw já. Tenho para mim que: 
hão-de vir dias melhores. 


"SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


BARCOUÇO 


TRABALHOS NA IGREJA 
E RESIDENCIA — Tendo estes 
materiais (blocos, areia, cimento, 
cal, etc.) e outros que se mandaram 
vir na devida altura, começou-se a 
construção da casa de arrecadação 
e cozinha a 15 de Outubro de 1957. 

Das despesas que se foram 
fazendo menciona-as a partir desta 
data o livro de contas da Igreja. 
Deve-se salientar que, apesar de 
obra tão pequena, muitos dias de 
trabalho foram oferecidos pelo Sr. 
Manuel Ramos de Carvalho, fa- 


milia do pároco e outras pessoas. 


Deste modo as despesas foram 
menores e a referida casa fez-se 
em menos tempo o que era para 
desejar, dada a sua necessidade. 

Para fazer face a estas despezas 
venderam-se dois pares de por- 
tões velhos e de fabrico simples e 
sem qualquer motivo de arte: os 
maiores por 400800 e os mais 
pequenos por 350800. 

Com este dinheiro, peditórios da 
Igreja e outras esmolas pagaram- 
-se todas as despezas da casa de 
arrecadação e cozinha anexa que 
estão mencionadas no lipro da 
Fábrica da Igreja não se devendo 
nada a ninguém. 

Compraram-se também nesta al- 
tura 12 metros de fórro no palor 
de 264800 e mais 36 táboas de 
fórro de 2,60 metros por 224-60. 
Com esta madeira mandaram-se 
forrar duas dependências da resi- 
dência paroquial. 

Na mesma ocasião mandou-se 
fazer um armário-estante para o 
cartório paroquial e cimentar esta 
dependência onde anteriormente 
era a cozinha. 

Um grupo de senhoras naturais 

da terra acompanhadas de outras 
amigas a pedido do pároco, lan- 
caram-se num peditório que se 
destinava à compra de um pano- 
-retábulo para a boca do trono do 
altar-mór. 
O peditório rendeu 817800. 4 
comissão que organizou o peditório 
era constituida pelas senhoras D. 
Ludovina de Melo Monteiro, D. 
Teodolina da Silva Bordálo Fer- 
reira, D. Laurinda de Jesus, 
D. Zulmira Bordálo Costa, D. Su- 
vina Gomes e a menina Isabel 
Maria Monteiro. 

Bem hajam pelo trabalho, inte- 
resse e dedicação com que nos 
ajudaram. Quase na mesma altura 
o pároco coadjuvado pelo Sr. Fran- 
cisco Abelha e sua família com- 
praram o pano de fundo que serve 
de reposteiro na Igreja. ' 

Neste mesmo ano de 1957, vio- 
lenta trovoada se desencadeou so- 
bre Barcouço e sua Igreja tendo 
caido uma faísca na torre provo- 
cando grandes gretas na pedraria 
dos sinos e escadaria e inutilizando 
o «velho» Com a boa vontade do 
Sr. Delfim e do Sr. Joaquim 
Rama pôde passado algum tempo 
colocar-se no mesmo sítio um 
«pelho-novo» oferecido por eles, 

ue por sinal está a. dar muito 

bons resultados. 


27 de Janeiro de 1958-—Nuno 


BELAZAIMA DO CHÃO 


Com regula frequeência de 
fiéis, realizou-se durante o mês de 
Maio a devoção a Nossa Senhora, 
Rezou-sd o terço todos os dias, pe- 
las 22 horas, acompanhado de cân- 
ticos a Nossa Senhora no intervalo 
dos mistérios, 


FALECIMENTO — No passado 
dia 12 de Maio foi acometido de 
doença súbita e mortal o senhor 
Abílio dos Santos Ferreira. O seu 
funeral realizado no dia seguinte, 
foi muito concorido e em acto de 
muito respeito, 

À família enlutada, apresenta 
mos as nossas condolências. 


— Encontra-se em convalescença 
de uma operação a que foi subme- 
tido no hospital de Águeda, o se- 
nhor Amândio dos Santos Baptista, 
assinante deste jornal. Desejamos- 
“lhe rápido restabelecimento. 


A CONVERSA AZEDOU E... 
HOUVE TAREIA — Depois de 
acalorada discussão entre Maria de 
Almeida e Silvina Gomes, passa- 
ram a vias de facto. 


Não se encontrando satisfeitas 
com a discussão que formaram na 
via pública, jogaram o soco arran- 
caram cabelo, e, segundo parece, 
fizeram sangue. 

Várias vezes se vêem cenas des- 
tas nas vias públicas, e por. vezes 
acompanhadas de palavrões. 

Que haja respeito, é o que se 
pretende. — C. 


ARINHOS 


O nosso grupo de futebol, em 
tempos tão elevado, está agora de- 
caído. Os elementos que tanto e 
tão bem o serviram parece que se 
deixaram morrer. 

O campo lá está à espera que o 
utilizem para a prática desse tão 
agradável desporto. 

Começou a publicar-se neste 
jornal — jornal da nossa terra — 
uma lista de amigos que se coti- 
zaram afim de se restaurar o nosso 
grupo de futebol. 

E os outros? Deixam-nos sosse- 
gados, ou morreram? Daqui levan- 
tamos um grito de álerta, a favor 
do grupo 'de Futebol de Arinhos. 

— Vai. começar-se no nosso lu- 
gar o peditório a favor da Residên- 
cia Paroquial da nossa freguesia. 

Ao que nos consta, a Comissão 
constituida por muitas pessoas da 
nossa terra será acompanhada pelo 
nosso Pároco. É de esperar que 
todos saibamos corresponder, apren- 
dendo a lição dos nossos conter- 
râneos da Póvoa que se portaram 
lindamente. 


— Com muito entusiasmo por . 


parte das crianças está a decorrer 
na Igreja o ensino diário da cate- 
quese, tanto mais que no dia da sua 
comunhão jsolene foi-lhes prometi- 
do pelo nosso Pároco a realização 
de uma récita infantil. 


VENTOSA DO BAIRRO 


Foi aqui conhecida, por intermé- 
dio do relatório de Contas da Cá- 
mara Municipal da Meaihada, a 
disposição em que está a mesma 
Câmara de levar a efeito -a resolu- 
ção do abastecimento de água à 
povoação, 

É bem verdade que também. vai 
sendo tempo. 

— Por motivos de força maior, 
a festa da comunhão solene das 
crianças fectuar-se-à no dia 13 de 
Julho. 

— No passado did 27, no cruza- 
mento das duas principais ruas da 
povoação, junto à casa do Senhor 
Alves Diniz, deu-se um embate de 
um ciclista de Sepins, com o carro 
do nosso Pároco. Padre Manuel de 
Almeida. O acidente, embora apa- 
ratoso, não teve, felizmente, conse- 
quências graves. 

— No passado dia 25 de Maio, 
realizou-se na nossa igreja paro- 
quial, o casamento da menina Ma- 
ria Fernanda da Silva Almeida, fi- 
lha do Senhor Henrique da Silva 
Almeida e Maria Cecília dos San- 
tos, com o Senhor Francisco Baptis- 
ta da Silva, natural da Vacariça. 

Aos noivos, filhos de boas fami- 
lias, desejamos muitas felicidades. 

— Também no mesmo dia, se 
baptizou na igreja paroquial o pri- 
meiro filho dos nossos amigos e as- 
sinantes Senhor Laurindo das Do- 
res Ferreira e Generosa da Silva 
Almeida. ; 

Aos pais e bébé os nossos cum- 
primentos de parabéns. 


— Há coisas que-não -se-enten- 


dem. Uma destas é o estado las- 
timoso em que se encontra a. es- 
trada que liga Ventosa à freguesia 


de Sepins. 


Não se entende, repetimos, que 
se mantenham num curto espaço 


* de poucos metros, barrancos capa- 
“zes de engolir um homem, o que 


impossibilita o trânsito de veículos 
automóveis por aquela estrada. 

Umas escassas dezenas de escu- 
dos chegariam para tapar esses bu- 
racos. Mas, como não há quem da 
Câmara de Cantanhede venha ver 
estas deficiências, as coisas conti- 
nuam nesse lamentável estado. 

São coisas que não se entendem. 


Alô! Alô! 


Aqui Mealhada, em frente ao 
mercado 


Manuel Alves da Gruz 


Motorizadas Sachs e Zundap 
Bicicletas e acessórios 


TUDO MAIS BARATO 


Casa Santa Isabel 


Artigos religiosos 
Paramentaria 
Imagens 
Batinas Eclesiásticas, etc. 


Avenida Sá da Bandeira, 10 
COIMBRA . 


SOL DA BAIRRADA 


AMIGOS DO NOSSO JORNAL 


«Sol da Bairrada», vai prosse- 
guindo no seu longo caminhar. De 
vento em pópa? Ainda não. Pre- 
cisamos ide mais assinantes. Na 
Pampilhosa ainda há poucas pre- 
senças. Nas restantes freguesias do 
Concelho há icerica de (mil assinan- 
tes. 'Se todos quizessem mais ha- 
veria e o jornal seria melhor. 

No entanto mnaida de desânimos. 
Chegam constantemente até nós 
cartas de longe a estimular e a 
pedir o jornal. De Luanda escreveu- 
«nos D. Amélia de Matos Bizarro. 
Mandou 100800. Quer o jornal. 

De Cumaná (Venezuela) escre- 
veu o Sr. Abel Fernandes Mato. 
Fala-nos ida alegria com que rece- 
beu o jornal sentindo-se «contente 
por ma Mealhada ainda haver ho- 
mens de iniciativa». No próximo 
número daremos iconta ide outras 
tantas. Envie um simples postal e 
terá o jornal ma 'volta do Correio. 
Ajude o «Sol da Bairrada» inscre- 
vendo-se como assinante. 


Pagaram a sua assinatura: 


Acácio Ramos ide Jesus — 


Mealhada. serena carnersena 20800 
Lúcio da Cunha Lusitano — 
é 419 127) PU (o REPRESA 20800 
P. António Vasconcelos —Se- 
Lo o RAND RR e PNR 20800 
António Fermeira, Gomes — 
ONU RR Ra cito ave cn pre 20800 
Francisco ide Sousa Carvalho: 
— Vimicima «usina E Tan gogoo 
Feliciano ida Cruz — Mea- 
TOOLS E TERRAS SN ca 20800 
Albento idos Santas Clemente: 
— Mealhada .eemenenteras 20800 
“Alfmedo Momais Leitão — 
Mealhada, ceceeserrerneereanass 20800 
Pedro Dias Fermeira — Mel- 
UEC ARS RAR ARE EE lo 20$00 


Capitão Carlos Gonçalves 


Femreina — Mealhada ...... 20800 
Jerónimo Samaiva — Mea- 
O 876 | RARE AV a RAD 20800 


Edgar Fernando Rosmani- 
nho Ida Salva Minchaldo — 


(ORE) sit aRoA cada 20$00 
Manuel Gonçalves idos Sian- 
tos — Melres cessa 20800 


Tomé Gomes — Ventosa .... 20800 
Amado Moreina Ide Almeida 


— Ventosa ..ucresesereso Mn 20S0O 
Antero Ferreira Girada — 

ICionnndg Cs urigonm a ienrço cmpno duicá 20800 
D. Amélia de Miutos Bizarro : 

— Luanda cr eescerereremanisas 100800 
Jerónimo Duamnte Siamradva — 

Miecalhada: ceseersecesomenensases 208400 
Amtónio Seabra Pinto — Pó- 

vem ido Crurção ccesmeneeres 208400 
Norberto Francisco ide Mia- 

cedo — Arinhos eras 208400 
Manuel Preidade Almeida — 

Viento Nr ecra usa ços pita 20800 
Henrique Lopes Siallvador — 

To o co E PARA 20800 
José Vaz — Mealhada «cur 20800 
Amtónio Francisco Lindo — 

Lendiosa ..ccccreress Re pç ÇA 20800 
Américo Magalhães Correia 

— Lagoa — Alganve ...... 20400 


Abel Fernando Mio — Venezuela, 
5 idólames; Maria Fernanda Figueime- 
ido Amaral — Casal Comba, 10800, 
(2.º mmestbação ). 


QUADRO DE HONRA 
Dr. Urbano Duarte 


— Coilmbra ......... 50800 
P. Eugénio Martins 
— Coimbra ......... 50800 


Aviário “Casa do Areal” 


ANTES-—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMOUTH BARRED ROCK 
NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHKADA 53 


Vende também ovos pora am 


Falsas & grosseiras acusações 


(Continuado da 1.º página) 


os mais cautos correm o risco de se 
deixarem enlaçar, 

Importa pois estar vigilante e não 
adormecer, A Igreja faz do patrio- 
tismo uma virtude, que será tanto 
mais excelente quanto maior for o 
sacrifício exigido para trazer bem 
vivo dentro do peito o amor da 
Pátria, 

Entretanto, apesar de ser bem 
clara a posição da Igreja em relação 
ao actual momento político portu- 
guês, não faltaram já línguas enve- 
nenadas e cabeças tontas, que viram 
na Exortação Pastoral de Sua Ex.” 
Rev.”' o Senhor Arcebispo Bispo de 
Coimbra, dirigida aos fiéis da sua 
Diocese, uma insinuação, senão uma 
ordem, para arrancar aos católicos 
os votos para o candidato da União 
Nacional, 

Este. facto, que já se pregou por 
aí em reuniões de comício, revolta 
a nossa consciência de católicos, le- 
vanta gritos de protesto, arranca-nos 
da alma forte indignação, 

Estamos a verificar com acentua- 
da tristeza que nesta ânsia louca e 
desmedida pela conquista do poder, 
nem a Igreja escapa à fúria dos ho- 
mens, 

Como jornal católico, temos o 
dever de protestar enêrgicamente, 
veementemente, contra uma atitude 
tão insolente como tacanha. 

Ontem não houve escrúpulos em 
utilizar para a propaganda de seus 
ideais políticos, afirmações de ilus- 
tres personalidades da Igreja, de- 
turpando-lhes o sentido, desenraizan- 


do-as do contexto, fazendo dessas 
afirmações maleável joguete nas suas 
mãos — joguete que se verga e torce 
como muito bem apraz, 


Hoje, não se tem consciência, de- 


negrindo, desfeando, intencionando 
mal, as afirmações do nosso Ex,”º 
Prelado que numa visão clara dos 
superiores interesses da Pátria e da 
Igreja, entendeu ser seu dever de 
consciência, advertir os fiéis da gra- 
ve responsabilidade do direito e do 
dever de voto, situando-se, como 
aliás determina a Igreja e é timbre 
do grande Prelado, numa esfera de 
superior altitude, alheio a sectaris- 
mos partidários. 

Estamos em crer, que esta acusa- 
ção proveio de quem poucas ou ne- 
nhumas vezes pôs os pés na Igreja, 


e a notícia ter-lhes-á sido levada por. 


vozes estranhas, sem entenderem em 
toda a sua acepção os termos dessa 
Exortação Pastoral, 

Seja como for, por imprudência, 
ou má-vontade, a acusação revela 
falta de seriedade, bandalhismo, fal. 
ta de idoneidade moral, 

Levantamos, repetimos, o nosso 
coro de protestos, e temos pena que 
esta actual campanha eleitoral, tenha 
servido para tudo, até para escarrar 
na cara de inocentes — perdoe-se- 
-nos a dureza da expressão, 

Julgamos portanto de toda a con- 
veniência e necessidade a publicação 
do notável documento do Prelado da 
Diocese de Coimbra, para o qual 
remetemos os nossos leitores, para 
que, pela análise cuidada e séria se 
desfaçam impressões mal fundadas, 


MANUEL DE ALMEIDA 


O SEU AMIGO ESTA INTERESSADO NA COMPRA DE UM 


RÁDIO-TELEVISOR — ASPIRADOR — ENCERADORA — 
FRIGORIFICO ou FOGÃO ELÉCTRICO? 


indique-me o seu nome e morada e terá para si um bonito 
e útil BRINDE 


Bernardino Felgueiras 


Telefone 68—- MEALHA DA 


(Em frente ao Grémio ida Lavoura) 


enem ps ms 1 


Harreira 9 Salgado, L.“ 


COM MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


Cal branca e parda, fabricada em fomo privativo recentemente 
construído. 


Depósito de sal com distribuição ao idomiicílio em camião da 
casa. 


Seriedade nos negócios e prontidão nos forneicimentos — eis o 
lema da nossa casa. 


Telefone 958 


VENTOSA DO BAIRRO — MEALHA DA 


ORNE O 


4 


Uma Bruxa 


SOL DA BAIRRADA 


visitou uma doente... 


e levou-lhe * 


Há tempos numa freguesia 
da Bairrada passou-se o seguinte 
caso: 

Uma bruxa, bastante con- 
ceituada naquelas redondezas, 
foi chamada à pressa por certa 
família para ver uma sua doente 
que ainda não dispusera dos seus 
bens. Chegou em magnífico auto- 
móvel porque a distância era 
grande. Entrou. Feitas as resas, 
cruzes e demais benzeduras da 
praxe e dados os conselhos que 
tão «entendidamente» sabem pro- 
digalizar, os da casa, em ar de 
agradecidos «depositam naquel.. 
mão» milagreira 900800, quantia 
que antecipadamente lhes exigira. 
Por acaso entrou, momentos de- 
pois, uma pessoa conhecida de 
visita àquela doente e verificou 
que esta após o facto ficara a 
delirar, num estado de nervo- 
sismo tremendo, alucinada; pare- 
cia uma visionária. O visitante 
indagou: O Senhora F.... Então 
que foi isto? — Mandaram cha- 
mar uma bruxa. Ela contou-me 
a minha vida toda, mas sabe, 
senhor, querem que lhes faça o 
que é meu. Olhe, Sr. F...., de- 
ram-lhe 900 mil reis. 

— Foi bem feito. Ainda foi 
pouco. — Volveu o interlocutor. 

— E' para vocês aprenderem. 

O leitor entendeu ? 

Aprenderiam de facto? Não 
creio. Papalvos haverá sempre. 
Ora reparem: os jornais diários 
referem constantemente casos de 
burla através do vigésimo «pre- 
miado» No entanto há sempre 
«fregueses» a cairem na armadilha. 

A conversa é sempre a mesma: 

— Tenho aqui um vigésimo 
premiado com 140 contos mas 
tenho de embarcar para a terra 
e não tenho tempo de ir levantar 
o dinheiro. 


só 900$00! 


Trocava-o nem que perdesse 
algum. 

E o papalvo, a roer de ambição, 
disse: olhe só tenho aqui 8.400800, 
Se quer, vá-se embora e dê-me 
cá o vigésimo. 

O Fimório lá se foi com os 
8.400800 esfregando as mãos por 
ter levado mais um e o papalvo 
ambicioso, quando deu conta do 
logro, foi à Polícia queixar-se dos 
ladrões... 

Estes casos repetem-se cons- 
tantemente. Certa gente nunca 
aprende. 

Isto de frequentadores de. bru- 
xas é muito semelhante. 

Eu ainda vou pelo dizer do 
outro: «o Povo é uma viola que 
não tem afinação!» 


PÁ º º Pen 
Lúcio Simões 
RESTAURANTE 
Especialidade em leitão assado. 
Almoços — Jantares — Dormi- 


das. 
Vinhos e petiscos. 


Bairro Amarelo—Tel. 34 P.P.C. 


MEALHADA 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 


Praça de Automóveis 
MEALHADA 


JOSÉ MARIA PENETRA 


(Casa fundada em 1920) 


MERCEARIAS — CEREAIS — FARINHAS — MIUDEZAS 
(Com entregas ao domicílio) 
LIVROS NOVOS, ARTIGOS ESCOLARES E DE ESCRITÓRIO 


Depositário da MOBIL OIL PORTUGUESA 
(Óleos — Gasolina — Gasóleo — Petróleo) 


Agente idos Pneus e Câmaras d'Ar 
DUNLOP — MICHELIN — MABOR 


iArmazenista das linhais para coser da 


COMPANHIA DE LINHA 
Corresp 


COATS & CLARK, Lda 


onidentes dos Bancos 


ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
e JOSE HENRIQUES TOTTA 


À Exportadora de Louça Esmallad, L 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


PAMPILHOSA 


Devido à iniciativa e à genero- 
sidade, nunca desmentida, dum 
grubo de homens desta freguesia 
vai ser reconstruído o coro da 
nossa Igreja Paroquial, que ameaça 
ruína. As obras começam breve- 
mente, afim de estar pronto para 
servir na festa da nossa Padroeira 
— Santa Marinha. 

Embora a verba a dispender, com 
as obras do coro, já esteja prática- 
mente assegurada, como a igreja 
tem necessidade urgente doutras 
reparações, esperamos confiada- 


mente as espontâneas ofertas de 


todos os filhos desta terra. 

— No dia 18 de Maio realizou-se 
na Igreja Paroquial desta freguesia, 
o casamento de Arménio Simões 
com Cidália da Conceição Moura. 
Aos noivos os nossos parabéns, com 
votos de muitas felicidades! 

— Esteve nesta freguesia, no 
passado dia 20 de Maio, o Sr. Pa- 
dre António Nogueira Gonçalves, 
ilustre professor de Arte Sacra no 


Retrozaria da Moda 
DE 


Alfredo Viana 
de Morais Leitão 


Retrozaria x Camisaria 
Malhas x Lãs 


Perfumarias X Bijouterias 
Miudezas 


MEALHADA 


Compre o seu calçado na 


Sapataria 
Américo Ribeiro 


A casa que lhe assegura 
inteira honestidade. 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


Seminário de Coimbra, afim de re- 
colher elementos para o Inventário 
Artístico de Portugal. 

— Encontra-se nesta freguesia, 
uma brigada da Direcção Geral de 
Previdência e Habitações Económi- 
cas, para proceder a um inquérito 
habitacional. 

Estamos convencidos de que a 
sua conclusão só poderá ser aquela 
que nós há muito conhecemos. 
Oxalá, que as competentes Auto- 
ridades resolvam leste grave pro- 
blema, como nós há muito espera. 
mos — a construção dum. bairro de 
Casas Económicas, à semelhança 
do que se tem feito em tantas ter- 
ras de Portugal. Esperamos que 
em breve, a Pampilhosa, veja o seu 
grave problema habitacional resol- 
vido, como afinal merece em virtu- 
de de ser a freguesia mais industrial 
do Concelho e um dos maiores 
centros ferroviários do País. 


PÓVOA DO GARÇÃO 

Ultimamente tem-se verificado a 
pouca frequência das crianças à 
catequese. 

Certamente, depois, próximo à 
comunhão, alguns dos pais vão ter 
com o nosso Pároco, pedir-lhe para 
que seus filhos façam a comunhão 
solene, sem que estes estejam de- 
vidamente preparados para partici- 
parem deste acto tão solene como 
cristão, em que nós recebemos Je- 


sus Cristo em nossa alma. Pedi- 


mos portanto aos descuidados pais 
que ensinem seus filhos a seguir 
pelo caminho de Deus, o caminho 
da honra, o caminho da verdade, o 
único caminho da salvação. 

— É uma pena que no concelho 
da Mealhada se encontre coisa em 
tão mau estado. 

Temos visto fazer-se tanto me- 
lhoramento no nosso concelho, gra 
cas a Deus, e a muitas pessoas 
ilustres que servem a nossa terra, 
mas pelo nosso lado, pouco. 

Referimo-nos à nossa via de co- 
municação com as principais terras 
do nosso concelho. 

Chamamos a atenção da Ex." 
Câmara, para este ponto fraco do 
nosso concelho, pois que a estrada 
que liga esta povoação com Vento- 
sa do Bairro se encontra um estado 
lastimável. 


SOL DA BAIRRADA 


PAMPILHOSA —MEALHADA 


VIDA RURAL. 


Pelo Reg. Agr. Aurélio Pato de Macedo 
A PODA EM VERDE DA VIDEIRA 


A poda de verão, ou poda em 
verde ida videira, é prática anti- 
quíssima. Compreende diversas 
operações, como: 


Desladroa ou despoldra; 
Desponta ou capação; 
Desfolha ou desparra; 
Aparar ou encurtar; 
Circunkisar e 

Tesourar, 


De todas elas, merecem ser apre- - 


tialdas a desladroa e a idesfolha. 

As restantes operações, são mais 
próprias ida (cultura esmerada de 
uva de mesa (tesourar e cirounii- 
sar), ou práticas próprias de climas 
mais frios de «quie o nosso. 

Entre nós pouca aplicação têm, 
sendo, na grande maioria dos casos, 
mais inconvenientes do que vanta- 
josos. 

Tanto a desladroa como 'a desfo- 
lha são operações culturais de de- 
licada realização, devendo por isso 
efectuar-se com prudência e opor- 
tunidade, e por quem «saiba da 
poda». 

ESPOLDRA (OU DESPAMPA 
— (Consiste em 'tirar, quando ainda 
tenros, todos os pampanos sem 
Yfiruto, e em exicesso, ide forma a que 
a seiva vá desenvolver os cachos, e 
os rebentos eim que há-de assentar 
a poda ido ano seguinte. 

Quando ia idespampa recai sobre 
os ladrões que rebentam no tron- 
co e nos lbraços idas cepas, 'chama- 
-se «desladroa». 

Diz-nos Rodrigues de Morais na 
sua «VITICULTURA PRÁTICA 
PORTUGUESA» iquie esta opera- 
cão deve fazer-se logo que a flor 
apareça sobre os gomos, ou mais 
tarde, mas mão alimpa, por nesta 
ocasião poder provocar o desavi- 
nho. 

No seu tratado Elementar sobre 
a «CULTURA DA VINHA», Pe- 
reira Coutinho depois de afirmar, 
que de um modo geral, a poda vi- 
va se efectua com bons resultados 
nas vinhas Setentrionais da Europa, 
mas ique entre nós tem mais iln- 
convenientes ido que vantagens, 
conclue, que mo entanto, é o «es- 
ladroamento», de todas as práticas 
da «poda viva», a que se pode 
aplicar com menos risco, le a mais 
útil, desde que seja aplicada com 
prudência e por pessoal competen- 
te, sendo o seu emprego mais arris- 
cado nas vinhas vigorosas por po- 
der provocar o aborto idas flores. 

Destas duas autorizadas opiniões 
podemos concluir: 

1) — A desladroa ideve efectuar- 
-se antes da alimpa nas vinhas en- 
fraquecidas, que dela careçam. 

2) — Nas vinhas vigorosas é pre- 
ferível efectuá-la depois da alimpa. 

3) — No corte idos rebentos em 
exicesso, deve ponderar-se idevida- 
mente a sua localização, ide forma 
a favorecer o desenvolvimento de 
pampanos bem situados, para neles 
assentar a poda do ano seguinte. 

"* São de aproveitar Ee 
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bem situados mo tronco, quando 
se pretenda rebaixar a cepa. 

4) — Em anos (como o corrente, 
as vinhas queimadas por. geadas 
tardias podem beneficiar muito des- 
ta prática, sem o receio de provo- 
car o idesavinho num grande nú- 
mero de cepas, por não terem ca- 
choss 

A (DESPARRA OU DESFO- 
LHA — A desfolha ou desparra 
efectua-se com dois fins principais: 


1 — Facilitar os 'ttratamentos do 
calcho; 

2 — Favorekcer o seu madureci- 
mento, 


Recorre-se a esta operação em 
vinhas demasiado emparradas, dos 
terrenos latreitos, ao oídio e ao 
miíldio, e nos anos em que a matu- 
ração se encontra atrasada. 

A desparra deve efectuar-se com 
moderação, por diversas vezes, cor- 
tando apenas as folhas inferiores 
das varas miais velhas, dando pre- 
ferência às do lado nascente, 

Há quem aconselhe a não arran- 
car os pés das folhas. 

Em vez da idesparra, pode, em 
muitos casos, ser necessário efec- 


tuar uma operação de efeitos con-. 


trários: a «arregaça», que consiste 
em “proteger os calchos contra a ar- 
dência do Sol, icobrindo-os com as 
párras levantadas das próprias vi- 
deiras. 

Quando as parras não chegam 
para o efeito, recorre-se às ervas, 
fetos: ou palha, para os cobrir. 


P.M. 


Voz do Brasil 


(Continuado da pág. 6) 


à Antes, onde passámos os melhores 
tempos da nossa meninice distante, 
lá notámos a falta dessa figura, a 
cuja magninimidade de coração as 
nossas traquinices e as nossas quei- 
xas se acolhiam, a de MANUEL NA- 
VEGA, cuja imagem surge agora em 
nossa memória, doirada de poesia 
e de meiguice, parecendo-nos ser fi- 
tados pelos seus olhos tranquilos, 
a fazer-nos sentir envolvidos pelo 
halo de meiguice e de amizade que 
irradiavam. 

Foi-se. E intensamente senti a sua 
ausência, ele, a quem só vi derra- 
mar à sua volta bondade e elevada 
compreensão da efémera existência 
humana. 


E, assim, senhores leitores de 
«Sol da Bairrada», terminando com 
esta nota de saudade as breves con- 
siderações que estâmos enviando de 
longes terras, consideramo-nos apre- 
sentados a nós próprios, nós que 
desabrochamos sob 'o acariciante 
sol dessa região. 
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CONSTRUÇÃO DE UM LAVA- 
DOURO PÚBLICO NA VILA DA 
MEALHADA — No dia 30 do cor- 
rente, pelas 15 horas, no salão nobre 
dos Paços do Concelho, perante a 
Comissão constituída nos termos da 
Lei, se abrirão as propostas do con- 
curso para a obra acima designada, 
que serão entregues no próprio dia 
ao Secretário da referida Comissão, 
depois de aberta a praça em seguida 


'* à leitura do anúncio. A base de lici- 


tação é de 94.341830. O depósito pro- 
visório é de 2.358800. O programa de 
concurso, caderno de encargos e 
medições estão patentes, todos os 
dias úteis, às horas de serviço, na 
Secretaria da Câmara Municipal. 

CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 
DO ANO DE 1958 — Estão em co: 
brança neste mês, com juros de 
mora: a 1.º prestação semestral da 
contribuição predial; a 2.º presta- 
ção trimestral das contribuições 
predial, industrial e imposto profis- 
sional das profissões liberais e de 
assalariados. 

Contribuição predial: Quem não 
pagou ainda a 2.º prestação trimes- 
tral pode pagá-la com juros, até 31 
de Julho. Quem não pagou a 1.º pres- 
tação trimestral até 30 de Abril tem 
de pagar agora a totalidade com 
juros até 30 de Junho, relaxando até 
30 do mesmo mês. Quem não pagou 
a 1.º prestação semestral, pode ain- 
da pagá-la com juros, até 31 de Ju- 
lho. As contribuições superiores a 
cem escudos divididas em duas 
prestações, só relaxam em 30 de Se- 
tembro. 

FALECIMENTOS-— Faleceram nes- 
te concelho: Francisco Nunes Fer- 
reira, de 39 anos, de Quintas de 
Mala; Maria de Jesus Seabra, de 74 
anos, do Luso; Serafim dos Santos 
Catarino, de 65 anos, do Lograssol; 
Maria de Jesus de 87 anos, do Tra- 
vasso; Agostinho Costa Valente, de 
83 anos, de Cavaleiros. 

JOSÉ BOTELHO — Depois de 
uma permanência de seis meses de 
férias, nesta vila, de onde é natu- 
ral, partiu para a Venezuela, onde 
há anos trabalha, o sr. José Botelho 
Miranda, no paquete de Santa Ma- 
ria. .Pede-nos este nosso amigo, que, 
por intermédio do nosso jornal, 
apresentemos as suas. despedidas, 
pedindo desculpa de o não poder 
fazer pessoalmente. 

DR. MANUEL DE OLIVEIRA 
ANDRADE — De regresso de uma 
viagem de estudo à Espanha, Fran- 
ça, Suissa, Alemanha, Holanda e 
Bélgica, regressou a esta vila, acom- 
panhado de sua esposa, o sr. Dr. Ma- 
nuel de Oliveira Andrade, distinto 
clínico na Mealhada. 

O NOVO MATADOURO DA MEA- 
LHADA — De há muitos anos que 
a construção de um novo Matadou- 
ro se impõe, dada a absoluta falta 
de condições de segurança e higiene 
em que se encontra o actual estabe- 


lecimento, que não é mais que um 


barracão em ruínas. 

Agora, que a Câmara Municipal 
adquiriu por compra o terreno in- 
dispensável àquela construção, os 
mealhadenses esperam ansiosâmen- 
te que a mesma tenha o seu início 
com brevidade, pára defesa da saú- 


5 


de pública e valorização do nosso 
concelho. 

LAVADOURO PÚBLICO — Acer- 
ga da local publicada na semana 
finda sobre a construção de um 
novo lavadouro público, podemos 
informar que a mesma foi adjudi- 
cada à Sociedade Construção e Co- 
mércio, L.da, desta vila, e, que a 
sua construção ficará junto da feira 
do gado, na Póvoa da Mealhada. 

SESSÃO DO MUNICÍPIO — No 
salão nobre dos Paços do Concelho, 
e sobre a presidência do sr. Mello 
de Figueiredo, com a presença de 
toda a vereação, realizou-se a sessão 
ordinária da Câmara Municipal. Fo- 
ram tratados vários assuntos de in- 
teresse para o concelho, e foi deli- 
berado adjudicar à Sociedade Cons- 
trução e Comércio, L.da, a constru- 
ção do novo Lavadouro público. 

ACHADO — Foi entregue no Pos- 
to da Guarda Nacional Republicana 
desta vila por um indivíduo resi- 
dente no Luso, uma roda completa, 
que se supõe ser de automóvel ou 
fourgunete, e que foi achada na es- 
trada nacional n.º 238 entre Mea- 
lhada e Luso. Será entregue a quem 
provar pertencer-lhe. 

SERVIÇO DE FARMÁCIAS — No 
corrente mês de Junho é o seguinte 
o serviço de Farmácias nesta vila: 
Farmácia Brandão: dias 1,8, 15 e 29, 
telefone n.º 38. Farmácia Miranda: 
dias 5 e 10 (feriados nacionais) e 22, 
telefone n.º 71. 

SESSÃO EXTRAORDINARIA — 
No passado sábado, pelas 18 horas, 
teve lugar no salão nobre dos Pa- 
ços do Concelho, uma sessão ex- 


- traordinária, a fim de ser lida a 


mensagem que, em nome de todas 
as Câmaras Municipais do país, será 
entregue a Sua Excelência o sr. Pre- 
sidente do Conselho. A Mesa era 
constituída por toda a vereação da 
Câmara, e presidida pelo sr. 'Melo 
de Figueiredo que, ao abrir a ses- 
são, leu, perante uma grande assis- 
tência, a citada mensagem, bem 
como um telegrama de protesto que 
em nome da Câmara desta vila, foi 
enviado ao sr. Presidente do Conse- 
lho. A seguir, usou da palavra o sr. 
dr. Manuel Lousada que, num bri- 
lhante improviso enalteceu as qua- 
lidades extraordinárias do sr. Presi- 
dente do Conselho, dizendo que não 
vinha ali fazer propaganda política, 
mas dizer algumas palavras de gra- 
tidão a Sua Ex. Ao encerrar a ses- 
são, o sr. Presidente da Câmara di- 
rigiu algumas palavras à selecta 
assistência, focando sobretudo, o 
sossego e a paz em que se tem vi- 
vido há 32 anos. 

Na próxima sexta-feira, 6 do cor- 
rente, haverá à tarde uma sessão 
política para troca de impressões 
acerca do momento actual. 

FESTAS A SANTA ANA — A Co- 
missão das festas do corrente ano 
tem reunido por diversas vezes para 
elaboração do programa, que, se- 
gundo nos consta, em nada desme- 
rece das dos anos anteriores. Vai 
começar brevemente o peditório, e 
a Comissão espera que todos os, 
Mealhadenses os ajudem com o seu 
óboló dentro das suas possibilida- 
des. e Saga 
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O QUE POR Aí VAL... 


Estamos quase no fim desta luta 


sem tréguas — luta que já não se 
pode rotular de incruenta — balbuúr- 


dia de afirmações desconexas, feira . 
de promessas lisongeiras, explana-. 


ções de programas governativos, ali- 
ciações fáceis e enganosas, estendal 
de defeitos que se cometeram e co- 
metem, entusiasmos de arraial mi- 
nhoto em casas de espectáculos, tu- 
multos nas ruas e praças, colóquios 
exaltados, enfim, todo um ferver de 
opinião pública orientada por jor- 
nais facciosos, sem equilíbrio de 
apreciação. Com partidarismos apat- 
xonados, sem crítica objectiva e 
séria. . 

Para os magnates da política, a 
campanha presidencial de 1958 teve 
foros sensacionais: movimentou a 
opinião pública, colocou o seu nome 
em parangonas de jornais, levou-os 
aos teatros, chamou-os a entrevistas, 
colocou-os frente aos microfones da 
Rádio. Nunca tanto se falou em Por- 
tugal. O País, adormecido numa so- 


“nolência quase geral, foi acordado 


e:.. estremeceu. 


O homem pacato das nossas al- 
deias, sempre agarrado à jaina do 
pão, entrou numa fase de desassos- 
sego, de intranquilidade, de mal-es- 
tar, até porque os berros altissonan- 
tes e as palmas estrondosas, entra- 
ram-lhe em casa pelas guelas do 
aparelho de rádio que habitual 
mente só dava relatos de futebol e 
fados da Amália. | 


Os acontecimentos políticos desta. 


campanha eleitoral tomaram vulto 
desacostumado. Nestes 30 dias de 
liberdade a que alguns, com razão 
ou sem razão — não me importa — 
chamam aparente, veto cá para fora 
o descontentamento que lavra em 
alguns sectores da opinião pública. 
Uns, debruçados sobre os factos, em 
análise cuidada e cremos constru- 


tiva, querem mais do que se fez. No 


que alguns vêem sinal evidente de 
progresso e engrandecimento nacio- 
nai, outros menos conformistas e 


“mais ousados vêem paralização e 


empobrecimento. E dominados por 
este são intuito, identificados com 
o amor da Pátria, a ecoar-lhe na 


- alma com forte ressonância querem 


«mais e melhor». Dai as censuras, 
as críticas, as trocas de comunica- 
dos, de notasa quase em geito de 
polenatods o Cor 

Aqui e além, dum e doutro lado, 
surgem vozes concordantes, a admi- 
rar a grandeza do passado, a cons- 
tatar O nível do presente, mas a rei- 
víndicar um futuro ainda melhor. 


E se a estes, presidir, para além 
e fora das dissenções ideológicas 
dos seus inimigos políticos, um no- 
bre desejo de impulsionar o en- 
grandecimento da Pátria, cortando 
rédeas injustificadas, suavizando 
opressões, combatendo poderios 
económicos quantas vezes injusta- 
mente adquiridos, alargando o âm- 
bito da vivência dos pobres, pode- 
remos, com justiça, attrar-lhes a pe 
dra de escândalo? 


e dado 
É a 


ça de que o regime de Salazar e os 


“acontecimentos proveitosa lição. 


“e vernizes. Adubos da Companhia 
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Temos para nós que a efervescên- 
cta política que se levantou em Por- 
tugal inteiro, criando exactamente 
um estado latente de clima subver- 
sivo, propício a desacatos e levan- 
tamentos populacionais, fot e é um 
elemento providencial para por ele 
se aquilatar do estado de espírito 
de alguma camada de portugueses. 

Estamos esperançados que o 
grande Chefe que é Salazar, homem 
de uma inegualável dedicação à Pá- 
tria, com os olhos fixos na lição des- 
tes acontecimentos, venha remediar 
alguns males, ao menos aqueles que 
por flagrante injustiça social cla- 
mam há muito tempo uma radical 
solução. 

Não é todavia em desordem, em 
ambiente de lutas partidárias, cuja 
experiência na nossa históriaé berma 
triste, que o bem da pátria é fomen- 
tado e “desenvolvido. 


Latinos como somos, laracheiros 


e agitadores, a liberdade absoluta 


não cabe ao nosso espírito de povo 
ainda não amadurecido, embora te- 
nhamos de história, oito séculos. 

Nem o fermento partidário da 
França, nem a escravatura ideoló- 
gica e afunilada em que vivemos. 

Não será possível criar um meio 
termo? 


“Ao fim desta campanha da qual 
sairá vencedor — segundo cremos 
e esperamos — o Senhor Almirante 
Américo Tomás, fica-nos a esperan- 


homens que o servem, tirem dos 


Não devemos esquecer-nos que os 
números não bastam para consolt- 
dar uma vitória. 

M. A. 


VIDA - 
ce Iociedade 


Completou mais um aniversário 


- natalicio, no passado . dia 26, a se 


“nhora D. Helena Alves Diniz, esposa 
do senhor Manuel Alves Diniz, de 
Ventosa do Bairro. À Sua Ex. dei- 
xamos os nossos parabéns. 

No dia 5 de Junho completou 
mais um ano a menina Maria Ra- 
quel Navega Costa, filha da Ex.” 
senhora D. Maria Luiza Navega, de 
Antes. | 

Os nossos parabéns, com desejos 
de muitas felicidades. 


Alípio Lopes Neves 


Com móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 


União Fabril e artigos funerários. 
"Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W,, 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


É Exec 


por J. PEREIRA LEITE 


Pereira Leite tem raízes bairradi- 


nas. Nas suas veias anda sangue dos. 


nossos patrícios. Antes, foi o seu 
berço. Agora, em terras longínquas 
do Brasil, onde a vida lhe abriu os 
braços em certezas de felicidade, 
vive os seus dias, preso todavia às 
recordações da infância que teimam 


em torturá-lo. Aqui viveu as alegrias | 


da juventude. Por cá ficaram e vi- 


“vem alguns dos seus melhores ami- 


gos. 

Dirigir-lhes agora a palavra, em 
escritos que trazem a marca do vi- 
gor do seu espírito, é procurar le- 
nitivo para a saudade que roi e con- 
some. 


Ás impressões, que E PENA criticar 
te vai oferecer aos nossos leitores, 
começam assim por um preâmbulo 
saudosista, mas emolduradas num 
peculiar geito de dizer 

Daqui lhe mandamos um abraço 


de amizade, e, com ele, o cheiro das . 
nossas rosas, a verdura dos nossos 


vinhedos, o colorido álacre e Roso 
da nossa gente. 


São Paulo, Maio 


Mário Navega, a quem nos liga 
um longínquo parentesco e nos 
prendem laços da mais sólida ami- 
zade, a que vem da infância descui- 
dada e feliz, convida-nos a mandar 


“para «Sol da Bairrada» impressões 


do Brasil. 

“Somente a simpatia que daquele 
dilecto Amigo se desprende lhe per- 
mitiu inferir que de pena tão sáfara 
pudessem emanar observações e 


conceitos do agrado dos leitores. 


dum jornal que, pelo número que 
temos presente, se afasta da cravei- 
ra comum dos periódicos provincia- 
nos, pelo seu aspecto geral e pela 
maneira como desenvolve os seus 


objectivos mais directos. 
De uma forma sucinta, para emi- . 


tir impressões sobre esta grandiosa 
terra, criação genuinamente portu- 


csuesa, sendo, como somos há qua- 


renta e seis anos, testemunha de 
seu dinâmico desenvolvimento, terá 
de deduzir-se que o seu destino se 
apresenta de tal maneira promis- 
sor que longe não virá o tempo em 
que igualará, quiçá sobreporá, os 


mo 


O 


Ex. me Senhor 
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mais avançados países RE e hemis- 
fério. 

Será Óbvio frizar-se a EDiabnTAÇÃO 
de todas as raças a tão galopante 
evolução; cada uma com caracterís- 
ticas diversas se agita em seu ubér- 
rimo seio e todas lutam movidas 
pela ansiedade natural de, bastan- 
do-se a si, concorrerem para a ma- 
gnitude do país que prazeirosamen- 
te as acolhe e lhes propicia ensejo 


“a mais dilatadas possibilidades, já. 


que no íntimo de cada ser humano- 
há sempre a inextinguível esperan- 
ça de haurir ao máximo Os favores 
da existência. 


De resto, torna-se tão vasto este . 


tema que nos reservamos para tra- 


tá-lo em outras crónicas e, assim, 
por agora desejamos tão somente 
ressaltar o quanto o convite amá- 
vel a nós feito estimula disposições 
imobilizadas no nosso sub-cons- 
ciente e nos leva a fixar os olhos 
do espírito na cintilação do passado 
que, por vezes entorpecida, desperta 
e brilha espargindo a suave luz da 
saudade. 

E, então, esse «gosto amargo de 
infelizes» faz surgir em nossa ima- 
ginação a doce região da Bairrada, 


“onde passámos a nossa infância e 


do seu sol, alto e imenso, despren- 
de-se um loiro raio derramando doi- 
radas bênçãos de encanto. 
Cerca-nos -a natureza prenhe de 
vozes de variados timbres e andan- 
do, caminhando sempre a par com 


a fantasia, topamos com coisas e 


acontecimentos que nos enebriam, 
junto aos quais quiseramos estacio- 
nar, colhendo durante a caminhada 
flores que, afinal, o tempo implacá- 
vel acabará por fazer murchar. 
Deslisam depois em revista os en- 
tes a quem confiámos o coração ju- 


venil e como tenhamos chegado à 


fase de notar mais as ausências que 
as presenças, criamos a convicção. 
de que as amizades: que grangeámos 


“vão desaparecendo aos poucos e | 


em seu lugar só aparecem tristes ga- 
lhos de uma árvore que vai fene- 
cendo melancólicamente. 


E, baixando suavemente desses 


voos, torna-se vem: pungente para 
nós recordar que, voltando há anos 


(Continua na pág. 5) 
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Quando Junho começa a escoar- 
-Se, é a azáfama nas escolas e Liceus. 

É a época das aflições. A ciência 
adquirida nas aulas, a indispensável 
serenidade no acto, a bonomia do 
professor estampada num rosto sim- 
pático, de olhos claros e direitos, e 
também a sorte, são elementos que 
decidem os resultados. 

Nessa época, vale a pena ir lá, até 
só como testemunhas de lágrimas 
abundantes, de choros convulsivos, 
de alegrias esfusiantes, 

Mais do que os filhos, sofrem os 
país. Um ano que se perde, repre- 
senta sempre irreparável atraso na 
formação intelectual do aluno, pode 
criar-lhe um ar de desconfiança e 
desalento, facilitar-lhe o embotamen. 
to na vontade de prosseguir, e é para 
a maioria dos casos um notável 
arrombo na economia discreta da fa- 
mília — da família de acanhados re- 
cursos, enquadrada em reduzidos 
orçamentos. 

O estudante, já pela verdura dos 
anos, já pela solicitação da própria 
ambiência, na vila ou na cidade, não 
pesa, não mede, não sente o sacri- 
fícoi dos pais, quantos deles a mou- 
rejarem na luta árdua da vida, os 
magros escudos que subvencionam 
os seus estudos. 

Hoje, verdade seja, vai-se perden- 
do, escasseia mesmo, clima propício 
ao estudo, à aplicação séria aos tra- 
balhos escolares. O futebol, o cine- 
ma, os romancecos que não ilustram 
e corrompem tomaram à nossa ju- 
ventude todo o tempo, Senão, aten- 
temos. Se lhe perguntarmos quem é, 
que fez, onde actua a Gina Lollobri- 
gida, ou o clube a que pertence o 
Travassos ou o Vergílio, a resposta 
sai-lhe pronta, clara e precisa. Mas 
se a interrogamos sobre os valores 
eminentes da nossa literatura ou so- 
bre os vultos mais destacados da 
História, não conhecem, nem nunca 


leram, 


É que, nas suas mãos andam fo- 
lhetins de cine-clubs, jornais despor- 
tivos, revistas de publicidade, sensa.. 
ções de Holywood, desenhos do fi- 
gurino de Paris, 


O professor, que para além do 
trabalho quotidiano, sério e interes- 
sado, aspirava a uma recompensa 
moral — qual seria a de ver os seus 
alunos lisongeiramente classificados 
— chega a perder o entusiasmo, che- 
ga a deixar-se dominar pela apatia, 
alheio aos resultados finais, até por- 
que o fracasso do aluno vai reflectir. 
-se, segundo a opinião de pais ou 
encarregados de educação, na com- 
petência pedagógica do professor, 
quando não mesmo no seu valor in- 
telectual. 

Quando porém, o menino ou a 
menina são filhos de famílias ricas, 
o explicador espera-os pacientemen- 
te para lhes ministrar os conhecimen- 
tos indispensáveis à passagem no 
exame, suprindo, senão substituindo, 
o trabalho pessoal do aluno que du- 
rante o ano só estudou nas horas 
vagas. Se é certo que o explicador, 
acompanhando o aluno mais de per- 
to na sua evolução intelectual, por 
uma leccionação individual, colhe 
resultados que o professor não pode 
colher ministrando colectivamente o 
ensino, com turmas de vinte, trinta 
ou mais alunos, não é menos certo 
gue o vislumbre da explicação atira 
o aluno indolentemente para a indi- 
ferença com a certeza de que o pai- 
zinho a meio do ano vai pô-lo em 
regime de explicações aturadas. 

É evidente que o sistema tem 
apreciáveis vantagens, mas também 
muitos defeitos. Sabemos de ante- 
mão que o ensino assim tem outro 
vigor de penetração, Todavia, como 
já referimos, acarreta consigo o gra- 
ve, o pesado inconveniente de criar 
no espírito do aluno a ideia de que o 
explicador resolverá tudo aquilo que 
a sua incúria não resolveu. 

É por isso que o aluno se porta, 
durante o ano, como estátua dor- 
mente, sem interesse, sem viveza, 
numa mornidão que revolta, Sem 
compreensão, e auxílio dos pais, este 
estado de coisas há-de continuar a 
ser, para os próprios filhos um tre- 
mendo flagelo. 


MANUEL DE ALMEIDA 


Decorreu com brilho 


a Procissão do 
Corpo de Deus na 
sede do Concelho 


Por motivos imperiosos, foi este 
ano adiada para o passado dia 15 a 
realização da Procissão do Corpo de 


Deus, que costumava realizar-se no 
próprio dia litúrgico. 

Organizada defronte à Capela de 
Santa Ana, o préstito relígioso foi 
presidido pelo Rev.º Arcipreste P.º 
Dr. António Antunes Breda acolita- 
do pelos Reverendos Párocos de 
Ventosa do Bairro e de Barcouço. 
Às 19 horas já se encontravam no 
largo fronteiriço, as deputações de 
todas as freguesias do Concelho, re. 
presentadas pelas confrarias, irman- 
dades e Cruzadas Eucarísticas das 
Crianças que com a sua numerosa 
presença deram ao acto uma nota 
muito atraente. 

O cortejo abria com a Irmandade 
do Santíssimo Sacramento de Vaca- 
riça, logo seguida pelas crianças e 
Irmandades de Casal Comba, Luso, 
Pampilhosa, Barcouço e Ventosa do 
Bairro, apresentando cada um destas 
freguesias os seus estandartes e cru- 
zes paroquiais, algumas delas de raro 
valor artístico. 

Das janelas, pendiam ricas colga- 
duras, e o chão de todo o longo 
percurso da procissão, que percorreu 
as principais artérias da vila, estava 
recoberto de verdes e flores. 

No fim, foi dada a Bênção do 
Santíssimo Sacramento, depois do 
que a multidão, em número um 
pouco reduzido, dispersou para as 
suas freguesias. 

Quando a festa do Corpo de Deus 
assume em toda a parte um brilho 
desusado, com a participação de 
grande número de fiéis e especial- 
mente com a presença das ilustres 
autoridades concelhias, fazemos vo- 
tos para que em anos seguintes, esta 
cerimónia tão profunda de sentido 
cristão, venha a ter no nosso conce- 
lho a solenidade que merece, e a 

| pompa de que é digna. 


Composição e Impressão: «Grárica DE CormBra» — Bairro de S. 


PELA 


Câmara 
Municipal 


Sessão do Município 


No salão dos Paços do Concelho, pre- 
sidida pelo sr. Mello de Figueiredo e 
com a presença de toda a vereação, rea- 
lizou-se a sessão ordinária. Foram tra- 
tados vários assuntos de interesse para 
o concelho e dado despacho a diversos 
requerimentos. 


As obras da Ribeira da Vacariça 


No salão nobre dos Paços do Conce- 
lho realizou-se uma sessão extraordinária 
presidida pelo sr. presidente da Câmara, 


a que assistiu o engenheiro director da . 


“Hidráulica do Mondego. Assistiram bas- 


tantes pessoas interessadas. Depois do 
sr. presidente da Câmara ter dito algu- 
mas palavras acerca do motivo desta 
reunião, falou o sr. engenheiro director 
da Hidráulica do Mondego, que expôs 


(Continua na 4.º pág.) 


D. Manuel de Jesus Pereira 


Fez no passado dia 13 vinte e 
cinco anos que foi ordenado sacer- 
dote S. Ex.” Rev“ o sr. D. Manuel 
de Jesus Pereira, venerando Bispo 
Auxiliar da nossa Diocese. 

Para a celebração condigna de 
tal acontecimento está já orga- 
nizada uma Comissão sob a chefia 
do Sr. Arcebispo e terá lugar no 
próximo ano lectivo. 

Gostosamente a ela nos associd- 
remos. 


Desloca-se à Mealhada pela 
1º vez o grupo de Júniores do 
F.C. do Porto. 

A embaixada «azul-branca» 
será recebida no salão nobre da 
Câmara Municipal às 16 horas. 

Pede-se ao Ex.”º Público o 
favor de comparecer, à entrada 
da vila, junto ao Posto da P. V. 
T. a fim de receber com galhar- 
dia a caravana do F. C. do 
Porto. 


CASAL COMBA 


Em 1953 a Igreja de Casal Com- 
ba foi amplamente restaurada. Pre- 
sidiu a uma dinâmica comissão o 
Sr. Dr. Ribeiro Breda, ao tempo 
Assistente da Faculdade de Medi- 
cina de Lisboa e hoje médico oftal- 
mologista em Aveiro. 

Por nunca se ter oferecido a opor- 


tunidade da publicação de contas 


a Comissão pede a sua. publicação 


em «Sol da: Bairrada». 


CONTA DA RECEITA E DESPESA 
DAS OBRAS DA IGREJA DE CASAL 
COMBA EM 1953 


Conta da Tesouraria da Comissão 
Central 


Recebido 


Da Comissão da Lendiosa ... 1.117$50 
(Existem mais 810800 do 

mesmo lugar na conta do 

Sr. Guilherme M, Cruz). 
Da Comissão de Mala ...... 1.900$00 
Do Sr. Manuel R, Costa ... 1.000$00 
Do Sr. Manuel F. Mamede 500800 
Do Sr. Alfredo F, Mamede  1.500800 
Do Sr. António F, Mamede 200800 : 
Da Comissão do Carqueijo  1,452$00 
Da Comissão de Silvã ...... 11.872800 
Da Comissão de Vimieira ... 4910800 
Da Comissão da Pedrulha  3.735$800 


Da Comissão de C. Comba 29.025800 
(Na conta da Comissão de 

Casal Combra estão incluí- 

“dos donativos de fora rece- 

bidos pela mesma). 


Do Sr. Dr. Lousada ......... 500800 
Da Comissão de Guias de 

Mala 842850 

58.554800 

Aos empreiteiros ...... 55.800$800 

Feitio da Janela do Coro ... 130800 
Energia da Máquina (da má- 

quina e seu trabalho não 

cobrou dinheiro o Sr. J. M. 

Cazes nsrdicanão Renaa dio - 20800 
Madeira para a janela ...... 240800 
Painéis de Azulejo ............ 200800 
Para a Porta principal ...... 1.200$00 
Para a mesma entregue ao 

Sr. Guilherme M, da Cruz 

que a acabou de pagar das 

suasicontas =, ss sirearea to 300800 
Expediente de Secretaria e 

diversas miudezas como 

nota prestada ....iicemns 658$60 
Importância entregue poste- 

riormente: .eapccenerivtdoanar 5840 

58.554800 


FRIGORÍFICOS 


SOL DA BAIRRADA 


BARCOUÇO | 


NOTA DE LOUVOR — Oui 
está à frente dum Concelho vê-se 
por vezes assediado — passe o ter- 
mo — com tantos pedidos que cho- 
vem de um e outro lado que é difi- 
cil dar cumprimento a todos eles 
no prazo que se pretende. Há aqui 
e ali necessidades reais que mere- 
cem cuidado mais urgente. O povo 
compreende isso mas nem sempre 
faz o mínimo de esforço preciso e 
conveniente para que estas desa- 
pareçam. A mútua ajuda, a dedi- 
cada cooperação, o contributo gene- 
roso e útil manifestas na devida 


| altura a quem de direito fica sem- 


pre bem, anima e apressa, por vezes, 
a solução de tais empreendimentos. 

Barcouço em peso tem uma an- 
siedade, aspira por uma obra que 
vai custar uns bons milhares de es- 


cudos, mas esta gente compreende 


e sabe que esta só pode ser possível 
num futuro mais ou menos próximo 
com a sua cooperação e auxílio. 
Todos falam no FONTENÁRIO 
tão desejado e da melhor vontade 
oferecem os seus serviços porque 
conhecem as vantagens incalculá- 
veis e o benefício que é poderem 
saborear umas gotas de água potá- 
vel. De facto, estamos rodeados de 


“águas calcárias; apenas possuímos 
: uma fonte (a de S. João) a 2 quiló- 


' metros de distância, 


aonde estas 


! mulheres acorrem a encher os cân- 


taros para saciarem os da casa e 


“ terem o prazer de, à noite, oferece- 
“ rem aos seus um chá que de facto 


possa saber a chá. 

O Sr, Regedor e a Junta de Fre- 
guesia estão a tratar do assunto. 
Sabemos que o Sr. Presidente está 
connosco e Barcouço, reivindicando 
um melhoramento tão necessário 
para o consumo e saúde das suas 


-200 famílias, crê estar dentro dos 


seus direitos e dispõe-se a assegu- 
rar em trabalho esta obra, apressan- 
do deste modo o cumprimento de 
tão justa pretensão. 


FESTA DO SANTÍSSIMO — 
O povo desta freguesia ainda tem 
fé. Basta dizer que as suas prin- 
cipais devoções são às almas do 
purgatório, à Senhora de Fátima e 
ao Santíssimo Sacramento. À festa 
do SENHOR correu muito bem. 
A procissão de velas e a do Senhor 
Ren aj com muito respeito e te- 


Espingardas de Caça 


mor de Deus. Viam-se muitos an- 
jinhos que, na sua pequenês e can- 
dura, deram uma nota de simplici- 
dade e amor ao Santíssimo, a quem 
as suas orações e promessas eram 
devidas. Pena foi que nem todos 
pudessem assistir às Pregações du- 
rante a semana. Agradece-se todo 
o trabalho dos mordomos, que por 
vezes é ingrato, e esclarece-se que 
este ano bem como o ano passado, 
tem lutado com grandes dificulda- 
des porque não podem fazer a von- 
tade a todos devido às esmolas se- 
rem muito baixas. Isto leva-nos a 
crer que nem todos dão consoante 
as suas posses. É necessário que 
esses compreendam e saibam que 
não é com 3.000800 que se fazem 
três ou quatro festas. 


VACARIÇA 


Organizada. pelos professores da 
Vacariça, realizou-se no passado 
domingo, dia 8, uma exposição de 
trabalhos e uma. récita infantil que 
agradou plenamente. 

Descontentes só ficaram as pes- 
sias que não conseguiram ver, ape- 
sar de se ter repetido o espectáculo. 

A escola, onde teve de se realizar 
a récita, por não haver outra sala, 
não comportava um terço dos que 
tanto desejavam assistir. 

Esta freguesia da Vacariça, habi- 
tada por um povo excepcionalmente 
trabalhador. e honesto, com abasta- 
dos lavradores, grandes contribuin- 
tes, bem merecia uma Casa do 
Povo. Labutando sem descanso, 
sempre agarrado à terra que o es- 
craviza, não tem onde, sâmente, re- 
creie o espírito nas poucas horas 
que dedica ao repouso. 

À quem compete providenciar di- 
rijo o meu apelo. Uma Casa do 


Povo para a freguesia da Vacariça. 


que muito bem a pode sustentar. 


— A. Ss. 


SILVÃ 


As ruas deste lugar precisam de 
ser alcatroadas. 
povoação dando há meses quase 
duas dezenas de contos para o em- 
pedramento. Agora esperamos que a 
Ex." Câmara Municipal, conforme 
promessa feita, mande alcatroar as 
ruas, 


Sacrificou-se a. 


VIMIEIRA 


«AS FERAS ANDAM À 
SOLTA » — É este o título que 
merece o meu reparo e em que o 
lugar da Vimieira anda alarmado 
desde há muito pelas proezas de 
meia dúzia de rapazes. O Leão, 
(é o nome de certo cavalheiro pouco 
prudente e nada respeitador) bicha- 
roco de tamanho vulgar, servindo 
de capa e guia a outros satélites, 
aproveitam as ocasiões das horas 
adiantadas da noite, em que a al- 
deia está no seu silêncio, para ber- 
rar, fazer algazarras em frente da 
casa deste e daquele cidadão, ba- 
tendo algumas vezes às portas e ati- 
rando: pedras aos telhados, profe- 
rindo palavrões, prejudicando assim 
o silêncio da aldeia e a ordem 
pública. Sendo useiros e beseiros 
nestas surtidas, não haverá forma 
de enjaular as feras? Castigá-las 
é uma obrigação e domesticá-las é 
um dever. Às primeiras horas da 
manhã de domingo, bem como as 
de segunda-feira, são as mais pro- 
pícias para as surtidas das feras. 
Perseguição pois aos bichos, com 
frequentes batidas durante a noite 
até ao seu extermínio, para assim 
reinar novamente a ordem pública 
e à aldeia volte a tranquilidade e 
silêncio bem desejado. — C. 


ANTES 


Decorreram com extraordinária 
afluência, as eleições presidenciais. 
Em clima de boa ordem,-sem tu- 
multo, revelando toda a população 
um excelente grau de civismo, de- 
ram entrada na uma 216 votos, sen- 
do 2134 favor do Senhor Contra- 
-Almirante Américo Tomás e 3 a 
favor do Senhor General Humberto 
Delgado. 

À mesa eleitoral, colocada na 
sede do Clube Recreativo, presidiu 
o Ed António Moreira Lou- 
zado. 


Compre o seu calçado na 


Sapataria 
Américo Ribeiro 


A casa que lhe assegura 
inteira honestidade. 


A sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


Tele-Receptores — Rádios — Máquinas de Barbear, Lavar Roupa e Louça 


bem como todos os artigos das afamadas marcas 


GENERAL ELECTRIC E SABÁ 


Novas e usadas, grande sortido em todos os calibres 
das melhores marcas mundiais e todos os artigos de 
caça aos melhores preços do mercado. 


NO SEU PRÓPRIO INTERESSE NÃO DEIXE DE VISITAR A 


CRSA 


«GILINHO» 


MEALHADA 
Agente Oficial no Concelho da Mealhada da GENERAL ELECTRÃG:: 


Armeiro 


SOL DA BAIRRADA 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


x. 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


(Casa fundada em 1920) 
MERCEARIAS — (OEREAIS — FARINHAS — MIUDEZAS 
(Com entregas ao domicílio) 
LIVROS NOVOS, ARTIGOS ESCOLARES E DE ESCRITÓRIO 

Depositário da MOBIL OIL PORTUGUESA 

(Óleos — Gasolina — Gasóleo — Petróleo) 
Agente idos Pneus e Câmaras d'Ar 
DUNLOP — MICHELIN — MABOR 
iAnmazenista das linhais para coser da 

COMPANHIA DE LINHA COATS, & CLARK, Lda 


Correspondentes dos Bancos 
> +BSPIRITO SANTO -E» COMERCIAL -DE -LISBO A ==="... 
e JOSE HENRIQUES TOTTA 


O SEU AMIGO ESTÁ INTERESSADO NA COMPRA DE UM 


RÁDIO-TELEVISOR — ASPIRADOR — ENCERADORA — 
FRIGORÍFICO ou FOGÃO ELÉCTRICO? 


indique-me o seu nome e morada e terá para si um bonito 
e útil BRINDE 


Bernardino Felgueiras 


Telefone 66—- MEALHADA 


(Em frente ao Grémio ida Lavoura) 


Harreira 9? Salgado, LS 


COM MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


Cal branca e parda, fabricada em forno privativo recentemente 
construído. 
Depósito de sal com distribuição ao idomicílio em camião da 
Seriedade nos negócios e prontidão nos fornecimentos — eis o 
lema da nossa casa. 


Pélelond 58 
' VENTOSA DO BAIRRO — MEALHADA . 


Aviário “Casa do Areal” 


ANTES-—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMOUTH BARRED ROCK 
NEW-HAMPSHIR E | 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


SS e Sm 


Alô! Alô! 


Aqui Mealhada, em frente ao 
mercado 


Manuel Alves da Gruz 


Motorizadas Sachs e Zundap 
..-Bicigletas e acessórios 


TUDO MAIS BARATO 


Casa Santa Isabel 


Artigos religiosos 
Paramentaria 
Imagens 
Batinas Eclesiásticas, etc, 


Avenida Sá da Bandeira, 10 
COIMBRA 


Alípio Lopes Neves 


MEALHADA 


Com móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


»z º º Pd 
Lúcio Simões 
RESTAURANTE 
Especialidade em leitão assado. 
Almoços — Jantares — Dormi- 


5 das. 
Vinhos e petiscos. 


Bairro Amarelo—Tel. 34 P.P.C. 


MEALHADA 


Vende também ovos para incubação 
assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALEADA 53 


«Sol da Bairrada » 
TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 
Continente e Ilhas ............ 20800 
Ultramar, Espanha e Brasil ... 40800 
Outr: aleeã so a sis 50800 


N. B.—- À cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 


Anúncios 
1/2 paga, sos ri 130800 
1/4 paginas quere cris eo 75800 
1/8 página asia des 40800 
Preço de uma linha ......... 1800 
Descontos 
Dé Scar OR sa 10% 
De 10 0 mes isa 155% 
Permanentes ...... Contrato especial 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 
Praça de Automóveis 
MEALHADA 


e Irre 


Retrozaria da Moda 
DE 


Alfredo Viana 
de Morais Leitão 


Retrozaria x Camisaria 
Malhas x Lãs 


Perfumarias X Bijouterias 
Miudezas à 


MEALHADA 


2 


4 


SOL DA BAIRRADA 


Ci 


JOÃO CLEMENTE 


desempenha com proficiência o mu- 
nus de treinador do Grupo Despor- 
tivo da Mealhada 


Em boa hora a direcção do G. D. 


“da Mealhada convidou para treina- 


dor do grupo de futebol o Sr. João 
Clemente, zeloso funcionário da Ca- 
mara Municipal da Mealhada. Jo- 
vem ainda, o antigo júnior da Aca- 
démia tem imprimido segura orien- 
tação ao seu trabalho, Vários são 
os atletas que têm ingressado últi- 
mamente na secção de futebol, 

Assistimos aos últimos treinos e 
gostámos francamente dos métodos 
do novo treinador. Preocupou-se 
com o aperfeiçoamento individual 
dos atletas, com exercícios de ginás- 
tica, efectuando por último um treino 
de conjunto. A rapaziada estava 
contente no final dos treinos. Para- 
béns, Sr. João Clemente. O Desporto 
na Mealhada tem de movimentar-se. 
A hora é dos sacrificados. 


O F. € DO PORTO 
NA MEALHADA 


O grupo de júniores do F. C. do 
Porto, campeão. regional invencível 
e finalista do Campeonato Nacional, 
desloca-se à Mealhada no domingo, 
22 de Junho, para defrontar o Grupo 
Desportivo local reforçado com al- 


“ 


benvinda. 


guns elementos de clubes de maior 
projecção. 

Sob a orientação do competente 
técnico argentino Francisco Robore- 
do, antigo avançado-centro do F. C. 
do Porto, o grupo de júniores nor- 
tenho foi um gigante na presente 
época. No (Campeonato Regional 
venceu todos os grupos sem consen- 
tir um único golo. No Campeonato 
Nacional apresentou-se como o clu- 
be mais realizador — 51 golos mar- 
cados. O Benfica, que veio a con- 
quistar o título de campeão, não foi 
além de 38. 


As 18 horas de Domingo, 
22 de Junho 


a Mealhada vai ter a oportunidade 
de ver em acção um dos grupos que 
melhor futebol pratica em Portugal. 


RUI FERNANDO 


Com 16 anos incompletos, Rui 
Fernando acaba de ingressar no F. 
C. do Porto. Guarda-redes do Des- 
portivo da Mealhada, onde cedo 
conquistou a admiração do público 
afecto ao futebol, o jovem Rui Fer- 
nando vai ter uma festa de despe- 
dida no Campo Dr. Américo Couto, 
na Mealhada, alinhando pela 1.º vez 
pelo F. C. do Porto. 

Parabéns, Rui. Que a estrela da 
boa sorte o acompanhe sempre. 


ars» " 


GALERIA DOS NOVOS 


Aluna do 5.º ano dó Colégio da Mealhada, a Maria das Dores 
entrou nesta galeria escrevendo pela 1.º vez para o público, Seja 


MAIO FLORIDO 


por MARIA DAS DORES DE ALMEIDA PAIVA 


Quando abri a janela, ainda o sol não 
havia despontado no horizonte. 

A. manhã estava tão amena e tão belo 
o panorama se ofereceu aos meus olhos, 
que a tentação foi superior a mim e ali 
permaneci. 

Era uma manhã de Maio. 

la despontar o dia, e com ele, tudo o 
gue o rodeia. | 

O campo vestia-se de seus mais 
opulentos e matizados trajes. 


Os ventos como que arrependidos, 


pretendiam com afagos fazer esquecer 


aos arbustos mais tenros, as violências 
passadas. A luz salutar do mês de Maio 
convertia-se por magia, em perfumes que 
embalsamavam os ares, em flores que 
esmaltavam os prados, em harmoniosas 
vagas que as brisas transportavam de 
lado para lado, que as aves escutavam 
atentas e os ecos repercutiam-se sonoros, 


Nestes dias assim, sente-se palpitar 
de vida a natureza inteira. 


No solo é o grão que germina; nos 
troncos as novas folhas que brotam; nos 
ramos as flores que desabrocham; nas 
águas, nas florestas, nos ares, uma jovem 


e inguieta geração de aves e de insectos 
que surge, animando tudo com seus 
magníficos concertos, com as suas valsas 
incessantes e rápidas, iluminadas por um 
sol vivificador. 

E como são lindas as tardes de Maio, 
quando o Sol, cor de oiro rubescente, 
caminha para o lado do mar! O mugido 
dos animais que pastam mansamente, o 
canto melancólico do pastor, o assóbiar 
dos melros, o gemer das rolas, tudo se 
faz ouvir! 

Nos campos ondulantes de milhos 
muito verdes é pequeninos, palpita a ale- 
gria e entusiasmo do lavrador. 

A sachola, erguida com ligeireza, tom- 
ba logo na terra, penetrando até ao solo, 

E a brisa muito mansa e muito branca, 
cai ternamente sobre as coisas, envol- 
vendo-as numa auréola de oiro. 

Na verdura dos campos, sobressaem 
as flores de algumas roseiras, encostadas 
aos muros das quintas. Lá mais em cima, 
na colina, há à seiva farta e pululante 
das flores de giestas, dos eucaliptos. 

Que beleza, meu Deus, e que doçura! 

É contagiosa esta alegria da natureza, 

O coração recebe o influxo dela. 


inda AD rr 


Desportos Pec 


» 


Sob a direcção da 


Dr.* Maria Carolina 
Morais Sarmento 
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A HIGIENE DOS VOSSOS 
FILHOS 


Retomando o fio da nossa pri- 
meira conversa, interrompida por 
ocasião das festas de Páscoa e do 
mês de Maio, vamos dirigir-nos hoje, 
novamente à mulher como Mãe, Vão 
prender-nos a atenção alguns con- 
selhos sobre a higiene dos vossos 
filhos. : 


Nesta altura que o calor começa 
a sentir-se, parece-nos propício lem.. 
brar-vos que deveis incutir no espí- 
rito dos vossos filhos, indispensáveis 
hábitos de higiene, que lhes devem 
ficar pela vida fora, e que tão salu- 
tares lhes hão-de ser. ; 

Para nos tornarmos mais claras, 
vamos estabelecer um plano diário 
por onde, de uma maneira simples, 
vos podeis guiar. 

Ao levantar — Tende por norma 
despertar os vossos filhos a uma 
hora certa, que será estabelecida de 
maneira que eles tenham tempo sufi- 
ciente para se arranjar e estarem 
prontos à hora de irem para a Es- 
cola. 

Feita a oração da manhã, que será 
breve, se não for possível o banho 
geral, pois seria 6 mais aconselhável, " 
fazei-lhes lavar bem as mãos, a cara, 
o natiz, os olhos e as orelhas, assim 


como o pescoço, Em seguida vesti-os 


com roupas esmeradas, e penteai-os 
de maneira que se apresentem devi- 
damente limpos na Escola. 

Ao domingo preparai-os ainda 
com mais cuidado, para que eles 
vão à Missa e à Catequese, sempre 
fimpos e atranjadinhos, Que eles vos 
não envergonhem, nem se sintam en- 
vergonhados de vós! É bem triste 
dizê-lo, mas a maneira como por 
vezes aparecem, mostram que não 
tendes; com eles todo o cuidado que 
devíeis ter; 

Como nos sentiriamos satisfeitas 
se os nossos conselhos fossem se- 
guidos! 

Durante o dia — Antes, e no fim 
de cada refeição, fazei-lhes lavar as 
mão e a cara para que se apresentem 
sempre limpos. 

deitar tanto quanto possível a-henga: 
certa. Antes disso lavai-os devida- 


Ao deitar -— Também se devem, 


emma 


anto lia mA 


Mulher 
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mente, visto que depois de um dia 
de brincadeira devem andar transpi- 
rados e cheios de pó, Talvez esta 
seja a hora que melhor vos calhe 
para lhes dar um banho geral, e para 
eles não será pior. 
altura reparar se a roupa está em 
ordem para o dia seguinte, Habi- 
tuai-os a dobrá-la com cuidado, à 
medida que a despem, pois não vá 
acontecer ficarem com ela tão enru- 
gada, e terem que a vestir assim, na 
manhã seguinte. 


No próximo número continuare- 
mos com este assunto. 


Pela Câmara Municipal 

(Continuado da 4.º página) 
a maneira de concluir a obra, da qual 
já está realizada uma grande parte. Fa- 
laram depois vários proprietários inte- 
ressados, que expuseram os seus pontos 
de vista relativamente à sequência dos 
trabalhos a' realizar, indicando vários 
pormenores de interesse colectivo. O sr. 
engenheiro prometeu estudar o assunto, 
procurando sobretudo zelar os interesses 
dos regantes daquela ribeira com a cons- 
trução e melhoramentos das regadeiras 
que partem da vala principal. Alguns 
des-proprictários presentes tocaram ii- 
pressões com o sr. engenheiro sobre a 
criação duma associação dos proprietá- 
rios, para que aquela, dessa forma, 
pudesse mais intimamente tomar contacto 
na execução da obra. 


MARIA DAS DORES SIMÕES 
DE OLIVEIRA 


Agradecimento 


Sua família julga ter agradecido 
a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral da sua saudosa extinta 
ou de qualquer forma se associaram. 


ao rude golpe que sofreu, mas com . 


receio de incorrer em qualquer falta, 
embora involuntária, vem por este 
meio. repará-la, protestando o seu 
eterno reconhecimento às pessoas a 
quem, porventura, tivesse deixado 
de agradecer. : 
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O domingo é uma linha divisória, 

Durante os dias da semana os ho- 
mens formam uma comunidade, onde 
todos trabalham lado a lado na luta 
pela vida, 

Vem o domingo e logo se opera 
uma separação nos espíritos. 

A grande massa cristã divide-se. 

Uns acordam com o pensamento 
de nessa manhã se dirigirem à Igreja 
e saiem de casa com o seu livro de 
piedade, na atitude de quem toma 
parte num acto solene e religioso. 

Outros bem cedo vão procurar de- 
safios desportivos ou às excursões 
pelos campos e montes o repouso 
para os seus nervos cansados, a não 
ser que prefiram recompensar-se, dor- 
mindo até ao almoço, das horas de 
sono que os horários apertados de 
trabalho tem cerceado, 

Diante desta divisão a repetir-se 
de oito em oito dias, não podemos 
ficar indiferentes: é o próprio pro- 
blema religioso a revelar-se na ati- 
tude concreta dos homens, 

Diante da multidão daqueles que 
chamaremos os «ausentes» sistemáti- 
cos da Casa de Deus, porque nunca 
mais apareceram após a sua comu- 
nhão solene, a não ser em dia de en- 
terro ou casamento, que pensaremos 
nós os que continuâmos a conversar 
com Deus, visitando-o na Casa que 
em seu nome erguemos? 

Poderemos considerá-los «trânsfu- 
gas», ou até «descrentes»? Seríamos 
injustos em tal classificação sumária, 
porque as relações não estão corta- 
das, Embora frágil, há um cordão 
que nos une, 

São baptizados, Enviam de bom 
grado os seus filhos ao catecismo, 
gostam até que frequentem a Igreja, 
prescindamos se é pela alegria infan- 
til que tudo isso faz nascer ou pelo 
valor formativo que os princípios re- 
lígiosos incutem na alma, 

Se há um recenseamento não mos- 
tram dávida em inscreverem-se como 
católicos e quando nasce mais um 
filho desejam-no baptizado e o casa- 


(Continua na 2º pág.) 


BOLETIM 


Em 9 do corrente, toma posse do alto cargo de Presidente da República Portu- 
guesa, perante a Assembleia de deputados da Nação, o Senhor Contra-Almirante 
Américo Tomás, 

O povo português bafejado em alguns sectores pelo sopro do progresso e engran- 
decimento, olha-o como fiel continuador de grandezas passadas, representante má- 
ximo do país, com fundadas esperanças de que o seu mandato, nestes próximos sete 
anos, seja fecundo em realizações benfazejas. 

O povo português sente-o e exige-o para maior glória nossa, Agarrados à dou- 
trinação que tem regido o país, nestes 32 anos que levamos sob a chefia de Salazar, 
queremos revisão de processos governativos, eliminações de tutelas económicas que 
subjugam, levantamento do nível social de grande parte dos portugueses, fidelidade 
inalterável ao rumo cristão que nos fez grandes entre os maiores, doutrinação segura 
e eficiente da juventude, frente às aliciações dum comunismo ateu e subversivo, ili- 
bando-a de infiltrações estranhas que reduzem e corrompem, 

Nenhum português, com a alma a arder em amor da Pátria, quer fantoches de 
propaganda que nada resolvem mas antes a efectivação total e profunda dos princí- 


pios que um regime de estabilidade guarda em seu seio. 
(Continua na pág. 6) 


Novo Hospital 
da Mealhada 


Por escritura lavrada no passado dia 4, 
foi doado à Misericórdia da Mealhada 
o terreno necessário à construção do 
novo Hospital Sub-Regional. 

Intervieram os Senhores Dr. Américo 
Pai da Costa, que a juntar a tantas pres- 
tou à sua terra mais esta benemerência, 
e o Senhor Mário Navega na sua quali- 
dade de Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia. 

Está dado assim o primeiro passo para 
a realização desta obra importante, gran- 
de entre as maiores da nossa terra. 


No Palace Hotel da Curia, reali- 
zou-se no passado domingo, dia 3 de 
Agosto, no jantar de homenagem ao 
Senhor Coronel Magro Romão, 
ilustre comandante do Regimento de 
Infantaria 12, de Coimbra, por mo- 
tivo da sua recente promoção. 

A homenagem, revestiu-se de am- 
biente de alta distinção, não só pelas 
individualidades que tomaram parte 
como pela larga representação dos 
distritos de Coimbra, Aveiro, Porto, 
Bragança, Leiria, Viseu e Vila Real. 

“Tomou a presidência o homena- 
geado, ladeado pelos Senhores Dou- 
tores Braga da Cruz, Afonso Queiró, 
Américo Ramalho, Costa Pimpão, 
Coronel Dias Leite, Dr. Moura Rel- 
vas, P. Abel Condesso, Drs. Fran- 
cisco Loureiro, Augusto Soares 
Coimbra e outros que pelo número 
não podemos enumerar, 

Enaltecendo as nobres qualidades 
do Senhor Coronel Magro Romão, 
que ainda na última campanha elei- 
toral deu sobejas provas da intre- 
pidez do seu espírito e alta fideli- 
dade ao Governo da Nação, falaram 
diversos oradores que puseram em 
relevo as virtudes do homenageado. 

A agradecer, levantou-se o home- 
nageado, que foi recebido com calo- 
rosa salva de palmas. 

No fim foram enviados ao Senhor 
Presidente do Conselho, Ministro da 
Defesa e outros governantes, alguns 
telegramas. 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


VENTOSA DO BAIRRO 


Como estava anunciado, realizou 
-se no passado dia 13 de Julho a 
festa da comunhão solene das crian- 
ças da freguesia. O programa cons- 
tou de missa de comunhão às 10 
horas'com a renovação de promes- 
sas de Baptismo e outras cerimónias, 

As 12 horas missa solene cantada 
pela Banda da Mamarrosa que se 
houve primorosamente na execução 
dos trechos religiosos musicais, 

No clube recreativo foi oferecido 
às crianças o pequeno almoço pelo 
Reverendo Pároco, 


x Os rapazes, entusiasmados, 
estão a organizar um grupo de fu- 
tebol, Bom é que todos os que pude- 
rem, correspondam ao apelo que lhes 
vai ser dirigido, a bem do desporto 
e da educação física dos nossos jo- 
vens. Por nossa parte, damos-lhe 
todo o apoio, certos como estamos 
de que o desporto tem um real valor 
na dignificação deles, e até porque 
lançando-nas alegria do campo de 
futebol subtraímo-los aos malefícios 
da taberna, da ociosidade e outros 
divertimentos menos sãos. 

Para o campo, já o Senhor Amé- 
rico Saldanha dispôs de terreno pró- 
prio, que depois de “arranjado serve 
bem para o efeito. 

Aqui lhe deixamos, em nome dos 
rapazes, o agradecimento que me- 
rece. E a eles que trazem na alma 
um entusiasmo são, dizemos: para 
a frente e confiança. 


x No dia 12 de Julho deu-se um 
lamentável desastre. Quando o Sr. 
Bernardino de Jesus Almeida tentava 
virar uma camioneta de carga que 
estava estacionada junto da sua casa, 
a trazeira desta colheu mortalmente 
um seu sobrinho que conduzido ao 
hospital de Anadia, veio a falecer 
logo depois. 

O facto provocou na povoação 
um justificado ambiente de luto. A 
indesditosa criança foi a sepultar, no 
dia seguinte, no cemitério local. 


x Num gesto de acentuado 
cunho cristão, a Família Diniz rece- 
beu em casa uma criança austríaca, 
chegada há pouco da sua desolada 
pátra, vitima dos horrores duma 
guerra que não perdoa. 

É-nos muito grato registar este 
facto, que se repete já pela segunda 
vez, e convidar os poliglotas a apro- 
veitarem a presença desta criança 
“entre nós para exercitarem:o seu 
alemão. 


ANTES 


Já se encontra em férias, em casa 
de seus pais a menina Graciete Mo- 
reira dos Santos, aluna do Colégio 
Alexandre Herculano de Coimbra. 
que obteve lisongeiros resultados nos 
seus exames. 

x Passou para o 2.º ano do Li- 
ceu a menina Maria Isabel Marques, 
aluna do colégio da Mealhada, filha 
dos nossos amigos Senhor Manuel 
Marques e D, Lucília Marques. 

x Encontra-se na Praia da Fi- 
gueira da Foz, a passar todo o mês 
de Agosto a família Morais Sar- 
mento. 


BARCOUÇO 


Graças a Deus, a meu pedido, o 
senhor Manuel Rama ofereceu até 
esta data, 20 de Abril de 1958, qua- 
tro transportes de matérias para a 
Igreja, o que é muito consolador. 
Esta atitude em benefício da Igreja, 
dá-nos consolação e entusiasmo, e 
leva-nos a crer que não estamos sós. 
É justo que aqui lhe façamos especial 
referência, pelas facilidades que tem 
dado aos trabalhos da paróquia, ten- 
do posto sempre à nossa disposição 
“um dos seus carros para o que for 
preciso. Salientamos os carretos de 
Barcouço a Casal Comba de madei- 
ras para os bancos da Igreja, e de 
outra via para as portas e janelas; 
de Barcouço ao Buçaco a quando 
do transporte dumas madeiras obti- 
das naquela circunscrição. Devemos 
agradecer também neste aspecto a 
colaboração “dada pelo Senhor José 
Maria Pedro de Oliveira, de Santa 
“Luzia, Não podemos nem devemos 
esquecer ainda a amabilidade do se- 
inhor Manuel Rodrigues, da fábrica 
'de Santa Luzia, com que atendeu o 
nosso pedido. Tratava-se da serra- 
ção da madeira, que tão generosa- 
mente nos foi oferecida das matas 
do Buçaco pelo Senhor Ministro da 

| Economia, cuja serragem foi gra- 
tuita, Nesta ordem de ideias ficaria 
mal se, nas linhas deste jornal, não 
mencionássemos um:nome que nos 
é muito grato: o senhor Abelha. Na 
verdade tem-nos ajudado muito, e 
por diversas vezes nos tem mani- 
festado o seu espírito de colabora- 
ção e entusiasmo apesar dos seus 


| cinquenta, Merece especial referên- 


cia a simpática oferta da menina 
Tidinha, sua sobrinha, que tomou à 
sua conta o feitio do reposteiro que 
se encontra ao fundo da Igreja. 

A todos aqui fica o nosso bem haja. 
A Igreja conta com todos porque, 
além de ser casa educadora e civi- 
lizadora dum povo, é também casa 
de Deus. Não vos esqueçais dela, 
que ela por sua vez, não se esquece 
de vós nem dos vossos filhos. 


BELAZAIMA DO CHÃO 


Por alteração do itinerário, encon- 
tra-se de visita a esta freguesia, a 
Virgem Peregrina, de 27 de Julho a 
3 de Agosto. Vinda de Aguada de 
Cima, será recebida festivamente no 
limite da freguesia, e conduzida em 
procissão para a Igreja Paroquial, 
Durante a semana estará entre nós, 
Sua Ex." Rev."“ o senhor D. Domin- 
gos da Apresentação Fernandes, 
Bispo da Diocese de Aveiro, que 
assistirá a todos os actos religiosos, 
em honra da visita de Nossa Se- 
nhora de Fátima. 

x Dentro de breve tempo, tere- 
mos na nossa Igreja um sacrário 
novo, em ferro, uma cadeira paro- 
quial, e reposteiros para portas inte- 
riores, e algumas janelas. 

xx Os trabalhos de reconstrução 
da Fonte da Praça, encontram-se pa- 
rados. O povo espera com ansieda- 
de a recomeço e conclusão dos ser- 
viços. Confiamos portanto, na boa 
vontade da Ex.”* Câmara. 

x Estamos na época de regar 


os campos. Cada proprietário terá 
de se munir de um relógio, para que 
assim possa executar aquele serviço, 
dentro do prazo de tempo que lhe 
compete, pois o relógio da torre en- 
contra-se em estado de funcionamen- 
to completamente lamentável, não 
podendo portanto regular-se por ele. 
Não terá conserto? 

x O TEMPO E À AGRICUL- 
TURA — Após dois dias de sol 
quente e criador, que sucederam a 
quadra invernosa que bastante pre- 
judicou a agricultura, encontra-se 
novamente o tempo brusco que em 
nada beneficia o milho dos campos, 
e muito prejudica o vinho. Os lavra- 
dores encontram-se aborrecidos com 
o tempo, e além disso, o baixo nível 
da agricultura não lhes garante com- 
pensação. 

x Os trabalhos de reconstrução 
da fonte no lugar da praça, encon- 
tram-se paralizados. O povo espera 
com ansiedade, o recomeço e con- 
clusão dos serviços. 


CASAL COMBA 


EXAMES — Fizeram exame de 
Admissão ao Liceu e foram aprova- 
dos os meninos seguintes: António 
Manuel, filho do Sr. Abílio Lopes, 
chefe do Posto da P.V.T. da Póvoa 
de Varzim; Manuel de Oliveira, fi- 
lho de Luís de Oliveira; José Au- 
gusto Domingues do Carmo, da Vi- 
mieira e Mário, de Casal Comba. 

No Liceu D. João III, de Coimbra, 
fez exame do 2.º ano e ficou apro- 
vado Carlos Alberto Manuel da 
Cruz Inácio, filho do nosso assinan- 
te Sr. Alberto da Cruz Inácio. 

A todos estes alunos os nossos pa- 
rabéns. 

x A Câmara Municipal está a 
receber propostas para colocação 


dos paralelos na estrada da ponte 
de Casal Comba. 


P, Antônio Simõss 
Carvalheira 


No passado dia 6 de Julho o Sr. P. An- 
tónio Simões Carvalheira reuniu-se com 
um grupo de 20 amigos a quem ofereceu 
um jantar no Restaurante «Bairradina 
dos Leitões. 

Pároco da freguesia de Casal Comba 
durante 19 anos, Sua Rev.” quis deste 
modo abradecer todas as provas de sim- 
patia de que tem sido alvo. 

O acto redundou numa verdadeira ho- 
menagem dos convidados ao Sr, P. An- 
tónio Simões Carvalheira. 

Aos brindes falaram os Srs, P. Antó- 
nio Ferreira Dias, pároco actual de Ca- 
sal Comba, António Fernandes Inácio, 
Presidente da Junta, Prof. Arménio e 
Guilherme Maria da Cruz, Por sugestão 
deste determinaram os 20 amigos ofe- 
recer ao Sr. P, António Simões Carva- 
lheira um jantar em data a designar, 


+ x x 


Actualmente Sua Rev.” encontra-se no 
Travasso como capelão das Meninas do 
Asilo da Infância Desvalida que ali se 
encontram a veranear. 


DIVISÃO 
de oifo em oifo dias 


(Continuado da 1.º págma) 


mento de pessoa da casa querem-no 
catôlicamente, 

* Esperam que à hora da morte não 
falte o socorro religioso e depois que 
vá o sacerdote no seu acompanha- 
mento com as bênçãos e orações em 
latim do livro de folhas douradas. 

Como vemos, não quebraram as 
amarras, nem se bandearam com os 
inimigos, 

A verdade, porém, é que são ele- 
mentos nos quais se nota «separação». 
São filhos que embora com o sangue 
paternal nas veias, se esquecem da 
casa onde continuam seus irmãos, 
Não vivem no seu íntimo os momen- 
tos de alegria ou tristeza de sua mãe 
a Santa Igreja, A amizade morreu, 
Há neles a distância e o estrangeiro. 
E não. ouvindo o acento amigo da 
sua voz, nenhuma importância sen- 
tem nos mandamentos que impõe ou 
nas orientações religiosas e sociais 
de encíclicas ou cartas pastorais. 

Não serão antireligiosos, mas a 
sua religião é à maneira dos seus pró- 
prios negócios: uma questão exclusi- 
vamente pessoal, de cunho muito par- 
ticular e privado, sem obrigações ex- 
ternas, a passar-se só entre a sua 
consciência e Deus, Há momentos em 
que rezam, e às vezes mais do que 
supõem, quando sobretudo o infortú- 
nio lhes bate à porta, ou se encon- 
tram em véspera de acontecimentos 
decisivos, 

“Conheço um desportista que nun- 
ca deixa de rezar uma Ave-Maria an- 
tes de entrar no campo, e vive nesta 
cidade alguém que todos os dias à 
noite antes de adormecer na cama, ao 
apagar a luz, apesar de externamente 
o julgarem descrente, recita o Padre 
Nosso pelo filho que numa cidade 
distante sague a carreira militar. 

Pobres crentes, isolados da grande 
corrente da vida, a caminhar no areal 
cheios de sede, enquanto bem perto 
cantam, sem dar por elas, águas de 
vida eterna, Vivem alheios aos sa- 
cramentos, Aqui se encontra a maior 
barreira que os separa de quem ire- 
quenta a igreja. 

Desconhecem que o Verbo de 
Deus trouxe vida a este mundo e es- 
tende até nós os frutos do sangue, 
uma vez que participemos da vida do 
Cristo a perpetuar-se no tempo, isto é, 
da vida íntima e sobrenatural da 
Igreja, Se eles soubessem dos dons de 
infinita graça que o Deus que se fez 
carne nos deixou! 


URBANO DUARTE 


SS SS E 


Declaração 


LEOPOLDINO LOURENÇO SAL- 
DANHA, casado, morador no lugar 
e freguesia de Ventosa do Bairro, 
concelho de Mealhada, declara que 
não se responsabilisa por dívidas 
contraídas ou vendas feitas por sua 
mulher MARIA FERNANDES, sem 
o seu consentimento. 


Mealhada, 28 de Julho de 1958. 
O Declarante, 
Leopoldino Lourenço Saldanha 


(Segue-se o reconhecimento no- 
tarial). 


SOL DA BAIRRADA 


ES PELA 


FESTAS A SANTA ANA 


Decorreram com grande brilho as fes- 

tas à padroeira desta vila, Santa Ana. 
Assim, no sábado passado, realizou-se a 
grande feira anual, que foi muito concor- 
rida, fazendo-se bastantes transacções. 
No domingo, pelas 12 horas, houve 
missa solene, a grande instrumental, can- 
tada pelo arcipreste, reverendo dr, Antu- 
nes Breda, que, no final, fez uma vi- 
brante alocução. A seguir realizou-se 
uma grandiosa procissão com muitos an- 
jinhos, e que foi abrilhantada pela mú- 
sica nova de Fermentelos, As ruas do 
percurso e as janelas, vistosamente enga- 
landas, ofereciam um lindo aspecto, À 
tarde, disputou-se um jogo amigável, de 
futebol, entre as equipas do Grupo Des- 
portivo da Mealhada e o Grupo Despor- 
tivo da Fábrica de Esmaltagem «Mário 
Navega», do Porto, Do jogo, que mais 
parecia de campeonato, — tanto o ardor 
posto na luta pelas duas equipas — aca- 
bou por sair vencedor por 3 bolas a uma, 
o grupo visitante que mostrou mais coe- 
são, dando-nos períodos de bom futebol, 
e justificando amplamente a vitória. 
A noite, no Jardim fronteiro à capela, 
realizou-se um brilhante arraial com vis- 
toso fogo de artifício, tendo os afamados 
Rachos Regionais «Rosas» da Figueira 
da Foz e o da vila de Soure, deliciado 
a assistência com belíssimos números dos 
seus reportórios. 

Na segunda-feira de manhã, foi cele- 
brada Missa e sermão pelo mesmo ora- 
dor da véspera. 

À tarde, destinada a amadores popula- 
res, realizou-se a anunciada corrida de 
bicicletas, com o seguinte percurso: Mea- 
lhada, Antes, Sepins, Escapães, Murtede, 
Pedrulha e Mealhada (3 voltas) e mais 
4 voltas à vila, num total de 55 quiló- 
metros, com prémios para os primeiros 
5 classificados, cuja notícia damos na 
secção de desportos. À noite, segundo 
festival no mesmo Jardim, abrilhantado 
pelas orquestras de Águeda e Troviscal. 
Na terça-feira à noite, último festival, 
abrilhantado com duas magníficas or- 
questras bairradinas, Este ano notou-se 
mais afluência de povo nos 3 dias de 
festa, Para as do próximo ano, foram 
nomeados mordomos os srs. António 
Maria Pereira Correia, Manuel Simões 
Borges, Francisco Marques Bom, Fer- 
nando Silva, António Castanheira de 
Carvalho e Artur Ferreira; e mordomas, 
as senhoras D, Maria Luísa da Nóbrega 
Araújo, D Maria de Lourdes Baptista 
Andrade, D. Natália Vinga, D. Alda 
Breda Baptista Carreira, D. Maria da 
Conceição Matos Breda. 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 


No salão nobre dos Paços do Conce- 
lho, presidida pelo sr. Melo. de Figuei- 
redo e com a presença de toda a verea- 
ção, realizou-se a sessão ordinária da 
Camara Municipal, tendo sido tratados 
vários assuntos de interesse para o con. 
celho. : 


SERVIÇOS DOS C.T.T. 


A estação dos C.T.T. desta vila, foi 
elevada à categoria de 2.º Classe, Con- 
tinua a montagem dos serviços de tele- 
fones automáticos, os quais devem come. 
çar a funcionar ainda no ano corrente, 
Iniciou-se a contar do dia 1 do corrente 


VILA 


mês a entrega do correio ao comboio 
da 1,45 da madrugada, indo assim ao en- 
contro do desejo dos mealhadenses, que, 
já por mais duma vez aqui tínhamos 
assinalado. Quanto às outras expedi- 
ções, continua o mesmo horário, e quan- 
to a recepção da entrega da correspon- 
dência nos receptáculos da estação dos 
C.T.T. mantém-se também o mesmo ho- 
rário, ou seja, nos dias úteis até às 21 
horas e nos domingos e feriados até às 
19 horas. 


consorccecescrcecsce nose 
IE A 


CLUBE INOPORTUNO 


Após a Direcção do Grupo Desportivo 
da Mealhada ter demitido 5 dos seus 
jogadores por actos de indisciplina, sur- 
giu a ideia dum novo Clube, Pena é, 
que alguns senhores façam coro com ini- 
ciativas que só provocam desunião, pois 
que o Desportivo local, que já tem bas- 
tantes anos de existência, quase sempre 
tem passado por transes aflitivos para 
poder continuar a manter-se, quanto mais 
havendo dois clubes, Por isso não acre- 
ditamos na próxima existência do novo 
Clube, pois seria clube inoportuno, e, 
assim se prejudicariam as duas colectivi- 
dades. 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 


Devido a ter havido mudança de horá- 
rio dos comboios em Julho, a seguir indi- 
camos a hora da passagem na estação 
desta vila. Para o Norte: 4,06, 7,56, 
10,15, 15,12, 17,19, 20,25; para o Sul: 
1,45, 8,30, 11,01, 11,46, 16,58 e 19,50. 


EXAMES DE INSTRUÇÃO 
PRIMÁRIA 


Findaram os exames de Instrução Pri. 
mária neste concelho. Foram propostas 
a exame do 1.º grau 335 crianças e do 
2.º grau 222, ficando todas aprovadas. 


NOVO CLUBE DE FUTEBOL 
EM MEALHADA 


É já uma realidade a formação dum 
novo clube em Mealhada, A sua Comis- 
são está empenhada na sua estreia que 
terá efeito no próximo torneio popular 
de futebol — realização do Sporting de 
Sepins, com início em 3 do corrente no 
campo de Américo Couto, Este novo 
clube possui já boa vontade do povo da 
Mealhada, contando com alguns dona- 
tivos para aquisição do respectivo equi- 
pamento. Como presentemente ainda não 
possuem campo próprio, vão utilizando 
o campo do Desportivo, gentilmente ce- 
dido pela Direcção do Grupo Desportivo, 
gentilmente que publicamente agradecem, 


CICLISMO 


Na prova de ciclismo, como noutro 
lugar informamos, decorreu com grande 
brilhantismo e entusiasmo, Os 6 primei- 
ros classificados foram os corredores. 
Bernardo de Oliveira, Júlio Jorge e Car- 
valheiro (que teve a volta mais rápida), 
Gomes de Freitas, Benjamim da Silva, 
Manuel da Silva, Idílio Manuel Rodri- 
gues. Desistiriam por quedas e avarias 
mecnicas os corredores Jerónimo de Jesus, 
Cadima, Fernando Esteves, Alexandre 
Capela. — €, 


VIDA 
ce Sociedade 


Pelo nascimento de uma filhinha, está 
em festa o lar do nosso ilustre amigo 
e assinante Sr Henrique dos Santos, in- 
dustrial de confeitaria em Coimbra, ca- 
sado com a Ex.”"* Senhora Dr.“ D, Ma- 
ria Helena Moreira Diniz Santos, de 
Ventosa do Bairro. 

Mãe e filha encontram-se bem. 

Aos pais deixamos os nossos parabéns 
pela florir de mais uma rosa no jardim 


da sua vida. 


— No passado dia 3 completou mais 
um aniversário natalício a Sr.º D. Maria 
Brito Navega, mãe do Sr. Mário Navega, 

Os nossos parabéns. 


— Também no dia do corrente, teve 
a sua festa de aniversário natalício a Sr.” 
Ana Dias Ferreira, irmã muito dedicada 
do nosso redactor Sr. P. Ferreira Dias. 

Os nossos cumprimentos, desejando 


muitas felicidades. 


— Na capela de Santa Ana, desta 
vila, realizou-se o enlace matrimonial da 
Sr.º D. Maria Teresa Baptista Andrade, 
filha da sr.º D. Maria de Lourdes Bap- 
tista Andradre e do Sr. Dr. Manuel de 
Oliveira Andrade, com o Sr. Dr. Antó- 
nio Lourenço de Oliveira, assistente da 
Faculdade de Medicina da Universidade 
do Porto, filho da Sr.º D. Maria do 
Rosário Lourenço e do Sr. Carlos de 
Oliveira: 


— Na mesma capela, realizou-se tam- 
bém o casamento da Sr. D. Maria Corá- 
lia Abrantes Canas, com o Sr. Manuel 
Cerveira Ferreira da Costa, engenheiro 
agrónomo, Foram padrinhos por parte 
da noiva a Sr.º D. Ermelinda de Oli- 
veira Soares Santa e o Sr. António Hen. 
riques Canas e por parte do noivo seus 
pais, Sr.” D. Ascensão Cerveira e o Sr. 
António Ferreira da Costa. 


Mlípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Com móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W,, 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


y . . mo 
Lúcio Simões 
RESTAURANTE 
Especialidade em leitão assado. 
Almoços — Jantares — Dormi- 
das. 

Vinhos e petiscos. 


Bairro Amarelo—Tel, 34 P.P.C. 


MEALHADA 


«Sol da Bairrada » 
TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 


Continente e Ilhas ............ 20800 
Ultramar, Espanha e Brasil... 40800 
Outros países .........euas 50800 


N. B.— A cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 


1/4 página 
1/8 página 
Preço de uma linha 


Descontos 


De 10 a 20 
Permanentes 


Aviário “Casa do Areal 


ANTES-—-MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMOUTH BARRED ROCK 
NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 
assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


4 SOL DA BAIRRADA 


À Exportadora de Louça Esmaltada, 1.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


JOSÉ MARIA PENETRA 
(Casa fundada em 1920) 
MERCEARIAS — OEREAIS — FARINHAS — MIUDEZAS 
(Com entregas ao domicílio) 
LIVROS NOVOS, ARTIGOS ESCOLARES E DE ESCRITÓRIO 
Depositário da MOBIL OIL PORTUGUESA 
(Óleos — Gasolina — Gasóleo — Petróleo) 


Agente dos Pneus e Câmaras d'Ar 
DUNLOP — MICHELIN — MABOR 
Armazenista das linhas para coser da 
COMPANHIA DE LINHA COATS & CLARK, Lda 
Correspondentes dos Bancos 


ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
e JOSE HENRIQUES TOTTA 


DR 


O SEU AMIGO ESTA INTERESSADO NA COMPRA DE UM 


RÁDIO-TELEVISOR — ASPIRADOR — ENCERADORA — 
FRIGORIFICO ou FOGÃO ELÉCTRICO? 


indique-me o seu nome e morada e terá para si um bonito 
e útil BRINDE 


Bernardino Felgueiras 


Telefone 68— MEALHADA 


(Em frente ao Grémio ida Lavoura) 


“ema pe orem 


| Parreira O Salgado, 


COM MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


Cal branca e parda, fabricada em forno privativo recentemente 
construído. 


Depósito de sal com distribuição ao domicílio em camião da 
casa. 


Seriedade nos negócios e prontidão nos fornecimentos — eis o 
lema da nossa casa. 


Telefone 958 
VENTOSA DO BAIRRO — MEALHA DA 


Vinhos da Quinta de S. Miguel, Limitada 


Para os devidos efeitos se comu- 
nica que por escritura de 19 de Ju- 
nho de 1958 lavrada na Secretaria 
Notarial de Coimbra pelo notário 
Dr. Assis Teixeira no seu livro de 
notas n.º 188 €, a fls. 62, foi alterado 
o artigo sétimo do pacto social da 
Sociedade por quotas «Vinhos da 
Quinta de S. Miguel, Limitada» com 
sede na mesma Quinta, freguesia de 
Casal Comba, concelho da Mealha- 
da, que ficou a ter a seguinte re- 
dacção: E 
Art. 7.º 

A sociedade poderá amortizar: 

a) a quota que for penhorada ou 
arrestada; 

b) a quota do sócio falecido ou 
interdito; 

c) a quota do sócio senhor Alfre- 
do Pereira no caso de ele volunta- 


riamente deixar de prestar os seus . 


serviços à sociedade. 

8 1.º No caso de penhora ou arres- 
to considerar-se-á efectuada a amor- 
tização da quota pelo depósito feito 
no referido processo à ordem do 
Tribunal que tiver ordenado a dili- 
gência. 


8 2º No caso de morte ou interdi- 
ção do sócio, os herdeiros deste ou o 
representante do interdito poderão, 
querendo, continuar na sociedade. 
Se o não manifestarem expressa- 
mente serão notificados para o fa- 
zerem no prazo de trinta dias. E só 
declarando que não querem conti- 
nuar na sociedade ou nada decla- 
rando dentro daquele prazo, poderá 
proceder-se à amortização deposi- 
tando-se o preço desta, se o inte- 
ressado ou interessados o não qui- 
zerem receber voluntariamente. 

83º O valor da quota a amortizar 
será o do seu valor nominal acres- 
cido da parte correspondente no 
fundo de reserva legal e dos lucros 
do tempo decorrido desde o último 
balanço aprovado até à data da 
amortização, calculados por uma 
percentagem  proporcionalmente 
igual aos acusados no mesmo ba- 
lanço e correspondente ao referido 
lapso de tempo. 


Coimbra, 19 de Junho de 1958. 


António Alves de Assis Teixeira 


PDPDDDDDOSE DEDE DODO DEDE DEDE O 


ESTUDANTES DE COIMBRA 
EM FÉRIAS 


«Sol da Bairrada» regista hoje, 
com muito prazer, as actividades de 
férias de alguns Organismos da 
Associação Académica de Coimbra. 
Assim: 

O Grupo Coral da Faculdade de 
Letras que este ano tivemos o ensejo 
de ouvir na Mealhada, foi levar a 
terras da Alemanha, os cantares e as 
danças de Portugal, com a autori- 
dade que todos lhe reconhecemos. 
Cada uma das suas actuações tem-se 
contado por outros tantos êxitos. 

Convidado a participar no Festi- 
val Internacional de Teatro Univer- 
stiário a realizar em Bruxelas, nos 
começos de Agosto, o Teatro dos 
Estudantes partiu prestigiado pelo 
honroso convite, único que veio para 
Portugal, levando a responsabilidade 
de um nome galharda e honrosamen- 
te ganho. No dia 6 de Agosto o 
nosso pensamento subirá com os jo- 
vens actores as tábuas do palco. 

A Associação Académica dos An- 
tigos Estudantes de Coimbra, resi- 
dentes em Angola, convidou a Tuna 
Académica a deslocar-se àquela 
nossa Província. Esta faz-se acom- 
panhar dum pequeno grupo de dan- 
ças seleccionado do Grupo de Dan- 
as da Associação Académica. Este 
convite vem possibilitar aos portu- 
gueses de Angola uma melhor apre- 
ciação das qualidades do Agrupa- 
mento que já em 1956 os deixara 
entusiasmados. 

Consta-nos ainda que o Orfeon 
Académico se exibirá em Bruxelas 
e nada nos surpreende se vierem a 
dar-se outras saídas. 

Rejubilamos com esta movimenta-. 
ção dos estudantes de Coimbra e 
agradecemos a todas as entidades 
que possibilitaram estes empreendi- 
mentos e às raparigas e rapazes, que 
serão no Estrangeiro e no Ultramar, 
os melhores embaixadores - duma 


política que busca a compreensão, 


-a cultura e a amizade. 


Ao endereçarmos os nossos dese- 
jos de bôa viagem e de felicidades, 
a cada um dos Organismose dizemos; 
«que volte depressa e bem». 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 
Praça de Automóveis 


) IMEALHADA 


Humorismo 


Para cumprimentar Carlos V, 
que acabava Ide megressar de Itália a 
Espanha, D, João IN mandou um 
fidalgo da conte, 

Este altravessou a fronteira com 
quinza homens iu cavalo, mus cornem- 
do tão mvelozmente que wm espanhol 
lhe perguntou: V. Ex“ vai tomar 
Castela? 

Se para isso viesse — respondeu 
o fidalgo com altivez — menos por- 
tugueses dIUsitavam. 


Um soldado francês condenado à 
morte, pediu pemdão ao Imperador, 
INãio posso comisentir mo que peides— 
respondeu Napoleão T. 

Senhor, confesso os crimes de 
que me wcusam, e por isso devo ser 
castigado; mas acho horrível o gé- 
mero ide monte que me Idesitinais, 

Se é só por iisgo iconceder-te-et um 
fiaivor, 

Qual? 

Eiscolhes a mameira como prefe- 
nes acabar q vida. 

Mil wmezes ilbirigaido, senhor. 

Então como queres morrer? 

De velhice, respondeu o soldado. 


SOL DA BAIRRADA 


GALERIA DOS NOVOS 


A juventude não é só a idade dos sonhos, É também a idade das grandes 
iniciativas, dos arrojados empreendimentos, Os novos não são sômente cria- 
dores de imagens poéticas, enovelados no romantismo de quimeras fantasistas. 
Trazem no peito os amores maiores, Entre estes o da Pátria, que desejam 
engrandecida e forte, pujante e vigorosa, 

Maria Adelaide Barros, dá-nos um exemplo, A prosa de sua autoria, que 
hoje damos a lume, tem o cunho de autêntico e sâdio nacionalismo, esse acen- 
tuado orgulho de ser português, descendente dos melhores heróis, herdeiro 
das fulgentes glórias dos portugueses antigos, 

Ela aí fica, e não queremos que a sua publicação diminua a fremência 


com que foi escrita, 


SER PORTUGUES 


É tão bela a nossa Pátria que, por 
amor dela, se têm sacrificado os 
mais eminentes vultos da Terra Por- 
tuguesa, cujos feitos de extraordi- 
nário valor esmaltam as páginas de 
oiro da nossa História de maravi- 
lha! 

Recordá-los é, sem dúvida, formar 
em nosso espírito a mais bela con- 
cepção das qualidades varonis des- 
sas admiráveis almas que, através 
dos tempos, levantaram tão alto o 
nome de Portugal. 


Rememorar as suas inolvidáveis 
façanhas, cuja grandeza moral en- 
chem o mundo, é viver momentos 
de grande orgulho que em nós faz 
reacender a acalentadora chama do 
amor pátrio. 

Assim, não será consolador, para 
nós, recordar os bélicos feitos dessa 
legião de heróis que, no decorrer 
do período que vai da fundação da 
Nacionalidade Portuguesa até à con- 
quista definitiva do Algarve, talha- 
ram gloriosamente, a golpes de es- 
pada, os limites da Nação Lusitana? 


Podemos, acaso, deixar de medi- 
tar, com assombro e orgulho, nessa 
multidão de guerreiros que enche 
as páginas da nossa bela História, 
em que o lutar pelo engrandecimen- 
to da Pátria constituiu a sua mais 
vibrante aspiração, cuja indomável 
bravura se encontra nitidamente 
personificada nessa gigantesca figu- 
ra de herói e de Santo que foi o 
Condestável D. Nuno Álvares Pe- 
reira? 

Será possível deixarmos de nos 
sentir tomados de uma viva exal- 
tação patriótica ao evocarmos os 
factos da nossa gloriosíssima epo- 
peia marítima, onde sobressaem os 
nomes do Infante D. Henrique, de 
Bartolomeu Dias, de Vasco da Gama 
e Pedro Alvares Cabral? Não será 
de molde a encher-nos de orgulho 
a simples lembrança de que tivemos 
a frente dos destinos da nossa Pá- 
tria reis da envergadura de D. Afon- 
so Henriques, de D. Dinis, de 
D. João 1, de D. João II...? 

E, além destes factos, ainda nos 
será grato relembrar: 


O gesto de indómita coragem dos 
conjurados do 1.º de Dezembro de 


1640, sacudindo o jugo filipino, para 


reconquista da independência, que 
os heróis da guerra da Restauração 
tomaram depois definitivamente; os 
notáveis exemplos de honradez, de 
fidelidade e de abnegação patriótica 
de Egas Moniz, de Martim de Frei- 
tas, do Alferes Duarte de Almeida 
(O Decepado), do Alcaide do Cas- 


telo de Faria e de tantos outros; e 
o patriotismo das mulheres portu- 
guesas, tantas vezes posto em evi- 
dência, e de que D. Filipa de Vilhe- 
na foi um grande exemplo. Também 
não poderemos deixar no olvido os 
heróis que, já em nossos dias, na 
Grande Guerra, fizeram prodígios 
de extraordinária bravura. Con- 
quanto o nome de tantos deles per- 
maneça na obscuridade, vejamos a 
personificação do seu heroismo no 
simbólico monumento que é o tú- 
mulo do Soldado Desconhecido, 
assente no seio dessa maravilha de 
arte que é o nosso Mosteiro da Ba- 
talha. 

Por fim volvamos os olhos para 
os heróis da Aviação Portuguesa e 
recordemos os rasgos de patriotis- 
mo que os nossos aviadores têm pa- 
tenteado com os feitos de notável 
relevo que têm ecoado pelo mundo. 
Mas, sobretudo, meditemos o valor 
e heroicidade da já célebre traves- 
sia, que foi a primeira do Atlântico, 
levada a cabo por Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral — os precursores 
da navegação aérea — mediante o 
desejo febril de expansão e honra 
para Portugal, a sua Pátria! 

Como a evocação de tão belos 
exemplos é de molde a afervorar em 
nós esse nobre sentimento do Amor 
da Pátria! 

E que mais dizer acerca desta Pá- 
tria tão querida pelos seus filhos? 
Não será tudo isto o que se chama 
ser Português? Dar a vida pela Pá- 
tria, lutar e sacrificar-se não serão 
feitos de quem é... Português? 

Ser Português é sentir nas nossas 
veias esse sangue latente dos nossos 
antepassados que nos chama a de- 
fender a Pátria! 

Ser Português é orgulharmo-nos 
de sermos descendentes dum tão va- 
lente povo e prontificarmo-nos tam- 
bém para dar a vida, se for neces- 
sário, por esta tão querida Pátria 
que é Portugal! 

Pátria radiosa, ó minha querida 
Pátria, ó meu querido Portugal! Or- 
gulho-me de ser tua filha! Onde 
existe país mais belo do que tu, 6 
Portugal dos encantos, ó país do Sol 
e das flores, tão beijado pelo Ocea- 
no Atlântico? 

Pátria de maravilhas, terra de he- 
róis e de Santos, de navegadores e 
de mártires, tu és a terra mais for- 
mosa do mundo! 

Felizes aqueles que tiveram a ven- 
tura de ter por berço esta feiticeira 
terra, que se torna ainda mais ama- 
da quando nós conhecemos os ou- 
tros povos! 


VIDA RURAL 


pelo REG. AGR. AURÉLIO PATO DE MACEDO 


A CULIGRA 


Plantada e vegetando, as mais das 
vezes, em condições adversas, sem 
cuidados culturais dignos de nota, 
frequentemente mal tratada, a oli- 

| veira paga, como nenhuma outra 

| cultura, toda essa ingratidão, com o 
precioso produto das suas alterna- 
das colheitas. 

Como fatalidade inevitável e sem 
remédio, (a que o olivicultor dócil- 
mente se submete), culpa-se dessa 
alternância o clima. 

Umas vezes, porque foi a prima- 
vera fria e ventosa que deitou a flor 
outras vezes, foi a falta de chuva e 
a seca prolngada, depois de bao fe- 
cundação que impediu que o fru- 
to vingasse. 

Na grande maioria dos casos não 
é o clima o verdadeiro culpado, mas 
sim os defeituosos ou incompletos 
processos de cultura, ou mesmo a 
sua falta absoluta. 

Já os Latinos compreendendo a 
necessidade de cuidar do olival, re- 
sumiam, na seguinte sentença, os 
trabalhos precisos para que ele pro- 
duza com regularidade: 

«Quem lavra o olival, pede-lhe fru- 
to; quem o aduba, obtem-no; e 
quem o poda obriga-o a produzir». 

É pois da execução metódica e 
“oportuna de lavras, adubações e po- 
das (a que acrescentamos o trata- 
mento das doenças), que se conse- 
gue uma produção abundante e re- 

| gular. No caso mais geral, apenas a 
poda se faz com certa frequência e 
acerto, o que evidentemente, não 
basta. 

| 


* 
* 


Para que a oliveira possa produ- 
zir é necessário: 


1 — Existência na árvore de rami- 
nhos de dois anos. 

2 — Existência ao seu dispor, no 
solo, de umidade e alimentos 
em quantidades bastantes. 


Nas oliveiras adultas, os raminhos 
de dois anos existem sempre em 
mior ou menor quantidade. O va- 
rejo reduz o número desses rami- 
nhos, apontando-se esse facto como 
uma das causas mais frequentes da 
alternância das colheitas. 

Mas é sobretudo a umidade e os 
alimentos existentes no solo que 
dão à oliveira as condições vegetati- 
vas indispensáveis a uma boa pro- 
dução. Adubações de dois em dois 
anos, (pelo menos), fornecem. esses 
alimentos; lavouras oportunas con- 
servam no solo a umidade precisa. 

Em poucas palavras, é esta a 
orientação a dar aos grangeios do 
olival. Nesta altura do ano é opor- 
tuno fazerem-se : 


Lavouras superficiais e corte de ladrões. 
O terreno do olival deve encon- 
trar-se vago nesta altura do ano, 
como convém, se é nosso intuito fa- 

| zêlo produzir anualmente. Termina- 
l das, aos que parece, as maiores 


DA OLIVEIRA 


I 


chuvas, é a altura de se fazerem la- 
vras superficiais, sachando-se à vol- 
ta das oliveiras e gradando-se todo 
o olival, operação que convém re- 
petir-se pelo verão adiante, para 
destruir as ervas daninhas evitan- 
do-se assim o consumo de umidade 
e alimentos contidos no solo, e de 
que a oliveira tanto precisa, como 
já vimos. 

O terreno do olival não deve ser 
utilizado senão pelas oliveiras, o 
que não quer dizer que se não. pos- 
sam aproveitar os pastos que natu- 
ralmente aí se criem, e até, em cer- 
tos casos, se não possa fazer aí o 
cultivo de ervas durante o período 
outono-invernal, em que as chuvas 
são normalmente abundantes. 

Concorrendo também para a eco- 
nomia de recursos que a oliveira 
encontra ao seu dispor, aconselha-se 
o corte, nesta altura, de ramos la- 
drões (indicação quase certa de po- 
das excessivas), muitos dos quais, 
quando bem localizados, podem 
aproveitar-se para compor as copas 
mal conformadas, ou para substi- 
tuição de ramos que tenham que- 
brado acidentalmente. 

Na altura própria falaremos de 
outros grangeios indicados para 
esta cultura. Por agora, as grada- 
gens e corte de ladrões devem me- 
recer a atenção do olivicultor. 


P. M. 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 
Américo Ribeiro 
A casa que lhe assegura 


inteira honestidade. 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


Alô! Alô! 


Aqui Mealhada, em frente ao 
mercado 


Manuel Alves da Cruz 


Motorizadas Sachs e Zundap 


Bicicletas e acessórios 


TUDO MAIS BARATO 


Casa Santa Isa bel 


Artigos religiosos 
Paramentaria 
Imagens 
Batinas Eclesiásticas, etc, 


Avenida Sá da Bandeira, 10 
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SOL DA BAIRRADA 


CASAMENTO 
na Póvoa do Garção 


Havia já muito que na nossa terra se 
não comemorava um dia tão alegre e 
festivamente, como o dia das núpcias da 
menina Maria Moreira Pinto, filha da 
Ex.”* Sr.º D. Maria Duarte Moreira, e 
pertencente à melhor família da nossa 
povoação, com o Ex.”º Sr, José dos 
Santos, filho duma exemplar família de 
Amoreira da Gândara, que ainda jovem 
emigrou da nossa terra, este belo Portu- 
gal, decidido a ganhar a sua vida hon- 
radamente, o que conseguiu, graças à 
sua boa constituição física e força de 
vontade, que lhe permitiram transpor to- 


dos os obstáculos que se lhe depararam 
ao longo da sua vida por aquelas lon- 
gínquas terras venezuelanas. | 

Lá, conheceu as amarguras da vida, 
lá, colheu as primeiras experiências, lá, 
cultivou o seu espírito, e conseguiu à 
custa de muitas canseiras, acumular con- 
siderável fortuna, o que o ajudou a 
conhecer aquela rapariga exemplar e 
afortunada, que daí por pouco tempo 
devia ser sua 'dedicada e fiel esposa, e 
que será uma mãe modelo, pelas quali- 
dades que a exornam. 

Este dia tão festivámente comemorado, 
foi o dia 26 de Junho de 1958. 

Neste dia, a rua principal da nossa 
terra, por onde os noivos deviam passar, 
encontrava-se inteiramente engalanada 
com arcos de madeira com os mais va- 
riados feitios, cobertos de papel de di- 
versas cores, dos quais pendiam «balões» 
de papel, flores e alguns quadros com 
dedicatórias aos noivos, arcos de pal- 


mas, vasos com flores, e ainda uma es- 
pessa toalha de verdura que cobria o 


- chão por onde deviam passar os recém- 


-casados. 

Os noivos e a sua numerosa comitiva, 
fizeram conduzir-se à igreja em automó- 
veis que perfaziam um total de vinte e 
cinco, dos guais cinco eram de aluguer. 

A cerimónia do acto nupcial, teve lu- 
gar na igreja da freguesia de Ventosa 
do Bairro, à frente da qual está o Reve- 
rendíssimo Padre Manuel de Almeida, 
que presidiu à cerimónia. 


nossa aldeia 


A chegada dos noivos à 


começaram a subir e a estralejar os fo- 
guetes, lançados por três ou quatro ho- 
mens, c que se manteve durante trinta 
e cinco minutos. 

Seguidamente, oferecida em casa da 
noiva, foi servida uma boda onde nada 
faltou. 

No final, depois de todos os manjares 
terem sido servidos, os noivos e os con- 
vidados dirigiram-se, também de auto- 
móvel, à Amoreirinha, onde habitam os 
pais do noivo, a fim de, também em casa 
destes, lhes ser servido novo banquete, 
e de todos os amigos do noivo os respei- 
tarem a seu modo, e lhes apresentarem 
os seus parabéns, tal como outros haviam 
feito na Póvoa do Garção, terra da 
noiva. 

Portanto, senhores noivos, também os 
amigos do jornal «Sol da Bairrada» lhes 
dão os seus parabéns e lhes desejam um 
futuro próspero e cheio de felicidades. 


C.B. 


Da parte do F. €. do Porto rece- 
beu a Direcção do Grupo Despor- 
tivo da Mealhada um amável ofício 
que temos muita honra em publicar: 


A Ex.”"* Direcção do Clube 
Desportivo da Mealhada 


Mealhada 


Er AnSrs,s 


Com o presente ofício vimos agra- 
decer a V. Ex.” nomeadamente ao 
Senhor Presidente da Direcção Padre 
António Ferreira Dias, as muitas 
atenções e gentilezas com que distin- 
guiram os atletas júniores de futebol 
e os dirigentes deste Clube que no 
passado dia 22 se deslocaram a essa 
localidade em jornada de amizade. 

Imensamente reconhecidos por essa 
atitude que demonstra o alto espírito 
desportivo e cavalheirismo de V. Ex.º 
subscrevemo-nos com toda a conside. 
ração, 

De V. Ex. 


Atenciosamente 


Pelo Futebol Clube do Porto 


A, SOUSA AGUIAR 
Secretário Geral 


«MÁRIO NAVEGA» 3 . 
MEALHADA, 1 


Por gentil deferência do Sr. Mário 
Navega e para disputa da taça Rui 
Navega deslocou-se ao Campo Dr. 
Américo Couto, à Mealhada, o 
grupo da fábrica de Esmaltagem 
«Mário Navega» que defrontou o 
Grupo Desportivo da Mealhada re- 
forçado com alguns elementos da 
Académica. 

De registar a amabilidade do se- 
nhor Mário Navega, que se pronti- 
ficou a deslocar gratuitamente o 
grupo da sua fábrica. 

Há noite, houve confraternização 
entre ambos os grupos no Restau- 
rante de Boa Viagem, que serviu de 
pretexto para a troca de saudações 
desportivas. 

A Direcção do Grupo com a 
Comissão das Festas de Santa Ana, 
agradecem ao Sr. Mário Navega. 


Residência Paroquial 
de Ventosa do Bairro 


A Póvoa foi sempre terra boa. 


Gente generosa, pronta a colaborar | 


em obras de interesse comum. Res- 
pondeu à chamada, e fêlo muito: 
galhardamente. Quando a Comissão: 
bateu à porta, todas as portas se 
abriram, com pequenas excepções. 
Sentimos por isso o dever de trazer 
à publicidade esses nomes para jus- 
to relevo dos seus gestos. Mas tam- 
bém havemos de dizer para vergo- 
nha dos próprios e conhecimento 
de todos, os nomes daqueles que 
por imbecilidade se negaram ou ve- 
nham a negar no contributo para a 
obra comum da freguesia. 
Continuamos por isso a referir os 
donativos do lugar da Póvoa do 
Garção para a Residência Paroquial. 


Benilde Rita Gonçalves ...... 100800 
Manuel Lopes da Cruz ...... 100800 
António Seabra Pinto ...... 100800 
Herculano Guedes ............. 100800 
Claudino Barreto ............... 100800 
José Rodrigues Nogueira ... 100800 
António Fernandes Pinto ... 100800 
Amadeu Simões Benfeita ... 100800 
Manuel Coelho ............. 100800 
Maria Polónia Nogueira ... 100200 
Gabriel Henriques ...... E 70800 
Maria Simões Benfeita ..... - 40800 
Maria de Jesus .........c 50800 
Manuel Baptista Mendes ... 50800 
D. Maria da Conceição ...... 50900 
Manuel Mendes .............. 50800 
Generosa de Almeida ......... 50800 
Manuel Rodrigues Baptista 50800 
Guilherme Duarte Moreira 50800 
(Continua ) 


No último número do nosso jor- 
nal saiu nesta secção uma «gralha» 
tipográfica muito lamentável. O sr. 
Alberto das Neves ofereceu para a 
residência paroquial madeiras no 
valor de 300800 e não no valor de 
30800 como por engano foi publi- 
cado. Ao sr. Alberto das Neves pe: 
dimos desculpa, e julgamos assim 
repor as coisas no seu devido lugar. 


Novo Presidente 
da República 
(Continuado da 1.º pág.) 


Não nos falta doutrina segura e só- 


lida, têm-nos escasseado homens capázes 
de a traduzir em obras, 

Olhamos assim para o Senhor Contra- 
-Almirante Américo Tomás como garan- 
tia de um futuro melhor, confiados como 
estamos de que Salazar saberá rodear-se 
dos melhores portugueses para levar a 
cabo tão ingente tarefa a bem do povo 
português. 


Ao fim de alguns anos havemos de 


chamar, com verdade, à revolução na- 
cional, renovação nacional, 


side! é 


o 
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REMODELAÇÃO 


MINISTERIAL. 


Com justificada espectativa, aguarda- 
va-se em Portugal a remodelação minis- 
terial após a tomada de posse e o com- 
promisso de honra do Senhor Almirante 
Américo Tomás, 

A confiança depositada em Salazar 
pelo Presidente da República para for- 
mar governo, foi a garantia de que o 


" País continua a reger-se sob as suas or- 


dens, guiado pelos princípios que lhe 
foram ditados no alvor da revolução na- 
cional, efectivada agora por um quase 
totalmente novo elenco ministerial, 

Sem desmerecer no valor e vontade 


daqueles que ora cessaram seus mandos, o superior interesse da Pátria, foi! uma | lar cuida especialmente de si. O la: | 


reconhecendo em exame do passado todo 
o bem que realizaram a favor dum Por- 
tugal melhor na gerência de diversas 
pastas governativas, os homens que ago- 
ra entram nos supremos comandos dos 
departamentos do Estado, trazem ao país 
um alvoroço de esperança, até porque 
hão-de aproveitar — assim cremos — as 
lições que nos proporcionou a última 
campanha eleitoral, 

Dessa refrega buliçosa e apaixonada, 
nem tudo foi vozearia infrene, arsenal 
de competições políticas, louca ânsia do 
poder, Alguma coisa ficou, Ficou a cer- 
teza de que no país os descontentes são 
em maior número do que se pensava, fi- 
cou a certeza de que algumas reivindi- 
cações exigidas e clamadas são indiscu- 
tivelmente justas; ficou a certeza de que 
num regime de 30 anos há pormenores 
a corrigir. orientações a rever, iniciati- 
vas a estimular, progressos a fomentar, 

Tem assim o novo governo uma pe- 
sada tarefa a desempenhar, 

O segundo plano de Fomento a entrar 
em plena activação no próximo ano, 
há-de trazer notáveis melhoramentos 
pela aplicação de avultados capitais, in- 
crementando consideravelmente a indus- 
trialização nacional, abrindo âmbitos lar- 
gos ao comércio externo pela melhor co- 
locação dos produtos, criando novas e 
largas sendas de prosperidade ao povo 
rural pelo amparo à agricultura, espe- 
cialmente à de reduzida capacidade, 

Aos governos como aos homens, são 
necessários de vez em quando abanões 
fortes, por causa do risco que correm 


adormecendo sobre aparentes vitórias 
ainda não consolidadas, eternamente pre- 
sos à carcassa de quietude que um re- 
gime forte provoca, sem se darem conta 
de que os tempos e a evolução dos acon- 
tecimentos a par de um progresso técnico 
criam exigências novas e novas aspira- 
ções, 

Salazar continua, ao que parece, com 
a mesma juventude de espírito com que 
saiu de Coimbra, e ainda com coragem 
para novos empreendimentos, Esta remo- 
delação ministerial, para lá do alto sen- 
tido de servir com crescente entusiasmo 


amostra evidentíssima de que é ele ain- 
da a dirigir, qual timoneiro atento e 
audaz, 

Esperemos que a renovação dos qua- 
dros administrativos e governamentais, 
tragam ao País uma nova era de en- 
grandecimento e prosperidade, 

Se é certo que a doutrina é a mesma, 
os homens que a servem são outros, e 
também estes têm, se quizerem, uma in- 
fluência decisiva na direcção e realiza- 
ção dos altos interesses da Pátria, 

A, 


& Composição e Impressão: «Grárica DE CormBra» — Bairro de S. José, 2, — Telef, 22857 


À PARÓQUIA É UMA FAMÍLIA 


A tua freguesia é uma família da 
qual fazes parte. 

O Pai, a mãe e os filhos, estrei- 
tamente unidos por laços de sangue, 
formam um lar, uma família. É um 
pequeno mundo onde pai e mãe têm 
a alta missão que Deus lhes confiou 
de bem dirigir, preparando para a 
vida, os filhos — vida de suas vi- 
das — o fruto do seu amor. 

Na tua freguesia, a Igreja paro- 
quial e as casas acantonadas à sua 
volta com todas as povoações ane- 
xas, melhor dizendo, o Pároco e 
cada família formam  conjunta- 
mente a família paroquial. 

Durante os dias da semana cada 


vrador vive com os seus campos. 
O artista cuida da sua obra e o fun- 
cionário do seu emprego. A criança 
que fez sete anos vai aprender as 
letras. 

A hora da refeição a todos reune 
à volta da mesma mesa. E esta hora 
vivida em família é também a hora 
da saudade. Os ausentes são ali re- 
cordados. 

O domingo é o dia da família pa- 
roquial. Todos os caminhos vão dar 
à Igreja. Ali todos se mostram mais 


A VOLTA DO PASTOR 


A freguesia do Luso, notável es- 
tância termal, adquire no verão uma 
fisionomia diferente. Permanente- 
mente embalada no doce murmúrio 
das águas que saltam e bricam nas 
pedras da encosta, envolta no man- 
to verde da sua exuberante vegeta- 
ção, o bulício das gentes que a pro- 
curam em desejo de reconfortante 
repouso, empresta-lhe, nestes dias, 
de calor apetecível, um jeito pró- 
prio e garrido. 

Talvez propositadamente, a fre- 
guesia entendeu escolher um do- 
mingo de verão para homenagear 
o seu Pároco, um Padre que há lon- 
gos anos vem consumindo as já dé- 


beis forças ao serviço da sua boa 
gente. 


O dia 7 de Setembro, neste ano 
de 1958 é assim duplamente festivo. 
A comunhão solene das crianças da 
freguesia, cerimónia sempre en- 
ternecedora — junta-se a homena- 
gem dos católicos do Luso, congre- 
gados à volta do seu Pároco, tou- 
vando a Deus um tal Pastor, a dize- 
rem publicamente o apreço em que 
têm suas nobres qualidades, teste- 
munhando-lhe a gratidão que todos 
sentem pelo aprumo com que zelo- 
zamente tem desempenhado a sua 
tão árdua missão. 

Aos católicos de Luso deixamos a 
nossa admiração por gesto tão sig- 
nificativo, e ao Senhor P. António 
Simões da Costa os nossos cumpri- 


mentos. 


irmãos quando o pobre ajoelha ao 
lado do poderoso nos bens da for- 
tuna ou o trabalhador reza em coro 
com o patrão. 

Os templos que obrigam a assem- 
bleia dos cristãos — as Igrejas e as 
Capelas — foram construídas e con- 
sagradas em primeiro lugar, para 


(Continua na 3.º pág.) 


DR. JOAQUIM 
RIBEIRO BREDA 


O Sr. Dr. Joaquim Ribeiro Breda é 


uma das glórias de Casal Comba, terra | 


"da sua naturalidade, 


Aluno distinto da Universidade de 
Coimbra, onde se licenciou há cerca de 
12 anos com a elevada classificação de 
18 valores, o Sr. Dr, Ribeiro Breda foi 
convidado para Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa, na especialidade 
de oftalmologista. Era ainda oftalmolo- 
gista da Liga dos Hospitais de Lisboa. 

Em Setembro de 1956 deixou Lisboa 


para abrir consultório na rua Jaime Mo- 
niz em Aveiro onde fixou residência, In- 
teiramente devotado aos seus doentes, o 
Sr, Dr, Ribeiro Breda vai agora iniciar 
uma viagem de estudo através da. Eu- 
ropa, visitando clínicas da sua especiali- 
dade em Espanha, França, Bélgica e 
Alemanha, Na Bélgica tomará parte no 
Congresso Internacional de Oftalmologia 
que se realiza em Bruxelas, 

«Sol da Bairrada» apresenta a S. Ex.* 
votos de boa viagem e feliz regresso, 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


MEALHADA 


17 de Agosto de 1958 


SESSÃO DO MUNICIPIO — 
Na semana finda, sob a presidência 
do Sr. Melo Figueiredo, realizou-se 
no Salão Nobre dos Paços do Con- 
celho a sessão ordinária, Foram 
tratados vários assuntos de interesse 
para o concelho e dado despacho 
a diverso expediente. 


BILHETE DE LOTARIA PER- 
DIDO — O cauteleiro desta vila, 
Albino Aldeia, perdeu no dia 15 do 
corrente um bilhete inteiro com o 
n.º 39.860, referente à extracção 
de 22 do corrente. Como o caute- 
leiro é muitissima pobre e tem de o 
bagar ao seu fornecedor, pede en- 
carecilamente a quem o tiver en- 
contrado o favor de o entregar, ou 
no Café Central ou na Papelaria 
Silva, ou ainda ao correspondente 
de «O Jornal de Notícias». 


FOLECIMENTOS — Faleceram 
neste concelho: João Filipe de 
Oliveira, com um mês, de Antes. 

Rosa Fernandes Gomes, de 4 
dias, da Vimieira; Albertina Carva- 
lho, 56 anos, da Pampilhosa. 


TELEVISÃO NOS BOMBEI- 
ROS DA MEALHADA — Uma 
comisão de sócios da Associação 
dos -B. V. desta vila, numa louvá- 
vel iniciativa, debois de várias pro- 
postas, resolveu adquirir um apa- 
relho de televisão, o qual funciona- 
rá em sessões diárias no seu salão 
de festas para os sócios e suas fa- 
mílias, gentilmente cedido pela sua 
Direcção para esse fim. Deibois de 
totalmente pago, o referido apare- 
lho será oferecido pela mesma co- 
missão âquela prestimosa Associa- 
ção Humanitária. 


PÓVOA DO GARÇÃO 


Está quase a finalizar neste lu- 
gar, o peditório a favor da Residên- 
cia Paroquial. 

Continuamos por isso a registar 
os donativos que nos últimos dias 
nos chegaram, São eles: 


António Moreira Mendes 200800 
Manuel Esteves ............ 100800 
Joaquim Gomes ............ 100800 
Joaquim Ferreira da Cruz 50800 
Manuel Rodrigues Baptista 50800 
José Martins Barreto ...... 50800 
Manuel Simões Benfeita 50800 
José Rodrigues Martins ... 30800 


Entre o nomes que neste jornal 
temos referido, alguns houve que 
na generosidade da sua oferta ex- 
cederam até em muito as suas reais 
possibilidades. Um om outro, em 
menor número ficou talvez um 
pouco àquém de quanto podia. 

Outros houve, como sempre há, 
que entenderam fazer-se notar 
pela ausência nesta longa lista de 
benfeitores, daqueles chefes de fa- 
milia que entendem que a obra é 
uma obra comum para a qual todos 
devem concorrer. 

E se é de justiça realçar e tornar 


público o nome daqueles, — al- 
guns à custa de quanto sacrifício — 
que contribuiram generosamente, 
não é de menos justiça dizer aqui 
os nomes daqueles que sem vergo- 
nha e sem critério se negaram q 
dar o seu contributo. 


A estes, felizmente em tão pou- 
co numero, deixamos a nossa re- 
provação e o nosso desgosto, não 
pela oferta que deixaram de dar, 
mas pela triste atitude que devia 
envergonhá-los, 


São eles: 


Oscar Moreira da Cruz, Saúl 
Gomes dos Santos, Manuel dos 
Santos, José Maria Dias e Daniel 
dos Santos Costa. 

Pedimos aos nossos leitores que 
fizem bem estes nomes: os nomes 
dos que deram e dos que não de- 
ram, para saber onde está o trigo 
e onde se encontra o joio. 


VENTOSA DO BAIRRO 


Num dos últimos dias, alta hora 
da noite, declarou-se um violento 
incêndio em casa do Senhor Ante- 
ro Baptista da Torre. Surpreendida 


pela elevação das chamas, a popu- 


lação acordou e acorreu ao local 
prestando valiosa ajuda aos Bom- 
beiros da Mealhada que quando 
chegaram encontraram o incêndio 
quase extinto. 


Em circunstâncias destas, o povo 
demonstra toda a sua solidariedade 
com a desgraça alheia, esquecendo 
inimizades. São todos por mim. 
Aqui lhe deixamos a nossa admi- 
ração e franco louvor. 


Na Igreja Paroquial, reali- 
zou-se no passado dia 16, o casa 
mento da menina Ludovina Pais 
de Almeida, filha do Senhor Anac- 
leto de Almeida Grave e da Senho- 
ra Maria Pais Rodrigues, com o 
Senhor Severim Bandeira, filho do 
Senhor Manuel Pereira dos Santos 
e da Senhora Ana Bandeira. 
Foram padrinhos os Senhores 
João Ferreira Baptista e Manuel 
José da Cunha Neves. 
Aos noivos desejamos 


prosperidades. 


muitas 


Encontra-se entre nós a pas- 
sar uns dias de merecidas férias a 
familia do Senhor João Ferreira 
Baptista, digno Secretário de Fi- 
nanças num pupuloso Bairro de 
Lisboa. 


Integrado no Orfeon Aca- 
démico de Coimbra, saiu para 
Bruxelas, Bélgica, o nosso amigo 
Orlando Ferreira Barandas Baptis- 
ta, finalista da Faculdade de Medi- 
cina na Universidade de Coimbra. 
Desejamos-lhe muitas felicidades e 
feliz regresso, 


—— De visita ao nosso Pároco 
com quem almoçou, esteve entre 
nós Sua Ex Rev”? o Senhor D. 
Manuel dos Santos Rocha, Vene- 
rando Arcebispo de Mitilene, 


CASAL COMBA 


Um grupo de briosos rapazes, 
bem arientados pelo Sr, Manuel 
Gomes Baptista, levou à cena o 
drama «Bandeira Roubada» em 3 
actos. O Espectáculo realizou-se na 
noite do domingo, 24 de Agosto, 

Além deste drama houve a re- 
presentação de uma comédia e 
acto de variedades. 

No Salão do grupo recreativo 
«Coraços da Mocidade», reuniu-se 
muito público desejoso de ver a 
arte dos rapazes, quase todos de 
Casal Comba. 

No próximo número faremos um 
relato mais desenvolvido do acon- 
tecimento, Para já, parabéns aos 
rapazes e ao seu ensaiador e para- 
béns ao público que compareceu 
em grande número. Apenas um 
reparo: Alguns houve que assisti- 
rum ao espectáculo de chapéu na 
cabeça. Outros conversavam em 
voz alta durante a exibição. das pe- 
ças. 

Isto é falta da mais elementar 
educação. Naturalmente nem toda 
a gente tomou chá «em menino!» 

O Teatro é uma escola de boa 
educação. O esforço dos actores 
merece respeito, carinho e... chapéu 
foro da cabeça. 

Atenção para futuro. 

Principia no dia 15 de Se- 
tembro a colocação dos paralelos 
na ponte de Casal Comba. A obra 
foi entregue ao empreiteiro, Sr. Pe- 
reira, de Mortágua. 


ARINHOS 


Encontra-se em Mira, a passar 
uns dias nessa praia sossegada, as 
famílias dos Senhores Noberto 
Francisco de Macedo e Carlos Fer- 
nandes Moreira. 

Que aproveitem 
merecido repouso! 
Já começou e está quase a 
terminar o peditório que há alguns 
dias vem sendo feito pela Comis- 
são designada na companhia do 
nosso Rev.º Pároco, a favor da Resi- 
dência Paroquial. Em tempo opor- 
tuno diremos aqui os nomes e as 
quantias dos ofertantes. 
Congregam-se os esforços e 
cresce o entusiasmo para que se 
comecem as obras da construção 
da derruida Capela, o que aconte- 
cerá logo que estejam inteiramente 
saldadas as contas com a Casa Pa- 
roquial. 


muito desse 


ANTES 


A passar alguns meses do Verão, 

encontra-se entre nós a Senhora 
D. Cremilde Cutileiro Navega que 
ao nosso jornal tem prestado valio- 
sa colaboração. 
O nosso grupo de futebol 
conquistou com relevante mereci- 
mento o segundo lugar na classifi- 
cação no torneio popular organi- 
zado pelo Clube de Sepins, tendo- 
-se os jogos efectuado no campo 
do Desportivo, na Malhada. 


Por inadvertência, possivel- 


mente, durante a celebração da 
missa do último domingo, ouviu-se 
com muita intensidade o aparelho 
de telefonia do Clube, o que preju- 
dica e altera o silêncio dos católicos 
que a essa mesma hora cumprem 
na capela do lugar o seu preceito 
dominical. . Damos nota desta 
advertnêcia, para que no futuro a 
essa hora se cessem um pouco mais 
as guelas do dito aparelho, 
Já regressou da Figueira da 
Foz, onde passou alguns dias de ve- 
raneio na casa que ali possui, o Se- 
nhor Manuel Alves, Regedor da 
Freguesia. 
No bassado dia 23, reali- 
zou-se na Igreja Paroquial da fre- 
guesia o casamento da menina Lau- 
rentina Geraldes d Almeida, filha 
do Senhor Manuel Lopes de Al- 
meida e da Senhora Ludovina Ge- 
raldes, com o Senhor Horácio da 
Cunha Tenredo, natural da Pedru- 
lha, filho do Senhor Francisco 
Tenredo e da Senhora Maria 
Amélia da Cunha. 

Aos noivos os nossos parabéns, 
desejando-lhes muitas felicidades. 


PEGO 


Por iniciativa de algumas pessoas 
desta localidade a com o auxilio 
do Município, vimos realizadas 
umas das nossas maiores aspirações; 
dois tanques para aproveitamento 
de água destinadas a regas. Este 
melhoramento veio valorizar bas- 
tante as nossas terras de regadio, 
para as quais a água, como estava 
a ser aproveitada se tornava insufi- 
ciente. 


Com a colaboração do 
«Povo» e por iniciativa dos «mor- 
domos» da Festa de S. Tiago, An- 
tero Ferreira Grada, Augusto Pe- 
reira e António R. Martins, foi pos- 
sivel adquirir-se uma sineta que foi 
colocada na Capela da nossa terra, 
bor ocasião das ditas festas a S. 
Tiago. 


BARCOUÇO 
ESCOLA NOVA — O povo de 


Cavaleiros está ansioso porque a 
escola primária comece a construir- 
-se, É justo tal desejo uma vez que 
até aqui o ensino tem sido minis- 
trado numa casa de habitação em 
péssimas condições para a educa- 
ção e dproveitamento das crianças, 
Oxalá a nova escola seja uma rea- 
lidade ainda este ano, é o que to- 
dos nós esperamos. 

ESTRADAS — Pedimos a aten- 
ção da Ex": Câmara para o estado 
miserável em que se encontra q 
troça de estrada de Barcouço ao 
Pixão. Por outro lado, queremos 
pedir ao Senhor Presidente da Câ- 
mara de Cantanhede quando tosse 
possível, a conclusão da estrada 
que liga a povoação da Ferraria à 
estrada Murtede-Portunhos n uma 
extensão de uns 600 metros. Este 
ramal que suponho pertencer já ao 
Concelho vizinho é útil e de muito 
movimento não só para nós como 
também para os povos limitrofes. 

1.º PASSO — Quem passa pela 
estrada de Barcouço a Santa Luzia 
já nota a certa altura uma pequena 


(Continua na página seguinte) 
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BARCOUÇO 
(Comtinuado da página anterior) 


e humilde construção «in fierir a 
geitos de alpendre cobrindo uma 
fornalha e seus anexos. Trata-se 
com verdade de uma modesta fá- 
brica de destilação de madeiras pa- 
ra a preparação de produtos resino- 
sos e outras essências congéneres. 
Apesar da sua pequenês e conse- 
quentemente de produção diminu- 
ta, mostra bem a actividade e o 
poder dedutivo do seu dono que 
com este empreendimento vai con- 
tribuir para o progresso da terra e 
quem sabe, para um reacender de 
outras futuras realizações em larga 
escala, 

FUTEBOL — Todos nós gosta- 
mos de apreciar umas partidas de 
futebol. A juventude quere diver- 
tir-se e está bem. O desporto é 
dos divrtimentos em que o espirito 
consegue abstrair-se mais das coisas 
e isto trás consigo uma espécie de 
alívio e dá contentamento, boa dis- 
posição, alegria e prazer. Porém, 
às vezes, quando o desporto não 
for bem controlado há o perigo de 
“Os seus executantes e advogados se 
deformarem. É preciso ser despor- 
tista, lê-se tantas vezes nos jornais 
da modalidade. Pois bem; ser des- 
portista é ser moralizador e morali- 
zado no campo e fora dele, é ser 
altruista perdoando e pedindo per- 
dão. Lembremo-nos sempre que é 
no jogo que os homens se conhe- 
cem. 

MOVIMENTO PAROQUIAL 
— Nos dias 22, 25 e 28 de Julho 
faleceram respectivamente nesta 
freguesia os Srs.: 


Francisco Dias Costa, dos Adões, 
José Lopes Ferreira, de Sargento- 
-Mor e Maria dos Prazeres Noguei- 
ra, de Cavaleiros. 

Também no dia 14 deste mês de 
Agosto, faldoeu no mesmo lugar 
de Cavaleiros, Joaquim Rodrigues 
Amaro. Dos falecidos apenas um 
partiu para a eternidade conforta- 
do com os sacramentos da Santa 
Igreja. Paz às suas almas e não 
nos esqueçamos de rezar pelo seu 
eterno descanso. 

Fora mbaptizados em Julho: Ma- 
ria Edite da Silva de Jesus, Alberto 
Manuel da Silva Marques e Rogé- 
rio das Neves Morais, em Agosto. 

Há ainda algumas crianças que 
já andam a pé e sabem falar que 
permanecem infiéis. De quem é à 
culpa? - 

CATEQUESE — A catequese 
para as crianças da comunhão sor 
lene já começou. É ;s terças-quar- 
tas- sábados e Domingos às 5 horas 
da tarde. Fazem a sua Comunhão 
Solene este ano as Crianças que 
nasceram em 1946 e 1947. 

Segundo as Constituições do Bis- 
pado de Coimbra nenhuma criança 
poderá servir de padrinho ou ma- 
drinha sem ter feito a sua comu- 
nhão, 


Mário Navega 


Passa no dia 1 de Setembro, o 
aniversário natalício do nosso ami- 
go Sr. Mário Navega. 

Que esta data se repita por mui- 
tos anos. 


Noticiário 
de todo o Mundo 


e Morreram três franceses de 
desastre de automóvel próximo a 
Pombal. 


e Em Avelãs de Cima uma four- 
goneta de Vale de Cambra chocou 
com um automóvel alemão onde 
viajava um sacerdote desta naciona- 
lidade que veio a falecer no Hos- 
pital de Sangalhos depois de ter re- 
cebido os sacramentos administra- 
dos pelo Pároco Rev. P. Laurindo 
Machado. 


e No Sul da França marido e 


mulher, ainda jovens, morreram 
afogados em 18 de Agosto quando 
tentavam retirar do rio a bola de 
sua filha de 4 anos. Assim se morre 
por causa de uma simples bola de 


borracha. 


e O filho do homem mais rico 
da América morreu com 12 anos em 
19 do corrente, em Nova Iorque, 
com um tumor no cérebro. Chama- 
va-se Timy Getty, filho do arquimi- 
lionário do Petróleo Paul Getty. 

O dinheiro não remedeia tudo. 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 
Praça de Automóveis 
MEALHADA 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 
Américo Ribeiro 


A casa que lhe assegura 
inteira honestidade. 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


y . . ps 
Lúcio Simões 
RESTAURANTE 
Especialidade em leitão assado. 
Almoços — Jantares — Dormi- 


das. 
Vinhos e petiscos. 


Bairro Amarelo—Tel, 34 P.P.C. 


MEALHADA 


A Paróquia é uma Família 


(Continuado da 1.º pág.) 


tornar possível a celebração do 
Santo Sacrifício da Missa. E esta 
assembleia dos fiéis — a família pa- 
roquial — é obrigada em consciên- 
cia, e sob pena de falta grave, a reu- 
nir-se todos os domingos e dias san- 
tificados para assistir à Santa 
Missa. 

As sociedades terrenas têm esta- 
tutos que regulamentam os seus 
actos. Os governos das nações pro- 
mulgam leis aos milhares que os 
homens têm de respeitar. 

Deus, Senhor e Criador do Mun- 
do, no alto do Monte Sinai entregou 
ao seu povo, por intermédio de Moi- 
sés, o seu código de lei: dez man- 
damentos. 

Tão pouco comparando com as 
milhentas leis editadas pelos ho- 
mens. 

Lê-se no 3.º mandamento: 

«Lembra-te de santificar o dia do 
Senhor. Trabalharás durante seis 


dias e farás neles todas as tuas 
obras. O sétimo dia, porém, é do Se- 
nhor teu Deus; não farás nele obra 
alguma, nem tu nem teu filho, nem 
tua filha, nem teu servo, nem o teu 
gado, nem o peregrino que está den- 
tro-das tuas portas...» 

E a Igreja, fiel depositária da dou- 
trina de Deus que recebeu de Jesus 
ordem expressa para ensinar todas 
as gentes preceitua no primeiro dos 
cinco mandamentos: «ouvir missa 
inteira e abster-se de trabalhos ser- 
vis nos domingos e dias santifica- 
dos». 

Sendo assim não pode o homem 
ausentar-se da casa de Deus no dia 
do Senhor sem desobediência à von- 
tade de Deus. 

Ao domingo o sino a todos chama 
para a Igreja. Tu não deves nem 
podes ser desertor. 

A paróquia é uma família. 

AS PED, 


À experiência que já tem ou aquela que virá a ter um dia 

o advertirá de que para comprar seja o que for, não deve 

deixar-se influenciar apenas pelo preço, mas também pela 

qualidade 'dos artigos. A idoneidade do fornecedor é também 
um factor a considerar. 


COMPRE NUMA CASA RESPONSÁVEL 


CASA CARMO 


FAZENDAS 


BRANCAS 


LANIFÍCIOS E CAMISARIA 


Fatos para Homem e Senhora das melhores procedências e 
aos mais baixos preços. 


Praça do Comércio, 95 
TELEFONE 22851 


COIMBRA 


Aviário “Casa do Areal” 


ANTES-—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMOUTH BARRED ROCK 
NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 
assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALFADA 53 


4 à SOL DA BAIRRADA 


À Exportadora de Louça Esmaltada, L.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


4 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


x 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


JOSÉ MARIA PENETRA 


(Casa fundada em 1920) 


MERCEARIAS — (OEREAIS — FARINHAS — MIUDEZAS 
(Com entregas ao domicílio) 
LIVROS NOVOS, ARTIGOS ESCOLARES E DE ESCRITÓRIO 


Depositário da MOBIL OIL PORTUGUESA 
(Óleos — Gasolina — Gasóleo — Petróleo) 
iAgente idos Pneus e Câmaras dºAr 
DUNLOP — MICHELIN — MABOR 
iAmnmazenista das linhals para coser da 
COMPANHIA DE LINHA OCOATS & CLARK, Lda 

Correspondentes dos Bancos ; 
ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
e JOSE HENRIQUES TOTTA 

MEALHADA — Tel. 31 


O SEU AMIGO ESTA INTERESSADO NA COMPRA DE UM 


RÁDIO-TELEVISOR — ASPIRADOR — ENCERADORA — 
FRIGORÍFICO ou FOGÃO ELÉCTRICO? 


indique-me o seu nome e morada e terá para si um bonito 
e útil BRINDE 


Bernardino Felgueiras 


Telefone 68— MEALHADA. 


(Em frente ao Grémio ida Lavoura) 


Harreira O Salgado, LE 


COM MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


Cal branca e parda, fabricada em fomo privativo recentemente 
construido. 
Depósito ide sal com distribuição ao idomicílio em camião da 
casa. 
Seriedade nos negócios e prontidão nos fornecimentos — eis o 
lema da nossa casa. 


Telefone 958 
VENTOSA DO BAIRRO — MEALHA DA 


Qual será? 


28 DE DEZEMBRO — Hoje, 


Alô! Alô! 


Aqui Mealhada, em frente ao 
mercado 


Manuel Alves da Gruz 


Motorizadas Sachs e Zundap 
Bicicletas e acessórios 


TUDO MAIS BARATO 


Casa Santa Isabel 


Artigos religiosos 
Paramentaria 
Imagens 
Batinas Eclesiásticas, etc, 


Avenida Sá da Bandeira, 10 
COIMBRA 


Alípio Lopes Neves 


MEALHADA 
Com móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 
Máguinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


Dois minutos de medilação para as mães 


Diário de um bébé que não nasceu 


Eis o título de um livro que há dois ' 
anos foi publicado na Austria, onde 
deu brado, pelo dramatismo e emo- 
ção que encerra. 


5 DE OUTUBRO — Começou hoje a minha existência, O papá e a mamã 
ainda não sabem, Sou mais pequenina que a cabeça 
de um alfinete. Já sou um ser independente, Já 
estão perfiladas todas as minhas características físi- 
cas e psíquicas. Os meus olhos serão como os do 
papá e o cabelo, louro e ondulado, como o da 
mamã, Mais: serei uma menina, 


23 DE OUTUBRO — A minha boquinha já se vai delineando, Dentro de 
um ano poderei sorrir, quando os meus pais se 
inclinarem sobre o meu berço. A minha primeira 
palavra será: «mamã», 

25 DE OUTUBRO — O meu coração começou a bater, Nunca mais há-de 
parar, nem sequer um instante! Estou a ver que 
isto é um grande milagre. 

20 DE NOVEMBRO — Minha mãe, hoje, pela primeira vez, se apercebeu 
que me levava no seu seio, Que grande alegria 
será a sua! 

25 DE NOVEMBRO — Agora já poderiam saber que eu vou ser uma me- 
nina. Meus pais já estão a escolher o meu nome. 


13 DE DEZEMBRO — Em breve poderei ver, Os meus olhos parecem 
ainda atados por um fio, Luzes, cores, flores... deve 
ser tudo lindo,, Alegra-me saber que dentro de 
pouco poderei ver a mamã, Quem dera que faltasse 
menos tempo! Ainda mais de seis meses, 


24 DE DEZEMBRO — O meu coração está perfeito, Graças a Deus estã 
sãozinho, Serei um amenina cheia de força e vida; 
Todos se regozijarão com o meu nascimento. 
morri, sem nascer; MINHA MÃE ME 
ASSASSINOU !!! 


VIDA 
e Sociedade 


EXAMES 


Fizeram exame do 7.º e 5.º ano as 
meninas Odete dos Santos Isabel 
e Graciete dos Santos Isabel, filhas 
do sr. Manuel Joaquim Isabel, da 
Mealhada, que no ano findo foram 
alunas do Colégio de Famalicão. 


NASCIMENTO 


No passado dia 21, na Clínica de 
Santa Filomena, em Coimbra, deu 
à luz uma robusta criança a Esposa 
do sr. Fernando Simões Ribeiro, De- 
legado no Centro do País, dos Labo- 
ratórios Atral. 

Mãe e filho encontram-se bem. 

Aos pais os nossos parabéns. 


CASAMENTO 


Na igreja de Tamengos, consor- 
ciaram-se os nubentes, sr.“ D. Cri- 
santa da Conceição Reis, natural da 
Horta, com o sr. Manuel de Oliveira 
Anacleto, da Mealhada, guarda-redes 
do Grupo Desportivo local e enfer- 
meiro de 1.º classe'do Hospital Co- 
lónia Rovisco Pais. Apadrinharam 
o acto por parte da noiva: a sr. 
D. Rosa Alves de Melo e o sr. Evan- 
gelista Rodrigues de Almeida, e por 
parte do noivo a sr“ D. Rosa Maria 
Martins Anacleto e o sr. João Mota 
Lino. 

Aos noivos os nossos parabéns, 
com desejos de muitas felicidades. 


TINA EN 


SOL DA BAIRRADA 


5 


VIDA RURAL. 


pelo REG. AGR. AURÉLIO PATO DE MACEDO 


PREPARATIVOS DA VINDIMA 


Após um ano de canseirosa labuta 
para salvar os cachos, outros cuida- 
dos são agora exigidos ao vinicul- 
tor que não quiser ver todo o in- 
tenso trabalho de um ano sêria- 
mente comprometido. 

Enquanto na vinha prossegue o 
amadurecimento dos cachos, a aten- 
ção do vinicultor que não deseje 
confiar ao acaso a qualidade dos 
seus vinhos, deve agora concentrar- 
-se na adega. 

É na verdade indispensável pro- 
ceder a uma cuidada preparação de 
vasilhame e utensílios que venham 


“a ser usados na colheita, na condu- 


ção, no fabrico e no armazena- 
mento do vinho. 

Vamos relembrar o que tantas ve- 
zes se tem dito já, mas nunca será 
de mais repetir, pois a qualidade do 
vinho e a sua consequente valoriza- 
ção, dependem muitíssimo dos cui- 
dados que a seguir indicamos. 


MATERIAL DE TRANSPORTE — 
Uns dias antes do início da vindima 
deve proceder-se a uma limpesa per- 
feita de todo o material de trans- 
porte. 

Os cestos usados devem ser mer- 
gulhados 3 a 5 minutos numa solu- 
ção de carbonato de sódio a 5% e 
a seguir lavados com abundância de 
ASUA. DA. iss gm cm 

Nas dornas, gamelas e tinas, deve 
aplicar-se, com escova de piaçaba, 
uma solução de carbonato de sódio 
a 10% e 2 a 3 horas depois devem 
ser bem lavadas com água limpa 
em abundância. 

MATERIAL DE FABRICO — Os 
cinchos, prensas, engaços, balsei- 
ros, etc., requerem, nas partes de 
madeira, os mesmos cuidados que 
indicamos -para as dornas, gamelas 
e tinas. 

A parte de ferro, depois de cuida- 
dosamente raspada, de forma a re- 
mover todas as crostas de porcaria 
ou ferrugem, devem ser isoladas 
com um verniz de goma laca, assim 
constituído: 

Goma laca — 40 gramas 

Álcool a 95º — 80 centímetros 

cúbicos. 

Depois de dissolvida a goma laca 
no: álcool, numa garrafa ou púcaro 
de barro, e a banho-maria, aplica-se 
a pincel em 2 demãos. 

MATERIAL DE ARMAZENAMEN- 
TO: — 1— Vasilhas de madeira avi- 
nagradas — Destaca-se a borra e o 
sarro aderentes e lavam-se com uma 
solução de carbonato de sódio a 
10%, e a seguir com abundante água 
limpa, e mexam-se, se não forem 
imediatamente utilizadas. 

Isto, quando a azedia é recente. 
No caso da azedia ser antiga, é es- 
tar entranhada, devem, depois do 
tratamento indicado, encher-se de 
água, que ali deve permanecer 8 a 
10 dias. 

2 — Vasilhame de madeira com 
bolores — É, evidente sinal de des- 
leixo o aparecimento de bolores. Se 
são recentes, basta destacar todo o 


sarro ou borra aderentes, e lavar 
com uma solução quente de carbo- 
nato de sódio a 10%, isto é, 

Água quente — 10 litros 

Carbonato de sódio — 1 quilo. 

Se o bolor é antigo, mas ainda 
não penetrou demasiado na madei- 
ra, pode usar-se o mesmo trata- 
mento, não sendo porém prudente 
utilizar a vasilha em vinhos de qua- 
lidade. 

Bolores demasiado entranhados 
inutilizam as vasilhas, e todos os 
tratamentos resultam ineficazes. 

3 — Vasilhas de cimento — São 
pouco sujeitos a avinagrar ou a 
criar bolores. Tal só acontece quan- 
do se noã tenho tido o cuidado de 
as lavar com água em abundância 
assim que se esvaziem, convindo, 
após essa lavagem, mantê-las aber- 
tas para enxugar. 

Se se não tirou o sarro e se apa- 
recerem bolores deve aquele desta- 
car-se e tratarem-se as paredes com 
ácido sulfúrico a 5% (1 1. para 20 
litros de água) aplicado com pincel 
de caiar. 

4 — Vasilhas que contiveram vi- 

nhos doentes : 

a) Vasilhas de madeira — Podem 
tratar-se, com qualquer das seguin- 
tes fórmulas, depois de bem lavadas 
e limpas de sarro e borra: 

I—Agua — 100 1. 
Carbonato de sódio — 10 kg. 
ou 

II—-Água — 100 1. 

Permanganato de potássio — 
200 gramas. 

Vinte e quatro horas depois, de- 
vem as vasilhas tratadas ser lavadas 
abundantemente com água, e no 
caso de não serem utilizadas ime- 
diatamente deve proceder-se à me- 
xagem. 

b) Vasilhas de cimento — Devem 
tratar-se com e 

Água — 100 litros . 

Ácido sulfúrico — 6 kg. 

Lembramos que o ácido sulfúrico 
se deve incorporar na água, lançan- 
do-o lentamente sobre ela, para evi- 
tar perigosos salpicos de ácido. 

Tal como para as vasilhas de ma- 
deira, 24 horas depois devem ser 
abundantemente lavadas com água 
limpa, devendo deixá-las abertas 
para enxugo. 

5 — Descoramento — Quando hou: 
ver necessidade de utilizar o vinho 
branco numa vasilha servida a vi- 
nhotinto, pode descorar-se utilizan- 
do qualquer das receitas que indicá- 
mos para as vasilhas de madeira 
que contiveram vinhos doentes, con- 
vindo no entanto, repetir o trata- 
mento, 

6 — Vasilhame novo — O vasilha- 
me noco, quer de madeira, quer de 
cimento, (inclusivé os lagares) não 
devem ser utilizados sem prévia 
preparação. 

a) Vasilhas de madeira — Por 
cada pipa de capacidade da vasilha 
a tratar, utilizam-se 3 kg. de sal das 
cozinhas, e 50 litros de água fer- 
vente, batendo as águas, e repetindo 


a operação, até que a água saia 
clara e sem cheiro a madeira. 

A água fervente deve permanecer 
no interior dos tampos 2 a 3 horas. 

b) Vasilhas de cimento — Sobre 
o cimento bem seco, aplica-se com 
pincel de caiar uma solução de áci- 
do tartárico a 10% (1 kg. para 10 1, 
de água), por 3 vezes, e em direc- 
ções cruzadas. Depois da 3.º aplica- 
ção, e com auxílio de um pulveriza- 
dor, lavam-se as paredes sem ferir 
o induto. 

A 2º e 3.º aplicações de ácido tar- 
tárico devem fazer-se depois das an- 
teriores estarem secas. 


Além destes cuidados que indica- 
mos para vasilhame e material, as 
paredes da adega devem ser caia- 
das com leite de cal aplicado a pul- 
verizador, devendo os pavimentos, 


VARANDA... 


(Continuado da pág. 6) 


altivez — suportar, e mais do que 
isso, amar as arremetidas da indi- 
ferença, suplantar o egoismo do 
ambiente para se subtrair aos seus 
efeitos negadores e parasitários e 
revestir-se de couraça forte para ser 
obstáculo à dessoração, é apanágio 
dos homens fortes. ; 

Negar-se ao louvor dos homens — 
quase sempre falazes em seus di- 
tos — furtar-se a qualquer movi- 
mento que pudesse comprometer a 
dignidade própria e diminuir a 
acção pastoral, saber ocupar com 
brio e galhardia o seu lugar de pas- 
tor e tudo sacrificar pelo êxito da 
sua missão é glória de que só os 
prudentes podem ufanar-se. 

Saber tranquilizar o aflito, socor- 
rer o indigente, mitigar a dor dos 
que sofrem contorcendo-se no leito, 
e dar a todos os que o procuram 
uma gota de bálsamo que seja 
rócio fecundo em almas amareleci- 
das, é prémio que Deus reserva aos 
fortes. 

Ser intransigente no cumprimento 
do dever, e compassivo na aplicação 
do castigo, ser austero no trato do 
seu eu e afável, compreensivo no 
trato com os outros, saber perdoar 
a negligência dos súbditos e con- 
doer-se com a sua miséria é atri- 
buto das almas magnânimas. 

Era assim a alma grande do meu 
velho e saudoso prior. Simultânea- 
mente violento e compassivo, aus- 
tero e afável, simples como flor de 
giesta, cândido com lírio branco. 

Quando o vi descer à campa rasa 
da sepultura, logo ao espírito me 
assaltou a lembrança inapagável da 
sua fisionomia moral. Tão grande 
que por não conter-se em si, sempre 
se desdobrou em benemerências 
sem conta. 

Junto do ataúde ficaram-me algu- 
mas lágrimas, lágrimas de saudade 
e lágrimas de não saber copiá-lo. 


M. A. 


E e a e, eme 


se forem de cimento, ser bem lava- 
dos com água. Os pavimentos de 
terra ou areia, depois de nivelados 
e alizados devem conservar-se húmi- 
dos, por meio de regador, pulveri- 
zador ou mangueira, enquanto du- 
rar a laboração. 
gar 

O vinicultor que seguir os cuida- 
dos que acabamos de indicar, reune 
já excelentes condições para obter 
vinhos sãos e sem defeitos. 

Outros cuidados são porém neces- 
sários, no decurso do fabrico, para 
que os vinhos resultem com boas 
condições de conservação. 

Os vinicultores interessados na 
desinfecção e correcção dos seus 
mostos podem dirigir-se na altura 
própria aos Serviços da J. N. V., 
aonde, gratuitamente, lhe serão 
prestadas todas as indicações de 
careçam. 


TOME NOTA 


AGUSNGIS PISOS ILS PO GIGILG LOS IO 


Quando entrares na Igreja a pri- 

meira coisa que deves fazer é 

tomar água benta e benzer-te; 
depois ajoelhas-te e rezas ao San- 
tíssimo Sacramento pelo menos um 
pai nosso. Ao assistires à tua. missa 
do domingo ajoelha-te no começo. 
Ao mudar do missal segue-se a lei- 
tura do Evangelho. Deves pôr-te de 
pé. Durante a prática que normal- 
mente faz o sacerdote podes sen- 
tar-te. O Credo recita-se de pé. A ele- 
vação da Hóstia e do Cálix deves 
ajoelhar-te. É o momento mais so- 
lene da Santa Missa. 

Não fales na Igreja. Lá dentro 
não se cumprimenta ninguém. Quan- 
do o sacerdote passar, se estiveres 
sentado levanta-te. Exigeo a boa 
educação. 

Quando se abrir o sacrário deves 
ajoelhar-te., 


e 


Não deixes morrer sem sacra: 
mentos os teus pais, os teus 
filhos, os teus irmãos, os teus 
amigos... Morrer sem sacramentos 
é a maior infelicidade que nos pode 
acontecer. 
O filho que não chame o sacer- 
dote para os pais, quando grave- 
mente enfermos, é um criminoso. 


x 


Passaram os ciclistas da Volta 
3 a Portugal próximos da tua 

povoação. Tu acorreste pressu- 
roso. Deixaste tudo para não per- 
deres a visão da corrida. Até aqui 
tudo bem. É 

Veio o domingo e eu não te vi a 
assistir à Missa. Foste baptizado. 
És católico e é a Igreja Católica que 
ordena no 1.º mandamento: «ouvir 
Missa inteira e abster-se de traba- 
lhos nos domingos e-dias santos de 
guarda». E 

Dizes que não tens vagar. No en- 
tanto os corredores passaram e logo 
arranjaste tempo. 

Quando te resolves a trilhar o ca- 
minho da Igreja que tu sabias de 
cor em criança? 

Jesus disse: «Procurai primeiro o 
reino de Deus...» 


ISP RODE SST ETR eme meme mem 


FERE 


NOTAS SOLTAS 


Rocha, que no final da época foi 
transferido da Académica para o 
Sporting, tendo recebido 400 contos, 
voltou a Coimbra. Consta que vai 
restituir o dinheiro aos «Leões» e 
que volta a representar a Acadé- 
mica. Esta atitude seria baseada no 
facto de Pompeu não ter ingressado 
na Briosa conforme o combinado. 
Há, no entanto, quem afirme que 
a razão está no facto dos jogado- 
res sportinguistas terem procurado 
«queimar» Rocha durante os trei- 
nos  dirigindo-lhe certos remo- 
ques, etc... etc... Até ao presente 
há muitas versões do caso. Até se 
fala que o Benfica dá mais de 400 
contos!... 


x 


Carlos Gomes, do Sporting, Graça, 
do Vitória de Setúbal, Jorge Men- 
donça de Braga ingressaram em 
clubes espanhois. Agora fala-se na 
ida de Carlos Duarte do Porto para 
a Itália e Moreira do Belenenses 
para Espanha. No entanto a saída 
destes não deve confirmar-se. 


x 


Rui Fernando, ex-Desportivo da 
Mealhada, alinhou pela 1.º vez no 
estádio da Antas pelo seu novo 
clube. O jogo efectuou-se contra o 
Boavista. O Porto venceu por 1-0. 
Rui Fernando fez magnífica exibi- 
ção, sendo muito aplaudido pelos 
assistentes, Tenha tino e pense a 
sério na vida e teremos ali um 
grande guarda-redes. 


x 


Vadinho que se encontra no Bra- 
sil parece não estar disposto a vol- 
tar ao Sporting. 

x 


Ingressaram no Salgueiros Aze- 
vedo e Isidro, do Benfica e Mouti- 
nho e Fernando Ferreira do F. €. 
do Porto. 

x 

Da África vieram para o Benfica, 

Salgado, Vaz e Carlos Bernardes. 


X 


Pélé, o jogador brasileiro cam- 
peão do mundo, recebeu de um 
clube italiano a oferta de 4.000 con- 
tos pela sua transferência. 


Daí 


Alves Barbosa foi o brilhante ven- 
cedor da Volta a Portugal em bici- 


Manuel Cerveira 
dos Santos Louzada 


Foi nomeado para o cargo de Aju- 
dante da Conservatória do Registe 
Civil da Mealhada, este nosso amigo, 
que até há pouco exerceu o cargo 
de encarregado de obras da Câmara 
Municipal. 

A este nosso amigo, que em breve 
tomará posse do seu novo cargo, 
apresentamos os nossos cumprimen- 
tos. 


SOL DA BAIRRADA 


AMIGOS DO NOSSO JORNAL 


Desportos 


cleta. Apresentou-se de novo em 
forma excelente. Parabéns ao gran- 
de campeão. 

Sousa Cardoso, o jovem ciclista 
do F. €C. do Porto, foi o 2.º classifi- 
cado. Foi uma revelação. É sério 
candidato ao 1.º posto no próximo 
ano. Foi também o 2.º classificado 
no prémio da Montanha. 


X 


Carlos Carvalho (Porto), foi o 
vencedor do prémio da Montanha e 
Américo Raposo (Sporting), o que 
mais etapas ganhou (6). 


TORNEIO POPULAR 
DE FUTEBOL 


No campo Dr. Américo Couto, na 
Mealhada, realizou-se um torneio 
popular de futebol organizado pelo 
Sr. Martins, Presidente do Sporting 
de Sepins. Disputaram o torneio os 
grupos de Sepins, Ventosa, Enxo- 
fães e Mealhada F. C. e Antes. 

O torneio foi ganho pelo Mea- 
lhada F. C. 


Alguns resultados: 


Antes, 5 — Enxofães, 0 

Enxofães, 1 — Ventosa, 0 

Mealhada, 3 — Antes, 1 

Ventosa, 2 — Mealhada, 2 (jogo 
interrompido). 


VARA 


Árvore gigantesca 
que tomba 


Onze horas da noite e o telefone 
a retinir. Por ele, a notícia seca e 
dolorosa: morreu. Esperada embo- 
ra há longos meses, a notícia foi 
uma pedra de gelo que avassalou. 
Nesse dia fazia setenta anos, seten- 
ta anos carregados de enfermidades, 
de trabalhos e o desgaste do tempo 
que não perdoa. 

Sacerdote exemplar, homem de 
Deus, inteiramente votado à sua 
missão de cristianizador, tombou 
cheio de méritos, e o rasto do seu 
exemplo há-de ficar nas gerações 
que dignamente atirou à liça da 
vida. Algumas dezenas de rapazes, 
alguns a desempenharem idênticas 
funções, conservam na frente o re- 
trato do seu bondoso amigo, o velho 
prior que todos conheceram de joe- 
lhos caídos no chão da sua igreja 
paroquial, afeito mesmo em violên- 
cia à idade, às iniciativas dos seus 
seminaristas, vigilante e orante, não 
fosse o joio lançar raízes no meio 
da seara. 

No pleno vigor da sua juventude, 
foi atirado para longe da terra na- 
tal, lá na serra onde cresce o tojo 
e a carqueja, e as almas de então 
identificadas com a aridez ambien- 
tal. Nas areias escaldantes da beira- 
-mar deixou as últimas peugadas da 
sua passagem. 

Em toda a parte acendeu cente- 
lhas de luz, e o fogo que lhe escal- 


Expontâneamente pagaram a 
sua assintaura vários assinantes: 

São muito grandes os encar- 
gos da impressão do jornal. Va- 
mos enviar recibos à cobrança e 
pedimos compreensão e boa von- 
tade. 

«Sol da Bairrada» é uma voz 
que não pode calar-se. Para bem 
da nossa terra assine e divulgue 
este mensageiro do concelho da 
Mealhada. 


Mais assinaturas pagas: 
D. Ludovina Ferreira Mar- 


ques — Carquejo ...... 20800 
Manuel Fernandes Pessoa — 
Caliedo ari sines saga A DRDS 20800 


Eduardo Gomes Baptista — 
Belazaima do Chão (1.º 
DIOS asso DECO, decrasteco 10800 

António Manuel de Castro 
Almeida — Casal Comba... 20800 

António Maria da Cruz Cou- 


ceiro — Pedrulha ............ 20800 
Joaquim Luzeiro — Mala (1.º 

Dest) essa porcas o SE RAreRS 10800 
António Duarte Pega — Mea- 

IVETE [E LaBAR co DE SP NS 20800 
Idalina Simões — Casal Com- 

DA LOTES S) seca cabanas = d 10800 


Sebastião da Cruz Barros — 
Casal Comba (2.º prest.) ... 10800 


António Ribeiro — Casal 

Comba cs amarras Str o 20800 
Manuel Ferreira Dias — Car- 

quejos (1º prests). sesmsecpeaar 10800 
José Ramos Coleta — Mea- 

Jhada eis aaa a ES Raso 20800 
José Vilela da Costa — Bra- 

CA presta) bass ge nesganos 10800 
João Marques Carapito — 

Mealhada-s ss ara sopoito 20800 
José do Carmo Fernando — 

Coimbra sos ss esesecsisa era rd 20800 


NDA... 


dava o peito, transmitiuo ele a 
quantos dele se abeiraram ou com 
ele estabeleceram contacto dura- 
doiro. 

Os sulcos que abriu, desbravando 
os campos áridos de ignorância e 
indiferença religiosas, andam ainda 
cheios das sementes que lançou e 
quantas não deram já o seu fruto, 
e em tanta abundância! 

Quase cinquenta anos de sacerdó- 
cio votados incondicionalmente à 
difusão do reinado de Deus, vividos 
na ânsia incontida de dar Cristo ao 
mundo é título grande demais 
para ser contado por palavra hu- 
mana. Fazer da vida perene holo- 
causto, enfrentar com amor e de- 
nodo as prepotências do mal — 
quantas vezes erguidas com ousada 


(Continua na página 5) 


Anunciação de Matos Neves 


BarcOuCo +=: .psscsssscasos nEscando 20800 
Albino Filipe da Cunha — 

Arlene AOmESto) seccionais 20800 
Manuel Fernandes Cristina 

— Lameira do Outeiro ...... 20800 
António Fernandes Cristina 

Lameira do Outeiro ......... 20800 
Luís Cerveira Martins — An- 

fes ar ooo atos SÃO 20800 
D. Maria Alcide Achando 

Moura — Coimbra ....... 20800 
Manuel dos Santos Cerveira 

Louzada — Antes ......scoe 20800: 
Silvério Almeida Ramos — 

CalVaO cu sss matei Catra a oi 20800 
António Fraga de Oliveira 

S"ATINHOS Sete. scans pa é 20800: 
Carlos Fernandes Moreira — 

ArihoS: poa 20800 
Joaquim Rodrigues Baptista 

E VIOLINOS As 4 ns mese cpasi nda vaio 20800 
Manuel Elias da Conceição 

VENLOSA ss rear asas ea 20800 
Vergílio Lopes dos Santos — 

VENtOSA ici aa ae 20800 
Angelino Mendes Coelho — 

ALTICA o: e5o RS Cs arts 20800 
P. Aurélio de Campos — Po- 

Marés” s.s::, ques 20800 
Armando Dinis Cosme — Lis- 

boa i tias mimo RR a 20800 
Vasco Pinheiro Branco — Al- 

INCITIN serra REINER ras 20800 
Eng. António Baptista de Al- 

meida — Coimbra ............ 20800 


P. Filipe Rocha — Aveiro ... 20800 


QUADRO DE HONRA 


P. António Simões 


da Costa-— Luso 100800 
P. Arnaldo Vidal 
da Silva-— Ázere  50$00 


Não tomou emenda 
e hoje... mora na cadeia 


MALA — Joaquim Duarte Cer- 
veira, solteiro, agricultor, é um moço 
de 24 anos que reside no lugar de 
Mala, freguesia de Casal Comba, 

Quando se falava em furtos de 
ovelhas, milho, vinho e galinhas, o 
nome deste Joaquim andava de boca 
em boca, Porém, os desfalcados, al- 
gumas vezes inexplicavelmente, não 
procuravam investigar conveniente- 
mente e a coisa passava porque o 
Joaquim usava sempre o sistema de 
«porfiada negativa»! 

Talvez porque quase sempre se 
saía airosamente, o moço não tomou 
emenda e a última vítima foi o sr. 
José Maleiro, da Silvã, Desta vez foi 
milho e vinho, ç 

No Tribunal de Anadia tudo se 
esclareceu e o Joaquim Duarte Cer- 
veira foi condenado em um ano e doze 
dias de prisão e na multa de 4 meses 
e 3 dias à razão de 30$00 diários 
além duma indemnização -ao sr, José 
Maleiro e do pagamento do Imposto 
de Justiça, Que à lição aproveite, É 
preciso dar caça a estes vagabundos 
que trazem as povoações em sobres- 
salto! 
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NOVAS AMEAÇAS 


De novo, a Igreja sofre. Se é 
certo que a luta à Igreja de Roma 
tem sido característica dos movi- 
mentos doutrinários subversivos da 
História em todos os tempos, neste 
século XX de progresso e de técni- 
ca, dominado por sórdido e crasso 
materialismo, a luta toma aspectos 
de violência e opressão, e não é já 
a luta pelo extermínio de uma dou- 
trina que tem levantado tantos 
povos e tantas nações que à sombra 
dela se engrandeceram mas a morte, 
a tirania perpetrada nos seus segui- 
dores, 

O que está a passar-se na China 
Comunista é mais um capítulo dessa 
nefanda actuação dos dirigentes 

“orentados por Moscovo que no ódio 
à Igreja não conhecem limites, nem 
respeitam direitos. 

Como se não bastassem os milha- 
res de cristãos que sofrem nos cár- 
ceres e as centenas que encontraram 
o martírio na morte, os dirigentes 
comunistas assalariados da Rússia 
procuram agora persuadir os cató- 
licos ainda firmes, à separação de 
Roma, dificultando-lhes, senão mes- 
mo proibindo o contacto directo com 
“os chefes da Igreja. 

Sob o falso pretexto de que a 
obediência ao Papa é traição ao 
amor da Pátria, e de que a voz do 
Papa escutada e seguida na Pátria 
é atentado contra a soberania e in- 
dependência nacional, o Governo da 
China Comunista pretende pela per- 
suasão e algumas vezes pela violên- 
cia, fomentar a ideia de uma Igreja 
nacional, liberta das «garras» de 
Roma, criando um clima de franca 
“animosidade para o grande número 
de católicos que ainda se mantêm 
* fiéis ao leme de Pedro, 


Capitão José Carvalhal 


Retirou para Angola, acompanha- 
do de sua Ex.”* Família, a fim de 
prestar serviço no Corpo do Exér- 
cito, o Senhor Capitão José Carva- 
lhal, que até há pouco exerceu o 
cargo de Comandante da 2." Divisão 
da Polícia de Segurança Pública do 
Porto. 


Para tanto, e num intuito bem de- 
finido de levar a cabo tão macabra 
tarefa, na ilusória tentativa de con- 
gregar os católicos simples, fundou- 
-se uma Associação com sentido pa- 
triótico agrupando clero e fiéis no 
«amor da pátria e da religião». 

Contra esta nova edição do ma- 
terialismo ateu, se levantou o grito 
de protesto do actual Papa Pio XII 
na sua encíclica dirigida aos Bispos, 
ao clero e ao povo da China, 

Nesse notável documento, o chefe 
da Igreja depois de lamentar pro- 


(Continua na 2.º pág.) 


Reunião da Câmara Municipal 
para a Defesa Civil do Território 


No salão nobre dos Paços do 
Concelho e sob a presidência do 
Senhor Coronel Diamantino Amaral, 
Comandante Distrital da Legião 
Portuguesa, que propositadamente 
se deslocou de Aveiro, efectuou-se 
uma reunião com algumas persona- 


lidades corícelhias, a fim de se estu- 


dar um novo plano para a realiza- 
ção de cursos de instrução integra- 


“dos no movimento geral da Defesa 


Civil do Território. 
Entre outros estiveram presentes 
os Senhores Melo de Figueiredo, 


PMDE DERRETE DERA ELE 


ES RR o 


per 


FM a 


Quando estas portas se abrirem, e a torre altaneira soar na primeira 
badalada de Outubro, uma numerosa falange estudantil começa novo ano 


de trabalho. 
Para os que começam a 
uma esperança. 


torre é um símbolo, para os pais que ficaram 


Se as pedras falassem, e se entendêssemos as vozes dos sinos, ouvir- 
“lhes-iamos em coro de apoteose: Bem-vindos sejais! 


Presidente da Câmara; Dr, Abel 
Lindo; Dr. António Alberto Pinto; 
Dr. Artur Navega Correia; P. Ma- 
nuel de Almeida, Director do nosso 
jornal; Luís Correia; Engenheiro 
Luís Nunes; Prof. Diogo; José Dias 
Salgueiro; Amadeu Pinto dos Reis, 
e algumas senhoras. 


(Continua na 2.º página) 


Colónia de Férias 
Subsidiada A Comissão Muni- 


cipal de Assistência e com as ofertas 
generosas de alguns particulares, e 


ainda com a notável ajuda da «Cari- 


tas Portuguesa», efectuou-se na Fi- 
gueira da Foz uma colónia de férias 
para crianças pobres e doentes da 


freguesia de Ventosa do Bairro, à | 


qual deu notável assistência o Sub- 
delegado de Saúde do concelho 'Se- 
nhor Dr. Artur Navega Correia. 

Reduzida embora a um pequeno 
número de crianças, a colónia deste 
ano foi uma pequena amostra do 
quanto se poderá realizar no futuro 
neste capítulo da assistência, mino- 
rando assim a dor alheia, proporcio- 
nando aos pequeninos, pobres, uns 
dias de contacto com a areia fúlvea 
da praia, aspirando o ar fresco e 
tonificante do mar, e até subtrain- 
do-os aos ambientes tantas vezes 
bafientos e doentios de suas casas. 

Iniciativas como esta, merecem- 
-nos todos os louvores, e nunca será 
demais chamar a atenção da edili- 
dade concelhia para estas obras de 
tão alto sentido cristão. 


Dr.: D. Maria da Concei- 
ção Lobato Guimarães 


“ Depois de ter visitado o Norte 
de Espanha, esteve alguns dias na 
sua casa em Ponte de Lima a Se- 
nhora Dr. D. Maria da Conceição 
Lobato Guimarães, ilustre Conser- 
vador do Registo Civil da Mealhada. 

Desejamos-lhe que tenha aprovei- 
tado bem estes dias de merecidas 
férias para retomar com a conhecida 
actividade o seu múnus, 


SOL DA BAIRRADA 


PELA 


Biblioteca Itinerante 


Conforme já nos temos referido, foi 
inaugurada na segunda-feira passada, 
nesta vila, uma biblioteca móvel, É um 
serviço de utilidade pública, que inte- 
ressa a todos os habitantes, quer sejam 
crianças ou adultos, e tanto aos traba- 
lhadores do campo como aos emprega- 
dos, estudantes ou operários de qualquer 
especialidade. 

Esta biblioteca será transportada numa 
camionete especial e percorrerá todas as 
povoações do concelho, conforme horá- 
rio abaixo indicado, emprestando livros 
gratuitamente às pessoas que se inscre- 
verem nos termos do Regulamento, Os 
leitores ficarão com os livros em sua 
casa durante o prazo máximo de 15 dias, 
podendo depois trocá-los por outros nas 
mesmas condições. Apenas se exige que 
os livros sejam tratados com cuidado e 
devolvidos dentro do prazo estabelecido, 
Focamos novamente que isto só foi pos- 
sível, graças à Fundação Calouste Gul- 
benkian de colaboração com o Governo 
da Nação. 

O respectivo horário é o seguinte: às 
segundas-feiras a referida camionete vi- 
sitará a vila da Mealhada; às terças- 
-feiras visitará Cantanhede; às quartas 
a vila de Mira; às quintas, as povoa- 
ções de Antes, Ventosa e Sepins e às 
sextas as povoações dé Casal Comba e 
Pampilhosa, Além disso, no dia 12 do 
corrente visitará as povoações de Mur- 
tede, Ourentã, Pocariça, Covões e Fe- 
bres. No dia 19, as povoações de Cor- 
dinhã, Portunhos, 'Outil, Lemede e Ca- 
dima; em 26, as povoações de Bolho, 
S. Lourenço do Bairro, Mogofores, Vila 
Nova e Vacariça; em 2 de Novembro as 
povoações de Barcouço, Sargento-Mor, 
Souselas, Botão, Eiras, e Brasfemes. 

Depois iremos indicando sucessiva- 
mente os respectivos horários. 

Por aqui se verifica, conforme já dis- 
semos em 10 do mês findo, que esta 
Biblioteca Itinerante também visita luga- 
res doutros concelhos. 


Doentes em tratamento marítimo 


Encontram-se na praia da Figueira da 
Foz em tratamento marítimo durante 15 
dias, 22 doentes deste concelho, subsi- 
diados pela Câmara Municipal, Comis- 
são de Assistência, Misericórdia, e por 
alguns particulares sob a direcção da 
sr* D. Aurora Navega Correia, D. Ma- 
riana Costa Simões, padre Manuel de 
Almeida, pároco de Ventosa do Bairro, 
e o Subdelegado de Saúde deste con- 
celho. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Américo 
Gomes, de 45 anos de idade, da Quinta 
do Valongo e Justina Baptista, de 77 
anos de idade, de Mala. 


Tratamentos de urgência 


Foram ao «banco» do hospital rece- 
ber tratamentos de urgência os seguintes 
sinistrados: António Ferreira Breda, da 
Mealhada; José Henriques Gouveia, de 
Vila Nova de Poiares; Joaquim Moreira 


Dias, de Casal Comba. 


Bombeiros Voluntários 


Regressou do Porto onde esteve a fre- 
quentar o Curso de Instrutores o sr. 


VOTA e 


Edmundo Lopes Machado, activo coman- 
dante dos B, V. desta vila, 


Farmácia de serviço permanente 


No próximo domingo está de serviço 
permanente nesta vila a Farmácia Mi- 
randa, telefone n.º 71. 


Sessão Camarária 


Com a presidência do sr. Melo de 
Figueiredo e com a presença de toda a 
vereação, realizou-se no salão nobre dos 
Paços do Concelho a sessão ordinária. 
Foram tratados vários assuntos de inte- 
resse para o concelho, sendo de destacar 
a aprovação das bases do orçamento 
para o ano de 1959 e o plano de acti- 
vidades, 


Matadouro da Mealhada 


Num terreno situado entre a estrada 
nacional Porto-Lisboa e o caminho de 
ferro, no extremo sul da vila da Mealha- 
da, começaram as obras para construção 
do novo matadouro do Município, deste 
concelho, “Tal melhoramento há muito 
que é desejado, pois que o antigo não 
oferece condições de higiene nem de 
conforto, pois encontra-se transformado 
num casebre de horrível aspecto. 


Reunião na Gâmara Municipal 


para a Defesa Civil do Território 


(Continuado da 1.º página) 


Durante largo tempo, expôs o Se- 
nhor Coronel Amaral as vantagens 
e a necessidade da organização da 
Defesa Civil do Território no con- 
celho da Mealhada, dada a sua posi- 
ção estratégica como centro de con- 
fluências ferroviárias e rodoviárias, 
vincando a urgência da planificação 
destes intentos. 

Aludiu ao temor de uma catás- 
trofe que as circunstâncias da poli- 
tica internacional parecem apressar 
e convidou todos os presentes a uma 
actuação eficiente junto da popula- 
ção de todo o concelho. 

A seguir, e sob proposta do Se- 
nhor Capitão Paula Santos, que deu 
orientações técnicas sobre a organi- 
zação, foram designadas algumas 
comissões que em estreita colabora- 
ção com a comissão distrital vão 
trabalhar no sentido de se efectua- 
rem alguns cursos de aprendizagem 
na sede do concelho. 

As inscrições estão abertas na 
Secretaria da Câmara Municipal a 
todas as pessoas compreendidas na 
idade entre 18 a 60 anos. 


PINA ANADIA SADO ANSA DINDA IADE SODA SIS NDA DO AINDA DOIIDINDO 


NOVAS AMEAÇAS 


(Continuado da 1.º página) 


fundamente as perseguições de que 
estão a ser vítimas muitos católicos 
chineses, desmascara os processos 
empregados, e diz a seguir: «Sob 
pretexto dum patriotismo que é fa- 
laz, a Associação quer sobretudo le- 
var pouco a pouco os católicos a 
aceitarem os erros do materialismo 
ateu, negado de Deus e dos prin- 
cípios religiosos. 

Sob pretexto de defender a paz, 
aceita a mesma Associação e espa- 
lha falsas desconfianças e acusações 
contra muitos eclesiásticos, contra 
Veneráveis Pastores e até contra a 
Sé Apostólica, atribuindo-lhe pro- 
jectos insensatos de imperalismo, 
aprovação e cumplicidade na explo- 
ração do povo, e hostilidade precon- 
cebida contra a Nação Chinesa, 

Afirmando que é necessário haver 
completa liberdade nas questões re- 
lígiosas e que esta facilitará as re- 
lações entre a autoridade eclesiás- 
tica e a civil, a Associação torna- 
-se na realidade instrumento para 
submeter completamente a Igreja às 
autoridades civis, desprezando-lhe e 
esquecendo-lhe os direitos. Para 
isso são levados todos os membros 
a aprovar as ordens injustas de ex- 
pulsão de missionários, ou as de pri- 
são de Bispos, sacerdotes, religiosos, 
religiosas e não poucos fiéis; são 
igualmente forçados a consentir nas 


“medidas tomadas para impedir com 


pertinácia o exercício da jurisdição 
de tantos pastores legítimos; são le- 
vados a defender princípios que se 


opõem à unidade e catolicidade da 
Igreja e à sua constituição hierár- 
quica, devem ainda admitir iniciati- 
vas tendentes a minar a obediência 
do clero e dos fiéis aos Ordinários 
legítimos e a separar da Santa Sé 
as comunidades católicas.» 

Para manter íntegra a fé da Igreja 
e unidade de disciplina com a Sé de 
Roma, está o Papa vigilante, sofren- 
do as dores de todos os cristãos, 
condenando abusos que, desenfrea- 
dos, pretendem lançar confusão e 


revolta. 


MANUEL DE ALMEIDA 


Ao falar-se de um Curso de Defesa 
Civil do Território, deve lembrar-se 
a todas as pessoas o grave dever 
que lhes assiste de se prepararem 
moral e têcnicamente para a defesa 
de suas vidas e alheias, colaborando 
com esta simpática organização que 
tende a imunizar todos os portu- 
gueses contra Os terríveis efeitos de 
uma possível guerra, 


Saibam os nossos leitores tomar 
consciência deste importante dever, 
afora os seus partidarismos políticos 
e até a sua crença, pois o objectivo 
é salvar a Pátria, salvaguardando as 
vidas de seus filhos. 

Por nós damos-lhe todo o apoio, 
e não deixaremos de incitar os nos- 
sos leitores a colaborarem pronta- 
mente com tal organização. 


sz . . po, 
Lúcio Simões 
RESTAURANTE 
Especialidade em leitão assado. 
Almoços — Jantares — Dormi- 


das. 
Vinhos e petiscos. 


Bairro Amarelo—Tel, 34 P. PG, 


MEALHADA 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 


Américo Ribeiro 


A casa que lhe assegura 
inteira honestidade. 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


À Exportadora de Louça Esmaltada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SOL DA BAIRRADA 


FACETAS DA SILVA: 


— Água e luz precisa-se! 


— Estrada que trouxe discussão ! 


De 150 fogos aproximadamente, a 
Silvã é uma das maiores povoações 
da freguesia de Casal Comba e a 
sua gente, na quase totalidade, vive 
da agricultura. A povoação é das 
poucas no concelho da' Mealhada 
que não conheceu os benefícios da 
electrificação, As ruas foram alca- 
trodas recentemente, graças ao brio 
dos habitantes que entregaram à 
Câmara Municipal cerca de 20 con- 
tos para ajuda da despesa que deve 
ter ficado pelo dobro. Parabéns à 
dinâmica comissão. 

O povo é por natureza ordeiro. 
No entanto, a pacatez da povoação 
é por vezes abalada por «dá cá 
aquela palha» ou por qualquer desa- 
guizado familiar que, ali, alastra e 
divide todo o povoado. 

Há tempos porque certo rapaz, 
um tanto contra a vontade dos pais, 
escolheu para noiva determinada ra- 
pariga, a povoação agitou-se em 
acalorada discussão e famílias hou- 
ve, estranhas aos noivos, que ficar 
ram de relações tensas. 

O engraçado da questão é que 
hoje os pais do noivo mudaram de 
opinião (e merecem inteiro aplauso!) 
“reatando as relações de amizade 
com o filhó. Algumas famílias, 
porém, continuam numa «convivên- 
cia feia» só porque tomaram partido 
numa questão que não devia ter 
saído do âmbito familiar e acabaram 
em discórdia. 

Agora, por causa de uns metros 
de estrada, voltou a agitação. 

A sul da povoação havia necessi- 
- dade de alargar um caminho. A Cáã- 
mara fez o alinhamento, os proprie- 
tários combinaram ceder o terreno 
e o povo prometeu cavar graciosa- 
mente. Até aqui tudo a merecer lou- 
vores. Porém depressa nasceu a dis- 

" córdia e a confusão. É um que não 
corta a árvore enquanto o outro não 
cortar; é este que entende que o 
alinhamento não está a ser respei- 
tado; é aquele que barafusta por ver 


o vizinho renitente em ceder uns pal- 
mos de terra, e afinal procede de 
igual modo, etc., etc. 

O Sr. Presidente da Câmara foi 
ao local para resolver, a bem, a con- 
clusão da obra (300 metros de es- 
trada?) há tempos iniciada e agora 
inactiva. 

Reuniu-se muita gente. Phlou-se 
muito. Os ânimos exaltaram-se. 
Disseram-se muitas tolices. 

O Sr. Presidente da Câmara reti- 
rou decepcionado. 


Isto, afinal, aconteceu na Silvã 
como podia ter acontecido em qual- 
quer outra parte do mundo, O que 
se torna necessário é corrigir de fu- 
turo atitudes que só deslustram. 

Águas psasadas não movem moi- 
nhos, diz o povo. 

A Silvã, como todas as terras, ne- 
cessita da união de todos para que 
progrida. A divisão não favorece 
ninguém. Queremos a povoação 
electrificada, queremos fontes com 


-água, queremos as ruas transitáveis 


e isso pode conseguir-se com união, 
harmonia, entendimento. E estas 
virtudes compram-se na «Farmácia» 
da boa educação, E E e 
compreensão. 

Nada de intromissões em casa- 
mentos alheios. Todos de mãos da- 
das quando se tratar de melhoramen- 
tos na povoação. Sendo verdade 
que águas passadas não moem moi- 
nhos, esqueçamos tudo e sejamos no 
futuro mais irmãos. Para quê tanta 
incompreensão? 

Esta vida são dois dias. Importa 
viver bem, na mais perfeita concór- 
dia O povo da Silvã quando quer 
sabe dar lições neste aspecto, Avan- 
te por um reinado de paz, civismo, 
aprumo, elegância e intenção recta, 


TRABALHO 
que Deus condena 


Com este título escreveu o «Cor- 
reijo do Vouga» sobre o abuso do 
trabalho ao domingo. O articulista 
principia por dizer: «Torna-se cada 
vez mais necessário fazer uma cam- 
panha contra o trabalho nos domin- 
gos e dias santificados. Uma cam- 
panha verdadeiramente nacional, em 
que todos os responsáveis colabo- 
rem com interesse e zelo, certos do 
alcance extraordinário do bom êxito 
da iniciativa.» 

Dos sete dias da semana Deus 
reservou um para si. Desde a se- 
gunda a sábado há-de o homem «ga- 
nhar o pão com o suor do rosto». 
O domingo, como a própria palavra 
diz, é o dia do Senhor, 

O jornal «Família Paroquial», de 
ilhavo», falando sobre este assunto, 
dizia: 

«É certo e sabido que o domingo 
é o dia de descanso e da santifi- 
cação. 

«Supomos que nenhum cristão o 
ignora e que até os que o não são 
geralmente se abstêm de trabalhos 
servis aos domingos. Faz pena que 
esta observância não seja total e 
muito principalmente que os cristãos 
com relativa facilidade faltem ao seu 
cumprimenito. Especialmente no que 
concerne aos trabalhos de lavoura, 
com certa frequência, em determina- 
dos períodos, trabalha-se aos domin- 
gos como à semana, com prejuízo 
da sade e grave escândalo para a 
comunidade. 

«Ora os patrões não têm direito 
de fazer trabalhar os seus operários, 
criados ou moços nos dias de des- 
caso. Faltam gravemente aos deve- 
res de homens e cristãos quando 
asim procedem e que nos conste não 
progride por isso a sua fazenda.,» 
assim. Há 
tanta gente que trabalha domingos a 


Também pensamos 


eito e afinal não se vê maior pro- 
gresso na sua vida. 

Nos centros piscatórios de Sesim- 
bra, Setúbal e Sines foi concedido 
aos pescadores o, descanso domi- 
A partir de 7 de Julho Cali- 
mo, entrou em vigor um acordo esta- 


nical, 


belecido entre os pescadores da sar- 
dinha e os armadores daqueles cen- 
tros piscatórios, segundo o qual os 
pescadores passarão a descansar ao 
domingo. O diário «Novidades», re- 
ferindo-se a esta determinação, es- 
creveu: «É uma regalia que vem ao 
encontro dos justos anseios de uma 
clases numerosa e de marcante re- 
levo na vida nacional. 


«O nosso jornal várias vezes fo- 
cou o assunto defendendo aquele di-. 
reito dos pescadores, que podem, 
agora, conviver com a sua família 
e cumprir os seus deveres religiosos. 


«O primeiro centro piscatório a 
conceder o descanso dominical aos 
homens do mar foi o de Matosinhos, 
o maior do país e que assim quis 
dar um bom exemplo». 

Entre nós, ao longo desta Bairra- 
da muito há a corrigir neste aspecto. 
Há homens que atravessam o domin- 
go de barba crescida, vestindo a | 
mesma roupa suja da semana, intei- 
ramente absorvidos no amanho da 
terra. 

O espectáculo não pode passar 
sem censura. 

Ha tempos o Director de um jor- 
nal de Coimbra, na primeira página 
do seu jornal abordou este mesmo 
assunto censurando asperamente o 
desprezo formal do descanso domi- 
nical que observou na região da 
Bairrada. 

O domingo não é nosso, é de 
Deus. 

A, D. 


ESPINGARDAS DE CAÇA 


Novas e usadas, grande sortido em todos os calibres das melhores marcas 
mundiais e todos os artigos de caça nos melhores preços do mercado. 


No seu próprio interesse não deixe de visitar a 


CASA “GILINHO” ARMEIRO 


MEALHADA 


Agente oficial no concelho da Mealhada das famosas Espingardas 
LUIGIFRANCHI e AYA 


«ROBUST» 


SAINT-ETTIEN, 


MÊS DO ROSÁRIO 


Com razão se consagrou o mês de Outubro a Nossa Senhora... E deu- 
-se-lhe o nome de Mês do Rosário. Em 13 de Outubro de 1917, quando o 
mundo inteiro, envolvido em guerra, sangrava nas veias de seus filhos, 
Nossa Senhora aparece pela última vez em Fátima, consumando assim a 
revelação da sua mensagem aos Portugueses. Então, Portugal inteiro, que 
como outras nações sacrificava alguns dos seus heróis no campo sangrento 
da batalha, recebeu-a de joelhos, e de joelhos se prostra ainda quando come- 
mora no mesmo chão que À recebeu, esse aparecimento. 


De então até hoje, o milagre de Fátima, difundiu-se e ultrapassou 
fronteiras, já que a revelação do céu não se cingia aos estreitos limites da 
Pátria mas era para todos os homens. E todos ali acorrem, das estepes 
nórdicas ou das cálidas areias africanas, a tributar à Mãe do Céu as home- 
nagens de filhos, na certeza indefectível de que a luz que Ela acendeu se 
projectou nos recantos de suas almas, 


Em Fátima, ao homem contemporâneo tudo aparece à luz clara do 
sobrenatural: flores e pedras, súplicas e perdões, curas no corpo, resgates 
da alma, lágrimas vertidas, pés sangrentos, corações em sobressalto, tudo 
nos atira e lança no domínio do espiritual, do divino» su 

Circundada pela coroa de luzentíssimo fulgor, coroa que as mulheres 
portuguesas, num gesto de inolvidável cunho cristão e patriótico teceram 
com as pedras, arrecadas e brilhantes de seus enfeites, a Virgem de Fátima, 
habitante do melhor solar que Portugal em guerra lhe ofereceu, vive no 
coração dos Portugueses, já que escolheu, ela mesma, o coração geográfico 
de Portugal. 

Com os seus pés virginais tocou as folhas da azinheira em que poisou; 
com as setas do seu amor maternal tocou os corações dos homens de boa 
vontade, poisou na alma da gente lusíada. 


As nuvens se abriram para que Ela surgisse em terra portuguesa; as 
almas se hão-de escancarar para que nelas brilhe a sua mensagem. Nas pedras 
soltas da serra de Aire caíram os joelhos das crianças que a ouviram; os 
joelhos dos homens se hão-de dobrar para escutar a sua palavra. Foi cha- 
mada a inocência para A receber; hão-de ser convidados os puros para 
operar a sua mensagem. Do inferno lhes falou para que os homens apete- 
cessem o céu. Trazia nas mãos um rosário para que por ele subissemos até 
Deus. 
o facho da fé fosse mais incandescente, Escolheu o perfume das giestas 
e das flores silvestres para que os homens abandonassem o luxo e os artifi- 
cios da honra. Procurou a secura e aridez da montanha agreste para que 
aprendêssemos a penitência que pregou, 

Em apropriação que não foge ao sentido 'da sua mensagem, cada 
pormenor nos parece intencionalmente escolhido. 


Das devoções que a Senhora tanto recomendou, e que as videntes 
crianças tão bem souberam cumprir, a devoção do Rosário será a mais 
excelente. 


Vão longe os tempos em que, mesmo nestas terras barrentas da Bair- 


rada, as casas à noite eram sacrários onde crescia e vivia o amor a Nossa 


Senhora. Ao fim dum dia de trabalho árduo e esgotante, o pai não recolhia 
à cama sem passar nos dedos calosos as «contas» já poídas pelo passar 
de outras mãos. E os filhos cresciam conservando na retina dos olhos a 
figura do pai, de «contas» na mão. Temos agora saudades desses tempos 
já distantes... 


Não valerá ainda a pena recomeçar? 


Vestia-se de luz e o sol foi mais brilhante para que nos homens 


SOL DA BAIRRADA 


LITURGICA 


DOMINGO DECIMO NONO 
DEPOIS DO PENTECOSTES 


EVANGELHO 


Naquele tempo falava Jesus aos prin, 


cipes dos sacerdotes e fariseus em pará-| 
bolas, dizendo: O reino dos céus é seme- 
lhante a um homem-rei, que fez as bo-| 
das a seu filho e mandou chamar pelos | 
seus servos os convidados para as bo-, 
das, mas eles recusaram vir, Segunda! 
vez enviou outros servos que lhes dis-, 
sessem: Sabei que tenho preparado o, 
meu jantar; mataram-se as minhas vite-, 
las, as minhas aves e tudo o mais que: 
eu tinha a cevar, e tudo está pronto; | 
vinde pois às bodas. Mas eles nenhum | 
caso fizeram do convite, e foram uns | 
para sua casa de campo, outros para o| 
seu negócio, Os outros tomaram às| 
mãos os servos, que ele enviara, e de-! 
pois de muitos ultrajes, mataram-nos, O 
rei tendo ouvido isto encheu-se de có- 
lera; e fazendo marchar os seus exérci-| 
tos, desbaratou-os e queimou-lhes a ci- 
dade. Então disse a seus servos; As 
bodas estão prontas; porém os que esta: 
vam convidados não foram dignos delas. | 
Ide pois por essas ruas e convidai para| 
as bodas todos quantos achardes, Saí-| 
ram os servos pelas ruas, e convidaram 
todos os que acharam, bons e maus e. 
ficou a sala do banquete cheia de pes- 
soas, que se puzeram à mesa, Entrou 
depois o rei a ver os que estavam à. 
mesa, e vendo entre eles um homem que: 
não tinha vestido nupcial, disse-lhe: 
Amigo, como 'entraste aqui sem trazeres, 


| 
vestido nupcial E ele ficou mudo. En- 


“tão disse o rei aos seus ministros: Atai-o, 


de pés e mãos e lançai-o nas trevas. 
exteriores. Aí haverá choro e ranger 
de dentes; porque são muitos os chama-, 
dos e poucos os escolhidos. ! 


“Semana Nacional 
da Catequese 


ESTUDO E ORAÇÃO 


Correspondendo aos desejos do Vene- 
rando Episcopado vai realizar-se, em 
todo o País, de 5 a 12 de Outubro, a 
Semana Nacional da Catequese, 

Esta iniciativa pretende chamar a 
atenção dos Pais e Educadores para as 
graves responsabilidades da educação re- 
ligiosa de seus filhos; dos católicos em 
geral para a imperiosa obrigação de, por. 
todos os meios ao seu alcance, colabo- 
rarem com a Igreja nesta tão necessária 
quão urgente cruzada; e das próprias 
crianças para uma assídua e proveitosa 
frequência da Catequese, 


INTENÇÕES E TEMAS 


para as palestras radiofónicas da Se- 
mana: 


Domingo: A Igreja Missionária. 

Segunda-feira: O Bispo, portador da 
Mensagem. 

Terça-feira: A Paróquia, comunidade 
missionária, 


Quarta-feira: Os Catequistas, mensa- 
geiros da Boa Nova. 

Quinta-feira: A Catequese, escola de 
formação. 

Sexta-feira: A família, vivicadora da 
Fé. 

Sábado: 'O professorado e a sua Missão. 

Domingo: As Obras Católicas na di- 
fusão da Fé, Re 


Estas palestras são transmitidas pela: 
— Rádio Renascença, às 21,15; 


— Rádio Clube Português, às 20,05. 


Nota: O programa «Meditando» 
(20,55) dessa Semana, em Rádio Renas-: 
cença, é alusivo ao tema «Educação». 


Emissora Nacional e Rádio Renas- 
cença: A homilia das Missas dominicais 
que estas Emissoras habitualmente trans- 
mitem, nos dias 5 e 12, versará «A ne- 
cessidade da Educação Religiosa para a 
formação integral do homem», 


JOSÉ MARIA PENETRA 


(Casa fundada em 1920) 


MERCEARIAS — CEREAIS — FARINHAS — MIUDEZAS 


(Com entregas ao domicílio) 
LIVROS NOVOS, ARTIGOS ESCOLARES E DE ESCRITÓRIO 


Depositário da MOBIL OIL PORTUGUESA 


(Óleos — Gasolina — 


Gasóleo — Petróleo) . 


Agente dos Pneus e Câmaras d'Ar 
DUNLOP — MICHELIN — MABOR 
Armazenista das linhas para coser da 
COMPANHIA DE LINHA COATS & CLARK, Lda 


Corre 


identes dos Bancos 


sponi 
ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
e JOSÉ HENRIQUES TOTTA 
MEALHADA — Tel. 31 


Ni cego 
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VIDA 
o Sociedade 


Em ambiente de muita distinção e so- 
denidade, realizou-se o passado dia 1 de 
Setembro, a cerimónia do casamento da 
Menina Ângela Maria Maia Xavier Ten- 
reiro Tomé, natural do lugar de Antes, 
filha do Senhor Afonso Tenreiro Tomé, 
já falecido, e da Senhora D, Maria Te- 
reza de Gouveia Maia Xavier Tomé, 
com o Senhor José Andrade Branquinho 
de Carvalho, finalista da Faculdade de 
Medicina de Coimbra, filho do Senhor 
José Branquinho de Carvalho e da Se- 
nhora D. Clarice Andrade de Carvalho, 
naturais da Vacariça e actualmente resi- 
dentes em Coimbra. 

Paraninfaram por parte do noivo o 
Senhor Dr. Fernando Pinto Loureiro, 
advogado em Lisboa, e sua Ex."* Es- 
posa Senhora D. Maria Helena Alvares 
Pinto Loureiro, e por parte da noiva o 
Senhor Dr. Jaime Tomé, Juiz Conselhei- 
ro do Supremo Tribunal de Justiça de 
Lisboa, e sua Tia Senhora D. Ângela de 
Gouveia Maia Xavier. 

No fim da cerimónia a que o povo 
do lugar se associou em manifestações 
de muita alegria e respeito pelos noivos 
e suas famílias, foi servido em casa da 
família da noiva um fino «copo de 
água servido pelo Café Arcádia a todos 
os convidados entre os quais pudemos 
ver as melhores famílias da região e de 
Coimbra, 

Aos brindes, para enaltecer as quali- 
dades dos noivos e de suas prestigiosas 
Famílias, usaram da palavra os Senhores: 
Dr. Francisco Pinto Loureiro, D. Maria 
do Céu Tomé, D. Gesida de Gouveia, 
Dr. Condorcet Pais Mamede, Dr, Ama- 
deu Rodrigues e P. Manuel de Almeida 
que também presidiu à cerimónia. 

Os noivos sairam em viagem de 
núpcias pelo País, tendo já fixado resi- 
dência em Antés. 

Desejamos-lhe muitas felicidades para 


o seu novo lar. 
* 


No passado dia 13 de Setembro, cele- 
braram o seu casamento na Igreja Paro- 
quial de Vila Nova de Monsarros a 
Ex."º Senhora Dr. D. Maria de Almei- 
da Sereno, filha do Senhor Salvador 
Moura Sereno e da Senhora D, Mabilia 
Augusta de Almeida Sereno, com o Se- 
nhor Dr. Augusto Nuno Matias Con- 
desso, distinto advogado na comarca de 
Anadia, filho do Senhor Abílio Matias 
Condesso e da Senhora D. Maria Ber- 
nardina, de Fermentelos. 

Foram padrinhos por parte da noiva, 
seu tio Senhor Guilherme Duarte Sereno 
e a Senhora D. Maria Cerveira da Cos- 
ta, e por parte do noivo o Senhor Dr. 
Abel Condesso e a Senhora D, Maria 
Maia Pires Condesso. 

No fim da cerimónia, no Hotel Par- 
que da Curia, foi servido aos numerosos 
convidados, um fino «copo de água». 

Aos noivos, que seguiram em viagem 
de núpcias pelo País, e que são dotados 
das melhores virtudes, desejamos as 
maiores felicidades. 

* 


Pelo nascimento do seu primeiro filhi- 
nho, está em festa o lar do nosso amigo 
e assinante Senhor Fernando Manuel da 
Costa Coelho e de sua Ex."º Esposa, de 
Arganil. 

Aos pais e neófito desejamos muitas 
felicidades. 


PRAIAS E TERMAS 


A passar quinze dias de merecido re- 
pouso, esteve na Figueira da Foz o 
nosso amigo e assinante Senhor Manuel 
Jorge Diniz e Ex."* Esposa. 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 


Praça de Automóveis 


MEALHADA 


so Francisco Gomes. 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


CASAL COMBA 


TEATRO — Nos dias 24 e 30 de 
Agosto assistimos na sede do Ran- 
cho «Corações da Mocidade» à exi- 
bição do grupo cénico daquela agre- 
miação. Sob a orientação do Sr. 
Manuel Gomes da Costa apresenta- 
ram o seguinte programa: 


1—<«A Bandeira Roubada» (dra- 
ma). Episódio histórico da Invasão 
Francesa em 1808. Personagens: 
Coronel português — Joaquim Alves 
Ferreira; Alexandre, capitão portu- 
guês — Joaquim Ferreira Mamede; 
Jacinto, o Alferes — Manuel Alves 
Ferreira; Luciano, irmão de Jacinto 
— Fernando Rodrigues de Matos; 
Amadeu, soldado português — Joa- 
quim Pinheiro da Silva; — Ricardo, 
soldado português — Aristides Duar- 
te; Leocádio, soldado português — 
João da Costa Gouveia; Delaborde, 
general francês — Aires Duarte; 
Loison, coronel francês — João Go- 
mes Baptista; Isaac, o espia — Afon- 
Além destes 
entraram ainda Arménio Simões 
Ferreria, Arménio Alves da Cruz, 
João Veiga de Oliveira, Horácio 
Ferreira Pires, Fernando Ferreira 


Pires, Lúcio Ferreira Pires. 


2-- «O Amor Tudo Vencer — 
comédia em 1 acto. Clemente Ba- 
rata — Manuel Alves Ferreira; Júlio 
— Fernando R. de Matos; Burro 
Meu — João da C. Gouveia; Clara 
— Mara da Conceição C. Baptista. 

3 — Diálogo Infantil por Fausto 
da Cruz Baptista e José da Cruz 


' Mamede. 


O espectáculo foi presenciado por 


muito público. Veio gente de Mala, 
| Lendiosa, 
Silvã. 


Vimieira, Pedrulha e 
Todos retiraram satisfeitos. 
No segundo dia assistiu também o 
Sr. Prior de Barcouço. Os actores 
procuraram cumprir. Uma ou outra 
hesitação não deslustra o mérito dos 
rapazes de Casal Comba. Merecem 
todo o carinho. Trabalhando quase 


todos de sol a sol ainda arranjaram 


tempo para se dedicarem ao teatro. 
Durante os ensaios os amuos deste 
ou daquele não bastaram para criar 
desalentos. Desistia um e outro sur- 
gia e o espectáculo realizou-se e 
bem. 

No final o Sr. Manuel Gomes da 
Costa, acompanhado pelos Srs. Aris- 
tides Duarte e João Gomes Baptista, 
procuraram o Rev.º Pároco de Casal 
Comba a quem apresentaram escru- 
pulosamente a conta da receita e 
despesa. Houve um saldo positivo 
de 946$80 que entrou na tesouraria 
da Comissão Fabriqueira de Casal 
Comba. 


Se todos merecem o nosso aplau- 


“so, o Sr. Manuel Gomes da Costa, 


ensaiador, e o Sr. João Gomes Bap- 
titas, Aristides Duarte e Fernando 
R. de Matos, são credores de um 
especial «Bem Hajam». Perderam 
muito tempo útil para que o espec- 
táculo se realizasse e tudo fizeram 
sem qualquer remuneração. 

Finalmente principiou a colo- 
cação dos paralelos na ponte de 
Casal Comba. O Empreiteiro, Sr. 
Pereira, de Mortágua, foi pontual. 
As 9 h. do dia 15 de Seetmbro, con- 


forme havia prometido, iniciou os 
trabalhos. 

Bom seria que a Ex," Câmara 
providenciasse para que a obra con- 
tinuasse até à Pedrulha. Pelo movi- 
mento que tem (Casal Comba e Pe- 
drulha perfazem 250 fogos) a estra- 
da exige arranjo definitivo. 

—— É com muito prazer que noti- 

ciamos a remodelação que o Sr. Joa- 
quim Vilela está a fazer na sua casa. 
A frontaria está a ser caiada de 
novo, oferecendo um lindo aspecto. 
Bom seria que os restantes proprie- 
tário de Casal Comba procedessem 
de igual forma para embelezamento 
da povoação que neste aspecto não 
merece louvores. 
Vai ingressar no Seminário 
de Cernache o menino António Ma- 
nuel, filho do nosos assinante, chefe 
Abílio Lopes. Filho de boa família, 
aluno estudioso e de educação esme- 
rada, promete vir a ser alguém. Que 
a estrela da vocação o não desam- 
pare. 


O chafariz de Casal Com-ba 
dá muitíssimo pouco água. Quando 
resolverá a Ex.”" Câmara este pro- 
blema? 


A iluminação pública pre- 
cisa de ser revista. Cinco ou seis 
lâmpadas numa povoação de 150 
fogos é pouco de mais. Bom seria 
que os serviços técnicos passassem 
vistoria a Casal Comba. 


ANTES 


Já regressou da Praia de Leça, 
onde se encontrava a veranear a fa- 
mília do Senhor Dr. Manuel Lou- 
zada, actualmente em serviço de ins- 
pecção na Câmara Municipal de 
Matozinhos. 

Também da Figueira da 
Foz, regressou a sua casa a família 
do Senhor Manuel Marques, viajan- 
te das Caves Messias. 

A passar alguns dias de me- 
recidas férias esteve entre nós, na 
companhia de Sua Ex.”" Esposa e 
filhos o Senhor Dr. José Navega, 


actualmente em serviço no Tribunal 
de Évora, e considerado elemento 
da Acção Católica naquela cidade 
alentejana. 

Também com demora de 
curtos dias esteve na sua casa, a 
Ex."* Senhora D. Cecília Ribeiro 
dos Santos, acompanhada de seus 
filhos e neta. o 
A acompanhar a colónia de 
férias de crianças pobres da qual 
fizeram parte algumas da nossa 
terra, tem estado na Figueira da Foz 
o Senhor Dr. Artur Navega Cor- 
reia, acompanhado de sua Ex."' 
Esposa. 


De visita à casa da Senhora 
D. Cremilde Cutileiro Navega es- 
teve entre nós com demora de al- 
guns dias o Ex.”"º Senhor P. Ber- 
nardino José Teixeira, capelão do 
Sanatório Infantil do Caramulo. 


VENTOSA DO BAIRRO 


Integradas na Colónia de Férias 
que decorreu na Praia da Figueira 
da Foz, estiveram algumas crianças 
da nossa terra. São de louvar inicia- 
tivas desta natureza e esperamos que 
para o ano se realize outra, mas com 
maior amplitude e mais bem organi- 
zada. 

—-—— Começaram as vindimas. 
Agora é a grande azáfama. Os ca- 
chos são poucos e últimamente gran- 
demente fustigados pela chuva que 
diminuiu em muito a produção nor- 
mal do vinho. 

No passado dia 21 baptizou- 
-se na Igreja Paroquial a menina 
Ana Maria Baptista Pereira Diniz, 
segundo filho do lar do nosso amigo 
Senhor Manuel Pereira Diniz e 
D. Maria Delfina Pereira Baptista. 
Com demora de curtos dias 
esteve em Espanha a cuidar dos seus 
negócios o Senhor Manuel Moreira 
Diniz e seus pais. 

Já regressou a Viena de 
Austria a pequena Anny, uma garota 
austriaca que a família Alves Diniz 
recolheu em casa. 


A experiência que já tem ou aquela que virá a ter um dia 

o advertirá de que para comprar seja o que for, não deve 

deixar-se influenciar apenas pelo preço, mas também pela 

qualidade dos artigos. A idoneidade do fornecedor é também 
um factor a considerar. 


COMPRE NUMA CASA RESPONSÁVEL 


CASA CARMO 


FAZENDAS 


BRANCAS 


LANIFÍCIOS E CAMISARIA 


Fatos para Homem e Senhora das melhores procedências e 
aos mais baixos preços. 


Praça do Comércio, 95 
TELEFONE 22851 


COIMBRA 
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Noticias de todo o Mundo 


DO PAIS 


& Faleceu em Lisboa o grande jor- 
nalista católico e homem público, Dr. 
Joaquim Diniz da Fonseca. 


€ Em Cascais, foi inaugurado um 
bairro de casas para guardas da Polícia 
de Segurança Pública. 


é Na Vila da Murtosa foram ben- 
zidas e entregues mais 3 casas do Patri- 
mónio dos Pobres, construídas com as 
dádivas dos naturais daquela terra resi- 
dentes na América do Norte. 


e O Senhor General Gomes de 
Araújo, antigo ministro das Comunica- 
ções, tomou posse do alto cargo de Di- 
rector do Instituto de Altos Estudos 
Militares. 


8 Decorreu em Lisboa o congresso 
de Medicina Tropical e Paludismo, no 
qual tomaram parte 1.500 cientistas de 
56 países. A sessão de abertura presidiu 
o Venerando Chefe do Estado, e à de 
encerramento o Ministro da Saúde e 
Assistência Dr. Henrique da Silva Ta- 
vares, 


€ Morreu em Caracas (Venezuela) 
o português João Jaime Martins de 
Sousa que ali exercia a profissão de pa- 
deiro e que foi vitima dum violento 
chogue da motorizada em que seguia 
com um camião, 


& Numa reunião de cientistas de todo 
o mundo que estudam a energia atómica, 
Portugal marcou lugar de relevo, apre- 
sentando à assembleia reunida em Gene- 
bra (Suíça) um comunicado altamente 
técnico sobre pesquisas e estudos feitos 
por cientistas portugueses sobre a ener- 
gia nuclear. 


g Em Santa Margarida têm estado 
concentrados alguns milhares de solda- 
dos portugueses de todas as armas, que 
ali exercitam os seus conhecimentos de 
táctica militar, 

Aos exercícios finais das manobras 
assistiu o Ministro da Defesa da Espa- 
nha juntamente com o Ministro da De- 
fesa Nacional e outros oficiais generais 
do nosso Exército. 


& O Chefe do Estado presidiu ao 
encerramento da Semana Internacional 
da Vela, que teve o seu epílogo com 
um festival náutico em honra do navio- 
-escola «Sagres» vencedor da recente 
regata Brest-Las Palmas. 


& Tomou posse do cargo de Minis- 
tro da Presidência o Sr, Dr. Pedro Teo- 
tónio Pereira, até agora embaixador de 
Portugal em Londres, onde desenvolveu 
acção diplomática muito notável. 


€ O Santo Padre nomeou Bispo da 
Doicese de Leiria o Senhor D. João Pe- 
Venâncio, auxiliar do Senhor 
D. José Alves Correia da Silva e que 
exerceu depois da morte deste insigne 
Prelado as funções de Vigário Capitular 
da referida diocese. 


reira 


€ Esteve em Lurdes, a tomar parte 
na grande peregrinação mundial ao San- 
tuário de Nossa Senhora, uma peregri- 
nação portuguesa bastante numerosa, 
acompanhada por diversos Bispos e pre- 
sidida pelo Senhor Cardeal Patriarca 
de Lisboa. : 


€ Morreram 6 pessoas, vítimas do 
naufrágio de um bote de passeio, nas 


águas do Tejo. Os ocupantes tinham 
saído de Lisboa para aproveitar a tarde 
do domingo. É 


DO ESTRANGEIRO 


Foi dominada em Caracas, após bre- 
ves combates, uma revolta da polícia 
miltar. A marinha, a aviação e o exér- 
cito. mantiveram-se fiéis a Governo. 


€ O Santo Padre Pio XII publicou 
uma nova encíclica sobre a situação da 
Igreja na China Comunista. O Papa 
lamenta profundamente magoado, as 
perseguições de que estão a ser vítimas 


os católicos chineses, e condena violen-. 


tamente a pressão que se tenta exercer 
para subtrair os católicos à obediência 
a Roma, isolando-os desse contacto para 
a formação duma igreja nacional des- 
ligada do Chefe Supremo, 


& Terminou no domingo com a vo- 
tação geral de todos os franceses, a 
campanha para a aprovação da consti- 
tuição que há-de no fúturo reger a 
França. 


& Continuam a verificar-se na In- 
glaterra, novos incidentes entre brancos 
e negros, O governo, sêriamente apreen- 
sivo por estas divergências raciais, está 
a tomar medidas para sanar os conflitos, 


& 'Troa o canhão no Estreito da 
Formosa. Tropas da China Comunista, 
armadas com as mais modernas armas 
de guerra, alvejam algumas ilhas do 
arquipélago. Entretanto os embaixado- 


VELHARIAS QUE INTERESSA 


Barcouço, 10 de Setembro de 1958. 
CAPELA DE SÃO TOMÉ, A ima- 


gem de S, Tomé foi trazida para a 
Igreja de Barcouço, com a imagem de 
S. Bento pelo Rev, Marcelino José de 
Miranda, prior desta Igreja, no ano de 
1835. Depois da morte deste Rev. Pá- 


roco, sucedida em 1837, foram processio- 


nalmente conduzidas as duas 
para a ceaple de São Migual 

para a capela de São Miguel, sita ao 
fundo do- lugar de Barcouço, ao poente 
do mesmo lugar. Ali estiveram por es- 
paço de quatro anos ou parte deles onde 
por devoção do povo começaram todos 
os anos a fazer a festa ao apóstolo na 
sua capela, Começava a aumentar-se 
muito a devoção do Santo não só nesta 
Igreja mas vizinhas, vindo todos com 


imagens 


seus carros enfeitados com o maoir as- 
seio no dia 25 de Julho em que lhe fazia 
a festividade, (Conhecia então o povo 
que aquele sítio não era suficiente para 
o muito número de romeiros e carros 
que aquela função concorriam por via 
do aperto do lugar, e por isso na função 
última que ali fez em 1840 a 25 de Julho 
assentaram ide fazer uma capela em hon- 
ra do Apóstolo S. Tomé no sítio da 
Gândara que d'ora em diante tomou o 
nome de Gandara de S, Tomé; logo 
eu Joaguim Lopes Coelho de Abreu, 
actual Prior desta freguesia de Barcouço 
OFERECI GRATUITAMENTE o ter- 


reno para ela num olival de minha casa, 


res americano e chinês entabulam con- 
versações diplomáticas para o cessar 
fogo naqueles longínquos territórios. 


é A Islândia alargou para 12 mi- 
lhas o limite das suas águas de pesca, 
depois de ter provocado dissidências 
com o governo da Inglaterra, 


& Dez mil chineses tentaram entrar 
em Macau mas os guardas da fronteira 
portuguesa fizeram-nos retroceder, 


e A Força Aérea Americana lançou 


para o espaço um novo projéctil que. 
atingiu uma velocidade 4 vezes superior: 


à do som. 


& Suscitadas pelos terroristas arge- 
linos, estão a desencadear-se no territó-, 


rio metropolitano da França revoltas. 
subversivas que põem em perigo a vida: 
dos seus habitantes. O governo francês; 
está a tomar medidas urgentes para re- 
primir o avanço de tais atentados. 


& Dois bombardeiros americanos 
embateram e despenharam-se em cha- 
mas, Dos tripulantes em número de 16 
só 5 se salvaram, 


9 Um avião militar holandês despe- 
nhou-se no solo, morrendo todos os tri- 
pulantes em número de 10, 


€ Também pouco depois de levan- 


tar voo da sua base aérea, despenhou-se 


no solo um avião militar norte-ameri- 
cano morrendo todos os tripulantes, O 


aparelho incendiou-se e ficou transfor-. 


mado num montão de destroços, 


sítio entre dois caminhos em que está 
fundada a Capela e se acha DEMAR- 
CADO, ficando para átrio da mesma 
tudo o que se acha dos MARCOS até 
aos caminhos, Principiou no mês de 
Agosto a acarretar-se para ali a pedra 
cuja direcção foi confiada a uma junta 
composta de quatro membros dos prin- 
cipais deste lugar a saber: O Dr. Joa- 
quim Maria Máximo de Abreu, o P.º 
Clemente Joaquim dos Santos, António 
Simões da Costa e António de Figuei- 
redo os quais todos à porfia se encarre- 
garam de levar a efeito a dita obra 


muito principalmente António Simões da 
Costa que foi o tesoureiro das esmolas 
pelo povo pedidas para este fim e que 
mais que todos trabalhou e perdeu muito 
tempo nesta obra, Composta assim aque- 
la junta, deu-se princípio às paredes a 
6 de Abril do dito ano de 1840 e as 
primeiras pedras que ali se lançaram no 
alicerçe lancei eu uma e a outra o Rev. 
Clemente Joaquim dos Santos, Acabou- 
-se a obra nos ptincípios de Julho de 
1841 e logo foi autorizado o Rev, Pá- 
roco para a benzer o que com efeito fiz 
a 11 de Julho do dito ano de 1841, ser- 
vindo-me de acólitos o Rev. Clemente 
Joaquim dos Santos e o Rev. Manuel 
Joaquim Martins, Arcipreste de Portu- 
nhos, sendo as duas imagens do Após- 
tolo S, Tomé e S. Bento conduzidas 
para ali da Igreja em charolas rica- 
mente armadas e as duas luzidas irman- 


Alô! Alô! 


Aqui Mealhada, em frente ao 
mercado 


Manuel Alves da Cruz 


Motorizadas Sachs e Zundap 
Bicicletas e acessórios 


TUDO MAIS BARATO 


Mipio Lopes Neves 


MEALHADA 


Com móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores.. 


Casa Santa Isabel 


Artigos religiosos 
Paramentaria 
Imagens 
Batinas Eclesiásticas, ete, 


Avenida Sá da Bandeira, 10 
COIMBRA 


dades, Com muito concurso de povo 
cantou-se a missa solenemente e no fim 
da bênção mas antes de principiar a 
missa e antes que o povo entrasse para 
o largo, segundo o Ritual Romano fui 
eu fazer uma breve oração sobre a dedi- 
cação da referida em púlpito portátil 
em frente da porta da capela, o que 
feito, se cantou a missa solenemente que: 
eu cantei sendo acólitos os mesmos, No: 
dia 25 do dito mês principiou ali a fa- 
zer-se a função luzida do apóstolo 
S. Tomé aonde concorreu um famoso 
concurso de gente que jamais se viu 
nestes sítios, vinda à dita cento e tantos 
carros no último asseio que fizeram a 
gala daquele arraial e que espero con- 
tinue a progredir a dita função enquanto 
o mundo durar. Por aqui fica desenha- 
da a história da função da capela de 
S, Tomé para que a posteridade conheça 
o zelo desta freguesia em tempos tão 
calamitosos em que tão desprezada é a 
nossa santa religião sem a qual não pode: 
haver nenhuma felicidade no mundo. 


Eu, Joaquim Lopes Coelho de Abreu, 
pároco da freguesia o escrevi e assi- 
nei, sendo testemunhas presentes 

que comigo assinaram o Rev. Cle- 

mente Joaquim dos Santos, o Dr, 

“Joaquim Maria Máximo e António. 


Simões da Costa. 


(Continuado da 8.º página) 


se pode largar o Hernani! Aquele 
jogador quando menos se conta sur- 
ge sem se saber donde e... faz golo. 
Foi o que aconteceu. A má sorte 
há-de ter fim. 

Agradecemos uma vez mais a 
Fernandez e fomos em busca do ma- 
cagista leonino Manuel Marques. 
Este disse-nos: 


— À lesão de Osvaldinho é para 
15 dias. Julius regressa aos treinos 
esta semana. De resto tudo bem! 

Arsénio da Cuf também falou. 

Noutro compartimento viajavam 
os jogadores da Cuf vindos de 
Braga onde contra toda a expecta- 
tiva tinham vencido a aguerrida tur- 
ma minhota. 

Arsénio disse: 


— Vencemos porque jogámos me- 
lhor. Não marquei golos. Desta vez 
joguei recuado. 

— Ainda se sentia com forças de 
representar o Benfica? 

Arsénio sorriu e «disparou»: 

— Absolutamente. Jogaria tão bem 
como na Cuf. 


* * * 


A equipa leonina passou ao «va- 
gon» restaurante. 

Os jogadores da Cuf jogavam o 
«loto» conjuntamente quando o com- 
boio nos deixou na Curia. . 


PE DR 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISÃO 


Resultados da 3.º jornada: 


Porto, 1 — Sporting, O 
Benfica, 5 — Académica, O 
Braga, 1 — Cut, 2 

Setúbal, 2 — Lusitano, 1 
Belenenses, O — Caldas, O 
Barreirense, 1 — Guimarães, 2 
Torreense, 2 — Covilhã, 1 


VARANDA... : 


(Continuado da 8.º página) 


anarquista de 1910 e seguintes, ten- 
tou esbolhá-la, e enfraquecê-la espo- 
liando-a do seus bens, 

Neste nosso tempo de comodismo 
atávico, em que para muitos dos que 
se dizem católicos, o cristianismo é 
simples carcassa que se veste de 
acordo com as circunstâncias polí- 
ticas, o alto exemplo do Doutor Di- 
niz da Fonseca é facho reluzente, 
exemplo admirável — exemplo que é 
necessário subtrair ao obscurantismo 
em que ele sempre viveu para o tra- 
zer à luz da publicidade. 

Pudessem os nossos católicos de 
hoje, em especial os nossos intelec- 
tuais católicos, copiá-lo à risca, e a 
Igreja tal como nele, teria melhores 
servidores, e pelos seus exemplos, 
mais firmemente alicerçada na cons- 
ciência dos humildes. “ 


M, A. 


a «eee o o cias Um TE e aan epemee cacm 


qem mama erre memam 


SOL DA BAIRRADA 


O SEU AMIGO ESTÁ INTERESSADO NA COMPRA DE UM 


RÁDIO-TELEVISOR — ASPIRADOR — ENCERADORA — 
FRIGORÍFICO ou FOGÃO ELÉCTRICO? 


indique-me o seu nome e morada e terá para si um bonito 


e útil BRINDE 


Bernardino Felgueiras 


Telefone 68— MEALHADA 


(Em frente ao Grémio da Lavoura) 


t 


Darreira O Salgado, LP.“ 


COM MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


Cal branca e parda, fabricada em forno privativo recentemente 
construído. 
Depósito de sal com distribuição ao domicílio em camião da 
casa. 


Seriedade nos negócios e prontidão nos fornecimentos — eis o 
lema da nossa casa. 


Telefone 958 
VENTOSA DO BAIRRO — MEALHA DA 


Aviário “Casa do Areal” 


ANTES-—-MEALHADA 
Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMOUTH BARRED ROCK 
NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
MWAFIE ROCK 


Vende também ovos para incubação 


assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHADA 53 
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faiba... 


DE TUDO UM POUCO 


O Director das Pesquisas da 
1 Aviação Norte Americana elabo- 

rou o seguinte calendário para 
a exploração do espaço: 


1959/1960 — Lançamento de um 
engenho para a Lua. 


1960/1961 — Lançamento de um 
engenho que dará a volta à Lua e 
regressará à Terra. 


1960/1962 — Lançamento de saté- 
lites da Terra contendo grande 
quantidade de instrumentos. 


1961/1962 — Lançamento de um 
satélite da Terra com um homem a 
bordo e regresso à Terra. 


1961/1964 — Aterragem controlada 
de um engenho na Lua, contendo 
este engenho quantidade importante 
de instrumentos científicos. 


1962/1965 — Voo em redor da Lua 
de um engenho com um passageiro 
a bordo. 


1963/1966 — Envio a Marte ou Vé- 
nus de um satélite com carrega 
mento considerável de instrumentos 
científicos. 


1964/1968 — Um homem desem- 
barca na Lua e regressa à Terra. 


1968/1973 — Um homem poisa em 
Marte e regressa à Terra. 


De Genebra chega-nos a notí- 
2 cia de que os médicos da 
O. N. U. verificaram que na 
Libéria as superstições são mais di- 
fíceis de combater que as doenças. 
Entre nós há também tanta su- 
perstição! As bruxas, as benzedeiras, 
as «mulherzinas de virtude» não 
têm mãos a medir! Há tanta igno- 
rância por esse mundo além a este 
respeito, Santo Deus! É mais difícil 
curar esta mania do que as doen- 
ças! 


«Sol da Bairrada » 
TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 


Continente e Ilhas ............ 20800 
Ultramar, Espanha e Brasil ... 40800 
Outros: paises ..-cseqratis cesta 50800" 


N. B.— À cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 


Anúncios 
1/2Epacinaçr var crqudrere ter 130800 
O eif os ve) ie Una des AG SRA 75800 
à pare se Ee HE VA RE 40800 
Preço de uma linha ......... 1$00 
Descontos 
DESA O E caio cravaire 10% 
De-10"0:20" = css ocorra sa 1595 
Permanentes ...... Contrato especial 


SOL DA BAIRRADA 


Desportos 


eres sa ecra 


Após o jogo das Antas o treinador do Sporting, 
Henrique Fernandez e os jogadores, Martins, Tra- 
vaços e Caraballo falaram para o nosso jornal. 


Assistimos ao  Porto-Sporting. 
Antes do jogo, junto ao lar dos 
«azuis e brancos» falámos a Virgi- 
lo, o mais internacional do F. C. do 
Porto que nos disse: «Conto vencer 
o jogo. O Porto ainda não está 
afinado mas para lá caminha. Tenho 
fé no futuro». Entretanto Monteiro 
da Costa chamou Virgílio para o 
automóvel que o levaria ao estádio. 

Diante de um Sporting excelen- 
temente organizado na defesa com 
Caldeira e Pacheco nos seus gran- 
des dias e um Octávio de Sá segu- 
ríssimo o Porto só nos último se- 
gundos respirou fundo marcando o 
golo que lhe deu a vitória. 

O resultado está certo. No en- 
tanto o Sporting com Osvaldinho 
inferiorizado foi um grande vencido. 
O empate seria justo castigo para o 
complicativo quinteto atacante do 
grupo das Antas. Carlos Duarte, 
Hernani e Osvaldo Silva, sobretudo 
o primeiro, foram de um egoísmo 
irritante. 

O ataque do Sporting também não 
actuou bem. Vasques e Travassos 
pelo que se viu fazer a Ivson'e 
Diego, teriam sido mais úteis. Com 
Hugo, Vasques, Martins, Travassos 
e Morais quer-nos parecer que o 
Sporting daria outro rendimento. 


es, * * 


No final do encontro acompanhá- 
mos a equipa leonina no rápido até 
à Curia. 

Pedimos a Travassos algumas pa- 
lavras para o «Sol da Bairrada». 
Gentilmente disse-nos que os atletas 
do Sporting estavam proibidos de 
falar para os jornais. 

Porém o simpático treinador -dos 
leões inquirindo do que se passava 
e por se tratar de um Boletim inter- 
paroquial disse a Travassos: «Sim, 
sim pode falar. Atenda este senhor». 

Agradecemos a gentileza do trei- 
nador de Alvalade e registámos o 
depoimento de Travassos: 

— Podíamos ter ganho. Com Os- 
valdinho lesionado o Sporting fez 
um bom jogo e perdeu a 28 segun- 
dos do final. Hernani e Carlos 
Duarte foram muito egoístas. Sin- 
to-me ainda em boa forma. Conto 


Dr. D. Maria Carolina 
Morais Sarmento 


Depois de uma viagem de um mês 
pela: Espanha e França, tendo visi- 
tado Lurdes por ocasião do Con- 
gresso Mariano Internacional e da 
grande peregrinação que se realizou 
naquele Santuário da Europa, re- 
gressou a sua casa em Antes a Se- 
nhora Dr.' D. Maria Carolina Mo- 
rais Sarmento, nossa distinta cola- 
boradora. 


voltar à equipa brevemente. Virgílio 
jogou muito bem. 

A seu lado Caraballo disse: 

— Não gostei do Porto. Não ga- 
nhará o campeonato. Luís Roberto 
o melhor do Porto. 

Martins fez o seguinte depoimento: 

— Que grande azar! Jogámos de 
igual para igual com o Porto. Sou- 
bemos defender com classe apesar 
da lesão de Osvaldinho. Alguns jo- 
gadores do Porto abusam do truque. 
Atiram-se para o chão para iludir o 
árbitro. Em Lisboa venceremos por 
maior margem. Estas duas derrotas 
não nos impressionam. Estou satis- 
feito por voltar à equipe. 

Depois foi o próprio treinador 
uruguaio que nos disse: 

— Podíamos ter ganho. Estou 
satisfeito com a equipe. Jogámos 
bem na defesa e o Porto não conse- 
guiu brilhar no ataque. Os meus 
jogadores esqueceram-se que nunca 


(Contiuna na pág. 7) 


A Fundação Calouste Glhenkian 


inaugurou na Mealhada 


Com a presença do Sr. Presidente 
da Câmara, Sr. Melo de Figueiredo; 
Dr. Branquinho da Fonseca, Direc- 
tor Geral das Bibliotecas Itinerantes; 
Prof. Armindo Pega, Director da 
Biblioteca da Mealhada; João Pega, 
Director Adjunto; D. Maria Luísa 
da Nóbrega Araújo; Dr. Manuel 
Lousada; Dr. Manuel Andrade; P.' 


António Ferreira Dias, Redactor do, 


«Sol da Bairrada» e de muitos estu- 
dantes locais e outras pessoas, foi 
inaugurada, junto à Sede dos Bom- 
beiros, a Biblioteca Itinerante com 
sede na Vila. 

Porque a instrução é um tesouro, 
um livro — fonte de instrução — é 
uma riqueza, 

Hoje toda a gente procura valori- 
zar-se enchendo o espírito de uma 
maior soma de conhecimentos. 


O Governo da Nação iniciou em 
boa hora «guerra aberta» ao analfa- 
betismo. Fala-se para breve na obri- 
gatoriedade da 5. e 6.º classe nas 
Escolas Primárias. Na Alemanha a 
instrução primária tem uma duração 
de 7 ou 8 anos. Mas quem sai da 
Escola e não volta a ler, quem: ter- 
mina um curso, mesmo superior, e 
se divorcia da leitura, depressa es- 
quece o que aprendeu, cedo se re- 
vela desactualizado na sua cultura. 


A Mealhada, sem Biblioteca Mu- 


nicipal, conseguiu uma riqueza incal. 


VARANDA... 


Os jornais dos primeiros dias de 
Setembro, andaram cheios com o 
nome do Dr. Diniz da Fonseca. 

A quem não conhecesse a sua 
extraordinária actividade como ho- 
mem de governo, pensador sério, 
escritor notável, conferencista de 
valor e católico convicto e apostoli- 
zador ter-lhe-ão parecido estranhas 
as largas referências que a impren- 
sa, especialmente a imprensa cató- 
lica, lhe fez. 

Quem porém se habituou aos seus 
escritos, e o viu sempre como facho 
incandescente a aclarar os caminhos 
por onde a Igreja deixou résteas de 
laz, e o viu intransigente e audaz 
na defesa dos direitos dela, há-de 
ter reconhecido que a imprensa cum- 
priu asim um indeclinável dever, pa- 
tenteardo o apreço, o respeito, a 
gratidão, a saudade que a consciên- 
cia católica portuguesa sentiu pela 
sua morte. 

Católico, consciente das respon- 
sabilidades que a sua crença lhe im- 
punha, foi sempre batalhador incan- 
sável, soldado das primeiras linhas, 


pronto e decidido no combate ao 


erro, intemerato na defesa dos altos 
princípios cristãos. O Dr. Diniz da 
Fonseca, a quem Deus, certamente 
já deu o prémio que Ele reserva aos 
justos, bem merece ser apontado 
como estrela de primeira grandeza, 
exemplo magnífico onde se retratam 
as virtudes e a glórias da Igreja em 
Portugal. 

Em singela festa de homenagem 


que o reconhecimento por suas pre- 
claras qualidades motivou, disse dele 
o Senhor Cardeal Patriarca: «Dian- 
te do exemplo puríssimo desta vida 
toda consagrado à realização do 
reino de Deus, seja no trabalho 
obscuro do dever quotidiano, seja 
nas lutas apostólicas pela liberdade 
da Igreja, seja em altos postos de 
serviço público — quem, se possui 
ainda a faculdade de admirar, se não 
sentirá tomado de respeito?» 


Com a sua morte, perdeu a Igreja 
em Portugal um dos filhos mais di- 
lectos. Jornalista católico, fez da 
sua pena arma de combate, e nunca 
lhe conhecemos outro jeito, a não 
ser a peleja e a reivindicação dos 
direitos da Igreja, especialmente 
quando o espírito demagógico e 


(Continue na pág. 7) 


(QUINZENAL)NE 
RZA 
Redacção e Administração: MEALHADA es... 


uma Biblioteca Itinerante 


culável com a inauguração da Bi- 
blioteca Itinerante. 

A Sr* D. Maria Luísa Nóbrega 
Araújo, notável escritora e poetisa 
de assinalados méritos, sugerindo à 
Fundação Gulbenkian a criação de 
uma Biblioteca: na Mealhada, é cre- 
dora dos melhores agradecimentos 
não só da gente do concelho como 
dos povos limítrofes que beneficiam 
da presença da Biblioteca, 

Noutro local deste jornal se enu- 
meram os centros visitados. 

A Biblioteca há-de fazer muito 
bem. Oxalá ela passando consiga 
despertar o gosto pela leitura. 


Dr. Raul Henriques 
Ribeiro dos Santos 


Acompanhado de sua Ex.”' Es- 
posa e filhinha, deu-nos a honra da 
sua visita o Senhor Dr. Raúl Hen- 
riques Ribeiro dos Santos, Assisten- 
te da Faculdade de Medicina de 
Lisboa e médico interno dos Hospi- 
tais Civis da capital. 


ATRAZO 


Por motivo de férias dos seus re- 
dactores, sofreu um ligeiro atrazo o nos- 
so jornal, do que pedimos desculpa aos 
nossos estimados assinantes. 

Com o início do novo ano lectivo, 
esperamos que a publicação do jornal 
entre novamente no ritmo da sua perió- 


dica normalidade. 


Atenção, assinantes 


Vamos em breve proceder à 
cobrança do nosso jornal, A 
módica quantia de 20800 anuais 
talvez não chegue para fazer 
face às avultadas despesas do 
jornal. Dissemos já que este 
não surgiu com fins lucrativos 
mas sômente com o intuito de 
levantar o nível moral e cultu- 
ral da nossa gente.” Esperamos 
portanto que todos os nossos | 
estimados assinantes que ainda | 
não satisfizeram a importância 
da sua assinatura acolham com 
boa vontade o recibo que vai 
ser mandado à cobrança, acres- 
cido, evidentemente, das despe- 
sas de corepio, 


Ex.”º Senhor 
Qaslos Dimis 
to bes WeivD - 


Uilc Robert Witte wa 
CP. q - Gula 


Gudecds 
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À IGREJA CONTINVA 


SINFONIA DA MANHÃ 


Cantam canções os pássaros lá fora 
E a morna e vagarosa melodia 
Rola sobre os orvalhos da aurora, 


Sum, vai nascer o Sol! À luz do dia 
Alarga os horizontes indecisos, 

Há doçuras... e os cantos são sorrisos, 
Imensas gargalhadas de euforia. 


Mo meu redor, há orquestras, sinfonia, 
Asas negras em busca das alturas, 


Há pássaros cantando... e as lonjuras 
Buscam o infinito no horizonte. 


Onde já va a velha noite de ontém?.. 


Lança os olhos; repara na hção 
Que os pássaros andam a ensinar. 
Desfiam rezas, em geitos de sermão, 
Que eu gosto de saber, também, rezar. 


Lá fora, matinais canções, arpejos 
Que só o Alto pode compreender, 
Lábios modulam salmos, doces beijos 
“No dourado lilás do amanhecer, 


Louvado seja Deus! A ampla sonância 
Traduz o novo dia que nos veio, 


Colo com geito os olhos à distância 
E fico mudo, extático e assim..., 
Para me prender todo a um novo anseio. 


Há Sol na Natureza, vida em cheio. 
E Luz a despontar dentro de mim. 


ARMOR PIRES MOTA 


A Igreja continua. Chefiada 
ontem por Pio XII, hoje por 
João XXIII, mantém-se firme e ina- 
balável, cimentada na solidez da ro- 
cha que é Pedro, assistida providen- 
cialmente pelo influxo do Espírito 
Santo, com garantias de perenidade 
que lhe advêm da promessa de Cris- 
to seu Fundador: «Tu és Pedro e 
sobre esta pedra edificarei a mi- 
nha igreja, e não prevalecerão con- 
tra ela as portas do inferno». 


Todos aqueles que, escolhidos pe- 
los homens e confirmados por Deus, 
se sentarem na cadeira de Pedro, 
tomam assim as rédeas supremas 
da governação eclesial, certos de 
que o seu nome é mais um capítulo 
na já longa série dos pontífices que 
asseguram com a sua suprema ma- 
gistratura espiritual a continuidade 
da revelação, na unidade da fé, do 
dogma e dos costumes. 

João XXIII é, desde o dia 28 de 
Outubro de 1958 o 262º Pontífice da 
Igreja Católica. Morto Pio XII — o 
Papa que ligou indestrutivelmente o 
seu nome à história do século XX — 
o Papa Roncalli, sucede-lhe no mais 
alto posto da hierarquia católica, e 
como Pio XII, ele é o Mestre da 
Verdade, o Caminheiro das novas 
jornadas de conquistas, o continua- 
dor fiel da mensagem evangélica. 
Tal como os Pontífices que o ante- 
cederam, dele partem em directri- 
zes infalíveis, os novos muros espi- 
rituais da Igreja, dele se despren- 
dem com fachos de luzes, as orien- 
tações doutrinais que hão-de escla- 
recer os múltiplos problemas dos 
homens de hoje. 

Ignobilmente, em mentalidade cla- 
ramente deformada, andaram os 
jornais no curto interregno que an- 
tecedeu a eleição do Papa, conjectu- 
rando o sucessor de Pio XII. E nes- 
tas profecias fáceis a que não fal- 
tava dose de puro sentido humano 
e terreno, vaticinaram um Papa po- 
lítico, um hábil diplomata, um es- 
pírito aberto e ousado às exigências 
socais, um sábio ilustrado, enfim 
um homem que situado no seu tem- 
po fosse à maneira de chefe tempo- 
ral, João XXIII, talvez contra a ex- 


(Continua na 3.º pág.) 


NOVO CAFÉ 


O sr, Orlando Breda é um espírito 
empreendedor, A vila da Mealhada ca- 
recia há muito de uma casa limpa e ai- 
rosa onde o público pudesse acorrer 
para tomar o seu indispensável café, e 
encontrando-se os amigos, darem largas 
por curtos minutos, a um reconfortante 
«cavaco», 

Com a iniciativa agora levada a cabo 
pelo seu proprietário, a vila fica a dis- 
por de uma bonita casa de café, 

Reconstruído o antigo edifício, ado- 
nairado em moldes modernos, o novo 
Café Central da Mealhada em nada fica 
a dever a outras casas congéneres da 
cidade, 

Não fazemos referência a este melho- 
ramento que honra o seu dono e a vila 
para dar dele conhecimento aos nossos 
leitores, mas somente para pôr em real- 
ce o gesto do sr, Orlando Breda, e por 
este motivo deixar-lhe também os nos- 
sos parabéns com sinceros desejos de 
que venha a aproveitar dos sacrifícios 
que importou esta sua realização, já que 
estamos certos — hã muito o público a 
compreendeu, 


 —e uma 


DR, JORGE MANUEL ANDRADE 


A vila da Mealhada vai receber no 
próximo dia 16 pelas 15 horas um novo 
doutor, Recentemente licenciado em Me- 
dicina pela Universidade de Coimbra, o 
sr, Dr. Jorge Manuel Andrade, vai receber 
dos seus conterrâneos, em festa de for- 
matura, as homenagens a que tem di- 
reito, 

Associamo-nos à alegria do novo 
Doutor e de seus pais sr. Dr, Manuel 
de Oliveira Andrade e sr." D, Maria 
de Lourdes Baptista de Andrade, 


Dr: D. Henriqueta Luiza Breda 


Com a defesa da tese, terminou 
a sua licenciatura em Medicina 
pela Universidade de Coimbra, a 
sr.º Dr.º D. Henriqueta Luiza Breda, 
natural da Pocariça e sobrinha do 
nosso amigo sr. Dr. António Antu- 
nes Breda. 

A nova doutora, que assim vê co- 
roados os seus esforços, apresenta- 
mos os nossos cumprimentos, com 
desejo de muitas felicidades na sua 
nova carreira. 


PDOLPDODDODODDODODEODODODOSDDODLDODOEDDIE DO DO 


Há já várias vezes que temos 
chamado a atenção de quem de 
direito para o estado precário em 
que se encontra a instalação 
pública da vila da Mealhada, Sa- 
bemos, no entanto que, no Pla- 
no de Actividades da Câmara está 
prevista a completa remodelação 
da referida instalação, as lâmpa- 
das ficarão nos lados dias ruas e 
não ao centro das ruas, etc., etc., 
mas como é um serviço 'muito ones 
roso ainda não foi possível à Câ- 
mara dar-lhe início, mas isso, não 
impede que, pelo menos, se po- 
deriam remediar, embora com cd» 
rácter 'provisório, algumas das fal- 
tas que vão aparecendo, como por 
exemplo, a falta de energia que se 
dá com frequência, umas vezes ge- 
ral, noutras ocasiões por zonas, o 
que muito tem prejudicado as in» 
dústrias locais, cafés, casas parti- 
culares que se servem com fogões 


eléctricos, etc. Há também o caso 
que não se justifica, de a energia 
pública ser fechada cedo demais, 
entre a meia noite e a meia noite 
e meia hora, quando sabemos que 
há povoações de menor importân- 
cia que a Mealhada, e a energia 
é fechada quase de manhã; pelo 
menos, entendemos, que a luz se 
deveria conservar acesa até à che- 
gada do comboio correio de Lis- 
boa, isto é, até às 4,30 da manhã. 
Já nã falamos dos candeeiros do 
Jardim de Santa Ana, porque 
esses «coitados» já se habituaram 
há muito tempo a fazer papel de 
«ofício presente» ou, por outras 
palavras, há mais de um ano-que 
não dão luz. É de facto uma grande 
necessidade que, quanto antes, aCâ- 
mara dê início à remodelação total 
da sua rede de energia eléctrica nesta 
vila, hoje, uma das grandes ne- 
cessidades vitais da sua população. 


SOL DA BAIRRADA 


FIÉIS DEFUNTOS 


A lembrança dos mortos, é nes- 
te mês de Novembro, a primeira 
palavra da liturgia da Igreja. 

Em 1 de Novembro a Igreja le- 
vanta-se em coro a cantar as gló- 
rias dos eleitos, dos filhos que à 
custa de sacrifício e renúncia se 
alcandoraram ao reino da glória 
eterna e vivendo no seio de Deus 
usufruem assim do prémio da vi- 
são beatífica. 

Em 2 de Novembro, debruçada 
sobre ias sepulturas dos mortos, 
ergue súplicas sentidas por aqueles 
seus filhos que não tendo expiado 
por inteiro as penas devidas a seus 
pecados esperam a hora do supre- 
mo resgate para goxarem em Deus 
as delícias reservadas aos santos: 

Os primeiros, a cantarem em jú- 
bilo inextinguível as glórias eter- 
nas de Deus, são a Igreja triun- 
fante; os segundos, expurgando pe- 
la sofrimeto o resto das penas, 
constituem à Igreja padecente. 

Uns e outros são filhos da 
Igreja. Por todos eles se derramou 
o sangue no Calvário. Para todos 
Cristo operou a Redenção. Nem 
todos porém aproveitaram e usa- 
ram dos beneficios desse resgate. 
Eis porque alguns operam agora 


pela dor e pelos tormentos do 
Purgatório a sua total libertação. 

A Igreja, sempre mãe. solicita, 
não os abandona. Vivos, e ela an- 
dou de regaço sempre aberto, nu- 
ma constante preocupação pelo 
seu bem espiritual; mortos no cor- 
bo, debruçase ainda com mais 
carinho a levar a suas almas o 
sufrágio das suas preces, o sabor 
da sua oração colectiva. 

Assim, convida todos os fiéis, a 
debruçando-se sobre a campa dos 
seus mortos, aprenderem a lição 
dos túmulos que falam pelas cin- 
xas que os cobrem, pelo silêncio 
em que se envolvem. 

E numa atitude de caridade cris. 
tã intima os vivos a continuarem 
unidos, pelo amor e pela oração 
sentida, aqueles que partiram e 
esperam o bálsamo bendito da ora- 
ção de todos. 

Mais do que flores e luzes — 
simbolos humanos que atestam a 
crença numa vida para além do 
túmulo — a Igreja pede, intercede 
e convida a sufragarem com ora 
ções, esmolas e outras obras pie- 
dosas as almas que jazem no 
Purgatório, antecipando a hora da 
posse de Deus. 


qa sua fe 


LITÚRGICA 


DOMINGO 25.º DEPOIS DO 
PENTECOSTES E SEXTO DE- 
POIS DOS REIS 


EVANGELHO 


Naquele tempo propôs Jesus ao 
povo esta parábola: O reino dos 
céus é semelhante a um grão de 
mostarda que tomando-o um hox 
mem o semeou no seu campo, o 
qual certamente é a mais peque- 
na de todas as sementes: mas ten- 
do crescido, é maior que todas as 
hortaliças, e se faz uma árvore de 
tal modo que as aves do céu vêm 
pousar nos seus ramos. Disse-lhes 
ainda outra parábola: O reino dos 
Céus, é semelhante ao fermento 
que uma mulher toma e o escon- 
de em três medidas de farinha, 
até que toda a massa se levede. 
Todas estas coisas disse Jesus ao 
bovo em parábolas, afim de se 
cumprir o que dissera o profeta: 
«Abrirei em -parábolas a minha 
boca, publicarei as coisas escondi- 
das desde a criação do mundo». 


RELA 


Notícias Camarárias 


Conclusão da reparação ida es. 
trada municipal ida Mealhada a 
Santa Cristina, troço entre a plas- 
sagem de nível da BeiradAlta à 
Quinta ide Valongo ie ia serventia 
para o lugar de Paúl. 

—— Reparação a maicadame, da 
serventia para a Quinta de Va- 
longo ia partir da Estralda Munici- 
pal para Santa Cristina. 

—— Reparação lda E. M. ipara 
Casal Comba, a paralelos, entre 
a Estrada n.º 21 e aquela povoa- 
ção, na extensão de cerca ide 280 
qneitros. 

— Construção: Iduma Icabine ide 
transformação nos serviços floreis- 
tais da Mealhada, ldestinada la me- 
thonar «as condições de fornecimen- 
to Ide energia eléctrica à povoação 
de Sernadelo e aos habitantes lda 
zona: 'compreenidida entre o P. V. 
T. e aquela polvoação. 


comsossssenssecersosssos 
TETAS in cas 


Visita Sanitária 
Esteve nesta vila e no Luso o 
delegado de Saúde distrital, dr. 


cosccsercosessccoca rasa 


VILA 


Afonso Cunha, 'que alcomipanhado 
pelo subldelegado (de Saúde deste 
concelho, dr. Artur Navega, e pe- 
lo sr. presidente da Câmara sr. 
Mello de Figueiredo e pelo sr. fis- 
cal, procaderam ia umia inspecção 
sanitária com vista à futura cam- 
panha ida extinção idas moscas e 
às medidas a tomar com a higie- 
ne e salubridade Ido concelho, 


Serviço (de Farmácias durante 
o mês de Novembro 


Farmácia Miranda, telefone m.º 
1, nos ldias 1, 9 e 23; Farmácia 
Brandão, telefone mº 38, mos dias 
2, 16 e 30. 


Menor mortalmente ferido 


Quando vários operários traba- 
lhavam na abertura duma vala 
destinada ao saneamento da Vila 
da Mealhada, desabou uma bar- 
reira que soterrou o menor de 13 
anos, Agostinho Barreira da Silva, 
filho Ide Francisco da Silva, ical- 
ceteiro lda Câmara e de Maria da 


Conceição Barreira. naturais de 
Vila Real e residentes há muito 
tempo nesta vila, que, apesar de 
imediatamente socorrido pelos B. 
V. auxiliada pela brigada de tra- 
balhadores que ali prestava servi- 
go, e tratado no local pelos médi- 
cos dr. Manuel Andrade e ldr. An- 
tónio de Oliveira, foi conduzido 
em estaldo de coma à sua residên- 
cia numa ambulância dos B. V. 
onde veio a expirar momentos de- 
pois, 
Brincadeiras fatais 


Na semana finda, cerca das 12 
horas, no vizinho lugar da Vimiei- 
ra, deste concelho, quando o me- 
nor ide 8 anos de idade, Jaime 
Santos Mamede, filho de Arman- 
do dos Santos e de Maria Simões 
Mamede, brincava na residência 
de seus avós com seus tios tam- 
bém menores, Augusto e Fernan- 
do Simões Mamede, um deles lan- 
gou uma vassoura ao ar, indo atin- 
gir o sobrinho em sítio melidroso 
do pescoço, Foram-lhe prestaldos 
os primeiros socorros na Mealhada 
pelo sr. dr. António Dias dos San- 
tos seguindo depois na ambulân- 
cia dos B. 'V. para os hospitais de 
Coimbra, em estado muito grave. 


VIDA | 
ce Sociedade 


Partiu para o Porto, afim de fre 
quentar a Faculdade de Farmácia, a 
Menina Odete dos Santos Isabel, da 
Mealhada tendo dispensado dos exames 
orais da Aptidão, Os nossos parabéns e 
votos de bons resultados na carreira 
Universitária. 

Também as Meninas Maria Teresa, 
filha do nosso Correspondente Branco 
de Mello, Maria Donsilia, filha do 
nosso assinante José da Rocha Cupido 
e Maria Morais, flha de Nilo Morais 
Parreira, de Ventosa, ingressaram no 
1.º ano da Escola do Magistério Priumá- 
rio de Coimbra. 


CASAMENTO 

Na igreja paroquial do Euso, consor- 
ciaram-se os nubentes, sr.º D. Maria 
dos Anjos Semedo Silva, daquela vila, 
com o sr. António Costa Ferreira, da 
Mealhada. Foram padrinhos por parte 
da noiva a srº D. Maria dos Anjos 
Duarte Semedo e o sr. Sílvio Duarte 
Semedo e por parte do noivo q sr* D. 
Maria Augusta Ferreira da Silva e O 
sr. Adelino Henriques Louredo. 


FALECIMENTOS 


Faleceram neste concelho: Maria Xi- 
menes, de 90 anos, Manuel Duarte da 
Silva de 75 anos, Calara Pires, de 83 
anos, e João Maranha de Almeida San- 
tos, de 7 anos, todos da Pampilhosa; 
Manuel Dias dos Santos, com 25 dias, 
de Ventosa do Bairro; Joaquim Ferrei- 
ra, de 54 anos, de Várzeas; Alberto 
Luis Martelo, de 51 anos, de Mala; 
Vitalina Dias da Silva, de um ano, do 
Travasso. 


TRATAMENTOS DE URGÊNCIA 


Foram ao «banco» do hospital desta 
vila veceber tratamentos de urgência 
os seguintes sinstrados: Maria Odete 
dos Santos, e da Mealhada; Manuel Al- 
ves Lousada, do Cardal; Maria da Sil- 
va Ferreia, do Travasso; Alcides Ro- 
drigues Lousada, de Ventosa do Bair- 
ro; João Teixeira Borges, do Travas- 
so; Manuel Rodrigues Pereira Ber- 
nardo, de Sepins; Manuel Abrantes 
Vidal, da Vimieira. 


BAPTIZADO 


No passado dia 9 do corrente, na 
Igreja Paroquial de Ventosa do Bair- 
ro, realizou-se o baptizado da menina 
Helena Maria Moreira dos Santos, fi- 
filha do nosso amigo Senhor Henrique 
Antunes dos Santos e Dr* D, Maria 
Helena Moreira dos Santos. 

Foram padrinhos o sr. Manuel Mo- 
reira Alves Dinis tio da neófita e 
srº Drº D, Maria de Lourdes Vaz de 
Matos, Professora da Escola Comer- 
cial e Industrial de Aveiro. 

À cerimónia, em que oficiou o Rev.” 
Padre Manuel de Almeida, assistiram 
algumas das melhores famílias da re- 
gião, tendo-lhes sido, no final, servido 
um abundante «copo de água» em casa 
dos pais da neófita. ças 

A pequenina Helena Maria e seus 
pais, desejamos muitas felicidades. 


Casa Santa Isabel 


Artigos religiosos 
Paramentaria 
Imagens 
Batinas Eclesiásticas, etc; 


Avenida Sá da Bandeira, 10 
COIMBRA 


SOL DA BAIRRADA 


VOZ 


ro BRASIL 


São Paulo, Outubro 


O facto mais marcante da pri- 
meira quinzena deste mês foi sem 
dúvida o desaparecimento de 8. S. 
o Papa Pio XII que tão acentua- 
damente veio realçar a poderosa 
autoridade moral que desfrutava 
no universo o Sumo Pontífice, 
bem como o prestígio com que a 
Igreja internacionalmente se im- 
põe sem distinções raciais, religio- 
sas ou filosóficas. 

Torna-se, assim, oportuno que 
esta coluna, redigida num pais 
essencialmente católico e que se 
destina a ser lida na fonte dos 
seus sentimentos religiosos, se ocu- 
pe desse acontecimento que tanta 
consternação causou no mundo in- 
teiro, irmanando os homens na 
glorificação de quem foi tão emi- 
nente guia espiritual do mundo. 

Em Portugal, implantador dos 
princípios cristãos em todos os 
hemisférios, brotaram, como era 
de esperar, as mais imponentes 
demonstrações de pezar, traduzin- 


Nenhum empecilho o susteve no 
desenvolvimento de seus esforços 
em confortar os que sofriam vio- 
lências de qualquer natureza e 
obstáculos algum se lhe antepôs 
para dissuadilo da solução que 
julgasse apropriada e justa às di- 
ficuldades e aos problemas que 
avassalaram o seu tempo, 

Foi verdadeiramente um autên- 
tico condutor de homens e agora o 
seu rebanho se vê privado dum 
pastor seguro, enérgico quando 
preciso e sobremodo hábil em des- 
viar com perícia os golpes desfe- 
ridos pelos ódios e pelas paixões 
insofridas que se lhe defrontaram. 

São Paulo, que em 1934, teve a 
elevada honra de o hospedar, de- 
ve-lhe uma imorredoura gratidão, 
sobretudo pelo carinho com que 
se interessava pela sua gente, ex- 
tensivo aos brasileiros em geral, o 
que ainda agora acaba de ser res- 
saltado por antigo Embaixador no 
Vaticano, ao relatar que Sua San- 
tidade se lhe expressava sempre 
em um português claro e límpido, 


Por | PEREIRA LEILE 


do a emoção dos fiéis e a conster- 
nação que eles experimentaram 
com tão infausto passamento. 

Da mesma forma, ao povo bra- 
sileiro nenhuma notícia poderia 
causar tanta mágoa, como tão 


apropriadamente se expressou o 


Chefe do Governo, por ter perdi- 
do a Igreja um dos seus maiores 
Pontífices e o mundo moderno 
uma de suas vozes mais repre- 
sentativas e certamente a que 
maior influência exerceu num pe- 
riodo tão conturbado como o que 
vivemos, a partir da última gran- 
de conflágração. 


Numerosas mensagens foram en. 
viadas ao Vaticano anunciando a 
dor dos católicos do Brasil pela 
morte do 261.º sucessor do Pesca- 
dor da Galileia, já entrado na his- 
tória como denodado batalhador 
pelos direitos humanos, dos ofen- 
didos pelos regimens opressores da 
direita e da esquerda, e entre as 
homenagens mais expressivas de- 
vem necessáriamente registar-se as 
solenes exéquias oficiadas pelo 
Cardeal Arcebispo de São Paulo, 
na Catedral Metropolitana, ceri- 
mónia revestida da maior pompa 
e assistida por todas as autoridades 
civis e militares desta cidade. 


Mostrou-se PIO XII estadista 
dos mais esclarecidos do século, do- 
minando crises políticas com a ex- 
traordinária visão do panorama do 
momento, utilizando-se de seu in- 
finito poder para salvar os eleva- 
dos princípios do cristianismo. 


demonstrando grandes conheci 
mentos do Brasil e relações com 
muitos brasileiros, havendo até 
mandado por seu intermédio um 
terço para a mãe dum membro de 
ilustre e conceituada familia, de 
cujo falcimento aquele lhe havia 
dado notícia. 

Era um homem que tinha uma 
capacidade intelectual sem limites, 
tratando com profundidade inúme- 
ros assuntos e conhecendo a fun- 
do as minúcias de todos os pro 
blemas que lhe eram apresenta- 
dos, os quais tratava com a maior 
das atenções e o mais acrisolado 
dos interesses. 

Desta forma, não sômente a 

Igreja Católica se sente de luto 
pelo desaparecimnto de tão alta 
individualidade, que foi além do 
que se pode exigir em perfeição 
humana; todas as crenças deplo» 
ram os desígnios do Todo Podero- 
so, que lhes levou aquele que por 
cerca de duas décadas dirigiu mi- 
lhões de criaturas e lhes indicou 
os caminhos do bem e da digni- 
dade humana e que tanto porfiou 
por que acima das suas paixões, a 
humanidade pudesse encontrar os 
meios sádios que os distinguem 
dos seres não dotados de coração 
e de inteligência. 
“* Assim, o luto do mundo causou 
na comunidade luso-brasileira um 
impacto emocional, sendo unâni- 
mes as reações que serviram para 
mais uma vez unir os corações por- 
tugueses e brasileiros na mesma 
dor e na mesma saudade. 


O SEU AMIGO ESTA INTERESSADO NA COMPRA DE UM 


RADIO-TELEVISOR — ASPIRADOR — ENCERADORA — 
FRIGORIFICO ou FOGÃO ELÉCTRICO? 


indique-me o seu nome e morada e terá para si um bonito 
e útil BRINDE 


Bernardino Felgueiras 


Telefone 68— MEALHADA 


(Em frente ao Grémio ida Lavoura) 


eme cem ts crer ms 


A IG 


EJA CONTINUA 


(Continuação da 1.º pág.) 


pectativa de muitos, mas plenamen- 
te conforme com o espírito da sua 
alta missão, chamou o Apóstolo 
S. João a descrever em luminosa sín- 
tese, o programa directivo do seu 
governo: «o Bom Pastor». 

Braços abertos a todos os homens, 
coração lanceado por todas as amar- 
guras, o Papa João XXIII surge-nos 
na figura terna e simples do Pas- 
tor que nas páginas do Evangelho 
anda retratado na mansidão, na so- 
licitude inquieta à procura da ove- 
lha perdida, em amor pelas que 
são do redil e em torturas inquie- 
tantes pelas que tresmalharam e ele 
quer reconduzir ao rebanho único. 

Morto Pio XII, eis que nova luz 
se acende na cidadela do Vaticano. 
Uma luz diferente nas colorações 
que a envolvem, mas intensa e vi- 
brante como as anteriores que a an- 
tecederam no tempo, porque a in- 
tensidade vem-lhe de Cristo de quem 
o Papa é Vigário na terra. 

Esquecidas as diferenças fisionó- 
micas, relegadas as particularidades 
de estrutura psicológica e moral do 
actual Papa em confronto com o 
seu antecessor, nele é Pedro que 
vive, atento ao leme da barca, se- 
guro na orientação, ousado na con- 
quista. 

O Papa João XXIII, traz do ber- 
ço a humildade da origem, e parece 
querer mantê-la, como nobre diade- 
ma na actuação junto dos homens, 
a quem deseja congraçar e reunir 
debaixo da sombra protectora da 
Igreja de Roma. Bom Pastor se in- 
titulou já, e frente aos desmandos 


governativos dos chefes temporais, 
esta denominação cabe bem no lema 
do Chefe da Igreja. 

Ao coro uníssono e laudativo dos 
que na tarde de 28 de Outubro se 
levantaram a aclamar Pedro na fi- 
gura do Cardeal Roncalli, recém- 
-eleito Pontífice Supremo da Igreja 
— juntamos nós a nossa voz, impre- 
gnado do mesmo amor à Sé de 
Roma, fiéis à voz da Igreja, que 
difundida pelo Papa seja ele Pio ou 
João é sempre a voz de Cristo. 


P. MANUEL DE ALMEIDA 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 
Praça de Automóveis 
MEALHADA 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 
Américo Ribeiro 


A casa que lhe assegura 
inteira honestidade. 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


À Exportadora de Louça Esmaltada, 1.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 


SUAS ENCOMENDAS A 


ESTA FIRMA. 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 
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no mto nm TNDDE 


SECÇÃO DE BARCOUÇO 


DU til O Di UUNIRIS 


x A festa da comunhão solene 
decorreu bem; comungaram vinte 
e oito meninas e trinta meninos. 
Para catequistas ficaram as meni- 
nas: Maria Helena Nogueira de 
Sousa, Maria Augusta Rodrigues 
Ferreira, Anunciação Ferreira da 
Silva, Maria Adélia dos Santos Mar- 
telo, Natália dos Santos Silva e Mi- 
nalda Cerdeira Carvalho. O maior 
bem que se pode prestar às crian- 
ças pequenitas é ensinar-lhes a amar 
a Deus e o próximo. 

x Começou a catequese na igre- 
ja aos domingos depois da missa 
paroquial. Estão inscritas todas as 
crianças em idade escolar. Pede-se 
aos pais de família que mandem os 
seus filhos à catequese. Cada crian- 
ça tem a sua ficha na qual se mar- 
cará as presenças ou faltas que a 
criança der. 

x Baptizaram-se no passado dia 
12 de Outubro os seguintes neófi- 
tos: Isaías da Costa Madeira, filho 
do sr. Serafim Martins Madeira e 
da sr? Maria da Costa Duarte; Má- 
rio Rui Coelho Simões, filho do sr. 
José Simões das Neves e da sr: 
Mabília da Silva Costa, ambos dos 
Adões e Paulo Jorge Coimbra Mar- 
tins, primeiro filhinho do nosso 
amigo e assinante deste jornal Dr. 
António Baptista Martins e da sr. 
D. Maria de Lurdes Lopes Coimbra. 
Foram padrinhos do Paulo Jorge 
seus avós paternos António Simões 
Martins e Clotilde Baptista Lopes. 
A noite, houve um jantar muito fa- 
miliar em honra do Paulo Jorge, no 
qual tomaram parte sua tia Cecília 
Lopes Coimbra, aluna do Instituto 
de Belas Artes e seu avô materno 
sr. Francisco Fernandes Coimbra, 
“conceituado industrial na cidade de 
Coimbra e outras pessoas de famí- 
lia. 

x Baptizaram-se também nesta 
igreja, no passado dia 19, Altamiro 
Abreu Dias, filho do sr. Lúcio Ma- 
deira Dias e da sr.* Maria Adelaide 
dos Santos Abreu e no dia 5 p. uma 
filhinha do sr. Mário Rodrigues de 
Melo e da sr.* Maria Augusta Fer- 
reira dos Santos. A recém-nascida 
foi posto o nome de Elisa Maria 
dos Santos Melo. Também neste dia 
recebeu o baptismo o pequenito 
Mário Manuel Virgínia Vieira, filho 
do sr. Manuel de Matos Vieira e da 
sr.º Maria Virgínia de Santa Luzia. 

x Contrairam matrimónio nesta 
igreja paroquial no passado dia 13 
de Setembro os nubentes Armindo 
da Silva Costa e Maria Dulcelina 
de Jesus Lourenço, filha do sr. Aní- 
bal Lourenço e da sr.º Mabília de 
Jesus de Cavaleiros. Testemunharam 
o acto o sr. Joaquim Lourenço, 
actualmente no Brasil e tio da nu- 
bente e o sr. António Simões Alves. 
No passado dia 26 consorciaram-se 
ainda José Antunes Gameiro e Ma- 
ria Marques dos Santos e Mário AI- 
ves Soares com a menina Maria Isa- 
bel Conceição Nogueira. Este último 
casamento teve lugar na capela de 
Grada, onde os nubentes residiam. 
Revestiu-se por isso de uma certa 
solenidade este dia não só para suas 


famílias mas ainda para todo o lu- 
gar. Foram padrinhos os srs. José 
Alves Coelho mais vulgarmente co- 
nhecido por José Barão e sua es- 
posa e Mário da Silva e Sousa e sua 
esposa Georgina Marques da Silva, 
prima da nubente. Presidiu ao acto 
o pároco da freguesia. No fim foi 
oferecido um lauto jantar a todos 
os convidados em casa da mãe do 
sr. José «Barão» que é também avó 
do noivo. Algumas pessoas expres- 
saram as suas felicitações e augu- 
raram um futuro muito feliz e riso- 
nho para o novo lar que acabava de 
estabelecer-se sob as bênçãos de 
Deus. 

x O lugar de Cavaleiros está em 
franco progresso: uma escola nova, 
duas máquinas destiladoras : de 
aguardente e para breve a instala- 
ção duma cabine telefónica em casa 
do sr. Aníbal Lourenço. 

x A fonte de Ferraria foi selada 
pelos Serviços de Higiene e Saúde. 
Consta-nos que aquela água estava 
a ser um foco portador de virus que 
tem originado doenças contagiosas 
naquele lugar. Lembramos o caso 
para que se dê solução, levantando- 
-se uma fonte de água potável na- 
quela povoação. 

x Aqui há tempos noticiou-se 
neste jornal a necessidade da cons- 
trução dum pequeno troço de estra- 
da que não vai além dos 700 metros 
e que liga a povoação da Ferraria 
à estrada Murtede-Portunhos e onde 
se dizia que a dita obra pertencia 
ao vizinho concelho de Cantanhede. 
Hoje melhor informados julgamos 
dever aclarar a notícia, porquanto 
todo esse troço de estrada por com- 
pletar está dentro dos limites da 
freguesia de Barcouço e portanto 
do concelho de Mealhada. 

x A imagem de Nossa Senhora 
de Fátima esteve na capela do lu- 
gar de Ferraria de 19 de Outubro 
a 1 de Novembro. Em todos os dias 
houve, à noite, catequese para as 
crianças, terço e prática e no final 
ensaio de cânticos. O povo concor- 
reu em grande número, encontran- 
dose a capela sempre repleta de 
novos, velhos e crianças. No último 
dia fez-se uma vistosa procissão de 
velas conduzindo a Imagem de 
Nossa Senhora para o vizinho lu- 
gar de Cavaleiros, na qual tomaram 
parte muitas pessoas de outros lu- 
gares. Durante o percurso todos re- 
zavam e entoavam cânticos à Mãe 
de Deus, expressando assim o seu 
amor e devoção àquela que é o au- 
xílio dos cristãos e o refúgio dos 
pecadores. Constituiu de facto uma 
autêntica jornada de fé aqueles dias 
passados junto da Imagem de Ma- 
ria. Conheceu-se melhor a doutrina 
cristã, afervoraram-se as almas, in- 
cendiaram-se os corações, avivou-se 
a chama da fé e do amor e tantos 
refizeram suas vidas. Agora na ca- 
pela do lugar de Cavaleiros far-se-á 
todos os dias à noite a mesma de- 
voção. 

x A nossa freguesia não tem 
uma imagem de Nossa Senhora de 
Fátima em condições nem de tama- 


nho normal que possa ter-se à vene- 
ração dos fiéis. Seria bom e de lou- 
var que todos nós, cuja devoção à 
Mãe de Deus é grande, nos juntás- 
semos para a sua compra. Aqui fica 
a lembrança, esperando que se tor- 
ne em breve numa realidade. 

x Constituiu deveras uma ro- 
magem de oração e saudade a mis- 
sa e procissão ao cemitério no dia 
de Fiéis Defuntos. Que os vivos não 
se esqueçam que a nossa situação 
na terra é transitória. Não temos 
aqui morada permanente. Seria 
bem triste a nossa situação se fos- 
semos criados simplesmente para a 
cova, para a terra fria. É preciso 
acreditar na outra vida, na vida 
eterna, da qual esta é apenas uma 
prova. 

Houve um grande santo que se 
converteu ao meditar nestas pala- 
vras: «Que vale ao homem ganhar 
o mundo inteiro se ele vem a per- 
der a sua alma?» 


Alô! Alô! 


“ Aqui Mealhada, em frente ao 
mercado 


Manuel Alves da Cruz 


Motorizadas Sachs e Zundap 
Bicicletas e acessórios 


TUDO MAIS BARATO 


Lúcio Simões 
RESTAURANTE 


Especialidade em leitão assado. 
Almoços — Jantares — Dormi- 


Vinhos e petiscos. 


Bairro Amarelo—Tel, 34 P.P.C, 
MEALHADA 


AMIGOS 
DO NOSSO 
JORNAL 


Joaquim Dinils Couceiro — Mala 
Custódio Tomé [Ferreira — Vi- 
mieira 
Joaquim Ribeiro — Quintas ide 
Mala 
Luís Ribeiro — Aldémiia ...cc 
Fernando ide ICalstirio |Allmeilda — 
Calrdal 
D. Henriqueta Amália Saralivia 
Marques — Quinita lde 'S, IMi- 
igulel 
Almérico lda 'Siilva—lCalsal Comba, 
Tosé le Oliveria Calchulo—Miea- 
Uhialda 
Francisco Pereira Coelho — Tum 
or uso EE RE CER 
João 'dos Santos — Calvalleiiross... 
Joaquim Ferreira ida SilvaBar- 
canço 
Albano 'Ferinado Linio—Vitmikeilra, 
Armando Baptista —Patmipillhosa 
António Dias Luís — Barcançou 
Manuel Moreira Litmial) — Aniítes. 
Alípio 'Crespitm ldo'Cairimio-—Miea- 
Tosé Francisco Simões Ferreira, 
— Mealihalda 
Francisco Marques Bom—Mea- 
ilhalda 
Alvaro IMoreira — Salamanca « 
Henrique Gomieis— Sillvã 
António idos Reis Sismeiro—Pe- 
drulha — 2,* [Prest. 
António Simões [Ferreira-Calsal 
Comba 
Manuel Joaquim Luís, 'Soaires— 
Casal Comba ........ciseimeseseenas 
Carlos Ide Oliveira — |Mealhalda 
David Marques Inês—Caralvilhei- 
Os SE a ae e 
Pagaram já o ano de 1959 
Dr. [Pilnito-—. Metalllhialday 


cresensenessaso! enero sereno cansona! 


ceenare ca nn adro nlo ca nen Co nana nana 


CORC erros a nar sena ren seas asno 


enesa esta e soa ssa OO OU 0a 


JOSÉ MARIA PENETRA 


/ (Casa fundada em 1920) 
MERCEARIAS — CEREAIS — FARINHAS — MIUDEZAS 
(Com entregas ao domicílio) 


LIVROS NOVOS, ARTIGOS ESCOLARES E DE ESCRITÓRIO 


Depositário da MOBIL OIL PORTUGUESA 
(Óleos — Gasolina — Gasóleo — Petróleo) 
Agente dos Pneus e Câmaras d'Ar 
DUNLOP — MICHELIN — MABOR 


Armazenista das linhais para coser da 
COMPANHIA DE LINHA COATS & CLARK, Lda 


Correspondentes dos Bancos 
' ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
e JOSÉ HENRIQUES TOTTA 


MEALHADA — Tel. 31 
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TERRAS DA NOSSA TERRA 


VENTOSA DO BAIRRO 


Com bastante solenidade, cele- 
brou-se no passado dia 1 e 2 de 
Novembro a festa de Nossa Se- 
nhora de Fátima. Precedida de 
novena, a festa teve a compreen- 
são geral do público que acorreu 
em grande numero a todas as cer 
rimônias, 

Na véspera houve procissão de 
velas com a imagem de N.º Senho- 
ra na qual se incorporaram mui- 
tas pessoas. 

No dia seguinte dia 2 houve 
missa solene, sermão e procissão 
que percorreu as principais ruas 
da povoação, por entre flores e 
versos. 

Bem haja o povo que assim sou- 
be manifestar a sua entranhada 
devoção à Virgem Senhora de Fá- 
tima. 

— No dia 3, dia liturgicamente 
consagrado aos fiéis defuntos, red- 
liaram-se pela primeira vez na 
freguesia, e a exclusiva iniciativa 
do Pároco, ofícios fúnebres pelas 
almas dos mortos da freguesia. 

A cerimónia constou de ofi- 
cios cantados, missa solene, ser- 
mão e procissão ao cemitério. 

Na cerimônia em que tomaram 
parte, além do nosso Pároco, os 
párocos de Pampilhosa, Luso, Bar- 
couço, Avelãs de Cima, Mamar- 
rosa, foi orador o Rev”º Senhor 
Pº Abel Condesso que, como é 
seu timbre, agradou. plenamente. 

Neste dia a igreja foi pequena 
para conter todos os fiéis muitos 
dos quais tiveram de permanecer 
fora da igreja durante o longo de- 
senrolar das cerimónias, 


— Quando se dirigia de Lisboa 
a sua casa, inesperadamente e sem 
que nada o fizesse prever, atrope- 
lou um rapaz em Pombal, o sr. 
João Ferreira Baptista. O desastre, 
do qual o motorista não teve al- 
guma culpa resultou a morte do 
rapaz, que, surgindo de traz de 
uma camioneta que na estrada 
de Pombal se encontrava estacio- 
nada, foi vitima inevitável desse 
trágico desastre. Nem sempre co- 
mo se ouve dizer, a culpa é dos 
motorista. Todos os que andam na 
estrada devem trazer a «cabeça em 
cima dos ombros» porque toda a 
cautela é pouca. 


— Vai ser inaugurado breve- 
mente o edifício destinado a café, 
que o sr. Basilio Salgado está a 
construir junto da sua casa comer- 
cial, 

A obra honra o seu proprietá- 
rio, que teve suficiente coragem 
para a ela se abalançar, dignifica 
grandemente a nossa terra. Só es- 
peramos que, como foi prometido, 
a casa seja sômente café e não se 
transforme em ambiente abominá- 
vel de taberna. 


—A Igreja paroquial foi agora 
dotada de algumas alfaias litúrgi- 
cas, entre as quais, um jogo de 
panos para o altar-mor, e dois pa 
ramentos. 

e 5 
Estas ofertas devem-se à gene- 


rosidade do sr” D. Albertina Fer- 
reira Coelho. 

— Continua internada no Hos- 
pital da Mealhada a sr“ Eugénia 
Cruz Silva, esposa do nosso assi- 
nante sr. António Cruz Silva, a 
qual foi vitima de um atropela- 
mento automóvel quando se diri- 
gia da Pedrulha a esta povoação. 

Com algumas melhoras, espera- 
mos que em breve possa retomar 
a sua actividade. 

— Pelo nascimento do segundo 
filho—um robusto varão — está 
em festa o lar do nosso amigo e 
assinante sr. Manuel Moreira Men- 
des. Desejamos aos pais e filhinho 
muitas felicidades. 


MELRES 


Esta terra, a 130 km. da Mea- 
lhada, tem cerca de 40 assinantes 
do «Sol da Bairrada» e quase todos 
pagaram a sua assinatura, No en- 
tanta há povoações no concelho 
da Mealhada com mais de 100 fo- 
gos e não têm 30 assinantes. Por 
isso parabéns ao povo de Melres 
que quando quer é um exemplo 
de generosidade. 

No dia 19 de Outubro realizou- 
-se ali a festa de N.º S.º de Fáti- 
ma, a Comunhão Solene das 
Crianças e a Visita Pastoral de 
Sua Ex.” Rev”: o Senhor D. Flo: 
rentino, Bispo Auxiliar do Porto, 

A festa foi precedida de 3 dias 
de prêgação pelo Rev.º P*º Reis, 
pároco de Pedorido. Deram-se 
mais de 1.200 comunhões. Crisma- 
ram-se 650 pessoas. A Igreja esta- 
va engdlanada com gosta Desde 
as toalhas dos altares (que lindos 
bordados!) até às flores e aos da 
imascos, quer das janelas quer do 
arco cruzeiro, o interior da Igreja 
era um mimo. As ruas estavam 
ornamentadas com muito: carinho. 
Todos os lugares se unirum para 
que Melres sotenizasse como con- 
vinha tão grande dia. 

A Banda de Música local, ago- 
ra sob a hábil regência dos Srs. 
Aguiar-—Pai e Filho —respectiva- 
mente dentro e fora da Igreja, exi- 
biu-se com muito agrado, dentro 
da Igreja. Por motivo do luto pa- 
pal não tocou na rua. Durante a 
missa rezada pr Sua Ex“ Rev" o 
Sr. D. Florentino foi um prazer 
ouvir os cânticos a 2 e 3 vozes 
mistas pelo grupo Coral da Ban- 
da. Lá estava o harmónio, violi- 
nos vozes argentinas de meia dúzia 
de sopranos, (meninos de cerca 
de 10 anos) e as vozes seguras dos 
Tenores ie Baixos. Assim dá gosto 
ouvir nas Igrejas as bandas de 
Música, 

Parabéns, ao Sr. P.º Jerônimo 
Joaquim Ferreira, o velho pároco 
de Melres que se vem gastando 
ali há 4. anos, para que a antiga 
vila de Melres melhore em todos 
os aspctos. 4 

O Senhor D.'Florentino retirou 


visivelmente satisfeito. Melres e o 


seu Pároco ficaram de parabéns. 


CASAL COMBA 


Realiza-se no próximo dia l6 de 
Novembro a festa de Nossa Se- 
nhora de Fátima. Nos dias 13, 14 
e 15, às'19 horas haverá na Igre- 
ja terço e bênção do S. S. Sacra- 
mento e sermão pelo Rev.º Có- 
nego Dr. Urbano Duarte, Profes- 
sor do Liceu D, João III e do Se- 
minário de Coimbra. 

No sábado, desde as 6,30 da 
manhã haverá confissões na Igre- 
ja. Às 7,30 haverá Missa. 

No domingo às 12 horas terá iu- 
gar a Missa Solene, com sermão 
pelo Rev.º Cónego Dr. Urbano 
Duarte e Procissão. As crianças da 
Cruzada Eucarística devem encor- 
porar-se na Procissão com o seu 
uniforme e bandeira. 

Que ninguém falte à prêgação, 
a cargo de um dos malores ora 
dores da Igreja em Portugal. 

No dia da festa, à missa solene, 

estrear-se-ão uns paramentos com- 
pletos. Para os pagar tem a Igreja 
apenas 100800. Deu este dinheiro 
o Sr. Albano Fernandes Lindo, da 
Vimieira. Encontrando-se com o 
Pároco de Casal Comba disse-lhe 
simplesmente: «Tome, é para as 
suas obras». Enquanto que um ou- 
outro fecha os ouvidos à voz que 
clama por «progresso» quer se 
trate de pavimentar ruas ou de 
alindar a Igreja, a compreensão e 
ajuda do Sr. Albano Fernandes 
Lino é um estimulo. 
A menina Maria Amélia 
Baptista Pereira Verga, filha do 
nosso assinante Sebastião Ferreira 
Verga, actualmente em Avanca, 
foi nomeada Professora da Escola 
Arrota, (Loureiro) — Oliveira de 
Azemeis. Com 18 anos, apenas, 
esta jóvem professora foi justamen- 
te homenageada pela mocidade es- 
tudantil de Avanca. 

Aqui deixamos os nossos para- 
béns para a nova professora e pa- 
ra os seus queridos pais. 

—— Vai realizar-se na Vimieira 


a festa de N.º Senhora da Apre- 
sentação em 23 de Novembro. A 
mesa da Irmandade está empenha- 
da em fazer uma festa condigna, 
A banda de Música da Pocariça, 
após 30 anos de interregno, volta- 
rá à Vimieira, com grande regosi- 
jo da população. 

Regressou do Hospital e 
encontra-se livre de perigo e em 
franca convalescença o menino 
Jaime,de 8 anos filho de Armando 
dos Santos que há dias sofrera 
uma lesão interna que lhe dificul- 
tava a respiração. Isto aconteceu 
quando a criança foi atingida com 
um pau no pescoço enquanto brin- 
cava. 


Retirou para a Guarda o 
Rev.º Pº António Simões Carva- 
lheira, que junto de sua afilhada 
foi procurar o justo descanso par 
ra os seus 85 anos. Que as neves 
da serra lhe não branqueiem mais 
a sua rara cabeleira são os nossos 
votos. 

—— Muitas são as crianças que 
adquiriram já as cademnetas da 
Catequese, sobretudo em Casal 
Comba, Silvã e Vimieira e um 
pouco na Lendiosa. 

Na Igreja a doutrina ensina-se, 
ao domingo, às 11 horas. 

Por cada presença à missa le à 
Catequese é colocado um selo na 
caderneta . A colecção completa 
é de 58 selos. Quando a caderne- 
ta estiver completa o aluno fica 
com a vida de Cristo, a cores, em 
58 quadros. 

Aos pais que ainda se descui- 
dam em mandar os seus filhos à 
Catequese deixamos mais um ape- 
lo: Não recuseis a vossos filhos «o 
uão do espirito». Ao domingo le- 
varos à Igreja. 

INCENDIO—Na semana finda, 
cerca das 16 horas, manifestou-se 
um incêndio num barracão per- 
tencente ao sr. Adelino Nunes. 
Pedidos os socorros dos B. V. da 
Mealhada, prontamente compare- 
ceram no local, evitando que o in= 
cêndio se propagasse à casa de ha- 
bitação, não impedindo, no entan- 
to, que ardesse o referido barra- 
cão. Os serviços foram dirigidos 
pelo 2.º Comandante, sr. Lúcio Si- 
mões. 


A experiência que já tem ou aquela que virá a ter um dia 

o advertirá de que para comprar seja o que for, não deve 

deixar-se influenciar apenas pelo preço, mas também -pela 

qualidade dos artigos. A idoneidade do fornecedor é também 
um factor a considerar. 


COMPRE NUMA CASA RESPONSÁVEL 


CASA CARMO 


FAZENDAS 


BRANCAS 


LANIFÍCIOS E CAMISARIA 


Fatos para Homem e Senhora das melhores procedências e 
aos mais baixos preços. 


Praça do Comércio, 95 
TELEFONE 22851 


COIMBRA 


SOL DA BAIRRADA 


ERA UMA VEZ UM MENINO... 


Era uma vez um Menino... 

Bem pequeno ainda, ao colo du- 
ima mulher, chegou à porta da 
Igreja, rodeado por um homem e 
outra mulher. 

Este cortejo reduzido, que tra- 
via ares de festa, encontrou-se ali, 
no limiar da porta principal do 
templo, com um Padre vestindo 
uma sobrepliz de linho por cima 
de uma batina preta e por último 
uma estola roxa. 

Todos disseram ao sacerdote 
que o menino queira pertencer à 
Igreja de Deus. Os sinos repicaram 
festivamente dando a todos a no- 
tícia de que a Igreja tinha mais 
um filho. 

Lembro-me tão bem! Foi numa 
manhã dum domingo de Novem- 
bro. À missa o celebrante, entre 
o mais, disse também: «Hoje, dia 
de Todos os Santos, celebramos os 
leitos de Deus, aqueles que no 
céu formam a Igreja Triunfante. 

Nós, os vivos da terra, que rece- 
bemos o baptismo, somos a Igreja 
Militante: lutamos pelo nosso in- 
gesso na feicidade do Céu, na 
Igreja do Triunfo». 

Quando o menino regressou a 
casa andou de mão em mão rece- 
bendo muitas carícias e beijos sem 
conta, dos parentes, dos amigos e 
dos vizinhos. Os pais sentiam-se 
afortunados e para que o dia fi- 
casse em recordação fizeram uma 
grande boda. 

Já passaram sete anos. Como o 
tempo corre! 

É domingo, e por sinal o primei- 
ro de Novembro. 

Os sinos em sonoras badaladas 
convidam os fiéis a ingressarem na 
Casa de Deus. Entrei. Umas de- 
xenas de crianças, sentadas nos 
bancos, ouviam atentamente o sa- 
cerdote que explicava o catecismo. 
Por fim entoaram em coro: 


«Senhor eu aqui estou 
Venho para aprender 
Porque a vida sem Deus 
Não se chama Viver! 
Tenho boa vontade 

Para ouvir a Verdade: 
Eu quero Vos seguir, 
Quero vos conhecer!» 


À medida que o canto desta 
oração ecoava na abóbado do tem- 
plo os meus olhos, enebriados, pro- 
curavam entre os pequenitos a ca- 
beça loira do Josêxito, numa àân- 


sia de me inteirar do modo como 


Ea 


rezava cantando. 

Muitas cabecitas na minha fren- 
te, porém a criança que eu procu- 
rava não era nenhuma daquelas. 

Os sinos voltaram a tocar. Soa- 
ram tês badaladas e a Missa da- 
quele primeiro domingo de No- 
vembro principiou. No meu lu- 
gar apetecia-me recitar a oração 
das crianças: 


Senhor eu aqui estou 
Tenho boa vontade 

Para ouvir a verdade 
Eu quero vos seguir 
Quero-Vos conhecer. 


Ao sair da Igreja uma surpreza: 
Quatro crianças, enxovalhadas 


pela poeira do caminho, cabelos 
crescidos sobre as orelhas sujas, 
procuravam matar o tempo ape- 
drejando duas ovelhas indefesas 
absorvidas na pastagem numa en- 
costa pouco distante. 

O mais novo dos quatro era loi- 
ro, chamava-se Josêzito e tinha se- 
te anos. 


Era uma vez um menino... 

Há sete anos, vestido de azul 
celeste, esteve na Igreja: cara bran- 
quita e bem lavada, mãos irrequie- 
tas, cabelitos louros. Por mandado 
dos pais, dois mensageiros (um 
homem e uma mulher) foram ali 
dizer que queriam tornar o meni- 
no membro da Igreja. Em sinal 
de alegria e para que o dia ficasse 
em lembrança, houve uma boda. 

Hoje, passados sete anos, tudo 
é diferente. O menino anda sujo, 
de cabelos mal cuidados, crescidos 
sobre as orelhas, as calças rotas e 
a camisita há muitos, muitos dias 
que não é mudada. 

À igreja nunca mais voltou. Os 
pais mentiram no dia do bapti- 
zaldo. 

Infelizmente ainda há muitos 
meninos que correm os caminhos 
das «Terras da Nossa Terra» na 
hora em que deviam entrar na 
Igreja para rezar, cantando em 
coro: 


Senhor eu aqui estou 
Venho para aprender 
Porque a vida sem Deus 
Não se chama Viver. 


EE ER 


“Pecanto 


Sob a direcção da 


Dr.” Maria Carolina 
Morais Sarmento 


- | 


“Mulher 


AA AAAAAAAAAAALABASAAAAAS 
Cuidai das vossas roupas! e vossos maridos é fi ilhos as as possam 


Foi um pouco longo este perio- 
do que nos separou desde a nos- 
sa última conversa e por isso, ho- 
je, é com alegria que nos dirigi- 
mos novamente a ti, jóvem mãe, 
e a vós, raparigas que preparais o 
vosso casamento. 

Quanto vos deve preocupar o 
arranjo do vosso lar, actual ou 
futuro! 

Sim! O amanho da terra pede o 


vosso cuidado e a vossa atenção, . 


mas não vos deixeis absorver com- 
pletamente por esse trabalho. A 
vossa casa é o espelho das vossas 
qualidades. Nela vos deveis rever 
com orgulho. Que ai reine sempre 
a ordem e a limpeza, porque en- 
tão haverá também alegria e bem 
estar! 

No nosso último artigo citâmos 
alguns hábitos de higiene que de- 
veis incutir nos vossos filhos. Va- 
mos hoje indicar certos cuidados 
a ter com as vossas roupas, e no 
próximo número continuaremos, 
por ser assunto um tanto longo. 

Como certamente já é vosso 
costume tendes um dia na sema- 
na destinado: à lavagm das vossas 
roupas, de preferência no princi- 
bio, para que no sábado seguinte 
as tenhais novamente em ordem, 


VARANDA... 


Dizem que só as mulheres têm 
lingua, É falso tal axioma. Pelo 
menos, não é totalmente verdadei- 
ra a afirmação. E a prova é que 
alguns homens que usam gravata 
e trazem, até alguns, colarinhos 
engomados não lhe ficam atraz em 
desenvoltura e maleabilidade. 

Sirva de exemplo o que se disse 
a propósito do arranjo definitivo 
da rua central da Mealhada. Ele 
era em cafés, em barbearias, ele 
era à esquina das ruas—locais bem 
comparados às soalheiras de portas— 
ele era em intervalos de cinemas. 
Enfim uma tal verborreia que 
irritava os mais pacatos e trazia à liça 
mesmo os mais ocupados com ne- 
gócios. 

E tudo porquê? Porque a areia 
poeirentase infiltrava nas montras 
das lojas, importunava os passean- 
tes que à tarde no fim do empre- 
gos saboreiam, como crianças de 
chupeta, o seu passeio vespertino, 
ou até os automóveis, que ali es- 
tacionados se cobrem de pó. Estes 
os motivos que julgamos plausi- 
veis e justos. Era portanto urgente 
o alcatroamento da rua, até para 
calar os indispostos. 

Mas, da verificação desta neces- 
sidade que todos reconheciam, até 
à crítica insolente que nada cons- 
troi, não salvando pessoas nem ins- 
tituições, vai uma longa distância. 

Falta à maioria do nosso públi- 
co critério de discussão, bom senso 


nas apreciações, quase total ausên- 
cia 'de cooperação moral. 

É evidente que muito tarde se 
chegará à meta desejada, aquele 
sentido de crítica justa e equilibra- 
da, que assenta primeiramente em 
bases sólidas, se alicerça funda 
mentalmente no conhecimento 
exacto dos factos que determinam 
determinada orientação. 

Mas não será nunca demais gri- 
tar aos fáceis e pseudo-críticos a 
leviandade de suas asserções, de- 
molidoras, sem disso darem conta, 
do respeito pelas autarquias, enve- 
nenando a opinião pública. 

A esses é preciso clamar: cui 
dado com a lingua, e... travão; aos 
incautos: afastem-se que a peste é 
contagiosa. 

M. As 


usar na próxima semana, no caso 
de ser preciso. A roupa depois de 
lavada deve ser vista com cuida- 
do não vá alguma precisar de 
qualquer passagem ou conserto. 
Deveis pôr nisto toda a atenção, 
pois aquele pequeno buraco que 
hoje apresenta a camisa do teu 
marido, se não for passajado con- 
venientemente será o ponto de 
partida para novos rasgões e 
assim, na semana seguinte, quase 
não terá conserto; aquelas calças 
do teu filho que com um remen- 
do posto a tempo ficam a parecer 
bem, e ainda podem durar muito, 
se o não fizeres ficam inutilizadas; 
a falta de um botão ou de uma 
mola não deve ser desprezada, 
porque além de tudo o mais, é 
um grande sinal de desleixo. Se 
na tua saia falta um colchete, vai 
sem demora pregálo. Não uses 
alfinete em sua substituição não 
Só por que te vai romper o tecido, 
mas também por que é feio um 
tal costume. 

São estes pequenos cuidados 
que dão boa prova de ti, que mui- 
to contribuem para a boa conser- 
vação das tuas roupas, e como de- 
ves compreender, para a boa eco- 
nomia do teu lar. 

Lá diz o velho rifão: «Remenda 
a teu pano, que te dura até ao 
ano... Volta a remendar que te 
torna a durar». 

Doce 'de laranja 

Em 250 gr. de açucar em pon- 
to de espadana, deitando-se seis 
gemas de ovos bem batidas. Quan- 
do o açúcar estiver quase frio, 
deita-se-lhe o sumo de duas laran- 
jas e seis claras batidas em cas- 
telo. Mexe-se tudo muito bem até 
que ligue. Volta ao lume muito 
brando durante 15 minutos, me- 
xendo sempre. Despejase em tra- 
vessa e polvilha-se de canela. 

Dois pequenas conselhos 

O queijo não se estraga se o 
cobrir com uma fina camada de 
manteiga ou o envolver singelas 


de couve. 


— Os limões conservam-se mui- 
to tempo frescos mergulhando-os 
em água fresca renovada duas ve- 
vezes por semana. 
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SEMANA DOS SEMINÁRIOS | ILUMINAÇÃO PÚBLICA 


Os Seminários são para a vida da 
Igreja, o que o coração é para a vida 
do homem, Viveiros de sacerdotes, de- 
les saem, ano após ano, como golfadas 
de sangue quente, novas energias, ele- 
mentos novos atirados sempre com en- 
tranhado amor às veias da Diocese, 
“Sem eles, estiolar-se-ia a vida cristã, len- 
tamente havia de arrefecer no hhomem 
os impulsos generosos que o levam jun- 
to de Deus. 

Obra eminentemente eclesial já por- 
que a Igreja os considera alfobres ben- 
ditos onde crescem e desabrocham as 
vocações sacerdotais e para eles olha 
com inegualável carinho, já porque, em 
países como o nosso, o Estado não lhes 
dá, para garantir a sua subsistência e 
obviar aos encargos da educação dos 


- seus “alimos, qualquer ajuda material, 


tm 


Folhas gastas, cansadas, sem sinais de 
N [vida, 
Lenços em despedida 
Que vão rolar no pó moído e sujo do 
[chão, 
Gemem o cantochão da agonia, 


E os pássaros, tristes, tristemente, 

Rezam longo ofício de nostalgia, 
O réquiem 

Das folhas que morrem. 


Folhas murchas, e sem smais de vida 
Gemem a hora da agona,., 


Epopeia morta e fria 
Com que o vento, louco, brinca 
Sem se cansar. 


Musa, menina dos meus sonhos de ouro! 


Ai quanta gente não sabe, pois não, 
Que as esperanças murcham como as 
[folhas, 
Tombam como as folhas 
- E os sonhos são Outuno de ilusão, 


E, muitas vezes, noites negras sem lug 
le sem luar, 
Folhas mortas que o Outono faz tombar, 
Sinto os ais 
Da canção consternada, plangente 
Que vós chorais, 


E, também, choro, amargamente. 


Alrimor Pires Mota 


apesar de beneficiar de um considerável 
número de cidadões, que ali colhem uma 
cultura intelectual em nada inferior à 
que fornecem os Liceus, e que em larga 
percentagem vêm servir o Estado nas 
mais variadas funções ou organismos 
oficiais, 

Se é certo que esta atitude garante 
à Igreja em Portugal uma apreciável in- 
dependência e liberdade de movimentos, 
também nos parece que, considerada em 
relação ao regime estatal que nos gover- 
na, ela reflecte uma lamentável deficiên- 
cia, senão mesmo uma injustiça, 

Seja como for — e não vem para aqui 
uma longa apreciação aos factos que ori- 
ginam este estado de coisas — a Igreja 
conta só consigo, espera exclusivamente 
dos fiéis a compreensão, a simpatia, o 


“auxílio por esta grande tarefa em que 


tanto anda empenhada, 

Se é verdade que esta disposição dos 
católicos relativamente aos Seminários 
tem de ser uma constante da sua cons- 
ciência bem formada, na Diocesse de 
Coimbra — como aliás em todas as Dio- 
ceses do País — uma vez por ano, são 
os católicos convidados pela voz do seu 


(Continua na página 5) 


Apesar do presidente da Câmara 
ter dado ordens para que o horário 
do fecho da iluminação pública fos- 
se cumprido, temos verificado por 
várias vezes que isso não está a ser 
cumprido. A título de curiosidade, 
indicamos aos nossos assinantes e 
leitores esse horário: na Mealhada 
e na Pampilhosa a' iluminação pú- 
blica passará a fechar-se às 3 horas, 
no Luso, à 1 hora; e nas restantes 
povoações do concelho às 0 horas. 
Pena é que, conforme já aqui o dis- 
semos, a luz na Mealhada não pos- 
sa estar acesa até à chegada do 
combóio correio que vem de Lis- 
boa, isto é, até às 406; mas enfim, 
estamos confiantes em que esse 
nosso alvitre se há-de tornar uma 
realidade dentro de algum tempo; 
mas uma coisa há para que cha- 
mámos a atenção de quem de direi- 
to, e que infelizmente continua a 
verificar-se, que é o seguinte: a fal- 
ta de corrente em algumas fases, e 
quando não é total, tem de aca- 
bar, pois isso vem prejudicar as 
indústrias, casas particulares que 
se servem com fogões eléctricos, ca- 
fés, etc., 'etc.: 


PEDPDIDDIDEOEDEODEOE DDD 


NOTÁVEL DOCUMENTO 


Pastoral sobre os Seminários de Coimbra 


Em 1758, D. Miguel da Anuncia- 
ção, Bispo ilustre de Coimbra que 
o ódio pombalino havia de sugeitar 
às torturas do cárcere, inaugurou o 
edifício central do actual Seminá- 
rio. Dois séculos vão decorridos, e 
pela vez do seu sucessor D. Ernesto 
Serra de Oliveira acaba de ser co- 
nhecido o programa das comemo- 
rações desse duplo centenário. 

Vai assim a Diocese de Coimbra 
prestar homenagem a esse ínclito 
Prelado que em Portugal foi um dos 
primeiros a dar efectivação aos de- 
sejos expressos pelo Concílio de 
Trento relativamente à fundação de 
Seminários. 

Sobre as futuras cerimónias que 
neste mês vão efectivar-se, publicou 
o Senhor Arcebispo Bispo Conde 
uma importante Pastoral da qual, 


por motivos da sua extensão, da- 
mos aos nossos leitores só alguns 
excerptos. Dirigindo-se a todos os 
seus diocesanos diz o ilustre Prín- 
cipe da Igreja: 


Não podíamos deixar passar em 
silêncio a jubilosa ocorrência do II 
Centenário da fundação do Seminá- 
rio de Coimbra que vai ser modesta 
mas condignamente comemorada 
no mês de Novembro, em data que 
será oportunamente anunciada, 

Não podíamos deixar, por outro 
lado, deixar de aproveitar este ense- 
jo para glorificar, embora também 
modestamente, a memória do glo- 
rioso Fundador daquela casa — um 
dos mais insignes Prelados de Por- 
tugal. a 

(Continua na pág. 3) 
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Festa de Formatura 


A Mealhada soube corresponder 
ao que dela se esperava. Gentil e fi- 
dalga no geito da sua gente, mos- 
trou-o na afluência de público que 
no dia 16 acorreu a saudar o novo 
Doutor que na vila entrou por en- 
tre aplausos e flores, festões de ver- 
dura e outras ornamentações do 
mais refinado bom gosto. 

Vindo de Coimbra, o jovem clí- 
nico Dr. Jorge Manuel Andrade foi 
aguardado no limite do concelho 
por inúmeros amigos, tendo-se or- 
ganizado um longo cortejo de auto- 
móveis que engrossou notávelmen- 
te na Malaposta onde era aguarda- 
do por muitos outros. 
entrada da vila por 


s 


Esperado à 


Dr. Jorge Manuel Andrade 


grande multidão, fez a pé o per- 
curso desde o edifício da Junta Na- 
cional dos Vinhos até à residência 
dos seus pais Senhora D. Maria de 
Lourdes Oliveira Andrade e Senhor 
Dr. Manuel Andrade, onde num bri- 
lhante improviso agradeceu aos seus 
conterrâneos a prova de amizade 
que acabavam de prestar-lhe, rece- 
bendo-o em apoteose, dispensando- 
lhe, a seus pais e Ex.”* Esposa, ca- 
rinhoso acolhimento. 

Em seguida foi servido aos nume- 
rosos convidados que andavam por 
algumas centenas, um fino «copo de 


(Continua na 2º pág.) 


2 SOL DA BAIRRADA 


Catequese na Freguesia de Ventosa do Bairro 


MATRÍCULA DAS CRIANÇAS 


Tendo começado já a catequese às crianças, verifica-se que muitas 
têm faltado. Publicamos hoje a lista de crianças que se encontram matri- 
culadas na catequese paroquial. Chamamos de novo a atenção dos pais 
das crianças para o grave dever que lhes assiste de facultarem aos seus 
filhos a frequência à catequese que todos os domingos se realiza na Igreja 
Paroquial às 9 horas para as crianças dos lugares de Ventosa, Arinhos, 
Póvoa e Barregão, e na capela de Antes às 10 horas para as crianças desse 
lugar. 

Pedimos aos pais para verificarem na lista que se segue, quais dos 
seus filhos se encontram matriculados e terem depois na devida conta 
o envio dessas crianças à catequese paroquial. 


VENTOSA DO BAIRRO 


Manuel da Silva Santos, Manuel Rosa dos Santos, José Maria Queiró 
Cardoso, Manuel Rosa de Jesus, António Mesquita Tomás, António Vieira 
dos Santos, Jaime Rodrigues Baptista, Manuel Pires Simões, António de 
Jesus Rodrigues, Manuel Duarte Gomes, Joaquim Lopes de Almeida, Lino 
dos Santos Silva, Antero Cerveira Baptista, Noémio Dias das Neves, Er- 
nesto Ferreira dos Santos, Antero da Cruz Elias, José Cerveira Mendes, 
Arsénio Manuel Baptista Almeida, João Gonçalves da Cruz, Manuel Pereira 
Filipe, Joaquim de Jesus, José Augusto do Carmo Saldanha, Carlos Arlindo 
Seabra Duarte, António da Cruz Almeida, Manuel Baptista Lourenço, An- 
tónio Rodrigues Baptista, Carlos Adelino de Jesus Laranjeira, Aurélio da 
Cruz Elias, Graciliano Rodrigues Saldanha Breda, João Rosa dos Santos, 
José da Cruz Seiva, Leonel Rodrigues Lousada, Alberto da Silva Santos, 
Aurélio Ferreira Morais, Manuel dos Santos Baptista, Nuno Manuel Bap- 
tista Salgado, João Seabra Tempos, Manuel do Carmo Saldanha. 

Mabília de Jesus Almeida, Maria Fernanda Baptista, Maria Albertina 
Alves Diniz, Selene de Jesus Silva, Maria Augusta de Almeida Coelho, Alice 
Saldanha dos Santos, Maria Edite Ferreira Baptista, Marília Baptista 
Lourenço, Fernanda da Silva Ferreira Baptista, Maria Mesquita Lucas, 
Maria Graciete de Almeida, Lucília dos Santos Ferreira, Verificação Pinto 
Baptista, Maria Emília dos Santos Dias, Maria Deolinda Morais Baptista, 
Delminda Fernanda de Jesus Almeida, Ercília Salgado da Silva, Maria da 
Luz de Jesus Santos, Maria Vitória de Jesus Baptista, Mabília de Jesus 
Morais, Isabel Dias Martins, Maria da Glória Almeida Baptista, Maria 
Olinda de Jesus Almeida, Maria Leontina Dias Neves, Maria Dores Tavares 
Almeida, Maria da Conceição Ferreira Baptista, Florzinda Duarte Gomes, 
Maria Dias Lousada, Maria do Céu FeFrreira da Silva, Maria Fernanda 
Baptista Lima, Maria Fernanda Duarte Simões, Laura Rodrigues Baptista, 
Mabília de Jesus Baptista, Ascenção de Jesus Rodrigues, Maria Emília 
Baptista da Torre e Deolinda Baptista Lousada. 


PÓVOA DO GARÇÃO: 


Rosa Lousada dos Santos, Maria Celeste Gonçalves Nogueira, Alda 
Oliveira da: Cruz, Isaura Rodrigues Dias, Elisabet Gomes Lousada, Áurea 
de Oliveira Mendes, Maria Preciosa Rodrigues Benfeita. 

Henrique Pinto Mota, Licínio Gomes Lousada, Alvaro Lopes Baptista, 
António Moreira Esteves, José Cerveira Seabra Mesquita, Armando Bap- 
tista dos Santos, Manuel Ferreira Ruivo, Noémio Benfeita Lamirinhas, Be- 
larmino Pinto Mota e Rui Manuel de Albuquerque. 


ARINHOS 


Nazaré Fernandes Moreira, Noémia Fernandes Lopes, Preciosa Fer- 
-nandes de Oliveira, Maria Delfina Rodrigues dos Santos, Maria de Fátima 
de Sousa Duarte, Maria Eulália Ramos Nogueira. 

Eduardo de Jesus Nogueira Seabra, Eugénio Rodrigues de Oliveira, 
António Fraga Rosmaninho, Gabriel Duarte Ferreira, Augusto Rodrigues 
Gomes, José Carlos Ferrerira, António Piinto Ferreira Santos e Ilídio Bap- 
tista Mesquita. 

ANTES 


João Manuel Cerveira dos Santos, José Carlos Ferreira Rodrigues, 
Artur dos Santos Pereira, Júlio Lousada Baptista, Florindo Lousada Car- 


Festa de Formatura 
(Continuado da 1.º página) 


água», servido por um Hotel do 
Luso. 

Aos brindes levantaram a voz 
para saudar o novo doutor, os se- 
nhores Dr. António Breda, José Bar- 
roso Felgueiras em nome da comis- 
são de rapazes que lhe ofertaram 
valiosos utensílios clínicos, Dr. Má- 
rio Leal, Corregedor do Círculo do 
Porto e grande amigo da família, 
José Branquinho de Carvalho, Bi- 
bliotecário da Biblioteca Municipal 
de Coimbra, P. Manuel de Almeida, 
Director do nosso jornal, Dr. Rocha 
Santos, do Instituto Maternal de 
Coimbra, Dr. Artur Navega, Subde- 
legado de Saúde do concelho e Dr. 
Francisco Vinga, advogado e notá- 
rio na vila. 

Por fim, falou o homenageado, 
que visivelmente comovido agrade- 
ceu as saudações dirigidas e a pre- 
sença de tão numerosos amigos. 

«Sol da Bairrada», presente a es- 
tes actos, e reconhecendo no Dr. 
Jorge Manuel Andrade um ilustre 
e esperançoso elemento do conce- 
lho da Mealhada, sauda-o efusiva- 
mente, desejando-lhe longos triun- 
fos na sua nova carreira, 


VIDA 
ce Sociedade 


Partiu no dia 22 do corrente pa- 
ra o Brasil, de avião, o nosso ami- 
go assinante sr. Egídio de Azevedo, 
onde foi tratar de negócios. 

Desejamos-lhe uma agradável per- 
manência nessas terras de Santa 
Cruz e feliz regresso. 


LITÚRGICA 


DOMINGO PRIMEIRO 
DO ADVENTO 


EVANGELHO 


Naquele tempo disse Jesus a 
seus Discípulos: Haverá sinais no 
sol e na lua e nas estrelas; e, na 
terra, a consternação das gentes 
pela confusão em que as porá o 
bramido do mar e das ondas; mir- 
rando-se os homens de susto na 
expectação daquelas coisas que vi- 
rão sobre todo o mundo, porque 
as virtudes do céu se abalarão, E 
então verão o Filho do Homem 
vindo sobre uma nuvem com gran- 
de poder e majestade. Quando 
principiarem a cumprir-se estas coi- 
sas, olhai e levantai vossas cabe- 
ças, porque está próxima a vossa 
redenção, Propôs-lhe depois esta 
comparação: Olhai para a figuei- 
ra, e para as mais árvores. Quan- 
do elas começam já a produzir de 
frutos, conheceis vós que está per- 
to o estio, Assim também quando 
vos vindes que vão sucedendo es- 
tas coisas, sabei que está perto o 
Reino de Deus. Em verdade vos 
afirmo, que esta geração não pas- 
sará enquanto se não cumpram es- 
tas coisas, Passará o Céu, e a ter- 
ra, mas as minhas palavras não 
passarão. 


Perdeu-se 


Perdeu-se um embrulho com 
roupa entre Anadia e Aguim, Pe- 
de-se o favor ia quem o encontrou 
de avisar o seu dono para o telefo- 
; ne n.º 41 — Antes — Mealhada. 
valho, Jorge Manuel Ferreira dos Santos, Rui Pais Correia, Luís Filipe de 
Andrade Pires Lima, Emídio Marques Alves, Jorge dos Santos Rocha, 
António Ferreira da Cruz, Victor Manuel Ferreira da Cruz, Joaquim Fer- | 
reira da, Fonseca, Manuel Nogueira de Almeida, Mário Fernando da Cruz, 
António Valente Alves Couceiro, Carlos de Jesus Fernandes, Lourenço Sal- 
danha Baptista, Manuel Joaquim Martins Carvalho, Luís Juvenal Fernandes 
Ribeiro Paulo, Benjamim Nogueira de Almeida, Albertino Duarte Saldanha, 
Rogério. Cerveira da Costa, Alfredo da Cruz César, Arménio Duarte da 
Costa, Joaquim de Almeida Jorge, Heleno Alexandre da Cruz, Horácio 
Humberto Martins Ferreira da Fonseca, Alberto Mário Ferreira Martins, 
Victor Manuel da Fonseca Nogueira, António Ferreira de Sousa, José Al- 
berto de Oliveira Cruz, Serafim Marques de Almeida, Reinando Andrade 
Pires de Lima, Manuel Ganhito Alves dos Santos. 

Clisete de Jesus Fernandes, Maria Ermelinda Moreira Alegre, Celeste 
Rodrigues Martins da Rocha, Maria Vitalina de Almeida Dinis, Celeste da 
Cruz Alves, Maria de Jesus da Cruz Oliveira, Maria Almeida Canelas Lima, 
Maria Floriana da Cruz Lousada, Arminda Almeida de Sá, Maria de Lour- 
des da Cruz Simões, Maria Laura Lousada Baptista, Almerinda Duarte da 
Cruz Nogueira, Ilídia Maria Ferreira Machado, Olímpia Maria Seabra San- 
tiago Lucas, Raquel dos Santos Cerveira Lousada, Maria Célia Alves dos 
Santos, Maria Teresa da Cruz Duarte Crispim, Graciosa Canelas Lima, 
Alda Maria de Oliveira, Ângela Marília Ferreira Mesquita, Maria Elídia 
Martins da Rocha, Adélia Maria Marques Alves, Margarida da Silva Oli- 
veira, Florinda Duarte Lousada, Maria Rodrigues Ferreira, Maria de Fá- 
tima da Silva Costa, Maria Amélia Lousada Santos Pereira, Maria Adelaide 
Marques Moreira, Maria da Saudade Ferreira Rodrigues, Maria Eugénia 
Antunes da Rocha, Isilda dos Santos Pereira, Maria de Lourdes Ferreira 
Rodrigues, Maria do Rosário Ferreira Lousada, Almerinda Martins Moreira, 
Maria Selene Moreira Alegre, Ermelinda Andrade Pires de Lima, Vitória 
Amélia Ferreira Machado, Maria Fernandes dos Santos Baptista, Clarinda 
Duarte da Cruz Nogueira e Natércia da Conceição da Cruz Crispim. 
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O actual Prelado de Coimbra, o 
Seu Ex."º Cabido e os Reitores dos 
seus Seminários Diocesanos, julgan- 
do fundadamente interpretar o pen- 
sar e o sentir de toda a Diocese, e 
especialmente de todo o seu Clero, 
(que ao Seminário de Coimbra tan- 
to deve e tanto quer) tomaram a 
iniciativa de mandar erguer um 
simples e modesto monumento a 
tão insigne Prelado, que ficará no 
jardim em frente ao edifício que 
ele em boa, hora levantou com tan- 
to sacrifício, com tanta dignidade e 
com tanto proveito para a Pátria e 
para a Ireja. Ficará ali esse singelo 
monumento como testemunho de 
profunda admiração e de vivo re- 
conhecimento por aquele varão in- 
signe que tudo soube sacrificar ao 
bem da sua grei. 


Agradecimento e renovado apelo 


Não podemos esquecer que a Dio- 
cese, se é pobre, sabe ser generosa 
quando essa generosidade se impõe. 
Pedimos-lhe que o seja particular- 
mente nesta jubilosa ocorrência. 

Estamos gratíssimo aos Nossos 
Veneráveis Irmãos no Sacerdócio e 
a todos os Nossos Filhos espirituais 
da Diocese de Coimbra pela manei- 
como corresponderam ao último 
apelo que lhes fizemos há um ano, 
em favor dos Nossos Seminários. 

Gratíssimo estamos também a 
muitas pessoas que, embora não vi- 
vam habitualmente nessta Diocese, 
estão a ela ligadas pelo seu nasci- 
mento, pelos seus haveres ou por 
outras formas de afinidade e que 
por isso quiseram, — algumas por 
sinal com impressionante generosi- 
dade — concorrer para ajudar os 
Seminários de Coimbra, corespon- 
dendo assim ao Nosso apelo por 
maneira que sobremodo Nos cati- 
vou. : 

Foi essa generosa correspondência 
de todos os grandes amigos dos Se- 
minários da Nossa Diocese que Nos 
ajudou a fazer face às despesas or- 
dinárias dos Nossos Seminários, 
despesas que aumentaram notável- 
mente com o aumento do número de 
alunos), e às despesas extraordiná- 
rias que exigiu a adaptação parcial 
a Pré-Seminário, da velha casa de 
campo existente em Buarcos. 

Este ano serão ainda maiores as 
despesas previstas, não só porque o 
número de alunos aumentou mais 
ainda mas também porque urge 
continuar as obras de adaptação do 
Pré-Seminário de Buarcos, sem fa- 
lar de outras obras necessárias nes- 
te, e nos Seminários de Coimbra 
e da Figueira da Foz. 

O que está feito, fez-se com a aju- 
da de todos vós, com a compartici- 
pação do Estado e com o produto 
da venda de certas pequenas pro- 
priedades que o Seminário teve de 
alienar. 


Apelo especial em favor do Monumento 
a erguer a D, Miguel da Anunciação 


E não esqueçais também que vai 
custar não pouco ao Seminário, o 


SOL DA BAIRRADA 


NOTÁVEL DOCUMENTO 


(Contimuado da 1.º pág.) 


que vai fazer-se para comemorar a 
memória de seu gorioso e benemêé- 
rito Fundador D. Miguel da Anun- 
ciação. 

Por todos estes motivos, mais do 
que em qualquer outro ano, con- 
tamos neste com a vossa nunca des- 
mentida generosidade. 

Está em jogo a honra da Dioce- 
see a glória do grande Prelado que 
foi D. Miguel da Anunciação. 

Honramo-lo decerto com o pe- 
queno monumento que vamos er- 
guer à sua memória. Mas necessi- 
tamos de honrá-lo sobretudo con- 
correndo generosamente com o ne- 
cessário para completar a sua obra 
que hoje abrange os Seminários de 
Coimbra, Figueira da Foz e Buar- 
cos — e em todas estas casas há 
ainda muito que gastar para se tor- 
narem condignas do alto fim a que 
se destinam, 


Nesta altura, para não falar na 
ajuda indispensável que exige a 
sustentação e educação dos alunos 
(que continua sendo a necessidade 
nº 1) urge sobretudo promover a 
ampliação e condigno apetrecha- 
mento do Pré-Seminário de Buar- 
cos, onde hão-de receber os primei- 
ros e decisivos impulsos os que 
mais tarde, depois de terem tran- 
sitado pelo Seminário Menor da Fi- 
gueira da Foz, passarem para o Se- 
minário Maior de Coimbra que o 
grande Prelado em hora abençoada 
ergueu, e donde hão-de ascender 
aos esplendores do sacerdócio e 
ser modelares Ministros de Cristo 
ao serviço da Santa Igreja, para 
trabalharem galhardamente pela 
salvação das almas e pela glória do 
Pai que está no Céu. 


Como dissemos já noutro local do 
nosso jornal, se é certo que os 
Seminários precisam da compreen- 
são dos católicos para entenderem 
a sua tão alta missão, se necessi- 
tam da oração dos fiéis para que 
se fomentem e perseverem mui- 
tas vocações sacerdotais, necessita 
igualmente da esmola generosa de 
todos, o óbolo da viúva e da bene- 
merência do rico. 

Essa voz clamorosa e quase supli- 
cante do Ex.”º Prelado Coimbricen- 
se a favor dos seus Seminários, no 
que se refere ao contributo mate- 
rial dos cristãos, constitue a segunda 
parte do notável documento de que 
damos a seguir algumas citações: 


O que importa fazer 


Antes de mais é indispensável re- 
zar muito e inculcar a necessidade 
de se pedirem - fervorosamente a 
Deus muitas e santas vocações, pon- 
do-se, ao mesmo tempo, em alto re- 
levo perante os fiéis, a grandeza in- 
comparável da missão sacerdotal. 

Importa, por outro lado, que a 
colheita das esmolas seja feita não 
apenas em dinheiro e dentro das 
igrejas. mas também e sobretudo 
em géneros colhidos de porta em 


porta durante toda a semana, que 
vai de 23 a 30 de Novembro. 


Urge outrossim que para isso se 
constituam Comissões e sub-Comis- 
sões formadas pelos melhores ele- 
mentos de cada freguesia, sob a su- 
perior orientação do respectivo Pá- 
roco. 

Não menos importante é que as 
esmolas sejam oferecidas pública e 
solenemente, organizando-se para 
isso um cortejo ou Procissão do 
Ofertório que, por entre hinos e 
cânticos festivos, desperte na alma 
dos fiéis santas alegrias e fervoroso 
entusiasmo que os leve a amar ca- 
da vez mais a obra mais indispen- 
sável do Diocese, que é a obra dos 
Seminários. 

Importa e urge, em suma, que a 
Diocese inteira redobre de interes- 
se e de carinho na oração e no pe- 
ditório que deve fazer-se, como está 
preceituado, de 23 a 30 de Novem- 
bro, em harmonia com as disposi- 
ções gerais que mais adiante dei- 
xamos estabelecidas. 

Sabemos que muitos dos Nossos 
Filhos espirituais estão longe de vi- 
ver na abundância, 

Por isso mesmo, não queremos 
nem devemos pedir-lhes grandes sa- 
crifícios. 

É manifesto porém que do cora- 
ção gradecemos aos que mais po- 
dem, se quiserem ser largamente ge- 
nerosos nas suas dádivas. 
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Esmola pequenina mas de todos e ale- 
gremente dada 


Mas ao comum dos Nossos Fi- 
lhos sobretudo aos dos meios ru-. 
rais pedimos apenas uma pequeni- 
na lembrança para os nossos Semi- 
nários e como supomos que isso 
lhes será mais fácil, pedimos que 
a dêm de preferência em géneros 
— seja o que for: ffrutos, ovos, ce- 
reais, batatas, animais, lenha, azei- 
te, etc. 

Se cada um dos habitantes da 
Diocese, incluindo as crianças (e 
que bom será para elas formá-las e 
educá-las na prática da caridade pa- 
ra com tão prestantes instituições, 
como são os Seminários) desse o 
equivalente a um escudo (que con- 
vém dar de preferência em géneros, 
mas que, como é Óbvio e já dito 
também se pode dar em dinheiro) 
já a vida do Seminário seria relati- 
vamente desafogada. 

E qual será a pesssoa de boa von- 
tade (nem que se trate dum -pobre- 
zinho de pedir) que não pode dar o 
equivalente a um escudo por ano, 
sobretudo se o der dos géneros que 
dispõe para si próprio?! . 

O que portanto mais desejam os 
Seminários e vivamente vos pede o 
vosso Bispo é que esse pouco todos 
o dêm e o dêm com alegria e com 
amor, de olhos postos nos seus pró- 
prios interesses, nos interesses do' 
próximo e na glória de Deus. 


A experiência que já tem ou aquela que virá a ter um dia 

o advertirá de que para comprar seja o que for, não deve 

deixar-se influenciar apenas pelo preço, mas também pela 

qualidade dos artigos. A idoneidade do fornecedor é também 
um factor a considerar. : 


COMPRE NUMA CASA RESPONSÁVEL 


CASA CARMO 


FAZENDAS 


BRANCAS 


LANIFÍCIOS E CAMISARIA 


Fatos para Homem e Senhora das melhores procedências e 
aos mais baixos preços. 


Praça do Comércio, 95 
TELEFONE 22851. 


LOIMBRA 


À Exportadora de Louça Esmaltada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


CASAL COMBA 

Realizou-se a festa de Nº S.º de 
Fátima no domingo, l6 de Novem- 
bro. Foi precedida de três dias de 
pregação pelo Rev. Cónego Dr. Ur- 
bano Duarte. Os fiéis acorreram 
em grande número e ouviram aten- 
tamente o notável orador. Foram 
estreados uns paramentos brancos 
com galão de veludo vermelho: ca- 
sala, dalmáticas e véu de ombros. 

Além dos 100800 do sr. Albano 
Lindo, chegaram mais 250800 do sr. 
Prof. Elias Bernardes Fernandes, 
de Casal Comba, além de outros do- 
nativos que mencionaremos no pró- 
ximo número. Os paramentos cus- 
taram 4.300800. 

—— Na Vimieira realizou-se a 
festa de Nº S:º da Apresentação. 
Foi juiz o sr. António Costa. O dia 
foi de sol outonal e na procissão 
incorporaram-se bastantes homens, 
sobressaindo a Irmandade de Nossa 
Senhora da Apresentação com as 
suas opas brancas e murça roxa. 
Tudo decorreu com muita ordem 
estando de parabéns o juiz e os 
mordomos, 

—— Há uma fonte em Casal Com- 
ba— «Fonte Velha» — que dá muti- 
ta água, mas porque é fonte de mer- 
gulho, a água aparece suja com fre- 
quência. Perto as mulheres lavam 
e muitas vezes ao baterem a roupa 
o sabão salpica para a fonte, etc... 

É de absoluta necessidade que a 
Ex.” Câmara, por intermédio dos 
serviços técnicos, visite o local. 

—— Passou por Casal Comba o 
nosso assinante e bom amigo, Che- 
fe Abílio Lopes com a sua Esposa, 
srº D. Irene Lopes e seus filhinhos 
Abílio José e Adérito Nuno. Nas 
mãos do Pároco ficaram 50800 para 
a festa de N.º Sº de Fátima. 

Bem haja quem se não esquece 
deste torrão que se chama «Casal 
Comba». 


PÓVOA DO GARÇÃO 

Com satisfação justificada, esta- 
mos a assistir ao levantamento do 
edifício que servirá de escola mista 
para as nossas crianças. 

Já aqui nos fizemos eco da pe- 
núria em que se encontrava este 
lugar relativamente ao edifício em 
que se encontrava instalada a es 
cola primária. Damo-nos agora por 
muito felizes que las respectivas au- 
toridades tenham encarado a sério 
este urgente problema e lhe te- 
nham dado a solução que merecia. 

O edifício bem situado — até 
porque servirá também o lugar de 
Arinhos — é um edifício espaçoso, 
de duas salas de aulas. 

Bem haja a Ex." Câmara que 
de colaboração com o Estado resol- 
veu de vez a triste situação em 
que nos encontrávamos, 

Bom era que agora a Câmara 
olhasse para a estrada que nos li- 
ga à sede da freguesia e desse 
cumprimento à promessa do anti- 
go prsidente que no último ano 
da sua administração chegou q in- 
cluir no projecto das obras para 
1957 o alcatroamento da referida 
estrada, 

Enquanto isto não for feito, con- 
tinuamos a clamar, embora às ve- 
zes nos convençamos de que cla- 
miamos no deserto. 


ANTES 


Acompanhada de seu filho sr. 
Dr. Luis Navega, regressou à capi- 
tal a sr? D. Cremilde Cutileiro 
Navega, nossa prezada colaborado- 
ra, que entre nós passou uma esta- 
dia de alguns meses. 


ARINHOS 

Arinhos é um lugar que conti- 
nua órfão, Desamparado e esqueci- 
do pelas autoridades concelhias 
que só de quando em quando 
mandam limpar as valetas para 
nos adoçar os beiços, tem há al» 
guns anos em terra as paredes da 
sua capela. 

Com uma golfada de entusias- 
mo uma comissão que no lugar se 
constituiu cavou as valas e levan- 


“tou os alicerces. O povo parece 


que adormeceu, e agora os cardos 
e as ervas crescem a monte e tão 
à vontade que quase os abafam. 

Com a queda do velho edifício 
desapareceu a festa ao seu padroei- 
ro—S, Martinho, 

Hoje o povo já só se lembra da 
festa, quando a caçarola ferve ao 
lume cheia de carne e os foguetes 
estralejam no ar. É pena que assim 
aconteça, mas estamos certos de 
que o povo há-de novamente com- 
breender este abandono e com no- 
vo arranco de entusiasmo há-de le- 
vantá-la. 

Este ano e por iniciativa de al- 
guns elementos prestáveis organi- 
zou-se um festival ciclista para 
amadores, uma prova que agradou 
a toda a numerosa assistência pelo 
afinco que aos corredores puzeram 
na luta. 

Na prova que constou de 11 vol- 
tas ao percurso de Ventosa até à 
Póvoa num total de 40 quilóme- 
tros alinharam Relvão Ticana, 
Antônio Gomes, Heitor Simões, 
Ilídio Rodrigues e o nosso conter- 
râneo Antero Elias que em toda 
a prova mostrou excepcionais qua- 
lilades demonstrando forte poder 
combativo e entusiasmo na luta. 

A prova foi muito bem dispu- 
tada por todos os corredores e saiu 
vencedor Heitor Simões logo se- 
guido por Antero Elias que no 
sbrint final se deixou ultrapassar 
pelo vencedor. 

O público soube compreender 
esta iniciativa, e mercê da sua sim- 
batia foi possível estabelecer al- 
guns prémios de valor. 

Honra lhe-seja e parabéns a to- 
dos os concorrentes e aos organiza- 
dores especialmente ao sr. Noémio 
Moreira Mendes que teve a seu 
cargo a organização e direcção da 
corrida. 


VENTOSA DO BAIRRO 
No passado dia 8 de Novembro, 


realizou-se na igreja paroquial o 
casamento do sr. Sidónio Baptista 
Lopes, filho do sr. Manuel Lopes 
e da sr“ Clotilde da Silva, de 
Ventosa, e a menina Eva Maria 
Moreira Duarte filha do sr. Amé- 
rico Duarte e Maria Rodrigues Mo- 
reira do lugar de Arinhos. 

Serviram de padrinhos o sr. José 
Gomes Fraga e sr“ D. Eva Mo- 
reira de Oliveira Duque. 

— Também no mesmo dia se 
consorciaram o sr. Manuel de Ma- 
tos, de Soure com a menina Maria 
Beatriz Leite Fernandes, filha do 
sr. Manuel Fernandes Parreira Jú- 
nior e da sr.“ Emilia de Jesus Leite. 

Aos noivos desejamos-lhes mui- 


tas felicidades. 


==SPELA 


Grémio da Lavoura 


O Grémio da Lavoura de Mealha- 
da comunica aos seus associados 
que se encontra aberta, até ao dia 
15 de Dezembro próximo, a inscri- 
ção para a aquisição de BATATA 
DE SEMENTE, cuja requisição po- 
de ser feita mediante o depósito de 
50800 por saco. Mais comunica que 
já recebe milho nacional aos preços 
seguintes: Novembro de 1958, 2812; 
Dezembro de 1958, 2815; Janeiro de 
1959, 2818; Fevereiro de 1959, 2821. 


“Tratamento de urgência 


Foram no «banco» do hospital re- 
ceber tratamento de urgência os se- 
guintes sinistrados: Guilherme da 
Silva, da Quinta do Valongo; Antó- 
nio Maria Seabra, da Pedrulha; Al- 
bano de Almeida Ferreira dos San- 
tos, da Pedrulha; Adriano Lopes e 
Adriano Duarte da Silva Lopes, da 
Mealhada. 


Casa Santa Isabel 


Artigos religiosos 
Paramentaria 
Imagens 
Batinas Eclesiásticas, etc. 
Avenida Sá da Bandeira, 10 


COIMBRA 


Alípio Lopes Neves 


MEALHADA 


Com móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W,, 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores, 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 


Américo Ribeiro 
A casa que lhe assegura 
inteira honestidade. 

4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


Alô! Alô! 


Aqui Mealhada, em frente ao 
mercado 


Manuel Alves da Gruz 


Motorizadas Sachs e Zundap 


Bicicletas e acessórios 


TUDO MAIS BARATO 


corccesescossosesoss voos 


VILA 


Farmácia de serviço permanente 


No próximo domingo está de ser- 
viço permanente nesta vila a Far- 
mácia Brandão, telefone n.º 38. , 


Obras de interesse concelhio 


A Câmara conseguiu que, pelos 
Serviços do Estado, fosse feita a 
análise das águas que abastecem a 
vila e que deu os melhores resulta- 
dos. 

— Foi iniciada a construção do 
edifício escolar da Póvoa do Garção, 
estando o edifício de Cavaleiros 
quase concluído, o que não deixa 
de representar um bom trabalho e 
benefício para a terra. 

— Fez-se nova captação para abas- 
tecimento de água à fonte pública 
de Ferraria. 


Biblioteca Itinerante 


"Como já é do domínio público, 
todas as segundas feiras, das 17 às 
21 horas, esta vila é visitada pela 
Gulbenkian. Desde 28 de Outubro o 
número de leitores ascende a 2.960 
e os livros requisitados a 6.700, o 
que vem provar o interesse que tal 
iniciativa despertou nas terras que 
a biblioteca tem visitado. Devemos 
focar a dedicação e solicitude do seu 
director sr. professor Armindo Pê- 
ga e do sub-director sr. João Pê- 
ga, aconselhando, principalmente às 
crianças de idade escolar os livros 
próprios. 


Instalações Sanitárias 


Há muito tempo que se verifica a 
falta de instalações sanitárias nes- 
ta vila, facto este a que já nos re- 
ferimos. Numa sede de concelho não 
faz sentido que tal facto se observe. 
Estamos em crer que o sr. presiden- 
te da Câmara não deixará de resol- 
ver o problema logo que as finan- 
ças do município o permitam, pois 
que a dificuldade n.º 1 que era o 
probema da água, já está há muito 
resolvida. 


Actos de vandalismo no campo 
de jogos 


Há dias verificámos que foram 

arrombadas as portas dos balneá- 
rios do campo de jogos do Despor- 
tivo desta vila. tendo os vândalos 
ainda partindo telhas e roubado di- 
versas coisas que ali se encontra- 
vam. Se meditarmos um pouco so- 
bre o dinheiro que naquele campo 
se gastou, devido à boa vontade dum 
ilustre mealhadense bem como de 
mais alguns doentes pelo Desporti- 
vo, esta atitude só revela maus ins- 
tintos e não deixa de classificar a 
pessoa ou pessoas que praticaram 
tal acção. 
G. N. R. desta vila e, estamos certos 
que os meliantes com um pouco 
de paciência e perseverança da par- 
te da G. N. R. e da Direcção do 
Clube hão-de apanhar os malfeito- 
res, pois até os paus da vedação do 
campo têm desaparecido. 


SOL DA BAIRRADA 


pelo REG. AGR. AURÉLIO PATO DE MACEDO 


A CULTURA DA OLIVEIRA 


LAVRAS E ADUBAÇÕES 


Embora haja a crença geral, que 
a oliveira não produz todos os 
anos, e se aceite tal ideia como um 
facto irremediável, o que é certo é 
que o olivicultor que o desejar, e 
mediante alguns criteriosos cuida- 
dos e respectivas despesas, pode, ao 
fim de alguns anos, ver os seus oli- 
vais a produzir com regularidade 
boas colheitas, quer em quantida- 
de, quer em qualidade. 

Vimos no N.º 11 deste jornal, de 
Agosto passado que era indispen- 


sável para que tal se dê, que as oli--. 


veiras disponham de: 

Raminhos de 2 anos, e de 

Reservas de humidade e alimen- 
tos no solo suficientes em quanti- 
dade e qualidade. 

Os raminhos de 2 anos existem 
sempre em maior número ou me- 
nor número. O que nem sempre 
existe são os alimentos e a humidade 
nas condições necessárias para a 
boa elaboração das flores e frutos. 

Como a quási totalidade das oli- 
veiras cultivadas provêm de estaca, 
as suas raízes desenvolvem-se bas- 
tante superficialmente, ao contrá- 
rio do que aconteceria se as árvo- 
res proviessem de semente. Neste 
último caso seriam dotadas de um 
espigão, que aprofundaria com fa- 
cilidade, ao mesmo tempo que se 
criaria um bom sistema de raízes, 
capaz de evitar que a árvore pas- 
sasse sede. 

Compreende-se facilmente que um 
sistema de raízes pouco profundas 
não possa explorar conveniente- 
mente o solo para dele retirar a 
humidade e os alimentos precisos 
para a formação das flores e fru- 
tos, especialmente nos anos secos, 
e que, de acordo com a época em 
que tal secura se verifique, as flo- 
res se formem dificilmente e abor- 
tem, ou caiam os frutos já forma- 
dos. 


Diz-nos o Eng. Agrónomo Antó- 
nio Luís de Seabra no seu livrinho 
«A OLIVEIRA», editado em 1953 
pela C. U. F. que a formação de 
novas gemas, origem de rebentos, 
folhas e flores, é precedido do tra- 
balho lento e oculto das raízes, 
cujo inverno adiante. 

Para deste conhecimento tirarmos 
o melhor partido, basta fazer o se- 
guinte. 

Estimular o natural crescimento 
das raízes durante o inverno, levan- 
do-as a aprofundar, por meio de 
lavras e adubações apropriadas: 


| — Nos fins de Outono, princí- 
pios de Inverno, e à medida que se 
vai fazendo a colheita da azeitona, 
convém dar ao olival uma lavoura 
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profunda, para que a penetração do 
ar, e das águas caídas durante o 
inverno, facilitem a natural criação 
de raízes, que, por encontrarem o 
terreno arejado e revolvido, se tor- 
nem aprofundantes. 

Convém notar, que mais tarde, 
no fim do inverno, já estas lavou- 
ras não têm a acção benéfica aci- 
ma apontada, mas pelo contrário, 
a grande destruição de raízes pas- 
tadeiras que ocasiona, pode origi- 
nar o aborto de grande quantidade 
de flores, justamente pela impossi- 
bilidade em que as árvores ficam 
de se abastecerem convenientemen- 
te de água e alimentos. 

Quando não for possível dar esta 
lavra profunda a todo o terreno na 
época indicada, deve-se pelo menos 
diligenciar fazê-lo na área coberta 
pla copa das árvores. 


2 — Aproveitando o revolvimento 
das terras que estas lavras propor- 
cionam, procede-se a uma aduba- 
ção química abundante, aplicada 
em rego aberto no solo, à enxada, 


“de uns 20 a 25cm. de. fundo, um 


pouco por fora da parte coberta 
pela orla das copas, por ser neste 
sítio que escorre a maior parte da 
chuva que cai nas oliveiras, que de- 
pois derrete os adubos e os leva a 
camadas mais profundas do solo. 


Embora teóricamente, as aduba- 
ções devam variar, em qualidade e 
quantidades, com a natureza dos 
terrenos e seu estado de fertilidade, 
com o tamanho das árvores, etc., 
podemos indicar, para o comum 
das terras da região, as seguintes 
quantidades de adubos para cada 
10.000 m2.: 

Superfosfato a 18%, 500 a 800 
Kg. Sulfato de amónio, 250 a 300 
Kg. Sulfato ou cloreto de potássio, 
250 a 300 Ke. 

Quando a adubação tenha entra- 
do já na prática corrente, pode 
efectuar-se uma adubação mais eco- 
nómica, aplicando, por hectares: 

Superfosfato a 18%, 400 a 500 
Kg. Sulfato de amónio, 100 a 150 


Kg. Sulfato ou cloreto de potássio, 


100 a 150 Kg. 

Para as 100 ou 150 oliveiras de 
um hectare, deve o adubo ser dis: 
tribuído individualmente à razão 
de 5 a 10 Kg., conforme o tamanho 
da árvore, ou então espalhado por 
todo o terreno, quando se encontre 
completamente coberto pela copa 
das árvores. 

Os adubos ou estrumes aplicados 
junto dos troncos, como erradamen- 
te às vezes se faz, não podem ser 
aproveitados pelas árvores, que aí 
não possuem «pastadeiras». 

Se o terreno é delgado, pobre em 
matéria orgânica, está indicado es- 


trumar abundantemente, antes de 
aplicar a adubação química, a qual, 
por uma questão económica, terá 
de ficar para o ano seguinte. 

Aplicando depois, num ano maté- 
ria orgânica (purgueira à razão de 
5 a 10 Kg. por árvore, leguminosas 
enterradas em verde, etc.) e no 
outro a adubação química, o olival 
manter-se-á em boas condições de 
produção. 

A aplicação de leguminosas para 
enterrar em verde, (tremoço, fava 
cezirão, etc.) torna as estrumações 
mais baratas, e podem tornar-se 
muito vantajosas se à sementeira 
se lhes aplicar 400 a 500 Kg. de su- 
perfosfato a 18 %, por hectare. Con- 
vém no entanto ter presente que o 
enterramento das leguminosas se 
não deve efectuar depois de Feve- 
reiro, ou o mais tradar até meiados 
de Março, pelo que a sua sementei- 
ra se deve efectuar cedo, com uma 
boa lavoura. 

Nos terrenos pobres em calcáreo, 
deve, junto com a leguminosa, apli- 
car, no enterramento uma tonelada 
de cal por hectare. (Os resíduos dos 
fornos de cal são explêndidos para 
o efeito). 

Nos terrenos calcáreos, em vez de 
cal deve aplicar-se gêsso, na mesma 
quantidade. 

Mais tarde, quando se verifique 
pela regularidade das produções; 
que o olival atingiu bom nível de 
fertilidade, podem cultivar-se pas- 
tagens de inverno, mas deve ter-se 
em conta que a sua permanência 
até tarde, no terreno é prejudicial, 
e que é necessário estrumar e adu- 
bar devidamente essas culturas. 

Oportunamente falaremos de «Po- 
das e Tratamentos» da oliveira. 


erovesas cevesva 


BREVE NOTÍCIA SOBRE A MUL- 
TIPLICAÇÃO DA OLIVEIRA POR 
SEMENTE 


Tanto o autor citado no prece- 
dente artigo, como q autor italiano 
Gualberto Giorgini no seu manual 
prático «COME SI COLTIVA L'OLI- 
VO», são unânimes em considerar 
o melhor meio de reprodução da 
oliveira, a sua multiplicação por se- 
menteira, ambos preferindo para o 
efeito os caroços da oliveira selva- 
gem (zambujeiro). 

Procede-se, para o efeito, do se- 
guinte modo: 


1 — Escolhem-se as azeitonas nu- 
ma árvore sã e vigorosa. Despol- 
pam-se e desengorduram-se lavando 
os caroços com água quente a 
50-70 graus, ou por meio de água 
de soda ou de cal, para que a humi- 
dade penetre mais facilmente no 
caroço e melhor o faça germinar. 

2— No fim do inverno, dispõem- 
-sse à distância de 10 cm. uns dos 
outros, em canteiros apropriados, 
profundamente cavados, em terre- 
no permeável e bem estrumado, 
convindo fazer uma cama quente 
com estrume de cavalo. 


3 — Devem regar-se e mondar-se 
sempre que seja preciso. 

4-— As plantas permanecem aqui 
2 anos, transplantando-se no fim do 


FALEGIMENTO 


Faleceu nesta vila, onde residia 
há 40 anos, a Senhora D. Elvira 
Abreu Araújo Malheiro, de 78 anos, 
natural de Penafiel. ' 

Era tia da Senhora D. Maria de 
Lourdes Abreu de Araújo Malheiro 
Pinto, funcionária dos Correios, do 
Senhor Dr. Eugénio Abreu Araújo 
Malheiro, médico em Coimbra no 
Hospital de Sobral Cid, e irmã da 
Senhora D. Dília Branco Abreu 
Araújo Malheiro. 

O seu funeral, realizado para o ce- 
mitério local constituíu uma sen- 
tida manifestação de pesar, nele se 
tendo incorporado muitas pessoas 
de diversas categorias sociais. 

A família enlutada, apresentamos 
sentidas condolênciass. 


Lúcio Simões 
RESTAURANTE 


Especialidade em leitão assado. 


Almoços — Jantares — Dormi- 
das. 
Vinhos e petiscos. 


Bairro Amarelo—Tel, 34 P.P.C. 
MEALHADA 


Semana dos Seminários 


(Continuado da 1.º página) 


Bispo, a olharem com maior carinho para 
os Seminários, debruçando--se sobre as 
suas necessidades, entendendo os seus 
problemas, conhecendo a sua missão, in- 
teressando-se por eles de tal modo que, 
compenetrados da função altíssima que 
exercem, lhes dêm todos o seu apoio, a 
sua amizade e auxílio. 

Dentro deste pensamento se situa a 
presente campanha que em todos os re- 
cantos da Diocese de Coimbra está a ser 
levado a efeito, fomentada pelo Prela- 
do Diocesano, difundida pelo clero, 
amparado e compreendido pelo povo. 

É possível que, ao grande número dos 
nossos leitores, na grande maioria cató- 
licos ,tenham passado algum tanto de- 
sapercebidos estes problemas que são 
vitais para a Igreja em Portugal, Desa- 
bituados como andam de fazer seus os 
problemas da Igreja, não sentem com a 
mesma amargura e desvelo estes instan- 
tes apelos do Ex,"º Prelado de Coim- 
bra, dos quais se faz eco a notável Pas- 
toral que ainda recentemente publicou 
sobre os problemas e as necessidades 
dos Seminários na Diocese de Coimbra. 

Perante as súplicas angustiosas da 
Igreja, quem, que se apelide de católico, 
pode ficar de braços curzados em mor- 
nidão que atavia e destrói? Porque te- 
mos consciência da responsabilidade que 
nos cabe de, pela missão que a mesma 
Igreja nos confiou, darmos conta aos 
que nos lêem dos anseios dela, levamos 
através do nosso jornal a todos os .ca- 
tólicos a voz do Pastor, e queriamos le- 
vá-la ao menos com a mesma fremência 
com que lhe saiu do peito, 

Possa ela suscitar entre os nossos lei- 
tores forte e decisivo impulso, a fim de 
começarem a olhar os Seminários da 
Diocese por um novo prisma de afei- 
ção, dando-lhes o valor da sua esmola, 
a sua compreensão, o apoio da sua sim- 


2º inverno para viveiro, à distância | patia. 


de 25 a 30 cm. umas das outras. 


| 
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P. MANUEL DE ALMEIDA 


SOL DA 


BAIRRADA 


Vai recomeçar o Campeonato Na- 
cional. Este interregno deu-nos um 
título internacional: Campeões em 
Futebol Militar. 

Desportivamente, o exército por- 
tuguês cobriu-se de prestígio inter- 
nacional, deixando para trás a Ho- 
landa, a “Bélgica, os Estados Unidos 
Ba França. 

No final: Portugal, 2 — França, 1. 


x 

O Benfica segue na frente do 
Campeonato Nacional. O Sporting, 
a dois pontos e Porto e Belenenses 
a três pontos do guia, procuram 
não ceder mais terreno e aguardam 
a queda do «leader». 

A Académica, agora com Otto 
Bumbel no comando das operações, 
procura fugir do fundo da tabela 
da classificação. Não há dúvida que 
o conjunto escolar tem tido muito 
pouca sorte. 

Agora com Rocha a cumprir dois 
jogos de castigo, vai receber o 
Sporting. 

Otto Bumbel tem dispensado toda 
a atenção à preparação física dos 
estudantes. Oxalá a Académica ini- 
cie a recuperação que todos nós es- 
peramos. 

x 


Rui, ex-Desport. da Mealhada, ali- 
nhou oficialmente pelo F. C. do Por- 
to no domingo, 23, no jogo com o 
Ermezinde. O Porto venceu por 10-0. 
Bom princípio. Oxalá seja sempre 
assim. 

x 


Volta a falar-se na vinda de Va- 
dinho para o Sporting. Rocha já de- 
volveu os 400 contos ao Sporting. 


x 


Jabarú, doente ou «fazendo de 
doente», não quer alinhar pelo Celta 
de Vigo e os directores daquele 
clube «exigem» que o F. €C. do Por- 
to lhes devolva os 500 contos que 
recebeu pela transferência. A Im- 
prensa é de opinião que Jabarú não 
se sabe governar sem «centenas de 
escudos por dia!» 


DESPORTO LOCAL 


A Direcção do G. D. da Mealhada 
mandou fechar devidamente o seu 
campo de jogos e entregou a sua 
vigilância à G. N. R. 

Por enquanto, “até equilíbrio de 
finanças, está parada a secção de 
futebol. Fala-se que em Janeiro po- 
derá reabrir. 

Não nos espanta a vigilância ao 
campo, pois frequentemente apare- 
ciam os balneários arrombados, 
portas partidas, etc. 

Ora isto não se pode tolerar. 
macae erraram mo es e me nem ca im e ma tao mai o 


Placa de sinalização 


Chama-se a atenção das entidades 

competentes para a falta da placa 
indicadora que há mais de 2 anos 
deixou de existir no Jardim Públi- 
co, por ter sido destruída. 
- À colocação da nova placa — prin- 
cipalmente para os motoristas que 
necessitam de se aproveitar da es- 
trada nacional n.º 234 para irem pa- 
ra a Figueira da Foz, Mira, Canta- 
nhede, etc., torna-se urgente, e, vá 
lá uma sugestão nossa, para se tor- 
nar mais económica, menos traba- 
lhosa e talvez com mais segurança 
para futuros «atropelamentos» de 
camionetas e automóveis, talvez não 
ficasse de todo mal que a placa 
fosse colocada quase junto a outra 
de sentido oposto, que indica o ca- 
minho a seguir para Viseu, Aveiro, 
Porto, etc. mas isso é com a J. A. 
das Estradas, mas não deve demo- 
rar-se a sua colocação. 
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CASAMENTO ELEGANTE 


No passado dia 22 do corrente, na 
Igreja de Nossa Senhora da Apa- 
recida, no Estado de S. Paulo — 
Brasil, realizou-se o enlace matri- 
monial da menina Daise Barreto, 
gentil filha do Senhor Arménio da 
Cruz Barreto e da Senhora D. Leon- 


tina Grangea Barreto, com o Se- 
nhor Américo de Jesus Guedes, fi- 
lho do Senhor Artur Guedes e da 
Senhora D. Maria de Jesus. 
Apadrinharam por parte do noivo 
o Senhor José Guimarães e a Se- 


nhora D. Helena Tilizola, e por par- 
te da noiva o Senhor Vergílio da 
Cruz Barreto e esposa. 

No fim da cerimónia religiosa, lar- 
gamente concorrida, houve uma re- 
cepção em casa da noiva, oferecida 


gos, da colónia luso-brasileira. 
sinantes e amigos, oriundos do nos- 


no Brasil, desejámos muitas felici- 
dades. 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL .DE 
ALUGUER? 


“Telefone para o n.º 130 
Praça de Automóveis 
MEALHADA 


aos numerosos convidados e ami-. 
Aos noivos, nossos presados as- | 


so concelho, e filhos de famílias da ! 
nossa terra e há muito radicados ' 


TERRENOS 
para construção 


Faz-se público que a Câmara Mu- 
nicipal deste concelho, por delibe- 
ração tomada em reunião ordiná- 
ria, no intuito de evitar que as pes- 
soas interessadas na aquisição de 
terrenos com o objectivo de o apli- 
car a fins de construção, venham 
a ser prejudicadas por terem toma- 
do tais iniciativas sem conhecimen- 
to dos condicionamentos estabeleci- 
dos quanto ao respectivo aproveita- 
mento urbanístico, em conformida- 
de com os planos de urbanização 
aprovados nos termos do Decreto- 
-Lei n.º 33921 de 5 de Setembro de 
1944, e dos regulamentos e delibera- 
ções camarárias, resolveu chamar a 
atenção de todos os interessados 
para a conveniência de efectuarem 
prévia consulta à Câmara Munici- 
pal, afim de se esclarecerem, não 
só sobre a viabilidade da sua pre- 
tensão, mas também sobre as con- 

| dições em que poderá vir a ser au- 
| torisada a construção. 
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Juventude Unida 
da Mealhada 


ao serviço dos pobres 


Um grupo de rapazes e raparigas 
da Mealhada — «Juventude Unida 
da Mealhada» — depois de ter 
dado um espectáculo de teatro em 
11 de Outubro p. p. a favor dos po- 

t bres, juntou alguns escudos. 

A fim de fazermos uma justa dis- 
tribuição do produto arrecadado e 
para nos inteirarmos do grau de 
miséria em que vivem os pobres, 
fomos visitar os desprotegidos da 
sorte nesta vila. 

Os nossos olhos viram contrista- 
dos casos da mais alta promiscui- 
dade: Num lado pai, mãe e 3 ou 4 
' filhos, dormindo todos numa loja 
desconfortável. Mais além é um que 
não tem para se cobrir nas noites 
frias senão dois sacos de sarapi- 
lheira, etc., etc. 

Diante destes factos tomamos a 
resolução de utilizar o dinheiro que 
temos na compra de agasalhos e 
sair para a rua a bater à porta dos 
que podem, pedindo tudo o que nos 
queiram dar: 

Roupas usadas, géneros alimentt- 
cios e tudo o que seja inútil nas 
vossas casas, para levarmos aos que 
precisam. 

Percorremos as ruas da vila no 
próximo E ad dia 29, pelas 16 ho- 
ras. 

Da vossa generosidade depe: 
o êxito da-nossa iniciativa a favor 
| dos desprotegidos da sorte. 


iderá . 
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Conheço-o muito bem. Agora 


que o frio chegou, embrulha-se 
cuidadosamente em forte samarra 
que trouxe do estrangeiro e na ter- 
ra, em reunião de amigos onde ele 
esteja ninguém mais abre a boca. 
Sozinho, faz as despesas da conver- 
sa, Não há assunto de que ele não 
fale, não se discute nenhum acon- 
tecimento que não comente com 
ares de importância. 

E os outros que ele conheceu en- 
gravatados quando saiu da terreo- 
la, são agora lacaios mudos dian- 
te da prepotência e da apanigua- 
da «ciência» que ele alardeia. Nun- 
ca andou na escola. Esfarrapado e 
sujo, ao domingo não vestia cami- 
sa lavada que em casa a não ha- 
via. As leiras de terra que ama- 
nhava não lhe davam o suficiente, 
porque apreciava mais a conversa 
dos vizinhos e o encontro na taber- 
na com um ou outro mais deso- 
cupado que ele a pretexto de um 
«copito» que ele nunca pagava. 
Tarde e mal cuidava dos enfra- 
quecidos torrões que.o pai lhe dei- 
xou. 

Mas um dia... a sorte sorriu-lhe, 
Abandonou a casa, a família e lar- 
gou à procura de melhor vida. 

Passou o oceano e assentou 
arraiais em pais novo e rico. 
Arranjou fortuna, ao que parece. 
Regressou agora com os bolsos 
cheios. 

Aqueles que ficaram agarrados 
à terra, receberam-no em ares de 
festa e durante longos dias após a 
sua chegada não houve ceia mais 
farta ou jantar melhorado onde 
não estivesse. Era o «Senhor» da 
terra. Foi de colarinhos rotos e 
mal passados e voltou com eles 
engomados. O. fato que levou, fé- 
“lo desageitadamente o único al- 
faiate que havia na aldeia. Voltou 
de calça branca bem vincada, sa- 
pato fino mas enlameado. Só não 
foi capaz de aprender a pôr a gra- 
vata, porque o nó é ainda rama- 
lhudo e engelhado. 

Apmalfabeto como foi, assim vol- 
tou. Nem uma leira sabe decifrar. 

Mas trouxe dinheiro e é tudo. 
Os outros que nunca sairam da 
terra que os viu nascer, são agora 
autênticos adoradores à volta do 
«Rei» acabado de chegar. 

Maldito dinheiro que põe de có- 
coras mesmo os mais glignos e in- 
religentes. 


M. A. 


Ex.”º Senhor 
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Jesus nasceu num estábulo e 
morreu numa cruz. Não pode- 
ria encontrar-se maior singeleza 
para aureolar a sua origem e co- 
brir o seu desaparecimento. Nas- 
ceu na pobreza e embrulhou-se 
em palhas; morreu de cruel 
assassinato e aos criminosos foi 
igualado. E sempre que o mun- 
do inteiro, cada um a seu modo, 
se levanta a comemorar o Natal 
de Cristo não pode esquecer-se 
do seu nasci- 
mento. 

Era uma gruta tintonada: 
como todas as grutas, um curral 
perfurado na sobranceira duma 
rocha, despido e nú como todas 
as guaridas do gado que pastava 
nas cercanias de Belém. 

José e Maria, hóspedes da ci- 


Dr. Manuel Santos 
Louzada 


Comemorou no passado dia 21 
mais um aniversário natalício o Se- 
nhor: Dr. Manuel Louzada. Inspec- 
tor Superior Administrativo do Mi- 
nistério do Interior, actualmente em 
serviço na Câmara Municipal de Fi- 
gueira da Foz. 

Os nossos parabéns. 


dade para efectuarem o seu re- 
censeamento, não encontraram 
abrigo em nenhuma hospedaria, 
pois tendo batido a todas as por- 
tas, todas se lhe fecharam. 

A noite era de inverno, e in- 
verno rigoroso. 

O temporal bravio cantava 
nas frestas dos edifícios e nas 
ruas estreitas da cidade de Da- 


ago <É º pág.) 


NOVA SEDE 
da Redacção do nosso jornal 


Para melhor organização dos ser- 
viços de redacção, administração e 
expediente do nosso jornal vai ser 
instalada na rua central da Mealha- 
da a sede do nosso jornal, no mesma 
edifício onde funciona o Club Re- 
creativo da vila. 

Todos os sábados e nas tardes de 
todos os dias úteis encontrar-se-á 
aberta, podendo assim serem ali 
tratados todos os assuntos referens 
tes ao nosso jornal, tais como: en- 
trega de original, pagamento de as- 
sinaturas, etc. 

Esperamos assim melhorar sensi- 
velmente todos os serviços, centrali. 
lizando na sede do concelho a redac- 
ção e administração do jornal. 


E 
* 


POEMA DO NATAL 


Desgrenhado e maluco, uiva o vento. Lá fora, 
Charcos de sombras, frios... 


Dezembro horrível... Horas de neve em cada hora. 


A 
Sem capa ou chaile, as árvores têm arrepios 
E medo dos gemidos da noite soturna. 


— Olhai, irmãos: faz hoje anos (quase dois mil...) 
Que, em noite como esta, nasceu Cristo em furna 
De animais . 

P'ra ser Luz alta e ser Ponte para os mortais 
Passarem, sem berigo, deste mundo ao Céu. — 


Tanta neve... Deus meu, que frio! Lá fora, 

A gente bate os dentes, engrunham os ossos... 
Dez horas, onze... agora, ; 

Vão gelar, certamente, as fontes e os dei 
“(Foi em noite como Eua io ie 

Que nasceu o Redentor!) 
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Mas cá dentro, há festa, lume e ceia boa: 
Doces, filhós, letria, champanhe e licor. 


Na torre bate meia-noite... Lá entoa 
Hosanas, aleluias, bem sonoro, o sino 
A chamar toda a gente p'rá Missa do galo. 


O Presépio! 


Olha como está lindo o altar-mor de flores! 
Beija-se o Menino... 


Crentes, ricos e pobres, todos vão beijá-lO 
Como em Belém os reis, os Anjos, os pastores. 


E ai mas falta alguém...: 
E, em sonhos dourados, 
Lá vai, « com este frio!, a Virgem p'los caminhos 
Bater aos corações duerdos dos transviados, 
-* Dar brinquedos aos órfãos, pão aos pobrezinhos 


É E De almas chorosas, sem lume e sem pão, sem manta... 


... cu. cus vos evo sue q ... ... 


- E as mãos morenas A dude espalham rosas, 
“Como bênçãos, por onde passa a Virgem santa! 


ARMOR PIRES MOTA 


BOAS-FESTAS 


di A todos os nossos colaboradores, leitores e anun- 


ciantes, desejamos um NATAL FELIZ e um ANO 
NOVO repleto das melhores felicidades. 
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SOL DA 


BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


CASAL COMBA 


— Na 1º sexta feira de cada mês 
há na Igreja paroquial Missa pelas 
intenções dos Associados do Sagra- 
do Coração de Jesus. Antes da mis- 
sa há confissões para as pessoas que 
fazem as primeiras sextas-feiras. Em 
Outubro as confissões foram de vés- 
pera e o Sr. P. Jaime Pereira do 
Nascimento, do Seminário de Coim- 
bra, fez uma breve alocução às pes- 
soas presentes, grande parte estu- 
dantes dos Liceus, Colégios e Es- 
cola Comercial e Industrial Em 
Novembro e Dezembro comungaram 
cerca de 20 pessoas em cada mês, 


— Quanto à estrada da Lendiosa 
aquilo é de bradar a todos os san- 
tos do céu. Bastam 20 minutos de 
chuva para na rua só se poder an- 
dar de botas joelheiras. Esta povoa- 
ção depois de um dia de invernia fi- 
ca bloqueada por dois quilômetros 
de lama. O povo está descrente. Po- 
voação de cerca de 90 fogos, onde 
quase todas as casas têm carro de 
bois, dali saem uns milhares de es- 
cudos, só para imposto de trabalho 
cada ano que passa. 

Afinal no inverno são muitos os 
dias em que os carros e bois não po- 
dem transitar carregados. 

Não, este estado de coisas não po- 
de durar muito tempo. Apelamos pa- 
ra quem de direito. Compete dar so- 
lução ao caso. Ao fazêilo temos a 
certeza que pelejámos por uma cau- 
sa justa. Quem tiver dúvidas visite 
a Lendiosa. 

— Na Silvã um proprietário ve- 
dou um seu terreno com esteios de 
granito. Há tempos um homem do 
lugar foi visto, pela calada da noite, 
a tentar partir um esteio. Agora a 
selvajaria foi consumada: Aparece- 
ram todos partidos. 

Na Vimieira a outro proprietário 
roubaram três eucaliptos. 

Lá dizia o outro doido debruçado 
na janela do manicómio: «O grosso 
da coluna anda lá fora!» 

Infeliz de quem, ao recolher a ca- 
sa, alta noite, tem de dizer a si 
mesmo: «Fui um selvagem». 


— No Carqueijo, por iniciativa da 
Senhora Professora, D. Ludovina 
Ferreira Marques, as crianças das 
Escolas fizeram um peditório para 
o Seminário. No final juntaram 6,5 
kg. de cebolas; 21 kg. de batatas; 
4 litros de feijão; uma abóbora e 
8800. Vendidos os géneros o total em 
dinheiro foi de 55800. 

É sublime a ideia de fazer com- 
preender às crianças o que é o Se- 
minário e que necessita da ajuda 
dos católicos. Parabéns à Sr“ Pro- 
fessora e aos alunos da escola do 
Carqueijo. 

— Para os novos paramentos da 
Igreja o Sr. Albino Francisco An- 
gelo, da Silvã, deu 20800 e o sr. An- 
tónio Gomes de Sousa, também da 
Silvã, deu igualmente 20800. 

Na Silvã, o peditório para a festa 
de Nossa Senhora de Fátima foi fei- 
to por: Maria Violete Alves Jorge; 
Maria do Rosário da Cruz Aroma; 
Lucinda da Conceição Alves e Leo- 
nilde do Nascimento: Arranjaram 


189800. Para o próximo ano serão 
mordomas: Maria Alves Ribeiro; 
Palmira Ferreira Rodrigues e Leo- 
nilde do Nascimento. 

Nas Quintas de Mala Gracinda Al- 
ves Lindo e Maria José Ribeiro Pi- 
res entregaram 40800. 

Na Lendiosa o peditório rendeu 
101800 e foi feito por Vitalina Al- 
ves Catalão. 

No Carqueijo rendeu 70800 e foi 
feito por Vitalina Dinis Ferreira, 
Palmira Pereira Dinis e Maria de 
Lurdes Marques Gomes, 


— Na Pedrulha o peditório para 
Nº Sº de Fátima rendeu 140800 e 
foi feito por Maria Ferreira Crespo 
e Eugénia Couceiro Mesquita. Por 
intermédio de Maria Ferreira Cres- 
po vieram da Mealhada alguns es- 
cudos para a Festa de Nº S“ de 
Fátima. Bem haja quem deu e quem 
pediu. 

Em Casal Comba Maria Ângela 
Lopes e uma filha do Sr. Egídio 
Lusitano juntaram 470800. 


— Em Mala, faleceu com 77 anos 
José de Matos. Era casado com a 
Sr: Maria Ferreira e Pai de Alva- 
ro de Matos, Anunciação de Matos, 
Fridibaldo de Matos, Manuel de 
Matos e Aurélio de Matos, assinan- 
tes do nosso jornal. 

Paz à sua alma. 

— Em Mala, deu à luz uma robus- 

ta menina a Srº D. Alice, esposa 
do nosso assinante Manuel Albino 
Lopes. Mãe e filha encontram-se 
bem. 
— O Sr. Francisco de Ramalho, de 
Casal Comba, encontrou um sapato 
de criança em muito bom estado 
que entregará a quem provar per- 
tencer-lhe. 


ANTES 


Com regozijo de todos, foi monta- 
do no Club recreativo deste lugar, 
um moderno aparelho de televisão. 
A frequência nestas noites de in- 
vernia tem sido muito grande. 

A colocação do aparelho é uma 
iniciativa da actual direcção do Club 
cujo esforço, esperamos seja conr- 
preendido por todos os sócios. 

Há no entanto um reparo que de- 
vemos fazer, e este é relativo à or- 
dem e ao silêncio que nem sempre 
se observa por parte de um ou outro 
espectador; pertubando o sossego 
de alguns que ali vão para passarem 
em tranquilamentet um pouco da 
noite. 

— Recomeçou há já algum tempo 
a catequese na capela, que este ano 
é administrada por um generoso 
grupo de raparigas que para tal se 
ofereceram. 

— Afim de passar a quadra do na- 
tal com algumas pessoas a sua fa- 
mília retirou para Santarém o Se- 
nhor Manuel Marques e família. 

— Retirou para Lisboa a Senhora 
D. Cecília Ribeiro que esteve entre 
nós passar largo tempo. Sua Ex. 
que foi assistir ao aniversário nata- 
lício do seu filho, deixou-nos para 
os nossos pobres avultada e gene- 
rosa óferta. 


TRAVASSO 


Realiza-se neste lugar, no próximo 
dia 14 do corrente mês, a festa re- 
ligiosa em honra de N. S.º da Con- 
ceição, Padroeira desta localidade. 
A propósito desta festa religiosa, 
permitam-me uma pergunta — por- 
que este apontamento, que se 
verifica, do povo do Travasso 
das poucas missas que aqui se 
realizam? Depois da pergunta, surge 
naturalmente um apelo. — Eilo! Se- 
ria bom que o nosso bom povo se 
compenetrasse dos seus deveres para 
com Deus e, nos poucos domingos 
que temos missa, ninguém faltasse. 

E como estou a pedir!... 

— Não poderiam as mães de cer- 
tas crianças evitar que as mesmas 
brincassem, (geralmente fazem-no 
com tanto barulho...) junto das 
portas da Capela, quando dentro de- 
la se assiste com o maior recolhi- 
mento ao Santo sacrifício da Missa? 
Radicar no seu espírito desde crian- 
ças o amor a Deus? 

Estarei a pedir demasiado? Julgo 
que não!... Portanto o pedido fica 
feito... 

TELEVISAO — —A direcção do 
Centro Recreativo do Travasso aca- 
ba de comprar para esta colectivi- 
dade um aparelho de Rádio-Televi- 
sor. As sessões que todos os dias 
se realizam, atraem bastante gente 
que pode assim, apreciando essas 
sessões, passar uma grande parte do 
seu serão: nessas já longas e frias 
noites de Inverno que a passos largos 
se aproxima. 

Na verdade a Televisão era cá 
precisa, assim os aglomerados até 
altas horas da noite nas tabernas 
com todas as deformações morais 
que geralmente dai advinham! Pa- 
rabéns pois à direcção do Centro 
Recreativo do Travasso. 


- MELRES 


A RESIDÊNCIA PAROQUIAL 
NECESSITA DE SER AMPLIADA 

Pároco de Melres desde Abril de 
1911, o Rev: P. Jerónimo J. Ferrei- 
ra entendeu (e bem!) que a Igreja 
estava em primeiro lugar e para ali 
fez convergir todas as atenções. 
Quem conheceu a Igreja de Melres 
em 1911 e a vê agora é testemunha 
do esforço gigantesco do Rev. Aba- 
de de Melres em dotar a freguesia 
de uma igreja condigna. Neste espa- 
ço de tempo foi alteada e soalhada 
de novo. O altar-mor foi dourado 
sendo dotado de um cofre sacrário; 
fizeram-se dois altares; foram-se ad- 
quirindo novas e boas bandeiras; 
um painel novo para o trono; lan- 
ternas etc., etc.... 

Agora o Pároco de Melres pensa (e 
muito bem!) em ampliar as instala- 
ções da residência paroquial. Pre- 
cisa de fazer alguns quartos e uma 
sala de jantar. 

Durante 47 anos andou a incomo- 
dar amigos para instalar os sacer- 
dotes, principalmente por ocasião 
de confissões de desobriga. 

Os lugares da freguesia vão fazer 


cortejo de oferendas para esta obra. 

Sob a firme orientação do seu Pá- 
roco, Melres tem sabido dar lições 
de bairrismo neste aspecto. 

Vilarinho (sempre o primeiro a 
iniciar os leilões!) vai deitar pés 
ao caminho. 

Se nos lembrarmos que a residên- 
cia paroquial é património da fre- 
guesia e não do Pároco não pode- 
mos ficar insensíveis. A obra tam- 
bém nos pertence. 


PÓVOA DO GARÇÃO 


Santa Luzia foi este ano muito 
chuvosa. Por esse motivo as soleni- 
dades que todos os anos costumam 
ser levadas a efeito nesta localida- 
de desmereceram grandemente, pois 
o tempo de inverno rigoroso restrin- 
giu ao máximo essas comemora. 
ções. 

—— Regressou há uns meses de 
Africa o sr. António Moreira da 
Cruz, acompanhado de sua Ex."* es-. 
posa. Em cumprimento duma pro- 
messa mandou celebrar na capela 
deste lugar uma missa de acção de 
graças pelo seu feliz regresso à que 
se associaram muitas pessoas deste 
lugar e muitos amigos. 

—— O edifício das escolas conti- 
nua a subir. O tempo tem prejudi- 
cado bastante o andamento normal 
dos trabalhos, mas esperamos que 
ainda este ano lectivo possa ser 
inaugurado e posto ao serviço. 


Natal! Natal! 
(Continuado da 1.º pág.) 


vid. O vento enfunava as túni- 
cas e os mantos largos dos raros 
transeuntes que por ali anda- 
vam. 

Era temerário acampar à som- 
bra do cedro ou acoitar-se na es- 
quina mais abrigada do palá- 
cio. Correram às cercanias. As. 
encontrariam ao menos os cur- 
rais que de noite acolhem o gado 
e ios pastores. Maria pressentiu 
que nessa noite de trevas e frio 
ia ser mãe. Era preciso encontrar 
um abrigo. Refugiou-se em hu- 
milde presépio. Esse foi o solar 
que por paradoxo inefável, ser- 
viu ide berço ao Filho de Deus. 

E logo em revoadas de glórias, 
o Céu se abriu e os anjos, men- 
sageiros celestes, debruçaram-s > 
sobre as palhas e logo se lou- 
viu um cântico novo — novo na 
mensagem que traz aos homens, 
novo no sentido que a envolve, 
novo no contraste que significa 
— glória in excelsis Deo. E nos 
montes próximos, ecoou uma 
nova melodia. Andaram alle- 
luias novas nos campos onde 
logo foram acordados. 

E o cântico angélico que acor- 
dou montanhas, que despertou 
pastores adormecidos, que (pôs 
em ialvoroço a cidade toda, re- 
percute-se nas naves ide todos os 
templos, em todas as ermidas 
perdidas nos vales ou alcantila- 
das nos cimos idos montes. 


É o Natal. O Natal de Cristo. 
M. A. 


SOL DA BAIRRADA 


ESPELA 


CORREIOS — Encontra-se quase 
concluída a ampliação do edifício 
para a instalação dos serviços au- 
tomáticos que deve ter lugar no pró- 
ximo ano, encontrando-se já a fun- 
cionar o motor Diesel que fornece 
energia ao cabo coaxial Lisboa-Por- 
to. 


CONFERÊNCIAS  ECLESIASTI- 
CAS — Esteve nesta vila o sr. Bispo 
Auxiliar de Coimbra, que, na capela 
de Santa Ana presidiu à reunião do 
clero deste arcibispado. Depois de 
ter tratado de vários assuntos, se- 
guiu para Mortágua. 


ALAMBIQUES — Está em paga- 
mento, durante o mês de Dezembro 
corrente, o imposto sobre alambique 
na importância de dez escudos, que 
será um selo fiscal a colar no res- 
pectivo alvará. 

Eid 

PARALISIA INFANTIL — Na Sub- 
-delegação de Saúde deste concelho 
vai proceder-se à vacinação gratui- 
ta de todas as crianças de menos de 
5 anos de idade, para o que os pais 
devem proceder à sua vacinação. 


CLUBE RECREATIVO — A Direc- 
ção do Clube Recreativo da Mealha- 
dos passeios da mesma rua, o que 
vai permitir, não só um piso per- 
feito e sem lama, mas também um 
embelezamento para aquela artéria, 
a principal da Mealhada. A conclu- 
da acaba de adquirir um aparelho 
de televisão para a sua sede, o que 
demonstra bem o carinho com que 
trata os problemas referentes à Co- 
lectividade. Está pois de parabéns o 
Clube, esperando a Direcção que os 
seus associados compareçam na se- 
de, tornando maior aquele Clube, 
que aguarda, dentro em breve, alar- 
gar a sua actividade com a criação 
de secções culturais, recreativas e 
desporto, estando já em organização 
uma secção de colombofolias e um 
grupo cénico. Desde agora, portan- 
to, os seus associados, vêm com 
suas famílias, podem, num ambiente 
agradável, assistir aos programas 
diários. No passado dia 13 do cor- 
rente realizou-se a Assembleia Ge- 
ral para a eleição da nova gerência 
do próximo ano, cujo resultado nou- 


tro lugar nos referimos. 
Rs 

FALECIMENTOS—Faleceram nes- 
te concelho: José Pimentel Araújo, 
com 10 dias de idade, de Arinhoso; 
José Francisco, de 77 anos, de Casal 
Comba; Joaquim Marques Dias, de 
58 anos e Aires Luís Neves, de 43 
anos, do Barcouço; Evaristo Felix de 
Matos, de 57 anos e Manuel Francis- 
co da Silva, de 62 anos, da Pampi- 
thosa. 


DIVERSAS NOTÍCIAS 
CAMARARIAS 


Continua a Câmara Municipal da 
Mealhada a dedicar a sua atenção 
ao problema de ensino. Neste senti- 
do, está em conclusão a escola pri- 
mária de Cavaleiros, e em constru- 
ção a da Póvoa do Garção. Também 


VILAES 


a sua atenção tem sido desviada pa- 
ra o problema do saneamento, obras 
de grande interesse e necessidade 
debaixo do ponto de vista higié- 
nico. Assim, tem a Câmara conti- 
nuado na construção do colector 
principal, estando neste momento 
em via de construção o ramal para 
serviço do Hospital da Misericórdia, 
Debaixo do ponto de vista higiénico 
também a sua atenção se tem fixa- 
do no abastecimento de água potá- 
vel às povoações do concelho, tendo 
mandado fazer nova captação na 
povoação de Ferraria. É pena que 
o erário municipal não permita pes- 
quisas e captação que possam servir 
as povoações que ainda não dispõem 
de água para as suas necessidades 
mais urgentes. Sabemos, no entan- 
to, que o sr. Presidente está animado 
da melhor vontade em conseguir es- 
te benefício para os povos logo que 
as finanças camarárias o permitam. 
Não tem a Câmara descuidado a re- 
paração e conservação da sua vasta 
rede de estradas. Ultimamente man- 
dou reparar e alcatroar um troço 
da estrada que da passagem de ní- 
vel da Quinta do Valongo vai a San- 
ta Cristina, e naquela povoação 
mandou reparar e alcatroar o cami- 
nho que daquela estrada lhe dá 
acesso. Na vila, e depois da camada 
de semi-penetração na rua princi- 
pal, anda a Câmara no trabalho de 
calcetamento a «vidrado branco» 
são da obra só terá lugr na próxi- 
ma primavera. 


ASSEMBLEIA GERAL NO RE- 
CREATIVO — No passado sábado, 


“dia 13 do corrente, perante elevado 


número de sócios, talvez o maior 
número dos últimos 6 anos, foram 
eleitos os corpos gerentes do Clube 
Recreativo para o próximo ano, que 
ficaram assim constituídos: Assem- 
bleia Geral: Presidente Dr. Manuel 
de Oliveira Andrade; 1º e 2:º secre- 
tários respectivamente Fernando Ri- 
beiro Couto e Bernardino Felguei- 
ras. Direcção: presidente, Dr. Jorge 
Manuel Baptista Andrade; vice-pre- 
sidente, padre António Ferreira 
Dias; Tesoureiro, António Ferreira 
Lopes Barroso Felgueiras; vogais, 
João Duarte Pêga e Jerónimo Duar- 
te Saraiva. Conselho Fiscal: presi- 
dente, Carlos Lopes; secretário, Jo- 
sé Simões Ferreira; relator Adelino 
Pato de Macedo. 


TRATAMENTO DE URGÊNCIA — 
Foram ao «banco do Hospital rece- 
ber tratamentos de urgência as se- 
guintes sinistradas: Manuel da Sil- 
va Pinho, da Mealhada; Maria Ade- 
laide Pereira Duarte, do Barrô; Ar- 
tur Francisco Duarte Martins, da 
Antes; Joaquim Cordeiro Ferreira 
Agostinho, de Sepins; António Si- 
mões Vilela, da Vimieira, Horácio 
Soares dos Santos, de Casal Comba; 
Ricardo da Cruz Rodrigues, da Sil- 
vão. 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO PER. 


MANENTE — Farmácia Miranda, 
telefone nº 71, nos dias 21 e 28 do 
corrente; Farmácia Brandão, telefo- 
ne nº 38 no dia 25 (dia de Natal). 


Yarreira ? Salgado, L. 


COM MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


Cal branca e parda, fabricada em fomo privativo recentemente 


construído. 


Depósito ide sal com distribuição ao domicilio em camião da 


casa. 


Seriedade nos negócios e prontidão nos fornecimentos — eis o 


Aviário “Casa do Areal” 


ANTES-—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


Vende também ovos para incubação 
assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


à 


lema da nossa casa. 


Telefone 958 


PLYMOUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIR E 


WYANDOTTE BRANCA 


WHITE ROCK 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHADA 53 


Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 


x 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


VENTOSA DO BAIRRO — MEALHA DA 


À Exportadora de Louça Esmaltada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 


DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


PÁGINA 


SOL DA BAIRRADA 


Comemoração do Natal em Ventosa do Bairro 


Por motivo de solenizar devidamente a festa do Natal que se aproxima, 
a freguesia de Ventosa do Bairro vai efectuar com fins puramente bene- 
ficentes uma singela festa de Natal na noite que comemora esse aconte- 


cimento histórico. 


No largo fronteiriço à residência paroquial, será plantada uma gigan 
tesca árvore de Natal profusamente iluminada, realçada na escuridão da 
noite. A volta dela, em inúmeras fogueiras, unir-seão todas as famílias 
da paróquia em grupos de 4, tendo as raparigas e rapazes tomado à sua 
responsabilidade a organização da festa, Assim já solicitaram a todos os 
donos de estabelecimentos comerciais o, favor de nessa noite encerrarem 
as suas portas para que todas as famílias possam, em geito de uma só 
família paroquial, celebrarem condignamente a festa de Natal. 

Ao redor da árvore e suspensas dela, serão colocadas as ofertas de 


todas as pessoas. 


A meia noite tudo estará terminado para que a paróquia em conjunto 
tome parte na «missa do galo» que pela primeira vez será solenizada com 
cânticos adequados pelo coral misto da freguesia. Na igreja está já a 
erguer-se um monumental presépio, graças às hábeis qualidades artísticas 
do sr. Manuel Moreira Diniz que tão gentilmente acedeu ao convite do 


nosso Pároco. 


A juventude da freguesia espera assim a compreensão de todos para 
esta iniciativa, e por intermédio deste jornal lança a-todos os paroquianos 
de Ventosa do Bairro um vibrante apelo no sentido de auxiliarem com 
géneros ou outras ofertas a festa do Natal. 


SENTIDO DO NATAL 


«Um filhonos foi dado» (Is. IX, 6). 
O encanto especial da festa de hoje 
provém de que o nosso coração é 
atingido no mais íntimo das suas 
aspirações. Logo na primeira antí- 
fona das vésperas da I. Dom. do 
Advento, parece que, numa dobra 
do caminho, entramos num reino 
melhor de suavidade e de amor: 
«naquele dia os montes destilarão 
doçura, e as colinas escorrerão lei- 
te e mel». 

Dir-se-ia que uma grande suavi- 
dade se espalha pelo universo, que 
a dureza do destino se abrandou, 
que o mundo é mais amigo, que a 
nossa alma tem, daqui em diante, 
uma companhia e um bálsamo mui- 
to íntimos. O «centro da alma», ou 
as suas aspirações essenciais, foram 
atingidas com um toque muito se- 
creto de pacificação e doçura. 

É que, antes de Cristo, era a so- 
lidão e a tirania; depois, foi o con- 
vívio e a liberdade. 


I. SEM CRISTO, SOLIDÃO E TI- 
RANIA 


1. Solidão. Um universo sem 
Deus e sem Redentor é um univer- 
so desamparado e só. Termos na 
alma uma sede insaciável de amor 
e beleza, e encontrarmo-nos diante 
do silêncio e da brutalidade de um 
mundo sem sentido... Arder na ân- 
sia da imortalidade, e ser esmagado 
pelo absurdo da morte... Quem dará, 


ao nosso coração dolorido, o cari- 
nho da companhia perfeita e dura- 
doira? 

Os afectos da família carnal não 
bastam; porque, além deles e dos 
desenganos inevitáveis da vida hu- 
mana, estão os objectos supremos 
das nossas aspirações de felicidade 
inesgotável. É aí, que está o lar da 
nossa família definitiva, de que a 
outra não é mais do que prepara- 
ção. Sem Deus, o mundo é a país 
do abandono e do desejo sem 
objecto; o reino da desilusão, duma 
desilusão que se pode atordoar al- 
gum tempo, mas nunca iludir de 
todo. 

2. Tirania. Fica, pois, o homem 
abandonado a si mesmo, sem remé- 
dio para o fracasso, sem sentido pe- 
rante o destino inflexível; vêse pe- 
quenino e inerme perante a gran- 
deza do universo; sente-se logo co- 
lhida pela fatalidade da natureza 
cega que o rodeia e de que não 
pode libertar-se. 

Por que absurdo apareci eu, fa- 
minto de diálogo e convívio e li- 
berdade, num mundo vazio de todo 
a amor? Foi para que o coração, 
órfão do carinho e do refúgio ínti- 
mo, fosse esmagado sob a tirania 
do estranho, e sob o desalento do 
exílio sem regresso? Sem Deus, o 
universo transforma-se imediata- 


mente numa prisão, donde não po-- 


demos evadir-nos. E o homem é o 
«ser para a morte», a quem só resta 


LITÚRGICA 


Horário das Missas 
no Concelho 


Mealhada — 10 h. 
Pampilhosa — 10,30 e 11,30. 
Luso — 8,30 e 11. 

Casal Comba — 12 h. No dia 
“* ide Natal é às 11 h.' 
Ventosa — 9, 

Antes — 10,30. 

Barcouço So Ti 

Carqueijo — 12,30. 

Silva, 8,30. 


DOMINGO QUARTO DO ADVENTO 


EVANGELHO 


No ano décimo quinto do imps- 
rio de Tibério César (sendo gover- 
nador da Judeia Pôncio Pilatos, sen- 
do tetrarca de Galileia Herodes, 
sendo tetrarca de Itureia e da pro- 
víncia de Traconites seu irmão .Fi- 
lipe, e sendo tetrarca de Abilina Li- 
sanias, sendo pontífices Anaz e Cai- 
faz) fez Deus ouvir a palavra a 
João, filho de Zacarias, no deserto, 


E ele veio discorrendo por toda qa 
terra do Jordão, pregando o baptis- 
mo de penitência para remissão de 
pecados, do modo que está escrito 
no livro do profeta Isaías. A voz do 
que clama no deserto: preparai o 
caminho do Senhor, endireitai as 
suas veredas: Todo o vale será 
cheio, todo o monte e cabeço será 
arrazado, os maus caminhos tor- 
nar-seião direitos, e os ásperos se- 
rão planos: e todo o homem verá: 
o Salvador enviado por Deus. 


PUVASVANVADO ASAS ND ADGANGADO API ADO APS NPUNDI AASP APP SUN SADIA O NEGANDO SANO 


o sentimento da «náusea» diante do 
cárcere que o limita. Assim o pro- 
clama a filosofia de hoje. 


II. COM CRISTO, SOLIDARIE- 
DADE ESSENCIAL 


1. Deus é Pai, e o mundo é a 
nossa casa provisória. Já temos re- 
fúgio num coração paterno, contra 
a opressão da fatalidade. Por natu- 
reza, o Senhor só tem um Filho, 
Sua Imagem e Conceito, que gerou 
nos esplendores da eternidade. A 
primeira das três missas do Natai 
celebra este primeiro nascimento do 
Verbo, ou esta primeira fonte e au- 
rora de todo o amor. 

Alumiando-nos, também a nós 
com essa sua Luz felicíssima, Deus, 
para adoptar-nos, como Pai, enviou- 
-nos o seu Unigénito, nascido agora 
entre nós: «Um Filho nos foi dado». 


Imagem de Deus encarnada, penhor 


e presença do seu amor, Ele é o 
modelo a que nos devemos asseme- 
lhar, para nos parecermos com o 
Pai que nos adopta; e é o prince 
pio de vida eterna que, como fer- 
mento divino, levedará, para sem- 
pre, as nossas existências sequiosas 
de imortalidade. «Apareceu a benig- 
nidade e a humanidade de Deus 
nosso Salvador» (Tit. III, 4). 

2. E nós somos livres. O nosso 
coração já não está órfão e oprimi- 
do, porque tem a companhia essen- 
cial, que é a resposta aos seus mais 
profundos anseios. Somos da Famí 
lia de Deus! Temos a Amor, a Li- 
berdade e a Glória! Ao grito do ho- 
mem, sem eco na natureza, respon- 
deu o Senhor com o bálsamo divino 
da sua Paternidade: «Quando tudo 
repousava em profundo silêncio, e 
a noite ia em meio do seu curso, a 
vossa palavra omnipotente, Senhor, 
desceu dos céus, dos vossos paços 
reais» (Sap. XVIII, 14). 

A resposta de Deus foi dar-nos 


'etemna! 


seu Filho: «Hoje nos foi dado um 
Filho pequenino; e o seu nome é 
Deus, Forte. Aleluia! Aleluia!» (An- 
tífona de Laudes do Natal). É este 
Menino, que é Filho por natureza, 
quem nos virá libertar e ensinar à 
dizer: «Pai Nosso, que estais no 
céu...» «Pai Nosso», i. é, nosso e 
d'Ele. Pai de toda a família huma- 
na, lareira de amor para toda a eter- 
nidade, juventude perpétua do cora- 
ção, novidade incansável dos moti- 
vos de amar, glória e gozo e sim- 
patia infinita dos afectos que nunca 
hão-de morrer! 


CONCLUSÕES 


1. «Festa da Família». Quando os 
estados ateus quiseram laicizar o 
Natal, chamaram-lhe a «festa da fa- 
mília» É pouco; mas acertaram 
com o espírito e o encanto próprio 
desta quadra. Neste dia, todo o 
mundo é família; porque é a festa 
íntima do coração e do: conforto 
moral; da nossa libertação do des- 
tino e da fatalidade; da suavidade 
e da inocência das coisas, recondu- 
zidas à primeira infância: «Uma 
grande alegria para todo o povo!» 
(Luc. II, 10), 


2. Recriação do mundo. Encon- 
trámos o Redentor das nossas me- 
lhores ambições, coarctadas pelos 
limites e oposições das coisas ma- 
teriais e contingentes. Deus veia re- 
criar o mundo; entrou na história 
humana para a libertar do destino. 
Tornou-se presente e vivo ao nosso 
olhar, Menino ao nosso alcance, 
que podemos trazer nos braços é 
acarinhar: «O que as nossas mãos 
estreitaram do Verbo da Vida» 
(E JosI; 1). 

“Festa da nossa entrada na família 
divina, foral da' nossa felicidade 
Aleluia! 


SOL DA 


A IGREJA E O ESTADO 


Este é um assunto que um discur- 
so recente duma alta figura do go 
verno da Nação levantou. Sobre o 
facto surgiram nos mais variados 
sectores da oposição pública e em 
alguns órgãos da imprensa diária e 
periódica considerações, umas opor- 
tunas e claras delimitando com jus- 
tiça o campo de atribuições dos 
dois poderes igualmente legítimos, 
outras tendenciosamente agarradas 
a convicções prêconcebidas ou mes: 
mo francamente absortivas de um 
pelo outro. 

O Diário «Novidades» em fundo de 
um dos seus últimos números, fez 
sobre o assunto elucidativas consi- 
derações que vale a pena transcre- 
ver, com a devida vénia, para escla: 
recimento dos nossos leitores: 

A propósito de certos comentários 
vindos na Imprensa sobre o tema, 
velho mas sempre actual, da Igreja 
e do Estado, é conveniente esclare- 
cer alguns pontos a respeito dos 
quais nem sempre parece haver 
ideias muito exactas. 

Assim, por exemplo, insiste-se, às 
vezes, em que o poder da Igreja é 
todo espiritual, e assim seria, se a? 
termo espiritual fosse atribuído o 
seu verdadeiro sentido, e se da na- 


tureza humana, dos princípios de . 


direito natural, da origem e fim de 
homem se tivesse um conceito cris- 
tão. Espiritual não significa só es- 
tritamente cultual, abrange toda a 
vida religiosa e moral, informa a vi- 
da toda do homem como indivíduo 
e membro da sociedade. Sendo as- 
sim, a Igreja tem de projectar a 
sua luz, a luz cristã, tanto sobre a 
pessoa como sobre a família, a so- 
ciedade civil. Com mais razão do 
que o velho Terêncio, ela pode afir- 
mar: humani nihil a me alienum 
puto. Ninguém pode ser cristão no 
templo e pagão na vida, e a Igreja 
tem de acompanhar o homem até 
que a vida o leve. 

Outro tanto se há-de dizer da 
preocupação a respeito da não inge- 
rência da Igreja nas atribuições do 
Estado. Foi ela a primeira a ins- 
tituir no mundo, pela voz do seu 
Divino Fundador, o princípio de dar 
a Deus o que é de Deus e a César 
o que é de César. Como recordava 
Pio XII recebeu de Deus os prin- 
cípios por que se rege e os limites 
da sua competência. 

Dessa sorte, por fidelidade à sua 
doutrina, coloca-se fora e acima de 
toda a política concreta de regimes 
e de partidos, não invade a compe- 
tência do poder civil nas esferas 
técnicas, administrativas e outras 
de sua exclusiva atribuição. E a 
mesma: felidade impõe às organiza 
ções que actuam na sua dependên- 
cia. Ainda há bem poucos dias, o 
Senhor Cardial Patriarca o recor- 
dou em termos claros e precisos, no 
seu discurso sobre a Acção Católi- 
ca. 

E vem talvez a propósito dizer 
que esta organização tem procurado 
seguir orientação da Hierarquia, que 
afinal não é particular do nosso país 
mas universal, pois foi traçada pe 
los Romanos Pontífices. Não pode 
a Acção ' Católica, nem pretende, 
exercer nenhuma acção política. 
Qualquer iniciativa política que pos- 


é 


sa apontar-se neste ou naquele dos 
seus membros, a esse cabe a exclu- 
siva responsabilidade. Não foi em 
nome dela nem por ordem dela que 
tomou tal atitude. Não se trata de 
missão oficial nem mesmo autori- 
zada. 

E nem sequer haverá nenhuma 
organização civil, ou mesmo do Es- 
tado, onde casos destes se não te- 
nham verificado. 

Além disso, qualquer suspeito de 
que a Acção Católica dê pública ou 
clandestinamente a mão a elemen- 
tos políticos e especialmente a ele 
mentos comunistas, é formalmente 
repelida, em tudo, no domínio es- 
piritual, mais eficazmente pode pro- 
porcionar à juventude um ideal ca- 
paz de a imunizar contra o mito co- 
munista. Procedendo assim neste 
como em todos os objectivos do 
seu apostolado, não presta apenas 
colaboração à Igreja; serve tam- 
bém, da melhor maneira, a Nação. 

Já agora, mais um esclarecimen- 
to. Se os organismos dependentes 
da hierarquia eclesiástica não exer- 
cem nem podem exercer, como tais, 
actividades políticas, não estão no 
mesmo caso os católicos, que na 
sua qualidade de cidadãos, e sob 
sua responsabilidade, actuem, poli- 
ticamente. É o seu direito e o seu 
dever, e nem a Igreja nem a Acção 
Católica são responsáveis pelas suas 
actitudes políticas. E querer que a 
Igreja os tutele equivaleria a anu- 
lar o cidadão e 6 seu direito assu- 
mindo também a Igreja com isso 
posição política. 

A Igreja respeita a liberdade po- 


“Jítica dos católicos e só intervém 


quando as atitudes políticas destes 
ofendam os princípios da doutrina 
e da moral católica. Assim é que ela 
condena toda a acção «progressista» 
de aliança com os comunistas, co- 
mo reprova toda a acção laicizante 
que pretendesse organizar a vida so- 
cial e política no desprezo dos prin- 
cípios cristãos. 

Para terminar, uma palavra sobre 
a independência mútua dos dois 
poderes. É evidente que não podem 
confundir-se. Cada um é autónomo 
na sua ordem. Mas isto não quer di 
zer, para quem pense católicamen- 
te, que a ordem temporal é inde- 
pendente da luz e da graça de Jesus 
Cristo, que ela se estabelece e reali- 
za num plano puramente natura, 
agnóstico, sem ensinamentos do 
Evangelho, sobretudo em países 
cristãos como o nosso. Seguir por 
tal caminho seria contrariar os pró- 
prios princípios da Constituição po- 
lítica que nos rege, regressar ao pa- 
ganismo, cair numa concepção pu- 
ramente laicista do temporal, que 
nenhum católico consciente pode- 
ria admitir. 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Taj para o n.º 130 


Praça de Automóveis 
MEALHADA 


a O ad 


-armava-lhe bem os cabelos, 


BAIRRADA 


Garta às Mães 


Boas amigas: 

Certamente não ficais zangadas 
por aproveitar a oportunidade para 
escrever a todas de uma só vez. Sei 
quanto vos estimais e isso é o bas- 
tante para não hesitar e fazê-lo. 

Começo por ti, Antónia, pois es- 
tou muito contente contigo. Vejo 
que me compreendeste e que pro- 
curaste prontamente colaborar com 
a Professora do teu filho. Observei- 
-o há tempo, quando se dirigia à Es- 
cola. Muito limpo e penteado, des- 
tacava-se no meio de muitos, dentro 
da sua bata cuidadosamente trata- 
da. Sorria com um ar de quem se 
sente feliz ao atravessar a estrada, 
ainda fácil, da sua vida em botão. 
Aceita, pois, as minhas felicitações 
e permite-me que me dirija ; Erme- 
linda. 

Também tu, boa amiga, mereces 
palavras de elogio. Não levava bata, 
a tua filhinha, mas o vestidinho, 
apesar de velho, dava uma nota 
agradável de arranjo e asseio. A fi- 
ta da cabeça, embora desbotada já, 
que 
prometiam conservar-se alinhados 
durante quase todo o dia. Sei quan- 
to desejarias comprar-lhe a tão de- 
sejada bata, mas eu compreendo-te. 
A doença de teu marido e a falta 
de trabalho com que lutas, não te 
deixam ir mais além. Não desani- 
mes, e procura, como até aqui, ven- 
cer a adversidade que te persegue. 
Deus há-de compensar-te um dia e 
a tua filhinha saberá, mais tarde, 
compreender e pagar os sacrifícios 
que agora fazes por ela. 

Voltemo-nos para a Rosinda. Con- 
fesso que me custa falarte, mas fa- 
ço-o porque sou tua amiga e gosta- 
ria que a vida que levas tomasse ou- 
tro rumo. Não calculas como fiquei 
triste ao observar o teu Pedrito, n 
qual, no meio dos outros, se distin- 
guia pelo desmazelo e falta de as- 
seio. O cabelo muito grande e com- 
pletamente desalinhado, dava-nos a 
sensação de nos encontrarmos na 
presença do «Filho Pródigo». Da ca- 
ra aos pés, nada se mostrava lava- 
do, porque nem sequer levava no 
bolso um farrapo para limpar o na- 
riz. As mangas, a que com frequên 
cia se assoava, eram uma verdadei- 
ra crosta de lixo, a qual se estendia 
até às lapelas do casaco e às frentes 
da camisa escura, apesar de, quando 
nova, ser branca. Ão aproximar-me 
dele, cheirou-me a álcol. Perguntei. 
lhe o que tinha comido antes de 


REUNIÃO 
de confraternização 


Oferecida pelo Senhor Ruy Min- 
chin Navega, Administrador do nos- 
so jornal, e elemento destacado da 
Direcção do Académico do Porto, 
efectuou-se na Quinta do Areal no 
passado dia 13 uma reunião de con- 
fraternização dos diversos elemen- 
tos directivos daquela agremiação 
desportiva da Capital Nortenha. 

Aos convidados foi oferecido um 
lauto jantar, dando azo à troca de 


saudações e ventilação do assunto ' 


x 


respeitante à organização e empre. 
endimento daquela colectividade 
desportiva. 


sair de casa, respondendo-me que se 
havia jejuado com sopas de vinho. 
Tive conhecimento de que lhe da- 
vas aguardente. Estás a ser uma 
criminosa, mulher! Atrofias a inte- 
ligência do teu filho que, no futuro, 
poderia ser um homem de valor. 
Deixaste-te dominar pelo vício do 
álcool e queres fazer dele um des- 
graçado, igual a tantos que se arras- 
tam pelo mundo ou dormem nas 
cadeias pelos seus crimes. Acorda, 
minha amiga. Não lutas com falta 
de meios, por isso, trata de cuidar 
da saúde do teu filho, não pondo de 
parte a sua educação, o qual po- 
derá vir a ser uma vítima inocente 
da tua falta de habilidade para o 
educar. Começa por criar nele há- 
bitos de limpeza e asseio e dá-lhe, 
em vez de vinho, o leito que há-de 
robustecê-lo e torná-lo sadio. Dou- 
tra forma, não é muito provável 
que a Professora se sinta bem jun: 
to dele, embora o faça, por dever 
profissional, : 

Não me julgues mal, peçote, e 
faze o possível para que toda a 
gente, dentro em pouco, possa te- 
cer-te elogios como à Antonina e 
Ermelinda, que, sendo tuas vizi- 
nhas e amigas, vivem com dificul- 
dades superiores às tuas. 

Para todas, vai um abraço grande 
e amigo da vossa 

? ANITA 


Casa Santa Isabel 


Artigos religiosos 
Paramentaria 
Imagens 
Batinas Eclesiásticas, etc, 


Avenida Sá da Bandeira, 10 
COIMBRA 


Ra ) 
Alípio !0p'8 "ey 8 
MEALHADA 
Com móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 
Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W,, 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 


Américo Ribeiro 


A casa que lhe assegura 
inteira honestidade, 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 
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PERES 
AGRADECIMENTO 


Horácio Cerveira, da Mealha:- 
da, agradece a todas as pessoas 
que se incorporaram no funeral 
de sua extremosa esposa, ou que 
por qualquer modo o .acompa- 
nharam na sua dor. 


6 


SOL DA BAIRRADA 


DEFENDAMOS 


A AZINHEIRA 


UMA GRANDE RIQUEZA NACIONAL 


Logicamente, ao debruçarmo-nos 
sobre w panorama florestal Portu- 
guês somos levados a considerar as 
quatro espécies: sobreiro, azinheira, 
pinheiro bravo e icastanheiro como 
as que pelo seu . valor cultural, 
mais consentâneo icom o nosso 
meio 'agro-climático, maior impor- 
tância merecem pelos seus produ- 
tos, do mais alto interesse para a 
economia do País. 

Na administração de tão presti- 
moso património da Nação é fora 
de dúvida que incumbe aos técni- 
cos florestais não só aumentar esta 
riqueza pelo conveniente aprovei- 
tamento de extensas áreas sem 
aptidão agricola, ou Ide reconheci- 
da utilidade pública—é o caso 
da maior parte das nossas serras 
— como ainda promover a 'execu- 
ção de um conjunto ide medidas 
atinentes à sua conservação e de- 
fesa contra os agentes externos: 
cortes rasos, podas exageradas, fo- 
gos, pragas e epifitias. 

É nosso objectivo, no presente 
artigo, focar em particular os ida- 
nos infligidos o azinho no nosso 
Pais pelas suas principais pragas: 
Tortrix viridana, Malacosoma neus- 
tria e Polydrosus nanus. 


Esta última praga, cuja presen- - 


ça 'constatámos pela primeira vez 
em 1954 mos montados de Vimiei- 
ro, Vidigueira e próximo de Serpa, 
onde ioausava estragos superiores 
zos do «burgo», dada a semelhan- 
ga da sua vida larvar e consocia- 
ção com este, facilmente passava 
despercebida. Conforme vimos ve- 
rificando icontinua-se ainda hoje a 
atribuir ao «burgo» os prejuízos 
causados por aquela praga, mesmo 
naquelas zonas onde a sua popu- 
lação é nitidamente dominante, 
Ao contrário da Polydrosus, o 
surto Ide Malacosoma verificado 
pela primeira vez no nosso Pais, 
no ano de 1952, nas freguesias de 
Vila Verde de Ficalho e Aldeia 
Nova Ide S. Bento alertou os pro- 
prietários de montados que viram 


nela. uma nova e perniciosa praga. 


Dadas as suas características, e, 
possuindo uma biologia muito di- 
ferente do «burgo» não passou des- 
percebida a lavrador. 

Como se não bastasse o prejuizo 
imenso que hã muitas dezenas de 
anos o «burgo» vem causando nos 
montados, surgiram pois mais duas 
novas pragas, quase simultânea- 
mente, que ide icerto modo vinham 
agravar a cultura da azinheira com- 
prometendo ainda mais o seu fu- 
turo. Se esta mobre espécie flores- 
tal podia contar com a benevolen- 
te. resignação de muitos: proprietá- 
ros cuja - dedicação ao montado 
cem sido a' maior garantia da sua 
continuidade, teria por outro lado 
n teicear o recrudescimento daque- 
les que, :aliando-se aos seus inimi- 
gos, passavam a constituir-se parte 
acusadora no processo intentado 
para a sua destruição. A 
- O machado há muito que vinha 
sendo usado em larga estala como 


instrumento - metistofélico .- capaz 
de fazer surgir a seara e o olival 
onde antes era o domínio exclusi- 
vo ida azinheira... 

(As medidas então postas em 
prática em 1953 pelos Serviços Flo- 
restais quando procederam ao tra- 
tamento duma área: de montado 
superior a 15.000 hectares, com: 
preendida entre Sobral da Aldiça, 
Vale de Vargo, A, do Pinto, nor- 
te-da serra de Serpa e rio Chança 
(fronteira coma Espanha) onde o 
ataque de Malacosoma se miani- 
festava com grande intensidade, 
foram coroadas do maior êxito. 

A abundante safra obtida naque- 
le “ano, na zona tratada, em icon- 
fronito com a escassa ou mula pro» 
dução das zonas limitrofes não 
tratadas sujeitas ao ataque de 
«burgo», está ainda certamente ma 
memória de todos que do facto 
tiveram conhecimento. 

'O enraizado preconceito de que 
à cultura da azinheira possuia um 
baixo rendimento, e como tal não 
permitiria custear as Idespesas com 
o seu tratamento, caía por iterra, 
visto ficar demonstrado o interesse 
económico da sua realização. 

Mas, se o combate à Malacoso- 
ma. apresentava um (carácter miti- 
damente espectacular — atingia-se 
uma moralidade-de 100 %—já ou- 
tro tanto não se -verificava em tra- 
balhos de experimentação que vi- 
nhamos. realizando tendo em vista 
a lexterminação do «burgo». 

Atingida uma mortalidade que 
ia ide 75% a 97 %, a luta quimi- 
ca contra esta praga revelava-se 
promisora sob lo ponto ide vista 
económico, ainda que técnicamen- 
tea sua total extirpação numa dada 
região não oferecesse viabilidade. 
Ísto é, o tratamento contra o «bur- 
go» teria de ser encarado sob um 
aspecto idêntico ao que se passa 
com “as pragas idos pomkares, onde 


as árvores de fruto se acham pe- 
riodicamente sujeitas a trabalhos 
fitos-sanitários. 

Calculamos que no nosso País 


: os ataques de Tortrix, Malacoso- 


ma we Polydrosus se manifestam 


- anualmente pelo menos em cerca 
| de 400.000 hectares de 


azinho 
(com grande predomínio da pri- 
meira praga). 

Considerando o produto básico 
em si sob o ponto de vista comer- 
cial e industrial, verifica-se que é 
a bolota, ou melhor, a carne de 
porco — produto Ido seu aproveita- 
mento —'o principal rendimento 
do montado de azinho, 

Ora 'a produção média normal 
dum montado ide azinho com re- 
gular densidade e isento de pragas 
pode ser calculada em 400 kg ide 
bolota por hectare e por ano, en- 
quanto 'que o mesmo montado su- 
jeito a um ataque das citadas pra- 
gas não atingirá mais que 100 kg 
por hectare é por ano. 


Jabenido-se: que são necessários 


10 kg ide bolota para produzir 1 kg 


de carne de porco, verifca-se que 
no primeiro caso obter-se-á uma 
produção (de 40 kg de icame por 
hectare e por ano, enquanto no 
segundo caso teremos apenas 10 kg. 
Ao preço ide 150800 a arroba te- 
remos pois um. prejuízo de duas 
arrobas ide came ipor hectare e por: 
ano. 

Tendo presente o número aci- 
ma apontado, estimamos assim em 
15 mil toneladas odeficit de car 
ne (de porco, uma vez que 'as con- 
País em consequência daquelas 
pragas, que atingem um valor glo- 
bal da ordem dos 120 mil contos 
DOE ARO eg 

Sendo quase certo que num pró- 
ximo futuro não deixarão de ser 
tomadas as medidas indispensáveis 
que permitam reduzir ao mínimo 
os danos causados pelas pragas, 
entendemos que paralelamente de- 
verá ser procurada uma solução sa- 
tisfatória para o problema da car- 
ne de porco suportado pelo nosso 
dições de preço oferecidas ao la- 
vrador nos últimos anos não são 
de molde a estimular-hes a pro- 
dução. 

Pelo Eng.º Silvicultor 4. Castelão Vas, 
no Boletim da Shell, 


Um advogado Brasileiro de 79 anos de 
idade ordenado sacerdote 


— Recebeu a ordenação sacerdo- 
tal o dr. José Bernardo e Martins 
Castilho, que completa 79 anos no 
dia, 16: de Janeiro de 1959. A ceri. 
mónia será oficiada pelo Senhor D. 


Jaime de Barros Câmara, Arcebispo 
- do Rio de Janeiro, e realiza-se na 


Matriz de São Francisco Xavier, na 
presença dos cinquenta descenden- 
tes do dr. José Castilho. 


Tendo enviuvado em 1955, o dr. 


Castilho pediu autorização para in- 
gressar no Seminário Arquidiocesa 
no de São José. Recebeu a licença 


e várias concessões especiais de Ro- 


ma, concedidas em atenção à sua 
idade e estado de saúde. 

O Padre Castilho celebra Missa 
Nova no dia 21 de Dezembro, na 
igreja de Santa Teresinha do Meni- 


Bernardino Augusto da Cunha Felgueiras 


Deseja Boas Festas e Feliz Ano Novo a todos os seus 
amigos e estimados clientes. 


Telefone 68 — MEALHADA 


Rádio — Televisão 


Há sempre + em tudo que. é 


FHILIPS 


Consulte 


Bernardino Felgueiras 


“Telefone 68— MEALHADA 


(Em frente ao Grémio da Lavoura) 


no Jesus, dando, nessa altura, a pri. 
meira comunhão a três bisnetos. 
Tem 4 filhos vivos, 20 netos e 14 
bisnetos. j 

Para ser ordenado sacerdote, o 
idoso seminarista, que entrou para 
o Seminário com 76 anos, fez vá- 
rios pedidos à Santa Sé. E quando 
o Cardeal D. Jaime da Câmara foi 
a Roma, a fim de participar na elei- 
ção do Papa, o seu-pedido foi exa- 
minado, tendo obtido, além da or- 
denação deste ano, a dispensa do 


- breviário e a faculdade de rezar .as 


Missas votivas de Nossa Senhora 
em todas as festas do ano. Para isso 
fez um missal especial, com letras 
grandes. 

O Padre Castilho recebera o sui 
diaconato a 16 de Novembro e o 
diaconata a 8 do mesmo mês. 

Em Setembro de 1955, era então 
advogado, entrou para o Seminário, 
tendo defrontado muitos problemas, 
entre os quais a da dificiência vi- 
sual, que. lhe dificultava os estudos 
de Teologia. Nos primeiros dias dé 
Seminário teve um derrame na vis- 
ta direita, que havia sido ice 
de catarata. 

Muito míope, comprou um gra. 
vador paras estudar todas as teses, 
Em três anos, estudou quatro de 
Teologia e foi dispensado do estudo 
da Filosofia por ter o curso de é 
reito. : 

Há. no Eirásal “mais casos seme- 
lhantes ao do Padre Castilho; 'o dr. 
João Hosana de Oliveira, deputado 
federal pelo Pará durante muitos 
anos'e que entrou para o Seminá- 
rio de Niterói, onde morreu como 
professor; o dr. Sá Leitão Pernam: 
buco,. que: tinha um filho no Se- 
minário e. que ainda se ordenou an: 
tes dele; e o Padre Júlio Maria, pre- 
gador missionário, que era advoga- 
do e -enviuvou. duas vezes. 


SOL DA BAIRRADA 


-Ecos da Igreja. 


—Necessidade de uma Residência Paroquial. 
—h vida religiosa na paróquia. 


-f Catequese. 
—hAssociações. 


Em 1953 a Igreja paroquial de Ca- 
sal ameaçava ruina. Uma Comissão 
de homens presidida pelo Sr. Dr. 
Joaquim Ribeiro Breda lançou mão 
à obra. Sózinhos, sem qualquer com- 
participação do Estado, os membros 
da Comissão fizeram o peditório nos 
diversos lugares e a restauração ini- 
ciou-se. 

Gastaram-se cerca de 100 contos. 

Não há dúvida que o povo de Ca- 
sal Comba, desde a Pedrulha ao 
Carqueijo, soube reunir-se ao redor 
da sua Igreja e fez um esforço co- 
lossal para efectuar à restauração. 

Em 27 de Novembro de 1955 to: 
mei posse do lugar de Pároco de 
Casal Comba. 

Por gentil deferência da Ex.”º Sr: 
D. Henriqueta Amália Saraiva Mar- 
ques, vim. habitar numa Casa da 
Quinta de S. Miguel. A freguesia 
presentemente não tem residência 
paroquial própria. A que tinha foi- 
-lhe tirada nos princípios do regime 
republicano e vendida em hastã 
pública. Comproua o Sr. Alberto 
Ferreira da Cunha e ofereceua à 
Junta da freguesia para que servisse 
de edifício escolar. 

Casal Comba necessita de resolver 
o problema da residência paroquial. 


— OBRAS NAS DEPENDÊNCIAS 

ANEXAS A IGREJA 
— RENOVAÇÃO DAS ALFAIAS RE 

LIGIOSAS 

Em Janeiro de 1956 com a gene- 
rosa colaboração dos paroquianos 
principiei a reparação das dependên 
cias anexas à Igreja. 

Fez-se um escritório paroquial e 
na Sacristia colocaram-se novos ga- 
vetões para a arrecadação dos para- 
mentos. 

A Igreja não tinha bancos. Hoje 
tem 33 com encosto e joelheira. Os 
pardmentos, as alvas; amitos, san- 
“guíneos, corporais, etc... tudo es- 
tava a precisar de urgente remode- 
lação. Neste aspecto ainda há muito 
a renovar. No entanto compraram- 
-se já: um jogo completo de para- 
mentos brancos para festas; um pa- 
rvamento também branco, meio gó- 
tico, com galão azul, para os do- 
mingos; um paramento roxo e um 
decor preta; uma alva e restauraram 
três, colocando-se-lhes novas rendas; 
um missal dourado; 3 jogos de sa- 
cras; dois frontais em pintura para 
o Altar-mor e Altar de N. Sra. de 
Fátima; novas figuras para o Presé: 
pio; uma bandeira para a Cruzada 
Eucarística; 14 quadros da Via-Sa- 
-cra; um relógio e uma aparelhagem 
sonora; umas grades em ferro para 
o-Baptistério, etc... 


O muro do adro foi levantado e 
o adro ajardinado. 

A despesa atinge cerca de 70 con- 
tos desde Dezembro de 1955 a De- 
zembro de 1958. 

Para se conseguir estes milhares 
de escudos usaram-se vários proces- 
sos. 

A princípio pedi dinheiro. Em 
Abril de 1956 lembrei que cada casa 
poderia dar 1 ovo por semana para 
as obras da Igreja. Três lugares res- 
ponderam: presente! Foram eles 
Casal Comba, Silvã e Pedrulha. Ar- 
ranjaram-se assim algumas centenas 
de escudos. 

Mais tarde resolvime a bater à 
porta dos melhores proprietários a 
pedir um pinheiro para a Igreja. 
Foram todos muito gentis e foi as- 
sim que se conseguiu o dinheiro pa- 
ra as obras apontadas. Acompanhu. 
ram-me no peditório os Srs. Abílio 
Lopes, Milton Machado e Guilher- 
me Maria da Cruz. 

Logo que possa procurarei: dotar 


a Igreja de um cofre sacrário, ar- 
ranjar as mesas dos altares; restau- 
rar os castiçais do Altar-Mor; com» 
prar um guião e três bandeiras; 
uma passadeira que dê desde a por- 
ta principal ao Altar-Mor; uma car- 
pete para os dias de festa; uma ca- 
pa de Asperges, igual aos paramen- 
tos novos. etc. 


CAPELAS PÚBLICAS 


Os melhoramentos também têm 
chegado às capelas. Com a ajuda do 
povo do lugar, na Pedrullha com- 


“ prou-se: um missal; um frontal em 


pintura; galhetas de vidro; amito, 
corporal, sanguíneos e manustér- 
gios; um reposteiro para a porta de 
entrada e um véu branco para o ca 
lix; uma toalha de linho para o Al. 
tar. , 

Na Silvã igualmente com esmo- 
las do povo a Capela adquiriu: uma 
carpete; uma toalha de linho para 
o altar; um paramento verde; uma 
passadeira vermelha; um frontal de 
renda. 

Na Vimieira comprou-se: um mis- 
sal; uma toalha de linho para o 
altar; um tapete e uma passadeira; 
70 velas automáticas para a Irman- 
dade levar nas procissões e fune- 
rais. 

Em Mala a Capela adquiriu: um 
missal; uma toalha para o Altar e 
um frontal de renda; amito, corpo- 
ral, sanguíneo e manutérgios. 

Na Lendiosa comprou-se: uma 
toalha para o Altar e um frontal; 


umas sacras e amito, corporal, san- 
guíneos e manustérgios. 

A maior parte das Capelas pre: 
cisam de renovar os paramtentos 
mas... lá iremos. 

Toda a gente diz que Roma e Pa: 
via se não fizeram num dia... 


A VIDA RELIGIOSA 


* Presentemente celebro três mis 
sas ao domingo: na Silvã, alterna- 
damente em Mala e Carqueijo, ea 
última na Igreja paroquial. 

Na Silvã a capela está sempre re: 
pleta. Em Mala também assiste bas- 
tante gente. No Carqueijo a Cape: 
la nunca foi pequena. Na Igreja pa- 
roquial os fiéis normalmente en- 
chem os 33 bancos e em certos do- 
mingos e festas a afluência é gran- 
de. 

No entanto ainda há muita gente. 
que deixa de cumprir o preceito do- 
minical. Seguramente 60% das pes: 
soas não vão à missa ao domingo, 

No entanto todos foram baptiza- 
dos. A grande maioria, cerca de 
99 %, dizem-se católicos, casam reli. 
giosamente e querem o Pároco a 
presidir ao funeral. 

A gente moça, sobretudo, anda ar: 
redia da Igreja. Após a profissão 
de fé e comunhão solene principia 
a deserção. : 

Na idade em que o adolescente 
copia em tudo o modo de ser dos 
mais velhos, o exemplo que ofere- 
cem os jovens entre os 15 e 30 é 
funesto para a criança que fez a 


(Continua na página seguinte) 


AMIGOS DO NOSSO JORNAL 


Está quase a terminar a primeira 
etapa o nosso jornal. Jornada que já 
envolve muitas dedicações, não dis- 
pensou constantes trabalhos, sem- 
pre exigiu aturado esforço. 

É tempo agora de os nossos assi- 
nantes darem também um pouco da 
sua colaboração generosa. É tempo 
por isso de efectuarem o pagamen- 
to da sua assinatura. Muito desejá- 
vamos que todos os nossos estima- 
dos assinantes nos poupassem o tra- 
balho e incómodo de procedermos 
à cobrança pelo correio, até porque 
deste modo o preço da assinatura 
teria de ser acrescido das inevitá 
veis despesas dos correios. 

Entretanto se até ao fim de Janei- 
ro, não tivermos recebido na nossa 
Redacção a importância da assina- 
tura iremos proceder à cobrança pe- 
lo correio. 

Hoje tornamos pública a lista dos 
últimos que voluntáriamente nos 
vieram entregar a quantia das suas 
assinaturas : 


António Francisco da Costa, Ari- 
nhos, 20800; António Cruz Silva, Ven: 
tosa, 20800; Aurélio Pereira Baptis- 
ta; Ventosa, 20800; António José dos 
Santos, Pampilhosa, 20800; Calisto 
Morais Pereira, Barregão, 20800; 
Manuel Ferreira Gomes, Mealhada, 
20800; Prof. Júlio da Silva Diogo, 
Mealhada, 20800; D. Célia da Silva 
Santos, Mealhada, 20800; Joaquim 
dos Santos Cunha, Mealhada, 10800; 


José Martins da Conceição, Alões, 
20800; Manuel Lopes, Ventosa, 208; 
Manuel da Silva Tomás, Ventosa, 
20800; Adelino Barbosa Poças, Mel- 
res, 20800; Sevino Rodrigues Barre 
to, Póvoa, 20800; Joaquim Gomes, 
Póvoa, 20800; António Maria Lou- 
zada, Arinhos, 
gusto de Vinho, Mealhada, 10800; 
Manuel de Jesus Almeida, Ventosa, 
20800, Manuel de Oliveira Guerra, 
Ventosa, 20800; Albino Rodrigues 
Poças, Melres, 20800; Orlando Bre- 
da, Mealhada, 20800; Lúcio de Al- 
meida Grave, Ventosa, 20800; Ma- 
nuel Esteves, Póvoa, 20800; Mario 
Mesquita Rodrigues, Antes, 20800; 
P. Jerónimo Ferreira, Melres (1958- 
-1959), 50800; Arnaldo da Silva Ne- 
ves, Melres, 20800; Alípio de Carva- 
lho, Luso, 20800; Joaquim Alves Fer- 
reira Júnior, Casal Comba, 20800; 
Hermenegildo Madeira de Oliveira, 
Mealhada, 20800; Horácio Cerveira 
Mealhada, 20800; José Maria Si. 
mões, Silvã, 20800; Joaquim Maria 
P. Pleno, Pampilhosa, 20800; Alba- 
no Maria da Cruz, Casal Comba, 
20800; Henrique Gomes, Silvã, 20800 ; 
Joaquim de Matos, Luso, 20800; Am- 
tónio Simões, Mealhada, 20800; Dr. 
Manuel Andrade, Mealhada, 20800; 
Dr. Jorge Andrade, Mealhada, 20800: 
Daniel Rodrigues, Silvã, 20800; An- 
gelo Ferreira Gomes, Vimieira, 
20800; Joaquim Simões Moina, Cn- 
sal Comba, 20800; António Costa, Vi- 
mieira (2.º prest.), 10800; Manuel 


20800; Horácio Au-. 


Joaquim Luís Soares, Casal Comba, 
20800; Manuel Duarte da Silva, 
Pampilhosa, 20800; David Marques 
Inês, Cavaleiros, 20800; Carlos de 
Oliveira, Mealhada, 20800; António 
Simões Ferreira, Casal Comba, 
20800; António dos Reis Sismeiro, 
Pedrulha (2.º prest.), 10800; Henri- 
que Gomes, Silvã, 20800; Alvaro Mo: 
reira, Salamanca, 20800; Francisco 
Marques Bom, Mealhada, 20800; 
José Francisco Simões Ferreira, 
Mealhada, 20800; Alípio Crespim do 
Carmo, Mealhada, 20800; Manue! 
Moreira Lima, Antes, 20800; António 
Dias Luís, Barcouço, 20800; Arman: 
do Baptista, Pampilhosa, 20800; Al. 
varo Fernandes Lindo, Vimieira 
20800; Joaquim Ferreira da Silva. 
Barcouço, 20800; João dos Santos, 
Cavaleiros, 20800; Francisco Pereira 
Coelho, Luso, 20800; José Carvalho, 
Pampilhosa (1959), 20800; Dr. Pinto, 
Mealhada (1959), 20800; José de Oli- 
veira Cachulo, Mealhada, 20800 ; 
Arménio da Silva, Casal Comba, 
20800; D. Henrique Amália S. Mar: 
ques, Casal Comba, 20800; Fernando 
de Castro Almeida, Casal Comba, 
20800; Luís Ribeiro, Adémia, 20800, 
Joaquim Ribeiro, Quintas de Mala, 
20800; Custódio Tomé Ferreira, V'- 
mieira, 20800; Joaquim Dinis Cou- 
ceiro, Mala, 20800; Alberto da Cruz 
Inácio, Casal Comba, 20800; João 
Gomes Ferreira, Mealhada; 20800: 
Manuel António Teixeira, Melres, 
20800. 


comunhão solene e tem agora 11 
ou 12 anos. 

Entende que para ser «homem» 
tem de fazer como «eles» e a fuga 
principia. 

Na altura do casamento voltam 
para fazer religiosamente aquele 
acto. Cresceram, mas sob o ponto 
de vista de instrução religiosa, por- 
que não frequentam a missa do do- 
mingo e por isso não ouvem a prá- 
tica que o sacerdote faz —uma das 
fontes da instrução religiosa—os 
jovens permanecem totalmente in- 
cultos, esquecidos até das mais ele- 
mentares noções do Catecismo. 


PREGAÇÃO 


Em Janeiro de 1957 esteve na Igre- 
ja paroquial a fazer uma semana 
.de Prêgação, o Rev. P. Joaquim Fa- 
ria, da Diocese do Porto. A Igreja 
em alguns dias foi pequena para 
conter a multidão de fiéis que acor- 
reu a ouvir a palavra de Deus. 

A Silvã, embora a cerca de 4 h. 
da sede de freguesia, marcou ma- 
gnifica presença, se bem me recor- 
do. Veio gente de todos os lugares, 
até das Quintas de Mala e do Car- 
queijo. Estiveram presentes duran- 
te toda a semana, além do Rev: P. 
Joaquim Faria, dois sacerdotes tam 
bém da Diocese do Porto para ser- 
viço de confissões: P. Jerónimo Joa- 
quim Ferreira e P. Justino da Silva. 

No último dia, domingo, 20 de Ju- 
neiro, para encerramento da semana 
de prêgação, realizou-se a festa do 
Sagrado Coração de Jesus. Os fina- 
listas de Teologia do Seminário de 
Coimbra cantaram a Missa de S. 
José Cotolengo, a 3 vozes. Esteve 
presente o Reitor do Seminário de 
Coimbra, Monsenhor Cónego Dr. Al 
meida Trindade e o Rev. P. Adriano 
Garcia. Durante a semana cantou o 
grupo coral de Casal Comba. 

Em Outubro de 1957 realizou-se a 
festa de N. Senhora de Fátima. Três 
dias antes houve prêgação na Igre- 
ja, de novo pelo Rev: P. Joaquim 
Faria. Grassava a gripe asiática. À 
afluência, sendo menor, foi no en: 
tanto em grande número. 

Em Novembro de 1958, preceden 
do festa de N. Sra. de Fátima, hou- 
ve novo tríduo de pregação desta 
vez a cargo do Rev. Cónego Dr. Ur 
bano Duarte, professor no Seminá- 
rio e no Liceu de Coimbra. 

A igreja voltou a encher-se. No 
Coro da Igreja muitos homens. Nes 
tes dias a gente moça voltou à Igre 
ja. Oxalá se decidisse a vir sempre 
aos «domingos e dias santos de 
guarda», 

Eu tenho fé que a Juventude há- 
-de compreender que «Cristo é de 
ontem é de hoje e é de todos os 
Séculos». 


A CATEQUESE 


E uma verdade. Ninguém ama o 
que não conhece. Sendo assim, pa 
“ra que a criança na adolescência 
continui a amar a Igreja é neces 


SOL DA BAIRRADA 


Por CASAL COMBA 


(Continuado da pág. 7) 


sário que receba na idade escolar 
uma sólida formação moral e re 
ligiosa. O ensino da catequese é du- 
ma importância decisiva. Na fre- 
guesia de Casal'Comba, por motivos 
de vária ordem, a doutrinação ainda 
não atingiu o rendimento desejado. 

Presentemente há 3 centros de ca- 
tequese ao domingo e dias santos 
de guarda. Na Silvã, no fim da Mis- 
sa; em Mala ou Carqueijo também 
no fim da Missa, e o 3º na Igreja, 
uma hora antes da Missa. O centro 
da Igreja é para as crianças de Ca- 
sal Comba, Pedrulha, Vimieira e 
Lendiosa. 

A catequese é ministrada nos mol- 
des da moderna pedagogia catequis- 
tica, pelo catecismo nacional, utili- 
zando-se as cadernetas com os selos 
para controle de presenças e ao 
mesmo tempo para estimular a 
criança a vir sempre. 

Mesmo assim, há muitas crianças 


que faltam. Muitos pais, trabalhan- 


do ao domingo ou arranjam tam- 
bém trabalho para as crianças, co- 
mo seja apanhar pasto para os ani- 
mais'(o que deveria ser feito na 
véspera) ou então, porque vão tra- 
balhar, deixam os filhos entregues 
a si próprios. 


Porque a mãe lhe não lavou a ca- 


ra, não lhe deu roupa lavada para 
vestir e não lhe lembrou que deve- 
ria ir à missa e à doutrina, a crian- 
ça, com a roupa suja da semana 
passa o domingo ausente da Casa 
de Deus. 

Alerta, pais católicos. É tremenda 
a vossa responsabilidade perante o 
PAI DO CEU. 

Mais tarde os vossos filhos hão-de 
censurar o vosso incompreensível 
descuido neste ponto. 


Enquanto é tempo, procurai ser 
autênticos educadores dos vossos 
filhos. 

A Igreja quer ajudar-vos nessa ta- 


refa. Mandai à catequese e à missa : 


do domingo os «botões de rosa» do 
vosso lar. 


ASSOCIAÇÕES 


Em 1957 foi criada a Cruzada Eu- 
carística das crianças e restaurada 
a Associação do Sagrado Coração 
de Jesus. A Igreja adquiriu 70 uni- 
formes para as crianças da Cruzada 
Eucarística. 

Principiou a fazer-se às 1.º sextas- 
“feiras do mês, havendo nesse dia 
missa pela intenção dos associado. 
do S. €. de Jesus. ' y 

A Associação do S. C. derJesus 
promoverá anualmente a sua festa 
que será sempre precedida de um 
tríiduo de pregação. 


Aqui ficam, a traços largos, al 
guns apontamentos para a história 
da vida religiosa em Casal Comba 
nos últimos três anos. 

A todos os paroquianos agradeço 
a preciosa colaboração que me têm 
prestado e a todos peço, nomeada 
mente àqueles que têm a missão de 
educar, que ajudem a Igreja a rea- 
lizar a sua mensagem de salvação. 

Para todos formulo as melhores 
bênçãos de um Natal Feliz e um 
Ano Novo cheio de prosperidades. 


Casal Comba, Natal de 1958. 


O Pároco, 
P. ANTÓNIO FERREIRA DIAS 


JOSE MARIA PENETRA 
(Casa fundada em 1920) 
MERCEARIAS — CEREAIS — FARINHAS — MIUDEZAS 
(Com entregas ao domicílio) 


LIVROS NOVOS, ARTIGOS ESCOLARES E DE ESCRITÓRIO 


Depositário da MOBIL OIL PORTUGUESA 


(Óleos — Gasolina — Gasóleo — Petróleo) 


iAgente idos Pneus e Câmaras d'Ar 
DUNLOP — MICHELIN — MABOR 
Armazenista das linhas para coser da 
COMPANHIA DE LINHA COATS & CLARK, Lda 
Correspondentes dos Bancos 
ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 


e JOSE HENRIQUES TOTTA 


MEALHADA — Tel. 31 


Alô! Alô! 
Aqui Mealhada, em frente ao 
mercado ; 


Manuel Alves da Cruz 


Motorizadas Sachs e Zundap: 
Bicicletas e acessórios 
TUDO MAIS BARATO 


Egídio de Azevedo 


De avião, regressou do Brasil o 
nosso assinante e amigo, Sr. Egídio 
de Azevedo, da Mealhada. 

Bemvindo seja. 


À Televisão e 0 
Cine-Teatro da Mealhada 


Graças ao Sr. Comendador Mes- 
sias Baptista, a Mealhada tem uma 
das melhores casas de espectáculos 
do Centro do País. Todos os domin- 
gos, pelo menos, há cinema na Mea- 
lhada. Mas tal regalia traz, por ve 
zes, avultados prejuízos de ordem 
financeira dado que o público nem 
sempre comparece em número su- 
ficiente. 

Presentemente, o Grupo Despor 
tivo, o Centro Recreativo e a Assc- 
ciação dos Bombeitos instalaram 
nas suas sedes um aparelho de Te- 
levisão. 

Sabemos que as Direcções destas: 
colectividades deram normas para 
que nos domingos, à hora do cine- 
ma, não funcione a Televisão. Esta 
simpática atitude só merece lou- 
vores. 

No entanto (e aqui é que queria- 
mos chegar), consta que nem sem 
pre assim sucede. Numa ou noutra 
colectividade tem estado a funcio- 
nar a Televisão à hora do cinema. 
Não está bem. 

Correu o boato que o Cine-Teatro, 
em virtude do que se está a passar, 
iria suspender as sessões habituais. 
de cinema. Cremos que tudo se te: 
nha normalizado já. 

Haja compreensão por parte de 
todas as colectividades. Precisamos 
de Televisão mas também queremos 
o Cine-Teatro a funcionar, pelo me- 
nos todos os domingos do ano. 


VA 


«Sol da Bairrada » 
TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 
Continente e Ilhas 20800 
Ultramar, Espanha e Brasil... 40800 
Outros países 50800 


N. B.— À cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 


A 


DO nl DU Din 


FORMATURA — Com elevada clas- 
sificação, formou-se em Medicina 
pela Universidade de Coimbra a 
gentil Senhora Drº D. Elisa Rama 
Seabra Santos, nascida e baptizada 
em Santa Luzia desta Paróquia e 
esposa do sr. Dr. Umberto Seabra 
Santos, médico no Hospital Rovisco 
Pais — Tocha. 


A festa da sua formatura teve lu- 
gar naquela localidade no dia 9 de 
Novembro e revestiu-se de grande 
brilho e ambiente musical que lhe 
emprestaram um tom alegre e riso- 
nho. : 

A nova Drº, acompanhada por 
seu marido, chegou cerca das 16 
horas e era aguardada por seus pais, 
sr. Guilhermino Ferreira da Silva e 
sr:º Maria Ferreira Rama, irmãos 
Deocleciana, Manuel, Carlos, Joa- 
quim e Maria Amélia Ferreira 
Rama. Estavam também presentes 
muitas outras pessoas de família 
amigas e demais convivas. 

Passados alguns momentos, a ho- 
menageada pronunciou algumas pa- 
lavras congratulando-se por tão sim- 
pática e simples festa que lhe era 
prestada, não escondendo a sua 
emoção ao sentir-se naquela hora 


junto dos seus onde nasceu, se bap-. 


tizou e viveu. Ê 

A Senhora Dr: D. Elisa e seus 
queridos pais e família, apresenta- 
mos também as nossas felicitações 
e sinceros parabéns por ter concluí- 
do os seus estudos na Faculdade de 
Medicina e auguramos uma carreira 
brilhante no desempenho da sua 
missão. 


FRUTUOSA ROMAGEM — Como 
anunciámos no número passado, a 
Imagem de Nossa Senhora de Fá- 
tima esteve de 1 a 16 de Novembro 
no lugar de Cavaleiros, onde, entre 
cânticos e orações, recebeu as ho- 
menagens daquele povo. Podemos 
dizer que a Mãe de Deus e dos ho- 
mens por onde passa deixa sempre 
bons frutos nas almas. É consolador 
verem-se muitas pessoas, novas e ve- 
lhas, — algumas já há tantos anos 
— aproximarem-se da sagrada co- 
munhão depois de terem procurado 
o perdão das suas culpas. Para tudo 
é preciso Fé e nós sabemos que esta 
é uma virtude sobrenatural que só 
é dada do Alto, pois o Espírito so- 
pra onde quer. Da nossa parte exi: 


 ge-se simplesmente uma coisa: cum: 


primos a mensagem da Senhora de 
oração e penitência e consequente- 
mente não lhe criarmos obstáculos. 

«A Imagem da Senhora de Fáti- 
ma foi transportada de Cavaleiros 
para o vizinho lugar do Pisão em 


— procissão de velas entre cânticos 


de hossanas. Permita Deus que Ela 
tenha deixado nas almas sulcos pro- 
fundos de arrependimento e de 

erdão; rasgos abertos de confiança 
nas supremas verdades do cristia- 
nismo e ardentes clarões de fé a 
avivar a chama imorredoura da re- 
ligiosidade que os nossos antepassa- 
dos nos legaram como testemunho 


SOL DA BAIRRADA 


no mito nm TADDE 


SECÇÃO DE BARCOUÇO 


| UVININIE 


vivo do seu entranhado amor à 
Igreja e de cujo património, hoje, 
apenas conservamos uma grata mas 
débil recordação. 

“Do lugar do Pisão, onde esteve 
de 16 a 30 de Novembro a augusta 
Rainha dos Céus, foi levada tam- 
bém em procissão de velas para a 
vizinha freguesia de Vil de Matos 
em cuja Igreja estará durante quin- 
ze dias e terminará aí a sua roma- 
gem. Haverá, como nas outras par- 
tes, catequese para as crianças an- 
tes da devoção e no final um en- 
saio de cânticos. 

VANTAGENS DUM SALÃO — De 
há tempos para cá, tem-se falado 
muito e posto em evidência aqui e 
ali em conversas particulares,' as 
vantagens incalculáveis que oferece 
um futuro salão de teatro para a 
freguesia. 

Graças a Deus, parece que de to- 
dos os lados nos chegam boas von- 
tades, ofertas de amigos e palavras 
animadoras, de sorte que a ideia 
pode converter-se em agradável rea- 
lidade. 

Com a placa de cimento das sa- 
cristias da Igreja Paroquial que as 
circunstâncias. de momento exigiam 
devido ao péssimo estado do telha 
do e madeiramentos, obteve-se um 
vasto recinto de 15 metros de com- 
primento por 5,5 metros de lado e 
que vem a solucionar a pretensa 
ambição do pároco por tal obra. 

“* Começármos a empresa com 100800 
apenas, quantia diminuta é certo 
para obra de tanta monta e que 
atinge 60 metros quadrados de pla 
ca. No entanto, não se desanima. 
As obras de Deus nunca tiveram 


mau fim. Façamos nós, da nossa: 


parte, o mínimo esforço recomen- 
dável e tudo se fará. 

Olhando hoje o passado, quem 
diria há dois anos, ainda não os fez, 
que o pároco arranjaria 18 mil es- 
cudos para custear as despesas fei- 


tas na Igreja e residência paro- 
quial?... E, no entanto esse dinheiro 
conseguiu-se e gastou-se. Prova-o o 
livro das despesas... 

Hoje, queridos paroquianos, im- 
põe-se que a Freguesia tenha uma 
casa de teatro onde se passem nas 
noites longas de inverno uns bons 
bocados em alegre convívio; casa 
essa que poderá servir inclusiva- 
mente de sala de jogos e recreio 
para a juventude e onde amanhã se 
poderão exibir uns filmes do agra- 
do de todos. E, — porque não di- 
zêlo — este salão da freguesia será 
uma casa de todos, onde todos sz 
sentirão bem, dentro do máximo 
respeito e educação, escutando até 
nos próximos anos, um possível te- 
levisor se os novos forem amantes 
do palco e vós... assistentes genero- 
sos. Seria sobremaneira muito útil 
também para se ministrar a cate- 
quese às crianças e para estas po- 
derem desenvolver qualidades ador- 
mecidas: que as podem atrofiar se 
não forem suficientemente. postas 
em acção, 

Por todos os motivos expostos va- 
mos naturalmente lançar mãos à 
obra, confiados em Deus e na vossa 
generosidade, se for preciso recor- 
rermos a ela. Considerando as van- 
tagens e os benefícios que um tal 
salão traria para a juventude e con- 
sequentemente para a própria terra, 
pena é que nos sintamos quase sós, 
trabalhando numa obra que bem 
merece o apoio e interesse de toda 
a freguesia. 


Lúcio Simões 
RESTAURANTE 


Especialidade em leitão assado. 
Almoços — Jantares — Dormi- 
das. 

Vinhos e petiscos. 


Bairro Amarelo—Tel. 34 P.P.C. 
MEALHADA 


DI RAR RODE ARE REU SE 


À experiência que já tem ou aquela que virá a ter um dia 

o advertirá de que para comprar seja o que for, não deve 

deixar-se influenciar apenas pelo preço, mas também pela 

qualidade dos artigos. A idoneidade do fornecedor é também 
um factor a considerar. 


COMPRE NUMA CASA RESPONSÁVEL 


CASA CARMO 


FAZENDAS 
LANIFÍCIOS 


BRANCAS 
E CAMISARIA 


Fatos para Homem e Senhora das melhores procedências e 
aos mais baixos preços. 


R) Praça do Comércio, 95 


TELEFONE 


22851 


COIMBRA 


Sombras... 


Morava no Carqueijo. Agora es 
creve duma enfermaria do Sanatório 
do Caramulo. Anda pelos 30 anos 
e é viúvo. A mulher, falecida há 
tempos, deixou 2 filhinhos. O mais 
velho não tem mais que 9 anos. Este 
pai tuberculizou há vários anos e 
ao escrever do Caramulo diz: 


«Encontro-me internado a comba- 

ter o tal flagelo que é a tuberculose, 
Vamos ver se saio vitorioso. 
* Por tal motivo venho pedir ao Sr. 
Prior para fazer o favor de escrever 
para a Assistência Nacional aos Tu- 
berculosos para ver se conseguiria 
que me desse algum. auxílio para 
dois orfãozinhos que lá tenho. Como 
o S? Prior sabe ficaram sem uu 
mãe tão pequeninos e precisam de 
comer e eu não posso ganhar nada 
para sustento deles nem para aga- 
salhos». 

E a terminar diz: «Peço que se in- 
teresse por mim e por meus filhi- 
nhos porque todas estas coisas estão 
nas vossas sagradas mãos. Caso seja 
preciso alguma documentação é 
favor mandá-la pedir ao meu pai...» 

Coitado do Joaquim Teixeira. 
Está a combater o «tal flagelo que 
que é a tuberculose» e quer sair vi- 
torioso. No meio da refrega não es- 
quece os filhos—«os dois orfãozi- 
nhos que ficaram sem mãe tão pe- 
queninos. Ele tem razão: eles pre- 
cisam de comer e de agasalhos. 

A vontade do Joaquim Teixeira vai 
ser satisfeita. Vou escrever para a 
Assistência Nacional aos Tuberculo- 


sos e vou pedir: 


Ao suplicar interesse por ele e pe- 


los seus filhos o Joaquim Teixeira 


“julga que todas estas coisas estão 
nas minhas mãos! 


"Outrora um leproso falou assim a 
Jesus: «Senhor se quiseres podeis 
curar-me. E imediatamente foi cura- 
do da sua lepra (S. Mateus c. VIII). 

Por mim nada posso e nada va- 
lho. Apenas vou bradar como outro- 
ra o leproso: As entidades. oficiais 
vou pedir atenção para o caso dum 
tuberculoso e para os seus dois ór- 
fãos, uma menina de 7 anos e um 
menino de 9 

Aos favorecidos em bens da fortu- 
na, aos que têm saúde e em casa 
sobra de comida e de agasalhos, digo 
também: há entre nós alguém 
que tem falta de pão e sofre ainda 
a tortura do frio. Vamos socorrê- 


lo. 
A. F. D. 


= 
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Pecanto da 


Sob a direcção da 
Dr.* Maria Carolina 
Morais Sarmento 
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QUADRA DO NATAL 


Estamos na estação dos longos se- 
rões, que sobretudo na aldeia tão 
apreciados são. 

Como é agradável ver à noite reu- 
nida, em volta da lareira, toda a fa- 
mília. At se trocam impressões sobre 
o dia que está prestes a terminar, 
e se combinam os trabalhos para o 
dia seguinte. Desta maneira se vai 
conversando calmamente, enquanto 
lá fora o vento sopra, e talvez sto 
ja caindo a “chuva. pi he 

Como sabe bem o E colar do bor- 
ralho, e como nos sentimos felizes 
ao contemplar a chama que crepita! 


Tu, que aproveitas todos os mo». 


mentos, tens concerteza dedicado 
os teus serões a cuidar das tuas rou- 
pas. Da arca, aonde foste juntando 
os vestidos, blusas ou camisas que 
precisam de arranjo, quantas ver- 
dadeiras ressurreições não fizeste 
já? 

Tiveste boa ideia em adaptar aque- 
le vestido da tua filha mais velha 
à mais miuda, pois farias muito mal 
se lho fosses vestir sem essa modi- 
ficação. A criança sentir-se-á infeliz, 


“e darias prova de muito pouco ar- 
“ranjo. Vê se não poderás fazer ou- 


tras modificações semelhantes. Os 
miudos sentem-se contentes ao ves- 
tir essas roupas arranjadinhas que 
consideram quáse como novas. Põe 
nisso todo o teu amor e faz tudo 
para que os teus filhos se sintam 
sempre satisfeitos e não sejam 
apontados por andarem desageita- 
dos. 

E agora umas ideias: Já pensaste 
em preparar-lhe uma surpresa para 
o dia de Natal? & 


dê 
ES 


Juventude unida da Mealhada 


O Farrapeiro em acção 


Os rapazes e raparigas pertencen- 
tes a este grupo deram a anuncia- 
volta à vila pedindo «tudo o que 
nos queiram dar». Arranjaram cer- 
ca de 500800 em dinheiro, alguns gé- 
neros alimentícios, roupas usadas, 
garrafas vazias, jornais e papel ve- 
lho, etc... e também um cobertor 
novo e umas camisolas novas. 


Na casa dos pais dos manos, Tere- 
sa, António e Alice Filipe, têm-se 
reunido as meninas da J. U. M. para 
confeccionar vários agasalhos. 


Muito brevemente será feita a 
anunciada distribuição aos pobres. 

O proprietário-da «Casa Carmo da 
Praça do Comércio, em Coimbra, 
deu cinco chales para os pobres que 
Juventude Unida da Mealhada pro- 
tege. Bem haja. 


As crianças com pouco se satisfa- 
zem e tu, consoante as tuas econo- 
mias, podes, aproveitando o tempo 
que ainda falta, fazer-lhe qualquer 
peça de vestuário que juntamente 
com uma pequena goludice lhe co- 
locarias no sapatinho. Pensa quan- 
ta alegria lhe darás com esta sim- 
ples lembrança! 


Não te será também possível ar- 
mar um pequeno Presépio? Não jul- 
gues ser difícil, As figuras metzssá- 
rias e indispensáveis são só três: O 
Menino Jesus, a Virgem Maria e S. 
José. Se tiveres verdadeiro gosto 
poderás comprá-las de barro, e bem 
baratas, nesta altura em Coimbra. 
Depois, com umas cortiças e musgo 
farás a gruta aonde- colocarás umas 
palhinhas para deitar o Menino, e 
dum lado a Virgem Mãe e do outro 
S. José. Chama os teus filhos para 
te ajudarem, que eles ficam radian- 
tes. Ensina-lhes a amar o Presépio. 
Explica-lhes a grande lição que Je- 
sus nos dá. Podes estar certa de 
que se assim educares os teus filhos 
eles hão-de sempre amar seus Pais, 
e honrar o teu nome. 


Para completar as sugestões que 
estamos a apresentar, vamos dar-vos 
uma receita para 


BOLO REI 


Pesam-se 500 gr. de farinha; 125 
er. de manteiga; 125 gr. de farinha 
para fermentar; 1 decilitro de leite; 
150 gr. de açúcar; 15 gr. de fermen- 
to de padeiro; 100 gr. de cabaço; 
100 gr. de ginja; 100 gr. de pinhões; 
100 gr. de figo cristalizado; 100 gr. de 
laranja cristalizada; 4 ovos inteiros 
e um pouco de sal. Amassam-se os 
125 gr. de farinhã com o fermento & 
o sal. Deita-se esta massa em forma 
de bola num alguidar com certa 
quantidade de água morna, é espera- 
-se até ela vir acima (sinal de que 
está lêveda). Pôem-se num alguidar 
os 500 gr. de farinha, açúcar, ovos, 
o leite, e amassa-se tudo muito bem. 
Em seguida vai-se juntando aos pou- 
cos a manteiga derretida em banho- 
-maria. Deve ser muito bem bati- 
do e sovado. Deixa-se levedar, tapado 


com um cobertor durante 14 horas 


aproximadamente. Todas as frutas 
ficarão de um dia para o outro, 
regadas com vinho do Porto. Passa- 
das as 14 horas juntam-se as frutas 
a massa e tende-se o bolo, ficando 
assim 3 horas juntam-se as frutas à 
massa e tende-se o bolo, ficando 
assim 3 horas. Vai depois ao forno 
numa lata forrada de papel, e ur 


tada com manteiga de porco. Colo- 


cam-se, nesta altur., as últimas fru: 


tas a enfeitar, e pulvilha-se bem com 


açúcar. 
Eestrnçnos M.s. 


CASAS 
para Pobres 


Vamos fazer casas para 
pobres mo concelho da Mea- 
lhada! É este o grito de alar- 
me dado hoje nas colunas de 
«Sol da Bairrada». 

Para já, temos a adesão da 
Juventude Unida da Mealha- 
da que num arrojo de geme- 
rosidade se propõe, segundo 
os ditames da caridade cris- 
tã, trabalhar para que no iar 
do pobre haja menos fome e 
menos desconforto, mais ca- 
rinho e mais alegria. 

Que bom seria que daqui 
a algum tempo houvesse em 
cada frequesia do concelho 
uma casa para pobres ergui- 
(da pelo esforço de todos nos 

Como noutras partes, 
bém entre nós, a começar 
pela Vita ida Mealhada, há 
vivendas miseráveis, onde 
pais e filhos dormem todos 
na mesma divisão, como se 
fossem animais sem alma, 
—E a lista principia com 508, 
oferta do menino 'Albino Fer- 
reira Macedo, ide Casal Com- 
ba. É para os pobres: Quem 
mais nos ajuda? 

A. F.D. 


Dr. Elias Bernardes 
Fernandes. 


— Com o curso do Magistério Pri- 


mário, o Sr. Prof. Elias leccionou | 
primeiramente em Casal Comba. 


Depois passou a ensinar na es 
cola de Ventosa do Bairro e em Ou- 
tubro de 1957 voltou para uma das 
escolas de Casal Comba. Estudioso 
como é, não quis ficar apenas com 


o curso de Professor Primário. Um 


dia matriculou-se na Universidade 
de Coimbra na Faculdade de Letras, 
em Histórico-Filosóficas. Aluno vo 
luntário, impossibilitado de assistir 
a muitas aulas pois continuava a 
exercer o magistério primário, o Sr. 
Prof. Elias foi vencendo sempre, ti- 
rando excelentes classificações sen- 
do mesmo muitas vezes o aluno vo- 
luntário mais bem classificado. A 


-sua pasta com fitas largas é já para 


ele uma saudade! 


Em Outubro deste ano fez os úl- 
timos exames do 4.º ano. Resta-lhe 


apenas uma cadeira para completar 


a sua formatura. No final deste ano 
lectivo Casal Comba poderá home- 
nagear na pessoa do Sr. Dr. Elias 
Bernardes um homem intelectual e 
perseverante que foi professor de 
muitos dos seus filhos. 

Daqui lhe endereçamos sinceros 
parabéns. 


DESPORTOS 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISÃO 


O Benfica ocupa o 1.º lugar com 
8 vitórias e 4 empates. É o único 
grupo sem derrotas. Ao vencer o 
Sporting por 4-0, o Benfica mais se 
firmou no primeiro posto. 

A Académica, com Malícia lesio- 
nado ainda na primeira parte, não 
foi além de um empate com o Gui- 
marães. Tem apenas 2 vitórias e 
3 empates, tendo sofrido 7 derrotas. 

O Porto ao vencer em Braga, e o 
Belenenses, agora isolado no 2.º lu- 
gar, são com o Guimarães, os gru- 


pos ga, vão na encalce -do- guia, - 


guardando a sua queda para mais 
se aproximarem. 

Classificação: 

Benfica 20 pontos; Belenenses 18; 
Guimarães 17; Porto 16; Sporting 15; 
Cuf 13; Setúbal 12; Braga 11; Bar- 
reirense 10; Lusitano 9; Torreen- 
se 8: Académica 7; Caldas 5; Covi- 
lhã 5. 


(QUINZENAL) 
Redacção e Administração: MEALHADA 


NA Il DIVISÃO 


Na Zona Norte, Leixões e Boa- 
vista são os mais sérios candidatos 
ao triunfo final. O Salgueiros, em 
3.º lugar, está agora a melhorar de 
forma. ç 
“Na Zona Sul o Atlético leva três 
pontos de avanço sobre o segundo, . 
o Olhanense. A T Divisão neste mo- 
mento sorri mais ao Atlético que a 
outro qualquer. 


EM ESPANHA 


Real Madrid tem 24 pontos; se: 
guem-se: Barcelona 22; Betis 18; 
Atlético de Madrid 17; Bilbau 16. 
O Sevilha está em último lugar 
com 7. O Granada, onde joga Car- 
los Gomes, tem 11 e está em 11.º lu 
gar. 

NO BRASIL 
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A REFORMA DOS VENCIMENTOS 
E ALGUMAS ANOMALIAS 


UANDO se anunciou a pre- 
sente reforma de venci- 
mentos dos funcionários 

públicos, parece que uma gol- 
fada de sangue começou a cor- 
rer nas veias de todos aqueles 
— e são em grande número — 
que servem o Estado nas mais 
variadas repartições públicas e 
departamentos oficiais. 

Sobre ela, se profetizaram pla- 
nos, aventaram-se modalidades, 
cresceu o entusiasmo. Veio, e 
logo a opinião pública se mani- 
festou. Para uns, cujo ordenado 
mensal andava já por grossa 
soma, deixando-lhe margem a 


seus divertimentos, a nova te- 


forma foi de larga vantagem; 
para outros que andavam pela 
cifra dos mil e poucos escudos, 
a remodelação tão ansiosamente 
esperada, foi pouco mais que 
um sopro leve de leve aragem. 

Estamos plenamente à vonta- 
de, quando abordamos este 
assunto, porquanto nos nossos 
bolsos não cairam nunca alguns 
tostões, por magros que fossem, 
dos dinheiros do Estado. Senti- 
mos, como se fora nossa a pe- 
núria daqueles, que mais 'des- 
protegidos, e mais esquecidos, 
vivem ainda a contas com a re- 
duzida receita da família por ve- 
zes numerosa, em sobressalto 
constante com o equilíbrio orça- 
mental do seu agregado fami- 
liar. 

Temos a certeza que a esta 
actual remodelação dos venci- 
mentos do funcionalismo públi- 
co, presidiu -o alto intuito de le- 
vantar a um nível compatível 
com as exigências sociais da sua 
classe e as suas necessidades, os 
mais desprotegidos e abandona- 
dos. E fez-se a «coisa» estabele- 
cendo determinadas percenta- 


gens, com base no vencimento 
normal de cada funcionário. En- 
tretanto, a percentagem de 10% 
sobre um ordenado de dez mil 
ao resultado final ide uma per- 
centagem de 43% sobre um or- 
escudos, sobreleva-se em muito 


denado base de 1.200$00. Daí 
que, aquele que recebia 10 pas- 
sou a receber 11 mil escudos e 
o que recebia 1.200800 não che- 
ga a auferir dois mil escudos. 

O estabelecimento desta des- 
medida proporção, se é certo 
que trouxe indesmentíveis van- 
tagens, trouxe consequentemen- 
te acentuadas diferenciações en- 
tre as classes. 

Atente-se, para exemplo, o 
que se passa entre o professo- 
rado primário e os professores 
do ensino secundário particular. 

O professor primário — indis- 


“cutivelmente aquele, que pela 
“actual reforma mais foi be; 


ciado — pode auferir Epaeemm 
algum tempo de serviço, men- 
salmente, a quantia de 2.2008. 
E, pode acontecer, que traba- 
lhando em regime ide desdobra- 
mento, leccione somente três 


(Continua na 2º pág.) 


PRESIDENTE DA CÂMARA | Dr. António Pêga 


Por atingir o limite de idade, ter- 
mina dentro de dias as suas funções 
de Administrador das Matas Nacio- 
nais do Buçaco o sr. Dr. Melo de 
Figueiredo, ilustre Presidente da 
Câmara da Mealhada. 


Por tal motivo, os funcionários 
que ali prestam serviço e os povos 
limitrofes, pretenderam prestar-lhe 
uma justa homenagem à qual se 
opôs a humildade do sr. Dr. Melo 
de Figueiredo. 

Homenagem aliás justíssima, pois 
o Administrador das Matas do Bu- 
çaco que agora cessa as suas altas 
funções, foi sempre duma compro- 
vada honestidade e alto sentido de 
servir, pronto a beneficiar os po- 
vos e as pes a ae acorriam 


ou peer em eae ou lenhas. 


Queremos louvar, com esta curta 
referência, o gesto desses povos, 
gesto que só não foi concretizado 
na homenagem desejada, porque a 
ela se opôs terminantemente a mo- 


déstia do sr. Dr. Melo de Figueiredo. | 


Realiza-se no próximo dia 25 
o costumado Cortejo dos Reis na freguesia 


de Ventosa do Bairro 


É já no próximo dia 25 do cor- 
rente pelas 13 horas que vai ser le- 
vado a efeito o já tradicional Cor- 
tejo dos Reis Magos que este ano 
terá início no lugar de Antes. 

Tudo se prepara afanosamente 
para que o cortejo atinja um desu- 
sado brilho. Estão já constituídas 
diversas comissões que em mútua 
colaboração vão trabalhar para que 
esta iniciativa não desmereça em 
luzimento, dos anos anteriores. 

O lugar de Antes, cujo povo bair- 
rista sabe compreender o alcance 
de tais empreendimentos, vai mos- 
trar-se à altura daquilo que é ca- 
paz, procurando corresponder à 
distinção que lhe é conferida de na 
sua terra ter início o referido Cor- 
tejo e ter nela as principais fases 
da representação. A frente da Co- 
missão, encontra-se o sr. Dr. Artur 
Navega Correia e muito há a espe- 


rar do seu dinamismo e boa von- 
tade. 

O Cortejo terá os seguintes qua- 
dros que serão representados ao ar 
livre, em palcos e cenários armados 
para o efeito: 1) Encontro dos Ma- 
gos; 2) Campo dos Pastores; 3) Ca- 
bana do Velho Simeão; 4) Fonte 
de Elias; 5) Palácio de Herodes; 
6) Presépio; 7) Adoração dos Ma- 
gos e Pastores; 8) Fuga para o 
Egipto. 

No cortejo, que é uma represen- 
tação ao ar livre das principais ce- 
nas evangélicas relativas ao nasci- 
mento de Cristo, toma parte meia 
centena de figurantes vestidos à 
moda oriental, e nele tomam parte 
os rapazes e raparigas da freguesia 
acompanhados pela orquestra «Bap- 
tista Novo» de Ventosa do Bairro. 

O cortejo terminará com um lei- 
lão de oferendas, cujo produto se 
destina a custear as obras com a 
Residência Paroquial. 


Pela Universidade de Coimbra, con- 
cluiu a sua formatura em Medicina o 
sr, Dr. António Pinto Fernandes Pêga, 
natural de Ourentã, concelho de Canta- 
nhede, filho da Ex,"* senhora D, Maria 
Lusitana Pinto Fernandes Pêga e do 
António 


Duarte Pêga, tesoureiro da Câmara Mu- 


nosso amigo e assinante sr, 


nicipal do nosso concelho, 
O novo médico, que forçado pelo 
serviço militar não pôde satisfazer o de- 


sejo de reunir os seus inúmeros amigos 


Dr. António Pinto Fernandes Pêga 


em festa de homenagem que o povo da 
sua terra — Ourentã — tanto desejou 
promover-lhe para marcar o destaque e 
a nobreza de suas qualidades, foi sem- 
pre aluno distinto dos estabelecimentos 
de ensino por onde passou, culminando 
com a sua licenciatura na Universidade 
de Coimbra onde colheu fartos méritos 
e onde grangeou muitas simpatias. 

Ao sr. Dr, António Pêga endereçamos 
as nossas saudações, desejando-lhe uma 
brilhante 


carreira, envolvendo nestes 


cumprimentos seus extremosos pais, 


ye 


masa 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


CASAL COMBA 


JOSÉ CARDITAS DOS SAN- 
TOS — Ao pároco de Casal Com- 
ba foi entregue pelo Sr. Egídio 
Azevedo, da Mealhada a quantia 
de 500800, oferta do Sr, José Car- 
ditas dos Santos, natural de Mur- 
tede e residente no Rio de Janeiro. 
O dinheiro deu entrada mos Cofres 
da Comissão Fabriqueira e foi des- 
tinado para ajudar a pagar os no- 
vos paramentos. 

Para o Sr. Santos (que já o ano 
passado nos deu 500800) o preito 
de gratidão do povo de Casal 
Comba. 

AS FESTAS DE NATAL — O 
Presépio da Igreja estava bonito, 
disse-o muita gente, Pois é bem 
que se saiba o nome dos «arquitec- 
tos» que o ergueram. 

Foram eles: Alice Filipe, aluna 
da «Escola de Belas Artes» do Por- 
to, que auxiliada por seu mano 
António Filipe, estudante Univer- 
sitário, se encarregou da pintura, 
em papel cenário, de um lindo céu 
estrelado e bem azul; João Henri- 
ques, estudante do 7.º. ano ido Li- 
ceu de Coimbra; António da Silva 
Machado, aluno do 2.º ano da Es- 
cola do Magistério de Coimbra e 
António de Oliveira, aluno do úl- 
timo ano da Escola Comercial, esta 
trilogia, tomou a seu cargo à cons- 
trução da cidade e do castelo de 
Jerusalém. Cavaram vales profun- 
tlos, estenderam pontes, rasgaram 
caminhos e encheram de musgo as 
montanhas. 

Por fim, iluminaram a cidade, 
distribuiram pastores e rebanhos, 
abriram cursos de águas e encami- 
nharam os Reis Magos para a Gru- 
ta de Belém! 

Parabéns aos briosos estudantes 
que são um exemplo de generosi- 
dade, 

— A passar o fim de Ano este- 
ve entre nós o Sr. Chefe Abílio 
Lopes da P. V. T. da Póvoa de 
Varzim que se fez acompanhar da 
suaesposa, Sr.“iD. Irene da Concei- 
ção Lopes e seus filhos António 
Manuel, aluno do 1.º ano do Colé- 
gio de Cernache, Abilio José e Adé- 
rito Nuno. 

PEDRULHA — O caminho 'que 
conduz à fonte do lugar foi agora 
empedrado. Sobre este aspecto tu- 
do está bem. Quanto à água da 
fonte, diz o povo que na altura em 
que funcionam os lagares do azeite 
em Murtede:a água é « 
Sendo assim também a Pedrulha 
não tem água potável. 

— Foi atacado pela febre intesti- 
nal o menino Manuel Ferreira 
Crespo, filho da Sr” Maria Ferrei- 
ra Crespo, da Pedrulha. Já se en- 
contra refeito da doença retoman- 
do as aulas de 4.º classe na esco» 
la de Casal Comba. 

— Na Quinta de S. Miguel há 
um aparelho de Televisão instala- 
do na casa do Sr. Nilton Machado, 
belo Sr. Bernardino Felgueiras da 
Mealhada. Também o Sr. Antós 
nio Ribeiro, de Casal Comba 
adquiriu um aparelho de Televisão. 

CARQUEIJO — Realizou-se nos 
dias 8 e 9 de Janeiro na Capela do 


arelada». e 


lugar a Comunhão particular dos 
meninos e meninas que frequentam 
a catequese e sabem o 1.º volume 
do catecismo. 

Foram eles: António Teixeira, 
Anacleto Marques de Matos Fer- 
reira, Armando Pires Gomes, Ade- 
lino Ferreira Marques, Joaquim 
Marques da Silva, Maria de Lur- 
des Teixeira, Maria Armanda F. 
Dias, Dulce B. Vilela, Maria de 
Fátima M, Luzeiro, Maria Emilia 
A. Neto, Maria Manuela do Esp. 
Stº da Silva, Maria Odete F. da 
Silva, Isabel: Maria da S. Pereira, 
Maria de Lurdes F, Lopes. 

Além destas crianças comunga- 
ram mais onze que já tinham feito 
a comunhão particular o ano pas= 
sado, 

No domingo, 11 de Janeiro, às 
16 h. houve terço e sermão em 
louvor de S. Sebastião, promessa 
da Sr” Professora D. Ludovina 
Ferreira Marques. No final foi 
servida a todas as crianças uma 
merenda. 

MALA — Além da Sr.º Profes- 
sora D. Bernardete a escola de Ma- 
la tem agora a Regente Escolar D. 
Maria Adelaide Pereira que no 
ano lectivo de 1956-1957 esteve a 
leccionar na escola da Lendiosa. 


ANTES 


A passar uns curtos dias com os 
seus, esteve entre nós o sr. Dr. Ulis- 


ses Tavares. acompanhado de sua 


Ex.”* Esposa e seu filho José Luís. 
Sua Ex. que é alto funcionário no 
Tribunal da Comarca de Estarreja, 
já se retirou. 

—— Reina entusiasmo entre a 
nossa gente, pela realização do pró- 
ximo cortejo de Reis que este ano 
terá as suas principais fases na nos- 
sa terra. 

— Já se encontra francamente 
restabelecida a sr.“ D. Maria Nave- 
ga, que fora atacada de uma doença 
súbita. Desejamos à ilustre senhora 
um franco restabelecimento. 

—— Actuou com geral agrado de 
todos, nas solenidades do Natal, o 
grupo coral da Capela, agora refor- 
cado com elementos novos e diri- 
gido pela sr. D. Maria Carolina Mo- 
rais Sarmento. 


PÓVOA DO GARÇÃO 

Na Igreja Paroquial, baptizaram- 
-se no passado dia 4 do corrente os 
meninos Rui Alberto e Flora Gon- 
galves Moreira da Cruz, filhos do 
sr. Óscar Moreira da Cruz e Ana 
da Cruz: Gonçalves. Foram padri- 
nhos os srs. António Moreira da 
Cruz e Ex."* Esposa, que dentro em 
breve partirão para Benguela (An- 
gola), onde têm os seus negócios. 
Desejamos-lhes boa viagem. 

—— Está em grande fase de 
adiantamento o edifício escolar que 
irá servir este lugar e Arinhos. Es- 
peramos que ainda este ano entre 
em funcionamento. 

—— A passar o seu período de 
férias, na companhia de seus pais, 
estiveram entre nós os nossos es- 
tudantes: Alda Miguel Pinto, aluna 
do Colégio Progresso em Coimbra 
e Carlos Rodrigues Barreto, aluno 
da Escola Comercial de Coimbra. 


VENTOSA DO BAIRRO 


Esteve entre nós a passar as fé- 
rias do Natal o sr. Carlos Lopez Mo- 
niz, aluno da Universidade de De- 
nesto (Bilbau), onde frequenta a 
Faculdade de Direito. 

— Abriu com uma notável con- 
corrência de público o café que o 
sr. Basílio Salgado mandou cons- 
truir junto da sua residência. O 
novo estabelecimento que muito 
honra o seu proprietário vem valo- 
rizar grandemente a nossa terra, 
proporcionando à nossa gente al- 
guns passatempos agradáveis e sãos. 
Nele foi instalado um moderno apa- 
relho de televisão que é regalo para 
muitos. Ao sr. Basílio Salgado en- 
dereçamos os nossos parabéns pela 
feliz iniciativa, esperando que o pú- 
blico a compreenda, compensando-o 
dos encargos que teve de suportar 
para oferecer-lhe uma casa digna e 
capaz. 

—— Na véspera de Natal, as pro- 
fessoras das Escolas deste lugar le- 
varam a efeito uma interessante 
festa, dedicada à sua pequenada. 
Diante do presépio armado no edi: 
fício das escolas, foram oferecidos 
a todas as crianças, pacotes de bo- 
los, brinquedos e algumas prendas 
úteis às mais pobres, donativos que 
foram entregues a cada uma pela 
mão do Pároco, gentilmente convi- 
dado para o efeito. q 

Estão de parabéns, as senhoras 
D. Maria Eduarda Ponce de Sá e 
D. Graciete Penetra Santos. Louza- 
da, pelo êxito da iniciativa e pelo 
mimo que puzeram na festinha. 

—— A sofrer uma ligeira opera- 
ção, encontra-se no Hospital da Mi- 
sericórdia da Mealhada a Esposa 
do sr. Manuel Pereira Diniz. Deseja- 
mos-lhe rápidas melhoras. 

—— Já começaram os ensaios 
para o próximo cortejo dos Reis 
que se realiza no próximo dia 25 e 
que este ano promete atingir grande 
brilho. 


ARINHOS 


Utilizando os mais variados meios 
de locomoção, deslocou-se daqui a 
Coimbra no último domingo uma 
enorme falange de desportistas que 
ali foram assistir ao desafio de fu- 
tebol entre a Académica e Benfica. 
Ao que parece, quase todos vieram 
satisfeitos, pois o seu favorito obte- 
ve larga vantagem. 


A Reforma dos vencimentos 
8 algumas anomalias 


(Continuado da 1.º página) 
horas por dia. Pois o professor 


do ensino secundário particular 


sem garantias de estabilidade — 
que a sua presença no colégio 
ou instituto está exclusivamente 
nas mãos do director — terá de 
leccionar mais de 5 horas por 
dia para auferir o mesmo venci- 
mento mensal. 

Não queremos dizer que esta 
situação se torne injusta para O 
professor primário, nem a nossa 
referência quer desmerecer do 
valor e da carinhosa actuação 
dele junto das nossas crianças, 
mas tão sômente que, num pla- 
no de confronto com a situação 
do professor de ensino secunidá- 
rio particular, encontramos uma 
grave falha de critério. 

Acresce ainda, que a juntar a 
outras regalias como sejam o 
abono de família, o professor 
de ensino particular não tem re- 
galias de espécie alguma, nem 
direito a uma reforma que cabe 
bem a qualquer funcionário. 

Não valerá pois a pena rever 
a situação destes servidores do 
Estado, que como quaisquer ou- 
tros consomem energias a favor 
da causa da instrução? 

Por isso é que, a reforma dos 
vencimentos, agora levada a 
cabo, veio estabelecer como atrás 
diziamos um maior desnivela- 
mento de classes. 

Bem compreendemos, que 
problemas de tanta monta, e 


1 


que bolem grandemente com a 


estrutura financeira ido país, 
não podem ser resolvidos dum 
facto, mas lançados no caminho 
que se nos abre, é preciso não 
parar e todos julgar com os 
mesmos direitos. Há ainda mui- 
tas classes esperando aflitiva- 
mente que para elas se olhe com 
carinho, ao menos com o mes- 
mo com que se encararam algu- 
mas das classes agora favoreci- 
das pela nova remodelação. 


M. A. 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 


Praça de Automóveis 
MEALHADA 


Rádio — Televisão 


Há sempre + em tudo que é 


FHILIPS 


Consulte 


Bernardino Felgueiras 


Telefone 68— MEALHADA 
(Em frente ao Grémio ida Lavoura) 
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EGÍDIO AZEVEDO 


(Continuado da 4.º página) 


0 6 
mão Antônio Ferreira Breda e tia Ovar, Ao verme teve este desa- j 66 is 
Virginia do (Carmo Ferreira, natu- bafo: Ainda bem que vou ao lado ViaTio dSd | Ted 
rais da Mealhada e proprietários em de um português como eu. 

S, Paulo. E depois contou: : 
José Augusto Fernandes e seus — Sabe meu marido mandou- ANTES-MEALHADA 
manos Constantino Fernandes e me para Ovar para que o nosso 
Eduardo Fernandes, naturais da filho nasça português. 
Mealhada e comerciantes em S.  — É caso para se dizer: Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 
Paulo. Ditosa pátria que tais filhos tem. 
- Neste momento o Sr. Egídio lem- 
brou que estes bons amigos se en- A. FD. 


contravam de luto pois em 22 de PLYMOUTH BARRED ROCK 


Dezembro falecera sua mãe D., Ma- E Fe 
ria Marques Fernandes. Daqui lhes Alô | Alô l NEW-HAMPSHIR E 


endereçamos sentidos pêsames. : se 
E sem ter de fazer qualquer es« LR em frente do WYANDOTTE BRANCA 
forço de memória o nosso entrevis- 


tado foi lembrando: Manuel hlves da Gruz WHITE ROCK 


— Estive ainda em S. Paulo com 


Manuel Duarte Cerveira, de Se- Motorizadas Sachs e Zundap 

bins; Artur Costa, natural da Mata E E : a so 
de S. Pedro e presidente do Cen- Euscjatha & actenftito Vende também ovos para incubação 
tro do Douro de S. Paulo. Virá cá TUDO MAIS BARATO E a e 

este anocomo seu compadre An» L d+ assim como pintos do dia 


tónio Ventura, natural da Vimiei- 
ra e proprietário em S. Paulo. 


No Rio de Janeiro almocei um Compre o seu calçado na : 
dia com o Rev.º Padre José Pereira Sapataria Porcos seleccionados de puta taça LARGE WHITE 
Torres, ex-pároco da Pampilhosa e AE. cas 
estive ainda com Serafim Rodri- Elmérico Ribeiro 
gues Pinheiro, natural da Vacariça Façam os seus pedidos pelo telefone: 
e proprietário da Firma Dias Gar- A casa que lhe assegura 
cia do Rio: inteira honestidade. 
Antes de regressar subi ao Mo- ss MEALHADA 53. 
numento de Cristo Redentor onde 4 sapataria Ribeiro é a que 
se disfruta um panorama que des- melhor serve. 
lumbra. Lembro-me estive lá a be ILHAVO 


ber cerveja com Manuel de Campos 
Lima, da Mealhada, ex-proprietá- 


= rio do Café do Sr. José Pinto -Fa- : ——— rd 

lou-me em vir cá dentro de dois arreira a) algado a 
y . e De º 

= ; Lúcio Simões | | - = a 

E chegámos ao fim da nossa RESTAURANTE COM MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


conversa, o Sr, Egídio Azevedo te- E se 
“ve a amabilidade de nos dar noti- Especialidade em leitão assado. Cal branca e parda, fabricada em fomo privativo recentemente 


cias de muitas pessoas conhecidas Almoços — Jantares — Dormi construido. 
da maior parte dos nossos leitores. a das. Emenda 
finali j 7 inhos e petiscos. 
ae finalizar ainda lhe ouvimos b Depósito de sal com distribuição ao domicilio em ião da 
— (Quando subi para o avião no Bairro Amarelo—Tel. 34 P.P.C. casa. Ê 
Rio de Janeiro com destino a Lis- MEALHADA Ê Rae 
boa sentei-me wo lado de uma Se- Seriedade nos negócios e prontidão nos formecimentos — eis o 


nhora iprestes a ser mãe. Era de lema da nossa casa. 


Telefone 958 


A experiência que já tem ou aquela que virá a ter um dia 

o advertirá de que para comprar seja o que for, não deve 

deixar-se influenciar apenas pelo preço, mas também pela 

qualidade dos artigos. A idoneidade do fornecedor é também 
um factor a considerar. 


VENTOSA DO BAIRRO — MEALHA DA 
ME DM | A Exportadora de Louça Esmallada, L 
CASA CARM Ca 
FAZENDAS BRANCAS A 
LANIFÍCIOS E CAMISARIA SENHORES COMERCIANTES 


Fatos para Homem e Senhora das melhores procedências e DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
: " aos mais baixos preços. 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


cas Praça do Comércio, 95 
TELEFONE 22851 | É é 
COIMBRA Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


a 


SOL DA BAIRRADA 


A cena era deveras enternecedo- 
ra. Nunca os olhos tanto se regala- 
ram à vista de um tal carinho. 

A senhora anda pela casa dos oi- 
tenta e tantos, mas a contrastar com 
o peso da idade que já amorteceu 
os movimentos e embotou o gosto 
pelo prazer da vida, conserva em 
perfeita lucidez as suas faculdades 
mentais, memorando factos passa- 
dos com uma tal viveza que enver- 
gonha os novos. 

É extremamente afável, e tão re- 
signada, que passa em silêncio as 
maiores dores dos seus achaques 
para não dar incómodo aos da casa. 
A volta dela, amparada pelos filhos 
e pelos netos, é um viveiro de dedi- 
cações, dir-se-ia que vive nesta últi- 
ma fase da vida emoldurada de bo- 
ninas e papoilas, tal o geito amigo 
e fino, os requintes de fidalguia 
com que é tratada. 

Porém, há dias, um ataque súbito, 
prostrou-a no leito, e as fortes con- 
vulsões nervosas do organismo es- 
tranhamente excitado, pôs em alvo- 
roço a casa toda. No curto espaço 
de minutos, todos os recursos hu- 
manos foram postos à sua disposi- 
ção. Nada lhe faltou; nem médico, 
nem medicamentos, nem carinho, 
nem presenças. Tudo foi obra de 
algumas horas. Passado esse tempo 
ela voltava, extenuada embora, a 
uma fase de perfeita normalidade. 

Aparecemos ali, nessa casa sola- 
renga e acolhedora, no periodo 
mais agudo da doença. 

Reclinado sobre o corpo da avó, 
segurando-lhe os membros retesa- 
dos, o neto que ela criou — a quem 
quer mais do que filho, pois, 
órfão ainda criança, ela foi sua au- 
têntica mãe — cobre-a de beijos, ba- 
nhaa de afagos, escutalhe os 
murmúrios, enconta-lhe as faces. 
E a um impulso mais violento da 
avó doente, o neto — um rapaz a 
quem a juventude nada regateou em 
compleição física e moral — expe- 
rimenta forte abalo, quase sucum- 
bido ao peso de um tal sofrimento. 

Em carinhos por ela, dir-seia, 
uma criança, que não mede os ges- 
tos, não calcula atitudes, não ensaia 
expressões, não se envergonha dos 
presentes. Só quando ela sossegou 
de vez, as procurou e 


cena igual, em. a 
força de um tal dedi 
Bem hajam os netos como Estes; 
e felizes se dêem as avós, 
M. A. 


Casa Santa Isabel 


Artigos religiosos ã 
Paramentaria . 


Imagens 
Batinas Eclesiásticas, ete, 
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O Sr. Egídio Azevedo, da Mealhada, que em 22 de Novembro partira 
de avião para o Brasil, regressou em 18 de Dezembro e foi porta- 
dor de valiosas dádivas para instituições beneficentes da Mealhada 


Conforme noticiámos oportuna- 
mente, o pr. Egídio Azevedo deslo- 
cou-se há pouco tempo ao Rio de 
Janeiro eia S. Paulo, afim de tra 
tar de assuntos de interesse da 
vida particular de pessoa amiga. 

Ao regressar, trouxe consigo vd- 
liosas lembranças para algumas ins- 

à tituições beneficentes do Conce- 
lho. 

«Sol da Bairrada» mo “Rs de 
dar boas notícias aos seus leitores 
esteve presente na casa do sr. Egi- 
dio que muito amávelmente nos 
foi dizendo: 

— Ao partir para S. Paulo, em 
22 de Novembro, utilizei pela pri- 
meira vez o avião. Gostei muito 
da viagem que sempre decorreu 
bem. Saí num sábado de Lisboa, 
às 19 horas, e às 13 horas do do- 
mingo cheguei a S. Paulo onde al- 
mocei com os meus amigos Manuel 
Pedro e Serafim Pedro, naturais de 
Malhapão e proprietários em S. 
Paulo. 

Pedimos idepois ao nosso entre- 
vistado que nos falasse das pessoas 
do concelho que, por ventura, te- 


nha encontrado na sua estadia em 
terras do Brasil. 


O sr. Antônio Cerveira de 
Melo entregou-me 12.750800 
com jo destino seguinte: 10.250 
para o Hospital da Vila; 1.5008 
para os pobres da Mealhada e 
Sernadelo e 1.000800 para os 
Bombeiros Voluntários da Vila 
— disse-nos o sr. Egídio, 


O sr. Egídio Azevedo fazendo 
alarde de uma boa memória come- 
çou a ditar: 

— Estive em S. Paulo com o 
grande capitalista de S. Paulo sr. 
Antônio Cerveira de Melo, natu- 
ral de Sernadelo. Anda pelos 80 
anos e encontra-se de boa saúde. 


Esteve cá, vai paradois anos, e pen-. 


sa voltar em 1960. Como sempra, 
não esqueceu neste fim de ano o 
Hospital, os pobres e à Korpora- 
ção dos Bombeiros Voluntários. 

E falando em donativos não 
posso esquecer o nome do sr. José 


Comemoração do Natal 
em Ventosa do Bairro 


- Pela primeira vez na nossa terra, 
o Natal foi autênticamente festa 
grande de família, adquirindo novo 
significado. Todos se sentiram mais 
irmãos, identificados no mesmo 
ideal, congraçados à volta da mes- 
ma ideia, em torno da lareira co- 
mum — a Igreja paroquial. A missa 
da meia noite, com as luzidas ceri- 
mónias da liturgia cristã foi um 
grito de alvoroço a acordar porven- 
tura consciências adormecidas. Não 
faltou a larga concorrência dos fiéis 
e a colaboração do Orfeon Mixto da 
freguesia que pela primeira vez “se 
fez ouvir em cânticos de Natal a 3 
e 4 vozes mixtas, emprestou ao acto 
uma singular solenidade. Aprovei- 
tamos esta oportunidade para feli- 
citar esses 60 rapazes e raparigas 
que tão bem se desempenharam, 
tendo merecido de todos os assis- 
tentes os mais vivos parabéns. Que 
não lhes falte vontade, e esta pri- 
meira actuação servir-lhes-á de in- 
tcentivo para uma contínua e cres- 
cente preparação. 

A missa foi celebrada pelo Rev.”º 
senhor P. Abel Condesso, de Anadia, 
que mais uma vez agradou plena- 
monte com a sua palavra entusias- 
ta e eloquente. 

No final, foi dado o Menino a bei- 

“jar às muitas centenas de fiéis que 
se aglomeravam dentro da Igreja, 


cerimónia esta abrilhantada pelo 


Orfeon Mixto. 


“| Quando tudo estava terminado, 


inúmeras pessoas se demoraram a 
admirar o artístico e monumental 
presépio que na Igreja fora arma- 
do por uma equipe de rapazes e ra- 
“ parigas sob a orientação do senhor 
Manuel Moreira Diniz. Todas as 


mem 


pessoas presentes “foram 1 unânimes 
em reconhecer aos artistas que o 
conceberam a realizar notáveis qua- 
lidades de originalidade. Também 
nós queremos agora públicamente 
deixar aqui os nomes do Nuno Sal- 
gado, Faustino e Manuel Barreto 


que mais se distinguiram. 


No largo fronteiriço à Residência . 


Paroquial, foi, como se anunciou, 
organizada uma simples festa cujo 
produto reverteu a favor de algu- 
mas obras paroquiais e a favor dos 
pobres. Pena foi que o mau estado 
do tempo não tenha consentido um 
maior êxito. Muitas das ofertas ti- 
veram de ser recolhidas e não pu- 
deram ser exibidas junto da «árvore 
do Natal» que, profusamente ilumi- 
nada e ornamentada, fora colocada 
no referido largo. 


Agradecemos daqui aos briosos 
rapazes e raparigas que meteram 
ombros à ideia, e também às mui- 
tas pessoas que no dia abriram os 
toneis e as «rcas paramos ajudar. 


Carditas dos Santos, natural de 
Murtede e residente no Rio de Ja- 
neiro onde é proprietário Ido sump- 
tuoso Miramar Palace Hotel do 
Rio. Tive o prazer de almoçar com. 
aquele ilustre amigo e sua Exma 
Esposa D. Belinha. Pensam vir 
cá durante este ano. 


Do sr. José Carditas dos San- 
tos trouxe 5.000800 para o Hos- + 
“piltal da Mealhada; 3.000$00 + 
para os Bombeiros Voluntários; 
500800 para a Igreja de Casal 
Comba; 200800 para a Capeli- + 
nha da Pedrulha e 200800 para + 
as crianças da Pedrulha. 


E um dos grandes amigos da sua. 
terra e da região onde nasceu. 

— Sem dúvida, atalhámos, o sr. 
José Carditas dos Santos e todos 
quantos sabem fazer da vida uma 
«doação» constante merecem o 
maior carinho e simpatia. Há 
tantos que vivem na abundância 
e contudo o seu coração raro se 
abre para repartir. 

Mas deixemos que o sr. Egídio 
continue a dar-nos conta dos con- 
terrâneos que teve dportunidade 
de encontrar. 

Foram muitas as pessoas conhe- 
cidas que eu vi em S. Paulo: 


Dr. José Troncho de Melo, mé: ua 


dico, proprietário da Vila Aurora 
do Luso. Está em S. Paulo há 4 
anos. Disse:me que viria em fins 
de Fevereiro. Oxalá não esqueça o 
prometido! 

O sr. Antônio dos Santos Cle- 
mente, da Mealhada, tendo cá es- 
tado há 4 ou 5 anos tenciona vir 
de novo Idurante este ano, Tem 2 
filhos engenheiros e um médico. . 

Joaquim dos Santos Lourenço, . 


também da Mealhada, proprietá- 


rio de vários lprédios em 8, Paulo. 
Antonino Pereira Figueiredo e 
seu genro Belarmino Vieira das 
Neves, casado com a minha afilha- 
da D. Florinda Pereira de Figuei- 
redo; Neves. 
Manuel 


Pedro, de Alpalhão, 


proprietário e ecónomo da Benefi- 
cência Portuguesa de S. Paulo, e 
seus irmãos Serafim Pedro e Antó- 
nio Pedro. 

Horácio Ferreira Breda e seu ip 
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UMA CARTA... 


NO INÍCIO 
DE NOVA JORNADA 


Estamos a começar a segunda etapa. Nascido há um ano, entre 
perplexidades e anseios compreensíveis, recomeça agora este jornal 
com oq mesmo fervor que o embalou no alvor do seu aparecimento. 
Não tem sido possível a manutenção deste pequeno órgão de im- 
prensa, sem a dedicada colaboração e auxílio de alguns amigos cujos 
nomes a sua modéstia não consente que se digam, sem o espírito de 
compreensão ida maior parte do público que o recebe e lê, e sem 
— é de justiça que se afirme — a persistência desinteressada dos que 
à sua publicação se abalançaram. 

É evidente, que sendo este jornal de feição nitidamente cató- 
lica, ao serviço da causa do levantamento social e cultural do novo, 
à difusão da verdade pura e simples, mantido para fomentar 
o bem comum e advogar a sorte dos mais abandonados, erguer 
e ampliar o clamor das justas reivindicações dos homens — 
andem eles de mãos calosas na dura faina do pão ou consumam 
energias debruçados sobre as secretárias das repartições — acontece 


que aqui e além surge uma ou outra susceptibilidade ferida, ou por 


má compreensão do que se lê ou por manifesto jeito de contrarie- 
dade. Queremos afirmar que só o erro merece reprovação, só a 
mentira exige se desmascare, só a falsidade se deve denunciar, e tudo 
isto se haverá de operar sem mexer na dignidade dos indivíduos, 
salvando os seus direitos e regalias justamente adquiridos, conde- 
nando no entanto abusos falsamente arvorados em privilégios ou, 
o que seria pior, usurpações ilícitas ou criminosas. 


(Continua na 2.º pág.) 


Tinhamos entre mãos, escritas 
ja para este número do nosso jore 
nal, umas quantas considerações 
acerca da situação a que podere- 
mos com justiça chamar «penosa» 
das regentes escolares, E fizémo-lo, 
pois nos parece em são juizo que, 
tendo em conta o que se lhes exi- 
ge, o esforço que dispendem e 
também — porque não dizê-lo — a 
eficiência do seu ttrabalho, só mini- 
mizado pela ausência de habilita- 
ções literárias que um curso Secun- 
dário lhes daria — estas agentes de 
ensino parecem-nos mal remunerar 
das, ou, diremos melhor mal grati- 
ficadas, para usar a expressão que a 
lei emprega. 

E quando nos dispunhamos a 
ventilar este problema e tornármo- 
-nos eco dos queixumts das interes» 
sadas, chegou-nos às mãos um jor- 
nal do centro do País, onde uma re- 


gente escolar, com justiça, com: 


aflição e em grito quase de angús- 

“fia, trata o problema. com clareza 
Preferimos pois deixar aqui essa 
carta temendo sômente que ela não 
chegue a quem de direito, com a 
mesma fremência com que foi es- 
crita. 


Não tenho a honra de conhecer 
V. Ex a não ser pelos contos in- 
teressantes que de vez em quando 
leio com prazer e pela secção do 
miradouro no «Correio de Coim- 


O Sr. Mello de Figueiredo, 


que durante 39 anos administrou com rara competência profis- 
sional as Matas do Bussaco, Choupal e Vale de Canas, em Coimbra, 
| deixará aquele cargo por ter atingido o limite de idade 


de 1915. . 


Grande. 


mir, por diversas 


s 


O sr. Mello de Figueiredo, presidente da Câmara 
Municipal da Mealhada e Administrador das Matas do 
Bussaco, Choupal e Vale de Canas, por ter atingido o li- 
mite de idade deixará em 18 de Fevereiro, o seu lugar de 
comando na administração das Matas e fixará residência 
bem perto do Bussaco, na encantadora vila de Luso. 

O sr. Mello de Figueiredo terminou o curso em Julho 
de 1910 tendo sido convidado logo em Janeiro de 1911 para 
professor e administrador das propriedades do Colégio dos 
Orfãos de São Caetano em Braga, cargo que exerceu até 
25 de Janeiro de 1912. 

Em 26 daquele mês e ano, foi por convite, nomeado 
professor do Instituto Profissional dos Pupilos do Exército 
de Terra e Mar, no qual se conservou até 11 de Janeiro 


Em 12 deste mês e ano, e, mediante concurso, foi 
nomeado Regente Florestal de 3.º classe, e colocado na 4.º . 
Regência Florestal com sede no Engenho — Marinha 


A sua acção no Pinhal de Leiria foi de grande acti- 
vidade, pois encontrando-se aquela Regência vaga há 
bastantes meses, houve que recuperar o tempo perdido 
e bromover ao tratamento dos povoamentos que se encon- 
travam em péssimo estado. 

- Durante a sua estadia naquela Regência teve de assu. | ; 
a direcção de todo o | Lisboa, Março de 1958. 


vezes, 


; (Continua na 3.º Página) 
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bra», Penso ser este conhecimento 
o bastante para respeitosamente ex- 
por o seguinte: 

No Miradouro de 1 de Janeiro, 
que descrevia o auxílio prestado a 
tantos infelizes na quadra do Natal, 
li também um capítulo que se re- 
feria ao actual aumento de venci- 
mentos. Pulsou-me mais fortemen- 
te o coração, pois veio mesmo na 
hora angustiosa que atravesso bem 
como muitas colegas. Refiro-me às 
regentes escolares que tão amesqui- 
nhadas foram. Sou uma dessas, 
Trabalho há 19 anos, sempre com 
quatro classes, e a maior parte lon- 
ge da familia. Sei por experiência, 
quão dura é a nossa missão, tão 
mal paga sem garantias de futu- 
ro. Temos responsabilidades em 
tudo igual à dos Ex."ºs Professores 
e não podemos recusar a 4.º clas- 
se. Há apenas a diferença de que 
são três horas de trabalho, mas 
que não podemos observar por ser 
“impossivel trabalhar tanto em tão 
pouco tempo. Recebiamos até agora 
500800 mensais e deram-nos actual- 
mente mais 20%. Esperávamos há 
muito a justiça para a nossa clas- 
se, desejando ao menos as garan- 
tias que tem uma encarregada de 
limpeza. Reforma, e férias pagas. 

Mas nada disso veio. Apenas a 
desilusão, gravada ainda pelo es- 
clarecimento de que regentes foram 
solução de emergência que tende 
progressivamente a desaparecer 
logo que haja professores suficien- 
tes. : 

É mais crítica do que antes a 
nossa situação. O nosso ordenado, 
a titulo de gratificação, não permi- 
te reserva para o futuro, nem é 


(Continua na 2.º pág.) 


Esvoaçando... 


Quisera ser Longe 
Além, Horizonte 
Vai-Vem do mar 
Eternidade 
Infinito 
Astro bendito 
Azul de luar, 


Quisera ser Espaço 
Nó de um laço 
A Jesus 
Carne desfeita 
Alma liberta 
Sombras de luz, 


Penas voando 
: Em bando 
Quisera ser, 
" Asas d'um sonho 
Risonho 
Vida e viver, 


ea  € NAVEGA 
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| ) À DR rr o 
“Completou no passado dia 2 do 


corrente 10 anos que tomou posse, . 


por procuração, da Diocese de Coim- 
bra, Sua Ex." Rev.”* o Senhor D, Er- 


nu 
DE 


Ab 


E) 


nesto Sena de Oliveira, Arcebispo - 


Bispo Conde de Coimbra. 

Dez anos é normalmente um cur- 
to periodo de tempo, para por ele 
aquilatarmos da grandeza duma 
obra. 


Na actividade do Prelado de 
Coimbra, esta década que agora se 
completou, é já um glorioso marco 
na história de seu ilustre pontifi- 
cado e na história da Diocese de 
Coimbra. j 

Lembrando esta data, cumpri- 
mentamos respeitosamente Sua Ex- 
celência Reverendíssima, cora vivos 
desejos de que o Céu conserve e di- 
late sua preciosa vida a bem da 
Igreja. 


Mais limpeza 
e asseio... 


No edifício da Câmara Municipal, 
existem, como é Óbvio, instalações 
sanitárias destinadas a todos os 
funcionários que ali prestam ser- 
viço. Ora acontece que o púbilco 
que ali acorre a tratar de assuntos 
e a pagar as suas contribuições, à 
falta de retretes públicas, vão ser- 
vir-se também dessas dependências. 

Talvez pelo menos cuidado de al- 
guns, acontece que não são poucas 
as vezes que no átrio da Câmara 
se percebe um cheiro muito desa- 
gradável. 

Há dias fomos ao local, e sur- 
preendeu-nos a pouca limpeza e a 
falta de asseio que nele notámos. 

Não poderia o Senhor Presidente 
resolver o problema mandando exer- 
cer aturada vigilância sobre o dito 


local para se manter em condições - 


de, sem nojo, poder ser utilizado 


“por quem quer que seja? 


Deixamos este assunto ao alto 


critério de Sua Ex.*. 


Z 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA "º mic 


Pampilhosa 


LAR FRANCISCO MOURÃO 

| — Nos dias 5 e 6 de Janeiro orga- 

nizou-se um peditório na freguesia 

a favor do Lar Francisoo Mourão 
(Sopa). 

Um grupo de estudantes percor- 
reu as principais ruas da vila an- 
gariando quaisquer géneros que 
quisessem oferecer. Foram bem re- 
cebidos e não se compreendia que 
assim não fosse, porque sendo o lar 
uma obra da Pampilhosa, nela se 
dão-de interessar todos os bons 
pampilhosenses. 


| 
É 
f 
l 
É 


ASPECTOS DA VILA — Cau- 
sa pena olhar para os enlameados e 
pedregosos passeios que ladeiam a 
principal artéria da vila. É pena 
que num sítio tão central se faça 
sentir um tão baixo grau de higie- 
ne que além de prejudicar a saúde 
pública, constitui um espectáculo 
desolador a quem visita a Pampi- 
lhosa. 

Desnecessário será pormenorizar 
aqui o aspecto lamentável que nos 
oferece a Ribeira das Cebolas, Re- 
solveu-se um problema primário, a 
sua oobertura, mas actualmente 
está completamente intransiltável. 
A lama já era abundante e mais 
abundante se tornou desde que 
para lá têm leavado carros de lixo. 

Seria conveniente que, quem de 
direito, lançasse um atencioso olhar 
sobre estes e muitos outros aspec- 
tos que nada dignificam uma po- 
voação tão industrial e um tão 
grande entroncamento ferroviário. 


OBRAS — Recentemente tive de 
verificar, com agrado, que já se 
procedeu à desobstruição dum 
esgoto junto à fonte do Garoto. 
Em tempo chuvoso aquele local en- 
contrava-se quase intransitável, de- 
vido à quantidade de água que lá 
se acumulava. Já lá se passa a pé 
enxuto, o que não se fazia desde 
há muito, 


IGREJA PAROQUIAL — Havia 
muito tempo que a Igreja paroquial 
vinha necessitando dum novo coro 
porque o que lá estava não podia 
ser chamado como tal. Graças à 
iniciativa e generosidade de alguns 
pampilhosenses a Igreja paroquial 
bossui agora um novo coro, Ou- 
tras obras são necessárias e, sem a 
ajuda dos bons pampilhosenses, 
nada se poderá fazer. 


FUTEBOL — Em ritmo acele- 
rado continuam os treinos do gru- 
bo local, Está a surgir uma nova 
era no futebol pampilhosense o 
que virá satisfazer os desejos dos 
ad ptos. 

Em jogo amigável o F. C. Pam- 
pilhosa venceu, há dias, os Leões 
de Coimbra pelo notório resultado 
de 9-1. Este rsultado demonstra 
que o futebol na Pampilhosa conti- 
nua a vivr e bem. —C, 


Eis 


Travasso 


UM PEDIDO — Focámos há já 
bastante tempo nas colunas deste 
jornal, a hipótese da abertura de 
uma estrada que ligasse este lugar 
com a Estrada Nacional Nº 1, no 
cruzâmento de Viadores. Essa hi- 
pótcse parece não ter sido posta de 
parte, a avaliar pelo que nessa al- 
tura se fez, tendo. para isso sido 
consultados o sr. Presidente da Cá- 
mara Municipal eosr. Engenheiro 
da mesma. Câmara. O seu. parecer 
foi favorável. De então para cá, 


esti ter-se caido num periodo 
de adormecimento. 
Perguntamos agora — Será. ipos- 


sível abrir-se essa estrada? Porque 


se não pensa nesse caso? 


É que é nesta quadra do ano, 


nesta altura de inverno, que tem 
sido deveras rigoroso, que a sua 
necessidade mais se faz sentir, por 
causa do péssimo estado em que se 
encontra o caminho, que faz essa 
ligação. 

O pedido fica feito... 


* 


Como. estamos em maré de pe- 
didos eis um outro também à Ex.” 
Câmara: 

A estrada camarária que liga 
a Lagarteira com a Lameira de 
S. Pedro passando pelo Travasso, 


Vacariça e Lameira de S. Geraldo. 


está num estado, não digo péssimo, 
mas pelo menos «pouo bom», pe- 
diamos pois, que logo que possi- 
vel esta fosse reparada e alcatroa- 
da, como o foram já as várias es- 
tradas do concelho. O Travasso 
aguarda, e agradece já, este melho- 
ramento. 


CASAMENTO — Realizou-se na 
magnifica Capela deste lugar, no 
passado dia 24 do corrente mês, o 
enlace matrimonial da Menina 
Oridia de Jesus Silva, filha de Ba- 
silio da Silva e de Maria de Jesus, 
deste lugar, com o sr. Álvaro de 
Oliveira Semedo, natural de Va- 
cariça, filho de Sabino Semedo e 
de Isaura de Oliveira. Apadrinha- 
ram o acto, por parte da noiva a 

“ Aurora de Jesus e o sr. Dr. Ma- 
nuel Dias Pereira Baptista e por 


parte do noivo Manuel de Oliveira ; 


Semedo e esposa. 


Ao novo casal desejamos mil fe- 
licidades «e uma infinda Lua de 
Mel. 


REUNIÃO —Teve lugar no pas- 
sado dia Il do mês corrente, a 
habitual reunião da Irmandade de 
Nossa Senhora da Conceição, des- 
te lugar, om o fim de tratar de vá- 
rios assuntos, relacionados com 
esta Irmandade e apreciação de 
contas da gerência actual. Presidiu 
à sessão o juiz da Irmandade sr. 
António Lopes de Melo, tendo sido 
conferido o inventário desta vetus- 
ta Irmandade, uma das mais anti- 
gas do nosso concelho, 


A, MELO 


Ântes 


Com demora de um dia esteve en- 
tre nós a sr.º D. Cecília Ribeiro dos 
Santos, acompanhada de seu filho 


sr. Dr. Luís. Como sempre, não se. 


retirou sem deixar o seu valioso 
óbulo para o nosso, cortejo. Bem 
haja. 


—— Na Clínica de Santa Filome- 
na de Coimbra, sofreu há dias uma 
melindrosa operação a esposa do 
nosso amigo e assinante sr. António 
Antunes Macedo. À ilustre enferma, 
que já se encontra em casa a fazer 
a sua convalescença, desejamos rá- 
pidas melhoras. 


—— Na igreja paroquial de Ven- 
tosa, realizou o seu casamento no 
passado dia 1 de Fevereiro, o sr. Má- 
rio Gomes Mesquita, filho do sr. 
Manuel Rodrigues Mesquita e da 
srº Maria da Conceição Gomes, 
com a menina Maria Simões de Je- 
sus, filha do sr. Alberto Simões Ben- 
feita e da sr* Maria Rosa de Jesus. 

Aos noivos desejamos muitas fe- 
licidades. 


Ventosa da Bairro 


Receberam o Sacramento do Ma- 
trimónio: Jaimê Pereira dos Santos 
e Maria Dias Ribeiro; António Sal- 
danha dos Santos e Ascensão Dias 
Martins; Abílio Ferreira e Maria de 
Lourdes Pinheiro Ribeiro. Aos no- 
vos lares, constituídos sob as bên- 
'çãos de Deus, desejamos muitas fe- 
licidades. 


—— Os rapazes que ressuscitaram 
o. antigo grupo cénico da nossa ter- 
ra, andam empenhados e não se 
têm poupado a esforços, em levar 
a efeito durante a Quaresma, uma 
récita em que será apresentada a 
opereta «Entre duas Avé-Marias». 
Oxalá o público saiba compreender 
esta iniciativa, e os actores se não 
sintam esmorecer, pois para obras 
assim são necessários a perseve- 
rança e o entusiasmo. 


—— No Hospital da Mealhada so- 
freu uma leve intervenção cirúrgica 
a esposa do sr. Alvaro Torrão. De- 
sejamos-lhe rápidas melhoras. 


—— A passar uns curtos dias de 
licença esteve entre nós o Juvenal 
da Cruz Barreto que em Lisboa 
cumpre o serviço militar. 


— Já se retomou o ensino da 
catequese aos domingos, ministra- 
do no fim da missa paroquial por 
gentis raparigas que a tal missão 
se aprestaram, ensino que tinha 
sido interrompido por motivo da 
realização do cortejo dos reis. Bom 
é que nenhuma criança falte. 


Vindo da Guarda, onde passou 
3 meses com a afilhada D, Fernar- 
dinha, encontra-se na sua casa de 
Casal Comba o sr. P.º António Si- 
mões Carvalheira. Para a Igreja 
ofereceu recentemente meia dúzia 
de sanguíneos e dois corporais. É 
uma verdade que sua Rev.” não es- 
quece a Igreja que paroquiou du- 
rante 24 anos. 


— O sr. Alberto Fernandes Iná- 
cio, nosso assinante, caiu há dias 
de uma bicicleta e teve de ser so- 
corrido no Hospital da Vila. Pre- 
sentemente está quase refeito do 
acidente sofrido. 


—A srº D, Henriqueta Amália 
Saraiva Marques que ultimamente 
comprou magnífica quinta próxi- 
mo à Alcobaça vendeu as Caves 

«da Quinta de S. Miguel ao sr. 
Comendador Messias Baptista. 


— MALA— A srº D. Eugénia 
Figueiredo Costa, residente em Lis- 
boa e juiza perpéctua da capela de 
Nº Sº da Purificação de Mala en- 
viou 100800 para o culto da Pa- 
droeira daquele lugar, 


— António da Silva Machado, 
de Casal Comba a aluno do 2.º ano 
da Escola do Magistério Primário 
de Coimbra, partirá para o Algar- 
va numa excursão organizada por 
aquele estabelecimento de ensino. 
Seguirão igualmente os seus cole- 
gas ie assinantes deste jornal, An- 
tóônio Melo, correspondente do 
Travasso e Manuel Jorge Abrantes, 
da Póvoa da Mealhada. 


— CARQUEINJO — As minhas 
mãos chegou uma carta da Índia. 
Era do soldado Luis Pereira dos 
Santos, do Carqueijo. Em certa al- 
tura dizia: «disseram-me que a ca- 
bela na missa do dia de Natal ti 
nha pouca gente. Não é de admi- 
rar. Eu também antes de atingir 
uma certa idade não fazia uma pe- 
quena ideia do que queria signifi- 


O DE NOVA JORNADA 


(Continuado da 1.º página) 


À A verdade deve ser pregada a todo o transe, e nem se balé 
apelidar de importuna 'ou inoportuna, consideradas as circunstân- 
cias que a envolvem. A verdade como tal, é quase sempre de relu- 
tante aceitação, e é curioso verificar que — quando o público me- 
nos a aceita ou pratica, ela evidencia-se então e por esse facto, com 
um carácter de mais acentuada autenticidade. 

No pensamento da Igreja — de que este jornal quer ser o eco, 
a imprensa católica cumpre o seu dever quando defende e prega 
a verdade, quando alheia a partidarismos inaceitáveis, sacrifica 


o erro e a mentira. 


Mas é este jornal também, paladino intemerato da causa regio- 
nalista. Fazemos nossas sempre que nos é possível, as reclamações 
“justas do nosso povo por quem tudo deve ser feito. 

Dissemo-lo no primeiro número 'deste jornal: não nasceu ele com 
intuitos lucrativos, nem para apadrinhar determinada facção poli- 
tica. Somos pela verdade, somos pela união de todos os homens, 
somos pela tarefa árdua de levar à nossa gente o sopro benfazejo 
da verdade cristã insuflando-lhe na alma e na sua vida os prin- 
cípios eternos do Evangelho. E o Evangelho não tem lugar só nos 
templos, há-de pregar-se nas repartições, entrar em toda a orgânica 
social, ser ouvido pelos operários e também pelos patrões, informar 


as instituições e os indivíduos, 
famílias e a sociedade. 


enfim vitalizar, cristianizando, as 


No alvor de uma nova jornada colocamos os nossos esforços 
sob as bênçãos de Deus, acarinhados pela Igreja, instigados pelos 
homens. Não nos faltem estes e a vida do jornal continuará. 


e re 


car a palavra Deus. Hoje, embora 
tenha ainda pouca experiência da 
vida, vejo que é a Ele que devemos 
todos os benefícios. No entanto. so- 
“mos tão ingratos para com Deus, 
negando-lhe o nossa amor!» 

Diz bem, o Luis Pereira dos San- 
tos. A Deus tudo devemos. 

Porque não ir à missa do domin- 
go para lhe dar graças por tantos 
Fendieios recebidos? 


e NINA “Sobenos “pelo. 


sr. Presidente da Câmara Munici- 
pal que este ano ia ser empedrado 
um quilómetro de estrada, desde a 
fonte de Mala até à Escola da Len- 
diosa. Era desejo do sr. Melo de 
Figueiredo acabar o troço de estra- 
da até à Vimieira, Porém, apesar 
do alvitre do sr. Presidente da Câ- 
mara, os Serviços de Urbanização 
de Aveiro pensaram de outro mo- 
do e apenas se rá o tal quilóme- 
tro. Quando nos lembramos que 
aquela estrada serve os lugares de 
Carquejo, Quintas de Mala, Mala, 
Lendiosa, Vimieina e Casal Com- 
ba, ou sejm mais de 600 fogos, e 
que apesar de terraplanada no ve- 
rão é hoje um estendal de lodo não 
compreendemos lá muito bem por- 
que é que não se atendeu ao justo 
alvitre do sr. Presidente da Câma- 
ma, Contra factos não há argumen- 
vos. Pergunto: É justo que 600 fo- 
gos, na sua generalidade agriculto- 
res, pagando algumas dezenas de 
contos, de imposto de trabalho, te- 
nham “dificuldade em transitar com 
o carro vazio e bois por causa da 
não conclusão de 3 quilómetros e 
meio de estrada? 

Quem duvidar das mossas pala- 
vras visite a Lendiosal... 

— O sr. Josué e Ex"? esposa D. 
Isaura ofereceram à Igreja um ta- 
pete que cobrirá toda a capela-mor 
da Igreia. 

Já o ano passado estes bons ami- 
gos compraram. jarras de fino gosto 
para todos os altares da Igreja. 

Também os quadros da Via-Sa- 
cra e cadeira paroquial vão ser de- 
vidamente arranjados graças à be- 
nemerência do sr. Josué e sr.º D. 
Isaura. 


— VIMIEIRA — A Irmandade 
de Nº Sº da Apresentação man» 
da celebrar, na 3.º e 5.º feira, dias 
10 e 12 de Fevereiro, 2 missas por 
alma dos irmãos falecidos. 

As missas serão na Capela do 
lugar às 8 horas. 


MANUEL DE ALMEIDA 


UMA GARTA... 


(Continuado da 1.º pág.) 


complemento dos agregados fami- 
liares, pois poucas regentes estão 
nas suas terras, e depois dum dia 
de trabalho, não podem ir lançar 
mão doutro, =para--compensar, A 
renda de casa é também problema 
sério por essas terras além. 

Não teremos nós razão, para 
encamar negro o futuro? Será possi- 
vel que depois duma vida gasta ao 
serviço do Estado, desbravando in- 
teligências, arrostando dificuldades 
várias, procurando cumprir inte 
gralmente a nossa missão, sejamos 
depois atiradas fora, como farrapo 
velho? 

Se notam a nossa incompetên-' 
cia, como se diz, continuam a ser- 
vir-se dela fazendo ainda novos 
exames? 

E desoladora a nossa situação. 
Isto que agora foi dito, mas que já 
o devia ter sido no começo, contri- 
buirá bastante para haver cada vez 
menos consciência profissional, 

Mas agora reparo que esta vai 
longa e não disse a V. Ex“ o que 
pretendo. É que também nós so- 
mos infelizes, como vê, e nem ses 
quer temos uma nesga de esperan» 
ça no futuro. Se ao menos nos man- 
dassem esperar! 


O Natal risonho e farto para uns 
em demasia, foi para nós tenebro- 
so inverno. E triste é ler os jornais 
e ninguém levantar o nosso pro- 
blema. 

Os aposentados queixaram-se. 
Haverá mal fazermos o mesmo? 
Quererá V. Ex.” fazê-lo por nós na 
mesma secção? É isso que desejo, 
do coração agradeço e fico esperan- 
do no seu coração bondoso por 
tantas formas revelado. Não recuso 
o sacrifício, pois não defendo só os 
meus direitos, mas os de tantas ra- 
parigas por esse Portugal além. Pos- 
so falar sem medo, porque graças 
a Deus procurei cumprir sempre o 
meu dever, e tenho a consciência 
de ir muito além do que devia. Por 
isso penso que defender os oprimi- 
dos é missão da Acção Católica 
a que me orgulho de pertencer. 


(Do «Correio de Coimbra») 
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O SR. MELLO DE FIGUEIREDO | 03 amigos do nosso Jornal 


Pinhal de Leiria e matas a ele ane- 
xas, tais como o pinhal do conce- 
lho, dunas do Liz e do Pedrogão, 
ao morte, e dunas de Águas de Me- 
deiros, ao sul, io que representava 
uma drea excessivamente grande 
para a época em que o meio de 
transporte se resumia ao cavalo, 
quando não a pé. Promoveu a ar- 
borização da maior parte da drea 
dq Alva de Patais, duna interior de 
dificil arborização devido à impe- 
tuosidade dos ventos dominantes, 
tendo conseguido num só ano, le- 
var ia efeito a arborização de 50 
por cento da área total da Alva, 

Mas não foi sômente nestes as- 
pectos que a sua acção se manifes- 
tou. 

" Disciplinado e disciplinador, con- 
seguiu à força de tenacidade e des- 
prezo pela vida, manter uma disci- 
plina absoluta dentro do Pinhal, 
onde à exploração era intensa e 
feita só a braço do homem, duran- 
te um periodo de agitação e indis- 
ciplina como foi o decorrido de 
1912 a 1920, em que por vezes o 
Pinhal esteve a saque. 

Dadas as suas qualidades de 
administrador e a sua competência 
profissional, 'pelo- então Director 
Geral, Pedro Roberto da Cunha e 
Silva, foi convidado para adminis- 
trar as matas do Bussaco, Choupal 
e Vale de Canas, em Coimbra, e 
as três matas que constituiam nes” 
se tempo o núcleo da Lousã. 

Tendo aceitado esse honroso en- 
cargo chega ao Bussaco. em 28 de 
Abril de 1920. 

Novo, pois contava apenas 31 
anos, cheio de vida e energia e dis- 
posto a continuar a obra já ence- 
tada nos Serviços Florestais, volta 
se para as belezas naturais do Bus- 


saco e procura desde logo levar a . 


efeito uma obra digna dessa joia 
que tão despresada vem encontrar. 

Assim, e seguindo os: conselhos 
do seu grande amigo engenheiro sil- 
vicultor Joaquim Ferreira . Borges, 
técnico dos mais distintos que os 
Serviços Florestais tiveram ao seu 
serviço, promove o melhoramento 
da mata por forma que, logo de 
entrada, se lhe conhecem os bene- 
“fícios. Mas acha pouco e sempre 
desejoso de mais 'e melhor, a con- 
selho daquele técnico, lança-se com 
o seu saudoso amigo o professor 
doutor Luis Carriço ilustre director 
que foi do Instituto Botânico da 
Universidade de Coimbra, ao estu- 
do da flora herbácea e lenhosa da 
mata do Bussaco, trabalho que, ofi- 
cialmente, foi reconhecido de me- 
racimento e teve a honra de ser 
publicado no «Boletim do Ministé- 
rio da Agricultura». 

Mas a sua acção não ficou por 
aqui. 

Ao lado da linda mata do Bus- 
sao estendia-se, por cerca de mil 
hectares, a serra do mesmo nome 
que apresentava um aspecto de de- 
solação aos poucos olhos que a po- 
diam ver, dada a falta de cami- 
nhos que permitissem percorrê-la, 
pois apenas se viam pedras e a 
queiró da região que fornecia ma- 
“gro alimento a umas centenas de 
cabras nostálgicas que ali passavam 
o dia. Impressionado com tal as- 
peoto e conhecendo a miséria em 
que viviam os povos da região, logo, 
pensou em solicitar superiormente 
q inclusão da serra no regime flo- 
restal. Dessa forma daria pão aos 
que tinham fome, produziria ri- 
queza nacional e daria à região 
mais um atractivo pelo pitoresco 
que da serra se disfruta., 

Aceite o seu alvitre foi a serra 
submetida, em parte, ao regime flo- 
resttal, começando a arborização em 
1926-27. 


(Continuado da 1.º página) 


Embora o plano indicasse que a 
primeira fase seria levada a efeito 
em 10 anos, o certo é que foi ter- 
mindda no curto tempo de Sanos, 

Dois anos depois dá-se começo à 
execução da 2.º fase que, como à 
primeira e embora prevista tam- 
bém para 10 anos, é completada 
igualmente em 5 anos. 

Rasga por toda a serra admirá- 
veis estradas que ligam os povos 
com as rodovias nacionais, permi- 
tindo àqueles valorizarem sobremo- 
do os seus produtos. 

Hoje, a serra do Bussaco, é pon- 
to de atracção para o turista nacior 
nal e estrangeiro e uma riqueza pa- 
ra a Nação. 

Os povos tiveram e têm ainda 
presentemente embora em grau 
mais diminuto, onde possam ga- 
nhar o sustento da grei, sobre tudo 
nas épocas de maior crise de tra- 
balho rural. A Mello de Figueire- 
do se deve todo este benefício que 
o povo na sua rudeza e simplicida- 
de quer agradecer. Assim, no pró- 
ximo dia 15 de Fevereiro irão em 
verdadeira romagem à mata do 
Bussaco levar o conforto moral e o 
adeus de despedida ao criterioso 
Administrador que itão bem soube 
reconhecer as suas necessidades e 
anseios e lhes resolveu problemas 
que ainda hoje estariam, em gran- 
de parte sem solução, 

É um facto que só por si nada 
poderia fazer. Mas, graças ao espi- 
rito de iniciativa e compreensão do 
então virector geral D. José Ma- 
theus de Mendia e ao bom enten- 
dimento, direi mesmo, amizade que 
havia entre estes dois funcionários, 
a obra realizou-se em grande parte. 

Digo em grande parte porque 
soubemos que há mais de 12 anos 
está por completar a rede de cami- 
nhos embora saibamos que o pro- 
jeoto foi devidamente aprovado e 
se encontra encerrado numa gave- 
ta dos serviços regionais pelo me- 
nos desde 1956. 

Na mata do Bussaco a sua obra 
tem sido verdadeiramente motável. 
Escusado será referila, pois é de- 
“masiadamente conhecida em todo 
-o pais e já ultrapassou as frontei- 
ras. Toda a gente se refere ao Bus- 
saco como a um paraíso, quer pela 
maneira como item sido cuidado, 
quer pela forma como se encon- 
tram tratados os seus povoamentos, 
os seus jardins e, sobretudo, as 
suas admiráveis estufas, regalo 
para nossos olhos sempre prontos a 


“admirar o que é belo. 


Não desejamos esquecer a sua 
acção no sentido de serem reparar 
das as capelinhas da mata e o seu 


velho convento. Deste, apenas res» 
ta a capela que, graças à sua acção 
particular junto de Sua Ex.* o Mix 
nistro das Obras Públicas, Eng.º 
Arantes e Oliveira, foi devidamen- 
te restaurada e salva da ruina. 

“O mesmo já não se pode dizer 
de grande parte das capelas dis- 
persas pela mata que se encontram 
em estado deplorávl. por falta dos 
cuidados de reparação que com 
elas deveria ter havido. Infelizmen- 
te, os Serviços Florestais abandona- 
ram esse sector como de nenhuma 
valia, esquecendo-se de que embo- 
ra sem utilidade imediata, dão à 
mata um cunho muito especial e 
único. A Administração Florestal 
a partir do ano do ciclone, nunca 
conseguiu verba para o restauro de 
tais capelas. 

Salvaram-se as chamadas da 
«VIA-SACRA» graças também à 
acção exercida por Mello de Figuei- 
redo que, à custa de muita tenaci- 
dade, “direi mesmo, de forte teimo- 
sia, conseguiu interessar no assunto 
o Secretariado Nacional. Dessa for- 
ma se levou a efeito a construção 
dos grupos escultóricos hoje exis- 
tentes, obra prima do falecido es- 
cultor Costa Motta, Sobrinho. 

Vai, Mello de Figueiredo deixar 
a Administração Florestal do Bus- 
saco onde se manteve ininterrup- 
tamente durante quase 39 anos 
(fazia-os em 28 de Abril próximo), 
depois de 44 anos de funções flo» 
restais e 48 anos de vida pública, 
com um aprumo digno da sua pes- 
soa e recebendo a estima de todos, 
grandes ou pequenos, deixando 
atrás de si uma obra digna de ser 
ponderada. Bem hajam os po 
vos humildes que na sua sim- 
blicidade na hora de despedida 
vão dizer ao sr. Mello de Fi- 
gueiredo: «Para os 39 anos de 
Administração de V. Exº o tes 
temunho da nossa admiração e 
simpatia». A manifestação que lhe 


vai ser prestada representará para 


ele o maior galardão de toda a 
sua vida profissional sem mácula 
e mostrar-lhe-á quanto de gratidão 
vai no peito de cada um dos que 
nesse dia lhe dirão o adeus da sua 
vida profissional. Nele continuarão 
a ter o mesmo amigo e protector 
de sempre. Assim Deus lhe conce- 
da, e por largos anos, o dom pre- 
cioso da vida com a saúde que ne: 


cessita e tão roubada lhe foi du | 


rante a sua vida profissional. 

«Sol. da Bairrada» associa-se in- 
teiramente às homenagens que com 
toda a justiça vão ser prestadas ao 
sr. Mello de Figueiredo em 15 de 
Fevereiro. 


A experiência que já tem ou aquela que virá a ter um dia 

o advertirá de que para comprar seja o que for, não deve 

deixar-se influenciar apenas pelo preço, mas também pela 

qualidade dos artigos. A idoneidade do fornecedor é também 
um factor a considerar. 


COMPRE NUMA CASA 


RESPONSÁVEL 


CASA CARMO 


FAZENDAS 


BRANCAS 


“LANIFÍCIOS “E CAMISARIA 


Fatos para Homem e Senhora das melhores procedências e 
aos mais baixos preços. 


Praça do Comércio, 95 


TELEFONE 


22851 


COIMBRA 


José Augusto Lopes da Cruz — Len- 
diosa, 20800; (António Simões Cavaco — 
Carqueijo, 20800; “António Simões Fer- 
reira — Silvã, 20800; Anibal de Jesus 
Sérgio — Silvã, 20800; Jaime Cardoso 
— Barrô de Águeda, 20800; Albino Dias 
Ferreira—iMedas, 20800; Armando Fer. 
nandes Inácio — Casal “Comba, 20800; 
Basílio Gomes de Sousa — Stvulã, 20800; 
Manuel Jorge — Silvã, 20800; Romão 
Salvador— Mala, 20800; Henrique Si- 
mões -—Silvã, 20800; Basílio Ferreira 
Rodrigues — Silvã, 20800; Etelvino Jo- 
sé dos Santos — Cavaleiros, 20800; An- 
tónio dos Santos Martelo —- Barcouço, 
20800; António Lopes de Morais— Stº 
Luzia, 20800; João Almeida — Lendio- 
sa, 20800; Hilário Rodrigues Baptista, 
(2.º Prest.) — Pedrulha, 20800; Joa- 
quim Ferreira de Oliveira — Melhada, 
20800; Agostinho da Cunha Lusitano— 
Casal Comba, 20800; António Couceiro 
Júnior, (2.º 'Prest.) —'Pedrulha, 20800; 
Joaquim Simões Vilela — Casal Comba, 
20800; Edmundd "Machado — Mealhada, 
20800; Egídio Carneiro — Silvá, 20800; 
Manuel. Simões — Mealhada, 20800; Jo- 
sé Cova — Mala, 20800; Damiel Rodri. 
gues da Conceição — Silvã, 20800; Ma- 
nuel de Matos Dinis — Silvã, 20800; 
João Lopes Ferreira— Quintas de Mala, 
(2.º Prest.), 10800; Manuel Mamede 
da Silva — Mala, 20800; Herculano Di- 
nis Ferreira — Mealhada, 20800; Antó- 
nio Francisco Fernandes, 20800; Augus- 
to Madeira Ide Oliveira — Figueira da 
Foz, 20800 — 1959; Manuel Lourenço de 
Oliveira — Arinhns, 20800; Luis Bor- 
ges — Penacova, 20800; D. Cremilde 
Cutileiro Navega-—Lisboa, 20800, 1959; 
álvaro Coito Ferreira — Antes, 20800, 
1959; André Malha — Porto, 20800, 
1959; João Luís Castilho de Freitas — 
Anadia, 20800; José Gomes Fraga — 
AÁrinhos, 20800; João Pereira de Sousa 
— Mealhada, 20800; José Saicramento— 
Porto, 20800, 1959; olsé Lopes dos 


Santos — Arinhos, 20800; Artur Pais 
de Andrade — Antes, 20800; Américo 
Rosmaninho — Arinhos, 20800; Manuel 
Simões Lopes de Castro — Travasso, 
20800; Iuis Abrantes Lima — Antes, 
20800; D. Luisa Costa Ferreira — Por- 
to; 20800; 1959; Eugénio Nogueira Bap- 
tista — Angola, 40800, 1959; José Ro- 
trigues Bica — Armhos, 20800; Pompeu 
Morais — Luso, 20800; Paulo de Almei- 
da Barros — Luso, 20800; Germana 
PNeill Pedrosa — Lisboa, 40800, (58 e 
59); Fausto Simões Cúcio — Canta 
nhede, 15800; Antero Lourenço Duarte 
— Póvoa, 20800; Carlos Duarte Morei- 
ra — Arinhos, 20800; António Baptista 
Mesquita — Arinhos, 20800; Serafim 
Marques da Encarnação Galhano — Ari- 
nhos, 20800; António Lopes Trancho — 
Arinhos, 20800; António Ruivo — Pó- 
voa, 20800; Joaquim Jorge Rato — An- 
tes, 20800; Joaquim Fernandes — Ven- 
tosa, 20800; Joaquim Morais Ferreira 
— Luso 10$00; José Morais da Concei- 
ção — Ventosa, 20800; Armémo Salda- 
nha — Ventosa, 20800; Álvaro Moreira 
te Almeida — Ventosa, 20800; Anador 
Alves. Dinis — Ventosa, 20800; Silvino 
Gomes da Conceição —!Póvoa, 40800, 
(58 e 59); Manuel dos Santos Cerveira 
Louzada — Antes, 20800, 1959; Silvé- 
rio Paulo — Ventosa, 20800; Gilberto 
Lagleyse — Lidboa, 20800, 1959; Carlos 
Alberto Navega Vasconcelos — Lisboa, 
20800, 1959; António da Conceição 
Duarte Sereno — Monsanto, 20800; Hi- 
lário Pereira Trancho — Barcouço, 208; 
P, Manuel Miranda Samagaio — Liceia, 
20800; Américo Duarte — Arinhos, 208; 
Sílvio Fernandes — Luso, 20800; Luis 
Abrantes Lima— Antes (2º prest.), 
10800; Álvaro Cerveira de Melo—Ven- 
tosa, 20800; Carlos Pereira Baptista — 
Arinhos, 20800; António Sarabando — 
Aveiro, “20800; Antonino Baptista Este- 
ves — Ventosa, 20800; Manuel Marques 
— ea; 50800. 


JOSÉ MARIA PENETRA 
(Casa fundada em 1920) 
MERCEARIAS — CEREAIS — FARINHAS — MIUDEZAS 
(Com entregas ao domicílio) 
LIVROS NOVOS, ARTIGOS ESCOLARES E DE ESCRITÓRIO 
Depositário da MOBIL OIL PORTUGUESA 


(Óleos — Gasolina — Gasóleo — Petróleo) 


Agente idos Pneus e Câmaras d'Ar 
DUNLOP — MICHELIN — MABOR 


iArmazenista das linhas para coser da 
COMPANHIA DE LINHA COATS & CLARK, L.da 
Correspondentes dá Bancos 
ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
e JOSE HENRIQUES TOTTA 


MEALHADA — Tel. 31 


Rádio — Televisão 


Há sempre + em tudo que é 


FHILIPS 


Consulte 


Bernardino Felgueiras 


' Telefone 68— MEALHADA i 
(Em frente ao Grémio ida Lavoura) + 
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SOL DA BAIRRADA 


mo mito nm TADDIE 


SECÇÃO DE BARCOUÇO 


VU ML tl Di FUNRIS 


ENLACE — Realizou-se no pre- 
térito sábado, i dia 3 do corrente, 
na Igreja Matriz de Barouço o en- 
láce matrimonial do sr. Lusitano 
de Matos, filho ido sr. Joaquim de 
Matos e da sr.º Laura das Neves 
de Vale d'Água, com a gentil ime- 
nina Fernanda Neves Agostinho, 
filha dilecta do sr. António Gomes 
Agostinho, ausente na Venezuela, e 
da srº* Marid das Neves do lugar 
da Ferraria. Paraninfaram por par- 
te da notva o sr. iArmindo da Sil- 
va Costa e a srº Lusitana Costa 
Neves e pelo lado do noivo o sr. 
Joaquim Costa, tio dos noivos e a 
srº Lusitana Costa Neves, prima 
dos noivos. Após à cerimônia que 
decorreu em ambiente agradável 
foi servido um lauto jantar em 
casa dos pais da noiva. Na corbelha 
viam-se numerosas prendas de .va- 
lor. Aos noivos os nossos sinceros 
parabéns e as maiores bênçãos de 
Deus para o seu novo lar. (Do cor- 
respondente da Ferraria), 


FALECIMENTO — Depois de 
três meses de resignado sofrimento, 
faleceu no passado dia 12 de Ja- 
neiro confontado com os sacramen- 
tos da Santa Igreja o sr. Vitor Hugo 
Pereira Rodrigues que contava Sa 


anos de idade, natural da Fregue-. 


sia de Marinhais e marido exem- 
plar da srº D. Maria do Céu de 
Melo Rodrigues, irmã muito queri- 
da das sr D. Efigénia, D. Ilda, 
D. Alegria, D. Ludovina e dos srs. 
Inocêncio e Marcolino, quase to 
dos residentes na vila de Canta- 
nhede, O funeral realizou-se no dia 
seguinte para o cemitério desta fre- 
guesia de Barcouço. Para a home- 
nagem derradeira reuniu-se grande 
número de pessoas de familia e 
amigas a manifestar claramente a 
muita estima em que o extinto era 
tido. Era um homem bom e sério 
simples e afável daqueles cuja 
apresentaço dá a certeza de digni- 
dade, 

Paz à sua alma e à família do 
extinto e Melo e Maia sentidas 
“condolências. 

LIÇÃO PROVEITOSA —Era 
numa terra da Beira-mar. Vivia ali 
uma pobre mulher que ganhava a 


vida trabalhando para uns e para 
outros. Era uma mulher piedosa e 


E 


«Sol da Bairrada » 
TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 


Continente e Ilhas ............ 20$00 
Ultramar, Espanha e Brasil... 40$00 
Outros países ..csero 2... 50800 
POPSAVIROS sao cre anao Ma djos 100800 


N. B.— A cobrança, quando: feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 


Anúncios 
N/D Dana eo ro nato nte ata 130$00 
1/4 pagina ..eo sessao red 75$00 
1/8 pagina s.tesespsesesasçeress 40800 
Preço de uma linha ......... 1$00 
Descontos 
Dera Os srs e racr Md 10% 
De10:a 20 0 dariam: 15% 
| Permanentes ...... Contrato especial 


trabalhadora. Casou-se com um 
homem pobre que ganhava mise- 
ro jornal adentro de uma fábrica... 

Os amigos preverteram-no... tor- 
nou-se depressa cliente assíduo da 
taberna. Não tardou a ser um bê- 
bado e um blasfemo. E quando a 
embriaguez lhe fazia perder a ca- 
beça, os golpes caiam desapiedados 
sobre a sua pobre mulher, aquela 
sr.” exemplar que nunca se cansa- 
va de dizer orações e boas pala 
vras, 

Foi esta a vida daquele degene- 
rado mais! de dez anos; mas um dia 
Deus bateu-lhe à porta, e aquele 
pecador caiu numa cama minado 
pela doença e iparalizado de mãos 
e pés e assim esteve largos anos. 
Pensais, apesar disto, que muda- 
ram os seus pensamentos e a sua 
vida? Desde aquele dia a sua lin- 
gua tornou-se mais satânica e de- 
sapiedada ainda. Revolvia-se no 
leito e a dor atormentava-o espan: 
tosamente, 

Aquele infeliz não tinha mais 
que dizer senão a horrível jacula- 
tória: a blasfêmia, A blasfêmia que 
a todas as horas brotava dos seus 
lábios e a ira que assomava aos 
seus olhos e que lançava contra a 
sua pobre mulher itão solicita em 
prestar-lhe todos os auxílios e cui- 
dados. E ela, nem uma palavra de 
queixa... rezava e trabalhava... 


O sr. Prior e algumas pessoas 


amigas entraram naquela casa de 


santidade e de pecado e exortaram 


o enfermo a confessar-se. Por fim, 
determinaram ser melhor retirar 
porque falar no assunto era excie 
tar a sua ira e pôr nos seus lábios 
uma ladainha de imprecações e de 
blasfêmias. E assim se passaram 
cinco anos... cinco anos também de 


ta e de sacrifício daquela dona 


de casa.. 

Mas um dia chegou àquela terra 
um padre Redentorista, de visita ao 
sr. Prior. Era um homem de graça 
e de virtude, A esposa mártir foi 
contar-lhe as suas dores e ele não 
se fez esperar e logo se dirigiu a 
casa daquele obstinado pecador. 
Entrou e sentou-se à sua cabeceira 
e depois de algumas palavras de 
bondade e compaixão, disse-lhe — 
Amigo! sei que já algumas pessoas 
vieram aqui para se confessar. O 
Sr. que diz? — Que não — respon- 
deu... e o missionário continuou 
com a mesma imperturbável sere- 
nidade: — Sei que também vieram 
aqui alguns parentes seus e que lhe 
falaram na confissão, 

Que lhe disse? — Que não... 

- — Sei também que sua mulher 
lhe suplicou que se confessasse... 
O Senhor, que lhe respondeu? — 
Que não, vivi o infeliz, 

Um momento de pausa e um si- 
lêncio angustioso, se seguiu... 

E continoou o Padre: — Também 
sei que o sr. Prior esteve aqui a 
visitá-lo e que lhe suplicou ique se 
confessasse. Que lhe respondeu? — 
Que não, murmurou secamente o 
enfermo. Passaram uns segundos e 
o missionário levantou-se... tirou 


“um crucifixo que trazia ao peito. 


Colocou-o diante daquele descren- 
te e interregou-o: — Aqui tens; 
Cristo, a dizer-te qua faças penitên- 
cia senão quiseres cair no inferno. 
A este que dizer? — Meu padre — 
diz io pecador — que tenha piedade 
de mim. Lágrimas de dor e de 
arrependimento correram pelas | 
suas faces. Estava . convertido... 
totalmente convertido. E viveu 
muitos anos enfermo... mas já jus- 
tificado... Era a admiração de quan- 
tos o tratavam e visitavam. Ressus- 
citou para a vida da Graça. Desde 
aquele dia, foi feliz no meio das 
suas dores, Feliz ele, feliz a esposa 
e feliz a Igreja que contava com 
mais um santo... 


Aviário “Casa do Areal” 


ANTES-—-MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMOUTH BARRED ROCK 
NEW-HAMPSHIRE 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação | 
assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHADA 53 


UM BURLÃO 


FRANCÊS 


Assentou arraiais na Pampilhosa 


e vigarizou muitos incautos que 
queriam emigrar para França... 


PAMPILHOSA DO BOTÃO, 
31 — Há uns oito ou nove meses, 
assentou arraiais miesta! vila certo 
individuo que se dizia Capitão do 
Exército lfrancês, Ferido em muitas 
enRapRnAs idesde ias ida Indochina 

à da Argélia. De taricaboiço - forte, 
estava marado de cicatrizes que 
exibia ia propósito le a dspropósito 
de tuldo, Itanto para dar verosimi- 
lhança à sua história, como, natiu- 
talmente, paira chamar sobne si o 
apreço É a compaixão das gentes. 
Dizia-se um activo servidor da pá- 
tria, mas votado alo ostracismo, só 
porque a sua alma ide idealista! se 
ligara 'às actividades da Comissão 
da Salvação Pública de Argel, 

A gua história — prelúdio ide um 
enredado conto do vigário — «pe» 
gou» e comoveu, até, muitas pes- 
sais, sempre iprontas ia solidarizar-se 
tom wo idesprovegidos da foritunia, 
sobretudo se estes, idomo mo icaso 
sujeito, se tapresentam aureolados 
de martírio... 

Escudado nas suas cicatrizes, 
«mt» Luc-jean Fetineau — como 
ele idisse 'chamar-se — não teve di- 
ficuldadie em ser aceito neste meio 
crédulo ie palealto e, aité, em Hiazer-se 
acreditar não só como capitão do 
Exército francás, mas também 
como engenheiro loartóprafo e pro- 
fessor do Instituto Católico Ide Nan- 
tes. Mostrava-se, aliás ide cultura 
sólida we versátil Ie iallardeava gran- 
des lconhecimentos ide judo, que 
lhe teriam tvalido, aité, tem. França, 

o (cargo ide adjunto do itireinador da 
seleção militar. 

Entrettainto, começou (a! idesenviol- 
ver frenética ialetividade, com sunti- 
das muito frequentes a Lisboa, Por- 
to, Aveiro, Setúbal, etc., idesejando 
acima de tudo, ilo que. parece, 'que 
a passassem a 'considetrarr, Ideisde ien- 
tão, um verdadeiro e dinâmico | hlo- 

mem lde negócios. 

Dizendo-se titular de uma li 
cença Ide importação ie exportação 
€ aipregotando aos quatro ventos a 
categoria ide várias representações 
que lhe tinham sido confiadas, 
vanploriando-se de ir lançar no 
mercado mia numerosa equipa de 
Viajaintes ipara a colocação dos seus 
«exclusivoss— que iam desde toda 
a espécie de artigos para criança 
até não se sabe que desonhecido 
tractor de algibéira — «concebido 
para a propriedade subdesenvolvi- 
da deste paisy —e passando por 
diversos materiais de construção. 


Um «contrato» de 20 mil contos 
com o Estado português... 


“Tudo isto—dizia o tial capitão 
do Exército francês — eram «coisas 
modernas e revolucionárias e ide tão 
excelente qualidade ique o próprio 


"Estado português teria feito com 


ele um contrato para o forneci- 
mento ide mercadorias no valor de 
vinte mil icontos! 

Tudo quanto sabemos acerca 


das actividades de vendedor de 
«mr.» Fetineau é que algumas ten- 
tativas por ele feitas na Pampilho- 
sa e arredores e imalograram, por- 
quanto ias pessoas 'abordadias se não 
mostraram disposta ai ldesembolsar 
as importâncias por ele pedidas por 
conta de uma mercadoria de que só 
Se conhecia o que vinha impresso 
no catálogo... 

Outro tanto, infelizmente, não 
sucedeu com outra actividade Ides- 
te «ilustre» estrangeiro: a de en- 
pgajador de operários para a cons- 
trução “civil em França. Neste patr- 
ticular, io seu êxito foi magnífildo — 
e largas dezenas (fala-se mesmo em 
algumas centenas) Ide incalutos 
candidatos à lemigração para tagur 
ls país encontram-se apora mais 
pobres do ique nunca, depois de 
terem. (depositado mias mãos do seu 
«providenial» contratador impor» 
tâncias, geralmente, ide 467800 para 
os respectivos «processos»... 

Fosse pelo que fosse, ja ivendade 
é que certa desconfiança e imail-es- 
talr «miinaviaim» já, há tempo, mui- 
tas dessas pessoas, E mo dia 20 do 
corrente tudo se lagravou... A pri- 
meira leva de emigrantes que devia 
embarcar nesse dia paira França 
ficou... a vr mavios! E «mr.» Feti- 
tieau idespediu-se... à francesa, com 
o pretexto de ir «disemiperrar» no 
seu pa;s qualquer mola 'quis iestiaiva 
a funcionar mal no mão de toda 
Elsaa ivigalride!... 

Resta ialeresentar que o burlão 
levou consigo todos os fatos e 'artir 
gos ide ruiso pessoal que aqui pssuia, 
deixand apenas algumas dívidas e 
o modesto equipamento da ipom- 
posa Agência de Importação e Ex- 
portação, onde as autoridades en 
contraram os tais «processos» de 


467800 em qua foram loprados 
muitos inicautos... 
(Do «Diário Popular» 31-1-1995). 


Casa Santa Isabel 


Artigos religiosos 
Paramentaria 
Imagens 
Batinas Eclesiásticas, etc. 


Avenida Sá da Bandeira, 10 
COIMBRA 


HA MULHERES QUE, SE EN- 
GOLISSEM A LINGUA, MOR- 
RERIAM  ENVENENADAS., — 


Anônimo. 


LOURENÇO 
CABELEIREIRO 
- 25 anos de prática em Lisboa, 
encontra-se fixo na Mealhada, ao 
dispor das Ex.me* Senhoras. 


Es 


PIE 


SOL DA BAIRRADA 


LITÚRGICA 


sua fe 


| 


inicia, o sentido profundo que a ela peside. Tempo de penitência lhe 
chama a Igreja, e a imposição das cinzas sobre as nossas cabeças é o 
primeiro sinal desse espírito, o primeiro convite à revolução interior e 
espiritual de nós mesmos. 

Esta cerimónia, que a Santa Igreja conserva na sua liturgia é ainda 
uma recordação e uma reminiscência das antigas penitências públicas, 
que durante o período quaresmal eram impostas aos que tinham come- 
tido faltas públicas e graves. E no pensamento da Igreja e nos costumes 
dos povos esta obrigação era tão imperiosa que ninguém que tivesse in- 
corrido em pecados graves e como pecador público fosse considerado, 
podia eximir-se à pública penitência. E diz-se penitência pública porque 
tais pecadores, eram colocados fora do templo cristão, solenemente ves- 
tidos com um hábito penitencial e com a cabeça coberta de cinzas, e aí 
se conservavam até que tivesse extirpado o tempo da sua purificação. 

Como a evolução dos tempos e atenta às lições de cada época, foi a 
Igreja diminuindo o rigor desta penitência pública em uso desde o sé- 
culo IV, transformando-o em penitência escondida, sem aparato nem humi- 
lhação. É assim que hoje, salvaguardando o mesmo carácter purificador, 
os pecadores ressuscitam sem que o mundo disso dê conta. 

Mas se é certo que na forma exterior com que se apresenta essa peni- 
tência, é menos alardeante, não é menos certo que na doutrina católica 
ela é tão necessária como o era dantes, e tanto mais quanto mais graves 
forem os pecados a redimir. 

Acerimónia da imposição 'das cinzas é um grito que a Igreja nos lança 
a lembar-nos o pó que somos e o pó em que nos converteremos. Pó que 
por ser tal, clama contra o luxo excessivo, contra a paixão desordenada, 
contra o prazer estonteante, contra a ambição desmedida. Cinza que cai 
sobre as nossas cabeças é bem o sinal da volatilidade do que é humano, 
e tudo quanto é efémero e mesquinho há-de retratar-se na cinza. 

Frente a este pensamento, o jejum, a abstinência, a esmola, o sacri- 
fício, adquirem um sentido novo, pois são elementos de resgate por cuja 
ajuda conseguiremos o total levantamento da nossa alma. 

A Quaresma sendo no próprio vocábulo, a rememoração dos quarenta 
dias que o Senhor passou no deserto a jejuar e a orar, é ocasião própria 
para cuidarmos a sério da salvação da nossa alma, pondo em perfeita 
equação o sentido último da vida em contraste com as mil roupagens alu- 
cinantes que o mundo prevertido oferece e a carne reclama. 

Quaresma, tempo de penitência! Até o nosso povo o sente — ao me- 
nos exteriormente. Não se canta nos campos, a juventude coibe-se de diver- 
timentos, a natureza é mais sombria, os panos roxos predominam nos 

| templos, e neles também as flores desapareceram. 
| — | Litirgicamente estamos, nesta quadra, envolvidos por um tal ambiente 
de discreção, instigados por um tal convite, que só os pesadamente ador- 
| mecidos não experimentam, não sentem o toque de despertar violento que 
- a Igreja nos lança. 
“* Saibamos viver em plena intensidade, a liturgia deste tempo « teremos 
encontrado um forte manancial de graças para a nossa total purificação, 
| QUARESMA 
M. A. 


À Exportadora de Louça Esmaltada, 1.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


x 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Cinzas e Quaresma 


A Quaresma começa, exactamente anunciando pela cerimónia que a 


DOMINGO 
DA QUINQUAGÉSIMA 


EVANGELHO. 


Naquele tempo tomou. Jesus os 
doze à parte e lhes disse: «Aqui 
vamos subindo para Jerusalém, e 


| Se cumprirá tudo o que está escrito 


pelos profetas, do filho do homem. 
Porque será entregue aos gentios, e 
será escarnecido e açoutado, e 
cuspido. E depois que o tiverem 
açoutado, lhe darão a morte, e ele 
ressuscitard no terceiro dia». Mas 
os apóstolos nada disto entende- 
ram, antes lhes eram escondidas 
estas palavras, e não entendiam o 
que se lhes dizia, Sucedeu então 
que chegando a Jericó, estava um 
cego pedindo esmola junto do ca- 
minho. E ouvindo q rumor da itur- 
ba, que passava, perguntou o que 
era. E lhe responderam que passa- 
va Jesus Nazareno. E clamou, di- 
zendo: Jesus, filho de David, ten- 
de piedade de mim. Repreendiam- 
no os que iam adiante, para que 
se calasse, Porém ele clamava mui- 
to mais, repetindo: Filho de David, 
compadecei-vos de mim, Parando 
então Jesus, mandou que trouxes- 
sem aquele homem. E chegando 
ele, perguntou-lhe: Que queres que 
faça? Respondeu ele: Senhor, que 
eu veja. Disse-lhe Jesus: Vê; a tua 
fé te salvou, E logo viu, e o seguia, 
glorificando a Deus. E todo o povo 
presenciando isto, deu louvor a 
Deus, 


Horário das Missas 
no Concelho 


Mealhada — 10 h. 
Pampilhosa — 10,30 e 11,30. 
Luso — 8,30 e 11. 
Casal Comba — 12, 
Ventosa — 9. El 
Antes — 10,30. 
Barcouço — 11. 
Carqueijo —12,30. 
Silvã — 8,30. 


PORTUGAL É O PAÍS EUROPEU 
com maior falta de Sacerdotes 


Para tanto observemos a seguinte 
estatística: 


Conadk:ourspusva 1 sacerd. para 407 catól. 
Alemanha ses » » >» 490 » 
Estados Unidos » » » 600 » 
Erlonda: «eseveness » > » 607 » 
BÉIDICAS javavosis » » » 720 » 
África do Sul... » » » 804 » 
Espanha cce » » » 945 » 
Austria «uses » » » 1,057 » 
França csimessi » » » 2.000 » 
África Central » » » 2.192 » 
Colômbia «sm. » » 2.201 » 
África Ocident. » » » 302] E 
PLA EE q ve PIO » » » 4.000 » 
Argentina «as. » » 4.174 » 
Portugal .. » » 5.000 » 
Brasil secoseusess » » » 6.600 » 
Amér. Central » >» » 10.000 » 


A VOZ 


DOS QUE ANDAM POR LONGE 


De vez em quando, chegamos 
ds mãos cartas e palavras de mut- 
tos recantos. Algumas delas atra- 
vessaram continentes e Longos ma- 
res para chegarem até nós. São 
sempre vozes de saudade, Saudade 
pela sua gente, saudade pelos ami- 
gos que ficaram, saudade das flores 
e do cheiro dos nossos campos. E 
quando o mosso jornal,- modesto 
embora, lhes entra em casa, às ve- 
zes levado por um amigo que vive 
perto, parece-lhes que a casa se en- 
che de luz e se mitigou essa «doce 
nostalgia» pela mãe pátria, 

Eco desses sentimentos, é esta 
carta que agora nos chegou do Bra- 
sil, com aplausos que não merece- 
mos, com Louvores a pessoas e coi- 
sas da nossa: terra. lemos muito 
gosto em jranqueá-la aos nossos Lei 
tores, para que todos saibam como 
ao longe se vive do amor da pátria 
que lhe foi berço. ; 


Ex.mo Sr, Director do Jornal «SOL 
da BAIRRADA» — Mealhada 


Acabo de chegar à Beneficência 
Portuguesa, onde testou fazendo um 
tratamnto, e sou chamado pelo nos- 
sa conterrâneo Manuel Pedro, que 
alegre me mostra o vosso jornal, 
que nos dá novidades da nossa 
verras 

Não sabia da sua existência, Fi 
quei contente também e não po- 
dia deixar de vir felicitar-vos por 
tão simpática iniciativa, sempre ter 
cunda para o bem colectivo, Re- 
corda-me os meus tempos em que 
me iniciei mas dades jornalísticas, 
com psriódicos regionais. 

Ao ler a seu jorhal figuras e fac- 
tos prepassanarm a meus olhos sau- 
dosos e de bem querer, 

Vejo na primeira página, a foto- 
gravura de um jovem, esperançoso 


AGRADECIMENTO 


Maria da Glória dos Santos, e 


filha, agradecem por este único 


meio às pessoas que, carinhosa- 
mente, as acompanharam no tran- 
se por que passaram com o faleci- 
mento de seu Marido e Pai, Joa- 
quim de Almeida. 


+ Falecimento,, 


D GBORGINA DA CONCEIÇÃO 
CER VEIRA E PONA 


Em Oliveira do Bairro, terra da sua 
naturalidade e residência, faleceu no dia 
17 de Janeiro útlimo, a Ex" Senhora 
D. Georgina da Conceição Cerveira e 
Pôna, extremosa esposa do Senhor Júlio 
Pôna mui digno Chefe dos Correios da 
Mealhada. 

A ilustre Senhora, dotada das melho- 
res qualidades, sucumbiu vitima de uma 
trombose cerebral, 

No idia seguinte, realizou-se com gran- 
de acompanhamento o funeral, no qual 
se incorporaram muitas pessoas ida sua 
terra natal e quase toda a Mealhada 
que ah esteve representada pela sua me- 
lhor gente, pois 'a ilustre finada e seu 
Exmº marido gozam ali de muita sim- 
batia, | 

«Sol da Bairrada», que no funeral 'es- 
teve representada pelo seu Director, 
apresenta a toda a família enlutada es- 
becialmente ao Senhor Júlio Pôna os 
seus sentidos pêsames. 


colega que pertence a uma família 
que muito estimo e ime recorda o 
teimipo em que me iniciei na Clínica, 
na Mealhada, com um dos mais 
hábeis clínicos que a nossa região 
teve, O seu «olho clínico» era de 
uma sagacidade inexcedível. A 
clínica hospitalar é bem diferente 
da iclínica domiciliar e bastante me 
serviu o conselho prudente do sau- 
dosa Luís Navega. 
- Penmita que eu daqui saúde e 
deseje muitas venturas a todos 08 
colegas que de 1917, até hoje, vem 
engrossando a nossa Legião ide 
«João Semana» e tanto prestígio e 
saber estão dando à nossa Região. 

Qualquer dia espero estar aí, enz 
tre vós, para matar saudades e vos 
dar um corddal abraço. 

Entretanto, faço os melhores vo- 
tos para que a alvorada do vosso 
jornal atinja o zenitt, donde o vosso 
Sol espargirá, por toda a nossa que- 
vida Região, o calor e a luz fulgur 
rante, das vossas intenções úteis 
e prestantes, ide solidariedade hu- 
manas 

Com um cordeal abraço creia-me 


S. Paulo, 27-1-959 — Caixa Pos- 
tal 462 


Atenciosamente 


José Troncho de Melo 


Alô! Alô! 


Aqui Mealhada, em frente ao | 
mercado 


Manuel Alves da Cruz 


Motorizadas Sachs e Zundap 
Bicicletas e acessórios 


TUDO MAIS BARATO 


Alipio Lopes Neves 


Com móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


Bicicletas 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 
Telefone para o n.º 130 
Praça de Automóveis 


MEALHADA 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 

Américo Ribeiro 

A casa que lhe assegura 


inteira honestidade. 


A sapataria Ribeiro é a que | 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


Re 
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VARAND 


O caso parece mais das terras in- 
cultas e virgens dos areais africanos, 
que de terras bairradinas orvalha- 
das de certa aragem de civilização. 
É com certeza de repulsa enérgica 
e merece castigo severo. Vamos 
contá lo. Em certa aldeia nossa vi 
zinha, uma patrulha da Guarda Na- 
cional Republicana que se fez con- 
duzir de bicicleta, prestava a sua 
presença vigilante a um divertimen- 
to público para a qual havia sido 
chamada por determinação ex- 
pressa da lei. 

No fim do espectáculo e já alta 
hora da madrugada, estacionara 
por curtos minutos os seus veicu- 
los junto de determinado estabele- 
cimento comercial. 

Quis a perversidade de um jo- 
vem noctívago dar aso a suas estú- 
pidas brincadeiras de menino que 
quer passar por «engraçado» e, 
aproveitando a curta ausência des- 
ses agentes da autoridade, não só 
vazou as rodas dos dois veículos em 
que se conduziam, como levou as 
válvulas das câmaras, impossibili- 


“tando-os de seguir viagem. Com o 


frio intenso deste rigoroso inverno, 


tiveram os referidos agentes de lan- 


çar mão da generosidade de um 
amigo que os livrou de situação tão 
embaraçosa. 

Claro está, que no dia seguinte, 


VIDA 


E Sociedade 


CASAMENTO ELEGANTE 


No passado dia 24 de Janeiro uni- 
ram-se sob as bênçãos de Deus na 
igreja paroquial de Ventosa, o sr. 
Vitorino Rodrigues Baptista, natu- 
ral de Vilarinho do Bairro, filho do 
sr. António Daniel Rodrigues Bap- 
tista, ausente no Canadá e da sr. 
D. Ilda Pereira Rodrigues, e a me- 
nina Amélia Gomes Baptista, filha 
do sr. António José Baptista Novo 
e sr.* D. Floripes Ferreira Baptista, 
de Ventosa do Bairro. 

No fim da cerimónia religiosa, 
que foi assistida por grande núme- 
ro de convidados, foi servido em 
casa dos pais da noiva um lauto 
banquete. 

Aos noivos, ornados de boas qua- 
lidades, desejamos muitas felicida- 
des. 


x 


ANIVERSÁRIO 


No dia 8 do corrente, completou 
o primeiro aniversário natalício o 
menino José António Lopez Morei- 
ra Diniz, filho mais novo do nosso 
amigo sr. Manuel Moreira Diniz e 
D. Paquita Lopez Moniz. 

Ao bonito pequerrucho e seus 
pais os nossos parabéns. 


averiguada a identidade do «atrevi- 
do» este foi conduzido ao Posto da 
Guarda onde o senhor Comandante, 
e muito bem, se tem encarregado 
de lhe retribuir o prémio pela sua 
façanha. 

Se a este gesto, inqualificável pela 
selvageria que reveste, presidisse 
um movimento irreflectido de in- 
fantilidade, desculpá-loiamos pela 
verdura dos anos e tributo da ida- 
de. Mas não. O herói já não tem 
atenuantes de espécie alguma, a não 
ser que à falha de autoridade pater- 
na se queira atribuir a responsabili- 
dde última deste vergonhoso acto. 


Factos como este revoltam as 
consciências ainda não pervertidas, 
clamam justiça de quem a deve fa- 
zer, exigem castigo severo a tais de- 
linquentes até mesmo para que to- 
dos vejam e julguem que com a 
autoridade não se brinca. 

E não hesite, senhor Comandante 
da Guarda. Em casos assim,, O peso 
do seu braço vale mais que toda a 
lógica e eloquência dos melhores 


discursos. 
A. 


SOL DA BAIRRADA 


Inauguração 
de um café 


Com a presença do Senhor Presidente 
da Câmara e demais individualidades, 
imaugurou-se no passado dia 25 de Ja- 
neiro, em Ventosa do Bairro um novo 
estabelecimento-café, propriedade do Se- 
nhor Basílio da Silva Salgado, que co- 
rajosamente meteu ombros aum tal em- 
preendimento. 

Aos convidados foi servido um abun- 
dante copo de água que foi pretexto 
para alguns dos convidados usarem da 
palavra saudando e felicitando o proprie 
tário do referido estabelecimento. 

Entre os muitos convidados podemos 
notar a presença dos Senhores Engenhei- 
ro Luís Nunes, Padre Manuel de Al- 
meida, Manuel Alves Diniz, Manuel 
Moreira Diniz, Dr, Manuel Andrade, 
Dr. Jorge Manuel Andrade, Manuel José 
da Cunha Neves, Adelino Pato de Ma- 
cedo, e muitas senhoras. 

O novo estabelecimento, apesar de si- 
tuado em plena aldeia, muito honra o seu 
dono, pois mão regateou nada para lhe 
dar um ambiente agradável e limpo. 


CALENDÁRIO 


Da Sociedade Comercial de Vi- 
nhos «Messias» com sede nesta vila, 
recebemos um bonito calendário 
que agradecemos. 


PIDE DOEDODDDEDEDEDEODODEDEOEDIIDDOS 


Era uma manhã estival de Junho. 
O sol já espreitava por detrás de 
uma pequena serra, que dominava 
com a sua beleza os lugares circun- 
vizinhos. No sopé, dispersas, várias 
aldeias, entre as quais a de Calsal 
Comba. Em oposição à beleza polí- 
croma da serra, estendia-se na al- 
deia um solo coberto por longo tol- 
do verde de parreiras. 

Para qualquer lado que me voltas- 
se encontrava sempre extensas par- 
reiras, estiradas gozosamente ao Sol 
pelas colinas, para se afundarem de- 
pois no fundo do vale. 

De onde em onde pequenas po- 
voações cortavam a monotonia da- 
quele mar de verdura, tão belo e 
tão puro. 

Essas casas, simples como a re- 
gião, eram o repouso daqueles que 
labutavam para a beleza desse solo. 

E o cenário dessa manhã, pintado 
com todas as cores do verão que co- 
meçava, dourado pelos raios de Sol, 
dava mais cor à região. 

Os passarinhos novos esvoaçavam 


Lúcio Simões | 
RESTAURANTE 


Especialidade em leitão assado. 


Almoços — Jantares — Dormi- 
das. 
Vinhos e petiscos. 


Bairro Amarelo—Tel. 34 P.P.C. 
MEALHADA 
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sobre a paisagem tão do seu agrado, 
tão do seu convívio, que pareciam 
até fazer parte da mesma. E chil. 
reavam de contentes, e brincavam 
com a própria natureza. 

O ar era puro, leve, transparente. 
Camponeses havia-os, não pelos clu- 
bes e cafés — pois nem sequer os ha- 
via — nem pelos caminhos gastando 
o tempo quel hes era tão precioso. 
Havia-os, sim, mas a cuidarem das 
vinhas. 

Era o tempo em que a vinha co- 
meçava a dar mais trabalho, em que 
era preciso permanecer mais tempo 
junto delas. Não se atendiam cansa- 
ços e suores; isso não importava. O 
que era preciso era cuidar das vi- 
nhas: tinha-se de lhe pôr sulfato, 
para a defender dos ataques dos ini- 
migos, tinha-se de ajudá-la a criar 
e conservar os seus frutos, tão belos, 
tão delicioso, tão úteis. 

Por entre as folhas das parrei- 
ras redondas, em cachos, os pri- 
meiros frutos que eram o pré- 
mio de tantas fadigas e despesas. 
Haviam de compensar todos os seus 
trabalhos — assim pensavam os tra- 
balhadores. E depois, os dias ale- 
gres de vindima, sob we: sol -escal- 
dante... 

E estas ideias davam-lhes novo 
alento para recomeçarem a labuta 
de cada dia. 

Chegando numa 'manhã assim, a 
esta terra de encantos, tão cheia da 
vida simples do campo, pude ver 
grandes maravilhas que Deus colo- 
cou na terra, disfarçando as malda- 
des que nela se passam, tornando-a 
digna da sua beleza criadora! 


Avanca, 16-1-59. 


Se é católico cumpra a determinação da Igreja: 


tome a hula e os indultos. 


SOMBRAS.. 


Era nas vésperas do Natal. O sol 
não «nasceu» nesse dia. A chuva 
que durante o dia transformou em 
lama a poeira dos caminhos, duran- 
te a noite caiu também ora em for- 
tes bátegas, ora fustigada por im- 
piedosa ventania. 

Naquela nem a luz do luar nem a 
das estrelas puderam dar cor à terra 
adormecida. 

Entregue ao primeiro sono da 
noite, despertei quando senti repe- 
tidas batedelas na porta da casa. 

Olhei o relógio: 20 minutos depois 
da meia-naite. Quando abri a porta 
o Manuel de Jesus Dias falou-me 
assim: 

— Chegou ao Carquejo, vindo do 
Sanatório do Caramulo, o Joaquim 
Teixeira. Está muito mal, Pelo ca- 
minho foi lembrando ao enfermeiro 
que o acompanhou, para que man- 
dasse chamar o Sr. Prior, pois não 
queria morrer sem receber os Sa- 
cramentos. 

Aquela hora da noite, enquanto 
vestia a minha batina para ouvir de 
confissão o Joaquim Teixeira e un- 
gir-lhe com o óleo santo o corpo 
gravemente enfermo, li de cor uma 
página do livro de Gustave Thils, 
«Juventude e Sacerdócio», em que 
se fala da renúncia do Padre. Re- 
nuncia até... ao sono tranquilo em 
cada noite que passa. 

E ao recordá-las, senti uma ale- 
gria imensa que nem o vento nem a 
chuva fria daquela noite consegui- 
ram impedir. 

Afinal o sol, que naquele dia não 
iluminara o azul dos céus, «nasceu» 
dentro de mim e ascendeu um fa- 
cho de luz na alma do Joaquim 
Teixeira: a luz da graça de Deus. 


Com 


Como já vem sendo tradição, rea- 
lizou-se no passado dia 25 de Ja- 
neiro o anunciado Cortejo dos Reis, 
na freguesia de Ventosa do Bairro, 
que este ano atraiu uma invulgar 
afluência de público. 

Eram doze horas e já o largo 
Mário Navega em Antes apresenta- 
va um aspecto buliçoso e garrido 
de forasteiros que quase em jeito 
de romaria se estendiam pelos re- 
cantos, a comer os seus farneis, te- 
mentes que, pelo atrazo não pudes- 
sem presenciar o início do Cortejo. 

A multidão engrossou considera- 
velmente e às 14 horas o cortejo 
iniciava-se com o «Encontro dos 
Magos» a que davam vistoso colo- 
rido as vestes à moda oriental que 
todos os actuantes em número de 
meia centena, envergavam. 

Do lugar de Antes, o cortejo, no 
qual se tinham incorporado já as ra- 
parigas da freguesia, trazendo à ca- 
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g ra n de 
concorrência de público 


na 

No domingo, 4 de Janeiro, a tu- 
berculose fizera mais uma vítima. 
Morreu o Joaquim Teixeira. O seu 
corpo lá ficou no cemitério do Car- 
quejo ao lado da sua esposa Maria 
Rosalina. Neste mundo ficaram sem 
pai e sem mãe duas crianças. A me- 
nina tem 8 anos. O menino 9 e al- 
guns meses. 

Temos que ajudar estes pequeni- 
nos. Tudo isto são sombras que de- 
vem tornar-se luz. 

A. F. D. 


Atenção 
assinantes 


Lembramos mais uma vez aos nossos 
estimados assinantes que devem man- 
dar-nos por carta, vale do correio, ou 
pessoalmente, a importância das suas 
assinaturas, poupando-nos o trabalho e 
os encargos de mandarmos os recibos à 
cobrança, 

Com este número do nosso jornal en- 
tramos no 2.º ano de existência e mui- 
tos há que ainda não satisfizeram a assi- 
natura relativa a 1958, 

Todos os sábados de manhã a nossa 
Redacção estará aberta, onde poderão 
Lembramos de 


novo este assunto, pois são muitos os 


efectuar o pagamento, 


encargos que oneram a vida do nosso 
jornal e sem a compreensão de todos os 
assinantes a sua existência ficaria gra- 


vemente atingida, 


& 
realizou-se no passado dia 25 o Gor- 


tejo dos Reis em Ventosa do Bairro 


beça suas ofertas, cantando alegres 
e apropriadas canções ao som da 
Orquestra «Baptista Novo», dirigiu- 
-se à sede da freguesia onde termi- 
nou, 

No final prodeceu-se ao leilão das 
oferendas cujo produto reverteu a 
favor da Residência Paroquial. 

Em todas as cenas, os actores 
houveram-se a geral contento de to. 
dos, não lhes regateando o público 
fartos aplausos. 

Iniciativas como estas só mere-. 
cem o carinho de todos, pois são . 
sempre elementos contribuintes É 
para a valorização e levantamento 
social do nosso povo. 

De parabéns estão os organizado». 
res e felizes se dêem todos os que 
colaboraram na realização do Cor- 
tejo que vai sendo também um car- 
taz de propaganda da nossa terra. 
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O MISTÉRIO DA CRUZ)O Oricon Mixto da Bairrada 


apresentou-se pela primeira vez em Ventosa do 


Em dia de Sexta-Feira Santa, Jerusalém é uma cidade em 
festa. Crueis e alucinados os seus filhos completaram nessa tarde 
o drama que há muito intentavam. Não faltaram requintes de tor- 
tura nos algozes que O supliciaram; houve bulício e estrondo nas 
ruas por onde passou; a multidão ignara vomitou sarcasmos e blas- 
fémias; Pilatos embora cobardemente, entregou-O, como juiz, à 
populaça vociferante; fiéis às exigências do povo, os soldados cum- 


priram os seus desejos. 


Chicotes e vergastadas, lanças e paus, archotes e pedras, pregos 
e martelos confundiram-se nos flagelos, escarros e insultos masca- 
raram-lhe as faces. Quando no cimo do Calvário a Cruz se ergueu 
qual estranho e medonho espectro em que a crueldade humana 
ganhou foros de atroz ferocidade, Cristo, o supliciado, estreitou-se 


a ela para a dignificar. 


Tormento 'de suplício — o maior para os criminosos — a cruz 
tornou-se por Cristo, o sinal do resgate, o instrumento da salvação. 
Tudo se cumpriu: o sangue das mãos goteja lentamente 
e o dos pés perfurados de pregos, rega de vermelho o soco da cruz. 
Os assassinos podem sentir-se contentes. O sedutor do povo está 


fixo à árvore da ignomínia. 


Preso à coluna morre sem nada. Só na cabeça lhe deixaram 
uma coroa tecida de espinhos, para maior vilipêndio, pois até sobre 
a túnica que lhe despiram, lançaram sortes. 

No cortejo macabro que O levou ao morro do Calvário incor- 
poraram-se todo sos famintos do sangue do Justo, e fizeram-lhe 
corte os iníquos perseguidores que sempre nos caminhos da vida 


(Continua na página 3) 


Bairro num espectáculo de assinalado êxito 


Constituíu para todo o público 
que o viu actuar uma agradável sur. 
presa a' apresentação do Orfeon 
Mixto da Bairrada levada a cabo no 
no passado dia 8 de Março por oca- 
sião de uma récita que o grupo 
Recreativo de Ventosa do Bairro 
levou a efeito no salão de festas da- 
quela localidade. 

Foi tanta a concorrência de pú- 
blico que teve de repetir.se a audi- 


ção nos dias 15 é 19, pois muitos 


À Sopa dos Pobres de Mealhada 


vive quase exclusivamente do auxílio dos 
particulares, e prouvera a Deus fosse maior 
o número dos seus amigos, para tornarmos 
mais largo o âmbito da nossa acção assis- 
tencial - disse-nos o Senhor Mário Navega 


A Sopa dos Pobres da Mealhada, 
é uma instituição de assistência que 
desenvolve notável actividade a 
bem dos pobres do concelho, e em- 
bora escondidamente, sem alardes 
jornalísticos ou fantoches de publi- 
cidade, cumpre eficientemente a 
sua acção benfazeja. 

Há dias a direcção a que presi. 
de o Senhor Mário Navega reuniu 
para apreciar o movimento efectua- 
do durante o ano transacto e pro- 
ceder ao orçamento para o ano que 
corre. A Sopa dos Pobres é uma 
instituição de caridade particular, 
e embora receba do Estado, um su- 
bsídio normal — magra quantia — é 
pelos auxílios extraordinários de 
particulares e pela cotização dos só- 
cios que consegue fazer face aos pe- 
sados encargos que a alimentação 
dos pobres socorridos exige. 

Entendemos que deviamos facul- 
tar aos nossos leitores em cujo nú. 
mero existem muitos que mensal- 
mente emprestam valioso auxílio, 
as contas das receitas e despesas 
desta instituição, até porque o pú- 
blico tem direito a saber como foi 
administrado o seu dinheiro. 


| A Direcção da Sopa dos Pobres, 
| presentemente constituída pelos Se- 
| nhores Mário Navega, Presidente; 


Dr. Américo Pais do Couto, Vice. 
"Presidente; Dr. Artur Navega Cor- 
reia, Tesoureiro; António Simões 
Secretário; e Manuel Maria Gaitas, 
Vogal, logo se prestou a fornecer- 


MÁRIO NAVEGA 


-nos todos os dados necessários a 
uma perfeita elucidação do público. 

Durante o ano transacto foi de- 
veras notável o movimento efec- 
tuado, já pelo número de pobres que 
ali foram socorridos, já pelo núme- 


ro de refeições servidas diáriamen. 
te. E para aquilatarmos com jus- 
teza desta tarefa tão cristã, tão hu- 
mana, basta lembrar que o total de 
refeições servidas foi de 17.543, nú- 
mero que nos espanta se tivermos 
em conta a deminuta receita com 
que a Sopa pode contar. 

No ano passado ao qual se re, 
ferem as contas apresentadas, 
a receita foi de 18.445840 com uma 
despeza de 12.974820. 

Surpreendidos pela magnitude 
desta obra, obra de que talvez mui- 
tos dos nossos leitores não tinham 
ainda dado a devida conta, deci- 
dimo-nos ouvir o seu presidente — 
Senhor Mário Navega, no intuito de 
trazermos para o nosso jornal um 
depoimento sério e objectivo sobre 
a vida desta instituição a que Sua 
Ex.* dedica tanto carinho. 

Mário Navega é um nome que no 
concelho está já ligado indelével. 
mente a muitas obras, sejam elas 
de progresso social, sejam de be- 
nemerências. Industrial de larga ca- 
pacidade produtiva com uma orga- 
nização social a dentro da sua fá. 
brica— que dá pão a um milhar 
de empregados — que é das mais 
completas que se conhecem e exis- 


(Continua na pág. 5) 


que esperavam poder assistir tive- 
ram de resignar-se esperando por 
outros dias, visto terem-se esgota. 
do muito em breve os bilhetes. 

A assistir ao espectáculo vimos 
pessoas da Mealhada, de Tamengos, 
de Vilarinho do Bairro, da Pocariça, 
de Casal Comba, de Anadia, da Ma- 
laposta, do Bolho, de Serpins, e de 
todas. as terras limitrofes. 

Foi na verdade um acontecimen- 


to digno de registo, e a desusada e 


inesperada afluência de público jus. 
tifica o êxito que todos os actuan- 
tes obtiveram. 

O Orfeon dirigido pelo Rev. P.º 
Manuel de Almeida, interpretou 
canções do folclore português a 
quatro vozes mixtas, e do seu repor- 
tório destacamos: Natal, Senhora do 
Almurtão, Vira Beirão, Tia Anica de 
Mário de Sampaio Ribeiro, Trai- 
-Trai de Manuel Faria e A Navegar 
— rapsódia de Mário Silva. Todos 
os números do programa ouviram 
justos aplausos da assistência tendo 
no final algumas individualidades 
presentes subido ao palco para feli- 
citar o Director deste agrupamento 
artístico e os seus executantes. 


No início do espectáculo em ceri- 
mónia simples foi proclamada Ma- 
drinha do Orfeon a Ex.m* Senhora 
D. Helena Moreira Diniz a quem foi 
entregue um bonito ramo de flores 
por uma orfeonista. 


A segunda parte do espectáculo 
foi totalmente preenchida com a 
opereta «Entre Duas Avé-Marias» 
um original de Ernesto Donato com 
música de César Magliano. No de- 
sempenho da peça intervieram al- 
guns elementos que bem se houve- 
ram nos seus papeis destacando-se 
alguns pelo geito e gosto com que 
interpretaram. determinados perso- 
nagens, tendo merecido da assis- 
tência fartos aplausos. 


Constituiram o elenco representa- 
tivo: as Meninas Maria Ferrei- 
ra Baptista no papel de Rosa; 
Maria Baptista Morais na figura de 
Aldeã; Rosa da Silva Salgado no 
papel de 1.º Vindimadeira e os Se- 
nhores Manuel Joaquim Fernandes 
(Moura», André; Abel Mendes, Zé 
Cochicho; Manuel de Jesus Almei- 
da, Narciso; Nilo de Morais Parrei- 
ra, Aniceto; Basílio da Silva Salga-. 
do, D. Procópio; Alfredo Baptista 
Diniz, Morgado; Nuno da Silva Sal- 


(Continua na 6.º pág.) 


A Confissão 
e a Comunhão 
Pascal 


Desde quarta-feira de cinzas, (11 
de Fevereiro) até ao Domingo da 
Santíssima Trindade (24 de Maio) 
decorre o tempo da desobriga. Quer 
dizer: todo o católico tem obrigação 
de se confessor e comungar ao me- 
nos uma vez cada ano e deve.o fa- 
zer desde a quarta-feira de cinzas 
até ao domingo da Santísima Trin- 
dade. 


E tu? Já cumpriste esta obbriga- 
çãog ue vem expressa no 2º e 3º 
Mandamento da Igreja? 


Repara nestas notícias: 


No dia 1 de Março na Igreja de 
S. Roque, em Lisboa, comungaram 
1.400 estudantes Universitários. 


No dia 8 de Março, na Sé Nova 
de Coimbra desobrigaram.se 1.500 
alunos da nossa Uiversidade. 


Nesse mesmo dia foi a Comunhão 
Pascal da Universidade do Porto, 
na Igreja da Sé, 


Ainda neste dia 8 de Março em 
Lisboa nas Igrejas de S. Roque e 
S.* Catarina comungaram 1.400 alu- 
nos dos Liceus Pedro Nunes e Pas- 
sos Manuel. 


Na Igreja de S. Nicolau do Porto . 
desobrigaram-se, também no do. 
mingo, 8 de Março, 400 enfermeiros 
e enfermeiras. 


Em 5 de Março 350 guardas e gra- 
duados da P. S. P. fizeram a comu- 
nhão de desobriga e dialogaram a 
missa na Igreja de S. Roque de Lis. 
boa. 


E a lista podia continuar. 


Foi assim por esse Portugal além 
e por esse mundo fora. 


Se não fizeste ainda a tua con- 
fissão e ainda não comungaste, an- 
da, perde esse receio e vai... vai 
onde tu quizeres, procurar um con- 
fessor que em nome de Deus erga a 
sua mão para dizer sobre a tua 
fronte: 


«Eu te absolvo dos teus pecados 
em nome do Pai, do Filho e do Es- 
pírito Santo». 


Falando ao Apóstolos, já lá vão 
quase vinte séculos, Jesus disse em 
dado momento: «Aqueles a quem 
vós perdoardes os pecados ser-lhes- 
-ão perdoados...» 


Obstinar-se a gente no pecado e 
não aceitar o perdão de Jesus é um 
pecado contra o Espírito Santo que 
não tem perdão neste mundo nem 
no outro, conforme sentenciou Je- 
sus. 


Que o tempo da desobriga não 
termine sem tu te decidires. Por- 
que esperas? 


SOFRIMENTO 


Bateis, Senhor, e eu Vos quero abrir 
A minha porta à Vossa Voz divina 
Tão meiga qual cordeiro ao balir 
Tão límpida qual água cristalina. 


Qual é Vossa Mensagem, ó Senhor, 
Que a toda a hora Vós me segredais? 
— Sofrer, sofrer será o teu penhor, 
Sofrer em paz, sofrer cada vez mais. 


Só Vós falais! Aqui estou, meu Deus, 
Eu Vos prometo, ao alto os olhos 
meus 

Obedecer em tudo sempre mais. 


Omnipotente sois e poderoso 
E Vós podeis, que sois todo bondoso 
Mudar em aleluia os meus ais. 


GABRIEL SILVA 
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na Mi TA AA TADDE 


SECÇÃO DE BARCOUÇO 


———— 


UM RELÓGIO NA TORRE 
DA NOSSA IGREJA — Consta 
que a Junta de Freguesia pensa 
instalar um relógio na sacristia da 
Igreja, tranmitindo as horas para 
o exterior por meio de um ambpli- 
ficador e ide duas cornetas colo- 
cadas na torre. Funcionam deste 
modo os relógios das Igrejas de 
Santa Cruz de Coimbra, de Casal 
Comba, de Portunhos, da Capela 
da Lagárteira da Pampilhosa, etc. 
Por este processo ficaria a nossa 
Igreja dotada de uma aparelhagem 
sonora podendo assim transmitir- 
-se para o exterior as cerimónias 
religiosas quando fosse necessário. 
Se o relógio ficasse instalado nou- 
tro local que não fosse a Igreja, 
perderia muito da sua utilidade, 


ESMOLA PROVEITOSA — 
Todos vós, amigos leitores deste 
jornal sabeis as dificuldades com 
que lutamos para levar a cabo as 
reparações das sacristias da nossa 
Igreja. Hoje, muitos de vós já ti- 
veram o ensejo de verificarem as 
bemfeitorias dli realizadas e dão- 

“nos o poderoso incentivo de suas 
palavras consoladoras. No entanto, 
se tais reparações merecem louvor 
e elogios não devemos quedar-nos 
só por aqui mas a nossa atitude 
deve ser de colaboração e de fran- 
co auxílio. 

A Igreja é vossa, é do povo 
cristão. Aquelas pedras dispostas 
uma a uma, formando grossas pa- 
redes, são fruto ide muito traba- 
lho, de muita fé; são um testemu- 
nho vivo a atestar a todos os vin- 
douros as virtudes cristãs daqueles 
que vos deram o ser. 

A Igreja é necessária a um povo 
cómo a habitação a uma família. 
Povo sem Igreja é um povo des- 
crente, sem fé e sem Deus, Pobre 
e humilde ou bela e bem ornada, 
a casa de Deus é o espelho da 
educação moral e religiosa dum 
povo porquanto a sua apresenta- 
ção reflete sempre as suas virtu- 
des bem como os seus defeitos. 

— Não é verdade que quando 
desejais cumprir as vossas promes- 
sas, falar a sós com Deus escondi- 
do, dando graças ou formulando 
pedidos, procurais a Igreja? 

— Não é verdade que quando 
quereis baptizar os vossos filhos, 
unir santamente as vossas vidas, 
correis à Igreja? 

— Não é verdade, ainda que, 
prestes a exalar o último suspiro, 
desejais morrer no Grémio da 
Igreja e buscais o padre para que 
este finalmente vos lance a bênção 
derradeira e acompanhe o vosso 
corpo, já cadáver, à sepultura? Sim, 
precisais da Igreja porque, além de 
mais, ali vos ensinaram a amar q 
Deus e é jali que desde sempre o 
povo exibe a sua Fé por actos do 
culto. Sendo assim, justo é este 
pedido e grato nos é, desde já, 
contar com a vossa ajuda amiga. 


REPARAÇÕES DAS SACRIS- 
TIAS — Da Caixa de esmolas de 
Santa Lusia, 270800; Do Senhor 
Arcizes do Rosário Baptista, 50800; 
Da Senhora Glória de Melo, 1008; 
Empregado do sr. Manuel Ramos, 
cujo nome não recordo, 20800. 


SINTOMAS DE UM FUNE- 
RAL —Um funeral é o último 
preito de homenagem e saudade 
que tendemos às pessoas amigas e 
conhecidas. É sempre um momen- 
to triste cujo cenário trdk à me- 
mória dos crentes a lembrança, no 
além túmulo, duma vida perene e 
que põe um ponto de interrogação 
nas consciências idos que, mercê 
dos seus poucos conhecimentos re» 
ligiosos ou ter de vida, são faltos 
de fé. O que haverá para além da 


DU til O Dil FURINIS 


presente vida? Eis uma nota dis- 
cordante, uma incógnita para tan- 
tos homens dos nossos dias, mes- 
mo para] aqueles cujo viver é uma 
afirmação de personalidade e a ex- 
pressão simples e natural, coeren- 
te e equilibrada da formação que 
receberam. 

— À vida eterna não consiste 
num «sentimento religioso» vago e 
imperioso, tantas vezes apregoado 
em meios descristianizados; mas 
sim na posse de uma vida aqutên- 
ticamente espiritual perfeita e in- 
terminável. 

— Que essa vida, seja um cas- 
tigo ou um prémio, sobemo-la da 
boca do próprio Filho de Deus. 

Nós cristãos, cremos naquilo 
que Cristo disse, como um doente 
confia no médico, como uma crian- 
cinha acredita no que a sua mãe 
lhe ensina, É certo que há muitas 
coisas indemonstráveis na Religião. 
Se fossem evidentes, não teriamos 
necessidade de as. acreditar, era só 
ver e crer. Não diriamos «eu creio» 
mas sim «eu sei». Na casa da vida 
terna, o essencial para nós é ter- 
mos à segunrança de que esta Ver. 
dade faz parte da mensagem au- 
têntica de Cristo e que ele mere- 
ce a nossa confiança visto ser 
Deus e Deus não engana nem pode 
ou quiz enganar. 

O FUTEBOL CLUBE DO 
PORTO CAMPEÃO DE POR- 
TUGAL — Foi efusivamente fes- 
tejada entre sorrisos e abraços de 
manifesta alegria, a vitória alcan- 
cada pelo F.C, do Porto frente ao 
Torreense que lhe deu o titulo 
pela 5.º vez de Campeão Nacional 
de Futebol. 


Depois de uma semana cheia 


de factos inesperados em que de- 


sabaram 'por terra belos prognós- 
ticos já arquitectados nas mentes 
de adeptos mais ferrenhos, eis que, 
finalmente, o brioso grupo das An- 
tas, atestando mais uma vez a. sua 
superioridade e a sua desmedida e 
inquebrantável coragem, arrancou 
nos últimos minutos mais um pon- 
to precioso que lhe deu o tão am- 
bicionado título de Campeão, 

Muita gasolina correu, muita 
energia se gastou, momentos ide 
verdadeira ansiedade, de cabelos 
encarapitados e ouvido atento se 
passaram, muitos telefonemas fo- 
ram lançados até que soasse o api- 
to do árbitro. Logo que o resultado 
chegou aos quatro cantos de Por- 
tugal inteiro era ver o ar triste e 
resignado de uns e a alegria justi- 
ficada de outros. O Porto ganhou 
e ganhou bem. Quiseram fazer- 
“lhe a vida cara, mas não há nada 
que não se saiba. Assim, até tem 
mais mérito a vitória dos rapazes 
nortenhos, aos quais não faltaram 
os cumprimentos e abraços de pa- 
rabéns dos seus mais corajosos 
adeptos da região bairradina, 

Parabéns aos portistas... e senti 
dos pêsames aos restantes. 


VIDA 


E Sociedade 


A sr? D. Maria Adelaide de 
Araújo, esposa do sr. Domingos 
Ferreira Araújo, deu à luz, em Vá 
lega, um menino bem robusto. Foi 
esta a senhora que por avião, veio 
do Rio de Janeiro a Portugal só 
para que o seu filhinho nascesse 
português, conforme noticiámos a 
quando da entrevista com o nôós- 
so amigo e assinante, sr. Egídio de 
Azevedo. «Sol da Bairrada» felici- 
ta aquele casal desejando a conti- 
nuação das melhores prosperida- 


des. 


SOL DA BAIRRADA 


Roubo de galinhas, carne 
de porco e b7 pães em 
Casal Comba 


Dizem por ai que certos rapazes 
de Casal Comba passam a noite 
vagueando pelas ruas, aos bandos, 
fazendo disparates sem conta, 


Fala-se em roubos de galinhas a 
várias pessoas; roubos de carne de 
porco; roubo de 67 pães a um pa 
deiro — distribuidor, etc... e até 
de terem avariado o relógio da luz 
pública para mais fácilmente rear 
lizarem as suas façanhas de malva- 
dez. 


Que precisam de severa lição 
estes rapazes, sem vergonha nem 
educação, ninguém o duvida, 


O mal vem de longe. Como 
bem disse o Rev.º Dr. Nabais num 
programa da Televisão, a educa- 
ção 'principia no berço. Quando o 
menino cresceu sem ser educado, 
na idade adulta, é, por vezes, um 
verdadeirn selvagem, tal qual a 
árvore que não foi podada, 


São várias as pessoas que têm 
vindo até nós para fazermos eco 
no jornal do que se está a passar 
em Casal Comba durante as horas 
da noite. 


Às pessoas lesadas apontamos o 
caminho que conduz ao Posto da 
G. N. R. da Mealhada. Sentir-se 
roubado, sabendo quem foi o ga- 
tuno e ficar quedo é colaborar no 
prosseguimento de novos furtos, 
É o que se está a passar em Casal 


Comba. 


Guerra aos larápios nocturnos 
que além de roubarem escrevem 
brutalidades nas paredes dos edi» 
fícios, 
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Amigos do nosso jornal 
QUADRO [DE HONRA 


P. António Simões 
da Costa — Luso 100500 


Joaquim Pessoa — Carreira, 208; 
P.: António Simões Carvalheira — 
Casal Comba, 20800 (1959); Ber- 
sânio dos Santos Martins — Pisão, 
20800; Joaquim Mamede Novo — 
Silvã, 20800 ((1959); Humberto 
Marques Dias — Belazaima do 
Chão, 20800; João Nogueira—Gra- 
da de Barcouço, 20800; Manuel 
Jorge Dinis — Mealhada, 20800 
(1959), Lino Ferreira Gomes — 
Lendiosa, 20800 (1959); Virgilio 
da Cruz Aroma — Silvã, 20800; 
Engº Luís Duarte Nunes — Mea- 
lhada, 20800 (1959); António 
Couceiro Júnior — Pedrulha, 208 
(1959); Dr. Elias Bernardo Fer- 
nandes — Casal Comba, 20800; 
Joaquina Ferreira dos Santos — 
Medas, 20800 (1959); António 
Alves da Cruz — Branzelo, 20800 
(1959); José Cerveira — Silvã, 208 
(1939); Eugénio Gomes Mamede 
— Silvã, 20800 (1959); Adelino 
Ferreira Inácio — Casal Comba, 
20300 (1959); António Felício Luis 
— fanedo, 20800; José Dias da 
Silva — Pampilhosa, 40800, (1958- 
-1959); António Alntunes Macedo 
— Antes, 20800, (11959); João 
Ferreira Baptista — Lisboa, 20800, 
(1959); Vasco Pinheiro — Almei- 
rim, 20800, (1959); Dr. Orlando 
Ferreira Barandas Coimbra, 
20800, (1959); António José 
Baptista—Ventosa, 20800, (1959); 
D. Maria Eduarda Ponce de Leão 
— Ventosa, 20800, (1959); Ma- 
nuel Baptista Moreira — Angola, 
80800, (1958 e 59); Prof. António 
Dias Coimbra — Vacariça, 20800, 
(1959; José Vasco Marcelino — 
Sôza, 20$00. 


UM 


— «Então, meu Pai, deixe-me 
partir. Quem sabe lá! Talvez que 
a sorte... E o pai, vencendo uma 
última hesitação, concordou: «Pois 
seja, Podes partir 'e que Deus te 
ajude. 

Punha ele , assim, termo à lon- 
ga insistência daquele filho que 
procurava arrancar-lhe o consen- 
timento para tentar, como tantos 
outros, no Brasil, os meios de for- 
tuna que ali não tinha. 

Há longos meses já —desde que 
viera da tropa — que durava aques 
la controvérsia, 

O filho, rapaz vigoroso, afeito 
ao trabalho que lhe não metia 
medo, antes afoitamente procuras 
va, tocado um pouco, talvez, pelo 
gosto da aventura, a desejar asse- 
gurar um futuro tranquilo, aquele 
a que não podia aspirar no seu tor- 
rão natal — ele que nascera de fa- 
milia pobre e cada vez mais nume- 
rosa; o pai, pessoa ponderada, 
cônscio das responsabilidades de 
tal passo, numa hesitação legitima 
de bom chefe de familia, 

E que curiosa familia aquela! O 
chefe, o Manuel da Ribeira, como 
era conhecido porque a casa onde 
nascera, e que herdara, ficava jun- 
to à ribeira que corria sobranceira 
à aldeia — soubera, à força de mui- 
to trabalho, de muita canseira, an- 
gariar, pelo menos, o pão de cada 
dia para si e para os seus, 

Casara, ainda novo, com mulher 
da sua idade e condição, Fora um 
casamento de amor e, como tal, 
um casamento feliz, porque a Ma- 
ria era a companheira ideal. Ti 
nham nascido um para o outro. 


Os filhos tardaram, mas seis 
haviam já nascido, e lá se iam 
criando -na graça de Deus, A falta 
de filhos fora, mesmo, a única nú 
vem que ensombrara, a princípio, 
a felicidade daquele lar, uma vez 
que tanto o marido como a mus 
lher os desejavam. 

Calcule-se, pois, com que emo- 
ção viram que o sonho se tornava 
realidade. Desses filhos, o mais ve- 
lho,—o João — era aquele a quem 
a miragem do Brasil seduzia. 
—Ele e os outros — mais dois rar 
pazes e três raparigas — ajudavam 
os Pais como podiam, trabalhando 
a terra, os mais velhos, guardando 
o gado, os mais novos, 

A Maria, era uma esposa mode- 
lar, lutando pela vida na lida da 
casa, cm coragem e perseverança 
que só encontravam igual por par- 
te do marido. Formavam os dois, 
assim, um casal unido e, pelo 
exemplo, e pela educação, viviam 
confiados quanto ao futuro dos 
filhos que com tanto amor e sacris 
fício iam criando. 

Não havia abastança, é certo, 
mas também não havia miséria, 
Trabalho sim, porque era preciso 
tirar da terra tudo quanto ela 
pudesse dar em retribuição do la- 
bor ingrato de quem tudo precisa 
aproveitar para nada perder. E era 
assim que, mau ano, bom ano, o 
casal ia criando os filhos, 

Os quatro mais velhos tinham 
ido à escola; os dois mais novos, 
frequentavam-na, ainda. Isto por- 
que, embora a sua Maria fosse 
analfabeta — e disso tanto se la- 
mentava—o Manuel, que sabia 
ler e escrever, tivera o cuidado de 
dar aos filhos a instrução possivel. 

E isto era, já, inestimável dom. 
Assim, por exemplo, agora que 0 
João ipersistia na ideia de ir para 
longe da família, podia ele encarar 
sob esse aspecto, a ausência com 
mais tranquilidade, pois não teria 
necessidade de socorrer-se de quem 
lhe escrevesse as cartas, forçado a 
dar a conhecer segredos — quem 
sabe! — que desejaria bem guarda- 
dos. Não se veria acolhido com o 
ar de mofa, e aquela frase que fe- 
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ria sempre, e que ele tantas vezes 
ouvira quando cumprira o serviço 
militar: «O quê, tu não sabes ler?» 

Não. Disso o livrara o pai, cóns- 
cio dos seus deveres. E, mais aine 
da: como sabia ler podia, até quan» 
do um filho do «brasileiro», estu- 
dante em Coimbra, vinha a férias, 
ler os livros que este lhe empres- 
tava, ocupando deste modo os seus 
momentos de Ócio, assim aumen- 
tando os seus conhecimentos e de- 
leitando-se. 

Ora, assente a ida do João para 
o Brasil, e sendo necessário arran- 
jar o dinheiro para a passagem, e 
para o mais que se tornava indis- 
pensável, foi à porta deste «brasi- 


leiro» que o Manuel foi bater, na 


esperança dele lho emprestar. 

O «brasileiro», como todos o 
conheciam, era um homem que 
fora ao Brasil, por lá moirejara lar 
gos anos e, porque a sorte lhe sorri 
ra, conseguira amealhar uma boa 
fortuna. 

Era pessoa bondosa e, como tal 
gozava da estima de todos, tanto 
mais que nunca faltava, àqueles 
que o mereciam, com a sua pala 
vra amiga ou, até, com o amparo 
da sua bolsa. 

Deste modo não foi de estria. 
nhar a maneira afável como ele re- 
cebeu o Manuel, nem o acolhi- 
mento que deu ao pedido que 
aquele lhe formulou. 

De resto, é natural que já esti- 
vesse preparado para isso, pois lá 
na aldeia ninguém ignorava o de- 
sejo do João e todos sabiam tam» 
bém que, sem wo favor dum em- 


préstimo, nunca seria possível con-, 


cretizar-se esse desejo. 

O «brasileiro» ouviu atentamen- 
te o pedido e disse simplesmente: 
— «Eu acho bem que o seu filho 
procure um futuro melhor do que 
aquele que lhe estará reservado 
aqui, e que tenha o desejo ide au- 
xiliar eficazmente os pais, 

Eu também assim pensei, e pro- 
cedi, e com a ajuda de Deus, 
pude satisfazer as minhas aspira- 
ções. 

No entanto, como amigo, e como 
pessoal que conhece bem as difi- 
culdades que ele terá de vencer, eu 
tenho a obrigação de lhe dizer que 
o rapaz joga uma grande cartada. 


(Continua) 


Caso de burla 


Com este titulo publicimos no 


último número uma local em que- 


chamávamos a atenção para o fac- 
to de o nosso assinante Francisco 
Gomes Ramalho ter respondido -a 
um anúncio, enviando 15800 para o 
sr. J. R. Silva, Apartado 743, Lis- 
boa 2 e não ter recebido o «Atlas» 
anunciado. 

De Lisboa, o sr. J. R, Silva, pe- 
dindo desculpa por não ter respon- 
dido prontamente, esclarece que 
só a muita correspondência origi- 
nou tal atrazo. 

Comunica-nos o sr. Francisco 
Gomes Ramalho que já recebeu o 
referido «Atlas». Aqui deixamos o 
devido esclarecimento aos nossos 
leitores. 


Ãos nossos assinantes 


O sr. Benício Pereira da Silva, 
de Avelãs de Caminho, escreveu a 
Casa Carmo, Praça do Comércio, 
95, Coimbra fazendo encomendas 
de lanifícios. Escolheu a Casa 
Carmo por ter lido o anúncio des- 
ta Casa no nosso jornal, conforme 
se lê numa carta dirigida ao sr. 
Carmo. 

Amunciem sempre em «Sol da 
Bairrada» Senhores Comerciantes 
e Industriais! 
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Me ros. 


a RESIDÊNCIA PAROQUIAL — 
O: nomeadas comissões em to- 
os lugares da- freguesia a fim 
igariarem . donativos . para: Ja 
renovação. .da- velha e acanhada 
residência paroquial. 

“Melres' precisa de uma: residên- 
«eia. paroquial condigna, suficiente- 
Mmenteespaçosa; de tal modo que 

«OPároco não: necessite-de tecorrer 
«arestranhos pa hospadar os cole» 


h: de em redor, vemos: uma 
residência nas freguesias de 
edorido,; Lomba, Medas-e Aguiar 
des Sousas -Govelo:: tem um orça- 
mento de 120 contos para erguer 
uma nova residência para .o seu 
“Pároco, PP pç ÃO Ê RAS 
«co Melres, «de todas as freguesias 
wisinhas, é agora a que tem por re- 
solver o problema da casa fiano- 
quial. 
Ão que consta S, Tiago está na 
firme resolução -de se apresentar 
em Melres com o seu leilão, Há- 
rde-slevar «as. suas oferendas com 
alegria. Foi. “assim: no. seu glorioso 
“passado. e não é em 1959 que a 
tradição se. “há-de quebrar, A 
omissão é donstituída pelos srs, 
o Poças, Manuel Baptista Fer- 
pónio: Alves, . Pedro Dias 


“tónio in E Snbreito. 
O lugar de Moreira 


também 
ir. com o.seu leila Rrathem 


“a vor. da casa br 
A scausa tão justá-que não é 


de. admitir que possa surgir qual. 


quer voz discondante desde Branze- 
do a Moreira. 

Ra verdade que quando se trata 
de «dar. aquele . que tem nas 
veias. o «sangue da avareza» surge 
logo a: propalar que a obra é des- 
ecessária. As-vezes chega a cair- 
se-no-ridiculo: 

Cremos bem que Melres irá 
unir-se de mãos dadas para er- 
iguer, donairosa, a residência paro- 
“quial. 

“A altura não podia ser melhor. 
"Em Agosto de 11960 fuz as suas Bo- 
das de Oiro Sacerdotais o Rev: 
“Pároco. RE: Jerónimo. Joaquim. Fer- 


E Bém merece sua Reverência, da 
“parte "do povo, esta prova de ca- 
“rinho, 

IA par do apostolado paroquial, 
prosperidade material da fregue 
isia foi sempre“a sua grande preo- 
“cupação. As estradas, as fontes, a 
“electricidade; o telefone, etc, tive- 


“mam no Rev. Pe Jerónimo Joaquim 


Ferreira o grande impulsionador. 
A gratidão, neste caso, é impe- 
ioso dever. 


Do Pego 


1. Aqui, como. amtamente em toda 
a nossa Bairrada, foram recebidos 


“«com.-grande. satisfação -uns dias de 
“sol que nos lembrou a Primavera. 


“Certos lavradores mais apressados 
“e confiados no tempo brimaveril, 


“iniciaram as suas sementeiras dé 


“batata e milho nomeadamente em 
“sítios de rega. Afinal a chuva vol- 


“tou e todos manifestam o seu des-* 


“contentamento receando que as 
“suas sementeiras não resistam. : 

+ Há no entanto aqueles, que me- 
os apressados vêem com satisfa- 


do-lhes os poços e nascentes que 


emos sempre-ummotivo que-nos 


ão «is chuvas voltarem, abastecen-. 
virão a fazer face go. calor. do, Ver, 


— Falando ainda das' chuvas. : 


Rs sa NOSSA 


“entristece; não se trata do lavra 


dor, a-quem a dágua veio estragar 
as “sementeiras, o assunto é bem di- 
ferente; as ruas que dão acesso ao 


“lugar, quer uma quer: outra: que 


Rad 


ligam a povoação à estrada Nacio- 
nal estão intransitáveis, Ainda há 
dias observamos um distinto mé- 
dico 'do nosso concelho, que, para 
ir visitar um doente, se viu obri- 


“gado a deixar 'o seu automóvel na 
estrada Nacional e-ir à pé de cal- 
"ça arregaçada, e como ele todos os 
“outros, pois não é possivel transi- 
“tar nas. 


aludidas artérias sem. se 
Correr-o risco-de- encher os-pés de 


“gua e lama. O nosso desabafo é 


simplesmente para-que se chegar 
ao conhecimento -do nosso muito 
respeitado presidente da Câmara, 
ele se Lembre do nosso Pego, não 
levamos isto às colunas do: «SOL 
DA BAIRRADA» como protesto 
“ow sentido de reclamar. Não, hu- 
mildemente pedimos, até porque 
nunca ninguém foi capaz de se di- 
rigir à Câmara ou ao seu Presiden- 
te a dar-lhe conhecimento das 
principais necessidades que tem a 
terra que lhes serviu de berço. 

“ — Temos verificado com desa- 
grado que o «SOL DA BAIRRA- 
DA» se esquece da Vacariça sem- 
pre que publica nas suas colunas 
«Horários das missas no “Conicee 


CA FG 


é Ca Comba 


“SABADO SANTO — As 23, 30 


chorar Béngão da Agua baptise 


mal, renovação das promessas do 
baptismo * e às 24 horas Missa da 
Ressurreição. 

» VISITA PASCAL — O Rev.? 
Pároco principiará a Visita Pascal 
em Casal Comba às 9 h. em pon- 
to, Às 10 horaso sr. P* António 
Simões Carvalheira começará na 
Pedrulha, 

Terminando o lugar ide Casal 


Comba o sr. Prior seguirá para a 


Vimieira, ainda da parte da ma 
nhã, portanto. À tarde, às 3 horas 
principiará e acabará na Silvã. | 

Nazis feira de Páscoa seguir. 
-se-á o itinerário do costume, Pon- 
te de Casal Comba, Pedrinhas, 
Carqúeijo, Fui, Mala e Len- 
diosa: 

A saída será às 9 horas, 

— O sr. Fernando Rodrigues de 
Matos teve de passar pelo Hospix 
tal da Universidade para tirar 


uma espinha de peixe da garganta, 


Ventosa do Bairro 


“Constituiu acontecimento de in- 
“vulgar importância o espectáculo 
que no dia 8 do corrente se reali- 
zou na sede do Clube: desta-locali- 
dade. Pela primeira vez apresen- 
tou-se em público o Orfean, consti- 


“tuído por elementos desta localida- 
de, o qual interpretou canções do 
«folclore português, tendo preenchi- 
do a primeira parte do espectá- 


culo. A segunda parte foi inteira- 
mente preenchida com a represen- 


"tação da Opereta «Entre duas Avé. 


-Marias», 
“Estão de parabéns todos os ra- 
pazes e raparigas que arrancaram 
ao público, que os ouviu, fartos 
aplausos. 

*. Por um seu amigo chegado há 
pouco do Ultramar Português man- 
dou o senhor Manuel Baptista Mo- 


«teira, há anos residente em Angola, 


a quantia de 220800 que foram en. 
tregues ao nosso Pároco com desti- 
no às obras da. Residência Paro- 


quial. Este nosso conterrâneo que 


sempre amou a sua terra com en- 
tranhado carinho, não se esqueceu 
agora desta obra da freguesia. E o 


-seu-gesto é tanto mais de louvar, 


ILRRA 


porquanto por ninguém foi -solici- 
tado a fazêlo, Foi apenas o seu 
amor à terra e às suas coisas e in- 
teresses que originaram uma tal 
atitude. Porque o contamos no nú- 
mero dos nossos assinantes, adqui 


lhe “mandamos um sincero agrade- 


cimento com a certeza de que te. 
mos na devida conta e apreciámos 
muito a sua generosidade. 

* Efectuou-se na Semana San- 
ta a desobriga e comunhão pascal 


colectiva dos católicos da nossa 


terra. Na comunhão colectiva de 
Quinta- Feira Santa tomou parte 
um grande número de fiéis. Feliz. 
mente que vai crescendo a cons- 
ciência moral e religiosa do nosso 
povo. As crianças das escolas fize- 
ram também separadamente a sua 
comunhão pascal, algumas das 
quais pela primeira vez. 

“A visita pascal começará, este 
ano, pelas 11 horas, sendo [o itine. 
rário o do costume. 


Arinhos — 


“* Há muito tempo já que andava 
na mente de todos fazer-se a reor- 
ganização do antigo grupo de fute. 
bol que tantos méritos alcançou e 
tantas: glórias teve nas pugnas des- 
e 

“Reunidos alguns elementos mais 
“eritusiasmados, logo se abalança- 
ram à obra. O primeiro passo foi 
conseguir a anuência de algumas 
pessoas mais: destacadas para faze- 
rem párte da Direcção. Com este 
fim, houve no passado dia 24 à noi- 
te uma reunião em casa do sr. An. 
tonino Gonçalves Mendes e nela fi- 
cou constituída a Direcção do Eru 
po que é a seguinte: 

Presidente: P. Manuel de Almei- 
da; Vice-Presidente: Antonino Gon. 
çalves' Mendes; Secretário: Au- 
gusto Miguel Pinto; Tesoureiro: 
Carlos Fernandes Moreira; Vogais: 
Amadeu Simões Fernandes Benfei- 
ta, José Gomes Fraga e António 
Baptista Mesquita. 

“Também na mesma ocasião ficou 
resolvido dotar o grupo com uns 
estatutos, tendo sido encarregado o 
Presidente de os elaborar e sujei- 
tar à aprovação da direcção. 

Oxalá a reorganização a sério e 
“em moldes capazes, traga um pe. 
rodo áureo para o clube, 


Travasso ; 


“CASAMENTO -— Realitouse 
no passado dia 21 do corrente mês, 
“o: casamento da -sr* D, Olinda 
Moreira; natural do Bussaco, com 
o sr. Eng.º Manuel Dias Pereira 
Baptista, digniíssimo oficial na Base 
Aérea do ppm e natural deste 
lugar. 

Findo o dera. no convento “do 
Bussaco, os noivos, bem como to- 
dos os convidados, dirigiram-se 
numa grande caravana de automó- 


veis, para o Travasso, onde foi. 
oferecido um excelente copo qe 


água a todos os: convivas. 

A entrada do Travasso, que se 
encontrava festivamente engalana. 
“do, pois na verdade era um dia 
de festa, a população recebeu o 


novo casal com muita alegria, lan- 


çando-lhe aos pés grande quanti- 


dade de flores, que fizeram uma . 
"» buição: 


extensa passadeira até sua casa. 
Daqui enviamos desejos ide feli- 
cidades q este novo casal e, que a 


Luz Divina os ilumine, de maneira - 
que a sua vida seja uma infinda | 


lira de Mel». 
ANIVERSÁRIOS. fa 


“dia-21-a sr.*-D. lrene Lopes Simões 


/ 
! 


“Teatro: 


j “Fizeram 
anos, no passado dia 19, o nosso. 
assinante, sr. Manuel Botelho Mi. 
randa, ausente em Venezuela, no 


de Melo, irmã ido nosso assinante 
e correspondente no Travasso, An- 
tónio Lopes Simões de Melo. 

Comemora o seu aniversário na- 
talício, no próximo dia 7 de Abril 
este nosso: assinante. 

Daqui enviamos a todos os nos- 
sos parabéns. 


VOLTAMOS A FAZER-UM 


PEDIDO — À Excelentissima Cá- 
mara voltamos a fazer o pedido 


que achamos justo. A estrada que 
liga Lagarteira com Lameira de 8. 
Pedro, está num estado lastimável. 
No nosso último apelo dissemos 


que a estrada estava — «quase 


péssima», hoje tiramos o quase. — 
Al estrada, com a invemia que 
tem. feito, está . simplesmente in- 


transitável, obrigando os transeun- 
tes a escolherem uns simples «car- 


reiros» que, lamacentos como. es- 
tão, implicam por vezes a quedas, 
(e bastantes têm sido já) que 
embora não tivessem consequências 
funestas, estamos crentes, mais tar- 
de ou mais em terão que se re- 
gistar, 

“Cremos, com este pedido, ido 
ser. importunos, mas pedimos e cre: 
mos também que nos. façam justi- 
ça, o que o e muito rios 
Gerig, du ias 

; Hd Melo 


Antes 


Encontráse entre ds o sr, Dr. 
Manuel Louzada e Ex." Família, 
que veio passar na sua casa de 
campo a quadra Pascal. a 
: x Realizou-se no domingo de 
Ramos de tarde, a desobriga dos 
católicos da nossa terra. Apesar do 
número ainda minguado que apa- 
receu a cumprir o preceito da Tgre- 
ja, verificamos com alguma conso. 
lação que de ano para ano esse nú- 
mero vai aumentando. 
“x Encontra-se em péssimo es- 
tado o caminho que ligando-se à 


estrada da deveza desemboca no 
largo em frente à casa da senhora 
D. Cecília Ribeiro. Não seria pos- 
“stvel à Ex.”"* Câmara mandar elimi- 
nar de vez esse lamaçal imundo em 


que o referido caminho se torna 
em dias chuvosos? Aqui deixamos 
o alvitre e esta necessidade. 

x Já se encontram a gozar as 
suas férias da Páscoa os estudantes 
que frequentam diversos estabeleci. 
mentos de ensino. 


Casal Gomba 
PEDRULH A-—Chegou ao Brasil 


a sr” Mabília com os seus filhos 
Rosa, António e Edmundo, 

O sr. Hilário Rodrigues Baptista 
escreveu-nos a dizer que sua mu» 
lher e filhos chegaram bem e ao 
mesmo tempo pedindo que agra- 
deçamos a todas as pessoas que 
apresentaram cumprimentos de 
despedida à sua esposa e filhos, 
nomeadamente aqueles que se des- 
locaram à Estação da Mealhada. 
Pede-nos também que lhe man- 
demos por avião o «Sol da Bair- 
rada», 


NÉSPERAS EM FEVEREIRO! 
= Não é só no Entroncamento! 
Também na Pedrulha, no quintal 
do Sr. António Fernandes Inácio, 
há uma nespereira que em pleno | 
mês ide Fevereiro oferece já nar 
nas bem maduras, 

Às vezes lêem-se noticias como 
estas e muitos leitores são tentados 


a não darem crédito, 


No entanto, na Pedrulha o caso 
é absolutamente verdadeiro. Rece- 
bemos até do Sr, António Inácio 
um exembplar deste fruto para que 


“não pudéssemos duvidar. 


ILUMINAÇÃO PÚBLICA — A 
distribuição de lâmpadas nas ruas 
da Pedrulha necessita de revisão. 

Queixam-se os moradores da 
enorme raridade de lâmpadas e as 
que existam nem sempre dão luz. 


Campanha dos cinco tostões 


A Juventude Unida da Mealhada, 
sempre com o pensamento na mi- 
séria em que vivem os seus pobres, 
resolveu empreender uma obra ar. 
rojada, no sentido de melhorar as 
precárias condições. de vida dos me- 
nos bafejados pela sorte, 

Essa obra, que desejamos se inicie 
dentro em. breve, constará da cons- 
trução de algumas moradias, com 


as indispensáveis: condições de sa. 


lubridade. 

A ideia nasceu quando os rapa- 
zes e raparigas da J. U. M., ao vi- 
sitarem em Dezembro pela primeira 
vez os pobres para a disribuição do 
Bodo do Natal, verificaram cons. 
tragidos que a maioria daqueles vi- 
ve sem o mínimo conforto, sujos de 
corpo e da alma, em autênticos 
currais! : 

No sentido de angariar parte dos 
fundos necessários para a constru- 
ção das referidas casas que irão 
construir o património dos pobres, 
resolveu a J. U. M. lançar a «cam. 
panha dos cinco tostões», e assim os 
seus rapazes e as suas raparigas irão 
«quinzenalmente» e a princípio no 
próximo sábado dia 4, bater mais 
uma vez a todas as portas, espe- 
rando que todos dêem o seu peque- 
no donativo na certeza de contri- 
búirem para uma obra grandiosa. 

O peditório far.se-á por zonas e 
por grupos, rom a seguinte distri- 


1º Zona — Toda a parte sul da 
vila. que vai da estação do C. F. ao 
— Teresa Maria, António 
Mashado, António Oliveira e Her- 


“mínio Pires. 


- 2º Zona — Rua Dr. José Cerveira 
Lebre: — Eliza Leitão, Adelaide de 
Sousa, João Henriques, Jorge Costa 
e João Pega. 

“3º Zona — Rua Maria Luiza. parte 


da Avenida do Dr. Manuel Lousada 


Motores de rega, “Armas de 


e Rua Emídio Navarro: — Maria 
Celeste, Carlos Rosas, Luís Carlos e 
Nuno Salado. 

4.º Zona — Rua Dr. Costa Simões : 
— Maria Douzília, Orlando Semedo, 
Arásio Luís, António Cerveira e Mo- 
rais: Breda. Fm 

5º Zona — Rua Dr. Paulo Falrão: 
— Otília Paiva, Teresa Melo, Antó. 


“nio B. de Melo e António Breda. 


6º Zona — Toda a Póvoa: — Ma- . 
nuel Abrantes, António Melo, Ma- 
nuel Simões e Álvaro Botelho. 


AS.M. 


UMA OVELHA 
dou à luz cinco crias 


Uma ovelha ido sr. Cipriano 
Aguiar, de Valongo, por três vezes 
teve sempre duas crias. 

Os últimos dois anhos deros o 
sr. Cipriano para um sorteio a far 
vor da Igreja de Valongo. 

" Agora a ovelha teve 4 crias. 

Diz o povo da terra que “aquilo 
foi por Deus. 

Nasceram 4 crias para compen- 
sar os dois anhos dados à Igreja o 
ano pássado, 

Seja como fôr — o facto é ver- 
dadeiramente raro e uma ovelha 
assim fecunda não se encontra 
EA 


| Mi Lopes Ns 


Com móveis, ia Tod e 
vidros em obras. e a cortar, tinta ) 
e vernizes. Adubos da Companhia | 
União Fabril e artigos funeráric 

"Maquinas de costura «Bor 


Bicicletas motorizadas H. M.. 


e todos | os acessórios para 


O E BUÇACO 


Principia hoje o Jornal «Sol da 
Bairrada a dar notírias da linda es- 
“tância do Luso. Luso é também 
Bairrada. Como o homem que está 
ligado à terra e ao Céu, assim Lu- 
so tem uma parte de serra e outra 
bairradina. Publicado o “jornal na 
sede do concelho a que pertence 
mal se compreendia que Luso não 
procurasse juntar a sua voz a tan- 
tas outras que vem cantando a be- 
leza, a história das suas terras e 
- chamando também os olhares com- 
placentes para quem possa atender 
as suas necessidades. 

Sim, Luso é lindo, é encantador 
mesmo. Ao longe e ao largo os ve. 
reneantes cantam as suas belezas. 

Desde a maravilhosa Fonte de São 
João a despejar milhões de litros 
de água diariamente até ao píncaro 
da Cruz Alta donde a vista se alar- 
ga até onde a «terra acaba e o mar 
começa» é tudo um jardim de Fa- 
das a cantar o poder divino e o 
“amor carinhoso dos homens que, 
passando, deixaram gravados nos 
vales, nas encostas e nos montes, na 
madeira e na pedra os sulcos da 
sua inteligência e do seu carinho. 

* Que admira pois que nós os Lu. 
senses desejemos também tornar 
conhecida e amada a nossa Terra 
se todo o filho se alegra nas virtua- 
lidades de sua: mãe e todo o irmão 
nã beleza de sua irmã que em dia de 
noivado os encanta, os deslumbra? 

Na abundância das suas águas 
jorrantes a” dar saúde ao corpos, 
beleza aos jardins, fecundidade à 
terra, está o iman atraente de to- 
dos que debilitados de forças, se. 
quiosos do belo deixam as suas ter- 
ras e casas, Os seus empregos em 


cd A o a 


resta. Luso é lindo, porém mais lin- 
do pode e deve tornar-se se vier a 
adquirir as joias que ainda lhe fal- 
tam. 


* Na vetusta mas remoçada Capela 
do Convento do Buçaco uniram-se 
pelo Santo Matrimónio — no dia 21 
do corrente mês — João Machado 
de Figueiredo e D. Laura Cordeiro 
Machado, ambos naturais da vizi. 
nha freguesia de Murtede, ele dis- 
tinto capitão do nosso brioso exér- 
cito e ela formada em Farmácia. 


Com licença do Pároco de Luso, 

— presidiu ao acto sacrumental o Rev. 
| Pároco de Murtede José Augusto 
| Ferreira Simões e Sosa, testemu- 

nhando o mesmo sagrado acto os 
. Ex." srs. dr. Virgílio Monteiro de 
| Figueiredo e Joaquim Cordeiro Pe- 
| reira Machado, “ilustre professor. 
= “— Também no mesmo dia e na 
mesma Capela receberam o Santo 
“Matrimónio os nossos conterrâneos 
capitão das Forças Aéreas Manuel 
Dias Pereira Baptista, natural da 
freguesia de Vacariça, residente na 
Base Aérea do Montijo e D. Olinda 
da Silva Moreira, professora primá- 
ria, natural do Buçaco, desta fre- 
guesia de Luso e filha muito. dedi- 
caad do nosso amigo José António 
Moreira. Apadrinharam 'o acto ma- 
trimonial Messias de Melo Baptis- 
ta, residente em Mealhada e o ilus. 
tre e amigo filho do Buçaco Óscar 
Fernandes Garrido, actualmente 
exercendo a sua profissão de hote- 
leiro na Figueira da Foz. 

Auguramos e desejamos a todos 
os fubéntes fuiuro muito feliz. 


| UNIDOS EM DEUS 
É 
, 


| 
| 
| 
| 


* NASCIDOS PARA O SENHOR. 


E “ Recebeu o Santo Sacramento : do 
Baptismo no dia 22, Maria de .Fá- 
tima dos Santos Cardoso, filha de 
Salvador Cardoso e de sua esposa 
raziela dos Santos, de Luso, sen- 


: os seus. árine e ai sua rata fio. a 


do padrinhos a menina Maria Ode- 
te Baptista Carreira e Henrique 
dos Santos Neves. 

— Também no mesmo dia 22 foi 
baptizada na igreja paroquial de 
Luso, Maria. da Glória dos Santos 
Baptista, filha de Manuel Luciano 
Baptista e de sua esposa Maria Au. 
gusta Pereira dos Santos. 

Foram padrinhos os srs. Abílio 
Pereira Tavares e a menina Maria 
da Glória Duarte de Sousa. 


SEMANA DE PREGAÇÃO 


Pregou na igreja de Luso, agra- 
dando muito, durante a semana de 
15 a 22 do corrente mês, o senhor 
Prior de Ventosa e nosso amigo 
P* Manuel de Almeida. Houve mui- 
tas confissões durante a semana. 


“BENÇÃO DOS RAMOS 


No último domingo realizou-se na 
Capela de S. João, a tradicional 
Bênçã odos Ramos, organizando-se 
à seguir, a procissão para a igreja 
paroquial. Tomou parte na procis. 
são enorme “multidão de povo, em- 
punhando ramos de palma e olivei- 
ra lindamente ornamentados. 

Como em Jerusalém, há quase 
dois milénios, era extarordinário o 
número de crianças para quem esta 
festa é das mais estimadas... 


DOENTES 


- Há já. muito tempo que se encon- 
tram doentes o nosso bom amigo 
António Gomes: da esutra e sua Ex,”* 
Esposa. 

— Também tem Pis de cama, 
doente, o ilustre jornalista sr. Ei 
risto Sousa Branco. 


Ãos nossos . muito estimados 


-— doentes desejermos, fágidas. melho- . 


“VISI TA PASCAL | 


“Como de costume irá o pároco 
desta freguesia nos próximos dias 
— domingo e segunda-feira da Pás- 
coa — percorrer os povos e casas 
da freguesia em visita alegre aos 
seus paroquianos, a todos reanun- 
ciando o alegre Facto da ressurrei- 
ção do Senhor. 

A acompanhar o Senhor irá um 
alegre grupo de crianças escolhidas 
entre as que mais têm frequentado 
os actos religiosos durante o ano.. 

Comio estes desejam ir!' Como os 
que já foram recordam, com sau- 
dade, esses dois Doces dias de 
amêndoas e alegria!” 


MISSAS EM LUSO, NA IGREJA 

Celebram.se na Igreja duas mis- 
sas ao domingo: a primeira às 830 
e a segunda às Il horas. 


Electrificação da Silvã, 

Fomos informados de que o 'pro- 
jecto para a electrificação da Silvã, 
Mala e “Lendiosa, tinha sido entre- 
gue em tempo oportuno na repar- 
tição competente para efeitos de 
aprovação e comparicipação. Espe- 
rimos que, esse melhoramento: tão 
necessário à vida e 4 desenvolvimen- 
to dos povos se “transforme em 
realidade ainda no' decorrer do 
presente amo. Assim ficaria o con- 
celho da Mealhada quase total. 
mente electrificado. Que o assunto 
não seja descurado, são os votos 
que fazemos a bem idos povos das 
regiões a servir, 


Estrada principal do Equiila 
“à Vimieira . 


" Por informação colhida na cá 
mara Municipal, “podemos infor- 
mar que a grande reparação da 
Estrada Municipal n.º 12, do Car. 
queijo à Vimieira, passando pela 
Lendiosa, foi incluída no plano de 
obras rodoviárias para os anos de 
1959 — 1960. 

“Serão, mais. dois anos de sacri- 
fício que. sofrerão os povos daque- 
la região e mais dois anos em que 
verão os frutos do seu labor des- 
vdlorizados em virtude de não os 
poderem colocar no mercado quan- 
do..as “condições económicas lhes 
são favoráveis por isso, é.grande o 


ide scantentamentro: que. lavra:na re- 


gido, Ae 


“e eSsurijuinerits RR 
“dos: «Unidinhos»? 


| Segundo nos consta, vai. res» 
surgir na Mealhada o saudoso 
grupo folclórico «Rancho. dos Uni. 
dinhos». A sua primeira a / 
tação à feita q quando do cor- 
tejo folclórico em, Aveiro, por oca 
sião das festas do Milenário . da. 
quela cidade. à 


Contraste 


Por informações absolutamente 
fidedignas, podemos dar aos mea 
lheanses a boa notícia que a C. P. 
compreendeu a justiça do que aqui 
dissemos, e por isso vai mandar re- 
parar o Largo fronteiriço à estação 
do Caminho .de Ferro. Isto, que 
nos obriga a endereçar à C. P. os 
melhores agradecimentos, realça 0 
desinteresse que se nota quanto a 
solução do problema do trânsito 
e estacinamento de veiculos na rua 
principal da vila, facto de que já 
nos temos ocupado. Não vemos 
qualguer razão forte que justifi- 


que oque se passa — porque não 


se trata, de qualquer despesa in- 


-comportável ou da organização de 


José MARIA PENETRA 
(Casa fundada em 1920) 


MERCEARIAS — CEREAIS —  PARINHAS — - MIUDEZAS 
(Com entregas ; ao domicílio) 


LIVROS NOVOS, ARTIGOS ESCOLARES E DE ESCRITORIO 
Depositário da MOBIL OL PORTUGUESA 
* (Óleos — Gasolina — - Gaisóleo — Petróleo) 


“Agente dos Pneus e Câmaras dºAr 
DUNLOP — MICHELIN — MABOR 


Armazenista das linhas para coser da . 
“COMPANHIA DE LINHA COATS. S CLARK, Lda. 


Correspondentes do Bancos REU 
“ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA. 
cê e JOSE HENRIQUES TQTTA Done 


e MEALHADA — Tel. 3 q 


te concluído, 


a espécie dos rendimentos 


= ERA: Vs FILBA 


processo moroso — .' Mas temos 
até. a certeza de que, logo que o 
sr. Presidente da Câmara verifique 
com os seus próprios olhos, o que 
aquilo é, o assunto será imediata 
mente mesnlda 


" iLavadoiro Público 


o: lauadoiro do Largo da Feira, 
pode dizer-se que está práticamen- 
tendo dispositivos 
para albergar simultâneamente 22 
pessoas, Com esta obra, desapare- 
cerão, concerteza, os inconveniens 
tes que se apontavam ao antigo la- 
vadoiro do Largo dos Chafarizes, 
pois cada lavadeira terá, no novo 
lavadoiro um só tanque para si. 

Secção de Finanças 

DECLARAÇÃO M/ 2: O pra- 
zo para a entrega da declaração 
M/2 (declaração dos rendimentos 
dos contribuintes individuais), ter- 
mina em 15 de Abril, seja qual for 
a de- 
clarar. Existe a obrigação de apre- 
sentação desta declaração mão só 


por parte dos contribuintes novos 


em que a soma dos rendimentos a 


declarar nos termos do Regula. 
mento aprovado pelo decreto 
40.788, de 28-9-1956 ultrapassar 


60.000$00, mas também por parte 
dos que são já contribuintes no 
imposto complementar e que tive- 
ram, alteração em qualquer dos 
elementos que constam da última 
declaração entregue. Chama-se a 
atenção dos interessados para o 
facto de haver obrigatoriedade na 


renovação da declaração, mesmo 


no caso de ter havido baixa de ren- 


dimento e q rendimento total do 


contribuinte deixe de ultrapassar o 


limite de isenção de 60.000$00. A 


dar-se a hipótese do contribuinte 
ter deixado de possuir qualquer 
rendimento idos que devem ser de- 


clarados para. efeitos do imposto 


complementar, deve o mesmo 
apresentar na Secção de Finanças 
por onde foi tributado no ano fin- 
do. a participação de cessação 
M/13. 


Farmácia de Serviço 
Permanente 


No próximo domingo está de 


serviço permanente nesta vila a 


Farmácia Brandão, com o telefo. 


ne n.º 38, à 
Falecimentos 
Faleceram neste concelho; Sera- 


fim Rocha, de 71 anos, da Pampi- 


hosa; Manuel Marques e “Ana 
Camela, respectivamente de 79. 
76 anos, de Casal Comba; Maria 
da Nazaré de 71 anos, do Luso; 
Maria Alcides Marques, de 36 
anos, de Ventosa, : 
Hospital da Misericórdia | 
Tartamentos ide Urgência 
Foram ao «banco» deste hospi- 
tal fazer tratamentos de urgência 


“os seguintes sinistrados: Maria Al. 


ves da Cruz, da Grada; Maria do 
Rosário de Almeida Pericão, da 
Mealhada; Américo Rodrigues de 


Amy 


Sousa, do Barcouço; Maria «da 
Conceição Coelho, da Mealhada; 
José Lousada de Oliveira, ide. An- 
tes; Francisco Marques | Hom da 
Mealhada; “António Rod rigues Bap. 
tista, de Alpalhão;" António José 
Breda Marques, da Mealhada; Ho» 
rácio Ferreira, da, Pampilhosa. 


“Santa: Casa ida. Misericórdia 

“Movimento hospitalar “do. ane 
findo: Doentes internados em 1958, 
136. Número de dias de hospitali- 
zação, -3:871. Consulta externa, 
5127. Operações de pequena ci» 
rurgia, 126. Grande cirurgia, 
Tratamentos, “18.033, Injecções, 
7.476. Exames radiológicos, “134. 
Sima ra per asa Físicos, 
240. 

AMovinteiirá dá conta: da Gérêni 
cia de 1958: Receita: Do Estado, 
38.000800. Autoridades e “Corpos 
Administrativos, 12,.325$00; Parti 
culares; 11.91 0880. Cotas, 3.109850. 
Rendimentos de bens próprios, 
64.515850. Outras Receitas, 
66.346850. Soma a Receita, 
196.207$30. 

Despesa: Déficit do ano anterior, 
33. 130800: Administração (empré- 
gados, expediente, água, luz, etc:), 
9.526830: Resultante de Doações, 
6.400800. Construção e Reparação 
dé Edifícios, 81:975850; Material“e 
Utensílios, 332880. Assistência 'prô: 
priamente dita, 93.003880, "Outras 
despesas, '5. 288890. Soma das a 
a 229.6579830, 2 

“ Pelo que se expôs 'se vevariti E) 
movimento enorme deste Hospital 
e a necessidade quer pelo lado do 
Estado quer por particulares para 
que esta grande obra não venha: a 
sossobrar. Por isso apelamos para O 
“bom” coração daqueles a a 


cessário para o) equil ) seu. 
orçamento; e é “preciso notar a 
grândiosa obra “do seu mercado, o 
mercado da vila, que é sua bro 
priedade, e onde se tem gasto mui 
to dinheiro, e como de. sabe, “a 

grande obra cia ando está. “con 
nad 


E Jon 
a CABELEIREIRO | gica 


25 anos de PAES em Lisboa, 


| encontra-se fixo na Mealhada, ao 


| dishor das. Exmo Senhoras... 


tt 


“Compre. o seu calçado n na, 
poi a! coraSapataria, «1; nz 
“ Pmérico Ribeiro 


- A casa que lhe assegura. 
inteira honestidade. > 


4 sapataria Ribeiro é o que 
melhor serve. css 
US. fo 


—ILHAVO 


“Rádio. mm Televisão 


Há sempre + em tudo. sue ps 


o FHILIPS | 


epic Cons ulte é 


1 


SOL DA BAIRRADA 


SOPA DOS POBRES DA MEALHADA 


creche para os filhos dos emprega- 
dos, com médico gratuito, assisten. 
tes puericultoras, grupo cénico e or- 
ganização desportiva com salão de 
festas e campo de jogos, o dinhei- 
ro em suas mãos é fonte inexaurí- 
vel de caridade. Conhecemos.lhe de 
há um tempo este geito e quanto 
mais descortinamos as suas bene. 
merências, mais nasce em nós o 
culto de admiração por suas nobres 
qualidades. Nada que seja obra de 
bemfazer lhe é estranho, e em lis- 
tas de donativos para instituições 
de benemerência sempre vimos o 
nome de Mário Navega. 


Quando ao fim de uma semana 
absorvente nos negócios da sua em- 
presa industrial, procura o repouso 
e a quietude de sua Casa do Areal 
era lícito que o sossego e a des. 
preocupação lhe viessem como pré- 
mio, ocasião de retemperamento de 
energias dispendidas. Mas as obras 
a que no concelho se ligou pedem a 
sua acção, reclamam a sua presen: 
ça, exigem o seu esforço. - 

E é vê-lo, como um jovem, que 
não tem sacrifícios que não rega. 
teia dedicação, assoberbado com 
os-mais variados assuntos. 


Foi num dia destes, num fim de 
semana que devia ser calmo, que 
o fomos procurar à sua residência 
sentado à secretária, rodeado de 
papeis, envolto em ofícios, dando 
expediente a diversas formalidades, 
satisfazendo burocracias documen- 
tais que sempre andam ligadas às 
obras em que se tenham de inves- 


tir capitais do Estado. 


Pelo afã em que se encontrava, 
não nos pareceu muito fácil a con- 
-secução do nosso intuito, mas o 
atrevimento e talvez o egoísmo de 
um jornalista, e a extrema amabi- 
lidade do entrevistado abriram ca- 
minho à nossa interlocução e a 
conversa começou. 


— Temos entre mãos, Senhor Má- 
“rio Navega, o relatório das contas 
do ano transacto da Sopa dos Po- 
“bres da 'Mealhada de que V. Ex.* é 
“digno presidente. Soubemos que re- 
centemente a Direcção esteve reu- 
nida para apreciá-las e levantar o 
orçamento para o ano corente. Sa- 
bemos quanto V. E.x" quer a esta 
instituição e, juntamente com a pu. 
blicação dessas contas que deseja- 
mos facultar aos nossos leitores, 
queríamos ouvir do seu presidente 
algumas considerações sobre a vi- 
da desta benemérita instituição. 
Quer V. Ex. prestar-se a uns minu. 
tos de conversa? 


— Sim Senhor. Tenho nisso mui- 
to gosto, até porque penso que o 
público tem direito a saber da nossa 
administração, pois grande parte 
do quantitativo com que asse. 
guramos a acção prestada aos po- 
'bres sai dos seus bolsos. Além disso, 
à instituição será porventura vanta- 
josa a publicidade dessas contas, 
pois pode acontecer que alguns 
que ainda não incluiram no seu or- 
çamento, uma ajuda a dar.nos, to- 
cados peió sentimento da caridade 
o venham a fazer no futuro. Só por 
estas razões me ponho inteiramen- 
te ao seu dispor. 


— Diga-nos senhor Mário Navega, 
-a Sópa dos Pobres beneficia sômen. 
te pobres da vila ou presta assis- 
tência também a transeuntes ou 
outros pobres do concelho. 


— Há um número, aliás grande, 
que habitualmente ali vão. Fornece- 
mos também refeições a todos os 
transeuntes que passam. 


— E como vai a Direcção certifi- 
car.se da necessidade desses tran- 
seuntes? 


— Uns pela aparência de mendigos 
com que se apresentam o que é 
geralmente a melhor credencial; 


(Continuado da pág. 1) 


outros, porque tendo solicitado do 
Senhor Presidente da Câmara o au- 
xílio para deslocação, este por falta 
de verba, remete-os com um car- 
tão seu para a Sopa dos Pobres 
onde lhes são fornecidas uma ou 
mais refeições. 


— Mas Senhor Mário Navega, es. 
tamos a reparar que tendo a Sopa 
dos Pobres em 1958 uma despesa de 
12.974$50, poderam servir-se duran- 
te o ano 17.543 refeições. Se os nos- 
sos cálculos nos não enganam, veri. 
ficamos que a sopa ali servida foi 
de cerca de 880 (oitenta centavos). 
Perante esta quase anomalia salta- 
-nos esta pergunta: 


Como foi possível conseguir isto? 


— Muita economia na Administra. 
ção. A manipulação da comida é 
feita no fogão que permanentemens 
te tabalha para os doentes interna- 
dos no Hospital. A cozinheira é do 
próprio hospital; a lenha é cedida 
também graciosamente pelos servi- 
ços florestais que muito generosos 
têm sido cedendo.nos gratuitamente 
grandes quantidades, sempre que 
lhes temos pedido. Não quero es- 
quecer — e nunca é demais deixar 
aqui pblicamente um agradecimento 
— alguns industriais de serração do 
nosso concelho que também têm 
cooperado com o fornecimento de 
algumas sobras de suas fábricas. 


—E xiste algum projecto relativa- 
mente ao futuro desenvolvimento 
da Sopa dos Pobres? 

— Se se verificar algum aumento 
nas receitas provenientes dos subsí- 
dios do Estado e das quotas de só. 
cios, que desejamos sejam cada vez 
em maior número, poderíamos alar- 
gar o âmbito da nossa acção e de 
ajuda aos pobres, que, impossibili- 
tados fisicamente de se deslocarem 
ao edifício da Sopa, poderiam rece. 
er em suas casas uma ou duas re- 
feições quentes. 

— O Senhor Mário Navega pode- 
ria talvez dar-nos algum caso con. 


“creto que ilustre a sua anterior afir- 


mação... 

— Como vê, neste momento não 
posso dizer-lhe exactamente um ca. 
so específico, até porque não conta- 
va com uma tal pergunta, mas pos- 
so garantir-lhe que talvez algumas 
dezenas de casos de pobres a quem 
a velhice visitou mais cedo, deixa- 
ram de ir tomar à Sopa dos Pobres 
essas refeições que lhes eram for- 
necidas e que, por impossibilidade 
nossa de lhas levarmos a casa, fi- 
caram inibidos desse auxílio. 

— O Senhor Mário Navega já pen. 
sou com certeza no espectáculo de- 
solador que nos oferecem esses 
mendigos que calcurriam as estra- 
das do nosso país, solicitando a 
nossa caridade e dando até mesmo 
ao turista estrangeiro que nos vi- 
sita uma ideia bem depreciativa do 
nosso clima social. Entende que as 
Sopas dos Pobres, instituídas em 
todos os concelhos poderiam dar 
algum contributo para a solução 
deste problema? 


— Sim. 
— Mas de que modo? 
— Se a receita o comportasse 


- porque não fazer fornecimento de 
alimentação não só àqueles que nos 


batem à porta, como tornar exten. 
siva a todas as povoações dos con- 
celhos, onde não haja, este género 
de assistência? 

— É evidente que o plano é de si 
magnífico, embora compreendamos 
que para o efectivar era necessário 
um dispêndio grande de capital, 
cuja assistência tolhe na maior par- 
te das vezes, que como o Senhor 
Mário Navega está à frente de ins- 
tituições como estas. 

— Pois é. Sou o primeiro a 
compreender que no caso concre- 


to do nosso concelho, pobres de 
Ventosa, da Silvã, de Carqueijo ou 
outra povoação pouco podem infe- 
lizmente beneficiar com a Sopa dos 
Pobres da Mealhada em virtude da 
distância a que se encontram da 
vila. Mas não seria para nós de mui- 
ta consolação, irmos até junto de- 
les, eu sei lá, utilizando até essas 
carrinhas que hoje estão muito em 
voga, e levar.lhes a suas casas a 
sopa quente para eles e os filhos? 
Infelizmente, porém, estes nossos 
anseios, que temos pena continuem 
a ser simples sonhos, não podem 
para já ser realidade. 


— Pois Senhor Mário, temos nós 
muito gosto em poder dar aos nos- 
sos leitores, e em especial a todos 
a povos do nosso concelho, estas 
preciosas informações, confirmati- 
vas de que a Sopa dos Pobres, man- 
tém bem viva a chama de uma au- 
têntica caridade nesta jornada de 
puro humanismo que embora es- 
condidamente se vai fazendo. 


— E pronto. A nossa conversa che. 
gou ao fim.Perdoe-nos o tempo que 
lhes roubamos e se quiser fazer-nos 
de sua livre espontaniedade algu- 
ma outra declaração, tem as colu. 
nas do jornal à sua inteira disposi- 
ção. ; 

— Não. Parece-me que se alguma 
coisa havia a dizer tudo está dito, 
para esta ligeira conversa que V. 
quiz ter connosco. Permita.me no 
entanto que utilize este jornal para 
lançar daqui um apelo veemente a 
todos os homens de boa-vontade 


para que auxiliem e continuem a 


olhar ainda com maior carinho esta 
instituição, que sem alardes vai 
cumprindo, assim cremos, a sua no- 
bre missão de bem fazer. 


M. A. 


Desportos 


(Continuado da pág. 6) 


Acácio Ramos, P. Ferreira Dias, 
Lúcio Simões, Hermenegildo de 
Oliveira, Edmundo Machado, Fer 
nando Couto, Constantino, ida 
«Barbearia Cadete» António Fer- 
reira, Agente Ide Seguros, etc.. 

Virgílio, Pinho, Gastão, Montei- 
ro ida Costa, Hernani, Barbosa e 
Teixeira falaram para os leitores do 
«Sol da Bairrada». 

Virgílio, assediado pelos jornar 
listas do «Comércio do Porto» e 
«Jornal de Notícias» falou também 
para o nosso jonnal 'e disse; 


— Lutamos heróicamente pelo 
triunfo final, O Torreense jogou 
duro em demasia. Não achei bem 
o Benfica começar o desafio 7 mi- 
nutos idepois da horas 

!A seu lado Pinho observou: 

— Sofri imenso nesta partida 
decisiva. 

Todos os jogadores traziam es- 
tampado no rosto o esforço enor- 
me que tiveram de dispender, 

A Gastão, bastante solicitado 
pelo telefone, ouvimos dizer: 

Quero jantar e... não aparece 
nada na 'mesal 

Hernani, sorridente e muito fe- 
licitado pelos amigos que iam iche- 
gando, afirmou-nos: 

— Esta vitória deve-se inteirinha 
ao nosso treinador. 

Teixeira, o homem do último 
golo — o golo do Campeonato — 
falou da «Bola de Prata». 

— Se o Águas marcou só os go- 
los de 3 penaltys ainda a «bola de 
prata» é minha, Eu marquei mais 
um golo, além dos 24 da lista idos 
jornais. No entanto interessarme 
mais o titulo de campeão, 

Monteiro da Costa, embora apa- 


O Mistério da Cruz 


(Continuado da 1.º página) 


andaram à espreita de uma blasfémia, duma contradição. Os 
amigos a quem Ele queria mais do que filhos, os apóstolos que tanto 
amou e deles fez seus confidentes, não tiveram a coragem de apa- 
recer, recearam que a morte do seu Mestre fosse o primeiro passo 


para a perseguição de si mesmos. 


Quando no céu primaveril, as cruzes dos três condenados se 
ergueram na vastidão do espaço e na do centro se extiguiu de vez 
a vida — contam os Evangelistas unânimemente — a terra tremeu, 
o véu do templo rasgou-se, abriram-se as sepulturas, escureceu o 


Sol, fez-se treva em toda a terra. 


Foi como se o Céu se revoltasse por tamanha afronta. 


Digni- 


ficada a Cruz que foi instrumento de Redenção dos homens por 
Cristo, tornou-se ela instrumento de perdão e resgate. E sempre 
que os homens a ela se agarram subjugados à mística do seu sim- 
bolismo, crescem e revivem na amizade com Deus. Por aptropria- 
ção que já entrou na linguagem e conceitos do nosso povo, tomar 
à cruz é carregar as dificuldades da vida toda, é suportar com 
amor as ingratidões, é responder com sorriso às afrontas, é sentir 
o coaxar violento das paixões humanas e ganhar sobre elas vitória, 
é enfim sublimar a vida à custa do sacrifício e luta quotidianos. 

Levantou-se a cruz no alto do Gólgota e para ela se dirigiram 
logo os olhos dos circunstantes. Uns exaustos dos trabalhos da cru- 
cifixão, instigados pelo ódio mortal que os anima, gloriam-se diante 
do supliciado, dos sofrimentos a que O sujeitam. Outros compade- 
cidos, e olhos lacrimosos choram a morte do Justo, deixam domi- 
nar-se pela dor que se expressa em prantos. 

É o contraste, que por sequência inevitável dos séculos se 
observa nos homens de todos os tempos. Quando a Cruz de Cristo 
se ergue no mundo e na sociedade, a cena repete-se. Há os que, 
seduzidos pela força da sua mensagem, são arautos incontidos da 
verdade que Ele pregou, e atraídos pelas leis do seu amor, fazem 
da Cruz objecto da sua santificação e renovação do mundo. Os 
braços dela estendem-nos eles aos desprotegidos e lacrimosos. 

Há os que, atormentados pela mística que dela dimana e te- 
merosos da sua crescente difusão, implantada como vai sendo nas 
mais longínquas partes do mundo, movem-lhe guerra de morte e 


tudo fazem para operar o seu extermínio. 


Mas ao lado destes, em atitude amorfa, em posição de como- 
dismo atávico, há os que ficam cobardemente em casa, encerram-se 
nas masmorras impenetráveis do seu egoismo. São os continuadores 
daqueles que temendo ser reconhecidos como discípulos e amigos do 
Mestre, o abandonaram na hora derradeira. 

Três atitudes. Três retratos. Como ontem no Calvário, hoje 


no século em que vivemos. 


MANUEL DE ALMEIDA 


PA 


rentemente calmo, não podia es» 
conder lo desgaste nervoso provo 
cado pelo último jogo. 

— Só à custa de muita vontade 
conseguimos o triunfo final, 

Por último falámos ao novo Pre. 
sidente Sr. Luís Ferreira Alves. 

[Estreitou-nos num grande abrar 
ço e só nos pôde idizer: 

Sinto-me imensamente feliz com 
a conquista deste campeonato, 


OS CLUBES DESPORTIVOS 
SÃO OUTRAS TANTAS 
FAMÍLIAS 


Por muito que se diga e escreva 
contra o Desporto-competição é 
inegável que a par idos defeitos e 
anomalias que se verificam quando 
os atletas e as multidões não sa- 
bem manter a linha, é bem cento 
que em dados momentos um 
Clube Desportivo demonstra inso- 
fismavelmente que sabe ser uma 
família. 

Quando wo Sr. Inocêncio Cala, 
bote se resolveu a terminar o desa- 
fio entre o Benfica é a Cuf do Bar- 
riro e o Porto 'foi proclamado cam, 
peão de Portugal milhares e mi- 
lhares de adeptos do clube norte- 
nho onde quer que se encontras 
sm davam largas ao seu contenta- 
mento e onde surgiam dois ou 
mais, ali estava um grupo de ir- 
mãos a viverem a alegria da gran 
de família portista. 

Isto passou-se entre os adeptos 
do F. IC, do Porto cm se passaria 
de igual modo entre benfiquistas e 
belenensistas ou adeptos ide qual. 
quer outro clube que pudesse fes- 
tejar a apetecida vitória final. 

Se aqui ou além aparecer um 
outro «degenerado» que para vito- 
rear os campeões não encontre 
outro processo 'que não seja vexar 
os vencidos esse será a desonra da 
família campeã. 

Glória, sim, aos campeões, mas 
respeito pelos vencidos, 

Viva o F.C, do Porto, campeão 
nacional e vivam os restantes clu- 
bes, desde o Benfica ao Torreense, 
pelo seu estoicismo posto na luta, 

fim ide conseguirem o melhor 
lugar possível! 

mk 


As funcionárias e funcionários 
do €. T. T. da Mealhada adeptos 
do 'Olube idas Antas, enviaram a 
Monteiro da Costa, capitão do F. 
C. do Port, um telegrama ide feli 
citações pela conquista do cam- 
peonato, 


F. D. 


À mão da «Sãozinha» 


A sr? D. Maria Luisa Pimen- 
tel Ferrão, mãe da «Sãozinha» es- 
creveu ao sr. Manuel Jorge Dinis, 
da Mealhada dirigindo-lhe pala- 
yras de conforto pelo falecimento 
da sua esposa, sr“ D. Delfina Ma- 
ria e enviou-lhe uma linda Meda- 
lha para ser colocada na Sepul- 
tura, 


Anúncios 


Aluga-se uma casa nova do sr. 
Dr. Elias Bernardo Fernandes, 
próximo ida ponte de Casal Com- 
ba (antiga residência do aa ps 
Duarte Silva). 

Falar ao proprietário em Casal 
Comba. 


Vende-se a casa onde reside o 
sr. P. António Simões Carvalheira, 
no largo de Casal Comba, Falar 
ao próprio em “qualquer: dia. 

- Preço acessível. 


» 


JAIô! Alô! 
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SOL DA BAIRRADA | 


a Sm ricos TE + 


DESPORTOS 


O Porto é o Campeão Nacional 


Terminou o Campeonato Nacio- 
nal com a vitória do F. C. do Por- 
to. 

Justa a vitória da equipa norte- 
nha? 

Di?lo a imprensa desportiva: o 
F. C. do Porto é presentemente o 
grupo mais completo que actua no 
nosso país. 

Tem em Acúrcio um guarda-redes 
seguro e de grandes reflexos. 

A sua defesa, com Virgílio em 
forma notável, Arcanjo e Garbosa 
a completarem bem o bloce defen- 
sivo, forma uma barreira difícil de 
transpor. A meio campo, Roberto e 
Monteiro da Costa, o primeiro a 
apoiar o sector atacante e o segun- 
do a ajudar a defesa, são dois mé- 
dios de largos recursos. 

Os cinco homens da frente for. 


O BENFICA 


O Benfica, 2.c classificado, conse. 
guiu o mesmo número de pontos. 
Andou 24 jornadas no cimo da clas- 
sificação. Principiou muio bem. Na 
2º volta não carrilou de igual mo- 
do. Na arrancada final «por isto e 
por aquilo» cedeu um tanto. A equi- 
pa encarnada merece um aceno de 
simpatia. Bateu.se heróicamente e 
se tivesse ficado campeão, o título 
assentar-lhe-ia igualmente bem. 


A ACADÉMICA 


O grupo escolar principiou mal. 
Os jogos iam decorrendo e a Aca- 
démica não arrecadava os pontos 
necessários para fuigr do fundo da 
tabela. A certa altura mudou de 
treinador. Com Otto Bumbel a Aca. 
démica ganhou ao Sporting e dali 


fo por RARE À continuou. a. jogar bem... 


mas continuava a perder. A crítica 
assinala esta «anomalia» mas os 
pontos é que marcam. Foi assim 
contra o Belenenses, e Porto, foi as- 
sim no jogo com a Cuf e noutros 
jogos em que perdeu quase sem- 
pre por 1-0. 

Porém na arrancada final a Brio- 
sa sprintou e os pontos surgiram 


Aqui Mealhada, em frente ao 
mercado 


Manuel Alves da Gruz 


Motorizadas Sachs e Zundap 
Bicicletas e acessórios 


TUDO MAIS BARATO 


A experiência que já tem ou aquela que virá a ter um dia 

o advertirá de que para comprar seja o que for, não deve 

deixar-se influenciar apenas pelo preço, mas também pela 

qualidade dos artigos. A idoneidade do fornecedor é também 
um factor a considerar. 


COMPRE NUMA CASA RESPONSAVEL 


CASA CARMO 


FAZENDAS 


maram o melhor ataque do Cam- 
peonato Nacional, aquele que mais 
golos marcou, 

A asa Carlos Duarte e Hernani foi 
sempre o terror de todas as defe- 
sas. Teixeira, só não foi o melhor 
marcador porque Águas, do Benfi- 
ca, marcou as grandes penalidades 
do seu Clube através do Campeo. 
nato. Teixeira é um excelente go- 
leador. Noé, o avançado centro da 
2.º volta, desronando Osvaldo Silva, 
não é jogador consagrado mas saiu. 
-se airosamente no seu difícil pos. 
to. 

Perdigão, um mundo de habilida- 
de, mas jogador receoso, lançado 
por Bella Jutman procurou ser útil 
e conseguiu-o inteiramente. 

O Porto é Campeão “Nacional. O 
Título está bem entregue. 


em número necessário para que não 
disputasse sequer jogos de passa- 
gem. 


NA VINDA DE TORRES VE- 
DRAS, DIRIGENTES (E JOGA- 
DORES DO F. €C. DO PORTO: 
JANTARAM NA MEALHADA, 

OS PORTISTA DA REGIÃO 

AICORRERAM AO RESTAU- 
RANTE A SAUDAR OS CAM. 
PEÕES. 


IA caravana portista chegou à 
Mealhada por volta das 21,30 ho- 
ras ido domingo, 22 de Março e 
jantou no «Pedro dos Leitões» À 
cabeceira da Mesa s dois presiden- 
tes, Dr. Paulo Pombo le Sr. Luís 
Ferreira Alves, rodeados pelo ttrei- 
nador Bella Gutmann e ainda pe- 
los dirigentes António Pena, Biltes 
ide Sousa e Sousa Caldas. Na outra 
cabeceira Virgílio, ladeado pelos 
restantes jogadores da equipa. 

Alguns portistas da região isalben» 
do da estaídia idos Campeões nacior 
nais naquele restaurante aparece- 
ram 'ali para Felicitarem os dirigen- 
tes te is briosos componentes da 
equipa nortenha, 

Entre outros estavam presentes, 


(Continua na 4.º pág.) 


Ecos do Brasil 


O sr. António Ventura, da Vi. 
mieira, e residente em S, Paulo, 
escreveu ao sr. Egídio de Azevedo 
anunciando o seu regresso a Por 
tugal em Junho próximo. Falou 
que tinha recebido com muito 
gosto o noss jornal para o qual te- 
ve referências elogiosas. Agradece- 


mos. 


BRANCAS 


LANIFÍCIOS E CAMISARIA 


Fatos para Homem e Senhora das melhores procedências e 
aos mais baixos preços. 


Praça do Comércio, 95 


TELEFONE 


22851. 


COIMBRA 


O Orfeon Mixto 
"da Bairrada 


(Continuado da pág. 1) 


tem no país onde não falta uma 
gado, Brasileiro; Bernardino de Je- 
sus Almeida, carteiro, e Manuel 
Elias, 1.º vindimador. 

uigsim oM— ESETAOIN 

Caracterização, encenação e ce- 
nários de Humberto Moura( Coim. 
bra); Ponto, Arménio José Baptista; 
Contra-Regra, Manuel Moreira Di- 
niz; Orquestra de António José Bap. 
tista Novo. 

Os coros foram interpretados por 
elementos do Orfeon Mixto e os gru- 
pos de vindimadores e vindimadei- 
ras constituídos por rapazes e ra- 
parigas vestidos com trajes minho. 
tos. 

O espectáculo com a duração de 
3 horas e meia, deleitou todos quanr- 
tos a ele assistiram e nos meios da 
região provocou agradável sensação 
pois os convites surgem já para ac- 
tuar em algumas terras da Bairra- 
da. 


Honra seja a estes briosos rapazes 
que nas lides da faina diária ainda 
encontraram tempo para se entre. 
garem a estas iniciativas, educando 
o seu espírito e proporcionando .ao 
seu povo agradáveis passa-tempos. 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 
Telefone para o n.º 130 
Praça de Automóveis 


MEALHADA 


Casa Cedo Isabel 


Artigos religiosos 
: Paramentaria 
Imagens 
Batinas Eclesiásticas, etc, 


Avenida Sá da Bandeira, 10 
COIMBRA 


“Lúcio Simões 
RESTAURANTE 


Especialidade em leitão assado. 
Almoços — Jantares — Dormi- 
das. 

Vinhos e petiscos. 


Bairro Amarelo—Tel. 34P.P.C, 
MEALHADA 


TABELA DE PREÇOS - 


Assinatura anual 


Continente e Ilhas 
Ultramar, Espanha e Brasil... 
Outros países 
Por avião 


20800 
40800 


ERREI 


N. B.— A cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 


1/2 página 
1/4 página 
1/8 página 
Preço de uma linha 


cesoner esc a seua dos 
cescnressenna santos 
cercensa sa sans ssa nado 


essovenco 


: Descontos 
De cB a LO e as anã 


conseone so Cunene cas ana s 


essuno 


«Sol da Bairrada» 


À não conclusão da estrada 
do Carqueijo a Casal Comba está a causar prejuízos 
incalculáveis, principalmente ao lugar da Lendiosa 


Em 4 de Dezembro de 1955 o 
Sr. Ministro das Obras Públicas, 
Eng.º Arantes e Oliveira, acompa- 
nhado do Sr. Dr, Manuel Lousa- 
da, ao tempo presidente da Cá 
mara Municipal da Mealhada, wi- 
sitou a ponte sobre o caminho de 
ferro, ao fundo d lugar de Mala. 

A: obra ficara em cerca de) 200 
contos. 

Estava resolvido, e bem, o maior 
óbince à conclusão da estrada Car- 
queijo — Casal Comba. Dali, da 
ponte de Mala, a Casal Comba 
são cerca de 3 kilômetros e meio. 
Em fins de 1957 Ifoi este troço de 
estradas convenientemente aberto 
e pouco empo depois terraplanado. 
Esperava-se que no verão de 1958 
se fizesse o empedramento. Porém 
tal não sucedeu, Mais um inverno 
de martírio para os povos da re- 
gião. 

Martírio?! Sim, meus caros leito- 
res, pavoroso martírio, Sendo veja- 
mos: 

Quando chove, desde a Ponte 
de Mala até à Vimieira (3 kiló- 
metros) a estrada é um autêntico 
mar de lima. E é de tal ondem 
que os carros de bois ficam «proi- 
bidos» de sair para wa rua. 

Ora entre a Ponte de Mala e 
Vimieira fica um lugar que se cha- 
ma Lendiosa. Quase todas as ca- 
sas (cerca de 70). têm carro de 
bois. Esta povoação vive exclusi- 
vamente da agricultura, cultivan- 
do uma extensa e fértil ribeira que 
faz deste lugar o primeiro de Casal 
Comba (e não sei se do Conce- 
lho!) na produção de milho, O 
milho e o vinho são as duas fon- 
tes de niqueza(!) da Lendiosa. 

Ora imaginem os leitores, Esta. 
mos em fins de Março e o vinho 
da Lendiosa está quase todo por 
vender porque os compradores não 
podem ir lá buscar o vinho devido 
vo deplorável estado em que se 
encontra uma estrada que foi ter- 
raplanada e não mais foi empe- 
drada, 

Os lavradores dizem-nos deses- 
perados: «queremos levar estrume 
para os nossos campos, em tempo 
devido, e não o podemos fazer des 


vido à estrada estar intransitável!» 
O padeiro a custo penetra naque- 
la povoação em empos de chuva, 

E não esqueçamos tudo isto... 
pro causa do não empedramento 
de 3 k. de estrada. Parece incrível! 

Há dias encontramos uma mãe 
com um filho de tenra idade ao 
colo. A criança ardia em febre. A 
pobre mulher da Lendiosa regres- 
sava do médico, da Mealhada, 

O tempo era de invernia. 

Fizemos ver àquela mãe o perigo 
em que corria o seu filhinho, cheio 
de febre, a suportar as inclemên- 
cias do tempo, 

— Sabe, venho do médico e o 
meu menino está com princípio de 
uma pneumonia. E, por causa da 
maldita estrada que se não acaba 
vivemos no inferno! Nem o sr. 
Doutor pode vir às nossas casas. 
Ai! Coitado do meu menino! 

Quedei-me a fitar aquela pobre 
mulher, aflita, com o filho de ros 
to afogueado pela febre, e não sous 
be que responder-lhe. 

Sim, os socorros da medicina à 
Lendiosa nunca podem chegar com 
tempo. Aquela estrada é o diabo! 

Infeliz que é a Lendiosa: Em li. 
nha recta está a idois quilômetros 
da estrada Nacional N.º 1 e encon» 
tra-se isolada! 

E se nos lembrarmos das con 
tribuições que os lavradores pa 
gam, do imposto de trabalho de- 
vido ao uso do carro de bois, te- 
mos de dar raxão às justissimas 
queixas do desalentado povo da 
Lendiosa, j 

Procuramos saber junto da ibre- 
sidência da Câmara, o que se passa 


sobre a conclusão da dita estrada. 


- 1960 cerca 
de 2 quilômetros. 

Pena é que neste ano se não far 
cam antes os 2 quilómetros pois 
de outro modo o problema de aces- 
so à Lendiosa nã fica ainda resol- 
vido. 

O problema merece reflexão 
séria da parte de quem dirige. 


F.D.. 


À Exportadora de Louça Esmaltada, 1” 


RUA DO FREIXO, 


1465 — PORTO 


Telef, — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
"SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA, 
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FIXAÇÃO 


Um dos maiores problemas 
modernos das Nações, é a cres- 
cente sedução dos povos pelos 
grandes centros. 

Essa afluência desmedida de 
pessoas às cidades, além do 
abandono dos campos e da vi- 
da simples e regrada das al- 
deias, acarreta imperiosa insu- 
ficiência de habitações, de su- 
perabundância de braços, tre- 
menda desagregação familiar. 

Para atenuar a progressão 
dos povos para os centros ur- 
banos não basta de exigir, co- 
mo em Espanha uma autoriza- 
ção especial justificada por car- 
ta de chamada, espécie de ter- 
mo de responsabilidade ide 
quem a emite, sobre a pessoa 
contratada. Interessa, sim, sus- 
ter a sedução, cerceando-lhe o 
fundamento. 

Porque é que as pessoas se 
aventuram a tentar a sua sorte 
na Cidade imais próxima ou na. 
ca Primeiramente, a falta 
de trabalho compensadoramen- 
te remunerado, é uma solicita- 
ção permanente para melhorar 
as condições de vida. 

Pais, com numerosos idescen- 
dentes, não podem manter-se 
nas aldeias com o triste salário 
do campo, sem abono de famí- 
lia e outras garantias que O 
mais modesto trabalho da cida 
de lhe oferece. Aqui está o nó 
góndio da questão. 

A desigualdade flagrante du- 
ma situação para outra provo- 
ca 'a aventura, quantas vezes, 
de lamentáveis consequências. 

Depois, o atraso tremendo 
das nossas aldeias, sem luz, 
sem estradas, nem transportes 
fáceis, sem aquelas condições 


PROCISSÃO 
DO CORPO DE DEUS 


Por motivo ida inauguração 
das obras de restauro na Igreja 
da Vacariça, não foi possível 
realizar na sede do concelho a 
concentração de todas as fre- 
guesias e a costumada procis- 
são eucarística, no dia próprio. 

'Assim, a Procissão do Corpo 
de Deus, realizar-se-á no pró- 
ximo dia 7 pelas 18 horas. 

Convidam-se todos os mora- 
dores frente às ruas do percur- 
so por onde vai passar a pro- 
cissão, a omamentarem as 
suas casas engalanando-as, ja- 
nelas e fachadas de colgadu- 
ras, tapetando as referidas ruas 
com juncos, verduras e flores. 

Terão assim os católicos ida 

| nossa terra opoitunidade de 
| testemunharem o respeito e a 
homenagem a Jesus Sacra- 
'mentado, que oculto nas apa- 
rências do pão passa triunfal- | 
“mente pelas ruas da nossa vila: | 


oram ie 


| mento, 


À TERRA 


elementares ide vida higiénica 
condigna, nem os meios vulga- 
nes de honesta distracção, faz 
nascer nos mais jovens a am- 
bição legítima de se aproxima- 
rem ido progresso que tanto os 
cega, quando com ele entram 
em contacto. 

Estas e outras razões influem 
decisivamente sobre o espírito 
da mocidade que alimenta a 
esperança de singrar na vida, 
como outros já dizeram, com 
êxito manifesto. 

A notável, e a todos os titu- 
los meritória, decisão de fechar 
o clico de analfabetismo em 
Portugal, se por um lado abriu 
clareiras à inteligência do povo, 


também o espevitou para fazer | 


fazer render as habilitações 


(Continua na pág. 2) 
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Gom a presença 


do senhor Arcebispo Bispo Conde 
inauguraram-se na Vacariça 
as obras de restauro da Igreja Paroquial 


Com a presença do Senhor Ar. 
cebispo Bispo-Conde, realizou-se 
no passado dia 28 a cerimônia so- 
lene da inauguração dlas obras ide 
restauro da igreja paroquial de 


1: Vaiariga. 


Templo dos mais antigos da re- 
gião, a Igreja de Vacariça é um 
monumento die laicentuado cunho 
artístico, quer “pelos quadros re- 
presentativos que figuram no seu 
tecto, quer pela talha valiosa que 
envolve os seus alitares. As obras, 
que de há muito se impunham 
foram agora levadas a dabo pelo 
Reverendo Arcipreste Dr. Antó. 
nio Nunes Breda, com o generoso 


— EM GASAL- COMBA 


a 
” 


Festa do - Sagrado Coração de Jesus 
e Nossa Senhora de Fátima em 24 
e Festa do Corpo de Deus em 28 de Maio 


Nos dias 21, 22, 23 e 24 de Maio esteve em Casal Comba o Rev.º P, Euclides 
Morais, Professor do Seminário de Coimbra, a fazer um tríduo de preparação para 
a festa do Sagrado Coração de Jesus e N." S.* de Fátima, 

Durante aqueles dias houve pregação na Igreja paroquial, terço acompanhado 
a cânticos pelo grupo Coral Feminino de Casal Comba e Bênção do S.S. Sacra- 


No domingo, dia 24, às 8,30 da manhã, foi a missa da Comunhão Geral, 


Ao meio dia houve missa solene, sermão e procissão, A Tuna de Aguim abrilhantou 


a festa tendo-se exibido com êxito, 


A tarde, cerca de 70 crianças foram admitidas na Cruzada Eucarística e 30 
senhoras entraram a fazer parte do quadro de Zeladoras do Sagrado Coração de 
Jesus. A esta solenidade presidiu o Sr. P, Euclides Morais, Director diocesano do 


Apostolado da Oração, 


Por último fez-se a consagração da freguesia ao S, C, de Jesus e Imaculado 


(Continua na 2.º pág.) 


A Igreja de Casal Comba que vem sendo restaurada pelo povo 


À ado dia Diooase, — 


auxílio dos seus paroquianos en- 
tre los quais é de justiça destacar 
os Senhores Dr. Américo Couito ke 
Comendador Messias Baptista, quie 
para a restauração ido relierido 
templo concorreram icom avulta- 
dias quantias. 

Aproveitou-se — e bem — a 
cerimónia (conjunta ida Comunhão 
Solene das crianças, facto que em. 
prestou à cerimónia um iaimbieinte 
de maior solenidade ie um Feito 
de miaior iternura. 

Eram 10 foras quando ichegolu 
Sua [Ex.º Reverendíssima, sendo 
aguardado pelo pároco, pelas pes- 
soas Ide maior destaque le por nu- 
merosa multidão de pessoas que 
saudaram. ie o ilustre Pre- 


Durante o dese da ceri- 
mónia 2.º icomunhão solene Ide 
crianças, fez-se ouvir o Senhor Pa- 
dre Eduardo de Jesus Bastos que 
com a sua palavra fluente pren- 
deu o numeroso auditório. Findas 
as loerimónias e idepois de Sua 
Ex.º Rev.º se ter ausentado, cum- 
primentado à saída por todos os 
presentes, o Reverendo Aricipres- 
te ofereceu a! todos os |paroquia- 
nos que serviram de juizes da 
Igreja, durante a sua paistoreação 
paroquial, um almoço na Residên- 
cia Paroquial. 

A conclusão destas obras a que 
estamos la mreferir-nos merege alqui 
uma palavra ide louvor. E seja ela, 
sem favor, para o Senhor Dr. An- 
tónio Antunes Breda quie iarrostou 
sérias dificuldades para efectiviar 
esta importante obra qui depois 
de totalmente concluída orga pe- 
los 300 contos. 


ne 


Inaugurações 
de diversos melho- 


ramentos no con- 
celho de Mealhada 


Como foi noticiado, efecrularam- 
-se no passado idia 24 de Maio ais 
inaugurações prescritas mas idlivier- 
sas localidades do concelho. 

A elas presidiu o Senhor Presi. 
dente da Câmara acompanhado 
do Director Escolar Adjunto de 
Aveiro, Vereadores e demais in- 
dividualidades. Às 10 horas pro 
cedeu-se mo lugar de Cavaleiros, 
freguesia ide Baricouço, à inalugura- 
ção de um novo edifício rscolar 
constituído por duas amplas salas 
de aula. Às 11 horas foi la! inau- 
guração da escola mixra de Póvoa 
de Garção, freguesia ide Vientosa 
do Bairro. No local da recepção 
às autoridades, vistosamente en- 
galanado, concentrou-se muito po- 
vo, aguiardando as entidades vepre- 
sentativas à frente do qual se en- 
coniravam o Pároco, Rev.º Padre 
Manuel de Almeida, Mário Naive- 
ga e Dr. Artur Navega Correia le 
Presidente ida Junta. Em nome da 
povoação agradecida, falou o Rev.º 
Padre Manuel de Almeida, para 
dar aos visitantes cumprimentos 
de «boas-vindas» e 'traiduzir ia tale» 
gria e o agradecimento do povo 
pela dotação desse importante me- 
lhoramento. A seguir usou da par 
lavra o Senhor Director Escolar 
Aidjunto que em brilhante impro- 
viso felicitou a Câmara pela retali. 
zação ida obra e traçou ajuizadas 
considerações sobre a planificação 
do ensino le o darinhio especial que 
este tem merecido ao Estado No- 
vo, terminando por tecer rasgados 
elogios à obra ide neconstrução nia- 
dlionial. 

Por último usou da palavra o 
Senhor Presidente da Câmara par 
ra agraldecer ais palavras que lhe 
foram dirigidas fazendo a propó 
sito 'algumias considerações rellati- 
vas à aldiministração concelhia, 

No fim, numa das salas do ino- 
vo edifício foi oferecido às indivi- 
dualidades presentes um copo ide 
água, fornecido pela Pastelaria 
«Terezinha» de Coimbra que mui 
to se esmerou no seu Iserviço. 

No final, todos os presentes se 
retiraram acompanhados pelo en- 
tusiasmo do povo que não cessou 
de os ajolamiar, 

Cabe aqui, nesta ligeira repor- 
tagem, uma palavra de louvor la 
esse bom povo da Póvoa de Gar- 
ção ique soube mostrar 'todia ai sua 
gratidão, vecebendo em ares ide 
muito entusiasmo os visitantes, 
merecendo uma neferência especial 
a Comissão que tão idevotadia 


(Continua na 2.º pág.) 


Noite 


Morna, fechou-se a noite há muito sobre o mundo 
E nos campos há sombras duma vida morta... 


E o luar anda, louco, vagabundo, 
A fazer confidências aos namorados, 
Sonhos e poesia. 


No sono melancólico dos pinhais ensonados 
Corre o silêncio duma sinfonia 
Dos pássaros que dormem, 


As mãos desesperadas do vento, 


As dádivas dos revezes 
Que o mocho agoirento espalha pelas sombras. 


E eu sinto prazer de ir pela noite dentro 
Falar com as sombras. 


ARMOR PIRES MOTA 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Ventosa do Bairro 
Com uma regular assistência de 
fiéis nealizou-se no passado domin. 
go uma solenidade para encerra- 
mento do Mês ide Maria, 
Noticiámos no último: nús 
mero do nosso jornal a acção pra- 
ticada por alguns meliantes que 
assaltaram. a oficina do Senhor 
António José Baptista, dela tendo 
roubado diversos objectos de notár 
vel valor. Sabemos agora, que 
mercê da acção Ido Senhor Coman- 
dante da Guarda Nacional Repu- 
blicana foi possivel descobrir os 
autores de uma ttal proeza, nada 
mais que três crianças com pouco 
mais de dez anos. Interrogadas pe- 
las autoridades confessaram ainda 
outros crimes de roubo que vêm 
fazendo há já algum tempo. Pes 
rante io facto perguntamos? De 
quem é a culpa? Primeiramente 
dos pais, que não vencendo sobre 
os filhos uma constante vigilância, 
lhes iam consentindo liberdades 
excessivas, Por outro lado q con- 
sentir-se que crianças frequentem 
casas onde se encontram instala 
dos aparelhos ide televisão. Os 
proprietários destes estabelecimen- 
tos deviam ser responsabilizados 
pela admissão de menores, pois o 
facto de andarem por fora de ca- 
sa dos pais até alta hora ida. noite, 
espreita neles a prática do crime, 
Aqui deixamos esta ideia para ser 
cumprida por quem de direito. 


Travasso 

FINALMENTE, — Já há missa 
no Travasso, 

Causava certo constrangimento 
q todos quantos têm amor à sua 
terra natal, a este modesto lugar; 
que é o Travasso, mas que embo- 
ra modesto tem para nós os que 
cá nascemos, um valor desmedido, 
o-não haver cá Missa. E causava 
dó, porque construímos uma Ca- 
pela nova. Como seria possivel, 
depois de, com algum sacrifício, a 
termos construido, deixá-la cair 
num quase total abandono? Não! 
os que nos orgulhamos de ser do 
Travasso não podíamos nem dez 
víamos deixá-la desamparada. As- 
sim um grupo de jovens Ideste lu- 
gar resolveu fazer todos os meses 
um. peditório para angariar fundos: 
suficientes para haver, pelo menos, 

“cá missa duas vezes por mês. Esse 
grupo, Vormado pelas meninas: 
Maria Soares, Maria Rogéria Ses 
medo e por António Melo, lançou: 
o apelo e todos contribuiram mais: 
ou menos para que enfim na nos- 
sa Capela houvesse o Santo Sacri- 
fício da Missa. Regozijamo-nos por 
isso e lançamos daqui um. «muito 
obrigado» a todo o povo do Tra- 
vasso, bem como o desejo de que 
continuem a contribuir com os do- 
nativos a bem da nobre causa da 
«Cristinianização» da mosso bom 


povo. 

CASAMENTO — Casou mecen- 
temente na Igreja Paroquial de 
Vacariça o sr. Joaquim Martins 
Farreira com a menina Maria Isa 
bel Rodrigues. 

Depois de realizado o acto reli.. 
gioso os noivos e todos os conwi-- 
dados deslocaram-se para o Tra 
vasso, onde em casa da moiva: 
foi oferecido um lauto banquete. 

Aos noivos, com os nossos pa-- 
rabéns, enviamos o desejo de que: 
a sua vida seja uma constante 
«Lua de mel». 

PEDIDO — Nas colunas deste 
jomal dirigimo-nos já por algumas: 
vezes à Exmº Câmara, com o fim. 
de PEDIR. Hoje, mais uma vez: 
nos dirigimos a esta entidade. Vi. 
mos pedir outra vez ainda que nos: 
seja feita justiça. 

Não queremos pedir um «impos-- 
sível», porque não há impossíveis, 


bedimos só a abertura de uma es- 
trada que ligasse a Ponte de Via 
dores com este lugar. 

E a estrada que liga o Travasso 
com a Lameira de S. Pedro, não 
merece uma reparação. Cremos 
que- sim, e é esse o motivo porque 
nos dirigimos à Ex.” Câmara, 
que, estamos crentes, não lançará 
no esquecimento este tão justo 
quio maçddor pedido. 

A. Melo 


Casal Gomha 


O Sr. Guilherme tomou de em. 
preitada o arranjo de parte das de- 
pendências da Igreja para sala de 
catequese e de reuniões. Vai ser 
tudo convenientemente caiado, soa. 
lhado e forrado. 

— Foram os seguintes os dona. 
tivos para a festa do Sagrado Cora- 
ção de Jesus e Nossa Senhora de 
Fátima; 

Entregues pelas Zeladoras Maria 
Ângela Lopes e Irene Maria Lusi. 
tano que fizeram o peditório em Ca- 
sal Comba, 263800; da Vimieira, 
131830 — peditório feito pelos estu- 
dantes Carlos Manuel Castro Cadete 
e José Augusto Rodrigues do Car. 
mo; Do Carqueijo, 89810 — peditó- 
rio feito pelas meninas Maria de 
Lurdes Marques Gomes, Palmira Pe- 
reira dos Santos, Maria Aurora Pe. 
reira de Sousa e Maria da Concei- 
ção Pereira; da Pedrulha 124800. 

— O Sr. Milton Machado ofe- 
receu 500800 para a festa do Sa. 
grado Coração de Jesus e Nossa Se- 
nhora. 

O Sr. Manuel Valente dos Santos 
ofereceu 100800 para as obras da 
Igreja e o Sr. Luís de Oliveira en- 
tregou 50800. 

A todos os nossos parabéns. 


Sargento-Mor 


S. Martinho do Pinheiro é um 
lugar que continua orfão, despre- 
zado e esquecido pelas autoridas 
des concelhias que só este se 'emr 
contra completamente isolado de 
estradas. Temos até o caminho 
que nos serve para w igreja da nos» 
sa freguesia e cemitério da mesma 
que serve de vala pública numa 
distância de 35 metros, quando se 
organiza um cortejo fúnebre torna- 
“se necessário passar pelas vinhas 
lamacentas, 

Em 24 de Março de 1958 foi 
necessário duas mulheres descal- 
carem os sapdtos e passarím um 
cadáver à cabeça por este caminho 
e vala. Este caso pode ser com- 
provado pelo Exmº Pároco desta 
freguesia; quando temos uma afli- 
ção de doença ou desastre, temos 
de ser transportados numa padio- 
la ide madeira para a beira da 1es- 
trada da Zopdria do Monte como 
quem transporta uma pedra para 
uma obra. Temos uma capela com 
Nossa Senhora de Nazaré e S. 


“Bento e não se celebra missa algu. 


“ma nesta por falta de estrada, 

Várias são as mulheres que fa- 
vam da fonte pública o seu lava 
douro. Verdade seja que o lugar 
tem direito a ter um lavadouro 
público. 

No entanto não se pode tolerar 
due se gaste a água da tomeira do 
chafariz para lavar roupa e depois 
se queira água para uso doméstico 
e ela falte. Pedimos providências 
«4 quem de direito. 


Veio a electrificação para Sar- 
:gento-Mor. 

Quando se estenderá este be- 
nefício até S. Martinho do Pinhei- 
ro? água, luz, telefone e boas es 
tradas, os quiais são melhoramen. 
tos que não se podem desprezar, é 
que todo o povo ldeste lugar auxi- 
ligará com todas as suas ipossibili- 
dades ao seu alcance. 
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Inauguração de diversos melho- 
ramentos no concelho 
da Mealhada 
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mente trabalhou para que tuldo 
corresse da melhor maneira. 
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As 13 horas efectuou-se a infalu- 
guração do Lavadouro Municipal, 
um belo edifício de proporções 
avantajadas , que fica bem letm 
qualquer vila. Só houve — ke dizê. 
mo-lo também em abono ida ver- 
dade — uma muito diminuta 'as- 
sistência. Meia idúzia Ide (pessoais, 
mal itrajaldas e sem vibração, o que 
deu uma triste nota no ialconteli- 
mento. 

A última etapa nesta jornada ide 
inaugurações, oferaceu-a wo Iugar 
de Monte Novo da freguesia Ido 
Luso, com muito povo iconcentra, 
do ia rejubilarem com a inauguira- 
ção da sua noiva escola — tum bo» 
nito editício de uma só sala, alcan- 
dorado no lcimo do monte frente 
a um panorama admirável ide lbe- 
leza arejado ie fresco, 

Num gesto simpático o Senhor 
Presidente ida Câmara convidou a 
Esposa do Senhor Director Elsco- 
lar Adjunto a leortar la fita, raloto 
que foi sublinhado por todos os 
presenibes por uma larga saliva ide 
palmas. 

Dentro Ido edificio alrtistiicamen- 


te enfeitado pelas Professoras que 


ali prestam. serviço, realizou-se uma 
curta sessão solene, itendo usado 
da palavra a Professora Senhora 
D. Lucinda lde Jesus Figueiredo, 
que depois ide agradecer la presen- 
ça ldas autoridades, dirigiu gauda- 
ções especiais ao Governo da Na- 
ção por icuja obra, idisse, Portugal 
renasceu para as suas antigas 
glórias, 

E tecendo o elogio idas realiza 
ções no campo edulcacional levia- 
das a icabo pelo Governo de Sala- 
zar iafinmou: «O analfabetismo é 
um mal de que temos de libertar- 
-nos. Cada vez mais objectivia- 
mente estuldado, lforam-se alcumu- 
tando dia a dia as Idisponibilida- 
des financeiras indispensáveis à 
sua resolução; 
ritmo de criação de escolas e na 
devida oportunidade entrou-se ide. 
cisivalmente no Icaimjpo idas grandes 
realizações pela aprovação do Pla- 
no dos Centenários para a constru. 
ção de escolas. Por ele se abriram 
à Nação novos e luminosos hori- 
zontes por se garalntirem as possi- 
bilidades lde lconstrução ide eldifí- 
cios escolares em icondições higié. 
nicas e pedagógicas, saltisfazendo 
plenamente às inelcessidades edu. 
cativas a que se destinam.» 

Com palavras ide saudação às 
professoras e ao povo, proferidas 
pelo Senhor Presidente da Câma- 
ra, encerrou-se a sessão, após o que 
foi servido às autoridades (presen, 
tes um magnífico «lanche» con 
feccionado por aquelas agentes ide 
ensino, 


Lúcio Simões 
RESTAURANTE 


Especialidade em leitão assado. 
Almoços — Jantares — Dormi- 
das. 

Vinhos e petiscos. 


Bairro Amarelo—Tel. 34 P.P.C. 
MEALHADA 


aumentou-se o 


O interior da Igreja de Casal Comba, vendo-se a bancada 
completa inaugurada em 1957 


Coração de Maria. Todo o povo ouviu com muito agrado a pregação feita pelo 


(Continuado da pág. 1) 
Sr. P, Euclides Morais, tendo várias pessas apresentado cumprimentos de despedida 
a sua Rev.*, 
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Na quinta-feira do Corpo de Deus a Igreja de Casal Comba voltou a estar 
em festa para as solenidades litúrgicas do dia- 

De manhã, um grupo de 70 crianças fez a Profissão de Fé, renovando as pro- 
messas do baptismo, para comungarem em seguida solenemente, 

Na altura própria os pais foram convidados a levar o filho ao altar para 
comungar das mãos do sacerdote e na presença deles, 

Em dado momento, toda a gente viu um menino a chorar convulsivamente, 
porque o pai não estava presente para o levar ao altar, Foi uma catequista que 
acompanhou à mesa da comunhão aquela pobre criança que, ao ajoelhar diante do 
altar, tinha as faces molhadas por lágrimas que eram um grito de dor e de saudade 
pelo pai que o não acompanhou à Igreja no dia da comunhão solene, 

Que lição não dariam os pais se ajoelhassem ao lado dos filhos no dia da 
comunhão solene destes para comungarem igualmente! : 

As 12 horas houve missa solene, sermão pelo Pároco, P, Ferreira Dias, e 
procissão com o S,S. Sacramento. Os fiéis acorreram em grande número de todos 
os pontos da freguesia, estando a Igreja repleta, As crianças da Cruzada Eucarís- 
tica estavam presentes com o seu uniforme e bandeira, As 18 horas realizou-se a 
devoção do mês de Maria, 

É justo exarar aqui um voto de louvor aos catequistas que desde Outubro 
vinham preparando as crianças, São eles: 

António da Silva Machado, aluno do 2.º ano da Escola do Magistério Pri- 
mário, João Henriques, finalista do Liceu, António de Oliveira, aluno da Escola 
Comercial, D. Ludovina Ferreira Marques, professora oficial, Maria do Céu e 
Maria Angela Lopes, de Casal Comba, e Maria da Conceição Duarte de Sousa, 
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Televisão 


O Máximo em Técnica, imagem e Som 
norDINEnD 
O FUTURO NO PRESENTE 


À VENDA NO AGENTE 
JERÔNIMO DUARTE SARAIVA 


Telef, 88 — Apartado 12 Mealhada 


Precisa 'de artigos de carpintaria? 
Necessita mobilar a sua casa? 


O luto caiu-lhe em casa? 


Procure — FLORINDO MORAIS PEREIRA 


Com carpintaria, marcenaria e artigos funerários 


VENTOSA DO BAIRRO — Telef. 955 — MEALHADA 
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A FAMÍLIA CRISTÃ RESPEI- 
TA A CRIANÇA... — Há dias 
fui visitar duas familias. A pri- 
meira era constituida somente por 
| duas almas já avançadas na idade 
que viviam tristemente à mercê de 
Es sobrinhos, futturos herdeiros 
| seus sobrinhos, futuros herdeiros 
"dos ao peso idos anos, de rostos 

tisnados e enegrecidos pelos calo- 

res e pregados de gelhas que bem 

dimonstravam os seus cuidados e 

preocupações. Entrei e dei as boas 
noites. Um banco ali ao lado es- 

berava por mim, Sentei-me e com 
“mecei a viver um pouco o drama 
daqueles bons velhos. Realmente 
naquela casa tudo era desolador; 
reinava um silêncio de morte. 

Parece que aqueles dois corações 

nunca bateram em uníssono... Fal- 

tava-lhes uma parte essencial à 

sua felicidade: eram os FILHOS. 

NA OUTRA, encontrei, um 
punhddo de crianças saltitantes e 
alegres. Eram seis e junto destas 
os seus pais contentes e felizes, 
sustentando nos braços os mais 
novinhos, 

Que contraste tão grande... Se, 
num lado, é desolador o silêncio 
que reina por não haver filhos; 
no outro, é vivificador e alegre O 
riso argentino das crianças numa 
família numerosa. «Se, como dr- 
vore antiga, solitária e triste, des- 
pojada de suas folhas, ide suas flo- 
res, da sua pompa, se vão aproxic 
mando do fim da sua carreira os 
esposos prematuramente envelhe- 
cidos; pelo contrário aqueles que 
aceitam os filhos com espírito de 
sacrifício e confiados na ajuda de 
Deus, são, nos dias da sua velhice, 

“como o roble gigantesco em cujos 
ramos se ibaloiçam numerosos ni- 
nhos onde novos passarinhos co- 
meçam a chilrear e a trinar, 

Como o coração a transbordar 
de gratidão para com Deus vêm 
estes pais aparecer no lar de seus 
filhos, e ainda de seus netos, mo- 
vos berços; emeles, pequenino exér- 
cito de netos e bisnetos. Estes an 
siãos terão quem os cuide em seu 
leito de dor, quem pieldosamente 
lhes feche os olhos na hora da 
morte, quem reze por eles e implo- 
re para as suas almas à misericór- 
dia do Senhor. As familias cris- 
tãs amaram sempre os; filhos, pois 
estes são uma BENÇÃO de DEUS 
precisamente porque são o traço 
de união entre os pais. Esta união 
entre os pais será tanto mais forte 
quanto maior fôr o SOFRIMEN- 
TO E A DOR suportados em co- 
mum. por amor dos filhos. 

Não são apenas os sofrimentos 
senão também as alegrias comuns 
que estreitam os laços da família, 
Há um rifão que diz — alegria 
partilhada é alegria dobrada — se 
ele é verdadeiro, então a alegriá 
da familia aumentará na medida 
em que aumentam os membros 
que a compartilham. Têm um 
alto valor educativo as pequeninas 
atenções que com frequência vão 
colorindo a monotonia da vida 
diária da criança como por exem- 
plo os parabéns muma festa Ide 
anos, o oferecimento ide quaisquer 
brinquedos por ocasião de festas 
onosmáticas, os domingos passa- 
dos em familia, o dia de Natal tão 
ansiosamente esperado... 

Por outro lado quão útil seria 
para a familia preservar os filhos 


ea ea 


da rua. Durante os dias Ide traba- - 


lho seria bom que estes acompa- 
nhassem os pais e os Domingos 
que fossem vividos em intima 
união. Infelizmente as diversões 
modernas, fazem que as crianças 
se ausentem de casa, onde pode 
berigar a sua inocência... 
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SECÇÃO DE BARCOUÇO 
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Pelo mesmo motivo, temos de la- 
mentar que na vida moderna ida 
famílias antigas faziam em comum, 
tos exercícios de devoção que as 
famílias antigas faziam m comum, 
e que sem dúvida representavam 
um alto valor educativo, Como o 
passado hoje não é mais do que 
uma grata recordação para muitas 
famílias... 

Quem nasceu e viveu durante 
alguns anos com famílias católi- 
cas e cristãs, conserva uma im- 
pressão indelével das suas ora- 
ções. Não a fazem sômente os 
pais com os seus seis, nove ou do- 
ve filhos, mas todo o pessoal da 
casa que se reune para a oração 
em comum. Todos juntos rezam, 
e juntos vão assistir aos actos reli- 
glosos. 

Pode haver educação mais pro- 
funda, formação mais sólida de 
carácter? 

Se os filhos aprenderem dos pais 
esta lição, receberão com ela uma 
herança mais valiosa do que todas 
as fortunas. 


AQUISIÇÃO DA IMAGEM 


DA PADROEIRA — Seria bom e 


ficaria muito bem que todas as 
mulheres da freguesia ouvissem 
este pedido. Faltanos uma Ima- 
gem de Nossa Senhora do O; ipor- 
que não hão-de ser as mulheres 
de toda a freguesia a ioferecê-la? 
Seria um gesto digno de louvor e 
até muito próprio. No lugar de 
Barcouço parece haver já uma 
certa animação. Porque não hão- 
«de as sr“ mulheres dos outros 
lugares formarem icomissões para 
um peditório neste sentido? 

Estou certo que a ideia vai 


“avante. É uma vergonha estarmos 


sem a Imagem da Padroeira desde 
1917, precisamente desde o incên- 
dio na Igreja. 

Alpresentam-se sugestões para 
angariar os donativos: por exem- 
plo, reservar o dinheiro da venda 
de dois ovos por semana. As 
crianças podem fazer muito neste 
campo. Alqui fica a ideia espe- 
rando ser correspondida da vossa 
parte. 

INAUGURAÇÃO DUMA ES- 
COLA — Foi no passado dia 24 
— domingo — q festa da Inaugu- 
ração do Novo Edifício Escolar em 
Cavaleiros que se revestiu ide 
grande luzimento mão só pela pre- 
sença das autoridades administra- 
tivas e escolares do Distrito e do 
Concelho como também pelo 
avultado número de pessoas da- 
quele lugar e dos vizinhos que, 
para esse efeito, acorreram áquele 
local. ; 

Acompanharam o sr. Presidente 
da (Câmara, todos os vereadores 
do Município e usou da palavra 
em primeiro lugar o representante 
do sr. Director Escolar que se 
congratulou com a obra realizada 
e incitou o povo a estimdr e con- 
servar esta casarmãe que depois 
da familia e da Igreja é a grande 
educadora das crianças de Portu- 
gal. Agradeceu em nome do povo 
o pároco da freguesia e mo fim, o 
sr. Melo Ide Figueiredo presidente 
da Câmara enalteceu o valor e a 
projecção da escola e fez a entrega 
do novo edifício à Exa Professo- 
rã. Esteve presente a Filarmónica 


de Barcouço que emprestou áque- . 
le acto maior brilho e distinção. 


No final, foi servido um copo de 
água, gesto simpático dum povo 
agradecido. 

ÁGUA POTAVEL — Consta- 
-nos de fonte segura que o povo 
da Ferraria já tem água potável 
para o seu consumo. Com o ar: 
ranjo, nas devidas condições, do 
fontenário ali existente a que a 


SOL DA BAIRRADA 


Mala 


A MORTE DO AGOSTINHO 
— Foi no dia 24 de Abril que fa- 
leceu em Mala, Agostinho da 
Costa Ferreira, de 17 anos, filho 
de Manuel Duarte Ferreira e ldle 
Justina Baptista da Costa. 

Aos 14 anos de idade uma 
doença pertinaz tomou conta da- 
quele adolescente. No Hospital de 
S. José, em Lisboa, foilhe ampu- 
tada a perna esquerda. 

De regresso a casa ldos pais o 
Agostinho foi sempre muito aca 
rinhado pelo povo do lugar. 

As pessoas que o visitaram olha- 
vam com pena a desdita daquele 
rapaz que passava os dias preso à 
sua casa. 

Deus, na Sua infinita sabedoria 
quiz chamar a Si, em plena juvene 
mude, o Agostinho da Costa Fer- 
reira, 

A doença continuou a minar- 
lhe o conpo e no dia 24 de Abril, 
no lugar de Mala, a povoação in- 
teira juntou-se para chora a 
morte de um jovem de 17 anos. 
Na véspera, com plena lucidez, 
confessou-se, comumgou e recebeu 
a extrema-unção. 

Ao seu funeral assistiu imensa 
gente, 

A juventude do lugar convidou 
a Banda Musical de Barcouço par 
ra executar marchas fúnebres du- 
rante o precurso. Juntamente com 
os acordes tristes da Banda de 
Barcouço ouviam-se as vozes cho- 
rosas de toda ia multidão. Esta 
vam presentes cerca de 200 ho- 
mens e todas as caras corria o 
pranto da saudade, 

O Agostinho era sobrinho do 
sr, Manuel Rodrigues da Costa e 
D. Eugênia Figusiredo Costa; 
Agostinho Baptista da Costa, Oli- 
via Gomes, Manuel Duarte Ferrei- 
ra e Afonso Rodrigues da Costa, 
proprietário do Grande Hotel da 
Curia. 

A família enlutada apresenta 
mos sentidos pêsames. 

—— Durante todo o mês de 

Maio fex-se a devoção do Mês de 
Maria na nossa Capela. 
Alguém se lembrou de es- 
crever inconveniências nas pare- 
des da Escola de Mala. Para ave- 
riguações passaram já pelo Posto 
da G. N. R. da Mealhada dois ra- 
pazes sobre quem se levantaram 
suspeitas. 

A acção merece severa repri- 

menda. A educação fica bem em 
tola a parte. 
Faleceram ainda neste lu- 
gar: José Gomes da Costa, casado 
com Maria José Ribeiro; Maria do 
Carmo Alves Duarte, avó do nos- 
so assinante Antônio Duarte Fer- 
reira, 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 


Praça de Automóveis 
MEALHADA 


Venda de Propriedade 


Vende-se uma vinha, com di- 
reito a metade de um poço, no 
sítio do Campo Redondo (AL- 
QUEVE), com a área aproxima- 
da de 6.500.m2, 

Quem pretender comprar, ldi- 
rija-se a 


António Pêga — MEALHADA, 


Câmara acaba de proceder, ficou 
esta povoação com um manancial 
de dgua que constitue uma rique- 
za. Oxalá que o lugar ide Barcour 
ço, tão mall servido neste aspecto, 
possa daqui a algum tempo sabo- 
rear um copo de água com as 
mesmas qualidades. 


“Ana Augusta 
Castilho de Luna 
Caldeira 
e 
Rui Fernando Leal 
Marques 


Alunos da Faculdade de Ciências 
da Universidade de Coimbra, estes 
nossos amigos casaram recentemen- 
te na igreja paroquial de Casal 
Comba. No dia 19 de Maio ambos 
receberam o grelo azul-branco. 

Aqui lhes deixamos os nossos pa- 
rabéns com votos de bons resulta- 
dos nos próximos exames. 


Horário das Missas 
no Goncelho 


SILVA — 8,30 horas. 

LUSO — 8,30 e 11. 

VENTOSA — 9. 

MEALHADA — 10. 

CARQUEIJO — 10 (14 e 28 de Ju 


nho). 
MALA — 10. (7 e 21 de Junho). 
ANTES — 10,30. 


PAMPILHOSA — 10,30, 
BARCOUÇO — 11. 
LAGARTEIRA — 11. 
CASAL COMBA — 12. 
VACARIÇA — 12. 


«Sol da Bairrada » 


TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 


Continente e Ilhas ............ 20800 
Ultramar, Espanha e Brasil... 40800 
Outros. países ..cccesseemesses 50800 


Lato QUIÃO «sonhamos ra e 120800 


N, B.— À cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 
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Três meninas de 10 anos 
professoras de adultos! 


Pois é verdade: Desde Dezembro 
de 1957 que três meninas, agora com 
10 anos, vêm dando eloquente lição 
a grande número de adultos. Mas eu 
conto tudo: 


No dia 8 de Dezembro de 1957, 
festa da Imaculada Conceição de 
Nossa Senhora — Dia da Mãe — 
principiou a celebrar-se Missa, al- 
ternadamente, no Carqueijo e em 
Mala, aos domingos e dias santos de 
guarda. 


Daí por diante, Maria Fernanda 
Simões Lopes, Minalda Ferreira e 
Maria Benilde Ferreira, ao tempo 
com cerca de 8 anos, nunca mais 
esqueceram o caminho que ao do- 
mingo conduz ao Altar. 

Em Outubro de 1958 foram dis- 
tribuídas às crianças da catequese 
uns cadernos onde são coladas se- 
nhas de presença sempre que assis- 
tem à missa do domingo. 

Pois a Maria Fernanda, Minalda 
e Maria Benilde não apresentam 
uma única falta. 

E aqui vai a última lição das três 
meninas : 

Há dias sairam de Mala para o 
Carqueijo para assistir à missa das 
10 horas. Devido a um acidente 


na viagem cheguei com bastante 
atrazo. Receando que naquele do- 
mingo se não celebrasse missa na 
capela do Carqueijo a Maria Fer- 
nanda, Minalda e Maria Benilde 
partiram dali em direcção à igreja 
de Casal Comba para assistir à 
missa do meio dia. ; 

Naquele domingo três meninas de 
10 anos percorreram 12 quilómetros 
para assistir à missa. A lição aí 
fica. 

Três meninas de 10 anos, profes- 
soras de tantos adultos! 


P. FERREIRA DIAS 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 

Américo Ribeiro 

A casa que lhe assegura 


inteira honestidade. 


4 sapataria Ribewro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO : 


À Exportadora de Louça Esmallada, L.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SOL DA BAIRRADA 
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Bombeiros Voluntários 
Promoção ao Posto de 2.º Classe 


Encontram-se presentemente a 
dfectuar as provas para promoção 
ao Posto imediato os Bombeiros 
de 3.º Oluússe, desta Associação. 

É de louvar o espirito de itrabar 
lho, não só do Comandante Sr. 
Edmundo Lopes Machado, como 
também do instrutor, Sr. José Ca. 
chulo, e a boa vontade de todos 
os elementos do Corpo Activo que 
têm dado o melhor da boa vonta- 
de e espirito de sacrifício para que 
a nossa Corporação tenha valores 
à altura das nesponsabilidades dos 
sinistros no concelho e limitrofes. 

É do nosso conhecimento, que 
Sua Excelência o Inspector do 
Serviço de Incêndios da Zona 
Norte, Sr. Coronel Serafim Morais 
Júnior, autorizou este Corpo a ins- 
truir uma Escola de Aspirantes, 
composto por dezasseis elementos, 
que assim mo fututro, vêm enri. 
quecer o Quadro Activo, 

Por este motivo os novos Aspi- 
rantes fizeram a sua apresentação 
no passado dia 1 do corrente. 

Mais uma vez vimos apelar, pa- 
ra as autoridades competentes a 
necessidade que há em carroçar o 
Pronto-socorro, não só para evitar 
as intempéries como também um 
possivel desastre. 

Acreditamos que no ano corren- 
te, quem de direito subsidiará a 
nossa Associação que nestes últi- 
mos tempos tantos gestos humani- 
tários tem praticado para que o 
carroçamento fechado do nosso 
Pronto-socorro seja uma realidade 
dentro em breve. 


Antero Baptista de Oliveira 


Este nosso amigo, um jovem vo- - 


luntarioso que em terras da Vene. 
zuela luta por uma vida melhor, há 
já algum tempo que se vinha inte. 
ressando pela assinatura do nosso 
jornal que em terras estranhas é 
sempre um mensageiro fiel das 
pessoas e das coisas que por cá fi- 
caram. 
— Um gesto que muito nos sensibi- 

lizou, António Baptista de Oliveira, 
remeteu-nos um xeque no valor de 
10 dólares, para pagamento da sua 
assinatura anual. Dando-nos a fa- 
culdade de aplicar no que julgásse- 
mos bem o excedente da assinatura, 
resolvemos entregar ao jornal toda 
a importância. Julgamos assim não 
ter desvirtuado a intenção deste 
nosso amigo. 

Bem haja, e que a vida continue: 
a sorrir.lhe em terras estranhas. 


> 
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Excursão a Espanha das 
empregadas dos €. T. T. 


“Um grupo de funcionárias dos 
telefones da Mealhada, deslocar- 
-se-á a Espanha a parti de 6 do 
corrente, onde se demorará alguns 
dias, A este passeio, que é orga- 
nizado pelos C. T, T. Ide Coimbra 
estarão presentes as seguintes 
funcionárias desta vila D. Eva 
Pessoa e seu marido; D. Hortense 
Frias Mendes e seu marido, fun- 
cionário sr. Carlos de Oliveira; D. 
Helena Semedo Jata e seu marido; 
D. Maria José Rato e marido; D. 
Célia Silva Santos; D. Corália Va- 
rela Pinto, e visitarão entre outras, 
us cidades de Badajoz, Sevilha e 
Madrid: em luxuosos autocarros da 
empresa de Oliveira, de Agueda. 
Desejamos-lhes boa viagem, 


Sessão do Município . 


No salão nobre dos Paços do 
Concelho e sob a presidência do 
sr. Melo ide Figusiredo reuniu q 
respectiva vereação para a sua 
sessão ordinária. 

Foram tratados vários assuntos 
de interesse para o concelho e da- 
do despacho a diverso expediente. 


+ Falecimentos 


Faleceram neste concelho: José 
Gomes da Costa, de 74 anos, de 
Mala; Manuel Maria dos Santos 
Costa, de 70 anos, de Pampilhosa; 
Justina Simões, de 66 anos, de Mea- 
lhada; Maria do Carmo Alves Duar- 
te, de 82 anos, de Mala; José Maria 
Semedo, de 55 anos, de Vimieira; 
Diamantino Maia, de 68 anos, de Ca. 
sal Comba; Amélia da Silva, de 54 
anos, de Venda Nova, de Luso. 


Obras Gamarárias 


No passado dia 25, realizaram- se 
nos Paços do Concelho, os concur- 
sos para as empreitadas das repa- 
rações das estradas municipais de 
Santa Cristina e do Carquejo à Vi- 
mieira. Oxalá que as obras, agora 
postas a concurso, venham a ser 
realizadas no mais curto espaço de 
tempo para satisfação das popula- 
ções interessadas. 


| Valdemar Luís Belchior 


ADVOGADO 
MEALHADA 


Lágrimas 


As lágrimas de Mãe são margaridas, 
Pérolas dum tal preço e tal valia, 
Que só Jesus no Céu as avalia 
Quais as de sua Mãe, tão doloridas! 


de Mãe! 


As mais amargas lágrimas vertidas 
Foram por certo as que chorou Maria, 
Quais nunca o Mundo viu, nem tornaria 
A ver lágrimas tais, assim doridas! 


As lágrimas de Mãe forçam o Céu! 
Porque o seu coração espelha a luz 
Do amor com Jesus moldou o Seu! 


As lágrimas de Mãe que um filho chora, 
Tanto as da Mãe lhe lembram junto à Cruz, 
Que as guarda no seu peito sem demora! 


J.M. V. 


o 
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Atenção 
assinantes 


A partir de 1 de Junho cor- 
rente, encontra-se aberta a 
nossa Redacção e Administra- 
ção instalada na Rua Central 
desta vila todos os dias úteis das 
15 às 19 horas com excepção de 
sábados em que estará aberta das 
10 às 13 horas. 

Contamos assim oferecer a 
todos os nossos estimados assi. 
nantes facilidades para o paga- 
mento das suas assinaturas ou 
para. a resolução de qualquer 
assunto relativo ao inosso jor- 
nal. 

Também informamos os nos- 
sos assinantes que ainda não 
fizeram o pagamento das suas 
assinaturas relativas a 1958 que 
dentro de breves dias manda- 
remos proceder à cobrança, 
pelo correio. Esperamos que 
tados recebam com carinho os 
recibos que lhes vão ser envia. 
dos, poupando-nos assim maio» 
res incómodos. 


% 


Tome nota: Para qualquer 
assunto relativo ao nosso jor- 
nal, a Redacção encontra-se 
ao seu dispôr todos os dias 
úteis das 15 às 19 e aos sába- 
dos das 10 às 13 horas. 


ESPINHOS 


O Riatmiro era um mapaz feliz, 
cumbridor e folgazão. 

Os dezoito anos trouxeram-lhe 
um ar de nova graça, transpirando 
do seu coração nobre, 

Em casdá, a mesa foi sempre 
cheia e farta e os pais estimavam- 
no tanto como se fôra o benjamim 
do lar. Jogava alegremente o finto 
à porta da loja e dioelhava, sem 
vergonha, no primeiro degrau do 
altar, a lado do seu prior amigo. 

Mas na dideia pacata, um grupo 
de meliantes começou a assaltar 
as capoeiras, procurando manti- 
mentos para estúrdios e serenatas. 
E a culpa recaia sobre Ramiro, itolr- 
nado assim expiação dos deslizes 
dos rapazes da sua igudlha. 

E como o seu carácter recto não 
suportava mancha alguma, abdfou 
esta cdlúnia atirando-se à frente 
do comboio que mum repente o 
desfez aos bocados. 

Pobre Ramiro, lá foi a sepultura 
sem água benta nem ritual, so- 
mente porque linguas bárbaras lhe 
atiraram lama... 


Mais um ano passou e encerra- 
nam-se os livros do Registo Paro- 
quial, Balanço infeliz: todos os ne 
gistos de óbito levaram a nota: 
«morreu sem os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja». Todos leva- 
ram um Padre de sobrépeliz bran- 
ca, no funeral, mas nenhum o 
quiz em vida, nem suplicou a sua 
mensagem das horas finais dá 
vida. 

A cor duma batina preta é pois, 
ainda um sindl de mau agoiro, 
junto dum leito de agonizante. E 
quem idera que estes ares daquém 
Buçaco não soprassem noutras 
terras lindas da nossa Terra, 

Espinhos que fazem sangrar... 


Gs. 


Padaria 


Trespassa-se a Padaria Curiense, 
da Curia, de Joaquim Eusébio Dias 
Pereira, por motivo de retirada par 
ra o estrangeiro, 

Trarar na mesma com Osvaldo 
Moreira Mendes. Telef. 229. 


RE SME E dA to iniitioo ut ço EEE AE A DO TS Tt a 


Fixação à Terra 


(Continuado da pág. 1) 


adquiridas. Ora não é na aldeia 
que vai utilizar o diploma obti- 
do, nas presentes circunstân- 
cias. 

Como remediar a necessida- 
de ida deslocação e das suas 
lógicas consequências? 

Não se vê outra forma senão 
tornando aprazíveis as fregue- 
sias rurais, criando-lhes condi- 
ções de vida e de progresso, de 
habitabilidade e de sociabili- 
dade. 

IA electricidade é das condi- 
ções fundamentais. Com ela as 
aldeias revivelm e civilizam-se, 
tornam-se mais sociais e habi- 
táveis. Mais que isso, a electri- 
cidade, força motriz, cria in- 
dústrias com melhoria geral de 
salários, sem Ideslocações nem 
desagregação ide famílias, de- 
senvolve as actividades existen- 
tes com mais economia e me- 
lhor aproveitamento, numa pa- 
lavra: transforma a vida do po- 
voado para melhor. 

Oferece aos lares uma dis- 
tracção cormnum pela rádio e 
pela televisão, quando esta 
atingir preços confortáveis par 
na a maior parte dos cidadãos. 

A falta ide trabalho com as 
incertezas consequentes idimi- 
nui e, portanto, injustifica gran- 
demente o êxodo das aldeias. 

A luz que tanto cega as bor- 
boletas, deixará de exercer a 
nefasta fascinação das cidades, 
quando ela se estender a to- 
das as povoações. 

Quando atingiremos este 
ideal? 

Estamos ainda muito longe, 
e certas autarquias locais não 
lhe têm-prestado a necessária 
atenção. 

Terras progressivas, como 
Minde e Mira de Aire, onde a 
serra pedregosa não sustenta- 
va as famílias, devem o seu 
desenvolvimento à  imdústria 
para que tiveram de se lançar 
abertamente, e hoje contam 
com pão para todos os seus la- 
res e para as numerosas pes- 
soas que ali se deslocam ida 
região circunvizinha, A ingra- 
tidão do solo foi a sua riqueza, 
Dali, não há emigração, 

Que seria delas sem electri- 
cidade? 

Povos empreendedores, como 
estes, aguardam pacientemente 
a sua vez e não se descortina a 
hora nem o dia em que serão 
atendidos. 

Grandes indústrias se estão 
estabelecendo nos arredores de 
Lisboa como a siderurgia, a fá. 
brica de pneus e outras. Não 
seria de escolher regiões me- 
nos favorecidas de trabalho ga- 
rantindo assim a sobrevitência 
dos seus povos? 

Mas isso representaria apre- 
ciável economia de habitações, 
pois que muitos operários terão 
de abandonar as casas onde 
nasceram ou construídas para 
o seu casamento, e procurar 
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outras; não os iarrancaria às 
suas territas que nas horas Va- 
gas continuariam cultivando, 
ajudados pela mulher e pelos 
filhos; não aglomeraria em tor- 
no ide si tantas e diversas gen- 
tes, criando-lhes um ambiente 
novo, desconhecido e sem tra- 
dição. 

Parece intuitivo que estas e 
outras vantagens deveriam ser 
apreciadas em função dos pro- 
blemas que suscitam, automã- 
ticamente, a deslocação dos 
trabalhadores. 

IA Ideserção idos campos im- 
põe-se hoje, mais do que nun- 
ca, em face idas precaríssimas 
condições em que a agricultu- 
ra se encontra, A orientação 
dos braços, tem, pois, de fazer- 
-se com q minimo de desloca- 
ção. 

Há que distribuir por todo o 
país o novo manancial de ri- 
queza que a indústria lhe deve 
fornecer, 

'Só assim se poderá refazer o 
equilíbrio orçamental das famí- 
lias, sem as privar ido ambiente 
são e alegre do meio em que 
nasceram se fundaram e se 
desenvolveram, aliando o culti- 
vo das pequenas parcelas de 
terreno em que a nossa pro- 
priedade está, geralmente, di 
vidida ao trabalho mais bem 
pago da indústria. 

Sem fazer o povoamento in- 
dustrial, o afluxo das gentes aos 
grandes centros não deixará ide 
crescer, ainda que legislação 
refreante pretenda sustêlo. 

Para já, torna-se indispensá- 
vel, a electrificação das aldeias 
» as suas actividades ganharão 
vida nova, as indústrias deixa- 
rão ide ser primitivas e ma- 
nuais, admitirão mais operá- 
rios; ela levará a relativa feli- 
cidade por que aspira ainda a 
grande família rural. 


RUI REBELO SOARES 


“ANEDOTAS 


NUM COLÉGIO 

Após as Férias do Natal, um pro- 
fessor pergunta às alunas do 5.º ano 
se estavam satisfeitas com as pren- 
das que o Menino Jesus lhes ofere- 
cera. 

Uma delas, muito espevitada e re. 
pentinamente, apontando para as 
pernas: 

— O Menino Jesus deu-me estas 
meias muito feias que o meu pai 
me comprou!... 

* 


NA RUA 
Um automóvel pára junto dum 
passeio, Sai uma senhora muito afli- 
ta, encosta.se à parede e começa a 
vomitar. O marido, que saíra após 
eiu, ampara-a com todo o carinho. 
A senhora, já mais aliviada: — Foi 
o chá, filho, aquele chá tão quente... 
O marido com toda a calma: 
— Sim, filha, chama-lhe agora no- 
1HeCSi» 
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A Taberna é ainda, na aldeia, 
a maior parte idas vezes, um an- 
tro. Foco de infecção, sacrifica 
ainda muitas felicidades conju- 
gais e perverte muitos filhos, que 
abandonados ou mal. vigiados 
pelos pais, ali se entregam ao 
jogo, a gastos cujo dinheiro foi, 
muitas vezes, subtraído aos pais. 
Se nos dias da semana, cheios 
de ocupações, o homem não teve 
tempo para nela se demorar, não 
faltou a uma fugídia visita ao 
menos para — segundo expres- 
são corrente — matar o bicho. 
Este hábito inveterado, é na al. 
deia costume absolutamente ge- 
neralizado, e são tão largas as 
suas projecções que ainda há 
pouco tempo, uma professora se 
nos queixava de que em dias de 
inverno, a sua escola era inva- 
dida pelos hálitos alcoolizados 
das crianças, que na sua maior 
percentagem quebravam o jejum 
com um avantajado cálice ide 
aguardente. Pobres seres! 

Nascem, na maior parte das 
vezes, portadores de taras e 
achaques provenientes ido al- 
coolismo, crescem e vivem à 
sombra desse tremendo defeito 
dos país, que por culpa deles, se 
vai enraizando na alma das pró- 
prias crianças. 

E esta aberração é de tão pun- 
gentes consequências, que po- 
der-se-ia provar, com base em 
estatísticas certas, que são os fi- 
lhos dos alcoólicos os mais atra- 
zados, mentalmente. 

Mas o gosto do álcool, já ex- 
cessivamente enraizaldo nas clas- 
ses mais baixas, degenera quase 
sempre em vício ipestilento, que 
não só afecta o viciado, mas o 
que é pior atinge 'o próprio agre- 
gado familiar, Escravizado quase 
sempre a um ordenado rasteiro, 
que mal chega a satisfazer as 
necessidades domésticas, o ho- 
mem da taberna sacrifica e às 
vezes criminosamente, o vestuá- 
rio, a alimentação, o próprio fu- 


turo dos filhos, para não falar 
na mulher que heróicamente só 
conta para o governo da casa 
com os magros tostões, às vezes 
sorrateira e habilidosamente sub- 
traídos ao marido, suplantando 
dificuldades sem conta para não 
faltar com o indispensável ali- 
mento aos filhos. 

A taberna é assim uma tre- 
menda armadilha e quase sem- 
pre um atentado à segurança e 
felicidade doméstica. Depois a 
degradação do homem, que se 
animaliza a troco ide uma taça 
de vinho. Irresistível a força des- 
te líquido que consegue domi- 
nar, subjugar aos seus caprichos 
uma inteligência e vontade li. 
vres. Fraquejado e abúlico o ho- 
mem que por ele se deixa 
arrastar despersonaliza-se e em- 
brutece. 

O homem que nós conhece- 
mos, equilibrado e judícioso nas 
suas falas, criterioso no seu pro. 
cedimento, hábil em negócios, 
fino até no trato, dominaido pelo 
álcool é um ser iabjecto, palra- 
dor e quesilento, desrespeitado e 
desrespeitador, intriguista e mal. 
criado. Ofende com palavras, 
vocifera em palavrões, é nojen- 
to no porte e nas atitudes. 
Quando à noite regressa a casa, 
às vezes levado em braços por 
mãos piedosas, não faltam in- 
sultos à mulher e aos filhos, e 
nem sempre são poupados os 
poucos pratos e talheres que re- 
pousam nos armários e pratelei- 
ras. 

Os frequentadores da taberna, 
que devendo ser uma casa de 
negócio como outra qualquer 
eles convertem em degradante, 
saiem dela quase sempre tontos 
e maus, ao mesmo tempo, 

Ali vão perdendo pouco a 
pouco o amor à família e ao tra- 
balho; ali fazem vida de malfei- 
tores blasfemando e murmuran- 
do de toda a gente; ali conver- 
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BEM PREGA 


Vai muito a caminho do fim, o 
prazo para o cumprimento integral 
da determinação da Câmara Muni- 
cipal que mandou rebocar, caiar ou 
pintar todas as paredes dos edifí- 
cios que confinam com as vias pú- 
blicas ou que delas se avistam. 

Fizemo-nos eco no nosso penúlti- 
mo número, da justiça e oportuni- 
dade de uma tal postura camará- 
ria, pois é certo que grande parte 
das povoações do nosso concelho 
ofereciam neste pormenor um as- 
pecto desolador e feio. E isto acon- 
tecia — bem o sabemos — não tan- 
to pela magreza da bolsa do agre- 
gado familiar, mas por total des- 
leixo, falta de elementar higiene, e 
até — porque não dizê-lo — por evi- 
dente falta de bairrismo. 

A Câmara, consciente da situação 
geográfica do concelho — centro de 
confluências, sobretudo na época 
termal, ponto de passagem obriga- 
tório para quantos, portugueses e 
estrangeiros cruzam o País de Nor- 
te a Sul, entendeu dar este ano uma 
nota de obrigatoriedade e urgência 
à postura municipal há muito publi- 
cada e só agora plenamente efecti- 
vada. 

O povo, mais por temor das pe- 
nas a aplicar do que por estímulo 
próprio, anda em autêntica bara- 
funda a branquear muros e paredes, 
e as povoações arejadas e brancas 
começam a mostrar-se outras, mais 
garridas, mais jovens, mais adonai- 
radas. Muito bem. 

Entretanto, há um senão, a lançar 
mancha negra no quadro. São os 
muros pertença da Câmara. Uma 
vergonha. Lembro-me agora do que 
se passa em Ventosa do Bairro. 
Logo à entrada da povoação e no 
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Ruy Minchin Navega 


Acompanhado de sua mãe senhora 
D. Olinda Minchin Navega, partiu 
no passado dia 21 para o Brasil o 
senhor Ruy Minchin Navega, nosso 
dedicado administrador e gerente 
da Fábrica de Esmaltagem «Min- 
chin», no Porto, 

Desejamos-lhe, e a sua mãe, ópti- 
ma viagem. 


NA SUA PASSAGEM PARA O PORTO, 


Vitoriosamente saudado pela mul- 


| tidão, que em larga afluência acor- 


reu ao local junto do Posto da Po- 
lícia de Viação e Trânsito, o Senhor 
Presidente da República foi festiva- 
mente recebido pelas autoridades lo- 


À propósito de internamento de 
doentes pobres no hospital da vila 
e da fuga de outros para outros 
hospitais, com predominância para 
os hospitais de Coimbra, levan- 
tou-se no nosso meio uma efer- 
vescência de opiniões que nem sem: 
pre conduziram a questão aos ter- 
mos devidos em que devia ser pos- 
ta, suscitando comentários nem 
sempre justos, e o que é pior, crian- 
do insinuações que às vezes, frases 
infelizes deixavam em aberto. 

Não vamos com estas considera- 
ções dar uma resposta — a respos- 
ta que o autor da última notícia pu- 
blicada no «Jornal de Notícias» tan- 
'to desejava e instigou. Nós não so- 
mos da Mesa da Misericórdia, a 
quem as críticas quizeram- atingir; 
'não somos mandatários, que a isso 


no simpede a espinha dorsal que 
trazemos direita; não somos da Câà- 
mara que levantou a questão. Esta 
neutralidade em que nos encontra- 
mos permite-nos assim ventilar o 
problema e dar-lhe os seus exactos 
limites, e somos levados a fazê-lo 
não para defender uma instituição 
das vilanias com que a quizeram 
conspurcar, nem atacar outra, mes- 
mo que tenha caído em erro. A Cã- 
mara Municipal e o Hospital da Mi- 
sericórdia, são duas entidades que 
nos merecem todo o apoio e respei- 
to; a nenhuma queremos atingir, 
mas tão somente informar os nos- 
sos prezados leitores da verdade das 
coisas, integrados, segundo cremos, 
na função informativa e na defesa 
da verdade, atributos que cabem a 
qualquer órgão de imprensa. 


A questão foi levantada com abso- 
luta falta de oportunidade, e com 
não menos falta de justiça, especial- 
mente porque se pretendeu respon- 
sabilizar o hospital da Misericórdia 
por actos que não são da sua com- 
petência. Agora que a exaltação 
passou e a serenidade volta a reinar, 
até porque os espíritos acalmaram, 
analizemo-la isentos de paixão e 
de partidarismos facciosos. 

Quando o autor da primeira no- 
tícia ventilou o problema, esque- 
ceu-se que a primeira entidade à 
qual deveriam pedir-se responsabili- 
daes, eram as Comissões Paroquiais 
de Assistência presididas pelo Pre- 
sidente da Junta de Freguesia. Com 
efeito são estas entidades que cons- 
cientemente são chamadas a preen- 
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cais que o cumprimentaram na sua 
passagem para o Norte do País. 
Eram exactamente 14 horas e 45 
minutos, quando Sua Ex. que vi- 
nha acompanhado pelo Senhor Go- 
vernador Civil de Aveiro e pelo Che- 


“fe da sua Casa Militar Brigadeiro 


Teixeira Pinto, chegou à entrada da 
vila, de regresso do Bussaco onde 
pernoitou, depois de no dia anterior 
ter visitado o perímetro florestal de 
Arganil e inaugurado o Museu do 
Caramulo. 

Muito antes da hora da chegada 
já ali se encontravam as- entidades 
oficiais, elementos representativos 
das colectividades de todo o conce- 
lho com os seus estandartes, muitas 
crianças das escolas acompanhadas 
pelos seus professores e muito povo 
que enchia por completo o largo da 
confluência da estrada do Luso, com 
a estrada nacional. 

Entre as individualidades presen- 
tes, pudemos anotar a presença dos 


«SOL DA BAIRRADA» 


senhores Presidente da Câmara e 
Vereadores, Dr. Alberto Luxo, Dr. 
Messias Lopes Luxo, Dr. Francisco 
Vinga, Dr. Artur Navega Correia, 
Dr. António Antunes Breda, Dr. Abel 
Lindo, Párocos de Casal Comba, 
Luso, Pampilhosa e Ventosa do 
Bairro, Amadeu Pinto dos Reis 
Chefe da Secção de Finanças, Enge- 
nheiro Luís Nunes, Dr. António Al- 
berto Pinto, Prof. Júlio da Silva 
Diogo, Prof. Armindo Pega, Prof. 
Cabral, Prof. Joaquim Leite, Dr. 
Américo Couto, José Elias Salguei- 
ro Comandante da Legião e muitos 
outros. O senhor Júlio Machado re- 
presentava o senhor Provedor da 
Misericórdia. 

A chegada de Sua Ex.* o Senhor 
Presidente da República, a multidão 
levantou-se em aplausos, ao mesmo 
tempo que sobre o carro eram lan 
çadas pelas crianças das escolas, 
milhares de pétalas. 
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É O JORNAL DA SUA TERRA 


E O DERENSOR DOS INTERESSES DA NOSSA GENTE. 
ASSINE-O E PROPAGUE-O. 


2 ESÉR SOL DA BAIRRADA 


P Á G ; Mi O CANTO DA FONTE 


Orações em prece, súplicas em pranto... 


Fonte, cessa a melodia do teu canto! 


DA 


A fonte a desoras 


A murmurar 


Queixume 
Duma noite de luar... 
: — Porquê tanto azedume, 


Porque, 6 fonte? 


Mas... oiço-te cantar... 
Choras ou cantas? 


Dizei: que tendes vós, ó águas santas, 


Abertura 


APENAS duas linhas serão necessárias para 
que expliquemos a razão de ser desta nova epígrafe 
de «Sol da Bairrada»: esta é a secção da gente nova, 
é o lugar de que raparigas e rapazes se servirão para 
as suas manifestações culturais e recreativas. 
Todos os jovens que quiserem interessar-se pela 
poesia, prosa, ciências, etc. podem agora através do 
jornal da nossa terra manifestar-se escrevendo o seu 
soneto, a sua novela ou o seu artigo crítico ou 
descritivo. 
Estamos certos de que os jovens mealhadenses 
nos saberão ajudar neste esforço que fazemos para que 
se comecem a interessar por assuntos mais transcen- 
dentes e que irão proporcionar-lhes um maior desen- 
volvimento intelectual e moral. « 


Que cantais, que cantais a chorar?! 
A fonte rumoreja 


Qual rumor de medieva igreja: 


* — Canto de ouvir sonora a minha água 
Baixinho, muito manso, como a orar.,., 
Choro de ouvir chorosa a tua mágoa 


E ao som da melopeia vou rezar... 
+++ Orações em prece, súplicas em pranto, 


AUGUSTO CUNHA PERPÉTUO 


RESQURBIMENTO PRIMAVERIL 


Primavera!... 

Rompe a aurora, é manhã. 

No poleiro o galo canta, des- 
pertando a natureza do sono da 
noite. 

Por detrás da linha do hori- 
zonte o firmamento inunda-se de 
claridade e a lua, tonta de tanta 
luz empalidece e desmaia sob os 
afagos da madrugada. 

O sol ridente estende-se cari- 
nhosamente num afago... Tra- 
vessamente o Astro-Rei reflecte- 
-se em cheio nas folhas do meu 
calendário; com os olhos um 
pouco semicerrados consigo ver 
que era este o primeiro dia pri- 
maveril. 

E, num salto dinâmico, eis que 
a janela aberta de par em par 
deixa, então, o sol coar-se sem 
freios, trazendo consigo os acor- 
des maravilhosos da Natureza no- 
vamente adornada. Há uma eufo- 
ria no espaço, um despertar la- 
tente, em tudo quanto nos rodeia. 

Abrem-se portas e janelas para 


receber a visita desta ansiada hós- 
peda que nos tirará da monotonia 
onde nos enterrou o inverno. 

É ela que entra nos nossos lares 
pelo cheiro das mimosas que flo- 
rescem, pelo cântico mais harmo- 
nioso dos passarinhos, pelo sol 
claro, alegre e luminoso que se 
espreguiça nas corolas das flo- 
res, emprestando-lhes vários tons 
a um tempo. 

A Primavera surge; e a Natu- 
reza adormecida desperta. Tudo 
é risonho: e lindo, Tudo quanto 
Deus criou e nos deu, mostra ale- 
gria; as árvores envergam as suas 
vestes de flores e de folhas ver- 
dejantes. 

O murmúrio da água corrente 
é substituído pelo chilrear da ave- 
zita. E toda a planta que o rigor 
do inverno não matou, sorri ao 
Sol entoando nova vida, 

Alastram pradarias, desabro- 
cham flores, enramam pomares. 

Em tudo há estribilho de can- 


ções primaveris, e tudo nos dá a 


clara sensação que a Primavera é 
a melhor estação do ano. 

As aves de ramo em ramo com 
os seus trinados e gorgeios, anun- 
ciam ao lavrador a chegada da 
Rainha do campo, e todos a espe- 
ram com sorrisos e cantares. 

No mato embrenhado das coli- 
nas, cantam os grilos, incansáveis, 
as suas áreas. O zumbido surdo 
das abelhas tem uma toada mais 
doce. 

Na azinhaga, chia um carro de 
bois, e nesse ruído há uma certa 
poesia que se eleva do solo. 

Um rouxinol passa, corta a 
brisa da manhã e apanha o mis- 
tério do ar e canta-o. 

Os homens passam alegres para 
o trabalho. 


A atmosfera é límpida e sabe 
bem respirar o perfume das árvo- 
res em flor. 

Primavera! se nada mais te qui- 
séssemos acrescentar, esta pala- 
vra chegaria por si só para de- 
senhar no nosso espírito o quadro 
de subtil beleza que nos ofereces. 


SOB A DIRECÇÃO DE: 
JOÃO FERNANDES DUARTE PEGA 


ALGUNS 
QUE ENTRAM 
NA VIDA 


Completaram o seu curso na 
Escola do Magistério Primário de 
Coimbra os nossos amigos e cole- 
gas António Lopes Simões de 
Melo, do Travasso; António da 
Silva Machado de Casal Comba, 
e Manuel Jorge Abrantes, da 
Mealhada. 

Alunos brilhantes, agora que 
entram na vida, dizemos-lhes da- 
qui da nossa página um arraial 
de parabéns, e damos-lhe uma 
palavra amiga de felicidades no 
futuro. 


EXAMES 


É a palavra que nos amedronta. 
Frente aos professores, somos à ma- 
neira de réus sentados diante do Juiz, 
com a certeza porém de que desse 
«tribunal» sairemos maiores. 

Neste recanto que queremos seja 
de todos, estamos alerta por vós, por 
todos os que hão-de passar os tran- 
ses difíceis do «julgamento» Que 
a coragem não vos falte, e o êxito 
seja o que todos desejamos. 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Casal Gomba 


Quando a Câmara Municipal man- 
dou colocar paralelipipedos no prin- 
cípio da estrada do Matadouro à 
Pedrulha precisou de tirar as lages 
de um aqueduto que dá passagem 
para a Quinta de S. Miguel, junto ao 
edifício do antigo Posto da G. N. R., 
na Catarrosa. 

Sucedeu porém que as ditas lages 
estão lá fora do sítio de tal modo 
que um carro não pode utilizar aque» 
la via de acesso para as Caves da 
Quinta de S. Miguel. 

Pedimos à Ex." Câmara o favor 
de remediar aquela entrada, pois há 
já um ano que tudo está fora do 
sítio. 

— Realiza-se no domingo, 28 de 
Junho, a festa do S. João na Igreja 
paroquial, É juiz o Sr. Professor 
Arménio Martins. Pregará o Rev.º 
Dr. Manuel da Silva Alexandre, in- 

-signe professor do Seminário de 
Coimbra e um dos directores do 
«Correio de Coimbra». Abrilhantará 
a festividade a Banda de Pinheiro 
de Ázere, A missa solene é às 12 
horas, com sermão, saindo em se- 
guida a procissão. 

— À povoação precisa de um la- 
vadouro. Não faz sentido que se 
tenha de ir lavar para o Canedo, 
povoação da freguesia de Pampilho- 
sa, e que nos fica muito distante, 

— Junto do chafariz era necessá- 
rio que o recinto fosse empedrado. 
Ali bebem os animais deixando tudo 
aquilo numa grande imundície, Ali 
se juntam as mulheres de cântaro 
na mão à espera de vez para o en- 
cherem. Poeira mais água dá... 
lama. É isto que circunda o chafariz 
de Casal Comba juntamente com 
escremento dos bois que-ali matam 
a sede, Pode cair algum prego das 
ferraduras e o perigo do tétano é 
iminente, 

Já em tempos pedimos providên- 
cias mas até hoje tudo permanece tal 
e qual... 


Silvã 


O povo da Silvã tinha as ruas da 
povoação em precário estado. Apa- 
receu uma comissão de homens, do 
lugar e ofereceu à Câmara cerca de 
18 contos para que as ruas fossem 
alcatroadas. Fez-se a obra, Porém 
o alcatrão caiu no pavimento por 
um... conta-gotas. O povo fez gran- 
de sacrifício e bem merece que a 
Ex."* Câmara lance por ali os olhos 
e derrame mais alcatrão, caso con- 
trário dentro em pouco tudo voltará 
ao estado anterior. Respeite-se a 
oferta generosa do povo. 


A FONTE DA SILVÃ— À úni- 
ca fonte da Silvã tem a torneira 
partida. Perde-se a água toda e é 
bem pouca, Há vários meses que a 
torneira está naquele estado. 

Lançamos um apelo à Ex,"* Cáã- 
mara para que nos remedeie este 
problema. 

É duro viver na Silvã com o calor 
e uma fonte naquele estado... 


Árinhos 


O futebol continua a ser entre os 
nossos rapazes uma grande fonte de 
atracção. No passado dia 7 do cor- 
rente disputou-se no nosso campo 
um desafio entre a nossa equipa e 
o Grupo Desportivo da Mealhada, 
que terminou com um empate a 
três bolas. 


Pelo Sport Benfica e Arinhos ali- 
nharam: Floriano; Moreira, Noé- 
mio e Alfredo; Marvão e Juvenal; 
Uswaldo, Parreira, Nuno, Nogueira 
e Mendes. 


Antes 


A Antes é uma povoação bela e 
bem situada, tem do centro duas 
árvores bem antigas, que parece en- 
feitar melhor este lugar. ; 

Foi um belo dia colocado junto 
de uma destas árvores, um banco, 
pelo certo, por pessoa de alto valor, 
mas, o pobre banco desde logo co- 
meçou a ser um assento para crian- 
ças dos 17 anos, que mesmo senta- 
dos o arremessavam de lado para 
lado, contribuindo com isto, que o 
assento começava por se desman- 
char aos poucos; na verdade, isto 
seria uma falta de conhecimento 
moral. Havia dias em que era para 
aqueles, que por infelicidade de ma- 
les, ou pelo peso dos anos, ali iam 
repousar um pouco, sendo para es- 
tes um sítio óptimo para o seu dis- 
traimento. 

Agora observei por curiosidade, 
que já foi expulso o pobre banco do 
seu posto, depois de tantos tormen- 
tos ter passado, Acho bem que seja 
admitido o banco no mesmo lugar, 
e que seja para algum, no caso de 
ensino para todos. 


CENTRO RECREATIVO DE AN- 
TES — O centro recreativo deste 
lugar, deslocou-se a Fermentelos a 
fim de disputar um jogo, saindo 
vencedores os locais por 43. 

A turma do Centro Recreativo da 
Antes continua a demonstrar técni- 
ca no futebol. Esperamos os melho- 
res resultados. 


A. L. 


Ventosa do Bairro 


Cumprindo a postura municipal, 
os proprietários que possuem pré- 
dios urbanos confinantes com a via 
pública estão a alindá-los, caian- 
do-os e rebocando-os. Depois de to- 
dos terem efectuado esta operação, 
a nossa terra apresentar-seá mais 
limpa e mais airosa. 


—— Esteve entre nós, num curto 
dia de visita, o sr. Manuel José da 
Cunha Neves acompanhado de sua 
Ex.”º Esposa e filhinhos. São aqui 
sempre bem-vindos, pois a sua per- 
manência durante alguns anos nes- 
ta terra, deixou bem vincada a sua 
passagem. Temos saudade da pre- 
sença da srº D. Maria Rozalina na 
nossa escola e sobretudo da sua 
acção evangelizadora no meio das 
nossas crianças que sem auxílio e 
carinho de seus superiores se enca- 
minham mal para a vida. 


—— Regressaram do Estado da 
Índia onde serviram o exército por- 
tuguês, os dois valorosos rapazes 
que há três anos ali se encontra- 
vam, À sua chegada, houve festa de 
recepção e o povo manifestou-se em 
regozijo pelo regresso. Desejamos- 
lhes muitas felicidades. 


—— Os estudantes da nossa terra 
preparam-se afanosamente para os 
exames. Pelas suas caras se vê que 
já chegaram as «cólicas», 


— Comemorando a «Semana do 
Ultramar» us senhoras Professoras 
organizaram umas sessões de estu- 
do sobre aquelas nossas províncias 
ultramarinas, tendo usado da pala- 
vra o senhor Manuel Moreira Diniz 
que durante largos anos viveu em 
África. 

—— No passado dia 21, domingo, 
morreu afogado no rio o senhor Vi- 
riato dos Santos Louro. Triste exem- 
plo, pois a vítima regressava do tra- 
balho que sem escrúpulos continua 
a fazer-se ao domingo. Que todos 
ponham aqui os olhos: 


SS SR E DT ei E SIS ES PESA SE O STA ac mae cas marie 


Mala 


Há cerca de dois meses foi à Cá- 
mara Municipal uma comissão de 
cerca de 40 homens deste lugar e da 
Lendiosa a pedir providências para 
um: caminho camarário que foi veda- 
do por um particular junto à ponte 
de Mala, 

O Sr. Presidente prometeu ir ver 
o local e resolver o problema. Até 
hoje o povo está sem poder utilizar 
o dito caminho e o transtorno é 
enorme, Para se ir de Mala ou Len- 
diosa para a Malaposta tem de se ir 
à volta ao Carqueijo: 

O povo está desgostoso — e com 
razão — pela demora da resolução 
deste caso. 

Prometer resolver é fácil... resol- 
ver, exige decisão firme, 

— Fez-se a devoção do Mês de 
Maria na capela do lugar e faz-se 
igualmente o mês do Sagrado Cora- 
ção de Jesus. Têm comparecido bas- 
tantes crianças à roda do altar a 
rezar e a entoar cânticos de louvor 
ao Altíssimo. 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 

Américo Ribeiro 

A casa que lhe assegura 


inteira honestidade. 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


Sem regresso... 


EST PE eo ne eira 


e 
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Na sua passagem para o Porto, foi vibrantemente aclamado na 
MEALHADA 0%, Presidente da República 
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Ao som do Hino Nacional execu- 
tado pela Banda de Pampilhosa, o 
Senhor Presidente desceu por curto 
momento do automóvel e depois de 
lhe ter sido oferecido um bonito 
ramo de cravos, foi cumprimentado 
por todas as entidades presentes, 
tendo para todos um gesto de sor- 
riso agradecido. 

Num gesto que tem o seu cunho 
de originalidade, o senhor José Ce- 
las, proprietário do' Restaurante 
«Boa Viagem», ofereceu ao Senhor 


BEM PREGA 


FRELTOMÁS... 
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largo do chafariz, a emoldurar um 
bonito e artístico cruzeiro com no- 
tável valor arqueológico, existem 
uns muros, sombreados de plátanos, 
os quais servem de suporte a terre- 
nos diversamente planificados. Pois 
enquanto os habitantes vizinhos e 
fronteiriços ao referido largo se es- 
meram por cumprir a determinação 
municipal, a Câmara mantém os re- 
feridos muros, desmantelados, sujos 
e em péssimo estado. Desta incon- 
gruência, ressaltam os clamores e 
as formais decisões de que «enquan- 
to a Câmara não mandar arranjar 
o que lhe pertence, nós não caia- 
mos o que é nosso», 

Lógica rude, mas lógica da mais 
clara. A Câmara compete dar o 
exemplo, ser a primeira. Senão o 
povo dirá sempre com maior ra- 
zão — Bem prega Frei Tomás... 

E nós, por nossa parte, estamos 
com eles. Comece a Câmara por 
cumprir para que o seu exemplo 


seja também um incentivo. 


SENA LEIS 


Acordaram magoados, tristonhos e cinzentos 
Os sentimentos dos sinos dobrando a finados. 


Sinais... pranto de ausência... e partida 
São as sombras da morte a envolver a vida 
De alguém que morreu, 

Ergo as mãos... —= e oro e peço 

A Virgem santa e a Deus 


O Céu para quem morreu, 


E deixo cuir duas lágrimas de pena 
No lenço triste dum adeus... 


ARMOR PIRES MOTA 


A experiência que já tem ou aquela que virá a ter um dia 

o advertirá de que para comprar seja o que for, não deve 

deixar-se influenciar apenas pelo preço, mas também pela 

qualidade dos artigos. A idoneidade do fornecedor é também 
um factor à considerar. 


COMPRE NUMA CASA RESPONSAVEL 


CASA CARMO 


FAZENDAS BRANCAS 
LANIFÍCIOS E CAMISARIA 


Fatos para Homem e Senhora das melhores procedências e 
aos mais baixos preços. 


Praça do Comércio, 95 
TELEFONE 


COIMBRA 


22851 


Almirante Américo Tomás um lei- 
tão devidamente condicionado, gen- 
tileza que o Supremo Magistrado da 
Nação sublinhou com um sincero 
«obrigado» não sem ter expressado 
a surpresa da- oferta. 

As Corporações dos Bombeiros da 
Mealhada e Pampilhosa, prestaram 
a continência, enquanto o Senhor 
Dr. António Antunes Breda em 
nome da União Nacional proferia 
umas curtas palavras de saudação. 
Embora acorrentados pela multidão 
que se comprimia para ver bem de 
perto Sua Ex.”, ainda ouvimos desse 
curto discurso as seguintes pala- 
vras: «Em meu nome e em nome da 
Comissão Concelhia da União Na- 
cional, tenho a subida honra de 
apresentar a V. Ex.' Senhor Almi- 
rante Américo Tomás, Venerando e 
Augusto Chefe do Estado, as mais 
respeitosas e calorosas saudações, 
fazendo os mais ardentes votos pela 
felicidade desta viagem, na sua pri- 
meira visita à heróica e nobre ci- 
dade do Porto e à histórica e fide- 
líssima Braga». 

O Senhor Almirante Américo To- 
más, agradeceu as palavras proferi- 
das e depois de se ter despedido das 
entidades presentes reentrou nova 
mente no carro presidencial, que es- 
coltado por um esquadrão de moto- 
ciclistas da P. V. T. o havia de con- 
duzir à capital nortenha. 

A Mealhada, com esta espontânea 
manifestação de simpatia ao Supre- 
mo Representante da Nação Portu- 
guesa, mostrou o seu arreigado sen- 
timento de nacionalismo. Sua Ex.” 
que retirou entre vivas e aplausos 
da multidão, há-de guardar por mui- 
to tempo a recordação deste rápido 
encontro com o povo da Mealhada, 


O homem da taberna 
(Continuado da 1.º pág.), 


sam de asquerosíssimas obsceni- 
dades, que é geralmente a única 
coisa que sabem e entendem. Ali 
dissipam em fumo de tabaco o. 
que era necessário para vestir -a 
família sempre andrajosa; ali 
gastam em copos de vinho o que 
é necessário à mulher e aos fi- 
lhos; ali se apaixonam também 
pelo jogo, e perdendo a féria da 
semana, claro estã que também 
desejam, como remédio dos 
seus males, o saque, a pilhagem 
e divisão social dos bens. 

Nenhum jovem habituado à 
taberna é bom filho. Nenhum 
pai de família apaixonado pela 
taberna é bom esposo e nenhum 
parasita da taberna é nem pode 
ser bom cristão. 

Apesar disso, a taberna conti- 
nua a ser frequentadissima e fu- 
nestissima escola dos nossos dias, 
e não obstante tudo quanto se 
tem dito e escrito sobre tão gra- 
ve problema, as coisas conti- 
nuam na mesma e o embruteci- 
mento das classes trabalhadoras, 
a ruína da sua saúlde e dos seus, 
as desordens, as grosserias e o 
crime, são frutos quotidianos 
dessa escola sem lei nem vigi- 
lância, 

Entretanto, mandaram-se fe- 
char aos domingos, as mercea- 
rias, € o povo não pode comprar 
o arroz ou massa para a ceia da. 
casa, mas a taberna com todos 
os seus vícios continua de portas: 
escancaradas. Há uma lei que 
manda encerrar as portas às 22 
horas, mas sem vigilância poli- 
cial elas continuam abertas em 
desafio aos viciados e despreve- 
nídos. 

Há que pensar a sério neste 
magno problema das nossas al- 
deias. A taberna é, tal como as 
coisas se encaminham, um terti- 
vel flagelo social. 


MANUEL DE ALMEIDA 
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CONTO 


QUEM COM DEUS ANDA... 


(Continuado do N.º 21) 


O Brasil atravessa uma grave crise 
económica e aqueles que para lá vão 
moirejar deparam com dificuldades 
tremendas. No entanto, o seu filho, 
rapaz que não teme o trabalho por 
muito afeito a ele, e gozando boa 
saúde, pode triunfar. Estou certo, 
mesmo, de que assim será. De resto, 
— e isto é importante — você tem 
muitos filhos e pouco para lhes dei- 
xar, Acresce que, embora o João 
seja o mais velho, a sua ausência 
não o prejudicará nos trabalhos do 
campo. Para isso tem o Manuel, 
ainda, os outros rapazes e, para aju- 
da da mãe e alguma volta com o 
gado, lá estão as raparigas.» 

E depois de nova e ligeira refle- 
xão: — «Sim, Manuel, deixe ir o 
rapaz, Temos tudo a esperar dele 
e ele há-de cumprir. Venha pelo di- 
nheiro daqui a dois dias e, como já 
lhe disse, não se preocupe quanto ao 
pagamento. E, no tocante às garan- 
tias de que me falou, não se pensa 
nisso pois basta-me a sua palavra 
honrada.» 

De lágrimas nos olhos, quase sem 
poder articular uma palavra, tal a 
emoção que dele se apoderara, o 
Manuel apertou demoradamente a 
mão que lhe era estendida e lá se 
foi à vida. 

Ao chegar a casa contou o que 

se tinha passado, não ocultou as reti- 
cências do «brasileiro», mas disse, 
também, que ele próprio acabara por 
achar bem o projecto do João em 
quem depositava as melhores espe- 
ranças. 
— Este, como é óbvio, ficou radiante, 
A sua perseverança vencera, já, 
duas grandes barreiras: a resistência 
do pai ao seu projecto e a obtenção 
do empréstimo sem o qual nada era 
possível. 

Mas, — coisa curiosal — a mãe, 
que sempre estivera com ele na ideia 
que o dominava, não mostrou qual- 
quer alegria, nem aquela que devia 
sentir no momento em que o filho 
via a possibilidade de dar o passo 
que tanto almejava. 

Bem percebeu o marido o que se 
passava, mas não se deu por achado 
e nada disse diante dos filhos. À 
hora era de alegria. Para quê tol- 
dá-la. Só mais tarde, quando aca» 
bada a ceia se foram deitar, e eles 
ficaram sós, foi que lhe disse, meio 
sorridente, meio irónico: — «Então, 
Maria, parece que não ficaste con- 
tente! Pois não era isto o que 
«vocês» queriam? 


A pobre mulher não resistiu, en- 
tão, As lágrimas saltaram-lhe, cho- 
rando desabaladamente. O esforço 
que fizera até esse momento para se 
dominar, para se não trair, acabava 
por vencêla. Não era possível 
aguentar-se mais. E desabafou aquilo 
que não surpreendia o seu Manuel 
que bem a conhecia, 

Na verdade, ela entendera não 
tolher a vontade do filho. Via-o tão 
decidido, tão confiante, sabia-o tão 
capaz de trabalhar com os mais tra- 
balhadores, reconhecia quanto ele 
poderia conseguir, se a sorte o não 
abandonasse, que entendeu ser seu 
dever, se não incitá-lo, pelo menos 
não lhe pôr entraves. 

Claro que só ela sabia quão dolo- 
rosa lhe seria a separação e nem 
sabia mesmo se teria forças para su- 
portá-la, mas tudo faria para não o 
prejudicar. Tinha confiança nele 
porque o conhecia bem e, assim, se 
tantos tinham vencido, porque não 
havia ele de vencer também, ele o 
seu filho querido que tanto lhe 
custara a criar!? 

Que ele fosse, portanto; o seu 


coração de mãe impunha-lhe esse - 


| nt DR. VALDEMAR LUÍS BELCHIOR 


sacrifício e ela aceitava-o corajosa- 
mente. 

Mas havia mais. No seu egoismo 
de não querer separar-se do filho, 


- ela acalentava, lá muito no íntimo, 


a ideia de que o projecto podia não 
ter viabilidade e, assim, que fosse o 
João o primeiro a aceitar de boa 
mente o insucesso, conformando-se 
com o inevitável. 

Quer dizer: não contrariava o fi- 
lho porque este tinha o direito de 
escolher o caminho a percorrer, mas 
aceitava, também com alegria, a cer» 
teza de que ele não dexaria a casa 
paterna. 

Correram as lágrimas. Desabafa- 
ram os dois e, no dia seguinte, não 
os dominou outra ideia que não fosse 
a de preparar com todo o cuidado a 
partida do filho. 

E os passos deram-se, Diligen- 
ciou-se obter a carta de chamada, 
tratou-se do «enxoval» e, quando 
aquela chegou, pensou-se na pas- 
sagem. g 

Um belo dia, finalmente, a viagem 
tinha dia marcado. 


A partir de então, a Maria parecia 
outra. Só o marido, sentinela vigi- 
lante, e que sabia bem com quem 
lidava, sentia aquele decair lento, 
aquele definhar constante. 

Quantas vezes, de noite, ele tinha 
de dizer-lhe entre repreensivo e con- 
tristado:—«Ó mulher, valha-te Deus! 
Isto não pode ser. Os trabalhos são 
dobrados e repouso-é coisa que tu 
não conheces». E, desejando acal- 
má-la, lembrava-lhe que ainda era 
tempo de evitar a ida do filho. 

Mas a reacção dela era pronta: 
que não, que o deixasse partir como 
era vontade dele. Deus teria pie- 
dade dela. 

Os últimos dias antes do marcado 
para o embarque foram-lhe extrema- 
mente penosos, À todo o momento 
receava que lhe faltassem as forças 
para aguentar tão dura prova. Era 
sempre com os olhos marejados de 
lágrimas «que orientava ou fazia o 
que se tornava indispensável. 

Havia naquela casa qualquer coisa 
de soturno, O próprio João que bem 
via o que se passava, chegou a pen- 
sar em desistir. Custava-lhe o golpe 
que vibrava na mãe e, sobretudo, 
receava-lhe as consequências. 

E, assim, um dia que estava só 
com o pai fez-lhe ver que talvez 
fosse mais acertado ficar. 

Também em Portugal ele podia, 
à força de trabalho, este ou aquele, 
assegurar o seu futuro. Se não fosse 
melhor, seria pior. O que era preciso 
era viver «livre das vergonhas do 
mundo». 

Pois não tinha ele o exemplo-dos 
seus próprios pais: que, quando se 
casaram, pouco ou nada possuíam, 
e que já iam com seis filhos a quem 
nunca faltara o indispensável? 

— «Sim, meu pai, Eu julgo melhor 
abandonar tal ideia. Não me movia 
a ambição, bem o sabe, mas eu não 
quero tentar a Deus. Dá-se tudo 
por findo e não se pensa mais nisso», 

Dizia isto, e dizia-o sinceramente, 
mas a verdade é que o dizia com 
mágoa. E foi, até por esse motivo, 
talvez, que o pai não aprovou o que 
ouvira. 

«Não, agora entendo que é tarde 
para desistires. Até para a tua mãe 
seria um desgosto. Ela orgulha-se 
de ti, da tua vontade firme, da tua 
perseverança, do teu querer inque- 
brantável e o teu gesto, agora, seria 
para ela um gesto de renúncia, de 
fraqueza, Não, agora não, meu filho, 
Tu hás-de vencer.» 


SOL DA BAIRRADA 


Uma fonte 
de «mergulho»! 


Existe nas Quintas de Mala e é a 
única qué a povoação tem. O povo 
tem reclamado e o seu clamor não 
é atendido. 

- Bastava que se canalizasse a água 
para cerca de 40 metros mais abaixo 
e a fonte das Quintas de Mala fica- 


ria decente. 


A despesa ficaria em cerca de 


2.500800 — segundo informações do 
Sr. Engenheiro da Câmara Munici- 
pal. O povo promete ajudar, abrin- 
do a vala para a canalização. Já 
abordámos aqui a necessidade da 
obra. No entanto os dias passam 
e o povo está cada vez mais incon- 
formado. 

Beber água daquela fonte é uma 


tortura, 


LONIRAO IO. 


Procurou-nos há tempos o nosso 


assinante Sr. Simões Ferrenha, ze- 
loso funcionário da Junta Nacional 
do Vinho, na Mealhada, para nos 
entregar 20$00 para as crianças ór- 
fãs do Carqueijo, cuja desdita o 
nosso jornal anunciou, 

Há dias um senhor engravatado a 
quem enviávamos o jornal, há já 4 
ou 5 números, devolveu-nos o jornal, 
Está no seu direito de não querer 
assiná-lo, O que não está bem é 
ter aceitado quatro números e ao fim 
devolver o quinto sem pagar nenhum 
deles. 

A vida é toda feita de contrastes. 
Há quem deixe de pensar em si para 
lembrar as necessidades dos outros. 
Hã os que querem ver progresso em 
todos os sectores e para isso se 
sacrificam, enquanto que outros bus- 
cam avaramente o seu bem sem lhes 
importar o bem comum, 

Agradecemos ao Sr. Simões Fer- 
reira o seu contributo para suavizar 
a amargura das inditosas crianças. 


«emas, 


Alô! Alô! 


Aqui Mealhada, em frente ao 
mercado 


Manuel Alves da Cruz 


Motorizadas Sachs e Zundap 
Bicicletas e acessórios 


TUDO MAIS BARATO 


Casa Santa Isabel 


Artigos religiosos 
Paramentaria 
Imagens 
Batinas Eclesiásticas, etc, 


Avenida Sá da Bandeira, 10 
COIMBRA 


Valdemar Luís Belchior 


ADVOGADO 
ME AL HA DA 


Aviário “Casa do Areal” 


ANTES—-—MEALHADA 
Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 
NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 
assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHKADA 53 


ac teem 


À Exportadora de Louça Esmaltada, |." 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


x 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


JOSÉ MARIA PENETRA 


(Casa fundada em 1920) 


MERCEARIAS — CEREAIS — FARINHAS — MIUDEZAS 


(Com entregas ao domicílio) 


+ 


LIVROS NOVOS, ARTIGOS ESCOLARES E DE ESCRITÓRIO 
Depositário da MOBIL OIL PORTUGUESA 
(Óleos — Gasolina — Gasóleo — Petróleo) 


Agente dos Pneus e Câmaras dº'Ar 
DUNLOP — MICHELIN — MABOR 


Armazenista das linhas para coser da 
COMPANHIA DE LINHA COATS & CLARK, L.da 


Correspondentes dos Bancos 
ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
e JOSÉ HENRIQUES TOTTA. 


MEALHADA — Tel, 31 


A quem competem as responsabilidades ? 


(Continuado da pág. 1) 


cher a ficha de internamento dos 
doentes, e chamadas a fazêlo com 
objectividade, procurando tanto 
quanto possível certificar-se dos 
reais Valores dos pretendentes, in- 
formando com perfeita exactidão 
das possibilidades financeiras do 
doente ou dos seus familiares. 

E não basta referir as possibili- 
dades do assistido, pois conforme 
determina o art. 1.º do Decreto-Lei 
39.805, nele se estatua descrimina- 
damente a quem cabe essa respon- 
sabilidade. Segundo o citado decre- 
to a responsabilidade pelos encar 
gos de assistência prestada nos hos- 
pitais centrais, regionais e sub-re. 
gionais atribui-se pela ordem se 
* guinte: 

1.º) Aos próprios assistidos, ou se 
forem menores sujeitos ao pátrio 
poder, a seus pais. 

2.º) Ao cônjuge e aos parentes su- 
jeitos à obrigação de alimentos 
mencionados nos artigos 172.º a 175.º 
do Código Civil. 

3.º) Aos municípios em relação 
aos assistidos indigentes e pobres 
com domicílio de socorro nos res- 
pectivos concelhos. 

4.º) As instituições que houverem 
prestado a assistência, pelos seus 
fundos e receitas. 

Entretanto, se à Câmara não me- 
recerem crédito as informações 
prestadas na ficha de internamento, 
passada pelas Juntas, fica ela na 
liberdade de, por intermédio da Co 
missão Municipal de Assistência, 
mandar proceder a novo inquérito. 
A Câmara e só a ela compete de 
pois, em operação subsequente, de- 
terminar qual o escalão em que o 
doente deve ser incardinado, e me- 
diante esse escalonamento será fei- 
ta a devida capitação com as per- 
centagens que ao doente ou fami- 
liares competem nas despesas de 
internamento. 

Em face do que fica dito, a Câà- 
mara é, por determinação do mes- 
mo citado Decreto-Lei n.º 39.805, o 
juiz supremo e único das responsa: 
bilidades que impendem sobre a sua 
quota parte nas despesas do inter- 
namento de doentes pobres. 

No dia 9 de Maio passado, quando 
nos Paços do Concelho foi empossa- 
da a nova Comissão Municipal de 
Assistência, o senhor Presidente da 
Câmara levantou o seu grito de es- 
panto pelo largo dispêndio que o 
internamento de doentes pobres es 
tava a afectar o erário municipal 
que segundo referiu era de 52.000800 
nos primeiros 4 meses do corrente 
ano. Posta a questão, todos os pre- 
sentes foram de acordo que era ne- 
cessário enfrentar o problema e fo- 
ram dadas ao senhor Presidente da 
Câmara medidas para o resolver, so: 
licitando às Juntas de Freguesia o 

“maior cuidado no preenchimento 
das fichas. Parecia portanto que, 


«Sol da Boirrado » 


TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 


Continente e Ilhas ............ 20$00 
Ultramar, Espanha e Brasil... 40800 
Outros- paises pimerssescenssos 50800 
[ONPEIBEÇO E (e Res a E PAR 120$00 


N. B.— A cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 


Anúncios 


1 página 
1'2 página 
14 página 
1/8 página 
116 página 
1732 página 
1/61 página 


Descontos 
De 5 a 10 


coenorcrscesae sacana 


posto a quem de direito o proble- 
ma, e de lhe ter sido prometido que 
as entidades responsáveis iriam dar 
à questão a solução adequada, nada 
mais era necessário do que aguar- 
dar. Porque motivo se veio então 
para público com a notícia em insi- 
nuações que o público unânimemen- 
te julgou tendenciosas? Houve in- 
tuito em ferir o Hospital da Mise- 
ricórdia atribuindo-lhe responsabili- 
dades que não tem? 

Mais. Pelo parágrafo 1.º do art. 8.º 
do citado Decreto, o montante da 
responsabilidade da Câmara quanto 
ao internamento de doentes pobres 
e indigentes no hospital sub-regio- 
nal é de 20% da diária estabelecida, 
diária que, segundo o mesmo ecre- 
to, é de 30800. 


Isto sem prejuízo da faculdade 


- que a Câmara mantém de conceder 


subsídios ao abrigo do disposto no 
n.º 41 do art. 51.º do Código Admi- 
nistrativo. 

Por contrato verbal estabelecido 
entre a Câmara e a Misericórdia, 
aquela concedeu a esta o subsídio 
de 12.000800, no ano de 1958. Ora a 
importância do internamento de 
doentes pobres sobre os quais a Câ- 
mara tinha responsabilidades pe- 
rante a Misericórdia, era de 19.699850. 
Por aqui se vê que à Misericórdia 
a Câmara ainda ficou devendo 
7.699850, despesa que o Hospital su- 
portou sózinho. 

Não é portanto de se lhe fazer 
justiça, antes de lhe atirarem pe 
dras? 

Na mesma notícia publicada no 
«Jornal de Notícias» de 13 de Maio 
diz-se textualmente o seguinte: «Há 
na sede do concelho uma parteira 
municipal diplomada que pode e 
deve prestar serviço da sua especia- 
lidade às parturientes pobres, quer 
no hospital quer no seu domicílio 
— e sem remuneração». 

Em ofício da Direcção Geral de 
Assistência datado de 9 de Julho de 
1957 dirigido a determinado Gover- 
nador Civil em resposta a uma con- 
sulta de uma Câmara Municipal do 
País, foi dito que se existe no hos- 
pital local serviço de obstetrícia, a 
Câmara deverá anunciar pública- 
mente e fazer saber aos hospitais 
da especialidade de Lisboa e Coim- 
bra, que não se responsabilizará pe- 
los encargos com o internamento de 
grávidas que residam no próprio 
concelho, salvo quando se prove que 
acidentalmente se encontravam na- 
quelas cidades ou que nelas passa- 
ram a residir por tempo inferior ao 
necessário para que se opere a 
transferência do domicílio de so- 
corro. 

Não se verificando a hipótese re- 
ferida isto é, não havendo no hos- 
pital local o aludido serviço, deverá 
a Câmara promover a sua criação e 
adequado apetrechamento, conce- 
dendo designadamente, o auxílio fi- 
nanceiro que ouso da faculdade pre- 
vista no art. 22.º do citado Decreto- 
“Lei n.º 39.805 torne possível. Caso 
esta solução não se julgue viável, 
poderá optar-se pela criação do lu- 
gar de parteira municipal, de modo 
a obstar ao recurso de serviços de 
maternidade estranhos ao concelho. 

Ora no concelho existe uma par- 
teira municipal; no hospital exis- 
te um aposento suficientemente ape- 
trechado exclusivamente reservado 
a grávidas. Porque consente a Cã- 
mara que a fuga se dê para outros 
hospitais? Só a ela se devem pedir 
responsabilidades, pois o citado ofí- 
cio é claro quando estabelece que 
a Câmara não deverá responsabili- 
zar-se pelas despesas de internamen- 
to de parturientes pobres em hos- 
pitais estranhos. 

Verifique-se com ajuizado crité. 
rio a letra da lei e cumpra-se como 
se deve. Ou a ventilação do proble- 
ma resulta do desconhecimento da 
lei? 


ND rem 2 a “a meme mem meme aim mm ques 


SOL DA BAIRRADA 


Anedotas 
NUM -CAFÉ 


Uma senhora, gorda e anafada, 
“passa os dias inteiros num café a 
ver quem entra e quem sai, desa- 
fiando calmamente os olhares críti- 
cos dos fregueses. Um dia, em con- 
versa com a proprietária do café: 

— Tenho uma raiva a esta gente 
que não trabalha!... 


x 


NUM FUTURO 
MAIS OU MENOS PRÓXIMO 


Num jornal diário publicou-se o 
seguinte anúncio: «Um aparelho de 
televisão e um aparelho de rádio, 
tudo por 3.000800». 

Um freguês, depois de admirar os 
dois aparelhos: 

— Quanto custa o aparelho de te- 
levisão? 

— 3.000800. 

— E o aparelho de rádio? 

— É de graça. 

— Então hoje levo só o aparelho 
de rádio!... 


Alípio Lopes Neves 


MEALHADA 


Com móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 
Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W.,, 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


LOURENÇO 
CABELEIREIRO 
doialins da prádca ENFLIDD, 


encontra-se fixo na Mealhada, ao 
dispor das Ex.m:* Senhoras. 


Horário das Missas 
no Goncelho 


SILVA — 8,30 horas. 
LUSO — 830 e 11. 
VENTOSA — 9. 
MEALHADA — 10. 
ANTES — 10,30. 
PAMPILHOSA — 10,30. 
BARCOUÇO — 11. 
LAGARTEIRA — 11. 
CASAL COMBA — 12. 
VACARIÇA — 12. 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 


Praça de Automóveis 
MEALHADA 


Venda de Propriedade 


Vende-se uma vinha, com di- 
reito a metade de um poço, no 
sítio do Campo Redondo: (AL- 
QUEVE), com a área aproxima- 
da de 6.500.m2, 

Quem pretender comprar, ldi- 
tija-se a 
António Pêga — MEALHADA, 


Padaria 


Trespassa-se a Padaria Curiense, 
da Curia, de Joaquim Eusébio Dias 
Pereira, por motivo de retirada par 
ra o estrangeiro. 

Trarar na mesma com Osvaldo 
Moreira Mendes. Telef. 229. 
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Afala e a acção de um médico 


(Continuado da pág. 6) 


mim. São horas da missa do domin- 
go, a não ser, evidentemente, que 
nesse momento surja um desastre, 
um ataque repentino, qualquer coi- 
sa que necessite urgentemente da 
presença do médico. Fora disso, ao 
domingo toda a gente sabe que à 
hora da missa estou na igreja. 

— Faltam-nos muitos católicos 
assim, Senhor Doutor. 

— Sabe, eu venho de uma época 
diferente da nossa. Venho de uma 
época em que o dizermo-nos católi- 
cos era uma temeridade. A socieda- 
de minada então por infiltrações 
maçónicas não tolerava as nossas 
convicções,-e aqueles que, como eu, 
tinham formado o seu espírito à 
sombra do catolicismo, tiveram de 
encouraçar-se fortemente para, re- 
sistindo aos embates dos inimigos, 
serem arautos destemidos da Igre- 
ja. Quem era católico era-o na ver- 
dade. ; 

— Hoje os nossos católicos são 
mais comodistas, atalhámos. 

— Não é bem, sabe. Hoje não se 
vê, na maior parte dos cristãos, uma 
vida séria, consciente, convicta. O 
catolicismo para muitos é uma «car- 
cassa» que se põe e tira conforme 
as circunstâncias. Hoje quase não 
temos campos extremados. Os de lá 
organizam-se e lutam, embora es- 
condidamente. Nós os de cá anda. 
mos em atitude amorfa, sem vitali- 
dade, dispersos e desagregados. 

Por exemplo. O senhor sabe que 
hoje em Portugal o comunismo or: 
ganizado é um facto. 

Todos sabemos, e apregoa-se para 
aí à boca cheia, que ele é o inimigo 
número um da civilização cristã, 
que destroe lares, arruina a família, 
conspurca o amor, nega Deus, des- 
faz a Pátria. Todavia, diga-me, que 
se tem feito para o combater? Ao 
menos da parte dos nossos leigos 
católicos? 

— É verdade, senhor Doutor. Ain- 
da não nos apercebemos que o pe- 
rigo é real e bem ameaçados. 

— Mas eu quando falo em com- 
bate ao comunismo, não me refiro 
à luta com ele mesmo, refiro-me — 
e prego muitas vezes — à luta indi- 
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recta, isto é, à cristianização das 
consciências, à implantação no meio 
da sociedade dos altos princípios do 
catolicismo. Eu desejaria que para 
todos os que se dizem católicos, o 
catolicismo fosse uma autêntica sei- 
va vivificante na vida particular e 
social de cada um deles, 


Dou-lhe até um exemplo. Aqui 
bem perto de uma fábrica de serra- 
ção viviam exclusivamente 6 pes- 
soas, das quais só uma trabalhava 
—o marido. Pobrezitos, sempre que 
algum dos garotos adoecia com gri- 
pe vulgar ou com o costumado sa- 
rampo, lá ia eu à choupana do meu 
pobre. A mulher que nos poucos 
momentos vagos se entretinha a 
cuidar da pequena horta que trazia 
à renda, esperava-me à porta para 
me antecipar no conhecimento da 
doença do seu filhinho e me reco- 
mendar com insistência que se fos- 
se possível curá-lo com umas águas 
de ervas caseiras, que a não man- 
dasse para a farmácia pois o ma- 
rido só ganhava 19800 por dia e de- 
les tinham de comer e vestir todos 
os da casa. 


Ora o dono da dita fábrica de 
serração era um dos que todos os 
domingos se encontrava comigo a 
palestrar um pouco, no fim da 
missa. 

Mandei os filhos sós para casa, e 
num desses domingos, desviei a mi- 
nha rota normal e acompanhei o 
meu amigo Aníbal Valente. Falámos 
em muita coisa e também abordámos 
o caso dos salários dos empregados 
da sua empresa. Para ele, o salário 
era correspondente à produção do 
operário. Para mim o salário devia 
ser correspondente às necessidades 
do agregado familiar. Aduzi, como 
você pode calcular, as melhores ra- 
zões e folheei-lhe de cor algumas 
páginas de Leão XIII. Quando, pas- 
sados dois meses, tive de voltar a 
casa do meu doente pobre, a mu- 
lher veio ao meu encontro a abra- 
car-me de alegria, porque o marido 
tinha sido aumentado na fábrica. 


(Continua) 


Precisa de artigos de carpintaria? 


Necessita mobilar a sua casa? 


O luto caiu-lhe em casa? 


Procure - FLORINDO MORAIS PEREIRA 


Com carpintaria, marcenaria e artigos funerários 


VENTOSA DO BAIRRO — Telef. 955 — MEALHADA 


norDINEND 


televisão 


O Máximo em Técnica, imagem e Som 


noOrDINEND 
O FUTURO NO PRESENTE 


A VENDA 


NO AGENTE 


JERÔNIMO DUARTE SARAIVA 


Telef, 88 — Apartado 12 


Mealhada 


+ 
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VARANDA 


Naquele dia chuvoso, de intempé- 
ries estranhas, a cabana onde o po- 
bre se alojava com a mulher e oito 
filhos, era um lodaçal. 


A um canto, já esfumada, armada 
em tijolos desalinhados, a larei- 
ra. Uma panela de ferro e uma ti- 
jela de barro vermelho donde todos 
comem, eram os únicos utensílios 
de que dispunha a mulher para dar 
de comer aos filhos. 


A choupana é de telha vã, e feita 
de tábuas por cujas frestas o vento 
sopra e entra despiedadamente a 
enregelar os corpitos franzinos que 
a fome não deixou desenvolver. 


Nessa noite, fomos companheiros 
da tragédia. Havia uma semana que 
o marido não ganhava, porque a 
chuva que caía não lhe consentiu o 
trabalho nos campos encharcados. 


O filho mais velho, alto e magro 
como estaca de videira, de olheiras 
fundas e rosto de penugem à vista, 
tinha sido naquela semana o único 
que com o magro ordenado de 18800 
diários havia aguentado as dez bo- 
cas que ali se albergavam. O dono 
da fábrica onde o Jorge era empre: 
gado, à vista de tanta penúria, man: 
dou por ele um feixe de cavacas que 


o moço transportou aos ombros 
para casa. 

Quando entrei na choupana, rece- 
bido pelos mais novitos em saltos 
de alegria infinda — sabiam que na- 
quela noite havia rebuçados à mesa 
— o clarão vermelho das cavacas a 
arder inundava de luz a frágil habi- 
tação. E logo a mãe, ressequida das 
torturas pelos filhos e pelo marido, 
quase se veio abraçar a mim, porque 
o feixe das cavacas tinha amenizado 
naquela noite a escuridão habitual. 
Quando os pequenitos à minha vol- 
ta faziam coro de algazarra pela ale- 
gria da visita, a porta da cabana 
rangeu, e todos os olhos se volve- 
ram para ela. Era o pai que chega- 
va, ronceiro, meditabundo, resmun- 
gador e quesilento. Na taberna, don- 
de voltava, o jogo correra-lhe mal e 
ia havendo pancadaria, já que os 
insultos e palavrões eram nesses co- 
mícios coisa habitual. 

Surpreendido pela visita, o nosso 
homem córou de vergonha, mas a 
taberna era para ele uma armadi- 
lha. 

O brilho do clarão das cavacas a 
arder, empalideceu com a surpresa. 

Terrível contraste!... 

M. A. 


ANOMALIAS 


na sede de energia eléctrica 
em Casal Gomba e Vimieira 


Em Casal Comba e Vimieira en- 
contram-se fios bambos, que se cru- 
zam facilmente provocando aumento 
substancial de corrente numa fase 
e diminuição noutra. Ainda no dia 

3 de Junho se verificou esse fenó- 
meno de cruzamento de fios e au- 
mento de corrente e assim estiveram, 
desde a tarde do dia 13 até ao dia 15. 

Em Casal Comba e Vimieira numa 
fase a luz estava intensíssima e na 
outra era tão fraca que nem os rá- 
dios tocavam. 

Ao Sr. António Lindo da Cruz 
ardeu-lhe a 3.º lâmpada fluorescente 
e lá se foram mais 80800. Sim, foi 
a 3.º lâmpada porque a 1.º ea 2.º 
queimaram-se em 17 de Março, na- 
quele célebre dia em que se queimou 
igualmente o amplificador do relógio 
da Igreja (que custou cerca de 
4.000800!); quatro lâmpadas ao Sr. 
* António Augusto Correia; um rádio 
ao Sr, Joaquim da Silva Pires e ou- 
tros prejuízos mais, que agora não 
importa enumerar. 

Mas o cruzamento destes fios em 
17 de Março foi produto de muita 
negligência da parte de funcionários 
da Câmara Municipal. Senão veja- 
mos: 

Em 13 ou 14 de Outubro de 1958 
o Sr. José Gonçalves, de Casal 
Comba, requereu à Câmara licença 
para alterar a sua casa. Os fios eléc- 
tricos que passavam por cima foram 


escorados, À escora assentava numa. 


serventia. Logo que a obra findou, 
disse-nos o Sr. José Gonçalves, «fui 
à Câmara pedir para retirarem a 
escora e colocarem os fios no posta- 
lete, Falei ao Secretário da Câmara, 
Sr. José dos Santos Carlos Ribeiro, 
e várias vezes ao funcionário dos 
serviços eléctricos, Sr. Manuel Fer- 
reira Gomes («Manuel Adão»).» 

Isto em Outubro. Pois em 17 de 
Março de 1959 tudo estava inalte- 
rável. 

Passou um carro na serventia, os 


VENDE-SE 


Propriedades que foram de 
Alfredo Couceiro Baptista. 
+ cbxatas rnesto Sucena = 
Borralha — Águeda. 


fios caíram sobre o telhado e, como 
era de esperar, entrelaçaram-se, Re- 
sultado: a luz ficou altíssima numa 
fase e mínima noutra. 

Lá se foram as duas lâmpadas 
fluorescentes do Sr, António Lin 
da Vimieira; lá se foi o amplificador 
da Igreja, lá se foi o rádio do Sr. 
Joaquim Pires mais as lâmpadas do 
Sr. António Augusto Correia; lá se 
foram os rádios do Sr. Joaquim Al- 
ves Ferreira e Manuel da Silva 
Breda; lá foi mais uma lâmpada fluo- 
rescente desta vez ao Sr. Armando 
Fernandes Inácio, etc. 

Ao outro dia veio um funcionário 
separar os fios ao telhado do Sr. 
José Gonçalves e a luz voltou ao 
norinal, 

No entanto (é o cúmulo da negli- 
gência!) os fios continuaram esten- 
didos por sobre o telhado desde 17 
de Março até... 30 de Maio! 

Só nessa data é que o funcionário 
se resolveu a passar os fios para 
o postalete. 

Diz o Sr. José Gonçalves que em 
tempos de chuva não podia encostar- 
-se às paredes da casa, pois o cho- 
que era inevitável. 

E este homem, chefe de família, | 
tem 3 filhos de 7, 5 e 1 ano de idade, 

Ora imaginem os nossos leitores o 
sobressalto dos pais destes inocentes! 

— Há por aí postes sem isola- 
dores,. Dizem-nos os trabalhadores 
agrícolas que em algulnas proprie- 
dades se se põe a mão no poste é 
choque certo. 

— Na Vimieira, para evitar o fre- 
quente cruzamento dos fios, um se- 
nhor amarrou um arame a uma pe- 
dra e pendurou o arame num dos 
fios para assim evitar o cruzamento 
e a inevitável falta de luz. 

A lembrança é original... 
teligente! 

— Para evitar mais prejuízos um 
proprietário de Casal Comba com- 
prou um rádio de pilhas por não 
confiar no fornecimento de energia. 

— Há fios tão baixos que ao er- 
guer o farpão o agricultor tem de 
estar com cuidado para não tocar 
nos fios que sobrevoam os campos. 

— Há contadores que não estão 
selados... 

Para tudo isto pedimos rigoroso 
inquérito, 


mas in- 


ME a sa a a, 


| 


SOL DA BAIRRADA 


PELA VILA 


INAUGURAÇÕES 


Foram inaugurados, no passado 
dia 20, as novas instalações da rede 
eléctrica para a zona de Sernadelo, 
melhoramento este há muito dese- 
jado pelos habitantes daquela zona. 

Com este trabalho muito benefi- 
ciou a rede da vila e os seus habi- 
tantes. Segundo informação que nos 
foi dada, em breve será a rua prin- 
cipal da vila dotada com novo sis- 
tema de iluminação que a porá a 
par das melhores iluminações co- 
nhecidas. 

TESOURARIA 
DA FAZENDA PÚBLICA 


Durante o próximo mês de Julho 
encontra-se em cobrança na Tesou- 
raria da Fazenda Pública deste con- 
celho o imposto complementar res- 
peitante ao corrente ano. 


FALECIMENTOS 


Faleceram neste concelho: Vasco 
Figueiredo de Sá, de 3 anos de ida- 
de, de Pampilhosa; Luisa da Cruz, 
de 85 anos, do Cardal; Alice Pinto 
da Silva, de 3 anos, de Carqueijo 
Maria Elisa da Cruz Cerveira, de 
10 anos, de Carreira, 


TRATAMENTOS DE URGÊNCIA 


Foram ao «banco» do Hospital 
desta vila os seguintes sinistrados: 
Arnaldo de Sousa Alves, de Casal 
Comba; Amílcar de Carvalho, de 
Antes; Joaquim Conceição Duarte, 
de Vimieira; Eugénia Maria Ferrei- 
ra, dé Mealhada; Mário Gomes Mes- 
quita, de Antes; António dos San- 
tos, de Mealhada; Horácio da Cu- 
nha Semedo, de Pedrulha; José Al- 
ves Rosa, de Canedo; Humberto 
Martinho Neves da Silva, do Tra- 
vasso. 


HLADRÕÔES 
que precisam ser descobertos 


Numa das terras do concelho, há 
umas semanas a esta parte, que um 
bando de larápios vem fazendo far- 
ta colheita. É uma noite, e outra e 
outra, e perante a inactividade da 
polícia continuam na sua faina ma- 
ligna. Devem ser de poucos escrú- 
pulos na boca, pois tanto lhes serve 
a galinha ou frango — carnes ten- 
ras, recomendadas para cura de 
doentes, como o porco, carne ran- 
çosa e de salmoura. 

A população anda em sobressalto 
e já não encontra trancas para se- 
gurar as portas, pois os famigera- 
dos assaltantes até se servem das 
fendas abertas nos telhados para 
penetrar nas casas. 

Chamamos a atenção do senhor 
Comandante da Guarda para pôr 
cobro a este desaforo a bem do 
sossego dos povos e castigo dos mal- 
feitores. 


Semana do Ultramar 
na Escola do Carqueijo 


- No dia 5 de Junho realizou-se na 
Escola Mista do Carqueijo uma ses- 
são comemorativa da Semana do Ul- 
tramar. 

Assistiram os alunos, as Ex. 
Professoras, D. Ludovina Ferreira 
Marques e D. Maria do Nascimento 
eo Rev.º P.º Ferreira Dias, Pároco 
da freguesia. 

Falou em primeiro lugar a Sr. Lu- 
dovina Ferreira Marques lembrando 
o esforço dos nossos antepassados 
por um «Portugal maior» e pro- 
curando incutir no espírito dos pre- 
sentes o amor às províncias ultra- 
marinas. 

Por último dissertou o Rev. P.º 
Ferreira Dias sobre o «Espírito 
Comunitário do Império Português». 
Por fim as crianças entoaram can- 
ções patrióticas e a sessão encerrou- 
-se com o Hino Nacional entoado 
por todos os presentes. 


mas 


Depoimentos e testemunhas... 


A fala e a acção de um médico 


por M. A. - 


O Senhor Doutor X é médico em 
determinada aldeia. Profissional. 
mente competente, é de uma rara 
dedicação pelos seus doentes. Para 
ele não há horários, nem consultas 
marcadas. O consultório que todos 
os dias de manhã está coalhado de 


' gente, é autêntico formigueiro. É 


que o Doutor X (não revelamos o 
nome para não ferir a sua modés- 
tia) é, como toda a gente diz, «um 
grande coração». Conhecemo-lo há 
algum tempo. O povo trá-lo no pei- 
to, e ele bem o merece. Calcurria 
a pé caminhos poeirentos onde o 
como protector. E depois não é só 
para acudir a algum necessitado ur- 
gente. Enfim não se poupa a can- 
seiras. Onde forem necessários os 
seus préstimos ele aí está. E depois 
tem uma qualidade que o povo mui- 
to admira: é generoso. Pobre com 
rebanho de filhos, já sabe que o tem 
como projectos. E depois não é só 


VIDA 


PE Sociedade 


Regressou da Figueira da Foz, 
onde esteve durante um mês em 
cura de seus males, o sr. Dr. Artur 
Navega Correia, ilustre Subde- 
legado de Saúde no concelho da 
Mealhada. 


CASAMENTO ELEGANTE 


No passado dia 13 na igreja paro- 
quial de Paião, residência da noiva, 
uniram-se em matrimónio o sr. Dr. 
Manuel Luís Correia de Matos Beja, 


Assistente da Faculdade de Medici- 


na de Coimbra, filho do sr. Dr. Ma- 
nuel de Matos Beja e da sr. D. Lau- 
ra Maria Navega Correia Matos 
Beja, com a sr: D. Fernanda Tei- 
xeira Dias, filha do sr. Dr. David 
Teixeira Dias e D. Fernanda Teixeira 
Dias. 

Serviram de padrinhos do noivo, 
seus tios Dr. António Matos Beja e 
D. Adelaide Matos Beja e por parte 
da noiva, D. Fátima Teixeira Dias 
e seu avô Dr. Cristino Teixeira Dias, 
médico em Verride. 

Entre os convidados, notavam-se 
figuras da mais alta sociedade de 
Coimbra, entre as quais o sr. Dr. 
Moura Relvas, Presidente da Câma- 
ra Municipal, Dr. José Bacalhau, 
Dr. Trincão, Dr. Pais Mamede, Dr. 
Pedrosa Veríssimo Presidente da 
Câmara da Figueira da Foz, Mário 
Navega, Dr. Artur Correia Navega, 
Dr. Ulisses Mendes Vaz, suas espo- 
sas e muitas senhoras. 

No final da cerimónia foi servido 
aos numerosos convidados em casa 
da noiva, um fino «copo de água», 
fornecido pelo Hotel Praia da Fi- 
gueira. 

Os noivos retiraram para S. Mar- 
tinho do Porto a passar a sua lua 
de mel. 

Aos noivos, filhos de distintas fa- 
mílias, e ornados das melhores vir- 
tudes desejamos um futuro risonho 
e muitas felicidades. 
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a consulta gratuita, os medicamen- 
tos oferecidos, é a ajuda moral na 
infelicidade, são as palavras de con- 
solo, é o interesse até pelos negó- 
cio se pela vida do seu doente. É 
vor tudo isto que o povo da terra 
che quer quase como-a-um Deus, 
Mas também ele pode contar que 
lá na aldeia está tudo por ele. Nas 
pretensões da política barata, os vo. 
tos a favor do médico são em peso. 

Rodeado de sete filhos, alguns 
ainda pequenos, o nosso médico, ao 
domingo, tem duas horas que toda 
a gente sabe que lhe pertencem. 
Das 9 às 11 o «Senhor Doutor está 
sempre ocupado», diziam-me quan 
do o procurávamos. É o tempo para 
descansadamente ir à missa com os 
seus. O Prior da terra, chegado ali 
há pouco, mandou oferecer-lhe na 
igreja um jenuflexório para S, Ex: 
mas a recusa surgiu sob pretexto de 
que na igreja todos eram iguais, e 
gostaria de estar mais junto dos 
seus filhos. 

Leva missal e segue por ele o de- 
senrolar da cerimónia. 

O filho mais velho, um rapagão 
de 22 anos, já aluno da Universi- 
dade, é o presidente do Clube da 
terra, onde a juventude se diverte, 
com jogos, leituras e um bom apa . 
relho de televisão. 
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Havia alguns anos que não nos 
encontrávamos, e quando em certo 
domingo que não vai longe nos cum- 
primentámos, um abraço de muita 
amizade veio selar o anseio por tal 
encontro. 

Exactamente, meu amigo, ao do- 
mingo toda a gente sabe que estas . 
horas não lhes pertencem. Nem à 


(Continua na pág. 5) 


DO 


JOSÉ CARDITAS DOS SANTOS 


Faleceu há meses no Brasil o Sr. 
José Carditas dos Santos, grande ca- 
pitalista, natural da vizinha freguesia, 
de Murtede. ag 

Foi o Sr. Santos um dos grandes. 
benfeitores não só da sua terra “mas á 
também de algumas instituições be- iá 
neficentes da Mealhada. a 

Os Bombeiros Voluntários meres** 
ceram-lhe sempre especial carinho, 
Para a Igreja de Casal Comba deu 
igualmente generosa O erta. 
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COMENTÁRIOS A UM DEBATE |Dr.Joamimpineirosreis 


A Assembleia Nacional en- 
cerrou-se o debate sobre 
se no preâmbulo da Cons- 
tituição devia ou não ha- 

ver referência ao nome de Deus. 
Não. haverá, porque 43 deputados 
contra 37 decidiram o pleito. A 
consciência religiosa da Nação sen- 
tiu e não pode deixar de mostrar-se 
magoada, nem silenciar a sua estra-: 
nheza, 
Não será então verdadeira : iáficia 
nd trilogia — Deus, Pátria, Família — 
“Proposta como indiscutível pelo sr. 
Presidente dó" Consel; io e repetida 
em quase todos os discursos dos 
mentores políticos sobretudo em 
época de eleições? Se nenhum de- 
putado se confessou pessoalmente 
ateu, repelindo-se até com energia 
qualquer mal entendido nesse sen- 
tido (levantaram-se protestos à afir- 
mação de Franco Falcão: «rejeitar 
o nome de Deus é negá-Lo»); se a 
totalidade da Nação é religiosa (os 
ateus não chegam a 5%); se a cha- 


“mada oposição, nos momentos. da... 


legalidade, procura evitar a pecha 
de antireligiosa, (embora seja este 
O-alvo que os homens da Situação 
enquadram com toda a intensidade 
do seu fogo!);-se o Crucifixo foi 
colocado nas escolas e nas reparti- 
ções públicas e a religião católica é 
leccionada oficialmente no ensino 
primário e secundário; se em cir- 
cunstâncias festivas o Chefe do Es- 
tado pronuncia consagrações pie- 
dosas e a Hierarquia católica tem 
o seu cadeirão especial; custa, na 
verdade, a compreender as razões 
profundas e objectivas que enche- 
ram de circunspecção os 43 senho- 
res deputados, de modo a não per- 
mitirem que na Constituição Portu- 
guesa aparecesse referência ao 
nome de Deus. 

Seja dito de passagem que, dada 
a «uniformidade confessional» da 


“que representam? 


Assembleia e tendo como sincera 
a atitude política dos últimos trinta 
anos, esta referência não podia apa- 
recer como uma vitória, mas como 
simples inforência lógica — aos 
actos sggtifa- -se a palavra — sem 
outr: as fmplicações de exclusivismo. 

Posta a questão, todo o proble- 


-ima se confinou a um dado de sim- 


ples lógica, quer do clima nacio- 
nal quer da coerência pessoal, O es- 
pectáculo puritano dos senhores 
43 deputados veio proclamar que 
há na Pátria um importante sector 
que não comunga no fundamento, 
na ideia-base, da civilização ociden- 
tal e da concepção espiritualista do 
homem e da sociedade, e que por- 
tanto é necessário no primeiro do- 
cumento político da nacionalidade, 
mostrar-lhe respeito. 

Será-isto verdade? Não. E então, 
não viram que a omissão: votada, 
precisamente porque votada, seria 
uma falta de respeito a maioria, 
podemos dizer à totalidade go povo 


nor Grenada item 


Procuremos ouvir os motivos do 
escrúpulo, dando a palavra ao de- 
putado Mário de Figueiredo: 

1 — «Graças a Deus sou católico, 
na fé de Cristo nasci e na fé de 
Cristo desejo morrer. Isto quer di- 
zer que no plano individual, nada 
pesso objectar. Mas não é no plano 
individual que a questão tem de 
ser considerada. É no plano polí- 
tico». 

Esta distinção de, planos com- 
preende-se porque nem sempre o 
indivíduo, com as suas “exigências, 
poderá ser intérprete do «bem co- 
mum». Porém, se a ideologia do 
indivíduo ultrapassar as «vistas 
pessoais», para ser uma espécie de 
incarnação daqueles princípios, ti- 


| 
- 


dos por únicos e verdadeiros para 
explicar o homem e para suscitar 
as soluções concretas, políticas, 
mais consentâneas com a natureza 
humana e o bem estar social, en- 
tão, entrincheirar-se na distinção 
dos dois planos é aceitar duas pes- 
scas no mesmo homem, Dentro de 
uma concepção juridista, aquilo 
que a consciência aponta como con- 
denável poderá não cair sob a con- 
denação do tribunal, mas nem por 
isso evita a imputabilidade moral, 
onde cada um é definido. 

Ora o cristianismo, mais que dois 
momentos (nascer e morrer) é uma 
vida, uma luta de fidelidade, com 
repercussões em todos os planos, a 
inspirar o indivíduo na sua activi- 
dade particular, profissional, social 
e política, Sem esta unidade, talvez 
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Regressou a Aveiro, retomando a 
sua clínica, o nosso amigo Sr. Dr. 
Joaquim Ribeiro Breda, que fez uma 
longa viagem de estudo visitando 
Clínicas da sua especialidade em 
França, Bélgica, Alemanha, Suíssa 
e Itália. 

Inteiramente devotado aos seus 
doentes, o Sr. Dr. Ribeiro Breda, in- 
signe oftalmologista, sempre que 
pode toma parte em cursos de férias 
da sua especialidade. Aqui lhe dei- 
xamos sinceros parabéns. 


Dr: D. Maria Carolina 
Morais Sarmento 


Encontra-se em Viseu, a presidir 
aos exames do 1.º ciclo do Liceu, 
a Senhora Dr.' D, Maria Carolina 
Morais Sarmento, nossa distinta 
colaboradora. 
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Depoimentos e testemunhos... 
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mto. oi 


A fala e a acção de um nem 


por M, A. 


Encarada com espírito cristão, e 
exacto sentido das responsabilidades, 
a nossa profissão de médico é tam- 
bém um autêntico sacerdócio — di- 
zia-nos o doutor X, naquela manhã. 

Nós os médicos, como vós os sa- 
cerdotes, não pertencemos a nós 
mesmos. Somos dos outros, dos que 
nos chamam em hora de aflição, dos 
que nos procuram em ocasiões de 
tormenta, Não podemos regatear a 
nossa presença quando os outros a 
exigem, Quantas vezes, uma chama- 
da ingente nos corta o sono da noite, 
e nem os rigores de uma invernia nos 
impedem de aceder. Somos homens 


Câmara Municipal da Mealhada 


Para conhecimento público a fim de se evitar que se côntinue a espe- 


cular com o 


NE ni, si 


artigo que o «Jornal de Notícias» publicou, em correspondência. 


de “Luso, no seu número de 20 de Maio próximo passado, se; declara que 
esse artigo não é da autoria do presidente da Câmara, nem por ele foi suge- 
rido ou inspirado, pelo que declina qualquer responsabilidade sobre o que 


nele se contém. 


Mas porque o «Sol da Bairrada» em seu número 25, de 25 de Junho 
findo faz afirmações que podem levar a conclusões erradas a quem não 
“conhecer a lei ou a interprete erradamente, declara-se que o exposto naquele 
jornal sobre internamento de doentes e utilização dum quarto para partu- 
rientes no hospital da Santa Casa da Misericórdia, não corresponde à ver- 
dade. A Câmara não toma, porque não pode tomar, medidas descricionárias. 
Tem que agir de conformidade com os elementos que lhe são presentes e que 
não podem deixar de lhe merecer confiança, dada a sua proveniência, mas 
dentro das determinações impostas na lei. 

Haver um quarto e uma parteira, não basta para resolver todos os 
casos de obstetrícia e genicológicos que possam surgir durante um parto. 


O que em «Sol da Bairrada» se afirma sobre este assunto, é 


para armar ao efeito. 


Reserva-se a Presidência da Câmara para, em ocasião oportuna, se 
referir aos artigos «Bem prega Frei Tomaz» «uma fonte de mergulho» e 
anomalias na rede de energia eléctrica em Casal Comba e Vimieira, pois 
sobre eles há que elucidar convenientemente a população do concelho a fim 
de que fique inteirada da verdade e se não deixe arrastar para o lodaçal 
que se procura criar no concelho com fim já demasiadamente conhecido. 


pura fantasia, 


À NOSSA RESPOSTA 


Quando no nosso último número, 
abordámos alguns, aspectos do pro 
blema de internamento de doentes 
pobres em hospitais, fizémolo com 
o claro intuito de elucidar e es- 
clarecer o público sobre tal assun- 
to, sobretudo porque a questão foi 
levantada num diário do Norte do 
País com evidente desconhecimen- 
to daquilo que sobre a matéria está 
estatuído por lei. 

Para tanto, e porque o caso assim 
o exigia, tivemos o cuidado de nos 
inteirar suficientemente dos diver- 
sos documentos, emanados da Di- 
recção Geral da Assistência e do 
Ministério do Interior. 

E quem tivesse dúvidas da serie- 
dade com que foi feito esse estu- 
do, bastar-lhe-ia compulsar de novo 
o artigo publicado e tomar nota 
das muitas citações e referências 
que no mesmo se fazem a tais do- 
cumentos. 
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públicos que não temos o direito de 
furtar-nos ao desempenho da nossa 
missão sempre e quando nos re- 
clamam. 

Conto-lhe até um caso dos mais 
recentes, que ilustra precisamente 
esta afirmação, Num destes dias de 
calor intenso, depois de uma manhã 
cheia de consultas sucessivas, O tele- 
fone do consultório retiniu, Era de 
um dos meus doentes que tinha visto 
de véspera, Atacado por uma tu- 
berculose, sobreveio-lhe uma forte 
hemoptise, Tendo embora visitas em 
casa, tudo larguei para acudir ime- 
diatamente ao meu doente, Quando 
cheguei já a multidão se aglomerava 
à porta da casa à espera do desen- 
lace que todos julgavam inevitável. 
Os recursos médicos já nada podiam 
fazer, Foi então que mandei chamar 
o Pároco da freguesia para que 
administrasse ao moribundo os últi- 
mos Sacramentos da Igreja, Eu mes. 
mo esperei pela sua chegada que não 
tardou. 

— Quem dera que todos os mê- 
dicos actuassem assim! Se essa 
fosse a norma de actuação de todos 
os clínicos, quantos na hora da morte 
não sentiriam outro alívio pela cer- 
teza de com as derradeiras bênçãos 
da Igreja, se reconciliarem com Deus. 


(Continua na pág. 6) 


Comendador Messias Baptista 


A passar um período de repouso 
encontra-se na sua quinta do Bussaco 
com sua família, o Senhor Comen- 
dador Messias Baptista. 


SD O 


Contrastes... 


O jornal «O Primeiro de Janeiro» 
noticiou o caso de uma menina, aluna: 
da 4.º classe na escola de Santo Ilde- 
fonso, que depois de ter feito a 
prova escrita adoeceu e fora inter- 
nada no Hospital. Para que a Emili. 
nha não perdesse o ano, o presidente 
do Júri, o professor Rodrigo de 
Abreu, propôs aos seus colegas do 
júri a ida ao Hospital para examina- 
rem lá a criança a fim de não perder 
o ano. E o «Primeiro de Janeiro» 
comentou ainda: 

«Não é este um caso inédito, mas 
extremamente raro e que merece a 
pena ser salientado pelo significado 
humano e social que encerra, num 
país onde a burocracia tem habitual- 
mente uma rigidez inultrapassável.» 

Ao ler esta notícia veio-nos à 
mente o caso do amplificador da 
Igreja de Casal Comba. 

Depois de fazer obras na sua casa, 
o Sr. José Gonçalves, de Casal Com- 
ba, foi várias vezes pedir ao Secre- 
tário da Câmara, Sr. José dos Santos 
Carlos Ribeiro, para que mandasse 
colocar os fios eléctricos no posta- 
lete, uma vez que tiveram de ser 
escorados para se fazer a obra. 

Tantas vezes pediu que o Sr. Ri- 
beiro lhe disse: «Ó homem, você é 
aborrecido, anda sempre a correr 
para aqui» O Sr. José Gonçalves. 
pediu também ao funcionário dos 
serviços eléctricos daquela Zona, Sr. 
«Manuel Adão», afilhado do Sr, Ri- 
beiro. 

Ninguém atendeu o justo pedido. 

Passados 3 meses caiu a escora, 
cruzaram-se os fios, houve excesso 
de corrente numa fase e queimou-se 
o amplificador do relógio da Igreja 
que custou cerca de 4.000 escudos. 
O Presidente da Comissão Fabri- 
queira de Casal Comba, fez um re- 
querimento em papel selado ao Sr. 
Presidente da Câmara Municipal a 
pedir justiça, e fê-lo, por conselho do 
próprio Sr. José de Melo Figueiredo. 


“Isto em fins de Março: ; 


Passaram-se já quase 4 meses. 
Como não tivesse obtido resposta, o 
Presidente da Comissão Fabriqueira 
em 5 de Julho escreveu uma carta 
ao Sr, Presidente da Câmara a pedir 
o favor de lhe ser comunicada a res- 
posta que teve o requerimento de 
fins de Março. 

Pois sabem os nossos leitores qual 
foi a resposta à carta? «Escreva em 
papel selado !» 

Quer dizer: faz-se um requerimen- 
to em papel selado em Março à 
Camara Municipal e isto por indica- 
ção do próprio presidente. Este não 
responde, Em 5 de Julho envia-se 
uma carta delicada a pedir a resposta 
ao requerimento de Março e o Sr. 
Presidente manda dizer: «Escreva em 
papel selado» ! 

Mas então Sua Ex." só responde 
a dois requerimentos juntos? Se for 
um só, e em papel selado, não tem. 
resposta? 

Não será tudo isto uma arbitrarie- 
dade inconcebível? 


Atenção assinantes 


Estamos a proceder à cobrança” 


pelo correio, das assinaturas referen- 
tes a 1958. 

A cobrança pelo correio é acres- 
cida de nova despesa, pelo que a 
importância a pagar é de 22800 e 
não 20800 como se fosse paga na 
Redacção do jornal. 

Ora atontece que alguns dos nos- 
sos assinantes surpreendidos pelo re- 
cibo da cobrança, apressaram-se a 
mandar pagar a sua assinatura na Re- 
dacção, apresentando apenas 20800. 
Avisamos estes nossos estimados 
assinantes que uma vez feita a 
cobrança pelo correio terão de satis- 
fazer a importância de 22800. 


Vamos 


São as férias o periodo 
mais desejado pelo estudan- 
te, pois nelas as preocupações 
que durante todo o ano lec- 
tivo andaram a atormentar 
desapareceram, mais um ano 
vencido. 

As férias grandes sepa- 
ram dois anos lectivos, o que 
passou, e que já vencemos, 


e o que se segue, do qual 


SOL DA BAIRRADA 


x 


EXAMES 


A hora da nossa página ir para 
a máquina, chega-nos a notícia de 
que sairam os resultados das pros 
vas escritas dos 2.º e 3.º ciclos, 
De uma maneira geral os resulta 
dos de todos os colegas foram 
bons, pois todos om quase todos, 
conseguiram wencer esta primeira 
etapa. Do 1.º ciclo já se iniciaram 
as orais, e dos colegas da nossa 
região os vesultados também foram 
animadores, havendo até alguns 
que dispensaram de prestar provas 
orais. 

No próximo número, já podere- 
mos começar mw publica alguns 
resultados, mas até lá a Página da 
Juventidde deseja a todos os cole- 


let 


É junto de um ou outro colega mais adiantado nos vamos informando | gas as maiores felicidades. 


da maior ou menor dificuldade desta ou daquela disciplina. Deve- 


mos, portanto, aproveitar bem esta altura, pois apesar-de a maior 


VEJA SE SABE 


No intuito de interessar todos 
os colegas por um género de testes 
em que se avalia, até certo ponto, 
a maior ou menor cultura geral de 
um indivíduo, a Página da Juven. 
tude, inicia hoje esta nova secção 
que constará We dez perguntas, 
cuja as respostas são publicadas 
no número seguinte. 


1.º — Quem e em que data pela 
primeira vez utilizou o telefone? 


2º — Como se chama um dos 
pioneiros úe aviação que é dena- 
cionaliiade brasileira? 


3º — Quanto mede o ponteiro 
dos minutos ao Big-Ben? 


4º — Qual o nome e ndcionali. 
dade do inventor da vacina contra 
a raiva? 


5º — Qual a massa do Sol? 


6.º — Quem escreveu Miguel 
Sirogoff? 


7º — Quem foi e qual a bro. 
fissão do autor de a Morgadinha 
dos Canaviais? 


8º — Qual o verdadeiro nonte 
de Frei Luis de Sousa? 


9: — Qual a temperatura do 
Sol, à superficie? 


10: — Em que ano e por quem. 


foram levados para o Luso os pri- 
meiros doentes? 


parte do tempo ser destinado às praias, aos campos, às actividades 
desportivas e a outros tantos passatempos, nós podemos deixar um 
bocadinho do dia para sem notarmos nos irmos preparando para 
o ano que se segue. 

Como fazer isso? Lendo, pois é a melhor maneira de irmos 
elucidando o nosso espírito. 

Mas quais os livros que se devem ler? Todos os que nossos 
pais, professores e amigos nos indiquem como próprios para a 
nossa idade e adequados à preparação que devemos ir fazendo, 
para olharmos sem apreensões o nosso futuro. 

A Página da Juventude nesta secção, Vamos Ler, indicará 
quinzenalmente quatro livros que os colegas se quiserem poderão 


ler aproveitando o tempo que o vagar de férias vos oferece. 

Para começarmos indicamos o livro que achamos conveniente 
a leitura para os alunos do primeiro ciclo, portanto para rapazes 
e raparigas até aos catorze anos; o seu título é «Aventurs do Trinca 
Fortes». 

Para colegas cuja idade ultrapasse a atrás mencionada, indi- 
camos «O Homem e o Livro» da Biblioteca Cosmos, cuja leitura 
interessa vivamente, pois é-nos mostrado de maneira curiosa a 
evolução do livro. 

«Entre pescadores de pérolas» de Fred Blanchard é um livro 
que todos os colegas gostarão de ler, pois revela-nos toda a inte- 
ressante actividade dos pescadores das ostras pereliferas. 

Para as colegas que não gostem do género de leitura do livro 
anterior, indicamos um interessante livro da Biblioteca das rapa- 


rigas, «A Gaivota». 


Pronto, nada mais senão desejar-vos uma boa e frutifera 
leitura. 


Colegas, vamos ler. 


CONVERSANDO 
OM UMA COLEGA 


Se tens dois minutos disponíveis, 
vamos conversar um pouco, sim? 

É contigo que falo jovem leitora, 
e peço-te que me escutes até ao fim. 

Sei muito bem que estás quase 
em férias e desejosa de arrumar os 
livros num cântinho. Eu também, 
pois sou teu colega e ando metido 
em exames como tu. 

Mas daqui a uns dias esses pesa- 
delos já se terão passado e estare- 
mos em férias. 

É destas que tenciono hoje falar 
dando-te alguns conselhos e mos- 
trando-te aquilo que não gosto de 
te ver fazer, espero que não leves 
a mal, 

Já começaste a pensar em belos 
passeios, lindas tardes de sol à bei- 
ra-mar cu na piscina, ler muitos li- 
vros bailes e chás com a tua roda 
de amigas, praticar desporto, en- 


fim naquilo que te agrada mais, , 


mas tem cuidado não estragues o 
tempo. 

No meio de tudo isso que não te 
fará mal nenhum, encontrarás mui- 
tas tentações. 


Estas, só tu as conheces bem, mas 
pelo que tenho observado há algu- 
mas de que tu e as tuas amigas 
devem ser muito atacadas. 


Não sei se será do calor, se do 
descanso a que te entregas, que per- 
des a vontade própria e só tens 
uma preocupação: a de fazer como 
as outras. 


Copias as «toiletes», as atitudes 
e as conversas, o próprio vocabu- 
lário não dispensando o calãozinho, 
em suma, procuras não destoar do 
grupo. 

Tentas agradar aos rapazes, cha- 
mar a sua atenção para os teus 
méritos e encantos pessoais, mas 
não o sabes fazer, porque perdes 
a naturalidade com os gestos pre- 
-estudados e snobs. Só pensas em 
vestidos e enfeites, conheces os ga- 
lãs dos últimos filmes, e as tuas 
conversas não passam de futilida- 
des. 


Há rapazes que não reparam 
nisso e que para passar o tempo 
qualquer menina bonita serve para 
um «flirt», mas isso é uma ilusão 
perigosa do amor. 


Um rapaz que procura uma com- 
panheira para o seu futuro, gosta 
de a ver interessada por assuntos 
mais elevados, alimentando conver- 
sas menos fúteis, simples e despre- 
tenciosas, alegre, compreensiva, su- 
ficientemente culta, e consciente 
das realidades. 

Mas não faças como aquelas que 
procuram a cada instante exibir os 
seus conhecimentos e impor uma 


superioridade intelectual que as 
torna antipáticas. 
Não te deixes também vencer 


pela tpreguiça, ficando horas a fio 
isolada entre quatro paredes, entre- 
gue a um romance que excita a tua 
imaginação, com um enredo tão 
maravilhoso quanto irreal. 

Dedica, sim, umas horas por dia 
à leitura, mas escolhe bons livros 
que te cultivem e distraiam sem 
cansar. 


Depois não fiques metida em 
casa, aproveita os dias bons para 
contactar com a Natureza e absor- 
ver o aroma do campo. Não ima- 
ginas o bem que isso te fará. Serás 
mais optimista durante-o-dia é ven- 
cerás a preguiça sem esforço al- 
gum. 


Se não puderes sair por qualquer 
motivo, então aproveita o tempo 
tomando contacto com os proble- 
mas domésticos, ajuda a tua mãe 
e ao mesmo tempo conversa com 
ela, 


Depois de um ano entregue aos 
teus livros é justo que dediques 
uns momentos à família. Abre-te 
com tua mãe, conta-lhe os teus su- 
cessos e mostra-lhe os teus proble- 
mas. Verás que nem só as tuas co- 
legas são tuas amigas pelo contrá- 
rio, terás nela a melhor de todas, 
a mais compreensiva e a que me- 
lhores conselhos te pode dar. 


E agora que já ultrapassamos 
os dois minutos, vai estudar mais 


um pouquinho para o último 
exame. 
Desejo-te felicidades, e espero 


que dentro de dias estejas em fé- 
rias e a nossa conversa não tenha 
sido em vão. 


« JOSE MIGUEL » 


CURIOSIDADES 


QUEM DESCOBRIU O MICRÓBIO? 


Oabe ao holandês Decuwenhvek 
a- responsabilidade da descoberta 
dos micróbios, no séc, XVII. 

Lecuwenho:k apesar de ser 
mercesiro dedicava todo o tempo 
que restava dos seus afazeres à 
construção de microscópios rui. 
mentareis, para que com eles pu- 
desse examinar todas as substân. 
cias que estavam ao seu alicante, 
Os aparelhos com que fazia ag 
observações eram apenfeigoados 
por ele, de maneira que à medida 
que verificava a insuficiência das 
lentes para lhe dar uma ideia cla- 
ra do que absenvavia Leeuwenhoek, 
criava “aparelhos mais perfeitos dos 
que já possuía, pois para isso ti- 
nha aprendido a polir lentes e a 
fundir metais. 

Sem nenhuma cultura, Lecu- 
nwnlhoek não sabia o latim que era 
então ia língua universal, não ti. 


nha-avincada ao seu espírito qual. 
quer teoria, o que faclitou imenso 
o seu trabalho, pois apenas o que 
observava era para ele verdadeiro, 

Ao dontrário dos vultos inicia- 
dos, Leeuwenhoek, teve uma vida 
tranquila, pois foi acarinhado pela 
Royal Society de Londres qui 
sempre acompanhava a sua acti- 
vidatle investigadora com muito 
interesse, chegando mesmo a ter 
delegados junto do gientista ho- 
landes. 

Com oitenta - cinco anos ditou 
a última das cartas que enviou 
para a Royal Society, onde eram 
comentadas, discutidas e compro . 
vadas pela experiência dentro da 
madida que os sábios ingleses o 
podiam fazer, pois ds seus imicros- 
cópins estavam muito longe, idos 
que Leeuwenhok tinha construído. 


SOB A DIRECÇÃO DE: 
JOÃO FERNANDES DUARTE PEGA 


TUE 


SEIS ES 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Arinhos 


No passado dia 28 de Junho, o 
nosso grupo die futebol deslocou 
"se d vila da Mealhada afim die 
disputar no Campo Dr. Américo 
Couto um desafio com iw grubo 
Desportivo, O jogo, como era na 
tural, despertou na nossa gente 
um entusiasmo grande, e dai a 
justificação do dpolo dado à nossa 
equipa pelos muitos adepitos que 
ali acorreram. A nossa tequipa, 
técnicamente bem apetrechada, 
combativa e resistentes, desenro- 

“lou com agrado do público, boa 
táctica e demonstrou sempre boa 
capiicidade fisica dos nossos jogar 
dores, 

O resultado final foi de 2.0 fa 
vordvel à nossa equipa. 

Pelo Sport Benfica e Arinhos 
alinharam: Floriano; Manuel da 
Custa, Noémio e Alfredo; Pegas e 
Surreira; Osvaldo, Henrique, Ma- 
nel Mendes, Juvenal e Fernando. 

—— No passado dia 5, necebe. 


mos a wisita do Clube represen 7 
tativo de Avelãs de Caminho, O 


nesultado foi mais uma vez favo 
rável à mossa equipa pela Larga 
margem de 8-1. Desta vez o nose 
so «team» foi assim / constituído: 
Floriano; Fernando, Pegas e Alfre- 
do; Sarreira e Manuel Gonçalves; 
Nuno, Manuel Mpndes, Noémio, 
Nogueira we Juvenal; no segunda 
parte, Manuel Moreira entrou pas 
Pa w lugar de Fernanido, 

Fordm autores dos golos miar 
cados meste jogo: Noémia (2), Ju 
venal (1), Nuno (1), Fernando 
(2), Nogueira (2). 

—— A Dinocção do clube, reu 
niu como da costume no dia 30 e 
entre outras coisas deliberou que 
se fizessem aos emigrantes ida 
nossa serra ausentes no estrangei- 
ro, um apelo a favor (do nosso 
grupo. Foi pedido à Direcção do 
jornal «Sol da Bairrada» serema 
«nos facultadas as colunas ido 
mesmo jornal para esse efeito, 
Assim aqui wstalmios a dixer dos 
nossos almigos ausentes em terras 
estrangeiras io nosso pedido para 
que auxilim com os seus 'donatis 
vos o nosso grupo de futebol que 
diapois Ido seu ressurgimento tanto 
tem prestigiado o desporto local e 
honma as tradições dia nossa terna, 

Daqui lhes dirigimos este dplelo, 
bois a vida e o progresso Ido niostso 
clube de futebol está em muito 
dependente do auxíliy dos nossos 
ausentes. Que não fique em vão 
este nosso pedido e comecem a 
chegar à nossa Direcção cartas de 
aboio e sobretudo recheadas de 
grossos cheques. 

—— De Africa onde estava com 
seu marido chegou à nossa terra 
à Senhora Adelwide Faria Pinho, 
que vem à Metrópelo para se rese 
tabelecer da sua saúde que o cli- 
ma africano afectou. Desejamos» 
rápido restabelecimento. 


O chafariz situado no 
largo da antiga capela encontra-se 
em pessimo estado, A água que 
dali abastece grande parte da po- 
pulação está a escassear, Os ca 
nos de esgoto encontram-se entu- 
pidos ou rotos o que provoca lar 
maceiro. 

Pedimos à Ex” Câmara man- 
de providenciar. 

—— Deslocou-se à Aveiro no 
passado dia 5 uma excursão orga 
nizada pelo Senhor Acácio da 
Horta, muitas pessoas da nossa 
terra, para assistirem iu alguns nú- 
meros das festas milenárias da 
cidade, entre as quais a visita do 
Senhor Alimirante Américo To- 


7 


mas. 


Ventosa do Bairro 


Já terminaram os exames “da 3.º 
classe que este ano se efectuaram na 
nossa escola, Estão a decorrer os 
exames da 4.º classe, sendo de espe- 
rar o melhor êxito para todas as 
crianças, Estão de parabéns, pois, as 
Senhoras Profesoras D. Eduarda 
Ponce de Leão e D. Maria Graciete 
Penetra Louzada, que para conse- 
guirem dos seus alunos um bom re- 
sultado, se não pouparam a esforços, 


Mercê da imposição da Cá- 
mara Municipal, o nosso lugar 
começa já a apresentar um outro as- 
pecto. As casas e muros caiados 
oferecem à povoação um ar festivo 
e alegre. O que não está certo é 
que alguns proprietários tenham ape- 
nas caiado sem primeiramente terem 
rebocado as paredes» facto que me- 
rece a nossa censura e que devia ser 
punido pela. edilidade concelhia. 


O nosso estudante Nuno 
Salgado anda agora atarefado com 


Os seus exames. Esperamos que as 


poucas cadeiras que lhe faltam para 
completar o 3.º ciciclo tenham o 
êxito que obteve nas primeiras. 


—— À catequese terminará no úl- 
timo domingo de Julho, para recome- 
çar em Outubro. Entretanto pedi- 
mos aos pais que continuem a man- 
dar os seus filhos à Igreja pata a 
missa -aos domingos, pois embora 
cessando a catequeses, continua a 
subsistir a obrigação da missa domi- 
nical, 


Ântes 


Esta povoação vem já desde há 
tempos a ser tida em mau conceito 
pelas outras povoações vizinhas; 
umas vezes por falta de conheci- 
mentos morais, outras, por casos 
desordeiros, outras que ainda de 
maior teor acontecem como por 
exemplo as de roubar; enfim, casos 
que francamente caiem relativa- 
mente mal até aos honrados mora- 
dores legítimos do lugar de Antes. 
Por isso temos que pôr mãos a es- 
tes casos que tão mal vista vem 
deixando a povoação de Antes. 


Pois chegou o momento de pres- 
tar alguns esclarecimentos a respei- 
to de tais... «zuns... zuns: infeliz- 
to de tais... «zuns... zuns»: infeliz- 
mente acontece que as pessoas hu- 
mildes deste lugar não sejam dig- 
nas de tão escandalosas suposições 
porque geralmente todas as ocor- 
rências que dentro de Antes se têm 
desenrolado são cometidas por pes- 
soas não pertencentes a este lugar 
mas que infelizmente nele passa- 
ram a residir. Neste caso, caros lei- 
tores, é preciso uma coisa que não 
deve permitir tantos desaforos des- 
te género: é a punição com o má- 
ximo de rigor a quem de direito 
tem de punir. 


CONTINUAM OS FURTOS EM 
ANTES — Na noite de quarta para 
quinta-feira, foram neste lugar 
assaltadas duas casas, tendo rou- 
bado na da senhora D. Lucília Mo- 
reira Marques 7 galinhas; nesta al- 
tura os elevados gatunos ainda não 
se sentiam satisfeitos e procuraram 
encher melhor os alforges, e assim 
o fizeram; foram a casa do sr. João 
Moreira Louzado e fizeram colhei- 
ta de bastantes roupas de cama 
que a sua mulher tinha deixado de 
noite espalhada para que pudesse 
assim corar melhor; infelizmente a 
hora do arredimento não surgiu no 
momento de tão repugnante acção, 
assim os ladrões levaram aquilo 
que não lhes pertencia. — A. L. 


Casal Gomba 
ARRANJO DAS CASAS — 


Um ou outro proprietário está a 
procurar alindar a sua casa, O sr. 
Joaquim Simões Vilela foi o pri- 
meiro a branquear a sua vivenda 
e o muro do seu quintal, 

Se todos procurassem cumprir 
a determinação da Câmara não 
haja dúvida que a nossa terra teria 
outra vista. 

É verdade que com a sulfata- 
ção das vinhas e agora a rega do 


milho o lavrador tem o tempo 


muito absorvldo., 

O mal foi deixar-se tudo pará 
agora. O edital da Câmara já saiu 
em Abril, 

Oxalá que todos tenham brio em 
der uma cása caiada sem ser ne- 
cessária a intervenção da awtori- 
dade a multar. 

FONTE VELHA — Dá muita 
água esta fonte de mergulho. 

A presidência da Câmara infor. 
mou o sr, Ministro das Obras Pú- 
blicas que a fonte «não tem con- 
dições de aproveitamento dada a 
sua situação quanto aos terrenos 
que! a circundam», 

Por mossa (parte pedimos licênça 
para fazer uma pergunta; 

Porque se não tapa a fonte é 
com um motor se não transporta 
à água para o centro da povoação? 

A fonte dá mesmo muito água 
e cremos que assim se resolveria 
o problema. 

A população pensa de igudl 
modo. 

A ESCOLA — Ameaça ruina 
o edifício escolar. 

Qualquer dia estamos sujeitos 
a uma tragélia, O estuque do 
forno já tem um enorme buraco, 
us paredes do mecreio têm grandes 
brechas, 

EXAMES — Fizeram exame do 
2.º ano no licew de Coimbra é fi- 
caram aprovados os “alunos dio 
Colégio da Mealhada e nesutentes 
em Casal Comba — Alberto Aus 
gusto Correia, filho do nosso as» 
sinante António Augusto Correia 
e Alfonso Ferreira de Sousa, Os 
nossos parabéns. 

PEDRULHA — Faz imensa fal. 
ta uma lâmpdda na fonte ido lu 
gar, e outra no caminho que 
conduz à fonte, 

Sabemos que p sr. Presidente da 
Junta já pediu à Câmara Munici- 
pul para que as lâmpadas fossem 
lá colocadas, 

Apesar de ter sido prometido 
hã cinco meses até hoje... nadia se 
fez. 

Não teremos razão em manifes. 
tim o nosso desgosto pela falta de 
consideração que se item com os 
justos interesses do nosso lugar? 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 


Praça de Automóveis 
MEALHADA 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 

Américo Ribeiro 

A casa que lhe assegura 


inteira honestidade. 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


01 el qe 


Gomentários 


um debate 


(Continuado da 1.º pág.) 


possamos vangloriar-nos de ser 
cristãos, mas daremos ao mundo o 
testemunho de Cristo? Terá Cristo 
alegria em sermos seus discípulos? 

2—..«A fórmula proposta con- 
duziria a que a Constituição não é 
para todos os portugueses, mas só 
para uma parte deles, embora esta 
seja a grande maioria». 

A fórmula visada é a seguinte: 
«A Nação portuguesa, fiel à fé em 
que nasceu e em que se engrande- 
ceu, invoca o nome de Deus ao vo- 
tar, pelos seus representantes elei- 
tos, a lei fundamental». 

Na verdade, nesta proposição 
afirmam-se aspectos tipicamente 
nacionalistas, que poderiam ter o 
seu melindre nas populações do 
Ultramar. Eis um campo onde a 
oportunidade política deve ama- 
durecer as suas expressões, para 
que em reuniões internacionais não 
nos julguem «egocentristas», segun- 
do o vocábulo de Vasques Tenreiro. 
Mas o reparo desaparece na pro- 
posta de substituição apresentada 
por Melo e Castro, e assim con- 
cebida: «No princípio da sua lei 
fundamental, a Nação invoca o 
nome de Deus», 


3 — Contra esta segunda fórmu- 
la arguiu da seguinte maneira: 
«A invocação nestes termos não só 
não pode conduzir a nada de útil, 
mas até pode levar a soluções con- 
traditórias na estruturação das ins- 
tituições e das leis». 

Temos de confessar que é muito 
difícil seguir este raciocínio nas 
suas conclusões apocalípticas. Com 
que então a fé em Deus, princípio 
e fim de tudo, criador e remunera- 
dor, não pode conduzir a nada de 
útil? Nem sequer a um conceito es- 
piritualista da vida — o maior obs- 
táculo à ideologia marxista? 

Pelo amor de Deus, é mais que 
tempo de alcançar outra compreen- 
são e tolerância pelas crenças reli- 
giosas não cristãs. Há valores trans- 
cendentes que temos a obrigação 
de respeitar, sobretudo em momen- 
tos críticos, em que a última pala- 
vra virá (existindo coerência!) da 
seguinte alternativa: a vida é ou 
não uma simples organização ma- 
erial? 

Quanto «a soluções contraditó- 
rias na estruturação das institui- 
ções e das leis»... não passam de 
ameaças de nuvens sem chuva, Ai, 
quantos micróbios podemos engolir 
numa chávena de café, ou recolher 
de uma moeda, e contudo continua- 
mos a ir ao Café e a receber os tro- 
cos, sem que a calamidade nos di- 


zime! O bom senso, a razão, a cul- 
tura, o esclarecimento da fé, com 
alguma coisa nos hão-de favore- 
CE: 

4 — «Entendo que o Estado por- 
tuguês deve adoptar, como funda- 
mento da sua actuação, a concep- 
ção cristã da vida e do homem; 
mas não pode impô-la de modo a 
violentar as consciências indivi- 
“duais». 

Eis uma passagem de enorme 
obscuridade. 

Em toda a discussão entre depu- 
tados não descobrimos nenhuma 
destas palavras hediondas: impor, 
violentar. Ninguém quis forçar os 
outros a invocar; a Assembleia 
(que votou uma moção «de pro- 
fundo respeito por tudo o que Deus 
representa») é que votaria a invo- 
cação. 

Aceitemos que há cidadãos ateus; 
em que é que seriam vítimas de 
violência? Por não concordarem? 
E concordarão com todos os outrs 
artigos? A palavra «república» tem 
aplauso geral? Todos estarão de 
acordo com o Estado Corporativo? 
Cm o sistema eleitoral? 

O simples nome de Deus, que nin- 
guém é obrigado por lei a invocar, 
violenta as consciências... mas 
«a actuação que o Estado portu- 
guês deve adoptar, derivada da con- 
cepção cristã da vida e do homem», 
e a que os cidadãos têm de se su- 
jeitar, não violenta? Não violenta 
o regulamento, e violenta o princí- 
pio. Parece um jogo de palavras de 
académicos acirrados. 

» Nós que acreditamos na inteli- 


gência do sr. Prof. Mário de Figuei- 


redo, temos a tentação de fazer a 
pergunta: acredita ele no valor da 
sua argumentação? 


Ca 


Estes comentários nada impli- 
cam na solução tomada. Julgamo- 
los, porém, uma imposição da 
consciência cristã. 

O facto, apesar de consumado, 
não alcança a sua justificação. So- 
bretudo sendo apresentadas razões 
que a razão pode e deve contradi- 
zer. 


Terminamos como as «Novida- 
des»: «Preferimos associar-nos ao 
voto da minoria, pois representa 
por certo mais fielmente o pensar 
e o sentir de quase todos os portu- 
gueses». 

URBANO DUARTE 


(Transcrito do «Correio de Coim- 
bra») 


A experiência que já tem ou aquela que virá a ter um dia 
o advertirá de que para comprar seja o que for, não deve 


deixar-se influenciar apenas 


pelo preço, mas também pela 


qualidade dos artigos. À idoneidade do fornecedor é também 


um factor 


a considerar. 


COMPRE NUMA CASA RESPONSAVEL 


CASA 


FAZENDAS 
LANIFÍCIOS 


CARMO 


BRANCAS 


E CAMISARIA 


Fatos para Homem e Senhora das melhores procedências e 
aos mais baixos preços. 


Praça do Comércio, 95 
TELEFONE 22851 


COIMBRA 


4 - SOL DA BAIRRADA 
(Continuada da 1.º pág.) 
Admitimos, evidentemente, que do noso jornal para desmentir esse responde à verdade» (o sublinhado 


nos possamos ter enganado, e na 
mesma base de honestidade acei- 
tamos qualquer resposta que possa 
vir negar ou esclarecer algum pon- 
to que não esteja certo ou que nos 
tenha saído da pena menos claro. 
E só quando a resposta se enqua- 
dra num plano de absoluta hones- 
tidade, total isenção de nervosis- 
mos momentâneos, intuito claro de 
dar aos problemas a solução que 
eles merecem, sem afectar a digni- 
dade pessoal dos indivíduos, ocu- 
pem eles os postos que ocuparem, 
só então se deverá tomar qualquer 
réplica como uma atitude de correc- 
ção, de verdade, de ombridade. O 
que não poderá admitir-se é que da 
ventilação do problema, da discus- 
são dos termos em que a lei o co- 
loca, se passe para uma posição 
de adversário confessado, relegan- 
do a questão para aspectos pes- 
soais. É por isso que, se este des- 
vio vier porventura a dar-se cance- 
laremos imediatamente a questão. 

A Câmara Municipal, de presidên- 
cia do Senhor Melo de Figueiredo, 
vem agora a público com uma nota, 
com o fim de «evitar que se con- 
tinue a especular com o artigo que 
o «Jornal de Notícias» publicou em 
correspondência do Luso no seu nú- 
mer de 20 de Maio próximo pas- 
sado. 

Se as afirmações contidas no pri- 
meiro parágrafo que abre a decla- 


ração da Câmara, que hoje publi. 


camos, são para desfazer algum 
boato falsamente originado, ou para 
neutralizar suspeitas menos justas 
que o público facilmente arvora, 
damos razão ao Senhor Presidente 
da Câmara, e sentimos até algum 
orgulho em Sua Ex.* se ter servido 


possível boato. 

Se porém, o dito parágrafo é para 
nós, repudiamolo enêrgicamente. 
E provamos o nosso repúdio assen- 
tando-nos em duas razões. 

Primeira: as referências feitas 
por nós no último número do «Sol 
da Bairrada» não se baseiam em 
dados vindos a público na notícia 
a que a nota se refere mas sim na 
que o mesmo jornal do Norte do 
País publicou em seu número de 13 
de Maio próximo passado em cor- 
respondência da Mealhada. E tanto 
isto é certo, que ao menos uma 
vez, nesse artigo nos referimos ex- 
pressamente a ela, citando-a com a 
data exacta da sua publicação. 

Segunda: muito menos afirmás 
mos que o dito artigo, publicado 
em 20 de Maio passado, era da au- 
toria ou responsabilidade da Presi- 
dência da Câmara. Nem sequer, re- 
lativamente à primeira notícia — 
aquela que nos fundamentámos e 
da qual transcrevemos alguns ex- 
certos — foram capazes de dizer 
com clareza quem era o seu autor, 
embora o pudessemos fazer basea- 
dos em razões noventa e nove por 
cento prováveis. 

É por estas razões que julgamos 
que o primeiro parágrafo da nota 
da Câmara Municipal não é con- 
nosco, mas o interpretamos como 
um desmentido a qualquer boato — 


coisas em que algum sector da opi- 


nião pública é fecundo. 

“No primeiro período do segundo 
parágrafo da nota em questão, diz- 
-se que o que no nosso jornal de 15 
de Junho passado se afirma «inter- 
doentes e utilização 
dum quarto para parturientes no 
Hospital da Misericórdia não «cor- 


namento de 


norDINhEnD 


Televisão 


O Máximo em Técnica, imagem e Som 


norDINENnD 
O FUTURO NO PRESENTE 


A VENDA NO AGENTE 
JERÔNIMO DUARTE SARAIVA 


Telef, 88 — Apartado 12 


« Mealhada 


Precisa de artigos de carpintaria? 


Necessita mobilar a sua casa? 


O luto caiullhe em casa? 


Procure - FLORINDO MORAIS PEREIRA 


Com carpintaria, marcenaria e artigos funerários 
VENTOSA DO BAIRRO — Telef, 955 — MEALHADA 


PG, 


é nosso). 
Fácil 
esta. Os factos provam-se quando 
se negam. Ao abordarmos este 
assunto fizémo-lo, 


maneira de argumentar 


não confiados 
numa possível autoridade que nos 
poderia assistir, mas ao contrário, 
documentando as nossas afirma- 
ções, quando não 
transcrevendo, mesmo as disposi- 
ções legais sobre tal assunto, Por- 
quê não se usa nesta nota o mesmo 
sistema, a nosso ver, o mais con- 
vincente? Ou terá a opinião pública 


explicitando, 


e nós, de nos curvarmos passiva- 
mente à prepotência de um «Magis- 
ter dixit»? Bastará somente afir- 
mar «não é verdade» 
uma afirmação? 

Depois diz-se que a Câmara não 
toma porque não pode tomar, me- 
didas discricionárias (com um i na 
primeira sílaba e não um e como 
vem na referida nota). Que se en- 
tende pelo termo discricionárias? 
Arbitrariedades? Medidas isentas 
de critério, sem justiça, falhas de 
objectividade? Não foi isto que nós 
advogámos. O que propuzemos. foi 
exactamente o contrário. Foi que 
se fizesse cumprir a lei tal como 
ela determina, sem particularismos 
sempre desagradáveis, ou particula- 
res predilecções que criam revolta 
e indignação. 


para negar 


- Defendemos — e isto vem claro 
no que dissemos — que as Juntas 
Paroquiais de Assistência normal- 
mente presididas pelos presidentes 
das Juntas, fossem chamadas a 
efectuar com justiça o preenchi- 
mento das fichas de internamento, 
pedindo-lhes se preciso for, res 
ponsabilidades, quando porventura 
essas fichas, pelas declarações ex- 
postas, não merecessem à Câmara, 
por falta de objectividade, o crédi- 
to necessário. . 

Esta é a nossa posição. Aliás foi 
esta a sugestão apresentada a 
Sua Ex." o Senhor Presidente da 
Câmara quando da tomada de posse 
da Comissão Municipal de Assistên- 
cia. E por nossa parte, estamos tão 
seguros dela que só declinaremos 
quando nos vierem colocar debaixo 
dos olhos outras determinações le- 
gais. Nisto com em tudo a base, 
e as colunas alicerçais de uma 
actuação é a Lei tal como está es- 
crita. 

“No quarto parágrafo da referida 
declaração do Município afirma-se 
que «haver um quarto e uma par- 
teira no basta para resolver todos 
os casos de obstetrícia e genicoló- 
gicos que possam surgir durante 
um parto». Na primeira notícia pu- 
blicada em «Jornal de Notícias» de 
13 de Maio próximo passado, o au- 
tor dela insurgia-se contra o êxodo 
de parturientes para hospitais es- 
tranhos, pois havia no concelho 
uma parteira municipal diplomada 


(Continua na 6.º pág.) 


CADEIRA DE BARBEIRO 


usada A. P. vende-se Rua Di- 


reita, 33 — Coimbra. 


Aviário “Casa do Areal 


ANTES—MEALHADA 
Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 
NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA ia 
WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 
assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


o 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHADA 53 


Ecrã 


À Exportadora de Louça Esmaliada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
. SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


JOSÉ MARIA PENETRA 


(Casa fundada em 1920) 


MERCEARIAS — (OEREAIS — FARINHAS — MIUDEZAS 


(Com entregas ao domicílio) 
LIVROS NOVOS, ARTIGOS ESCOLARES E DE ESCRITÓRIO 
Depositário da MOBIL OIL PORTUGUESA 
(Óleos — Gasolina — Gasóleo — Petróleo) 


Agente dos Pneus e Câmaras d'Ar 
DUNLOP — MICHELIN — MABOR 


Armazenista das linhas para coser da 
COMPANHIA DE LINHA COATS & CLARK, L.da 


Correspondentes dos Bancos 
ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
e JOSÉ HENRIQUES TOTTA 


MEALHADA — Tel. 31 


PELA 


Todos os contribuintes que tenham 


ET E 


alterações nos elementos que cons- 


| 
| tam da última declaração entregue 
para efeitos de contribuição indus- 
trial grupo C — importância das 
rendas, vencimentos dos emprega- 
| dos, ou designação das actividades 
comerciais ou industriais que exer- 
cem — são »brigados a renovar 
essa declaração durante o corrente 
“>mês;-sob pena de incorrerem na 
multa de 10% sobre o aumento da 
contribuição industrial que se vier 
a verificar em 1958 em relação à do 
ano anterior. Chama-se a atenção 
das sociedades anónimas e em co- 
mandita por acções para as dispo- 
sições do 8 2º do artº 7º do De- 
21153, de 31-10-1936, 
com a redacção dada pelo Decreto- 
-Lei n.º 39.578, de 27-3-1954, em que 
se determina a obrigatoriedade da 


creto-Lei n.º 


declaração em epígrafe com refe- 
rência a todas as dependências que 


possuirem. Exceptuam-se apenas qe” 
ge 


= sociedades que exercem a actívida- 


Contribuição Predial, — São. de 


apresentar no corrente mês: Rela- 
lações, em duplicado, por cada pré- 
dio e conforme -o modelo 36 do 
Decreto n.º 26.338, das rendas rece- 
bidas dos inquilinos (12 vezes a úl- 
tima renda mensal), quando haja 
alteração de proprietário, usufru- 
tuário, inquilino, ou renda, ou quan- 
do o prédio ou parte dele esteja 
servindo de habitação e passe a co- 
mércio, indústria, arte ou ofício, ou 
vice-versa, A falta das Relações é 
punida com a multa de 2% sobre o 
valor locativo do prédio, a qual não 
pode ser inferior a 10800. Declara- 
ções em duplicado e por cada pré- 
dio, do modelo anexo ao Decreto 
16.731, e, quando não apresentadas 
já, sobre prédios novos, reconstruí- 
dos, modificados ou melhorados 
nos últimos 12 meses. Participa- 
ções, em duplicado-e em papel co- 
mum de 25 linhas, dentro de 15 dias 
a contar da data em que os prédios 
- ou andares vagarem, dos prédios ou 
andares devolutos,“com. escritos e 
sem mobília. O duplicado dessas 
participações, com o recibo da re- 
partição, que é entregue aos parti- 
cipantes, tem de juntar-se às recla- 


LOURENÇO 
CABELEIREIRO 
25 anos de prática em Lisboa, 


| encontra-se fixo na Mealhada, ao 
dispor das Ex.":* Senhoras. 


Horário das Missas 


-— ho Concelho, 


SILVA — 8,30 horas. 
LUSO — 8,30 e 11. 
VENTOSA — 9. 
MEALHADA — 10. 
ANTES — 10,30. 
PAMPILHOSA — 10,30. 
BARCOUÇO — 11. 
LAGARTEIRA — 11. 
CASAL COMBA — 12. 
“VACARIÇA — 12. 


VILA 


(Continuado da pág. 6) 


mações que devem apresentar-se 
desde Janeiro a Março do corrente 
ano, pedindo a anulação da contri- 
buição referente aos meses em que 
os prédios ou andares estiverem de- 
volutos no ano corrente, sem o que 
não terão seguimento tais reclama- 
ções. * 

As participações apresentadas an- 
teriormente caducam, devendo por 
isso ser renovadas neste mês sem- 


pre que os prédios ou andares con- 


tinuem devolutos (Decreto n.º 26.338, 
arts tõs: 

Imposto Profissional (emprega- 
dos por conta de outrem) — 
Ajpresentame-s: neste mês: Partici- 
pações, «m duplicado, conforme o 
moldelo amexo ay Dileretto-Lei n.º 
31.948 mio prazo de 15 dias a con- 
tar Sia mafida ide qualquer empre 
galdo;“sob la penia dos palirões se. 
rem solidariamente responsaveis 


“pillo impolsto ique caiba pagar aos 


empregaldos, como está idabermi- 
nialdo no ant.º 2 $ 5 ido Decreto n.º 
17.730. de 7 Ide Dezembro de 1929. 
Declarações, em duplicado ido imo. 
cleo sinexo à Portaria n.º 10.789, 
de 19 (d> Dezembro de 1944, por 
=iamtie (dos lempregaldos. São "também 
apresentadas nlaiste mês pelos pla- 
trõets 12 ienttildaides iquie 'tiverelm. plor 
sua lconita empregados, nais secções 
de finlanças ido concelho onide têm 
a sua isdde, ias inoliais “dois reispieti- 
vos empregaidos, com iinidicação ido 
concelho ond prestam serviço. 
Tatoo estas inoitais comi (ais decla- 
rações a tapiresenar (pelos empre. 
galdos só são obrigatórias desde 
que haja qualquer alteração mas 
ajpresentaldas antádiormente, Re- 
laçõas por parte idas enttidialdes par 
troniaiis com tos inloimels idiais pessoas 
e importâncias idas gratificações te 
peridanitagens que lhes foram qui. 
dadas, iaboniadials ou pegas mo mês 
ds Junho último, afim ide 'ster pa- 
go voluntariamente e por uma só 
vez, o imposto, tespedtrviamiente 
das taxas de 5 e 8 por idnito, sob 
pena de multa igual ao dobro dio 
imposto (Decreto n.º 16.131, Ide 
13.4:1929, iamtigas 62 n.º 2, 3 e 64, 
n.º 72 a 74. 


Passodl Assalariado, tributado 
individualmente: — Alpresenitam- 
«se nleligte mês: Declarações, em 
duplicado, lho mbidelo anexo à 
Portaria n.º 10.798, Ide 19 dl De- 
zemibro Wi: 1944, por parte Waquie- 
les quie se encontram: assalariados 
no icomércio é ma indústria, des 
dis igu= mreldebatm r:munteirações com» 
prendendo o valor lda talimienita 
ção e aposentaldoria que anual. 

anite qgejalm Isuplarioras 1a “doze imil 
esculdos. A renoivação idas referi 
tias declarações só é iobrigaltória no 
mês ide Julho ll: cada 'ano, para 
produzir eleitos no ano seguinte, 
missmo: em irelação tao ttemipo an- 
tariorimiante idekgorrido. Contudo, 
sa os iinitareinsaldos aisstm o solici- 
tairem, poderão aquelas declara- 
çõãs ser 'ajoresentaldas alnres idessie 
prazo, tafim de (serem ttomaidais eim 
conisiidenação Idasde logo, fazendo 
-se ia liquidação aldicional que hou- 
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ver lugar. A simples alteração 
das remunerações testes conti 
buinjtes, ocorrida idurante o ano, ou 
soha lde 1 Je Janeiro inclusivé alté 
31 Ide Dlezambiro, não importa a li- 
quildação ialdiciloinal meim anulação, 
Als emitidaldes patronais exercendo 
alotivikhaldes comerciais e indus. 
driais, dendo por conta assalaria- 
dos que pagam imposto indivi- 
tluwalimente, são obrigados a apre 
sentvatr iduranite o mês de Julho lde 
calda! amo, na Sacção le Fihnianiçals 
do tcolnidelho ionlde tem a (sua gede 
uma relação nominal lidos que se 
anicomiralm sujeitos ao imposto 
Elivenldo lda misma, constar, além 
da remuneração anual quis poros. 
vam, ia meisidêniia (de lealda um e o 
concelho onida prestam serviço, 
não icareicendo ide menováa en 
quenito ie mão der iallignações em 
queliqueir idos elementos — amt.º 5. 
Segundo a Dei n.º 1.952, dis 10 de 
Março a 1937, são gissalarialdos 
vis optratrios ld ialrbes ou ofícios e, 
tm geral os trabalhadores cujos 
soliviços Ide à simples 
prestação ls imão-di-obra e, que 
pela. natureza Idos serviços não po- 
dem tclalssilficaras: como empire 
gados. 


reduzem 


Festas à Padroeira do Concelho, 
Santa Ana 


Nos dias 25 a 28 do corrente, 
virão lugar nesta vila: os já Itinadi 
cionals festejos à sua Pallrosira, 
Samta Aina, eistianido a mespliotiva 
Comissão empenhada em lh dar 
um grand brilhantismo, não ldejs- 
merecendo em nada o ldas festas 
dos lanols laniteriores (e, isendo ppolssi- 
mal talté stuplantáio,, 

Podimos indicar algums idos seus 
núlmeros: Solenidades religiosas, 
colm a presença dl um pgralnide ora- 
dor sagreldo, a Banda da Música 
Vielha, dia Permentelos, os Ran- 
chos Cantarinhas da Abrunheira, 
Ha Figueira da Foz, e Flores da 
Molcilalde, de Coimbra. Grandio- 
so Concurso do Avental de Chita, 
de Montras e Janelas Floridas, 
provais ide ciclismo, Feira Anual, 
Quermeisse, Tluminações, Fogo de 
artifício, vistoso arrafial, Zés Perrei- 
rais, lote, *eltic. 


a] 


Perdeu-se 


Desde a Mealhada até à feira de 
Santa Luzia um livro de aponta- 
mentos pertencente ao sr. Camilo 
Figueiredo, de Bolho. 

É gratificado com 500800 quem o 
entregar nesta Redacção do jornal 
ou ao próprio dono. 


Amadeu Francisco 
Neto 


RELOJOARIA 
OURIVESARIA 


Máxima honestidade 


Ribeira: da' Venda —- Argon- 
cilhe, Tel. 39 — GRIJÔO 


Junto à Estrada Nacinoal 
Porto — Lisboa 


TS 


A carta de condução tornou-se uma necessidade... 
«Necessário se torna APRENDER com quem saiba ensinar! 


As Escolas de condução de MEAILHADA e ANADIA, 


me 


oferecem-lhe a garantia de um ensino EFICIENTE, 
HONESTO E CUNSCIENCIOSO. 


e Viaturas modernas 
e Instalações modelares 
e Pessoal competentíssimo 


Escolas de condução de 


José Maria Alves Fernandes Fiores 


MEALHADA 
R. Dr. osta Simões,57-1.º 


ANADIA 
R. dos Olivais —Telef. 198 


PROCURE REFERÊNCIAS 


Do 


OS NOSSOS CANDIDATOS SÃO A NOSSA PROPAGANDA 


«Sol da Bairrada » 
TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 


Continente e Ilhas ............ 20800 
Ultramar, Espanha e Brasil... 40800 
Outros paises .cesauagirasõs 50800 
DOE AVIZO = creci Acao Ace + 120800 


N. B.— A cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 


Anúncios 
RE ie ta RS 600800 
(ARO INi= Sagas as ra cessas Br 325800 
DM ADA RIM Asi ring urge sino 175800 
DB ap Rasca ot a o esa sas 90800 
JDAMOE PrSR pac sopas o re seven no 50$00 
ade LARES os isa ato Cen sopa 27850 
O SPAS an eseansimcenbsiio 15800 
Descontos 
DIS Eres E e E 10:04 
IDR da e or 155% 
o ção 
usada A. P. vende-se, Rua Di 


reita, 33 — Coimbra. 


Padaria 


Trespassa-se a Padaria Curiense, 
da Curia, de Joaquim Eusébio Dias 
Pereira, por motivo de retirada par 
ra o estrangeiro. 

Tratar na mesma com Osvaldo 
Moreira Mendes. Telef. 229. 


Mipio Lopes Neves 


MEALHADA 


Com móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


VENDE-SE 


Propriedades que foram de 
Alfredo Couceiro Baptista. 

Trata: Ernesto Sucena — 
Borralha — Águeda. 
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ANOMALIAS 
“no fornecimento de energia eléctrica 
a Casal Comba e Vimieira (D 


) 


a À 
Í 


O RELÓGIO DA LUZ 
DE CASAL COMBA. 


Estando à chuva, o relógio da luz 
pública que era automático, já não 
funciona automàticamente. 

Quem passa na rua e vê o relógio 
coberto de ferrugem, sem resguardo, 
à chuva, fica a pensar: naturalmente 
«a ordem é rica»... 

Umas vezes não há luz, outras 
vezes as lâmpadas ficam acesas até 
de manhã. 


Na Vimieira, o interruptor da luz. 


pública está instalado numa casa 
onde durante a noite não habita nin- 
guém. O dono da casa já pediu, há 
mais de um ano, ao electricista da 
Zona, para lhe colocar o interruptor 
na casa onde dorme para assim poder 
ligar e desligar a luz pública às horas 
convenientes. 

Apesar de ter prometido, o electri- 
cista não o fez. Resultado: Também 
na Vimieira, de vez em quando, a luz 
fica acesa até de manhã. 

Isto é simplesmente ridículo ! 

Fios bambos, frequentes cruza- 
mentos, rádios avariados, lâmpadas 
fundidas, relógio da luz à chuva, 
descontrolado e enferrujado, ampli- 
ficador do relógio da Igreja queima- 
do, (4.000800 de prejuízo !), nove 
lâmpadas fluorescentes ardidas (im- 
portam em 720800 !), etc.... etc... 
tal é o estendal de prejuízos causa- 
dos pelo fornecimento da energia 
eléctrica nesta área. 


VIDA 
E-So cied ade 


Completou mais um aniversário 
natalício no passado dia 12, o nosso 
jovem Manuel Nuno Rosa dos San- 
tos Louzada, actualmente em exa- 
mes do 7.º ano, no Liceu Normal 
D. João III. Os nossos parabéns. 

x Encontra-se na Figueira da 
Foz, a passar um período de vera- 
neio a Menina Maria Tereza Breda, 
aluna do 2.º ano do Colégio da Mea- 
lhada e filha do nosso amigo Senhor 
Orlando Breda, proprietário do Café 
Central. 

x Retirou para Monte Real, a 
procurar alívio para seu 
Senhor Manuel Moreira 
regresse de melhor saúde 


Até agora nenhum dos donos lesa- 
dos foi indemnizado. 

Embora tardiamente, a Câmara 
Municipal encarregou o Sr. Eng.º 
António José de Almeida, de' fazer 
um inguérito. Sabemos que já foi 
entregue. Pão 

No entanto o Sr. Presidente da 
Câmara ainda não respondeu a um 
requerimento feito em fins de Março 
pelo presidente da Comissão Fabri- 
queira de Casal Comba a pedir jus- 
tiça para os prejuízos causados no 
amplificador do relógio da Igreja. 

Haverá medo de pedir responsa- 
bilidades a quem foi culpado? 


CICLISMO 


Mário Sá, do F, C, do Porto, um 
jovem de 20 anos, ganhou a corrida 
Porto-Lisboa com 4 minutos de 
avanço sobre o 2.º classificado, Lima 
Fernandes. Alves Barbosa classifi- 
cou-se em 4.º lugar. 

e Alves Barbosa ganhou o cir- 
cuito de Fafe. 

Sousa Santos, do F. C. do Porto 
foi o 2.º classificado com o mesmo 
tempo do vencedor. 


TAÇA DE PORTUGAL 


Benfica-Porto são os finalistas, de- 
frontando-se no domingo, 19, no Es- 
tádio Nacional. 


ttimos resultados-————— 


Sporting-Benfica (2-1 e 1-3) 
Lusitano-Porto (0-3 e 1-7). 


ma 


Sociedade das Águas de Luso 


Da Sociedade das Águas do Luso 
recebemos dois cartões de livre trân- 
sito para a Piscina e Casino. 

Gratos pela deferência. 


Valdemar Luís Belchior 


ADVOGADO 
ME BA E HAD A 


PV ASA PSA PANO NINO NI AÍ NNI ANGANO NG ANO ADA ANADIA AGA ANO ASA AD ADE ADO NS ADS DO ADIADO DU NUNO 


A fala e a acção de um médico 


(Continuado da 1.º pág ) 


Assim compreendo, Senhor Doutor, 
que parte a dedicação profissional, a 
sua função clínica é também um sa- 
cerdócio quase em sentido eclesial 
— atalhámos. 

— Eu entendo que a deontologia 
médica está intimamente ligada com 
as convicções religiosas do clínico 
que trata o doente. 

É evidente que, se um médico, 
chamado a socorrer um doente, prevê 
a gravidade da enfermidade que o 
atinge, e que dela pode ser vítima, 
um dos seus fins deveres primários 
é pasasr além do campo material em 
que se situa a sua função, e pro- 
curar corresponder às naturais ânsias 
do doente que se debate nas torturas 
da morte. Julgo cumprir apenas um 
dever da minha condição de médico 
católico, não só insinuar aos fami- 
liares do moribundo a presença do 
sacerdote, mas sobretudo, se a famí- 
la é crente, insistir para tão depressa 
quanto possível seja apressada a 


“vinda do sacerdote. 


— É bem certo, senhor Doutor, 


que muitas vezes a influência do mé- 
dico assistente pode ser bem decisiva 
para a salvação da alma do seu 


“doente. 


Eu também assim n penso, 
e é na coerência dos meus princípios 
cristãos que procedo. 

Todavia, verifico com tristeza que 
muitos doentes se furtam à benéfica 
influência do sacerdote, e mais con- 
cretamente da Igreja, exactamente 
porque os médicos não lhe abrem 
caminho, E mesmo que eles não se- 
jam cristãos, e sobretudo católicos, 
não deviam ser estorvo, antes apla- 
nar a entrada do padre no quarto do 
moribundo. Esta atitude, fica bem 
a qualquer clínico, porque quer seja- 
mos crentes quer não, somos obriga- 
dos ao menos a respeitar a liberdade 
de consciência. RE 

«* “Perdoe-nos, Senhor Doutor, 
pélo tempo que lhe roubámos. Dou- 
tra vez nos encontraremos e permita- 
-nos que nos autorizemos desta con- 
versa para o nosso jornal, prome- 
tendo todavia manter o anonimato, 


| 


E 
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GALERIA INFANTIL |—— See É RE A EFE o Emas 


PAULA CRISTINA ALVES 
SALDANHA 


a menina Paula Cristina, 


Esta é 
filha do nosso assinante Abílio Ma- 
nuel de Oliveira Saldanha e da Ex.” 
Sr. 'D. Vitalina Verga Mamede, da 


Silvã — Casal Comba. Nascida no 
dia 1 de Abril, foi baptizada na 
Igreja paroquial de Casal Comba no 
dia 24 de Maio p. p. Era domingo 
e celebrava-se naquela Igreja a festa 


do Sagrado Coração de Jesus. 


Concurso de Pecuária 


Realizou-se em Aveiro o Concurso 
Distrital de Pecuária, a que se dig- 
nou presidir Sua Excelência o Sr. 
Presidente da República. O conce 
lho da Mealhada, por intermédio do 
seu Grémio da Lavoura, fez-se re- 
presentar com um touro e várias 
novilhas pertencentes ao sr. Cu- 
mendador Messias Baptista que fot 
premiado. com o 1.º prémio do fere- 
rido concurso constituído por uma 
taça de prata e mil escudos em di. 
nheiro para o dono dos animais, 
sendo atribuído ao Grémio da La- 
voura deste concelho também o 
1.º prémio, constituído pela taça de 


prata «Governador Civil de Aveiro». 


Casa da Criança da Mealhada 


Há mais de um mês que se en- 
contra encerrada a Casa da Crian- 
ça desta vila, o “We ocasiona gran- 
des prejuízos para “as. crianças e 
seus pais, e de um modo-particular 
nesta quadra do ano em que, há 
mais afazeres agrícolas. Já tem 
sido muito reparada esta situação. * 
anormal — e com muita justiça — 
pelo que se pedem providências ur- 
gentes a quem de direito. 


A NOSSA 


RESPOSTA 


(Continuado da pág. 4) 


que pode e deve prestar serviço da 
sua especialidade às parturientes 
pobres quer no hospital quer no 


seu domicílio — e sem remunera- 

ção. 
-——Concordamos-que-um -só -guarto 

em ocasiões — que serão raras — 


não bastará para acudir a muitas 
parturientes ao mesmo tempo. Mas 
também aceitamos que de um Hos- 
pital como o nosso, instalado em 
edifício velho e acanhado não con- 
sista poder dispor-se de outros apo- 
sentos modernamente apetrecha- 
dos porque são escassos os seus 
réditos e está iminente a constru- 
ção e um novo bloco hospitalar. E 
se uma só parteira não basta para 
ocorrer a todas as necessidades, 
quantas serão precisas? 

O ofício da Direcção Geral da 
Assistência de 9 de Julho de 1957 
citado já no nosso artigo de 25 de 
Junho último, determina que, de- 
pois de comunicação aos hospitais 
da especialidade, as Câmaras não 
deverão responsabilizar-se pelo in- 
ternamento de grávidas residentes 
no concelho, em hospitais estra- 
nhos. E diz mais que, se não hou- 
ver no hospital local o aludido ser- 
viço, deverá a Câmara promover a 
sua criação concedendo para isso 
auxílio financeiro que o art. 22.º 
do Decreto-Lei n.º 39.805 prevê. Que 
fez até agora a Câmara para satis 
fazer esta determinação legal, facul- 
tando o auxílio necessário ao devi- 
do e necessário apetrechamento 
dos serviços genicológicos e de obs- 
tetrícia do Hospital da Misericór- 
dia? E não se pense que com esse 
auxílio se estava em regime de fa- 
vor, ou à margem da lei. 

Porque é que então se vem dizer 
“que o que dissemos no nosso últi- 
mo artigo é para armar ao efeito? 

Temos a impressão que se pro- 


EEE 
| 


cura desviar a questão dos seus au- 


tênticos limites para a situar em 


“ plano meramente político — o que | 


nós rejeitamos decisivamente. 

No último parágrafo, desta mes- 
ma nota, afirma-se que a Presidên- 
cia da Câmara se reserva para em 
ocasião oportuna se ferefir aos ar- 
tigos «Bem prega Frei Tomás» 
«uma fonte de mergulho» e «ano- 


malias na rede de energia eléctrica 
em Casal Comba e Vimieira». 


Temos muito gosto — e afirma- 
mo-lo outra vez — em facultar ao 
Senhor Presidente da Câmara as 


colunas de nosso Jornal. para-por 
meio delas dar ao público esclare- 
cimentos úteis sobre essas necessi- 
dades que nós apontámos. Entre- 
tanto sugerimos a Sua Ex.* que ao 
fazê-lo apresente ao público dados 
concretos que desfaçam as anterio- 
res afirmações feitas no nosso jor- 
nal, a fim de que os leitores saibam 
com exactidão de que lado está a 
razão e quais os motivos em que 
se baseia a Câmara para o critério 
da sua actuação administrativa. 

Dissemo-lo no princípio. Repeti- 
mo-lo agora. Se a Câmara vier pro- 
var-nos que o que se disse não é 
verdadeiro aceitamos de bom grado 
a sua resposta, conscientes que da 
troca serena de impressões neste 
jeito de diálogo algum bem resul- 
tará. 

E o lodaçal a que Sua Ex.* se re- 
fere, para o qual o público se não 
deve deixar arrastar, é um termo 
manifestamente infeliz. Não vemos 
porque é que, chamando um jornal 
a atenção das entidades administra- 
tivas para determinados pontos da 
governação, ou repondo nos seus 
exactos termos uma questão jurídi- 
camente mal posta, seja arrastar 
o público para a lama. É por isso 
que o termo lodaçal deve confran- 
ger e até magoar as pessoas de 
bem. 


Escola de Condução de Automóveis 


Com óptimas instalações, viatu- 
ras modernas e pessoal competen- 
tíssimo, está a funcionar na rua 
Dr. Costa Simões, n.º 57-1.º, nesta 
vila, uma Escola de Condução para 
automóveis e motocíclos, que mui- 
to vêm beneficiar os interessados 
desta Região Bairradina. 


Imposto de Incêndios 


Encontra-se em pagamento du- 
rante os meses de Julho corrente e 
Agosto na Tesouraria da Câmara 
Municipal desta vila, delaxando no 
dia 29 de Agosto, o imposto para 
Serviço de Incêndios, referente a 
prédios urbanos e a estabelecimen- 
tos. 


Imposto de Turismo 


A partir de 1 do corrente mês, 
está em pagamento na Tesouraria 
da Câmara Municipal o imposto de 
Turismo. Pode ser pago também 
durante os meses de Agosto e Se- 
tembro até ao dia 29 deste último 
mês, com os respectivos juros. 


No Pó mereço K 


er . 
desta vila 

dae . . 
encontra-se depositados os seguin- 
tes“objectos: um manómetro, um 
alicate, uma chave com duas bo- 
cas, uma chave de canos, uma cai- 
xa com remendos e um maçarico 


“Guarda Nacional Re 


“a gazolina, objectos -estes que fo- 


ram encontrados abandonados nes- 
ta vila, e que se entregam a quem 
provar pertencer-lhes.. 


Falecimentos 
( cao E 
Faleceram nesta localidade: Ma- 
ria da Conceição Santos, com um 
ano de idade, de Casal Comba; Vi- 
riato dos Santos Louro, de 45 anos 
de idade, de Ventosa; José Antó- 
nio Simões da Fonseca, de um ano 
de idade, de Mala. 


46 o, 


Promoções 


Foi promovido a 3.º oficial da 
D. Geral das Contribuições e Im- 
postos e colocado na Direcção de: 
Finanças de Ponta Delgada, o sr. 
Jaime da Conceição Cardoso, que 
exercia as funções de aspirante de 
finanças no concelho de Mealhada. 

— Foi promovido a alferes no. 
Regimento de Artilharia 2 de Coim- 
bra, o sr. José Barroso Felgueiras, 
estudante da Faculdade de Enge- 
nharia da Universidade de Coim- 
bra; o novo oficial é filho do sr. 
Bernardino Felgueiras e da sr. 
D. Maria Barroso Felgueiras, desta 
vila. 


Secção de Finanças - 
Renovação das declarações a que 
se refere o artº 50º do Decreto 
nº 16.731 de 13 de Abril de 1929. — 
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A HUMANIZAÇÃO DA EMPRESA 


No moderno pensamento e 
nas actuais exigências do mun- 
do de trabalho estará ultrapas- 
sada a forma capitalista da em- 
presa? Eis uma pergunta que 
surge, naturalmente, ao afir- 
mar-se que a empresa deve ser 
uma verdadeira comunidade 
humana de trabalho. 

Não é muito antiga esta or- 
ganização da empresa em forma 
capitalista. O desenvolvimento 
industrial, tal como seus princi- 
pios, originou esta forma típica 
de prestação de trabalho e de 
riqueza econômica que não era, 
praticamente, conhecida no 
tempo em que as corporações 
medievais colocavam quase em 
pé de igualdade patrões e ope- 
rários. O capitalismo, a princi- 
pio sem dar por isso, e mais 
tarde conscientemente, basean- 
do-se nos factos e sem contra- 
riar o Direito Natural, organi- 
zou as empresas de tal modo 


que uns apresentam o dinheiro, 


o capital, a aparelhagem, e os 
outros, por contrato, se obri- 
gam a fornecer a força de tra- 
balho à qual está inerente a re- 
munteração 
de salário. 

Sabemos que a Igreja nunca 
condenou o capitalismo como 
fórmula intrinsecamente má de 
organização do trabalho, ao 
contrário do que fez com o co- 
munismo, Enquanto este é con- 
siderado como doutrina contrá- 
ria ao Direito Natural, aquele 
— O capitalismo — só e criti- 
cado —- e condenado — quan- 
do, circunstancialmente, abusa 
do seu poder. Mais ainda: não 
é o capitalismo como tal que é 
condenado, mesmo nos seus 
abusos, mas são 'os abusos que 
se podem igualmente cometer, 
até à sombra da mais venerável 
e santa organização. 

Baseados nestas condenações 
e apoiados na evolução natural 
do mundo ido trabalho, ao veri- 
ficar as tendências e as ansieda- 
des que surgem, que brotam es- 
pontâneamente ou são provoca- 
das por agitadores, ao debru- 
car-se sobre realidades possíveis 
de comunidades de trabalho co- 
mo tipo ideal de organização, 
não são raros os economistas e 
sobretudo os sociólogos católi- 
cos que propõem uma reforma 
fundamental na estrutura da 
empresa, passando esta do tipo 
capitalista para o tipo de comu- 
nidade total em que o trabalha- 


dor se encontrará ligado à em- - 


presa, não por um mero con- 
trato de trabalho, mas antes por 
um contrato de sociedade. O 
trabalhador deixaria de ser, ju- 
ridicamente, um assalariado 
que fornece força de trabalho 
em troca de uma remuneração 
para se transformar em sócio, 
colaborador e activo trabalhan- 
do na suá empresa. 


ces, as normas, a 


sob forma normal: 


Andam-se ainda procurando 
os caminhos práticos para a so- 
lução ide uma série de proble- 
mas que surgiriam, niaturalmen- 
te, desta reforma de estrutura 
jurídica. O Ministro das Corpo- 
rações afirmou, não sem um 
pouco de visível receio, que «to- 
dos os cuidados são poucos ao 


aflorar-se problema tão delica- | 


do». É natural que assim se 
pense, sobretudo em doutrina e 
organização corporativa, que 
traz em si, por força de seus 
princípios, um desejo sério de 
solucionar esses problemas atra- 
vés de realizações muito próxi- 
mas de autêntica comunidade 
de trabalho, mas que teme a 
destruição de um edifício hã- 
bilmente construído e que se 
não compaldece facilmente com 


reformas bruscas ou bruscas 
transições. 
Formulemos, baseados nas 


afirmações dos últimos .pontiífi- 


princípios que devem nortear o 
pensamento e as realizações 
neste particular. 

1.º — Nada há no Direito 
Natural que possa considerar o 
contrato de trabalho como fun- 
damentalmente injusto e con- 


trário à dignidade humana do: 


trabalhador que, por força des- 
se contrato não é um associado 
mas sim um fornecedor de tra- 
balho. Aos argumentos apre- 
sentados e baseados na injusta 
disparidade que esse contrato 
faz nascer em homens igual. 
mente dignos de respeito, res- 
ponde o Papa, afirmando: «Nem 
a natureza do contrato de tra- 
balho, nem a natureza da em- 
presa comportam necessária- 
mente, por si mesmas, um di- 
reito desta ordem (o direito de 
ser considerado como um asso- 
ciado) (...) nada há nas rela- 
ções ido direito privado, tais 
como as regula o simples con- 
trato 'de salário, que esteja em 
contradição com essa paridade 
fundamental (a paridade essen- 
cial de natureza entre patrões e 
trabalhadores)». Existe, de fac- 
to, uma paridade fundamental: 
todos são homens. Mas essa pa- 
ridade não é negada pelo con- 
trato de trabalho. 

2.º — À Igreja, embora não 
exigindo, por força do Direito 
Natural, que o contrato de tra- 
balho seja transformado em 
contrato 'de sociedade, aconse- 
lha, recomenda, acha mais 
oportuno que esse contrato de 
trabalho se suavize um pouco, 
na medida do possível, por 
meio do contrato de sociedade. 
A prudência é natural: a Igre- 
ja, expondo os princípios, não 
quer, de modo algum, entrar 
nos particularismos próprios de 
cada país e, dentro do mesmo 
país, próprios de cada empresa. 
No entanto vai um pouco mais 


doutrina, os . 


além e a sua recomendação ge- 
nérica transforma-se numa qua- 
se exigência quando se trata de 
empresas de grande exploração. 
É melhor transcrever: «a peque- 
na e média empresas devem ser 
favorecidas; mas onde a grande 
exploração continuar a revelar- 
-se nitidamente produtiva, ele 
deve oferecer a possibilidade 
de temperar o contrato de tra- 
balho por um contrato de so- 
ciedade.» 

3.º — O Estado pode «confe- 
rir ao trabalho a faculdade de 
fazer ouvir a sua voz na gerên- 
cia da empresa, em certas em- 
presas e em certos casos em que 
o poder sem limites do capital 
anónimo abandonado a si mes- 
mo é manifestamente nocivo à 
comunidade». Por aqui se vê 
que a Igreja, prudentemente — 
repare-se nas expressões «cer- 
tas» empresas e «certos» casos 
— vai até ao ponto de conside- 
rar justa a intervenção do Es- 
tado, mesmo em «empresas patr- 
ticulares, no sentido de uma 
maior humanização do contrato 
de trabalho. 

Estes são os princípios, cla- 
ros, simples, mas enérgicos. A 
Igreja sabe perfeitamente até 
onde vai a sua possibilidade de 
intervenção em assuntos desta 
natureza. Quem se guiar por 
eles não se perde. 

A pergunta formulada a prin- 
cípio e baseados na doutrina da 
Igreja, não diremos que a fór- 
mula capitalista da empresa es- 
tá juridicamente ultrapassada, 
Mas 'ousamos afirmar que, prá- 
ticamente, há que rever essa 
fórmula e tentar, pelo menos, 
doutrinar patrões e dirigentes 
de trabalho (não esquecendo, 
evidentemente, os próprios tra- 
balhadores), para que estejam 
disponíveis a aceitar as actuais 
exigências do mundo do traba- 


lho. 


Arcebispo Bispo Conde 


Foi operado há um mês na Casa 
de Saúde da Boavista do Porto, o 
Sr. D. Ernesto Sena de Oliveira. 

Sua Ex.” Rev.”* encontra-se em 
franca convalescença. 

«Sol da Bairrada» cumprimenta 
respeitosamente o Sr. Arcebispo 
Bispo Conde, desejando restabele- 
cimento completo. 


O Orfeão Misto da Bairrada 
presente em Aveiro 


A convite do Senhor Governador 
Civil, esteve. em Aveiro no passado 
dia 26 de Julho, o Orfeon Misto da 
Bairrada, de Ventosa do Bairro, 
que naquela cidade tomou parte, no 
desfile e cortejo folclórico com que 
se encerraram as festas do Milená- 
rio da Cidade. 


Eng." Luís Duarte Nunes 


Vai retirar para Africa este nos- 
so amigo que durante 3 anos foi 
Eng.º da Câmara Municipal da Mea- 
lhada. Vindo da Câmara do Porto 
onde grangeou a estima de superio- 
res e colegas e de todos os munici- 
pes, o sr. Eng. Nunes ao partir 
para Moçambique leva consigo a 


. consciência do dever cumprido e a 


simpatia dos munícipes do conce- 
lho da Mealhada. 

«Sol da Bairrada» deseja boa via- 
gem e imensas prosperidades. 


UMA CRIADA FELIZ 


Não é por que lhe tenha saído 
qualquer prémio chorudo na lota- 
ria da semana passada. 

É muito feliz porque comprou 
tubos de ferro galvanizado de 2 por 
legadas a 3800 o metro, quando de- 
via ter comprado por cerca de 
20800. 


Egídio de Azevedo 


Esteve na Redacção do nosso jor- 
nal o nosso amigo sr. Egídio de 
Azevedo que pagou a sua assina- 
tura de 1959 com a importância 
de 408400. Bem haja. 


Os Jogos Florais 


e as Festas das Vindimas 
na CURIA 


Mais uma vez o Palace Sports 
Clube, vai organizar as grandes 
«Festas das Vindimas», já famosas 
pelo: êxito e esplendor de que, 
anualmente, se revestem. 

Integrados no programa, dispu- 
tam-se os XV Jogos Florais, para 
os quais serão admitidas quadras 
inéditas, versando, unicamente, o 
elogio das vindimas e as belezas 
naturais da Curia. Cada concorren- 
te somente poderá enviar dez qua- 
dras sobre cada tema, sendo obri- 
gatória a remessa de quatro exem- 
plares de cada produção, escritas 
em papel de máquina, ou seme- 
lhante, no formato de 14x 20 cms. 

Um júri escolherá dez quadras 
de cada tema, as quais serão afixa- 
das e lidas ao público que parti- 
cipa no baile de encerramento das 
«Festas das Vindimas» e votará 
classificando as três primeiras de 
cada tema. Nos dois concursos, se- 
rão conferidos prémios até à ter- 
ceira classificação e o prazo da en- 
trega termina no próximo dia 20. 
O regulamento pode ser solicitado 
ao «Curia Palace Sports Clube». 


HOMENAGEM 
a um Padre Bairradino 


O Padre Acúrcio, que a Bairrada 
toda conheceu, reviveu na memó- 
ria dos seus amigos e admiradores. 
Curvados perante a grandeza da 
sua alma dotada das melhores vir- 
tudes, promoveram-lhe estes uma 
homenagem bem digna do valor da 
personalidade desse ilustre sacer- 
dote. 

O seu busto que desde o dia 2 de 
Agosto corrente se ergue na praça 
da sua amada terra — Oliveira do 
Bairro — é simultâneamente um 
símbolo e uma presença. 

Nas festividades que lembraram 
aos presentes a figura do Padre 
Acúrcio, tomaram parte diversas 
entidades civis e religiosas, tendo 
usado da palavra diversos oradores. 
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Trigéssimo Aniversário da 

Fundação dos Bombeiros Vo- 
luntários 

Comemorou esta Associação no 
passado dia 24 do corrente mais 
um aniversário, da sua Fundação, 
Por este facto a Direcção e o Cos 
mando «esta prestimosa Ássocia- 
ção levou a efeito um prograimia 
de Festas, Assim, na passada 
sexta-feira dia 24, pelas 8 horas o 
Corpo Activo ê o hasteamaento 
da bandeira com formatura: geral, 

No dia 26 (Domingo), foi rezar 
da Missa na Capela de Santa Ana 
sufrapando a alma de todos Os 
Bombeiros e sócios falecidos. Pe. 
las 9 horas, tddo o corpo Activo 


com a sua nova «Charanga», em 


formatura geral, realizou a Roma- 
gem ao cemitério local depositan- 
lo ramos de flores nas campas dos 
Bombeiros falidoidos, 

À tarde, teve lugar uma teunião 
na Sede desta Corporação para 
colocação das divisas, aos Bom- 
beiros promovidos recentamente à 
2.º Classe, tendo sido efectuadas 
algumas palestras alusivas aquela 
cerimónia. 

Casamento 


Na igreja paroquial da Vacariça 
(Mealhada), realizou-se no passas 
do idia 26, por procurasão o casa- 


VILA==S 


mento da sr.* D. Maria Luísa Catra 
valho Ramos, filha da sr. D, Ma- 
cia Florina Carvalho Ramos e do 
nosso assinante sr. Joaquim Ras 
mos, empregado na Tipografia 'da 
Mealhada, da firma Adelino, Nes 
ves e Xabregas Lil,* residentes 
nesta vila e natutais de Soure, com 
o sr. Manuel Pereira Dias, natural 
da Mealhada e residente em 8. 
Paulo (Brasil), flho do sr, Mantel 
He Oliveira Dias e da sr," D, Rosa 
Pereira dos Sanitvs. Representou 
o noivo na cenimónia seu pai € 
apadrinharam o aato por parte da 
noiva seus tios a st.* D, Idalina 
Ferreira de Lemos e o sr. Alfredo 
Fernando de Carvaloh e por parte 
do noivo o st. Francisco Carvalho 
Gois » a se* D Isabel Maria Rir 
betro de Carvalho. 


Fabriqueta de fazer gelo do 
Hospital da Misericórdia 

Tendo-se avariado a fabriqueta 
de gelo que há anos estava à tras 
balhar naquela Instituição, viu-se 
o Provedor sr. Mário Navega, nia 
necessidade de, urgentemente se 
deslocar a Lisboa a pedir à repar. 
tição competente uma compartici» 
pação para a sua reparação, Comi 
infelizmente, isso não foi possível, 


(Continua na pág. 4), 


DA 


SOL DA BAIRRADA 


JUVENTUDE 


por LUÍS CARLOS GAMA PEREIRA 


Já alguma vez leitor, indagaste 
da origem desse ribeiro, que des- 
cendo a vertente verte da Serra do 
Buçaco atravessa a nossa região de 
Sul para Norte para lançar as suas 
águas na serena Pateira de Fermen- 
telos? 

Pois eu, quando garoto de escola, 
tentei-o e tive a sorte de encontrar 
quem satisfizesse a minha curiosi- 
dade; era mais uma história que 
ouvia, uma história muito simples 
das que se perdem na noite dos sé- 
culos, mas que passando de gera- 
ção a geração ainda cá chegou. E 
como sem querer me lembrei des- 
ses tempos, dessas histórias que já 
quase não se ouvem contar, ocor- 
reu-me escreve-la. Talvez não mere- 
ça a pena o tempo que perdereis 
em lê-la, pois a sua veracidade é 
quase nula, mas eila: 

«Vão lá já uns oito séculos, de- 
pois da conquista definitiva destas 
terras aos mouros, eram seus se- 
nhores os Portugueses. Esta nossa 
região era outrora uma floresta pe- 
gada dominando os pinheirais; 
pela sua excelente situação era rota 
frequente, quase obrigatória, dos 
que se dirigiam à cidade do Mon- 
dego, erigida no sítio onde este rio 
tinha o seu primeiro e melhor vale 
a contar da foz. 


Era no tempo em que as jorna- 
das se faziam vagarosamente, fa- 
zendo-se os grandes senhores e reis 
acompanhar de grossas comitivas 
que se deslocava em longas filas. 

Consta que um grande e nobre 
cavaleiro, senhor destas terras, des- 
locando-se, numa das suas variadas 
jornadas, e acompanhado de luzi- 
da comitiva fez alta aqui bem per- 
to para descanso dos animais de 
sela e provisão de água. Ao que pa- 
rece sua filha, uma formosa prin- 
cesa, pedira água a suas aias, ao 
que elas responderam que só da ri- 
beira e que seria perigosa para be- 
ber. Teimou e ao apresentarem-lha 
teria dito: 

-— «Sim, tendes razão» esta água 
é «de certo má». 

E não bebeu. Esta frase dita em 
castelhano arrevezado, o castelhano 
era o idioma usado, não pode dei- 
xar de ser deturpada, mas o menos 
difícil de esquecer foi com certeza 
o de certomá. 

No entanto confunde-se esta len- 
dária princesa com uma rainha, 
esposa já se vê, dum dos nossos 
primeiros reis, a quem de passa- 
gem nestas paragens, sucedeu o 
episódio narrado, 

Seja como for nada nos garante, 
mas é de notar que do seu nome 


actual — Ribeira do Cértoma: — 
algo dirá e concordará com o tal 
decertomá da lenda. Repare-se até 
na grafia de palavras. 

Por ser tão simples e dizer res- 
peito a algo da nossa terra eis por- 
que me resolvi a escreve-la. 


E se tentásseis, Colegas, pergun- 
tar aos nossos Avós que talvez sai- 
bam a explicação de tantas outras 
coisas que é vosso, pois ja o era 
dos vossos antepassados. Dou-vos 
uma ideia: procurar explicar como 
apareceu o nome da vossa terra. 
Não percas tempo e depois escre- 
ve-nos pois queremos sabê-los. 


Vamos ler 


Certos de que já leram os livros 
que vos indicamos, vamos de novo 
aconselhar mais alguns livros que 
de certo os colegas irão «saborear» 
estendidos nas areias da praia cu 
no matagal de um pinhal, confor- 
me o local escolhido para passar 
as vossas férias foi a praia ou o 
campo. 

Desta vez começamos pelos mais 
novos, isto é, para aqueles que fre- 
quentam os primeiros anos aconse- 
lhamos a ler a Odisseia, numa 
adaptação de João de Barros. Hão- 
-de ver que gostarão imenso. 

Para os colegas que frequentam 
o 2. ciclo aconselhamos dois livros, 
a História do Telefone, da colec- 
ção Ciência para gente nova, do 
Dr. Rómulo de Carvalho, o outro é 
puramente recreativo, é o livro de 
aventuras de Tom Sawer da biblio- 
teca dos Rapazes. 

Aos colegas, cuja situação esco- 
lar seja mais adiantada, além do in- 
teressante livro de Walter Scott, 
que é o Cavaleiro da Escócia, lem- 
bramos-lhe também o Adeus às Ar- 
mas. 

As colegas, que por algum motivo 
não queiram ler estes livros, ape- 
sar de não desvendarmos qualquer 
inconveniente na sua leitura, acon- 
selhamos-lhe o livro da Biblioteca 
da Rapariga, Sem Família, 

Todos estes livros que aconselha- 
mos existem nas bibiliotecas itine- 
rantes da Fundação Calouste Gul- 
benkian, portanto todos os colegas 
os têm ao seu alcance graças a tão 
benemérita instituição.. 

Pronto, nada mais se não desejar- 
-vos uma boa e frutífera leitura. 


Colegas, vamos à leitura... 


A RIBEIRA DO CÉRTOMA eia se sabe 


RESPOSTAS ao questionário do 
n.º anterior: 


1º — William Thompson em 1876. 

2.º — Santos Dumont. 

3º—35 m. 

4º — Pasteur. Francesa, 

5.º — 2x 1027 toneladas. 

6.º — 6.000º C. 

7.º — Júlio Verne. 

8.º — Júlio Dinis. Era médico. 

9.º — Manuel de Sousa Coutinho, 

10.º — Em 1775 por José António de 
Morais, assistente na Lamei- 
ra de S. Pedro. 


x 


CONVERSANDO 


Nesta secção, temos como finali- 
dade auscultar a opinião dos co- 
legas sobre assuntos que convosco 
conversaremos, será um meio de 
todos nós contactarmos tdeologi- 
camente uns com os outros. 

Pedimos a todos os coiegas a 
quem nos vamos dirigir, que sai- 
bam. compreender a nossa iniciati- 
va e nos ajudem no sentido de va- 
lorizarmos o mais possível a nossa 
página. 

À nossa conversa de hoje é com 
um colega que nos vai deixar den- 
tro de poucos dias e achamos opor- 
tuno ouvilo na hora da abalada, 
que é de saudade para todos, pois 
o Luís Carlos Gama Pereira, que é 
o nosso companheiro de conversa, 
em cada colega tem um amigo que 
muito vão sentir a falta das suas 
sempre prontas e incondicionais 
provas de camaradagem e amizade. 

Tinha acabado o programa da 
TV sobre a volta a Portugal em bi- 
cicleta, quando deparamos com o 
Luis Carlos, que sata do Clube onde 
tinha estado com outros colegas, e 
então nós resolvemos materializar 
a ideia que há muito nos acompa- 
nhava de iniciarmos esta secção. 
Depois de lhe explicarmos o que 
queriamos e de amável e afirma- 
tiva resposta, «disparamos» a pri- 
meira pergunta. 

— Que curso queres seguir? 

— Espero seguir a vida militar, 
cursando a Academia Militar. 

Feridos pela curiosidade e à me- 
dida que nos encaminhávamos para 
o despido jardim municipal, per- 


PERGUNTAS, cujas respostas se: | ountámos: 


rão publicadas no próximo n.: 


1º — Em que ano e em que cidade 
nasceu Edison? 

2.º — Qual a nacionalidade de Eins- 
tein? "537 


* 3º— Quem é o autor da «Cidade 


e as Serras»? 
4.º — Qual o autor de «Hamlet»? 
5º — Quem descobriu o rádio? 
6.º — Onde se encontra o Big-Ben? 
7: — Qual a província ultramarina 
portuguesa mais afastada da 
metrópole? 
8: — Quantos são os órgãos dos 
sentidos do Homem? 
9: — Quem descobriu os raios X? 
10.º — Qual o nome do rio que ba- 
nha Setúbal? . 


DOS COLEGAS... 


x Encontram-se acampados na Praia 
de Mira os nossos colegas Mário Paiva 
de Sousa e Saraiva, Manuel Augusto 
dos Santos Gaitas, Prof, Fernando da 
Cunha Melo e Joaquim dos Santos Cu- 
nha, 


x A gozar de merecidas férias en- 
contram-se nesta vila os professores 
Maria de Fátima Leitão e Augusto Ma- 
nuel Gomes Semedo e a universitária 
Isabel Maria dos Santos Jorge, 


x Na Figueira da Foz encontram- 
-se os manos Almeida Filipe a gozar 
merecidas férias, 


x Convalescente de uma grave en- 
fermidade, o nosso amigo Álvaro dos 
Santos Moreira, encontra-se em Logras- 
sal, depois de ter tirado o curso de 
Filosofia da Universidade de Sala- 
manca, 


x Avisamos todos os nossos cole- 
gas que a colaboração para esta pá- 
gina deve dar entrada na nossa Redac- 
ção até ao dia 20 do presente mês, 


— Porque escolheste esse curso? 

— É fácil e difícil responder-te. 
Escolhi-o, primeiro porque gosto 
dele, e segundo as facilidades con- 
cedidas agora estão ao alcance das 
minhas possibilidades e permitir. 
-me-á encarar o futuro sem grandes 
apreensões. 

— Sim, concordo contigo e acho 
muito boa a tua ideia. Se não te 
importares mudemos de assunto? 

— Estou à tua disposição. 

— Achas útil a existência da Pá- 
gina na Juventude? 

— Sim, acho a iniciativa interes- 
sante e digna dos nossos maiores 
aplausos. É uma grande possibili- 
dade para todos os jovens, que para 
vencer só precisam de ser ampa- 
rados e acarinhados. É preciso que 
compreendam o que esta página re- 
presenta. 

— Assim é na verdade, mas nem 
todos o compreendem, o que aliás 
esperamos não durar muito tempo, 
pois a nossa terra precisa que to- 
dos nos unamos para bem dela. E 
tu estás pronto a dar-nos a tua co- 
laboração? 

— Estou e dentro das minhas pos- 
sibilidades podem contar comigo, 
como elemento activo. Em qual- 
quer altura estarei pronto a coiabo- 
rar convosco. 

— Em nome de «Sol da Bairra- 
da», agradeçote a tua prova de 
amor à nossa vila. A propósito, 
lembreime de te perguntar, se 
achas que entre os nossos colegas 
há bastante amor à nossa terra? 

— Há, porque há sempre. Mas re- 
para que até agora não notei ne- 
nhuma manifestação natural dele. 
Só se notará se algo o provocar. 
Esta página, pode fomentá-lo. 

— Agora, e mudando o rumo da 
nossa conversa, diz-me o que pen- 
sas acerca do nível intelectual do 
estudante mealhadense? 

— O nível da nossa classe estu- 
dantil não é regra geral muito alto, 
mas tem toda a possibilidade de se 
elevar a um nível razoável, se quem 


SOB A DIRECÇÃO DE: 
JOÃO FERNANDES DUARTE PEGA 


pode e deve ajudar as iniciativas 
culturais e mesmo artísticas da ra- 
paziada. 

— Assim é de facto, pois as au- 
toridades mealhadenses devem am- 
parar mais as actividades dos jo- 
vens. Diz-me qual o género de livros 
que mais aprecias? 

— Quando leio tenho em vista 
distrair. 
Para satisfazer o primeiro gosto 


dois fins: aproveitar ou 


dos livros de divulgação de qual- 
quer género, certos ensaios, etc... 
Quanto ao segundo prefiro leituras 
breves que me dispõem espiêndida- 
mente. Não aprecio muito os livros 
de poesias e certos romances de 
que agora há uma infinidade de 
colecções e cuja essência é igual a 
zero. 

Tínhamos chegado à porta da 
casa do Luís Carlos, subimos e as 
nossas últimas perguntas foram já 
feitas no seu quarto de estudante, 
onde deparamos com um livro 'so- 
bre teatro, o que nos lembrou per- 
guntar: 

— Que aprecias mais, o teatro ou 
o cinema? 

— Reconheço os dois valores, mas 
no aspecto artístico inclino-me para 
o teatro. 

— Gostas de praticar desporto, 
pois vejo que tens ali naquela ca- 
deira o teu equipamento. 

— Desde garoto que o pratico. 

Digo-te mesmo que é o melhor 
tónico que tenho tomado. 

— Quais as modalidades que pre- 
feres? 

—- A-ginástica, o atletismo, bas- 
quetebol e a natação, apesar de na 
Mealhada não termos local para 
praticarmis estas modalidades em 
condições. 

— Achas que tem interesse e é 
útil esta conversa com os colegas 
na nossa página? 

— Interessante sem dúvida! Faz 
de conta que fazemos uma roda e 
estamos conversando todos; desta 
vez falo eu. 

Quanto à sua utilidade só vejo 
razões para felicitar a boa hora em 
que «Sol da Bairrada» abriu as por- 
tas aos novos. Bem haja e Em 
frente. 

A nossa conversa estava no fim. 
Só nos restava despedir e agrade: 
cer ao colega a amabilidade com 
que nos recebera. 

— Queres por intermédio da Pá- 
gina da Juventude, despedir-te dos 
colegas? 

— Se me dás licença, João, apro- 
veito a oportunidade para a todos 
saudar e apresentar as minhas des- 
volta. Felicidades a 


x 


pedidas. Até à 
todos, 

— Felicidades, muitas felicidades 
são os votos da «Página da Juven- 
tude» que te está muito agradecida 
da tua amável e preciosa colabora- 
ção. 

Um abraço deu por terminada a 
nossa conversa, e ambos sentimos 
no íntimo que a amizade e a grati- 
dão, para a nossa terra, não são pa- 
lavras vãs entre mealhadenses. 


PRE 2 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA Alípio Lopes Neves 


Casal Gomba 


Passaram entre nós alguns dias 
de merecidas férias os afilhados do 
sr. P. Carvalheira, sr. Manuel Car- 
ranca e sua Ex."* Esposa D. Fer- 
nandinha e seus filhos, Manuela 
Maria, aluna da Escola do Magis- 
tério Primário, Adolfo e António 
Pedro, alunos do Liceu. 

—— Ainda não foram colocadas 
nos devidos lugares as lages do 
aqueduto à entrada da Quinta de 
S. Miguel na Catarrosa. Foram ti- 
radas quando se colocaram os pa- 
ralelos na estrada e não mais fo- 
ram para o lugar. Deste modo tor- 
na-se impossível entrar na Catarro- 
sa de carro de bois e muito menos 
de automóvel. Não sabemos se o 
responsável é ou não o empreitei- 
ro... Tem a palavra a Ex.” Cá- 
mara. 

—— QUINTAS DE MALA — Para 
se beber água nos dias que correm 
tem de se bater à porta de particu- 
lares a pedir água do poço. 

A única fonte que o lugar tem é 
de mergulho. 

O problema tem de encarar-se 
com seriedade. 

Diz o povo que na ribeira que 
passa ao fundo da escola do Car- 
quejo (a 1.000 metros de distân- 
cia!) há muita água. Dizem até que 
daria para abastecer o lugar de 
Mala com os seus 150 fogos. 

Por agora, enquanto se não re- 
solve o caso em definitivo, entende- 
mos que se deveria colocar a cana: 
lização necessária e uma torneira 
para acabar com aquela fonte de 
mergulho. 

Uma coisa é certa: Este estado 
de coisas não pode manter-se. 

—— PEDRULHA — Dizem-nos 
que a fonte deste lugar vai, final- 
mente, ser iluminada. Se assim for 
só teremos que louvar, De outro 
modo teremos de continuar a bra- 
dar mesmo que seja no deserto. 

—— Esteve entre nós o soldado 


Alvaro Ferreira que está a prestar 
servido militar lá para as bandas 
do Alentejo. 

—— Do Brasil escreveu a sr* Ma- 
bilia e escreveu a Rosa. Mandaram 
foto e já se nota mais fidalguia na 
aragem, dizem os vizinhos. 

—— É cada vez mais o número 
das pessoas que dialogam a missa 
do domingo na nossa igreja. 

A roda do Altar já vão aparecen- 
do alguns homens com o livro da 
missa dialogada entre mãos. 

Na sacristia estão à disposição 
de quem os quiser utilizar cerca de 
40 livros. Pede-se, no entanto, o fa- 
vor de os entregar de novo no final 
da missa, 

—— Têm estado na Figueira da 
Foz com a família os srs. Dr. Elias 
e Prof. Arménio Martins 


LJ 
Ventosa do Bairro 

Teve bom êxito no exame de 
aptidão à Faculdade de Direito o 
estudante Nuno da Silva Salgado 
que assim vê coroados os seus es 
forços. 

Que lhe não falte coragem para 
prosseguir nos seus estudos uni. 
versitários. 

— Retirou para Monte Real d 
bassar uns dids da repouso, o 
sr. Manuel Alves Diniz acompa- 
nhado de sua Ex."* Esposa. 


Eduardo Fernandes 
& Filho, L.“º 
(Casa fundada em 1915) 
x 
FABRICAS MECÂNICAS DE 
SERRAÇÃO E APLAINAMENTO 
DE MADEIRAS 
DEPÓSITO DE LENHAS 
ESTÂNCIA DE MADEIRAS 
x 
Telefone 33 
MEALHADA (Portugal) 


Precisa de artigos de carpintaria? 


Necessita mobilar a sua casa? 


O luto caiu-lhe em casa? 


Procure - FLORINDO MORAIS PEREIRA 


Com carpintaria, marcenaria e artigos funerários 
VENTOSA DO BAIRRO — Telef. 955 — MEALHADA 


MEALHADA 


Com móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


LOURENÇO 


CABELEIREIRO 


25 anos de prática em Lisboa, 
encontra-se fixo na Mealhada, ao 
dispor das Ex.ms* Senhoras. 


ALBERTINO 
SALDANHA 


FABRICANTE E EXPORTADOR 
DE PRODUTOS DE CORTIÇA 


Telefone 136 
MEALHADA — Portugal 


VENDE-SE 


1 tonel de 180 almudes 
1 » » 120 E" » 
dio» » 85 » 
fo» PRE » 


Mostra e trata João Gaspar, na 
Rua dos Carris em MEALHADA. 


Amadeu Francisco 
Neto 


RELOJOARIA 
OURIVESARIA 


Máxima honestidade 


Ribeira da Venda — Argon- 
cilhe, Tel. 39 — GRIJO 


Junto à Estrada Nacinoal 
Porto — Lisboa 


Aviário “Casa do Areal” 


ANTES-—-MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 
NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


[Vende também ovos para incubação 
assim-como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


» Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHADA 53 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 


Praça de Automóveis 
MEALHADA 


Padaria 
Trespassa-se a Padaria Curiense, 
da Curia, de Joaquim Eusébio Dias 
Pereira, por motivo de retirada par 
ra o estrangeiro. 


Tratar na mesma com Osvaldo 
Moreira Mendes. Telef. 229. 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 

Américo Ribeiro 

A casa que lhe assegura 


inteira honestidade. 


A sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


norDMEnND 
O FUTURO NO PRESENTE 


À VENDA NO AGENTE 
JERÓNIMO DUARTE SARAIVA 


Telef, 88 — Apartado 12 


Mealhada 


VENDE-SE 


Propriedades que foram de 
Alfredo Couceiro Baptista. 

Trata: Ernesto Sucena — 
Borralha — Águeda. 


VENDE-SE 


Toneis, balseiros, bomba de vi- 
nho, fogão estado de novo, bom 
para pensões. 

Trata Dr. José Navega — Antes, 


A carta de condução tornou-se uma necessidade... 
Necessário se torna APRENDER com quem saiba ensinar! 


As Escolas de condução de MEALHADA e ANADIA, 
oferecem-lhe a garantia de um ensino EFICIENTE, 
- HONESTO E CONSCIENCIOSO. 


e Viaturas modernas 
e Instalações modelares 
e Pessoal competentíssimo 


Escolas de condução de 


José Maria Alves Fernandes Flores 


MEALHADA 
R. Dr. Costa Simões, 57-1.º 


ANADIA 
R. dos Olivais —Telef. 195 


PROCURE REFERÊNCIAS 


0S NOSSOS CANDIDATOS SÃO A NOSSA PROPAGANDA 


[RIA 


(Continuado da pág. 1) 


viwse a Mesa na dura necessidas 
de de adquirir um novo aparelho 
paira tar gelo para as suas necessi- 
des internas, aparelho este, quie 
gerá entregue no Hospital no de. 
correr do próximo mês dk Agosto. 

Festas à Senhora Santa Ana 

Decorreram com vo maior bri 
lhantismo as festas à padroeira 
desta vila, Santa Ana. 

No domingo pelas 13 horas, 
houve Missa solene a grande ins- 
trumental. 

A tarde efectuyu-se uma gran. 
diosa prooissão abrilhantada pela 
Banida de Fermantelos. À noite, no 
Jardim fronteiro à Capela de Santa 
Ana realizou-se um brilhante artaial 
com vistoso fogo de artifício, 
tenido-se exibido os Ranichos Camn- 
tarinhas, Flores das Tricanas, da 
Abrunheira e Flores da Mocikladie, 
de Coimbra, que foram muito 
aplaudidos. Na segunda-feira de 
manhã houve Missa em cumpri- 
mento de uma promessa. À tarde, 
destinada a amadores populares, 
realizou-se a anunciada corrida de 
bicicletas com o seguinte percurso: 
Mealhada — Antes -— Ventosa 
— Tamengos — Ouria — Vendas 
da Pedreira — Analdia — Grada 
— Mealhada (3 voltas), e ainda 4 
voltas: à vila, num total de 70 
quilómetros, Com prêmias para Us 
primeiros cinco classi fisádos e uma 
taça para a equipa classificada em 
1.º lugar, Os cinco primeiros clas- 
sificados foram os seguintes: 1.º — 
Antero Elias; 2.º — António José 
Breda; 3.º Joaquim ide Souisa 'Oa- 
ima; 4.º José Rodrigues dos San. 
tos; 5.º Adriano Ribeiro. Os 3 pri- 
meiros corredores pertencem à 
equipa do Grupo Desportivo da 
Mealhada, a qual ganhou uma 
taça; o 4.º corredor pertence a 
Coimbra e finalmente o 5.º classiz 
ficado pertence à equipa de Ana- 
dia. Esta corrida foi presenciada 
por uma grande multidão de entu- 
siastas, correndo a competição na 
melhor comipostura, 

Integrados nestas festas, tivieraim 
lugar e foram muito apreciados 
sobretudo pelo ineditismo, o con 
turso do avental de chita, revelou 
o bom posto de todas as concor- 
rentes. A ideia está lançada, e 
estamos certos de gue será mepros 
veitada em anos futuros, restando» 
“nos desejar o maior número de 
concorrentes para maior brilho dia 
festa. O prémio (lo concurso dals 
montras foi muito bem conferido, 
porque o contorrénie, sr. Bernar- 
dino Felgueiras revelou muito bom 
gosto no seu trabalho, A classifiz 
cação atribuída no concurso das 
janelas floridas não foi muito fe- 
liz segundo o corisenço geral, pois 
g frontaria da Pensão Mega — um 
conjunto, até, de janelas — merk- 
cia melhor distinção. 

Damos a seguir a nota da clas» 
Bificação Hos referidos concursos: 

AVENTAL DE CHITA — la 
Natália Clemente; 2.º Maria de 


. 


Lourdes Barros; 3” Maria lda 
Condeição Nunes; 4.º Saudade 
Pereira Bita, 

MONTRAS — 1.º Bernardino 


Felgueiras (taça Comissão las 
Festas). 

JANELAS FLORIDAS — 1.º D. 
Maria de Lourdes Nogueira Xabre- 
gas; 2.º D, Maria Teresa Almeida 
e irmãos; 3.º Carlos 'Mega; 4.º D. 
Maria Emília Costa Breda; 5.º 
proféssor Manuel Abrantes, Car- 
los Pereira, Carlos Rosas e Antó- 
nio Breda, elementos activos da 
Juventud: Unida da Mealhada, 

E assim terminaram as festas, 
não sendo demais enderegar um 
vivo louvor à Qomissão que não 
se poupou a canseiras para que 
tudo corresse pelo melhor, 

Para as festas do próximo ano 


FI A- 


foram nomeados os seguintes mor. 
domos: Mário Filipe da Cunha 
(prssidente), Alfredo Tomé dia 
Conceição, Albano Breda Lousa- 
dia, Joaguim Coelho We Almeida, 
José de Jesus Gomes Elmano Mi 
randa Botelho e José Júlio dos 
Santos Borges e as senhoras D. 
Maria Lúcia Troncho de Melo 
(presidente), D. Teresa Maria Al. 
meida Filipe, D. Maria Odete dos 
Santos Isabel, D, Selene dos San- 
tos Gaitas, D. Maria da Conceição 
Alves Breda de Matos é D. Arles- 
se Maria, de Almeida. 
Exames de Instrução Primária 
Terminaram os exames de Ins. 
trução Primária nesta Vila com 
um movimento de 59+ alunos, que 
ficaram todos aprovados, Assim, 
no primeiro prau verificaram-se 
163 examinandos do sexo mascu- 
lino e 112 do sexo feminino; no 
2.º grau, 171 do sexo masculino 
e 148 do sexo feminino, 


Exames dos Liceus e Escolas 


Técnicas 
Ficaram aprovadas as seguintes 
meninas: 3.º cioly — Lia Matia 


Albuquerque Vasco, Luís Carlos 
Gama Pereira e Maria Elisabeth 
Soares Baptista; 2.º ciclo — Maria 
Ernestina Albuquerque Diogo, Ma, 
ria Judite Cerveira Lopes de An- 
trade e Maria da Conceição de 
Albuquerque Branco de Melo; 1.º 
ciclo — Rosa Amélia Almeida 
Ferreira, Maria Teresa S, Baptista, 

O menino Messias Pedro S. 
Baptista, concluiu o 2.º ciclo e o 
menino José Pedro Adelino, v ciclo 
preparatório da Escola Comercial, 

Darabéns a seus país. 

Caminhos ide Ferro 

Viiniko lda estação do Pinhão, 
encontra-se na estação de C. de 
Perro desta vila o faktor de 1.º sr, 
Manuel Francisco Gouveia, que 
veio preencher a vapa deixada pelo 
et. Abílio Marques, transferido 
para a estação de Mogofores, 

Promoção 

Foi promovido a alferes Melij 
ciano mo Batalhão ta Infantaria 
n.º 18 te S. Miguel, Açores, o sr, 
Manuel Augusto Gaitas, desta vi 
la, aluno da Faculdade de Medi 
cina da Universidade de Coimbra 
e filho do sr, Manuel Maria Gai. 
tas e da sr* D, Maria da Luz dos 
Santos Gaitas. 

Manuel Serafim 

Faleceu nesta vila, na residência 
da seu genro, v sr. Manuel Sera- 
fim, de 71 anos de idade, casado 
com a sr? D, Ana Lopes. O ex. 
tinto que estava aposentado de 2.º 
sargento da G N. R. era pai lda 
sr.* D. Eliga Lopss Serafim Rosa 
é ilos senhores João Serafim Cut. 


eia, funcionário público em Lou. | 


renço Marques, e do sr. Acácio 
Júlio Serafim, empregado de escri- 
tório em Lisboa, avô do sr. Carlos 
Alberto Serafim Rosa e isogro ido 
sr. José--Maria Rosa Júnior, co- 
mandante do Posto da Guarda 
Nacional Republicana nesta vila. 

O seu funeral foi uma grande 
manifestação de pisar, 

Falecimentos 

Faleceram neste concelho: Jog 
quim Antunes, de 49 anos, do 
Travasso; Josefina dos Santos Mas 
ileira, de 75 anos, 'do Pisão; José 
Cerdeira Baptista, de 85 anos, do 
Barcouço; Maria do Céu Ferman- 
des Simões, de 14 dias, da Vimiei- 
ra; Piedadi, de 75 amos, da Mea- 
lhada; João Manuel Rodrigues 
Gomes, de 1 mês do Cardal; Jus. 
tina da Cunha, de 93 amos, da 
Silvã; Paulina de Melo Lindo, de 
49 anos, da Pampilhosa; Adelino 
Ribeiro das Neves, de 2 meses da 
Mealhada; Manuel Ferreira de 
Melo, da 75 anos, da Lameira ide 
S. Geraldo. 


SOL DA BAIRRADA 


VIDA 


ERA Ma apoio 


CASAMENTO ELEGANTE 


No passado dia 26 de Julho, na 
capela dos Franciscanos, Avenida 
Dias da Silva em Coimbra, reali- 
zaram o seu casamento: a menina 
Maria Lúcia de Castro Ribeiro de 
Lima, professora oficial, filha do 
sr. Joaquim Ribeiro Coutinho de 
Lima e da srº D. Sara Augusta 
Guedes de Castro Ribeiro; e o sr. 
António Manuel Gouveia de Maia 
Xavier Tenreiro Tomé, filho do sr. 
Dr. Afonso Tomé e da sr“ D, Maria 
Pureza Xavier Tomé. 

Paraninfaram por parte da noiva, 
seus tios, sr. Comendador Enge- 
nheiro João Ribeiro Coutinho de 
Lima e a srº Dr. D. Judite de Cas- 
tro; por parte do noivo, sua mãe 
e seu tio sr. Dr. Jaime Tomé, Juiz 
Desembargador aposentado. 

Oficiou o Rev“ P, Mário Branco, 
primo da noiva, que no fim da mis- 
sa nupcial dirigiu aos noivos uma 
tocante alocução. No fim da ceri- 
mónia religiosa, os muitos convida- 
dos presentes dirigiram-se a Canta- 
nhede, onde na residência da noiva 
foi servido um magnífico «copo de 
água» a cargo do Café Nicola de 
Coimbra. 

Aos brindes, realçando as quali- 
dades dos noivos e suas famílias, 
usaram da palavra os srs. P. Mário 
Branco, Eng. Coutinho de Lima, 
Dr. Condorcet Pais Mamede, Dr. 
Artur Navega e o nosso Director. 

Aos noivos que seguiram em via- 
gem de núpcias para o Sul do País, 
auguramos um futuro risonho. 


NASCIMENTO 


No passado dia 24 de Julho, numa 
Clínica de Coimbra, deu à luz uma 
robusta criança a sr: D, Ângela 
Maria Xavier Tomé, esposa do nos- 
so amigo sr, Dr, José Branquinho 
de Carvalho. 

Aos venturosos pais os nossos pa- 
rabéns, e à bonita pequerrucha os 
nossos votos de muitas felicidades. 


REGRESSO 


Do Brasil onde se demorou um 
mês, regressou no paquete «Vera 
Cruz» o nosso Administrador sr. 
Ruy Minchin Navega acompanhado 
de sua mãe sr“ D. Olinda Minchin 
Navega. 


PRAIAS E TERMAS 


Encontra-se na Figueira da Foz, 
a passar o mês de Agosto com sua 
esposa e filhos o nosso ilustre co- 
laborador sr. Aurélio Pato de Ma- 
cedo. 


Curia Palace Sport Clube 


' Da Direcção deste organismo, re- 
cebemos um livre trânsito para a 
Piscina da Curia. 

Agradecidos pela gentileza. 


FP FALEGIMENTO 


Faleceu no passado dia 3 do cor» 
rente, em Pampilhosa, onde resi- 
dia, a sr.º D. Paulina Lindo de Melo, 
extremosa esposa do nosso amigo 
e assinante sr. Joaquim Maria Si- 
mões Pleno, mãe de Maria Natália 
Lindo Pleno, Sílvio Lindo Pleno, 
Manuel Lindo Pleno e Rosa Palmi- 
ra Lindo Pleno; sogra do sr, José 
dos Reis Rodrigues e de D. Fer- 
nanda Duarte de Oliveira Pleno; 
avó dos meninos Rosa Palmira dos 
Reis Pleno e Sílvio Pleno dos Reis. 

O funeral que se realizou no dia 
seguinte para o cemitério local, foi 
uma sentida manifestação de pe- 
sar. 

A família enlutada, particular- 
mente ao inditoso viúvo sr. Joa- 
quim Maria Pleno, a expressão do 
nosso pesar, 


Internato, Semi-Internato 


COBRANÇA 
DE ASSINATURAS 


x 


Procedemos já à cobrança das 
assinaturas relativas ao ano de 1958. 
Se é certo que muitos dos nossos 
assinantes em atraso, responderam 
prontamente ao nosso apelo, outros 
houve, e em algum número — que 
recusaram o recibo da cobrança. 
É uma atitude que nós não com- 
preendemos, e que sobretudo nos 
acarreta inúmeras despesas. O va- 
lor da assinatura é já de si reduzi- 
do, quanto mais se para o receber 
se torna necessário fazer despesas 
volumosas, 

Pedimos de novo aos nossos es- 
timados assinantes o favor de man» 
darem pagar na Redacção do jor- 


turas, poupando-nos mais outros 
incómodos, 

Lembramos de novo que os ser- 
viços de administração do jornal 
se encontram abertos todos os dias 
úteis, das 15 às 19 horas, excepto 
aos sábados que abrem às 10, en- 
cerrando às 13 horas. 


IGREJA DE 
CASAL COMBA 


Foi convenientemente caiada a 
torre e a igreja matriz de Casal 
Comba. Lá no alto vêm-se 3 
cornetas que transmitiam ao lon- 
ge as horas do relógio eléctrico, 
Agora o relógio deixou de dar as 
horas por se ter queimado o am- 
plificador. O povo está descon- 
hente porque afirma que foi um 
imperdoável kesleixo dos funcio- 
nários la Câmara Municipal a 
grantle causa dos estragos no ame 
plificador. A Comissão Fabriquiii. 
ra de Casal Comba"espera que a 
Presidência da Câmara lhe respon- 
da a um requerimento feito êm 
fins de Março a pedir providên- 
cias, Não haja dúvidas quie já era 
tempo de se dar uma resposta, 


(QUIN 


Professorado competente e especializado. 
tivo e familiar seleccionado. 


COLÉGIO DE SANTA CATARINA 
FIGUEIRA DA FOZ 


Recebem-se pedidos de inscrição para o 


ENSINO INFANTIL, PRIMÁRIO, LICEAL DE TODOS 
OS ANOS E SECÇÕES, 


Artístico e de Disciplinas Singulares. 


nal a importância das suas assina- 


“dirigimos o nosso apelo tem 
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EDUCAÇÃO DE MENINAS 


Externato, magnificamente 


situado, frente ao mar. 
X 


E Instalações modelares, laboratórios completos, amplo ginásio, 
esplêndidos recreios e campo de patinagem. 


Ambiente educa- 


NOTÍCIAS do BUGAGO 


FALTA DE AGUA — Nesta 
quadra veraneantea em, que os vi 
sitantes sulcam aos milhares esta 
nossa tão linda terra que se de- 
nomina Buçaco e bw quem alguém 
já chamou a oitava maravilha, 
faz-se sentir como nunca w falta 
de água. 

É verdade! O Buçaco terra de 
tão misticas tradições 'encontrarsa 
isento de água que tanta falta lha 
faz não só para o seu desenvolvi 
memito como para à sua Idednonia, 

Cuusa espanta, a quem se inte 
ressa por esta situação melindrosa, 
saber que a 600 metros desta po 
votação há água wa jorros, e no en 
tanto, nós nem. sequer possuimos 
quantikude suficienta para saciar a 
sede 

Há alguns anos já se ouve falar 
de que est imprescindível melho- 
rabmento se toma realidade num 
dia próximo, mas contudo a vera 
dade é que, na sucessão de, dias, 
meses, etc e à dgua náo aparece 

- Acontece assim qua nos vimos 
na obrigação moral. de pedir a 
quem de direito, se intergssp mais 
por esve nosso Buçaco, na espe- 
rança dk que num futuro próximo 
nós possamos viver em confronto 
com vutras terras da era actudl no 
seu total desenvolvimento e pro 
gresso, 

Informamos que, a povoação à 
qual nos referimos é para quem 
por 
raiz o nome da «Almas do Encar- 
nddouro». 

“No. entanto frisamos que este 
bequeno aglomerado de tasas 
também é Buçako, aliás nome pelo 
qual cinicamente é conhecido —C, 


| Valdemar Luís Belchior 
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Memórias para vivos serem 


Abrindo Gaminho 


Quando no quarto, algo de- 
sarrumado, do Carneiro de 
Mesquita, nos reunimos naque- 
la manhã sólheira de Coimbra, 
sabíamos que teriamos de deci- 
dir sem mais demoras sobre o 
aparecimento de um jornal se- 
manal que implicava a inter- 
venção dos estudantes democra. 
tas-cristãos agremiados no €C. A. 
D. €., não só na vida académi- 
ca, mas, muito mais, na vida 
política e social que o Advento 
da República ia criar no país. 
Não era um acto de aventura, 
senão uma afirmação séria e 
nova, maduramente reflectida. 
Há semanas que a ponderáva- 
mos em trocas de opiniões no 
grupo inicial que encarava 
essa resolução. 

- Os Estudos Sociais, a revista 
brilhantissima do C. A. D.C. 
que meu tio, o Prof. Sousa Go- 
mes, alentara e patrocinara, ces- 
“sara a sua publicação, que à 
morte dele se tornara fatal, apa- 
gando-se com ela o orgão de 
“estudos democratas-cristãos que 
tão alto prestígio assumira no 
país e em cujas páginas colabo- 


pelo Dr. Francisco Velloso 
I 


raram escritores dos mais con- 
sagrados. 

Mas a República trazia em si 
mesma — todos o compreen- 
diamos — elementos de inova- 
ção e posibilidades de reforma 
na vida nacional, e estávamos 
convencidos, (aliás com razões 
que os acontecimentos, até aos 
dias de hoje, confirmaram) de 
que se tornava inadiável a nos- 
sa irrupção de católicos e ide- 
mocratas-cristãos na vida públi- 
ca nacional, acompanhando a 
mudança que nela se operava e 
tomando certas posições desa- 
frontadas e claras. A Igreja não 
podia ficar amarrada a um re- 
gime que ldesabara traído pelos 
seus falsos defensores. 

Naquela manhã, eramos to- 
dos de acordo nesta necessidade 


e neste pensamento. Estávamos 


ali os iniciadores resolutos que 
íamos levar a cabo a ideia e 
romper caminho: Cerejeira, 
Castro Meireles, eu, Carneiro 
de Mesquita, Ramos de Castro, 
Gaspar Pinto da Silva, D. José 


(Continua na 2.º pág.) 


Dr. Francisco Velloso 


No nosso jornal aparece hoje pela 
primeira vez o nome do Dr. Fran- 
cisco Velloso, subscrevendo a pri- 
meira de uma série de crónicas, pal- 
pitantes de interesse, que surgem 
sob a epígrafe «Memórias para vi- 
vos lerem». 

Quem é o Dr. Francisco Veloso? 
Sem intuito de o apresentarmos aos 
nossos leitores, de Francisco Veloso 
diremos, que além das raras qualida- 
des que o creditam como publicista 
de notável valor, ele é elemento de 
vanguarda do pensamento da Igreja, 
e através de toda a sua vida foi um 
inconformista intransigente com cer- 
tas ideologias correntes concretiza- 
das em violências mais ou menos dis- 
farçadas sobre a Igreja e os seus 
filhos. E quem se lembra ainda do 
período buliçoso que a Igreja viveu 
em Portugal com o advento de Re- 
pública, e se não esqueceu ainda da 
intrepidez combativa com que se 
houveram alguns rapazes saídos do 
C. A. D. €. de Coimbra, há-de jun- 
tar a essa pleiade de novos de que 
fazia parte um Dr. Cerejeira, um 
Artur Bivar... o nome de Francisco 
Veloso. 

Formado em Direito pela Univer- 
sidade de Coimbra em 1912 com al- 
tas classificações, pertencia ao C. A. 
D. C. desde 1906 onde desempe- 
nhou por duas veze so cargo de Se- 
cretário. Colaborador assíduo dos 


(Continua na 2.º pág.) 
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O Luso, magnífico recanto de Portugal, necessita para o seu 

desenvolvimento e beneficiação, que as autoridades, as autar- 

quias locais e todos os homens de bem se dêem as mãos numa 
acção conjunta e colaborante. 


—Disse-nos o Senhor Comendador Messias Baptista 


Há muito tempo que nos andava 
no pensamento, a ideia de, em con- 
versa amena, mais em jeito de diá- 
logo simples do que de entrevista 
provocada, ouvirmos o Senhor Co- 
mendador Messias Baptista, figura 
“marcante na vida do concelho, in- 
dustrial de renome, hábil e presti- 
gioso. E este intuito, preterido di- 
versas vezes, por afazeres que não 
nos consentiam uns momentos pro- 
'pícios para tal, teve agora a sua rea- 
lização. E o pretexto, foi a estadia 
que tivemos no Luso, aprazível Te- 
'canto — o mais belo da nossa terra 
— cujo nome ultrapassou já as fron- 
teiras do nosso País. O Luso é já 
por tudo quanto a natureza lhe pro- 


a e eae e ea men pe 


Dr. António Ribeiro 
dos Santos 


Regressou de Lourenço Marques, 
“onde há anos se encontrava em ser- 
viço, o distinto cirurgião Senhor Dr. 
António Ribeiro dos Santos, marido 
“da Senhora D. Cecilia Ribeiro dos 
Santos. 

Sua Ex.' que é por nascimento e 
coração nosso conterrâneo, fixará 

residência definitiva na Metrópole. 


digalizou, por tudo quanto nele a 
mão do homem fixou em rasgos de 
mimosas criações de beleza, seja em 
ajardinamentos, seja em construções 
hoteleiras, seja em beneficiação da- 
quilo que a natureza prodigamente 
lhe oferece, o Luso — dizíamos — é 
dentro das estâncias turísticas de 
todo o país uma das que se sobre- 
leva. 


Entretanto, e apesar de algum es- 
forço que as entidades públicas e 
particulares têm feito em favor 
do seu crescente progresso e en- 
grandecimento, verificamos, com cer- 
ta mágoa, que deste manancial ine- 
xaurível de vegetação e beleza. que 
é toda a terra do Luso, ainda não 
se tirou todo o proveito e rendimen- 
to que é mister. E assim, é que, in- 
dolentemente presos só a majestade 
de um Bussaco, indizível de frescu- 
ra, onde o verde é extensíssimo ta- 
pete no qual, no dizer de um escri- 
tor português apetece cair e rolar, 
cruzam-se os braços agônicamente, e 
o Luso que poderia ser autêntico 
paraíso, dotado como está de prer- 
rogativas inegualáveis, parece-nos 
sepultado em confrangedor maras- 
mo. Nesta ressurreição que urge 
fazer, neste fluxo de engrandeci- 


mento a que é preciso lançar mão, 
as autoridades do País, têm uma pa- 
lavra de ordem. 

Há todavia uma palavra de justi- 
ça. E esta é para a Sociedade das 


Comendador Messias Baptista 


Águas. Fazêmo-lo sem servilismos 
que revoltam e desdignificam. A ela 
o Luso fica devendo apreciável con- 
tributo no que de bom ele ainda 
possue. E se mais não fosse, os bal- 


(Continuado da pág. 6) 


Dr. Elias Bernardo 
Fernandes 


Concluiu a sua formatura em 


Ciências Histórico-Filosóficas na 
Universidade de Coimbra o sr, Dr, 
Elias Bernardo Fernandes, de Casal 
Comba. Por tal motivo Sua Ex. 
oferece um almoço a várias pessoas 
amigas no domingo, 13 de Setembro, 
no Restaurante Boa Viagem, No 


próximo número do nosso jornal da- 


remos um relato da festa de forma- 


tura, 


VISTA GERAL DO LUSO 


DOIDO DODODIDODODEOEDEDOEDODIOLDDE 


Câmara Municipal 
do Concelho da Mealhada 


NOTA OFICIOSA 


Porque têm sido publicados vá- 
rios artigos no «Sol da Bairrada» 
sobre o facto de se ter queimado 
o amplificador de som da igreja de 
Casal Comba, vem fazer-se a decla- 
ração que nesta data foi entregue ao 
pároco daquela freguesia o referido 
amplificador, devidamente reparado. 

Quanto às causas que possivel- 
mente deram lugar ao acidente, abai- 
xo se transcrevem os relatórios re- 
cebidos sobre este caso: Ê 

«Do Centro Técnico de Repara- 

ções de T. S. F. À, B. Duarte». 
- O amplificador constante da 
m/Guia de Reparação n.º 1771, é 
equipado com um fusível de protec- 
ção de 1,5/1,6 Amp. 

Em tempo este fusível deve ter-se 
fundido por qualquer alteração de 
corrente (linha de alimentação) e 
foi substituído por um outro de cer- 
ca de 8/10 amp., portanto longe do 
limite de fusão para qualquer curto- 
-circuito ou pane no amplificador; 
portanto esta pane deve ter-se dado 
assim: 

Excesso de corrente por qualquer 
alteração na linha de alimentação, e 
como o fusível não cumpriu a fun- 
ção a que estava destinado, visto 
estar reforçado com cerca de 40 
Amp., o primeiro acessório a sofrer 
foi o transformador de alimentação, 
seguindo-se a válvula rectificadora 
e outros elementos que compõem o 
circuito, incluindo fios de ligação. 


Estas panes dão-se infelizmente 
muitas vezes tanto em amplificado- 
res como em aparelhos de rádio em 
virtude de não respeitarem as carac- 
terísticas dadas pelo fabricante, 


(Continua na pág. 4) 


A NOSSA RESPOSTA 


nora - Sr “a qa w 
O sr. José Melo de Figueiredo, no 


último dia da sua fugidia passagem 


pela presidência da Câmara Muni-- 


cipal, entregou à Igreja de Casal 
Comba o amplificador devidamente 
reparado. 

Ao mesmo tempo enviou-nos uma 
nota oficiosa com o depoimento da 
casa reparadora e do consultor téc- 
nico dos Serviços Eléctricos da Ca- 
mara, 

Não sabemos qual a informação 
que o sr. José Melo de Figueiredo 


forneceu à casa que reparou o am- 


“plificador. Sabemos apenas que as 


(Continua na pág. 4) 


A interessar-se pelas obras do 

Hospital da Misericórdia esteve 

na Mealhada o Senhor Gover- 
nador Givil 


No sábado passado, dia 5 do cor- 
rente, esteve na Mealhada o Senhor 
Dr. Jaime Ferreira da Silva, ilustre 
Governador Civil de Aveiro, que 
aqui se deslocou para se avistar com 
o Senhor Provedor da Misericórdia 
Mário Navega. 


Sua Ex." visitou demoradamente 
o velho edifício do Hospital, tendo- 
-se interessado vivamente por todos 
os problemas que lhe foram expos- 
tos pelo Senhor Provedor, Depois 
de ter visitado os terrenos anexos ao 
actual edifício, onde vai ser implan- 
tado o novo Hospital, o Senhor Go- 
vernador Civil, acompanhado pelo 
Senhor Mário Navega, visitou de- 
pois as obras do mercado Municipal, 
que como se sabe, é pertença da Mi. 
sericórdia local. 

Sua Ex.", que veio à Mealhada em 
visita puramente particular, retirou 
em seguida para Aveiro, 


de Lencastre, Rocha Ramos, 
Luís Teixeira Neves, João Ca- 
vaco, Pacheco de Amorim, Ta- 
vares de Sousa... 

Entre ditos quase anedóti- 
cos, escolheu-se o título. Defen- 
di um de vanguarda que anos 
depois impus ao dário católico 
do Porto: — Liberdade, porque 
era o que exprimia a nossa as- 
piraçção e o nosso direito. Fui 
vencido mas não convencido. 
Optou-se por um título quase 
amorfo: Imparcial. O que, po- 


rém, importava não era o título 
mas a ideia que animava o nos- 
so corajoso rasgo e se resumia 
neste objectivo: proclamar e im- 
pôr a Democracia Cristã na vi- 
da pública e social do país, sob 
a República, combatendo pela 
Igreja e por ela, em nome da 
Liberdade, contra o jacobinis- 
mo monarquico e a demagogia 
republicana, atitude que foi a 
do Centro Católico, tão vilmen- 
te proibido e traído por quem 
tudo lhe deveu, confundindo-o 
com os partidos que haviam 
anarquizado o país e posto a re- 
pública e a liberdade em perigo. 
Quando recordo os que deserta- 
ram das fileiras para se servili- 
zatem à tirania, um misto de 
indizível tristeza se me apode- 
ra ido espírito, tremendo pelas 
consequências terríveis a que um 
próximo futuro vai arrastar a 
Igreja na hora em que se per- 


“guntar onde estão as suas velhas 


legiões, que por ela se bateram! 

Neste objectivo, havia desde 
logo que demarcar pontos de 
partida para que não nos dei- 
xássemos envolver em tumul- 
tuárias confusões, Entre todos 
era preciso cortar as amarras à 
podre corrupção do regalismo 
que infectava e burocratizara a 
vida da Igreja, e encarar com 


coragem a nova realidade que 


a República trazia para as rela- 
ções entre a Igreja e o Estado: a 
da separação dos poderes, cuja 
primordial consequência, indu- 
bitâvelmente benéfica, era a de 
devolver à Igreja a sua liberda- 
de. O essencial, porém, era que 
os católicos (e em especial a 
hierarquia e o clero) compreen- 
dessem esse supremo bem, e o 
defendessem com vigor e bom 
espírito de fé. 

Fui encarregado de em três 
artigos de fundo do Imparcial 
pôr o problema, segundo a fór- 
mula que Gabriel Hanataux 
lançara em França: a ida Con- 
cordata ida Separação, e repu- 
diando o regalismo da monar- 
quia. A exposição saiu-me per- 
feita. O arrojo foi porém, re- 
tumbante e teve diversas e con- 
traditórias reacções. Mas que- 
ro deixar 


Valdemar Luís Belchior 


ADVOGADO j 
MEALHADA. 


bem asseverado o. 


“ABRINDO CAMINHO 
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seguinte: as forças (e eram 
grandes, como se viram nas 
adesões que anos depois recebe- 
ram e apoiaram o Centro Cató- 
lico) que haviam 'combatido 
nas gloriosas filas do Partido 
Nacionalista, chefiado pelo 
grande estadista Dr. Jacinto 
Cândido ida Silva, aplaudiram- 
-nos. Este ilustre homem públi- 
co católico enviou-nos uma 


carta de incitamento que con- 
Dentro da República a . 


servo, 
nossa atitude fôra também aten- 
tamente considerada, O dr. 
Santos Farinha, prior de Santa 
Isabel, contou-nos que Bernar- 
dino Machado lhe perguntara 
quem eram os «rapazes católi- 
cos» que defendiam essa solu- 
ção que ele iria defender—com 
o Padroado do Oriente — ou 
Constituinte da República. 

A liberdade da Igreja foi 
sempre o timbre dos nossos 
combates. Em nome dela nun- 
ca admitimos — e ainda hoje o 
não admitem os democratas- 
«cristãos do C. A, D. €. que 
não abjuraram sem dobrarem 
a cerviz no despotismo — que 
o Estado expulse bispos das 
dioceses e padres idas paróquias, 
só porque sabem gritar-lhes di- 
gnamente o Non possumus em 
defesa do direito e do povo — 
como Dom Sturzo, De Gásperi 
e Adenauer, D. Antônio Barro- 
so e D. Manuel Vieira de Ma- 
tos, e outras figuras de grandes 
bispos portugueses ainda feliz. 
mente vivos. 

Fizemos bem? Fizemos mal? 
Não: fizemos bem, porque obe- 
decemos à Doutrina da Igreja e 
à fé na liberdade e na democra- 


q 
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É 


cia-cristã, que continua a ser e 
há-de ser a grande força da 
Igreja e da Pátria. Fizemos bem 
e sem arrependimento! 

Uma tarde no átrio do Hotel 
Borges em Lisboa, era em Julho 
de 1910, o Conselheiro Jacinto 
Cândido falava para um grupo 
que viera saudá-lo: — o Cóne- 
go Fernando de Figueiredo, o 
deputado e grande parlamentar 
do partido nacionalista Peixoto 
Correia, o dr. José de Almeida 
Correia, Artur Gomes dos San- 
tos, Artur Pacheco Moreira, 
Zuzarte de Mendonça e Artur 
Bivar. Eu viera de Coimbra 
com Almeida Correia. 

O Conselheiro Jacinto Cân- 
dido com uma voz que a lucidez 
da inteligência espelhada no 
olhar, fazia vibrar, apreciava 
os acontecimentos precipites em 


que a monarquia desabava. E 


de repedente concluiu: 

— Eu já não o posso fazer 
porque fui ministro do Senhor 
D. Carlos. Mas o sr. Peixoto 
Correia, assumirá a chefia do 
partido. 
gresso e faça votar uma resolu- 
ção, de forma que o partido se 
prepare quanto antes para to- 
mar lugar nas bancadas da 
Constituinte da República que 
está aí a chegar... 

Demorou três meses a revo- 
lução, apenas. Nós retomáva- 


mos em Coimbra o pensamento. 


do grande homem de Estado, ao 
pé de quem outros que o não 
são, não lhe chegam à altura 
dos jarretes. 


Agosto de 1959. 
FRANCISCO VELLOSO 


Reuna-se já em Con-: 


- DR. FRANCISCO 


«Estudos Sociais» foi depois funda- 
dor do «Imparcial» com outras figu- 
ras marcantes da vida nacional con- 
temporânea, alguns dos quais ainda 
vivos, A Juventude Católica Nacio- 
nal foi um movimento saído do 
C. A. D.C. que depois, e em breve 
tempo, se estendeu a todo o país, 
Uma vez colocado no Porto, foi 
também o Dr. Francisco Veloso no- 
meado Presidente desse feliz movi- 
mento, na Zona Norte do País. Aí 
fundou e dirigiu os diários católicos 
«Liberdade» e «Debate» movimen- 
tos e diários que viram as suas exis- 


DDS DDS O DIO OVOS 


Entrevista com 0 Senhor Co- 
mendador Messias Baptista 


(Continuado da pág. 6) 


dade emprega nos seus serviços in- 
cluindo as actividades temporárias, 
como balneários, indústria hotelei- 
ra, etc., mais de duas centenas de 
pessoas. Além disso, mesmo aqueles 
que vivem permanentemente presos 
à leira de terra, usufruem de alguns 
benefícios, pois a maior parte dos 
produtos da sua horta e dos frutos 
do seu quintal vão escoar-se nos ho- 
teis e pensões do Luso, e até no 
próprio mercado. Esta facilidade de 
colocação dos produtos hortícolas 
deve-se em grande parte ao crescen- 
te aumento da população flutuante, 
exactamente atraída pelos melhora- 
mentos que se vão operando, E, até 
o progresso da Sociedade tem indi- 
rectamente instigado a beneficiação 
de outros estabelecimentos hotelei- 
ros que a pouoc e pouco se vão me- 
lhorando, 


Como tínhamos prometido, esta 
foi a última pergunta. Limitâmo-nos 
a agradecer ao Senhor Comendador 
Messias Baptista a. gentileza das 
suas declarações e a prontidão com 
que nos recebeu, não sem deixar 
transparecer o gosto que tivemos 
por este curto contacto. 


M. A. 


O magnífico conforto: Grande Hotel e Piscina Monumental 


“VELLOSO, 


(Continuado da 1.º pág. ) 
tências terminadas com a Revolução 
Nacional, exactamente em 1926. 

Diversas vezes Deputado, muito 
lhe ficou devendo a Igreja e o País 
sempre que a sua voz categorizada 
se levantou no Parlamento Portu- 
guês. 

Com o surto do 28 de Maio, 
Francisco Veloso, parte para Áfri- 
ca, onde foi advogado distintíssimo, 
O seu real valor e o prestígio das 
suas qualidades mereceram-lhe ser 
chamado para membro dos Conse- 
lhos Legislativos de Angola e depois 
de Moçambigue. 

Regressado a Portugal, depois de 
10 anos de actividade em terras ul- 
tramarinas em que foi apóstolo dos 
mais enérgicos, foi nomeado Secre- 
tário Geral da Associação Comer- 
cial de Lisboa, tendo representado a 
dita Associação, como delegado da 
mesma, em diversos congressos no 
estrangeiro. 

Abalado na sua saúde, o Dr, Fran- 
cisco Veloso, é ainda hoje o Con- 
sultor Económico da Associação 
Comercial de Lisboa, e desde 1942, 
o articulista do fundo de «Vida 
Mundial» Comentador notável, as 
suas crónicas sobre actualidade in- 
ternacional, gozam de larga reputa- 
ção no estrangeiro, e tanta fama que 


“não raro as vemos transcritas em 


alguns dos melhores órgãos da im- 
prensa esctrangeira, 

É por tudo isto que a inserção do 
nome do Dr. Francisco Veloso, na 
galeria dos nossos colaboradores, 
nos dá muita honra, e estamos cer- 
tos do bem que ela fará aos nossos 
leitores. O nome do Dr. Francisco 
Veloso chega para suscitar o inte- 
resse pelos seus escritos. 

Queremos deixar a Sua Ex." os 
nossos sinceros agradecimentos pela 
gentil anuência ao nosso convite, e 
desejar-lhe francas melhoras na sua 
débil saúde. 


a 


Um qt, 


SOL DA BAIRRADA 


Carta de um 
veraneante 


Nesta época estival, o Luso trans- 
tigura-se. Não que tome colorações 
estranhas e novas a sua vegetação 
que brota atrevidamente em todos 
os recantos; não que seja mais to- 
nificante o ar das montanhas circun- 
dantes; não que se altere o clima 
sempre aprazível que o envolve, 
Transfigura-se. porque a enorme 
afluência dos que aqui vêm e per- 
manecem em busca de repouso, ou 
à procura de alívio para os seus ma- 
les, ou mesmo aqueles que chegam 
por momentos a casar-se com o am- 
biente sempre renovado das suas 
flores vicejantes, dão a este recanto 
de Portugal um ar de cosmopolitis- 
mo que atravessa mesmo as frontei- 
ras deste pequeno país. E esta amál- 
gama humana onde as pessoas se 
cruzam a todo o momento, traduz, 
a seu jeito, a variedade simultânea 
de costumes, de fala e até de trajos. 
Do Algarve rosado e fresco, das or- 
las marítimas de Loulé ou Faro, do 
extenso Alentejo sáfaro e ressequi- 
do, do Minho exuberante e alegre, 
os veraneantes são uma família onde 
todos se conhecem e se falam. E não 
é esta ocasião das mais propícias 
aos colóquios amenos em que tudo 
se discute. As sombras convidativas 
chamam. A frescura das águas que 
quase gorgulham debaixo dos pés, 
atrai, Neste convívio aprazível en- 
contramos de tudo. Caracteres dife- 
renciados; fisionomias díspares; reac- 
ções novas, E não se pense que são 
os velhos os mais frequentadores 
desta estância paradisíaca. Os no- 
vos abundam e em grande número. 
Para estes, menos dados à quietude 
repousante que o ambiente lhes pro- 
porciona, fazem de Luso um recanto 
gárrulo e festivo, E quando o sol 
cresce em maré cheia — ei-los semi- 
-nús sepultos nas águas continua- 
mente renovadas da piscina — a 
magnífica e bela piscina do Grande 
Hotel das Termas. 


As crianças, essas são o encanto 
da gente. Atrevidas, saltitantes como 
borboletas, de corpitos nús doirados 
pelo sol, andam em lufa-lufa afadi- 
gada — ora chapinhando na água 
ora medrontadamente ensaiando nos 
braços do pai os primeiros deslizes 
aquáticos. 

Era por tudo isto: pelas ervas e 
pelas flores, pelas águas e pelo cli- 
ma, pela montanha altaneira e pelo 
céu azul, pelo que a Natureza cria 
e o homem completa, que um mé- 
dico francês, entusiasmado com a 
beleza desta paisagem, em conversa 
comigo deixou escapar esta repetida 
expressão da sua alma enamorada: 
C'est merveilleux; c'est merveilleux. 


M. A. 


Eduardo Fernandes 
& Filho, L.ºº 
(Casa fundada em 1915) 
x 
FÁBRICAS MECÂNICAS DE 
SERRAÇÃO E APLAINAMENTO 
DE MADEIRAS 
DEPÓSITO DE LENHAS 
ESTÂNCIA DE MADEIRAS 
x 
Telefone 33 
MEALHADA (Portugal) 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Ventosa do Bairro 


De visita a seus pais, saiu para 
Espanha a Senhora D. Paquita Lo- 
pez Moniz, acompanhada de seu 
marido e filhos. 

— De Monte Real, onde esteve 
na cura de seus males, regressou o 
Senhor Manuel Alves Diniz e Ex.”* 
Esposa. 


— Com grande brilhantismo, rea- 
no passado dia 15 de 
Agosto, a festa da Padroeira da 
Freguesia, Nossa Senhora da As- 


lizou-se 


sunção. As solenidades religiosas 
constaram de Missa solene, sermão 
e procissão tendo esta percorrido as 
principais artérias da nossa terra. 
Houve 
durante o qual a juventude deu 
largas à sua alegria. Para a reali- 
zação da mesma festividade em 
1960 foi nomeada uma nova comis- 


também arraial nocturno, 


são a que preside, como juiz, o Se- 
nhor Joaquim Ferreira Baptista. 
É de esperar que a nova mordomia 
em colaboração estreita com o seu 
Pároco, procure dar a essa festivi- 
dade cada vez mais solenidade e 
maior brilho. 


— A nossa povoação esmerou-se 
bem na campanha de alindamento 
das habitações, caiando e pintando 
as suas casas. A nossa terra apre- 
senta agora um aspecto mais are- 


jado e mais branco, facto que nos 
merece os maiores louvores, até 
porque dentro de todo o concelho 
da Mealhada, foi aquela que cum- 
priu mais à risca as determinações 
da Câmara Municipal da Mealha- 
da. 


— A necessidade mais instante 
que agora preocupa os habitantes 
é o abastecimento domiciliário de 
água. Há muito já que uma comis- 
são se dirigiu à Câmara Municipal 
para tal efeito, todavia a morosi- 
dade dos nossos serviços técnicos 
do Município ainda não consentiu 
a satisfação desse legitimo direito 
Entretanto, sabe- 
mos que o projecto já foi enviado 
à respectiva repartição dos Servi- 
ços de Urbanização de Aveiro, ten- 
do esta entidade devolvido o refe- 


da nossa gente. 


rido projecto para lhe ser apenso 
o projecto e os cálculos para o 
levantamento de um depósito re- 
servatório dentro da povoação. Es- 
peramos que em breve se ultimem 
estes preparativos, afim de se en- 
trar em novas esperanças. 


Ântes 


Como foi largamente anunciado, 
realizou-se no passado dia 30 de 
Agosto a festa anual a S. Pedro 
Padroeiro do lugar. Este ano, a 
festividade não desmereceu do bri- 
lho dos anos anteriores. Incansá- 
velmente trabalharam os elemen- 
tos da mordomia, à frente dos 
quais se encontrava o Senhor Má- 
rio Navega, como juiz, para que 
tudo resultasse bem. E viram os 
seus desejos coroados de bom êxi- 
to. Foi pregador da festa o Senhor 
Cónego Dr. Urbano Duarte, profes- 
sor do Seminário e Liceu de 
Coimbra, que deixou rasto de fa- 
ma pelos seus extraordinários do- 
tes oratórios. De noite houve ar- 
raial até à hora regulamentar, ten- 
do-se a mocidade. divertido grande- 
mente. 

Aos mordomos, e especialmente 
ao Senhor Mário Navega, os nos- 
sos parabéns. 

— A capela vai-se enriquecendo. 
Por ocasião das festas deste ano, 
a Senhora D. Olinda Minchim Na- 
vega ofereceu para o património 
da capela um jogo de seis jarras 
de metal amarelo e doze opas ver- 
melhas. 

Registamos 
gesto. 


com gratidão este 


— A passar o verão na sua ca- 
sa de campo deste lugar, encon- 
tra-se desde há tempo entre nós, a 
a Senhora D. Cremilde Navega. 

— Também fixou residência aqui, 
durante as férias a família do Se- 
nhor Dr. Manuel Santos Lousada. 

— Na sua Quinta, próximo de 
Marinha Grande, tem estado a fa- 
mília do Senhor Horácio Moreira 
dos Santos. 

— Já regressou da Figueira on- 
de passou todo o mês de Agosto o 
Senhor Aurélio Pato de Macedo, 
nosso ilustre colaborador e famí- 
lia. 

— Também da Figueira, regres- 
sou a Senhora D. Amora Santiago 
Navega e sua filha D. Laura Cor- 
reia Teles, esposas dos Senhores 
Dr. Artur Navega Correia e Enge- 
nheiro Teles. 

— O nosso clube de Futebol con- 
tinua a manter as suas tradições. 
Nos dois últimos jogos efectuados 
contra o Bolho e contra Aguim, 
saimos vencedores respectivamen- 
te por 5-1 e 7-1. Honra seja aos 
nossos rapazes. 


O Hotel Serra do Luso 
sofreu beneficiações 


Há uns anos a esta parte, o Luso 
vem melhorando os seus hoteis e 
pensões. Cresce cada vez mais o in- 
teresse dos seus proprietários em 
proporcionar aos seus hóspedes um 
ambiente agradável, de requinte e 
de conforto. 

Agora foi o Hotel Serra, proprie- 
dade do Senhor João Inácio da Sil- 
va. Edifício amplo, de 50 quartos, 


sendo 30% com casa de banho pri- 
vativa, bonita sala de jantar, por cu- 


jas janelas largas a luz entra a jor- 
ros, magnífico haal de entrada, por 
cima do qual, se construiu um ter- 
raço bem delineado, o Hotel Serra 
é uma realidade na indústria hote- 
leira, que fica bem em qualquer 
parte. 

Nem lhe faltam recintos interio- 
res ajardinados com um sistema de 
iluminação simultâneamente estra- 
nho e agradável, escadarias interio- 
res bem traçadas, e bonitas mobílias. 

Numa rápida visita que lhe fize- 
mos, por sugestão do nosso amigo 
e distinto clínico Dr. Messia Lopes 
Luxo, ficámos realmente com a ní- 
tida impressão de que as obras de 
total remodelação a que se abalan- 
çou seu dinâmico proprietário, de- 
ram ao Hotel Serra um ar de novi- 
dade, de perfeição, de actualização 
que muito honra o Luso, e bem ser- 
ve os seus visitantes, 

Merece pois uma palavra de pa- 
rabéns o Senhor João Inácio da Sil- 
va pelo arrojo da ideia, e pela ele- 


gância que conseguiu dar à sua obra. 


3 


As Festas das Vindimas 
da Curia realizam-se a 12 


e 13 de Setembro 


CURIA, 29 — As «Grandes Fes- 
tas das Vindimas» que todos os anos 
se realizam, por iniciativa do Curia 
Palace Sports Clube, transformam- 


-se invariavelmente em manifesta- 


ções de bom gosto e elegância, re- 
gistando a Curia, na data da sua 
efectivação — 12 e 13 de Setembro 
— grandes assistências. Os Jogos 
Florais costumam igualmente des- 
pertar a mais viva curiosidade, e 


este ano não devem fugir à regra, 


pois o júri formado pelos poetas Sil- 
va Tavares, Jerónimo Bragança e 
António Sousa Freitas teve de ana- 
lizar e escolher entre muitas cente- 
nas de produções. 

As festas iniciam-se no dia 12, 
pelas 15 horas, com os concursos de 
chapéus. Em seguida, os participan- 
tes farão a «vindima» nas amplas 
propriedades do Palace Hotel da 
Curia. À noite, na Piscina-Praia 
«Paraíso» efectua-se «A Noite da 
Bairrada», procedendo-se nesse mo- 
mento à votação das quadras e aos 
concursos de vestidos. 

As festas prosseguem no dia 13, 
destacando-se o chá, à tarde, na 
Piscina, e a Grande Festa de En- 
cerramento que à noite se realizará 
nos salões do Palace Hotel da Curia 
e durante a qual serão entregues os 
concorrentes 


vinte diplomas aos 


classificados nos Jogos Florais. 


A experiência que já tem ou aquela que virá a ter um dia 

o advertirá de que para comprar seja o que for, não deve 

deixar-se influenciar apenas pelo preço, mas também pela | 

qualidade dos artigos. A idoneidade do fornecedor é também 
; um factor a considerar. 


COMPRE NUMA CASA RESPONSÁVEL 


CASA CARMO 


FAZENDAS 


BRANCAS 


LANIFÍCIOS E CAMISARIA 


Fatos para Homem e Senhora das melhores procedências e 
aos mais baixos preços. 


Praça do Comércio, 95 
TELEFONE 22851 


COIMBRA 


ESPINGARDAS DE CAÇA 


Novas e usadas, grande sortido em todos os calibres das melhores marcas mundiais 
e todos os artigos de caça aos melhores preços do mercado 


CARTUCHOS GARREGADOS 


«GILINHO » 


Carregamentos feitos pelas máquinas eléctricas mais modernas 


CASA 


«GILINHO» 


MEALHADA 
Agente oficial no concelho da Mealhada das famosas Espingardas 


«Robust» «Saint-Ettien, Luigi-Franchi e Aya 


ARMEIRO 
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Como os beijos das Mães 


O Terço é uma das devoções 
mais queridas e fecundas do catoli- 
cismo. 

Os santos não se cansam de a 
recomendar e a própria Mãe de 
Deus veio do Céu à terra para o 
pedir. Este é para mim o melhor 
argumento a favor daquela coroa 
de rosas que o século XII viu nas- 
cer e toda a cristandade acolheu 
com simpatia. 

Várias vezes a Senhora de Fáti- 
ma o recomendou aos videntes. E 
só depois de Francisco recitar al- 
gumas dezenas, Ela consentiu que 
“o pastorinho A visse, 

Os psicólogos consideram o 
terço, como um remédio eficaz 
contra as nervroses e demais an- 
gústias mentais (doença) tão ca- 
racterísticas do nosso tempo) 
porque com ele se restabelece o 
equilíbrio entre as potências físi- 
cas e psíquicas de quem o reza. 

O passar das contas e o movi- 
mento cadenciado dos lábios asso- 
ciam-se à meditação dos mistérios 
e aos afectos da vontade, numa 
operação de conjunto que engloba 
o homem todo. 

Mas para que assim aconteça, é 
mister que o terço se reze bem, 
isto é que se pense nas orações e 
se medite ao mesmo tempo nos 
mistérios. 

Surge agora a primeira dificul- 
dade. 

.Como será isso possível? 

Aparentemente, se eu presto 
atenção a cada uma das palavras 
da Avé Maria, o meu espírito pren- 
de-se a elas e não há meditação 
possível. A saudação Angélica pode 
ser profundamente sentida e vivi- 
da — mas o rosário é alguma coi- 
sa mais do que simples oração 
vocal. 


Por outro lado, se enquanto a 
boca articula as palavras, o meu 
espírito se eleva à contemplação 
dos mistérios, é esta que natural- 
mente predomina e os sons saiem 
dos lábios sem conteúdo nem sen- 


tido. 

A Saudação Angélica fica então: 
reduzida a um movimento mera- 
mente mecânico. Pode ser uma 
operação fisicamente perfeita, mas 


não passa de um acto sem vida, 


sem alma, que está longe de ser o 
que Nossa Senhora pediu. 


O problema consiste portanto em 
congraçar as duas coisas — a ora- 
ção vocal e a meditação. É isso 
que teóricamente apresenta certas 
dificuldades, é na prática uma 
questão muito simples e dum en- 
canto arrebatador. 


Se a Avé Maria é uma conversa 
com Nossa Senhora, eu posso pen- 
sar e sentir cada uma das suas 
palavras e ao mesmo tempo dirigi- 
“Jas à Mãe de Deus que o meu es- 
pírito «vê e contempla» na moldura 
própria de cada mistério. 

Concretizemos. 

Seja por exemplo a Anunciação. 

Eu contemplo a cena do Evange- 
lho. O anjo que desce do Céu e a 
Virgem que o recebe e escuta 
cheia de espanto. A Avé Maria to- 
ma então o seguinte sabor: 

— Eu vos saúdo, Senhora, como 
nessa hora vos saudou o embaixa- 
dor celeste, toda vós sois cheia de 
graça, O Senhor é convosco — 
Pois habita em vós, tem-vos na 
Sua mente desde toda a Eternida- 
de, bendita sois vós entre as mu- 
lheres — pois nenhuma outra rece- 
beu uma mensagem igual, E ben- 
dito é o fruto do vosso ventre — 
que nessa hora a Espirito Santo 
gerou nnas vossas entranhas. 

A Santa Maria é muito mais 
simples. Durante ela eu peço à 
Virgem de Nazaré naquele momen- 
to tornada Mãe de Deus, que, em 
virtude dos poderes e dos direitos 
que esta prerrogativa lhe conferiu, 


interceda por mim agora e na hora 
da morte. 

No segundo mistério, muda-se 
o cenário. Diante dos meus olhos, 
a Virgem sob até às montanhas 
da Judeia, para abraçar sua prima 
Santa Isabel. E assim por diante. 

O motivo de louvor é sempre 
novo, sempre diferente. 

Nova é também a razão por que 
imploro a intercessão da Mãe de 
Deus, cujos méritos se me revelam, 
ora na humildade com que respon- 
de às palavras do Anjo, ora na 
caridade para com os semelhantes, 
ora no cumprimento das prescri- 
ções legais, ora na dor pela perda 
do seu Filho. 

Este método pode parecer difícil 
quando se contempla uma cena da 
vida de Cristo em que Nossa Se- 
nhora, não teve intervenção direc- 
ta, como por exemplo, a Agonia do 
Horto ou a Coroação de Espinhos. 

Mas não, 

Tomemos, por exemplo, a cena 
do pretório. 

Equanto Jesus é barbaramente 
escarnecido e chicoteado, Maria 
sabe tudo o que se passa. Profeti- 
zou-lhe Simeão. 

O meu espírito imagina-a a con- 
templar, como eu a cena da flage- 
lação. E então é assim o sabor da 
Avé Maria. 

Eu vos saúde Senhora toda vós 
sois cheia de graça embora os ho- 
mens magoem e flagelem a carne 
da vossa carne. 


Bendita sois vós entre as mulhe- 
res, apesar de o vosso Filho ser 
vilipendiado, enquanto os das ou- 
tras são rodeados de respeito e 
respeito e simpatia. 

Bendito é o fruto do vosso ven- 
tre, não obstante os homens o 
odiarem e maldizerem. Enquanto 
eles acusam e caluniam, eu vos 
digo que ele é bendito. 

O que acima se disse é apenas 
um ligeiro esboço. As ideias e os 
sentimentos acorrem naturalmente 
ao espírito de quem reza, tal como 
as imagens e as cores surgem ins- 
tintivamente na mente do artista 
inspirado. 

Seria impossível compendiar aqui 
ou em qualquer outro livro, todos 
os pensamentos que pode nascer 
da união do mistério como a Avé 
Maria. Eles são mais numerosos 
do que as areias das praias ou as 
estrelas do céu, 


O que importa é começar por 
uma representação viva de cena 
Evangélica. Tudo o mais virá por 
acréscimo. 


É claro que este método não 
evita as distracções. Mas não há 
dúvida que as dificulta considera- 
velmente. 


A sua maior vantagem, porém, 
está no tom de vida e de sinceri- 
dade que dá às palavras dos nos- 
sos lábios. 


Deste modo cada Avé Maria 
adquire um significado profundo, 
um sabor frecco e novo que vai 
dar ao Rosário tonalidades diferen- 
tes, conforme o espírito de cada 
mistério. 

É certo que as palavras se repe- 
tem, mas a oração não cansa por- 
que nela não há monotonia. Quem 
se terá jamais enfastiado com os 
beijos das mães? 

Eles têm sempre uma fragrância 
nova que nem o tempo nem a ida- 
de consegue envelhecer, 


Quando o terço se medita, são 
assim, como os beijos das Mães 
estas rosas que a Virgem veio pe. 
dir à terra e que através dos tem- 
pos, tantos milagres tem alcançado 
contra as doenças, perseguições, 


* tribulações e guerras, 


Do livro «Exército Azul de 
Nossa Senhora de Fátima» 


SOL DA BAIRRADA 


A NOSSA RESPOSTA 


((Conutinuado da 1.º pág.) 


culpas do desastre foram atiradas 
para cima do fusível 8/10 que de- 
veria ser 1,5/1,6. 

Com a devida vénia perguntamos: 

1) Os quatro rádios que avaria- 
ram no mesmo dia e hora em que 
avariou o ampilificador também se- 
ria por causa do fusível 8/10? 

2) As nove lâmapadas floores- 
centes e 12 das não floorescentes, 
que se fundiram à mesma hora, se- 
ria também por causa do fusível 
8/10? 

3) Os quatro electricistas que an- 
dam diâriamente em Casal Comba e 
Vimieira há um mês a esticar os 
fios, a colocar novas baixadas, a 
pôr isoladores onde há muito os não 
havia... será tudo isto por causa do 
fusível 8/10 ou será porque de fac- 
to era uma vergonha o estado de 
conservação da rede eléctrica da- 
quela área? 

Felizmente que há ainda funcio- 
nários zelosos nos serviços eléctri- 
cos da Câmara que nos vão segre- 
dando com desassombro: 

« O senhor tem razão... 
tava numa lástima», 

O dono duma Casa de artigos 
eléctricos da Mealhada confiden- 
ciou-nos com mágoa; 

«Tenho tido alguns rádios novos 
à experiência em casa de clientes. 
Pois não calcula os prejuízos que te- 
nho tido naquela área com avarias». 


Infelizmente o que se deu em Ca- 
sal Comba em 17 de Março deste 
ano — cruzamento de fios — acon- 
tecia muitas vezes, pois os fios bam- 
bos eram o pão nosso de cada dia... 


Lembram-se os leitores de aqui 
dizermos que um «maduro» da Vi- 
mieira atou uma pedra a um arame 
e foi prender o arame a um dos fios 
eléctricos para assim evitar cruza- 
mentos? 

E vamos pôr ponto final na ques- 
tão confirmando o que dissemos nos 
números anteriores. : 


O cruzamento dos fios em 17 de 
Março de 1959 deu-se por desleixo 
da parte de funcionários da Câma- 
ra conforme provâmos já: 

Em 14 de Outubro de 1958 al- 
teou-se uma casa. Os fios eléctricos 
que a sobrevoavam foram escora- 
dos. O dono pediu várias vezes ao 
sr. Ribeiro, Secretário da Câmara, 
para mandar retirar a escora e colo- 
car os fios no postalete. Pediu tam- 
bém ao electricista daquela área. 
Tudo em vão. 

Em Março de 1959 cai a escora, 
entrelaçam-se os fios, juntam-se 
duas fases, há subida de corrente. 

Amplificador, rádios, lâmpadas... 
tudo avariou. 


isto es- 


Apesar disto os fios continuaram 
estendidos sobre a casa, de Março 
a Maio! 


Neste espaço de tempo estivemos 
sujeitos a mais cruzamentos, 

No fim de contas a culpa vai in- 
teirinha para o fusível 8/10]... 

Da parte da administração dos 
serviços camarários não haverá nada 
fora do sítio? E 


Horário das Missas 
no Concelho 


SILVA — 8,30 horas, 
LUSO — 8,30 e 11. 
VENTOSA — 9. 
MEALHADA — 10. 
ANTES — 10,30. 
PAMPILHOSA — 10,30. 
BARCOUÇO — 11. 
LAGARTEIRA — 11. 
CASAL COMBA — 12. 
VACARIÇA — 12. 


Câmara Munícipal 
do Concelho da Mealhada 


(Comutinwado da 1.º pág.) 


Supomos ter dado esclarecimentos 
técnicos bastantes e ter determinado 
a causa desta pane». 

Do Consultor Técnico desta Cã- 
mara Municipal: 

«Sobre o assunto versado na pe- 
tição do Rev. Pároco da Freguesia 
de Casal Comba, referente a ava- 
rias verificadas num amplificador de 
som do relógio da Igreja Paroquial, 
cumpre-me informar V, Ex." o se- 
guinte: 

Nas redes de distribuição de ener- 
gia eléctrica, executadas com con- 
dutores aéreos, há um maior núme- 
ro de probabilidades de alteração 
das características da corrente, po- 
dendo, é certo, algumas delas pro- 
vocar perturbações nas instalações 
de recepção. 

Na data em que se indica que 
houve avaria na rede de Casal Com- 
ba verificaram-se avarias e desar- 
ranjos de instalações particulares, 
sendo, pois, possível que a avaria 
do amplificador se tivesse verifica- 
do, também, na mesma data e tivesse 
tido a mesma origem, 

Mas, se uma instalação particular 
não pode ter protecção por cada 
aparelho receptor de pequena im- 
portância, o mesmo não acontece 
com aparelhos caros, em que a boa 
técnica recomenda e se impõe que 
o calibre de protecção nunca seja 
alterado. 

Ora aconteceu que o amplificador 
possuía uma protecção 6 vezes su- 
perior à recomendada; desta manei- 
ra a protecção não podia actuar an- 
tes da avaria se provocar. 

Foi o que aconteceu. alteraram, 
não se sabe por que razão, as ca- 
racterísticas de aparelhagem, 

Por outro lado foi-me dado veri- 
ficar que a instalação, está em de- 
plorável estado de improvisação, o 
que facilita a boa conservação do 
material, 

Tudo somado não pode conduzir- 
-nos a uma única causa, 

Houve, é certo, a circunstância 
desfavorável da avaria da rede mas 
a avaria do aparelho vinha a dar-se 
(como liás, parece ter-se dado já 
por outras vezes), infalivelmente, 
com qualquer sobre-tensão furtuita, 
frequente nas redes de distribuição 
de energia eléctrica rural». 


Mealhada, 31 de Agosto de 1959. 
O Presidente, 
José de Melo de Figueiredo 


«Sol da Bairrada » 
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Outros países ...c a 50800 
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N. B.— À cobrança, quando feita 
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VIDA 


E Sociedade 


ANIVERSÁRIO 


No passado dia 1 de Setembro, 
passou mais um aniversário natali- 
cio do sr, Mário Navega. 


Os nossos parabéns, 
BAPTIZADO 


No dia 1 p. p. realizou-se na; igre- 
ja paroquial de Ventosa do Bairro 
o baptizado da menina Maria Ma- 
nuela, primeira filhinha do sr. Dr. 
José Branquinho de Carvalho e da 
sr* D. Angela Maria Maia Tomé 
Branquinho de Carvalho, de Antes. 

Foram padrinhos da - neófita os 
srs. Gabriel Dante Gouveia Maia 
Carvalho Tomé, de Mortágua, e 
D. Maria Amália Branquinho de 
Oliveira, de Lisboa. 

Oficiou o Pároco da freguesia 
Rev." sr. P, Manuel de Almeida, e 
no fim da cerimónia religiosa a que 
assistiram numerosos convidados, foi 
servido em casa dos pais da criança 


um lauto banquete. 


“NASCIMENTO 


No passado dia 31 de Julho, deu 
à luz uma robusta menina, a sr. 
D. Maria Fernanda Ribeiro dos 
Santos, esposa do sr. Dr. Raul Ri- 
beiro dos Santos, distinto médico 
assistente dos Hospitais Civis de 
Lisboa. 


Os nossos parabéns. 


DOENTE 


Tem passado mal de saúde, o 
nosso ilustre colaborador sr. João 
Pereira Leite, residente em S, Paulo 
— Brasil, 


Desejamos-lhe francas melhoras, 


Colónia de férias 


promovida pela Comissão 
Municipal de Assistência 


Promovida pela Comissão Muni- 
cipal de Assistência, e graças ao es- 
forço dos Senhores P. Manuel de 
Almeida e Dr. Artur Navega Cor- 
reia, elementos daquela Comissão, 
vai realizar-se durante este mês de 
Setembro uma colónia de férias para 
crianças pobres. A colónia terá lu- 
gar na Figueira da Foz, em casa am- 
pla e arejada. 


Para a realização desta colónia, 
a Comissão Municipal de Assistên- 
cia conta com a colaboração da Cã- 
mara Municipal, com o auxílio da 
«Caritas» Portuguesa e de alguns 
particulares. 

Dando esta notícia, a Comissão - 
Municipal de Assistência dirige a 
todas as pessoas do concelho da 
Mealhada, por intermédio do nosso 
jornal, o seu veemente apelo para 
que a auxiliem com as suas dádivas, 
seja em dinheiro, seja em géneros. 

Qualquer donativo pode ser dei- 
xado: Na Redacção do nosso jornal 
ou no Hospital da Misericórdia. 


SOL DA BAIRRADA 


PMDE een alo ia 


IT (uia la mi grtadora de Louça Esmaltada, |” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


* 


Peçam O O a Marca «MINCHIN» 


(Casa funidada em 1920) 


MERCEARIAS — (CEREAIS — FARINHAS — MIUDEZAS 


(Com entregas ao domicílio) 
LIVROS NOVOS, ARTIGOS ESCOLARES E DE ESCRITÓRIO 
Depositário da MOBIL OIL PORTUGUESA 
(Óleas — Gasolina — Gasóleo — Petróleo) 


Agente dos Pneus e Câmaras d'Ar 
DUNLOP — MICHELIN — MABOR 


Armazenista das linhas para coser da 
COMPANHIA DE LINHA COATS & CLARK, Lda 


Correspondentes dos Bancos 


ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
e JOSE HENRIQUES TOTTA 


MEALHADA — Tel. 31 


JOSÉ MARIA PENETRA 


ANTES-—MEALHADA 


| Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 
NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


| Vende também ovos para incubação 
assim como pintos do dia 
Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHADA ss 


| aviário “Casa do Areal” 


«SOL DA BAIRRADA» É O JORNAL DA SUA TERRA 
"E O DEFENSOR DOS INTERESSES DA NOSSA GENTE. 
ASSINE-O E. PROPAGUE-O. 


"Bicicletas 


Moreira Mendes, 


Mipio Lopes Neves 
MEALHADA 


Con: móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


LOURENÇO 
CABELEIREIRO 
25 anos de prática em Lisboa, 


encontra-se fixo na Mealhada, ao 
dispor das Ex.mss Senhoras. 


ALBERTINO 
SALDANHA 


FABRICANTE E EXPORTADOR 
DE PRODUTOS DE CORTIÇA 


Telefone 136 
MEALHADA — Portugal 


VENDE-SE 


» » 120 » 


Mostra e trata João Gaspar, na 
Rua dos Carris em MEALHADA. 


l 


Amadeu Francisco 
Neto 


RELOJOARIA 
OURIVESARIA 


Máxima honestidade 


| Ribeira: da: Venda — Argon- 


cilhe, Tel. 39 — GRIJO 


Junto à Estrada Nacinoal 
Porto — Lisboa 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 


Praça de Automóveis 
MEALHADA 


Padaria 


Trespassa-se a Padaria Curiense, | 


da Curia, de Joaquim Eusébio Dias 
Pereira, por motivo de retirada par 
ra o estrangeiro. 

Tratar na mesma com Osvaldo 
Telef. 229. 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 

Américo Ribeiro 

A casa que lhe assegura 

inteira honestidade. 

A sapataria Ribeiro é a que 

melhor serve. 
ÍLHAVO 


Televisão | Radio 


O Máximo em Técnica, imagem e Som 


norDihend 
O FUTURO NO PRESENTE 


> 0d 


À VENDA NO AGENTE 
JERÔNIMO DUARTE SARAIVA 


PS SUE 
ENQUER: | 


Telef, 88 — Apartado 12 Mealhada 


VENDE-SE 


Toneis, balseiros, bomba de vi- 
nho, fogão estado de novo, bom 
para pensões. 

Trata Dr. José Navega — Antes. 


VENDE-SE 


Propriedades que foram de 
Alfredo Couceiro Baptista. 

Trata: Ernesto Sucena — 
Borralha — Águeda. 


À carta de condução tornou-se uma necessidade... 
mlecessário se torna APRENDER com quem saiba ensinar! 


As Escolas de condução de MEALHADA e ANADIA, 
oferecem-lhe a garantia de um ensino EFICIENTE, 
HONESTO E CONSCIENCIOSO. 


e Viaturas modernas 
e Instalações modelares 
e Pessoal competentíssimo 


Escolas de condução de 


José Maria Alves Fernandes Flores 


ANADIA 
x R. dos Olivais —Telef. 195 


MEALHADA 
R. Dr. Costa Simões, 57-1.º 


PROCURE REFERÊNCIAS 


e. = 


0S NOSSOS CANDIDATOS SÃO A NOSSA PROPAGANDA 
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"SOL DA BAIRRADA 


| ga Entrevista com o Senhor Gomendador Messias Baptista 


- épocas 
para o melhoramento dos banhos do 


neários arejados, limpos e espaço- 
sos; a magnífica piscina — centro de 
frequência e visita obrigatória, que 
em dias calmos e soalheiros se trans- 
forma em mar de gente; o amplo e 
majestoso hotel das Termas, estabe- 
lecimento modelar da indústria hote- 
leira, onde o gosto e o requinte se 
conjugaram admirâvelmente, eram 
elementos de sobra para podermos 
tributar à Sociedade das Águas do 
Luso, o preito da nossa admiração, 
a justiça de uma destacada refe- 
rência, 

Ligado a esta empresa, cérebro 
luminoso a engrandecê-la, empreen- 
dedor ousado que não conhece 
peias, força vital que se expande e 
se realiza, impulsionador de arroja- 
das concepções, o nome do comen- 
dador Messias Baptista, há-de a 
história integrá-lo na galeria dos 
mais dilectos amigos do Luso, ao 
lado de Costa Simões e de Emídio 
Navarro, 

Sabíamos além disso, de alguns 
prrojectos a efectivar pela referida 
Sociedade das Águas, e no desejo 
de informarmos os nossos prezados 
leitores das realizações que estão na 
sua mente, resolvemos abandonar a 
quietude do repouso e provocámos 
um encontro. 

Uma sala do Grande Hotel foi o 
cenário. Aquela sala que o arqui- 
tecto, irônicamente destinava à assi- 
natura do tratado de paz entre os 
aliados e tropas nazis na hipótese 
de estas avançarem Espanha dentro, 
para sofrerem no Bussaco o embate 
dos soldados portugueses tal como 
aconteceu na última invasão fran- 
cesa, (atente-se que o Grande Ho- 


“tel foi inaugurado em 1940, exacta- 


mente no apogeu da 2.º Grande 
Guerra). 

E surgiu a primeira pergunta-do 
diálogo: 

— Qual é a história da estância 


“termal do Luso e quais os nomes 
“que lhe ficaram ligados? 


— À história do Luso remonta a 
distantes. A «Sociedade 


Luso» fundada em 1852 por inicia- 


tiva dos Drs. António Augusto da 


Costa Simões, Francisco António 
Diniz e Alexandre de Assis Leão, 
transformou-se, em 1916, na actual 
Sociedade da Água de Luso, Duran- 
te os primeiros anos da sua existên- 
cia, a actividade da Sociedade, como 
o próprio nome indica, destinava-se 
a melhorar os «Banhos de Luso», 
nome por que era conhecido o local 
de emergência da nascente termal, 
Assim, a partir de 1854, construiu- 
-se o primitivo balneário que foi su- 
cessivamente alterado, ampliado e 
modernizado, até se fixar no que 
presentemente existe. 

— Senhor Comendador; não foi 
sempre igual a concorrência do pú- 
blico à estância. Pode dizer-nos a 
partir de quando se tornou notável 
a afluência de aquistas e o interesse 
pela estância? 

— Foi no princípio do século 
actual que começou a manifestar-se 
O interesse pela Água de Luso, como 
água de mesa e se iniciou a explora- 


peer mensos ist sames rmm 


ção do seu engarrafamento e vendas 
em garrafões e garrafas, embora, 
quase desde logo da fundação da 
antiga «Sociedade dos Banhos» os 
turistas tenham acorrido ao Luso. 
Mais tarde a Sociedade alargou a 
sua actividade à indústria hoteleira, 
construindo o Grande Hotel das 
Termas, inaugurado em 1940, e, no 
ano seguinte, como complemento 
daquele, a Piscina que lhe fica 
anexa, 

— Verificamos, Senhor Comen- 
dador, que o Luso necessita de 
obras de urbanização, ajardinamen- 
to, abertura de avenidas, etc.. Qual 
é o papel da Sociedade frente a es- 
tas obras de progresso? 

— A Sociedade olha sempre com 
carinho qualquer iniciativa tendente 
a melhorar o Luso. De modo que a 
nossa atitude é sempre de franca co- 
laboração. Evidentemente que, se as 
autoridades chamarem a Sociedade 
a tomar lugar de relevo nesse movi- 
mento de progresso, nós iremos com 
justificado entusiasmo, pois estamos 
convencidos de que dos crescentes 
melhoramentos, novo futuro surgirá 
para a nossa terra que o mesmo é 
dizer para a população que nela vive 
e nela moureja. Portanto, no plano 
geral a nossa comparticipação será 
de activa colaboração, No plano 
particular, quanto à realização de 
empreendimentos que afectem os in- 
teresses directos da Sociedade, to- 
maremos o primeiro lugar, até por- 
que essas realizações serão também 
de benefício para todos os que delas 
vierem a usufruir. Neste último ca- 
pítulo, projecta-se a construção de 
um novo engarrafamento, a conclu- 
são dos balneários, e a total remo- 
delação do Hotel dos Banhos, re- 
centemente adquirido. 

— A Sociedade não descura, no 
entanto, a modernização de alguns 
edifícios já existentes, não é verda- 
de? O Grande Hotel das Termas 
tem sofrido beneficiações? 

— Sim, Temos tanto cuidado com 
esse pormenor, que não obstante, 
esse edifício ter menos de vinte 
anos de existência, nele se introdu- 
ziram nestes últimos dois anos, me- 
lhoramentos de grande vulto, neles 
se gastando alguns milhares de con- 
tos, melhoramentos que mereceram 
do S. N. I. ser considerado de uti- 
lidade turística. 

— Têm as autoridades dispensado 
ao Luso a necessária protecção? 

— Não. (E a resposta surgiu 
pronta e decidida). Para definir 
melhor: indiferença de alguns e fran- 
ca hostilidade de outros, Todavia, 
neste marasmo atávico, quando não 
mesmo hostil, em que temos vivido, 
há uma palavra de justiça a prestar 
a uma alta figura de homem e de 
governante. Refiro-me ao Engenhei- 
ro Duarte Pacheco, Certo dia, quan- 
do da visita que nos fez logo após 
a inauguração do Grande Hotel, 
passeando na avenida do Casino, 
depois de ter percorrido os melhores 
recantos da mata, Sua Ex." deixou- 
-nos estas palavras, que nos brilha- 
ram na alma como clarão de estre- 
las: «Deixe acabar a guerra, que va- 


Capela e antiga Fonte de S, João 


EEE DDS LS EI 


(Continuado da 1.º página) 


mos fazer de Luso a sala de visitas 
de Lisboa». 

Entretanto, a morte inesperada e 
brutal desse grande estadista apagou 
a chama que então se acendeu, 

— Pena foi o desaparecimento 
prematuro desse ilustre homem de 
Estado — atalhámos — pois esta- 
mos certos que a sua palavra dada 
seria efectivada plenamente. 

— Não há porém algum plano de 
urbanização, Senhor Comendador? 

— Sim. Existe um ante-plano de 
urbanização, aprovado já' pelo Mi- 
nistério da Obras Públicas, mas que 
aguarda — não sei por quanto tem- 
po — a sua realização, 


Mas sobre esse assunto, acerca 


“do qual muito há a dizer, parece-me 


que a Junta de Turismo de Luso e 
Buçaco é a entidade que melhor o 
poderá elucidar, e responder cabal- 
mente à sua curiosidade, (E com 
este endossamento, nasceu-nos a 
ideia de ouvirmos em outra ocasião 
a Junta de Turismo). | 

— Não lhe parece, Senhor Co- 
mendador, que sendo o Luso um ta- 
pete de verdura, lhe faz muita falta 
um parque devidamente arborizado, 
com recintos para campos de jogos, 
e de diversões para crianças? 


ser um prejuízo à agricultura, seria 
um óptimo melhoramento. 

E continuando o nosso diálogo, 
diga-nos Senhor Comendador: Não 
lhe parece que para a efectivação 
dessa obra, verdadeiramente gigan- 
tesca se torna necessária a conjuga- 
ção de determinadas forças, que de- 
sunidas comprometem a sua realiza- 


ção? 


— Sim, Para a realização de algu- 
mas obras, tais como, abertura de 
avenidas, arruamentos, jardinagem, 
etc. necessita-se que as- entidades 
estatais, e mais prôximamente a Cã- 
mara Municipal, a Junta de Turis- 
mo, a Imprensa, a Junta de Fregue- 
sia se dêem as mãos, compreenden- 
do, amparando, estimulando as ini- 
ciativas e todos os surtos de pro- 
gresso que, sem lesar os direitos in- 
dividuais dos particulares, tendam a 


«uma melhoria. 


— Vamos fazer-lhe, Senhor Co- 
mendador, a última pergunta, As ve- 
zes — e diz-se por aí — tem-se apo- 
derado de alguns espíritos certo 
medo, assustados com a magnitude 
da empresa. E esse medo traduz-se 
na previsão de que o progresso da 
Sociedade implica o avassalamento 
dos pequenos, 


nie 


EE 
SUN 


Aspecto interior do salão nobre do Casino do Luso 


— Fundamentalmente pensa-se — 
e nisto a Sociedade quer ter, sem in- 
tuitos lucrativos, papel de relevân- 
cia — pensa-se, dizia eu, num par- 
que bem arborizado, extenso, com 
recintos para divertimentos e campo 
de jogos, Pensa-se até em recintos, 
têcnicamente estudados para audi- 
ções musicais ao ar livre. E nesse 
parque, que segundo pensamos deve 
já ser construído nos terrenos a ju- 
zante da Piscina, terrenos onde a 
Sociedade já possue algumas parce- 
las, intentamos construir um grande 
lago com uma dupla função. 

— Não entendemos muito bem 
qual será essa dupla função que 
V. Ex.“ anunciou. Podia concretizar 
essa finalidade duplamente funcio- 
nal? 

— Pois não!... Digo que o lago 
projectado teria uma dupla função 
que seria simultâneamente turística e 
prática. Turística, enquanto propor- 
cionaria a canotagem, a pesca des- 
portiva, etc.. Prática, pois o lago 
actuaria como reservatório de águas, 
regularizador do caudal destinado às 
regas de todo o vale da Vacariça. 
Explicito-me ainda, melhor neste úl- 


timo aspecto. Enquanto todo o ser- 


viço de regas fica actualmente para- 
lizado durante as vinte e quatro ho- 
ras que a piscina leva a encher de 
quinze em quinze dias, com a exis- 
tência do lago manter-se-ia a conti- 
nuidade do mesmo caudal devida- 
mente regularizado, sem excessos 
que resultam do esvaziamento da 
piscina quando se torna necessário 
proceder à sua limpeza, nem cortes 
do caudal quando, como já referi- 
mos se procede ao seu enchimento. 

— Quanto a nós, e à primeira 
vista, a realização desse projecto 
traria enormes vantagens, e antes de 


— Eu sei que línguas envenena- 
das quizeram atirar à Sociedade a 
lama de que esta pretendesse subju- 
gar os pequenos aos interesses da 
mesma. Mas, utilizando o argumen- 
to mais convincente aduzirei em 
contra-prova, os factos que falam 
por si. À Sociedade quando preten- 
de adquirir terrenos para a sua na- 
tural expansão, adquire-os sempre 
por um preço justo e quantas vezes 
até superior ao valor real dessas 
propriedades. E temos até muita 


"consolação em registar o reconheci- 
"mento de todos os proprietários ce- 


dentes, pela operação efectuada, e 
nunca recebemos o Ódio, o ressenti- 
mento de algum contractante pelo 
facto de se sentir lesado pela com- 
pra que a Sociedade lhe fez, 

E a propósito, há ainda um outro 
aspecto que importa referir, O pro- 


' gresso da Sociedade antes de consti- 


tuir depressão ou aniquilamento do 
bem individual dos particulares é 
ocasião favorável aos seus próprios 
interesses. Senão, vejamos. A Socie- 
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Impressões do Luso 
por SARA BEIRÃO 


Por mais que se diga deste fan- 
tástico Luso tudo é pouco, 

Quando se sai deste recanto idií- 
lico, levamos a alma embrulhada em 
saudades que nem o tempo nem a 
distância conseguem desgastar, 

Não sei como se não topam a 
cada passo artistas a fixarem na tela 
os aspectos interessantíssimos que 
se desdobram ante os nossos olhos 
fascinados, 

Talvez pareça exagero, mas não 
encontrei nunca em parte alguma 
mais deleitantes golpes de vista, 

E é tanto assim, que os poetas 
surgem aqui com a profusão com 
que desabrocham as flores, sugestio- 
nados pelos panoramas de sonho 
que se lhes desdobram na frente 
com uma profusão que estonteia.. 

E daí o surgirem poetas em todas 
as classes sociais, O curioso é que 
escondem vocações e talentos como 
se fora pecado poetar, O Luso tudo 
merece, Cantam-se as belezas natu- 
rais para que esses cantos espalhem 
pelo mundo a justa fama da sua 
terra natal, 

E não é fácil conseguir os versos 
dos poetas desta região de grande 
valor e invulgar inspiração, Guar- 
dam-nos avaramente como um te- 
souro, Consegui por acaso os de Er- 
nesto Carvalho, talvez o mais mo- 
desto de todos, que todos os dias 
vemos na Piscina trabalhando para 
grangear o seu pão, Nas horas va- 
gas faz versos, 

Eis os que dedicou à Fonte de 
S. João: 


Sua água tão bela 

Tão branca como o cristal 
Não há outra como ela 
Neste lindo Portugal, 


Oh água que vais correndo 
por onze bicas p'ra fora 
Por esses montes e vales 
Noite e dia a toda a hora, 


Tens o jardim que te enfeita 
Ao lado a capelinha 

Em baixo está uma fada 

A encher a cantarinha. 


Decididamente este rapaz é uma 
inteligência, Lutando com mil difi- 
culdades económicas, tem ainda dis- 
posição para versejar! Aonde che- 
garia se lhe aproveitassem a tendên- 
cia? 

Luso é realmente um alfobre de 
versejadores, que não querem levan- 
tar voo dominador por uma incon- 
cebível modéstia, 

Este rincão abençoado é bem a 
confirmação de ser Portugal, como 
cantou o maior poeta beirão, — 
o jardim da Europa à beira mar 
plantado. 


Dr, Álvaro Fernandes 
Moreira 


Encontra-se em vias de restabele- 
cimento, este nosso amigo que re- 
centemente concluiu com elevadas 
classificações a licenciatura em Filo- 
sofia na Universidade de Salamanca, 
e que há algum tempo se encontrava 
doente. ! 

Ao Dr. Álvaro Moreira, bom es- 
tudante, e de óptimas qualidades 
morais, desejamos completo restabé 
lecimento. É. 
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PARCELAMENTO 
E EMPARCELAMENTO 


Estão previstas no II Plano de 
Fomento duas operações opostas 
procedentes de uma doutrina comum 
respeitantes à propriedade rural, 

Ao olhar as nossas condições agrí- 
colas verifica-se ao Norte e Centro 
do país uma excessiva fragmentação 
da propriedade, não só porque é 
possuída por incontável número de 
proprietários mas ainda porque um 
mesmo proprietário é senhor de di- 
versas pequenas courelas separadas 
e distantes. Ao Sul dá-se o contrá- 
rio: é reduzido o número de pro- 
priedades, e, ainda menor, o número 
de proprietários. 

Destes dois aspectos contraditó- 
rios resultam graves inconvenientes 
para a economia nacional, O Plano 
de Fomento prevê soluções para am. 
bos os casos. 

Ao norte e centro do país há que 
realizar o emparcelamento das ter- 
ras pelo critério seguinte: os diver- 
sos campos do mesmo agricultor se- 


+ done Ep ai 
rão avaliados e expropriados e rece- 


berá, em sua substituição, um outro 
de rendimento equiparado ao con- 
junto das expropriações, 

O proprietário beneficiará assim 
de notável economia de transportes, 
uniformização de culturas, facilidade 
de vigilância, e evitará perda de 
tempo nas deslocações de terra para 
terra. Poderá intensificar notâvel- 
mente as suas culturas e dispensar- 
“lhe mais cuidados e atenção, rece- 
berá mais eficiente assistência técni- 
ca na escolha das culturas e no au- 
mento de produtividade, 

A pequena propriedade não será 


Dr, José Cutileiro Navega 


Do Tribunal de Évora, transitou 
para Lisboa onde foi colocado na 
Junta Central das Casas do Povo 
no Ministério das Corporações, o 
Ex."º Senhor Dr. José Cutileiro Na- 
vega. 

Da sua presença naquela cidade 
alentejana e particularmente da sua 
actuação de dirigente dos organis- 
mos da Acção Católica falou assim 
um importante diário eborense: 
«Acaba de ser colocado na Junta 
Central das Casas do Povo em Lis- 
boa, o nosso particular amigo Dr. 
José Navega que assim deixou a ci- 
dade de Évora onde o seu gentil 
porte grangeou inúmeras amizades, 
A Acção Católica na Arquidiocese 
que ficou devendo a sua ex.* entre 
outras valorosas actividades o bri- 
lhantismo das comemorações em 
Évora do XXV aniversário do mo- 
vimento, perde com a saída do sr, 
Dr. Navega um dos seus mais valo- 
rosos dirigentes. Vice-Presidente da 
Junta Arquidiocesana, Sua Ex." era 
no plano diocesano da A. C. um ver- 
dadeiro coordenador e animado en- 
tusiasta do apostolado leigo.» 

Cumprimentamos este nosso ami- 
go felicitando-o vivamente pela con- 
fiança nele depositada pela nomea- 
ção para tão alto cargo. 


facilmente dividida para se não cair, 
de novo, na extrema e improdutiva 
polarização da terra. 

Pode suceder que ao conjunto das 
áreas pobres corresponda a atribui. 
ção de outra área bastante menor 
mas de produtividade compensadora 
e nisso só terá que regozijar-se o 
proprietário, Porém, muitos deles 
vão julgar-se lesados, e é de prever 
número grande de descontentes, tan- 
to movidos pela ambição como pelo 
explicável sentimentalismo de apego 
a terra, 

Muitos terrenos, hoje cultivados, 
serão abandonados para a explora- 
ção cerealífera por não oferecerem 
ao país e ao dono razoável rendi- 
mento, Eles serão adquiridos pela 
Junta de Colonização Interna ou 
entregues a proprietários que pos- 
sam fazer a plantação de árvores 
e aguardar a hora da compensação. 

Tá por rotina, já por incompreen- 
são, o povo não verá com bons 
olhos, a princípio, este trabalho, Aos 
mais clarividentes competirá escla- 
recer os menos dotados. 

A obra é boa e justa, mas difícil 
e melindrosa só poderá ser realizada 
por técnicos competentíssimos e im- 
parciais para quem o favoritismo 
não exista. Todavia impõe-se. 

Ao sul do país, onde se vive em 
regime de grande propriedade, a 
operação far-se-á ao invés, A Junta 
de Colonização Interna ou a enti- 
dade competente adquirirá os lati- 
fúndios disponíveis e, depois de lhes 
proporcionar condições de rendi- 
mento, distribuirá por pequenos pro- 
prietários, sendo naturalmente prefe. 
ridos aqueles que no norte não obti- 
veram campos correspondentes aos 
haveres expropriados. 

Desta redistribuição de terras tem- 
-se em vista a exploração intensiva 
do solo português, diminuir o custo 
da produção pela modernização dos 
processos de cultivo, tornando desta 
maneira os seus preços concorrentes 
com os do mercado internacional. 
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MEMÓRIAS PARA VIVOS LEREM 


pelo Dr. Francisco Velloso 


LUIGI STURZO 


A notícia da morte de Dom Luigi 
Sturzo, em Roma na tarde de um 
sábado, a 8 de Agosto, faz-me con- 
turbar o espírito. Só dias depois de 
a conhecer nas páginas da imprensa 
estrangeira, com palavras de mere- 
cida homenagem à sua figura ex- 
cepcional de Homem e de Padre, me 
chamaram a atenção, sem aliás me 
causarem espanto, para o facto do 
quase silêncio que a obra do pai 
espiritual da Democracia Cristã e O 


O CARTÓRIO NOTARIAL 
DA VILA 
necessita de obras de beneficiação 


A Câmara Municipal deste conce- 
lho possui na rua central da vila de 
Mealhada, um edifício onde está ins- 


talado o cartório notarial, que se | 


encontra em péssimo estado de con- 
servação, A repartição a que nos 
referimos, necessita urgentemente de 
obras de remodelação e beneficia- 
ção. O estado em que se encontra 
o edifício no interior não honra nin- 
guém; nem quem o possui, nem 
quem nele exerce a sua função, nem 
o público que dele necessita, É como 
qualguer outra repartição oficial que 
merece o asseio e a higiene elemen- 
tares. Nem sequer umas instalações 
sanitárias! ,.. 

Ao que nos informaram, ainda há 
pouco, nessa repartição foi lavrada 
uma escritura de doação em que as 
partes actuantes eram figuras de 
marcante posição social do país, e o 
estado em que se encontra o nosso 
cartório notarial mereceu-lhes seve- 
ras críticas. Tinham razão, Não é 
o dispêndio que à Câmara custam as 
obras ali a realizar. Será, estamos 
em crer, certo desleixo, senão até 
desconhecimento. É exactamente 
para lembrar a quem de direito, que 
hoje nos fazemos eco desta neces- 


sidade. 


PODES DIODEDODE DOS DEDDIEDDDODDDDDIDOS O 


A CÂMARA DA MEALHADA 
TEM NOVOS PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE 


Pela demissão do Senhor José de Melo Figueiredo, ficou 
vaga a Presidência da Câmara da Mealhada, que interinamente 
tem sido gerida pelo Senhor Álvaro Cabral. 


Agora, chega-nos a notícia já confirmada pelos jornais 
diários de que para o cargo de Presidente da Câmara foi no- 


meado o Senhor Doutor Abel da Silva Lindo, 


em Pampilhosa. 


ilustre médico 


Para o cargo de Vice-Presidente foi nomeado o Senhor 
António Dias Coimbra, professor do Ensino Primário em Va- 


cariça. 


Aos Senhores Dr. 
as nossas felicitações. 


Abel Lindo e Prof. António Coimbra, 


desaparecimento dele mereceram à 
nossa imprensa. Já o mesmo suce- 
dera com o falecimento do gigan- 
tesco Alcide De Gásperi. 

A enorme multidão que rodeou o 
seu féretro e passou diante do seu 
corpo em respeitosa evocação, dia 
e noite, na antiga igreja de Todos- 
-os-Santos, na Via Appia, na qual se 
contaram o Presidente da Repúbli- 
ca, dr. Giovanni Gronchi, todo o 
governo, a representação pontifical, 
pelo Núncio, Mgr. Carlo Grano, que 
lançou a absolvição; as manifesta- 
ções de pesar vindas dos Estados 
Unidos, do episcopado e dos cató- 
licos franceses, como dos partidos 
democratas cristãos de todos os paí- 
ses da Europa e da América — com- 
pensam por largo a mesquinhez das 
referências a que aludo. 

Siciliano de origem, de uma família 
“de antiga nobreza, recebidas as or- 
dens, e compenetrado das doutrinas 
de Leão XIII, lançou-se na acção 
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Festa de Formalura 


Tendo terminado a sua formatura 
em Ciências Histórico-Filosóficas 
na Universidade de Coimbra, o sr. 
Dr. Elias Bernardo Fernandes, de 
Casal Comba, ofereceu um almoço 
a cerca de 80 convidados no Res- 
taurante Boa Viagem, daquela fre- 
guesia. 

Ali se reuniu a fina flor do con- 
celho da Mealhada numa prova in- 


Dr. Elias Bernardo Fernandes 


sofismável da estima em que é 
tido em todo o concelho o novo 
doutor. 

Entre outros vimos ali o novo 
Presidente da Câmara, sr. Dr. Abel 
da Silva Lindo, o vice-presidente, 
Prof. Coimbra, Dr. Manuel Ferrei- 
ra dos Santos Louzada, Inspector 
Administrativo, os médicos Drs. 
Manuel Andrade, Artur Navega, An- 
tónio Dias dos Santos, António AlI- 
berto Pinto, Alberto Luxo, o Rev.” 
Arcipreste e Presidente da União 
Nacional Concelhia, Dr. António 
Antunes Breda, P. Manuel de AI 
meida, pároco de Ventosa do 
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FESTA COM 


EMORATIVA 


DA BATALHA DO BUSSAGO 


A cento e quarenta e nove anos do 
dia memorável de 27 de Setembro de 
1810 uma vez mais se comemorou esse 
dia histórico para Portugal e de influên- 
cia grande para os destinos da Europa, 


O facto de este ano o 27 de Setembro 
ocorrer ao domingo atraiu ao local his- 
tórico onde a Batalha teve o seu epílogo 
e onde a festa se realizou uma multidão 
enorme dos habitantes das serras e da 
Bairrada de longe e de perto — muitos 
milhares de pessoas — que procuraram 
e quiseram manifestar o seu espírito pa- 
triótico e cristão pensando naqueles que, 
ali, denodadamente, verteram o seu san- 
gue pela Pátria, pela sua liberdade e 
prestígio e rezando por eles, 

O dia apresentou-se, pela manhã, con- 
vidativo ao sempre encantador passeio 
ao Luso e ao Bussaco. 

No alto da Serra o troar do canhão, 
aquela mesma hora em que a Batalha 
havia começado, anunciou ao perto e ao 
longe a festividade que ali ia realizar-se, 
festividade a todos preanunciada pelo 
programa largamente espalhado na re- 
gião. 

Quando pelas 11 horas principiou a 
organizar-se a procissão já uma multi- 
dão compacta enchia as estradas e lar- 
gos junto da Capela de Nossa Senhora 
das Vitórias. 

O Excelentíssimo Senhor general da 
2º Região Militar, oficiais de todas as 
patentes, o Ex.”º e Rev.”º Senhor Bispo 
de Aveiro, o Ex.”"º Representante — adi- 
do militar — da nossa secular aliada a 
Inglaterra, representante do Ex.”º 
Rev."º Senhor Arcebispo Bispo de 
Combra — ausente por doença — numa 
palavras, numerosas autoridades militares, 


e 


religiosas e civis aguardavam o momento 
da saída da Procissão. 

Finalmente disposto tudo a Procissão 
iniciou a marcha em direcção ao Obe- 
lisco onde ia ter lugar a Missa Campal, 
À frente ia o guião do Senhor, Atrás 
em duas longas filas soldados fardados 
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MARÉ ALTA 


Meu lindo barco de sonho, 
Força, em frente! Sem dar tino, 
Deixa cantar a sereia, 

Vai levar-me ao meu destino: 


A um porto mais distante 
Onde há manhãs de lua-cheia 
E estrelas, dourados remos 
Para cada navegante. 


Vamos, meu barco ! Deixemos 
O barulho deste porto, 

A noite dos outros barcos 

Nos charcos em que naufragam. 


Leva-me ao porto onde tenho 
De estrelas velas e remos. 


Partir, meu barco ! Deixemos 
Este cais, porque é apenas 
Prôs barcos do seu tamanho, 


Para as almas mais pequenas...! 


Armor Pires Mota 


VPL PA nd Pd a Pd ad dd 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Ventosa do Bairro 


Ausentou-se para Espanha aonde 
foi passar alguns dias com seus pais 
recém-chegados da Guiné Espanho- 
la, a Senhora D, Paquita Lopes Mo- 
nis Moreira Diniz, esposa do Senhor 
Manuel Moreira Diniz. 

x Casou viva surpresa a notí- 
cia de que o Senhor Manuel Guerra, 
dignissimo Presidente da Junta de 
freguesia, foi contemplado com um 
magnífico aparelho de televisão, no 
concurso de «Provérbios Populares» 
organizado pelo «Diário Ilustrado». 

Também nós nos associamos gos- 
tosamente à sua alegria com os nos- 
sos parabéns pela sorte que lhe 
coube, 

X Já chegaram da Colónia Bal- 
near da Figueira da Foz as crianças 
pobres que desta freguesia foram 
beneficiadas com essa estadia na 
praia. Vieram mais nutridas e bem 
tisnadas, o que tudo indica que lhe 
devem ter feito muito bem esses dias 
à beira-mar. 

X Esta povoação foi assaltada 
de novo possivelmente por uma 
nova invasão de larápios. Ainda há 
pouco demos aqui notícia de alguns 
roubos feitos. Desta vez a vítima 
foi o Senhor Abel Mendes, a quem 
roubaram de casa considerável quan- 
tia de dinheiro. 

Não haverá quem ponha cobro a 
estes desmandos? 


Póvoa do Garção 


O povo do nosso lugar anda agora 
na azáfama das vindimas. Embora 
a colheita este ano seja inferior à 
dos anos passados tanto em quan- 
tidade como em qualidade, a gente 
ocupa-se laboriosamente nesta faina. 

X Ameaça ruína a nossa capela. 


Chove lá dentro e o povo vê com- 


desgosto este estado de coisas. É 
por isso que dentro em breve se irá 
constituir uma comissão, tendo à 
frente o nosso Pároco, para levar a 
efeito as necessárias obras de res- 
tauração. O povo deseja ver a sua 
capela arranjada para a próxima 
festa de Santa Luzia, que já não 
vem longe, 


Casal Comba 


O «Jornal de Notícias», do Porto, 
na página da Bairrada, às 4.º-feiras, 
tem focado a necessidade de se re- 
solver o abastecimento de águas a 
esta freguesia. 

Publicando fotografias da fonte 
de mergulho de Quintas de Mala, 
do chafariz de Casal Comba e da 
Fonte Velha, também de mergulho, 
aquele importante diário nortenho 
— intemerato - defensor dos interes: 
ses das povoações rurais — lamen- 
tava que as autoridades locais não 
empregassem todos os esforços no 
sentido de resolver o problema do 
abastecimento de águas desta fre- 
guesia. 

Aplaudimos inteiramente o pa 
recer do «Jornal de Notícias» e es- 
peramos que o novo presidente da 
Câmara Municipal da Mealhada, 
sr. Dr. Abel da Silva Lindo, nos re- 
solva tão momentoso problema. 

—— No Carqueijo faleceu em 27 
de Setembro José Maria das Neves, 
de 78 anos. 

— A assistir às comemorações 
da Batalha do Buçaco foram várias 
camionetas com gente de Casal 
Comba, Silvã, Mala e Pedrulha. 

—— Começam no domingo, 4 de 
Outubro, as aulas de catequese na 
igreja e capelas da freguesia. 

Na igreja começam às 11 horas, 
ao domingo. 

Todas as crianças, desde os 6 
anos, devem apresentar-se ao sr. 
Prior com a cédula para que sejam 
matriculadas. 

—— O sr. Manuel Rodrigues da 


Costa, de Mala, mas a residir em 
Lisboa, entregou ao Pároco de Ca- 
sal Comba 20800 para os pobres. 

—— O povo da Lendiosa mandou 
arranjar a capela do lugar. A obra 
era bem necessária. Prabéns à Ir- 
mandade da Lendiosa que meteu 
mãos à obra, 

Esperemos que todos cumpram o 
seu dever ajudando conforme as 
suas possibilidades. 

—— Também o Carqueijo precisa 
de arranjar a capela, soalhando-a e 
caiando. O Pároco da nossa fregue- 
sia falou já com os homens da Ir 
mandade e todos cmpreenderam a 
necessidade da obra. 

Uma vez que a Irmandade das 
Almas parece ter o dinheiro neces- 
sário a obra vai fazer-se. 

Oxalá que tudo se resolva quanto 
antes para que a obra se faça antes 
do inverno. 

—— Regressou à Póvoa de Var- 
zim o chefe Abílio Lopes com a sua 
esposa e filhos. 

—— Partiu para o Brasil a jun- 
tar-se a seu marido a sr.º D. Maria 
da Conceição Ferreira Baptista, de 
Casal Comba. 

—— Estão a terminar as férias. 
Os estudantes da nossa terra vão 
regressar às aulas. Queremos aqui 
destacar o nome do estudante Al- 
berto Espinhal, de Casal Comba, 
que este ano fez com brilho os seus 
exames na Escola de Regentes 
Agrícolas de Coimbra, fazendo ao 
mesmo tempo a maior parte das 
cadeiras do 7º Ano no Liceu 
D. João III. 

Ao iniciar-se o novo ano escolar 
fazemos votos para que os estudan- 
tes da nossa terra saibam aprovei- 
tar bem o tempo a fim de alcan- 
carem novos triunfos. 


"” Ântes 

De Luanda regressou a Portugal 
o filho do nosso estimado assinan- 
te, Arménio Fernandes Moreira e 
de Maria das Dores Louzada Ro- 
drigues, ambos de Antes. Chama-se 
Orlando Louzada Moreira este nos- 
so pequeno que regressou e tem 
apenas 7 anos de idade. 

Aos pais que ficaram em terras 
de África a lutar pela vida, trans- 
mitimos nas colunas do' nosso jor- 
nal a chegada a Portugal do peque- 
no Orlando, radiante de alegria e 
toa disposição. : 

ISTO CORRE MAL PARA A 
AGRICULTURA — Os lavradores 
desta aldeia sentem-se desanimados 
pela colheita das uvas do ano de 
1959. Aquelas vinhas que nos anos 
anteriores davam por exemplo 20 
poceiros de uvas, passaram este 
ano a dar um terço desse número 
anterior. 

O ano na verdade correu muito 
mal para as colheitas, tanto dos vi- 
nhos, como também dos milhos. 

Isto corre mal para a agricultura. 

AL. 


Carregamentos feitos pelas máquinas eléctricas mais modernas 


CASA «GILINHO» 


Agente oficial no concelho da Mealhada das famosas Espingardas 


«Robust» «Saint -Ettien, Luigi-Franchi e Aya 


Festa de Formatura 
(Continuado da 1.º pág.) 


Bairro, P. António Ferreira Dias, 
pároco de Casal Comba, o indus- 
trial Mário Navega, Chefe de Fi- 
nanças, Amadeu Pinto dos Reis, 
Chefe da Tesouraria, Francisco 
Torrão, Professores Arménio Mar 
tins, António da Silva Machado, 
Armindo Pega, que representava o 
sr. Comendador Messias Baptista, 
ausente em Espanha, Dr. António 
Martins, de Barcouço, José Ribeiro, 
Chefe da Secretaria da Câmara, 
António Inácio, presidente da Jun- 
ta de Casal Comba, Milton Macha- 
do, Guilherme Maria da Cruz, Al. 
berto Lindo da Cruz, Joaquim Si- 
mões Vilela e Manuel Ferreira dos 
Santos, ex-presidente da Junta de 
Casal Comba, etc.... 

Aos brindes falaram: P. Ferreira 
Dias, pároco da freguesia, Dr. Ma- 
nuel Louzada, P. Manuel de Almei- 
da, Dr. António Dias dos Santos, 
Prof. Coimbra, Dr. António Antu 
nes Breda, Dr. Artur Navega e Al 
berto Lindo da Cruz. 

Todos os oradores enalteceram 
cs méritos do sr. Dr. Elias, afir- 
mando (Dr. Manuel Louzada) «que 
o concelho se tornava mais rico, 
em valores, com a formatura deste 
novo doutor», 

As 17 horas, o sr. Dr. Elias acom 
panhado por todos os presentes 
deu entrada em Casal Comba onde 
o povo em massa compacta o es 
perou com Banda de Música e fo- 
guetes. 

A todos agradeceu da janela da 
sua casa o sr. Dr. Elias em palavras 
repassadas de emoção, 

«Sol da Bairrada» apresenta sin- 
ceros parabéns a Sua Ex.*, fazendo 
votos para que dê a sua preciosa 
colaboração em favor do nosso con- 
celho que bem necessita da união 
de todos. para--um...efectivo-. pro 
gresso. 


Salão Nacional da Arte Fotográfica, em Sangalhos: 


«UVAS, VINDIMAS E VINHOS PORTUGUESES» 


Preparando a organização das 
Festas comemorativas do XX Ani- 
versário do Sangalhos Desporto 
Club, vai a respectiva Comissão 
Cultural, por iniciativa do nosso 
consócio sr. Avelino Cruz, realizar 
uma Exposição de Fotografia, a 
qual, por todos os motivos, se an- 
tevê que virá a constituir um no- 
tável certame desse género de Arte. 


O dilatado âmbito de tipos, qua- 
lidades e regiões que podem pro 
porcionar elementos de apresenta- 
cão de trabalhos faz-nos admitir, 
sem precisarmos de exagerar, que 
serão numerosos os concorrentes e 
excelentes as produções a figurar, 

Na realidade, desde a famosa re- 
grão do Douro, os vinhos verdes do 
Minho, as cestas douradas da Bair- 
rada até à apreciada região do Dão, 
à longa Estremadura, aos tipos de- 
licados de Colares, aos moscatéis 
de Setúbal, não esquecendo a Ma- 
deira e, até, ao Açores e tantos ou- 
tros lugares, de toda a parte, afi 
nal, poderão surgir produções foto- 
gráficas que coloquem o Júri da 
classificação em dificuldades para 
escolher, de entre tantos, os me- 
lhores, 


A anunciada circunstância de se 
tratar de um produto de tanto in- 
terésse nacional, levou a Direcção 
do Sangalhos Desporto Club a soli- 
citar o alto patrocínio, para este 
Salão, das mais categorizadas en- 
tidades ligadas ao Vinho, e, ainda, 
aquelas mais representativas do 
nosso concelho e do Organismo en- 
carregado da nobre e difícil missão 
cia propaganda portuguesa, àquém 
e além fronteiras. 

Serão muitos e valiosos os pré- 
mios a instituir e o Salão consti- 
tuirá também, um notável aconte- 
cimento, visto que, simultâneamen- 
te, terão lugar festas de cunho so- 


A experiência que já tem ou aquela que virá a ter um dia 

o advertirá de que para comprar seja o que for, não deve 

deixar-se influenciar apenas pelo preço, mas também pela 

qualidade dos artigos. A idoneidade do fornecedor é também 
um factor a considerar. 


COMPRE NUMA CASA RESPONSÁVEL 


CASA CARMO 


FAZENDAS BRANCAS 
LANIFÍCIOS E CAMISARIA 


Fatos para Homem e Senhora das melhores procedências e 
aos mais baixos preços. 


Praça do Comércio, 95 
TELEFONE 22851 


COIMBRA 


ESPINGARDAS 
Novas e usadas, grande sortido em todos os calibres das melhores marcas mundiais 
e todos os artigos de caça aos melhores preços do mercado 


CARTUCHOS CGCARREGADOS «GILINHO» 


MEALHADA 


ARMEIRO 


cial com a intervenção de variados 
artistas musicais e de variedades. 

O próximo número do jornal 
«O Sangaihos», do mês de Setem- 
bro, informará com mais detalhes 
e co ma publicação do respectivo 
Regulamento, os possíveis concor- 
rentes. Entretanto podem comuni 
car, desde já, que os trabalhos de- 
verão ser enviados até ao dia 15 de 
Novembro, para a Sede do Sanga- 
lhos Desporto Club, ao Secretário 
do Salão, Senhor Eng. Mateus Au 
gusto dos Anjos. 


PARGELAMENTO 
E EMPARCELAMENTO 


(Continuado da 1.º pág ) 


É que, entre nós, está horrivelmente 
atrasada a mecanização da agricul.. 
tura que, por outro lado, é impossí- 
vel fazer-se no actual condicionalis. 
mo da posse da propriedade rural, 

Como remediar, depois o excesso 
de braços provocados pela mecani- 
zação? 

Será necessário encaminhar a mão 
de obra disponível para as indústrias 
novas, a colocar nos lugares mais 
indicados pela sua fácil exploração 
e pelo normal escoamento dos pro- 
dutos manufacturados. A localiza- 
ção das indústrias deverá atender 
também à distribuição geográfica da 
densidade populacional, de modo a 
evitar as grandes aglomerações. 

Esta série de problemas a enfren- 
tar pela governação é imposta não 
só pela melhoria imperiosa do nosso 
nível de vida, como também pela 
competição internacional resultante 
do mercado comum europeu e pela 
interdependência dos mercados mun- 
diais. 

Esta obra foi já feita em muitas 
nações por processos diversos, Nos 
países comunistas faz-se pelo esbu- 
lho e simples da propriedade que 
se torna pertença do estado, 

Noutros países a experiência fez- 
-se com os melhores resultados. 

Não é conhecida ainda a extensão 
desta reforma, mas é de supor que 
abrangerá as regiões onde o pro- 
blema se apresenta com maior acui- 
dade, 

O nosso povo precisa de prepa- 
ração psicológica em ordem à total 
reforma de estruturas que o actual 
condicionalismo económico e polí. 
tico não dispensa, Só muito lenta- 
mente irá absorvendo estas ideias a 
gente simples das nossas aldeias, e, 
ainda por cima, não faltarão agita- 
dores sem escrápulos a fomentar o 
natural descontentamento que daí 
resultará. 

Vamos informando os nossos 
amáveis leitores para se não deixa- 
rem surpreender na hora da reali- 
zação. 

O plano, sem dúvida, é audacioso 
mas corresponde a um imperativo 
absoluto da economia nacional, 


SOL DA BAIRRADA 


|O Máximo em Técnica, imagem e Som 


norDNEND 
O FUTURO HO PRESENTE 
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A VENDA NO AGENTE 
JERÔNIMO DUARTE SARAIVA 


Telef, 88 — Apartado 12 Mealhada 


JOSÉ MARIA PENETRA 


(Casa fundada em 1920) 


MERCEARIAS — CEREAIS — FARINHAS — MIUDEZAS 


(Com entregas ao domicílio) 


LIVROS NOVOS, ARTIGOS ESCOLARES E DE ESCRITÓRIO 


Depositário da MOBIL OIL PORTUGUESA 


(Óleos — Gasolina — Gasóleo — Petróleo) 


Agente dos Pneus e Câmaras dºAr 
DUNLOP — MICHELIN — MABOR 


Armazenista das linhas para coser da 
COMPANHIA DE LINHA COATS & CLARK, Lda 


Correspondentes dos Bancos 
ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
e JOSÉ HENRIQUES TOTTA 


MEALHADA — Tel. 31 


aviário “Casa do Areal” 


ANTES-—MEALHADA 
Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 
NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


E Vende lambém ovos para incubação 
assim como pintos do dia 
| Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHNADA 53 


EDITAL JA Esportadora de Louça Esmaltad, || 


ALVARO DAS NEVES CABRAL, 
Vereador servindo de Presidente 
da Câmara Municipal do conce- 
lho da Mealhada, 


Faço saber que, usando da com- 
petência que me é conferida pelo 


“8 1.º do art, 230º do Código Admi- 


nistrativo se há-de proceder no pró- 
ximo dia 18 do corrente, pelas nove 
horas da manhã, à eleição das juntas 
de freguesia deste concelho pela for- 
ma prescrita no referido Código. 


Para constar se passou este e ou- 
tros de igual teor que serão afixados 
nos lugares do estilo e publicado no 
jornal local, 


Mealhada e Paços do Concelho, 
1 de Outubro de 1959. 


O Vereador servindo de Presidente, 
ÁLVARO DAS NEVES CABRAL 


CAVESJ ALIANÇA 
SANGALHOS - TELEFS. 74166 e 74167 


ARMAZENS EM LISBOA: 
AV. INFANTE D. HENRIQUE = Il CIRCULAR = LOTE 16 
Tolofs. 381596 e 382155 


“ESPUMANTES NATURAIS, 
VINHOS DE-MESA . 
LICORES SUPERFINOS 


“AGUARDENTES VELHAS” 


LOURENÇO 
CABELEIREIRO 
25 anos de prática em Lisbga, 


encontra-se fixo na Mealhada, ao 
dispor das Ex." Senhoras. 


VENDE-SE 


Propriedades que foram de 
Alfredo Couceiro Baptista. 

Trata: Ernesto Sucena — 
Borralha — Águeda. 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 


Praça de Automóveis 
MEALHADA 


VENDE-SE 
1 tonel de 180 almudes 
1 » » 120 » 
1 » » 85 » 
=> » 72 » 


Mostra e trata João Gaspar, na 
Rua dos Carris em MEALHADA. 


Padaria 


Trespassa-se a Padaria Curiense, 
da Curia, de Joaquim Eusébio Dias 
Pereira, por motivo de retirada par 
ra o estrangeiro. 

Trarar na mesma com Osvaldo 
Moreira Mendes. 


ALBERTINO | 


FABRICANTE E EXPORTADOR 
DE PRODUTOS DE CORTIÇA 


MEALHADA — Portugal 


R. Dr. Costa Simões,57-1.º 


Telef. 229. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
Ê DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


x 


Es cce a sempre a Marca «MINCHIN» 


come E E o seu calçado na 
SALDANHA et 


Américo Ribeiro 
A casa que lhe assegura 
inteira honestidade. 


E 4 sapataria Ribeiro é a que 


Telefone 136 melhor serve. 


ÍLHAVO 


a 


A carta de condução tornou-se uma necessidade... 


«Necessário se torna APRENDER com quem saiba ensinar! 
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As Escolas de condução de MEALHADA e ANADIA, 
oferecem-lhe a garantia de um ensino EFICIENTE, 


HONESTO E CONSCIENCIOSO. 


e Viaturas modernas 
e instalações modelares 
e Pessoal competentíssimo 


Escolas de condução de 


José Maria Álves Fernandes Flores 


ANADIA 
º p.dos Olivais Telef. 195 


MEALHADA 


PROCURE REFERÊNCIAS 


OS NOSSOS CANDIDATOS SÃO A NOSSA PROPAGANDA 
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VARANDA oco 


Carácter vigoroso. De Aristóteles 
que sabe de cor, a Marx que para 
ele não tem segredos, perfeitamen- 
te a par do pensamento filosófico 
contemporâneo, conhecedor e du. 
rante muito tempo fiel discípulo de 
Augusto Conte, é hoje ndufrago 
perdido nos vagalhões da filosofia 
céptica, ou mesmo ateia à procura 
da verdade que ainda não encon- 
trou. Espírito atormentado que 
sinceramente e sem refolhos se 
presta à discussão construtiva, 
dewme a impressão da intranqui- 
lidade em que seu espírito se de- 
bate, e não se retrae em expansões 
íntimas quando topa com alguém 
que entenda o seu pensamento. 

Tive a dita de com ele contactar 
durante largo tempo. Recebi-lhe os 
seus desabafos, tentei compreen- 
der-lhe a angústia da alma, pude 
apreciar as reacções íntimas e a 
luta gigantesca que vive no seu es- 
pírito. O seu contacto, e mais ainda 
a certeza tranquilizante do meu 
espírito frente às catadupas da evo- 
lução do seu pensamento, fez-me 


bem ,e consciencializou em mim a 
alegria da quietude de quem se sente 
no caminho da Única Verdade. 

Agnóstico durante algum tempo. 
Ágora, eivado ainda das pressões 
do cientismo do século passado, 
diante dos problemas transcenden- 
tais do homem, da sua natureza e 
do seu destino, é francamente sin- 
cero de uma coerência idedlógica 
que nos espanta. Não é católico mas 
acredita em Deus. Tem interiorida- 
des que se não fosse a sinceridade 
que lhe conhecemos julga-lo-riamos 
ridículo. Avidamente procura o en 
contro com a Igreja. E é tanta a 
sujeição e disposição do seu espí 
rito que para entrar todo nela só 
espera o «toque» de Deus. 

A sua atitude é a do homem que 
tendo perdido na juventude o con 
tacto com as raizes de família ca- 
toólica em que foi educado quer 
voitar agora, no último quartel da 
vida às mesmas fontes que o fize- 
ram cristão. 


M. A. 


MEMÓRIAS PARA VIVOS LEREM 


(Conutinuado da 1.º pág.) 


social, sendo o principal fundador 
antes da primeira guerra mundial, do 
admirável Partido Popular que ar- 
vorou a bandeira gloriosa da Demo- 
cracia Cristã, Como era fatal, o fas- 
cismo mussolínico que não podia 
nem pode ouvir falar nos princípios 
da Democracia Cristã (que originou 
aliás o C. A. D.C. em Coimbra) re- 
duziam ao silêncio esse entusiástico 
movimento e obrigaram Dom Sturzo 
a exilar-se para a livre América para 
não sofrer como De Gásperi as tor- 
turas do campo de concentração. 
“Com que fé não seguimos nós, os 
rapazes católicos democratas cris- 
tãos esse movimento, e os actos do 
seu chefe, que repetia em Itália a 
- acção e doutrinação do insigne To- 
niolo, abençoado por Leão XIII e 
as correntes do catolicismo social 
francês, de De Mun, de Jacques 
Pion, de Marc Sangrier e do grupo 
de Severino Aznar em Madrid! 
Dom Sturzo, num livro veemente 
que me foi enviado por padres con- 
gregacionistas portugueses residen- 
tes num colégio norte-americano, 
marca com o ferro da sua justa in- 
dignação cristã a selvajaria dos as- 
saltos do fascismo, do nazismo e do 
autoritarismo totalitário, e dos seus 
corigeus vivos e mortos que são o 


Vida de Sociedade 


Com mais uma bonita criança, está 
enriquecido o lar do Senhor Afonso 
Henriques Navega e sua Ex,"* Esposa. 

Os nossos parabéns. 

x No próximo dia 9 do corrente 
completa mais um aniversário natalício 
o nosso amigo e assinante Senhor Ma- 
nuebiMarques, viajante das Caves Mes- 
sias, 

Os nossos parabéns. 


DR. MÁRIO SEABRA DUQUE 


Regressou de França, onde foi assistir 
à época das vindimas, o Senhor Doutor 
Mário Seabra Duque, com consultório 
médico na Curia. 


x 
A menina Graciette dos Santos 
Isabel, da Mealhada, foi recente- 


N 


mente operada à apendicite numa 
Casa de Saúde de Coimbra. Re: 
gressou já a casa de seus pais e 
encontra-se bem. Desejamos feliz 
convalescença. 

— —— Fez anos em 29 de Setembro 
o menino Abílio José, filho do nos- 
so amigo e assinante Chefe Abílio 
Lopes, que nesse dia fazia 13 anos 
de casado. 

|» Muitos parabéns. 
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escarro da liberdade dos povos e da 
honra eterna da Igreja que jamais 
se curvou sem vergonhosa traição a 
Cristo, perante a fúria dos cesaris- 
mos, dos Picoli Mussolini, como os 
denunciava a um Padre português 
o Cardeal Secretário de Estado. É 
um livro empolgante, digno de ler-se 
e meditar-se. 

A hora verdadeira de Dom Sturzo 
— a da consagração pelos factos, 
que nunca deixa de soar, como há 
pouco lembrava o embaixador fran- 
cês Vladimiro d'Ormesson — surgiu 
após o desabamento do fascismo, 
Então, foi a Democracia Cristã, mo- 
bilizada por Dom Sturzo e guiada 
e comandada por De Gásperi, a 
força que salvou a Itália, pela liber- 
dade, do comunismo e que a fez 
renascer no que ela é e vale hoje. 
Os laços que uniram os dois homens, 
ambos identificados pelo mesmo 
ideal, pela mesma elevada altura de 
visão, pelo mesmo ardente valor in- 
telectual e moral, eram permanentes 
e vivos como o próprio sangue, que 
a discussão por vezes acesa, não 
perturbava. Acima das polémicas 
estava a chama do espírito liberal. 
A última campanha de Dom Sturzo, 
sustentada ainda na véspera da sua 
doença final e com um ardor que 
desafiava os seus 87 anos, foi contra 
o dirigismo, o estatismo económico 
e os monopólios da intervenção es- 
tatal, em defesa da livre iniciativa 
privada e do povo. Se os ideais 
cristãos e democratas não haveriam 
de irritar as sobrevivências fascistas! 

Aquele digno e respeitado sacer- 
dote português contou-me que uma 
manhã surpreendera Dom Sturzo re- 
zando o Ofício da Missa no túmulo 
de De Gásperi. Era no aniversário 
da morte desse gigante que foi um 
santo e cujo pensamento arrancou 
lágrimas ao chefe comunista Togliatti 
que fora seu companheiro nos cam- 
pos de concentração fascita e disse 
dele ser a mais bela alma que o to- 
cara, como escreveu no Corriere 
della sera. A essa santa Missa eram 
presentes Gronchi, Fanfani, Segni, 
Einaudi, Mossagora, e quantos mais. 
É aliás frequente vê-los orando jun- 
to do túmulo, sempre alumiado. A 
Dom Sturzo acontecerá outro tanto 
quando for inumado no Panteão de 
S. Domingos em Palermo, ao lado 
de outros grandes sicilianos. 

É consolador pensar que a Demo- 
cracia Cristã, que só irrita os dés- 
potas e os tímidos, continua sendo 
aquela vívida luz calorosa e forte 
que nos encheu de fé e de entusias- 
mo nos sacrifícios pela Igreja, pelo 
Povo e pela Pátria. Há cinquenta 
anos como hoje. Graças a Deus! 


PELA VILA 


SECÇÃO DE FINANÇAS 


Avisam-se os contribuintes, sujei- 
tos ao imposto profissional (profis 
sões liberais) para, no prazo de 15 
dias, a tomarem conhecimento da 
distribuição dos contingentes fixa- 
dos às suas classes pela Comissão, 
e, apresentarem no mesmo prazo 
quaisquer relações. Avisam-se tam- 
bém os contribuintes sujeitos à con- 
tribuição industrial, Grupo C, para 
no prazo de 15 dias tomarem co- 
nhecimento do rendimento tributá- 
vel fixado pela Comissão ao seu 
comércio ou indústria. As reclama- 
ções devem ser lavradas em papel 
selado e entregues na respectiva 
Secção de Finanças dãentro daque- 
le prazo, a contar de 1. de Outubro 
próximo. 


FALECIMENTO 


D. Elisa Duarte Costa Andrade 
Na sua residência em Mealhada 
faleceu com a idade de 44 anos a 
sr. D. Elisa Duarte Costa Andrade. 
Era casada com o nosso assinante 
sr. Carlos Diniz Andrade, que há 
anos se encontra em Angola como 
enfermeiro da «Vila Robert Wil- 
lams», e era mãe do menino An- 
tónio Carlos da Costa Andrade, alu- 
no do 2.º ano do Liceu de Coimbra. 
O seu funeral constituiu uma gran- 
de manifestação de pesar. «Sol da 
Bairrada» apresenta as suas condo- 

lências ao sr. Carlos Andrade. 


Eduardo Fernandes 
& Filho, L.'º 


(Casa fundada em 1915) 


x 
FABRICAS MECÂNICAS DE 
SERRAÇÃO E APLAINAMENTO 
DE MADEIRAS 
DEPÓSITO DE LENHAS 

ESTÂNCIA DE MADEIRAS 
ae. ii 
Telefone 33 : 
MEALHADA (Portugal) 


“e 


Matriculas das crianças 
nas classes de catequese 


Com o início de um novo ano 
escolar, recomeçam as actividades 
nas escolas e Liceus. É de novo a 
azáfama dos pequenos e dos jovens, 
elementos em formação para a vida, 
Geralmente, e hoje a tendência é 
maior do que nunca, os pais ou en- 
carregados da educação, dominados 
quase exclusivamente pelos louros 
académicos imprimem aos seus filhos 
ou protegidos um impulso sômente 
intelectual, e sem cuidarem do aper- 
feiçoamento da vontade, descuram o 
educação moral. Daí que se torna 
cada vez mais urgente e imperioso 
ouvir a voz da Igreja. E a voz da 
Igreja faz-se ouvir mais insistente- 
mente nos templos. A doutrinação 
religiosa começa exactamente no 
momento em que a criança começa 
a dar conta da sua existência pró- 
pria, e a determinar conscientemente 
os seus actos. Assim é que na plena 
infância, convencionalmente aos sete 
anos, a Igreja inicia na alma da 
criança a tarefa da consciencializa- 
ção da fé cristã. 

Paralelamente à abertura das au- 
las em Outubro, a Igreja escancara 
também as portas dos seus templos 
ou salas para o recomeço de um 
novo ano de trabalho junto das 
crianças. Não pode porém fazer-se 
este esforço, sem a coadjuvação dos 
pais. Eles hão-de trabalhar em unís- 
sono com os seus Párocos para que 
os seus filhos sejam assíduos ao en- 
sino da religião, que a Igreja através 
de delegados seus, lhes ministra. 

Ouçam todos os pais católicos 
esta voz e enquanto é tempo man- 
dem seus filhos à igreja, porque na 
gigantesca obra da educação deles, 
quer ela colaborar. E 


FESTA GOMEMORATIVA 


DA BATALHA 


(Continuado da 1.º página) 


a estilo do tempo da Batalha, E no 
meio dos soldados as Imagens do Por- 
tuguês e Santo — Santo António e de 
Nossa Senhora das Vitórias — imagens 
cercadas de numerosos anjinhos, Os 
clarins atroavam os ares com suas no- 
tas estridentes; a filarmónica, as autori. 
dades, a ordem, o respeito, a devoção 
tudo concorreu para que a Procissão 
tivesse verdadeiramente grandiosidade e 
beleza e religiosidade. 

Presidiu à Procissão o pároco de Luso 
que foi também o celebrante da Missa 
na magnífica esplanada do Obelisco, 
missa plena de magnificência com a as- 
sistência do Rev.”º e Ex.”º Senhor Bispo 
de Aveiro, Rev.”º Arcipreste de Mea- 
lhada, Representante do Ex.”º Senhor 
Arcebispo e demais clero e todas as au- 
toridades militares e civis já referidas, 
muitas e muitas pessoas de alta repre- 
sentação social, 

Deslumbrou a assistência com um bem 
elaborado sermão o Rev."º Dr, 
xandre, que frisou bem a pedra de toque 
do homem — a sua espiritualidade — 
fonte do amor da fraternidade e da liber- 
dade humana. 

Enquanto, no fim da Santa Missa, se 
organizava a procissão, para o regresso 
à capela entoaram-se cânticos à Virgem, 
padroeira e protectora da nossa Pátria: 
«enguanto houver portugueses tu serás 
o seu Amor». 

Deu a Procissão volta ao obelisco e 
num verdadeiro encantamento para os 
olhos e para a alma, com ordem, res- 
peito e devoção regressou à Capelinha, 
onde, com a Bênção do Santo Lenho, 
terminou a Festa Religiosa cerca das 
13 horas. 


mo 
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Todos pensaram então nas exigências 
do estômago e, por isso, enquanto uns 
se espalhavam pela Mata para comerem 
“as suas merendas, os convidados “dirigi- 
ram-se para o Palace, onde lhes foi ser- 
vido um almoço com aquele brilho já 
tradicional do Amigo Alexandre de Al- 
meida em suas casas. 

Brindaram pelas prosperidades de Por- 
tugal e do seu exército, pela continuação 
e fortalecimento da Aliança com a In- 
glaterra, que tornou posível a Vitória 
do Bussaco, Torres Vedras e consequen- 
te expulsão de Portugal do exército que 
em Agosto anterior nele entrara na ilu- 
sória certeza de ficar senhor desta Pátria 
de heróis e santos —S Ex." o Senhor 
general da 2.º Divisão, S, Ex." o Adido 
Militar de Inglaterra e S, Ex." Rev."* o 
Senhor Bispo de Aveiro que também se 
referiu à ausência forçada por doença 
de S, Ex.* Rev.”! o Senhor Arcebispo 
Bispo Conde, Também sentimos a falta 
de tão alta e Bondosa Personalidade da 
Igreja e fazemos votos para que no 
próximo ano em que se perfazem os 
150 anos da comemorada Batalha, nós 
vejamos no Bussaco os Senhores Bispos 
da Guarda a rezar pelos Heróis da 
Praça de Almeida; de Viseu, pelas gen- 
tes martirizadas da sua diocese; e, final. 
mente, de Coimbra e Aveiro que com 
tanto amor, há já anos, vêm assistindo 
“a estas festividades. 
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Enquanto se almoçava no Palace, uma 
forte bátega de água fustigou os que 
dispersos pela Mata e cercanias con- 


Ale- 


DO BUSSAGO 


solavam os seus estômagos e empa- 
nou por algum tempo a alegria dos que 
desejavam tomar parte e assistir ao úl- 
timo número das festas que tanto inte- 
rese desperta sempre em todos — abso- 
lutamente em todos — que neste dia se: 
deslocam até ao Bussaco. 

Mas graças a Deus foi chuva «de 
pouca dura» porque o Sol de novo 
brilhou a dar alegria a todos e brilho 
a esse encantador número das festas, 


X 


Dezasseis horas e pouco da tarde. 
O recinto do Obelisco era verdadeira- 
mente um mar de gente. 

Alinhados e elegantemente aprumados 
os soldados fardados à época da batalha 
com as suas fardas berrantes e polícro- 
mas e, conforme ao regimento, à arma 
a que pertenciam, com as suas carabinas, 
espadas, e lanças e trons e..., barbichas. 
e altos e empenachados capacetes, 

Ao lado, muitas dezenas de soldados: 
de Coimbra, Aveiro, Figueira da Foz, 
Viseu e não sei mais donde, tudo a em- 
belezar e a tornar mais majestoso o 
quadro. 

Na tribuna de honra tomam lugar o 
Ex.”º general da 2.º Divisão, S, Ex.* 
Rev.” o Bispo de Aveiro, representante 
do Ex.”"º Senhor Arcebispo de Coimbra 
Rev.º P.º Adriano Tomás Garcia, S. Ex.” 
o Reprresentante da Inglaterra - Adido 
Militar, muitas outras autoridades e ofi- 
ciais de altas patentes, muitos elemen- 
tos do clero, senhoras da melhor socie- 
dade. 

Como é lindo o quadro! Como é gran- 
dioso o momento! 

Como símbolo das duas Nações ami- 
gas levantam-se ao cimo dos mastros as: 
bandeiras da Inglaterra e Portugal, Tudo 
de pé. A Banda toca o Hino de Ingla- 
terra e os acordes do Hino Nacional. 
Edificante silêncio, patriótico aprumo! 
Há momentos que se gravam na alma 


“para dela nunca maís se apagarem E” 


este foi um deles, Todos têm os olhos 
postos nas Bandeiras com a esperança 
de que elas se levantem sempre unidas 
para que as duas pátrias se levantem 
sempre mais, 

Vem depois o discurso — magnífico! -.— 
descritivo da Batalha do Bussaco des- 
crevendo as causas das invasões, os 
efectivos dos exércitos as circunstâncias. 
em que a batalha decorreu, a... derrota 
do inimigo, Só foi pena que o Ex. 
Senhor Major não pudesse dizer com 
verdade que o exércio invasor, após a 
Batalha do Bussaco retirara logo e não 
fora até Torres Vedras perpetrar ain 
inúmeras barbaridades e sacrilé 
profanações de toda a ordem, 

Mas o facto de Massena n 
mar perante tão profunda de 


foi a do Bussaco só mostra a têmpera | 


dos generais e soldados franceses e mais 
aumenta a glória dos oficiais e soldados 
que lhes infligiram tão pesada derrota 
no Bussaco. e, 
Após o discurso vem a distribuição 
de prémios (a taça da Batalha o melhor 
troféu, foi para a Figueira da Foz), 
o desfilar das tropas antigas e modernas, 
a hilaridade perante o canhão antigo que 
(propositadamente?) não dá o esperado 
estampido, o dispersar... na saudade 
destes momentos e na esperança de no 
próximo ano verem mais e melhor ainda, 
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BENÉFICA CAMPANHA 


Talvez propositadamente, a 
Imprensa lançou, neste começo 
do ano escolar, uma feliz e opor- 
tuna campanha de repressão à 
delinquência juvenil com ajui- 
zadas directrizes de mestres e 
pedagogos sobre temas de edu- 
cação. 

Parece que esta coincidência, 
nos leva a concluir que houve 
uma clara intenção de chamar 
a atenção de todos os educado- 
res portugueses, sejam eles pais 
ou professores, para a responsa- 
bilidade da educação dos jo- 
vens, tarefa que na sua quase 
totalidade lhes está nas mãos. 

A avalanche assustadora de 
crimes e atentados, praticados 
por jovens, crimes e atentados 
dos quais não se infere um in- 
tuito motor que não seja o re- 
quinte de selvajaria, o completo 
desmando da sua vontade, a 
procura do sensacional, o des- 
controlamento psíquico, deve 
amedrontar e afligir todos aque- 
les que por missão têm de ser 
educadores. 

E quando parecia que estes 
desmandos juvenis se circuns- 
creveriam apenas à cidade, que 
é geralmente fulcro de devassi- 
dão, antros de vielas escuras e 


FALTA DE EDUCAÇÃO 
que deve ser corrigida 


Passam-se, de quando em quan- 
do, nalguns estabelecimentos da 
vila, especialmente tabernas, deter- 
minadas ocorrências que tanto per- 
turbam o bem estar e até por ve- 
zes a moralidade das pessoas ho- 
nestas da vila, como até as pessoas 
que eventualmente por cá passam 
ou estacionam. 

Isto deve-se em parte, aos ébrios 
que frequentam demasiadamente 
aqueles estabelecimentos, que, co- 
meçando por fazer barulho por 
uma casca de alho, acabam por ar- 
mar zaragatas, batendo, ofendendo 
e provocando-se uns aos outros, 
causando desta maneira más im- 
pressões a pessoas que na ocasião 
“passam ou a pessoas que por ne- 
cessidade têm de visitar esses es- 
tabelecimento s. 

Além disso, não se compreende 
que, indo um cavalheiro ou uma 
senhora a passar junto de qualquer 
desses estabelecimentos, esteja su 
jeito a ver ou a ouvir aquilo que 
pode ofender a moral pública. 

Até alguns dos próprios ciganos 
que se encontram actualmente a re- 
sidir na vila, fazem parte da seita 
desordeira, que tanto afecta a mo- 
ralidade dos habitantes da Mea- 


“lhada. 


Para este assunto, se chama a 
atenção das autoridades competen- 


“tes, a fim de providenciarem no 


sentido de tentar acabar com se- 
melhantes desacatos, castigando os 
infractores. 


casas suspeitas onde o vício cam- 
peia e a liberdade é rainha co- 
roada, a invasão dos meios pa- 
catos e até das aldeias ignotas 
é já facto consumado. 

Estamos diante de uma au- 
têntica catástrofe tanto mais 
consequente quanto é certo que 
cla atinge pela raiz a árvore que 
amanhã há-de amadurecer em 
frutos — a juventude. 

E nos artigos que a imprensa 
publicou não faltaram alusões 
às causas remotas ou próximas 
que originaram um tal alastra- 
mento de perversão. Referiram- 
-se publicações imorais, revistas 
pornográficas onde o fim co- 
mercial é o único móvel, o nú 
de fotografias provocantes, em 
aliciação à compra e à vista, a 
lassidão das autoridades que in- 
dolentemente permitem o acesso 
de menores nas casas de teatro 
e ide cinema, a convicção já ge- 
neralizada de que a juventude 
“de hoje tem de educar-se moder- 
namente como se para educar 
modernamente seja necessário 
e até imprescindível rejeitar as 
nobres tradições cristãs que ou- 
trora eram pergaminho das fa- 
mílias sãs — tudo isto, junto à 
normal irrequietude juvenil que 
por imperativo da natureza se 
levanta em convulsões íntimas, 
tudo isto, diziamos, são pontos 
capitais para os quais tem de 
dirigir-se os olhos atentos de to- 
dos os educadores. 

O geito do menino que ainda 
imberbe já se dependura do seu 
cigarro, a arrogância com que 
a menina impúbere pinta as 
unhas e rapa as sobrancelhas; a 
desfaçatez daquela que traça 
despudoradamente a perna à 
mesa do café e puxa do cigarro, 
ou daqueloutra que só a horas 


(Continua na 2.º pág.) 


João Pêga 


Terminou o 3.º Ciclo dos Liceug 
com. brilhante classificação o sr. 
João Duarte Pêga, director da Sec- 
ção da «Página da Juventude» 
deste jornal. 

Daqui lhe enviamos as nossas 
felicitações ao nosso ilustre colega, 
desejando.lhe ao mesmo tempo 
inúmeras felicidades nos seus es- 
tudos que agora va encetar na 
velha Universidade de Coimbra. 


José Gonçalves Vigário 


Foi nomeado para ocupar a che- 
fia da correspondência privativa do 
B. N. U. em Mortágua, o sr. José 
Gonçalves Vigário, guarda-livros da 
Agência do B. N. U. na Mealhada. 
Foi-lhe oferecido por um grupo de 
amigos um jantar de despedida 
num restaurante típico desta Re- 
gião Bairradina. 

Desejamos ao bom amigo muitas 
felicidades no seu novo cargo. 


Dr. D. Teresa Maria 
Almeida Filipe 


Na Faculdade de Ciências da 
Universidade de Coimbra, terminou 
o seu curso em ciências matemáti- 
cas, com óptima classificação, a 
Ex."* sr.* D. Teresa Maria da Silva 
Almeida Filipe, activo elemento da 
Juventude Unida da Mealhada. A 
nova doutora é filha da Ex.”º sr.* 
D. Alice Gomes da Silva de Almei- 
da Filipe e do sr. António Joaquim 
de Almeida Filipe, gerente da Agên- 
cia do B. N. U. nesta vila. 

Seguiu para Moura, onde já está 
a exercer as suas funções como 
professora da Escola Técnica da- 
quela vila. 


Novos professores 
= [4 LA 
primários 
Os srs. António Lopes Simões de 
Melo, António da Silva Machado e 
Manuel Jorge Abrantes, dinâmicos 
directores da Juventude Unida da 
Mealhada e que em Julho comple- 
taram brilhantemente o seu curso, 
foram nomeados para as escolas 
respectivamente de Ventosa do 


Bairro, Anadia e Pedralva, lugares 
que já começaram a exercer. 
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OS PASSEIOS DA AVENIDA 
necessitam de arranjo 


Os passeios da Avenida Dr. Ma- 
nuel Lousada carecem de ser re 
parados, pois não está certo que 
numa grande parte apresentem 
falta de pedras, principalmente 
junto às casas que já têm caleiras 
colocadas. Outras há que ainda não 
possuem as referidas caleiras, o 
que muito prejudica os passeios 
quando chove. 

Pede-se também a atenção da 
Câmara para mandar abrir uma 
valeta ao longo da avenida Maria 
Luísa, que não tem passeios, por- 
que as águas das chuvas não têm 
escoante, ficando de tal maneira 
encharcada que dificulta a entrada 
dos inquilinos para as suas casas, 
principalmente quando chove mui- 
to, e temos de pensar que o inver- 
no está à porta. Urge pois que a 
Ex.”* Câmara proceda a esta obra 
de absoluta necessidade. 


Caçadores de lanterna 


Chama-se a atenção de quem de 
direito para o revoltante procedi- 
mento de certos individuos que se 
entretêm de noite a caçar indefe- 
sos pardais que se abrigam nas ár- 
vores para o seu repouso. 


MELIANTES 


que reclamam severo Castigo 


Fomos chamados há dias ao Co- 
mando do Posto da G. N. R. para 
nos ser dado conhecimento de um 
facto que revolta e indigna todas 
as pessoas. 

Próximamente, numa das últimas 
noites, as paredes da frontaria da 
capela de Antes, foram conspurca- 
das por alguns meliantes que se 
davam ares de engraçados. As as- 
neiras, irreverências, indignidadês 
torpes, deshonestidades indecentes 
e sádicas que nelas foram escritas 
exigem se descubram os seus auto- 
res e se desmascare a todo o pú- 
blico as crianças crescidas que tive- 
ram tal atrevimento. O povo do 
lugar vibrou de indignação e revol- 
ta, e mal a aurora tinha despon- 
tado já a Guarda Nacional Repu- 
blicana e outras autoridades toma- 
vam conhecimento do facto por 
pessoas que querem, e com razão, 
o bom nome da sua terra, e dese- 
jam investigue com seriedade os. 
autores da tal façanha, até para 
que do facto se tire a lição que o 
castigo de tais actos merece. 

Daqui, das colunas do nosso jor- 
nal, chamamos a atenção do Senhor 
Comandante da Guarda, para que 
ponha cobro, e o faça com dureza, 
já que aos tais meninos não basta, 
por deficiência, a autoridade pa- 
terna, 


Comendador Artur Costa 


Com demora de alguns meses, 
esteve entre nós este nosso conter- 
râneo, amigo e assinante do nosso 
jornal, que no Brasil exerce as fun- 
ções de Presidente do Centro do 
Douro e Beira Litoral na cidade de 
S. Paulo. 

Sua Ex.', surpreendido dolorosa- 
mente pela morte de seu filho 
ocorrida em 9 de Setembro passa- 
do, regressou ao Brasil a bordo do 
«Vera Cuz». 

Ao Senhor Comendador Artur 
Costa, figura prestigiosa na Comu- 
nidade Portuguesa do Brasil, apre- 
sentamos os nossos sentidos pêsa- 
mes. 


Apoteótica recepção prestada ao senhor Pre- 
sidente da Câmara Municipal 


Tomou posse, no Governo Civil 
de Aveiro, do cargo de Presidente 
da Câmara Municipal de Mealha- 
da, no dia 7 de Outubro, o Senhor 
Doutor Abel da Silva Lindo, ilus- 
tre médico de Pampilhosa. Ali se 
deslocaram para assistir ao acto 
muivos dos seus amigos e admira- 
dores, principalmente de Pampi- 
lhosa, que se fez largamente re- 
presentar. 

No regresso, à sua terra natal, 
foi-lhe preparada uma entusiástica 
recepção, tendo a sua espera, as 
autoridades locais, a Filarmónica, 
Bombeiros, todas as colectividades 
com os seus estandartes e muito 
povo. 

Quando o Senhor Presidente da 
Câmara desceu do seu automóvel, 
que era o último do cortejo, os 
vivas, os aplausos, os foguetes, as 
flores e os adordes musicais, eram 
a expressão simoera “da alegria do 
povo de Pampilhosa, nesse dia 
inesquecível. 

O cortejo encaminhvu-se, a pé, 
para o teatro local, já repleto de 
povo, que o aclamou entusiastica- 
mente à sua chegada. 

Organizou-se imediatamente uma 
breve sessão de homenagem, tendo 
tomado a Presidência o sr. Dr. 
Manuel Ferreira dos Santos Louza- 
da, Inspector Administrativo, la- 
deado pelo Senhor Doutor Abel 
da Silva Lindo — novo Presidente 
da Câmara e pelo Senhor Prof, 


em Pampilhosa 


António Dias Coimbra — novo 
Vice-Presidente. 

Viam-se ainda na mesa da Pre- 
sidência os gts. Drs. Messias Lo» 
pés Luxo e Alberto Luxo de Melo, 
v Pároco da freguesia de Pampi- 
lhosa, o Presidente ida Junta, q str. 
Prof. Cesário Rodrigues Azenha, 
representantes das várias colectivi- 
dades, etc.. 

Depois de aberta a sessão, to- 
mou a palavra o Rev.º Pároco da 
freguesia — Padre Alfredo Ferreira 
Dionísio, que saudou em nome da 
freguesia, o Senhor. Presidente da 
Câmara. Do seu vibrante discur- 
so, destacamos as palavras que 
disse ao terminar: «quero em 
nôme do povo desta freguesia 
fazer a V, Ex" um pedido que 
tormulo do seguinte modo: o povo 
de Pampilhosa espera que o Se- 
nhor Presidente da Câmara de 
Mealhada lhe faça justiça, A nos- 
sa freguesia tem o direito de, ao 
menos, ser ulhada, pelos poderes 
públicos, com tanta atenção e ca- 
rinho, como o tem sido outras ter- 
ras deste concelho, Nós não pe- 
dimos um favor, reclimamos um 


de Mealhada 


direito que desde há muito mos 
pertence! E temos a antecipada 
certeza que a freguesia de Pampi- 
lhosa, aquela que dentro do con- 
coelho mais contribui para os cofres 
do Estado, irá usufruir, dentro em 


breve, dos melhoramentos que 
outras terras desde há muito já 
possuem.» 


Seguiu-se no uso da palavra o 
sr. Armando Hugo, que apontou 
as raras qualidades do sr. Dr. Abel 
da Silva Lindo, como uma certeza 
do bom desempenho do cargo em 
que acabara de ser empossado, 

A Filarmónica de Pampilhosa, 
sob a hábil regência do sr, Joaquim 
Simões Pleno, executou um núme- 
ro musical do seu reportório, que 
a todos agradou, Entretanto as 
meninas Margarida Hugo e Maria 
de Fatima Hugo Borges, foram 
oferecer um ramo de flores ao 
Senhor Presidente da Câmara, 

Falou m seguida o sr. Dr. Ma- 
nuel Ferreira dos Santos Louzada, 
que depois de se referir a vários 
problemas administrativos e politi- 
cos, traçou, em breves palavras O 
perfil dos dois novos empossados, 

A 'terminar, o Senhor Presidente 


“(Continua na 2.º pág.) 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Casal Comba 


Do «Jornal de Notícias» transcre- 
vemos com a devida vénia: 


PROBLEMAS REGIONAIS — ES- 
TRADAS E FONTES DA FREGUE- 
SIA DE CASAL COMBA 


* Se há freguesias no concelho da 
Mealhada onde a acção da Câmara 
Municipal se tem feito sentir de 
maneira pouco eficiente — como 
vamos provar — a de Casal Comba 
é uma delas. O que se passa nas 
povoações de Quintas de Mala, 
Mala e Casal Comba, para não nos 
referirmos a outras, são disso pro- 
va concludente. Já nos ocupamos 
da primeira e da terceira destas 
localidades, focando o desprezo a 
que se deixaram chegar as suas 
fontes e lavadouros. Com um mí- 
nimo de vontade e espírito de ini- 
ciativa ter-seciam solucionado os 
problemas de Quintas de Mala (que 
não dispõe de uma única fonte), de 
Mala e de Casal Comba, onde exis- 
tiu um bom lavadouro e hoje se 
observa um quudro de verdadeiro 
abandono. 

Agora surgenos outro caso de 
flagrante desleixo: o estado vergo- 
nhoso da fonte do Castanheiro e 
das ruas do lugar de Mala, dois 
problemas que carecem de solução 
para que a população de Mala pos- 
sa vir à rua e disponha duma fonte 
em condições higiénicas e de bom 
acesso, 

Mala, como tivemos oportunida- 
de de observar, tem as suas arté- 
rias em precário estado de conser- 
vação — de tal forma que nos dias 
chuvosos a sua gente dificilmente 
pode vir à rua, tão grande é o lama- 
cal que nas mesmas se encontra. 
O seu piso desnivelado está cheio 
de covas, que se enchem de água 
e obrigam o povo a 'servir-se das 
suas bermas para poder passar. No 
Inverno, quando se efectua ali a 
festa anual, a procissão realiza-se 
completamente desorganizada, pois 
cada um procura safar-se do lama- 
çal o melhor possível, mas não evi- 
ta que os seus fatos saiam dali 
completamente salpicados de lama. 

De noite é muito pior o quadro: 
sem luz eléctrica que os guie, os 
habitantes de Mala, se acaso têm 
necessidade de vir à rua, só calcam 
lama e encharcam os pés nas po- 
ças de água! 

Julgamos, porém, que este pro- 
blema já poderia ter tido solução. 
É que a Junta de Freguesia de Ca- 
sal Comba, procurando colaborar 
com o Município, colocou a pedra 
ao longo das ruas da povoação dz 
Mala, esperando que a Câmara pro- 
cedesse à tão necessária aplicação 
da mesma. Mas tal não 'se verificou 
— pelo menos até ao momento em 
que visitamos as poeirentas arté- 
rias daquela povoação. 

No tocante ao problema da água, 
Mala dispõe da fonte do Castanhei- 
ro, uma fonte inacessível, principal- 
mente para quem tenha precisão 
de lá ir de noite. 

Construída em 1907 e não sabe- 
mos se mais tarde restaurada, hoje 
está semi-destruída e cercada de 
silvas e de ervas, sendo com evi- 
dente dificuldade que as mulheres 
ali vão buscar água para os seus 
gastos domésticos. Esta fonte tinha 
junto de si um lavadouro — ópti- 
mo para aproveitamento das águas 
da fonte e duma grande utilidade 
para as donas de casa — que hoje 
se encontra completamente despre- 
zado e onde se torna impossível la- 
var roupa. 


TELEFONE — Muito brevemente - 


vai ser colocado um posto público 
do telefone em Mala e outro no Car- 
queijo. Dizem-nos dos Correios que 
é a altura da Gendiosa e Pedrulha 
requisitarem idêntico melhoramen- 


to. Deste modo teríamos telefone 
em todos os lugares da freguesia, 
o que bem necessário se torna. 

RESTAURANTE BOA VIAGEM 
— Honra a freguesia de Casal Com- 
ba e todo o concelho este moderno 
restaurante da Ponte de Viadores. 
Há, porém, uma lacuna que urge 
ser remediada por quem de direito. 
A luz eléctrica chega ali «exausta» 
e em vez de luz é só «meia luz». 

Diz-nos o seu proprietário que 
apesar de ter gasto cerca de 15 con- 
tos para que a energia eléctrica 
chegasse da Ponte de Casai Comba 
a Viadores — pagou postes e-fio — 
não pode oferecer aos seus fregue- 
ses uma sala de jantar iluminada 
como convém. É, na verdade, pena 
que assim seja. 

O moderno Restaurante Boa Via- 
gem merece que a Ex.”* Câmara 
lhe modifique esta insustentável si- 
tuação. 

CAPELA DO CARQUEIJO — Tal 
qual se encontra, a capela do Car- 
queijo em nada prestigia o nome 
da povoação. No exterior precisa 
de cal. Lá dentro tem de entrar o 
carpinteiro e o pintor. Mais tempo 
sem soalho é que não. Tábuas no 
tecto sem pintura é... sol de pouca 
dura. 


Ventosa do Bairro 


Já se encontra refeito do desastre 
de automóvel que sofreu próximo 
da cidade da Guarda, o sr. Manuel 
Moreira Diniz, que actuaimente se 
encontra em Espanha de visita a 
sua família. 

— A nossa gente, que sabe ain- 
da reconhecer os valores que sur- 
gem na sua terra, prepara-se jubi- 
losamente para prestar ao novel 
Doutor Orlando Ferreira Barradas 
uma recepção condigna na sua fes- 
ta de formatura que deve ter lugar 
num dos próximos domingos de No- 
vembro. 

Em ordem a preparar condigna- 
mente essa recepção, já se efectuou 
uma reunião da comissão presidida 
pelo Pároco da freguesia e consti- 
tuída por 10 homens, a fim de se 
estabelecerem os números do pro- 
grama, 

Por outro lado, também já se 
constituiu uma comissão de rapa- 
rigas que tomaram a seu cargo a 
ornamentação das ruas, tendo es- 
tas sido escalonadas por zonas 
para melhor se enfeitarem. 

Registamos com agrado este en- 
tusiasmo, entusiasmo que bem me- 
recem o novo Doutor e sua família. 

—— Como aconteceu em todas 
as freguesias do concelho, também 
aqui se realizaram, no passado dia 
18 as eleições da Junta de Freguesia 
que será presidida pelo sr. Manuel 
Moreira Dinis, tendo ainda como 
efectivos o sr. Antonino Gonçalves 
Mendes de Arinhos e o sr. Alberto 
da Silva Henriques, de Antes. Para 
substitutos foram eleitos os srs. Ma- 
nuel Faria Baptista, de Ventosa, 
Augusto Miguel Pinto, da Póvoa e 
Joaquim Jorge Rato, de Antes. 

No momento em que o sr. Manuel 
Guerra abandona o cargo de Pre- 
sidente da Junta, a seu pedido, é 
de justiça pôr em destaque a obra 
que realizou a favor da freguesia 
durante os largos anos que presidiu 
à Junta, A ele se lhe ficam devendo 
alguns melhoramentos importantes, 
que sem o seu esforço e tenacidade 
não seriam levados a cabo. 

No momento em que é rendido 
no seu cargo, apresentamos-lhe os 
nossos cumprimentos e felicitamo- 


“lo pela obra notável que realizou. . 


A nova Junta de Freguesia que 
entrará em acção em Janeiro pró- 
ximo desejamos que encontre sem- 
pre junto das autoridades estímulo 
e compreensão, e se lance decisiva- 


mente no caminho do engrandeci- 
mento da sua terra. 

—— Continuamos a lembrar a to- 
dos os pais a obrigação que têm 
de mandar os seus filhos em idade 


x 


escolar, à catequese aos domingos. 


Este é um dever que se lhes im- 


põe, pois a Igreja quer colaborar 
com eles na educação dos seus fi- 
lhos. 

—— Encontra-se colocado na Es- 
cola Masculina desta sede de fre- 
guesia, o sr. Prof. António Lopes 
de Melo, do Travasso, que recente- 
mente concluiu a sua formatura na 
Escola do Magistério de Coimbra. 


Antes 


Causou viva repulsa a atitude to- 
mada por alguns garotos — não 
têm outro nome — de escreverem 
nas paredes da nossa capela as 
obscenidades que lá se encontra. O 
povo do lugar está todo contra essa 
atitude e pede às autoridades que 
tomem medidas sérias contra isto. 
É uma vergonha que o povo não 
tolera. 

—— Decorreram com bastante 
afluência às umas as eleições para 
a nova Junta de Freguesia, da qual 
ficam a fazer perante os srs. Alberto 
Henriques e Joaquim Jorge Rato. 

-—— No próximo dia 2 de No- 
vembro, haverá na capela do cemi- 
tério missa e outras solenidades em 
sufrágio dos nossos mortos. É de 
esperar que muitos católicos acor- 
ram a pedir para os seus que já 
partiram, refrigério para as suas 
culpas. 

—— Voltamos a ter saudades dos 
tempos em que à frente da Câmara 
estava o sr: Dr. Louzada. Alguns 
caminhos da nossa povoação apre- 
sentam um péssimo estado, sobre- 
tudo quando chove. Referimo-nos 
à estrada dos Cardaleiros que em 
dias de chuva é um autêntico lama- 
cal. Não haverá quem olhe para 
isto? 


Notícias 
de Pampilhosa 


Realizaram-se no passado do- 
mingo, dia 18, ag eleições para a 
Junta de Freguesia, tendo sido elei- 
tos para efectivos os srs: Prof. 
Manuel Ferreira Amardl, Joaquim 
da Costa Andrade e Francisco 
Sousa Sequeira e para Substitutos 
os srs: Faustino Pinho dos Santos, 
José Simõas Direito e José Allen. 
Felicitamos os eleitos, em quem a 
freguesia deposita as maiores ese 
peranças, miuma acção eficaz para a 
solução dos seus problemas, 

——. Foram vitimas dum. grave 
aicidemte, no dia 7 do corrente mês, 
os srs, Amtur Durães, António 
Domingos e José Abreu, quando 
negressavam de Aveiro, da assistir 
à tomada de posse do novo Pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Mealhada, junto a Alpalhão. Do 
acidente resultou ter ficado grave- 
mente ferido o sr. António Do- 
mingos, com fractura do crânio e 
duma perna, enquanto que os 
outros dois ocupantes da forgu» 
reta, ficaram com ferimentos de 
menos gravidade. Os sinistrddios 
foram prontamente atendidos pelo 
Senhor Doutor Abel da Silva Lin- 
do, que vinha perto; tendo os dois 
primeiros, sido internados na Cli- 
nica de Santa Filomena de Coim- 
bra. 

Um rápido restabelecimento são 
Os nossos votos. 

Encontram-se quase con- 
diluídas as dbras do Cemitério no- 
vo desta freguesia, pelo que se 


Apoteótica recepção prestada ao senhor Presidente 
da Câmara Municipal de Mealhada em Pampilhosa 


(Continuado da 1.º pág.) 


da Câmara, agradeceu a apolteótioa 
recepção que o povo da sua terra 
lhe acabava de prestar, referindo- 
“se em seguida, à Orientação que 
procuraria dar a todos vs probhe- 


“mass dio concelho. 


Na fim das suas palavras, que 
foram atentamente escutadas, por 
todos os seus conterrâneos, vuviu- 
“ge uma prolongada salva de pal. 
mais, 

O Senhor Presidente, deixou 
depois o Teatro, dirigindo-se para 
a sua residência, onde foi servido 
um copo de água, tendo mais uma 
vez sido muito aclamado pelo po- 


” 


prevê a sua bráve inauguração, 
bois, a estrada de acesso irá ser 
brevemente construída, 

Ulniram-se pelo Sacramen- 
to do Matrimônio no dia 10 do 
domente na Igraja Paroquial de 
Pampilhosa, Manuel Francisco da 
Silva Costa, filho de Manuel Fran- 
cisco da Silva e de Maria Baptista 
da Costa, com Maria Guilhermina 
Jesus Mendonça, filha de Maria 
da Natividade Mendonça. Foram 
testemunhas Henrique Francisco 
da Silva Costa e Edmundo. Duarte 
de Carvalho, 

— Também na Igreja Paroquial 
de Pampilhosa, se redlizou no dia 
ll do corrente o casamento de 
Herculano da Silva, natwral dio lu- 
gar da Póvoa do Loureiro, freigue- 
sid de Botão e residente na cidade 
de Santo André, do Estado de S. 
Paulo, Brasil, com Maria Helena 
da Conceição Monteiro, residente 
neste lugar e freguesia de Pampi- 
lhosa. 

Desejamos as maiores felicida- 

des aos dois novos lares, 
Tomou posse da escola 
masculina de Águeda, para onde 
foi nomeado como agregado, o 
nosso. distinto colaborador Prof. 
Antômo dos Santos Pinho. 

Aluno aplicado durante o seu 
curso, tem qualidades para desem- 
penhar com brilho o espinhoso 
cargo que escolheu. 

«Sol da Bairrada» que espera 

continuar a têlo como colabora 
dor, felicita-o vivamente. 
Tomará posse no próximo 
domingo, dia 25 — Festa de 
Cristo-Rei — a nova Direcção da 
JEC de Pampilhosa que é compos- 
ta pelos seguintes estudantes: 

Presidente: Luxiano da Silva No- 
gueira, secretário: Agostinho Ma- 
nuel das Neves Amaral Cristina, 
tesoureiro: Manuel Augusto Dias, 


— €. 


: Silvã 


Faleceu neste lugar a srº Ludo- 
vina Ribeiro, de 83 anos de idade. 

Teve 10 filhos — estando 7 
vivos — 25 netos e 15 bisnetos. 

A familia não se esqueceu de 
chamar o Pároco para lhe admi- 
nistrar os Sacramentos quando a 


enferma estava gravemente doênte.. 


— Na Lendiosa faleceu Maria 
Augusta Ferreira, de 63 anos, es» 
posa do sr. João de Almeida. Rer 
cebeu igualmente os Sacramentos, 
Em vida dizia sempre que quando 
se achasse gravemente doente 
queria o sacerdote para lhe admi- 
nistrar os sacramentos. 

A estas duas familias os nossos 
sentidos pêsames e ao mesmo 
tempo as nossas felicitações por 
terem chamado o Pároco para a 
cabeceira dos doentes na hora der 
radeira. 

Felizmente que entre nós já se 
vai tendo mkais consciência da rear 
lidade neste aspecto de assistência 
religiosa aos moribundos. 


vo de Pampilhosa, que assim quis 
demonstrar publicamente toda 'a 
simpatia e estima que tem por um 
duos filhos mais ilustres da sua 
terra. 
A Pampilhosa escreveu no dia 
7 de Outubro uma das mais belas 
páginas da sua história, ao prestar 
esta apoteóárica recepção ay Senhor 
Dr. Abel da Silva Lindo, 
A. 


BENÉFICA CAMPANHA 


(Contimuado da 2.º página) 


mortas volta do baile em noites 
escuras, do baile onde tantas 
vezes perde a dignidade que era 
jóia preciosa das famílias de an- 
tanho; a liberdade do rapaz que 
por ser rapaz tudo se lhe icon- 
sente, são factos que devem pro- 
vocar alarme na alma inquieta 
de todos os pais. 

Verificamos com amargor, 
não sem revolta íntima, que 
muitos daqueles assistem crimi- 
nosamente ao cair de todas as 
pétalas que vivem no jardim da 
sua casa, e sob o falso pretexto 
de que são exigências do tempo 
ou da moda consente que seus 
filhos ou filhas entrem na cor- 
reria louca que devassa as fami- 
lias, arruina a juventude e com- 
promete o futuro da pátria. Lou- 
cos inocentes, que não advertem 
ao menos que a destruição mo- 
ral ameaça já a sua família, en- 
lameia os seus filhos e corrói as 
raízes sãs que alicerçam o seu 
lar. 

À campanha da reabilitação 
e salvamento da juventude é 
uma campanha nacional, Nela 
devem entrar os pais, a Igreja, 
as autoridades, os mestres, o 
Estado. 

E não é menos importante a 
alta função que neste capitulo 
têm todos os estabelecimentos 
de ensino. A 'par deste, perfeita- 
mente a par da cultura da inte- 
ligência, há-de fazer-se a cultu- 
ra da vontade, a valorização do 
homem pelo espírito, pela edu- 
cação do carácter. Daí que a 
acção de mestres e orientadores 
de escolas, não pode limitar-se 
tão sômente ao ensino das ma- 
térias, mas também a discreta 
vigilância das reacções dos alu- 
nos, imprimindo ao estabeleci- 
mento de ensino 'o dignificativo 
rótulo de casa de formação, 
com rígida ordenação discipli- 
nar, e não ambiente de dissolu- 
ção que avilta e desnorteia. 

A colaboração de todos estes 
elementos, prevenidos dos ma- 
les de que já enferma a juven- 
tude de hoje, em estreita união, 
irmanados na consecução de um 
ideal comum, há-de por força 
produzir os seus frutos, e sera 
melhor a sociedade de amanhã. 


MANUEL DE ALMEIDA 


AGRADECIMENTO 

Carlos Dinis Andrade, Avelina 
Duarte Cunha, António Carlos da 
Costa Andrade e mais família, não 
lhes sendo possível agradecer direc- 
tamente a todas as pessoas que se 
interessaram pelo seu estado du- 
rante a doença e os acompanharam 
na dor pelo falecimento de 

ELISA DUARTE DA COSTA 

ANDRADE 

fazem-no por este meio, a todos 
protestando o seu profundo reco- 
nhecimento. 


Vila Robert Williams (Angola) e 
Mealhada, Outubro de 1959. 
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«Sol da Bairrada » 


TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 


1 mm O ri Continente e Ilhas ........... 20$00 

l By dl || | | | Ultramar, Espanha e Brasil... 40800 
y Quiros= paises scr 50800 

PUT ANA dE ss rr a cd 120800 


N. B.— A cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 


despesa. 
O Máximo em Técnica, imagem e Som] | , x na 
norDiMNEen ad 
O FUTURO NO PRESENTE re 
À VENDA NO AGENTE pre eegped 


JERÓNIMO DUARTE SARAIVA 


Telef. 88 — Apartado 12 Mealhada 


JOSÉ MARIA PENETRA 


(Casa fundada em 1920) 


MERCEARIAS — CEREAIS — FARINHAS — MIUDEZAS 


(Com entregas ao domicílio) 


LIVROS NOVOS, ARTIGOS ESCOLARES E DE ESCRITÓRIO 


CAVES ALIANÇA 


SANGALHOS = TELEFS, 74166 o 74167 


Depositário da MOBIL OIL PORTUGUESA 


ARMAZENS EM LISBOA: 
AV INFANTE D. HENRIQUE - 11 CIRCULAR = LOTE 16 
Telofs. 301396 e 382153 


(Óleos — Gasolina — Gasóleo — Petróleo) 
' ESPUMANTES NATURAIS 

VINHOS DE MESA 
Agente dos Pneus e Câmaras d'Ar LICORES SUPERFINOS : 


DUNLOP — MICHELIN — MABOR 


AGUARDENTES VELHAS 


Armazenista das linhas para coser da 
COMPANHIA DE LINHA COATS & CLARK, Lda 


LOURENÇO 


Correspondentes dos Bancos CABELEIREIRO 


ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
e JOSE HENRIQUES TOTTA 


MEALHADA — Tel. 31 


25 anos de prática em Lisboa, 
| encontra-se fixo na Mealhada, ao 
| dispor das Ex.»s* Senhoras. 


| era erre 


aviário “Casa do Areal” 


ANTES-—MEALHADA 


VENDE-SE 


Propriedades que foram de 
Alfredo Couceiro Baptista. 
Trata: Ernesto Sucena — 
Borralha — Águeda. 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


E Telefone para o n.º 130 
PLYMOUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIR E 


Praça de Automóveis 


MEALHADA 
WYANDOTTE BRANCA rara RD ae 
WHITE ROCK VENDE-SE 
1 tonel de 180 almudes 
à Re e 1 » » 120 » 
Bee a Se 1 » » 85 » 
Vende também ovos para incubação | 1» »7 >» 


assim como pintos do dis 


Mostra e trata João Gaspar, na 
Rua dos Carris em MEALHADA. 


Padaria 


Trespassa-se a Padaria Curiense, 
da Curia, de Joaquim Eusébio Dias 
Pereira, por motivo de retirada pa 
ra o estrangeiro. 

Tratar na mesma com Osvaldo 
Moreira Mendes. - Telef. 229. 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHADA 53 


À Exportadora de Louça Esmallada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


» 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


ALBERTINO Compre o seu calçado na 
Sapataria 
SALDANHA e a 
Américo Ribeiro 
FABRICANTE E EXPORTADOR 
DE PRODUTOS DE CORTIÇA A Casa que lhe assegura 
inteira honestidade. 
é 4 sapataria Ribeiro é a que 
Telefone 136 melhor serve. 
MEALHADA — Portugal ÍLHAVO 


A carta de condução tornou-se uma necessidade... 
«Necessário se torna APRENDER com quem saiba ensinar! 


As Escolas de condução de MEALHADA e ANADIA, 
oferecem-lhe a garantia de um ensino EFICIENTE, 
HONESTO E CUNSCIENCIOSO. 


e Viaturas modernas 
e Instalações modelares 
e Pessoal competentíssimo a 


Escolas de condução de 


José Maria Alves Fernandes Flores 


MEALHADA 
R. Dr. Costa Simõee,57-1.º 


ANADIA 
º dos Olivois Telef. 195 


PROCURE REFERÊNCIAS 


E 


OS NOSSOS CANDIDATOS SÃO A NOSSA PROPAGANDA 
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SOL DA BAIRRADA 


no nnto AA TADDE 


SECÇÃO DE BARCOUÇO 


DU WE TU Dil VUNNE 


Estrada de Barcouço 
a Vil de Matos 


É deveras lastimoso o estado em 
que se encontra esta via que é pon- 
to de passagem para grande nú- 
mero de carros, automóveis e ca- 
mionetas que vêm dos lados de 
Cantanhede, Portunhos e Vil de 
Matos, etc., e para serviço de utili. 
dade pública das povoações abran- 
gidas por ela. A estrada, de si já 
era fraca, e agora com as contínuas 
chuvadas que têm vindo forma- 
ram-se buracos e filas de pedras 
desguarnecidas que obrigam condu- 
tores e ciclistas a uma marcha len- 
ta e cautelosa para não sofrerem 
alguns desgostos. 

Por ela passa quatro vezes ao dia 
uma carreira dos Oliveiras de Águe- 
da que, á custa de algum sacrifício 
e apesar de tudo, tem continuado a 
servir o povo das redondezas. Já 
se falou em esta carreira acabar 
devido ao péssimo estado da es- 
trada. E se tal viesse a acontecer, 
seria a ruina para todas estas po- 
voações que, deste mudo, se viam 
em dificuldades para se desloca- 
rem a Coimbra vender os seus pro- 
dutos à praça, tratar dos seus ne- 
gócios e os seus filhos privados 
deste excelente meio de transporte 
que lhes garante a continuidade nos 
estudos. 

Por todas estas razões, a estrada 
de Barcouço à Vil de Matos, pre- 
cisa de urgente reparação e mais 
do que isso, precisa de alguém que 
se interesse por ela que esteja aci- 
ma da voz do povo destas redon- 
dezas da qual eu me fiz eco. 


Visita inesperada 


Há tempos chegou a Barcouço — 
sua terra natal — o sr. Alberto Si- 
mões, conceituado proprietário em 
Itanhaem, Est. de São Paulo, para 
uma visita demorada a sua família 
e a esta terra que lhe serviu de 
berço. Há precisamente uns vinte e 
três anos que deixou Barcouço, 
para ir residir naquela cidade onde 
goza de muita simpatia e de algum 
prestígio. É um homem bom, sociá- 
vel, sensível à dor e à pobreza 
alheias, amigo da sua família e da 
sua terra. De todos quantos têm 
vindo até nós por motivos de ne- 
gócios familiares ou simplesmente 
por visita para matar saudades, o 
sr, Simões foi a pessoa que melhor 
compreendeu as necessidades des- 
ta sua terra, oferecendo algumas 
centenas de escudos à música para 
ajuda das fardas e à Igreja para 
a compra da Imagem de Nossa Se- 
nhora do Ó. Foi grande a satisfa- 
ção que tivemos quando o ouvimos 
falar da sua vida e dos seus negó- 
cias no Brasil que no presente já 
lhe dão garantias seguras de bem 
restar e felicidade. Gostamos ainda 
da maneira como compreendeu as 
necessidades da terra. Queremos 
aqui deixar-lhe os nossos agradeci- 
mentos pelo interesse que manifes- 
tou coisas de Barcouço e pelas 
ofertas generosas e bem aplicadas 
que nos deu. 

No aspecto religioso a freguesia 


ES ED 
AGRADECIMETO | 


O Sr. João Ferreira Machado 
agradece a todas as pessoas que de 
algum modo se associaram à sua 
dor pelo falecimento de sua espo- 
sa, nomeadamente âqueles que se 
incorporaram no funeral. 


de Barcouço deve-lhe a Imagem da 
Senhora do Ó, padroeira da fregue- 
sia, que desde 1917 não havia na 
igreja. Todas as dádivas que fez 
não foram mais do que a expressão 
dum sentimento religioso e um 
gesto de saudade e de gratidão para 
com aqueles que lhe deram o ser. 
Ao sr. Simões desejamos as maio- 
res felicidades e pedimos que não 
esqueça de se fazer eco das neces- 
sidades de Barcouço junto dos 
Barcoucenses, residentes no Brasil. 


Altares novos 


Para a festa devemos ter já na 
igreja, colocados no devido lugar, 
dois altares laterais em pedra que 
a comissão da igreja foi mandar 
fazer. Os que estão, são feitos de 
argamassa, apresentam muitas fal- 
tas e fendas na cal e são demasiado 
simples. 

Capela de Cavaleiros 


O povo de Cavaleiros vai alongar 
a sua capela um pouco mais para 
que. assim, maior possa servir 
a todos nos dias de festa. As obras 
principiam no mês de Novembro. 
Depois de concluída a reparação as 
crianças terão ali a catequese que 
lhes é ministrada pela senhora 
Professora com a ajuda de algumas 
catequistas. Também poderão ter 
lá missa aos domingos, o que é 
muito bom para todas as famílias. 
A comissão espera que para a festa 
de São Simão as reparações estejam 
“concluídas. Quando se trata de be- 
neficiar uma povoação e de lançar 
mãos a qualquer obra para utilida- 
de religiosa ou temporal dela mes- 
ma, não devemos desanimar nem 
envolver-nos em pequenas questiún- 
culas, sempre derrotistas, uma vez 
que está em causa o bem de todos 
e o progresso do lugar. 


Juntas de Freguesia 


Depois de muitos anos de serviço 
prestado à freguesia de Barcouço, 
a que não faltaram os aborrecimen- 
to, contrariedades e algumas preo- 
cupações — tudo isto que constitue 
a trama do cargo de quem tem res- 
ponsabilidades — justo é que se 
deixe, nas colunas deste jornal, 
uma palavra de agradecimento em 
nome do povo, à Junta cessante da 
freguesia, presidida pelo sr, Jou- 
quim Cerdeira Baptista. Todos sa- 
bemos que a sua acção não foi vas- 
ta, mas pelo menos foi a possível. 
Com a nova remodelação constitu- 
cional fixaram-se eleições para as 
Juntas de Freguesia em todo o País 
no passado domingo, dia 18 de Ou- 
tubro. Em Barcouço o acto eleito- 
ral decorreu muito bem. A mesa 
escrutinadora era presidida pelo 
sr. Regedor da freguesia sr. Carlos 
L. de Morais Neves. que pela sua 
competência e dinamismo soube 
desempenhar cabalmente a missão 
para a qual tinha sido nomeado. 

A importância do acto e a sua 
projecção no futuro da freguesia, 
concorreram grandemente para uma 
votação elevada. Eis a nova Junta: 

Presidente — sr. Manuel Ferreira 
Rama; Secretário — sr. Joaquim 
Dias Sequeira; Tesoureiro — sr, 
Mário Gomes as Neves. 

Substitutos — sr. Nuno Martins 
da Silva; sr. Amílcar Lopes Serra- 
no; sr. Aníbal Lourenço. 

O povo de Barcouço felicita a 
nova Junta, recentemente eleita e 
deseja que os interesses da fregue- 
sia continuem a ser servidos na 
medida do possível através dos seus 
actos os quais certamente serão a 
melhor resposta à confiança que 
em si depositamos e a esta espe- 
rança que se aberga em nós de um 
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PAGAMENTO 
DE ASSINATURAS 


NOTA DA REDACÇÃO 


O nosso jornal não veio à luz 
da publicidade com qualquer in- 
tuito lucrativo. Dissemo-lo nas 
primeiras palavras que nele es- 
crevemos à maneira de apresen- 
tação. Orienta-o exclusivamente 
o intento de ser um pregão no 
levantamento social do nosso 
povo. Entretanto o jornal tem 
inúmeras despesas, e essas des- 
pesas cresceram quando lhe au- 
mentámos o formato, e depois 
com o aumento de custo na ti- 
pbografia, aumento esse justificá- 
vel pela firmação do novo con- 
trato de trabalho dos operários 
gráficos. Sobretudo por estas 
duas razões a vida económica 
do jornal ficou seriamente agra- 
vada quando não mesmo conr- 
prometida. Apesar disso e gra- 
ças à generosidade de um ilustre 
benfeitor que fechou o nosso 
débito na tipografia relativa- 
mente ao ano de 1958 com a 
quantia de 3.000$800 o nosso 
jornal pôde entrar em 2.º ano de 
publicação. E quando era lícito 
esperar de todos os nossos assi- 
nantes um pouco de compreen- 
são, verificamos com desgosto 
que alguns ainda não satisfize- 
ram até agora a importância da 
sua assinatura referente ao ano 
de 1958. 

Mandámos, alguns já pela se- 
gunda vez, os recibos à cobran- 
ça, tendo os mesmos sido devol.- 
vidos à Redacção. 

O preço de 20800 para pagar 
um jornal com o formato de 
«Sol da Bairrada» é quantia 
quase ridicula. Não entendemos 
pois, porque é que alguns assi- 
nantes — felizmente que são 
em pequeno número — tendo 
recebido o jornal durante um 
ano e mais, se negam a pagar 
o recibo que lhes é enviado à 
cobrança. 

Parece ser de sã justiça que 
se porventura não desejam ser 
assinantes, satisfaçam as assina- 


turas atrazadas, e deem ordens | 


para a suspensão do jornal. 

Esperamos que com este nos- 
so aviso os nossos amigos, e 
aqueles que ainda se interessam 
por alguma iniciativa benéfica, 
nos ajudem com a sua com- 
preensão e auxílio. 


POESIA 


Não preciso, hoje, de livros... 
A brisa abre as pétalas 
Das rosas, devagarinho... 


Há lá palavras mimosas 
E eu leio-as, baixinho. 


Os meus olhos lêem versos 


Noutros olhos, noutras mãos, 


Nas mãos daquele mendigo, 
Tristes como folhas mortas, 
— Salvas vazias —, 


Que põem elegias 
Nas aldrabas das portas, 


E nas rotas de música 
Que pousam, de ninho em ninho, 
Como borboletas. 


Estão lá palavras, poetas, 
E eu lLeio-as, baixinho... 


ARMOR PIRES MOTA 


Vão realizar-se 
em Ventosa do Bairro 
as cerimónias fúnebres 
dos Fiéis Defuntos 


Com a presença de 15 sacerdotes, 
vão realizar-se no próximo dia 2 
de Novembro, pelas 10,30 horas, as 
cerimónias fúnebres de Fiéis Defun- 
tos, promovidas pelo Pároco da fre- 
guesia. 

Constarão de ofícios solenes e 
Missa de Requiem, seguida de ser- 
mão que será proferido pelo Rev.” 
P. Albano Ferreira Pimentel, Pá- 
roco de Esgueira (Aveiro). No final 
haverá procissão ao cemitério pa- 
roquial. ; 

Convidam-se todos os católicos 
da freguesia a tomarem parte nes- 
tas cerimónias que são de sufrágio 
pelas almas de todos os mortos da 
paróquia. É de esperar que todos 
saibam corresponder ao esforço 
que se faz no sentido de tornar 
consciente a responsabilidade dos 
vivos para com aqueles que parti- 
ram para a eternidade e que talvez 
esperem ainda uma prece em alívio 
de suas penas. 


MATRICULOU O SEU 
FILHO NA ESCOLA... 
MATRICULOU O TAMBÉM 
NA CATEQUESE? 


VIDA 


E Sociedade 


D. MARIA EMÍLIA ROSA 
LOUZADA 


Na passada terça-feira, foi sub- 
metida a melirdrosa intervenção 
cirúrgica, nos Hospitais de Coim- 
bra, a Senhora D. Maria Emília 
Rosa Louzada, esposa do Senhor 
Dr. Manuel dos Santos Louzada. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras. 


BAPTIZADOS 


No passado dia 25, na igreja pa- 
roquial de Ventosa do Bairro, foi 
baptizado o segundo filhinho do 
nosso Amigo Senhor Engenheiro 
Alberto Oliveira Teles e sua Ex.” 
Esposa Senhora D. Maria Laura 
Santiago Navega Correia Teles. Do 
pequerrucho, que recebeu o nome 
de Mário Alberto, foram padrinhos 
os senhores Mário de Oliveira Te- 
les, estudante em Coimbra, e a me- 
nina Maria Mariana Santiago Ta- 
vares e Távora, de Arcos de Anadic. 

Oficiou o Revº P. Manuel de 
Almeida, Pároco da freguesia. 

No final da cerimónia, aos nume- 
rosos convidados, foi servido, em 
casa dos avós paternos, um lauto 
banquete. 

Ao Mário Alberto e seus pais de- 
sejamos muitas felicidades. 


Na igreja de Nossa Senhora de 
Fátima em Lisboa, teve lugar no 
passado dia 11 do corrente o bapti- 
zado do menino Tiago Salazar Ri- 
beiro Couto, filho mais novo da 
Ex." srº D. Maria da Conceição 
Ribeiro Couto e do nosso assinante 
e conterrâneo Francisco Ribeiro 
Couto. Na residência do pai da 
criança foi oferecido um lauto 
«copo de água» a inúmeros convi- 
dados da melhor sociedade de 
Lisboa. 
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Colónia Balnear da Comissão 
Municipal de Assistência 


AGRADECIMENTO 


Como oportunamente noticiámos, 
realizou-se este ano, durante 20 dias 
da mês de Setembro, a Colónia Bal- 
near promovida pela Comissão Mu- 
nicipal de Assistência. destinada a 
crianças pobres e doentes. 

Esta iniciativa, simpática e tão 
caritativa, não pôde fazer-se sem 
o entusiasmo e dedicação de alguns 
nem sem o auxílio -de muitos. 

Foram de 61 o número de crian- 
cas que nela tomaram parte, in- 
cluindo as senhoras que delas to- 
mavam conta e-as dirigiam. 

A Comissão Municipal de Assis- 
tência, através dos seus membros 
srs. P. Manuel de Almeida e Dr. 
Artur Navega Correia, sente-se no 
dever, de publicamente agradecer o 
valioso contributo de algumas per- 
sonalidades e firmas comerciais 
que contribuiram largamente para 
esta realização, e a tornaram pos- 
sível. 

Assim com o nosso agradecimen- 
to sincero, e alto apreço em que 
por nós foi tido o gesto dessas pes- 
soas, aqui deixamos públicos os 
seus nomes: 


Donativos: 


— Câmara Municipal à Comissão 
Municipal de Assistência, 4.000$. 

— Cáritas Portuguesa por intermé- 
dia da Ex.”* senhora D. Isaura 
Santiago Távora, toda a farinha 
de trigo e de milho, queijo e 
leite necessários. 

— Mário Navega, material de alu- 
mínio e esmalte no valor de 
685800. 

— Fábrica de Esmaltagem Mário 
Navega, abatimento de 50% dez 
uma remessa de material de es- 
maltes no valor de 129840. 

— Dr. Américo Couto, 10 litros de 
azeite. 

— António dos Santos Júnior (Va- 
cariça), 10 litros de azeite. assuma 


— Dr. Leite Ribeiro, 5 litros. de. 
azeite. Re 
— Álvaro das Neves Cabral. 10 1i- 
tros de azeite. ” 
— Dr. Álvaro Moreira (Lograssol), 

2 litros e meio de azeite. 

— Justina Moreira (Barrô), 1 me- 
dida de feijão. 

— Aurélio Pato de Macedo, 2 arro- 
bas de batata. 

— D. Aurora Santiago Navega, 3 
arrobas de batatas. 

— Francisco Pinho de Oliveira, 1 
arroba de batatas. 

— Peditório em Ventosa pela Ex."º 
Pároco, 5 arrobas de batatas. 

— José Maria Penetra, L.da, 10 qui- 
los de arroz de 1.º e um pau de 
sabão. 

— Penetra, Marques e C.º L.da, 15 
quilos de assúcar e 1 pau de sa- 
bão. 

— Sociedade de Farinhas, 5 quilos 
de massa e 7 litros de grão de 
bico. 

— Manuel Gaitas, Neto e Carriço, 
o transporte gratuito em camio- 
neta das crianças e pessoal. 

— Santa Casa da Misericórdia, em- 
préstimo de colchões e 1oupas e 
cosedura do pão e algumas mer- 
cearias. 

-— Manuel Alves Dinis, 2 
de batatas. 

— Assistência de D. Aurora Navega 
Correia, D. Mariana Simões, Dr. 
Artur Navega e Padre Manuel de 
Almeida. 

— Teve-se autorização gratuita da 
Direcção Geral dos Transportes 
Terrestres para as camionetas. 

— A Casa Gazcidla de Figueira da 
Foz, fez o empréstimo gratuito 
dos fogões de propacilda. 


arrobas 
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VENTOSA DO BAIRRO EM FESTA 


r 


Doutor Orlando Ferreira Baptista 
a quem prestou vibrante homenagem 


- O povo, rude embora, não 
perdeu ainda o sentido do reco- 
inhecimento, nem deixa faácilmen- 
te estiolar a semente de bairris- 
mo e amor à terra natal que o 
berço atira à alma de cada um 
dos homens. E quando na sua 
aldeia surge um elemento que 
se destaca, ou nela se efectua 
acontecimento que ilustra as pá- 
ginas poeirentas da sua reduzida 
história, o povo está presente em 
massa, a exteriorizar-se em ova- 
ções, a concrétizar-se em enfei- 
tes, a desdobrar-se em entusias- 
mos infindáveis. Também o 
povo tem culto por aquilo que 
julga suas glórias; também o 
povo nutre sentimento de lou- 
vor; também o povo sabe reco- 
nhecer os altos valores espiri- 
tuais. E quando aquele que se 
eleva pela cultura do espírito, 
nasceu e viveu icalcurriando as 
mesmas ruas da sua aldeia, o 
povo quase se excede em mani- 
festações vibrantes de simpatia, 
e admiração: 

O que de manifestação popu- 
lar se verificou no último 'ido- 
mingo 15 de Novembro, em 
Ventosa do Bairro, por motivo 
da festa da formatura do novel 
doutor Orlando Barandas Fer- 
reira Baptista recentemente li- 
cenciado em Medicina pela Uni. 
versidade de Coimbra, é prova 
insofismável do que atrás deixa- 
mos dito. 

A recepção que o povo da sua 
terra natal lhe prestou, bem 
pode considerar-se recepção de 
extraordinária vibração popular, 
de autêntica apoteose, quer pelo 


PAGAMENTO 
DE ASSINATURAS 


Continuamos a lembrar aos nos- 
sos estimados assinantes que pro- 
cedam ao pagamento das suas assi- 
naturas poupando-nos o encargo e 
incómodo da cobrança feita pelo 
correio, o que acarreta um aumento 
de despesa. 

Igualmente lembramos aos assi- 
nantes que têm as suas contas em 
atrazo o favor de procederem à sua 
regularização. 

Se todos cumprissem, teríamos o 
maior prazer em melhorar a situa- 
ção do jornal que com o actual es- 
tado de coisas vive em precárias 
condições financeiras. . 


ecebeu em apoteose o novo 


calor das homenagens, quer pelo 
número de pessoas que a ela 
acorreu, quer pela extravasão 
de alegria espontânea e sincera 
de que se revestiu. 

Meses antes 'do acontecimen- 
to já as raparigas da terra em 
vigílias quase ininterruptas se 
dedicavam à feitura de arcos e 
outras ornamentações que en- 
cheram as ruas por onde passou 
o novo doutor. Simultâneamen- 
te, os chefes de família, em nú- 
mero de 149 com o seu Pároco 
à frente, constituiam-se em co- 
missão promotora das homena- 
gens. 

Este espírito de solidariedade, 
como expressão real do entu- 
siasmo comum, constitue uma 
nota singular a que queremos 
fazer a destacada referência. 

E quando o dia 15 surgiu es- 


diocesanos; 


superiores; 


— Da tua compreensão 
— Da tua oração 


— Do teu amor cristão. 
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Semana dos Seminários 


Começou no dia 22 e termina em 29 do corrente, a 
semana consagrada na Diocese aos Seminários. Em notável 
exortação, sobre o assunto se faz ouvir a voz do nosso Exce- 
lentissimo Prelado na recente Pastoral que publicou dedicada 
à nova campanha a realizar em todas as paróquias da Diocese 
a favor dos Seminários Diocesanos. Angustiante problema que 
traz em sobressalto o coração do Bispo de Coimbra: dar à 
Igreja sacerdotes em número suficiente; prepará-los devida- 
mente para os embates que o mundo moderno lhes oferece. 

Comprendemos que a voz do Pastor, mais uma vez tra- 
xida até nós, é o eco da voz da Igreja, a viver em aflição a 
sorte do mundo e da humanidade sem a seiva vivificante de 
um cristianismo actual e revigorante. 

A Semana dos Seminários destina-se: 

a) a promover um conhecimento mais profundo da Teo- 
logia do Sacerdócio: o lugar do sacerdote na Igreja e no 
mundo; e um mais vivo interesse pela vida dos Seminários 


b) suscitar um movimento de sacrifício e de oração 
pelas vocações sacerdotais, lançando mais profundamente a 
ideia duma rectaguarda orante pelos chefes da milícia cristã; 

c) pedir ao Divino Pai de Famílias que na primeira 
cidade estudantesca do País surjam vocações de escol para o. 
clero diocesano, de rapazes vindos de cursos secundários e 


d) fomentar entre os fiéis a consciência do dever que 
têm de ajudar materialmente os Seminários, com as suas esmo- 
las — quer em dinheiro quer em géneros. 

Leitor amigo, o Seminário precisa: 


— Da tua ajuda monetária 


plendente de sol, a brilhar no 
casario branco, os arcos enfeita- 
dos, dispostos alinhadamente ao 
longo das ruas do percurso, a 
povoação tinha um ar de festa 
garrida. 

Da entrada da vila da Mea- 
lhada, foi o novo 'doutor acom- 
panhado por grandioso cortejo 
de automóveis, e ao atingir o lu- 
gar de Antes apeou-se do auto- 
móvel para receber as saudações 
efusivas da gente daquele lugar 
que veio para a rua com molhos 
de foguetes, flores e vivas, numa 
quente manifestação de simpa- 
tia. 

A entraida do lugar de Vento- 
sa, o povo aglomerou-se em 
massa, e mal se avistou o último 
carro do longo cortejo que con- 


(Continua na pág. 3) 
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Choque de camionetas 
dentro da vila 


No passado dia 17 do corrente, 
no cruzamento da rua central da 
vila com a rua da Estação dos Ca- 
minhos de Ferro, deu-se um choque 
de caminhetas que alarmou a popu- 
lação vizinha. Do choque não re- 
sultaram desastres pessoas, haven- 
do apenas a registar o susto dos 
ocupantes dos dois veículos, a dani- 
ficação dos mesmos e o arromba- 
mento da porta de entrada da re- 
sidência do sr. Joaquim Almeida 
Filipe, gerente do Banco Nacional 
Ultramarino. 


Do facto há duas lições a tirar, 
e só por isto é que o referimos: 
maior prudência dos automobilis- 
tas que ali cruzam e a presença de 
vez em quando dos agentes da 
P. V. T. naquele local. 

Talvez que com a concorrência 
deste dois factores, o mal se reme- 
diasse. 


BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 


da Mealhada 


Foi resolvido em sessão de direc- 
ção dos B. V. desta vila fazer o 
carroçamento do pronto socorro. 
Por proposta do sr. Inspector da 
zona norte coronel Serafim de Mo- 
rais, o Conselho Nacional de Ser- 
viço de Incêndios cedeu uma verba 
de 30 mil escudos para o carroça- 
mento do referido pronto socorro. 
Regozijamo-nos com tal medida, 
visto que era uma necessidade a 
beneficiação deste veículo. 


Até onde chega 
a ignorância!... 


Há tempos determinada pessoa 
queimou-se numa das pernas pro- 
vocando extensa ferida. O primeiro 
movimento dos familiares foi con- 
duzir o ferido à bruxa. 

Receita pronta desta: Cubra toda 
a superfície queimada com excre- 
mento de boi. O nosso doente, de 
regresso a casa cumpriu à risca o 
receituário da bruxa, Dias passados, 
a perna infecta assustadoramente 
e vá de chamar o médico. 

Este ao deparar com um tal es- 
tado, arrepia-se e chega a temer 
pelas consequências de uma tal es- 
tupidez. Ministra ao doente uma in- 
jecção anti-tetânica e ele mesmo se 
dispõe a lavar a perna queimada e 
ainda envolvida por aquele estra- 
nho unguento. Diante da estupefac- 
ção do médico e da prontidão com 
que libertou a ferida dessa horrível 
cobertura da excremento não falta- 
ram ainda censuras dos circunstan- 
tes, pois a receita da bruxa era 
«sagrada». 

Santo Deus! Aonde chega a igno- 
rância!... 


À nossa região 
foi grandemente atingida 
pelas últimas chuvas 


Também a nossa região foi séria- 
mente atingida pelas últimas chu- 
vas que em torrentes caudalosas de- 
vastaram campos, submergiram cul- 
turas, provocando fartas inunda- 
ções. Os riachos e valas vão a trans- 
bordar e as ruas tornaram-se lama- 
centas e até algumas intransitáveis. 

Na vila, por exemplo, as inunda- 
ções atingiram um tão alto nível 
que entraram em algumas casas, 
motivando até afogamentos de 
gado de capoeira como aconteceu 
em casa da sr.* D. Isabel Baptista 
Vigário, srs. Júlio Duarte dos San- 
tos e António Ferreira da Costa. 

A Avenida Dr. Luís Navega, ficou 
totalmente inundada, e de tal modo 
que as águas em turbilhão, e por 
virtude de uma perfuração nos pas- 
seios provocada pelas obras dos 
C. T. T. infiltraram-se debaixo dos 
soalhos de algumas casas vizinhas 
com grave dano para o alicerça- 
mento dos edifícios. : 

A Rua Dr. José Cerveira Lebre, 
foi também parcialmente inundada, 
Os bombeiros, chamados a prestar 
o seu auxílio, tiveram árdua tarefa 
não conseguindo, rapidamente, res- 
tabelecer a normalidade do trânsito 
nessas artérias. 


HISTÓRIA DAS NOSSAS TERRAS 


VENTOSA DO BAIRRO 


Pelo DR. 


(Continuação ) 


Por vários motivos e mais parti- 
cularmente pelas dificuldades que 
me surgiram à tradução do testa- 
mento da doação da Igreja de S. Fe- 
lix de Antes, que brevemente será 
publicado na íntegra, reato estas 
simples crónicas com a continua- 
ção de referências a Ventosa do 
Bairro, com algumas notas sobre os 
seus monumentos e obras de arte. 

A igreja, tendo hoje por orago a 
Nossa Senhora da Assunção, era 


ARTUR NAVEGA CORRÊA 


nos séculos XII a XIV a invocação ' 
de Santa Maria, devendo o edifício 
ter sido reedificado em 1702, pois 
na verga da porta principal está 
gravada a seguinte inscrição: PUL- 
SATE PERIETUR VOBIS 1702, com 
a grafia do O pouco nítida, poden- 
do ser confundido com um 9, ou 
este algarismo ter sido sobreposto 
passados 90 anos, correspondendo 
a algum restauro, pois em 1775 fi- 
cou bastante danificada com o ter- 
ramoto. Há vestígios desses restau- 


(Continua na pág. -3) 
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À influência das leituras na formação 
do carácter do jovem 


A educação da juventude tem 
sido o problema de hoje e sêlo-á 
também de sempre. O valor do 
mundo futuro dependerá dos valo- 
res morais da juventude actual. O 
livro, a que todos recorrem, é sem 
dúvida o grande seio de cultura, o 
veículo dos conhecimentos huma- 
nos. Sendo também veículo do mal 
não poderá colocar-se nas mãos de 
todos, O livro fala ao «homem todo» 
alma e corpo, atinge todas as po- 
tências sensitivas, intelectuais, afec- 
tivas, materiais e espirituais. 


Com razão dizia o filósofo espa- 
nhol Balmes: «Quem lê deve cuidar 
de duas coisas: seleccionar os li- 
vros e lêlos bem». Na verdade cons- 
titui fundamental exigência uma 


perfeita descriminação e uma boa | 


interpretação, o atender ao que se 
lê e à maneira como se lê. Os livros 
actuam directamente sobre a juven- 
tude; são eles que lhes acompa- 
nham o desabrochar do espirito e 
lhes enchem as horas de ócio, 


São muitos os livros que, ou pelo 
enredo ou pelo ambiente, solicitam 
os instintos mais baixos do jovem, 
exercem uma acção perniciosa so- 
bre os costumes, chegando assim a 
formar principalmente entre os no- 
vos, uma multidão de exaltados, de 
alucinados, ou pelo menos de vaga- 
bundos, de lJevianos. 


Tem influência para a vida a es- 
colha das nossas leituras. A má lei- 
tura é como que uma semente no- 
civa, o joio de que fala o Evange- 
lho, que mais tarde germinará no 
nosso espírito. Lembra-te, jovem, 
que uma página lida hoje poderá 
produzir em ti no futuro frutos f2 
morte. 

De quantos destinos têm eles de- 
cidido! Os livros bons têm decidido 
da vida de grandes homens como 


hos nossos leitores 


De certo que a ausência da 
«Página da Juventude», nos três 
anteriores números, deve ter sido 
bastante estranha, mas essa au- 
sência só foi possível devido a 
doença e à época de exames em 
que estivemos ocupados. 

Prometemos que daqui para Oo 
futuro tudo vamos para 
que a regularidade da «Página da 
Juventude» não seja afectada. 

A todos as nossas desculpas. 


fazer 


os maus têm feito despenhar mui- 
tas vidas humanas no precipício, 
em tenebrosos abismos. 


A juventude lê. E lê tudo numa 
febre curiosa de saber, de conhe- 
cer e dominar o mundo. Ingere-se 
febrilmente e não há o cuidado de 
bem assimilar. Lê por uma necessi- 
dade espiritual: inconscientemente 
sabe que a leitura é um meio, um 
instrumento precioso de cultura que 
lhe fornece matéria sobre a qual 
há-de a inteligência actuar. 


Deve-se ler bem, com inteligência 
e para isso não se deve ter a pre- 
tensão de ler tudo. «Non multa sed 
bene», lá diziam os antigos. Ler 
bem é trabalhar com o autor que 
se lê, numa colaboração activa em 
que a inteligência intervém aceitan- 
do ou discutindo o que lhe é pro- 
posto e em que a sensibilidade rea- 
ge diante da página que se lhe ofe- 
rece, 


O fim dos livros é elevar a huma- 
nidade, dar-lhe cultura, ministrar- 
-lhe conhecimentos que ajudem a 
vencer dificuldades. São portanto 
os livros verdadeiros instrumentos 
ao serviço do homem. 

A cada passo, ainda contra a 
vontade, somos arrastados para o 
mal, para a banalidade. Um livro 


escolhido pode exercer acção de an- 
tídoto. A leitura, para ser moral- 
mente proveitosa, deverá criar no 
leitor um estado de alma determi- 
nado, superior ao que se possui ao 
tempo da leitura. Não basta que 
um livro tenha valor literário, é pre- 
ciso que também possua valia mo- 
ral. Na escolha de um livro preten- 
de-se que ele nos proporcione ho- 
ras de elevação espiritual. As leitu- 


ras, para aproveitarem, têm de ser 


agradáveis ao leitor. A simpatia é 
ainda o grande caminho para a in- 
fluência. Para que um livro se nos 
torne agradável é preciso que o sai- 
bamos entender. Só quando a inteli- 
gência souber discernir bem, as lei- 
turas poderão completar uma for- 
mação. 

Resumindo pois, podemos dizer 
que a nossa leitura deve ser bem 
escolhida, inteligente, vagarosa e re- 
colhida. 


Subamos pois ao mais alto e 
aprendamos o sentido nobre da 
vida. 

Ser homem de carácter, eis o pri- 
meiro distintivo que deve ornar o 
nosso peito. 


Trabalhemos nobremente por me- 
recê-o. 


A. MOREIRA 


VAMOS LER! 


Estamos certos que os leitores 
não deixaram de folhear alguns li- 
vros, neste interregno na publica- 
ção da Página da Juventude, mas 
cientes de que receberão de bom 
grado a continuação desta secção, 
aqui nos têm dispostos a «continuar 
a lei» convosco, 

Ao iniciarmos esta secção previ- 
ramos que ela fosse olhada com 
uma certa desconfiança, mas isso 
não sucedeu pois já por variadíssi- 
mas vezes alguns jovens leitores 
desta secção procuram os livros, 
por nós indicados, porque assim, 
segundo dizem, torna-se-lhe mais 
fácil a escolha. 


Era de facto nossa intenção, dar- 
mos a conhecer aos jovens certos e 
determinados livros que para eles 
são desconhecidos, não tendo por 
isso oportunidade de os ler. 


É altura de chamarmos a aten- 
ção aos rapazes e raparigas do cam- 
po, que ser-lhes-á muito útil a lei- 
tura, pois lendo não se esquecem 


do que na escola aprenderam como 
também começam a enriquecer o 
seu espírito com ideias novas. 
Comecemos agora com os: livros 
que vamos indicar para esta quin- 
zena. Seguindo a ordem cronológi- 
ca de maneira ascendente, indica- 
mos para os mais jovens, aqueles 
cuja idade não ultrapasse os dez 
anos, os números um e dois das 
Histórias Maravilhosas da Tradição 
Popular Portuguesa; para os de ida- 
de inferior a 16 anos indicamos o 
Rei da Boa Memória por Elaine 
Sanceon e o Traquinas da Condessa 
de Ségur; a todos que tenham uma 
idade superior à anteriormente men- 
cionada damos à escolha os seguin- 
tes livros: O Homem esse desconhe- 
cido pelo Dr. Alexis Carrel (todos 
aqueles que frequentam o 3.º ciclo 
dos liceus o devem ler), Pedro Pes- 
cador de Baleias — para rapazes 
— e Miss Grey para raparigas. 
Todos os livros que indicamos se 
encontram nas bibliotecas itineran- 
tes da Fundação Gulbenkian. * 


Conversando 


Chama-se Nuno da Silva Salgado 
e é natural de Ventosa do Bairro, 
o nosso entrevistado de hoje. Te- 
mo-lo na nossa frente, na mesa do 
café em que estamos a fazer horas 
para a aula, pois o Nuno é caloiro 
da Faculdade de Direito da Univer- 
sidade de Coimbra. Quando lhe pe- 
dimos para trocarmos algumas im- 
pressões para a Página da Juven- 
tude acedeu amâvelmente. manifes- 
tando todo o seu interesse pelas 
coisas que dizem respeito a todos 
aqueles que como ele são jovens. 


Formulámos, então, a primeira 
pergunta: 
— Qual a tua opinião sobre a 


nossa Página? 


— Suponho que a criação desta 
Página foi uma iniciativa felicíssi- 
ma da parte do Director deste jor- 
nal. 


Nós os jovens também temos os 
nossos problemas, as nossas opi- 
niões pessoais que carecem de ser 
expostas e discutidas; por conse- 
guinte o único meio pelo qual nós 
poderemos resolver estas necessida- 
des é, sem dúvida, através desta 
página. 

— É esse na verdade o nosso 
objectivo. 


Olhamos para o livro, seu insepa- 
rável companheiro, que tinha sobre 
a mesa e sabendo que o nosso co- 
lega se interessa pelas manifesta. 
ções culturais, perguntámos: 


— Achas que o jovem mealhaden- 
se tem progredido no campo inte- 
lectual? 


— O progresso do jovem mealha- 
dense no campo intelectual tem 
sido muito restrito. E uma das cau- 
sas principais desta estagnação in- 
telectual é sem dúvida a aversão 
que o jovem tem pelas leituras de 
carácter cultural, nota-se uma maior 
tendência para o género de leituras 
sem valor, principalmente de obras 
de corrupção moral. Algumas das 
medidas necessárias à integração 
deste progresso são: primeiro, a 
continuação das representações tea- 
trais que temos vindo a fazer; se- 
gundo a continuação das lições cul- 
turais iniciadas pela Dr: Teresa 
Filipe. 

—Já que falaste em representa- 
ções teatrais diz-nos de aque manei- 
ra interpretas a realização das que 
al: U.M. têm levado a efeito? 


— Acho que estas representações 
teatrais tiveram em vista dois 
objectivos: um a aquisição de fun- 
dos para fazer face às despesas da 
obra que esse grupo quer levar a 
cabo — a construção de casas para 
pobres; o outro, foi procurar esta- 
belecer uma maior adesão entre os 
seus elementos, para mais fâcilmen- 
te resolverem problemas futuros e 
para conseguirem um progresso in- 
telectual mais rápido, que os jovens 
da nossa terra tanto necessitam. 


— Já que estamos a falar em for- 
mação intelectual, diz-me quai o gé- 
nero de leitura que mais aprecias 
e quais os autores que mais gostas 
de ler? 


— Aprecio, principalmente, leitu- 
ras de especulação filosófica e de 
ficção. Quanto a autores que mais 
gosto de ler são por exemplo: Fer- 
reira de Castro, Aquilino Ribeiro, 
Domingos Monteiro, Hall Caine e 
ainda outros que escrevem os jo- 
vens que atrás mencionei. 


— Como sei que gostas de des- 
porto, porque é que tu e os outros 
jovens da nossa região não se de- 
dicam às actividades desportivas? 


SOB A DIRECÇÃO DE: 
JOÃO FERNANDES DUARTE PEGA 


Por culpa própria ou por estarem 
votados ao abandono por quem de 
direito? 
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— Suponho que é mais pela últi- 
ma hipótese do que própriamente 
por culpa própria. Da parte dos jo- 
vens até tem havido bastantes ten- 
tativas, mas que não passam de 
simples projecto, precisamente por 
falta de amparo de uma pessoa ca- 
paz. 


O relógio indicava-nos que devia- 
mos deslocar-nos para as aulas, o 
que equivaleria a dizer que a nossa 
entrevista estava no fim, mas como 
ainda tínhamos que 'seguir juntos 
mais alguns minutos enquanto ca- 
minhassemos para os locais das au- 
las, nós achamos oportuno fazermo- 
“nos um pouco indiscreto e pergun- 
támos: 

— Qual a sensação que experi- 
mentaste ao sentar-te pela primeira 
vez nos bancos da velha Universi- 
dade de Coimbra? 


— Senti-me mais homem e vi que 
maiores responsabilidades recaiam 
sobre os meus ombros e além disso 
maiores probabilidades de o maior 
sonho da minha vida — a termina- 


ção do meu curso — tornar-se rea- 
lidade. 


Restavam poucos metros para nos 
separarmos, e era altura de termi- 
narmos, o que fizemos, perguntan- 
do ao nosso amigo: 


— Qual a tua opinião sobre estas 
conversas com colegas e quais os 
temas que elas devem versar? 


— Por mim, suponho que tem 
grande importância, porque é sem- 
pre útil conhecermos disparidade 
de opiniões que os nossos colegas 
têm acerca do mesmo assunto para 
daí seguirmos aquéta que nos pare- 
cer mais acertada. É destas conver- 
sas que muitas vezes surgem pro- 
blemas em que nós nunca pensá- 
mos. 


Devem estas conversas versar so- 
bre assuntos que contribuam para 
uma boa formação de carácter do 
indivíduo, como por exemplo sobre 
literatura, teatro, cinema, des 
porto... 


Nada mais nos restava senão des- 
pedirmo-nos e agradecer ao nosso 
colega a amabilidade que teve para 
com a Página da Juventude, findo o 
que nos separamos seguindo cada 
um o seu rumo; o Nuno lá foi para 
mais uma aula, para que o seu 
maior sonho seja uma realidade, o 
que sinceramente lhe desejamos. 


ESSA PALAVRA 
SAUDADE... 


Vai este canto da nossa página 
direitinho a todos aqueles jovens 
da nossa região, que longe do seu 
querido jardim à beira mar planta- 
do labutam por uma vida melhor. 

Como conhecemos e sentimos a 
bem portuguesa palavra saudade, 
abrimos esta secção para nos dar 
a oportunidade de nos mandarem 
notícias dessas terras, de que nós 
nada conhecemos. 

Até breve, pois a Página da Ju- 
ventude fica a aguardar a vossa co- 


laboração. 


FLRRAS DA NOSSA TERRA 


Casal Comba 


A nossa igreja vai aos poucos ga 
nhando mais beleza e mais confor- 
to. Neste momento anda a ser caia- 
da no interior. Nas dependências la- 
terais abriuse uma sala com 10 
metros de fundo e 5 de largo. Será 
o Salão da Catequese. Por lá tem 
andado o mestre sr. João «Canhoto» 
a nivelar as paredes, a esboçar e a 
calar. 

Colocou o soalho e o forro o sr. 
Guilherme Maria da Cruz. 

O adro vai ser alcatroado e atrás 
da igreja vai construir-se um tan- 
que para recolher a água dos bei- 
rados para que nos canteiros as flo- 
res não morram antes do tempo. 


PASSEIO DA CATEQUESE — 
Cumpriu-se a promessa. «As crian- 
ças que comprarem uma caderneta 
da catequese e que em Outubro de 
1959 tiverem mais presenças à mis- 
sa do Domingo e à Catequese terão 
como prémio um passeio de auto- 
-carro».» 

Esta promessa vinda do Altar à 
hora da missa do Domingo em Ou- 
tubro do ano passado foi cumprida 
no dia de S. Martinho deste ano. 

As crianças premiadas sairam de 
Casal Comba acompanhadas por al- 
gumas catequistas e pelo Pároco. 

Visitaram o Seminário seguindo 
depois para o Bairro Marechal Car- 
mona. Aí se fez e... se comeu o 
magusto. Tudo correu bem apesar 
de um ou outro (o Guilherme e o 
Alberto Correia) enjoar devido ao 
cheiro da gasolina, 

Muitos ficaram tristes por não 
participar no passeio. 

Foi pena. Compraram a caderne- 
ta mas poucas vezes foram à missa. 

Conheço muitos meninos e meni- 
nas que fizeram a Comunhão Sole- 
ne, e renovando a promessa do bap- 
tismo e nunca mais voltaram à 
missa. Afinal mentiram a Deus e 
aos homens. 


— CARQUEIJO — Está, final- 
mente, a ser soalhada a capela do 
lugar. Estão de parabéns o juiz e 
todos os componentes da Irmanda- 
de do lugar. 

Em frente à capela entre duas 
casas e em terreno pertencente a 
um sr. Carlos que está a residir em 
Coimbra existe um matagal de sil- 
vas onde se criam cobras e lagar- 
tos. 

As crianças já se amedrontam de 
por ali passar. Ora tudo isto acon- 
tece na berma da Estrada Nacional 
e no centro da povoação. Ao seu 
proprietário lembramos a necessi- 
dade que há em fazer desaparecer 
o montão das silvas que tem segu- 
ramente 40 metros quadrados. 


—— ATÉ QUANDO? — Continua 
mos a esperar que a Ex."* Câmara 
mande rever o número de lâmpa- 
das de iluminação pública em Ca- 
sal Comba, Pedrulha, Vimieira e 
Carqueijo, 


— LENDIOSA — A escola da 


“Lendiosa é um edifício novo. Terá 


- 15 anos de existência? Talvez tenha 


É 
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"menos. Pois bem, o forro ameaça 


ruina. Nalguns pontos já há bura- 
cos de 1 metro de largura. A chuva 
penetra por entre telhas partidas e 
cai em plena sala. 

É triste o espectáculo e mais tris- 
te por ser numa escola nova. 

A Ex.”* Professora já pediu... 

Tem a palavra a Ex.”* Câmara. 


Vacariça 


Pede-nos o nosso assinante da Va- 
cariça, sr. Joaquim Pimenta, para 
que relatemos um facto passado 
com ele há dias, em Coimbra: No 
dia 12 do corrente, este senhor, co- 
merciante na Vacariça, foi a Coim- 
bra para enviar para a Índia dois 
caixotes para seu filho Eduardo, 
que se encontra naquela nossa pro- 
víncia ultramarina (Diu), a prestar 
serviço militar. Na Estação Nova 
pediu a um moço de fretes 
(o nº 32) para levar um dos caixo- 
tes, que se destinava à Cruz Ver- 
melha. O referido moço logo se 
apressou, e eilos a caminho do 
Arco de Almedina, rua do Quebra 
Costas. O referido negociante co- 
meçou a ficar intrigado pela ati- 
tude do moço de fretes, pois com 
frequência poisava o caixote no 
chão, que não se justificava, pois 
pesava apenas doze quilos, e cami- 
nhava sempre cabisbaixo. Quando 
chegaram ao Largo da Universida- 
de, devido ao grande movimento de 


estudantes e doutras pessoas, o sr. 
Pimenta verificou que já não era 
seguido pelo moço de fretes; enfim, 
este tinha desaparecido. Depois de 
ter perguntado a um agente da au- 
toridade se tinha visto o referido 
moço de fretes, dirigiu-se à esqua- 
dra para fazer a respectiva queixa, 
sendo atendido com toda a gentile- 
za por um primeiro sargento. O 
nosso conterrâneo dirigiu-se ime- 
diatamente à Estação Nova pergun- 
tando a outro moço de fretes pelo 
colega n.º 32. A resposta que lhe deu 
foi que esse n.º 32 já não fazia ser- 
viço há uns 3 ou 4 anos. Viu que 
devia ter sido roubado por um la- 
rápio. Lá volta imediatamente à 
esquadra. Tendo dado todos os si- 
nais e características do suposto la- 
drão, a polícia, como se costuma 
dizer, pôs-se em campo. Depois do 
sr. Pimenta ter percorrido quase toda 
a cidade, viu com prazer um agen- 
te da P. S. P. acompanhado do la- 
rápio com o desejado caixote. In- 
felizmente o larápio não teve tempo 
ou oportunidade para verificar o 
que estava dentro, pois havia lombo 
de porco, chouriços, queijo, conser- 
vas, nozes, etc., etc.; e assim feliz- 
mente o seu filho Eduardo, recebe- 
rá na Índia, tudo isto, para a con- 
soada do Natal. E agora permitam- 
-nos um conselho: cautela com os 
moços de fretes, o nº 32 ou seus 
quejandos. 


A. Branco de Mello 
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E E 
Arinhos 

Passou à festa de S. Martinho. 
Com pena de toda a gente a festa 
limitou-se sômente à caçoila e aber- 
tura dos toneis. 

Esperamos entretanto que dentro 
em pouco, o povo se una e lance 


mãos à obra que há tanto o-tempo 
derrubou, 


—— O nosso conterrâneo Antero 
Elias, concedeu há pouco uma en- 
trevista ao jornal do Sangalhos 
Desporto Clube, continuando a mos- 
trar-se nas provas que efectua um 
magnífico estradista. 


A carta de condução tornou-se uma necessidade... 
Necessário se torna APRENDER com quem saiba ensinar! 


As Escolas de condução de MEALHADA e ANADIA, 
oferecem-lhe a garantia de um ensino EFICIENTE, 
HONESTO E CONSCIENCIOSO. 


Póvoa do Garção 


O povo do nosso lugar aguarda 
com viva ansiedade a realização da 
festa de Santa Luzia que costuma 
atrair numerosos forasteiros. 

A capela necessita de obras, mas 
aguardamos melhor oportunidade 
para as realizar, procedendo-se ago- 
ra sômente a um arranjo provisó- 
rio. : o 


e Viaturas modernas 
e Instalações modelares 
e Pessoal competentíssimo a 


Antes 


A povoação de Antes há já algu- 
mas noites que se encontra às es- 
curas na iluminação pública e até 
em algumas casas particulares. Pe- 
de-se à Ex.”* Câmara as suas dig- 
nas providências para que a luz 
volte a jorrar nas ruas da Antes. 


Escolas de condução de 


José Maria Alves Fernandes Flores 


MEALHADA 
R. Dr. Costa Simões, 57-1.º 


ANADIA 


R. dos Olivais —Telef. 195 

SENSACIONAL TARDE DESPOR- 
TIVA EM ANTES — No domingo, 
29 do corrente, aniversário dos es- 
tabelecimentos «Alduma», terá lu- 
gar uma prova ciclista no total de 
50 quilómetros, cujo itinerário é de 
15 voltas e Antes a Ventosa. Esta 
corrida é patrocinada pelas firmas 
armazéns «Sprinter» e armazéns 
«Siera», Entre outras, estarão pre- 
sentes as equipas: Sangalhos D. Clu- 
be, Siera e Desportivo da Mealha- 
da. A partida será dada pelo conhe- 
cido corredor Aquiles dos Santos. 


PROCURE REFERÊNCIAS 


eemise 


coceira, metem ricmm a, 


08 NOSSOS CANDIDATOS SÃO A NOSSA PROPAGANDA 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 


ALBERTINO 
SALDANHA 


FABRICANTE E EXPORTADOR 
DE PRODUTOS DE CORTIÇA 


Américo Ribeiro 
A casa que lhe assegura 


A FONTE VELHINHA inteira honestidade. 


Telefone 136 
MEALHADA — Portugal 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


Minha Fonte Velhinha 
Que desprezaram teu Nascente 


Tua água doce e fina 


Matou a sede a muita gente. 


da 


À Exportadora de Louça Esmaltada, L.º 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


Ao longe nos pinheirais 
Sempre fresca; até no Verão. 
Eras o distraio da Mocidade 


Nas noites de S. João. 


Agora que te encontras desprezada 
Olha o mal que te fizeram. ax 


Es a fonte das canções SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 


SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


Foi o nome que te deram. 


Quem de ti está a falar 
Não esquece o teu caminho - 
Devemos sempre de estimar E x 


Quem na vida é velhinho. ; 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 
A. L. : 
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"SOL DA BAIRRADA 


História das nossas terras 


(Continuado da 1.º página) 


ros, correspondentes a épocas dife- 
rentes, bem visíveis na porta prin- 
cipal, na janela do coro, no altea- 
mento da torre, e, no princípio do 
século XIX, conforme o atestam os 
dois retábulos de madeira, recente- 
mente repintados de maneira tão 
grosseira que bastante os desvalo- 
rizou, Há bem poucos anos a igreja 
sofreu importantes obras de bene- 
ficiamento tendo-se perdido as pin- 
turas do tecto que representavam 
sugestivamente os pecados mortais, 
recordando-nos com saudade os ter- 
rores que sentimos quando em 
criança as contemplavamos. 

A entrada, à direita da porta prin- 
cipal fica o baptistério, separado 
da nave e por uma teia balaustra- 

“da do século XVIII. A pia baptis- 
mal, em pedra calcárea, de estilo 
renascença, do século XVI, apre- 
senta uma linda decoração em gri- 
naldas. 

O púlpito, é obra de valor artís- 
tico, sendo a bacia ornada por fri- 
sos de filas de acantos, dentilhões, 
óvulos e a parte média ostenta uma 
bem desenvolvida decoração de 
acantos alastrados, e, o pé do púl. 
pito tem esculpida uma águia com 
as asas abertas, com um coração 
gravado no peito e a cabeça, ligei- 
ramente mutilada, estendida e vol- 
tada para o alto. É estranha e não 
conheço em mais nenhum outro 
púlpito, a decoração do pé com 


uma águia nestas condições; con- | 


tudo, parece-me que o artista quis 
simbolizar os vôos da oratória sa- 
grada elevando-se para o Céu, arras- 
tando os corações para Deus. 

Além dos dois retábulos a que 
já nos referimos, possue várias ima- 
gens vulgares e duas esculturas que 
merecem referência especial, sendo 
uma um S. Sebastião, obra de exe- 
cução regular do fim do éculo XV, 
e outra ,a imagem de uma Virgem 
com o Menino, Nossa Senhora da 
Assunção ou Santa Maria, que deve 
datar dos fins do século XIV ou 
princípios do XV, obra notável e 
valiosa não só pela sua idade de 
cerca de 600 anos, como pela beleza 
artística da execução, repintada so- 
frivelmente. Pode atribuir-se-lhe um 
valor material vendável de cerca de 
50 contos, valor esse que nada é 
em relação ao que ELA representa 
para os paroquianos pela espiritua- 
lidade e sentimentalismo na evoca- 
ção das sucessivas gerações de nos- 
sos antepassados que A têm vene- 
rado! 

O missal velho, que ainda conhe- 
ci, desapareceu, sendo substituído 
por outro sem valor que assenta 
numa valiosa estante com incrusta- 
ções em madrepérola. 

A direeita da porta principal, na 
parede exterior, está fixada uma lá- 
pide tumular que piedosamente tra- 
duz a dor de um meu antepassado 
que após ter perdido seis filhos, em 
poucos meses, vítimas de uma epi- 
demia de febre tifoide, restando-lhe 
só um casal, ainda sofreu mais ou- 
tro novo golpe, da perda da filha, 
com a idade de 19 anos e já conva- 
lecente da doença. Encontrando-se 
um dia próximo da igreja a con- 


templar a torre e como por coin- 
cidência os sinos começassem a do- 
brar, devido ao seu estado de fra- 
queza e com a emoção sentida, foi 
vítima de uma síncope que a pros- 
tou em plena mocidade! 

Transcrevemos os dizeres da lá- 
pide: 

Aqui. representa. o a- / mor. de 
hum pai e de Hu / ma mai. para 
memoria. / que deixou. Joaquim / 
da Cruz Navega. e sua M- / ulher. 
Maria Jorge do lu / gar da Antes 
que sua filha / a Maria José da Cruz 
Nav / ega ao aqui está enterrada / 
para lembrança des / seus descen- 
dentes e po / r nossa alma e dela / 
A.P.N.A.M. / Nasceu no primeiro d/ 
cetembro de 1836 e faleceu a 3 de 
Agos / to de 1855. O amor des / 
seus pais Fez Erguere / St* pedra 
em sua / memória. 

A Casa Grande, a que já em nú- 
meros anteriores fizemos referên- 
cia, sofreu recentemente reparações, 
pouco felizes na sua modernização 
que em parte lhe tiraram o aspecto 
imponente de antigo palácio do sé- 
culo XVII, salvando-se no entanto, 
no seu cunho de antiguidade a ca- 
pela privativa dessa casa, construí- 
da em 1693, conforme reza a ins- 
crição gravada no friso que encima 
a porta: 


1693 
BEATA MATER & INTACTA 
VIRGO GLO 
RIOSA REGINA MVNDI INTER- 
CEDE PRO 


NOBIS AD DOMINVM 


No interior da capela é de apre. 
ciar a obra de talha dourada, o re. 
tábulo de madeira do século XVII 
e uma imagem da época, talvez de 
Santa Clara. Na torre sineirita exis- 
tia um sino de prata lavrada que 
foi vendido... a peso! 

Os cruzeiros são dois, situados 
um a ocidente e o outro, de maior 
valor, no largo do chafaris. É obra 
do século XVI, em forma de tem- 
plete com quatro degraus de aces- 
so à plataforma quadrada em cujos 
cantos se erguem os pedestais com 
as colunas cilíndricas e lisas no es- 
tilo dórico que sustentam a cúpula 
encimada por uma figura mutilada, 
sem cabeça, em posição voltada 
para o norte, ou mais provavelmen- 
te, na direcção da Igreja como a 
indicar o caminho a seguir pelo 
povo para Ela, ou a fazer-lhe uma 
oferta ou promessa. A coluna que 
sustentava a cruz, e que ainda co- 
nheci em criança, desapareceu pelo 
desgaste do tempo e incúria dos ho- 
mens. Impõe-se o restauro deste cru- 
zeiro e um arranjo no outro, para 
atestarmos aos vindouros que à 
presente geração desta freguesia lhe 
merecem respeito e carinho as an- 
tiguidades que lhes foram legadas 
pelos seus antepassados, particular- 
mente esta que é presentemente um 
dos poucos monumentos de valor 
que possuimos, Estou certo que o 
culto pároco desta freguesia e a 
nova junta nos auxiliarão na cam- 
panha para realização dessa restau- 
ração. 


Nos dias 23 e 24 de Janeiro prá- 
ximo toda a freguesia de Barcouço 
vai estar em grande festa por mo- 
tivo da entrada de Nossa Senhora 
do Ó, sua padroeira. A Imagem 
mede 17,550 de altura; custou 
4.800800 e foi generosamente ofere- 
cida pelo sr. Alberto Simões. Jun- 
tamente com esta Imagem virá ou- 
tra do Imaculado Coração de Maria: 
de Fátima, oferta das mães da fre- 
guesia e que custou 2.350800. Espe- 
ro que todo o povo da freguesia de 
Barcouço saiba receber condigna e 
brilhantemente aquela que é a sua 
Padroeira e que desde 1917 deixou 
de estar na igreja devido à que en- 
tão existia ter ardido. 

Serão nomeadas oportunamente 
cinco comissões: a comissão da or- 
namentação das ruas, a comissão 
da música, fogo e licenças, a comis- 
são das ofertas, a comissão da or- 
namentação da igreja e a comissão 
do «copo de água». A estas comis- 
sões presidirá uma comissão cen- 
tral. Haverá pregação à noite só, 
na igreja nos dias 18, 19 e 20, feita 
pelo Rev. sr. Padre Eduardo M. de 
Jesus Bastos e nos dias 21, 22 e 23 
a pregação estará a cargo do Rev. 
sr. Cónego Urbana Duarte, profes- 
sor do Seminário e do Liceu dz 
Coimbra. 

A freguesia de Barcouço sentir- 
-se-á muito feliz com a presença 
honrosa de um dos prelados da 
Diocese. Sua Ex.* Rev.”' o Sr. 
D. Ernesto Sena de Oliveira dignar- 
-se-á presidir pessoalmente ou por 
delegado seu a esta festividade e 
dará a bênção às Imagens da Se- 


nhora do 6 e do Imaculado Cora- 
ção de Maria no dia 23 (sábado). 
Esperamos que a filarmónica es- 
treie as suas fardas nessa data. 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 


Praça de Automóveis 
MEALHADA 


Amadeu Francisco 
Neto 


RELOJOARIA 
OURIVESARIA 
Máxima honestidade 
Ribeira: da: Venda — Argon- 
cilhe, Tel. 39 — GRIJÓ 


Junto à Estrada Nacinoal 
Porto — Lisboa 


«Sol da Bairrada» 


TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 


Continente e Ilhas ............ 20$00 
Ultramar, Espanha e Brasil... 40800 
Outros países ....ceserseais 50$00 
Por avião ae. mcstreneatos — U20800 


N. B.— A cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 


Anúncios 
1 página cosbrcmaonsensopasero 
1/2 página ES . 325800 
1/4 página seremeeemase  175$00 
1/8 página se... une 90$00 
1/16 página essere 5000 
1/32 página seccesemememenos  B7S50 
1/64 página .escccrcmemeas 15800 
Descontos 
De SsacOs ss Gesac 2 109% 
De 0a 20 sc escsesrsrosonsesio 5% 


norDINEND 


Televisão 


O Máximo em Técnica, imagem e Som 


norDINEND 
O FUTURO NO PRESENTE 


e 


À VENDA NO AGENTE 
JERÔNIMO DUARTE SARAIVA 


Telef. 88 — Apartado 12 


LAGOSTA VERMELHA 


RESTAURANTE — BAR— DANCING 


(Ao lado do G. Casino Peninsular) 


Mealhada 


Telefone — 22309 FIGUEIRA DA FOZ 

Apresenta todos os dias o seu salão a funcionar como 
«DANCING». 

Em fim de semana, sábados e domingos, apresentará 
espectáculos de Music-hall e também Fados e Guitarradas, a 
partir do dia 14 de Novembro de 1959 com artistas de Lisboa. 

Não precisam ir à Capital para passar um bom fim 
de semana. 

Servirá também da meia-noite em diante uma Ceia-Típica, 
com Prato Regional, pela módica quantia de Esc. — 25800. 

Um bom serviço à lista como; frangos no lespêto à Manôló, 
Peridiz na Pucarinha, etc. 

Encarrega-se a gerência de garantir alojamentos. 


Horas deliciosas — Variedades — Atracções. . 


SS EE E TE Ci o o O 


VIDA RURAL 


Pelo Reg. Agrícola Aurélio Pato de Macedo 


ALGUMAS NOTAS 
SOBRE O CULTIVO DA BATATA 


Parecerá pouco oportuno, escre- 
ver nesta altura sobre o cultivo de 
batata. 

Fazêmo-lo por duas razões: a pri- 
meira, por entendermos que esta 
cultura principia com a prepara- 
ção de «sementes»; a segunda, por 
que nos parece aconselhável cha-. 
mar a atenção dos lavradores para 
o processo de plantação à charrua, 
bastante expedito, e de grande uti- 
lidade, sobretudo quando escasseie 
a mão de obra, (como quase sem- 
pre acontece na altura das semen- 
teiras), e se deseje satisfazer a ten- 
tação de cultivar área apreciável, 
quando, como presentemente, a ba- 
tata atinja cotações elevadas. 


PREPARAÇÃO DE « SEMENTES » 


É a altura de se pensar na pre- 
paração das «sementes». 

Se se recorrer à batata certifica- 
da, nacional ou estrangeira, deve 
esta, logo que chegue, ser desensa- 
cada, e sofrer uma ligeira escolha, 
para eliminar os tubérculos esma- 
gados ou apodrecidos, nermalmen- 
te em pequeno número. 

No caso de se utilizar semente de 
produção própria (só aconselhamos 
a fazêlo com a que provenha as 
* batata certificada do ano anterio: ) 
deve essa escolha ser o mais mi- 
nuciosa possível, eliminando os tu- 
bérculos doentes, e todos os que 
mostrem grelos degenerados (afila- 
dos), e suprimindo os grelos de- 
masiado desenvolvidos às batatas 
escolhidas. 


ABROLHAMENTO PRÉVIO 


Efectuada a escolha devem as ba- 
tatas dispor-se em camada simples, 
ao lado umas das outras, com os 
olhos para cima, em local meio ilu- 
minado, de temperatura pouco va- 
riável, para aí se dar o abrolha- 
mento antes da plantação, de gran- 
des vantagens, visto que, além de 
facultar uma rigorosa selecção dos 
tubérculos, permite obter maior re- 

“gularização de nascença, e fazer a 
plantação na altura mais apropria- 
da, obter batatais de mais rápido 
desenvolvimento, mais regulares, e 
finalmente de maiores produções, 
que podem chegar a ser 25% mais 
elevadas. 

É de grande vantagem dispor as 
batatas para abrolhar, em tabulei- 
ros apropriados, o que facilita imen- 
so a operação do transporte para O 
local de sementeira, e evita que mui- 
tos grelos se desprendam, além de 
permitir dispor, em boas condições 
de abrolhar, em menor espaço, 
maiores quantidades de «sementes». 


DIMENSÕES DOS TABULEIROS 


As dimensões dos tabuleiros de- 
vem ser tais que os permitam aco- 
modar nos carros de bois, uns em 


cima de outros, sem que no trans- 
porte sofram grandes solavancos. 

Podem ser quadrados ou rectan- 
gulares, medindo os lados de 0,5 me- 
tros a 1 metro, e tendo os bordos 
8 a 10 centímetros de alto. 

Para permitir a colocação uns em 
cima de outros e manter bom are- 
jamento e conveniente iluminação 
dos tubérculos devem ter pés 8 a 
10 cm. mais altos que os bordos, 
e os fundos devem ser construídos 
por ripas ou tábuas estreitas, inter- 
valadas 2 ou 3 centímetros. 

Os pés colocam-se aos cantos, 
sendo preferível fazê-los de madeira 
de eucalipto pela maior resistência 
que dão aos tabuleiros. 

Um tabuleiro com um metro qua- 
drado de superfície comporta cerca 
de 20 Kg. de batata de semente, ou 
40 a 50 KI. de batata de consumo, 
se para tal for utilizado, o que pode 
ter muito interesse. 


x 


Preparadas as sementes, e en- 
quanto abrolham no armazém, deve 
a nossa atenção prender-se com a 
preparação da terra para a planta- 
ção, que como dissemos faremos à 
charrua. R 

Uns meses antes, deve a folha es- 
colhida para a batata ser bem es- 
trumada e enterrado o estrume com 


“— uma lavoura. Sosa 


Este enterramento antecipado é 
de muita importância, pois na altu- 
ra da sementeira já o estrume está 
completamente apodrecido, e em 
condições da planta dele se aprovei- 
tar, e de não constituir obstáculo 
para os trabalhos. 


Avíário “Casa do Areal” 


ANTES—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 
NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 
assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHADA 53 


SOL DA BAIRRADA 


Quinze dias a 3 semanas antes da 
sementeira, dá-se nova lavoura ou 
umas boas gradagens, conforme o 
estado da terra, 


SEMENTEIRA 
PROPRIAMENTE DITA 


Prepara-se o adubo como oportu- 
namente indicaremos (sendo acon- 
selhável reforçar a adubação quími- 
ca com guano de peixe ou purguei- 
ra, se a quantidade de estrume não 
tiver sido abundante, ou se a qua- 
lidade do solo a requizer), Trans- 
portam-se os tabuleiros com a ba- 
tata para o local da plantação. 

Para montar o serviço de forma 
a obtermos todo o rendimento com 
o processo de plantação à charrua, 
torna-se necessário o seguinte 


PESSOAL 


1 homem para a charrua, 

1 rapaz à frente dos bois, 

1 mulher a distribuir batata nos 
regos, 

1 mulher a distribuir adubo nos 
regos, 

1 mulher a chegar adubo e batata 
cortada, 

1 mulher a cortar a batata dos 
tabuleiros e a pô-la em cestos 
de arco, 

2 homens a aperfeiçoar os regos 
e a cobrir a batata. 


MATERIAL 


a 


Tabuleiros com batata abrulhada, 
3 a 4 cestos de arco, leves, para 
a «semente», 
* 2 caçambas leves para o adubo. 


x 


Oportunamente, indicaremos como 
o serviço deve ser conduzido. 
Até lá, disponha o leitor interessado 

as coisas como indicámos. 


———————————————.—. mm me ————————————————————————————————— 


Vida de Sociedade 


ANIVERSARIO NATALÍCIO 


No passado dia 20 do corrente 
fez anos a srº D. Isabel Ribeiro Cou 
to, filha da sr: D. Fernanda da Sil- 
va Ribeiro Pais do Couto e do nos- 
so assinante e distinto clínico sr. 
dr. Américo Pais do Couto. 

«Sol da Bairrada» associa-se a tão 


enternecedora data. 


CASAMENTOS 


Na igreja de S. José, em Coimbra, 
realizou-se o enlace matrimonial da 
srº D. Maria Adília Porfírio, de 
Coimbra, com o sr. Orlando da Con- 
ceição Lopes, da Praia de Mira, e 
empregado-chefe do «Café Central» 
da Mealhada, Apadrinharam o acto 
por parte da noiva a srº D. Maria 
Fernanda Baptista Capela e o nos- 
so assinante sr. Horácio Cerveira e 
por parte do noivo a sr. D. Ludo- 
vina Cerveira Baptista e o sr. Amé- 
rico Ribeiro Maçarico. 

Depois de um finíssimo «copo de 
água» fornecido pela Conjeitaria Si- 
rios, de Coimbra, os noivos retira- 
ram para o sul em viagem de núp- 
cias. 

Desejamos muitas felicidades e 


venturas ao novo casal. 


Na igreja paroquial da Vacariça 
(Mealhada), realizou-se o casamen- 
to da srº D. Alzira Peixoto Aldeia 
com o sr. Joaquim Garrido, atleta 
do Grupo Desportivo da Mealhada. 
Foram padrinhos por parte da noi- 
va a sr: D. Ana Duarte de Aimeida 
e o sr. Agostinho Moreira, e por 
parte do noivo a sr. D. Aurea dos 
Santos Castanheira e o nosso assi- 
nante sr. Messias Ferreira da Costa. 


Desejamos felicidades ao novo ca- 
sal, 


LE 


No passado dia 31 de Outubro, 
realizou-se na igreja de Campanhã 
o casamento da sr. D. Maria Teresa 
de Serpa Pinto Ferreira da Cunha, 
filha do sr. Ruy de Abreu Ferreira 
da Cunha e da sr: D. Maria Mar- 
garida de Serpa Pinto Ferreira da 
Cunha com o sr. Ruy de Mendonça 
Camões Praça, filha da sr“ D. Leo- 
nor de Mendonça Camões Praça e 
do sr, Diniz Natividade Praça (já 
falecidos). 

Apadrinharam por parte da noi- 
va sua tia srº D. Maria Luiza No- 
gueira da Silva Ferreira da Cunha 
e seu avô sr. António Augusto de 
Serpa Pinto e por parte do noivo 
sua tia srº D. Ambrosina de Men- 
donça Camões Solari Allegro e seu 
primo sr. Ricardo Spratley. 

Aos noivos «Sol da Bairrada» de- 


seja um futuro muito feliz. 


PERA ANO EA UBE OLA a 


LOURENÇO 
CABELEIREIRO 
25 anos de prática em Lisboa, 


encontra-se fixo na Mealhada, ao 
dispor das Ex.mas Senhoras, 


VENDE-SE 


Propriedades que foram de 
Alfredo Couceiro Baptista. 

Trata: Ernesto Sucena — 
Borralha — Águeda, 


VENDE-SE 
1 tonel de 180 almudes 
1º» » 120 » 
Jia » 85 » 
à RES » 72 » 


Mostra e trata João Gaspar, na 
Rua dos Carris em MEALHADA. 


Padaria 


Trespassa-se a Padaria Curiense, 
da Curia, de Joaquim Eusébio Dias 
Pereira, por motivo de retirada par 
ra o estrangeiro, 

Tratar na mesma com Osvaldo 
Moreira Mendes. Telef. 229. 


CAVES ALIANÇA 


SANGALHOS = TELES, Z4lGG o 7alG7 


à ARMAZENS EM LISBOA; 
AV INFANTE D. HENRIQUE = 11 CIRCULAR » LOTE 16 
Tolefe, 381596 e 382133 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 
LICORES SUPERFINOS 


AGUARDENTES VELHAS 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Cor: móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


Eduardo Fernandes 
& Filho, L.“º 
(Casa fundada em 1915) 
od 
FABRICAS MECÂNICAS DE 
SERRAÇÃO E APLAINAMENTO 
DE MADEIRAS 
DEPÓSITO DE LENHAS 
ESTÂNCIA DE MADEIRAS 
x 
Telefone 33 
MEALHADA (Portugal) 


Desportos 


Os alunos do Externato D. Afonso 
Henriques, de Mealhada, 
ram-se no passado dia 14 do cor- 


desloca- 


rente a Mortágua, a fim de satis- 
fazerem um pedido endereçado pe- 
los seus colegas do Colégio Infante 
de Sagres, daquela vila, pedido esse 
que consistia na realização de um 
“desafio de futebol entre dois gru- 
pos de estudantes destes estabeleci- 
mentos de ensino, 

O jogo realizou-se no campo da 
Gândara e a equipa representativa 
do Externato D. Afonso Henriques 
alinhou: Melo; 
Castela, Acácio e Abrantes; 
to, Machado, Crespo, Semedo e Er- 
nesto. 


António e Filipe; 
Barre- 


O resultado final foi um empate 
a três bolas, o que vem castigar 
a falta de remate da linha atacante 
mealhadense. 

São de destacar as actuações do 
centro-avançado local, e dos visitan- 
tes Acácio, este com uma excelente 
exibição, Abrantes, com uns toques 
demonstrando a muita habilidade 
que já lhe conhecíamos, Melo, com 
um punhado de excelentes defesas 
e Machado com uns «sprints» ple- 
nos de fulgurância, a demonstrar a 
sua boa forma actual. 


A reunião culminou com um ma- 
gusto, o que os mealhadenses agra- 
deceram vivamente satisfeitos. 

No dia imediato, 15, os «Onze 
Negros» defrontaram o Desportivo 
local e o resultado final foi de 2-1 
favorável à equipa «verde», resul- 
tado que se não ajusta ao desen- 
rolar do jogo, o qual não obstante o 
número de jogadores fatigados do 
desafio da véspera, nos deixou uma 
óptima impressão, muito especial- 
mente atendendo a que o grupo ne- 
gro jogou desfalcado de duas valio- 
sas pedras. 


A equipa negra alinhou com: 


Melo; Orlando e Sarrudo; Abran- 
tes, Acácio e Breda; Serafim, Ma- 
chado, Crespo, Semedo e Couceiro. 

O árbitro prejudicou a equipa 
negra, validando um golo em nitido 
ouvindo por esse 
motivo várias reclamações, 


«fora de jogo», 


Distinguiram-se neste jogo os 
«negros» Abrantes, verdadeiramen- 
te fulgurante, Acácio, pleno de de- 
fesas boas e Orlando que impressio- 
nou bem na sua estreia, pela ma- 
neira como ia à luta, sem voltar a 
cara ao adversário e sempre muito 
correcto. 
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“bros das Juntas c de Freguesia 


PAMPILHOSA 


Realizou-se no passado dia 15 pe- 
las 15 horas, no gabinete da Presi- 
dência da Câmara Municipal, na 
presença do sr. Dr. Leal da Silva 
Lindo, a cerimónia da verificação 
de poderes dos novos membros das 
diversas Juntas de Freguesia. do 
concelho da Mealhada. 

Alguns incidentes provocados pelo 
não acatamento das directrizes da 
Comissão Política da União Nacio- 
nal relativamente à eleição para os 
cargos das diversas comissões paro- 
quiais, por parte de alguns elemen- 
tos das mesmas, levaram a pedirem 
a sua demissão os srs. Manuel Go- 
mes de Melô e Acácio Ramos de 
Jesus na Junta de Freguesia da 
Mealhada, e o sr. Alberto Lindo da 
Cruz na de Casal Comba. 

Efectuada a cerimónia da eleição 
e da posse, as diversas Juntas de 
Freguesia ficaram assim constituí- 
das: 


MEALHADA 


Augusto dos Santos Capela — 
Presidente; Jerónimo Duarte Sa- 
raiva. 


Substitutos: Sertório Saldanha e 
José Ferreira Abrantes, 


LUSO 


Francisco Dias Coelho — Presi- 
dente; Adelino Dias Carvaiho e' Lino 
Neves de Melo. 


Substitutos: Manuel Santa Ale- 
gre, José Augusto Rodrigues e An- 
tónio da Silva 


Manuel Ferreira Amaral — Presi- 
dente; Joaquim da Costa Andrade 
e Francisco de Sousa Sequeira. 

Substitutos: Faustino Pinho dos 
Santos, José Lopes Simões Direito 
e José Allen, 


VACARIÇA 


João Lopes dos Reis de Melo — 
Presidente; José Abrantes de Melo 
e António Fernandes Cristino. 

Substitutos: António Lopes de 
Melo, Adriano Lopes Simões e José 
Maria Semedo. 


CASAL COMBA 


Milton Machado — Presidente; 
António Rodrigues Pinheiro. 

Substitutos: Joaquim Rama, Olím- 
“pio Ferreira Alves e Manuel | Lopes 
da Cruz, 


VENTOSA DO BAIRRO 


Manuel Moreira Dinis — Presi- 
dente; Antonino Gonçalves Mendes 
e Alberto Martins da Silva Henri- 
ques. 

Substitutos: Joaquim Jorge Rato, 
Manuel Faria Baptista e Augusto 
Miguel Pinto. 


BARCOUÇO 


Manuel Ferreira Rama — Presi- 
dente; Joaquim Dias Sequeira e Má- 
rio Gomes das Neves. 

Substitutos: Nuno Martins da 
Silva, Amílcar Lopes Serrano Silva 
e Aníbal Lourenço. 


Aos novos elementos das diversas 
Juntas auguramos feliz êxito no de- 
sempenho dos seus novos cargos. 


SOL DA 


PELA VILA 


Pelos Correios 


BAIRRADA 


Diversas notícias: Tiveram início 
os trabalhos da colocação do cabo 
subterrâneo nas respectivas condu- 
tas dentro desta vila, para a am- 
pliação da rede local e, ao mesmo 
tempo para o serviço automático. 

— Encontram-se muito adianta- 
dos os trabalhos da colocação do 
cabo subterrâneo «Mealhada-Canta- 
nhede», cuja localidade ficará liga- 
da à Mealhada automáticamente, 
bem como o lugares de Mira, Fe- 
bres, Praia de Mira e Tocha. 

— Dentro de breves dias vão ter 
início os trabalhos de ampliação da 
rede do traçado telefónico «Mea- 
lhada-Poutena», para efeitos de au- 
tomatização dos telefones daquela 
localidade. 


Banco Nacional Ultramarino 


Assumiu as funções de guarda-li- 
vros na Agência do Banco Nacional 
Ultramarino desta vila o sr. Antó- 
nio Nunes da Costa, que exercia 
idênticas funções na dependência 
de Mirandela. 


Perdeu-se 


Nas ruas da vila de Mealhada per- 
deu-se um relógio de senhora, per- 
tencente à menina Maria Emília dos 
Santos Almeida, de Mealhada. Agra- 
dece-se a quem o encontrar de o en- 
tregar ao sr. Carlos Mega ou ao cor- 
respondente nesta vila. 


Voo das aves 


Pelo nosso assinante sr; António. 
rolas ao Carvalho, foi encon- 
trada uma ave já morta mas mui 
to bonita, que nos pareceu ser cas: 
tiçada de verdelhão e pintassilgo, 
com a anilha V. O. G. E. L. W. A. 
R.T.B.eH. E. L.G.0O.L. A. N. D. 
nº 80043/92.. 


NOVOS ASSINANTES 
de diversas localidades 
do ano de 1960 


Dr. Francisco Veloso — Rua Lu- 
ciano Cordeiro, 29-2º —. Lisboa. 

Dr. António Peixoto Malheiro — 
Barreiros — Ponte do Lima. 

D. Sara Beirão — Avenida da Re- 
pública, 17-2.º — Lisboa. 

D. Liberata Cacilda da Silva Mota 
Rezende — Rua Luciano Cordeiro, 


58-2º — Lisboa. | 


Dr. António Sá Nogueira — Rua 


“de -S.. Julião, 110-1º — Lisboa, 


Constantino Simões Couceiro — 
Vimieira, 

Afonso de Oliveira Santos — Mea- 
lhada. 

Maria Margarida Moreira Gomes 
da Costa — Melres — Gondomar. 

José António da Silva — Monte- 
selo — Gondomar. 

Manuel Rodrigues da Costa — 
Rua Bernardo Lima, 47-4.-Esq. — 
Lisboa. 


P. Adelino Marques — Bolho — 4 


Cantanhede. 

António Simões Pinto — J. N. V. 
— Mealhada. 

Armando Valente Paulo — Cardal 
— Mealhada. 

D. Maria da Conceição — Rua 
Antero de Quental, 20 — Coimbra. 

D. Maria da Piedade de Almeida 
Fortes — Rua de Angola, 47-r/c — 
Coimbra, 


a 
| sia, 


CADA DIA 


Avante! O parar é dos fracos! — Cada dia, 
Tenho de nascer com o dia que desperta 
P'ra que todos os dias sejam menos vãos. 


Tenho de amanhecer do sono, cada dia, 
Com a flor verde das esperanças nas mãos 
E num caminho sempre azul e sem asfalto... 


Tenho de desdobrar as asas, cada dia, 
Como os pássaros em demanda de mais alto 
Para que o Amanhã seja meu e dos meus olhos! 


ARMOR PIRES MOTA 


Ventosa do Bairro em festa, recebeu em 
apoteose o novo Doutor Orlando Ferreira 
Baptista, a quem prestou significativa 


homenagem 
(Continuado da 1.º pág.) 


duzia o novo Licenciado, logo 
os foguetes se fizeram ouvir em 
estrondoso ruido, junto com os 
acordes da Banda de Fermente- 
los que o esperava. 

Por entre um autêntico tapete 
de verdura tendo ao centro uma 
passeadeira tecida de flores ama- 
relas, iniciou-se o cortejo até 
casa dos pais do novo doutor 
“ss, acao? ei 
D. PER Barandas sta, entre 
aplausos vibrantes da multidão 
que em grande número se dis- 
punha ao longo idas ruas ou se 
alcantilava nos muros próximos. 
A entrada do lugar e depois de 


lhe ter sido oferecido por uma 


bonita criança um vistoso tamo 
de cravos amarelos, recebeu os 
cumprimentos do sr. P. Manuel 
de Almeida, Pároco da fregue- 
e demais elementos da co- 
missão. 

Junto da casa dos pais, a mul. 
tidão comprimia-se para ouvir 
duma idas varandas uma vibrante 
saudação ido sr. Manuel Moreira 
Diniz, em nome do povo, após 
o que o novo doutor usou da 
palavra para agradecer à gente 
da sua terra aquela prova de 
carinho, o mesmo fazendo seu 
pai profundamente emocionado 


“pelas homenagens acabadas de 


prestar a seu filho. 

Em seguida foi servido aos 
numerosos convidados um abun- 
dante «copo de água», servido 
pela Pensão Imperial da Curia. 


Baptista. e 


Dentre os convidados, e pela im- 
possibilidade de os enumerar- 
mos individualmente, vimos fi- 
guras idestacadas dos concelhos 
de Mealhada, Anadia, Elvas, 
Almeirim, Covilhã, Lisboa e 
Porto. A dar uma nota simpá- 
tica, caracterizada por irrepri- 
mível e atrevida alegria, a pres 
sença de uma deputação da mos 
cidade académica coimbrã com 


representações idas repúblicas 
dos «Inkas», «Kágados» e 
«Poyn-ta-Pau». 


Durante todo o dia, a festa 
continuou com música pelas 
tuas, foguetes pelo ar, e muita 
animação nos espíritos, espica- 
çados pela adega 'dos pais 'do 
novo 'doutor, a qual se manteve 
aberta durante todo o dia e se- 
guinte, dia em que os pais do 
doutor Orlando obsequiaram 
com um abundante almoço a 
numerosa comissão de homens 
e raparigas num total de mais 
de 200 pessoas. 

Foi num ambiente de autéié 
tico bulício popular que decor» 
reu esta festa de homenagem, 
que revela quanto o novel dou-. 
tor e sua família são queridos 
da gente da sua terra. 

Ao doutor Orlando deixa o 
nosso jornal os seus parabéns 
e'a certeza do 'augúrio que faze- 
mos pelas suas prosperidades 
profissionais. 


MATRICULOU O SEU 
FILHO NA ESCOLA... 
MATRICULOU O TAMBÉM | 
NA CATEQUESE? 
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CAMPANHA DE NATA 


A FAVOR DOS POBRES DA MEALHADA 


— Exposição de donativos e peças de vestuário 
— Sessão no Cine-Teatro para distribuição de brinquedos às crianças pobres 
— Conferência sobre o «Sentido do Natal» por Monsenhor Dr. Almeida Trindade 
— Actuação do Orfeon Misto de Ventosa do Bairro 


Por sugestão e com o patrocínio 
de Assis- 
tência do concelho de Mealhada, o 


da Comissão Municipal 


Natal de 1959, vai ser para os nos- 
sos pobres um Natal de mais abun- 
dância, de maior carinho mais re- 
confortante. Sugerida a iniciativa, 
levantada a ideia, logo um grupo 
de didicadas Senhoras a tomou nas 
suas mãos, carinhosamente, para 
lhe dar efectivação. E sem convites 
especificados, as presenças a esta 


“campanha de caridade, acentuada» 


mente de cunho cristão, começa- 
ram a contar-se em número ' abso- 
lutamente imprevisto, e foi tão es- 
pontânco o movimento de adesões, 
que bem poderemos dizer, que ele 
teve um carácter de autêntica mo- 
bilização geral de boas-vontades. E 
tudo quanto, se fez ou vai fazer-se a 
favor dos pobres neste Natal que 
vamos viver, é obra de dedicações 
espontâneas, de vontades não rega- 
teadas, de explosões de almas a vi- 
brar com a miséria dos nossos ir- 
mãos pobres. E se o produto que 
se recolheu significa o apoio de 
todo o público a esta ideia, fica a 


dever-se sem dúvida, à pronta, de- 
cidida e total dedicação das Se- 
nhoras que fizeram suas as angús- 
tias dos necessitados, e para tanto 
não discutiram um sacrifício, uma 
renúncia. 


e conjugado, de quem deu e de 
quem pediu, os pobres vão ter um 
Natal mais agasalhado, pois as dá- 
divas serão constituídas na sua 


maior parte por peças de vestuário, 


-—Ao. Lagermomanaeço desta gampa 


nha tão humanitária, campanha que 
se desdobra em largas benemerên- 
cias, queremos deixar exarado o 
nosso alto apreço por ela, e signifi- 
car quanto nos enternece o gesto 
desinteressado de tantas Senhoras 
que deram corpo e realização à su- 
gestão da Comissão Municipal de 
Assistência. 

O público que deu, fê-lo por um 
imperativo de caridade e bem-fazer, 
e só gráças a esta generosidade e 
tanta que chegou a confundir, foi 
possível tornar realidade aquilo 

que inicialmente nos parecia um 
sonho. 


“* 


No próximo dia 20 do corrente, pe- 


las 15,30, terá lugar, no Cine-Teatro, 
uma sessão para distribuição de brin- 


quedos às crianças pobres, 


Fará uma conferência sobre o tema 
«Sentido do Natal», Monsenhor Dr, AL 
meida Trindade, Reitor do Seminário de 


Coimbra, 


Além de recitativos alusivos ao Na- 
tal, ditos por crianças, proferirá algu- 
mas palavras a Senhora D, Maria He- 
lena Pinho em nome da Comissão de 


Senhoras, 


O Orfeon Mixto de 


Bairro abrilhantará a sessão, executando, 


Ventosa do 


na 1.º parte, canções do Natal, e na 


2.º parte canções do folclore português, 


No fim haverá distribuição de brin- 


quedos às crianças pobres, 
A entrada é livre, 


Numa das salas contíguas ao teatro, 
estará patente uma exposição dos dona- 
tivos a distribuir pelos pobres, a qual 
poderá ser visitada durante toda a tar- 
de desse domingo, 


O NATAL E AS CRIANÇAS 


Nas alegres palavras do Introito 
da Missa do Dia de Natal: 

«Puer natus est nobis, filius datus 
est nobisb É 

— Nesceu-nos um Menino, foi-nos 
dado um Filho! — está todo o sentido 
desta quadra festiva. 

O que é o Natal? 

Preparados pelas quatro semanas de 
expectativa sempre crescente do Adven- 
to, comemoramos nesse dia a Incar- 
nação do Verbo de Deus. Deus Filho 
tornou-se homem, juntou à sua natu- 
reza divina a natureza humana, tor- 
nou-se homem, para na palavra de 
S. Paulo «dit estisy, nos tornar seme- 
lhantes a Deus, comparticipantes da 
natureza, divina. 

«Um Menino envolto em panos, dei- 
tado numa manjedoura», segundo as 
palavra do Anjo aos Pastores, sim, 
mas esse Menino, segundo as mesmas 
palavras, é o Cristo Senhor, o Salvador 
esperado por tantas gerações. E nós, 
cristãos, para além das palhinhas do 


presépio, das estrelas cintilantes de 
todos esses aspectos tão simplesmente 
humanos que tornam o Natel tão 
“ grato-aos nossos corações, «devemos 
não esquecer o ponto essencial — Deus 
feito Homem para nos salvar. 

O Natal é também tradicionalmente 
a festa da família, a festa das crianças. 
Como dar, pois, ao ambiente festivo 
de nossa, casa, como torner sensível 
aos corações dos nossos filhos o ver- 
dadeiro sentido do Natal? 

O Advento é a primeira preparação 
do Natal. Nele a Igreja convida-nos à 
oração confiante, ao espírito de sacri- 
fício. 

Acentuemos na nossa oração familiar 
esta nota de esperança, que os nossos 
filhos rezem em coro com toda a 
Igreja 

«Vinde, Menino Jesus!» 

Mas, “quatro semanas são muito 

tempo para uma criança. Para recor- 
“dar que o Natal está cada vez mais 
perto, há. aquilo que se costuma cha 


mar o «calendário do Advento». Numa 
folha de cartão, várias portinhas assi- 
naladas de 1 a 24 vão-se abrindo à 
medida. que os dias passam. A do 
dia 24 esconde a imagem do presépio. 
As crianças interessam-se imenso por 
este Jogo e pode-se até fazer dele um 
estímulo de aperfeiçoamento. Assim, 
por exemplo, abrirá a porta cada dia 
o que se tiver portado melhor, 

Em nota acrescentamos que alguns 
desses calendários, até pela sua origem, 
apresentam. decorações muito pouco 
felizes, motivos de lendas nórdicas, 
árvores de Natal, chegando até ao 
extremo de o dia 24 se abrir sobre 
um rubicundo Pai Natal carregado 
de brinquedos. 

No entanto encontram-se outras 
com motivos muito mais cristãos. 
Basta um pouco de atenção, por parte 
dos Pais, na escolha, 

Em honra do Menino Jesus que 
vai nascer, sugerimos pequenas mor. 


(Continua na pág. 4) 


Bombeiros Voluntários 


Continua a haver grande entu- 
siasmo por parte da Direcção dos 
B. V. desta vila, bem como, do 
seu Corpo Activo, pelo carro- 
çamento do pronto-socorro, me- 
lhoramento que há muito se 
impunha realizar. A quantia 
avultada que vai dispender-se, 
obriga a direcção a grandes sa- 
crifícios, pelo que, conta intei- 
ramente com o apoio do bom 
povo do Concelho, sempre pronto 
a acarinhar todas as iniciativas 
que possam contribuir para o 
seu engrandecimento e, conse- 
quentemente, para o bem comum. 
Vai portanto a direcção imiciar 
em breve um peditório pelas dife- 
rentes localidades do concelho 
a certeza de que será bem suce- 


dida. 


Câmara Municipal 


Afim de se proceder à reunião 
constitutiva da Câmara Muni- 
cipal eleita pelo Conselho Muni- 
cipal na sua reunião de 2 do 
corrente, teve lugar n 
quinta-feira, 10 do corrente, na 
sala das sessões, sob a presi- 
dência do sr. dr. Abel da Silva 
Lindo uma reunião, na qual se 
procedeu à eleição de um repre- 
sentante do Conselho do Distrito, 
eleição essa que recaiu no verea- 
dor sr. professor Júlio da Silva 
Diogo. Na mesma reunião to- 
maram posse Os novos vereadores 
para o quadriénio de 1960-63, 
eleição que vem indicada noutro 
local. 


passada 
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Eleição do Conselho 
Municipal e Verea- 
ção da Câmara 


Sob a presidência do sr. dr. 
Abel Lindo, foram eleitos para o 
Con selho Municipal para o qua- 
triénio de 1960-63 os seguintes 
senhores: 

Mário Navega, como represen- 
tante da Misericórdia; José Dias 
Salgueiro, como representante dos 
Sindicatos; António Gonçalves 
Mendes, como representante do 
Grémio da Lavoura; dr. Messias 
Lopes Luxo, como representantes 
das Ordens entre si; Júlio Lopes 
dos Reis de Melo, Manuel Fer- 
reira Rama, Augusto dos Santos 
Capela e Manuel Ferreira Amaral, 
como representantes das Juntas 
de Freguesia deste concelho; Ál- 
varo Pedro, como um dos maiores 
contribuintes da contribuição in- 
dustrial — Grupo € — indicado 
pelo sr. Governador Civil, 

Para vereadores da Câmara 
Municipal foram eleitos, os se- 
guintes: Efectivos: Júlio da Silva 
Diogo, Júlio Lopes de Andrade, 
Francisco Júlio Teixeira Lopes e 


Amândio dos Reis Lopes de 
Melo. Substitutos: Álvaro das 
Neves Cabral, José Francisco 


Simões Ferreira, João Duarte de 
Sousa Saraiva e Cesário Rodri- 
gues Azenha. 


Conselho Geral 


Na sede do Grémio da Lavoura 
teve lugar no passado sábado a 
reunião do Conselho Geral, do 
referido Organismo para eleição 
de um presidente, de um vice- 
-presidente e de dois secretários 
para o ano de 1960, para o refe- 
rido Conselho Geral, e bem assim 


para apreciação e votação dos 


orçamentos: 1.º suplementar para 

o ano corrente e ordinário para 

o ano de 1960. O referido Con- 

selho Geral, ficou assim consti- 

tuído: presidente, dr. António . 
Antunes Breda; vice-presidente, 

António Maria Fernandes Inácio ; 

secretários, José Maria Semedo 

e Jesué Bastos de Andrade. Os 

referidos documentos foram apro 
vados por unanimidade. 


" 


cs PELA V idudto 


Desastre de viação 


No dia 28 do mês passado; 


quando o sr. Manuel Pereira 
Diniz, de Ventosa do Bairro, 
casado com a sr. D. Delfina 
Baptista, de profissão padeiro 


naquela localidade, se dirigia na 
sua motorizada com um carre- 
gamento de pão para a feira da 
Mealhada, ao passar na curva 
-— já fatídica — da Pateira, entre 
Ventosa e Antes, escorregou num 
monte de areia que está na es- 
trada, dando lugar a uma grande 
queda. Transportado imediata- 


mente num automóvel ao hospi- 
tal, foi tratado pelo sr. dr, Ma- 
nuel de Oliveira Andrade, tendo 
recolhido a um quarto particular 
em estado de «choque»; sabemos, 
que parece não haver fractura 
interna de qualquer órgão. 


Iluminação pública 


Sob a orientação do electri- 
cista-chefe sr. Manuel Ferreira 
Gomes, já começaram nesta vila 
os trabalhos da modificação da 
rede de iluminação pública, me- 
lhoramento este que se fazia 
sentir há muito, visto. a rede. 
estar em precárias condições. 


Casamento 


Na Igreja paroquial da Vaca- 
rica (Mealhada), realizou-se o 
enlace matrimonial da senhora 
D. Luisa Colecta dos Santos com 
o Sr. Francisco dos Santos Cunha, 
funcionário da J. N. do Vinho e 
atleta-jogador do Grupo Des- 
portivo da Mealhada. Apadri- 


(Continua na 4.º pág.) 


dava acesso “a Juma, 
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SOL: DA: BAIRRADA 


CONTO 


O sol declinava já, na grande 
planície, 
cha rubra sobre as searas ondu- 
lantes. Mesmo ao entardecer o 
calor era intenso e quem passasse 
pc estrada podéria ver o me- 
“droso lagarto, fugir, .xeceoso da 
“presença humana, que só por 
vezes se avistava trabalhando 
nessa planície heróica, 


Num andar apressado, uma 
jovem cigana, assim o parecia 
indicar a sua indumentária, havia 
galgado quilômetro após quiló- 
metro. Agora já perto da aldeia, 
não fizera diminuir o passo, que- 
brando a monotonia do entarde- 
cer com o cadenciado bater das 
suas chinelas. A saia era rodada 
e comprida dum vermelho escuro, 
blusa branca quase coberta por 
um pequeno chaile de cores gar- 
ridas. O rosto moreno emoldu- 
rado por uma sedosa cabeleira 
negra mostra, através dos seus 
olhos negros uma decisão inaba- 
lável. Um cesto coberto com 
uma alva toalha, que ela trazia 
debaixo do braço, completava o 
quadro. 

Quem era? Donde vinha? Só 
ela o sabia. Havia talvez duas 
horas que chegara de combóio a 
uma pequena aldeia alentejana. 
Pusera-se logo a caminho duma 
povoação que ela nomeara quan- 


“do: pretendera aber o trajecto 


mais pequeno. = 

— Há as mas só ama- 
nhã de manhã — dissera-lhe o 
atencioso empregado da estação. 


Mas como queria chegar o mais. 
pusera-se a 


depressa. “possível, 
caminho indiferente ao tórrido 
calor da planície. No seu andar 
airoso lá ia não mostrando can- 
saço, mostrando sim uma vontade 
férrea, irrevogável. 

Não havia muito que anoitecera 
quando deu entrada na aldeia. 


A sua chegada causou: sensação 


entrê o povo, (eram tão raros os 
forasteiros!...), que a essa hora 
já procurava o fresco nocturno 
com o fim de descansar um pouco 


esquecendo- se momentâneamente | 


as canseiras do dia. 

Ao passar pela loja onde tudo 
se vendia desde a torrada bola- 
cha, ao mais tosco caçoilo de 
barro, procurou saber onde residia 
o sr. Isaac. Diniz, engenheiro que 
ali tinha as suas propriedades, 
Indigaram-lhe um portão largo, 
ao cimo da rua para onde se 
dirigiu. O portão era grande e 


- parecia ser de grande superfície. 
Puxou pela sineta cujo som veio 
quebrar a quietude do anoitecer. 

Pouco demoraram a abrir, ten- 
do sido informada que a pessoa 
“que procurava só regressaria no 
-* dia seguinte. 


Procurou pousada, e. aquela. 


franqueza tão comum no nosso 
povo em breve sé lez notar, 
quando, sêm saberem quem era 
lhe ofereceram à cama. Pois se 
ela mostrava tanta simpatia!... 

Onovo dia násceu ruidoso como 
todos os outros. Como é bonito 
o gemer do carro de bois, 0 relin- 
char dos cavalos, o alegre cantar 
dos galos!... Toda esta amálgama 
de sons era quebrada de quando 


em, quando pelo:triste! cantar. do. 


- povo alentejano, que mal rompia 
a aurora, lá ia para a faina. 


Eri e A 


espalhando uma: man-, 


quinta que 


desi 


eg 


Nada mais gelado que um cristão 
que se não importa com a salvação 
dos outros, 
S, João Crisóstomo 


— É cá nan sé dizia a 
sr.2 Maria. Moleira.. no. largo 
da fonte o que ralmente 
ela é. Disse-me qu'era de boas 
famílias, que vinha visitar umas 
pessoas amigas mas conte que 
nan estavam em casa. 

Seria realmente a verdade? 
Não estaria talvez muito longe... 

Seriam nove horas quando pro- 
curou novamente a quinta, onde 
penetrou dirigindo-se a grande 


edifício que a meio se erguia, 


majestoso: Premiu o botão que 
se encontrava na porta e dentro 
do edifício fez-se ouvir, durante 
momentos, o ruído duma cam- 
paínha. Depressa a porta se 
abriu mostrando um indivíduo 
másculo; dos' seus 32 anos, em 
trajo de montar. Em frente da 
«cigana», a surpresa foi tão grande 
e tão terrível que só pode bal- 
buciar : 

— Tu?! Meu Deus! 

Uma amálgama de emoção se 
espalhou no rosto do indivíduo. 
Surpresa, incredulidade, medo ? 
Sim, talvez receio de alguma coisa 
que poderia acontecer... 

— Papá, quem é? — ouviu-se 
perguntar lá dentro uma vozita 


infantil, 


e ca 


-* Ao som daquela voz um rictus 
de dor interna fez contrair as 
feições da visitante. Aos seus 
olhos afloraram as lágrimas, mas, 
numa atitude de desprezo virou- 
-lhe as costas correndo para a 
saída da quinta desejosa de se 
ver fora, o mais rápidamente 
possível, das propriedades dele. 
Pobre senhora! Quisera ver com 
os seus próprios olhos a mentira 
infame que aquele homem havia 
feito quando, 2 anos antes, lhe 
fizera uma proposta de casa- 
mento. A sua mente afloraram 
num curto espaço de tempo, todos 
os momentos felizes"que passara 
na sua companhia, E agora lem- 
brando-se com quem os tinha par- 
tilhado sentia umardor intensa em 
todo o seu ser, uma dor difícil 
de descrever: Uma repugnância 
infinita criou naquele momento 
para com aquele individuo que, 
durante tanto e tanto tempo a 


“trouxera enganada com falsas 


promessas. Não quizera acreditar 
nos rumores que as suas amigas 
faziam circular à sua volta, Dis- 
farçando-se, sujeita “a! grandes 
perigos, foi certificar-se se real- 
mente era verdade. Pobre mulher 
que, de tão longe, viera buscar a 
desilusão. Sim, pobre, mas uma 
pobreza de amor que a muitos 
consome, 


Indiferente aos grupos. de eis, 


feiros que de quando em quando, 
apareciam ceifando o trigo, emba- 
lados pela nomótona canção que 
um deles entoava, essas recor- 
dações iam desfiando na sua 


"Memória como se realmente as 


estivesse a viver. 
Lá longe, indiferente ao  pro- 


desenrolara,'a 'aldeia! continuava 
o novo: gas desitrábalho. Um 
último olhar da viajante a en- 


ivolveu == um olhar de desilusão. 
António Pinho, Aluno Finalista” da 


engioas 


E 


“blema que havia pouco lá se: 


E. M. Primária de Coimbra 


LOURENÇO 
CABELEIREIRO 
25 anos de prática em Lisboa, 


encontra-se fixo na Mealhada, ao 
dispor das Ex.» Senhoras, 


VENDE-SE 


| Propriedades que foram de 
Alfredo Couceiro Baptista. 

Trata: Emesto Sucena — 
Borralha — Águeda. 


VENDE-SE 


180 almudes 
120 
85 


tonel de 


» » » 


» » 


1 
1 
1 
1 


» » 


Mostra e trata João Gaspar, na 
Rua dos Carris em MEALHADA. 


Padaria 
Trespassa-se a Padaria Curiense, 
da Curia, de Joaquim Eusébio Dias 
Pereira, por motivo de retirada Par 
raio estrampeiro. 


"Tratar na mesma com Osvaldo 
Moreira Mendes. “Velet, 229. 


... 


CAVES ALIANÇA 
: SANGALHOS = TELEFS. 74166 0 74167 É 


ARMAZENS EM LISBOA: 
Av, ARANTOO a HENRIQUE - 1 CR CUIAR LOTE 16 
olofs.; 3815961 302155 ' 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 
LICORES SUPERFINOS 


AGUARDENTES VELHAS 


Mini Lopes Neves 


"MEALHADA 


Cons móveis, ferragens, louças e 
' vidros eim obras: eras! cortar,tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União: Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de. costura .«Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


Eduardo Fernandes. 
| & Filho, Lee 


(Casa fundada. em 1315) 

Eat E e e E dj y 
FÁBRICAS MECANICAS DE 
SERRAÇÃO E' APLAINAMENTO 

1" DE MADEIRAS: 

| DEPÓSITO DE LENHAS 
ESTÂNCIA DE MADEIRAS 
| a | 

| Telefone 33 
MEALHADA (Portugal). 


R 


RD 


TERRAS DA NOSSA TERRA: 


Travasso 


Vão realizar-se no próximo 
dia 13 do corrente as tradicionais 
festividades em honra da Pa- 
droeira desta localidade, Nossa 
Senhora da Conceição. Os leste- 
jos estão este ano. a despertar 
bastante interesse, já que a comis- 
são destas festas é muito diná- 
mica. 

As festividades constam de 
Missa Solene a Grande. Instru- 
mental, para o que foi convidada 
a Banda de Música de Verride, 
ao: que nos consta, -uma «banda 
excel nte, Sermão por-um dis- 
tinto orador Sagrado e Procissão, 
em que se incorporam todos. os 
andores e, tradicionalmente, mui- 
tos fiéis. 

Apresentamos à Ex. ma comis- 
são, constituída pelos Srs. João 
Lourenço Gaspar, Vitorimo Lopes 


' Ramos e José Maria Gomes as 


“uma vez obrigados a pedir. 
- que o nosso lugar não mereça uma 


nossas felicitações pelo excelente 
programa elaborado e os maiores 
desejos de um óptimo: sucesso 
nas festividades a que se propu- 
seram dar este ano um brilho 
desusado. 

—— A Capela de Nossa Se- 


“nhora da Conceição, para receber 


condignamente os fiéis, está a 
receber alguns retoques nas pare- 
des exteriores, que estavam bas- 
tante sujas de lama que era pro- 
jectada da estrada (?). 

—— As últimas enxurradas da- 
nificaram bastante as estradas 
que ligam o Travasso com Pam- 
pilhosa e Mealhada. Já várias 


vezes apelâmos para a Exma 


Câmara, com o fim de repararem 
estas estradas. Até à data não 
se verificaram. quaisquer -melho- 
ramentos. Hoje vimo-nos mais 
Será 


reparação das suas reduzidas vias 
de comunicação ? Será que [ôsse 
muito dispendiosa a abertura das 
valetas? | Avizinha-se a festa 
religiosa. A procissão vai passar 
do cimo ao fundo do lugar. As 
estradas estão simplesmente in- 
transitáveis. No caso de serem 
abertas as valetas pedimos 'tam- 
bém que a terra delas retirada 


rodagem, pois se isso acontece, 


Enilão será «Pior a emenda do 


(chegada do «Santa Maria», ; 


qué o Soneto». 
-——— Fez anos no passado dia 
29 o nosso amigo Sr. Luciano 


São Miguel da Cruz Conceição, 


a quem endereçamos os nossos 
parabéns. 
Está prevista para breve a 


saindo da Venezuela traz para 
Portugal o nosso assinante Sr. 


Manuel Botelho Miranda, que há 
cerca de 3 anos abandonou a 


cem 


mãe-pátria. 

Desejamos-lhe uma óptima via- 
até breve, para o enla- 
carmos num abraço amigo. 


Ventosa do Bairro 


O rigor do inverno que tem del 
corrido, prejudicou “gravemente as 


culturas e tem impossibilitado; qua- 
se em absoluto, os trabalhos nos 


“campos. 


—— Devido ao mau tempo que 


tem feito ficou adiado para dia a 


designar o passeio da catequese, 


«oferecido às crianças que no ano 


“to 


sy 


passado tenham ' frequentado con 
maior assiduidade . o ensino; da. dou- 
“triha cristã na igreja. “Esperamos 


“que este ano os pais redobrem ain. 

o maior cuidado, facultando a 
os os filhos em idade escolar, 

o assistência à catequese, 

| +— Encontra-se de cama, a ste 


“não seja lançada, na faixa. de. | 


que 


si cr grope) 


D. Heiena Moreira Diniz, esposa do 
sr. Manuel Alves Diniz. Desejamos- 
-lhe rápidas melhoras. 

—— Recomeçaram os ensaios do 
Orfeon em ordem à sua apresenta 
ção no Cine-Teatro da Mealhada, 
por motivo da realização de uma 
festa para os pobres, em que cola- 
bora. 


—— Já se encontra quase refeito 


do desastre de moto, o sr. Manuel 
Diniz Pereira. 


—— As últimas chuvas danifica- 


“eram bastantea estradasquesvai des. + 


ta povoação a Antes, pelo que mui. 
to lucrará a Câmara se mandar pro- 
ceder já ao calcetamento dos bura- 
cos nela abertos pelas chuvas. 


Antes 


* Para ser observada pelos médicos 
e para sujeitar-se a uma interven. 
ção cirúrgica, que não chegou a 
efectuar-se, esteve retida num. quar- 


todos Hospitais da Universidade, a 


“sr D. Aurora Navega Correia, es. | 


posa do nosso colaborador e dis- 
tinto médico Dr. Artur Navega Cor- 


reia. 


VENDE-SE 


Uma vinha com sete leirões, e 


oliveiras novas. Ferra para horta e : 


poço, com cerca de 7050 metros, de- 
nominada: Lagoa de Maria, junto à 


Fábrica dos Saldanhas. 


Recebe ofertas Drogaria Diniz — 
Telefone n.º 30 — Mealhada, 


Amadeu Francisco | | 
Neto | 


RELOJOARIA 
OURIVESARIA 


Máxima honestidade : 


Ribeira: da Venda — Argon- |. - 
cilhe, Tel. 39 — GRIJO | 


Junto à Estrada Nacinoal 
Porto — Lisboa 


«Sol da Bairrada » 
TABELA DE PREÇOS | 


aiii ao 


Continente e Ilhas, 
| Ultramar, Espanha é Brasil REio 
Outros: países: jiu eesa) 
Por avião RU OR en Ê 


a B EA cante quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 


Anúncios 
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SOL DA BAIRRADA 


Jejum E Abstinência 


no Rr MMEnD na Vigília do Natal 


| | 9 
passa a guardar-se em toda a Igre- 


[0 Máximo em Técnica, imagem e Som irodc2 


Em Portugal, as pessoas que te- 


- NN (o R D) (mM É th nham os Indultos Pontíficios po- 


dem continuar a antecipar para O 


| O-EU T UR Ds NO P R ES ENT E up sábado anterior «o: cumprimento 


dessa obrigação. 


Por determinação da Sagrada 


| rd 
, Congregação do Concílio, o jejum 
) e abstinência, que até agora se 


guardavam no dia 24 de Dezembro, 


em preparação da festa do Natal, 


Sl, | “À VENDA NO AGENTE Mas os católicos que não tenham 
JERONIMO DUARTE SARAIVA os Indultos Pontifícios ou que, 
apesar de os terem, não queiram 

Telef, 88 — Apartado 12 Mealhada 


usar do privilégio de antecipar, não 


esqueçam: doravante será no dia 


23, e não no dia 24, a obrigação de 

66 jejuar e guardar abstinência em 

Aviário dSd do real preparação próxima da, festa do 
Natal. à 


ANTES-MEALHADA 


| MATRICULOU O SEU 
FILHO NA ESCOLA... 


: MATRICULOU-O TAMBÉM 
Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: NA CATEQUESE? 


PLYMÓUTH BARRED ROCK 


Agradecimento 
pel io) " «NEW-HAMPSHIRE. us visi Orlando Baárandas-Ferreira Bap- 
o (20 MSL CU Sig RO TIS fião tista, na impossibilidade de o 
WYANDOTTE BRÂNCA fazer pessoalmente, vem, por in- 
termédio do «Sol da Bairrada» 
WHITE ROCK agradecer a todas às pessoas que, 


por qualquer forma, sé associaram 
"à sua festa, especialmente aos 
Povos de Antes e Ventosa pela 


| Vende arabm OVGE para incubação 


como foi recebido na memorável 
assim como pintos do “dia 48 e inesquecível manifestação de 
: | : sensibilizou. 


SaRar e A E 90 dpi é irmão à acompanham. 
Porcos- seleccionados de ] pura raça LARGE WHITE -no no mesmo” “igradecimento. 


Façam. os seus denis Bo, telefone: Compre o seu calçado na 
O Sapataria . 


Américo Dibairo: 
A. casa - que: lhe essa 


'MEALHADA ss 


A notado Ribeiho é a que 
: melhor serve. 


ÍLHAVO 


RUA | DO, FREIXO, 1465 — PORTO - 
ni Tele dad - 51470 


ALBERTINO “ 
SALDANHA 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS. 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA, FIRMA. 
bas * ep ppa cds Di % “0a 
tuto pri up pasdapisa 


“Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


DE PRODUTOS DE CORTIÇA 
4 É ê É A Fê 


| Telefone E 36 
MEALHADA — Portugal 


maneira carinhosa e expontânea | 


carinho e amizade que tanto o 


Serge cl ri ip : DEV SiEuNGO euutbi test inteira > ongs é nisso Tay 


q] «DANCING». 


| espectáculos de Music- hall e também Fados e Guitarradas, a 


'| de semana. 


FABRICANTE E EXPORTADOR 


| Pendiz na Pucarinha, etc, RSA Ê 


A carta de condução tornou-se uma necessidade... 
«Necessário se torna APRENDER com quem saiba ensinar! |. 


As Escolas de condução de MEALHADA e ANADIA, 
oferecem-lhe a garantia de um ensino EFICIENTE, 
HONESTO E CONSCIENCIOSO. 


. 
me meme gera 


e Viaturas modernas 
e Instalações modelares 
(4) 


Escolas de condução de | 
José Maria Alves Fernandes Flores 


MEALHADA ANADIA 
R. Dr. Costa Simões, 57-1.º E R. dos Olivais —Telef. 195 


PROCURE REFERÊNCIAS 


Pessoal competentíssimo 
0 NOSSOS CANDIDATOS SÃO A NOSSA PROPAGANDA 


«SOL DA BAIRRADA» É O JORNAL DA SUA TERRA 
E O Rom DOS INTERESSES DA NOSSA GENTE. 
“ASSINE-O. E PROPAGUE- O. 


| [LAGOSTA VERMELHA) 
di “RESTAURANTE = BAR- DANCING 


(Ao lado do G. Casino Pesar) Eae ug e 


Telefone — 22309 FIGUEIRA, DA Foz. 


Apresenta todos os dias o seu sejas a funcionar E, 


Em fim de semana, sábados e domingos, apresentará 


partir do dia 14 de Novembro ide 1959 com artistas de Lisboa. 
Não precisam ir à Capital para passar um bom fim 


Servirá também da meia-noite em diante uma Ceia-Típica, 
com Prato Regional, pela módica “quantia de Esc. — 25800. 
Um bom se rviço à lista como; frangos no lespêto à Manôló, 


erga aj gerência de ganagfia alojamentos. 
ES SA f F % "E CM va 


Horas deliciosas — - Variedades - — Atracções. pia 


ALE 


4 


SOL DA BAIRRADA 


“Pecanto da ep 
“Mulher | 


Os nossos filhos! 

São asas que se desprendem, 
em gorgeios de libertação! 

São as flores e frutos da nossa 
seiva, metamorfoses da nossa 
dupla existência, partículas do 
sacrário que são Os nossos cora- 
ções, e luzes que nos cegam, em 
cegueira tão humana, mas quase 
loucura, que bem sintetizou Júlio 
Dantas num precioso autógrafo, 
que tiro duma folha de album 
já amarelecida: 


Sob a direcção da 
Dr.* Maria Carolina 
Morais Sarmento 


DAAGADAAAA AL ALA AA RAM AMAR ALAALAAAAAS 


Falar a mulher, da mulher e 
' para a mulher, é concretizar a 
“nobreza do nosso título num 
“outro mais elevado e nobre, e 
“assim, consubstanciá-los na mais 
"sagrada e sublime função do 
Universo: A maternidade. 
Ser mulher, é ser mãe, é trazer 
“o mundo dentro de nós, dar o 
que nos foi dado, e neste enleia- 
“mento fecundo através dos tem- 
pos, somos nós mulheres, e mães, 
o germe da Criação. 
Somos alvoradas nos braços 
das nossas mães, depois poentes 


d filh ia 
ama berços Que nossos Mihos, é Tão. miserável que ficou dor- 
nunca o dia e a noite, o nascer e : fado 
o pôr do sol, HeizarÃo de peca alguém vendo-o morto :—«Era 
sua rota, em sucessão contínua, [tão feio!» 


para o equilíbrio e continuidade 
da vida, em todas as suas mani- 
festações. 

Faiar da mãe, é cantar os nos- 
sos filhos em hinos de ternura, 
enlêvo e amor! 


Soluça a mãe, num beijo:—«Era 
[tão lindo!» 


Antes—Outono de 1959 
C. Navega 


O NATAL E AS GRIANÇAS 


(Continuado da 1.º pág ) 


tificações aos nossos filhos, não esque” Álvore de Natal? Talvez como mo- 
cendo que é preciso O maior cuidado tivo ornamental, mas é tão triste ver 
para evitar qualquer pressão que num lar de cristãos uma árvore de 
invalidaria o valor do acto, e que só Natalienorme e um presépio insigni- 
poderemos sugerir o que praticamos; ficante! 

mortificações que devem sobretudo Quanto ao Pai Natal, que poderá 
| insistir no cumprimento perfeito das ter lá tora analogias com S. Nicolau 
| nossas prende à é cedo demais; «nfáéino nosso país não exprime a menor 


' a mortificação. Ea Ras 
(o sado AP Eanes = Saio ag tradição cristã, demos-lhe a mínima 
mais agradável eus é o dever de 


- estado cumprido por Amor. 


E 


atenção possível apresentando-o como 


É — uma mera figura ornamental quando 
Gada uma dessas mortificações será não se puder ignorar de todo. 


a palhinha que virá a fazer o berço do 
Meniro Jesus. Quanto mais houver, 
menos frio terá o Menino. 

Pera prever observações que já têm 
sido apresentadas — «O Menino é de 
louça como é que as palhinhas o 
aquecemb, ou aquela que queria ir 
pôr «s palhinhas nosSacrário pois lá Rus 
é que 0 Jesus este explia litar a explicação — nem o Pai Natal; 
quemos que o Senhor agora não tem 


+ nem o Menino Jesus mas os Pais em 
trio, mas assim como as boas acções nome do Menino Jesus, para que todos 
aquecem o coração do Pai e da Mãe 


se alegrem com o seu Nascimento. 
pela alegria que lhes dão, assim as 


Falando de Pai Natal novo problema 
se levanta: e os sapatos na chaminé? 

Será o Pai Natal ou o Menino Jesus 
quem lá põe os brinquedos ? 

À resposta parece-nos simples — e 
notemos que achamos preferível colo- 
cá-los junto do Presépio até para faci- 


Esta explicação simples, não os 
palvinhas serão o símbolo da alegria desconsolará podemos ter a certeza. 
q no qucoorá o coração do Menino No fundo, muito mais do que quem se 
Bs lá põe, o que lhes interessa são as 


: : Eni rendas! 
Depois, no Presépio podem ser prendas 


ainda 0s-cordeirinhos. com..os pastores E poderemos evitar a angústia 
que representarão cada uma das trágica duma pequenita que se recusava 


- “crianças é que se aproximam ou afas- à fazer a“T Comunhão por não acre- 
E 


foi mais 
sto que a família deve encarar é o Mãe — «A Mãezinha também me 
ragisionalmente nasjatal, disse que era o Menino Jesus que vin 
n-se- os pobres. Os nossos 
| 
| bém dar alguma coisa do que lhes - Saibamos pôr na simplicidade, nê 
ertence. - 
as atenção, nunca consintamos Natal. 
— quese dêsó o que não presta. Saiba Evitemos o luxo demasiado que 
E “mos inspirar o respeito pelo pobre, ficatão malao pé do presépio de Belém, 
- encorajar certos sacrifícios mais cus- os excessos de gulodices que estafam 
tosos: as Mães e tanto podem prejudicar as 
O nosso exemplo será o argumento crianças. 
mais. convincente e se eles virem que Mas na Paz, na Alegria verdadeira» 
nós temos o cuidado de arranjar com feita de espírito de oração, de Amor 
Amor o que queremos levar aos que pelos outros, de simplicidade cristã, 
precisam, em breve não teremos de levemos os nossos Filhos junto do 
exortar ao despendimento mas de Presépio de Belém agradecendo e 
refreer entusiasmos inconsideráveis. 


louvando o. Deus Menino pela «grande 
E Falâmos de palhinhas, dos bone- Alegria, que o Anjo nos anunciou, 
= quinhos do presépio evidentemente cantando a «glória a Deus no mais 
porque considerámos que em toda a “alto dos Céus» e suplicando a Paz na 
família cristã o presépio terá o lugar terra para todos os homens de boa 
| primordial que lhe compete. vontade. 


Ra 


Nasceu enfim. "Tão monstruoso. 


tam do Menino Jesus conforme o dia ditar que Jesus estivesse presente na | 
ou menos «feliz»... Outro Hóstia consagrada, e argumentava à 


pela chaminé pôr os brinquedos e. 
filhos que tanto recebem devem tam- afinal não era verdade». na 


verdade, a nossa casa em ambiente de 


PELA VILA. 
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nharam o acto por parte da 
noiva, a sr.2 D. Antonina Duarte 
dos Santos e o sr. Manuel Au- 
gusto Duarte, de Aveiro, e por 
parte do noivo a sr.2 D. Palmira 
Duarte dos Santos e o sr. Renato 
Braz da Cunha, funcionário da 
Cab: 

Depois de realizado o acto, 
formou-se um cortejo composto 
de 6 automóveis e de uma 
camionete das grandes, até à 
residência dos pais da noiva, 
nesta vila, onde foi oferecido um 
finíssimo copo de água a mais 
de 80 pessoas. 


Soo págs 


Tratamentos de Urgência 


Foram ao banco do hospital 
fazer tratamentos de urgência os 
seguintes sinistrados: Abel Mar- 
ques Pinto, do Carquejo; Cris- 
tina Maria, da Mealhada; José 
Bento Gomes Gonçalves, de Ponte 
de Lima; Valdemar Alves Aleixo, 
de S. Romão; Manuel Pereira 


VIDA 


E Sociedade 


CASAMENTO ELEGANTE 


Num ambiente puramente fami- 
liar, realizou-se no passado dia 8, 
cerca das 13 horas, o easamento 
da senhora D. Maria Mdxima 
de Albuquerque Branco de Mello, 
sobrinha e afilhada do nosso cor- 
respondente em Mealhada, com o 
senhor Fernando Augusto Gaspar 
Diniz Caiado Forte, engenheiro da 
Hidroeléctrica do Douro. Presidiu 
ao acto, que se realizou no altar 
privativo da família da noiva, na 
Capela de Santo António, em 
Estarreja, o sr. Padre João Paulo 
da Graça Ramos, assistente da 
Junta Diocesana da Acção Cató- 
lica de Aveiro, coadjuvado pelo 
reverendo diácono José Manuel 
Fernandes. Apadrinharam o acto 
por parte da noiva seus pais a 
senhora D. Maria Joana de Albu- 
querque Branco de Mello e o 
sr. dr. Custódio de Guimarães 
Patena e por parte do noivo sua 
mãe a senhora D. Matilde Zaspar 
Forte e o cunhado do nowo O 
sr. engenheiro António Augusto 
da Silva Neves. Depois da ceri- 
mónia teve lugar na residência da 
noiva um finissimo copo de água, 
a que estiveram presentes nume- 
rosas pessoas da família dos noivos, 
ornecido pelo Hotel Miranda, de 


ANIVERSÁRIOS 


iodo 
2d e 


No dia 7 do corrente fez anos a 


“Exma senhora D. Fernanda Ri- 


“beiro Pais do Couto esposa do 
“ilustre clínico e nosso assinante 
“Dr. Américo Pais do Couto 
No passado dia 10 completou 
mais um aniversário natalício o 
nosso amigo e assinante sr. Adelino 
Pato, de Macedo. 
Os nossos parabéns. 
“-— No próximo dia 24 celebra 
mais um aniversário natalício o 
nosso Director sr. P. Manuel de Al- 
meida. 
Cumprimentamo-to respeitosamen- 
te, desejando-lhe muitas felicidades. 
E a sua intervenção teve opor- 
nicas, dos quais, entre outros, fri- 


Diniz de Ventosa do Bairro; 
Maria Oliveira Santos, de Casal 
Comba; Alexandrino Rodrigues, 
da Silva; Júlia da Conceição, 
do Pégo do Peixe. 


Farmácia de Serviço 


Em 20 do corrente está de ser- 
viço permanente nesta vila a 
Farmácia Brandão, Telefone 38, 
e no dia de Natal a Farmácia 
Miranda, Telefone n.º 71. 


Alambiques 


Durante o corrente mês está 
em cobrança na secção de Finan- 
ças o sêlo insalubre devido pelos 
alambiques e destilarias. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Ma- 
ria da Graça Rodrigues Baptista, 
de 2 meses, da Póvoa do Garção; 
Augusto Alves Aleixo, de 38 anos, 
do Reconco; Rosa Maria dos 
Santos Baptista, com um mês, 
de Varzeas; Maria Teresa, de 
87 anos, da Silvã; Joaquim Fran- 
cisco, de 62 anos, do Pisão; 
António Fernandes Paulo Júnior, 
de 74 anos, de Antes; Serafim 
da Costa Rato, de 61 anos de 
Adões; Teresa Vieira de Jesus, 
de 85 anos, da Mealhada; D. Ju- 
lieta de Jesus Lopes, da Pampi- 
lhosa; Ana Baptista, de 87 anos, 
da Pampilhosa; Clara Marques, 
de 94 anos e Delfim Ferreira 
Pedro, de 25 anos, do Barcouço; 
Ana Maria de Jesus Almeida, 
de 17 horas, do Travasso; Maria 
Ferreira, de 87 anos, de Casal 
Comba. 


Sessão do Município 


No salão nobre dos Paços do 
Concelho teve lugar a sessão or- 
dinária sob a presidência do 
sr. dr. Abel da Silva Lindo e 
com a presença de toda a verea- 
ção. Foram tratados vários 
assuntos de interesse para o 
concelho e dado despacho a 
bastante expediente. A próxima 
sessão foi marcada para o dia 
26 do corrente. 


Assembleias Gerais 
GRUPO DESPORTIVO 


Perante grande assistência rea- 
lizaram-se no Grupo Desportivo 
as eleições dos Corpos Gerentes 
para o próximo ano, que deu o 
seguinte resultado: Assembleia 
Geral: Presidente, Joaquim dos 
Santos Cunha; 1.º secretário, 
Mário Filipe da Cunha; 2.º se- 
cretário, Manuel Coleta. Direc- 
ção: Presidente, Alfredo Viana 
de Morais Leitão; vice-presidente, 
Antônio Gomes Ferreira; Tesou- 
reiro João Carapito; 1.º secre- 
tário, Ivo Machado, 2.º secre- 


tário, Antônio Branco de Melo; 
4.º vogal, Adelino Rosas; 2.º vo- 
gal, Alfredo Tomé. Conselho 
Fiscal: Presidente, Fernando Sil- 
va; secretário, Edmundo de Jesus; 
relator, António Fernandes. O 
acto de posse realizar-se-á no 
próximo dia 7 de Janeiro. 


CLUBE RECREATIVO DA 
MEALHADA 


Com enorme concorrência rea- 
lizou-se nesta colectividade as 
eleições dos corpos gerentes para 
o próximo ano. Foram eleitos os 
seguintes associados: Assembleia 
Geral: presidente, dr. Manuel de 
Oliveira Andrade,; 1.º secretário, 
Jerônimo Saraiva; 2.º secretário, 
Mário da Costa Santos. Direcção: 
Presidente, Luis Carlos de Aze- 
vedo Correia ;vice-presidente, José 
Francisco Simões Ferreira; te- 
soureiro, António Ferreira Lopes; 
1.º secretário, Manuel Ludgero 
Pinto Varela; 2.º secretário, Al- 
bino Brêda; 1.º vogal, Joaquim 
dos Santos Cunha; 2.º volgal, 
João Duarte Pêga. Conselho 
Fiscal — Presidente, Carlos Lo- 
pes; secretário, Adelino Pato de 
Macedo; relator João Saraiva. 


Desastre mortal 


Quando o sr. Augusto Alves 
Aleixo, de 38 anos de idade, 
natural “do vizinho lugar do 
Reconco, se dirigia da Pedrulha 
para o lagar do sr, Messias Bap- 
tista, com um carro de bois, com 
carregamento de azeitona, em 
frente ao Teatro Velho desta vila. 
notou que o freio do carro se 
havia partido e, ao tentar repa- 
rá-lo, por qualquer motivo, os: 
bois assustaram-se, o que deu 
lugar à que aquele senhor tivesse 
caido com um empurrão dos 
animais, e, com tanta infelici- 
dade, que o carro passou-lhe por 
cima, esmagando-lhe o peito e 
cortando-lhe um pulso: Trans- 
portado imediatamente ao Hos- 
pital desta vila pela ambulância 
dos B. V., o sr. dr. Manuel An: 
drade apenas se limitou a veri- 
ficar que o infeliz já estava morto, 
pelo que a mesma ambulância o 
transportou à sua residência. O 
infeliz. era casado com a sr.* 
Conceição de Almeida Alves, e 
não deixou filhos. O seu funeral 
realizou-se da sua residência para 
o cemitério local. 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 
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EDITORIA 


MAIS UM ANO 


Estamos no começo de um novo 
ano, e com ele começa mais uma 
etapa na vida do nosso jornal, Um 
ano a mais na história de qualquer 
instituição, ou na vida de qualquer 
empresa é tempo muito escasso para 
normalmente ter decisiva influência, 
mas na vida modesta do nosso jornal 
significa mais um passo dado em 
frente, implica nova soma de esfor- 
ços, traduz alguma persistência, e 
sobretudo expressa que, embora nem 
sempre assídua e regularmente, a 
publicação do jornal continua. 

Na vida de qualquer órgão de im- 
prensa, por mais modesto que seja, 
o seu aspecto, por mais simples que 
seja a sua influência, e por mais re- 
duzida que seja a sua órbita de pene- 
tração, um ano a mais na história 
da sua existência obriga sempre a um 
exame do passado e abre clarões de 
esperança para e futuro, É sempre 
precária a situação dos pequenos 
jornais, Desprotegido de qualquer 
auxílio oficial, o jornal da província, 
sobretudo o dos meios pequenos, 
vive quase sempre uma vida aca- 
nhada de recursos financeiros, não 
lhe facultando esta, exactamente por- 
que é de orçamentos tangenciais, lar. 
gos voos ou perspectivas abertas e 
claras, É uma existência de sacrifí. 
cio, de boa vontade, que só tem jus- 
tificação, na generosidade e cons- 
tância de quem a tal se abalançou. 

O jornal é, por natureza, um men. 
sageiro, e quando a ele se liga uma 
mentalidade cristã, é um mensageiro 
de verdade, Não lhe cabe outra gló- 
ria, senão a de ser um pregoeiro, às 
vezes «incómodo» dos princípios 
eternos que estruturam a sociedade 
cristã. É por isto, por esta fideli- 


Estrada para o Hospital 


Está pessimamente servido de 
meios de acesso o Hospital da vila. 
A estrada que o liga à passagem de 
nível, já pelo seu anterior estado, 
já por efeito das chuvas que cairam 
abundantemente, está quase intran- 
sitável. Abundam os buracos por 
toda a parte, e bom seria que a 
Ex.”" Câmara mandasse, quanto an- 
tes, proceder ao seu arranjo, evitan- 
do que se danifique ainda mais e 
facultando aos médicos e doentes 

“(e tantos são) que dela diariamen- 
te se têm de servir, um melhor 
acesso àquele estabelecimento hos- 
pitalar. 

Aqui deixamos a lembrança, cer- 
tos de que o senhor Presidente da 
Câmara não deixará de lhe mandar 
dar pronta execução. 


Comendador Messias Baptista 


Da parte do sr. Comendador Mes- 
| sias Baptista foi entregue ao nosso 
“jornal um donativo em dinheiro por 
* ocasião do Natal. 

Registamos com desvanecimento 
“O facto, com gratidão. 


dade intransigente à verdade objec- 
tiva, sem servilismos que escravizam 
ou adulações que pervertem, que 
nem sempre o leitor que o toma nas 
mãos lhe dá a aceitação que merece, 
nem lhe faz inteira justiça. 

Em pequenos meios como o nosso, 
num concelho que quase se mede a 
palmo, as reacções dos que nele nas- 
ceram ou nele vivem, são dispares. 
É, nós o cremos, um postulado da 
diversidade de caracteres, e sempre 
uma determinante de ideologias di- 
versas. Entretanto, e respeitando 
essa individualidade de critérios e 
reacções, o jornal há-de procurar ser 
um elo de ligação, já pelo respeito 
que nos mereceu as ideologias estra- 
nhas, já porque a todas indistinta- 
mente, se dirige. Para uns, será vi- 
sita amiga que se espera e se deseja, 
Para outros uma presença incómoda 


"que mal dispõe, Mas mesmo para 
estes, que acreditamos são em nú- 


mero quase insignificante, ele guarda 
sempre, embora escondidamente ou 
mal disfarçado, uma mensagem de 
bem, uma palavra que consola, uma 
notícia que agrada, 
E quando, o jornal sai da tipogra- 
fia, vestido de roupas domingueiras, 
em letra que todos entendem, os que 
lhe deram corpo e o atiraram à ba- 
rafunda dos seus leitores, fazem-no 
com a mesma alegria, com o mesmo 
carinho, com que a mãe dá a Deus 
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ATÉ QUANDO? 


Até quando continuará a vila da Mea- 
lhada, e particularmente a rua central, 
a estar iluminada por candieiros mortiços, 
a preterirem quase indefinidamente a 
chegada dos vistosos e resplandecentes 
candieiros de iluminação pública há tan- 
to prometidos? 

Já por mais de uma vez, nos fizemos 
aqui eco desta voz clamorosa de todos 
os habitantes da rua central da vila, e 
chegámos mesmo a supor que quando 
se começaram a abrir os primeiros bu- 
racos, o facto ia ser levado a cabo, En- 
tretanto as coisas continuam quase como 
dantes, 

Registamos o facto para relembrar às 
autoridades concelhias esta urgente ne- 
cessidade, 


Dr. Alberto Luxo 
Simões de Melo 


Foi designado para vogal da nova 
Junta Distrital de Aveiro, o sr. Dr. 
Alberto Luxo de Melo, do Luso, 
advogado distinto e dedicado ge- 
rente da Sociedade das Aguas do 
Luso. 

Pela distinção, que a nomeação 
para tão alto cargo revela, endere- 
çamos-lhe os nossos cumprimentos, 
esperando ainda que a sua presença 
naquele departamento administrati- 
vo muito bem advenha ao nosso 
concelho. 


Administrador: 
Ruy Minchin Navega 
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DECORREU ANIMADAMENTE 


A CAMPANHA DO NATAL 
A FAVOR DOS POBRES DO CONCELHO 


Foi além de todas as perspectivas, 
mesmo as mais optimistas, o resul- 
tado da Campanha de Natal a favor 
dos pobres, realizada por uma 
comissão de Senhoras, sob o patro- 
cínio da Comissão Municipal de 
Assistência. 

Mais de duas centenas de peças 
de vestuário, um bodo distribuído a 
quinhentas crianças pobres, e muitos 
brinquedos, afora apreciáveis quan- 
tidades de géneros alimentícios, eis 
em resumo, o produto dessa campa- 
nha que terminou no Cine-Teatro 
da Mealhada, a favor dos mais ne- 
cessitados. 

Neste movimento, que tanta sim- 
patia despertou em todo o público, 


- há duas notas a destacar: a com- 


preensão do público e a dedicação 
das Senhoras que o efectuaram. O 
público aceitou a ideia, e fê-lo com 
um sentido cristão, dando do muito 
ou do pouco de que dispunha. E se 
as colunas deste jornal comportas- 


sem, poderíamos dar conta aos nos- 
sos leitores de alguns casos que en- 
terneceram — casos em que o óbulo 
dos pobres era pedra de oiro caído 
no saco. 

Sem espaventos que desvirtuam ou 
malsinam intenções, a comissão de 
Senhoras — e tantas foram — não 
se poupou a esforços para que a 
iniciativa resultasse no maior bem e 
proveito dos pobres, e poderão dar- 
-se por recompensados, pois o resul- 
tado do seu esforço esteve bem à 
vista de todos. 

O dia 20 de Dezembro, foi o dia 
escolhido para uma pequena festa do 
Natal que se quis fosse uma festa 
simples, acentuadamente de carácter 
natalício. Tudo quanto nela se fez 
ou disse teve um cunho cristão. 

O Cine-Teatro da Mealhada, gen- 
tilmente cedido para o efeito pelo 
Senhor Comendador Messias Bap- 
tista, encheu-se em super-lotação de 
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ressados de todos os concelhos e 
freguesias do país. 


Brigada Técnica 


da IV Região—Aveiro 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA À LAVOURA 


Integradas num grande movimen- 
to de assistência técnica à Lavoura, 
sob a alto patrocínio de Sua Ex.* o 
Senhor Subsecretário de Estado de 
Agricultura, foram tomadas pela Di- 
recção Geral dos Serviços Agríco- 
las várais disposições no sentido de 
ser prestada assistência às explora- 
ções agrícolas dos agricultores inte- 


Para o efeito foi a 4.º Região di- 
vidida em 4 Núcleos de Assistência 
Técnica dependentes da Brigada 
Técnica de Aveiro, com sedes em 
Aveiro (Avenida Ravara n.º 2), em 
Coimbra (Avenida Fernão de Ma- 
galhães n.º 33-A), na Figueira da 
Foz (Rua da República n.º 28) e em 
Oliveira de Azemeis (Rua Bento 
Carqueja) e estes dotados de técni- 
cos a quem incumbe dar assistên 
cia a todos os concelhos da Região. 

Entre outras medidas está pre- 
vista a sua permanência, pelo me- 
nos um dia por semana, na sede 
de cada Grémio da Lavoura, a fim 
de receberem os pedidos de assis- 
tência dos agricultores dos respecti- 
vos concelhos. 

Todos os sábados estará presente 
no Grémio da Mealhada a Brigada 
Técnica à disposição dos agriculto- 
res do concelho, 


Comissão Municipal 
de Assistência 


Deslocaram-se propositadamente 
a Lisboa, a fim de se avistarem com 
o Senhor Ministro da Saúde e Assis- 
tência, sobre problemas respeitan- 
tes à Assistência no concelho da 
Mealhada, os senhores P. Manuel 
de Almeida, Mário Navega e Dr. Ar- 
tur Navega Corrêa, elementos: da 
Comissão Municipal de Assistência 
do nosso concelho. 


No dia 24 de Janeiro a freguesia de Barcouço 
vai receber a Imagem da sua Padroeira 


A Freguesia de Barcouço, conce- 


lho de Mealhada, sente-se profunda- 
mente agradecida por a Providên- 
cia ter suscitado no coração gene- 
roso de um dos seus patrícios — o 
sr, Alberto Simões, o alto favor de 
possuir a Imagem da sua Padroeira. 
Unida na fé e no amor cristão a 
freguesia sente-se agora como nun- 
ca verdadeiramente jubilosa e enal- 
tecida pela recepção que vai pres- 
tar dentro de dias a Nossa Senhora 
do O e ao Prelado da Diocese. 

-..Alegram-se os corações, afor- 
moseiam-se. as almas, aviva-se em 
cada um o santo entusiasmo e de- 
dicação pela chegada da Padroeira 
da freguesia que, desde 1917, tem 
estado ausente de nós. E este fac- 
to, é para todos uma ocasião opor- 
tuna para que velhos e novos ma- 
nifestem os seus sentimentos reli- 
giosos e a sua devoção filiar Aquela 
que é a sua Padroeira. Por isso mes- 
mo é-nos grato e reconfortante lan- 
çar neste momento um generoso 
apelo a toda a freguesia no sentido 
de, neste dia, de modo especial, nos 
congregarmos à volta da Celeste 
Padroeira e irmanados na mesma 
fé e devoção marcarmos presença 
nos actos religiosos, 

A vinda até nós da Imagem de 
Nossa Senhora do Ó, reveste-se de 
singular importância pela alta mis. 
são que, como Padroeira vem de- 
sempenhar nesta freguesia, sendo 
nos desígnios da Providência o ELO 
de LIGAÇÃO que nos vincula ao 
Céu e exerce entre os vivos a cari- 
nhosa missão de Mãe. 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Ventosa do Bairro 


x Regressou da sua viagem a 
Espanha na companhia do Senhor 
Manuel Moreira Dinis e Ex."" Es- 
posa, o-nosso caloiro de Direito 
Nuno Salgado da Silva. Que tenha 
trazido óptimas impressões deste seu 
primeiro contacto com terras de Es» 
panha, 

x Na Casa de Saúde da Sofia, 
em Coimbra, encontra-se internada 
para tratamento a Senhora D. He- 
lena Moreira Dinis, que há um mês 
foi acometida de uma hemorragia ce- 
rebral. Desejamos que rapidamente 
se restabeleça. 

x Nos dias 8e 9 db corrente 
foi o'nosso povo obsequiado com 
uma sessão de cinema com o filme 
da festa de formatura do Senhor 
Dr. Orlando Ferreira Baptista, filme 
realizado pelo Senhor Manuel Mar- 
ques, de Antes, com o que O povo 
“muito se regozijou. 

x No princípio deste mês de Ja- 
neiro, tomou posse a nova Junta de 
Freguesia presidida pelo Senhor Ma. 
nuel, Moreira Dinis. É de esperar 
que do interesse que lhe merecem 
os melhoramentos da nossa terra, 
assistamos a uma nova era de pro- 
gresso e engrandecimento. 

Permitimo-nos lembrar que o pri- 
meiro melhoramento ao qual a nova 
Junta deveria lançar mão era o ar- 
anjo do largo do Areal, o que daria 
ao principal largo da povoação a 
importância que eleê necessita e me- 
rece, Chamamos a atenção do Se- 
nhor Presidente da Junta para este 
assunto, certos de que o seu Presi- 
dente lhe dará o interesse que o 
facto merece. 


Melres 


x Sa os cottájos de ofe- 
rendas a favor das obras da Igteja 
e na residência paroquial. Agora o 
Sr. Abade está vivamente interes- 
sado na construção de um grande 
salão paroquial. 

Com o Pároco estão certamente 
todos os amigos de Meires. Quem 
haverá aí que desconheça as vanta- 
gens de um vasto salão com palco 
para teatro e cinema, com salas de 
jogos, etc... 

Ali seria o local indicado para as 
reuniões de confrarias, Conferência 
de S. Vicente de Paulo, para aulas 
de catequese, etc., etc.... 

Já se realizaram, e com grande 
êxito, os leilões dos lugares de Vila- 
rinho, S, Tiago, Quintãs e Alto 
Centro. 

Espera-se que os restantes lugares 
respondam presente. 

A estrada marginal vai ser con- 
cluída este ano, segundo consta. 

Melres vai ser dentro de pouco 
tempo uma terra de grande turismo. 

Vamos todos trabalhar para que 
o sonho do salão paroquial se trans- 
forme em realidade. 

Todos unidos seremos uma força! 

Uma paróquia é uma família... 

Ajudando ias obras paroquiais es- 
tamos realmente integrados nessa 
grande família. Podendo e não con- 
tribuindo... somos maus filhos e in- 
justos porque estamos a:sobrecarre- 
-gar os nossos irmãos que terão de 
suprir a nossa falta dando mais do 
que aquilo que, podem, 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 
Américo Ribeiro 
A casa que lhe assegura 
inteira honestidade, 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve,, 


“ILHAVO 


Casal Comba 
O PRESÉPIO — Estava lindo 


o presépio da nossa Igreja. Anda- 
ram ali as mãos dos Professores An- 
tónio da Silva Machado e Manuel 
Jorge Abrantes que tudo souberam 
dispor para que o Natal de Jesus 
Menino fosse bem recordado. Re 
béns. 

x A capela do Carqueijo foi fi- 
nalmente, soalhada a tacos e o di- 
nheiro foi oferecido pela Irmandade 
das Almas daquele lugar. 

x A Capela da Silvã — a neces- 
sitar de grande reparação -— vai ser 
beneficiada e igualmente pela Irman- 
dade das Almas e também pelos 
cofres da Juíza e Tesoureira da Ca- 
pela, Maria da Conceição de Sousa, 

x Passou entre nós merecidas 
férias o chefe Abílio Lopes, esposa 
e filhos. 

x Dois carros novos entraram 
em Casal Comba. Um para o Sr. 
Dr. Elias e outro para o Sr. Prof. 
Arménio. Parabéns aos' seus pro- 
prietários. 

x Do Sr. Ferreira, da Junta Na. 
cional do Vinho, recebeu o Pároco 
da nossa freguesia 20800 para os 
órfãos do Carqueijo, filhos dos ma- 
logrados Joaquim Teixeira e Rosa- 
lina Teixeira. 

x Tomou posse da nova Junta 
de freguesia que tem por Presidente 
o Sr, Milton Machado; Secretário 
António Rodrigues Pinheiro e Te- 
soureiro Joaquim Rama, 

A Junta cessante — a que presidia 
há anos o Sr. António Fernandes 
Inácio, sendo tesoureiro o Sr. Ma- 
nuel Ferreira Lopes e secretário o 
Sr. António Ribeiro e mais próxima 
mente o Sr. António da Cruz Inácio 
— deixamos aqui o nosso agradeci- 
mento por tudo quanto fizeram em, 
favor da freguesia. 

A construção do cemitério do 
Carqueijo, por si só, é obra que 
dignifica a Junta cessante. 

A nova Junta daremos todo o 
apoio para que a obra de renovação 
continue, 


EDITORIAL 
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e ao mundo, para o salvar, o único 
filho. 

Na orientação do jornal temos so- 
bre nós, consoladoramente, uma li- 
vre subjugação: sermos fiéis à Igreja 
a cuja sombra nos acolhemos para 
esta iniciativa, por cuja difusão tra- 
balhamos. Mas esta determinante 
que é norma da nossa presença nes- 
tas colunas, não escraviza o nosso 
pensamento, ou lhe reduz as pers- 
pectivas, antes abre em rasgadas cla- 


“ reiras o âmbito da sua acção. Quem 


pensasse que o jornal, pelo seu ca- 
rácter de jornal católico, há-de ser 
simplesmente um órgão de informa- 
ção e de formação, circunscrito à 
estreiteza de uma sacristia, engana- 
va-se radicalmente. Tudo quanto 
for para bem do seu público, tudo 
quanto visar o bem-estar material ou 
espiritual dos seus leitores, o jornal 
sente-o, 'divulga-o, acarinha-o, E por 


“força desta decisão, por consequên- 


cia desta orientação, tudo quanto re- 
presentar injustiça, erro ou perversi- 
dade, não se há-de estranhar que por 
ele seja combatido, sempre com 
constante firmeza. 

Ainda há bem pouco tempo, Sua 


* Santidade o Papa João XXIII, falan- 


do a um grupo de jornalistas, reivin- 
dicava para o jornalista católico a 
firmeza ina defesa- da verdade, e a 
intransigência no combate ao erro. 
É por estas normas que nos deixa- 
mos guiar, Há-de ser por este intuito 
que vamos consumindo a energia da 
nossa juventude, 
M. A, 


VENDE-SE 


Propriedades que foram de 
Alfredo Couceiro Baptista. 

Trata: Emesto Sucena — 
Borralha -— Águeda, 


| ij Danúbio... 


| CAVES ALIANÇA 


SANGALHOS = TELES, 74166 q 7a4lG7 


ARMAZENS EM LISBOA: y 
AV. INFANTE D. HENRIQUE + 11 CIRCULAR + LOTE 16 
Tolofs. 381396 e 382153 


ESPUMANTES NATURAIS ' 
VINHOS DE MESA . 
» LICORES SUPERFINOS 
AGUARDENTES. VELHAS | 


No dia 24 de Janeiro a Freguesia de Barcouço vai 
receber a Imagem da sua Padroeira 
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Louvável é, pois, o nosso entu- 
siasmo: neste momento por tradu- 
zirmos com brio e generosidade os 
sentimentos religiosos de povo criss 
tão em actos externos e internos de 
emolduração das nossas casas e 
ruas e de purificação interior. Deus 


' permita que a presente festa que se: 


avizinha seja, muito embora expres- 
são pública de religiosidade, seja 
sobretudo o ponto de partida para 
um rejuvenescimento de vida na fé 
e na prática religiosa já tão desva- 
necidas pelo tempo. Tal mudança 
da vida tem de operar-se nos hábi- 
tos de cada um e, outrossim, num 
aumento-de:freguência-aos-actos re: 
ligiosos na paróquia, de forma que 
esta novidade de vida coincida com 
a Lei de Deus e os ditames da pró- 
pria consciência e com o pensa- 
mento da Igreja neste principiar de 
Novo Ana. 


PROGRAMA DA FESTA 


1) Haverá pregação na igreja só- 
mente à noite nos dias 18,,19 e 20 
feita pelo Rev.º sr. P. Eduardo M. 
de Jesus Bastos e nos dias 21, 22 
e 23 pelo Rev. sr. Cónego Dr. Ur- 


A carta de condução tornou-se uma necessidade... - 
Necessário se torna APRENDER com quem saiba ensinar! 


As Escolas de condução de MEAIHADA e ANADIA, 
oferecem-lhe a garantia de um ensino EFICIENTE, 
HONESTO E CONSCIENCIOSO. 


e Viaturas modernas 
e Instalações modelares 
e Pessoal competentíssimo 


Escolas de condução de 


José Maria Alves Fernandes Flores 


MEALHADA 
R. Dr. Casta Simões, 57-1.º 


ANADIA 
R. dos Olivais —Telef. 195 


PROCURE REFERÊNCIAS 


OS NOSSOS CANDIDATOS SÃO A NOSSA PROPAGANDA 


bano Duarte, professor do Seminá- 
rio e do Liceu de Coimbra. 

2) No DOMINGO, 24, às 9,30 ho- 
ras, no Largo 5 de Outubro, recep- 
ção prestada pelo povo, filarmónica 
e outras entidades a Sua Ex.* Rev.”* 
o Senhor Arcebispo Bispo de Coim- 
bra que virá presidir a esta festivi- 
dade. 

3) As 10,15, o Prelado da Diocese: 
dará a bênção a dois altares novos 
e às Imagens da Senhora do Ó e do 
Imaculado C. de Maria de Fátima. 

4). As 10,30 horas — começará a 
santa Missa que será celebrada por 
Sua, Ex.* Rev.”* e acompanhada a 


=» cântigos: pela «Filarmónica da Fre-- 


guesia. 

No final o Senhor Arcebispo acl 
nistrará o santo crisma às crianças 
e outras pessoas que o desejarem. 

5) A tarde, pelas 15 horas, sairá 
a procissão da igreja com a Ima- 
gem da Padroeira que percorrerá 
as ruas do lugar até ao largo do 
Sazes e presidirá à procissão Sua 
Ex. Rev.”” o Senhor Arcebispo, 

-. Esperamos a comparência do 
povo nos actos e às horas acima 
indicadas e tendo em conta os es 
forços dispendidos pelo pároco nes- 
ta festa, ousamos pedir às raparigas 
da freguesia o favor de comparece. 
rem na procissão à tarde, com as 
suas ofertas que reverterão em fa- 
vor da mesma festa... 


LOURENÇO 


CABELEIREIRO 


25 anos de prática em Lisboa, 
encontra-se fixo na Mealhada, ao 
dispor das Ex.mss Senhoras. 


Alípio Lopes Neves 


Con: móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borlettiy, 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 
Praça de Automóveis 
MEALHADA 


VENDE-SE 


Uma vinha com sete leirões, e 
oliveiras novas. Terra para horta e 
poço, com cerca de 7050 metros, de- 
nominada Lagoa de Maria, junto à 
Fábrica dos Saldanhas. 

Recebe ofertas Drogaria Diniz — 
Telefone n.º 30 — Mealhada. 


Amadeu Francisco 
Neto 


RELOJOARIA y 
OURIVESARIA 


Máxima honestidade 


Ribeira: da Venda — Argon- 
cilhe, Tel. 39 — GRIJÓ 


Junto à Estrada Nacinoal 
Porto — Lisboa 


BARBEARIA 


Passa-se, Aluga-se ou Vende-se a 
Mobília. 
Rua Dr. Abel Lindo 
Pampilhosa 


Televisão Rádio 


O Máximo em Técnica, imagem e Som 


norDÍNEND 
“O FUTURO-NO PRESENTE..| 


A VENDA NO AGENTE 
JERÓNIMO DUARTE SARAIVA 


Telef, 88 — Apartado 12 Mealhada 


“Aviário “Casa do Areal 


ANTES—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


eme meme 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


WYANDOTTE BRANCA 


WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 


assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHADA 853 


1 


Il Exportadora de Louça Esmaltada, Lº 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


y 
SENHORES COMERCIANTES 


DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


x * 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


-SOL DA BAIRRADA 


= 


Decorreu animadamente a Campanha do Natal 
“a favor dos Pobres do Goncelho 
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gente que em número se não podia 
contar. Predominavam as crianças, 
a dar à festa que particularmente 
lhes era dedicada, uma nota gárrula 
e festiva, embora por vezes a sua 
natural traquinice pudesse ter inco- 
modado algum público presente. 


Nesta ligeira nota de reportagem, 
de todos os oradores que na festa 
usaram da palavra temos muita pena 
de não podermos dar aos nossos lei. 
tores, ao menos uma súmula da curta 
conferência que sobre o Natal fez 


Monsenhor Dr. Almeida Trindade.- 


O alto valor da sua voz de mestre, 
a capacidade da sua inteligência culta 
e a beleza das palavras que lhe ouvi. 
mos, foram tristemente empanadas 
pelo bulício de um auditório em que 
as crianças constituíam uma parte 
notável. Não fosse a irrequietude 
destas, obrigando o distinto orador 
a encurtar a sua conferência, o 
público da Mealhada que em tão 
grande número se encontrava presen- 
te, teria aquilatado e comprovado a 
honra que lhe foi oferecida com a 
presença de tão ilustre personalidade. 


O orfeon misto de Ventosa do 
Bairro, regido pelo nosso director, 
cantou de maneira agradável alguns 
números do seu reportório, preen- 
chendo a primeira parte da sua 
actuação com canções do Natal a 


quatro vozes mistas e a segunda par-, 


te com canções do folclore portu- 
guês. 


Em nome da comissão de Senho- 


“ras, falou a Senhora D. Maria He- 


lena Jorge Pinho de Oliveira, cujo 
discurso publicamos na íntegra. E a 
dar à sessão um encanto novo emol- 
durado pelo cenário maravilhoso dos 


ess e) motivos-natalícios-que a Alice Filipe 


semeou pelo palco, um grupo de 


crianças com recitativos adequados 


à quadra que se vivia. Não mais 
esquece, pelo à-vontade manifestado, 
o Afonsinho, original na apresen- 
tação, calmo diante do público como 
se fora em própria casa, para não 
falarmos de todos os outros que tão 
bem se houveram. 


Foi assim, no meio desta alegria 
tão cristã, envolvida por um ambien- 
te de tanta ternura, que decorreu a 
festa do Natal, expressamente reali- 
zada para os pobres e de cujó sen- 
tido e finalidade tão bem disse a 
Senhora D. Maria Helena Jorge Pi- 
nho no discurso de Apresentação 
que publicamos a seguir. 


Minhas senhoras e meus senhores: 


Quis a Comissão das Excelentíssimas 
senhoras que tomaram parte nesta Cru- 
zada de «BEM-FAZERs, ter para comi- 
go a gentileza de indicar o meu nome 
para aqui vir pronunciar algumas pala- 
vras alusivas a este acto e também de 
agradecimento a todas as pessoas que 
de qualquer modo, ou de qualquer ma- 
neira, acederam ao nosso apelo, tacilitan. 
do-nos, assim, a missão que nos propuse- 
mos alcançar. 


Em primeiro lugar quero endereçar à 
Ex."* Comissão o meu grato reconheci- 
mento pela consideração que quiseram 
dispensar-me incumbindo-me desta deli- 
cada, quão difícil missão, tanto mais en- 
contrando-se entre nós um orador de fina 
estirpe, o Excelentissimo e Rev.”º Se- 
nhor Monsenhor Dr. Almeida Trindade 
que, com o brilhantismo e clarividência 
da sua oratória, atributos que lhe são tão 
peculiares, vamos ter o prazer de ouvir. 


Posto isto, e a fim de dar cumprimento 
à missão que me foi confiada, quero 
agradecer duma maneira geral a todas 
as pessoas que tão generosamente se 
prontificaram a concorrer muito ou pouco 
com o seu óbulo a forma simpática e 
cativante como nos acolheram, o que de- 
monstra a compreensão exacta do nosso 
empreendimento. 


A todos, pois, endereçamos em nome 
dos nossos protegidos, a expressão sin- 
cera do nosso profundo reconhecimento. 

Sem tentar de qualquer maneira, nem 
ao de leve, ferir susceptibilidades tanto 
mais por conhecer de sobejo todo o es- 
forço dispendido pela Comissão de senho- 


“ras que fizeram parte deste movimento ., 


caritativo e que tão denodada e carinho- 
somente se esforçaram para que tudo 
estivesse em ordem dentro de um prazo 
previamente fixado, como fosse a compra 
de vestuário, algum já confeccionado e 
outro confeccionado por suas próprias 
mãos, o que implicou ainda algumas ho- 
ras de trabalho insano, seja-me permitido 
destacar nesta altura os nomes dos gran- 
des organizadores e impulsionadores des- 
te simpático movimento de assistência, 
pedindo-lhes, antes de o fazer, muita des. 
culpa, receando que com este meu gesto 
vá ferir a sua já tão reconhecida mo- 
déstia; 

O senhor Padre Manuel des Almeida 
e D. Isabsel Baptista Vigário. 


Foi o senhor Padre Manuel de Almei- 
da, por iniciativa da Comissão Municipal 
de Assistência, que lançou o primeiro 
brado de alerta, como que a dizer: 


Minhas senhoras, o Natal está à 
portal!!! 

Há que lembrar-nos dos pobrezinhos 
minorando-lhes os seus sofrimentos, as 
suas agruras e necessidades neste dia tão 


distinto para todos nós, como é o dia 
de Natal. 


E quando o Natal se aproxima, emol- 
durado pelo cenário sempre belo das 
neves pendentes, garrido pelas alegrias 
esfusiantes dos prémios das crianças, 
logo na nossa alma nasce a lembrança 
pelos desprotegidos, para quem o Natal 
às vezes é mais do que uma noite gélida, 
uma casa escura e de telha vã onde a 
ceia é sempre minguada. 

NE NL EO eua USE quites 
tes fosse mais abundante e de maior ca- 
rinho, os pobres têm também um lugar 
de honra. 


E a dar alma a esta realização que 
hoje se concretiza em brinquedos e pe- 
ças de vestuário confeccionado por mãos 
de senhoras, anda a praiar um sentido 
acentuadamente cristão, por virtude do 
qual nos sentimos irmãos, . embora as 
convenções sociais teimem em fazer per- 
sistir certas mentalidades diferenciadoras 
e por vezes escravizantês. 

O Natal é assim, nas origens que o 
explicam e lhe dão sentido, na tradição 
que o atirou à posteridade e até nos 


costumes que o nosso povo já arreigou,. 


uma festa universal, onde todos os.ho- 
mens se encontram dominados pela mes. 
ma mística religiosa comum. 


E a anunciar a feliz nova em mensa- 
gens celestes, os anjos a ela se associar 
ram. cantando aleluias divinos: Glória, 
Glória, foi o hino triunfal. 


E o eco desta mensagem repetiu se 
pelos montes, acordou pastores, estreme» 
ceu pedras, feriu os corações dos ho- 
mens. 4 cê Ty 

Nessa gruta, nua e fria como os cur- 
rais que serviam de recolha aos animais, 
nessa hora única se eternizou a cena que 
hoje comemoramos, Uma mulher igual 
às outras, flor mimosa colhida de um 
jardim de Nazaré, debruçada sobre as 
carnes tenras do fruto da sua materni- 
dade virginal, um homem que ela des- 
posara e que ganhava o pão da casa, 
trabalhando com a plaina e a serra, e 
segundo a tradição uns animais que ali 
se acoitavam' da negrura e do frio da 
noite, : - 

E como há dois mil “anos, nas cerca- 
nias de Belém, todos os homens em noite 
de Natal despertam presos e atraidos 
pelo milagre: deste momento, pela ter- 
nura do quadro que todos os'anos se 
repete. : 

E as crianças — lírios nascentes — 
vivem-nos sempre com renovado embe- 
vecimento. 

Foi também por elas, particularmente 
pelas mais pobres, para quem o Natal 
muitas vezes não é mais do que um dia 


em tudo igual aos outros, que hoje aqui 
estamos, dominados pelo mesmo carinho, 
pela mesma ternura que aprendemos no 
presépio. 

Dar-nos-emos profundamente recom- 
pensados só pela alegria de termos pro- 
porcionado às crianças pobres, um Natal 
mais alegre, mais vivo, mais enterne- 


cedor. 
O Senhor Padre Manuel de Almeida 


com um interesse que nos merece os me 
lhores encómios, quer comparecendo inal-. 
terâvelmente nas nossas reuniões, quer 
aplanando-nos qualquer dificuldade que 
nos pudesse surgir, quer ainda dando-ros 
a sua tão sabedora como inteligente cola- 
boração, foi, na verdade, o grande ba- 
luarte desta tão simpática campanha de 
assistência que nos propusemos pôr em 
prática, 

Bem haja Senhor Padre Manuel de 
Almeida e fazemos votos para que, como 
membro actual que é, da Comissão Mu- 
nicipal de Assistência, continui, sem des- 
falecimento, a prestar a sua valiosíssima 
colaboração em prol desta obra. 

Dona Isabel Baptista Vigário, ou mais 
familiarmente, a Isabelinha; quem, como 
eu, a conheceu nos tempos da minha 
infância, modesta, afável, boa em tod 


“ a acepção da palavra? : 


Pois, minhas senhoras e meus senho- 
res, apesar de uns bons anos já volvidos, 
em que o tempo decorrido deixa vincado 
os traços de um passado, todos esses 
predicados se conservam ainda hoje inal.-. 
teráveis nessa excelsa Isabelinha, que eu 
muito admiro e respeito e a quem presto 
neste momento e deste lugar as minhas 
respeitosas como sinceras homenagens. 


Foi a Isabelinha a grande impulsiona- 
dora desta campanha, A sua modéstia, 
a sua bondade, a sua ternura, a ma- 
neira gentil é carinhosa como sabe pedir 
quando se trata de isovorrer os neces- 
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sifados, a forma como nos recebia em 


sua casa quando ali nos reuniamos quer 
para tratar de assuntos relacionados com 
esta Campanha, quer para confecção do 
vestuário, sem contudo desprezar os seus 
afazeres domésticos e a educação impe- 
cável de seus estremosos filhos, consti- 
tuem uma prova exuberante da nobreza 
do seu carácter. 


Bem haja Isabelinha! 


E para terminar: 


Há que olhar pelos pobres da nossa 
terra, 


Bom seria que se estabelecesse o há- 
bito de pensar neles o ano inteiro, para 
o que talvez fosse eficaz o estabeleci- 
mento de uma Comissão permanente, que 
durante o ano fosse angariando donati- 
vos para atender as necessidades mais 
prementes dos mais necessitados, 


A ideia fica para o que possa ser útil, 
Obrigada a todos e não se esqueçem 
dos nossos pobrezinhos, 


* 


«Sol da Bairrada » 


TABELA DE PREÇOS, 


Assinatura anual 


Continente e Ilhas ............ 20800 
Ultramar, Espanha e Brasil ... 40800 
Quitros 'Paises:N. cancao ssneecnçgo 50800 
EE AVIÃO. acatar corro TU20$00 


N. B.— A cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 
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E ani 


Sob a direcção da 


Dr.” Maria Carolina 
Morais Sarmento 


baias d aa A ARAL AAA RARAS A AA ALA AA AA ABAGAAA 


GRITO DE ALARME! 


Meninas... 

Quem as não tem, ou não as de- 
seja ter? São a alegria da casa... 
a nota airosa no meio do rapazio, O 
enlevo dos pais e irmãos que come- 
çam a utilizar-lhes as mãos ágeis e 
os passos apressados de mulherzi- 
nha! As meninas, pela sua índole 
feminina, manifestam em afagos para 
os irmãos mais novos o embrião da 
maternidade que as estigmatizou ao 
nascerem com alma de mulher... 
Ajudam a mãe com agrado pelas li- 
des da casa; na sua vida intelectual 
são quase sempre elementos tão 
aproveitáveis como os rapazes e O 
seu comportamento escolar é satis- 
fatório. 

Estêticamente são as «flores do 
rancho»... e não há pais que não 
apreciem a doçura das raparigas por 
entre os temperamentos mais áridos 
dos moços! São assim as nossas fi- 
lhas até à idade fisiológica duma 
mudança implacável e certeira para 
mulher com todas as grandezas e 
sacrifícios inerentes à condição do 
seu sexo. 

Destas bonecas animadas, destes 
corações todos feitos de inocência, 
destes olhos angelicais a olharem-nos 
de frente... começam a surgir corpos 
e almas mais definidas e acentuada- 
mente humanos, menos inocentes e, 
por intuição natural, perspicazes e 
observadores, fisicamente diferentes 
e moralmente instáveis.. 

Crises de yneryosism OM. 
- preensão, dia fede ia 
hotas de euforial... Injustificados 
azédumes, ternuras descabidas, ges- 
tos descontrolados! As meninas in- 
constantes, portadoras duma mensa- 
gem de futuro, mães potencialmente, 
precisam neste momento de amparo, 
de luz, de carinhos... de ajuda para 
vencerem corporal e espiritualmente 
uma época que é natural, que se vi- 
verá brandamente, se... forem acom-. 
panhadas. É então que surge o de- 
sejo de agradar, a ambição de tudo 
ser, a ânsia de generosidade, do so- 
nho, da poesia! 

Começa neste momento a tarefa 
mais séria para as mães, mais impor- 
tante e necessária que a outra de... 
embalar! Observemos... o contra- 
senso: numa irresponsabilidade con- 
frangedora dos pais começa exacta- 
mente aqui o período de abandono 
para estes seres ainda em forma- 
ção... Outro tanto não faz o lavra- 
dor que poda as suas árvores não... 


quando lhe apraz, mas sim quando . 


a planta carece de desbasto, e coloca: 
os esteios na sua horta quando o 
feijoeiro precisa de esteio e não de- 
pois de rastejar e se envolver na 
lama dos canteiros! 
Deixam-se as raparigas a título de 
que estão criadas, de que precisam 
de conviver, e que não correm já o 
risco de ficar atropeladas, entregues 
a si próprias, às suas mentalidades 
em evolução, aos seus anseios, à sua 
inexperiência, às suas tendências 
ainda incertas, ao mundo que as pre- 
verte, à tentação sensual e aliciante! 
Sem qualquer preocupação de vi- 
gilância paternal são vulgares nas 
nossas ruas e nos esconderijos e re- 
catos dos nossos parques e jardins, 


Dr. Messias Lopes Luxo 


Esteve retido no leito durante al- 
guns dias com incómodos do fíga- 
do, este nosso amigo e ilustre clí- 
nico na -vila de Luso. 

Desejamos-lhe prontas melhoras 
e rápida! RE pato. 


Er 


da «ms 
WNulher 


bandos de rapazes e raparigas ocio- 
sos, em brincadeiras que são afinal 
manifestações de instinto carnal não 
controlado ainda pela idade, pelo 
senso e pela moral, bandos que a 
ninguém obedecem nem respeitam 
bandos de «órfãos», filhos de pais 
que trabalham para lhes garantir o 
pão e... luxo, e de mães que jogam a 
canasta, assistem talvez a funções 
religiosas, bisbilhotam a vida alheia... 
ou talvez trabalhem também, mas 


IANAAAAAAAsAA SS RR 
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inconscientes perante o procedimen- 
to das filhas que sem «bagagem inú- 
til» (designação pomposa que atri- 
buem hoje aos pais) se entregam a 
excessos, conversas e gestos impró- 
prios da sua idade e da sua digni- 
dade de tristãs... Infelizmente pode. 
mos afirmar que até nas massas cris- 
tãs que nos rodeiam são vulgares 
os casos que apontamos! Pululam 
por toda a parte em todas as esferas 
os tais bandos... Separam-se por ve- 
zes em pares inconscientes, escon- 
dem-se pelos cantos e ruelas em ati- 
tude de animais acossados... espectá- 
culo que dói a quem tem filhos... 
e filhas neste mundo! 

Aparecem casos absolutamente fa- 
tais... de crianças que ao conhece- 
rem o despontar da mocidade têm a 
alma velha de pecados e enrodilhada 
de vícios. São as famílias da alta, 
da média e da baixa sociedade as 
atingidas! 'Tomemos como base de 
classificação o dinheiro, a fidalguia 
ou a cultura c poderemos manter a 
afirmação! ER 

Poucas são as mães gue defendem 
as filhas contra: ti icos Ret 9 

Há que prestar henagem às 


mães cumpridoras, ve erar as incan- 


sáveis vigias da virtude e dignidade 
das filhas que Deus lhes confiou... 
e procurar pelo exemplo mais do 
que pela palavra, despertar o como- 
dismo, a inconsciência e talvez a 
ignorância de quem abandona a 
nossa mocidade aos perigos que a 
cercam sem o amparo que a fará sã, 
que repleta de energia, esperança 
viçosa, útil para a colectividade 
porque repleta de energia, esperança 
para o futuro, porque firme no ca- 
minho recto! 


Arlete Gonçalves Mourão 


António Cerveira de Melo 


Este ilustre mealhadense, há anos 
residente em S. Paulo, mandou dis- 
tribuir pelos pobres a quantia de 
2.000800 destinados à ceia do Natal. 

Bem haja, por gesto tão cristão. 


Grande gincana 


de motorizadas 


A Juventude Unida da Mealhada, 


“em mais um dos seus empreendi. 


mentos, leva a efeito, em data pró. 
xima a designar, uma grandiosa gin- 
cana de motorizadas, cuja receita 
reverterá a favor dos pobres, 

Conta-se, desde já, com valiosos 
prémios, entre os quais as taças 
oferecidas pelos srs. comendador 
Messias Baptista e Orlando Baptis- 
ta, proprietário do Café Central e 
diversos prémios oferecidos pela 
Bardhal e Papelaria Silva. 

Pelo sr. Mário Navega foi tam- 
bém oferecida uma taça. 

Entretanto, a comissão, não se 
poupando a esforços, continua na 
campanha angariadora de bons pré- 
mios. 

Reconhecidamente agradecidos, es- 
peramos de todos a melhor boa 
vontade e compreensão nesta nossa 
espinhosa tarefa. 

AS. U.M. 


| 
) 


SOL DA BAIRRADA 


Vida de Sociedade 


No passado dia 27 de Dezembro, na 
igreja paroquial de Vacariça, realizou-se 
o enlace matrimonial da Menina Corália 
da Silva Canas, prendada filha do Se- 
nhor António Henriques Canas e da Se- 
nhora D, Maria de Lourdes da Silva, 
com o Senhor António Alberto Cordeiro 
Louzado, funcionário da Câmara Muni- 
cipal, filho do Senhor António Cordeiro 
Louzado e D. Maria Isaura Rodrigues 


“Moreira. 


Paraninfaram por parte do noivo os 
Senhores Manuel Nuno Rosa dos Santos 
Lousado e a Senhora D. Camila Cor- 
deiro Lousado, e por parte da noiva o 
Senhor Herculano Dinis Ferreira e a 
Senhora D, Corália Canas Ferreira da 
Costa. 

No fim da cerimónia religiosa, os nu- 
merosos convidados que:a ela assistiram 
foram obsequiados com um lautô almoço, 
servido em casa dos pais da noiva, na 
vila de Mealhada, durante o qual se 
fizeram ouvir em brindes de saudação 
aos noivos, que são dotados de muitas 
qualidades, os Senhores Dr. Manuel Lou- 
zada, P, Manuel de Almeida, Dr. José 
Branquinho de Carvalho, Abílio Salda- 
nha, António Dias Ferreira da Silva e 
Manuel Nuno Louzada. 

Na «corbeille» viam-se muitas e valio- 
sas prendas. 

Aos noivos, que seguiram para o Sul 
do País em viagem de núpcias, deseja- 
mos as melhores venturas. 


Dr. António NEbas 


Aparece hoje, pela primeira vez no 


| nosso jornal, o nome do Dr, António 


Fragoso, 
Além de ilustre clínico na cidade do 


Porto, o António Fragoso, ligado pelo 


casamento a uma das mais ilustres fa- 
mílias bairradinas, é também poeta de 
raro valor, deste valor que nós lhe des- 
conhecíamos no campo da poesia, dá- 
-nos uma amostra bem nítida «O meu 
Natal» que hoje publicamos em lugar 
| de merecido relevo, | 

“Preso à' saudade do "seu «distante 
Natal» a alma de António Fragoso que 
já se revê nos cabelos loiros, e nas 
rosadas faces dos seus netos, vibra ain- 
da na recordação emotiva dessas noites 
de Dezembro em que o presépio armado 
em casa pelas mãos inocentes de seus 
filhos pequenos, era centro de beleza e 
atracção da família, 

A fina sensibilidade artística que mo 
seu espírito adquire facetas multicores, 
espalha-se neste trecho, admiravelmente, 
Sugerindo o seu nome nas modestas co- 
lunas do nosso jornal, contamos poder 
continuar a oferecer aos nossos leitores, 
de vez em quando, novas criações da 
veia poética do Dr, António Fragoso. 


O MEU NATAL 

O distante Natal da minha aldeia, 
quando eu era menino, 

era o céu de Belém, na maré cheia 
do seu clarão divino. 


O tempo corre, o tempo voa e passa, 

e crescem os cadilhos. 

Porém, o meu Natal floresce em 
graça 

nos olhos dos meus; bijpos. 


A pouco e pouco as forças vão 
caindo, 
mas sobem os afectos. 


E o meu Natal torna a florir, sor- 


rindo 
nos olhos dos meus netos. 


Graças Vos dou, Senhor, que o meu 
Natal 

nunca me fez saudade: 

É sempre a mesma estrela, e sempre 

| igual 

a sua claridade. 


Quando a morte vier, ó Deus cle- 
j mente, 
Senhor de toda a Luz, 
que o meu Natal floresça eterna- 
mente 
nos olhos de Jesus... 


Natal de 1959. 
ANTÓNIO FRAGOSO 


- 


REGEBEU... 


Nas dependências laterais da 
Igreja paroquial de Casal Comba 
construiu-se um amplo salão — onde 
vai ser instalada uma Biblioteca Pa- 
roquial e onde as crianças receberão 
as aulas de catequese. Além disso 
servirá para os ensaios do grupo 
coral e para outras reuniões. 

Para que esta obra surgisse fui 
bater à porta de várias fábricas e 
casas comerciais espalhadas por este 
Portugal fora. 

Disseram que «sim» as seguintes 
firmas: Philips Portuguesa com uma 
lâmpada fluorescente e respectivo 


balastro; Corporação Industrial do 
Norte 14 latas de tinta de esmalte; 
Fábrica de Tintas Serra 1 lata de 
kilo; Fábrica de Tintas Dyrup 1 lata 
de k; Diogo Barbot e C.' Ld." 1 lata 
de 7k,5; Fábrica de Louça de Saca- 
vém 300 malgas; Fábrica Aleluia de 
Aveiro 6 lindas jarras; Caves Neto 
Costa 3 garrafas de espumante natu- 
ral; Caves da Montanha 3 garrafas 
de espumante natural; Caves Solar 
das Francesas 3 garrafas de es- 
pumante; Fábrica de Biscoitos Pau- 
pério 2 latas de biscoitos; Fábrica 
de Fiambre Isidoro 1 lata de 4k,300; 
Sociedade de Esmaltagem, Ld." 2 pa- 
nelas, 1 bacia e 1 cafeteira, tudo de 
ferro esmaltado; Fernando Peyroteo 
— o inesquecível jogador de futebol 
do Sporting! — 1 rede de Volei e 1 
livro da sua autoria «Memórias de 
Peyroteo»; a Casa «Spril» duas ra- 
quetes de Ping-Pong; Casa Santa 


Isabel, uma linda estatueta; Casa 
Carmo 6 pares de peúgas. 
Dos meus paroquianos recebi: 


SESSÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


No salão nobre dos Paços do Con- 
celho, realizou-se a última sessão do ano 


e à qual assistiram o vice-presidente e 
- demais vereação, Foram tratados vários 
assuntos de interesse para o; concelho, 
dado despacho a muito expediente e ain. 
da aprovado o orçamento ordinário para 
o corrente ano, 


INFORMAÇÕES ÚTEIS 


Durante o corrente mês, devem ser ti- 

radas as licenças para cães, uso e porte 
de arma, caça, bicicletas, hotéis, pensões, 
reclamos, anúncios, etc. 
Durante este mês está em cobrança o 
Imposto de Trabalho referente ao cor- 
rente ano, Findo este prazo, os contri- 
buintes têm mais 60 dias para paga- 
mento, acrescido dos respectivos juros 
de mora, ficando sujeitos a relaxe os 
contribuintes que se apresentarem depois 
de expirados os citados 60 dias, 

Estão em pagamento durante o cor- 
rente mês na tesouraria da Fazenda 
Pública deste concelho, em todos og dias 


tos: contribuição industrial, Grupos A- 
-B-C; contribuição predial; imposto pro- 
fissional (empregados por conta de ou- 
trem); imposto profissional (assalaria- 
dos) e imposto sobre a aplicação de ca- 
pitais, secção A, 


balastro; Sociedade Luso Eléctrica, | 
Ld." uma lâmpada fluor. e respectivo | 


o PELd: 


findo, presidida pelo sr, dr, Abel Lindo, . 


úteis, as seguintes contribuições e impss. — 


A IGREJA DE CASAL COMBA 


50800 do Sr. Sebastião Ferreira 
Veiga; 25800 do Sr. Sebastião da 
Cruz Barros; 20800 do Sr. Joaquim 
Gomes Baptista; 5$00 de uma Anó- 
nima; uma mesa de cabeceira do Sr. 
João Maria da Cruz; 20800 do Sr. 
Lúcio da Cunha Lusitano; 40800 da 
Sr.* Esperança de Jesus; 10800 da 
Sr.* Carolina do Nascimento. 

A lista continua e dela daremos 
conta no próximo jornal, Agora va- 
mos preparar um leilão das ofertas 
recebidas. Para isso: há-de: fazer-se 
uma festa em fins de Janeiro. 

O pintor Sr. Manuel Rodrigues 
Ferreira, de Mala, anda há 20 dias a 
pintar na Igreja e nas dependências 
anexas, 

Enquanto houver barrotes apodre-. 
cidos, telhas partidas, divisões tér- 
reas, portas esburacadas, a revolu- 
ção continua!... 


Quem me quer ajudar? 


P, Ferreira Dias 


VENDE-SE 


Grande olival de semeadura com 
2 poços e muita água. Óptimo local 
para construção de habitação na La- 
goa de Maria, junto à vila de Mea- 
lhada; trata António Carvalho Mar- 
ques e mostra João Cera, moradores 


em Mealhada. 


Gráfica Mealhadense 


Recebemos da Gráfica Mealha- 
dense, por intermédio do seu sócio» 
-gerente sr. Ildefonso Soares Lopes, 
um bonito bloco-Agenda que agra- 
decemos. 


VILA 


FALECIMENTOS 


D. Maria Emília Duarte Ferreira 
Marques 


b 

Na sua residência, na Mealhada, fa- 
leceu no passado dia 1 do corrente, a 
sr" D, Maria Emília Duarte Ferreira 
Marques, de 41 anos de idade, natural 
desta vila, A extinta era casada com o 
sr, Manuel Ferreira Marques, funcioná- 
rio do Grémio da Lavoura local e cor- 
respondente do nosso colega «Diário de 
Notícias» e «Diário de Lisboa», mãe da 
sr." D, Judite Duarte Marques, funcio- 
nária administrativa neste concelho, irmã 
da sr." D, Lúcia Duarte Ferreira de Ma- 
tos e tia da professora do ensino primá- 
rio sr.* D, Aurélia Ribeiro de Matos e 
do sr. António Dias Ferreira da Silva, 
funcionário do Banco Português do 
Atlântico, na Figueira da Foz, O seu 
funeral, que teve uma enorme concor- 
rência, constituiu uma grande manifesta. 
ção de pesar. 

A família enlutada, particularmente ao 
nosso amigo e assinante Senhor Manuel 
Ferreira Marques, Gesenupmanoa as nos- 


sas gongiências. 
* 


Faleceram neste concelho: João dos 
Santos, de 52 anos, David Botelho, de 


74 anos e Maria de Sousa, de: 83 anos, 
todos da aa Maria da, 


ave di cc Sd id a a a ne 
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infante D. Henrique 


e 08 destinos da Europa 


Uma das mais belas homena- 
gens que vão ser prestadas ao 
Infante é, certamente, a do des- 
file dos barcos de quarenta na- 
ções, diante da Ponta de Sagres. 
Porque é a homenagem ao ho- 
mem europeu que rasgou os 
véus de uma nova idade em que 
o Ocidente conquistaria, de fal- 
to, a hegemonia ido mundo. 

Foram os Gregos que primeiro 
esboçaram aquela civilização me- 
diterrânea, que os Romanos, de- 
pois, desenvolveram e confirma- 
ram com o seu admirável Impé- 
rio. A Idade Média continuou 
esse carácter de localismo geo- 


O Sr. Professor Arménio 
Martins, de Casal Comba, 
ofereceu 10,000$00 para 
a construção da residência 
paroquial 


Como tantas outras por esse 
país além, também a igreja pa- 
roquial de Casal Comba, nos 
princípios do regime republica- 
no, foi espoliada nos seus bens, 
e, entre o mais, foi-lhe tirada a 
residência paroquial. 

Actualmente o Pároco vive 
numa casa das Caves da Quinta 
de S. Miguel, por gentileza, pri- 
máriamente da sr. D. Henrique- 
ta Amália Saraiva Marques, e 
agora por igual deferência do 
sr. Comendador Messias Baptis- 
ta, actual proprietário daquela 
quinta. 

Para a construção da nova re- 
sidência paroquial, o Pároco re- 
cebeu do sr, Prof. Arménio Mar- 
tins a oferta de 10 mil escudos. 

Bem-haja o sr. Prof. Arménio 
por tão generosa oferta. 


gráfico, servindo-se do «Mare 
Nostrum» para os seus contactos 
com o Oriente, misterioso e sem- 
pre distante. 

Muito antes, porém, já no 
tempo de Alexandre, houve uma 
possibilidade de se abrir o mun- 
do fechado do Ocidente, mas 
pelo lado oriental do seu Impé- 
tio. É sabido que, nos seus últi- 
mos anos, o imperador tendia 
um pouco, nos seus hábitos e 
inclinações, para o lado da Ásia, 
que era a parte mais relevante 
dos seus domínios. E se ele ti- 
vesse estabelecido a capital na 
Mesopotâmia ou na Pérsia? Na- 
turalmente, toda a região orien- 
tal do mundo ter-seia aproxi- 
mado mais do Ocidente e é 
muito provável que os descobri- 
mentos marítimos se tivessem 
feito a partir de lá para cá. A 
existência da Europa, como ca- 

(Continua na pág. 3) 


Casas para Pobres 


O Sr. Comendador Messias Bap- 
tista cedeu uma boa parcela de ter- 
reno onde podem ser construídas 
várias casas para os pobres. 

Para já vai iniciar-se a constru- 
ção de um bloco com duas mora- 
dias. 

O local —, fica à beira da estrada 
Mealhada-Vacariça e foi já visitado 
pelo sr. Padre Horácio, da Obra da 
Rua, estando presentes o Sr. Co- 
mendador Messias Baptista, D. Isa- 
bel Maria Baptista Vigário, D. Eli- 
sete Soares Baptista, Padre António 
Ferreira Dias e D. Alice da Silva 
Almeida Filipe. 

Na reunião ficou assente, dadas 
as facilidades de vária ordem apre- 
sentadas pelo Sr. Comendador Mes- 
sias Baptista, iniciar a construção 
dentro de algumas semanas. 


Revestiu-se de notável brilho 
as comemorações Henriquinas 


na Mealhada 


Como em todas as sedes do conce- 
lho do País, o dia 4 de Março foi de 
solenidade, e a Mealhada, no brio 
do seu acendrado amor patriótico 
não desmereceu, por certo, das ou- 
tras terras vizinhas. Promovidas 
pelo Município, as solenidades co- 
memorativas do V Centenário da 
morte do Infante D. Henrique, re- 
vestiram-se de notável brilhantismo, 
quer pelo ambiente de vibração pa- 
triótico, quer pelo elevado número 
de pessoas que nelas tomaram parte. 

A população do concelho bem 
compreendeu, o alto significado des- 
sas comemorações, e não regateou a 
sua presença a todos os actos do 
programa. Especialmente, na Câma- 
ra Municipal, podemos constatar 
um muito elevado número de pes, 
soas que o salão nobre dos Paços 
do Concelho não pôde comportar. 
É com franco aplauso, que podermos 
registar este facto, prova evidente, 
que o nosso público ainda conserva 
na alma, e sabe esteriorizar o res- 
peito, a admiração, que lhe mere- 
cem os altos valores da grandeza da 


Pátria, o nome e a memória daque- 
les cuja vida e feitos cimentam a 
glória dela. 


* 


As 11 horas, sob a presidência do 
Reverendo Arcipreste Dr. António 
Antunes Breda, e com a assistência 
de todo o clero do concelho, foi can- 
tado solene «Te-Deum» de acção de 
graças, na capela de Santa Ana, ao 
qual assistiram muitas pessoas. Pre- 
sentes, e em lugares reservados, 
Sua Ex." o Senhor Presidente da 
Câmara, acompanhado dos Verea- 
dores senhores Prof. Júlio da Silva 
Diogo, Júlio Lopes de Andrade, 
Francisco Teixeira Lopes, Amândio 
Lopes dos Reis de Melo. 

Exaltando, em termos vigorosos, 
a obra do Infante D. Henrique, e a 
sua acção civilizadora que permitiu 
abrir ao mundo novos mundos por 
mares desconhecidos, e a identifica- 
ção dessa acção civilizadora com o 
anúncio da «Boa Nova» nas terras 
descobertas, o Senhor Dr. Antunes 
Breda pôs em relevo em curta alo- 
cução o significado das comemora- 


(Continus na pág. 3) 


Avisinha-se a hora 
da urbanização do Luso 


O Luso, magnífica estância termal e 
de repouso, constitui hoje dentro do con- 
celho, uma realidade que não se pode 
esquecer, Mercê do cenário exuberante 
que a envolve, com o Bussaco altaneiro 
a dar-lhe ainda maior realce e mais va- 
lor, o Luso afirmou-se já no roteiro tu- 
rístico de Portugal um ponto obrigatório 
de visita, e para muitos veraneantes, O 
local aprazível para um repouso toni- 
ficante, na quietude aprazível das suas 
águas, 

Luso bem merece pois, que o engran- 
decimento de que carece lhe venha da 
conjugação de todas as vontades, que 
não só da imposição das entidades admi- 
nistrativas, 

Para a realização do vasto plano de 
urbanização, cuja primeira fase parece 
estar para breve, necessário se torna 
que todos os habitantes de Luso, que 
haverão de sacrificar alguma coisa do 
seu comodismo, e também uma outra ex- 
propriação justamente retribuída, enten- 
dam o que de benefício resultam, mes- 
mo para eles, os benefícios projectados, 
a fim de que o plano se realize integral- 
mente sem lágrimas injustificadas, 

Em ordem à efectivação Idesse plano, 
que, verdade seja, há muito se encontra 
suspenso, realizou-se recentemente uma 
reunião das diversas entidades ligadas 
à obra, tais como a Câmara Municipal 
da Mealhada, a Junta de Turismo do 
Luso, a Junta de Freguesia do Luso, a 
Sociedade das Águas, e a Direcção Ge- 
ral de Urbanização, 

Esperamos que da reunião algo de 
concreto e benéfico tenha resultado a 
bem do progresso e engrandecimento do 
Luso, 


Bombeiros Voluntários 


Na sede da Associação dos B. V. 
da Mealhada trabalha-se activamen- 
te nos preparativos para a recepção 
do novo pronto-socorro, O quartel, 
com as obras de beneficiação a que 
está a ser sujeito, começa a apre- 
sentar um aspecto mais acolhedor, 
pelo que se vislumbra venha a ser 
motivo de orgulho de todo o povo 
do concelho de Mealhada. 


DECORREU COM MUITA ANIMAÇÃO 
O LEILÃO A FAVOR DAS OBRAS DA IGREJA PAROQUIAL 


DE CASAL COMBA 


No domingo, 14 de Fevereiro, rea- 
lizou-se um leilão a favor das obras 
da Igreja Paroquial de Casal Comba. 

Nesse dia a festa foi organizada 
em conjunto pelos lugares de Vi- 
mieira, Casal Comba e Pedrulha. 

As 14 horas saiu um cortejo da 
Vimieira para o largo da Igreja, em 
Casal Comba. A frente, vinha um 
jovem cavaleiro — o estudante Ma- 
nuel Crespo, da Pedrulha — enver- 
gando barrete verde-encarnado, ca- 
misa branca, faixa vermelha, colete 
e calça preta. Logo após o cavaleiro 
seguia um Grupo Folclórico forma- 
do por gente moça dos três lugares 
acima referidos, que da Vimieira 
até ao largo da Igreja cantou uma 
marcha vibrante, bem acompanhada 
por cinco acordeonistas e um saxo- 
fone Alto. 

Em estrado apropriado, no Largo 
da Igreja, o Grupo Folclórico exi- 
biu-se em muitas e variadas danças 
que um numeroso público vindo de 
vários pontos do concelho da Mea- 
lhada aplaudiu sempre com muito 
entusiasmo. 

Algumas das danças puzeram à 
prova a manifesta habilidade de al- 
guns dos seus intérpretes. Sem des- 
douro para os restantes, apraz-nos 
salientar o nome da menina Maria 
Teresa Branco de Melo, aluna do 
2.º ano da Escola do Magistério Pri- 
mário de Coimbra, pela graciosidade 
dos gestos, pela leveza do seu dan- 
gar, sobretudo em números em que 


a execução musical exigia um anda: 
mento muito vivo. 

Era assim o vira das Ilhas, e, ain- 
da mais rápido, o Fandango. 

Depois desta menina, o público 
apreciou também o José Augusto e 
Luís, da Vimieira, o Prof, Machado, 
da Quinta de S. Miguel, as meninas 
Emília, Eugénia e Helena, da Pedru- 
lha, e Maria Ângela, de Casal Comba. 


Sendo leiloeiro o sr. Fernando Ro- 
drigues de Matos, o leilão continuou 
no domingo seguinte, 21 de Feve- 
reiro, e desta vez com ofertas vin- 
das também dos lugares de Mala, 
Silvã e Lendiosa, 

Algumas casas comerciais estra- 
nhas à freguesia enviaram-nos as 
suas prendas. Estão neste número a 


(Continua na pág. 4) 


O Grupo Folclórico de Casal Comba interpretando o corridinho dos 

«Bonecos de Pau», Da esquerda para a direita distinguem-se os pares: 

José Augusto e Emília Lusitano; Luís e Eugénia; Prof, Machado e 
> Maria Angela, 


Z 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Mealhada 


SESSÃO DA CAMARA — No sa- 
tão nobre dos Paços do Concelho 
e sob a presidência do sr. dr. Abel 
da Silva Lindo e com a presença de 
toda a vereação realizou-se a sessão 
ordinária. Foram tratados vários 
assuntos de interesse para o conce- 
lho e concedidas várias licenças 
para obras; aprovada por unanimi- 
dade a nomeação do novo engenhei- 
ro técnico da Câmara; foram venti. 
lados vários assuntos de interesse 
público nomeadamente os da higie- 
ne e da electrificação; foram toma 
das várias medidas para a come- 
moração des festas Henriquinas a 
realizar neste concelho. 

VOO DAS AVES — Na quinta do 
sr. Mário Navega, na Antes, encon 
tra-se o pombo correio com a ani: 
lha n.º 735384/59, 

TESOURARIA DA CÂMARA — 
IMPOSTO DE TRABALHO — Ter- 
mina impreterivelmente a cobrança 
do Imposto de Trabalho no próxi- 
mo dia 31 do corrente. Convém os 
contribuintes não guardarem para 
o último dia em virtude da grande 
aglomeração; cuidado, pois, com o 
relaxe. 

FALECIMENTOS — Faleceram 
neste concelho: Maria da Concei- 
ção Salgado, de 51 anos, da Vimiei- 
ra; Manuel Augusto de Oliveira 
Lemos, de 6 anos e Francisco Fran- 
co, de 36 anos, da Pampilhosa. 


Arinhos 


Encontra-se em péssimo estado a 
estrada que liga esta povoação à 
sede da freguesia e ao lugar da Pó. 
voa, estado que foi agravado enor- 
memente com o inverno rigoroso 
que tem feito, pelo que o seu es- 
tado se encontra intransitável. Tam- 
bém já era tempo de as autorida- 
des voltarem os olhos para nós a 
fim de nos tirarem do quase isola- 
mento em que vivemos. 

x Este lugar encontra-se a dois 
passos do lugar da Horta do vizi- 
nho concelho de Anadia. Todavia a 
estrada que nos liga a esse lugar 
está em péssimo estado, o que difi- 
culta a ligação com as terras que 
se situam na região norte. Esta es- 
trada é de muita importância, pois 
dá ligação com Vilarinho do Bairro 
onde semanalmente se realiza um 
mercado muito concorrido quer 
pelo nosso povo quer pelo povo dos 
vizinhos lugares de Ventosa e da 
Póvoa. 

À conveniente abertura e repara- 
ção dessa estrada trazia enormes 
vantagens a todo o povo, pois é por 
ela que se escoa todo o tráfego para 
as regiões da Gândara. 

Bom seria que as autoridades to- 
massem na devida conta este pedi- 
do e o resolvessem de vez. 


Mala 


Um grupo de rapazes e raparigas 
deste lugar deslocou-se a Casal 
Comba, no domingo, 21 de Feve- 
reiro, incorporando-se numa gran- 
diosa marcha da Pedrulha até à 
igreja, juntamente com os grupos 
da Silvã, Vimicira, Casal de Comba 
e Pedrulha. 

Acompanhados pelo saxofonista 
Manuel Lopes da Cruz e comanda- 
dos pelo pintor Manuel Rodrigues 
Ferreira, o grupo de Mala deu nas 
vistas pelo seu dinamismo. 

CARNAVAL — Na 3.º-feira de Car- 
naval a gente moça de Mala deu 
uma volta pela freguesia cantando 
e dançando, dando uma nota de ale- 
gria às povoações que visitaram. 


Silvã 

Foi já arrematada a construção 
da cabine para ser electrificada esta 
povoação, bem como Mala e Len- 
diosa, ; na ê 

A obra vai ser construída pelo sr. 
Diamantino e seu sócio sr. Agosti- 
nho e já deve ter principiado a 
quando da saída do nosso jornal. 

x Muitas pessoas se têm lamemn- 
tado por não se terem ainda inicia- 
do as-obras de restauro na capela. 

Contamos que muito brevemente 
se inicie a restauração. 

* Muitas das meninas deste lu- 
gar deslotarâm-se em cortejo a Ca- 
sal de Comba, incorporando-se de- 
pois na marcha que da Pedrulha 
partiu para Casal Comba. Regista- 


mos a sua presença com muita sim- 


patia e fazemos votos para que no 
próximo verão, com maior tempo 
de preparação o lugar se represente 
condignamente. 


Da sia 


Ventosa do Bairro 


Passou o Carnaval. A juventude 
sobretudo, costuma, nestes dias, dar 
largas à sua natural ânsia de ex- 
pansão, numa alegria que às vezes 
é extravagante e chega a bulir com 
a dignidade das pessoas, Felizmen- 
te, na nossa terra tal não aconteceu. 
A juventude, rapazes e raparigas di- 
vertiram-se com dignidade e apru- 
mo, e as manifestações que orga- 
nizaram, tais como o rancho folcló- 
rico que percorreu nesses dias as 
povoações vizinhas, como as «paró- 
dias» criticando determinadas figu- 
ras da nossa gente, em nada desme- 
receu do aprumo e dignidade que 
era lícito esperar. Nestas «andan- 
ças» teve lugar de relevo a menina 
Maria Rodrigues Baptista, filha do 
sr. António José Baptista Novo, a 
qual, congregando à sua volta todas 
as raparigas e rapazes do lugar, con- 
seguiu imprimir ao carnaval de 1960 
um carácter digno e são. Por nossa 
parte registamos com muita satisfa- 
ção este facto e damos aos jovens 
da nossa terra os melhores para- 
béns. 

x Regressou de Africa onde se 
encontrava há alguns anos, acom- 
panhado de sua Ex."* Esposa e fi- 
lhas, o sr. Américo Fernandes Par- 
reira, encontrando-se já a estudar 
em Coimbra suas duas filhas, 

x Em casa do sr. Afonso Navega, 
realizou-se na passada noite de do- 
mingo de carnaval, um animado 
«assalto» promovido pelas melhores 
famílias da região. Nele tiveram 
parte preponderante, na organiza- 
ção, as meninas Maria Carolina Mo- 
rais Sarmento, Maria Laura Santia- 
go Navega e Maria Helena Jorge 
de Pinho. 

* As últimas chuvas danifica- 
ram grandemente a estrada que liga 
esta povoação à Antes, abrindo fos- 
sos que 'se não se lhes acode com 
urgência, dentro em pouco a cama- 
da de alcatrão que cobre a referida 
estrada estará toda desfeita, Apela- 
mos para a Câmara, a fim de des- 
tacar tão cedo quanto possível para 
aquela via de comunicação alguns 
dos seus cantoneiros que procedam 
à sua reparação. 

x Depois de algum tempo de 
pausa a onda de gatunos voltou a 
fazer das suas. Agora foi a salga- 
deira do sr, Manuel Ferreira Elias 
que em dia de Carnaval foi com- 
pletamente despejada por tais mal- 
feitores. 

O porco estava morto de véspera, 
e este facto entusiasmou os ratonei- 
ros que logo afiaram os dentes. Não 
haverá quem descubra esses melian. 
tes e lhes dê o castigo que mere- 
cem? 


Vimieira 

Em frente à capela do lugar há 
um pedaço de muro que ameaça 
ruina. As crianças que normalmente 
andam por ali a brincar estão su- 
jeitas a correr grave perigo. 

Bom seria que o proprietário do 
muro, sr. Basílio Lourenço, desse 
remédio àquela situação. 

x Não podemos deixar de pro- 
testar contra o estado de imundície 
em que se encontra a fonte e os 
lavadouros da povoação, aqui mes- 
mo junto à capela, 

Porque os lavadouros estão entu- 
lhados, com água estagnada, cober- 
ta já por um tapete de verdura, as 
mulheres lavam na própria bica da 
fonte. Não as desculpamos muito 
pelo seu procedimento, dado que o 
estado de abandono a que chegaram 
os lavadouros. 

Uma vez que a Junta de Fregue- 
sia não recebe verba para remediar 
aquela situação, não podemos dei- 
xar de chamar a atenção da Câma- 
ra Municipal para o estado vergo- 
nhoso da fonte e lavadouros, na Vi- 
mieira. 


Melres 


Foi já arrematada, em Lisboa a 
construção do troço da estrada 
marginal entre os lugares do So- 
breiro e Sobrido, desta freguesia 
de Melres. 

Há tempos o «Comércio do Por- 
to» na «Tribuna do Leitor» inseria 
uma exposição bem elaborada e 
muito justa sobre deficiências nos 
acessos à estrada marginal na fre- 
guesia de Melres. 

Abriu-se a estrada e não se cui- 
dou devidamente das ligações desta 
com os caminhos já existentes, 

Por exemplo, o lugar da Costa fi- 
cou com o caminho truncado, im- 
possibilitando um carro de bois de 
por ele se dirigir à estrada margi- 
nal. 

Há aquedutos que não estão fei- 
tos, etc., etc. 

Enfim, tudo isto traz grande des- 
contentamento entre a população e 
o que é mais triste, é este descon- 
tentamento ter a sua razão de ser, 
por absolutamente justo. 

Sabemos que superiormente foi 
feita uma exposição pedindo provi- 
dências sobre o caso e esperamos 
confiadamente que a população de 
Melres há-de ver muito brevemente 
resolvido este assunto. 

Agora que vai iniciar-se a última 
fase da estrada marginal nesta fre- 
guesia cremos que a entidade res- 
ponsável não porá de lado o pro- 
blema dos acessos e aquedutos pa- 
ra que a população agrícola de 
uma freguesia pobre não tenha de 
se lamentar justamente, 


Casal Comba 


Há tempos o sr. Armindo Veiga 
Mamede enviou de África 50800 para 
as obras da igreja. Hoje chegou 
uma carta do sr. Alberto da Cruz 
Inácio a dizer que iria escrever à 
sua esposa para entregar 50800 para 
a igreja. «Ao saber que aí se fize- 
ram dois leilões a favor da igreja 
tive muita saudade da minha que- 
rida terra» dizia o sr. Alberto Inácio. 

* No dia 2 de Março faleceu na 
Vimieira a sr: Maria da Conceição 
Salgado, de 51 anos, viúva de An- 
tónio Duarte Sereno. Aos seus filhos 
«Sol da Bairrada» apresenta senti- 
dos pêsames. Os mesmos agrade- 
cem a todas as pessoas que de al- 
gum modo se associaram à sua dor. 

* Os srs. Rafael Rodrigues Ne- 
ves, acordeonista, Júlio Valverde e 
Adelino da Silva Miranda, trompe- 
tista e saxofonista da Orquestra 
«Leões da Bairrada», vieram até nós 
para tomar parte no Leilão a favor 
da Igreja, em 21 de Fevereiro. Por- 
que, além de 'se exibirem com mui- 


À carta de condução tornou-se uma necessidade... 
Necessário se torna APRENDER com quem saiba ensinar! 


As Escolas de condução de MEALHADA e ANADIA, 
oferecem-lhe a garantia de um ensino EFICIENTE, 
HONESTO E CONSCIENCIOSO. 


e Viaturas modernas 
e Instalações modelares 
e Pessoal competentíssimo 


Escolas de condução de 


José Maria Álves Fernandes Flores 


MEALHADA 


R. Dr. Costa Simões, 57-1.º e 


ANADIA 
R. dos Olivais —Telef. 195. 


PROCURE REFERÊNCIAS 


ia pia seres sacas peie point, 


OS NOSSOS CANDIDATOS SÃO A NOSSA PROPAGANDA 


Compre o seu calçado na 


Sapataria 
Américo Ribeiro 
A casa que lhe assegura 


inteira honestidade. 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 


Praça de Automóveis 
MEALHADA 


emma, me 


to agrado, o fizeram sem qualquer 
remuneração, aqui lhe deixamos o 
nosso agradecimento. 

x Caiu, no largo do Chafariz, 
uma casa do sr. Joaquim dos San- 
tos Pinheiro. A Câmara Municipal 
expropriou o terreno para tornar 
mais amplo o referido largo. 

Pena temos que o sr. Joaquim dos 
Santos Pinheiro, homem de escas- 
sos recursos, não tenha sido conve- 
nientemente indemnizado, uma vez 
que ainda há bem pouco cedeu gra- 
tuitamente à mesma Câmara cerca 
de 100 metros quadrados de terreno 
em Mala, quando da abertura da es- 
trada. 


«Sol da Bairrada » 
TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 


Continente e Ilhas ............ 
Ultramar, Espanha e Brasil ... 
Outros países 
Dur caos sro titari dai basis 


N. B.— A cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva | 
despesa, 


“Anúncios 


1 página 
1/2 página 
1/4 página 
1/8 página 
1/16 página 
1/32 página 


TONEna Ein. seios ssseaigescecáiaa 15800 
Descontos 
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Já tomou a Bula 
e o Indulto ? 


LOURENÇO 


CABELEIREIRO 


25 anos de prática em Lisboa, 
| encontra-se fixo na Mealhada, alo 
dispor das Ex.mss Senhoras. 
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O Infante D. Henrique 
e os destinos da Europa 


(Continuado da 1.º pág.) 


beça do mundo, esteve pois em 


* perigo. Não teria sido o que foi 


“eo que é,e teria passado a gra- 
 vitar à volta da Ásia. 


Depois do de Alexandre, o 
Império Romano estendeu os 


“seus limites para o Ocidente, até 
' às Colunas de Hércules, e para 
o norte até à Inglaterra, enquan- 


to os seus geógrafos reconhe- 
ciam minuciosamente las terras 
que os soldados iam conquistan- 
do. Chegaram, assim, aos bordos 
do Atlântico, tecortando a orla 


"marítima que olhava para o mar 


sem limites. Mas a tarefa de re- 
conhecer e ocupar o imenso do- 
mínio bárbaro foi suficiente pa- 


“ra os distrair da pergunta sonha- 
“dora que se erguia, como esfin- 


ge, ido fundo dos novos mares. 


' Os Romanos não tiveram cons- 
"ciência atlântica, e a vida de 


- no 


relações continuou a cruzar-se 
«Mare Nostrtum» mediter- 


A 
tranco. 


Veio a Idade Média a seguir 
ao 'cataclismo das invasões bár- 


' baras. Foi o recomeço da Eu- 


ropa, reconstrução lenta do gran- 


' de edifício do Império, desmo- 


ronado pelo embate ide fora e 


“pela decadência de dentro. E 


“tempo, 


não se pensou, em todo esse 
na franja ide espuma 
branca que 'orlava a margem 


“atlântica da Cristandade. Mas 


chega o século XV, o outono da 
Idade Média. É neste momento, 


* que no extremo sudoeste da Eu- 
“ropa, o Infante é sensível ao 
“apelo e à pergunta ida esfinge 


as fd cd 


longinqua: 
Que voz vem no som das ondas 
Que não é a voz do mar? 

(F, Pessoa) 


Tenazmente, com a persistên- 


“cia dum ideal arreigado numa 


certeza íntima, lá vai lançando, 


“cada “ano, contra a sombra do 


Mar Tenebroso, as velas brancas 
das suas armadas, a desvendar 
e a alargar os limites do mundo 
conhecido. E foi assim que, 'a 
pouco e pouco, os caminhos do 
Mediterrâneo passaram para o 
Atlântico, que se tornou a gran- 
de via universal dos tempos mo- 
dernos, sobretudo desde o imo- 
mento em que se descobriram 
as Américas. Já não é, agora, 
aquela convivência acanhada de 
vizinhos, unidos à volta do pe- 
queno saguão dum mar inte- 
rior. O munido é vasto, e os seus 
caminhos infindáveis. 

E por essa via larga e paten- 
te, passa o poder civilizador da 
Europa que assim se põe, defini- 
tivamente, à testa do mundo. 
já não há civilizações fechadas, 
aqui e além, nos diversos conti- 
nentes, ignorando-se umas 
outras. A civilização mediterrá- 
nea fez-se do largo, deslocou-se 
para a civilização atlântica, en- 


Leia, assine e propague 
0 «301 da Bairrada » 


E 


“AGRADECIMENTO 


Lúcio Simões, filhas, genro e de- 
mais família, vêm por este meio 
agradecer a todas as pessoas que se 
interessaram pela doença de sua 
chorada esposa e que a acompanha- 
ram à sua última morada. 


às. 


veredou por todas as rotas ido 
mundo — e quem a impeliu, da 
terra firme do continente para 
os novos tumos, foi esse eviden- 
te, esclarecido e místico, aventu- 
roso e prudente, que, na Escola 
de Sagres, dirigiu o grande reco- 
nhecimento, a luta contra as tre- 
vas e os limites. À Europa 'de- 
ve-lhe a sua consciência ecumé- 
nica, a sua hegemonia universal. 
Bem é que no centenário da sua 
morte, lhe preste reconhecida e 
simbólica homenagem. 

E fá-lo em momento dramá- 
tico, quando, precisamente, por 
todo o mundo a que o Ocidente 
levou a sua civilização, se levan- 
ta o movimento de independên- 
cia contra um domínio, que se 
não foi impoluto — e qual o se- 
ria? — foi também portador du- 
ma noção de homem Wdignifica- 
da. Dessa noção que lhes per- 
mite agora, aos que a aprenide- 
ram, exigir uma autonomia que 
paradoxalmente invocam em 
tom ide revindicta ressentida, 
sem repararem que estão a falar 
a linguagem que lhes foi ensina- 
da pelo Ocidente. Só que um 
tanto a propósito e despropósito. 
Possa a sombra benfazeja do In- 
fante, como a dos manes tute- 
lares, incutir um pouco de sere- 
nidade e de acalmia, nestes ma- 
res agitados e tenebrosos para 
onde vogamos em demanda dum 

“futuro incerto. 


norDiNEND 
Televisão 


O Máximo em Técnica, imagem e Som 


norDihEnD. 
O FUTURO NO PRESENTE 


A VENDA NO AGENTE 
JERÓNIMO DUARTE SARAIVA 


Telef, 88 — Alpartado 12 


| CAVES ALIANÇA 


SANGALHOS = TELES, 74l6G 0 Taio? 


ARMAZENS EM LISBOA: q 
AY INFANTE D. HENRIQUE » 11 CIACULAR = LOTE 16 
Tolofs, 381396 é 302199 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 
LICORES SUPERFINOS 


AGUARDENTES VELHAS 


Mealhada 


Horário das Missas 
no Goncelho 


SILVA — 8,30 horas. 
LUSO — 830 e 11. 
VENTOSA — 9. 
MEALHADA — 10. 
ANTES — 10,30. 
PAMPILHOSA — 10,30. 
BARCOUÇO — 11. 
LAGARTEIRA — 11. 
CASAL COMBA — 11,30. 


Aviário “Casa do Areal 


ANTES—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


| VACARIÇA — 12. 


Revestiram-se de notável brilho 
as comemorações Henriquinas 
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ções henriquinas que estavam a de- 
correr em todo o país, 

A cerimónia terminou com a Bên- 
ção do Santíssimo Sacramento. 


A tarde, pelas 16 horas, no Salão 
Nobre da Câmara Municipal, reali- 
zou-se a anunciada sessão solene sob 
a presidência do Presidente do Mu- 
nicípio que tinha a ladeá-lo os se- 
nhores Dr. António Antunes Breda, 
Presidente da União Nacional; Má- 
rio Navega, Provedor da Misericór- 
dia; Dr. Alberto Luso Simões de 
Melo, Delegado da Junta de Turis- 
mo do Luso; Dr. Lúcio Feio Sarai- 
va, orador da sessão; Prof, Júlio da 
Silva Diogo, Delegado Escolar, e 
Prof. Armindo Pega Cardoso, Presi- 
dente da Assembleia Geral dos Bom- 
beiros Voluntários, 

Abriu a sessão o Senhor Dr. Abel 
da Silva Lindo, que começou por 
referir, em breve discurso que pro- 
nunciou a justiça das comemora- 
ções que se estavam realizando e o 
valor que para os povos assume, a 
celebração dos feitos históricos por- 
tugueses, lembrando-os aos contem- 
porâneos como expoentes máximos 
da grandeza da Pátria, e a necessi- 
dade que todos os povos têm de 
trazer à memória as figuras altas 
do enobrecimento da Pátria, pois 
esta está alicerçada na bravura e 
génio daqueles. 

Por fim apresentou o orador da 
sessão a quem agradeceu, por parte 
do Município, a honra de ter ace- 
dido ao convite para vir falar em 
tal solenidade, 

Seguidamente, usou da palavra o 
senhor Dr. Lúcio Feio Saraiva que 
desenvolveu com clareza largas con- 
siderações sobre o Infante e o pe- 
ríodo áureo dos descobrimentos por- 
tugueses. 

Depois de se referir a Sagres 
como centro de investigação náuti- 
ca, disse que a Escola aí criada sob 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


na Mealhada NEW-HAMPSHIRE ' 


WYANDOTTE BRANCA 


o forte impulso do Infante, foi o 
local onde «se acalentou e adivi- 
nhou o rasto misteriosa da glória 
de Portugal». 

Depois de se referir às diversas 
fases da vida de D. Henrique, como 
a jornada de Ceuta, a que chamou 
«página triste da nossa história», 
o orador, sempre atentamente escu- 
tado pela numerosa assistência, ter- 
minou o seu notável discurso, fa- 
zendo um vibrante apelo ao patrio- 
tismo dos presentes, apontando-lhes 
como exemplo, a nobre figura do 
Infante Navegador, 


WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 


assim como pintos do dia 


x 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 
NOTAS 


A Corporação dos Bombeiros Vo- 
luntários, distintamente uniformiza- 
da, prestaram às comemorações 
todo o brilho e presença. De ma- 
nhã, estiveram no solene «Te-Deum». 
De tarde, prostaram-se por detrás 
da mesa da: presidência: da Câmara 
empunhando o seu estandarte. 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHADA 53 


IA Exportadora de Louça Esmaltada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


Foi muito concorrida a sessão so- 
lene da Câmara Municipal, tendo 
nós tomado conta de numerosas in- 
dividualidades presentes à cerimó- 
nia, 
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Mípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Cor móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários, 

Máquinas de costura «Borletti» 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 
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SOL DA BAIRRADA 


VARANDA oco 


A celebração do V Centenário da 


Felizmente, edilidades há hoje, já 


morte do Infante D. Henrique nesta ga pelo país além, que a par do pro- 


vila, com uma sessão solene na Cá- 
mara Municipal, a que concorreu 
um avultado número de pessoas, 
suscitou um problema que talvez 
seja de considerar: a realização pe- 
riódica do ciclo de conferências. 

Aos municípios compete, por de- 
terminação legal, a salvaguarda de 
todos os direitos dos cidadãos, no 
aspecto político, económico, social, 
administrativo e cultural. Nos meios 
pequenos, a realização da prosperi- 
dade económica dos munícipes, fo- 
mento e realização de melhoramen- 
tos rurais, parece limitar, em reclu- 
sivo toda a actividade camarária, e 
outros empreendimentos que não 
visem aquele objectivo são, na 
maior parte das vezes postergados, 
votados a autêntico abandono por 
quem dirige e preside às autarquias 
locais. 


G. D. MEALHADA 
ASSOCIAÇÃO O. BAIRRO 


No campo dr. Américo Couto rea- 
lizou-se no passado domingo um 
joga amigável entre o Grupo Des- 
portivo local e a Associação Oli- 
veirense de Futebol, de Oliveira do 
Bairro. Venceram os locais pelo re- 
sultado de 2-0 com 1-0 ao intervalo. 

Sob a arbitragem do sr. António 
Castanheira, auxiliado por Carlos 
Aldeia e Álvaro Maneca, os grupos 
alinharam: Desportivo: Marguco; 
Jerónimo, Oliveira e Vale; Carlos e 


Fernandes; Carlos Manuel, Jorge, 
Crespo, Cruz e Graça; na 2.º parte 
entraram rãao e Chico a substi- 


tuir respectivamente Cruz e Carlos 
Manuel. — Associação de Oliveira 
do Bairro: Monteiro; Assunção e 
Horácio; Pereira, Plácido e Vieira; 
Victor, Alcides, Martinho, Jacinto 
e Jorge, 

Fernando Crespo foi o autor dos 
dois tentos dos locais. 


Rui, guarda-redes dos Juniores do 
F. C. do Porto, foi considerado o 
melhor jogador do recente Lisboa- 
“Porto. 

Apraznos registar a notável 
actuação do nosso conterrâneo Rui 
Teixeira, nos recentes encontros 
Porto-Lisboa e Lisboa-Porto. 

Toda a imprensa da especialida- 
de teceu os maiores elogios a este 
jovem jogador que honra bem a 
terra da sua naturalidade, a vila da 
Mealhada. 


gresso económico, desenvolvem lar- 
ga actividade cultural que através 
de conferências por elas promovi- 
das, quer subsidiando publicações 
sobre assuntos que digam respeito 
ao maior conhecimento e divulga- 
ção das obras e dos monumentos 
que dentro do concelho se albergam, 
quer ajudando instituições onde se 
ministra ensino oficial ou particu- 
lar. E parece não ser menos impor- 
tante este aspecto da actividade 
municipal, porquanto ele também 
visa directamente o bem individual 
de uma determinada camada social, 
e tende colectivamente para o bem 
público. 

No caso concreto, afigura-se-nos 
perfeitamente realizável um ciclo 
anual de conferências realizadas por 
figuras quer do nosso meio — e não 
somos tão pobres, quer chamando 
elementos de fora. Assim o estão fa- 
zendo outros Municípios, grangean- 
do larga estima, despertando algu- 
ma curiosidade intelectual nos di- 
versos meios, conquistando gerais 
aplausos. E não se diga, para des- 
fazer uma tal sugestão, gue escas- 
setam os interessados nessas mani- 
festações culturais, por acabarmos 
de verificar que o número de pre- 
senças à última conferência reali- 
zada na Câmara Municipal, foi de 
molde a deixar-nos largas esperan- 
ças caso venha a efectivar-se o al- 
vitre que hoje aqui deixamos. 

Senão, como se justifica dentro 
dos municípios o Pelouro da Cul- 
tura? 

M. A. 


Roubo dum aparelho 
de rádio 


Na estabelecimento de materiais 
eléctricos do sr. Bernardino Felgei- 
ras, desta vila, entrou há dias um 
homem, dizendo que vinha do man- 
dado do sr. Albino Gomes dos San- 
tos, do vizinho lugar da Vimieira 
para lhe vender um aparelho de rá- 
dio. Depois de ter escolhido o que 
melhor . lhe interessava, o dono do 
estabelecimento ausentou-se por 
momentos para o interior da casa 
a fim de telefonar ao citado sr. Al 
bino G. dos Santos. Quando que 
este senhor nada tinha encomenda- 
do voltou imediatamente ao estabe- 
lecimento, não encontrando já o tal 
«comprador», verificando assim que 
tinha sido vigarizado. O objecto 
roubado é um receptor portátil no 
valor de 2.495800, marca Philips, 
modelo L3 x 88T n.º 20.142. 


APOTEOSE 


No Centenário do Infante D, Henrique 


O génio... o mar... o sonho... e, longe, o mundo! 
A voz de Portugal nas caravelas! 
E a lenda do mostrengo e das procelas 


Perdida para sempre lá no fundo! 


Civilização e glória num profundo 

Anseio a drapejar, como as estrelas, 
Na catedral dos mastros e das velas 
do povo mais herói e mais fecundo! 


O fiuxo e o refluxo dessa luz 
Estranha e singular que foi a cruz 
Eternizando a luta dum gigante! 


E o porto universal desta ventura 
Vivendo a sua história na lonjura 


Com hinos de louvor ao grande Infante! 


Vila Real 


ALBERTO MIRANDA 


+ Falecimentos 


DR. ANTÓNIO CANOVA 
RIBEIRO 


Em Reguengo Grande Lourinhã), 
onde exercia o lugar de médico mu- 
nicipal, faleceu o sr. Dr. António 
Cânova Ribeiro, de 36 anos de ida- 
de, solteiro, natural da Mealhada, 
filho da sr* D. Maria Cândida da 
Costa Simões Cânova Ribeiro e do 
sr. dr. Mário Leite Ribeiro, conser- 
vador aposentado. O cadáver veio 
daquela localidade acompanhado de 
dezenas de automóveis da região de 
Reguengo Grande e de Alcoentre 
para a residência de seus pais, don- 
de no dia 2 do corrente, pelas 10 ho- 
ras, se efectuou o funeral, acompa- 
nhado das pessoas de maior repre. 
sentação social do concelho e de 
muito povo, dirigindo-se para a ca- 
pela de Santa Ana, onde foram ce- 
lebrados ofícios fúnebres, constan- 
do de matinas e laudes, e missa can 
tada pelo arcipreste Dr. Antunes 
Breda acompanhado de 7 sacerdo- 
tes do arciprestado da Mealhada e 
ainda do prior de Tamengos (Cu- 
ria). Finda a missa, o cortejo fúne- 
bre acompanhado pelos mesmos sa- 
cerdotes, um piquete de Bombeiros 
Voluntários em grande uniforme e 
o respectivo estandarte dirigiram- 
-se ao cemitério local, A morte des- 
te jovem médico causou a maior 
consternação nesta vila e seus arre- 
dores. 

A toda a família enlutada, espe- 
cialmente ao sr. Dr. Mário Leite Ri- 
beiro, apresentamos os nossos pêsa- 
mes. 


D. AUGUSTA VITÓRIA 
MACHADO 


Na sua residência nesta vila, fale- 
ceu com a idade de 53 anos a sr. 
D. Augusta Vitória Machio, espo- 
sa do sr. Lúcio Simões, comercian- 
te e 2º comandante da Corpora- 
ção dos B. V. desta vila. A extinta 
era mãe das sr.” D. Maria Niolete 
Machado Simões e D. Alice Macha- 
do Simões Ferreira e sogra do sr. 
António Alves Ferreira. O seu fune- 
ral constituiu uma grande manifes- 
tação de pesar. 

A família enlutada os nossos sen- 
tidos pêsames. 


Sociedade Golumbófila 
das Termas do Luso 


Com vista à campanha desporti- 
va do corrente ano, os lusenses as- 
sociados da Sociedade Columbófila 
das Termas de Luso, estão a dedi- 
car o maior cuidado e entusiasmo 
para tomar parte nas provas e trei- 
nos oficiais, a saber: 


Março, 13 — Lamarosa — treino; 
2 — Santarém; 27 — Lisboa-Rego; 
Abril, 3 — Elvas; 10 — Évora; 17 


“— Beja; 24 — Faro; Maio, 1 — 
Aveiro — treino; 8 — Espinho — 
treino; 15 — Porto-Campanhã; 22 


— Braga; 29 — Viana do Castelo; 
Junho, 4 — Albacete — (Prova In- 
ternacional); 12 — Caminha; 19 — 
Valença do Minho; 25 — Valencia. 
del Cid — (Prova Internacional); 
Julho, 3 — Monção; 16 — Valencia 
del Cid — (Prova Internacional). 

Serão atribuídos os seguintes 
prémios: 


Prova de Regularidade 


1.º classificado — 1 taça 
2º classificado — 1 taça 


Prova Internacional 
1.º classificado — 1 taça 


Prova de FARO 
1º — 1 taça 
2º — 1 taça 


Um aspecto da multidão que assistiu, no largo de Casal Comba, ao leilão 
a favor da Igreja, Neste momento o povo, à roda do estrado, assistia, 
interessado, à exibição do Grupo Folclórico que se não vê na gravura, 


Decorreu com muita animação o leilão. a favor das obras 
da igreja paroquial de Casal Comba 


(Continuado da 2.º página) 


Casa Carmo, da Praça Velha, de 
Coimbra; Ourivesaria Catarino e 
Casa Jaca, de Coimbra. 

Papelaria Silva; Bernardino Fel- 
gueiras; Armazéns Penetra, Mar- 
ques e C.* L.da, por intermédio do 
sr. Fernando Louzada; Mário Nave- 
ga, todos da Mealhada, 


A Sociedade das Águas do Luso, 
por intermédio do sr. Dr. Alberto 
Luxo, cedeu gentilmente os estra- 
dos para o Grupo Folclórico. 


Em Casal Comba o trabalho da 
petição das ofertas esteve a cargo 
do sr. Dr. Elias Bernardo Fernan- 
des, Prof. António Machado, — e 
Aristides, João Gomes Baptista e 
das meninas Isaura e Maria Ângela. 

Na Vimieira — fizeram o peditó- 
rio os srs. Joaquim Simões Mame- 
de, Alexandre dos Santos Neves, 
Luís e José Augusto, 


Na Pedrulha — Lúcio da Cunha 
Lusitano, João Ferreira, Olinda Vi- 
lela e Maria Ferreira Crespo. 


Nesta festa a favor da Igreja foi- 
-nos grato registar a presença de al- 
guns estranhos à freguesia mas por 
certo ligados por laços de boa ami- 
zade ao Pároco de Casal Comba e 
a muitos outros habitantes. 

Vimos entre outros o sr. Cónego 
Dr. Eurico Dias Nogueira, Professor 
da Escola do Magistério e do Semi- 
nário de Coimbra; Dr. Manuel da 
Silva Alexandre e P, Adriano Garcia, 
professores do mesmo Seminário; 
Albertino de Oliveira Sousa, pro- 
prietário da Escola de Condução 
«Albertino Oliveira» da Praça da 
República, em Coimbra; José do 


SERNADELO 
VENDE-SE 


Um prédio composto de casa de 
habitação, adega, pátios e vinha, 
tudo formando um bloco, Contém 


ainda variadas árvores de fruto e 


bastantes oliveiras e-terra de semea- 
dura. 

Boa aplicação de capitais. Tratar 
com Prof. António Cabral, Sepins 
— Cantanhede. 


Carmo Fernando, sua esposa e fi 
lhos, proprietários da Casa Carmo, 
de Coimbra e Dr. Manuel Paulo, 


Vice-Retior do Seminário de Coim- 
bra, 


Comunhão Pascal 
na freguesia de 
Gasal Comba 


Desde 7 de Abril, quinta- 
“feira, até ao dia 10, domin- 
go de Ramos, haverá na igre- 
ja paroquial p regação pelo 
Rev.º P. Euclides Morais, pro- 
fessor do Seminário de Coim- 
bra, como preparação para a 
desobriga. 


CONFISSÕES 


Dia 22 e 31 de Março e 5 de Abril 
As 7 horas, confissões na ca- 
pela do Carqueijo; 
As 8,15, Missa e comunhão. 


Dia 23 de Março 

As 7 horas, confissões na ca- 
pela de Mala. 

As 8,15, Missa e comunhão. 


Dia 28 e 29 de Março 

As 7 horas, Confissões na ca- 
pela da Silva. 

As 8,15, Missa e comunhão. 


Dia 7 e 13 de Abril 

As 7,30 horas, Confissões na ca- 
pela da Lendiosa. 

As 8,30, Missa e comunhão. 


* ns 


Dias 8, 9 e 10 de Abril 


CONFISSÕES NA IGREJA PA: 
ROQUIAL DESDE AS 7 HORAS, 
ESTARÃO PRESENTES CINCO 
CONFESSORES. 


Nos dias 8 e 9 haverá três mis- 
sas na igreja, é a 1º às7,30, 


Po é anão 


Que nenhum católico deixe de 
dar cumprimento ao 2.º e 3.º man- 
damentos da Igreja — confessan- 
do-se e comungando pela Páscoa 
da Ressurreição. 


(QUINZENAL) 
Redacção e Administração: MEALHADA : 


Ex ua Lo rr 


ANO II 


Mealhada, 8 de Abril de 1960 


Director e proprietário: 


Manuel de Almeida 


Redactor e Editor: 
António Ferreira Dias 


Administrador: 
Ruy Minchin Navega 


Redacção e Administração: 


MEALHADA 


Colaborador Principal — Manuel Ferreira Santos Louzada 4 Composição e Impressão: «Grárica DE Coimbra» — Bairro de S. José, 2, — Telef. 22857 


ATENÇÃO À MAÇONARIA 


2. DOS «PEDREIROS LIVRES» 
AOS «LIVRES PENSADORES » 


Com o objectivo de justificar o 
grito de alerta aqui lançado a res- 
peito dos negros desígnios da Ma- 
conaria, propomo-nos hoje dar aos 
leitores algumas informações acer- 
ca das origens do movimento ma- 


cónico, na certeza de ser este o me-, 


lhor processo de desmascarar os 
seus intentos. 

Escrevia em 1854 o historiador 
alemão E. Eckert que nenhum ho- 
mem de estado poderá compreen- 
der muitos sucessos da vida polí 
tica e social dos povos sem estar a 
par dos métodos de acção da Ma- 
conaria. Nesta mesma linha se afir- 
mou aqui que ainda hoje a Maço- 
naria exerce em tantos países uma 
espécie de «soberania moral» sobre 

os vários aspectos da vida pública, 
sendo a sua acção tanto mais forte 
e perigosa quanto mais secreta ela 
se quer manter. Mas como se ini- 
ciou tão estranho movimento a que 
Pio IX vigorosamente chamou a 
«sinagoga de Satanás»? 

O termo «maçonaria», de origem 
francesa, evoca a ideia de «traba- 
lho de pedreiro» uma vez que 
«mação» (em francês: «maçon») 
não é mais que o «pedreiro». E de 
facto a Maçonaria na sua forma 
está historicamente relacionada 
com as agremiações de pedreiros 
que deixaram o seu nome ligado a 
tantas obras de arte nos séculos 
medievais. 

Sabe-se efectivamente que na 
Idade Média os pedreiros se agru- 
pavam em associações locais de 
carácter corporativo para defesa 
dos seus interesses no trabalho, 
Nalgumas regiões, como na Alema- 
nha, estas associações começaram 
a impor aos seus membros a obri- 
gação do segredo a respeito dos 
princípios e regras da arte de cons- 
truir em determinado estilo, servin- 
do-se para tantos de símbolos cujo 
significado só era exposto aos «ini- 
ciados» que se reconheciam entre 
si por meio de certos sinais. Foi 
tal o ascendente social dos operários 
da pedra chegaram a obter das co- 
roas plena liberdade civil e a isen- 
co de certos serviços; para expri- 
mir esta regalia começaram então 
a denominar-se «francs maçons», 
isto é, pedreiros livres. 

Este foi o período a que pede- 


MANUEL MOREIRA DINIZ 


Encontra-se internado na Casa de 
Saúde da Sofia, em Coimbra, este 
nosso amigo, que no passado dia 31 
de Março deu uma violenta queda 
na sua residência, de que resultaram 
diversas fracturas e contusões no 
corpo. 

O seu estado, que ao princípio 
inspirou sérios cuidados, está a me- 

lhorar consideravelmente. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras. 


mos chamar «profissional» da ma 
conaria, o qual remonta ao século 
XI. Mas é desta maçonaria profis- 
sional que vai nascer no século 
XVIII a Maçonaria anti-religiosa 
dos nossos tempos. 

O berço de tão radical e inespe- 
rada transformação foi a Inglater- 
ra. No final do século XVII as po- 
derosas organizações dos pedreiros 
ingleses colocaram-se sob a protec- 
ção directa do rei Guilherme III, 
passando então a Maçonaria a re- 
presentar um movimento político 
ao serviço dos partidos, como aliás 
aconteceu com outras corporações 
populares. Um documento desta 
época elucida-nos sobre o carácter 
ainda fundamentalmente profissio- 
nal da organização que já então, 
pelo motivo acima exposto, dava 


pelo nome de «franco-maçonaria». | 


Os sócios estavam divididos em 
«mestres», «companheiros» e «apren- 
dizes», exigindo-se de todos conve- 
niente «iniciação» com o compro- 
misso do «segredo profissional». 

Entretanto faziam-se sentir nos 
agrupamentos dos trabalhadores da 
pedra as ideias novas do chamado 
«deísmo»: corrente filosófica que 
procurava despojar o Cristianismo 
de todo o elemento sobrenatural 
para o reduzir a um vago natura- 
lismo sentimental nas relações com 
Deus e com o próximo, excluindo-se 
tudo quanto parecesse estar acima 
do espírito humano. De posse desta 
mentalidade naturalista, os mem- 
bros das associações maçónicas ti- 
nham por supremo ideal a constru- 
ção dos «templos do bem» no cora- 
ção dos seus semelhantes, em opo- 
sição à edificação dos magníficos 
templos de pedra que os seus ante- 
passados nos legaram. 


Já se apresentando mais como 
«livres-pensadores» do que como 
«pedreiros-livres» sob a directa pro- 
tecção real, os membros das qua- 
tro «lojas» profissionais de Londres 
constituiram-se em 1717 na «Grande 
Loja» que é a mãe da nova e actual 
fase da Maçonaria: a fase da Ma- 
conaria doutrinal, filosófica 2 anti- 
“religiosa. Bem cedo outros países 
seguiram o exemplo inglês: a Fran- 
ca em 1725; a Espanha em 1726; e 
Portugal em 1727. 

Para avaliarmos com exactidão o 
alcance revolucionário da fundação 
da «Grande Loja» de Londres, não 
temos mais que recordar o carácter 
adogmático e meramente humanitá- 
rio da Constituição que os seus teó- 
ricos promulgaram em 1723. No ca- 
pítulo respeitante aos deveres re 
ligiosos assim se lê: «O mação, 
pela sua profissão, está obrigado à 
lei moral, e não será um ateu estú- 
pido nem um libertino religioso. 
Mas, embora nos antigos tempos, 
os maçãos fossem obrigados à reli- 


(Continua na 2.º pág.) 


D Dr. António Cancela de Amorim, 


foi homenageado pela Mesa da Santa Gasa da Misericórdia, 
à qual se associaram todos os médicos do Concelho 
que no Hospital prestam serviço 


Há largos anos que o Dr. António 
Cancela de Amorim, ilustre otori- 
no-laringolista de Coimbra, presta 
desvelados serviços no Hospital da 
Misericórdia do Concelho. 


Grata pela dedicação que aquele . 


ilustre clínico sempre votou ao Hos- 
pital concelhio, e mais ainda reco- 
nhecida pela larga generosidade 
que tem mostrado especialmente 


para com os pobres, resolveu a 
Mesa da Misericórdia promover no 
passado dia 19 de Março uma ho- 
menagem ao Senhor Dr. António 
Cancela de Amorim, distinto espe: 
cialista-cirurgião. 

No restaurante «Meta» realizou-se 


um almoço para o qual foram con- 
vidados todos os médicos que no 
Hospital prestam serviço, e no qual 
tomaram parte todos os elementos 
da Mesa da Santa Casa da Miseri- 
córdia, tendo o homenageado, ocu- 
pado à mesa lugar destacado, 

No final do almoço e para enal- 
tecer as altas qualidades do Senhor 
Dr. Cancela de Amorim, usaram da 
palavra o Senhor Mário Navega 
na sua qualidade de Provedor que 
se referiu à circunstância de ser 
esta homenagem um preito de gra- 
tidão para com o Dr. Cancela de 
Amorim pelos relevantes serviços 
prestados à Misericórdia, e ainda 
ser ela uma ocasião magnífica de 
oportunidade, para reunir sem con- 


vívio amigo todos os médicos do: 


concelho que no Hospital prestam 
serviço e os membros da Direcção 
da Santa Casa da Misericórdia, 


No final do seu discurso, breve 
mas brilhante, o Senhor Mário Na- 
vega fez entrega ao Senhor Dr, 
Cancela de Amorim, do diploma de 
irmão benemérito da Misericórdia. 

Usaram ainda da palavra os Se- 
nhores Dr. Artur Navega Correia e 
Presidente da Câmara que nessa 
qualidade ofereceu ao Hospital con- 
celhio um aparelho de anestesia. 

Por fim o Dr. António Cancela de 
Amorim, profundamente sensibili- 
zado, agradeceu comovido a home- 
nagem vibrante que lhe foi pres- 

tada. 


HISTÓRIA DAS NOSSAS TERRAS 


FREGUESIA 


Fazem parte desta freguesia as 
povoações de Póvoa de Garção, Bar- 
regão, Arinhos, Antes, Vila Boa e a 
extinta Pedrulhas. 

São todas muito antigas, devendo 
já existirem no tempo dos romanos, 
que por aqui se estabeleceram lar- 
gamente a partir dos séculos 2.º e 1.º 
antes de Cristo, espalhando-se em 
centros iá habitados e nas vilae, 
vilas, que em grande número fun- 
daram nesta região por ser dotada 
de clima ameno, de solo extrema- 
mente fértil, de culturas agrícolas 
variadas e com facilidades de comu- 
nicações, servida pela importante 
via romana que ligava Olissipo 
(Lisboa) a Brácara (Braga). 

Estes factores, contribuiram po- 
derosamente para a fixação dos in- 
vasores nestas paragens, deixando- 
-nos vestígios da sua permanência 
nesta freguesia, pelos espólios en- 


'contrados nas Chãs de Ventosa, Pe- 


drulha e cemitério do Covão, cons- 
tituídos por fragmentos de cerâmi- 


ca, tégula, moedas e utensílios vá- 
rios. Não são somente estes acha- 
dos que nos levam a esses tempos 
de colonização romana, ou mais re- 
mota, pré-romana, mas ainda o re- 
cuarmos aos tempos pré-históricos, 


7 
visto várias manobras de material e fica. 


Bombeiros. 
Voluntários 


Muito se tem escrito e dito acerca da 
nossa Associação de Bombeiros, mas, va- 
mos fazê-lo uma vez mais com inteira 
justiça. O Corpo Activo e Auxiliar dos 
Bombeiros V. da Mealhada tem reuniões 
diárias no seu quartel para receberem 
instruções dos seus superiores, Temos 
mos admirados pela maneira prática e 
eficiente como os trabalhos são reali- 
zados. 

Os nossos Bombeiros, pela maneira 
como desempenham as suas missões, 

podem enfileirar ao lado dos melhores 

da província. 

Este estado de coisas — salientamos 
com imparcialidade — deve-se, sem dú- 
vida, ao seu dinâmico comandante, Sr. 
Edmundo Machado que, com os seus 
estudos e práticas aturadas, tem sabido 
conduzir os seus soldados para bem 
cumprirem as missões a que são cha- 
mados, 

Justo será salientar também o seu di- 
recto colaborador, Sr, José Cachulo que, 
com o seu saber e competência, pelos 
seus 25 anos de serviço no Activo, tem 
sabido ministrar instrução aos seus su- 
bordinados. 

Bem hajam pois pelo bem que pres- 

| tam à Humanidade. 


Para evitar despesas de co- 
brança, e outros incômodos que 
daí nos advinham, resolveu a Re- 
dacção do nosso jornal nomear 
seu cobrador dentro do concelho 
o Senhor José Aldeia Garrido. 

Notificamos deste facto os nos- 

“sos assinantes, para que como tal 
o acreditem quando o referido 
cobrador lhes aparecer, no de- 
sempenho da sua missão, 


COBRADOR DO JORNAL 


VOO DAS AVES 


No quintal do Sr, Fernando Lousada, 
em Antes, deste concelho, apareceu um 
pombo-correio com a seguinte inscrição: 
Portugal 59-683140, Também tem uma 
anilha de borracha com a inscrição R. 950, 


DE VENTOSA DO BAIRRO 


nalto da Gândara, em transição da 
Bairrada, em terrenos de constitui- 
ção geológica própria dessas duas 
regiões, que lhe conferem caracte- 
rísticas diferentes das outras terras 
do resto da freguesia. 


pelo DR. ARTUR NAVEGA CORRÊA 


pela toponímia, isto é, pelo nome 
que algumas terras tomaram, como 
veremos a propósito de Antes. 
Depois destas resumidas conside 
rações de ordem geral, vamo-nos re- 
ferir às povoações desta freguesia: 
PÓVOA DE GARÇÃO. — Conheci- 
da também por Póvoa de Santa Lu. 
zia, está situada no extremo No- 
roeste do concelho, na orla do pla- 


Apesar da capela e das casas se- 
rem todas de construção recente, 
com menos de duzentos anos, e não 
se conhecerem quaisquer documen- 
tos que se lhe refiram, poderemos, 
contudo, aferir da sua antiguidade 
pelo nome que possue, constituído 
pelas duas palavras: Póvoa e Gar- 

- ção. 
(Continua na pág. 3) 


E SO 


Z 


“SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Casal Comba 


CHEFE ABÍLIO LOPES — À 
seu pedido, foi transferido do Posto 
da P. V. T. da Póvoa de Varzim 
para o Posto n.º 1, de Vila Nova 
de Gaia, o nosso conterrâneo chefe 
Abílio Lopes. Porque a transferên- 
cia redunda numa honrosa distinção, 
aqui deixamos as nossas felicitações 
a este nosso amigo e assinante. 


FINALMENTE A ESTRADA! 
— O pequeno troço de estrada que 
liga Casal Comba à Estrada Nacio- 
nal n.º 1 vai finalmente ser alca- 
troado, À distância não chega a ser 
de 1 quilómetro e está, de facto, 
num estado lastimável, 

O povo vai contribuir largamente 
para este melhoramento. 

A pedra é oferecida pelos Srs. 
Manuel Ferreira dos Santos; Manuel 
Gomes da Costa; Joaquim Ferreira 
dos Santos e João Francisco Branco. 

Muitos são os proprietários que 
puseram bois e carro à disposição 
para os transportes da pedra. 

A- Câmara Municipal tem razões 
de sobra para confiar no povo de 


Casal Comba. 


A VISITA PASCAL — Como 
nos anos anteriores a visita pascal 
principiará na Pedrulha às 9 horas, 
seguindo para Casal Comba. As 11 
horas principiará na Vimieira outro 
sacerdote a dar as Boas-Festas. 

As 16 horas uma cruz seguirá para 
a Silvã e outra para a Lendiosa. 

Na 2.º feira de Páscoa: As 10 ho- 
ras inicia-se o trajecto do costume 
— Catarrosa, Pedrinhas, Viador, 
Malaposta e Carqueijo. 

Às 12 horas principiará outro sa- 
serdote. Fará a Visita Pascal em 
Quintas de Mala, seguindo depois 
para Mala. 


DONATIVOS PARA À IGREJA 
— O Sr. Dr. Elias Bernardo Fer- 
nandes entregou 100800; a Sr. En- 
carnação Ferreira, da Silvã, 20800; 
Alberto da Cruz Inácio, ausente em 
África, 50800. 


a 


Atenção 
à Maçonaria 


(Continuado da 1.º pág.) 


gião do seu país, agora não se julga 
conveniente obrigá-los senão à reli- 
gião em que todos os homens estão 
de acordo, deixando a cada um as 
suas opiniões particulares». 

Escusado seria notar que a Maço- 
naria assim concebida não pode 
pretender o qualificativo de cristã. 
A partir deste momento ela torna- 
-se mera associação humanitária à 
base da indiferença religiosa, arras- 
tando os seus adeptos às mais ra- 
dicais revoluções pelos caminhos 
oblíquos da «laicização» ou «secula- 
rização» da vida humana. 

Aí fica explicado como é que a 
Maçonaria moderna é a continua- 
ção, por via de transformação, das 
antigas e gloriosas corporações de 
arquitectos e construtores, agora 
dados a discussões ideológicas com 
intuitos revolucionários. 

Mas o que é afinal a Maçonaria 
actual? A luz do exposto fica-se 
com a ideia de que a Maçonaria é 
uma associação secreta que tem 
por objectivo transformar a civili- 
zação segundo a teoria do «livre- 
-pensamento», herdado do princípio 
protestante do «livre-exame», con- 
forme a seguir se explicará. 


DR. JOÃO A. DE SOUSA 


Póvoa do Garção 


Na passada quarta-feira, dia 6, foi 
celebrada missa na nossa capela para 
a desobriga pascal, 

Houve confissões a partir das 6h30 
e a missa teve lugar às 8. 


x À estrada que nos liga à sede 
da freguesia, por motivo das últimas 
chuvas, encontra-se intransitável. Já 
por mais de uma vez, chamámos nes- 
tas colunas a atenção da Câmara 
Municipal, para este assunto, e pa- 
rece que o eco da nossa voz ainda 
se não fez ouvir. 

Bons tempos os que passaram, em 
que as obras de interesse público 
encontravam neste concelho quem as 
fomentava e realizava !... 

Há muito que a completa repara- 
ção desta estrada está prometida, 
mas até agora estamos ainda em pro- 
messas. 


Mala 


NOTÍCIAS VARIAS 


Foi submetida a uma operação 
urgente, na Clínica de Santa Filo- 
mena, a sr.* Laurinda Ferreira de 
Matos, esposa do nosso assinante, 
Manuel Alves Pereira e tia do nos- 
so correspondente Manuel Rodri- 
gues Ferreira. 

Durante o tempo que ali perma- 
neceu, esta foi muito visitada e 
não lhe sendo possível doutro mo- 
do, vem por este meio, agradecer 
a todas as pessoas que se interes- 
saram pelo seu estado, muito parti- 
cularmente o Ex."º sr. Dr. Manuel 
de Andrade e Rev. Padre António 
Ferreira Dias. 

—— No passado dia 27, um gru- 
po de lavradores, tendo à frente o 
sr. Manuel Lopes da Cruz e Manuel 
Mamede da Silva, tiveram a feliz 
ideia de reparar, parte dos nossos 
caminhos, que se encontravam em 
péssimo estado. 

—— Também se encontra bastan- 
te doente a senhora Gracinda Fer- 
reira de Matos, mãe do nosso cor- 
respondente e de Fernando Rodri- 
gues de Matos, de Casal Comba. 

—— Estiveram cá nesta semana, 
o senhor Engenheiro e outros, en- 
carregados de preparar a instala- 
ção dos postes para a electricidade. 
Oxalá a nossa pequena terra veja 
depressa este sonho realizado. 

—— Quanto ao caminho que liga 
o apeadeiro à Malaposta, nada se 
resolveu ainda, visto o sr. Presiden- 
te, não poder deslocar-se ali. Es- 
peramos com paciência. — C. 


Ventosa do Bairro 


No próximo dia 10, Domingo de 
Ramos, realiza-se na Igreja Paroquial 
a comunhão pascal de todos os cató- 
licos. De véspera haverá reunião de 
confessores. 


X Já visitou a sua casa no pas- 
sado domingo a Senhora D. Helena 
Moreira Diniz, que tem estado inter- 
nada numa Casa de Saúde de Coim- 
bra. 


x Numa Clínica de Coimbra foi 
operado o Senhor Joaquim Carreira 
Baptista, que já regressou a sua 
casa, Desejamos-lhe completo resta- 
belecimento. 


x Perto da Casa da Junta, as 
chuvas provocaram na ligação das 
duas estradas, um fosso, arrastando 
atrás de si o alcatrão e até as pró- 
rias pedras que lhe serviam de su- 
porte. 

É necessário que se dê remédio 
imediato, sob pena de em breve estar 
cortada a ligação entre as duas es- 
tradas, 


Antes 


Na noite de 25 para 26 foi assal- 
tada a Mercearia da Alta, perten- 
cente ao Senhor Eugénio Rocha e 
Graciete Macedo, deste lugar, tendo 
os gatunos feito colheita de algumas 
dezenas de quilos de bacalhau, chou- 
riços e alguns dinheiro que tinham 
deixado na gaveta. 

Os ladrões entraram por uma ja- 
nela pequena que está na rectaguar- 
da do estabelecimento. 

Bom seria que fossem descobertos 
os praticantes de tão repugnante 
acção e lhes fosse dado o castigo 
que as autoridades entendessem. 


x Um acontecimento muito im- 
portante fez admirar a povoação do 
lugar, por mesmo dentro do lugar, 
nas valetas do caminho que segue 
para os Corgos, terem-se encontrado 
peixes. O caso foi verificado por 
muitas pessoas, e deu-se por tal, por 
motivo das valetas em certos pontos 
estarem muito entulhadas e as águas 
passarem a correr na estrada, o que 
deu origem de se verificar tal acon- 
tecimento que, segundo se informa, 
não há memória, Como estas águas 
vão desaguar a um rio no sítio das 
Morteiras, é provável que os peixes 
tenham seguido a corrente em sen- 
tido contrário. 


x Em casa do Sr, Alberto Hen- 
riques da Silva Martins nasceu de 
uma incubação de ovos um pintainho 
com duas cabeças, cujo pinto ainda 
resistiu cinco dias, mas morreu de- 
pois. 


Sepins 


Está quase intransitável a estrada 
que vem de Sepins para o vizinho 
lugar de Antes. Ainda assim esta 
estrada tem bastante movimento e é 
pena que numa distância não muito 
longa se deixe arruinar por completo, 
pois na altura das chuvas tornava-se 
dificultoso passar nela porque era um 
perfeito rio desde a última ladeira 
até à estrada que pertence ao conce- 
lho de Mealhada. 

Pede-se, pois, à Ex."º Câmara 
Municipal de Cantanhede que ordene 
que seja reparado este lote de estra- 
da que tanto necessita. 


COLUMBÓFILA 


A Sociedade Columbófila das Ter- 
mas de Luso, levou mais uma prova 
a efeito, com o seguinte percurso: 
Lisboa-Rego-Luso, no passado dia 
27 de Março, ficando assim ordena- 
da a classificação: 

1.º, 2º e 5º João Nunes Correia; 
3.º Adelino de Carvalho; 4º e 6.º Car- 
los Alberto Teixeira e Castro. 


Prova de Regularidade: 


1º João Nunes Correia; 

2º Adelino de Carvalho; 

3.º Carlos Alberto Teixeira e Cas- 
tro; 

4º Raúl Cerveira Mira, 


Luso, 31 de Março de 1960. 
PGR 
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Preciosa Baptista Seabra, António 
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aviário “Casa do Areal” 


ANTES-—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIR. E 


WYANDOTTE BRANCA 


WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 


assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHMHADA 53 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 
Américo Ribeiro 
A casa que lhe assegura 
imteira honestidade, 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


Alipio Lopes Neves 


MEALHADA 


Cor» móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti» 
Bicicletas motorizadas H. M. W.,, 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


«Sol da Bairrada » 
TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 


Continente e Ilhas ............ 20$00 
Ultramar, Espanha e Brasil ... 40800 
Outtos Spaises asas Nesiais aço 50800 
POLAND a uresa raça vce 120800 


N. B.— À cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 


Anúncios 
BM A RNP PR 600$00 
AEDI = os qro se pos Ra 325$00 
1/4: Página” corvios cao caMÊ ERA 175800 
1/8 PAIN SS asas una Ra 90800 
TAG pagina ass seas ess 50400 
1732 nABIna: E sricse scores 27850 
1/61 página: Semasessasestarosoa 15800 
Descontos 
De Sato espec ras 10% 
DeslQ)a 207 sissere apatia da dass 15% 


À Exportadora de Louça Esmaltad, Lº 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN » 


SOL DA BAIRRADA 


HISTÓRIA DAS NOSSAS TERRAS 


A palavra Póvoa, ou Proba, ou ain- 
da Pobla, como antigamente se di- 
zia, era dada a um lugar construí- 
do no mesmo (ou próximo) local 
onde anteriormente já existira ou- 
tra povoação desaparecida devido a 
qualquer fatalidade, cataclismo, epi- 
demia, incêndio, ou mais frequente- 
mente às guerras das invasões que 
assolam esta região pela sua espe- 
cial posição estratégica de todos os 
tempos (que ainda hoje é), pro- 
vocando.a destruição completa de 
alguns lugares que mais tarde fo- 
ram reconstruídos, principalmente 
pelos anos de 1000 quando das re- 
conquistas cristãs aos mouros o que 
deu origem ao aparecimento de 
muitas Póvoas nesta região, e, assim, 
também a esta Póvoa. 

O segundo termo, a palavra Gar- 
ção, era o noime da primitiva po- 
voação, a [Villa Garcioni] do tem- 
po dos romanos, em que Garcioni 
é o genitivo de Garcia, que veio a 
dar Garção. 

Também poderemos levantar a 
hipótese, muito menos de aceitar, 
de que a nova povoação tivesse des- 
prezado um outro nome anterior, 


| para tomar o de um possível fun- 


dador de nome Garção. 


Em conclusão: Póvoa do Garção, 
provém da desaparecida Vila roma- 
na, [Villa Garcioni], a que sucedeu 
a nova povoação cristã de Póvoa do 
Garção. 

Como já disse, as casas e a capela 
são modernas, possuindo a Capela, 
de invocação de Santa Luzia, uma 
escultura do século XVIII. Há ain- 
da mais duas capelitas particulares, 
com uma escultura em pedra e ou- 
tras toscas em barro, obra de ar- 
tista local, talvez um dos cónegos 
da família Pinto. 


BARREGÃO — Não conheço do- 
cumentos históricos que se refiram 
à sua antiguidade, anteriores ao rei- 
nado de D. João III, em que pela 
primeira vez, em 7 de Abril de 1528, 
aparece mencionada num contrato 
feito por Rodrigo Annes, procura- 
dor bastante da vila de S. Louren- 
ço e seus terrenos: [Arinhos, Bar- 
regão... e moradores destes...], O 
que nos leva a atribuir a origem do 
seu nome a esse substantivo femi- 
nino [barregãa], ou o que é menos 
provável, a ter sido fundada por 
um indivíduo de apelido ou alcu- 
nha Barregão. 

Há na capela uma escultura em 
pedra, de Nossa Senhora da Espe- 
rança, dos fins do século XVII, com 
algum valor. 


VILA BOA. — Também de prová- 
vel origem romana, o seu nome re- 
feria-se a uma herdade importante, 
rica pela fertilidade do solo e abun- 
dância de água. Está hoje reduzida 
a uns moinhos habitados por famí- 
lias de moleiros. 


PEDRULHAS. Pedrulhas ou Pe- 


* drolhos, tomou o nome da nature 
' za dos terrenos abundantes em ro- 
* chas calcáreas. Do latim [petrulia], 
1 pedra. Devia ter sido povoação de 


a importância no tempo dos ro- 
5 que aí se estabeleceram 
fim da exploração das pe- 
& fabrico de cal, pois há 
amos foi descoberto um ferno 
antiquissimo destinado a cosedura 
da pedra, havendo notícia de mais 
achados romanos e do próximo ce- 
mitério do Covão. É possível que 
os romanos tivessem conduzido a 


“água para esta povoação, pois me- 


recia-lhes especial cuidado a aber- 
tura de vias (estradas) e carreteras 


* (carreiras e cafhinhos), e as obras 
| de hidráulica agrícola e de abaste- 
* cimento de água às povoações. 


Esta povoação, desapareceu há 


(Continuado da 1.º página) 


menos de um século, devido à ari- 
dez do solo e falta de água, e con- 
sequentemente às más condições de 
vida dos seus habitantes, que pou- 
co a pouco foram assimilados pelas 
povoações vizinhas de Ventosa e 
de Arinhos. 


ARINHOS. — Situada muito pró- 
ximo da desaparecida Pedrulhas, de 
que foi contemporânea no tempo 
dos romanos, possuía então o cemi- 
tério comum do Covão, da época 
lusitano-romana, conforme o ates- 
tam as sepulturas descobertas há 
pouco de forma rectangular, e cons- 
tituídas por lages e tégula, sendo 
esta, de uso dos romanos e a forma 
e posição das lages, dos lusitanos. 
Poderia ter servido só para as Pe- 
drulhas na época lusitana, o que 
nos induz a considerar a existência 
remota das Pedrulhas nessa época 
pré-romana. 

O nome de Arinhos, provém de 
uma oposição a Pedrulhas, pelo 
contraste da natureza dos terrenos: 
enquanto nas Pedrulhas são de ro- 
chas calcáreas, áridos, impróprios 
para a cultura dos cereais, os de 
Arinhos são silico-argilosos, aráveis, 
próprios para essas culturas, refe- 
rindo-se à palavra latina [saral] 
com o significado de terra arável, 
cultivável. Da mesma origem, pro- 
veio a palavra arado, dado ao ins- 
trumento agrícola com que se arro- 
teiam esses terrenos. 

A palavra [aral], foi acrescenta- 
do o sufixo io no plural, com o si- 
gnificado de qualidade e abundân- 
cia. 

A palavra Aral, foi usada até mui- 
to mais tarde, como refere uma 
doação feita em 1144 ao Mosteiro 
de Maceiradam por Ega Galdino: 
[... medietatem nostram integram 
de illo aral...). 

De aral /io/s, provieram as for- 
mas Araios, Arainhos, Arinios e Ari- 
nhos. Haveria também a conside- 
rar a hipótese desse nome provir 
das palavras arrinios ou arinhos, 
locaes junto aos rios onde o sável 
e a lampreia afluiam em abundân- 
cia e aí se faziam proveitosas pes- 
carias. Ainda no século XV, D. 
Manoel I, no foral dado às terras 
de Paiva, menciona três locais com 
o nome de Arinhos para pagamento 
de impostos por nelas se fazerem 
essas pescarias. Apesar desta povoa- 
ção estar próxima do rio Cértima 
não é, nem deveria este rio ter sido 
abundante nessas espécies piscató- 
rias que justificasse a existência 
desses locais de pesca e, além disso, 
nesta região da Bairrada, longe des- 
se rio, existe a povoação de Vilari- 
nho do Bairro cuja etimologia se 
ajusta a provir de uma vila romana 
[Villa Aral/io], com o significado de 
propriedade, quinta ou herdade de 
terreno arável ou arroteado. Vila- 
rinho, no singular, refere-se a um 
determinado terreno, enquanto ari- 
nhos, no plural, se refere à qualida- 
de de terrenos. 

Em conclusão, Arinhos provém 
do latim, da palavra Aral, com o 
sufixo ios, que quer dizer: Terras 
Aráveis. 

Esta povoação, já vem menciona- 
da em 1064 numa relação de bens 
pertencentes ao Mosteiro da Vaca- 
riça [...Orta, Arinios, Ventosa, Ei- 
lantes...). 

Em 1086, como um dos limites da 
doação de GOles (Ois), ao mesmo 
mosteiro: [...ad partem meridii 
arinios...). 

Em 1140, na carta de couto de 
Aguim instituído por D. Afonso 
Henriques ao Bispo D. Bernardo e 
à Sé de Coimbra, aparece como um 
dos limites desse couto: [... divi- 
dendo cum Ventosa deidem cum 
Arinios...]. Em 1144, numa outra 
doação. 


Cerca dos anos de 1200, numa re- 
lação de casas em Coimbra, per- 
tencentes a dois proprietários de 
Ventosa e a um de Arinhos [... de 
Ventosa dubos cazales, De Arinios 
num cazal...]. 


Em 7 de Abril de 1528, como vi- 
mos, numa doação com Barregão. 


Em 1577, D. Sebastião volta a re- 
referir-se-lhe na confirmação do fo- 
ral de Aguim, e em 1759, no Tombo 
desta terra, aparecem mencionados 
Juizes Ordinários e os procuradores 
dos concelhos de Ventosa do Bair- 
ro Arinhos e do Bolho. 

Não possue esta povoação qual- 
quer monumento e a Capela, demo- 
lida há anos, aguarda nova constru- 
ção que ainda não passou dos ali- 
cerces, 

A Capela demolida, tinha sofrido 
restauração no ano de 1870, confor- 
me se lê numa cantaria que serviu 
de verga na porta principal e que 
tem gravado: R. 1870. Quando des- 
ta última demolição, foi encontra- 
da uma pedra com a incrição de 
1964, que nos leva a crer da exis- 
tência de uma primitiva capela edi- 
ficada nesse ano, que coincide com 
o ano da reconquista desta terra 
pelos cristãos aos mouros. Várias 
deviam já ter sido as capelas reedi- 
ficadas até ao presente, pois a so- 
brevivência dos edifícios construí- 
dos nesta região geralmente não 
ultrapassava 300 anos, devido à sua 
má construção, pelos materiais usa- 
dos, constituídos por pedra calcá- 
rea e adobos ligados por barro, 
que o tempo facilmente deteriora. 


Da última capela, faziam parte 
duas esculturas antigas em pedra 
calcárea, estando uma delas reco- 
lhida na Capela da Póvoa de S. Lu- 
zia e a outra numa casa particular 
em àArinhos, sendo esta, uma ima- 
gem de S. Martinho, obra perfeita 
mas vulgar do século XVII. Há 
uma outra escultura em pedra de 
Ançã representando S. Martinho, 
obra da Escola de Coimbra, do sé- 
culo XV, muito semelhante na sua 
composição a uma de S. Brás exis- 
tente no Museu Machado de Castro, 
devendo estas duas esculturas se- 
rem trabalho do mesmo artista, ou 
saídas da mesma oficina coimbrã, 


Existia no Largo do Rocio, um 
gigantesco e frondoso freixo mile- 
nário que deveria ser contemporá- 
neo da fundação da Capela em 
1064, pois era costume a plantação 
dessas árvores junto das capelas 
quando da sua fundação. Esse 
freixo, atingido pelo ciclone de 
de 1941 ficou muito danificado pelo 
que foi mandado cortar. Pena foi o 
seu completo desaparecimento, pois 
seria, mesmo assim, o orgulho des- 
ta povoação possuir a árvore mais 
idosa deste concelho, relíquia e sím- 
bolo da antiguidade desta terra e 
evocação das gerações passadas, 
que se acolhiam à sombra dos seus 
ramos aos domingos e nos momen- 
tos de descanso, idealisando projec- 
tos de vida, cogitando negócios, 
combinando casamento, conversan- 
do sobre o estafado tema do tempo 
e das colheitas e o mais importante 
pelas Oitavas do Natal, todos os 
anos, junto desse freixo, se reuniam 
os Homens Bons de Arinhos para 
entre si elegerem o seu Juiz do Po- 
vo, para aplicação das justiças, ou 
para estabelecer o acordo entre as 
partes desavindas. 

Fazemos votos para reconstrução 
digna e breve da Capela desta Po- 
voação e, então, não se esquecerem 
da plantação de outro freixo em 
substituição tradicional do que la- 
mentaâvelmente desapareceu. 


ANTES, será a continuação des- 
tas notas sobre a freguesia de Ven- 
tosa do Bairro. Ri 


ro coin rem meire ds ee rc e o mm 


À carta de condução tornou-se uma necessidade... 
Necessário se torna APRENDER com quem saiba ensinar! 


As Escolas de condução de MEALHADA e ANADIA, 
oferecem-lhe a garantia de um ensino EFICIENTE, 
HONESTO E CONSCIENCIOSO. 


e Viaturas modernas - , 
e Instalações modelares 
e Pessoal competentíssimo 


Escolas de condução de 


José Maria Alves Fernandes Flores 


MEALHADA 
R.Dr. Costa Simões,57-1.º 


ANADIA 
R. dos Olivais —Telef. 195 


PROCURE REFERÊNCIAS 


OS NOSSOS CANDIDATOS SÃO A NOSSA PROPAGANDA 


SERNADELO 
VENDE-SE 


Um prédio composto de casa de 
habitação, adega, pátios e vinha, 
tudo formando um bloco. Contém 
ainda variadas árvores de fruto e 
bastantes oliveiras e terra de semea- 
dura. 

Boa aplicação de capitais. Tratar 
com Prof. António Cabral, Sepins 
— Cantanhede. 


É) 


DP Danúbio... 


CAVESALIANÇA 


SANGALHOS - TELEFS. 74146 o 74167 


ARMAZENS EM LISBOA: 
AY, INFANTE D. HENRIQUE — Hi CIRCULAR = LOTE 16 
Tolo. 381596 e 369153 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 


LICORES SUPERFINOS 
AGUARDENTES VELHAS 


Trabalhos 
dactilografados 


Aceitam-se para fazer em casa e 
ensina-se dactilografia por corres- 
pondência. 

H. de Pinho — MEALHADA — R, 
Maria Luísa, 18 r/c-E. 


LOURENÇO 


CABELEIREIRO 


25 anos de prática em Lisboa, 
encontra-se fixo na Mealhada, ao 
dispor das: Ex.ma* Senhoras, 


PERDEU-SE 


Cão branco com malhas pretas, 
raça (Sétér), dá-se pelo nome Mas- 
cote. 

Gratifica-se a pessoa. 

Dirigir a Simões V. Alves, Tel. 58 
— PAMP. 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 
Telefone para o n.º 130 
Praça de Automóveis 
MEBALHADA 
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VARANDA cce 


A inblemencia do tempo tem lan- 
çado em absoluta miséria muitos dos 
nossos pobres, que em estreita vi- 
vência, iam arranjando com o seu 
trabalho assalariado o pão para a 
boca. Agora, com a invernia que tei- 
ma em persistir, a miséria e a fome 
entrou-lhes portas adentro. 


Todos os dias, às vezes continua- 
mente, batem-nos à porta, a pedir 
socorro. E um, porque o filho já 
crescido poderia desligar-se do in- 
certo e mal pago trabalho do campo, 
se se lhe pudesse conseguir um em- 
prego; outro, porque trabalhando há 
alguns meses em determinada fábrica 
de serração, o abono de família a 
que tem direito, ainda não lhe che- 
gou às mãos; outro, porque o patrão 
o despediu da tipografia por ser mui- 
to reduzido o trabalho da mesma; 
outro ainda porque dada a dificul- 
dade da colocação da obra de cai- 
xotaria se viu desligado da empresa 
onde trabalhava e procura agora 
serviço para matar a fome aos filhos, 

Estas são algumas das queixas que 
frequentemente nos chegam e nos 
ferem a sensibilidade. Na sua grande 


maioria, o remédio para tão graves 
males não está nas nossas mãos, Es- 
tivesse ele em nós e todos seriam 
satisfeitos. Há, porém, por cima 
destes casos concretos — casos em 
que o coração se confrange só de 
sabê-los — uma situação de penúria 
com seus inevitáveis reflexos sociais, 
provocado na sua grande maioria 
pela rigidez inclemente deste rigo- 
roso inverno. O que está a passar- 
-se nas pequenas aldeias, especial- 
mente pelas que são de meios genui- 
namente rurais, toma proporções de 
catástrofe. E esta miséria que é já 
uma faceta real nas famílias mais 
pobres, degenera quantas vezes em 
vícios e roubos, que só a fome ins- 
tiga. 

Nunca como agora, os géneros 
fornecidos pela «Caritas» foram tão 
agradecidos e tão procurados. Mas 
esta espécie de assistência não basta. 
Remedeia momentâneamente mas não 
resolve definitivamente o problema. 
Precisamos de quem estude, com ju- 
risdição oficial, estes casos, e oficial. 
mente lhes dê a solução que me- 
recem. 


M. A 


Assinaturas pagas 


Francisco Abelha — 1958 — Coim- 
bra; Padre Dr. Manuel Paulo — 
Coimbra, D. Mariá da Conceição Cu- 
nha Pinto — Coimbra, D. Maria 
Judite dos Santos Marques — Coim- 
bra, Mário Moreira Dinis — Coim- 
bra, Cónego Dr. Urbano Duarte — 
Coimbra, Padre Manuel de Almei- 
da Alves — Coimbra, Dr. Lúcio Pais 
Abranches — Luso, José Maria Mar- 
tinho — Louredo — Luso, D. Sara 


Beirão — Lisboa, Armando Dinis 
Cosme — Lisboa, Diamantino Ani- 
ceto da Silva — Lisboa, todos o 


ano de 1959; José Monteiro Júnior 
— Lisboa, 1958 e 1959; Alexandre de 
Almeida, Gil de Almeida — Lisboa, 
1959; Carlos Pedro Alves — Lisboa, 
58 e 59; Dr. António Alves de Cam- 
pos — Lisboa, 1959; Dr. António Sá 
Nogueira — Lisboa, 1959; D. Belar- 
mina Alves dos Santos, — Lisboa, 
1958 e 1959; Antero Lourenço Duar- 
te — Póvoa do Garção, 1959; Silvi- 
no Gomes da Conceição — Póvoa 
do Garção, 1959; Anacleto Augusto 
de Macedo e Brito — Sepins, 1958 
e 1959; D. Henriqueta Amália de 
Saraiva Marques — Sítio — Nazaré, 
1959; Padre Ramiro Moreira — 
Ançã, 1959; Padre Manuel Miranda 
Samagaio — Seixo de Gatões, 1959; 
José Ferreira Gomes — V. N. de 
Gaia, 1958 e 1959; D. Maria da Con- 
ceição Lopes Pereira — Argueilhe, 
1960; Padre José Matias — Fermen- 
telos, 1958 e 1959; Carlos Malaguer- 
ra — Luso, 1959; Coronel Bento Se- 
guro Ferreira — Luso, 1959; Ma- 
nuel Lourenço de Sousa — Luso, 
1959; Serafim Ferreira dos Reis — 
uso; 1959; Alexandre Duarte Cruz 
— Luso, 1959; Abel do Nascimento 
— Luso, 1959; Capitão Augusto dos 
Santos Conceição — Coimbra, 1960; 
D. Albertina Ferreira Coelho — Ven- 
tosa do Bairro, 1959; D. Alice Mar- 
tins Alves — Porto, 1959; António 
Rodrigues Duarte — Arinhos, 1958 e 
1959; José de Carvalho Raposo — 
Pego do Peixe, 1959; José Rodrigues 
Bica — Arinhos, 1959; João Maria 
da Rocha Cupido — Mealhada, 1959; 
António Fernandes Inácio — Pedru- 
lha, 1959; António Fernandes Go- 
mes — Antes, 1960; André Malho — 
Porto, 1959; Eng. Basílio Jorge — 
Porto, 1959; Benigno Delgado Jú- 
nior — Porto, 1959; Joaquim Vas- 
concelos — Porto, 1959; José Sacra- 
mento — Porto, 1959; Mário Bap- 
tista Santos — Porto, 1959; Luís 
Soares — Porto, 1959; D. Maria Lu- 
cília de Melo — Mealhada, 1959; 
Joaquim da Silva Rama — Santa 
Luzia, 1959; Milton Machado — Ca- 


sal Comba, 1959: João da Costa 
Gouveia — Casal Comba, 1959: Joa- 
quim Mamede Novo — Silvã, 1959; 
Basílio Gomes de Sousa — Silva, 
1959; José Cerveira — Silvã, 1959; 
Joaquim Marques Ribeiro — Bar- 
couço, 1959; D. Maria da Conceição 
Lobito Guimarães — Coimbra, 1959; 
Alcino Bastardo — Coimbra, 1959; 
Guilherme Maria da Cruz — Casal 
Comba, 1959: António Ferreira Go- 
mes — Silvã, 1959; Daniel Rodri- 
gues — Silvã, 1959; Daniel Rodri- 
gues da Conceição — Silvã, 1959; 


Henriques Gomes — Silvã, 1959; 
Augusto Fernandes — Silvã, 1959; 
Carmelindo do Nascimento — Sil- 


vã, 1959; Angelino Apolinário — Cal- 
vão, 1959; Carlos Amilcar Rocha 
Matias — Calvão, 1959; Padre José 
Félix de Almeida — Calvão, 1959; 
Manuel de Almeida — Calvão, 1959; 
Manuel Oscar da Rocha — Calvão, 
1959; Manuel Rocha — Calvão, 1959; 
Manuel Teotónio Pinho — Calvão, 
1959; Mário Marques — Calvão, 
1959; D. Rosa Eugénia de J. Fer- 
nandes — Calvão, 1959; Silvério de. 
Almeida Ramos — Calvão, 1959; 
Álvaro Baptista Pinto — Arinhos, 
1959; Alvaro Seabra Pinto — Africa, 
1960; Benjamim Fraga — Ventosa, 
1959; José Morais da Conceição — 
Ventosa, 1959; António Antunes Ma- 
cedo — Antes, 1959; Henrique dos 
Santos — Coimbra, 1959; Joaquim 


Ferreira da Cunha — Coimbra, 
1959; Padre Dr. Joaquim Ferreira 
Gomes — Coimbra, 1959: Padre 


João Cardoso Saúde — Coimbra, 
1958 e 1959; Padre Dr. João Evange- 
lista Simão — Coimbra, 1959; Pa- 
dre Dr. José Antunes — Coimbra, 
1959; José Branquinho de Carvalho 
-— Coimbra, 1960; José da Silva, 
Coimbra, 1959; Cónego Dr. Manuel 
Almeida Trindade — Coimbra, 1959; 
Padre. Dr. Manuel Lucas Bernar- 
des — Coimbra, 1958 e 1959; Dr. 
Manuel de Matos Beja — Coimbra, 


1959; Padre Albino Dias Nogueira l 


— Coimbra, 1959; Padre Adriano 
Tomaz Garcia — Coimbra, 1959; Pa- 
dre Amilcar Pedro Aleixo — Coim- 
bra, 1959; Eng. António Baptista 
de Almeida — Coimbra, 1958 e 1959; 
Cónego Dr. António Brito Cardoso 
— Coimbra, 1959; Padre António 
Pedro dos Santos — Coimbra, 1959; 
António Ribeiro do Espírito Santo 
— Coimbra, 1958 e 1959; Proprietá- 
rio do Café Arcádia — Coimbra, 
1959; Cónego Dr. Eurico Dias No- 
gueira — Coimbra, 1959; e Fernan- 
do Simões Ribeiro — Coimbra; 
1959. 


SOL DA BAI O aa a PE MNA as 


0 Ceni Recreativo de Antes 


deve fazer ressurgir 
o seu grupo de futebol 


O Centro Recreativo de Antes, 
além de outras actividades, pratica 
também o futebol, e verdade se diga, 
que tempos houve ainda não muito 
recuados, em que marcou honrosa 
presença nos jogos ou competições 
em que tomou parte. 

Agora, porém, parece que o entu- 
siasmo esmoreceu. Não sabemos se 
a culpa é da Direcção se é dos sócios 
ou se é dos jogadores. O que sabe- 
mos é que só muito raramente se 
têm feito desafios, e isto acontece 
com bastante pena de alguns entu- 
siastas daquela terra que connosco 
se avistaram para publicamente inci- 
farmos a actual Direcção a prosse- 
guir nos seus esforços para reorga- 
nizar o grupo de futebol. 

Não lhe será muito difícil, por- 
quanto, não faltam na terra elemen- 
tos de valor, jogadores que já mos- 
traram toda a sua capacidade, e até 
jogadores novos que é necessário ir 
metendo nas andanças da bola, trei- 
nando-se convenientemente. 

O campo que o clube dispõe é 
também, pelo seu estado, um incen- 
tivo à organização do grupo. Agui 
deixamos à população desportiva de 
Antes este grito de «Alerta», espe- 
rançados de que o grupo de futebol 
há-de surgir. 


“AGRADECIMENTO 
DR. ANTÓNIO CÂNOVA RIBEIRO 


Dr. Mário Leite Ribeiro e D, Ma- 
ria Cândida da Costa Simões Ca- 


nova Ribeiro impossibilitados de 


agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que se incorporaram no fu- 
neral do seu muito chorado filho, ou 
lhes endereçaram os seus pêsames, 
vêm por este meio tornar público 
o seu reconhecimento, 
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QUAIS OS FACTORES QUE 
FAVORECEM O SEU APARECI- 
MENTO E DESENVOLVIMENTO? 


O principal facto que favorece o 
aparecimento do «oídio» é a tem- 
peratura. Quando esta atinge 25.º 
a 30º C o período de desenvolvi- 
mento daquele fungo é máximo. 

Quanto à humidade verifica-se 
que a sua presença é também in- 
dispensável para que o «oídio» apa- 
reça. Porém, ao contrário do que 
sucede como «míldio», é mais favor 
rável a presença de humidade sob 
a forma de vapor do que em gotí- 
tículas. 


Quando efectuar os tratamentos? 


Os tratamentos podem ter carác- 
ter preventivo e curativo. É de boa 
norma realizar as seguintes enxo- 
fras: 
1º Quando os pâmpanos tiverem 

20 cm. de comprimento; 
2.º Na altura da floração; 
3º Na «alimpa»; 
4º Quando os bagos estiverem 
completamente vingados; 

5.º Todas as vezes que se notem 
focos de «oídio» na vinha. 
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Quais os enxofres a empregar? 


A viticultura Nacional tem à sua 
disposição os seguintes tipos de 
Enxofre. 

— Superior 

— Ventilado Aderente 

— Ventilado Extra-Fino 

— Sublinhado Flor-Extra 

— Sublinhado Fina Flor e Molhá- 
vel, 


| 
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Mealhada Desportiva 


No passado domingo, dia 3 do cor- 
rente, o Desportivo da Mealhada deslo- 
cou-se à Amoreira da Gândara em retri- 
buição de visita, onde, no campo A, J. 
Rodrigues efectuou um jogo amigável 
com a Associação Desportiva Amorei- 
rense, Saiu vencedor o Desportivo da 
Mealhada pelo expressivo resultado de 
8-3 com 2-1 ao intervalo, tendo os locais 
marcado o seu primeiro tento logo no 
início da partida, Os grupos alinharam: 
Amoreirense: Quintino; Mário Silva, Ma- 
lheiro, Pato, António Silva, Portuvedro, 
Santiago, Manuel Augusto, Baptista, 
Fausto e Fontes, Desportivo da Mea- 
lhada: Marques Acácio, Oliveira e For- 
neri; Carlos Luís e Fernandes; Garrido, 
Jorge, Crespo, Chico e Fernando (2.º 
parte Carlos Manuel), Antes de dar- 
mos uns breves apontamentos sobre o 
jogo, queremos salientar a maneira mui- 
to cortez como os mealhadenses foram 
recebidos, quer por parte da assistência, 
quer pelo adversário, quer pela Direcção 
do grupo local. Nestas condições, o jogo 
decorreu, como não podia deixar de ser, 
com toda a corecção. E agora, ocupemo- 
-nos do jogo. Na parte inicial os locais 
exerceram um certo domínio, e nada fa- 
zia supor que o resultado viria a ser o 
que realmente se verificou. Depois, a 
pouco e pouco os mealhadenses foram 
melhorando e então viu-se praticar um 
bom sistema de jogo. Estes foram-se as- 
senhoreando do terreno e passaram en- 
tão a exercer um certo domínio, devido 
em parte à sua melhor preparação física, 
e, assim, os tentos foram surgindo uns 
após outros. O resultado está certo, e 
até podia ter sido mais expressivo, Os 
locais tiveram a seu favor duas grandes 
penalidades que Marques defendeu com 
segurança e oportunidade. Garrido, que 
cometeu a façanha de marcar 5 tentos, 
Jorge, Chico e Crespo, foram os autores 
dos golos do grupo vencedor, No final 
do encontro, es mealhadenses foram re. 
cebidos na sede do Amoreirense para um 
lanche. 

Ao terminar estes breves apontamen- 
tos, pois não queremos salientar jogador 
algum mealhadense, pois todos se esfor- 
çaram brilhantemente para a vitória, que. 
remos frisar que nos dez jogos realizados 
a contar de 1 de Janeiro do corrente ano, 
apenas empataram um, contando por vi- 
tória os restantes nove, No próximo do- 
mingo o Desportivo da Mealhada recebe 
no seu campo a visita do «Futebol Clube 
de Lações», de Oliveira de Azemeis, en- 
contro este que se realizará pelas 16h30, 


x 


No passado domingo realizou-se no 
campo dr, Américo Couto um jogo ami- 
gável de futebol entre o Grupo Despor- 
tivo local e o Clube União Silveirense. 
Ganharam os locais por 3 bolas a 2, 
tentos marcados na 1.º parte por Crespo 
e Graça (2). 

Sob a arbitragem do sr, António Cas- 
tanheira, o grupo local alinhou: Mar- 
ques; Jerónimo; António e Vale; Carlos 
(na 2.º parte Acácio) e Fernandes; Gar- 
rido; Jorge (na 2.º parte Carlos Manuel); 
Crespo; Chico e Graça. 

Esta partida teve duas partes absolu- 
tamente diferentes, No 1.º tempo os lo- 
cais exerceram certo domínio com perio- 
dos até de bom futebol, tendo Crespo 
marcado um tento e Graça dois, sem 
resposta; na 2.º parte, com a saída for- 
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çada de Carlos e Jorge por doença sú- 
bita, o grupo inferiorizou-se de tal ma- 
neira que, diga-se de passagem, a saída 
dos dois jogadores não justifica, dando 
lugar a que os visitantes começassem a 
vir mais ao de cima, chegando a exercer 
pressão sobre os locais. Ao fim e ao 
cabo, o resultado está certo, No final do 
jogo foi oferecido um lanche, na sede, 
aos visitantes. No domingo visita-nos a 
Associação Desportiva da Amoreira da 
Gândara — Anadia. 


Boletim de Sanidade 


Os interessados abaixo indicados são 
obrigados a tirar o boletim de sanidade 
na Subdelegação de Saúde deste conce- 
lho: pessoal empregado nas indústrias 
de lacticínios, nas centrais de pasteuri- 
zação, centrais leiteiras e postos de re- 
cepção, recolha e análise de leite. Acon- 
selham-se os referidos interessados a não 
reservarem para o final dos prazos a 
obtenção do boletim de sanidade, pois 
têm de começar a fazê-lo no princípio 
deste mês. Os que se não munirem dele 
durante o mês em curso incorrem na 


multa de 300800. 


João Mendes Valente 


Na sua residência nesta vila, faleceu 
com a idade de 75 anos, o sr. João Men- 
des Valente, natural de Lisboa e há 
muitos anos aqui residente. O extinto, 
pessoa de uma grande cultura geral e 
que desempenhou há anos o lugar de 
administrador deste concelho, era casado 
com a sr.* D, Maria Piedade da Silva, 
mãe dos menores Joana Mafalda, João 
e Maria Madalena e irmão da religiosa 
da Ordem dos Carmelitas, em Espanha, 
Maria Teresa. O seu funeral foi uma. 
grande manifestação de pesar. 


Recordar os dias 

Que passei contigo 
Dá-me alívio à alma 
Traz-me soro amigo... 


Na frescura etérea 
Dessa manhã calma 
— recordo tão bem! — 
Fassámos juntinhos, 
Juntinhos na alma. 
Não vira ninguém. 


Benigna luz do céu 
Tu foste em mim. 
Doce fulgor é teu 
— eu sou de ti! 


Bendito amor que canta 
Como um clarim 

Na minha rude boca! 
Bendito amor que reza 

Quial serafim he 
Na arca do meu peito! “*, 


Doce paixão 

Vai em minh'alma 
P'ra meu cuidado 
For ti, Amada, 

Que me deleito 
Com ter-te amado. 
E rio e choros 
— Inda te amo, 
Inda-te adoro! 


AUGUSTO CUN 
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COMUNISMO 


No rescaldo do Comunismo, ex- 
perimenta-se a grande desilusão; e 
dessa desilusão nasce, para todos, a 
grande esperança. Já Santa Catari- 
na de Sena, que certamente viveu 
em dias maus, naquele «outono da 
Idade Média» carregado de maus 
preságios, dizia a propósito dos ma- 
les da Igreja: 7 

«O bem não triunfará senão 
quando a corrupção chegar ao úl- 
timo limite» Por outras palavras: 

"quando o desvairo da revolta tiver 
chegado ao extremo, e se encontrar 
em frente do nada sem disfarce, 
sem que o mal possa esconder-se 
nas aparências de bem, com que 
costuma iludir as almas, então, nes- 
se extremo limite, e de encontro à 
barreira intransponível, começará, 

“no ressalte doloroso, o caminho do 
regresso. 

“Não será o que está a dar-se com 
o Comunismo? Quem sabe se ele 
não terá sido a prova real, a amar- 
ga prova pelo absurdo, de que o 
caminho é mau e não leva a nada! 
Os homens, iludidos pela falsa es- 
perança de que talvez aquele remé- 
dio os curasse de certos males in- 
curáveis, fazem lembrar os doentes 
desesperados da medicina, que ten- 
tam a última cartada dos curandei- 
ros e esgotam todas as possibilida- 
des, até as das falsas esperanças. 
Assim com os tentames políticos e 
as reformas sociais. Sempre à es- 
querda, mais à esquerda, a ver se, 
no extremo limite, e depois de se 
conceder tudo os homens se aquie- 
tam. E vai-se até ao fim; mas em 
vão. 


E agora, ao cair-se na conta do - 


imenso logro, começam os olhos a 
voltar-se para trás, para onde se ti- 
nha vindo, em demanda daquela 
liberdade santa, que, profanada e 
desligada da Verdade, se tinha 


INSTALAÇÕES 
SANITÁRIAS 


Está a aproximar-se o tempo das 
excursões, e como de costume, a 
vila da Mealhada é muito frequen- 
tada pelos turistas; por isso volta- 
mos a bater na mesma tecla. Há 
muito tempo que se verifica a falta 
de instalações sanitárias nesta vila. 
Numa terra sede do concelho, mui- 
to populosa, não faz sentido que tal 
facto se observe; e muito principal. 
mente no verão, com a visita de tu- 
ristas, como acima referimos, tal 
falta mais se acentua. Bem sabemos 
que este problema é um dos que es- 
tão no pensamento do sr. Presiden- 
te da Câmara, e que na primeira 


A oportunidade tal problema se tor- 


nará uma realidade. 


transformado nos degraus da licen- 
ça e na queda para o abismo. E os 
homens começam a aspirar de novo 
a uma Verdade, a um Evangelho 


espiritual, que lhes permita sex li- 


vres. 

É este todo o sentido e o valor 
da revolução húngara de 1956. Não 
se esqueça que aí quem teve a ini- 
ciativa da revolta não foram pro- 
priamente os «conservadores», ou 
os mantenedores do antigo estado de 
coisas, gente «da direita» Mas sim, 
os próprios comunistas: os intelec- 
tuais e os operários, todos em de- 
manda de um pouco de desafogo 
para a sua respiração moral de ho- 
mens livres. Na Polónia, o mesmo. 
E o mesmo se diga de todos os;mo- 
vimentos similares, que se esboça- 


ram para além da Cortina de Fer- | 


ro, e na própria Rússia. 

José de Maistre enunciou, algures, 
o princípio de filosofia da história, 
segundo o qual as verdadeiras con- 
tra-revoluções nascem das revolu- 
ções. Quer dizer: os melhores e 
mais sinceros contra-revolucionários 
hão-de ser precisamente aqueles 
que conhecem a revolução por den- 
tro; os que lhe adoptaram e vive- 
ram os princípios e, por isso mes- 
mo, os que mais convictamente 
lhes experimentaram a desilusão. 
Toda a revolução tem sempre uma 
parte de verdade, maior ou menor, 
e vai contra um estado de coisas 
que já nem era bem consciente dos 
abusos sobre que em parte se es- 
tabelecia, 
|. E então, todos esses que são de- 
salojados das posições cómodas, em 


(Continua na 2.º pág.) 


Ventura 


Andei pelas quebradas abismais 
Em busca dessa argila que era eu, 
Mas nada consegui do que foi meu 


Nem vi, sequer, o rasto dos meus ais ! 


Voltei às convivências espectrais 
Da sombra em que o meu ser se converteu 
E o sonho que vivi perto do céu 

| 


Perdeu-se como as folhas outonais ! 


Talvez exista ainda na lonjura 
A catedral imensa da ventura 


Firmando o pedestal do meu desejo... 


Talvez exista sim, quem sabe lá ? 
; 
Mas onde procurá-la ? — 


Se eu vivo dentro dela e não a vejo ?! 


a Composição e Impressão: «Grárica DE Coimbra» — Bairro de S. José, 2, — Telef. 22857 


O SR. D. MANUEL GONÇALVES CEREJEIRA 
CARDEAL PATRIARCA DE LISBOA 


LEGADO DO PAPA NA INAUGURAÇÃO DE BRASÍLIA 


O Sr, Cardeal Patriarca de Lisboa 
deslocou-se ao Brasil, em represen- 
tação de Sua Santidade o Papa, 
para presidir às cerimónias da Bên- 
ção da nova capital do Brasil. 


O Papa João XXIII, ao escolher 


Um aspecto da grandiosa capital do Brasil — Brasília 


o Sr, D, Manuel Gonçalves Cere- 
jeira para seu Legado junto do Go- 
verno Brasileiro, quis homenagear 
Portugal e Brasil, numa hora em que 
a Nação — filha de Portugal — mar- 
cava um nova fase de progresso 


transferindo o seu governo para uma . 


deslumbrante capital erguida em 
cinco anos. 
A Sua Eminência o Sr. Cardeal 


Patriarca foram prestadas todas as 
honras de Chefe de Estado, tendo 
"sido esperado, em vistoso cerimonial, 
pelo Presidente da República e pelas 
altas Autoridades, civis, militares e 
religiosas do Brasil, 

Quando em 1500 um grupo de 


Onde está ? 


ALBERTO MIRANDA 


bravos portugueses chegou à Terra 
de Santa Cruz, o seu primeiro gesto 
foi de agradecimento a Deus. Er- 
gueu-se um altar e uma cruz e o 
Brasil ouviu a primeira missa cele- 
brada por Frei Henrique de Coimbra, 


sendo como que o dia do baptizado 
da grande Nação Irmã, 

Passados 460 anos, um cardeal 
português levando consigo a mesma 
cruz que servira para a celebração 
da primeira missa no Brasil, volta à 
Terra de Santa Cruz para lançar a 
bênção sobre a nova capital. 

Como Portugal também o Brasil 
continua a sua rota de país cristão 
e católico, escrevendo a sua história 
sobre a protecção da Cruz de Cristo 
e da Virgem de Santa Maria. 

Em dado momento o Sr. Cardeal 
Patriarca afirmou: 

«Brasília é bela porque foi edifi- 
cada pelo homem, mas o Rio de Ja- 
neiro é maravilhoso porque foi Deus 
que o construiu, 

Sua Eminência regressou já a Por. 
tugal e foi recebido no Aeroporto 
da Portela por altos representantes 
do Governo e da Igreja. 


ED; 


Falta de Sinalização 


Por mais de uma vez temos chama- 
a atenção das entidades competen- 
tes para a falta da placa indicadora 
que há mais de 3 anos deixou de 
existir no Jardim Público por ter 
sido. destruida por uma camioneta. 
A colocação da nova placa — prin- 
cipalmente para os motoristas que 
necessitam de se aproveitar da es- 
trada nacional nº 234 para irem 
para Cantanhede, Mira, Figueira da 
Foz, etc. — torna-se uma necessi- 
dade premente. Já se está a tornar 
num desleixo imperdoável. 


cn rar o a E SE 


Jardim de Santa Ana 


Depois do Jardim da Câmara, o 
recanto mais acolhedor da vila é, sem 
favor, o pequeno jardim de Santana. 
A Câmara procurou dar-lhe beleza, 
torná-lo agradável aos olhos dos lo- 
cais e dos visitantes, plantanto árvo- 
res e colocou ali alguns candeeiros. 
Apesar disso, aquele Organismo pre- 
cais e dos visitantes, plantando árvo- 
mesmo. é que vamos focar algumas 
lacunas: em primeiro lugar é neces- 
sário que os 6 candeeiros, que ali se 
encontram, não sirvam apenas de or- 
namento. Eles, «coitados», há mais 
de 4 anos que deixaram de cumprir 
a sua obrigação, isto é, deixaram 
de nos dar luz. 

Estamos certo o que o sr. Presi- 
dente vai providenciar para que tal 
estado de coisas se não prolongue. 
Mas há mais: meia dúzia de bancos 
naquele recinto, além de o embele- 
zarem, proporcionaria um certo bem- 
-estar a quem deles se servisse nas 
noites quentes e serenas que se apro- 
ximam. Já que a erva foi roçada, 
o areamento do recinto daria outro 
aspecto, Finalmente, para que a obra 
ficasse completa, ou pelo menos mui- 
to mais decente, seria de absoluta 
necessidade que os casebres (que 
outra coisa se lhes não pode chamar ) 
que estão por detrás da capela de 
Santana, fossem demolidos, pois está 
a causar mau aspecto a sua presença, 
Alargaria o segundo piso do referido 
Jardim, pois ligaria esse largo com O 
mercado. 

Aproveitamos também a oportuni. 
dade para lembrarmos que, com um 
pouco de sacrifício a nova ilumina- 
ção eléctrica poderia alargar-se até 
ao largo do mercado, pois causa má 
impressão e estranheza a quem passa 
na Estrada Nacional n.º 1 e nota 
que, olhando para a parte de baixo 
da vila vê luz a jorros e olhando 
para a parte de cima, (a rua dr. José 
Falcão e o Jardim de Santa Ana) uma 
luz que mais parece de pirilampos. 

Há um outro ponto a focar, mas 
este já não diz directamente respeito 
à Câmara: é o contraste que se nota 
entre o Jardim de Santa Ana e úns 
barracões que existem da parte de- 
baixo da Estrada Nacional e uns mu- 
tos arruinados, que devem desapa- 
recer, que tão mau aspecto causam 
à vista, 


Dr. António Alberto 
Pinto 


Partiu para África no passado dia 
26 o nosso amigo Dr. António Al- 
berto Pinto. 

Em 20 anos que serviu a Mealha- 
da e o seu concelho, no desempe- 
nho proficiente do cargo de Veteri- 
nário municipal, o Dr. Alberto Pin- 
to, mostrou-se sempre um funcioná- 
rio cumpridor e zeloso grangeando 
de superiores e subordinados a me- 
lhor estima. 

Eis porque todos o viram partir 
com saudade, na esperança talvez 
longínqua de o voltar a ver calcur- 
reando as terras do nosso concelho. 

Com a saída do senhor Dr. Pinto 
mais um elemento de valor perdeu 
a Mealhada, pois a sua inteireza de 
carácter, a sua natural bondade e a 
firmeza de sãs convicções que eram 
seu apanágio, deixam saudade a to- 
dos os que com ele privaram., 

Por nossa parte, desejamos ao se- 
nhor Dr. Alberto Pinto que seguiu 
acompanhado de sua Ex.” Esposa, 
as melhores felicidades, e ficamos 
à espera do seu regresso. 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Pampilhosa 


29 de Abril 


OBRAS CAMARARIAS — Soube- 
mos de fonte fidedigna que a Cá- 
mara Municipal do nosso concelho 
projecta fazer uma estrada no sítio 
denominado «Pôças», ligando a Casa 
dos Pobres à Igreja Matriz. Obra de 
grande alcance que, oxalá, mereça 
de todos os Pampilhosenses, prin- 
cipalmente os que irão ficar com 
as propriedades confinantes com a 
nova estrada, o maior apoio e entu- 
siasmo, não opondo quaisquer en- 
traves à sua realização. 

ENERGIA ELÉCTRICA — Conti- 
nuam a fazer-se sentir, com as in- 
convenientes facilmente visíveis, as 
quedas de tensão na distribuição da 
energia aléctrica ao domicílio. Sa- 
be-se que só com a construção 
duma nova cabine, que iria aliviar 
considerâvelmente a carga da já 
“existente, se poderá remediar o 

facto. Para o caso, permitimo-nos 
chamar a atenção da Câmara Muni- 
cipal, 

ESCOLA TOMAZ DA CRUZ — 
A nossa velha escola precisa, ur- 
gentemente, de grandes reparações. 
As portas, janelas, para não falar 
já no foco imundo das sentinas, ver- 
dadeiro perigo público e muito 
principalmente para as crianças e 
professores, tudo precisa duma 


«grande volta» Estamos certos de &i- 


que o nosso apelo não ficará em, 
vão. Oxalá que sim... 

VISITA PASCAL — Com o costu- 
mado fervor religioso que caracte- 
riza o bom povo da Pampilhosa, o 
noss Pároco realizou no Domingo e 
Segunda-Feira de Páscoa, a Visita 
Pascal. E por todas as portas se 
viam ramos de alecrim dando, com 


—— o-seuperfumeuma-nota ainda mais. 


alegre a este lindo Acto. 

CAIAÇÃO DE PRÉDIOS — Para 
a postura Camarária, obrigando to- 
dos os proprietários de prédios com- 
finantes com a via pública ou dela 
visíveis, chamamos a nossa melhor 
atenção. Além do benefício para a 
saúde que se obtém, há a conside- 
rar o embelezamento da nossa 
terra já de si tão pobre em atracti- 
vos naturais. 

Ee 


Sepins 

A Ex.”º Câmara Municipal de 
Cantanhede já deu o primeiro passo 
para a reparação da estrada que liga 
Sepins à Antes. Não há dúvida que 
é de grande necessidade essa repa- 
ração, visto que esta se encontrava 
quase intransitável 
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Sernadelo 


No passado dia 4 de Abril do ano 
corrente celebrou-se uma missa por 
alma do menino Arnaldo, neto do 
Ex.”º sr. António Cerveira de Melo, 
grande benemérito da Santa Casa 
da Misericórdia e do nosso concelho, 
residente em S. Paulo, Brasil, por 
aquele seu neto ter falecido por de- 
sastre de automóvel, cuja data se 
ignora. Os pobres contemplados da 
nossa terra todos reunidos resolve- 
ram mandar rezar uma missa por 
sua alma e foi celebrante o nosso 
pároco e arcipreste Rev Dr. Antó- 
nio Antunes Breda, que tomou o 
compromisso de rezar a missa no 
1º dia disponível e assim se reali. 
zou com a presença de todos os 
contemplados, Foi organizador o 
nosso conterrâneo António Duarte 
Cabral. 


Cardal 


A povoação reclama a falta de 
uma lâmpada, pois têm só uma e 
de pouca potência, o que não é su- 
ficiente para a iluminação do lugar. 


Ventosa do Bairro 


VISITA PASCAL — Decorreu em 
ambiente festivo a visita pascal que 
este ano foi feita por um sacerdote 
de Coimbra, em virtude da falta de 
saúde do nosso Pároco. Todas as 
portas se abriram, e foi consolador 
receberam com verdadeiro entu- 
siasmo a visita do representante do 
Pároco. 

COMUNHÃO:.SOLENE — Com 
vista à comunhão solene, começou 
no passado dia 2 de Maio a cate- 
quese diária. Esta terá lugar todos 
os dias às 18 horas. A comunhão so- 
lene realizar-se-á no dia 22 de Ju- 
nho. 

MES DE MARIA — Na igreja pa- 
roquial começou no domingo, dia 
1 de Maio, a devoção a Nossa Se- 
nhora. Nos dias de semana a devo- 
ção terá lugar às 9,30 da noite. 

ESTRADA EM MAU ESTADO — 
Continua em péssimo estado, a es- 
trada que nos liga à Antes. Embora 
os empregados da Câmara tenham 
começado já a efectuar a devida re- 
paração, é de prever que, dada a 
lentidão com que se realizam os 
serviços só daqui por longos meses 
estará concluída a sua reparação. 
Bom seria que de quando em vez 
passasse por ali uma fiscalização. 


limao | pi 


PATO | ; 
Póvoa do Garção 


Vítima de uma queda dentro da 
sua própria casa, tem passado mal 
de saúde a senhora D. Maria Morei- 
ra Pinto. f 

Desejamos que em breve se resta- 
beleça. 


No-passado-dia 18, faleceu, tendo... 


recebido os Sacramentos da Igreja 
a senhora Maria Murteira, mãe de 
uma extensa família dispersa pelos 
lugares de Sepins, Póvoa, Vilarinho 
do Bairro e Antes. 

No último dia após o seu faleci- 


- mento, a família mandou celebrar 


na capela do lugar missa por sua 
alma, à qual acorreu muito povo. 

A família enlutada dirigimos os 
nossos pêsames. 


Arinhos 


A Capela — O dia de S. Bento, 
que outrora era festa rija no lugar, 
com missa solene e procissão per- 
correndo as principais artérias da 
povoação, e à volta da capelinha, 
é um dia escuro e triste. O povo 
desolado olha entristecido para as 
últimas pedras soltas que lembram 
ainda o local onde se erguia a ca- 
pela. Agora tudo se mantém em 
destroços e ruínas. 

O dia de S. Bento que outrora 
era de festa rija, só é lembrado 
pela caçoila que nesse dia vai ao 
forno ou ao lume com uns nacos de 
cabrito. 

E o povo que ainda guarda na 
alma alguma fé e devoção pelo 
Santo tem pena deste estado de 
coisas. 

Quando voltaremos a ver no lar- 
go onde outrora existiu, uma nova 
capela? É o mesmo povo que o 
há-de dizer. 

Desastre — Quando no passado 
dia 30 de Abril, se dirigia para 
Anadia, chocou contra uma moto o 
senhor António Campar Pinto que 
seguia também montado na sua 
motocicleta. Do embate resultaram 
ferimentos para os tripulantes dos 
dois veículos, tendo o senhor An- 
tónio Campar Pinto (Anas) sofrido 
graves escoriações no corpo. 

Ao que parece o nosso conterrá- 
neo não foi culpado n odesastre. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras, 


Antes 


Correm com bastante influência 
os trabalhos da agricultura; os tra- 
balhadores do campo não têm dado 
vencimento às necessidades do ama- 
nho das propriedades. O tempo 
quente e o vento deu causa a que 
os terrenos se secassem em pouco 
tempo, o que agora se verifica da 
grande dificuldade do amanho. 

—— As vinhas na nossa. região 
mostram-nos os princípios do fruto 
com bom aspecto, além que já se 
têm verificado em algumas vinhas 
moléstia, mas com reduzida evolu- 
ção em relação aos anos anteriores. 


Casal Gomba 


Para África — Partiu para Angola 
a menina Maria Idalina Lindo da 
Cruz, filha do nosso assinante Sebas- 
tão da Cruz Barros. Partiu depois 
de casar por procuração com Antó- 
nio da Conceição Duarte, natural de 
Vimieira e agora a viver no Lobito. 

Donativos — O chefe Abílio Lo- 
pes, passando em Casal Comba o 
dia de Páscoa com sua esposa e fi- 
lhos; deixou 100800 para as obras 
da Igreja. 

Cave da vinha — O sol apoguen- 
tou os lavradores. Os ordenados su- 
biram assustadoramente, 

As terras estavam endurecidas e a 
cava tornava-se muito difícil. 

Agora voltou a chuva a beijar a 
terra e os agricultores, que há bem 
pouco tempo sofreram com a pro- 
longada invernia, rejubilaram agora 
bendizendo a chuva que de tormento 
passou a chamar-se «oiro caído do 
céu». : 

Festa do Corpo de Deus — Para 
a festa do Corpo de Deus e Comu- 
e Solene das Crianças estão no- 
meados os moórdomos seguintes: 

Juiz: Guilherme Maria da Cruz. 

Mordomos: António Ferreita, João 
Gomes Baptista e Joaquim Baptista 
da Cruz, de Casal Comba; Avelino 
Alves Catalão e Manuel de Jesus 
Dias, do Carqueijo; João Ferreira 
Lindo e Alexandre dos Santos Ne- 
ves, da Vimieira; Agostinho Cou- 
ceiro Lusitano . João Ferreira, da 
Pedrulha; Manuel Simões de Almei- 
da e António Ferreira Patrão, da 
Lendiosa; Faustino Cerveira e Ma- 
nuel Cardoso, “de' Mala; Inocêncio 
Rodrigues, Alípio Ferreira de Sousa 
e Abel Martins Ferreira, da Silvã, 

Sino partido — Rachou o sino 
grande da nossa Igreja. Terá de ser 
apeado da torre para ver se com 
uma soldadura volta a poder ser to- 
cado. Se tiver de ser fundido de 
novo mais um encargo para a Igreja, 

Estrada — Está a ser britada a 
pedra para que dentro em breve seja 
alcatroado o troço de estrada Ponte 
de Casal Comba-Largo da Igreja. 
Esperamos que os lavradores, logo 
que possam, ajudem no transporte da 
pedra. 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 
Américo Ribeiro 
A casa que lhe assegura 
inteira honestidade, 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


Alipio Lopes Neves 


MEALHADA 


Con». móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti» 
Bicicletas motorizadas H. M. W,, 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


Especialidades: 

Rolhas para garrafas de 1, 
e 1/2 litro, 

Rolhas para garrafão de 5, 
10 e 20 litros. 

Rolhas “tipo champagne” 
I; 2 € 4 peças. 

Rolhas para Espumosos e 
Gasificados. 

Rolhas boleadas c/ cápsulas 


etc; 


Tel. 100 


FÁBRICA “SERTÓRIO” 


DE 


SERTÓRIO SALDANHA 


PRODUTOS DE CORTIÇA 
FABRICANTE E EXPORTADOR 


*+ 
MEALHADA 


Aviário “Casa do Areal” 


ANTES-—MEALHADA 


Vende as mais: seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIR E 


WYANDOTTE BRANCA 


WHITE ROCK 


Vende também ovos para incuboção 


assim como pintos do dia 


| Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


NO RESCALDO DO COMUNISMO 
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que descansavam, hão-de natural- 
mente experimentar um ressenti- 
mento espontâneo contra os inova- 
dores impertinentes. E são os es- 
píritos menos indicados para reco- 
nhecerem a parte da razão que as- 
siste aos revolucionários. Como ha- 
via um cortesão, estilo Luís XV, de 
reconhecer a porção de justiça que 
se continha nas reclamações da Re- 
volução Francesa? Como poderia 
um grande senhor de nobreza rus- 
sa ver que o Comunismo formula 
um grande anseio de justiça social? 

Mas  formula-o excessivamente, 
firmando-se em absurdos. É isso O 
que se começa a ver dentro do pró- 
prio Comunismo. Já falei, no ar- 
tigo anterior, da grande desilusão 
de Milovan Djilas, mentor do Co- 
munismo jugoslavo. E se pensar- 
mos bem, que foi a reviravolta de 
Krutchev, a propósito de Estaline? 
Que foi esse começo de degelo dos 
princípios glaciais que animavam a 
política do «ditador de aço?» O seu 
sucessor tentou mesmo uma peque- 
na distensão que suavizasse o cli- 
ma de terror estalineano. 

Não o conseguiu, porque logo no- 
tou, pelas reacções a surgirem por 
toda a parte, que o Comunismo só 
pode manter-se pela violência fér- 
rea e péla intransigência absoluta. 
Era o que já tinha visto muito bem 
Milovan Djilas. E o ditador russo 
arrependeu-se do passo dado, para 
se inteiriçar de novo na dureza. E 
aí temos o pobre Pasternak, o poe- 


ta sonhador, que se aventurara a 
sair um pouco ao sol da liberdade 
tímida que despontava, aí o temos 
sufocado, constrangido a recusar o 
prémio Nobel e a retratar-se à ma- 
neira antiga. 

No entanto, a esperança fica, por- 
que nada de violento permanece, e 
os borbotos da primavera começam 
a romper por aqui e por ali. 


AGRADECIMENTO 
A família de Aurora Efigénia Fer- 
reira de Melo, na impossibilidade 
de agradecer directamente a todas 
as pessoas que tiveram a bondade 
de a acompanhar nos dolorosos mo- 
mentos que acaba de viver, vem fa 
zêlo por este meio a todos apre- 


sentando os protestos da sua pro- 
funda gratidão. 


Barcouço, 11 de Abril de 1960. 


VENDE-SE 


Grande olival e terreno de semea- 
dura com 2 poços e muita água. 
Óptimo local para construção de 
habitação na Lagoa de Maria, junto 
à vila de Mealhada; trata António 
Carvalho Marques e mostra João 
Cera, moradores em Mealhada, 
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COLUMBOFILIA 


A Colectividade local está a meio de mais uma campanha desportiva 
e com ela o desbobinar de esperanças — quantas ilusões — dos seus colum- 


bófilos. O entusiasmo é 


enorme, imposto pelas taças em disputa, se não 


bastará já a compreensão de todos os amadores locais pela sã rivalidade 
e franco desportivismo com que vêm encarando todas as provas, de si o 
suficiente para que o prestígio da modalidade seja bastante acolhedor. 

- Os dirigentes da Colectividade, por outro lado, não se têm poupado 
a esforços por manter o alto nível e conceito da agremiação que lhes con- 
fiaram, vendo e atenuando o sacrifício indesejável pela transformação, pouco 
e pouco, nos seus sonhos em realidade. 

Sendo o desporto Columbófilo das modalidades pobres, alheio a mul- 
tidões e por conseguência pouco acolhedor principalmente na nossa vila, 
há que dirigilo com toda a competência, com elegância e pura lealdade, 
única armas de que pode dispor mas que são bastantes para derrubar todo 
e qualquer obstáculo que apareça pelo caminho. 

A Sociedade Columbófila das Termas de Luso, tem aproveitado todas 
as oportunidades que-se lhe vão deparando e a passo lento mas comedido, 
vai impondo a sua personalidade no desporto, como as mais cotadas, colo- 
cando de parte toda a vaidade e favoritismo se ele nos atraiçoa, podemos 
afirmar que esta colectividade columbófila constitui orgulho para a nossa 
Terra e para o concelho de Mealhada, a despeito dos 6 anos de existência, 
pode apontar-se como das bem organizadas entre as suas congéneres do país. 
Dispõe de relógios constatadores das melhores marcas Nacionais e Estran- 
geiras exclusivamente para controle das chegadas de pombos, estudando no 
momento a aquisição de um edifício para a instalação da sua sede social, 
para que todos os associados tenham instalações condignas. Enfim, seria 
difícil descrever o que se tem feito pelo desporto Columbófilo no Luso, 
servindo estes simples apontamentos para prestar singela homenagem a todos, 
dirigentes, columbófilos, associados em geral, que têm contribuído para o 
engrandecimento duma colectividade que defende o progresso dum desporto 


pobre, 


Oxalá que continue com o mesmo entusiasmo e interesse que o esforço 
dos seus dirigentes seja bem compreendido, assim estaremos certos de que 


algo e melhor se fará. 


FARO-LUSO 
Prova realizada em 24-1V-1960. 


1.º, 13.º — João Nunes Correia; 

2º,3º,4.º,5.º,8º — Raúl C. Mira; 

6.º, 12º — Adelino de Carvalho ; 

9º — Alfredo Santos Morais. 

10.º, 11.º — Carlos Alberto Teixeira 
e Castro. 


Regularidade geral 
1.º — Raúl C. Mira — 424 pontos; 
2º — Carlos Alberto Teixeira e 

Castro — 384; 
3º — João Nunes Correia — 322: 
4º — Adelino de Carvalho — 185; 
5º — Carlos O. Malaguerra — 108; 
6.º — Joaquim Luís Luxo — 71; 
7.º — Alfredo Santos Morais — 23. 


Trabalhos 
dactilografados 


Aceitam-se para fazer em casa e 
ensina-se dactilografia por corres- 
pondência. 

H. de Pinho — MEALHADA — R, 
Maria Luísa, 18 r/c-E. 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 


Praça de Automóveis 
MEALHADA 


ma, a 


TEATRO DE BENEFICÊNCIA 


AJ. U.M. levou a público mais 
um teatro, com o fim de angariar 
fundos para a construção de mora- 
dias para pobres. Não há dúvida 
que a ideia é altruista e vem de- 
monstrar os nobres sentimentos des- 
te agrupamento de estudantes, que 
não se poupa a esforços para conse- 
guir que os seus pobres possam vi- 
ver com um mínimo de condições 
de higiene e bem-estar. 

O teatro era constituído pelas pe- 
ças: «Direito de Matar», drama em 
1 acto, «Fábrica de Malucos», comé- 
dia em 3 actos e «Variedades», com- 
postas por danças, diálogos, jograis 
e um trio musical, 

Numa leve apreciação ao que foi 
o espectáculo, devemos dizer que 
não ficámos desiludidos, mas que 
os «actores» deixaram um tanto a 
desejar, o que não admira, pois o 
período de ensaios foi muito redu- 
zido, visto que as férias não permi. 
tiam um grande alargamento de en- 
saios, no entanto, que isto vos não 
desanime, que seja antes o germen 
de uma maior vontade, que quando 
se realizar outro espectáculo, todos 


digam «presente», os pobres podem - 


í 


“contar connosco. Este é o nosso 
ideal! Marcámo-lo, temos que. se- 
guilo! Queremos e atingiremos o 
fim que ambicionámos. 

Os pobres precisam de todos. E 
aqui é que reside o ponto funda- 
mental da questão!... 

Porque será que o povo da Mea- 
lhada, sabendo que trabalhamos 
para uma causa tão nobre, não nos 
auxilia? 

Porque será que já quando da 
realização da «Gincana Motorizada» 


apareceram quanto muito duas de- 
zenas de pessoas da vila? 

Agora com o teatro, o caso repe- 
tiu-se! 

Pouca gente, muito pouca mes- 
mo na sessão da noite do dia 23, 
e, da pouca que estava presente, 
uma grande parte não era da vila! 

Na sessão que tínhamos previsto 
para a tarde do dia 24, ficámos de- 
sapontados! E se a esperança e a 
fé não fossem apanágio das almas 
sãs, tê-las-íamos perdido também. 
Mas nós sentimos a responsabili- 
dade com que arcamos, sabemos que 
sobre nós estão os melhores angus- 
tiados dos pobres da nossa terra! 
A esses, dizemos mais uma vez — 
Nós queremos! E querer é poder, 
com a ajuda de Deus! As casas para 
pobres, serão um facto. — A, MELO 


LOURENÇO 


CABELEIREIRO 


25 anos de prática em Lisboa, 
encontra-se fixo na Mealhada, ao 
dispor das Ex." Senhoras, 


SERNADELO 


VENDE-SE 

Um prédio composto de casa de 
habitação, adega, pátios e vinha, 
tudo formando um bloco. Contém 
ainda variadas árvores de fruto e 
bastantes oliveiras e terra de semea- 
dura. 

Boa aplicação de capitais. Tratar 
com Prof, António Cabral, Sepins 
— Cantanhede, 


É de todas. as doenças dos vege- 
tais a que maior importância tem 


, no nosso País. É provocado por um 


parasita vegetal que ataca todos os 
órgãos verdes de planta, folhas, 
pâmpanos e cachos. 

Conforme o órgão atacado, assim 
a sintomatologia é diferente: 

FOLHAS — Inicialmente começa 
por observar-se na página superior 
uma mancha oleosa que passa a 
avermelhada para ficar em seguida 
castanha, acabando as folhas por 
secarem. Na página inferior notam- 
-se umas manchas esbranquiçadas 
— Os esporos. 

Todos estes sintomas são do ata- 
que primaveril, pois no outono o as- 
pecto é bem diferente, apresentan- 
do a folha como que um mosaico. 

PÂMPANOS — Apresentam man- 
chas esbranquiçadas que passam a 
acastanhadas, acabando os peque- 
nos ramos por secar. 

CACHOS — É neste órgão onde 
mais se deve temer a infecção, pois 


dele pode resultar a perda total de. 


uma colheita, 

Se a infecção se dá no início da 
floração, notam-se umas manchas 
acinzentadas, mais tarde acastanha- 
das.e, ou o cacho seca na totalidade, 
ou secam muitas das flores. Depois 
da «alimpa», isto é, com bago já 
formado, notam-se manchas lívidas 
que depois passam a ser acastanha- 
das, o bago vai murchando, acaban- 
do por secar. 

As condições técnicas em que se 
pode dar a infecção desta doença 
pode resumir-se do seguinte modo: 

10 cm. de chuva — quantidade de 
água suficiente para molhar bem a 
terra e deixar sobre a planta peque- 
nas gotas. 

10º C de temperatura — abaixo de 
10ºC os esporos deste fungo não 
germinam ou germinam mal, não 
sendo de temer os ataques. 

10 cm. de superfície verde — logo 
que as folhas ou ost pâmpanos, te- 
nham mais' de 10 emté sempre pos- 
sível dar-se a infecção. 

A infecção dá-se através dos es- 
poros que encontrando condições 
favoráveis germinam e penetram na 
folha, dando-se a infecção primária. 
Ali dentro desenvolvem-se onde pro- 
vocam a morte das células, frutifi. 
cando em seguida. Durante o perío- 
do vegetativo, esta infecção vai-se 
repetindo desde que as condições 
sejam favoráveis. No entanto, como 
as condições são mais adversas, 
formam-se os esporos de inverno 
que caiem para o chão dentro das 
folhas onde passam a estação. São 
estes os esporos que na primavera 
seguinte vão originar as infecções 
primárias. 

TRATAMENTOS — Em virtude de 
se tratar de um parasita que vive 
no interior das folhas, só se lhe po- 
dem fazer tratamentos preventivos. 
De todos os produtos usados no tra- 
tamento contra esta doença, são os 
sais de cobre os que até hoje têm 
dado melhores resultados. 


O MÍLDIO 


O ideal seria, ter sempre a videira 
protegida quando as condições do 
meio ambiente são favoráveis ao 
desenvolvimento do míldio visto só 
se poder efectuar tratamento de ca- 
rácter preventivo; como isso é qua- 
se impossível citam-se, não como 
regra, mas sim como épocas mais 
críticas, as seguintes: 

1.º — Quando as folhas têm um 
tamanho de 6 a 10 cms. 

2º — Imediatamente antes do iní- 
cio da floração. 

3.º — No vingar do bago. 

4º — Quando as uvas atingem o 
tamanho de ervilhas. 

No, entanto, conviria fazer-se tra- 


- tamentos sempre que o tempo amea- 


ce huva ou haja nevoeiros e quando 


SUAS CARACTERÍSTI- 
CAS E TRATAMENTO 


os pâmpanos cresçam 10 cm. após 
o tratamento anterior, Após o ter- 
mo do crescimento um último tra- 
tamento para proteger o cacho seria 
muito conveniente. 

Quanto aos produtos cúpricos a 
empregar nos tratamentos sem dú- 
vida o Sulfato de Cobre continua 
a dar esplêndidas provas a par dos 
restantes produtos que Ultimamente 
têm aparecido no mercado, como 
de resto se provou na campanha 
passada com a enorme vantagem 
daqueles que se apresentam em pó 
permitindo preparar a calda na al. 
tura da aplicação. As concentrações 
das caldas deverão ser de 1 a 2% 
convindo que, quanto à reacção, se- 
jam neutras. 


Eduardo Fernandes & Filho, 
Limitada 


Por escritura de 31 de Dezembro 
de 1937, em notas do notário Dr. 
Francisco dos Santos Lopes Vinga, 
de Anadia, foi constituída entre os 
Srs. Eduardo Fernandes, Vitorino 
Sereno Fernandes e António Portela 
Sereno uma sociedade comercial e 
industrial por cotas de responsabili- 
dade limitada, nos termos constan- 
tes dos artigos seguintes: 


ds 

* Esta sociedade adopta a firma 
Eduardo Fernandes & Filho, Limi- 
tada, tem sede na vila da Mealhada, 
sítio das Pedrinhas, onde exercerá 
a indústria de serração, aparelha- 
gem e depósito de madeiras ou ou- 
tro qualquer ramo que convenha ex- 
plorar, excepto o bancário. 


2º 
A duração da sociedade será por 
tempo indeterminado, consideran- 
do-se existente desde 1 de Janeiro 
de 1938. ! 
3º 
O capital social é de 88.000%, que 
já se acha completamente realizado, 
constituído por três cotas, assim 
distribuídas: 
Eduardo Fernandes, 40.0008; 
Vitorino Sereno Fernandes, 40.0008; 
António Portela Sereno, 8.0008. 


4º 
A administração de todos os ne- 
gócios da sociedade e a sua repre- 
sentação em juízo e fora dele, activa 
e passivamente, serão exercidas 


| conjuntamente pelos dois sócios ge- 


rentes, Eduardo Fernandes e Vito- 
rino Sereno Fernandes, sem remu- 
neração, não podendo, contudo, ne- 
nhum deles empregar a firma em 
fianças, letras de favor e mais actos 
ou documentos estranhos à mesma 
sociedade. 

S único. Os gerentes são dispensa- 
dos de caução, 


Principiou a construção de um bloco de duas mora- 


dias para pobres 

Na estrada entre Mealhada e Va- 
cariça principiou a construção de um 
bloco de duas moradias para pobres, 

Obra integrada no plano do Pa- 
trimónio dos Pobres — ideia posta 
em prática pelo saudoso Padre Amé- 
rico — estas construções contam-se 
já por milhares através de Portugal. 

No concelho da Mealhada pela 
primeira vez se está a construir uma 
casa para dar abrigo a duas famílias 
pobres. 

A construção será em tijolo e todo 
ele é oferecido nelo Sr, Comendador 
Messias Bar''s'a que oferece tam- 
bém o prórr terreno da construção 
e toda a telha necessária, oferecendo 
também o transporte de grande parte 
dos materiais de construção. 

Na direcção do Património dos 
Pobres estará o Pároco da Mealhada 
Rev. Dr. Antunes Breda, coadju- 


vado pelo P.º Ferreira Dias, Pároco 
de Casal Comba. 

A Juventude Unida da Mealhada 
(associação de estudantes católicos 
de Mealhada, Casal Comba e Ven- 
tosa) dará todo o apoio a esta cons- 
trução, contribuindo com o dinheiro 
junto em três récitas dadas no Tea- 
tro Messias e acompanhando de per-. 
to a construção do bloco. 

Finalmente, o Sr. P.º Horácio, da 
Obra do Gaiato, dará uma certa 
quantia para a mão de obra, 

No dia 3 de Março, dia da Santa 
Cruz, foi o lançamento da primeira 
prdra para a primeira casa dos 
robres. É no mês de Maria e sob 
a protecção de Nossa Senhora que 
a obra começa. 

Oxalá que as casas do Patrimônio 
dos Pobres cheguem a todos os re- 
cantos do concelho da Mealhada. 

Já pensámos bem na grandeza des- 
ta obra? 


5 o 
Para os seus gastos pessoais po- 
derão os sócios levantar mensal- 
mente da caixa social as quantias 
que entre si combinarem, 


6.º 

A cessão de cotas fica dependente 
do consentimento da sociedade, a 
qual se reserva em todo o caso o 
direito de preferência, e este direi- 
to, não querendo ou não podendo 
ela legalmente exercê-lo, pertencerá 
aos sócios, individualmente, ou, que- 
rendo-o mais de um, pertencerá 
aquele que mais oferecer. 


to 

No caso de falecimento ou inter- 
dição de qualquer sócio, a socieda- 
de não ficará dissolvida, continuan- 
do os sócios sobreviventes; estes só- 
ciós não serão obrigados a proceder 
ao balanço, pagando aos herdeiros 
do sócio falecido, se assim o pre- 
ferirem, baseando os lucros daquele 
ano nos verificados no ano ante- 
rior, se o falecimento ocorrer an- 
tes de completar o 1.º semestre 
do ano. Se, porém, o falecimento se 
der no 2.º semestre do ano, será 
dado balanço logo após o faleci- 
mento, recebendo os herdeiros do 
sócio falecido a parte deste em todos 
os seus haveres, pela forma seguin- 
te: uma terça parte à vista e o res- 
tante em doze letras de igual im- 
portância, aceites pelos sócios so- 
breviventes, sem endossantes e sem 
juros, com vencimentos mesais, a 
contar da data do falecimento. 

8 1.º No caso de retirada de qual- 
quer sócio, proceder-se-á da mesma 
forma, 

8 2º Se os herdeiros do sócio fa- 
lecido preferirem continuar com a 
sua cota, podê-lo-ão fazer. 


8º 
Qualquer dos sócios poderá em- 


prestar à sociedade, mediante juro, 
as quantias que em assembleia ge- 


ral julgarem indispensáveis. 


o 
Os balanços fechar-se-ão em 31 de 
Dezembro de cada ano. 


10.º 


Dos lucros líquidos apurados em 
cada balanço separar-se-á, primeiro, 
a percentagem legal para fundo de 
reserva, enquanto este se não achar 
completo e sempre que for preciso 
reintegrá-lo, e o remanescente será 
dividendo aos sócios, na proporção 
das suas respectivas cotas. 


dll 
Em tudo o omisso regularão as 
disposições da lei de 11 de Abril de 
1901 e mais legislação aplicável. 


Mealhada, 11 de Janeiro de 1938. 
— O Notário, Francisco dos Santos 
Lopes Vinga. 


— hop 


4 


VARANDA... 


Oriundo das terras nortenhas, 
onde sempre viveu agarrado ao tor- 
rão que o viu nascer, veio há pouco 
assentar residência nesta região bair- 
radina, como feitor de uma quinta 
que o dono possui, muito distante da 
povoação a que pertence, 

Larga propriedade, baixa e alaga- 
diça, esteve durante todo o inverno 
coberta de água, e os caminhos que 
a servem, principalmente aquele que 
conduz à povoação, transformou-se 
em mar de lama devastado pelas 
águas duma vala que corria ali perto. 

Com ele veio a mulher e três 
filhos. 

O quarto nasceu-lhe já cá e parece 
que os ares lhe tonificaram 0 orga- 
nismo que é são e escorreito, 

Pois neste inverno rigoroso, por 
caminhos por onde só de bota alta 
se podia passar, o nosso quinteiro 
muito poucas vezes faltou à missa 
do domingo, porque sentenciava ele: 
«a educação que meus pais me de- 
ram e se usa na minha terra, não a 
quero perder, esteja onde estiver». 


O mais velho dos filhos trá-lo ele 
todos os domingos, mas quere-o na 
igreja ao pé de si, não vá, em com» 
panhia de outros, prejudicar o silên- 
cios dos actos religiosos. 

Aproximara-se a Páscoa, Toda a 
preocupação do nosso homem era 
que o mau estado dos caminhos não 
permitisse o acesso à casa velhinha 
e quase a desmoronar. Para que 
fosse possível a visita pascal dentro 
dos seus muros andou com as suas 
próprias mãos a arranjar o caminho 
e até a colocar pranchas, 

O sol radioso que antecedeu o do- 
mingo de Páscoa, tornou inúteis tan- 
tos esforços, e tornou possível a de- 
sejada visita do Pároco. 

Foi a recompensa do Céu. Ben- 
ditas e arreigadas convicções! Quan- 
do o domingo surgiu na casa pobre 
e desmantelada do nosso feitor, que 
traz do berço sadias convicções, uma 
alegria nova entrou-lhe portas a den. 
tro. Foi um dia diferente aquele do 
domingo de Páscoa. 

M. A. 


SOMBRAS 


Há no Cargueijo um casal para 
quem a vida não tem sorrisos. 

A mulher, embrulhada em roupas 
que o tempo esburacou, há muito 
vai pedindo esmola, de porta em por. 
ta, quando as fracas forças que tem 
disso a não impedem. 

O marido, aos 39 anos, tem o 
corpo amarfanhado pela tuberculose. 
- Fui encontrá-lo há dias deitado na 
cama e coberto com uma manta e 
uma serapilheira. 

O seu olhar melancólico dizia bem 
do estado de desalento em que se 
encontra, 

Fui ali chamado para lhe adminis- 
trar os Sacramentos. 

o tim, pe vader dá -Carques 
nada me pediu, : 
cisa de pão e agasalhos, remédios e, 
sobretudo, carinho. 

Há dias uma senhora entregou-me 
um embrulho com mercearia para o 
«doente» do Carqueijo. Antes tinha. 
-me dado umas pantufas e um casaco 
de flanela, 

Até os olhos brilharam quando lhe 
entreguei estes donativos. 

Há no Carqueijo um casal que 
sofre... 


x 


Eram amigos. Na Fábrica onde 
trabalhavam os operários vivem em 
sã camaradagem. 

Hã tempos, após breve troca de 
palavras, contra o costume, os âni- 
mos exaltaram-se repentinamente e 
um deles abriu ferimento grave na 
cabeça do companheiro. 

Um e outro na casa dos 20 anos. 
O agredido, rapaz solteiro, pôs em 
justificado sobressalto os pobres 
pais. 

O agressor, já casado, elo arre- 
pendimento ficou o corpo incólume, 
mas a alma essa ficou despedaçada 
pelo remorso. 

Este momento-triste -tevero “sem 
epílogo há dias na sala do Tribunal 
da Comarca. 

A sala estava cheia de curiosos. 

Lá estavam as testemunhas, com- 
panheiros de trabalho, um dos sócios 
da Fábrica e... dois amigos. 

O agredido, já refeito, viera de 
casa dos pais, 

O agressor 45 dias antes tinha en- 
trado na cadeia, Agora apenas su- 
bira da cela para a sala do Tribunal. 
As lágrimas corriam-lhe, traiçoeiras, 
ao longo de duas faces onde o sofri- 
mento morava. 

Entre os assistentes uma jovem 
mulher trazia ao colo um filho de 
50 dias. A puxar-lhe pela saia outro 
de 3 anos. 

Era a mulher do malfadado agres- 
sor. 

Três meritissimos Juízes presidi- 
ram ao julgamento. 

Numa atitude simpática o próprio 


o + Mais "dominio. 


Jo entanto ele pre-. 
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frase meme = resete cem 


te concelho: 


agredido narrou o factos de molde 
a que o seu companheiro de trabalho 
deixasse naquele dia as grades da 
prisão e voltasse para ganhar mais 
pão para o seu lar, 

O douto Tribunal bem o com- 
preendeu e sem ofender os inaliená- 
veis direitos da virtude da justiça 
ditou, numa pena suspensa, uma sen- 
tença cheia de GompRenSãA, 


x 


A moral da história... 

Não se espanquem os homehs nem 
tão pouco passem o tempo em guer- 
rilhas. 


mais compreensão. pelos defeitos 
alheios. 

É perigoso dar A passagem a 
um desejo de vingança! 


P. Ferreira Dias 


PELA VILA 


BOLETIM DE SANIDADE — Os 
interessados abaixo indicados são 
obrigados a tirar o boletim de sa- 
nidade na Subdelegação de Saúde 
deste concelho: «Pessoal das fábri. 
cas de refrigerantes, cerveja, sumos, 
conservas de fruta, xaropes, gelo e 
gelados; pessoal das fábricas de 
los, bolachas, cacau e chocolate; 
pessoal de matadouros, talhos, sal- 
chicharias e depósito de carne, pei- 
xe, fressuras e tripas, bem como o. 
pessoal das indústrias de prepara- 
ção de carnes e peixe «incluindo a 
fabricação de conservas. Os que se 
não munirem do referido boletim 
de sanidade durante o mês de Maio, 
incorrem na multa de 300800. 

FALECIMENTO — Faleceam nes- 
AméliasFerceira Bap- 
tista, de 82 anos, de Ventosa do 
Bairro; Joaquina Marques, de' 72 
anos, de Vacariça; Adelaide de Je- 
sus, de 56 anos, da Mealhada; Maria 
Fernandes Murteira, de Ventosa do 
Bairro; António de Castro, de 66 
anos, de Lameira de S. Pedro; Ma- 
ria do Carmo de Oliveira, de 85 anos, 
do Pégo. 

As famílias enlutadas endereça- 
mos o nosso cartão d pêsames. 

RUA DE PAULO FALCÃO — Esta 
artéria (antiga rua dos Carris), que 
conduz da Estrada Nacional n.º 1 ao 
princípio da «Póvoa», porque será 
que, do lado do muro da capela de 
Santa Ana temos passeios empedra- 
dos, e do lado contrário, ou seja 
onde xistem as casas, não está em- 
pedrado, ou para falar com mais 
verdade, nunca foi empedrado até 
à data? Coisas que não estão certas 
eique não compreendemos. 


e “Hós próprios, «Bi 


“penso tirar um curso. - 
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SOL DA BAIRRADA 


DESPORTOS 


A excelente actuação de Rui, 
guarda-redes da Selecção Na- 
cional de Júniores, encheu de 
júbilo a Mealhada, terra da sua 
naturalidade 


Ao serviço da Selecção Nacional 
de Júniores, Rui, o guardião que foi 
da Mealhada para o F. €C, do Porto, 
mereceu de toda a imprensa os mais 
destacados elogios pela sua brilhante 
actuação no torneio internacional 
que se realizou na Áustria. 

No regresso a Portugal, Rui e seu 
colega Serafim, ambos do F. C, do 
Porto, foram esperados em Lisboa 
pelo treinador de júniores do“clube 
«azul-branco», Francisco Reboredo. 

Na tarde de ;i.' feira, 27 de Abril, 
Rui e Serafim foram recebidos na 
sede do F. C. do Porto, sendo home. 
nageados pela direcção e pelo selec- 
cionador de júniores do Norte, Artur 
Baeta. 

A actuação da equipa de júniores, 
e em especial de Rui, foi acompa- 
nhada de perto pelos desportistas do 
concelho. 

No dia em que Portugal defron- 

tou e venceu a Holanda, um grupo 
de desportistas da Mealhada tele- 
fonou mesmo para Lisboa a saber do 
resultado. 
Portugal passara às meias finais 
e no Café Central e na Barbearia 
Cadete logo os desportistas se jun- 
tam a angariar «fundos» para que se 
enviasse um telegrama de parabéns 
para Áustria a felicitar o nosso con- 
terrâneo Rui. 


RUI passou pela Mealhada 
e falou para «Sol da Bairrada» 
Na 2.º feira, 2 de Maio, Rui veio 


visitar os pais é primo Manuel Jorge 
assêdiado pel o 
gos. Ba 
— Parabéns, Rui, pela sua exibi. 
ção na Áustria, era esta a saudação 
que todos lhe davam. . 

Agradecendo as saudações amigas 
o esperançoso guarda-redes lá ia res-. 
pondendo a um nunca acabar de per- 
guntas que choviam-de todos os la- 
dos. 

Quando chegou à nossa vez o diá. 
logo principiou: 

— Ficou contente com a sua exi- 
bição neste torneio internacional? 
— Sim, creio que cumpri e por 
isso estou satisfeito, Sinto, no en- 
tanto, profundo desgosto por não 
termos podido disputar a final. 

— Quais as melhores exibições en- 
tre os seus colegas? 

— José Carlos, o melhor. Depois 
o defesa Pais e os avançados Serafim 
e Crespim. Amândio teve uma gran- 
de exibição contra a Hungria. 

— Dizem por aí que recebeu con- 
vites de outros clubes. É verdade? 

— Sim, um emissário do Benfica 
e outro da Académica já abordaram 
o meu primo Manuel Jorge Dinis 


anPrHStas e ami- 


' para que eu ing sgsasge naqueles 


clubes. Mas -— esta é verdade — não 
quero sair do F. C. do Porto. 

— Se o deixasse, para onde iria? 

— Ingressaria na Académica, pois 
di 

— O F, € do Porto ganhará o 
campeonato de Júniores? 

— Vai ser muito difícil. O Ben- 
fica tem uma grande equipa. 
Se chegarmos à final tudo faremos 
para regressar ao Porto com o título 
de campeões. 
— Sente-se bem fisicamente? 
— Ainda não estou no meu me- 
lhor. O ano passado quando alinhei 
contra a Académica e no jogo da 
final, em Leiria, contra o Benfica 
estava bastante melhor. 
E assim chegámos ao fim deste 
curto diálogo com o valoroso guar- 
da-redes que tem honrado a Mea- 
lhada — terra onde nasceu há 17 
anos, 


DD; 


«sh ut ÁLIR:- se VÍN 


Apresentação de duas equipas 
de infantis de futebol 


No domingo, 8 de Maio, no 
Campo Dr, Américo Couto, na Mea- 
lhada, além do encontro de futebol 
entre o Desportivo da Mealhada- 
-Fânzeres (de Gondomar) haverá 
um encontro de futebol entre dois 
grupos infantis. São eles: 


Grupo Infantil da Mealhada 


e 
Grupo Infantil de Casal Comba, 


Apresentar-se-ão devidamente equi- 


- pados. Casal Comba — calção branco 


e camisola azul, Mealhada — calção 
preto e camisola branca. 

É director dos dois agrupamentos 
o Rev. P. Ferreira Dias, tendo 
como técnicos e professor de ginás- 
tica os Professores Manuel Jorge 
Abrantes e António da Silva Ma- 
chado. 

Os dois grupos têm treinado no 
campo da Mealhada, por gentil defe.. 
rência da Direcção do Desportivo, 
a que preside o Sr. Alfredo Morais 
Leitão. 

Nos treinos já realizados tem-se 
distinguido a grande altura, na equi- 
pa da Mealhada, todo o quinteto ata 
cante, onde sobressaíam sobretudo 
Zezinho (meto do Sr. Comendador 
Messias Baptista) como interior es- 
querdo, um filho do Sr, Capitão Fer-. 
reira, extremo do mesmo lado, e 
Lima, o interior direito, um rapazito 
louro da Póvoa da Mealhada, 

O grupo infantil da Mealhada ali. 
nhará de início: 

Preto; Avelino, Basílio e Chico; 
Torrão e Paiva; Tomé, Lima, Tó, 


Zezinho e Carlos Alfredo. 


Jogo amigável 

No passado dia! 24 de Abril, teve 
lugar no campo Dr. Américo Couto 
um jogo amigáve de futebol entre 
o Grupo Desportivo da Mealhada e 
o Vale de Açores Futebol Clube. 
Sob a arbitragem do sr. Carlos Al- 
deia auxiliado: por António Ferreira 
e Fernando Caetano, os grupos ali- 
nharam ; 

Desportivo: Acácio (Jerónimo); 
Oliveira e Vale; Carlos, Luís e Fer- 
rão; Garrido (Carlos Manuel), Cruz, 
Fernando Crespo, Chico e Graça. 

Venceram. os locais pelo resultado 
de 4-1, tentos marcados por Cres- 
po (3) e Graça pelos locais e Donal- 
do pelos visitantes. Anotamos com 
satisfação que os mealhadenses fi- 
zeram uma magnífica exibição. Nos 
primeios 15 minutos, o domínio per- 
tenceu sem favor ao grupo visitante, 
e só não concretizou em tentos esse 
domínio ppor manifesta infelicida- 
de. Nos 30 minutos restantes o jogo 
foi equilibrado. 

A segunda párte pertenceu intei- 
ramente aos locais, que só não mar- 
caram mais tentos devido. talvez a 
precipitação e um pouco de infeli- 
cidade. Todos os mealhadenses jo- 
garam bem, mas é justo salientar 
o guarda-redes Marques-quevse cre. 
ditou num punhado de defesas mag- 
níficas (talvez a sua melhor exibi- 
ção nesta época), Carlos Luís na 
segunda parte, Chico, um autêntico 
cérebro do atague e Fernando 
Crespo. É pena que este jogador, 
que possui magníficas qualidades 
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Vida de Sociedade 


Dr. Manuel Louzada 
Já se encontra ao serviço, na ins- 
pecção à Câmara Municipal de Se- 
ver do Vouga, o Senhor Dr, Manuel 
Ferreira dos Santos Louzada, que 
durante alguns dias esteve retido em 
casa com forte ataque de gripe. 


Luís de Azevedo Correia 

Ultimamente tem passado mal de 
saúde este nosso amigo e qualificado 
funcionário da Junta Nacional dos 
Vinhos, 

Informados que a pouco e pouco 
vai recuperando a saúde, desejamos- 
“lhe um rápido e franco restabeleci- 
mento, 


D, Aurora Santiago Navega 
Encontra-se internada num quarto 
dos Hospitais da Universidade de 
Coimbra, depois de ter sido submeti- 
da a melindrosa intervenção cirúr- 
gica, a Senhora D, Aurora Santiago 
Navega Correia, esposa do Senhor 
Dr. Artur Navega Correia, Subde- 
legado de Saúde do concelho. 
A ilustre Senhora desejamos rá- 
pidas melhoras, 


D. Laura Navega | 
Encontra-se melhor, dos padeci- 
mentos que últimamente se agrava- 
ram, a Senhora D. Laura Navega, 
com o que muito nos regozijamos. 


Nascimentos Sae 
No passado dia 20, na Casa de 
Saúde da Sofia, deu à luz o quarto 
filho—um robusto rapaz —a Se- 
nhora D. Paquita Lopes Moniz Mo- 
reira Diniz, que também se encontra 
hospitalizada na mesma clínica. 
— Também na mesma clínica deu 
à luz uma menina a Senhora D. Ma- 
ria de Fátima Fragoso Dinis, esposa 


do Senhor Mário Moreira Diniz. 


Aniversário 

No passado dia 28 completou mais 

um aniversário natalício o Senhor 

Dr. António Antunes Breda, ilustre 

Arcipreste da Mealhada, 
Os nossos parabéns. 


£ 3 
Cinco antigos pastores ingle- 
ses converteram-se ao Catoli- 
cismo e receberam ordens no 
Vaticano 


Cinco antigos pastores. protes- 
tantes ingleses que se converteram 
ao catolicismo, receberam a orde- 
nação sacerdotal das mãos do car- 
deal Luigi Traglia, Pro-Vigário 
de Roma, Os cinco novos sacer- 
dotes, Richard Johnson, de 49 anos, 
Philip Carpenter, de 43 anos, 
Kenneth Dain, de 38 anos, da dio- 
'cese de Westminster, James Dou. 
glas,. de 37 anos, escocês, e Alan 
Wilcox, de 40 anos da diocese de 
Brentwood, terminarão os estudos 
eclesiásticos no Colégio: Beda; re- 
“gressando mais«tarde a Inglaterra, 


de futebolista e artilheiro, se agarre 
tanto à bola, seja tão pessoalista; ; 
quando perder este defeito será um 
grande jogador em qualquer clube 
da 3.º ou da 2.º Divisão. E para fina- 
lizar, apraz-nos registar que o jogo 
decorreu dentro da maior correc- 
ção, o que é sempre agradável. 

No final foi oferecido um lanche 
na sede ao grupo visitante. 

Nocprómimo-dia 22 de Nisid o Gr U- 
po Desportivo irá a Vale de Açores 
(Mortágua) em restituição da vi- 
sita. 

Os visitantes alinharam: Rolo; 
Armando, Alberto e Antonino ; Da- 
vid e La JayetZ "Ba 
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FÁTIMA E A REVELAÇÃO DO SEGREDO 


«Ultimamente Fátima tem anda- 
do ao sabor do mais estranho e la- 
mentável sensacionalismo. 

Em 1956, foi a «profecia» duma 
guerra mundial, durante a qual 
morreriam 95% da humanidade e 
seriam destruídas várias capitais da 
Europa. 

As agências noticiosas levaram o 
anúncio a toda a parte e não falta- 
ram escritores, pregadores e confe- 
rencistas a dar-lhe acolhimento na 
imprensa, nas tribunas, nos púlpi- 
tos. Houve quem verbalmente e 
por escrito, apoiasse nessa profecia 
os seus argumentos a favor da 
penitência e da emenda de vida 
que a Virgem pediu». 

Tutelada por uns e por outros, a 
notícia correu, cresceu, avolumou- 
-se, de maneira espantosa. Precisa- 
mente quando chegou ao auge, 
quando era maior a curiosidade, a 
celeuma, a especulação e a emoção 
que provocara, apareceu o desmen- 
tido da Irmã Lúcia a negá-la pura 
e simplesmente. 

- Quanto melhor não fora que o 
desmentido saisse a lume antes que 
o mal alastrasse e perturbasse tan- 
ta gente, dessa maneira inglória e 
de certo modo estúpida! A urgên- 
cia da mensagem de Nossa Senhora 

é suficientemente grande para dis- 

pensar o recurso à imaginação e à 

especulação dos visioneiros. 

Três anos mais tarde, no verão de 
1959, foi aquela infeliz e desastrosa 
controvérsia entre Lúcia e o P. 
Fuentes. O corpo:do delito eram as 
palavras do sacerdote mexicano, es- 
critas em fins de 1957 e proferidas 
e publicadas nos princípios de 1958. 
Durante ano e meio a confusão e o 
erro foram crescendo, sem entraves 
de qualquer ordem até atingir o zé- 
nite da popularidade e da sensação. 

As palavras do entrevistador e da 
vidente foram distribuídas em mi- 
lhões de impressos espalhados por 
todo o mundo. Como sempre, tam- 
bém desta vez houve exageros de 
vária ordem tanto na tradução, co- 
mo na interpretação do que o padre 
e Lúcia disseram. Algumas das con- 
clusões apresentadas eram realmen- 
te estranhas, mas davam-se garan- 
tias de autenticidade e citavam-se 


FESTA 
DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 


em Ventosa do Bairro 


É no próximo dia 29 do corrente 
que na igreja paroquial de Ventosa 
do Bairro se realiza a festa de Nos- 
sa Senhora de Fátima, como encer- 
ramento da devoção do Mês de Ma- 
ria que naquela igreja se vem fa- 
zendo diariamente. 

Na procissão desse dia, será es- 
treado um novo e artístico guião, 
oferta da senhora D. Albertina Fer- 
reira Coelho. 

É de esperar que a população con- 
corra, como em anos antecedentes, 
a honrar Nossa Senhora na festa 
que lhe é dedicada. 


REST ato to O A a, 


RR it SA aa mo a. 


depoimentos de Autoridade Ecle 
siásticas de vários países e catego- 
rias. O entusiasmo chegara ao rw 
bro quando inesperadamente apare, 
ceu o desmentido de Lúcia, através 
duma mota oficiosa da Cúria de 
Coimbra. s 

«Ficamos todos de boca aberta» 
dizia-nos uma carta recente, vinda 
do estrangeiro. E continuava: «V. 
não calcula o mal que isto fez à 
causa de Fátima; foi com certeza 
obra do Diabo !» 


NOVA CONFUSÃO 


Agora é o telegrama da ANI a 
dar conta do que um representante 
da United Press apurou em «círcu- 
los altamente fidedignos do Vatica- 
no». De tudo quanto a notícia dizia, 
fixou-se apenas isto: o segredo não 
será revelado. 

Imediatamente todos pergunta- 
ram o porquê duma tal decisão que, 
a ser verdadeira, vem contradizer o 
que as maiores Autoridades Ecle- 
siásticas afirmaram tanta vez e de 
maneira tão categórica. 

As respostas que cada um deu a 
si mesmo multiplicaram-se em ca 
deia. 

O segredo não será publicado, di: 
zem uns, porque contém predições 
tão terríveis e alarmantes, que pro- 
vocaria o desespero em muita gen- 
te. Os mais, dotados de imaginação 
até já falam de lágrimas nos olhos 
do Papa e de desmaios e penitên- 
cias austeras que Sua Santidade te- 
ria sofrido e começado a fazer, logo 
que tomou conhecimento da carta 
de Lúcia. 

O segredo não é revelado, opinam 


VISITA A LISBOA 
| do Presidente 
Eisenhower 


Com a curta demora de um dia, 
esteve de visita a Portugal no pas- 
sado dia 19, o Presidente da Repú- 
blica Americana. O ilustre estadista 
que veio ao nosso País, em visita 
oficial, retirou surpreendido e en- 
cantado com a apoteótica recepção, 
que o público lisboeta lhe dispen- 
sou. 

Recebido no Aeroporto da Porte- 
la, pelo mais alto Magistrado da 
Nação Portuguesa, pelo Governo, e 
por altas personalidades, o Chefe do 
Estado da grande nação americana, 


“acompanhado por numerosa e -luzi- 


da comitiva, tratou na tarde desse 
mesmo dia com o Presidente do 
Conselho Português de assuntos da 
actualidade internacional, mormen- 
te do malogro da conferência de 
alto nível realizada em Paris. 

Depois do natural entristecimento 
que o fracasso dessa reunião diplo- 
mática lhe causou, o Presidente 
Eisenhower, encontrou em Portu- 
gal, na quietude da nossa vida, no 
entusiasmo da nossa gente, e na se- 
rena gestação dos negócios inter- 
nos, um oásis de bonança e aprazí- 
vel sossego que muito deleitou o 
seu espírito. 

No dia seguinte à sua chegada, o 
Presidente da Nação Americana re- 
tirou do nosso país, sendo-lhe pres- 
tadas, como à chegada, as honras 
devidas ao seu alto cargo. 

O País escreveu assim mais uma 
página de oiro da sua história, 


"católicos e afectos à 


outros, porque fala de coisas in: 


significantes e sem interesse para 


ninguém. Entre estes dois extre- 
mos, situa-se uma gama variadís- 
sima de reacções, mesmo nos meios 

à causa de Fá- 
tima. 

Pior e mais curiosa ainda foi a 
repercussão nos meios descrentes 
e hostis a Fátima. Cartas dirigidas 
ao nosso jornal, nestes últimos dias, 
dão-nos conta das mais estranhas e 
absurdas conjecturas. 

A interrogação que a notícia da 
ANI fez surgir, responderam mui: 
tos com hipóteses de chantagens, 
burlas, fiascos, contradições com os 
acontecimentos passados, alucina- 
ções de Lúcia, etc., etc.. 

Resta-nos saber se também agora 
se vai esperar que a confusão atinja 
as suas dimensões máximas para 
depois aparecer o desmentido im- 
plícito ou explícito da sensacional 
notícia. 

Evitar um erro é quase sempre 
fácil, mas remediá-lo é muitas ve- 
zes digicdo,. se não impossível. 


(Continua na pág. Ro as 


-0S GANTONEIROS 


DESERTARAM... 


Logo que terminaram os maiores 
rigores do inverno prolongado que 
este ano nos fustigou, mandou a 
Câmara Municipal do nosso Con- 
celho procedeu ao arranjo das es- 
tradas mais danificadas pelas chu- 
vas, destacando brigadas de canto- 
neiros e outros empregados para 
onde se tornavam mais urgentes es- 
ses arranjos. 

Também a estrada que liga Antes 
a Ventosa foi beneficiada com essa 
lufada de entusiasmo dos nossos 
serviços administrativos. Mas em 
breve o arrependimento sobreveio, 
e os cantoneiros que ali andavam 
tapando cautelosamente os muitos 
buracos que a chuva tinha origina- 
do, desertaram e nunca ninguém 
mais os viu por aquelas paragens. 

Por onde andarão? 

Lembramos o facto ao Senhor 
Presidente da Câmara, e estamos 
certos de que em breve, a sua so- 
licitude administrativa não consen- 
tirá que a referida estrada se esbu- 
raque ainda mais, obrigando depois 


l a uma dupla despesa. ; 


O Chefe do Estado 


em visita oficial 
a COIMBRA 


No prosseguimento das visitas às 
principais cidades do País, esteve 
em Coimbra, nos passados dias 11, 
12 e 13 o Presidente da República 
Senhor Almirante Américo Tomás. 

Foi pretexto desta visita a presi- 
dência que lhe foi dada na sessão 
solene com que a Universidade de 
Coimbra honrou a memória do In- 
fante Navegador no ano das come- 
morações centenárias da morte de 
D. Henrique. 

O programa, cuidadosamente de- 
lineado, permitiu ao Chefe do Esta- 
do, tomar contacto com as popula- 
ções, inteirar-se das obras de reno- 
vação social que na ciadde e arre- 
dores se encontram em curso, e 
confundindo-se com a multidão que 
sempre o vitoriou, palpar a onda 
de alvoroço e entusiasmo provoca 
em qualquer das terras portugue- 
sas. 

Coimbra, por fidelidade a uma 
nobre tradição, que não quer des- 
mentir, foi mais uma vez nobre- 
mente fidalga na recepção calorosa 
que prestou ao ilustre Chefe da 
Nação, e a Universidade engrande- 
ceu mais ainda o brilho com que se 
associou às homenagens que no 

| País inteiro vão sendo prestadas à 
figura e obra do Infante D. Hen- 
rique. 

Entre as altas individualidades 
presentes à sessão solene realizada 
na Sala dos Capelos, contavam-se 
alguns ministros, além de todos os 
catedráticos, entre os quais podia 
ver-se o Eminentíssimo Cardeal Pa- 
triarca de Lisboa, Senhor D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, que nos cadei- 
rais ocupou o lugar que como anti- 
go mestre lhe pertence, 


Já está a ser coberto 
o bloco de duas moradias 


do Património dos Pobres 


A construção de um bloco de 
duas moradias do Património dos 
Pobres que começou a erguer-se à 
beira da estrada Mealhada — Va- 
cariça já tem as paredes feitas e 
está agora a ser coberto. 

Precisamos de madeira. O Prof. 
António Melo, do Travasso, já nos 
ofereceu um pinheiro. Quem mais 
nos ajuda? 

Dentro de breves dias as duas ca- 
sas estarão prontas. Queremos er- 
guer mais moradias. 

t Quem nos quer ajudar? 


A MEALHAD 


RECEBEU, EM LUZIDA FESTA, 
O SEU NOVO PRONTO-SOCORRO 


À PRESENÇA DE MUITAS CORPORAÇÕES DE BOMBEIROS, E A EXTRAORDINÁRIA 
CONCORRÊNCIA DE PÚBLICO EMPRESTARAM À SOLENIDADE MUITO BRILHO 


Quem no pretérito domingo, 15, 
passou pela Mealhada, ou nela teve 
a oportunidade de demorar-se, deu- 
-se conta de um raro alvoroço e de- 
susado movimento. Engalanada de 
colgaduras pendentes dos edifícios, 
com estranho bulício nas suas ruas, 
a vila, vistosamente enfeitada, ti- 
nha ares de festa. 

E era realmente de festa esse dia. 
O novo Pronto-Socorro, de linhas 
modernas, devidamente apetrecha- 
do, dotado com todos os requisitos 
técnicos para a perfeita eficiência 
da sua missão de salvar vidas e ha- 
veres, chegava nesse dia, e ia ser 
entregue, solenemente, ao comando 
da corporação, em cerimónia que 
revestiu notável esplendor. 

A grande concorrência de público, 
a presença das autoridades conce- 
lhias, e um jeito de franca camara- 
dagem a presença de outras corpo- 
rações de Bombeiros, fizeram da 
chegada e entrega do novo veículo, 
uma cerimónia que atraíu muita 
gente e em todos despertou viva 
curiosidade. 

Muito antes das 15 horas, já no 
limite norte do concelho, se concen- 
travam muitos automóveis, e todas 
as ambulâncias, pronto-socorros, 
moto-bombas das corporações de 
Bombeiros de Coimbra, Anadia, Fi- 
gueira da Foz, Montemor-o-Velho, 
Águeda, Souselas, Mortágua, Canta- 


-nhede. Dali se organizou um corte- 


jo a pé que abria com a fanfarra 
dos Bombeiros Voluntários de Coim- 
bra seguida pela da Mealhada, de- 
pois, e alinhadas impecaàvelmente, 


conduzindo os seus estandartes, os 
briosos rapazes de todas as corpo- 
rações presentes. Um bonito frizo 
de rapariga trajando blusa branca, 
e sobre ela, a tiracolo, uma faixa 
vermelha com as iniciais B. V. M. 
encorporou-se também no cortejo, 
emprestando-lhe ainda mais cor. Lu- 
sentes também um grupo de rapa- 
zes do Grupo Desportivo e do Clu- 
be Recreativo da Mealhada, indo 
aqueles devidamente uniformizados. 
A fechar o cortejo, o novo Pronto- 
-Socorro reluzente nos cromados 
contrastando em cheio com o ver- 
melho, que um sol primaveril es- 
maltava ainda mais, depois do qual 
seguiam as autoridades, tendo à 
frente o senhor Presidente da Cà- 


mara acompanhado de alguns verea- 
dores, Presidente da Assembleia 
Geral e da Direcção dos Bombeiros 
Voluntários da vila. 

Foi por entre palmas e flores, vi- 
vas e aclamações que o cortejo len- 
tamente se escoou em desfile pelas 
ruas Dr. Costa Simões, Dr. Cerveira 
Lebre, Capitão Cabral, Avenida Dr. 
Manuel Louzada, Emídio Navarro, 
concentrando-se com todas as corpo- 
rações alinhadas no parque frontei- 
ro à Câmara Municipal. 

Com todos os arruamentos do 
parque coalhados de gente, e peran- 
te a formação impecável de todos 
os elementos das diversas compora- 
ções presentes, à frente das quais se 


(Continua na pág. 4) 
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TERRAS DAN 


Ventosa do Bairro 


MÊS DE MARIA — Continua a 
fazer-se com regular assistência de 
fiéis, todos os dias, a devoção de 
Nossa Senhora. A azáfama dos tra- 
Salhos agrícolas, com a irregulari- 
dade do tempo, tem prejudicado a 
costumada concorrência que em ous 
tros anos se tem verificado. 

PARTIDA — Embarcou nos uúlti- 
mos dias para África o sr. Orlando 
Baptista Fernandes. Desejamos-lhe 
boa viagem e que em terras africa- 
nas encontre a felicidade que de 
seja. 

CHEGADA — Regressou de África 
o sr. Manuel Moreira de Almeida 
que naquela província Ultramaring 
se demorou por curto espaço de 
tempo. 

NOVA CONSTRUÇÃO — Mais um 
edifício novo, vem valorizar a nos- 
sa terra. Trata-se de uma casa de re- 
sidência que o sr. Florindo Morais 
Pereira mandou construir, mesmo 
a entrada da alameda que dá para 
Tamengos. 

DESASTRE — Quando se ocupa- 
va em trabalhos de casa, deu uma 
queda a esposa do sr. Manuel Go- 
mes da Conceição, queda da qual 
resultou a perfuração do baixo ven- 
tre, pelo que foi logo conduzido ao 
hospital da Mealhada onde se en- 
contra internado. Desejamos-lhe rá- 
pidas melhoras. 


Ântes 


Foi com a maior tristeza de to» 
dos os habitantes do lugar a despe- 
dida do sr. Dr. António Ribeiro e 
sua Ex."* Esposa D. Cecília Ribeiro 
dos Santos, que partiram para ter- 
ras de Além-Mar, deixando na po- 
Voação as mais profundas saudades 
pelo bem que faziam aos pobres 
tanto do lugar como de fora. 

Antes da partida deixaram a todos 
os pobres mais necessitados do 
povo uma certa quantidade de mi- 
lho para os seus consumos da casa. 

Além deste bem, já tinham dado 
a um casal pobre da terra a quan- 
tia de 200800 para irem visitar um 
filho que têm num hospital de Ótão 
com doença de certa gravidade. 

Pois aqui deixemos gravado nas 
páginas do nosso jornal este bem 
que tanto honra generosamente as 
bondades de quem faz bem. 

Deus lhe guie o caminho da mais 
profunda felicidade. 

DESPORTO — Voltamos a falar 
no C. R. Antes Club. Bem formado, 
com boa chefia de bons orientado- 
res; pessoas competentíssimas de 
resolver qualquer que seja a situa- 
ção da Direcção. Mas ultimamente 
temos visto o C. R. afora do ânimo 
habitual que outrora tinha, 
“Talvez se deva em parte âquelas 
tardes de desporto futebolísticas 
que tanto é apreciado por toda a 
gente do lugar. 

Os sócios continuam a esperar 
que a organização resolva o que me- 
lhor convier, mas espera também es- 
perançosamente que façam brilhar 
os corações os futebolistas ferra- 
nhos desse Centro. 

— O grandioso baile na sede do 
C. R. Antes é abrilhantado por uma 
das melhores orquestras da região 
bairradina, no dia 29 do corrente. 


Sepins 
p 

Já se encontra a pedra na berma 
da estrada que liga Sepins à Antes 
para a reparação da mesma, pois a 
estrada encontra-se já desde o prin- 
cípio do inverno em muito mau es- 
tado, porque ainda tem bastante 
trânsito e as chuvas durante o in- 
verno foram com abundância, o que 
deu origem a que se tornasse quase 
intransitável, pois tem buracos pro- 
fundos, espécie de rigueiras na pró- 


pria estrada, pedras ao rumor por 
toda a parte, enfim, está mesmo 
num estado que pede auxílio urgen- 
te para a sua reparação. A povoação 
espera que a Ex."* Câmara Munici- 
pal de Cantanhede deite mão a esta 
grande necessidade. 

—— No passado dia 17 do corren- 
te, chegou a este lugar vindo de Ve- 
nezuela .o Ex.”º sr, José Gomes Fer- 
reira e sua esposa, Maria Fernanda 
Miguel Fernandes e seu filho. 

A este jovem casal e filho, dese- 
jamos que gozem de óptima saú- 
de na sua visita a Portugal. 

perene 


Pampilhosa 


18 de Maio 


LIMPEZA DAS RUAS — Foi com 
justificado júbilo que a Pampilhosa 
recebeu o novo funcionário da Cáâ- 
mara que, com carácter permanen- 
te, vai proceder à limpeza quotidia- 
na das nossas ruas. Bom seria, e 
estamos certo que tal acontecerá, 
que a população contribuisse tam- 
bém para o bom aspecto dos arrua- 
mentos. não fazendo das artérias cai- 
xotes de lixo. Assim o esperamos. 

DESPORTO LOCAL — Disputou- 
-se no passado dia 8, no Campo Ger- 
mano Godinho, um encontro de fu- 
tebol amigável entre a turma local 
e o Grupo Desportivo de S. Marti- 
nho do Bispo. Os pampilhosenses, 
que se exibiram em bom plano, gi- 
zando boas jogadas, principalmente 
no sector atacante, com relevo para 
Franco — uma autêntica dedicação 
— Marques, cheio de habilidade e 
intuição e Belmiro, um autêntico 
«artilheiro», quebra cabeças da de- 
fesa visitante, infligiram uma pesa- 
da derrota aos adversários que 'se 
traduziu por 11 bolas marcadas e 
apenas uma sofrida. O desafio, que 
pouco tem que historiar, decorreu 
no melhor ambiente de cordialida- 
de e sã camaradagem, entrecortado 
aqui e ali por pequenas atitudes 
mais dos jogadores locais, a denun- 
ciarem esquecimento pela ética des- 
portiva. 

Arbitragem cheia de autoridade e 
saber, apenas com o senão de pro- 
longar o desafio além da hora, le- 
gal. Assistência regular 

FESTA DE SANTA MARINHA — 
Vai realizar-se a festa da padroeira 
da freguesia e a Comissão não se 
poupa a esforços para que ela se 
revista de todo o luzimento. A Co- 
missão que é composta pelos srs. 
Inácio Rodrigues Bonifácio, Juiz, 
Joaquim da Silva Mano, Tesoureiro, 
António Assis, Secretário, e Joa- 
quim Venâncio, Júlio Baptista, José 
Dias da Silva e Manuel Gomes Cris- 
tina, Vogais, começou já a trabalhar 
ardorosamente. Além da Festa prô- 


priamente religiosa, com procissão | na E 
' ves, 16 valores (distinta); Raquelin- 


nó Domingo e Segunda-feira, reali- 
zar-se-á a festa pagã com a colabo- 
ração de duas filarmónicas em dois 
brilhantes arraiais nocturnos. 

DESASTRE — Quando descia a 
ladeira que liga a parte alta da po- 
voação com o Entroncamento, deu 
uma violenta queda, causada por 
avaria na bicicleta, o nosso amigo 
Mário Gonçalves da Cruz, ficando 
seriamente contundido. As rápidas 
melhoras são os nossos mais arden- 
tes votos. 

TELÉGRAFO E TELEFONES — 
A Pampilhosa continua aguardando 
que a Administração Geral dos Cor- 
reios automatize a sua rede de mol- 
de a que possamos ter, dia e noite, 
comunicações telefónicas assegura- 
das. Dado o já apreciável número 
de utentes, bom seria que esta gran- 
de obra se tornasse realidade sem 
termos que recorrer ao telefónico 
público depois das 24 horas, situa- 
do num. local pouco acessível para 
a maior parte dos habitantes. Aqui 
deixamos a petição, certos de que 
a Administração Geral não descu- 


SS3A TERRA 


rará o assunto, para bem dos Pam- 
pilhosenses. : 

BOMBEIROS — Com a apresenta- 
ção de belíssimo pronto-socorro que 
os Bombeiros de Mealhada fizeram 
no pretérito domingo, a que não 
faltaram para maior brilho as Cor- 
porações vizinhas, faz-nos lembrar 
quando isso será possível entre nós. 
Sabemos que a Direcção dos Bom- 
beiros trabalha com afinco com o 
propósito firme de tornar a Asso- 
ciação ainda melhor. Para isso será 
necessário o apoio das entidades 
competentes e a melhor boa vonta- 
de dos pampilhosenses, sempre 
prontos a ajudar e colaborar gracio- 
samente. É preciso que os nossos 
Bombeiros, soldados abnegados sem- 
pre prontos a acudir, sejam ampa- 
rados, moral e materialmente. Cabe 
a vez à juventude de Pampilhosa, 
aos nossos rapazes e raparigas, me- 
terem mãos à obra e reviverem 
aquelas festas magníficas de anta- 
nho, que bons lucros deixavam para 
a nossa corporação. Mãos à obra a 
bem dos nossos Bombeiros e a Bem 
da Pampilhosa. 


Casal Gomba 


Exame das Crianças da Comu- 
nhão Solene e Profissão de Fé — Na 
Igreja paroquial, no dia 23 de Maio 
fizeram-se os exames para a Comu- 
nhão Solene e Profissão de Fé que 
será no dia do Corpo de Deus, em 
16 de Junho. ; 

Este ano o número de crianças 
em idade da Profissão de Fé era 
muito menor em relação aos anos 
anteriores. 

Além disso o Pároco procurou 
fazer ainda uma selecção mais rigO- 
rosa em ordem a modificar uma 
ideia radicada em muitos pais — 
nada admissível de inscreverem os 
filhos na catequese só aos 9 anos € 
não aos 7 como se impunha. 

Graças a Deus que o panorama 
se vai modificando e muitos pais já 
vão compreendendo a doutrina da 
Igreja, neste aspecto. Aos sete anos 
as crianças devem inscrever-se na 
catequese para que aos dez tenham 
uma boa preparação. 

Resultados dos Exames: 

Casal Comba: 

Manuel Gomes Gonçalves, 10 va- 
lores; Alice da Assunção Patronilho 
de Almeida, 10 valores; Maria de 
Fátima Ferreira da Cruz, 10 valores. 

Pedrulha: E ao 

Maria Virgínia Ferreira Pinheiro, 
16 valores (distinta). 

Vimieira: , 

Aurélia de Matos Cunha, 10 valo- 
res; Alda Maria Alves Pinto, 11 va- 
lores; Cristina da Conceição Fon- 
tainhas, 11 valores; Edite do Carmo 
Lindo, 14 valores; Maria Aurélia de 
Jesus Alves, 13 valores; Maria Ma- 
nuela de Castro Duarte, 16 valores 
(distinta). 

Carqueijo: 

Armando de Jesus Pereira, 10 va 
lores: Manuel da Silva Duarte, 10 
valores. 

Silvã: 
- Maria Francelina Rodrigues Al- 


da de Jesus Ferreira, 11 valores; Ma- 
ria Teresa Alves Ramalho, 10 valo- 
res; Maria d'Ascenção Gomes da 
Cruz, 10 valores; Maria Justina de 
Jesus Ferreira, 11 valores. 


PEDRULHA id 

Partiu para Bissau (Guiné Portu- 
guesa) o nosso amigo e assinante 
António dos Reis Sisneiro. 

Antes de partir foi despedir-se do 
Pároco da freguesia, e sem esconder 
a emoção grande que lhe amarfa- 
nhava a alma por ir afastar-se da 
esposa e das duas filhas, que eram 
todo o seu enlevo, o sr. Reis Sisnei- 
ro pediu que lhe enviasse o «Sol da 
Bairrada» e que disséssemos nestas 
colunas que a todos apresentava as 
suas despedidas. 

Fazemos votos para que este nos- 
so assinante volte dentro em breve, 
depois de ter encontrado a felicida- 
de que sonhou. 


“VIMIEIRA 


Também daqui partiram para o 
Brasil os srs. António Ventura, com 
sua esposa, (estes de regresso) e 
Carlos Ferreira Gomes, este pela 
primeira vez. Desejamos igualmen- 
te boa viagem e muitas prosperida- 
des. Esperamos notícias para o 
«Sol» — prometidas na hora da par- 


tida pelo sr. Carlos Ferreira Gomes. | 


ADELINO, NEVES & XABREGAS, L.'a 


Por escritura de 2 de Maio de 
1956, exarada a folhas 81 v.º do li- 
vro n.º 326 das notas do notário do 
concelho da Mealhada Dr. Francisco 
Lopes Vinga, foi constituída uma 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada entre Mes- 
sias de Melo Baptista, José Adelino, 
Luís Dias Neves e Alvaro Maria 
Fernandes Pereira Xabregas, que se 
rege pelos artigos seguintes: 


1.º — A sociedade adopta a firma 
de Adelino, Neves & Xabregas, L.da, 
com sede nesta vila e domicílio na 
Avenida de Luís Navega, 35, e a sua 
duração é por tempo indetermina- 
do e tem o seu início para todos os 
efeitos em 1 de Junho próximo. 

2. — O objecto da sociedade é a 
indústria de tipografia e papelaria 
ou qualquer outro ramo em que os 
sócios acordem, excepto, o bancário. 


3º—0O capital social é de 20.000800, 
em dinheiro, inteiramente realizado 
e subscrito pelos quatro sócios em 
partes iguais, sendo, por isso, de 
5.000800 a quota de cada um deles. 

4.º — Não serão exigidas presta- 
ções suplementares de capital, mas 
os sócios poderão fazer à caixa so- 
cial os suprimentos de que ela ca- 
reça, mediante condições acordadas 
em, acta, 

5.º — À gerência da sociedade e a 
sua representação em juízo e fora 
dele, activa e passivamente, com 
dispensa de caução fica a cargo de 
todos os sócios. 

8 1.º — Para obrigar a sociedade 


basta a intervenção e assinatura de 
qualquer dos gerentes. 

8 2º — Não é permitido aos ge. 
rentes obrigar a sociedade em fian- 
ças, abonações, letras de favor e de- 
mais actos e documentos alheios à 
sociedade, sob pena de responsabi- 
lidade pessoal para com a mesma. 

6.º -— A cessão de quotas a estra- 
nhos fica dependente do consenti- 
mento das sociedade. 

7º — Os balanços serão anuais 
e fechados com data de 31 de De- 
zembro, sendo os lucros líquidos 
apurados, depois de abatido 5 por 
cento, pelo menos, para fundo de 
reserva legal, divididos pelos sócios 
na proporção das suas quotas e de 
igual modo suportados os prejuízos, 
havendo-os. 

8.º — No caso de morte ou inter- 
dição, a sociedade não se dissolverá 
nomeando os herdeiros ou represen- 
tantes um de entre eles para os re- 
presentar. Mas não desejando conti- 
nuar, far-se-á um balanço pelo qual 
se fará a liquidação. 

9º — As assembleias gerais são 
convocadas em carta registada, ex- 
pedida com a antecedência mínima 
de cinco dias, e nelas se'marcará 
expressamente o objecto da reunião, 

10.º — No omisso regularão as dis- 
posições da Lei de 11 de Abril de 
1901 e demais legislação aplicável. 


Mealhada e Cartório Notarial, 14 
de Janeiro de 1960. 


O ajudante, 
(a) Alvaro da Silva Rodrigues Breda 
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À carta de condução tornou-se uma necessidade... 
milecessário se torna APRENDER com quem saiba ensinar! 


As Escolas de condução de MEALHADA e ANADIA, 
oferecem-lhe a garantia de um ensino EFICIENTE, 
HONESTO E CONSCIENCIOSO. 


e Viaturas modernas 
e Instalações modelares 
e Pessoal competentíssimo 


Escolas de condução de 


José Maria Alves Fernandes Flores 


MEALHADA 
R. Dr. Costa Simões,57-1.º 


ANADIA 
R. dos Olivais — Telef. 195 


PROCURE REFERÊNCIAS 


0S NOSSOS CANDIDATOS SÃO A NOSSA PROPAGANDA 
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Fátima e a revelação do segredo | ernartino Augusto da Cunha 


(Continuado da 1.º pág.) 


Ainda haverá quem julgue que 
acerca de Fátima, vale mais reme- 
diar os erros, do que evitá-los? 


AS RAZÕES DA NOSSA 
AFIRMAÇÃO 


Longe de nós pôr em dúvida a 
seriedade da United Press e da ANI. 
Queremos porém frisar as seguin- 
tes quatro notas que nos parecem 
de importância fundamental: 

1.º — Ninguém afirmou que o se- 
gredo não seria revelado. O texto 
distribuído pelas agências fala ape- 
nas duma vaga possibilidade. É 
claro que tudo é possível, adentro 
dos limites abrangidos pela vonta- 
de dos homens. Mas duma simples 
possibilidade, nada se pode con- 
cluir. .A posse ad esse non valet 
ilatio. 

2º — Nem a United Press, nem a 
ANI, nem qualquer outra agência 
tem categoria bastante para divul- 
gar informações seguras sobre ques- 
tões de religião. Isto seria verdade, 
mesmo que os seus comunicados 
falassem de certezas. A fortiori o é 
no caso presente. 

As agências noticiosas podem 
quando muito, anunciar aconteci- 
mentos. Mas só um documento ofi- 
cial da Igreja os pode confirmar. 
Ora o Vaticano ainda se não pro- 
nunciou, nem é de esperar que se 
pronuncie por razões várias que 
não vale a pena expor. 

Uma agência noticiosa atinge o 
valor máximo em questões eclesiás- 
ticas, quando cita ou transcreve 
documentos oficiais da igreja. Nes- 
te caso porém não há qualquer espé- 
cie de documentos. As fontes 
apontadas limitam-se apenas a uns 
vagos «círculos do Vaticano», desi- 
gnação imprecisa, anónima sem 
grande valor portanto apesar de to- 
dos os epítetos que os redactores 
lhes juntem como «altamente fide- 


- dignos» etc. Toda a gente sabe o 


valor de semelhante adjectivação na 
pena dum jornalista... 

3º — Ainda que uma agência pu- 
desse fazer fé num caso destes, 
nunca teria competência para con- 
tradizer os chefes e os membros 
da Hierarquia que em tão grande 
número e de tanta maneira anun- 
ciaram a publicação do segredo. 
Citemos apenas alguns nomes: 

— Em primeiro lugar, o actual 
Pontífice, o Papa João XXIII que 
em 13 de Maio de 1959 durante o 
Pontifical a que, como Patriarca de 
Veneza, presidiu na Cova da Iria, 
claramente afirmou que o «misté- 
rio de Fátima seria completamente 
revelado»; 

— O Eminentísimo Cardeal Pa- 


' triarca de Lisboa. D. Manuel Gon- 


galves Cerejeira que num discurso 
proferido em S. Paulo a 7 de Setem- 
bro de 1946 e noutras ocasiões, ex- 
pressamente disse que o segredo se- 
ria aberto em 1960; 

— O Eminentíssimo Cardeal Eu- 
génio Tisserant, Decano do Sacro 
Colégio que em 13 de Outubro de 
1956, fez idêntico anúncio ao falar 
aos peregrinos do Santuário ; 

— O saudoso Bispo de Leiria D. 
José Correia da Silva em várias en- 
trevistas concedidas a repórteres e 


“escritores e o actual, D. João Pe- 


reira Venâncio que disse substan- 
cialmente o mesmo, numa carta en- 
viada a «L'Homme Nouveau» de 
Paris e por este jornal publicada 
em 1 de Março do ano passado ; 

— Vários outros Prelados, Car- 
deais e dignitários da Igreja que já 
em documentos, já em homilias, 
repetiram a mesma afirmação ; 

— Finalmente valerá ainda a pe- 
na citar a quase totalidade dos es- 
critores de Fátima, incluindo o Có- 
nego Barthas de Toulouse e o Dr. 
Galamba de Oliveira que foi quem 
recebeu pessoalmente a carta das 
mãos de Lúcia e a entregou ao Bis- 


po de Leiria com quem privou mui- 
to de perto. 

Note-se ainda que a certeza da 
publicação do segredo em 1960 foi 
apresentada por toda esta gente, 
como sendo a expressão da vontade 
de Nossa Senhora. A Irmã Lúcia e 
o Bispo de Leiria formalmente ga- 
rantiram este pormenor ao Cónego 
Barthas, em 1946. 

Quando será aberta a carta do 
segredo? — perguntou ao saudoso 
Bispo o escritor francês. 

— Em 1960 — respondeu D. José 
Correia da Silva. 

— Porquê essa data? — insistiu 
o Cónego. 

— Porque assim o quer a Santís- 
sima Virgem. 

His positis, ninguém se admire de 
nós afirmarmos que continuamos à 
espera do segredo. Só quando auto- 
ridades como as referidas acima, 
garantirem o contrário, é que nós 
acreditaremos nos boatos da United 
Press. 

4: — As razões alegadas são abso- 
lutamente improcedentes 2 ridícu- 
las. 

a) A Irmã Lúcia ainda está viva. 
Também estava viva em 1942 e isso 
não obstou a que se publicasse a 1.º 
e 2. parte do segredo. Não se diga 
que o caso é diferente, porque ela 
própria declarou e escreveu que o 
segredo deveria ser aberto ou após 
a sua morte ou, o mais tardar, em 
1960. Ora nesta segunda disjuntiva 
admite-se evidentemente a hipótese 
de Lúcia estar viva, na abertura 
do famoso envelope. 

b) O Vaticano já conhece o con- 
teúdo da carta, como também já o 
conhece o Bispo de Leiria. De certo 
que o segredo já foi aberto. Mas 
se é por causa do seu conteúdo que 
ele não é revelado, então poderemos 
concluir o mesmo que os descrentes 
cujas opiniões apontámos atrás. 
Isso porém seria pôr em cheque 
toda a mensagem de Fátima, o que 
é simplesmente absurdo. 

“c) Embora a Igreja reconheça 

as aparições de Fátima, não deseja 
tomar o compromisso de garantir 
a veracidade das palavras que os 
três pastorinhos disseram que Nos- 
sa Senhora lhes havia dirigido. 

A Igreja nunca garantiu a auten- 
ticidade das palavras que os viden- 
tes atribuem a Nossa Senhora, a 
Nosso Senhor, ou aos santos, mes- 
mo depois de aprovadas as suas vi- 
sões. A aprovação da Igreja não 
impede sequer que haja erros nos 
depoimentos dos intermediários do 
Céu, excepto se esses erros forem 
contra a Fé, ou contra a Moral. 

Sabe-se que há erros nos manus- 
critos de Lúcia que a Autoridade 
Eclesiástica deixou publicar. Um 


livro recente com imprimatur «O 
QUE FALTA PARA A CONVEKxSAO 


DA RÚSSIA» teve a audácia de ex- 
por e explicar vários deles, com es- 
cândalo «farisaico» de muita gen- 
te, mas escândalo que a causa de 
Fátima e o amor da Verdade exi- 
giam. 

Quando se publicou a 2.º parte do 
segredo ninguém garantiu que aque- 
las palavras fossem exactamente as 
que a Mãe de Deus disse, embora 
Lúcia esteja convencida que sim. 


CONCLUSÃO 


Enquanto a competente Autorida- 
de Eclesiástica no confirmar a no- 
tícia da ANI (o que por certo nun- 
ca acontecerá) nós continuaremos 
a dar mais crédito à palavra dos 
Cardeais e dos Bispos, do que à 
pena dos repórteres das agências. 
Estamos por isso firmemente con: 
vencidos de que o segredo há-de 
ser revelado. 

É possível que com este silêncio 
se pretenda desviar a atenção do 
público, do segredo, para a concen- 
trar na essência da mensagem. Se 
assim é, só desejamos que se con- 
siga tal intento. O segredo existe 


Felgueiras 


Na passada quarta-feira, dia 18, 
pelas 15 horas e 15 minutos, faleceu 
na sua residência nesta vila, confor- 
tado com todos os Sacramentos da 
Igreja, o sr. Bernardino Augusto da 
Cunha Felgueiras, de 55 anos de 
idade, natural de Felgueiras e há 
muitos anos residente em Mealhada. 
Era casado com as sr." D. Maria Ma- 
nuela Barroso Felgueiras, pai da sr. 
D. Maria Emília Barroso Felgueiras, 
estudante universitário e alferes mi- 
liciano, sogro do sr, Joaquim Duar- 
te Matos Penetra e da sr." D. Esme- 
ralda de Oliveira Felgueiras e irmão 
das senhoras D. Joaquina e D, Au- 
rora da Cunha Felgueira e dos srs. 
José, Alberto, António e Armando 
da Cunha Felgueiras, residentes em 
Felgueiras. A sua morte foi muito 
sentida por todas as pessoas desta 
vila, devido às suas belas qualida- 
des de carácter de que era dotado. 

Foi um dos fundadores da corpo- 
ração dos Bombeiros Voluntários 
da Mealhada, da qual foi o seu pri 
meiro comandante durante mais de 
uma vintena de anos, tendo presta- 
do àquela Corporação os mais rele- 
vantes serviços e dispensando-lhe 
todo o seu entusiasmo com o sacri- 
fício da sua própria saúde. 

O seu funeral constituiu a maior 
manifestação de pesar dos últimos 
anos, vendo-se além de muito povo 
de todo o concelho pessoas da maior 
representação social, os B. V. de 
Felgueiras e uma representação de 
oficiais, sargentos e soldados com o 
seu Comandante da Companhia, à 
qual pertence o filho do falecido e 
uma representação do Grupo Des- 
portivo com o seu estandarte. 

No cemitério, antes do cadáver 
descer à sua última morada, o re- 
presentante da Corporação dos 
B. V. de Felgueiras, pronunciou um 
breve discurso. 

O caixão foi coberto com a ban- 
deira dos B. V. da Mealhada e trans- 
portado aos ombros pelos B. V. em 
diversos turnos, até ao cemitério 
local, 

A família enlutada apresentamos 
o nosso cartão de condolências. 


CAVES ALIANÇA 


SANGALHOS = TELEFS. 74166 e 74167 


ARMAZENS EM LISBOA; 
AV, INPANTE D. HENRIQUE — 1! CIRCULAR = LOTE 16 
Telehe. 301596 é 382153 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 
LICORES SUPERFINOS 

AGUARDENTES VELHAS 


Aprenda a escrever 
* r = 
à máquina 
Trabalhando com os dez dedos 


sem olhar para o teclado. | 
Ensina por correspondência 


H. DE PINHO 


Rua Maria Luísa 18 r/c Esq. 
MEALHADA 


em função da mensagem e não a 
mensagem, em função do segredo. 
Saber o que a Virgem quer de 
cada um de nós — é o que há de 
mais importante na mensagem de 


Fátima. Essa é a única coisa que | 


verdadeiramente interessa. 


Grandes e tradicionais festas em honra de N, Senhora das Preces 


No seu Santuário de Vale de Maceira 
(freguesia de Aldeia das Dez) 


Nos dias 4, 5 e 6 de Junho pró- 
ximo realizam-se as tradicionais fes- 
tas de Nossa Senhora das Preces, 
no seu lindo e encantador Santuá- 
rio de Vale de Maceira. 

A festa da Senhora das Preces é 
considerada uma das maiores ro- 
marias das nossas Beiras e a ela cos- 
tumam ir muitos milhares de pere- 
grinos. : 


z 


O programa é o seguinte: 
No dia 4 (sábado). 


De manhã Missa resada e confis- 
sões dos peregrinos. 

De tarde, às 7h., missa vespertina. 
Todos os-peregrinos que estejam 
preparados poderão receber a Sa- 
grada Comunhão. 

As 9 h., Terço e Via Sacra com 
pregação à porta das capelinhas. 
Todos os fiéis são convidados a to- 
mar parte nesta Via Sacra com ve- 
las acesas. 


Dia 5, (Domingo). 


De manhã, às 7 h., missa resada 
e comunhão. 

As 8 h., chegada da filarmónica 
«Pátria Nova», de Coja, 

As 10 h., missa cantada a grande 
instrumental. 

As 12,30, missa campal e sermão. 

De tarde, às 15 h., concerto pela 
filarmónica «Pátria Nova»; às 17 h., 
Terço e em seguida procissão com 
a veneranda Imagem de Nossa Se- 
nhora das Preces. 


Aviário “Casa do Areal” 


ANTES-—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 
NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 


assim como pintos do dia 
PER O rea 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHMNADA 53 


Das 21 h. até à meia noite, música 
e fogo de artifício, 


No dia 6 (segunda-feira). 

As 8 h. missa resada na Igreja da 
Senhora das Preczs; às 9 h. chegada 
da filarmónica de Avô; às 10 h. 
missa resada na capela de Nossa Se- 
nhora das Necessidades do monte 
do Coleurinho e condução da vene- 
randa Imagem para o Santuário de 
Vale de Maceira; às 12 h. missa 
cantada e sermão; às 15 h. concerto 
pela filarmónica de Avô; às 17 h. 
Terço e procissão, conduzindo a Se- 
nhora das Necessidades para a sua 
capela do monte do Colcurinho. 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 
Américo Ribeiro 
A casa que lhe assegura 
inteira honestidade. 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Cor móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti» 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


galinhas das raças: 


Ser 


Especialidades: 

Rolhas para garrafas de 1, 
e 1/2 litro. 

Rolhas para garrafão de 5, 
10 € 20 litros. 

Rolhas “tipo champagne” 
1,2 € 4 peças. 

Rolhas para Espumosos e 
Gasificados. 

Rolhas boleadas c/ cápsulas 


etc. 


Tel. 100 


FÁBRICA “ SERTÓRIO ” 


DE 


SERTÓRIO SALDANHA 


PRODUTOS DE CORTIÇA 
FABRICANTE E EXPORTADOR 


* 
MEALHADA 


SS e 
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Em pleno mês de Maio, os cami- 
nhos de Portugal são todos cami- 
nhos de glória. Em filas intermi- 
náveis, pelas estradas amplas ou pe- 
las veredas sinuosas, os peregrinos 
alheios já à inclemência do tempo 
e ao rigor da jornada, seguêm rumo 
a Fátima como que galvanizados 
por estranha força que os impele. 

No número incontável dos que fa- 
zem desse peregrinar ascensão espi- 
ritual da sua alma, e das durezas da 
jornada escada que os atira ao céu, 
uma figura de mulher se destaca. 
E a história dela é igual na origem 
a muitas outras; e a sua presença 
na peregrinação conta-se singela- 
mente, 

Esposa e mãe dedicadíssima. To- 
dos os cuidados, canseiras, estreme- 
cimentos, reparte-os ela pelo marido 
e por quatro filhos que são todo o 
seu enlevo. 

Um dia — fatídico momento — 
regressando a casa, o automóvel 
que seu marido guiava, e onde to- 
dos seguiam, derrapou, e nem a pe- 
rícia do condutor obstou ao tremen- 


do desastre. Dos ferimentos que no 
seu corpo surgiram, nem ela cuidou 
de saber, mas o corpo da filhinha 
quase esfrangalhado, dilacerou-lhe a 
alma, arrancou-lhe gritos de terror 
e de sofrimento. 

Foi necessário levá-la imediata- 
mente a uma clínica, e a mãe ater- 
rada diante da morte que parecia 
quase inevitável, volveu o coração 
para a silhueta da Serra de Aire, 
prometeu à Virgem de Fátima que 
enquanto lhe não minguassem as 
forças, todos os anos estaria a seus 
pés a render-lhe graças se a vida 

São passados já quatro anos. To- 
dos os anos em Maio esta mãe se 
se não apartasse da sua rica filhi- 
nha. 
ajoelha no chão sagrado de Fátima. 
E enquanto as forças lhe derem 
alento ela será nos caminhos de Por- 
tugal que conduzem a Fátima, uma 
presença orante, calcurriando a pé 
os cem quilómetros que a separam. 

Não sei que nome lhe darão os 
meus leitores. Eu chamo-lhes he- 
roina. M. A, 
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A Mealhada recebeu, em luzida festa, 
o seu novo Pronto-Socorro 


(Continuado da 1.º pdg.) 


via sempre o Comandante dos Bom- 
beiros da Mealhada, dando ordens, 
comunicando instruções, orientando 
a disposição das viaturas, começou 
a breve sessão solene presidida pelo 
Presidente da Câmara, ladeado pe- 
“las entidades presentes. 

A abrir usou da palavra o Presi- 
dente da Direcção dos Bombeiros 
sr. Prof. Armindo de Pega Cardoso, 
que cormeçou pur referir à promossa 
do carroçamento da novo pronto-so- 
corro a cuja realização todos os 
elementos da Direcção se votaram 
— quando da inauguração da nova 
ambulância em Abril de 1958, e a 
alegria que a Direcção sentia ao per- 
fazerem-se apenas dois anos poder 
entregar ao Comando o novo vei- 
culo. Frizou o orador, ainda, o sa- 
crifício do núcleo de rapazes que 
fazem parte do corpo activo dos 
Bombeiros, realçando os sacrifícios 
que a sua missão comporta, ano- 
tando a propósito o nome de Ber- 
nardino Felgueiras, recentemente 
falecido, e que tanto se dedicou 
aquela agremiação em anos transac- 
tos. 

Depois de ter evidenciado a soma 
de boas-vontades que se congrega- 
ram à volta daquela iniciativa, fri- 
zou com especial acento os subsídios 
do Conselho Nacional de Incêndios 


mara Municipal, 
Com pa e 


honra que sentia na prasóiiça das 
“Corporações dos concelhos vizinhos, 
e terminou por, em gesto simbólico, 
doar ao Comando dos Bombeiros 
da Mealhada, entregando ao seu Co- 
mandante, sr. Edmundo Machado, 
as chaves do novo Pronto-Socorro, 
facto que foi sublinhado pela assis- 
tência com uma vibrante salva de 
palmas. 

Seguiu-se no uso da palavra o sr. 
Edmundo Machado, que na sua qua- 
lidade de Comandante do actual 
corpo activo dos Bombeiros, agrade- 
ceu à Direcção todo o esforço dis- 
pendido para a concretização da 
ideia que hoje é consoladora reali- 
dade, e exaltou em termos repassa- 
dos de vibração, o espírito de valen- 
tia, de abnegação, de altruismo, dos 
rapazes seus subordinados. 

Seguiram-se ainda no uso da pa- 
lavra, os srs.: Dr. Manuel Andrade, 
Presidente da Assembleia Geral, que 
se referiu ao significado do acto, 
exaltando o carinho que sempre a 
ideia mereceu à actual Direcção; 
Dr. António Antunes Breda, que se 


regozijou com wo êxito da Corpora- 
ção dos Bombeiros, e por último 
fez-se ouvir em palavras de para- 
béns um elemento da Direcção dos 
Bombeiros de Mortágua. 

Encerrou a série de discursos o 
sr. Presidente da Câmara, agrade- 
cendo a amabilidade do convite e 
prestando as suas homenagens à Di- 
recção dos Bombeiros pela nova «e 
valiosa aquisição. 

Procedeu-se em seguida à Bênção 
do novo Pronto-Socorro, -na--qual 
oficiou o Arcipreste sr. Dr. Antunes 
Breda. 

A fechar a cerimónia, foram dis- 
tinguidos os Bombeiros srs. Lúcio 
Simões e José de Oliveira, a quem o 
Presidente da Câmara e Presidente 
da Direcção impuseram as respecti- 
vas condecorações. 

Terminada a cerimónia da bên- 
ção, no quartel dos Bombeiros, foi 
oferecido às corporações presentes 
um fino «copo de água», a que pre- 
sidiram todos os elementos da Di- 
recção. 

Era já de noite quando aquelas 
se retiraram, e o público que viveu 
entusiasmado as horas da inaugura- 
ção do novo Pronto-Socorro, só mui- 
to tarde recolheu a casa. 

Está de parabéns a Direcção dos 
Bombeiros Voluntários da Mealha- 
da. O seu esforço, dinamismo, boa- 
“vontade, ficarão por certo a assina- 
lar com brilho a sua passagem. 
ganirihasTaziva san 


4 Eri ecendo o convite que nos foi 


dirigido, 


M. A. 
x 


NOTAS DE REPORTAGEM 


Por um elemento da Direcção, foi 
lida ao microfone uma expressiva 
mensagem da sr.* D, Adelaide Falcão 
Vasconcelos Lebre, na qual a ilustre 
senhora se associava à alegria da 
aquisição do novo Pronto-Socorro, 
para o qual enviou juntamente uma 


oferta. 
* 


Também o sr, Dr. Artur Navega 
Correia endereçou à Direcção um 
expressivo telegrama, que foi lido. 


* 


O «copo de água», que no fim da 
cerimónia da bênção foi servido às 
corporações presentes, foi totalmen- 
te confeccionado por gentis meni- 
nas e senhoras da Mealhada, que 
para tanto se constituiram em co- 
missão. 
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SOL DA BAIRRADA 


PELA VILA 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 

No salão nobre dos Paços do Con- 
celho, sob a presidência do sr. dr. 
Abel Lindo, teve lugar a sessão or- 
dinária, Foram tratados vários 
assuntos de interesse para o conce- 
lho, dado despacho a muito expe- 
diente, deferidas muitas licenças 
para obras e ainda adjudicada a 
empreitada da reparação da Escola 
da Lameira de S. Pedro. 


VOO DAS AVES 
No quintal do sr. Gabriel Pires, 
nesta vila, foi encontrado um pom- 
bo correio com a anilha seguinte: 
464-210-R, 579628/57. 


FALECIMENTOS 

Faleceram neste concelho: Florin- 
da dos Santos, de 73 anos, de Ven- 
tosa do Bairro; Rita de Jesus, de 75 
anos, da Quinta do Valongo; Maria 
Laura, de 53 anos, de Sernadelo ; 
Fernanda Gonçalves, de 58 anos, do 
Carqueijo. 


ESTAÇÃO DOS CORREIOS 
Foi colocada na estação dos C.T.T. 
desta vila a sr.* D. Natália Dias de 
Mendonça, como coadjuvante, que 
veio substituir o sr. Carlos de Oli- 
veira, transferido para Coimbra. 
Encontra-se a prestar serviço de 
vigilante na telefónica da Mealhada 
a sr* D. Olímpia Mamede Cantante, 
transferida de Anadia. 


NOVO HORARIO DE COMBOIOS 


A contar de 29 do corrente haverá 
nova mudança no horário dos com- 
boios. 

Para maior elucidação do públi- 
co a seguir indicamos a passagem 
dos comboios na estação dos C. de 
Ferro desta vila. Para o Sul: 7,50; 
8,31; 10,16; 12,15; 14,02 16,40; 19,42 
e às 2 e 19 minutos da madrugada. 

Para o Norte: 7,35; 10,11; 12,01; 
14,14; 1541; 1831; 2031; ce às 4 e 
40 minutos da madrugada. O pú- 
blico para seu interesse, deve con- 
sultar os respectivos cartazes que 
já se encontram na estação aaa C. 
Ferro, 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 
Praça de Automóveis 
MEBALHADA 


VENDE-SE 


Grande olival e terreno de semea- 
dura com 2 poços e muita água. 
Óptimo local para construção de 
habitação na Lagoa de Maria, junto 
à vila de Mealhada; trata António 
Carvalho Marques e mostra João 
Cera, moradores em Mealhada. 


Despedida 


Por ter pedido a demissão de Re- 
gedor da Freguesia de Casal Com- 
ba — António Lindo da Cruz, de 
todos se despede e agradece a boa 
atenção que lhe prestaram durante 
Q tempo que exerceu este cargo. 


- Vimieira, 2 de Maio de 1960. 


4 António Lindo da Cruz 
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DESPORTOS 


No passado domingo, dia 15 do 
corrente, teve lugar no campo Dr. 
Américo Couto um jogo amigável 
entre o Grupo Desportivo da Mea- 
lhada e o Águia Sport Clube de 
Gaia. Venceram os locais por 4 a 3. 

Sob a arbitragem do sr. Mário 
Cunha, os grupos formaram do se- 
guinte modo: 

Desportivo: — Marques, Oliveira 
e Vale; Manuel Abrantes, Carlos e 
Ferrão; Carlos Manuel, Tonina, 
Crespo, Cruz e Graça; a meio da 2.º 
parte Garrido substituiu Carlos Ma- 
nuel. 

Gaia: — Silva, Paulo, Fernando e 
Júlio; Fortunato e Felix; Alfredo, 
Esteves, Teixeira, Faustino e Mi- 
randa. 

Foram autores dos tentos Graça e 
Cruz, dois cada um, pelo lado dos 
locais e Alfredo; Teixeira e Miranda 
pelos visitantes, 

Como espectáculo, devemos frisar 
que o jogo não nos agradou; os vi- 
sitantes, mostrando ausência com- 
pleta das leis do jogo, e porque não 
dizêlo, da falta de desportivismo, 
usaram de grande violência, aliás 
desnecessária, pois dum jogo ami 
gável se tratava, dando lugar a cho- 
ques constantes e a retraimento, 
aliás compreensível da maior parte 
dos jogadores locais. Não queremos 
com isto absolver os mealhadenses, 
que, diga-se de passagem, fizeram 
uma das piores exibições desta épo- 
ca. Está claro que alguns se esfor. 
çaram e focamos aqui com prazer O 
reaparecimento do «velho» Tonina 
de Oliveira e de Manuel Abrantes 
que vincaram com agrado geral a 
sua presença neste jogo. Somos tam- 
bém de opinião que é de aproveitar 
a mudança para defesa central de 
Carlos Luís, que aliado ao seu ex- 
cepcional físico possui qualidades 
— depois de perdida a indolência no 
jogar — pois que Oliveira, aliás um 
bom defesa central, será necessário 
colocá-lo a defesa direito, ou de se 
adaptar com inteiro agrado, porque 
de momento os mealhadenses não 
têm defesa esquerdo, e isto foi visto 
com grande visão e muito bem — 
pelo encarregado da secção de fu- 
tebol o director Adelino Rosas. 

Em resumo, foi um jogo que não 
deixou saudades. No final do en- 
contro foi oferecido na sede do Des- 
portivo um lanche aos visitantes. 


* 


Continuando na senda a que se 
impôs, o Desportivo da Mealhada 
terá ainda de disputar mais alguns 


4 


dizer que o Desportivo da Mealhada 
nunca realizou numa época tantos 
jogos como está a suceder agora, 
Isto deve-se ao dinamismo da sua 
actual Direcção, com especial rele- 
vo para o Director técnico sr. Ade- 
lino Rosas. 
A. Branco de Mello 


Grupo Infantil da Mealhada ...... 1 
Grupo Infantil de Casal Comba 1 


No Campo Dr. Américo Couto, na 
Mealhada, defrontaram-se pela pri- 
meira vez estes dois grupos infantis, 
constituídos por alunos da escola 
primária e da Catequese de Casal 
Comba e Mealhada. Foi no domin- 
go, 8 de Maio e era o dia da pri- 
meira apresentação ao público. 

Os grupos apresentaram-se devi- 
damente equipados e trocaram ga- 
lhardetes. A idade dos jogadores 
era de 8 a 11 anos. 

Sob a arbitragem do Prof. Abran- 
tes, tendo como juizes de linha 
Acácio e Carlos Manuel Breda, os 
grupos alinharam: 

MEALHADA (calção preto e ca- 
misola branca);: Oliveira; Avelino, 
Basílio e Machado; Torrão e Paiva; 
Tomé, Lima, Tó, Zézinho e Carlos 
Alfredo. 

CASAL COMBA (Calção branco e 
camisola azul): «Gato»; Lima II, 
Alves e Aloísio; Couceiro e Pai- 
va II; Guilherme, Helder, Jaime, Er- 
nesto e Saldanha. 

Ao intervalo: (0-0. 

2: parte: 1-1 — golos de Tó e 
Jaime. 

A assistir ao jogo mais gente que 
o costume. 

Entre outros estavam presentes o 
sr. Comendador Messias Baptista, 
seu filho, sr. Messias de Melo Bap- 
tista e Ex." esposa D. Elisete Bap- 
tista, sr. Adelino Vigário e Ex 
esposa D. Isabel Maria Baptista Vi- 
gário, sr. Francisco Torrão, chefe 
das Finanças, sr. Capitão Ferreira, 
etc, 

Os--miúdos. tiveram... pormenores 
interessantes, já com sentido do jo- 
go e alguns deles a fazerem boas 
desmarcações, boas entregas e «for- 
tes» remates. 

Sobressairam: Os dois guarda-re- 
des. Quer Oliveira, quer o «Gato» 
fizeram defesas em voo arrancando 
«olés» da entusiástica assistência. 

Na Mealhada Zezinho fez lembrar 
Rocha, da Académica. Deambulou 
pelo terreno alardeando calma, do- 
mínio de bola, poder de finta e re- 
mate. Lima impressionou pela arte 
de dominar a bola e de a lançar em 
profundidade aos seus companhei- 
ros do ataque. 

No grupo de Casal Comba — im- 
pressionaram além do guarda-redes, 
Jaime, a rematar, Helder, Emesto 
e Saldanha. 


VENDE-SE: 


Um repouso legítimo: Para, domes- 
ticar, muito bonito. 
Tratar com Artur Lousada — An- 


dim E in 
Ingo, dia 22, a J. Operária 


Católica de Coimbra, no dia 29 a 
Vale de Açores, no dia 5 de Junho 
entrará num torneio organizado pe- 
lo Desportivo do vizinho lugar de 
Aguim, no dia 12 deslocar-se-á à 
Lousã afim de jogar com o Lousa- 
nense, sendo o jogo retribuição em 


“Mealhada no domingo seguinte, dia 


19, indo a Arganil no dia 26 enfren- 
tar o Club União de Arganil, sendo 
no dia 3 de Junho seguinte o jogo 
retribuição em Mealhada, E a fina- 
lizar estes apontamentos, devemos 


-“tesr = - do é 


Vida de Sociedade 


NASCIMENTO 


Está em festa o lar do nosso 
amigo Sr. Henrique Martins dos 
Santos, e sua Esposa, residentes em 
Coimbra, pelo nascimento de mais 
um filho, um robusto rapaz. 

Mãe e filho encontram-se bem. 


+ 
tm 
Continua a sentir notáveis melho- 
ras o nosso amigo Manuel Moreira 
Dinis, que há quase dois meses deu 
uma violenta queda de que resultou 
fractura da coluna vertebral. 
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VI Centenário do nascimento! 


de Frei Nuno de Santa Maria 


Em Sernache do Bonjardim nas: 
ceu há 600 anos o Santo Condestá- 
vel, Nuno Alvares Pereira, um dos 
maiores heróis da nossa história e 
um dos portugueses que subiu às 
honras dos altares. 


Nascido em 24 de Junho de 1360 
aliou desde a juventude as mais be- 
las virtudes cristãs ao talento mi- 
litar. 


Na campanha da independência 
nacional alcançou insignes vitórias 
em Atoleiros, Aljubarrota e Valver- 
de, garantindo ao mundo a conti- 
nuação de Portugal livre e indepen- 
dente. 


Alma profundamente crente, em 
tregava-se fervorosamente à oração 
e recebia os sacramentos com os 
seus soldados antes das batalhas. 


Aureolado com o prestígio das 
suas façanhas militares, o intrépido 
Condestável português não se dei- 
xou adormecer à sombra dos loiros 
que o mundo hoje dá e amanhã 
nega. 

Terminada a campanha da inde- 
pendência foi bater à porta do Con- 
vento do Carmo, em Lisboa, e num 
momento trocou a espada de intré- 
pido guerreiro pelo hábito de Car- 
melita. 

Era o dia 15 de Agosto de 1423, 


festa da Assunção da Santíssima 
Virgem. Com a tomada do hábito 
religioso Nuno Alvares Pereira pas- 
sou a chamar-se Frei Nuno de San- 
ta Maria. 


Num documento descoberto há 
anos lê-se que recebeu a comunhão 
ainda com saúde, na quinta-feira 
Santa de 1431. Porém, no dia ime- 
diato adoeceu, vindo a falecer no 
domingo de Páscoa que foi nesse 
ano a 1 de Abril. 

Em 1918 o Papa Bento XV beati- 
ficou Frei Nuno passando a cele- 
brar-se missa em sua honra no dia 
6 de Novembro. 

Actualmente fazem-se diligências 
para a sua Canonização. 

No VI Centenário do seu nasci- 
mento realizam-se solenidades em 
sua honra em vários pontos do país. 

É o Portugal de hoje a exaltar os 


; heróis do passado. 


Se como Afonso Henriques, Vasco 
da Gama, Albuguerque e tantos 
outros, Nuno Alvares Pereira é sol 
refulgente na galeria dos heróis na- 
cionais, como João de Brito, Frei 
António de Lisboa e S. João de Deus 
ele subiu às honras dós altares e 
anda na alma do povo lusitano que 
lhe entoa louvores e lhe reza ajoe- 
lhado. 


Sua Ex: Rev.": 0 Senhor 
D. Ernesto Sena de Oliveira 


fará visita Pastoral a Casal Comba 
no dia 7 de Agosto 


No domingo, 7 de Agosto deste 
ano o Senhor Arcebispo Bispo Con- 
de fará a Visita Pastoral à freguesia 
de Casal Comba. 

Sua Ex: Rev”! chegará às 10 ho- 
ras sendo recebido pelo Pároco da 
freguesia, Irmandades, Cruzada Eu- 
carística, pelas Autoridades locais, 
pelas Autoridades concelhias, con- 
vidadas para o efeito, e pelo povo 
de Casal Comba, que se está a pre- 
parar para receber festivamente O 
ilustre Prelado da Diocese de Coim- 
bra. 


PROCISSÃO 
do Gorpo de Deus 


NA MEALHADA 


No dia do Corpo de Deus, 16 de 
Junho, às 19,30 horas saiu da Cape- 
la de Santa Ana a Procissão do 
Corpo de Deus que percorreu as 
ruas da vila, seguindo o itinerário 
do costume. 

zEstavam representadas todas as 
freguesias do concelho, pelos Páro- 
cos, Irmandades e Cruzada Eucarís- 
tica. 

Em lugar de honra seguia o sr. 
Dr. Abel Lindo, presidente do Mu- 
nicípio. ; 

Os Bombeiros Voluntários compa- 
receram vestindo de gala. 

A Banda Musical da Pampilhosa 
tocou na procissão, que desta vez 
teve organização mais perfeita que 
em anos anteriores. 


| e em em 


Estação dos Correios 


Começou já a instalação de novos 
postos telefónicos que aguardavam 
há bastante tempo a sua satisfação, 
o que até agora não tinha sido pos- 
sível devido a não haver capacidade 
para a sua instalação. 

— Voltamos a insistir para que o 
aglomerado de casas conhecido por 
«Bairro Amarelo», que dista da vila 
cerca de 300 metros, seja incluída 
na distribuição diária, pois que a 
distribuição da correspondência es- 
tá sendo feita pelo carteiro rural, e 
deste modo a recebe em último lu- 
gar no regresso do respectivo car- 
teiro à sede, e ainda com a agravan- 
te de não receber correspondência 
aos domingos e dias feriados. Ora 
isto não está certo. 


Sessão do Município 


No Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, sob a presidência do sr. 
dr. Abel Lindo teve lugar a sessão 
ordinária habitual. Foram tratados 
vários assuntos de interesse para o 
concelho e foi também posta a con- 
curso a empreitada da estrada mu- 
nicipal da Lameira de S. Geraldo à 


estrada nacional Pampilhosa-Luso, 


passando pela Lameira de S.ta Eu- 


FERREIRA DIAS | fêmea. 


Bairro de S. José, 2, — Telef. 22857 


Nova escola no Pego 


om a presença de Suas Ex.“ Os 
srs. Presidente e Vice-Presidente da 
Câmara, Vereadores, Delegado do 
Distrito Escolar de Aveiro, Delega- 
do Escolar do Concelho, Rev.” Páro- 
co da Freguesia e outras Individua- 
lidades, teve lugar no passado dia 
22 a inauguração das ruas e Escola 
Primária desta localidade. 

Na sala da Escola foi servido um 
«Porto de honra» a todos os con- 
vidados. 

Aos brindes falaram, em primeiro 
lugar o nosso Conterrâneo Dr. Ade 
lino Bouça que agradeceu a pre 
sença dos Ilustres visitantes, e a 
boa vontade de todos para que se 
tornasse possível a realização da- 
queles melhoramentos; falaram a 
seguir os srs. Dr. Abel Lindo, Presi- 
dente da Câmara; Rev. Padre Dr. 
António A. Breda, e por fim o sr. 
Delegado da Direcção Escolar de 
Aveiro, que salientaram a satisfa- 
ção de terem conseguido para o 
nosso «PEGO» dois benefícios 
de que há muito necessitávamos e 
agradecendo por fim a maneira ca- 
rinhosa como a nossa «gente» os 
recebeu. 

A. F. G. 


Lasas dos Pobres 


As duas moradias do Património 
dos Pobres que estão a ser construí- 
das entre a Mealhada e Vacariça es- 
tão quase concluídas. Nesta altura 
o bloco está já forrado e andam 
agora os pedreiros a revestir as pa- 
redes, uma vez que as divisões já 
estão feitas. 

No último número pedimos para 
nos oferecerem madeira para as ca- 
sas. Uns ficaram indiferentes; po- 


rém outros surgiram a dizer: «pre. 
sente», 


Depois do sr. Joaquim Ferreira de 
Oliveira, da Mealhada, e do Prof. 
António Melo, do Travasso, também 
ofereceram um pinheiro os senho- 
res: Antonino Gonçalves Mendes, de 
Arinhos; Custódio Lourenço de 
Melo, da Carreira; Valentim Rapo- 
so, do Pego; José Duarte Júnior, do 
Pego; e Francisco Couto, da Mea- 
lhada. Outros mais virão, temos a 
certeza. 


As portas e janelas já foram en- 
comendadas numa fábrica de Pam- 
pilhosa, 

Agora vamos pedir ao sr. Presi- 
dente da Câmara para mandar cana- 
lizar água do Luso para as Casas 
dos Pobres. É que os canos que 
abastecem o Travasso passam ali 
muito perto. 

Ora nós queríamos que os pobres 
(até porque não há fonte ali pró- 
ximo), ficassem com água dentro 
de casa. Vamos a ver o que se pode 
arranjar. 


.* 


A sr.* D. Elisete, que dirige supe 
riormente a Casa da Criança da 
Mealhada, deu-nos a esperança de se 
construir após este bloco, outros 
dois com quatro moradias. Terta- 
mos, pois, lugar para albergar seis 
famílias. 

Presentemente, a sr. D. Elisete 
está a tratar de solucionar as últi- 
mas dificuldades, Aguardemos con- 
fiadamente. 


À ao DR 


ASLAN AIVAV ASS ANA V ANS ANNDO NHO NIVA SAIA NIASSA ADS DNDO APOADADO ASAS O DO MINA IAN DO 


Uma bruxa de Pisão (Barcouço) 
que adivinhava tudo e não adivinhou nada... 


Podem as fábricas de lanifícios 
abrir falência... pode o comércio 
atravessar uma crise, pode o tipó- 
grafo manual cair no desemprego 
com o advento da máquina lino- 
tipo... porém as bruxas nunca têm 
a loja vazia, nunca atravessam 
crise, não receiam a falência, 

E isto é assim porque diz a Sa- 
grada Escritura que o número dos 
doidos é infinito. 

No entanto o progresso de algu- 
mas bruxas ou «benzedeiras», (co- 
mo queiram chamar-lhe) também 
sofre ligeiras travagens quando, por 
exemplo, acontece chegar a polícia 
como sucedeu há dias ali para as 
bandas do sul. 

Contou o «Diário Ilustrado». A 
bruxa vivia à rica: tinha frigorífico, 
rádio, televisão, livro de receitas e 
conta corrente com os fregueses, 
etc... Surpreendida pelo agente da 
autoridade na sua faina de desco- 
brir as «raízes» do mal deve agora 
sofrer um ligeiro atrazo na sua 
prosperidade pois ficou entregue 
aos cuidados da Polícia Judiciária. 


UMA CONSULTA A BRUXA 


Mas o que nos interessa contar 
aos nossos leitores é um caso pas- 
sado em Pisão, da freguesia de 
Barcouço. 

Nas férias grandes de 1959 alguns 
alunos do Seminário de Coimbra 
fizeram 15 dias de campismo em 
Barcouço. 

No intuito (muito louvável) de 


demonstrarem que a «mulherzinha» 
do Pisão intruja como todas as 
bruxas os papalvinhos que a con- 
sultam, resolveram dois dos semi- 
naristas ir consultá-la, disfarçados, 
um de caixeiro viajante e outro de 
seu... cunhado. 

Isto aconteceu em 3 de Setembro 
de 1959 e foi agora relatado no jor- 
nal «Voz de Penela» no seu número 
de Junho. 

— Lá por casa a vida corre mui- 
mal mal, disse à bruxa do Pisão o 
seminarista que se rotolou de cai- 
xeiro viajante. 

— Isso sei eu irmão! — afirmou 
a mulherzinha. 

— Sou caixeiro viajante e estou 
junto com uma irmã deste senhor 
(e apontou para o outro seminaris- 
ta). 

— Ela: Isso já eu sei irmão! 
“— Há 15 dias atropelei um ho- 
mem. 

— Ela: Issó já eu sei irmão! 


(Continua na pág. 3) 


Novas professoras 


Terminaram o seu curso na Esco- 
la do Magistério de Coimbra, as se- 
guintes professoras da Mealhada: 

Maria Teresa Pereira Branco de 
Melo; Alice Maria Oliveira de Melo; 
Maria Donzília Cupido; Maria Mo- 
rais Baptista; Maria Lucélia de Oli- 
veira Mota. 

«Sol da Bairrada» felicita as no- 
vas professoras. 


z 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Casal Gomba 


FESTA DO CORPO DE DEUS — 
Realizou-se no dia ló de Junho a 
festa do Corpo de Deus e comunhão 
solene e Profissão de fé das crian- 
ças. 

O juiz da festa, sr. Guilherme Ma- 
ria da Cruz, bem coadjuvado pelos 
mordomos, tudo fizeram para que a 
festa redundasse em autêntica ma- 
nifestação de fé ao Santíssimo Sa 
cramento e conseguiram-no. 

A missa solene a igreja encontra- 
va-se repleta. Pregou e foi celebran- 
te o Pároco de Casal Comba, ser 
vindo de diácono e subdiácono os 
Párocos de Barcouço e Pampilhosa. 
Um guião novo, adquirido pela igre- 
ja, abria a Procissão, Além da Cruz 
paroquial, seguia também a Cruz da 
Irmandade de Nº Sº da Apresenta- 
ção da Vimieira, ladeada por duas 
novas lanternas, e a cruz da Irman- 
dade das almas de Casal Comba. 

Esperamos no próximo ano ver na 
Procissão do Corpo de Deus todas 
as cruzes e guides de todas as Tr: 
mandades da freguesia. 

O juiz e mordomos esperam pro- 
mover a festa do Natal reatando 
uma antiga tradição. 

FESTA DE S. JOÃO — Realiza-se 
no domingo, 26 de Junho, a festa de 
S. João, em Casal Comba. 

A missa solene, às 11,30, pregarc 
o Rev. Cónego Dr. Urbano Duarte. 
professor do Seminário e Liceu de 
Coimbra e Director de «O Correio 
de Coimbra» A Banda de Música 
de Melres (Porto) abrilhantará a 
festa, tocando até à meia-noite so 
lar. 

É juiz o sr. Milton Machado. 

ESTRADAS — Dizem-nos que na 
última semana de Junho vão come- 

“gar as obras de reparação na es: 
trada ponte de Casal Comba — Lar 
go da Igreja. Como já aqui deixa- 
mos dito, esse troço de estrada vai 
ser alcatroado, 

Bom seria que a Ex.”": Câmara 
arranjasse agora. todo o Largo do 
Chafariz que, como está, é um ve- 
xame para a povoação. 

Ali, no centro da povoação, urge 
pavimentar aquele largo e plantar 
algumas árvores que possam dar 
alguma sombra e embelezaar an 
mesmo tempo. 

Há tempos a Câmara Municipai 
demoliu uma pequena casa, naque 
le targo, levando a pedra para qual- 
quer obra noutra parte do concelho. 
Porém, os escombros ali ficaram a 
tornar mais desordenado o largo 
do chafariz. 

Confiamos na boa vontade do sr 
Dr. Abel Lindo, Presidente do Muni- 
cípio, e esperamos faça justiça a 
uma das maiores freguesias do con: 
celho, mas, no passado, grandemen 
te esquecida no capítulo de melho- 
ramentos a que tem inegável di 
reito. 

SILVÃ — Realizou-se no dia 19 a 
festa de Santo António. Era juiz o 
sr. Elísio Alves. Ficou nomeado 
para juiz, no próximo ano, o sr. Ma- 
nuel Jorge, 

As 12,15 horas, celebrou-se missa 
solene, pregando o Pároco de Casal 
Comba e acolitaram os Párocos de 
Murtede e Barcouço. Tomou parte 
na festa a Banda de Barcouço. 

O dia estava muito quente. No 
final da procissão o sr. Elísio Alves, 
serviu ao clero e regente da Música 
de Barcouço, um delicioso almoço. 

ELECTRIFICAÇÃO — Aguarda-se 
a todo o momento a data da inau 
guração da luz eléctrica nesta po- 
voação, As inistalações estão, práti 
camente, concluídas, apenas faltan- 
do a alta tensão. 

Se não fossem certas dificuldades 
postas por um ou outro proprietá- 
rio quanto à passagem dos fios por 
entre os seus pinhais, o assunto já 
poderia estar resolvido, 


Aguardemos, pois, confiados de 
que em princípios de Julho possa- 
mos fazer o «enterro» às candeias 
de petróleo e guardar o azeite para 
o bacalhau e para as batatas e não 
para iluminação! 


helres 


REGRESSO DA BRASIL — O sr 
Manuel Joaquim da Silva e Ex." 
esposa D. Isabel Ferreira da Silva, 
regressaram do Rio de Janeiro e es- 
tão a passar em Melres umas férias 
que bem merecem. Grandes bene- 


D. Isabel Fer- 


reira da Silva 


Manuel Joa- 
quim da Silva 


méritos da nossa terra, este casal 
amigo tem recebido inúmeras pro- 
vras de carinho por parte do povo 
de Melres. 

A Banda de Melres, que tem no 
sr. Manuel Joaquim o maior dos 
seus benfeitores, recebeu das suas 
mãos mais 5.000800. 

BODAS DE OURO SACERDO:- 
TAIS — O Pároco da nossa fregue- 
sia, Rev. P. Jerónimo Joaquim Fer. 
reira, completa no próximo dia 10 
de Agosto 50 anos de sacerdote. Em 
Abril de 1961 fará 50 anos de pároco 
de Melres. 

Por tal motivo a freguesia de Mel. 
res vai promover justa homenagem 
ao seu querido pároco, estando já 
elaborado o programa que é o se- 
guinte: 


Domingo, 7 de Agosto — As 19 ho 
ras na igreja paroquial: Sermão — 
Sacerdócio de Cristo. 

2.ºfeira, 8 — As 19 h., Missa ves 
pertina e Sermão: — Participação 
do Sacerdócio de Cristo na Igreja. 

3.“feira, 9 — De tarde: Confissões 
para as crianças. As 19 h., Missa e 
sermão: — Organização hierárquica 
da Igreja. 

4ºfeira, 10 — Dia do 50º aniver- 
sário da Ordenação Sacerdotal do 
Sr. Abade, As 10,30 h. Missa solene 
de acção de Graças e Comunhão. 

5.“-feira, 11 — As 19 h., Missa vesp. 
e sermão: — A paróquia Comuni 
dade Cristã. 

ó.“-feira, 12 — Dia dos doentes. De 
manhã, comunhão aos doentes de 
todos os lugares da freguesia. As 
19 h., Missa vesp. e sermão: — O 
sacerdote santificador das almas. 

Sábado, 13 — Confissões durante 
todo o dia e à noite. 

Domingo, 14 — As 7,30 h.. Missa 
e comunhão. As 11 h., missa solene 
e sermão: — O sacerdote Luz do 
Mundo. As 15 h. Confraternização 
das zonas dos Leilões, mo largo da 
Igreja. As 20,30 h., TeDeum e ser- 
mão: Nº Sº e o Sacerdócio. Pro: 
cissão de velas. 7 

2.º-feira, 15 — As 7,30 h., Missa re 
zada. As 10,30 h., Missa solene e ser- 


mão: — O sacerdote guia do povo 
Cristão. As 12 — Sessão pública em 
jrente à Igreja e em homenagem ao 
sr. Abade. As 13 h.. Almoço de con- 
fraternização. A Banda de Música 
de Melres, tocará até ao sol pôr, 


Os filhos de Melres, ausentes no 
Brasil, fazem-se representar nesta 
festa de homenagem ao seu pároco, 
pelo sr. Manuel Joaquim da Silva 
e Ex.”* esposa D. Isabel Ferreira da 
Silva. 

No sábado 27 de Agosto, à noite, 
haverá um concerto por duas Ban- 
das de música e exibição de fogo 
preso por dois fogueteiros de no- 
meada, 


lala 


Realizou-se na nossa capela, no 
passado dia 22, o enlace matrimo- 
nial do sr. Vitor Ribeiro Dias, na- 
tural e residente no Carqueijo, com 
a menina Maria da Conceição Di- 
nis deste lugar. Apadrinharam por 
parte do noivo, os senhores António 
Dias Duarte, guarda-livros em Tor- 
re Deita — Viseu e a senhora Mada- 
lena Dias da “Costa e por parte da 
noiva Amilcar Ferreira Calhau e 
Maria Leonilde da Silva. 

Proeza de gatunos — O povo de 
Mala, tem andado bastante alarma- 
do, com os constantes assaltos às 
capoeiras, pois estas ficam limpi- 
nhas de coelhos e galinhas. Os ga- 
tunos, que devem ter feito bom 
negócio, devem andar bem tratados, 
pois tem havido noites de levarem 
às dúzias. O último a ser assalta- 
do, foi o sr. Eugénio Cardoso Neto, 
que ficou sem as suas 11 galinhas 
e sem 3 boroas que tinha dentro do 
forno. 

Já é ter experiência! Pedíamos à 
Ex.” G. N. R. que tomasse providên- 
cias sobre isto, fazendo uma ronda 
de noite. 

—— Já se encontra em sua casa, 
o nosso assinante, sr. António Costa 
da Silva, que por grave doença, foi 
internado de urgência, na clínica 
de Montes Claros em Coimbra. 
Desejamos o seu completo restabe- 
lecimento. Durante a sua perma- 
nência naquela clínica, este foi vi- 
sitado por muita gente, o que prova 
a sua consideração pelo nosso povo. 


Pampilhosa 


Escola Tomás da Cruz — Mais 
uma vez vimos a estas colunas 
para chamar a atenção do Ex.”º 
Presidente da Câmara para o ver- 
dadeiro caos em que se encontra a 
Escola Tomás da Cruz. Com a apro- 
ximação das chamadas «Férias 
Grandes», bom seria que se fosse 
pensando nos arranjos a efectuar 
durante esse interregno. Sabemos 
que os professores em exercício na- 
quela Escola, muitas vezes se têm 
dirigido à Câmara Municipal, soli- 
citando os bons ofícios do Senhor 
Presidente para remediar as lacu- 
nas ali existentes. Estamos confia- 
dos na boa vontade do Senhor Pre- 
sidente actual, sempre pronto a fa- 
zer justiça e a pugnar pelo bem 
dos povos. 

Plano de Urbanização — Para ri- 
gorosa elaboração e implantação 
de novos prédios, muros, etc. na 
planta de Pampilhosa, têm andado 
a percorrer a povoação o nosso 
querido amigo e conterrâneo senhor 
Adérito Agante Salgueiro, distinto 
funcionário da Companhia Eléctri- 
ca das Beiras, residente na cidade 
de Coimbra, contratado para este 
valioso serviço pela nossa Câmara 
Municipal. É de louvar a todos os 
títulos o espírito renovador do Se- 
nhor: Presidente da Câmara, que, 
recedores' 


dos maiores encómios 


com estes e outros gestos de gerên- 
cia administrativa, vai aproximando 
cada vez mais as terras do Conce- 
lho da civilização actual. 

Nascimento — No passado dia 19, 
deu à luz uma robusta menina a 
Ex.=: Professora D. Maria Laura 
Lopes de Matos e Oliveira, esposa 
do nosso amigo Senhor João de 
Matos Oliveira, a que foi dado o 
lindo nome de Ana Paula. 

Associando-se à justificada ale- 
gria dos Pais, aqui deixamos ex- 
pressos os nossos desejos de muita 
felicidade para o neófito. 

Ao contribuinte de Pampilhosa — 
É de toda a conveniência que todos 
os proprietários procedam à caia- 
ção — isenta de licença camará- 
ria — dos seus prédios e muros 
que confinem ou sejam visíveis da 
via pública. Evitar-seá assim o le- 
vantamento de autos de transgres- 
são à postura municipal. 

—— Até ao fim do mês de Junho 
está em pagamento na Tesouraria 
da Câmara, com juros de mora, a 
taxa de licença. Findo este prazo 
o pagamento será feito com multa. 
Os contribuintes interessados não 
devem esquecer-se de irem muni- 
dos do talão da contribuição indus- 
trial, 


Cinema em Pampilhosa — Não 
queremos deixar de assinalar nestas 
colunas o espírito combativo e pro- 
gressista da Direcção do nosso 
Teatro que, embora sobrecarrega- 
do por inúmeros impostos — não 
só eles mas todas as casas congéne- 
res — não deixa nunca de propor- 
cionar ao povo de Pampilhosa o seu 
espectáculo favorito — o cinema — 
que, mesmo com o advento da te- 
levisão não foi superado. Outras 
terras há no ocncelho, até com 
mais condições, que mantém as 
suas casas fechadas privando as 
pessoas desse belo espectáculo que 
continua a ser ainda uma das gran- 
des maravilhas criadas pelo génio 
humano. : 


Vida elegante — No passado dia 
29 de Maio realizou-se em Pampi- 
lhosa o enlace matrimonial da Ex.”* 
Senhora D. Maria do Rosário Fer- 
reira dos Santos, filha do Senhor 
João dos Santos, já falecido, e da 
Ex” sr* D. Angelina do Rosário 
Ferreira com o Ex.”º sr. Eduardo 
Augusto Gonçalves Verdade, natural 
de Ilhavo, filho do Ex.”º sr. Augus- 
to Verdade e da Ex.” sr* D. Maria 
Gonçalves. A cerimónia que decor- 
reu na maior intimidade teve re- 
quintes de elegância e distinção, 
vendo-se muitas e valiosas prendas 
oferecidas aos noivos. Os noivos, a 
quem deixamos aqui expressos os 
nossos votos de felicidade na vida 
que agora iniciam, seguiram em 
viagem de núpcias para o Sul. 

Mercado — Quem passa junto ao 
mercado, facilmente constata que o 
mesmo necessita de grandes repa- 
rações. Há já uma infindável quan- 
tidade de vidros partidos a pedir 
substituição; uma razoável série de 
caixilhos e portas a pedir mão pron- 
ta de pintor; e ninguém parece ter 
dó dum portão de ferro aplicado o 
ano transacto pela Câmara e que 
nunca foi pintado!! Merecia, ao 
menos, que lhe tivessem aplicado 
uma «mão» de zarcão! Assim, e 
não tardará muito tempo, ficare- 
mos novamente sem portão. 

Deixamos propositadamente para 
o fim o aspecto exterior do merca- 
do! Agora com a exigência da pos- 
tura, bom seria que a Câmara man- 
dasse caiar o edifício tornando-o 
mais apresentável. Aqui deixamos 
a ideia. Vamos a ver se será agora 
que se cumpre o ditado que diz 
«O exemplo vem de cima». Esta- 
mos certos que tal acontecerá. 

Números nas casas — A exemplo 
das terras. civilizadas, Pampilhosa 
merecia. das entidades concelhias 


um pouco .mais: de carinho e aten-: 


ção. Pequenos pormenores há que 
melhoram  considerâvelmente o as- 


-pecto: das povoações e que são me-. 


por parte dos habitantes e até das 
pessoas que as visitam. Pode in- 
cluir-se no número dos pequenos 
melhoramentos que valem os gran- 
des, a numeração policial das ca- 
sas, hoje em dia absolutamente 
necessário nas grandes urbes e até 
das pequenas povoações. E a Pam- 
pilhosa, dadas as suas característi- 
cas próprias, ficaria altamente be- 
neficiada com essa medida Camará- 
ria que, diga-se de passagem, não 
viria sobrecarregar grandemente o 
erário municipal. Aqui deixamos q 
alvitre cientes que brevemente ire- 
mos ter as nossas casas com núme- 
ro. Vamos a ver. 

Nova estrada — Está em vias de 
conclusão a nova estrada que a Cáà- 
mara tem andado a fazer para o no- 
vo cemitério. Logo que esteja con- 
cluída, os funerais começarão a fa- 
zer-se para o novo cemitério. — €C, 


Antes 


A gripe tem atacado bastante a 
povoação de Antes. Houve casos 
em que se verificou o estado gripal 
de casas e casas de famílias ataca- 
das pela doença, graças à medicina 
de hoje que a tem dominado sem 
resposta. 

—— A povoação em peso do lu- 
gar de Antes deseja e espera ansio- 
samente as melhoras do Pároco da 
sua Freguesia, sr. Padre Manuel de 
Almeida, que se encontra na sua 
residência, depois de ter regressado 
de uma Casa de Saúde de Coimbra. 

—— O Centro Recreativo de An- 
tes brevemente vai organizar um 
Torneio em Futebol, cujo esse tor- 
neio se está a organizar com a 
maior evolução e interesse. Pois 
ainda se encontra em contrato com 
diversos clubes e ficamos assim à 
espera dos programas definitivos. 

A iluminação pública de Antes 
está mal regulada — Há já mais de 
meio ano que temos vivido num 
ambiente triste dentro da nossa 
Terra; e porquê? Porque as luzes 
da rua às vezes não chegam a acen- 
der durante a noite, outras vezes 
acendem já tarde quando toda a 
gente dorme a sono solto, enfim; 
parece-nos não ser dificultosa a re- 
paração desta necessidade, visto 
que a diferença parte da avaria do 
relógio que liga e desliga automã- 
ticamente. Por isso pedimos à Ex.” 
Câmara que ordene que seja feita 
esta reparação, e ao mesmo tempo 
para evitar também que o sr. Ma- 
nuel Alves continui a pôr um lam- 
pião dependurado no freixo do lar- 
go afim da mocidade se divertir 
aos domingos. Por agora obrigado 
sr. M, Alves. 

—— O nosso conterrâneo Albano 
Cerveira Baptista, há 20 anos na 
P. S. P. e até há pouco a viver em 
Setúbal foi agora promovido a sub- 
-chefe e transferido para a provín- 
cia ultramarina de S. Tomé para 
onde partiu com a sua esposa D. 
Amália Rosa Baptista e filha. 


Sepins 


No passado Mês de Maio apare. 
ceu morto dentro dum poço, Joa- 
quim Roque deste lugar, o que se 
consta tê-lo feito prepositadamente, 
ignora-se qual a causa que o levou 
a tal. 

—— . No passado dia 28 do mês 
de. Maio foi vítima de desastre 
Graciliano Valente Ferreira, quando 
vinha a Sepins na estrada que liga 
esta povoação a Antes; felizmente 
a queda não causou ferimentos de 
importância, isto deve-se em parte 
ao mau estado em que se encontra 
esta estrada, pois se assim continua 
a estar com as pedras na bérma da 
mesma; é natural que se registem 
futuramente desastres de maior 
teor que aquele que agora citamos. . 

Pede-se a quem de direito a ave- 
riguação desta necessidade. 


Uma bruxa de Pisão (Barcouço) 
que adivinhava tudo e não adivinhou nada... 


(Continuado da 1.º página) 


Coitada da mulher: adivinhava 
tudo e não estava a adivinhar nada! 

— Mateiio e a justiça persegue- 
-me. Desde então minha mulher 
traz o diabo no corpo e uma som- 
bra negra persegue-me constante- 
mente. 

— Ela: Isso já eu sabia! 

A sua senhora tem três espíritos 
e você tem um. 

— Ele: Em minha casa à meia- 
“noite é um verdadeiro inferno. As 
portas e janelas a baterem parece 
um vendaval. 

Ela: São os tais espíritos. 

Estão a ver os nossos leitores 
como a tal mulher de Pisão adivi- 
nha tudo e a tudo dá remédio. 


Há dias contaram-nos a aflição de 
certo senhor que tem uma filha 
doente. 

Pelos vistos trata-se de doença 
nervosa a pedir um médico da es- 
pecialidade. Porém, o pai seguiu 
antes o caminho da bruxa, desta 
vez uma dos arredores do Porto! A 
receita, entre o mais, foi: 

— Tem de me arranjar uns fios 
da estola de um padre. 

E o pobre pai, naturalmente bom 
homem mas falho de instrução re- 


ligiosa, lá anda a ver se consegue : 


quem lhe arranje o tal fio da esto- 
la sacerdotal. 

Tudo isto é para «armar» ao 
misterioso ! 

Outras pedem água da Pia Baptis- 
mal. 

E porquê? 

Para impressionar os «simples». 
Para que se diga que a «mulherzi- 
nha» é «muito religiosa»! Que tudo 
aquilo tem de ser obra de Deus, 
pois ela até fala em S. Pedro e S. 
Paulo, na Rainha Santa e todos os 
Anjinhos da Corte Celeste! 

— Pobres ignorantes! Se soubes- 
sem que é grave pecado de sacrilé- 
gio profanar a água da Pia Baptis- 
mal ou os fios da estola paroquial 
ou as relíquias da pedra de ara dan: 


» 
Sl Danúbio... 


| CAVES ALIANÇA 


SANGALHOS - TELEFS. 74166 e 74167 


4 ARMAZENS EM LISBOA: Ç 
AY, INFANTE D. HENRIQUE — 11 CIRCULAR = LOTE 16 
Tolofs, 301396 e 382158 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 
LICORES SUPERFINOS 


AGUARDENTES VELHAS 


do-lhe um destino diferente daquele 
para que foram benzidos! 

Há tempos o jornal «Voz de Pe- 
nela» deu a notícia da morte de um 
jovem atacado de grave doença 
nervosa, cujos pais o entregaram a 
uma bruxa. 

Quando o médico conseguiu apro- 
ximar-se do doente levado por pes- 
soa amiga e um tanto contra a von- 
tade dos pais, o ilustre clínico de 
Coimbra só pôde dizer: 

— Agora é tarde demais. Nada 
há a fazer. 

De facto, oito dias depois, morria 
um jovem a quem os pais «estúpi- 
damente» negaram os socorros da 
medicina a tempo e horas. 


As vezes quando a doença bate à 
porta vai-se à bruxa e dias depois 
chama-se o médico. 

Curou-se o doente? As honras e 
os méritos não vão para o doutor, 
não! Vão inteirinhas para a «mu- 
lherzinha» de virtude. 

— Ela é que salvou a minha mãe, 
ó comadre — dizem as vizinhas a 
meia-voz, umas para as outras, 
olhando para todos os lados não vá 
alguém ouvir a grande nova e vá 
contar ao sr. Doutor. 


ROUBARAM OS COELHOS 
A «BENZEDEIRA» ENQUANTO 
DAVA CONSULTA!... 


Aqui há anos, ali para as bandas 
de Vagos um grupo de rapazes para 
se inteirarem se de facto uma bruxa 
da região adivinhava, como se dizia 
à boca cheia, resolveram ir consul- 
tá-la. 

Alguns entraram na sala e outros 
ficaram cá fora para assaltarem a 
capoeira da «benzedeira». 

Se a mulher adivinhasse com cer- 
teza daria conta que lhe estavam a 
roubar a capoeira. Em vez de gali- 
nhas, que não encontraram, furta- 
ram meia dúzia de coelhos, que 
para uma arrozada não é nada mau. 

Pois bem a bruxa ficou desacre- 
ditada, sem fregueses entre a ra- 
paziada e sem... meia dúzia de 
coelhos. 

Uma vez mais a «mulherzinha» 
não adivinhou nada! 


NAMORO... E BRUXA 


E que me dizem os nossos leito- 
res da mãe daquele rapaz ou da- 
quela rapariga que vai consultar 
a bruxa a pedir explicações pelo 
facto de a menina já não querer o 
rapaz ou porque o rapaz resolveu 
não continuar o namoro com aque- 
la rapariga? 

Isto dá-se com muita frequência. 

Mas o que é que há-de saber so- 
bre o namoro de dois jovens uma 
benzedeira que nem sequer os cor 
nhece? 

Santo Deus! Na verdade, o nú- 
mero dos parvos é infinito! 


E;-D; 
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Aviário “Casa do Areal” 


ANTES—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 
NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 


assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHADA 53 


cuidado com o oídio, 
SR. VITICULTOR * 


POUPE-SE DE PREOCUPAÇÕES 
QUE POUPA ANOS DE VIDA . 


O NOVO a 


enxofre 


x 


aderente 


É O MELHOR GUARDA DAS SUAS VINHAS 


ACTUA RAPIDAMENTE CONTRA 


Bicicletas 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 
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NÃO E O MEDO QUE GUARDA A VINHA 
MAS SIM O BOM ENXOFRE... 


o 


Alípio Lopes Neves | | 
MEALHADA 


Corn» móveis, ferragens, louças e 


vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 


Máguinas de costura «Borlettix. 
motorizadas H. M. W., 


«Sol da Bairrada» 
TABELA DE PREÇOS 
Assinatura anual 


Continente e Ilhas ....... 20800 
Ultramar, Espanha e Brasil... 40$00 
Outros países ..msemarresasas 50800 
Pot aViÃO csetanos vo vovo mato minis URODOO: 


N. B.— A cobrança, quando feita 


pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 


Aprenda a escrever 


à máquina 


Trabalhando com os dez dedos 
sem olhar para o teclado. 


Ensina por correspondência 
H. DE PINHO 


Rua Maria Luísa 18 r/c Esq. 
MEALHADA 


PERO ERA UCa po 


gy x A 
CRC A 


| 


Aadicur 


é ADERENTE 


A PRAGA DO OÍDIO OU CINZEIRO MAIS! EFICAZ 
QUALIDADE = MR 
(VA É SEMPRE PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO DIRIJA-SE AOS NOSSOS 
GPRS O QUE SERVIÇOS AGRONÓMICOS 
VENDEMOS 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL — RUA DO COMÉRCIO, 49 — LISBOA 


4 


JOAQUIM FERREIRA, LIMITADA 


Declara-se para os devidos efeitos, 
que por escritura de 5 de Setem- 
bro de 1955, exarada a fls. 91 v. do 
L.º de Notas n.º 322, do Cartório 
Notarial do Concelho de Mealhada, 
foi constituída uma sociedade co- 
mércial por quotas, que se regula 
pelos artigos seguintes: 


1.s 
A sociedade adopta a firma «Joa- 
quim Ferreira, Limitada», com sede 
na vila do Luso e domicílio na rua 
Emídio Navarro, e durará por tem- 
po indeterminado a partir desta 


data. 
sa 
O seu objecto é o comércio de 
máquinas, artigos eléctricos e qual- 
quer outro que a lei faculte e no 


qual os sócios acordem. 


3º 
O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, é de vinte 
mil escudos, dividido em duas quo- 
tas iguais, pertencendo uma a cada 
sócio. 
4.º 
Os sócios poderão fazer à socie- 
dade os suprimentos de que ela 
carecer, não sendo, todavia, obriga: 
tórios. 
op 
A gerência social, dispensada de 
caução, compete a todos os sócios. 


81º 


Os documentos de mero expedien- 
te poderão ser firmados por qual- 
“quer dos gerentes; os de responsa- 
bilidade serão assinados, tão só- 
mente, pelo sócio Joaquim Ferreira, 
assim como a representação da so- 
ciedade, em juízo ou fora dele. 


a 
É expressamente proibido aos ge- 
rentes obrigar a sociedade em ac- 
tos ou documentos estranhos aos 
negócios sociais, nomeadamente em 
letras de favor, fianças, abonações 
e responsabilidades semelhantes. 


62 
A cessão total ou parcial de quo- 
tas, a favor de pessoas estranhas à 
sociedade, fica dependente do con- 
sentimento dos consócios do ceden- 
te, dado por escrito. 


7º 

Anualmente será dado um balan- 
ço, com data de trinta e um de De- 
zembro, devendo os lucros líquidos 
nele apurados depois, de retirados 
cinco por cento, pelo menos, para 
fundo de reserva legal, ser divididos 
pelos na proporção das 
quotas, termos em que serão supor- 
tados os prejuízos, havendo-os até 
ao limite da sua responsabilidade. 


sócios 


8.º 

No caso de falecimento ou inter- 
dição de algum dos sócios, os seus 
herdeiros ou representante legal, se 
quiserem, poderão permanecer na 
sociedade, pelo tempo de três anos, 
com os mesmos direitos e obriga- 
ções do falecido ou interdito, de- 
vendo os herdeiros ser representa- 
dos só por um. à sua escolha; e, de- 
corrido este prazo, os ditos herdei- 
ros ou representante só poderão 
continuar na sociedade se o sócio 
sobrevivo nisso estiver de acordo; 


durante este período o sócio sobre- 
vivo assumirá a gerência nos mes- 
mos termos estabelecidos no pará- 
grafo primeiro do artigo quinto. 
8 único 

Se os herdeiros ou representantes 
não ficarem na sociedade, esta 
subsistirá, pagando àqueles tudo o 
que se mostrar pertencer-lhes, por 
balanço de ocasião, que, para o efei- 
to será dado; e, o que nele for apu- 
rado caber-lhes, em capital, supri- 
mentos, 
ser-lhes-á pago, no prazo de três 
anos, em prestações semestrais e 
aproximadamente iguais, represen- 
tadas em letras, com garantia idó- 
nea, sendo exigida, acrescidas de 
juros à taxa de desconto do Banco 
de Portugal, salvo sempre o direito 
de antecipação. 

92 

Dissolvendo-se a sociedade, serão 
liquidatários os sócios, que proces 
derão à liquitação e partilha dos 


lucros e outros direitos, 


SOL DA BAIRRADA 


haveres sociais, na forma delibera- 
da em assembleia geral, de acordo 
com a lei, ficando, porém, desde 
já convencionado que, se algum 
deles desejar os ditos haveres, se- 
rão estes licitados verbalmente en- 
tre todos e adjudicados ao que por 


eles mais der. 
10º 
As assembleias gerais serão cons: 
vocadas por meio de cartas regista- 
das, com a antecedência mínima 
de cinco dias, sempre que por lei 
não sejam exigidas outras formali- 
dades. 
tits: 
No omisso regularão as delibera- 


ções dos sócios devidamente toma- 
das e as disposições legais aplicá- 
veis. 
| obesas 

Mealhada e Cartório Notarial aos 
25 de Maio de 1960. 


O Ajudante do Cartório, 
(a) Albano da Silva Rodrigues 
Breda 


Ladrões das Casas dos Pobres 


Pois é verdade: alguém sem remorsos, isensível e de maus instin- 


tos, foi roubar madeira, telha e um crivo ao bloco do Património dos 


Pobres que se anda a construir à beira da estrada Mealhada-Vacariça. 


O acto não tem classificação. É necessário ter descido todos os 


graus da escala da consciência para ser ladrão... da casa dos pobres. 


À MINHA 


Quem me dera ser pequena 
chorar por, tudo e por nada 
somente para me ver 


no teu colo embalada, 


Sentir-te mais minha mãe 
estar sempre junto de ti 
dizer-te muito mimalha: 


mãezinha olha, caí. 


Ter mimos de toda a gente 
E um beijito ao deitar 
ter um rosto sorridente 


junto a mim ao acordar. 


Mas sou crescida, mãezinha, 


E estou tão longe de ti 


que já não sei francamente 


se te tenho ou te perdi. 


M. A. MOTA 


te 


ea aaa e ee ma ei 


À carta de condução tornou-se uma necessidade... 
Necessário .se torna APRENDER com quem saiba ensinar! 


As Escolas de condução de MEALHADA e ANADIA, 
oferecem-lhe a garantia de um ensino EFICIENTE, 
HONESTO E CONSCIENCIOSO. 


e Viaturas modernas 
e Instalações modelares 
e Pessoal competentíssimo 


Escolas de condução de 


“José Maria Alves Fernandes Flores 


ANADIA 
R. dos Olivais —Telef. 195 


MEALHADA 
R. Dr. Costa Simões, 57-1.º 


PROCURE REFERÊNCIAS 


OS NOSSOS CANDIDATOS SÃO A NOSSA PROPAGANDA 


. 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 
Américo Ribeiro 


A casa que lhe assegura 
inteira honestidade, 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 


4 sapataria Ribeiro é a que Preço da, AU 


melhor serve. 


ÍLHAVO ea = 


serem, 


À Exportadora de Louça Esmallada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


— = e 


TR TRT ee eee 


DR SOR 


SOL DA BAIRRADA 


UMA CHAMA IDEAL PARA CADA FIM 


Campanha dos Santos Populares 
DE 6 DE JUNHO A 2 DE JULHO 


A CIDLA oferece: 


10% de desconto no material de queima para uso doméstico 
13 quilos de GAZCIDLA 


A) — A todos os novos consumidores que comprem fogões, to- 
gareiros e esquentadores através da sua organização. 

B) — Aos antigos consumidores que comprem fogões ou esquen- 
tadores, também através da sua organização. Na compra de foga- 
reiros beneficiarão apenas do desconto de 10%. 

VENDAS ATÉ 24 PRESTAÇÕES 
UMA CHAMA VIVA ONDE QUER QUE VIVA 


Agente na Mealhada 


CARLOS LOPES 


SULFATO DE GOBRE 
«NEVE» 


Entre os produtos cúpricos empregados nos tratamentos contra 


o Míldio o Sulfato de Cobre continua a dar explêndidas provas a par 
dos restantes produtos que ultimamente têm aparecido no mercado, 
como de resto se provou na campanha passada. 

Entre as diversas marcas de Sulfato de Cobre de fabrico Nacio- 
nal encontra-se o Sulfato de Cobre «Neve» o qual, com pureza ga- 
rantida, apresenta-se constituído por pequeníssimos cristais. 

Tal forma de Sulfato permite uma rápida preparação de calda 
bordalesa, não sendo necessária a morosa operação de dissolução dos 
cristais, com todos os seus múltiplos inconvenientes. 

Para a preparação da referida calda bastará juntar-se à água o 
«Neve» agitando-se o líquido fortemente, adicionando-se em seguida 
leite de cal, até o papel reagente avermelhar, 

Na citada campanha passada em que o «míldio» causou estragos 
consideráveis, a maioria dos nossos mais importantes viticultores 
experimentaram o Sulfato de Cobre «Neve» tendo podido certifi- 


car-se das consideráveis vantagens que o mesmo oferece. 
dee a E ES o Sa tan a a 
e eme e ei eme em pera ema mei eai ira e e me 


Especialidades: 
Rolhas para garrafas de 1 
Cori tama ra do Pa 


FÁBRICA “SERTÓRIO 
Rolhas para garrafão de 5 


DE 
10 € 20 litros. 


Rolhas “tipo champagne” SERTÓRIO SALDANHA 


pe PRODUTOS DE CORTIÇA 
be aa pad — FABRICANTE E EXPORTADOR 


“ Gasificados. Res 
' Rolhas boleadas c/ cápsulas * 
, etc. Tel. 100 MEALHADA 


para todos os esclarecimentos consulte os 


Eae a RC pita dai moi OS 


(Continuado da pág. 6) 


necessidade de tomar o seu banho 
— cuja água é transportada em la- 
tas, de poços vizinhos, água esta 
que por vezes é imprópria e preju- 
dicial à saúde — contam-se hoje 
por muitas dezenas de atletas, e 
por isso é que a Direcção encarou 
este problema sob o ponto de vista 
de higiene do atleta, e resolveu, e 
muito bem, providenciar junto de 
quem de direito para que tal situa- 
ção não se prolongue por mais 


tempo. 


Já que estamos a falar do Grupo 
Desportivo, não ficará mal focar- 
mos que neste ano bateu-se o record 
do número de jogos efectuados 
desde a sua fundação, atingindo-se a 
vintena desde Janeiro, com 3 der- 


rotas, 1 empate e 16 vitórias, núme- 


ro este que será aumentado, pois 
a Direcção tem aprazado mais al- 
guns jogos, encerrando possivel- 
mente com um torneio da sua orga- 
nização, ao qual concorrerão alguns 


bons grupos da região bairradina. 


Vôo das Aves 


Apareceu em casa do sr. Albano 
Jesus da Silva, no lugar do Travas- 
so, um pombo correio com o n.º 
742.531-59. 

Na vila da Pampilhosa, em cima 
dum poste telegráfico, foi encontra- 
do pelo sr. Jorge de Oliveira Rocha, 
guarda-fios dos C. T. T. de Mealha- 
da, um pombo correio com as se- 
guintes inscrições: 485.777-56, Portu- 
gal, e ainda uma anilha de borracha 


com o n.º 0192. 


«SOL DA BAIRRADA» É O JORNAL DA SUA TERRA 
E O DERENSOR DOS INTERESSES DA NOSSA GENTE. 
ASSINE-O E PROPAGUE-O. 


O NOVO 


enxofre 


QUALIDADE É 


SERVIÇOS AGRONÓMICOS 
DA COMPANHIA UNIÃO FABRIL 


rua do comércio, 49 


aderente 


MAIOR 


nção/ 


UMA NOVIDADE 


PARA À 


LAVOURA 


DESDE AGORA 
Os Srs. Viticultores têm à sua disposição 
um grande produto 
para a defesa das suas vinhas 


CUF 


Em pó 
extremamente 
fino 


EFICÁCIA 
ADERÊNCIA 
ECONOMIA 


RERNEAALA LEREM 


SEMPRE O QUE VENDEMOS 


o. 


ae 


No passado dia 19 realizou na vi- 
zinha povoação de Aguim no cam- 
po «Afonso Bandarra» uma partida 
de futebol entre o «Sport Lisboa e 
Grada» e o «Grupo Académico da 
Mealhada» O jogo foi disputado 
com um pouco de dureza por parte 
da equipa de Grada, pois que os 
seus elementos eram já muito ido- 
sos em relação à equipa da Mea- 
lhada cuja idade dos seus atletas 
compreendia entre os (12 e 15 anos) 
mas isto não obstou que o grupo 
da Mealhada vencesse pelo expres- 
sivo resultado de 6-2. 

A equipa da Mealhada alinhou: 


José João; Marques, Sérgio e Ne- 
to; Linito e Julieta; Gradim; Coe- 
lho; J. Carlos (2º J. Madeira) Ro- 
sas e Machado. 


Os golos foram marcados: Pelo 
Grada: Marques (na própria bali- 
za) e Torres; pela Mealhada: Coe- 
lho (2), Julieta, Marques; Gradim 
e Machado. 


TORNEIO DE AGUIM 


A Associação Recreativa Aguinen- 
se organizou um torneio de futebol, 
ao qual concorreram o Centro Re- 
creativo Popular de Mogofores, 
Atlético Clube de Famalicão, Grupo 
Desportivo da Mealhada e Andori- 
nha Futebol Clube. 

Os grupos classificaram-se pela 
ordem que atrás indicamos, tendo 
o Desportivo da Mealhada conquis- 
tado a Taça do 3.º classificado. De: 
vemos dizer que, quanto a nós, a 
equipa favorita do torneio era sem 
favor o do Desportivo da Mealhada, 
tal facto não se verificou por no 
primeiro dia da prova o Desporti- 
vo ter necessidade de organizar 
duas equipas, uma que se deslocou 
a Aguim e outra a Vale de Açores, 
o que enfraqueceu notavelmente 
as duas formações, agravado ainda 
com a ausência dos dois guarda-re- 
des (titular e suplente), mas, enfim, 
são contingências do desporto, 

Tendo perdido com o grupo de 
Mogofores no 1.º dia, venceu bri- 
lhantemente por 7-2 o Andorinha F, 
R. Clube no último dia da prova. 
E ao finalizarmos estes apontamen- 
tos, queremos frisar que a organi- 
zação do Torneio foi perfeita, es- 
tando portanto de parabéns a Asso- 
ciação Aguinense. 


LUSO E O DESPORTO 


Por iniciativa da juventude desta 
localidade, sedenta de desporto, 
realizou-se no passado dia 22 um 
encontro de futebol entre o grupo 
Desportivo Benfica e Luso e o team 
de Monsarros (Anadia). 

Após uma partida deveras inte- 
ressante, devido à tenaz resistência 
oferecida pelos forasteiros, especial 
mente na primeira parte, o encon- 


tro terminou com o expressivo sco-” 


re de 11-0, ultrapassando assim to- 
das as previsões. O grupo local ali- 
nhous- 


Antero; João e Eugénio; Cláudio, 
Furriel e Lampa; Raúl, Chico, Ne- 
ca, Malaguerra e Manteigueiro. 

A a destacar o n.º 9 Neca com 
um punhado de fintas desconcer- 
tantes, além de golos de belo efeito. 
Sobressairam também as corridas 
e bom toque de bola de Malaguerra. 
É digno de louvor o desportivismo 
como os adversários aceitaram a 
derrota, nunca fazendo o menor 
gesto que passasse as regras do 


bom desportista. | 
Ernesto Santos 


MEALHADA DESPORTIVA 


O Grupo Desportivo da Mealha- 


“da, deslocou-se no passado dia 12 


à Lousã, onde foi defrontar o Clube 
Desportivo Lousanense em jogo 
amigável. Sob a arbitragem do sr. 
Adriano Gonçalves, de Coimbra, os 
grupos alinharam: 


Lousanense: — Reis; Cerveira, Re- 
belo e Armando; Vidal e Pedro; 
Baeta, Mingachos, Maurício, Silva e 
Carranca. 


Desportivo: — Floriano; Oliveira, 
Antonino e Vale; Ferrão (depois 
Herculano) e Cruz; Semedo, Perei- 
ra, Crespo, Pires e Chico, 


Na 2: parte jogou pelos locais o 
conhecido jogador conimbricense 
Pinto de Almeida. Venceram os vi- 
sitantes por 2-1, tentos marcados 
por Crespo e Cruz pelos bairradinos 
e Silva pelos locais. O jogo foi dis- 
putado sempre com grande entu- 
siasmo e correcção. No fim do en- 
contro foi oferecido um lanche ao 
grupo visitante. O jogo retribuição 
realizar-se-á no dia 10 de Julho pró- 
ximo. 


Pelas 14,30 horas teve lugar na 
sede do Lousanense um encontro de 
ping-pong, que foi presenciado por 
um grande número de adeptos des: 
te desporto, e que proporcionou al- 
gumas fases de grande emoção. In- 
tervieram por parte dos lousanen- 
ses Armando Vidal, José Vaz e For- 
tunato de Almeida e pelos mealha- 
denses Alfredo Morais Leitão, Joa- 
quim Cunha e Fernando Pires. 

Ganharam os lousanenses por 4 
vitórias a 2. Em Mealhada repetir- 
-se-á também este encontro. 


ACONTECIMENTO 


Em determinado ponto da vila da 
Mealhada, um condutor que guiava 
o seu carro, atropelou um petiz que 
o conduziu imediatamente ao con- 
sultório de um médico da Vila afim 
de examinar o sinistrado; por fim o 
sr. Dr. administra ao doente uma 
injecção contra o tétano; o: dono 


do carro que estava a assistir, res: 


ponde para o médico: Senhor Dr... 
Não deve ser necessário a injecção, 
porque ainda ontem lavei o car- 
ro!... 


SOL DA BAIRRADA 


E do 


No Largo dos Chafarizes o pes- 
soal dos C. T. T. levantou os para- 
lelos das bermas da estrada para a 
colocação dos cabos subterrâneos ; 
isto em Dezembro de 1959. 

Até agora os paralelos não foram 
colocados no seu lugar e encon- 
tram-se aos montões sobre o pas- 
seio. Até quando? 


Hospital 
y ) , / ) 

da Misericórdia 
O Hospital desta Santa Casa que 
tantos serviços tem prestado ao con- 
celho e até a algumas povoações de 
concelhos limítrofes, teve no ano 
findo um enorme movimento hos- 
pitalar. Os números que a seguir 


se indicam, mostram, na verdade, o 
que foi a sua acção no ano de 1959; 


Total de pessoas inscritas ... 10.810 
Tratamentos nos e Serviços 28.405 
DETECÇÕES:- spargii srs enhns die oram 9.855 
Exames radiológicos .......... 9.855 
Tratamentos pelos agentes fí- 

BICOS cce io ain o anita nana Das ODE 320 
Transfusões de sangue ........ 5) 
ICAO o oossetpn esa ve coveiro 28 
Intervenções de grande cirur- 

SMA said coa a nora nos ee ieRaa ne adro 64 
Intervenções de pequena ci- 

BRIVOAE conse irsiio eram onodtos codéa 104 


Movimento da Conta da Gerência 
do ano de 1959 


RECEITA 

Do Estado E RT A A 42.375800 
De Autoridades e Corpos 

Administrativos ........... 12.100800 
De Particulares ........ 64.405800 
De Costas aims 3.059850 
Rendimentos de bens pró- 

DELOSE od anian das atirar 69.812850 
Outras Receitas .....s 28.927820 


Soma da receita ...... 220.679820 


DESPESA 


Déficit do ano anterior... 
Administração 
Resultante de doações ... 
Construção e reparação 

de edifício 


33.450800 
9.734830 
6.400800 


converse serras 


42.971400 
1.111$00 


Material e utensílios ...... 
Assistência propriamente 
dita 145.180820 


5.961830 


corr re cera ne mena r secas nada sa 


comme vnanno né 


Soma da despesa ... 244.807880 


Verifica-se assim que transportou 
para o currente ano um déficit de 
24.128860. É de salientar a verba dis- 
pendida com a assistência própria- 
mente dita — 145.180800 — pois é 
na verdade um montante razoável 
para uma instituição pobre como é 
o Hospital da Mealhada, que, do 
subsídio ordinário do Estado ape- 
nas recebe 38.000800, o que, na ver- 
dade, é muito pouco. 


VENDE-SE 


Grande olival e terreno de semea- 
dura com 2 poços e muita água. 
Óptimo local para construção de 
habitação na Lagoa de Maria, junto 
à vila de Mealhada; trata António 
Carvalho Marques e mostra João 
Cera, moradores em Mealhada. 


FELA 


Pela Santa Casa da Misericórdia 


ES Reta corençn ra 
DDD 


A Santa Casa da Misericórdia da 
Mealhada vai recomeçar os traba- 
lhos de construção do seu mercado, 
que consta da britagem e asfalta- 
mento das placas descobertas, ten- 
do posto a concurso o fornecimento 
dos diversos materiais necessários 
àquela obra. 


Grémio da Lavoura 


Encontra-se aberta neste Organis- 
mo até 30 do corrente, a inscrição 
para a construção de silos e nitrei- 
ras, com a comparticipação do Es- 
tado. 

Todos os lavradores interessados 
podem ali 
data. 


inscrever-se até aquela 


Boletim de sanidade 


Os interessados abaixo indicados 
são obrigados a tirar o boletim de 
sanidade na Subdelegação de Saú- 
de deste concelho: pessoal de hor 
téis, pensões, hospedarias, restau- 
rantes, casas de pasto, botequins, 
bares, tabernas, adegas, casas de co- 
midas e bebidas, quiosques com be- 
bidas, cafés, casas de chá, pastela- 
confeitarias e mercearias, e 
bem assim os vendedores ambulan- 
tes de bolos e gelados. As pessoas 
que se não munirem do referido bo- 
letim até ao fim do corrente mês, 
incorrem na multa de 300800. 


rias, 


Falecimentos 


Na última quinzena faleceram 
neste concelho: Joaquim Gonçalves 
da Silva, de 84 anos, da Pampilho- 
sa; Custódio Ferreira Malta, de 72 
anos, do Canêdo; Maria da Assun- 
ção, de 83 anos, do Luso; António 
Ribeiro Ferreira, com 1 ano, de 
Ventosa; Francisco Ribeiro, de 65 
anos, do Barcouço; Manuel Fran- 
cisco Lopes, de 87 anos, de Santa 
Cristina; Alexandrina Duarte, de 66 
anos, de Várzeas; Maria Josefina, 
de 86 anos, da Lameira de S. Pedro; 
Eduarda da Conceição, de 70 anos, 
de Antes; Maria Simões, de 69 anos, 
do Barcouço: Manuel Oliveira Dias, 
de 61 anos, de V. N. de Gaia e há 
muitos anos residente em Mealha- 
da; 
menta, de 86 anos, do Luso. 

As famílias enlutadas apresenta- 
mos o nosso cartão de condolências. 


Maurício José Fernandes Pi- 


Melhoramento de grande utilidade 


Sabemos que a actual Direcção 
do Grupo Desportivo da Mealhada, 
que na sua gerência já tem dado 


VILA === 


provas de dinamismo, boa vontade 
e carinho pela colectividade, quer 
mandando beneficiar o parque de 
jogos e balneários, quer renovando 
o material de equipamentos de fu- 
tebol, comprando botas, bolas, etc., 
etc. e que já nisso dispendeu uns 
milhares de escudos, quer ainda 
preparando uma equipa para o fu- 
turo, está agora empenhada num 
outro grande melhoramento, e de 
vulto, que é o de conseguir a cana- 
lização da água da vila para o seu 
parque de jogos e balneários. 
Bem sabemos que este melhora- 
mento a concretizar-se, é bastante 
oneroso, mas a Direcção do Despor- 
tivo conta com a boa vontade dos 
verdadeiros mealhadenses e dos. 
amigos do Clube. Muito em breve a 
Direcção irá avistar-se com o sr. 
Presidente da Câmara, e, estamos 
certos que Sua Ex. dará todas as 
facilidades a tão grande como útil. 
empreendimento, tanto mais que se 
trata de uma grande necessidade, 
da qual a higiene ocupa o primei- 
ro lugar; se não vejamos: as diver- 
sas categorias de futebol do Despor- 
tivo, os infantis de Casal Comba e: 
de Ventosa do Bairro, e ainda os 
andebolistas da Juventude Unida 
da Mealhada que se utilizam do 
campo dr, Américo Couto e que tem. 


(Continua na pág. 5) 


Alguns elementos da Juventude 
Unida da Mealhada sairam a pres- 
tar serviço militar. 

Estão neste caso os profs. Manucl 
Jorge Abrantes e António da Silva 
Machado. O primeiro foi para Ven 


das Novas e o segundo para Mafra. 

Recebemos uma carta do Abran: 
tes. Dizia que se tinha aclimatado 
bem, embora o calor em Vendas 
Novas fosse mais escaldante que na. 
Póvoa da Mealhada. Falava de 
50º (Haverá sinceridade: 
nisso!!!) 

Por último prometeu vir passar 


ao sol! 


5 dias entre nós por alturas do 
S. João. Cá o esperamos para ver 
se realmente vem mais tostadinho.. 


som 


Os outros elementos da J, U. M. 
têm feito várias reuniões em ordem 
a traçar planos de trabalho com 
Para as festas de 

31 “de Julho, “a: 
sorteio de frangos: 


vista ao futuro, 
Santa Ana, em 
J. U. M. fará um 
a favor da construção de uma Cas 
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Sua Ex.” Rev."* o Senhor Arcebispo Bispo Conde 


visitará Casal Comba no domingo, 7 de Agosto 


Conforme anunciamos no núme- 
ro anterior, Sua Ex.” Rev.”* o Se- 
nhor D. Emesto Sena de Oliveira, 
Arcebispo-Bispo de Coimbra, visita- 
rá Casal Comba no dia 7 de Agos- 

Até ao presente Sua Ex.* Rev."º 
visitou já todas as freguesias do 
Concelho da Mealhada, excepto Ca- 
sal Comba. O povo desta freguesia 
trabalha afanosamente em todas as 
povoações para que a recepção ao 
mais alto representante da Igreja 
na diocese de Coimbra tenha, em 
Casal Comba, o ambiente de respei- 
to e de carinho que nos merece 
Aquele que faz as vezes de Deus 
junto de nós. 

Nos dias 4,5 e 6 de Agosto, às 
21,30 haverá na Igreja Paroquial 
pregação pelo Rev.” Padre João 
Cardoso Saúde. 

No domingos, dia 7 às 10 horas 
chegará Sua Ex." Rev.”*.o Senhor 
Arcebispo à Ponte de Casal Comba. 

Daí seguirá procissionalmente 
até à Igreja, E 
pelas autoridades do concelho, pe- 
las Irmandades da freguesia e pelo 
povo. 

As 10,30 o Senhor D. Ernesto 
celebrará a Santa Missa e dará a 
Comunhão. 

Várias crianças da Catequese fa- 
rão a primeira Comunhão. 

No final da Santa Missa Sua 
Ex.º Rev."* administrará o Santo 
Crisma a todas as pessoas que se 
tenham preparado para a recepção 
desse Sacramento. 

Da parte da tarde, às 17,30, o Se- 
nhor Arcebispo acompanhado pelas 
autoridades do Concelho, pelo clero 
e pelo povo irá fazer a bênção do 
bloco de duas moradias do Patri- 


sendo acompanhado - 


o 


mónio dos Pobres, construído junto 
à estrada Mealhada-Vacariça. 

Ao mesmo tempo fará a bênção 
da primeira pedra para outro bloco 
de duas moradias que será oferta 
da Casa da Criança ao Património. 


Esperamos que o povo da Mea- 
lhada e das povoações limítrofes 
esteja presente nestas solenidades 
para demonstrarem assim o seu in- 
teresse por uma obra que é de 
Deus. 


SITUAÇÃO MORAL E RELIGIOSA 
DAS NOSSAS PARÓQUIAS 


Conta o Arciprestado da Mealha- 
da, na Região da Bairrada, seis fre- 
guesias que são: Barcouço, com 575 
fogos; Casal Comba, com 850 fogos; 
Luso, com 550 fogos; Pampilhosa, 
com 750 fogos; Vacariça, com 880 
e Ventosa do Bairro, com 432 fogos. 
É possível que estes números em al- 
gumas das freguesias não sejam to- 
talmente exactos, e é de crer que 
presentemente haja um pequeno au- 
|, mento. A Bairrada é uma região 
"com uma razoável densidade de 
população apesar do decrescente nú- 
' mero de natalidade que parece exis- 
tir nestes últimos anos devido a 
factores de ordem moral e não moral 
que muito influem neste índice. 

Aqui há 80 anos e talvez até me- 
nos, a região da Bairrada era cristã. 
As igrejas enchiam-se até ao guarda. 
-vento e, por vezes, numa ou noutra 
paróquia, o povo tinha de ficar cá 
fora o ouvir a santa missa. Quase 


ninguém ficava sem cumprir o pre- 


ceito quaresmal da desobriga e a san- 
tificação do Domingo era uma rea- 
lidade. Tinham particular brilho e 
interesse os sermões da Quaresma e 


“as cerimónias-da Semana Santa —— de... 


que muita gente ainda se recorda — 
e para os quais eram convidados pre- 
gadores, geralmente de Coimbra, 
com o consentimento dos mesários 


das confrarias que em reunião prévia - 


com o pároco próprio, se obrigavam 
a realizar as ditas cerimónias sem 
prejuízo das regalias, isenções e pre- 
vilégios das freguesias vizinhas. Na 
mesma acta, quase sempre ficava 
exarado também a permissão, dada 
pelo pároco, de fazerem nas ditas 
freguesias anexas as solenidades da 
noite de Natal com missa solene can. 
tada à meia-noite — conhecida tam- 
bém pela Missa do Galo. 

Mas os tempos decorreram e com 
eles algo se operou na mentalidade 
e na vida do nosso povo. Subiu o 
nível da educação social e, ao con- 


trário, deu-se um abaixamento na 
vida moral e religiosa. Valorizou-se 
o humano, o terra à terra e perdeu- 
-se de vista o divino, o transcen- 
dente. Exaltou-se o prazer nas suas 
mais variadas formas e a suficiência 
do dia à dia, e minimizou-se otra- 
balho fecundo e operante embora 
obscuro. Consentiu-se de bom gra- 
do nas faltas alheias e decaiu-se-no: 
juízo sobre o valor da moralidade, 


Engrandeceu-se a passagem do ho- 
mem sobre a terra no emaranhado 
das suas coisas e diminuiu-se o espi- 
rito cristão e o sentido de Deus. 
Numa palavra, lembramo-nos da 
vida mas esquecemo-nos da morte. 


Alguém que debruçado sobre os 
povos examinar localmente estes sin- 
tomas da vida moderna no tocante 
à descida da vida cristã de muitas 
das nossas paróquias, perguntará a 
si próprio: — Como é que se deu 
esta inversão dos valores? — Há coi- 
sas que podemos apontar porque es- 
tamos convencidos de que, com cer- 
teza, contribuiram para este abaixa- 
mento. 


(Continua na página 3) 


PELA VILA 


Secção de Finanças 


- Avisam-se os contribuintes de 
que durante o corrente mês de Ju- 
lho, tem as seguintes obrigações 
a cumprir: Os proprietários, uso- 
fructuários ou senhorios úteis de 
prédios novos, reconstruídos, modi- 
ficados ou melhorados, devem apre- 
sentar uma declaração em duplica- 
do. De prédios arrendados: — uma 
declaração, por cada prédio, com 
o nome dos inquilinos e importân- 
cias das rendas anuais pagas por 
cada um. Os contribuintes sujeitos 
à contribuição industrial — Grupos 
A e C e imposto profissional — 
profissões liberais e empregados 
por conta de outrem, devem reno- 
var as suas declarações, desde que 
as respectivas actividades tenham 
sofrido alterações. 


Festas à Padroeira da Vila 
da Mealhada 


Nos próximos dias 30 e 31 dis cor- 
rente e ainda 1 e 2 do próxime 
mês de Agosto realizam-se nesta 
“ vila as tradicionais festas à Senho- 
ra Santa Ana, padroeira da vila da 
Mealhada. 

Constarão de solenidades religio- 
sas, abrilhantadas pela «Sociedade 
Musical 12 de Abril», de Travassô, 
Águeda. 

A parte recreativa da festa é mais 
variada e consta do seguinte: 
2 Ranchos, o «Rancho Típico do 


Paleão», de Soure e os «Esticadi- 
nhos», de Cantanhede; 4 orques- 
tras, a saber: os «Perús», do 
Troviscal. «Malhaponense», de Ma- 
lhapão, «Novos Melros», dos Co- 
vões e «Central» de Troviscal. 
Haverá a parte desportiva, que 


constará de um desafio de fute- 
bol com um grupo de categoria 
e o Desportivo, provas de ciclismo 
e atletismo; Zés P'reiras, feira 
anual, quermesse, fogo de artifício 
e iluminações; haverá também con- 
cursos de ruas engalanadas, janelas 
floridas e de montras. 


Rev. Dr. António 
Antunes Breda 


Já se encontra totalmente restabe- 
lecido o nosso Rev.º Arcipreste, Dr. 
| António Antunes Breda, que há-dias 
sofreu ligeiro abalo de saúde. 

Desejamos a continuação da me- 
lhor saúde. 


A Banda 
de Música 
de Melres 


TE 


INAUGURAÇÃO 


das Gasas do Patri- 


mónio dos Pobres 
na MEALHADA 


Conforme anunciâmos nou- 
tro lugar deste jornal Sua Ex.º 
Rev."“ o Senhor Arcebispo Bispo 
de Coimbra fará a bênção do 
bloco de duas moradias do Pa- 
trimónio dos Pobres no domin- 
go, 7 de Agosto. «Sol da Bair- 
rada» convida o povo do Con 
celho a acompanhar o sr. D. 
Emesto Sena de Oliveira e as 
autoridades civis e religiosas no 
acto da bênção e entrega das 
referidas moradias. 

As cerimónias principiam às 
17,30 horas. 


Dr. Manuel Ferreira Louzada 


No próximo número do nosso 
jornal, começaremos a publicar 
uma série de artigos sobre o tão 
momentoso problema do emparce- 
lamento da propriedade rústica, da 
autoria do Ex.”º Senhor Dr. Manuel 
Ferreira dos Santos Louzada. 

Aguardamos com muito interesse 
a sua colaboração, já pela acuidade 
que o assunto oferece, já pela pena 
que o vai tratar. 


OUTRAS TERRAS... 
OUTRAS MUSICAS... 


A BANDA MUSICAL DE MELRES 


No domingo, 26 de Junho, cele- 
brou-se na Igreja paroquial de Ca- 
sal Comba, a festa de S. João Bap- 
tista. 

A parte musical esteve a cargo 
da Banda Musical de Melres, do 
concelho de Gondomar. 

No Largo do Chafariz, em Casal 
Comba, durante a tarde e até à 
meia-noite, os que tiveram a dita 
de assistir não escondiam a sua 
admiração ao ouvir uma Banda de 
Música bem diferente das que nor- 
malmente nos visitam. 

Num estrado mal atamancado 
embora, a Banda Musical de Mel- 
res, em todas as peças que tocou 
logo chamou a atenção pelo rigoro- 
so sentido de expressão. Foi um re- 
galo ouvir uma «suite francesa», 
que foi bisada a pedido de alguns 
apreciadores de boa música. 

Antes de terminar o concerto da 
noite tocou a rapsódia portuguesa 
«Alda Ferreira» com a duração de 
40 minutos. Sempre sob a regência 
de um maestro ainda jovem, sr. 
Aguiar, a Banda de Melres, mesmo 
a tocar um variado número de 
canções do folclore nacional que fa- 
ziam parte da «Alda Ferreira», nun- 
ca esqueceu o sentido da expressão. 
Os contrastes do forte e do piano, 
os crescendos e diminuídos estive- 
ram sempre presentes quer na ba- 
tuta do maestro, sr. Aguiar, quer 
na retina dos disciplinados compo- 
nentes desta Banda. 

Um miúdo de 12 anos a fazer so- 
los em Bombardino, mostrou ter 
grande intuição musical. 

Soubemos depois que estava a 
fazer, naquela noite, a sua estreia 
como solista. 

Quem tal diria?! Mais parecia 
um músico já consagrado, senhor 
absoluto dos segredos do instru- 
mento, do que simples aluno da es- 
cola musical da Banda de Melres. 


(Continua na 4.º pág.) 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NO 


Melres 


Bodas de Oiro Sacerdotais — Con- 
forme oportunamente anunciámos 
no número anterior, principiará no 
dia 7 de Agosto, uma semana de pre- 
gação integrada nas festas das Bo- 
das de oiro sacerdotais do nosso 
Rev. Pároco, P.: Jerónimo Joaquim 
Ferreira. As 19 horas haverá Missa 
vespertina, todos os dias, acompa- 


P. Jerónimo Joaquim Ferreira 


nhada a cânticos pelo grupo coral 
feminino. No final bênção do SS.”º 
Sacramento e sermão. 

Inaugurações — No dia 27 de 
Agosto, da parte da tarde até à 
meia noite solar haverá um con- 
certo pelas Bandas de Música de 
Melres e Rio Mau no Largo da 
Igreja. Durante a noite será quei- 
mado vistoso fogo de artifício. 

No dia 28 far-seá a inauguração 
das ruas Pedro Moreira de Sousa 
e António Ferreira da Silva que será 
uma homenagem póstuma da Câma- 
ra Municipal de Gondomar a dois 
filhos de Melres a quem: a freguesia 
muito deve. 

No mesmo dia serão entregues 
mais duas casas ao Património dos 
Pobres, construídas pelos filhos de 
Melres ausentes no Brasil e em ho- 
menagem ao nosso querido Sr. Aba- 
de, P: Jerónimo Joaquim Ferreira 
no ano das suas Bodas de Oiro Sa- 
cerdotais. 


Mala 


Telefone-Posto Público — Sabe- 
mos que o Sr. António Alves Neto 
requereu à tempos aos C. T. T. a 
colocação de um Posto Público de 
Telefone para ser instalado na sua 
mercearia. 

O povo do lugar está ansioso por 
tal melhoramento e espera que a 
Direcção Geral dos C. T. T. atenda 
o requerimento do Sr. António Al- 
ves Neto, pessoa que goza de geral 
estima na povoação. 

Nem todas as casas oferecem con- 
dições para instalação de um Posto 
Público... 


Ântes 


Comunhões — Os Pais das Crian- 
ças deste lugar, agradecem por in- 
termédio deste jornal à sr.* D. Ma- 
ria Carolina Morais Sarmento o es- 
forço que tem feito no ensino da 
Doutrina Cristã. 

—— Como há dias se falava nes- 
te jornal, sobre o mau estado da es- 
trada de Antes a Ventosa; podemos 
agradecer à Câmara do nosso Con- 
celho, que pôs todo este caminho 
em óptimas condições. 

Já foram presos os ladrões das 
galinhas do lugar de Antes — Sabe- 
mos que felizmente estes gatunos 
não eram de Antes, pois que, de- 
pois de identificados soubemos 
que eram dos arredores de Bagos. 

Os ladrões foram presos pela 
G. N. R. desta vila, e espera-se que 
lhe seja atribuído o justo castigo. 


Casa! Comba 


P. António Simões Carvalheira — 
Encontra-se em Penacova, na Casa 
de Repouso, o nosso antigo Pároco, 
Sr. P, Carvalheira, que ali exerce as 
funções de Capelão daquela . repu- 
tada Casa de Repouso que é proprie- 
dade da Diocese de Coimbra. 

Estrada reparada — Foi empedra- 
da a estrada Ponte de Casal Comba 
— Tgreja. Aguarda agora o mo- 
mento de levar o alcatrão. O povo 
está muito grato ao Sr. Dr. Abel da 


Silva Lindo, presidente do Municí- | 


pio, por este notável melhora- 
mento. 

Agora o povo de colaboração com 
a Junta de Freguesia vai tratar de 
arranjar o largo do Chafariz. 

Exames — Os nossos estudantes 
estão a contas com exames. Alguns 
venceram a batalha outros perde- 
ramna. Em Casal Comba regista- 
mos o êxito do António Manuel, fi- 
lho do nosso assinante Sr. Chefe 
Abílio Lopes, que dispensou no 
2º ano do Liceu com 14 valores. 
O Alberto Correia, filho do nosso 
assinante António Augusto Correia, 
passou do 3.º para o 4.º ano. O Car- 
los Manuel também passou para o 
5.º ano, 

— Na Vimieira o José Augusto, 
filho do nosso assinante João Do- 
mingos do Carmo; Carlos P. Gomes, 
filho do nosso correspondente em 
S. Paulo, Carlos Ferreira Gomes e 
António Lindo, filho do ex-regedor 
António Lindo da Cruz, passaram 
todos no exame de 2.º ano na Es- 
cola Comercial. 

SILVA — O nosso assinante Ma- 
nuel de Matos Dinis, que foi recen- 
temente operado. no Hospital da 
Mealhada, já se encontra em sua 
casa e parece que... vendendo saúde. 

Ruas da povoação — Esperamos 
que também as nossas ruas sejam 
reparadas levando nova camada de 
alcatrão. Nalgumas partes se a Cà- 
mara não acode brevemente há pe- 
rigo de voltarmos à época de covas 
lama e mais lama. 

Lembramos que o povo do lugar 
contribuiu com 18 contos para aque- 
la obra. 

Falecimento — Faleceu no dia 19 
a Sr Piedade Ferreira Pinto com 
89 anos. O seu funeral teve ofício 
de corpo presente na nossa Capela. 
Estiveram presentes, além do nosso 
Pároco, os Rev.” Priores de Ven- 
tosa, Luso, Barcouço e Pampilhosa. 

A família enlutada, os nossos sen- 
tidos pêsames. 

CARQUEIJO — Na missa do do- 
mingo tivemos oportunidade de 
cumprimentar alguns dos emprega- 
dos do grande Empreiteiro Sr. Gil 
que neste momento tem a seu cargo 
os desvios da estrada nacional em 
Sargento-Mor e Carqueijo. 

Enquanto os naturais do Carquei- 
jo facilmente se divorciam da missa 
do domingo, mesmo quando cele- 
brada na povoação. 

VIMIEIRA — Faleceu Maria Al- 
ves, de 84 anos de idade,' mãe da 
Sr Alzira Alves e sogra do Sr. Al- 
berto Lindo da Cruz. Apresentamos 
as nossas condolências. 

Festa de S. João — O Juiz da 
festa de S. João, sr. Milton Machado, 
prestou contas da festa ao Rev.º Pá- 
roco entregando um saldo de 184800 
que reverteu a favor da Igreja. 


taça 


Pedrulha 


As zeladoras da Capela, as meni- 
nas Emília Lusitano, Eugénia Mes- 
quita e Maria Ferreira Crespo, man- 
daram comprar para a Capela dois 
paramentos completos, um branco 
e outro preto. Até ao presente jun- 
taram dinheiro para um. Agora es- 
peram que o povo ajude a pagar o 
outro. Parabéns por esta louvável 


iniciativa. 


$8A TERDA 


Pampilhosa 

Caiação de prédios — A Pampi- 
lhosa respondeu presente à postura 
municipal que obrigava à caiação. 
E assim, é deveras consolador veri- 
ficar que toda a gente, ricos e po- 
bres, com maior ou menor dificul- 
dade, quiseram mostrar que a Pam- 
pilhosa sempre gostou de cumprir 
com os seus deveres perante as au- 
toridades esperando, com inteira 
justiça, em contrapartida, que as 
mesmas entidades lhe dediquem a 
maior e melhor atenção aos seus 
múltiplos problemas. Assim espe- 
ram e confiam os bons habitantes 
de Pampilhosa. 

Escola Tomás da Cruz — Volta- 
mos a insistir nas obras que se de- 
veriam efectuar na velha escola 
Tomás da Cruz que tantas e tantas 
gerações já albergou nas suas pare- 
des. A escola precisa de obras ur- 
gentemente e é preciso que a Cã- 
mara solicite das Entidades compe- 
tentes a verba necessária para o 
efeito. É deveras lastimoso o esta- 
do das retretes, verdadeiros poços 
de imundicie e grande perigo para 
as crianças e Professores. A quem 
de direito, com brevidade se pedem 
as providências necessárias. 

Posto de abastecimento de gaso- 
linas — É notória a falta dum pos- 
to de abastecimento de gasolina na 
nossa terra. Além dos veículos lo- 
cais, que se podem computar em 
quase meia centena, há que consi- 
derar aqueles que pertencem às 
pessoas que se deslocam aqui com 
frequência, principalmente à esta- 
ção dos caminhos de ferro e que 
vêm na necessidade de se deslocar 
à sede do concelho. Houve, em 
tempos idos, uma pequena bomba 
manual em serviço junta à estação. 


Acabada que foi, nada mais no gé- 


nero se montou em Pampilhosa. 
Não haverá qualquer Companhia 
interessada no assunto? 


Festa dos Bombeiros — Os nos- 
sos bombeiros, soldados abnegados 
da paz, vão ter a sua festa no dia 
7 de Agosto. Espera a sua Direc- 
ção, e para isso tem trabalhado 
ardorosamente, que a festa deste 
ano fique assinalada com a inaugu- 
ção dum pronto-socorro novo da 
marca SKODA, adquirido pelos 
Pampilhosenses com o precioso au- 
xílio das entidades oficiais. Além 
do já anunciado, prevê-se a realiza- 
ção dum sarau de arte no nosso 
Teatro com o grupo cénico da 
FNAT, tarde desportiva, brilhantes 
ornamentações, fogo de artifício, 
etc. 

Pelo que sabemos, procura a Di- 
recção dos Bombeiros obter do Se- 
nhor Presidente da Câmara a ofer- 
ta do recinto fechado do mercado 
para a realização das festas, única 
maneira para obtenção de alguma 


- receita. Estamos certos que o Ex.”º 


Senhor Presidente não deixará de 
corresponder ao apelo dos Bombei- 
ros da sua terra natal. «4 


Vida de Sociedade — Acompa- 
nhado de sua Ex.”* Esposa e filhi- 
nha, ausentou-se para a Figueira da 
Foz o nosso prezado amigo sr. Al- 
berto Augusto Albuquerque Vasco, 
em gozo de merecidas férias. Para 
a mesma praia também registamos 
a partida dos Senhores Joaquim 
Campos e José Augusto acompa- 
nhados das suas famílias. Para to- 
des «Sol da Bairrada» deseja umas 
boas férias. 

Posto de transformação — De 
fonte bem informada, soubemos 
que a construção da nova cabina 
de Pampilhosa vai ser uma realida- 
de dentro de pouco tempo. Conce- 
dida a comparticipação respectiva, 
resta aos Serviços Eléctricos da 
Câmara a concordância com a en- 
tidade fornecedora da energia so- 
bre o local a construir e demais 


pormenores técnicos. Sendo de fac- 
to uma premente necessidade, re- 
gistamos o caso com satisfação 
nestas colunas, esperando desde já 
que a costumada burocracia não vá 
emanar a celeridade da construção. 

Casamento — Consorciaram-se na 
igreja matriz de Pampilhosa, a 
Ex”: Senhora D. Maria Carlota 
Lopes de Araújo Marques com o 
Ex.”º Senhor Manuel Eugénio de 
Medeiros, ambos professores no 
Concelho de Peniche. A noiva, que 
é natural da Pampilhosa, é filha de 
D. Emília Araújo Marques e de 
Carlos Marques, já falecido. Em 
casa de seu tio Senhor António 
Marques Júnior, concessionário do 
restaurante gare de Pampilhosa, foi 


servido um finíssimo copo de água ' 


aos numerosos convidados. Aos noi- 
vos, desejos de eterna felicidade. 

Exames — Realizaram-se os exa- 
mes da 4.º classe no nosso Conce- 
lho com total aprovação. Assim, 
dos 50 alunos propostos, todos me- 
receram a aprovação, O que é ver- 
dadeiro motivo de orgulho e satis- 
fação tanto para os Pais como 
para os Professores. 

Foram nomeados para servirem 
em júris em Águeda os nossos con- 
terrâneos Senhores Professores Ma- 
nuel Ferreira Amaral, Cesário Ro- 
drigues Azenha e Amílcar Rolim 
Verão. Para a Mealhada foram no- 
meados os Professores D. Camila 
Albuquerque Vasco e D. Maria Ive- 


lise Magalhães Albuquerque Vasco. 


Pisão 


Aristides Cerdeira Baptista — No 
lugar do Pisão, freguesia de Bar- 
couço, deste concelho, após dolo- 
roso sofrimento, no dia 10 do cor- 
rente entregou a sua alma a Deus 


o sr. Aristides Cerdeira Baptista, 
de 36 anos de idade, filho dos abas- 
tados capitalistas sr” D, Amália 
Coelho Baptista e do sr. Joaquim 
Cerdeira Baptista, nosso prezado 
assinante. ' Deixa viúva a sr* D. 
Cândida Angélica Rodrigues e um 
filho menor de 15 anos, que é estu- 
dante. Devido às suas nobres qua- 
lidades de carácter o seu funeral 
foi uma grande manifestação de 
pesar, tendo-se incorporado no prés- 
tito grande número de pessoas do 
Pisão, dos lugares vizinhos e até 
de outras terras do concelho. A fa- 
mília enlutada, e em especial à viú- 
va e a seus pais, «Sol da Bairrada» 
apresenta o seu cartão de condo- 
lências. 


FREE 
Agradecimento 


Saúl Ferreira e família agrade- 
cem a todas as pessoas que se 
associaram à sua dor pelo faleci- 
mento de sua sogra D. Laura Rocha 
Garcia. 


Luso, Julho de 1960. 
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WD 


ET o pç EAR EUA ao abit into, 


Assinaturas pagas 


Antero Lourenço Duarte — Póvoa 
do Garção — 1959; Silvino Gomes 
da Conceição — P. do Garção — 
1959; Anacleto Augusto de Macedo 
e Brito — Sepins — 1958-1959; D. 
Henrique Saraiva Marques — Naza- 
ré — 1958-1959; P. Ramiro Morei-. 
ra — Ançã — 1959; P. Manuel Mi- 
randa Samagaio — Seixo de Ga- 
tões — 1959; José Ferreira Gomes 
— V, N. de aGia —- 1958-1959; D. Ma- 
ria da Conceição L. Pereira — Ar- 
goncilhe — 1959-60; P. José Matias 
— Fermentelos — 1958-1959; Aristi- 
des de Almeida Martins Ventosa — 
1959; Lúcio Dias Martins — Vento- 
sa — 1960; Manuel Faria Baptista 


— Ventosa — 1959; José Ferreira 
Gomes — Olival — Carvalhos — 
1958-1959; P. Gabriel. da Silva — 


Mortágua — 1959: P. Justino Fran- 
cisco da Silva — Felgueiras — 58- 
59; Lúcio Seabra — Sangalhos — 
1958-1959; Caves- Aliança — Sanga- 
lhos — 1958-1959; João Matias — 
Mira — 1958-1959; P. Paulo Ribeiro 
— Figueira da Foz — 1959; P. Abel 
Condesso — Anadia — 1958-1959; 
Adelino Simões Mamede — Anadia 
— 1958-1959; Domingos Correia de 
Araújo — Anadia — 1958-1959; D. 
Graciete dos Santos Isabel — Ana- 
dia — 1958-1959; P. Manuel Antó- 
nio Monteiro — Anadia — 1959; P. 
Manuel Ladeira Marques — Anadia 
— 1958-1959: Domingos Vaz Soares 
Madail — Oliveira de Azemeis — 
1958-1959; Fernando M. Coelho — 
Arganil — 1959; D. Gracinda das 
Neves Mota — Arganil — 1959: D, 
Hermínia Figueira Ventura — Ar- 
ganil — 1959; D. Lúcia Ventura 
Baptista — Arganil — 1959; Romão 
Jorge — Arganil — 1959; Abel Fer- 
reira de Castro —— Vila Real — 
1958-1959; Heleno Duarte do Car- 
mo Crespim — Antes — 1959; Car- 
los Alberto Navega Vasconcelos — 
Porto — 1959; António Figueiredo 
Inácio — Ventosa: — 1959: Amadeu 
Alves Ribeiro — Olival — Carva- 
lhos — 1958-1959; Amadeu Francis- 
co Neto — Argoncilhe — 1959: Be- 
ja e Gaitas — Mogofores — 58-59; 
P. Albino Rodrigues de Pinto — 
Águeda — 1959; sr, Dr. António 
Cancela de Amorim — Coimbra — 
1960; Dr. António Peixoto Malheiro 
— Ponte do Lima — 1959; Antero 
Ferreira — Figueira da Foz — 1959; 
Américo Ribeiro — Ilhavo — 1958- 
59; António Lopes de Melo — 
Chão de Couce — 1959; P. Arnaldo 
Vidal da Silva — Tábua — 1959; 
P. Alberto Lopes Gil — Mortágua 
— 1959; Homero Antunes Macedo 
— Antes — 1960; Abel Fernandes 
Maio — Venezuela — 1960; João 
Gomes Mamede — Vimieira — 1959; 
Amadeu Alves Dinis — Ventosa — 
1959; José Duarte Cerveira — S, 
Romão — Mealhada — 59-60; Ma- 
nuel Madeira Baptista — Silvã — 
1959-60; João Gomes Ferreira — 
Mealhada — 1960; Professor Ma- 
nuel Amaral — Pampilhosa — 1959: 
António Cordeiro Lousado — An- 
tes — 1960; Manuel Alves Dinis — 
Ventosa — 1959; Basílio da Silva 
Salgado — Ventosa — 1959-1960; 
José Maleiro — Silvã — 1960; Joa- 
quim Marques — Silvã — 1959; Ma- 
nuel Fernandes Ferreira — Silvã — 
1959; Francisco de Sousa Carvalho, 
— Vimieira — 1959; Manuel Lopes 


— Ventosa — 1959: Aniceto Fer- 
reira Lopes — Ventosa — 1959-1960; 
Arménio Saldanha — Ventosa — 


1959; Torcato de Almeida Cruz — 
Ventosa — 1959-1960; António José 
Baptista Novo — Ventosa — 1959- 
-1960; Antero Baptista da Torre — 
Ventosa — 1959; António Lourenço 
Duarte — Ventosa — 1959; António 
Cruz Silva — Ventosa — 1960; Ma- 
nuel Moreira Mendes — Ventosa 
— 1959; Afonso: Henriques Navega 
— Ventosa — 1960. 


Leia, assine e propague 
o «Sol da Bairrada » 


Ta ee 


Pa Igreja. devia. abulir. 


SOL DA BAIRRADA 


SITUAÇÃO MORAL E RELIGIOSA 
DAS NOSSAS PAROQUIAS 


(Continuado da 1.º pág) 


1) À influência dos grandes cen- 
tros devido à facilidade dos meios 
de comunicação; 

2) À influência da má imprensa: 
livro, jornal ou revista; 

3) Outras influências desmoraliza- 
doras, de modo especial, a força des- 
moralizadora dos bailes nocturnos 
que muitas vezes são uma ocasião 
de ruína moral e física da juventude; 

4) À incipiente educação paterna 
e consequentemente a crise de de- 
sobediência e de indisciplina por par- 
te dos filhos. 


5) A falta de cristianismo autên-. 


tico nos cristãos e curto período de 
catequese às crianças. 

6) Subida lenta do operariado 
que se verifica por toda a parte. 
O clero, por outro lado, tendo pre- 
sente estes factores, deve fazer o 
possível por adoptar às condições 
da vida moderna a sua pastoral a 
fim de que todos vejam os caminhos 
da perfeição e da unidade dentro 
da Igreja e da sociedade. : 

Presentemente ao examinarmos o 
estado actual das nossas freguesias 
não podemos deixar de ver que se 
deu um retrocesso, uma descida na 
vida cristã do nosso povo. Seria 
interessante verificarmos o processo 
desta descida que geralmente começa 
pelo afastamento da Confissão. 

O povo, na sua maioria, se bem 
que viva apegado a certas cerimónias 
e devoções antigas que ainda se 
mantêm, não acredita, duma maneira 
geral, na necessidade e nos efeitos 
deste sacramento instituído por Jesus 
Cristo para o perdão dos pecados. 
A confissão nos nossos dias tornou- 
-se uma espécie de pesadelo, uma 
coisa que se não compreende e que 
«Para quem 
naquele momento vê apenas o ho- 
mem, não reconhece o valor daquele 
acto e tem de fazer um esforço psi- 
cológico até, para demonstrar humil-. 
dade, submissão, docilidade, Vêem- 
-se as coisas do espírito e da Graça 
por um prisma demasiado materia- 
lista. Olha-se para os homens, para 
os seus gestos e atitudes e não se 
descobre por entre estes os traços 
divinos d' Aquele que ele representa. 
Criou-se uma mentalidade farisaica 
que leva tantas, talvez inconsciente- 
mente, a pensarem que só o próprio 
Deus pode imediatamente perdoar as 
faltas. É frequente ouvir-se dizer 
nas camadas populares frases como 
esta: «Deus sabe quem eu sou; Ele 
conhece as minhas faltas. Tantas ve- 
zes me dirijo a Ele a pedir-lhe per- 
dão de todas elas, Eu sei que Ele 
é bom e perdoa.» E nesta disposi- 
ção, o que é pior ainda, pode às 
vezes, inconscientemente talvez e a 
título de experiência, comungar-se, 
Ignora-se e esquece-se que o Senhor 
Jesus veio à terra também para per- 
doar os pecados — e tantas vezes 
isso aconteceu — e que antes de par- 
tir para o Céu transmitiu esse poder 
a certos homens que, compenetrados 
dos poderes que receberam do Filho 
de Deus em Seu nome por Sua Au- 
toridade, continuaram e continuam 
na terra, como uma cadeia de elos, 
até à consumação dos séculos, a Sua 
missão salvadora abençoando, bapti- 
zando, pregando, perdoando, etc. 


Acaso não poderão os pais legar 
a seus filhos os poderes que possuem 
quanto à administração dos seus 
bens e tesouros? 

E na falta dos pais, não são os 
filhos — uma vez constituídos nos 
seus poderes — que os representam 
e fazem as suas vezes na terra? 

Se pois até nas coisas da terra 
temos de reconhecer uma transmis- 
são de poderes —: de pais para fi- 
lhos — porque não reconhecê-los 
com humildade e submissão, nas coi- 
sas concernentes às verdades neces- 
sárias para a salvação? 


x 


O segundo ponto no processo da 
descida da vida cristã, numa paró- 
quia, é a falta de assistência à Missa, 
De início, ia-se sempre; depois, só 
de vez em quando e mais tarde já 
não se aparece, A Santa Missa tor- 
nou-se aqui e além, um acto de reli- 
gião próprio para as pessoas deso- 
cupadas e sem responsabilidades de 
vida. Para o cristão, a Santa Missa 
deve ser, no silêncio impressionante 
das orações, gestos e atitudes, o cen- 
tro do culto católico e alma da reli- 
gião. É a renovação incruenta do 
sacrifício do Calvário em que o Se- 
nhor Jesus, a vítima por excelência, 
se oferece o seu Etenro Pai pelas 
mãos do sacerdote, pelos pecados 
dos homens. 

Para o cristão, a Santa Missa é o 
acto de religião que mais nos apro- 
xima de Deus porque excita nas al- 
mas a compunção do coração, a con- 
templação de Jesus presente no altar 
e o desejo duma união mais forte. 
Quem aos Domingos e dias santifi- 
cados, a pretexto de qualquer ser- 
viço, se escusa de ir à Missa, falta 
a uma. grave. obrigação do -cristão 
e coibe-se de tomar parte no maior 
acto do culto público, fonte de toda 
a santificação. 


x 


Em terceiro lugar, a descida da 
vida cristã deve-se, em boa parte, 
à falha do descanso dominical, A 
maioria do nosso povo não santifica 
o domingo porque se habituou ao 
trabalho na manhã desse dia e difi- 
cilmente deixará as vinhas, as pa- 
lhas, as sementeiras, etc,, para o dia 
seguinte. O meio-dia do domingo 


não se distingue de qualquer outro | 


dia da semana. Só da parte da tarde, 
é que se veste o fato domingueiro e 
vai-se até junto dos amigos passar 
um alegre bocado, em conversa ame- 
na, bebendo uns copos. E nisto con. 
siste para a maior parte das nossas 
gentes a guarda do dia do descanso. 
Positivamente isto não está bem. 
O domingo é o dia destinado por 
Deus para o descanso físico e para 
as almas, longe do bulício e dos afa- 
zeres terrenos, darem ao Senhor o 
culto que lhe é devido. Enquanto 
não santificarmos o Domingo pela 
assistência à Missa e isenção dos 
trabalhos servis, não seremos cris- 
tãos nem católicos verdadeiros por- 
que não cumprimos o que Deus or- 
denou aos homens no alto do Sinai. 
E não tentemos desculparmo-nos ale-. 
gando a necessidade do trabalho 
para ter que comer durante o ano, 
pois não é o trabalho do domingo 


| Especialidades: 
- Rolhas para garrafas de 1, 
“e /2 Jitro. 
Rolhas para garrafão de 5, 
10 € 20 litros. 
Rolhas “tipo champagne” 
2 € apeças. 
Rolhas para Espumosos e 
Gasificados. : 
Rolhas boleadas c/ cápsulas 


(oder 


> 


Tel. 100 


“FÁBRICA “SERTÓRIO” 


DE 


SERTÓRIO SALDANHA 


PRODUTOS DE CORTIÇA 
FABRICANTE E EXPORTADOR 
»*+ 

MEALHADA 


que vai aumentar as medidas lá em 
casa, Há tantas regiões onde se não 
levanta uma palha ao domingo e no 
entanto são mais ricas que a nossa. 
Porquê? É que por cima dos nossos 
trabalhos e preocupações terrenas, 
está Deus. E tu sabes se esse tra- 
alho que andas a fazer, talvez à hora 
da missa, é abençoado por Deus? 

Talvez julgues que andas a au- 
mentar a vida quando, afinal, o Cria- 
dor permitiu o contrário. Trabalho 
inútil, dirás. É verdade, porque tra- 
balhar ao domingo, é trabalhar sem 
Deus; e o trabalho sem Deus, é tra- 
balho infrutifero e estéril. 


x 


O quarto grau da descida da vida 
cristã, numa paróquia, é o esqueci- 
mento do baptismo. Há, ainda fami- 
lias quase inteiras cujos filhos ainda 
não foram baptizados. Os pais, nes- 
te caso, são os únicos responsáveis 
perante Deus porque privam seus fi- 
lhos de alcançar a vida eterna, Em 
geral não são as dificuldades econó- 
micas que obstam a que sejam bapti- 
zados os filhos mas sim a falta de 
fé, o desinteresse, e talvez o pouco 
juízo dos pais. Graças a Deus que 
estes casos não são muitos mas são 
alguns. 

Diz o número 607 das Constitui- 
ções do Bispado de Coimbra o se- 
guinte: «Instruam os Párocos os seus 
paroquianos a respeito da necessi- 
dade do baptismo e da obrigação 
que têm os pais de levar os filhos 
à Igreja para serem baptizados o 
mais cedo possível, e de que não 
lhes é lícito diferir além de oito dias 
o cumprimento desta obrigação, a 
não ser que haja causa grave que o 
justifique. Condenem sempre o in- 
tolerável abuso dos pais que, à es- 
pera dos padrinhos ou por outros 
pretextos, demoram meses — e até 
anos — o baptismo dos filhos... 


P. CRUZ GOMES 


ai a asno 


* Fr = 
à máquina 
Trabalhando com os dez dedos 
sem olhar para o teclado. 
Ensina por correspondência 
H. DE PINHO 


Rua Maria Luísa 18 r/c Esq. 
MEALHADA 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Corn: móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W,, 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


Aprenda a escrever 


CAVES ALIANÇA 


SANGALHOS - TELES. 74166 o 74167 


ARMAZENS EM LISBOA: 
AV. INPANTE D. HENRIQUE - 1 CIRCULAR = LOTE 16 
Tolofe. 381596 o 382133 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 


LICORES SUPERFINOS 
AGUARDENTES VELHAS 


À carta de condução tornou-se uma necessidade... 
mNecessário se torna APRENDER com quem saiba ensinar! 


As Escolas de condução de MEALHADA e ANADIA, 
oferecem-lhe a garantia de um ensino EFICIENTE, 
HONESTO E CONSCIENCIOSO. 


e Viaturas modernas 
e Instalações modelares 
e Pessoal competentíssimo a 


Escolas de condução de 


José Maria Alves Fernandes Flores 


MEALHADA 
R. Dr. "osta Simões,57-1.º 


ANADIA 
R. dos Olivais —Telef. 195 


PROCURE REFERÊNCIAS 


> NOSSOS CANDIDATOS SÃO A NOSSA PROPAGANDA 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 
Américo Ribeiro 


A casa que lhe assegura 
inteira honestidade. 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
- ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 
Praça de Automóveis 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO e 


meme, 


À Exportadora de Louça Esmaltada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


MEALHADA 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


sa 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


ee mera 
ia Pee e ei e e e E 


4 


VARANDA co 


As salas e os corredores dos Li- 
ceus continuam cheias. Fora e den- 
tro, pais e filhos, parentes, colegas 
ou amigos, formam todos um mun- 
do de emoção, de sofrimento e ex: 
pectativa. 

Exame, palavra mágica que a to- 
dos põe em sobressalto. 

Exame, palavra capaz de estra- 
gar umas férias grandes, quer se 
passem sobre as areias da praia, na 
companhia do mar azul, quer se vi- 
vam numa casa de campo, longe 
do ar morno da cidade. 

Agora, diante da cátedra dos 
mestres, os alunos tudo fazem para 
vencer o último e decisivo obstácu- 
lo do ano lectivo. 

Nunca tanta gente estudou co- 
mo nos nossos dias. Cada vez (e 
“bem!) é maior o número de alunos 
que fazem exame de admissão a Li- 
ceus e Escolas Técnicas. 

Muitos deles, no entanto, iniciam 
um curso, mais por vontade dos 
pais do que por uma vocação deci- 
dida. Outros ainda, porque não 
têm qualidades de estudo, são uns 


indolentes, preguiçosos, falhos de 
vontade, e vão gastando aos pais 
o que tantos deles ganham com 
enorme sacrifício. 

Durante o ano esta larga percen- 
tagem dos nossos alunos não traba- 
lhou com a seriedade necessária 
para vencer no exame. 

Agora nos corredores dos Liceus 
os pais sofrem pelo filho pensando 
no dinheiro gasto e... (quem sabe?) 
tantas vezes em vão. 

Se da parte destes alunos houver 
arrependimento e remorso por um 
ano vivido atriamente, não está 
tudo perdido: 

Veio a reprovação? 

Se a lição aproveitar e no próxi. 
mo ano seguir por outro caminho 
(o da seriedade no estudo) não 
há-de haver tanto receio e tanta 
emoção nos corredores e nas salas 
dos Liceus. 

Quem durante o ano lectivo se- 
mear ventos, na hora do exame, for- 
cosamente, colherá tempestades. 


file O 
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OUTRAS TERRAS... OUTRAS MÚSICAS... 


(Continuado da 1.º pág.) 


«NUNCA NA MINHA VIDA OUVI 
UMA BANDA DE MÚSICA TOCAR 
TÃO BEM DENTRO 
DE UMA IGREJA» 


As 11,30 horas principiou na 
Igreja a Missa Solene. No altar os 
sacerdotes estavam revestidos com 
paramentos góticos, de cor branca, 
com galão de veludo vermelho, de 
confecção recente e de fino gosto. 

No coro a Banda de Música de 
Melres cantou uma. missa a des 
vozes mistãs. 3 

Ao lado dos Tenores e Baixos es- 
tava um grupo de Sopranos for- 
mado por meninos entre os 9 e 11 
anos, todos alunos da escola musi- 
cal da Banda de Melres. 

Para aqui queremos chamar a 
atenção dos nossos leitores. 

Que rica execução! 

Tudo ali estava em ordem: 

Missa a três vozes mistas. 

Admirável grupo de cantores, 
com relevo para o naipe dos sopra- 
nos. 

Uma orquestra com tal sentido 
de conjunto e de afinação que mais 
parecia um orgão de catedral. En- 


tre os instrumentos de sopro estava. 
um autêntico violinista que muito | 


enobreceu o conjunto. 

A Igreja (que pena!) não estava 
cheia, 

As pessoas que puderam estar 
presentes naquela missa sairam 
maravilhadas. 

No final da missa um homem do 
lugar da Antes, o sr. Castela, veio 
dizer-nos : 

«Sou um apreciador de Bandas 
de Música. Soube que estava em 
Casal Comba uma Banda do, Norte 
€ vim assistir à missa solene, Digo- 
lhe com sinceridade: «Nunca na 
minha vida ouvi uma banda de mú- 
sica tocar tão bem dentro da 
Igreja»! 

O Senhor Cónego Dr. Urbano 

“Duarte, Professor do Liceu e do Se- 
minário de Coimbra — e que foi o 
orador sagrado na festa de S. João 
em Casal Comba — não disse de 
outro modo quando afirmou: 
" «Normalmente não gosto da exe- 
cução das Bandas de Música den- 
tro das Igrejas... mas para mim a 
Banda de Melres fica a constituir 
uma excepção. 

O coro de vozes e a orquestra é 
uma maravilha! 

Assim dá gosto tomar parte nu- 
ma missa solene.» 


x 


Entre nós, em muitas terras por 
esse país fora, incluíndo a Bairra- 


da, multiplicaram-se nos últimos 
tempos agrupamentos musicais de- 
nominados «Jazz» em prejuízo das 
Bandas de Música. 

Estas só com grande sacrifício 
dos sócios e verdadeira dedicação 
dos executantes é que se vão man- 
tendo. 

Tem a fundação Gulbenkian con- 
cedido subsídios a algumas Bandas 
Musicais. 

Aplaudimos inteiramente esse 
gesto e fazemos votos para que, 
longe de acabarem, as Bandas de 


dos, nomeadamente daqueles que 
podem ajudar. 

A Banda musical de Melres tem 
durante todo o ano uma escola on- 
de crianças de todas as idades 
aprendem a teoria musical. 

Por esse país além há mais exem- 
plos. 

A estas Filarmónicas em nosso 
entender, deviam chegar primeiro os 
subsídios das entidades competen- 
tes. F. D. 


Pelos CORREIOS 


Continua a ser feita a distribui- 
ção tardiamente nos bairros popu- 
losos da vila da Mealhada, que fi- 


cam na periferia da mesma. Para 


esta anomalia chamamos. a atenção 
de quem de direito. k 

— Continua a remodelação da 
rede telefónica para serem instala- 
dos dentro em breve os serviços 
automáticos. 


Vida de Sociedade 


' No dia 2 deste mês de Julho deu 
à luz, na casa de saúde da Boavista, 
uma criança do sexo mascutino a 
sr“ D. Maria de Lourdes do Amaral 
e Costa Botelho Miranda, esposa do 
sr. Dr. António Simões Botelho 
Miranda. 


AQUI, BRASIL! 


UMA VOZ DA BAIRRADA 
PARA O «SOL» 


O nosso correspondente na Vi- 
mieira, Carlos Ferreira Gomes, par- 
tiu há tempos para S. Paulo — Bra- 
sil. 

De lá mandou-nos uma crónica 
para o nosso jornal prometendo 
continuar a ser nosso correspon- 
dente, mas agora do lado de lá do 
Atlântico. 

No próximo número principiare- 
mos a publicação das crónicas re- 
feridas. 


“Música sintâm a protecção de to) 


SOL DA BAIRRADA 
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eDESPONTOS 6 


MEALHADA DESPORTIVA 


O Grupo Desportivo da Mealhada 
teve no dia 3 do corrente uma tar- 
de desportiva em cheio; nada me- 
nos de 3 modalidades se praticaram 
no mesmo dia, e em todas elas saiu 
vencedor; primeiro no ping-pong 
por 5-0, depois no andebol de sete 
por 5-3 e finalmente em futebol por 
4-0. Comecemos pelo ping-pong: pe- 
las 15,30 horas, no salão de festas 
da Associação dos Bombeiros Vo- 
luntários da Mealhada — gentil- 
mente cedido pela sua Direcção — 
realizou-se um encontro amigável 
de ping-pong entre o Desportivo lo- 
cal e o União de Arganil. O resul- 
tado de 5-0 a seu favor, demonstrou 
cabalmente o bom lote de jogado- 
res que possui. A sua equipa for- 
mou da seguinte maneira: Joaquim 
Cunha, João Pêga, eFrnando. Pires, 
Jorge Carapito e Orlando Semedo, 
Antes de iniciar-se o encontro, o sr. 
Padre Ferreira Dias, pronunciou al- 
gumas palavras de boas-vindas. No 
primeiro jogo interferiu João Pêga 
e um Arganilense, que deixou bem 
patente a sua real categoria ao der- 
rotar o seu adversário, sem mar- 
gem para dúvidas. Seguiu-se Orlan- 
do Semedo, um jovem de 17 anos, 
com grande habilidade, que, com 
grande avontade venceu o jogador 
que lhe coube no sorteio. Seguiu- 
-se Fernando Pires, uma das me- 
lhores «raquetes» desta vila. De- 
pois, Jorge Carapito, um jovem de 
15 anos, uma autêntica «promessa» 
e o jogador mais regular dum tor- 
neio que se efectuou na sede do 
Desportivo, a que noutro lugar fa- 
zemos referência. Finalmente Joa- 
quim Cunha, incontestâvelmente o 
melhor ping-ponguista da Mealha- 
da, não teve a menor dificuldade 
em vencer o seu adversário. 

— Depois, no campo Dr. Américo 
Couto, pelas 16,30 teve lugar um 
animado encontro de andebol de 
sete entre as equipas do Desportivo 
e da Juventude Unida da Mealhada. 

Venceu o Desportivo por 5-3. Mar- 
caram os tentos pelo grupo vence- 
dor Tó Melo e António Jorge (4) e 
pela Juventude, Carlos, Breda e 
Pêga. As equipas formaram: 

Desportivo: Acácio, Orlando, Oli- 
veira, Machado, Tó Melo e António 
Jorge. 

Juventude: Ferrão, Peres, Carlos 
Luís, Pinho, Pêga e Tomás. 

O encontro disputou-se com a 
maior disciplina e: correcção e sus- 
citou bastante entusiasmo no pú- 
blico que acorreu em grande núme- 
ro. Devemos realçar aqui a boa 
vontade e conhecimento do: treina-' 
dor dos dois. grupos, Pêga, pois esta 
modalidade é muitíssimo recente 
em Mealhada. Vimos mesmo al- 
guns jovens com grande habilidade, 
e sabemos que está em projecto a 
vinda a esta vila de algumas equi- 
pas, € que só é de aplaudir os seus 
dirigentes. 

— Finalmente. n “terminar a 
tarde Desportiva” m jogo 
amigável de futebol E o Des- 
portivo e o União de Arganil, que 
terminou, como no princípio desta 
crónica. dissemos, pela vitória do 
Desportivo por 40. Antes de ini 
ciar-se o jogo foi oferecido um vis- 
toso galhardet: ao grupo visitante 
pela «mascote» do Desportivo, o 
menino João Fernando Silva, de 3 
anos, rigorosamente equipado, filho 
do nosso assinante sr. Fernando 
Silva, Rede 

Os grupos alinharam: 

Desportivo: — Marques (na 2: 
parte Carlos Luís); Oliveira, Anto- 
nino e Vale; Cruz e Herculano; 
Garrido, Romão, Crespo (na 2º 
parte Graça), Pires e Semedo. 

Arganil: — Dias; Fernando, Au- 
gusto e Angelo; Artur e Américo; 
Zé, Tó, Oliveira, João e Jaime. 

Marcaram os tentos Pires e Ro- 
mão, dois cada um. 


* partindo dois dedos. 


O jogo foi disputado sempre 
dentro da maior correcção e grande 
entusiasmo. No final do encontro 
foi oferecido na sede do Desportivo 
um magnífico banquete a toda a 
caravana de Arganil, tendo dito al- 
gumas palavras os presidentes das 
duas Colectividades. 


TORNEIO DE PING-PONG 
NO DESPORTIVO 


Na sede do Desportivo realizou-se 
um animado torneio de ping-pong 
inter-sócios, ao qual concorreram 
14 atletas. A seguir indicamos a 
sua classificação até ao 6.º lugar: 

1.º Joaquim Cunha; 2.º João Pêga; 
3.º Jorge Carapito; 4.º Fernando Pi- 
res; 5.º Orlando Semedo e 6.º o ve- 
terano Branco de Mello que pratica 
esta modalidade há mais de 30 
anos. As grandes surpresas deste 
torneio, que teve sempre grande 
assistência a presenciá-lo foram a 
revelação de Jorge Carapito, de 15 
anos que começou a praticar este 
Desporto em Janeiro corrente e ain- 


“da Orlando Semedo, de 17 anos, 


que mostraram. possuir magníficas 
qualidades, sendo Jorge Carapito o 
jogador mais regular deste torneio. 

Está claro que estas considera- 
ções em nada afectam os já consa- 
grados Joaquim Cunha, João Pêga 
e Fernando Pires, boas «raquetes» 
em qualquer parte. 


RUI — O MELHOR JÚNIOR DO 
ANO? 


Mais uma vez o F. €. do Porto 
disputou a final do Campeonato 
Nacional de Juniores. 

Desta vez para se apurar o ven- 
cedor teve de repetir-se o desafio 
da final. 

Em Coimbra: 
fica, 2. E 

Em Leiria: Benfica, 2 — Porto, 1. 

Na baliza do Porto esteve o guar- 
da redes Rui, nosso conterrâneo. 

No jogo de Leiria lesionou-se sê- 
riamente aos 5 minutos da 2.º parte, 
Apesar disso 
manteve-se na baliza até aos 21 mi- 
nutos. 

A-crítica tanto do Porto como do 
Sul que tem apontado os enormes 
recursos deste jóvem guarda redes, 
uma vez mais salientou a exibição 


Porto, 2 — Ben- 


- de Rui nos dois jogos da final. 


O treinador do Benfica Valdivielso 
viu em Rui e Serafim os obstáculos 


' mais difíceis para a vitória do Ben- 


fica. 
David Sequerra, em «Mundo Des- 
portivo» aponta o nome de Rui 


D. Henriqueta Amália Saraiva 
Marques 


Ofereceu à Igreja de Casal Comba 
um lindo e valioso crucifixo de mar- 
fim a Sr! D. Henriqueta Amália 
Saraiva Marques. 
| Está agora colocado no Altar-mor 
e tem sido muito admirado por to- 
dos. quantos entram naquela Igreja. 

Este gesto daquela ilustre Se- 
nhora causou enorme satisfação em 
Casal Comba, 
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como 'o melhor júnior da actuali- 
dade. 

Silva, júnior do Benfica, emitiu a. 
mesma opinião. «Sol da Bairrada» 
apresenta a Rui sinceros parabéns. 


G. D. MARIO NAVEGA 
CONQUISTOU COM BRILHO 
O CAMPEONATO NACIONAL 
CORPORATIVO DE FUTEBOL 


Pela 3.º vez o Grupo de Futebol 
Mário Navega conquistou q Cam- 
peonato Nacional Corporativo. 

Este ano foi à Madeira disputar 

a Final vencendo por 5-0 o adver- 
sário das Ilhas. 
- Por tal motivo apresentamos as 
melhores felicitações ao Sr. Mário 
Navega e a seu filho Rui Navega, 
proprietários da grande Fábrica de 
Esmaltagem da Rua do Freino, no. 
Porto. 


Compro primeiras edições 
de livros antigos 


Falar P. Ferreira Dias 


(Quinta de S. Miguel 
— MEALHADA Tel. 138 


Sociedade de Águas de Luso 
e Piscina — Praia da Curia 
Recebemos cartões de Livre trân- 


sito destas duas agremiações. Os 
nossos agradecimentos, 


Notícias Militares 


EXTINTO CENTRO DE MOBILI- 
ZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
x MILITAR Nº 1 


Transferência de Pessoal 


São avisados os oficiais e sar- 
gentos milicianos e as praças das 
classes de 1941 a 1951. pertencentes 
ao extinto Centro de Mobilização 
de Administração Militar n.º 1, resi- 
dentes em todas as freguesias des- 
te Concelho, que tiveram passagem: 
ao Distrito de Recrutamento e Mo- 
bilização n.º 12, para onde devem 
dirigir as suas futuras pretensões. 


LENDAS E MILAGRES 
DA RAINHA SANTA 


Com este título publicou a notá- 
vel escritora D, Maria Espifal um 
volume de 125 páginas, posto à ven- 
da por altura das Festas da Rainha 
Santa. E pn 

O público de Coimbra; ue bem 
conhece a beleza literária de Maria 
Espinal, esgotou rápidamente a pri- 
meira leva de exemplares expostos 
nas montras das livrarias de Coim- 
bra. 

Recomendamos os nossos leitores 
à aquisição daquele livro que se lê 
com incluso agrado. 

Que bem escritos os capítulos 
«Milagre das Rosas» e Pagem, da 


Rainha Santa Isabel! 
- F. D. 
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TEMAS AGRÍCOLAS |MEALHADA E ANTES 


RECEBERAM EM FESTA O NOVO MÉDICO 
DR. JOSE BRANQUINHO DE GARVALHO 


Pelo DR. MANUEL LOUZADA | 


I PARTE 


a) RAZÃO DE SER DO NOSSO 
ESTUDO 


' Histôricamente as sociedades hu- 
manas vivem épocas que se cons- 
tituem em marcos assinaladores 
dos seus altos e dos seus baixos. 
A evidência da afirmação dispensa 
que façamos a sua prova. 
Presentemente o Mundo em di- 
ferentes sectores, senão na genera- 
lidade de toda a actividade do ho- 
mem, parece-nos que vive uma 
dessas épocas. - 
Tanto no campo social como no 
campo científico assistimos a arro- 
jadas concepções e empreendimen- 
tos que em datas de passado bem 
recente se afigurariam inverosímeis. 
Dia a dia somos quase surpreendi- 
dos com novos cometimentos, com 
novas conquistas científicas que 


parece estarem destinados a produ: 
zirem profundas alterações nas. 


actuais condições de vida dos po- 
vos. 

Para nós, ocidentais, no presente 
e não obstante os ventos da corrup- 
ção soprarem sibilinamente, dois 
pilares da nossa civilização vão ain- 
da resistindo algo vitoriosamente 
aos embates tempestuosos: — A 
Moral e a Religião. 


No demais não andaremos longe | 


da verdade afirmando que a hu- 
manidade vive intensamente afecta- 
da por copiosos e complexos pro- 
blemas que a trazem aturdida. 

Sendo assim, podemos, pois, con- 
cluir que vivemos uma hora que, 
seguramente, se constituirá também 
num marco delimitador de um mo- 
mento histórico ou de uma época 
assinalando um alto ou um baixo, 
o cume ou o fôsso, da civilização 
actual. 


Mas importa ter bem presente 
que são os actos do homem que 
hão-de fornecer a matéria necessá- 
ria ao processo do julgamento his- 
tórico apropriado, definitivo e jus- 
to que oportunamente será ditado. 

Legítimo é no entanto, como ho- 
mens cônscios da sua responsabili- 
dade, que nos esforcemos por que 
tal marco assinalador represente 
uma hora alta, de progresso e bem 
estar social, no seu mais amplo 
conceito, implantada com o querer 
firme e decidido de todos nós. 

Erguem-se impiedosamente, já O 
dissemos, complexos problemas que 
sobre todos nós lançam pesadas 
responsabilidades. 

Impõe-se-nos enfrentar e solucio- 
nar esses múltiplos problemas, mas 
as justas soluções só se encontrarão 
se nos determinarmos e agirmos 
dentro das profundas e verdadeiras 
directrizes históricas das sociedades 
civilizadas e cristãs. 

Consequentemente, 


“(Continua na pág. 4) À 


porque tais - 


Quando algum dos seus filhos 
atinge, por mérito próprio, altos 
graus na hierarquia social, a gente 
bairradina vive em entusiasmo e 
vibração a alegria do homenageado 
e associa-se a ela com a alma toda. 
E para tanto rebusca no fundo de 
si mesmo as expressões de apoteo- 
se de que é capaz, extravasa-se em 
festins, comunga na euforia geral, 
irmana-se no mesmo sentimento de 
regozijo. 

Ainda agora por ocasião da festa 
de formatura do novo médico Dr, 
José Branquinho de Carvalho, essa 
alegria a que atrás nos referimos 
ficou bem patente. Os arcos enfei- 
tados de caprichosas flores de pa- 
pel, os festões de verdura que pen- 
diam dos prédios vizinhos, as flo- 
res que tapetavam o chão, as acla- 
mações vibrantes saídas de todas as 
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Dr. José Branquinho de Carvalho 


AVANTE PELO PROGRESSO DO LUSO 


O PARQUE E O GRANDE LAGO JÁ NÃO SÃO SIMPLES ESPERANÇAS, 
MAS TORNAR-SE-ÃO EM BREVE GCONSOLADORAS REALIDADES 


— disse-nos o Senhor Dr. José Cid de Oliveira 


Dia cálido como poucos que o 
Luso experimentou. Nem as fartas 
sombras do arvoredo bem copado 
atenuava o rigor do sol. Uma das 
salas do Hotel dos Banhos, linda- 
mente decorada, depois do almoço, 
começou a conversa. Éramos dois. 
Nós e o director clínico da Estância 
Termal do Luso. 

Já do ano passado, nos tinha fi- 
cado o desejo de ouvirmos, em jei- 


AQUI, PRAIA DE MIRA 


Colónia de Férias da Casa da Criança da Mealhada 


É um dia autêntico de praia, da- 
queles que apetece gozar, estendido 
na branca e fina areia. O mar mui- 
to azul na planura imensa das suas 
águas levemente agitadas por brisa 
fagueira, espregiçando-se dolente- 
mente sobre a costa com afagos de 
meiguice. Ao longe, dando-nos uma 
sensação de quietude o barco que 
há .pouco vimos sair pejado de re- 
des e cordas avança suavemente. Só 
o movimento rítmico dos remado- 
res, e os golpes bruscos dos remos 
fendendo a água. 

O sol escaldante tisna de bronze 
os corpitos semi-nus que em alga- 
zarra infindável brincam despreo- 
cupadamente. 

Aqui bem perto, um grupo de 
crianças todas de chapéu vermelho- 
“branco desperta-nos a atenção. So- 
mos forçados pela curiosidade de 


saber quem são. Parece-nos uma 


colónia balnear infantil, e embora 
distanciados como estávamos pare- 
ceu-nos ver no meio de todos, uma 
cara conhecida, aquiescendo às suas 
queixas, escutando uma ou outra 
queixa de alguns mais rabujentos, 
comungando na alegria de todos. 
Nem mais.  Aproximávamo-nos. 
Não nos enganávamos. A Senhora 
D. Maria José Pereira da Fonseca, 
uma Estagiária do Serviço Social 
agora a trabalhar na Casa da Crian- 
ça do Luso, elucidou-nos : 

Somos o que pressente: a coló- 
nia de férias da Casa da Criança 
da Mealhada. E depois das per- 
guntas formais de «como se dão» 
e outras, entramos em contacto 
com esse mundo de 36 crianças de 
ambos os sexos protegidas pela 
Casa da Criança da Mealhada usu- 


(Continua na pág. 3) 


to de entrevista, o Senhor Dr. José 
Cid de Oliveira, Presidente da Junta 
de Turismo do Luso e Bussaco. Ne- 
nhuma outra oportunidade mais 
candente, nem ocasião mais propí- 
cia do que esta, em que tanto se 
fala da maior realização para o en- 
grandecimento turístico da região 
— a construção do lago e o adja- 
cente parque. Este seria o tema da 
conversa, senão único pelo menos 
o principal. E sem lhe explicitar- 
mos o motivo porque pegámos da 
caneta e fomos riscando no papel, 
desconexamente, as suas declara- 
ções, o ilustre Presidente da Junta 
de Turismo de Luso e Bussaco, 
numa juventude técnica e persisten- 


Y 


a 


Dr. Cid de Oliveira 


te que desmente os setenta que já 
lhe cobrem os ombros, disse-nos 
com o entusiasmo vivo de quem an- 
tevê já a magnífica realização. 

— Nós todos vivemos agora o mo- 
mento mais alto da nossa dedica- 
ção por este Luso encantador. Aqui- 


lo que até há poucos dias era sim- 
ples esperança ainda não concreti- 
zada é agora já uma consoladora 
certeza, O grande lago e o parque 
vão ser uma realidade. 

E como se a sua autorizada pala- 
vra não bastasse para nos certifi- 
car, Sua Ex. ripa de uma pasta 
onde à mistura se guardavam ou- 
tros documentos entre os quais o 
ante-projecto já perfeitamente deli- 
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COLÓNIA BALNEAR 


PROMOVIDA PELA COMISSÃO 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 


Partiu no passado dia 4 de Agosto 
para a Figueira da Foz o primeiro 
turno de crianças que constituem a 
Colónia Balnear Infantil promovida 
pela Comissão Municipal de Assis- 
tência. 

Durante os meses de Agosto e 
Setembro vão pois as crianças po- 
bres do concelho beneficiar das de- 
lícias e benefícios de uma estadia 
à beira-mar por um período de 15 
dias para cada grupo. 

Honra seja pois à Comissão Mu- 
nicipal de Assistência que se não 
tem poupado a esforços para tornar 
realidade este sonho que este ano e 
segunda vez, se vai levar até à Fi- 
gueira da Foz, quase duas centenas 
de crianças. pobres. 


0 Centro Recreativo de Arte 
vai promover uma quermesse 


Por ocasião das festas que no lu- 
gar de Antes se realizam anual- 
mente, vai este ano o Centro Re- 
creativo de Antes, promover, a fa- 
vor das actividades daquele clube, 
uma quermesse, 

Para tal efeito, a actual Direcção 
não se tem poupado a esforços. Já 
enviou a diversas entidades particu- 
lares e empresas comerciais circula: 
res solicitando o seu auxílio, 

ÀAo que nos consta, a Direcção 
tem já em seu poder diversas ofer- 
tas e tudo deixa prever que esta 
iniciativa do Centro Recreativo de 
Antes vai ser coroada do melhor 
êxito, 


Antero Baptista de Oliveira 


Pela segunda vez este nosso ami- 
go, ausente em terras venezuelanas, 
distingue o nosso jornal com o en- 
vio de 10 dólares para pagamento 
da sua assinatura referente ao ano 
em curso. 5 

Muito gratos nos confessamos, só 
lamentando que por deficiência de 
comunicações o nosso jornal lhe 
não chegue às mãos com a regula- 
ridade que desejávamos. 

Para o bom amigo, os nossos 
agradecimentos. 


D. Sara Beirão 


Encontra-se no Luso, acompanha- 
da de seu marido, o realizador cine- 
matográfico Senhor António Costa 
Carvalho, a ilustre escritora e nos- 
sa amável colaboradora Senhora D. 
Sara Beirão. 


Comendador Messias Baptista 


Encontra-se em Caldelas a fazer 
o seu habitual tratamento o Se- 
nhor Comendador Messias Baptista, 


O Chefe do 


Distrito de Aveiro 


inaugurou uma auto-ambulância 
"dos B. V. de Pampilhosa 


Pampilhosa do Botão, o impor- 
tante entroncamento ferroviário do 
centro do país, viveu, no último do- 
mingo horas intensamente festivas 
a pretexto da inauguração duma 
auto-ambulância com que a corpo- 
ração local dos Bombeiros Volun- 
tários acaba de ser apetrechada 
com vista à maior eficiência da sua 
nobre e humanitária missão.' 

A fim de presidir a esse acto 
inaugural deslocou-se de Aveiro o 
Governador Civil, sr. dr. Jaime Fer- 
reira da Silva, que foi aguardado 
em Viadores pelo sr. dr. Abel da 
Silva Lindo, presidente da Câmara 
da Mealhada, sr. Mário Godinho, 
comandante da corporação em fes- 
ta, elementos da direcção da mesma 
e muitas outras pessoas. = 

Junto à Capela da Lagarteira 
organizou-se um cortejo em que 
seguiu |a nova ambulância acom- 


panhada por aquelas e outras in- 
dividualidades e pela população. 
Nele participaram também as cor- 
porações dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Coimbra, Anadia, Mealhada 
e Cantanhede. 

No quartel-sede dos B. V. de 
Pampilhosa o pároco, sr. Padre Al- 
fredo Dionísio, procedeu à bênção 
da ambulância que a menina Mar- 
lene Duarte Lindo baptizou asper- 
gindo sobre ela a tradicional gar- 
rafa de champagne. 


Seguiu-se uma sessão solene pre- 
sidida pelo chefe do distrito ladea- 
do pelos presidentes da Câmara, 
páároco da freguesia, madrinha da 
ambulância, comandantes das cor- 
porações intervenientes na cerimó- 
nia e presidentes da Junta de Fre- 
guesia e das diversas colectividades 
locais. 

(Contimia na 2.º pág.) 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Casal Comba 


Visita Pastoral do Ex.”º sr. Arce- 
bispo Bispo Conde de Coimbra — 
No passado dia 7 de Agosto, Sua 
Excelência Reverendíssima o sr. 
Arcebispo Bispo Conde de Coimbra, 
fez a sua visita oficial a esta fre- 
guesia, onde foi aguardado no li- 
mite da mesma pelas altas indivi- 
dualidades do concelho, pelas Ir- 
mandades da freguesia e por gran- 
de multidão que o aclamou frené- 
ticamente. 

Depois de receber as boas-vindas, 
Sua Excelência Reverendíssima, se- 
guiu: numa vistosa procissão até à 
Igreja Matriz onde foi rezada missa 
solene com comunhão e crisma. 

Terminadas as cerimónias religio- 
sas a que assistiram não só fiéis 
da freguesia de Casal Comba, mas 
também das freguesias vizinhas, foi 
oferecido a Sua Excelência Reve- 
rendíssima um. grandioso banquete, 
que foi servido numa das salas das 
Caves da Quinta de S. Miguel, que 
foi gentilmente cedida pelo seu 
proprietário, sr. Comendador Mes- 
sias Baptista, que teve ainda a ge- 
nerosidade de oferecer os vinhos 
para tão lauto banquete. 

No final do almoço, brindaram o 
Pároco da freguesia, Ex.”º sr. Padre 
António Ferreira Dias, o Arcipreste 
do concelho, Rev. Dr. António An- 
tunes Breda, um paroquiano da 
freguesia e o Vice-Presidente da 
Câmara Municipal da Mealhada, sr. 
Professor Coimbra que representa- 
vam o sr. Presidente da Câmara. 

A terminar falou Sua Excelência 
Reverendíssima, agradecendo a re- 
cepção que lhe foi prestada pelo 
povo da freguesia. 

Depois de breves momentos de 
repouso, Sua Excelência Reveren- 
dísima seguiu com o acompanha- 
mento para a inauguração e bênção 
do primeiro lote de casas para po- 
bres do concelho da Mealhada, acto 
que decorreu com muito brilho. 

Terminou assim uma jornada de 
fé que deixou bem gravado no co- 
ração de todos a que a ela assisti- 
ram, uma maior convicção cristã 
que há-de perdurar por longos anos 
no espírito deste povo bairradino, 


Ventosa do Bairro 


Festa de Formatura em Ventosa 
do Bairro — No passado dia 28 de 
Junho, concluiu o curso na Escola 
do Magistério Primário de Coimbra, 
a menina Maria de Jesus Morais. 

Assinalando essa data, o povo da 
sua terra, promoveu-lhe uma vi 
brante homenagem, à qual se asso- 
ciou um numeroso grupo de amigos 
seus e de seus pais. 

As 20 horas desse dia, numerosa 
multidão se concentrou à entrada 
da povoação, tendo estralejado 
grande quantidade de foguetes, ao 
mesmo tempo que se faziam ouvir 
duas das mais destacadas orques- 
tras da região. 

Ao chegar a casa dos seus pais, 
sempre acompanhada por enorme 
multidão, foi a jovem professora 
saudada pelo Pároco, Padre Manuel 
de Almeida, que em nome do povo 
lhe dirigiu palavras de felicitações 
augurando à nova diplomada fartos 
êxitos na sua missão, depois do 
que ela se fez ouvir num brilhante 
discurso de agradecimento. 

A noite foi servido aos numero- 
sos convidados um abundante «co- 
po de água» em casa de seus pais, 
tendo continuado até de madruga- 
da, a exibição das duas orquestras 
que o público muito apreciou. 

«Sol da Bairrada» deseja à me- 
nina Maria de Jesus Morais as 
maiores felicidades na sua nobre 
missão. 

—A Comunhão Solene de crianças, 
realizada no passado dia 26 de Ju- 
nho, constituiu um acontecimento 
de rara beleza, e muita emoção. 


Durante dois meses consecutivos, 
foram as, crianças sujeitas diária- 
mente ao ensino da catequese mi- 
nistrada pelo nosso Pároco, e no seu 
impedimento, substituído pela me- 
nina Maria dos Santos Lima, que 
desta função se desempenhou com 
muita dedicação. 

— A comissão nomeada para rea- 
lizar no corrente ano a festa de 
Nossa Senhora da Assunção, Pa- 
droeira “da freguesia, não se tem 
poupado a esforços para que ela 
resulte brilhante. O povo, na sua 
maioria, está a compreender este 
entusiasmo, e tudo leva a crer que 
a festa a realizar no dia 21 de 
Agosto, ficará a marcar um passo 
decisivo para emprestar à soleni- 
dade o maior explendor. 

— Já completaram os exames da 
4º classe as crianças da freguesia 
propostas pelos dedicados professor 
res. Todas obtiveram aprovação, o 
que demonstra o cuidado e interes- 
se que os dignos agentes de ensino 
puseram no cumprimento da sua 
missão, pelo que são credores dos 
nossos melhores parabéns. 


Antes 


Como já em alguns números an- 
teriores deste jornal falamos, o €, 
R. Antes não podia e nem devia es- 
quecer o Futebol naquela Terra, 
pois como dissemos, possui despor- 
tistas deste género capazes de en- 
frentar qualquer grupo da região, e 
para frisar tal golpe, ainda não foi 
há muito tempo em que demonstra- 
ram as suas garras no torneio or- 
ganizado pelo G. D. Mealhadense, 
em que participaram quatro gru- 
pos: — àArinhos, Antes, Bolho e 
Aguim; pois foi aqui que o €. R. 
Antes pôde demonstrar a sua capa» 
cidade física e toda a sua categoria; 
o primeiro jogo foi disputado entre 
o Arinhos e Antes tendo vencido o 
C. R. Antes por 2-0; nesse domingo 
jogou o Bolho com Aguim tendo 
ganho o segundo pela vantagem de 
um canto depois de terem empata- 
do por 1-1, segundo a lei que estava 
determinada. 

No segundo domingo, dia 14, rea- 
lizaram-se os últimos jogos, tendo 
jogado em primeiro lugar o Bolho 
com o Arinhos saindo vencedor o 
C. R. do Bolho por 1-0, depois efec- 
tuou-se o jogo entre o Centro R. 
Antes e o C. R. Aguim, os jogadores 
do R. Antes desde o início, ataca- 
ram irresistivelmente os Aguinen- 
ses, tendo marcado o primeiro golo 
pouco depois do início da partida; 
depois chegou o final do primeiro 
tempo e o C. R. A. vencia pela van- 
tagem de um tento, no segundo 
tempo a Antes voltou a marcar ten- 
do obtido o segundo golo pouco 
tempo antes do final da partida. 

Os Mealhadenses que assistiram à 
partida de Antes-Aguim, não deixa- 
vam de incitar os Aguinenses, 
aplaudindo algumas das suas avan- 
çadas e até ofendendo por vezes os 
próprios jogadores: do-C.-R: Antes, 
mas mesmo depois de todos esses 
incitamentos, lamentações, etc. o 
Centro Recreativo da Antes não por 
dia esconder amargamente o proce- 
dimento dos assistentes da vila de 
Mealhada, com excepção de alguns, 
tanto mais que está em boas rela- 
ções desportivas com o G. Mealha- 
dense e já tem cedido por emprés- 
timo alguns dos seus jogadores pa- 
ra Os jogos que o Desportivo tem 
realizado. 

A. L.. 


Aprenda a escrever 
à máquina 
Trabalhando com os dez dedos 


sem olhar para o teclado. 
Ensina por correspondência 


H. DE PINHO 


Rua Maria Luísa 18 r/c Esq. 
MEALHADA 


O Chefe do Distrito de Aveiro 


Inaugurou uma Auto-Ambulância 
dos B. V. de Pampilhosa 


(Continsado da 1.º pág.) 

O sr. dr. Fernandes Martins, co- 
nhecido advogado de Coimbra, 
substituiu o presidente da direcção 
dos Bombeiros no uso da palavra 
proferindo aquele vibrante elogio 


dos soldados da paz que, na verda- . 


de, não poderia ser produzido por 
qualquer; e o sr. Mário Godinho, 
em nome do corpo activo, leu uma 
breve alocução para agradecer ao 
sr. dr. Jaime Ferreira da Silva e ao 
presidente da Câmara o auxílio 
prestado para a aquisição da auto- 
-ambulância. 

O sr. dr. Abel Lindo falou a se- 
guir, congratulando-se, como pam- 
pilhosense, por a associação local 
dos Bombeiros Voluntários ter con- 
seguido realizar uma aspiração an- 
tiga e se achar agora apta a tornar 
mais amplos e eficazes os seus ser- 
viços. 

A encerrar a sessão falou o sr. 
governador civil queí num impro- 
viso fácil, disse da alta conta em 
que tinha os Bombeiros Voluntá- 
rios e da orientação que estava a 
seguir na atribuição de subsídios 
aos mesmos. Nos poucos meses da 
sua chefatura do distrito distribuiu 
já cerca de 40 contos a diversas 
corporações e, segundo revelou, 
está encorajando a criação de três 
novas associações de bombeiros no 
nosso distrito, O sr. dr. Jaime 
Ferreira da Silva lembrou, jor fim, 
que era a primeira vez que se des- 
locava para uma visita oficial a ter- 
ras do distrito e agradeceu o aco- 
lhimento entusiástico e carinhoso 
que lhef oi dispensado em Pampi- 
lhosa. 


aviário “Casa do Areal” 


ANTES-—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIR E 


WYANDOTTE BRANCA 


WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 


assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHKADA 53 


AQUI, PRAIA DE MIRA 


(Continuado da 2.º página) 


fruindo em total plenitude os ares 
tonificantes da praia. 

Mal nos tinhamos acercado, logo 
as crianças na avidez natural de 
quem se vê surpreendido fazem 
cerco à nossa volta. 

Sentámo-nos também dispostos a 
ouvilas, tentando penetrar no. seu 
mundo, entender os seus proble- 
mas, recuarmos trinta anos atraz 
para nos enquadrarmos tanto quan- 
to possível no ambiente de infanti- 
lidade que é o seu meio. 

E a nossa conversa começou. 

Uma cara rechonchuda ficou mes: 
mo rente a nós e foi ele o nosso pri- 
meiro entrevistado. Como te cha- 
mas? 
- Diante da flexibilidade da sua 
«língua de trapos» não conseguimos 
adivinhar o seu nome. Mas logo os 
circunstantes em coro se adianta- 
ram a desfazer o meu embaraço. É 
o Bábá — gritaram à uma. 

O Valdemar (assim é o seu nome) 
é um garoto falador e traquina. A 
volta dele ninguém se mantém si- 
sudo. As suas diabruras e o geito 
de uma linguagem mal articulada 
escangalham de riso. 

Gostas de estar na colónia? — in- 
terrogámos. 

Góto. 

— Gostas da Senhora? 
«Góto da Senhola». 

O Valdemar, entretanto atraído 
não sei por quê, deixa-nos inadver- 
tidamente e foge para detrás da 
barraca que fica ali perto e onde 
brincam outras crianças. 

Entretanto a Ana Maria é mais 
firme nas suas resoluções e não 
arreda pé. A Ana Maria é uma cara 
de Jlua-cheia. Morena, no rosto, 
boquita semi-aberta, olhos de uma 
limpidez que desafia o cristal, ca- 
belos lisos e louros. Anda pelos 4 
anos e está além do mais bem am- 
parada pelo carinho da mãe que na 
colónia é a cozinheira. 

Também a Anita na sua inocên- 
cia angelical nos confessou a sua 
satisfação, e por detrás dos seus 


Sim. 


olhos brilhantes e alegres podemos 
bem adivinhar o bem estar que a 
rodeia. 

Deixámos as crianças. 

Manifestámos desejo de ver a 
casa e as suas instalações. Solicita- 
mente a Senhora D. Maria José, Di- 
rectora da Colónia, acompanhada 
pela Menina Auzenda Carvalhinho 
Francisco, Auxiliar Social ali em es- 
tágio, e pela Menina Maria Celeste 
dos Santos Breda, se prestou a 
acompanhar-nos. 

É uma casa relativamente confor- 
tável. Voltada mesmo ao mar, ofe- 
rece às crianças as comodidades 
indispensáveis pois saídas de casa 
estão logo na areia fúlvea da praia. 

Algumas camas de ferro, onde 
dormem duas e três crianças e al- 
guns colchões estendidos em espa- 
ços disponíveis, garantem a esses 
pequeninos seres um sono tran- 
quilo. 

Fomos ver a cozinha para inda- 
gar da ementa do almoço que aca- 
bara de ser servido. 

Uma sopa de feijão e arroz e um 
prato de massa guizada foi o 
«menú». x 

Temos de concordar que para 
gente de palmo e meio, com a 
abundância necessária, a alimenta- 
ção era para elas de «comer e cho- 
rar por mais», 

Quando nos aprestávamos para 
sair, e faziamos já os cumprimentos 
finais, eis que pela escada sobe, um 
choramingas o Manel dos Patos. O 
motivo da queixa era bem simples. 
O Toino tinha-lhe enxertado a cara. 
Mas o choro terminou, logo que 
no local da ofensa a Directora de- 
positou um carinhoso beijo. Alegre 
e sorridente, o Manel dos Patos lá 
voltou para junto das barracas 
onde o esperavam os outros colegas. 

Deixou-nos uma agradável im- 
pressão o modo como está a decor- 
rer a Colónia Balnear Infantil da 
Casa da Criança da Mealhada. 

Honra seja às suas Directoras. 

A, 


MEALHADA E ANTES 


(Continuado da 1.º página) 
bocas deram à festa de formatura 
do novo licenciado, uma nota festa 
gárrula e colorida. 

A vila da Mealhada a que se liga 
por laços de sangue o novo doutor, 
engrinaldou-se para o receber, O 
extenso cortejo de automóveis que 
o havia esperado à entrada da vila 
deteve-se por momentos em casa de 
seus avós onde o povo o veio sau- 
dar com frenesin e entusiasmo, Daí 
de novo se organizou o cortejo que 
o acompanhou até à entrada do lu- 
gar de Antes — terra da sua resi- 
dência. Descido do automóvel que 
o conduzia foi entre palmas e hos- 
sanas que o Dr. José Branquinho 
de Carvalho acompanhado por sua 
dedicadíssima esposa D. Angela Ma- 
ria Maia Xavier Tomé e sua filhi- 
nha, atingiu a sua residência. Foi 
então a vez de o povo comprimido 
por toda a longa estrada teve o 
prazer de ouvir em silêncio impres- 
sionante a voz trémula de emoção 
do novo Doutor em palavras de 
agradecimento pela carinhosa recep- 
ção que o bom povo da sua terra 
lhe acabava de prestar. 

Justas sem dúvidas as suas pala- 
vras, porquanto dirigidas a ele, as 
aclamações do povo surgiram dian- 
te do seu espírito como homenagem - 
à Família Tomé à qual se ligou em 
casamento. 

No final foi servido aos numero- 
sos convidados um abundante e fi- 
no «copo de água» no qual toma: 


“ram parte todas as famílias gradas 


da região, bem como de Coimbra, - 
onde o nevo doutor viveu durante 

a sua juventude. Aos brindes usa- 

ram da palavra diversos oradores 

para destacar as qualidades do ho- 

menageado pondo em evidência a 

persistência que sempre colocou ao 

serviço da sua carreira de estu- 

dante. 

«Sol da Bairrada» saúda o Dr. 
José Branquinho de Carvalho e sua 
Ex.” Esposa, desejando que a sua 
brilhante carreira seja plenamente 
coroada com os brilhantes - êxitos 
que o futuro lhe reserva. 


SOL DA BAIRRADA 


AVANTE PELO PROGRESSO DO LUSO 


(Continuado da 1.º pág.) 


neado, numa perfeita antevisão do 
que vai ser essa obra notável — do 
despacho do Ministro das Obras 
Públicas no qual, apelidando de in- 
teressante o relatório da comissão 
encarregada de elaborar o projecto, 
aquele departamento do Estado 
oferece e garante a efectivação da 
obra. 


— Não. A obra comprende duas 
fases. À primeira é a construção do 
lago, e é a esta que vamos abalan- 
çar-nos com a comparticipação do 
Estado, A segunda, que compreen- 
de a construção do parque, sua ar- 
borização e ajardinamento, constru- 
ção da casa de chá situada mesma 
junto do ancoradouro do lago, e ou: 
tras obras como parques de diver- 
sões para crianças, reservamo-las 
para uma fase ulterior. 

— Claro que antes, tem a Junta 
de Turismo outro problema: a con- 
secução de todo o terreno. 

— Evidentemente. Se é certo que 
a Sociedade das Águas é já deten- 
tora da maior parte dos terrenos 
destinados ao lago, teremos ainda 
de conseguir a aquisição de outros 
terrenos anexos afim de dar ao Par- 
que a extensão necessária. Lembre- 
-se que só o lago ocupará uma área 
de 6.000 mz, 

A nossa dúvida se os actuais pos- 
suidores desses terrenos encaram a 
cedência sem violência, Sua Ex. 
respondeu-nos : 

'— Estou plenamente convencido 
que não haverá nenhuma oposição 
da parte desses proprietários. E isto 
por duas razões: a primeira porque 
a compra desses terrenos será feita 
segundo o seu real valor, sem pre- 
judicar em nada os seus actuais de- 
tentores; a segunda razão é que, o 
Luso vive do Turismo. Como sabe 
a vida agrícola aqui é quase dimi- 
nuta. A maior parte, senão a qua- 
se totalidade do povo do Luso e cer- 
canias vive do Turismo. São os três 
ou quatro meses de verão o susten- 
táculo do agregado familiar para 
o resto do ano. Sendo assim não 
admito que haja alguém de boa fé 
que se oponha à realização da obra, 
desde que, evidentemente, se salva- 
guardem, em absoluto, os direitos 
de todos os particulares, como é 
nosso desejo. 

— Estamos, então, Senhor Dr, 
diante de uma autêntica realidade... 

— À menos que o Ministro das 
Obras Públicas volte atrás, o que é 
inadmissível. Bem vê, uma realiza- 
ção de tanta monta não poderia 
nunca concretizar-se sem uma in- 
tervenção do Estado. Agora que ele 
disse que sim — e fêlo com tanta 
prontidão — já não temos dúvidas 
que o parque vai ser uma realidade. 

— Mas não é só o Estado, a única 
entidade a responsabilizar-se finan- 
ceiramente pela obra?!... Existem 
outras? 

— Sim, Além do Estado que arca 
com grande parte da responsabili- 
dade, a Junta de Turismo do Luso 
e Bussaco, a Sociedade das Águas e 
a Câmara Municipal têm na obra a 
reali o seu destacado lugar nos 
encar "financeiros. 

E onosso entrevistado, receando 
que se desenquadrasse do tema da 
conversa, pediu-nos licença para ex- 
pressar por nosso intermédio justas 
referências à acção colaborante da 
Câmara Municipal da presidência 
do sr. Dr. Abel Lindo, que no patro- 
cínio à realização da ideia tem sido 
de uma atitude relevante, 

— Nem outra coisa seria de espe- 
rar do espírito clarividente e do 
Presidente do Município... O Luso 
é dentro do Concelho uma terra que 
merece ser olhada com simpatia. 
Ela é no plano turístico o primeiro 
elemento de valorização do conce- 


lho. Justa é pois essa atitude da 
Câmara Municipal. 

E com um sorriso de certa ironia 
o Senhor Dr, Cid de Oliveira con- 
cluiu: 

— É que estas atitudes não se 
exaltam tanto pela justiça com que 
são tomadas como pela raridade 
dos homens que têm a coragem de 
as assumir, 

E parece que o mobil da entrevis- 
ta estava cumprido senão fosse a 
curiosidade que sempre espicassa o 
jornalista, Havia outros assuntos, 
outras perguntas às quais só o ilus- 
tre Presidente da Junta de Turismo 
podia responder.Foi por isso que, 
talvez com certo atrevimento, vio- 
lentando a inicial excitação do nos- 
so espírito, ousámos atirar a pri- 
meira pergunta, 

— Quais são, Senhor Dr., as obras 
até agora realizadas pela Junta de 
Turismo do Luso? 

S. Ex.", que talvez se julgasse já 
dispensado do importuno entrevis- 
tador, não repudia a sua franca 
amabilidade e confessa-nos: 

— A Junta de Turismo tem uma 
reduzida receita. Esta parcimónia 
de disponibilidade não lhe consente 
pois abalançar-se, por si só, a gran- 
des empreendimentos, e nas muitas 
aspirações que os seus dirigentes 
alimentam, são forçados a estabele- 
cer uma hierarquização das necessi- 
dades. Assim é que tivemos de rele- 


“ gar para ulteriores oportunidades a” 


realização de outras obras também 
necessárias, para nos concentrar- 
mos quase exclusivamente naquela 
sobre a qual já falámos — o par- 
que e o grande lago. Isto porém 
não impede que a Junta descure por 
completo outras iniciativas, E a 
confirmar esta afirmação basta 
lembrar: ajardinamento e arranjo 
da Avenida Navarro; pavimentação 
dos arruamentos e passeios; parte 
da rede de esgotos; colaboração em 
festas como as do Espírito Santo e 
outras; toda a iluminação do Luso, 
tendo a Câmara Municipal dado 
apenas a mão de obra para a mon- 
tagem; o plano de urbanização da 
vila e outras obras de somenos im- 
portância. 

— Como acaba de afirmar, Senhor 
Dr. tem sido deveras notável a 
acção da Junta. Entretanto há uma 
outra obra de que eu passo a dar 
testemunho e da qual V. Ex.º ainda 
não falou: A Biblioteca, 

— Ah! Ia a esquecer-me, A Bi- 
blioteca é também uma iniciativa 
à qual nos abalançámos há alguns 
anos e que dia a dia vai crescendo. 
Contamos hoje com alguns milha- 
res de obras, na sua maior parte, 
obras de divulgação, exemplares 
das principais obras dos literatos 
portugueses e estrangeiros. Se é 
certo que ainda pouco temos em 
relação com o que desejaríamos 
possuir, V... deve já ter notado nas 
mãos de muitos dos veraneantes li- 
vros da nossa biblioteca. 

— Ora exactamente por os ter sur- 
preendido debaixo dos olhos de al- 
guns veraneantes é que há pouco 
disse que poderia aduzir testemu- 
nho pessoal dessa outra iniciativa 
da Junta de Turismo — atalhámos. 

E adiantando-se a nova pergunta 
o Senhor Dr. Cid de Oliveira expli- 
cou: 

— O funcionamento da Biblioteca 
não exige a contribuição do público 
com quaisquer quotas, A quem vai 
pedir qualquer livro, nada lhe é exi- 
gido a não ser a referência do seu 
nome a fim de se saber por que 
mãos andam os exemplares. 

O tempo marcado para a nossa 
conversa estava quase a escoar-se. 
As 16 horas o ilustre Presidente da 
Junta de Turismo do Luso tinha de 
dar entrada no seu consultório onde 
já o esperava uma legião de aquis- 


tas para a consulta inicial, Neste 
princípio de Agosto, Luso começa 
a encher-se como colmeia atulhada 
e não tinhamos o direito de roubar 
mais tempo a quem desde Julho de 
1930 exerce com muita proficiência 
e dedicação o cargo de director clí- 
nico da Estância Termal do Luso. 
Entretanto, a curiosidade e talvez 
o atrevimento — defeitos sempre 
presos à pena do jornalista — tei- 
maram em mais uma pergunta. 

— Porque se não aproveitam os 
aprazíveis e magníficos recantos do 
Bussaco, para aí se realizarem pe- 
riôdicamente, ao menos uma vez no 
verão, festas de carácter cultural e 
recreativo? Pois não lhe parece, Se- 
nhor Doutor, que em Portugal pou- 
cos cenários haverá melhores que 
o Bussaco? 


— Sim, Eu estou plenamente de 
acordo, O Bussaco oferece em exu- 
berância de vegetação cuidada, o 
melhor cenário que a natureza pro- 
digalizou em terra portuguesa para 
festas ao ar livre. Estou a lembrar- 
-me — era ainda Secretário Nacio- 
nal da Informação o saudoso Antó- 
nio Ferro — dos «Jogos Florais do 
Bussaco» realizados exactamente 
diante do Palace feéricamente ilu- 
minado, a que o amibente circun- 
dante da mata emprestava uma 
nota de singular beleza, Recordo-me 
que no País inteiro, a iniciativa teve 
o melhor acolhimento e uma reper- 
cussão que todos estavam longe de 
imaginar. 

E logo num ar amargurado: 

— Mas vê, para a realização dessa 
festa só o Secretariado Nacional da 
Informação gastou cem mil escu- 
dos, não contando trinta contos que 
coube à Junta de Turismo, Ora 
dado a magnitude da despesa de 
tais realizações a Junta de Turismo 
não pode só abalançar-se a tal em- 
presa, Se o Secretariado tomasse a 
iniciativa, então sim, daríamos a 
nossa colaboração, Enquanto isto 
se não verificar, embora com muita 
pena nossa, temos de nos resignar e 
esperar, 


— Tínhamos prometido, Senhor 
Doutor, que não faríamos nenhuma 
outra pergunta, Mantemos a pala- 
vra, Embora o nosso espírito fervi- 
lhe ainda em outros problemas que 
gostaríamos de focar tais como o 
novo Bairro de moradias a cons- 
truir no Luso, o edifício dos Cor- 
reios, as Escolas, etc.... também nós 
nos resignamos a terminar aqui a 
nossa conversa e esperar por outra 
oportunidade, 


Afastámo-nos, Sua Ex." lá foi até 
ao seu consultório, não sem o mas- 
sacre do interrogatório a que teve 
a bondade de sujeitar-se, e nós que- 
dámo-nos na mesma sala do Hotel 
revendo os dez linguados de papel 
totalmente cheios; Desalinhadamen- 
te embora, aqui deixamos algumas 
declarações que a nossa pena con- 
seguiu transmitir ao papel das mui- 
tas que ouvimos ao Senhor Dr, Cid 
de Oliveira, 

M. A. 


RESIGNAÇÃO 


Senhor, também arrasto a minha cruz 
No árido calvário desta vida, 

Também a turba imensa e pervertida 
Das multidões selvagens me conduz! 


Mas ai de mim, Senhor, falta-me a luz 

Do Gólgota esplendente na subida 

E eu sinto-me parar, d'alma vencida, 

Sem esperança de seguir-Vos, meu Jesus! 


Aumente, muito embora, o meu calvário, 
Ao menos tenha eu neste fadário 
A glória de encontrar-me em Vós, Senhor, 


Que eu hei-de caminhar, hei-de vencer, 
P'ra um dia Vos mostrar, se puder ser, 
Que eu morro, como Vós, também d'amor. 


Vila Real. ALBERTO MIRANDA 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 

Américo Ribeiro 

A casa que lhe assegura 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


inteira honestidade. Welefonk páraco ne 130 


da Pro Cio 
4 sapataria Ribeiro é a que sa de Automóveis 
melhor serve. 


ÍLHAVO MEALHADA 


À Exportadora de Louça Egmaltada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
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SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


x 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Perdeu-se 


Agradece-se a qualquer pessoa 
que tenha encontrado uma letra no 
valor de Quatro Escudos, já com 
a assinatura de Redolfo Moreira, 
de Antes. Pode ser entregue na 
nossa Redacção ou ao próprio dono. 


«Sol da Bairrada» 
TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 


Continente e Ilhas ......... 
Ultramar, Espanha e Brasil ... 
Outros países 
Por avião 


20800 
40800 


Dererencorcsna siena ssloaa 


CAVESALIANÇA 


SANGALHOS = TELEFS. 74166 é 74167 


N. B.— À cobrança, quando feita 


pelo correio é acrescida da respectiva 
ARMAZENS EM LISBOA: ( 


Especialidades: 

Rolhas para garrafas de 1, 
e 1/2 litro. 

Rolhas para garrafão de 5, 
10 € 20 litros. 

Rolhas “tipo champagne” 
T; 2 eq peças. 

Rolhas para Espumosos e 
Gasificados. 

Rolhas boleadas c/ cápsulas 
etc. 


AV, INFANTE pa pato A! URCULAR - LOTE 16 desp esa. 

- — Anúncios 
ESPUMANTES NATURAIS 1 página is SUAR 600800 
VINHOS DE MESA 1/2 página so memso ENAP SR ve 325800 
LICORES SUPERFINOS A página... aca 

q A ABA 

AGUARDENTES VELHAS a de 50500 
E 1/32 ABIN onpeanes 27850 
FU DAMAS scimersina comigo ricos 15800 

Descontos 
De=5-:a- 106, seara ossos os 10% 
De-10:a 205.s0 same scomnason ivo 15% 


FÁBRICA “ SERTÓRIO ” 


DE 


SERTÓRIO SALDANHA 


PRODUTOS DE CORTIÇA 
FABRICANTE E EXPORTADOR 


* 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Con: móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti» 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


Tel. 100 MEALHADA 
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VARANDA oo 


Ernesto Carvalho é o seu nome, 

Aqui no Luso, neste mare-magnum 
constituído por gentes de todas as 
terras de Portugal, e onde muitos 
turistas estrangeiros aportam sedu- 
zidos pelas maravilhas com que a 
natureza progalizou este recanto, o 
Ernesto Carvalho cativa e impres- 
siona. 

Quem há-de dizer que por detrás 
do fato de alpaca azul se esconde 
uma alma de encanto e um carác- 
ter bem formado? 

Durante o ano é apontador de 
obra do Comissariado do Desem- 
prego. No verão, dedica-se a ser 
engraxador. 

Analfabeto aos dezoito anos. Aos 
dezanove faz exame da 3.º classe, e 
aos vinte, obtém o diploma da 44, 
Estudou em seguida o francês, e 
cultiva a música com esmero e 
afeição. Para singrar na vida, e po- 
der deixar a mala de engraxador, 
tirou depois o curso de guarda-li- 
vros e um curso de caligrafia. Pre- 
sentemente, nas horas que a sua 


função lhe deixa vagas, aplica-se a 
tirar o curso de cálculo comercial. 

Dotou-o Deus com apreciável veia 
poética, e é tanto o mérito-de al- 
guns versos seus, que ainda o ano 
passado, a ilustre escritora D. Sara 
Beirão, lhe aproveitou alguns que 
fez publicar em revistas de que é 
colaboradora. 

Temos muita simpatia pelo Er- 
nesto Carvalho. Apresentamos com 
admiração o intenso esforço, e a 
persistência com que a par da sua 
humilde função se dedica a ler e a 
cultivar o seu espírito, engrande- 
cendo-se, surgindo aos olhos de 
quem” conhece a sua história como 
digno de melhor protecção. 

Pena é que não se lhe dê a mão 
e se lhe arranque de vez a escova 
de engraxar. 

O Emesto Carvalho bem o me- 
rece. Quem dos nossos leitores, 
quer dar-lhe ajuda, proporcionan- 
do-lhe um emprego onde o seu es- 
pírito possa render em toda a ple- 
nitude? M. A. 


TEMAS AGRÍCOLAS 


(Conutinuado da 1.º pág.) 


problemas cruciais da nossa época 
a tudo e a todos envolvem chegado 
é o momento de a Lavoura Portu- 
guesa também entrar na liça. 

As horas difíceis já nós as senti- 
mos de há muito; a triste realidade 
é de todos conhecida. A conjuntura 
afecta impressionantemente toda a 
vida agrícola, de norte a sul, o solo 
pátrio continental. 

Muito embora existam no país, 
em relação às dimensões da explo- 
ração, dois regimes de agricultura 
bem distintos, nem por isso esses 
regimes deixam de estar ambos en- 
volvidos nas dificuldades da hora 
presente, não obstante as suas cau- 
sas poderem ser julgadas notória- 
mente diferenciadas. 

Os agudos problemas da agricul- 
tura que tem sido vários ao longo 
da história, incontestâvelmente, 
tem-se tornado mais agudos, na me- 
dida em que as actividades do ho- 
mem se vem tornando cada vez 
mais distintas ou especializadas, e 
que estas vão fornecendo à socie- 
dade maior gama de bem estar obti- 
do nos sectores estranhos à agricul- 
tura. 

A constatação provoca fenómenos 
sociais de vária ordem que de mo- 
do algum pretendemos, no presen- 
te, sequer esboçar. 

Anotaremos tão-sômente que nas 
últimas décadas, aliás largas, o ho- 
mem tem sido atraído para novas 
actividades em manifesto desfavor 
da agricultura, mas porque a ciên- 
cia ainda não inventou novos e ge- 
neralizados processos de prover às 
exigências do estômago (quem sabe 
se nãv estará longe o «-4), ao -sec- 
tor agrícola desfalcado de condi- 
ções essenciais se tem feito novas 
exigências que nuns países se cons- 
tituem em vantagens e noutros em 
desvantagens. . 

As primeiras, é evidente, quando 
o homem na conjuntura circunstan- 
cial em que vive sabe e pode apro- 
veitar o condicionalismo que o ro- 
deia, e triunfa. 

As segundas quando chega ao 
resultado inverso e por isso sosso- 
bra. 

A vida do campo, passada que foi 
a época da pastorícia dos povos 
nómadas, sempre se veio a tornar 
através dos tempos cada vez mais 
dura, até data recente. Porém, em 
muitas nações, o homem soube já 
triunfar dessa dureza e por isso, le- 
gitimamente, vai colhendo os frutos 
da sua vitória. 

Nós, portugueses, parece que só 


ultimamente nos apercebemos de 
que também poderíamos lutar vi- 
toriosamente, bastando tão-sômen- 
te que saibamos modificar as con- 
dições e o modo do combate. 

Primeiro que tudo, parece que 
está posto pura e simplesmente um 
problema psicológico. O triunfo 
está pura e simplesmente depen- 
dente da nossa vontade, do nosso 
querer. 


Importa e urge mobilizar e revo- 
lucionar o nosso intelecto e a nossa 
vontade, »- - 

Se assim fizermos a nossa agricul- 
tura não desmerecerá o surto de 
progresso que igualmente se inicia 
nos diferentes sectores do desenvol- 
vimento material do país. 


Estas nossas afirmações que pa- 
recem transbordar de um optimis- 
mo simplista não ignoram no en- 
tanto as inúmeras dificuldades a 
vencer, dificuldades essas que pode- 
mos mesmo classificar como sendo 
das mais sérias, porque se filiam 
em razões do espírito, em razões do 
sentimento, numa vida impregnada 
de tradicionalismo, intensamente 
arreigada à terra ao solo pátrio, 
assim se constituindo para cada 
agricultor, tanto pela mesquinhez 
da gleba, como pela grandeza do 
latifúndio, sempre bafejada com o 
mesmo acrisolado amor. 

Todos nós sentimos igualmente a 
seriedade e as verdades destes pro- 
blemas. 

Mas a hora que vivemos, decidi- 
damente, já não é a hora poética de 
nós, lavradores, podermos empo- 
brecer cantando alegremente. 


A actual probreza conduz às ho- 


“ras amargas da revolta que dia a 


dia vai minando e conquistando 
mesmo as almas bem formadas. 

Está posto um problema de vida 
ou de sobrevivência, para já não 
dizermos de morte. 

É necessário que nos preparemos 
para um despertar e para uma 
mobilização geral. 


É este o objectivo do nosso tra- 
balho, procurando de algum modo 
enfileirar e engrossar as legiões dos 
espíritos mobilizados no esclareci- 
mento dos problemas da Terra que 
tão oportunamente a sábia orienta- 
ção do Governo Nacional inscreveu 
no rol das suas mais instantes preo- 
cupações. 

Praticamente, procuraremos ven- 
tilar dois problemas: — O empar- 
celamento e o parcelamento da pro- 
priedade rústica. 

É o que passaremos a fazer nos 
artigos seguintes. 


a a 
OS UR e SR E SA RR 


SOL DA BAIRRADA 


BILHETES SEM RUMO 


Para todos e para nenhum, aí vai 
o primeiro por incumbência de um 
velho amigo, que nos incitava a es- 
crever. 

O eminente estadista José Lucia- 
no de Castro dizia que «nunca di- 
gas tanto bem que não possas vir 
a dizer mal, nem digas tanto mal 
que não possas vir a dizer bem». 

Quando se assoma à tribuna da 
imprensa a educação cívica está em 
causa e a responsabilidade do es- 
crevinhador é maior. 

Respeitarmos os outros é respei- 
tarmo-nos a nós próprios. 

Apreciarmos os factos com ver- 
dade e justiça não é ofender, mas, 
sim, dar mérito a quem os praticou. 

O Presidente do Conselho dizia 
que, as situações políticas se man- 
têm e defendem, servindo com de- 
voção, honra e trabalho a Causa 
Pública! 

O Estado, ao serviço da Nação, 
engrandecendo o País. 

O préstimo que damos ao nosso 
semelhante é a nossa maior recom- 
pensa, 

Escrevemos de um rincão desta 
Bairrada querida, em modestas e 
singelas palavras, coisas e loisas, 
que terão o aproveitamento que 
merecerem, na certeza de que são 
escritas no ensejo de Bem Servir a 
nossa gente. 

Das 


Aqui, da encosta diadema que tem 
lá no cimo o símbolo do sacrifício 
e da fraternidade humana, onde 
perpassa a história de gerações pio- 
neiras que têm lutado pela Pátria 
e pelo Mundo, se estende o olhar 
amigo por toda a fértil e punjante 
Bairrada que se vê rodeado por 
magníficos horizontes nacionais. 

As águas correm e vão entrar no 
Cértima e são o nosso melhor traço 
de união. 4 

Os homens da Bairrada tiveram 
por esta encosta o maior interesse 
e o melhor carinho. Foram os 
grandes obreiros, merecendo todo o 
respeito como veremos. 

Fez-se vida cativante e espiritual 
de inteligência e coração. Convívio 
e cura. 

Para este simpático jornal cujo 
clarão dardeja em ânsias de bem 
servir, vão as nossas efusivas sau- 
dações. 


Luso, sem data. 
JOSE DAVID 


VIDA 


E Sociedade 


RUI NAVEGA 


Encontra-se nas Termas do Gerez 
em cura de águas, o nosso ilustre 
e devotado Administrador Senhor 
Rui Minchim Navega. 


Desgjamos-lhe que muito apro-. 


veite dessa estadia para retempero 
da sua saúde. 


PRAIAS 


x Na Figueira da Foz, encontra- 
-se o Senhor Aurélio Pato de Ma- 
cedo e sua família. 

x Também na Figueira da Foz, a 
passar o mês de Agosto se encontra 
a sr* D. Maria Helena Pinho. 

* Na mesma praia se encontra 
o sr. Professor Andrade, de Casal 
Comba, acompanhado por sua fa- 
mília. f 

x Em Mira está com sua esposa 
e filhos o Senhor Manuel Moreira 
Dinis. 

ANIVERSARIO 


Completa no próximo dia 1 de 
Setembro mais um aniversário na- 
talício o Senhor Mário Navega, 
grande industrial e nosso prezado 
amigo, 


o 


DESPORTOS 


TORNEIO DE FUTEBOL 
NA MEALHADA 


Organizado pelo Grupo Desporti- 
vo da Mealhada, à frente do qual 
está uma Direcção activa e dinâmi- 
ca, disputou-se nos passados domin- 
gos dias 7 e 14 do corrente um 
Torneio de Futebol no qual toma- 
ram parte as equipas representati- 
vas das seguintes localidades: An- 
tes, Bolho, Aguim e Arinhos. 

No dia 7, no Campo: dr. Américo 
Couto defrontaram-se as equipas do 
Sport Benfica e Arinhos e do Cen- 
tro Recreativo de Antes, tendo saí- 
do vencedor o grupo de Antes pela 
margem de 2-0. 

À seguir, e no mesmo dia, defron- 
taram-se as turmas do Bolho e de 
Aguim sendo o resultado de um 
empate a 1 bola, tendo obtido a su- 
premacia o Clube de Aguim por, 
conforme determinava o regula- 
mento, ter sofrido menor número 
de cantos. 

No domingo seguinte, dia 14, efec- 
tuaram-se os outros encontros. 

O Sport Benfica e Arinhos dispu- 
tou um jogo com a equipa repre- 
sentativa do Bolho tendo esta ven- 
cido o encontro pela margem de 1-0, 
com evidência para a equipa de 
Arinhos: que embora derrotada, 
mostrou durante todo o jogo uma 
superioridade notável tendo-lhe fal- 
tado apenas na linha dianteira bons 
marcadores. 

No segundo e último jogo inter- 
vieram as equipas do Centró Re- 
creativo de Antes e do Clube Agui- 
nense. 

O jogo, apenas ensombreado por 
certa desorientação da equipa Agui- 
nense, desorientação que se deve à 
marcação de um golo que os joga- 


dores de Aguim protestaram com o 
incompreensível apoio de um dos 
seus dirigentes, decorreu em toada 
de muito ânimo e por vezes com 
lances de surpreendente efeito es- 
pecialmente por parte da equipa de 
Antes que revelou uma forte resis- 
tência física e um nível técnico 
muito. de apreciar. 

O resultado final. foi de 2-0 favo- 
rável à equipa de Antes, que mos- 
trou pela coesão de todos os seus 
atacantes e pela eficiência dos seus 
ataques, “mostrou ser a melhor 
equipa dentro do torneio, pelo que 
o título de vencedor se lhe ajusta 
perfeitamente bem. 

O trabalho do júri, a que presi- 
diu o Senhor José Adelino, foi acer- 
tado, embora gravemente dificulta- 
do por algumas atitudes menos 
próprias de alguns elementos e di- 
rigentes do Clube de Aguim. 

No final do desafio, e depois do 
júri ter efectuado a classificação 
final de todos os grupos contendo- 
res, procedeu-se na sede do Grupo 
Desportivo à entrega das taças, ten- 
do usado da palavra um dos ele- 
mentos da Direcção do Grupo Des- 
portivo da Mealhada, e o Presiden- 
te da Direcção do Sport Benfica e 
Arinhos que agradeceu e elogiou à 
Direcção do Grupo Desportivo a 
organização do torneio. 

As classificações ficaram assim 
ordenadas: 


1.º Centro Recreativo de Antes; 
2º Aguim; 

3º Bolho; 

4º Arinhos. 


Ao Sport Benfica e Arinhos foi 
também oferecida a taça «Correc- 
ção» pelo seu bom comportamento 
no torneio. 


Está constituída a nova Direcção 


que vai gerir a Adega Cooperativa da Mealhada 


No passado dia 4 de Agosto pe- 
las 14 horas, reuniu na Junta Na- 
cional dos Vinhos a Comissão 
Administrativa da Adega Coopera- 
rativa do concelho da Mealhada 
afim de estruturar estatuáriamente 
o funcionamento da Adega Coopera- 
tiva e proceder à eleição dos seus 
corpos gerentes. 

Estes ficaram assim constituídos : 


Assembleia Geral: Dr. Artur Na- 
vega Correia, Presidente; Dr. José 
de Freitas, 1.º secretário; e Dr. Cons- 
tantino Jaime Vilares, 2.º secretário. 

Direcção: Presidente, Dr. Manuel 
Ferreira Santos Louzada; Secretá- 
rio, Aurélio Pato de Macedo; Te- 
soureiro, Augusto Capela. 

Conselho Fiscal: Prof. Armindo 
Pega Cardoso, Rui Ferreira da Cu- 
nha e Sertório Saldanha. 

Depois de feita a votação usa- 
ram da palavra para saudar a nova 
Direcção — a primeira a ser empos- 
sada na gerência daquela socieda- 


“de — os Senhores Prof. Armindo 
“Pêga e Dr. Jáime Constantino Vila- 


res tendo este abordado interessan- 
tes problemas que afectam a agri- 


cultura, nomeadamente aqueles que 
se prendem com a viticultura. 

Por fim, usou da palavra o Presi- 
dente da Direcção Dr. Manuel Lou- 
zada para agradecer as referências 
feitas à nova Direcção, e a propó: 
sito focou diversas facetas do fun- 
cionamento da Adega Cooperativa 
afim de realizar plenamente os fins 
para que foi criada, mormente no 
auxílio a prestar ao viticultor, como 
por exemplo no fornecimento de 
adubos, insecticidas, fungicidas e 
outros produtos em regime: de-“con- 
ta-corrente, fornecimentos esses a 
pagar gradualmente pelo viticultor 
em regime de contra-compra. 

Fica assim o Concelho da Mea- 
lhada, essencialmente vinícola, do- 
tado com uma organização que lhe 
permitirá resolver cabalmente to- 
dos os problemas respeitantes à sua 
viticultura. 

Saudamos com alegria esta nova 
arrancada a bem da nossa gente, e 
saudamos efusivamente os novos 
corpos gerentes da Adega “Coopera- 


tiva na esperança bem fundad. de; 
que tudo ASSES" Ba 2 ar: fi 
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' Farmácia Miranda 


Mudou de Direcção e proprietá- 
rio a antiga Farmácia Miranda, si- 
tuada na rua central da vila, 

É seu novo proprietário o sr, Dr. 
Messias Lopes Luxo, a quem dese- 
jamos o melhor êxito no seu em- 
preendimento, 


Dr. José Cutileiro Navega 


Em férias com sua esposa e fi- 
lhos, tem estado em Antes e Coim- 
bra, o sr, Dr, José Navega, ilustre 
Assistente da Junta Central das Ca- 
sas do Povo do Ministrério das Cor- 
porações, 


TEMAS AGRÍCOLASIA MANEIRA DE ENTREVISTA 


Pelo DR. MANUEL LOUZADA 


II PARTE 
b) Regimes de exploração: A gran- 
de e a pequena empresa agrí- 
cola, 


O país continental, quanto ao re- 
gime da propriedade agrícola, e sua 
consequente exploração, encontra-se 
dividida em duas grandes regiões, 
nitidamente distintas e separadas, 
grosso modo, pelo rio Tejo. 

A excepção que admitimos à afir- 
mação confina-se à província do 
Algarve, a que oportunamente nos 
referiremos, ou a algumas regiões 
montanhosas desprovidas de grande 
interesse agrícola imediato. 

Essas regiões, para facilidade do 
nosso trabalho, serão referidas por: 
agricultura do norte e agricultura 
do sul. 

A primeira correspondendo o re- 
gime da pequena propriedade, da 
propriedade pulverizada. 

A seitindas a grande nropriodade, 

Mais adiante a eloquência dos 
números nolo demonstrará cabal- 
mente. 

Situações ou condições diferen- 
tes criam problemas distintos, com 
os processamentos e as soluções 
adequadas, não obstante o fim úl- 
timo ser o mesmo: o bem estar da 
Terra Portuguesa, o engrandecimen- 
to do pátrio solo. 

Tais problemas surgem estrutu- 
ralmente no regime da propriedade 
mas trazem consigo conexos, na 
forma ou nos métodos, os proble- 
mas da exploração agrícola. 

Se estes não se resolverem não é 
o regime daquela que por si só re- 
solve as dificuldades da agricultura. 

A diversidade dos dois regimes 
apontados tão-sômente facilita ou 


dificulta a aplicação dos métodos : 


de cultura convenientes. 
Para nós, a possibilidade de utili- 
zação de novos métodos de traba- 


lho do campo é que é o problema 
máximo. Não o é o do regime da 
propriedade senão na medida em 
que este pode facilitar a aplicação 
daqueles. 

Se por momentos nos esquecêsse- 
mos da natureza da pessoa (e não 
digo humana como tantas vezes se 
afirma) e, abstractamente a conce- 
bêssemos como um «produto» fabri- 
cado em série, ou um ser superior- 
mente perfeito, à finalidade não 
obstava a dimensão dos regimes de 
propriedade existentes, porque, nuns 
casos, o homem se associava, co- 
mandado ou livremente reunindo as 
migalhas de cada um, ou noutros co- 
mandados ou livremente chamariam 
os seus concidadãos para com eles 
repartir a utilização dos seus gran- 
des territórios, tendo em vista a sa- 
tisfação das necessidades comuns. 

Mas a realidade é outra, e ainda 
bem. 

Na sua diferença está a sua maior 
virtude e a razão de ser, o funda- 
mento, de toda a civilização. 


que, no final, o que nos está posto, 
essencialmente, é um problema eco- 
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nómico, e, conexamente, problemas 


de gestão, de administração da em- 
presa agrícola. 

E sendo assim, para sua cabal e 
justa solução, temos, evidentemente, 
de lançar mão de processos econó- 
micos de getão agrícola, como em 
gualquer outra empresa de carácter 
económico. 

Nem o peculiar do modo de vida 
que a rodeia, e em que se desenvol- 
volve, lhe pode tirar verdadeira- 
mente esse carácter. Tem a feição 
da vida agrícola portuguesa tido 
sobre ela profunda influência, é 
evidente, e acarretado incontestá- 
veis inconvenientes em muitos ca- 
sos, mas nem por isso tem podido 
obscurecer e extinguir o seu carác- 
ter essencialmente económico. Isso 
seria mesmo a sua negação radical. 


(Continua na 4.º pág.) 


a 


Já regressaram da Figueira da Foz 


as cinquenta crianças da Colónia de Férias 
da freguesia de Ventosa do Bairro 


Já se encontram em casa de seus pais, 
desde o dia 15 do corrente, as cinquenta 
crianças que este ano, durante quinze 
dias, estiveram na Figueira da Foz em 
colónia balnear, 

Recrutadas entre os seis aos doze 
anos, esta meia centena de crianças ali 
gozaram em toda a sua capacidade os 
benefícios do mar, Durante todo o tem- 
po que naquela praia se mantiveram, fo- 
ram as crianças vigiadas e dirigidas por 
cinco raparigas, as mesmas que durante 
o ano, devotadamente ministram na igre- 
ja paroquial a catequese às crianças, 

Em algumas visitas que o Pároco fez 
à colónia, pôde verificar o carinho, a 
solicitude, o cuidado que estas raparigas 
punham no arranjo e orientação de to- 
das as crianças, À sua atenção e a ma- 
neira carinhosa como toda as crianças 


foram atendidas deixou-nos as melhores 
impressões, 


Por mais do que uma vez, foram as 
crianças visitadas por seus pais que não 
escondiam a sua satisfação por verem 
seus filhos a usufruirem de benefícios 
que se não fosse a iniciativa agora le- 
vada a cabo não teriam nunca oportu- 
nidade de os proporcionar a seus filhos. 


Foi entendendo este esforço que mui- 
tos pais, todos pobres, foram capazes de 
rebuscar no seu magro celeiro géneros 
das suas culturas como batata, feijão, 
cebolas, azeite, etc, 


Regressadas agora a casa, mais gor- 
das, bem tisnadas de sol, já os pais e 
elas começam a pensar na colónia do 
ano próximo na esperança de que o nú- 
mero possa ainda vir a ser alargado, 
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Ed 


Mal terminou o campeonato cor- 
porativo de Futebol, logo nasceu em 
nossa mente trazermos para aqui 
as glórias do vencedor, Entretanto, 
por motivos vários, alguns dos quais 
bem alheios à nossa vontade — for- 
çou-nos a retardar a referência que 
queríamos fazer-lhe, E se há males 
que vêm por bem, este foi o caso, 
É que pudémos encontrar-nos com 
o Presidente do Grupo Desportivo 
«Mário Navega», mais uma vez cam- 
peão nacional do Campeonato Cor- 
porativo, E a ocasião que sonháva- 
mos, surjiu numa tarde de domingo 
quente sob as frondosas e acolhedo- 
ras árvores da mata da Casa do 
Areal ali em Antes. 

Rui Navega, de quem nos abeirá- 
mos com a natural ansiedade de 
amigos que de há muito se não 
vêem, não adivinhava sequer o se- 
gredo escondido que levávamos 
connosco, Queríamos ouvi-lo sobre 
a vida do seu grupo, E dizemos 
«seu» porque esta palavra nos seus 
lábios tem um sabor de muita ter- 
nura, Ele é desde a fundação, o seu 
presidente. Não dizemos tudo É a 
sua alma, Iniciativa que se levante, 
entusiasmo que atinja os seus com- 
ponentes, ele os toma como coisas 
que lhe são muito caras, Quase di- 
ríamos que a sorte do grupo anda 


* 


O Grupo Des- 
portivo Esmalta- 
gem Mário Na- 
vega, vencedor 
do Campeonato 
Nacional Cor- 
porativo da 1.º 
Divisão Nacio- 


nal, 


nele todo, a bailar-lhe na alma 
como doce encanto que se aca- 
rinha e estimula, E este estreita- 
mento entre dirigente e dirigidos 
em nada desprestigia a autori- 
dade de quem é simultâneamen- 
te sócio-gerente da Empresa onde 
os jogadores são todos operários, 
em nada quebra o plano de dis- 
tanciamento respeitado que a to- 
dos irmana, Esta aproximação 
que não é desvirtuamento nem 
laxação de autoridade é, a nosso 
ver, o segredo do ambiente de mú- 
tua compreensão que reina não só 
nas actividades culturais, recreati- 
vas ou artísticas anexas à Empresa 
e por ela fomentadas, mas sobretu- 
do dentro mesmo da própria Fá- 
brica, nos misteres mais diversos 
em que se ocupam os seus operá- 
rios, 

Entretanto, esta faceta da orga- 
nização social da Fábrica de esmal- 
tagem «Mário Navega», sendo em- 
bora um dos temas que um dia gos: 
taríamos de tratar, não é agora o 
fulcro da nossa conversa, Queremos 
pois negligenciá-lo por hoje, para 
melhor oportunidade e não sairmos 
da linha de pensamento intentada. 

O Grupo Desportivo «Mário Na- 
vega», cuja presença no campeona- 
to corporativo tanto tem valorizado 
esta modalidade do futebol portu- 
guês, é uma agremiação com plena 
autonomia dentro das organizações 
afins à Empresa, Dotado de campo 
próprio onde a Direcção da Fábrica 
gastou larga soma de capital no seu 
total arranjo, na construção de ban. 
cadas, dotando-o com balneários 
com água quente e fria, e na cons- 
trução de uma ampla e bonita sede, 
o Grupo vê com esperança o seu 
futuro, e embora relativamente 
novo na sua existência — foi fun- 
dado em 1948 — conta já na sua 


Ouvindo Rui Navega sobre as actividades cultu- 
rais, recreativas e artísticas dos operários 
da sua Empresa industrial 


história fartos louros em campeo- 
natos distritais ou nacionais, 

Dispensemos no entanto as nos- 
sas observações que por mais fiéis 
que pretendamos sejam, são sem- 
pre de alguém que olha pela janela, 
e ouçamos as declarações que Rui 
Navega, o dedicado Presidente do 
Grupo Desportivo Campeão Corpo- 
rativo de 1960 nos fez, 


Com uma quase invencível relu- 
tância pela publicação do nosso diá- 
logo espontâneo, singelo, conciso, 
Rui Navega aprestou-se à nossa en- 
trevista, j 


— Quando foi fundado o Grupo 
Desportivo? 4 

— No ano de 1948, 

— Quais os motivos que impera- 
ram para a sua constituição ou fun. 
dação? 

—O desejo de proporcionar aos 
nossos operários possibilidades de 
praticarem o desporto e se instrui- 
rem através da Secção Cultural, 

— Desde quando toma parte no 
Campeonato Corporativo? 

— Desde o ano de 1949, 

— Quantas vezes foi Campeão e 
em que anos? 

—9 vezes campeões, Campeões 
Distritais nos anos de: 1950-51-52-53. 
-54-55-56-57 e 59. Campeões Nacio- 
nais nos anos de: 1952-57 e 59, 

— Tem treinos regulares? 

— Sim, 

— Quantas vezes por semana? 

— Duas, 

— Tem técnico orientador? 

— Sim, 

— Como se chama? 

— Levy Ribeiro de Sousa. 

— É pago pela Fábrica, ou é tam- 
bém operário? 

— É operário, 


(Continua na 4.º pág.) 


2 SOL DA BAIRRADA 
| Melres para que as festas de 1961 se reves- 
tissem do maior brilho. É de notar 
a A também, com inteira justiça, o 


DOTAIS-—Atingiram um brilhantis.. 
mo invulgar as festas das Bodas de 
Ouro Sacerdotais e paroquiais do 
Rev.” Padre Jerónimo Joaquim Fer- 
reira. 

De 7 a 15 de Agosto houve missa 


vespertina e sermão na Igreja paro. - 


quial. 


No dia 7 pregou o Rev.º Padre 


Joaquim Faria, pároco de Vilar de 
Andorinho. Nos dias 8 e 9 o Rev.” 
Padre Pereira Reis, pároco de Pe- 
dorido. 

No dia 10 comemorou-se o 50.º 
aniversário da Missa Nova do nosso 
querido sr. Abade. As 10,30 houve 


missa solene sendo celebrante o ho- . 


menageado, diácono o Rev.” Padre 
Crespim Gomes Leite, Vigário da 
Vara de Gondomar, e Rev.” Padre 
Justino da Silva, pároco de Refon- 
toura (Felgueiras). Pregou o Rev. 
Padre Alcino Vieira dos Santos, 
Pároco de Leça de Palmeira. 

No final da missa. fez-se a impres- 
sionante cerimónia do Beija-mão. À 
emoção pairou por largo tempo na 
Igreja de Melres, repleta de fiéis. O 
sr, Abade sentou-se em frente ao 
Altar e os presentes, um a um, ajoe- 
lharam a seus pés para lhe beijarem 
as mãos. 

E foi a sua família — irmãos e so- 
brinho — e foram os condiscípulos; 
e foi o clero da região; e foi o povo 
em massa. 

As lágrimas desprenderam-se com 
espantosa naturalidade dos olhos de 
muitos. 

Vimos lágrimas nos olhos de pes- 
soas vergadas já ao peso dos anos, 
subindo a custo os degraus do altar. 

Vimos emoção no rosto de pais e 
mães que se dirigiram ao altar com 
filhos pela mão para receberem mais 
"uma bênção do seu pároco amigo. 

Vimos o clero emocionado, a mis- 
turar-se com o povo para beijar tam- 
bém as mãos sagradas do colega, 
exemplo das mais altas virtudes sa- 

cerdotais. 

“As 13 horas o Rev.” Padre Jeró- 
nimo Joaquim Ferreira ofereceu um 
almoço à família, aos condiscípulos, 
clero da região e à Comissão de 
Festas. 

Aos brindes falaram Padre Adria- 
no Martins, pároco de Santo Ilde- 
fonso, Padre Marcelino da Concei- 
ção, Padre Marques, ex-Abade de 
Medas, Padre António Ferreira Dias. 
Dr. Joaquim Amorim, Dr. Abel Pa- 
checo, Padre Pereira Reis, Padre 
Queirós, Por fim agradeceu o ho- 
menageado. 

e 

No dia 11 e 12 pregaram respecti. 
vamente os Rev. P.º* Carlos Duar- 
te, Pároco de Senande, e Joaquim 
Vieira Mendes, capelão do Hospi- 
tal de Santo António do Porto. 

O dia 13 foi reservado para con- 
fissões. Estiveram a confessar du- 
rante o dia, 12 sacerdotes. 

No dia 14 houve missa solene e 
sermão pelo Rev.º P.º Alcino V. dos 
Santos. 

A noite solene «Te-Deum», ser- 
mão pelo Rev.” P.º Angelo Carneiro, 
Pároco da capela, e procissão de ve- 
las. 


A Banda de Música de Melres 
executou a 3 vozes mistas a missa 
solene e o «Te-Deum». A sua actua- 
ção, sob a regência do sr. José 
Aguiar, foi de molde a merecer dos 
ouvintes os mais sinceros elogios. 

No dia 15, às 11 horas, houve 
missa solene e sermão pelo Rev.º P.º 
Joaquim Faria. 

As 13 horas realizou-se uma ses- 
são solene no Largo da Igreja. Pre- 


'sidiu o Rev.º P.º Jerónimo Joaguim 


Ferreira, A ladeá-lo o Presidente da 
Câmara de Gondomar, Rev.º Cres- 
pim Gomes Leite, que representava 
também o sr. D, Florentino de An- 
drade e Silva, Administrador Apos- 
tólico da Diocese do Porto, Dr. Es- 
teves Cardoso, Dr. Joaquim Amo- 
rim, Manuel Joaquim da Silva, José 
Joaquim Ferreira, Domingos da Sil. 
va, Agostinho da Silva, António Al. 
ves da Cruz, Dr. Joaquim Ama- 
rante, etc. 

Falou, primeiramente, o sr, Antó- 
nio Alves da Cruz, em nome da fre- 
guesia. Depois o Rev.” P.* António 
Ferreira Dias, em nome dos filhos 
de Melres ausentes. Leu também 
mensagens para o sr. Abade de al- 
guns filhos de Melres, ausentes no 
Rio de Janeiro. Estavam escritas 
num Livro de Oiro que foi entregue 
ao homenageado pelo sr. Manuel 
Joaquim da Silva, que, juntamente 


com sua esposa D. Maria Isabel Fer. ' 


reira da Silva, foi o autor do Livro 
de Oiro. 

A freguesia ofereceu ao Sr. Abade 
um relógio e uma pulseira em oiro. 
Os signatários do Livro de Oiro ofe- 
receram um aparelho de televisão: 
Foram eles: Manuel Joaquim da Sil. 
va e D. Maria Isabel da Silva; Do- 
mingos da Silva, Agostinho da Silva, 
Carlos Domingos da Silva, Irmãos 
Motas: Camilo, Joaquim Maria, An- 
tónio e Vicente; António Costa, Jus- 
tino Vieira, Abílio Joaquim Ferreira 
(irmão do sr. Abade) e Jerónimo 
Gonçalves e Abílio Ferreira Campos 
(sobrinhos). 

Falou depois o representante do 
Prelado do Porto e Presidente da 
Câmara de Gondomar, agradecendo, 
por fim, visivelmente emocionado, O 
nosso querido: Pároco. 

Seguidamente na Quinta da Ban. 
deirinha teve lugar o almoço de ho- 
menagem que reuniu cerca de 100 
convivas. 

As 16 horas chegaram ao largo da 
Igreja sete ranchos folclóricos — 
um de cada lugar da freguesia: Vi- 
larinho, S. Tiago, Quintãs, Alto 
Centro, Moreira, Montezelo e Bran.. 
zelo. 

Em estrado de madeira e diante 
de grande multidão de povo assis- 
tiu-se a um despique interessante en- 
tre os sete grupos. 

Alto Centro foi o melhor logo se- 
guido do grupo das Quintãs («Tei- 
mosos»). Os outros, porém, impres- 
sionaram agradâvelmente. 


INAUGURAÇÃO DE DUAS 
RUAS — No sábado, 27 de Agosto, 


voltou a haver festa. Na arde desse 
dia assistiu a um concerto pelas Ban- 


e serra armam rraemeiermmemnim: 


À Exportadora de Louça Egmaltada, 1.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


area ES 1 an errar ae 


das de Melres e Rio Mau. À meia- 
-noite houve sessão de fogo de arti- 
fício e fogo preso, Neste último 
apareceu em grande relevo a foto- 
grafia do Sr, Abade. 

No dia 28 fez-se a inauguração de 
duas moradias do Património dos 
Pobres e das ruas Pearo Moreira de 
Sousa e António Ferreira da Silva. 
A Câmara estava representada pelo 
Dr. Joaquim da Silva Amorim. 

As 18 horas um grupo de senho- 


“ras da melhor sociedade de Melres, 


a que presidia a sr." D. Maria Isabel 
Ferreira da Silva, ofereceram ao sr. 
Abade e vários convidados um fino 
lanche que inglobava um lindo Bolo 


de Bodas de Oiro, artisticamente 
confeccionado. 
HARMÓNIO NOVO — O sr. 


Manuel Joaguim da Silva e esposa 
D. Maria Isabel Ferreira da: Silva 
ofereceram à nossa igreja um magní 
fico harmónio que veio encher de 
contentamento o Pároco e o povo 
da freguesia, nomeadamente o grupo 
das Cântaras. 

Por sua vez o sr. Manuel Joaquim 
da Silva, e seu irmão Domingos da 
Silva ofereceram também um harmó- 
nio portátil para a Banda de Música 
e um carrilhão. 

A estes grandes beneméritos apre- 


'sentamos em nome do povo de Mel. 


res os melhores agradecimentos. 
a recem 


Antes 


—  Correram com grande entu- 
siasmo as festas neste lugar em 
honra do Padroeiro S. Pedro, : 

—— No dia 30 do mês passado, o 
Centro Recreativo da Antes, bateu 
o S. B;e Arinhos, por 3-1; de parte 
a parte, jogaram com toda a cor- 
recção, o que originou uma partida 
digna de se apreciar, Jogo no cam 
po das Ferrugens, em Antes, 

—— Fernando Cerveira, de Antes, 
ganhou a prova de ciclismo orga- 
nizada nesses dias da festa. 


Casal Gomba 


INAUGURAÇÃO DA LUZ ELÉC- 
TRICA EM SILVA, MALA E LEN- 
DIOSA — No dia 4 de Setembro o 
Sr, Presidente da Câmara da Mea- 
lhada, Dr, Abel da Silva Lindo, 
acompanhado por figuras de relevo 
na vila do concelho, deslocou-se a 
freguesia de Casal Comba a fim de 
proceder à inauguração da energia 
eléctrica nas povoações de Silva, 
Mala e Lendiosa, 

As 17 horas, o Sr, Presidente da 
Câmara era aguardado à entrada da 
Silvã - pelo pároco da freguesia, 
P.º Ferreira Dias, presidente da Jun- 
ta de Freguesia, Milton Machado, 
pelos membros da Comissão da Sil- 
vã, por muito povo e pela Banda 
de música de Pampilhosa, 

Acompanharam o Sr, Presidente 
da Câmara os senhores vereadores 
Prof, João da Silva Diogo e Júlio 
Lopes, Eng. António José de Al- 
meida, Dr. Manuel Louzada, Dr. 
Fonseca Jorge. 

Depois de uma volta à povoação 
que se encontrava festivamente en- 
galanada, o cortejo dirigiu-se a ca- 
bine, sendo ligada a luz pelo sr, Pre- 
sidente da Câmara, 

Na Escola da povoação foi depois 
servido um fino «copo de água» às 
autoridades presentes, oferecido 
pela Silva, 

Discursaram os senhores: Dr, Joa- 
quim Alves Ribeiro, Olímpio Mame- 
de, Eng.” Cordeiro de Sousa, P.* An- 
tónio Ferreira Dias e Dr, Manuel 
Louzada, 

Todos os oradores se congratula- 
ram com o melhoramento agora 
concedido, tendo palavras de agra- 
decimento ao Governo da Nação, ali 
representado pelo Sr, Presidente da 
Câmara. 

Gutros melhoramentos foram pe- 
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didos, como por exemplo nova ca- 
mada de alcatrão para as ruas da 
Silvã, arranjo do poço do fundo do 
lugar, etc. 

O Sr. Dr, Abel encerrou a série 
de discursos dizendo que iria pro- 
curar resolver na medida do possí- 
vel as aspirações da povoação, 

Dali seguiram as autoridades para 
Lendiosa e Mala, 

Na -Lendiosa, infelizmente, não 
havia nada organizado, Ninguém se 
lembrou de organizar uma comis- 
são para que as autoridades fossem 
recebidas na Lendiosa e houvesse 
uma palavra de agradecimento pelo 
melhoramento da luz eléctrica, Foi 
pena, 

Por isso o sr, Presidente e a sua 
comitiva atravessou, sem se deter, 
a povoação de Lendiosa, onde ape- 
nas se esboçava o início de um bai- 
le ao ar livre para assinalar a inau- 
guração da luz, 

Seguindo, depois, até Mala, as 
Ex.” autoridades foram recebidas 
na Escola Primária, 

Ali o Pároco da freguesia, P.º Fer- 
reira Dias, convidado para o efeito, 
apresentou as boas-vindas ao Sr. 
Presidente da Câmara e à sua comi- 
tiva, lembrando depois as necessi- 
dades mais urgentes do lugar, | 

O Sr. Dr, Abel da Silva Lindo 
agradeceu as saudações e prometeu 
fazer o que estiver ao seu alcance 
para melhorar não esta como todas 
as povoações do concelho, 

Depois de servido um «Porto de 
Honra» as Ex.” autoridades retira- 
ram visivelmente satisfeitas, 

MELRES EM CASAL COMBA — 
No dia 12 de Setembro passaram 
por Casal Comba duas camionetas 
com gente de Melres que se dirigia 
para Fátima. 

Eram 84 pessoas, Foram todos co- 

mungar à igreja da nossa terra. 
— Há muita gente que vai a Fátima 
mas não leva espírito de penitência, 
Bom exemplo deu esta gente do 
Norte que saiu de sua casa e não 
se esqueceu de fazer a sua comu- 
nhão, Parabéns ao sr, Campos e sr, 
Albertino, organizadores desta pere- 
grinação que tudo dispuzeram para 
que todos pudessem confessar-se e 
comungar nos dias 11, 12 e 13. 


Ventosa do Bairro 


Estamos em plena época de vin- 
dimas, Com um tempo propício e 
uma farta colheita os lavradores an- 
dam satisfeitos, pois o ano agrícola 
foi em tudo dos melhores dos últi- 
mos anos, 

—— Começa a crescer o número 
de rapazes e raparigas que ingressar 
ram nos colégios e liceus, Mais 3 
rapazes e 1 menina começam. este 
ano a azáfama dos seus estudos li- 
ceais, Que sejam felizes, 

— A iluminação pública conti- 
nua a ser muito deficiente, Reduzi- 
do número de lâmpadas e de fraca 
woltagem, Pedimos providências a 
quem de direito, 


Pampilhosa 


(Atrasada) 


FESTA DOS BOMBEIROS -— Cons- 
tituiu um verdadeiro êxito a festa 
dos nossos Bombeiros Voluntários, 
que se realizaram nos dias 6 e 7 do 
mês passado. Com a brilhante pre- 
sença de Sua Excelência o Senhor 
Governador Civil de Aveiro na ceri- 
mónia da inauguração da nova am- 
bulância, as festas atingiram o seu 
ponto mais elevado, a que não fal- 
taram a presença do nosso bom 
povo, com os seus quentes e vibran- 
tes aplausos. Registe-se com um 
voto de louvor o trabalho incansá- 
vel de todos os elementos da Direc- 
ção desta prestimosa colectividade 
que não se pouparam a esforços 


gesto simpático do Senhor Presi- 
dente da Câmara pondo à disposi- 
ção dos Bombeiros o edifício dos 
mercados. Bem haja, em nome dos 
bombeiros, pelo seu tão belo gesto 
Senhor Presidente. 


VILEGIATURA — DÊ regresso das 
prais, notamos já na nossa terra a 
presença do Senhor Alberto Augusto 
Albuquerque Vasco e Família, Se- 
nhor Joaquim de Campos e Família, 
Senhor Professor Cesário Rodrigues 
Azenha e Família, Senhor José Au- 
gusto da Costa e Família, Senhor 
Aníbal Simões e Família, Senhor 
Agostinho de Moura e Família. 

Para as Termas de Caldas da Fel. 
gueira partiram o Senhor Professor 
Cesário Rodrigues Azenha, acompa- 
nhado de sua Esposa e Filhinha, 
Tivemos ainda o prazer de cumpri- 
mentar em Pampilhosa o Senhor 
Doutor Emídio de Albuquerque 
Vasco e sua Esposa que aqui vie- 
ram passar as suas férias. 

De regresso dos Açores onde pres- 
tou serviço durante ano e meio, 
regressou à Pampilhosa o 1.º Sar- 
gento Senhor Sílvio Lindo Pleno. . 


DR. JOÃO HENRIQUES DE MI- 
RANDA — Registemos com profun- 
da mágua a notícia do internamento 
numa casa de saúde da cidade do 
Porto do distinto Juiz naquela ci- 
dade, Excelentíssimo Senhor Doutor 
João Henriques de Miranda. A Sua 
Ex: desejamos ardentemente rápi-. 
das melhoras e que volte breve ao 
convívio de sua extremosa família, 


MELHORAMENTOS EM PAMPI. 
LHOSA — Por determinação do Ex- 
celentíssimo Senhor Presidente da 
Câmara, estão a efectuar-se em Pam- 
pilhosa várias obras enttre as quais 
destacamos a grande reparação à 
ladeira das poças, o arranjo utilíssi- 
mo da rua de acesso do bairro dos 
ferroviários e a construção dum 
pontão em cimento para O bairro . 
do Alto de S. João. 

“É com o maior prazer e grande 
júbilo que inserimos estas notícias 
nestas colunas pois elas vêm de- 
monstrar que nem sempre as nossas 
ideias tem caído «em saco roto» 
como soe dizer-se e que o Excelen- 
tíssimo Presidente da Câmara está 
verdadeiramente interessado em rea- 
lizar obra de vulto na terra que o 
viu nascer. Aqui deixamos os nos- 
sos maiores agradecimentos a Sua 
Ex. e... continuaremos a aguardar 
cada vez mais para engrandecimento 
de Pampilhosa! 


NASCIMENTO — Deu à luz uma 
robusta criança do sexo masculino 
a esposa do nosso amigo Sr. Sílvio 
Lindo Pleno, sargento-músico numa 
das bandas militares das ilhas. 

Aos pais e restante famlia, os nos- 
sos parabéns acompanhados dos de- 
sejos das maiores felicidades para o 
pequenino. 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 


Telefone para o n.º 130 


Praça de Automóveis 


MEALHADA 


O a 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Con: móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti». 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça, 
e todos os acessórios para caçadores. 


Numa destas noites quentes e so- 
turnas, das bem poucas que o verão 
deste ano nos tem oferecido, duas 
pessoas conversavam animadamen- 
te ao luar meigo da lua que nos 
pareciam ser o Senhor Prudêncio, 
homem, apesar de aldeão, bastante 
instruído pelo muito que lia, e seu 
primo Simplício, De facto eram 
eles. Aproximamo-nos e assistimos 
a uma boa parte da conversa que 
tanto nos agradou pelas palavras 
sábias do Senhor Prudêncio duma 
actualidade flagrante Não resisti- 
mos' à tentação e transcrevemos 
para os nossos leitores as boas ra- 
zões que tão elucidativas foram 
para o Senhor Simplício, homem 
desejoso da verdade mas ainda lon- 
ge dela pela vida de prazer e ma- 
terialista que levava. 

Apanhámo-los nesta conversa, Di- 
zia o Senhor Prudêncio, com uma 
certa pena, para o seu amigo: 

— À maior pare do povo das nos- 
sas aldeias vive para aquilo que vê. 
Andam de manhã até à noite, du- 
rante dez, vinte anos, preocupados 
com o terreno, com o que acaba, 
Ainda se encontram outros que nem 
sequer com o material se agastam, 
São momentâneos; vivem para o 
dia a dia, O amanhã para eles não 
conta, O futuro dos filhos não pren- 
de a sua atenção, Interessa-lhes pas- 
sar bem o dia, gozar a vida no que 
ela pode óferecer de cómodo e agra- 
dável aos sentidos... 

E com ar pesaroso, continuava: 

— Como andamos envolvidos na 
trama da nossa vida, esquecidos 
por completo da nossa origem e do 
| nosso destino. 

Nesta altura, o Senhor Simplício 
diz: 

— Mas tu estás a falar para mim? 

— Sim, é mesmo para ti... 

E reflectida e paternalmente con- 
| tinuava:.. 

— Sabes donde vens e para onde 
vais? Que é feito daquela fé que 
os teus te depositaram na alma? 
Que é daquele Deus que aprendeste 
a amar em pequeno?... 

Simplício, causticado pelos vai- 
véns da sorte, nada dizia e limita- 
va-se a baixar os olhos, pensativo, 

— Tudo se vai, Simplício, Uma 
| Coisa fica; a realidade nua e crua, 
|. a realidade seca da vida sem suco 
vital a alimentá-la Não és uma pe- 
dra, tu sentes, Não és unicamente 
'* um pedaço de carne e osso num 
'* todo harmónico, tu raciocinas e 
tens consciência de que tens liber- 
* dade, 
| —Sim, talvez seja verdade, Pru- 
* dêncio. 

— Não é talvez, é certo, És um 
* ser vivo no qual perpassa a seiva 
* divina da imagem e semelhança de 
* Deus, formado de duas substâncias 
* incompletas segundo tenho lido em 
“autores célebres, o corpo e a alma. 
— — Isso são histórias muito lindas, 
O que me interessa é o dinheiro, O 
“resto são lérias, : 
* —Os valores morais para ti pa- 
“recem que não interessam, És ma- 
terialista, Simplício; preocupas-te 
demasiado com o que é terreno, 
mutável e acidental, O que inte- 
ressa é o dinheiro, dizes, 
| —E porque não interessar, Se eu 
tiver dinheiro, posso viver feliz. 
| — Não, não podes viver feliz, Este 
vil e desprezível metal, só por si, 
não pode dar a felicidade que ima- 
ginas, Mesmo que o possuas hás-de 
ntir a nostalgia, o vasio da tua 
da a notar que alguma coisa te 
ta para teres a felicidade com- 
iSta na terra, Sabes o que é? 

“0 que será?, perguntou Simplí- 

). Não sei o que: me possá dar 

sa felicidade... 

Não sabes? perguntou o amigo 

dêncio.. . É a paz de alma; é 0º 
ego e a tranquilidade de espí- 

; É à consciência ilibada do pe- 

ado; é, numa palavra, a io 


ca 
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cia certa de que todas as tuas acções 


são conformes com a recta norma 
da moralidade, 

E o Senhor Prudêncio concluia : 

— Enquanto não viveres assim, 
não podes ser feliz. É preciso dese- 
jar também possuir, na vida, a 
Deus dentro de nós e amá-lo mais 
do que a saúde, o dinheiro ou os 
prazeres do mundo, 

— Eu sei lá, amigo Prudêncio. 
Olha, não me fales mais disso. 

— Simplício, tu deves perdoar-me 
este desabafo, Mas se vamos uúni- 
camente a viver para a comodida- 
de, para a satisfação dos nossos 
apetites mesmo que sejam hones- 
tos, erramos o caminho, 

Deus Criador e Senhor de todos 
tem também os seus direitos sobre 
nós, E estes não podem ser cum- 
pridos por aqueles que vivem fora 
d'Ele e sem Ele, 

— Eu não preciso de Deus, ho- 
mem, 

— Esses que assim falam são 
Joucos. Esqueces que todo o teu 
poder, orgulho e independência, 
está nas Suas mãos. 

— Ah! Prudêncio, se Deus fosse 
bom, saberia do que eu preciso; ti- 
nha-me valido naquela hora difícil 
da minha vida em que eu recorri a 
Ele e não fui atendido, 

— E dizes que não precisas de 
Deus! Tens a certeza que serias dig- 
no dessa graça que pediste? Ou jul- 
gas que Deus anda por aí a fazer 
milagres quando lhos pedem? Cum- 
pre a Sua Lei, os Mandamentos, Faz 
aquilo que Deus manda e então as 
tuas preces terão mais valia junto 
d'Ele, Se calhar, nem sequer vais 
à missa, Com toda a certeza, desde 
que te casaste nunca mais voltaste 
à confissão... Aos domingos, és sem- 
pre o primeiro a tirar os bois do 
curral para ir trabalhar até ao meio 

— Lá isso é verdade, Prudêncio, 
Desde que me casei nunca mais vol- 
tei a confessar-me e isto já lá vão 
20 anos Eu bem sei que não sou 
como um animal mas puz-me neste 
hábito, Os meus pais e avós — que 
ainda os conheci — ensinaram-me 
a ir à missa ao domingo e à con- 
fissão todos os anos aí por alturas 
da Páscoa e eu ia com eles, Aos do- 
mingos, lembro-me muito bem, nem 
sequer se levantava uma palheira 
da chão, Agora os tempos parece 
que mudaram, sabes, A gente bem 
sabe que não é o trabalho ao do- 
mingo que vai adiantar o serviço. 
Lá o padre da freguesia clama mui- 
to contra isto, mas que é que quer... 
olhe, estou mesmo desabituado de 
ir à igreja, 

— Mas é preciso que te habitues, 
porque o homem não é só corpo, 
é também alma... não é só maté- 
ria, é também espírito, E olha que 
tu precisas de ser outro homem... 
para seres benquisto por toda a so- 
ciedade, Há defeitos que nós preci- 
samos de corrigir, A tua língua, às 
vezes, parece uma espada cortante 
e as tuas acções nem sempre são 
conformes com os mandamentos 
da Lei de Deus. Desculpa que te 


diga, mas até talvez sejas capaz de, 


a 


faltar à palavra dada, de descre- 
ditares o próximo na sua reputação 
e de deixares levar-te pela mentira, 
de te importares pouco com o pa- 
gamento das. dívidas ou com a 
observância das cláusulas dos teus 
contratos? Afinal, ó Simplício, em 
que é que se resume a tua religião? 
Em assistires respeitosamente aos 
funerais, ir à missa três vezes por 
ano e abrires a porta ao padre pela 
Páscoa ou fazeres promessas ao 
Santíssimo? 

— Mau... parece que estás a inte- 
ressar-te demasiado com a minha 


“vida particular: Um pouco mais de- 


vagar dizia já mal humorado o 
Senhor Simplício. 
— Dizes que és religioso e ofen- 


CONVERSANDO.. 


des-te quando te dizem a verdade 
da tua vida? 

— Sim, sou religioso, Nunca se 
passa dia nenhum sem que faça as 
minhas orações e eleve os meus 
pensamentos para Deus, 

— Está bem, isso é bom, Mas és 
capaz de renegar sem o menor es- 
crúpulo os deveres mais santos do 
cristianismo, Tens grande empenho 
em assistires aos funerais mas tens 
medo de chamar o padre à cabecei- 
ra do doente porque lhe leva a 
morte. Não passa dia nenhum sem 
te lembrares de Deus, mas é possí- 
vel que nem sequer saibas a Avé 
Maria ou o Pai Nosso por inteiro e 
quantas são as pessoas da Santíssi- 
ma Trindade, Louvo-te esse temor 
de Deus e comportamento nos fu- 
nerais... aprecio muito essa exacti- 
dão e altruismo na desgraça alheia... 
elogio esses pensamentos para Deus 
nos momentos azados... apoio a sin- 
ceridade no cumprimento das tuas 
promessas e devoções... mas a vida 
do cristão resumir-se-á a isso? 

Simplício ia escutando agora com 
crescente interesse as palavras sen- 
satas do seu intelocutor, 

— Ah, não... mil vezes não, Para 
ser cristão é necessário fazer mais 
alguma coisa É preciso cumprir os 
preceitos da Lei de Deus e da Igre- 
ja, designadamente a assistência à 
missa aos domingos, isenção de tra- 
balhos pesados, confissão e comu- 
nhão ao menos uma vez por ano. 
Ser cristão, é cultivar, ao menos, as 
virtudes humanas de verdade, sin- 
ceridade, lealdade e nobreza de ca- 
rácter, Não te acobardes, meu ami- 
go, ante a mentira, Não te deixes 
surpreender pela falsidade e vaida- 
de do mundo, Creio que procuras 
afincadamente a Verdade que é ca- 
minho para a vida e para a felici- 
dade do além túmulo Pois bem. 
Aqui tens um verdadeiro amigo por- 
que te disse todas estas verdades. 

Já era tarde, O luar estava a es- 
curecer com mais ténues nuvens 
que perpassavam pelo firmamento. 
As ruas estavam desertas E os ve- 
lhos amigos viam que afinal as suas 
ideias, aparentemente irreconciliá- 
veis, se iam aproximando pelas con- 
versas animadas que ha tempos vi- 
nham tendo, Despedem-se prome- 
tendo voltar ao assunto, 


VARANDA 
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quase num gesto de desespero, aban- 
dona a casa e vai para Lisboa, Aí, 
uma casa amiga de parentes ser- 
viu-lhe de abrigo, Com esforço ga- 
nhou o pão da boca, Mas a sorte 
estava ditada, A Rosa Maria não 
morreria solteira Hoje é mãe de 
um robusto rapaz, mas na alma 
guarda ainda, a lembrança dos tris- 
tes dias de uma juventude agitada 
e intranquila, vítima de uma teimo- 
sia paterna, 
M. A. 


Compro primeiras edições 
de livros antigos 


Falar P. Ferreira Dias 


(Quinta de S. Miguel 
— MEALHADA Tel. 138 


Aprenda a escrever 
* LA = 
à máquina 
Trabalhando com os dez dedos 
sem olhar para o teclado. 
Ensina por correspondência 
H. DE PINHO 


Rua Maria Luísa 18 r/c Esq. 
MEALHADA 


À Maneira 
de Entrevista 
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a última, O tempo gasto pelos ope- 
rários em treinos ou deslocações 
por motivo de desafios é desconta- 
do pela Empresa? 

— Oh! não, Nos dias de treino 
que como disse, se realizam duas 
vezes por semana, os jogadores en- 
tram ao serviço apenas às 10 horas. 
Nem por isso ao fim do mês, no 
seu ordenado falta um centavo, Por 
exemplo, quando nos deslocámos à 
Madeira durante 17 dias em nada 
diminuiu o vencimento normal des- 
ses rapazes, 

E dizendo isto, Rui Navega acres- 
centava peremptôriamente: 

— É--justo, Todos eles têm famí- 
lia, e mesmo em viagem desportiva 
pela Madeira estavam ao serviço da 
Fábrica, 

Esta declaração teve para nós 
muito valor, até pelo contraste que 
revela em relação com o Grupo seu 
competidor na Madeira, cujos ele- 
mentos ali se deslocaram sem ne- 
nhuns proventos, o que motivou da 
parte dalguns fartos queixumes, 

Estava terminada a nossa entre- 
vista, Rui Navega, pede-nos entre- 
tanto para não fecharmos as suas 
palavras sem lhe consentirmos o 
cumprimento de um dever — o de 
enaltecer, nesta oportunidade que 
lhe é oferecida, a boa e sempre leal 
colaboração de todos os seus rapa: 
zes, sejam eles sócios ou elementos 
dos diversos grupos, especialmente 
do Grupo Desportivo, onde sempre 
tem encontrado vontade de traba- 
lhar em ambiente de solidariedade 
mútua, e íntima cooperação, Só 
esta compreensão entre todos exis: 
tente, tem garantido a plena eficiên- 
cia dos nossos trabalhos, 

Quero entretanto abrir uma ex- 


cepção para uma referência espe-. 


cial, e esta — disse — é para enal- 
tecer o nome do Senhor André Ma: 
lho, tesoureiro desde a fundação do 
Grupo, que sempre tem sido a pes- 
soa que nestas actividades mais 
tem colaborado comigo. 


.a 


Nada mais, O sol, caindo no hori- 
zonte, coado pela ramaria dos pi- 
nheiros altos, atirava-nos os últimos 
raios da sua fulgência, A tarde de 
um dia cálido de Setembro, ador- 
mecia dolentemente embalada na 
púrpura do horizonte. 

Também o nosso encontro termi- 
nava ali, na mata da Quinta do 
Areal que em dias de verão é re- 
frigério bendito — qual oásis re- 
frescante na secura do deserto, 


M. A. 


Sapataria 


Américo Ribeiro 


A casa que lhe assegura 
inteira honestidade. 


4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


Compre o seu calçado na 


PELA VILA 
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um bom par de anos, a conserve, 
«silenciosa», Parece-nos que os nos- 
sos reparos foram ouvidos, pois já 
no domingo de tarde a aparelhagem 
se ouviu durante algum tempo, 


Falecimentos 


4a 


Faleceram na semana finda neste 
concelho: Manuel Esteves Diniz, de 
2 anos, de C, Comba; Maria do Car- 
mo Simões Bemjeita, de 56 anos, 
da Póvoa do Jarção; José das Ne- 
ves, de 85 anos, do Lograssal, 

As famílias enlutadas «Sol da 
Bairrada» apresenta o seu cartão de 
condolências, 


Grupo Desportivo 


Com vista à época de 1960-61 está 
aberta uma inscrição na sede do 
Desportivo para todos os jovens 
com a idade de 16 anos, que dese- 
jem praticar o desporto, nomeada- 
mente o fubol, cujos treinos são 
sempre às terças e quintas de tarde 
e aos domingos da parte da manhã, 
quando nesses domingos não haja 
desafios de futebol, No próximo dia 
23 do corrente realizar-se-á nesta 
vila um jogo amigável de futebol 
com a Associação Académica das 
Fontainhas (Lousã), 


Imposto de Turismo 


Está em pagamento na Tesoura- 
ria da Câmara, até ao dia 29 do 
corrente, o Imposto de Turismo so 
bre estabelecimentos. Findo este 
prazo procede-se ao relaxe, 


Tesouraria da Fazenda Pública 


Está em pagamento até ao dia 29 
-do corrente, na Tesouraria da Fa- 
zenda Pública, as contribuições pre- 
dial e industrial e o imposto pro- 
fissional (profissões liberais), 


Manifesto de Produção 


Nos termos do decreto n.º 26.408, 
os agricultores que tiverem colhido 
trigo, centeio, cevada, aveia, fava, 
grão de bico e batata de sequeiro, 
são obrigados a fazer o seu mani- 
festo até 30 do corrente, As faltas 
de cumprimento das disposições da 
lei, quer por parte dos agricultores, 
quer do pessoal dos organismos que 
intervêm no inquérito, é punível 
nos termos do decreto n.º 33.250 de 
19 de Novembro de 1943, 


O correspondente, 


António Branco de Mello 


Da ING DDD remete tee e eee e mem 


Horário das Missas 
no Concelho 


SILVA — 8,30 horas. 
LUSO — 8,30 e 11. 
VENTOSA — 9. 
MEALHADA — 10. 
ANTES — 10,30. 
PAMPILHOSA — 10,30. 
BARCOUÇO — 11. 
LAGARTEIRA — 11. 
CASAL COMBA — 11,30. 
VACARIÇA — 12. 


Rolhas para garrafas de 1, 
e 1/2 litro. 

Rolhas para garrafão Ge 5, 
10 € 20 litros. 

Rolhas “tipo champagne” 
1,2 € 4 peças. 

Rolhas para Espumosos e 
Gasificados. 

Rolhas boleadas c/ cápsulas 


etc. 


Especialidades: 


Tel. 100 


| e—— 


FÁBRICA “SERTÓRIO”. 


DE 


SERTÓRIO SALDANHA 


PRODUTOS DE CORTIÇA 
FABRICANTE E EXPORTADOR 


* 
MEALHADA 
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Rosa Maria era uma menina tra- 
vessa, irrequieta, Sózinha enchia a 
casa, Na casa velha, de tectos bai- 
xos e emoldurados caprichosamen: 
te, chegada ao fundo das escadas 
que num só lanço dão acesso à sala, 
logo os presentes adivinhavam, pelo 
traquear mexido dos pés, a sua in- 
confundível presença. 

Outra coisa não era a mãe, Elu 
era todo o seu encanto e enlevo. 
Via-se-lhe nos olhos um brilho novo 
quando alguém lhe falava da filha. 

A mãe cuidava-a no mais pequeno 
pormenor, Uma cara redonda e de 
pele muito macia, uns olhos de um 
castanho muito claro sombreados 
por suaves sobrancelhas, um nariz 
perfeito em faces bem rosadas, e 

«uma boca ligeiramente rasgada 
onde brilhavam dentes brancos um 
tanto desalinhados, era o seu re- 
trato, 

Nos vestidos geralmente rodados, 
punha ela um gosto de mimo pelos 
caprichosos Ffeitios com que os 
adornava, Aquele de bicos no pes- 


coço com um ligeiro decote em 
triângulo dava-lhe uma graciosida- 
de estranha, 

A Rosa Maria cresceu, 

De menina de cabelos soltos, tor- 
nou-se a donzela prazenteira, cobi- 
cada por muitos rapazes, E quando 
os primeiros pretendentes começa- 
ram rondando a porta, tiveram de 
enfrentar logo de entrada a cara si- 
suda do pai sempre mal humorado. 

Segundo ele, a sua Rosa Maria 
não era senão para o seu primo. 
Mas não contou o pai com as razões 
do coração, No coração da Rosa 
nunca o primo teve guarida e à me- 
dida que a frieza sentimental da 
filha se ia exteriorizando, no espí- 
rito do pai crescia a animosidade e 
descontentamento, Não, no coração 
da Rosa havia outro hóspede, mas 
esse, circunstâncias várias e intrans- 
poníveis, a fizeram arredar. 

Um dia, quando em casa o am- 
biente de mal-estar criado pelo pai 
atingia a saturação, a Rosa Maria, 


(Continua na pág. 3) 
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c) Clareza dos números. 


Afirmamos acima: a lavoura do 
norte vive em regime de pulveriza- 
ção de unidade de produção, a la- 
voura do sul vive em regime de 
grande concentração. 

Ambas elas se encontrarão afas- 
tadas do ponto de equilíbrio óptimo 
à mais rendosa produção? 

Responderemos, para os dois ca- 
sos, afirmativamente e acrescente- 
mos logo de seguida: 

— — No grimeiro caso -o equilíbrio. 


não se verifica por carência de di- 


mensão da terra-capital que provoca 
um dificiente ou inconveniente apro- 
veitamento bem como uma impro- 
fícua administração agrícola; 

— No segundo, porque a falta de 
adequada forma de trabalho, e, pos- 
sivelmente, de inadequados concei- 


tos de direcção ou administração, 
não estabelecem o conveniente equi- 
líbrio entre as três forças, não se ti- 
rando da enorme dimensão do capi- 
talterra o contributo indispensável 
à sua mais rendosa produção. 


Referindo-nos por agora tão-so- 
mente a este elemento da empresa 
agrícola, o capital-terra, diremos 
que as realidades encontradas nas 
duas citadas regiões são do contras- 
te mais chocante que se pode admi- 
tir. 


Tomaremos em consideração, nos 
números que a seguir inserimos, nú- 
meros redondos é evidente, a super- 
fície dos concelhos, o número de 
artigos da matriz predial rústica de 
cada um, quase sempre correspon- 
dentes ao número de propriedades, 
e ainda a população concelhia pelo 
censo de 1950. 

Assim teremos: 


Concelhos Área em klm? Art.98 da matriz População 
Vale de Cambra...... a 148 96.250 20.000 hab. 
Mealhada ............ à PR ESA 119 75.000 17.500 » 
Pool; o a ANTA 170 69.700 18.000 » 
Lourinhã ...... FORAM sagas ea 146 28.240 21.800 » 
Arruda dos Vinhos............ 71 6.100 8.200 » 
Coruche ,.......ces.. Sedes 1.093 3.717 27.000 » 
Odemira. ...... penis ppitiptas estro Read Do | 9.176 44.000 » 


Se de seguida tomarmos em con- 
sideração a superfície dos citados 
concelhos e a relacionarmos com o 
número dos respectivos artigos ma- 
triciais rústicos, nós teremos que a 


- Concelhos Área em m? 
Vale de Cambra...... 148.000.000 
Mealhada 119.000.000 
Ansião ....... 170.000.000 
Lourinhã ............ Está 146.000.000 
Arruda dos Vinhos... 77.000.000 
Coruche ...... PRI AR « 1.093.000.00 

1.727.000.000 


A linguagem dos números citados 
põe bem em evidência a disparidade 
entre as regiões mencionadas, dis- 
paridade essa enorme, extraordiná- 
ria, impressionante. 

Por outro lado ainda se tomarmos 
em consideração a população de 


Concelhos Área em m?2 
Vale de Cambra...... 148.000.000 
Mealhada ............... 119.000.000 
Ansião ......... EE io 170.000.000 
Lourinhã ............... 146.000.000 
Arruda dos Vinhos... 77.000.000 
Coruche ....... ER FR +. 1.093.000.000 
Odemira ...... ri a « 1.727.000.000 


Também deste mapa resulta cla- 
ramente que o homem do sul do 
Tejo dispõe, em média, de um capi- 


cada um destes corresponderá em 
metros quadrados superfícies que 
vão crescendo de norte para sul, por 
forma impressionante, como nos ilu- 
cida o quadro seguinte: 


Art.º da matriz Área méd. de cada art. 


96.250 1.537 m? 
75.000 1.587 » 
69.700 2454 » 
28.240 5.169 » 
6.100 A Se VER 
3.717 296.744 » 
9.176 187.226 » 
j E a Miss 4 PEER 


cada autarquia municipal nós tere- 
que, «per capita» a cada pessoa 
caberia, hipoteticamente é evidente, 
em cada um deles, confirmando o 
que temos genêricamente afirmado, 
uma propriedade com a seguinte 
superfície em metros quadrados : 


habitantes Área da prop. indiv. 
20.000 7.400 m2 
17.500 6.800  » 
18.000 9444 » 
21.800 6.700 » 

8.200 9.390 » 
27.000 40.519 » 
44.000 39.250 » 


talterra 5 ou 6 vezes maior do -gue 
o homem do norte de tal rio. 


MANUEL LOUZADA 


e eee meet, 


(Continuado da 1.º página) 


— Como nasceu a ideia da funda- 
ção do Grupo? Foi desejo da Direc- 
ção da Fábrica estimular a prática 
desportiva entre os operários ou fo- 
ras estes a solicitar essa criação? 

— Foi ideia dos operários e 
empregados, sendo imediatamente 
abraçada e acarinhada pela Em- 
presa, 

— As despesas da organização e 
dos torneios são de conta da Fá- 
brica ou a F N A, T, toma por si 
essa responsabilidade? 

— São da responsabilidade da 
F.N A, T. No entanto, os subsí- 
dios que são dados para desloca- 
ções, hospedagem, etc., são sempre 
insuficientes, pelo que a Direcção 
da Empresa tem também a sua no- 
tável responsabilidade, 

— Quais os jogos deste Campeo- 
nato em que mais se notabilizou o 
vosso Grupo? 

— No jogo com o grupo da Fá: 
brica de Chocolates Regina (Lis: 
boa) para apuramento do Campeão 
Continental, 

— Quais os apurados para final 
que foram vossos adversários? 

— Grupos da: Administração Por 
tos Douro e Leixões; Casa Agrícola 
Santos Jorge (Setúbal), Fábrica de 
Chocolates Regina (Lisboa) e C R, 
P. da Conceição (Açores). 

— Como decorreu a festa de ho- 
menagem no dia 30 de Julho? 


— Primeiramente houve um es-' 


pectáculo ao ar livre com início às 
21,30 h. no qual colaboraram o Cor- 
po Cénico do nosso Grupo e o Gru- 
po Folclórico Malmequeres de Noe- 
da, que sendo nosso vizinho, gentil- 
mente nos ofereceu a sua colabora- 
ção, O espectáculo que foi presen- 
ciado por cerca de 2.000 pessoas, 
sócios e seus familiares, constou da 
representação de vários números de 
comédia e a exibição de danças fol- 
clóricas, que foram muito aprecia- 
das e com muito agrado de toda a 
assistência. Findo este, cerca das 
24 h., no nosso Salão de Festas, foi 
servida uma ceia volante, durante 
a qual houve vários oradores que 
louvaram o trabalho feito pela Di- 
recção e o esforço de todos os com- 
ponentes das várias Secções real- 
cando em especial os elementos do 
Grupo de Futebol pela obtenção do 
Campeonato Nacional Corporativo, 

— Que outras manifestações cul- 
turais ou recreativas tem a Fábrica 
para.os seus operários? 

— Além da Secção de Futebol 
existem as Secções de Basquetebol, 
Atletismo, Natação, Voleibol, etc, 
Por exemplo, este ano, no Campeo- 
nato Distrital de Atletismo ficámos 


em 1.º lugar das 2.º categorias, Te- 


mos também na secção cultural um 
Grupo de danças folclóricas, um 
Grupo Cénico e um Grupo Musical, 
tudo exclusivamente com operários 
da Fábrica, 

— Quais as actividades do Grupo 
Cénico? 

—O Grupo Cénico faz subir à 
cena no palco do nosso teatro pri- 
vativo, várias peças, tanto de comé- 
dia como de revista e variedades. 

— Pode referir algumas actuações 
em que mais tenha brilhado a sua 
presença? 


VIDA 


* Sociedade 


Regressou há dias a S. Paulo — 
Brasil, o sr, António Clemente, da 
Mealhada, um dos grandes benfei- 
tores das obras de beneficência do 
nosso concelho, 

Desejamos-lhe boa viagem. 

x Regressou das Termas de 
Monie Real c nosso estimado assi- 
nante Abílio da Costa Simões e sua 
Ex”: Esposa, que se encontraram 
ausentes por algum tempo da nossa 
região Bairradina, Ao jovem casal 
as nossas felicitações, 


a 


À Maneira de Entrevista 


— Não representamos fora do 
nosso ambiente, O Grupo Coral-Fol- 
clórico é que já se tem apresentado 
em público a pedido dos elementos 
oficiais, como por exemplo nas fes- 
tas de S, João organizadas pela Cà-. 
mara Municipal do Porto, 

— Que regalias usufruem, porven- 
tura, esses elementos perante a Fá 
brica? 

— Nenhuma em especial; todos 
são operários que voluntâriamente 
desejam inscrever-se na secção mais 
do seu agrado, 

— Os desafios com a Fábrica de 
Chocolates Regina, para apuramen- 
to do campeão continental, reves- 
tiu-se de muito entusiasmo? 

—- Sim, Esses foram jogos de mui- 
to interesse e muita vibração, Em 
Lisboa no estádio da F. N A, T. 
com a presença das entidades diri- 
gentes da mesma organização, em- 
patámos sem golos, No Porto e no 
nosso campo ganhámos pela margem 
de 1-0, 

— Há momentos deixou-nos uma 
curiosidade. Poderia revelar-nos os 
nomes dos oradores nessa festa de 
homenagem ao vosso grupo por mo- 
tivo do termo do campeonato Cor- 
porativo de que o seu grupo foi bri- 
lhante vencedor? 

— Pois não... Eu em nome da Di- 
recção, Devo dizer-lhe que o mo- 
tivo das minhas palavras nessa al- 
tura só foi o enaltecimento das vir- 
tudes dos meus operários que com 
tanto ardor foram durante todo o 
campeonato e no seu final elemen- 
tos que prestigiaram o futebol cor- 
porativo e a nossa organização in- 
dustrial, Como seu presidente as 
suas alegrias eram as minhas ale- 
grias, as suas glórias eram as mi- 
nhas glórias, 

Depois falaram ainda o grande 
desportista Armando Ribeiro, o ho- 
mem que revelou em Montreux o 
hóguei de Moçambique; Capitão 


Meireles, um grande amigo nosso ; 
Levy Ribeiro de Sousa, treinador, 
que ofereceu a meu pai em nome 
de todos os jogadores uma amplia- 
ção da fotografia do grupo tirada 
na Madeira quando em Julho ali 
disputámos o último jogo do cam- 
peonato com o representante das 
Ilhas, e por fim meu pai a quem 
o Grupo há alguns anos fez Presi- 
dente honorário do Clube, 

— Para orientar e ensaiar o Gru 
po Folclórico e o Grupo Musical 
dispõe de algum elemento de valor? 

— Esse elemento é até uma pes- 
soa de reputados méritos, bem co- 
nhecido no meio musical portu- 
guês, Trata-se de Castro Silva, Devo 
acrescentar que Castro Silva não é 
elemento da Fábrica, mas, pela sua 
residência na freguesia de Campa- 
nhã, é pessoa de muita dedicação 
por nós, 

-— Com certeza que a pergunta 
há-de apresentar-se-lhe um tanto in- 
discreta, Gostaria de saber, Rui, 
quanto gasta a Fábrica com estas 
iniciativas... 

Rui Navega, diplomâticamente, 
responde-nos sem revelar o quanti- 
tativo: 

— Se é certo que à Empresa al- 
guma coisa pesa no seu erário a 
manutenção destas actividades — 
o que aliás fazemos muito gostosa- 
mente — às disponibilidades com 
que as direcções destes agrupamen- 
tos chegam ao fim do ano, são con- 
vertidas em benefícios dos seus 
associados, Por exemplo pelo Natal, 
distribuimos por cada criança da 
Creche um enxoval, e aos pais, por 
sorteio, em festa organizada para o 
efeito, consoadas de Natal, É curio- 
so verificar que de ano para ano 
sobe o número dessas consoadas. 
Também pela Páscoa fazemos uma 
outra distribuição, 

— Rui, Uma outra pergunta e é 


(Continua na pág. 3) 


me 
Subsídios para os Bombeiros 
Voluntários 


O Conselho Nacional de Serviços 
de Incêndio, por proposta do inspec- 
tor da Zona Nofte, concedeu à cor- 
poração dos bombeiros desta vila 
o subsídio de 22.500800, auxílio este 
que veio numa ocasião oportuna 
para assim a Corporação poder con- 
tinuar a prestar os seus relevantes 
serviços e os seus dirigentes conti- 
nuem, sem desfalecimento, a grande 
obra que iniciaram e que já tão 
grande se mostra, aos olhos de to- 
dos os mealhadenses, 


Sessão do Município 


No salão nobre dos Paços do Con- 
celho e sob a presidência do sr, dr. 
Abel Lindo, reuniu a vereação mu- 
nicipal para a sua sessão ordinária. 
Foram tratados. vários assuntos de 
interesse para. o concelho e dado 
despacho a volumoso expediente, 


Cine Teatro da Mealhada 


Como se sabe, esta vila possui 
um magnífico Teatro — dos melho- 


VIE meme 


res da província — propriedade do 
rico industrial sr, comendador. 
Messias Baptista, Faz pena que uma 
casa destas continue encerrada há 
já bastante tempo, embora saiba- 
mos a maior parte dos motivos do 
seu encerramento, a que a televisão 
ainda mais veio agravar, Não fala- 
ríamos neste caso, por agora, se 
não soubessemos que há algumas 
pessoas interessadas, dispostas a 
explorar o Cine-Teatro, Estará o sr. 
comendador disposto a fazer mais 
este sacrifício, atendendo essas pes- 
soas e tentando-se a sua exploração, 
enfim, para que um certo número 
de pessoas possam distrair-se, ao 
menos aos domingos, dias em que 
felizmente os programas da Televi- 
sãoo são mais sobre o fraco? 


Música no Jardim 


Por mais duma vez nestas colu- 
nas temos dito que não faz sentido 
que, possuindo a Câmara Municipal 
uma rica aparelhagem sonora há. 
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(Continuação) 
d) PROBLEMA ECONÓMICO 


Dentro das realidades expostas 


“nos artigos anteriores, e em relação 


à primeira região perguntemos 
como pode compensar os cuidados 
e canseiras do lavrador uma peque- 
na leira de terra, tantas vezes per- 


“dida a longas distâncias de outras 


do mesmo dono quando o tempo 


“perdido: em caminhos seria mais do 


que de sobra para o seu completo 
amanho e granjeio? 
Não é isto verdade? — Não co- 


“nhecemos todos nós centenas de ca- 


sos? Não temos todos nós leiritas 


“que sem sermos grandes atletas po- 
demos saltar de um vizinho para e 
“outro sem pisar o nosso terreno? 


Poderão estas magras leiras de 


algum modo contribuir econômica- . 


mente para a satisfação das nossas 

necessidades? 
Façamos o exame de consciência 

que a hora presente nos impõe e 


- Comecemos por reformar o nosso 


espírito para realizarmos a reforma 
que a nossa agricultura neste cam- 
po nos exige. 

É imperioso que nos disponha- 
mos a trocar os nossos bocaditos 
de terra pelos outros dos nossos 
vizinhos, de molde a todos nós fi- 
carmos com menos terras mas com 
terras maiores, mais fáceis de traba- 
lhar e de administrar, até porque 
também devemos revolucionar os 
métodos de trabalho, dubstituindo 
em: larga medida o homem pela 
máquina, no labor árduo e violento 
sem que admitamos, no entanto, 
que dos novos métodos possam re- 


-Sultar prejuízos para o homem tra- 


balhador. 

Importa, na região do norte, agru- 
par tanto quanto possível a proprie- 
dade rústica para que a empresa 
agrícola se avolume, se valorise, se 
aproxime do equilíbrio óptimo de 
produção e se possa encontrar em 
condições de confronto ou de con- 
corrência com as suas congéneres 
e com o demais desenvolvimento 
que se prepara ou impera em todos 
os sectores de actividade econó- 
mica. 

Em nosso entender, o problema 
agrícola que é esencialmente um 
problema económico tem de ser 
forçosamente encarado e resolvido 
como a sua natureza exige, despido 
de sentimentalismos que o prejudi- 
quem, aliás. tão notóriamente fre- 
quentes no pequeno proprietário. 

De todos nós, em maior ou menor 


Padre António Ferreira Dias 


Parte no próximo dia 9 do corrente 
para o Brasil como capelão do «Vera 
Cruz», o Senhor Padre António Ferreira 
Dias, nosso ilustre Redactor e Pároco 
da freguesia de Casal Comba. 

Desejamos-lhe óptima viagem. 


TEMAS AGRÍCOLAS 


grau, é conhecido que a rentabili- 


dade da empresa está intimamente 
relacionada com a sua dimensão. 
Isto é, toda a empresa tem o seu 
ponto óptimo ao seu melhor rendi- 
mento. 

Essencialmente este ponto ópti- 
mo obtém-se quando existe perfei- 


“to equilíbrio entre a capacidade de 


direcção ou administração e as res- 
tantes forças da produção, o capital 
e o trabalho. Encontrando-se os 
três elementos referidos em perfei- 
to equilíbrio, em perfeita correla- 
ção, e neste momento só considera- 
mos o ciclo produtivo, a empresa 
atinge o ponto ideal para o seu me- 
lhor rendimento. Isto sem embar- 
go, é evidente, da necessidade de 


“que estes elementos se achem enqua- 


drados num poder potencial, ou de 


capacidade, semelhante à de todos: 


os outros sectores de actividade 
económica, 
Demonstrado como está que só a 
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api aba Some 


SEMANA DO ENSINO RELIGIOSO 


De 2 a 9 do mês findo, decor- 
reu em todo o país a Semana do 
Ensino Religioso, coincidindo com 
o início do novo ano escolar, 

Tem esta realização organizada 
com carácter nacional, por fim cha- 
mar a atenção de todos os católi- 
cos em geral, e particularmente dos 
pais e encarregados de educação 
para as pesadas responsabilidades 
da educação religiosa dos seus fi- 
lhos ou educandos. 

É uma campanha esta que agora 
- Se inicia em escala nacional, Cam- 
panha na qual devem entrar todos 
os portugueses que prezam o futuro 
do seu país, que tremem pela sor- 
te de uma juventude apática, quan- 
do não mesmo criminosa. 

Quando as escolas de todo o país 
abram de novo as suas portas à le- 
'gião de jovens de todas as idades 
que ali a ela acorrem à busca da 
luz da inteligência, também a Igre- 


ja, não renegando nem atraiçoando , 


o mandamento divino do seu Mes- 
tre «ide, ensinai todas as gentes» 
abre de par em par as portas dos 


- 


CASAMENTO ELEGANTE 


No passado dia 30 teve lugar na Sé 
Nova de Coimbra, o enlace matrimonial 
do Senhor Joaquim Luis de Melo Luxo, 
filho do Senhor Dr. Messias Lopes Luxo, 
distinto médico no Luso e sua esposa 
D. Maria do Rosário Lopes Luxo, com 
a Menina Maria Manuela Lopes dos 
Santos, Licenciada na Escola de Far- 
mácia de Coimbra, tilha do Senhor José 
Alves dos Santos e da Senhora D. Ma- 
ria de Lourdes Lopes Alves. 

Paranintaram por parte do noivo seu 
avô paterno Senhor Manuel Luxo Mi- 
randa e sua madrinha Senhora D. Ma- 
riana Luxo Cristina, e por parte da noiva 


o Senhor José Antunes Rebelo Teixeira ' 


e D. Maria da Conceição Mendes Tei- 
xeira, 

Oficiou o Rev.º Senhor Dr. António 
Antunes Breda, Arcipreste da Mealhada 
e celebrou a missa nupcial o Senhor Dr. 
Manuel da Silva Alexandre, de Coimbra, 
o primeiro dos quais dirigiu aos noivos, 
na altura própria, uma tocante alocução. 

Entre os inúmeros convidados, lembra- 
-nos ter visto, entre outros os Senhores 
Prot. Engenheiro André Navarro e lamí- 
lia, Dr, José Troncho de Melo e Es- 
posa, Dr. José Cid de Oliveira, Dr. Ma- 
nuel Andrade e Esposa, Dr. Francisco 
Veiga, Esposa e filha, Dr. Artur Navega 
Correia e Esposa, Senhor Dr. Abel Lin- 
do e Esposa, Dr. António Dias dos San- 
tos, Padre Manuel de Almeida, Padre 
António Simões da Costa, Comendador 
Messias Baptista e Esposa, Messias de 
Melo Baptista Esposa e Filhos, Adelino 
Vigário, Esposa e filhos, Almeida Filipe, 
Esposa e filha, Prof. Armindo Pega Car- 
doso, Júlio Lopes e filha, Dr. Alberto 
Luxo Simões de Melo, Esposa e tilha, 


- Dr. Homem' de Sá, João Augusto Silva, ' 


Prof. Joaquim Pereira Leite. Teodomiro 
António Coelho,: Francisco Coelho, Dr. 
Amilcar Patrício, Reitor do Liceu de Lei- 
ria, acompanhado de sua Esposa e filha, 


Engenheiro João Correia Dias Urbano, | 


Engenheiro Eliseu de Azevedo e Esposa, 
e muitas dezenas de pessoas da melhor 
sociedade do concelho e de Coimbra. 


No fim da cerimónia, organizou-se ex- 
tenso cortejo de automóveis em direcção 
ao Luso, com passagem pelo Lopassol, 
onde o povo em massa vibrou de entu- 
siasmo nas mais diversas homenagens 
aos noivos, 

Aos numerosos convidados, em núme- 
ro de mais de uma centena, foi servido, 
nos salões do elegante e luxuoso Hotel 
das Termas um magnífico «copo de 
água» durante o qual diversos oradores 
brindaram pelas felicidades do jovem e 
simpático casal, 

Numa das salas do Hotel podia ver-se 
uma completíssima «corbeille». 

Os noivos, que sairamfpara o Sul em 
viagem de núpcias, fixarão residência 
na vila da Mealhada onde possuem a 
antiga farmácia Miranda. 

Ao Quim Luxo e sua gentil Esposa, 
desejamos nós as melhores venturas para 
o seu novo lar, pois as qualidades que 
exornam o carácter de ambos são disso 
o melhor augúrio, 


seus templos para receber todos os 
jovens que a Cristo pertencem pelo 
Baptismo, mas insuficientemente 
ilustradas nas verdades da sua Dou- 
trina ou até mesmo arredadas dela 
por absoluta ignorância, . 

Nas cidades populosas, onde a 
vida se oferece aos jovens em ali- 
ciações de prazeres que pervertem, 
ou nas aldeias onde os vícios e os 
desmandos são já preocupuação de 
muitos pais e educadores, fez-se ou- 
vir a voz da Igreja através dos seus 
sacerdotes, particularmente dos Pá- 
rocos a quem o Bispo confiou a 
onerosa tarefa de guiar as almais 
para Deus. 

O ensino religioso sendo embora 
para todos os indivíduos, éo nesta 
grave conjuntura que a Pátria 


“atravessa, com uma deminuta per- 


centagem de praticantes, sendo no 
entanto muito alta a percentagem 
dos que se confessam católicos — 
para as crianças — esperançoso fu- 
turo em que todos pomos os olhos 
afim de construirmos um mundo 
melhor. EA 

A catequese tomou assim uma 
acuidade nova, tornou-se um pro- 
blema de interesse geral, a preocu- 
par não só o Pároco mas toda a 
comunidade paroquial, Na organi- 
zação da Paróquia, e dentro de to 
das as actividades afectas à Igreja 
ela é a mais importante, Surge no 
panorama da orgânica da Paróquia 
como a primeira necessidade a re- 
clamar o interesse, a dedicação, o 
entusiasmo de todas as almas bem 
formadas. 
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Ao iniciar-se um novo ano cate-. 


Não acredita- 
mos que venha! 


Chegou-nos o boato de que se 
pensava trazer ao Cine-Teatro da 
Mealhada a revista «Espero-te à 
saída» agora em exibição — segundo 
cremos — num dos teatros do Porto. 

Alguém que a ela assistiu, saiu de 
lá enojado, tal o despudor; tal o am- 
biente sórdido que a rodeia. 

Tendo levado consigo sua esposa, 
confessou-nos que se sentiu deveras 
envergonhado, pois as cenas apre- 
sentavam-se de tal modo descabula- 
das, que teve vergonha de ter a 
mulher a seu lado. 

Ainda há bem poucos dias um jor- 
nal de Coimbra se referia a este caso - 
com veemente censura, 

Sendo assim, não queremos acre- 
ditar que o Teatro Messias da Mea- 
lhada venha a ser palco de tão torpe 
espectáculo. 

Assim o esperamos, pois a enti- 
dade que tem a seu cargo a explo- 
ração do teatro, não desejará por 
certo oferecer ao nosso público, 
brindado ultimamente com magnífi- 
cas sessões de cinema, um espectá- 
culo sórdido, baixo, de cenas avil- 
tantes donde a moralidade desapare.. 
ceu por completo. 


Temporais em Mealhada. 


Apesar de a Mealhada não ter 
sido das regiões bairradinas mais 
prejudicadas, no entanto nesta vila 
também o temporal de segunda-fei- 
ra passada se fez sentir bastante, 
fazendo grandes prejuízos em al- 
guns estabelecimentos e casas parti- 
culares. Principalmente no Largo 
do Posto da P. V. Trânsito no cru- 
zamento com a estrada do Luso, a 
parte final da rua dr. Costa Simões 
que vai dar ao referido Largo, e 
ainda a Avenida dr. Luís Navega e 
ao pé da J. N. do Vinho, foram os 
locais mais atingidos pelas águas, 
tendo até os B. V. chegado a pres- 
tar serviço no Largo do P: V. T. o 
sítio mais atingido. Os campos em 
volta da vila e ainda muitos .quin- 
tais pareciam lagos de água; ofere- 
cendo um tristíssimo aspecto, - 


quístico devemos lembrar a todos 
os pais a obrigação de matricula- 
rem os seus filhos na catequese pa- 
roquial, e a todos os católicos cons- 
cientes o interesse por esta obra fa- 
zendo tudo quanto está ao seu al- 
cance para que nenhuma criança 
seja furtada à benéfica acção da 
Igreja. ; 


AS INVECTIVAS 


do Senhor Manuel Anselmo 


O Senhor Manuel Anselmo — um 
nome que subscreve uns «Cadernos» 
que há alguns meses começaram a 
aparecer periodicamente nos escapa- 
rates das livrarias — é um espírito 
truculento, irreguieto, mordente, di- 
famador, ultrajante. Não sabemos 
gue mau bicho lhe terá mordido para 
o atirar, em linguagem palavrosa, 
enodoada de insultos, vitupérios, 
ameaças, mentiras contra algumas fi. 
guras da Igreja em Portugal, 

Arvora-se em defensor do Senhor 
Presidente do Conselho talvez para 
gue invocando esse nome se ame- 
dronte os seus leitores, e confessa-se 
católico julgando insinuar-se na men. 
te dos mesmos, 

Como se já não bastasse toda a 
extensa ladainha de impropérios que 
sua língua envenenada articulou e 
sua boca mal cheirosa vomitou con- 
tra uma alta e digna figura do Epis- 
copado, atira-se agora como lobo 
esfaimado, esmordaçando a persona, 
lidade do Senhor Cónego Dr, Urba- 
no Duarte, prestigiante figura do 
Clero que Coimbra admira e respeita 
e todo o país conhece, Se não fosse 
a insolência da linguagem que usa 
e o despudor grosseiro da sua língua 


que mais parece de cão raivoso do 
que de escritor que gosta de ser con. 
siderado, não traríamos o nome de 
Manuel Anselmo às colunas do nosso 
jornal, 
Duas certezas temos nós: a de que 
o Senhor Presidente do Conselho em 
nada se deve honrar com um tal de- 
fensor gratuito, e a de que as vene- 
nosas insinuações contra o Senhor 
Dr. Urbano Duarte em nada deslus- 
tram a sua prestigiosa figura. 
Entretanto — e é este o nosso 
único intuito — queremos prevenir 
os nossos leitores de uma coisa: os 
«Cadernos» de Manuel Anselmo não 
merecem andar nas mãos de ninguém 
e comprá-los, até se nos afigura des- 
perdício que uma elementar economia 
reprova, 
Mas o que nos enche de indigna- 
ção, é a maneira desvergonhada com 
que insulta, cobrindo-se por cima 
com o rótulo de católico. | da 
O Senhor Cónego Dr. Urbano 
Duarte não necessita da nossa soli- 
dariedade, pois da víbora que tentou 
mordê-lo nem a. baba o atingiu, 
Porém, o que se nos afigura neces- 
sário é queimar o joio para que a 
Seara de trigo se não perca, 


«paroquial. . 


Ez 


“SOL DA BAIRRADA: 


TERRAS 


“Ventosa do Bairro 
' Catequese — Recomeçou no pas- 
sado dia 16 de Outubro a catequese 


Estão inscritas mais de 
uma centena de crianças que vão ser 


ensinadas pelas catequistas que já em 


anos: passados. têm generosamente 
| prestado. o-seu auxílio nesta missão 
- paroquial. A juntar a esse grupo 


- mais raparigas se vieram este ano 
- oferecer, gesto que muito é de lou- 
| var, para ensinar a doutrina às crian. 
«ças. Há apenas a temer duas coisas: 


a falha das crianças e a não persis- 


« tência do entusiasmo com que agora 


“umas e outras se encontram. 


- lou/os nossos rapazes, 
- consta, pretendem levar a efeito 


— Com o início do novo ano es- 
- colar, começou também na Igreja a 
. campanha da difusão do missal com 
«que os fiéis começam a assistir à 
missa. Já algumas dezenas foram 


vendidos, e pelo entusiasmo que sus- 


citou entre os católicos é de crer 
que muitas mais pessoas venham a 
adquirir, 

Todos os domingos antes da missa 
paroquial, o Pároco fornece às pes- 
soas presentes na Igreja ensinamen- 
tos em ordem a todos poderem res- 
ponder e seguir pelo seu missal o de. 
senrolar da Missa. 


““Trovoadas — Também aqui se fi. 
zeram sentir os efeitos da trovoada 


“que pairou sobre esta região. As 


enormes enxurradas provocaram o 
“alagamento dos campos que mais pa- 
reciam um mar do que terras de cul- 
tivo. Foi tão forte a cheia que as 
pessoas mais velhas se não lembram 


' de uma tempestade tão forte nem tão 


abundante de águas. Estas, em cor- 


rentes caudalosas, entraram em casa 
“do Sr. Manuel Gomes da Conceição, 
: tendo-lhe entrado nas arcas onde se 


- continha o milho e outros géneros, 
: nos currais donde o-gado-teve de-ser 
1 retirado quase a nadar, e só por dois 
| dedos é que a corrente não chegou 
“a penetrar nas cubas do azeite, o que 


í 


- se tal tinha acontecido causaria ain- 
"da maior prejuízo ao inditoso la- 
- vrador. 


Teatro — Depois de algum tempo 
de repouso, a febre pelo teatro asso- 
Ao que nos 


nova récita -e para tanto andam já 
"a aproveitar as longas noites do in- 
| verno. 

Deus queira que o entusiasmo não: 
“arrefeça pois o teatro é na aldeia 


: um dos grandes meios de cultura e * 


de elevação do nível social do povo. 


Antes 


Já começou a funcionar na capela 
deste lugar o centro de catequese 
aqui instalado, com uma frequência 
de 60 crianças. 

São categuistas além das Senhoras 
D. Maria Carolina e D, Cremilde 
: Navega, as Meninas Raquel Navega, 


“Maria Isabel Marques e a Gracinha, 


Esperamos que os pais se compe. 
netrem do seu dever e não consintam 
que seus filhos faltem à catequese 
que todos os domingos é ministrada 
na capela, no fim da missa. 


x Numa das últimas -reuniões 
dos dirigentes do Centro Recreativo, 
foi resolvido por unanimidade, con- 
ceder ao nosso Pároco Sr, P.º Ma- 
nuel de Almeida o título de sócio 
benemérito do clube, Esta resolução 


foi já comunicada a Sua Ex.” 


x Também aqui se fizeram sen- 


tir os efeitos-das últimas chuvas, com 


E: 


"enxurradas que fizeram do largo 
' Eronteiro à capela, quase um autên. 
tico lago: 


x. No dia de Fiéis defuntos hou- 
've-missa na capela do cemitério. Es- 
teve pç muita gate. 


AN 


EAR 


Pampilhosa 


CASAMENTOS ELEGANTES — 
No passado mês de Setembro con: 
sorciaram-se no Concelho do Bom- 
barral o Exmº Senhor Engenheiro 
Silvicultor António dos Santos Mar- 
ques, em serviço de cadastro naque- 
le concelho, filho do nosso prezado 
amigo e concessionário do restau- 
rante-gare de Pampilhosa Senhor 
António Marques Júnior e de D. 
Augusta Maria Santana Marques, 
com à gentil menina Virgínia Sou- 
sa Leal, natural de Sobral do Pa- 
relhão, concelho de Bombarral ex- 
tremosa filha do Senhor João Leal 
e de Aida Leal, Aos noivos deseja 
mos as maiores venturas na vida 
que agora iniciam, 

— No passado dia 5 de Outubro, 
contrairam matrimónio na Capela 
do Travasso, terra da naturalidade 
dos noivos, o Exmº Senhor Adelino 
Dias Pereira Baptista, gerente cor 
mercial na província de Angola, fi- 
lho do Ex.”º Senhor Manuel- Baptis- 
ta e de D, Maria Eugénia Dias Pe- 
reira Baptista, com a Ex”* Senho- 
ra Professora D. Maria Luisa Santa- 
na Marques prendada filha do Se 
nhor António Marques Júnior e D. 
Augusta Maria Santana Marques, 
que tem exercido as suas altas fun- 
ções no Concelho de Peniche. O ca- 
samento, que reuniu cerca de 200 
convidados, primou pela elegância 


e distinção dos convivas que, com: 


a sua presença contribuiram para 
dar ainda maior luzimento ao so 
lene acto, Foi celebrante o arci- 
preste Doutor António Antunes 
Breda, coadjuvado pelo pároco de 
Peniche que, expressamente se des- 
locou para o efeito. Na residência 
dos pais da noiva — o magnífico 


“Chalet Suisso, foi servido aos nu- 


merosos convidados um finíssimo 
copo de água, durante o qual se fi- 
zeram ouvir, para enaltecer as 
excelsas qualidades dos noivos, o 
celebrante, pároco de Peniche e 
Professor Guilherme Ferreira da 
Silva, Numa sala própria, viam-se 
numerosas e valiosíssimas prendas 
ofertadas pelos convidados e ami 
gos dos noivos. 

Os noivos, a quem desejamos as 
maiores felicidades, partiram em 
viagem de núpcias para o Norte do 
País, finda a qual partem para 
Angola aonde vão fixar residência. 

VILEGIATURA — Para ocupar o 
alto lugar numa das varas da cida- 
de do Porto, retirou o Meritíssimo 
Juiz Doutor João Henriques de Mi- 
randa, quase restabelecido do seu 
mal. 

Em Pampilhosa tivemos o prazer 
de ver o Senhor Major de Adminis- 
tração Militar, acompanhado de 
sua Esposa, José Malafaia Felício. 

Para Lisboa retiraram os Senho- 
res Capitão-Tenente da Administra- 
ção Naval Carlos Pereira de Olivei- 
ra e sua Ex" Familia que aque 
passarana-uns dias, 


Também deixaram a nossa aldeia 
o Senhor Doutor Emídio Albuquer- 
que Vasco e Ex" Esposa que re- 
gressaram a Estremoz depois du: 
mas merecidas: férias, 

De regresso duma cura. de águas 
feita em S, Pedro do Sul, vimos já 


em Pampilhosa a nossa assinante 


e distinta professora Ex." srº D. 
Camila. Albuquerque Vasco, 
NOVOS TELEFONES — Regista- 
mos, com justificado júbilo, a no- 
tícia das obras que estão sendo le- 
vadas a efeito pelos CT. T., que se 
destinam à próxima instalação a 
novos telefones automáticos, 
assim, dentro dum curto pra 
deixam os utentes do telefone, de 
estar sujeitos a horários de fecho 
e abertura das estações e outros in- 
convenientes facilmente divisáveis. 
REMODELAÇÃO DA ILUMINA- 
ÇÃO PÚBLICA — Soubemos de 
fonte segura que, dentro de pouco 
tempo, se irão iniciar as obras de 
remodelação da iluminação pública 
com a colocação de candeeiros com 
luz de vapor de mercúrio. A nova 
instalação far-se-á a partir da últi- 
ma curva do Bairro da Lagarteira, 
junto à estrada para Luso, até ao 
cruzamento para o cemitério, Fi- 
camos aguardando que este magni- 
fico benefício se estenda para O 


resto de Pampilhosa, sendo, de am, 


temão, esta a vontade do Excelen- 
tíssimo Presidente da Câmara, 

NASCIMENTO — No passado dia 
10, deu, à luz uma encantadora 
criança do sexo feminino, a Ex. 
Senhora D. Maria Dulcínia da Silva 
Rocha Dantas Mendes Duarte, Es 
posa do 2.º Sargento Senhor Antó- 
nio Mendes Duarte, Mãe e filha en 
contram-se bem, Aos Pais, os nos- 
sos parabéns e à pequenina os de 
sejos das maiores venturas pela 
vida fora. 

ANIVERSÁRIO — No dia 4 de 
Novembro, faz 15 anos a simpática 
menina Margarida Leopoldina Hugo 
Nóbrega, aluna do: 5.º Ano do Liceu 
Infanta D. Maria, de Coimbra, a 
quem apresentamos os nossos sin- 
ceros parabéns pelo seu 'aniversá- 
rio, fazendo votos pela continuação 
do bom êxito nos seus estudos, 


Compro primeiras edições 
de livros antigos 


Falar P. Ferreira Dias 


(Quinta de'S. Miguel 
— MEALHADA Tel. 138 


Aprenda a escrever 
à máquina 


Trabalhando com os dez dedos 


' sem olhar para o teclado. 


Ensina por correspondência 
H. DE PINHO 


Rua Maria Luísa 18 r/c Esq. 
MEALHADA 


À Exportadora de 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


e Louç à Esmalada L 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 


SUAS ENCOMENDAS A ESTA 


FIRMA. 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


“Especialidades: 

Rolhas para garrafas de 1, 
e 1/2 litro. 
Rolhas para g 
10 € 20 litros. 
: Rolhas “tipo champagne” 
1,2 € 4 peças. 

Rolhas para Espumosos e 
Gasificados. 

Rolhas boleadas c/ cápsulas 
EUC 


garrafão de 5, 


Tel. 100 


FÁBRICA “SERTÓRIO ” 


DE 


SERTÓRIO SALDANHA 


PRODUTOS DE CORTIÇA 


FABRICANTE E EXPORTADOR 


*+ 


MEALHADA: 


CAPELA & IRMÃO, * 


Telefone 44 -MEALHADA 


Por escritura de 3 de Junho de 
1945, exarada no livro de notas N.º 
241 do cartório notarial do conce- 
lho de Mealhada, a fl, 83 v.º, foi 
constituída. uma sociedade comer- 
cial. por quotas de responsabilidade 
limitada, nos termos dos artigos se- 
guintes: 

no 


A sociedade adopta a denomina- 
ão de Capela & Irmãos, Ld.º, tem 
a sua sede nesta via e a sua dura- 
ção é por tempo indeterminado, 
tendo o seu início na data de hoje. 


' 


di 
O seu objecta é o exercício. do 
comércio de mercearias e padaria 
ou qualquer outro que a soçiedade 
explorar, excepto o bancário, 


ep 


O capital social, inteiramente rea- 
lizado, em dinheiro, é de 30.0008 e 
correspondente à soma de seis quo- 
tas iguais, de 5.0008 cada, subscri- 
tas uma- para cada um dos' sócios 
acima mencionados. 


4º 


A gerência da sociedade, com dis- 


' pensa de caução, fica a cargo dos 


sócios Augusto e Alvaro dos Santos 
Capela, a quem compete o exerci- 
cio efectivo da orientação e supe- 
rintendência de todos os serviços e 
a sua representação em juízo ou 
fora dele, 

apt 


Todos os documentos que envol- 
vam responsabilidade para a socie- 
dade, nomeadamente letras, che- 
ques, contratos, só terão validade e 
obrigarão a sociedade quando assi- 
nados em conjunto pelos dois ge- 
rentes, e na falta de qualquer um 
deles por um dos restantes sócios. 

8 1º — É expressamente proibido 
aos gerentes assinar em nome da 
sociedade documentos alheios aos 
seus negócios, sob pena de o infrac- 
tor responder para com a mesma 
sociedade pelos prejuízos que lhe 


"cause, perdendo, outrossim, a favor 


do seu consócio ou consócios os lu- 
cros que lhe devam competir no 
ano em que a infracção for come- 
tida, e, bem assim, em caso algum 
poderão usar a firma social em 
fianças, abonações, letras de favor 
e outros actos e documentos estra- 
nhos aos negócios sociais. 


6 


Quando a assembleia geral o te- 
nha por conveniente, qualquer dos 
sócios poderá fazer os suprimentos 
tidos por necessários à sociedade, 
que vencerão o juro legal, 


e 


A cessão de quotas, no todo ou 
em parte, é livremente permitida 
entre sócios, marido, mulher, filhos 
e irmãos; porém, para estranhos 
necessita de autorização da socie- 
dade. . 


8.º 


A sociedade fica com a faculdade 
de amortizar quotas penhoradas ou 
arrestadas, amortização que será 
feita pelo valor nominal: da- quota 
penhorada ou pimenta: 


y 


9.º 


Anualmente será dado um balan; 
ço, com data de 31 de Dezembro, 
devendo os lucros líquidos ' apura- 
dos, depois de retirados, pelo me 
nos, 5 por cento para o fundo de 
reserva legal, ser dividido pelos só- 
cios na proporção das suas quotas, 
termos em que por eles serão su- 
portados os. prejuízos, havendo-os 
até ao limite da sua responsabiti 
dade, 


10.º 


Por falecimento ou interdição de 
qualquer dos sócios deverão os seus 
herdeiros ou representantes nomear 
um de entre eles que os represente 
a todos na sociedade, mas esta não 
se dissolverá por tal motivo, 


gia 


No caso de dissolução da socieda- 
de a liquidação será feita pela for- 
ma e nos termos fixados pela as 
sembleia geral dos sócios ou nos 
termos da lei vigentes. 


pia 


Os casos omissos Serão regulados 
pelas deliberações dos sócios devi- 
damente tomadas em assembleia 
geral e pelas disposições legais apli- 
cáveis. 


Mealhada e Cartório Notarial, 17 
de Maio de 1960. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


CAVES ALIANÇA ER 
SANGALHOS = TELES. ZaldG e 74ig7 


RMAZENS EM LISBOA: 
AV. ANE D. HENRIQUE - || CIRCULAR - LOTE 16. 
Tolofe, 381596 e 202139 


E ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 


LICORES SUPERFINOS 
"AGUARDENTES VELHAS 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


* CARTÓRIO 


NOTARIAL 


DO CONGELHO DE MEALHADA 


Notário 


Francisco dos Santos Lopes Vinga 
— Licenciado em Direito: 


Certifico que de folhas quatro a 
seis,.do livro de notas para actos e 
contratos entre-vivos, número. tre- 
zentos trinta e um, se acha exarada 
“com data de dez de Janeiro de mil 
novecentos cinquenta e sete, uma 
escritura de constituição de socie- 
dade, comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, entre Antó- 
nio da Silva Galego e Teresa Do- 
mingues, a qual se regula pelos ar- 
tigos seguintes: 


Rai 


“A; sociedade adopta a denomina- 
ção de «Imar-Indústria de Mármo- 
res, Limitada» com sede, domicílio 
e estabelecimento em Santa Luzia, 
freguesia de Casal Comba, conce- 
“lhode Mealhada, podendo: estabe- 
ilecer “sucursais onde e quando en- 
tender. 
7a 


O seu objecto é a indústria de 
mármores e cantarias, ou qualquer 
outro ramo de comércio ou indús- 
tria em que os sócios acordem e 
para que: não seja preciso autori- 
zação especial, 


Se 


A sociedade tem o seu início hoje. 


“e durará por tempo indeterminado, 
4º 


O capital social é 'de trinta mil 
escudos, inteiramente realizado e já 
entrado na caixa social, correspon- 
dendo à soma de duas quotas 
iguais de quinze mil escudos, subs- 
critas uma por cada sócio. 


o 


Não serão exigíveis prestações su- 
plementares de capital, podendo os 
sócios fazer à caixa social os su- 
primentos de que ela precisar, me- 
diante as condições e fixar em acta. 


6.º 


A administração e gerência de to 
dos os negócios da sociedade e a 
sua representação em juízo e fora 
dele, activa e passivamente, será 
exercida por qualquer dos sócios, 
“com dispensa de caução, mas para 
obrigar a mesma, é indispensável a 
assinatura de ambos os sócios, não 
podendo fazê-lo em actos estranhos 
à sociedade. 


8 único 


Desde já, porém, nomeiam geren- 
te da mesma sociedade com todos 
e os mais amplos poderes de gerên- 
cia, o senhor Vitor Madeira de 
Castro. 

7.º 


*ssão de quotas a estranhos 
endente do consentimento 
ociedade e do sócio não ceden- 
duquem compete o direito de 


Bo 


Os balanços gerais serão dados 
em trinta e um de Dezembro de 
cada ano, devendo os lucros e os 
prejuízos apurados ser divididos 


entre os sócios em partes iguais, . 
depois de retirada a percentagem 


para o fundo de reserva legal, 


No caso de falecimento ou. inters. 


e ga y 
dição de qualquer dos sócios, a 
quota transmitir-se-á aos herdeiros, 


que escolherão entre si um que os 
represente na sociedade, 


10.º 


A sociedade poderá 'amortizar, 
pelo valor nominal, acrescido da 
parte correspondente no fundo de 
reserva legal, a quota que for pe- 
nhorada, arrestada ou sujeita a 
qualquer outro procedimento judi- 
cial, bastando o depósito da res- 
pectiva importância na Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Previdência 
para a amortização se considerar 
efectivada. 

to 


Em caso de dissolução da socie- 
dade, a liquidação e partilha far- 
-seá entre os sócios como combi- 
narem e entenderem. 


EZe 


No omisso regulará a lei das so- 
ciedades por quotas e mais legisla- 
ção aplicável. 

É certidão narrativa que fiz 
extrair e ao próprio original me re- 
porto em poder deste cartório. 

Mealhada e cartório notarial aos 
dezassete de Junho de mil novecen- 
tos e sessenta. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 
(Leva o selo branco) 


Compre o seu calçado na 
Sapataria 
Américo Ribeiro 
“A casa. que. lhe assegura 
inteira honestidade, 

4 sapataria Ribeiro é a que 
melhor serve. 


ÍLHAVO 


SOL DA BAIRRADA 


[GANHOS E PERDAS DE UM SOLO 


UM SOLO DE GULTURA PERDE OU GANHA FERTILIDADE CONSOANTE A FORMA COMO É CULTIVADO, 
A ANÁLISE QUÍMICA DAS TERRAS CONSTITUI UM PRECIOSO MEIO DE QUE O AGRICULTOR DISPÕE 
PARA VERIFICAR A SUA EVOLUÇÃO NO QUE SE REFERE À RESPECTIVA CAPAGIDADE PRODUTIVA. 


É sabido que uma terra se esgota 
se for submetida.a um número suces- 
sivo de culturas e se não houver por 
outro lado o cuidado de procurar, 
por qualquer forma, restituir ao solo 
o que dele foi extraído por essas 
mesmas culturas. O reconhecimento 
desta realidade está aliás demonstra- 
do pela prática da fertilização das 
terras, hoje em dia considerada indis- 
pensável pela grande maioria, pode. 


ríamos dizer mesmo, pela totalidade 


dos agricultores. 


A maior ou menor fertilidade de 
um solo não depende, apenas do 
teor de elementos nutritivos que 
possa conter, mas também de outros 
factores, tais como a riqueza orgã- 
nica, a estrutura, etc. A erosão é 
por vezes igualmente responsável por 
perdas de fertilidade que se possam 
verificar. Na realidade todos estes 
factores estão intimamente ligados, 
pois se o empobrecimento de uma 
terra em elementos nutritivos vai 
prejudicar a vegetação, a diminuição 
desta afectará por seu turno a pro- 
tecção do solo, que assim desprovido 
de um manto de protecção vegetal 
fica sujeito ao arrastamento pelas 
águas das chuvas, arrastamento este 
que será tanto mais acentuado quan- 
to maior for o declive do terreno. 

Muitas vezes atribui-se a perda de 
fertilidade de um solo à transforma- 
ção da sua reacção no sentido da aci. 
dificação sob a influência de facto- 
res diversos, quando afinal a verda- 
deira causa da baixa fertilidade não 
é, muitas vezes, mais do que o arras- 
tamento da camada superficial do 
solo — a mais fértil —, dando lugar 
ao aparecimento como camada arável 
da terra subjacente, a qual é no geral 
muito menos produtiva. 

Voltando a referir-nos aos ele- 
mentos nutritivos extraídos do solo 
pelas plantas, e uma vez que funda- 


aviário “Casa do Areal” 


ANTES-—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIR E 


WYANDOTTE BRANCA 


WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 


assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHADA 53 


mentalmente se tem sempre em vista 
a obtenção do melhor rendimento 
possível para as culturas, dever-se-á 
por conseguinte procurar determinar 
com a maior precisão as quantidades 
de adubos necessários a cada caso. 
Sem dúvida a análise química da 
terra, em associação com outras 
observações, constitui um meio ex- 
celente para se conseguir o equilíbrio 
da fertilização a realizar, evitando 
assim que a adubação seja ou exces- 
sivamente abundante ou, pelo con- 
trário, insuficiente. Por este facto, 
como meio de controle recomenda-se 
a realização periódica da análises de 
terras — pelo menos uma no fim de 
cada rotação. 

Na restituição ao solo dos elemen- 
tos nutritivos ocorre perguntar se 
toda a qualidade de fertilizantes ser- 
virá para a compénsação das perdas 
sofridas pela alimentação das cultu- 
ras, É evidente que os estrumes e 
detritos vegetais de diversa ordem 
valem como forma importante de en- 
riquecimento da terra os húmus, con- 
tribuindo para a melhor acção dos 
fertilizantes químicos; são porém es- 
tes últimos que conseguem levar à 
terra, sob uma forma facilmente assi. 
milável, os elementos fertilizantes de 
que as plantas carecem para que a 


mem ee e te 


À carta de condução tornou-se uma necessidade... 
«Necessário se torna APRENDER com quem saiba ensinar! 


As Escolas de condução de MEALHADA e ANADIA, 
oferecem-lhe a garantia de um ensino EFICIENTE, 
HONESTO E CONSCIENCIOSO. 


e Viaturas modernas 
e Instalações modelares 
e Pessoal competentíssimo 


Escolas de condução de 


José Maria Alves Fernandes Flores : 


MEALHADA 
R. Dr. Costa Simões, 57-1.º 


PROCURE REFERÊNCIAS 


io Ci ei rare ita, ema, 


OS NOSSOS CANDIDATOS SÃO A NOSSA PROPAGANDA 


cultura atinja os rendimentos comu 
máximo de garantia. : 

Deverá a quantidade de fertilizan. 
tes a incorporar à terra ser idêntica 
à quantidade de elementos nutritivos 
que normalmente dela são extraídos? 

Se considerarmos a restituição dos 
elementos fertilizantes através da in- 
corporação-na terra da própria cul- 
tura que os extraiu verificamos que, 
embora eles passem a existir à mes- 
ma no terreno, apresentam-se porém 
em combinações orgânicas não assi. 
miláveis, pelo que a sua transforma- 
ção em elementos assimiláveis, ou 
seja a sua mineralização, só se efec- 
tuará passado algum tempo, mesmo 
alguns anos; além disso, as perdas, 
que entretanto se verificam e a fixa- 
ção ao solo a que esses mesmos ele- 
mentos ficam sujeitos contribuem 
para que a restituição não seja de 
facto total. 

Quando se incorporam adubos 
químicos, sobretudo fosfatados | e 
potássicos, a quantidade de elemen- 
tos fertilizantes a adicionar deverá 
pois ser superior à quantidade sus- 
ceptível de ser extraída do solo pela 
cultura, exactamente para se atender 
à quota-parte do fertilizante que é 
fixada ou transformada temporâria- 
mente em formas menos assimiláveis. 
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ANADIA 
R. dos Olivais —Telef. 195 
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Na manhã orvalhada e fresca de 
Fiéis Defuntos, o cemitério da aldeia 
“era um roseiral florido. 

Como por encanto, de campo 
abandonado onde as ervas crescem 
a esmo por incúria dos homens, 
transformou-se em jardim, como se 
das campas dos mortos brotassem 
lírios brancos. 

Na planura rasa coberta de flores, 
recortava-se uma campa de propor- 
ções reduzidas. Sobre ela, ardiam 
velas de cera. Uma cruz de madeira 
tosca encimava-a e dava-lhe um sen. 
tido cristão. 

Ali perto envolta em crepes, de 
soluços arfantes em peito cansado 
de chorar, uma pobre mulher, nova 
no rosto, envelhecida pela dor. Abra- 
çada à campa do filho morto, ainda 


fresco na sepultura, a pobre mãe 
clamava, em prantos incontidos pelo 
nome do filho, como se fosse possi- 
vel ouvir-lhe, para lá da algidez do 
túmulo, a sua própria voz. Em ati- 
tude hierática, escondendo a cara 
nas mãos rugosas por onde escorria 
uma ou outra lágrima, o pai, corpo 
vigoroso onde a dor cavara sulcos 
profundos. 

Não passou ali ninguém que não 
se comovesse à vista de cena tão 
lancinante. 

Também nós nos emocionámos. 

Sobre a terra fria daquela sepul- 
tura ficaram muitas lágrimas. Com 
elas se orvalharam as flores que a 
cobriam. E à mistura, as preces su- 
biram até Deus. 


M. A, 


PELA 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 


“«"Nosalão nobre dos Paços do Con- 
celho realizou-se na semana finda, 
“sob a presidência do sr, Abel Lindo, 
:-a sua sessão ordinária, Foram tra- 
«tados - vários “assuntos de interesse 
“para o concelho e dado despacho a 
diverso expediente. 


FALECIMENTOS 


Na semana finda faleceram neste 
concelho: António dos Santos Nu- 
nes, de 9 anos, de Casal Comba; 
António Rodrigues Palhinha, de 78 
anos, de Ventosa do Bairro; Carmi- 
na Cecília Loja, de 34 anos, da Pam- 
pilhosa. 


DEOLINDO DA COSTA CAPELA 


| Faleceu nesta vila o sr, Deolindo 
da Costa Capela, de 41 anos de ida- 
de Era casado coin a sr." Maria 
José Neto e deixa sete filhos meno- 
res. Era empregado na empresa 
Eduardo Fernandes e Filho há bas- 
tantes anos, onde era muito estima- 
do pelo patrão, gerência e camara- | 
das, O seu funeral, onde se incor- 
poraram todos os empregados da 
referida empresa, foi uma grande 
“manifestação de pesar, A família 
enlutada os nossos pêsames. 


DR. JOAQUIM AUGUSTO 
DA COSTA SIMÕES CANOVA 


Em Coimbra, faleceu, com a ida- 
de de 72 anos, o sr. dr. Joaquim 
Augusto da Costa Simões, casado 
com a sr: D. Silvina Figueiredo 
Canoyva. 

O extinto era irmão da sr. D. Ma- 
ria Cândida Canova Leite Ribeiro, 
cunhado do sr. dr. Mário Leite Ri- 
beiro, residentes em Mealhada, pai 
das senhoras D. Maria Adelaide Ca- 
nova da Costa Luz e D. Maria da 
Conceição Figueiredo Canova Mi- 
randa e do senhor Emídio de Fi- 
gueiredo Canova, sogro dos senho- 
res Guilherme da Costa Luz e dr. 
Jorge Leão Miranda, secretário do 
subscretário do Orçamento do Mi” 
nistério das Finanças. Veio de 
Coimbra em carro fúnebre, acompa- . 
nhado de muitos automóveis, onde 
se viam pessoas de posição social 
naquela cidade, e em frente ao 
Cine-Teatro organizou-se o funeral, 
sendo acompanhado por bastantes 
pessoas da Mealhada e concelho. 

Antes de ir para o cemitério local, 


& 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 
Telefone para o n.º 130 


Praça de Automóveis 
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VILA 


foram celebrados ofícios fúnebres 
na Capela de Santa Ana. 

A família enlutada apresenta «Sol 
da Bairrada» o seu cartão de con- 
dolências. 


MEALHADA DESPORTIVA 


No passado dia 16 do corrente 
realizou-se no campo dr, Américo 
Couto desta vila um jogo amigável 
entre o Grupo Desportivo local e o 
Atlético Pereirense. 

Sob a arbitragem do sr, José Pe- 
reira os grupos alinharam: 

Desportivo — Marques; Oliveira, 
Carlos Luís e Vale; Herculano e 
Ferrão; Semedo, Tonú, Chico, Ma- 
carrão e Graça. 


Pereirense — Fernando;  Salva- 
dor, Fidalgo e Paiva; Lopes e Ar- 
naldo; Rui, Caldeira, Tó Manel, 


Quim. e. José Júlio... Venceram. os 
locais por 2-1 com empate a uma 
bola ao intervalo. 

Foram marcadores pelos locais: 
Semedo e Graça e pelos visitantes 
Tó Manel. 

Na segunda parte entraram Je- 
rónimo e Garrido, o primeiro dos 
quais, mostrou certas aptidões para 
o lugar, apesar de jogar normal 
mente a defesa direito. No final, foi 
oferecido na sede do Desportivo um 
lanche aos visitantes. 

No próximo dia 23 visitanos O 
Grupo Oliveirense, de Oliveira do 
Bairro. 


No dia 23 do corrente realizou-se 
no campo dr. Américo Couto, desta 
vila, um jogo amigável entre o 
Grupo Desportivo local e a Associa- 
ção Oliveirense, de Oliveira do Bair- 
ro. Sob a arbitragem do sr. Antó- 
nio Madeira os grupos formaram: 

Desportivo — Marques; Oliveira, 
Carlos Luís e Breda; Ferrão e Her- 
culano; Semedo, Chico, Jerónimo, 
Garrido e Graça. 

Oliveirense — Arsénio; Alfredo, 
Plácido e Horácio; Vieira e Vétio; 
Vitor Silva, Arnaldo, Martinho, Ja- 
cinto e Sol. : 

O resultado final foi um empate 
a 4 bolas, depois de os locais esta- 
rem a perder por 3-0. 

Graça (2), Garrido e Chico mar- 
caram pelos locais e Martinho (2), 
Jacinto e Vitor Silva pelo grupo vi- 
sitante. Chico, foi a figura saliente 
do grupo local. 

Na primeira parte os visitantes 
conseguiram um certo domínio por 
vezes, mas na segunda parte os lo- 
cais foram superiores, e no último 
quarto de hora exerceram domínio 
quase absoluto. 

No final foi oferecido um lanche 
na sede ao grupo visitante. No 
próximo domingo, dia 30, os mea- 
lhadenses irão a O. do Bairro em 
jogo de retribuição. 


A. Branco de Melo | 
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SOL DA BAIRRADA 


partir de determinado momento o 
exercício da capacidade funcional 
da empresa atinge economicamente 
o seu melhor rendimento. Legítimo 
se torna, por isso que todos nós nos 
esforcemos por alcançar esse ponto 
ideal de produção. 

De resto, temos assistido por to- 
do o Mundo, e presentemente tam- 
bém no nosso país, graças aos no- 
vos rumos fixados corajosamente 
pelo Governo, a um crescimento 
das ' empresas, dimensionalmente, 
com vista ao aumento da capacida- 
de produtiva. 

Numa palavra, vive-se actualmen- 
te uma hora de verdadeira concen- 
tração de produção. 

Esta realidade, boa ou má con- 
forme os ângulos por que a encare- 
mos, quer queiramos quer não, é 
incontroversa. 


e) SOLUÇÕES PRATICAS 
E CONVENIENTES 


Analisemos agora o comporta- 
mento da propriedade rústica do 
país, da lavoura portuguesa, peran- 
te os conceitos e realidades que 
deixamos expostos ao longo do nos- 
so estudo. 

Os números apontados, colhidos 
nas repartições próprias de cada 
concelho, sem a menor dúvida, elu- 
cidam plenamente o que temos afir- 
mado em relação às duas grandes 
regiões: a do norte e a do sul. 

A primeira de propriedade pulve- 
rizada. 

A segunda de propriedade concen- 
trada. 

Também os números referidos co- 
brem uma grande área do país e se- 
guramente podemos considerar co- 
mo fundamentada representação do 


que em tal matéria se passa nas 
demais zonas. Revelaram-nos esses 
números ainda que a dimensão da. 


propriedade rústica se concentra e 
aumenta na medida em que do 
norte avançamos para o sul, e que 
essa concentração atinge grandezas 
impressionantes logo que passemos 
o Tejo para sul. | 

Atente-se profundamente nas 
enormes dimensões dos concelhos 
de Coruche e de Odemira; repare-se 
no seu pequeno número de prédios 
rústicos representados pelo número 
de artigos matriciais e comparem-se 
com idnêticos números dos conce- 
lhos do norte, por exemplo, com os 
concelhos de Mealhada e de Vale 
de Cambra. 

Aqueles dois concelhos são 10 ou 
15 vezes maiores do que estes dois 
últimos, mas no entanto estes tem 
as suas pequenas superfícies 100 ou 


aqueles. 

Isto é: uma propriedade daqueles 
pode retalhar-se em 100 ou 200 pro- 
priedades destes últimos! 

Podemos ainda exemplificar que 
a «Quinta da Agolada», no concelho 
de Coruche, corresponde quase à 
superfície do concelho da Mea- 
lhada! 

Igualmente, os números expostos 
nos demonstram claramente que a 
população não está em correlação 
com as ares concelhias nas duas ci- 
tadas regiões. De resto é fenómeno 
de todos conhecido que a densidade 
da população rural vai diminuindo 
progressivamente de norte para sul, 
excluída igualmente neste campo 
a província do Algarve, 

Parece-nos chegado o momento 
de podermos, com segurança mais 
do que evidente, concluir que existe 
um autêntico, um verdadeiro desi- 
quilíbrio entre os elementos funda- 
mentais da empresa agrícola, nas 
duas regiões a que vimos de nos 
referir. 

Sendo assim é altura, consequen- 
temente, de procurar o caminho, 
buscar o.. processo, com vista ao es- 


200 vezes mais retalhadas do que . 


(Conutinuado da 1.º pág.) 


tabelecimento do desejado equilí- 
brio na exploração agrícola. Equi- 
líbrio esse que procuremos atingir, 


'é evidente, dentro dos conceitos 


fundamentais que estruturam a nos- 
sa sociedade e estão consignados no 
estatuto fundamental da Nação. 

Este comanda, em relação à pro- 
priedade privada, que ela é inviolá- 
vel, mas que, na sua qualidade de 
capital, tem também uma função 
social, aa! 

Isto é, a empresa de qualquer gé- 
nero, industrial ou agrícola, terá 
por fim produzir bens ou valores 
pelo equilíbrio dos seus elementos 
que em benefício de todos igual- 
mente resultem, em situação de paz 
e justiça social. 

Para que tal finalidade se alcance 
na região nortenha importa primei- 
ro que tudo fortalecer, concentrar 
a propriedade rústica de cada um, 
torná-la uma unidade de produção 
tanto quanto possível equilibrada 
nos seus elementos essenciais de 
administração, capital 2 trabalho. 

O fundamento da nossa asserção 
está implícita na resposta que advi- 
nhemos a esta simples pergunta 
que dirigimos aos homens do norte: 
— como vos é possível administrar 
e explorar em condições rendosas 
AS vossas pequenas «migalhas» de 
terra espalhadas por todos os can- 
tos das vossas aldeias e limites? — 
Com muito suor e canseiras e, no 
final,... lágrimas! 

Temos, portanto, que no norte 
do país, o emparcelamento da pro- 
priedade rústica é condição funda- 
mental e primária para que a agri- 
cultura possa atingir um grau acei- 
tável de equilíbrio e bem estar a 
que incontestavelmente tem direito 
e importa que se realize; de contrá- 
rio as consequências podem ser pa- 
ra todos muito funestas. 

Em relação ao sul o problema 
exige solução inversa, é evidente. 

Não aceitamos como defensável 
em todos os casos o parcelamento 
forçado da grande propriedade rús- 
tica. 

Esta medida dó será para nós 
aceitável quando o titular da pro- 
priedade e da administração delibe- 
radamente se recuse a que o capi- 
tal-terra deixe de realizar a sua ta- 
refa, a sua função que lhe compete 
na conjuntura económica, política e 
social do país. 

Sempre que assim não suceda, e 
o detentor do capital-terra se en- 
quadre decididamente na valoriza- 
ção da sua empresa, e simultânea- 
mente realize o equilíbrio pretendi- 
do, não há que substituir uma di- 
recção ou administração por outra, 
uma vez que do facto não resultam 
vantagens algumas e, peio contrá- 
rio, só pode provocar conflitos gra- 
ves. 

Isto, porém, não quere dizer que 
não afirmemos que importa ter a 
coragem necessária para se intervir 


com oportunidade e decisão, com | 


vista ao alcance ou ao restabeleci- 
mento do equilíbrio que se visa. 
No sul, quanto a nós, o problema 
agrícola apresenta-se-nos mais difí- 
cil de solucionar do que no norte, 
porque nesta região, disso estamos 
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convencidos, em larga medida os 
três elementos fundamentais da 
empresa se encontram bastante 
afastados entre si para a solução 
conveniente. 

Tanto a administração, em eleva- 
do número de casos, é insuficiente 
e inadequada, como 9 capital-terra 
é de dimensões desmeédidas e conse- 
quentemente inaproveitadas, e aim- 
da o trabalho não usa dos métodos 
modernos que se impõe. 

Por isso afirmamos: no sul a solu- 
ção do problema será mais difícil. 

Para a região do norte afigura-se- 
nos suficiente o emparcelamento 
da propriedade; o resto fará ime- 
diatamente o lavrador tão calejado 
de experiências duras. 

Na região do sul a movimentação 
dos três elementos da produção 
exige muita prudência e muita cau- 
tela. Isto no entanto não quere 
dizer qu não se vá por diante, até 
ao parcelamento forçado, se esta 
for a última medida para levar: a 
bom termo, ao porto de salvamen- 
to, a depauperada agricultura lusi- 
tana, no âmbito das grandes reali- 
zações da Revolução Nacional. 


«Caldal» 


Foi encontrado nesta localidade 
um pássaro estranho, extremamen- 
te feio, desconhecido, portador «de 
uma anilha com a seguinte inscri- 
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E móveis, ferragens, louças € 
vidros em obras e a cortar, tintas 
Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 


e vernizes. 


Máquinas de costura «Borletti». 
Bicicletas motorizadas H, M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e tedos os acessórios para caçadores. 


DECLARAÇÃO 


Eu, Manuel Ferreira da Costa, 
casado, agricultor, morador em Ari- 
nhos, da freguesia de Ventosa do 
Bairro, declaro, por minha honra e 
por ser verdade, que estou arrepen- 


dido de ter feito correr o falso boa- : 


to de que Maria Angela da Cruz 
Fraga, casada, doméstica, do mes- 
mo lugar, trouxe, da feira da Mea- 
lhada, uma canastra que não pagou, 
pois reconheço que esta pessoa di- 
gna, honesta, incapaz de se apro- 
priar do que lhe não pertença, é 
merecedora do bom conceito que 
goza, Assim, em consciência, sinto 
ser meu dever torgar pública esta 


“declaração. 
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NATAL pe BELEM 


Jesus nasceu. Tão humilde foi o 
seu nascimento que não poderia 
encontrar-se mais singeleza no ce- 
nário que o emoldurou. 

Um curral foi o seu berço. Em 
nenhuma das estalagens da cidade 
teve guarida. Nenhuma porta se 
lhe abriu para o acoitar. Sua mãe 
cansada da longa viagem de Naza- 
ré a Belém era a mulher do povo 
simples que tem de procurar um 
recanto escondido, onde e ao me- 
nos o recato indispensável pudesse 
observar-se para dar à luz seu fi- 
lho. Aquela noite gélida negra como 
breu, medonha como todas as noi- 
tes não lhe ofereceu melhor sítio 
que um curral imundo, tecto nú de 
traves e ardósias, escancarado às 
intempéries, favorável ao vento, 

O estábulo onde Jesus nasceu, 

“não é a choupana ao mesmo tempo 
delicada e rude que enfeita os nos- 
; presépios. Não o presépio pos- 
“tiço e enfeitado que a imaginação 
do artista compôs, mas a estrebaria 
sórdida onde os animais vivem. 

Esse foi o cenário que por estra- 

nho e paradoxal envolveu o nasci- 


mento do Filho de Deus. Pobre, 
como pobres eram seus pais. 

Quando seria lícito oferecer-se-lhe 
um palácio, e as alcatifas almofa- 
dassem o seu corpito nu, as palhas 
de uma mangedoura cheia de feno 
ervas secas serviam-lhe de lençois. 

Rei era ele, mas coroa de ouro 
e pedrarias nunca lhe cingiu a ca- 
beça. Bem ao contrário essas mes- 
mas ervas que o receberam recém- 
"nascido, teceram mais tarde a co- 
roa que por infâmia e vilipêndio 
lhE cobriu a fronte. 

Não houve sinos em rebate festi- 
vo nem cortejo de fotógrafos ou 
admiradores a levar aos quatro 
cantos a notícia, mas os anjos des- 
ceram do céu em revoada de glória, 
em cânticos de triunfo. E ouviu-se 
então um cântico novo, cântico 
que acordou pastores, despertou 
montanhas, atraiu reis, deu alegria 
à terra toda. 
* Profetizado, de longa data, ansio- 
samente esperado pelo povo de 
Deus, esse nascimento em tudo res- 
pondia ao que dele havia sido 
predito. 


A visão profética do Messias 
aguardado por uns como um Liber- 
tador, por outros como um guerrei- 
ro e só por um reduzido número 
como salvador estava realizado. 
Aquele menino, nascido de uma 
mulher que se conservou virgem, 
guardada por varão na faina do 
martelo e da plaina grangeava O 
pão da família era o Filho de Deus, 
o Messias há tanto esperado. 


Desta realidade nova se aperce- 
beram os pastores que naquela 
madrugada guardavam o gado, nas 
cercanias da cidade. Alertados pelo 
Anjo anunciador da feliz nova, cor- 
reram ao presépio e deles sairam 
as primeiras homenagens que dos 
homens recebeu o Filho de Deus. 


Na escura noite de Natal de há 
quase dois mil anos acendeu-se 
uma luz. Tão brilhante que não 
decorrido um século após o seu 
aparecimento, se transformou em 


(Continua na 2.º pág.) 


RUY NAVEGA 


Regressou há poucos dias de Bil- 
bao (Espanha) onde se demorou, o 
senhor Ruy Navega, que àquela ci- 
dade espanhola se deslocou a fim 
de tomar contacto com as moder- 
nas inovações técnicas que está a 
introduzir na sua já adiantada in- 
dústria de esmaltagem. 

A Esmaltagem «Mário Navega» 
continua assim, e agora com redo- 
brado impulso, a garantir com a 


crescente modernização das suas 


instalações, a qualidade dos seus 


produtos, 


0 POVO DE ÁRINHOS 


VAI CONSTRUIR A SUA CAPELA 


A ideia há muito que anda nos 
espíritos. Tem sido assunto de con- 
versa nos costumados locais de reu- 
nião da aldeia, A antiga capela de 
traça simples mas com acentuado 
cunho arquitectónico há muito que 
ruiu, Logo o povo desapontado e 
entristecido alimentou a ideia de 


OS BOMBEIROS 
DA MEALHADA 


CRESGEM GOM À AGTIVI- 
DADE DA SUA DIRECÇÃO 


Mais uma iniciativa a juntar a 
tantas outras, A Direcção dos Bom- 
beiros da Mealhada, não pára. Uma 
após outra vão-se sucedendo as rea- 
lizações em ritmo cada vez mais 
crescentes, Muito já a Corporação 
fica a dever à sua actual Direcção. 

A campanha dos prognósticos do 
futebol, faz-lhe arrecadar novas re- 
ceitas, e leva todas as semanas jun- 
to das gentes o nome e as necessi- 
dades dos Bombeiros da vila, 

Já não se poderá fazer a história 
da Corporação da Mealhada, sem 
relatar em página emoldurada de 
muito carinho, os feitos da actual 
Direcção. 

É por isso que também nós aqui 
lhe deixamos os nossos louvores, 


em breve poder vir a reconstruí-la 
e nunca se conformou por ver no 
chão a casa que serviu de cenário 
a tantas reuniões da família cristã 
e onde seus avós se reuniam para 
pedir ou agradecer a Deus graças. 

Anos volvidos após a total des- 
truição dos restos que ficaram da 
antiga capela chegou-se a constituir 
uma comissão para levar a cabo a 
reconstrução da dita capela, Houve 
mesmo dinheiro em depósito para 
o efeito, Entretanto à comissão fal- 
tou coragem, e ao público a com: 
preensão. Aquela muitas vezes atin- 
gida com crítica menos justa, por 
parte de alguns que nem sempre 
entenderam o esforço que se estava 
fazendo, esmoreceu, devolvendo aos 
ofertantes o dinheiro que para o 
efeito havia já sido destinado, 

Com esta atitude, a- questão da 
construção da capela voltou ao pon- 
to inicial, Assim passaram os anos. 
Agora, por iniciativa do actual Pá- 
roco e sob o seu impulso, parece 
que a construção da nova capela 
vai ser uma realidade, Assim o povo 
que ardentemente a deseja, saiba 
congregar esforços e unir-se numa 
só vontade, 

No passado dia 14 de Novembro, 
convocou o Pároco uma reunião, à 
qual assistiram os chefes de famí- 
lia de Arinhos na sua quase totali- 
dade. Aí se ventilaram alguns pro- 


(Continua na 2.º pág.) 


O Dr. António Dias Coimbra 


recém-licenciado em Direito, 
vai ser nomeado Sub-Delegado no |. M. T. P. na Covilhã 


O Dr, António Dias Coimbra, que 
durante este último ano vem desem- 
penhando o cargo de Vice-Presiden- 
te da Câmara da Mealhada, aban- 
dona agora as suas funções, que 
sempre exerceu com zelo e brilho, 
para ir ocupar um novo e honroso 
cargo — o de Sub-Delegado do Ins- 
tituto Nacional do Trabalho na ci- 
dade da Covilhã, 

O Dr. António Dias Coimbra, que 
como «voluntário» concluiu agora a 
sua licenciatura na Faculdade de 
Direito de Coimbra com a honrosa 


classificação de 15 valores, revelou- 
-se sempre um espírito aberto, do- 
minado pela constante ânsia do sa- 
ber, preocupado com os mais varia- 
dos problemas que à sua mente sur- 
giam, Dotado de uma simplicidade 
que não esconde as raízes humildes 
onde nasceu, nela mais avulta a fir- 
meza do seu carácter, a intransi- 
gência de suas convicções religio: 
sas e políticas, a inteira fidelidade 
do seu espírito à tradição cristã em 


(Continua na pág. 3) 


BOAS-FESTAS 


A TODOS OS NOSSOS ESTIMADOS COLA- 
BORADORES, ANUNCIANTES, ASSINANTES E 
AMIGOS DESEJAMOS UM SANTO NATAL E 
UM ANO NOVO MUITO PRÓSPERO. 


F 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS 


Pampilhosa 


Jantar de Homenagem — No pre- 
térito dia 20 de Novembro realizou- 
-se no restaurante-gare, um jantar 
de homenagem ao Senhor Profes- 
sor do Ensino Primário António 
Dias Coimbra, presentemente a 
exercer as suas funções na vila de 
Luso. Pessoa de fino trato, mere- 
cedor incontestável da admiração 
de todos, viu-se o novel doutor ro- 


deado dos seus amigos. Nunca des- | 


curando a sua actividade profissio- 
nal da qual o podemos considerar 
um lídimo representante conseguiu, 
graças aos seus arreigados dotes de 
inteligência, tenacidade e confian- 
ça, obter na vetusta e nobre Uni- 
versidade de ' Coimbra, com alta 
classificação, a sua formatura em 
Direito. 

Ao jantar de homenagem, que 
reuniu cerca de setenta convivas 
não só de Pampilhosa, mas tam- 
bém da Vacariça, Luso, Mealhada, 
etc, oradores se fizeram 
ouvir, unânimes em reconhecer no 
sr. Dr. Coimbra, as maiores virtu- 
des. Falaram, entre outros, o Exce- 
lentíssimo Senhor Doutor Abel da 
Silva Lindo, Ilustre Presidente do 
Município, Dr. Manuel Louzada, 
Inspector Administrativo, Professor 
José Pires, de Anadia, Dr. Francisco 
de Sousa Loureiro, da Escola do 
Magistério Primário de Coimbra, 
Padre Manuel de Almeida, de Ven- 
tosa do Bairro, etc. Durante'o ban- 
quete foi servido ao homenageado 
uma artística pasta contendo as 
assinaturas de todos os presentes. 


x 


vários 


Falecimentos — No vizinho lugar 
de Botão, faleceu o sr. Diogo dos 
Santos, de 46 anos de idade, pessoa 
muito conhecida e estimada em 
Pampilhosa, só pelas suas 
qualidades de homem íntegro, mas 
ainda pela sua reconhecida compe- 
tência em trabalhos de carpintaria 
e marcenaria. Era sócio da Firma 
«Diogo dos Santos & Lino Miranda 
Carlos», instalada em Pampilhosa 
Alta. A Família enlutada apresen- 
tamos os nossos pêsames. 

— Em Pampilhosa realizou-se o 
funeral da sr: Maria da Luz Salda- 
nha, de 56 anos de idade, casada 
com o sr. João Fernandes Pereira 
e mãe de Joaquim Saldanha Fer- 
nandes, Carmélia da Luz Fernandes 
e Maria da Alegria da Luz Fernan- 
des, 


não 


Partida — A caminho da nossa 
rica província de Angola, deixaram 
a nossa terra o Senhor Adelino 
Dias Pereira Baptista e sua Ex”* 
Esposa sr* D. Maria Luísa Santana 
Marques Pereira Baptista. Aos nos- 
sos distintos Amigos, com os votos 
duma óptima viagem, juntamos os 
desejos sinceros duma vida plena 
de venturas. 


invernia — Habituámo-nos já de 
tal maneira aos rigores do Inverno 
que, sinceramente, quase não acre- 
ditamos não haver jamais outro 
tempo! Assim, desde que o fugídio 
Verão nos deixou, a chuva imper- 
tinente começou a cair impiedosa- 
mente enchendo tudo e todos de 


DA NOSSA TERRA 


água, provocando tremendas e nun- 
ca vistas inundações, a causar, co- 
mo se presume, prejuízos de muita 
monta pois que já chove, quase 
ininterruptamente, há quase 3 me- 
ses! Nem o Verão de São Marti: 
nho quis dar um arzinho da sua 
graça! 


Novos candeeiros de iluminação 
Pública — Com grande regozijo de 


“toda a . população, realizou-se. no 


passado dia' 1 a inauguração dos 
novos candeeiros na Pampilhosa. 
Cerca das dezoito horas, o Senhor 
Presidente da Câmara e Pampilho- 
sense melhores, dirigiu-se, 
acompanhado já pelo sr. Francisco 
Júlio Teixeira Lopes, Vereador Mu- 
nicipal, Engenheiro António José 
de Almeida, Chefe dos Serviços 
Técnicos de Electricidade da Cá- 
mara e por muitas dezenas de pes- 
soas de todas as camadas sociais, 
para o local onde foi instalada a 
primeira armadura ao princípio 
da «Lagarteira». Logo que os can- 
deeiros se acenderam ouviu-se es- 
trondosamente o estoirar de mor- 
teiros anunciando o feliz aconteci- 
mento. O Senhor Presidente e o 
povo percorreram demoradamente 


dos 


todo o percurso abrangido pelo me- 
lhoramento acompanhados então 
duma «charamela» esfusiante que 
alegrou até de madrugada o arraial 
à Portuguesa que se efectuou para 
comemorar o acontecimento, 

Aqui deixamos os nossos para- 
béns a todos os Pampilhosenses 
por tão grande melhoramento. 


Melres 


Morreu o nosso Sr. Abade — No 
dia 6 de Dezembro, na primeira 
hora da manhã, na residência pa- 
roquial faleceu o Rev Padre Jeró- 
nimo Joaquim Ferreira que duran- 
te 50 anos foi o «Senhor Abade de 
Melres». 


| 


Após uma operação numa Casa 
de Saúde do Porto, que decorreu 
satisfatoriamente, os seus padeci- 
foram-se agravando aos 
poucos e na noite de 5 para 6 de 
Dezembro, na presença dos seus 
queridos irmãos e sobrinhos e de 
muitos dos seus paroquianos o sr. 
Abade de Melres entregou a alma 
a Deus. 


mentos 


O funeral realizou-se às 10 horas 
do dia 7 de Dezembro para a Igreja 
paroquial onde vinte e seis sacerdo- 
tes cantaram Ofícios e Missa-por 
Apesar de ser dia de 
autêntico inverno o povo de Melres 
acorreu em grande número a pres- 
tar a última homenagem àquele 


sua alma. 


que foi durante cinquenta anos o 


seu pároco amigo. 

Quando no final da Missa Solene 
o cortejo fúnebre se dirigia da 
Igreja para o Cemitério o povo cho- 
rava sentidamente. 

A alguém ouvimos este desabafo: 
«Ai a nossa Igreja que fica vazia!» 

E o lamento duma pobre mulher 
que naquela hora não soube reter 
as lágrimas resume bem o sentir 


de todos quantos conheciam o sr. 
Abade de Melres. 


Foi durante 50 anos servidor leal 
dos Bispos que governaram a dio- 
cese do Porto, merecendo de todos 
as melhores referências pelo zelo 
incansável que sempre demonstrou 
na direcção da sua freguesia. 

Foi para os seus irmãos no sa- 
cerdócio um excelente colega e ami- 
go, franqueando a todos as portas 


“da sua residência, a todos receben- 


do com muita alegria. Era para Os 


mais jovens um conselheiro seguro: 


e por isso mesmo estimado por to- 
dos. 


Pode dizer-se, com verdade, que 
a sua freguesia era a menina dos 
seus olhos. e 

Não limitou a sua acção ao 
campo meramente espiritual. Se 
aqui fundou Associações religiosas 
(Agregação do SS.” Sacramento, 
S. C. de Jesus e S. José) instituiu 
as Conferências de S. Vicente de 
Paulo, restaurou a igreja e a resi- 
dência paroquial, etc., o Rev. P: 
Jerónimo Joaquim Ferreira andou 
sempre na frente de todas as ini- 
ciativas que visavam o engrande- 
cimento da sua freguesia. 

Por isso mesmo a Câmara Muni- 
cipal de Gondomar acaba de lavrar 
na acta da última sessão um votô 
de pesar pelo falecimento do Pá- 
roco de Melres. 

À seu irmão, sr. José Joaquim Fer- 
reira, nosso assinante, e na pessoa 
dele a todas as suas irmãs e sobri- 
nhos, «Sol da Bairrada» apresenta 
sentido pêsames. 


Morreu o Sr. Abade de Melres. 
Porém o exemplo das suas virtu- 
des não se apagará tão cedo da 
da memória de todos quantos o co- 
nheceram. 


Aqui lhe deixo o preito de uma 
saudade, que se tornou ainda maior 
por não lhe ter podido assistir aos 
últimos momentos na residência 
paroquial de Melres para lhe dizer: 
«obrigado, Sr. Abade, por ter sido 
para mim o grande amigo da mi- 
nha vida». 


P. António Ferreira Dias 


Casal Comba 


FALTA DE LUZ — Em Casal 
Comba, com 170 casas, há apenas 


6 lâmpadas na via pública. Há mais 
de um ano que a Câmara Municipal 
prometeu aumentar o seu número. 
Até hoje tal não aconteceu, Para 
cúmulo as seis lâmpadas existentes 
passam noites seguidas apagadas. 

É que existe um relógio que ne- 
cessita de corda. Ora o funcionário 
encarregado desse serviço esquece 


-se muitas vezes de o fazer e O re. 


sultado tem-se visto: quatro, cinco 
e seis dias seguidos sem luz. 

Uma vez que o relógio está colo- 
cado perto da casa do sr. Guilher- 
me Maria da Cruz, que também é 
electricista, lembramos que seria de 
toda a conveniência a Ex.”º Câmara 
encarregar esse senhor de dar corda 
ao relógio e deste modo a nossa 


sede de freguesia não sofreria a 
falta de luz noites seguidas, 
PONTE DE CASAL COMBA — 


“ Na Ponte de Casal Comba «meninos 


engraçados» deitaram ao rio parte 
das pedras que cobriam uma das 
paredes — guarda da ponte. O fac- 
to é a todos os títulos reprovável. 
Agora aquela histórica ponte ofe- 
rece um aspecto triste e feio. Os 
autores da façanha mereciam bem 
um correctivo da parte das autori. 
dades, 

SILVA — A fonte da nossa terra, 
mesmo em pleno inverno, não deita 
água. Ao que parece há rotura na 
canalização ali a poucos metros da 
torneira, Chamamos a atenção de 
quem de direito para o-facto. 

Fonte sem água, em pleno inver- 
no e numa povoação de 150 casas 
que não tem outra, é incompreen- 
civel. 

PORQUÊ EM TODO O CONCE- 
LHO MENOS NA SILVA? 

Durante o verão a Câmara Muni- 
cipal mandou deitar alcatrão nos 
buracos que o inverno tinha aberto 
nas estradas já alcatroadas. Pois 
isso aconteceu em todas menos nas 


“ruas da Silvã para cujo alcatroa- 


mento o povo tinha dado quase 20 
contos. Agora: com outro inverno 
em cima as ruas da Silvã estão a 
tornar-se num estado lastimoso, 

Porquê em toda a parte menos na 
Silvã? 

PEDRULHA — Partiu para a Ve- 
nezuela o nosso assinante Manuel 
Joaquim Tomaz, Desejamos boa via- 
gem e bons negócios, 


Ventosa do Bairro 


Não há memória de em algum 
ano atrás, se ter verificado uma tão 
precipitada saida do vinho. O lavra- 
dor assustado com a abundância do 
precioso líquido apressou-se a fazer 
venda dele, logo na abertura, con- 
vencido de que o preço não mais 
subiria, E agora muitos torcem a 
orelha... mas o que está feito, está 
feito, 

x O tempo frio, e inverno rigo- 
roso têm provocado muita gripe, e 
atirado para a cama com muita 
gente. É necessário prevenir-nos 
contra ela. 

x A estrada da Póvoa está in- 
transitável. Não sabemos o que se 
passa com os serviços administra- 
tivos do concelho, Agora, e só ago- 
ra, no alto das Pedrulhas, começa- 
ram a tapar os maiores buracos 
com umas carradas de saibro, 

* De quando em vez estão fal- 
tando à catequese que todos os do 
mingos tem lugar na igreja paro- 
quial, algumas crianças, Ora isto 
deve-se à incúria dos pais que as 
não mandam como era seu dever. 
Daqui lhes lembramos a sua obri 
gação. 

* Decorreu bem a Semana dos 
Seminários que este ano teve maior 
projecção. 

Além de outros actos religiosos, 
durante a Semana, foram as esco- 
las visitadas pelo Pároco que falou 
às crianças sobre os Seminários e 
suas necessidades. A missa paro- 
quial do domingo, quer na igreja 
quer na capela de Antes, organizou- 
-se o ofertório solene que este ano 
rendeu mais que em anos passados, 


O povo de Arinhos 
vai construir a sua capela 
(Continuado da 1.º pág.) 


blemas ligados a construção da 
nova capela; Nela se constituiu a 
Comissão que sob a presidência do 
senhor P.: Manuel de Almeida, vai 
levar a cabo o empreendimento. 
São os seguintes os elementos dessa 
comissão: senhores Norberto Frans. 
cisco de Macedo, Noémio Moreira 
Mendes, António Fraga de Oliveira 
e Serafim Marques da Encarnação 
Galhano, 

Posteriormente, já a comissão se 
reuniu em casa do Rev.º Pároco a 
fim de concretizar alguns assuntos. 
Espera-se presentemente a feitura 
de uma nova planta e a sua apro- 
vação pela autoridade eclesiástica, 
Espera-se assim dentro em breve 
poder proceder-se a uma nova reu- 
nião com o povo local, a fim de se 
apurar o quantitativo com que se 
fará face às despesas com a cons- 
trução. 

E agora, chegou a hora, A capela, 
pela vontade que anima a comissão, 
e conforme o desejo do povo, vai 
ser uma realidade, Assim o povo 
queira e não falte com a sua indis- 
pensável ajuda. 


Natal de Belém 


(Continuado da 1.º pág.) 


luzeiro imenso, irradiando por so- 
bre a terra inteira. Farol incandes- 
cente, dissipando todas as trevas, 
alumiando os caminhos, 
guiando por todas as veredas. Dir- 
seia que onde ela chega e se apo: 
dera, não haverá trevas. à 


todos 


Dessa luz compartilhámos nós. os 
crstãos, Dela nos 
Ela é nas sendas escuras 'do cami- 
nho da vida a luz que nos guia. 


alimentamos. 


A comemoração de mais um Na- 
tal, há-de ser pois um reacender da 
luz que lassidão humana amorte- 
Direi 
mais, um revigoramento da fé de 
cada. Fé que no Baptismo se ex: 
prime sensivelmente pela luz da 
vela segura na mão trémula da . 


. 


criança. Fé que é 


ceu na alma de cada um. 


virtude a infor 
mar todas as obras que são acções 
do homem. Fé que é baluarte se 
guro a dar sentido e força a toda 
a vida do que se diz cristão. 
Natal de Cristo. Viva-o homem 
em plenitude de amor, de confian- 
ça, de caridade, e Cristo terá nas- 


cido no seu coração. 
M. A. 


«Amigos de Olivença» 


Como estava anunciado, realizou- 
-se, ontem de manhã 1 de Dezem- 
bro, a manifestação de homenagem 
prestada pelo Grupo «AMIGOS DE 
OLIVENÇA» aos Restauradores de 
1640. 

Esteve presente toda a Direcção, 
acompanhada de elevado número 
de associados, incluindo muitas se- 
nhoras. 

Foi colocada, como de costume, 
na base do Monumento, uma placa 
de flores com o brazão das armas 
da antiga e saudosa vila portugue- 
sa de OLIVENÇA. 

No final da cerimónia foram da- 
dos vivas à Pátria, secundados vVi- 
brantemente por todos os presen: 
tes. 


SCIDADE DO AGEDA NO, 26 O 
aOsservatórés:»Roniano» sinsúrgese 
contra “às formas «de” “propaganda, 
inuito* em vogasque sé iservemi do 
po Colo: “meio ae: ag 
dade: E io 
“sRefétindo se: ao «gemidos da so 
Ciedade: ed » «Cineiria niescreve- ny 
4Osservatóré» , E 

“isAcostumaram-se “us tal; ioigida 
ao choque | inicial '«do-:brilhoudo 
magnésio-naentrevistá: jornalística, 
que: essé choque:se; trarisformou na 
sua-dróga quotidiana, sema” qual 
hão poderiam: provavelmente viver. 

*"4E todos-“os «dias; iniciando- um 
Cruzeiro“ ou eaboléicando rum jor- 
nialista) assistindo 'a“tma- festa ou 
desaparecendo -com' uma: pessoa do 
Jutro sexo; “conquistam -ós seus: tan- 
tos centimetros de lugar nas pági 
has «dosiwjornais;:os: seus: títulos + a 
duas“ou: três: colunas. Bad 

«O suicídio-e- o: assassínio” — em 
tênetativa apênas; é claro = Roe 
dar: até um” pouco mais...» 

Sem “mencionar ' nomes, o. jornal 


refere-se a uma «espécie' de fauna» 


que desempenha esses: Ea numa 
comédias estereotipada : E 
1 «Hása cantora que oieieita umá 
noite» para isermal: educada'para 
com p: Presidente da República;:Há 
osrarmador:sque:etransforma-o pe 
tróleo em «whisky»qu «vodka». 
Há o diplomata sul-americano que 
renova: as” glórias: de “Casanova. 

«Há a multismilionária que se 
vai levando ao; divórcio todos os 


| Lado 


passeia com um Teopardo. pela tre 


la. Há aquele que torce as pontas, 


tes 


do bigodeijcomo um imávio de; «vela 
voltado para o:céu: e o que lava:os 
pés“tia fonte dós Trevos:..> jupnul: 

«Mas há, ainda, os pontos de: réu: 


nião, isto; OS locais -onde-o- Escân- | 


dalo” pontifica ei ssoberana 


práia:: de: Sail! aTrepêsii "o late; dé 
Onassis, arCorterdo: Mónaco, a: Via 
Vie gor ide» Rômai a Em 
“««Nesses (sítios: ambient da uma 
pessoa * ide: Simplesmente “ vivert/ é 
e espantar MEG ut 
nro coisa há”-difícil: dé jeirteris 
dér:“ a:paciência-'do público aa 
com: demiélhantes heróis: :. 
“ “Mas é erro'da nossa parte men 
cionar certa gente e" considerá-la 
igual aos leitores e portadora, por- 
tanto»: pelor: menos das: «modestas 
qualidâdes daqueles que “estão: aaa 
bituados' à pálavia' escrita. 
«Tal gentenão lê, olha. “Tem uns 
grandes “olhos vazios: pára encher 
dé imagéns à fimde não sé fecha- 
rem; revelando o cinzento do abor- 
recimento e o “negrume da” mor- 
E ( ct pita 


Agradecimento 


“João: Lopes: «dos eia. de No e 
Família, de Vacariça não podendo, 
como seria seu desejo fazê-lo indi- 
pa todos, vem; “POr; este 
, - que os 


E io é sua Eaurbsa 
eira, dos. Reis! de 


O Dr. António Dias Coimbra, 
- 4 Pecém- licenciado em Direito, 


1 


vai ondas Delegado do .N.T, P.na Covilhã 


Pos pique des 


«do, Povo, Ah muito. esperada, 


pé as regalias que vai auferir. da 


os prestigiosos. elementos: da Comis: 
são, “Organizadora. ER 


des livros: antigos 


RES UR . ENE pa 


Falao: P. Ferreira Dias À 


ee (Quinta. de do Miguel. 
ita MEALHADA: mê Tel, 188 “my 


dp a 
Assine 


Colocam-se capitais, ao Juro, da 
lei, de. Esc. 10. 000800, para cima, com 
a máxima rapidez em, qualquer. pon- 
to dos Distritós de Aveiro; “Coimbra 
e Leiria, 

Trata: “Agência EO “Empresa Pre- 
dial Nortenha - — Praga Velha, 13- Ne vá 
— Figueira, da Foz, 


$º an ua TR NS ? E RETA A 
x 4 ENSSRRE io 
A SRU o UE DA or 
T pt bd, Sho RE SB UNE 
; o 
7 AA ae á 
as ARS RO RUI É 
me ] : Aa Rio” RENO ( Ce 
PRE TEST to, NR CTARO 
nova jinstituição, -englobanda todos 


DA ESCOLHA DO" BOM à ADUBO! 
DEPENDE A MELHOR | coLHEITA,. 


PPS Eae f 


Das suas SEARAS - 


-ADUBANDO COM O ADUBO , 


fContihdindo da 14 pág) 


que oeducaram seus pais. Bem 
pode dizer-se que por detrás de uma 
figura fisicamente; débil, esçonde-se 
uma alma bem formada, uma vigo- 
rosa personalidade, 


Professor Primário durante Ea 


guns anos, formando cultural e mo- 


ralmente as almas das-crianças: que. 


tiveram a rara felicidade de o ter 
por mestre e por exemplo, o Dr. 
Coimbra deixa atrás de'si nesse' au- 
têntico sacerdócio de formador de 
caracteres a marca indelével do seu 
espírito e um rasto a luz inapa- 


'gável, | sia É 
“ Foi nos curtos momentos que a 


sua absorvente missão lhe, deixou 
livres, que pôde achar tempo para 
obter o. diploma da sua licenciatura 
em Direito, ty cgi : 


Bem merece pois O nosso louvor er 


aplauso. E bem o compreenderam é 
o sentiram os seus numerosos ami- 
gos que no passado dia 20 se reuni- 
ram em Pampilhosa, num jantar de 
homenagem para lhe prestarem O 
preito da sua admiração, E se o mú- 
mero dos presentes não chegasse 
“para pôr em realce o mérito do ho- 
menageado, e as preclaras virtudes 
do seu carácter, bem podiam tra- 
zer-se para aqui, se possível fosse, 
as palavras de muitos oradores que 
se não cansaram de proclamar as 
belezas da alma do Dr. Coimbra. 

'* Sem pretendermos desmerecer do 
brilho das palavras de todos os ora- 
dores, apetece-nos salientar as do 
Dr. Francisco Loureiro, Director da 
Escola do Magistério Primário de 
Coimbra, por onde passou o home- 
nageado, pelo vigor que lhes impri- 


o Drs António “Dias, Coimbra: Levan 


“mação: feita por aquele 'méstre de 


“RO jantar de' homenagem foi 


te-Gare, que se. encontrava comple- 


miu,' Rota repercussão: au tiveram 
na mente de todos os presentes, 
pela justiça com que referiram di- 
versas facetas da personalidade do 


tou aplausos na assistência a afir- 


que «depois do António Dias Coim- 
bra» nunca mais dera 18 valores a 
ninguém». Eja 

Também nós, e rrauda do nosso 
jornal, queremos dizer ao Dr, An- 
tónio Dias Coimbra a nossa home- 
nagem, prestar a nossa admiração, 
O concelho de Mealhada, nada per- 
de com a sua saída. Ganha com ela, 
pois com éla escreve mais um nomé 
na galeria dos seus filhos ilustres. 


NOTAS 


promovido por uma comissão de 
Pampilhosenses, à frente dos quais 
se encontrava o senhor Dr, Abel 
Lindo, ilustre Presidente da Câ- 
mara. Rs 

x Serviu o almoço o Restauran- 


tamente chéio. 

x Foram oradores os senhores: |. 
Presidente . da .Câmara, Eduardo |. 
Gaspar, Agente Técnico de Engenha- 
ria, P, Simões da Costa, Prof. Ar- 
mindo Pêga Cardoso, Dr. Manuel 
Louzada, Prof, Guilherme Maria da 
Silva, Dr. Francisco Loureiro, Prof. 
Pires de Anadia e o Director do 
nosso jornal. 

Por fim agradeceu o homenagea- 
do a quem o senhor Presidente da 
Câmara fez entrega de uma rica e 
bonita pasta de escritório, apre- 
ciada pelos presentes. 


E 
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SOL DA BAIRRADA 


18.112 acidentes de trânsito em 1958 
de que resultaram 552 casos mortais 


— revela-nos a estatística de transportes terrestres e de trân- 


sito daquele ano, 


Pelo Ministério dás Comunica- 
ções, Direcção-Geral de Trans 


portes Terrestres, éncontra-sé pu» 


blicadó o opúsculo que insere a 
estatística dos transportes ter- 
restres é do trânsito referente ao 
ano dé 1959. 

Numa primeira parte, deédicá- 
dá a transportes, são espéecial- 
mente apresentados os números 
da actividade dos caminhos dé 
ferro portugueses na rede e ma- 
terial circulante, na exploração 
é circulação, num total de 
3.644.743 quilómetros de per- 
curso: 

O transporte dé mercadorias 
ascêndeu à 37.768.742 toneladas. 

No capítulo dé ocorrências é 
delitos autuados, nas três zonas, 

| Norte, Centro é Sul, no ano pas- 
sado, foram colhidas trintá e 
cinco pessoas, vinté é três das 
quais morreram; dez animais & 
trintã e sete veículos foram co 
lhidos nas passagens de nível. 

O número dé ocorrências em 
pléna via, em pessoal, avarias 
mecânicas, descarrilâmentos, im 
cêndios é doenças súbitas de pas- 
ságeiros foi de oitocentos e trin- 
ta e sete, 

Quanto a delitos, apedrejamen- 
tos, atentados, insultos, desor- 
dens e agressões, furtos e outros 
factos diversos as estatísticas 
dão-nos um número dé setecen- 
tos € vinté e três. 

Seguem-sé alguns mapas refe- 
rentes às estradas e respectivos 
meios de transporte. 

Num total de 27444 quilóme- 
tros de extensão, foram pavi- 
mentados 3.609 quilômétros dé 
estradas nacionais de 1.º classe e 
itinerários principais e 11. o 
quilómetros de estradas de ds 
3º classes, num tótal de cebededs 
tos e sessenta e cinco quilóme- 
tros, À 

Apresenta-se depois um mapa 
das carreiras interurbanas de 
automóveis em que se dá a per- 
centagem da parte da extensão 

“total das estradas nacionais é 
municipais de cadá distrito. 

Seguem-se mapas estatísticos 
sobre o movimento das carreiras 
urbanas, transportes dé aluguer, 
serviço combinado e transporte 
postal. 

Circulação rodoviária 


No ano de 1959, efectuaram-se 
44.901 exames de condução, com 
32.453 aprovações, Segundo a &i- 
tuação anterior do candidato, 
25.332 foram sem reprovação; 
5.258 com 1 reprovação; 1.296, 
com 2 reprovações; com 3 repro- 


[À Exportadora de Louça Esmallada, 1.” 


vações 555. Estés Almtros réte- 
rem-se apenas às Direcções de 
Viação do Continente. 

Foram levantados 87.243 autos 
de transgressão, de 

Segundo à matériá autuada fo- 
ram levantados 78.295 autos por 
transgressão do Código dá Es- 
trada; e; 8.950, por transgressão 
do Regulamento dé Transportes 
em Automóveis. 

Por infracção às regras de 
trânsito é por motivo de falta dé 
requisitos dos veículos somaram 
78.295 os áutos levantados, sendo 
38.165 levantádos a proprietários 
ou condutores de velocípedes, 
véículos de tracção animal ou 
animais é 39.985, de automóveis 
ou motociclos. 


Acidentes de trânsito 
Emi 1959 houve 18.112 aciden- 
tes de trânsito de que resulta- 
ram 552 lesões corporais mortais 


“é 11.304 lesões não mortais. Des- 


tes acidentes houve 6.256 casos 
de qe resultaram apenas dános 
matériais, 

As causas das faltas principais 
imputáveis aos condutores res- 
ponsáveis pelos acidentes foram 
a velocidade excessiva, dadas as 
circunstâncias (estradas, densi- 
dade de circulação, condições 
atmosféricas); circulação proibi- 
da; ultrapassagem irregular; dis- 
tracção ou falta de sangue-frio; 

é inexperência. As causas das fal. 
tas imputáveis aos peões foram 
sobretudo de distracção; avanço 
brusco na faixa dé rodagem; im- 
previdência; e falta de vigilância 
de crianças. 

O movimento de véículos mo- 
torizadós de circulação através 
da fronteira, de matrícula portu- 
sa À atingiu o número de 

7 é de matrícula estrangeéi- 
ra, o número dé 73. 208. 


Cadastro dos veiculos motorizados 


São apresentados a séguir qua- 
dros estatísticos sobre o cádas- 
tro dos veículos motorizados. 
Sobre os veículos em circulação 
ho Continente e Ilhas no ano de 
1959, os motociclos “atingiram o 
número de 26.134; os automóveêis, 
ligeiros e pesados, somaratn 
201.594; e os tráctores contavam- 
-se pelo total de 7.758. 

Finalmente, são apresentados 
quadros estatísticos acerca das 
contribuições é impostos e sobre 
os Serviços internos da Direcção- 
-Geral da Transportes Terrestres. 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


ÉPOCAS DE ADUBAÇÃO DAS VINHAS 


Ninguém ignora o labor qué, no 
amánho dás Suas terrás, o campo 
nês desenvolve quis sem descânio 
é Sem horário. Não obstante Está 
intensidade, sucede que está du 
aquela prática, elé não à realiza à 
horas . é é tempo = algumas vezes 
porque áquelá mesmá intensidade 
dé trabálho não permitiu realizá-lá, 
mas, não ráro, também porque não 
cónliccia à melhor épca dé exsci- 
ção, a época mais própria para que 
tal prática produza melhor réndi- 
mento. 

Assim, por exemplo, frequente- 
mente dingeia os agricultores con- 
sultas extemporânéas, sobre às adu- 
bações é estrumações, é recente 
mente ainda sobre a estrumação dé 
uma vinha, propondo fazê-la muito 
dentro da Primavera. Já com res- 
peito aos adubos químicos é, em 
geral, imprópria a adubação tardia 
das vinhas, e tratando-se de estru- 
ime é isto então um grande desacer- 
to. Se Os fertilizáântes têm «efeito 
residual», isto é, aquele que sé vai 
manifestando nas produções futu- 
ras, têm também «efeito imediato» 
que é mais visível no presente, 

Os técnicos agrícolas atendem 
semprê grandemente aó efeito resi- 
dual das práticas, com vista na 
conservação da fertilidade dó sólo, 
que lhes cumprê defender com os 
conhecimentos que possuem; mas 
ó agricultor, esse, menos próvido 
de disponibilidades de méios, me- 
nos favorecido de preços compen- 
sadorês pará 6 esforço do seu bra- 


Us 


imediato para ajuizar dos resulta: 
dos, mesmo porque no período quê 
medeia entre a manifestação do 
efeito residual e a do efeito ime- 
diato podem ocorrer perdas ou fu- 
gás de. elementos. fertilizantes, re 
sultândo daqui mais ou menos inú- 
til à despesa com à adubação: por- 
que é à chuva que arrastou o ni- 
tráto, é o solôó que fixou mais té- 
naázmeénte O fósforo, é... e assim sé 
apoúcou até O Hiésiio efeito resi- 
dual. 

Ná distribuição dos, adubos, puer 
tanto, se à proporção em que eles 
devem servir o objectivo de rápida 
influência nas culturás, ou seja, O 
objectivo dó efeito imediato, de: 
pende da boá colocação do adubo 
na terra, não depende menos da 
época mais própria em que a dis- 
tribuição é feita. 

Por isso tudo, nos pareceu útik 
repetir, |. umas indicações sobre 
estes aspectos da fertilização das 
vinhas, à quál começa já no acto 
de plantação, pois, seja qual for O 
processo seguido, é indispensável 
para «estimular o primeiro desen- 
volvimento da vinha» um adubo 
orgânico de lenta decomposição, de 
preferência a adubos minerais, a 
fim de exercer à sua acção conti- 
nua nos primeiros tempos de vida 
que mais influem nã =p RRAnEiica a 
futura. 

Antes de mais, acentuaremos qué 
é entré o início da vegetação e à 
floração que a videira absorve 
umas três quartas partes da quan- 
tidade de azoto e de potássio e a 
quantidade quase total de fósforo 
de que necessita. Nem todos os 
adubos são rapidamente assimilá- 
veis, pois têm de sofrer prêviamen- 
te transformações mais ou menos 
demoradas e dissolvidos em água, 
os produtos assimiláveis têm de es- 
palhar-se pela zona das raízes de 
modo a que estas possáâm encon- 
trar à sua disposição tais produtos 
desde o início da vegetação, por- 
tanto nos fins de Inverno. Por isso, 
escreve o ilustre engenheiro agró- 
nomo Quartin Graça, no seu utilís- 
simo livro «A Adubação da Vinha»: 


«A vinha para que produza nas me- . 


lhores condições tem necessidade 


de encontrar à sua disposição logo. 
que retoma a actividade vegetativa | 


as substâncias alimentares de que 
necessita. Assim sé explicã muitas 
vezes que os fertilizantes não pro- 
duzam o máximo dé lueró que sé 
espera. 

«Os adubos orgânicos, que na fer- 
tilização dá vinha devém alternar 
com os anos dé emprego de ádubos 
químicos, são materiais de trans- 
formação mais ou menos lenta, tão 
lénta quê se atribui à um período 


"de 3 anos o témpo de efeito útil, 


nas culturas, dos princípios nutri- 
tivos que o estrume da quinta leva 
para o solo. São por isso, adubos 
dé emprego óutonal os adubos or- 
gânicos à serem aplicados tanto 
quanto possível logo depois de 
poda, ou o mais tarde, nos princi 
piós dó Inverno. 

Compréende-se então que é um 
grande desacerto, de nocivas con- 
sequências, efectuar adubações or- 
gânicas em Março é muito mais 
em Abril. A decomposição — ou 
aquela curtimeénta complementar 
do estrume que se ópera depois do 
seu ênterramento --— exigé água em 
abundância, à qual é sempré entre 
nós menos provável ná Primavera: 
Nestas condições, à luta pela água, 
que se trava entre às videiras é OS 
agêntes dá curtimênta, pode ser (é 
tantas vezes O é) fácil e gravemen- 
te prejudicial à produção vitícola, 
sobretudo se à Primavera correr 
falha em água. 

Nesta questão, pois, à par das 


exigências nutritivas da cultura no 
decursó da vegetação há qué não 
perder de vista à disponibilidade 
da terreno em água. «A existência, 
no solo, duma certa quantidade de 


água é essencial para,o efeito dos... 


adubos; de facto à água facilita às 
transformações que partê das mMaá- 
térias fertilizantes sofrem antes dé 
sérem absorvidas pelas plantas, à 
Sua dissolução e repartição pelo 
terreno (Quártin Graça). 

Neste mésmo período devem apli- 
cár-se também, nos anos de aduba- 
ção mineral: os ádubos potássicos 
que a terra é capaz de reter, é cujo 
emprégo fornece a boa qualidade 
dos produtos vitícolas, e ainda cia- 
namida cálcica, cuja acção herbici- 
dá ná vinha e as vantagens derivá- 
das do fornecimento de cal que lévá, 
é do ritmo da cedênciá de azoto à 
cultura, especialmente propício ão 
bom equilíbrio da vegetação dá vi- 
déira, são bem conhecidas. 

Os adubos amoniacais e 03 nitri- 
co-amoniacais e o suúperfosfato, 
esses podem aplicar-se um pouco 
mais tarde, nos fins do Inverno, é 
os nítricos só na Primavera depois 
das grandes chuvas hibernais, vis 
to que são de assimilação pronta 
por parte dá cultura, é o solo não 
os poderia reter, defendêndo-os cora 
trá as perdas por dissolução nas 
águas das chuvas. 


(Extraído da «Vida Rúrals m.* 212) 


À carta de condução tornou-se uma necessidade... 
«Necessário se torna APRENDER com quem saiba ensinar! 


As Escolas de condução de MEAHADA é ANADIA, 
oferecem-lhe à garêntia de um eommino EFIMENTE, 
HONESTO E CONSCIENCIUSO. 


e Viaturas modernas 
e Instalações modelares 
o Pessoal competentíssimo q 


Esculas de condução de 


José Maria Álves Fernandes Flores 


MEALHADA 
RB. Dr. Costa Simões,57-1.º 


ANADIA 
Re. dos Biliveis Telef. 195 


PROCURE REFERÊNCIAS 


ii, pra 
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OS NOSSOS CANDIDATOS SÃO À NOSSA PROPAGANDA 


Pe PEL/D VILA e 


Assembleia Geral 
do Grupo Desportivo 


No passado sábado teve lugar, na 
sede do Grupo Desportivo, o acto 
das eleições dos Corpos Gerentes 
para o ano de 1961, que decorreu 


muito animado, pois apareceram 
duas listas, que disputaram com 
bastante vitória. 
Venceu a lista apresentada pela 


entusiasmo a 


direcção, assim constituída: 

Assembleia Geral — Presidente, 
Joaquim Cunha; 1.º e 2.º Secretários, 
respectivamente Mário Filipe da 
Cunha e António Castela Baptista. 
Alfredo 
de Morais Leitão; Vice-Presidente, 
António Castanheira de Carvalho; 
Tesoureiro António Máximo Bran- 
co de Melo; 1.º Secretário, Albano 
das Neves Ferrão; 2.º Secretário, 
Adelino Carvalho Rosas; 1.º Vogal, 
Francisco dos Santos Cunha; 2.º 
Vogal António de Oliveira. 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Fernando Silva; Secretário, Antó- 
nio Madeira de Oliveira; Relator 
José Duarte Castanheira, 

O acto de posse deve realizar-se 
semana de Janeiro 


Direcção — Presidente, 


na primeira 
próximo. 


Falecimentos 


Na semana finda faleceram neste 
Concelho: Maria Alves, de 82 anos, 
do Luso; Maria José de Jesus, de 78 
anos, da Quinta do Valongo; Maria 
da Costa, de 87 anos, da Mealhada. 

«Sol da Bairrada» apresenta O 
seu cartão de condolências às fa- 
mílias enlutadas. 


Mealhada Desportiva 


Na passada quinta-feira dia 8 rea- 
Américo 
Couto nesta vila, um desafio ami- 
gável de futebol com a União Des- 
portiva de Bustos 
retribuição. 


lizou-se no campo Dr. 


em jogo de 


Sob a arbitragem do sr. Mário 


Cunha, 
mões 


auxiliado por Acácio Si- 
e António Castanheira, os 
grupos alinharam: 

Oliveira, 
Carlos e Vale; Ferrão e Herculano; 


Desportivo — Marques; 


Gradins, Garrido, Semedo, Chico es 


o 


Para tentar o Mb orimençh! 
no aspecto de aumento de colheita como de qualidade — foram | 


realizados ensaios em que se experimentaram doses crescentes de 


Ra par 


“A wi Pie 


rização. 


, , Ed 


- aos seus avançados foi perfeito. 


A ADUBAÇÃO POTÁSSICA 
DA VINHA 


um adubo potássico (Cloreto de Potássio). 

Os resultados obtidos, durante seis anos consecutivos, mos- 
 Araram que, embora não se tenham obtido aumentos de produ- 
partir das aplicações superiores a 100 kg. de adubo potás- 
sico. Por, hectare — o terreno possuía um teor médio de po- 
? “tássa —, verificou-se uma melhoria nítida do conteúdo de açúcar 
“ma uva e, consequentemente, um aumento do grau alcoólico. 

Esta observação vem, mais uma vez, confirmar a vantagem 
da adubação potássica da vinha, em países em que um elevado 


grau alcoólico do vinho é condição essencial para a sua boa valo- 


L. DEPARDON — A adubação potássica da vinha. 
Revista de la Potassa, Dezembro de 1956. 


Graça. Segunda parte entraram 
Cruz e Manuel. 

Bustos — Joaquim; Mário, Eva- 
risto, Baptista II, Azelha e Rui; 
Baptista I, Vieira, Grangeia, Acílio 
e Pinho. 


O resultado final foi de 3-3, com 
3-1 ao intervalo favorável ao visi- 
tante. 


Marcaram os tentos pelo Busto: 
Baptista I, Azelha e Acílio, pelo Des- 
portivo: Carlos e Cruz (2). 


O Bustos é uma boa equipa aliás 
que para nós já não era surpresa, 
mas devemos frisar que o Despor- 
tivo jogou: muito abaixo das suas 
possibilidades . fazendo até o pior 


jogo que se tem visto na presente 
época, por isso talvez parte do pú- 
blico tenha saído do Campo desilu- 
dido com a exibição da equipa lo- 
cal, mas como as grandes equipas 
também tem as más tardes, será de 
admirar de o Desportivo ao fim de 
vinte e oito jogos não ser atingido 
nas mesmas condições, 
que sim, pois podem estar confian- 
tes todos os associados do Despor- 
tivo e simpatizantes do Desporto- 


julgamos 


-rei, que o Desportivo tem uma 
equipa de jovens mas de grande 
valor, por isso nada de desanimar, 
façamos por esquecer este jogo e 
esperança nos jogos futuros. 

Por isso pedíamos a estes briosos 
atletas que tão galhardamente tem 
defendido as cores do Desportivo 
com a máxima disciplina e correc- 
ção terem no pensamento apenas 
os jogos futuros, pois que a nova 
Direcção no princípio de Janeiro 
vai-tomar- posse, deposita "a máxi-” 
ma confiança nos seus atletas que 
tardes de futebol nos 
tem proporcionado. 


tão boas 


No passado Domingo dia 4, o 
Desportivo deslocou-se às Gândaras 
(Lousã) em jogo de retribuição 
venceram os Bairradinos por 2-1, 
todos os atletas se esforçaram pela 
vitória, mas será justo salientar- 
mos, Hercualno que foi o melhor 
jogador em campo, então nos seus 
cortes de cabeça, entrega da bola 


EA produção ari a — tanto 


SOL DA BAIRRADA 


Pp Danúbio... 


CAVESALIANÇA 


SANGALHOS - TELES. 74166 e 7aló? 


ARMAZENS EM LISBOA: 
t. AVE INFANTE O. HENRIQUE = 1! CIRCULAR 


=LOTt IG 4 
Tolofs, 381596 e 382155 E á 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 


LICORES SUPERFINOS 
AGUARDENTES VELHAS 


Agradecimento 


Impossibilitada de agradecer pes- 
soalmente a todas as pessoas as 
palavras amigas que lhe dirigiram, 
no momento que tão profundamen- 
te a enlutou, a família de Francis- 
co José Fernandes Pereira apre- 
senta por este meio o penhor da 
sua mais sincera gratidão, 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 
Telefone para o n.º 130 


Praça de Automóveis 


MEALHADA 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Cornz móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
motorizadas H, M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


e vernizes. 


Bicicletas 


«Sol da Bairrada» 
TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 


Continente e Ilhas ...... 20800 
Ultramar, Espanha e Brasil ... 40800 
OQuitros paises=s e fest ursos 50800 
INT ORE NO E (ATOS RS a AND R ç 120$00 


N. B.— À cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 

Anúncios 

1 página 
1/2 página 
1/4 página 
1/8 página 
1/16 página 
1/32 página 
1/61 página 


Descontos 


Dessa O assis preto ese (0 Ed 
De 10 a 20 


CONTO DO NATAL 


ACONTECEU 
NAQUELA NOITE... 


Naquela noite de Natal, fria e 
triste, em que o vento soprava com 
mais força, uma mulher chorava 
abandonada, junto à lareira. Era 
ainda nova! contudo já tinha a 
face esmagada de tanto sofrer... 

Nem ao menos, na noite de Natal 
o infortúnio a poupara! Vivia com 
dois filhos, que apesar de crianças 
eram o único amparo da pobre 
mulher..:O marido de nada lhe va- 
lia. Todos os dias se embriagava 
e gastava o pouco dinheiro que 
ganhava. Os filhos temiam-no e a 
mulher, por vezes, chegava a odiá- 
“lo. No entanto, nunca o insultava 
nem. tão pouco lhe ralhava. Con- 
tentava-se em rezar à Virgem. Pedia 
com fervor. E tinha muitas espe 
ranças. Quantas vezes ela sonhava 
com um milagre! E à medida que 
o tempo passava, mais se conven- 
cia de que um dia isso acontecia... 

Mais um Natal era chegado, e 
tudo continuava como dantes — o 
marido embriagado, os filhos com 
fome e ela... a infeliz, a sofrer... 

Naquela noite a dor aumentava... 
Lembrava-se que nas outras casas 
havia Paz e Amor, conforto e ale- 
gria, calor e alimento... Só na 
dela... Nada. 


E a desgraçada mulher tinha, na- 
quela noite de Natal, o rosto mais 
triste, mais magoado pela dor... O 
seu olhar perdia-se na escuridão... 

Olhava os filhos sem os ver... As 
crianças, uma de 10 outra de 6 
anos, olhavam-na estupefactas. 

Dir-se-ia- que tudo estava ador: 
mecido... 

O lume quase se apagava... a luz 
do candeeiro latingia-se, a pouco e 
pouco, e dentro em breve só rei- 
nava a escuridão... 

Nessa noite ninguém comera. 

A mãe não se levantava do mes- 
mo banco em que se sentava todos 
os dias. Também não falava. Pen- 
sava, apenas. A expressão do seu 
rosto era sempre a mesma. Só, de 
vez em quando, uma ruga se açen- 
tuava mais profundamente. 

A noite avançava e a imobilização 
reinava naquele quadro vivo. 

Naquela noite não haveria pren- 
das nos sapatinhos dos dois peque- 
nos... Tudo sabia a «morte»... 

A mãe permanecia quieta. Então 
o filho mais velho, cansado daque- 
le silêncio, perguntou: 

— Mãe, o que pRPRICSA 


— Nada. 

— Então, porque esperas? 

— Não sei. Espero... 

A criança calou-se, por momen- 
tos. 


Tomou a quebrar aquele silêncio 
aflitivo, interrogando a mulher 
triste que estava nasua frente: 

— Mãe, o pai não vem hoje? 

— Não sei... 

— Mãe, eu vou chamar o pai. 

— Aonde, meu filho, se não sa- 
bes onde ele está? 

— Não faz mal, mãe. Deus há-de 
ajudar-me a encontrá-lo. 

E... partiu. 

A mãe permaneceu imóvel... 

Continuava à espera... enquanto 
a criança corria, desvairadamente, 
pelas vielas escuras e cheias de 
lama dos bairros mais plana da 
cidade. 

A porta duma taberna ouviu vo- 
zes de homens. 


Entrou. 
— «Quem sabe se o meu pai está 
aqui ? — pensou. Percorreu, com 


o olhar todas as pessoas. Por fim, 
encontrou o pai a um canto, taci- 
turno, com um copo de vinho na 
mão, que não conseguia beber... 


Ao ver o filho correr na sua di- 
recção, o coração, daquele homem 
duro, confrangiu-se. 

Nessa noite de Natal nenhum 
outro homem casado estava na ta- 
berna... Só ele restava ali a um 
canto. Tinha reflectido. Toda a sua 
vida era um caminho errado. Des- 
cobriu .isso ao ver. o filho .interro= 
gá-lo com o olhar — Pai, porque 
procedes assim? 

Então o homem sentiu vergonha 
de si mesmo... Viu o olhar, ansio- 
so e ao mesmo tempo aflito, do fi- 
lho que lhe pedia... Pedia o quê? 
Qualquer coisa, que de momento, 
ele não percebeu... Só quando o ra- 
pazinho se agarrou ao seu pescoço 
a soluçar, pedindo-lhe: — Pai, volta 
para casa — é que ele abrangeu 
tudo o que aquela criança lhe 
quisera apenas pelo 
olhar:.. 

E, de mãos dadas, pai e filho, 
sairam da taberna. Um e outro ti- 


transmitir 


nham os olhos marejados de lágri- 
mas — A criança de alegria; — o 
homem de arrependimento. 

E, num silêncio 
que falava, chegaram, enfim, àque- 
la casa sombria... 

Entraram. A mulher estava na 


mesinai 


sem palavras, 


«Somente com a cabeça 
colo da mãe. “Não ergueu a cabeça 
para ver quem era. Só quando o 
filho se agarrou a ela gritando — 
mãe, mãe, olha o que eu te trou-: 
xe —é que a mulher se ergueu, 

Por momentos não acreditou no 
que viu. 

Era a primeira noite de Natal, 
depois de tantos anos de casados, 
que o homem estava em casa. Não 
articulou uma palavra, sequer. 

Ficou paralizada, colada ao chão. 
Não podia crer que o milagre fosse 
realidade... 

O homem aproximou-se com ti- 
midez. 

E o rapazinho, esfomeado, cansa- 
do, olhou para a mãe, como a su- 
plicar-lhe qualquer coisa, e disse- 
“lhe, apontando o Pai: 

— Mãe, trouxe-te o meu presente 
de Natal. 

E, naquela noite fria, aquelas . 
quatro almas foram aquecidas pela « 

“chama do Amor. 

O «filho pródigo» regressava, fi- 
nalmente, ao lar. 

E, nos sapatinhos, sem fundos, 
havia algo de melhor — o milagre 
de terem o Pai para sempre. Para 


sempre... 
FIM 


FERNANDA CARRANCA 


VENDEM-SE 


Dois antigos exemplares da Bí- 
blia: um, texto da vulgata latina, 
outro de tradução portuguesa. 

São dois livros que valem pela 
sua antiguidade. 

Quem interessar é favor procurar 
na Redacção deste jornal em Mea- 
lhada. 
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VARANDA co 


Porque será que na terra todos se 
curvam respeitosos perante a sua 
figura? Será que as virtudes, por 
todos reconhecidas, são apanágio da 
sua personalidade bem vincada, de 
um carácter que se não conforma 
com exteriorismos falaciosos, enga- 
nadores? Será porque a verticali- 
dade do seu espirito não afeito a 
servilismos aviltantes não o faz en- 
fileirar no cortejo dos que para 
conseguir cargos ou honrarias pres- 
tam culto a Namona? 


Talvez. Qualquer destes predica- 
dos se ajusta perfeitamente à figu- 
ra moral do senhor João Carlos. 
Quer parecer-nos, no entanto, que 
sendo embora algum daqueles ors 
namentos bem capazes de viver por 
si só de magnífica moldura a seu 
carácter, nenhum deles é porém o 
que a gente da sua terra mais 
admira, 

O senhor João Carlos é dotado 
de escassos meios de fortuna. Os 
muitos filhos que lhe povoam a casa 
e a enchem de uma alegria truculen- 
ta, e a esposa sempre afadigada 


pelo desassossego em que a coloca 
a numerosa família, são a sua absor- 
vente preocupação, 

Para cada um tem ele a sua pa: 
lavra particular, adequada ao nível 
do seu entendimento, vai de encon: 
tro às suas preocupações, A noite, 
antes de todos recolherem à cama, 
o pai inteirou-se junto da esposa 
de todas as traquinices dos mais 
novos e integrou-se nas responsabi- 
lidades que o governo da casa acar- 
reta consciente como está de que a 
vida é compartilhada pelos dois na 
mesmo plano de responsabilidades. 


Naquela casa, o povo nunca ou: 
viu que lá se levantasse uma voz 
mais alta, ou se apercebesse do me- 
nor desentendimento conjugal ou 
familiar. 

Por isso o povo diz «não há fa- 
mília como a do senhor João Car- 
los» E a esta existência comparti- 
lhada pela esposa e filhos em tanta 
harmonia, em ambiente de boa edu- 
cação presta a gente da aldeia o 
seu culto rendido. 

M. A. 


SOL DA BAIRRADA 


COBRANÇA 
DE 
ASSINATURAS 


Está no fim o ano de 1960. É de 
hábito '* jornalístico pagarem-se as 
assinaturas de qualquer periódico 
adiantadamente. Nós apesar disso 
continuamos com os velhos proces- 
sos — recebendo só no fim de ter 
expirado o ano de assinatura, 

Vamos agora proceder à cobran- 
ça das assinaturas relativas a 1960. 

Entretanto há uma regra de ele- 
mentar justiça: é a de que quem 
recebeu o jornal se sinta na obri- 
gação de ao fim do ano satisfazer 
a importância da sua assinatura, 
de quantia aliás bem diminuta. O 
que se não entende, nem é justo é 
que tenhamos ainda assinaturas 
— e são algumas dezenas — que 
ainda nem sequer tenham. satisfei- 
to as suas assinaturas de 1958 e 59. 
Assim não. 

Contamos pois com a generosi- 
dade de todos quando os funcioná- 
rios dos C. T. T. lhe apresentarem 
o recibo de cobranças. 


Discurso do Sr. Eng. Cordeiro de Sousa, da Silva, 
no dia da inauguração da luz eléctrica naquela povoação 


Ex.»º Sr. Presidente da Cá- 
mara 
Senhores Vereadores 
Meus Senhores 
ES, co es À 

Teve esta aldeia a desdita de es: 
tar situada no extremo sul do con- 
celho, longe das vistas das entida- 
des que presidem aos seus destinos, 
Por isso até agora foram bem pou- 
cos os melhoramentos levados a 
cabo nesta povoação, cujos habitan- 
tes esforçados trabalham a terra 
com carinho, merecendo assim 
maior interesse por parte das auto- 
ridades concelhias. 

Esta é uma das maiores aldeias 
do concelho, pois contam-se nela 
cerca de 160 fogos com 600 habitan- 
tes. 

Não contando este melhoramen- 
to que hoje inauguramos com tanta 
solenidade e regozijo, e que é sem 
dúvida o maior de todos até hoje 
realizado aqui, somente se podem 
contar os seguintes: 


* 


1— Abertura da estrada que liga 
à sede do concelho ; 


2 — Construção da fonte pública; 


3 — Construção da escola primá- 
ria 


4 — Melhoramento das ruas inter. 


nas, 

É pois bem pouco para as suas 
necessidades, cada vez mais inadiá- 
veis, Entre estas necessidades passo 
a expor as seguintes para vosso co- 
nhecimento directo: 


1 — Intensificação da pesquisa de 
águas junto da nascente da fonte, 
pois esta continua seca fora das 
épocas das chuvas, tendo os habi- 
tantes de abastecer-se nos poços, 
cujas águas não satisfazem as mí- 
nimas condições de salubridade. 


2— Construção dum lavadouro 
público anexo à fonte. 


3 — Alcatroamento da estrada que 
liga à sede do concelho e das ruas 
internas, 


4 — Construção duma estrada que 
ligue o lugar ao seu apeadeiro de 
C F.e sua possível continuação até 


à estrada de Coimbra, para maior 
facilidade de escoamento dos seus 
produtos para esta cidade. 


5 — Construção duma estrada, pa- 
ra o lugar de Murtede, “de modo a 
facilitar a recolha dos produtos 
agrícolas duma vasta zona vinícola 
situada entre estas duas povoações. 

É evidente que para isso é ne- 
cessária a colaboração da Câmara 
de Cantanhede, visto essa zona per- 
tencer em grande parte ao seu con- 
celho, Esta é uma das grandes ne- 
cessidades da povoação pois há 
bem pouco tempo ainda, chegou a 
encárar-se a possibilidade de deixar 
de vindimar algumas vinhas daque- 
la zona por impossibilidade de 
transportar as uvas para o povoa- 
do, devido ao mau estado dos ca- 
minhos, 

Desejo referir-me mais pormeno- 
rizadamente à estrada que liga à 
sede do concelho: — O seu mau 
estado é de há muito conhecido, 
tanto no verão, cheia de irregulari- 
dades de piso e grande manancial 
de poeira, como de inverno, cheia 
de poços de água e vasto estendal 
de lama, Não é necessário só o seu 
alcatroamento, mas também a re- 
gularização do seu traçado, princi- 
palmente dentro do lugar da Vi- 
mieira, onde apresenta uma curva 
apertadíssima e ao mesmo: tempo 
com forte declive. Nesta curva fa- 
tídica têm havido desastres graves, 
alguns dos quais mortais. 

É pois um dever da Câmara pro- 
videnciar no sentido de ser cons- 
truído um desvio pelo, lado norte 
da povoação da Vimieira, entre a 
Escola e as últimas casas deste lu- 
gar. Ao mesmo tempo melhorava-se 
assim o cruzamento com a estrada 
da Lendiosa a Casal Comba, o qual 
está muito afrontado com casas nos 
quatro ângulos do cruzamento 
actual. 

De grande importância é ainda a 
construção do piso da estrada que 
liga a Vimeira a Viadores, passan- 
do pela Arruiva, pois que, além de 
dar acesso à uma vasta zona cul- 
tiva, facilitaria grandemente as co- 
municações com a Pampilhosa e o 
fabrico da azeitona desta região. 


E 


Esta estrada já foi aberta há pou- 
cos anos, mas as enxurradas têm 
destruido completamente grande 
parte do empedramento então cons- 


; truído. 


São pois grandes e inadiáveis as 
principais necessidades desta po- 
voação, e peço por isso a V. Ex: 
para as ter na devida conta, sob o 
vosso olhar paternal. 

Sr. Presidente, 

Como verificais é grande e justi- 
ficada a alegria dos habitantes 
desta terra ao receberem V. Ex. no 
acto inaugural de tão importante 
melhoramento. Por isso em meu 
nome pessoal e no dos habitantes 
desta povoação, faço os melhores 
votos de prosperidades pessoais de 
V. Ex. e da Câmara que tão acer- 
tadamente dirige, e junto os nos- 
sos melhores agradecimentos por 
tudo quanto fez: — Muito e muito 
obrigado. 


O Dr, Manuel Louzada 


e os seus 


«Temas Agrícolas» 


«Temas Agrícolas» foi a epigrafe 
que nos últimos números do nosso 
jornal encimou o nosso artigo de 
fundo. Subscreveu-a a pena briihan- 
te do senhor Dr, Manuel Louzada, 
ilustre Inspector Superior Adminis- 
trativo. 

Termina hoje a sua colaboração 
com uma notável referência à agri- 
cultura algarvia e seus problemas. 

Queremos aqui tornarmo-nos eco 
das elogiosas referências que até 
nós têm chegado, quer escritas quer 
de viva voz felicitando-nos por ter 
mos inserido nas nossas páginas co- 
laboração tão útil sobre assunto 
tão bem tratado, 

Não queremos nós ficar com as 
elogiosas referências pois elas per- 
tencem em absoluto ao senhor Dr. 
Manuel dos Santos Louzada, 

Pena é que não se possa satisfa- 
zer já a sugestão e quase pedido 
do Ilustre Presidente da Junta de 
Colonização Interna senhor Enge- 
nheiro Vasco Leónidas — a da pu- 
blicação em separata desses artigos. 


E O a 


TEMAS AGRÍCOLAS 


II PARTE 
A AGRICULTURA ALGARVIA 


Na conjuntura da actividade agrí- 
cola portuguesa o Algarve ocupa um 
lugar bem diferenciado, por isso 
entendemos tratá-lo separadamente, 


Para tal diferenciação contri- 
buem especialmente dois factores: 
o clima e o regime da propriedade. 
É por este último que apresenta 
principalmente interesse em rela- 
ção às ideias por nós expendidas 
em artigos anteriores. 

Quanto ao clima lembraremos 
tão somente que as culturas se 
antecipam às de iguais espécies do 
norte em cerca de dois meses. 

Esta validade trás vantagens ex- 
traordinárias à agricultura algar- 
via, possibilitando-lhe mercados cer- 
tos e preços altamente compensa- 
dores. 


E cremos mesmo que neste cam- 
po, e por tal razão, ainda bem 
mais longe se poderá ir, aprovei- 
tando racionalmente as condições 
propícias que a natureza faculta. 


A horticuitura, a pomicultura e 
a fruticultura podem dar ainda um 
largo passo em frente. 

Não pretendemos, neste simples 
trabalho, estudar ou aprofundar as 
consequências de tão benéficas 
condições naturais, mas uma rea- 
lidade pretendemos desde já afir- 
mar: a lavoura algarvia é bem mais 
desafogada e próspera que a res: 
tante do país continental. 

Relacionadamente com esta si- 
tuação pretendemos especialmente 
abordar presentemente o regime 
de propriedade, nas suas dimen- 
dões, senão já para a considerar 
como poderoso factor daquela pros- 
peridade, pelo menos para a consi- 


derar seu elemento fundamental e 


evidenciar a coincidência das rea- 
lidades encontradas nesta região. 

Para base do nosso trabalho to- 
mamos o concelho de Loulé, o 
maior da província algarvia e o 
que possui mais vincadas caracte- 
rísticas agrícolas. 


Este concelho é um marco divi- 
sório no centro da província, sepa- 
rando-a inteiramente em duas par- 
tes, uma a nascente, outra a poen- 
te, do Baixo Alentejo ao Atlântico, 
e ocupando todo ele a vasta super- 
fície de 610 quilómetros. 


Se tivermos presente o que afix- 
mamos em artigos anteriores e fi- 
zermos a sua comparação com o 
que se passa neste concelho facil- 
mente concluímos que nesta região 
se tende, sem dúvida, para um 
maior equilíbrio entre os elemen- 
tos que ponderam na empresa 
agrícola e por isso lhe facultam 
melhores resultados económicos. 

Para elucidação das nossas afir- 
mações citaremos tão somente nú- 
meros referentes . àquela autarquia 


£ ao nosso concelho, para mais tá 


cil comparação. di 


O concelho de Loulé tem, como 
já dissemos a superfície de 610 
quilómetros e o da Mealhada tem 
a superfície tão somente de 118 


quilómetros, isto é, corresponde a 
pouco mais de que a um quinto 
daquele. 

No entanto, aquela superfície en- 
contra-se divídida por 83.858 artigos 
da matriz predial rústica e a do 
concelho da Mealhada conta no seu 
número para cima de 75.000 artigos. 
Isto é, relacionando as superfícies 
concelhias e o número dos artigos 
matriciais concluímos que, «grosso 
modo», cada um dos artigos da 
matriz do concelho algarvio tem 
uma superfície cinco vezes maior 
do que igual unidade do município 
bairradino. 

Terá esta realidade benéficos re- 
flexos na referida prosperidade da. 


agricultura algarvia? — Nós cre- 


mos bem que sim, e nem o contrá- 
é de admitir. 

Este regime dimensional de pro- 
priedade equilibrada faculta e faci- 
lita uma eficiente administração, 
um total aproveitamento e a utili- 
zação de moderno apetrechamento 
da lavoura traduzido pelo elevado 
número de meios mecânicos que se 
encontram em apreciável quantida- 
de por toda a província. 

Se é verdade que as excepcionais 
condições da natureza facultam cul- 
turas rendosas representadas até 
por espécies que em outras regiões 
não são tão produtivas, como são a 
amendoeira e a figueira, também é 
verdade que o grangeio da terra e 
a sua produtividade estão grande- 
mente facilitados pelo regime de 
propriedade média encontrada nes- 
ta província. É a conclusão que 
nos parece legíimo tirar, e de igual 
modo entendemos que tal regime 
é o que melhor pode servir à gene- 
ralidade da agricultura nacional. 


VIDA 


E Sociedade 


Celebra no próximo dia 21 do cor: 
rente mês mais um aniversário na- 
talício o senhor Dr. Manuel dos 
Santos Louzada, mui digno Inspec- 


“tor Superior Administrativo do Mi. 
-nistério do Interior, 


Os nossos parabéns. 
Rd 


No próximo dia 24 celebra tam- 
bém o seu aniversário natalício o 
nosso ilustre Director senhor Padre 
Manuel de Almeida. 

Os nossos parabéns. 
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NOVA FTAPA 


Mais um ano se passou sobre a 


-vida deste jornal, Recomeça agora 


| 
: 
, 


a sua existência, algumas vezes eri- 
çada de não pequenas dificuldades, 
com a regularidade que todos dese- 


jam. De ora em diante, mercê da 


remodelação adminisirativa a que. 


nos votámos, recrganização financei. 
ra que presentemente se empreende, 
«Sol da Bairrada» es'ará em casa 
dos leitores pontualmente, aos sába- 
dos, de quinze em quinze dias. 

Ac seu corpo redactorial chegam. 
-Nos agora cu'ros nomes que ao lon. 
go das páginas deste modesto jornal 
haverão de deixar muito da sua inte, 
ligência, em colaboração assídua, 
Recebemo-los ce:m alvoroço. Olha. 
mo-los como elementos revitalizado» 
res duma nova fase em que vai en- 
trar este apagado órgão da imprensa 
regionalis'a, 

Muitos dos leitores que despres- 
cupadamente relanceiam os clhos 
pelas páginas do jornal, modesto em. 
bora, desconhecem cu não atentam 
nas mil dificuldades que estão por 
detrás da sua feitura, nem se darão 
conta das canseiras de que está te- 
cida a sua existência, 

Sob os caracteres tipográficos que, 
aos milhares, se estendam sobre as 


páginas de um jornal, anda escon- 


dido todo um múndo de dedicações, 


muitas vezes horas e vigília, quase 
sempre, aturado esforço. E tudo isto, 
que constitue tarefa constante de 
quem tem de «fazer» o jornal, e 
levá-lo aos o'hos do leitor, oferecido 
como centro de interesse de actua- 
lização cultural ou como simples re. 
creio do espírito cansado das ccupa- 
çõe profissionais, requer disponibili- 
dades de tempo e dedicação. E a 
quem multiplica as suas energias por 
multiímodas actividades, nem sempre 
o tempo sobra embora não falte a 
dedicação das primeiras horas. 


Um impulso novo atira agora o : 


nosso jornal para nova etapa — a 
quarta. É uma arrancada que inicia 
com a juventude e o entusiasmo com 
que nasceu, 

O “jornal, porém, não depende só 
e exclusivamente de quem o «faz» 
ou dirige Ele é no meio dos seus 
leitores Agueles 
hão-de sentir a necessidade do jor- 


um mensageiro, 


nal e o jornal há-de contár com a 
sua colaboração. E quando dizemos 
colaboração, não queremos referir- 
-nos ao contributo monetário ex- 


presso no pagamento pronto da assi. 


cs 


natura, não, Queremos significar 0. 
interesse que os leitores manifesta- 
rão, divulgando-o na roda dos seus 
amigos, criticando-o — porque, não? 
— de uma maneira aceitável e cons- 
trutiva os assuntos que debate, os 
reparos que faz, as sugestões que 
aponta, os erros que verbera ou as 
virtudes que exalça, Porque não, as 
sugestões dos leitores lembrando que 
gostariam de ver no jornal da sua 
terra este ou aquele tema versado, 
esta ou aquela iniciativa a levantar? 

Deste diálogo com os leitores não 
resultariam para a nossa gente, a 
cujo serviço aqui nos mantemos, 
consideráveis vantagens? 

Este jornal'é para O povo, para O 
ceu levantamento cultural, social, 
bumano, para o povo do nosso con. 
ce ho que vive mourejando na át- 


dua tarefa do amanho da terra, É. 


para a sua reintegração cristã que 
graças a Deus lenta mas firmemente 
se vai operando. 

Aceitamos pois de bom grado, as 
sugestões que os leitores queiram 
enviar-nos suscitando alvitres que 
possam ser úteis ao melhor cumpri- 
mento da tarefa gue nos propuse- 
mos, 

Confiados e dispostos a prosse- 
guir, agora com a «casa» devida- 
mente arrumada, aqui continuamos 
no mesmo desejo de sempre: ser útil 
à nossa gente, 


- MANUEL DE ALMEIDA 


O.NEFANDO GRIME DE| PIRATARIA 
SOBRE O PAQUETE «SANTA MARIA » 


Não vem para aqui a preten- 
são de dar aos nossos leitores por 
sobejamente conhecida, a notí- 
cia do assalto à mão armada do 
paquete «Santa Maria», orgulho 
da Marinha Mercante Nacional. 
O triste facto, praticado em alto 
mar, quando o navio navegava 
ao largo do mar das Caraíbas, 
foi apressadamente levado a to- 
dos os recantos do País pelos 
jornais e todos os meios de di- 
fusão. 

“Autor dessa proeza nefanda 
-— que nos faz reviver épocas 
passadas bem tristes em que o 
assalto, o roubo, a pilhagem pu» 
nham em sério risco a navega- 


ção marítima, e em sobressalto . 


constante todos aqueles que por 
imperativo da sua missão, ou em 
procura de novas terras faziam 
do mar estrada da vida, -=—= se- 
tenta indivíduos sem escrúpulos, 
chefiados por um ex-capitão do 
exército português. 


Vítimas de tamanho crime 
seiscentos passageiros indefesos, 
alheios a partidarismos políticos, 
no número dos quais muitas mu- 
lheres e crianças. 

Henrique Galvão, chefe dessa 
quadrilha de malfeitores, orien- 
tado por outra cabeça que em 
terras brasileiras de S. Paulo, go- 
zando do asilo que uma pátria 
irmã de Portugal lhe concedeu, 
encarna e orienta a campanha 
de ódio contra a sua Pátria, 
Henrique Galvão — diziamos — 
é o corsário do século XX, dife- 
rente nos processos dos seus an- 
tecessores, pois a velhacaria do 
seu tresloucado acto atinge uma 
parcela da Pátria que lhe foi 
berço. Sa 


Inqualificável esta atitude. 


Irreprimível ódio este. Aviltante 
crime que toda à sociedade civi- 
lizada repudia e condena, Caso 


único na história da pirataria, - 


caso que nos traz à mente os tu- 
multuosos tempos de um Barba 
Negra. 

O ex-soldado português, há 
muito que arrancou da alma as 
sagradas virtudes de um são pa- 
triotismo. São patriotismo que 
ama enternecidamente a sua Pá- 
tria por cima de todas as dissen- 
ções ideológicas do espírito. Re- 
negado se lhe poderá chamar. 
O seu acto é de uma repulsa que 
indigna o mundo todo. Com ele 
se vangloriam só os que fizeram 
da iniquidade virtude, e ao dia- 
bo venderam há muito sua alma, 

O Povo português trabalha- 


“'dor e honesto, que deseja a paz 


e quer a tranquilidade dos seus 
filhos, reclama que contra os 
desmascarados inimigos da Pá- 
tria se usa da severidade neces- 
sária. Vender, seja por que pre- 
ço for ao Ódio dos inimigos, 
uma parcela do território portu- 
guês, mesmo que seja um terri- 
tório flutuando sobre as águas 


«do Oceano, é crime de traição « 


vilipêndio que todos os Portu- 
gueses de alma sã, condenam e 
verberam no Tribunal da cons- 
ciência colectiva. 

Sobre Henrique Galvão e seus 
sequazes, abertamente declara- 
dos ou subrepticiamente escon- 
didos, há-de fazer-se incidir o 
castigo que o seu premeditado 
acto exige, pois a segurança de 
todos quantos se utilizam do 
mar e o sossego de um povo tra- 
balhador e simples valem bem 
mais do que a vida de semelhan- 
tes piratas. 

M. A. 


EDDIE DIDI DIDI DD DD: 


Reorganizada 

a sua administração 

«SOL DA BAIRRADA)» 
inicia novo ano de existência é 
com absoluta regularidade 


Começamos novo ano de exis- 
tência com os serviços adminis- 
trativos do jornal devidamente 
reorganizados. O jornal entra 
assim na periodicidade requeri- 
| da entrando, ao sábado, quinze- 
nalmente, em casa dos seus así 
sinantes. - 

Apelarmos mais uma vez para 
a generosidade dos nossos leito- 
res. Muitos dos nossos assinan- 
tes ainda se encontram em con- 
siderável atraso no pagamento 
das suas assinaturas, Alguns 
mesmo ainda não satisfizeram, 
*nem uma só vez, essa obrigação. 
Ora factos como estes não são 
de justiça, pois no momento que 
pediram ou aceitaram o jornal 
com certeza que era para pagá- 
lo anualmente. E 

Avisamos, de novo os nossos 
estimados assinantes que têm em 
débito as suas assinaturas refe- 
rentes a 1958 ou 1959 que sere- 
mos forçados a cortar-lhes O 
envio do jornal se dentro do 
prazo de dois meses não cum- 
prirem esse dever. 

Informamos os nossos assi 
nantes que todos os assuntos 
referentes ao jornal, como pa- 
gamento de assinaturas, entrega 
de anúncios de publicidade ou 
quaisquer outros, deverão a par- 
tir de agora ser tratados no Gré- 
mio da Lavoura da Mealhada, 
com Acácio de Jesus Ramos. 

VOA 


O Sr, Edmundo Machado 


Comandante da Corporação dos B, V. 
da Mealhada foi homenageado 


No dia do seu aniversário natalí- 
cio, o sr. Edmundo Machado, há ? 
anos Comandante dos B. V. da Mea- 
lhada, foi saudado pelos membros 
do corpo activo que se reuniram 
no Quartel da Corporação. 

«Sol da Bairrada» felicita o dinã 
mico Comandante. 


Novo Chefe do Posto 
da P, V, T, da Mealhada 


Encontra-se a chefiar o Posto da 
P. V. T. da Mealhada o graduado 
sr. Álvaro Pinto do Monte, que ao 
deixar Coimbra foi homenageado 
pelo pessoal da Esquadra que'che- 
fiava. E 
Ao chefe Pinto do Monte apresen- 
tamos cumprimentos de boas-vin- 
das. 


O CONCELHO 


TERRAS DE PORTUGAL 


E 


ARRUDA DOS VINHOS 


NOTA DA REDACÇÃO 


«Terras de Portugal» é um novo 
título que a partir de hoje encimará 


algumas das colunas do nosso jor- 


nal. Subscreve-o o Dr. Manuel Fer- 
reira Louzada, nosso ilustre colabo- 
rador. 

«Terras de Portugal» é um roteiro 
turístico oferecido aos leitores con- 
duzindo-os por este País de maravi- 
tha, desde o Algarve ao Minho, por 
sob as copas acariciadoras do Mi- 
nho. fértil e exuberante, ou atraves- 
sando as planuras áridas do seco 
“Alentejo. 

Mercê das ocupações profissio- 
nais, o autor que subscreve as li 
nhas que seguem, toma contacto 
directo, numa acção próxima dos 


homens, das coisas e das institui- 
ções com as mais variadas terras 
deste Portugal. ARE 
Focando cada um dos concelhos por 
onde passa no desempenho da sua 
missão, o Dr, Manuel Louzada, con- 
segue dar-nos através dos seus es- 
critos, uma visão real das suas ca- 
racterísticas étnicas, administrati- 
vas e sociais. 

Agradecemos-lhe por nossa parte 
esta amável colaboração, certos do 
interesse que vai despertar. 


Emoldurado por cordilheiras de 
pequenas serranias, a nortê, poente 
e sul, constituindo parte-das histó- 
ricas Linhas de Torres, estende-se 


por montes e vales o concelho de 
Arruda dos Vinhos. 

Na época primaveril todo o solo 
se encontra recoberto de aveludado 
e viçoso tapete verde, 

Manchas enormes, do verde car- 
regado das Searas em breve cam: 
biarão o seu matiz, pelo ouro e to- 
pázio, anunciador da breve matura- 
ção do precioso cereal — o trigo. 

Outros, igualmente muito exten- 
sos, do, verde mais claro dos vinhe- 
dos, riqueza maior do concelho e 
que fundamenta o seu nome. 

Por toda esta bela paisagem so- 
bressaiem pequenos casais é lugare- 
jos, onde vive esta laboriosa gente 
de agricultores. 

Cursos de água, dignos de men- 
ção, não existem no concelho. Só- 
mente pelos vales e encostas ser- 
penteiam estradas e caminhos. Qua- 
se no fundo do vale, o maior de to- 
dos, e estendendo-se pela sua en- 
costa para sul, encontra-se a vila 
que deu o nome a este belo conce- 
lho — Arruda dos Vinhos. 

É um município rural, que apro- 


priada é a designação, de 3.º ordem 
e fiscal de 3.º classe; pertence ju- 
dicialmente à comarca de Vila Fran- 
ca de Xira; administrativamente ao 
distrito de Lisboa e encontra-se si- 
tuado na província da Estremadura. 

Neste concelho a indústria quase 
não tem relevância. 

Sem valor industrial propriamen- 
te dito, poder-se-á indicar, como 
única e principal actividade indus- 
tral, a de preparação de carnes en- 
sacadas, salgadas, secas e fumadas, 
a que se dedicam duas firmas. As 
instalações destas indústrias, embo- 
ra situadas fora da sede do concé- 
lho, são servidas por vias de acesso 
rápido às estradas nacionais que 
lhes permitem uma fácil comunica- 
çãorcom a Capital onde colocam, 
sem dificuldade, os seus produtos. 

Quanto à actividade comercial, 
como conseguência da sua natureza 
agrícola, pode dizer-se que o conce- 
lho não tem vida comercial que 

ese na sua balança económica. Os 
seus estabelecimentos não passam 


(Continua na 2.º pág.) 


Casal "Bomba 


“CASA BLOQUEADA — É ne. 


e «cessário | arranjat-se quanto antes o 


pavimento-do caminho da Fonte Ve- 
lha, ali junto à bifurcação Estrada 
* Pedrulha-Casal Comba e Caminho 
da Fonte, mesmo junto à casa do 
re Joaquim dos Santos Pinheiro. 
Aquilo é obra de cantoneiro e dois 
Ou três carros de pedra e saibro. 
“De outro modo o proprietário da 
"casa vê-se sêriamente embaraçado 
com a profundidade da lama exis- 
smentê, 20 Ea 


= NÃO ESTA CERTO — Também 
nesta-povoação aparecem a horas da 
«noite. certos rapazes que se distri- 
«buem pelos campos e: em altos gri- 


tos principiam a imiscuir-se na vida 


particular de quem lhes apetece, 
ofendendo sem escrúpulos o bom 
nome e a boa fama a que todos te- 
mos direito, 

Isso não está certo. Ninguém de 
: bom senso pode aprovar tal costume, 
É tempo de certos rapazes regres- 
sarem ao bom caminho. 


NOVAS LAMPADAS — Damos 
“a notícia com muita alegria: Visitou 
Casal Comba o Sr. Eng.” António 
José de Almeida, chefe dos Serviços 
“eléctricos da Câmara da Mealhada, 
que se fazia acompanhar do nosso 
presidente da Junta, Sr. Milton Ma- 
chado e do funcionário da Câmara, 
José Dias. 

Vieram ver os locais onde deve- 
. riam ser colocadas novas lâmpadas, 
Marcaram lugar para mais 12. Fi- 
nalmente'a: Câmara Municipal aten. 
deu a justa reclamação do povo de 
Casal Comba. Parabéns ao povo e 
obrigado ao Sr. Presidente Dr. Abel 
Eindo."*"* 


PEDRULHA 


- Muito acertadamente o Sr. Presi- 
dente mandou aumentar o número de 
lâmpadas nas ruas de Casal Comba. 

Fedrulha precisa também duma vi- 
sita do Sr. Engenheiro dos Serviços 
Eléctricos. Aqui há apenas três lâm.. 
padas...., 

Já aqui fizemos eco mais que uma 
vez da necessidade que há em colo- 
car uma lâmpada no caminho da 
tonte. 

“ "Aguardamos uma vez mais que se 


a justiça a'povoação da Pedrulha 


VIMIEIRA 


A Junta de freguesia de colabo- 
ração como povo deste lugar deu 
um grande arranjo à Fonte do Corgo 
e fezsuma-limpeza na Fonte da Ca- 
pela. Esperava-se, portanto, que 
toda a gente primasse em conservar 
as fontes limpas. Porém tal não su- 
cede, pelos. vistos. 

Na Fonte da Capela, mesmo junto 
à bica. já foi encontrada uma se- 
nhora mulher a lavar as tripas de 
porco. 

“Matar o porco é coisa boa, Comê- 
lo ainda é melhor! Agora lavar as 
tripas grossas e as delgadas, ali jun- 
to à bica da fonte isso é que não se 
pode admitir. 


PARA S. PAULO — Partiu para 
S; Paulo a esposa do Sr. Carlos 
Ferreira Gomes, que foi acompanha. 


SOL DA BAIRRADA 


PRAS DA NOSSA TERRA 


da de seu filho João Carlos. Che- 
garam já e soubemos que a viagem 
úecorreu bem. 


SILVA 
A ESTRADA SILVA — Casal 


Comba está numa lástima. São três 


quilómetros de covas e mais covas. 

Verdade seja que os cantoneiros 
já principiaram a tapar algumas jun- 
to à Vimieira, Porém o tempo de 
chuva obrigou a paralisar os tra- 
halhos. 

Quando voltar o.sol aguardamos 
que a obra recomece. 


Melres 


Prometi escrever impressões sobre 
a minha ida ao Brasil como capelão 
do «Vera Cruz», Para os leitores 
de Melres eu vou dizer alguma coi- 
sa, pois só a estes poderá interessar 
o que vou dizer. 

Saí de Lisboa na tarde de 12 de 
Novembro. Era sábado. 
jantar mas a refeição ficou no prin- 
cípio. No domingo não 
pude celebrar de manhã. As 9 horas 
aparece-me no quarto o Sr, Manuel 
Joaquim, a Sr. D.. Isabel, a Bela, 
o Lúcio e o António. O Sr. Manuel 
Joaquim, com ares de bem instalado. 
ria-se da minha fraqueza, mas de- 
pois lá me ia confortando e dizia: 

— Isso passa, vai ver! 


Fui para 


Enjoei. 


E afinal passou mesmo. À viagem 
(6) 
Cruz» é um paquete que honra a 
Marinha Mercante Portuguesa. As 
suas instalações são o que há de 
mais moderno. 

Como passava eu o dia? 

De manhã celebrava às 8 horas. 
As 9 horas estava na Sala de Jantar 
de II Classe a fazer companhia ao 
Sr. Manuel Joaquim e família, De- 
pois do café (o Sr. Manuel Joaquirs 
nunca se contentou só com café!) 
iamos para o salão de II Classe. 

Primeiramente eu cumprimentava 


correu admirâvelmente. «Vera 


o piano tocando três ou quatro can- 
ções, quase sempre do folclore na- 
cional. 

Logo me rodeava de pessoas ami- 
gas de uma distracção com música. 
Às crianças presentes também apa. 
reciam a dizer: 

— Toque mais uma! Só mais uma! 

E às vezes eu tocava de facto «só 
mais uma» porque o Sr, Manuel Joa. 
quim chama para uns jogos de 
sueca... inofensiva. 

Da parte da tarde uns dormiam a 
sesta, outros jogavam, outros liam e 
putros juntavam-se para conversar. 


Desde Lisboa ao Rio de Janeiro 
tve oportunidade de fazer de tudo 
im pouco. 


Às 6 horas da tarde ia rezar o 
terço à linda capela que o barco 


tem. Depois do jantar, às 8 horas, 
havia apenas uma passagem quase 
obrigatória pelo bar para se tomar 
café. 

E foi assim neste ambiente (a 
maior parte do tempo entre céu e 


mar) que se pasaram os dias, até que : 


o «Vera Cruz» chegou ao Recife, 
cidade brasileira de 750.000 habi- 
tantes. 


(Continua no próximo número) 


EaD: 


Ventosa do Bairro 
ARINHOS 


Não estã esquecida a reconsttu- 
ção da nova capela, A 'comissão 
nomeada para o-efeito não descurou 
as suas responsabilidades, 

Daqui a comissão apela' para to- 
dos os habitantes deste lugar a fim 
de se disporem a dar o seu contri- 
buto para esta importante obra que 
todos unânimemente desejam, mas 
que nem todos encaram com o mes- 
mo entusiasmo. Ora é necessário que 
todos: contribuam 'de acordo com o 
tabelamento que a comissão, com 
consciência e justiça, estabeleceu. 


PÓVOA DO GARÇÃO 


Nesta povoação existe um naco 
de terreno que serve a povoação no 
escoamento do povo trabalhador em 
direcção a Vilarinho do Bairro, Esta 


estrada, que serve a casa do Sr, An- 
tónio Ruivo, está absolutamente in- 
transitável. 


JUNTA DE FREGUESIA — O 
edifício da Junta, construído há al- 
guns anos estava a necessitar de ur. 
gente reparação. À esta tarefa me- 
teu ombros o actual Presidente da 
Junta, Sr. Manuel Moreira Dinis. 

Tal como está o edifício da Junta 
de kreguesia honra bem a sua di. 
recção. Felicitamos o seu Presiden. 
fe, e mais ainda, porque com o ar- 
ranjo a que agora se operou, ficam 
Os serviços da Junta de Freguesia 
centralizados ali, o que facilita mui- 
to os paroquianos, sem o incómodo 
de andarem de ora em diante por 
casa dos elementos da Junta quan- 
do necessitavam de qualquer do- 
cumento. 

mt 


Mealhada 


ARRANJO DAS RUAS — Prin- 
cipiou o arranjo do pavimento da 
rua mais central da Mealhada, junto 
ao Banco Nacional Ultramarino. 

Felicitamos a Câmara Municipal 
por ter lançado mão à obra. 


SERVIÇOS DO B. €C. G NA 
MEALHADA — Os serviços das 
brigadas móveis do B.C.G. estive. 
ram nesta vila, sob a presidência do 
sr. dr. Júlio Cardoso. 
muita afluência de público, e os ser- 


Verificou-se 


viços decorreram normalmente a 


contento de todos. 


INFORMAÇÕES UTEIS — Du- 
rante o corrente mês devem ser tira. 
das as licenças para cães, uso e por- 


te de arma, de caça, de bicicletas, 


tabernas, reclamos 


hoteis, pensões, 
anúncios, etc.” 

— Durante este mês está em co- 
brança o Imposto de Trabalho refe- 
rente ao corrente ano, Findo este 
prazo, os contribuintes têm mais 60 
dias para pagamento, acrescido dos 
respectivos juros de mora, ficando 
sujeitos a relaxe os contribuintes que 
se apresentarem depois de expirados 
os citados 60 dias. 

— Estão em pagamento durante o 
corrente mês, as seguintes contribui. 
ções e impostos: contribuição indtis- 
grupos A-B-C; 


vredial, 


trial, contribuição 
imposto profissional .(em- 
vregados por conta de outrem); im» 
posto profissional (assalariado); im 
vosto sobre aplicação de capitais, 
secção A. — C, 


Terras, de Portugal, Justificação - 


(Continuado da 1.º pág.) 
“de modestas mercearias, pequenas 


"lojas de panos e Calçado e, princi- 
“palmente, tabernas, 


Indicar-se-á como antdtáde co- 
mercial, de interesse únicamente 
tributário, o comércio ambulante 
em carro automóvel, designadamen- 
te de sucata-e ferro, cujo rendimen- 


“to tributário representa cerca da 


quinta, parte da matéria tributável 


- de carácter industrial. do concelho, 


O seu povo é modesto e trabalha- 
dor, todo sé dedicando em tirar da 


“terra a maior pare da E queas con- 


celhia. 
A sede — Arruda dos Vinhos — é 


- povoação muito antiga, parece que 


anterior à fundação da nacionalida- 
de, e muito cedo teve foral próprio. 

Porém, mais tarde, passou por di- 
ferentes vicissitudes, tendo sido ex 
tinto e restaurado por várias vezes, 
e é só a partir de 13 de Janeiro de 
1898 que retoma a sua autonomia 
administrativa que conserva até aos 
nossos dias. 

Não é um concelho importante, 


digno de referências especiais, mas 


podemos realçar que o seu solo ar 
giloso e calcário é forte e arável, 
apropriadíssimo às culturas que 
principalmente nele se desenvol- 
vem: a vinha, o trigo e outros ce- 
reais. É também favorável a bas 
tantes espécies de árvores de fruto 
que povoam certas encostas. 

Só os ligeiros cumes de alguns 
montes não são próprios à agricul- 
tura, por neles existirem importan- 
tes aflorações rochosas, de natureza 
calcárea que, aliás, são utilizadas na 
construção civil e outros fins, 

Matas de arvoredo prâáticamente 
não existem. Só aqui ou ali se en- 
contram pequenos tufos de eucalip- 
tos. 

(Continua) 

MANUEL LOUZADA 


O marido mais uma vez entrou 


em casa completamente bêbado : 
— homem, acabado fosse o vi- 
nho, disse a esposa. 

— G mulher eu bem faço por isso. 
Os outros é que não me ajudam. 
as 

Ó compadre, hoje é tudo um luxo 
falso. Há dias: no casamento do 
Zé Sarilho ia tudo de gravata em- 
prestada, excepto eu que levava a 
do meu primo!... 


«Sol da Bairrada» 
TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 


Continente e Ilhas ............ 20$00 
Jltramar, Espanha e Brasil ... 40800 
Outros países ..ccemeanes 50800 
UNE AVIÃO nono ancors ars ae meniios 120800 


“ N. B.— À cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 
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1/61 página 
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1/16 página 
De 5 a 10 
De 10 a 20 


Descontos 


“Notarial 


Nos termos do albsosto: no nº 1 
do artt.” 212 do Código do Registo 
Predial, publica-se- que, pot escri- 
tura de 20-1-1961, lavrada'a fls: 2 v. 
e seg. do Livro de. Notas; n.:366;'do 
Cartório Notarial de Mealhada: a 
«argo do Notário, Dr. Francisco dos 
Santos Lopes Vinga, Sebastião Ba- 
tista, casado no regime de comunhão 
geral de bens com Júlia do Rosária 
Batista, carpinteiro, natural: da' fre. 
quesia de Mogofores, concelho: de 
Anadia e residente na Curia, fregue. 
sia de Tamengos, dito concelho, de- 
clarou-se, com exclusão de outrem, 
dono: e legítimo senhor e: possuidor 
dum prédio composto de casa“ de 
habitação e logradouros, sito no lu. 
gar da Curia, freguesia de Tamen- 
gos, a confinar do norte com herdei. 
ros de Manuel Pinto de Azevedo, 
do sul e poente com. herdeiros: de 
Gaudêncio Pereira Rosmaninho . e 
outros e do nascente com a estrada, 
inscrito na matriz, em seu próprio 
nome, sob o artigo 674 e o rendi- 
mento colectável:.de 1.800$00,“ao 
qual atribui o valor de 50.000$800, e 
descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial da comarca dê Anadia, 
sob o n.º 69.852, do L.º B, fls. 53. 
Que a parte rústica deste prédio 
havia sido adquirida há cerca de:35 
anos, a Virgílio Madeira Godinho e 
mulher Justina Delfina de Almeida, 
proprietários, que foram da vila 
concelho de Anadia; mas devido no 
falecimento destes -não foi possível 
fazer a escritura; mas invocando a 
| prescrição aquisitiva, considerou-se 
legitimo senhor e possuidor do men- 
cionado prédio. Estas declarações 
foram confirmadas por Guilherme 
Cerveira Sena, residente na Mata, 
freguesia de "Tamengos, José Lou: 
renço Gonçalves, e José Carvalho, 
estes residentes na Curia, da mesmã 
freguesia, concelho de Anadia, tonal 
casados. 


Mealhada e cartório Notarial, aos 
vinte e três de Janeiro de mil nove 
centos e sessenta e um, 

O Notário, Francisco dos Santos 
Lopes Vinga. 


Sociedade Agrícola 
do Valdoeiro, L. da 


Notariado português. — Cartório 
notarial da Mealhada — Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vin. 
ga, licenciado em Direito. 


Certifico que de fl, 91 a fl. 92 de) 
livro de notas para actos e contra ' 
tos entre vivos deste cartório com | 
o n.º 239 se acha exarada uma es. 
critura de aumento de capital da. 
Sociedade Agrícola do Valdoeirq ' 
2d, com sede nesta vila, à Aveni | 
da do Dr. Luís Navega, pelo que. 
alteram o artigo 4.º do pacto social, * 
que ficou assim substituído : 

Artigo 4.º > SRS 

“O capital social é de 500.0008, 

inteiramente realizado e assim. 

distribuído: os primeiros outor- 
gantes, Messias Baptista e esposa, 

representando uma só quota, . 

260.0008; o segundo outorgante, . 

Messias de Melo Baptista, com a. 

quota de 120.000$%, e os terceiros 

outorgantes, D. Isabel Maria Bre 
da Baptista e marido, represen- 

tando uma só quota, 120.0008. 


É certidão que fiz extrair e ao 
próprio original me reporto, em | 
poder deste cartório. '' 


Mealhada e Cartório Notarial, 22 . 
de Dezembro de 1960. — O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga. 
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"ram já com dignidade: e 


tester 


À Povsação de! Antes tem' um dever a cumprir 


» (Continuado da bág. 4) 


Ee 
“guesia, como de resto não só é legi 


timo como foi querido e prometido 


a por toda ela. 


E graças. a Deus, por tudo o; que E 
E tem chegado--ão nossa conhecimen- 


“to não temos ainda de nos lamen- 
“ tar 


= A'voz do nosso pároco responde; 


: os. lugares da Póvoa do Garção;'de 


Arinhos: e -da sede “de freguesia, 


“Ventosa do Bairro. 


Para si chamaram a responsabili: 


| “dade de cerca de dois terços da des- 
v pesa total e deram-lhe plena satisfa- 


“ção. 


FOR eee 


Falta, portanto, satisfazer o terço 
restante e por isso chegou a hora 


-da ANTES falar. Isto, é claro, não, 


quer dizer que o nosso lugar tem. 


“a obrigação de só por si suportar 


O pagamento deste encargo que se 

“fixa em trinta e dois contos e meio, 
“nem esta consideração também que-' 
-rem dizer que o não possa ou'não 
de eva pagar, 


Importa especialmente e tão só. 


«mente afirmar que chegou, a hora 


da Antes barrer a sua testada. 
“Todos nós te e vivemos 


galhardia : 


as dificuldades que o nosso lavrador 


Ê e 0 nosso trabalhador do campo vi- 


vem. Mas as dificuldades; existentes 
não: embotam:-as altas virtudes de 
dedicação e sacrifício que enchem 
O seu coração, Por isso temos a cer. 
teza que. a nossa Terra, que. tantos 
esforços, preocupações e canseiras 
nos-tem “dado. para a'“termos' no 
grau “de desenvolvimento de -que 
disfrutamos e para [o) qual todos 


“contribuimos com o nosso trabalho. 


o nosso esforço e o nosso dinheiro, 
com»o dinheiro de todos nós, sim, 


importa sempre lembrá-lo e afir 


má- lo para que não se julgue que 


as obras executadas na nossa Terra 


o foram todas. à sombra do orça- 
mento camarário, dizemos, temos a 


certeza que a nóssa Terra vai aco- 
“lher com simpatia é generosidade a 


Comissão dos Antesenses que cha- 
mou asi essa justa missão, para 
prestígio danossa freguesia e para 
prestígio da Antes. 

É esta a nossa convicção, e nela 
depositamos a nossa maior con 
fiança. 


- Antes, 23161. 
MANUEL LOUZADA 


| aviário “Casa do Areal” 


AN TES MEALHADA 


“Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


Do Ds a a o ER SU RR E NU Do e o a an 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIRE 


WYANDOTTE BRANCA 


WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 


assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARBE WHITE 


Façam os seus Praihes pelo telefone: 


MEALHADA 53 


a 


À Ego 


E e ia Fomalh (Es 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


Papo 


Xi 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
“SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


+ ma eae rea rente 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» E 


E DS O RATOS, radio AD nn O 


SOL DA BAIRRADA 


Curiosidades. 


o MAIOR ovo DO MUNDO 

Afirmam os Habiês e com razão, 
que a realidade é muitas vezes 
mais extraordinária que a fábula. 
De facto, temos. ainda muitos':as- 


- suntos extraordinários: que ver des- 


filar antes os nossos: olhos antes de 


prescrutarmos todas, as: maravilhas 


existentes no nosso globo. - 

- Quem | acreditará que : existem 
ovos com sessenta centímetros de 
comprimento e com a proporcional 
largura? Se qualquer. romancista 
contasse semelhante achado, os lei- 
tores responderiam com uma! gar- 
galhada! 

E, no entanto, o ovo em questão 
existe. Foi encontrado por um in- 
divíduo, na areia dum. riacho de 
Madagascar, muito escondido entre 
as ervas. , 

(0) brava, Sagalave degiohiiddo 
esse ovo gigante, começou por fu- 
gir com medo que surgisse o ani 
mal que tinha”posto um ovo tão 
extraordinário, o que não deixava 
de ser mal pensado. Agora o que 


o nosso homem ignorava é que O 


ovo estava naquele sítio. há: muitos 
séculos. Rar 

Ficou à espreita durante. muitas 
horas e, não vendo aparecer. ne- 
nhum animal, acabou por se fami- 
liarizar. e resolveu. apoderar-se - do 
enorme ovo. Es 

Aproximou-se não-sem um certo 
receio, e carregou com ele ao 
ombro, levando-o a um colono. Este 
último, maravilhado, fê-lo-transpor- 
tar para-Tubar onde os-sábios -re- 
conheceram que era um ovo de ae- 
pyornis, um pássaro. gigante. que 
antigamente vivia em Madagascar 
e cuja raça se extinguiu há muito 
tempo. 

Segundo se calcula o aepyornis 
era uma espécie de avestruz com a 
altura de quatro metros, com um 
bico muito forte e com as pernas 
muito altas para, a correr fugir de 
qualquer ser vivente. Não podemos 
deixar de aprovar os receios de Sa- 
calave, que ignorava apesar de tudo, 
se uma dessas aves gigantescas não 
apareceria e não se-atiraria a ele! 
Mas... voltemos ao ovo.: Foi com- 
prado por um americano-que o deu 
a um museu de ciências natúrais de 
Nova York, : 

É na verdade um: heió ovo: : À 
sua capacidade é igual de 50 ovos 
de galinha! Como já disse mais de. , 


60 centímetros de comprido, por : 40. 
de diâmetro. A casca é muito dura e, 
tem a ESPERA de um centímetro 
e meio. ease 
Explica-se que os ovos ainda-exis- 
tiam, apesar da raça dos -aepyórnis 
se ter extinguido há muito tempo,, 
por estarem enterrados na areia. 
Vão ser feitas ' pesquisas para pro- 
curar mais ovos desses. E preciso” 
notar que-o aepyornis não é o maior 
dos pássaros. O moá que vivia na, 
Nova Zelândia e cuja. raça está 


igualmente extinta, era de talhe li- a 


geiramente superior, mas a estru- 
tura das pernas tornava-o menos 
rápido quando corria. 

O maior ovo do mundo! Se os 
americanos não se podem gabar de 
o ter encontrado no. seu solo, por, 
dem |ào menos regozijar-se de se-. 
rem seus proprietários. Podia lá 
conceber-se uma coisa que sendo a! 
maior, a mais alta, a mais volumo: 
sa. do. mundo, não estivesse na 
América! Ê 

Era impossível! “E 


À à qlié ao tim de janeiro 


"ser“aplicada eim favor dos Seminá- 


muitas graças espirituais. . 


devem tirar-se os in- 
| dultos Pontifícios. 


À Igreja, Mãe sempre cuidadosa 
do bem dos seus filhos, dispensa os 
fiéis da obrigação de guardarem (o) 


“jejum e a abstinência em' muitos 


dias, mediante outró sacrifício que 
lhes pede: à “esmola, proporcional 
as“receitas década um, e que vai 


rios e das Igrejas pobres. 
“É uma" permissão altamente van- 
é dada em troca 
doutro sacrifício, o de nos privar- 
mos dum pouco do nosso dinheiro 
que irá contribuir. para um fim 
eminentemente cristão: a manuten- 
ção dos Seminários. 
" Também neste sentido podemos 
dizer que Deus precisa dos homens. 

Além desta faculdade de carácter 
tempor al, Indultos 


tajosa que nos 


“concedem os 


“Mas, para a sua validade, devem 
obedecer às seguintes condições: 
1º — Os fiéis que, não sendo po- 


j bres, 1 não tomarem os Indultos são 
obrigados a guardar a lei geral. 


2º — Os que tomarem. os Indul- 
tos mas não segundo a taxa, devida, 
são obrigados a guardar igualmen 
te todos os dias de jejum e absti- 
nência, segundo a lei geral, 

Ee po as DES Indultos tomam-se (não 
são comprados, são. tomados) no 
mês de Janeiro, findo o. qual nada 
valem os do ano anterior nem a in- 


tenção de tomar os novos. 


Pais ( Católicos 


Mandai os vossos fi- 
lhos à Igreja aprender 
o catecismo. 


TE, 


Danúbio... 


CAES ALIANÇA 
j SANOÁLHOS - IC. 2algo o 7al67. 


ARMAZENS EM LISBOA: 
AY, INFANTE b, HENRIQUE + 1! CIRCULAR = LOTE 16 
E Tolato. 291996 0 202159 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 


LICORES SUPERFINOS 
AGUARDENTES VELHAS 


Ãos Senhores 
Proprietários 


Colocam-se “capitais, ao juro da 
lei;-de Esc.10:000800 para cima, com 
a máxima rapidez em qualquer pon- 
to dos Distritos de Aveiro, Coimbra 
e Leiria. 

Trata: ee da  Rrbpipeia Pre- 
dial Nortenha — Praça Velha, 13-1.º 
— Figueira da Foz, 


da Ãs Le da 


Notariado Português, — Cartório 

notarial da Mealhada — Notário, 
“Francisco: dos SantosLopes Vin- 
*- ga, licenciado em Direito. su: 


“Certifico que de nl va nu 16 
do livro de notas, para escrituras; di. 
versas deste cartório. n.º 361: se 
acha exarada, com “data de 31 de 
Outubro de 1960, uma escritura de 
alteração parcial do pacto socjal, da 
firma Alberto Lindo da Cruz, Lds, 
sociedade por quotas de responsa- 
bilidade limitada, com sede esesta- 
belecimento nesta vila, pela qual al- 


“teraram os artigos 5.º e seus 'pará- 


grafos e artigo 8º e elminaram os 
88 3.º e 4º do artigo 5.º do referido 
pacto, os quais uassaram a têr a 


» seguinte: redacção: tada Ra 


. m : 4 ida e ee” Nom er ieeme 
' dm cc o fo a Ei Itai A O , 7 - 
o : 


Artigo 5.º 


A gerência, dispensada de caução, 
pertence a todos os sócios, 

8 1.º Os documentos de responsa- 
bilidade terão de ser assinados pelo 
gerente Alberto, com assinatura, 
pelo menos, de outro: sócio; os' do- 
cumentos de mero expediente pode- 


-rão ser assinados por. es dos 


sócios; JRR RR 
Ds ieinida os denis usar 


a firma social em actos ou: docu- 


mentos. estranhos à mesma, nqmea- 
damente em letras de favor, fianças, 
abonações e responsabilidades- se 
melhantes, 


PRO. 


Os gerentes" não terão remunéra- 
ção alguma salvo-se o contrário for 
acordado em assembleia geral. 


É certidão que fiz extrair e ao 
próprio original me reporto, em po- 
der deste cartório: : 

Mealhada e Cartório Notarial, 23 
de Dezembro de 1960. — O Ajudan- 
te. do Cartório, Albano Rodrigues 
Breda. (11 631 
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Alípio Lopes Neves | a 
MEALHADA “ | 


Com móveis, ferragdia, go É 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia. 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti, 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, . Armas, de caça 


e todos os acessórios para caçadores. 5 


ir | g » a lato: 
Blocos da Oliva .. 
Da «Oliva», importante “organiza” 
ção industrial portuguesa, recebe” 
mos “alguns blocos “de notas que 
PEraCESAaE, 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUGUER? 

elefone para o n.º 130... E 


"Praça de Automóveis . 


MEALHADA 


case 


4 
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SOL DA BAIRRADA 


Lacónica e triste, a notícia che- 
gou nos jornais da manhã. João 
Villaret falecera naquela madruga- 
“da. Mal a infeliz nova se conhe- 
ceu parece que a plangência dos 
“sinos que lhe prantearam a morte, 
-se comunicou a todos aqueles que 
«se tinham habituado já ao vigor do 
“artista que na modelação da pala- 
«vra humana, na interpretação das 
«mais diversas personagens incar- 
nando admiravelmente figurinos de 
várias épocas, foi o maior valor do 
teatro português contemporâneo. 

Desdobrando-se em multimodas 
- facetas, João Villaret, pisando o pal- 
:eo- ou enfrentando microfones ou 
«câmaras da T. V. era sempre uma 
presença: inconfundível. 

O Teatro Português está de luto. 
Perdeu em João Villaret o melhor 
artista do nosso tempo. 


» 
“3 


Na aldeia, em: dia de festa, a 
“Procissão. que não falte, pois para 
“cos. habitantes do lugar, mesmo 
cpara os que só nesse dia vão à 
“Igreja | é número do programa em 
que gostam de tomar parte. 
:vEnvergando a “opa, pegando no 
pendão ou conduzindo sobre os 
“ombros o andor, o aldeão integrado 
-no cortejo desempenhando qual- 
iquer função que se lhe cometa sen- 
«'te:-se honrado. 
“= Nesse dia o Carlos tinha de pegar 
na vara de comando que por tra- 
dição o juiz da irmandade empu- 
nha sempre com galhardia e altivez. 
O pai estava adoentado e mandou 
-O filho desempenhar-se da função. 
A procissão seguia o seu percurso 
normal em passo cadenciado e len- 
-to. Carlos ao centro da longa fila 
“dos «irmãos» marchava com apru: 
mo ritmando o passo com a ponta 
da vara batendo no chão. 
“Cá atrás, olhando aquele rapaz 
“de vinte anos, no perfeito desempe- 


W Ni IR K N ID Ji R vos 


nho da missão que o pai lhe come- 
tera um ou outro comentava em 


surdina: «nem parece o mestmo». 


* 
>» 


«Fui escravo» — declarou o ne- 
gro Mussa Jaffa ao desembarcar no 
porto de Nantes de um cargueiro 
dinamarquês. 

Falava uma língua inidentificável, 
não possuía passaporte nem qual- 
quer elemento de identificação. 

Entregue aos Padres Capuchinhos 
foi um deles, conhecedor do «Sva- 
lhi» língua do Quénia que chegou 
à fala com ele. Contou então, Mus- 
sa Jaffa, nascido de mãe preta e pai. 
árabe, a sua triste odisseia, 

Vendido a um negociante de 
Aden que serviu durante vários 
anos como escravo, fugiu um dia 
para Djibuti, onde embarcou clan- 


Mas sem papéis foi logo recambia- 
do pelas autoridades britânicas a 
bordo de um outro barco, 
Durante a viagem, o rapaz avis- 
tou as costas africanas mas não 
pôde desembarcar por falta de do- 
cumentação e o cargueiro chegou a 
Nantes nos primeiros dias de De- 
zembro último. Os europeus não o 
aceitaram em seu seio e o infeliz 
Mussa Jaffa 
Quénia. 
Século de progresso e de luzes, 
com clamores de liberdade por to- 
dos os cantos do Gloho é este em 
que vivemos — diz-se. Mas o caso 
deste rapaz, escravo e vendido a 


terá de voltar ao 


mercadores ricos como objecto de 
feira é ainda um tristíssimo sinto. 
ma da iniquidade de alguns go- 
vernos. 

Temos pena do pobre Mussa 
Jaffa, e só nos revolta que na ten- 
tativa de libertação que num rasgo 
de ousadia ele tentou, o êxito não 
tenha estado pelo seu lado. 


DESPORTOS 


x Campeonato Nacional * da 
I Divisão 


“ O Benfica vai à frente cm dois 
“pontos de avanço sobre o Sporting. 

Em Guimarães, porém, sofreu a 
primeira derrota. Na Mealhada, 
como em toda a parte, os benfiquis- 
tas ficaram um peuco contristados. 
Sportinguistas, principalmente, e 
afinal todos os outros: portistas, 
belenensistas, academistas, etc., to- 
dos rejubilaram com a derrota do 
leeder, 

“O Campeonato ganhou mais emo- 
ção. Está toda a gente na espreita 
para ver se em Leixões o Benfica 
escorregará de novo ou se a derrota 
em Guimarães foi apenas um aci- 
dente de viagem, 

Aguardemos. 


x Rui na Selecção de 
Juniores 


O nosso conterrâneo Rui Teixeira 
foi seleccionado pelo Porto para 
jogo com a selecção lisboeta. O 


Porto venceu por 2-1 e Rui foi um 
dos melhores jogadores. 


x Desportivo da Mealhada 


Dentro em breve vão principiar | 


de novo as actividades desportiva: 
do G. D. de Mealhada. Ê 
Em Fevereiro há já alguns jogos. 
em perspectiva. 
Fala-se até na vinda de um trei- 
nador de Coimbra para a equipa 
de futebol. 


Na Antes foi instalado 
um posto telónico público 


Há muito que toda a população 
ansiava por esta realização. Mercê 
dos serviços dos C. T. T., este an- 
seio foi agora satisfeito. A Antes 
usufrui já deste importante bene- 
fício. 


Calendários 


Da Caves Messias recebemos um 
calendário para 1961. 


Agradecemos. &s 


= ei di sais 


destinamente num navio dinamar- 
quês que o deixou em Glasgow. 


VIDA. 


E Sociedade 


Internada em Coimbra, nos Hos- 
pitais da Universidade, com ligeiros 
padecimentos, encontra-se a senho- 
ra D. Aurora Santiago Navega Cor- 
reia, esposa do nosso ilustre cola- 
borador senhor Dr. Artur Navega 


Correia. 
x 


No dia 14 de Janeiro, na igreja 
de S. Silvestre, realizou-se o casa- 
mento de José Alberto Taborda, por: 
teiro do Seminário de Coimbra, 
com a menina Maria Rosa Pimenta 
Dias. 

Presidiu ao acto religioso o sr, 
P: Adriano Garcia, ecónomo do Se: 
minário, que celebrou a Missa nup- 
cial. E 

O Sr. Dr. Urbano Duarte fez uma 
brilhante prelecção sobre o casa 
mento. 

Presentes muitos convidados, e 
entre eles muitos professores do Se- 
minário de Coimbra e também 5 
nosso Redactor P. Ferreira Dias. 


À povoação de Antes 


tem um dever a cumprir 


A falta de memória é mal endé- 
mico que flagela a humanidade, e 
nisso estará, seguramente, a causa 
de muitos males. 

No entanto, nem todos ainda se 
sentem envolvidos por tal doença 
e estes terão o dever de espevitar 
a memória dos esquecidos. 

Não vai ainda muito longe que 
toda a nossa freguesia, e, portanto, 
o nosso lugar, se sentia diminuído 
moral e religiosamente por se en- 
contrar anexada a uma paróquia 
vizinha. 

Tínhamos descido, encostrávamo- 
nos diminuídos, sob um regime de 
favor ou de tutela, no campo ecle- 
siástico. E não era raro este impor 
tantíssimo problema de todos nós 
ser debatido com entusiasmo, ao 
ponto de todos se prontificarem a 
prestar voluntâriamente o seu auxi- 
lio, a sua ajuda, e até o seu sacri- 
fício. 

Ora, uma das condições superior 


SOMBRAS E LUZ 


O MEU MENINO É D'OIRO... 


Quando à nossa beira passa uma 
criança, esfarrapada embora, com 
as mãos e a cara há muito divorcia- 
das da água e do sabão, um mundo 
grandioso passou por nós. 

No corpo suja daiyuela criança 
vai escondida uma alma que é mais 
pura que os raios do sol, e, por tal 
razão, qualquer mãe pode dizer com 
acerto; 


«O meu menino é d'oiro 
É d'oiro o meu menino...» 


Fico sempre muito contente quan- 
do encontro uma criança pobre e 


* que é limpa na apresentação. 


A mãe que se preocupa no arran- 
jo dos filhos, que lhes ensina o 
amor à limpeza, que lhes dá a tem- 
po a roupa lavada merece louvores. 

E tudo isto, afinal, está ao alcance 


"de qualquer lar, mesmo daqueles 


em que os ganhos são reduzidos. 


O LIVRO 
DA SEGUNDA CLASSE 


O Adérito Nuno fez há pouco seis 


y anos, Perguntando-lhe o pai qual a 


prenda que desejava, o Nuno não 
pediu qualquer brinquedo. 

— Quero o Livro da Segunda 
Classe! 

É que 0 Nuno não frequentando 
ainda a Escola Primária já lê em 
todas as páginas do Livro da Pri- 
meira Classe. - 

Ontem também eu, levado pelo 
exemplo do Adérito Nuno, comprei 
o Livro da Segunda Classe para o 
meu sobrinho que fez sete anos em 
25 de Janeiro. 

Depois vio a ler, muito devagar. 
a primeira página que diz assim: 

«No berço aprendi a dizer Mãe. 

Ao colo da minha mãe, aprendi a 
dizer Pai. 

Depois, Pai e Mãe, ensinaram-me 
a dizer Deus. 


Deus! Pai! Mãe! Três nomes pe- 
queninos, de poucas letras, que se 
ouvem no céu e em todo o mundo. 

Na família, na escola e na Igreja, 
hei-de aprender a conhecê-los cada 
vez melhor. Deus está acima de 
tudo e de todos. Ele vênos e ouve- 
«nos a todo o instante. É a nós, dos 
pequeninos, que ele quer com mais 


carinho». 
od 


PAI E MÃE 


Aos seis anos levai o vosso filho 
Igreja ou à Capela para que ele 
aprenda no Catecismo o amor que 
Deus tem pelos homens... 

Há por aí tantas crianças que não 
frequentam a Catequese com grave 
prejuízo para a sua formação mo- 


ral, 
TEsses “pais, sem o compreender, 


tratam os seus filhinhos como coi- 
sas de pouco valor e afinal... 


O vosso menino é d'oiro 
É d'oiro o vosso menino. 


FERREIRA DIAS 


P. António Simões Carvalheira 


Tem passado mal de saúde o sr. 
P: António Simões Carvalheira, ex- 
“pároco de Casal Comba. Encontra- 
-se na Casa de Repouso de Pena- 
cova. 

Desejamos rápidas melhoras. 


mente postas era a de que o nosso 
novo pároco tivesse assegurados os 
meios de vida compatíveis com a sua 
alta dignidade dentro da freguesia 
e entre estes, é evidente, encontra- 
va-se o seu alojamento, a sua resi- 
dência paroquial, 

Afigurando-se asseguradas todas 
as condições que foram postas e 
ponderadas, foi com vivo alvoroço 
que em ambiente verdadeiramente 
festivo, nem o ruidoso foguetório 
faltou, todos nós abraçamos e de- 
mos as boas-vindas ao nosso Pároco. 

Estava realizada e satisfeita a 
nossa justa aspiração, e, implicita- 
mente, tínhamos assumido voluntà- 
riamente uma obrigação, obrigação 
essa de dar meios de vida ao nosso 
Prior. ; 

Tivemos, para mais, ainda a feli- 
cidade de nos ser dado um padre 
cheio de qualidades que todos nós 
muito estimamos, e este não é o 
momento de as referir, para que 
de nenhum modo se vislumbre um 
problema pessoal. 

Num ambiente de caloroso apoio 
o nosso chefe espiritual lançou-se 
generosamente na realização a que 
nós, possivelmente, em primeiro lu- 
gar deveríamos ter posto mãos, ofe- 
recendo de porta aberta a residên- 
cia paroquial. 

No entanto não faltou o apoio ge- 
neroso de muitos dedicados paro- 
quianos e foi com muita alegria e 
fundamentado júbilo que em Agos- 
to de 1957 todos assistiram e se 
associaram à inauguração de tão 
justo e devido empreendimento. 
Bem nos lembramos que nós, a uns 
centos de quilómetros de distância, 
por largos períodos, tivemos preso 
o nosso pensamento nessa magnífica 
festa que se realizava na nossa que 
rida Terra, Mas é evidente, esta 
obra importou numas boas dezenas 
de contos de reis, fixando-se mes- 
mo à volta da centena de contos, 
encargo este que teria necessária- 
mente de recair sobre toda a fre- 


(Continua na pág, 3) 


À Adega Cooperativa 
tem já a sua sede 


A Adega Cooperativa do concelho 
da Mealhada que está a funcionar 
em pleno desenvolvimento, tem ago- 
ra a sua sede na Rua Central da 
Mealhada, Juniod à Redacção do 
nosso jornal. | 

Ali podem ser tratados todos os 
assuntos referentes àquela organi- 
zação, todos os dias úteis das 9,30 
às 12,30 e das 14 às 17,30. 
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Na vida da sociedade, se há figu. 
ras que resvalando à sombra de 
campas rasas se diluem com a per- 
tinaz voragem dos anos, e se per- 
dem e apagam na distância dos tem 
pos, outras existem, já também para 
além da vida, vivas na memória dos 
homens. 


As primeiras passam sobre a terra 
incógnitas, desconhecidas, e o seu 
exemplo, tocado pela sembra da me. 
diocridade, evola-se como pó atirado 
ao vento, 

As segundas, guindam-se ao cume 
da celebridade, e a sua passagem no 
meio des homens deixa rasto vigo- 
roso e indelével. E 


Aquelas, esborcam-se, e para sem. 
pre se esvaem scb os degraus das 
frias sepultura, Ninguém as recorda, 

Estas, consumindo-se no afã de 
cada dia, descem também a descan- 
sar o sono da morte, mas continuam 
vivas a aquecer e a iluminar tal 
como o Sol quando à tarde cerra a 


- última pálpebra para continuar, noite 


= rm vo 


fora, a admirar e aguentar outras 
terras, outras gentes, 

Neste último recorte se enquadra 
a figura de D, Nuno Álvares Pe- 
reira, Dois grandes amores lhe toca. 
ram a alma e nela viveram cultiva- 
dos sempre com cuidadoso esmero: 
o amor de Deus e o amor da Pátria. 
Cruz e Espada: dois símbolos, Binó. 
mio admirável que esmaltou toda a 
sua existência, 


Ambos os amores lhe nasceram 
no berço, e tudo sacrificou por via 
deles, 

Pela Pátria, abandonou o remanso 
da sua terra natal quando a Pátria 
por ele chamou, 


Por Deus, mais decididamente, 
quando se embrulhou no burel de 
estamanha e para sempre se encer- 
rou no silêncio do Convento do 
Carmo. 


Nele, estes dois amores se com- 
pletaram admirâvelmente, porque o 
amor da Pátria era o prolongamento 
do amor de Deus. 


Para ele tomou, como dístico lu- 
minoso, as palavras de Lacordaire: 


- «A Pátria é a nossa Igreja do tempo, 


como a Igreja é a nossa Pátria da 
eternidade; se a órbita desta é mais 
vasta que a órbita daquela, ambas 
têm o mesmo centro que é Deus, 
o mesmo interesse que é a justiça, 
o mesmo asilo que é a consciência, 
os mesmos cidadãos que são o corpo 
e a alma de seus filhos.» 


No dizer de outro notável orador, 
«a Pátria não é apenas a terra que 
nos viu nascer, o berço da nossa 
infância, o túmuio dos nossos ante- 
passados, o abrigo da nossa exis- 
tência, o santuário das nossas afei- 
ções, o escrínio das nossas saudades, 
a herança das nossas glórias, a con- 
fidente das nossas penas, a memória 
dos entes queridos que respiraram as 
suas auras e se acolheram no seu 
seio, A Pátria é o lar e o altar, a 
família e o templo, estas duas cria- 
ções de Deus enlaçadas uma à outra 
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como a hera se enlaça ao roble da 
montanha,» 

A cultivar estes dois amores, foi 
Nuno de Santa Maria, autêntica. 
mente HERÓL 

Herói em Aljubarrota, no tinir das 
armas, no estalar dos golpes, no ge- 
mer dos feridos, no soluçar dos ago- 
nizantes, quando pelo ar sibilavam 
setas e dardos, e o chão se ia jun. 
cando de cadáveres, 

Herói nos claustros do Convento 
do Carmo, onde foi sepultar os títu- 
los imperecíveis do seu acendrado 
amor pairiótico, 

Herói na eternidade, a viver os 
frutos imorredoiros das virtudes que 
tão afincadamente cultivou, 

Em tempos ainda não muito dis- 
tantes, a ignorância estúpida e o tor- 
pe facciosismo de alguns, apresenta. 
ram-no como um bandarilheiro feroz 
cu um alucinado, 

O gue era isto? A iniquidade hu- 
mana a querer denegrir, a memória 
de um homem, sômente porque nele 
transluziam os mais esplendentes re. 
vérberos de uma santidade heróica 
e uma encantadora pureza, 


Coisas do tempo, que o tempo 
bá-de levar!.. 

Mas D. Nuno de Santa Maria, 
tem de regressar à magnitude da sua 
grandeza épica e imortal. 

Nesta campanha se tem de empe- 
nhar a juventude de Portugal, que 
o tem por Patrono. 

Necessário pois se torna varrer 
o esquecimento a que tem sido vota- 
da esta nobre figura de Português 
e expoente alto da fé religiosa. 

Os seus restos mortais iniciaram 
já a peregrinação pelas dioceses do 
País, Possa esta jornada despertar 
na alma de todos os Portugueses 
altos sentimentos de devoção à pá- 
tria e afervorar os crentes na sua 
intercessão junto de Deus, a fim de 
que em breve o tenhamos nos alta- 
res da Igreja Universal, 


MANUEL DE ALMEIDA 


Já não é arranjada a estrada 
Vimieira-Casal Comba? 


Em 1959 o Estado deu uma com- 
participação para que fosse empe- 
drada e alcatroada a estrada Car- 
queijo-Casal Comba, desde a Ponte 
de Mala a Casal Comba. 

Em 1959 alcatroou-se parte da re- 
ferida estrada desde a Ponte de 
Mala à Vimieira, ficando a última 
fase Vimieira-Casal Comba para 
1960, segundo nos disseram naquela 
altura na Câmara Municipal. 

Porém em 1960 a obra não se 
fez e a explicação que nos deram da 
parte da Camara foi de que o troço 
de estrada, Ponte de Mala-Vimieira, 
tinha aluído com o inverno e que 
por isso o dinheiro que estava desti- 
nado para a fase Vimieira-Casal 
Comba seria para novo empedra- 
mento da fase anterior (Ponte de 
Mala-Vimieira). : 

No entanto em 1961 far-se-ia o 
arranjo da fase Vimieira-Casal Com- 
ba. Para isso a Câmara Municipal 
mandou levar para lá brita do Bu- 
çaco. 

A brita ali estava já, desde 1959 
à espera que se iniciasse o empe- 
dramento da fase Vimieira-Casal 
Comba. 

Afinal estas duas povoações fo- 
ram alarmadas com a notícia de que 
a Câmara Municipal mandou retirar 
toda a brita e levá-la para uma es- 
trada nas proximidades do Luso. 

Francamente, também nós não 
percebemos tal decisão. Então a 
brita veio do Buçaco para Casal 
Comba e passados quase dois anos 
volta a ser carregada para seguir 
para as proximidades do Luso. 


AOS NOSSOS 
ASSINANTES 


NOTA DA ADMINISTRAÇÃO 


O nosso jornal com o último nú- 
mero entrou em nova fase. 

Passa a publicar-se assim com a 
desejada regularidade, entrando em 
casa dos seus assinantes, quinzenal- 
mente aos sábados. Esta remodela- 
cão dos nossos serviços administra- 
tivos, acarretanos como é de pre- 
ver novos encargos que só poderão 
ser satisfeitos se todos os nossos 
trouxerem em ordem as suas assi- 
naturas. ; 


Muitos dos nossos assinantes têm 
a sua posição no jornal ainda mui- 
to deficitária, pelo que lhes roga- 
mos o favor de quanto antes sa- 
tisfazerem a sua assinatura. 

Estes assuntos, como já anunciá- 
mos no último número, devem ser 
tratados no Grémio da Lavoura 
com o Senhor Acácio Ramos de 
Jesus. Es 

Com pesar nosso, seremos obri- 
gados a cortar o envio do jornal 
aqueles assinantes que até ao fim 
do mês de Março não tenham em 
ordem asi suas assinaturas atraza- 
das. 


Até à nossa redacção chegaram os 
ecos do descontentamento do pavo 
de Casal Comba e Vimieira. 

Gostaríamos, até, de ser informa. 
dos por quem de direito porque reti- 
raram a brita e se a obra se faz 
como foi anteriormente anunciado. 


Enquanto na Assembleia Nacional 
se estuda o problema de viação rural 
havendo a preocupação de servir 
de estradas povoações com mais de 
100 fogos, Casal Comba, com 170 
fogos, tem uma estrada por concluir 
porque faltam cerca de 900 metros 
de empedramento. 


Faz imensa falta uma carreira de 
camionetes entre Barcouço-Carquei- 
jo-Mala-Lendiosa-Casal Comba-Pe- 
drulha-Antes-Ventosa-Curia e Ana- 
dia. A ligação destas povoações 
com a Comarca de Anadia ficava 
assim assegurada. A conclusão da- 
queles 900 metros de estrada entre 
Vimieira e Casal Comba são de ca- 
pital importância para a concretiza- 


ção da projectada carreira de trans- | 


portes. São mais de mil fogos a be- 
neficiar. 


AS RELÍQUIAS de 
D. Nuno Alvares Pereira 


vindas de Coimbra 


serão entregues, à Diocese de Aveiro 
no limite norte do 


concelhoda Mealhada 
no próximo dia 26 


Está a fazer-se, através de todo 
o país, a peregrinação das relíquias 
do Santo Condestável. É uma jor- 
nada de renovação pelo amor dos 
heróis que tornaram grande este 
Portugal. É simultâneamente uma 
jornada de fé, tendente a despertar 
na alma de todos os portugueses 
uma maior devoção pela figura de 
Frei Nuno de Santa Maria, para que 
por sua intercessão junto de Deus, 
se apresse a hora da canonização 
de tão ilustre Português. 

No dia 19, vindas de Leiria, a Dio- 
cese de Coimbra, recebelas-á, para 
as conservar durante uma semana 
dentro dos seus limites. 

No dia 26, no domingo seguinte, 
fará, solenemente entrega delas, na 
estrada nacional, e no limite norte 
do concelho da Mealhada à Diocese 
de Aveiro. 

A estas solenidades, presidem os 
prelados das duas Dioceses, acom- 
panhados pelas autoridades dos 
dois distritos. 

A Mealhada, honrada, assim de 
um modo especial, estará presente, 
por certo a essas solenidades, em- 
prestando ao acto toda a solenidade 
necessária. 

Daqui dirigimos, desde já convite 
a toda a população do concelho, 
para comparecer e tomar parte nes- 
sa jornada de fé, que ao mesmo 
tempo uma jornada de glorificação 
de um grande herói português. 


| 
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MEALHADA 
E O TURISMO 


São poucas as Vilas do nosso 
País que se encontrem tão bem si- 
tuadas, como a Vila da Mealhada. 
Cortada pela Estrada Lisboa-Porto, 
com o caminho de ferro a dividi-la, 
esta Vila bem pode considerar-se um 
ponto turístico de grande valia, A 
4 quilómetros das águas da Curia, 
a 6 quilómetros da estância Termal 
do Luso e ainda dentro do seu Con- 
celho, a frondosa Mata do Buçaco 
com o seu Palace-Hotel, glória das 
batalhas de 1810 a Mealhada é uma 
das regiões previlegiadas. Da parte 
norte da Vila sai a estrada que atra- 
vessando toda a Beira, se estende 
até à fronteira, Aliadas a estas ex- 
plêndidas condições naturais, a vila 
tinha possibilidades de se estender 
e. progredir. Com o seu plano de 
Urbanização aprovado, bem se podia 
pôr em execução, abrindo diversos 
arruamentos necessários não só ao 
embelezamento da terra, como tam- 
bém a construções que tão neces- 
sárias são ao seu desenvolvimento, 

Também não se justifica, que 
numa terra desta grandeza não haja 
umas retretes públicas, que segundo 
cremos tem o seu projecto aprovado 
há bastante tempo. Agora que o im- 
posto de “Turismo foi lançado em 
todo o Concelho porque não se des-, 
via determinada importância para 
embelezamento da Sede do Conce- 
lho como ajardinar e electrificar 
convenientemente o Miradouro de 
SANTANA, Decoração do Muro 
do Chafariz Velho frente à P,V.T,, 
demolição de casebres existentes, 
electrificação da Estrada Nacional 
dentro da Vila, etc.? à 

É notória a falta duma pensão ou 
pousada em condições de receber os 
viajantes. Houve em tempos uma em 
condições excelentes que foi trans- 
formada para o edifício do B. N. 
Ultramarino. Não seria difícil, por 
intermédio do SNI, tal obra. Esta- 
mos esperançados que, quem de di- 
reito, alguma coisas fará para bem 
da Mealhada, para bem do Turismo 
Nacional. 


Os terrenos da Variante 


Por esta altura faz quatro anos 
que Sua Excelência o Ministro das 
Obras Públicas chamou a Lisboa o 
então presidente da Câmara e na 
presença dos Ex.” Directores-Ge- 
rais de Urbanização, da Fazenda 
Pública e do Sr. Presidente da Junta 
Autónoma de Estradas e de outros 
funcionários superiores, determinou 
que aos terrenos expropriados para 
urbanização dentro da vila da Mea- 
lhada adjacentes à variante da E. N.' 
n.º 1, fosse junta mais uma faixa de 
5 metros a adquirir aos confinantes 
por compensação com lotes de ter- 
renos já expropriados para urbani- 
zação. 

Mais determinou que a Junta Au- 
tónoma procedesse às deligências 
necessárias para tal realização e si- 
multâneamente construisse duas ruas 
laterais e paralelas à E. N, n.º 1 
para servidão dos prédios a cons- 
truir. 

Todos os terrenos sobrantes se- 
riam entregues à Câmara Municipal 
que os pagaria em cinco prestações 
anuais de trinta contos e cuidaria do 
abastecimento de água, saneamento 
e electrificação, obras estas a com- 
participar pelo Estado. 

Os princípios fixados e expostos 
mereceram a mais plena aceitação de 
todos os presentes e depois na reu- 
nião da Câmara Municipal o mesmo 
sucedeu. 

São passados 4 anos e tudo con- 
tinua na mesma, sem nada se fazer! 

Porgue se espera? 


Dr. Américo Couto 


Tem sentido ligeiras melhoras, o 
nosso estimado assinante sr. Dr. 
Américo Pais do Couto, ilustre Di. 
rector Clínico do nosso hospital, 
que tinha recolhido ao leito por mo- 
tivos de saúde. 
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TERRAS DA NOSSA TERRA Reflexões 


Mealhada 


Mealhada desportiva 

No dia 5 do corrente, no campo dr. 
Américo Couto, realizou-se um jogo ami- 
gável de futebol entre o Grupo Despor- 
tivo local e o Mamarrosa F. Clube, ten- 
do vencido os locais por 4-2 com 4-1 ao 
intervalo. 

Sob a arbitragem de Mário Cunha, 
auxiliado por Acácio Simões e Alfredo 
Tomé, os grupos formaram: 

Desportivo: Marques; Oliveira, Carlos 
Luís e Vale; Ferrão e Herculano; Se- 
medo, Garrido, Castela, Cruz e Chico, 
Na 2.º parte entrou Graça por lesiona- 
mento de Carlos Luís. 

Mamarrosa; Teixeira; Diamantino, 
Malheiros e Barros; Horácio e Modesto; 
Miranda, Alberto, Alcino, Vieira e Ta- 
vares. 

Garrido (3) e Semedo marcaram pelos 
locais e Alberto (2) pelos visitantes, 

Os locais foram melhor equipa no 
1.º tempo, mas na 2.º parte, baixaram 
de rendimento talvez em parte pela au- 
sência forçada do defesa central, mas 
também pela melhor preparação física 
do adversário. Apraz-nos registar que 
o jogo foi disputado com a maior cor- 
recção pelas duas equipas—o que é 
sempre agradável frisar. A arbitragem 
boa. 

No final do jogo, como é hábito, foi 
oferecido na sede do clube um lanche 
ao grupo visitante. 

No próximo dia 19 será o jogo de 
retribuição na Mamarrosa, pelo que vai 
* ser aberta a inscrição na sede do clube 
para todos os amigos que desejem acom- 
panhar os jogadores, em camioneta, à 
Mamarrosa. 


Grupo Desportivo 

Começaram já as actividades despor- 
tivas do Desportivo, referentes à vigên- 
“cia da nova Direcção. Esta, na intenção 
de procurar melhorar a sua equipa de 
futebol, além do orientador técnico, o 
sr. Adelino Rosa, que também é director 
do clube, e que como orientador tem 
dado sobejas provas de competência e 
de dedicação — cargo que já ocupa há 
alguns anos — conseguiu a vinda de um 
treinador de Coimbra, o sr. Fernando 
Brito, antigo atleta do Barreirense, e que 
sabemos pessoa de bastantes conheci- 
mentos de futebol, para juntamente com 
o citado orientador técnico preparar a 
equipa para que para a próxima época 
esteja em condições de voltar a disputar 
o campeonato da Associação F, de 
Aveiro, onde noutros tempos cobriu de 
glória, conseguiu ser campeão por 4 ve- 
zes. O novo treinador já começou a 
preparação dos novos pupilos na passa- 
da quarta-feira, 

Aproveitamos a oportunidade para 
mais uma vez pedir aos associados para 
fregquentarem com mais assiduidade a 
sede, para assim compensarem em parte, 
quer moral quer materialmente os esfor- 
ços que a nova Direcção se não poupa 
para engrandecimento da sua equipa de 
futebol, e sendo assim, também o nome 
da terra da Mealhada. 

Os treinos estão marcados em prin- 
cípio, às quartas e sextas-feiras pelas 
17 horas e nos domingos em que não 
houver futebol, 


Boletim de Sanidade 


Os exames médicos para efeito de 
passagem do boletim de sanidade a efec- 
tuar na Subdelegação de Saúde deste 
concelho, realizar-se-ão no mês corrente 
para os seguintes interessados: pessoal 
leiteiro ocupado na ordenha, transporte, 
distribuição e venda de leite. 


Falecimentos 
Faleceram neste concelho: Joaguim 
Francisco Mamede, de 88 anos, de Silva; 
Francisco Rodrigues Pedro, de 71 anos, 
da Lameira de S. Pedro; Rosa da As- 
sunção, de 83 anos, de Louredo. 


Cartaz Cinematográfico 


O Cine-Teatro desta vila exibe no 
= próximo domingo pelas 21 horas o filme 


«Viram a Minha Noiva», uma espiri- 
tuosa comédia pelos artistas Piper Lau- 
rie, Rock Hudson, Charles Coburne e 
Gigi Perreau. 


Farmácia de Serviço 
No próximo domingo, 12 do corrente, 
está de serviço permanente nesta vila a 
Farmácia Brandão, Telefone n.º 38. 


Melres 


O AMADEU FOI SELECCIO. 
NADO — O Amadeu, filho do 
nosso assinante David Madureira 
Soares ingressou há dois anos nos 
Júniores do F. C. do Porto. 

O ano passado foi o suplente mais 
utilizado. Era muito jovem mas no 
posto de defesa direito portava-se 
como um valente apesar da sua esta. 
tura não ser muito avantajada. 

Esta época Amadeu tem sido um 
dos melhores jogadores do Porto. 
Por isso mesmo foi seleccionado 
para fazer parte da selecção do 
Porto nos jogos contra Lisboa. 

A crítica de Lisboa e do Porto 
apreciou a notável exibição do nosso 
conterrâneo, 

No seu estilo este Amadeu lem- 
bra-nos o antigo internacional do 
F. C, do Porto Angelo Carvalho. 

Aqui lhe deixamos uma palavra 
de estimulo com sinceros votos de 
mais triunfos. 

Oxalá que se não envaideça com 
elogios e que Melres se possa orgu- 
lhar sempre ter sido berço de um 
notável homem do desporto. 


Aee rar nec ec 
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Casal Comba 


P. ANTÓNIO SIMÕES CAR- 
VALHEIRA — Regressou à Guar-. 
da o nosso antigo Pároco, Sr, P. 
Simões Carvalheira, que estava na 
Casa de Ropouso, em Penacova, 
Antes de partir para junto dos seus 
afilhados passou em Casal Comba 
no domingo, 5 de Fevereiro. Dese- 
jamos completo restabelecimento ao 
nosso ex-pároco, que há tempos tem 
passado menos bem de saúde. 

A PONTE DE CASAL COMBA 
— Sabe-se já quem foram alguns dos 
«heróis» que deitaram ao rio Cér- 
tima parte das capas que cobriam 
um dos lados da ponte. Esperamos 
a todo o momento que a Câmara 
Municipal ou a G. N. R. chame os 
malfeitores a contas para que as ca- 
pas da ponte subam do rio para o 
seu devido lugar. 

Até ao presente ainda nenhum de. 
les foi incomodado pelas autoridades 
e tememos que as capas que ainda 
restam corram risco de voarem para 
o rio, 

Quem faz mal só pelo gosto de 
fazer mal não merece contempla- 
ções. 

CATEQUESE — Todos os do- 
mingos, às 10 horas, na Igreja paro- 
quial há doutrina para as crianças. 
Agora são distribuídas umas senhas 
de presença a cada criança. No fi- 
nal do ano haverá um prémio para 
aquelas que tiveram mais presenças. 

Além das catequistas existentes 
duas meninas mais apareceram para 
ensinarem a doutrina. São elas a 
estudante Maria Augusta Correia e 
Maria Fernanda Soares, empregada 
da Fábrica Cursel, 

Em Maio, nos dias 19, 20 e 21 
haverá um curso para catequistas na 
nossa freguesia, Virá até nós o Sr. 
P. Jaime Cunha, Secretário dioce- 
sano da Catequese, que trará uma 
equipa de leigos catequistas para fa- 
zerem uma série de conferências so- 
bre catequese. 

MALA 

Realizou-se no domingo, 5 de Fe. 
vereiro a festa de N.º S.º da Puri- 
ficação na Capela do nosso lugar. 
Foi juiz o Sr. Manuel Mamede da 


Silva e mordomos Manuel Simões 


pouco de boa vontade. 


Ferreira, Manuel Almeida e Nestor 
António. A Banda Musical de Bar- 
couço colaborou na festa, sendo 
a Missa solene celebrada com a ca- 
pela totalmente cheia e a procissão, 
que decorreu na melhor ordem, le- 
vava muitos andores e muitas crian. 
ças vestidas de anjo, bem como a 
Irmandade de N.º S.º da Apresenta- 
ção formada por cerca de 100 ho- 
mens. 

D. EUGÊENIA FIGUEIREDO 
COSTA — Juíza perpétua da capela 
de Mala, esta bondosa senhora vin- 
da de Lisboa encontra-se entre nós 
a passar merecidas férias. De Lis- 
boa trouxe lindas flores para o altar 
da capela. Parabéns. 

D. OLIVIA RIBEIRO LOPES 
— Foi recentemente operada em Lis- 
boa a Sr. D. Olívia Ribeiro Lopes, 
esposa do nosso assinante Agostinho 
Baptista da Costa. Desejamos rápi- 
das melhoras. 

TOMÉ FRANCISCO COVA — 
Teve de ser internado numa Casa 
de Saúde de Coimbra o Sr. Tomé 
Cova em virtude de um abalo de 
saúde. Já regressou a sua casa, onde 
continua sob vigilância médica. De. 
sejamos rápidas melhoras. 


LENDIOSA 


Perto da escola caiu bastante terra 
de uma barreira sobre a valeta da 
estrada. A água corre agora pelo 
centro da estrada com grave pre- 
juízo para o alcatrão da estrada. 
Porque aquilo já se encontra assim 
há algumas semanas chamamos a 
atenção dos cantoneiros da Câmara 
para o assunto. 


VIMIEIRA 


Também a nossa povoação neces. 
sita de um aumento de lâmpadas de 
iluminação pública Tem apenas 
seis, Esperamos que a nossa hora 


chegue. 
— 


Antes 


Continua intransitável a rua que 
da casa do Sr, Dr. João António 
Ribeiro dos Santos, dá acesso à es- 
trada da Deveza. 

São apenas uma centena de me- 
tros, e é tal o seu estado que não 
é possível fazer passar por lá a pro- 
cissão como ainda agora aconteceu. 

Era apenas um jeitinho, e um 


Este ano a festa de S. Brás, 
foi bastante prejudicada pelo mau 
tempo que fez na segunda-feira. 
Apesar disso a festa no aspecto 
litúrgico correu com ordem e res- 
peito. Foi juiz o Menino Miguel 
Adalberto Navega Costa que muito 
bem se desempenhou do seu papel. 
Para o próximo ano foi nomeado 
juiz o Menino Mário Afonso Lima. 


Novos assinantes 
és 

Coincidindo com a nova fase de 
publicação regular do nosso jornal, 
chegam-nos continuamente novos 
assinantes. 

São amigos a enfileirar no corte- 
jo de compreensão, da ajuda, do 
interesse pelo jornal. Nesta quin- 
zena chegaram-nos os senhores: 

João Simões Cadima — S. Mor; 
José Simões Morais — S. Mor; Ma- 
nuel Madeira Baptista — França; 
Eng. Francisco Cordeiro de Sousa 
— Silvã; Manuel Moreira Dinis — 
Mealhada; Alberto da Cruz Inácio 
— Moçambique; Joaquim Sena Car- 
valho — Queluz; Artur Rodrigues 
de Matos — Arrentela; Norberto 
Francisco Macedo — Arinhos; «Gru- 
po Desportivo «Esmaltagem Mário 
Navega — Porto»; António Inácio 
Júnior — V. N. Gaia; José Pereira 
Gomes — Lisboa; Agostinho Bap- 
tista da Costa — Lisboa. 


| 


Pela Dr: Teresa Maria A, Filipe 


Cansei-me de estudar e, seguindo 
um hábito que me vem de há mui- 
to, pus de lado o livro maçador e 
peguei num que jamais me farto de 
ler. 

Encontro sempre algo de novo, 
todas as vezes que folheio o livro 
de Jesus Urteaga — Valor Divino 
do Humano. — Há sempre uma 
frase que impressiona, dando ense- 
jo a profundas reflexões, uma outra 
que nos abre o caminho procurado 
com ansiedade. 

Hoje, talvez pelo que vejo passar- 
-se à minha volta, fixei a atenção na 
frase. — E há... muita areia move- 
diça, muito entulho, que não po- 
dem suportar o peso duro dos dias 
que vivemos e dos tempos difíceis 
que se avizinham. 

Li, reli, meditei. 

Sim, há muita areia movediça. 

É areia movediça a incoerência 
dos nossos pensamentos e atitudes, 
a falta da personalidade que devia 
marcar os passos da nossa. 

Talvez o nosso pensamento seja 
bom, elevado, mas não sabemos 
pôr em prática o que nos vai na 
mente. ; 

Somos uns alicerces frágeis, so- 
bre os quais ruirá a obra que nos 
propusemos construir, ao primeiro 
vendaval que surja. Tudo cairá por 
terra quando prometemos levantar 
bem alto o nosso edifício. 

Sim, há muito entulho dentro de 
nós. São as vis paixões que sujam 
a alma, entorpecem o espírito e 
não deixam ver claro o caminho a 
seguir. 


Deturpámos o sentido do Amor. 
Fizemos dele lixo para juntar e dei- 
tar fora. 

A Caridade foi esquecida. O pró- 
ximo deixou de ser nosso irmão e 
daí as lutas constantes, os ódios, as 
vinganças. : 

O mal que grassa pelo mundo é 
causado por todos e por cada um 
de nós. ss 

Seremos nós a cavar a nossa pró- 
pria destruição se não quisermos 
deitar fora o lixo que se acumulou. 

E é bem fácil remediar o mal 
feito. 


Pensemos na grande lição de 
Amor que Cristo nos deu na hora 
amarga da Crucificação. se 

O sacrifício do Homem-Deus ofe- 
recendo a vida pela salvação de 
outros homens. 

Não seremos capazes de sacrifi- 
car um pouco do nosso egoísmo 
pelo bem do nosso semelhante? 


Não é preciso dar a vida, basta 
apenas olhar com amor para o 
nosso irmão, ajudá-lo a vencer as 
dificuldades quando são demasiado 
pesadas para que as vença sózinho. 

Não esperemos que outrém reme- 
deie o mal. Cada um de nós tem 
obrigação de o reparar. 


E se todos procurássemos pensar 
desta forma, se cada um de nós 
deixasse de ser tão egoísta, não ha- 
veria tantos descontentes, os povos 
viveriam em Paz e as obras susten- 
tar-sejam pelos séculos. Jamais 
vendaval algum faria ruir o edifi- 
cio construído sobre tais alicerces, 
os alicerces do Amor que Cristo 
pregou, 


aviário “Casa do Areal” | 


ANTES-MEALHADA Ea E] 
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Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIR E 


WYANDOTTE BRANCA 


WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 
assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHADA 53 


À Exportadora de Louça Esmaltad, 


da 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


ao 


Ê 


í 
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SOL DA BAIRRADA 


SOMBRAS E LUZ 


O menino, 0 pai e a mãe... 
O João Maria dos Santos Cle- 


“mente tem trinta e poucos anos. 


É casado e pai de cinco filhos. 

Numa fábrica de serração ganha. 
va ele o sustento do lar, até que 
uma doença grave atirou para o Ca- 
ramulo marido e mulher. 

Os filhos ficaram por cá, um em 


“cada casa, espalhados entre famílias 


boas da freguesia de Casal Comba. 
No Caramulo a mulher do João 
estava prestes a ser mãe e recusou- 


«se a ir para qualquer maternidade, 


Preferiu vir ter o bebé na sua 
casa pobre e desconfortável de Ca- 
sal Comba. 

“O marido, sem autorização de nin. 
guém, abandona: o Sanatório-e vem 


“ por aí abaixo atrás da mulher. 


Esta regressou já ao Caramulo à 
procura de melhor saúde. 

Na pobre casa de Casal Comba 
ficou no berço uma criança de 12 
dias e entregue únicamente aos cui- 
dados do pai. 

Há dias o João bateu-me à porta: 

— Se me arranjasse alguém que 
tomasse conta do meu filhinho, disse 
o pobre homem abatido pelo softi- 
mento. — Eu e a mulher estamos 
doentes, Queríamos salvar o menino. 

Falei à missa do domingo. Houve 
alvoroço na família paroquial. O Sr. 
Décio Pereira Lopes, operário, e'a 
sua esposa, Sr.' Lurdes, tomaram 
conta do menino, 

Sabendo do caso a Sr. Conserva. 
dora do Registo Civil da Mealhada, 


“ Di D. Maria da Conceição Lobato 


o dd EST ci fi Dt id cd É dd dd E Do cm rá inatas ceia artnisendo dásiiciia dia adiadas 


Guimarães, arranjou vestidos para a 
criança e trouxe embrulho com mer- 
cearias para o pai. 

Por último o João queria regressar 
ao Sanatório e havia dificuldade 
pois tinha saído de lá sem dizer 
«água vai»! 

Mais um incómodo para o Sr. Dr. 
Manuel de Oliveira Andrade que 
conseguiu, finalmente, satisfazer o 
anseio do doente. 


Ãos Senhores 
Proprietários 


Eolocam-se capitais, ao juro da 
lei, de Esc. 10.000800 para cima, com 
a máxima rapidez em qualquer pon- 
to dos Distritos de Aveiro, Coimbra 
e Leiria. 

Trata: Agência da Empresa Pre- 
dial Nortenha — Praça Velha, 13-1.º 
— Figueira da Foz, 


No Luso criou-se 
um Grupo Coral Feminino 


O Grupo Coral Feminino do Luso 

é uma consoladora realidade. 
“No dia primeiro de Janeiro, na 
Igreja paroquial do Luso e sob a 
direcção do Prof. Alvaro Pereira da 
Silva, um grupo de 30 meninas can- 
tou no coro da Igreja a missa de 
Santa Lúcia a duas vozes. 

Celebrava-se a festa do SS.”º Sa- 
cramento e o Grupo Coral fazia a 
sua apresentação, 

Ouvimos com muito agrado aque. 
le conjunto feminino, que foi acom- 
panhado a harmónio pelo próprio 
regente, o Prof. Alvaro. 

No final da missa solene deu-se o 
Menino Deus a beijar, Aí pudemos 
ver o povo do Luso a cantar em 
coro, alternando com o Grupo Coral 
Feminino. 

Sem respeitos humanos, vimos 
gente de todas as categorias sociais 
a cantar em coro na Igreja paroquial 
do Luso. 

Parabéns ao Sr. Vigário do Luso 
e ao Prof. Alvaro Pereira da Silva 
pela criação do Grupo Coral. 

Quem dera que em todas as Igre- 


- jas houvesse um conjunto semelhan. 


te para dar mais beleza às cerimó- 
nias religiosas. 


F. D. 


Manuel de Melo Pimenta. 


Como em anos anteriores, num 
gesto de benemerência que pelo 
Natal de cada ano é já seu costume, 
o Senhor Manuel de Melo Pimenta, 
nosso ilustre conterrâneo, residen- 
te em S. Paulo, também este ano 
se-não esqueceu das obras de bene- 
ficência do seu concelho de origem, 
e dos seus pobres. 
Dentre outros donativos, quere- 
mos registar publicamente o de 
5.000800 para o Hospital da Miseri- 
córdia. 

Bem haja. 


Declaração 


Eu, Alfredo Oliveira Dinis, casa- 
do, trabalhador agrícola, morador no 
lugar e freguesia de Ventosa do 
Bairro, declaro por minha honra e 
por ser verdade, que estou arrepen- 
dido das palâvras ofensivas, injurio- 
sas que dirigi ao Senhor António 
José Baptista Novo, casado, indus- 
trial de Ventosa do Bairro, pois re- 
conheço que esta pessoa é digna do 
maior respeito e honesta em todos 
os seus actos, e merecedor do bom 
conceito que goza, 
Assim, em consciência, sinto ser 
meu dever tornar pública esta decla-. 
ração. 


Ventosa do Bairro, 1 de Fevereiro 
de 1961 
ALFREDO OLIVEIRA DINIS 


Benemerência 


Do nosso assinante e conterrâneo 
Ex.”º sr. António Cerveira de Melo, 
de S. Paulo, foi distribuído pela 
Sopa dos Pobres e consoada do Na- 
tal aos pobres de Mealhada, Póvoa, 
Cardal e Sernadelo a importância 
de Esc. 3.000800, não deixando este 
benemérito 
dia. 


esquecer nunca este 


k 


DIRIJA-SE AOS NOSSOS 
SERVIÇOS AGRONÓMICOS 
COMPANHIA UNIÃO FABRIL 
RUA DO COMÉRCIO, 49- LISBOA 


ONE PARA 
<| TODOS OS ESCLARECIMENTOS 


hos QT. 


Carteiros a menos 


O problema não é de agora, Des- 
de há muito tempo toda a gente nota 
que os giros dos carteiros do con- 
celho da Mealhada precisam de uma 
séria revisão por parte da direcção 
dos CTT. 

Agora com a publicação do nosso 
jornal têm chegado à nossa redacção 
insistentes queixas de muitos assi- 
nantes dizendo que nalgumas povoa- 
ções recebem o jornal num dia e 
noutras só no dia imediato. 

A explicação é esta: o carteiro 
que tem a seu cargo 5 povoações, 
por exemplo, onde há 150 assinantes 
do jornal não os leva todos no mes- 
mo dia porque não pode. 

Aqui deixamos o nosso apelo aos 
C. T, T. para que seja feita, quanto 
antes, uma revisão aos giros dos 
carteiros no concelho de Mealhada. 


Pela imprensa 


«EXPANSÃO» 


Completou mais um ano de publica- 
ção, com um magnífico número comer 
morativo, o jornal «Expansão», que se 
publica em Coimbra. 

Ao seu ilustre Director e demais cola- 
boradores os nossos cumprimentos, dese. 
jando que cada vez mais se cumpra 
integralmente o lema que se propôs. 


«VOZ DE PENELA» 


O P,. Adriano Simões Santo por onde 
passa, e logo que chega, dá mostras da 
sua autêntica garra jornalística. Agora 
que o seu bem elaborado jornal entrou 
o 2.º ano de existência, passando a publi. 
car-se quinzenalmente, mais uma nova 
arrancada surge iniciada com fé firme, 
A «Voz de Penela» desejamos uma 
longa existência, cumprimentando o seu 
Director e todos os que nele trabalham. 


DA ESCOLHA Do BOM ADUBO 
DEPENDE A MELHOR coLHEITA 


NITRO - AMONIACAL 


e giros a mais... 


DO 


hos Senhores 
Gapitalistas 


COLOCAM-SE capitais com ga- 
rantia máxima, 1.º hipoteca, 8% ao 
ano, juros pagos adiantadamente e 
EMPRESTA-SE dinheiro ao juro da 
lei, nos distritos de Aveiro, Coim- 
bra e Leiria. 

Trata — Agência da Empresa Pre- 
dial Nortenha — Praça Velha, 13. 
-1º — Figueira da Foz, Telef. 22938. 


Pais Católicos 


Mandai os vossos fi- 
lhos à Igreja aprende 
o catecismo. 


«Sol da Bairrada» 
TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 


Continente e Elhiasd sema 20800 
Ultramar, Espanha e Brasil... 40800 
Outros países icms 50800 
Pur aN ia so cangae DrE nociva 20800 


N. B.— À cobrança, quando feita 
pelo correio é acrescida da respectiva 
despesa. 


Anúncios 


1 página 
1/2 página 
1/4 página 
1/8 página 
1/61 página 
1/32 página 
1/16 página 
De 5 a 10 
De 10 a 20 


Descontos 


ca er e te rt Mimo mm riam 


PERMITE OBTER 
MAIOR 

NÚMERO 

DE SEMENTES 


MAIOR 
RENDIMENTO 
UNITÁRIO 
NA CULTURA 


CENTEIO 
pa CEVADA 
E DA AVEIA 


O ADUBO 
AZOTADO 
ECONÓMICO 
PRÁTICO 
EFICIENTE 
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Há cem anos já na Mealhada 
o terreno era caro... 


Em 16 de Janeiro de 1861 o «Co- 
mércio do Porto» trazia esta notí- 
cia: 

EXPROPRIAÇÕES PARA O CA- 
MINHO DE FERRO — Bairrada, 14 
de Janeiro. — Fizeram-se ontem 
imensas expropriações para o ca- 
minho de ferro, no concelho de 
Anadia. 

Os srs. José Estevão e Mendes 
Leite vieram de propósito ali para 
obterem a protecção dos srs. conde 
da Graciosa e Dr. Alexandre Fer- 
reira de Seabra, de Anadia. 

Estes quatro cavalheiros acompa- 
nharam o encarregado da empresa, 
e a sua presença impediu que uns 
pedissem despropósitos. e que ou- 
tros se tornassem intratáveis. 

Consta-nos que o sr. Seabra teve 
um trabalhão, e que a empresa lhe 
deve muito pelos bons resultados 
que obtiveram. 


«Na Mealhada nada puderam 
conseguir ainda, porque só com o 
proprietário é que contrataram! 
Pedem preços fabulosos! Há quem 
peça a mil reis por metro!!! 

Os terrenos da Anadia são melho- 
res, e, contudo, as expropriações 
mais caras foram calculadas a ses- 
senta reis o metro, e por aqui se 
pode comparar a diferença e o ser- 
viço prestado à empresa pelos cava- 
lheiros que a coadjuvam, 


Temos - ouvido muitas pessoas 
queixarem-se de que na Mealhada 
é difícil arranjar-se terreno para 
construção. 

Como vêem a doença já é muita 
velha... 


jo j Danúbio... 


CAVES ALIANÇA 


SANGALHOS = TELES, 74166 0 74167 


ARMAZENS EM LISBOA: 
AV. INFANTE D. HENRIQUE = | CIRCULAR = LOTE 16 
Tolofs, 381596 é 362153 h 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 
LICORES SUPERFINOS 


AGUARDENTES VELHAS | 


PRECISA DE UM 
AUTOMÓVEL DE 
ALUQUER? 
Telefone para o n.º 130 


Praça de Automóveis 


MEALHADA 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Cor: móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máguinas de costura «Borletti» 
motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


Bicicletas 


SOL DA BAIRRADA 
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«SANTA LIBERDADE» — IRONIA 
DE UM TÍTULO 


Caiu o pano sobre a tragédia do 
navio português, assaltado em ple- 
no mar das Caraíbas por um bando 
de piratas, chefiados pelo traidor 
português — Henrique Galvão. 

Após alguns dias de justificado 

“sobressalto e ansiedade, o povo 
português entrou na quietude das 
horas de bonança e os passageiros 
embarcados já em outro barco-ir- 
mão género daquele, demandam 
agora a sua pátria ao encontro dos 
familiares e amigos. 

Nem todos porém regressaram. 
A vida do heróico marinheiro Nas- 
cimento Costa, tombou já no cum- 
primento do seu dever, no caminho 
da honra. 

O corpo tenro da filha de poucos 
dias já não poderá ser estreitado 
pelos braços vigorosos do pai. 

Entretanto, Henrique Galvão e os 
seus correligionários, apressaram-se 
a desfazer equívocos, e a traduzir 
clara e expressamente os sentimen- 
tos que os animam, e a desfraldar 
a bandeira sob que militam. 

O nome de «Santa Maria» a enci- 
mar a luxuosa embarcação que to- 
maram de assalto para dela faze- 
rem, teatro de crueldades e violên- 
cias inconfessáveis, não se ajustava 
bem à natureza do empreendimen- 
to, nem correspondia aos intuitos 
anarquistas e demolidores do ban- 
do mercenário. Daí a substituição 


TERRAS DE PORTUGAL 


4RANDA co 


do nome. Por curtos dias, o «Santa 
Maria» foi substituído por «Santa 
Liberdade». Já se viu mais ironia? 


“Já se testemunhou mais afronta? 


O doce nome da Mãe de Deus, 
Padroeira bem querida desta terra 
que tomou o seu nome, foi vilipen- 
diado, ultrajado, ensaguentado, por 
desnaturados mercenários enlou- 
quecidos. 

O «Santa Maria» nas mãos de 
Henrique Galvão, seria tudo, pres- 
tar-seiia a todos os latrocínios e de- 
dordens, mas nunca seria uma «San- 
ta Liberdade». 

Comunistas, estruturalmente ateus, 
renegados da Pátria que os -acari- 
nhou e que no acesso de ódio nos 
trairam e pretendem vender ao ini- 
migo, não conseguiram por muito 
tempo, ccultar os baixos sentimen- 
tos do seu espírito. 

Então será pela «Liberdade» que 
se violentam passageiros indefesos? 
Será pela liberdade, que se imolam 
barbaramente vidas cuja maior gló- 
ria é terem tombado no cumpri 
mento do dever e da obediência? 

Pela «Liberdade» se praticam pi- 
lhagens, e se apodera de um bem 
particular? Pela «Liberdade» se 
joga aventureiramente com a tran- 
quilidade e inocência de mulheres 
e crianças. 

Loucos, desvairados: Quem há aí 
que perante tamanha afronta bata 
palmas de aplauso? 

Só um louco, dementado pela ce- 
gueira política !... 


“ 


O concelho de Arruda dos Vinhos 


(Continuação) 

O concelho é servido por uma 
normal rede de estradas nacionais, 
em bom estado de utilização, e por 
algumas estradas municipais que, na 
sua maior parte, se encontram em 
regular estado de serviço. Caminhos 
municipais existem em maior núme 
ro, mas quase todos necessitam de 
importantes obras de conservação, 
alguns havendo intransitáveis à via- 
ção automóvel, 


De uma maneira geral, o casario 
da vila, aldeias e lugarejos apresen- 
ta-se limpo e branco, dando uma 
nota alegre a este magnífico ret 
verde. 


Segundo nos informaram, o clima 
é temperado, sem grandes tempera- 
turas extremas mesmo nos meses de 
verão, graças à constante viração do 
norte que refresca a região. 

A vila de Arruda dos Vinhos não 
tem edifícios dignos de nota, pois, 
de uma maneira geral, toda a cons- 
trução é pobre, modesta e velha, 
aglomerando-se em ruas estreitas e 
tortuosas, Sômente dois ou três edi- 
fícios brasonados emprestam certo 
ar de nobreza. Meia dúzia de edi- 

«ticações modernas embelezam: um 
pouco a vila. 


Até o edifício dos Paços do Con- 
celho é extremamente modesto. 

A Igreja Matriz merece a refe- 
rência de ser considerada monumen- 

de interesse público, como foi 
DE cado quer pelo seu pórtico 
manuelino, majestoso e de real valor, 
“quer pelos seus azulejos interiores, 
e dourada e colunas salomónicas. 


Um chafariz monumental, princi- 
“ palmente pelo seu tamanho, da épo- 
ca pombalina, com enorme tanque à 
sua frente, é também, e pouco é, me- 
recedor desta referência. 


Nas ruas da vila ainda muito há 
que fazer, carecendo grande parte 
delas de reparação, sem se dever 
esquecer a sua limpeza 

Já há mais de duas dezenas de 
anos foi a sede do concelho abaste- 
cida de água, com rede distribuidora 


ao domicílio, muito embora, no pre- 
sente, de forma bastante insuficiente. 

Também de há anos que, em par- 
te, tem rede de esgotos construída, 
e, noutros encontra-se presentemen- 
te em construção (1957). 

A única povoação do concelho 
abastecida de energia eléctrica é a 
da sede, fornecida em alta tensão 
pelas Companhias Reunidas de Gás 
e Electricidade. 

A vila de Arruda dos Vinhos tem 
Correios, Telégrafo e Telefones, 
Bombeiros, Sopa dos Pobres, Hos- 
pital, Mercado, Grémio da Lavoura, 
Adega Cooperativa, Farmácia, Pra- 
ça de Touros, Posto da Guarda Na- 
cional Republicana, automóveis de 
praça, cafés, boas barbearias, mas 
mas não tem uma pensão digna des- 
te nome, 

O concelho de Arruda dos Vinhos 
não é servido por caminho de ferro, 
mas algumas carreiras de camionetes 
asseguram diáriamente, com regula. 
ridade, as comunicações com os lu- 
gares e concelhos vizinhos de Vila 
Franca de Xira, Alenquer, Sobral de 
Monte Agraço, Loures e com a Ca- 
pital. 

A população do concelho não ul- 
trapassava as 8.200 almas pelo censo 
de 1950 e a sua densidade era de 
cerca de 110 habitantes por quiló- 
metro quadrado. 


São quatro as freguesias que cons- 
tituem o município: "Arruda dos Vi- 
nhos, Arranhó, Cardosas e Santiago 
dos Velhos. 


O nível de vida da população é 
relativamente modesto, como em 
regra o de todo o trabalhador rural 
português. Nem por isso neste con- 
celho se verifica o fenómeno da emi- 
gração, que tanto se faz sentir nou- 
tras regiões do País, nos anos de 
1954 a 1956, somente se organizou 
um processo de emigração de uma 
criada, para Inglaterra. 

Em breve e ligeiro esboço recor- 
damos os dias por nós vividos nesta 
importante região vinhateira da Es- 
tremadura em Maio e Junho de 1957. 


MANUEL LOUZADA 


VIDA 


E Sociedade 


CASAMENTO ELEGANTE 

No passado mês de Janeiro, teve lu- 
gar na Igreja de Nossa Senhora de Fá- 
tima, em Lisboa, o enlace matrimonial 
do sr. Dr. Manuel Ribeiro Couto, dis- 
tinto médico, filho do sr. Dr. Américo 
Pais do Couto e de D. Fernanda Ribeiro 
Pais do Couto, desta Vila, com a me- 
nina Maria Augusta dos Santos Macha- 
do Teixeira, filha da sr.” D. Emília dos 
Santos e do sr. António Marcelino Ma- 
chado Teixeira, de Lisboa. Finda a ceri- 
mónia organizou-se um cortejo em di- 
recção ao histórico Castelo de S. Jorge, 
onde ali foi servido um fino «copo 
d'água» durante o qual diversos orado- 
res brindaram pela felicidade do jovem 
casal. Aos noivos, que percorreram o 
Norte do País em viagem de núpcias, 
deseja o «Sol da Bairrada» um lar cris- 
tão, cheio de prosperidades. 


ANIVERSÁRIO 
No dia 27 de Janeiro fez 17 anos a 
Menina Licínia Costa, filha do Sr, Antó- 
nio Costa, nosso assinante, 


BAPTIZADO 

Na Igreja Paroquial de Ventosa do 
Bairro, a segunda filhinha do Senhor 
Dr. José Branquinho de Carvalho e sua 
Esposa D. Angela Maria Xavier Tomé 
Branquinho de Carvalho, foi a baptizar 
no passado dia 5 do corrente. 

Foram padrinhos da bonita Maria Te- 
resa os Senhores António Manuel Xa- 
vier Tomé e a Senhora D. Clarice Bran- 
quinho de Carvalho. 

A ditosa pequerrucha desejamos longa 
vida, e a seus pais apresentamos os nos- 
sos parabéns, 

D. MARIA CECÍLIA 
DE ALMEIDA FEIO 


No próximo dia 12 completa mais um 
aniversário natalício a Senhora D, Ma- 
ria Acília de Almeida Feio, Ex."* Es- 
posa do Senhor Dr. José Feio Soares 
de Azevedo Hwsso ilustre amigo e assi- 
nante. 

NASCIMENTO 

No passado dia 7 de Janeiro, na sua 
residência em Lisboa, deu à luz uma 
robusta criança do sexo feminino a Se- 
nhora D. Maria da Conceição Salazar 
Ribeiro Couto, Esposa do nosso bom 
amigo e assinante Francisco Ribeiro 
Couto. 

Os nossos parabéns. 


Rua Visconde do Valdoeiro 


A Camara iniciou já as obras de 
asfaltamento e saneamento desta ar- 
téria da Vila. Oxalá as mesmas se- 
jam em ritmo acelerado, para bem 
dos seus moradores. 


Adega Cooperativa 


A Direcção desta Adega Coope- 
rativa está deligenciando na compra 
de terreno indispensável à constru. 
ção das instalações sãg dai Organis- 
mo Regional. 


O povo de Arinhos 


está apostado em levar por diante 
a construção da sua nova capela 


Embora a alguns espíritos menos 
construtivos tenha parecido que a 
iniciativa esmoreceu, queremos afir- 
mar que se enganam, pois o bom 
povo de Arinhos, continua, como no 
princípio, afincado à ideia de cons: 
truir a sua capela. 

A Comissão para o efeito nomea- 
da, já pode dar testemunho das 
boas-vontades que encontrou quan- 
do no primeiro dia. se resolveu a 
avistar-se individualmente “com ca- 
da um dos chefes « de família. 

O que necessitamos é de união e 
muito espírito de. compreensão, 
pois só assim, todos juntos, em co- 
laboração de todos a obra poderá 
realizar-se, 

A Comissão não esmoreceu, e 
continuará como dantes, empenha- 
da em levar até ao fim esta obra. 


DESPORTOS 


Fernando Cerveira, da Antes é um 
novo cheio de valor, disse Ivo 
Neves, seleccionador nacional de 
ciclismo 


Em Sá, (Sangalhos), tivemos há 
dias oportunidade de ouvir Ivo Ne- 
ves falar sobre desporto e, como 
não podia deixar de ser, sobre a 
modalidade que acompanha mais 
de perto: o ciclismo, 

— Teve vantagens a criação da 
Associação Regional: de Ciclismo de 
Aveiro, com sede em Sangalhos? 

— Sim, muitas vantagens. Veja 
que o ciclismo tomou logo um in- 


Ivo Neves 


cremento novo em Oliveira do 
Bairro e tendo a certeza que outros 


centros hão-de despertar aqui à - 


volta. 

— E a Mealhada tem possibilida- 
des de ser alguém no ciclismo? 

— É desejo da nossa Associação 
que não só a Mealhada mas todas 
as vilas da região de Aveiro progri- 
dam na modalidade, 

Pelas festas de Santa Ana organi- 
zou-se na Mealhada uma corrida 
para populares. Se tivessem pedi- 


A fonte do Corgo da Vimieira 


A fonte do Corgo da Vimieira foi 
convenientemente limpa e arranjada, 
Ali passou muitos dias o Sr. Joaquim 
Simões Mamede, vivamente interes- 
sado que o seu lugar tivesse uma 
fonte de água limpa. 

Foram construídos quatro tanques. 
Os dois primeiros para lavagem da 
roupa; os outros dois para terem 
água limpa prontamente a ser utili- 
zada para regar a roupa que foi 
corada. Tudo isto foi dito e redito 
às mulheres que lavavam, 

A Junta de Freguesia deu um bom 
subsídio para as obras e o povo da 
Vimieira contribui também genero 
samente. 

Mas há certa gente que pelos vis- 
tos não gosta de ver a fonte limpa 
e por isso há mulheres que lavam 
indistintamente em qualquer dos 
tanques, não permitindo que haja se. 
quer um tanque com água limpa. 
Pior do que isso, há pessoas de tão 
baixa moral que até têm feito retrete 
pública do terreno que está junto à 
bica da: fonte. 


mo 


É absolutamente indispensável que | 


a G. N. R. da Mealhada passe por 
ali de vez em quando para ver se 
apanha alguém nas malhas da imun- 
dície e põe na ordem os mal edu- 
cados. 


(QUINZENAL) 
Redacção e Administração: MEALHADA 


do à nossa Associação não teriam 


pago a multa que pagaram! 


— Conhece alguns corredores da 
Mealhada? 

— Há na Mealhada dois rapazes 
de valor que estão inscritos pelo 
Sangalhos. São eles: David e An- 
tónio José Breda. Se treinarem 
com afinco podem atingir bom 
plano. 

— E o Fernando Cerveira? 

— Esse rapaz do lugar da Antes 
e que corre por Oliveira do Bairro 
é uma radiosa promessa. Apesar de 
não ter grande físico é rijo e va 
lente. E 

— Porque não corre ele pelo San- 
galhos? 

— Porque longe de mim preten- 
der aliciar qualquer jovem corre- 
dor a sair do Clube onde se nota- 
bilizou para ingressar no Sangalhos. 

Julgo mesmo que os directores 
de qualquer Clube não deviam pro- 
ceder de outro modo. Um Clube 
modesto sente entusiasmo quando 
encontra um corredor jovem que 
começa a distinguir-se. Tirar-lhe 
esse corredor é lançar um balde de 
água fria no entusiasmo desse 
Clube modesto. Se o corredor vo- 
luntâriamente pede para ingressar 
noutro Clube qualquer, por não se 
sentir bem, isso é outro assunto. 

— E o sr. Ivo Neves, selecciona- 
dor nacional de ciclismo, que falou 
com entusiasmo do seu desporto 
preferido terminou a breve conver- 
sa que teve connosco formulândo 
as melhores prosperidades para a 
secção de Ciclismo do Grupo Des- 
portivo da Mealhada. 


Visivelmente mudado! 


Antes de partir para França dei- 
xou a crença dos pais e principiou 
a seguir de perto uma doutrina nova 
trazida à aldeia por uns estranhos. 

Por causa disso perdeu algumas 
amizades pois tomou calor pela nova 
doutrina, com escândalo de pessoas 
sensatas, 

Agora, passados três anos, voltou 
à terra natal. Vem mudado e para 
melhor. No: domingo na missa da 
festa da terra lá estava ele na capela 
da povoação e bem próximo. ao 
altar. 

Saudemos o regresso. Por cada 
um que volta há grande alegria no 
céu. 

ROD: 


Frequente falta de luz 
em certas repartições da Cà- 
mara Municipal da Mealhada 


Com frequência falta a luz eléc- 
trica na Conservatória do Registo 
Civil, na Tesouraria da Fazenda 
Pública e na Secção de Finanças. 

Pelos vistos outro tanto não sú- 
cede na Secretaria da Câmara. 

No, mês de Dezembro aconteceu 
algumas vezes chegar-se às 5 horas 
da tarde e os funcionários daquelas 
rês repartições cruzarem os braços 


“pois já não viam para trabalhar. 


Como as queixas eram frequentes 
acontecia esta anomalia: durante o 
dia não havia luz. As 5 horas da 


tarde aparecia misteriosamente. 
Porquê tanto mistério com a luz? 


Exmo Senhor 
(Catkd, Vis 
Rodermariho — Va 
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A MEALHADA 


VAI REGEBER, 


EM APOTEOSE, 


AS RELÍQUIAS DE D. NUNO ÁLVARES PEREIRA 


É já no próximo domingo, dia 26 
pelas 15,30 horas que a Mealhada 
recebe a honra da visita das relí- 
quias de D. Nuno Alvares Pereira 
vindas de Coimbra em solene e lu- 
zido cortejo. 

Recebidas em Coimbra no últi- 
mo domingo, com o fausto, a impo- 
nência que só aquela cidade sabe 
emprestar a actos desta natureza, 
os despojos mortais do heróico e 
santo português foram conduzidos 

- desde o Alto de Santa Clara, até à 
Igreja de Santa Cruz onde tem .es- 
tado durante toda a semana à ve- 
neração dos fiéis, em vistoso corte- 
jo no qual se incorporaram Suas 
Excelências Reverendíssimas os Se- 
nhores Arcebispo Bispo Conde, Bis- 


po do Algarve, Bispo Auxiliar de | 


Coimbra, Reitor e Professores da 
Universidade, “Governador Civil e 
Presidente da Câmara de Coimbra, 
Juiz do Tribunal da Relação e ou- 
tros magistrados, Comandante Mi- 
litar e muitos oficiais do exército, 
deputações dos colégios da cidade, 
organizações juvenis e muito povo 
que no largo Miguel Bombarda se 
comprimia para assistir ao desfile 
do imponente Cortejo. 

No próximo dia 26, domingo, 
precendod o cortejo de automóveis 
que virá até nós acompanhar as re- 
líquias para fazer delas entrega à 
Diocese de Aveiro, realizar-se-á no 
Pátio da Universidade, promovido 
por aquela douta entidade, um so- 
lene Pontifical. 

As 15,30 horas, o cortejo que no 
fim daquela cerimónia se organi- 
zará em direcção à Mealhada, che- 
gará ao largo fronteiro à capela 
de Santa Ana onde se concentrarão 
todas as pessoas que ali acorrerem 
a prestar com a sua presença um 
maior brilhantismo à cerimónia que 
todos esperamos seja o mais pos- 
sível esplendorosa. 


“A Santa Casa da Misericórdia 
e a Câmara Municipal 


Na última reunião do Conselho 
Municipal, o Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia agradeceu à 
Câmara Municipal o subsídio de 20 
contos que lhe foi atribuído para 
compra de material cirúrgico, de 
partos e instalação de oxigénio, con. 
tribuindo assim para o alargamento 
da assistência clínica prestada nesse 
hospital. 

“Também a Câmara lhe mereceu 
especial cuidado a reparação da rua 
que da passagem de nível conduz ao 
hospital. 

" Estas duas atitudes .por parte do 
Senhor Presidente da Câmara reve- 
lam da parte de Sua Ex." um vin- 
cado desejo de acertar na adminis- 
tração municipal e acentuam a sua 
estima pelo Hospital da Misericór- 
dia do Concelho. 


Chamamos pois a atenção dos 
nossos leitorês para o sucinto pro- 
grama da recepção na vila de Mea- 
lhada: 


15,30 — Chegada das Venerandas 
Relíquias ; 

Alocução patriótica pelo Dr. Ma- 
nuel da Silva Alexandre; 

Saída do Cortejo, a pé, para o li- 
mite Norte do Concelho ; 

Entrega às autoridades religiosas 
e civis de Aveiro no limite do 
concelho. 


No cortejo se deverão integrar as 
autoridades concelhias, à semelhan- 
ça do que em todas as terras por 
onde passaram já as Relíquias de 
D. Nuno Alvares Pereira, 

É de esperar que todas as pes- 
soas, do concelho, de todas as ter- 
ras do concelho, acorram entusias- 
ticamente a prestar, nesta jornada 
de glorificação a um dos maiores 
heróis da Pátria e da Igreja, as 
suas vibrantes homenagens. 


À MEALHADA NECESSITA DE VER LEVANTADO 


São passados já 50 anos sobre a 
fundação do actual Colégio da Mea-. 
lhada, É já um história longa, de 
meio século. Estes dez lustres que 
já se perfizeram, são só por si um 
testemunho da constância da gene- 
rosidade, da devoção que tem pre- 
sidido à orientação deste estabeleci- 
mento de ensino. Embora uma ou 
outra vez se tenha motivo para dis- 
cordar de uma ou outra norma de 
orientação — o que há aí que seja 
perfeito?! — a verdade porém é que 
faria talvez melhor quem, contando 
só consigo e muitas vezes arrostando 
ainda com uma acentuada incom- 
preensão de determinado sector da 
nossa população, tenha ao longo de 
cinquenta anos a exclusiva respon- 
sabilidade da sua direcção. 

Há porém uma afirmação que tem 
de fazer-se peremptóriamente: mui- 
tos rapazes e raparaigas do conce- 
lho, que hoje usufruem na vida, de 
destacadas posições de relevo, nunca 
o teriam conseguido, se na sede do 


seu concelho não tivessem encontra- 
» do abertas as portas do Colégio da . 


Mealhada. E quantos desses, nunca 
ao Colégio ofertaram um único cen- 
tavo. Esta é a verdade que a justiça 
manda se proclame sonoramente, 
com a glória e a ufania de quem se 
julga ter prestado à juventude da 
sua terra apreciável benefício. 


Os novos horários da Empresa de 
Transportes Mecânicos do Luso 


rarão beneiicios a Tegião da Mealhada 


A Empresa de Transportes Mecá- 
nicos do Luso, pediu à Direcção Ge- 


“ral dos Transportes Terrestres no- 


vos horários para as suas carreiras 
Aveiro-Anadia e Anadia-Coimbra e 
vice-versa, horários esses que mui: 
to beneficiarão toda a região da 
Bairrada. 

Entre outros, salientamos os se- 
guintes horários que foram pedidos 
por aquela Empresa à Direcção Ge- 
ral dos Transportes Terrestres: 


ANADIA-COIMBRA 
1.º — Partida de nadia às 8,30 h. 
e chegada a Coimbra às 9,25 h. 
2.º — Partida de Anadia às 13,45 h. 
e chegada a Coimbra às 14,40 h. 


COIMBRA-ANADIA 
1.º — Partida de Coimbra às 8,20 h. 
e chegada a Anadia às 9,20 h. 
2.º — Partida de Coimbra às 13 h. 
e chegada a Anadia às 13,555 h. . 


Muitos são os benefícios que es- 
tes novos horários trarão aos povos 
do nosso concelho. 

Desta maneira há possibilidade 
das pessoas se deslocarem à sede da 
Comarca (Anadia) da parte da ma- 
nhã, podendo regressar a casa à 
hora do almoço. 

Por outro lado quem precisasse 
de ir só da parte da tarde a Anadia 


'* teria transporte assegurado de modo 


a chegar à sede da Comarca à hora 
da abertura das Repartições, às 14 h. 

Nas deslocações a Coimbra as 
vantagens serão idênticas: possibili- 
dade de se ir de manhã e vir al- 
moçar a casa, o que até agora não 
acontecia. 


«Sol da Bairrada», sempre pronto . 


a apoiar iniciativas que tragam be- 
nefícios aos pevos do concelho, 
apoia inteiramente a petição da Em- 
presa de Transportes Mecânicos do 
Luso à Direcção Geral dos Trans- 
portes Terrestres, desejando arden- 
temente que os novos horários che- 
guem depressa até nós. 


Novos assinantes 


Na última quinzena, num gesto 
de compreensão pelo nosso jornal, 
que muito nos honra, vieram até 
nós inscrever-se cmo assinantes os 
senhores: 

Manuel Simões Ferreira — Mala; 

D. Maria de Lourdes Teixeira Fer- 
nandes — Mealhada; 


Manuel Joaquim da Silva — 
Brasil; 

António Pereira Gomes — Vi- 
mieira; : 

António Duarte Rochete — Coim- 
bra; 


Empresa de Transportes Mecâni- 
cos — Luso. 


UM NOVO COLÉGIO 


A decadência que nos últimos 
anos parece ter querido minar a exis- 
tência desta escola do ensino secun-. 
dário, não pode ser um facto. 

A Mealhada exige que não ter- 
mine esta obra. O concelho neces- 

“sita de possuir na sua sede um esta- 
belecimento de ensino capaz, mode. 
larmente instituído, onde a ilustração 
do espírito e a educação do carácter 
da nossa juventude encontrem o cli- 
ma aprazível para o seu pleno flo- 
rescimento. 

Não queremos pois admitir, e con- 
nosco estão, segundo cremos, os es- 
píritos rectos, que fracasse inglória- 
mente esta obra velhinha sem a qual 
muitos dos nossos jovens continua- 
riam hoje atrofiados na estreiteza de 
uma vida menos aberta, ou na taca- 
nhez do seu espírito insuficiente- 
mente ilustrado. 

Necessário e urgente se torna pois 
a construção de um novo edifício, 
amplo, rasgado ao sol, escancarado 


“à luz, onde a população estudantil 
possa encontrar o ambiente de or- 


dem, de elevação moral e cultural 
que tanto necessita. É um problema 
que tem de ser preocupação de to- 
dos. A ele não se podem eximir as 
pessoas que na nossa terra têm rcs- 
ponsabilidades sociais ou governa- 
tivas. 

E basta de críticas que nada re- 
solvem e só destroem, O que é ne- 
cessário é que em íntima colabora- 
ção, sadiamente, todos se dêem as 
mãos para dotar a Melhada de um 
novo colégio. 


«Pareceu-me que era ca- 
paz de fazer uma imagem 
de pedra e fiz mesmo!» 


x 


| =disseo Augusto 


—— Se-é-certo que O poeta, o músico- 


ou qualguer artista; se pode «fazer» 
à custa de persistência e de uma 
vontade forte, continua a ser ver- 
dade que há artistas natos, génios 
que o são desde o berço. - 

No lugar da Vimieira, na fregue- 
sia de Casal Comba, há um rapaz 
de 17 anos que parece predestinado 
para ser «alguém» na difícil arte de 
escultor. 

Chama-se Augusto Gomes Simões 
Mamede e é filho do Sr. António 


(Continua na 3.º pág.) 


ARINHOS 


A comissão constituída pelos Se. 
nhores Norberto Francisco Iviacedo, 
António Fraga de Oliveira, e Sera- 
fim Marques Galhano, presidida pelo 
Reverendo Pároco P.º Manuel de 
Almeida, não se tem poupado a es- 
forços para levar por diante a in- 
gente tarefae que se propôs: a cons- 
trução da nova capela. 

Depois de algumas tentativas jun 
to dos habitantes do lugar, que indi. 
vidualmente já foram ouvidos, a 
Comissão iniciou já a recolha de 
fundos. 

Alguns moradores estão a corres- 
ponder, na sua maioria, à intenção 
que todos têm de ver em breve a sua 
capela levantada. 


VAI GONSTRUIR 
A SUA GAPELA 


A quase generalidade do povo já 
fez a sua oferta, conformando-se 
com a quantia que a comissão lhe 
estipulou, e alguns mesmo já contri- 
buíram com a sua esmola total ou 
parcial. 


Assim, neste momento, a Comis- 
são já tem em seu poder cerca de 
15 mil escudos. Continuar-se-á o 
peditório em breves dias, esperando-. 
-se que todos compreendam o es- 
forço da Comissão que afinal pre- 
tende concretizar o que é desejo 
unânime de todos. 


No próximo número começaremos 
a publicar os nomes dos ofertantes 
e o seu contributo 


CONVITE 


À POPULAÇÃO 


DO GONGELHO 


O Clero do Concelho da Mealhada, atento ao alto significado de 
devoção simultâneamente patriótica e religiosa que envolve a pere- 
grinação das relíquias de D. Nuno Alvares Pereira, através das terras 
de Portugal, e agradecido pela honra que a este concelho é concedida 
de ser visita na sua sede pelos despojos do inclito herói da Pátria, 
convida por este meio toda a população das freguesias do concelho, 
a tomar parte nas cerimónias que no próximo dia 26 pelas 15,30 
horas terão lugar no largo fronteiriço à capela de Santa Ana. 


Z 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Mealhada 


FALECIMENTOS 


Faleceram neste concelho: Quité. 
rai de Jesus, de 87 anos, da Pampi- 
lhosa; Manuel Joaquim de Oliveira, 
de -73 anos, de Arinhos; Hortência 
Duarte, de 33 anos, da Mealhada; 
António da Costa E onceiro, de- 65 
anos, do Pisão; Teresa Duarte, de 
75 anos, de Lendiosa, Rosa Ferreira 
Crespo, da Pedrulha, e Ricardina 
Ferreira Verga, de Casal Comba. 


ANTÓNIO DOS SANTOS 
CAPELA 

Na” sua” residência, à Ponte de 
Casal Comba, desta vila, faleceu 
com a idade de 54 anos, o sr, Antó- 
nio dos Santos Capela, O extinto 
era casado com a sr.* D, Olívia Fer. 
nanda Capela. e irmão da sr 
D. Emília Capela Marques, dos srs. 
Álvaro e Augusto Capela e cunhado 
do sr. Luís Bernardino Marques. O 
seu funeral foi uma grande manifes- 
tação de pesar. 


CARTAZ CINEMATOGRÁFICO 

No próximo domingo, dia 26, pe- 
las 21 horas, o Cine-Teatro exibe 
o filme «Olhos Negros». 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 

No próximo domingo, dia 26, está 
de serviço permanente nesta vila a 
Farmácia Brandão, telefone n.º 38, 


INCÊNDIOS 


No passado domingo foram pedi. 
dos os socorros dos Bombeiros Vo- 
luntários desta vila, para o princípio 
de incêndio que se manifestou na 
casa de habitação do sr. Augusto 
Cerveira, de Reconco. Felizmente 
que o mesmo foi rapidamente ex- 
tnito pelos Bombeiros,-não havendo 
por isso prejuízos a lamentar. 

— Também nos anexos ao Res- 
taurante «Pedro dos Leitões» se de- 
clarou um princípio de incêndio que 
foi rapidamente extinto pelos Bom- 
beiros desta vila. 


MERCADO 


Vão recomeçar em breve as obras 
de asfaltamento do piso do novo 
mercado desta vila, obra que bas- 
tante necessária se torna ao movi- 
mento deste mercado. 


fome 
Da 


Pampilhosa 


AVENIDA DAS VALADAS — É 

com grande júbilo que inserimos 
nestas colunas a notícia da abertura 
da nova avenida em Pampilhosa, 
Remetida a um marasmo inicial, 
prejudicada por questões inadmis- 
síveis nos tempos que correm, viu- 
-se agora crescer um entusiasmo à 
sua volta para a sua rápida conclu- 
são. 
' É preciso que o povo de Pampi- 
lhosa se compenetre que tem de dar 
o seu apoio e ajuda às entidades ofi- 
ciais, tanto locais como concelhias, 
agora que elas estão empenhadas 
em fazer na nossa terra qualquer 
coisa de útil e de absolutamente 
necessário. 

Temos que considerar a oportuni- 
dade presente em que um ilustre fi- 
lho da nossa terra dirige os destinos 
do concelho, amparando-o e entu- 
siasmando-o, fazendo-lhe acreditar 
que o bairrismo em Pampilhosa, 
não é palavra vã, 

ESCOLA TOMAZ DA CRUZ — 
É-nos grato verificar que as linhas 
escritas neste jornal acerca da ve- 
lhinha Escola Tomaz da Cruz, me- 
receram da Ex.”* Câmara e muito 
especialmente do Ex.”º Presidente a 
necessária atenção. Aliás, nem vuu- 
tra coisa seria de esperar. 


Pena é — não há bela sem senão 


— que a despesa feita não resultasse 
em obra perfeita, pois é doloroso 
verificar o fraco acabamento das 


reparações efectuadas. Mesmo assim 
e depois de sabermos que o Ex.”º 


Presidente visitou as obras, temos 


esperança que tudo vai ficar me- 
lhor ainda que se possa já conside- 
rar óptimo em relação ao anterior. 
E já agora, para que na realidade a 
obra ficasse completa, não seria des: 
cabido solicitar um reparo às jane 
las e portas, ordenando a sua pin- 
tura e reparação, E então, sim, po- 
der-seia . dar os. parabéns “Pelas 
obras. 

FALECIMENTO -— Tivemos. “co 
nhecimento da morte do nosso ami- 
go de longa data, Senhor Alexandre 
dos Santos, Chefe Reformado da an- 
tiga Beira Alta, que há bastante 
tempo residia, na companhia de sua 
Esposa, em Vila Fernando — Guar- 
da. Vitimado aos 72 anos por texrí- 
vel mal que:o fez sofrer bastante 
nos últimos 'anos, eraio sr. Santos 
pessoa muito considerada e conhe- 
cida. A família enlutada e especial- 
mente aos nossos conterrâneos 
D. Camila Albuquerque Vasco e Fix 
lhos, o nosso sentido cartão de con- 
dolências. 

RUA DA ESTAÇÃO — É deveras 
lastimoso o estado em que se em: 
contra a pequena rua sem saída en- 
tre a casa comercial José dos San- 
tos e a residência da Ex.”* sr.* 
D. Camila Vasco. Apesar de não ter 
continuidade seria interessante que 
as Entidades competentes procedes- 
sem ao seu arranjo, com a maior 
urgência, pois, a não se fazer, den- 
tro de pouco tempo estará intran- 
sitável. Estamos certos que a pro- 
prietária do pequeno enclave exis- 
tente na rua o cederia de bom gra- 
do se a projectada continuação até 
à passagem de nível fosse levada a 
cabo. E porque não? =p 


Casal Comba 


REGOZIJO JUSTIFICADO — A 
povoação com 170 fogos tinha ape- 
nas seis lâmapadas. Era muito pou- 
co. Pediuse o aumento à Câmara 


Municipal e as lâmpadas foram ' 


aumentadas. Em vez de seis vamos 
ficar com 18. Algumas já foram co- 
locadas. Agradecemos o benefício, 
mas damos razão ao sr. Eng. An- 
tónio José de Almeida, que ao mar- 
car o sítio para as 12 lâmpadas que 
estão. a ser colocadas, concordou 
que a luz pública na nossa terra 
ainda ficava insuficiente. 

No entanto já há motivos para 
regozijo. 

VISITANTE ILUSTRE — Passou 
recentemente em Casal Comba o sr. 
Dr. Adão Alves Vieira, acompanha- 
do de sua Ex"! esposa D. Maria 
Dulce. 


Recém-casados, estes ilustres vi- 


sitantes visitaram o Pároco da nos- 
sa freguesia com quem almoçaram, 
seguindo viagem para o sul do país. 

A viver em S. Vivente de Pereira 
— Ovar, o sr. Dr. Adão Alves Vieira 
inscreveu-se como assinante do 
nosso jornal. 

Ao novo lar desejamos gnuitas 
prosperidades. 

AG.N.R. JÁ IDENTIFICOU os 
«HERÓIS» DA PONTE DE CASAL 
COMBA — Finalmente foram cha- 
mados a contas os rapazes que dei- 
taram ao rio as lages de um dos 
muros da ponte de Casal Comba. 
As pedras subirão do rio para o seu 
devido lugar. 


CARQUEIJO | 
FESTA NA NOSSA TERRA! — 


No domingo, 26 de Fevereiro, em, 
"ambiente de festa passará no: Car- E 
queijo um vistoso cortejo de car- E 
ros vindos de Coimbra com as au- 


toridades, civis, militares e religio- 
sas. 


São as relíquias do Beato Nuno... 


Alvares Pereira. que vão ser entre- 
gues à Diocese de Aveiro no limite 
dos Concelhos ' Mealhada-Anadia, 
sendo acompanhadas pelas referi- 
das autoridades. | 

Convidamos o povo do nosso lu- 
gar a comparecer à beira da estra- 
da e a deitar flores sobre: Qcorte- 
jo que vai passa j 


-Melres 

Aí vai mais um passo da minha 
viagem ao Brasil.: 

O «Vera Cruz» chegou ao Recife 
em 20 de Novembro. Era domingo 
e o'sol quente do Fquadem: abraseva 
tudo em: redor. 


As-8 horas celebrei na capela do 
navio, Às 11 horas celebrei a se- 
gunda missa no tombadilho de 1.º 
classe. Muita gente a assistir. Dois 
sacerdotes brasileiros tinham «cele- 
brado às seis da manhã em 3.º classe, 

Eram duas horas da tarde quando 
o barco encostou na grande” cidade 
do norte do Brasil. 


O Recife tem 750 milhões de ha- 
bitantes. 

No cimo de uma pequena eleva- 
ção está o Santuário de Olinda-—-um 
centro de grande devoção, visita 
obrigatório de todos os emigrantes, 
“O Sr. Manuel Joaquim durante a 
viagem tinha prometido levar-me a 
Olinda. 

Quando saí do «Vera Cruz», de- 
pois de vários dias de «céu e água», 


passou por mim um sentimento de, ta 
libertação. Por' outro lado senti uma 
alegria grande ao pisar pela primeira 


vez terra brasileira: 

Num «taxi» bastante usado (nisso 
Portugal tem melhor organização). 
com a pintura a descascar=se;e tom 
algumas amolgadelas, percorri parte 
da cidade, O' motorista, de parceria 
com o “Sr. Manuel Joaquim puseram- 
-me os olhos vesgos de tanto” dize- 
rem: E 

— Olhe... para, a: «direita», . que 
grande. edifício! Olhe agora. «à, es- 
querda». fo) Aeroporto do Recife!» a 

Sim, eu olhei à esquerda, à. direita, 
em frente e à. -Ietaguarda. . Vi o. tio 
que atravessa, a cidade cortado, por 
muitas pontes, Vi as casas mais an: 
tigas que lembravam Portugal no-de. 
senho. da construção e senti ali um 
grande orgulho, de ser português. 

Dali o «Vera Cruz» partiu para 
ota porto brasileiro — a. linda ci 
dade da Baia. ; 

Para a próxima vez eu, conto, Só 
quero dizer mais isto: Quem. pagou. 
a minha visita de «taxi» ao Recife 
não fui eu. O Sr; Manuel! Joaquim 
entendeu que eu nem sabia: contar 
dinheiro: brasileiro... e por-isso pa 
gou ele! I )! 
Libro Es 1 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Con: 'móveis, ferragens, otica é [a 
vidros. em obras e a: cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril, e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 


Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


Convite aos agricultores 


Está o Ministério! da Ecdhdiiis 
através da Direcção Geral dos Ser- 
viços Agrícolas, interessado em fo- 


-mentar a, multiplicação de sementes 


de forragens interessando todos os 
png nesta campanha. - 


- Recenteménte o Grémio da La- 
voura da Mealhada recebeu naquele: 
sentido um ofício da Direcção Geral 
dos Serviços Agricolas que a pedido 
daquele organismo concelhio facul. 
tamos -aos nossos estimados. leitores. ; 


Pa À o OD de JRR PDOT a jo) 


Estadio em curso um > nEÓjenrs dê 
icInphicaçãoS “de- sementes de forra- 
gens com vistas a uma futura” cam-> 
panha de: intensificação: pecuária. e 
havendo; superiormente, interesse:em 
escolher: campos'de lavradores que 
se queiram inscrever na F;N; PuT; 
para a produção de semente de azes 
vém (Lolium multiflorum); ar qual 
será paga, depois de uma prévia lim- 
peza, ao preço de 5$800:por quilogra- 
ma, solicito de V. Ex.º,no'caso de 
considerar o assunto de interesse 
para a Lavoura desse concelho, ise 
digne promover as diligências neces- 
sárias à sua: divulgação e enviar a 
este organismo, com a possível bre- 
vidade, uma relação dos agricultores 
interessados, 


emaccaems, 


Décio da Rocha Dantas 
ADVOGADO 


Estrada Nacional, 51 
MEALHADA 


LA 


É 


DA 


DA ESCOLHA DO BOM apuso 
DEPENDE A MELHOR. cocHerTa, 


MULTIPLIQUE o vaLor 
DAS suas SEARAS . 


ADUBANDO COM O ADUBO 


NITRO 
AMONIACAL 


COM 20,5 OU 
265º DE AZOTO | 


* ECONÔMICO 
* PRÁTICO 
“* EFICIENTE 


para pda os esclarecimentos 
consulte os | 


SERVIÇOS AGRONÓMICOS 


COMPANHIA, 
UNIÃO FABRIL 
tua do comércio, 49 
LISBOA. 
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SOL DA BAIRRADA 


«PAREGEU-ME QUE ERA GAPAZ DE FAZER 
UMA IMAGEM DUMA PEDRA E FIZ MESMO l» 


--disse o AUGUSTO 


(Continuado da 1º pág.) 


Simões e da Sr. Filipa Gomes. O 
pai é operário de uma fábrica de 
serração e a mãe cuida da vida da 
casa: “Tem o casal sete filhos, sendo 
o: - Augusto o 6.º na ordem dos nas- 
cimentos, 


- Quando fez a 4 iss o «artista» 
que hoje queremos trazer a público, 
embrenhou-se. . nos - trabalhos .' do 
campo como a maior parte dos rapa- 
zes da.sua terra, 


- Agora-que tem 17 anos e como 
dida danid card com: a profissão 
de-«cavador», o Augusto tentou dar 
novo rumo à: vida. É que um dia; 
ao: voltar“ do "campo: com a enxada 
ao: ombro," o Augusto pensou que 
era capaz: de” desbastar uma pedra 
atéfazer dela uma imagem mais ou 
menos: perfeita, 


“Com 'o auxílio de uma navalha 
é formão ele fez a imagem de Jesus 
no' Horto e lógo sentiu entusiasmo 
ao remirar-se na sua primeira obra. 

"Mais tarde agarrou-se a outra pe- 
dra e desbastou, desbastou... até que 
surgiu a primeira imagem de N.º S.* 
de Fátima. 

Muita gente da Vimieira foi ver. 
A notícia corria de boca em boca. 

«O rapaz tem jeito», diziam uns, 
«Pena é que este rapaz não seja 
Rproveltado», afirmavam outros. 

A notícia chegou até mim e tam- 
bém eu fui visitar a casa do Augusto 
para ver se na verdade «o rapaz 
tinha jeito»! 

— Então como te deu agora para 
seres escultor? 

“ Entre acanhado e resoluto o jo- 
vem da Vimieira esclareceu: 

i — Quando frequentava a escola 
primária eu tinha uma certa habili.. 
dade para o desenho. Há tempos 
cheguei a casa do trabalho e pare- 
ceu-me que era capaz de fazer uma 
imagem de uma pedra e fiz mesmo! 

E o rapaz mostra a imagem de 
Jesus no Horto. 

— Depois fiz três imagens de N.º 
S.' de Fátima, uma de «o Senhor 
preso à coluna» e outra de. Nossa 
Senhora do Sameiro. Agora estou 
a fazer um busto de Camilo Castelo 
Branco e outro de Schubert. 

— Tu copias por outras imagens 
de pedra ou fazes isso a ver por 
alguma fotografia? 

— Fiz sempre as imagens a copiar 
por gravuras que via em jornais ou 


revistas. Só6 os bustos de Camilo e 
Schubert é que estou a fazer por ou- 
tros bustos. 

x 

Saí da casa do «artista-cavador» 
é pensei logo trazer para as colunas 
deste jornal a breve história de um 
rapaz que na verdade «tem muito 
jeito» para transformar uma pedra 
«tosca bruta, dura e infotmes 1 num 
santo do altar, 

Presentemente o rapaz anda a pre. 
parar-se para em Julho fazer exame 
de admissão à Escola Industrial. 

“Não são muitos os recursos que 
ele tem para continuar os seus estu. 
dos. 

Força de vontade e intuição para 
o estudo tem ele. 


Aqui deixamos a nossa palavra de 
estímulo ao jovem Augusto. Ao mes- 
mo tempo fazemos um: voto para 
que o Ministério da Educação Na- 
cional mande fazer um inquérito para 
que a este rapaz seja concedida uma 
bolsa de. estudos dando-lhe assim 
possibilidades de singrar. 

Talvez que a Fundação Gulben- 
kian pudesse chamar a si o futuro 
deste jovem da freguesia de Casal 
Comba, amparando um talento que 
parece despontar. 


P. FERREIRA DIAS 


Dois ladrões foram chamados à 
presença do Juiz que os interroga: 

— Então qual é a vossa profis- 
são? 


— «Semos» ladrões! — responde . 


um deles. 

— «Semos» não — diz o Juiz. So- 
mos é que é. 

— Desculpe, senhor Doutor Juiz 
— respondeu um dos ladrões: Não 
sabia que V. Ex.' também era! 


Aviário “Casa do Areal” 


ANTES—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIR E 


WYANDOTTE BRANCA 


WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 
assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHKADA 53 


| CAVES ALIANÇA 


SANGALHOS = TELES, Zatóo e Pal67 


RMAZENS EM LISBOA:. 
Av. TANTO D. HENRIQUE = 11 CIRCULAR + tom e 
Tolofi; 281596 e 382138 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 
LICORES SUPERFINOS 


AGUARDENTES VELHAS 


Aos Senhores 
Gapitalistas 


COLOCAM-SE capitais com ga- 
rantia máxima, 1.º hipoteca, 8% ao 
ano, juros pagos adiantadamente e 
EMPRESTA-SE dinheiro ao juro da 
lei, nos distritos de Aveiro, Coim- 
bra e Leiria. 

Trata — Agência da Empresa Pre- 
dial Nortenha — Praça Velha, 13. 
-1º — Figueira da Foz, Telef. 22938. 


PREFIRA 


«MUSA INCERTA» 


Alberto Miranda é um poeta trans» 
montano que já não é um novo nas 
líricas portuguesas. 


Musa Incerta, que agora viu a luz 
da publicidade, é mais uma das suas 
obras que garantem ao autor um 
lugar destacado na galeria dos A 
tás “contemporâneos. - 


“Sem as roupagens, formais ' que 
alguns gostariam de ver. a emoldu- 
rar às suas poesias, elas são, no li 
rismo acentuadamente. saudosista' é 
no vigor da transparência estilista, 
uma notável achega para as, ARMAR 
portuguesas, 


- Felicitamos o seu autor. : 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


SPORT CLUB VILA REAL 


Esta agremiação desportiva, com 
sede naquela cidade transmontana, 
começou a editar o jornal que tem 
o seu nome. 

Bem apresentado e com boa cola 
boração, o jornalzinho d Clube-de 
Vila Real é uma ridente esperança 
a unir todos “OS Geno atas da Te: 
gião. : 
“Obrigados pela oferta. 


“TELEGRAMAS DE ERNESTO 
TAVARES PIMENTA 


De Ernesto: Taváres Pimenta, re- 
cebemos um opúsculo «Telegramas» 
que muito: agradecemos, 


À dal a d poli, 41º 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA, 


no 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


remmamarmesrcnto ce mem rt 


PARA 


A ADUBAÇÃO 
AZOTADA 


DE 


SEMENTEIRA! 


TODOS OS ESCLARECIMENTOS 
DIRIJA-SE AOS NOSSOS 


SERVIÇOS AGRONÓMICOS 
COMPANHIA UNIÃO FABRIL | 
RUA DO COMÉRCIO, 49 — LISBOA 


€ 


SULFONITRATO DE AMONIO 


COM 26%), DE AZOTO (1/4 NÍTRICO-3/4 AMONIACAL) 
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VARANDA oo 


Com o tempo também as coisas 

mudam. E até os costumes, alicer- 
çados desde sempre na habituação 
igual de todas as horas. 
* Já vem de há muito o gosto pelos 
«assaltos» em dias de Carnaval, 
Este, sempre buliçoso, irrequieto, às 
vezes mesmo atrevido, tudo suporta, 
tudo acolhe no manto largo da sua 
tolerância. E aquilo que fora do 
ambiente carnavalesco seria grosse- 
ria inqualificável, atentado de lesa-' 
-majestade às leis da educação, ou 
aventura descabida a exigir repri- 
menda severa, no Carnaval toma fo- 
ros de aceitabilidade e até de gra- 
ciosa partida. 

Pois o «assalto» enquadra-se per- 
feitamente no recorte que deixamos 
dito. Antigamente era a tomada im- 


prevista de casa de família amiga, 


com algazarra, diabruras, etc. Feito 
por amigos, o «assalto» era partida 
aceitável, e para compensar o susto, 
a intranquilidade de algumas horas, 
e até os possíveis desaforos dentro 
de casa, os «assaltantes» mimosea- 
vam os donos da casa — sempre 
gente de família ou amigos — com 
umas pernas de frango bem tostado, 
ou uns acepipes apetitosos a des- 
pertar o gosto pelo vinho que corria 
em abundância de mão em mão, 
Agora é tudo diferente. Os «as- 
saltos» não têm nada de imprevisto. 
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São provocados. Antecipadamente 
os «assaltados» dispõem a casa, ar- 
rumam as cadeiras para o canto mais 
escondido, a fim de facilitar na sala 
mais ampla. o rodopio dos casais 
mais novos, e esperam, contando im.. 
pacientemente todos os minutos, a 
hora em que os primeiros convida- 
dos começam a chegar. 


A ceia é uma confusão de petiscos 
cujo encargo foi prêviamente descri.. 
minado a cada um dos convidados, 
Depois os sons da orquestra convi- 
dada pelos «assaltados» atira ao ar 
os primeiros acordes, e começa a 
função nocturna mais agitada: o 
baile. 

Os 


«assaltos» de outrora eram 


: ocasionais, fruto das circunstâncias 


de momento. Agora são cuidadosa- 
mente preparados, 

Antigamente vestiam-se de más- 
caras, - 

Agora vestem paletó. 


Antigamente eram populares, sin- 
gelos, despretensiosos. 
Agora, são calculados, aristocratas. 
Enfim. Com o tempo mudam as 
coisas, Os botas-de-elásticos é que 
teimam em permanecer agarrados às 
antigas tradições. 
.. E até nós gostamos, neste caso, 
de! ser bota-de-elástico, 


M. A, 


Os alunos do Colégio da Mealhada 
escreveram sobre Nuno Álvares Pereira 


Vão passando de terra em terra, 
correndo Portugal de lés, a lés as 
relíquias de Beato Nuno Alvares Pe- 
reira. : 


- Eilas agora na Diocese de Coim- 


bra, recebidas em ambiente. de 
grande gala pelas autoridades civis, 
militares e religiosas e pelo povo. 

Para a Juventude de Portugal 
Frei Nuno de Santa Maria é exem- 
plo vivo das mais excelsas virtu- 
des. 


%* 
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Nas aulas de Moral dos Liceus e 
Colégios de Portugal os alunos ou- 
viram falar do Santo. 

Os estudantes do Colégio de Santa 
Ana, da Mealhada, fizeram uma re- 
dacção sobre Beato Nuno Alvares 
Pereira e de alguns exercícios res- 
pigamos as seguintes transcrições: 


Foi um modelo de virtudes de 
que Portugal se pode orgulhar. O 
seu amor pela Pátria e por Deus 
estavam acima de tudo na vida. 
Esta arrisco-a pela Pátria mas sem- 
pre com os olhos postos em Deus. 


(Maria Emília dos Santos Almeida) 
4.º ano 


* 
Mo 


Alguns alunos escreveram versos: 
Do Carlos Mamede do 5.º ano trans- 
crevemos: 

Sou português de coração e raça 

Por isso eu quero rezar à porfia 

E quero beijar as relíquias 
“De Frei Nuno de Santa Maria. 


+ 
sa 


Dentre os homens mais notáveis 
do nosso país destaca-se Nuno Al- 
vares Pereira, não só por ter sido 
grande defensor da nossa indepen- 
dência mas sobretudo pela sua ca- 
ridade, pelo amor que devotou aos 
pobres e pela sua ardente fé. Por- 
tugal precisa de homens como este. 


(Edith Maria — 4º Ano) 


* 
a 


Quem me dera ter as virtudes 
deste homem que viveu num grau 


iminente o amor de Deus e da 
Pátria, 
(Vitor — 5.º Ano) 


* é 


: E) 


Como bom português e católico 
convicto vou oferecer a Deus as 
minhas preces pela canonização de 


' Nuno- Alvares, herói nacional, 


(Filipe Rasteiro— 5, Ano) 
| 


% 
a 


Admiro no Santo Condestável a 
sua fé ardente em Deus. No cam- 
po da batalha ajoelhou muitas ve- 
zes a implorar a protecção de Deus. 


(Alberto Correia — 4.º Ano) 


* 
RA 


Estamos a comemorar o 6.º cen- 
tenário do nascimento de D. Nuno 
Alvares Pereira a quem em dado 
momento da nossa História, fica- 
mos a dever a independência da 
Pátria. Glória ao herói, 


(Eduardo Coelho de Matos) 
3.º Ano 


às 

em 7 : 

Aqui deixamos com muito gosto 
estas breves transcrições que jo- 
vens alunos do Colégio de Santa 
Ana da Mealhada ditaram ao pa- 
pel em exercício escrito ma aula 
de Moral. 

Que Frei Nuno de Santa Maria, 
do Céu onde se encontra, vele por 
eles e pela juventude portuguesa. 


E, D. 


O nosso aplauso 


A estrada de Antes a Ventosa, gra- 
vemente danificada pelas chuvas, 
está a ser prontamente reparada pe- 
los serviços camarários, o que obs- 
tará até à sua futura e próxima da- 
nificação pelo inverno que ainda 
nos não deixou. 

Os nossos aplausos. 


VIDA 


E Sociedade 


CASSAMENTO ELEGANTE 


Na igreja da Missão Católica do 
Cuchi — Vila Infante de Sagres — 
Angola, realizou-se no passado dia 
8 do corrente o casamento do nosso 
prezado amigo Virgílio de Abreu 
Cardoso, empregado da conceituada 
firma Teixeira & Santos, L.da, com 
a prendada Senhorinha Teresa Si- 
mões de Almeida, natural da.Mea- 
lhada e irmã dos nossos prezados 
amigos António Simões e José dos 
Santos Simões, comerciantes naque- 
la localidade. 

Apadrinharam o acto o sr. Carlos 
Lisboa Teixeira, comerciante, e sua 
esposa por parte do noivo; e Acá: 
ico da Silva Santos, comerciante, e 
sua esposa, por parte da noiva. 

Da cerimónia que se revestiu da 
maior simplicidade e de intimidade, 
fo celebrante o Rev. P. Manuel de 
Oliveira, que no final do acto profe- 
riu uma prática, que calou fundo 
no coração de todos que a escuta- 
ram. 

A novo casal, que goza da maior 
estima e consideração, desejamos 
muitas felicidades no seu lar e uma 
prolongada lua de mel. 


ANIVERSARIO 


Passou o seu 84.º aniversário nata- 
lício em 24 do corrente, o nosso 
assinante e conterrâneo sr. António 
Cerveira de Melo, residente em 
S. Paulo — Brasil. 

Parabéns ao grande benemérito 
da sua terra. 


DESPORTOS 


No passado domingo, dia 19, o 
Grupo Desportivo deslocou-se à 
Mamarrosa, onde, em jogo amigável 
de retribuição disputou um encontro 
com o Mamarrosa Futebol Clube. 
Este encontro foi ganho pelos mea- 
lhadenses por 5-2. 

O Grupo Desportivo alinhou: 
Carlos Luís; Jerónimo, Oliveira e 
Vale; Ferrão e Herculano; Tomé, 
Garrido, Fernado Crespo, Cruz e 
Chico. Os tentos do vencedor foram 
marcados por Garrido (3), Crespo 
e Cruz. 

O jogo foi muito bem disputado 
pelas duas equipas, mas, no grupo 
mealhadense viu-se mais conjunto, 
mais ordenação nas jogadas e foram 
durante o encontro sempre superio- 
res ao grupo da casa, 

Todo os mealhadenses se esforça. 
ram pela vitória, mas é justo que aqui 
abramos uma excepção para o guar- 
da-redes improvisado Carlos Luís, 
Este jogador, que, normalmente joga 
a defesa central na sua equipa, neste 
encontro houve necessidade de o 
fazer alinhar no difícil lugar de guar- 
da-redes, devido à ausência forçada 
do guarda-redes titular Marques, e 
tão bem se desempenhou naquele lu- 
gar que, foi, sem sombra de dúvida 
o melhor dos visitantes, dando assim 
grande confiança e moral aos seus 
colegas, o que contribuiu para o 
resultado final. 


x 


Aproveitamos a oportunidade de 
mais uma vez apelar para os mealha- 
denses amigos do clube para fre- 
quentarem com mais assiduidade a 
sua sede e o campo de futebol, e até, 
quando lhes for possível, acompa- 


O 3.º piloto do Santa Maria morreu assim... 


O Padre Xavier Irigoyeu, espa- 
nhol, entrevistado pelo jornal «No- 


vidades» descreveu assim os últi-' 


mos momentos do Piloto Nascimen- 


“to Costa, morto durante o assalto 


ao mais moderno dos navios portu- 
gueses, 


Na Antes, um indivíduo defendeu 
com vigor a honra da sua família 


Por mais estranho que pareça, O 
caso tem foros de realidade. Foi ali 


na Antes, Havia tempo que um mal. 


feitor, ao que cremos, da região de 
Mogofores, procurava insinuar-se 
em casa do Sr. António Candal, com 
estabelecimento comercial no lugar 
de Antes. Não era, ao que agora se 
viu, pura a sua intenção. Debaixo 
de tais visitas, escondia-se um intuito 
maléfico e desordenado. 

No sábado à noite, porém, como 
a impertinência do tresloucado mal. 
feitor tentasse introduzi-lo na casa 
do Sr. António Candal para, segun- 
do afirmava, nela pernoitar, e duran- 
te a noite pratikar contra sua mulher 
o nefando acto de malvadez depra- 
vada, o dono da casa, na legítima 
defesa da honra e honestidade de 
sua mulher, viu-se na necessidade de 
expelir da cercaria de sua casa o 
dito bandido. 

Após ligeira troca de insultos, foi 
chamada a Guarda Republicana que 
tardando a comparecer após a exi- 
gência da sua presença, deu azo a 
que o Sr. António Candal, no último 
esforço para proteger a honra de 
sua família, e perante a impertinên- 
cia do agressor que porfiadamente 
tentava entrar-lhe em casa, teve de 


lançar-se sobre ele ferindo-o com. 
uma facada no pescoço. 


Ficou assim, com este triste acon- 
tecimento salva a honra de uma ho- 
nesta dona de casa. Mas pena é 
que a Guarda Republicana tanto tar. 
dasse, e não tivesse evitado com a 
prisão do malfeitor, o crime que foi 
praticado. 


a 


«A tragédia deu-se por volta da 

1,30 horas. Passados momentos, te- 
Jefonaram-me do hospital ou da 
enfermaria para o meu camarote 
a pedir a minha presença urgente- 
mente. 
* Fui logo. 
vesti a batina por cima do pijama, 
A caminho, um oficial de bordo 
contame sumariamente o sucedi- 
do... Num relance, dei-be conta da 
gravidade do que se passava... 

Entretanto, sem tempo para re- 
flectir, entrei no hospital: alguns 
feridos e um agonizante. De iní- 
cio os meus maiores cuidados fo- 
ram para este, que depois, vim a 
saber ser o 3.º piloto atingido gra- 
vemente por um rajáda de metra- 
lhadora. 

Mais que em acertar pormenores, 
procuro assistir-lhe espiritualmente. 
Consciente da sua situação e do 
seu estado, acedeu ao convite que 
lhe fiz para se confessar. Confes- 
sou-se o melhor possível. Repetiu 
alto comigo o acto de contrição, 
verdadeiramente comovido e com a 


voz embargada pelos soluços 


Por fim, tomado de íntima satis- . 


fação, agarra-me, apertaime a mão 
e diz-me: Obrigado, meu Padre. 

Foram as suas últimas palavras— 
palavras que senti traduzirem uma 
verdadeira delicadeza de alma e de 
sentimentos». 


(QUINZEN) 


Para mais depressa, 


nharem o seu grupo nas suas deslo- 

cações em camionete, pois só com 

receitas é que a sua Direcção poderá, 
trazer boas equipas à Mealhada. De- 
vem também, amparar a sua equipa 

nos diversos encontros, pois pode- 

mos dizer com justiça que presente- 

mente a Direcção, apesar de lutar 

com grandes dificuldades financeiras, 

não se tem poupado a esforços, quer 

melhorando :a sua equipa —o que 

para isso tem já ao seu serviço um 

treinador | competente — quer pro- 

curando trazer bons grupos. 


* 


Damos conhecimento—e com pra 
zer o fazemos — que à Direcção foi 
oferecida uma magnífica bola de fu. 
tebol pelo ilustre clínico dr. Dias 
dos Santos — que desde a primeira 
hora tem sido sempre um amigo de- 
dicado do Desportivo, quer ofere- 
cendo donativos, quer prestando gra. 
tuitamente os seus serviços aos atle- 
tas, para não falarmos na sua jacção 
quando foi presidente do Grupo 
Desportivo há já bastante anos, e 
sobejamente conhecida por todos. 


SOMBRAS E LUZ... 


DIA DE FUNERAL 


A caminho do cemitério os ho- 
mens da Irmandade seguiam em duas 
alas à frente da cruz paroquial, en- 
vergando opa vermelha de gola preta 
e uma vela acesa na mão de dentro. 

Muitos deles seguiam com com- 
postura, em silêncio respeitoso, Nem 
todos, porém, caminhavam silencio. 
sos. Alguns conversavam com o vi- 
zinho da fila sobre os mais diversos 
assuntos, Um ou outro ria de qual- 
quer peripécia que o companheiro 
contava, 

Ao vê-los assim, “indiferentes à 
morte do amigo, sem respeito pela 
família do defunto nem pela opa que 
lhes cobria o corpo, eu, pensei para 
comigo: 

— Mais que falta de sentimento 
religioso, atitudes destas revelam an- 
tes falta de educação social, O ho- 
mem educado que se encorporou 
num cortejo fúnebre sabe bem que 
não o faz para seguir em conversa 
amena com o companheiro do lado. 


«E ELE NÃO CHORA...» 


Quando vai uma criança-a bapti. 
zar, muitas vezes as pessoas que 
acompanham a criança conversam 
«sem cerimónia alguma» durante a 
cerimónia do baptismo. 

— «Olha a criança que não chora, 
olha como ele dorme», ete.... 

O momento é sagrado de mais 
para que alguém aproveite essa oca- 
sião para rir ou conversar. 


Pais Gatólicos 


E ni opus st Ens aÃ 


Mandai os vossos fi- 
lhos à Igreja aprender 
o catecismo. f 
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Honrou-se a Mealhada A MEALHADA 


com a imponente e luzida recepção 
que prestou às relíquias do Santo 


Gondestável 


Um alvoroço festivo inundou no 
penúltimo domingo, dia 26, a vila da 
Mealhada. Compreende-se, Nesse 
dia, a sede do concelho ia receber 
com as devidas homenagens as relí. 
quias de D. Nuno Álvares Pereira, 
E fê-lo com galhardia, enobrecimen. 
to — diga-se já. 

Foi muito além das melhores pers. 
pectivas, mesmo as daqueles que 
confiando no bairrismo desta boa 
gente bairradina, anteviam a glória 
das comemorações, 

A chegada das Relíguias, acom- 
panhadas em cortejo automóvel no 
qual se encorporaram as individuali. 
dades representativas do Distrito e 
concelho de Coimbra e outras ilus- 
tres personalidades, e ainda largas 
* dezenas de automóveis particulares, 


verificou-se pelas. 16 horas. precisas. . 


Antes porém, muito antes, já enor. 
me multidão se concentrava no largo 
fronteiro à capela de Sant Ana en- 
chendo completamente o vasto re- 
cinto. 

Lindamente ornamentado de col- 
gaduras e flores, atapetado graciosa, 
mente junto do cruzeiro que foi pano 
de fundo propositado do desenrolar 
das breves cerimónias, o jardim de 
Sant'Ana prestou-se admiravelmente 
para o efeito. 

Frente ao cruzeiro um pedestal re. 
coberto de damasco sobre o qual 
a arca prateada contendo as relí- 
quias de D. Nuno foi depositada, 

De um lado, uma tribuna expres. 
samente armada para o orador da 
tarde, Do lado oposto, três cadei- 
rões aguardavam a presença dos Ve. 
nerandos Prelados de Coimbra, 

Um friso de crianças das escolas 
todas vestidas de branco, postadas 
ao longo da plataforma superior, 
voltadas ao público que mais e mais 
se adensava, davam no cenário uma 
pincelada de brancura imaculada, de 
realce que muito valorizou o enfeite 
do largo. 

Entretanto já em baixo, mesmo 
rente à estrada nacional, ao fundo 
da escadaria que em dois largos 
lanços conduz à Capela, se tinham 
concentrado as autoridades conce- 
lhias: presidente da Câmara e alguns 
vereadores, presidente da Comissão 
'Concelhia da União Nacional, Arci. 
preste e outras individualidades. 

Presente também a Corporação 
dos Bombeiros Voluntários em impe. 
cável formação. 

Um piguete da Legião Portuguesa 
postado ao alto rodeando o cruzeiro, 
Representações dos Grupos Recrea- 
tivo e Desportivo da vila com os 
seus estandartes, alunos do Colégio 
com a Bandeira do Núcleo da Moci 
dade Portuguesa, filarmónicas da 
Pampilhosa e de Barcouço com os 
seus estandartes, numeroso grupo de 
raparigas do Luso, constituindo o 
grupo coral da freguesia, crianças 
de todas as escolas do concelho, 


acompanhadas de seus professores, 
larga representação da freguesia de 
Febres com o seu Pároco, uma de- 
putação do Colégio Alexandre Her. 
culano de Coimbra, muitos sacerdo- 
tes, uma farta representação do Se- 
minário Maior de Coimbra, mem- 
bros do Cabido da Catedral e outras 
representações de que não nos foi 
possível tomar nota, deram à ceri- 
mónia um luzimento de que poucas 


* vezes Mealhada se terá dado conta. 


Na cauda do cortejo automóvel, 
vinha a viatura que conduzia as ve- 
nerandas relíquias, Descidas estas, 
foram elas tomadas aos cmbros pe- 
los Bombeiros municipais, após o 
que se iniciou o cortejo que ao alto 
do recinto as conduziu precedido por 
todas as individualidades presentes, 


- entre as quais o Senhor Arcebispo 
Bispo Conde e Bispo Auxiliar, Sau. 


dados pelo Orfeão do Seminário com 
o cântico «Vitória» fez-se ouvir o 
Dr. Manuel da Silva Alexandre que 
pronunciou uma vibrante e patrió- 
tica alocução alusiva ao acto, Finda 
esta e após nova intervenção do 


(Continua na 2.º pág.) 


NECESSITA DE UM NOVO COLÉGIO 


Já no nosso último número, abor- 
dámos o assunto, e se hoje de novo 


“lhe tocamos é por percebermos o in- 


teresse que o público lhe manifesta, 
e por considerarmos que a resolu- 
ção de um tal problema é de can- 
dente actualidade para os interesses 


do concelho da Mealhada. 


is Gruz --Estavamos a lembrar-nos da Para- 


O nível crescente da população es- 


colar que aumenta dia após dia,, 


para já não contar com as duas cen- 
tenas ou mais de estudantes natu- 
rais do concelho, que estudam fora, 
em Anadia, Famalicão, Coimbra e 
outras terras, justifica de sobejo 
que se encare este problema com 
vontade decidida de o efectivar 
bem, a contento de todo o concelho. 

Neste, como noutros casos, a di- 


Passando pela Mealhada, quis o 
Sr. Dr. Sebastião Cruz, ilustre As- 
sistente da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, 
nossa Redacção. 


vir à 


Agradecemos a atenção. 


ABRIRAM os TANQUES 
DA FONTE DO CORGO 


mas a G. N. R. identificou-os... 


Ali na fonte do Corgo, da Vimiei- 
ra, há quatro tanques, recentemente 
melhorados pela Junta de Freguesia 
e pelo povo do lugar. À bica da fon- 
te levou torneira nova. Já aqui tí- 
nhamos dito que gente mal inten- 
cionada havia feito desacatos na 
fonte, sujando a água, escrevendo 
asneiras nas paredes, etc.... 

A G. N. R, da Mealhada, informa- 
da do sucedido, principiou a rondar 
aquelas paragens. Os malvados, po- 
rém, escolhiam horas mortas para 
continuar a fazer distúrbios na 
fonte. E 

Mas tantas vezes o cântaro vai à 
fonte que um dia lá deixa a asa! 

Há dias forçaram o pistão da fon- 
te, ataram-lhe um cordel para que 


ATENÇÃO, 
ASSINANTES! 


O próximo número de «Sol da 
Bairrada» sairá no dia 31 de Março. 
Virá com uma semana de atrazo 
para coincidir com a semana da 
Páscoa e será um número especial. 

Agradecemos aos senhores comer- 
siantes e industriais que nos forne- 
cam os seus anúncios para este niú- 
mero. 


a água se desperdiçasse... arromba- 
ram os quatro tanques para que não 
se pudesse lavar, etc.... 

Imediatamente informada, a G, N. 
R. descobriu os autores da façanha, 
que agora darão contas a quem de 
direito do acto de requintada mal- 
vadez praticada na fonte do Corgo. 

Para casos destes não haja con- 
templações. 

Entre gente civilizada não se po- 
dem admitir actos de selvajaria. 


vergência, a unilateralidade de vis- 
tas, a deserção, não podem ser acei- 
tes de bom grado. 


O actual Colégio da Mealhada, 
com uma existência que já ultra- 
passa a meia centena de anos, ins- 
talado em velho, acanhado e ines- 
tético edifício, não pode ter um fim 
inglório. É preciso que se continue 
com moldes modernos, em edifício 
amplo e arejado, a educação dos jo- 
vens de hoje e se garanta à juven- 
tude que aí vem, uma preparação 
intelectual e moral séria, cuidada e 
proveitosa. 


E a Mealhada bem o merece. 

Circunscrito a um concelho geo- 
graficamente pequeno, mas de den- 
sa população, o novo Colégio da 
Mealhada serviria ainda povos limí- 
trofes que mais perto não têm esta- 
belecimento de ensino secundário. 


pilhosa, que todos os dias manda 
para Coimbra um grosso contingen- 
te de alunos. Estamos a lembrar- 
-nos da parte nascente do concelho 
de Cantanhede, que em outras ter- 
ras mais distantes procura educa- 
ção para os seus filhos. 

Não valerá pois, que ao empreen- 
dimento se votem decididamente os 
homens bons desta terra? | - 

Não seria até — aparte a alta fun- 
ção social e educativa — uma com- 
pensação económica? 

E se a acrescentar às razões atrás 
referidas, tivermos em conta a mag- 
nífica situação da vila, a dois passos 
de Coimbra, no melhor ponto de 
confluência de vias de comunicação, 
mais se avantajará em todos a pre- 
mente e útil necessidade da constru- 
ção do novo Colégio da Mealhada. 

Certos como estamos de que a 
realização de um tal empreendimen- 


to muito contribuirá para o cres- 


cente desenvolvimento e progresso , 


do nosso concelho, e para a utilida- 
de da nossa gente, não nos cansare- 
mos de lutar por esta iniciativa. 


Precisa de remodelação o Cartório Notarial 


O Cartório Notarial da Mealhada, 
pobremente instalado, oferece ago- 
ra um aspecto desolador. As pare- 
des, brancas outrora, encontram-se 
agora muito sujas, cobertas de hu- 
midade, impressionando o pior pos- 
sível. 

Há tempos passou por ele S. Ex. 
Rev.”* o Sr. D. Manuel Ferreira da 


“Silva, Arcebispo de Císico, e não 


escondeu a estranhesa ao visitar um 
Cartório Notarial de tão mau as- 
pecto. 

Os livros do próprio Arquivo fa- 
cilmente se cobrem de bolores, cor- 
rendo perigo de se deteriorarem 
para sempre. 


x 


Pertence à Câmara Municipal re- 


mediar aquele estado deprimente 
do Cartório Notarial da Malhada, 
visto ser uma obra do concelho e 
para o concelho. 

Oxalá a Câmara Municipal encon- 
tre possibilidades para resolver 
mais este problema que está a pe- 
dir urgente resolução. 


Rui Navega 


Com demora de poucos dias en- 
contra-se no Brasil o sr. Rui Min- 
chin Navega, nosso dedicado Admi- 
nistrador. 

Desejamos óptima viagem de re- 
gresso. 


Explicação 


Não foi por culpa nossa 
Que o barco se voltou, 
Nem foi do mar 
Nem do luar 
Nem da cor dos teus cabelos! 


Andava longe o destino 

E, na ausência, 
Era a maré da ventura 
Que baloiçava o convés! 
Tudo o mais, encantamento, 
Lenços brancos no caminho, 
E sangue novo nas mãos! 
— Onde pairava o negrume 
do vazio que ficou 
A badalar como um sino 
na vaga funda do tempo? 
— Onde cantava a sereia 
Que desfolhou roseirais 
Na lapela cintilante 
Dos teus olhos e dos meus? 
— Onde corria a saudade 
E a tristeza de te amar? 
A culpa não foi do leme, 

Nem dos mastros, 
Nem das ondas, que eram mansas! 
A culpa (se houvesse culpa!) 
Talvez fosse das estrelas 
Ou da pressa de chegar... 
Que o barco não teve culpa 
Nem a culpa foi do mar!.. 


ALBERTO MIRANDA 


Dr.: D. Maria Madalena 
Barreto Costa 


No dia 10 de Fevereiro passado, 


«a sr* Dr." D, Maria Madalena Bar- 


reto Costa, de Coimbra, tomou pos- 
se do lugar de Ajudante estagiária 
da Conservatória do Registo Civil 
de Mealhada. 

| O acto de posse foi presidido pela 
sr.* Dr." D. Maria da Conceição Lo- 


bato Guimarães, Conservadora do 


Registo Civil da Mealhada, servindo 
de testemunhas o sr. Dr. Francisco 
dos Santos Lopes Vinga, Notário 
nesta vila, e P, António Ferreira 
Dias, pároco de Casal Comba, 

A nova estagiária apresentamos 
os melhores cumprimentos de boas- 
“vindas. 


Até ao fim de Maio 


será arranjado o Largo 
do Chafariz, em Casal 
Comba 


Após conversações havidas entre 
o Sr. Presidente da Câmara da Mea. 
lhada e o Presidente da Junta de 
freguesia de Casal Comba, Sr. Mil. 
ton Machado, ficou resolvido que a 
Junta tomaria à sua conta o arranjo 
do Largo do Chafariz mediante uma 
camparticipação da Câmara Muni- 
cipal. 

Sabemos que o Presidente da Jun- 
ta de Casal Comba vai pedir ao Sr. 
Eng.º Álvaro Fernandes Jorge para 
que faça uma planta da obra a rea- 
lizar. 

O Sr. Eng.º Álvaro F. Jorge, que 
fez a instrução primária em Casal 
Comba, há-de ter, por certo, muito 
gosto em colaborar nesta obra de 
embelezamento da nossa sede de fre. 
guesia, 

Se o povo der o seu contributo, 
levantar-se-á um coreto no centro 
do Largo, plantar-se-ão árvores de 
sombra, etc. Fi 

Oxalá que não haja ninguém: na 
nossa terra que não dê as mãos para 
que tão grande melhoramento, se rea. 
lize. — F.'D. É 


a 


- afilhados ma Guarda. 


| Lomba. 


“Mealhada 


bela sacos de amónio e de 


ak  Dtatas na Estação da €. P. 


: ida Mesilhéida * 


“Na Estação dê c. P. da Méithada 
“noite de 4 para 5 “do” corrente 


“roubaram algútis sacos'de amório 


“de batatas! dos! vagões estaciona- 


2h! 


“das ao longo da" Estação: 


O casofoi já participado à G: N. 
ORi'que procura identificar os lará- 
pios. 


qgead ae dasd ueto Alo 1 
Casal Gomba 
Continua bastante mal o sr. Pa: 
dre; António Simões Carvalheira, 
que se encontra em -casa de seus 
Desejamos- 


"lhe rápidas melhoras. 
— Há;na Vimieira, uma drade 


Ú que ameaça ruína, ali à entrada do 
' lugar para quem vem da Quinta 
ide S. Miguel. 


Mesmo à beira da 
estrada aquela parede que perten: 
ce à:sr* Ricardina dos Santos é um 
perigo para os; transeuntes. 

;=='Os paralelos que se encontram 


“nas Pedrinhas foram cedidos pela 
' Câmara Municipal a Casal Comba 


'e vão ser colocados na estrada Ca- 


' sal: Comba-Pedrulha, a começar ao 


fundo da ladeira, junto à Quinta da 
O Presidente da Junta de 
Casal, Comba comprometeu-se a 
providenciar pelo transporte dos 
paralelos. 

Espera-se que os lavradores aju- 
dem para que a obra se inicie 
quanto antes. 

— O sr. Armando Ferreira, filho 
do sr. Manuel Ferreira Lopes, do 


*Carqueijo, e que vive em África ofe- 


“receu o dinheiro necessário para ar- 
ranjo exterior da. RARA "do Car 
queijo. Ei 

Parabéns a e oem que ao 
longe não esquece a, Ea do 
seu lugar. E 
“Na Silvã encontra-se bastante 
doente o sr. Virgílio Alves, nosso 
assinante. Desejamos rápidas me 
lhoras. 

— O Juiz e mordomos da festa 
de'S. Romão da Vimieira vão man- 
dar fazer uma imagem de pedra do 
Santo, ao noyo 'artista Augusto G, 
Simões Mamede." 

4 — No dia 5 de Março a popula- 
“ção, “dá Carqueij o compareceu em 
massa à beira da estrada nacional 
associando-se assim às homenagens 
que foram prestadas às Relíquias 


de Nuno Alvares Pereira que por all, 


passaram a caminho da Mealhada. 
! As professoras D. Ludovina F. 
Marques, D. Dulce F. Lopes e D. 
Maria do Nascimento comparece. 
ram com as crianças da Escola do 
rarqueijo e das Quintas e de Mala. 
Todas as janelas: dns orna- 
mentadas. 
h Pa ah 


' Pais Católicos 

Mandai os vossos fi- | 
lhos à Igreja aprender 
o catecismo. 


“arame ra Ô 
een rem em rm 


Agradecimento 


A viúva de António dos Santos 
Capela, impossibilitada de agradecer 
individualmente 'à todas as pessoas 
que acompanharam | 9 sei inditoso! 
marido à sua última morada, vem, 


pd 


por este meio tornar público o; seu . 


agradecimento. 


“ Melres 


DO RECIFE A BAIA — Antes de 
partir para o Brasil o meu amigo 
sr. Arnaldo da Silva Neves, de Mel 


'res, homem; bastante viajado e mui 


foi-me descrevendo 
antecipadamente o que iria ser a 


to «filósofo» 


“minha viagem. 


mm A Baia, é uma cádnda muita 
linda, de gente muito religiosa, pois 
tem 365 Igrejas, — dizia o sr. Ar 
naldo. 

A informação era verdadeira, . 

Quando do, tombadilho da. 1: 
classe do Vera Cruz. comecei a 
avistar a Baía, fiquei agradavelmen- 
te surpreendido com o ambiente de 
verdura que emoldurava a primei: 
ra capital do Brasil. 

Velha cidade, agora, alargada com 
elegantes. arranha-céus . a Baía fez: 
me lembrar Coimbra na brancura 


“das suas casas. 


Visitei-a rapidamente com o sr. 
Manuel Joaquim, a sr.* D. Isabel, a 
Bela, a Lúcia e o António. Lembro- 
me que comi pela primeira vez 
uma laranja da Baía que a sr. D, 
Isabel comprou, g 

Confesso que era; “pouco doce, tal: 
vez por ser ainda um póuco verde. 

Quis comprar cigarrilhas para 


SOL DA BAIRRADA 


* trazer aos amigos mas O sr. Manuel 
Joaquim não deixou. Insse-me que 
' no Rio eu compraria mais bárato!... 
Para a próxima vez eu vou pro 
“var que ele teve razão. Eá «com 


prei» muito mais barato. 
AMADEU EM LISBOA — Foi se- 


leccionado para disputar o Sul 


“Norte em Júniores, o nosso conter 
râneo Amadeu, defesa direito “ da: 


equipa de Júniores do F. C. do Por 
to. Partiu já para Lisboa. 

RUA P: JERÓNIMO FERREIRA 
— Numa das últimas sessões a Cãà- 
mara Municipal de Gondomar resol- 
veu dar o nome do Rev.º Padre Je 
rónimo Joaquim Ferreira a uma rua 
de Melres. ” 

Para esta decisão da Câmara: Mu: 
nicipal vai todo o nosso aplauso. 

Filho do concelho de Gondomar e 
durante 50 anos pároco de Melres, o 
Rev.º Padre Jerónimo Ferreira, fa- 


NOSSA TERRA Honrou- -se a Mealhada: 


coma imponente e luzida recepção 
| que prestou às relíquias do Santo Condestável 


formado da E pág) ; 


Orfeão do Seminário, começou a or. 


e 


lecido a 5 de Dezembro de 1960, '' 


manteve durante a vida toda uma 
linha de conduta verdadeiramente 
sacerdotal, exercendo sempre com 
inexcedível aprumo o munus de 
Pároco de Melres. 

Que saudade eu tenho da acção 
pastoral deste padre que a morte 
arrebatou tão inesperadamente! 


F, D. 


CASA. DUARTE 


ALFAIATE-COSTUREIRO 


Participa a V. Ex.“ que abriu as suas portas ao público no passado 


dia 6, na Rua Dr. Costa Simões, 71:A — MEALHADA 


Lá poderá V. Ex. encontrar o bom gosto em tudo que se confeccio: 


na. Além das confecções para 


SENHORAS 


HOMENS e 


+ó 


CIANÇAS 


A CASA DUARTE 


Apresenta pe melhores da em Fazendas, Mena Sedas e Algodões 
y bi A pu | ! ; 


1º 


A Eu | 


! 


| 


- NãO DEIXE VISITAR A À ana DUARTE 


ganizar-se o cortejo a pé em di- 


« reeção ao limité norte do concelho, 


onde era esperado por uma com- 
pacta multidão de pessoas de Ana- 


dia, das entidades governativas de 


Aveiro, e o Prelado da Diocese. 
No cortejo de despedida encorpo. 
raram-se todas as entidades presen. 
tes, incluindo o Senhor Governador 
Civil de Coimbra, Presidente da Cà- 
mara de:/Coimbra, Comandante da 


- Guarda Republicana, Representante 


do Comandante Militar, Presidente 
do Tribunal da Relação, Represen- 


tante da Universidade, professores 
dos colégios da cidade, todas as au- 
toriades concelhias de Mealhada, e 


muito povo. 


Repondo a verdade 


No nosso último número, ao refe. 
rirmo-nos ao crime praticado contra 
um malfeitor qué teimosamente ten- 
tava invadir a casa do Sr. António 
Candal, noticiámos que «o crime ter- 
-se-ia evitado: se. prontamente: a 
Guarda tivesse comparecido», 

Lamentamos que a notícia que 
quase à última hora nos chegou à 
redacção, não viesse envolvida em 
perfeita exactidão. 

Do que posteriormente averiguá-. 
mos podemos concluir que ma con- 
tenda entre o dono da casa e o mal- 
feitor, o sangue jorrou exactamente 
no espaço de tempo em que certo 
indivíduo telefonou a chamar: a 
Guarda Republicana e o seu ragrasão 
ao local da contenda. 

Mas como a força policial tar- 
dasse, o mesmo indivíduo que havia 
telefonado, apressou-se a ir de bici- 
cleta motorizada à procura dos ele- 
mentos da ordem, havendo-os encon- 
trado já a caminhos 

Esta é a verdade dos factos, cer- 
tos da qual, muito honestamente aqui 
nos encontramos. a repô-la nos seus 
verdadeiros termos. 

Não temos nenhuma aversão ou 
má vontade aos agentes da autori- 
dade policial concelhia. Queremos 
apenas servir o público, esclare- 
cendo-o. 
| Dagui se conclui que: a Guarda 
Nacional Republicana demorou a 
comparecer, o qué levou um dos 


assistentes a vir ao seu encontro; 
mesmo que tivesse acorrido pronta- 
mente não teria evitado o crime. 


Aqui fica a rectificação. 


Décio da Rocha Dantas 


ADVOGADO. . 


Estrada Nacional, 51 
MEALHADA 


PASSSATEMPO 


Charada Combinada 


Za 


+ça= basta | 


“---mo = cume 
-+- rar = residir 
+-“lho'= coalho 
dijo é QUE tem io 
1 k 
Adivinha Pa 


"4 p » Ta pá f à 
Tenho um:brinço que brinca; 
Que de brincar: endoidece 
Quanto mais o brinco brinca 


Mais a barriga lhe cresce. 


Precedendo as ita iteguala 
-Se no cortejo uma numerosa repre- 
sentação dos Escuteiros que condu- 


;zem de terra em: terra, através do 


país, o facho de Nuno Álvares. 

Eram 17h30 quando o longo cor- 
tejo atingiu o limite do concelho, 

Estavam - terminadas, com esta 
magnífica: despedida, as luzentes ce. 
rimónias e homenagens que Coimbra 
inteira timbrou em revestir do maior 
brilho. 

Estava. assim escrita a ouro esta 
página gloriosa na vida do povo da 


Mealhada, e com. a magnífica re- 


cepção que a vila dispensou aos sa- 


«gados. despojos do Herói e Santo 


Português, mais um pergaminho de 
raro. valor fica a enobrecer a sua 
história, 


NOTAS DA REPORTAGEM 


As 'ornamentações, emolduradas em 


'singeleza que a' todos encantou, foram 


executadas por um dedicado grupo de 
senhoras a que presidiu a Sr.º Dr. 


D. Teresa Almeida Filipe, 


x 


O regulamento do trânsito foi primo- 
rosamente executado pelo chefe e guar- 
das do Posto de Viação e Trânsito da 
vila, 


x 


Também a Guarda Republicana esteve 
presente na manutenção da ordem. 


x 


En seja feito, aos aiii Ee 
prédios em frente 'do largo, pelo requinte 
que puseram ornamentando as suas ja- 
nelas de bonitas colgaduras. 


x 


Presentes às cerimónias, as mais desta. 
cadas figuras do concelho, salvo raras 
e lamentáveis excepções. 


O Papa João XXIII 
Atribui o seu bom humor 
a um figado e nervos sãos 


CIDADE DO VATICANO — O 
Papa João XXIII atribui o seu ha- 
bitual bom-humor e acessibilidade a 
um fígado saudável e a nervos sãos. 

«Não sofro do fígado nem dos 
nervos de forma que é natural que 
goste das pessoas», declarou a um 
visitante, 1f 

O Papa tem muitas vezes revelado 

o seu próprio carácter em sermões 
e discursos, assim como em obser- 
Vações 'a visitantes, 
«Venho de gente humilde, e fui 
criado nessa feliz e abençoada po- 
breza que tem poucas necessidades, 
permitindo o florescimeno das mais 
nobres é elevadas virtudes», disse o 
então cardeal Roncalli aos venezia- 
nos, em 1953, no dia em que foi no- 
meado seu patriarca. 

«Deixai-me | apresentar | humilde- 
mente... com a graça da boa saúde 
física, com um pouco, de senso co- | 
mum para ver as coisas rapidamen-. 
te à sua verdadeira luz, com uma | 
disposição para amar as pessoas, o. 
que me conserva fiel ds lei das Es. 
criturás.. j 


"«Mas antes de mais nada reco: | 
mendo à vossa benevolência o ho- 
mem que deseja ser simplesmente 
o vosso irmão, amorável, acessível, 
compreensível...» — (R.). 


Os nossos amigos '; 


| À afluência com que os nossos 
“amigos acorrem com uma palavra de 
estímulo, de compreensão, ao encon. 
tro da nossa missão nestas colunas, 
“é para nós um poderoso incentivo 
a atirar-nos com redobrado entusias. 
“mo para a tarefa de fazermos deste 
"modesto jornal um paladino das cau- 
sas por que andamos empenhados. 
» Sempre que aqui temos de reférir 
os nomes daqueles que voluntâria- 
mente se apressam a' inscrever-se 
como assinantes, sentimos que uma 
lufada de ar fresco assalta a vida 
do nosso jornal. São eles que nos 
dizem em cartas que muito nos pe- 
nhoram, do entusiasmo com que, de 
quinze em quinze dias, esperam a 
«chegada de «Solda Bairrada». 

Alguns em terras bem distantes 
mas sempre presos ao amor do «pá- 
trio lar» enamorados do panorama 
que aqui os viu crescer, das encostas 
“verdes promissoras de fartas colhei. 
tas, olhos embriagados da limpidez 
deste céu bairradino. 

Outros, amigos de mais perto que 
a vida levou para fora do torrão na- 
tal e a ele continuam vinculados pe- 
los laços de sangue. 

Outros ainda, que por simples 
amizade ou reconhecimento do nosso 
esforço enfileiram nesta cruzada com 
a sua presença amiga-e estimulante 

Uns e outros nos merecem a nossa 
estima. Por todos repartimos a ale- 
gria de os contar como amigos. São 
eles: 


Fernando Couto — Lisboa 

José Rosas Júnior —- Mealhada 

Alvaro Pinto do Monte — Mealhada 

Empresa de Transportes Mecânicos 
—- Luso 

Fernando Lopes de Almeida — An- 
gola 

Padre João Amado Mateus — Coim. 
bra 

Adão de Sousa Mota — Brasil 

Alfredo Augusto Padrão-—Mealhada 

Padre Manuel Augusto Frade — Fi. 
gueira da Foz 

António Duarte Rocheta — Coimbra 

Dr. Adão Alves Vieira — Ovar 

Padre José M. da Veiga — Coimbra 

Eng. Vasclemim Gonçalves de Ma- 
cedo — Angola 

Jaime da Conceição Cardoso — Pe. 
nedono 

Centro Recreativo —— Antes 

Grupo Recreativo — Mealhada 

Padre Olívio Lopes Cardo — Mor- 
tágua 

Augusto Ramalheira — Pampilhosa 

José Abrantes Melo — Pampilhosa 

João Duarte Cerveira — Pampilhosa 

Manuel Alves Júnior — Pampilhosa 

Manuel Pereira — Pampilhosa 

Mário Godinho — Pampilhosa 

António Marques Júnior — Pampi- 
lhosa 

Adelino Lindo — Pampilhosa 

Armando Carramate — Sepins 

Dr. Alfredo Valente — Sepins 

Manuel de Melo Pimenta — Brasil 


Alípio Lopes Neves 
- MEALHADA 


Con: móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti» 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


Aos Senhores 
Capitalistas 


COLOCAM-SE capitais com ga- 
rantia máxima, 1º hipoteca, 8% ao 
ano, juros pagos adiantadamente e 
EMPRESTA-SE dinheiro ao juro da , 
lei, nos distritos de Aveiro, Coim- 
bra e Leiria. é 

Trata — Agência da Empresa Pre- 
dial Nortenha —: Praça Velha, 13.- 
-1º — Figueira da Foz, Telef. 22938. 


Sombras e Luz 


O Sr. Luís de Oliveira mora em 


“Casal Comba e é operário numa fá- 


brica de serração na Mealhada. 

Homem correcto e muito respei- 
tador, goza de boa estima, que no 
meio onde vive, quer na fábrica, en- 
tre os companheiros de trabalho e 
junto do patrão. 

As horas livres não as passa na 
ociosidade. P$stea a Lad Migas Ee dd sad 

Muitas vezes, de manhã cedo, an. 
tes de partir para a fábrica ou à tar- 
de, ao regressar, após oito horas de 
trabalho, este homem cuida ainda de 
uma pequena parcela de terreno que 
tem. 

Os filhos, que vem criando com 
muito amor, educou-os ele no cum- 
primento do dever. 

O mais novo, com 14 anos feitos, 
frequenta o 2.º ano do curso dos 
Liceus e o pai faz sacrifício para 
custear as despesas «do rapaz», mas 
fá-lo com satisfação. 

Há tempos o Manuel ao regressar 
das aulas, de colaboração com um 
colega teve a tentação de deitar ao 
rio uma das capas de pedra que 
cobriam uma das paredes da ponte. 
Houve mais quem os imitasse ou eles 
já imitaram outros. 

São rapazes -— a gente sabe! No 
entanto o acto em si merece censura. 

Ao passar naquela ponte o pai do 
Manuel viu a parede sem as capas 
de pedra e pareceu-lhe reprovável 
o acto praticado. Quando mais tarde 
veio a saber que o filho colaborara 
naquela obra de destruição nem 
por isso mudou de ideias. À 

— O meu filho fez mal — comen- 
tou o Sr. Luís de Oliveira. Resta-me 
uma consolação: Não foi essa a edu. 
cação que eu lhe dei: Sempre: lhe 
disse que respeitasse os bens alheios. 

E, este homem — um operário ho- 
nesto — saiu de junto de mim com a 
alma amargurada porque o «seu Ma- 
nuel», ao regressar das aulas, não 
resistiu à tentação de «destruir» na 
parede de uma ponte... 

Registei com simpatia as palavras 
e as atitudes deste homem. 

Há muitos pais que, longe de cha- 
marem os filhos à ordem quando 
estes prevaricam, ao contrário, re- 
voltam-se contra aquele que ousar 
discordar das atitudes do filho. 

Parabéns. ao: Sr. Luís de Oliveira. 
O seu Manuel compreendeu o des- 
gosto do pai e temos homem! 


EERU 


Aviário “Casa do Areal” 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 

- PLYMÔUTH- BARRED ROCK 
NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
“WHITE ROCK 
Vende timbéim ovos para incubação 

" assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHNADA 53 


SOL DA BAIRRADA 


ER 


Ê 


A Comissão que meteu ombros à 
construção da nova capela de Ari 
nhos, está firmemente decidida a 
levar a cabo a tarefa que o povo 
lhe cometeu. | 

Depois de vários peditórios feitos, 
conseguiu-se juntar a quantia' de 20 
mil escudos. 

Com este dinheiro na mão vai a 
Comissão lançar-se na construção 
logo que esteja completamente 
pronta e aprovada a nova planta. 

Entretanto, e como é do conhe- 
cimento público, a: comissão, de 
combinação com os chefes de famí- 
lia presentes às reuniões preparató- 
rias, comprometeu-se a observar ri- 
gorosamente, à quantia que a cada 
um foi designada. Esta é a razão 
porque não poderão ser aceites 
quantias inferiores às que foram 
designadas. 

Apela-se mais uma vez para a 
compreensão de todos os habitantes 
e de modo nenhum se pense que 
aquela atitude representa da parte 
da Comissão uma violência contra 
alguém. Simplesmente, se pensa 
que todos deverão concorrer segun- 
do as suas posses. 


Começamos hoje a tornar públi- 
cas as ofertas que na sua totalidade 


À Exportadora de Louça Esmaltada, À 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


da 


x 


DE LOUÇAS ESMALTADAS, FAÇAM AS 
SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 


X* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 
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Mobílias completas em todos os estilos, envernizadas, pintadas, enceradas 
ou polidas— Móveis avulsos para todos os gostos aos mais baixos preços 
do mercado — Fabricação de colchões . € 


Agentes do famoso colchão de molas «BONSONO » 


A MOBILADORA 


GILINHO & IRMÃOS-MEALHADA- Telef. 22124 


À Comissão da nova Capela de Arinhos 
tem já em seu poder vinte mil escudos 


foram entregues à Comissão e os 
nomes dos seus ofertantes. 


António Fraga-de: Oliveira. 1.000$00 
Serafim Marques 'Galhano 500800 
Guilherme Rodrigues Bap- 

tista ns gere sã pecro csioo ca ferros 27 1,000900 
álvaro: Queiró ue 1.000$00 
álvaro Lopes da Cruz ...... 750800 
Alvaro - Pereira das Neves 500800 
Herculano. Coelho ..... ...... 200800 
Salatiel. Rodrigues Bap- 

EIStas 5. sd spp di 1.000800 


No próximo número continuare 
mos a dar conta das ofertas que, 
por inteiro, forem chegando à mão 
da Comissão, 


«Sol da Bairrada» 


TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 


Continente e Ilhas ...... 20800 
Ultramar, Espanha, Bra- 

3 AR RA CR 7 NO o RE 40800 
Outros Países ........ 50800 
Por avião, incluindo o 

Ultramar Sears ursentorsa 120800 

Publicidade 
LEPABINA so serenas 500800 

3 (20) e ORAR RER TR 275300 

N/A Scr sai ara p drag 150800 

É A RE SERENA 80800 

N/A oa tao 45800 

| DR E 25800 

1/64 » Ra a 15800 
Profissões liberais e sex 

melhantes 1/128 ......... 7450 


descontos 
de3a5 — 5% 
de 6 a 10 — 10% 
de 11 a 20— 15% 


Para mais, contra especial po 
dendo atingir 25%. 

Para assuntos especiais preço: 
especiais. : 


4 


SOL DA BAIRRADA 


W h | IR Ny N ID Ja) ar a dy 


EU... EU... E SEMPRE EU 


«O que o berço dá só a tumba o 


leva» — é um adágio do povo. Como 


todos, este é daqueles que encerra, 
na singeleza do seu próprio enun- 


vciado, uma sã e densa filosofia. 


| Veio-me hoje ao bico da caneta 
por furtiva casualidade. Foi ali, na 


(beira da esquina, indiferente ao ro- 
' dopio constante da população que 


nestas tardes de domingo passeia 
num vaivém contínuo, as ruas asfal- 
tadas da vila. 


Havia tempo que nos não encon- 
trávamos. A vida atirou-nos em di- 


- recções opostas e por caminhos bem 


diferentes. Ao fim de alguns anos 
de separação, este encontro fortuito, 
meramente casual, avivou em nós re- 
cordações saudosas, momentos buli- 
çosos de uma juventude audaz e des. 
preocupada. Fra como se cada um 
de nós tivesse voltado, por capricho 
do tempo, aos bancos da escola, e 
tornasse a vestir o calção curto e a 
enfiar as botas sempre maltratadas 
pelos contínuos e desconexos ponta. 
pés na bola de trapos. 


y 


O que 'o tempo levou... 

' Essa despreocupação simples da 
infância trocou-se agora pela dureza 
de uma vida mais austera. O atrevi- 
mento gárrulo, expansivo, irrequieto 
da primeira idade, deu lugar à ati- 
tude pensada, ao gesto premeditado, 
a fala medida e pesada. 

» Nos bancos da escola, teimoso 
como um burro. Adolescente, sem- 
re ciosamente agarrado à sua opi- 
rião que 
aquiescência. 


mesmo à custa de desmascarada vio- 
lência. Não ganhava amizades. Con- 
quistava a subserviência dos mais 
tímidos. 

A sua volta conseguiu criar am- 


não cedia em. mihima 


- De refinado orgulho intéléctual, o: 
EA veredictum tinha de respeitar-se, 


bignte de medronta e alguma animo- 
sidade. 

Tirou curso de Direito, Pobre 
de nascimento, teve a sorte, que ou- 
tros chamam «esperteza», de casar 
com moça rica. 

Hoje é nababo que nada em for- 
tuna, e pelos largos proventos que 


“sua esposa trouxe à família, só pct 
“ desporto, lê manuais, ou consulta có- 


digos. 

Fiel à herança do berço, a pouco 
e pouco ganhou na vida a couraça 
do petulante que sabe tudo e de to- 
dos, tem sempre a última palavra, 
como se de sua boca tivesse de sair 
sempre a sentença final; Magister 


dixit. 


No dicionário que manuseia ainda 
não encontrou, ou então não enten- 
deu, palavras como estas: tolerância, 
simplicidade, acatamento, etc. 

Bem verdadeiro o ditado: «O que 
o berço dá só a tumba o leva». 


M. A. 


“Incêndio 


Na noite de 2 do corrente, decla- 


rou-se um princípio de incêndio num : 


prédio de habitação pertencente ao 
Sr. Manuel Duarte Louzada, do lu- 
gar de Antes. 

Pedidos os socorros dos Bombei- 
ros Voluntários da vila, acorreram 
estes prontamente, extinguindo o-in- 
cêndio. 

Foram também chamadas as cor- 
porações de Anadia e Cantanhede, 
mas talvez precipitadamente, pois o 
sinistro não ameaçava. atingir pro- 
porções que a corporação do conce- 
lho não fosse capaz de debelar. 


PROMOÇÃO 


Foi promovido a chefe da Secção 
de Finanças de Penedono, o Sr. Jai- 
me da Cunha Conceição Cardoso, 
que nesta vila foi ilustre Aspirante 
de Finanças. 

Ao Sr. Jaime da Cunha Conceição 
Cardoso, que aqui conta inúmeras 
amizades pelas relevantes qualidades 
de que deu provas, apresentamos os 
nossos cumprimentos de parabéns 
pela: justiça que a sua recente pro- 
moção envolve. 


Aquela estrada para a Silvã... 


Cerca de 4 quilómetros separam 
o populoso lugar da Silvã (170 fo- 


' gos) de Casal Comba, a sede da fre- 


guesia. 

A estrada, aberta há 30 anos, ain- 
da não foi alcatroada, Presentemen- 
te são quatro quilómetros de covas 
e mais covas. Causa arrepios a qual- 
quer motorista ter de viajar para Os 
lados da Silvã. É certo que um can- 
toneiro principiou há tempos a ta- 
par as covas começando no lugar 
da Vimieira. Mas com a lentidão 


VV ALVANADO AIVASEADO NINA NSUANADO ASVASASLASNIVADONDO ASAP SUN DADON DO ADO ANADIA AIN SUAD ADO 


TERRAS DE PORTUGAL 


Na província da Estremadura e 
parte mais setentrional do distrito 
de Lisboa, banhado pelo Atlântico, 
estende-se, por montes e vales, o 
concelho da Lourinhã, Com ele con- 
finam, do distrito de Leria, os con- 
celhos de Peniche e de Óbidos, a 
norte, a nascente o de Bombarral, 
e a ponte o Município de Torres Ve- 
dras, este último do distrito de Lis- 
boa. 

Concelho essencialmente agrícola, 
onde se encontra a policultura e em 
especial a do vinho, a do trigo, a da 
batata, cultivando-se ainda legumes, 
hortaliças, e dedicando-se já larga 
actividade à fruticultura. 

Os terrenos são ricos e em toda a 
área do concelho, cerca de 146 km?, 
podemos dizer, não se encontra um 
pousio. Todo ele é arado com tena- 
cidade e carinho pelo esforçado ho- 
mem da terra, que, actualmente, 
atravessa sérias dificuldades por a 
agricultura não produzir os resulta- 
dos compensadores e proporcionais 
os esforços com ela dispendidos. 

Do volume I do «Reconhecimento 
dos Baldios do Continente», da Jun- 
ta de Colonização Interna, p. 229, 
extraímos: «A grande área coberta 
por extensas vinhas, a intensacultu- 


ra da batata, cereais praganosos e : 
milho, o bom aproveitamento das, 
condições naturais para a produção 


de maçãs e peras, enfim, o esforço 
e o cuidado de bem cultivar, dão à 
agricultura deste concelho intensi- 


dade digna de nota, Produz cerca . 


de 20.000 pipas de vinho, quase 1 


milhão e 800 mil litros de milho, 1 


mihão e 700 mil litros de trigo, 
mais de 3 mil toneladas de batatas, 
além de muita fruta». 

O comércio é relativamente desen- 
volvido, mas sempre sujeito à far- 
tura da agricultura e consequente- 
mente revestindo-se grandemente 
dos períodos de crise da lavoura. 
A sede do concelho tem bons esta- 
belecimentos de vendas a retalho e 
por grosso. 

A indústria é de diminuto valor; 
digna de referência sômente existe 
uma fábrica de produtos cerâmicos 
para construção civil, e uma peque- 
na oficina de fundição e metalurgia. 

De uma maneira geral a popula- 
ção encontra-se fixada em aldeias, 
algumas constituindo. apreciáveis 
aglomerados populacionais, 

A vila, sede do concelho, é anti- 
quíssima, mais velha do que a na- 
cionalidade; nela se encontram 
bons edifícios, não só antigos como 
modernos. 


Apesar de o concelho, pelo poen- 
te, ser banhado em toda a extensão 
pelo Atlântico, nele não se encontra 
actividade piscatória digna de refe- 
rência, pois, além de pequenos pes- 
queiros de mariscos, especialmente 
de lagostas, a pesca não constitui 
actividade que interesse número 
apreciável da população costeira. 

É o município sob o ponto de vis- 
ta administrativo um concelho ru- 
ral de 2.º ordem e fiscal de 3.º classe. 


É sede de julgado municipal e 
pertence à comarca de Torres Ve- 
dras. 


MANUEL LOUZADA 


com que o trabalho vem a ser feito, 
chegará o fim do verão sem que as 
covas sejam cobertas. 


Aquela estrada para a Silvã pre- 
cisa de um arranjo definitivo. 

Ao que nos consta o sr, Presidente 
da Câmara vai pedir ao Ministério 
das Obras Públicas uma compartici- 
pação para que a estrada seja al- 
catroada. 

Aqui deixamos o nosso aplauso 
ao sr. Dr. Abel da Silva Lindo por 


- essa resolução que achamos abso- 


lutamente justa. 

A Silvã é uma povoação grande 
que dá ao Estado elevada renda de 
contribuições e que por tal razão 
tem direito a ter uma estrada de- 
cente que leve o povo à sede de 
freguesia e à sede do concelho don- 
de dista 4 e 6 quilómetros respecti- 
vamente. 


VIDA 
E Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


No passado dia 3 do corrente, 
completou mais um aniversário na- 
talício o sr. Dr. Elias Bernardes Fer- 
nandes, de Casal Comba, 


E da Ee o tm 


Também no dia 6 do corrente, fi- 
zeram anos os nossos estimados 
assinantes desta vila sr. Manuel Ma- 


“ ria Gaitas e Acácio Simões. 


+ 


x 


Em 14 próximo, festeja o seu ani- 
versário natalício o nosso estimado 
assinante e anunciante sr. Alípio 
Lopes Neves, comerciante desta 
vila. 


DOENTE 


Tem sentido sensíveis melhoras 
de seus padecimentos — o que mui- 
to nos alegra —a sr. D, Maria Alice 
Guerra Padrão, esposa muito dedi- 
cada do nosso amigo e assinante sr. 
Alfredo Augusto Padrão, digno 
Agente da P. V. T. no posto da Mea- 
lhada. f 


DESPORTOS 


No passado domingo, 5 do cor. 
rente, o Grupo Desportivo da Mea. 
lhada deslocou-se a Arrancada do 
Vouga, onde, em jogo amigável, de- 


-frontou a Associação Desportiva 


Valonguense. 
Pelos mealhadenses alinharam : 
Marques, Tomé, Oliveira e Vale; 


Ferrão e Herculano; Tonú, Garrido, 
Fernando Crespo, Jorge e Cunha. 
Aos 20 minutos da 2.º parte entrou 
Semedo a substituir Ferrão, por in- 
ferioridade física deste. O resultado 
final foi de um empate a duas bolas, 
sendo os autores dos tentos do Des- 
portivo, Herculano e Cunha. 

No próximo domingo, 12 do cor- 
rente, em jogo de retribuição, o Des- 
portivo local receberá a Associação 
D. Valonguense, encontro este que 
está marcado para as 15h30. — C. 


Comunicado da Direcção 
do Grupo Desportivo 
da Mealhada 


Com pedido de publicação rece- 
bemos da Direcção do G. D.M. o 


seguinte comunicado: 


«A Direcção desta Colectividade, 
em sessão extraordinária de 6 do 
corrente em virtude de gravidade de 
factos passados no dia anterior, to- 
mou as seguintes deliberações: . 


CASTIGOS: Resolveu irradiar de | 


sócio e atleta, o Sr. António Cruz 


Durante o corrente ano vai ser 
feita a estrada de Arinhos 


- Ao que parece, será este ano de 
1961, que a estrada da Ventosa a 
Arinhos será definitivamente arran- 
jada. 

Há muito planeado este arranjo, 
depois de demoras nem sempre jus- 
tificáveis, agora só falta que à Cã- 
mara Municipal chegue a comparti- 
cipação para se dar início à obra. 

Recentemente um Engenheiro da 
Direcção. de Urbanização foi per- 
correr para ver com os seus olhos 
o estado da dita via de comunicação 
que serve dois importantes e populo-. 
sos lugares do concelho e é ainda 
via de escoamento para as terras da 
Gandara. 

Segundo nos consta, pensa-se no 
asfaltamento da estrada até à liga- 
ção que dá para a Horta no final do 
lugar de Arinhos. 

Ora com mais uma escassas cente- 
nas de metros, o arranjo levar-se-ia 
ao fim, atingindo o termo da estrada. 

Sabemos que para esta conclusão 
a Direcção de Estradas já prometeu 
que arranjaria mais 20 contos. 

Aproveitando. esta oferta, a Ca. 


“mara com um jeitinho dava à obra 


por concluída, e satisfazia assim esta 
grande necessidade do pao da Pó- 
voa do Garção. 

Esperamos que o o: Presi- 
dente da Câmara não desperdice a 
oportunidade e dê a arrancada final. 


pelo motivo de ter alinhado pela 


A. D. da Antes sem licença do G. | 


D. M., no que já é reincidente, quan- 
do no mesmo dia deveria alinhar 
pelo seu clube, 
Mealhada num jogo em Arrancada 
do Vouga. Além disso outros mo. 
tivos houve para a sua irradiação: 
ser prejudicial à disciplina da equipa 
em jogos anteriores, fazer propagan- 
da depreciativa contra o seu clube, 
Carlos Luís Matos Breda do Vale 
com um ano de suspensão por ter 
alinhado também por um clube estra.. 
nho sem autorização da Direcção no 
mesmo dia em que o seu clube dis- 
putava um enconro,. Carlos Gradim 
com 9 meses de suspensão pelo mes- 
mo motivo do jogador anterior, mas 
com algumas atenuantes. Jerónimo 
Baptista Aldeia com a pena de 3 me- 
ses de suspensão pelo motivo de 
propaganda depreciativa contra o 
seu clube, Finalmente o sócio n.º 63, 
Sr. António da Silva Ferreira com 
a pena de irradiação pelo motivo de 
comportamento incorrecto na sede, 
por diversas vezes, apesar de já ter 
sido avisado por diversas vezes. 

LOUVORES: ao atleta Hercula- 
no Pereira da Fonseca, porque ten- 
do sido abordado por elementos es- 
tranhos para também alinhar no 
Centro Recreativo de Antes se re- 
cusou a fazê-lo não imitando os seus 
colegas acima citados. 

Finalmente resolveu a Direcção do 
Grupo Desportivo da Mealhada cor. 
tar relações desportivas com a Asso- 
ciação Desportiva de Antes por se 
ter provado que um dos seus di- 
rectores tentou aliciar alguns joga- 
dores mealhadenses para alinharem 
com a sua equipa em Lousã, saben- 
do que no mesmo dia o Desportivo 


o Desportivo da | 


da Mealhada tinha um encontro mar. 


cado, Apesar disso conseguiu o nú. 


mero de 3 atletas, António Cruz, 
Carlos Breda e Carlos Gradim, facto 
a que acima nos referimos. 


A DIRECÇÃO 


CAES ALIANÇA 


SANGALHOS - TELES. 7alóo o 74167 


RMAZENS EM LISBOA: 
AY, Pete D. HENRIQUE - |! CIRCULAR » LOTE 6, 
Tolohe, 381396 o 382138 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 
LICORES SUPERFINOS 


AGUARDENTES VELHAS 


(QUINZENAL) 
Rodatção e Administração: MEALHADA 


Ex.”º Senhor 


Ss paes, E 


cm 


Director e proprietário: 
Manuel de Almeida 


Mealhada, 1 de Abril de 1961 


Redactor e Editor: 
António Ferreira Dias 


Colaborador Principal — Manuel Ferreira Santos Louzada «* Composição e Impressão: «Grárica DE Compra» — Bairro de S. José, 2, — Telef. 22857 


«Eu sou a Ressurreição 


e a Vidal» 


Era ainda muito escuro quando 
Madalena, Joana de Chuza e Maria 
de Cleófas prepararam os bálsamos 
aromáticos a fim de ungir o corpo 
de Jesus. ; 

Trabalhavam .à claridade de uma 
candeia, misturando as essências 
do nardo e do lótus ao óleo purís- 
simo de oliveira. 

No silêncio da madrugada, os 
passarinhos começavam a pipilar; 
os pombos arrulhavam nos telha- 
dos; e, ao longe, vibravam, como 
clarins, os cantos dos galos. 

Quando tudo ficou pronto, envol- 
veramise nos longos mantos e apa- 
garam a candeia. Abriram a porta 
e respiraram o ar fino e fresco. 

A estrela d'Alva cintilava sobre a 
neblina transparente que se ia es- 
garçando pelos vales do Cédron e 
do Tiroféon. Um leve rubor ilumi- 


mavo-o horizonte, dos lados da Pe. 


reia, destacando a silhueta longín- 
qua dos montes Abarim e dos perfis 
das palmeiras desfraldadas sobre 
os outeiros na estrada de Jericó. 

Elas contornaram o monte das 
Oliveiras, atingindo o horto de 
Getsemani, onde gorjeavam pardais 
e pintassilgos, numa orquestra ru- 
morosa. O rubor da aurora passa- 
va para um escarlate vivaz com 
reflexos de ouro. Transpuseram O 
vale e a torrente sonora, esguei- 
rando-se por detrás da grande mu: 
ralha nas proximidades de Betesda. 

Sempre caminhando em redor da 
cidade adormecida, alcançaram o 
lado oposto. Na encruzilhada, onde 
o apertado trilho corta a larga es- 
trada que vai pela Samaria à Gali- 
leia, avistaram a colina do Gólgota. 
Estugaram os passos. O dia vinha 
rompendo. 


ok 


Eis que se avizinham do sepulcro. 

Com espanto, verificaram a au- 
sência dos soldados. Aproximam-se, 
entreolham-se, tomadas de pasmo e 
medo: a grande pedra, do fundo da 
gruta, aquela pedra selada com o 
selo de Pilatos, acha-se caída. O se- 
pulcro está aberto. 

As três mulheres penetram a ca- 
verna, cautelosas e apavoradas. O 
lençol com que Nicodemos e José 
de Arimateia haviam envolvido o 
cadáver, alveja na boca negra da 
sepultura. 

— Levaram-no! 
de Chuza. 

— Não está aqui! diz, angustiada, 
Maria de Cléofas. 

E Madalena, num pranto convul- 


exclama Joana 


Álvaro Pinto do Monte 


A fim de prestar provas: para 
Comandante de Secção da P. V. T. 
deslocou-se a Lisboa o chefe do 
Posto da Mealhada, sr. Alvaro Pin- 
to de Monte. 

Desejamos as maiores felicidades 
para os seus exames, 


so, ajoelha-se, beijando a pedra do 
túmulo : 

— Mestre! Mestre! Não vi eu, 
com meus. olhos, encerrarem-te 
aqui, pelas mãos de teus amigos? 
Mestre, onde estás? 

Uma claridade, mais aguda que 
o raio, explode na caverna. As três 
mulheres tombam deslumbradas. 
Diante delas, na cabeceira e nos pés 
do túmulo, estão dois jovens, cujas 
vestes fulguram como a neve cin- 
tilando ao sol. E um deles diz: 

— Aquele a quem procurais não 
está aqui; ressuscitou dos mortos. 
Ide e anunciai esta boa-nova a seus 
discípulos ! 

Antes que as mulheres possam 
articular uma palavra, os jovens, 
adquirindo uma transparência de 
névoa, desaparecem. 


As três mulheres levantam-se 


 atropeladamente e correm pelos 


campos orvalhados. 
O Sol brilha nas altas muralhas. 


** 


Pedro é o primeiro a receber a 
notícia. 

Com outro discípulo, precipita-se 
pela rua, onde se cruzam, de longe 
em longe, os primeiros transeuntes. 

Sai pela porta que, na raiz da co- 
lina, se abre para o vale de Hínon. 

Os dois homens parecem voar. A 
brisa fresca da manhã desfralda- 
“lhes os mantos, revolve-lhes os ca- 
belos e as barbas. As três mulheres 
acompanham-nos, tropeçando, sôfre- 
gas e palpitantes. 

Chegam ao sepulcro. Está vazio, 
silencioso como um segredo e, en- 
tretanto, parece falar. O Sol entra 
pela abertura da gruta, bate em 
cheio na pedra rolada, no lençol 

Pedro esquadrinha, descobre o 
lenço com que ataram os maxilares 
do Mestre; esse pedaço de pano 
está enrolado, a um canto da ca: 
verna, 


* 
+ 


Correm todos à cidade com a 
assombrosa notícia. É preciso con- 
tar, anunciar, gritar aos compa- 
nheiros! 

Os onze encontram-se homiziados 


(Continua na pág. 6) 


As pontes do Travasso 
e Rio Covo, (em ruínas) 
precisam de ser reparadas 


Vai para: dois meses que as pon- 
tes do Travasso e Rio Covo, violen- 
tadas pela força do inverno, entra- 
ram em ruínas. 

Uma e outra precisam de arran- 
jo imediato. Cremos bem que a 
Câmara Municipal não tem o as- 
sunto descurado. 

Tudo será questão de mais dia 
menos dia. 

Agora que a obra tem de fazer-se 
quanto antes para evitar graves 
prejuízos, não há dúvida nenhuma. 


EH sonda sdes as Sai te er 


Administrador: 
Ruy Minchin Navega 


Novos assinantes 


Vão surgindo novos pedidos de 
assinaturas o que muitos nos alegra. 
«Sol da Bairrada» como dizia o 
nosso colega «Voz de Penela» para 
viver sem vergonha do mundo 
precisa de mais assinantes para 
que possa aumentar o número de 
páginas. 

O jornal de uma região outra 
coisa não pretende senão defender 
os interesses dos povos. 

Para já registamos com prazer a 
compreensão destes novos assi- 
nantes: 

Elísio Maria da Cruz Salgado — 
Cuma — Lobito; 

Maria Alves Ribeiro — Silvã; 

Maria Teresa Ferreira Baptista — 
Coimbra; 

Artur Alves Ribeiro — Pampilho- 
sa; 

Casa Duarte — Mealhada; 

D. Maria Manuel Barroso Felguei: 
ras — Mealhada; 

Centro Desportivo e Recreativo 
Português — Venezuela. 
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«Sol da Bairrada»? 

Pode fazêlo no Grémio da La- 
voura da Mealhada ao sr. Acácio 
Ramos de Jesus que lhe passará um 
recibo. 

Pode fazêlo ainda enviando o di- 
nheiro em vale do correio para 
«Sol da Bairrada» — Mealhada. 

Para assuntos do jornal pode uti- 
lizar os telefones 956 — Mealhada 
(Pároco de Ventosa do Bairro); ou 
138 — Mealhada (Pároco de Casal 
Comba). 


Falta ali uma placa... 


Junto à Farmácia Franclim Bor- 
ralho, na Mealhada, faz imensa 
falta uma placa a indicar Canta- 
nhede-Mira, 

Quantos automobilistas param ali 
a perguntar: 

— Qual é a estrada para Canta- 
nhede? 

E agora perguntamos nós: 

Quem providencia para a coloca- 
ção da placa? 


Da Póv.a da Mealhada 
a S. Romão não há luz pública 


No espaço de um quilómetro, 
entre a Póvoa e S. Romão não há 
iluminação. 

Ora há muita gente que trabalha 
na Mealhada, nomeadamente nas 
Caves, e mora no Recouco. 

Ao regressarem do trabalho, no 
inverno, muitos receiam passar sós, 
por ali, pois já se verificaram as- 
saltos naquela zona. 

Por isso há pais que têm de vir 
esperar as filhas quando regressam 
do trabalho, nos meses de inverno. 

A Câmara Municipal com 4 ou 5 
lâmpadas resolverá esta deficiência. 

Porque fomos procurados por 
pessoas daquela área que nos expu- 
seram a falta de luz entre a Póvoa 
e S. Romão aqui fica o nosso re 
paro. 


Aida não pagou a assinatura de | 


Redacção e Administração: 
MEALHADA 
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Teatro Messias e actos de vandalismo. 


Que a Mealhada tem o mais 
belo edifício de Teatro do centro 
do país todos concordam, 


Presentemente com grande sacri- 
fício do seu proprietário, sr. Co- 
mendador Messias Baptista e Ex.” 
Família, há cinema todos os domin- 
gos e até um ou outro dia da se- 
mana. 


Ainda há pouco pudemos ver o 
grandioso filme «Pedro o Pescador» 
que ainda não tinha saído dos gran- 
des centros — Lisboa e Porto. 


Ora tudo isto vem a propósito 
de certos actos de autêntico van- 


dalismo praticados no Teatro Mes- 
sias. 

Pela 3º ou 4º vez o Teatro foi 
assaltado na mira de roubarem o 
dinheiro das bilheteiras. 

Uma das vezes roubaram um 
rádio, partiram vidros, garrafas, 
ELC: 

De vez em quando aparecem par- 
tidos os reclamos luminosos do ex- 
terior. 

Ora isto envergonha a Mealhada. 

Queremos, todos nós, o Teatro a 
funcionar. Temos de dar as mãos 
com as autoridades locais para que 
os energúmenos sejam identifica- 
dos. 


+ FALECIMENTOS 


D. ANA MARIA DE JESUS COSTA 


Confortada com os Sacramentos 
da Santa Igreja que recebeu com 
perfeita lucidez, faleceu no dia 20 
de Março, com 71 anos de idade, 


“em Calvão, concelho de Vagos, a sr. 


D. Ana Maria de Jesus Costa. 

A saudosa extinta, 
-com o sr. Manuel de Almeida e mãe 
de oito filhos. Entre estes conta-se 
o Rev. Padre Manuel de Almeida, 
pároco de Ventosa do Bairro (Mea- 
lhada). 

O funeral realizou-se no dia 21, às 
16 horas. O cortejo fúnebre diri- 
giu-se primeiramente para a Igreja 
paroquial onde o clero presente 
cantou Matinas e Laudes. 

Entre o clero de Coimbra ali 
presente vimos o Rev.º Cónego Dr. 
Urbano Duarte, em representação 
de Sua Ex. Rev.”! o Senhor Arce- 
bispo de Coimbra; Drs. Ferreira 
Gomes e Lucas Bernardes — que 
representava também o Rev.” Padre 
Nunes Pereira — Padre Jaime Nas- 
cimento, Dr. Evangelista Simão — 
todos professores do Seminário de 
Coimbra; Padre Joaquim Ribeiro 
Jorge, Padre Simões da Costa, Pa- 
dre Paulo Ribeiro, Padre Ferreira 
Dias e Padre Augusto Frade. 

Do clero de Aveiro estavam pre- 
sentes: Rev. Dr. Mário Bacalhau, 
(Vice-Reitor do Seminário) Dr. Fi- 
lipe Rocha, Párocos das freguesias 
de Santo André, Glória e Esgueira, 
Padre Abel Condesso e Padre Albi- 
no Rodrigues de Pinho (ecónomo 
do Seminário de Aveiro). 

De Ventosa do Bairro deslocou- 
-se muita gente a Calvão para apre- 
sentar condolências ao seu pároco 
amigo. Para o efeito utilizaram 
uma camioneta e vários automóveis. 

Da Mealhada estava presente 
uma larga representação. 

Compareceram todos os alunos 
do Colégio da Mealhada com um 
dos seus directores, Dr. Francisco 
Lopes Vinga, dois dos seus profes- 
sores, Padre António Ferreira Dias 
e Dr. João Pega, a secretária D. Ma- 
ria do Céu e a contínua senhora 
Delfina. 

Os Bombeiros Voluntários da 
Vila estava representados pelo seu 
comandante sr. Edmundo Machado 


era casada, 


eaP.V.T. pelo sr. Alfredo Padrão 
em traje de grande gala. 
Representavam o Grémio da La- 
voura os Senhores Antonino Gon- 
çalves Mendes, Manuel Marques e 
Acácio Ramos de Jesus. O Arcipres- 


te Revº Dr. António Antunes Breda 


e a Conservadora do Registo Civil, 
Dr: D. Maria da Conceição Lobato 
Guimarães, impossibilitados de as- 
sistir delegaram no Rev. Padre 
Ferreira Dias a sua representação. 

Presentes ainda o sr. Capitão 
Ferreira, Dr. António Dias dos 
Santos, médico, D. Maria Barroso, 
Professores D. Aurélia de Matos e 
D. Maria Graciete Lousada, Manuel 
Jorge Dinis e sua Ex.” esposa, Dr. 
Messias Lopes Luxo-e seu filho Joa- 
quim Luxo, Dr. Elias Bernardo 
Fernandes. 

A Congregação das Irmãs do 
Amor de Deus, de Aveiro fez-se re- 
presentar por três Irmãs sobre a 
presidência da Irmã Purificação. 

A abrir o cortejo fúnebre seguiam 
em duas alas as senhoras da Asso- 
ciação das Mães Cristãs, de Calvão, 
Associação a que pertencia a pie- 
dosa extinta. 

Entre as Cruzes das Irmandades 
seguia a Cruz paroquial de Vento- 
sa do Bairro — por sinal uma linda 
cruz de prata, que logo chamava a 
atenção pelo seu valor artístico. 

Ao Rev.º Padre Manuel de Almei- 
da, nosso ilustre Director e na pes- 
soa dele a toda a sua família «Sol 
da Bairrada apresenta sentidas con- 
dolências. ) o 

bad 


D. ANA DUARTE DA CUNHA 


Com a idade de 64 anos faleceu 
nesta vila a sr. D. Ana Duarte da 
Cunha, casada com o sr. Joaquim 
Duarte Melo. A extinta era mãe 
do sr. Fernando da Cunha Melo, 
professor do ensino primário na 
Nazaré, irmã do sr. Hilário Cunha, 
funcionário dos C. T. T. em Mea- 
lhada, e tia dos senhores Francisco 
Cunha, director e jogador do Grupo 
Desportivo e do sr. António da Cu- 
nha Marques, jogador no mesmo 
clube. 

O seu funeral teve um grande 
acompanhamento. 


2 


TERRAS D 


asma 


Casal Gomba 


OS NOSSOS DOENTES — Joa- 
quim Simões Vilela — Foi recente- 
mente operado numa Casa de Saú- 
de de Coimbra, o sr. Joaquim Si 
mões Vilela, nosso assinante. A 
operação decorreu satisfatóriamen- 
te o que muito nos alegra. 

D. Albertina Feireira : 
Também esta ill 
Quinta da Lomba 
bem de saúde mass 


de cama tem sido esta a história 
dos últimos tempos do nosso amigo 
sr. Eduardo Lopes, de Casal Comba. 
Presentemente tem sentido melho- 
ras, 

Esperança de Jesus — Encontra- 
-se de cama a sr Esperança de 
Jesus, atacada de uma crise de fí- 
gado. 

Para todos os nossos doentes de- 
sejamos rápidas melhoras, 

PROFESSOR ANTÓNIO DA SIL- 
VA MACHADO — Encontra-se em 
casa de seus pais, na Quinta de S. 
Miguel o Professor Machado que 
regressou há pouco do Quartel de 
Paço de Arcos, onde presta o servi- 
ço militar. 

VISITANDO O SR. P: CARVA- 
LHEIRA — No dia 23 de Março os 
srs. António Inácio e Lúcio da Cu- 
nha Lusitano, da Pedrulha, Guilher- 
me Maria da Cruz e Francisco Go- 
mes Ramalho, de Casal Comba jun- 
tamente com o Pároco da nossa 
freguesia deslocaram-se à Guarda 
para visitar o sr. Padre Carvalhei- 
ra. Em Santa Comba a «caravana» 
teve o prazer de cumprimentar o 
sr. António Portas, guarda da P. V. 
“T. local e natural da Mealhada (e 

assinante do «Sol» não esqueça- 
mos!), 


O sr. Padre Carvalheira com 88: 


anos de idade encontra-se de cama 
com visíveis sinais de quem se sen- 
te extenuado. No entanto conver- 
sou muito bem com as visitas e 
e ainda teve «espírito» para contar 
«histórias» do seu tempo de Páro- 
co de Casal Comba, 

Antes de regressarem, os visitan- 
tes deixaram ao seu antigo pároco 
vinho e azeite. Por sua vez os afi- 
lhados do sr. Padre Carvalheira de- 
ram a cada um, um pão espanhol. 

Talvez por isso se lhes «agucasse» 
o desejo de ver Espanha e o certo 
é que não regressaram a Casal 
Comba sem dar uma saltada à 
fronteira, a Vilar Formoso. 

Todos regressaram contentes 
quer pela visita que fizeram ao sr. 
Padre Carvalheira, quer por terem 
calcado terra espanhola, Só o sr. 
Lúcio é que vinha pesaroso por não 
ter podido comprar uns metros de 
chita espanhola para umas blusas 
para as filhas. 

E já agora para «descobrir» 
tudo só falta dizer que o sr. Antó- 
nio Inácio é que pagou o almoço 
e não consentiu que se fizessem 
«contas do Porto» apesar das insis- 
tências dos colegas de pasesio. 

PARALELOS — Já começou o 
transporte dos paralelos das Pedri- 
nhas para a estrada Casal Comba- 
-Pedrulha. 

Quem mais ajuda nesse trans- 
porte? 

COMUNHÃO PASCAL — No do- 
mingo da Paixão, em 19 de Março, 
foi o dia da Comunhão Pascal na 
nossa Igreja. 

Os Seminaristas de Coimbra, da 
3º Prefeitura, estiveram na nossa 
Igreja a dar -brilho à comunhão 
pascal, entoando cânticos apropria- 
dos sob a regência do Rev.º Padre 
João Amado. 

VISITA PASCAL — Este ano to- 
da a freguesia terá as Boas-Festas 
ao domingo. 

Assim às 9,30 h. três sacerdotes 


começarão a visita pascal: Um 


principiará aquela hora no Carquei- 
jo seguindo depois para Quintas de 
Maia e Mala. Outro principiará na 
Pedrulha seguindo para Casal Com- 
ba. O terceiro sacerdote principia- 
rá igualmente às 9,30 h, na Vimiei- 
ra. seguindo depois . para Casal 
Comba descendo pelo Outeiro. 

Da parte da tarde às 3 horas um 
sacerdote irá para a Silvã e o outro 
principiará na Catarrosa, seguindo 
para as Pedrinhas e dali até Viado- 
res. . 

Dali irá dar ao lugar de Len- 
diosa. 

Assim terá toda a freguesias as 
Boas-Festas no domingo e que só 
é de louvar. 

VEJA SE ESTA AQUI O SEU 
NOME — Ajudaram a transportar 
os paralelos da Mealhada para Ca- 
sal Comba, os senhores Avelino Fer- 
reira Inácio, José Eduardo Baptista 
Lopes, Guilherme Gomes Gonçalves, 
Fernando Rodrigues de Matos, Ana- 
cleto Marques Luís é David Ta- 
noeiro. 

Aos proprietários e trabalhadores 
de Casal Comba e da Pedrulha, lem- 
bramos que a todos cabe a obriga- 
ção de colaborar no arranjo da 
nossa terra. 

PEDRULHA 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA — Não 
queríamos ser importunos mas... 
não podemos ficar calados. 

Três lâmpadas — somente três! — 
a iluminar as ruas da nossa terra 
é pouco de mais. : 

Já aqui o escrevemos várias ve- 
zes. Haverá alguém que diga que 
a Pedrulha não pede uma coisa 
justa? A 

Ninguém por certo. 

Dirigimos estes lamentos à Cáâ- 
mara Municipal convencidos que 
dará atenção ao nosso pedido. 

Não queremos ser importunos... 
mas o bem da povoação exige que 
a Imprensa clame! 

SILVA 

FALECIMENTOS — Faleceu nes- 
te lugar Virgílio Alves, nosso assi- 
nante, e Lucinda Gomes, solteira, 
de 30 anos, filha do nosso assinan- 
te Henrique Gomes. 

No mesmo cortejo fúnebre segui- 
ram as duas urnas tendo a moci- 
dade da Silvã convidado a Banda 
Musical de Barcouço em homena- 
gem à jovem Lucinda. Muita gente 
se incorporou no funeral além da 
Irmandade das Almas deste lugar. 
As famílias enlutadas os nossos 
sentidos pêsames. 

DESOBRIGA — Na segunda e ter- 
ça-feira santa fez-se a comunhão de 
desobriga na capela da povoação 
tendo comparecido bastante gente. 

OBRAS NA CAPELA — Já todos 
compreenderam a necessidade que 
há em principiar as obras de res- 
tauro da Capela. 

O sr. António Gomes de Sousa, 
um dos membros da Comissão, es- 
pera dentro em breve arranjar os 
artistas necessários para o início da 
obra. 


Mala 


Depois de alguns anos de doloro- 
so sofrimento, faleceu neste lugar, 
o sr. Faustino Ferreira de Matos, 
reformado da C. P.. O extinto, que 
era pessoa estimada, era pai de 
Henrique, Carlos e José Ferreira de 
Matos. Era irmão dos srs. António 
de Matos Lopes, residente na Silvã, 
Gracinda e Laurinda, residentes 
neste lugar, Maria Fernanda, Maria 
José e Augusta F. de Matos, do Car- 
queijo e Eugénia Ferreira de Matos, 
de Pampilhosa, tio do nosso corres- 
pondente Manuel Rodrigues Ferrei- 
ra. No funeral incorporaram-se al- 
gumas centenas de pessoas de todas 
as qualidades e de quase todos os 
lugares do nosso concelho. Devido 


SOL DA BAIRRADA 


A NOSSA TERRA 


às suas boas qualidades, deixou 
grande saudade neste lugar. 

A toda a família, as nossas con- 
dolências. 

—— Passou mais um aniversário 
em 14 deste mês, o nosso assinante, 
sr. Alberto da Costa Silva. Os nos- 
sos parabéns. 

REPARO DE CAMINHOS — Há 
muito que se fez um pedido para 
a reparação de um caminho que 
liga à Malaposta, o antigo caminho 
do Casal. Até hoje não fomos aten- 
didos. Os lavradores vêem-se em 
apuros para fazerem os seus traba- 
lhos agrícolas, devido a não terem 
outros caminho e são obrigados a 
dar a volta pelo Carqueijo, o que 
lhes traz grandes atrasos. Pedimos 
a atenção da Ex.”* Câmara para o 
assunto. 

Também é de grande necessidade 
a reparação do caminho que liga 
este lugar à Silvã, serviço este que 
já esteve principiado há alguns 
anos, pois a Junta já lá deitou a pe- 
dra, mas até hoje mais nada se fez. 
Essa pedra, parte dela já desapare- 
ceu, o que era evitado se a repara- 
ção já tivesse sido feita. 


Melres 


DOENTE-—Foi recentemente ope- 
rada a sr.* D. Albertina Nogueira 
Soares, esposa do nosso assinante 
Arnaldo da Silva Neves. Desejamos 
rápidas melhoras. - 

NO RIO DE JANEIRO — A che- 
gada de um navio português ao Rio 
de Janeiro é um espectáculo que 
não esquece mais. O sr. Arnaldo já 
me. tinha prevenido: — «Quando 
cheguei pela primeira vez ao Rio — 
disse-me ele — vi tanta gente no 
cais que eu até me julguei o Pedro 
Álvares Cabral!» 

Pois bem, quando q «Vera Cruz» 
chegou próximo do Rio de Janeiro 
a primeira: sensação foi de deslum- 
bramento ao contemplar a grandio- 
sidade da paisagem. 

A verdura dos morros, os arranha- 
-céus em autêntica galeria, a imen- 
sidão do arvoredo, Pão do Açúcar 
aqui e Cristo do Corcovado mais 
além, eram tudo pedaços de um pa- 
norama nunca igualado. 

A meu lado comentava um Ins- 
pector de bordo: «Tenho. viajado 
muito. Rio de Janeiro e Buenos Ai- 
res são para mim as cidades mais 
lindas do mundo». 

Quando o «Vera Cruz» parou a 
200 metros do cais para que entras- 
se a Polícia brasileira, puderam en- 
trar juntamente o Carlos Domingos 
da Silva e António de Sousa Mota, 
respectivamente, filho e genro do 
sr. Manuel Joaquim. O Carlos 
achei-o alto, magro e tisnado pelo 
sol do Brasil. É que o Carlos não 
passa a vida simplesmente a tocar 
acordeão no Grupo Folclórico da 
Casa do: Porto... É desde há muito, 
com o filho do sr. António Costa, 
Comandante em Chefe de grandes 
pedreiras que parecem não ter fim. 

O António Mota, meu antigo com- 
panheiro na Escola de Melres, esse 
está «gordinho e bem tratado». 
Com o seu inseparável bigodinho à 
brasileira ladeou muito bem a po- 
lícia brasileira que queria retardar 
um pouco a sua entrada no «Vera 
Cruz» e foi o primeiro visitante, de- 


- pois das autoridades, a penetrar no 


grande navio. 

Logo depois chegou o Adão de 
Sousa Mota. Esse vinha mais cal- 
mo com ares de quem sabe o que 
quer e para onde vai. 

E sabem para onde ele foi? 

Sentou-se imediatamente à mesa 
da sala de jantar e almoçou con- 
nosco. Via-se bem que não andava 
enjoado! 

E o sr. Manuel Joaquim, a sr. 
D. Isabel, a Bela e a Lúcia é que 
ainda atrapalhavam um pouco com 


perguntas .e. mais perguntas, que- 
rendo saber tudo. No entanto o 
Adão a tudo respondeu e ainda teve 
tempo de provar que quando se sen- 
ta à mesa não faz que come, come 
mesmo! ; 


No cais estava um mar de gente. 
«Todo o mundo» acenava com o 
braço. Debruçado no tombadilho de 
1.º classe lancei os olhos cheio de 
curiosidade à procura de caras co- 
nhecidas. A meu lado o António 
Mota e o Carlos iam dizendo: «Olhe 


acolá o José Fernando!» Olhe mais 


além o Manuel Baptista, olhe ali a 
Ana, irmã do falecido sr. Ferreira 
da Silva! Olhe a Miquinhas de Vale 
Travessos e o marido! 


Daí a pouco oiço uma voz que 
dizia: «Ó sr. padre Ferreira Dias»! 
Disse logo para comigo: 

Este não é de Melres! (Ali cha- 
mam-se padre António). 

E não era mesmo: Quem me cha- 
mava era o meu amigo Hilário Ro- 
drigues Baptista, da Pedrulha, que 
viera de propósito de S. Paulo ao 
Rio só para me ver. Não esquecerei 
este gesto deste paroquiano de Ca- 
sal Comba, 

Quando em 1957 ele foi despedir- 
-se de mim à Quinta de S. Miguel 
pesava uns quilitos a menos! Ago- 
ra fui encontrá-lo com ares mais 
«doutorais» e muito mais. «forte» 
para não dizer muito mais gordo! 

De Melres lembro-me de ter visto 
mais os seguintes amigos além dos 
mencionados: José e Iria, filhos do 
sr. António Gonçalves Viana, de 
S. Tiago; Joaquim, filho da sr.* Jus- 
tina do Estremadouro. Este rapaz 
foi ajudante de missa no meu tem- 
po de seminarista e empregado do 
sr. Amadeu Neto. Encontrei-o um 
«rapagão» com um bigodinho à bra- 
sileira. 

Este, o José Fernando e a Tria; 
a Miquinhas de Vale Travessos e seu 
marido José estiveram no meu ca- 
marote momentos antes de eu re- 
gressar a Portugal para saborearem 
usa garrafitas de vinho verde do 
qual mostraram ter «infinita» sau- 
dade! 

Mas essa história fica para outra 
vez! Vi ainda uma rapariga que foi 
criada do sr. Henrique Martins Al- 
ves, cujo nome não recordo. Vi a 
sr.* D. Alda Ferreira, a esposa do sr. 
Manuel Ferreira. 

No próximo número eu direi das 
gentilezas que eu recebi durante a 
minha estadia no Rio onde fui hós- 
pede do sr. Manuel Joaquim e ir- 
mãos Motas. 

F. 'D. 


z aa 
Pampilhosa 
; Março de 1961 

| NASCIMENTO — Na Conservató- 
ria do Registo Civil de Coimbra, foi 
há dias registada com o nome de 
Maria de Fátima, nascida no dia 13 
de Março, uma filhinha do Ex.=º gr. 
Dr. Abel Pedro Correia Cardoso, No- 
tário e Conservador do Registo Ci- 
vil em Vila Velha de Ródão e de 
D. Maria M. Séneca Correia Cardo- 
so. A nova herdeira do casal apre- 
sentamos os nossos mais ardentes 
votos de muita felicidade, 

O TEMPO — Verdadeiramente 
quente é o tempo que estamos su- 
portando. Se bem que o inverno 
ainda não tivesse dado as suas des- 
pedidas — no calendário claro pa- 
rece que a própria Primavera foi ul- 
trapassada. Ou será que quando ela 
chegar a chuva regressará nova- 
mente? Os lavradores andam agora 
numa actividade febril. As semen- 
teiras fazem-se num ritmo impres- 
sionante nas casas agrícolas onde 
os braços não faltam. Nas outras, 
ou os próprios donos se encarregam 
da feitura total dos serviços ou... 
é ver as silvas e ervas a desenvol- 
verem-se, Os tempos estão assim... 
Tudo e todos querem independên- 
cia, «auto-determinação». As ilusões 
estão nas terras de além-Atlântico. 
Procura-se lá o que cá, muitas ve- 
zes, é sobrante. Os tempos estão 
assim... 

CASAMENTO — Na igreja paro- 
quial de Pampilhosa realizou-se o 
casamento do Ex.”º sr. Manuel da 
Cruz Duarte, empregado de escri- 
tório, filho de Joaquim Duarte e 
de D. Maria José Gonçalves da Cruz, 
residentes em Nova Lisboa, Ango- 
la, com a Ex.”* sr.* D, Maria Berta 
da Cruz Dias, professora Primária 
Oficial, filha do sr. José Dias e de 
D. Clarinda Gonçalves da Cruz Dias, 
residentes em Pampilhosa, Aos noi- 
vos, na nova vida que agora ence- 
tam, desejamos as maiores ventu- 
ras. 

NOVA CABINA DOS SERVIÇOS 
ELÉCTRICOS EM PAMPILHOSA 
— De fonte segura, fomos informa- 
dos que foi realizado o contrato en- 
tre a Câmara Municipal e a União 
Eléctrica Portuguesa para o forne- 
cimento de corrente de alta tensão 
para a nova cabina. Vencida que 
foi mais uma exigência de ordem 
burocrática, todos nós esperamos, 
ansiosamente, que a obra se faça 
com a brevidade que se impõe. 

CARTAZ — No próximo domingo 
exibe-se no cinema local o grandio- 
so filme «Os Irmãos Karamazov». 


aviário “Casa do Areal” 


| ANTES-—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIR E 


WYANDOTTE BRANCA 


WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 
assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHADA 53 


PELA SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA 


O hospital da Santa Casa da Misericórdia desta Vila, que tão revelan- 
tes serviços tem prestado aos pobres do concelho e até algumas povoações 
dos concelhos limítrofes teve no ano de 1960, um notável movimento assis- 
tencial, que bem dignifica a acção não só da sua Mesa, como de todos os 
Ex.”* Médicos que ali prestam os seus serviços gratuita e desinteressada- 
mente, prestando assim a sua preciosa e valiosa colaboração, Mas tam- 
bém, apesar das suas insuficientes e antiquadas instalações ali se conti- 
nuam a efectuar as mais variadas operações feitas por distintos operadores 
sem qualquer encargo para os doentes pobres. A par destas, outras moda- 
lidades de assistência são dignas de ser notadas, tais como: Consulta 
externa, consulta dispensário e outras especialidades. 

No“capítulb da sua administração, é igualmente de salientar o movi- 
mento da receita para fazer face à sua despesa, quando apenas esta Mir 
sericórdia tem recebido de subsídio anual de Cooperação, apenas 38.000800. 
Damos' a seguir um resumo do movimento hospitalar e bem assim das 
contas referente ao ano de 1960. 


MOVIMENTO HOSPITALAR 


Dias de internamento: nas enfermariass a curto nara rara 
Operações: de-GrandeSCIruroia a destes ato eso nai a O UN a 48 


Operações: de” Pequenas Cimtte na se a an ata o ERR RAN li 92 
Consulta “Externa -=<cConsultass asas pousa can re pinaR cs D SOR dia UA 
dE nl feçol elo fe! NR NAS DS 2 RD RR 7.549 

PENSOSS= oo a ana GRC GUARA nnitE sono ana a IP ERSR) 

Wtorinolaringolopia- == "consultas rama ins e Tao pa ao cisma 129 
Pen SOS dl pu Ri AR Ea RS OP à aaa acena qa a 241 

Intervenções Seinitre sa ga to migas pira 16 

Estomatologia == “consultas rio e Tia DRR, A sho Ns aaa am io 131 
TJ SCOGES: a na IR O A sand ASI RO tan Do 319 

DENSOS. me isa NRO bt Se PURE p Sao SUSTO 132 

Ofalmolopiar =" consultas: SSL rare euro RE a PA SURTO RS 106 
DENSOSA ES aii LES DAR RUNAS RD sro o ca o O 285 

RO Gh [ETefojO St cespe 20] 1 RR E 97 

Bancos MISGRILOS PM sarro Roe dep CER Ta ENA NADA a NAT Jus 
PONSOSS ra site gnio at PAD ata VET PU NC NO CR a e a E 888 

TAJECÇÕES Cepsa Naa AD NRO RSS o A à 454 
RAGLOSCOPLAS RE Sitio ci sr se ca op ab anna PO Ui Rg RS aa 33 
PiSPenSÁrio: ="3CONSULtas e us matos its DRA Nro RD O da biho va DR Las aaa NARA 379 
Consultas do sc OMACIO! ie cur ane ei DU q 119 

IN) SCCOES A a ris sui ar ANA DO Cen e la Do: 

VACIDAÇOS: SC RE NIM Ea ni CAR O sa DO 120 

pous Pu -vradioscopias-e-radiografias ........sm sims cr nenenemesaticusnsts 311 
Ubsireticia SACO SUNAS copio EMA Sa LE Ca ed ao VCR AO bo 54 
JN CEÇÕES O cr omen aaa ton ne gema Pop (0a nn VARAS pa 94 


Desenvolvimento da Conta exercício em 31 de Dezembro de 1960 


Débito Crédito 
DOS BISTACO ss a ne RD POR RR RE N 42.000800 
De Autoridades e C. Administrativos ......... 12.212850 
De: PartiGUlanes: iai quene ni ER sn Ane 12.610860 
DesCotás sa tao po sa pp RETRO pa Aga 3.016850 
Rendimentos de bens próprios ........... 74.586880 
Outras RECenAS dE oras Ps gad tes DS Do nb a 3.000800 
Saldo Negativo do exercício ........em 20.932860 
Administração — Empregados .......... pio 9.016F00 
Resultante de MOAÇÕES Fm cu sntaa o remriga nato 6.400$UU 
Construções e reparações de edifícios ...... 6.618450 
Materials o TLC SILOS! asso au ora aa aos E 9.000800 
Assistência propriamente dita .......s 135.024850 
MULTAS dESPESAS= css natu nar rn R SO A o EN 2.300800 
MEOLAIS Os fes rtss e ol mio cu va aa ano 168.359800 168.359800 


Movimento da conta de gerência incluindo dívidas activas e passivas com 
* referência a 31 DE DEZEMBRO DE 1960 


Débito Crédito 
Saldo: do ano Anterior Sms ar ovas rena 41,742850 
Do: Estados a anna sea Sosa gn 42.000800 
De” ACC; Administrativos ia 12.212850 
Der Particulares asia uso nad Ur O 12.610860 
DESCOLAS ido sa Sos Rai 3.016850 
Rendimentos de Bens próprios .......... 74.586880 
DALrAS PC CeNMASES roer apa ea ASAS a 3.000800 
Divida activa (debitos) cc oniraruas 7.512800 
O CLIC = faria ao Maço qa O Edo qd ea a 36.074870 
A CMANIStraÇãO SS o cce so doc pin e rias E 9.016800 
Resultante de doações Ric ro nego 6.400800 
Construções e reparações de edifícios ...... 6.618850 
Matenal e utensílios. erre ronco ideas do sr 9.000800 
Assistência P. Dita (Incluindo D. Passiva) 180.22110 
Outras despesas eins Ra ousa died 21.500800 
DOTalSSo E a cabra 232.7558600 232.155860 


a) Deste subsídio 4.000800, destinam-se à compra de material Cirúrgico 
O Secretário, 


SOL DA BAIRRADA 


Grémio da Lavoura da Mealhada 


AVISO 


Comunica-se a todos os senhores 
agremiados deste concelho que, no 
próximo dia 8 de Abril, pelas 21,30 
horas, terá lugar no Cine-Teatro des- 
ta vila uma sessão cinematográfica, 
gratuita, para exibição do filme 
«A Terra e os Homens», versando 
assuntos exclusivamente agrícolas 
sobre 10 países da Europa, incluin- 
do o nosso. 

Este filme colorido e comentado 
em português, foi mandado realizar 
pelos produtores do «Fosfato Tho- 
mas» que ofereceu a sua exibição 
a todos os lavradores e agricultores 
de Portugal. 

Os convites para esta sessão já 
foram distribuídos, mas se algum 
dos senhores agremiados não o re- 
cebeu e desejar assistir à mesma, 
basta dirigir-se ao local acima indi- 
cado, onde o filme será exibido. 


A Direcção 


CAVES ALIANÇA 


SANGALHOS - TELEFS. ZalG6 o 74167 


ARMAZENS EM LISBOA: 
AY, INFANTE O. HENRIQUE = 1! CIRCULAR = LOTE 16 
Tolofs. 301396 e 382158 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 


LICORES SUPERFINOS 
-AGUARDENTES VELHAS 


da pace ret rimam pormmmemem 


Décio da Rocha Dantas 


ADVOGADO 


Estrada Nacional, 51 
MEALHADA 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Con: móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti» 
Bicicletas motorizadas H. M. W,, 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores, 


Vende-se 


— Casa de habitação de Ma- 
nuel Correia Dinis, em Casal 
Comba, situada junto à casa de 
Guilherme Maria da Cruz, que é 
o vendedor. 

— Uma terra no sítio do Ulhei- 
ro, em frente à Bairradina dos | 
Leitões. E 

— Um motor de rega de 2 po- 
legadas e meia. Tudo pertencen- 
te a Manuel Correia Dinis au- 
sente em África. 


Antônio Dias dos Santos 


MÉDICO 


MEALHADA 


Má criação: 

— Então você passa por mim e 
não me fala? 

— Desculpe-me, senhor, mas. eu 
sou tão míope que não enxergo um 
burro a dois palmos de distância. 


Reis 


(3) 
CABE 


Igualdade que não presta! 


Tinha razão: 

— Dê-me uma esmolhinha. Tenho 
uma fome terrível. 

— E porque não trabalha? 

— É que... ainda abre mais O 
apetite ! 


COMPRE NA 
DROGARIA DINIS 


MEALHADA — Tel. 30 


Porque é que te não dás bem com 
o marido? Tens opiniões diferentes 
das dele? 

— Não. É justamente por ter- 
mos opiniões iguais! 

Ele quer mandar em casa e eu 
também! 


Ferragens, Tintas, Produtos Quí- 
micos, Papelaria e todos os jor- 
nais diários e desportivos 
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Lisa Duarte 


ALFAIATE-COSTUREIRO 


Participa a V. Ex.2s que abriu as suas 
portas ao público no passado dia 6, na 
Rua Dr. Gosta Simões, 71-A — MEALHADA 


Lá poderá V. Ex." encontrar o bom gosto em tudo que 
se confecciona, Além das confecções para 


SENHORAS 
HOMENS e 
CIANÇAS 


A CASA DUARTE 


Apresenta os melhores padrões em 


Fazendas, Malhas, Sedas e Algodões 


Não deixe de visitar a CASA DUARTE 


À Exportadora de Louça Esmaltada, L.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 
SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 


AÇO INOX., PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


4 SOL DA BAIRRADA 


Fertilizem as vossas terras, tão pobres em fósforo 
e cal, com o melhor adubo de fundo, o mais rico naqueles 
elementos vitais 


que contêm 18/20) de ANÍDRICO FOSFÓRICO e 45/55), de CAL AGTIVA 
E NEUTRALIZANTE DA ACIDEZ, além de diversos elementos secundários e 
mínimos, em quantidades apreciáveis. 


«FOSFATO THOMAS» 


quer dizer: 
Colheita a mais 
como jamais! 
SOCIEDADE COMERCIAL DE FERTILIZANTES 
Rua Augusta, 118-5,º — LISBOA 
Vendedores em todo o PAÍS 


OS TEMPOS 
MUDARAM... 


COM O INCOMPARÁVEL SISTEMA 


CLICK! 


UM PRECIOSO AUXILIAR 
DA ECONOMIA DOMÉSTICA 


32688 


Agente no concelho da Mealhada: — JOSÉ MARIA PENETRA 
MEALHADA 


Telefone 31 Apartado 2 


Srs. Cultivadores de Batata! 


DE RAPIDA DISSOLUÇÃO NA AGUA 


— SCU1 ER 
v 


PARA PREPARAR RAPIDAMENTE A CALDA BORDALESA 


SULFATO 
DE 


cone 


- 


EXPERIMENTE 
UMA VEZ 


E FICARÁ 


CONVENCIDO 


ne = 
Para qualquer esclarecimento dirija-se aos e 
| SERVIÇOS AGRONÓMICOS WE 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL -rva po comércio, 49 - LISBOA 


SRS. LAVRADORES! 


As suas terras estão ácidas? 


— Então, são pobres em call... 


Têm pouco fósforo? 
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- Então, não esqueça que este elemento é 
indispensável! 


fornece-lhe: 45/55 “/. de CAL ACTIVA, 18/20 º/: de ANIDRIDO FOSFÓRICO e 
outros eiementos secundários e mínimos de elevado valor fertilizante, 


Pedir ao seu fornecedor habitual 


SOCIEDADE COMERCIAL DE FERTILIZANTES 


Rua Augusta, 118-5.º — LISBOA 


Foi assim a promessa que me deu: 
«Meu amor, para sempre serei teu. 


«Serei teu, quer nas horas de ventura, 


quer nas horas de mágua e de aflição ; 
Serei teu quando a vida é triste e dura, 
— dois corações no mesmo coração. 


Fieisme na promessa mentirosa : 
ajoelhámos diante do altar. 


+ 
A minha alma era toda cor de rosa; 
meu coração ia a cantar. 


Demos as dextras; a sagra estola 
envolveu-as num gesto bem simbólico. 
E ficámos unidos para toda a vida 
segundo o rito católico. 


Ele pôs-me no dedo esta aliança, 
— fidelidade, amor e confiança. 


O sacerdote, em nome do Senhor, 


lançou a sua bênção paternal. 
Viemos. Muita gente a deitar flores; 
era todo o caminho um roseiral. 


Não pensei que esta aurora tinha ocaso, 
e a ventura teria o seu inferno; 

não julgava existir amor a praso, 

pois eu só compreendo o amor eterno. 


Ó meu Deus, tende compaixão de mim! 
Fazei que ele volte e fique até ao fim! 


P: AUGUSTO NUNES PEREIRA 


(Do livro «Pedra D'Ara») 


DAQUI E DALI 


Amor de mãe 


Conta-se que um dia uma Assis- 
“tente Social andando a visitar um 
bairro de famílias pobres encon- 
trou um casal de 13 filhos. 

Voltando-se para a mãe, a Assis- 
tente perguntou: 

— De qual gosta mais? 

— Do que estiver doente... até 
" que sare, do que estiver ausente 
“até que volte, 


x 


Conversão 


Nos Estados Unidos em 1908 ha- 
via 14 milhões de católicos. Cin- 
- coenta' anos depois, em 1958, era de 
36 milhões o número de católicos. 
| E este aumento continua nos 
nossos dias. Sobretudo no sector 
' intelectual, um grande número de 
pessoas está a deixar o protestan- 
tismo e a abraçar a Igreja Católica. 


x 
Dircursos a menos 


No' Japão os discursos de ban- 
quete são feitos antes das refeições. 

Desta maneira não há discursos 
longos, principalmente se a sala de 
jantar é próxima da cozinha, Com 
- o cheiro das iguarias quentes a pe- 
netrar na sala dos convidados real- 
mente eles hão-de convencer-se, fa- 


cilmente, que o silêncio é de oiro, 


e que os discursos não assentam 
bem em barriga vasia. 


Portugal no mundo 


Entre as línguas mais faladas do 
mundo a portuguesa ocupa o 4.º Ju- 
gar, juntamente com o Japão. 

Em todos os continentes do 
mundo se fala a nossa língua. Ve- 
jamos agora os oito idiomas mais 
falados. 

Chinês — 650 milhões 

Russo — 200 milhões 

Castelhano — 200 milhões 

Japonês — 100 milhões 

Português — 100 milhões 

Alemão — 90 milhões 

Francês — 60 milhões. 


x 
Rapidez 


Viagens longas e a pé nunca foi 
coisa que seduzisse muita gente. 

Vieram os primeiros comboios de 
andamento moderado e as camio- 
netas ronceiras e o mundo rejubi- 
lou. 

Talvez só os sapateiros é que 
não devem ter gostado nada dessa 
brincadeira ! 

Com o rápido e o «Foguete» ou 
com o automóvel as distâncias en- 
curtaram-se mais ainda. Chegar do 
Porto a Lisboa em 5 horas e 20 
minutos no comboio rápido é uma 
beleza que os nossos avós não co- 
nheceram. 

Pois bem há dias noticiaram os 
jornais: 

Um avião de jacto Norte-Ameri- 
cano fez a viagem de Nova Iorque 
a Lisboa em 5 h. e 20 minutos esta- 
belecendo um novo record. 

E vão lá dizer que... 

depressa e bem há pouco quem! 


BSD; 


SOL DA BAIRRADA 


* Era Domingo da Paixão 


Era domingo da Paixão. As ima- 
gens apareceram vedadas nos alta- 
res. A Quaresma entrava numa fase 
de maior luto. A liturgia da Igreja 
falava mais claramente dos sofri- 
mentos de Cristo em favor da salva- 
ção dos homens. 

Desde sempre a Quaresma foi 
tempo de recolhimento. Os folgue- 
dos tinham morrido na manhã de 
4.-feira de cinzas. 

Actualmente aqui e além vai-se 
perdendo o verdadeiro sentido do 
espírito quaresmal. 

Em alguns pontos desta Bairrada 
houve música nos ares e bailarico 
na rua em domingo da Paixão. 

Por mim não encontro nenhuma 
razão que explique um tal proceder. 

Seja como for... era domingo da 
Paixão. 


*% Morrer aos 30 anos! 


A Lucinda, filha do sr. Henrique. 


Gomes, da Silvã, morreu no domin- 
go, 26 de Março. 

Há muito que uma doença impla- 
cável lhe minava as forças em ple- 
na juventude. 

Agora que fizera 30 anos sentiu 
que era o fim. 

A Lucinda disse ao pai que fosse 
chamar o Pároco da freguesia pois 
queria receber os Sacramentos. 

Com perfeita lucidez confessou-se, 
recebeu a Extrema-Unção e comun- 
gou. Dai a pouco a Lucinda entre- 
gou a alma a Deus. 

A juventude da Silvã uniu-se “e 
contratou a Banda Musical de Bar- 
couço que tocou marchas fúnebres 
desde a Silvã ao cemitério de Casal 
Comba. 

O povo emocionou-se com a mor: 


te da Lucinda que, vestida de bran- 
co, foi a sepultar, aos 30 anos de 
idade. 

Saliente-se o gesto da mocidade 
da Silvã que daquela maneira quis 
associar-se à dor da família. 


* Baptizou-se no Domingo de 
Ramos 


Com o nome de José Eduardo 
baptizou-se no domingo, 26 de Mar- 
ço, o filho do João Clemente e Her- 
mínia, doentes no Sanatório do Ca- 
ramulo. 

A criança que foi recebida pelo sr. 
Décio Pereira Lopes e esposa sr 
Lurdes, quinze dias após o nasci- 
mento, tem sido criada em ambien- 
te de muito carinho. 

Outro gesto nobre que nunca é 
demais salientar. 

F. D. 


PELA VILA 


Cartaz cinematográfico 


No próximo domingo o Cine-Tea- 
tro desta vila exibe pelas 21,15 ho- 
ras, o filme «Uma mulher que sa- 


bia sofrer». 


Farmácia de Serviço 


No próximo domingo está de ser- 
viço permanente a Farmácia Bran- 


dão, Telefone n.º 38. 


«Sol da Bairrada» 


TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 


Continente e Ilhas ...... 20800 
Ultramar, Espanha, Bra- 

Si SARTRE DUO a cio 40800 
Outros Países .......... ces 50800 
Por avião, incluindo o 

Ulitamar, in cocogra aah 120800 

' Publicidade 

1 Página *......... PERPARa 500800 

A DRAGÃO RR O NE RAR 275800 

PP gaRo Mepaao RR SE 150800 

ABS rali a 80800 
ORNE e pd 45800 
SR pac e saia 25800 
DAGA Sp ara no 15800 
Profissões liberais e se- 

melhantes 1/128 ......... 7850 


descontos 


de3a5 — 5% 
de 6 a 10 — 10% 
de 11 a 20— 15% 


Para mais, contra especial po- 
dendo atingir 25%. 

Para assuntos especiais preços 
especiais. 


Sabia que os principais produto- 
res mundiais são: 


De carvão 


1.º — Est, Unidos (600.000.000 ton.) 
2.º — Reino Unido (211.000.000 ton.). 
3º— U,R,S. S. (202.000.000 ton.). 
4.º — Alemanha (105.000.000 ton.). 
5.º — Polónia (70.000.000 ton.). 

6.º — França (45.000.000 ton.). 


De ferro 


1.º — Est, Unidos (52.000.000 ton.). 
2º—U. R.8,S, (25.000.000 ton.). 
3.º — França (6.000.000 ton.). 

4.º — Suécia (5,6.000.000 ton.). 


5.º — Grã-Bretanha (3,3.000.000 ton.). 


De mercúrio 


1.º — Itália (1.800 t.) 

2.º — Espanha (1.430 t.) 

3.º — Estados Unidos (801. t.) 
4.º — México 

5.º — Jugoslávia 

6º —U.R, SS. 


De cânhamo 


1º— U.R S.S, (36%) 
2.º — China (21 %) 

3º — Ttália (16 %) 

4.º — Jugoslávia (8 %) 


De trigo 


1º—U.R S.S. (24%) 
2.º — Estados Unidos (21 %) 
3.º — China (13 %) A 


Actividades econômicas 


4.º — Canadá (5,8 %) 
5.º — França (3,5 %) 
6.º — Itália (3,3 %) 


De azeite 


1.º — Espanha (42 %) 

2.º — Itália (22,3 %) 

3º — Grécia (14,4%) 

4.º — Africa do Norte (9 %) 
5.º — Portugal (8 %) 

6.º — Turquia (6,9 %) 


De batata 


1º—U.R S.S. (29%) 
2.º — Polónia (18 %) 
3.º — Alemanha (13 %) 
4.º — França (7%) 

5.º — Inglaterra (5 %) 


De linho 
1º—U. R.8.8, (80%) 


2º — França (3,3%) 
3.º — Inglaterra (3 %) 


Os principais produtores euro- 


peus de vinho: 


1.º — França (28 %) 
2º — Itália (23 %) 

3.º — Espanha (8,5 %) 
4º — Portugal (4,9 %) 
5.º — Roménia (3,7 %) 


(Compilação de José Eduardo 
— aluno do 3.º ano do Colégio 
da Mealhada). 


Edmundo Machado, António Costa 
e João Clemente, os jogadores que 
eu mais admirava, disse ROMÃO 
SALVADOR, antigo atleta do G. 
D. da Mealhada e actualmente no 
Norte e Soure. 


Romão Salvador é um rapaz de 
26 anos, casado, operário numa fá- 
brica de cerâmica, na Pampilhosa 
e que reside no lugar de Mala da 
freguesia de Casal Comba. 

Actualmente joga futebol no Nor- 
te e Soure mas a sua história de 
* desportista começou na Mealhada. 

— A0s 5 anos vim para Mealha- 
da, disse o Romão. Nasci a 23 de 
Dezembro de 1934 em Aradas. Na 
Mealhada ingressei no Grupo Des- 
portivo e disputei o Campeonato 
da Promoção de Aveiro. 

— Foi feliz nesse torneio? 

— Sim ajudei a conquistar dois 
campeonatos seguidos. 

— Em que lugar alinhou mais 
vezes? : 

— Quase sempre a extremo-direi- 
to. Fazia asa com o Tonina. 

— Lembra-se de algum jogo de 
boas recordações? 

— Lembro-me de um jogo em 
Estarreja, na primeira jornada do 
Campeonato, que vencemos por 2-0 
e fui eu o autor dos golos. 

— Dos jogadores da Mealhada, do 
seu tempo, quais os melhores? 

-- Edmundo Machado, António 
Costa e João Clemente foram os 
melhores. 

— Porque saiu do Desportivo? 

— Em 1955 fui para a vida mili- 
tar. Fiz o Campeonato Militar a 
avançando-centro pelo Quartel de 
Santa Clara de Coimbra. Antes de 
sair da tropa o Norte e Soure con- 
vidou-me e eu para lá fui. 

Entretanto na Mealhada o fute- 
bol decaiu bastante. O grupo na- 
turalmente por falta de recursos 
económicos deixou de disputar pro- 
vas oficiais. 

E o Romão Salvador, que é um 
assinante do nósso jornal, ainda 
nos disse que era um benfiquista 
convicto, que nos campeonatos re- 
gionais e mesmo na III Divisão Na- 
cional se joga muito duro e que o 
melhor grupo da sua série é o Al- 
cobaça logo seguido do Marialvas. 

E a conversa que tivemos sobre 
desporto chegou ao fim. 

— Dentro de algum tempo irei 
para África para: junto de uma pes- 
soa de família — disse o Romão, — 
e então adeus futebol! 

D. 
x 


Casal Comba ............... ERON RA Z 
Estudantes da Mealhada 


Na tarde 25 de Março defronta- 
ram-se no Campo Dr. Américo 
| Couto, na Mealhada o F. C. de Ca- 
sal Comba com um misto de estu- 
dantes da Mealhada. 

As equipas formaram: 

Casal Comba — Baptista; Alves, 


Centro Desportivo 
Y Recreativo Português 


Do Centro Desportivo y Recreati- 
vo Português, de Valência, (Vene- 
zuela), recebemos a seguinte carta 
que agradecemos, 

Exo Sor 

Queiram os sefiores enviareminos 
o vosso jornal para a direcção in- 
dicada e ao mesmo tempo dizer-nos 
quanto nos custa a assinatura anual. 

Aproveito a oportunidade para 
lhes expressar a satisfação que nos 
causou a notícia de que o desporto 
na nossa terra está em grande pro- 
gresso. No desejo de ter sempre no- 
tícias dai, um grupo de Portugueses 
(bairradinos) fiéis, e de nobres sen- 
timentos pátrios os saúdam com 
um desejo de muitas prosperidades. 


DPESPORIOS 


Simões e Augusto; Ramalho e Cor- 
tês; Gouveia, José Eduardo, Negues, 
Joaquim Ferreira e Afonso. 

Mealhada — João; Jaime, Quim e 
Oliveira, Valentim e Matiota; Ma- 
mede, Carlos Breda, Maia e Rosas 
(depois José Eduardo). 

Marcaram: Ramalho e Afonso 
por Casal Comba e José Eduardo 
pelos estudantes. 

Esta vitória causou grande con- 
tentamento entre os vencedores que 
pensam agora organizar-se devida- 
mente. 


* 
PINGUE-PONGUE 


Na sede do Clube Recreativo de 
Mealhada e organizado por um gru- 
po de sócios, com a colaboração da 
Direcção, iniciou-se um torneio de 
ping-pong inter-sócios, com o fim 
de apurar os seis sócios que repre- 
sentarão a referida colectividade em 
encontros com outras agremiações. 

Dentro dos numerosos encontros, 
prevê-se um luta rija para os seis 
primeiros lugares, para os quais 
serão sérios candidatos: Joaquim 
Cunha, Joaquim Luxo, João Pega, 
Bento Carvalho, Calado e Orlando 
Semedo. 


x 


MEALHADA DESPORTRIVA 


No passado domingo, realizou-se 
no Campo dr. Américo Couto, nes- 
ta vila um encontro amigável de 
futebol entre o Grupo Desportivo 
e o Lusitano do Bordalo (Coimbra). 
Antes de iniciar-se o encontro, guar- 
dou-se um minuto de silêncio pela 
morte duma tia (falecida na véspe- 
ra) do director e atleta Joaquim 
Cunha e do jogador António da Cu- 
nha Marques. | ; 

Sob a- arbitragem de Antonino 
Madeira, os grupos alinharam : 

Desportivo — Marques (2º parte 
Anacleto); Tomé, Oliveira e Vale; 
Ferrão e Herculano; Calado, Jor- 
ge, Crespo, Garrido e Simões. 

Bordalo — Rato; Garay, Vieira e 
Lopes; Ventura e Faustino; Daniel, 
Adriano, Faria, José Gomes e Rosa 
Fernandes. 

Venceu a equipa local por 6 bo- 
las a uma, tendo Calado e Crespo 
marcado 3 bolas cada; Rosa Fer- 
nandes marcou o tento de honra do 
seu clube. O jogo foi correcto e os 
locais mereceram amplamente a 


SOL DA BAIRRADA 


vitória, apesar dos visitantes serem 
merecedores de mais um- tento. 
Os dois estreantes, Calado e Simões 
não acusaram a estreia, e marca- 
ram com relevo a sua posição. O 
guarda-redes Marques em boa for- 
ma, cotou-se com algumas defesas 
de valor. O seu substituto, quase 
que não “chegou a aquecer o lugar, 
pois foi pouco incomodado. No 
próximo domingo possivelmente 
realizar-se-á em Coimbra-o jogo de 
retribuição, pelo que é de esperar 
que os amigos do Desportivo acom- 
panhem os seus atletas na camio- 
neta. 


A ANTES E SEU DESPORTO 


O Centro Recreativo de Antes, 
tem disputado jogos amigáveis com 
diversos clubes da região, onde nos 
quais tem provado mais uma vez a 
sua categoria. 

Nos jogos até hoje realizados, o 
C. .R ainda. não sofreu nenhuma 
derrota, apenas dois empates com 
o «Oliveira do Bairro» 1-1 resulta: 
dos iguais nos dois campos. É 
sem dúvida, que o C. R. possui jo- 
vens praticantes de Futebol, que 
são perfeitas vedetas desta modali- 
dade. É um encanto apreciar uma 
partida de futebol disputada. pelo 
conjunto do C. R, pela sua rapidez, 
uso da máxima correcção e perfei- 
ção. 

A Direcção do C. R., recebeu no 
dia 8 do corrente um convite de 
uma equipa da 3.º divisão, para rea- 
lizarem um jogo, depois dos seus 
simpatizantes terem em qualquer 
parte apreciado como o grupo do 
C. R. praticava e pratica futebol, A 
equipa das Ferrugens tem defen- 
dido o preto e branco das suas ca- 
misolas, com garra, com entusias- 
mo e até com amor pelo seu clube. 

É de certa importância, a influên- 
cia dos dirigentes do clube, no de- 
sempenho das suas funções no que 
diz respeito ao Futebol. “ 

Deus queira que os seus esforços 
obtenham sempre o melhor resul: 
tado; por isso caros atletas do C. 
R. de Antes! A vossa carreira está 
em vigor e façam por alcançar pos- 
sivelmente o objectivo em vista; ao 
mesmo tempo, demonstrar a qual- 
quer equipa vizinha, que para se 
escrever nos jornais a seu respeito, 
é necessário dar o rendimento pre- 
cioso como O vosso. E 

A. L. 


«Eu sou a Ressurreição e a Vidal» 


(Continuado da 1.º página) 
em casa do pai do pequeno Marcos, 
aquele que um dia será um dos 
quatro narradores da vida e do mi- 
nistério do Mestre. 

Deste sexta-feira, ali se escondem 
sob a pressão do terror, pois a 
atmosfera em Jerusalém é de inse- 
gurança “e temem-se perseguições 
contra os amigos e discípulos de 
Jesus. 

Maria também se oculta ali, 
orando, consolando e chorando. 

A chegada de Pedro, os compa- 
nheiros rodeiam-no. Escutam mara- 
vilhados a narrativa. 

Dois discípulos, habitantes de 
Emaús, aldeia distante sessenta es- 
tádios de Jerusalém, ouvem o es- 
tranho relato. 


* 
a — 


Madalena ficou: sózinha à porta 
da caverna tumular. 

Sentada sobre uma pedra, soluça 
longamente. 

O silêncio é completo. O Sol vai 
alto e bate em cheio no vale, nas 
rochas rutilando nas arestas e na 
folhagem do arvoredo. 

Uma voz desperta-a. Ela ergue 
os olhos e vê um homem de grande 


turbante, que a contempla, volven- 
do as costas para o sol. | 

— Mulher, por que choras? 

Madalena responde : 

— Choro porque não encontrei 
aquele a quem procurava. 

O homem torna: 

— A quem buscas? 

Ele parece falar exclusivamente 
para que a sua voz seja reconheci- 


- da. Porém Madalena supõe tratar- 


-se do hortelão, que tem a seu car- 
go aquele' jardim sepulcral. E su- 
plica-lhe:: 
-- Senhor, se tu o levaste, dize- 
-me onde o puseste, que o levarei. 
O homem, imprimindo à voz uma 
expressão inconfundível, exclama: 
— Maria! 
Ela recua assombrada, contem- 


"Pplá-o num arrebatamento, e avan- 


cando para ele brada: 

— Mestre! 

Com o rosto voltado para o sol, 
Jesus irradia um júbilo estranho. 

Madalena arroja-se, quer cingir e 
beijar-lhe os pés; mas o Mestre se 
afasta dizendo: 

— Não me detenhas, porque ain- 
da não subi a meu Pai; vai, porém, 
é anuncia o que viste a meus ir- 
mãos. 

PLÍNIO SALGADO 


VIDA 


* Sociedade 


CARLOS MANUEL COLETA 
PORTAS 


Fez cinco risonhas primaveras, no 
dia 18 de Março, o menino Carlos 
Manuel, filho do nosso assinante sr. 
António dos Santos Portas, guarda 
da P. V. T. de Santa Comba Dão. 
As nossas felicitações. 

x 

Encontra-se em Bragança, colo- 
cado no Instituto Nacional do Tra- 
balho, o nosso dedicado amigo Dr. 
António Alves Henriques, a quem 
desejamos as maiores venturas. 

x 

No dia 17 de Março fez 15 anos 
a menina Rosa Alzira, aluna do 
4º ano liceal e filha do nosso assi- 
nante Pedro Dias Ferreira, de Mel- 
res. 


Carteiros a menos e giros a mais 


Em referência à notícia por nós 
publicada com o título acima refe- 
rido, informa a Administração Ge- 
ral dos CTT que o assunto já se 
encontra anotado e será oportuna- 
mente considerado quando se pro- 
ceder à revisão do referido conce- 
lho. 


Um Guarda da G. N.R. 


desempenhou o papel de consu- 
lente, prendeu, em flagrante um 
bruxo em Fânzeres, Gondomar 


MATOSINHOS, 15 — Apesar da 
Imprensa se vir largamente refe- 
rindo ao substancial contingente 
de indivíduos que por meio de actos 
de bruxaria vêm explorando a cren- 
dície pública e das autoridades exer- 
cerem sobre tais indivíduos aper- 
tada vigilância, ainda existem, in- 
felizmente, muitas dessas pessoas 
de «virtude», que conseguem fugir 
a essa persistente vigilância, e que, 
no exercício da sua perniciosa acti- 


vidade, conseguem infiltrar a des-- 


confiança, o mal estar e, por vezes, 
até a desgaraça num lar. 
O comando da secção local da 
G. N. R. recebeu uma superior co- 
municação de que, no lugar da Car- 
valha, em Fânzeres, do concelho de 
Gondomar, um indivíduo de nome 
Domingos Martins Olindro, mais co- 
nhecido-pelo «Olindro da Carvalha», 
de 44 anos, casado, exercia em sua 
casa a «profissão» de bruxaria, O 
comandante do posto deste departa- 
mento da G. N. R,, sargento sr. Tor- 
cato Cardoso da Silveira, na com- 
panhia de dois guardas, e todos à 
paisana, deslocou-se aquele lugar da 
freguesia de Fânzeres, no intuito de 
surpreender o aludido bruxo em 
contacto com as pessoas que na 
ocasião o «consultavam». Para tal, 
apresentou-se na sala um consulen- 
te inesperado — um dos guardas — 
que, depois de verificar que tam- 
bém ali se encontrava Luciana Ta- 
vares de Lima, de 50 anos, casada, 
doméstica, residente na Rua do 
Alto da Vela, 147, a Campanhã, no 
Porto, resolveu interrogar o «Olin- 
dro da Carvalha» a propósito de su- 
postos males. A coisa culminou a 
partir do momento em que ao re- 
ferido guarda foram «receitadas» 


drogas associadas a mezinhas para. 


os «males» do estômago, e, embo- 
ra não determinasse uma importân- 
cia fixada pelo «trabalho», deixou 
à vontade do consulente a remune- 
ração que muito bem entendesse. 
Esta, é que foi má, bastante má 
para o «Olindro», visto que a mes- 
ma se convertera em prisão ime- 


diata, sendo depois entregue aos cui- 


dados da Polícia Judiciária, e a con- 
sulente convidada a «passar» pelo 
mesmo departamento policial, para 
igualmente ser submetida a inter- 


"* rogatório. 


(Do «Comércio do, Porto») 


CAMINHOS 
DE DEUS 


Eis uma nova secção do nosso 
jornal. Viremos aqui falar de pro- 
blemas de moral e religião. Respon: 
deremos a qualquer pergunta que 
os nossos leitores nos queiram fa- 
zer sobre o tema religião e moral. 


Move-nos o desejo de avivar nos 
leitores que queiram ter a paciência 
de nos ler as verdades da religião 
e da moral. 


O que é rezar? 


Rezar é falar com Deus 
Nosso pai que está nos Céus. 


Sem mim nada podeis fazer, 
disse um dia Jesus. E há tanta 
gente, meu Deus, que nunca - Vos. 
fala, que nada Vos agradece, que 
não Vos louva, que Vos não reza, 
que nada Vos pede! 

Oiçamos estas orações — lindas 
orações — que se lêem no livro 
«A tua religião na tua vida» de 
Gaston Dutil: 

Um rapaz: — «Meu Deus, sinto- 
-me estranho em casa; não ouso 
falar dos meus sonhos, das minhas 
preocupações de apostolado a meus; 
tenho medo que eles não me com- 
preendam e isso custa-me... Que 
hei-de fazer? Iluminai-me», 

Uma mãe: — «Senhor Jesus, so- 
fro por sentir que a minha filha 
mais velha tem pouca confiança em 
mim; sinto-me fechada e, contudo, 
adivinho as suas preocupações sen- 
timentais! Iluminai-me e ajudai- 
-me a estabelecer de novo a con- 
fiança mútua». 

Um marido: — Meu Deus, ontem 
à noite, ao regressar a casa, depois 
de um dia fatigante, aborreci-me 
com minha mulher, que parecia , 
não se aperceber das minhas difi- 
culdades e inquietações profissio- 
nais. Desde então, há, entre nós um 
mal estar. Eu sofro e, talvez por 
orgulho, não ouso “dar o primeiro 
passo. Ajudai-me. 

Uma empregada: — «Jesus estou 
triste. Já não posso mais. Tudo 
vai mal, no meu trabalho: Fui 
outra vez repreendida pelo meu 
chefe, que me ofendeu. Não consi- 
go fazer bem o meu trabalho. Es- 
tou desanimada. Dai-me confiança. 
Vejo tudo negro, na minha vida. 
Suplico-vos: ajudai-me a sofrer por 
Vós e a ser enérgica». 

Um agricultor: — «Oh! meu 
Deus, a tempestade e o granizo dei- 
taram a perder as minhas culturas, 
a febre aftosã matou os melhores 
animais. Estou desalentado, arrui- 
nado. 

- Que hei-de fazer neste inverno? 
Dai-me coragem e confiança, apesar 
de tudo...» 


F. D. 
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A história contemporânea de 
Portugal já não se escreve sem 
sangue. 

Ele já correu abundante em ter- 
ras de Angola. Aí se trava agora 
autêntica batalha onde a bravura 
do soldado português uma vez mais 
se há-de afirmar ao lado da intran- 
sigência decidida e firme do gover- 
no, disposto como está a não ceder, 
por mínima que seja, qualquer par- 
cela do território pátrio atacado 
neste momento pelas ambições des- 
medidas de povos estrangeiros. 

É uma batalha de sobrevivência 
macional. Nela entram todos os 
portugueses. Só os desnaturados, 
apátridas degenerados, vendidos à 
loucura da sua paixão política se 
podem julgam eximidos à sua quo- 
ta parte de responsabilidade na de- 
fesa da Pátria. 

Nunca, como em tais emergên- 
cias a Pátria precisou do amor en- 
tranhado dos seus filhos. Está pos- 
ta à prova, duramente sim, a fide- 


-—lidade--de--todes--es--pertugueses-a 


esta causa que é uma causa na- 
cional. à 
A luta que está a travar-se,—pro- 
vado está — foi instigada de fora 
por agentes industriados em terri- 
tório estrangeiro, e infiltrados se- 
cretamente em território nacional. 
Fácil foi alucinar, parte das popu- 
lações indígenas, incrédulas e fa- 
cilmente influenciáveis com pro- 
messas lisongeiras e ficticiamente 
compensadoras. 
Perante estes desmandos, tem de 
operar-se em toda a parte do ter- 
ritório nacional uma sólida frente 
de coesão. Não é esta a hora de 
discutir regimes políticos, nem 
muito menos — o que seria atitude 
criminosa, — aproveitar o ambien- 
te de inquietação que o país vive, 
para semear o joio da discórdia 
interna ou perpetrar na .sombra 
maquinações diabólicas que possam 
minar a unidade de todos os por 
tugueses. 
Que nome daríamos nós ao filho 
desnaturado que vendo o lar pa- 
terno pasto das chamas ateasse 
mais as labaredas que o conso- 
mem? 
Aceitemos mesmo que esse filho 
não concorde com a gestão admi- 
nistrativa do chefe de família. Con- 
- cedamos-lhe a liberdade de diver- 
“ gir da orientação dada aos negócios 
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da sua casa. É porventura a hora 
da desventura a hora de extravasar 
em maléfico acto de traição a sua 
discrepância? Não era aí, nesse 
momento de infortúnio que o seu 
amor de filho se havia de eviden- 
ciar? 

Também a Pátria está a arder, E 
o incêndio que se ateou, tão cedo 
se não extinguirá. Esta é a hora, 
pois, de saber o que valemos, de 
mostrar o que somos, e de dizer 
aos nossos irmãos oprimidos e cha- 
gados a prova da nossa solidarie- 
dade. - 

Acreditamos que a tormenta 
há-de passar. E acreditamos na 
vitória porque o sangue português 
de hoje é da mesma têmpera do 
que correu em Valverde ou Alju- 
barrota, e os braços que hoje são 


convidados de novo a pegar em. 


armas têm o vigor dos que triun- 

faram em Chaimite. À 
“Mouzinho . de Albuquerque, 

génio | combativo ; “que garantit 


no século passado, continua vivo a 
encorajar nas mesmas terras de 
Angola todos os que se aprestam a 
defendê-la mesmo à custa do seu 
próprio sangue. 


Comendador Messias Baptista 


Procurado pela Direcção do Gru- 


po Desportivo da Mealhada a fim 


de contribuir com um donativo para 
o equipamento do grupo de futebol, 
o Sr. Comendador Messias Baptista 
ofereceu 3.000800, o que encheu de 
contentamento todos os desportis- 
tas da vila. 


RA. 
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Je novo sangue Português 


'A benéfica acção da Adega Cooperativas 


A 


(QUINZENAL 
Ex*º Senhor(, A, 


Mealhada analizada pelo seu Presidente da 


Da boa ou má produção de vinho 


“depende a vida da maior parte da 


gente desta região da Bairrada, e, 
por isso mesmo, de gente, do con- 
caio. da AP P) 


A vinha e sempre a vinha... eis 
a preocupação máxima da nossa 
gente. 

Quanta labuta por causa destas 
cepas! : 

A cava, o sulfato, o enxofre, a vin- 
dima e depois a poda, -são tudo ca- 
pítulos de um livro que podia trazer 
esta legenda no fnontespício: 

«Por causa da vinha». 

Mas outros capítulos se poderiam 
escrever — aqueles que são o fla- 
gelo da nossa gente: «o míldio», 
«a geada em Março e Abril», «a du- 
reza do farpão», «a chuva seguida 
ensopando as terras», «a secura no 
solo dificultando a cava», etc.... 
Tudo isto são pedaços de vida, 


O Grupo «Arte e Bem Fazer» de Anadia, 


“o realizou um: espectáculo a favor das vítimas 
de Angola no Teatro Messias, da Mealhada 


Na segunda-feira, 10 de Abril, o 
grupo «Arte e Bem-Fazer», de Ana- 
dia, superiormente dirigido pelo Dr. 
Augusto Condeso, deslocou-se à 
Mealhada a fim de dar um espectá- 
culo a favor das vítimas do “terro- 
rismo em Angola; ni Ro 


A sessão abriu com a petia de Mi- * Fazer» tudo esteve bém. 


guel Torga, «Mar». Para já, assi- 
nale-se a elevação do espectáculo, 
com o palco bem decorado com ce- 
nários apropriados e artistas a de- 
sempenharem muito bem os seus 
papeis. 

Na segunda parte o programa ofe- 
receu-nos um acto de variedades 
bem elaborado que agradou plena- 
mente a todos os presentes. 

A finalizar, depois de se ouvir a 


marcha da Bairrada, surgiram na. 


frente do palco um grupo de jograis 


déclamando» sobre o tema «As víti-s) 
más de Angola», para no final um' 


dos componentes — por sinal o 
orientador e alma do grupo artísti- 


co — Guilherme Nuno, surgir em 
apoteose com a bandeira de Portu- 
gal. 

Todos os presentes — artistas e 
espectadores — se levantaram para 


poqtar em: Cora 0 Hino Nacional; 


“Da parte: «grupo «Arte e Bem. 

Porém o público da Mealhada não 
compareceu como era de desejar. 
É certo que o espectáculo foi resol- 
vido dum momento para o outro 
sem tempo prévio para levar ao co 
nhecimento de todos a sua realiza- 
ção. 

Saliente-se a boa vontade do Sr. 
Comendador Messias Baptista que 
não só cedeu o teatro mas esteve 
presente com toda a família, com- 
prando ainda muitos bilhetes que 


ofereceu aos empregados das Caves, 


O Sr. Presidente da Cáinara: Mu- 
nicipal, acompanhado de sua Ex.”* 
esposa, também esteve presente. 


irecção, Sr. 


e cado pi em Fig Eecudo 


Manuel Louzada 


Finalidade da Adega — Relação com a J. N. V. — 
Número de sócios — Vinho em garrafão — Há venda 


ta partir de 29-1V-1961 — Unicamente vinho da 


Bairrada — Não temos vinho branco — Para breve 
instalações próprias 


"uns esperançosos, outros bem anrar- 


gos! 

Com estatutos aprovados, a Ade- 
ga Cooperativa da Mealhada tem, 
desde Agosto de 1960, a sua direc- 
ção constituída aque preside o sr. 
Dr. Manuel Ferreira dos Santos Lou- 
zada, Inspector Administrativo e 
que foi durante 17 anos Presidente 


“da Câmara Municipal da Mealhada 


e Conservador do Registo Civil. 
Recentemente apareceu no mer- 


sidente da Direcção para dar conta 
aos nossos leitores dos empreendi- 
mentos e iniciativas desta organiza- 
ção Corporativa. 


— Diga-nos, sr. Dr. Louzada, qual 


a finalidade da Adega:Cooperativa?.. 


— A sua” finalidade é principal 
mente a organização da pequena 
viticultura na defesa dos seus pró- 
prios interesses, realizados princi- 
palmente através do fabrico de vi- 
nho de alta qualidade de molde a 
obter a confiança do consumidor 
na glominidade do produto que con- 
some. 

— Que ralação tem a Adega €. 
com a Junta Nacional do Vinho? 

— O actual incremento que se tem 
verificado nos diferentes concelho 
vinhateiros de todo o país deve-se, 
principalmente, ou até exclusiva: 
mente.ao plano elaborado pela J. Ne 
do Vinho na realização do pensa- 
mento do Governo neste importante 
sector da economia nacional que, 
por isso mesmo, se tornou o fuicro 
de toda a acção neste sector, pres- 
tando assistência técnica de toda a 
espécie e assistência aire em 
larga escala. 

Legítimo é, pois, concluir que as 
relações das” "Adegas C. com a J.N.V. 


“Dizem de Mala 
que aquilo não está certo! 


Há coisas que não estão bem e 
que deviam ser repelidas por quem 
de direito. 

Esta é uma delas. Próximo à 
fonte, de nome, o tanque, está a 
montureira de alguns lavradores de 
Mala, Como esta fonte abastece qua- 
se todo o lugar, as águas tornam-se 


nossa curiosi idade em ouvir o pre- 


assim, impróprias, “pelo que já mui- | 
ta'gente vem-reclamando, além do 


cheiro nauseabundo que aquilo pro- 
voca. 


— Tem muitos sócios a Adega €. 
da Mealhada? 

— No 1.º ano da sua existência 
funcionou com 10 sócios. Actual- 
mente somos pouco mais de, uma 
centena e meia. Prevê-se ainda um 
aumento substancial à medida que 
o nosso lavrador vai tendo provas 
concretas de que:a melhor defesa 
dos seus interesses se encontra na 
Adega: Cooperativa. . X 

— À que critério pirão a colo- 
cação no mercado de vinho em gar- 


TRA 2 UV As Be ei rua oesçã 
— ÀÃo tomarmos « esas resolução” ti- 


vemos em vista principalmente 
duas finalidades: 
A primeira, como acima dissemos, 


(Continua na pág. 4) . 


Leia no próximo número: 


Entrevista com o sr. Dr. Messias 
Lopes Luxo sobre a Casa do Povo 
de Luso. 

Reportagem sobre o Aviário — 
do sr. Horácio Moreira dos Santos, 
na Antes, 


OS NOSSOS AMIGOS 


Mais três pedidos de assinatu- 
ra chegaram à nossa redacção. 
Desta vez foram duas senhoras e. 
um senhor. 

D. Delfina Maria Duarte Cas- 
tanheira, contínua, do Colégio de | 
“Santa Ana, nesta vila; a menina , 
Zulmira da Silva Marques, da La- | 
garteira — Pampilhosa; e Elísio | 
Maria da Cruz Salgado — de Lo- ; 
bito — Angola. | 

«Sol da Bairrada» não foi cria-: 
do para outro fim que não seja ' 
defender os legítimos interesses 
das povoações do concelho da 
Mealhada. 

Uns compreendem essa finali- | 
dade e gostam do jornal Uns: 
pedem-nos que clamemos contra, 
«isto e mais aquilo» que já não 
se admite nos tempos de hoje!. 

Outros, pelo contrário, enten- 
dem que somos mordazes... que , 
não devíamos falar «disto e da- 
quilo» que vamos pôr em cheque : 
pessoas responsáveis, etc. ê 

Muitas vezes é difícil defender * 
os interesses dos povos sem que 
«este ou aquele» se julgue alve-, 
jado por certas clausuras. 

Por nós, continuaremos fiel ao 
lema que nos propuzemos seguir, 
desde o início: 

Não condenamos os homens; 
condenamos os erros, 


x 


Depois das. remodelações dos 
-nossos- serviços administrativos, 


(Continua na 3.º pág.) 


rei rea me ii e meme e 
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ESA e RE ppm 


SOL DA BAIRRADA | 


TERRA 


Casal Comba 


JOAQUIM SIMÕES VILELA — 
Regressou de uma Casa de Saúde, 
de Coimbra, o nosso assinante sr. 
Joaquim Simões Vilela, ali operado 


' recentemente. Encontra-se em fran- 


ca convalescença. Desejamos que 
tudo decorra. pelo melhor. 

CHEFE ABÍLIO LOPES — Pas- 
sou o dia de Páscoa entre nós, O 
sr. Abílio Lopes, Chefe do Posto n.º 
Ii da P. V. T. de Gaia. 

Fazia-se acompanhar de. sua es- 
posa e filhos tendo regressado no 
dia imediato a Vila Nova -de Gaia. 

VISITA PASCAL — Este ano pela 
primeira vez toda a freguesia, desde 
a Pedrulha ao Carqueijo, recebeu as 
Boas-Festas ao domingo. 

O Pároco da freguesia saiu para 
os lugares de Carqueijo, Quintas e 
Mala. O Rev.” padre Jaime Nasci- 
mento, do Seminário de Coimbra, 
visitou Pedrulha, parte de Casal 
Comba, Pedrinhas e Gendiosa. Um 
seminarista de Teologia do Seminá- 
rio de Coimbra deu as Boas-Festas 
em Vimieira e Silvã, 

Em todas as povoações as Cruzes 
foram recebidas em ambiente de 
alegria e de respeito. 

D. HENRIQUETA AMÁLIA SA- 
RAIVA MARQUES — Passou pela 
Quinta de S. Miguel, vinda da Na- 
zaré, a sr* D. Henriqueta Amália 
Saraiva Marques. Depois das soleni- 
dades da Páscoa retirou para a sua 
vivenda do Sítio, na Nazaré. 


PEDRULHA 


FOMOS AOS PARALELOS — Vie- 
ram mais duas camionetas de para- 
lelos para a estrada Casal Comba- 
-Pedrulha. Quem ajudou no trans- 
porte? Aqui fica a resposta: Dia- 


areas eram rn car rem, 


mantino Francisco Lindo, António 
dos Reis Sismeiro; Manuel da Cruz 
Mesquta, Armindo da Cruz Almei- 
da, José Couceiro Ferreira, Armé- 
nio Duarte Laranjeira e Agostinho 
Mamede Couceiro. 

Fomos aos paralelos, podem dizer 
estes senhores. Esperamos que ou- 
tros surjam a dizer: «E eu também 
estou pronto a ir ajudar!» 


MALA 


Há cerca de dois anos, uma co- 
missão deste lugar e das Quintas, 
foi ter com o sr. Presidente da 
Câmara, a fim de tratar de alguns 
assuntos de melhoramentos de 
grande necessidade. 

Pretendia-se principalmente, o 
arranjo de fontes e de um lava- 
douro, pois é penoso ver o povo 
deste lugar, no verão, a lavar a 
roupa nas fontes de água potável. 
Nessa altura, tivemos também o 
auxílio da Junta, que nos ofereceu, 
todo o material necessário, para 
isso, ficando assim, a cargo da Câ- 
mara, apenas a mão de obra. O sr. 
Presidente, nessa altura, sr. Melo 
de Figueiredo, prontificou-se a aten- 
der-nos, e para isso mandou ao lo- 
cal dos ditos melhoramentos, o 
Ex.=º sr. Engenheiro da Câmara. 

Agora fazemos apelo, à Ex. 
Câmara, para que estes novos me- 
lhoramentos se realizem pois até 
hoje nada se modificou. 


SILVA 


Faleceu nesta povoação no dia 
13 do corrente mês de Abril Rosa 
de Sousa, solteira, de 89 anos, Era 
irmã da sr' D. Maria da Concei- 
ção de Sousa e tia do nosso assi- 
nante Francisco Alves Mamede. 

A família enlutada as nossas 
condolências. ' 


iMelres 

POR ALMA DO REV. PADRE JE- 
RÓNIMO FERREIRA — No Brasil 
têm sido celebradas várias missas 
por alma do Rev.º Padre Jerónimo 
Ferreira — o saudoso sr. Abade de 
Melres. 

Tem mandado celebrar as missas 
além dos sobrinhos, a família do 
sr. Manuel Joaquim da Silva e os 
irmãos Motas — Joaquim Maria, 
Adão, António-e Vicente. 

No dia 5 de Abril — dia do 4: 
mês após o séu falecimento — foi 
celebrada missa por sua alma pelo 
Rev. Padre Justino Francisco da 
Silva, Pároco “de Refontoura (Fel- 
gueiras) e grande amigo do sr. Pa- 
dre Jerónimo. 

No dia 5 de Abril — dia do 4.º 
mês após o seu falecimento — fo- 
ram rezados “ofícios e missa, na 
Igreja de Melres por alma do Rev.” 
Padre Jerónimo. k 

Presentes o Rev.” Padre Justino 
Francisco da Silva, de Refontoura, 
(Felgueiras), Dr. Urbano Duarte e 
Padre Jaime Nascimento, do Semi- 
nário de Coimbra e Padre António 
Ferreira Dias. 

Celebrou a missa o Rev.” Padre 
Justino, grande amigo do nunca es- 
quecido sr. Abade de Melres. 

O povo não foi avisado porque 
a cerimónia foi resolvida quase de 
surpresa e sem se ter podido indi- 


- car a hora certa a que se realizaria. 


Passa muito. das 12 horas quan- 
do os sacerdotes chegaram à Igre- 
ja de Melres para dar início ao 
canto das Matinas e Laudes. 

Mesmo assim, lembro-me de ver 
assistir aos ofícios e à missa O sr. 
José Joaquim Ferreira, esposa e fi- 
lhos; Dr. Manuel da Cunha Mota; 
D. Celeste Amorim e suas filhas 
Maria da Coliceição e Tereza; D. 
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À venda nos melhores estabelecimentos desde 29 de Março de 1961 


Tereza, esposa do sr. António Tei- 
xeira; as irmãs Lídia e Virgínia 
Martins das Neves; Domingos José 
da Silva ,etc. 

ANTÓNIO DE SOUSA MOTA — 
São esperados brevemente os nos- 
sos amigos António de Sousa Mota 
e Ex.” esposa, D. Clotilde Ferreira 
da Silva que se farão acompanhar 
das suas filhinhas. 

Devem embarcar no dia 1. de 
Maio no Rio de Janeiro, viajando 
no Vera Cruz. Desejamos óptima 
viagem: 


Ventosa do Bairro 

FESTA A NOSSA SENHORA DE 
FATIMA — A costumada festa 
em honra de Nossa Senhora de 
Fátima, realiza-se este ano no dia 
14 de Maio, constando de procissão 
de velas de véspera e no dia pró- 
prio missa cantada sermão e pro- 
cissão com a imagem de Nossa Se- 
nhora. 

CAPELA DE ARINHOS — Tem 
estado parados os trabalhos para O 
começo da nova capela deste lugar, 
devido ao inesperado falecimento 


da mãe do nosso Pároco, o que o' 


impediu de permanecer entre nós 
durante largos dias. 

Esperamos no entanto, que agora 
após o seu regresso, se retome a 
actividade inicial, para que no dia 
da nossa próxima festa de S. Mar- 
tinho, esta já lá se possa fazer. 

ESTUDANTES QUE REGRES- 
SAM — Aos diversos colégios e li- 
ceus já regressaram os nossos €s- 
tudantes. Esperamos que todos 
nesta arrancada final, déem o pas- 
so decisivo que os levará a passar 
de ano. 

VISITA PASCAL — Por impedi- 
mento do nosso Pároco, atingido 
por luto muito recente, veio substi- 
tuílo na cerimónia da Visita Pas- 
cal um dos Professores do Seminá- 
rio da Figueira da Foz Senhor Pa- 


“dre Manuel Augusto da Silva Fra- 
de. Pessoa de bastante simpatia, - 


so 
muito se alegrou o povo com a 
sua presença, tendo deixado as me- 
lhores impressões. : 

Por gentileza do Juiz da Igreja 
Senhor Joaquim »Fernandes, foi 
aquele sacerdote recebido em sua 
casa, sendo tratado com o melhor 
carinho, 


Pampilhosa 
25 de Março 

NASCIMENTO — No Posto do 
Registo Civil da Pampilhosa, foi 
registada com o nome de Maria de 
Fátima, uma filhinha do nosso ami- 
go e assinante Senhor Artur Teixei- 
ra Ribeiro e da Ex! Senhora D» 
Maria Laura Campos Macedo Ri- 
beiro. 

Daqui enviamos aos Pais os nos- 
sos parabéns e à pequenina os de- 
sejos duma vida plena de felici- 
dade. 

FALECIMENTO — No passado 
dia 22 faleceu em Pampilhosa, viti- 
mado por uma doença que não 
perdoa, o Senhor José Simões de 
Almeida (Juca), de 69 anos de ida- 
de, casado com a sr: Isaura da 
Conceição. O falecido que era pes- 
soa muito estimada e conhecida 
pelas suas qualidades de homem 
bom e trabalhador, era Pai da 
Ex.” Senhora D. Aurea da Silva 
Almeida Magalhães, casada com o 
Senhor António Magalhães, Oficial ' 
do Exército em Santa Margarida, 
da Ex.”* Senhora D. Maria Emília 
da' Silva Almeida casada com o 
Ex.=º Senhor Fernando Correia Ta- 
vares, Funcionário Superior dos 
C. T. T. e da Ex." sr: D. Maria de 
Lurdes Simões de Almeida e do 
Ex.»e Senhor Américo Simões de 
Almeida, recentemente chegado da 
nossa província de Angola onde 
reside. O funeral, muito concorri- 
do, foi bem a demonstração de 
como o falecido era considerado 
por todos os Pampilhosenses. 

A Família enlutada, o nosso senti- 
do cartão de: condolências, .: 


DAQU 


x A menina que sabia nadar, o ladrão 


e o apregoado «destino»! 


Algures, no Japão, um ladrão rou- 
bou a carteira a uma menina que 
pelos vistos, e muito bem, não acre- 
dita no «destino». 

A primeira reacção da desafortu- 
nada rapariga foi correr atrás do la- 
rápio que, aflito, atirou-se ao mar 
numa derradeira tentativa de se es- 
capar com a carteira. 

Porém, a vítima — que era uma 
das pescadoras de pérolas emprega- 
da num centro de cultura de ostras 
nas região de Chima — mergulhou 
atrás do ladrão e, arrastandoro pela 
gola, trouxe-o para terra, debaixe do 
olhar pasmado dos que assistiram 
à proeza. 

Ao ler esta notícia fornecida pela 
Agência ANI em 3 do corrente, lem- 
brei-me daqueles que perante uma 
desgraça acontecida aqui ou além, 
vêm logo com a frase do costume: 
«era o destino»! 

Pois senhores, o «destino» queria 
que esta rapariga chinesa ficasse 
sem a carteira mas ela estrangulou 
o destino! Correu sobre o ladrão e 
empregou todos os meios para que 
o «destino» da carteira fosse dife- 
rente daquele que o ladrão lhe des- 
tinada! ; 


*% A categoria de dois gatos e a sere- 


nidade de um funcionário inglês 


Perto de Southend, a leste de Lon- 


“dres, foram concedidas cartas de 


eleitor a dois gatos, Porky é Tim 
Mist. | 

O dono dos bichanos, Robin Mist, 
homem de negócios, declarou que 
tinha requerido essas cartas em vir- 
tude de ter legado os seus bens aos 


* dois gatos que assim e tornam pro-. 
—* prietários é têm, por isso mesmo, 


direito a voto. 
Um funcionário da Muhiéipatidas 


* de de Loutherid ao ser-lhe dada a 
* notícia, declarou donpérHnDá vel que 


os pedidos de carta de eleitor são 


* exclusivamente reservados a seres 


humanos! 

Eu já tinha ouvido dizer que um 
dia alguém afirmou: «quanto mais 
conheço os homens mais gosto do 


* meu cão»! 


Porém, este senhor inglês, Robin 
Mist, não ficou só em palavras: le- 
gou os seus bens a dois gatos. 

No entanto aquela serenidade do 
funcionário inglês foi primorosa! 


x O meu amigo Rocha 


O Rocha é aluno do 4.º ano do Co- 
légio de Santa Ana, da Mealhada. 
Rapaz boliçoso, muito vivo (muito 


AL 


preguiçoso também!) o Rocha tem 
um excelente coração. 

Quando lhe dá para estudar, estu- 
da mesmo e dá conta do recado! 

Ontem procurou-me para dizer: 
«Tenho aqui umas curiosidades para 
o «Sol da Bairrada». 

Tomei conta das «curiosidades» e 
lembrei-me trazêlas para a secção 
«Daqui e Dali». Sim, estas vieram 
«dali» do meu amigo Rocha, um ra- 
paz que agora está resolvido a es- 
tudar a sério, não só as disciplinas 
do 4.º ano, mas ainda adquirir para 
si uma cultura mais ampla. 

E o Rocha escreveu assim: 

«Das minhas leituras averiguei 
que: 

--As tarturugas não têm dentes, 
mas as suas mandíbulas córneas são 
fortes que podem partir susbstân- 
cias duríssimas. 


O polvo tem uma glândula volu- | 


mosa da qual segrega um líquido es- 
curo com que turva a água para es- 
capar aos seus inimigos. 

«Na fabricação de muitas porce- 
lanas entram 44 % de ossos de boi 
reduzidos a pó quase impalpável. 


“A naftalina apesar de branca, - 


obtém-se do alcatrão, que é negro». 
F. D. 


Os nossos amigos 


(Continuado da 1.º página) 


no princípio do ano corrente, 
muitos foram aqueles que apare- 
ceram a pôr em dia a sua assi-. 
natura. Começamos hoje a pu- 
blicação das assinaturas pagas, 
dinheiro recebido de Janeiro em 


* diante: 


Pagaram o ano de 1960 
Com 20800 

Fernando Louzado, Antes; Ma- 
nuel Gomes de Melo, Sernadelo ; 
Acácio Ramos de Jesus, Mealha- 
da; Henrique Moreira . Peres, 
Mealhada; Mário Navega, Antes; 
Hipólito Rodrigues da Cruz, Pam- 
pilhosa; António Simões Duarte, 
Barcouço; Joaquim Dinis, Casal 
Comba; Antonino Gonçalves Men- 
des, Arinhos; Serafim Marques 
da . Encarnação Galhano, Ari- 
nhos; António Simões Madeira 
Adões; Amílcar Lopes Serrano e 
Silva, Adões; Hilário Rodrigues 
Baptista, Pedrulha; António Cou- 
ceiro Júnior, Pedrulha; Joaquim 
Cerdeira Baptista, Pisão; Anibal 
Lourenço, Cavaleiros; José Car- 
valho Raposo, Pego; P. Alberto 
Lopes Gil — Pala; D. Marta da 
Silva Santos, Lisboa; D. Célia da 
Silva Santos, ii ara 


A assinatura de «Sol da Bair- 
rada» pode ser paga: 
1) — No Grémio da Lavoura da 
Mealhada ao sr. Acácio Ramos 
de Jesus. 
2) — Em vale do correio ou 
cheque para o «Sol da Bairrada» 
— Mealhada. 


| Avi jário “Casa do Areal 


ANTES-MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIRE | 
WYANDOTTE BRANCA | 
WHITE ROCK 


me 


| Vende também ovos para incubação 
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assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


fria os seus pedidos pelo telefone: 


a] 


e— 


SANGALHOS - TELEFS, 7alós o 7467 


ARMAZENS EM LISBOA: 
AV. INFANTE D, HENRIQUE =! | CIRCULAR — 


LOTE 16 
Telofo. 381596 0 302153 


LICORES. SUPERFI os | 
AGUARDENTES| M RA 


À El 


o Sao 


Vacina de caninos 
no concelho da Mealhada 


Nos dias abaixo indicados os pro- 
prietários de cães devem apresen- 
tá-los para vacina: 

Toda a freguesia de Barcouço, no 
Largo de Barcouço, no dai 17 de 
Abril. 

Ventosa do Bairro — Largo da 
Fonte, às 9 horas de 18 de Abril. 

Luso — Cruzamento da Venda 
Nova, às 9 h. do dia 19 de Abril. 

Pampilhosa — Largo da Freira, 
às 9 h. do dia 20 de Abril. 

Casal Comba — Largo da Igreja, 
às 9h. do dia 22 de Abril. 

Vacariça -— Largo da Igreja, às 
9 h. do dia 24 de Abril. 

Mealhada — Junto ao Teatro Mes- 
sias, às 9 h. do dia 25 de Abril, 


Ao Se tda OS 


Pelo Hospital 


Completou mais um ano de exis- 
tência, o semanário «Jornal de Ar- 
ganil», que se publica naquela vila. 

Aq seu ilustre Director e a todos 
quantos trabalham nesse abalizado 
órgão da imprensa regionalista, os 
nossos cumprimentos. 


de Louça Esmaltada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES E 
DE LOUÇAS ÉSMALTADAS; LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 
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“SR. 


O NOVO 


enxofre 


aderente 


* OFERECE A VANTAGEM DE ACTUAR 
COM EXTREMA RAPIDEZ E EFICÁCIA 


'Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


EXPERIÊNCIA 


I 
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Escola Hoteleira de Lisboa 


Partiu no dia 9 para a Suiça, de 
avião, o sr. Jacques Hoste Catrysse, 
antigo aluno da Escola Hoteleira 
de Lisboa, ao qual foi atribuído o 
«Prémio Alexandre d'Almeida», bol- 
sa de estudo que lhe permite fre- 
quentar, com todas as despesas pa- 
gas, um curso da Escola Hoteleira 
de Lausana. 

O sr. Jacques Catrysse, que obte- 
ve altas classificações no curso ele- 
menitar da Escola Hoteleira de Lis- 
boa no ano lectivo de 1959/60, é o 
segundo português a beneficiar da 
boisa de estudo instituída pelo di- 
rector da escola, sr. Gil de Almeida. 
O primeiro foi o sr. Manuel Quin- 
tas que, como o nosso jornal, em 
tempo, noticiou, confirmou na Sui- 
ça as classificações obtidas em 
Lisboa, conquistando a mais alta 
classificação do seu curso, entre 
alunós de muitas nacionalidades. 

O sr. Jacques Catrysse partiu 
animado em manter na Suiça O 
exemplo brilhante do seu colega 
Manuel Quintas, dignificando as- 
sim, simultâneamente, o ensino re- 
cebido na Escola Hoteleira de Lis- 
boa e a presença portuguesa na 
Escola Hoteleira de Lausana. 


Alípio Lopes Neves 


MEALHADA 


Con: móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


ENSINA-NOS QUE 


MAIS 


VITICULTOR ? 


VALE PREVENIR QUE REMEDIAR 


DEFENDA AS SUAS VINHAS 
ANTES QUE A MOLÉSTIA DO OÍDIO 
OU CINZEIRO SE MANIFESTE 


POR SER UM PÓ EXTREMAMENTE FINO 


CUF 


ADERINDO COM FACILIDADE AOS ÓRGÃOS DA PLANTA 


4 QUALIDADE É SEMPRE O QUE VENDEMOS 


para todos os esclarecimentos consulte os SERVIÇOS AGRONÓMICOS 


A 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL rua do comércio, 49 LISBOA 


, 


SOL DA BAIRRADA 


Album de recordações... 


No domingo, 23 de Abril, o Gru- 
po Desportivo da Mealhada vai co- 
memorar o 16º aniversário da sua 
existência. Além de uma sessão 
solene na sede desta agremiação 
haverá um desafio de futebol com 
o Ginásio Figueirense, da Figueira 
da Foz, tendo como jogo prelimi- 
nar um encontro entre os grupos 


infantis de Mealhada e Casal 
Comba. 
A propósito destas comemora- 


ções proposemo-nos abrir um Al- 
bum de recordações, trazendo à 
página desportiva do nosso jornal 
um pouco da história desportiva 
dos antigos atletas do G. D. da 
Mealhada. 

Para abrir o nosso Album esco- 
lhemos 

João Duarte Clemente 

Nasceu na Mealhada a 31 de 
Março de 1932. Principiou a jogar 
a bola de trapos no célebre «Cam- 
po do Correio». 

Aos 13 ou 14 anos alinhou pelo 
G. D. M. num jogo particular, 

Depois foi estudar para Coimbra 
e inscreveu-se na Académica fazen- 


do uma época nos Júniores ali- . 


nhando no posto de defesa-central. 

Oscar Telechea era o Treinador. 

No final da época de 1950-1951 o 
João Clemente tinha 19 anos feitos 
e foi convidado para fazer parte 
do-lote de jogadores da 1.º catego- 
ria da Briosa, sendo mesmo desi- 
gnado para ir para o estágio da 
Figueira: da pes com os restantes 
atletas. . Ê 

Por várias razões o João não con- 
tinuou em Coimbra. Voltou a fi- 
xar-se: na Mealhada e inscreveu-se 
pelo G. D. da Mealhada, nessa altu- 
ra a disputar o Campeonato da 
Promoção de Aveiro. 

Alinhava agora. a: interior-esquer- 
do, O público: récorda as suas gran- 


des qualidades como ihterior-arma- 


dor, como hoje se'diz, 

João Clemente tinha intuição 
para o jogo, tinha domínio de bola, 
sabia colocar o esférico nos espa- 
ços 
força e direcção. 

Depois de permanecer E épo- 
cas no Desportivo o serviço militar 
levou-o para a India. 

Aí, tendo por treinador o “antigo 
jogador da Académica, Major Faus- 
tino, voltou ao posto de defesa- 
-central e foi campeão de Goa, (no 
Campeonato Civil) Campeão Mili- 


tar e ainda Campeão da «Taça de. 


Goa», 

Quando regressou à Mealhada, o 
seu Desportivo não estava a dispu- 
tar qualquer prova oficial e o João 
abandonou a prática desportiva. 

Hoje a saudade do' desporto de 
vez em quando segreda-lhe que vi- 
site o Campo Dr. Américo Couto e 
o João Clemente não resiste; 

Atravessa a Estação dos Cami- 


nhos de Ferro e uma vez ou outra; | 


mesmo de calça, comprida. e - bem 
vincada, mesmo de sapatos finos, 
lá corre atrás da bola, misturando- 
-se com os atletas actuais em dia 
de treino e aquilo traz-lhe à memó- 
ria um:.. Album de Recordações. 


MM FD. 


LUCINDA DE JESUS GOMES 


Agradecimento . 


Henrique Gomes, da Silvã, e sua 


família agradecem reconhecidamen-. | 


te a todas as pessoas que de qual- 
quer modo se associaram à sua dor 


pelo falecimento. de sua filha Lu-' 


cinda de Jesus Gomes. 


Silva do/de AbHI deot96i: 


“entanto gastei algum dinheiro do = 
- mente” a nossa secção e nem” res- 


"Oo apoio para a criação de uma 


vazios e sabia rematar com | 


É Quero gre os pais no domingo 
» de Pásçoa abram a-porta para bei- 


va sala encheu-se de amigos que vie- - 
ram beijar o Senhor com os pais 


| go regressares tragas aalma forta- 


fício. 


CICLISMO 
FRANCISCO MARQUES BOM, 


lamenta-se da falta de meios para 
a criação de um grupo de ciclis- 
tas na Mealhada. 


Desde sempre o sr. Francisco 
Marques Bom, funcionário da €. P. 
na Mealhada, foi um entusiasta 
pelo ciclismo. 

Em 1959 reuniu um grupo de ci- 
clistas da região da Mealhada e foi 
com eles concorrer às provas de 
apuramento distrital, em Aveiro, 
quando a Federação Portuguesa de 
Ciclismo organizou uma prova de 
apuramento começando pelos con- 
celhos. 

Sendo um simples empregado da 
C. P., sabemos que o sr. Marques 
Bom gastou alguns escudos do seu 
ordenado para custear as despesas 
da organização. 

Mas demos a palavra ao nosso 
entrevistado: ) 

— Na altura fiz um peditório pa- 
ra compra de camisolas e calções 
Várias pessoas me ajudaram. No 


meu bolso e eu não tenho possibili- 
dades para tais benemerências. 

Se tivesse, a Mealhada tinha uma 
equipa de ciclismo, posso garan- 
tio. 

— E presentemente quais 
projectos que tem em vista? 

— Há mais de um ano dé cola- 
boração com alguns elementos liga-' 
dos à direcção do G. D: da Mealha- 
da escrevemos à Federação Portu- 
guesa de Ciclismo para nos autori- 
zar a fazer algumas provas na Mea- 
lhada a fim de conseguirmos re- 
ceita para organizarmos devida- 


os 


posta nos deram, 

Agora que está criada a Associa- 
ção de Ciclismo de Aveiro, com 
sede em Sangalhos, pensamos avis- 
tar-nos com a direcção deste orga-: 
nismo para que nos seja dado todo 


equipa de ciclismo na Mealhada! | 

-— Tem mais alguma coisa a di- 
zer aos nossos leitores? 

— Especialmente aos amigos do 
ciclismo e à todos os' mealhadenses 
eu pedia apoio, compreensão e 
«contribuição» para que esta acti- 
vidade desportiva tivesse o mínimo . 
de condições de vida entre nós. 


D. 


sombras € Luz 


x: "Das grades da tido 


“Do o dos pais passou pela sala 
do tribunal da Comarca e dali foi | 
parar a uma Penitenciária. Embora , 
justamente condenado, o certo é 
que o rapaz talvez esteja a pagar 
sózinho os desmandos da sua pró- 
pria juventude e de mais uns tantos | 
que escaparam às patio a justiça 
dos homens. | 


Aproximava-se a Páscoa e ojo 
vem preso não queria. ques LO SUG 
ausência fosse sentida na. casa, dos. 
pais, 


jarem o Senhor tal e li como se 
eu estivesse. - End 
E a vontade do Mi “cur: 
priusse: 
Era danca de sta, a derde, 


do Manuel, 

Bravo, rapaz! Coragem, na dura 
provação que vens sofrendo! 

Que Deus te ajude a vencer e que 


lecida pela lição da dor e do sacri- 


um | 
dos apaixonados da modalidade, 


l 


DUAS PERGUNTAS 


1) O meu filho tem 11 anos, está 
muito crescido, e o sr, Prior da 
minha freguesia não.o deixa fa- 
zer a Comunhão Solene e a Pro- 
fissão de Fé. Estou revoltada, 
Acha que não tenho razão? 


2) A minha filha tem 9 anos e anda 
na 3.º classe. Queria que ela co- 
mungasse este ano senão para o 

“ano que vem junta-se a 4.º clas- 
se e a Comunhão Solene e é 
muito trabalho junto para a 
criança, Porém o sr. Prior cá da 
terra diz que a minha filha ain- 
da não fará este ano a Comu- 
nhão Solene. 

No meu tempo não era pre- 
ciso tanta doutrina como hoje. 
Que hei-de fazer? 


Aí VAI A RESPOSTA 
Para responder a estes lamentos 
vou transcrever do conceituado jor- 
nal «Voz de Leça», o que disse so- 
bre o assunto'o Pároco daquela fre- 
guesia Rev.” padre Vieira dos San- 
tos; 


ATÉ PARECE ANEDOTA!... 


— O Senhor Abade, o meu meni- 
no não faz a Comunhão Solene? 

— Olhe, minha senhora, faz, mas 
este ano, não,.. Ele não sabe... 

-— Pois, Senhor Abade, se não fi- 
zer este ano, já não faz mais. 

-— Porquê, minha senhora? 

— Está muito grande e, para o ano, 
já parece mal. 


Equivalência 

“Isto é o mesmo que um pescador 
dizer'ao mestre, acerca de um barco 
que está no estaleiro : 

— Mestre, o barco tem de ir ao 
mar já este ano, 

— Não pode ser, porque a repara- 
ção está atrazada e não nos pode- 


SICAMINHO DE DEUS 


quando, a indignação mal contida 
pela falta de formação | religiosa, 
não é capaz de encontrar expres- 
sões corteses, no seu vocabulário, e 
fala assim: 

— Senhor Abade, o meu filho não 
vai; mas fulano e cicrano sabe me: 
nos do que ele e ficou distinto (in- 
sinuam a má vontade do/ Pároco). 

— Senhor Abade, o meu pequeno 
não sabe porque a Catequista faltou 
muitas vezes (e manifestam ingrati- 
dão pelo trabalho da Catequista). 

— Senhor Abade, se não for este 
ano, não vai mais. 


-— Senhor Abade, só lhe faltou 


“uma palavrinha... 


RESPONDENDO 
Há, da nossa parte, a preocupação 


: da justiça; de dar o seu a seu dono 


e tratar cada um conforme os seus 
merecimentos. 

Se a Catequista faltou, mas veio 
algumas vezes, já é para agradecer. 
Saiu de casa e veio à Igreja, só para 
tratar e educar os vossos filhos, 
Porque não vêm, as mães que assim 
falam, ajudar o Pároco no ensino 
da doutrina? Estava ele bem arran- 
jado!... 
filhos ensinam... 

Cada pai e cada mãe deve ser 
Catequista de seus filhos. 
E da 

Então, se não for este ano, não 
vai mais? 

Temos muita pena... 


* que está a ofender uma pessoa que 


não se tem poupado a. sacrifícios 


para a ajudar a educar o seu filho? 


| Para que'me vem dizer isso? Não o 


deixa vir... « pronto! Se mo diz, só 


- pode ser para me ofender. Faça do 


- seu filho o que quiser... 


mos sujeitar-ao risco de-o lançar- - 


mos ao mar, sem as necessárias con- 
dições: de segurança! Não nos pode- 
mos sujeitar a um naufrágio !... Não 
temos | ainda a tripulação prepara- 
: Os homens, precisam de sa- 


Ce não for agora, nunca mais 
vai, porque nós faremos greve e não 
haverá : pessoal. para a tripulação. 
“Vamos para [o] mar! Pinta-se o bar. 
co e ficará. muito bonito. No próxi- 
mo ano, já d Dintura estará estra- 
a aa 

— Amigo, não pode ser, enquanto 
o barco não estiver preparado. Que- 
Teis ir todos para o fundo do mar? 


“ Moralidade 

Assim fazem os pais, Querem ati- 
rar os filhos para o mar da vida, 
sem a necessária formação religio- 
sa, só porque lhes parece mais bo- 
“mito e mais: elegante, a festa, en- 
quanto são pequenos!... 

Quando chegará o dia em 
que os pais colocarão, acima de 
tudo e apesar de tudo, a forma- 
ção espiritual e religiosa dos seus 
filhos? 

Enquanto assim não fizerem, se- 
rão baldados os esforços do Pároco, 


"DESCULPAS DOS PAIS PARA 
A IGNORÂNCIA DOS FILHOS 


— Senhor Abade, o meu filho tar- 
dá-lhe” a fala; é gago... Ele sabe 
mas não é capaz de dimárs porque 
"não lhe chega a língua... 

-— Descanse, minha senhora. O 
exame é de doutrina. Ele que res- 
ponda, mesmo a gaguejar... 

f n 


k Rxci O dageir filho é muito doente e 


nervoso, Deixe-o passar!... 

— Não, minha, senhora, o exame 
não é da saúde, hem do sistema 
nérvoso. Se « “doente, deixe-o andar 
mais um and” nardóutrina, É eviden- 
te que um doente só poderá fazer, 
em dois anos, o que os sãos fazem 
num, 

DE; QUEM. É. A CULPA? 


O povo ds Leça de Palmeira é 
muito educado, mas, de vez em 


Ele é seu.. 
Se não quiser aproveitar os meus 
serviços... que lhe hei-de: fazer? 
4 Ni % x ' 

Só lhe faltou uma palavrinha?. 

Sabe que mais? Não lhe faltou 
palavrinha nenhuma. O que o seu 
filho disse foi um palavrão!... Eu 
perguntei-lhe o que acontece à alma 
humana, depois da morte, e elé res- 


Estas senhoras nem os seus 


Já reparou: 


Raça 
pondeu que a alma morre com o 
corpo. Veja que grande palavrão! 
Pode admitir-se? 
Eu perguntei-lhe quem era Jesus 
Cristo e ele disse-me que Jesus era 


um homem como os outros... Veja 
que barbaridades!... Pode lá ser!? 

Logo que ouvi tais monstruosida- 
des, mandei-o para casa e disse-lhe 
que ficava para o próximo ano... 
Que lhe parece?! 

x 

Aos leitores do «Sol da Bairrada» 
apenas dizemos que diálogos como 
estes passam-se igualmente em Ca- 
sal. Comba, 
Barcouço, Luso e Mealhada. 

Por mim continuo a clamar com 
a Igreja: «Pais católicos, mandai qs 


vossos filhos à catequese desde, os. 


6 anos em diante». 


Como quereis que os vossos ciids 


aos 10 anos tenham certa prepara- 
ção religiosa se eles só nesta idade 
aparecem na Igreja, e tantas vezes 
atraídos, apenas, pela roupa nova 
do dia da festa da Comunhão So: 
lene? 


Que tempo precioso. sé e perdeu dos | 


6 aos 10 anos! : 
ok D. A 


DC VS TR RT TS aa 


“(Continuado da 1“ página) 


oferecer ao “consumidor um vinho 
genuinamente puro e que correspon- 
da verdadeiramente à alta qualida- 


essa razão, apresentamo-lo 
designação de vinho «Bairrada». A 
outra finalidade é, como: é natural, 
obter um preço: compensador dos 
enormes esforços da nossa viticul- 
tura que, de há longos anos, vem 
atravessando uma crise bem notó- 
ria. . 

— Desde quando se encontra à 
venda o vinho em garrafão? | 


em garrafão foi lançado no merca- 
do na época festiva da Páscoa do 
corrente ano. 

— E esse vinho. é. genuinamente 
vinho da Bairrada? 

— É evidente que a Adega. Q: 


razão de ser, se não apresentasse 
nó mercado o seu verdadeiro vinho 
da Bairrada, vinho de tódos bem 
conhecido pelo seu corpo, cor e dad 
duação. 

— Como foi 
bilico? 

— Pelas informações que até ao 
presente nos têm chegado, e que 
nos dão a maior satisfação, é a de 
que o, vinho «Bairrada» é um vinho 
de alta qualidade. 


recebido “pelo piú- 


vinho branço? 
-— Presentemente, e até poEque na 
nossa tegião dá Bairrada, — a que 


: 


só temos à venda vinho tinto. 
— Sei que osr.. Dr. Louzádaiacaba: 
de sair de uma reunião de Direcção. 


de dos vinhos da Bairrada e, por 
sob a 


— Em cumprimento de 1 'um plano : 
prêviamente estabelecido, o vinho '' 


atraiçoaria a sua finalidade, a sua 


— É só tinto ou também: Se vende pet; 


se verifica no nosso oncalho — não 
há grandes massas de uva branca, . 


Pode dizer aos nossos leitores os 
assuntos ventilados? 

— Nesta reunião a Direcção to- 
mou conhecimento da visita 


Ex.”º Sr. Eng.º Caldeira, da J. N V., 
em 7 de Abri, vistoriando os terre- 
nos escolhidos para num deles se 
erguerem a breve praso as instala- 
ções: próprais da Adega. C da Mea- 
lhada. 

Há dois locais em vista: um nas 
Cavadas, junto à vila da Mealhada, 
e outro entre a Quinta do Murtal e 
as fábricas das rolhas, 

Qualquer um deles dá plena satis- 
fação, a tal empreendimento. 


r 


A terminar. puzemos à disposição 
Ê g 


"do Dr. Manuel Louzada as colunas 


de «Sol da Bairrada» para que fa- 


lasse aos nossos leitores de: qual: | 


quer ponto que julgasse centro de 


| interesse para o viticultor. 


E o 'dinâmico presidente da Ade- 
ga €. finalizou deste modo: 


Pampilhosa, . Ventosa,. 


do. 


À benéfica acção da Adega Cooperativa da Mealnada 


— O corporativismo é ainda pou- , 


“co conhecido da grande massa dos 


nossos viticultores, o que de resto | 


sucede com grande número de ou- 
tros' problemas. 

É evidente que muito se poderia 
dizer - sobre o assunto mas 
numa entrevista relâmpago como 
foi esta onde não seriam adequadas 


outras explanações e, por isso mes” 


mo, dou por finda esta conversa 


“manifestando. plena, conf lança nos 


altos benefícios que: a Adega Coope- 
rativa pode efectivamente prestar 
à viticultura: do nosso: concelho; en- 
quadrada na organização corporati- 
vista do valioso , sector 
com importantes e benéficos refle- 
xos-na economia nacional. 
Da 
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do vinho 


não | 
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QUEM SÃO - 


OS INI 


Traidores sempre a Pátria os 
teve, Já na época de seiscentos, o 
maior cantor das glórias lusas os 
verberava com acessos de 
dignação. 

As raízes porém dessa estirpe ma- 
ligna não foram ainda arrancadas ao 
solo pátrio, e como ervas daninhas 
continuam a proliferar aqui e além, 
Ontem, como hoje. 

Portugal atravessa uma hora má, 
Má porgue nunca como agora, o 
ódio à nossa presença em África fo) 
tão delirante, tão felino, Má, porque 
contra nós, último reduto de uma 
civilização que se diz cristã se le- 
vanta o derrotismo. aniguilante e 
ateu do imperialismo soviético. Má, 
porque abandonados miserâvelmente 
por desmedidas cobiças. Má ainda, 
porque também no coração da Pá- 
tria florescem cardos e ervas dani- 
nhas, Quando era necessário cerrar 


in- 


— fileiras, cm fortalecida frente de toe + 


são à volta do mesmo ideal, com 
pesar verificamos que no meio das 
legiões de portugueses fiéis à sua 
bandeira, vegetam e desabrocham 
entre eles alguns traidores, Porque 
lhe chamumos traidores? 

O que está em jogo não é sal. 
vaguardar determinado regime polí- 
tico, O que se pretende nesta bata- 
lha nacionai, a que todos somos cha. 
mados, não é ressalvar nem muiio 
menos engrandecer o prestígio pes- 
soal de Salurar. Se num momento, 
de tão sérias apreensões, e de tantas 
vidas sacrificadas já, se intentasse 
fazer propaganda da actual situa- 
ção política, seríamos os primeires 
a desertar das suas fileiras, pois pa- 
rece-nos crime dos mais hediondos 
atirar à loucura do partidarismo 
político milhares de vidas portugue- 
sas, para com elas jogar a sorte de 
um partido puttico, 

Porque estuuns convencidos : "que 
é só a Pátria que está em jogo, e só 
os superiores interesses dela movem 
e atraem ao marttio os jovens por- 
tugueses que em terras de Angola 
entregam generusamente o sangue 
das veias, é que iremos de, consi- 
derar traidores todos os que em ma- 
quiavélica deserção, comprometem a 
sua cidadania poriuguesa, 

Vivemos num clima de guerra. 
Guerra traiçoeira, zanibalesca, guer. 
ra sem quartel, Já não há lugar para 
quietismos mórbidos ou indolentes, 

Vivemos num clima :de- guerra: e 
temos de a ganhar em todas as fren. 
tes, Antes de qualquer outro sítio, 
temos de ganhá-: a na parte interna, 
qashá-la contra e bóato que corrói, 
Contra a manobra quê divide. Con. 
tra'a insídia que enfrá Contra 
o aventureiro que sonha com nova 
oportunidade propícia a negócios 
escuros. Contra o açambarcador que 
pretende levar a perturbação ao 
mercado, . Contrá 6 denegrido. da 
nlma que se frustra ao cumprimento 
do' dever e néga em suas atitudes a 
Pátria, que lhe foi berço. “Contra 
[o que, se deixou dementar ao ponto 


uece, 


“ 


lIGOS DA PÁTRIA? 


de abandonar irmãos nossos à sua 
sorte, 

Se o justo equilíbrio de Má 
portugueses não os levar a olhar por 
cima das suas ideias políticas, e a 
ver na camparha que se trava em 


“Africa uma batalha pela soberania 


nacional, e se neles cabe a traição 
de vender sem preço nem honra pe- 
daços de Portugal, então contra es- 
ves se levante a infâmia nacional 
e os seus nomes sejam riscados do 
livro da: Pátria. 

Não se trata agora de coque par. 
tidos políticos contra o regime ins- 
taurado há: três dezenas de anos. 
Trata-se de coisa bem diferente, 
Trata-se de fazer sobreviver uma 
Pátria com oito séculos de História. 
Uma Pátria que já existia antes do 


| Estado Novo, e continuará a existir 


mesmo depois dele, 
Não há-de haver, pois, motivo 


“para decidir-os portugueses de hoje. 


Democratas ou liberais, situacio- 
nistas ou oposicionistas, os descon- 
tentes e os idealistas, que se lembrem 
todos que nesta emergência grave se 
joga a sorte de Portugal, 

Como: podem os próprios demo- 
cratas, os liberais, e os descontentes 
julgar legítimo abalar a unidade na- 
cional numa hora em que isso pode. 
ria representar a entrega das nossas 
províncias do Ultramar, não à tão 
apregoada independência, mas antes 
ao colonialismo político russo ou ao 
cclonialismo das plutocracias inter- 


"nacionais encabeçadas pela América 


do Norte? Qual é pois — pergun- 


tnmos—:o oposicionista honesto que, 


sabendo ser a sua acção; neste mo- 
mento um contributo para esmagar 
o País, como nação independente, 


' achará: legítima essa acção? : 


Vivemos um estado dê alerta, Em 
alerta teremos de estar, mesmo con- 
ira os inimigos de dentro. 

A. 


Carreiras de Gamionetas 


Anadia- Coir 
e Coimbra-Aadia-Aveio 


Sabemos que 4 Empresa de 
Transportes Mecânicos do Luso, pe 
diu à Direcção Ger; | dos Transpor- 
tes Ted tres" novos horários que 
muito vinham beneficiar toda a 
vasta região da Bairrada, como já 
aqui acentuámos em número ante- 
rior. Br 

Ao que parece O 
ferido causando | 
ção no. nosso n 
mento. 


uma carreira que s E evtisse a 
Coimbra: ou a Anadia “de manhã, 
para nos trazer a casa a horas de 
almoço era o ideal. 

Por isso estamos com a Empresa 
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EM MARÉ ALTA DE ENTUSIASMO 


O sr. Comendador Messias Bap- 
tista ofereceu tijolo e telha neces- 
sários para a construção de uma 
“bancada central no campo Dr, Amé- 
“rico Couto, nesta vila. 

Por sua vez o sr. Messias de Melo 
Baptista, filho do sr. Comendador, 
prometeu construir um campo para 
a prática do Basquetebol e andebol 


| de sete. | 


do nosso Concelho que-na sua pe: | 


tição, além de defender interesses 
próprios, trazia aos povos da Bair- 
rada benefícios sem conta. 


ntre a Direcção, sócios e simpa- 


E 
“tizantes do Desportivo da Mealha- 


da, bem como entre todos os ami- 
gos do desporto bi nene entu- 
siasmo. 

Por nossa parte associamo-nos ao 
contentamento dos desportistas da 
Mealhada e felicitamos vivamente 
a família Messias Baptista pela aju- 
da preciosa que está a dar ao des- 
porto local. 

Riga o. a quiserem os “«indito. 


- Pelo Eng.º Francisco Pereira Cordeiro de Sousa 


No dia doze de Fevereiro do pre 
sente ano de 1961 o vizinho lugar 
de Enxofães esteve em verdadeira 
festa. Festa rija ceretamente, onde 
não teria faltado o bom leitão re- 
gional regado pelo esplêndido vinho 
da Bairrada. 

Dista este lugar, já no concelho 
de Cantanhede, da povoação onde 
resido, apenas um quilómetro, e 
existe o sítio duma estrada que 
virá a servir os dois povos quando 
a Câmara citada resolver fazer o 
seu calcetamento há tanto espera- 
do. São apenas uns 500 metros de 


| estrada situados no concelho de 


Cantanhede que dificultam as co 
municações entre estes dois povos, 
pois a parte restante foi há pouco 
reparada . pelos habitantes locais, 
com o auxílio da Câmara da Mea: 
lhada. 


TERRAS DE PORTUGAL 


(Continuação ) 


Muito embora este concelho não 
seja servido por caminho de ferro, 
uma regular rede de estradas per- 
mite um bom serviço público de 
passageiros, feito, em todas as di- 
recções, por carreiras de camione- 
tas de duas importantes empresas, 
estabelecendo, diariamente, ligação 
com a capital, sete vezes por dia nos 
dois sentidos e com «Os eaneethos 
vizinhos. 

A electrificação do concelho aim- 
da se encontra muito atrasada. Das 
56 povoações que constituem o mu- 
nicípio, não chega a uma dezena 
o número das que gozam. deste be- 
nefício da ciência e da civilização 
moderna. 

CA vila da Lourinhã utiliza. 
serviço désde.o ano de 1932, E 
Também desde 1932 tem a sede 


este 


do concelho a sua rede de distribui 


Lourinhã 
ourinha 
ção domiciliária de água em funcio- 
namento, muito embora, presente- 
mente, tal funcionamento seja de- 
veras insuficiente, mas, no resto do 
concelho, nenhuma outra povoação 
goza de tal serviço, 

Todavia o abastecimento de água 
às povoações do concelho tem pren- 
dido a. atenção da edilidade que se 
tem esforçado por a todos dar água 
potável, através de fontenários abas- 
tecidos por cuidadas captações, 

Também em algumas aldeias se 
encontram higiénicos e modernos 
lavadouros públicos. 

O concelho tem uma rede escolar 
apreciável, e, de uma maneira ge- 
ral, todos os edifícios se encontram 
em condições de servir condigna- 
mente os serviços que nele são mi- 
(Continua na 2.º pág.) 


É uma necessidade imperiosa pro- 
ceder ao arranjo imediato deste 
pequeno troço de estrada, pois se 
os meus conterrâneos necessitam 
muitas vezes de ir para os lados de 
Enxofães, também os habitantes 
desta povoação não têm menor 
necessidade de se servir dela para 
os lados da povoação onde resido. 
E note-se que estas povoações não 
são pequenas, pois qualquer delas 
conta nada menos de 150' fogos com 
600 habitantes, aproximadamente. 

Uma vez que este troço de estra: 
da não se encontra em condições de 
por ela: circular um automóvel, 
vejamos qual o percurso que seria 
necessário fazer para assistir a tão 
grandes solenidades dos nossos vi 
zinhos: 

Teríamos de tomar o caminho da 
Vimieira (de resto único caminho 
possível até agora), dirigir-nos a 
Casal Comba e daqui à Pedrulha, 
lugares estes todos situados no: con 
celho da Mealhada, por estradas 
municipais que deixam muito a de- 
sejar, como oportunamente vere- 
mos. Daqui seguiriamos a estrada 
Mealhada-Figueira da Foz até Mur- 
te, onde tomaríamos à estrada mu- 
nicipal (do concelho de Cantanhe- 
de) que liga a'Enxofães, estas com 
bom piso. Teríamos assim de per- 
correr nada menos de 7 quilóme- 
tros quando o poderiamos ter feito 
percorrendo um apénas.: Por “este 
motivo não nos despertou o inte: 
resse de nos associarmos a tão jus- 
tificado regozijo dos nosso vizinhos. 


Mas não fica por aqui o precário ' 


panorama da viação rural. 

Mesmo junto da povoação de En- 
xifães . aquele' troço de assento de 
estrada atravessa. a linha dê €. de 
F. da BeirarAlta num local em que 
esta- descreve uma: curva entre bar- 
reiras- de fiel altura. pires aí-uma 


A TRER A 


MC nai ng.2º pi). 


rentes» os «pessimistas» os «inimi- 
gos» da bola, todos quantos fixam 
apenas a sua atenção nos defeitos 
esquecendo as virtudes... Por nos- 
sa parte continuamos a pensar que 
a juventude precisa do Psporto, 
como do pão Exa a bc 


Presidente da Câmara 


Fez anos no passado dia 23 do 
corrente o Sr. Dr. Abel da Silva 
Lindo, digníssimo Presidente da. 
mara do nosso concelho e medico 
muito distinto em Pampilhosa. 

Os nossos parabéns. 


Relatório E nd 
do Grémio da avoura 


Remetido pelo Grémio da Lavou. 


“ra do nosso concelho, foi-nos envia- 


do o relatório da gerência daquele 
Srganismo relativa ao ano de 1960: 


“E. - Bem Sabendo extenso do, 
i ES ves Pr acido 
“eumento revela com acentuada pre- 


cisão, a crescente actividade daquele 
organismo corporativo. 
Obrigados pela oferta. 


Dr. Américo Pais do Couto 


Tem estado em Monfortinho. a 
gozar da quietude do seu panorama 
e de benefício das suas águas, o Se: 
nhor Doutor Américo Pais do Cou- 
to, veneranda figura do nosso con: 
celho que muito estimamos, 


Falta de espaço 


Em virtude da falta de espaço, 
émnos impossível referirmonos às 
Comemorações do aniversário do 
G. D. da Mealhada, o que faremos 
no próximo número. 

As nossas desculpas. 


OS. NOSSOS AMIGOS 


A família dos nossos amigos 
vai engrossando, embora lenta- 
mente, En EI 

Cada um que nos chega, olha- 
mo-lo como alvorada de espe- 
rança a dar decidido impulso e 
encorajamento ao nosso trabalho. 

Estamos aqui, já o dissemos 
inúmeras vezes, por total desin- 
teresse, Só um intuito nos move: 
sermos úteis através destas colu- | 
nas à nossa terra e à nossa gente, 

Mesmo quando verberamos ati- 
tudes ou condenamos erros, mes- 
mo aí estamos ao servico dos a!- 
“tos ideais que nos propusemios. 

Entre esses novos amigos, con. 
tamos hoje mais dois assinantes: 
São eles: ape 

Artur, Duarte, Bedro, ada 
mieira, e" 

Manuel. dci. da Cruz, 
Silvã. 

Carlos Ferreira Gomes — Brasil. 

Adelino Dias dos. SprtosmiMo, 
“cambique. 


Vi- 


da 
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TERRAS 


Casal Comba 

P. ANTÓNIO SIMÕES CARVA- 
LHEIRA — Segundo notícias recebi- 
das da Guarda o sr. Padre Carva: 
lheira continua a passar mal de 
“saúde. Também a sua afilhada, D. 
Fernanda tem passado menos bem, 

Desejamos rápidas melhoras. 

COMUNHÃO SOLENE — Este 
ano pela primeira vez, e em obe- 
“diência às directrizes do sr. Arce 
bispo Bispo de Coimbra, emanado 
através do Secretariado da Cateque- 
se, vão ser admitidas à Primeira 
Comunhão no dia do Corpo de 
Deus, crianças com 7 e 8 anos, A 
comunhão será feita com toda a so- 
lenidade indo as meninas vestidas 
de branco como as dos 10 anos, No 
entanto estas crianças de 7 e 8 anos 
continuarão a frequentar a cateque- 
se até aos 11 anos, altura em que 
farão então a Profissão de Fé (re- 
novação das promessas do bap- 
tismo). 

EXCURSÃO — Organizada pelo 
nosso assinante sr, Aristides Augus- 
to Duarte, parte de Casal Comba 
no dia 22 de Maio, segunda-feira do 
Espírito Santo, uma excursão para 
o “Norte passando por Aveiro, Espi- 
nho, Granja, Porto, S. João da Ma- 
deira, Águeda e Mealhada. 

Ainda se encontram alguns luga- 
res vagos. j 

SALVOU O BOI — Caiu a um 
poço na Tapada, um boi de José 
Augusto Dias Branco, O animal 
foi salvo graças à iniciativa do es- 
tudante Jaime, sobrinho do sr. Egi- 
dio da Cunha Lusitano, que se ati- 
rou ao poço passando uma corda 
por debaixo da barriga do corpo- 
Jento animal que depois foi puxa: 
do para terra, 

Saliente-se a decisão do jovem 


aluno do Colégio de Tomar, digna | 


dos melhores louvores, 


PEDRULHA 


FORAM AOS PARALELOS — Os 
srs. António Couceiro Júnior, Iná- 
cio Tovim, Manuel Gomes, Agosti- 
nho Couceiro Lusitano, Amândio 
Montez, todos da Pedrulha foram 
ajudar nacarga e descarga dos pa- 
ralelos para a estrada Casal Com- 
ba-Pedrulha, - A camioneta era do 
sr. Henriques Peres da Mealhada. 

Para todos os nossos parabéns. 

FALTA DE SINALIZAÇÃO — 
Quem vem dos lados de Cantanhe- 
de com destino a Casal Comba ou 
Coimbra, chegando à Pedrulha no- 
ta ali a falta de uma placa que im 
dique Casal Comba e Coimbra, 

Agora que foram colocadas novas 
placas na vila da Mealhada lem- 
bramos que aqui também há falta 
de sinalização no cruzamento, junto 
à Capela da Pedrulha. 


VIMIEIRA 
UM MURO SEM APOIO — Já 


aqui o dissemos uma vez que um | 


muro pertencente à sr: Ricardina 
dos Santos, à entrada do lugar, não 
pode continuar naquele estado. 

Mais hoje mais amanhã pode ha- 
ver ali desastre a lamentar. 

Ora a proprietária está animada 
da melhor vontade para resolver O 
assunto com a Câmara Municipal, 

Por isso uma vez mais vimos 
ferntrar que o muro naquele esta: 
do é 


decr rp 
rem 


Pampilhosa 
22 de Abril 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — 


Realizou-se a reunião dos Bombei 
ros Voluntários de Pampilhosa, pa: 


ra apreciação das Contas da Gerên- | 


cia anterior e eleição dos novos 


é um perigo. Porque se espera? 


Corpos Gerentes, que ficaram assim 
constituídos: | Assembleia Geral: 
Presidente, Aiberto Augusto Albu- 
querque Vasco, 1.º Secretário, José 
Rodrigues Meira, 2º: Secretário, 
José Pereira Araújo, Substitutos, 
Alcides ' Lindo | da Silva e Alberto 
Cardoso; Direcção: Presidente, Ce- 
sário Rodrigues Azenha, Vice-Presi- 
dente, Vasco Soares Cadete, 1.º Se- 
cretário, Liberto Nogueira, 2.º Se- 


“"eretário; Júlio Dias Baptista, Tesou- 


reiro, Joaquim Dias, 1.º e 2º Vogal, 
Mário Godinho e António Manaia; 
Conselho Fiscal: Presidente, José 
Simões Lopes, Secretário, Agosti- 
nho Ribeiro de Moura, Relator, 
Edmundo Duarte Carvalho, 


FALECIMENTO — Vítima de um : 


brutal acidente de viação, faleceu a 
Ex srº D. Arminda das Neves 
Cristina, dedicada esposa do nosso 
amigo Senhor Manuel Amaral Cris- 
tina, conceituado comerciante. O 
funeral, muito concorrido, foi uma 
sentida manifestação de pesar, a 
que se associou todo o povo de 
Pompilhosa, sendo . acompanhado 
pela Filarmónica local. Ao sr. Ma- 
nuel Amaral Cristina e filhos e à 
restante família, queremos manifes- 
tar o nosso mais profundo pesar 
por esta perda irreparável, 
AVENIDA DAS VALADAS — Será 
talvez gastar tinta em vão, trazer 
novamente a estas colunas o assun- 
to da famigerada avenida das vala- 
das. Nascida sob mau signo, con- 
tinua votada ao esquecimento vol- 
vidos que são quase doze meses 
desde a data em que se pensou a 
sério na sua construção. Porque 
se espera? Aqui deixamos a per» 
gunta. Mal avisados foram os: pro- 
prietários que deixaram arrancar as 
oliveiras que, enquanto estava de 
pé, sempre iam dando azeitona! 


OS ACONTECIMENTOS EM AN- 


GOLA — Grande inquietação reina 
nos corações de quase todos os 
Pampilhosenses pelos distúrbios e 
actos de terrorismos praticados na 


nossa rica província de Angola! E: 


não é de estranhar pois rara é a 
família que não tem lá parentes, 
uns mais próximos outros mais 
afastados. Aguardemos com fé e 
esperança nos Governantes que 
hãode levar de vencida — estamos 
certos — mais esta enorme prova- 
cão que pesa sobre o nosso querido 
Portugal. 


ROUBO — Por um cadastrado de 
Quintas de Mala, várias vezes con- 
denado por furto, foi assaltado há 
dias o armazém de bicicletas «Velo- 
ciper». Tornando-se suspeita a ven- 
da de artigos de ciclismo feita pelo 
assaltante. em diversas terras da 
bairrada, foi o caso comunicado ao 
Comandante do Posto da G. N. R. 
de Mealhada que, sem delongas, 
prendeu o cadastrado e o produto 
do seu roubo, que se conta por vá- 
rias bicicletas novas, material eléc- 
trico, conta-quilómetros, etc. Pela 
Guarda Nacional Republicana de 
Mealhada foi o caso entregue ao 
poder judicial. 

CASAMENTO —- No passado dia 
26 de Março, sendo celebrante o 
Senhor Padre Sebastião Antunes 
Rodrigues, realizou-se na Igreja da 
Rainha Santa Isabel de Coimbra, o 
casamento do Senhor Marciano 
Mano Soares, de 25 anos, de idade, 
filho do Ex.”º Senhor Vasco Soares 
e da Ex sr* D. Maria Augusta 


“Mano, finalista da Escola do Ma- 


gistério Primário de, Coimbra, com 
q Ex sr, D. Maria Fernanda Ro- 
drigues Ferreira, de 24 anos, funcio- 


nária dos C. T. T, filha do Ex 


sr. Diamantino Ferseind: e da Ex.” 


g7*,D, Estrela de Jesus Rodrigues. 


Aos nubentes, portadores das 


inais excelsas qualidades, deseja. 
mos uma longa vida cheia de felici- 


dade. 


A TE 


Ee 


SOL. DA BAIRRADA 


E E) 


Ântes 


No passado dia 16 do corrente, 
veio a esta terra O grupo Desporti- 
vo do Prado Vale-de-Maior, Alber- 
garia-a-Velha, em excursão, onde fi- 
zeram uma partida amigável de Fu- 
tebol, com a equipa do C. R. de 
Antes. 

Na sua chegada, o povo recebeu 
com entusiasmo aqueles que há três 
anos tinham tido os primeiros con- 
tactos em dois jogos amigáveis e 
onde nessa altura se estabeleceu 
grande amizade entre as duas equi- 
pas e até as pessoas de apoio de 
parte a parte. 

A constituição “da equipa do C. R. 
de Antes foi a seguinte: ' 
da, Macarrão e Pires; Lima, Juve- 
nal, Moreira, Pereira e Prior. 

Breda, Carvalho e Graça; Lousa- 

Árbitro: Manuel Lousada Martins. 

O jogo logo de início começou a 
despertar grande atenção pela for- 
ma correcta como as equipas se de- 
frontaram, m 

Na primeira parte 2-0 a favor de 
Antes com golos de Moreira e Ma- 
carrão. Na 2º parte 1-1, sendo o go- 
lo dos locais da autoria de Moreira. 

Resultado final 31. . 

No final da partida foi servido um 
lanche na sede do C. R. à equipa 
visitante, que decorreu - animada- 
mente e em que estes ficaram ra 
diantes com o acolhimento que lhes 
foi dispensado. 

A. Lousada 


Ventosa do Bairro 


CASAMENTO: — No passado dia 
16 do corrente na Igreja Paroquial 


“desta, freguesia,*e na presença de 


numerosos convidados realizaram 
o seu casamento: Manuel Carvalho 
da Silva, escriturário da Junta de 
Freguesia, filho do Senhor Manuel 
Fernandes da Silva e de Maria da 
Luz Ferreira de Carvalho, com a 
prendada. menina Laura Nogueira 
Mesquita, filha do Senhor Manuel 


“ Ferreira Mesquita, nosso prezado 


assinante e da: Senhora Avelina 
Nogueira. Coelho. 

No fim da cerimónia religiosa 
que foi presidida pelo nosso Páro- 
co, foi servido aos numerosos con 
vidados um lauto banquete. 

Aos noivos e suas famílias os 
nossos parabéns. 

ESTRADA QUE ENVERGONHA 
À povoação que é sede da fregue- 
sia e que dela tira o seu nome, é 
circundada em toda a sua periferia 
por uma estrada que a envolve for 
mando um anel. Em 1957, a pedido 
do Pároco desta freguesia, o então 
Presidente da Câmara Senhor Dr. 
Manuel Louzada mandou proceder 
ao arranjo definitivo e alcatroa- 
mento do meio-anel a poente da 
estrada que corta a povoação a 
meio. A outra metade, que serve 


“cerca de cem fogos está em estado. 


muito lamentável. O declive da es- 
trada origina em dias de chuva, 
autênticas torrentes de águas que 
avançando impetuosamente sobre o 
leito da estrada, arranca toda a 
areia deixando as grossas pedras 
descarnadas e tornando o piso 
cheio dé solavancos e intran- 
sitável. Ora não serão mais de 
300 metros. Parece-nos que sobre 
este problema deviam incidir os 
olhos do Senhor Presidente da Cã- 
mara ou do Senhor Presidente da 
Junta de Freguesia, Especialmente, 
a rua que desemboca no largo do 
Areal, airosa, rectilinea, aberta, ne- 
cessita de urgente reparação, Até 
como elemento estético, essa rua 
merecia ' pela sua largueza que ao 
longo se lhe mandassem plantar 
árvores o que lhe daria um aspecto 


“Jindíssimo. 


Que ao menos o Senhor Presiden- 
A: qu EMA 


| grave, 


td 


Rea DE PORTUGAL 


(Continuado da 1.º pág.) 


nistrados a espíritos delicados e em 
formação, 

A rede de estradas e caminhos 
municipais, na metade norte do 
concelho, encontra-se em regular es- 
tado de conservação, mas, na me- 
tade sul, algumas se encontram ver- 
dadeiramente intransitáveis, só com 
grave risco para os veículos é pos- 


sível o trânsito por tais vias. A Cà-. 


mara carece de redobrar os seus 
cuidados neste capítulo, pois as 
vias de comunicação são imprescin- 
díveis à vida actual das populações ; 
a fácil circulação é Fegion prima- 
cial do progresso. 

Também as estradas nacionais ca- 
recem de reparações, principalmen- 
te as que não se encontram alca- 
troadas, e destas, ainda muitos e 
muitos quilómetros estão somente 
a macadame, 

Sob o ponto de vista histórico, 
o concelho da Lourinhã merece uma 
ligeira referência. 

Como já dissemos a vida à anti- 
quíssima, e o primeiro foral data 
de 1160, confirmado em 1218 e em 
1251. Em 1512, D. Manuel I conce- 


deu-lhe novo foral, e nele se encon: 


tram estabelecidos apreciáveis pri- 
vilégios. 

Consta que existiu neste concelho, 
no lugar de Moledo, um palácio, 
hoje em completa ruína, onde vi- 
veu D, Inês de Castro que nele era 
frequentemente visitada pelo rei 
D. Pedro IT. Outros reis, como 
D. Fernando e D. Afonso V, várias 
vezes visitaram este concelho. de- 
morando-se nele alguns períodos de 
tempo, ou no referido palácio ou 
noutros de grandes Senhores da Re- 
gião, sendo guardada religiosamen- 
te a prova destes factos pelas famí- 
lias honradas com as visitas régias, 


D. João 1 doou a vila ao notável 


jurisconsulto João das Regras, 
Deste concelho era natural D. Lou- 
renço, Arcebispo Primaz da diocese 


VIAÇÃO RURAL 


(Continuado da 1.º página) 


fatídica passagem de nível, sem a 
menor visibilidade, e, o que é mais 
sem a menor justificação. 
Já a se têm registado, como é na- 
tural, desastres de monta, e chama- 
mos a atenção da Câmara de Can- 
tanhede para a construção duma 
passagem superior na ocasião em 
que se empedrar o referido troço. 

Uma segunda passagem de nível 
aqui bem perto, e qeu também não 
tem justificação, é a que fica mes- 
mo juntinho da estação (com chefe 
e tudo) de Murtede, Aí a passagem 
superior ou inferior é difícil e dis 
pendiosa, mas se existissem umas 
cancelas, estas podiam ser mano- 
bradas da própria estação ou, com 
pessoal desta, sem acréscimo algum 
das despesas da Companhia. 

É assim a viação rural dos nos- 
sos dias, oxalá a vejamos melhora- 
da nos tempos futuros, 


te da Junta, sempre pronto a ouvir 
as sugestões que sejam de benefício 
para o seu povo, encara a sério 
este problema, Esperançados fica- 
mos: na sua decisão. 

BAPTIZADO —- No. passado dia 
16 baptizou-se na nossa Igreja Pa- 
roquial o primeiro filhinho do Se- 
nhor Aniano Lousada Baptista e de 
sua esposa Senhora Maria Isabel 
Baptista Martins, a quem foi posto 
o nome de Carlos Alberto Martins 
Louzada. o 


Foi padrinho ' o filho do Senhor. 


- Alberto Miranda da Cruz, abastado 


proprietário em Grada e madrinha 
a menina Maria Leontina Dias das 
Neves filha do nosso amigo e preza- 
do assinante Senhor Manuel Neves 
da Cruz. 

Aos pais e e os nossos pa 
rabéns. E 


| tuguesa. 


de Braga, que, com D. Nuno Alvares 


Pereira e João das Regras, foram, os 
mais valiosos colaboradores .de 
D. João I; (Conferência do Dr, José 
de Sousa Varela — Notas sobre a 
Lourinhã e o seu concelho, 10, de 
Maio de 1937). 

Também neste concelho, e no, sé 
culo passado, se desenrolou um fac- 


| to de grande valor histórico: a der- 


rota do exército francês na célebre 
batalha do Vimieiro — Agosto de 
1808. Ê 

Como monumento nacional, exis 
te a Igreja Matriz da Lourinhã, 'mo- 
numento arquitectónico de transi- 
ção do' romano para o gótico, pos- 
suindo uma magnífica rosácea.! Foi 
restaurado recentemente e até há 
pouco ainda não se encontrava aber- 
to ao culto. 

Sob o ponto de vista turístico, 
tem este concelho valor digno de 
relevo, Além de todo ele ser forma- 
do por suaves montes, muitos so- 
branceiros ao Atlântico, com: pito- 


-rescas povoações e característicos 


moinhos de vento, possui, entre ou- 
tros, uma limpa e bela praia — a 


"Praia da Areia Branca — em franco 


desenvolvimento 'e, por certo, de 
futuro póspero e seguro, pois as 
suas condições naturais são magní- 
ficas. O: seu futuro dependerá no 
entanto da actuação da sua Junta 
de Turismo e da Câmara Municipal. 
(Continua) 
“MANUEL LOUZADA 


Generoso donativo 


para a construção de casas 
de pobres no Luso 


No Brasil vive, radicado desde há 
longos anos, assoberbado em prós- 
pera empresa industrial, o Sr. Ma- 
nuel de Melo Pimenta, um Lusense 


“que embora longe traz sempre pre- 
sente no altar do seu coração a os 


gente da sua terra, 

E se os melhoramentos que a 
dignificam e enobrecem lhe enchem 
a'alma de contentamento e neles ele 
é sempre com a sua ajuda uma fi- 
gurá de primeiro plano, no amos 
pelos pobres, pelos desamparados é 
de uma dedicação deveras notável. 
Lemos com frequência nos jornais 
da região o seu nome estampado a 
letras de ouro — que são sempre de 
ouro as letras que expressam bene- 
merências. Sabemos, pelo contacto 
com os povos das nossas terras, e 
pelas instituições que neste concelho 
têm uma função assistencial, dos 
inúmeros donativos que a bondade 
deste nosso: conterrâneo tera prodi- 
galizado à favor de muitas obras de 
caridade humana e cristã, 

Agora, num gesto que tanto q 
nobilita, o Sr. Manuel Pimenta aca- 
ba de dotar os pobres da sua terra 
com a magnífica oferta de 120 mil 
escudos, quantia que ele destina a 
ser investida em construções de ca- 
sas para pobres. 

Esta nobre atitude que define a 
alma magnânima deste ilustre portu. 
guês, merece que em realce seja pos- 
ta para ser admirada e servir de esti. 
mulo a muitos que, também favore- 
cidos pela fortuna, são arcas fecha- 
das onde nem a traça penetra. 


Voluntários para Angola 


Não esmoreceu ainda o amor da 


dos nossos moços. 

E para prova, este exemplo que 
hoje apontamos aos nossos leitores 
dá-nos a prova do que a ma ab r- 
mamos, ú je ER 

O Sr. Álvaro Macao da Costa, 
1.º cabo de infantaria, ali da Póvoa 
da Mealhada, acaba de oferecer-se 
como voluntário para cosbater re'a 
sua pátria ao lado de muitos pontu- 
gueses que nas terras de 
afirmam o'seu amor pela 
Ponhamos aqui os olhês. 


ar 
pês. 


Pátria entre a nossa gente. Não ge-: 
lou o sangue das veias de alguns | 


mei 


) 


E 


0 MÍLDIO DA VINHA 


kpéidi te ser uma “doença já bem 
conhecida por todos os viticultores, 
achamos oportuno nesta época, es- 
crever algumas linhas destinadas a 
chamar a atenção para o grande fla- 
gelo que é o «Míldio da vinha». 

Não vamos mencionar nada de 
novo, mas sim alguns aspéctos que 
reputamos de utilidade para aque- 
les que se preocupam com a cultu- 
ra viticola, 


Sintomas 


Duma. maneira geral o fundo 
(Plasmoposa vitícola) causador da 
doença, ataca todos os orgãos ver- 
des da videira. 

Nas folhas aparecem umas man- 
chas amareladas de contornos difu- 
sos nas folhas novas, nítidos nas 
mais velhas; estas manchas por 
lembrarem um derramamento de 
óleo, são designadas por «nódoas 
de óleo» Se existir uma certa hu- 
midade as páginas inferiores apre- 
sentam umas manchas esbranqui- 
cadas, as quais são formadas pelos 
orgãos de reprodução do fundo 
«conidióforos» Manchas alongadas 
e oprimidas aparecem também nos 
sarmentos atempados, o que provo» 
ca a seca dos rebentos, 

É no entanto nos cachos que O 
ataque se manifesta com maior in- 
tensidade. 

Assim, é frequente verificar-se em 
anos de «Míldio» os bagos pequenos 
e verdes, cobrirem-se de frutifica- 
ções de cor branca, principalmente 
nos pedicelos que secam e caem, 
originando um importante desavi- 
nho. 

Nos. bagos mais desenvolvidos, 
aparecem manchas de cor castanha, 
| que se vão pouco a pouco estenden- 
do a todo o'bago, provocando uma 


| perda de líquido com o consequen- 


te engelhamento dos bagos. 


Factores de desenvolvimento 


É do conhecimento geral que os 
principais factores de desenvolvi- 
mento desta doença são a tempera- 
tura entre os 15º e 25º centígrados 
e o estado higrométrico do ar com 


UM 


ENXOFRE MOLHAVEL 


ALTA QUALIDADE 


| ta 

E. PARRO 

ce Ed TODOS OS ESCLARECIMENTOS 
ED DIRIJA-SE ADS NOSSOS 
SERVIÇOS AGRONÓMICOS 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL 


um valor próitiiho de 95% como as 
castas e o próprio vigor da vinha. 


Tratamentos 


Desde há longos anos que os pro- 
dutos cúpricos são o preventivo 
especifico para o «Míldio» visto não 
existirem quaisquer curativos, uma 
vez que o fungo causador da doen- 
ça se desenvolve no interior dos 
tecidos da planta. 

Daqueles produtos salientamos o 
Sulfato de Cobre Nacional, com q 
qual se prepara a vulgar calda bor- 
dalesa na concentração de 1 a 2%, 
que é utilizada pela quase totali- 
dade dos nossos viticultores, com 
tão bons resultados, 

A oportunidade dos tratamentos 
é um dos principais factores a con- 
siderar, afim de se evitarem possí- 
veis gastos e prejuízos. 


Na impossibilidade de indicar- 


mos um esquema de tratamentos , 


com carácter geral, visto as condi- 
ções locais terem grande influência 
nesta questão, vamos procurar: dar, 
pelo menos, uma ideia do número 
de tratamentos que são recomendá- 
veis realizar. 

1.º — Quando os pâmpanos atin- 
gem cerca de 10cm, 

2º — Antes da abertura das flores 

4.º — Pouco depois dos frutos vim 
gados 

4.º — Quando os bagos atingem o 
tamanho de. ervilhas 

5.º — Três ou - quatro semanas 
depois do anterior 

6.º — Sempre que as condições 
climatéricas forem | favoráveis ao 
desenvolvimento da: doença, 

-Um outro aspecto que deve ser 
encarado com interesse por parte 
dos viticultores, é a forma como se 


realizam os. tratamentos, - isto; é; 


quais as páginas das folhas que se 
pretendem proteger. Sobre este as- 
sunto diremos que o ideal seria a 
protecção de ambas as páginas; no 
entanto, quando não for possível 
por motivos de carácter económico, 
dever-seiia proteger eficazmente a 
página inferior, visto ser por esta 
que se dá a infecção da doença, ao 
contrário do que entre nós se cos- 
tuma fazer. 


dos pulverizadores É 


“gusto Padrão, 


SOL “DA BAIRRADA 


VIDA 
DE 


ociedade 


ANIVERSARIOS 


Completa hoje mais um aniversá- 
rio natalício o Senhor Alfredo Au: 
digno Agente da 
P. V. T. nesta vila e nosso bom 
amigo e assinante. 

— Festejou também o seu ani 
versário natalício no passado-dia 1 
de Abril a menina. Maria de Lour- 
des Teixeira Fernandes, filha do 
chefe da P. V. T. José Fernandes, 

Os nossos parabéns. 

—Completou no passado dia-20 do 
corrente a primeira primavera O 
menino Paulo Jorge Lopez Moniz 
Moreira Dinis, filho mais novo dos 
nossos amigos e assinantes Senho- 
res Manuel Moreira Dinis e Senhora 
D. Paquita Lopez Moniz. 

Ao bonito pequerrucho os nossos 
parabéns. 


ENG. SEGURO FERREIRA 

No passado dia 29 do corrente 
celebrou mais um aniversário nata: 
lício o senhor Engenheiro Augusto 
Seguro Ferreira, conceituado. pro 
prietário e industrial na vila: de 
Luso. ; 

Os nossos parabéns, 


DR. MANUEL ANDRADE, 

No dia 19 passado, também fes- 
tejou mais um aniversário, o ilus 
médico na Mealhada Senhor Dr. Ma- 
nuel de Andrade, nosso ilustre as- 
sinante. 

Também no mesmo dia sua Ex.” 
Esposa senhora D. Maria de Lour- 
des Baptista Andrade, completou 
mais um aniversário. 

Ao ilustre casal os nossos para: 
béns. 

CARLOS DE OLIVEIRA 


Também no, dia 
21 do corrente ce 
lebrou mais um 
aniversário natalí- 
cio o senhor Car 
los de Oliveira, 
proprietário da 
Relojoaria Olivei- 
ra desta vila e 
nosso prezado as- 
sinante, 


ae, 
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Curso de Corte e Bordados no Luso 

Na vila do Luso encontra-se a 
funcionar, sob -a direcção duma 
competente professora da Organi- 
zação de : Máquinas de Costura 
«Oliva» um curso gratuito de corte 
e bordados, que está a ser frequen- 
tado por grande número de senho- 
ras desta região. 

Falecimentos 

Faleceram neste concelho: Joa- 

quim dos Santos, de 66 anos, da 


VALA 


Pampilhosa; Alípio Rodrigues, de 
86 anos, do Manedo; Joaquim Mo- 
leiro, de 93 anos, do Pisão, 


Cartaz Cinematográfico 
Amanhã, domingo, o Cine-Teatro 
exibe o filme «Os Barqueiros de 
Volga», pelas 21,15. 


Farmácia de serviço 
Amanhã está de: serviço perma- 
nente a Farmácia Brandão, Telefo- 
ne n.º 38. 


Aviário “Casa do Areal” 


ANTES-—-MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTEH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIRE 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 
assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHMADA S3 


Apartado 2 


AGORA rd 


É 
í 


GásMobil 


COM O INCOMPARÁVEL SISTEMA 


— CLICK! 


UM PRECIOSO AUXILIAR 
DA ECONOMIA DOMÉSTICA 


OS TEMPOS 
MUDARAM... 


3288 


Agente no concelho da Mealhada; — JOSÉ MARIA PENETRA 


MEALHADA 


SOL DA BAIRRADA 


PREGADORES 
IMPROVISADOS 


Em algumas terras desta úbere re. 
gião bairradina, os estabelecimentos 
de café: e: tabernas principalmente, 
são em certa hora noite, quando as 


trevas reduziram já a silêncio os ha-. 


bitantes da povoação, centros de 
comício onde o fala-barato, o comi- 
cieiro de ocasião, o laracheiro incul. 
to e rude, dá largas à sua desarti- 


culada verborreia, de cuja boca só- 


saem inexactidões históricas, fanto- 
ches de propaganda política, sandi- 
ces torpes que fazem de corar os 
circunstantes. 

É possível que na algazarra o ál- 
cool seja o maior culpado, porque 
ao cérebro já entorpecido, trouxe a 
inflexibilidade da lingua e à gargan- 
ta deu o tom rouco do coaxar clas 
rãs, 

Gostamos, evidentemente, — quem 
há aí que não aprecie? — da mesa 
do café. É um recanto onde os ami- 
gos se encontram e discutem; é mo- 
tivo de alegre e refastelante convi- 
vio, enche um momento de de- 
socupação; tonifica o espírito pela 
leveza dos assuntos ali versados, en- 
fim reconforta e suaviza as amargu- 
ras de uma vida de trabalho. 

No «café» todos o procuramos 
para saborear o apeítecido líquido 
que lhe dá o nome, ou para cava- 
quear com os amigos em ameno con- 
vívio. 

A ninguém, medianamente 'sensa- 


RUI, O GUARDAIREDES 
INTERNACIONAL DO 
F. €. DO PORTO HOMENAGEADO 
POR UM «POETA» DA MEALHADA! 


O nosso contEnánco, Rui Teixei- 
ra, que tem tido uma carreira bri- 


lhante quer na defesa do seu clube, ' 


o F. C. do Porto, quer nos jogos 
internacionais de Juniores, foi ho- 
menageado por um: rapaz da Mea- 
lhada, Eduardo de Jesus, que lhe 
dedicou uns versos. . 

Poeta-ferroviário, empregado co- 
mo carregador'na Estação da Mea- 
lhada o rapaz fez coisa de geito 
como os nossos leitores podem 
apreciar. Creio que o poeta não 
tem mais que a 4: classe. 

Os versos aí vão: 


VALOROSO RUI 


Sempre seguro e valente 
És o orgulho da gente 

Na baliza a defender 

És o grande guardião 
Com um título de Campeão 
Foi chegar ver e Vencer, 


Na AUSTRIA foste falado 

És aqui o mais votado 

Tu és o mais discutido | 
És o grande vencedor ' 
Mostras-te o teu valor % 
“No nosso País querido. 


Foste o Herói da defesa 

Da Equipa Portuguesa 

Nos dez jogos disputados 

Tu tens no corpo o condão 

- De seres um guardião |. E 
Dos que há mais afamados. eh 


- A Europa já não fala 
Em Gento e Kubala' 
Fala em Rúi e Serafim 
Fala também em Simões . 
E em todos os “Campeões 
Portugal é mesmo assim. - 


Tu és a grande promessa ssa 


Que Portugal nãoiesqueça ** | 
O valor que tu tens 
Mas entretanto éu dou 
-Como Português que.-soU...s .. usos 
A iss meus parabéns. 


18 ASMUNDO DE JESUS * 


ardentes votos. + 


x 


FXTI 


to. rlotia para Denilormair essa sela 
em tumulto de vozearia infrene, des- 
comandada, extravasante. 

O caso porém é que nem todos 
assim entendem. E o caso é que, 
não há muitos dias, em determinado 
estabelecimento comercial de uma 
das vilas desta Bairrada, alguém se 
lembrou de arvorar-se (a linguagem 
académica diria armar-se) em prega- 
dor improvisado de uma doutrina 
nova. Julgava ele 'que era nova, mas 
o ar estafado da mercadoria, apa- 
rentava que andava já de mão em 
mão. 

Lá que as pessoas tenham as suas 
opiniões . políticas, estamos nós de 
«acordo, e todas deverão ser respei- 
tadas, embora nos mereçam compai- 
xão as pessoas que em política como 
em qualquer outra coisa são simples, 
manequins que vestem o que em 
cima lhes põem. 

Lá que a todos assista o direito 
de pugnar pelos seus idealismos polí- 
ticos e defendê-los com amor pátrio 
-— consideramo-lo justo. Agora o 
que nos parece muito a despropósito 
e totalmente incorrecto, é fazer-se 
dum estabelecimento comercial, onde 
entram indivíduos de todas as feições 
políticas e religiosas, tribuna livre de 
fivre propaganda política. Isto é que 
o bom senso reprova, 

Não admira pois que a determi- 
nadas horas da noite, o dito estabe- 
lecimento comercial, tenha de vir a 
encerrar as suas portas, ou -— o que 
já aconteceu — permitir que dele se 
afastem algumas pessoas não menos 
respeitáveis. 

O decoro; as regras de uma ele- 
mentar educação mandam que todos 
os homens se respeitem mutuamente. 
E o respeito que a cada um se deve 
incide mesmo no: campo das ideias. 

É de esperar que o facto se não 
repita. 

Por nossa parte fazemos, por isso, 


bi M. e 


Cartas de longe - 


CARLOS FERREIRA GOMES 


Escreveu-nos. este nosso amigo 
de S. Paulo para que lhe 'imandemos, 
o « Sol da Bairrada », 


A certa altura diga 


«Enquanto residente na terra da . 


minha naturalidade, a Vimieira, eu 
era assinante desse jornal. Agora 


quero voltar 'a sêlo, Aqui deixo os” 


meus votos de prosperidades para 
o jornal defensor“ das, aspirações 
da nossa terra ». 
- Descanse” que o jornal irá con- 
sigo, obrigado. 


ADELINO DIAS DOS SANTOS 


“* Dá cidade da Beira, Moçambique 
escreveu-nos , o soldado Adelino 
Dias dos Santos, natural do Carre- 
gueiro, 
- « Encontrando-me longe da terra 
que' me vio nascer sinto que a 
trago no coração e por isso quero 
“receber o «Sol da Bairrada», o 
jornal que fala da minha terra ». 
Isto diz o: Adelino e também cle 
vai ter o jornal para matar sauda- 
des. 
Quem quizer o nosso jornal, bas- 
ta escrever para o « Sol da Gi 
- da» — Mealhada! 


Alípio Lopes Neves 


“4 MBALHADA 


i Cos. móveis; “fêtragens, Polaco e 
“sidros-ein- obras »e aícortar, tintas 
-e vernizes. Adubos “da Companhia 
União: Fabril e artigos funerários: 


“|... Máguinas, de, costura -4Borlettix..- 


Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega. Armas de caçã 


1 e todos os acessórios para caçadores. 


e: eds 


1 


- Albertina Rodrigues 


Vai começar 


a construção 


da nova capela de Arinhos 


-Ultimados todos os preparativos, | 
alnbadas as formalidades iniciais 
tudo está pronto para em breve 
começar a construir-se a nova cape- 
la de Arinhos. Está pronta a plan- 
ta, esjá esta se encontra na mão de 
alguns empreiteiros que estão a es- 
tudá-la para sobre ela darem o seu 
orçamento e parecer.. Entretanto 
a Comissão que não tem estado 
inactiva--continua a receber mais 
alguns. donativos. Já em números 
anteriores referimos algumas dádi- 
vas para o efeito. Hoje vamos tor- 
nar públicas mais algumas que por 
inteiro já chegaram às mãos dos 
membros da Comissão: 
Carlos Pereira Baptista ..... 
Manuel Baptista de Oliveira 
António Ferreira (Campos 

PALO ta sE nao SUA TOS PS da 
José Moreira Baptista 
António. Ferreira da Costa 
António Pereira de Almeida 
Palmira Rodrigues Nogueira 
Herculano Coelho 


750800 
500800 


400800 
400800 
350800 
350800 
200800 
200800 
100800 


E NENHUM SE LEVANTOU... 


Costuma dizer o povo — e bem — 
que o respeito, é muito lindo! 

E, afinal, ser educado é coisa que 
não custa muito. 

Por exemplo: Há certas pessoas 
que têm o péssimo hábito de pô: 
tudo e por nada pronunciarem pala- 
vras obscenas! Mesmo pais a terem 
tal linguagem perante os filhos. 

Para além do mais, isto revela 
absoluta falta de educação social 

Há dias presenciei um facto que 
me chocou: 

O Professor passava ao longo da 
rua. Homem bem conhecido na re- 
gião, quantas gerações de alunos lhe 
passaram já pelas mãos em mais de 
uma vintena de anos de ensino! 

Mais além um grupo de rapazes 
(alguns já casados! ), conversavam 
despreocupadaemente, sentados na 
borda da estrada. 

Quem primeiramente esboçou um 
«bom dia, rapazes», foi o professor 

«Eles» limitaram-se a correspon- 
der «entre dentes» e nenhum se le. 


vantou em atitude respeitosa como . 


era seu dever. 
Simples esquecimento ou atitude 
incorrecta? 


DERAM. AO MENINO... 


O caso já foi contado neste jornal: 
João Maria dos Santos Clemente e 
sua mulher Hermínia, ambos de Ca- 
sal Comba, encontram-se no Sanató- 


rio do Caramulo à procura de me-: 


lhor saúde. 

Do casal nasceu mais um filho em 
19 de Dezembro do ano passado. 
A mãe deixou na terra a criança com 


12 dias e teve de regressar ao Cara. 


mulo. O pai; aflito, pediu a «toda 
a gente» para que lhe aceitassem- a 


criança porque tinha de partir tam- - 


bém para o sanatório. 

Uma família apareceu a dizer: 
«eu cuidarei da criança!» 

E desde essa hora a família 'do 
sr. Décio Pereira Lopes dispensou 


“ao menino o melhor carinho. 


Mas outras pessoas sporqoraiaivde 
ajudar no que puderam. 
Da casa do sr. Professor Joaquim 


de Oliveira Andrade vieram as. pti- 


meira roupas para o menino. 
Depois foi a sr“ Dr“ D. Maria 

da Conceição Lobato da Cunha Gui. 

marães — Conservadora do Regista 


Civil da Mealhada — que trouxe"! 


mais roupas para o menino e. para 
a mãe e mercearia para os pais. |. 
Das casas dos srs. Milton 


tem vindo leite para a criança que 


fez há dias cinco meses. 


Ro F. D. 


Ma- | e 
chado-e- Sebastião da Cruz Barros 


| Conversando com a senhora 


D. 


Inês Moreira dos Sant 


sobre. AVIGULTURA -— “uma nova de 


A ninguém há-de parecer estra- 
nho, ocupar-se hoje o nosso jornal 
desta nova modalidade da' econo- 
mia doméstica hoje a divulgar-se 
tanto e a ocupar progressivamente 
no nosso concelho, boa parte da 
atenção de muitas donas de casa. 
“ Certos pois de que esta iniciativa 
interessa a alguns des nossos leito- 
res, e no intuito de fomentar e real- 
gar todas. as iniciativas que visem 
um maior e crescente progresso da 
nossa gente dispusemo-nos a visitar 
demoradamente o Aviário «Pinto de 
Ouro» de que é proprietário o Se- 
nhor Horácio Moreira dos- Santos, 
ali em Antes, Verdade que só o tí 
tulo é de si sugestivo. Se efectiva- 
mente o pinto for de ouro, ou mui- 
to desvalorizado estaria o precioso 
metal, ou grandemente favorecido 
o pequeno animal, Seja como for 
— e o título é fruto da inspiração 
momentânea — a verdade é que o 
Aviário «Pinto d'Ouro» é já dentro 
da actividade da casa agrícola do 
Senhor Horácio Moreira dos: San- 
tos, uma sólida promessa .de pro- 
gresso económico. 

Deixemos, pois considerações nos- 
sas, que no assunto somos tótal- 
mente leigos, e-demos a palavra à 
Senhora D. Inês Moreira dos: San- 
tos que está decididamente pronta 
a esclarecer os nossos leitores. E à 
medida que: nos vamos encami- 
nhando em direcção às amplas e 
numerosas dependências que cons- 
tituem as diversas secções do 
Aviário, deixemos que o ano se 
faça ouvir. 


Quando começou a interessar-se 
pela avicultura? 

— Em 1952, há aproximadamente 
9 anos. 


— Teve logo êxito nas primeiras 
tentativas? 


— Não, Inicialmente, o fracasso 
atingiu-nos em cheio. Mas quando, 
após a primeira tentativa, e depois 
do fracasso desta, era normal o de- 
salento, não desanimámos, e Toi 
então que nos pusemos em contaç- 
to com algumas das melhores ca- 
sas portuguesas e estrangeiras da 
especialidade, e ano após ano, au- 
mentando sempre o nosso quanti- 
tativo pudemos chegar a este ano 
com uma venda de 30.000 pintos 
nascidos nas nossas incubadouras e 
com um fornecimento de frangus 
para consumo que anda pelos 
7.000 por mês. 


— São numeros quase assustado- 
res, atalhámos. 


- Realmente, retorquiu-nos a nos: 


- sa interloçutora, a avicultura, só 
compensará, .explorada- em larga 
escala, 


— Então, parece” que: a explora- 
ção em número dean não com- 
pensa econômicamente?! 

era A parte essa é a verdade; (o) 


que não quer dizer que quando falo, 


em larga escala queira significar 
que seja necessário possuir um 
“contingente de aves que ande pelos 
“milhares, não,. Esta, larga escala a 


que, faço referência pode. ser da or. 


! dem da centena ou mais. E coma- 
“preende-se que assim: seja, porque 
o- dispêndio do: capital que ;se"faz 

- com construções, material avícola 
e alimentação só sé justifica desde 
que o avicultór saia. da ronceria 
habitual da meia dúzia de galinhas 


criadas no galinheiro a monte, co- 


«mo “O geral da nossa gente. 


dee Dedicou-se “ “desde sempre à 
“criação de frangos para icarne? 

— Não. Esta actividade: “data ape- 
nas do ano passado. Só então é 
que me pareceu que para poder ter 
"durante todo o ano as incubadoú- 
ras em funcionamento teria de 


is 


da economia doméstica 


voltar-me ecio icicadánt para. a ex- 
ploração de carne..; 


— Qual a raça com que presen 
temente está a trabalhar?: 

— Actualmente trabalho com 
uma raça holandesa «Silverlines». 
A Bureau Silverlines Holland con- 
cedeu-me até o exclusivo da repre- 
sentação para o distrito de Coim- 
bra, Aveiro e Viseu. 


— Pode dizernos a razão que a 
levou a optar por esta io e não 
por outra? 


— Sim, O motivo é óbvio, Em 
postura esta raça é das que melho- 
res garantias tem oferecido. A casa 
representada por nós garante uma 
postura de 240 ovos de média em 
dez meses e meio, espaço de tem- 
po que em normalmente os avicul- 
tores tem as aves em postura Ora 
como o que interessa à maior par- 
te dos avicultores é a exploração 
do ovo, daí o interesse em poder 
dispor de pintos que garantam 
mais tarde uma boa postura, 


— Voltando ainda à exploração 
da carne. Para o contingente de 
que mensalmente dispõe, foi fácil 
encontrar mercado consumidor? 


— Sim, e até com relativa facili- 
dade. O principal mercado consu- 
midor é Lisboa. Como sabe a nos- 
sa capital é já uma grande cidade 
de muita população, e com o cres- 
cente consumo que se está fazendo 
da carne de galinha, não é difícil 
encontrar mercados para ela. En- 
tretanto-é um mercado bastante os- 
cilante, “Por exemplo nesta quadra, 
o “preço! da carne baixou como 
acontece todos os anos por esta al- 
tura, exactamente porque é a qua- 
dra em que todos os aviçultores se 
se desfazem das aves que não lhe 
interessam para postura, 


— Não tinhamos mais nada a 
perguntar. Embora houvesse mui- 
td mais pormenores que pudessem 
ser objecto deste diálogo, a; escas- 
sez das colunas do nosso jornal não 
nos facilitam a extensão desta 
conversa Vimenos por isso força- 
dos a limitar o nosso interrogató- 
rio e pôr termo às declara- 
ções da nossa ilustre entrevistada. 

O Senhor Horácio Moreira dos 
Santos, que acompanhou com viva 
curiosidade a nossa conversa, ilus- 
trando-a com ex cemplificações opor- 
tunas e esciarecimentos a propósi- 
to confidenciounos no fim: Oxalá 
desta nossa conversa sobre avicul- 
tura venha a resultar uma maior 
divulgação da avicultura portugue- 
sa que me parece estar ainda numa 
fase inicial é nem sempre ampara- 
da pelos Serviços Oficiais. Deixá- 
mos o Aviário «Pinto d'Ouro» assis- 


até a 


tido convenientemente por técnicos 


holandeses, agradecendo aos sêus 
proprietários Senhores Horácio 
Moreira dos Santos e sua Ex." Es- 


"posa, a atenção dos seus esclareci- 


mentos sobre esta"curiosa e suges- 
tiva: modalidade da economia do- 
méstica. Dr 


Madrinhas de Guerra 

Dois briosos moços do nesso con. 
celho a prestar serviço militar no 
Estado da Índia, escreveram-nos a 
pedir para darmos publ'c'dade ao 
«Seu pedido de madrinhas de guerra. 

- São eles, Virgilio de Castro Costa, 
Rural de Lograssol e Antonio Cris- 
tina Ferreira, da Lame” ra de S, Pe- 
dro. ! 


1 
Aqui fica o ped: fã Mest es jovens 


bairradinos. Oxalá o seu pedido seja 
ouvido e possa dulciticara à nas: a gia 
da Pátria. 
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IOGESE 


E. FÁTIMA NOS DIAS 9 E 10 DE JUNHO 


Finalidade: 


É já nos próximos dias 9 e 10 
de Junho que a Diocese de Coim- 
bra irá ajoelhar-se junto da Ima- 
gem de Nossa Senhora de Fáti- 
ma, no seu Santuário, para, por 
seu intermédio, 

1 — agradecer a Deus os bene- 

“fícios e graças que prodigamen- 
te espalhou por toda a Diocese 
de Coimbra, quando, na sua Ima- 
gem Peregrina, a percorreu dum 
extremo ao outro. 

2 — implorar de Deus a paz 
para todo o mundo, principal- 
mente para o nosso Ultramar. 

3 — oferecer a Deus verdadeira 
penitência pelos nossos pecados 


é pelos petádios 46 todo daiunto. . 


Programa: 


O programa nas suas linhas ge- 
rais constará do seguinte: 


Dia 9 (ao fim da tarde) 


1 — Concentração junto da Cruz 
Alta; 

2 — Missa Vespertina com comu- 
nhão; 

3 — Via Sacra; 

4— Procissão de Velas; 

5 —- Hora de Adoração ão S.”º 
Scramento com pregação 
pelo Rev.º Abade de Vilar de 
Andorinho. 


Dia 10 (dé manhã) 


1 -——- Missa e comunhão geral; 
2 — Missa solene; 


3 — Exposição: do S.”º Sacra- 
mento; 
4 — Procissão final, 
Meios de transporte: 
1 — Informamos que estão 


assegurados comboios especiais 
para transporte dos peregrinos 
de Coimbra até à Estação de Fá- 
tima e camionetas desde esta 
mesma Estação de Fátima ao 
Santuário da Cova da Iria, 

O bilhete de ida e volta de 
Coimbra à Cova da Iria, impor- 
ta ao todo em 67840, (32840 de 
comboio e 35800 de camioneta). 

Este preço é igual para todas 
as pessoas, mesmo para as que 
tenham de embarcar nas diver- 
sas estações ferroviárias que f-- 
cam entre Coimbra e a Estação 
de Fátima. 

Todas as pessoas que deseja- 
rem usar este meio de transpor- 
te, devem dirigir-se aos respecti- 
vos Párocos que por sua vez re- 
quisitarão 'à Secretaria Episco- 
pal o número de bilhetes que for 


necessário, com a indicação da 
estação em que pretendem em- 
barcar entre Coimbra e a Esta- 
ção de Fátima. A requisição dos 
bilhetes deve ser feita até 30 do 
corrente. 
2— É do conhecimento da Co- 
missão que muitos Párocos gá- 
rantiram já camionéta, automó- 


veis, etc, para transporte dos 


seus paroquianos. 

Instantemente exorta os de- 
mais Rev.”” Párocos, que ain- 
da o possam fazer, a garantirem 
camionetas, automóveis, etc. a 
todos os seus paroquianos que 
ainda não tenham encontrado 
meio de transporte até ao San- 
tuário de Fátima, 

É evidente que cada qual po- 
derá aproveitar" os transportes 
comuns a toda a gente, se assim 
o preferirem. 


Alojamento: 


i—A Comissão Executiva não 
se encarregará senão dos poucos 
alojamentos que ainda restam 
nas Casas do Santuário. 

Tm garantidas cerca de 136 ca- 
mas e dá a preferência às pes- 
soas doentes ou velhinhas. 

As pessoas que as pretende- 


“rem devem dirigir-se por escrito 


à Comissão Executiva — Secreta- 
ria Episcopal — Seminário de 
Coimbra, até 30 do corrente mês 
de Maio. 

Devem declarar se pretendem 
diária completa ou sômente dor- 
mida. A diária completa impor- 
tará em 55800, A dormida custar- 
-Jhes-á 20800. 

Só podem tomar parte nas re- 
feições nas casas do Santuário 
os que ali se hospedarem. 

2 — Contudo estamos informa- 
dos de que muitos peregrinos 
poderão encontrar hospedagem 
nas seguintes casas: Beato Nuno, 
Dominicanas, Exército Azul, Ir- 
mãs de S. Vicente de Paulo, Ir- 
mãs Reparadoras do Sagrado 
Coração, Capuchinhos, Concep- 
cionistas, Pensão Catarino, Esta- 
lagem de Fátima, etc. 

Os preços da diária nestas Ca- 
sas vão, no geral, entre 50800 a 
100800. 

Para boa organização da Pe- 
regrinação, a Comissão Executi- 
va pede aos Rev. Sacerdotes e 
Fiéis da Diocese de Coimbra que 
dêem preferência à Peregrinação 
Diocesana e se inscrevam nela 
quanto antes. 

É este o desejo bem expresso 
de S. Ex.* Rev.”* o Senhor Arce- 
bispo Bispo Conde. 


A Comissão Executiva 
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PEREGRINAÇÃO 


DE GOIMBRA 


CURSO. | 
DE INICIAÇÃO CATEQUIS- 
TICO NA MEALHADA 


Com a presença de 30 catequis- 
tas, recrutadas em todas as fre- 
guesias do Concelho, realiza-se na 
Mealhada nos dias 19, 20 e 21 de 
Maio, um curso de Iniciação Cate- 
quística dirigido pelo Rev. Padre 
Jaime Cunha, secretário diocesano 
da Catequese, que se fará acompa- 
nhar de algumas senhoras de Coim- 
bra, especializadas em pedagogia 
Catequística. 

Este curso já realizado noutros 
Concelhos da nossa Diocese está a 
ser aguardado com muito interesse 
nas freguesias do nosso Arcipres- 
tado. E 


Dr. Joaquim Ribeiro 
' Breda 
Em visita de estudo a várias clí- 
nicas da Europa encontra-se em 


Barcelona o nosso amigo Dr. Joa- | 
quim Ribeiro Breda, distinto mé- | 


sal Comba e residente na cidade de 
Aveiro. 


DAQUI E DALI 


O carro da carne «dorme» junto 
de uma estrumeira... 


No jardim público desta vila, 
junto à casa de habitação do sr. 
Joaquim Luxo há um «depósito» 
de estrume que abastece os can- 
teiros do jardim. No mesmo local, 
paredes meias com a estrumeira 
fica o carro que transporta a carne 
do Matadouro Municipal para os lo- 
cais da venda ao público. 

Várias pessoas nos chamaram a 
atenção para este facto que não 
podemos deixar de lamentar, Por 
outro - lado acreditamos sincera- 
ceramente que o sr. Presidente da 
Câmara irá providenciar para que 
nem o carro da carne «durma» 
junto à estrumeira nem esta fique 
ali junto às casas de habitação. 


Uma multa que é um aviso 


Por ter descarregado uma camio- 
neta de estrume na berma duma 
estrada recentemente alcatroada 
um agricultor da Lendiosa foi mul- 
tado em 300800 pela Câmara Muni- 
cipal da Mealhada. 

Ao infligir tão severa punição a 


Câmara pretende reprimir abusos 
“deste género, no que tem toda a 


razão. 


As árvores do Jardim... 


Há cerca de meio ano 'a Câmara 
Municipal mandou cortar as árvo- 
res do jardim — já velhas — fazen- 
do nova plantação. g 

Até aqui tudo certo. Simplesmen-. 
te os troncos velhos encontram-se 
cortados mas continuam espalha- . 
dos pelo Jardim. Impõe-se a sua. 
remoção para que o Jardim. não pa- 
reça um mostruário de lenha velha. 


UMA Hoi; 


À CASA 
DA CRIANÇA 
DA MEALHADA 


Das Casas da Criança, criação do 
insigne Professor Doutor Bissaia 
Barreto, tenho ouvido dizer muito 
bem e também algum mal. 

No geral dizem mal aqueles que 

* nunca foram capazes de ter uma ini- 


ciativa, os que não têm na alma o - 


sentido da justiça, os que não são 
capazes de enaltecer uma obra boa, 
simplesmente porque foi realizada 
por outros. 


pro ADEIO Res lerdo - Quanto a mim, o grande defeito 
- dico oftalmologista, natural de Ca- | das «obras de assistência » é de não 


se poderem multiplicar facilmente! 
Quem dera que em todas as fregue- 
sias de Portugal se pudesse sentir a 
presença benfazeja de uma Casa da 
Criança, de um Centro de Assistên- 
cia Paroquial, enfim, de uma Obra 
de Assistência à Família! Sim, por- 
que isto de a gente fixar a atenção 
apenas nos defeitos que as obras 


assistenciais possam ter, esquecendo ' 


a vastidão do bem que elas realizam, 
isso é tomar uma posição «derro- 
tista» só própria de espíritos taca- 
nhos. 


UM POUCO DE HISTÓRIA... 


A Mealhada tem, desde 1951, a 
sua Casa da Criança, erguida ali 
no alto da Póvoa, entre o verde das 
oliveiras e debruçada sobre a estra- 
da nacional Porto-Lisboa, 

Até Julho de 1960 estava depen- 
dente da Junta de Província da Bei- 
ra Litoral. Com o decreto que extin- 
guiu as Juntas de Província e criou 
as Juntas Distritais a Casa da Crian.. 


À => PED A 
A irti NV 
a PANA - dA 


Da boa formação da criança depende 
o mundo de amanhã 


- da Casa Cor-de-rosa. 
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Ex.”º Senhor 


ça da Mealhada ficou a pertencer à 
Junta Distrital de Aveiro. 
Resolvido a falar aos nossos lei- 
tores da Casa da Criança da Mea- 
lha, fui por aí acima bater à porta 
Atendeu-me a Assistente Social 
D. Maria José Pereira da Fonseca 


que logo se pôs à minha disposição . 


para falar a «Sol da Bairrada» sobre 
a vida daquele estabelecimento assis. 


cntpneia So a nie é o 
— Quantas crianças tem esta 
Casa? 


-— Presentemente estamos super- 
lotados! Temos 68 crianças quando 
a lotação é apenas de 44. 

— Pode dizer-nos o regulamento 
da Casa? 

Como sabe, as crianças não dor- 
mem cá, As mães entregam-nas de 
manhã e levam-nas ao fim da tarde. 
A idade varia desde os 2 anos até 
à idade escolar — 7 anos, 

A entrada é das 7,30 às 9 horas. 

Chegam, vestem os bibes e depor” 
formados, a cantar, vão tomar o pe- 
queno almoço. 

Momentos depois seguem para a 
classe, 

— E qual é a ocupação? 

— Na classe as crianças aprendem 
a distinguir as cores, as noções de 
grande e pequeno, de pouco e de 
muito, do frio e do calor, etc. Quase 
todas estas noções são ministradas à 
bar: de figuras. 


(Continua na pág. 3) 


VAI SER GONSTRUIDA A GUBOS 
À ESTRADA DE VENTOSA A ARINHOS 


Podemos hoje trazer ao conheci-. 


mento do público, particularmente 
dos povos beneficiados que há mui- 
to anseiam por este melhoramento, 
que na última sessão da Câmara 
Municipal foi posta a concurso a 


empreitada da estrada de Ventosa, 


a Arinhos. 

A referida estrada vai ser feita a 
cubos de granito, 'o que lhe garante 
um maior poder de conservação. 


Ajuizada esta medida tomada pe'a, 


Câmera Municipal, pois embora o 
seu custo seja mais elevado, a con- 
servação é nula em despesas, o que 
em; breve tempo compensará o Mu- 
nicípio do dispêndio excedente. 


Mas se a referida estrada tem o- 


seu termo: no lugar da Póvoa, do 


Garção, que não dista de Arinhos. 


mais do que seiscentos metros, por- 
que não faz a Câmara mais um es- 
forço e não leva até àquela povoa- 
ção o arranjo definitivo da estrada? 


Como a referida estrada não ser- 
ve outros lugares nem dá acesso a 
nenhuma outra que ligue outros lu- 
gares do concelho, ficaria assim: re- 
solvido de uma vez para sempre a 
ligação da sede do concelho com 
este lugar da freguesia de Ventosa 


do Bairro. 


Não será pois de encarar esta hi- 


* pótese? 


Grandemente agradecidos ficariam 
os dois beneficiados, e a Câmara 
liberta de mais este encargo, .que 
mais uma vez. posta a ele era de 
levá-lo até ao fim. 


) 


SOL DA BAIRRADA 


LL 


Barcouço 


HOMENAGEM SENTIDA — Na 
madrugada do dia 5 de Maio, na 
Parada do Quartel do Regimento de 
Artilharia n.º 2, em Santa Clara, 
ocorreu um lamentável desastre que 
vitimou um moço de 22 anos, natu- 
ral do lugar de-Grada, desta fregue- 


sia, O acidente registou-se quando | 


os soldados daquele Regimento 
ultimavam os preparativos co 


destino ao embarque para a nossa” 


província de Angola. No dia seguin- 
te, de manhã cedo, toda a freguesia 
tomou conhecimento da morte do 
desventurado soldado, de nome Al- 
varo Simões Manadas, facto este que 
enlutou toda a família «Manadas» 

e encheu de profunda tristeza ami- 
gos, vizinhos e em geral toda a fre- 
guesia. Era um rapaz honesto, tra- 
balhador e sossegado. Na terra, to- 
dos o estimavam porque merecia a 
amizade de toda a gente, Seus pais, 
António Simões Manadas e Maria 
Simões, sentiram profundamente a 
sua morte já pela surpresa e cir- 
cunstâncias quase providenciais que 
rodearam o caso, já porque este 
moço era o seu filho mais velho. 
O funeral que se efectuou no dia 6 
de Maio pelas 14 horas, foi uma au: 
têntica manifestação de pesar. Nele 
se encorporaram todos os homens 
e rapazes da freguesia, e crianças 
das escolas com ramos de flores. 
Atrás, precedido da Cruz Paroquial 
e do Rev.” Pároco, seguia o corpo 
do Álvaro em caixão de chumbo, co- 
berto com a Bandeira Nacional. 
- Uma guarnição de 28 soldados, sob 
o comando do senhor Major Delga- 
do e Silva e aspirante Élio Amaral, 
faziam a guarda de honra. A pre- 
sença do exército foi, além dum de- 
ver de gratidão, uma nota que a 
muitos sensibilizou, 

Durante o percurso, a Filarmóni- 
ca de Barcouço tocou algumas mar- 
chas fúnebres. Já perto do cemité- 
rio, quatro soldados quiseram cons 
duzir o féretro à sua úitima mora- 
da. Depois do Rev, Pároco proceder 
à encomendação, o sr. major Delga- 
de Silva e aspirante Éiio Amaral 
antes de partir, depositaram coroas 
de flores brancas no túmulo do sol- 
dado n.º 235; como símbolo da sim- 
E plicidade e ansstidade da sua vida 
e gratidão do exército e da Pátria 
a quem serviu e pela qual deu a 
, vida, 

Interpretando o sentimento geral 
de toda a freguesia, ao sr, António 
Simões Manadas, sua companheira, 
família e pessoas amigas, aqui dei- 
xamos as nossas condolências e a ex- 
pressão sincera e sentida da nossa 
mágoa. .Acompanhando-os na sua 
dor, pedimos ao Senhor o eterno 
descanso da sua alma, 


basal Comba 


GRUPO CORAL FEMININO —- 
Com a saída para o Brasil da Rosa 
Baptista, filha do sr. Hilário Rodri- 
gués Baptista, da Pedrulha, e da He- 
lena, também da Pedrulha, para a 
"Mealhada, o Grupo Coral Feminino 
perdeu duas vozes muito boas. 

No dia 3 de Maio, porém, foi dia 
de festa para este Grupo Coral. Qua- 


tro novas cantoras ingressaram no . 


Coral feminino. Foram elas as me- 
ninas Júlia, filha do sr. Luís de Oli- 
veira, Vitalina, filha do sr, Marco- 
lino de Carvalho, Branca, filha do 
sr. Albano Maria da Cruz e Maria 
“do Céu, filha do gr. Sebastião da 
Cruz Barros, e Maria Fernanda Soa- 
- res, filha do sr. Manuel Joaquim 
Luís Soares, todas de Casal Comba, 
Estas vieram juntar-se às já exis- 


| tentes que eram Fupeuja Emília, 
Lurdes, Hermínia e Srº Olinda — 


todas da Pedrulha e pre Angela, 


de Casal Comba. 


“quim, 


Arinhos 

BAPTIZADO — No passado dia 30, 
na igreja paroquial baptizou-se so- 
lenemente a menina Maria Alberti- 
na Nogueira dos Santos, filha do 
nosso assinante e sr. José Lopes dos 
Santos e de sua esposa sr* Olinda 
Nogueira da Torre. 

Foram padrinhos o sr. António 
ptista Marques e Eva Baptista da 
( josta. 

"Aos pais e ao neófito, os nossos 
parabéns. 

A NOVA CAPELA — A constru- 
ção da nova capela não tem sido 
possível começá-la sem primeira- 
mente cumprir algumas formalida- 
des necessárias, facto que tem re- 
tardado o início das obras. 

As cópias da planta já foram dis- 
tribuídas por alguns empreiteiros, e 
outros ainda serão consultados. 
Dentro de breves dias começarão a 
chegar junto ao local os materiais 
necessários. 

ARRANJO DA ESTRADA — Rei- 
na entre o povo grande alegria pela 
notícia da próxima reparação da es- 
trada, conforme noutro local deste 
jornal se refere. 


Melres 


NO RIO DE JANEIRO — Na úl- 
tima crónica contei as impressões 


, da minha chegada ao Rio de Janei- 
ro e das pessoas conhecidas que' 


lá vi. 

Esqueci-me de referir alguns no- 
mes de pessoas conhecidas que en- 
contrei à chegada. 

- Sabem .porque é que isto acon- 
tece? - 

Escrevo estas linhas a «100 à ho- 
ra» e quando assim acontece fica 
muita coisa por dizer, 

Que me desculpem as pessoas não 
mencionadas! Estão neste número 
Joaquim Maria, sua Ex.”* Esposa € 
filhas, D. Tide e suas duas filhi 
nhas. 

Lembro-me que a D. Tide, porque 
esteve 3 horas de pé, ao sol, à es- 
pera que o «Vera Cruz» aparecesse 
não pôde impedir que o sol ardente 
do Rio lhe crestasse o rosto. 

Enquanto os meus companheiros 
de viagem ficaram «às voltas» com 
as autoridades alfandegárias eu fui 
o primeiro a sair daquele mundo 
de gente. Abri a minha mala «azul 
e branca». (as cores do meu F C. 
do Porto!) mostrei a um guarda 
fiscal brasileiro três garrafas de 
vinho «Messias» que levava dentro e 
ségui em frente. O guarda, embora 
cubiçasse aquele brandy e espu- 
mante «Messias» foi simpático e 
deixou-me seguir. 

No automóvel do sr. Manuel Joa- 
conduzido pelo seu filho 
Carlos, e na companhia da sr* D, 
Isabel, D. Tide, Bela, Lúcia e Antó- 
nio (de Entre-os-Rios) fui direitinho 
à residência do António de Sousa 
Mota, na rua Grajaú, Antes, porém, 
passámos pela casa do sr. Manuel 
Joaquim que é um sonho! Que rica 
vivenda, mobilada, com fino gosto 
e de cores tão harmoniosas! 

As casas dos irmãos Motas An- 
tónio e Adão ficam na mesma rua 
do Grajaú, uma junto da outra, e 
num sítio mais alto e por isso de 
vistas-maravilhosas. 

Junto da casa do António há uma 
árvore histórica e' por detrás das 
duas casas há um recanto muito 
espaçoso com árvores de fruto e 
de sombras onde ficam duas gran- 
des garrafeiras atacadinhas de gar- 
rafas de vinho português. 

Foi num desses recantos, na 
casa do António Mota, ao ar livre 
e debaixo da sombra do arvoredo 


que eu saboreei a primeira refeição ' 


no Rio de Janeiro na companhia de 
toda a família Manuel Joaquim da 
Silva e irmãos Motas. 


RAS DA NOSSA TERRA 


Que deliciosa estava a feijoada 
à brasileira! Em cima da mesa 
garrafas de vinho verde de Castelo 
de Paiva, Eu «votei» nesta bebida. 
O sr, Manuel Joaquim pendeu mais 
para a cerveja do Brasil! 

Enquanto comíamos iamos ouvin- 
do em fundo musical a gravação 
das festas das Bodas de Ouro do 
sr. Abade de Melres. 

Depois da refeição enquanto que 
o Adão, António e sr, Manuel Joa- 
quim foram tratar do transporte da 
complicada bagagem do Cais do 
Rio para casa, eu fui dar um pas- 
seio com o Joaquim Maria. Pedi- 
lhe que me levasse a casa do Albi- 
no Poças — o homem que gostava 
de jogar as damas comigo quando 
eú ecra estudante. Eu tinha muito 
interesse em dar-lhe notícias da es- 
posa e dos três filhos que deixou 
em. Portugal, 

Só o encontrei no dia seguinte, na 
sua Casa de Tintas, 

Tem o cabelo mais raro, conti- 
nua alto e magro e o mesmo brin- 
calhão que tem sempre uma anedo- 
ta para contar, Também tive opor- 
tunidade de falar com ele a sério e 
pedilhe que desse à sua vida O 
único rumo que deve seguir. 

' Ele prometeu... .e este sr. Albino 
é uma excelente pessoa que eu es- 
timo muito e por isso gosto de ver 
feliz na companhia de esposa e dos 
filhos que estão: em Portugal, 

E, amigos, o jornal não é só para 
Melres. Continuarei para a próxi 
ma! Eu contarei tudo! 

E. D. 


Pego 


A estrada estaya miserável. Mui- 


“tas pessoas tinham de dar longas 
voltas, pois não podiam atravessar, 
“em certos pontos. 


Está melhor é 
certo «mas não se pode ir à rua 
com os sapatos engraxados». O po- 


vo desejava vêla alcatroada pois | 
“que a terra vermelha, caracterítisca 
“da região não permite que a estra- 


da tenha boa aparência, 

Cerca de cinquentas fogos disper- 
sos formam O lugar. 

Sabem quantas, lâmpadas há a ilu- 
“minar a rua? Duas. Não se riam 
“que não é chalaça; é a pura verda- 
de. No entanto foi-nos prometido 
pela inauguração da escola o au- 
mento da iluminação pública. Es- 
peramos ansisos que se lembrem 
de nós e alga o prometido. 


Ventosa +! do Bairro 

MÉS DE MARIA — Como em 
em anos anteriores, todos os dias 
à noite se vem realizando na Igre- 
ja Paroquial a devoção a Nossa 
Senhora que este ano regista uma 
maior concorrência de fiéis. É es- 
pecial intenção da novena deste 
mês de Maio a paz de Angola, onde 


já se encontram a prestar serviço 


“militar alguns rapazes da nossa 
terra. 


- FESTA DE N. SENHORA DE: 
“FATIMA — No próximo dia 14 rea» 


liza-se na: nossa Igreja a costuma 
da festa em honra de Nossa Senho- 


ra de Fátima realizada quase excl | 


“sivamente a expensas da Senhora 
Albertina Ferreira Coelho que acas 
ba de oferecer à-Igreja Paroquial 


"um jogo completo de paramentos 
que serão estreados nesse mesmo 


dia. 
ANGELINO MENDES — Regres- 


sado de Angola, da cidade de Lo. 
bito, onde era empregado comer." 


cial, chegou recentemente: a casa 


de seus pais o Angelino Mendes, fi- | 
lho do Senhor Abel Mendes. Saído 


daqui há poucos anos ainda, o Ap- 


gelino além das moedas que por' 


essas terras améalhou, trouxe con- 


“sigo outro nível'de educação, mais: 


largas perspectivas, e até um certo 


ar de pessoa culta. O Angelino foi 
encarregado de uma livraria. Este 
contacto com os livros, instigou-lhe 
a curiosidade de ler e de os ma 
nusear. Hoje o Angelino, mesmo só 
com o simples diploma da escola 
primária da sua terra, sabe alguma 
coisa mais do que ali lhe ensina- 
ram. 

Sensibilizados pela gentileza dos 
seus cumprimentos, e gratos pelos 
dois magníficos e saborosos anana- 
zes que nos trouxe, queremos dizer 
a este rapaz que gostámos da sua 
figura, do seu porte. Assim, quan- 
do se aproveita, vale a pena sair 
de casa. ; 

NOVAMENTE A ESTRADA -- 
Continuamos a insistir na necessi- 
dade urgente da reparação da <s- 
trada que pelo lado nascente dá a 
volta à povoação. O seu estado é 
tal que um simples carro de bois 
que por ela passe, bem longe leva 
o; ruído do traquear contínuo das 
rodas saltando de cova em cova, 
de pedra em pedra. Se não se lhe 
pode dar um arranjo definitivo, não 
poderá ao menos a junta dispender 
uns centavos mandando regularizar 
o piso desse naco de estrada? Ou 
é que o resto da povoação não terá 
direito de gozar do benefício que 
a: outra: metade. já goza? 

“Apelamos de novo para o Senhor 
Presidente da Junta, esperançados 


em que desta vez dê satisfação a 


esta premente necessidade. 

IMUNDÍICIE NOS CHAFARIZES 
— Junto dos chafarizes, principal- 
mente junto do chafariz de cima, 
existe um tal lodaçal donde, nin- 
guém calçado e limpo poderá apro- 
ximar-se sem o grave risco de eno- 
doar-se e enlamear-se fortemente: 
Qual a razão? 

O sistema de esgoto ra chafariz 
deve estar entupido ou roto, o que 
origina que a água excedente por 
ali alastre e provoque o lodaçal à 
que nos referimos. É que assim, 
tal como está, além de ser inestéti- 
co e-sujo, nem permite a aglome- 
ração fácil das mulheres . que ali 
costumam virar o mundo com a 
língua, enquanto da torneira cae o 
fiozinho dé água que no verão às 


vezes é disputado com zargas, raios: 


e outras ameaças ainda piores. 
Chamamos a atenção dos Servi- 
ços da Câmara para pôr cobro a 
estes males. 
BAPTIZADO — No. passado dia 


trinta de Abril, realizou-se na igre-: 


ja Paroquial. o baptizado do pri- 
meiro filhinho do. Senhor Josué 
Ferreira de Almeida e sua Esposa 
Brizida Baptista Martins. 

O neófito recebeu o nome de 


Tomé Martins de Almeida e foram | 


seus padrinhos Tomé Baptista Leal 
residente em Escapães e a Menina 


mais poderosa, 


Maria Odete dos Santos Almeida. 
A criança é neta dos nossos estima- 
dos amigos e assinantes Senhores 
António de Almeida Grave e Aristi- 
des de Almeida Martins. 

Ao neófito desejamos as melho» 
res felicidades e aos pais deixamos 
os nossos parabéns. 


a een reg 


Antes 

DESPORTO -— No passado dia 
30 de Abril, veio a esta terra o Des- 
portivo do H. U, Coimbra, disputar 
uma partida amigável de futebol com 
a equipa local, Ambas as equipas 
usaram da máxima correcção no de. 
senrolar do jogo. 

A equipa do D. H. U. Coimbra 
fez uma partida brilhante, usando um 
processo de jogo que algumas vezes 
desorientaram os locais; mas mesmo 
assim o C. R. logo de início come- 
çou por desbaratar as suas avança- 
das e não tardou a marcar o seu 
primeiro tento, 

A equipa do Centro R. de Antes 
mostrando-se desde princípio ao fim 
acabou por vencer 
com a vantagem de 8-1. — À, Lou- 
sada. 

BAPTIZADOS — No passado dia . 
1 de Maio na igreja paroquial de 
Ventosa realizou-se o baptizado da 
segunda filhinha do sr. Manuel Lou- 
zada Martins e de sua esposa 
D. Rosa da Cruz Baptista, a quem. 
foi posto, o nome de Maria Clara. 

Foram padrinhos da bonita Maria 
Clara. seu tio Mário Louzada Mar- 
tins e a apa Aida Baptista Ale- 
gre. 

-—- Também no dia 30 de. Abril 
passado, se realizou o baptizado de 
Manuel da Cruz Louzada, filho do 
sr, Manuel Marques Louzada e de 
sua esposa sr.” Floripes Rodrigues 


“da Cruz Marques, 


“Foram padrinhos os srs. Manuel 
Joaquim Martins de Carvalho e Ma- 
ria da Ascensão Rodrigues Machado. . 

Os nossos parabéns aos pais, e 
muitas felicidades aos dois neófitos. 

MES DE MARIA NA CAPELA — 
Todos os dias pelas 21,30 h. se rea- 
liza na nossa capela a devoção a 
Nossa Senhora com larga conçor- 
rência de católicos. O povo do nosso 
lugar compreende a gravidade da 
hora que Portugal atravessa, e não 
se dispensa de pedir a Nossa Se- 
nhora, especialmente neste mês que 
é consagrado à Sua particular pro- 
tecção. 

PEDITÓRIO PARA AS VÍTIMAS 
DE ANGOLA — Efectuado por um 
grupo de dedicadas senhoras, reali- 
zou-se neste lugar e-em todos os de- 
mais da freguesia, um peditório a 


“favor das vítimas de Angola, O povo 


correspondeu amâávelmenie e com 
generosidade. 


viário “Casa do Area 


ANTES-—-MEALHADA 


Vende as mais rolespimaçãs galinhas das raças: 


PLYMOUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIRE 
WYAND OTIE. BRANCA. 
WHITE ROCK: 


1 


Vende também ovos para incubação 
assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LIRDE WAITE 


Façam os seis pedidos pelo telefone: 


MEALHADA s3B 


do de ii 


de cdi e Sa ei À 


SOL DA BAIRRADA 


À Gasa da Griança da Mealhada | Obras municipais 


e de AV A 


(Contimindo da 1.º página) 


As lições nunca vão além de 
minutos. 

Depois da classe há uma lição de 
ginástica, 

O almoço é ao meio-dia: Sopa 
com puré de feijão e um prato abun- 
dante. Temos o máximo cuidado 
para que todos se alimentem o me- 


- lhor possível, 


Após o almoço é a hora do re- 
pouso e... todos dormem debruça- 


"dos sobre as carteiras. 


Quando despertam fazem traba- 
lhos manuais; tecelagem, . picota- 
gem, etc. 

Há depois um recreio. 

As 4 horas da tarde merendam, 
comendo normalmente pão com fi- 
gos secos, lavam-se, 'penteiam-se e 
vão para o portão aguardar à che- 
gada das mães a fim de regressarem 
a suas casas. 

Eis a traços largos como decor- 
rem os dias nesta Casa da Criança. 

Podia ainda acrescentar que pro-. 
curamos criar hábitos de trabalho 
os meninos e meninas que nos são 
confiados. Assim os mais crescidos 
lavam a loiça, cuidam dos canteiros. 
Os mais pequenos descascam as fa- 
vas, etc. 

— Há quanto tempo se encontra 
a dirigir esta Casa? 


-— Apenas desde Agosto de 1960. | 


Acabei o curso nesse ano e a seguir 
estagiei algum tempo no Luso. 
Em Agosto estive já na Praia de 


Mira com estas crianças da Mea- 


Jhada. 
Enquanto a Assistente Social 
D. Maria José Pereira da Fonseca 
ia desfiando o seu rosário de decla- 
rações sobre a Casa e os meninos 
que lhe são cada dia confiados, che- 


garam junto de nós mais três assis- 


tentes sociais—ou melhor dizendo— 
uma estagiária de nome Maria Ma- 
nuela Almeida Ribeiro e duas alunas 
da Escola Normal Social de Coim- 
bra — Marilina Almeida Matos e 
Lélia Alves Ramalhete, 

Mudando o rumo à conversa, per. 
guntei: 

— Gostam da Mealhada? 

E a resposta pode resumir-se des- 
te modo: : 

-— Gostamos, embora eu saia mui- 
to poucas vezes a percorrer as ruas 
da vila -— disse-nos D. Maria José 
Pereira da Fonseca. 

As alunas Marilina e Lélia e a 
estagiária Maria Manuela Almeida 
Ribeiro, acidentalmente no nosso 
me'o, disseram que gostavam muito 
da paisagem embora não conheces- 
sem a índole da gente desta região. 

—— Quais são os anseios da D. Ma- 
ra José Pereira da Fonseca, como 
dirigente desta casa? — perguntâmos 
nós voltando ao assunto que mais 
nos interessava: 

-— Primeiramente devo dizer-lhe 
que tenho muito gosto em responder 
a essa pergunta, - 

Esta Casa precisava ser aumen- 
tada para que todas as crianças da 
iViealhada que o necessitassem tives- 
sem aqui o seu lugar. 

Temos muitos pedidos que de 
modo algum podemos atender e com 
mágoa o dizemos. 


Por outro lado necessitamos mui- 


to de uma máquina de costura, A 
que temos não é nossa, Só por 


gentileza do Sr. Ferrão temos tido - 


uma máquina «Singer» mas... em- 
prestada, 

Na cozinha faz falta um frigori- 
fico, 

E porque não hei-de dizer que à 
Casa da Criança da Mealhada fazia 
imenso jeito um piano, uma piscina, 
um' rádio — isto para não falar da 
falta de um telefone que também 
não temos. 

“ E esta jovem Adbistênte Social fa- 
lava com muito entusiasmo, como al... 
guém que vive exclusivamente apai- 
xonadas pelas suas crianças de bibes 
azuis e cor-de-rosa que ali vemos a 
saltitar o dia inteiro, à sombra das 


| 


i 
! 


| Desportivo» que alinhou com: 


oliveiras ou à roda dos canteiros 
floridos. 

— Quer distinguir qualquer pes-: 
soa da Mealhada que de alguma ma- 
neira mereça a gratidão desta Casa? 

— Sim, esta Casa da Criança da 
Mealhada deve muito a algumas pes. 
soas da Mealhada. E ninguém me 
levará a mal que eu distinga a Sr." 
D. Elisete Soares Baptista que foi 
sempre a alma desta Casa, dedi- 
cando-lhe a maior atenção e o maior 
carinho, não só orientando, sobre- 
tudo nos anos anteriores, em que 
não havia à frente dos destinos da 
Casa uma Assistente Social, mas 
ainda oferecendo muitas vezes frutas 
da sua quinta para as nossas crian- 
ças e outros géneros que me dis- 
penso de enumerar. 

Outro. benfeitor' tem sido o Sr. 
Dr. Manuel de Oliveira Andrade, 
sempre pronto a velar pela saúde 
dos nossos bebés. 

À saída reparamos melhor numa 
lápide colocada junto da porta de 
entrada que reza assim: 

«Ao insigne Professor Doutor 
Bissaia Barreto com toda a gra- 
tidão oferecem as flores da sua 
juventude as crianças da Mea- 
lhada». 

x 


Ao lado desta outra lápide se 
poderia colocar a dizer da gratidão 
das mães e pais da Mealhada não só 
ao benemérito Prof. Doutor Bissaia 
Barreto mas também a todos quantos 
desinteressadamente têm dado o me- 
lhor do seu esforço no sentido de 
que esta obra não acabe, mas antes 
se prolongue para bem dos despro- 
tegidos da sorte. 


FD: 


Correm com certa morosidade os 
serviços de reparação do pavimento 
da rua do Visconde do Valdoeiro, 
desta vila, 

Chama-se, pois, 
quem de direito para este facto e 
para a altitude a dar à mesma rua, 
não venha a acontecer o mesmo que 
se deu na rua Dr. José Cerveira Le- 
bre, em que muitas casas ficaram 
num nível inferior ao do leito da 
estrada, 

É necessário também atender ao 
nível do esgotamento, para que se 
não dêem, de futuro, inundações na 
via pública e nas moradias. 

Ainda não se colocaram as lâm- 
padas que faltam na iluminação 
pública da mesma rua, não obstante 
terem sido colocados nas paredes 
das casas os respectivos suportes de 
ferro, 

Se há desleixos ou abusos por 
parte dos empregados encarregados 
desse serviço, apligue-se-lhes o de- 
vido correctivo disciplinar, para que 
cumpram com zelo e aprumo os seus 
deveres profissionais. 

Só assim se conseguirá o bom an- 
damento dos serviços. 


(Um assinante) 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Con móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti»: 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores 'de rega, Armas de caça 
e tedos os acessórios para caçadores. 


DESPORTOS 


(Contingado da 4º pág.) 


dos ao Desportivo através de suces- 
sivas Direcções, fossem nomeados 
sócios beneméritos os Ex.”* Senho- 
res- Comendador Messias Baptista, 
“Dr. Américo Couto é Dr. António 
Dias dos Santos. No final desta ses- 


são solene foi oferecido aos sócios: 


fundadores um Porto de Honra 
«Messias». 

Em seguida realizou-se a parte 
desportiva, que enblobou nada me- 


nos de 3 jogos de futebol, 


x 
Velha Guarda da Mealhada 


Associação Desportiva de Bolho 1. 


As 15 horas, a «Velha Guarda do 
Ro- 
sas (Anacleto): Cerveira (Portas), 
Costa e Crisóstomo (Avelino); Pa- 
lhosa e Tonina; Arrobas (Joaquim), 
Kaneta, Moreira, Machado e 
defrontou a:Associação Desportiva 
do Bolho, que formou da seguinte 
maneira: Matos; Amilcar," Boiça e 


“Cipriano; Cosme e Maquinista; Pin- 


Pam 


to, Juventino, Quim, Alcides e Ho- 
rácio. 

Este jogo que “foi arbitrado pelo 
velho «carola» do Desportivo, sr. 
José Adelino, decorreu com muito 
desportivismo, tendo o resultado fi- 
nal sido um empate a uma bola, 
tentos de Machado e de Quim. 


G. D. da Mealhada 
Ginásio Figueirense 


Pelas 15 horas — «o prato do dia» 


| — teve lugar o encontro entre o Des- 


portivo e o Ginásio Clube Figueiren- 
se, da Figueira da Foz. Sob a arbi- 
tragem do sr. José Pereira, auxilia- 
do por Aristides Araújo e Arménio 
Reis, os grupos alinharam:: 
Desportivo: Marques; Tomé, Oli- 
veira e Vale; Herculano e Ferrão; 
; Cunha Marques, Jorge, Crespo, Gar- 
rido e Chico (Calado). 
* “Ginásio: Floriano; Carlos Alberto, 
Nogueira e Reis; Herminio e Pa- 
trão; Neto, Duque, José Maria, José 
Alberto e Hermes. 


Mário. 


“alinharam: 


O jogo decorreu com animação, 
visto o adversário ser um grupo de 


cartaz (3.º Divisão Nacional), ten-- 


do-se verificado um” equilíbrio de 
valores e grande correcção, o que 
contribuiu a que assistíssemes a 
uma boa partida de futebol. O re- 
sultado final foi de 1-0 a favor dos 
locais, tento' marcado por Garrido 
na 1.º parte, 


Oliveira, Garrido, Marques, pelos 


locais, merecem uma citação espe- 
cial, embora todos os restantes con- 
tribuissem para a vitória. 


Infantis de Mealhada 
Infantis de Casal Comba :.. 


Depois realizou-se o último encon- 
tro entre os infantis do Desportivo 
é de Casal Comba, Pelo Desportivo 
Oliveira; Avelino, Tó e 
Lúcio; Torrão e Helder; Tomé, 
Lima, Ernesto, .Zézinho e Saldanha. 
Pelo Casal Comba: Peres; Carapito, 
Kaipora e Neto; Manuel e José; 
Eduardo, Aloísio, Jaime, Fernando 
e Herculano. Resultado final: em- 
pate a zero bolas, 

Como sempre, teve imenso inte- 
resse o desenrolar deste jogo, por 
se tratar de encontros púuco vulga- 
res: nesta vila, Terminada a tarde 
desportiva, foi oferecido a todas as 
equipas um lanche na sede, à ex- 


“cepção dos da «Velha Guarda», que 


'confraternizaram com um banquete, . 
Durante o lanche na sede, foi ofe- 
“recida ao atleta Joaquim Garrido 


por um sócio da colectividade e. 


pela, Papelaria Silva, . uma medalha 


e uma caneta de tinta permanente, 


Procedeu à sua entrega o orienta 


dor, técnico e treinador da equipa. 
sr. Adelino Rosa, que, nesse momen- 


to, fez uma breve alócução, . tendo 
“agradecido aos atletas O comporta- 
“mento demonstrado dentro do ree-, 
tângulo do jogo. 


G. D, da Mealhada Ea de t 
Real Clube de Brasfemes ah 
" No passado domingo, dia 7 do 


corrente, realizou-se no campo Dr. 


a atenção de” 


e dinheiro... 


adicionando 


calda que utiliza 


no tratamento 


contra o MÍLDIO 


combatera 
pp simultâneamente 


“O MÍLDIO e o OÍDIO. 


PARA 

TODOS OS ESCLARECIMENTOS 
DIRIJA-SE AOS NOSSOS 
“SERVIÇOS AGRONÓMICOS 


Arménio Couto um jogo de futebol 
entre o grupo local e o Real Club 
de Brasfemes. 

Sob a arbitragem do sr. Morais 
Leitão (na primeira parte) e na se- 
gunda pelo sr. António Castanheira. 

O Desportivo da Mealhada ali 
nhou com a seguinte formação: 
Marques; Acácio, Oliveira e Tomé; 
Herculano, Ferrão, Cunha II, Jorge, 
Crespo, Garrido e Cunha I; na se- 
gunda parte entrou Jerónimo e Ca- 
lado, | 

Antes de começar o desafio guar- 
dou-se um minuto de silêncio pela 
morte do avô do atleta do Despor- 
tivo Fernando Crespo. 

Resultado final: 2-1 a favor do vi- 
sitante com 1-1 ao intervalo, A nota 
sensacional do encontro foi a der- 
rota do Desportivo que o consentiu 
no seu próprio campo e sendo esta 
a primeira derrota da época. 

Apesar da categoria do adversá- 
rio o Desportivo: não teve a sorte 
pelo seu lado, pois viu devolvidos 
pelos postes 4: remates dos seus 
dianteiros. 

— No próximo domingo dia 14, 
o Desportivo desloca-se a Brasfe- 
mes (Souzelas) em jogo de retribui- 
cão; está aberta na seda uma ins- 
crição para os adeptos que queiram 
acompanhar o Desportivo em auto-' | 
carro. 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL 


Sta a 
SBN 
NY N 

Passeando no campo 

— Olha ali um largato 

— —Largató ou lagarto? 


— Passou tão depressa, que nem 
pude ver bem. 


X 
O dono da casa para o hóspede: 
-— É verdade que o senhor sabe 
ler no pensamento dos outros? 
— Sim às vezes acerto. 
— Então porque se não põe a 
“mexer? 
x 
Um tipo muito emproado e pou- 
co delicado entra num restaurante. 
As batatas que lhe servem não são 
do seu agrado. 
Com ar de mofa dirige-se ao 
criado: 
— Na minha terra as batatas dão- 
-Se aos porcos. 
— Cá também (respondeu o cria- 


À Exporta ra de Louça Esmallada 


do em. voz alta). 
| da 
“ 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. -— 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS; LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 


AÇO INOX. PANELAS DE 


PRESSÃO E BANHEIRAS 


Rca AS. SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHEIN» 


EE | 


4 


SOL DA BAIRRADA 


VARANDA oo 


A história contemporânea de Por- 
tugal, já se não pode contar aos vin- 
douros sem dedicar a Fátima uma 
das páginas mais esplendentes. Si- 
tuada no coração geográfico de Por- 
tugal, Fátima ocupou também, de há 
muito, o coração dos Portugueses. 

E é nas horas do infortúnio, e da 
tormenta, mais do que nas horas de 
júbilo e de glória, que o mistério de 
Fátima mais se pressente. Essa 
atracção irresistível que as almas 
sentem, a fundada esperança de que 
nela, como em tantas ocasiões do 
passado, se encontra a chave dos 
êxitos das nossas empresas, justifica 
as longas caminhadas, que, neste mês 
de Maio florido, fazem de todos os 
caminhos de Portugal caminhos de 
glória, 

Na emergência grave que a Pátria 
atravessa assolada de todos os can- 
tos por perigos e ambições desmedi- 
das que põem em sobressalto a 
consciência portuguesa, sentimos que 
ao lado do apetrechdmento militar, 
outra arma se há-de empunhar com 
não menos garantia de eficiência: a 
da oração, E o povo já o pressentiu. 
A defesa do património sagrado que 
os nossos maiores nos legaram à 
custa de muito heroísmo e de muito 
sangue, quer o. povo que ele passe 
às gerações vindouras sem nenhuma 
quebra, intangível, O povo, sacrifi- 
cando embora, o seu comodismo, 
rasgando mesmo os laços de sangue 


que o prendem aos filhos, querem- 
-nos ver estendidos, inertes no 
campo dá batalha, mas não se re- 
signam à cedência ou abandono dos 
territórios que comprámos com san- 
gue. 

A maioria do nosso povo simples 
e bom, doutra arma não pode dispor 
além desta: suplicar à Virgem de 
Fátima, Padroeira desta Terra que 
é Sua por especial predilecção, que 
uma vez mais apresse a hora da paz, 
tão desejada por todos. 

Para merecer essa graça, eilo 
caicurreando todos os caminhos, 
transpondo todos os obstáculos, en- 
frentando todos os perigos, para 
ajcelhar por fim, suplicante, aos pés 
de Nossa Senhora, levando nos lá- 
bios uma prece, e nos olhos raios de 
esperança. 

Perante a extraordinária afluência 
de penitentes a Fátima, nesta hora 
de provação que a Pátria sofre, cre- 
mos que a consecução da Paz há-de 
ser prémio de tanto heroísmo, de ta- 
manha fé do bom povo de Portugal. 

Em 13 de Maio próximo, em Fá- 
tima está Portugal ajoelhado, como 
ajoelhado esteve nas vésperas de 
Aljubarrota, ou Atoleiros. 

E o manejo desta arma que tó- 
dos aprendemos ao colo das nossas 
mães, há-de ser esperança segura .a 
garantir-nos mais uma vez a vitória 
dá Pátria sobre o inimigo. 


M. A. 


E 


[D mês de Maio... | 


Desabrocha a primavera 
Numa manhã perfumada... 


fred 


A vida não vale nada.. 


Saudade límpida e pura 

Saudade bem Portuguesa — 
Saudade que em mim murmura... 
Preces de amor e puresa... 


Mês de Maio hora de enlevo 
Que nos atinge e nos fita. 
Hora de scismas e preces — 
Hora sagrada e bendita! 


Ó Virgem digna das flores! 

Nós vos entoamos nossos louvores... 
Aceita O preito sincero deste fervor !.. 
O nosso afecto: 

E o nosso amor... 


Mealhada — Antes — 1 de Maio 1961 


ANT. COELHO DE FREITAS VIUFO 


Vida de Sociedade 


No dia 18 de Abril p. p. festejou 
15 risonhas primaveras a menina 
Maria Fernandá Soares, filha do 
nosso assinante sr, Manuel Joaquim 
Luís Soares. Parabéns. 

—— No dia 9 de Maio passou mais 
um aniversário do nosso assinante 
Pedro Dias Ferreira, de Melres. Os 
nossos parabéns, 


ALBUM DE RECORDAÇÕES... 
(2) 


EDMUNDO LOPES MACHADO 

Ainda no domingo, 23 de Abril, 
dia da festa do 16.º aniversário, 
Edmundo Machado, alinhando a 
avançado-centro no grupo da Velha 
Guarda do Desportivo da Mealhada 


teve uma brilhante actuação, coroa- - 


da com um grande golo. 

E o Edmundo Machado voltou a 
ser falado nos centros onde a con- 
versa sobre desporto é assunto 
obrigatório: 

«É pena que ele não alinhe ainda 
pelo Desportivo» — ouvimos dizer a 
alguém que assistiu à tarde des- 
portiva do dia 23 de Abril no cam- 
po Dr. Américo Couto. 

Mas... é um Album de recorda- 
ções que vamos desfolhar. Deixe- 
mos, pois, os factos recentes para 
recordar o princípio da vida des- 
portiva do Edmundo Machado. 

Aos 12 anos começou a jogar na 
Póvoa da Mealhada, tendo feito 
os primeiros jogos pelo extinto gru- 
po de Ventosa do Bairro do qual 
faziam parte alguns jogadores da 
da Mealhada como Crisóstomo, Ar- 
robas, etc.. 

Há 16 anos fundou-se o Grupo 
Desportivo da Mealhada. Nesse 

“tempo para o representar era pre- 
“ciso ter valor. 

"Edmundo Machado ao fim do pri- 
meiro ano conquistou um lugar no 
grupo de honra e ali se conservou 
dois anos. 

Aos 18 anos foi convidado para 
ingressar no Recreio de Águeda 

que disputou a 1? divisão Regional 
de Aveiro. Ingressou, e, no jogo da 

estreia marcou 5 golos à Escola 
Livre de Oliveira de Azemeis. 

No ano seguinte «assinou» pelo 
nosso Deportivo, quando a Mealha- 
da tinha o melhor grupo de sem- 
pre. Ferreira, Costa, Crisóstomo, 
Palhosa, Arrobas, Kaneta, Cerveira, 
Gilinho e outros... foram os heróis 
dessa equipa." : 

-— Um jogo que não esqueço — 
slisse o Edmundo — foi uma vitória 
sobre o Deportivo de Pombal por 
6-1, tendo eu marcado todos os go- 
los. 

Com 21 anos passou a represen- 


tar o Olhanense, na altura na 1º 
Divisão Nacional. 

O Edmundo Machado foi prestar 
serviço militar em Tavira. Levou 
uma carta do grande desportista da 
Mealhada, sr José Adelino para se 
apresentar àquele clube algarvio, 


*. 

Edmundo Machado é hoje fun- 
cionário da Junta Nacional do Vi- 
nho da Mealhada, como empregado 
de Escritório. Homem casado, vive 
agora para o seu lar e acompanha 
as lides desportivas como especta- 
dor mas não mais como atleta, 

É desde há muito comandante 
dos Bombeiros Voluntários da Mea- 
lhada onde tem grangeado as me- 
lhores simpatias. 

«Sol da Bairrada» desfolhando o 
seu Album de Recordações deseja 
ao brioso Edmundo muitas felicida- 
des para si e para o seu lar. 


Boas recordações 
Demos a palavra ao nosso entre- 
vistado; 
— Recordo duas vitórias: 
sobre o Benfica e outra sobre o Be- 
lenenses, Contra o Benfica marquei 


o 2º golo defrontando o grande de- 


fesa-central Félix Antunes. 


Más recordações 
Baixámos de divisão. Foi na épo- 
ca de 1950-51. 


Depois... 


uma 


Todos sabem que sou portista de ; 


alma e coração. 
No entanto quando defrontei o 


F, C. do Porto defendi sempre 9. 


Olhanense com todas: as Ee a 
forças. 
Nesse tempo brilhava no clube 


«das Antas esse grande interior Araú- 


jo. Até ao momento, nesse lugar, 

só Travaços e 
a Araújo. 
Regressei à Mealhada na época 


“do 1951-52, Recebi convites do Boa- 
vista, Salgueiros e União de Coim-, 


bra: Optei por este último pesa 


-nesendo ali 3 épocas. 


Aos 26 amos deixei o futebol, Ain- 
da cheguei a jogar uma época pelo 
Anadia a pedido de uns amigos. 


Depois voltei ainda ao Desportivo . 


DESPORTOS 6 


te declíneo, principalmente desde 
que um dos seus directores — o Gi- 
linho — teve de abandonar as suas 
funções devido aos seus afazeres 
profissionais. 

E F. D. 


mem eae meeçõem 


COMEMORAÇÃO DO 16.º 
ANIVERSARIO DO GRUPO 
“DESPORTIVO DA MEALHADA 


No passado dia 23 do corrente 
festejou-se nesta vila o 16.º aniver- 
sário do Grupo Desportivo local, 
tendo decorrido com grande bri- 
lhantismo os aludidos festejos, e 
caso curioso, desde a sua fundação 
é a primeira vez que tal facto se 
regista. 
de morteiros pelas 7 horas, seguin- 
do-se o hasteammento da bandeira 
na sede pelas 10 horas, A tarde, 
pelas 14 horas, teve lugar na sede 
uma sessão solene presidida pelo 
sócio fundador sr. Messias de Melo 
Baptista, ladeado pelos srs. José 
Adelino e Comandante da Guarda 
N. Republicana local, além de ou- 
tras individualidades 'de categoria 
social e sócios fundadores. Falou 
em primeiro lugar o presidente da 
actual Direcção, sr. Morais Leitão 
que agradeceu a comparência de 
todos os presentes, A seguir O sr. 
José Adelino, também sócio funda- 
dor, fez um breve resumo da vida 
da Colectividade desde o seu início ; 
falou depois o sr, Messias M. Bap- 
tista, que galvanizou a assistência 
com a promessa da construção dum 


“recinto para a prática do basque- 


Hernâni foram iguais . 


tebol e do andebol e pediu à actual 
Direcção para que fossem levanta- 
dos os castigos aos jogadores por 


“indisciplina interna. A: seguir, osr. 


José Leopoldino dos Santos, “tam- 
bém sócio fundador, e que se des- 
locou propositadamente à Mealha- 


da, enalteceu a actividade da actual - 


Direcção. Finalmente, o sr. Branco' 


de Mello, Tesoureiro da actual Di- 


recção, numas breves considerações, 


" pédiu que fosse guardado um mi- 


que nessa altura estava em eviden- 


nuto de silêncio em memória de”. 


todos os sócios fundadores já fale- 
cidos, o que, se verificou acto con- 
tínuo, Lembrou] também que, devi- 
do aos relevantes serviços . presta- 


“(Continua na página 3) 


Iniciou-se com uma salva. 


não sabia educar as filhas, 


e PELA 


GRUPO DESPORTIVO — Com pe- 
dido dé publicação recebemos da 
Direcção do Grupo Desportivo da 
Mealhada o seguinte comunicado: 
A Direcção desta colectividade, em 
sessão ordinária do dia 25 do mês 
findo, entre outras, tomou as seguin- 
tes deliberações: 
atenção os relevantes serviços pres- 
tados à Colectividade, foram, ao 
abrigo da alínea b) do artigo 4.º do 
Capítulo 2.º eleitos sócios benemé- 
ritos os seguintes associados: srs. 
Comendador Messias Baptista; dr, 
Américo Pais do Couto; dr. António 
Dias dos Santos e reverendo padre 
António Ferreira Dias. 2º — À pedi- 
do do sr. Messias de Melo Baptista 


e dos associados fundadores quan-. 


do se realizava uma sessão solene 
das festas dos 16.º aniversário do 
Clube, no dia 23 do mês findo e com 
a presença de mais associados, à 
qual aquele senhor presidia, resol- 
veu a Direcção desta Colectividade 
levantar os castigos aos atletas que 
tinham sido punidos em sessão ex- 
traordinária do dia 6 de Abril p. p. 
A Direcção agradece por este meio 
aos -atletas da «Velha Guarda», à 
Associação Recreativa do Bolho e 
ao Ginásio Clube Figueirense a sua 
colaboração desinteressada quando 


na comemoração do 16.º aniversário ' 


do Desportivo em 23 do mês pas- 
sado, 

TAXA MILITAR — Durante o cor- 
rente mês de Maio está à cobrança 
na Tesouraria da Fazenda Pública, 
a taxa militar referente ao ano de 
1961. É conveniente não a deixarem 
para o fim do mês, devido à aglo- 
meração de público, «e por conse- 
quência maior demora na reparti- 
[eg (e Jo 
FALECIMENTOS 


Faleceram 


SOMBRAS E LUZ 


OLHA QUE SORTE! 

Quando viajo a pé gosto sempre 
de trilhar o caminho mais curto em- 
bora contrarie o ditado: «quem se 
mete por atalhos não se livra de tra- 
balhos»! 

Pois foi num destes atalhos que 
eu encontrei duas crianças: uma de 
nove e outra de sete anos. 

Eram irmãs, e, àquela hora, ao 
findar do dia, segavam erva na beira 
do caminho, Logo que me aproxi- 
mei elas disseram respeitosamente: 

— Passou bem, Sr. Prior? 

Eu parei e meti conversa. Pela 
«pinta» «adivinheiy quem eram os 
pais das pequerruchas. 

— Olhai, porque é que vós não 
ides à Igreja ao domingo aprender a 
doutrina? Não vos tenho lá visto?! 

Responde a menina dos 9 anos: 

— A minha mãe não arranja a 
roupa! 

Senti-me embaraçado para lhe res.. 
ponder. O meu desejo era dizer-lhe 
que a sua mãe não sabia ser mãe, 
O meu 
desejo era dizer-lhe que o pai e & 


mãe que não cuidam a tempo da 


educação religiosa dos seus filhos 
são uns monstros... 

Mas eu não disse nada. disto. Vol 
tei-me para as crianças e disse- ghes 
com brandura: 

— Haveis de ir à Tarejs no pró- 
«imo domingo, às 10 horas para 
aprenderdes o catecismo. 

Andam lé muitos meninos e meni- 
nas e alguns com sete anos. Vão 
fazer já a Comunhão Solene. Se 
vós não fordes aprender o cátecistho 
não vos posso dar a Comunhão. 

— Olha que sorte! "respondem 
mai humorada a menina dos 9 anos. 

Eu não disse mais nada. Segui em 
frente a pensar: 

— Meu Deus, o que hei-de fazer 
para convencer estes pais que não 
é aos 10 anos que os filhos devem 
principiar a frequentar a catequese 
mas sim dos 6 anos em diante? 


PSD: 


“1.º — Tendo em * 


VILA mo 


“neste concelho: Maria de. Fátima 
Soares, de 5 anos, e Joaquim dos 
Santos Figueiredo, ambos da Mea- 
lhada. 
» CARTAZ CINEMATOGRÁFICO — 
O Cine-Teatro desta vila exibe no 
próximo domingo a «Fiecha de San- 
gue», espectáculo às 21,30 h. 
RÉECITA DOS ALUNOS DO CO- 
- LÉGIO DA MEALHADA — No pró- 
ximo dia 13 do corrente, pelas 21,30, 
no Cine-Teatro desta vila, teve lugar 
uma récita promovida pelos alunos 
do Colégio da Mealhada, organizada 
pelo distinto e conhecido amador 
Manuel Cruz. O recital consta dos 
seguintes números: a comédia «Exa- 
me do Meu Menino»; o drama 
«Amor de Pai»; a revista «Aí vai 
disto» (arranjo de Manuel Cruz) e 
ainda um acto de variedades. 
FARMACIA DE SERVIÇO — No 
próximo domingo está de serviço 
permanente a Farmácia Miranda, 
Telef. 166. 


OS NOSSOS AMIGOS 


Aos poucos, aos poucos o certo 
é que têm chegado até nós alguns 
pedidos de novas assinaturas. 

Para quem desinteressadamente 
se propôs criar no Concelho da 
Mealhada um jornal que defendes-. 
se as justas aspirações do nossa 
povo estes novos pedidos de assina- 
tura vêem dizer-nos que prossiga- 
mos nessa defesa sem desfaleci- 
mento, Somos cerca de 1.500 e 
queremos a todo o custo aumentar 
o número dos amigos do Concelho 
da Mealhada. 

Mais cinco 
Presente! 

Agostinho Couceiro Lusitano — 
Pedrulha; Fernando Ferreira Bap- 
tista — Pedrulha; Fernando Pires 
— Mealhada; José Eduardo Baptis- 
ta Lopes — Casal Comba; António 
Simões — Águeda. 


x 


Dignaram-se pagar a sua assina- 
tura: 

Manuel Henriques Canas — Mea- 
lhada — 20800 — 1961; Júlio da 
Costa Romano — Pampilhosa — 
20800 — 1960; Hermenegildo Madei- 
ra Oliveira — Mealhada — 20800 — 
1960; Milton Machado — Casal 
Comba -— 20400 — 1960; Joaquim. 
Ferreira de Oliveira -— Mealhada — 
20800 — 1950; Abílio Lopes — V. N. 
Gaia — 25800 — 1961; D. Maria 
Luísa Minchim Navega — Antes — 
20800 — 1950; D, Luísa Guedes Cos- 
ta Ferreira — Porto — 20800 — 
1960; D. Maria Navega — Antes — 
20800 — 1960; Menina Raquel Na- 
vega Costa — Antes — 20800 — 
1960; Menina Miguel Adalberto Cos- 
ta — Antes 20800 — 1960; D. Olinda 
Minchim Navega — Antes — 20300 


| 
— 1960; André Malho — Porto — 
20800 —- 1960; José Sacramento — 


amigos disseram: 


Porto — 20800 — 1960; João Perei- 
ra Leite — Brasil — 120800 — 1960; 
António Costa — Mealhada — 40800 
— 1959-1960; Joaquim Borges Fer- 
nandes Rolo — Mealhada — 20800: 
— 1960; Carlos Mega — Mealhada 
— 20800 — 1960; António Pedro 
Laranjeira —- Ventosa — 20800 — 
1960; Joaquim Almeida Carvalho —. 
“Ventosa — 20800 — 1961; Augusto: 
dos Santos Conceição — S. Clara 
20800 — 1960; Daniel Fernandes Mo- 
reira — Barrô — 40800 — 1959-60; 
Júlio Lopes Andrade — Mealhada — 
20800 — 1960; José Maria Penetra —- 
Mealhada — 20800 —. 1960; Joaquim 
"de -Maios - Penetra — Angola — 
40800: — 1960; Diamantino Aniceto 
da Silva — Lisboa — 20400 — 1960; 
Carlos Diúis Andrade — Angola — 
80800 — 1959-60: António Catalão: 
Lopes — Lendiosa — 20800 — 1960; 
| Comendador Messias Baptista —: 
| Mealhada — 40800 — 1960-61; Mes- 
sias de Melo Baptista — Mealhada. 
— 40800 — 6061. 
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Lalúnia, Boato 6 Lompanhia 


A calúnia é a propalação de um 
falso acontecimento com intenção de 
deprimir alguém, Pela calúnia fal. 
ta-se à verdade porque assenta na 
falsidade, É produzida normalmen- 
te por espírito venenoso, serve todos 
os egoísmos, nasce dos antros féti- 
dos da malvadez, alimenta-se do 
ódio, vive da intriga, É mal peço- 
nhento que germina em almas imun- 
das, dessedenta-se com o infortúnio 
dos outros, cria revolta, origina intri. 
gas, dá azo à discórdia e fomenta o 
rancor. 

Do santo faz um criminoso, do 
homem de carácter faz um inverte- 
brado de espírito, do que é rectilíneo 
e seguro faz um vendido, 

A calúnia é como os vermes: nas. 
ce na podridão, cresce e engorda no 
esterco, prolifera na imundície, 

Chegado a esta, vive o boato, 


-atoarda perigosa e maligna que cor- 


rompe, destrói, confunde, É da mes- 
ma família, Tem com aquela um pa- 
rentesco muito próximo. Engendra- 


— se sem fundamento verídico; avolu- 


ma-se, engrossa, forma turbilhões de 
«DIZ-SE» quase sempre falhos de 
verdade objectiva, 

O boato não desarma, Veste capa 


- de irresponsabilidade porque assenta 


no murmúrio da voz corrente, na pa- 
lavra inconsciente que passa de boca 
em boca, Não se lhe conhece a ori- 
gem, mas adivinha-se-lhe o intento. 
É seta venenosa disparada não se 
sabe donde, mas com alvo certo: 
lançar a confusão, fomentar o des- 
crédito, criar o medo, despertar o 
pânico. 

O boato, como a calínia são ar- 
mas perigosas, O primeiro é de efei 
to lento; a segunda atinge râpida- 
mente o fim, Ambas porém são de- 
molid ras. São armas que os seus 


utilizadores sabem manejar com des- 
treza, seguros dos seus efeitos malé. 
ficos, Todas as ocasiões lhes ser- 
vem. Pelo boato semeiam nos espí- 
ritos crédulos e fracos a descon- 
fiança. Cria-se neles um clima pro- 
pício à aceitação da calúnia, da ver. 
dade deturpada ou mesmo falsa, 
Pelo alastramento do boato forma-se 
a predisposição para aceitar sem re. 
lutância todos os factos por mais 


disparatados que pareçam, Ao seu | 


gume cortante não escapam as pes- 
soas, às vezes as mais hierarquiza- 
zada, nem as instituições as mais sa. 
lutares e benéficas. Tudo serve ao 
intuito anarguista dos caluniadores 
e boateiros. 

Se em épocas recuadas, no meio 
do sobressalto e inquietação por que 
passámos outrora, damos conta des- 
tas tristíssimas realidades, na hora 
presente, o facto assume foros de 
calamidade endémica, 

É urgente pôr travão, de qualquer 
forma à difusão de estes males re- 


“primindo-os por todos os meios, com 


a violência se necessário for, 

É tão alarmante a situação que 
não pode haver, para tranquilidade 
de todos nós, nenhum compadeci- 
mento, 

Ainda há bem pouco, como se não 
bastasse o sector das actividades 
políticas onde o boato encontra 
campo fértil às suas lucubrações ve. 
nencsas, ele se instalou em locais 
de grandes concentrações religiosas 
para aí espraiar os seus tentáculos. 
Não. Todos temos de ser soldados 
na guerra a este contagioso mal, re- 
primindo-o, cerceando-lhe as raízes, 
denunciando. os seus propaladores, 
Isto o exige o sossego de todos nós. 


M. A. 


"Dar de beber a quem tem sede 


Está demonstrado que a ribeira 
da Vacariça no presente se encon: 


“tra eficientemente abastecida de 


água pelas generosas obras de irri- 
gação ali executadas nos últimos 
anos dispondo de mais água do que 
antes la vinda da água do Luso para 
a Mealhada, ao ponto dos canais 
transvazarem, Porque não se deci- 
de desde já para execução a curto 
prazo o abastecimento domiciliário 
de água aos importantes vizinhos 
lugares da Pedrulha e Ventosa da 
Bairro a partir do depósito ou rede 
do lugar da Antes, situado a pouco 


“mais de 1 quilómetro e tão abun- 


dantemente abastecido como de 
resto sucede com todas as demais 
14 povoações já beneficiadas? Será 
que os serviços de água da rede da 
Mealhada não dão um grosso rendi- 
mento? 

Ou terão tais povoações de con- 
tinuar a sofrer a tortura da sede, 
ou a beber água gorda, quando o 
seu problema é tão fácil de resol- 
ver? 


DAQUI E DALI= 


Solucionado? 


A mesma pena que veio aqui di- 
zer que não parecia bem que o car- 
ro que transporta a carne do Mata- 
douro para os lugares de venda a 
público «dormisse» junto de um 
depósito de estrume vem hoje dizer 
que o carro mudou — e muito 
bem — de sítio, 

Para aqui trazemos o nosso in- 


teiro aplauso. Agora o que conti- | 


nua a estar mal — no nosso enten- 
der — é que o depósito de estrume 
para o Jardim seja ali naquele sí- 
tio, junto a casas de habitação e a 
50 metros do edifício dos Paços do 
Concelho. 

Não haverá solução para este 
caso? 


Aquela Ponte do Travasso... 


Quando se iniciarão os trabalhos 
de restauro da Ponte do Travasso? 
Como está é um perigo. Toda a 
gente se interroga: 

— Quando principiarão as obras 
da Ponte do Travasso em ruínas 
desde 24 de Outubro passado? 


1 Família Messias Baptista 


Em viagem de passeio encon: 
tram-se em Inglaterra o sr, Messias 
de Melo Baptista e Ex.”* esposa D. 
Elisete Soares e o sr. Adelino Vigá- 
rio e Ex”: esposa D, Isabel Baptis- 
ta Vigário. 

Desejamos aos ilustres casais 
umas boas férias e óptima viagem. 


BAILES 


para crianças no 
nosso concelho?!... 


Existe em Portugal legislação 
adequada que regulamenta a reali- 
zação dos espectáculos e constituiu- 
-se uma comissão ao nível nacional 
que interfere e regula tudo o que 
se prende com a efectivação das 
diversões públicas. A legislação ac- 
tualmente vigente, escalonou a en- 
trada de menores em determinados 
espectáculos e no que diz respeito 
a bailes proibiu a entrada de meno- 
res de 15 anos. Muito bem, ao me- 
nos, no espírito que informa a lei. 

Vejam agora, os nossos leitores 
o que se passa na aplicação dessa 
lei entre nós, 

- Numa das terras Jo nosso conce- 


lho, realizou-se numa tarde de do-- 


mingo um baile para crianças a que 
pomposamente se chamou «mati- 
née» anunciada e propagandeada 
insistentemente com a devida an- 
tecipação. A iniciativa não falhou, e 
como era de esperar, uma casa 
cheia de miudagem, que ao som de 
orquestra rodopiou toda a tarde. 
Criminosamente inconscientes mui- 
tos pais levaram eles próprios os 
seus filhos, outros, entusiasmados 
pela novidade, furtaram-se à vigi- 
lância dos pais, e lá estiveram eles, 
de todas as idades, a enxovalharem 
inadvertidamente a sua angélica 
inocência. 

Onde estamos? Sepultados na 
barbárie do mais atávico primitivis- 
mo? Teremos regressado às ordas 
selváticas dos bárbaros? 

Não há neste concelho, um Dele- 
gado da Comissão de Espectáculos 
que detenha esta onda prevertida 
de maldade que já nem sequer 
poupa a inocência das crianças? 

Já ninguém nos governa? Não 
surge uma autoridade a pôr côbro 
a tais desmandos? 

O facto agora acontecido mere- 
ce-nos a maior repulsa, o mais in- 
dignado protesto, 

Se o caso não fôr solucionado a 
bem, ver-nos-emos forçados a levar 
«mais alto» o nosso protesto de in- 
dignação, até que haja ouvidos que 
nos ouçam ou sensibilidade que 
ressinta, 

Não, não pode ser. Salvemise ao 
menos as crianças. 


NOTA DA QUINZENA 
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SEMANA DO ULTRAMAR 


Decorreu esta semana, em todo o país, a Semana do Ultra- 
mar, iniciativa da Sociedade de Geografia de Lisboa, Mais do 
que em nenhuma outra ocasião, o empreendimento toma agora 
uma acuidade premente, Tende a fazer perpassar por todas as 
terras do país uma onda de enternecido amor pelos territórios 
ultramarinos engastados na alma da nação como pérolas de raro 
valor, e a incrementar e esclarecer todos os portugueses no 
conhecimento dos problemas das nossas possessões ultramarinas. 

Na sessão solene que iniciou na sede da Sociedade de Geo- 
grafia na presente Semana do Ultramar, o orador da mesma, 
Sua Ex.“ o Ministro da Educação Nacional, atirou à juventude 
portuguesa um grito de esperança. Nela reside; como escrínio 
das altas e nobres virtudes que sempre foram apanágio da alma 
lusiada, a esperança da Pátria Portuguesa. A juventude é o 
Portugal de amanhã, É necessário transmitir-lhe, sem mácula, o 
ideal da Pátria. É mister inocular-lhe no seu sangue novo e a 
ferver de entusiasmo, o sentido da perenidade do país que lhe 
foi berço. É urgente reconduzi-la aos caminhos da história por- 
tuguesa, por onde andaram sempre em auréolas de glória os 
feitos de seus maiores. É indispensável pór-lhe diante dos olhos 
a bravura indomável da Ala dos Namorados, e pô-la a vibrar 
diante das façanhas dos nossos libertadores, Somos dos que 
aceitamos a verdade de que esquecida e algo abandonada tem 
andado a mocidade lusitana, entregue ao marasmo do indife- 
rentismo, seduzida por outras maldosas e subversivas aliciações, 
postergada à sorte de ventos contrários que têm nela fácil campo 


de acção. 


Oportuna e feliz nos parece pois a atitude do novo Ministro 
da Educação voltando-se nesta hora de tormenta e de sangue, 
para a juventude. Importa trazê-la de novo ao acendrado amor 
por tudo quanto respire bem, prestígio, grandeza da sua Pátria, 
fazendo-a sentir os seus inquietantes problemas, arrastando-a 
à doação heróica, irmanada em. fraternal solidariedade com os 
seus irmãos que na terra portuguesa de Angola sangram com 


a vida a imolação por Portugal. 


E sem pessimismos que levam ao desespero, o Ministro 
lembrou as gestas heróicas dos nossos antepassados, firmes na 
lealdade, intrépidos na resistência, intemeratos-na defesa do 


torrão natal. 


Esta Semana do Ultramar, vem pois em hora feliz. Oxalá 
a juventude portuguesa a entenda, e se deixe reanimar para 


uma vida nova. 


A, 


Para as vítimas de Angola 


Um grupo de senhoras da melhor 
sociedade da Mealhada percorreu 
esta vila a angariar donativos para 
as vítimas de Angola, 

Apoiando inteiramente tão simpá: 
tica iniciativa «Sol da Bairrada» 
abre hoje uma campanha de dona- 
tivos para o mesmo fim: 

Do «Sol da Bairrada» 
Daniel Rodrigues, da Silvã 
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AS FESTAS DO ESPÍRITO SANTO NO LUSO 


Com larga concorrência de romei- 
ros, muito brilhantismo nas cerimó- 
nias litúrgicas, e bons números re- 
creativos tiveram lugar nos passados 
dias 21, 22 e 23 as costumadas fes- 
tas do Espírito Santo. 


Capitão José Carvalhal 


Este nosso amigo, culto e ilustre 
oficial do nosso Exército acaba de 
ser nomeado para o honroso cargo 
de Secretário do Senhor Ministro 
do Interior. Por tal distinção apre- 
sentamos a Sua Ex, os nossos me- 
lhores cumprimentos. 


| 


No domingo, ao meio-dia, foi ce- 
lebrada missa solene com sermão, 
este ano a cargo do nosso director 
que também pregou no tríduo prepa- 
ratório, procissão que revestiu muita 
solenidade, 

No arraial deste dia exibiram-se 
com inteiro agrado o Coro de Dan- 
ças Regionais do Orfeão Universitá. 
rio de Coimbra e a Banda Gualdim 
Pais, de Tomar. 

No dia seguinte, segunda-feira, 
além da missa campal celebrada 
frente à capela de S. João, houve 
ainda à noite, um vistoso e garrido 


(Continua na 2.º pág.) 


OS NOSSOS AMIGOS 


Continuamos a publicar a lista dos 
assinantes que espontâneamente têm vin. 
do até nós pagar a sua assinatura. 

Luís Neves, Mealhada, 20800; José 
Adelino, Mealhada, 20800; Messias Fer- 
reira Costa, Mealhada, 20800; José Au- 
gusto Nunes, Mealhada, 20800; Edmun- 
do Lopes Machado, Mealhada, 20800; 
Padre Isolino Alves Gomes, Coimbra, 
20$00; D. Ludovina Ferreira Marques, 
Carqueijo, 20800; Joaquim Santos Pi- 
nheiro, C. Comba, 20800; Alberto Maria 
da Cruz, Angola, 50800; Joaquim 'Almei. 
da Carvalho, Ventosa, 20800 (todos o 
ano de 1960); L. Dias Martins, Ventosa, 
20$00 — 1961; Aristides Almeida Mar- 
tins, Ventosa, 20800 — 1961; Manuel 
Faria Baptista, Ventosa, 20800 — 1961; 
Luís Oliveira Custódio, Ventosa, 20800 
— 1961; Prof. António Cabral, Sepins, 
20800 — 1961; José Rodrigues Bica, Ari- 
nhos, 20800 — 1960; D. Madalena Cor- 
reia R. Figueiredo, Mealhada, 20800 — 
1960; Padre Laurindo Machado, Mea- 
lhada, 40800 — 1959/60; Francisco Tor- 
rão, Mealhada, 208001960; Prof." Ma- 
ria Lucília Melo, Mealhada, 20800 — 
1961; António Duarte Pega, Mealhada, 
20800 — 1960; José Martins da Concei- 
ção, Adões, 40800 — 1959/60, 
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SOL DA BAIRRADA 


Ventosa do Bairro 


CASAMENTO ELEGANTE — No 
passado dia 14 do corrente, reali- 
zou-se na nossa igreja paroquial o 
casamento do Senhor Agostinho 
Ferreira dos Santos Fernandes, fi- 
lho do Senhor Manuel Joaquim Fer- 
nandes e: de Arménia Ferreira dos 
Santos com a menina Maria Hele- 
na de Jesus Baptista, filha do nos- 
' so assinante Senhor Joaquim Ro- 
drigues Baptista e da sua Esposa 
' Senhora Maria de Jesus Borges, 

* A cerimónia revestiu um brilho 
' muito grande pelos numerosos con- 
vidados que nela tomaram parte, 
Foram padrinhos dos nubentes os 
' Senhores João de Almeida Ferreira 
Baptista e a Senhora D. Maria He- 
lena Moreira. Dinis dos Santos e 
' Agostinho Martins Baptista. 

' Aos noivos que são dotados de 
boas qualidades desejamos um fu- 
turo risonho, 

BAPTIZADO — Também no mes- 
mo dia, se realizou o baptizado de 
um filho do Senhor Manuel Gomes 
' da Conceição e da Senhora Maria 

Simões Duarte o qual tomou o no- 

me de Guilherme Duarte Gomes, 

Foram padrinhos do neófito os 

Senhor Guilherme Gomes Garrido 

e a Senhora Maria Rosa de Jesus, 

PARA ANGOLA — Saiu para An- 

gola o Faustino Baptista Novo in- 

tegrado em novo contigente de tro- 
"pas expedicionárias. Bom rapaz, 
- conquistou o Faustino, no quartel 
- das Caldas da Rainha onde pres- 
tava serviço militar a amizade de 
colegas e superiores. Muito sentiu 
a família a sua saída, pois o Faus- 
tino era na casa o benjamim, 

Que aos pais sirva de conforto a 
certeza de que o filho está ao ser- 
“viço desta nossa Pátria que nesta 
“hora precisa de todos os seus fi- 
“lhos, Em breve há-de regressar ao 
convívio de sua família. 

CURSO DE CATEQUESE — To- 
'maram parte no Curso da Cateque- 
'se realizado na semana passada na 
Mealhada algums das raparigas que 
na Igreja ajudam o Pároco no en- 
“sino da catequese. 

Foram elas: a Quitas Lima, a Qui- 
tas Fernandes, a Ermelinda, a Ma- 
bília e a Marcelina, Sabemos que 
muito aproveitaram das lições que 
-ouviram, e de todos os trabalhos 
que durantee ele tiveram, 

Sabemos que estão animadas do 
melhor desejo de em Outubro, 
quando começar o novo ano cate- 
quístico, se entregarem totalmente 
'à nobre tarefa de ensinarem às 
crianças da nossa terra a doutrina 
cristã, * 


Barcouço 


BARCOUÇO — Um conselho ami: 
“go aos pais e mães de família: Não 
deixeis que os vossos filhos sejam 

- criados na rua, desamparados desde 
os sete ou seis anos de idade. Preo- 
cupai-vos um bocadinho mais com 
eles e trazeiios à missa aos domin- 
gos ou pelo menos mandaios sem- 
pre à catequese a partir dos seis 
ou sete anos. 

GRADA — Este lugar fica perto 
da igreja. Ouve-se bem o sino. Não 
são contrários à educação religiosa 
e moral dos seus filhos mas dizem 
na sua simplicidade: Oh Sr. Prior, 
nós estamos desabituados de ir à 
missa mas gostamos de ir. Pois em- 
tão, venham, e não esqueçais que 
os vossos meninos e as vossas me- 
ninas serão amanhã pessoas bem 
formadas, respeitadas e dignas se 
vierem também à Catequese aos do- 
mingos desde os 7 anos. 

PISÃO — Para aprenderem a ler, 
escrever e contar, as crianças deste 
lugar deslocam-se a partir dos 7 
anos à Escola Primária de Barcou 


ço quê fica a 2 quilómetros de dis- 
tância. É um pequeno sacrifício... 
mas que já entrou no hábito. Por- 
que não fazêlo também aos domin- 
gos. em direcção à igreja? Será que 
Deus mereça menos que a escola? 

CAVALEIROS — Neste lugar há 
sempre todos os domingos e dias 
Santos missa às 4 horas da tarde, 
seguida de catequese. Ainda não 
vão todas as crianças. Há muitas 
mais novitas que não têm ido, De 
quem será a culpa? 

ADÕES E SARGENTO-MOR — 
É desolador o estado religioso das 
crianças dos lugares de Sargento- 
-Mor, Adões e Quinta Branca. Há 
meses que dou catequese a 47 crian- 
ças destes lugares, na capela de 
Sargento-Mor. Dessas 47 cerca de 40 
afirmaram-me que não costumam ir 
à missa aos domingos. Assim cres- 
cem para a vida, tantas crianças 
que desconhecem a Deus e a sua 
santa doutrina, 

Pretendem os pais que aprendam 
tudo apenas nos dois meses antes 
da comunhão. Isto é um erro. Será 
num mês ou em dois que conse- 
guem caminhar por si próprias — 
ou falar correctamente? Será tam- 
bém que nesse curto espaço de tem- 
po se preparam para fazer o seu 
exame de 3.º ou 4.º classe? A educa- 
ção mais do que o ensino das letras 
e da taboada é obra, não dum mês 
mas da nossa vida toda e mesmo 
assim quantos há que nunca che- 
gam a ser educados. 

Está a funcionar um «Centro de 
Catequese» na Capela de Sargento- 
-Mor. Pede-se a colaboração de cate- 
quistas. Quem quer ajudar o pároco 
nesta obra? 


Casal Comba 


-= 

A FESTA DO CORPO DE DEUS 

— No seu dia próprio — este ano 

no dia 1 de Junho — realiza-se como 

nos anos anteriores a festa do Cor- 
po de Deus na nossa freguesia. 

Nesse dia farão a Profissão de Fé 


'* e Comunhão Solene as crianças da 


freguesia que ficaram aprovadas 
nos exames da Catequese. 

AS OBRAS DO LARGO DO CHA- 
FARIZ — Vão começar brevemente 
as obras de arranjo do Largo do 
Chafariz, uma das grandes aspira- 
ções do povo de Casal Comba, 

PARA ANGOLA — Partiu para An- 
gola o soldado José Ilídio da Cruz, 
filho do nosso assinante Alexandri- 
no Rodrigues, da Silvã. 

ABSOLVIDO NO TRIBUNAL — 
O sr. Manuel Catalão Ferreira e sua 


- Ex”* esposa, da Lendiosa, foram 


julgados no Tribunal de Anadia por 
suposta agressão a Mateus Simões 
Duarte, também da Lendiosa. Por- 
que nada se provou, o sr. Manuel 
Catalão Ferreira e esposa foram 
absolvidos e o queixoso Mateus Si- 
mões Duarte condenado em 400800 
de multa. A companheira com quem 
vive o queixoso ficou condenada em 
três dias de prisão por comporta- 
mento incorrecto em plena audiên- 
cia. 

A IMAGEM DE S. JOÃO — Por 
iniciativa da menina Maria da 
Assunção Brito dos Santos, vai ser 
restaurada a imagem de S. João 
Baptista, padroeiro do lugar de Ca- 
sal Comba. 

Os nossos parabéns por tão bene- 
mérita iniciativa. 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Con: móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


' terceiro 


Melres 


REGRESSADOS DO RIO DE JA- 
NEIRO — Os-nossos bons amigos 
António de Sousa Mota e Ex.” es- 
posa D. Clotilde Ferreira da Silva 
Mota chegaram a Melres no dia 15 
de Maio, vindos do Rio de Janeiro. 
Além de terem por finalidade o gozo 
de merecidas férias na terra natal, 
o objecto principal desta vinda a 
Portugal é assistir à festa da forma- 
tura em Direito do Dr. Manuel Cu- 
nha da Mota, irmão do sr. António 
de Sousa Mota. 

A Banda de Música de Melres e o 
Grupo Folclórico do Alto Centro, es- 
peraram estes nossos ilustres con 
terrâneos no início da rua António 
Ferreira da Silva, acompanhando-os 


“até à Boavista, onde o casal ficou 


instalado na casa da sr. Joaquina, 
mãe do sr. António de Sousa Mota. 
A rua inteira encontrava-se festiva- 
mente engalanada e muito povo 
acorreu a desejar boas-vindas ao be- 
nemérito casal. 

A ESTAÇÃO DOS CORREIOS — 
No dia 23 de Maio a Junta de Fre- 
guesia deslocou-se a Lisboa para 
tratar junto do sr. Correio-Mor das 
instalações da Estação dos Correios 
em Melres. Deslocaram-se os senho- 
res Manuel António Teixeira (Presi- 
dente); David Soares Madureira 
(Secretário) e Valentim de Oliveira 
(Tesoureiro). 

Acompanhou a Junta de Fregue- 
sia o Rev.º P. António Ferreira Dias. 


AS FESTAS 
do Espírito Santo no Luso 


(Continuado da 1.º página) 


arraial a actuação do Rancho Fol-., 


clórico do Cartaxo alternando com a 
Banda de Música de S.-João de 
Soure. : 

Pela tarde do mesmo dia, reali. 
zou-se uma atraente e bem disputada 
prova ciclista na qual tomaram parte 
os melhores amadores da .região. 
Foi vencedor Evaristo de Almeida, 
do Ovarense, ficando em segundo e 
lugares, respectivamente, 
David de Sousa e Miguel Coelho, 
do Sangalhos. 

Os vencedores foram contempla- 
dos com numerosos prémios. 

Nestas ligeiras notas de reporta- 
gem, queremos pôr em destaque a 
actuação do Grupo Coral Feminino 
do Luso, sob a hábil direcção do 
Sr. Álvaro Silva. O que neste capí- 
tulo se está fazendo no Luso merece, 
sem favor, o nosso aplauso. De- 
monstra vontade firme, persistência 
decidida, e muito interesse pelo bri- 
lho das cerimónias litúrgicas, O ní- 
vel já atingido por aquele agrupa- 
mento coral dá-nos a certeza de em 
breve o vermos por estas terras do 
concelho a emprestar a sua colabo- 
ração a outras festividades. 


MOSCA NA AZEITONA 


O Posto de Sanidade Vegetal do 
Grémio da Lavoura da Mealhada 
anuncia aos seus associados que 
está aberta até ao dia 15 de Junho, 
a inscrição de olivais para quem 
quiser tratamento contra a traça, 
a gafa e a mosca da azeitona, 

A assistência técnica é gratuita, 
mas correm por conta do proprie- 
tário: 

a) o aluguer do pulverizador e 
a gasolina para o motor; 

b) os ingredientes das caldas; 

(Estas duas despesas serão co- 
bradas depois pelo Grémio). 

c) os salários dos dois homens 
que lidam com a máquina (a pagar 
logo a seguir ao trabalho); 

d) o transporte do material 
quando for necessário. 


Uma volta pascal pela encesta 
sul do Buçaco descobre-nos, em me- 
nos de século e meio, um dilema 
dos tempos modernos.: Carmelo ou 
Turismo. E escusado é dizer que os 
tempos o resolveram pela segunda 
ponta. Do deserto carmelita ali fun- 
dado no segundo quartel do sé- 
culo XVII, a troco de cento e oi- 
tenta mil réis pagos à Mitra de 
Coimbra, herdeira da Vacariça, pas- 
saram para o Turismo o pequeno 
santuário esmagado pelo pastiche 
manuelino do Pálace Hotel, a mata 
maravilhosa com algumas celas de 
cortiça e o silêncio invendável da 
floresta, dos cumes virados ao Ca- 
ramulo e à Estrela, dos caminhos 
de carro com alguns povoados à 
beira. 

Mas só o silêncio e a mata das 
Sete Portas escapam ao rigor da 
lei da oferta e procura. O' resto dos 
pinhais da serra que não caíram 
sob a jurisdição dos Serviços Flo- 
restais, com alguns valeiros e chãs 
ainda aldeados e raros moinhos se- 
mimortos alcandorados nas lombas, 
andam em almoeda espreitada pe- 
los grandes madeireiros e homens 
de capital, que, retalho aqui, moen- 
da além, vão arredondando grandes 
redutos arbóreos para o que der e 
vier. O que «dá», desde já, é o corte 
do pinho adulto e a sementeira de 
eucaliptos. Nalguns anos. de espera 
e de cercado, a construção civil e a 
pasta de papel pagam um chão de 
séculos. Quanto ao que «vem», é o 
turismo de montanha e de floresta 
a uma altitude ideal, de poucos cen- 
tos de metros, abrindo sobre. os va- 
les mais frescos e azulados do cen- 
tro de Portugal. 

Comparado com este turismo pos- 
sível de pequenas estâncias priva- 
das, de hotelaria de pousada e de 
week end familiar, o turismo termal 
e de luxo do Luso e do Buçaco, afi- 
gura-se já como passando à histó- 
ria. E lembra-me com saudade o ve- 
lho Valery-Larbaud, o criador de 
Barnabooth, milionário cansado e 
trata-montes, que há bons quarenta 
anos escreveu uma das páginas mais 
belas desse Buçaco cosmopolita 
cuja metamorfose hoje se esboça, 
Não tinha à mão papel de original e 
aproveitou o do Hotel, cujo timbre» 
“reclame cortou. Tão bem ou tão 
mal que ainda se lia ao alto, em 


francês de corretor: «200 chambres, | 


200 salles de bain». E assim se ficou 
intitulando o «carnet de route» do 
Buçaco de Valery-Larbaud, no livro 
Jaune, Bleu, Blanc, um dos primei- 
ros pergaminhos de grande literatu- 
ra do Portugal turístico. 

Mas passo de largo a city hotelei- 
ra de Luso-Buçaco para me embre- 
nhar na estrada que leva lá longe, 
a Penacova. Hóspede de boa gente 
radicada nos sítios, de que a vida 
espalhou parte dos filhos pelas ci- 
dades à busca do trabalho que os 
laranjais e as matas negam, vou dor- 
mir a Palheiros. A aldeia já perten- 
ce ao concelho de Penacova mas 
ainda é atraída pelas vantagens do 
Luso. Assente nuns combros, a sul, 
vê para lá da estrada uns restos de 
pomar e de mata que os Serviços 
Florestais limitam. 

O velho patriarca da tribo de nove 
filhos de dezenas de netos olha do- 
ridamente os retalhos de mata que 
teve de ceder ao Estado. É certo 
que lhe resta um bom laranjal e uns 
farrejos, uns combrozitos a trigo e 
algumas fruteiras viçosas no meio 
das baixadas de milho. Ainda ao sa- 
bor da encosta lhe escaparam uns 
renques de pinhal e de eucaliptos. 
Mas como, ao enviuvar, se «fez en- 
tregue aos filhos» (partilhas da mea- 
ção seguidas da posse precária dos 
futuros quinhões da outra mediante 
alimentos), todo o verde a que cha- 
mou seu é, na verdade, as seis la- 
ranjeiras de Maria, as quatro de An- 
gélica (compensada em oliveiras), a 
horta de Albino, e assim por diante. 


PAS DA NOSSA TERRA/CARMELO OU TURISMO 


men 


NO BUÇACO 


A casa que ele própria levantou 
com loja para. os cento e vinte al. 
mudes dos anos de safra, e trave 
para o fumeiro, a ilharga, um co- 
berto para as ovelhas e à banda do 
terreiro da ermida de S. José de 
Palheiros uma hortista, fechou os 
seus postigos de pinho desde. que a 
mulher lhe faltou. Ele recolheu-se a 
casa de Manuel, o mais velho. Só lá 
de onde em onde, como agora pela 
Páscoa, quando a filha viúva e as 
duas solteiras vêm das cidades onde 
servem com dois. ou três dias de li- 
cença, se refaz a ilusão da tribo dis- 
persa mas de corações unidos. A ca- 
sita sem cal revive e fumega no 
combro. No terreiro da ermida, 
com tocadores rogados, as netas ca- 
até ao romper do domingo. É a Pás- 
coa florida. E, à tarde, a sobrepeliz 
sadeiras bailam do sábado à noite 
do prior alveja com as copas das 
fruteiras. No traço enramado da 
porta, o sacristão passa-lhe o hisso- 
pe cheio de azevre, e as cabeças re- 
cebem os pingos da água benta 
como a terra lavrada as sementes. 

— «Haec dies quam fecit Domi- 
nus, exultemus et laetemur in ea !». 

Mas o Senhor que fez este dia 
alegre também fez os da morte, da 
separação e da penúria. Os novos da 
tribo passam-nas depressa e esque- 
cem. Só o velho e os filhos quaren- 
tões recordam e compreendem. 
Tudo vem na sazão, desde o pinhal 
em corte à fruta madura e à paciên- 
cia. O juízo do aldeão é como o vi- 
nho no casco, No casco de carvalho, 
já se vê... Só o poder de tempo de- 
canta, encorpa e se afina. — «So- 
mos uns pobres carqueijeiros» — 
dizem-me o velho e uma nora. Mas 
um dos filhos casados. acode, des- 
vanecido: — «Temos aqui águas fi- 
nas e fruta muito mimosa». 

São as águas monásticas das fon- 
tes da serra do Buçaco, as «fontes 
de água viva» que os carmelitas so- 
litários do século XVII aqui desco- 
briram e tomaram como símbolo 
do peito de Cristo alanceado, Tam- 
bém aqui ainda corre suor dé ago- 
nia e sangue da gentinha serrana 
que prolonga o Corpo. Místico. 

Cada frade do Carmelo do Buçaco 


“ plantava centos de cedros por cen- 


tenas de dias de silêncio. Só frei 
João Baptista, a sua parte, povoou 
meia mata. De quinzé em quinze 
dias, falavam um pouco uns com 
os outros e voltavam às lapas silen- 
ciosas. Um dia, as últimas vinte e 
quatro cepas humanas da vinha do 
Carmelo do Buçaco foram arranca: 
das para sempre. A mata foi ven- 
dida em hasta pública. O Estado 
salvou-a das garras dos arrematan- 
tes do Liberalismo, mas não pôde 
evitar o dilema — Carmelo ou Tu- 
rismo, — e foi o Turismo que ven- 
ceu. Extintas com as ordéns religio- 
sas a que povoara o Buçaco das ár- 
vores mais belas da Europa, falta 
extinguir de todo a ordem das fa- 
mílias castiças que eram e alma da 
serra. Ainda leva seu tempo, mas 
temo que se lá chegue, 


(Do «Diário Ilustrado») 


Agradecimento 


A família de Maria Efigénia Fur- 
tado O'Neice Pedroza, agradece 
muito reconhecida a todas as pes- 
soas que a acompanharam na sua 
dor e bem assim às que acompa- 
nharam a extinta à sua última mo- 
rada, informando que no próximo 
dia 6 será rezada missa pelo seu 
eterno. descanso, agradecendo a | 
comparência a este tão piedoso | 
acto, 


CAMINHOS DE DEUS 


(Continuado da pág. 4) 


resulta da falta de catequese durante 
a infância. Quereis que os vossos 
filhos tenham amanhã uma educação 
completa, moral, religiosa e cívica? 
(já que aquelas se reflectem nesta). 
Mandai-os à Igreja a partir dos 7 
anos de idade, Lá estará o Pároco 
que tem o grave dever de ministrar 
o ensino religioso, à espera de poder 
dar-se às crianças e dar-lhe o que 
“tem de melhor e de que é portador: 
— a Palavra de Deus. Assim, pode- 
“mos dizer que a catequese é a Obra 
Basilar da Igreja na construção duma 
sociedade melhor, 


A Mãe Catequista 


São Pio X, em «Acerbo Nimis» 
dizia: — «Onde o espírito está en- 
volvido nas trevas duma espessa 
ignorância religiosa, é impossível que 
subsistam os bons costumes ou uma 
vontade recta. 

Se a luz da fé ainda não está com- 

pletamente apagada, poderemos ali- 
mentar ainda a esperança de uma 
emenda de vida. Mas, se à corrupção 
dos costumes se alia a falta de fé, 
motivada pela ignorância religiosa, 
dificilmente se conseguirá um remé- 
dio, e o caminho da perdição está 
aberto». A ignorância religiosa é o 
caminho para a perda da fé e dos 
bons costumes. 
" Perdida a fé e pervertidos os bons 
costumes fica aberta a porta para 
todo o género de imoralidade e para 
a perdição eterna, E queixamo-nos 
de que o mundo está mau, que os 
tempos são cada vez piores!... 

— E porquê? — Porque as gera- 
ções actuais são ignorantes ao má- 
ximo em matéria religiosa, 

Mães portuguesas! Vamos prepa- 
rar um. Portugal melhor. catequizan- 
do bem os vossos filhos e mandan- 
do-os frequentar a catequese paro- 
quial. 

Este é o bom caminho... o único 
caminho para termos melhores tem- 
pos... e melhores costumes, 


DIÁLOGO ENTRE A MÃE 
E OS FILHOS 


MÃE — Tenho andado a falar- 
-vos de Deus, da sua existência, da 
sua natureza, das suas infinitas per- 
feições. 

A nossa razão diz-nos que Deus 
existe e que nEle há todas as per- 
feições. E não nos diz mais nada, 
porque a nossa razão é limitada e 
Deus é infinito. 

Para mais aprofundarmos este 
conhecimento de Deus, quero falar- 
-vos hoje dos mistérios, porque há 
mistério na religião. Vede se fixais 
o que vos vou dizer. 

Mistério é uma verdade que não 
podemos compreender, mas que de- 
vemos crer, porque Deus a revelou, 

Fixai bem: é uma verdade que não 
podemos compreender, mas que de-. 
vemos crer. 

Sabeis o que é uma verdade? 

Quando dizemos: — dois mais 
dois são quatro. É uma verdade 
que vós compreendeis e que vedes 
claramente que não pode ser doutra 
maneira, 

Mas na religião não compreende- 
mos: assim todas as verdades. Há 
mistérios que têm alguma coisa de 
sagrado e de escondido que não 
podemos: compreender, E porquê? 
maneira. 

— Porque não bodemos chegar a 
compreender Deus duma maneira 
perfeita.. 

Isto compreende-se. 

Vede, por exemplo: vossos irmão- 
zitos, porque muito pequeninos, não 
compreendem o que vós já com- 
preendeis. Coisas que para vós são 
verdades claras, para eles são igno- 
rádas e escondidas. 

E vós compreendeis tudo o que 


eu e, sobretudo, vosso pai compreen- 


“demos? 


Não, decerto. 

E um professor, ou um sábio 
eminente não saberá muitas coisas 
no campo das ciências físico-quími- 
cas, matemáticas, atómicas, etc., etc., 
que nós não sabemos? 

— Pois sabem e compreendem coi. 
sas que nós não compreendemos. 

Mas Deus está acima de todos os 
sábios; e por isso pode revelar-nos 
verdades que ninguém conheça nem 
compreenda. 

E porque Deus não pode enga- 
nar-se, nem quer enganar-nos, nós 
devemos acreditar essas verdades. 

E notai bem, estas verdades não 
são contrárias à nossa razão; são 
superiores à nossa razão. Se dissés- 
semos: dois mais dois são cinco; é 
contrário à razão. 

Mas as verdades que Deus nos 
revela não são contrárias, mas acima 
da nossa inteligência muito fraca e 
limitada, ao lado da inteligência in- 
finita de Deus. 

Devemos compreender que Deus, 
Criador, não pode ser inteiramente 
compreendido pela sua criatura. E 
então cremos na palavra de Deus, 
embora a não possamos compreen- 
der. 

E agora dizei-me: 

— O que é um mistério? 

— MANUEL — Mistério é uma 
verdade que não podemos com- 
preender, mas que devemos crer, 
porque Deus a revelou. 


MÃE — E porque é que não po- 
demos compreender essa verdade? 

HELENA — Não a podemos 
compreender, porque é superior à 
nossa inteligência, A inteligência de 
Deus é infinita e a nossa é pequeni- 
na e limitada. 

MÃE — E essa verdade é contrá- 
ria à nossa razão? : 

JOSE — Não é. É superior, está | 
acima “da “nossa tazão, mas não é 
contrária. 

MÃE — E nós podemos aceitar 
oc mistérios? 

MANUEL — Porque não? Se 
aceitamos as verdades que nos ensi- 
nam os nossos professores ou os 
nossos pais, embora tantas vezes as 
não compreendamos, porque não ha- 
vemos de aceitar de bom grado as 
verdades que Deus nos ensina... 

MÃE — Óptimo, 

Na próxima lição vou falar-vos 
do mistério da Santíssima Trindade. 


(Do «Jornal da Família») 
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É teu amigo tanto nas horas 
adversas como nas de prosperidade ; 
rejubila com a tua alegria e lamen- 
ta-se com a tua tristeza. 

Não pretende favores nem cuida- 
dos, nem pergunta quem éseo que 
fazes. 

Acompanha-te sempre, quer sejas 
miserável ou poderoso. 

Não avalia os teus defeitos e não 
conta com as tuas virtudes; se o 
maltratares servete do mesmo 
modo e pronto a dar-te a vida. 
Pede apenas que sejas o seu dono: 


E um cão! DAGEMI 


Os tratamentos contra o Oídio 


Apesar de o Oídio não ser uma 
doença tão importante como o Míl- 
dio, não há dúvida que nos anos 
em que as condições climatéricas 
se apresentam favoráveis ao seu 
desenvolvimento, causa enormes 
prejuízos. 

É um fungo que vive no exterior 
da planta sendo, por isso, possível 
dar ao seu tratamento um carácter 
curativo, No entanto, é de maior 
importância efectuar preventiva- 
mente a protecção das vinhas des- 
de o início da rebentação, Os tra- 
tamentos no cedo são realmente os 
mais simples de executar pois nes- 
sa altura os orgãos da videira com 
mais facilidade são atingidos; além 
disso, devido à superfície a tratar 
ser ainda reduzida tornam-se mais 
económicos os tratamentos, estan- 
do assegurada a sua eficiência, pois 
se já existirem focos da doença 
será numa fase inicial, facilmente 
vulnerável. 

O enxofre é, sem dúvida, o fun- 
gicida específico do tratamento do 
Oídio. Vários são os tipos com que 
se apresenta no mercado quer se- 
jam para ser utilizados em pó ou 
em pulverizações. O emprego dos 
chamados enxofres «molháveis» só 


se deverá efectuar quando se pre- 
tende tratar, simultâneamente, o 
míldio e o oídio Durante a flora- 
ção e nos tratamentos ao cacho 
convirá utilizarem-se os enxofres em 
pó por ser mais fácil a sua aplica- 


ção e, também, mais eficiente a sua. 


acção, 

Entre os diversos tipos de enxo- 
fre em pó a escolha deverá incidir 
sobre aqueles que com pureza ga- 
rantida se apresentem em partícu- 
las mais finas pois destas estará 
dependente a perfeita aderência 
aos orgãos da planta e a rapidez da 
actuação do fungicida. 

Quanto às épocas em que se aé 
verão efectuar as enxofras, torna-se 
difícil marcá-las rigidamente pois 
são inúmeros os factores de que 
estão dependentes. No entanto, a 
título de orientação, indicam-se as 
seguintes: 


1 —Logo após a rebentação 

2 — Na floração 

3 — Na alimpa 

4 — Ao cacho, sempre que se notem 
alguns focos de doença 

5 — Sempre que as condições cli- 
matéricas sejam favoráveis ao 
desenvolvimento do oídio. 


- O TEU AMIGO 


Aviário “Casa do Areal” 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


Vende também cvos para incubação 
assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MREALNADA 53 


À Exportadora de Louça Egmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 
SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 


AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


x 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


O FATÍDICO NÚMERO 13 


Em casa não havia mais ninguém 
além da cozinheira que se ocupava 
da feitura e adorno das travessas 
que vinham para a mesa nos braços 
nús da criada emoldurada em avental 
branco. No jantar de festa à ampla 
mesa da bem apetrechada sala de 
jantar, os membros da família e al- 
guns hóspedes em fraterno convívio, 
Era o começo do jantar, — um jan- 
tar bem melhorado, pois era festa 
na terra, e como é tradicional, o 
prato da chanfana bem condimen- 
tada e o do leitão bem tostado, cor 
de ouro velho, dava ao repasto a 
nota evidente dos jantares de gala. 


Nos presentes, pois entre os ros- 
tos brunidos dos novos e o louro 
de cabeças jovens, uma ou outra 


mam 


MIRA ND M oco 


cara mais enrugada de cabeleira rala 
e encanecida, 

Já todos se aprestavam para dar 
início à operação mandibular, quan- 
do uma voz irrompe manifestando 
certo ar de preocupação: somos 13 
à mesa. Nos convivas a reacção foi 
dispar: assentimento por parte de 
alguns, silenciosa reprovação por 
parte de outros. Todos foram porém 
unânimes em conceder à supersti- 
ciosa senhora, o regalo de saborear 
calma e gostosamente o jantar que 
estava mesmo de apetecer, Em casa 
não havia mais convivas, mas o em. 
baraço resolveu-se trazendo para a 
mesa um irrequieto garoto que sen- 
tado cerimoniosamente entre os adul-. 
tos se deve ter sentido como en- 
fiado. 

Pobre número treze!... Quem lhe 
terá ditado tão fatídica sorte? 


VÁRIOS PROBLEMAS NA MEALHADA 


A Mealhada é das poucas vilas 
do país que possui uma posição tq- 
pográfica algo invejável, Cortada 
ao meio pela estrada nacional n.º 1, 
com a linha férrea Porto-Lisboa, 
com a estrada nacional n,º 236 que, 
para o lado de leste, atravessa a 
Beira e se estende até à fronteira 
e do lado do mar vai até Cantanhe- 
de, Mira e Figueira da Foz, que fica 
a poucos quilómetros das estações 
termais da Curia e do Luso e que 
alberga dentro do seu concelho uma 
das mais preciosas joias de Portu- 
gal — a magnífica mata do Buçaco 

- com o seu «Palace-Hotel», ímpar 
no país no seu género — tem a 
obrigação de ser uma zona de tu- 
rismo por excelência. Aliadas às 
excepcionais condições. da natureza, 
a vila tinha e tem facilidades em 
se estender e progredir, 

Há 25 anos que aqui residimos e 
infelizmente constatamos que o seu 
progresso tem sido diminuto e mui- 
to lento. Com o seu plano de ur- 
banização já aprovado há alguns 
anos, porque: se espera para o pôr 
em execução? Abram-se diversos 
arruamentos tão necessários, não só 
ao embelezamento da vila mas 
também a construções, pois a falta 
de casas é bem notória. Construam- 
-se instalações sanitárias — tecla 
que nós batemos há uns poucos de 
anos nas colunas deste jornal — 
pois que agora, com o bom: tempo 
e as excursões que por aqui pas- 
sam e por aqui param algumas ho- 
ras, mais se faz sentir a sua falta, 

Deve-se ter mais um pouco de ca- 
rinho pelo Jardim de Santa Ana, 
que, mais parece um matagal, de- 
vem demolir-se os casebres que 


existem ainda entre a-capela e o' 


mercado bem como fazer desapare- 
cer o aspecto desolador dos terre- 
nos que ficam paredes-meias' com 
o referido largo, muros arruinados, 
montes de pedras, pelo chão, preci- 
samente no cruzamento das Ruas 
dr. Paulo Falcão e Constantino 
Botelho, local por onde todos os 
dias passam dezenas de automóveis 
entre Lisboa e Porto, Lembramos 


também a falta de uma pensão que' 


reuna os requisitos necessários de 
conforto e higiene, pois que, a que 
existiu em tempos foi transformada 
para o edifício do B. N. Ultrama- 
rino, 

Há mais de 4 anos que, na capi 
tal, o ministro das Obras Públicas. 
determinou. que, aos terrenos ex- 
propriados para urbanização den- 
tro da vila de Mealhada adjacentes 
à variante da E. N, n.º 1 fosse acres- 
centada uma faixa de 5 metros a 
adquirir aos confinantes por com: 
pensação com lotes de terrenos já 
expropriados para urbanização. Ou: 
tros assuntos se trataram nessa al- 
tura como, por exemplo, a cons” 
trução de duas ruas laterais e pa- 


ralelas à E, N. nº 1 para servidão 
dos prédios a construir, São pas 
sados mais de 4 anos e tudo con- 
tinua na mesma. Até quando? 
Outro problema da máxima im- 
portância é a conclusão das obras 
do saneamento na vila, pois, na 
maior parte das artérias, falta ape- 
nas fazer a ligação para os prédios. 
Assim se evitaria o cheiro pestilen- 
to que algumas artérias deitam e 
que é prejudicial à saúde pública, 
Para quando a conclusão de mais 
este problema? Vêem-se também 


nos telhados de- alguns edifícios, 


sobretudo na Rua Central da vila, 
verdadeiros jardins ou quintais, pa- 
ra não falarmos no aspecto das 
paredes. 

E, para fecharmos as nossas con 
siderações, por agora, voltamos a 
falar no relógio da torre da capela 
de Santa Ana, Este secular reló- 
gio continua silencioso há bastan- 
tes meses. Diz-nos a Mesa da Santa 
Casa da Misericórdia que o seu 
conserto vai a uma verba elevada 
e a sua substituição é presentemen- 
te impossível, pois as finanças não 
o permitem. Continuam as negocia- 
ções para o seu conserto ou sua 
substituição, de maneira a tornar- 
-se mais compatível com as possibi- 
lidades financeiras, Agora permi- 
tam-nos uma sugestão: porque não 
pedir um auxílio à Edilidade Cama- 
rária, ou até fazer-se uma subscri- 
ção pública, visto o relógio ser já 
como de todos nós? E então ao 
pessoal que trabalha no campo é 
que ele mais falta faz. 


Teve assinalado êxito 
a Récita dos Alunos do 
Colégio da Mealhada 


Teve lugar no passado dia 24, a 
récita levada a cabo pelos Alunos do 
Colégio da Mealhada, no Cine-T'ea- 
tro desta vila, Pacientemente en- 
saiados durante alguns meses pelo 
distinto amador de Teatro Sr. Ma- 
nuel Cruz, os rapazes e raparigas 
do Colégio deram mostras de viva- 
cidade da sua irrequieta juventude 
e da sua capacidade na difícil arte 
de representar. ; 

Está de parabéns o seu sacrificado 
ensaiador, e pena foi que um maior 
número de assistentes não desse ao 
espectáculo o calor dos aplausos que 
estes jovens mereciam, 


Vida de Sociedade 


ADELINO PATO DE MACEDO 


Já se encontra completamente 
restabelecido da enfermidade que o 
reteve no leito durante largos dias 
este nosso amigo e ilustre técnico 
das Caves Messias, 

Folgamos com as suas prontas 
melhoras. 


SOL DA BAIRRADA 


Com uma larga concor- 
rência de participantes 


realizou-se na Mealhada 


um curso de iniciação 
catequística 


Como anunciâmos no nosso últi- 
mo número, numa das salas do Cine- 
- Teatro, gentilmente cedido pelo Sr. 
Comendador Messias Baptista, reali. 
zou-se nos dias 19, 20 e 21 do cor- 
rente, um curso de iniciação cate- 
quística no qual tomaram parte nu- 
merosas raparigas e rapazes das fre. 
guesias de Vacariça, Casal Comba, 
Ventosa do Bairro e Pampilhosa. 

Orientado pelo Secretário Dioce- 
sano de Catequese, Rev.”º Padre 
Jaime Cunha, nele intervieram algu- 
mas Senhoras daquele Secretariado 
Diocesano, as quais proferiram pro- 
veitosas lições com acentuada feição 
prática. ; 

O entusiasmo que a iniciativa pro- 
vocou no meio dos rapazes e rapa- 
rigas que nas paróquias acima cita- 
das prestam valioso auxílio aos Pá- 
rocos no ensino da catequese às 
crianças, deixa antever um maior in- 
cremento neste necessário movimen- 
to de recristianização que lenta mas 
firmemente se vai operando nas nos- 
sas terras, 

Ao Curso, assistiram também os 
respectivos párocos, 


Carlos Ferreira Gomes 


Escreveu-nos de S, Paulo este 
nosso assinante enviando-nos 50800 
para pagamento da assinatura e 
10800 para os protegidos do nosso 
jornal. Os nossos agradecimentos. 


CAMINHOS DE DEUS 


A CATEQUESE — OBRA BASILAR 
DA IGREJA 


Ninguém de bom pensar negará a 
importância e a necessidade da ins- 
trução da criança nos princípios mo- 
rais e religiosos que são a base dum 
cristianismo autêntico, A educação 
da criança nos nossos dias precisa 
de ser feita segundo as circunstân- 
cias que os tempos reclamam, Não 
será uma educação moral e religiosa 
feita à pressa, de dias ou meses. 
Tem de ser demorada e atingir a 
criança toda até a levar à compreen- 
são da verdade, à aceitação da mes. 
ma, para que desta forma a fé se 
desenvolva e se radique em bons 
hábitos. 

A vida cristã duma pessoa já adul. 
ta é um florescimento e desabrochar 
de convieções esclarecidas conguis- 
tadas nos verdes anos da sua infân- 
cia. A educação da criança não é 
algo que se forge dum momento para 
o outro, como as peças que saem em 
série duma fábrica prontas a traba- 
lhar na grande máquina a que se des- 
tinam, Leva muitos anos. O perío.. 
do catequístico acompanha o período 
escolar. Logo que a criança comece 
a distinguir o bem do mal e a saber 
que está a fazer «mal» quando a 
mãe ou o pai a advertem, está na 
altura em que precisa de ser orien- 
tada. 

Ora a Santa Igreja, conhecedora 
desta realidade, fixou que a cateque- 
se deve começar por volta dos 7 
anos mais ou menos, Para algumas 
crianças mais precoces seria bom 
que começasse antes. E não julguem 


os pais que o ensino religioso, assim 
em tenra idade, gera nos seus filhos 
uma espécie de fanatismo contrapro- 
ducente, Não, isso é um erro gran- 
de. Cristo, Senhor Nosso, também 
ensinou as crianças e gostava de es- 
tar com elas e advertiu-nos de que 
as não escandalizássemos. A doutri- 
na cristã é toda amor e abnegação. 
Não julguem pois os pais que é mau 
levar os vossos filhos a amar a Jesus 
e a viver de Jesus. A doutrina que 
aprendem é santa e amorosa, como 
poderá gerar o medo, o receio e a 
preocupação nos vossos filhos? Di. 
zei antes, nós é que não queremos 
que aprendam a doutrina toda; pre- 
ferimos uma catequese a «meias», 
só de princípios para a vida. Como 
estão mal formados os pais que as- 
sim pensam e não consentem que 
seus filhos se abram para a Luz e 
para o Amor de Deus. 

Ainda não ouvi dizer a ninguém 
que a catequese lhe fizesse mal ou 
que através dela a criança perdesse 
algo das suas qualidades naturais ou 
sofresse alguma diminuição ou atro- 
fiamento, Pelo contrário, vêem-se 
tantas pessoas, já adultas até, que 
não sabem entrar numa Igreja, não 
sabem estar numa Igreja, não sabem 
acompanhar aquelas que rezam ou 
cantam. Vão lá uma vez ou outra 
porque não pode deixar de ser na- 
quele dia, mas lá dentro tudo é for- 
çado, sentem-se fora do seu meio 
e... têm vergonha. 

Ora isto, é uma lacuna na vida 
moral e religiosa duma pessoa que 


(Continua na 3.º pág.) 


SANTA 


Soubemos que o Sr. Manuel F., 
Rama & Irmão possuem em Santa 
Luzia — Barcouço uma Empresa. de 
Transportes de carga (serviço de 
aluguer) que é a melhor do nosso 


concelho e do centro do País e que 


mercê dos seus conhecimentos e boa 
orientação, se tem projectado gran- 
demente no campo económico e so- 
cial, Quisemos, pois, ouvi-los no 
intuito de que esta entrevista traga 
algo de útil aos nossos leitores. 

Com esta preocupação dirigimo- 
-nos a Santa Luzia a fim de falar- 
mos com os proprietários desta Em- 
presa, os quais encontrámos na res- 
pectiva garagem e que de bom grado 
acederam ao nosso convite. 

— Sr, Manuel Rama, para princi- 
piar, pode dizer-nos alguma coisa so- 
bre o progresso de Santa Luzia? 

— Santa Luzia, poderá vir a ser 
uma grande terra do nosso concelho 
se for amparada no seu desenvolvi- 
mento pelas autoridades oficiais. 
Neste últimos anos tem progredido 
bastante e continuará certamente a 
desenvolver-se ainda mais de futuro, 
Apesar da suá pequenez, Santa Lu- 
zia, geograficamente está bem situa. 
da, o que lhe tem trazido enormes, 
vantagens no campo turístico e nos 
ramos industrial e comercial, e ga- 
rante a continuidade de novas insta- 
lações futuras. 

— Como surgiu a ideia do esta- 
belecimento da vossa Empresa? 

— Esta ideia surgiu como todas 
as outras. À ideia do estabelecimen. 
to duma empresa deste género seria, 
na altura, coisa arriscada mas era 
aquela que melhor poderia concreti- 
zar-se tendo em conta as caracteris- 
ticas óptimas do local e, vamos lá, 
uma certa vocação pessoal que sem.. 
pre tive pelo automóvel. 

— De início encontrou natural- 
mente dificuldades. Pode dizer-nos 
as principais? 

— Sim, encontrei muitas dificulda.. 
des e a principal foi a falta de di- 
nheiro para acompanhar o ritmo de 
crescimento de clientes que sempre 
me-preferiram no transporte das suas 
mercadorias, 


LUZIA 


— Há quantos anos estão a tra- 
balhar? 

— Desde 1948, Hã portanto 13 
anos. 

— Uma empresa como a vossa 
tem com certeza também imensas 
vantagens. Pode esclarecer-nos nes. 
te aspecto? 

— Sim, tem muitas, Poderei enu. 
merar duas que eu reputo como prin. 


EM FRANGO 


cipais a saber: o desenvolvimento da 
própria terra e o emprego de bas- 
tantes operários. 


— Quantos empregados têm e qual" 


o vosso critério na sua escolha? 

— Sei que vivem em redor da mi- 
nha empresa cerca de 30 famílias e 
para meu empregado não vem qual- 
quer homem pois primeiro terei de 
saber quais as suas qualidades, tanto 
de trabalho como morais. 

— Acha que os empregados com- 
petentes e cumpridores trazem van- 
tagem para a própria empresa? 

— Sim, pois aí está a base, o ali- 
cerce do progresso de qualquer casa. 

— Quantas viaturas possuem actual- 
mente? 

— 13 viaturas de grande tonela- 
gem e longo curso. 

— Calculamos que neste género 
de trabalho há naturalmente oscila- 
ções quanto à aquisição de serviços. 
Há dificuldades em certas alturas do 
ano? 

— Por vezes lutamos com falta de 
serviço, outras vezes as viaturas em 
circulação não chegam para servir 
o grande número de clientes que são, 
em parte, grandes empresas do nosso 
Pais. 

— Disse-nos à pouco que estão a 
trabalhar desde 1948. Quais os 
factores principais de desenvolvi- 
mento e projecção da vossa casa? 
| —O crescimento desta empresa 
deve-se em boa parte ao muito tra- 
balho da gerência, à sua orientação, 
à competência do pessoal e àquelas 
boas casas comerciais que sempre 


nos têm distinguido, algumas até 
desde o seu alvorocer, 

— Alguém nos disse que o vosso 
pessoal é dedicado e vive com'os 
patrões em ambiente quase familiar, 
dentro do espírito de equipa e de 
mútua compreensão e de entreajuda. 
Isso é verdade? 

— Parece-me que as suas palavras 
são optimistas demais. No entanto, 
deixe-me dizer com toda a verdade 
que à boa colaboração, compreensão 
e respeito de todos os subordinados 
(o que na realidade é de louvar) de- 


PROGRESSO 


vemos em parte o engrandecimento 
da Firma. 

— Apesar disto, surgem sempre 
encargos inesperados, não é ver- 
dade? 

— Encargos, se os tenho... pois a 
nossa despesa obrigatória anda à 
volta de 180 contos mensais, pois só 
de impostos ao Estado pagamos 
55.000$800 por mês. 

— E para terminar, diga-nos: Aca- 
lenta mais algum projecto para o fu- 
turo que gostaria ver consolidado 
na vossa casa? 

— Sim, gostariamos de ir mais 
além e ter a melhor organização de 
transportes no País, mas isso será 
impossível porque os outros colegas 
têm também os; seus legítimos an- 
seios e possuem grandes empresas. 
Gostaria ainda, se pudesse, fazer 
uma casa para cada empregado e 
dar-lha mas todos os que, por si, as 
queiram fazer, têm pelo menos todos 
os transportes gratuitos. 

— Para concluir, ficamos muito 
gratos pela amabilidade prestada. 
Por aquilo que nos disseram cremos 
no triunfo da vossa empresa, o que 
aliás é de esperar dada 4 ordem.e o 
brio de todos quantos aqui traba- 
lham. Desejamos a continuação 
desse espírito de equipa que reina 
em todo o pessoal. como garantia e 
base de toda a prosperidade, o que 
de sobremaneira vos honra.e digni- 
fica. Para prestígio e progresso da 
localidade de Santa Luzia a que per- 
tencem, ousamos dizer: Avante e 
continuai... : 


Mealhada, 10 


de Junho de 1961 


, 1 


Director e proprietário: 


Manuel de Almeida 


Redactor e Editor: 
António Ferreira Dias 


Administrador: 
"Ruy Minchin Navega 


Redacção e Administração: 


MEALHADA 


Colaborador Principal — Manuel Ferreira Santos Louzada :: Composição e Impressão: «GráriCA DE Coimbra» -— Bairro de S. José, 2, — Telef. 22857 


Filhos de pais incógnitos A CASA DO POVO DE LUSO 


As palavras que hoje publicamos 
com este título é possível que ve- 
nham a ser, repetidas mais vezes, 
aqui, porque o problema o exige e 
o «Jornal da Família» tem de estar 
presente na campanha contra tão 
grande vergonha social. 

«O Gaiato» (grande defensor dos 
bons princípios no campo da im- 
prensa) tem trazido nas suas pági- 
nas letras que escaldam e que al- 
guém, cheio de santa indignação, 
escreve com mão muito firme e se- 
gura, 


Alistamo-nos debaixo da mesma 
bandeira e gritamos também alto 
- contra este mal que continua 

a envergonhar-nos, Foi com pro- 

funda mágoa que tivemos de ler, 

num jornal francês «Moissons Nou: 
“velles», n.º 34, de Setembro último, 

estas palavras amargas: «il y a 

beaucoup de mêéres célibataires par- 

mi les prostituées au Portugal» — 

há muitas mães solteiras entre as 


—— prostituídas em Portugal. 


E a proveniência destas? O mes- 
mo jornal o diz — As criadas dão o 
grande contingente das mães sol- 
teiras. 

Há que reagir e a família portu- 
guesa tem de tomar providências 
contra este mal que, se vem de 
longe, nem por isso se justifica. 
Como lemos no «Gaiato» e bem sa- 
bemos pelo que vai passando nos 
casos que conhecemos nem sempre 
o filho ilegítimo vem do pai que se 
enamorou, tendo o rapaz traído a 
palavra dada, abandonando a ra- 
pariga, 

Muitos e muitos casos revestem 
uma maldade mais requintada, por- 
que são o produto daquele senhor 
de nome, porque tem um curso, ou 

“diploma, ou dinheiro e põe nos bra- 
ços da pobre rapariga o filho que 


Notícias do 


Álvaro Machado, 
da Mealhada 
soldado voluntário em Luanda 


Causou sensação na Mealhada a 
notícia de que o Alvaro Machado 
da Costa, ex-empregado da Farmá- 
cia Brandão, se tinha oferecido co- 
mo voluntário a fim de seguir para 
Angola 

Este simpático jovem deu assina- 
lado exemplo de amor pátrio — ges- 
to que os seus conterrâneos muito 
apreciaram. 

Agora em carta ao seu amigo 
Edmundo Machado, fala com entu- 
siasmo das belezas de Luanda onde 
se encontra «muito satisfeito por 
estar inteiramente ao serviço da 
Pária numa hora difícil» escreve O 
Álvaro Machado. 


Daqui lhe enviamos os nossos 
cumprimentos que são — cremos 
bem — os cumprimentos sinceros 


de todos os Mealhadenses e de to- 
dos os verdadeiros portugueses. 
Boa sorte, Álvaro Machado ! 


| 


a lei chama ilegítimo, A lei sim 
será ilegítima não o filho que a le) 
da natureza deu, 

E o senhor por mais senhor que 
seja que fica na sombra e deixa que 
o seu sangue ande em mãos de 
prostituídas ou dessas pobres que 
andam pelos nossos dispensários, 
que nome pode ter senão o de co- 
barde e de criminoso? 


Tantas criadas com filhos de pa- 
trões nos braços... Gostariam eles 
de ver assim uma filha sua? 


Tantas operárias com filhos de 
patrões ou de encarregados... é pa- 
ra isso. o dinheiro ou o lugar de 
destaque nas empresas? 

Tantas pobres com filhos de estu- 
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À Adega Gooperativa 
ofereceu 200 garrafões de vi- 


nho para 08 soidados de Ângoia | 


Na sua última reunião, e por una” 
nimidade, os sócios da Adega 
Cooperativa da Mealhada delibera- 
ram oferecer 200 garrafões de vi- 
nho para os soldados que em Ango- 
la defendem a integridade da nos- 
sa Pátria, 

Não podemos deixar de aplaudir 
tão generosa, como simpática ofer- 
ta da nossa Adega Cooperativa. 


E OS BENEFÍCIOS QUE PODERÁ VIR 
A PRESTAR AOS SEUS ASSOGIADOS 


Uma entrevista com o seu médico, 


Dr. Messias Lopes Luxo 


A Casa do Povo de Luso, recém- 
-criada, é a primeira instituição be- 
neficente que alarga aos nossos tra- 
balhadores rurais — os mais despro- 
tegidos até agora pelas instituições 
oficiais — os benefícios de uma 
assistência cuidada, profícua, que 
vai do subsídio por invalidez à do- 
tação pelo casamento, da assistên- 
cia médica ao fornecimento gratui- 
to de drogas farmacêuticas, 

A freguesia de Luso, presa como 
está na sua população, à vida de 
turismo que a Estância Termal sus- 
cita, é constituída por gente que 
vive em grande percentagem depen- 
dente da vida hotelcira. 

Assim e para obvisr às necessida- 
des de todos, celebrou a Casa do 
Povo de Luso, contrato com os Ser- 
viços médico-sociais para através 
dela e com a notável ajuda daque- 
les Serviços, se unificarem os esfor- 
ços para prestar a todos os residen- 
tes da freguesia o auxílio clínico e 
farmacêutico que aquelas duas en- 
tidades têm por missão dispensar. 

Uma iniciativa de real valor e 
acentuado espírito de beneficência, 
dispuzemo-nos, em oportunidade 


PROGISSÃO DO CORPO DE DEUS 


na MEALHADA 


No dia do Corpo de Deus, no pri- 
meiro dia de Junho — realizou-se 
na Vila da Mealhada a tradicional 
Procissão do SS.”o Sacramento es- 
tando representadas todas as fre- 
guesias do Concelho na pessoa dos 
Párocos, Associações Religiosas e 
vários fiéis. 

Este ano a Procissão não primou 
pela organização. Antes pelo con: 
trário, 

Incompreensivelmente a Filarmó: 
nica de Pampilhosa não compare- 
ceu para acompanhar a Procissão 
e não encontramos justificação pa- 
ra semelhante atitude. 

Veio a público que alguém ligado 
aquela Filarmónica justificou a au- 
sência dizendo que «ninguém» lhes 
disse para se deslocarem à Mealha- 
da no fim da Festa da Vacariça... 

Esta desculpa é uma «explicação» 
(2) ingénua. 

Se há tantos anos que a Filarmó- 


Dresidente da Câmara 
Municipal 


O sr. Dr. Abel da Silva Lindo, 
presidente da Câmara Municipal 
deslocou-se recentemente a Lisboa 
com o sr. Governador Civil de 
Aveiro a fim de tratar de assuntos 
de interesse para o Concelho, 


nica da Pampilhosa toma parte na 
festa do Corpo de Deus na Vacari- 
ça seguindo à tarde para a Mealha- 
da a fim de se incorporar na Pro- 
cissão e se este ano — como de 
costume — foi chamada para o pro- 
grama dos anos anteriores com 
contrato igual — quanto a remune- 
ração — como pode dizer que nin- 
guém lhe falou? 

Enfim, um facto triste a lamen- 
tar. Estavam ali representadas to- 
das as freguesias do Concelho, ten- 
do muitas das pessoas que ali se 
deslocaram - gasto dinheiro em 
transporte. 

Estava ali o sr, Presidente da Câ- 
mara Municipal — autoridade má- 
xima do concelho. 

Pois bem, a Filarmónica de Pam- 
pilhosa no final da festa da Vaca- 
riça «resolveu» ignorar que havia 
procissão do Corpo de Deus na 
Mealhada, como nos anos anterio- 
res, e retirou para casa. 

Nisto não podemos louvar a Fi- 
larmónica. 

Parte do povo — agastado pela 
falta da música — perdeu a calma, 
Disseram-se muitos disparates que, 
apesar de tudo, não se justificam 
entre gente civilizada, 

Um erro não justifica outro erro! 

De lamentar ainda mais quando 
esses disparates eram proferidos 
por alguém dos que vestiam opas 
e conduziam bandeiras. 


que a nossa presença no Luso por 
ocasião das festas do Espírito Santo 
nos facultou, a visitar a sede onde 
airosamente se instalou a Casa do 
Povo de Luso. 

É um edifício bem localizado, so- 


(QUINZENA: 


x.=º Senhor 


branceiro à Avenida Emídio Na- 
varro, metido em denso arvoredo 
que o envolve de todos os lados, em 
sítio fresco onde o ar é mais puro 
e leve. 

O edifício é bem compartimenta- 
do, de salas amplas, janelas rasga 
das ao sol. 

Na cave um magnífico e espaçoso 
salão que no futuro será aprovei- 
tado para sala de festas e salão de 
jogos. 

No primeiro andar: um gabinete 
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À inauguração 
da rede telefónica automática 


da Mealhada 


Lamentando a reduzida repercus- 
são que o melhoramento no qual se 
investiu a bonita soma de 23.000 
contos, teve no nosso meio — facto 


só devido à muito parca propagan- | 


da que do acontecimento se fez — 
não podemos dar aos nossos leito- 
res um relato pormenorizado da 
inauguração, pela razão de que o 
nosso jornal não foi digno de um 


convite para visitar aquelas insta: 


lações. 


Um automóvel 
e uma forguneta a mais... 


Tanta gente a precisar de um au- 
tomóvel e um a desfazer-se há meio 
ano, ali na Rua Dr. Costa Simões, 
próximo ao lagar do Sr. Bento de 
Carvalho... 

Tanta gente a precisar de uma 
forguneta para trabalhar e uma a 
cair aos bocados ali na Azinhaga do 
Mouro. Esta foi apreendida pela 
Fazenda Nacional ao Sr. Francisco 
Mamede de Matos, da Silva. 

A miudagem tem roubado o que 
pode ao veículo e até as tábuas da 
carroceria já lhes servem, 

Pelos vistos na Mealhada há veí- 
culos motorizados em demasia... 


DAQUI e DALI 


Iluminação Pública 


O Concelho da Mealhada tem 
electricidade em todas as povoa- 
ções, 

A Câmara recebe, pois, boa con- 
tribuição dos seus municípes, 

Sendo assim, porque se não ilu- 
minam as povoações condigna- 
mente? 

Poderá admitir-se que o Pego te- 
nha 3 (2?) lâmpadas e a Pedrulha 
igual número, para não falarmos 
noutras povoações? 

Até nos custa falar nisto pois há 
três anos que chamamos inglória- 
mente!... 

Também será por falta de verba 
que se não colocam nas povoações 
um número de lâmpadas sufi- 
cientes? 


Dr. João José Duarte 
“Ferreira Cima 


Há dias tomou posse o novo mé- 
dico-veterinário deste Concelho — 
sr, Dr. João José Duarte Ferreira 
Lima, natural de Leiria. 

Soubemo-lo, por mero acaso, três 
dias depois da tomada de posse. No 
próprio--edifício- da Câmara -Muni- 
cipal os funcionários da Secção de 
Finanças, da Tesouraria da Fazen- 
da, da Conservatória, do Registo 
Civil, não souberam também da to- 
mada de posse. 

Ora não nos parece bem que a 
Mealhada não saiba receber condi- 
gnamente alguém que vem para o 
nosso meio ocupar um lugar de 
destaque na vida do Concelho, 

Porque se não fazem convites 
para que ao menos as pessoas de 
representação do nosso meio com- 
pareçam a apresentar cumprimen- 
tos de boas-vindas em casos como 
este? 

Saudamos o novo médico-veteri- 
nário desejando-lhe as maiores 
prosperidades para as funções que 
vem desempenhar no nosso conce- 


A lho, 


OS NOSSOS AMIGOS 


Vamos aumentando aos pou- 
cos. Expontâneamente vão che- 
gando novos pedidos de assina- 
turas o que muito nos alegra, 

Basta um postal para «Sol da 
Bairrada» — Mealhada e o ami- 
go leitor terá o nosso jornal na 
volta do correio, 

Pode também inscrever-se co- 
mo assinante no Grémio da La- 
voura da Mealhada — Trata do 
assunto Acácio Ramos de Jesus. 


Novos assinantes: 


Heitor Rodrigues Alves da Cos- 
ta — Casal Comba; Alvaro Ma- 
chado da Costa — Angola; Fer- 
nando Teixeira da Silva — S. 
Martinho de Mouros; Dr. Antó- 
nio Alberto Pinho — Angola; 
Fernando Ferreira Baptista — 
França; Arménio de Melo Fer- 
reira — Ventosa; Augusto Mega 
de Andrade — Mogofores. 


(Continua na 3.º pág.) 


SOL DA BAIRRADA 


Casal Comba 


P. ANTÓNIO SIMÕES CARVA- 
LHEIRA — Notícias vindas até nós 
dizem das melhoras do sr, P. Car- 
valheira, - Já se levanta, alimenta-se 
melhor e até lê «Sol da Bairrada» 
com muito interesse. 

Folgamos com as suas melhoras. 


FESTA DO CORPO DE DEUS — 
A festa do Corpo de Deus, com Co- 
munhão Solene e Profissão de Fé, 
decorreu este ano com muito bri- 
lho. A Igreja encontrava-se repleta 
de gente vinda de todos os lugares 
da freguesia. 

Comungaram 80 crianças que fo- 
ram levadas ao altar pelos seus 
pais, Muitos deles comungaram 
juntamente com os filhos. 

Durante o cerimonial da Profis- 
são de Fé três meninas fizeram um 
breve discurso junto do altar. 

A menina Odete, filha do sr. Ma- 
nuel Joaquim Luís Soares falou so- 
bre a renovação das promessas do 
baptismo. A menina Lucília filha 
falou na altura em que os pais fo- 
do sr. Joaquim Ferreira Mamede, 
ram dar a bênção aos filhos, 

Por fim a menina, Idalina filha 
do sr. Agostinho da Cunha Lusitano 
consagrou a Nossa Senhora os me- 
ninos e meninas que fizeram a Co- 
munhão Solene e Profissão de Fé, 
Todas falaram muito bem. 

As 11,30 houve missa solene segui- 
da de Procissão com o SS,”º Sacra- 
mento. Muita gente a encorporar- 
-se na Procissão. 


AS OBRAS DO LARGO DO CHA- 
FARIZ — O sr. Milton Machado, 
Presidente da Junta, encontra-se em 
negociações com um empreiteiro 
para que as obras do Largo do Cha- 
fariz se iniciem imediatamente. 


ORFEÃO MISTO — Principiaram 
os ensaios do orfeão misto, recen- 
temente criado em Casal Comba, 

Formado por rapazes e raparigas 
dos lugares de Casal Comba, Pe- 
drulha e Vimieira este orfeão quer 
singrar e singrará se o entusiasmo 
não arrefecer. Presentemente tem 
cerca de 65 elementos. 


CATEQUESE — Aos domingos, 
às 10 horas continua a haver cate- 
quese para as crianças de 6,7 e 8 
anos. Aqueles pais que ainda não 
inscreveram os seus filhos na dou- 
trina podem fazê-lo ao domingo às 
as 10 horas na Igreja paroquial. 


PEREGRINAÇÃO A FATIMA —. 


Integrados na Peregrinação a Fáti- 
ma organizada pela Diocese de 
Coimbra nos dias 9 e 10 de Junho, 
deslocaram-se 17 pessoas da nossa 
freguesia àquele Santuário. 


ATROPELADA — No dia 1 de Ju- 
nho foi atropelada por um automó- 
vel, na estrada nacional entre Ca- 
sal Comba e Mealhada a menina 
Teresa filha do nosso assinante 
Adelino da Cruz Inácio. Felizmen- 
te o caso não teve a gravidade que 
a princípio se vislumbrou, 


GENEROSA OFERTA — A Igreja 
de Casal Comba tem agora um 
grande tapete que cobre toda a ca: 
pela-mor. Foi feito com 60 metros 
de passadeira vermelha de boa 
qualidade. 

O sr. Josué Ribeiro Agostinho e 
Ex.”* esposa D, Isaura Miranda ofe- 
receram 35 metros e o povo da 
nossa terra pagará os restantes 25. 
Cada metro custou 27850. 

O sr. Manuel Jorge Dinis, da Mea- 
lhada, ofereceu 1 metro, Um anó- 
nimo ofereceu outro metro, Falta 
pagar 23 metros. Quem ajuda? 


Melres 
NO RIO DE JANEIRO 


O «Vera Cruz» chegou ao Rio 
numa terça-feira. Nessa noite de 22 
de Novembro jogava no Maracanã 
o Atlético de Madrid com a selecção 


do Vasco-Flamengo. Eu não podia. 


perder aquela oportunidade, Para lá 
fui na companhia dos irmãos Motas 
— Adão, António e Joaquim Maria— 
do Sr, Manuel Joaquim e seu filho 
Carlos e do António de Entre-os- 
"Rios. 

Usando do meu cartão de corres- 
pondente do «Jornal de Notícias», 
do Porto, todas as portas se abriram 
para que eu fosse ocupar a tribuna 
da Imprensa, 

“Preferi, no entanto, a companhia 
dos amigos e lá estive na arquiban- 
cada do grandioso estádio do Rio 
a presencear o espectáculo. 

Não era só de futebol. Nessa 
noite havia festa rija no Maracanã. 
Houve desfile de ranchos folclóricos 
de Portugal e do Brasil e desfile de 
duas bandas de música de muita ca- 
tegoria: A Banda de Sua Majestade 
a Rainha de Inglaterra e a grande 
Banda Musical dos Fusileiros Navais 
do Rio de Janeiro composta por 120 
figuras. 

Entre os ranchos de Portugal es- 
tava o da Casa do Porto. Deste 
agrupamento folclórico faz parte o 
meu amigo Carlos Domingos da Sil- 
va que é o primeiro acordeonista. 

E então nesse dia ele andava todo 
«amimado» com um acordeão novo 
que os pais lhe levaram de Portugal! 

No dia seguinte fui celebrar missa 
à nova Igreja do Grajaú, É pároco 
um padre filho de pais portugueses. 
Para a construção daquela Igreja 
muitos portugueses deram largo con- 
tributo. Pois o Adão e o António 
Mota foram dos maiores benfeitores 
- assim o atesta uma inscrição no 
fundo de um retábulo no lado direito 
— próximo do altar, 

Depois do pequeno almoço prin- 
cipiei a correr a cidade maravilhosa 
do Rio de Janeiro no automóvel do 
Adão e na cômpanhia do Sr. Manuel 
Joaquim e António Mota. 

Cumprindo um recado do meu 
amigo Sr, P.º Adelino Dias Nogueira 
fui ao Bairro da Tijuca visitar uns 
amigos que me ofereceram charutos 
e cigarrilhas. 

Passei depois a ver a casa do 
Manuel Baptista na Rua da Cascata, 
num lugar muito aprazível. 

Depois subi por entre o frondoso 
arvoredo do morro da Tijuca onde a 
água jorra em abundância. Que lu- 
gar delicioso para repouso em fim 
de semana. 

E depois... (depois eu conto mais 
no próximo número!), 


FER 
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Barcouço 


COMUNHÃO DAS CRIANÇAS — 


“Realiza-se no próximo dia 11. Do-. 


mingo, a Festa de Comunhão de 
Crianças, que consta de missa às 10 
horas, renovação das promessas do 
Baptismo, juramento, entrega da 
vela e consagração das crianças. 
Fará uma alocução acomodada ao 
acto o sr. Padre Eduardo M, de Je- 
sus Bastos. A seguir à Santa 
Missa, far-se-á a procissão com O 
Santíssimo. De tarde, às 16 horas 
todas as crianças devem tomar par- 
te na hora de Adoração no fim da 
qual se fará a cerimónia da Entre- 
ga das Flores, Pede-se a todos os 
pais e mães, padrinhos e madrinhas 
que acompanhem os seus filhos e 
afilhados neste dia, tão lindo que 
ficará sempre na sua lembrança. 
FESTA DO SANTÍSSIMO — No 


dia 18, terá lugar a Festa do San-. 


1S DA NOSSA TERRA 


amenas, 


tíssimo Sacramento, A Santa Missa 
será solenemente cantada às 12,30 
horas. Será pregador o sr, Prior 
da Pampilhosa. 


OPAS: NOVAS — Como todos sa- 
bem foi necessário remodelar as 
opas da Igreja por as existentes es- 
tarem muito fracas e impróprias 
para vestir Pede-se encarecidamen- 
te a toda a freguesia que concorra 
na medida das possibilidades de 
cada um para o seu pagamento, 
Custam, 1.687850 vinte e cinco opas. 
Os mordomos farão o favor de fa- 
zer o peditório no seu respectivo 
lugar e entregar a receita depois ao 
Rev.” Pároco, 


CONFISSÕES — As crianças e to- 
das as pessoas que quiserem po- 
dem aproveitar no sábado de tarde 
a partir das 15 horas até à noite, 
Seria bom que as mães e demais 
família acompanhassem seus filhos 
até ao Altar, recebendo a seu lado, 
a Sagrada Comunhão, 


Pampilhosa 
LADEIRA DAS «POÇAS » — 


Prosseguem, num ritmo interessante, 
as operações de alcatroamento da 
ladeira das «poças» que o ano passa- 
do foi beneficiada pela nossa Câma- 
ra Municipal. Obra que se impunha, 
como de absoluta necessidade, faz- 
-nos lembrar, mais uma vez, como 
era de aplaudir o início da abertura 
da tão falada «Avenida das Vala- 
das»! Mas, embora muito nos custe, 
estamos em crer que, apesar de ha- 
ver muito boa vontade, não passa- 
mos disso... 

Ainda a propósito do citado alca- 
troamento, bom seria que se apro- 
veitasse o ensejo para acabar de vez 
com o arranjo do ramal que vai en- 
troncar na estrada para Luso, 


FALECIMENTO — Faleceu o 
Sr. Alberto Luzeiro, funcionário 
aposentado da antiga Beira Alta 
após prolongado sofrimento. Deixa 
viúva e era pai dos Srs, António Si- 
mões Luzeiro, funcionário dos Ser- 
viços Municipalizados do Porto, Al. 
berto Simões Luzeiro, funcionário 
dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
na estação de Pampilhosa e da Ex,"* 
Sr D, Adelaide Simões Luzeiro, re. 
sidente no Barreiro. A família enlu- 
tada e em especial ao Sr. Alberto 
Simões Luzeiro a expressão do nos- 
so pesar, 


DESPORTO — Parece, e ainda 
bem, que o desporto em Pampilhosa, 
representado pela sua mais popular 
faceta — o futebol — volta a ter 
grande incremento. Para isso a di- 
recção trabalha afanosamente e 
consta que o seu futuro Presidente, 
o Sr. Luis da Costa, grande apaixo- 
nado pela modalidade, já tem gran- 
des projectos para pôr em-execução 
logo que suba ao poder, 

Parabéns a todos os desportistas 
pampilhosenses por verem os seus 
anseios correspondidos. 


MERCADO — Já não é a pri- 
meira vez que falamos nestas colu- 
nas do nosso mercado, Edificado de 
linhas harmoniosas, sóbrio, faz pena 
vê-lo votado ao esquecimento por 
parte das entidades oficiais, O ma- 
deiramento, em grande parte apodre.. 
cido, requer imediata reparação; os 
vidros assim como a caixilharia estão 
quase completamente estragados não 
sendo de recomendar o aspecto das 
paredes. Não poderia a Câmara Mu- 
nicipal, com poucos escudos, mandar 
proceder a uma reparação do edi- 
fício? Cremos que sim. Aqui dei- 
xamos o pedido, certos de que o seu 
Ex.”º Presidente, mais uma vez, não 
deixará de proceder como se impõe. 


Aviário “Casa do Areal 


ANTES-—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 
assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHADA 53 


À Exportadora de Louça Esmallada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 


DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX, PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçám sempre a Marca «MINCHIN» 


Ventosa do Bairro 


BAPTIZADO — No passado dia 
4 do corrente baptizou-se na igreja 
paroquial desta freguesia o primeiro 
filhinho do jovem casal Arménio de 
Melo Ferreira e Maria Elias Baptis- 
ta de Melo Ferreira. 

Do neófito, que tomou o nome de 
António, foram padrinhos António 
Lucas Baptista Martins e Maria Isa- 
bel Louzada Filipe. 

Aos pais da criança, nossos bons 
amigos, e a ela desejamos muitas fe- 
licidades. 


ENCERRAMENTO DO. MÊS 
DE MARIA — No dia 31 de Maio 
realizou-se-na Igreja Paroquial a ce- 
rimónia do encerramento do Mês de 
Maria. Com a presença de elevado 
número de pessoas que durante todo 
o mês acorreram àquela devoção, 
realizou-se também a consagração da 
paróquia a Nossa Senhora. 


NOVAMENTE A ESTRADA 
— Para quando será o arranjo da es. 
trada que pelo lado nascente cerca 
a população? Porque se não lança 
a Junta de Freguesia a investir ali 
as suas presentes receitas a arranjar 
ao menos o largo do Areal e o limite 
traçado que se abre em direcção a 
nascente? Porque se espera? Não 
seria agora a oportunidade com o 
tempo próprio que aí vem? 

Quando é que a Junta de Fregue- 
sia dará ouvidos aos nossos justos 
clamores? Confiamos no seu diná- 
mico Presidente. 


PELOS — 


Bombeiros Voluntários 
da Mealhada 


Continua em maré alta de pros- 
peridade a Associação dos B. V. da 
Mealhada. 

1) Constanos que dentro em 
breve a Corporação vai receber 
uma nova moto-bomba “oferecida 
pelos Serviços de Incêndios da 
Zona Norte. 

2) Também por despacho minis- 
terial os bombeiros passam a ter 
assistência gratuita em todos os es- 
tabelecimenos hospitalares, quer 
oficiais quer particulares quando os 
ferimentos ou doença sejam causa- 
dos por acidentes em serviço, 


Sirene trifásica 


3) Há muito que o Comandante. 
Edmundo Machado pediu ao Co: 
mandante Geral da Mocidade Por- 
tuguesa uma sirene trifásica e foi- 
-lhe dito que o pedido seria tomado 
em consideração. 

Gostávamos que este pedido fos- 
se atendido pois a sirene existente 
não tem o alcance de audição que 
era de desejar. 

4) Os B, V. da Mealhada envia: 
ram 200800 para os seus colegas de 
Luanda. 

5) A sede da Associação dos 
Bombeiros na sua fachada princi 
pal voltada para os Paços do Con- 
celho e Jardim Municipal está a 
clamar pela presença urgente da 
cal e do pincel. 

Cremos bem que a dinâmica di- 
recção concorda connosco e vai 
tornar mais formosa a sede dos 
B, V. da Mealhada. 
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Madrinha de guerra 


O Adelino Dias dos Santos — do 
Carqueijo — e presentemente em 
Moçambique como 1.º cabo escre- 
veu a «Sol da Bairrada» que disses- 
semos que «gostava de ter uma ma- 
drinha de guerra para conforto 
moral», 

Aqui fica o seu pedido com o de- 
sejo de que seja bem sucedido, 


Filhos de pais 
incógnitos 
( CONTINUADO DA PÁG, 1) 


dantes nos braços — ...é isso que 
os livros ensinam? 

Tantas raparigas com filhos de 
antigos namorados... é assim que o 
rapaz prepara o futuro dele? Bem 
haja quem levantou a campanha, 
pois estamos certos que terá eco 
no coração de muitos, de todas as 
pessoas de bem. 

São os filhos a força das nações. 
Mas, porque trabalhos não passa a 


mãe solteira... Se até mesmo o ca- 


sal se vê a braços com dificuldades 


por causa dos filhos, que dizer e 
como avaliar as aflições da mãe 
solteira que se vê com a falta de 
casa, de pão, de carinho, de ajuda? 

Culpas dela também? Não carre- 
guemos demais o quadro, digamos 


apenas que, seduzida no seu amor 


de mulher, amou mal. Se pela fren- 
te encontrasse um homem e não 
um cobarde, se o homem que a se- 


duziu soubesse o que era carácter, 


se o crime não tivesse tantas defe- 
sas, talvez que o número das que 


caíram fosse menor e, menor por- 


tanto, o número dos filhos de pai 
incógnito, do pai cobarde, A vergo- 
nha vai recair sobre uma pobre que 
o plano divino destinara para es- 
posa e mãe e o cobarde fica a sor- 
rir na sombra, a contemplar aquela 
que passa, depois, chorosa, famin- 
ta, a caminho do crime, 

Se não houvera outras contas 
além das humanas, muita coisa fi- 
caria impune. 

Esperamos, porém, que Deus po- 
nha a verdade a nu e cru para ale- 
gria dos que querem o bem e con: 
fusão das trevas e do crime. 

Quantas razões para arrependi 
mento e remorso não vão por esse 
Portugal além, em muitos que so- 
mos obrigados a cumprimentar... 

Quantos que trazem sangue escal- 
dante nas mãos e lágrimas em al- 
guém que chora lá longe... 


“(Do Jornal da Família) 


O CORPO 
ESPELHO DA ALMA: 


Mulher magra é rabugenta, 
Mulher gorda é preguiçosa, 
Mulher loura é ciumenta, 
Mulher morena é teimosa, 
Mulher baixa é barulhenta, 
Mulher alta é buliçosa, 
Mulher feia é borolenta, 
Mulher bonita é vaidosa, 
Mulher moça é tagarela, 
Mulher velha — fujam dela, 


OS NOSSOS AMIGOS 


( CONTINUADO DA PÁG. 1) 


Pagaram a assinatura: 

Constantino Simões Couceiro, 
Vimieira — 20800 — 1960; Idem, 
Idem — 20800 — 1961; José Ra- 
mos Coleta, Mealhada — 20800 — 
1960: Manuel Duarte Penetra, 
Mealhada — 20800 — 1960; Car- 
los Pereira Baptista, Arinhos — 
60800 — 59/61; Armando Floro 
Monteiro, C, Comba — 20800 — 
1960; Augusto Miguel Pinto, P. 
Garção — 40800 — 1959/60; An: 
tero Lourenço Duarte, P. Garção 
— 20800 — 1961; D. Noémia da 
Conceição Espinhal, C, Comba 
— 20800 — 1960; José de Olivei- 
ra Cachulo, Mealhada — 20800 — 
1960; Dr. Elias Bernardes Fer- 
nandes, C. Comba — 40800 — 
1960/61; Libânia de Campos, C. 
Comba — 20800 — 1960; Arman- 
do Bernardes Vilela, Carqueijo 
— 40800 — 59/60; António Fran- 
cisco de Paiva, Mealhada — 40800 
40800 — 1959/60; D, Elsa Rocha 
Luso — 20800 — 
1960; Manuel Ferreira Marques, 
Mealhada — 20800 — 1961; Joa- 
quim Domingues Peça, Caneira 
— 20800 — 1960; António Baptis- 
ta Ferreira, Melres — 20800 — 
1961; Manuel Baptista Ferreira, 
Melres — 20800 — 1961; Alfredo 
Padrão, Mealhada — 20800 — 
1961; Constantino Rodrigues da 
Costa, C. Comba — 20800 — 
1961, Luís Pinto de Miranda, 
Mealhada — 20800 — 1960; Ar- 
ménio da Silva Matos Cora, Ma- 
la — 40800 — 1958/59; Artur Tei- 
xeira Ribeiro, Pampilhosa Ea 
20800 — 1961; António Seabra 
Pinto, Póvoa Garção — 20800 — 
1960; Américo Lopes, Santa Cris- 
tina — 60800 — 1959/61; António 
Antunes Macedo, Antes — 20800 
— 1961; D.. Cremilde Navega, 
Antes — 20800 — 1960; Alberto 
Lindo da Cruz, Vimieira — 20800 
— 1961; Arnaldo Baptista, Pam- 
pilhosa — 20800 — 1961. 


da Fonseca, 


SOL DA BAIRRADA 
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A Casa do Povo de Luso 


( CONTINUADO DA PÁG, 1) 


médico, consultório e sala de trata- 
mentos tecnicamente bem apetre- 
chados pelos Serviços Médico-So- 
ciais, secretaria, e uma sala de lei- 
tura. 

No segundo piso: uma sala de ar- 
quivo, bufete e uma sala de Direc- 
ção. 

Só por nós, era impossível dar- 
mos aos nossos leitores uma ideia 
exacta desta realização. Valeu-nos o 
encontro que aí tivemos, no seu 
próprio consultório, com o ilustre 
clínico do Luso e também médico 
da Casa do Povo do Luso, sr. Dr. 
Messias Lopes Luxo. 


Encontrámo-lo, mesmo em dia de 
festas, no seu gabinete médico, no 
desempenho da missão que gostosa- 
mente assumiu naquela instituição. 


Sua Ex“, muito melhor do que 
nós poderá referir aos nossos leito- 
res as reais vantagens da Casa do 
Povo e dos benefícios que à popula- 
ção trabalhadora podem vir a ser 
dispensados. 


Demos-lhe então a palavra: 


— A Casa do Povo do Luso foi 
criada por alvará de 16 de Novem- 
bro de 1960 em despacho do então 
Ministro das Corporações Dr. Hen- 
rique Veiga de Macedo. 


Recentemente foi constituída a 
Comissão Directiva formada pelas 
seguintes pessoas: Coronel Bento 
Seguro Ferreira — Presidente; Dr. 
José Feio Soares de Azevedo — Se- 
cretário ; Dr. Alberto Luxo Simões 
de Melo — Tesoureiro; Manuel Rosa 
Alegre e António Dias de Carvalho 
— Vogais. 


— Como foi possível, senhor Dou- 
tor, integrar os Serviços Médico-So- 
ciais na Casa do Povo? 

— À resposta a essa pergunta só 
poderei dá-la. referindo um nome 
que nesta empresa foi a alma gran- 
de. Esse nome — já o adivinhou — 
é o do senhor Dr. José Feio, Presi- 
dente dos Serviços Médico-Sociais 


« Amigos de Olivença » 


Esteve em festa no passado dia 
28 de Maio, a bonita e progressiva 
vila de S. Pedro do Sul. Deslocou-se 
a S. Pedro do Sul uma caravana do 
Grupo «Amigos de Olivença», para 
assistir à inauguração de uma Rua 
com o nome da nossa saudosa terra 
de Olivença. 

A caravana dos «Amigos de Oli- 
vença», foi recebida nos Paços do 
Concelho, onde uma gentil menina 
ofereceu um lindo ramo de flores 
ao Presidente do Grupo, sr. Prof. 
Dr. Hernani Cidade. Depois, o sr. Dr. 
Mascarenhas Loureiro, Presidente 
do Município de S. Pedro do Sul, 
deu as boas-vindas aos visitantes, 
salientanlo o significado da reunião. 

Seguidamente, o escritor Sr. Rosa 
y Alberty, dissertou durante alguns 
momentos, acerca das razões histó- 
ricas e jurídicas, que fazem de Oli- 
vença, indubitâvelmente, terra por- 
tuguesa. 

Finalmente o Prof. Dr. Hernani 
Cidade, agradeceu as. palavras do 
sr. Dr. Mascarenhas Loureiro e a 


carinhosa recepção dispensada à ca- 
ravana, sublinhando o alto valor da 
iniciativa, sobretudo na hora em 
que vivemos. 

As ruas da vila encontravam-se to- 
das decoradas, sendo em ambiente 
de franco entusiasmo que foi des- 
crrada a lápida que dá o nome de 
«Rua de Olivença» a uma das mais 
belas artérias do Bairro da Ponte. 

Perante deputações de: Bombei- 
ros Voluntários, Mocidade Portu- 
guesa, a Banda de Música da vila e 
numa apoteose de povo, tendo à sua 
volta as mais representativas enti- 
dades militares, civis e eclesiásticas 
da região, voltou a falar o Presiden- 
te da Câmara. 

Respondeu, em nome do Grupo 
«Amigos de Olivença», o sr. Dr. Bar- 
tolomeu | Gromicho, 
mais uma vez a importância e sig- 
nificado do acto. 

Mais tarde teve lugar um almoço 
de confraternização, oferecido pelo 
Grupo «Amigos de Olivença» e pre- 
sidido por entidades locais. 


que realçou 


na Zona Centro do País. A ele se 
ficou devendo a integração daque- 
les Serviços adentro da Casa do 
Povo. A integração fez-se mediante 
um acordo estabelecido entre as 
duas entidades. Assim e segundo 
esse contrato, os beneficiários da- 
queles Serviços ficarão a ser assis- 
tidos clinicamente pelo médico da 
Casa do Povo como através desta 
lhes serão distribuídos os necessá- 
rios medicamentos. 

Em troca, a Casa do Povo recebe 
dos cofres daquela instituição uma 
dotação mensal por cada beneficiá- 
rio que é do valor de quatro escu- 
dos. 

Desta importância é pago o ser- 
viço clínico e de enfermagem e o 
remanescente reverte a favor do co- 
fre da Casa do Povo, o que o mesmo 
é dizer a favor dos sócios desta. 


— Como foi acolhida a ideia da 
Casa do Povo, no meio da popula- 
ção? 

— Permitame uma correcção 
para ser mais fiel à verdade dos 
factos. A Casa do Povo não foi ideia 
imposta. Foi antes uma iniciativa 
desejada, - pedida pela população. 
É claro que alguns — particular- 
mente aqueles que ainda se não aper- 
ceberam dos benefícios que a sua 
existência entre nós vem trazer. 

É claro que antes da sua criação 
foram enviadas a todo o povo vá- 
rias circulares e convites a fim de 
em reuniões a que compareceram 
diversas entidades, serem postos a 
par desta iniciativa e nas quais se 
fez notar a larga concorrência do 
povo. Nessas reuniões, foi ideia úni- 
ca, o esclarecimento da opinião pú- 


blica acerca dos benefícios que a 
Casa do Povo traria a todos os seus 
sócios. Só assim foi possível galva- 
nizar todas as vontades e suscitar 
por esta ideia todos os entusiasmos, 


Na sua maior parte essas reuniões 
tiveram a presidilas o senhor Dr. 
Jorge da Fonseca Jorge, ilustre De- 
legado do Instituto Nacional do Tra- 
balho e Previdência. 

— Quantos sócios conta presente- 
mente a Casa do Povo? 

— Sócios efectivos que recebem 
tratamentos, assistência médica e 
medicamentos gratuitos, são à vol- 
ta de 500. Sócios contribuintes a 
quem a Casa do Povo faculta uma 
assistência recreativa e cultural são 
em número de 150. 

Neste aspecto, que estamos ainda 
a cuidar a fim de facultarmos aos 
sócios uma documentada Biblioteca 
e uma sala de jogos quanto possível 
recheada de diversões, posso garan- 
tir-lhe a certeza de que em breve 


iremos ter numa das nossas salas 


(Continua na pág. 4) 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Con: móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W.,, 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 
LICORES SUPERFINOS 


AGUARDENTES VELHAS 


EXPORTADORES 


CAVES ALIANÇA. 


SEDE: SANGALHOS 


FILIAL: 


LISBOA (Cabo Ruivo) 
Av. Infante D. Henrique 
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SOL DA BAIRRADA 


VARANDA... 


Nem sempre é de negrugar o qua- 
dro que se abre diante dos nossos 
olhos quando nos debruçamos deste 

* parapeito lançado sobre os homens 

e as coisas. 

Quando nos detemos nesta «va- 
randa» a mirar com olhos de atenta 
observação e quanto possível de 
ajustados juízos as pessoas e os 
acontecimentos para deles arrancar 
as falas mudas que se escondem por 
detrás de umas e outros e torná-los 
por força dessa linguagem silencio- 
sa, em depoimentos irrefragáveis de 
censura ou louvor, agrada-nos so- 
bremaneira deparar com cenas de 
enternecimento onde as virtudes se 
exalçam, e compunge-nos sempre 
quando, ao revés, temos de trazer 
para aqui outros factos que cheiram 
a pestilência ou rocem mesmo pelo 
crime. 

Damo-nos pois por grandemente 
satisfeitos quando à luz diáfana de 
uma rara beleza moral, os factos da 
nossa observação quotidiana nos 
instigam a deles fazermos ruidoso 
alarde, e a levá-los aos nossos leito- 
res na alegria louca de quem encon: 
trou um tesouro escondido, para 
dela connosco comungarem. 

Não resistimos pois a dar notícia 
dessa cena que tanto nos inebriou. 

Era numa reunião de amigos. 
Amigos de todas as cores políticas. 


Amigos por cima de todas as dissen- 
sões ideológicas. Dos que o são 
mesmo lutando em campos diferen- 
tes ou mesmo contrários. 

Havia os extremistas. Os que so- 
nham com revoluções e os que pres- 
sagiam a todo o momento profun- 
das reformas na vida política da 
Nação. Os que vaticinam a pronta 
mudança do regime e os que faná- 
ticamente agarrados às velhas cons 
tituições preferem o sossego e a dor- 
mência do «não-te-rales». 

Os que se aventuram à predição 
de tempos catastróficos e os que se 
aquietam com a certeza da relativa 
tranquilidade em que dizem viver- 
mos. Uns e outros dementados por 
exageros. 

No meio, no justo lugar que há 
muito lhe conhecemos, um reduzido 
número dos que olham o passado 
cm admiração e respeito, constatam 
o presente com algumas lacunas e 
não pequenas inperfeições, e ante- 
vêem o futuro com bem proféticas 
apreensões. Nem cá, nem lá. No 
meio termo. No justo equilíbrio. Na 
moderação. Na sensatez, 


Descontentes, querem melhor. 
Prudentes não correm a aventura de 
mudar só por novidade. 

Querem os leitores melhor qua- 


dro para deleite? 


FUNASA NDO ADO AP NDADO PLONPADO ANA DO ANDANDO NDA ADO NDA NPONDONDNHO NU ANGADS NIVADIANADU NDA 


mea PELA 


DESPORTOS 


No passado domingo o Grupo 
Desportivo efectuou dois jogos ami- 
gáveis no campo dr. Américo Couto 
com os «Unidos do Candal» (Gaia), 
O primeiro foi entre as reservas dos 
dois clubes, vencendo os mealhaden- 
ses pelo expressivo resultado de oito 
bolas a zero. No segundo defronta- 
ram-se as equipas de honra, vencen- 
do também os locais, por 4a 1, As 
turmas para o jogo principal alinha- 
ram da forma seguinte: Desportivo: 
Marques (Anacleto); Jerónimo, Car- 
los Luís e Tomé; Herculano (Vale) 
e Ferrão; Quim, Jorge, Crespo, 
Chico e Cunha Marques. Unidos 
do Candal: Silva; Quim, Félix e Pe. 
reira; Morais e Moita; Eduardo, 
Raimundo, Chineta, Lapa e Tónio. 
Chico, Crespo (2) e Cunha Mar- 
ques, marcaram os tentos dos locais, 
e Chineta pelos visitantes, 

— O Grupo Desportivo vai efec- 
tuar dois jogos com a «União Des- 
portiva do Barrô» (Águeda) nos 
dias 11 e 18 do corrente, sendo o 
primeiro naquela localidade. Nos 
mesmos dias, estará também presen- 
te num torneio em Aguim, com ou- 
tra equipa, defrontando no primeiro 
domingo o grupo do Luso. 

As actividades do Desportivo con. 
tinuarão em ritmo crescente, pois 
que, em 27 do corrente irão a Samel 
jogar com o grupo daquela localida- 
de, sendo o jogo retribuição em 
Mealhada no dia 2 do próximo mês. 
Em 9 e 16 de Junho o Desportivo 
defrontará o clube de Pampilhosa. 

A Direcção do Grupo Desportivo 
está a estudar as possibilidades da 
organização dum torneio de futebol 
com 6 ou 8 clubes, incluindo o grupo 
organizador, para o mês de Agosto, 
mas oportunamente nos referiremos 
a esse torneio, 


CARTAZ CINEMATOGRÁFICO 


O Cine-Teatro desta vila exibe 
nos próximos sábado e domingo pe- 
las 21,45 o filme português «Raça». 


VILA ooo 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
Serviço de Farmácias: no sábado 
(feriado nacional) está de serviço 
permanente a Farmácia Brandão e 
no Domingo a Farmácia Miranda 
Sucrs, 
VOO DAS AVES 

Pelo sr, Carlos Breda do Vale foi 
encontrado um pombo correio tom 
as seguintes indicações: n.º 904.975 
161, Portugal, 


Canetas esferográficas 


A Inspecção Superior das Biblio- 
tecas e Arquivos emitiu um pare- 
cer, em face de estudo a que pro- 
cedeu, de que a reacção contra O 
uso de esferográficas em documen- 
tos de responsabilidade não tem 
hoje razão de existir uma vez que 
as tintas que utilizam são de quali- 
das utilizadas 
nas canetas estilográficas e não pa- 


N 


dade semelhante à 


rece exequível, na prática, proibir 
o emprego destas, considerando, 
como não pode deixar de ser, o bi- 
nário material de suporte da escri- 
ta-tinta. 

Nesta ordem de ideias todos os 
documentos podem ser assinados 
cm esferográfica, segundo comuni- 
cação que lemos da Direcção Geral 
da Fazenda Pública. 

Porém, sobre os documentos que 
tenham de ser reconhecidos pelos 
notários, até nova ordem, o art.º 
168.º do Código Notarial, diz: 

1 — São insusceptíveis de reco- 
nhecimento as assinaturas apostas: 

—c) — Em documentos escritos 
ou assinados a lápis ou assinados 
com canetas esferográficas. 


SOMBRAS «“ 


LUZ 


x Triste sorte... 


Toda a vida foi um mouro de 
trabalho, 

Para ele não havia domingos nem 
dias santos. 

A Igreja da sua terra viu-o no 
dia do baptizado e da comunhão 
solene e não sei se algumas vezes 
mais. Depois divorciou-se dela para 
sempre embora talvez se conside- 
rasse católico. 

É esta a frase que uns tantos res 
petem: 

«Eu não vou lá (referem-se à 
Igreja) mas sou católico, 

Há dias achou-se mal. O médico 
anunciou que o caso era muito 
grave. 

A família tratou de chamar ime- 
diatamente o notário para lhe to- 
mar conta dos campos — aqueles 
campos que ele amanhava desde 
Janeiro a Dezembro sem nunca 
parar, nos dias de semana e nos 
dias mais festivos, 

No dia seguinte morreu sem sa- 
cramentos porque a família que 


não receou «amedrontar» o doente, 
chamando o notário, não chamou 
o Pároco para lhe administrar os 
Sacramentos afim de lhe ajudar a 


salvar a alma. 


Porque o deixaram morrer sem 
Sacramentos. 


Não acreditarão que temos uma 
alma? 


Se não acreditam porque man- 
dam celebrar missas por sua 
alma? 

Se acreditam porque o deixa- 
Sacramentos? 


x 


Este caso não é único mas faz-me 
pensar; 


Trabalhar uma vida toda sem 
descanso e sem tempo para vestir 
camisa lavada ao domingo — sem- 
pre atarefado por causa das vinhas, 
do milho e da azeitona — para se 
morrer inglôriamente aos sessenta 
sorte 


> 


sem Sacramentos, é 
muito triste! 


anos, 


x Deixou-lhe um filho nos 
braços... 


Jurou que havia de casar com ela: 
Hás-de ser tu a «minha mulher», di- 
zia-lhe aquele rapaz, no intuito pre- 
meditado de, inicamente, sacrificar 
aos seus instintos a pureza daquela 
jovem desprevenida que não soube 
resistir, 

Hoje tem um filho nos braços e a 
cédula da criança reza assim: 


«Filho de pai incógnito»! 

O pai do menino — um rapaz de 
vinte e poucos anos, anda por aí, per- 
vertido pela ilusão da vida, fazen- 
do tristes figuras, a coberto da-be- 
nignidade da lei, calcando aos pés 
a sua própria honra, esquecido de 
compromissos que, por serem sax 
grados, deveriam merecer-lhe toda 
a atenção, 

Há uma donzela que tem, ora no 
berço ora nos braços, um filho que 
é dos dois. É sempre tempo de 
emendar erros passados, 

Que ele se concentre e oiça a voz 
do remorso que, com certeza, há-de 
sentir: 

Há uma criança que chora e ain- 
da não recebeu um beijo do pai! 


E, 


À Casa 8o Dovo de Luso. 


(Continuado da pág. 3) 


um aparelho de Televisão oferecido 
pela F. N. A. T. 


— Tem sido notável, senhor Dou- 
tor, o movimento verificado nestes 
dois meses de funcionamento da 
Casa do Povo? 


— Sim. Se atendermos ao período 
inicial em que ainda nos encontra- 
mos, e contando ainda com o des- 
conhecimento por parte de algum 
público, dos benefícios que a nova 
instituição vem trazer-lhes, o movix 
mento de consultas, tratamentos, 
fornecimento de medicamentos, etc., 
podemos dar-nos por satisfeitos. 


— Podia traduzir-nos em números 
esse movimento a que se refere? 


Solicitamnte o nosso entrevistado, 
procura nos ficheiros do seu gabi- 
nete os dados necessários a uma res- 
posta precisa. 

— Consultas — 41. Injecções da- 
das no posto médico — 50. Trata- 
mentos — 13. Visitas domiciliá- 
rias — 2. Foram ainda concedidos 
subsídios no valor de 493850. 

E esclarecendo com mais oportu- 
nidade estes dados estatísticos, o se- 
nhor Doutor Messias Luxo advertia: 
é evidente que quem veja a peque- 
nez destes números de algum modo 
se sinta surpreendido. Todavia não 
devemos esquecer que a Casa do 
Povo de Luso está em funcionamen- 
to apenas há um mês. 

E do crescente número de sócios 
que vem ao encontro dos serviços 
desta instituição fala com eloquên- 
cia o aumento progressivo de con- 


sultas, de tratamentos e de subst- 
dios medicamentosos. 


— Como foi recebida pelos sócios 
a sua cotização para a Casa do 
Povo? 


— Salvo muito raras excepções, a 
cotização, especialmente dos sócios 
contribuintes, aqueles que por direi. 
to na Casa do Povo não têm gran- 
des regalias, foi bem recebida. É ne- 
cessário dizer que durante o pri- 
meiro mês de funcionamento, todos 
os serviços da Casa do Povo foram 
prestados gratuitamente. 


— Além da assistência clínica e 
medicamentosa, que outras modali- 
dades de assistência pretende a Di- 
recção realizar? 

— Com o decorrer do tempo espe- 
ramos poder cumprir tudo quanto 
nos estatutos está consignado em 
matéria de assistência. Temos in- 
tuito de alargar aos nossos sócios 
a assistência na invalidez, na velhi- 
ce, dotes de casamento, e custea- 
mento de funerais. 


— Como já afirmámos atrás, os 
Serviços Médico-Sociais estão tam- 
bém integrados na Casa do Povo. 
Quantos beneficiários são assistidos 
pelos Serviços? 


— Esses beneficiários começaram 
por ser de 539 quando com a Casa 
do Povo se firmou o contrato. Ne 
fim de Abril, esse número tinha 


crescido para 730. E estamos em. 


crer que irá subindo aquele núme- 
ro, pois nos limites da freguesia de 
Luso existem muitos filiados em di- 
versos Sindicatos e Caixas de Pre- 


vidência tais como os empregados 
no Engarrafamento de Águas, na in- 
dústria hoteleira, fábricas de serra- 
ção e de carpintaria mecânicas, mo- 
toristas, além de outros a trabalhar 
em misteres de menor projecção. 


Dado o grande número de benefi- 
ciários, dependentes de diversas Cai- 
xas de Previdência, é nosso desejo 
que no Luso, com sede na Casa do 
Povo, venha a ser criada uma Dele- 
gação no intuito de facilitar aos ins- 
critos o fácil tratamento dos assuns- 
tos que com aquelas instituições se 
prendem, 

x 


O tempo, e particularmente o re- 
duzido espaço do nosso jornal, não 
nos consentiu uma conversa mais 
demorada. Desejávamos poder abor. 
dar com maior minúcia, e a descri- 
ção pormenorizada de todos os be- 
nefícios que esta instituição vem 
trazer à gente trabalhadora do nos- 
so campo. Guardamos este assunto 
para uma melhor oportunidade. 

Agradecemos ao senhor Dr. Mes- 
sias Lopes Luxo a gentileza das suas 
declarações, certos como estamos 
de que a publicidade das referên- 
cias que quis dar-nos acerca da Casa 
do Povo do Luso há-de trazer a esta 
instituição uma maior compreensão 
por parte do público. 

Estamos assim, com este nosso 
modesto contributo, a ajudar a di- 
vulgação no meio da nossa gente, 
dos benefícios das Casas do Povo 
que desejaríamos ver criadas em 
todas as terras do nosso concelho, 
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de jovem sacerdote. 


Nesta homenagem que modestamente aqui fazemos exal- 
tamos também as virtudes de quem nesta Bairrada viveu e 
cresceu sempre à sombra bemfazeja de outra notável figura 
de sacerdote que por estas terras agradecidas consumiu os seus 
esforços numa acção persistente de recristianização. 

Escritas pelo seu antigo Pároco, a que o Dr. Almeida Trin- 
dade, gostava de chamar «meu velho e bom Prior», aqui fica 
também esse grito de alma a que nós nos atrevemos a chamar 
página íntima. Mais do que as nossas palawras, essas de um 
ilustre padre bairradino, são o melhor testemunho da home- 


ao Senhor Dr. Elmeida Trindade 


No próximo dia 3 de Julho, vão os antigos alunos do Ses 
minário de Coimbra, sacerdotes e leigos, reunir-se em festa de 
homenagem ao Reitor que durante vinte anos presidiu à Direc- 
ção do Seminário. Nós que nos contamos nesse número, não 
quisemos reduzir-nos ao silêncio, e embora sem cor, aqui estia- 
mos, modestamente, a render o nosso preito de admiração, a 
quem por tão excelsas virtudes, guiou os passos da nossa juven- 
tude e caldeou ao calor da sua total imolação a nossa alma 


nagem que queremos seja também nossa. 


— Conhecio quando ele ainda 
não tinha vestido os primeiros cal- 
ções. 

Conheci-o logo que os seus Pais 
vieram residir para uma terra  Bair» 
radina a que ao tempo chamavam 
a Rússia. 

Os seus apelidos eram muito da 
minha memória, pelas relações que 
mantinha com tios e outros paren- 
tes, Mas o que me aproximou de- 
les foi o facto de serem cristãos e 
de se virem fixar numa terra da 
zona vermelha. 

Tão pouco famílias cristãs lá ha- 
via que a sua presença fez-se logo 
notada e agradecida. Mantiveram- 
-se graças a Deus, perseverantemen- 
te cristãos. A hostilidade do meio 
em nada os fez ceder, nem na pa- 
lavra, nem na acção, 

A mãe, muito activa, era uma 
presença apostólica, nos caminhos 
que levavam à Igreja, como na pró- 
pria casa que abriu a todos que 
procuravam uma família honesta e 
em paz. Ear uma mulher verdadei- 
ramente incansável, bem governa- 
da, mas muito generosa. E é justo 
lembrar que toda a esmola saía de 
“um trabalho fatigante, como toda a 
visita a qualquer doente, era tem- 
po roubado ao cumprimento de de- 
veres que não admitiam distrações 
nem soêtos. 

O Pai era um homem calmo, que 
tinha o gosto e apreciava o valor 
do silêncio, Sabia ouvir, mas sem- 
pre que era necessário, dialogava 
com precisão e clareza, sempre 
sem gestos ou altercação de voz. 

Pela fadiga do dia, pelo ritmo 
lento.e manso da vida que o cer- 
cava, acomodava os próprios pas- 
sos, como se quisesse andar atrás 
de todos, ou ficar à margem da 
“agitação que desemboca no ruído, 
na praga ou na malquerença. Era 
um homem verdadeiramente bom, 
de coração cristianíssimo, de ca- 
rácter forjado no trabalho agreste 
e duro, de travo amargo, mas re- 
pousante apesar de tudo, 

E não mudaram, Ainda hoje fe- 
lizmente vivos na sua freguesia de 
origem, são o que foram. 

Dá gosto vêlos envelhecer suave- 
mente, numa vida carregada de 
trabalhos e de méritos. E cada um 
continua na sua maneira antiga, na 
sua maneira de sempre, 


* 


Ela ainda mexe, Ainda ralha 
com os filhos da sua filha e do An- 
tónio. 

Ele é o homem do silêncio. O ho- 
mem que medita Tudo nele vive 
na interioridade mais profunda da 
sua alma fortemente cristã, 

Um dia se verá como esta boa e 
forte gente viveu, sem precisar de 
estudos telógicos, a presença de 
Deus em cada minuto dos seus dias 
já longos. ; 

Eles eram assim. 

E ele veio deles, 


vm, 
pra 


— ELE FOI crescendo. Fez-se ra- 
paz da escola, da rua e da Igreja. 

Na escola foi sempre o primeiro. 

E ainda hoje me lembro do des- 
gosto que sofri por o Leónidas não 
lhe dar uma distinção contra tudo 
que se esperava e era de justiça, 

Parece que tinha borratado o de- 
senho, o que para ele era coisa tão 
grave como errar nesse tempo a 
métrica num! verso; nesse tempo... 
que agora, écomo se sabe. Barafus- 
tei. A professora chorou O Leóni- 
das ficou intransigente, Como se 
vê, um traço mais torto, um pouco 
de tinta a mais, pode eliminar qual- 
quer candidato da escola do saber. 
Justo é dizer todavia que este ra- 
paz ficou sempre presente no espíi- 
rito do Leónidas, 

É uma lembrança que se não 
chega a pertubálo, todavia o en- 
tristece. Mas que fique descansado 
que não é por isto que ficará mais 
uma hora no Purgatório. Mais uma 
hora ficará certamente, porque sen- 
do meu educador, não só me não 
ensinou a estudar, mas permitiu 
que na minha natureza humilde 
fossem semeadas sementes de re- 
beldia e de sonho, que deviam ser 
reprimidas. 

Como rapaz da escola, ele foi ra- 
paz da rua. Brincou com os outros 
e como eles. Teve brigas, teve de 
baterse e por vezes contra muitos. 

Não posso esquecer que por ve- 
zes ele estava realmente só, tendo 
todos os outros contra, e triste é 
dizê-lo, por ser filho de quem era. 
É que não era fácil ser-se cristão 
convicto e praticante, naquela ter- 
ra e naquele tempo. As críticas que 
os seus Pais sofriam só por irem 


Uma completa personalid 


Vinte anos se cômpletam agora 
sobre a data em que assumiu o car- 
go de Vice-Reitor do. Seminário de 
Coimbra Monsenhor Dr. Manuel de 
Almeida Trindade. 

Vinte anos são normalmente um 
longo período para poder aquilatar- 
-se do valor de uma existência. Na 
vida do ilustre Reitor do Seminário 
de Coimbra, estes vinte anos que 
agora se completam, andam cheios 
de/ uma total dedicação à obra 
maior da Diocese e da Igreja em 
Coimbra: os Seminários. 

Recém-chegado de Roma, onde o 
seu espírto brilhanie grangeou au- 
réolas de glória, foi nomeado Vice- 
“Reitor do Seminário pelo então 
Bispo de Combra D, António Antu- 
nes, Quando se sotibe que a supe- 
rior Direcção do Seminário Maior 
havia sido posta nús mãos de um 
jovem de 23 anos, não terá faltado 
quem se tenha interrogado da pru- 
dência e do bom senso do respon- 
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A ÍNTIMA 


e serem da Igreja e que a pequena- 
da ouvia em casa, vinha para a rua 
e na mais insignificante discussão 
ou desentendimento, tudo lhe era 
atirado à cara. Ele reagia valente- 
mente. Houve brigas no largo da 
capela que ficaram célebres. 

Mas coisa de relembrar-se ainda 
que fugidiamente. Quando ele su- 
biu pela primeira vez ao altar da 


(Continua na 2.º pág.) 


DAQUI 


-«Dar de beber a quem tem sede» 


Decididamente o jornal «Bairra- 
da» continua a desnortear-se quan- 
do se fala em água, principalmente 
se esta tiver por fonte o rincão ver- 
dejante e aquifero do Luso. 

Parece padecer de hidrofobia cró- 
nica! 

Só porque aventamos a hipóte- 
se de se poder matar a sede aos 
lugares de Pedrulha e Ventosa a 
partir da rede domiciliária de An- 
tes, aproveitando melhor a água 
que é desviada para os fins mais 
diversos, que não as necessidades 
primárias do homem, dos múlti- 
plos fontenários de toda a rede, 
vá de apertar as mãos na cabeça e 


Dr. João José Ferreira Lima 


Do Senhor Dr. João José Ferreira 
Lima, recentemente empossado no 
cargo de veterinário municipal, re- 
cebemos uma penhorante carta a 
agradecer as referências que fize- 
mos quando da sua tomada de 
posse. 

Nada tem Sua Ex. a agradecer. 
Só nós lamentamos o desconheci- 
mento do facto, pois estaríamos 
presentes a desejar-lhe boa estadia 
entre nós e a oferecer-lhe a nossa 
modesta colaboração. 
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COMO NÓS A RECORDAMOS... 


sável por essa atitude. Não fioi ne- 
cessário esperar muito. Breve tem- 
po bastara para o Dr. Almeida Trin- 
dade, pelo superior equilíbrio das 
suas qualidades, pela agudeza de es- 
pírito vivo e penetrante, singeleza 
de alma, prudência de actuação, ex- 
trema bondade e uma acentuada 
compreensão humana dos proble- 
mas que directamente se relaciona- 
vam com a vida interna da institui- 
ção a que presidia, ter tranquiliza- 
do alguns espírtos mais apreensivos 
e garantido a certeza que eram fir 
mes as mãos que seguravam o leme. 

O Bispo que tão cedo lhe aprovei- 


tou a verdura dos anos e não teve. 


medo de confiar-lhe a maior obra 
da sua Igreja, conhecia-lhe de so- 
bejo a capacidade. Os anos disseram 
que não se enganou, e todos aqueles 
que como nós, tiveram a dita de en: 
contrar na sua juventude o espírito 
clarividente e bom do seu Reitor, 
hão-de eternamente louvar a Deus 
por uma tal graça. 

Mais do que as realizações exte- 
riores que o vincularam para sem- 
pre à obra de engrandecimento do 
Seminário Maior, falam' dele, as vi- 
das de muitas centenas de jovens 
que lhe passaram pelas mãos na 
acção escondida e bem difícil da 
sua educação. 

Muitos que a vida atirou para os 
mais diferentes caminhos, quer den- 
tro do sacerdócio, quer nos mais va- 
riados misteres da vida civil, em 


E DAI 


de vir a admitir que a ribeira da 
Vacariça corre o risco de se tornar 
estéril como se afirma na 1.º colu- 
na, da 1.º página do referido perió- 
dico no seu n.º de 15 do corrente, 
pois nenhum valor teve a obra de 


(Continua na 3.º pág.) 


Obras no largo 
de Gasal Comba 


A estrada Ponte de Casal Comba- 
-Pedrulha vai ser alcatroada até à 
Quinta da Lomba durante o mês de 
Julho. 

Nesse mês far-se-á igualmente o 
arranjo do Largo do Chafariz — 
obra que estava projectada para O 
mês de Junho. 

Isto mesmo acaba de ser dito 
pelo sr, Presidente da Câmara, sr. 
Dr. Abel Lindo, de comum, acordo 
com o sr. Presidente da Junta de 
Casal Comba, sr, Milton Machado. 

Ao mesmo tempo colocar-se-ão Os 
paralelos que vieram da Mealhada 
desde o portão da Quinta da Lom- 
ba por diante em direcção à Pe- 
drulha. 

Estas obras são de manifesta ne- 
cessidade pois a nossa sede de fre- 
guesia, como está, oferece um pés- 
simo aspecto, : 


qualquer parte que se encontrem, 
não conseguem lembrar-se do alto 
valor da sua formação durante os 
anos do Seminário, sem evocarem 
sempre com emoção a figura amiga 
do seu Reitor. 

Para todos, o nome do Dr. Almei- 
da Trindade não pode invocar-se 
sem um natural estremecimento. 

Difícil se torna encontrar na sua 
personalidade, uma especial faceta, 
pois nele todas as virtudes se har- 
monizam em grau de superior equi- 
líbrio, e tentar distinguir uma é de- 
preciar as outras. 

Ele viveu sempre com entranhado 
amor todos os problemas dos seus 
rapazes. Conhecia-os a todos pelo 
nome. Adivinhava-lhe os sentimen- 
tos e reacções. Entendia as torturas 
— quantas vezes demos disso teste- 
munho — que traziam em sobres- 
salto tumultuoso a alma de qual- 
quer jovem, Essas torturas e apreen- 
sões, ele as vivia como suas, e mes- 
mo quando era necessário vibrar 
um golpe de violência para 'decidir 
um rumo certo, nós lhe percebia- 
mos que o coração lhe ficava a san- 
grar de dor. 

A sua presença inspirava respeito 
e admiração, Provocava mesmo o si- 
lêncio — um silêncio que não era 
temor, mas antes uma homenagem 
de carinho e ternura. 

Perfeitamente integrado nas nos- 
sas iniciativas, recebia-as com al- 

(Continua na 2.º pág.) 
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OS NOSSOS AMIGOS 


Os nossos amigos, surgem-nos 
4 de vez em quando: com palavras 
de encorajamento e louvor pelo 
nosso trabalho nestas colunas. 

São vozes ausentes que ecoam 
para lá do Oceano, nas terras do 
Brasil ou nas cálidas terras de 
África, Para eles, particular: 
mente, o nosso jornal é sempre, 
quando chega, uma presença 
amiga que lhes leva das nossas 
terras e da nossa gente uma 
mensagem de saudade. 

Por isso todos o querem, Por 
isso todos anseiam” que o cor- 
reio o leve no dia exacto, sôfre- 
gamente esperado. Não nos fal- 
tam, além disso palavras de lou- 
vor e de coragem a prosseguir- 
mos nesta tarefa, Ainda agora O E 
Senhor António Ferreira Ventu- E 
ra, residente em S. Paulo nos 
acaba de dirigir palavras de mui- 
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António Ferreira Ventura 


Por intermédio do nosso amigo e 
assinante sr. Egídio Azevedo rece- 


-bemos notícias de S. Paulo — Bra, 


sil — do nosso assinante sr. Antó- 
nio Ferreira Ventura, natural de 
Vimieira, que pagou a sua assinatu- 
ra de 1960 e 1961. 

Agradecemos as palavras de esti 
mulo e apoio que se dignou ter 
para com o nosso jornal e fazemos 
os melhores votos pelas prosperi- 
dades do nosso amigo e assinante 


“sr, António Ferreira Ventura. 


ARA AA ARAL AAA BRAD ARA AAA RARA AAA RARA LARA LASAR IS 


ade 


' 


DAQUI 


(Continuado da 1º página) 


irrigação ultimamente realizada se 
hão se vier a eonstruir uma albu- 
feira! 

Tranquilize-se a «Bairrada», nós 
não temos poder algum para resol- 
ver o problema. O poder está todo 
do seu lado, no Luso, é evidente, 

Mas nem por isso deiaxremos de 
apresentar os problemas no campo 
da verdade, 

E. consequentemente poderemos 
“lembrar que para a construção da 
E “dese ada albufeira no Luso nunca, 

na devida oportunidade que já exis- 
tiu, a «Bairrada» marcou posição 
decidida, 

Por outro lado o jornal continua 
mal informado. 

Na verdade o que está em vias 
de execução é a total remodelação 
do abastecimento de água à vila do 
Luso e desde logo no projecto que 
em 1956 se mandou elaborar se 
abrangeram mais 5 povoações: 
Moinhos, Várzeas, Monte Novo, 
Salgueiral e Almas do Encarnadou- 
ro, A obra principal é aquela e não 
a referente a este último lugar co- 
mo intencionalmente se pretende 
PAZ ICLEN. 

Reconhecemos ser da maior e 
mais urgente justiça o abastecer-se 
convenientemente de água o lugar 
de Barrô e Lameira de Santa Eute- 
mia, 

Várzeas, como referimos, está in- 
cluída naquele citado novo abaste- 
cimento em vias de realização. 

E a finalizarmos podemos aven- 
tar legitimamente a hipótese de a 
«Bairrada» ter as suas culpas no 
cartório de Barrô e Lameira de 
Santa Eufémia não terem sido 
abrangidas na rede de abasteci- 
mento à Mealhada. 


Em relação à primeira povoação: 


porque esta já não se encontrava 
na linha de água da Ribeira da Va- 
cariça, e em relação à segunda 
porque passando nesta a água da 
Fonte de Salgueiro nela não se po- 
dia tocar pois era inteiramente ne- 
cessária para misturar com a do 
Luso a fim de que na Mealhada 
não se pudesse vender água do 
Luso a tirar da torneira. 


E DALI 


Mas, afinal, há uma coisa em que 
estamos, ao que parece, plenamen- 
te de acordo: mate-se a sede aos 
lugares de Barrô e da Lameira de 
Santa Eufémia. E, embora não dis- 
pondo da ilustre companhia da 
«Bairrada», continuamos a afirmar: 
mate-se a sede a todas as demais 
povoações do concelho que estão a 
sofrer- a tortura da sede por culpa 
ou inércia dos homens, incluindo, 
consequentemente a Pedrulha e 
Ventosa do Bairro. 

De resto é uma das obras de mi- 
sericórdia «Dar de beber a quem 
tem sede», e por isso nos encontra- 
mos no melhor campo que a «Bair- 
rada» teima em não compreender. 

A questão dava muito pano para 


mangas, podia ser uma verdadeira 


camisa de onze varas para a «Bair- 
rada», 

Mas basta! Nós somos verdadei- 
ramente tão amigos da água do 
Luso, como o jornal «Bairrada». É 
quanto chega! 


SA EAN 
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As pontes do Canedo e do Travasso 
e uma planta... 


Há cerca de dois meses os jor- 
nais noticiaram que a Câmara Mu- 
nicipal recebeu uma comparticipa- 
ção de 129 contos para fazer face 
aos prejuízos causados por uma 
tromba de água que no inverno 
passado caiu em algumas partes do 
nosso concelho. 

As ponte do Canedo e Travasso 
foram as grandes vítimas e ainda 
não foram reparadas. 


Ao que nos informaram à Câma-. 


ra da Mealhada não cabem quais- 
quer espécie de culpas. 

O sr. Eng: Maia, da Urbanização 
de Aveiro ficou de fazer a planta 


para as referidas pontes visto a» 


Câmara da Mealhada não ter Enge- 
nheiro, Todos ficamos com os 
olhos postos na Direcção à espera 
da planta para que aquelas pontes 
se reparem. 

A propósito ocorre-nos perguntar : 

Não haverá um Engenheiro que 
queira ser Engenheiro da Câmara 
Municipal da Mealhada? 

Porquê? 


“CARTÓRIO NOTARIAL DA MEALHADA 
Notário — Francisco dos Santos Lo- 


pes Vinga — Licenciado em Di- 
reito 


Certifico, que por escritura de 


assinados só pelo sócio Joaquim 
Pires; 

Sexto — A cessão de quotas, par- 
cial ou total, entre sócios, é livre, 
a estranhos, depende do consenti- 
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SOL DA BAIRRADA 


OS NOSSOS AMIGOS 


(Continuado da 1.º página) 


ta amizade que muito nos des- 
vaneceu e que agradecemos. 

Não paramos porém no intui- 
to de difundir sempre em ritmo 
crescente, o nosso jornal e fazê- 
"lo chegar a todas as mãos, às 
mãos da gente do nosso conce- 
lho, É por isso, que em todos 
os números temos de fazer qua- 
dro de honra e arranjar boa 
moldura para dar o devido rele- 
vo aos novos assinantes que nos 
vão chegando, 

Desta vez os seus nomes são: 

D. Maria da Luz Luxo Simões 
de Melo — Travasso; 
Dr. João José Ferreira Lima — 
Mealhada ; 

Manuel Joaquim da Silva Ne- 
to — Mealhada; 

José Fernandes de Almeida — 
Pedrulha; 
Eugénio Fernandes de Almeida 
— Pedrulha; 

Emídio Couceiro Baptista — 
Pedrulha; 

Ivo Couceiro — Pedrulha, 

Estes são mais sete nomes que 
a partir de agora ficam a fazer 
parte da nossa família, São ami- 
gos que vêm ao nosso encontro 
a compreender o nosso esforço 
— e porque não — o nosso bair- 
rismo, o amor pela nóssa terra. 


E amigos são também aqueles, 


que espontâneamente vêm até 
nós com o pagamento da sua as- 
sinatura. A Tipografia não per- 
doa — eles o sabem. 

Por isso aqui vão os seus no- 
mes: Dentre eles damos lugar 
de especial relevo ao Senhor Pa- 
dre António Simões da Costa 
que generosamente pagou a sua 
assinatura com 100800 — o que 
fazendo todos os anos, 

Manuel Alves Dinis — Ventosa 

— 20800 1760; 

Arménio da Silva Matos Cova «= 

Mala — 40800 1958-59: 

Artur Teixeira Ribeiro — Pampi- 

lhosa — 20800 1961; 

António Seabra Pinto — P. Gar- 

ção — 20800 1960; 

Américo Lopes — S. Cristina — 

60800 1959-1960-1961 ; 

António Antunes Macedo — An- 

tes — 20800 1961; 

D. Cremilde avega GR JANIOS nto 

20800 1960: a 
Alberto Lindo: da- Cruz — Vimiei- 

ra — 20800 1961; 
Arnaldo Bapústa — — “Pampilhosa 

— 20800 - 1961 
Manuel Gomes Rarebo. — Vento- 
“sa — 20800: 1960; 

Anunciação Jesus Ferreira — 

Barcouço — 20800 1961; 
João | Cupido — Mealhada — 

20800 1961; 

João Lopes Ferreira — O. Mala 

— 20800 1960; 


José Maria Carvalho Lopes — 


Mala — 20800 1960; 
António Fraga Oliveira — Ari 
nhos — 20800 1960; 
Joaquim Fraga Baptista — Ari- 
nhos — 20800. 1960; 
Francisco Marques | Cosme — 
Mealhada — 20800 1960; 
Joaquim Lima Carvalho — Que- 
luz — 20800 1961; 


arregaçados, 


À Exportadora de Louça Esmallad, | 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO . 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS: 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MÍNCHIN» 


S. Martinho de Pinheiro 


S. Martinho de Pinheiro, é um 
lugar que continua orfão, despresa- 
do, e esquecido pelas Autoridades 
Concelhias. O lugar encontra-se 
completamente isolado não tem 
estrada, e o caminho que serve a 
igreja da freguesia e o cemitério é 
o mesmo da vala pública numa dis- 
tância de 55 metros. Os cortejos 
fúnebres tem que passar pelas vi- 
nhas lamacentas e já tem aconteci- 
do as pessoas terem que se descal- 
car e conduzirem a urna à cabeça 
tal como no dia 24 de Março de 
1958, quando se dá- um desastre, ou 
doença súbita as vítimas tem que 
ser transportadas numa padiola de 


- madeira para a beira da estrada, 


como quem transporta uma pedra 
para uma obra, temos uma capela 
religiosa e não se celebra missa, 21 
crianças deste lugar que frequenta 
a escola, na maior parte dos dias 
de inverno faltam à mesma, pois 
não podem passar o caminoh e al- 
guns que vão, caem muitas vezes 
acama, pois tem que ir descalços e 
Além destas nota-se 
principalmente a falta de electrici- 
dade e dum telefone público. 

O povo desta terra, pede provi- 
dências a quem de direito, tanto 
mais que está disposto a ajudar as 
autoridades com todas as suas pos- 
sibilidades, 


Pais Católicos 


Mandai os vossos fi- 
lhos à Igreja aprender 
o catecismo. 


Pampilhosa 


18 de Junho 


ELEMENTOS INDESEJAVEIS EM 
PAMPILHOSA — Apesar de a civi- 
lização sulcar: gloriosa toda a hu- ! 
manidade, numa caminhada que: 
nunca teve comparação, verificam- 
-se, em Pampilhosa, autênticos ac- 
tos de selvajaria, próprios daqueles 
bandidos que ensombraram à quie- 
tude e a paz no nosso Portugal Ul- 
tramarino. Vem isto a propósito, 
de certas cenas lamentáveis leva- 
das a efeito há dias por determina- 
dos «meninos» useiros e vezeiros no. 
assunto, que se divertiram, sob os 
fumos do álcool, a proferir obsce- 
nidades num recinto público, ofen- | 
dendo gente de bem. Mesmo cha- 
mados à ordem pelo proprietário 
da casa, e por alguns frequentado» 
res; nada' os fez; deter, sendo pre: 
ciso a intervenção da G. N. R, para 
os chamar à realidade. Pena foi 
que a prisão não se mantivesse por 
vários dias, com correctivos da 
primeira água, a fazer-lhe crer que: 
o mundo não é dos doidos nem dos 
alcoólicos, nem as ruas e lugares 
públicos se fizeram para feras, 

ABASTECIMENTO DE AGUA AO 
DOMICÍLIO — É com o maior jú- 
bilo que soubemos da compartici- 
pação do Estado para os trabalhos 
da pesquisa de água para a nossa 
terra, Não resta dúvida alguma que | 
a obra se impõe com uma necessi- 
dade premente, imperiosa, pois, 
hoje em dia, a água é um elemento | 
indispensável às populações, Hs 

Não queremos deixar de felicitar 
vivamente Sua Excelência o Senhor 
Doutor Abel Lindo por não ter des: . 
curado, um momento sequer, tão 
alto problema. 

NOTAS PESSOAIS — Em franca 
convalescença, regressou a sua ca- 
sa o nosso amigo sr. António Tava- 
res, distinto gerente da Céres, So- 
ciedade Comercial de Adubos, que, 
numa casa de saúde de Coimbra, 
foi sujeito a uma melindrosa inter- 


oito de Janeiro de mil novecentos 
quarenta e nove, exarada neste 
cartório, no livro de notas número 
266, a fls. 36 a 38, foi constituída 
entre Joaquim Pires e Francisco 


Augusto da Fonseca Antunes — 
Angola — 40800 1960, +: 


ares a a 


venção cirúrgica. Desejamos-lhe: rá- ! 
pidas melhoras. 

— Também já se encontra junto 
dos seus o nosso bom Amigo sr. 


mento prévio da sociedade; 
Sétimo — Anualmente será dado 

o balanço, com data de trinta e um 

de Dezembro, devendo os lucros 
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Júlio Teixeira Lopes, uma socieda- 
de comercial, por quotas, nos ter- 
mos dos artigos seguintes: 

Primeiro — A sociedade adopta 
a designação de «Empresa Cinema- 
tográfica Pampilhosense, . Limita- 
da», tendo a sua sede, em Pampi- 
lhosa do Botão, deste concelho, e 
durará por tempo indeterminado, a 
começar nesta data; 

Segundo — O seu objecto é a ex- 
ploração cinematográfica ou qual- 
quer outro ramo, excepto o bancá- 
rio; 

Terceiro — O capital social, já 
realizado, é de dez mil escudos, em 
duas quotas iguais de cinco mil es- 
cudos subscritas por cada um dos 
sócios ; 

Quarto — A gerência, com dis- 
pensa de caução, compete a ambos 
os sócios, assim como a sua repre 
sentação em juiso ou fora dele. 

Quinto — Todos os documentos 
que envolvam responsabilidade pa- 
ra a sociedade, especialmente, le- 
tras e cheques, só terão validade 
quando assinadas pelos dois sócios, 
excepto o expediente e os contratos 
de aluguer de filmes que podem ser 


líquidos, depois de retirados pelo 
menos cinco por cento, para o fun- 
do de reserva legal, serem dividi- 
dos, pelos sócios, na proporção 
das suas quotas; ' 


Oitavo — Por falecimento ou in- 
terdição de qualquer sócio, deverão 
os seus herdeiros ou representantes 
nomear um, de entre eles, que os 
represente na sociedade, mas esta 
não se dissolverá por tal motivo; 
Se os herdeiros ou a viúva do só- 
cio falecido não pretender conti- 
nuar na sociedade, proceder-se-á a 
um balanço, pelo qual será liquida- 
da a sua parte; 


*. Nono — Os casos omissos serão 


regulados pelas deliberações dos 
sócios e pelas disposições legais, 
É certidão narrativa que fiz ex- 


“trair nos termos do artigo cento . 


oitenta e dois do Código do Nota- 
riado e ao próprio original me re- 
porto em poder deste cartório. 


Mealhada e cartório notarial aos 
quinze de Junho de mil novecentos 
e sessenta, digo, aos quatorze de Ju- 
nho de mil novecentos e sessenta, 
O Ajudante do Cartório — Ilegível. 


Aviário “Casa 


ANTES-MEALHADA 


do Areal 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIR E 


WYANDOTTE BRANCA 


WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubução 
assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


António de Almeida, gerente da . 
Empresa Industrial de Madeiras, | 
que há tempos foi vítima de um de. 
sastre de automóvel tendo que ser... 
internado | num | estabelecimento . 
hospitalar da cidade de Coimbra, .. 
Sinceramente, desejamos-lhe breves 
melhoras. À 
— Para a província de Angola, a | 
defender aquela parcela da Pátria. 
Portuguesa, partiram os mancebos. 
António Rodrigues dos Santos e 
João da Costa, Boa viagem e feli-. 
cidades na alta missão que vão. 
desempenhar nas terras portugue: Ro 
sas de Além-Mar. E 
-—. Da Província de Angola, re-. 
gressou a Ex": sr: D, Maria Luísa 
dos Santos Marques Baptista, casa-:: 
da neomio. Es 
Baptista, administrador duma im- | 
portante propriedade agrícola no 
Norte de Angola, j 
O TEMPO — Depois de uns is ” 
de chuva teimosa, que parecia não. 
mais querer acabar, 
finalmente os dias de sol radioso a 


prometer um Verão «em cheio» E. 


oxalá que assim aconteça, pois as 


praias e as termas esperam ansio- is 


samente os veraneantes, 


Senhor. Adelino | 


apareceram... 
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SOL DA BAIRRADA 


VARANDA... 


Laura Ferreira era o seu nome. 
Muito cedo, entrou ào serviço da 
casa onde veio a terminar seus dias. 
Criada da família do Dr. António 
José Brandão, a ela se ligou de tal 
maneira em afeição, em amor, que 
dir-se-ia parte integrante e indispen- 
sável da família. Pela total dedica- 
ção, pelo esmero e solicitude com 
que a todos sempre tratou, a Laura 
Ferreira não era uma criada. Era 
um familiar. Assistiu ao nascimen- 
to de todos os meninos da casa. 
Viu-os crescer nos seus braços. Es- 
preitou-lhes os namoros. Vigiou-os 
na juventude. Viu-os casados na ale- 
gria de novos lares. Vieram os fi- 
lhos e como se fossem seus netos, 
lidou-os com amor e carinho, 

Os anos passaram. Uma pertinaz 
doença prendeu-a ao leito. Foi ne- 
cessário hospitalizá-la,. De nada va- 
leram os cuidados. Tinha chegado 
a sua hora. 

Ali no hospital da Misericórdia, 
a Laura Ferreira morreu. A sua fa- 
mília, aquela que mais do que por 
adopção, o era por entranhado amor 
radicado ao longo de muitos anos 


de dedicação, ao tomar conhecimen- 
to da morte da sua velha criada, 
apressou-se a comunicar para o hos- 
pital: «queremos um funeral religio- 
so condigno. Tudo quanto servir 
para enprestar ao acto um aspecto 
de solenidade e emoção, nós o dese- 
jamos». A vontade da família do 
Dr. António José Brandão foi inte- 
gralmente cumprida, 

E a Laura Ferreira, entre lágri- 
mas e flores, lá foi a enterrar, não 
sem a presença amiga e compene- 
trada dos que ela sempre tanto 
amou. 

Foram sentidas as lágrimas que 
se verteram sobre o seu ataúde por- 
que eram lágrimas de reconheci- 
mento profundo, Deus as terá con- 
vertido em sufrágio e refrigério de 
suas penas. 

O Dr. António José Brandão deu- 
-nos um exemplo que muito o 
enobrece, Pudessem todas as cria- 
das que nas nossas casas vivem 
diáriamente no afã das lides domés- 
ticas, ter na última hora as delícias 
de tais carinhos. 

M. A. 


Cartas ao Director 


De um dos nossos assinantes re- 
cebemos uma carta que publicamos 
na íntegra. 

Fala-nos do desgosto que sente 
por não haver telefone no lugar da 
Pedrulha, freguesia de Casal Comba. 

Segundo nos foi informado, o 
Posto Público para a Pedrulha já 
foi pedido por uma pessoa daquele 
lugar. 

Agora pertence aos C. T. T. dizer 
a última palavra. Cremos que só fal- 
a última palavra. Cremos que só a 
falta de pessoal técnico por parte 
dos Correios explica a não instalação 
do telefone na Pedrulha, . 

No entanto estamos convencidos 
que os Serviços dos C, T. T. irão re- 
solver o problema do telefone não 
só na Pedrulha, mas também no 
Carqueijo, Quintas de Mala, Mala 
e Lendiosa, pois agora, após a liga- 
ção dos Automáticos, não há proble- 
mas para o aumento da rede, 


Ex.” Senhor Director do 
«Sol da Bairrada» — Mealhada. 


-  Ex”º Senhor 

Como deve ser do conhecimento 
de V. Ex.º, um posto público tele- 
fónico é, e foi sempre obra notável 
no meio rural. 

Acontece, e ainda bem, que em 
quase todos os lugares e freguesias 
do nosso concelho (MEALHADA), 
foram essas localidades contempla- 
das com telefone, só não o sendo 
a PEDRULHA, apesar dos seus já 
70 e tantos fogos, o que representa 
segundo os cálculos estatísticos na 
média de 1 X 5, pelo menos 350 al- 
mas. 

Têm-no as freguesias limítrofes, 
nomeadamente Antes, Sepins, Mur- 
tede, Casal Comba, Vimieiro, Silvãs 
e Enxofães, etc, e algumas destas, 
distam mais de 30 quilómetros da 
rede-geral. 

Não venho para aqui com maté- 
ria destrutiva, mas sim e tão sô 
mente com matéria construtiva. 

A PEDRULHA é, como V. Ex: 
sabe, um meio regularmente movi- 
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Agradecimento 

Alfredo Baptista Lopes, de Casal 
Comba, agradece a todas as pes- 
soas que de qualquer modo se as- 
sociaram à sua dor pelo falecimen- 
to da sua extremosa esposa D. Gui- 
lhermina Simões Coudel, 


Casal Combra, 20 de Junho de 
1961. 


mentado e localizado num ponto 
que a rede rodoviária do centro do 
País não a dispensou de ser local 
obrgiatório de passagem internacio- 
nal pois o seu principal centro é 
atravessado pela estrada nacional 
que nos liga à Fronteira. 

Pois, muito bem; muito se em fa- 
lado, muito se tem dito, e até mes- 
mo muito se tem... tentado escre- 
ver acerca da conveniência na sua 
urgente instalação, mas quanto a 
algo de prático, nada!... 

Nestas circunstâncias permita-me 
V. Ex“ um alvitre e uma ajuda se 
for caso disso, 

Está centralizado na rua princi 
pal da PEDRULHA o cabo coaexial, 
porque se não tira um ramal, ofere- 
cendo desde já o signatário o ter- 
reno necessário e indispensável para 
a sua construção e ainda mais qual- 
quer contributo se a tanto se che- 
gasse para a sua efectivação,? in- 
cluindo, já se vê, a cabine e a cen- 
tral, se acaso houvesse por comodi- 
dade quem dela não quizesse tomar 
conta. — O que duvido! 

Pois é uma obra sem para para 
os justos interesses e anseios da sua 
laboriosa população, 

E ainda! 

Porque se não tem desde há mui- 
to o Posto Público? 

De quem será a culpa? 

Dos próprios Serviços de Comu- 
nicações? 

Do receio dum fracasso? 

Do desinteresse da população? 

Das pessoas que o deviam já ter 


“solicitado? 


Ou negligência? E de quem? 

Seja como for, venha aculpa don- 
de vier, mas uma coisa é certa, em- 
bora inacreditável!!! 

Ainda não existe Posto Público 
Telefónico na PEDRULHA DA MEA- 
LHADA, e infelizmente não se sabe 
por quanto tempo. 

Não será depais lembrar as forças 
vivas da nossa terra e do concelho, 
que se comemora ainda em todo o 
Pais o Plano dos Centenários, e que 
se encontra em acção e desde há 
muito o II PLANO DE FOMENTO, 
para a Metrópole e para o Ultramar. 


A V. Ex. Sr. Director, desculpe 
este desabafo na esperança de ver 
realizado o sonho de todos nós — 
Um telefone que nos dê a garantia 
dum socorro imediato numa hora 
de aflição — que não haja mais tar- 
de o remorso dos responsáveis. 

A Bem da Bairrada e da sua Pro- 
paganda Turística, 


a) ANTÓNIO DUARTE ROCHETTE | 


Reunião 


em Ventosa do Bairro 
do curso médico da Univer- 
sidade do Porto de 1939-45 


No passado dia 11 do corrente, na 
residência do sr. Afonso Henriques 
Navega, teve lugar a reunião do 
Curso Médico da Universidade do 
Porto de 1939-45, do qual faz parte 
sua Ex,"* Esposa D. Eduarda Jose- 
fina Costa Pais Navega. 

À reunião, que teve um cunho de 
acentuada distinção a que não foi 
estranha a presença das Esposas dos 
médicos presentes, decorreu da me- 
lhor maneira, pelo requinte da re- 
cepção prestada pelo donos da casa 
e pelo número dos participantes. 

Na capela privativa da Casa, hou- 
ve missa por alma dos professores 
e colegas falecidos na qual oficiou 
o Senhor Padre Abel Condesso que 
na altura própria pronunciou ade- 
quada e vigorosa homilia, A ceri- 
mónia foi acompanhada a órgão 
pela sr.* D. Cremlde Cutileiro Na- 
vega. ; 

Em seguida e na presença de to- 
dos os ilustres participantes da reu- 
nião procedeu-se ao descerramento 
de uma lápide comemorativa à en- 
trada da grande escadaria que dá 
acesso ao salão nobre da casa. 

No final foi servido a todos os 
presentes um fino e lauto almoço 
volante que serviu de pretexto a nu- 
merosos brindes. Foi prestada ho- 
menagem a alguns professores e em 
especial ao sr. Professor Fernando 
Magano que ao Curso enviou por 
esta ocasião uma amável mensa- 
gem. 

Dos mestres, estava presente o 
ilustre Professor da Universidade 
do Porto Prof. Doutor Rocha Pe- 
reira, 

Era já noite quando a reunião ter- 


minou, 
Da ” 


COMIGO A FATIMA 


No dia 9 e 10 de Junho esteve em 
Fátima uma peregrinação da Dio- 
cese de Coimbra presidida pelo Ve- 
nerando Arcebispo Bispo de Coim- 
bra. 

Presentes cerca de 15.000 pessoas 
vindas de todas as freguesias da 
vasta Diocese de Coimbra. 

No dia 10 cerca de 3.500 pessoas 
ajoelharam no recinto sagrado da 
Cova da Iria para comungar. Comi- 
go seguiram três jovens e um se- 
nhor de meia idade. 

Gostava que nenhum deles dei- 
xasse de se confessar e comungar 
pelas intenções da Peregrinação: 

— Agradecer a visita de Nossa Se- 
nhora à diocese de Coimbra e pedir 
a paz para a nossa Província de An- 
gola. 

Pelos três jovens «respondia» eu: 
normalmente não deixam a missa 


do domingo nem a frequência dos 


— A. 


sacramentos. 

O tal senhor de meia idade que, 
mercê de circunstâncias várias, ha- 
bitualmente não «procura» a missa 
do domingo nem a prática dos sa- 
cramentos também há-de confessar- 
se — parecia dizer-mo uma voz se- 
creta que eu ouvia dentro de mim. 

Na verdade não me enganei: 
A missa das 8 horas os meus quatro 
companheiros de viagem ajoelha- 
ram para comungar na missa cele- 
brada pelo Sr. Bispo Auxiliar. 

Ao lado dos dois irmãos Agosti- 
nho e Maria de Lurdes ajoelhou o 
sr. Manuel Mesquita juntamente 
com a sua filha Eugénia. 

Rregressámos todos possuídos dé 
íntima satisfação. 

— Mas afinal custa alguma coisa 
a «gente» confessar-se? — dizia O sr. 
Manuel. E continuava: ; 

— As vezes é mais um desleixo 
que outra coisa! o 

RD: 


Sombras e Luz 


À FR 


ENTE DE BATALHA 


À RECTAGUARDA 


Portugal está em guerra. Move- 
ramse todas as influências da con- 
jura maçónicocomunista contra a 
nossa presença em África. Como o 
ataque no terreno da legalidade e 
do direito internacional não resul- 
tou, decidiram os inimigos da civi- 
lização cristã e do Ocidente armar 
bandoleiros e: assassinos, para nos 
obrigarem a ceder. Invadiram fron- 
teiras, dizimaram povoações, assal- 
taram fazendas, assassinaram, com 
requintos de selvajaria, homens, 
mulheres e crianças, 

Declararam-nos guerra — guerra 
de emboscadas, de assaltos e arma- 
dilhas, mas guerra autêntica, com 
matanças, incêndios e devastações, 
fios de sangue a ensoparem as ter- 
ras escaldantes de Angola, onde 
tantos dos nosso, inocentes e sem 
culpa, mordem o pó das batalhas, 
morrendo em defesa da Pátria in- 
vadida, 

Nas guerras houve sempre a fren- 
te de batalha e a rectaguarda, Se 
a primeira exige firmeza de coman- 
do e energia nos combates, a se- 
gunda não dispensa unidade, com- 
preensão, espírito de sacrifício, 
apoio moral e material para com 
os que se batem nas primeiras li- 
nhas. 

A nossa mocidade está a bater-se 
galhardamente em Angola — moci- 
dade dos campos, das vilas, das 
Universidades — integrada numa 
mobilização geral da Nação contra 
os seus inimigos e, consequente- 
mente, contra os inimigos da civili- 
zação ocidental, que. pretendem 
dar o assalto à Europa, na Africa. 

Honra e glória aos que partem, 
entoando hinos patrióticos, aos que 
se' batem, como leões, no capim, 
nas estradas, nas fazendas, por toda 
a parte onde surgem os dragões do 
inferno ; 
morrem de peito aberto e alma 
em prece — ao serviço da Nação, 
mais do que isso, ao serviço da Cco- 
munidade lusitana, espalhada por 
todo o globo, porque na frente de 


Angola está a jogar-se o futuro e a 


sbrevivência de Portugal! 
Das 
Neste pleito decisivo, com uma 
conjura internacional maçónico-co- 
munista apostada em diminuir o 
prestígio de Portugal, contestando- 
lhe os direitos e invadindo os seus 


. domínios, como se comporta a rec- 


taguarda? 

Criminosas e horríveis, seriam 
todas as manifestações perturbado- 
ras da unidade nacional e da frente 
una e indivisível que deve consti- 
tuir a couraça moral do País, nesta 
hora em que os corações de Portu- 
gal batem apressadamente, sob o 
impulso da emoção, alvorotadas 
pelo sangue inocente a escorrer das 
veias de tantos, empolgados pela 
mística da guerra defensiva e justa, 
entristecidos por saberem que uma 
onda de falsidade e mentira se 
adensa nos círculos internacionais 
contra o bom nome e a soberania 
de Portugal! ; 

Obra de traição devemos consi- 


derar — e como tal deverá ser uni- . 


da — a atitude irreverente dos que, 


VIDA 


E Sociedade 


Acompanhada de seus filhos Car- 
los, Mary e João, chegou recente- 
mente à Mealhada, vinda de Madrid, 
a srº D. Glória Lopez Moniz de 
Cabo, que na companhia de sua fi- 
lha e genro vêm passar alguns dias 
do presente verão. 

Que aproveitem da sua estadia en- 


| tre nós, são os nossos votos. 


honra e glória aos que , 


em moento tão solene, por pensa- 
mentos, palavras e obras, preten- 
dam rasgar brecha com o pânico, a 
intriga, o enfranquecimento patrió- 
tico, o espírito de rebelião entre os 
incautos, os ignorantes, os analfa- 
betos, os cépticos e os epicuristas, 
que só pensam na satisfação dos 
seus apetites, sem outras preocupa- 
ções que não seja o reduzido hori- 


zonte dos seus mesquinhos interes- 


ses políticos, económicos ou licen- 
ciosos. ” 

Unidos, venceremos a conjura; 
desnidos, seremos vencidos à cata- 
nada, pela selvajaria ululante, pa- 
trocinada pelos primários afro-asiá- 
ticos, com assuntos nas mesas das 
assembleias onde os mujiks costu- 
mam pôr em pés, como supremo 
argumento da sua «superioridade» 
intelectual negativa. 

Formemos uma frente única, uma 
frente comum, e se no alinhar das 
fileiras da rectaguarda surgirem 
traidores não hesitemos em denun- 
ciá-los em nome dos superiores in- 
teresses de Portugal, e como impe- 
rativo solene daquela voz que nos 
vem do fundo das florestas angola- 
nas onde tantos portugueses morre- 
ram já pela sobrevivência de Portu- | 
gal!... 

(«Novidades») — 3, M. A. 


PELA VILA 


Acidente mortal de viação 

Na passada terça-feira, cerca das 
8,30 horas, quando na estrada muni- 
cipal no vizinho lugar da Antes, cir- 
culava o automóvel ligeiro com a 
marca MT 446-:63, guiado pela sr. 
D. Maria Helena Moreira Diniz dos 
Santos, de 29 anos de idade, natural 
de Ventosa do Bairro e esposa do 
sr. Henrique dos Santos, proprietá- 
rio do referido veículo, e residentes 
na Estação Velha (Coimbra), pas- 
sava no local denominado Murtela, 
por qualquer motivo foi de encon 
tr a um aqueduto ali existente, pelo 
que, ficando a roda dianteira inúti- 
lizada, perdeu o controle, tendo co- 
lhido logo a seguir o sr. José Maria 
Francisco Mamede, de 81 anos de 
idade, da Antes, casado, tendo fi-. 
nalmente ido de encontro a um pos- 
te de iluminação que se deslocou 
cerca de 60 centímetros. O sinistra- 
do foi transportado na ambulância 
dos B. V. da Mealhada ao hospital 
da Mealhada, onde o sr. Dr. Artur 
Navega lhe prestou os primeiros 
socorros, tendo falecido momentos 
depois. A P. V. T. da Mealhada tor 
mou conta da ocorrência, sendo a 
autora do acidente enviada ao Tri- 
bunal de Anadia, 


Mealhada Desportiva 

No passado domingo o Grupo Des- 
portivo local deslocou-se a Aguim,: 
onde foi disputar a final do Torneio 
com o Grupo Desportivo de Couve- 
lha, tendo saído vencedor por 5-2, 
tentos marcados por Herculano (2), 
Cunha Marques (2) e Crespo por 
lado dos mealhadenses. Estes ali- 
nharam da seguinte forma: 

Anacleto; Vale, Carlos Luís e 
Tomé; Ferrão e Herculano; Garri- 
do, Jorge, Crespo, Xico e Cunha 
Marques. 

O Desportivo fez uma das melho- 
res exibições dos últimos tempos, 
tendo merecido absolutamente o 
triunfo. 

Também no mesmo dia as reser- 
vas do Desportivo defrontaram em 
Mealhada a União Desportiva de 
Barrô (Águeda), tendo perdido 
por 5-1. Reis ? 

Os locais alinharam: Pipa; Gra- 
dim I, Jerónimo e Acácio; Marques 
e Maia; Calado, Gradim II, Pimen- 
ta, Simões e Chico. Maia foi o autor 
do tento de honra 'do Desportivo. 


DAQUI 


(Continuado da 1.º página) 


irrigação ultimamente realizada se 
hão se vier a eonstruir uma albu- 
feira! 

Tranquilize-se a «Bairrada», nós 
não temos poder algum para resol- 
ver o problema. O poder está todo 
do seu lado, no Luso, é evidente, 

Mas nem por isso deiaxremos de 
apresentar Os problemas no campo 
da verdade. 

- consequentemente poderemos 
“lembrar que para a construção da 
Ê desejada albufeira no Luso nunca, 

“na devida oportunidade que já exis- 
tiu, a «Bairrada» marcou posição 
decidida, 

Por outro lado o jornal continua 
mal informado. 

Na verdade o que está em vias 
de execução é a total remodelação 
do abastecimento de água à vila do 
Luso e desde logo no projecto que 
em 1956 se mandou elaborar se 
abrangeram mais 5 povoações: 
Moinhos, Várzeas, Monte Novo, 
Salgueiral e Almas do Encarnadou- 
ro. A obra principal é aquela e não 
a referente a este último lugar co- 
mo intencionalmente se pretende 
fazer crer. 

Reconhecemos ser da maior e 
mais urgente justiça o abastecer-se 
convenientemente de água o lugar 
de Barrô e Lameira de Santa Euté- 
mia, 

Várzeas, como referimos, está in- 
cluída naquele citado novo abaste- 
cimento em vias de realização, 

E a finalizarmos podemos aven- 
tar legitimamente a hipótese de a 
«Bairrada» ter as suas culpas no 
cartório de Barrô e Lameira de 
Santa Eufémia não terem sido 
abrangidas na rede de abasteci- 
mento à Mealhada. 

Em relação à primeira povoação 
porque esta já não se encontrava 
na linha de água da Ribeira da Va- 
cariça, e em relação à segunda 
porque passando nesta a água da 
Fonte de Salgueiro nela não se po- 
dia tocar pois era inteiramente ne- 
cessária para misturar com a do 
Luso a fim de que na Mealhada 
não se pudesse vender água do 
Luso a tirar da torneira. 


E DALI 


Mas, afinal, há uma coisa em que 
estamos, ao que parece, plenamen- 
te de acordo: mate-se a sede aos 
lugares de Barrô e da Lameira de 
Santa Eufémia. E, embora não dis- 
pondo da ilustre companhia da 
«Bairrada», continuamos a afirmar: 
mate-se a sede a todas as demais 
povoações do concelho que estão a 
sofrer- a tortura da sede por culpa 
ou inércia dos homens, incluindo, 
consequentemente a Pedrulha e 
Ventosa do Bairro. 

De resto é uma das obras de mi- 
sericórdia «Dar de beber a quem 
tem sede», e por isso nos encontra- 
mos no melhor campo que a «Bair- 
rada» teima em não compreender. 

A questão dava muito pano para 


mangas, podia ser uma verdadeira . 


camisa de onze varas para a «Bair- 
rada», 

Mas basta! Nós somos verdadei- 
ramente tão amigos da água do 
Luso, como o jornal «Bairrada». É 
quanto chega! 


HA 


As pontes do Canedo e do Travasso 
e uma planta... 


Há cerca de dois meses os jor- 
nais noticiaram que a Câmara Mu- 
nicipal recebeu uma comparticipa- 
ção de 129 contos para fazer face 
aos prejuízos causados por uma 
tromba de água que no inverno 
passado caiu em algumas partes do 
nosso concelho, 

As ponte do Canedo e Travasso 
foram as grandes vítimas e ainda 
não foram reparadas. 


Ao que nos informaram à Câma-. 


ra da Mealhada não cabem quais- 
quer espécie de culpas. 

O sr. Eng: Maia, da Urbanização 
de Aveiro ficou de fazer a planta 


para as referidas pontes visto a» 


Câmara da Mealhada não ter Enge- 
nheiro, Todos ficamos com os 
olhos postos na Direcção à espera 
da planta para que aquelas pontes 
se reparem. 

A propósito ocorre-nos perguntar: 

Não haverá um Engenheiro que 
queira ser Engenheiro da Câmara 
Municipal da Mealhada? 

Porquê? 


CARTÓRIO NOTARIAL DA MEALHADA | 


Notário — Francisco dos Santos Lo- 
pes Vinga — Licenciado em Di- 
reito 


Certifico, que por escritura de 
oito de Janeiro de mil novecentos 
quarenta e nove, exarada neste 
cartório, no livro de notas número 
266, a fls. 36 a 38, foi constituída 
entre Joaquim Pires e Francisco 


Júlio Teixeira Lopes, uma socieda-' 


de comercial, por quotas, nos ter- 
mos dos artigos seguintes: 

Primeiro — A sociedade adopta 
a designação de «Empresa Cinema- 
tográfica Pampilhosense, . Limita- 
da», tendo a sua sede, em Pampi- 
lhosa do Botão, deste concelho, e 
durará por tempo indeterminado, a 
começar nesta data; 

Segundo — O seu objecto é a ex- 
ploração cinematográfica ou qual- 
"quer outro ramo, excepto o bancá- 
rio; 

Terceiro — O capital social, já 
realizado, é de dez mil escudos, em 
duas quotas iguais de cinco mil es- 
cudos subscritas por cada um dos 
sócios; 

Quarto — A gerência, com dis- 
pensa de caução, compete a ambos 
os sócios, assim como a sua repre. 
sentação em juiso ou fora dele, 

Quinto — Todos os documentos 
que envolvam responsabilidade pa- 
ra à sociedade, especialmente, le- 
tras e cheques, só terão validade 
quando assinadas pelos dois sócios, 
excepto o expediente e os contratos 
de aluguer de filmes que podem ser 


assinados só pelo sócio Joaquim 
Pires: ; 

Sexto — A cessão de quotas, par 
cial ou total, entre sócios, é livre, 
a estranhos, depende do consenti- 
mento prévio da sociedade; 

Sétimo — Anualmente será dado 
o balanço, com data de trinta e um 
de Dezembro, devendo os lucros 
líquidos, depois de retirados pelo 
menos cinco por cento, para o fun- 
do de reserva legal, serem dividi- 
dos, pelos sócios, na proporção 
das suas quotas; 


Oitavo — Por falecimento ou in- 
terdição de qualquer sócio, deverão 
os seus herdeiros ou representantes 
nomear um, de entre eles, que os 
represente na sociedade, mas esta 
não se dissolverá por tal motivo; 
Se os herdeiros ou a viúva do só- 
cio falecido não pretender conti- 
nuar na sociedade, proceder-se-á a 
um. balanço, pelo qual será liquida- 
da a sua parte; 


*. Nono — Os casos omissos serão 


regulados pelas deliberações dos 
sócios e pelas disposições legais, 
É certidão narrativa que fiz ex- 


“trair nos termos do artigo cento . 


oitenta e dois do Código do Nota- 
riado e ao próprio original me re- 
porto em poder deste cartório. 


Mealhada e cartório notarial aos 
quinze de Junho de mil novecentos 
e sessenta, digo, aos quatorze de Ju- 
nho de mil novecentos e sessenta, 
O Ajudante do Cartório — Ilegível. 


SOL DA BAIRRADA 


| OS NOSSOS AMIGOS 


(Continuado da 1.º página) 


ta amizade que muito nos des- 
vaneceu e que agradecemos. 

Não paramos porém no intui- 
to de difundir sempre em ritmo 
crescente, o nosso jornal e fazê- 
“lo chegar a todas as mãos, às 
mãos da gente do nosso conce- 
lho, É por isso, que em todos 
os números temos de fazer qua- 
dro de honra e arranjar boa 
moldura para dar o devido rele- 
vo aos novos assinantes que nos 
vão chegando. 

Desta vez os seus nomes são: 

D. Maria da Luz Luxo Simões 
de Melo — Travasso ; 
Dr. João José Ferreira Lima — 
Mealhada ; 

Manuel Joaquim da Silva Ne- 
to — Mealhada; 

José Fernandes de Almeida — 
Pedrulha; 
Eugénio Fernandes de Almeida 
— Pedrulha; 

Emídio Couceiro Baptista — 
Pedrulha; 

Ivo Couceiro — Pedrulha, 

Estes são mais sete nomes que 
a partir de agora ficam a fazer 
parte da nossa família, São ami- 
gos que vêm ao nosso encontro 
a compreender o nosso esforço 
— e porque não — o nosso bair- 
rismo, o amor pela nossa terra. 


que espontâneamente vêm até 
nós com o pagamento da sua as- 
sinatura. A Tipografia não per- 
doa — eles o sabem. 

Por isso aqui vão os seus no- 
mes: Dentre eles damos lugar 
de especial relevo ao Senhor Pa- 
dre António Simões da Costa 
que generosamente pagou a sua 
assinatura com 100800 — o que 
fazendo todos os anos, 

Manuel Alves Dinis — Ventosa 

— 20800 1760; 

Arménio da Silva Matos Cova -— 

Mala — 40800 1958-59; 

Artur Teixeira Ribeiro — Pampi- 

lhosa — 20800 1961; 

António Seabra Pinto — P, Gar- 

ção — 20800 1960; 

Américo Lopes — S, Cristina — 

60800 1959.1960-1961: 

António Antunes Macedo — An- 

tes — 20800 1961; 

-D. Cremilde! favega — Antes — 

20800 1960: PAR 
Alberto Lindo da: Cruz — Vimiei- 

ra — 20800 1961; 

Arnaldo Bap a — Pampilhosa 

— 20800 196 
Manuel Gomes Rareão — Vento- 

sa — 20800 1960; 
Anunciação Jesus Ferreira — 

Barcouço — 20800 1961; 
João | Cupido — Mealhada — 

20800 1961; 
| João Lopes Ferreira — O. Mala 

— 20800 1960; 

José Maria Carvalho Lopes — 

Mala — 20800 1960; 

António Fraga Oliveira — Ari- 

nhos — 20800 1960; 

Joaquim Fraga Baptista — Ari- 

nhos — 20800 1960; 
Francisco Marques Cosme — 

Mealhada — 20800 1960; 
Joaquim Lima Carvalho — Que- 

luz — 20800 1961; 

Augusto da Fonseca Antunes — 

Angola — 40800 1960, 


ar 


SS | 


E amigos são também aqueles, 


Aviário “Casa do Areal” 


ANTES—-MEALHADA 


À Exportadora de Louça Esmallada, L.*) 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MÍNCHIN» 


S. Martinho de Pinheiro 


S. Martinho de Pinheiro, é um 
lugar que continua orfão, despresa- 
do, e esquecido pelas Autoridades 
Concelhias. O Jugar encontra-se 
completamente isolado não tem 
estrada, e o caminho que serve a 
igreja da freguesia e o cemitério é 
o mesmo da vala pública numa dis- 
tância de 55 metros. Os cortejos 
fúnebres tem que passar pelas vi- 
nhas lamacentas e já tem aconteci- 
do as pessoas terem que se descal- 
çar e conduzirem a urna à cabeça 
tal como no dia 24 de Março de 
1958, quando se dá um desastre, ou 
doença súbita as vítimas tem que 
ser transportadas numa padiola de 
madeira para a beira da estrada, 
como quem transporta uma pedra 
para uma obra, temos uma capela 
religiosa e não se celebra missa, 21 
crianças deste lugar que frequenta 
a escola, na maior parte dos dias 
de inverno faltam à mesma, pois 
não podem passar o caminoh e al- 
guns que vão, caem muitas vezes 
acama, pois tem que ir descalços e 
arregaçados, Além destas nota-se 
principalmente a falta de electrici- 
dade e dum telefone público. 

O povo desta terra, pede provi- 
dências a quem de direito, tanto 
mais que está disposto a ajudar as 
autoridades com todas as suas pos- 
sibilidades. 


Pais Católicos 


Mandai os vossos fi- 
lhos à Igreja aprender 
o catecismo. 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubução 
assim como piínios do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


3 


Pampilhosa 


18 de Junho 


ELEMENTOS INDESEJAVEIS EM 
PAMPILHOSA — Apesar de a civi- 
lização sulcar gloriosa toda a hu- 
manidade, numa caminhada que. 
nunca teve comparação, verificam- 

-se, em Pampilhosa, autênticos ac 

tos de selvajaria, próprios daqueles 

bandidos que ensombraram a quie- 

tude e a paz no nosso Portugal Ul- 
tramarino. Vem isto a propósito, 
de certas cenas lamentáveis leva- 

das a efeito há dias por determina- 

dos «meninos» useiros e vezeiros no 
assunto, que se divertiram, sob os 

fumos do álcool, a proferir obsce- 

nidades num recinto público, ofen- 

dendo gente de bem. Mesmo cha: 

mados à ordem pelo proprietário 

da casa, e por alguns frequentado 

res, nada os fez deter, sendo pre: 
ciso a intervenção da G. N. R, para 

os chamar à realidade. Pena foi. 
que a prisão não se mantivesse por 

vários dias, com correctivos da 

primeira água, a fazer-lhe crer que: 
o mundo não é dos doidos nem dos 

alcoólicos, nem as ruas e lugares 

públicos se fizeram para feras, 

ABASTECIMENTO DE AGUA AO 
DOMICÍLIO — É com o maior jú- 
bilo que soubemos da compartici- 
pação do Estado para os trabalhos 
da pesquisa de água para a nossa, 
terra, Não resta dúvida alguma que 
a obra se impõe com uma necessi- 
dade premente, imperiosa, pois, 
hoje em dia, a água é um elemento 
indispensável às populações, v 

Não queremos deixar de felicitar 
vivamente Sua Excelência o Senhor 
Doutor Abel Lindo por não ter des-. 
curado, um momento sequer, tão 
alto problema. 

NOTAS PESSOAIS — Em franca 

convalescença, regressou a sua ca- 
sa o nosso amigo sr. António Tava-. 
res, distinto gerente da Céres, So- 
ciedade Comercial de Adubos, que, 
numa casa de saúde de Coimbra, 
foi sujeito a uma melindrosa inter- 
venção cirúrgica. Desejamos-lhe: rá- 
pidas melhoras. 
“— Também já se encontra junto 
dos seus o nosso bom. Amigo sr. 
António de Almeida, gerente. da 
Empresa Industrial de Madeiras, 
que há tempos foi vítima de um de-. 
sastre de automóvel tendo que ser. 
internado. num | estabelecimento 
hospitalar da cidade de Coimbra... 
Sinceramente, desejamos-lhe breves 
melhoras, 

— Para a província de Angola, a. 
defender aquela parcela da Pátria 
Portuguesa, partiram os mancebos.. 
António Rodrigues dos Santos e 
João da Costa. Boa viagem e feli-. 
cidades na alta missão que vão. 
desempenhar nas terras portugues, 
sas de Além-Mar. , 

— Da Província de Angola, re- 
gressou a Ex sr: D, Maria Luísa 
dos Santos Marques Baptista, casa-. 
da com o Ex.”º Senhor, Adelino. 
Baptista, administrador duma im- 
portante propriedade agrícola no. 
Norte de Angola, k 

O TEMPO — Depois de uns dias 
de chuva teimosa, que parecia não . 
mais querer acabar, apareceram. 
finalmente os dias de sol radioso à 
prometer um Verão «em cheio». E. 
oxalá que assim aconteça, pois as: 
praias e as termas esperam ansio-: 
samente os veraneantes, 


Redactor e Editor: 
António Ferreira Dias 


Mealhada, 22 


de Julho de 1961 


DA GRE ES 


E 
O 


terça. 


Es. h- q 


a! A G Visa Mecha cla 


Ex.”º Senhor 


Educação para a estrada| Chegou finalmente a hora... 


pelo Dr, Ferreira Gomes 


rápido e contínuo desenvolvimento dos meios de transporte 


representa um dos mais característicos fenómenos do nosso 

tempo. Este progressivo aumento da circulação por estrada 

deu origem a um conjunto de problemas, entre os quais se 
destaca o número sempre crescente de acidentes de viação. 

À circulação motorizada não pode conceber-se sem o concurso 
harmónico de vários factores que confluem em três principais: o 
veículo, a estrada e o homem. Se não deve minimizar-se a impor- 
tância dos factores técnicos (a estrada e o veículo) na prevenção 
dos acidentes, o certo é que o elemento principal desta complexa 
questão reside do comportamen- 


to do homem como utente da | 


estrada ao comando do veículo. 
- Nem o aperfeiçoamento téc- 
nico do veículo e da estrada, 


nem o maior rigor da regula- | 


mentação e da vigilância bas- 
tam para resolver o problema da 
segurança. Com efeito, mesmo 
onde esses problemas estão sa- 
tisfatóriamente resolvidos, as es- 
tradas continuam a constituir 
um perigo para quem as utiliza 
— condutores, passageiros, ci- 
clistas ou simples peões. Para 


-além-do aperfeiçoamento técni» | 


co da regulamentação e da vigi- 
lância, importa, por isso, resol- 
ver outro problema: a educação 
do homem para a estrada, a for- 
mação de uma consciência «es- 
tradal». 

A necessidade desta formação 
torna-se-nos evidente quando 
percorremos as estradas do nos- 
so pais e observamos quantos se 
servem das vias públicas: é o 
«menino bem», filho de novos 
ricos, correndo como um re- 
lâmpago, a querer mostrar a ca- 
tegoria do carro e a sua capa- 


cidade de condução; são os cru- | 


zamentos nocturnos com as lu- 
zes na intensidade máxima, com 
risco de encadeamento fatal; 
são os ciclistas despreocupados, 
correndo na estrada paralela- 
mente; é o pacato camponês, 
irreflectido ou ignorante, a atra- 
vessar a via pública em qual. 
quer momento, como se a ela 
só pertencesse; é o peão obsti- 
nado e teimoso, tornado perigo- 
so para si e para os outros, que 
segue o seu caminho em oposi- 
ção às leis do trânsito; são os 
bandos de crianças a fazerem da 
via pública um parque de re- 
creio... 

Os acidentes não deixarão de 
multiplicar-se enquanto cada 
utente da estrada não tiver ad- 
quirido consciência dos perigos 
de uma circulação incauta. Con- 
tinuará a correr sangue, en- 
quanto os condutores de veicu- 
los motorizados agirem como se 
fossem os donos da estrada e en- 
quanto os peões circularem pe- 


N 


| 


DAQUI e DALI 


* Roubaram a fruta e etcs. 
e tal! 


Hoje podemos dizer com verdade 
que «daqui e dali» nos pedem insis- 
tentemente para que clamemos no 
jornal contra o roubo da fruta que 


: , 
jas, os damascos, só amadurecem 
na árvore à 


à custa de aturada vigi- 
lância. 


As autoridades também não po- 
dem evitar certos roubos a não ser 
que junto de cada árvore estivesse 
dia e noite uma sentinela: 

Vêm aí as vindimas e há quem 
roube uvas para vender, No tempo 
da apanha da azeitona há quem 
faça azeite sem ter oliveiras! 

Os que podem aos que precisam 
deve ser a grande norma: 

Que os ricos dêem aos pobres. 

No entanto que todos respeitem 
esta grande verdade: «O seu a seu 
dono!» 


% 


Lavadouros desmantelados 


a prestações 


Ali junto ao posto da P. V. T, da 
Mealhada existiam os lavadouros 
da vila. Em boa hora o Município 
mandou construir novos lavadou- 
ros no alto da Póvoa. Os velhos fo- 
ram demolidos mas a obra de de- 
molição ficou em meio e os escom- 
bros jazem no mesmo local. 

Ora parece-nos que o desmantela- 
mento devia ser total e não a pres- 
tações. 


“as tara | 


O novo colégio da Mealhada começou a construir-se 


Tantas e tais coisas têm envolvido 
a ideia da construção de um novo 
edifício para o Colégio, que chegou 
a persar-se e até a dizer-se pública 
mente que era obra já morta, ideia 
ressequida e amolentada pelo aban, 
dono. 

Há uns anos, porém a esta parte, 
que embora adormecida, a obra vivia 
já antecipadamente na grandiosa 
projecção com que está delineada, 
na mente de algumas pessoas. Não 
tinha surgido porém o congrassar de 
esforços. Não se tinha tentado efec. 
tivamente, em gesto de alma ale- 
vantado, dar-lhe o impulso decisivo 
que do nada a trouxesse à exis- 
tência. 

Chegou a hora. E quando dize- 
mos «chegou a hora», fazemo-lo na 
plena consciência de quem conta 
com a firme decisão e inquebrantá- 
vel vontade das pessoas que se arro- 
jaram de uma vez à realização desta 
grande obra. | Adjcetivamo-la de 
grande e não é sem razão. Justifi. 
am amplas . 

“a 
a magnitude da obra 
atinge uma soma deveras avultada, 
a importância que dele se reflecte 
na vida social do concelho, o vigo- 
roso impulso no incremento da ins- 
trução da classe jovem, e ainda, por 
ser, ao menos até agora, a obra mais 
grandiosa a que na vila qualquer 
entidade particular se abalançou. 

Quem na vida se acostumou à 
contagem meticulosa do «vil metal» 
e só por ele e em função dele pauta 
os seus actos e tudo olha pelo pris- 
ma meramente comercial, não se terá 
surpreendido quando ao seu espírito 


Dr. Américo Pais do Couto 


No passado dia 20 do corrente 
festejou mais um aniversário nata- 
lício, o sr. Dr. Américo Couto. 

Veneranda figura deste concelho 
que todos muito estimamos, viu-se 
Sua Ex." nesse dia rodeado de seus 
numerosos filhos que dispersos pelo 
país aqui vieram para passar em 
festa, a festa de anos de seu extre- 
moso pai, 

Apresentamos ao sr, Dr. Américo, 
com os protestos da nossa muita 
veneração, os nossos cumprimentos 
de parabéns, pedindo a Deus pro- 
longue ainda por muitos anos sua 


|! preciosa vida. 


O novo Vice-Reitor da Universidade de Coimbra 
é o Professor Doutor João José Lobato Guimarães 


No passado dia 18 do corrente, 
tomou posse do alto cargo de Vice- 
-Reitor da Universidade de Coimbra, 
em cerimónia realizada no Paço das 
Escolas, o Sr. Prof. Doutor João 


José Lobato Guimarães. 

Perante o Reitor da Universidade 
prestou Sua Ex.” o compromisso de 
honra, depois do que lhe foi dada a 


las vias públicas como se se en- 
contrassem nos corredores da 
própria casa. 


que lhe haviam sido dirigidas, afir- 
mando a inteira disposição de servir 
a instituição para cujas funções di- 
rectivas foi convidado, 

À cerimónia, que teve toda a im- 
ponência e brilhantismo, assistiram 
as mais destacadas figuras do meio 
intelectual coimbrão,-além das auto- 
ridades, civis, militares e religiosas. 


aflorou, imprevistamente, uma ideia 
de espanto, perante a magnitude da 
empresa agora iniciada, e até não 
terá faltado quem facilmente apodou 
de incautos e aventureiros os ele- 
mentos do conceiho que arrojada- 
mente meteram mãos à obra, .. 
A nôs, entusiastas desde a primei. 
ra hora, ingênuamente enfeudados é 
nunca esmorecidos da ideia de ver 
a Mealhada dotada de um estabele, 


merece e tudo quanto por ela se faça 
sempre há-de ser pouco comparado 
com o bem que todos havemos de 
auferir dessa juventude preparada 
para a vida, por uma educação 
assente nos princípios cristãos. 

Se é certo que o empreendimento 
resulta de uma iniciativa privada, e 
tem por essa razão uma feição 


comercial, não é menos certo que a. 


obra, pelos seus efeitos, projecta-se 


UL tw ' BO 
que, completa, 


cimento de ensino secundário à al- 


no bem colectivo, atinge o interesse 
tura dos exigências modernas, a nós, 


individual de inúmeras pessoas, alar, 


sito cd 
A Direcção do novo Colégio da Mealhada comunica que em 
Outubro próximo, aquele estabelecimento de ensino abrirá as 
suas portas, provisoriamente, no antigo edifício onde tem fun- 
cionado, até que estejam aptas as novas instalações. 


Pa 


dizíamos, a realização desta feliz ini. 
ciativa, que pouco a pouco se Vai 
volvendo em realidade, traz-nos au 
de vermos esta 


ga-se e transporta-se ao nível mesmo 
do interesse colectivo da grei mea- 
lhadense. 


pais Uu “pós ! bi: 
belecimentos congéneres. 

Louvores merecem pois — e nunca 
lhos regateamos — aguelas pessoas 
que impulsionadas por um acendrado 
amor à sua terra agora meteram 
mãos a esta difícil empresa. 

A juventude da nossa terra tudo 


altamente beneficada, e não menos 
beneficiados os pais que acompa- 
nharão de perto a educação dos fi- 
lhos, feita agora debaixo dos seus 
olhos. 


O novo colégio da Mealhada, aí 
está pois, a emergir da terra como 
rebento vigoroso à procura de so! 
Demo-nos todos as mãos para que 
lhe não falte compreensão e carinho, 
nos alvores do seu nascimento. Ha. 
vemos todos nós, os mealhadenses 
amigos da sua terra, de ampará-lo 
no seu crescimento para que não o 
assole o vento da tempestade nem 
a amargura da incompreensão. 

Esta a boa nova que hoje deseja- 
mos trazer ao conhecimento dos nos» 
sos leitores, antevendo já o alvoroço 
de entusiasmo que em todos vai des- 
pertar. 

Começou o colégio, Não mos 
abandonem os homens, e a obra em 
breve há-de ver seu termo, 


Dr. Elias Bernario Fernandes 


Na Universidade de Coimbra ter- 
minou as provas de Licenciatura em 
Ciências Históricas e Filosóficas o 
sr, Dr. Elias Bernardo Fernandes, 
de Casal Comba, tendo obtido a 
honrosa classificação de 14 valores. 

Há vinte anos que é Professor Ofi- 


A. 


Uma deputação 
dos «Amigos de Por- 
tugal» em Salamanca 
prestou homenagem 
ao Comendador Mes- 
sias Baptista 


Uma deputação dos «Amigos de 
Portugal» em Salamanca, depois de 
ter percorrido diferentes pontos do 
País, esteve na Mealhada, tendo en- 
tregado o diploma de sócio de hon- 


Como num espelho, reflec- 
tem-se na estrada todos os as- 
pectos da nossa civilização. So- 
bre ela caminham todas as pes- 
soas, todos os interesses, todos 

(Continua na 3.º pág.) 


Ao novo Vice-Reitor da Univer. 
sidade, que é irmão da ilustre con- 
servadora do Registo Civil da Mea- 
lhada, apresentamos as nossas sau- 
dações respeitosas. 


posse, tendo usado da palavra para 
enaltecer as qualidades do seu ilus- 
tre colaborador o Sr. Prof. Doutor 
Braga da Cruz, após o que o empos- 
sado agradeceu as palavras amáveis 


cial. Apesar dos seus afazeres na 
Escola Primária, quis subir mais 
alto e como aluno voluntário fre- 
quentou a Universidade e chegou 
a fim com glória. 

Daqui o saudamos apresentado- 
lhe as nossas mais vivas felicita- 
ções pelo assinalado êxito da sua 
carreira. 


ra, em pergaminho, dessa colectivi- 
dade, ao comendador sr. Messias 
Baptista, que considera um grande 
amigo de Salamanca e de Espanha. 
A cerimónia revestiu-se de. muita 
afectividade, e o comendador Mes- 
sias Baptista confessou-se extrema- 
mente sensibilizado com a prova de 
estima recebida. 


a 


Casal Comba 


Começaram as obras do Largo 
— Finalmente principiou a arranjar- 
-se o Largo de Casal Comba, Está 
a fazer-se um muro de suporte ao 
fundo, junto à casa do Sr. P.º Car- 
valheira. A pia para bebedouro dos 
animais vai ser transferida para a 
frente do muro, Ao cimo do Largo 
ficará apenas o fontenário. 

O pavimento do Largo dever ser 
calcetado, O projecto é do Sr, Ar- 
quitecto Cardoso. 

Donativos para a Igreja — Está 
pago o grandioso tapete da nossa 
Igreja. Foi feito com 60 metros de 
passadeira vermelha de boa quali- 
dade. Estavam pagos 37 e faltavam 
23. Há dias o Sr, Dr. Elias Bernar- 
do Fernandes entregou-me 500$00. 
Dá para pagar 18 metros (a 27950, 
cada) e sobram 5800. 

No dia seguinte (18 de Julho), o 
Chefe: Abílio Lopes: veio dizer-me: 
«Eu pago o restante». 

Ora faltava pagar 5 metros (me- 
nos 5$00) ou seja 132850, 

Por isso aqui estou a dar a noti- 
cia: Está o tapete pago. Só me resta 
dizer obrigado em nome da fregue- 
sia aos senhores: Josué Ribeiro 
Agostinho (35 metros); Dr. Elias 
Bernardo Fernandes (18 metros); 
Chefe Abílio Lopes (5 metros); Ma. 
nuel Jorge Dinis (1 metro); Amadeu 
Pinto dos Reis (1 metro). 


SILVA 

 Alcatroamento — As ruas da nos- 
sa terra, alcatroadas há cerca de três 
anos com a ajuda da Câmara Muni. 
cipal e com 18 contos oferecidos 
pela nossa gente, encontram-se pre- 
sentemente em mau estado. 

Uma comissão deste lugar foi à 
última sessão do Município pedir 
novo alcatroamento das nossas ruas, 
Antes, porém, a Câmara Municipal 
fará o calcetamento das valetas 
dando todos os materiais menos 
mão-de-obra que teria de ficar a 
cargo de cada casa. 

Aguarda-se a última palavra da 
povoação para que as obras se ini- 
ciem. 

Obras da Capela — Porque se 
não iniciam as obras da Capela? 
É certo que já se foram buscar al- 
guns materiais de construção mas 
começar a obra é que não. 

Cremos bem que o tempo era 
agora, Porque se espera, Pelo in- 
verno? , 

Ha uma comissão nomeada, Por- 
que não dispõe tudo para a obra 
começar? 


VIMIEIR A 


Carlos Manuel Cadete — Termi-. 
nou o seu curso na Escola Comer- 
cial de Coimbra, Carlos Manuel 
Castro Cadete, filho do nosso assi- 
nante Alexandre Soares Cadete. Da- 
qui lhe endereçamos os nossos para- 
béns com desejos de um risonho fu. 
turo. E: 
— PEDRULHA 
Doente — Tem passado menos 


bem de saúde a Sr.' Ermelinda, es- 
posa do nosso assinante Manuel Joa. 


uim: Tomás, o que deveras lamen-, 


tamos. é 

Após tratamentos feitos em Lis- 
boa, tem encontrado algumas melho- 
ras. Fazemos os melhores votos pela 
continuação do seu restabelecimento, 

Telefone — Estão a fazer-se cer. 
tas diligências para que a Pedrulha 
tenha um posto público de telefone, 

No caminho da fonte —- Lim muro 
novo foi construído numa proprieda- 
de à beira do caminho da fonte. 
Simplesmente o entulho ficou lá jun. 
to ao muro no caminho da fonte. 


AS DA NO 


Ora quando chove a água da chuva 
arrasta todo. aquele pedregulho' ao 
longo do caminho. 

Convém que o entulho desapareça 
e bem assim uns toros que.por ali 
estão espalhados já há muito tempo. 


NR Ds cr 


Pisão 


ARISTIDES CERVEIRA BAP.. 
TISTA — Fez um ano em 10 de 
Julho que, este nosso amigo entregou 
a alma a Deus após prolongado so- 
frimento. 

Ao recordá-lo, queremos expres. 
sar-lhe um sentimento profundo de 
saudade e de homenagem. Que Deus 
o tenha em bom lugar. — Gonçalves 


' Paratudo, 


INCÊNDIO -— Na semana pas- 
sada, quando os seus donos se en- 
contravam ausentes, ocupados nas 
fainas agrícolas, declarou-se incên- 
dio na casa de habitação do Sr. Ál- 


varo Torrão. Ardeu o soalho da 
cozinha tendo-se. o fogo propagado 
a outras dependências da casa, É 
considerável o prejuízo causado e 
só não foi de maiores proporções 
dada a prontidão com que o povo 
acorreu a debelar o incêndio que 
alastrava já em fartas labaredas. 

Foram chamados os Bombeiros da 
vila, mas, embora acorrendo pronta. 
mente, quando chegaram ao local do 
sinistro já o fogo estava quase total. 
mente extinto. 

Mais uma vez se pôs à prova o 
espírito de dedicação e altruismo 
deste bom povo. 

FALECIMENTO — Quando se 


encontrava a lavar roupa junto de 
um povo que é propriedade do Sr. 


Nilo Morais Pereira, caiu à água a . 


Sr.* Maria da Piedade de Almeida, 
esposa do Sr. Quirino Nogueira 
Coelho, tendo morrido afogada. O 
facto causou em todas as pessoas 
a mais viva consternação, pois a fa- 
lecida tinha apenas 41 anos de idade 
e deixa na orfandade 3 filhas, duas 
das quais de menoridade. 

Ao seu inditoso marido e demais 
família apresentamos os nossos pê- 
sames. 


EXAMES — Já terminaram os 
exames das crianças das escolas pro- 
postas pelas dedicadas professoras, 
Todas mereceram aprovação, o que 
constitui novo êxito para os dignos 
agentes do ensino que aqui prestam 
serviço. Felicitamos pois as Senho- 
ras Professoras que nas Escolas de 
Ventosa e da Póvoa prestam ser- 
viço. 


ABUSOS INTOLERÁVEIS — 
Perpassa por esta região uma onda 
de revoltante desrespeito pela pro- 
priedade alheia, Como se os roubos 
feitos nas propriedades não bastas- 


SOL DA BAIRRADA 


SSA TERRA== 


sem, ainda agota o Sr. Joaquim Mo- 
rais Ferreira (moleiro) foi assalta- 
do na sua própria casa, donde lhe 
roubaram 7.000800 em dinheiro. 
Bom. era que se pudessem descobrir 
os autores de tão estranhas e vergo- 
nhosas façanhas e dar-se-lhe o cas- 
tigo que merecem, Enquanto isto se 
não conseguir, tão cedo não cessará 
esta onda de malfeitores. 


NOVA CONSTRUÇÃO — O 
Sr. Basílio da Silva Salgado, comer. 
ciante nesta localidade e incansável 
empreendedor, está a construir junto 
ao edifício do seu «café» um amplo 


“salão. Esperamos que o bom senso 


deste nosso amigo não venha a trans.. 
formar essa casa em nova casa de 
bailes, pois desse «artigo» já cá te- 
mos que sobra. Em vez de contri- 
buirmos para a desmoralização da 
nossa juventude, teremos antes de a 
salvar dos perigos que por toda a 
parte a cercam. 


Antes 


No passado dia 4 de Junho, do- 


mingo, relizou-se no campo das Fer... 


rugens um desafio amigável de fute- 
bol, com à equipa local e a Asso- 


ciação Desportiva do Bolho, em que. 


oC, R. bate o Bolho pela expressiva 
margem de 11-0. 


'— Também no passado dia 18, a 


nossa equipa deslocou-se a Fermen- 


telos, a fim de realizar um encontro 


amigável com o Sporting Club de . 
Fermentelos, saindo vencedor o C. | 


R. de Antes, por 5-2. 

: À equipa do C. R, nos dois jogos 
teve a seguinte formação: Floriano, 
Macarrão e Coelho; Graça, Lousa- 


do e Pires; Barreto, Pereira, Morei. . 


ra, Lima e Prior. 
Nestes dois últimos jogos realiza. 
dos todos os rapazes do C. R. se 


deram à luta para conseguirem vitó. . 


rias superiores às anteriores, visto 
serem os últimos desafios em que 
alinhou o nosso guardião Floriano, 
por motivo de ter que se ausentar 
em serviço da Nação em defesa das 
nossas províncias ultramarinas. 

Ao nosso saudoso amigo, deseja- 
mos-lhe felicidades. — A, L. 


VE ts 


Pampilhosa 
6 de ullio de 1961 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA 


“AO DOMICILIO — Podemos in- 


formar os nossos conterrâneos, com 
muita e justificada alegria, que 
começaram os trabalhos preliminares 
da pesquisa de água para à nossa 


terra. De facto, nos principios do' : 


corrente mês, deslocou-se a esta lo- 
calidade uma brigada dos serviços 
da Direcção Geral dos Serviços Hi- 
dráulicos que se avistou com Sua 
Ex." o Sr, Presidente da Câmara, 
começando imediatamente os traba 
lhos na zona de Canedo. Oxalá as 
pesquisas sejam coroadas de êxito 
e que, muito brevemente, possamos 
auferir desse» bem extraordinário: 
água nas nossas casas! 


AUXÍLIO AS VÍTIMAS DO 
TERRORISMO EM ANGOLA -- 
Com o alto patrocínio do Ex." Sr. 
Dr. Abel da Silva Lindo, Dig."º Pre. 
sidente da Câmara, realizou-se há 
dias, no mercado municipal, um fes- 


tival com o intuito de angariar fun-. 


dos para minorar os padecimentos 
dos nosso irmãos de Angola que 
tão duramente foram atingidos. A 
Comissão deslocou-se à presença 
daquela entidade com o fim de lhe 
serem. prestadas públicas contas, 
constatando-se que o saldo apurado 
foi de cerca de mil e setecentos es- 


cudos, o qual já foi enviado para 
a Cruz Vermelha Portuguesa, Desta 
tribuna, não queremos deixar de lou. 


var e aplaudir o gesto da Comissão | 


que não se poupou a esforços para 
que o êxito fosse completo. 


DESASTRE MORTAL — Quan. 
do se preparava para a faina da rega 
com um motor, caiu desastrosamente 
num poço da sua propriedade a es- 
posa do nosso amigo Sr. Francisco 
Sequeira, não sendo possível, apesar 
dos esforços feitos pelos populares 
e bombeiros que prontamente acor- 
reram, retirá-la com vida, A família 
entlutada e em especial ao Sr, Se- 
queira as nossas sentidas condolên- 
cais, 


NOTAS PESSOAIS — Prove- 
niente de Angola, e em viagem de 
serviço ofícial, esteve entre nós o 
Ex."º Sr, Dr. José da Silva, distinto 
médico naquela nossa Provincia Ul- 
tramarina, 

-— Para a Figueira da Foz, acom. 
panhado de sua esposa e filhinha, 
retirou o nosso amigo Sr. Alberto 
Augusto Albuquerque Vasco. 

— Para fazer parte de um júri 
examinador dos exames do 2.º grau 
do Ensino Primário, foram nomea- 
dos os Srs, Professores Cesário Ro- 
drigues Azenha e sua esposa; para 
a sede do concelho e para a vila de 
Vagos os Srs. Profs. Manuel Fer- 
reira do Amaral e Amilcar Rolim 


Verão. 


REMODELAÇÃO DA ILUMI- 
NAÇÃO PÚBLICA — Não resta 
dúvida alguma que se impõe, como 
uma realidade premente, a remo- 
delação: da iluminação pública no 
bairro da «Lagarteira». De facto, 
quem vem do lado da estação e se 
encaminha para a capela de Nossa 
Senhora de Fátima, ao chegar à pon- 
te que cobre o rio Cértoma, verifica 
com tristeza a escuridão impressio- 


» nante que tem de se atravessar, E, 


diga-se em abono da verdade, dado 
que aqueal zona populacional é uma 
das mais bonitas da Pampilhosa, não 
ficaria nada mal a coolcação das tais 
armaduras de luz mista que tanto 
embelezam a Avenida da República 
e Rua Joaquim da Cruz. E aqui vai 
a ideia: não se arranjaria uma 
Comissão, suficientemente ardorosa, 
que se avistasse com o Sr. Presiden. 
te da Câmara a solititar-lhe tal be- 
nefício? 

Nem sempre se verifica a verdade 
no adágio «O calado vence...». No 
entanto, é bom não esquecer, não 
basta pedir, é preciso prometer al- 
gum auxílio. Temos a certeza que o 
assunto íria para a frente. 


——— ss. 1 qa remete eee e to e me meme me 


CONSELHO MUNICIPAL 
Sob a presidência do sr, dr, Abel 


PELA VILA 


Lindo, reuniu o Conselho Municipal, .. 


em cuja reunião se tratou do se- 
guinte: aprovação da deliberação da 
Câmara, que criou um lugar de elec- 
tricista em substituição de um lugar 
de ajudante de electricista, que é 
eliminado; aprovação da deliberação 
da Câmara que alterou o parágrafo 
1.º do art. 5.º do Regulamento para 


a cobrança de licenças de estabele- 


cimento comercial ou industrial. 

SESSÃO DO MUNICÍPIO 
Sob a presidência do sr, dr. Abel 
Lindo, teve lugar a sessão ordinária 
da Câmara Municipal. Foram trata- 
dos vários assuntos de interesse para 


o concelho e dado despacho a di- 


verso expediente. 


TEATRO 
A Companhia de Teatro Experi- 


mental do Porto levou à cena no : 


Cine-Teatro, a peça em 2 actos 
«A Mordaça». Uma belíssima peça, 
desempenhada por um bom conjun- 


to, onde sobressai a grande altura o | 


actor João Guedes, e só foi pena que 
um maior número de assistentes não 


desse ao espectáculo o calor dos || 
aplausos que estes artistas mereciam. |, 


A peça agradou em cheio; o reduzi- 


do número de assistentes não rega- : 


teou aplausos ao trabalho dos artis. |. 


tas. À 


ARTUR LOUZADA 


Nos Hospitais da Universidade de | 


Coimbra, o sr, Artur Louzada, natu. 


ral de Antes, acaba de concluir o 
seu curso de enfermeiro auxiliar de 
2.º classe. Os nossos parabéns. 
FALECIMENTOS 
Faleceram neste concelho: Maria 
Adelaide Correia Breda, de um mês; 
de Mealhada; Augusto Paiva, de 70 
anos, da Lameira de Santa Eufêmea; 


José Fernandes, de 65 anos, de Ser... : 
nadelo, ARES 
EXAMES DO 2.º GRAU 


Terminaram..já os. exames do 
2.º grau, que-funcionaram com cinco 
júris, tendo ficado aprovadas todas 
as crianças que se apresentaram a 
exame, ou sejam em nmero de 300. 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 
Con: móveis, ferragens, louças e 
vidros ein obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 
Máquinas de costura «Borletti» 
Bicicletas motorizadas H. M. W.,, 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


E 


SEGÇÃO RECREATIVA 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS : 
1) Peça da boca de al- 


guns insectos; pão de trigo 

próprio para rabanadas, ! 
2) Povoação do concelho 
de Pombal; frasqueiras. 
3) Influi; confluência, 
4) Discurse. 5) Artigo an- 
tigo; lança com força; alu- 
miínio s. q. 6) Anuência; 
titulo do chefe em certos 
estados da Arábia; instru-. 
mento para encurvar as ca- 
lhas das linhas férreas, 
7) Único; Imagem da Vir. 
gem ou dos. Santos, nas 
igrejas ortodoxas (grega, 
russa, romena e sérvia); 
duas iguais. 8) Dera o 
tratamento de vós a al- 
guém. 9) Parte do pinhei- 
ro que se corta para ex- 
tracção da resina; incorpo- 
rar. 10) Que não contém 


o ca O 


Ric 


a Hj ' ? ; tg ; é é 
esc qc a rar a Ni 


9 10 11 


IN O e AS 
f ) | ; 


Dado ia Bial 8 


) E 
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Ed 


nada no interior; agro, 11) Cápsula quitinosa onde são recolhidos os ovos 
após a postura, nalguns insectos; anagrama de sala. Sá : 


VERTICAIS : 


1) Carapinha; que ceifa ou recolhe cereais. 2) Grande vaso de barro, 


usado nos banguetes romanos para a mistura de vinhos; feixe; espaço de. 
Feliz, sabre mourisco 
5) Sifilitico; nome de letra (inv.). 


tempo. 3) 


(inv.). 4) Distinta; nome de mulher. 


6) Briosa. 7) Antes de Cristo; cidade da 


Andaluzia que foi a capital de um pequeno Estado muçulmano de 1235 a 1492, 
8) Antro; Eruga. 9) Grito das bacantes em honra de Dionísio (Baco); erva- 
-doce, 10) Epiderme; escudeiro, rio da Itália afluente do Pó. 11) Pertences; . 
pequena ilha no Tejo, onde se encontra um antigo e histórico castelo, 


m 
LH 


ESPUMANTES NATURAIS. 
VINHOS DE MESA 
LICORES SUPERFINOS 


AGUARDENTES VELHAS 


EXPORTADORES 


“CAVES ALIANCA 


SEDE: SANGALHOS 
LISBOA (Cabo Ruivo 
FILIAL: Av. Pie D. Henrique 


Aviário “Casa do Areal” 


ANTES—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


“PLYMÔUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


| Vende também ovos para 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


PEA LiAl 53 


SOL DA BAIRRADA | 


Depois de 5 anos de ausência de 
pugnas desportivas entre o Despor- 
tivo e o Futebol Clube de Pampi- 


lhosa, estes dois grupos encontra- | 


ram-se em dois jogos amigáveis de 
futebol; No primeiro, realizado nes- 
ta vila no dia 9 do corrente, venceu 


| à equipa local por 3-2; no segundo, 


realizado no domingo seguinte em 
Pampilhosa, triunfaram os de Pam- 
pilhosa por idêntico resultado. Va- 
mos fazer umas pequenas referên- 
cias ao segundo encontro, realizado 
em 16 do corrente. 

Sob a arbitragem do sr. Francisco 
dos Santos, de Coimbra, auxiliado 
por Alfredo Pinto e Lúcio Graças, 
as equipas formaram: 

Pampilhosa: Quim; Moinhos, Ar- 
mando e Toninv; Borges e Afonso; 
Bandeira, Alfredo, Vítor Marques, 
Toninho e Franco. 

Mealhada: Marguco; Jerónimo, 
Carlos Luís e Tomé; Ferrás e Her- 


culano; Garrido, Jorge, Fernando . 


Crespo, Chico e Cunha Marques. 

Marcaram os tentos pelos vence- 
dores: Toninho e Armando (os 2 
de grande penalidade); pelos mea- 
lhadenses marcaram Garrido e Cu- 
nha Marques. 

O jogo foi disputado com correc- 
ção por ambas as equipas, o que 
nos apraz registar, sendo a assistên- 
cia dos dois clubés, por vezes, um 
pouco barulhenta. O vento, que so- 
prava com certa intensidade, preju- 
dicou bastante o trabalho dos dois 
grupos, mas devese dizer que o 
grupo mealhadense soube aprovei- 
tar com mais inteligência que o dos 
locais, quando tinha o vento a fa- 
vor. Quanto ao tento da vitória, 
quanto a nós só foi possível devido 
a uma desatenção do árbitro, pois 
nos pareceu não ter' havido canto 
contra os visitantes, que, marcado, 
provocou uma grande penalidade — 
esta justa — e daí nasceu o tento 
da vitória. São contingências do 
jogo, e quanto a nós apenas nos in- 
teressa que continuem as relações 
desportivas entre as duas colectivi- 
dades, agora reatadas. 'No final foi 
oferecido um lanche ao grupo mea- 
lhadense. 


(Continuado da 1.º pág.) 


os problemas, toda a vida indi. 
vidual e colectiva. Daí o enor- 
me alcance que pode revesitr a 
educação para a estrada. 

Sendo o utente da estrada ho- 
mem, a «educação para a estra- 
da» não pode ser coisa diversa 
da educação do homem em ge- 
ral, É certo que a estrada colo- 
ca o homem moderno perante 
circunstâncias especiais particu- 
larmente difíceis e delicadas. 
Mas, também é certo que, mes- 
mo nessas circunstâncias, o com- 
portamento do homem cons- 
ciente deve inspirar-se nos mes- 
mos critérios que regulam toda 
a sua vida. Ão «entrar na estra- 
da», o homem deve estar já edu- 
cado no domínio de si mesmo e 
no respeito pelos outros. 

Como nota Leonardo Azzol- 
lini, os princípios éticos em que 
deve basear-se a educação para 
a estrada são os mesmos em que 


“se fundamenta a educação em 


geral. Podem enunciar-se assim: 
é um dever respeitar a vida pró- 
pria e a dos outros: não deve 
causar-se dano aos bens de for- 
tuna dos outros; «o que quiser- 
des que os outros vos façam fa- 
zei-o vós aos outros». Estes prin- 
cípios são necessários e suficien- 
tes para regular o comporta- 
mento do homem na estrada e 
nas consequências que eventual. 
mente daí derivem. O seu exac- 
to cumprimento faria reinar na 
estrada aquele «clima de corte- 
sia, de moderação e de prudên- 
cia» de que falou Pio XII. 

O homem é, pois, o valor su- 
premo a salvar na estrada: «Es- 
timai as vossas máquinas — 
exortava. Pio XII —, mas recot- 


“dai-vos que, primeiro que elas, 


estais vós, estão os vossos deve- 
res familiares, sociais e relígio- 
sos, está toda uma vida humana 
que não pode converter-se num 
simples acessório de um meio de 


“ 


Educação para a estrada 


locomoção» (Discurso aos ves- 
pistas espanhóis, em 2 de Setem- 
bro de 1955). 

É também o homem 6 pri- 
meiro responsável pelos desas- 
tres. O homem irreflectido, igno- 
rante ou imprudente transfor- 
ma a segurança objectiva que a 
estrada e o veículo lhe ofere- 
cem, num instrumento de ruína. 
Por isso, o principal meio de 
prevenção dos acidentes há-de 
ser a educação do homem para 
as suas responsabilidades espe- 
cíficas de utente da estrada. 

Sobretudo nos últimos anos, 
todos os estados civilizados se 
têm preocupado com a solução 
deste problema, promulgando 
normas e directtrizes em ordem 
a uma séria e eficiente educação 
para a estrada. Nalguns países, 
foram mesmo inseridos nos pro- 
gramas escolares alguns conhe- 
cimentos relativos à técnica do 
trânsito. 

Nos nossos dias, multiplicam- 
-se os estudos, os inquéritos, as 
estatísticas. Todas as autorida- 
des, todas as ciências e todos os 
meios de divulgação se têm em- 
penhado nesta campanha. A 
Igreja Católica tem estado pre- 
sente com todo o peso da sua 
força educativa. Os teólogos e 
os moralistas, os pregadores e os 
confessores, os Bispos e sobre- 
tudo o Papa têm chamado cons- 
tantemente a atenção para a 
gravidade dos «pecados da es- 
trada», 

E um dever moral respeitar 0 
Código da Estrada. Aquele que, 
por imprudência, põe em peri- 
(oa a sua vida e a dos outros, vio- 
a não sômente a ordem jurídi- 
ca, mas também a ordem moral. 
O problema é grave, pois, em 
muitos casos, está em jogo a 
própria vida humana. Por isso, 
nunca serão exagerados os esfor- 
cos empregados para lhe dar 
uma solução. 

(Do «Correio de Coimbra») 


incubação 
essim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Grupo Desportivo 


No próximo domingo 'a equipa de 
honra desloca-se a Vila Nova de 
Poiares onde vai defrontar o grupo 
local. A saída é às 8,30 horas e o 
passeio deve ser magnífico, visto 
irem num auto carro e visitarão di- 
versas localidades, entre elas Pena- 
cova. A inscrição encontra-se aber- 
ta na sede do Clube ao preço de 20 
escudos para todas as pessoas que 
desejarem acompanhar o grupo lo-- 
cal, 


À Exportadora de Louça Esmallada, L.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
po 
SENHORES COMERCIANTES 


DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


O que pode um aldeão 
em favor da Fé 


nor Deodato Maria da Silva 


I 
CHEGADA DE CARLOS 


Numa pequena aldeia portuguesa vivia, não há muito 
ainda, Teófilo Maria Teles. Sessenta e tal anos, bem empre- 
gados, no amanho das terras, na prática das obras de 
misericórdia e na leitura das Escrituras, dos Santos Padres 
e outros livros de cultura religiosa. Esta leitura consolava-o. 
For isso, todos os dias passava algum tempo a conversar 
com os livros, que eram, como ele dizia, os seus melhores 
amigos. 

Ora, certo, dia em que ele estava precisamente a ler um 
capítulo do Novo Testamento, ouviu, ali perto, o resfolegar 
de um automóvel que se avizinhava. O automóvel parou, 
Quem seria? 

Disserarm-lhe que era o Carlos dos Santos Leite, que 
chegava rico do Brasil. 

Teófilo lembrava se. Tinha-o visto partir, havia tantos 
anos! Era então uma criança, filho de pais humildes, e 
voltava agora homem feito e de mais a mais, rico. 

Quando partiu, o pequeno tinha-se vindo despedir dele. 
Agora era a ele que competia ir visitá-lo. 

Efectivamente, o nosso bom Teófilo lá foi no dia 
seguinte. Carlos abraça-o, sentam-se, e aí os temos nós, 
velhos amigos, a recordar o passado, num diálogo que 
nunca mais tinha fim : É 


— Ó sr Teófilo, como tem passado? 

— E como vais tu, meu Carlos? 

— Eu, bem, felizmente. 

— Eu também vou indo, como Deus é servido. 

Neste momento, entra na sala a mulher de Carlos — 
Amélia Duarte Pinto Leite — com os seus três filhos, Adélia, 
Fausto e Sara, respectivamente de: dez, sete e cinco anos, 
fazendo Carlos as costumadas apresentações. 

Feitos os cumprimentos, sentam-se outra vez e o diálogo 
continua: 

— Então como te correu por lá a vida? 

— Muito bem, sr. Teófilo. Não tenho que dizer da minha 
sorte. E por cá? 

— Eu, alguns revezes. Vai-se vivendo. 

— Tem tido doenças? 

— Algumas; mas, como vês, ainda cá estou, graças a 
Deus: Agora espero pela última. Desta idade que hei-de 
esperar? 

— 6 sr Teófilo, não pense nisso; ainda está novo e 
robusto. Por enguanto a morte ainda se não lembra de si. 


— Olha, Carlos, seja quando Deus quiser. O que peço. 


a Nosso Senhor é que me leve no seu amor; o mais tem 
para mim pouca importância. 

— Parece que já não acha encantos no mundo — disse 
Amélia. Então não gosta de viver? 

— Gosto, sim, minha senhora; mas a verdadeira vida 
não se goza na terra. 

— Então onde é? 

— É no céu, junto de Deus. 

— Estou a achá-lo muito místico. 

— Não, Carlos, não sou místico. Bem sabes que a nossa 
alma tende para Deus; portanto só quando o possuir estará 
satisfeita. 

— Bem digo eu que está místico de todo e a abordar 
ideias, que me são inteiramente estranhas. 

— Então não te tens preocupado com estas ideias? 

— Não; e até lhe digo mais; não creio nelas. 


— Tu? Mas quando foste para o Brasil... eras crente! 

— Sim. Mas agora libertei-me de tudo isso. Só acredito 
no que vejo. Nem acredito em Deus, nem em nada do que 
para aí se prega. 

— 6 Carlos, eu não vim aqui para discutir contigo; vim 
para te cumprimentar; mas espero que me darás ocasião 
de te mostrar que não vais por bom caminho. Se é da 
tua vontade, falaremos depois. 

— — Eu não desgosto da discussão, quando sincera e em 
termos; dizem que é da discussão que vem a luz. E até 
me serve de distracção, porque aqui, na aldeia, não há em 
que passar o tempo. 

— Bem, meu Carlos, gosto disso. Precisamos de combi- 
nar a hora é o local, 

— Se me dão licença, interveio Ansa: apresento a minha 
opinião. 

— Qual é, minha senhora! 

“ — Que seja em minha casa. 
— E porque não na minha? disse Teófilo. 
— Também pode ser, concordou. Amélia. Almoçamos e 


- vamos dar um passeio até lá ao meio dia. Achas bem, 


Carlos? 
— Acho, essa hora é boa. 
— Bem, disse Teófilo, está dito. Teremos o nosso cavaco, 


-e minha casa, pelo meio dia. Começaremos amanhã. Lá 


vos espero, e peço licença para me retirar. 

Teófilo ia a levantar-se, quando Carlos disse: 

— Não, não vá já, demore-se mais algum tempo em 
nossa companhia. 

— Sim, sr. Teófilo, disse também Amélia, esteja mais 
um bocadinho connosco. 

— Visto para o futuro falarmos todos os dias, respondeu 
Teófilo, a escusar-se, posso abreviar as minhas boas vindas, 
e dar por terminada esta visita. Adeus, até amanhã, 

Carlos e Amélia agradeceram e despediram-se. 


(Continua) 


E DA Pan 


“É indubitável que o assunto do 
momento entre nós, é onovo Colé- 
gio que ali defronte à estrada na- 
cional, em local airoso, desafoga- 
do de vizinhanças, fora do bulício 


da vila, começou a erguer-se. 
Enroupado em casaca de fino re. 
corte, esbelto nas suas linhas ar- 
quitectónicas, novo, a crescer para 
a vida, o colégio da Mealhada é 
velho de meio século, Cinquenta 
anos de existência que se contam 
por fracassos e vitórias, estes dez 
lustres são só por si um título de 
imperecível glória que toda se re- 
flecte na alma de quem foi ao 
longo deste longo período de 
tempo o seu único sustentáculo. 


Parece-nos pois que se a alguém 
esta obra enche de júbilo, essa 
pessoa é sem rebuços nem lison- 
jas, o Sr. Dr. Antunes Breda. Ao 
considerarmos agora, volvidos os 
olhos para o passado, a obra que 
ao longo destes cinquenta anos 
foi por ele levada a cabo, por 
cima de todos os possíveis defei- 
tos sempre apensos a qualquer 
obra humana, muitas e merecidas 
virtudes se exalçam na tenaz per. 
sistência de quem sempre cami- 
nhou em frente sem olhar nem 
atender a derrotistas que também 
ao longo desse caminho se posta- 
ram., Da sua dedicação por esta 
causa, que já lhe arranca uma ou 


outra vez lágrimas de emoção, fa-. 
lam muitos rapazes que hoje na 
vida ocupam lugares de destacado 
relevo, que sem o auxílio do Colé- 
gio não conseguiriam desarreigar. 
-se das raizes da terra. 


Bom seria — e era de suprema 
justiça — que um dia aqui vies- 
sem, todos esses que o entusias- 
mo e a dedicação do Director do 
Colégio da Mealhada ajudou a 
lançar na vida, dizer o seu agra- 
decimento, expressar publicamen- 
te a sua gratidão, render preito 
de homenagem a essa figura de 
sacerdote e de mealhadense que 
deixa o seu nome ligado à pri- 
meira obra de educação e ensino 
levantada em terras bairradinas. 


No novo Colégio que está a 
levantar-se há-de o seu nome gra-. 
var-se a letras de ouro, para me- 
mória dos presentes e vindouros. 


Esta obra surge-nos ao espírito 
como a plena floração da pequena 
árvores cujas raízes há cinco dé- 
cadas ele plantou. O mais difícil 
é criar à semente condições de 
sobrevivência e garantir-lhe clima 
propício ao. seu desenvolvimento, 
Ao Sr. Dr. Breda coube pois a 
tarefa mais delicada. A floração 


dessa semente há-de ser obra dos 


seus continuadores: 


M. A, 


Catequese em Casal Comba 


No último número do nosso jor- 
nal apresentamos uma lista das 
crianças que se matricularam no 
curso de catequese. Eram 81. Hoje 
o número aumentou. São ágora 113 
os meninos e meninas inscritos na 
catequese sem contar o lugar da 
Silvã que, só por si, constitui um 
Centro de Catequese do qual falare- 
mos no próximo número, 

'Aí vão os nomes das crianças ma- 
triculadas ultimamente; 


CARQUEIJO 


Com 5 anos: 
Jorge Manuel Ferreira Rama 


Com 6 anos: 
Madalena Costa Marques 


Com 7 anos: 
Fernanda Pereira Dias 
Carlos Ferreira da Silva 
Carlos Alberto Ferreira da Costa 
Com 8 anos: 
Adelino dos Santos Ferreira 
António Lopes Baptista 
Maria Amélia Glória Madeira 
Com 9 anos: 
Manuel dos Santos Pinto 
Tibério de Jesus da Silva Ramos 
Maria de Fátima D. Marques 
Emília da Costa Martelo 
Maria Marques da Silva 
Maria Cidália Alves Lopes 
Maria Palmira Alves Neto 
Isabel Marques Ribeiro 
Cidália Ferreira Salgado 


QUINTAS DE MALA 


A juntar à Madalena, Maria Rosa, 
Adelino e Licínia veio agora matri- 
cular-se na Catequese Virgílio da 
Cruz Correa, de 9 anos: 

Apesar deste lugar ser muito pe- 
queno, ainda há muitas crianças 
que não frequentam a Catequese. 

Atenção pais católicos! 


LENDIOSA 

Da Lendiosa só a Maria Leonilde 
e a Vitalina Maria Ferreira estavam 
inscritas na Catequese. 

Agora a povoação começou a 
acordar para o cumprmento deste 
dever e já vieram mais alguns me- 
ninos e meninas à catequese. Regis- 
tamos por agora: 

Henrique Ferreira Lopes; Jorge 
Ferreira Catalão; Ludovina Ferrer 
ra: Catalão; Laurindo paleado id 
réira. a 


MALA 
Graças 
D. Maria Albina, 


se. Embora lugar afastado da igreja 
o certo é 
Mala ultimamente podem apontur- 
-se como exemplo de frequência. 


Em 18 de Junho havia 11 criauças 
matriculadas. O número porém foi . 
aumentando com os' seguintes no- | 


mes: 

Natália Alves Neto; 
Jesus Ferreira; Maria Ferreira, João 
do Nascimento Lopes. . 


VIMIEIRA 


Em 18 de Junho havia 19 crianças 


matriculadas na Catequese. Agora 
chegaram novas crianças. São elas: 

Maria Olinda de Jesus Vilela; Se- 
rafim Gomes Lucas; Leonilde do 
Nascimento Simões; Virgínia Fer- 
reira Pedro; Joaquim do Carmo 
dos Santos, 

PEDRULHA 

São agora 13 as crianças da Pe 
drulha 'que se vieram matricular na 
Catequese. A última a fazêlo foi 
Guilhermina Baptista, de 10 anos, 
filha de Basílio Georgette Tovim, 
recentemente chegada de um Colé- 
gio de Coimbra onde fez com bom 
aproveitamento o 1.º ano do Curso 
dos Liceus. 

Aguardamos a chegada daqueles 
que ainda se não inscreveram na 
Catequese. 


Resumindo: 

De Casal Comba ............ pala SA! 
Vimieira “saw sao A 
CarqUeijo Sicsaceaecsmnanos oo 17 
Metal aros er rev Ds Do 
Pedrulha ......qe 13 
DELA Ra a our siri 6 
Quintas de Mala ....... 5 
Viadores ....... PRIDE 2 


P, FERREIRA DIAS 


Agradecimento 
A familia de José Fernandes, 
de Sernadelo, agradece a todas 


as pessoas que de qualquer 


modo se associaram à sua dor 

por ocasião do seu falecimento. 
Sernadelo, 

1961. 


15 de Julho de 


à acção da Professora | 
as crianças de ' 
Mala despertaram para a Cateque- | 


que as Ktianças de ' 


Licínia de 


DECISÃO PRECIPITADA 


Passou-se num Liceu do centro do 


| País. 


Com média de 12 valores a fran- 
cês uma aluna do 2º ano foi fazer 


| as provds orais. 


] Transportes superlotados &,a alu- 
na só conseguiu chegar à sala de 


| exame 20 minutos depois da hora 


marcada. 

Em seu lugar prestava provas a 
aluna nº 2. Quando a presidente 
do Júri deu conta da chegada da 
aluna retardatária, — uma menina 
de 12 anos — recebeu-a nestes mo- 
dos: 

— A menina julga que nós as pro- 
fessoras somos suas criadas? 

Pelo exame adiante, sempre de 
modos severos, ia acrescentando : 

-— Então a menina veio mais tar- 
de e não Sabe isto? Teve mais 
tempo que as outras para estu» 
dar... etc., etc. 

A aluna perdeu a calma'e de nada 
lhe valeram os 12 valores da prova 
escrita, Aquela professora de fran- 
cês, presidente do Júri, entendeu 
por bem reprová-la, 

O caso agora não tem remédio e 
por isso... remediado está. 

No entanto não podemos concor- 
dar com tais modos de examinar. 

Sabe Deus a aflição daquela po: 
bre pequena que se ergueu cedo 
para estar a horas e só porque não 
teve a sorte de arranjar transporte 
a tempo foi vítima da má disposi- 
ção do examinador. 

Se este não tiver coração nem 
sensibilidade há sempre maneira de 
reprovar mesmo que o aluno traga 
boa classificação da prova escrita. 
Por nós lamentamos o sucedido e 
chamamos aquela sentença decisão 
precipitada. 

Para este caso não houve propor: 
ção entre a falta cometida — atrazo 
na chegada — aliás involuntária e a 
serenidade do castigo — uma repro- 
vação. VER 
- Às pessoas que assistiram ao exa- 
me ficaram desoladas e nós enfilei- 
remos nesse grupo. 

i F. D. 


Sombras e Luz | 


OS NOSSOS AMIGOS 


Chegou, finalmente, a altura de 
pormos em ordem os serviços de se- 
cretaria e tesouraria. 

Isto mesmo tem custado muitas 
horas de trabalho ao Sr. Acácio 
Ramos de Jesus que dedicadamente 
meteu mãos à obra. 

Os recibos foram; à cobrança. Al. 
guns dos nossos assinantes pagaram 
honradamente. Daqui lhes dizemos 
com um aceno de simpatia: Muito 
obrigado. 

Porém outros, logo que chegou o 
pedido de pagamento da assinatura, 
devolveram o jornal. Aceitamos que 
alguém mande suspender a assina- 
tura O que pedimos: é que pague 
honradamente os anos em que foi 
assinante. 

Ivias nem estes nos fazem desani- 
mar. Para nosso estímulo eis que 
nos vão chegando pedidos de novas 
assinaturas. Eis alguns novos assi- 
nantes: 

D. Lucília Ferreira Alves — Vi- 
mieira; 

Joaquim Baptista da Cruz — Casal 
Comba; 

Joaquim Bernardes Ferreira-—Car. 
taxo; 

Miro Ferreira — Mala; 

Gonçalo Gomes da Silva — Mala, 

Maria da Piedade Pereira Silva 
— Casal do Bolho. 


x 


Pagaram a sua assinatura: 


Padre António Simões da Costa, 
Luso, 100800 — 1961; 


Manuel Almeida Coelho, Ventosa, 
20800 — 1961; 

João Almeida Baptista, Ventosa, 
20800 — 1960; 


António Francisco Moura, Silva, 
20800 — 1960; 

António dos Santos Júnior, Valarica, 
60800 — 1959/61; 
João Gomes Baptista, 
40800 — 1959/60; 
António Duarte Rochete, Coimbra, 

20$00 — 1961; 

Padre António Simões Carvalheira, 
Guarda, 40800 — 1960/61; 
António Gonçalves Mendes, 

nhos, 20800 — 1961; 


O “Comba; 


Ari- 


Cartas de África 


por A. Moreira 
(Alferes) 


Do nosso amigo Dr. Álvaro Mo- 
reira, do Lograssol, e presentemente 
em Angola, recebemos. uma carta 


gue gostosamente endereçamos aos. 


nossos leitores: 


São palavras sem fundamento, são 
puras facécias o que se diz lá longe a 
grande distância onde a aspereza das 
F. B. P, não caleja as mãos e onde a 
densa poeira das estradas não chega a 
causar perturbações nas fossas nasais, 

São facécias as valentias sentidas no 
repousante das cómodas mesas dum café, 
no repousante das bem iluminadas espla- 
nadas... 

O ambiente é outro quando se vive a 
própria realidade, O afluxo do sangue 
ao cérebro caminha com outra pressão, 
o coração palpita mais depressa, quan- 
do os olhos são pequenos e os ouvidos 
não chegam para alcançar todo o misté.. 
rio que vai pelos capinzais que nos ro» 


deiam, nos esmagam pela imensidão e 


nos tolhem o passo pela agressividade 
do seu viço selvagem, quando se cami- 
nha para lá, para a primeira linha! 
Sim, no norte desta província Portu- 
guesa de Angola, transformada agora 
num verdadeiro rio de sangue, a valen- 
tia toma um aspecto muito diferente e 
os actos de heroismo são patentes aos 
olhos de qtiem observa de perto este 
palco, este cenário de tragédia. De 
Luanda a Cangola, Puri, Caiongo, San- 
za Pombo, Macocola, S. Cruz e Quim» 


bele, zona crítica de crueldades e massa- 


cres vivi a primeira odisseia da minha 


vida. 


a ferver cá de dentro. 


que remover novecentas árvores, 


se encontram junto de nós, uns, a 


De Negage para Cangola, nesses du- 
ros cento e cinquenta quilómetros, /o 
risco, o perigo é mato e o sangue começa 
Foram quinze 
dias de verdadeiro martírio, de verda- 
deiro sofrimento, de verdadeiro calvário, 

À coluna militar caminhava lentamen. 
te e procurava devorar com sotreguidão 
esse cruéis quilómetros de picada agres- 
te, enervante, enquanto uma secção tra- 
balhava removendo os inúmeros obstá- 
culos que nos iam surgido e uma outra 
estava atenta com as suas armas a esse 
inimigo que não escolhe oportunidades 
para lançar os seus ataques. À rudeza 
do-sol cáustico aqui dos trópicos fazia-se 
sentir, 

Nos mostradores das viaturas a tem- 
peratura subia a pouco e pouco, trans- 
pira-se sem avareza, talvez pelo ar pe- 
sado da floresta, talvez pelo picar dos 
nervos que agora se sentem mexer de- 
baixo da pele, por todo o: corpo. 


A cada curva do caminho, deste cami- 


nho impreciso e trilhado por pacaças 
tugidias, e que mais parece ter sido es- 
calavrado por mão do demónio, conta-se 
com a surpresa do: gentio, que é hábil 
nos cortes transversais, quer por árvores 
gigantescas tombadas na estrada. 
cretizando mais e para que os leitores 
possam aperceber-se da realidade, a ti- 
tulo de exemplo não exagero se disser 
que em cinquenta quilómetros, distância 
que separa a Cuilo de Cangola tivemos 
sem 
contar as inúmeras valas que ao longo 
do percurso iam aparecendo, 

Se já causámos inúmeras baixas aos 
terroristas, infelizmente nem todos os 
que saímos de Lisboa no dia 21 de Abril 
quem 


Prof. 


Con- 


António Almeida Ferreira, Lendiosa, . 
40$00 — 1950/60; 

Joaquim Luís Melo Luxo, Mealhada, 
40$00 — 1960/61; 
Adelino Dias dos Santos, Moça 
que, 120800 — 1960/61; 
Francisco Alves Simões, 
20800 — 1959/60; 

Pompeu Duarte dos Santos, Mea- 
lhada, 40800 — 1960/61; 

Américo Fernandes Parreira, Ven- 
tosa, 20800 — 1961; 

António Fernandes Cristina, L.* Ou 
teiro, 20800 — 1960; 

Mannel Fernandes Cristina, L." Ou- 
teiro, 20800 — 1960; 


Mala, 


Manuel Lucas Baptista, Ventosa, 
20800 —. 1960; 

Aniceto Ferreira Lopes, Ventosa, 
20800 — 1960; 


Fernando Teixeira da Silva, S. Mar. 
tinho Mouros, 20800 — 1961; 
Egídio Ferreira Ventura, S. Paulo 
—Brasil, 160800 — 1960/1961; 
Alexandre Cadete, Mealhada, 20800: 
— 1961; 
Amadeu Pinto dos Reis, Mealhada, 
20800 — 1961; 
Antônio Simões, 
— 1960/61; 
Padre Orlando F, Santos, Punta 
20800 -— 1960; 
Abílio Simões, 
20800 — 1960; É 
Belga Gaitas, Mogofores, 20800 —- 
1960; 
Sebastião Ferreira Verga, Avantã 
20800 — 1960; 
Américo Ribeiro, 
1960; 


Mealhada, 40800" 


Mogofores,. 


Ílhavo, 20800 — 


D. Henriqueta Amália Ss, Pq 


Nazaré, 20800 —: 1960; 
Antero Ferreira Grada, 
20800 — 1960; 
Dr. António Dias Coimbra, Covilhã, 
Etc — 1960/61, 


Guarda. 


Antero Baptista de Oliveira 


Este nosso conterrâneo, radicado 
em terras venezuelanas, tem sido 
desde a primeira hora um dos nos- 
sos melhores amigos. 

Logo que soube da existência de 
um jornal na sua terra, apressou-se 
ele próprio a pedir a sua assinatu- 
ra. Espera-o sempre ansiosamente. 
Dá-nos agora conta numa carta que 
nos enviou, da prontidão e regula- 
ridade com que lhe chega às mãos. 

Como em anos anteriores, acaba 
de mandar-nos a habitual impor- 
tância da sua assinatura: dez dóla- 
res. Cá registamos o seu gesto que 
muito nos enternece, e pedimos li- 
cença para o apresentar como exem- 
plo a alguns amigos nossos, disper- 
sos por países estrangeiros. 

Obrigado, Antero, e muitas felici- 
dades, ; 


O te erp 


Deus já chamou, outros, que no hospital 
de Luanda sojrem os efeitos dos ca 
nhangulos, Lá por cima a mão de Deus 
continua a abençoar os bravos rapazes 
que em Angola lutam por uma cousa 
única, a defesa de Portugal, a defesa 
da sua Pátria ameaçada pelo comunismo. 
Os dias vão passando e a coluna militar 
continua o seu caminho, E 
diáriamente o máximo dez x 


osrem-se 
ómetros. 

O calor é cala vez mais intenso. À 
água para molhar as boces sequiosas es- 
casseia,' 

Caiongo está à vista, a população 
europeia já lá não está. O assalto e o 
saque foram perfeitos. As poucas casas 
da povoação estão desmanteladas e ene- 
grecidas pelo fumo do fogo posto pelos 
terroristas. O gentio está escondido no 
capim, está incógnito algures em redor, 

Sentimo-lo em volta respirar veneno 
e ódio e preparado para o ataque. 

Caminha-se já há alguns dias é o 
esforço parece ultrapassar os linites das 
nossas forças. Os rapazes não desani- 
mam e continuam a dedicar o seu es- 
forço pela causa que aqui nos mantém, 
nos une e nos dá ardor: 

A causa da Integridade da Pátiia Por, 
tuguesa. 
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O novo Colégio 
da Mealhada 


es continua a erguer-se 
| em ritmo acelerado 


Ms obras já se iniciaram, e não hão-de suspender-se sem que astijá 
“terminada a primeira fase que-compreende toda a parte pedagógica. 

E o ritmo a que elas prosseguem, leva-nos a crer, que em breves meses, 
a Mealhada, poderá remirar-se no melhor edifício da vila. Entretanto, e 
enquanto aquele não está apto a recebr os alunos, a Sociedade constituída, 
vai pôr a funcionar, provisóriamente, no edifício que até agora serviu 
àquele estabelecimento de ensino, o novo Colégio. 

- Já em Outubro próximo, o novo Colégio da Mealhada abrirá as suas 
portas a toda a juventude escolar da região, São para já esperança de bom 
êxito, a nova direcção que vai ser posta à sua frente, a disciplina rígida 
que se torna necessária, para reconduzir os alunos a um sério ambiente 


de estudo. 


Outro motivo ainda, que há-de garantir aos pais dos alunos uma edu- ; 


E cação esmerada dos seus filhos, é a firme disposição que anima a nova 
direcção do Colégio que tudo fará mara dar aos alunos, além de uma cui- 


fada formação intelectual, uma séria formação moral orientada nos me-. 


res princípios cristãos. 


ensino. 
Vai surgir, assim o cremos — uma nova aurora para a juventude da 


nossa terra, 


a Condicionada essa formação intelectual e moral, às características - 
elho edifício, tudo se fará, mesmo, suportando inicialmente previsí 
uízos e porenidor ng satisfação aos intuitos lá delitos 

, ximo vai orientar aquele e 


SOMBRAS 


UMA TRISTEZA: 
UMA CRIANÇA DE SETE 
ANOS MORREU EMBRIA- 

GADA 


Foi em Calde, concelho de Castro 
Daire: 

Hugo, um miudo de 7 anos, mor- 
reu embriagado depois de permane- 
cer 30 horas em estado de coma. 
Há cerca de 2 anos esta criança foi 
acometida de um ataque por' ter 
bebido em demazia. O médico na 
“altura fez aos pais expressa reco- 
mendação para que a criança não 
bebesse vinho. 

Estes pelos vistos cumpriram 
mais ou menos a prescrição do mé- 
dico e daí em diante fecharam a 
adega. 

Há dias, porém, o pequeno Hugo 
enquanto os pais estavam fora de 
casa, juntamente com outras crian- 
ças, forçou a porta da adega e be- 
beu, bebeu até cair sem sentidos. 

Foi neste estado que os pais o 
vieram encontrar. Todos os socor- 
ros médicos foram impotentes e a 
criança morreu. 

* 

É uma tristeza vermos pais a da- 
rem vinho a crianças de colo. Lem- 
bro-me que há cerca de dois anos 
morreu uma criança de 4 anos nos 
Hospitais da Universidade com o 
fígado queimado pelo vinho que um 
avô inconsciente teimava em dar à 
criança. 

Ponham aqui os olhos esses pais 
da nossa região que permitem que 
os seus filhos desde o berço se fa- 
miliarizem com o vinho. 

É uma tristeza tal procedimento... 


E LUZ 


UMA NOIVA DECIDIDA 


Aconteceu numa freguesia do con- 
celho de Penafiel. 

Um rapaz chegou da América do 
Sul e pelos vistos trazia bons di- 
nheiros e um vistoso automóvel. 

Solteiro, principiou a namorar 
uma jovem rapariga filha de um 
honrado lavrador da região. Como 
o noivo mostrasse um especial in- 
teresse em casar quanto antes, pas- 
sado pouco tempo combinou-se o 
casamento. 

Três dias antes dessa data, quan- 
do as mobíilias já estavam compra- 
das e se faziam os preparativos 
para a boda, o noivo em conversas 
com a noiva deu-lhe a entender que 
não era católico praticante e muito 
estimaria que a sua noiva também 
o não fosse. 

A noiva, porém, reagiu imediata- 
mente e logo ali desfez o noivado. 
O casamento não se fez. 

Rapariga decidida esta do conce- 
lho de Penafiel que não quis fun- 
dar um lar com um rapaz que amea- 
çava pôr em perigo a alma religiosa 
de uma noiva. 

Nem o dinheiro nem o automó- 
vel do noivo chegaram para aliciar 
esta rapariga. 

Parabéns pela firmeza da sua fé, 
jovem de Penafiel! F. D. 


Ruy Minchin Navega 

Parte hoje para as Termas do 
Gerez o Sr. Ruy Navega, nosso de- 
dicado . Administrador, que ali vai 
passar um período de repouso. De- 
sejamos-lhe óptima estadia. 


E 


SE 


Ruy Minchin Navega 


DAQUI e DALI | 


[Es asigr a] — REFERRONSITE 
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* Cães à solta que não deixam 
dormir a gente 

Na vila da Mealhada durante a noite 
aparecem cães à solta ladrando desal- 
madamente, impedindo q sono tranquilo 
da povoação, 

Foi este o lamento que chegou à nos- 
sa Redacção por pessoas dignas de todo 
o crédito, 

- Quem retira os cães durante a noite 
das ruas da vila? 
o 


* Portas destruídas nos novos 
lavadouros da Póvoa da. 
Mealhada 
Dizem-nos que nos novos lavadouros 

da Póvoa da Mealhada já arrancaram 

as portas de entrada, 

Espírito de malvadez? Pelo menos não 
encontramos outra explicação, 

Procure saber-se quem foi e aplique- 
-se correctivo que seja um aviso aos 
malvados, e 
e 


“Telhados cobertos de erva: 
jeca. na rua Senairal da Mer 


Ao lado era press Silva, na rua 
Dr, José Cerveira Lebre, há duas casas 
baixas com os telhados cheios de erva 
que impressionam bastante mal, 
Aquela erva está a mais.., 


* As torneiras das nossas fon- 
tes... 

É uma pena, É rara a fonte onde as 
torneiras se encontrem direitas, 

É o empregado da Câmara a arran- 
jar e o «garotio» (?) a estragar, 

Não culpamos de modo algum o fun- 
cionário que trata das torneiras, Enten- 
demos simplesmente que quem tem obri- 
gação para tal devia envidar todos os 
esforços para apanhar na ratoeira os 
destruidores das torneiras a fim de os 
«convencer» que aquilo não é para es- 
tragar, 

Há dias um carro estrangeiro parou 
junto ao Posto da P, V, T, e não pôde 
beber água no chafariz da água de Luso 
porque a torneira era das tais avaria- 
das, 

Acentuamos uma vez mais que o fun- 
cionário da Câmara não é culpado, pois 
há por aí pessoas sem escrúpulos que 
sentem prazer em destruir e esses é que 
têm de ser metidos na ordem, 


Wêsperas em Agosto 
na Terra da Ciência!.. 


Apareceram na nossa Redacção 
os Srs. Constantino Ferreira Macha- 
do de Jesus, natural de Murtede, e 
Joaquim dos Santos Dias, do Car- 
queijo, para nos fazerem o relato de 
um fenómeno em Murtede. 

E foi então que o Sr. Constan- 
tino tira do bolso duas nêsperas ma. 
duras e diz todo ufano: 

«São do meu quintal e gostava 
que escrevesse no «Sol da Bairrada»! 

Pois muito bem, aqui fica dito 
que em Murtede — Terra da Ciên- 
cia — também há fenómenos, género 
Entroncamento! 


MEALHADA 
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DAS NOSSAS 


Pelos Bombeiros 


Durante o mês de Julho os nossos 
Bombeiros Voluntários da Mealhada o. 


ram chamados para os seguintes sinis-, 
“tros: 


1) — Transporte a Coimbra dos doen- 
tes António Breda Louzada, do Cardal, 
e Albino da Cruz, do Barregão. 

2) — Retirar de um poço em Grada, 
de Anadia, onde caiu, morrendo afoga- 
da, Rosa Rodrigues, de 25 anos, natural 
daquela povoação, 


EDIFÍCIO SEDE 


Vai ser convenientemente caiada e 
pintada a sede dos Bombeiros, obra aliás 
bem necessária. Registamos com muito 
gosto esta novidade. 


PARA BREVE 
A Corporação aguarda a todo o mos 
mento a chegada de uma nova moto- 
-bomba — tipo ligeiro e. dum subsídio 
da Legião Portuguesa (Defesa Civil do 


a a a compra de uma po- 
tente sirene sica. 


- PARA o ULTRAMAR 
“Encontra 
destacado em defesa da soberania na- 
cional, o nosso bombeiro de 3.º classe 
Orlando de Jesus Clemente, do Bairro 
Negro, 

Dentro. de breves dias partirão igual- 
mente para o Ultramar português Antó. 
nio Alberto Moreira Louzado, furrie) 
miliciano, bombeiro de 3.º classe, resi- 
dente na Póvoa da Mealhada. Ambos 
irão servir o exército português. 

Para estes nossos amigos fazemos os 
melhores votos de boa viagem e de um 


feliz regresso, 


x 


Pelo Hospital da Miseri- 
córdia 
No dia 2 de Agosto visitámos o 
Hospital da Misericórdia da Mea- 
lhada para darmos conta aos nos- 
sos leitores dos doentes ali interna- 


dos. 
Enfermaria das Mulheres 


Rosa da Luz, casada, de 42 anos, 
do lugar de Antes; Eva Maria da 
Cruz Elias, solteira, natural de Bar- 
regão; Maria da Encarnação Silva 
Rodrigues, de Cavaleiros; Franceli- 
na Bizarro Luzeiro, viúva, de 40 
anos, natural do Carqueijo e sua fi- 
lha Maria Irene Bizarro Lopes, de 
9 anos; Arminda do Espírito Santo, 
solteira, do Carqueijo; Maria Bap- 
tista, solteira, de 74 anos, do Car- 
queijo. 

Enfermaria dos Homens 

Aqui cheios de boa disposição en- 
contram-se: 

Albano Gomes Garrido, de 17 
anos, da Póvoa da Mealhada; Alba- 
no Pereira Neiva, do Barregão; Ma- 
nuel da Costa Coelho, solteiro, de 
43 anos, de Barcouço; Dúlio Ferrei- 
ra de Barros, casado, de Ventosa 
do Bairro; António Ferreira de Sou- 
sa, de 13 anos, de Antes; Francisco 
Coelho Relvas, casado, de 64 anos, 
de Sernadelo e António Moreira, 


solteiro, da Pampilhosa. 


instituições 


seara “Guiné; para onde for 


s la 
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Ex."º Senhor Guorlo 


Uilia Rolf” 


Pelo Grupo Desportivo 
da Mealhada 


Um Torneio | 

É do conhecimento de todos os 
meálhadenses as dificuldades com 
que o Grupo Desportivo: luta para 
conseguir manter o desporto em 
actividade, pois este ano, as recei- 
tas não têm sido compensadoras 
com o esforço dado, de boa vonta- 
de, pela actual Direcção. Assim, 
esta, para conseguir angariar fun- 
dos, organizou um torneio de fute- 
bol entre 4 equipas que disputarão 
5 valiosas taças, sendo uma delas 
denominada «Taça Correcção». Os 
grupos a disputar este Torneio, que 
tem início no dia 6 do corrente, são 
os seguintes: Real Clube de Bras- 
femes, Grupo Desportivo Moitense, 
Juventude de Anadia e Grupo Des- 
portivo Aguinense. O calendário é 
o seguinte: dia 6 pelas 16,30 horas 
defrontar-se-ão o Brasfemes e o 
Moitense e às 18,30, Juventude e 
Aguinense, No domingo seguinte, 


-defrontar-seãc às mesmas horas es 


vencedores de domingo anterior 
para apuramento do 1.º e 2º classi- 
ficado, e os vencidos, entre si, para 
se apurar o 3.º e 4º classificado, 

Ainda este mês pensa a Direcção 
organizar um torneio popular entre 
4 grupos do concelho. Em Setem- 
bro, tem a mesma Direcção, em vis- 
ta, organizar uma gincana de bici- 
cletas motorizadas no seu parque 
de jogos. 


Construção da Bancada 

Aproveitamos a oportunidade des- 
tes apontamentos para nos referir- 
mo-nos ao gesto simpático do sr. 
Comendador Messias Baptista ao 
oferecer gratuitamente todo o ma- 
terial para a construção de umas 
bancadas cobertas, no campo de 
jogos dr. Américo Couto, correndo 
a mão de obra por conta do clube; 


(Continua na 3.º pág.) 


Novos professores 


Terminaram o seu curso na Escola do 
Magistério Primário de Coimbra os se- 
guintes estudantes do concelho da Mea- 


lhada: 


Armando Cerveira de Sousa Carvalho, 
da Vimieira; 

Armando Nunes 
Pampilhosa; 

Corália da Silva Canas Louzado, da 
Mealhada; 

João Henriques Pinho dos Santos, da 
Mealhada; 

Maria Alice Azenha Cação, do Bu- 


Soares Veiga, da 


çaco; 
Maria Adelaide Barros, da Lameira; 
Maria da Conceição Albuquerque 


Branco de Melo, da Mealhada; 

Maria Alice da Conceição Barbosa, 
da Pampilhosa; 
Vitor Alberto Fernandes Marques, da 
Pampilhosa; 

Rosa Maria Ferreira Baptista, natural 
de Casal Comba, mas residente em 
Coimbra há vários anos. 
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SOL DA BAIRRADA 


==TERRAS DA NO dita: 


Ma us 


Casal Comba 


A NOSSA IGREJA TEM AMI- 
GOS — Nem outra coisa era de 
esperar: A igreja paroquial de Ca- 
sal Comba tem os seus amigos e 
eu vou dizer porquê: 

No domingo da Santíssima Trin- 
dade, dia 28 de Maio, a Igreja apa- 
receu com um grande tapete ver- 
melho à róda do altar-mor. Era fei- 
to de 60 metros de passadeira de 
boa qualidade e ao preço de 27850 
(preço de fábrica). 

O casal Josué Ribeiro Agostinho 
e D. Isaura Miranda pagaram logo 
35 metros. Faltavam 25 metros e eu 
receava que levasse muito tempo a 
encontrar dinheiro para fazer este 
pagamento. Sim, porque eu não 
gosto de estar a dever a ninguém. 

Mas a igreja de Casal Comba tem 
os seus amigos. Veio o sr. Manuel 
Jorge Dinis e muito em segredo en- 
tregou-me 27850 «para o tapete». 
Veio o chefe Amadeu Pinto dos Reis 
e também sem dizer para que fim 
entregou-me 27850. (Isto mostra que 
o nosso jornal se lê!) 

Mas afinal nenhum destes senho- 
res mora em Casal Comba e são 
amigos da nossa igreja — pensei 
eu com satisfação! De repente che- 
gou um dos residentes em Casal 
" Comba. Foi o sr. Dr. Elias que en- 
tregou 500800. Por fim o chefe Abí- 
lio Lopes ofereceu 132850 e o tapete 
ficou totalmente pago. 

Mas tudo isto já foi aqui dito — 
dirão os leitores. Pois é verdade, 
mas o que não sabem é quanto se- 
gue, 


VIMIEIRA 


ANTÓNIO FERREIRA VENTU- 
RA — Toda a gente conhece o sr. 
Ventura da Vimieira que vive em 
S. Paulo (Brasil) na rua da Mooca. 
Também ele assina o nosso jornal 
que lê «de fio a pavio» — segundo 
me contou numa carta que me es- 
creveu há dias. Mas a carta além 
de palavras amigas de estímulo 
para os colaboradores de «Sol da 
Bairrada» e para o Pároco de Casal 
Comba, trazia ordem expressa para 
eu ir buscar 165800 a casa do sr. 
Egídio Azevedo, à Mealhada, para 
pagamento de 6 metros de tapete. 

Ora o tapete já estava pago. Para 
onde vai então este dinheiro? Eu 
conto: 

O arco cruzeiro e os altares late- 
rais da nossa igreja têm a pedra 
pintada com a pintura já muito es- 
tragada. Segundo o parecer dos téc- 
nicos aquelas pedras nunca deviam 
ter sido pintadas. 

Já foi inciado o trabalho de resti- 
tuir aquelas pedras à sua pureza 
primitiva. É para aqui que vou ca- 
nalizar algumas ofertas. 2 

Por outro lado chove no escritó- 
rio da igreja e no salão da Cateque- 
se. Dizem os ««entendidos» que é 
necessário mandar fazer uma calei- 
ra para apanhar as águas da igreja 
de molde a não cairem sobre o te- 
thado do escritório e do salão. 

Ora esta obra fica em 700800 — 
segundo cálculos do latoeiro. É por 
aqui que eu vou começar. Para já 
tenho 165800 do sr. António Ferrei- 
ra Ventura. Mas não é tudo: os srs. 
Artur Teixeira Ribeiro e José do 
Vale Vieira, ambos de Pampilhosa, 
também me entregaram 27850 cada 
com destino ao tapete da igreja. 
Também este dinheiro vai para as 
caleiras em zinco. Temos portanto 
165800 +- 27850 + 27850 ou sejam 
220800. Faltam 480800. 

Eu tenho fé: alguém há-de apa- 
recer a ajudar para que... não cho- 
va dentro da nossa igreja. 


VIADORES 


Só há três fogos neste lugar, mas 
nem por isso o nosso jornal pode 


ignorá-los. Assim hoje venho dizer 
que apareceram a matricular-se na 
catequese mais dois meninos de 
Viadores. Foram eles, 

Carlos Manuel da Silva Ferreira, 
de 7 anos, filho de Manuel Ferreira 
da Piedade e 

José António Soares e Silva, de 
7 anos, filho de Francisco Costa e 
Silva. 


CARQUEIJO 


“TEOTÓNIO DA SILVA — Está 
doente este simpático velhote do 
Carqueijo. Vive só com a sua mu- 
lher — a srº Justina — e os dois 
são felizes, pois os filhos, já casa- 
dos, tratam-nos com muito carinho. 


Soube que o sr. Teotónio estava . 


doente e fui visitá-lo. A segunda vez 
que o visitei tive a alegria de o ou- 
vir de confissão e de lhe adminis- 
trar os sacramentos da comuunhão 
e extrema-unção. 

Hoje tive notícias do sr. Teotó- 
nio e da sr.º Justina: «Ambos estão 
contentes por o sr. Prior os visitar», 

Aqui deixo os parabéns a este 
doente porque expontâneamente 
quis receber os sarcamentos e à sua 
senhora porque mostrou muita sa 
tisfação por isso mesmo, 

Que Deus os ajude são os meus 
votos. 


SILVA 


AS OBRAS DA CAPELA — Agora | 
" -se a grande feira anual, que foi 


parece que sempre irão começar as 
obras de arranjo da capela da Sil- 
vã. A telha já está enlotada à beira 
da rua. Junto à capela vêem-se to- 
ros de eucalipto. Anda a tratar-se 
de mandar serrar a madeira. Vamos 
a ver se teremos o gosto de ver bem 
arranjada a capela da Silvã. Precisa 
de abrir-se uma porta na sacristia. 


Confiamos ma- boa vontade dos. vi . 
zinhos da capela para que tal me- | 


lhoramento surja sem atritos de 
qualquer parte. qt 

PARA A PRAIA — Para a praia 
de Mira retirou o sr. Joaquim Ma- 
mede Novo e família. É natural que 
outras famílias da Silvã estejam 
igualmente à beira-mar. Não são 


aqui nomeados simplesmente por- | 


que eu não sei quem são. Que me 
desculpem. 


PEDRULHA 


DA VENEZUELA — Chegou da. 


Venezuela a srº D. Maria do Céu 
Tomás Baptista, filha do nosse 
amigo sr. Manuel Joaquim Tomás. 
Veio de avião, acompanhada de 
duas filhinhas. Na Venezuela ficou 
o seu marido sr. Luís Ferreira da 
Cunha. 

— Em Lisboa encontra-se em tra- 
tamento a esposa do sr. Manuel 
Joaquim Tomás, sr.º D. Ermelinda 
Ferreira Baptista. Oxalá que recu- 
pere muito breve a saúde necessá- 
ria para regressar ao convívio dos 
seus e às lides da vida. 

EM FÉRIAS — Encontram-se em 
férias as estudantes Edite e Gui- 
lhermina, vindas de um Colégio de 
Coimbra. Ambas vivem com o avô, 
sr. António Couceiro Júnior. A Edi- 
te fez o 1.º ano liceal e a Guilher- 


mina passou para a 4.º classe. 


FERNANDO FERREIRA . BAP. 
TISTA — De França escreveu para 
os colaboradores do «Sol da Bair- 
rada» o Fernando Baptista. Diz que 
tem muitas saudades da terra que 
o viu nascer e da sua família, Gos- 
to muito de receber este jornal e às 
vezes leio-o duas e três vezes. 

Todos desejamos muitas felicida- 
des para o Fernando. 


MALA 


MANUEL CARDOSO — Deu en- 
trada numa Casa de Saúde de Coim- 
bra este nosso amigo que foi sub- 
metido a difícil operação. Felizmen- 


SSA TERRA== 


cm relatos É E 


te tudo correu pelo melhor e breve- 
mente regressará a sua casa. 


CATEQUESE 
NA IGREJA PAROQUIAL 


Conforme noticiámos no número 
anterior matricularam-se na cate- 
quese da igreja paroquial de Casal 
Comba 113 crianças. Hoje regista- 
mos com prazer novas matrículas: 

Lendiosa 

José Duarte” de Almeida, Alfredo 
da Silva Lopes, Maria Fernanda, 
Rosa da Silva' Ferreira. 

Mala 

Maria Manuela de Oliveira Ferrei- 

ra, Manuel Lindo Cardoso, 
Casal Comba 

António da Conceição Alves, Joa- 

quim de Oliveira Carvalho, 
Vimieira 
João Ferreira Semedo. 


Mealhada 


FESTAS A SANTA ANA — Decor- 
reram com grande brilho as festas 
à padroeira desta vila, Santa Ana. 
Assim, no sábado passado realizou- 


muito concorrida. 

No domingo, pelas 13 horas, hou- 
ve missa solene a grande instrumen- 
tal, cantada pelo arcipreste dr. An- 
tunes Breda. Pelas 19 horas, reali- 
zou-se uma gandiosa procissão, com 
muitos anjinhos, e abrilhantada 
pela Banda Velha de Fermentelos. 
A tarde, antes da procissão, dispu- 
tou-se um jogo amigável de fute- 
bol entre o Grupo Desportivo local 
e a Associação Recreativa «Casas 
Novas», de Coimbra, em que o gru- 
po local saiu vencedor pelo expres- 
sivo resultado de 7-0. O grupo local 
alinhou da maneira seguinte: Fer- 
nando (Marques); Joaquim, Olivei- 
ra e Tomé; Carlos Luís e Hercula- 
no; Garrido, Jorge, Fernando Cres- 
vo, Ferrão e Tonu. Casas Novas: 
Miranda; Vale, Daniel e Ricardo; 
Elísio e Rendilho; Manecas, Pio, 
Quim, Godinho e A. Jorge. Marca- 
ram os tentos pelos mealhadenses: 
Garrido, Herculano (2), Tomé, Cres- 
po, Ferrão e Carlos Luís. O grupo 
local exerceu um domínio quase 
completo, e só a espaços os visitan- 
tes se acercavam do guarda-redes 
Fernando, o que até certo ponto — 
parece paradoxo dizêlo — foi por- 
que o guarda-redes Fernando é um 
jogador de grandes recursos e sa- 
ber, e quase que não foi incomoda- 
do. Com este jogo, o Desportivo — 
que ganhou a «Taça Encerramento 
1960/61», perfez o seu 32.º jogo des- 
ta época, e só para Setembro reto- 
mará a actividade. 

A noite, no jardim fronteiro à ca- 
pela de Santa Ana, realizou-se um 
brilhante festival, no qual colabora- 
ram os Ranchos folclóricos «João 
Hortêncio», do Porto e o «Regional 
do Cabo», de Agueda, deliciando a 
assistência com bons números do 
seu variado programa. Na segunda- 
“feira realizou-se de manhã missa 
solene pelo mesmo orador sagrado 
e à noite segundo festival, abrilhan- 
tado pelos magníficos conjuntos 
musicais «Central» do Troviscal e 
«Novos Melros», dos Covões. Na 
terça-feira, à tarde, provas de atle- 
tismo (que virão noutro lugar) e à 
noite último festival pelos afama- 
dos conjuntos musicais «Perus», do 
Troviscal e «Swing», de Águeda. 

SESSÃO DO MUNICÍPIO — Rea- 


- lizou-se a sessão ordinária da Cá- 
mara Municipal, sob a presidência ' 


do sr. dr. Abel Lindo. Foram trata- 
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ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 
LICORES SUPERFINOS 


AGUARDENTES VELHAS 


EXPORTADORES 


CAVES ALIANCA 


SEDE: SANGALHOS 
LISBOA (Cabo Ruivo) 
Av. Infante D. Henrique 


FILIAL: 


Aviário “Casa do Areal” 


ANTES-—-MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 

PLYMÔUTH BARRED ROCK | 
NEW-HAMPSHIR E 

WYANDOTTIE BRANCA 
WHITE ROCK: 


Vende também ovos pura incuh 
assim como pintos cio dia 


somar 
) 


Porcos seleccionados de pura raça LtRG: 


Façam os seus pedidos pelo telefonc: 


MEALHAO « 


À Exportadora de Louça Egmaltada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 


DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


tn care mena 


vrrmanão 


dos vários assuntos de interesse 
para o concelho e dado despacho a 
muito expediente. 

CARTAZ CINEMATOGRÁFICO — 
Espectáculo às 2145 horas no pró- 
ximo domingo no Cine-Teatro: o 
filme «O Maior Circo do Mundo». 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — No 
próximo domingo está de serviço 
permanente a Farmácia Miranda, 
Suc. 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Co móveis. ferragens. louças € 
vidros en obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários, 

Máquinas de costura «Borletti» 
Bicicletas motorizadas H. M. W.,, 
Motores de rega, Armas de caça 


(a) MEAL e tedos os acessórios para caçadores. 


SOL DA BAIRRADA 


Conversa com 0 Pároco de Barcouço| 
D: Manuel Victor Cruz Gomes 


— Há quanto tempo está na freguesia? 

— Desde 25 de Dezembro de 1956, 
Há portanto 4 anos e meio. 

— Pode, em rápido apontamento, in- 
dicar as caracteristicas da população 
quanto à vida econômica e social? 

— O traço mais vincado desta gente 
no aspecto económico é o resultante de 
ter acompanhado a evolução dos tempos, 
O público habituou-se a criar novas ne- 
cessidades e a acompanhar o ritmo social 
dos grandes centros urbanos que aqui 
se faz sentir grandemente, Não renun- 
ciaram a certas coisas sociais, alimenta- 
res e recreativas e habituaram-se a pôr 
meste circuito o produto das suas econo- 
amias, Por isso o fundo económico é 
fraco, 

Concorreram para esta debilidade: 

a) A sujeição espontânea da popula- 
ção local à evolução da vida social no 
aspecto alimentar, recreativo, habitacio- 
nal e até da higienização física. 

b) Por outro lado, a manifesto dese. 
quilíbrio económico entre os valores au. 
feridos dos produtos agricolas e o custo 
de.vida que acentuou ainda mais esse 
desequilíbrio. 

c) Daqui o êxodo que se tem veri- 
ficado na população local para os cen- 
tros urbanos, fabris e diversas nações 
estrangeiras: fenómeno que muito em- 
bora aparentemente nos pareça vanta- 
joso, efectivamente acentuou ainda mais 
a debilidade do poder económico — salvo 
raras excepções —e trouxe como con- 
sequência imediata a falta de mão-de- 
-«obra agrícola, 

— Há corrente migratória para fora 
do continente? 

— Há sim; e cada vez mais constante. 
Vão sobretudo para o Brasil. Esta cor- 
rente é motivada pelas incertezas a que 
estão sujeitas as colheitas, pelo estado 
deficitário da bolsa doméstica apesar da 
conjugação de esforços dos familiares 
para aumentar o seu poder económico 
e ainda pela aspiração natural duma 
vida melhor. 

— Nota algum progresso espiritual ou 
sianis de renovação possivel nos pró- 
ximos anos? 

— É sempre difícil, e constitui até 
uma arte, entrar no mundo interior das 
pessoas que formam o agregado paro- 
quial,. São ideias, preconceitos, costu- 
mes, mentalidades que se criaram e de- 
senvolveram à sombra duma educação 
familiar deficiente e atingiram a matu- 
ridade dentro do seu pegueno meio so- 
cial, de si, indiferente à questão (pro- 
blemay religiosa, 

Porquê este indiferentismo? 

Até 1925, a prática religiosa nesta 
freguesia era muito animadora, basta 
dizer que os fiéis aos domingos enchiam 


completamente a igreja e, por vezes, esta 
não chegava. 

De então para cá, a prática religiosa 
tem diminuído lentamente, Em 1955, 
cumpriam o preceito dominical de assis- 
tência à Santa Missa 2 a 3 % da popula. 
ção e desobrigavam-se cerca de 12%, 
Posso dizer que tal descristianização se 
deve em boa parte à falta de pároco 
próprio a residir na freguesia — (senão 
erro, desde 1925 para cá, esta freguesia 
só teve dois párocos residenciais. De 
resto, esteve anexa à Mealhada (Va- 
cariça). 

Casal Comba, Cordinhã, Trouxemil e 
posteriormente à Pampilhosa, Apesar de 
tudo, alguma coisa se tem feito nestes 
últimos anos. Há três pontos que reputo 
essenciais dadas as caracteristicas deste 
povo e sobre os quais tem incidido a 
acção do Pároco, São eles; A catequese, 
presença do Pároco na família e aumen. 
to da prática religiosa. 

No aspecto catequístico quase todas 
as crianças são atingidas pelo ensino re- 
ligioso, Existem na freguesia três cen- 
tros categuísticos que funcionam aos do. 
mingos. 

No aspecto social, progrediu-se muito, 
Hoje, ninguém estranha a presença do 
Pároco. Entra em casa de todos e todos 
o recebem bem, como se fosse uma pes- 
soa de família. Há uma espécie de fa- 
miliaridade social, prudente e educada, 
que muito concorre para o progresso 


religioso e.poderá ser um ponto de par-. 


tida para uma maior renovação. E por 
último, a assistência à Missa é muito 
maior apesar de ainda estar longe do 
que foi antigamente, 

— Qual a percentagem da população 
que se mantém fiel à prática religiosa? 

— Neste meio há muitos obstáculos 
que o cristão tem de enfrentar para que 
possa cumprir. 

Uma conquista leva o seu tempo a 
realizar-se e a pregação tem de ser diri. 
gida mais ao «homem» do que ao «cris- 
tão» porque existem evidentemente aqui 
e ali falhas e o reino de Deus não pode 
ser construído sobre a areia. 

Há preceitos que, para se cumprirem, 
exigem muita fé porque existe uma certa 
relutância no seu cumprimento, Dai a 
percentagem mínima das pessoas que se 
desobrigam. Segundo o censo destes úl. 
timos anos, tem-se desobrigado 13 % da 
população. 

Por outro lado, é mais fácil observar- 
-se a lei da santificação ao domingo, 
sobretudo na assistência à Missa, Tem 
sido este o ponto central do apostolado 
na freguesia e, graças a Deus, a per- 
centagem da população que habitualmen-. 
te cumpre, subiu de 3 para 15 %. 

Muito há ainda a fazer e espero que 


toda a gente compreenda esta obrigação, 
uma vez que o problema religioso tem 
sido posto, 

— Quais os factores que mais dificul- 
tam a sua acção pastoral? 

— Posso dizer-lhe que tenho imensas 
dificuldades. Nem todos compreendem a 
missão especifica do Pároco numa fre- 
guesia. Nesta obra de regeneração de- 
para-se frequentemente com o respeito 
humano que coibe muita gente da obser- 
vação do culto católico, O indiferen- 
tismo religioso verifica-se em grande 
parte da população, Há, lugares inteiros 
onde não há seguer uma pessoa que 
cumpra os seus deveres cristãos. Tenho 
encontrado muita gente sem fé, 

Quando se trata de construir uma obra 
social de utilidade pública, verifica-se 
igualmente este. indiferentismo que se 
manifesta num desinteresse confrange- 
dor. Não se sente a Igreja nem as obras 
católicas nem mesmo os empreendimen- 
tos públicos. Predomina o individua- 
lismo cerrado que mata logo ao nascer 
as boas vontades de alguns, 

A televisão, os divertimentos, a rua 
são também poderosos factores que difi. 


' cultam a acção do Pároco, sobretudo 


nas crianças e na juventude porque de- 
sorientam a deseducam guando não são 
controlados convenientemente pela sábia 
regnêcia dos pais, os quais nem sempre 
estão à altura de saber educar a fa- 
mília. 3 

— Na sua opinião, quais as iniciativas 
a promover para orientar no sentido be- 
néfico a evolução que-se verifica no 
meio com a passagem de parte notável 
da população do sector agrário ao sector 
operário? 
== Na. minha modesta opinião, acho 
que nós, os párocos, devíamos, de acor- 
do com as exigências agtuais, estruturar 
melhor a nossa acção pastoral consoan- 
te as características dos povos de cada 
região. Para a plena eficácia do apos- 
tolado da Igreja, suponho que devíamos 
acomodar um pouco mais a nossa pas- 
toral e passar a exercer uma pastoral 
de conjunto que atingisse todos os meios. 
Penso que o apostolado desta região tem 
de ser prudente, sábio e acomodado mas 
não pode deixar de ser proclamado com 
aquela energia e convicção próprias de 
alguém que está na posse da Verdade 
e da Justiça. A região da Bairrada, 
outrora florescente de vida cristã, ape- 
sar de decaida, estou convencido de que 
-—aliás não sou só eu que assim penso-— 
com um trabalho sério e persistente po- 
derá vir a ser uma mancha preta de 
cristianismo e voltar ao que já foi, dada 
a riqueza de qualidades naturais das 
gentes, 

(Do «Correio de Coimbra») 


Das nossas instituições - 


“Continuado da 1.º página) 


mas, com mágua o dizemos, essa 
obra ainda se não iniciou única- 
mente por falta de verba; há tam- 
bém a necessidade absoluta de se 
proceder à construção da vedação 
do campo de jogos, o que mais vêm 
aumentar as dificuldades. É triste 
ter de.o dizer, mas há terras mais 
pequenas. que a Mealhada onde a 
boa vontade dos seus habitantes e 
até dos poderes públicos, ver-se o 
desporto acarinhado e auxiliado 
singrar e prestigiar as terras onde 
essas colectividades pertencem, e o 


| que vemos aqui em Mealhada? In- 


diferença e alheamento da maior 
parte dos seus habitantes, e se O 
Desportivo ainda não deixou de es- 
tar em actividade, deve-se ao sacri- 
fício dos seus atletas em conjunto 
com a Direcção e a meia dúzia de 
associados compreensivos que vão 
auxiliando 'o Grupo conforme as 
suas possibilidades. 


Agua para o Campo 

Outro problema, e este de maior 
necessidade. pois se trata da higie- 
ne. dos seus atletas, é a ligação da 
água para os seus balneários, pois, 
se não nos enganamos, já se en- 
contra bastante próxima. Para me- 
lhor aquilatarem dos inconvenien- 
tes de ainda não existir nos balneá- 
rios água canalizada, esta é tirada 
de poços de terrenos vizinhos e 
transportada em baldes a mais de 
cem metros e quantas vezes essa 
água entope a canalização por vir 
cheia de lodo e muito suja, o que 
francamente já não se justifica 
numa terra como Mealhada, com 
bastante água potável, Para este 
caso pedimos a atenção do sr. Pre- 
sidente da Câmara e do sr. subdele- 
gado de saúde, pois estamos certos 
que, juntamente com a Direcção do 
Desportivo, este problema será so- 
lucionado, pois” a...actual. Direcção 
resolveu filiar o seu. Grupo na As- 
sociação de Futebol de Aveiro para 
que no próximo ano possa entrar 
em provas oficiais, é mais um mo- 
tivo para que se trate do caso da 
ligação da água para o seu parque 
de jogos. 


Assistência aos jogos, 


Ao terminarmos estas considera- 
ções pedimos a todos os associados 
e desportistas em geral, para fre 
quentarem com mais assiduidade a 
sua sede e o seu parque de jogos, 
pois notamos que alguns se quei- 
xam de nem sempre defrontarmos 
bons conjuntos, mas devem com- 
preender que, sem muitas compen- 
sadoras por maior vontade que 
haja pela parte da Direcção é im- 
possível fazê-lo, devido aos grandes 
encargos. 


A descansar! 


O Toninho levou uma grande sova da 
mãe e beberrou... berrou durante 10 mi- 
nutos. Por fim: calou-se, 

-— Até que enfim calaste a boca-—disse 
a mãe aliviada! 

— Não calei, não — disse o Toninho. 
— Estou mas é a descansar um bocado! 


— Onde vais amanhã? 
— À feira comprar um burro, 
-— Nesse caso encontras-me lá, 


-— Qual é o melhor nome? 

— Henrique. 

— Porquê? 

— Porque todos desejam «Henrique 
ser»! 

1) 


Um campónio vai a Lisboa e ao ver 
as ruas alcatroadas exclamou: 

— Agora percebo porque fizeram aqui 
a cidade: À terra é tão dura que não 
dava para semear! 

o 


—O João, o teu filho ficou mal no 
exame de História? 

— Pois ficou, Mas imagina tu que lhe 
foram perguntar coisas acontecidas mui- 
tos anos antes de ele nascer! : 


Quem quer passear? 


Excursão ao Porto — No dia 7 
de Agosto sai de Casal Comba 
uma excursão para o Norte pas- 
sando por Mealhada, Malaposta, 
Sangalhos, Oliveira do Bairro, Avei- 
ro, Espinho, Granja — Porto — Lei- 
xões, 

O regresso é por S, João da Ma: 
deira, Oliveira de Azemeis, Agueda 
— Casal Comba. 

Esta é uma organização da Em- 
presa de Transportes Luso-Buçaco, 

Recebe inscrições Aristides Au- 
gusto Duarte. 

Excursão a Mira e à Figueira — 
A mesma Empresa organiza uma 
excursão em 3 de Setembro com 
saída de Casal Comba e a passar 
em Mira e Figueira da Foz. Aqui 


assiste-se à Volta dos Campeões. 


O que pode um aldeão 
em favor da Fé 


por Deodato Maria da Silva 


M 
SOBRE A EXISTÊNCIA DE DEUS 


(2) 


No dia seguinte, ao meio dia, já Carlos e Amélia se 
achavam em casa de Teófilo. 
Sentados todos ao sol numa varanda, disse logo Teófilo ; 
— Com que então, Carlos, não acreditas na existência 
de Deus. 
— Não, sr. Teófilo, não acredito. 


— Eu em Deus acredito, disse Amélia, mas no mais que 


ensina a religião também não creio. 

Teófilo teve então ocasião de ver que estava em frente 
duma família que precisava de ser iluminada e arrancada 
às trevas do erro. 

— Olha, Carlos, continuou Teófilo, há infelizmente al- 
guns homens que dizem não crer na existência de Deus, 
mas são mui poucos. Desses, uns dizem não crer, porque 


. lhes convém que Deus não exista. Assim dizia Bacon, gran- 


de sábio do século XVI: «Só nega a existência de Deus 
aquele a convém que ele não exista». 

— Mas porquê, sr. Teófilo? 

— Porque lá teem no fundo da consciência alguma 
coisa que Deus reprova e promete castigar; e como não 
podem abafar os gritos dessa voz que os repreende, prefe- 
riam antes que Deus não existisse para se verem livres do 
castigo, de que a consciência os ameaça, Outros negam a 


eixstência de Deus, porque não pensam a sério nessa ver- 
dade; deixam-se levar pelas afirmações dos outros e não 
perguntam imparcialmente à sua inteligência e ao seu cora- 
ção, se Deus existe. Se reflectissem bem nisto, veriam que, 
negando a Deus, iam de encontro ao sentir da sua consciên- 
cia e à afirmação de todos os povos. 

— Mas, 6 sr. Teófilo, Deus não é um mistério? 

— Sim, Deus é um mistério, porque é um Deus em três 
pessoas distintas. 

— Como quere, pois, que eu acredite em Deus se ele é 
um mistério, e a razão não. pode aceitar aquilo que não 
compreende? 

— Tem paciência, mas isso é menos verdade, porque 
tu crês em muitas coisas que não compreendes. 

— Por exemplo? 

— Olha: começando logo por ti mesmo, Tu não és todo 
aos teus olhos um verdadeiro mistério? Um sábio chamado 
Pascal disse: «O homem é por si o maior dos mistérios», 
e tinha razão, | 

— Mas porque sou eu um mistério para mim mesmo? 

— Tu compreendes como a tua comida se transforma 
na tua carne? Como o ar que respiras vai vivificar o teu 
sangue? Como cada um dos órgãos do teu corpo exerce 
a função que lhe foi destinada, como se fora um ser 
inteligente? Compreendes a razão porque vês, porque 
ouves, ou sentes? Não é tudo mistério? E no entanto 
acreditas em tudo isto. Portanto se és um ser cheio de mis- 
térios, e crês em todos eles, como podes dizer que não crês 
em Deus por ser um mistério, ou que não podes crer na- 
quilo que a razão não compreende? E tudo quanto te cerca 
não é também um mistério? Compreendes a razão porque 
num segundo a luz anda 60 mil léguas, enquanto que o som 
só percorre no ar 340 metros? Porventura sabe-se o que 
é o fogo, a luz, o magnetismo, a electricidade, etc.? Sabe-se 
a razão porque a oliveira, sendo uma árvore amargosa pro- 
duz um óleo tão saboroso? Sabe-se como a vaca converte 
em leite a erva que come? Como podes, pois dizer, que não 


crês em mistérios, se tu és todo um mistério, e tudo quan- 
to te cerca mistério é? 

Até os próprios sábios em tudo vêem mistério. Newton 
disse: «Conheço as leis da atracção; mas se me pergunta- 
rem o que é a tracção propriamente dita, não sei o que 
hei-de responder» O autor de «A Religião em face da 
ciência» também diz: «Perguntai ao médico o que sabe a 
respeito da febre, que ele vos responderá que lhe conhece 
a existência o remédio; nada mais». Ora sendo assim, sendo 
tudo mistério aos nossos olhos, porque admiras que Deus 
seja um mistério? 

Deus não pode deixar de ser um mistério para nós, 
porque é dotado de perfeições tão sublimes e tão além da 
nossa inteligência que não as podemos compreender. É in- 
compreensível à nossa inteligência, porque nele tudo é infi- 
nito, e a nossa inteligência não pode penetrar o infinito. 

— Sim, disse Amélia, nós não podemos compreender O 
que seja Deus; mas temos de crer que é um Ente infinita- 
mente superior a nós. 

-— Sim, Deus é um Ente, continuou Teófilo, dotado de 
infinitas períeições. E infinitamente santo, justo, sábio, 
poderoso e imenso. Todos os espaços são pequenos para 
o conter. 

— Sim, Deus é imenso, disse Amélia, está em toda a 
parte, enche todos os espaços. 

— Então Deus enche todos os espaços? disse Carlos. 

— Deus enche todos os espaços e os espaços não o con- 
tém, disse Teófilo. Para fazermos uma ideia da imensidade 
de Deus, atendendo a que todos os espaços são pequenos 
para o conter, ouçamos o que diz Henrich Reusch na sua 
obra «A Bíblia e a Natureza»: «Os astrónomos ensinam 
que as estrelas fixas mais próximas de nós não teriam sido 
visíveis sobre a terra, senão depois de oito ou doze anos, 
e as estrelas de duodécima grandeza só depois de quatro mil 
anos; de maneira que as estrelas de via láctea devem ter 


(Continua) 


SOL DA BAIRRADA 


A Senhora D. Maria Navega 


completou noventa anos. Bonita 
soma, de invejar quando, como 
neste caso se pode chegar a esta 
idade com a perfeita lucidez de 
espírito que lhe conhecemos e 
uma tão fresca memoriação que 
a todos espanta. O facto merece 
ser posto em devido relevo, e re- 
levo bem destacado lhe deram 
todos os familiares que se esten- 
dem já em longa fila que vai de 
filhos a bisnetos. 

Foi ali na Casa do Areal, onde 
“ela vive, rodeada do mais enter- 
necido carinho, Na passada quin- 
ta-feira, à volta dessa figura fran- 
zina, e vertical, cabeça de neve, 
duas faces róseas e luzidias onde 
as rugas já cavaram sulcos, vi- 
veu-se uma hora de bem justifi- 


cada alegria. Três gerações fes. 
tejaram o acontecimento, e a fres- 


cura que ainda é seu timbre, 


augura-lhe uma vida ainda per- 
durável. 


À sua volta tudo são carinhos, 
amor, ternura, emoção. Respira- 
-se perfume de afeição, Adivi- 
nha-se a saudade da sua perda. 
Dir-se-á que no jardim da casa, 
aquela flor velhinha, por vontade 
da família nunca haveria de mur- 
char. 


Feliz quem, como a Senhora 
D. Maria Navega pode chegar 
aos noventa, sem aborrecer. Di- 
tosos também quem tudo faz para 


- dar à mãe e à avó o mimo da sua 


dedicação. 
M. A. 


Administração-Geral 
dos 6, T. T. 


INFORMAÇÃO 


O jornal «Sol da Bairrada» pu- 
blicou, no seu número de 10-661, 
uma local em que se formulam re- 
paros porque não lhe foi feito con- 
vite para visitar as instalações te- 
“Jefónicas da Mealhada quando da 
automatização do respectivo grupo 
«de redes. 

Informa a Administração Geral 
dos C. T. T. que lhe não cabe qual 
quer responsabilidade. no facto 
apontado pelo articulista, porquan- 
to um seu funcionário, que foi em- 
carregado de fornecer os elementos 
necessários à publicação de uma 
notícia detalhada sobre o assunto 
tentou, por duas vezes, pôr-se em 
contacto com o Rev. Padre Ferrei- 
ra Dias, o que não conseguiu. Por 
esse motivo encarregou a pessoa 
que o atendeu de pedir ao Rev. 
Ferreira Dias o favor de lhe telefo- 
nar para a estação da Mealhada, a 
“fim de lhe fornecer todos os escla- 
“recimentos necessários. 

Porque essa comunicação não foi 
transmitida à pessoa a quem se 
destinava, o jornal não tomou co- 
nhecimento dos elementos de que 
“necessitava, mas, tal falta não 
pode ser imputada aos CTT. 


“O Chefe dos Serviços de 
' Informações e Reclamações, 
A. Sousa 


* 
topa 


SECRETARIADO NACIONAL 
DA INFORMAÇÃO, CULTURA 
POPULAR E TUBISMO 


Ex»o Senhor Director -do Jornal | 
«Sol-da Bairrada» — MEALHADA | 


-“Em- cumprimento do decreto n.º 
30.320, de 19 de Março de 1940, te- 
nho a honra de enviar, juntamente, 
a V. Ex, uma informação recebida 
da Administração Geral dos Cor- 
reios, Telégrafos, e Telefones, em 
" referência a umas locais publica- 
«das messe jornal em 106. do cor 
- rente" ano, a S 
“À Bem da Nação 


dor Secretariado Nacional da Infor- 
mação, 28 de Julho de 1961, 


“O Chefe da Redacção, 
(A. Folgado da Silveira) 


* 
ne é 


Nota. da Redacção — Aceitamos 
“as explicações da parte dos C. T. T. 
mas - julgamos - que .se; o convite 
“fosse feito por carta — como de 
sresto é norma. corrente de fazer 
convites — não haveria extravio, 


“Padre António Lopes Melo, 


«Amigos de Olivença» 


Recebemos o Boletim n.º 6 dos 
Amigos de Olivença de magnífica 
apresentação gráfica e com variada 
colaboração. Este número insere 
uma Marcha Patriótica de no 
me «Olivença» instrumentada para 
Banda de Música. 


VIDA 
E Sogiedade 


Realizou-se no passado dia 22 na 
igreja da Vacariça, o casamento da 
menina: Maria Eugénia Peça, com o 
sr. António Simões Lopes. Os noi- 
vos são filhos, respectivamente, dos 
nossos amigos srs. Joaquim Domin- 
gos Peça e sua esposa Ernestina 
Correia Peça, da Carreira, e Antó- 
nio Simões Lopes e sua esposa Lu- 
cília Morais Marques, da Vacariça. 

Nesse acto viram-se rodeados de 
numerosos familiares e amigos. 

Para o novo lar desejamos mui- 
tas felicidades. 


ANIVERSARIOS 


No dia 28 de Julho fez 6 anos a 
menina Maria Manuela de Oliveira 
Ferreira, filha do nosso correspon- 
dente em Mala, sr. Manuel Rodri- 
gues Ferreira. 

Os nossos parabéns. 

— No dia 2 de Agosto completou 
mais um aniversário natalício a 
srº D. Ana Joaquina Ferreira, irmã 
do sr. P.º Ferreira Dias, de Casal 
Comba. 

As nossas felicitações. 


OS NOSSOS AMIGOS 


Mais dois pedidos de assina- 
tura. Desta vez foram os Srs. 
Joaquim Baptista, de Casal Com. 
ba e Manuel Ferreira da Piedade, 
de Viadores. 

Para estes nossos amigos vão 
os nosso agradecimentos. 

Hoje publicamos mais uma lista 
de assinantes que puseram em dia 
o pagamento da sua assinatura, 

Por outro lado, anda o nosso 
cobrador Aristides Augusto Duar- 
te, de Casal Comba, a fazer a 
cobrança nas freguesias de Bar- 
couço e Casal Comba, 

Pedimos a melhor boa vontade 
da parte dos nossos estimados 
assinantes para que «Sol da 
Bairrada» possa cumprir a sua 
missão de defensor dos interesses 
dos povos do nosso concelho: 

Pagaram a sua assinatura: 


Padre António Aupgusto Calinas, Vila 
N. Anços, 20800 — 1960; 

Padre José Matias, Fermentelos, 20800 
— 1960; 

Padre Justino Francisco da Silva, Re- 
fontoura, 20800 — 1960; 
Padre Aurélio de Campos, 

20800 — 1960; 


EC: Pera. 


Padre João Duarte Dias, Vinha da Rai. ] 


nha, 20800 — 1960; 
Albano Barreto, Serpins, 20800 — 1960; 


Padre. José -Carlos Martins, Avelar, 
20806 — 1960. 
Padre António Carvalhais, Mira, 20800 


— 1960; 


Padre João Matias, Mira, 20800 — 1960; | 


Eng. Joaquim Mendes Breda, Estarreja, 
40800 —. 1960/61; à 

Dr. 

tarreja, 20800 — 1960; 


Américo - Magalhães Correia) Lagoa, - 
20800 — 1960; ) 
Dr. António Peixoto Malheiro, Ponte . 


Lima, 20800-— 1960; 
Padre Ramiro Moreira, 
-— 1960; 


“Luis Seabra, Sangalhos, 20800 -— 1960; 
“António Ferreira, Vilarinho, 20800 — 


1960; : 

Padre Arnaldo Vidal da Silva, Tábua, 
“ 20800 — 1960: 

Chão: de 
Cotice, 20800 — 1960; : 

Domingos Vaz 


20800 — 1960; 

Eng. Alberto Teles de Oliveira Seia, - 
20800 — 1960; 

Gracinda “das Neves Costa, doe H 
20800 — 1960; 


e ao jo sesi RR poa Perfil 20800 : 


— es 


Ançã, 20800 ' 


Soares — O, Azeméis, | 


Joaquim Ribeiro Jorge, Arganil, 
— 1960; 

Luis Ventura Baptista, Arganil, 
— 1960; 

Romão Jorge, Arganil, 20800 — 1960; 

Fernando Manuel Costa Coelho, Arga- 
nil, 40800 — 1960/61; 

Manuel Pereira da Silva, 
20800 — 1960; 

Padre Paulo Ribeiro, Figueira da Foz, 
20800 — 1960; 
Cónego Tomás. Francisco Póvoa, 
gueira da Foz, 20800 — 1960; 
José Madeira Neves, Adões, 20800 — 
1960; 

Luís Ribeiro, Souzelas, 20800 — 1960; 

Padre Blarmino Soeiro, Góis, 20800 — 
1950; 

Abel Ferreira de 
20$00 — 1960. 


20800 


20800 


Mortágua, 


Fi- 


Castro, Vila Real, 


Benfeitores da Colónia Balnear In. 
fantil um relatório circunstanciado 
do seu funcionamento, mas circuns- 
tâncias várias me impediram de .o 


ras da organização da que irá fun- 
-cionar no. presente ano me dirijo 
aos seus benfeitores para resumida- 


acção e agradecer. os «donativos re- 
cebidos para. esta obra assistencial 


| em benefício das crianças deste , 
Ulisses Tavares Mendes Vaz, Es- | 


concelho, contribuindo assim para 
| a cura de doenças pelo clima hélio- 


nando-as fortes.é sádias para se in- 


| no nosso concelho e da Pátria. 
Aqui, 


dos beneficiantes, a todos os que 
auxiliaram esta Colónia: 


Câmara Municipal da Mealhada, 
Governo Civil de Aveiro, Comissão 
Municipal de Assistência, Misericór- 
dia da - Mealhada, Direcção dos 


Comissão Diocesana pélos Párocos 


em que-os seus três sócios têm con- 


| tribuído tão generosamente que o, 


fazer, pelo que só agora, em véspe- . 


mente lhes dar a conhecer a nossa - 


Brás, 


Lebre de Vasconcellos, 
Canova Leite Ribeiro, Padre Dr. An- 
tónio Antunes Breda, Dr. Américo 


-marítimo, para O seu revigoramen-, 
to e ainda" para lhes proporcionar : 
uns dias de descanso -e alegria, tor-, 


tegrarem como valores de progresso : 


quero testemunhar o meu 
público reconhecimento, em nome ; 


Transportes Terrestres e de Viação, , 


de Ventosa, Pampilhosa e Barcou-: 
ço;.a Firma Neto, Gaitas e Carriço; | 


«ENSAIO» 


Se há problemas a que o Homem 
actual deve prestar toda a atenção, 
a educação dos jovens merece-a 
toda. : 
O Homem de amanhã deve ser o 
fulcro dos problemas de hoje. 

Com o correr dos tempos gran- 
des e profundas modificações vin- 
cularam a vida do homem, chegan- 
do mesmo a mudar-lhes o rumo. 
Investigações científicas de uma 
enorme envergadura têm atingido 
o ser humano de uma maneira 
irrefutável. 

No entanto, do espírito do ho- 
mem pouco se tem descoberto e é 
sem dúvida àquilo que de mais 
nobre, de mais superior o ser hu- 
mano possui que menos importan- 
te se tem ligado. 

Com todas as descobertas feitas 
nos últimos tempos, difícil se torna 
saber qual o futuro físico e psico- 
lógico do mundo e do homem con- 
temporâneo, mas muito mais difícil 
é saber para onde caminha o mun- 
do interior, a vida espiritual. 

São inúmeras as perguntas que 
acodem ao espírito do jovem actual 
e só o Homem bem amadurecido 
pode e deve tentar procurar-lhe a 
resposta. 

O fim de todas as investiga- 
ções e descobertas que cercam 
o jovem dos nossos dias faz-lhe 
aventar milhares de hipóteses 
quanto ao futuro que o espera e 
isso cria nele dúvidas, perplexida- 
des que o levam a não responder a 
tudo com um querer firme, bem 
alicerçado, inabalável. 

Tal como o explorador que quan- 


| do parte tem pelo menos alguns 


pontos de referência para se guiar, 
assim- também o jovem actual tem 
necessidade absoluta de tentar vis- 
lumbrar a escuridão que o espera 
pelo menos com uma luz interior 
que o anima, que lhe dê força de 
vontade e coragem. 

Se nada vê do mundo que o 
cerca, pelo menos interiormente 
deve estar bem iluminado. Se 
assim não for mecaniza-se, fica co- 
mo o veículo a que faltou a força 
motriz, mas que no entanto tem à 
sua frente um caminho que podia 
trilhar, mas falta-lhe a força. 


seu auxílio representa o principal 
contributo particular que temos re- 
cebido, Recebemos géneros dos Ar- 
mazérs José Maria Penetra, Lida; 
Penetra, Marques & C.º L.da;- Luís 
Marques & C.'; Sociedade de Fari- 
nhas; Capelas, João Gomes Ferrei- 
ra, Fernando Lousada, José Maria 
Penetra, João Saraiva, Orlando da 
Silva Baptista. Com carnes contri- 
buiram os talhantes Manuel Si- 
mões, Gilberto Simões, António Luís 
Amarelo, Irmão & Queiroz. 
Com azeite e géneros: D. Adelaide 
“D. Maria 


Couto, António dos Santos Júnior, 
Alvaro Cabral é Justina Moreira, de 
Barrô, Aurélio Pato de Macedo, pa- 
dre Ferreira Dias, Francisco Pinho 
de Oliveira, Joaquim Gomes Bap- 
tista, de Casal Comba, Marianá Si- 
mões e Heérmenerico Simões e ain- 
da: a esposa do sr. Dr. Abel Lindo 
pelos géneros oferecidos e Aurora 
Santiago Correia, padre Manuel de 
Almeida, pelos peditórios que fize- 
ram, cônseguiram aumentar o nú- 
mero de crianças beneficiárias des- 
sas terras. Pelas facilidâdes conse- 


“guidas na Figueira da Foz, também 


agradecemos ads Ex." grs. Dr. Mou- 

ra Relvas, Dr. João Bagão, Cabo de 
Mar e Delegado da” Gazcidia em 
Coimbra. 


-gumas merce ar ias) 


Com o jovem algo de semelhan- 
te se passa. 

A força de que necessita é a luz 
interior e por muito escuro que lhe 
pareça o mundo em que se vai lan- 
çar, se a-sua luz espiritual fôr bri- 
lhante, fôr uma chama bem viva, 
nada o fará vacilar, porque, pelo 
menos interiormente, sabe que tem 
um fim em vista, conhece as direc- 
trizes que tomou e tentará segui-las 
levado pela ânsia de ver concretiza- 
dos os seus ideais. 

É na formação desses ideais que 
o Homem experimentado o deve 
auxiliar, para que o jovem levado 
pela Sua imaginação rebelde, pela 
ânsia enorme de viver saiba idea- 
lizar de acordo com as hipóteses 
que se levantam quanto à vida que 
o espera. 


N.L. 


Sinto o bater descompassado 
Irritante e cansado 
Do meu triste coração............ 


ememeca paes penca rara na venha errar ens rasa 


Pelo sinuoso da estrada 

Tento chegar à morte ambicionada. 
Que quebrará minha desilusão. 
Desviado do rumo 

Que tentei tomar 


Dissipou-se como fumo. 
E duma vida funesta 
Sem tino, sem fim 

O que resta de mim, 

Se algo existiu, 
Foi nada que fugiu 
P'ra chegar ao fim 


Lagar de azeite 


Vendem-se em estado de novo ú 
roda hidráulica, moinho de gal- 
gas, prensas hidráulica e ma- + 
nual, tarefas, ceiras, etc. 


Carta a este jornal. 


ER 7 A PVE TF SER 


Colónia Balnear Jnjantil 


Era meu intuito apresentar aos | 


Quase todos os donativos dos par- 
ticulares foram. expontâneos, cau- 
sando-nos satisfação essa atitude 
por vermos como esta obra é com- 
preendida e sentida por todos os 
seus benfeitores, chegando algumas 
pessoas a estranhar não lhes ter- 
mos dirigido a fazer qualquer pe- 
dido, mas estão a tempo de contri- 
buirem também “espontâneamente; 
ficando com a certeza de que. os 
nossos agradecimentos, em nome 
das criancinhas, serão redobrados, 
e ainda porque o auxílio oficial é 
inferior ao do ano passado e ter- 
mos o encargo da despesa com a 
compra de algumas camas. 


Esta, será a 5.º Colónia ea titulo 


elucidativo apresento os seguintes 


dados estatísticos: A 1.º financiada 
pelo Hospital e Câmara beneficiot 
3 doentes; a 2., 32 pessoas; a 3.º,62: 
a 4.º, 162 pessoas, o que representa, 
em relação * a esta última, de 1960, 
para uma estadia de 15 dias, 1980 
diárias com 7920 refeições e para 
o seu funcionamento incluindo ren- 


“da de casa de 2 meses, transportes, 


água, luz, combustível, conduto, al- 
toldo; 30 bibes, 
brinquedos e matérial extrãordiniá- 
rio, tivemos somente: a importância 


de contos. 


o) PE Colónia; 
ARTUR NAVEGA CORREA 


Director e proprietário: 


"Manuel de Almeida 


Ate 
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Redactor e Editor: 
António Ferreira Dias 


Colaborador Principal — Manuel Ferreira Santos Louzada as 


O dinheiro movimenta o mundo 
e é uma das mais felizes invenções 
humanas. 

Quanto bem se pode fazer com 
ele! Aliviam-se misérias, curam-se 
doenças, sustentam-se as famílias, 
ilustram-se as inteligências, pratica- 
-se a bondade, defendem-se as Pá- 
trias ameaçadas. 

A ambição do dinheiro é que 
transtorna o homem:  preverte 
honras, compra consciências, des- 
trói convicções, aluga corpos, pra- 
tica homicídios, abre falências, ar- 
ruína famílias, aniquila exércitos, 
suscita invejas, ódios e vinganças, 
lança créditos a descréditos, esma- 
ga os homens. Quantos crimes não 
pratica o maldito! 

O que tem de bom o dinheiro 
quando serve o bem, tem de mau 
- quando serve o mal. Colabora na 
felicidade do homem mas não a 
dá. Alguns conseguem-no e não fi- 
cam melhores, outros perdem-no e 
'não ficam piores. 

Hoje mais do que nunca, o di- 
“exer 
“nia cruel. Para o obter filmam-se 
cenas desagradantes que desmora- 
lizam o público, fazendo-se propa- 
gandas que envergonham pessoas 
de bem, escrevem-se livros e impri- 
mem-se revistas que não deviam 
circular sequer no sertão, vende-se 
ao inimigo. segredos de Estado, pra- 
tica-se a espionagem em todos os 
escalões, traem-se aliados, reduzem- 
-se povos inteiros à pilhajem e à 
escravidão. 

O dinheiro é uma invenção ao ser- 
viço do homem, mas desde que ao 
homem foram esquecidos os seus 
destinos eternos, este não passa de 
um factor de riqueza, uma máqui- 
na produtora de dinheiro. Como 
tal pertence ao estado que o explo- 
ra onde e quando entende, que o 
utiliza como objecto e não como 
pessoa; não é mais senhor dos seus 


TRANSACÇÕES 
de vinho novo 
antes do início da 

- Campanha 


A Junta Nacional do Vinho, for- 
neceu à imprensa a seguinte comu- 
nicação : 

«Por se ter conhecimento de que 
começa a manifestar-se a tendência 
para transacções de vinhos novos a 
efectivar antes da data oficial- 
mente marcada para o início da 
campanha, prática contrária às dis- 
posições legais e que pode causar 
perturbações nas actuais condições 
do mercado, a Junta Nacional do 
Vinho previne que vai exercer na 
sua área uma mais intensa fiscali- 
zação sobre este aspecto em mo- 
mento oportuno e, de acordo com 
a legislação em vigor, apreenderá 
os vinhos da próxima colheita que 
forem encontrados em circulação 
“antes da data própria». 

b 


próprios destinos porque deve ao 
seu proprietário total servidão. É 
um escravo. 

Aqueles que por dinheiro tudo 
fazem são igualmente seus escra- 
vos: perdem a consciência, a liber- 
dade, o auto-domínio. Vendem con- 
vicções e deveres, honra e dignida- 
de, o corpo e a alma. Também o 
avarento é escravo do dinheiro. 

Diante do bezerro de ouro se 
curvam, junto ao monte Sinai, os 
descrentes de Jacob; diante dos 
bancos — bezerros de ouro da nossa 
geração — se prostraram em adora- 
ção tantos idólatras cuja religião é 
o dinheiro. 

Outrora, o mundo respeitava a 
nobreza do sangue, da bravura, do 
carácter, da honra, da força e da 
fraqueza; hoje a nobreza respei- 
tada é a do dinheiro; Quanto tens, 
quanto vales. 

Por dinheiro, judas vendeu Cris- 
to: por esses trinta dinheiros ven- 
deu ao mesmo tempo a gratidão 
que lhe devia, vendeu a sua alma, 


no mundo uma tira vendeu o sossego da consciência, 


vendeu a amizade, vendeu a pró- 
pria vida que acabou suspensa de 
uma figueira, O dinheiro que re- 


(Continua na 3.º pág.) 
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| DAQUI e DALI 


[PR o rsrs] ERES EE 
e O povo da Vacariça tem 
razão 


Perto da Igreja da Vacariça, ali 
entre as grades do adro e a escola 
houve quem se lembra-se de esten- 
der em plena via pública palha 
para secar. Mais em ciria, no me- 
lhor largo da povoação, houve 
quem fizesse pior estendendo não 
só palha para secar mas também 
colocando materiais de construção 
etc., etc. 

Ora algumas pessoas da Vacariga 
chamaram-nos a atenção para es: 
tas coisas, que eles entendem — e 
muito bem — que não estão certas. 
“Ira gente a caminho da Igreja 
da Vacariça e ter de fazer zig-za- 
gues para não calcar palha não 
está bem. A 

Há até uma postura da Câmara 
que manda ter limpa a via públi- 
ca... 


e Obras no Mercado da Mea- 
lhada” es” 


que «não está bem»! 
Queremos dizer aqui bem alto 


(Continua na 3.º pág.) 


EM VENTOSA DO BAIRRO 


foi prestada uma homenagem póstuma 
ao Dr. Henrique Navega 


Por iniciativa da Junta de Fre- 
guesia, a que dignamente preside o 
Senhor Manuel Moreira Diniz, foi, 
no passado domingo, promovida 
uma merecida homenagem póstu- 
ma ao Dr. Henrique Navega, que 
àquela freguesia e particularmente 
à sua sede, dispensou em vida assi- 
nalados favores. Poder-se-á dizer, 
que há três décadas atrás ele foi o 
principal, senão único impulsiona- 
dor, dos melhoramentos que então 
afectaram aquela sede de freguesia. 
Por isso justa foi a homenagem. 

A ela compareceram muito povo 
e diversas individualidades da re- 
gião, entre as quais nos lembra ter 
visto os Senhores Presidente da Cà- 
mara, Dr. Manuel Louzada, Mário 
Navega, Luiz de Azevedo Correia, 
Carlos Lopes, Dr. Moura Relvas, Dr. 
Artur Navega, e muitas outras. 

As dezassete horas foi celebrada 
missa por alma do homenageado 
pelo Senhor Padre Bernardino José 
Teixeira, grande amigo da família. 
O acto teve lugar na Capela parti- 

ular da casa onde viveu o Dr. Hen- 
rique Navega. Em seguida, no lar- 
go fronteiriço e que pelo descerra- 
mento de uma lápida comemorati- 
va, passa a designar-se «Largo Dr. 
Henrique Navega» efectuou-se uma 
sessão pública, presidida pelo Se- 
nhor Dr. Abel Lindo, Presidente da 
Câmara, ladeado pelos 
Padre Manuel de Almeida, Dr. Lou- 
zada, Dr. Moura Relvas, Manuel 
Moreira Diniz e Dr. José Cutileiro 


Senhores - 


Navega. No decorrer curta mas in- 
teressante sessão usaram da pala- 
vra os Senhores Presidente da Jun- 
ta, Dr. Louzada e Presidente da Cà- 
mara. No final, e em nome da fa- 
mília, agradeceu o Dr. José Cutilei- 
ro Navega. A viúva Senhora D. 
Cremilde Navega, foi dado em to- 
dos os actos lugar de destacado re- 
levo. 


O novo ano lectivo, que em prin- 
cípios de Outubro se inicia, será já 
de fundamentada esperança para to- 
dos os pais que ao novo colégio vão 
entregar os filhos. Dizemos de fun- 
damentada esperança, porque os no- 
vos moldes em que assenta a educa- 
ção moral e intelectual que ali vai 
ministrar-se, garante perfeito 
biente de ordem, e conseguentemen.. 
te me'hor aprove'tamento por parte 
dos alunos. 

“Tem-se aqui dito, já por diversas 
vezes, que a Soc'edade que se aba- 
lançou a construir um novo edific'o 
para o Colégio da Mealhada, vai 
gerir e orientar em novos moldes 
esse estabelecimento de ensino. 

O público sabe — e não é nossa 
intenção molestar ou diminuir o 
prestígio de quem sacrificadamente 
o tem, aguentado — que o Colégio 
tem sofrido nestes últimos anos for- 


em- 


“ 
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(QUINZENAL) 


Ex.”º Senhor 


DESCENTRALIZE-SE A INDÚSTRIA 


CRIANDO FÁBRICAS 


Na Lei dos Meios para 1961, o 
Governo propôs-se facilitar a ins- 
talação, de indústrias nas regiões 
rurais mais desfavorecidas e a des- 
centralização de outras localizadas 
em grandes meios urbanos, 

Eis uma medida do mais alto 
alcance para o bem estar de todos 
os portugueses. Cremos que já se 
poderia ter adoptado há muito 
mais tempo, mas todo o tempo é 
tempo para salvar, no que se pode 
ainda salvar, a chamada «provin- 
cia». 

A nosso ver, nem haverá maneira 
mais eficaz de o fazer do que esta: 
alargar a industrialização a todas 
as treguesias, se não puder ser a 
todas as terras de Portugal. 

Onde haja uma fábrica seja do 
que for, aí haverá progresso, 

A organização corporativa garan- 
tirá ao operário salário certo. Terá 
horas de entrada e de saída. Férias. 
Assistência na doença ou no desas- 
tre. 


ade de abandonar a casita onde 
nasceu, os bocados da fazenda que 
herdou, as paisagens em que sem- 
pre viveu para ir procurar o pão 
a terras longínquas. ; 
No inverno a agricultura não 


| precisa dos seus cuidados. 


No verão, se sair da fábrica ás 
cinco ou seis horas da tarde, ainda 
lhe restará tempo-—-um dia dos 
pequenos, como diz o povo — para 
cavar, semear, regar, mondar, co 
lher. Atrás do ordenado da fábrica 
virá o abono de família para os 
filhos. É pouco, mas é ajuda. 

Nos lares começam a ser neces 
sários berços. A vida dignifica-se. 
Em Lisboa ou noutras partes, as 
coisas não corriam melhor. Corre- 
riam pior, na maioria dos casos. 
Agora, a família que não tirava da 
terra rendimento para as sardinhas, 
começa a saber onde é o talho. 


De 1 a 10 de Setembro 


-O homem fixa-se. Não terá von-. 


NOS MEIOS RURAIS 


Inscreve-se na excursão anual, Com- 
pra o rádio. Encomenda a mobília. 
Põe passadeiras nos corredores. 
Encera o soalho. A mulher pode ir 
com os filhos durante um mês de 
verão para a beira-mar. A fábrica 
é a fonte da vida. 

O Governo fez bem em tomar me- 
didas no sentido de criar fábricas 
em toda a parte. Mais do que dar 
de comer a quem tem fome, é obra 
de misericórdia dar trabalho .a 
quem tem braços. 

E que vantagens podia haver na 
concentração industrial em Lisboa 
ou Porto? Nenhumas. Só desvan- 
tagens. Se Lisboa é a cabeça, seria 
falta de visão criar uma cabeça 
monstra num corpo pequeno, a 
definhar. Alargando à «província» a 
rede de industrialização, estabele- 
cer-seá o enquilíbrio, diminuirá a 
emigração, aumentará o amor à 
terra, à família, à Pátria. 

Fazemos votos sinceros para que 
os projectos do Plano do Fomento 


não se fiquem em projectos. . 


Certo é que vivemos horas de 
absorventes dificuldades. Mas a 
industrialização não pode parar. E 
ao serem pedidos alvarás de criação 
de fábricas, dêem-se, mas impondo 
o local da construção dessas"fábri- 


cas, escolhido entre os mais despro- 
-vidos de recursos. a 


Hoje há estradas, há camiões, há 
energia eléctrica em quase toda a 
parte. Já não é necessária, por 
exemplo, a proximidade da linha 
férrea. 

Sendo assim, instalem-se indús- 
trias nos meios rurais. Descentra- 
lizem-se as industrias dos grandes 
meios. 

Será este, sem dúvida, o maior 
passo no progresso do País. 


P. José Vicente 


(Da «Comarca de Arganil») 


decorrem as matrículas no novo Colégio 
que em Outubro abrirá as suas portas 


tes revezes e a sua existência tem 
andado: tecida de mil e um espinhos. 
Só por autêntica dedicação, direi 
melhor, só por amor à arte é que 
foi possível mantê-lo de pé até este 
momento. 

Agora novas mãos vão tentar re- 
conduzi-lo ao caminho do seu pró- 
prio prestígio e da sua utilidade. 
Está a nova Direcção empenhada 
em imprimir ao novo Colégio uma 
tal orientação, firmada na disciplina 
interna, o rigor do ensino a minis- 
trar, alicerçado na formação moral 
e cristã, que espera poder reintegrar 
este estabelecimento de ensino —-o 
primeiro desta região bairradina — 
nos moldes que todos desejam. 


Para já podemos dizer aos nossos 
leitores, que está a ser devidamente 
ponderada a organização do quadro 
docente, e a estudar-se conjuntamen. 
te a ordenação dos tempos escolares 
conforme determina a lei. 


A alguma distância, podemos tam- | 


bém afirmar, que no fim das aulas, 
haverá todos os dias estudo em sa- 
lão, para todos os alunos, sempre 
sob a vigilância e orientação de dois 
professores, que serão, quanto pos- 
sível um de Letras e outro de Ciên- 
cias. Com esta medida pretende-se 
facultar ao aluno a preparação cui- 
dada das aulas do dia seguinte, tendo 
em conta, como se sabe, que a maior 


(Continua na 3.º pág.) 
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É cado CE gu E 


Por CASAL COMBA 


ABÍLIO MAMEDE DE SOUSA — 
No final da missa de domingo, 13 
de Agosto, fui procurado pelo sr. 
Abílio Mamede de Sousa, de Casal 
Comba que me entregou 250800 
para a Igreja. 


— No dia 14 o Júlio, filho do sr. 
João Gomes, começou a arranjar 
o telhado das dependências laterais 
da Igreja a fim de evitar que a 
chuva continue ali a obra de des- 
truição que o ano passado iniciou, 

O Júlio disse que no final da 
obra, se voltasse a chover no escri- 
tório da Igreja e no salão da Ca 
tequese eu não pagaria nada. 

Eu fico para ver. É com o di 
nheiro do sr. Abílio Mamede de 
Sousa e do sr. António Ferreira 
Ventura que a Igreja pagará os 
materiais e mão de obra. 

Aqui fica o meu agradecimento 
em nome da freguesia para os srs, 
Abílio Mamede de Sousa e António 
Ferreira Ventura. 


O NOVO GRUPO CORAL — Ti 
nha dito aos que se interessam 
pela nossa terra que andava a 
ensaiar um grupo coral misto e 
que brevemente faria a sua apre- 
sentação na Igreja paroquial. 

Essa promessa teve lugar num 
dia lindo: 15 de Agosto — festa da 
Assunção de Nossa Senhora. 

Veio celebrar a missa das 11,30 o 
sr. Padre Vilar, pároco de Oiã, da 
diocese de Aveiro, que se encontra 
no Luso em cura de águas. 

Durante a missa, do coro da Igre- 
ja, o grupo coral cantou cânticos 
apropriados a uma, duas e quatro 
* vozes. 

No final da missa Os rapazes e 
raparigas receberam parabéns de 
várias pessoas. 

O sr. Guilherme Maria da Cruz 


disse que o grupo esteve bem e. 


que os cânticos eram muito lindos. 

Estava presente o sr. Professor 
José Marques, professor da Cadeia 
Penitenciária de Coimbra e gerente 
da Gráfica de Coimbra que. fez uma 
reportagem fotográfica sobre a 
apresentação do grupo coral e so- 
bre o funcionamento da Catequese 
na nossa Igreja. 

Também o sr. Prof. Marques gos- 
tou da exibição dos cantores, tendo 


mesmo uma palavra de elogio para . 


o naipe dos baixos. 

O sr. Padre Vilar — músico dis 
tinto — que no Seminário do Porto 
foi dos alunos de maior intuição 
musical, no final da missa deu os 
parabéns ao grupo coral e disse ter 
gostado muito do Kyrie que cantá: 
mos a 4 vozes. 

No próximo número «Sol da Bair- 
rada» apresentará uma reportagem 
fotográfica sobre estes aconteci- 
mentos, 

E a terminar estes apontamentos 
cabe aqui referir as palavras do sr. 
Padre Vilar à homilia da missa: 

Canta-se na rua, canta-se no 
campo, canta-se no trabalho... por- 
que não havemos de cantar na 


Igreja, solenizando os actos do 
culto»? 
EXAMES — Passou para o 3º 


ano da Escola Comercial, Alberto 
da Conceição Silva, filho do nosso 
assinante Américo Silva; Joaquim 
Cruz Lopes transitou para o 3.º do 
Curso Industrial. É filho de Gui- 
lherme Lopes, nosso assinante. 
Aloísio dos Santos Lopes, filho 
igualmente do sr. Guilherme Lopes 
passou para o 2.º ano do Ciclo pre- 
paratório. Alberto Alves da Cruz, 
filho do nosso assinante António 
Lindo da Cruz, da Vimieira passou 
para o 4º ano do Curso Industrial. 
A todos os nossos parabéns. 


- Pampilhosa, 


CARQUEIJO 


PROFESSORA D. LUDOVINA 
FERREIRA MARQUES — Retirou 
para Vidago a srº D. Ludovina 
acompanhada de sua criada a Se- 
nhora Amélia. Para ali foram à 
procura de justo descanso e de me- 
lhor saúde. Desejamos óptima esta- 
dia. 

MORREU DE DESASTRE — No 
dia 10 de Agosto, na Fábrica La- 
cerda Figueiredo & C. Ld., na 
morreu entalado nu- 
ma máquina, António dos Santos 
Neto, de 13 anos, filho do sr. Joa- 
quim Cardoso Neto. 

O infeliz pequeno tinha entrado 
para a fábrica nessa semana e nem 
teve o gosto de receber a primeira 
féria. A familia enlutada «Sol da 
Bairrada» apresenta sentidos pêsa- 
mes. 


SILVA 


COMEÇOU A ARRANJAR-SE A 
CAPELA — A. comissão nomeada 
iniciou as obras de arranjo da Ca- 
pela do lugar. 

Na frente de comando está o sr. 
António Gomes de Sousa, uma das 
pessoas boas da Silvã. A obra há-de 
ir por diante para honra da nossa 
gente. 

O sr. Carmelindo do Nascimento 
Fernandes ofereceu 5 quilos de pre- 
gos. Outros têm oferecido dias de 
trabalho. No próximo jornal dire- 
mos os seus nomes. 

ESTRADA ENXOFÃES-SILVA — 
Graçãs à iniciativa do povo da Sil- 
vã e da Câmara da Mealhada foi 
arranjado o troço de estrada que 
liga a Silvã a Enxofães, na parte 
que é do concelho da Mealhada. 
parte do concelho de Cantanhede. 
aquilo é uma lástima." 

Recentemente criou-se um movi- 
mento em Enxofães para levar a 


“efeito o arranjo do referido troço 


de estrada (menos de um quilóme- 
tro!) e conseguir-se terreno para 
uma escola. 

Afinal o movimento parece que 
«gelou». 

O terreno para a escola não «apa- 
rece» e o assunto da estrada não 
se resolve, ; 

Ora isto é uma pena. Há prejuí- 
zo para Enxofães e para à Silvã. 
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= TERRAS DA NOSSA TERRA== 


Mas o povo da Silvã já cumpriu 
o seu dever. Quando chega a hora 
de «tocar a reunir» pelo lado de 
Enxofães? 


PEDRULHA 


A VERANEAR — Para a Praia 
da Figueira partiu o sr. António 
Couceiro Júnior e família, bem co- 
mo o sr. Heliodoro, recentemente 
chegado de África. 

Na Praia de Mira encontram-se 
as famílias dos srs. Lúcio da 
Cunha Lusitano, José Couceiro Jú- 
nior e Ivo Couceiro. 

HILÁRIO RODRIGUES BAPTIS- 


TA — De S: Paulo, o sr. Hilário : 


enviou 200800 para ajudar a soleni- 
zar o dia de S. Domingos. O povo 
da Pedrulha apreciou esse gesto. 

MORDOMOS DA CAPELA — As 
meninas Maria Ângela Almeida, 
Isilda Couceiro Ferreira e Henri 
queta Maria Fernandes Almeida fo- 
ram as mordomas da Capela até ao 
dia 6 de Agosto. Desempenharam- 
-se a contento de todos as suas 
funções procurando ter a capela 
bem arranjada. 

No final entregaram 59800 para 
ajuda da compra de um paramen- 
to preto. Faltam 281800 no entanto 
o paramento já se comprou. Tenho 
a certeza que outros ajudarão. 


MALA 


MANUEL CARDOSO — Regres- 
sou de uma casa de saúde de 


Coimbra este nosso amigo e encon-' 


tra-se bem. 

MARIA MANUELA O. FERREI- 
RA — Esta pequerrucha, filha do 
nosso correspondente, sr. Manuel 
Rodrigues Ferreira, encontra-se ago- 
ra melhor da gs que a apo- 
quentou. a 
LICÍNIA SIMÕES — + Esta jovem 
ofereceu 40 pães de meio quilo aos 
pobres de Mala. Os beneficiados 
pedem-nos que agradeçamos à 
bondosa menina em nome deles, 

VISITA — Passou em Mala de 
visita à família o nosso assinante 
Artur Rodrigues de Matos, de Ar- 
rentela. 

DESASTRE — O sr. João Gomes 
da Silva, caiu da sua motorizada e 
fracturou um braço. 

Também tem passado mal de saí. 
de o sr. Joaquim Lima de Carvalho, 


"nosso assinante, presentemente a 


viver em Queluz. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS 


I—Peça que, nas má- 
quinas de impressão to- 
ma o papel, e o guia 
durante a passagem 
pela forma; 2-—Que 
produz abaixamento de 
temperatura; 3—Mudar 
de nome; 4-—Presta; 
Nascimentos de astros; . 
A Igreja Romana; 5— 
Rio da Sibéria; Letras 


de mesa; O expresso 
de Paris; 6—Cama de 
marinheiro a bordo; 


Uni por meio de pon- 
tos; 7—Enguia; Unida- 
de das medidas de ca- 
pacidade, na província 
de Damão; Também; 
8&—-Em a; Baixo de po- 
sição; Negação prefixo; 


emo da 


lets snes racm ae 


9—Terra portuguesa;: 10—Que troveja nas alturas; 1l—Peça de ves- 


VERTICAIS ) 


tuário. 


i—Apetite insaciável 2—Passagem de nível abr.; 


Iguaria feita 


com massa de feijão, especiarias e azeite de palma; Cento e cinquen- 
ta romanos inv.; 3—E outras coisas mais; Alo; Fruta do conde; 4— 
Excursão; Actriz de comédias burlescas que se serve especialmente 


do gesto para imitar carácteres ou situações ridículas inv.; 


5-—Dis- 


para; Matei; 6—Expulsados da pátria ou da localidade onde viviam; 
1—Lugar despovoado Que não soa; 8-—Títulos dos chetes em certos - 


estados da Arábia; 


1i—Submisso. 


Referente à boca; 9-Manifestar riso; Ecoa; 
Nome de mulher; 10-—Antes de Cristo; Amparei; 


Duas consoantes; 


| 


| 


CARTAS dos 
nossos leitores 


Heitor Rodrigues Alves da Costa 
— Este rapaz de Casal Comba, é 
soldado em Estremoz. Dentro em 
breve partirá para o Ultramar por- 
tuguês. Escreveu-nos do Quartel a 
dizer que estava animado e sem 
medo. 

«Se levo muitas saudades é por 
ir para longe da minha namorada» 
dizia no seu postal o Heitor! 


Manuel dos Santos Torres — De 
Luanda recebemos jornais enviados 
por este nosso amigo. Muito obri- 
gado. 


José Ângelo da Cruz — Escreveu 
-nos de Moçambique este jovem 
soldado, natural da Silvã. Quer 
que lhe mandemos o nosso jornal 
para matar saudades. 

O seu desejo será satisfeito. 


VENDAS 
de mostos e uvas 


Chama-se a atenção dos Vinicul. 
tores e dos Comerciantes de vinhos, 
que, pela legislação em vigor: 

É proibida a compra e venda e O 
trânsito de vinhos comuns ou de 
pasto, por grosso ou a retalho, antes 
do dia 11 de Novembro do ano da 
respectva colheita. 

É também proibida até à mesma 
data a compra e venda e o trânsito 
de mostos e de uvas destinadas a 
mosto, salvo a compra e venda de 
uvas para mosto nos concelhos em 
que o seu comércio é tradicional e o 
trânsito de uvas e mosto para os 
lagares e adegas dos produtores, fi- 
cando os actos de compra e venda 
referidos, dependentes de autoriza- 
ção dos respectivos organismos cor- 
porativos. 

Nos termos legais, a fiscalização 
da J. N.V. procederá a apreensão 
dos mostos e uvas encontradas em 
contravenção, quer em trânsito, quer 
nos armazéns dos comerciantes. 


«Sol da Bairrada» 
TABELA DE PREÇOS 
Assinatura anual 


Continente e Ilhas ...... 20800 
Ultramar, Espanha, Pra- 

UR CR Ap ce 40800 
Outros Países «....... dida 50800 
Por avião, incluindo o 

Wiramat icserectttresarerms 120800 

Publicidade 

1 Página 500800 

1/2 275800 

1/4. » 150800 

1/8» 80800 
1/16 » 45800 
1/80 25800 
1/64. » 15800 
Profissões liberais e se- 

melhantes 1/128 ......... 7450 


desconios 
de3a5 — 5% 
de 6 a 10 — 10% 
de ii a 20— 15%, 


Para mais, contra especial po- 
dendo atingir 25%. 

Para assuntos especiais preços 
especiais. 


for e cempacas, 


A yrontadora de Lovça Lsma tada, | 


Parentesco 


— Então vocês têm ainda qual- 
quer parentesco, embora afastado, 
com aquela família? 

— Temos, sim. Pois o nosso cão 
é irmão do cão deles... 


Na aula de Moral 


O Professor diz aos alunos: 
que quiserem 
nham-se de pé. 

Todos se levantam menos um. 

— Então o senhor não quere ir 
para o Céu?... 

Logo o rapaz com muita convic- 
ção apontando os colegas: — En- 
tão eu posso lá ir para o Céu com 
esta «malta»!... 


— Os 
ir para o céu po- 


o 
Na Esquadra 


O chefe — Como veio você aqui 
parar? 

— Dois polícias trouxeram-me. 

— Claro, que por embriaguez. 

— Foi sim, senhor, estavam am» 
bos bêbedos. é 
» 

Confusão 

Uma senhora ao encontrar uma 
menina que há muito não via, per- 
guntou-lhe : 

— Foi a menina que morreu ou 
sua irmã? 

— Foi a minha irmã, mas-eu ain- 
da Estive pior que ela, EA Ane 


o 
Pobreza 
— 6 minha senhora, dai uma es-' 
molinha a este pobre ceguinho, que 
lá em casa a fome é tanta, tanta 
que os ratos saem dos armários 


| com as lágrimas nos olhos... 


Padre preguiçoso 

Havia uma vez um padre que se 
levantava muito tarde e só celebra- 
va missa lá por volta do imeio-dia, 

Certo dia, estando a paramentar- 
-se, sucedeu romper-se-lhe a alva. 

Volta-se então para o sacristão e 
diz-lhe: 

— Dizem para aí que me levanto 
tarde. Mas hoje digo missa ao 
romper da alva. 


Lagar de azeite 


Vendem-se: em estado de novo 
roda hidráulica, moinho de gal 
gas, prensas hidráulica e ma- 
nual, tarefas, ceiras, etc, 


Carta a este jornal, 


ia 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


s 


SENHORES COMERCIANTES 


DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


o) 


EM 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 
LICORES SUPERFINOS 


AGUARDENTES VELHAS 


EXPORTADORES 


. 


SANGALHOS 
LisBOA (Cabo Ruivo) 


SEDE: 
FILIAL: Ay, 


Infante D. Henrique 


ANTES-—-MEALHADA 


| Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


NEW-HAMPSHIRE 
WYANDOTTE BRANCA: 
WHITE ROCK 


| Vende também ovas pe 


o elo 


assim como pínio 


rd 


Rss os seus no Elo telefone: 


A E. 


O que pode um EE 
em favor da Fé 


Ê E 
por Deodato Maria da Silva (3) 
sido criadas muitos milhares, talvez milhões de anos, antes 
que a sua luz tivesse podido “chegar à terra». 

Eis como fala este escritor. Ora percorrendo a luz 60 
mil léguas por segundo, e estando algumas estrelas tão 
afastadas de nós, que foram precisos milhares, ou talvez 
milhões de anos, para a sua luz chegar à terra. quem poderá 
avaliar a longitude, a imensidade, as incalculáveis dimen- 
sões do espaço? 

E no entanto a imensidade de Deus é tamanha que 
este espaço não o pode conter. 

Ouvi também o que diz o Abade Guilois no seu cate- 
cismo: «Se considero no globo da terrá, tantas cidades, 
províncias, reinos e impérios, tantos mares e oceanos, esta 
terra parece-me duma grandeza que me admira. Mas, se 
por outro lado, olho para a extensão dos céus, ela já não é 
comparativamente senão comc um grão de areia. Quando 
contemplo esse astro brilhante, chamado sel, e ouço os 
mais sábios astrónomos afirmar que o seu tamanho é 
1.300.009 vezes maior que a terra, e que está afastado dela 
trinta milhões de léguas; quando reflicto em que o planeta 
chamado Júpiter é de 1.470.000 vezes maior que a 
terra, e que a sua distância do sol é de 80 milhões de lé- 
guas; que o planeta chamado Saturno é 887 vezes maior 
que a terra e que a sua distância do sol é de mais de trezen- 
tos e sessenta e quatro milhões de léguas; que o planeta 
chamado Urano é 77 vezes maior que a terra e que dista do 
Sol 722 milhões de léguas, o meu espírito perde-se nesta 


a ira mo orem avo poe 


Aviário “(asa do Areal” 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


nro paidge açõ 
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SOL DA BAIRRADA 


Penetra & Filhos, Lida 


Certifico que, de fls, 13 a 15 do 
livro n.º 370 do Cartório Notarial 
de Mealhada, se acha exarada uma 


-escritura de alteração parcial do 


pacto social, com data de 30 de Ju- 
nho de 1961, pela qual José Maria 
Penetra, que também assina e usa 
o nome de José Maria Duarte Pene- 
tra, Joaquim Duarte Matos Penetra, 
Francisco Duarte Cunha, Maria Pal. 
mira Duarte Matos Penetra e Fer- 
nando dos Santos Cerveira Louzada, 
sócios da firma Penetra, Marques 
& C, Lda. sociedade por quotas 


de responsabilidade limitada, com 


sede na vila e concelho de Mealhada, 
à rua Dr. José Cerveira Lebre, 18, 
alteraram a denominação social e, 
consequentemente, os artigos 1.º e 
4? único do artigo-11;º, os -quais-pas- 
sarão a ter a seguinte redacção: 


Artigo 1.º 
A sociedade adopta a firma social 
de Penetra & Filhos, Lda., e tem a 
sua sede e estabelecimento na vila 
de Mealhada, à Rua do Dr. José 
Cerveira Lebre, 18. 


Artigo 11.º 
9 único. Por morte ou interdição 
dos sócios José Maria. Penetra ou 


Maria Palmira Duarte Matos Pene- : 


tra, observar-se-á o seguinte: 

a) À quota do sócio José Maria 
ficará a pertencer, tão-sômente, a 
seus filhos: Joaquim, Maria Palmira, 
Esmmília e Maria Graciete de Matos 
Penetra, . 

b) A quota do sócio Maria Pal- 
mira Duarte Matos Penetra ficará a 
pertencer a seu.pai, se ainda for 
vivo, ou a seus irmãos, Joaquim, 
Emília e Maria Graciete, se aquele 
tiver falecido primeiro. 


Mais acordaram em eliminar o ar-. 


tigo 12.º por reconhecerem ser des- 
necessário. 


Mealhada e Cartório Notaxial, 30 
de Junho de 1961. — O Notário, 


" Francisco dos Santos Lopes Vinga, 


ingêndios 


Nos últimos dias têm sido repeti- 


“das vezes pedidos os. socorros dos 
“nossos bombeiros,. para diversos in- 
- cêndios que se manifestavam nos lu. 


gares da Curia, Alpalhão, Anadia 


“e Mealhada. 


Armazém de bons vinhos 

Vende-se ou aluga-se, com capa- 
150.000 litros, com 8 
cubas; tem balança dé ferro, bomba 
e luz eléctrica, Os interessados po- 
dem dirigir-se ao Sr. António Pega, 
na Mealhada, ou J. P; Moreira — 
R. 19- 397 — Espinho. 


dimensão. 


Mas quando considero que este 


DAQUI 


( CONTINUADO DA PÃG. 1) 


que aplaudimos inteiramente a con- 
tinuação do arranjo do mercado da 
Mealhada, levado a efeito pela 
mesa da Santa Casa da Misericór- 
dia a que preside o sr. Mário Na- 
vega. se 

Presentemente estão a fazer-se os 
preparativos para alcatroar todo o 
recinto. 


O DINHEIRO 


( CONTINUADO DA PÁG. 1) 


cebeu em troca desses bens, embo- 
ra restituído, já não readquiriu os 
bens perdidos. O dinheiro leva a 
males irreparáveis. 

Em compensação quantas mi. 
sérias alivia, e situações aflitivas 
remedeia, e lares infelizes reanima 
e consolo! Ai, que se todo o dinhei- 
ro do mundo fosse empregado só 
para bem da humanidade, nós 
teriamos o céu na terra, 

Mas não enquanto uns — que O 


mundo considera loucos! — dão aos 


pobres todos os seus bens e, liber- 
tos, vivem na mais encantadora po- 
breza, outros não se importam de 
atropelar tudo e todos para alcan- 
car dinheiro sem escrúpulo de 
meios nem de oportunidades. 

A ambição é uma sede insacia- 
vel; todos querem dinheiro em 
abundância, para o gastar à larga 
sem olhar ao futuro, ou então 
para o arrecadar ciosamente, até 
as notas ficarem desatualizadas ao 
canto da arca au escondidas na pas 
lha do colchão. . 

O dinheiro é para o homem e 
não o homem para o dinheiro. Este 
só cumpre a sua missão quando 
contribui com o bem-estar da socie- 
dade, Sacrificar-se esta aquela é 
inverter os papéis e agravar mais a 
desordem nas relações humanas. 

Se a necessidade do dinheiro 
fomenta o trabalho e aperfeiçoa 
os homens, o seu excesso convida à 
preguiça e à ociosidade que é má 
conselheira, 

O dinheiro nada vale senão em 
quanto nos ajuda a realizar os nos- 
sos nobres destinos: deve servir de 
escada para subir intelectual, mo- 
ral e espiritualmente. Quando deixa 
de servir os interesses superiores 
do homem, o dinheiro torna-se um 
bem perigoso, e, talvez, um mal 
sem remédio, 

O. M. 


ope 


E DALI 


e Em Mala as casas cairam 
há muito tempo e os es- 
combros continuam na via 
pública 

Veio um S. 0. S. de Mala a dizer 
isto mesmo. 

No inverno passado cairam algu- 
mas casas e os seus donos ainda 
não retiraram da via pública parte 
dos escombros. 

Vindo as chuvas o trânsito terá 
de ser feito sobre mais lama que o 
costume. 

Neste aspecto quem tiver que 
emendar... emende mesmo! 


e Na Pedrulha clama-se por- 
que na fonte não há uma 
lâmpada apesar de prome- 
tida há mais de 600 dias 

É pena que seja assim mesmo 
mas esta é a verdade, Há mais de 
dois anos o então Presidente da 
Junta da freguesia de Casal Comba, 
sr. António Fernandes Inácio, pe- 
diu na Câmara Municipal para que 
se colocassem algumas lâmpadas 
mais na Pedrulha e sobretudo uma 
no caminho da fonte. 

Toda a gente achou justo o pedi- 
do. Quem podia prometer a lâmpa- 
da, prometeu, mas até hoje... tudo 
como dantes... 

Lembrando-nos do que faz a água 
mole em pedra dura... Vamos fa- 
zendo eco do descontentamento do 
povo deste lugar pela falta de luz 
no caminho da Fonte... 


De 1a 10 de Setembro 


decorrem as matrículas no novo 
Colégio que em Qutubro abrirá 
as suas portas 


( CONTINUADO DA PÁG. 1') 


parte dos nossos alunos, não, tem em. 


casa ambiente propício ao estudo 
das lições. 

A disciplina interna terá de « orien- 
tar-se dentro de uma certa inflexibi. 
lidade, não só tendo em vista o re- 
gime'de coeducação no ensino, como 
até para operar, com firmeza, a 
transição e adaptar ao futuro regula. 
mento interno do Colégio a actual 


' população escolar. 


Em Outubro próximo, irá pois, o 
novo Colégio, com uma nova orien-. 
tação: e estruturado em novos p'a- 
nos, abrir as suas portas à juventude 
da nossa terra. As matrículas para 
todos os alunos decorrem de 1 a 10 
de Setembro próximo. 


«SOL DA BAIRRADA» 


É O JORNAL DA SUA TERRA 


E O DEFENSOR DOS INTERESSES DA NOSSA GENTE. 
ASSINE-O E PROPAGUE-O. 


pode proporcionar a abundância do ouro. Dinheiro, músi- 


imenso espaço, que encerra o sol e os planetas, cuja cir- 
cunferência tem 46 mil milhões de léguas, não é senão uma 


“parte do universo; que há tantos outros espaços como há 


estrelas fixas e que são em número de mais de oitenta mi- 
lhões; que as estrelas fixas mais vizinhas da terra estão 
distantes dela mais de sete mil milhões de léguas, que a luz 
que percorre 69 mil léguas cada segundo deve gastar quase 
6 anos para chegar até nós da estrela fixa mais próxima, 


que uma bala de artilharia, que transpusesse sete léguas: 


por minuto, gastaria dois milhões de anos para percorrer 
este espaço, sinto-me como cheio de assombro, e exclamo 
com co Profeta: 

«Ch! quão grande é a casa de Deus! Quão enorme é O 
lugar que possui! É vasto e não tem limites !» 

— Mas, ó sr. Teófilo, disse Carlos, apezar dessas 
grandes qualidades que atribui a Deus, há muita gente 
que não crê na sua existência. 

-—Pois olha, Carlos, se há muitos que não crêem 
esse número felizmente é nada em relação ao que crêem; 
e avanço a dizer-te que é lícito duvidar se há homens que 
não crêem em Beus. «Sim, é lícito duvidá-lo, diz o Abade 
Guillois, porque é difícil que o hormem, até mesmo o mais 


depravado, não ouça uma voz que lhe grita: «Há um 


Deus !». 
Sim, há homens que dizem não crer em Deus, mas que 


o digam convictos, não acredito; e a prova é que eles na. 


desgraça invocam a Deus. Então já crêem nele. Haja vista O 
que se passou no naufrágio do «Titanic», levava esse grande 
barco só homens que se riam do sobrenatural, que se não 
importavam com a religião, que não precisavam de Deus. 
Criam na ciência e tinham muito dinheiro ; portanto de na- 
da mais precisavam, julgavam eles. Criam na ciência; por 
isso, confiando nela, fizeram-se de recreio ao mar largo, 
cheios de esperança no bom exito da sua viagem. 

Eram muito ricos; e por isso levavam consigo tudo 
quanto de conforto exige o regalo da terra e de mimos 


ca, salas de baile, jogos, teatro, médicos, farmácia, tudo, 
tudo levavam: só lhes faltava Deus, porque nem criam 
nele, nem precisavam dele. Mas Deus, para abater o seu 
orgulho, em breve lhes provou que a ciência de nada lhes 
valia perante o perigo, e que o seu dinheiro lhes não podia 
acudir na desgraça. 

«Na sua narração patética do naufrágio, diz Carlos 
Malheiro Dias, o coronel Gracie conta que os sobreviventes, 
alguns deles moribundos, que se aglomeravam semi-nus 
nas embarcações e nas jangadas, tiritando e batendo os 
dentes de frio, molhados pelas águas geladas, passaram a 
noite, até à chegada do «Carpathia», rezando. De todas as 
embarcações se elevavam preces. Homens que, desde longos 
anos, tinham por completo esquecido o seu Criador, lem- 
bravam-se subitamente das orações da infância e recitavam- 
-as de joelhos, banhando as faces de lágrimas. 

Sobre o sussurro das vagas elevava-se o sussurro das 
orações. Sem descontinuar, em alguns dos barcos os nau- 
fragos entoavam em coro o Padre Nosso. Quando, logo 
após a submersão do navio, no redemoínho sobressaltante 
das águas, os desgraçados que não haviam podido obter 
lugar nas embarcações, nadavam de uma a outra parte a 
suplicar que os recolhessem, era invocando o nome de 
Deus que o faziam. Todos se haviam esquecido das suas 
riquezas. Acima do poder insignificante do ouro, todos 
apelavam para a omnipotência de Deus». 

Eis como estes homens, que até ali não criam em 
Deus, agora na desgraça, o invocam e lhe pedem que lhes 
acuda. 

Podemos, peis, julgar sinceros aqueles que nos dizem 
que não crêem em Deus? 


— Sim, é certo que os tripulantes do «Titanic» se di- 


ziam ateus, e que ao vêlo submergir nas águas, rezavam € 

pediram a Deus que lhes acudisse; mas esta crença em 

Deus só quase se encontra no povo mais atrazado. 
«Continua» 


SOL DA BAIRRADA 


orando Cervei ra à Andrade; da Artes, teve compor- 
tamento brilhante na Volta a Portugal em bicicleta 


Terminou a Volta a Portugal em 
bicicleta, que. um jovem de 20 
anos — Mário Silva, do F. €C. do 
Porto — ganhou com inteiro mere- 
cimento, após luta rija com corre- 
dores estrangeiros, sobretudo ita- 
lianos. 

A Bairrada, região mais ou me- 
nos plana, foi sempre terra de bi- 
cicletas. Em todas as casas, onde 
haja gente válida para o trabalho 
há com certeza uma ou mais bici- 
cletas. 

Sendo assim, a Bairrada tinha 
de ser berço de ciclistas. É certo 
que dos ídolos do passado nenhum 
é bairradino. 

Nos últimos tempos, porém, Mon- 
temor-o-Velho deu ao Sangalhos 
um dos maiores ciclistas de todos 
os tempos — Alves Barbosa, 

Em dada altura os amantes deste 
desporto tiveram de voltar os olhos 
para a Bairrada para apontar com 
o dedo a figura central do ciclismo 
em Portugal. 

'No concelho da Mealhada apare- 
ceu há meia dúzia de anos o Lusi- 
tano Cadima que disputou mais 
que uma Volta a Portugal, fazendo 
parte do Sangalhos. 

Esta Volta de 1961 levou outro 
Mealhadense: o Fernando Cerveira 
Andrade, natural do lugar de Antes, 
freguesia de Ventosa do Bairro. 

De compleição franzina, com 20 
anos de idade, ele lá andou inte- 
grado na equipa de Oliveira do 
Bairro, correndo pela primeira vez 
na Volta a Portugal onde se classi- 
ficou em'35.º lugar. 

No dia 17 de Agosto o Fernando 
Andrade apresentou-se na Mealha- 
da para ir à Inspecção Militar. 

Fomos à procura dele para tra- 
zermos para as colunas deste jor- 
nal os feitos do melhor corredor 
da equipa de Oliveira do Bairro. 

Descobrimo-lo na ' Tesouraria da 
Câmara Municipal em companhia 
do Tesoureiro sr. António Pega, 
enquanto aguardava o momento de 
ser inspeccionado, 


O Fernando Andrade é especialista a 
subir 


— Então que me diz à Volta a 
Portugal? Exprimindo-se com sim- 
plicidade, o Fernando Andrade fa- 
lou assim; 

— A Volta de 1961 foi bem ganha 
por Mário Silva, do F. C. do Porto. 
O Mário é um rapaz rijo. Valente 
mesmo, um bom colega. 

Quanto a mim, podia ter feito 
melhor se não tivesse tido o azar 
de uma queda e sobretudo de uma 
avaria na bicicleta, de Guarda para 
Chaves, avaria essa que levou 20 
minutos a consertar ao nosso me- 
cânico. 

Cheguei a estar em 13º lugar. 
Esse percalço atirou comigo para 
o meio da tabela da classificação 
geral, 

— Qual é a sua especialidade: ro. 
lador? trepador? contra-relógio? em 
pista? 

— Sabe, disse o Fernando, eu 
apesar de pouco peso e aparente- 
mente franzino prefiro as subidas. 
É como trepador que eu me sinto 
mais à vontade. 

— Mas na etapa para as Penhas 
da Saúde o Fernando não foi muito 
feliz? 

— É que foi nessa etapa que eu 
tive uma queda e por isso não 
pude dar o rendimento normal. 


Falando de Alves Barbosa e Sousa 
Cardoso 
— Quando principiou 
pensava chegar ao fim. 
- —» Absolutamente, Eu confiava 


a Volta 


nas minhas forças e na minha for- 
ça de vontade. 

— Qual era o seu favorito para 
esta Volta? 

— Pelo andamento das primeiras 
etapas pensei sempre que o Fer- 
nando Henriques da Silva, do 
Sangalhos, seria o vencedor. Claro 
que também não olvidava o valor 
de Sousa Cardoso e Alves Barbosa. 
Este, porém, não mostrou desde o 
início da Volta a força do costume 
e Sousa Cardoso, além de muito 
marcado, viu-se quase sempre im- 
pedido de lutar por levar no pri- 
meiro ou primeiros lugares da clas- 
sificação outros colegas da equipa 
do Porto que ele não podia, lógi- 
camente atacar. 

E um tudo nada indiscretos per- 
guntamos ao rapaz da Antes: 

— Pelo que viu Alves Barbosa e 
Sousa Cardoso dão-se bem? 

— Sim, são amigos. Falam mui- 
tas vezes. Claro está, são sempre 
rivais e nisto de ciclismo, como de 
resto em qualquer desporto, ami- 
gos... amigos mas vitórias à parte! 


Recebido na Antes com música e 
foguetes 


— A gente da Antes recebeu-o 
com festa quando regressou da 
Volta? 

— Sim, fizeram-me uma espera 
no dia em que regressei de Lisboa 
e houve música e foguetes. 

Fui recebido no Centro Recrcati- 
vo da Antes, onde me dirigiram pa- 
lavras amigas muitas pessoas. A 
todos estou muito grato pelas pa- 
lavras gentis que me dirigiram. 

— Agora quando volta a correr? 

— Conto disputar o Porto-Lisboa 
no dia 27 de Agosto, para já, e de- 
pois correrei sempre que puder. 

— Para terminar diga-me o me- 
lhor e o pior dia para si nesta 
Volta a Portugal? 

— O melhor dia foi na etapa AI 
mada-S. Tiago de Cacém, em que 
participei numa fuga e mais 11 fu- 
gitivos e chegámos todos à meta 
com-10 minutos de avanço sobre o 
pelotão. 

Nessa fuga ia o Mário Silva, José 
Pacheco, Sousa Santos, Mário Sá, 
Manuel de Castro, Cláudio Rosa, 
este o vencedor da etapa, e ainda 
outros. 

O pior dia foi na caminhada 
Guarda-Chaves, onde perdi 20 mi- 
nutos à espera que o mecânico me 
consertasse a bicicleta. 


E o Fernando Cerveira Andrade, 
que há quatro anos era ajudante 
de jardineiro na Câmara Municipal 
da Mealhada — teve de terminar a 
conversa connosco porque tinha 
chegado o momento de se apresen- 
tar diante do júri das Inspecções 
Militares. 

«Sol da Bairrada» felicita viva- - 
mente este jovem ciclista do lugar 
da Antes pela sua briosa actuação 
na Volta a Portugal em bicicleta e 
estende as suas felicitações a seu 
pai Artur Pais de Andrade, um en- 
tusiasta do ciclismo, que muito 
justamente compraz com os 
triunfos do filho. 


e 
se 


a DA 


TORNEIO DE FUTEBOL 


Organizado pelo Grupo Desporti- 
vo da Mealhada, terminou no pas- 
sado domingo um torneio de fute- 
bol. Foram concorrentes os seguin- 
tes grupos: 

Juventude de Anadia, Real Clube 
de Brasfemes, Grupo Desportivo 
Moitense e Grupo Desportivo Agui- 


” 


PELA VILA 


Sessão do Município 

No salão nobre dos Paços do 
Concelho e sob a presidência do sr. 
Dr. Abel Lindo teve lugar a sessão 
ordinária da Câmara Municipal. 
Foram tratados vários assuntos de 
interesse para o concelho e dado 
despacho à diverso expediente. 


Falecimento 
Na Lameira de S. Pedro faleceu 
com a idade de 18 anos, Manuel 
dos Reis Sequeira. 


Cartaz cinematográfico 

O Cine-Teatro desta vila exibe no 
próximo domingo pelas 21,45 horas, 
o filme «O Homem da Máscara de 
Ferro». 

Farmácia de serviço 

No próximo domingo está de ser- 
viço permanente nesta” vila-a Far- 
mácia Brandão. 


Achado 

“'Pelo sr. José Coelho Pássaro, des- 
ta vila, foi encontrado na estrada 
de Cantanhede à Mealhada, no dia 
7 do corrente, um tampão em esta- 
do novo duma roda de automóvel. 
Entregará a quem provar perten- 
cer-lhe. 


nense. Os clubes classificaram-se 
pela ordem que atrás indicamos, 
tendo todos os grupos concorren- 
tes ganho uma taça, além disso, o 
1º classificado, o Juventude. de 
Anadia, ganhou também a taça 
«Correcção» Fazemos a seguir, 
umas breves considerações sobre os 
jogos do último dia. 

Sob a arbitragem do sr, José Pe- 
reira, defrontaram-se o Moitense e 
o Aguinense, para disputarem os 3.º 
e 4.º lugares. Moitense alinhou: 
Verdinho (Anacleto); Ramiro, No- 
vo e Mirrú; Elói e Henriques; Ven- 
tura, Agostinho, Guilherme, Silva I 
e Silva JM. Aguinense: — Lemos; 
Grilo e Pinheiro; ;. Romão, Nuno e 
Graça; Telcheia, Manuel, Norberto, 
Rosa e Carmona. Marcaram os ten- 
tos pelo Moitense: Carmona, Gui- 
lherme e Silva II. O tento dos ven- 
cidos foi marcado por Carmona 
nas redes do seu clube. Resultado 
final: Moitense, 3 — Aguinense, 1. 

Seguiu-se depois o jogo de mais 
interesse, para a disputa dos 1.º e 
2.º classificados, e em que intervi- 
nham, sem dúvida, as duas equipas 
de maior valor. Assim, sob a arbi- 
tragem do sr. João Solo, os grupos 
alinharam: Juventude de Anadia: — 
Guilherme; Costa, Rui e Coelho; 
Jorge e Nunes; Alexandre, Faria, 
Delfim, Pina e Vitor. Brasfemes: 
— Faria; Silvério e Victor; Helder, 
Daniel e Horácio; dr. Rui, Manuel 
Bento, Neto, Armando e Tenreiro. 
Venceu o grupo de Anadia pela boa 
marca de 4-0, tentos alcançados por 
Pina (2), Delfim e Faria. ; 

Em boa hora o Desportivo orga- 
nizou este torneio, que decorreu 
com toda a correcção nos dois do- 
mingos da prova, a organização foi 
perfeita, as arbitragens excelentes 
e a assistência foi correcta. Só é 
lamentável que nem todos os des- 
portistas mealhadenses compreen- 
dessem os sacrifícios que a -Direc- 
ção teve com esta organização, pelo 


que compareceram em número 
pouco elevado, e assim, este tor- 
neio, posto que, desportivamente 


fosse uma bela prova de propagan- 
da de futebol, já monetariamente 
não teve a recompensa que se es- 
perava. 

Dos 4 grupos em jogo, temos que 
frisar que o Juventude de Anadia 
foi de longe a melhor equipa, a que 
melhor futebol praticou. Que pena 
em Mealhada não: haver a iniciati- 
va de se criar também um grupo 
de juniores. E 

No final, foram entregues as 5 
taças aos capitães dos grupos in- 
tervenientes pelo sr. José Adelino, 
presidente do júri e sr. Alfredo Mo- 
rais Leitão, presidente da Direcção 
do Grupo Desportivo da Mealhada. 


VIDA 


E Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


No dia 22 de Agosto completa 
mais um aniversário natalício a sr.º 
D. Aura Maria Rodrigues Hugo, de- 
dicada filha da sr.“ D. Margarida R. 
Hugo e do sr. Armando Hugo nos- 
so assinante. 

As nossas felicitações. 

— No dia 4 de Agosto fez 20 anos, 
Manuel Tomaz Cerveira, filho do 
nosso assinante Alvaro Duarte Cer- 
veira, de Ventosa do Bairro. Mui- 
tos parabéns. 


CASAMENTO 


No dia 13 de Agosto realizou-se 
na Igreja de Vacariça o casamento 
do sr. António Inácio Júnior, guar- 
da da P.V. T. em Vila Nova de 
Gaia e D. Maria Judite Cerveira da 
Mealhada. Foram padrinhos de ca- 
samento o chefe Abílio Lopes e 
Ex."º esposa D. Irene dá Conceição 
Lopes. 

EXAME 


Terminou nos dias 22 e 24 de Ju- 
lho findo os exames do 5.º ano — 
Secções de Letras e Ciências, a me- 
nina Margarida Leopoldina Hugo 
Nóbrega, de 15 anos, aluna do liceu 
Infanta D. Maria — Coimbra, que 
assim transitou para o 6.º ano, fi- 
tha da sr.º D. Alcinda R. Hugo Nó- 
brega e do sr. José A. Nóbrega, re- 
sidentes em Santa Luzia (Barcou- 
ço), dedicada neta da sr.“ D. Mar- 
garida R. Hugo e do sr. Armando 
Hugo, nosso antigo assinante de 
Pampilhosa, com quem vive desde 
os 15 dias. 

“A estudante os nossos parabéns, 
tornando-os extensivos aos seus fa- 
miliares. 


ACTO de 
HONRADEZ 


Do sr. Abel de Almeida, de Ton- 
dela, recebemos uma carta com pe- 
dido de publicação: 


Quando, eu Abel de Almeida, in- 
dustrial de bicicletas, natural e mo- 
râdor em Tondela, vindo de Coim- 
bra, condizindo uma camioneta de 
carga, ao passar junto ao Posto de 
P.V. e Trânsito, da Mealhada e já 
na estrada do Luso, perdi a cartei- 
ra, que além da importância de 
650800, continha vários documen- 
tos de grande valor, entre eles, a 
carta de condução de auto-ligeiros 
e pesados profissional. Foi a mes- 
ma achada pelo Senhor Arménio 
Alves Alegre, negociante de gado 
vivo, morador no lugar de Antes, 
concelho de Mealhada, que seguida- 
mente se apressou a comunicar-me 
telefônicamente o achado. 

Seguidamente, aproveitei uma ca- 
mioneta, indo a casa do Senhor 
Alegre, onde honradamente, me fez 
entrega da referida carteira. 

Acto de tão elevado grau de hon- 
radez, não podia de pedir a V. Sr. 
que fosse publicado. E 


Abel de Almeida 


CASOU 
com a sogra 


Em Los Angeles o actor Rod Ca- 
meron encontrou a forma de ga- 
rantir a.paz conjugal: casou com a 
sogra. 

O casamento data já do ano pas- 
sado, mas só agora a antiga mulher 
de Cameron divulgou as notícias à 
Imprensa. 

Cameron que tem 50 anos (a sua 
primeira mulher, Angela, tem 32), 
revelou que sua mãe, Dorothy AI 
ves-Lico, divorciada de um diplo- 
mata português em 1957, casou o 
ano passado com o seu antigo ma- 
rido de que ela é agora nora, 


OS NOSSOS AMIGOS 


Como é lei da vida o sol subiu 
a pino e vai crestando tudo e todos 
nos dias que vão correndo. 

A praia e o campo são refúgio de 
milhares de famílias que abandonam 
a fornalha das cidades em busca de 
brisas mais frescas. 

«Sol da Bairrada», porém, conti- 
nua a aparecer pontualmente em 
casas dos nossos leitores a dar conta: 
das «coisas que acontecem»... 

Hoje damos conta de dois novos 
assinantes, do Carqueijo: 

Avelino Alves Catalão e António 
Ferreira Simões. 

Aqui deixamos o nome de mais 


uns tantos assinantes que gentilmen. 
te apareceram a pôr em dia as suas 


contas, 

Muitos nos têm observado que já. 
pagaram e ainda não publicámos o 
seu nome nestas colunas. Informa- 
mos os nossos assinantes que temos 
vindo a publicar por ordem cronoló- 
gica a lista dos que pagaram a assi- 
natura. 

Obrigado a todos quantos honra- 
damente vêm cumprindo o seu dever 
para que «Sol da Bairrada» continue 
a aparecer regularmente a clamar 
pela defesa dos interesses do nosso: 
concelho. 


Pagaram a sua assinatura: 


Dr. Joaquim Ribeiro Breda, Aveiro, 
50800 — 1960/61; 

António Fernandes Cristina, Lameira, 
20800 — 1960; 

Manuel Fernandes Cristina, Lameira, 
20800 — 1960; 


António Carvalho Marques, Mealhada, 
40800 — 1960/61; 

Angelino Mendes Coelho, Angola, 40800: 
— 1960; 

José do Vale Vieira, Pampilhosa, 20800 
—. 1961; 

Augusto Madeira Oliveira, FP, Foz — 
20$00; 

David Simões, Murtede, 20800 — 1961: 

António Mário Júnior, V. N. Gaia, 
20$00 — 1961; 

Francisco Gomes Ramalho, C. Comba, 
20800 — 1961; 

Luis dos Santos, Sepins, 20800 — 1961; 

Adelino Pato Macedo, Mealhada, 40800 
— 1960/6t; 

Adelino Ferreira Guilherme, 20500 —— 
1960; 

Osvaldo Moreira Mendes, Curia, 40800: 
— 1960/61; 

Manuel de Melo Pimenta, 
120800 — 1961; 

Fernando Couto, Lisboa, 20800 — 1961; 

Horácio Cerveira, Mealhada, 20800 —. 
1960; 


S. Paulo, 


José Branquinho Carvalho, Coimbra, 
20800 —. 1960; 

Joaquim Simões Vilela, C. Comba, 20$00 
— 1961; 

José António Moreira, Buçaco, 20800 
— 1960; 


Armando Hugo, Coimbra, 20300 — 1960; 

Dr. João José FP. Lima, Mealhada, 20400: 
— 1961; 

Manuel Cerveira Melo, Brasil, 80800 -- 
1960/61; 

António Joaquim Almeida Filipe, 
lhada, 20800 — 1960; 

Adelino Ferreira Guilherme, 
40800 — 1960/61; 

D. Maria da Conceição Lobato Guima- 
rães, Coimbra, 20509 — 1961; 

Álvaro Pereira da Silva, Luso, 20300 


Mer- 


Mealhada, 


—— 1961; 

Albano Maria da Cruz, C, Comba, 20800 
— 1960; 

Augusto da Fonseca, V. Real, 20800 
— 1960. 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Cou: móveis. ferragens, louças e 
vidros en obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários, 

Máquinas de costura «Borletti» 
Bicicletas motorizadas H. M. W.. 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


ci! linado, Se o desporto é 


| 


Director e proprietário: 


Manuel de Almeida 


nais tador Principal — Manuel PEliciá Sant 


Jt 


O desporto consiste no exercício 
físico destinado,a revigorar as ener, 
gias totais do praticante,” Pata tanto 
explora as virtuais possibiidades fi- 
sicas e morais, pagando, com duxeza 
e sacrifício, o preço da vitória, 

O verdadeiro desportista não 
exercita sômente os músculos porque 
tem de reforçar a vontade, vencer a 
aupies: dominar a Preguiça, cumprir 

s regulamentos, ob bedecer e ser dis- 
é de grupo 
deixará os personalismos prejudi- 
ciais, servirá com lealdade os com- 
panheiros, criará ambiente de cama- 
radagem, debelará o egoísmo anta- 
gónico acs interesses de conjunto: 
É um compêndio de regras de bem 
viver em sociedade e escola autên- 
tica de viriudes humanas, 

Se scbre elas pairar um sopro de 
espiritualidade o desporto pode vir 
a ser, ao. mesmo tempo, uma escola 
de santidade, 

O desportista sério não arrasta a 
juventude pelos antros do vício, não 
perde o tempo nos lugares de ocio- 
sidade tem, Contos pongs nho o 
que quer, rejeita tudo o que 
tolher o passo no caminho dos 
triunfos, 

Quando treina, ccupa o tempo so- 


Dr D. Maria das Dores 
Abrantes Canas 


“Formou-se , este ano em Ciências 
Biológicas da Universidade de 
Coimbra a sr.* D. Maria das Dores 
Abrantes Canas, filha do nosso as- 
sinante e nosso amigo sr. Manuel 
Henriques Canas, da Mealhada. 

À nova doutora e a seus pais «Sol 
da Bairrada» apresenta as melhores 
felicitações com o desejo de mui- 
tas prosperidades para o seu munus 
de professora a que vai agora dedi- 


Redactor e Editor: 
Antônio Ferreira Dias 


e pode a 


Administrador: 
Ruy Minchin Navega 


Redacção e Administração: 


MEALHADA 


Louza 


DINHEIR 


brante das obrigações pia sionais, 
quando concorre, abdica de todo o 
prazer imediato à espera da recom- 
pensa final ou da glória de vencer, 

Um bom desportista é alegre e 
confiante, Aprende a não sossobrar 
com as dificu'dades, e depois de dis. 
pender todo o esforço, aceita a der. 
rota com desportivismo. Vence o 
génio e seus arrebatamentos. 

O desporto é, enfim, uma escola 
de homens; 


Como tudo nos nossos dias, o des, 
porto tem-se dessorado, 

Em muitos casos. transformou-se 
em profissão provisória altamente lu. 
crativa, 

Não & mais um esforço de valori. 
zação atlética para ocupar um lugar 
de primacial actividade na vida do 
individuo, O acessório toma o lugar 
do principal. 

O estímulo da vitória foi substi- 
tuído pelo prémio pecuniário, e 
quando este não compensa, o esforço 


rem só WEST que urge, a todo o 
transe, derrubar para vencer, 


egito na 2.º pág.) 


o care E quando a der. 
acarreta um prejuízo não há' 


vins-cêmeetidares para fica. 


Quando aos 12 anos ingressei no 
Seminário de Viana do Castelo, 
sempre que ouvia cantar o Grfcão 
formado pelos seminaristas de teo- 
logia ficava extasiado. Foi ali que 
me nasceu na alma a paixão da 
música coral. 

Mais tarde no Seminário de Coim- 
bra pude continuar a ser um entu- 
siasta pela música. Ali fiz muitos 
planos que idealizei pôr em prática 
na vida paroquial. 

Sempre pensei que na freguesia 
que eu fosse paroquiar haveria de 
criar-se um orfeão. A missa do do- 
mingo o povo haveria de cantar 
em coro e nos dias mais solenes te- 
ria forçosamente de haver um or- 
feão misto formado por gente de 
boa vontade que eu haveria de 
«descobrir» e havia de cantar 
lindos cânticos a quatro vozes. 


* 


Isto era o que eu sonhava emn- 
quanto seminarista, 

A 27 de Novembro de 1955 tomei 
posse das freguesias de Casal Com- 
ba e Ventosa dogRairro; Na igreja 


NU 


harmónio razoável. 


(Continua na 2.º pág.) 


Casal Comba 


há 50 anos 


atrás tinha homens 


de assinalado prestígio, figuras 


de larga projecção no meio 


social e político da região, 


— disse ao nosso jornal o Sr, António Maria 
Fernandes Inácio, da Pedrulha, | 


Para dar conta aos nossos leito- 
res do nome dos homens ilustres de 
Casal Comba, de há umas dezenas 
de anos atrás, peguei em mim e fui 
por aí diante até à Pedrulha procu- 
rar um dos maiores proprietários 
na nossa freguesia, o sr. António 


“Maria Fernandes Inácio, homem de 


70 anos feitos, que foi 27 anos rege. 
dor da freguesia e 7 Presidente da 
Junta de freguesia. 

Era ao cair da noite — ia des- 
tas noites quentes de Agosto. 

Como sempre fui recebido com 
requintes de gentileza pelo sr. Antó- 
nio Inácio que a meio da curta en- 
trevista que lhe fui fazer, não se es- 
queceu de chamar o seu neto Ma- 
nuel ordenando-lhe que trouxesse 


| uma garrafa de vinho do Porto. 


A Família Ferreira da Cunha 


Entretanto comecei a perguntar: 

— Queria que o sr. António Iná- 
cio me dissesse o nome de homens 
da nossa freguesia que no passado 
se entao distinguido na vi ida social 
da região? 

E o sr. António Inácio começou 
por dizer: 


— De facto a nossa freguesia te- 
ve, aqui há 50 anos atrás, homens 
de muito valor. Entre outros recor- 
do-me do sr, Dr. Eduardo Abran- 
ches Ferreira da Cunha, Conselheiro' 
do Supremo Tribunal de Justiça. 
Homem muito relacionado em virtu. 
de do alto cargo que ocupava, o sr. 


(Continua na 2.º pág.) 


“Comba tiquiate Bá: 


Há-de ficar para a História... 


No dia 15 de Agosto de 1961 um Grupo . 


(QUINZENAL) 


- Coral, formado por rapazes e raparigas de Casal Comba e Pedrulha, 
fizeram a sua apresentação cantando durante a missa das 11,30 na Igreja 


de Casal Comba. 


O PRES 


IDENTE DA JUNTA DE. 


FREGUESIA DE CASAL COMBA 


iltorn Madi 


Nenhum lugar da fregue- 
sia estã bem servido de 
água para beber. 

me Eimm Casal Comba, Peito 
lha, Mala e Silva não há 
lavadouros. 


O sr. Milton Machado tomou pos- 
seda presidência da Junta de Fre- 
guesia em Janeiro de 1960. 


ensomeara 


, disse du nosso jornal: 


Tal como os seus antecessores, 
não dispõe senão de diminutos pro- 
ventos nos cofres da Junta, razão 
porque não pode meter ombros a 
grandes melhoramentos. 

Com o subsídio habitual que a 
Junta recebe da Câmara da Mea- 
lhada e com as receitas normais 


(Continua na 2.º pág.) 


IGREJA PAROQUIAL DE CASAL COMBA 


ai 


Este número do nosso jornal é dedicado à freguesia de Casa! Comba, 
Contamos de tempos a tempos consagrar um número a cada freguesia do Concelho da Mealhada. 


SOL IDA. e BARRADA, 


O Dresidente ja. Tuntade reguesia | 


Ed aii sdão: DA PÁG. 1) 


que a Junta costuma receber de ou- 
tras fontes, os cofres da tesouraria 
não juntam ao fim do ano mais 
que cinco ou seis contos. 

Sendo assim, está bem explicada 
a razão porque a Junta de Fregue- 
sia de Casal Comba tem de «traba- 


lhar queda»--como diria com graça... 


um tal Manuel Marques, do Lou- 
riçal. 

Para que nos «fizesse» luz sobre 
as actividades da Junta, procurá- 
mos o'sr. Milton Machado que prin- 
cipiou por nos dizer: 

— O ano passado subsidiámos 
as obras de restauração na Fonte 
do Corgo, na Vimieira. Demos para 
ali 2.000800. 

Mais tarde conprámos ferro e ci- 
mento para a confecção de placas 
para o aqueduto do largo de Casal 
Comb. Gastámos aí cerca de 1.5008. 


Em. cada lugar deveria ha- 
ver uma comissão que fos- 
se elo de ligação entre a 
Junta e a povoação 


— Diga-me sr. Presidente: As ses- 
sões da Junta de Freguesia têm 
aparecido comissões dos lugares da 
freguesia a pedir quaisquer melho- 
ramentos para as suas povoações? 

— Infelizmente tal não tem acon- 
tecido. Em quase dois anos de es- 
tadia na Junta apenas chegaram até 
nós duas comissões: uma foi da 
Vimieira a pedir ajuda para as 
obras na fonte do Corgo. Esta co- 
missão recebeu um subsídio da 


Junta e conseguiu outro tanto do. 


povo do lugar da Vimieira, 

A segunda comissão que nos pro- 
curou era formada por homens de 
Mala e Carqueijo. Pediram um sub- 
sídio para o caminho que vai da 
Ponte de Mala à Malaposta. 

Tivemos o maior desejo em co- 
laborar com os povos de Mala e 
Carqueijo. 

— Mas, atalhámos nós, 
nunca se fez?!... 

—Bu lhe conto, disse o sr. Mil- 
ton Machado, deixando perceber 
um sorriso irónico: 

A Junta disse àquela Comissão 
que lhes daria uma importância 
igual àquela que eles conseguis- 
sem do povo. Eles acharam exce- 
lente a proposta. 


a obra 


Pois até hoje — e já. passou mais - 


de um ano — nunca mais ouvimos 
falar em tal Comissão. 


Ora isso entristece bastante os 
membros da Junta de- Freguesia. 
Todos temos o maior interesse em 
colaborar com as povoações mas 
não podemos deixar de exigir a 
mesma. colaboração, da parte dos 
povos. . ê 


Onde vamos gastar o di- 
nheiro que temos 


— Quais são, - presentemente, as 
obras que têm em vista? 

— Neste: momento estamos inte- 
ressados no arranjo do largo da 
-sede de freguesia. Como está é uma 
vergonha, 

- Temos 8,000$00 para gastar nessa 
obra, dinheiro esse recebido da Cà- 
mara Municipal “de Mealhada. Se- 


gundo os técnicos, o dinheiro é in- 


suficiente para uma-boa execução 
da obra. 'Mas vamos andando e 
ao Roe r 


Ng 


Obras que a | freguesia pre- 


cisa mas só possíveis com - 


a ajuda da Câmara e do 
Ministério das Obras Pu- 
blicas 

— Quais são os melhoramentos 
que a freguesia precisa de ver rea- 
lizados mais urgentemente? 

E o sr. Milton Machado, concen- 
trando-se uns momentos como 
quem quer reunir diante dos olhos 
a freguesia inteira, declarou: 


O problema da água 


— O problema. da água está lon- 
ge de ser satisfatório em Casal 
Comba. 

E concretizando: 

— Na iPedrulha a fonte deita 
água imprópria para consumo. E 
então no inverno o caso complica- 
-se ainda mais. Quando trabalham 
os lagares do azeilte em Murtede, a 
água da fonte da Pedrulha torna-se 
amarela. 

Lavadouro nesta povoação não 
existe. Nas Quintas de Mala a si- 
tuação é aflitiva. O povo na maior 
parte do ano bebe água de poços. 

Em Mala, na Silvã e na sede de 
freguesia, as fontes são a cada pas- 
so rodeadas por grupos de mulhe- 
res que têm de esperar, paciente 
ou impacientemente, pela água que, 
por ser pouca, quase é disputada. 

É certo que na Ponte de Casal 
há agora uma fonte com água do 
Luso. 

Estamos muito gratos ao sr. dr. 
Abel Lindo, presidente da Câmara 
da Mealhada, por esse melhora- 
mento. 

No entanto ninguém desconhece 
que essa fonte está a um quilóme- 
tro da sede de freguesia. 

Quanto a lavadouros, estamos 
muito mal servidos. Apenas a Vi 


CASAL COMBA 


mieira tem uns modestos lavadou- 
ros. f 

Casal Comba Pedrulha, Mala, 
Carqueijo e Silvã pode dizer-se que 
não têm onde lavar. Acontece mui- 
tas vezes algumas mulheres procu- 
rarem a própria bica das fontes 
para fazerem dali um «sítio de la- 
vagem de roupa». 


Estradas em Casal Eombie 


— Portanto, dissemos nós, é o 
problema da água e dos lavadouros 
aquele que mais urge resolver? 

— Não é esse o único: temos o 
problema das estradas. Veja que a 
que liga a Silvã à sede de fregue- 
sia — 4 quilómetros — necessita 
urgentemente de ser empedrada e 
alcatroada. 

A estrada Casal Comba-Pedrulha 
-—— apenas: 1 quilómetro — precisa 
igualmente do mesmo remédio. Há 
depois o problema das ruas das po- 
voações. 

E como quem se esquecia de algo 
importante o sr. Milton Machado 
esclareceu: 

— Não posso deixar de me referir 
à estrada Carqueijo-Casal Comba 
que se ficou pela Vimieira, embora 
a brita chegasse a ser colocada até 
Casal Comba. 

Como toda a gente sabe vieram 
depois buscar a brita e até hoje 
não se sabe quando esse quilóme- 
tro de estrada será concluído. 


* 


E foi num abrir e fechar de olhos 
que o sr. Presidente da Junta for- 
neceu ao nosso jornal esta mão 
cheia de revelações sobre os proble- 
mas que importa resolver para bem 
do progresso de Casal Comba. 

F. D. 


DESPORTO E DINHEIRO 


( CONTINUADO DA PÁG. 1) 


Não hã desporto é tudo negócio, 

As multidões que acorrem aos es- 
tádios todos os domingos não são 
de desportistas mas de «doentes»: 
não fazem ginástica, não beneficiam 
a saúde, não se cansam nem des- 
cansam, Berram, bebem, abandonam 
as famílias ao domingo, e muitos 
profanam o dia do Senhor porque 
não chegam a cumprir os seus deve 
res para com Deus, Chegam a gastar 
o que não podem e acham sempre 


- que a vida está insuportável. 


São tão «doentes» que alguns 
morrem nos estádios! 
Aquilo também não é desporto. 


x 
“Outra espécie de abuso a que se. 


“chegou foi a loucura das dispen- 


diosíssimas tranferências, Envolvem. 
-se nelas verbas que podiam mo- 
vimentor poderosíssimas indústrias 
destinadas a elevar o nível e vida 
dos povos e a dar trabalho e pão a 
número incontável de honrados che. 


' fes de família. 


Talvez que a forçada econemia 
de divisas tenha imposto, entre nós, 
benéfica redução de importação de 


| jogadores estrangeiros. Se lamenta- 


mos a causa, regozijamo-nos com O 
facto de que resuitará meihor apro- 
veiamento da nossa comprovada ca, 
pacidade juvenil, : 


A tal ponto de loucura estão ata.. | 
| ba e luz eléctrica. Os interessados 
“que são hesitam diante de processos: | podem dirigir-se ão sr: António Pe- 


cados certos dirigentes e técnicos 


ebsslutamente abemináveis.. Tal é o 


caso de-um' jogador caboverdeano ' — R. 19397 — Espinho. 


aceitar que um tal Vittorio Raggi 
declare, perante o notário, que é seu 
pai verdadeiro. 

Aceita, assim, a ignomínia de sua 
mãe, aceita a infâmia de uma falsa 
paternidade, aceita à vergonha de 
ter uma dignidade ultrajada e ultra- 
jável, 

Já não há respeito pela honra dos 
pais, porgue o dinheiro tudo compra, 
tudo paga e tudo apaga, Apaga sen- 
timentos íntimos, apaga nacionalis- 
mos legítimos, apaga o nome de uma 
família e de uma pátria. 

E há Federações que acreditam 
em tamanhas patranhas, e Governos 
que reconhecem como legais seme- 
lhantes indignidades. 

O dinheiro, na terra dos Legistas, 
vale mais do que o Direito, vale mais 
do que a Lei, vale mais do que a 
Honra, vale mais do que o Sangue. 


É isto desporto? 

Não!., Isto nunca foi rem será 
desporto: é apenas o espezinhamento 
dos valores essenciais da civilização 
cristã. Isto nem sequer é civilização 
mas a forma evoluída de uma nova 
escravatura. 


Ea 


Armazém de hons Vinhos 


Vende-se ou aluga-se, com capa- 
cidade de 150.000 litros, com: 8 
cubas; tem balança de ferro, bom- 


ga, na Mealhada, ou J. P, Moreira 


O Grupo Coral de Casal Comba em ensaio geral no salão da Catequese 


O GRUPO CORAL 
DE CASAL COMBA 


( ContTiNUADO DAS PÃGERto) 

Animado da melhor vontade quis 
realizar o meu sonho e convidei 
toda a gente de boa vontade para 
em determinados dias se juntar na 
igreja a fim de ensaiarmos alguns 
cânticos. 

Passados os primeiros ensaios 
que, como sempre acontece, atraem 
alguns curiosos, eu fiquei apenas 
com cerca de sete ou oito vozes. 

Com tão poucos elementos não 
pude realizar o meu sonho: criar 
um orfeão. 

Precisava de 60 ou 70 vozes e ti- 
nha 7 ou 8. 

Mesmo assim, ensaiei uma missa 
a 2 vozes e a maior parte dos cân- 
ticos do «Cantai ao Senhor» — li- 
vro com mais de 400 páginas de 
música. 

A senhora Olinda Vilela, e a sua 
neta, Rosa Baptista, a Eugénia, a 


Helena e de vez em quando a sua. 


irmã Alice, a Emilia e a Lurdes Lu- 
sitano — todas da Pedrulha — a 
Maria Ângela e de vez em quando 
a sua irmã Maria — ambas de Ca- 
sal Comba, eram as cantoras que 
eu ensaiava. 

Entretanto a Rosa Baptista foi 
para o Brasil, a Helena ausentou-se 
para a Mealhada e a Maria Angela 
e sua irmã Maria não puderam con- 
tinuar a dar o seu concurso ao mi- 
núsculo grupo das cantoras e.. 


NASCEU UM GRUPO CORAL 


No último dia do mês de Maio 
deste ano decidiime convidar um 
grupo de homens para uma reunião 
que teve lugar no salão da Cateque- 
se no dia 2 de Junho. 

Juntei ali cerca de 30 rapazes, 
uns solteiros outros casados. 


Falei-lhes da minha intenção de 
organizar um grupo coral formado 


por vozes masculinas e femininas-e . 


estava ali para lhes perguntar se 
queriam fazer parte desse grupo 
musical. : 

Todos à uma disseram que «sim», 
” Não lhes disse nada naquele mo- 
mento mas pensei com os meus 
botões que era fartura de mais. 
Nem um a dizer que «por este ou 
aquele motivo» não podia fazer 
parte! 

No dia do primeiro ensaio faltou 
um. Disse que «sim» na reunião 
mas não veio a um único. ensaio... 
Claro que não gostei dessa atitude, 
tanto mais que eu tinha posto o 
problema com a máxima franqueza: 


— Quem não quizer ou não puder 
fazer parte do Grupo Coral: diga 
isso mesmo e ficamos sempre ami. 
gos. arfaEEde Sede 
Uns quatro ou cinco vieram a 
meia dúzia de ensaios e desertaram 
sem dizer «água vai», 

Também nunca thes e «água 
vem»! 


Nestas coisas gosto de seguir o 
lema do P. Olavo Teixeira: 

«Viva a santa liberdade dos fi- 
lhos de Deus». 

Ao fim de dois meses de ensaios 
— normalmente três por semana — 
o Grupo Coral cantou pela primeira 
vez na igreja de Casal Comba no 
dia 15 de Agosto. 


Nomes e Números... 


E nesta fotografia tirada no final 
da missa em frente à igreja estão 
as caras (e os corações!) dos rapa- 
zes e raparigas que disseram «sim» 
e mantiveram esse «sim» durante 
dois meses de ensaios. 

Para a História de Casal Comba 
registamos os seus nomes; 


Lúcio da Cunha Lusitano 

Agostinho Couceiro Lusitano 

Manuel Gomes Machado 
Aires Duarte Petronilho 

José Couceiro Ferreira 

Agostinho Mamede Couceiro ' 

Manuel Couceiro Ferreira 

(todos da Pedrulha) 

José Eduardo Baptista Lopes 

João Gomes Baptista 

António Paulo Gomes 

Arsénio Alves Ferreira 

Joaquim Baptista 

Alberto Mamede da Cruz Inácio 

Aristides Augusto Duarte 

Guilherme Gonçalves 

(todos de Casal Comba) 

Emília Couceiro Lusitano 

Lurdes Couceiro Lusitano 

Maria Eugénia da Cruz Mesquita . 

Edite Georgete Tovim 

(todas da Pedrulha) 

Vitalina de Carvalho 

Júlia de Oliveira 

Maria Helena Breda Ribeiro. 

Maria Eunice Breda Ribeiro 

(todas de Casal Comba) 

Angelita, do Luso 

Emília, da Mealhada 


Faltaram ao ensaio geral e à inau- 
guração os senhores: 

Fernando de Matos 

João dos Santos Duarte, e 

Arménio Simões Ferreira, 

motivo pelo qual não estão pre: 
sentes em nenhuma fotografia. 

Afazeres de diversa ordem foram, 
com certeza, impedimento de tomo 
a justificarem tais ausências que 
todos os elementos do grupo lamen- 
taram com pena. - 


Programa executado no dia 15 
de Agosto 


Eu caminharei — a 2 vozes 
Kyrie— a 4 vozes 
Caminhamos para o vosso altar 
Doação —.a 4 vozes. 

O doce luz da Eucaristia . 
“Sois vós o pai dos pobres 
O Senhor olhou iza 


e FERREIRA. Du 


Casal Comba 


há 50 anos atrás tinha homens de 
assinalado prestígio, figuras de larga 


projecção no meio social e político 


da região. 

(Continuado da 1.º pág.) 

Conselheiro deu nome a Casal 
Comba. 

Era primo de outro homem de 
muito prestígio e um benemérito da 
freguesia — o sr. Alberto Ferreira 
da Cunha, da Quinta da Lomba. 

O marido “da srº* D. Albertina 
Ferreira da Cunha, era Agente Téc. 
nico e trabalhava, se bem me re- 
cordo, na Direcção da Urbanização 
em Coimbra. Foi um grande amigo 
de Casal Comba. 

- E o sr. António Inácio foi lem- 
brando outros nomes: 

— Sabe que o sr. Dr. Eduardo 
Abranches F. da Cunha tinha dois 
irmãos: um era também formado em 
Direito — Dr. António Abranches 
Ferreira da Cunha, muito conhecido 
nas comarcas de Coimbra,  Penaco- 
va, Anadia, Mortágua e Cantanhede, 
onde: se notabilizou como advogado 
de muito mérito. 

O outro era o Tenente-Coronel 
Ernesto Abranches Ferreira da 
Cunha. 


José Augusto Alves, 
da Casa da Quinta, 
Secreário da Câmara da Mealhada 


-— E diga-me uma coisa: 

Quem era o antigo dono da Quin- 
ta que é hoje do Chefe Abílio Lo- 
pes? 

E o sr. António Inácio como se 
esperasse a pergunta atalhou ime- 
diatamente: 

— Aí está outro homem de valor: 

Era o sr. José Augusto Alves, ca- 
sado com a sr." D. Maria Pega, 
irmã do sr. Dr. Pega, da Mealhada. 

O sr. José Augusto Alves foi du- 
rante largo tempo Secretário da 
Câmara da Mealhada. Era uma fi- 
gura muito distinta, que a gente via 
passar na rua fumando, impecável, o 
seu charuto. O povo do Concelho 
tinha por ele uma grande admiração. 

Esse era um secretário que se in- 
teressava imenso pelo progresso do 
Concelho. 

E como quem .não quer deixar 
nada atrás o nosso entrevistado 
observou: 

— Sabe, ligado à família Ferreira 


da Cunha há outro nome a referir: 
É o Eng.º Laurindo Freijó de Melo, 
casado com D. Maria Emília Abran- 
ches Ferreira da Cunha. 

Foi este o engenheiro que fez o 
estudo para a vinda da água de 
Fontelas para Casal Comba. 

Morreu no Brasil, na cidade da 
Baía. 

— E na casa que é hoje da sr.* D. 
Madalena Ruivo não viveu também 
um senhor que era formado? 

— Viveu, sim senhor. Era 6 Dr. 


João Correia de Almeida. Era for-. 


mado em yreito. No seu tempo foi 
muitos anos professor primário em 
Casal Comba. 

Outro homem de valor, em Casal 
“Comba, embora não fosse formado, 
era um sr. António Couceiro, gran- 
de proprietário em Casal Comba, 
Esgueira e Aveiro. Aqui tinha ma- 
rinhas de sal e viveiros de peixe. 

A casa dos Mouras era também 
uma casa importante. 

O sr. Professor Alexandre Alves 
Moura, natural de Casal Comba, lec- 
cionava em Murtede. Foi Vereador 
da Câmara da Mealhada, Presidente 
da Junta de freguesia, mesário da 
Santa Casa da Misericórdia, tesou- 
reiro do Grémio da Lavoura e pes- 
soa de muito respeito no concelho. 


Na Pedrulha, Vimieira e Carqueijo 


E depois de falar dos homens ilus- 
tres que viveram na sede de fregue- 
sia o sr. António Inácio lembrou: 

— Sabe que era da Pedrulha um 
médico chamado Dr. João Ferreira 
Neto que foi Delegado de Saúde 
em Évora. 

Nasceu na casa que é hoje do sr. 
Heleodoro e aí morreu depois de 
cegar. Está sepultuado em Casal 
Comba. 

Sua mãe era de família fidalga e 
chamava-se D. Rita Teles de Co- 


trim. 
Na Vimieira distinguiu-se o sr. 
António Francisco Lindo como 


grande proprietário e grande polí- 
tico progressista. 

Era muito amigo do Dr, José Lu- 
ciano de Castró, de Anadia, o gran- 
de chefe dos progressistas da Bair- 
rada. MEC ai 

António Francisco Lindo tinha 


SOL DA BAIRRADA 


Tradições da nossa terra 
e A Peiudia e os gatos... 


Acerca de certas terras correm 
lendas — às vezes cheias de poe- 
sia, — que vão passando através 
das gerações contadas de pais a fi- 
lhos numa sequência constante. 

Umas contêm uma ironia fina 
que, longe de ofender, são muitas 
vezes contadas num apelo a mo- 
mentos de bom humor. 

Por exemplo, dizer-se a um 
«amigo» que se lhe vai mandar fa- 
zer um fato (?) nas Vendas da Pe- 
dreira toda a gente desta região 
fica a saber o diploma que quere- 
mos passar ao tal «amigo». 

Nos arredores do Porto costuma 
prometer-se mandar fazer-se o fato 
em Penafiel... e dá tudo no mesmo. 

Fala-se na história das bananas 
em Murtede. etc., etc. 

Pois falando-se da Pedrulha toda 


| a gente sabe da lenda dos gatos... 


Na Pedrulha — diz-se — se uns 
tantos apanham um gato é certo e 
sabido que o bichano dará um rico 
petisco misturado com arroz. 

O povo da Pedrulha não se ofen- 
de-com a gracinha. 

É que se há quem coma caran- 
guejos, rãs, caracois e came de 
cavalo, e isso não constitui degra- 
dação, porque é que a gente da Pe- 
drulha se havia de ofender com a 
lenda dos gatos?! 


um irmão padre. Era o Padre Ma- 
nuel Francisco Lindo que vivia no 
Carqueijo e foi durante vários anos 
Capelão do Buçaco. 

Está sepultado em Casal Comba. 


X 


Todos estes apontamentos que 
aqui deixamos aos nossos leitores 
foram ditados pelo sr. António Iná- 
cio em estilo de amena cavagueira. 

Para ele foi uma saudade poder 
relembrar algumas das pessoas mais 
ilustres da sua freguesia, que, como 
nos acentuou, faziam o favor de se- 
rem seus amigos. 

Antes de darmos fim a esta en- 
trevista queremos aqui evocar um 
nome a quem a gente da freguesia 
de Casal Comba deve bastante: é o 


: sr, Manuel Fernandes Inácio, pai 


do sr. António Maria Fernandes 
Inácio. 

Nos tempos em que a medicina 
não tinha à mão os largos recursos 
que hoje tem o sr. Manuel Fernan- 
des Inácio foi um precioso auxiliar 
dos médicos da região — especial- 
mente do sr. Dr. Navega, 

Era homem muito respeitado e 
muito querido no nosso meio. 


E DE 


ex TRE ER 


Uma saudação 


aos emigrantes 


NOS ÚLTIMOS ANOS 
AUMENTOU A EMIGRAÇÃO 
EM CASAL COMBA 


Desde há seis ou sete anos para 
cá tem aumentado bastante o nú- 
mero daqueles que, numa prova de 
audácia, abandonaram o torrão . na- 
tal em demanda de melhores pro- 
ventos. 

Casal Comba começa a ter muitos 
dos seus filhos espalhados pela 
África e América do Sul, e, mais re. 
centemente na França. 

Damos, seguidamente, uma pe- 
quena lista dos nomes daqueles que 
últimamente se ausentaram da nos- 
sa terra, 

Gostaríamos de escrever aqui to- 
dos os nomes mas não temos dados 
na mão para satisfazer o nosso de- 
sejo. 


Na África Portuguesa encontram-se: 


Américo dos Santos Baptista, es- 
posa e filhos; Maria Luísa Tovim 
Baptista Escudeiro, Laurindo Si. 
mões Tovim, com esposa e filhos, 
todos da Pedrulha; Alberto Maria 
da Cruz, Manuel Correia Dinis, es- 
posa e filhos; Laurindo da Cruz 
Inácio, esposa e filhos; Horácio Go- 
mes, esposa e filhos; Messias da 
Cruz Inácio e esposa, todos de Ca- 
sal Comba, António da Conceição 
Duarte Sereno e irmãos; Elísio 
Maria da Cruz e esposa é filha, da 
Vimieira; Alberto da Cruz Inácio, 


de Casal Comba. 
Em França: 


Filipe Alves Saldanha, da Silvã; 
Manuel Fernandes Ferreira, da Sil- 
vã; Armando Ferreira Maleiro, da 
Silvã; Fernando Ferreira Baptista, 
da Pedrulha; Manuel Couceiro Bap- 


tista, de Casal Comba; Egídio Duar. 
te Couceiro; António Couceiro Bap- 
tista; João Duarte Cerveira, Quin- 
tas de Mala, 


Na Venezuela: 


Basílio Simões Tovim e esposa e 
filha; Eugénio Couceiro Baptista; 
Manuel Tomaz Baptista; Eugénio 
Henriques Baptista e seu irmão 
José; Maria Albertina Lindo Baptis- 
ta e seu marido; Maria do Céu To- 
maz Baptista e seu marido e filhos, 
todos da Pedrulha. 


No Brasil: 


Ângelo Pereira Gomes, com es- 
posa e filhos; Hilário Rodrigues 
Baptista, esposa e filhos; Horácio 
da Cunha Semedo; Fausto da 
Cunha Semedo, esposa e filhos; 
Adriano Couceiro Ferreira, esposa 
e filhos; Manuel Almeida e José 
Ferreira, todos da Pedrulha, 

Herculano Simões Ferreira, espo- 
sa e filhos; António dos Santos Oli- 
veira, ambos de Casal Comba; Car- 
los Ferreira Gomes, esposa e filhos; 
António Ferreira Ventura, da Vi- 
mieira; Virgílio Ferreira dos Santos, 
esposa e filhos, da Lendiosa. 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Con: móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras.e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W.,, 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


À Exportadora de Louça Esmaltad, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
“AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


O que pode um aldeão | 


- em favor da Fé 
por Deodato Maria da Silva (4) 


— Então esses desgraçados do: «Titanic» eram dos mais 
atrazados em civilização? Não eram homens que se desta. 


cavam na sociedade pela sua posição, saber e riqueza? . 


Para que dizés, pois, que a crença em Deus só se encontra 
no povo mais atrazado? Tens ouvido falar de Newton? 
Tenho; foi um sábio que descobriu a lei da atracção 


dos corpos: Eis 
"Exatamente. pois esse Sábio nunca pronunciava.o-nome 


de Deus sem se descobrir, e disse: «Deus é eterno e infinito, | 


pode tudo e tudo conhece; isto é: subsiste desde o infinito 
ao infinito ; governa tudo o que existe e tudo o que existir». 
Conheces também Linneu? 

— Tenho lido dele que foi um grande naturalista, a quem 
a ciência muito deve. 

— Muito bem; esse sábio disse de Deus: «Segui os vesti- 
gios dos seus passos através das obras da criação, é por 
toda a parte, mesmo nas mais pequeninas coisas, que gran- 
de poder o seu; que sabedoria! que inefável perfeição!» 

Ouve também Herschel, o criador da astronomia estelar, 
a quem devemos a descoberta do planeta Urano e dos 
satélites de Saturno, e por tanto já vês que era um grande 
sábio: «Quanto mais se alargava o campo da ciência, disse 
ele, mais numerosas e irrecusáveis se tornam as demonstra- 
ções da existência eterna duma inteligência criadora & 
omnipotente, isto é: de Deus». Já vês, pois, que os maiores 
sábios do mundo acreditam em Deus. Queres ainda prova 
mais clara de que não é só o povo que tem esta crença? 


Ouve então o que diz um sábio da actualidade, Henri Fabre, 
que é o maior entomologista dos nossos dias: «Eu não pos- 
so dizer que creio em Deus; eu vejoO. Sem ele nada com: 
preendo; sem ele tudo para mim é treva... Arrancar-melam 
antes a pele, do que a crença em Deus». 
Eis como fala este sábio. E quantos nomes te podia citar 
ainda de homens que se notabilizaram no mundo pela sua 
ciência e que não só acreditaram em Deus, mas que foram 
até alguns uus fervorosos crentes? Em face disto, como 
podes afirmar .que só as pessoas atrazadas acreditam: em 
Des, porque a verdadeira ciência não pode estar em anta- 
gonismo com a verdadeira religião. Foi por isso que esse 
grande sábio de que já te falei, chamado Bocon, disse: 
«A pouca ciência afasta de Deus, a muita conduz a ele». 
Acreditava em Deus Faraday, esse grande sábio que'pre- 
parcu a aplicação prática da luz eléctrica e a quem se 
deve muitos outros inventos; Pasteur, esse grande médico, 
a quem a humanidade inteira devia sempre abençoar pela 


"sua invenção da cura da raiva; Volta, que inventou a pilha 


eléctrica; Rootgen, que descobriu o raio X; Branly, que 


-aperfeiçoou o telégrafo sem fios; e tantos, tantos outros 


que te podia mencionar que se destacaram no mundo pelo 
seu saber e que ainda hoje são admirados e serão sempre. 
A vista disto, diz-me: hão-de os sábios crer na existência 


“de Deus, e tu não hás-de crer? em que te julgas superior 


aos sábios para não acreditares no que eles acreditam? 

— Olhe: uma das causas que tenho para não crer é que 
tenho ouvido dizer que Deus foi inventado pelos padres; 

—Então para ti foi inventado pelos padres e não o foi 
para esses grandes sábios? A esse disparate responde muito 
bem Montefeltro, dizendo: «Se Deus foi inventado pelos 
padres, é prova que antes deles era conhecida a ideia de 
Deus, do qual se declaram ministros. E de quem eram eles 
sacerdotes se Deus não existia? Dizer que foram os padres 
que inventaram a ideia de Deus é tão absurdo como afir- 
mar que os filhos inventaram a ideia do pai», 


Eis como Montefeltro fala de Deus, Não será verdade o que 
ele apresenta? à 

— Eu não digo que não seja verdade; mas custime a 
crer em muitas coisas que dizem de Deus; por exemplo: 
que está em toda a parte, Se isto assim fosse, devia ser 
visto por alguém, e até hoge ainda ningém o viu. 

— Deus não pode ser visto por nós, a não ser por mila- 
gre, porque é um puro espírito; e, porque é um puro espí- 
rito, não pode ser percebido pelos nossos sentidos. Quando, 
num copo de água deitas um torrão de assucar, ele derrete- 
-se imediatamente e espalha-se por toda a água; e vêe ainda 
o assucar depois de derretido? Não; e mo entanto o assucar 
está em toda a água do copo. Assim é Deus; está em toda 
a parte e ninguém o vê, a não ser nas suas obras. 

— mas eu se o visse também acreditava nele, 

— Olha, Carlos, tu acreditas em muitas coisas que não 
vês. Não acreditas no pensamento? E já 70 viste? Não 
acreditas na inteligência, na memória, na vontade, na dor, 
etc.? E já viste alguma destas coisas? Não acreditas na 
electricidade? E já ouve alguém que a visse? Tu mandas 
um telegrama para qualquer parte do mundo, e num mo» 
mento a tua palavra aparece a muitas léguas de distância. 
Já alguém viu esse agente que num instante, leva dum ao 
outro extremo da terra a palavra de homem? E poderás 
negar ou concluir que a electricidade não existe pelo facto 
de ninguém a ver? 

— Ouça: no telegrama não vemos a electricidade que 
opera, mas vemos as suas obras; e em face disto somos 
obrigados a crer num agente, embora esteja oculto aos 
nossos, olhos. 

— Muito bem; és obrigado a crer nesse agente, porque 
vês as suas Se e Rea as também as obras de Deus 
para crer nele uem criou os animais 
ervinhas, etc.? ; Ra PLA AA 

— Foi a natureza. . 

— Mas quem criou a natureza? 


Carlos não respondeu. : Ê (Continua) 


ind erp po e 


-polica gente seguia 


“a carreira das letras... 


ACTUALMENTE NOTA-SE UM D. Maria Candida Baptista Fernan- 


AUMENTO DE ESTUDAN- 
TES ENTRE NÓS 


Antigamente Casal Comba teve 
figuras destacadas com uma larga 
projecção na vida social do nosso 
meio. 

Muitos dos seus filhos seguiram 
a carreira das letras e encheram de 
prestígio o nome da nossa terra. 
Noutro local deste número, «Sol da 
Bairrada» relembra essas figuras 
prestigiosas para estímulo da mo- 
derna geração. . 

É que, depois do seu desapareci- 
mento, a freguesia de Casal Comba 
pareceu divorciar-se completamente 
da vida intelectual. 

Mesmo os melhores proprietários 
não apontavam aos filhos o cami- 
nho dos estudos. A lavoura pren- 
deu sempre mais. 


Nos nossos dias... 


E assim, com um curso superior, 
Casal Comba tem apenas os senho- 
res Dr. Joaquim Ribeiro Breda, mé- 
dico oftalmologista, ex-Assistente 


Dr. Joaquim Ribeiro Breda 
da Faculdade de Medicina de Lis- 


boa e actualmente a residir em 
Aveiro. 

Dr. Joaquim Alves Ribeiro, médi- 
co, natural do lugar da Silvã, e ago- 
ra a residir em Coimbra, 

- Osr. Dr. Elias Bernardo Fernan- 
des, natural de Proença-a-Nova, 
casou em Casal Comba com a sr.* 


NA LENDIOSA 

era necessário empedrar 
as ruas centrais 
da povoação 


O lugar da Lendiosa for durante 
vários anos terra mártir nos tem- 
pos do inverno. 

Agora que. a estrada Vimieira- 
-Carqueijo foi alcatroada, a sua si- 
tuação melhorbu imenso. A recente: 
electrificação do lugar foi outro 
grande passo PARA o progresso da 
terra. 

Uma coisa precisa a Lendiosa: 
empedrar as ruas centrais da po- 
voação até à estrada Vimieira-Car- 
queijo. ' 

Para isso é preciso criar-se uma 
comissão de homens da Lendiosa 
que se abeirem do sr. Presidente da 


Câmara a fim de a obra se efecti- 
var. 
Já repararam que a extensão 


das tuas, é menos de um quilóme- 


tro? ) 


des e fixou residência entre nós. É 
licenciado em Ciências Histórico- 
-Filosóficas. 


Com o curso do Magistério 
Primário 


Actualmente, naturais de Casal 
Comba e com o curso do Magisté- 
rio Primário, há os seguintes profes- 
sores: 

D. Maria Albina Simões Vilela, 
de Casal Comba; D. Dulce Ferreira 
Lopes, do Carqueijo; António da Sil. 
va Machado, da Quinta de S. Mi- 
guel; Armando Cerveira de Sousa 
Carvalho, da Vimieira; Rosa Maria 
Ferreira Baptista, de Casal Comba. 


Como curso da Escola Comercial 


Carlos Manuel Castro Cadete, da 
Vimieira; Armando Maria Catalão, 
da Lendiosa. 


Com o curso da Escola Industrial 


João Alves Neto, da Silvã e ac- 
tualmente a residir em Lisboa, 


Estudantes de hoje 


Nos últimos. cinco anos o número 
dos estudantes começou a aumentar. 

E se há dez anos atrás havia lu- 
gares da. freguesia que: não - tinham 
um único estudante (casos da Pe- 
drulha, Lendiosa e Mala, pelo me- 
nos), hoje todos os lugares têm es- 
tudantes, embora universitários se. 
jam apenas dois: — Alberto da Con- 
ceição Espinhal gue no último ano 
lectivo frequentou com aproveita- 
mento o 1.º ano da Faculdade de 
Direito, em Coimbra e Alberto Ma- 
mede da Cruz a frequentar o 3.º 
ano da mesma Faculdade de Direito. 

Presentemente o Alberto Mame- 
de, já casado, reside em Grada de 
Anadia. Esteve durante quatro anos 
em Moçambique como Tenente de 


pe DA BAI no 


: Infantaria tendo. nessa" altura inter- 
rompido o seu curso de Direito. 

No último ano lectivo recomeçou 
os estudos. 


Estudantes liceais 


Actualmente encontram-se a fre- 
quentar o curso dos Liceus: 


5.º ANO | 


Carlos Alberto Mamede da Cruz 
Inácio, de Casal Comba; Alberto 
Augusto Vieira Correia; Ana Tere- 
sa, Afonso Ferreira de Sousa. 


2.º ANO 


Fernando Mamede da Cruz Iná- 
cio, de Casal Comba; Adérito de 
Jesus de Matos, de Mala; Jaime Au. 
gusto Ferreira Vruz, de C. Comba; 
Olímpio Mamede Alves, da Silvã; 
Maria Alzira Lindo dos Santos, da 
Vimieira; Maria Edite Ferreira de 
Sousa, da Silvã; Maria Helena Fer- 
reira Fernandes, da Silvã; Manuel 


de Oliveira, de Casal Comba. 


1.º ANO 


Edite Georgete Tovim, da Pedru- 
Jha; Graciano Georgete Tovim, da 
Pedrulha; Dulce Vilela, do Carquei. 
jo; Manuel Abrates Neto, da Len- 
diosa; Herculano Abrantes Neto, da 
Lendiosa; Ilda Ribeiro Alves, da 
Silvã. 


Na Escola Comercial e Industrial 


Freguentam este estabelecimento 
do ensino oficial, em Coimbra, os 
seguintes alunos da freguesia de Ca- 
sal Comba: 

Augusto Duarte Ferreira, de Ma- 
la; Joaguim da Cruz Lopes, de Ca- 
sal Comba; Alberto da Conceição 
Silva, de Casal Comba; Alberto Al. 


. ves da ruz, da Vimieira; José Angus. 


to do Carmo, da Vimieira; Manuel 


* Maria Catalão, da Vimieira e Aloi- 


sio dos Santos Lopes, de Casal 


Comba. 
* 


Oxalá que esta lufada de estudan- 
tes sigam vitoriosos a caminho da 
sua formatura pois Casal Comba 
precisa da ilustração e do prestígio 
dos seus filhos para seu próprio 
engrandecimento. 


As Juntas de Freguesia 


Instruções para a distribuição dos aerogramas 


Pela portaria n.º 18545 de 23 de 
Julho de 1961, assinada pelos senho, 
res Ministros do Ultramar e Ca: 
municações, foi estabelecido o regi- 
me de isenção de franquia para a 
correspondência trocada entre os 
militares portugueses destacados 
nas Províncias Ultramarinas e seus 
familiares. 


Estabelece a referida portaria que 
ficam isentos temporáriamente do 
pagamento do porte e sobretaxa 
aérea as cartas de bilhetes postais 
com correspondência de indole far 
miliar que foram expedidos para 
qualquer ponto do território. portu- 
guês para o pessoal dos três ramos 
das forças armadas ou das corpora- 
ções militarizadas destacadas nas 
Províncias Ultramarinas bem como 
os expedidos do Continente e ilhas 
adjacentes para aquele pessoal pe- 
los seus familiares e madrinhas de 
guerra. 


Como os aerogramas têm de obe- 
decer"a um tipo único foi estabele- 
cido um modelo editado exclusiva- 
mente por este Movimento Nacio- 
nal Femenino — cuja destribuição 
obedece às seguintes normas: 


1.º O Movimento Feminino pode 
remeter a todas as Juntas de Fre- 
guesia as quantidades que se veri- 
fiquem necessárias procedendo de 
inicio a uma remessa de 100 aero- 
gramas, 

2.º podem ser destribuidos a estar 
belecimentos locais da maior con- 
fiança da Junta de Freguesia que 
promoverá assim por sua iniciativa 
e uma organização uma rede de 
destribuição dos aerogramas que 
devem ser fornecidos ao preço uni- 
tário de $20 apenas às familias de 
Inilitares e às madrinhas de Guerra. 

3.º Montada essa rede de distri- 
buição com a possível! amplitude 
por forma a abranger os lugares 
mais afastados pode a Junta de 
Freguesia indicar-nos as pessoas 
idóneas ou. estabelecimentos de 
confiança que queiram colaborar na 
distribuição dos aerogramas poden- 
do cada um passar a tratar direa- 
tamente com a-Corissão Central 
do Movimento . Nacional Feminino 
de forma, a garantir- se a entrega dos 
aerogramas aos familiares e madri- 
nhas de guerra: dos - militares des: 


sas localidades o Thais urgente pes 


sível sem quataer AreniçadE 


* Quando se pa o buraco? 


No passeio do lado da Estação, na 
Avenida Dr, Manuel Louzada, em fren- 
te à rua -D, Maria Luisa, foi aberto há 
cerca de três meses, um grande buraco 
para ali ser colocado um poste de elec- 
tricidade com uma lâmpada. 

Ora sucede que até hoje o poste nun- 
ca foi colocado e o buraco tem servido 
para tudo... até porque instalações hi- 
giénicas não existem nesta vila! 

Mas... porquê tantas anomalias nos 
serviços eléctricos? 


* Ora vejam a pouca sorte: 
Lavadouros modernos... 
Água do Luso e... a coisa 

não corre bem! 


Na Póvoa da Mealhada estão os la- 
vadouros mais modernos do concelho, 
com água de Luso nas torneiras, 

Parece que tudo devia correr bem, 
pois os lavadouros são individuais e em 
grande número, 

Porém tal não sucede, Vejamos o 
que acontece: A Câmara Municipal quei- 
xa-se — e com razão — que de vez em 
quando aparecem torneiras abertas com 
a água a desperdiçar-se e o facto tem- 
-se repetido vezes sem conta, 

Por detrás dos lavadouros há uma 
propriedade que tem uma rica horta 
que é regada com as sobras (?) do tan- 
que. 

A Câmara desgostosa pelo excessivo 


Patrão: 


— Então a vaca malhada não deu 
leite nenhum? 


Criado: 


— Deu, sim senhor: 
e um coice! 


Deu 8 litros 
1) 


Porque é que os peixes do mar 
não são salgados? 

— Porque «em casa de ferreiro 
espeto de pau!» 


Era tão glutão... 
até comia... 


tão glutão que 
pancada da mulher! 


O cavalo do Malaquias matou- 
-lhe a sogra com um coice. 
Sabendo do facto o Zeferino foi 
visitá-lo: 

Ao vê-lo diz o Malaquias: 

Vens dar-me os sentimentos? 
Muito obrigado: 

— Não, disse o Zeferino, vinha 
comprar-te o cavalo! 


Retrosaria da Moda 


ALFREDO MORAIS LEITÃO 


Completo sortido em 
Camisaria — Gravataria 
— Meias — Peúgas — Lãs 
Miudezas 
MEALHADA 
Tel;-22235 


se 


Y 


e 190 a 1950, em Casal Comba DAQUI E DAI 


gasto de água nos lavadouros da Póvoa, 
está a apodtar certas restrições no uso 
da água como sejam: encher os tanques 
e depois fechar a água às lavadeiras, 

Ora parece-nos que a Câmara deve- 
ria examinar o problema das sobras da 
água que gratuitamente correm para a 
horta de um particular, Porquê gratuita- 
mente? 

Se as torneiras aparecem abertas des- 
necessariamente, procure-se identificar 
os faltosos e castigquem-se severamente. 

Agora as lavadeiras sérias que não 
sejam privadas da água necessária, 

Aquilo das torneiras fechadas, não 
agrada a ninguém, 

9 


* Num lugar com electricidade 
uma fonte às escuras 


Gostávamos imenso de não falar nes- 
te assunto, pois era sinal que tudo es- 
tava resolvido, Mas não, 


Na fonte da Pedrulha e no caminho 


da fonte não há luz, Este facto só se 
pode explicar por um desleixo Jincom- 
preensível por parte da Câmara Munici- 
pal da Mealhada, 

O povo do lugar sente-se lesado com 
a falta de luz na fonte da terra, Doa a 
quem doer não podemos compreender 
que tendo a Câmara prometido há mais 
de dois anos que mandaria colocar uma 
lâmpada na fonte da Pedrulha e outra 
no caminho da fonte, uma coisa e outra 
continuem às escuras. 

É caso para que se diga: basta de 
tanto sofrer e basta de tanto desleixo! 


Mala 


Encontra-se neste lugar a passar 
umas merecidas férias, o nosso as- 
sinante de Lisboa, sr. José Pereira 
Gomes e sua esposa. i 

Boas férias lhe desejamos. 


— Concluiu com elevada classifi- 
cação o curso do Magistério a me- 
nina Licínia Simões, aqui residente. 

Endereçamos à nova professora 
assim como a seus pais, os nossos 
parabéns. 

— Faz anos no dia 5 de Setem- 
bro próximo a sr.* D, Maria do Nas- 
cimento Oliveira, Regente escolar 
no Carqueijo. 

Os nessos parabéns. 


Lagar de azeite 


Vendem-se em estado de novo 
roda hidráulica, moinho de gal- 
gas, prensas hidráulica e ma- 
nual, tarefas, ceiras, etc. 


Carta a este jornal, 


Operações de Auxílio | 
à Vinicultura pela 
Junta Nacional do Vinho 


Por despacho do Senhor Secre- 
tário de Estado do Comércio, foi a 
Junta Nacional do Vinho autoriza 
da, à semelhança do que tem feito 
nos anos anteriores, a promover 
uma operação de financimento, 
para a vindima e vinificação com 
inicio em'16 do corrente, aumentan- 
do-se, porém, o respectivo prazo, 
para maior benefício dos viniculto- 
res. 

Nos grémios da Lavoura pode- 
rão ser prestados quaisqueres esclar 
recimentos de que careçam os inte- 
ressados. 

- Na mesma data de 16 do corren- 
te, começará, também, a Junta a 
receber os vinhos: propostos para 


“venda, na operação” de intervenção 


rece ntemente efectuada. | 


po 2 et ide 


Para a históri 


SOL DA BAIRRADA 


Uma aula de Catecismo a crianças de 7 anos. 


A lição estava no fim. 


A Catequista, Emília Couceiro Lusitano faz 


as últimas recomendações aos seus meninos: 
«Nós devemos obedecer aos nossos pais porque eles fazem as vezes 


de Deus junto de nós». 


la 


a 


frequentaram o curso tém: poniadr 


--ensinar-a doutrina: 


Apenas as meninas Maria da É fe 
sunção Vilela Brito dos Santos e 
Emília Couceiro Lusitano têm com- 
parecido, praticamente, sem uma 
falta. : 

Gra sem um grupo de pessoas a 


“ colaborar com o pároco, no ensino 
da Catequese esta nunca: pode dar, 


o rendimento desejado. 

Diz a Pedagogia que cada Cate- 
quista, em regra, não deve ter mais 
de 12 a 15 crianças. 


Segundo este critério eu precisa- 
va de ter em Casal Comba pelo 
menos 10 Catequistas. 

Nestes últimos tempos apareceu- 
«me o Júlio Pereira Soares a ofere- 
cer-se para ensinar a doutrina. 


Embora com 14. anos, e sem ter | 


frequentado o Curso de Catequistas, 
o Júlio tem sido pontual. 
A Maria Alzira, da Vimieira, 


Catequese 


em Casal Comba 


Assiste-se actualmente no mundo 
inteiro a uma insistente preocupa- 
ção do Papa e dos Bispos no senti- 
«do de se dar à crianca uma compe- 
tente instrução religiosa que deve 
começar o mais cedo possível. 

Em todas as dioceses de Portugal 
foram criados Secretariados da Ca- 
tequese para ditarem aos Párocos 
e aos fiéis as normas práticas que 
devem seguir-se no ensino da dou- 
trina. 

Um dos grandes defeitos de que 
enfermava todo o ensino do cate- 
cismo, entre nós, era o facto de a 
criança só aparecer na Igreja por 
volta dos 10 anos e dois ou três 
meses antes do dia da festa da Co- 
munhão Solene. 

Como podia uma criança em dois 
ou irês meses ganhar gosto pelas 
«Coisas de Deus» e aprender toda 
a doutrina necessária para pela 
vida fora ser, quanto possível, um 
cristão exemplar? 

Casal Comba não fugia a esta 
Tegra: as crianças só apareciam 
na Igreja alguns meses antes da 
Comunhão Solene. 

A princípio — como eu espera- 
va — tive de lutar com a ignorân- 
cia dos pais quando eu lhes pedia 
que aos 6 anos matriculassem os 
seus filhos na Catequese. 


No meu tempo não era assim! 


Muitas mães vinham dizer-me 
uma frase que elas têm na ponta 
da língua: 

«No meu tempo não era preciso 


“tanta coisa !» 


Mas eu lá gastei o meu «latim» a 
convencê-las que para uma instru- 
ção religiosa, — quanto possível — 
completa, não poderia ser de outro 
modo. ) 

As crianças teriam de aprender 
o caminho da Igreja aos 6 anos. 

Finalmente o ambiente vai-se 


: mudando e os pais vão compreen- 


dendo que a Igreja apenas preten- 
de ajudá-los a educar religiosamen- 
te os seus filhos. 


E esta «foto» diz... 


Sim, esta foto diz: aos domingos, 
às 10 horas, em Casal Comba cos- 
tumam juntar-se cerca de 120 
crianças para aprenderem a cate- 
quese. Entre estas há-as de 6, 7, 8, 
9,10 e 11 anos. 

Em Maio passado houve um 
Curso para Catequistas na Mealha- 
da com a duração de 4 dias. 

Da freguesia de Cosal Comba fre- 
quentaram esse curso: 

' Emília Couceiro Lusitano, da Pe- 
drulha:; Maria Angela Lopes: Maria 
«a Assunção Vilela Brito dos San- 
tos e Maria Fernanda Soares, de 


dos Santos, da Vimieira e Maria 
Fernanda Lopes da Cruz, de Mala. 
Assistiram a algumas aulas do 
Curso de Catequistas a sr." Prof. D. 
Maria Albina, de Casal Comba; o 
estudante José Augusto, da Vimiei- 
ra e a estudante, da Silvã, Edite 
Duarte de Sousa; Maria da Concei- 
ção e Dulce, também da Silvã. 
Desde Junho por diante a Cate: 
quese começou a ser orientada se- 
gundo as normas da moderna pe- 
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dagogia e o certo é que as crianças 
vêm com gosto frequentar as aulas 
de Catequese o que nem sempre 
acontecia, 


Preciso de mais Catequistas 


Nem todas as catequistas que 


também tem aparecido ultimamen- 
te com certa regularidade a di 
o lugar de Catequista. 

Outro estudante, o José Augusto, 
da Vimieira, que também ronda pe- 
los 14 anos, prometeu ser catequis- 
ta. Ultimamente, porém, não tem 
aparecido pois ausentou-se para um 
Hatel da Curia a «empregar bem» o 
tempo das férias. 

De Outubro em diante, porém, 
conto com o José Augusto. 


Ao entrarem na lgre- 
ja no fim de uma aula 
de Catequese, num sa- 
lão próprio ao lado da 

t Igreja, as crianças de 
Casal Comba ficaram 
surpreendidas com a 
presença de um fotó- 
grafo... 

Aquilo será para nós? 
— parece dizer o Virgi- 
lio Lopes da Silva à 
Maria Teresa Baptista 
Inácio. 


A Maria Eunice, com 12 anos, 
também tem aparecido e quer ser 
catequista. 

A Edite. da -Pedrulha, «estudante 


“do 2º ano liceal, tem ajudado. nes- 


tas férias tomando conta de parte 


das crianças de 8 anos. Em Outu-. 
“bro vai regressar a um Colégio in- 


Uma reunião de Catequistas em Casal Comba .. 


0 Sr, Hilário Rodrigues 


es Hntaa de ft 


CASAL COMBA | BA 


“Baptista enviou 500800 | Estifícios escolares e res- 


para a Igreja de Casal 
- Comba 


Antes de partir Dara S. Paulo 


Brasil, o sr. Hilário “Rodrigues Báp- 


tista, de 'Pedrulha, veio despedir-se 
de mim à Quinta de S. Miguel. 
Lembro-me bem aue levava nos 
olhos o amor da família e o amor 
à Igreja da sua terra, onde nor- 
malmente não faltava à missa do 
domingo. 

Lá longe mantém viva a sua fé 
e, de vez em quando, não se esquece 


"de escrever ao pároco - de: Casal 


Comba para lhe dizer que acompa- 
nha pela leitura dê «Sol da Bairra- 
da» a vida da nossa Igreja. 
Nessa ordem de ideias escreveu- 
-me há poucos dias e dizia assim: 
«Tenho acompanhado pelo jornal 


os benefícios que se têm feito na ' 


nossa Igreja ultimamente: o tapete 
e o arranjo do escritório. Sei que 
quer preparar os altares laterais. 
Para ajuda das obras da Igreja de 
Casal Comba envio 500800. 

Pois, Senhor Hilário Rodrigues 
Baptista, aqui lhe deixo em nome 
da freguesia, o meu sincero agrade- 
cimento. 

F. D. 


COMEÇARAM 


os preparativos para o 

alcatroamento da estrada 

Ponte de Casal Comba- 
“Largo da Igreja 


No dia 31 de Agosto uma briga- 
da de trabalhadores da Câmara 
Municipal apareceram em Casal 
Comba para dar início ao arranjo 
da estrada a fim de ser feito o al- 
catroamento. 

Principiaram já a varrer todo o 


pó. Seguidamente será espalhado o | 


areão para, finalmente, se alcatroar 
a estrada. 

O povo do lugar está muito con- 
tente com esta obra que há muito 
ambicionava. 

Ao mesmo tempo o sr. Arquitecto 
Vasco, de Coimbra, acompanhado 
da Ex.”* sr." D. Isaura Miranda Ri. 
beiro — uma entusiasta pelo embele- 
zamento da sua terra — visitou O 
Largo do Chafariz a fim de fazer 
uma planta das obras a realizar ali. 

Esperamos, pois, que- dentro em 
breve esta sede de freguesia apre-: 
sente um aspecto mais acolhedor. 


terno e por isso não posso contar 
com ela. 

Ora eu preciso dé mais catequis- 
tas. 


Quem é o dinéiio que virá di, 


zer: «Presente! Aqui me tem à 
disposição para ser Catequista?!» 


Formando Catequistas 


— «Eu ia ensinar, mas eu não: 


sei para mim quanto .mais para en- 


sinar os qutros !» 

Quantas senhoras, quantas meni-. 
nas e uns quantos rapazes falam 
assim para justificarem o facto de 
às reuniões de Catequistas! 

Ora minhas senhoras,: minhas 
meninas e meus senhores, aprende 
a gente a ser -Catequista estudando 
alguma coisinha, lendo os guias do 


“Catecismo e sobretudo assistindo 


às reuniões de Catequistas. 

Numa das fotos hoje publicadas 
neste jornal podeis ver-me numa. 
reunião de Catequistas. Ao meu 
lado direito está o Júlio, a Maria 
Alzira e a Maria Eunice. A minha, 
esquerda a Emília ce a Edite: 

É ali que, em conjunto, estuda-- 
mos a melhor maneira de prender 
as crianças ao spgmo das verdades 
eternas. : E 

PADRE FERREIRA DIAS 


mo dog nm ão 


pectivos professores 


A: freguesia de Casal Comba tem 
sete: Palas de aula. assim distribuí- 


3 em “Casal! Comba tduas junto à 
igreja e uma entre Casal Comba e 
Vimieira). — Professores: D. Maria 
Júlia Ferreira Peixoto Fonseca; Ar- 
ménio Ribeiro Martins e Dr. Elias 
Bernardo Fernandes. 

1 na Silvã — Professora: D. Ma- 
ria Natália Santos. 

1 na Lendiosa — Prof.: D. Maria 
de Lurdes Viegas Guardado, 

1 em Mala — Prof.: D. Maria Al 
bina Simões Vilela. 

1 no Carqueijo — Prof.: D, Ludo- 
vina Ferreira Marques e a Regente 
D. Maria do Nascimento Domingos 
de Oliveira. 


Há dois anos nas ruas 
transversais do Garqueijo 


colocou-se pedra... 
mas o empedramento : 
está por fazer 


Há dois anos — ainda era presi-. 
dente da junta de freguesia o sr. 
António Maria Fernandes. Inácio e 
tesoureiro o sr. Manuel Ferreira 
Lopes — colocaram-se algumas ca- 
mionetes de pedra em duas ruas 
laterais na povoação do Carqueijo. 
A junta de freguesia ao custear a 
pedra e o seu transporte fez a sua 
obrigação. Por sua vez o povo ficou 
parado e... a obra parada ficou. 

Era necessário que tivesse apare-' 
cido uma comissão do lugar a inte- 
ressar-se pela obra, avistando-se 
com o sr. Presidente da Câmara 
para que todos a colaborar — o 
povo, a junta de freguesia e a Cá- 
mara Municipal — dessem segui: 
mento à obra de empedramento 
das aludidas ruas, pois em tempos 
de chuva ficam intransitáveis. 

É necessário ter bairrismo e ser- 
-se amigo da própria terra. Se os 
naturais não se interessam por ela... 
quem se há-de interessar? 


À estrada 


Casal Comba- silvã 
necessita de ser alcatroada 


Cerca de quatro quilómetros se-: 
param a sede de freguesia "Ca. 
sal Comba — dó populoso lugar da 
Silvã. A estrada aberta há:mais de: 
trinta anos nunca foi-alcatroada.. 

O traçado tem, como facilmente 
se depreende, uma imensidão. de: 
covas que um cantoneiro de tem- 
pos a tempos se esforça por tapar 
sem nunca o conseguir. 

O remédio santo era o alcatrão,. 
para não falar em paralelos — ser-: - 
viço mais perfeito e mais duradou- 
ro, mas mais caro, s 


| Autoridades. pan 
em CASAL COMBA 


A Junta de Freguesia está assim 
constituída: 


Presidente — Milton Machado; 

Secretário — António Ra 
gues Pinheiro ; 

Tesoureiro — Joaquim: da Silva. 
Rama. 


É Regedor o' sr. Gon esntino Ro-: 

drigues da Costa. 
des, 

Os últimos presidentes da Junta 
de Freguesia foram: E 

António Maria Fernandes Inácio, 
Joaquim Simões Vilela, Alexandre. 
Alves Moura e Manuel Ferreira dos. 
Santos. |. 

Os antecéssores do actual regedor . 
foram os senhores António Lindo 
da Cruz; Alberto: Lindo da Cruz e 
António Maria. Fernandes Inácio. 


Matrículas de ? a 10 de Setembro 


Em ritmo acelerado prosseguem as obras do novo edifício 


“ 


Seja amigo do progresso do seu concelho 


Matricule os seus filhos no Colégio da Mealhada 


NOVO ANO LECTIVO — NOVA E MAIS SEGURA ORIENTAÇÃO 


E FÁBRICA CRUSSEL Não seja tátua rasa ; 
É a Pedrulha 
Gasa Gilinho ri, E na a e E poupe alguns tostões ... 
erto Lindo da Cruz, L.'* Se é boa dona de casa | - 
| compre na Rier 
PARR To 208 FABRICO DE RESISTÊNCIAS ELÉCTRICAS Vá ao TALHO DO SIMÕES E ansaLia 
Montagem e reparação de aparelhos eléctricos, isolamentos ' - a 
e esóiitros: drtigos so de Adriano Henriques | 
ê CROMAGEM E NIQUELAGEM 
Espingarda, Pólvora e Cartucko Tel. 22354 : MEALHADA 


Mealhada Tel, 22272 | . 


na Casa «GILINHO» comprai 
os coelhos levam no buxo 
sem tempo p'ra dizer: «ai»!!! 


em nim somem em 


Fica bem servido na 


MERCEARIA de 


Francisco Duarte Cunha | 


“Para fotografia não vá 


mais longe... E 
Foto Beleza Vinieira 
de pet 
EGÍDIO MARQUES BREDA - ae eds 
e ed A | mt end t 
E | balé Lenira 
Visite 6 MEALHADA 
Café de Casal Comba a 
de 


Ec aa E sas E qu E EE O café que semve 
Mimo fria háio || — RESTAURANTE BOA VIAGEM cd 


Quando vai a viajar... é aqui que deve almoçar. x 


Com aparelho de Televisão 


Tel, 22165 Ponte de Viadores | — MEALHADA Mealhada 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 


LICORES SUPERFINOS 
AGUARDENTES VELHAS 


EXPORTADORES 


CAVES ALIANCA 


SEDE: SANGALHOS 
LISBOA (Cabo Ruivo 
FILIAL: Ay. Ri D. Henrique 


viário “Casa do Areal” 


ANTES-—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIRE 


WYANDOTTE BRANCA 


WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 


assim como pintos do dia 


edhpueg É 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE ; 


“Façam os seus pedidos pelo telefone: 


| MEALHADA 5B 


rare 


Casa Santa Isabel 


artigos religiosos 


e 
Mobílias usadas 
Compro e vendo 


x 
Av, Sá da Bandeira, 10 
"COIMBRA 
Tel. 26202 Es 


een te e e 


TANOARIA 


de 


ANTÓNIO AUGUSTO 
CORREIA 


em 


CASAL COMBA 


O seu vasilhame nem precisa 
no Be meciame. st. 


“sor “DA: BAIRRADA 


Na próxima quinzena não se 
publica o nosso jornal a fim de 
proporcionarmos uns momentos 
de justo repouso aos nossos. co- 
laboradores. jo aRe 


Carta 
ao Director 


Valência, 23 de Agosto de 1961 
Ex.”º Sefior Director: 


Pela presente lhe venho a comu- 
nicar que como Mealhadense e Bair.. 
radino que sou, desejo ser assinante 
do vosso jornal, não só pelo desen- 
volvimento da nossa terra, como 
para que aqui tão longe do torrão 
onde nasci, possa propagar bem alto 
qual é a minha terra, por isso lhes 
venho por este meio pedir que me 
mandem os respectivos exemplares, 
as condições, e o meio com que fa- 
zer a cancelação. 


Sem mais sou este, que respeito- 
samente se assina 
João Castela Baptista 


Urbanizacion Michelena 
Calhe n.º 93 — 89-110 — Valência 
VENEZUELA 


x 


«Sol da Bairrada» agradece a 
carta deste nosso conterrâneo e vai 
enviar-lhe o jornal para matar sau- 


dades. 


Toda a espécie de 
Mobílias 


Compre na Marcenaria de: 


JOÃO MARIA DA CRUZ 
em 


CASAL COMBA 


Preços sem concorrência... 


Relojoaria Oliveira 


Casa fundada em 1912 


Vende, conserta toda a espécie 
de relógios, caixas de música, 
gramofones, etc... 


e 
MEALHADA 


«Sol da Bairrada» 
TABELA DE PREÇOS 
" Assinatura anual 


Continente e Ilhas ...... 20800 
Ultramar, Espanha, Pra- - 
Outros Países ..sscomems 50800 
Por avião, incluindo o | 
Dltrandar Sais nro cabina 120800 
Publicidade 
Lo PAGINAS ce cisitiare sai 500800 
DO DIO ABRI Sep daaRE e Sp 275800 
Sa PAR ARDE PRO 150800 
EA E RS “... 80800 
DG Do persistente radiais 45800 
ABR a pi RO 25500 
pi e: BSS epa RR dr 15800 
Profissões liberais e se: 
melhantes 1/128 ......... 7850 
descontos 


de3a5 — 5% 
de 6 a 10 —. 10% 
de 11 a 20—15% 


Para mais, contra especial po- 
dendo atingir 25%. ; 

Para “assuntos especiais preços 
especiais. es : 


| RESTAURA 


, 


Abono de Família para os filhos dos 7 trabalhadores 


portugueses que emigraram para França 


O Serviço de acordos Internacior- 
nais de Segurança Social da Fede 
ração de. Caixas de Previdência 
Comunica às Juntas de Freguesia: 


Ex"º Senhor 
Presidente da Junta de Freguesia 


Temos conhecimento de que habi- 
tam nesta freguesia familiares de 
trabalhadores portugueses emigra- 
dos para França que, pensamos, se 
encontram nas condições exigidas 
na Convenção Geral sobre Seguran- 
ça Social, para a Concessão de Abo- 
no-de Família. Este beneficio é con- 
cedido aos trabalhadores que En- 
traram em França em data poste. 


rior a 30 de Outubro de 1958 e têm 
mais de um descendente, a residir 
em Portugal. 

Tendo estranhado que alguns nes. 
tas condições não teham ainda ,re- 
querido essa concessão e estado 
convencidos que ainda o não fize 
ram por desconhecimento da mes- 
ma, agradecemos a V. Ex.' se digne 
colaborar com os nossos Serviços, 
informando as pessoas em questão, 
de que se Devem dirigir por escrito 
ao nosso organismo, indicando os 
seguintes elementos: : 


— nome completo do trabalhador ; 

— data da entrada em França; 

— data e local de nascimento (fré- 
guesia e concelho); : 

— endereço em França; 

— endereço e nome da pessoa a 
quem deve ser pago o abono; 
— nome, endereço, data e local de 
nascimento de cada um dos des- 

cendentes. 

Se isto não for possível, pedimos 
a V. Ex: nos envie os seus nomes 
e moradas para podermos entrar, 
directamente, em contacto com 
elas. 

Agradecendo desde já a colabora- 
ção prestada na divulgação deste 
direito que vem melhorar as condi- 
ções de vida dos familiares dos 
trabalhadores portugueses ocupados 
em França, aproveitamos a oportu- 
nidade para apresentar a V. Ex.' os 
nossos melhores cumprimentos. 


“ 


A BEM DA NAÇÃO 
Lisboa, 22 de Agosto de 1961 
O Presidente da Direcção 


Joaquim Tavares 


E res 


SEGÇÃO RECREATIVA 


PALAVRAS CRUZADAS 


1 


Horizontais: | —Que fica 
por debaixo das águas de 
um lago, .2-—-Lugares des. 
cobertos e salientes sobre 
uma casa, ao nível de um 
andar. 3-—Nota musical; 
sinais ant.; nome de letra. 
4-—Sete romanos; letras de 
saga; consentimento, 5— 
Abrir; cobertura da cabeça, 
sem abas, quase sempre 
com pala, 6 — Petróleo; 
anagrama de mel; escarne- 
cer, 7—Cidade da Caldeia; 
colocar o bacelo na manta, 
aconchegando-o com terra 
no lugar onde há-de deitar 
raizes; zomba. 8-—Instru. 


O ce IS MmÕõ o m= 


mento músico de cordas 1 Rat 


semelhante à lira (pl). 
9-Batráquio; sulco exis. 
tente nas coxas de algumas 


= 
-— 


258 de gu 


Srage Oral 


RETO 


cavalgaduras; nome de letra. 10—Donativo; javanês; voz do gato. 
1i—Guamecido de asas; Matilha de cães a correr. 


Verticais: |—Protecção concedida pela autoridade, 2—Desvairar; 
prep. e art. pl. 3-—iNome de letra; passavas; cânhamo de Manila. 
4-—Rio de Portugal; interj. de espanto. 5—Peça musical; repugnância. 
6-—Amontoado de móveis velhos, 7—Graúdos; novilho por domesti- 
car (bras.). 8-—Pedido de socorro da marinha; rio suíço (inv.) 9—. 
Duas consoantes; cont. de senhor (pop.); serra de Portugal. 10—Soar 
vibrando (vidro ou metal); itinerário. 11-—Família de insectos da 


ordem dos arquípteros. 


VINHO. 


Compra e vende todo o ano 


LÚCIO DA CUNHA 
LUSITANO 


Pedruha — MBALHADA 


dê 


Da» y leitões 
vara comer DONS ITILOES.. 


Só no LÚCIO SIMÕES 


-MEALHADA 


Bai rradina 
dos Leitões 


Aumentou instalações. 


x 


Almoce e Jante 
neste restaurante... 


Ponte de Casal Comba . 
MEALHADA 


Papelaria Silva 
na MEALHADA: 
ESTUDANTES, 
as aulas estão à porta... 
| * 


Se a raposa queres afugentar.., 
“ É aqui que deves comprar! 


ee > e en mm 


Quando entras na Igreja e vês os 
altares ornamentados com flores, 
entre velas a arder, já alguma vez 
pensaste assim: 

-— Quem colocou estas flores tão 
bonitas no altar? Quem comprou 
estas flores? 

Sim, porque não sei se tu sabes 
que, pelo menos entre nós, as flores 
frescas que aos sábados vão alin- 
dar as Igrejas são compradas nos 
mercados. 

Pois ao escrever estas palavras 
eu quero render homenagem a todas 
as senhoras que abnegadamente cui. 
dam da beleza do altar tornando-o 
florido em cada domingo que passa, 
tantas vezes à custa do seu próprio 
dinheiro. 

Aqueles que na sua casa têm à 
felicidade de possuir um jardim 
prestaram às Igrejas um serviço 
admirável oferecendo de vez em 
quando um ramo de flores para tor- 
nar mais bela e atraente a Casa de 
ea one 

Há dias fui procurado por uma 

senhora —a esposa do sr. José Joa- 
quim delas ;.— que me fez esta per- 


gui És 


E PELA 


Grémio da Lavoura 


Comunica a Direcção deste orga. 
n'smo que se acha aberta a inscri- 
ção para a compra de milho da pre- 
sente campanha. 

Os interessados devem dirigir-se 
àquele organismo da Lavoura. 


Sessão do Município 


Na semana finda teve lugar a ses. 
são crdimária da Camara Municipal 
sob a presidência do dr. Abel, Lin- 
do. Foram” tratados vários. assun- 
tos de interesse para o concelho e 


foi dado despacho a diverso expe- 


d'ente. 


—— 


Morreu afogado num poço, em 
Casal Gomba, um menino 
deZanos . 


Na tarde do dia primeiro de Se- 
tembro"'desapareceu 'da' casa do sr. 
Adelino - Domingues, o ' seu filhito 
mais velho, «o. pegueno: Armindo, de 
sete 'anós: feitos.” 

A noite chegou e, “contra o cos- 
tume, o Armindo: não estava em 
casa: Atlita, a mãe corre o lugar à 


procura do seu “Armindo sem que' 


ninguém pudesse indicatr-lhe-ó para- 
deiro do filho. 

E a tragédia começou a adivinhar. 
-se nos rostos . inquietos--do.-povo 
que numa afirmação de solidarie- 
dade enterhetedora principou a cor. 
ret por E os lados em, “busca da 
criança. Rs 

iE, já E Sento, “por' êntre as 
viáhas e à beira dos poçós grupos 
de homens é“ mulheres chamavam 


com a voz, embargada. pela aflição: ' 


— 6 Armindo, ó Armindo. 

Porém, a voz da criança nunca 
respondeu ao chamamento: nem dos 
pais nem -dos seus amigos. 
- Na manhã do dia seguinte, 2 de 
Setembro; foi encontrado sem vida 
no fundo de-um poço no sítio deno- 
minado Alberva, em Casal Comba. 
“Costumava a inditosa criança ir de 
vez em quando buscar água àquele 
poço para as suas flores. 

Naturalmente perdeu o equilíbrio 
e caiu dentro sem. que ninguém 
desse conta. 
"Aos pais e à família do Atiiindo 
«Sol da Bairrada» apresenta senti- 
dos pêsames. o o 


a 


 D. Judite, professoras da Escola do 


: inverno;: para bem dos moradores-e . 
| prestígio da nossa Câmara. 


“mais de 43 anos, deixa viúva a sr." 


"manifestação de pesar. 
MA 


| domingo, dia 3 de Setembro. «Os: 3 


9 Moritz». 


— Donde vêm as flores para a 
Igreja da nossa freguesia? 

— São as senhoras encarregadas 
de zelarem os altares que as adqui- 
rem, ou dos seus jardins ou com- 
prando-as — observei eu. 

— Pois bem, disse-me a esposa 
do sr. Selas, eu queria de algum 
modo contribuir para as despesas 
do culto da nossa Igreja e tinha-me 
lembrado de, aos sábados, oferecer 
flores para um altar. Aos sábados 
iria ao mercado comprá-las e man- 
dá-las-ia à Igreja. 

Agradeci tão generosa oferta e 
pensei para comigo: 

— Que bela ideia a desta senhora! 

As flores que vai ofertar serão 
compradas... 

Há por aí alguns jardim onde as 
flores desabrocham e murcham sem 
que alguém se lembre de as levar 
ao altar... 


x 


Vamos oferecer flores às Igre- 
jas? 


Edo): 


VILA ses 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: José 
Francisco, de 69 anos, da Silvã; D. 
Zélia Branca Abreu Araújo Malhei. 
ros, de 57 anos, da Mealhada; Josá 
Rodrigues Amaro, de 82 anos, do 
Pisão. 

Manuel Lopes 


Na sua residência, nesta vila, fa- 
leceu- com 68 anos, o sr. Manuel 
Lopes. O extinto, que era chefe 
principal reformado da C, P., em 
cuja ' companhia esteve ao serviço 


D. Elvira Varela Lopes e era pai 
das senhoras D. Maria Fernanda e 


Magistério Primário e D. Maria Ju. 
dite Lopes e sogro dos senhores An- 
tónio Manuel, funcionário público 
e Fernando: Araújo, comerciante, O 
seu funeral constituiu uma grande 


Cartaz cinematográfico 


Espectáculo às 45 no Cine- 
-Teatro da A iiidai "no próximo 


fora da Lei»; no domingo seguinte, 
à mesma: hora o filme «O Sol de 


Farmácias de serviço 


No dia 3 de Setembro está de ser- 
viço permanente-a- Farmácia Bran. 
dão; no domingo seguinte, a Farmá. 
cia NEeaça «Sucrs. » 


Rua Visconde do Valdoeiro 


Tem já um,áspecto bonito a Rua 
Visconde do Valdoeiro:em constru- 
ção na parte sul da vila. Pena é 
que a obra não se conclua antes do 


Incêndios 


Nestes últimos dias tem sido cons. 
tantemente reclamados os socorros 
dos Bombeiros desta vila para nu- 
merosos incêndios que se tem decla- 
rado em diversas povoações do 


Concelho e dos Concelhos lemítro- . 
| fes, dias houve que estes valorosos - 


Soldados da Paz, tiveram três e 
quatro saídas. O mais violento foi 
o que se declarou perto de Santa 
Comba Dão, chegando a trabalhar 
mais duma centena de Bombeiros. 


1:O 


ANIVERSÁRIO 


Completou no passado dia 20, 
mais um aniversário o nosso assi- 
nante de Ventosa sr. Manuel da 
Cruz Almeida. 

Os nossos parabéns. 


ACÁCIO RAMOS DE JESUS 


Para a Praia da Figueira partiu o 
secretário da nossa Redacção, sr. 
Acácio Ramos de Jests, acompanha. 
do de sua esposa e filha. 

Desejamos as melhores férias para 
o nosso dedicado funcionário. 


PRAIAS E TERMAS 


Aproveitando esta quadra do ano, 
são inúmeras as pessoas que desta 
vila se têm deslocado para as praias 
e termas, principalmente Figueira 
da Foz, Mira e Caldas da Felgueira. 
Mas não são só as famílias gradas 
da terra, também as mais modestas 
se deslocam a passar as suas férias 
nagelas ou em outras estâncias e 


contráriamente ao que dantes era 


hábito, já todas elas preferem os 
melhores meses como seja Julho -e 
Agosto, provando assim que o nos- 
so povo tem elevado o seu nível de 
vida comparando-se já aos povos 
dos países mais desenvolvidos. 

Também diversos rapazes desta 
vila, estudantes e não estudantes, 
têm estado num acampamento jun- 
to à barrinha de Mira. 

«Sol da Bairrada» deseja a todos 
óptimas férias. 


S. Martinho do Pinheiro 


Escreve-nos um nosso assinante, 
que o lugar de S. Martinho do Pi- 
nheiro, continua esquecido pelas 
autoridades concelhias. O lugar en- 
contra-se completamente isolado, 
nem luz eléctrica, falta um telefo- 
ne público e um lavadouro, um tro- 
ço de estrada que liga esta povoa- 
ção à estrada Souselas, Sargento 
Mór e que mede apenas 920 metros, 
está projectada - desde 1942, e não 
vimos altura de ser começada. Este 
lugar que tem 67.fogos com 210 ha- 


bitantes, bem merecedor era de ter 


algo de melhor. Por isso mais uma 
vez chamamos a atenção das auto- 
ridades concelhias para este mise- 
rável lugar. 

— Já se “encontra reconstruída a 
estrada que liga Souselas ao Sar- 
gento Mór faltando apenas valetas 
e alcatroar, Er 


Dr. Henrique Navega 


sr. Dr. Henrique Navega a 
quem a freguesia de Ventosa do 
Bairro prestou uma homenagem 
póstuma, no dia 13 de Agosto, des- 
cerrando uma lápide no largo fron- 
teiriço ao Solar onde viveu em 
Ventosa do Bairro. 


Torneio Popular de Futebol 
em Mealhada 


Organizado pelo Grupo Desporti- 
vo da Mealhada, terminou no pas- 
sado domingo o torneio popular de 
futebol ao qual concorreram as 
equipas de Enxofães, Sargento Mor, 
Gasal Comba e Silvã. Jogaram em 


“ primeiro lugar os clubes de Enxo- 


O a 


fães e Sargento Mor. Sob a arbitra- 
gem do sr. António de Oliveira, os 
grupos alinharam: 

Enxofães: Messias; José Augusto, 
Macarrão e Vítor; Orlando e Gra- 
ca; Silva, Santos, Armindo, Florin- 
do e Pereira. 

Sargento Mor: Pardal; Aníbal, 
Gomes e Antunes; Albino e Braz; 
Costa, Bino, Rogério, Casimiro e 
Fernando. 

Venceram os de Enxofães por 
3-2, classificando-se assim em pri 
meiro lugar: Os tentos foram mar- 
cados por Pereira e Armindo (2) 


pelos vencedores e Bino e Rogério 
pelo grupo vencido. 

Para o apuramento dos 3.º e 4.º 
lugares defrontaram-se o Dínamo 
da Silvã e o Futebol Clube de Ca- 
sal Comba, 
meiro por 3-2. 

A classificação foi como se se- 
gue: 1.º — Grupo Desportivo de En- 
xofães; 2.º — Sargento Mor Futebol) 
Clube; 3.º — Dínamo da Silvã; 4.º — 
Futebol Clube de Casal Comba. 

Aos 4 grupos concorrentes coube 
uma taça. 


Gincana de motorizadas 


O Desportivo da Mealhada, ten- 
ciona levar a efeito no dia 24 de 
Setembro, no seu campo de jogos, 
uma gincana de bicicletas motori- 
zadas. 

A sua Direcção está já a traba- 
lhar com afinco, para esse fim. 


RUI FERNANDO DE SOUSA 
TEIXEIRA 


do F. €. do Perto 


Este nosso conterrâneo ali- 
nhará pela 1.º vez na categoria 
de honra do F. €. do Porto no 
domingo, 3 de Setembro. 

Desejamos boa sorte e mui- 
tos triunfos. 


OS NOSSOS AMIGOS 


Pagaram as suas assinaturas os 
senhores: 


Padre Adelino 
20800 — 1960; 

Fausto Simões Cúcio, 20800 — 1960; 

Filipe Ferreira Barreiros, Sepins, 
20800 — 1960; 

Manuel dos Santos Carramate, Se- 
pins, 20800 — 1960; 

Leonardo Lameirinhas Cardoso, Cu- 
ria, 20800 — 1960; 

Adelino Simões Mamede, Anadia, 
20800 — 1960; 

Padre Manuel “ António Monteiro, 
Anadia, 20800 — 1960; 

Carlos “César Abreu, Buçaco, 20800 
— 1960; 

Sargento Pintadinho, Buçaco, 20800 
— 1960; 


Marques, Bolho, 


António Ferreira Silva, Ferraria, 


20800 — 1960; 


VINDIMAS 


Estamos na época das vindimas. 


- Muito embora se tenha sentido uma 


temperatura que já não era hábito 
nestes últimos anos, e portanto pro- 
fícua a elevar o grau dos mostos 
das uvas, as mesmas estão avejadas 
e de pouca funda. Já alguns lavra- 
dores começaram a sua faina, e a 
Adega Cooperativa abriu a campa- 


| nha no passado dia 28. Há descon- 


| 
| 
| 


tentamento na lavoura, pois embo- 
ra as uvas sejam sâdias, prevê-se 
uma diminuição de trinta a quaren- 
ta por cento, em relação à campa- 
nha finda. 


" Manuel Lopes, 


| Manuel Pedro Alves, G. Val 


Arménio das Neves Costa, Ferraria, 
20800 — 1960; 

Joaquim Rodrigues Ferreira, Ferra- 
ria, 20800 — 1960; 
Amadeu Alves Ribeiro, 

20800 — 1960; 


Carvalhos, 


Padre Eduardo Archer Leite, Carva- 
lhos, 20800 — 1960; 
José Ferreira Gomes, Carvalhos, 


20800 — 1960; 

Padre José Inácio, Coimbra, 
-— 1960; 

Aurora Bapt'sta Simões, Coimbra, 
20800 — 1960; 


20800 


tendo vencido o pri-' 


Padre Vergílio Francisco Gomes, | 


Alveres, 20800 — 1960; 
Manuel dos Santos Oliveira, Coim- 
bra, 20800 — 1960; 
Albano Bastcs, G. Valongo, 49800 — 
1960/61; 


António Bastos Gomes, G. Valongo, | 


20800 — 1960 ; 


António Lopes Simões de Melo, 


Travasso, 20800 — 1960,jus sas 


Basílio Jesus Silva, Travasso, 20800 


-— 1960; 

| Joaquim Salvador, Pego, 20800 — 
1960; E 

-José Ferreira Cortês, Mealhada, 
20800 — 1960; 


José Joaquim Selas, Viadores, 49800, 
1960/61; ne 

G. Vale, 20800, — 

1960; 

é, 20800, 
1960; 

João Henriques: dos Santos, 
- lhada, 40800 — 1960/61; 
D ade ide Falcão Vasconcellos, 

00 — 1961; 

António “Fern de reira, Antes, 
' 20800 — 1961: 

“Amândio Lopes Reis. Melo, Luso, 
20800 — 1960. 


Mea- 
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E tmstiaicuanio msmo atuam mesma mam 
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CRÔNICA MILITAR. 


net $ or SS 


Tácticas diferentes 
do Buçaco e de Angola 


Pelo tenenete-coronel 


AIRES MARTINS 


-A propósito das festas de ani" 


versário da Batalha do Buçaco, em 
27 de Setembro, publicamos com a 
devida vénia uma crónica militar 
publicada no conceituado jornal «O 
Comércio do Porto» e da autoria 
do Tenente-Coronel Aires Martins. 


Passa hoje o aniversário da bata- 
lha do Buçaco e os preparativos fo- 
ram considerados em pormenor 
para comemoração condigna de tão 


glorioso acontecimento que foi re- 


gistado, com natural orgulho, na 
História de Portugal. Todos os es- 
forços são coordenados e. reconhe- 
ce-se o interesse generalizado para 
representação condigna da cena 


tempos actuais, em que as concep- 
ções de inteligência e as realizações 
da técnica originaram estado de ní- 
tida e completa confusão dos es 
píritos, em que a previsão do fu- 
turo significa tarefa difícil e incer- 
ta e em que uma forma de deso- | 
rlentação parece comprometer qa 
condição dos homens e desviar & 
sua linha de procedimento, a pon- 
deração reflectida de certas cir- 
cunstâncias do passado, que mere- 
cem registo destacado nas descri- 
ções da História, constitui motivo 
“de justificado orgulho e equivale a 
razões poderosas para definição de 
posições; os factos exemplificativos 
de elevação do espírito e de digni- 
ficação dos homens são dados de. 
reconhecida utilidade, especialmen- 
te, quando se reconhece a necessi- 
dade. nara ea um a a 


(Cont inua na 3.º pág 


A incomparável Fonte de S. João do Luso 


“que teve dei viário no ho- 
rizonte variado do quadro orográ- 


fico do Búçaco e gue desempenhou: 


influência de alto significado. exac- 
tamente, em tempos de incerteza, 


de dificuldade e de sacrifício vivi- 


dos na evolução da vida portugue- 
sa; pretende-se, afinal, realizar uma 
lição dedicada.à gente moça, ofere- 
cendolhe imagens construtivas e 
exemplos esclarecidos das glórias 
do passado e aconselhando-lhes a 
atitude ajustada para as circuns- 
tâncias difíceis. 

Algumas vezes este acontecimen- 
to foi objectivo de considerações, 
mas o facto, certamente, não cons- 
tituirá condição de exagero. Nunca 
é demais referir factos importantes 
que representam quadros evidencia- 
dos da História pátria. Antes, so- 
bressai a vantagem da apresenta- 
ção de cenas verdadeiras, da refe- 
renciação de atitudes verticais e da 
prática de exemplos de dignidade 
para ilustração de certas situações 
de dificuldade ou de propósitos de 
abnegação decidida. Sobretudo, nos 


rec mira 


Angola 


É já um elevado número de rapa- 
zes deste concelho que na idade mi- 
litar tem seguido para o Ultramar e: 
principalmente para a Província de 
Angola, . em - missão de soberania. 
Desde o posto de oficial a soldado, . 
eles têm partido com aprumo e o, 
“mesmo pensamento: «Servir uma 
causa justa, servir Portugal». É jus. 
to lembrar nesta hora grave que a. 
Nação atravessa, o sacrifício, a 
abnegação, o heroísmo dessa pléiade 
de bons Portugueses espalhados por 
essas terras longínquas. Ainda ago- 
ra no assalto ao fulcro terrorista da - 
«Pedra Verde», tiveram papel pre- 
ponderante os Caçadores Especiais, 
nos quais estão incluídos militares 
do nosso concelho e principalmente 
da Mealhada. Rendemos-lhe as nos- 
sas homenagens, fazendo votos para | 
que voltem depressa ao convívio da 
família cobertos de glória e pres-. 
tígio. 
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Pela Misericórdia 


Continuam em bom ritmo as obras 
do novo mercado, propriedade desta 
Santa Casa da Misericórdia. 

— O hospital desta Santa Casa 
continua com um elevado movimento 
quer na consulta externa, Banco e 
até de internamentos, Apesar do 
concelho ser dos de maior superfície, 
é sobretudo muitíssimo populoso, 
Além disso, as povoações dos con- 
celhos limítrofes acorrem ali amiu- 
dadas vezes, visto ser-lhes mais fa- 
vorável e com menos perda de 
tempo. Dia para dia mais se faz 
sentir a falta dum novo hospital ca- 
paz de satisfazer as necessidades 
deste concelho, pois que diversos 
doentes têm que ser internados nou- 
tros hospitais, principalmente em 
Coimbra, com maior dispêndio para 
estes, e prejuízo desta Misericórdia. 

“ Segundo consta, o projecto para 
este «Novo Hospital» estã aprovado 
já hã bastante tempo pela Reparti- 
ção respectiva. Por que não se põe 
em execução? Tanto. mais que uma 
Comissão nomeada para o efeito tem 
algum dinheiro com que poderiam 
fazer face aos primeiros encargos 


Plone obra. Além disso o terreno 


foi doado com a cláusula do mesmo 
| hospital ser construído no prazo de 
10 “anos, “e, segundo cremos, não 
deve falar muito para tal prazo ter- 
minar. 

Por isso chamamos urgente aten. 
ção dos Ministérios das Obras: Pú- 
blicas e Assistência para que se não 


deixe perder o terreno, que seria 0º 


mesmo -que” perder por completo: a 


ideia de fazer tão útil-e necessária, 


obra. 


Pelo Grémio da Lavoura 


Está em curso até 31 de Outubro 
próximo o manifesto:-de vinho e seus 
derivados, 
adquirir ali o impresso necessário e 
entregá-lo neste organismo até àque- 
la data. Lembramos aos sts. vinicul.. 
tores a. conveniência de fazerem; os 
seus manifestos com a maior exac- 
tidão, pois além das pesei dades ; 


vistas na lei, não poderi ão beneficiar 


de. qualquer operação -de crédito. 
Mosca da azeitona 


A Brigada ao serviço deste orga- 
nismo está a proceder ao tratamento 
da mosca da azeitona, terrível fla- 
gelo que nesta época do ano ataca 
as oliveiras. 

Compra de milho 


Continua a receber-se inscrições 
para a compra de milho da presente 
campanha. Os interessados devem 
dirigir-se a este organismo da la- 
voura. 


tm, 


Veterinário Municipal 


O ex.”º Sr. Dr. João José Baptista 
Ferreira Lima, que exercia as fun- 
ções de veterinário neste concelho, 
foi mobilizado pelo exército e en- 
contra-se numa Unidade de Lisboa. 


Os interessados deverão, 


Educar sem Deus é criar Vidas sem. , 
dese epa 


É um direito natural a que, ninguém. se emoderá opor sem cometer uma. 
grave injustiça: os pais. têm a obrigação grave de velar, por. todos, os. 


| meios, de que, possam dispor, pela educação tanto religiosa e moral, como 


física e cívica dos seus filhos,; ::: st, 

Se: a. luz da fé ainda não está completamente Apauada “poderemos ali- 
mentar ainda a esperança. de uma emenda de vida. Mas, se à corrupção 
dos. costumes se alia a falta de fé, motivada pela ignorância religiosa, di- 
ficilmente se conseguirá um remédio, e o caminho da perdição está aberto. 

É imenso hoje o número dos que ignoram tudo acerca da religião, Não 
só crianças mas adultos, porventura eruditos, tudo ou quase tudo desco-., 
nhecem, dos mistérios de Fé.,E, — o que é mais triste. —, permanecem 
tranquilamente nessa ignorância, religiosa. o ela 

Arte das artes, a educação exige do verdadeiro educador: um n aprecia 
vel conjunto de qualidades humanas e cristãs. Como alma de todas elas, 
está o sentido de adaptação. . Educar é: adaptar-se: é o homem: fazer-se 
criança como as crianças para que a criança se faça: homem entre os ho- 
mens. 

PROGRAMA-HORARIO 


| n “Rádio Club * R. Renascença 
Dia TEMA hora hora: 
“1 — Famílias que se demitem .......csenio — 21,15 20,50 . 
2 — Missão - das Fainília: ..ccsneecce saco ssmiassadirdeo — 21,30, 20,50 
3 Escola de NOIVOS ..:secscisirirs sapcaan rasa dsi o — 21,30 20,50 
4 — Educação das crianças em idade pré-escolar — 21,30 20,50 
- 5 — Educação das crianças em idade escolar... — 22,15 20,50 
6 — Formação da Adolescência e da Juventude — 21,30 20,50 
7—A Família e o futuro dos filhos .......... — 22,15 20,50 
8 — Juventude sem rumo ...cceeneincereamentos — 21,15 20,50 


Rádio Club (Miramar) também transmitirá estas palestras, diâria- 


mente, às 21, 15 horas. 


Emissora Nacional — transmitirá duas entrevistas sendo uma no 
Jornal Sonoro do dia 29 de Setembro, para anunciar e preparar a 
Semana, e a outra no Jornal Sonoro do dia 2 de Outubro. 

Rádiotelevisão Portuguesa — transmitirá uma palestra feita por um. 
Senhor Bispo, no Domingo, 8, à hora que será anunciada nos jornais. 


O LAR É A PRIMEIRA ESCOLA 


SOL DA BAIRRADA 


=E TERRAS DA NOSSA TERRA== 


Pampilhosa 


CASAMENTO-— Teve lugar no pas- 
sado dia 10, a cerimónia de casa- 
mento da Ex.” sr: D. Maria Zaida 
Afonso Durães de 24 anos de ida- 
de, filha do sr. Artur Durães e de 


Professor Contratad aí 
Educação Física.- da =EsCOla--F 
trial e Comercial de Évora, filho de 
Afonso Freitas Albuquerque e de D. 
Maria Teresa Telo Pacheco Albu- 
querque. 

Ao jovem, casal, que se viu rodea- 
dos de muita gente amiga e dos 
seus familiares, desejamos mil ven- 
turas para o novo lar. 


VINDIMAS — Em bom ritmo 
iniciaram-se as vindimas na nossa 
terra. Segundo tivemos ocasião de 
ouvir, houve este ano uma ligeira 
quebra em relação ao ano anterior. 
No entanto, é de acentuar, que o 
vinho apresenta melhor qualidade, 
em virtude das uvas se encontra- 
rem em bom estado de conserva- 
ção, prevendo-se altas graduações. 


CONCURSO DA R. T. P. — Não 
queremos deixar de registar, com 
muito agrado, a notícia da presença 
vitoriosa nos estúdios da Radiotele- 


visão, da nossa conterrânea Ex.” . 


sr* D. Camila Albuquerque de Sou- 
sa Vasco que, brilhantemente, con- 
quistou o 1.º lugar no: concurso 
QUEM SABE, SABE, levado a efei- 
to por aquela Emissora no passado 
mês de Agosto. Constituiu o assum- 
to do dia e as casas públicas e par- 
ticulares viram-se invadidas por 
uma multidão ' ansiosa é vibrante 
que seguiu emocionada as várias 
fases do concurso. Parabéns à ven- 
cedora e... felicidades para a pró 
xima presença! 


O TEMPO QUE FAZ — Continua 
a fazer imenso calor, parecendo 
que o Verão, este ano, fez gala de 
se mostrar na sua plena força! Tu- 
do é preciso, não há dúvida, mas 
nós já suspiramos por uns pingui- 
nhos de água! Não há bem que 
sempre dure... 


o 


Gasal Comba 


ESTRADA  ALCATROADA —. Já 
está alcatroada a estrada Ponte de 
Casal Comba — Pedrulha, desde a 
estrada nacional n.º 1 até ao largo 
da Igreja. Vai agora iniciar-se a obra 
de arranjo do Largo de Casal Com- 
ba. Aguarda-se a todo o momento 
a chegada de uma planta que o sr. 
Arquitecto Vasco se prontificou fa- 
zer para que a obra principie. 


PARA A RESIDÊNCIA PARO» 
QUIAL — O sr. Egídio de Azevedo, 
da Mealhada, acaba de oferecer um 
pinheiro para a futura residência 
paroquial. 

Ao pároco de Casal Comba o sr. 
Egídio falou deste modo: «Quando 
iniciar a construção da casa paro- 
quial da sua freguesia tenho muito 
gosto em oferecer-lhe um pinheiro 


para a obra ficando desde já auto». 


rizado a escolher o pinheiro que 
quiser». 

É de agradecer este gesto bene- 
mérito de alguém que não pertence 
à nossa freguesia. 

A residência paroquial de Casal 
Comba é uma obra que tem de fa- 
zer-se, 

Se todos ajudarem na medida 


das suas posses temos a certeza: 


que a residência surgirá sem difi- 
culdades. 

ESTUDANTES QUE PARTEM — 
Os irmãos António Manuel e Abílio 
José, filhos do Chefe Abílio Lopes, 
já rss a aos Colégios onde 
estudam. O António Manuel fre- 
quenta agora o 4.º ano liceal e o 


Abílio José-o  2º-ano. Ambos-pas 


saram com êxito no final do último 
ano lectivo. Desejamos que conti- 
nuem vitoriosos através do seu 


EECLESQ asmisçãos 
Os outros “estudantes “aguardam 
uns dias. para. regressarem.. 


igualmente à faia do livrós.. ; Para. À seus sócios ao corrente do que está 


“em projecto. 


mais 


sofrer profunda rem dela 


de se prociárar um. maior. “caudal: 


de água. e 
O local j 


cionários da: Camara Múnicipal- 6. 
“as obras vão: iniciar-se aba 


segundo nos: “informaram. ; : 
O povo da Silva está muito--sa- 
“tisfeito como: anunciado melhora” 


mento pois esta: povoação tem. “mui. 


ta falta de água. 
VIMIBIRA Ec 


ANTÓNIO FERNANDES . COU- 
CEIRO — Quando há dias apanhava 


figos numa figueira, perto da sua. 


Ântes 


A direcção do- C. R. Antes, anda 
empenhada em construir uns bal- 
neários para que os jogadores no 
fim dos encontros de futebol pos- 
sam tomar banho. 


Devido à falta dos referidos, os. 


jogadores tem-se servido das pró 
prias torneiras que se encontram 
na fonte do largo, onde dá um as- 
pecto bastante desagradável. 


--Este -caso-não-carece de grandes -jt= 


preocupações; para isso é necessá- 


“rio que a direcção reuna e pôr os 


— Tem-se verificado. últimamente 


“sum certo estacionamento nas acti- 
““ vidades do clube, no que diz respei- 
“to ao - desporto; 
“parte à ausência de alguns dos ele- 


isto deve-se em 


mentos que faziam parte da nossa 
equipa de futebol. Iremos breve- 
mente recomeçar uma nova época 
do mesmo desporto onde alinharão 
novos elementos que esperamos 
continuarem a honrar como sempre 


o Centro Recreativo de Antes. 


É NECESSARIO ENTERRAR 


“ “TODOS OS ANIMAIS QUE MOR- 
“REM — É bastante frequente por 


“toda a parte, não fazerem caso de 


“enterrar todos os animais ou aves, 
tais como: gatos, galinhas, pombas, 
«coelhos e tantos outros de pequeno 


: vulto, atirando-os para os silvados 
"ou para qualquer parte que, lhes 
“seja mais cómodo. 


Isso pode-se considerar como 
um crime de certa gravidade, visto 


: ser um perigo para a saúde pública. 


casa, na Vimieira, caiu, fracturan- ? 
do quatro costelas, “este nosso assi 


nante o que muito. lamentamos. 
Presentemente encontra-se .já em 
franca convalescença o que muito 
nos alegra. 


Barcouço 


LAGAR —- Encontra-se em vias 
de ultimação o lagar dos srs. Car- 
los Lopes Morais Neves e Joaquim 
da Silva Rama. 

Bela iniciativa, que dado à sua 
óptima situação estamos certos 
muito contribuirá para o desenvol 
vimento do” mêio agrícola. 


FABRICA DE SERRAÇÃO. — É 
também do conhecimento de todos 
o projecto duma fábrica de serra 
ção que o sr. Joaquim Dias Sequei- 
ra pretende levar a efeito junto do 
Campo de Futebol. 


RELÓGIO — Está a proceder-se 
à instalação na torre da Igreja do 
relógio e respectiva aparelhagem 
que estava a funcionar na Casa da 
Junta de Freguesia. De facto, desde 
Q início todo -o povo da freguesia 
verificou que o seu lugar só ali 
podia ser. Se agora para lá vai, 
para servir o público, temos que 
agradecer à boa compreensão 
da actual Junta de Freguesia. 


NOVA ESCOLA — Começaram os 
trabalhos, nesta localidade, para a 
edificação da nova escola de En- 
sino Primário, sob a orientação do 
já experimentado empreiteiro sr. 


"Carlos Marques. : po 


Esta escola que fica situada à en- 
trada desta freguesia, a par das já 


existentes não só vem-ernriquecer a - 


localidade como também beneficiar 
a população escolar que, bem dela 
carece. é 


É necessário que toda a gente 
tenha interesse pela saúde do seu 
semelhante e até propriamente 


“pela sua; fazendo uso de uma en- 


“«xada para enterrar todos os ani 


“mais que em sua casa morram, não 


os deixando ao dispor do mosque- 
do que são transmissores de inú- 
meras doenças bastantes graves. 


VINDIMA — Neste lugar as vin- 


““dimas estão terminadas; o tempo 


correu na melhor maneira para a 
apanha das uvas. A colheita fez-se 
em poucos dias, visto haver muito 
menos que no ano anterior, 
AL 
Peer 


Luse 


Estão bastante adiantadas as 


obras do, abastecimento domiciliá- 


rio de águas a esta vila. 

— Apesar de estarmos nos fins 
de Setembro estas termas estão 
ainda bem frequentadas razão por- 
que estão a serem preferidas às de- 
mais do País. 


— Os terrenos onde se projecta 
a construção do parque e lago do 
Luso, foram visitados pelo director- 
«geral dos Serviços de Urbanização, 
eng. Sá e Melo, que se fazia acom- 
panhar do eng. director dos Servi- 
ços de Urbanização de Coimbra, e 
que nesta localidade se reuniram 
com o presidente da C. M. da Mea- 
lhada; presidente da Junta de Tu- 
rismo do Luso e Buçaco; represen- 
tante da Sociedade da Água do 
Luso; e arquitecto-paisagista encar- 
regado da elaboração do referido 
projecto. Além da valorização das 
termas locais, os projectados me- 
lhoramentos darão satisfação às 
necessidades da região agrícola do 
vale da Ribeira da Vacariça. 

O sr. eng. Sá e Melo esteve tam- 
bém, a estudar a solução a dar ao 
caso do prédio em ruínas, à- entra- 


“ da da vila, assim como apreciou, no 


“ local, .o plano de urbanização, to-- 
:- » mando, além -disso, .conhecimento 


= dades: 


NH 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 
LICORES SUPERFINOS 


AGUARDENTES VELHAS 


EXPORTADORES 


Infante D. Henrique 


IRRE CAVES ALIANCA 
SEDE: SANGALHOS : 
| FILIAL: Rasa (Cabo Ruivo) 


Aviário “Casa do Areal” 


ANTES-—-MEALHADA 


EM id : . + 


áà 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIR E 


WYANDOTTE BRANCA 


WHITE ROCK 


E) 


Vende também ovos para incub:ção 
essim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE 


WAITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


4 E MA E. foi Ed EA cia, 


dos trabalhos em curso para alar: 
gamento e melhoria da rede de 


| abastecimento de água. 


Esta obra que tem a compartici- 
pação do Estado, Câmara Munici- 
pal, Junta de Turismo do Luso e 
Sociedade das Aguas deverá ini- 
ciar-se ainda no corrente ano, por 
motivo de todas estas entidades te- 


- rem chegado a acordo sobre as 
comparticipações a conceder para a 


referida obra. Esta obra está orça- 


da .em. mil e duzentos.e cincoenta. 


contos. Este lago tem duas finali- 


uma de aspecto turístico e- 


s3 


outra de aspecto hidráulico, por. 


quanto será daí feito e regularizado | 
o abastecimento: da água de nam É 


dio à ribeira da Vacariça. 


PROF. ANDRE NAVARRO — a Ee 
tegrado no Curso de Férias, da” 
de Coimbra, seguiu | 
para Angola o Senhor Eng. André | 


Universidade 


Navarro, Distinto Professor e Direo 
tor do Instituto Superior de Agro- 


nomia, de Lisboa. 
AUS Es 


nossó muito presa - 
“amigo e ilustre filho do Luso, apre. 


sentamos cumprimentos - é e desejos E 


“de estadia”feliz) + vs! 


Crónica 


( CONTINUADO DA PÁG. 13) 


possuído da maior amplitude, para 
valorização das pessoas, para mora- 
lização dos costumes e para escolha 
dos sistemas de dignificação dos 
princípios, fundamentado no senti- 
do generalizado de aprumo moral 


e no rigor de atitudes e conduzido 


pelo conceito de exemplo, perfeita- 
mente compreendido <> generosa- 
mente interpretado; os feitos do 
passado que identificaram o povo 
português com o conceito de he- 
reísmo e de elevação moral ilus- 
tram os temas preferidos das li- 
ções praticadas em escola de tão 
vastas proporções. 

Presentemente, Portugal empenha 
as suas melhores energias numa 
luta difícil, incerta e feroz, nas ter- 
ras distantes que a mesma bandei- 
ra solidariza e o mesmo esforço 
valoriza, conduzida para defesa da 
integridade do território e para 
garantia de maior estado de calma 
e de confiança, como é indispensá- 
vel ao progresso e, à concretização 
da obra que se integra no plano 
das realizações efectivadas por 
Portugal em benefício dos povos 


menos desenvolvidos. A evocação - 


da batalha do Buçaco significa, no 
momento em que se comemora O 
seu aniversário, motiva suficiente 
para exemplificação proveitosa e 
apresentação de imagens elucidati- 
vas que permitem o estudo compa- 
rativo dos princípios tácticos domi- 
nantes das práticas militares nas 
duas épocas que século e meio de- 
termina em tempos relativamente 
distantes. 

De certo modo, o esquema do 
plano daquela célebre batalha de- 
mota a prática de princípios que 
foram de uso sistematizado em to- 
dos os tempos; os reconhecimentos 
foram realizados em pormenor pe- 
los dois exércitos, orientados no 
sentido de determinarem a zona 
menos forte do defensor e decidir 
do objectivo de ataque, por parte 
dos franceses, e de ponderar e de- 
cidir da direcção do esforço do in- 
vasor, por parte do Exército anglo- 
-Juso; a importância dos flancos foi 
devidamente  acautelada, sobres- 
saindo a preocupação da sua segu- 
rança, por um lado, e o propósito 
de incidência sobre eles, para efei- 
to de envolvimento, por outro; 
também, o estudo do terreno foi 
feito com interesse pelos dois exér- 
citos. Equanto o atacante adopta- 


va as providências para investir em 


forma de esforços sucessivos con- 
duzidos por escalões dispostos em 
profundidade, os defensores esta- 


beleceram o dispositivo em posi- 
ções escalonadas, referenciadas na 
encosta leste da Serra do Buçaco; 
e do conjunto de tantas circuns- 
tâncias resultou episódio memorá- 
vel que, embora sem desfecho de- 
cisivo, significou situação desvan- 
tajosa para o Exército de Massena 
que, entretanto continuou a sua 
marcha para Sul até às posições 
organizadas das Linhas de Torres 
Vedras, cujo efeito comprometera 
o cumprimento da missão que se 
propusera realizar. Este foi o es- 
quema geral do movimento que 
correspondeu à terceira - tentativa 
dos franceses para dominação de 
Portugal a que é dada representa- 
ção ensaiada e cuidadosa — no 
mesmo ambiente geográfico e sob 
a influência de ordem espiritual 
que o momento evocativo exerce 
sobre o sentido patriótico dos por- 
tugueses, : 
Comparado o acontecimento evo- 
cado com o quadro de luta prati- 
cada em Angola, se é certo que se 
verificam alguns princípios que fo: 
ram praticados nos dois casos tác- 
ticos considerados, também é ver 
dade que se confirmam, diferenças 
profundas: os efectivos empenha- 
dos numa mesma operação são 
menos numerosos, a organizaçção é 
pormenorizada e os armamentos 
são mais eficientes, em resultado da 
disponibilidade de outros meios 
permitidos pela concepção das ciên- 
cias e realizações das técnicas; os 
dispositivos organizados em largas 
dimensões cederam perante novos 
princípios da luta que é organiza- 
da em operações de pequena esca- 
la e que procura, na surpresa e nas 


- dificuldades dos ambientes, a con- 


cretização do combate. O problema 
é diferente. Mantém-se, entretanto, 
inalterável o princípio sempre res- 
peitado de actuação do forte sobre 
o fraco e a exploração dos resulta- 
dos alcançados no desenvolvimento 
de qualquer acção, reconhecendo-se 
efeito de presença do mesmo espí- 
rito de patriotismo; se no quadro 
topográfico do Buçaco os portugue- 
ses preuraram assegurar a indepen- 
dência de Portugal, em Angola os 
valentes soldados, com a colabora- 
ção de tantos outros portugueses, 
defendem o território dos assaltos 
dos terroristas e oferecem o esfor- 
ço, o sacrifício e a própria vida 
para salvaguardar o prestígio de 
Portugal. Numa e noutra, houve 
sacrifício, decisão, valentia. Em 
ambas foi demonstrada a dignidade 
dos portugueses. 
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«Sol da Bairrada» 
TABELA DE PREÇOS 
“ Assinatura anual 


Continente e Ilhas ...... 20800 
Ultramar, Espanha, P-a- 

E DEAR e 40800 
Outros Países: ....s.cscegere 50800 
Por avião, incluindo o 

BItrainars assi sastara 120800 

- Publicidade 

1SRASIDO: = des raso 500800 

7/25 SEDES ge E tios aaa IGT 275800 

PÉ: DAS AE a 150800 

à Dara Sa É Ada 80800 
ADS q oia 45800 
À AS PANETONE RSS O Gp SR DRC 25800 
15/04 Regis Soro Sra PARA a DE 15800 
Profissões liberais e se- 

melhantes 1/128 ......... 7850 

descontos 
de3a5 — 5% 


de 6 a 10 — 10% 
de 11 a 20— 15% 


Para mais, contra especial po- 
dendo atingir 25%. 

Para assuntos especiais preços 
especiais. 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Con: móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti» 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


Diversas notícias 


& Tem sentido, sensíveis melho- 
ras o nosso assinante Sr. Jerónimo 
Marques dos Santos, que há tempos 
deu uma queda grave e se encontra 
ainda internado nas enfermarias do 
Hospital da Universidade de Coim- 
bra. 


6 Foi promovido a secretário de 
2.º classe e colocado na Secretaria 
da Câmara de Águeda o nosso ami- 
go e conterrâneo, Sr. Mário Artur 
Mendes da Costa Santos, que exer- 
cia idênticas funções na Comarca de 
Oliveira do Bairro. Os nossos pa- 
rabéns. 


6 Completou mais um aniversá- 
rio natalício o nosso amigo e grande 
industrial, Sr, Mário Navega, Pro- 
vedor da Misericórdia da Mealhada. 
Por tal motivo reuniu na sua Quinta 
do Areal todos os familiares e alguns 
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mente, ums 


“amigos que o foram cumprimentar. 


«Sol da Bairrada» deseja que esta 
data se prolongue por muitos anos. 

Também em 7 e 10 do corrente 
completaram mais um aniversário 
natalício os nossos estimados assi- 
nantes do Luso e Travasso, respec- 
tivamente Sr. João Mário da Silva, 
proprietário da Farmácia Nova e 
D. Maria da Luz Luxo Simões de 
Melo, a quem endereçamos as me- 
lhores felicitações, 


bd 


= 


à 
senhores Lavradores 


deitem contas à vida 


Para lavrar, terraplanar 
Prefiram o tractor de 


MANUEL CERVEIRA LOUSADO 
Antes — MEALHADA 


TÁ Exportadora de Louça Esmallada, 


Telefone 22140 
| da 
a 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


VISITE 


O NOVO 


RESTAURANTE VALE DA BICA. 


Opitimas instalações 


Especialidade «Frango no Espeto» 
Estação de Serviço SO0NAP 
Telefone 97259 


CURIA 


O que pode um aldeão 
em favor da Fé 
por Deodato Maria da Silva (5) 


—E que é isso a que chamas natureza, continuou Teó- 


filo, a quem dás um poder criador? 


Teófilo esperou pela resposta, mas Carlos também não 
se dignou responder. Teófilo continuou: é 

— Se chamas natureza ao conjunto de seres de que se 
compõe o universo, digo-te: eles não criaram, foram criar 
dos; se dás o nome de natureza a qualquer força oculta, 
eterna, poderosa, criadora e sábia que os dirige e governa, 
cá temos a existência de Deus que não queres reconhecer. 
O mundo existe; portanto de duas, uma: ou ele se criou a 
si mesmo, ou alguém o criou. O mundo podia criar-se a si 
mesmo? A 

— Não podia. 

-— Portanto quem o criou? Quem criou o sol, a lua, as 
estrelas e todos esses milhares de mundos que povoam O 
espaço? Podes admitir efeito sem causa? Tu vês tantas 
maravilhas que te cercam, sabes que elas não podiam dar 
a existência a si mesmo, e não perguntas à tua razão quem 
foi que as criou? Olha que até o próprio Voltaire, não po- 
dendo negar que houvesse um Ente Supremo que presidisse 
a esta máquina do universo, disse: «O mundo me emba- 
raça, porque eu não posso admitir que exista um relógio, 
sem que tenha havido um relojoeiro». Se vires uma casa, 


“uma estrada, uma ponte, uma cadeira, não sabes logo que 


houve alguém que as fez? 
— Isso é evidente. Não podiam existir sem que alguém 
as fizesse. Rr 


— Pois pela mesma razão: existem o céu, a terra, O 
mar, as estrelas, etc., que não podiam criar-se a si mesmos, 
nem podiam ser obra dos homens; logo há um Ente supe- 
rior ao homem que os criou, e este Ente é Deus. 

— O que admira são as grandes qualidades que se atri- 
buem a esse Ente criador; porque a existir Deus, que gran- 
de peder deve ser o seu! Que grande sabedoria a sua! 

— Na verdade, grande é o seu poder, grande a sua sa- 
bedoria! Mas não te admires, porque só ele é dotado de 
todas as perfeições e em grau infinito; e razão é porque 
só ele é o único Ente necessário, imutável e eterno. A sua 
majestade é imensa, as suas grandezas incompreensíveis, as 
suas perfeições infinitas, todos os seus atributos eternos. E 
em face destas considerações parece incrível que te não 
rendas e não exclames cheio dum profundo respeito: Creio 
em Deus! Creio nesse Ente infinitamente poderoso e infi- 
nitamente sábio que criou os céus e a terra. e 


HI 
AINDA SOBRE A EXISTÊNCIA DE DEUS 


Depois de terem saído de'casa de Teófilo, Carlos disse 
para sua mulher: é certo que o mundo não se podia criar 
a si mesmo, portanto, alguém o criou. : 

— Esse alguém, Carlos, é Deus. 

— Sim, deve ser Deus, mas eu não quero abraçar essa 
crença, senão depois de sôlidamente estudada. Tenho de 
pensar nisso a sério, e depois seguirei o que a razão me 
ditar. E g 

No dia seguinte, chegadas as horas de ir para casa de 
Teófilo, Carlos e Amélia apareceram. 

Apenas se sentaram, Carlos disse logo: 

| —6 sr. Teófilo, a sua conversa de ontem veio trazer ao 
meu espírito uma agitação imedonha,- Existe Deus? Não 


embaraça é o mundo. Sei que nada se pode criar a si mes- 
existe? É a pergunta que a cada instante faço a mim mes- 
mo, sem achar solução para este problema. O que mais me 
mo, e o mundo existe; logo alguém o criou. Mas por outro 
lado, não se pode admitir que o mundo exista desde sempre? 
Porque eu tenho lido que a matéria é eterna, e neste caso 
o mundo sempre existiu, e portanto não foi criado por Deus. 

— Eu sei que os materialistas dizem que a matéria é 
eterna, e portanto que. o mundo existiu sempre; mas não 
vês que estes estão em contradição com a ciência que mos- 
tra que a terra teve princípio, chegando quase a precisar 
a época do seu começo? Portanto se teve princípio, como 


“a ciência demonstra, como é que existiu desde sempre? 


E se não existiu sempre, houve uma época em que começou 
a existir, logo não é eterna. Oh! o mundo teve princípio, 
sim; assim como estão em princípio muitos outros mundos. 
O que são as nebulosas senão outros tantos mundos em 
formação? O que é a via láctea, senão milhares de mun- 
dos em princípio? 

Não são os próprios astrónomos que, estudando as 
nebulosas, nos dizem que assistem a longínquos nasci- 
mentos de mundos novos? Além disso há provas esmaga- 
doras contra o materialismo: é que, se o mundo existisse 
desde sempre, teríamos uma série infinita de seres; isto é: 
os homens, os animais, as plantas, etc., teriam existido 


- desde sempre, sem terem começado, sem terem uma causa 


que lhes desse princípio, o que repugna, 

A outra prova é que a ciência demonstra que a matéria 
não tem movimento próprio, isto é, que é inerte; mas O 
“mundo, bem como todo o sistema solar, move-se; logo 
houve quem imprimisse movimento à matéria, porque ela 
não o tinha. 

— Mas o acaso não podia dar esse movimento à 
matéria? 


- (Continua) 
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Conversando 


com 0 Pároco de Barcouço 


Está satisfeito com as suas fre- 
guesias? 

— Olhe, meu amigo, posso dizer- 
-lhe sinceramente que estou. Estou 
satisfeito porque o povo precisa de 
mim e há muito a fazer. No ponto 
de vista moral e religioso, não es- 
tou satisfeito porque o Padre é 
sempre um insatisfeito, quer sem- 
pre mais e melhor e enquanto o 
Povo não sentir a necessidade de 
cumprir os seus deveres católicos e 
cristãos, não poderei cruzar os 
braços. A missão do Padre numa 
freguesia é isto mesmo: Trabalhar 
para que o seu Povo seja educado 
e não esqueça a Deus nem a salva- 
ção da sua alma e a educação com: 
pleta, e Deus e a Salvação só se 
entontra na Igreja de Cristo. 

— Sei que V. Rev." tem feito 
obras na sua freguesia! 

— Sim, tenho feito algumas. Não 
vale a pena estar a mencioná-las. 
O povo conhece-as. Só Deus sabe 


o quanto custaram e as preocupa-. 
ções constantes que tive para as fa- | 


zer e pagar. Graças a Deus só de- 
vemos 1.000800 à sr. Filipina que 
emprestou algum dinheiro para a 
capela de Cavaleiros. Posso dizer 
que hoje a povoação de Cavaleiros 


orgulha-se da sua nova capela. De, 


facto está muito asseada. ; 
— Qual foi'o motivo que levou 


V. Rev: a fazer uma capela nova, 


em Cavaleiros? 

— Eu lhe explico. Cavaleiros, 
Ferraria e Pisão, são lugares muito 
próximos uns dos outros e longe da 
Igreja - Matriz. Por isso mesmo, 
poucas eram as pessoas que vi- 
nham à missã àos Domingos, à 


Igreja. Por outro lado, cerca de 70 * 
crianças não. eram atingidas pela - 


catequese. Agora o povo tem lá 
missa aos domingos e todas as 
crianças, no fim da missa, apren- 
dem na catequese como devem 
amar a Deus e ao próximo, 

— Acalenta ainda, V. Rev." algu: 


ma ideia que gostaria de ver rea- 


lizada nas suas Freguesias? 


— Oh, se acalento...! Pois se ain- 


da há pouco lhe disse que era um 
insatisfeito... Creio não constituir 
admiração alguma para si, se lhe 
disser que a Igreja em muitas fre- 
guesias pobres e descritianizadas 
vive mal e não tem o suficiente 
para prover às suas necessidades 
de ordem pastoral. Impõe-se hoje, 
mais do que nunca, nesta Freguesia 
fazer sentir e compreender a todos 
estas necessidades, descobrir e pro- 
porcionar às classes sobretudo jor 
vens os meios de apostolado onde 
a nossa acção Sacerdotal se faça 
sentir duma maneira mais eficiente 
e atraia o maior número de almas 
com vista a uma melhor educação. 


Industria e Agricultura 


Ao mesmo tempo que assinala a 
contribuição das novas instalações 
industriais portuguesas para a divul- 
gação das técnicas modernas em 
certos sectores da indústria, mau 
grado a «existência de numerosas 
indústrias pequenas e mal equipadas, 
em muitos sectores», o relatório 


anual da O. E. C. E. sobre a situa- | 


ção económica dos países membros 
conclui pela estagnação da agricul- 


tura nacional, devida ao «emprego. 


de métodos dispendiosos de cultivo, 
ao baixo nível dos investimentos. e 
a defeitos estruturais». Aponta como 
um dos principais factores de atraso 


o facto de não se ter feito ainda uma 
Assim depressa. 
seja aprovada a legislação proposta :| 
Governo ' para que tal ideia” 


reforma agrária. 


pelo 
possa, ao menos em certa medida, 
converter-se em realidade! 


Os seres humanos que a Providên- . 


N 


cia confiou à nossa guarda e pas- 
toreação, são, antes de mais ho- 
mens e como tais precisam de lo 
cais de justo recreio de cultura, de 
assistência, de higienização física 
que os atraiam e onde se sintam 
bem. Podemos chamar a estes lo- 
cais «os lugares da educação» de 


quem a Igreja, nesta hora de vida 


ou morte, se serve como meio para 
desempenhar, entre os homens, os 
seus fins humanitários e cristãos! 
Num momento da História em que 
as forças do mal pretendem desa- 
gregar a família e subverter os in- 
divíduos, urge que a Igreja não -só 
esteja alerta, apontando os defeitos 
e indicando os caminhos a seguir, 
mas que Ela Própria embora des- 
pojada dos.seus antigos rendimen- 
tos, se actualize, de acordo com as 
exigências do mundo contemporá- 
neo, e crie «lugares» para elevar O 
nível de educação do nosso povo. 
Ora eu queria chegar precisamente 
aqui. Tenho absoluta - necessidade 
dum Salão Paroguial que poderá 
ter anexas salas; e ainda não desis- 
ti desta .ideia. 

— Poderia dizer quais as finalida- 
des desse Salão? 

— Esse Salão seria para teatro, 
uma vez ou outra, para uma sessão 
de cinema, para uma conferência 
ou palestra sobre problemas de 
agricultura; vinicultura, etc. dada 
por quem sabe, para recreio com 
jogos convenientes, para biblioteca, 
para ensaios da Filarmónica (se 
esta precisasse), para festas com as 
crianças, para reuniões com rapa- 
zes ou homens, para sessões de 
projecção. etc. Gostaria ainda que 
o grupo de- Futebol tivesse lá.as 
suas reuniões numa sala contígua e 
que anexo ao salão funcionasse um 
centro de assistência onde o médi- 
co da Terra viesse atender os 
doentes. 

Acalento ainda a ideia duma casa 
própria ou arrendada de prepara- 


DESPORT 


O António Manuel, de 14 anos, fez 
um contra-relógio Porto-Mealha- 
da em 5 horas 


António Manuel é um estudante 
de 14 anos, natural de Casal Coma- 
ba e filho do.sr. Abílio Lopes, Chefe 
do Posto da P. V. T. nº 1 de Vila 
Nova de Gaia e frequenta o 4.º ano 


do Colégio de Santo Tirso. 


Durante as férias grandes agar- 
rou-se à bicicleta e toca de dar 
umas voltas. As tantas vá de pedir 
ao pai para o deixar fazer um Por- 
to-Mealhada. 

O pai não receou fazer a vontade 
ao filho e um dia o António Manuel 
partiu do Porto às 6 e 30 da ma: 
nhã montado na bicicleta do pai e 
às 11 horas eilo que chega triun- 
fante a Casal Comba. 

Daqui lhe dirigimos uma palavra 


de apreço por este gesto de verda.' 


deiro atleta. 


GINCANA MOTORIZADA 


Realizou-se no dia 24 do corrente, | 


no campo dr. Américo Couto, uma 
gincana motorizada, organizada pe- 
lo: Grupo Desportivo local, auxilia- 
do pelo - senhor - Tomás Ferreira, 


“pessoa entendida neste desporto. 


Esta gincana conseguiu reunir um 


' número apreciável de corredores, 


que disputaram valiosíssimos pré- 


mios, incluindo mais duma dezena. 
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ção pra a vida onde as raparigas e 


“meninas aprenderiam cozinha, cos- 


tura, bordados; aprenderiam inclu- 


“sivamente a arranjar e compor um 


quarto ou uma sala de jantar e to- 
dos aqueles assuntos que lhe inte- 
ressam mais tarde à sua missão 
dentro do lar. ê 
Para isto, sei que existe um cur- 


so de «auxiliares rurais» que tem ' 


dado óptimos resultados nalgumas 
freguesias do Distrito de Coimbra 
e que tão bem tem sido acarinhado 
pelas Autoridades Civis. 

— De facto seria o ideal. E tem 
V. Rev." dinheiro para a construção 
do Salão? 

— Olhe meu amigo, apesar da 
Freguesia ser relativamente pobre, 
o que me falta não é dinheiro, é 
antes a boa vontade dos meus pa- 
roquianos. No dia, em que todos se 
convencerem da necessidade desta 
obra, temos dado o primeiro passo 
que é o mais importante. 

A Itália depois da última Guerra, 
perante a ameaça comunista soube 
reagir e organizar-se nestes moldes. 

Muitas freguesias sentiram a ne- 
cessidade destes meios de acção 
para destruirem a propaganda co- 
munista.e manterem os jovens fiéis 
à Nação e à Igreja. Inclusivamente 
muitas freguesias possuem parques 
de jogos e piscinas para atrair as 
crianças que viviam entregues a si 
mesmas na rua. 

E se eles porque não nós? 

Resta-me agradecerlhe a oportu- 
nidade que me deu para fazer sen- 
tir aos meus paroquianos a neces- 
sidade desta obra. Tenho esperan- 


“ça e confio na boa vontade de algu- 


mas pessoas. Para todos, aqui dei- 
xo; esta grande preocupação que 
certamente não é só minha, e tenho 
confiança no meu trabalho e no 
esforço comunitário da Freguesia 
que será garantia de vitalidade e 
salvação das juventudes. 


PADRE CRUZ GOMES 


Os 


de taças, algumas de elevado valor, 
distinguindo-se entre elas a taça 
Silver Rex K. L. 30, de J. Ramalho, 
de Coimbra, a taça Turismo do 
Luso e a taça Organização, prova 
esta que foi acompanhada com 
grande interesse por numeroso pú- 
blico. A seguir indicamos os 20 


primeiros classificados: 1.º, 5.º, 7.º, 
o professor António da Silva Ma-. 


chado; 2.º, 3º e 14.º, Tomás Ferrei- 
ra; 4.º, António Miranda; 6.º, 8.º, 
José Maria Soares Guerra; 9.º, An- 
tónio Duarte Vieira; 10º e 13.º, Car- 
los Natal; 11.º, António Flores; 12.º, 
José Alves; 16.º, José Melo Marques 
dos Santos; 17.º, Altino Cruz; 18.º, 
Ramiro Neves; 19.º, João Manuel de 
Carvalho e finalmente o vigéssimo, 
Fernando M. Correia de Melo. 

Os dois primeiros classificados 
são respectivamente de Casal Com- 
ba e de Mealhada. 


| Agradecimen to 


A Família de Manuel Lopes, che 
fe reformado da C, P. falecido em. 
28 de Agosto findo, vem por este 
meio agradecer muito reconhecida 
a todas as pessoas que por qual: 
quer meio se associaram à: tão in- 
fausto acontecimento. ; 


“ 


Gaça 

Depois de amanhã é a abertura 
geral da «época da caça», A costu- 
mada azáfama que a esta hora vai 
em todo o País para os apaixonados 
deste desporto, na preparação dos 
artigos indispensáveis, nos farnéis, 
nos carros para aqueles que prefe- 
rem deslocar-se às zonas mais abun- 


dantes de caça, nota-se grandemente : 


no nosso concelho onde o contin- 
gente de caçadores sobe de ano para 
ano. 

A todos desejamos boa sorte e 
muita caça. 


OS NOSSOS AMIGOS 


Desta vez chegaram doze pedi- 
dos de assinatura. 

A família «Sol da Bairrada» 
vai aumentando, Um ou outro 
que deserta -— sobretudo quan- 
do se lhe pede o dinheiro da as- 
sinatura — não chega para nos 
desanimar. : 

Parabéns para estes novos as- 
sinantes cujos nomes indicamos 
aos nossos leitores: 

Maria Amélia Duarte — Casal 
Comba; Alberto Patronilho Gou- 
veia — Casal Comba; António 
Rodrigues Pinheiro — Pedrulha; . 
Bento Pereira de Carvalho — 
Mealhada; Victor Alberto Fer- 
nandes Marques — Pampilhosa; 
Manuel Machado Duarte — An- 
tes; Maria Helena Machado Go- 
mes — Mealhada; Adelino Dias 
da Costa — Canedo; Joaquim 
Maria da Cruz — Lisboa; Basílio 


- Alves Ferreira — Casal Comba; 


Fausto da Cunha Semedo — S, 
Paulo — Brasil; Horácio . da 
Cunha Semedo — S. Paulo — 
Brasil. 


* 
a 


Pagaram as suas assinaturas 
os Senhores: 


CASAL COMBA 

Adelino Ferreira Inácio, Maria 
Angela Lopes, António Simões 
Ferreira, António Pires, Egídio 
da Cunha Lusitano, Guilherme 
Maria da Cruz, Manuel Ferreira 
dos Santos, Sebastião da Cruz 
Barros, Américo da Silva, Joa 
quim - Alves Ferreira, Joaquim 
Gomes Baptista, Luís de Olivei- 
ra, Joaquim Pereira Inácio, An- 
tónio Augusto Correia, Agosti- 
nho da Cunha Lusitano, Joa- 
quim - Simões - Moina, António 
Ribeiro, D. Albertina Ferreira da 
Cunha, Maria Fernanda F. Ama- 
ral, Manuel Joaquim Luís Soa- 
res, Armando Fernandes Inácio, 
e Aristides Augusto Duarte, to- 
dos o ano de 1960. 


PEDRULHA 

António Maria Cruz Couceiro, 
Ano de 1960; Celeste Lindo Bap: 
tista, ano de 1960; Gracinda Go- 
mes Lindo, anos 1960-61; João 
Simões Tovim, Calisto Pereira 
Conde, Lúcio da Cunha Lusita- 
no, e Manuel dos Santos Fer 
reira, todos o ano de 1960. 


PAMPILHOSA 

António Almeida, António José 
dos Santos, António dos Santos 
Pinho, Armando Soares Veiga, 
José Carvalho; Joaquim Maria 
Pleno, Guilherme Martins dos 
Santos, Germano Godinho, Vas- 
co Soares Cadete, Simões Alves, 
Manuel da Silva Mano, Manuel 
Cristina, sr. Prof. Manuel Ama- 
ral, José Simões Lopes, e José 
Dias Salgueiro todos o ano de 60. 


CANEDO 

Abílio dos Reis, António Bap- 
tista, José Alves Lourenço, Cus- 
tódio Lindo Agante, todos o ano 
de 1960. 


BARCOUÇO 

Américo Lopes. Martins, Antó- 
nio Martins, António Nogueira, 
João da Silva, Joaquim Dias da 
Silva, José Martins Pereira da 
Silva, todos o ano de 1960, Ma: 
“nuel*Ferreira Rama, ano de 60- 
-61, Sr. Padre Manuel Victor Go- 


. mes, ano de 60, Valariano Mar- 


ques, ano de 1960. 


'CARQUEIJO 

Adelino dos Santos Ferreira, 
Alvaro Ferreira Dias, João Ge- 
mes Baptista, José Augusto Mar- 
ques, Manuel Ferreira Dias, Mar 
nuel Ferreira Lopes e Victor da 
Piedade Baptista, todos o ano 
de 1960. 

“MALA 

“Faustino de Matos, Manuel -de- 
“Jesus -Luzeiro, 
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| Bomkeiros Voluntários 
a Mealhada 


Realiza-se no próximo dia 30 do 
corrente, pelas 14 horas, as provas 
de promoção de Bombeiros de 1.º 
classe a Subchefes. Fazem parte do 
júri o Chefe de 2.º Sr. António Vi- 
lares, do B, S. B, do Porto, como 
Presidente e o Comandante Edmun- 
do Machado e o Chefe Lúcio Si- 


mões como vogais. 


x Dentro de dias vai o Comando 
desta Corporação receber um novo 
moto-bomba, fornecido pela Ins- 
pecção de Incêndios, que muito bem 
beneficiar esta região, pois fica esta 
Associação com duas viaturas ape- 
trechadas para combate a incêndios. 


x A Direcção da Associação está 
empenhada em mandar caiar o edi- 
fício-sede, o que será executado 
dentro de dias. Também temos co- 
nhecimento que aos bombeiros vão 
ser. fornecidas botas de borracha, 
falta que há muito se faz sentir, 

Lamentamos, e com grande pesar, 
que a ambulância que esta Associa- 
ção possui não satisfaça as exigên- 


cias do público, pois, segundo cre- 
mos, estamos mal apetrechados, 


x A Legião Portuguesa, que 
sempre tem colaborado com as As- 
sociações de Bombeiros, vai no pró- 
ximo ano dotar esta Corporação com 
uma sirene. trifásica, falta que há 
muito se fáz sentir.' 


x A Direcção da Associação dos 
Bombeiros de Mealhada tem: última- 
omente procurado aumentar os só- 
cios e, segundo averiguámos, o nú- 
mero está próximo de 1 milhar, Re- 
gistamos com agrado este aponta- 
mento, pois os nossos bombeiros no 
passado mês de Agosto tiveram que 
acorrer a 21 chamadas para iincên- 
dios e as ambulâncias. percorreram 
700 quilómetros em transportes de 
feridos e doentes. 


Colónia Balnear Infantil 


Organizada pelo Subdelegado de 
Saúde, Dr. Artur Navega Correia, 
funcionou ra presente época, na Fi. 
gueira da Foz, mais uma colónia 
para crianças deste concelho, tendo 
sido beneficiadas 115, distribuídas 
por 3 turnos de 15 dias cada. 

Estiveram instaladas numa esplên- 
dida casa no centro da cidade, dis- 
pondo de amplas salas e dormitórios 
com leitos individuais. 

Eram-lhes distribuídas 4 refeições | 
diárias, abundantes e variadas. Fre. 
quentaram a praia principal, por es- 
pecial autcr'zação para esta colónia, 


onde um lavro toldo as resguardava 
dos ardores do so! ou as abrigava do 
vento. : 

Todas as cr'anças gozaram es- 
plêndida saúde e se portaram bem, 
desculpando-se alguns excessos ex- 
pansivos próprios da idade, do bem- 
-estar e alegria que usufruiam, como 
é próprio das crianças à beira-mar, 
e ainda ror uma vida ma's farta em 
alimentação, comed'dades e liber- 
dade. 

Foram 15 d'as de férias, de revi- | 
goramento físico, traduzindo-se em 
benefício para a saúde e formação 
moral dessas crianças, 

- É de louvar esta inic'ativa do Sr. 
Subdelegado de Saúde, que já há 
5 anos tem vindo a contribuir para O: 
alargamento da obra assistencial des. 
“te concelho, dispondo de tão parcos 
recursos: financeiros, conforme ex- 
pôs no seu relatório publicado no 
mês de Agosto neste' Jornal e que | 
nos deixou a impressão que somente 
à custa de muita ded'ca-%o. exemplar 
erganização, sã administração e con- 
fiança des benfeit se poderia ter 
conseguido tanto e tão hem a favor 


das crianças beneficiadas. do nosso. Re 
concelho, ” 


Continua em obras a Rua Vis- 
conde do Valdoeiro, que ficará uma 
bonita artéria da vila, 

— Continuam por tapar os bura. 
cos na Rua Maria Luísa. 

— Chamamos a atenção de quem 
de direito para as anomalias que se 
passam na Azinhaga do Mouro, ago- 
ra modernizada com diversos prê- 
dios novos devidamente habitados. 

Ali vão fazer despejos a qualquer 
hora do dia, As águas estagnadas 
à-entrada desta artéria dão um chei- 
ro nauseabundo, quando muito facil. 
mente poderiam ser encaminhadas 
para uma vala que passa a uns vinte 
jetros; 


Também indivíduos sem escrúpu-. 


los, aproveitando a sombra da noite, 
vão ali fazer às suas necessidades, 
por vezes junto à porta das resi- 
dências ali existentes. Por estas e 
outras anomalias, cada vez mais se 
faz sentir a falta de policiamento. 
nomeadamente em algumas horas da 
noite. 


PELA VILA 


Colónia Balnear Infantil 


Na Figueira da Foz encontra-se o 
terceiro turno de 30 crianças da Co- 
lónia Balnear, tendo os dois pri 
meiros sido constituídos por seten- 
ta. Esta obra assistencial, das me- 
lhores do concelho, como nos anos 
anteriores foi organizada pelo sub- 
delegado de saúde, dr. Artur Nave: 
ga Correia, que-não se tem poupa: 
do a esforços pára conseguir. pleno 
êxito. 


Tesouraria da Fazenda Pública 


Avisam-se os interessados que o 
imposto complementar terá de ser 
paga a segunda prestação no pró- 
ximo mês de Outubro. 


VIDA 


E Sociedade 


CASAMENTOS 


Na Basílica de Fátima, celebrou- 
-se recentemente o casamento da 
Ex.”! Senhora Doutora Henriqueta 
Luísa Mendes Antunes Breda, Assis- 
tente da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra, filha da 
Senhora professora D. Alexandrina 
Mendes Breda e do sr. professor 
Manuel Antunes Breda, residente 
em Vacariça, com o Ex.” Senhor 
Doutor António Dias Coimbra, De- 
legado do Instituto Nacional de 
Trabalho, na Covilhã. Presidiu ao 
acto o tio da noiva Rev. Padre Dr. 
António Antunes Breda, arcipreste 
da Mealhada. 

Aos distintos noivos, «Sol da 
Bairrada», deseja as maiores pros- 
peridades. 7 
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No passado domingo, em Lageosa 
do Mondego, realizou-se o enlace 
matrimonial do Sr. Joaquim da Costa 
Neto, desta vila, funcionário do Re- 
formatório da Guarda, com a me- 
nina Maria Beatriz Gonçalves Sa. 
raiva Neto, de 21 anos, estudante de 
Lageosa. 

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, o Sr. Joaquim Ferreira Fer- 
nandes, comerciante na Lageosa e 
esposa, e por parte do noivo o Sr. 
Joaquim Fernandes Rôlo, negociante 
de peixe e a Sr* D. Maria Alice 
da Costa Neto, da Pensão Castela, 
desta vila. 

Ao novo lar cristão deseja «Sol 
da Bairrada» as melhores prosperi- 


dades. .. 


Ruas da Vila 


O Problema da Fonte... 


Uma valiosa oferta do sr. Rui Fer- 
reira da Cunha a Casal Comba 


A sede da freguesia de Casal 
Comba tem um chafariz com água 
vinda de Fontelas. o 

Tudo foi obra do grande benemé- 
rito sr. Alberto Ferreira da Cunha 
qué sózinho pagou a canalização 
(2 quilómetros) e toda a mão de 
obra. 

Casal Comba ficou com uma boa 
fonte e a casa da Quinta da Lom- 
ba ficou com as sobras de água — 
única regalia que o sr. Ferreira da 
Cunha ficou a usufruir. 

Mais de 40 anos são passados e 
a canalização a precisar dé ser 
substituída... 

O sr. Rui Ferreira da Cunha, con- 
tinuando a trilhar o caminho de 
benemerência seguido por seu- pai, 


acaba de se oferecer” para custear, 


metade do custo da canalização 
desde Fontelas até ao chafariz. 

Queremos salientar este gesto do 
sr. Rui e chamamos a atenção da 
Câmara Municipal de Mealhada e 
da Junta de freguesia de Casal 
Comba para que conjuntamente es- 
tudem a maneira de se abalança- 
rem à obra. . 

Com tão valiosa oferta cremos 
bem que Casal Comba tem uma 
oportunidade única de ver aumen- 
tada a água do chafariz, 


Cartas 
dos nossos leitores 


António Adelino Carranca — Es. 
creveu-nos da Guarda este 
nosso amigo e assinante felici. 
tando-nos pelo último número 
do nosso jornal dedicado a 
Casal Comba, A certa altura 
diz: «O meu padrinho, P. An. 
tónio Simões Carvalheira, pe- 
diu-me que lhe endereçasse 
muitos parabéns pela bela apre. 
sentação deste número de Sol 
da Bairrada». 


Virgínia Martins das Neves —Da 


Casa do Gaiato de Beire, Pas 


redes, veio uma amável carta 
desta ilustre senhora com refe. 
rências elogiosas à aparição do 
Grupo Coral de Casal Comba 
e ao desenvolvimento da cate- 
quese naquela freguesia: 

«Bia tanto progresso canto- 
ral! Parabéns! Recebi dois nú- 
meros de «Sol da Bairrada» e 
que mais há que melhor prenda 
a minha atenção de que canto 
e catequese? Gostei da re- 
portagem... com fotografias e 
tudo!» 


Hilário Rodrigues Baptista — Es.. 
creveu de S. Paulo — Brasil 
para nos enviar dois novos as- 
sinantes para o nosso jornal, a 
que fazemos referência noutro 
local deste número, -o nosso 
bom amigo Sr. Hilário Rodri- 
gues Baptista. 

«Eles aguardam ansiosamen- 
te a chegada do jornal para 
sôfregamente procurarem notí. 
cias da nossa terra...» 


x 


A todos estes amigos agrade- 
cemoss as palavras amigas que 
nos dirigiram e para todos dese- 
jamos muitas prosperidades. 


pa ein im mr rm 


Armazém de hons Vinho 


Vende-se ou aluga-se, com. capa” 
cidade de 150.000 litros, com 8 
cubas; tem balança de ferro, bom- 
ba e luz eléctrica. Os interessados 
podem dirigir-se ao sr. António Pe- 
ga, na Mealhada, ou J. P, Moreira 
— R. 19:397 — Espinho... 


/ 


SOL DA BAIRRADA 


POR UMA ARQUITEGTURA 


Aproveitando curtas férias inter- 
mitentes, visitámos algumas aldeias 
das mais portuguesas de Portugal, 
nos concelhos de Arganil, Góis e 
Pampilhosa da Serra, Uma ou outra 
ainda nos eram desconhecidas, mas 
as restantes, por onde passámos uma 


infância e juventude curiosa, foram 


agora vistas com outra atenção e; 


porventura com outra sensibilidade, 
Nota-se em todas uma grande de- 
serção da gente para a cidade. Mas 
quando chega o verão e o sino da 
terra toca para a festa, quase todos 
visitam a aldeia, que nunca esque- 
ceram. 


Porque não a esqueceram, anseiam 
por melhorar as condições da mo- 
desta casinha onde nasceram, onde 
viveram seus pais. Casas humildes 
no aspecto e sem grande conforto 
por dentro, pedem, sem dúvida, um 
olhar de carinho âqueles que na-ci- 
dade desfrutam de habitação mais 
confortável. 

Mas aqui é que está o perigo. 

O proprietário tem, geralmente, a 
propensão para imitar, embora em 
pequeno, o que vê na. cidade. E a 
faita de alguém que oriente as novas 
construções e as reparações nas vilas 
e aldeias, juntamente com a falta de 
gosto e a errada compreensão do 
que seja progresso levam a estragar 
o que havia de típico na habitação 
tradicional. - “º| 

E assim, vão desaparecendo as 
tão poéticas e úteis varandas, os 
passadiços, os balcões, os guarneci- 
mentos de pedra local nos portados 
e janelas, as coberturas de lousa, o 
colorido das paredes de pedra, etc. 
Em vez destes elementos que são 
típicos duma aldeia e se fundamen- 
tam nas condições geográficas e 
numa tradição que vem de séculos, 
cai-se na banalidade uniforme, na 
casa puramente utilitária, para ver a 
qual ninguém se desloca por lhe fal- 
tar o cunho verdadeiro da casa por. 
tuguesa, 


Encontrámos ainda muitas casas 
antigas que nada perderam do velho 
tipismo. Na terra onde nasceu o Dr. 
José Acúrcio das Neves, Cavaleiros 
de Baixo (Fajão), as paredes são de 
xisto de várias cores entremeando 
com calhau rolado, e os aventais e 
torsas das janelas são também de 


IS TÍPICG 


Mia dd, 


pas 
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xisto, o que dá um conjunto deveras | Já muita coisa se perdeu, mas ain- 


curioso, À tendência é para cobrir 


de cal aquela riqueza de colorido. ' 


Seremos então contra o progresso 
na habitação das vilase aldeias? De 
modo nenhum. Dê-se à casa o maior 
conforto possível no seu interior; 
dê-se-lhe segurança aproveitando, se 
necessário, as vantagens do cimento 
armado. Mas aproveitem-se também 
os materiais da região, valorizan- 
do-os e não os ocultando; mantenha- 
-se o que há de característico na 
casa regional, 

Estamos na altura de rever o 
nosso turismo. Fazer turismo quer 
dizer atrair visitantes que possam 
deixar algum rendimento. Ora nin- 
guém vai daqui além para ver o que 
há em toda a parte, mas para ver o 
que é típico daquela terra. 


da é possível salvar algumas aldeias, 
se as aytarquias locais e as pessoas" 
que orientam o povo compreenderem 
que não se trata de fantasia de poe-" 
tas mas de realidade comprovada. 

Terras como Aldeia Velha, Car- 
valhal, Colmeal, Fajão, Pescanseco, 
Sobral Valado, Relvas da Teixeira 
e tantas outras não devem consentir 
na transformação duma casa antiga 
sem ouvir a opinião de alguém que 
entenda, sobre a maneira como vai 
ser feita essa transformação, 

Deus permita que este brado seja 
ouvido e se prolongue pelos vales 
do Ceira e pelas quebradas da serra. 


A. NUNES PEREIRA 


(Do «Correio de Coimbra») 


Pelo Hospital 


Receberam tratamentos de urgên: 
cia neste hospital durante o mês 
de Setembro os seguintes sinistra- 
dos: 


Ana Maria da Silva Baptista — 
Reconco; Avelino Fernandes da 
Conceição — Mealhada; Apolino de 
Matos Cova — Mala; Manuel Fer- 
reira Gomes — Mealhada; António 
Augusto Clemente — Mealhada; Al- 


bano - Alves Ribeiro —- Aveiro; Sil 


vino Pereira de Campos — Aveiro; 
Hermínio Carvalho Ferreira — Lis- 
boa; Diolindo Duarte — Casal Com- 


| ba; Maria Amélia M. Lima — An- 
| tes; — Herculano Ferreira de Oli- 


veira — Casal Comba; Manuel João 
Augusto — Lisboa; António Rodri- 
gues Lopes —- Grada — Anadia; 
Maria Teresa dos Santos Dias — 


“Travasso; Augusto Pinto Ribeiro — 


Porto; António Coelho dos Santos 
-— Mealhada; Manuel Maria da Sil- 
va — Casal Comba; José Dias da 
Silva — Pampilhosa; António Mar- 
tins Gouveia — Mealhada; Ermelin- 


- da Alves. Neves -— Sernadele. eim 


| 
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Agradecimento 
A Família de Dília Malleiro, fale- 
cida recentemente na Mealhada, vem 
por este meio agradecer a todas as 
pessoas que de qualquer maneira se 


associaram à sua dor por tão infaus- 
to acontecimento. 


Terrenos 
Vendem-se, no Centro da Vila de 
Mealhada para construções, a pes- 


soas de parcos recursos. 
Tratar com Egídio Azevedo. 


Lagar de azeite 


Vende-se alvará e equipamento. 

Facilita-se pagamento, 

Tratar com BENTO DE CARVA- 
LHO — Rua do Dr. Costa Simões, 


n:º-409 —MEAEHADA: «esmo 


- ig 


«da: “agriculturar eee rings São é 


Vindimas 


Terminaram as vindimas no nos- 
so concelho. 

A produção deverá ter sido de 
50% da colheita do ano anterior. 

A nossa suposição baseia-se em 
dados colhidos na Adega Coopera- 
tiva local que não” obstante terem 
entrado para ela no corrente ano 
mais 30 novos sócios a entrega de 
uvas anda por metade do ano pas- 
sado. 


Para auxiliar os viticultores nas 
dificuldades financeiras a 
Adega abona desde já aos associa: 


suas 


“dos 1820 por quilograma de uva 


entregue, ficando a liquidação de 
toda a produção de vinho para a 
altura da sua venda no decurso do 
ano. 

Aquele abono em regra corres- 
ponde a metade do valor final da 
liquidação do vinho da colheita. 

Sem dúvida aquele abono é um 


x 


apreciável auxílio à nossa debelita- 


SOL. DA. BAIRRADA 


“A Casa que bfóreceu a “Taça para o 1.º Classificado 
na Gincana de 24 de Setembro na Mealhada 


ni 
“Sa 


rece esmo, meme se aa roer Temer 


Rua das Padeiras, 8 8-88-4 —GOIMBR 


Importador e distribuidor exclusivo para Portugal Gontinen-| 
tal e Ultramarino das Bicicletas Motorizadas 
Rex — origem alemã 
Montagem e Motores—tudo REX 
| <P 


Visite esta Casa. Estão a chegar a Portugal as incompará- | 


| veis Motorizadas Rex. 


Ainda está a tempo de decidir... 


4 Para o exame de admissão 
ao Gurso Liceal e Gomercial 


MATRICULE OS SEUS FILHOS. 


No ano lectivo — Nova e mais segura orientação 


SOL DA BAIRRADA 
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O PROF. ANTÓNIO DA SILVA MACHADO, 
1º classificado na Gincana de Motorizadas de Mealhada, 


O Prof. António da Silva Macha- 


do, natural de Casal Comba, en- 


contra-se a prestar serviço na For- 


ga Aérea em Paços de Arcos. 
No sábado, 23 de Setembro, veio 
à sua terra e inscreveu-se como 


concorrente à Gincana que no dia 
seguinte se realizou no Campo Dr. 
Américo Couto, na Mealhada. 

Entre 40 concorrentes, alguns de- 
les muito experimentados nestas 
andanças de perícia em veículos 
motorizados, o Prof. Machado foi o 
1.º classificado. 


enaltece a sua «Jamel Vitoria» 


Quisemos ouvir o brilhante ven- 
cedor no final da competição e fo- 
mos procurá-lo à sua vivenda na 
Quinta de S. Miguel. 

— Diga-nos, Professor, como con- 


“seguiu o 1.º lugar? 


Rapaz despretencioso que é, sem- 
pre modesto e afável, o Prof. Ma- 
chado esclareceu: 


— É a terceira vez que participo 
em gincanas e sempre com a minha 
«Famel» Da primeira vez fiquei 
em 2.º lugar. Na segunda vez, em 
Águeda, fiquei em 8.º lugar. Aí apa- 
receram vários corredores com mo- 
torizadas de corrida com monta- 
gens próprias para estas competi- 
ções. 


“Hoje, correndo pela terceira vez 
tive a satisfação de ser o 1.º clas 
sificado. 

— A que atribui a sua vitória? 

— Sem dúvida atendendo às ca- 
racterísticas de maleabilidade e es- 
tabilidade da minha inseparável 
«Famel» que tem ainda um notável 
poder de arranque. 


— Quais os prémios que conquis- 
tou nesta gincana? 

— Hoje obtive o 1.º, 5. e 7.º lu- 
gares. 

Era já noite dentro. A Quinta de 
S. Miguel começava a chegar a 
«malta» estudantil da Mealhada 
que vinha festejar a brilhante vitó- 
ria do jovem professor. 

Lá os deixámos entre os «vivas e 
abraços» a festejarem ruidosamen- 
te a conquista do 1.º lugar na Gin- 
cana de Motorizadas, organizada 
pelo Grupo Desportivo da Mea- 
lhada. 


E A 


O Prof. António da Silva Machado, 
montado numa FAMEL, foi o 1.º classificado 
na Gincana de Motorizadas na Mealhada, 


<> 


em 24 de Setembro de 1961. 


FÁBRICA DE PRODUTOS METÁLICOS 


FAB 


GA DE BICICLETAS 
ICO ESPECIAL 


FAMEL 


ORTUGAL - Tel. 59291 


Tomás Ferreira é um jovem 
estudante, de 18 anos que tem 
certa propensão para as Ginca- 
nas de Motorizadas. 

No domingo, 24 de Setembro, 
lá estava ele no Campo Dr. Amé- 
rico Couto na Mealhada para par- 
ticipar em mais uma Gincana. 

No final da Competição o To- 


más Ferreira em luta renhida com. 
0 Prof. Machado obteve o 2º e 3º 


lugar. 
Para «Sol da Bairrada» o jo- 
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QUALIDADE 
RESISTÊNCIA 


SIMPLIGIDADE 


SOL DA BAIRRADA 


na Gincana d e Motorizai 


vem estudante chegado há tempos 
de Inglaterra, onde passou parte 
das férias, falou assim. 
— Sabe que é a 3º vez que 
É N “ s 
concorro as Gincanas. Tantas 


como o Prof. Machado. Na Mea- 


“lhada o ano passado obtive o 5º. 


lugar. Em Águeda um o 117. 
Hoje consegui o 2º e 3.º lugar. 
E visivelmente satisfeito afirmou: 

-—Gosto muito da minha 
Diana. Tenho-a há 5 anos e 


corri sempre com esta Marca. 


SANGALHOS 


MODELO 1961 


A, 


meu triu 


Sem favor posso afirmar que 
foi graças à confiança que depo- 
sito na minha motorizada que eu 
disputei as provas com um à von- 
tade bem visível. 

E Tomás Ferreira, que fazia 
equipa com o Prof. Machado — 
equipa primeira classificada — lá 
foi na sua Diana para a Quinta 
de S. Miguel confraternizar com 
os amigos e «beber» à saúde do 


2º e 3º lugar conquistado na 
Gincana da Mealhada. 


“TELEFONE 241021 


DIFERENTE 
GARANTIDA 


CCINIGUALÁVEL 


| NOVO MODELO INSPIRADO EM MODERNOS DESENHOS DO MOTOCICLISMO MUNDIAL | 


Director e proprietário: 


Manuel de Almeida 


tes passos: 


1 


A glorificação de hoje pressu- 
põe a família cristã, o estudo do 
catecismo, a pronta correspon- 
dência à divina vontade que 

“chama. Esses fundamentos ex- 
plicam a fecunda riqueza da so- 
“ciedade cristã e o constante flo- 
rescimento da- santidade. 


IA família cristã é o fun- 
damento — A família cristã an- 
tes de tudo. É este o ambiente 
fundamental onde as criaturas 
regeneradas para a vida divina 
nas águas do Santo Baptismo 
respiram na mesma atmosfera 


domméstes os peidos sal tares 


amor, pi dúvida, não a 
neste núcleo providencial as nu- 
vens que às vezes, se obscurecem 
até pôr em perigo a sua tranqui- 
lidade. Também na família de 
Bertila nem tudo foi cor de rosa 
ou tranquilo... Mas tudo venceu 
com a ajuda de Deus. 


Onde há uma mãe que. tem 
fé, que reza e educa cristâmente 
a seus filhos, não pode faltar a 
graça divina que amadurece os 
frutos através das dificuldades 


da prova. De igual modo hoje a - 


sociedade terá uma maior esta- 
bilidade e uma inexpugnável 


defesa, se as famílias, apesar das' 


dificuldades de toda a índole 
que implica a vida, souberem 
guardar zelosamente o precioso 
património de uma fé conscien- 
te e convencida, luminosa e ara 
dente, e alcançar o segredo da 
serenidade que não tem ocaso. 


= O estudo do catecismo 
o A glorificação de hoje pres- 
supõe de igual modo o estudo 
do catecismo que infunde. na 
alma inocente o amor à verda- 
deira sabedoria e o guarda para 
as conquistas da idade madura. 

Como recordámos a uma pa 
regrinação recente de Bérgamo 
«o ensino do catecismo é semen- 
te quotidiana e em cada paró- 
Qquia, família e escola, que per- 
mite aos inecentes encherem.-se 
do espírito e da graça de Cristo 
é defende o património que é a 
jerdadeira e puta essência do 
cristianismo perfeito». 

A humildade religiosa de 
Brendola é a confirmação de 
úma tradição que faz das paró- 
quias fervorosas a primeira es- 
cola de uma vida boa e santa. 
Santa Bertila esta agora nos al. 


tares, sobre OS sábios e pruden- ; 


tes do munde. Não andou a es- 


Cc ES E SS AE 
f CERA: 
MZ E 


ER ERES CRY ES CS ARES CEE CRE dd 
EEE ES E GT EES AD CAS MESES ERES 


Redactor e Editor: 


António Ferreira Dias 


| 


55 EM GARE UR FA CR Sa | 
E áSA ERA ERA GTA CEA VER CRI E RS 
RES CRS CAIS TAS, VETA VERTR GREE VENTA EEE 


Administrador: = 


Ruy Minchin Navega 


Redacção e-Administração: 


-MEALHADA 


Na Canonização de Santa Maria Bertila, humilde campo- 
nesa da cidade de Veneza, o Santo Padre João XXIII pro- 
nunciou importnte discurso do qual transcrevemos os seguin- 


tudar longos anos, mas cumpriu 
de bom grado toda a missão que 
seu pároco lhe havia dado. Nela 
se inspirava e consolava desde 
pequena, retirando-se com ale- 
gria à solidão, e depois de ter 


terminado os trabalhos domés- | 


ticos, para ler e reler constante- 
mente e para O ensinar com en- 
tusiasmo às" suas conterrâneas. 


A grande figura do doutíssi. 


mo Cardeal Barbarico e a sim- 
plicidade desta filha da terra ve- 


neziana, que a um ano de dis. | 
tância uma da outra, tivemos a . 


inefável alegria SE cingir com a 
glória d 


amor ao cátécismo: Um, Pastor 
infatigável, ensinando-o e fazen- 
do que o ensinassem; outra, in- 
génua filha do campo, estudan- 
do-o cada vez mais; ambos para 
viverem as lições da doutrina ce- 
lestial, Os dois santos nos recor- 
dam um dos deveres mais pre- 
“mentes da vida pastoral. O cum- 
primento deste grave: mandato 
assegura uma saudável penetra- 
ção da Revelação e o incremento 
dos bons costumes civis e cris- 
tãos. S. Gregório Barbarico e 
Santa Bertila inculcam a todos 
os fiéis, especialmente aos ado- 
lescentes e jovens, o dever de 
se preocuparem, com'a ajuda de 
Deus, da formação cristã da 
mente, do coração e da cons- 
ciência, 


HI — Correspondência à vo- 


cação — O Santo Padre aprecia 
depois o último ensinamento da 
glorificação de Santa Maria Ber. 

tila «correspondência pronta a 


um atractivo natural para O ser-. 


nião intima 
com Ele e pelo amor ao próxi- 
mo», 


viço de Deus pela ur 


realizados na 


da vocação religiosa. 

Santa Maria Bertila como ad 
la alma simples q 
ro desabrochar da 


E apressa Gaia SE lhe ent regar com 


alegria, : 
e consentimento des pais», 
Esta generesa correspondên- 
cia à vocação é o fruto natural 
das duas primeiras. A divina se- 
mente lançada nas almas atra- 
vés da educação cristã na fami- 


lia e ma catequese necessária-, 
mente há-de florescer e dar fru-. 


tos de santidade. 


“Dr. António Dias igor medi 


ue, ao primei-, 
vocação, se. 


ajudada pelo respeito. 


No domingo, 15 de Outubro, o sr. 
Ministro das Obras Públicas de- 
sembarcou na Pampilhosa, cerca 
das 12 horas, seguindo para os Pa- 
ços da Concelho da Mealhada pre 
sidindo a uma: breve! sessão onde 
foram apresentadas. saudações. de 
boas-vindas ao ilustre membro do 
Governo. 

Na estação da Pampilhosa o sr, 


“Eng: Arantes e Oliveira foi aguar- 
| dado pelo sr. Governador Civil de 


Aveiro, Dr. Jaime Ferreira. da Sil-. 
va, Presidente. da Câmara . Munici- 
pal da: Mealhada, Dr. Abel da. Silva 


' Lindo; presidente da Comissão. dis 4 
trital da .U N., Dr, Tanejo. de-Ab 
“| meida; presidente da comissão Ccon- 


celhia da Mealhada, Rev. Dr: Antó 


Ê nio Antunes. 7 Breda, ' ioriendaçor 


Dr. Elias Bernardo 
Fernandes | 


Foi nomeado professor da Escola 
dao Magistério . Primário de Vila 
Real o sr. Dr, Elias Bernardo Fer- 
nandes, de Casal Comba. Ao bom 
amigo desejamos muitas prosperi- | 
dades para o-seu novo cargo, 


Eng: Arantes e Oliveira, 


veio à Mealhada para 
| inaugurar o novo 
“Matadouro Municipal 


Mealhada; 
Notário; 7 


co. nã Francisco 


Vinga; 


e 


Banda de Música de Pampilhosa, 


É Bombeiros Voluntários da Mealha- 
“da e “Pampilhosa; Chefe dos Cor- 
reios “de Mealhada, Júlio Pona; Dr. 


Alberto Luxo; Capitão Carlos Fer. 


eira, da Mealhada e outras figuras . 
: de relevo. na vida do concelho ad 
Mealhada, 


Mas o que nos impressionou foi 


acorreu à estação da Pampilhosa 


para homenagear o sr. Ministro das. 


Obras Públicas. 

Na Mealhada, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho o sr. Dr, Abel da 
Silva Lindo, presidente do Munici- 
pio, saudou. o sr. Eng. Arantes e 
Oliveira agradecendo lhe em nome 


do Concelho a honra da sua visita. 


Falou seguidamente o Rev. Dr. 


Presidentes das, 
Juntas de freguesia do Concelho; 


António. Antunes Breda. presidente 
da U. N. que num rasgo de orató- 
ria falou da hora grave que o país a 
atravessa e da necessidade de uma 
firme união dos portugueses para 
a salvação da nossa Pátria, Ea 
“Finalmente osr. Ministro encer- 
rou a sessão dizendo-se honrado por . 
visitar o Concelho da - Mealhada 
pela segunda vez, frizando que Q 
; país inteiro tem de facto necessi | 
* dade urgente de unir; “esforços para . 


““a pratide multidão de póvo qué sair vitoriosos da batalha que vem 


travando em Angola. 

Agora que estamos em período | 
eleitoral para Deputados este apelo 
à unidade tem a sua razão de ser. 

Eram cerca: de 13 horas quando 
o sr. Ministro e a sua comitiva 
chegou à Ponte de Casal Comba 
para a inauguração do Matadouro 
tendo retirado em seguida para O 
Buçaco onde almoçou. 


OS NOSSOS AMIGOS 


Aí vai mais uma lista de bons 
amigos que se dignaram pôr em 
dia as contas do jornal. 

Estamos a- chegar ao fim de 
mais um ano e contamos dentro 
de dias: pedir. aos nossos 
nantes o pagamento da assina- 
tura de. 1961. 


as i- 


«Sol da bairrada» quer apre 
goar bem alto esta grande ver- 
da: «Pagai aos outros assim 
como desejais que vos paguem 
a vós»! 

Novos - assinantes, chegaram 

- mais três, São eles: 
Valdemar Alves Ferreira — 5, 


: Antero da Cruz Eros -— 
Angóia; José Elídio Angelo da 
Cruz —- Angola. 


“sua assinaturas 


Arménio de Oliveira Ferrão — 


Estados Unidos — com 5 dó: 
lares'; 
Armando Esteves — Luso, 20900 
-— 1960; 
- José. Galvão — Luso, /204 00. — 


io 
Coronel Bento Seguro Ferreira 
= Luso, 40800 — 6061; 


E Pagaram a 


Benjamim. Morais Ferreira — 
Luso, 20800 — 1960: 

Joaquim Ferreira — Luso, 20800 
— 60:61; 

Dr. José Troncho de Melo — Lu: 
so, 40800. -— 1960-61; 


Juiio da-Silva -— Luso, 20900 — 
1260; 7 a 

Manuel . Santa , Alegre — Luso, 
20800 — iVO0; 

Valdemar ad es Ferreira -— Si 


: sa: 20500 — 196: 
D. Zuimira-da Encarnação Silva 
“— Lisbog, SR O o 
Toaguima Fa P.. Garção, 
20800 — 1961; 
Túlio: Lopes. —. Mealhada, 20800 
=— 1961; eia 
Álvaro. Moreira --— Lograssol, 
Z0900 — 1961; 5 
Joaquim: Maria da Cruz — Lis 


boa; 20800 — 1961; 
António da Conceição Duarte Se-. 
reno — Angola, 80800 — 6061; 
Padre Carlos Alberto --Gomes 
Carvalho — Tentúgal, 20800 — 
“1960: 
António Neto- Sérgio — Lendio- 
sa, 60800 — 59-61; 


=» António “Dias 
Dr: D: Henrique Luisa 


Prof 


Lino Ferreira: Gomes. -——. Lendio- . 


sa, 20800 — 1961; 
Diogo Ferreira Simões — Louw- 


renço Marques, 80800 — 60-61; 

Carlos Lopes — Mealhada, 20800 

- 1961; 

Álvaro das Neves Cabral — Bar- 
rô, 20800 — 1960; 

André Fernandes Larangeira — 
Lameira de São Pedro, 20800 
— 1960; 

Joaquim 
ZOBO0 — 1960; 


Pimenta .— Vacariça, 


* Joaquim Pedro — Lameira de 5. 


— 1960; ; 

Carvalho: Luso, 

20800 — 1960; 

Breda — 

FReágica,. 40400 — 6001; 

Manuel Antunes Bred a 
pda 40800 — 60-61; 

Maximino Pedro de Melo — Va- 
Cariça, 20800 — 1960; 

Pompeu Carvalho — Luso, 20800 
— 1960; 


- Sebastião Mendes dos a — 


Luso, 20800, —. 1960; 


- Sílvio Fernandes — Luso, 20800 


| 

i 
Pedro, 20800 — 1960; | : 
Abilio Carvalão — uso; 20800" * E 
— 1960. 


ra a pc 


— no caminho e 


Casal Comba 


BANCOS PARA AS CRIANÇAS 
DA CATEQUESE — O chefe Abílio 
Lopes teve a gentileza de oferecer 
um cipreste à Igreja paroquial 
cuja madeira será destinada a ban- 
cos para as crianças da catequese. 

Bem haja por mais esta oferta 
que vai ter uma salutar aplicação, 


JOAQUIM MARIA DA CRUZ — 
Regressou a Lisboa o nosso amigo 
e assinante, sr, Joaquim Maria da 
Cruz, natural de Casal Comba, que 
permaneceu algum tempo na sua 
terra natal a gozar as suas férias. 
Ao despedir-se veio à nossa redao- 
ção deixar os melhores cumprimen- 
tos que tornou extensivos 'a todos 
os seus amigos, especialmente aos 
da sua querida terra natal. 


PEDRULHA 


"UM PASSO EM FRENTE — Aim. 
da não foi desta mas agora espe; 
ra-se que vá. Queremos referir-nos 
às lâmpadas para a fonte. Já se 
encontram nó. local dois postes pa- 
ra: se iniciar os trabalhos da colo; 
cação das ambicionadas, lâmpadas 
na fonte da Pedrulha. 
E Foi o sr. “António Maria Fernan- 
des Inácio quem, gratuitamente, 


fez o transporte dos postes desde a 


Pampilhosa à Pedrulha.- 

Isto: aconteceu há 15 dias.: Agora 
esperamos que os postes não. «dur- 
mam» indefinidamente na berma 
da estrada onde pifsentemento se 
encontram, 


Mali 


SILVA Es 


AQUILO FICARA ASSIM? — Será 
que as ruas da nossa terra não re- 
ceberão nova camada de. alcatrão 
neste verão de S, Martinho? Será 
que os nossos 18 contos oferecidos 
à Câmara Municipal da Mealhada 
para ajuda da obra acabem por ser 
mal empregados? 

O ano passado fomos esquecidos; 
todas as estradas alcatroadas do 
concelho receberam nova camada 
de alcatrão menos as ruas da Silva, 
Este ano estamos em Outubro e 
não se vê geitos de nada. 

As nossas ruas irão voltar ao la 
maçal primitivo se não lhe acodem. 

Ora isto não se compreende lá 
muito bem. Pelo menos nós não 
compreendemos ! 


CARQUEIJO 


NOVA ESCOLA — Começou a 
construir-se uma nova escola na 


nossa terra. Situa-se para o nas 
cente da povoação e já fora desta. 
Ficamos pois com duas salas de 
aula o que muito nos satisfaz. 


RUAS COBERTAS DE LAMA — 
Até nos arrepiamos com a ideia da 
proximidade do inverno, 

A nossa-sterra é atravessada pela 
- estrada nacional nº 1. Porém as 
por empedrar, 
intransi- 


ruas transversais, 
tornam-se absolutamente 
táveis em pleno inverno. 
Não haverá possibilidade de se 
fazer o empedramento das ruas do 
- Carqueijo. 
Cremos bem que a Câmara Mu: 


—— 


AS DA NOSSA TERRA=E 


povo em união de esforços pode 
riam resolver o problema. 


LENDIOSA 


NOVA PROFESSORA — Foi no- 
meada professora da nossa escola 
a sr” D. Maria Simões Vilela, de 
Casal Comba, que o ano passady 
leccionou na vizinha escola do lu- 
gar de Mala. 

A nova próféssora de méritos 
comprovados como mestra e edu: 
cadora desejamos que se dê muito 
bem entre nós. 


VIMIEIRA 


FALTA DE PROFESSOR — Com 
a saída do sr. Dr. Elias para Vila 
Real ficou a nossa escola privada 
de professor. Aguardamos a todo o 
momento a chegada' de um novo 
professor para' bem dos nossos alu- 
nos. 


QUINTAS DE MALA 


QUEM ACODE! — As: mulheres 
das. Quintas de Mala clamam deso- 
ladas : Não temos água para beber! 

Já há tempos focamos à necessi- 
dade gue há de a-“Câmara Munici- 
pal estudar eassunto da: fónte das 
Quintas. Apenas um-ou-outro, par- 
ticular tem água de poço, para be- 
Déia 

Os, outros têm. au fora do lugar 
de cântaro à cabeçá à procura ae 
água Ros beber. 


” seres 0o À RE io a cr e 


Ventosa do Bairro 


ILUMINAÇÃO. PÚBLICA — Falar 
neste assunto é tocar uma tecla que 
faz vibrar de indignação os habitan- 
tes deste lugar. Não falando na de- 
ficiência da instalação pública, ex- 
cessivamente sobrecarregada . pelo 
consumo dos particulares, e pela 
reduzida secção das linhas que da 
cabine levam às povoações a ener- 
gia eléctrica, esta sede de freguesia 
vive, em determinados períodos do 
dia, em extrema penúria, Torna-se 
necessário e urgente rever a monta- 
gem deste serviço, pois tal como 
está é deveras lamentável. 

Quanto à iluminação pública esta 
é deficientíssima. Ruas há, onde 
apenas existe uma única lâmpada e 
esta de muito fraca capacidade. 

Pedimos daqui, à Ex."* Câmara, 
que volva para nós também os 
olhos, e resolva de vez este proble- 
ma angustiante. 


ESCOLAS — A quem havia. de 
lembrar esta? Não sabemos a quem 
cabe a culpa. Exactamente em Ou- 
tubro, quando as escolas deviam es- 
tar aptas a receber a nova lufada 
de garotos, começam elas a receber 
o camartelo de uma equipa de pe- 
dreiros que em poucos dias lhes 
arrancaram todo o telhado. Agora 
com os dias de chuva que tem caí- 
do, as salas descobertas tornaram- 


“-se quase piscinas onde a água se 


acumulou sobre soalhos de madei- 
ra: À quem havia de lembrar come- 
çar em escolas, obras deste vaHo, 
em Outubro? Enfim!... 

As crianças por aí andam agora 
em salas particulares, esperando, 
não sabemos quanto tempo, que os 
morosos trabalhos da reconstrução 
do edifício escolar sejam conglut- 


essa a a À 


Ê SOL DA: BAIRRADA 


Travasso 


Depois de alguns meses de ausên: 
cia, voltamos, hoje às colunas deste 
jornal, para massacrar uma vez 
mais os nossos leitores. 

Esta já longa ausência talvez não 


tenha sido notada pelos habituais ' 


leitores do «Sol da Barraida», pois, 
na-verdade, nada encerravam digno 
de interesse; 'os artigos publicados. 
No entanto, abusando um pouco 
mais da paciência e bondade dos 


leitores, vamos encetar uma vez 


mais uma tarefa com o seu quê de 


ingrata. 


Como. não: podia: deixar de ser, 


mais uma vez «martelamos» na 


mesma tecla. . 


— As estradas que vão dar ao 
Travasso, necessitam urgentemente 


(repare-se que. disse «urgentemen. . 
te») de ser reparadas. Na verdade . 


cremos que se não pode chamar es 


trada à uma sequência de buracos, ' 


alternados de onde em onde de 
umas pedras eriçadas, que mais” se 
assemelham a espinhos dilacerantes 


que rasgarão-a carne de: quem in - 
previdentemente: se. atrever a atra- 


vessá-las descalço, e, infelizmente, 


não pode andar calçada!.:. Isto na 


estrada que liga Lagarteira-com a: 
Lameira de São Pedro, a propósito, .. 


não haverá possibilidades de subs- 
tituir a placa que na Lagarteira in- 
dica a «Vacariça a 4 km.?» Se não 
pode substituir-se, não póderá ao 


menos colocar-se uma outra indi- - 
* todo o troço de estrada que vai do 


cando «Travasso — 1. km.?» É que, 
como-o Travasso fica -primeiro!.. 


No que diz respeito . à «estrada - 


Travasso-Mealhada, o caso, se bem 
que um tanto diferente, tem tam- 
bém o seu quê de semelhante, Co- 
mo na primeira, também. nesta há 
os ditos buracos e as referidas pe- 
dras, mas há mais... Imaginem que 
a ponte, a celebérrima ponte do 
Travasso, caju nem mais nem me- 
nos do que; a 24 de Outubro de 
1960 (!) pois, até hoje ainda se não 
pode atravessá-la, pois a estrada 
não foi ainda totalmente reparada. 
Na verdade, é doloroso ter que di- 
zer-se isto: Passaram até à data da 
publicação deste jornal, cerca de 
350 dias, mais concretamente tre- 
zentos e cinquenta e sete dias, so 
bre a queda da «famigerada» ponte, 
e continuamos a... passar ao la- 
do!... 

Parece que sobre este assunto 
nada mais há a acrescentar, portan- 
to, ponhamos ponto final, 

— Encontram-se a cumprir servi- 
ca militar nas nossas longínquas 
províncias ultramarinas os nossos 
conterrâneos : 


Furriéis Miolo senhores Eli. 
sio da Silva Santos e António Dinis 
dos Santos. Sarrudo, bem como os 
soldados João Teixeira Borges € 
Francisco Moura, daqui lhes ende- 
reçamos um abraço, extensivo a to 
dos quantos: no Ultramar lutam 
pela integridade da nossa Pátria, 

— Principiaram, as aulas, e com 
elas o movimento do reduzido nú- 
mero de estudantes da nossa terra, 
lá vão o Albano Baptista Henriques, 
a Irene da Silva Santos, a Fernanda 
de Oliveira Pinto, à Francisco Fer- 


“reira de Oliveira Pinto, o Acácio 


Juvenal de Almeida Rezende, lá vão, 
dizíamos, lies debaixo do. braço a 
preparar o futuro, oxalá ele lhes 
sorria, são os nossos votós. 
AR dy peu: dy AURA] 
eis talento A MELO 


» 


“alto: do lugar à 


) Árinhos 


A CAPELA — A capela deste lu- 

gar há tanto tempo esperada, e pela . 
qual o povo há tanto ansiava, está 
já a construir-se. O sonho de todos 


$ 


os habitantes deste lugar está a vol- 
ver-se em realidade. 


O projecto é, na sua total estru- 
tura o que há longos anos foi tra- 
çado, A cumprir-se integralmente, 
como é da vontade da comissão, 
dará à capela um aspecto bonito 
e até fora do vulgar. Neste momen- 
to, estão levantadas as paredes já 
para cima do nível do coro, e é de 


esperar. que em breves dias esteja 


pronta a ser coberta. 

Da primeira cotização do. povo, 
a Comissão: conseguiu juntar. al 0008 
do dinheiro; com. que está a traba- 
lhar. Logo que esta verba se tenha 


- esgotado, a Comissão irá dar pelo 


povo nova volta a fim de conseguir 
o dinheiro necessário para a con- 
clusão da obra. 


Esperamos 'que o póvo compreen- 


da todo o alcance da obra e não re- 


* gateie a sua ajuda. Se assim acon- 


tecer, em breve: a obra verá seu 
termo, - E AA 


A NOVA ESTRARDA — A imagnt 


“ fica estr “eu pai í 
na nossa terra há tanta gente que ' fica estrada em. paralelo que está 


a construir-se “em ritmo acelerado, 


' dentro em breve estará concluída. 


É um notávet melhoramento, por- 


“ ventura o melhor de que este tugar 


- há anos foi dotado, Sobretudo-o re- 


vestimento a paralelipípedos “de 


x 


sede de. freguesia 


os ga E a RO o 
dá'a estrada um piso confortável e 


evita no futuro muitos estragos, 


VA = -— - Regressou 


Melres 


D. ISABEL FERREIRA DA SIL- 
de surpresa do 
Bão. de Janeiro a sr? D. Isabel: Fer 
reira da Silva, esposa do sr, Manuel 
Joaquim da Silva. Fazia-se ácom- 
panhar de uma sobrinha e do 
cunhado sr. Domingos José da Sil. 
va. À estes três amigos: desejamos 


um belo tempo de férias entre nós. 


DR, MANUEL DA CUNHA. MOTA 
— Formou.se recentemente em Di- 
reito na Universidade de Coimbra, 
com “elevada. classificação o Dr. 
Manuel da Cunha Mota, filho do sr. 
Camilo de Sousa Mota, já falecido, 
e da sr* D. Joaquina da Cunha, Ao 


“novo doutor apresentamos os me: 


lhores cumprimentos e as nossas 
felicitações. 


AMADEU SOARES MADUREIRA 
— O Amadeu, que muito se distin- 
guiu como defesa-direito: da equipa 
de-júniores do F.C. do Porto na. 
época passada, foi agora transferi- 
do, a título de «empréstimo» para o 
Paredes, filial do clube das Antas. 

Desejamos muitos triunfos .ao. 
Amadeu para que no próximo ano 
regresse, vitórioso' ao. F.C, do 
Porto: .. Ei 


Pais Católicos | 
Mandai os Jolsoi to 
lhos à Igreja aprender. 
o-catecismo. - 


hviário “Casa do Areal” 


ANTES-—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIR. E 


WYANDOTTE BRANCA 


WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 


assim. como pintos, de die 


ss seleccionados de PUEA. Faça Lune MATE 


Epa os. seus, pedidos pelo, telefone: e Roe, 
MEALHADA. SB. 


[ 


Na Catequese vossos 


filhos aprenderão a amar 


a Deus e seus pais 


Com o novo ano escolar, princi- 
piam também as crianças a apren- 
dizagem da doutrina cristã. A es- 
cola está aberta para a criança. to- 
dos os dias afim de lentamente, 
num período de quatro anos, esta 
se iniciar nas primeiras letras e 
adquirir os conhecimentos básicos 


“que lhe permitam transpôr a bar- 


“reira do analfabetismo. 


— Como a Escola, a Igreja espera 
também pela criança. É aqui, em 
contacto com Deus e a sua doutri- 
na, acomodada ao espírito de todos, 
que a criança vai recebendo a pou- 
co e pouco, desde os 6 anos, aque- 
jas normas morais de preparação 
para a vida. 


“ — Mas, caros pais, não são ape- 


nas normas de moralidade que os 
vossos filhos aprendem. Aprendem 
também e sobretudo a conhecer, a 
amar ea viver de Deus que é muito 


amais importante.. 


— Hoje, vós- conheceis por Fe 
riência que grande parte da huma- 
nidade vive longe "de Deus ê-da 
prática da Sua Lei. 


momentâneo, correndo atrás das 


“miragens e seduções que o mundo 


oferece, troca a ordem dos valores 
na vida e acaba por esquecer Deus 
e a Sua douirina. Impõe-se pois, 
Pais e mães de família, que os vos- 
sos filhos venham à Catequese to- 
dos os Domingos. Se vós os não 
mandardes, a culpa é vossa e tereis 


“ de dar contas “a Dêús por isso. O 


Pároco está na vossa freguesia para 
“isto mesmo: para continuar na 
Igreja a educação dos Pais no Lar. 
Vossos filhos serão amanhã aquilo 


* que vós hoje fordes para eles. 


A Catequese é a Escola 
da vida Cristã. 
Não falteis a ela 


— A rua é má conselheira para os 
vossos filhos. . 

— Os pequenos roubos e estragos 
são má escola para os vossos filhos. 

-— Alguns programas da televisão 
são inconvenientes para os vossos 
filhos. 

— As noites perdidas até tarde 
revelam falta de amor e de preocu- 
pação dos pais. 

— Certas brincadeiras são contra- 
prudocentes e ocasião de pecado 
para os vossos filhos. 

— A Catequese e a Escola, de 
mãos dadas, é que dão aos vossos 
filhos a formação e os conhecimen- 
tos necessários para a vida. Não as 
desprezeis nem falteis a uma e a 
outra. 


Centro de Catequese 
de Barcouço 


(MISSA E"DOUTRINA NA IGREJA 
AS 1 HORAS AOS DOMINGOS) 


Estão infciiias na “Catequese em 


Barcouço as seguintes crianças: 


DE SANTA LUZIA: 
Jorge Manuel Martinho Francó 
José Luís, Rodrigues dos Santos | 
Isabel Maria da Silva Pereira - 


“Maria Licínia Fontes de Brito 


- Maria de Lurdes Correia Domingos 


A juventude, . 
sobretudo, embriagada: pelo prazer 


Zélia dos Santos Ferreira 
António João Martinho Franco 
Eduardo Manuel da Silva Pereira 


DE BARCOUÇO: 
Mabília Cerdeira Rodrigues 
António Marques de Melo 
António Ribeiro Semedo 
Calisto Joaquim Abreu Dias. 
Joaquim Ferreira Duarte 
Joaquim Martins do: Carmo 
José Duarte Ferreira 
Maria Aurora Almeida Coelho 
Maria Lúcia Marques Carneiro 
Mecildes de Jesus Francisco 
Adelino Gomes dos Santos 
Armandino dos Santos Rodrigues 
António dos Santos Couceiro 
António Nuno Martins Baptista 
Carlos Santos Abreu 
Delfim Ferreira Martelo 
José Duarte Ferreira 
José de Sousa Ferreira 
Licínio Abreu Martins 
Lino Figueiredo dos Santos 


Humberto Carlos Morais Sequeira . | 


Virgílio de Sousa Ramos 

Lénir Santos. Baptista 

Maria Alice Cerdeira da Silva 
Maria Aurora de Jesus Rodrigues 


- Maria Minalda Martins Baptista 


Maria Natália Ramos Silva 
Vitalina Nogueira de Sousa 
Zélia Maria dos Santos Duarte - 


- Zulmira da Silva Nogueira 


António Rui Madeira dos Santos 

Carlos Carvalho dos Santos 

Carlos José Garcia Martins 

Carlos Alberto Baptista Carvalho 

Carlos Manuel Martins Baptista 

Célio Nogueira dos Santos" 

Hermínio Ribeiro Semedo. 

Joaquim de Sousa Morais 

Joaquim Carlos dos Santos Abreu 

José do Carmo Baptista e Silva 

Vercinio Baptista Rodrigues 

Maria Alice de Sousa Ribeiro 

Maria Efigénia Melo e Rama 

Maria Fernanda Marques de Melo 

Maria Helena Simões Morais Neves 

'Maria Isabel Santos Figueiredo 

Maria Minalda Fernandes Figuei- 
redo 

Carlos Alberto de Sousa Morais 

Carlos Manuel Gonçalves Ferreira 

Emídio dos Santos Carvalho 

Herculano de Jesus Rodrigues 


Humberto Carlos Melo dos Santos - 


João Tibério Dias de Melo Ferreira 
Joaquim Cerdeira da Silva 
Joaquim Nogueira dos Santos 


“José Carlos Santos Couceiro 


José Luiz Martins de Abreu 
Corália da Silva Jesus 

Dulce Figueiredo dos Santos 
Maria Amélia Duarte Santos 
Maria Balbina Martins Simões 
Rosa Maria Neves Ferreira do Vale 
António Gomes dos Santos 
Helder Carlos Neves Ramos 
José de Carvalho dos Santos 
Célio Morais dos Santos 
Jorge Manuel dos Santos Melo 
Jorge Manuel Ribeiro Azedo 
Mário dos Santos Silva 

Altina Maria Figueiredo Abreu 
Maria Edite Garcia Martins. 


DE GRADA: 


João Manuel Gonçalves Martins 
Maria Helena Santos da Silva 
Armindo Matos Coelho 

José Matos Martins 

Alda Duarte Simões 

Celene Matos Moreira 

Célia Monteiro dos Santos 

Maria Mecildes Marques da Silva 
Idíia Maria dos Santos Madeira 
António Matos Martins. 


DO RIO COVO: 


:Amândio Simões Fernandes 


Carlos Simões Fernandes 

José Ferreira dos Santos 

Maria de Fátima Fernandes Dinis 
Lucinda Gomes Carvalho. | 


- Preciosa Simões Neto 


Joaquim Martins Baptista E a 


“SOLDA BAIRRADA 


LTEQUESE 
BARCOUÇO 


Centro de Catequese 
de Cavaleiros 


(MISSA E CATEQUESE TODOS 
OS DOMINGOS AS 9,30 HORAS NA 
CAPELA) 


Estão inscritas na Catequese em 


: Cavaleiros todas as crianças dos 
* lugares da Ferraria, Pisão e Cava- 
* leiros desde a idade dos 7 anos. 


Centro de Catequese 
de Sargento-Mor 


(CATEQUESE AS 15,30 HORAS: 
Aacas Os RR RRos NA CAPELA) 


Estão ihsceitai na Catequese "em ' 


Sargento-Mor as seguintes crianças: 


DOS ADÕES: 5 
Silvino Sacramento Martins 
Maria Estrela Neto | 
Maria da Graça Leite Pereira - 
Maria Isabel Costa 
Maria dos Santos. Rodrigues 
Marília Paiva Abrantes 
Alberto dos Santos Rodrigues . 


é Emestino Martins Marques 
- Mária Cremilde Ferreira 


Maria Pereira Leite 


Aurelino Paiva Abrantes 


: Dulce Maria Lopes Madeira” 


Maria Adelaide Lopes. 


“ DO SARGENTO-MOR: 
José “Augusto Grilo Fonseca ; 
Maria Graça Pereira-dos Reis 


“Fausto Soares Fonsêca 


Joaquim das Neves Carneiro 
Maria Isabel da Fonseca Honório 
Maria Rosa da Fonseca Morgado 
José Marques Dias Madeira 
Alzira da Cunha Madeira 

Maria Eugénia Marques de Sousa 
Maria da Graça Rodrigues Morais 
Ermitério Martins Gomes 

Eliseu da Silva Madeira 

José Joaquim Pereira dos Reis 
Valter da Silva Correia Neves 


Obs. — Todas as crianças da par- 
te de Souselas devem também ir. 


DA QUINTA BRANCA: 
Porfírio de Jesus 
Maria Helena de Jesus Neves 
Fernando Ressurreição Reis 
Lusitano de Jesus Simões Ferra- 

dora 

Maria Cidália Martins Gomes 
Maria Irene de Oliveira e Sousa 
Hermínio das Neves Morais 
Cremilde Morais 
Arménio Lopes Grilo 
Jucelina Jesus Severino 
Otília de Jesus Simões. 


em 


SEM CATEQUESE NÃO HA 
EDUCAÇÃO COMPLETA 


Catequistas: 


DE BARCOUÇO: 

D. Esperança da Conceição Cabral 

e Silva 
Otília Cruz 
Lúcia do Rosário da Cruz Gomes 
Maria Aurora dos Santos Martelo 
Maria Hermínia Cordeiro Martins 
Maria Alice Costa | 


“Natália Santos Silva 


Ludovina do Rosário Marques. | 


EM PREPARAÇÃO: 
António José Lopes Cabral 


Maria Aliçe Neves Madeira 
Maria Pureza Figueiredo Baptista 
Anunciação Santos Couceiro 

Nair Marques das Neves 

Celeste Baptista das Neves. 


DE CAVALEIROS E FERRARIA: 
EM PREPARAÇÃO: 
Previdência Martins Ferreira 
Maria Isabel Simões dos Santos 
Maria Arminda Neves Campos 
Jorge Manuel Ferreira Henriques 
Hermínia da Silva Coelho 
Maria de Fátima Marques dos San- 
tos 
Elisete Cunha Santos 
Maria Helena da Costa Pessoa 
Maria dos Santos Agostinho. 


DE SARGENTO-MOR : 
É o Pároco quem dá a Catequese 


por enquanto na Capela aos sába- | 


dos às 13,30 horas. 


Estudantes de Barcouço. 


António dos Santos Melo — 2.º ano 


— Seminário; 


António Dias de Melo Ferreira — 1.º 


ano — Seminário; 
António Melo de Carvalho — 2.º ano 
-— Cadete na Academia Militar; 


Tdílio Martins, Fernandes —5.º e 6.º 


anos da Escola Comercial; 


4 E Asdrúbal Morais de Figueiredo — 6º Ê 


e 7.º anos do Liceu; 
José Delgado Rodrigues — 6. » ano 
“do Liceu; 


| Carlos Alberto Carneiro—s5.” ano da ; 


Escola. Comercial; 


E Herculano Rodrigues Baptista — 5.º 


ano — Liceu; 


- Avelino Pereira Marques — 5.º ano ' 


— Liceu; 


“Otília da Cruz—5.º ano — Colégio 


Alexandre Herculano ; 

Eduardo Coelho-de Matos — 4.º ano 
— Colégio da Mealhada; 

Mário Ferreira do Vale— 4.º ano — 
Escola Industrial; 

Isaura Maria da Cunha Madeira — 
4.º ano — Escola Comercial; 

Elisabete Maria Rama de Oliveira 
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— 4º Ega GUiádo Alexandre 
Herculano; 

Maria Hermínia Abreu Dias —3º e 
4º | anos — Colégio Alexandre 
Herculano; 

Carlos Nuno Martins Baptista — 3.º 
ano — Escola Comercial; 

Maria Alice Neves Madeira — 2.º 
ano — Liceu; 

Manuel — o Lelo — 3.º ano — Esco- 
la Comercial; 

Alcides da Silva Nogueira -— 2.º ano 
— Escola Comercial; 

Anunciação Ferreira da Silva—2.º 
ano— Colégio Alexandre Her- 
culano; 

Maria Aurora dos Santos Martelo 
— 2.º ano do Colégio Alexandre 
Herculano; 

Lúcia do Rosário da Cruz Gomes — 


2º ano—Colégio Alexandre 
Herculano ; ; á as 

António José Lopes Cabral — 1.º ano 
— Liceu; 


Humberto Carlos Morais' Sequeira 
— 1.º ano — Escola Comercial; 
José Luiz — 1.º ano — da Escola In- 


dustrial;. 
Joaquim Martins Baptista —.1.º ano 
— Liceu; sã 
Rui dos Santos Melo — à: º ano — 
Liceu; A 
Eunice Maria Ferreira Rama — 1.º 
ano — Colégio Alexandre Her- 
culano; 


Maria Eugénia Simões Morais Ne- 
ves — 1.º ano — Colégio de Nos- 
sa Senhora de is em Ana- 
dia. : 


Escola de Enfermagem 


" Maria Oraida Lopes dos Santos | — 


Curso Auxiliar de” a 


- completo ; ; é 
Mário Melo de Carvalho — Curso 
“Auxiliar de Enfermagem com- 


pleto; 

Maria Hermínia Cordeiro Mantis 
— 1.º ano do Curso de Auxiliar 
res dé Enfermagem sun 

Joaquim dos: Reis—1.º ano do 
Curso de Auxiliares de afEaA 

“ magem. 


' Desejamos a todos boa alimenta- 
ção, bom estudo e bons resultados 
no fim do ano. f 


Dad 


A ultima hora, soubemos que o 
sr. Célio Marques Nogueira foi 
admitido nas provas que prestou 
para P.S. P. 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 
LICORES SUPERFINOS 


AGUARDENTES VELHAS 


ExPOR TADORES 


“CAVES ALTANÇA: 


SEDE: 


F LIAL FoAy. 


“SANGALHOS 
“LissOA (Cabo Ruivo) 


Infante D. Henrique 


SOL DA BAIRRADA 


EXEMPLO CATIVANTE 


O Governador Civil de Coimbra, 


visitou na última terça-feira a fre- 
guesia de Sepins. Acompanhámo-to 
nessa visita, a inteirar-se «in loco» 
e pormenorizadamente das necessi- 
dades mais urgentes no plano de 
desenvolvimento rural que a si pró- 
prio impôs quando assumiu a che- 
fia do distrito de Coimbra, 
Chegou sem escolta, nem propa- 
gandas antecipadas. Veio quase 
como homem da rua, envolto na 
singeleza cativante que caracteriza 
a sua pessoa, sem relutância ao con- 
tacto directo com o povo, estenden- 
do a mão a todos, e a todos envol- 
vendo no mesmo enternecido cari- 
nho. as 

Viu e tomou apontamentos. Quan- 
do se lhe ofereceu uma sala para o 
receber e saudar respondeu que vi- 
nha para «ver e estudar os proble- 
mas no local próprio», Nada de pa- 
lavras feitas de boas-vindas. Nada 
de discursos de saudações. O con- 
tacto directo e simples com as gen- 
tes. Ah mesmo, no lodo dos cami- 
nhos, a saltar por cima dos barran- 
cos da estrada, sobre os joelhos 
tomou notas, ditou decisões a to- 
mar, assumiu - compromissos, deu 
subsídios. 

Era necessário realizar. E à nossa 
“objecção de que para determinada 


obra era necessária soma de vulto, 
ho- 


mens capazes e preparados e o res- 


respondeu-nos: apareçam os 
to aparecerá. : 

Encantadora a presença deste Go- 
vernador Civil, que desce da cáte- 
dra do seu gabinete, e vem ao povo, 
donde saiu, a estreitar as mãos ca- 
tosas do trabalhador humilde que 
quase se amedronta em sua presen- 
ça, tão habituado está a viver no 
distanciamento dos seus governan- 
tes. 

Magnífico exemplo. Porque não é 


ele seguido por outros? 
M. A. 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Con móveis, ferragens, louças e 
vidros ein obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borlettix 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


AINDA ESTA A TEMPO 
: DE DECIDIR... 


a o nine cid 
ao Curso Liceal e Comercial 


Matricule os seus filhos 
no COLÉGIO DA MEALHADA 


À Exportadora de Louça Esmaltada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam 


sempre a Marca «MINCHIN» 


Pela Imprensa 


Do Lobito — A ngol —— recebe- 
mos um “bem. elaborado Boletim 
Informativo da Junta de Turismo 
local que muito agradecemos. 
Julgamos que temos de agradecer 
esta revista ao nosso assinante An- 
tónio Lindo da Cruz, do Vimieiro, 
que há dois anos vive no Lobito. 


«BAIRRADA» 
Passou mais um aniversário do 
blica na encantadora vila de Luso. 
Ao seu Director, Dr. Messias Lo- 


pes Luxo, apresentamos os melho- 
res cumprimentos. 


VENDE-SE. 


Balança de mercearia e outros 
utensílios de mercearia e de casa 
agrícola. Vende: António Maria da 
Cruz Couceiro, na Pedrulha, fregue- 
sia de Casal Comba. Motivo: reti- 
rada para o Brasil. 


«Sol da Bairrada» 


TABELA DE PREÇOS 
Assinatura anual 


Continente e Ilhas ...... 20800 
Ultramar, e qi Pra- 
sil asso drasriretriis, densio 40500 
Outros Países ........s.. 50800 
Por avião, incluindo o na 
Ultramar ....seccoo. 120800 
Publicidade ER e 
a e 
DE aiii oo cc 80800 
1/1625 ovo coraperrcos 49500 
1/32: 45 pets 25900 
1764 28 ipa apos eis 15800 
Profissões libéfais e se ado 
melhantes' 1/128 edrs 


descontos 
de3a5 — 5% 
de 6:a 10 — 10% . 
de 11 a 20— 15% 


Para mais, contra especial pe 
dendo atingir 257%. - 

Para assuntos especiais preços 
especiais. 


Terrenos 


Vendem-se, no Centro da Vila de 
Mealhada para construções, a pes- 
soas de parcos recursos. 

Tratar com Egídio Azevedo. 


ay 


nosso colega «Bairrada» que se pu- ! 


- sofrido “uma 


= PELA VILA 


MEALHADA DESPORTIVA 


No passado domingo, 8 do cor. 


rente, o Desportivo local abriu a - 


época de futebol com a Associação 
Desportiva de Poiares, disputando 
um encontro amigável, do qual saiu 
vencedora por 3 bolas a 2. 

Sob a arbitragem do sr. Casta- 
nheira de Carvalho, tendo como 
fiscais de linha os srs. Antonino 
Madeira e Alberto Maria, os grupos 
alinharam do modo seguinte: 


Desportivo: Melo; Jerónimo, To- 
neca e Oliveira; Herculano e Tomé; 
Garrido, Jorge Ferrão, Chico e Cu- 
nha Nas: 


Poiares: Soares; Armando, Pi- 
mentel e Almeida; Ventura e Si 
mões; Hermínio Bento, Queiroz, 
Eugénio e Gil. 


Marcaram os tentos pelo Despor- 
tivo Jorge e Ferrão e pelos visitan- 
tes Bento e Jerónimo, do grupo lo: 
cal, num lance infeliz nas suas re- 
des. Ee 

O jogo foi disputado sempre com 
grande correcção pelas duas equi- 
pas, e os locais usufruiram quase 
sempre, de domínio territorial, prin- 
cipalmente na segunda parte, 

Todos os mealhadenses se esfor- 
çaram pela vitória, mas é justo aqui 
destacarmos dois nomes que se evi- 
denciaram; O estreante Toneca, que 
foi de longe o melhor jogador da 
sua equipa, seguido de Ferrão, que 
jogou pela primeira vez a avançado 


centro, pois o seu- lugar tem sido 


há alguns anos sempre a médio de 
ataque. Um dos tentos que marcou 
foi de livre, mas primorosamente 
marcado. Verificou-se que se adap- 
ta a este lugar. Quanto aos visitan- 
tes, Soares que se cotou de um pu- 
nhádo de boas defesas e o veterano 
Pimentel foram os AR -que 


| mais brilharam, 


Apesar do grupo mealhadense ter 
«sangria», — permi- 
tam-me o termo — pois que 3 titu- 


lares deixaram de fazer parte do 
Desportivo. "por vários, 
assunto do qual nos pronunciare: 
mos na devida oportunidade — fez 
no entanto uma partida muitíssimo 
boa:e agradável, fazendo esquecer 
alguns desses jogadores que se afas- 
taram. 


motivôs 


PERDEU-SE 


O sr. Manuel Joaquim da Silva 
Isabel, da Mealhada, perdeu a roda 
sobrecelente duma fourguneta mar- 
ca -«Anomar», ou no trajecto entre 
Mortágua e Mealhada ou entre Mon- 
touro e Mealhada. Gratificará gene 
rosamente quem a entregar ao pró- 
prio ou ao correspondente de «Sol 
da Bairrada» em Mealhada. 


O Correspondente, 
A. B. MELLO 


Padre Justino Francisco 
da Silva 


- Dignou-se visitar a nossa redao- 
ção o sr. Padre Justino Francisco: 
da Silva, pároco de Refontoura, 
(Felgueiras) que escolheu a Mea- 
lhada para uns dias de merecidas. 
férias. 


* Muito gratos pela visita, 


Lagar de azeite 


Vende-se alvará e equipamento. 

Facilita-se pagamento. 

Tratar com BENTO DE CARVA- 
LHO — Rua do Dr. Costa. Simões, 

n.º dig MEALHADA. 


Armazém de bons Vinhos 


Vende-se ou aluga-se, com cápa- 
cidade - de 150.000: litros, com 8 


| cubas; tem balança de ferro, bom- 


ba. e luz eléctrica. Os interessados 


' podem dirigir-se ao sr. António Pe- 
- ga, na Mealhada, ou J. P. Moreira 


| — R. 19:397 — Espinho, 


Lista 
Ea? 


“«SOL DA BAIRRADA» 


q 


É O JORNAL DA SUA TERRA: 


E O DEFENSOR DOS INTERESSES DA NOSSA GENTE 
ASSINE-O E PROPAGUE-O. 


O que pode um aldeão 
em favor da Fé 


por Deodato Maria da Silva (5) 


— Eu sei que há quem tenha o pouco senso de atribuir 
ao acaso o movimento da matéria, a origem do mundo € 
todas as leis sapientíssimas que o:regem.. Mas, ó Carlos, 
queres coisa mais absurda? Há no universo uma ordem 
perfeita, uma harmonia maravilhosa, Milhares de mundos 
giram no espaço, sem nunca se encontrarem ; todos têm O 
seu movimento próprio, todos descrevem a sua órbita no 

eu tempo determinado, todos marcham através dos. es- 
paços com uma regularidade assombrosa, sein munca se 
chocarem. Poderá isto deixar. de ser obra de uma inteligên- 
cia sapientíssima? Sobre-isto diz o-marquês de Argéris: «O 
homem que cusasse dizer que um. navio, que parte.de qual. 
quer porto, vai todos os anôs às- Indias, e volta regularmen- 
te em certo tempo ao mesmo porto, sem ser conduzido por 
hemens intelige: entes, seria tido como lotico:e devia ser me- 
tido num manicómio». 

: E tinha razão. Quem ensina a flor a tirar da terra as 
cores que hão-de formar o set lindo matiz? Quem ensina 
a-árvore a tirar da terra aquilo que. há-de fazer a delícia do 
seu fruto? Quem ensina o cravo branco a: tirar da terra só 
a-tinta branca, ao encarnado só a tinta encarnada e ao 
roxo só a tinta roxa; despresando: todas as outras de que 
não precisa para ostentar a beleza própria da sua qualida- 
de? Quem ensina a rosa a tirar da terra o encanto e o per- 


fume com que há-de embelezar a sua corola tão bela? . 


Quem ensina estes seres, que não são inteligentes, a pro- 
ceder como se fossem dotados de inteligência? Onde está O 


pintor que seja capaz de reproduzir na tela o matiz duma 


flor com aquele mimo detintas que ela nós apresenta? 
Nesses laboratórios dos sábios, que de estudos, que de tra- 
balhos para aplicar a química, para decompor wum corpo! 


E quem ensinou a florinha a trabalhar no seu laboratório - 


para provarar o seu matiz € o seu perfume, como sábio 
nenhum do mundo é capaz de' preparar?-A água corre na- 


turalmente sempre para o mais baixo; mas quem a leva 


ao cimo das mais.altas montanhas? E tudo obra do acaso? 
Olsa as maravilhas que há no corpo humano,: O nosso 
corvo contém cerca de 208 peças ósseas e 500 e tantos mús- 
culos. O- peso do sangue dum adulto é duns 5 a 6 quilos. 
O diâmetro do coração é de 10 centímetros, e o coração 
bate, em estado normal, 70 vezes por minuto. Cada panca- 
da do coração desioca 60 gramas de sangue, cu sejam 6.048 
quilos por dia. Todo o sangue do corpo passa pelo coração 
em cerca de 23 segundos. 

E tudo isto sucede em nós sem que pensemos nisso ou 
saibamos. que assim sucede; Será tudo isto obra do acaso? 


Os nossos pulmões conteem no seu estado normal 3 a 4 . 


Kitros de ar, Fespiramos em média 909 vezes por hora con- 
sumindo. três lHiros de ar, eJem cada centímeiro auadraço 
de pele temos: 269 poros. k 

Eu não compreendo cemo haja homens que possam 
dizer que isto é obra do acaso e não de uma inteligência 
infinita. 


O mundo existe por acaso, estas leis tão sábias que o | 


regem apareceram por - acaso; mas porque não aparecem 
agora desses acasos? Porque não aparece feito Por acaso 
um palácio, uma ponte, uma estrada, uma máquina ou um 
código de leis? Porque é gue só nesse tempo houve desses 
acasos? Os que atribuem à Narúreza ou ao acaso a criação 


de todas estas maravilhas, empregam estas palavras para . : 


esconder a sua má fé de não quererem confessar a Deus. 
E na verdade, quem podia criar tudo o que vemos, senão 
um Deus todo poderoso e infinitamente sábio? Quem po- 


«tal qual estavam há dois, três ou quatro mil 


deria criar o homem, dotá-lo de fala, de vontade, de inteli- 
gência e de todas as. qualidades magnânimas que ornam O 
sei: coração, senão um Ente distinto da-matéria e que fosse 
dotado de perfeições infinitas? 
— O homem veio do macaco, não foi criado por Deus. 
— "Tu crês nisso? E nessa hipótese, tão ridícula como 
absurda, donde veio o macaco? Quem o criou?: E, porque 


é que os macz acos não continuaram a-traz -Se em 
; homens? s 
— É porque ainda não houve terado euiicier te para 
ess» transformação, E is 
— Então desde que o mundo é mundo ainda não houve 


tempo para que o macaco evolucionasse e,se fizcsse ho- 
mem? SE 

Os macacos mais semelhantes ao homem são o gibão 
e o orango-tango, da Ásia oriental, e o chimpanzé e o go- 
rila, da África ocidental; porventura. não estão eles hoje 
anos? Darão 
hoje alguns sinais de aperfeiçoame ento intelectual? Terão 
evolucionado alguma coisa para o homem? EA 

Quer os ímpios queiram, quer: não, Deus existe, os cas 
e a terra são obra de suas mãos é à homem foi criado por 
ele-à sua imagem e semeia e constitui a obra prima 
da criação, - fia 

-— O sr, Teófilo, disse Amélia, muito tenho gostado de 
o ouvir. Eu sempre nho dito ao Carlos Sue era impossí- 
vel não haver Deus, não haver um Ente Supremo, criador 
de tudo quanto vemos, A existência de Deus parece gue se 
impõe ao nosso coração. O Carlos, acreditas agora em 
Deus, não é verdade? 

— Carlos, disse Teófilo, eu apelo para a tua inteligên- 
cia, Vê se seria possível o mundo existir, sem haver quem 


“o criasse, se as leis tão sábias que o regem podiam ser obra 
-do acaso; e depois, | livre de sectarismo, concluirás anã 


(Continua) 


Director e proprietário: 


Manuel de Almeida 


Colaborador Principal — Manuel Ferreira Santos Louzada 


Mealhada, 10 d 


Redactor e Editor: 
António Ferreira Dias 


EA 
“o” 


VINHO NOVO 


Como em anos anteriores será 
em 11 de Novembro — dia de 8. 
Martinho — que começará a venda 
e trânsito de vinhos novos. 

Embora ainda se não saiba e nem 
esteja feito o apuramento da pro- 
dução, pois só em 30 de Outubro 
termina o prazo para o seu mani- 
festo, tudo leva a supôr que a actual 
colheita seja inferior em 25 ou 30% 
da média dos últimos 10 anos. 

Quanto a preços nada se sabe, 
pois tudo dependerá da forma como 
a Junta Nacional do Vinho encare 


o problema e conforme q séu es. | 


quema de actuação. 


Sabe-se no entanto que este or: | 


ganismo está absolutamente atento 


ao fenómeno e que estudos estão a | 


ser feitos — se não mesmo já con: 


cluídos — no sentido do problema. 
ser feitos — se não mesmo já con- | 
do vinho possa ser encarado de 


frente e desde a primeira hora. 

- Espera-se que a Junta Nacional 
do Vinho surja com novo esquema 
de actuação, e para largo período 


de anos, e com | esmapéniias fo 
“mercado dovinho de e todas as. 


campanhas, ou pelo menos até 15 
de Agosto de cada ano. 
"Esse novo esquema será tendente 
a evitar grandes oscilações de pre 
co de' campanha para campanha, 
mas procurando ao mesmo tempo 


] O NOVO HOSPITAL | 


Sobre a nota que publicámos no 
último número do nosso jornal so- 
bre a construção do novo Hospital 
da Mealhada, recebemos do Minis- 
tério de Saúde e Assistência a se- 
guinte carta: 


Ex.”º Senhor Director do jor- 
nal «Sol da Bairrada» — 
Mealhada. 


Refiro-me à local publicada no 
número “de 30 de Setembro último 
do jornal de que V. Ex.º é ilustre 
Director, acerca da construção do 
novo hospital sub;regional dessa lo- 
calidade. 

Cumpre-me esclarecer V. Ex. de 
que, na verdade, está já aprovado 
pelo Ministério das Obras Públicas 
o ante-projecto do novo edifício 
hospitalar. 

Porém, as verbas da Comissão de 
Construções Hospitalares não têm 
permitido que se estabeleça um pla- 
no de financiamento em condição 
de assegurar o prosseguimento nor- 
mal das obras. 

Este Ministério está diligencian- 
do conseguir que estas se iniciem 
o mais brevemente possível. E, por 
seu lado, procurará não deixar de 
as comparticipar com a possível re- 
gularidade. 

Apresento a V. Ex.º os meus cum- 
primentos. 


A bem da Nação. 


Direcção-Geral da Assistência, em 
27 de Outubro de 1961. 


O Chefe da 1.º Repartição 


que obtenha sempre. um preço ra 
zoável e justo — assegurado pela 
presença da Junta no. mercado do 
vinho — sem contudo o amarrar a 
um tabelamento, pois esse esquema 
trará, como. inovação, o facto da 
Junta Nacional do Vinho passar a 
estar permanentemente compradora 
à vinicultura e vendedora ao, co- 
mércio - armazenista, a dentro de 


um; diferencial de. preço que leve, 


este a pagar ao lavrador preço su- 


perior aquele por que a Junta se. 


propõe comprar. 


Se vier. esta modalidade, como se. 
espera, deverá -o vinicultor — em 


defesa dos seus próprios interesses 


ie preferir sempre, preço por preço, 


+ (Continua na 3.º pág:) 


valores vão ser escolhidos para a 
delicada tarefa de interpretar as 
legítimas aspirações e anseios do 


nosso povo espalhado pelas provín-: 


cias — aldeias, vilas e cidades — da 
metrópole e do ultramar. Em esco- 
lha de tamanha responsabilidade 
não poderá deixar de se requerer 
que a eleição de 12 de Novembro 
se faça em plena consciência cívica 
de todos os que vão usar o direito 
de voto. A Nação carece de ser 
servida com zelo, devoção e esclare- 
cimento totais e por isso todos os 
cidadãos que vão eleger-se devem 
reunir as virtudes de carácter e de 
inteligência mais recomendáveis pa- 
ra o exercício de tão nobre missão. 

A hora grave que o País atravessa 
determina a maior reflexão do elei- 
tor e exige que este saiba acautelar 
a unidade possível e a intransigen- 
te defesa do povo e dos inalienáveis 
destinos da Pátria livre, progressi- 
va e independente. 

Não servindo partidos, o eleitora- 
do português está em condições 
para agir conforme os ditames da 
razão, da dignidade e da honra, 
sem perder de vista as tradições da 
raça e as constantes da história 
pátria, 

Os novos deputados da Nação te- 
rão que velar pelo bem comum, 
pela justiça e equilíbrio entre o ca- 
pital e o trabalho, pelo desenvolvi- 
mento das iniciativas conducentes 
ao progresso económico, técnico e 
social de todas as parcelas do ter- 
ritório nacional. 

A dignidade do cidadão, o amplo 
acesso ao ensino das camadas me- 
nos protegidas, a casa para cada 
lar, o seguro na doença e velhice 
e o fomento das regiões subdesen- 
volvidas, serão outros tantos aspec- 
tos que os representantes do povo 
terão que estimular, defender e im- 
pulsionar até à plena obtenção de 
um melhor nível de vida do con- 
junto do agregado português. O 
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Eng. Dimas de elo Pimenta 


Este nosso amigo, filho do nosso 
assinante sr. Manuel de Melo Pi- 


“menta, residente em S. Paulo — 


Brasil, foi homenageado no passado 
dia 28, pela Câmara Municipal de 
S. Paulo que lhe atribuiu o título 
de Cidadão Paulistano, 

Homem inteligente e engenheiro 
competentíssimo, ele tem dedicado 
a sua vida à indústria de Relojoa- 


“ria possuindo juntamente com seu 
pai, a maior indústria de relógios 


da América Latina e é ainda o di- 


rector do Instituto: Brasileiro de. 
Relojoaria. : : 


Ao ilustre engenheiro, assim como. 
a toda a família, em especial o 
nosso amigo .e Benemérito Manuel 
de Melo Pimenta, apresenta «Sol 
ca Bairrada» as melhores felicita- 
ções, 


ERES 


E: 


4 


combate à rotina, àj situações de. 


manifesto privilégio, e bem assim 
às de atraso e de insuficiências de 
toda a ordeim, será uma das maio- 
res preocupações, por certo, dos 
novos membros da Assembleia Na- 
cional. 

A escolha que vai fazer-se será, 
pois, de grande responsabilidade, e 
ela terá que determinar a indicação 
dos melhores, entre os diversos 
candidatos submetidos em breve 
a sufrágio. Que o eleitorado e a 
Nação sejam verdadeiramente supe- 
riores a pequenas questões e — 
olhos postos no progresso, seguran- 
ça e grandeza da Pátria — votem 
com elevação, votem com consciên- 
cia. 

(De «A Cooperação») 


mr Caminhos de Deus 


MÊS DAS ALMAS . 


O mês de Novembro é chamado 
o mês das Almas. Logo no primeiro 
dia a Igreja celebra festivamente o 
dia de Todos os Santos, querendo 
lembrar as almas ditosas que subi- 
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Ex.”* Senhor 


TODO O MUNDO CATÓLICO 


SAUDOU O PAPA JOÃO XXIII 
NA PASSAGEM DO TERCEIRO ANO DO SEU PONTIFICADO 


é 


Em 28 de Outubro de 1958 Mons. 
Ângelo José Roncalli, Patriarca de 
Veneza, foi eleito Papa. ; 

A 4 de Novembro, na Basílica 


E 
| São Pedro de Roma, em cerimónia 


imponente, na presença do. Sacro 
Colégio e das mais altas dignidades 
de todo o mundo realizou-se a ce- 
rimónia da sua coroação. ? 

"Passados três anos o mundo ca- 
tólico saudou Sua Santidade o Papa 
reinante que no terceiro ano do 
seu Pontificado completa 80 anos 
de idade. ; 

Em Lisboa, no dia 4 de Novmebro 
corrente, sob a presidência do sr. 
Cardeal Patriarca e com a presença 
dos Bispos do Continente e de 
membros do Governo foi celebrado 
Solene Pontifical por motivo do 3.º 
aniversário da Coroação do Papa 
João XXIII. ; 

No dia 25 de Novembro Sua San-. 
tidade completa 80 anos de idade. 

Nesta hora festiva para os cris: 
tãos imploramos de Deus muitos 
anos de vida para o Pai Comum dos. 
Fiéis — o homem sobre cujos om-. 
bros pesa a responsabilidade da | 
salvação do mundo. 


DAQUI 


e Até quando? 


Como é do conhecimento geral, 
desde longo tempo que a Lavoura 
vai atravessando uma tremenda cri- 
se, baseada principalmente na bai- 
xa cotação dos seus produtos ou 
nas escassas produções das suas 
culturas. Umas e outras, já para não 
abordarmos o difícil problema da 
falta de protecção necessária com 
vista a melhorar o nível de vida 
dos homens da terra, que são num 


| País como o nosso essencialmente 


ram já ao reino da glória e, por 
isso mesmo, vivem felizes junto de 
Deus. 

Essas almas bem-aventuradas for- 
mam a chama «Igreja Triunfante» 
— constituída por aqueles que, fin- 
dando a sua jornada sobre a terra, 
conseguiram subir até junto de 


Deus, salvando a alma, porque na. 


terra onde viveram. lutaram por 
Deus e pela sua lei, subjugaram 
paixões e amaram Deus acima de 
tudo. 

Nós os católicos que estamos 
nesta vida a viver os dias que Deus 
nos dá formamos a «Igreja Militan- 


+ te» E esta palavra «militante» diz 


bem da razão de ser da nossa vida: 
militar, ou seja, lutar pela salvação 
da própria alma: Na «Igreja Triun- 
fante» temos o exemplo de outros 
que, como nós, atravessaram o 
mundo lutando e agora, felizes, vi- 
vem toda a alegria que Deus tem 
preparada para aqueles que o 
amam verdadeiramente. 
(Continua na 3.º pág.) 


E DAI 


agrícola os pilares base .da nossa 
estrutura económica. Na nossa re- 
gião da Bairrada, os proprietários 
agrícolas, salvo raras, mesmo mui- 
to raras excepções, vivem da Lavou- 
ra, não duma lavoura rica mas sim 
dumas culturas pobres como a da 
batata, feijão e milho, e, um pouco 
mais compensador temos o vinho, 
base principal das gentes desta 
Bairrada e ainda em menor escala 
o azeite. Esta muito embora seja a 
que mais lucro dá ao lavrador, está 
longe de atingir grandes produções, 
pois que a oliveira salvo um ou ou- 
tro lavrador mais dinâmico está 
praticamente desprezada. Nesta re- 
gião assim como em toda a bair- 
rada o homem trabalha imenso e a 
mulher não lhe fica atrás. Anda a 
par com ele nas sementeiras do mi- 
lho e da batata, na sulfatação da 
vinha, na faina das vindimas, na 
apanha da azeitona, e o que é mais 
custoso, na dura cava das vinhas. 

Mesmo assim, é muito difícil o 
equilíbrio da sua casa agrícola. 
Além de outras dificuldades já de 
sobejo conhecidas, a Lavoura há 
anos para cá está a debater-se com 
outro problema: É o assalto à sua 
propriedade. Toma mesmo propor- 
ções assustadoras de. ano para ano, 
lenhas, fenos, hortaliças, uvas e 
muito principalmente a azeitona. 
É um desaforo. Nestas alturas da 
apanha, maior é a dificuldade em 
se conseguir pessoal para a vareja, 
pois que muitos preferem andar de 
propriedade em propriedade na ro- 
badilha da azeitona, e já não se li- 
mitam só à do chão, pessoas há que 
repigam as das árvores, principal- 
mente nos sítios mais escondidos e 
até segundo nos consta já falam a 


(Continua na 3.º pág.) 


“Casal Comba 


A ESTRADA CASAL COMBA-PE- 
DRULHA — Está a arranjarse a 
estrada Casal Comba-Pedrulha, des- 
de o Largo do chafariz até um 
pouco adiante. da Fonte de Levan- 
deiras. 

Uma parte tou brita e vai ser 
alcatroada e outra ati será a pa- 


ralelos. 
RIBEIRA QUE PRECISA SER 


DESOBSTRUIDA — A Ribeira de” 


Levandeiras precisa de ser conve- 
nientemente limpa. - Espera-se que 
os proprietários que têm terrenos a 
testar com a Ribeira façam a lim- 
peza conveniente para que as águas 
do inverno não alaguem tudo em 
redor com graves prejuízos para 
todos. 


ALBERTO DA CRUZ INACIO — - 


Faleceu em Moçambique o sr. Al- 

berto da Cruz Inácio, natural de 

Casal Comba, : 
A inesperada notícia causou pro 


funda consternação em Casal Com- 


ba onde vive sua espósa e filhos. 
A família enlutada Cena aa 
sentidas condolências. 
DIA DE FINADOS — No dia dos 


Fiéis Defuntos, em 2 de Novembro 


houve missa na capela do cemitério 


de Casal Comba aplicada por alma- 
de todos os falecidos na nossa fre-. 
guesia. A assistência à missa foi 


muito grande vendo-se ali muita 
gente de Casal Comba, Pedrulha, 
Vimieira, Lendiosa e da Silvã. 

No final da Missa foram rezadas 


orações por alma dos nossos mor- 


tos. 
SEBASTIÃO FERREIRA VEIGA 
Passou por Casal Comba este nosso 


conterrâneo que, desde há do 


anos reside em Avanca; “> = 


Para a Igreja da sua terra dad 


nas mãos do Pároco 50800. 

Aqui lhe deixamos os 
agradecimentos, 

ALBERTO DA CONCEIÇÃO ES- 
PINHAL — Fez em Coimbra exame 
das últimas cadeiras do 1.º ano de 
Direito este nosso conterrâneo que 
obteve os melhores resultados. En- 
contra-se agora a frequentar o 2º 
ano é fazemos votos para que tudo 
lhe corra: pelo melhor. 

AZEITE NOVO — Regra geral o 
povo está contente com a boa co- 
lheita de azeitona que, por sua vez, 
está a render muito azeite. 

DOENÇA NOS PORCINOS — 
Rondou por aqui a doença nos por- 
cos havendo alguns proprietários 
grandemente prejudicados pois fo- 
ram várias as casas a quem mor- 
reram alguns porcos. 


nossos 


CARQUEIJO 


No domingo, 5 de Novembro, à 
tarde, veio o Pároco da nossa fre- 
guesia rezar o terço à nossa capela 
e pregar um sermão a Santa Luzia 
— promessa da sr* Prof.* D. Ludo- 
vina Ferreira Marques que ofereceu 
uma nova imagem de Santa Luzia 
para a Capela. 

DESASTRE MORTAL — Morreu, 
atropelada por um automóvel na 


nossa povoação a menina Vitalina * 


do Espírito Santo, de 10 anos de 
idade. 

NOVA PROFESSORA — Interina- 
mente, por doença da sr. D. Ludo- 
vina Ferreira Marques, encontra-se 
a leccionar na Escola do Carqueijo 
a Ex.” Prof D. Graciete de Matos 
Penetra, da Mealhada, esposa do 
nosso assinante Fernando Cerveira 
dos Santos Louzada. 

A nova professora desejamos que 
se dê muito bem entre nós. 

A sr: D. Ludovina desejamos 
rápidas melhoras. 


DIA DOS FIÉIS DEFUNTOS E 


No dia. 2, de Novembro houve 
missa na Capela do cemitério do 


nossa freguesia rezou orações por 
alma de todos os mortos ali sepulta- 
dose por todos os defuntos da 
freguesia. O povo compareceu em 
grande número. 


PEDRULHA 


JA HA LUZ NA FONTE! — Final- 
mente temos uma lâmpada na fon- 
te do lugar e outra no caminho da 
fonte. Agora o-povo está satisfeito 
porque pode mais facilmente. pro- 
curar a água da fonte sem ter de ir 
às apalpadelas. 

Aqui o problema está bem resol- 

vido. No lugar, porém, precisamos. 
de mais 3 ou 4 lâmpadas. Agora 
que se remediou a falta de luz na 
fonte seria a altura de quem de 
direito dar uma volta à povoação 
para completar a obra dailumina- 
ção : -da Pedrulha, ; 
: FALECIMENTO — No: “dá 4 de 
Novembro: faleceu nesta povoação 
a sr* D. Ermelinda: Ferreira Baptis- 
ta, esposa do sr. Manuel Joaquim 
Tomás, conceituado proprietário 
deste lugar. 

O seu funeral constituiu grandio- 
sa manifestação de pesar tendo-se 
incorporado no Cortejo fúnebre, 
além da Irmandade das Almas, e 
da Cruzada Eucarística das Crian- 
ças, muita gente de fora da terra. 

A família enlutada apresentamos 
sentidos pêsames. 


SILVA 


JOAQUIM DOMINGUES — Fale- 
ceu. neste lugar o sr, Joaquim Do- 
mingues, . popularmente conhecido 
por «Batata», tendo recebido antes 
os Sacramentos da Santa Igreja. 

Dias. antes o sr. “Joaquim tinha 


- 'subido a uma “oliveira para apanhar | 
“azeitona. 


Desiquilibrando-se, caiu 
tendo fracturado várias costelas. 


'Transportado aos Hospitais da Uni- 


versidade de Coimbra pelos B. V. 
da Mealhada regressou dias depois 
à Silvã à casa do seu genro Antó- 
nio Ferreira Pessoa. 

Aqui faleceu no dia 2 de Novem- 
bro. A família apresentamos sen- 
tidas condolências. 


QUINTAS DE MALA 


Uma comissão de mulheres das 
Quintas de Mala deslocou-se aos 
Paços do Concelho no dia da Sessão 
Ordinária da Câmara a fim de 
pedir providências para a fonte do 
lugar. 

O sr. Dr. Abel da Silva Lindo 
atendeu muito bem aquela comis- 
são de mulheres do povo e prome- 
teu mandar aranjar a fonte daque- 
le lugar. 

Nesta data já foi arrancada a 
velha canalização e o assunto da 
fonte parece que, por agora, vai fi- 
car solucionado. 

Parabéns às mulheres das Quin- 
tas que neste aspecto dão exemplo 
aos homens da freguesia que rara- 
mente se unem para virem ordeira- 
mente pedir melhoramentos à Jun- 
ta de freguesia ou à Câmara Muni- 
cipal. 


Pampilhosa 


2 de Novembro 


VISITA MINISTERIAL -—- Por 
breves instantes deteve-se na nossa 
terra S. Ex.* o Senhor Ministro das 
Obras Públicas, que se deslocou ao 
nosso concelho a fim de inaugurar 
o novo matadouro: municipal. Ape- 
sar da hora não ser muito propícia 
para grandes aglomerações de povo, 
foi-nos grato verificar — o que tam- 
bém não passou-despercebido àque- 


da Entidade —-que o povo-de Pam-. 


pilhosa, mais uma vez, soube cor- 
responder ao apelo que lhe foi feito. 


De realçar, a presença de inúmeras 
senhoras que deram um brilho e 
um cunho muito especial ao aconte- 
cimento. 

ELECTRIFICAÇÃO DE PAMPI- 
LHOSA — De vagar, mas firmemen- 
te, continua o Sr. Presidente da Cà- 
mara na sua política de beneficia- 
ção das populações mais necessita- 
das. Assim, é com grande júbilo que 
podemos anunciar que a nova ca- 
bine de Pampilhosa vai ter o seu 
início por estes dias, Com efeito, 
já se pode ver no local grande quan- 
tidade de material, indício seguro 
de que a obra vai: para a frente. 
Destas colunas felicitamos, efusiva- 
mente, o Sr. Presidente da Câmara 
por. mais este benefício para a nos- 
sa terra, e os. moradores da parte 
alta. da povoação que, finalmente, 
vão ser resolvido. tão grande e ur- 
gente problema.. 

FALECIMENTO — Vítima de um 
ataque cardíaco, - faleceu no passa- 
do mês de Outubro, o sr. Abel da 
Silva, figura muito prestigiosá e 
conhecida da nossa terra. O extin- 
to, que contava 78 anos de idade, 
era pai dos srs, Dr. José da Silva, 
médico em Angola, Abel da Silva, 
ferroviário, D. Natália da Silva, 
a Maria Emília da Silva, irmão do 

r. José da Silva e de D. Albertina 
da Silva, tio das sr.**, D. Dulce' Cris- 
tina da Silva, D. “Maria Adelaide da 
Silva, D. Edite, “Cristina da Silva, 
Dr. Abel da Silva Lindo, D. Aurea 


da Silva Almeida Magalhães, D. Ma- 


ria Emília da Silva Tavares. 

A toda a família enlutada e em 
especial ao sr. Dr. Abel da Silva 
Lindo, os nossos sentidos pêsames. 

ESTAÇÃO DOS CAMINHOS DE 
FERRO — A fim de estar preparada 
para receber a glectrificação que se 
aproxima a passos 
consta que a estação dos. caminhos 
de ferro vai pássar por profundas 
alterações. Assim, desde a demoli- 
ção do actual depósito de máqui- 
nas, que será implantado mais a 
sul, até à construção de uma cen- 
tral eléctrica é novos traçados de 
via, tudo parece indicar que, dentro 
de breve tempo, o aspecto da esta- 
ção será totalmente diferente: do 
actual, Pena é; que, sacrificada ao 
progresso, desapareça para sempre 
a «passarelle» que irá ser substituí- 
da por um túnel subterrâneo para 
passagem de peões. 

'NOTÍCIAS DE ANGOLA — De to- 
dos os mancebos naturais desta fre- 
guesia, que se encontram prestando 
serviço militar: na nossa província 
de Angola têm sido recebidas 
notícias animadoras, afirmando-se 
assim, por parte daqueles «vetera- 
nos», a sua firme vontade de bem 
cumprir a missão que lhes foi con- 
fiada! Aqueles. bravos rapazes que 
lá longe velam, pela nossa seguran- 
ça, o nosso abraço saudoso, 


FRIA 
ROSBITAL 1 


Este estabelecimento hospitalar 
continua a ter um grande movi- 
mento quer de consultas quer de 
tratamentos, nestes últimos dias 
foram tratados de urgência os se- 
guintes sinistrados: 

Celeste Pereira da Cruz, de 21 
ano — Barregão: Garcia José Go 
mes, 5 anos -— Casal Comba; 
berto Maia, 64 anos de Sepins; 
Flora Ferreira, 25 anos de Várzeas; 
António Soares, 18 anos — Vento- 
sa; Armando Jorge Almeida Rocha, 
16 anos; Abel Dinis, de 33 anos, 
Armindo Sapateiro, 30 anos, Rodol- 
fo Duarte, de 55 anos, António Coe- 
lho- dos Santos, 29 anos, Augusto 
Duarte da Silva, de 16. anos, e Maria 


Eugénia Pereira. Marques, 29:anos,. 


todos da Mealhada. 


gigantescos, * 


Al- 


E 3 a 2 


O prazo para manifesto da cor- 
tiça extraída durante o âno de 1961 
termina no dia 31 do próximo mês 


de Dezembro, pelo que todos: os 


produtores de cortiça de exploração 
normal ou provenientes de desbas- 
tes, cortes rasos ou podas devem 
cumprir tal determinação legal até 
à referida data. 

“Para efeito do manifesto, conside- 
ram-se como produtores de cortiça 
todas as pessoas, singulares ou co- 
lectivas, que, possuindo prédios rús- 
ticos com sobreiros, cultivem esses 
prédios por conta própria ou que, 
os tendo arrendado a outrem, re- 


. servem para si a exploração da'cor-: 


tiça e aquelas a quem, por contrato 
verbal ou escrito, assista o- direito 
de dela dispor como se fosse sua, 
em virtude de arrendamento dos 
sobreiros a prazos mais ou menos 
longos ou de compras, já liquida- 
das, de cortiça a extrair durante 
determinado número de anos. Igual- 
mente, os compradores de sobrei- 
ros provenientes de'desbastes ou 
cortes rasos e de lenha resultante 
de podas é limpezas são também 
obrigados, desde que extraiam a 


cortiça, a manifestar os quantitati- 


y Danúbio.. 


SEDE: 
FILIAL: 


Av. 


RSA op nte ge De po 


SE TERRAS DA NOSSA TERRA==| Menifesto de Coi 


i Carqueilo e no final o Pároco da 


E 


rtiça. 


vos puosENados seja para venda, 


“seja para qualquer outro fim, . 


Os impressos para ráainifeci da 
cortiça podem ser adquiridos nas. 
Regedorias, Câmaras Municipais e 
na Junta Nacional da Cortiça ou 
suas Delegações em Faro, Portimão, 
Porto e S. Tiago do Cacém e, de- 
pois de devidamente preenchidos, 
devem ser entregues às mesmas en- 
tidades. : 

Não- manifestar a cortiça, mani- 


“ festá-la erradamente, usar -impres- 
oficialmente... 


sos. diferentes dos 
aprovados ou não respeitar o prazo 
fixado, constitui transgressão puní- 


-vel pelas disposições do Decreto-Lei 


n.º 33.250, que estabelece multas que. 
poderão ir-de 10800 a 2000800 e, no 

caso de reincidência, até ao dobro: 

destas importâncias, 


Casa 


ALUGA-SE junto: à Estação. de . 
Luso, própria para Casa de pano 
ou hospedaria. 

Trata: Rosa: Santos 
Catraia — Luso. 


dura — 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 
LICORES SUPERFINOS 


AGUARDENTES VELHAS 


Ep imots 


SANGALHOS 
LISBOA (Cabo Ruivo) 
Infante D. Henrique 


Aviário “Casa do Areal 


ANTES-—-MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 
NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


Vende também ovos para 
assim como pintos do dis 


incubação 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


1 


Façam: os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHADA. sa 


sm 


comecem 


| 
| 
E 


E 
| 
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terceiros mediante prévio contrato 
pará tal abuso. É elevado o número 
de pessoas que vão ao lagar fazer 
a troca da azeitona e até fazerem 
moinhos dela, perante o pasmo dos 
lavradores e a passividade das auto- 
ridades. 

Pergunta-se: porque não se cria 
um corpo de guarda rural median- 
te determingda cotização dos pro- 
prietários respectivos? Já que. a 
G. N; Republicana diz não poder 
actuar em virtude das posturas mu- 
nicipais não permitirem, não pode- 
mos deixar que a propriedade este- 
ja a assalto. Não será que as auto- 
ridades como Corpos da P. S. P., 
G. N. Republicana e outros não. ti- 
vessem sido criados para a defesa 
das pessoas e bens? Porque se per- 
mite que nos lagares se.troque e 
faça azeitona que não seja de pro- 
prietários, rendeiros ou parceiros? 
Todavia parece que nem em todos 
os lugares isto acontece, é caso para 
perguntar, onde pertencemos. nós, 
pois que no-ártigo publicado no 
jornal «Lavrador» de 15 de Outu- 
bro findo, lia-se-o seguinte: 


«OS OLIVAIS DA PAMPILHOSA 
CARECEM DE POLICIAMENTO! 


Este ano todas as colheitas se an- 
teciparam. O milho colheu-se mais 
cedo, a vindima fezise com antece- 
dência em relação aos outros anos, 


ea apanha da azeitona, seguindo 


as, pisadas, antecipando se também. 
Já negreja nas oliveiras o fruto e 
pelos olivais já se vêem garotos e 
mulheres a aproveitá-la, Por en- 
quanto, os lavradores não se enco- 
modam muito que lhes apanhem a 


* azeitona, mas daqui a algum tempo, . 
| já assim não acontece, pois o pre. 


juízo que isso causa é por vezes 
grande, O uso torna-se em abuso, 
abuso que vai até final, o que o 
lavrador não pode evitar, porque 
não tem meios para isso. Todos os 
anos que há azeitona, é um marti- 
rio para os proprietários. Ainda não 
é dia claro, já os ratoneiros e as 
ratoneiras, especialmente pejam os 
olivais de maneira que o proprietá- 
rio, ou tem que fazer o mesmo, ou, 
quando chega já não encontra 
nada. É um desrespeito completo 
pelo que é dos outros. A proprieda- 
de está positivamente a saque. E 
ninguém há que olhe por ela, que 
tome medidas, que termine com 


“esta situação. Tem-se apelado para 


as autoridades, para a G. N. R. mas 
as medidas não surgem, A G. N. R. 
diz não ter posturas que lhe dêem 
força para actuar. E como não há 


concelho 


tisgas crer anita 


LI 


TE 


«mais para quem apelar, os lavrado- 


res continuam a sofrer as conse- 
quências. Sobre a actuação da 
G. N. R. neste assunto e ainda so- 
bre as tais posturas que no nosso 
se diz não existirem, 
devemos lembrar que a mesma 
Instituição de Coimbra, age com 
todo o proveito, mandando os 
seus agentes vigiar os olivais, 
o que se verifica aqui perto, 
pois o nosso concelho liga com 
aquele. Por que não se faz o mesmo 
no concelho da Mealhada? Porque 
há diferença de conceitos neste 
assunto? Parece que está qualquer 
coisa errada. Pois emende-se o erro 
e procure-se dar ao lavrador as ga- 
rantias a que tem direito. 

Em face deste artigo deduz-se que 
no concelho de Coimbra a Lei é di- 
ferente e «até quando»? 


e Adro de Sant'Ana 


“Chamamos a atenção de quem de 
direito para o espectáculo que se 
está a passar no adro desta Capela. 


Diáriamente a Capela está cerca-. 


da de roupa a enxugar em cordões 
e-arame ali colocados pelas lavadei- 


ras sem o mínimo respeito pelo lu-' 
gar sagrado que aquele adro repre- 


senta. 

Ainda agora na reunião mensal 
do clero do concelho a que presi- 
diu Sua Ex. Rev."* o Senhor Bispo 


“Auxiliar de Coimbra, aquele deplo- 
rável espectáculo não deve ter pas- 


sado despercebido a tão ilustre vi- 
sitante. 


Igualmente nos dias de feira e: 
mercado os feirantes vão ali pren- - 


der os animais sem que até agora 
tenham sido chamados à ordem. 


NOR pi adaros da Póvoa da 
- Mealhada 


Há dias visitámos os modernos 
lavadouros da Póvoa da Meaihada. 

Amplos, individuais e com água 
a jorros, aqueles lavadouros mere- 
ciam bem estar sempre limpos e la- 
vados. 

Porém não sucede assim. As lava- 
deiras, algumas delas não têm brio 
em contribuir para a limpeza dos 
melhores lavadouros do concelho. 

Talvez o problema do asseio dos 
lavadouros se resolvesse com a co- 
locação de uma mangueira para 
mais facilmente se lavar todo aque- 
le vasto recinto. A Câmara Munici- 
pal deveria pensar neste assunto 
para-que os visitantes não saissem 
mal impressionados quando ali se 
deslocassem. O que eu lá vi foi far- 
rapos velhos e lixo por todos os 
cantos. 


decido ensina sereis ey 


da 
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“entregar o seu Vinho à Junta, for” 
“cando assim o comércio armazenis- 
ta à oferta de um melhor preço, ou 


obrigando-o, em última análise, a- 


comprar à Junta. 

Não deverá o vinicultor esquecer 
que quanto maior for o desafogo 
material do organismo coordenador 
no fim de cada campanha tanto 
melhor ele se encontrará para um 
maior auxílio à vinicultura, quer 
na ampliação da rede de Adegas 
Cooperativas, quer no aumento da 
sua capacidade de armazenamento, 
como ainda na possibilidade de 
maior facilidade de crédito, cami- 


Sarã coscu ice, 


VINHO NOV 


nhando ao mesmo tempo para uma 
amplitude de movimentos que lhe 
permita diminuir os encargos re- 
sultantes dos empréstimos a que 
tem estado sujeito. 

Os preços da campanha que se 
vai iniciar, ao contrário que se 
possa supôór, talvez não venham a 
ser superiores aos da primeira in- 
tervenção da Junta na campanha 
que agora finda, mas se por ventu- 
ra o não forem, também não serão 
sensivelmente inferiores, e este fac- 
to a dar-se resulta de se ter verifi- 


Caminhos de Deus 


( CONTINUADO DA PÁG, 1) 


Porém, o dia 2 de Novembro, dia 
dos fiéis defuntos, Vem lembrar 
outro grupo de 
aqueles que morrendo para esta 
vida ainda não conseguiram entrar 
na doce visão de Deus. São os que 
sofrem na Purgatório a pena devida 
às faltas que cometeram no mundo. 
Esse grupo forma a «Igreja Pur- 


“gante ou Padecente».' 


Que podem fazer as almas do 
Purgatório para, conseguirem a sal- 


' vação? Só isto: sofrer a pena que 


a justiça de Deus lhe reservou. 
" Só isto e nada mais. 

E nós, os vivos, nós que forma- 
mos a «Igreja Militante» poderemos 
fazer algo para abréviar o tempo 
de sofrimento. das almas do Purga- 
tório? 


Sim, podemos, por bondade de 


Deus, aliviar o sofrimento dos 
nossos entes queridos, rezando por 
eles, pedindo a Deus gue lhes abre- 
vie o tempo de sofrimento. 


Podemos oferecer a Deus por eles. 


os sacrifícios que à vida nos reser- 


va e o mérito das. “esmolas que fa-- 


zemos. 

Podemos receber os sacramentos, 
(a confissão e a comunhão) e apli- 
car pelas almas das nossas obriga- 
ções o merecimento que adquirimos 
junto de.Deus por tal facto. 

Mas acima das orações, dos sa- 
crifícios, das esmolas, o que mais 
contribui para aliviar os sofrimen- 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Com: móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti» 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


irmãos nossos: 


tos das. almas do Purgatório é a 
aplicação da Santa Missa. 

São Lourenço Justiniano escreveu 
assim: 

Não há oração nem obra boa que 
seja tão agradável a Deus, tão útil 
para nós como a Santa Missa. 

Não há língua humana que possa 
descrever os favores e bênçãos que 
recebemos por meio da Missa, 


ide 


Estamos no mês de Novembro — | 


mês das Almas. : Flores perfumadas 
cobriram - de saudade as campas 


dos cemitérios. Ali se juntaram de | 
novo. famílias inteiras irmanadas . 
numa linguagem muda toda feita | 
*da-mais viva emoção e saudade. 


Conta-se ..que Santo. Efréu 


cemitério em meditação. 


Pensativo, de túmulo em túmulo, | 
lia as inscrições daquelas campas: | 


nesta um principal da terra, na- 


quela um" grande magistrado, mais 
todos dor-' 


além um rico senhor... 
miam ali o sono da morte! 

Santo Efréu chamava então em 
voz alta um à um é ninguém lhe 
respondia! 

Onde aquela língua, continuava O 
Santo, que tanto falou de tudo e de 
todos?... Onde aqueles ouvidos 
que se impressionavam ao mais leve 
chamamento?... Tudo ali era pó! 

E Santo Efréu voltava para casa 
mais humilde e mais Santo. 


x 


Não esqueçamos de sufragar a 
alma dos nossos mortos, O mês de 
Novembro é dedicado às almas que 
sofrem no Purgatório. Elas clamam 
pela nossa ajuda. 

O perfume das rosas sobre as 
campas é contributo que por si só 
nada vale. Sigamos mais além e... 


oremos pelas almas do Purgatório. 


ED: 


ia | 
muitas vezes, ao cair da tarde, ao | 


cado pelo fegorrer da: Elessmarraã 
de que se partiu de preço demasia- 
damente alto em Dezembro último 
— e preço esse que se não espera- 
va — e de aí o não ter sido possível 
a sua manutenção e a Junta ver-se 
na necessidade de uma nova inter- 
venção, em Maio, a menor preço e 
no sentido de evitar o aviltamento 
para que o vinho então caminhava. 

É natural que o preço porque a 
Junta venha a comprar — se neces- 
sário — não seja uniforme durante 
toda a campanha, e 4 ou mais es- 
calões se virão a verificar, na cer- 
teza que vinhos haverá no final — 


15 de Agosto — que atingirão preço 


superior ao da primeira interven- 
ção do ano passado, 

Concomitantemente com estas 
novas modalidades, também será 
dado financiamento à vinicultura, 
sem que este possa vir a servir para 
encontro de contas de campanhas | 
anteriores. y 

Apenas o financiamneto de vindi- 
ma e vinificação poderá ser liqui- 
dado por aquele. 

Cautelosa e prudentemente Nne- 
nhum vinicultor deverá transacio- 
nar o-seu vinho sem ter conheci- 
mento da palavra de ordem por 


| parte da Junta Nacional do Vinho, 


e que, concerteza, surgirá antes de 
11 de Novembro... a não ser que 
obtenha. preço sensivelmente igual | 
aos $24 grau litro do ano passado, . 
ou- sejam. 57$60 por cada almude . 
de 20 litros de 12º, não esquecendo 

no entanto que a Junta estará ven. 
dedora desse mesmo vinho pelo 

menos a 62400 Esc. e entre estes | 
dois preços — mais perto deste do 


| que daquele — é que a transação 


se deverá efectuar. : 

Que a vinicultura compreenda e 
aguarde serena e confiadamente o 
início da nova campanha A bem 
assim da Ordem. de. Serviço. da Jun : 
ta Nacional do Vinho, que os Gré- 
mios da Lavoura saberão explicar 
convenientemente. 

Há que fugir das explicações 
erradas e tendenciosas daqueles 
que, dizendo-se amigos, procuram 
diminuir a acção da Junta Nacional 
do Vinho no intuito de satisfazerem 
os seus inconfessáveis desejos. 

Que a vinicultura saiba estar à 
altura dos seus interesses, defen- 
dendo-os com inteligência e afas- 
tando do seu caminho todos os 
que surjam com reservada intenção. 

E mais de que tempo para que 
deixe de acreditar mais facilmente 
em meia dúzia de informações 
tendenciosas. de uns tantos do que 
numa verdade do seu Grémio da 
Lavoura, da Federação ou da Junta 
Nacional do Vinho. 


O que pode um aldeão 
em favor da Fé 


por Deodato Maria da Silva 


mente que há um Deus, criador de todas as coisas e Supre- 
mo Senhor de tudo quanto existe. É uma verdade que se 
impõe a nós mesmos; e afirmo-te que, quanto mais a estu- 
dares, tanto mais se radicará no teu espírito. 

A existência de Deus! Oh! sem ela nada se pode expli- 
car do que nos cerca, nada podemos explicar das maravi- 


lhas da natureza. 


Deus falou e por um acio-da sua divina vontade, tudo 
a existência de Deus, sem a acção 
criadora dum Deus omnipotente, como se poderia explicar 
a origem de todos os seres? E no mundo moral, como 
explicar sem Deus a voz da consciência, que nos repreende 
quando fazemos o mal, e nos louva quando praticamos O 


“apareceu. Sim, sem 


bem? Que voz é esta, Carlos? 


— É certo que sentimos em nós uma coisa que nos 
reprova, quando fazemos mal, e nos louva, quando fazemos 


bem. 


— Quem senão Deus, criou em nós esse juiz, que, in- 
dependentemente da nossa vontade, julga as nossas obras? 

Se mos sentimos obrigados a praticar certas acções e a 
quer dizer que há uma lei que nos foi ditada 
por um legislador universal. Esse legislador é Deus. 


evitar outras, 


(7) 


“Estas palavras deixaram Carlos -um pouco embaraçado 


e não: lhe permitiram resposta, 


-— Sem: Deus, continuou: Teófilo, tudo era confusão! 


Sem Deus não podia haver justiça, nem paz, nem amor ao 
“próximo, nem virtude, nem cordealidade nos negócios, nem 


causa primária, 


lisura nos contratos, nem fidelidade entre os esposos, nem 
honra, nem dignidade, nem coisa alguma que desse encanto 
e firmeza aos laços sociais. Se não houvesse Deus podíamos 
matar, roubar e fazer todo o mal que quiséssemos, logo 
que soubéssemos fugir à acção da justiça da terra. 

Carlos conservava-se pensativo e com ares de quem se 
vê naufragado. 

— Sem Deus continuou ainda Teófilo, não saberíamos 
explicar a honra, a pureza, a abnegação, o perdão das in- 
júrias, a caridade e tudo quanto exigisse do homem algum 
sacrifício. Sem Deus, não podíamos explicar... 

— Basta sr. 


Teófilo, basta!. 


independente, 


IV 
SOBRE O gui age 


cem po Coil agi ei cam 


No. dia segdinto, ao meio dia, jam, rua à abaixo, Carlos. 


Creio em Deus! 
agora em mim uma voz que me “diz: é certo existir Deus, 
absoluta e necessária de 
tudo quanto existe; e com esta luz já tudo me parece de 
melhor solução, mais conforme à razão, mais aceitável à 
minha inteligência. Sim, creio num Ente Supremo, criador 
do céu e da terra, que tudo pode e que tudo domina. 
— Dá cá um abraço, disse Teófilo entusiasmado com 
estas palavras ; a graça de Deus iluminou-te, feriu-te, ven- 
ds te. Pena é que só tão tarde tenhas conhecido a Deus; 
porém mais vale tarde que nunca. Agora deves adorálo e 
compensar em amor os desgostos que Lhe tens dado com 
a tua falta de Fé. 
— Amélia, disse Carlos, estás satisfeita? 
— Como o não heitle estar, se a tua descrença em 
Deus maguava o coração da tua esposa. 
— Bem, acrescentou Carlos, hoje demos a palestra por 
terminada. Até âmanhã. | 
Todos se despediram cheios de contentamento, 


sala; 


Amélia e os três meninos em direcção a casa de Teófilo. 
Este, apenas os viu, exclamou: Oh! hoje trazem os meni- 
nos! Muito bem! Eu gosto tanto das criancinhas! 

E tomando ao colo a mais novita, entrou com ela na 
e, sentando-a sobre os joelhos, disse, afagando-a: 
então, menina, quantos anos tem? 


— Cinco, respondeu a mãe. 


— E como se chama? — disse ele para a menina, 
— Sara, diz a criança com todo o encanto próprio da 
sua inocência e da sua idade. 


— Como lhe puseram no baptismo um nome tão bonito? 


Sinto 
irmã mais velhita. 


— Ela ainda não está baptizada, atalhou Adélia, sua 


— O quê, Carlos, esta menina ainda não está baptizada? 

— Então porquê? Não sabes que enquanto não estiver 
baptizada, não é herdeira do reino da glória? 

— Olhe; eu ainda mandei baptizar os outros; mas agora 
estou por completo emancipado de todos esses preconceitos. 

— Ai! Carlos, o que te fizeram as terras alheias! 

— Deram-me luz e abriramme os olhos. 

— Isso a que chamas luz, outros, mais autorizados que 
nós, lhe chamam trevas. Oh! se tu soubesses o que é O 
baptismo, não serias tão indiferente para com este sacra- 


mento, e já terias mandado baptizar esta menina. 
— Mas para que serve o baptismo? 


— O baptismo é um sacramento instituído por Nosso 


Senhor, que apaga o pecado original e todos os pecados 


cometidos antes da recepção deste sacramento; torna-nos 
filhos de Deus, e portanto herdeiros da glória, Eis para 
que serve O baptismo, Mas este sacramento não só perdoa 
os pecados até então cometidos, mas a pena eterna e tem 


poral que lhes é devida.. 
— Ó sr. Teófilo, eu tenho uma ideia de em tempo me 
falarem do pecado original; mas hoje não. faço ideia ne- 


nhuma disso, 


(Continua) 


DA FRANÇA — O sr. Manuel Ma- 
deira Baptista, da Silva, reside em 
França há cerca de um ano. De lá; 
ruído de saudade enviou-nos, numa 
carta: uns versos com. pedido -de 
publicação, E 

Na sua carta diz a certa altura: 

«Tenho o prazer de enviar 1.000 
francos com destino ao pagamento 
da assinatura do nosso querido jor- 
nal «Sol da Bairrada» ou seja a ale- 
gria de todos os portugueses aqui 
residentes que habitam perto de 
mimo, 

As vezes o jornal corre de mão 
em mão numa disputa que me con- 
sola. Todos querem ler o «Sol da 
Bairrada». 

A seguir o sr. Madeira traz na Sua 
carta os-versos que a seguir publi- 
camos: 

Saudades da Pátria 


Vivo tão longe de ti 

' Ey- me lembro ó terra amada 
Lindo berço onde eu nasci 
“Numa beleza encantada. 


Não te esqueço ó Esposa amada 
E meu filhinho também 

E toda a gente de bem 

E também o «Sol da Bairrada». 


Tão longe cavando a vida 
Trabalho com a fé em Deus 

Não mais esquecerei os meus 

- Onde no peito a saudade é ferida. 


Neste País sem guarida 

Humilde Trabalho com brio 

Oro a Deus e nele confio 

6 Pátria já não mais esquecida. 

X 

DE ANGOLA — Escreve-nos o sr. 
Fernando dos Santos Mamede para 
nos dizer que gosta muito de matar 
saudades com o nosso jornal. Diz 
também que o jornal vai com O 
nome de Francisco e ele que se 
chama Fernando. Ora ou lhe en- 
viamos o nome direitinho ou temos 
de lhe dar amêndoas na Páscoa... 

Tudo foi rectificado e o sr. Fer 
nando fai receber o jornal com O 
nome certo, 


x 


| DE ESTREMOZ — Veio carta do 
Heitor Rodrigues Alves da Costa. 
É natural de Casal Comba e em- 
contra-se naquela cidade a prestar 
serviço militar. 

Agora sou rancheiro, diz o Heitor! 
Estou aqui muito contente e «peço 
que me mandem o jornal»! 


x 
DE BENGUELA — Dirigida ao 
nosso Director veio uma carta de 
António Moreira da Cruz que trans- 
crevemos gostosamente: 


Benguela, 11-9-61 


Senhor Padre Manuel de Almeida 

Faço votos para que esteja de 
boa: saúde pois eu felizmente fico 
bem. 

Há “já bastante que era para lhe 
escrever -a enviar-lhe para paga- 
mento da assinatura do, vosso e 
também nosso jornal (se me per- 
mite) mas só hoje me resolvi a fa- 
zêlo, e aí vai um cheque de cem 
escudos para pagamento das assi- 
naturas 59-60, o restante fica para 
a assinatura de 61, pois se não che- 
gar, oportunamente enviarei o res- 
tante. 

Quero formular votos para que 
o «Sol da Bairrada», continue a 
bem servir e a defender os interes- 
ses da sua região e impor-se ainda 
mais prestando-lhes os mais rele- 
vantes serviços, a bem do seu povo, 
e que todos os seus colaboradores 
encontrem sempre as maiores faci- 
lidades para que a tarefa a que se 
proposeram resulte em bem para a 
nossa querida Bairrada, o mesmo 
será de Portugal. 

Senhor Padre, sinceramente o 
confesso, há muitos jornais, muitas 


revistas, mas quando me. chega o 


«Sol da Bairrada» sinto tal alegria 
que parece estar de novo na minha 
terra ao pé dos meus. 

E pronto Senhor Padre por hoje 
restame terminar com aceno de 
admiração para todos quantos: co- 
laboram em «Sol da Bairrada» e ao 
Senhor Padre os meus mais respei- 
tosos cumprimentos. 

Atenciosamente, 


António Moreira da Cruz 


X. 


DE CASAL COMBA — A sr: Noé- 
mia da Conceição Espinhal anda 
muito contente porque o seu filho 
Alberto passou-no 1.º ano do, curso 
de Direito na Universidade de 
Coimbra. 

O seu contentamento tem plena 
| justificação. 

Para o nosso jornal enviou os se- 
! guintes versos que compôs, agrade- 
cida, à Mãe de Deus, 


«Ó Virgem Mãe dos Céus 
Quviste minha aflição 
escutando os rogos meus: 
Senti tua protecção. 


Ver o meu filho formado 
É todo um sonho dourado 
que trago dentro de mim! 


“Virgem da Cova da Tria 
Sois luz que me alumia: 
Levai o curso ao fim! 


| PELA VILA 


Iluminação Pública 


| Temos verificado há um tempo 
para cá, que a intensidade da luz 
na freguesia vai do princípio da 
'antiga rua dos Carris até à estrada 
inacional é bastante inferior à da 
rua Central da Vila, o que não se 
“compreende, pois pertence à nova 
'instalação que há tempos se fez. 
'Quanto à iluminação do Jardim de 
“Santa Ana e daí até à Póvoa, mais 
“parece uns pirilampos “aqui e ali, 
“como se tratasse duma aldeola das 
mais inferiores. Ora isto não está 
certo, e chamamos a atenção de 
quem de direito para o aspecto deso- 
lador que se nos oferecem aqueles 
locais à noite. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: no 
Luso, Jorge Pereira Alegre, de 3 
anos e João Inácio da Silva, de 66 
anos; na Antes, Maria Simões Mar- 
tins, com 16 horas e Maria Laura 
de Oliveira, com 1 ano; na Pampi- 
lhosa, Abel da Silva, com 78 anos; 
na Lameira de S. Pedro, José Fer: 
nandes, com 82 anos; na Silvã, 
Joaquim Domingues, com 60 anos; 
na Pedrulha, Ermelinda Ferreira 
Baptista, com 48 anos, e em Ven- 
tosa, José Francisco Lopes, 77 anos. 


Cartaz cinematográfico 

No próximo domingo, dia 12 do 
corrente, o Cine Teatro desta vila 
exibe pelas 21 horas o filme «A Mi- 
nha Verdadeira História». 
Farmácias de Serviço Permanente 

Em 12 do corrente a Farmácia 
Miranda, Sucessores e no domingo 
seguinte, dia 19, a Farmácia Bran- 
dão. 


À Exoortadora 


geram nes 


SOL DA BAIRRADA 


1 


“OS NOSSOS AMIGOS 


Aí vai mais uma lista de 11 
novos assinantes. O nosso jornal, 
com sacrifício das pessoas que 
desinteressadamente se propose- 
ram trazêlo à luz da publicida- 
de, vai seguindo a sua rota de 
defensor da região da Mealhada. 

Ao darmos hoje mais uma lis- 
ta de bons assinantes que paga- 
ram a sua assinatura não pode- 
mos deixar de significar a nossa 
estranheza a uns tantos que ten- 
do recebido o jornal desde o seu 
aparecimento — Janeiro de 1958 
— não se dignaram ainda pagar 
a assimatura de nenhum dos. 
anos. 

Felizmente são poucos. 

O nosso colega «Gazeta de 
Cantanhede» já uma outra vez 
sob a designação de «Cães da | 
Gazeta» publicou o nome dos 
assinantes que tendo recebido O 
jornal se recusam a pagar a as 
sinatura. 

Pois nós estamos na disposi- 


Novos Assinantes 


Francisco dos Reis — Quinta 
Branca —- Souselas; Armindo 
Semião Morais — S. Mor — Sou- 
selas; Leopoldo Cameiro da Sil- 
va — S: Mor — Souselas; Ma- 
nuel Rodrigues Júnior — S. Mor 
— Souselas; António dos Santos 
Madeira — S. Mor — Souselas; 
Manuel Prior — S. Mor — Sou- 
selas: Manuel Paiva Neves — 
Adões — Souselas; Mário Mon- 
teiro Duarte Cardoso — Cavalei- 
ros — Barcouço;: Faustino Go- 
mes Baptista — Angola; Alexan- 
dre da Cruz Diniz — Angola; 
Joaquim Laranjeira Alves da 
Costa — Lisboa. : 


Pagaram a Assinatura 


Vasco Luís Pinheiro Morais 
Branco — Almeirim, 20800 — 1960. 

Abel Mendes, 20800; D. Alber- 
tina Ferreira Coelho, 50800; Ama- 
dor Alves Dinis, 20800; Anacleto 
Almeida Grave, 20800 Antero 
Baptista da Torre, 20800; Anto- 
nino Baptista Esteves, 20800; 
António Gomes Lauzado, 20800; 
António José Baptista, 20800; 
António Tomás Baptista, 20800; 
Artur Pereira Santos, 20800; As- 
drúbal da Silva Pessoa, 20800; 


ção de fazer o mesmo a meia, 
dúzia de senhores a quem o co- 
brador pediu o pagamento da 
mente que não pagavam. , 
Aurélio Soares de Campos, 20800; 
Beatriz do Carmo, 20800; Emídio 


assinatura é que disseram altiva- 
Mas nem tudo são espinhos! 
“Aí vão Os nomes dos nossos 
verdadeiros amigos: 

Ventura, 20800, todos o ano de 
1960; Fernando Figueiredo Fer, 
reira, 40800 — 1959-60; Filipe 
Baptista de Oliveira, 20800; Hen- 
rique da Silva Almeida, 20800; 
Mário Santos Cruz, 20800; Joa- 
quim Morais Ferreira, 20800; 
Joaquim Rodrigues Baptista, 
20800; José Elias Baptista, 20800; 


José Morais da Conceição, 20800; 
Laurindo das Dores Ferreira, 


20800; Lúcio de Almeida Grave, 
20800: Luís: Almeida Grave, 
20800; Manuel Almeida Grave, 
20800; Manuel Cruz Barreto, 
20800: Manuel Pereira Diniz, 
20800; . Manuel Ferreira . Elas, 
20800; Manuel Jesus Almeida, 


20400, todos o-ano de 1960 e to- 
dos de Ventosa. 


f 


o Louça Esmallada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


x 


e 
SENHORES COMERCIANTES 


DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 


E SR 


* 


FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Nas Plagas Africanas de Angola & em defesa da Pá- 
tria, morreu o tenente-aviador António Seabra Dias 


Vítima de brutal acidente de 
aviação, quando, em, missão de 
serviço, sobrevoava as plagas -afri- 
canas do norte da nossa província 
de Angola, faleceu no passado dia 
14 de Outubro o tenente-aviador 
António Seabra Dias. 

Filho de Luso, deste concelho, 
cedo foi para Angola com seus pais, 
o Ex" Senhor António Cerveira 
Dias, já falecido e Ex.”* Senhora D. 
Maria Helena Seabra Dias. 

Ali frequentou o liceu até ao 5.º 
ano, vindo depois para a Metrópole 

'a fim de concluir o curso liceal e 
matricular-se na Universidade de 
Coimbra onde curso até ao 2.º ano 
de preparatórios de engenharia. 

Apaixonado por tudo quanto se 
relacionasse com a aviação, aban- 

“donou a Universidade para se ma- 
“tricular na Academia Militar onde 
concluiu o seu curso. 

Ao terminar este, foi escolhido 
para frequentar, no Canadá, o curso 
de pilotagem da Real Força Aérea 
Canadiana de onde regressou com 
honroso diploma -de especialização 
em aparelhos de reacção. 

Colocado na base aérea n.º2, na 
Ota, por inúmeras vezes foi esco- 
lhido para o desempenho de espi- 
nhosas missões oficiais em países 
estrangeiros ao serviço da NATO. 

Frequentou, também, escolas: de 
especialização em Inglaterra: e 
França e era dos raros oficiais-avia- 
dores especializados em determina- 
dos assuntos de aviação a jacto. 

Oficial, competentíssimo e brioso, 
de uma modéstia e: bondade de co- 
ração que a todos cativava, de um 
aprumo moral que impressionava, a 
sua morte foi não só uma grande 
perda para a aviação. portuguesa 
que ele idolatrava até ao mais fun- 
do da sua alma, como para todos 
os que tiveram o prazer de o co- 
nhecer e com ele privaram, tal O 
seu poder de atracção espiritual e 
moral, pois era, como ele próprio 
dizia, amigo do peito, isto é, verda- 
deirámente amigo do seu amigo. 

Ainda são desconhecidas as cau- 
sas do acidente que mais devem ser 
atribuídas a causas mecânicas que 
a quaisquer outras, visto tratar-se 
de um oficial competentíssimo na 
sua especialidade, tantas vezes de- 
monstrada. 

Choram a sua perda, além dos 
seus parentes e amigos, a sua noi- 
va, pois ia casar-se no próximo mês, 


+ FALEGIMENTOS 
NO LUSO 


Após prolongado sofrimento, fa- 
léceu no passado dia 23 o nosso 
estimado assinante do Luso, sr. 
João Inácio da Silva. Homem di 
nâmico, inteligente, ele dedicou 
grande parte da sua vida àquela 


vila, era igualmente um grande 
amigo dos pobres os quais muito 
sentirão a sua falta, Era casado 


com a Ex"! Senhora D. Elisa de 
Morais Serra e Silva e pai das se- 
nhoras DD. Maria Elisa de Morais 
e Silva Branco e Rosa Alice Morais 
e Silva Pala Carreiro, e cunhado do 
nosso amigo Alexandre Lopes de 
Morais. O seu funeral que foi con- 


corrido, constituiu uma grande ma- 


nifestação de pesar. 

«So! da Bairrada», apresenta sen- 
tidos pêsames a toda a família 
enlutada. 

x Também no passado dia 21, 
na mesma vila do Luso, faleceu, o 
menino Jorge Pereira Alegre, chora- 
do filhinho da senhora D. Nazaré 
do Rosário Pereira Alegre e do 
nosso assinante, sr. Manuel Santa 
Alegre. 

A toda a família mas muito es- 
pecialmente a seus pais, «Sol da 
Bairrada», apresenta sentidos pêsa- 
mes e pede a Deus pelo eterno 
descanso deste anjinho. 


“ primaveras 


os seus colegas, mas, sobretudo, a 
sua mãe que. ele adorava até ao: 
recôndito da sua alma e para quem 
vivia a toda a hora, a todos os ins- 
tantes. Para ele, não era só mãe; 
era uma irmã, era uma amiga que- 
rida era a sua própria alma. Per- 
fazia em 31 do passado mês de Ou- 
tubro, 29 anos. Uma juventude em 
plena floração que se perdeu ao 
serviço nobre da defesa da Pátria, 
que ele serviu em Africa por ex- 
pontânea vontade. 

A família “do. Tenente-Aviador 
António Seabra Dias «Sol da Bair- 
rada» apresenta sentidas condolên- 
cias. ; 


VIDA den a 
DE Sociedade 


No dia 7 de Novembro, fez 14 
anos a menina Maria Alzira Lindo 
dos Santos, da Vimieira. 

No dia 9 de Novembro fez 24 
anos o nosso assinante Agostinho 
Couceiro Lusitano, da Pedrulha. 

- No dia 1 de Novembro coimple- 
tou mais um aniversário natalício 
o sr. José dos Santos Carlos Ribei- 
ro, Secretário da Câmara Municipal. 

No dia 4 de Novembro fez 16 
a menina Margarida 
Leopoldina Hugo Nóbrega, estu- 
dante do 6.º ano do curso dos Li- 
ceus e neta do nosso assinante sr. 
Armando Hugo, actualmente resi- 
dente em Coimbra. 

A todos os nossos parabéns. 


LÚCIO SIMÕES 

Quanao sc veucge Cru div iaGa 
a sepins wu jun Ué cotdvorur mura 
peduorio u juvor dos puvelros 
voluniarivs wu WiCULUI, cre UNA 
choque com um individuo que iara- 
bém seguia em igual Veicuso MOoLo- 
rizado, o sr. Júlio Simoes, regeaor 
da Mealhada e propriciario we um 
Kestauranie nesiu vila, 

Do choque resultaram graves fe- 
rimentos para este nosso amigo que 
é também Chefe dos nossos Bom- 
beiros, pelo que se encontra retido 
no leito. 

«Sol da Bairrada» deseja rápidas 
melhoras a este nosso bom a igo. 
JERONIMO. MARGUES 
DOS SANTOS 
Teve alta nos Hospitais da Uni- 
versidade de Coimbra o nosso assi- 
nante sr, Jerónimo Mas: dos 
Santos, que ali esteve internado de- 


vido a uma queda grave. Foigamos 
com tal facto. . 


P. ANTÓNIO SIMÕES 
DA COSTA 


O Pároco do Luso, P. António Si- 
mões da Costa, um grande amigo 
do nosso jornal, tem passado bas- 
tante mal de saúde. Ultimamente, 
porém, vem sentindo aleirmmas me- 
lhoras, o que muito nos alerra. 


DR. MANUEL FERREIRA 
DOS SANTOS LOUZADA 


Em missão de inspecção às Cá- 
maras Municipais partiu recente- 
mente para o Algarve o sr. Dr. Ma- 
nuel Ferreira dos Santos Louzada, 
Inspector Administrativo. Deseja- 
mos os melhores êxitos para a sua 
delicada missão. Ê ao 
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por José de Albuquerque 


À propósito dos trágicos aconte- 
cimentos de Angola, em que se pro- 
vou, por mais de uma vez, a inter- 
ferência das missões protestantes, 


especialmente norte-americanas, no 


auxílio aos terroristas, transcreve- 
mos do nosso prezado colega «Notí- 
cias de Beja» o seguinte: 


ROCLAMA.-SE por todo 
o Império Continental, 
Insular e Ultramarino 

; a necessidade da união 

de todos os portugueses. É que 

a unidade constitue a perfeição. 
A nós portugueses, nesta hora 

trágica que atravessamos, im- 


põe-se a unidade em todos os 


sentidos. 

Foi ela que talhou a nossa 
nacionalidade, que assegurou a 
nossa independência e nos fez 
grandes e respeitados perante o 


mundo, Sem ela não seriamos - 


Nação independente, não cons- 
tituirtamos o Império português 
de aquém e além mar. Sempre 
fomos um por todos e todos por 
um, apinhados sob as dobras da 
bandeira das quinas. A esta 
unidade se devem as mais glo- 
riosas gestas que a história re- 
gista. Foi a unidade que tornou 
possível devassar os mares e es- 
tender Portugal até às Áfricas, 
às Américas, às Índias e às ter- 
ras da Oceania. A unidade de 
todos os portugueses se deve 
ainda a vitória de Aljubarrota 
que, pelo valor da espada de 
Nuno Álvares Pereira, firmou 
definitivamente a independên- 
cia da Nação. 

Nesta hora grave em que so- 
mos atacados por uma América 
desleal, abandonados por um 
Brasil que parece renegar a sua 
fraternidade por uma Rússia 
subjugadora de todos os direitos 
e por tantas outras nações que 
invejam as nossas riquezas ultra- 
marinas, só uma união firme, só 
unidade ide sentimentos patrió- 


Tenente-Coronel João Horta 
Galvão Ferreira Lima 


No trágico desastre de aviação 
ocorrido recentemente em Angola, 
em que perderam a vida 18 milita- 
res e civis, alguns dos quais gran- 
des valores do nosso exército e da 
aviação, está incluído o sr. Tenente- 
“Coronel João Horta Galvão Ferrei- 
ra Lima, de 56 anos, que ainda há 
tempos foi nosso hóspede, quando 
esteve de visita a seu filho, o vete- 
rinário - municipal e- nosso amigo, 
Ex” Senhor Dr. João José Baptista 
Ferreira Lima, a quem apresenta- 
mos sentidos pêsames. 


QUEBRA A UNIDADE DA NAÇÃO 


ticos e de religiao nos pode sal- 
var. 

Sim; unidade de Religião, 
porque a expansão das heresias 
e dos cismas foram sempre focos 
de agitações políticas. Haja em 


vista as desordens causadas pelo. 


protestantismo, cujo agente e 
protagonista foi o monge Agos- 
tinho Alemão Martinho Lutero 
em 1517. Este movimento de re- 
volta, lança a Alemanha, a In- 
glaterra, a França e outras Na- 
ções numa orgia de motins, de 
saques, de atropelos, e de assas- 
sinios incontáveis. 

Portugal foi preservado dos 
efeitos da revolta luterana pelo 
bom senso e fé dos nossos Reis. 
Merece menção especial, na luta 
contra 'o protestantismo, o Rei 
D. João III. Não permitiu este 
Monarca que as fronteiras se 
abrissem à heresia luterana. 
Desta forma, livrou a Nação das 
terríveis guerras de religião que 
assolaram o Centro da Europa 
e as Ilhas Britânicas, conservan- 
“do a unidade nacional. Causa 
pena no século XX, quando o 
protestantismo entrou em deca- 
dência nas Nações onde nasceu, 
Portugal, para ser agradável à 
América, abre as suas fronteiras 
à seita luterana, hoje mais peri- 
gosa para a paz, por causa das 
suas ligações com o comunismo. 

O protestantismo, hoje, é 
uma capa para acobertar a pro- 
paganda comunista. 

Por todo o país onde apare- 
cem os arautos com o rótulo 
protestante, as suas afinidades 
são com os materialistas e com 
os que fazem propaganda comu- 
nista. O Governo da Nação que 
abra os olhos enquanto este gra- 
ve problema pode ter remédio. 

Já Paiva Couceiro e depois 

(Continua na 2.º pág.) 


Mãe! 

O nome mais terno que a língua 
portuguesa encerra no seu seio. 

Nome que tem o condão de des- 


pertar afectos enternecidos, capaz 


| de desfazer os ódios mais degra 


dantes. 

Mãe!... — Ânimo seguro que ofe- 
rece amparo, garante o sossego, 
tranguiliza corações em sobressalto. 

Mãe!... — fonte inextinguível de 
amor humano, Quem como ela é 
capaz de amar? Quem como ela, 
sabe converter lágrimas em rosas? 

Quem como ela pode amaciar os 
espinhos das ingratidões e dulcifi- 
car todas as amarguras? 

Quem, com igual abnegação é 
capaz de ir por cima de todo o mal 
e transformar em holocausto pere- 
ne de imolação as agruras de todos 
os dias? 

— É por este inefável mistério, 
onde o amor atinge sublimes cul- 
minâncias, que todos volvemos pa- 
ra elas os olhos agradecidos de fi 


! lhos muito dilectos. 


MINHA CRUZ É UM X 


Minha cruz tem a forma dum X, 

como a cruz de Santo André, 

pois a minha cruz não é 

como eu a quis, 

Mas inda assim, eu quero à minha cruz 


“ tal como se eu soubera o que ela é, 


Pois não é Jesus 

quem me dá o quinhão na sua cruz? 
Que me importa a minha cruz ser um X, 
quando eu possa descobrir o que ela diz? 
Quem descobrir a incógnita da cruz 

e souber o que ela é, 

será feliz, 

abraçado à cruz como Santo André, 
morrendo nela com Jesus. 


AUGUSTO NUNES PEREIRA 
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SEPINS 


A VISITA DO SENHOR BISPO DE COIMBRA 


É no próximo domingo, dia 3 de 
Dezembro, que a vizinha freguesia 
de Sepins vai receber a visita pas- 
toral do Senhor Bispo de Coimbra. 
Todo o povo, em alvoroço, está a 
preparar-se condignamente para tal 
acontecimento. Durante a presente 
semana, decorreu com larga fre- 
quência de fiéis uma semana de 
pregação orientada pelo Rev.º Pa- 
dre Gabriel da Silva. ' 

Por outro lado a juventude de um 
e outro sexo empenha-se no arran- 
jo e enfeite das ruas por onde há-de 
passar o cortejo que até à igreja 
conduzirá processionalmente o ilus- 
tre Prelado. 

Na festividade, que todos espe- 
ram seja brilhante, toma parte a 


-Banda da Pocariça e tudo se con- 
“juga para emprestar aos diversos 


D, Maria Emília Barrosa 
Felgueiras Matos Penetra 


Acaba de chegar à casa de seus 
pais nesta vila, vinda da nossa Pro- 
víncia de Angola, a senhora D. Ma- 
ria Emília Barrosa Felgueiras de 
Matos Penetra, esposa do nosso 
amigo, e assinante, sr. Joaquim de 
Matos Penetra residente naquela 
província, e que vem passar um pe- 
ríodo de merecidas férias. Aprovei- 
tando a nontícia da chegada, desta 
nossa conterrânea, é dever salientar 
a acção, o amparo, o carinho que 
este casal de bons Nacionalistas, de 
bons Mealhadenses, tem prestado 
não só e desde já há anos aos emi- 
grantes desta vila que passam em 
Luanda, ou para o que vão ali fi- 
xar-se, como e muito principal- 
mente nas horas de crise porque 
esta nossa Província tem passado 
desde alguns meses a todos os mi- 
litares não só desta vila, como de 
quase de todo o concelho, conheci- 
dos ou não, que chegavam a Luan- 
da, por si ou por intermédio de 
outros amigos, todos sabiam a sua 
morada e ali tem sido recebidos, 
sem distinção de condições sociais 
ou de amizade, dando-lhes o seu 
apoio material e moral, dirigindo- 
lhes palavras de ânimo aos mais 
desanimados o estimulante para 
bem cumprirem a sua missão. Ex- 
traordinário, nesta hora grave da 
nossa História, e quando o Nacio- 
nalismo é infelizmente para alguns 
Portugueses uma palavra vã, é jus- 
to, é um dever recordar o incansá- 
vel sacrifício deste casal amigo que 
em terras de Angola, tem contr 
buído, com a sua modéstia, sem 
vaidade, para o engrandecimento 
da Ptária e prestígio da nossa ter- 
ra. «Sol da Bairrada», apresenta 
cumprimentos de boas vindas a 
esta ilustre conterrânea e deseja a 
seu marido as melhores felicidades. 


actos todo o luzimento necessário. 

O sr. Armando Carramate que a 
todas as obras da freguesia oferece 
toda a sua boa vontade, hospeda o 
Rev.º Pregador. 

O exemplo da freguesia de Sepins 
na maneira como está a correspon- 
der aos apelos do seu novo Pároco, 
é um manifesto exemplo 'que mere- 
ce ser posto em realce. 


A freguesia de Ventosa 
prepara-se para reconstruir 
a sua Igreja Paroquial 


Desde há longos anos — dezenas 
largas — que a Igreja Paroquial 
não sofre beneficiações de vulto, 
salvo ligeiros serviços de embeleza- 
mento levados a cabo pela sr. D. Al- 
bertina Ferreira Coelho. Ano após 
ano, o edifício foi sofrendo o inevi- 
tável desgaste, e presentemente en- 


contra-se em péssimas condições, e | 
“condições tão precárias que se corre: 


o sério risco de ruir a cobertura da 
Igreja se imediatamente não se lhe 
lança a mão, Convidou-se, dada a 
urgência de uma tal obra, grande 
parte da população a enfrentar o 
problema e resolvêlo pela melhor 
forma possível. Assim e segundo 
combinação prévia, deliberou-se 
mandar proceder ao orçamento da 
obra. 

Esperamos que todo o povo da 
freguesia, de todos os lugares, tome 
por esta obra o necessário interesse, 
para não deixar sossobrar uma obra 
que os seus maiores levantaram à 
custa de muito esforço. 


Os nossos amigos 


«Sol da Bairrada» não vive em 
mar de rosas, Os encargos de 
impressão são sobremodo ele- 
vados e o preço de assinatura é 
modesto. 

Contamos com a: colaboração 
amiga dos nossos assinantes que 
não esquecem o pagamento da 
assinatura. 

Faznos pena ver pessoas de 
boas posses e que se dizem ami- 
gas da prosperidade do concelho 
e para pagarem a assinatura do 
«jornal levam tempos infinitos. 

Alguns chegam a devolver-nos 
o recibo de cobrança sobrecar- 
regandonos com despesas desne- 
cessárias. 

Ão ler-lhes o nome pasmamos 
com a atitude. 

Gente de gravata fina e ca- 
misa da última moda e tão pou- 
co exemplar em satisfazer com- 
promissos assumidos. 

Mas nem tudo é ensombreado 
nos hosirzontes de «Sol da Bair- 
rada». 

De todos os lados surgem no- 
vos assinantes e bons amigos 
que expontâncamente pagam a 
assinatura, 


(Continua na pág. 3 


AJUDA O BISPO DA TUA DIOCESE NA MANUTENÇÃO DO SEMINÁRIO 
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“Mealhada 


* Posto de abastecimento 
A «s de peixe 
AO contrário do que sucede nou- 
tras terras, a vila da Mealhada tem, 
“há cerca desdois anos, um posto de 
abastecimento de peixe, que largos 
benefícios trouxe não só para a vila 
como para as povoações vizinhas. 
A princípio, tôda a gente acorria 
ao posto de peixe e as pessoas aco- 
tovelavam-se na ânsia de serem ser- 
vidas. Quando o peixe escasseava, a 
gente, do povo barafustava, não le- 
vando a bem que pessoas com pos- 
ses para comprarem às vendedei- 
ras ambulantes o adquirissem ali. 
Por isso muitos dos remediados 
retrairam-se e deixaram de procu- 
rar o peixe. Os dias correram e, pre- 
sentemente, pouca gente procura o 
posto, a tal ponto que se a falta de 
fregueses continuar, terá que fe- 
char, o que será para lamentar, 
dada a sua enorme utilidade para o 
público. 


Boletim de sanidade 

As pessoas interessadas em obter 
ou renovar o boletim de sanidade 
para o próximo ano, devem apre- 
sentar-se nos locais e horas abaixo 
indicados para obterem a microrra- 
diografia que será pedida na altura 
do exame médico anual, Esclarece-se 
que, na falta deste atestado, poderá 
vir a ser exigida radiografia do tó- 
rax a pagar pelo candidato. 

Para as freguesias do Luso e da 
Vacariça, o local de concentração é 
na sede da Casa do Povo do Luso, 
no dia 12 do corrente mês de De- 
zembro, das 9 às 17 horas; para as 
restantes freguesias do concelho é 
no edifício da Câmara Municipal, 
"no dia seguinte, ou seja no dia 13, 

“também das 9 às 17 horas. 

É obrigatória a apresentação do 
Bilhete de Identidade ou do último 
boletim de sanidade que lhes foi 
passado. 


Festas à Senhora Santa Ana 

Entre outros assuntos tratados na 
primeira reunião da Mordomia dos 
festejos para o próximo ano, foi re- 
solvido proceder-se a algumas alte- 
rações ao habitual programa, como 
a realização, no sábado à noite, em 
vez de domingo, da chegada das in- 
sígnias da Vacariça, mas em procis- 
são. Também as ruas serão orna- 
mentadas, pelo que, a seu tempo, 
serão constituídas as respectivas 
comissões. Entretanto, para já, di- 
zemos que uma das inovações será 
pôr de parte o peditório pelas ca- 
sas, como é hábito e, em sua subs- 
tituição, far-se-á a venda de bilhe- 
tes que darão direito ao sorteio de 
determinados objectos de montante 
elevado, juntando assim o útil ao 
agradável, 

Falecimentos 

Faleceram neste concelho: Maria 
de Jesus, de 58 anos, da Silvã; Clau- 
dino Martins Barreto, de 62 anos, 
da Póvoa do Garção; Justina Fer- 
reira, de 94 anos, da Vimieira; Te- 
resa de Jesus, de 70 anos, do Luso; 
Feliciano Lopes, de 30 anos, de Pe- 
nacova; e Joaquim Avelino dos San- 
tos, de 67 anos, da Pedrulha. 


Cartaz cinematográfico 

No próximo domingo, o Cine- 
“Teatro desta vila exibe, pelas 21 
horas, o filme «Escrito pelo des- 
tino». 

Farmácias de serviço 

Horário das farmácias de serviço 
permanente: No próximo domingo, 
a Farmácia Brandão; no dia 8 de 
Dezembro (feriado nacional obriga- 
tório) a Farmácia Miranda; no do- 
mingo seguinte, dia 10, a Farmácia 
Brandão. 


Futebol 

No passado domingo, o Grupo 
Desportivo de Coimbra deslocou-se 
a esta vila, onde veio efectuar um 
jogo amigável de futebol, com o 
Grupo Desportivo local. Venceram 
os mealhadenses por 5-2. 

No campo Dr. Américo Couto, sob 
a arbitragem do sr. José Pereira, 
tendo como ajudantes Alberto e Al- 
meida, os grupos alinharam: 

Desportivo: — José João; Jeróni- 
mo, Oliveira e Tomé (Pereira); Chi- 
co e Herculano; Garrido, Simões, 
Gradim, Tonú e Calado. 

Tovim: — Tonecas; Miguel 1.º e 
Canhoto; Santos e Carlitos; Amá- 
vel, Leopoldo, Pacheco, Miguel 2.º 
e Ferreira. 

Marcaram os tentos pelos vence- 
dores: Calado (2), Tonú, Chico e 
Pereira; e pelos visitantes: Amável 
e Pacheco. 

—— No próximo domingo deve 
visitar-nos o forte agrupamento de 
Arrancada do Vouga. 


Sessão do Município 
'No salão nobre dos Paços do Con- 
celho realizou-se sob a presidência 


-do sr. Dr. Abel Lindo, a sessão or- 


dinária da Câmara Municipal, Fo- 
ram tratados vários assuntos de in- 
teresse para o concelho e dado des- 
pacho a diverso expediente, e entre 
outras deliberações foi aprovado o 
3.º Orçamento Suplementar para o 
próximo ano. 


Posto Público de Telefone 
Na Papelaria Silva acaba de ser 
instalado um Posto Público de Te- 
lefone o que muito favorece o pú- 
blico em geral dada a magnífica si- 
tuação do local. 


Casal Comba 

UMA PROFESSORA E O PRI- 
MEIRO ORDENADO — Todos cor 
nhecem a nova Professora Rosa 
Maria Baptista, filha do malogrado 
Maúser e da sr.* D. Rosinha. 

Em Outubro tomou conta de 
uma escola primária na freguesia 
de Carapinheira do Campo e por 
ali vai espalhando todo o seu entu- 
siasmo e o melhor do seu carinho 
nas almas das crianças daquela re- 
gião. - 

Pois a Professora Rosa Maria 
prometera à Virgem Nossa Senho- 
ra de. Fátima entregar-lhe a maior 
parte do seu primeiro ordenado. 

Na Igreja Paroquial de Casal 
Comba veio cumprir resolutamente 
a sua promessa deixando perceber 
uma alegria na sua decisão. 

Que Deus a ajude sempre são os 
nossos votos. . 
SILVA 


OBRAS NA CAPELA — A capela 
do nosso lugar está a sofrer um 
notável arranjo. Por dentro foi de- 
vidamente caiada e pintada levan- 
do ainda barrotes novos. 

Na sacristia vai ser aberta uma 
porta para o exterior — aspiração 
que o povo há muito desejava. 


ALCATRÃO — Já se encontram: 


latas de alcatrão ao longo das. ruas 
da Silvã. Aguardam-se dias de sol 
para se iniciar a sua colocação nas 
ruas da povoação. 

CHOVE NA ESCOLA — A Câma- 
ra Municipal reparou há tempos o 
edifício mas continua a chover na 
escola. 

Para se não estragar aquele belo 
edifício escolar convém nova olha- 
dela por parte dos serviços técni- 
cos da Câmara. 


PEDRULHA 
TELEFONE — Vai finalmente 
ser instalado um posto público de 
telefone na casa do sr. Diamantino 
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faz sentir a Dia de um telefone na 
Francisco Lindo. Há muito que se 
nossa povoação. Agora, segundo 
informações colhidas junto dos 
C. T. T. a Pedrulha terá muito bre- 
vemente o seu. telefone. 


NOVO ESTABELECIMENTO —. 


Na casa do sr. Heliodoro estão a 
fazer-se obras no sentido da aber- 
tura de um 
mercearia e um café. 


NO HOSPITAL — Encontra-se 


internada no Hospital da Universi-. 


dade de Coimbra, a esposa do sr. 
Filipe Couceiro, devido a um aci- 
Filipe Couceiro, sr Albertina To- 
vim, que se feriu gravemente devi- 
do a uma queda. 

Fazemos votos pelas suas melho- 
ras. : 
VIMIEIRA 


ANTÓNIO MARIA DA CRUZ SAL- 
GADO — Encontra-se internado no 
Hospital . de .Nova- Lisboa,. em An- 
gola este nosso amigo e assinante. 
natural da Vimieira que há tempos 
foi atropelado por um camião. 

Desejamos rápidas melhoras, 

ANTÓNIO | FERNANDES COU- 
CEIRO — Encontra-se já restabe- 
lecido o sr; António Fernandes 
Couceiro que: em fins de Agosto 
caiu de uma, figueira fracturando 
algumas costelas. 

Folgamos com o seu restabeleci- 
mento. 


MALA 
FIZERAM ANOS NESTE MÊS — 
A 6 — o sr. Manuel Mamede da 


Silva; a 9 —'a sr.* Gracinda F. de 


Matos; a 12 — o sr, Manuel Rodri- . 


gues Ferreira; a 14 — o sr. Manuel 


Alves Pereira; a 15 — a sr* Laurin- 


da F. de Matos, 

A todos os nosso parabéns. 

-— Quando seguia na sua bicicle- 
ta a str 
Regente Escolar no Carqueijo caiu 
e sofreu uma fractura no braço di- 
reito. Em face de ter sido tratada 
logo após o sinistro encontra-se 
com algumas, melhoras. 

— Nesse mesmo dia também foi 
vítima de desastre o sr. Manuel 
Mortosa, conhecido pelo «Valáio», 
no qual foi conduzido imediata- 
mente ao consultório do, Ex.”º sr. 
Dr. Abel Lindo em Pampilhosa. De. 
pois 
casa. 

Aos dois desejamos rápidas me- 
lhoras. 

MAIS UM ECO SEM ATENÇÃO — 
As nossas fontes continuam sem 
reparo o inverno aproxima-se, parte 
deste povo já se desloca à água 


para beber à fonte de Quintas de, 


Mala, em face das nossas fontes 
em Mala estare mos canos comple- 
tamente detiorados. 

Há uma fonte neste lugar que 
indica a data da sua construção a 
1887, até hoje não foi mais repa- 
rada, houve alguém que para não 
se pjerder toda a água colocou um 
cano afim dé aproveitar as águas 
que estão a perder-se. 

Os membros da antiga junta pro- 
meteram fornecer todo o material 
necessário para a dita fonte, mas 
afinal a promessa não foi cumprida 
visto ninguém mais - se: consultar 
com os novos membros. 

— Encontra-se a exercer as suas 
funções de Professora na Escola de 
«Maceira Liz» a menina Licínia Si- 
mões Baptista, terra onde a consi- 


deram e estimam pelas suas quali-: 


dades. 

— Em substituição da Sra 
Maria Albina foi colocada nesta 
Escola a sr* D. Maria da Luz, resi- 
dente em Coimbra. 

Esta última seguiu o exemplo. do 
ano anterior da sr* D. Maria Albi- 
na, também ofereceu um magusto 
às crianças das Escolas. Em nome 
das crianças obrigado. 


estabelecimento de. 


D. Maria. do, Nascimento, .. 


de tratado regressou a sua . 


LENDIOSA . 


O RECREIO DA ESCOLA NÃO 
É ESTENDAL DE ROUPA — No 
recreio da escola “de Lendiosa as 
mulheres daquela povoação vão ali 
com frequência, corar: a roupa. 

Além disso atravessam aquele lo- 
cal em direcção às propriedades só 
para poupar meia dúzia de passos 
pois ao lado há um caminho pú- 
blico. 

Ora tudo isto não está bem e é 
bom que acabe. 


Melres 


PRIMEIRO ANIVERSARIO DO 
FALECIMENTO DO REV. P. JE. 
RÓNIMO JOAQUIM FERREIRA — 
No dia 5 de Dezembro faz um ano 
que faleceu o sempre lembrado 


P. Jerónimo Joaquim Ferreira que 
durante 50 anos foi pároco de 
Melres. 

O povo da sua freguesia não o 
esqueceu — tão grande foi a acção 
deste sacerdote em favor dos seus 
paróquianos. 

Os seus colegas no sacerdócio, 


especialmente aqueles que mais vi- - 
veram de perto com o Rev.º P, Je-.: 


rónimo, esses falam dele com sau- 
dade e admiração. 

E, porque assim é, no dia 5 dE 
Dezembro na Igreja Paroquial de 
Melres haverá missa de requiem 
cantada e ofícios por alma do P. Je- 
rónimo Joaquim Ferreira, A ideia 
partiu de sacerdotes amigos e 
assim estarão presentes além do 
actual pároco, Rev. P. Luís Gonçal- 
ves, os seguintes sacerdotes: P. Jus- 
tino da Silva, P. Joaquim Faria, 
P. António Vasconcelos, P, Pereira 
Reis, P. Mota, P. Joaquim Vieira 
Mendes, P. Alcino Vieira dos San- 
tos e P. António Ferreira Dias. 

No dia 10 de Dezembro será inau- 
gurada em Melres a rua P, Jeróni- 
mo J. Ferreira — uma homenagem 
da Câmara Municipal de Gondo- 
mar. ; 

Na passagem do primeiro aniver- 
sário da morte do meu grande 
amigo, aqui lhe deixo o preito da 
minha saudade e agradecimento 
por inesquecíveis provas de amiza- 
de que dele recebi. 

Que Deus o tenha na mansão dos 
justos. 

ED; 


Ventosa do Bairro 


Retirou para o Brasil com demo- 
ra de alguns meses junto dos seus 
parentes dispersos pelos mais va- 


“riados pontos daquele país, o Se- 


nhor Florindo Morais Pereira, 

Desejamos-lhe boa viagem e ópti- 
mo regresso. - 

— Continua. em. estado muito 
deplorável a estrada que liga a po- 
voação pelo lado nascente. Já por 
diversas vezes chamámos a atenção 
das autoridades locais para este 
problema. De - novo: lembramos 
este assunto a ver se conseguimos 
encontrar ouvidos que nos ouçam. 

- ILUMINAÇÃO ' PÚBLICA — O 


“problema continua de pé e parece 


que sem esperança de uma pronta 
solução. A. povoação estã pessima- 
mente iluminada. Além disso a cor- 
rente é de tal: modo fraca, em de- 
terminadas horas do dia, que a ilu- 
minação das casas é deficientíssi- 
ma. Quando se pensa a sério na 
remodelação da rede eléctrica, in- 
clusivé a' substituição do. transfor- 
prados da cabine? 


ARINHOS, 


A NOVA ESTRADA — Leva tem- 
po mas fica boa: é a expressão e 
simultâneamente: de desalento e 
confiança de toda a gente. A estra- 
da parece ir a caminho do fim, e o 
serviço embora lentamente faz-se 
com segurança. 

A CAPELA — Vão recomeçar em 
breve as obras da nova capela sus- 
pensas durante algum tempo por 
motivo das “ocupações agrícolas. 
Em breve'a capela, que está já-de 
paredes levantadas, será coberta, O 
edifício oferece já um aspecto im- 
ponente. Justo é salientar a acção 
da Comissão que desde a primeira 
hora tomou sobre os seus ombros 
a responsabilidade da construidas 
da obra, 

De salientar o interesse de dois 
desses elementos: os Senhores Nor- 
berto Francisco de Macedo e Antó- 
nio Fraga de Oliveira. Particular- 
mente o primeiro, tem sido de um 
trabalho incansável, o que muito O 
honra. 


PÓVOA DO GARÇÃO 


FALECIMENTO — Faleceu | re- 
centemente neste lugar, vítima de 
cruel: doença, o Senhor Claudino 
Martins Barreto, ceifado ainda , ves 
lativamente novo. 

A sua morte, embora Esperaiae 
muito sentida e o seu funeral foi 
uma grande manifestação de pesar. 

A família enlutada os nossos pê- 
sames. 

A ESTRADA — Estamos muito 


mal servidos de meios de comuni- 


cação. A única estrada que nos 


liga à sede de freguesia encontra- 


-se em perfeito estado lamacento. É 
tal a sua situação que em pouco 
tempo estará verdadeiramente in- 
transitável, Quem olha por este: as- 
sunto? Quando chegarão as nossás 
súplicas a ser ouvidas por quem 
de direito? 


O PROTESTANTISMO 
QUEBRA A UNIDADE DA NAÇÃO 


( CONTINUADO DA PÁG, 1) 


o General Norton de Matos, vi- 
ram como era pernicioso o pro- 
testantismo nas nossas Provin- 
cias Ultramarinas. Procuraram 
remediar o mal, mas não o con- 
seguiram. Os efeitos dos protes- 
tantes estão à vista nas revoltas 
e morticínios de Angola. 

A propaganda de desagrega- 
ção religiosa, misturada com a 
de carácter comunista, feita pe- 
los protestantes exportados da 
América, produz, sem dúvida, 
na Metrópole, os mesmos efeitos 
que produziu nas Províncias UI 
tramarinas. A árvore de cá é a 
mesma de lá, por isso os frutos 
não podem ser diferentes. 

Fora com a seita protestante 
da Terra de Santa Maria! 1: 

Que o Governo lhe cerre as 
fronteiras como fizeram os nos- 
sos Reis. Que não se permita no 
século XX o mal que a Nação 
não consentiu no século XVI e 
que por isso não experimentou 
as revoltas, as matanças e outros 
motins a que esteve sujeita a 
Europa Central. vs: 


Casa 
ALUGA-SE junto à Estação: de 
Luso, própria para Casa de pasto 
ou hospedaria. : 
Trata: Rosa Santos Moura — 
Catraia — Luso. Suri 


SOL DA BAIRRADA 


Aviário “Casa do Areal” 


ANTES-—-MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 


assim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHADA 53 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 
LICORES SUPERFINOS 


AGUARDENTES VELHAS. 


EXPORTADORES 


CAVES ALIANCA 


SEDE: SANGALHOS 
LISBOA (Cabo Ruivo) 
FILIAL: Ay. Infante D. Henrique 


0 que pode um aldeão 
| em favor da Fé 
“por Deodato Maria da Silva (8) 


— Como sabes, o o primeiro homem que houve no mun- 
do, e que se chamou Adão, foi formado por Deus do pó 
da terra, isto é, de barro. 

“oe E os pretos também foram formados de pó? pergun- 
tou a pequena Adélia. 

-— Também. 

a — Então esses provavelmente Deus formou-os. do pó de 
“carvão, disse ela ocultando a custo a travessura que gra- 
--ciosamente lhe brincava nos lábios. 
É Todos se riram com estas palavras da formosa criança. 
- E estava Teófilo para retomar a palavra, quando a mulher 
de Carlos disse: 
— "+ 6 sr. Teófilo, sendo Adão a origem de todos es ho- 
as mens, como se explica a raça dos pretos? 
“ “+ Olhe, minha senhora, a origem dos pretos explica-se 
pela desigualdade dos climas que os. homens escolheram 
para a sua habitação, pelos costumes e modo de viver. 
Buffon, que foi um grande naturalista, disse: «A diferença 
que existe entre os pretos e os brancos seria uma grande 
prova de diferença de origem, se não conhecessemos as 
““causas da cor preta duma parte dos habitantes da terra, O 
calor do clima é a sua principal causa: quando o calor é 
excessivo, como no Senegal e na Guiné, os homens são imn- 
teiramente pretos; quando não -é tão forte, como nas costas 
orientais da África, os homens são menos pretos; quando 
começa a ser mais temperado, como na Barbaria, no Mon- 


VIDA 


ES Adbdeio 


ANIVERSÁRIOS 


No passado dia 28 ocorreu o ani 
versário natalício do nosso prezado 
e ilustre amigo Dr. Alberto Luxo 
Simões de Melo, de Luso. 

No dia 3 de Dezembro passa o 
aniversário do nosso assinante e 
amigo sr. Egídio Azevedo, da Mea- 
lhada. 

— No dia 6 de Dezembro faz anos 
o sr. Capitão Manuel da Cunha 
Lusitano, que acaba de se inscrever 
no número dos nossos assinantes. 

A todos os nossos parabéns, 


panha. 
Assim 


Sora rose 


Tractor 
ALUGA 
Manuel Cerveira Laurado 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


cre amo urna missoes 


Quinta do Vale 


Chama-se a atenção da nossa Câ- 
mara para o estado deplorável em 
que se encontra a estrada que sai 
da Vacariça e passando por este 
lugar vai até ao lagar da Raposeira. 
Este povo está completamente iso- 
lado, tal o estado intransitável des- 
ta estrada. Como pode ir ali um 
médico? 

Igualmente está este povo sem 
uma única lâmpada eléctrica acesa, 
numa estrada, como acima, indica- 
mos. Por isso chamamos a urgen- 
te atenção da nossa Câmara. 


Grémio da Lavoura 


O Grémio da Lavoura da Mealha- 
da comunica aos' “st, associados que 
se encontra aberta a inscrição para 
a aquisição de batata semente para 
a presente campanha. 

As inscrições podem ser feitas na- 
quele Organismo, mediante o depó- 
sito de 50800 por saco. 


kg 


Também este Organismo continua 
a receber milho de todos os lavra- 
dores ao preço da tabela em vigor. 


REVISTA 


Recebemos do Centro Português 
do Estado de S., Paulo — Brasil 
uma revista de actualidades, que 
muito agradecemos. 


Edir a. dó Vinhos | 
da colheita de 1961. 


O Grémio da Lavoura da Mealha- 
da vem chamar a tenção de todos 
os vinicultores pra as condições de 
intervenção por parte da Junta Na- 
cional do Vinho na presente cam- 


comunicamos 
exoste qualquer tabelamento. mas 
ços máximos para compra que será 
sim um preço mínimo e com pre- 
aquele porque a J. N. Vinho. se 
mantém vendedora. As vendas ao 
comércio deverão sempre efectuar- 
-se acima daquele preço mínimo — 


ou seja entre este € O preço Porque | | cominente e- Ilhas... 20800 
a Junta se encontra vendedora, Ultramar, Espanha, Pra- 

Preço por preço, deverá o. vint Se dg “40800 
cultor preferir a entrega à Junta Outros Países ...icussa 50800 
Nacional do Vinho. No Por avião, incluindo o 

Se toda a vinicultura, por hipó- | 1 Tpramar ......mieass 120800 
tese, entregasse toda a sua produ- 
ção à Junta Nacional do Vinho, o * Publicidade 
«comércio armazenista teria de ir 1 Página .......ese 500800 
Canton dos pia Der pagas a 275800 
do dim Sos ao un E Ang ea 150800 
gar à Lavoura um préço médio, que À EA se e ae 80800 
deverá pagar à Lavoura um preço 1/16 0» isentas 45800 
médio, que deverá ser sempre infe- 1/32 DD E E santo as go a ciano alpina 019.6 25800 
rior a $25 o grau-litro, São estes os 17 64 Eua ja psd 15800 
principais pontos que é útil escla- Profissões liberais e se- 
recer, para que os vinicultores não melhantes 1/128 ......... 7450 
sejam apanhados em falso pelo co- descontos 


mércio de vinhos, que, segundo nos 
consta vem desde há dias desenvol- 
vendo: uma grande actividade no 
scentido de desvirtuarem as inten- 
ções da Junta Nacional do Vinho. 


Venezuela, Novembro de 1961. 


Manuel Augusto Tomás Baptista 


- Propriedade 


VENDE-SE 


No sítio do Muchão (Ancas) ven- 
de-se uma propriedade constituída 
por vinha com oliveiras e um pi 
nhal. 

Tratar com o proprietário, pelo 


que não : 
telefone 24878 (Coimbra). 


«Sol da Bairrada» 


TABELA DE PREÇOS 
Assinatura anual 


de3a5 — 5% 
de 6 a 10 — 10% 
de 11 a 20— 15% 


Para mais, contra especial po- 
dendo atingir 25%. 

Para assuntos especiais preços 
especiais. 


Agradecimento 


Manuel Augusto Tomás Baptista, 
residente na Venezuela, agradece a 
todas as pessoas que de qualquer 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


: : Con móveis, ferragens, louças e 


modo-se associaram à sua dor por 
ocasião do falecimento de sua mãe 
sr* D. Ermelinda Ferreira Baptista. 


vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas "'motorizadas H. 'M. W.,, 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


prada Louça Esmalada, Lº 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 
SENHORES COMERCIANTES 


DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


»* 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


gol, na Arábia, etc. os homens são trigueiros; e enfim, 
quando é inteiramente temperado, como na Europa e uma 
parte da Ásia, os homens são brancos; e só neles se notam 
algumas variedades provenientes da maneira de viver. Por 
conseguinte tudo concorre para provar que o género huma- 
no não é composto de espécies essencialmente diferentes 
entre si: que pelo contrário houve originariamente uma só 
espécie de homens que, tendo-se multiplicado e espalhado 
por toda a superfície da terra, sofreu diferentes mudanças 
pela influência do clima, pela diferença do alimento, modo 
de viver, etc.» Eis como este naturalista explica a origem 
das diversas cores da raça humana. 

— Mas vamos ao pecado original, atalhou Carlos sor- 
rindo-se — porque pbr causa dos pretos deixou de o ex- 
plicar. 

— Deus, disse Teófilo, criou Adão e Eva no paraíso, 
deixou-os felizes, nada lhes faltava, não estavam sujeitos à 
morte, às dores e a tudo quanto aflige a humanidade; mas 
deixou-os em estado de prova, isto é: sujeitos a pecar. 
Para ver o respeito e a consideração que tinham pelas suas 
ordens proibiu-lhes. que. comessem do fruto de certa árvore, 
sob pena de perderem todos os bens que gozavam, e -dei- 


xou-os em liberdade. Mas pouco durou este estado: tão fe- 


liz. O demónio, invejoso da sua sorte, e porque deseja sem- 
pre guerrear a Deus, falou a Eva em forma de serpente, 
Eva comeu: do fruto proibido e fez que Adão comesse tam- 
bém. E esta: desobediência a Deus, feita pelos nossos pri- 


meiros pais, é o tal pecado original que o- baptismo apaga . 


Com esta desobediência não só Adão e Eva, mas todos os 
seus descendentes, perderam toda a felicidade que gozavam 
no. paraíso, e- ficaram sujeitos à morte, às doenças, à cor- 
rupção dos costumes e a todas as consequências próprias 
duma natureza fraca e corrupta. 

— Mas, se foram Adão e Eva que cometeram essa de- 
sobediência, só eles deviam sofrer o castigo dessa falta. Que 
culpa temos nós deles não serem fiéis às ordens que Deus 


lhes deu para pagarmos como eles as consequências dessa 
desobediência? 

— O Carlos, imagina que tínhamos na nossa aldeia um 
homem muito rico, e que um dia dizia para o seu feitor: 
«Vai viver para a Quinta de...; e se a administrares bem 
e fores cumpridor das minhas ordens, será tua para sempre. 
Como sabes essa Quinta é a tua fortuna e a de teus filhos». 

Imagina agora que este homem, por não cumprir as 
ordens do seu senhor, caía em seu desagrado e era posto 
fora da Quinta. Não é certo que tanto ele, como todos os 
seus descendentes, perdiam toda esta grande fortuna? E 
que culpa tinham os filhos deste feitor de se verem priva- 
dos de tanta-riqueza que o pai perdera? Ora foi o que nos 
sucedeu com a desobediência de Adão e Eva. Os nossos pri- 
meiros pais eram no paraíso muito ricos dos dons do Céu; 
mas perderam pelo pecado todas essas graças e ficaram 
pobres. Nós, seus filhos, herdamos o que eles nos deixaram : 
a inclinação para o mal, a sujeição à morte, às doenças, 
aos desgostos e a tudo quanto aflige a humanidade. 

— Bem, concordo nisso; mas disse há pouco que o bap- 
tismo nos tornava filhos de Deus. Então nós, antes de ser- 
mos baptizados, não somos já filhos de Deus? 

“—: Não: o pecado original faz com que sejamos aos 
olhos de Deus filhos da ira e da maldição, e só depois de 
purificados deste pecado, é que ele nos adopta por filhos. 
É pelo baptismo que nos tornamos irmãos e co-herdeiros de 
Jesus Cristo, e nesta qualidade podemos chamar a Deus 
nosso Pai, e temos direito à sua herança, que é o Céu. 

— Então Deus é nosso Pai? 

— Deus é nosso Pai. Foi o próprio Jesus Cristo que 
nos autorizou a chamar-lhe assim. «Quando orardes, ensi- 
nou ele, dizei: Pai nosso que estais no céu». 

— Então se nós não nos baptizarmos não vamos 
para o céu? 


(Continua) 


SOL DA BAIRRADA 


Como rico?!... Se sempre, vida 
além, as suas mãos foram alfobres 
de benemerência a distribuir copio- 
samente favores de toda a ordem? 
Se no seu coração sempre se alber- 
gou a compaixão pelos miseráveis e 
desherdados, a extravasar-se em 
gestos de perdão e consolo, a levar 
amparo e ajuda onde minguavam as 
forças, a dizer palavras de felicida- 
de onde as sombras da desgraça 
pairavam — adensando sobre as fa- 
mílias horizontes negros de deses- 
pero? 

Como rico?!... Se o pobre muitas 
vezes sentia o calor das mantas a 
cobrir-lhe o corpo nas noites agres- 
tes de inverno, e os filhos vestidos 
com as roupas que na casa sempre 
sobravam? E os favores da sua dis- 
creta protecção ou o auxílio do seu 
valimento a procurar conseguir cer- 
tos «favores» que não teriam sido 
possíveis se não fora a protecção 
do seu concurso? 

Quem pode pois admirar-se que, 
na hora derradeira, esse povo sim- 
ples, humilde, que ganha o pão ca- 
vando a terra, tivesse acorrido em 
massa, numa avalanche que nos en- 


terneceu, a prestarlhe com a sua 
obscura mas significativa presença, 


o preito da sua última homenagem? . 


Naquela tarde de inverno, gelada 
e sem sol, o cortejo fúnebre que 
conduzia ao cemitério da sua terra 
natal o seu corpo gélido, bem pode- 
ria chamar-se uma apoteose de gló- 
ria, pôstumamente prestada a um 
homem que passou, ao longo dos 
seus oitenta e três anos, sem deixar 
nos seus contemporâneos qualquer 
ferida de acrimosidade, ou mesmo 
laivos de transitória indiferença. 

Desceu já à algidez do túmulo o 
seu corpo inerte e sua alma boa terá 
recebido de Deus o prémio de suas 
virtudes. Fica-nos a sua memória, 
envolta sempre no manto da sau- 
dade. 

Nós que, ao convívio dos seus úl- 
timos cinco anos, chamámos dita 
imerecida; daqui deste recanto, 
onde a nossa alma pode trazer ao 
papel as emoções que experimenta, 
levantamos a voz para bendizermos 
a sua memória. 

Que o Céu recompense quem na 
terra passou fazendo bem. 

M. A, 


Casamento elegante 


No passado dia 8 de Novembro, 
no magestoso templo de Santa Lu- 
zia de Viana do Castelo, realizaram 
o seu casamento a Senhora D, Ma- 
ria Eugénia e Silva de Faria, filha 
dos Senhores Henrique Dias de Fa- 
ria e D. Virgínia Freitas e Silva de 
Faria e o Senhor Carlos Alberto 
Navega de Freitas Vasconcelos, fi- 
lho do Senhor Joaquim Vasconcelos 
e da Senhora D, Arminda Navega 
Vasconcelos. 

A cerimónia que se revestiu do 
maior luzimento e distinção presi- 
diu o nosso Director que no mo- 
mento próprio, dirigiu aos noivos 
uma tocante e significativa alocu- 
ção. 

Paraninfaram por parte da noiva 
seus pais, e por parte do noivo O 
pai e a Senhora D. Olinda Minchim 
Navega. 

No fim da cerimónia e no luxuoso 


Hotel de Santa Luzia foi servido a 
todos os convidados um magnífico 
copo de água. 

Entre as pessoas presentes lem- 
bra-nos ter visto os Senhores Antó- 
nio Dias de Faria, D. Maria Anto- 
nieta Cerveira Bezerra de Faria, 
Mário Dias de Faria, Engenheiro 
Luís Américo de Freitas, Dr. Carlos 
Alberto Ponce de Leão e Esposa, Dr. 
Fernando Vale e Esposa, Mário Na- 
vega e Ex.” Esposa, Ruy Navega, 
D. Maria Luísa Navega e filhos, D. 
Cacilda Vasconcelos Faria, D. Fer- 
nanda Vasoncelos, etc. 

No fim do copo de água, os noir 
vos seguiram em viagem de peGee 
para o Sul do País. 

Ao Carlos Alberto e Ex.” Reno 
nosso dedicados amigos, que sabe- 
mos dotados das melhores qualida- 
des, desejamos largas prosperidades 
no seu futuro. 


FALECIMENTO 


Manuel Alves Dinis 


Confortado com os sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu no passa- 
do dia 22, na sua residência em 
Ventosa do Bairro, o sr. Manuel Al- 
ves Dinis, que deixa viúva a sr. 
D. Helena Moreira Dinis, 

O falecido, figura destacada no 
seu meio, homem empreendedor 
que pelo esforço persistente de uma 
forte vontade grangeou avultada 
fortuna, era pai dos srs. Manuel Mo- 
reira Dinis, Drº D. Helena Dinis 
dos Santos e Mário Moreira Dinis; 
sogro das sr. D. Paquita Lopez Mo- 
niz Moreira Diniz, D. Maria de Fá- 
tima Fragoso Dinis e Henrique An- 
tunes dos Santos; avô dos meninos 
Paloma Maria Lopes Monis Moreira 
Dinis, Carlos Manuel Monis Morei- 
ra Dinis, José. António Monis Mo- 
reirá Dinis e Paulo Jorge Monis Mo- 
reira Dinis; Maria Tereza Dinis dos 
Santos, Maria Isabel Dinis dos San- 
tos, Maria Helena Dinis dos Santos 
e Henrique Manuel Dinis dos San- 
tos; Maria Cristina Fragoso Dinis 
e Maria Paula Fragoso Dinis. 

O funeral que teve uma larga con- 
corrência, foi uma sentida manifes- 
tação de pesar, à qual se associa- 
ram inúmeras pessoas de todas as 
condições sociais, sendo de notar a 
presença total do povo da sua terra, 
que em multidão anónima veio 
prestar ao defunto, sempre querido 
de todos, a derradeira homenagem. 
A urna, contendo os restos mortais, 
foi depositada em jazigo de família 
depois de 
terem sido rezados os responsos fú- 


no cemitério paroquial, 


nebres pelos cinco sacerdotes pre- 
sentes. 

A toda a família enlutada, parti- 
cularmente a sua inconsolável viúva 
sr* D. Helena Moreira Dinis e seus 
filhos, apresenta «Sol da Bairrada» 
a expressão sentida das suas condo- 
lências. 


Compra e venda de vinho 


Foi superiormente aprovado o 
plano de intervenção por parte da 
Junta Nacional do Vinho. 

Pela primeira vez o Organismo se 
apresenta permanentemente com- 
prador e vendedor de vinho, man- 
tendo simultâneamente o costuma- 
do financiamento. ; 

Todos os vinicultores se devem 
inteirar pormenorizadamente da for- 
ma dessa intervenção. 


Todos os Grémios da Lavoura es-' 


tão já habilitados a informar e es- 
clarecer as vantagens de interven- 
ção que se vai iniciar. 

Atenção pois, ao assunto, que é 
sem dúvida do maior interesse para 
a vinicultura da região da Bairrada. 

Mais uma vez a Junta Nacional 
do Vinho prestará um alto benefií- 
cio à vinicultura, se esta quiser co- 
laborar com ela e compreender as 
suas intenções, deixando de ouvir 
os comissários é quejandos que 
nestas alturas pululam pela nossa 
região, no intuito de apanhar os in- 
cautos e os menos prevenidos. 
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Inauguração do lagar de azeite 
de Santa Luzia | 


No dia 29 de Outubro do presente 
ano teve lugar em Santa Luzia — 
Barcouço, a vistosa inauguração do 
lagar de azeite pertencente aos srs. 
Carlos Lopes Morais Neves e Joa- 
quim da Silva Rama. 

Foi mais uma obra que veio en- 
grandecer aquele lugar e servir os 
oleicultores da região, este ano tão 
rica em azeitona. É o terceiro lagar 
a ser montado na freguesia. Bem 
hajam os seus proprietários. Dese- 
jamos que o seu funcionamento e 


elaboração se faça dentro daquele 


espírito de ajuda mútua, compreen- 
são e sentido da justiça para bem 
servir o público, Aliás estas pala- 
vras ouvimo-las da boca de um dos 
seus proprietários e revelam, sem 


"dúvida, a preocupação que tiveram 


em satisfazer as pretensões dos 
mais exigentes. A construção deve- 
-se ao sr. Elísio Martins, de Barcou- 
ço, e devemos dizer que foi feliz 
porquanto tudo ali tem o seu lugar 
próprio e a sua razão de ser. Muitos 
homens o têm. visitado, observan- 
do-o minuciosamente na esperança 
de, no futuro, virem a construir ou- 
tro no mesmo género ou de refaze- 
rem os seus naquilo que é antigo ou 
inadequado. 

Todo o material de máquinas e 


prensas empregue é fabricado nas 


Fundições do Rossio de Abrantes. 
Tivemos o prazer de visitar esta 
Fábrica e ficámos sensibilizados 
pela gentileza dos seus dirigentes e 
pelo alto nível atingido na feitura 
deste e doutros fabricos. 

Deram a honra de assistir a esta 
inauguração, aparentemente sim- 
ples mas concorrida, os srs. Dr. 
Abel da Silva Lindo — dig.” Pre- 
sidente da Câmara da Mealhada, Dr. 
Messias Baptista, Professor Antó- 
nio Duarte Pega, e o sr. Rodrigues 
que representava as Fundições do 
Rossio de Abrantes. 


Pelas 17 horas e meia, em casa 


do sr. Delfim Morais Neves, pai do 
sr. Carlos Lopes Morais Neves, foi 
servido um «menú» substancioso e 
muito variado a todos os convida- 
dos e pessoas amigas. Usaram da 
palavra enaltecendo a obra cons- 
truída e augurando um futuro mui- 
to próspero aos seus proprietários, 


o sr. Presidente da Câmara e sr. 
Dr. Messias Baptista. ; 


Teve também palavras de felici- 
tações o sr. Fausto Ferreira Baptis- 
ta do Vale, farmacêutico de Bar- 
couço, que lembrou e muito bem a 


Semana das Vocações Sa- 
cerdotais de 26 Novembro 
a 3 de Dezembro 

Pede as bênçãos de Deus para Os 
Seminários e oferece-lhe um pouco 
dos bens que Deus te vai dando. 

O Seminário precisa do teu auxi- 
lio. 


Batata de consumo 


Foi já iniciada a constituição da 
reserva obrigatória pelo despacho 
de 24 de Outubro último. 

As quantidades de batata a adqui- 
rir para esse fim foram já comuni- 
cadas a cada firma armazenista, 
pela Junta 'Nacional das Frutas, e 
atingem um total de 33.000 tonela- 
das, que serão distribuídas pelos 
armazenistas de todo o País. 

O cumprimento das normas fixa- 
das, em relação aos estabelecimen- 
tos de reserva obrigatória da batata 
vai ser acompanhada pela fiscaliza- 
ção de Intendência Geral de Abaste- 
cimentos. 

Esta medida é tendente a conse- 
guir-se um melhor preço do pro- 
duto. 


orientação experiente — embora fei- 
ta no silêncio — do sr. Delfim Mo- 
rais Neves na obra realizada. 

Por fim, falou o sr. Carlos Lopes 
Morais Neves que agradeceu a to- 
dos os convidados e testemunhou, 
de modo especial, a sua gratidão 
pela presença amiga do sr. Presi- 
dente da Câmara, Dr. Messias Bap- 
tista e Prof. António Pega. 

Agora que o lagar já está em ple- 
na elaboração, desejamos que con- 
tinue a servir eficientemente o povo 
desta região e endereçamos aos seus 
proprietários os nossos parabéns. 


Os nossos amigos 


(Continuado da 1.º página) 


Aí vai mais uma lista. 
Para estes a expressão da nos- 
sa gratidão e amizade, 


Novos assinantes 


Capitão Manuel da Cunha Lusi- 
tano — Lisboa; 

Manuel Rodrigues Alves da Cos- 
ta — Almada; é 

Maria Helena Seabra Dias — 


Luso; 

Maria Ferreira Dias — Angola; 

Padre José de Jesus Capela — 
Calvão; 

Mário Lousada Martins — An- 
gola. 


Rosa da Conceição Lopes — 
Mealhada; 


Pagaram honradamente a sua 
assinatura 


Rui Ferreira da Cunha — Casal 
Comba, 20800 — 1961; 

Milton Machado — Casal Com- 
ba, 20800 — 1960; 

António Catlão Almeida — Len- 
diosa, 60800 — 1959-61; 

António Francisco Lindo — Len- 
diosa, 40800 — 60-61; 

Lino Ferreira Gomes — Lendio- 
sa; 20800 — 1960; “ 

Alberto Costa e Silva — Mala, 


20800 — 1960; 

António Costa e Silva — Mala, 
20800 — 1960; 

Manuel da Cruz x Mala, 40800 
— 59.6 


Jóaquim Ribeiro — Quintas Ma- 
la, 20800 — 1960; 

Francisco Gomes Ramalho — 
Vimeira, 20800 — 1960; | 

Victor Mádeira de Castro — 5. 
Luzia, 20800 — 1960; ; 

Carlos Tomé — S. Luzia, 20800: 
— 1960; 

António Simões Ferreira — Bar- 
couço, 20800 — 1960; 

Joaquim Carmo e Silva — Bar- 
couço, 20800 — 1960; 

José: Rosa de Abreu — Barcou- 
co, 20800 — 1960; 

Vencengetorix Ferreira — Bar- 
couço, 20800 — 1960; 

António dos Santos Neves — 
Cavaleiros, 20800 — 1960; 

Alípio dos Santos Campos — 
Cavaleiros, 20800 — 1960; 

Joaquim Coelho Baptista — Ca- 
valeiros, 20800 — 1960; 

Joaquim Lourenço — Cavaleiros, 
20800 — 1960; 

José Henriques Júnior — Cava- 
leiros, 20800 — 1960 ; 

Joaquim Marques das Neves — 
Cavaleiros, 20800 — 1960; 

Joaquim Ferreira. dos Santos — 
C. Comba, 20800 — 1960; 

Manuel Couceiro Baptista — C. 
Comba, 40800 — 1960-61; 

António Cerveira de Melo — Va- 
cariça, 20800 — 1960; 

António Rodrigues — Salgueiral, 
20800 — 1960; 

José Maria Martinho — Cavalei- 
ros, 20800 — 1960; 

Prof. André Navarro — Luso, 
40800 — 1960-61 ; 

Abel do Nascimento — Monte 
Novo, 20800 — 1960; 

Arlindo Alexandre — Monte No- 
vo, 20800 — 1960; 

António Costa Ferreira Neto —. 
Luso, 20800 — 1961; 

Victorino Paredes — Pego, 20800 


— 1960; 
Francisco Alves Simões — Mala, 
20800 — 1960; 


Manuel Simões Almeida — Len- 
diosa, 20800 — 1960; 

Antonino Almeida Ferreira — 
Lendiosa, 20800 — 1960; 

Joaquim Alves Ferreira — €C. 
Comba, 20800 — 1960. 
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Goa, a preciosa pérola do Oci- 
dente encastoada lá nos confins 
da Aurora, caiu já em mãos de 
bárbaros assassinos. 

Sobre ela caiu, manchando-a 
de sangue, a orda selvagem das 
tropas indianas, e esse sangue 
derramado por inocentes que 
nada desejam senão a tranquili- 
dade na ordem, e o abrigo da 
bandeira verde-rubra, clamará 
pelos séculos fora gritos de vin- 
gança. 

Num coro uníssono de veemen- 
te protesto levantou-se a nação 
inteira, e a esta se associou a 
consciência livre de todo o mundo 
civilizado. É que Goa, não era só 
uma presença portuguesa em ter- 
ras do Oriente. Era o único ba- 
luarte ainda. de, 1 

“zação cristã ali alicerçada à 
pes de desusado heroismo, im+ 
plantada sob a bandeira das qui- 
nas, e sustentada pelo vigor da 
fé. Com a perda de Goa, des- 
mantelou-se a unidade territorial 
portuguesa, mas bem pior do que 
isso, começou a derrocada do 
Ocidente. 

Perante a brutalidade do ata- 
que indiano, que só tem como ti- 
tulo justificativo a colossal supe- 
rioridade numérica de homens e 
material bélico, os Portugueses, 
de qualquer ideologia política, ti- 
veram mais uma prova da triste 
e comprometedora capitulação de 
todo o ocidente europeu. O orga- 
nismo internacional, criado para 
preservar da guerra os povos, e 
fomentar entre eles a recíproca 
convivência em moldes de enten- 
dimento mútuo, fracassou radical-. 
mente e deste fracasso começou 
já a colher-se os frutos. 

Só nos resta, pois, a força mo- 
ral que nos advém da legitimi- 
dade da nossa posição em qual- 
quer parte do mundo, a certeza de 
que agora como há quatro e cinco 
séculos, somos uma presença que 
reabilita, cria, engrandece e forma 
civilizações e cristandades flores- 
centes. 

Portugal é agora mais pequeno, 
geograficamente. Mas a sua alma 
continua de pé, vigilante, atenta, 
alerta, Sabemos que o inimigo 
inda não deixou cair os braços, 
antes, alertado pelo golpe que 
nos esfacelou, vai tentar atacar 
por outras frentes. Esta hora é 
a hora da provação, Com ela te- 


A . 
Benemerência 
Do nosso assinante e conterrâneo 
sr. António Cerveira de Melo, de 
S. Paulo, recebeu o sr. Egydio Aze- 
vedo a importância de 3.500800 para 
distribuir pela Sopa dos Pobres e 
bodo aos mesmos, no dia de Natal. 


luzeiro pdoe, 


mos de contar e estar sempre vi- 
gilantes. 

Nesta firmeza de atitude, e 
nesta vigilância, infelizmente, te- 
remos de contar só connosco, pois 
os nossos amigos, vinculados a 
Portugal por tratados e alianças, 
e mesmo a própria NA.T.O., 
apreciam muito mais o comodis- 
mo de um protesto palavroso à 
eficácia da sua actuação pronta 
e enérgica, 

É caso para perguntar: Para 
quê a nossa integração em tais 
organismos internacionais, que 
nos vão minando a economia na- 
cional, e desviando boa soma de 
capitais que algum tanto compro- 
metem o progressivo desenvolvi- 
mento das nossas obras de fo- 
mento? Será que destas e outras 
atitudes, Portugal não tirará a li- 
ção que se lhe oferece? 
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Goa, a terra mártir do Oriente 
é já campo devastado pelas ordas 
selváticas do sr. Nehru, Goa, o 
último luzeiro cristão no Oriente, 
sepulcro de Francisco Xavier, 
terra onde vivem em glória as me- 
mórias dos Almeidas, dos Castros 
e dos Albuquergues, passa assim, 
sob a força das armas, para do- 
imínio indiano. 

A consciência do País, porém, 
não consentirá que da alma da 
Pátria se apague o seu nome, que 
há-de ser eternamente português, 


MANUEL DE ALMEIDA 


Presépio | 
no Colégio 


Numa feliz in 
títulos louvável, os alunos do Colé- 
gio da Mealhada, armaram este ano 
um monumental presépio. 

Aproveitando os primeiros dias 
de férias, que antecederam o Natal, 
os rapazes e raparigas daquele es- 
tabelecimento de ensino, sob o es- 
tímulo dos seus directores, entre- 
garam-se à absorvente tarefa de 
expressar por suas mãos uma artís- 
tica obra que nada os envergonha, 
antes em muito os nobilita. 

Assim, o presépio deste Natal de 
1961, no Colégio da Mealhada, tra- 
duz um ambiente natural, expres- 
sivo na singeleza e rusticidade que 
o emoldura, a magnífica realidade 
cristã. 

Vale pois a pena, gastar uns mo- 
mentos na contemplação deste pre- 
sépio — obra da juventude da nos- 
sa terra. 

Daqui, aos briosos rapazes e ra- 
parigas do Colégio, as nossas vivas 
felicitações. 


Administrador: 
Ruy Minchin Navega 


-— ——— 
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UM ESCLAREGIMENTO 


Os nossos leitores, e particular. 
mente os que vivem longe, pre- 
cisam de um esclarecimento, 
Mais ainda do que estes, os nos- 
sos governantes. 

Frente aos violentos e desmas- 
carados ataques de | que a Nação 
foi vítima no território sagrado 
da índia Portuguesa, nós os da 
Mealhada, como todos os bons 
portugueses, sentimos a mesma 
onda de indignação que atingiu 
toda a Nação. No íntimo de cada 
um de nós, a repulsa por tão 
ignominioso atentado, surgiu es- 
pontânea e pronta, Não pudemos 
exteriorizá-la, em manifestação 
pública de protesto pela vil 
afronta, e de solidariedade com 
a dor dos portugueses da Índia, 
porque pelas nossas autoridades 
locais não nos foi facultada essa 
oportunidade, nem sequer a de, 
em-comum, rezarmos no altar da 
nossa terra pelos mortos que caí- 
ram em defesa da Pátria. 

Julgamos pois ncessário este 
esclarecimento: saj-am, -sobretu- 
do os nossos governantes, que 
também nós os de Mealhada, so. 
mos da têmpera dos bons portu- 
gueses, sentimos como na nossa 
própria carne a ferida lanceada 
na alma da Pátria. Se não o dis. 
semos públicamente, só foi por- 
gue não nos deram essa oportu- 
nidade, 


MANUEL 


Benemérito 
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Faleceu na Guarda 
o Rev.' P.º António Simões Carvalheira 


Na residência de seus A biindos» 


Sr. António Adelino Carranca e 
D. Fernanda Carranca, na Guarda, 
faleceu no dia 28 de Dezembro o 
Rev.º P. António Simões Carvalhei- 
ra, com a idade de 89 anos. 
Natural de Ancas, concelho de 


- Anadia, fez os seus estudos no Se- 


minário de Coimbra, onde foi orde- 
nado sacerdote pelo Senhor D. Ma- 
nuel Correia de Bastos Pina. 

Foi durante 19 anos Coadjutor da 
freguesia de Arazede, 

Em 1921 foi nomeado pároco de 
Casal Comba e aí se manteve du- 
rante 24 anos. 

Em 1945, por motivo de falta de 
saúde, deixou Casal Comba, sendo 
nomeado capelão do Hospital da 
Lousã, “cargo que ocupou apenas 
3 anos. 

Em 1949 regressou a Casal Com- 
ba e por aí se manteve na sua casa 
no Largo do Chafariz, tornando-se 
um precioso anxiliar dos párocos 
vizinhos. 

Foi à fregucsia de Casak Comba 
que o sr. P. Carvalheira mais se 
afeiçoou. O povo respeitava-o muito. 

O Rev.º P. António Simões Carva- 
lheira era o que se chama homem 
metódico e conservador. Para ele a 
pontualidade era a lei suprema. Sa- 
bia de cor quantos minutos preci- 
sava para ir à Silvã, a Mala, à Pe- 
drulha ou ao Carqueijo. 

Não tinha feitio para se meter 


Manuel de Melo Pimenta 


Este nosso conterrâneo, Benemé- 
rito Manuel de Melo Pimenta, resi- 
dente em S. Paulo—Brasil é, sem 


e muito principalmente a sua terra 
natal, o Luso. É grande, mesmo mui- 
to grande, a soma dispendida por 
este homem de bem com a assistên- 
cia aos pobres, não sabemos bem, 
mas calculamos ter dispendido nos 
últimos 10 anos, mais de 500 contos, 


P.* António Simões 
da Costa 


O Pároco de Luso, Rev.º P, Antó- 
nio Simões da Costa, encontra-se já 
na sua residência, depois de ter per- 
manecido 31 dias no Hospital da 
Universidade de Coimbra à procura 
de melhor saúde. 

Felizmente encontra-se bem, ten- 
do retomado já o seu munus habi- 
tual, o que muito nos alegra. 


em dádivas para: os seus .protegidos, 
para a sua obra. Nesta quadra fes- 
tiva do ano, e sempre com a preo- 
cupação dos menos afortunados da 
sorte, ei-lo de novo mandando dis- 
tribuir mais 28 contos em moeda 
portuguesa, para os seguintes con- 
templados: 


Hospital da Mealhada ...... 5.000$800 
Casa da Criança—Luso...... 5.000800 

Assistência e bodo aos po- 
Dresiido Luso ane mais 17.200$00 
Outros donativos cs 800800 
Total” uva 28.000800 


É com orgulho que registamos 
mais uma vez o gesto cristão, de 
benemerência deste bom português, 
que há longos anos, fora da sua 
terra e da sua Pátria, não esquece 
os seus pobres e as Instituições de 
Assistência do seu concelho, Pena 
é que este exemplo não seja segui- 
do por outros que bem podiam fazer 
algo de bem pelo seu semelhante, 
pela sua terra. 


«Sol da Bairrada», sempre atento 
aos problemas de interesse para a 
sua região, deseja a tão nobre fi- 
gura, uma longa vida em companhia 
de sua ex.”* família. 


pb a ú 
em grandes empreendimentos e por 
isso não meteu ombros a obras na 


“igreja ou a resolver o problema da 


residência paroquial, No entanto 
foi sempre amigo do povo das fre- 
guesias de Arazede e Casal Comba 
onde passou a maior parte dos anos 
da sua vida, tendo sempre uma con- 
duta exemplar. 

Tinha especial idolatria pelos 
seus afilhados D. Fernandinha e sr. 
António Adelino Carranca e pelos 
filhos deste casal, Prof.' D. Manuela 
e seus manos António e Adolfo. 

O funeral realizou-se para o ce- 
mitério da Guarda, tendo o Sr. Ar- 
cebispo Bispo Conde de Coimbra 
feito representar-se por um sacer- 
dote. 

A família enlutada, especialmen- 
te a seus afilhados, «Sol da Bairra- 
da» apresenta sentidos pêsames.' 


E 


Hospital 
da Misericórd 


Este estabelecimento hospitalar, 
continua a prestar a sua assistência, 
não só aos seus doentes pobres, 
como também a alguns pensionistas 
que ali querem ser tratados. 

Ultimamente têm-se ali efectuado 
um elevado número de operações de 
grande cirurgia, a maior parte delas 
feitas pelo eminente Prof. Dr. Bis- 
saia Barreto. 

Esta semana foram ali operados 
os doentes: António da Silva Júnior, 
de Pampilhosa; António Alves Viei- 
ra, da Mealhada; Eva Maria da 
Cruz Elias, de Arinhos; Maria dos- 
Prazeres Martins Silva, de Ventosa 
e Maria de Fátima Lopes Semedo, 
de Luso. 

— Também foram ali receber tra- 
tamento de urgência nestes últimos 
dias, Orlando Ferreira, de 5 anos, 
de Ventosa; Adelino Baptista, de 
7 anos, de Sepins; Rosa Maria, de 
1 ano, de Mealhada; Maria de Jesus 
Cardoso, de 65 anos, de Sepins; 
José Carlos Garrido, de 15 anos, de 
Sernadelo; António Duarte, de 5 
anos, de Reconco e Júlio César 
Mendes, de Águeda. 


Dr.Jorge Manuel Andrade 


A passar férias do Natal, passou 
pela Mealhada este nosso. amigo e 
assinante Dr. Jorge Manuel Andra- 
de, acompanhado de sua esposa e 
filhos. 


Comendador 
Messias Baptista 


Tem sentido ligeiras melhoras, o 
senhor Comendador Messias Bap- 
tista, que durante alguns dias este- 
ve retido no leito, por motivos de 
saúde. Desejamos a este Ex”º Ami- 
go, um rápido restabelecimento. 


il. sy 


SOL DA BAIRRADA 
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Ventosa do Bairro 


Esta povoação continua abando- 
nada, Não encontram ouvidos os 
ecos das nossas vozes, aqui nestas 
colunas que queremos sejam o pre- 
goeiro das nossas necessidades. Já 
por diversas vezes apelámos para a 
reparação da estrada que circunda 
a povoação pelo lado nascente. Mais 
do que isso, Já por diversas vezes 
nos foi prometido de viva voz a 
realização desse melhoramento. Po- 


rém, até agora nada foi feito, Por . 


que espera a Junta de freguesia? 

Outra necessidade urgente: Para 
quando a remodelação da rede de 
iluminação pública? As lâmpadas 
públicas são em número diminutis- 
simo. A corrente é de muito fraca 
intensidade. Pessoas há que se vi- 
ram na necessidade de trocar os seus 
aparelhos eléctricos de utilidade do- 
méstica por outros alimentados a gaz 
e isto só porque a intensidade da 
corrente não chega para o seu total 
rendimento, : 

Quando tomará a Câmara este 
problema nas mãos? Ou teremos de 
esperar indefenidamente? 

EM GOA — Até este momento 
ainda não se tem conhecimento da 
sorte do nosso conterrâneo Álvaro 
Mendes Coelho, em serviço da Pá- 
tria na Índia Portuguesa. 

O nosso povo viveu em amargura 
as horas dolorosas da invasão de 
Goa pela União Indiana, e manifes- 
tou vivamente a sua repulsa por tão 
vil atentado. E essa repulsa cresceu 
quando todos se aperceberam que 
naquelas longínquas paragens se en- 
contrava um dos filhos desta terra. 

O NATAL — Como em anos an- 
teriores, o povo viveu com natural 
“ entusiasmo a data festiva do Natal. 

ômente a costumada alegria foi al- 
gum tanto obscurecida pela triste 
notícia dos acontecimentos da Índia 
Portuguesa. 

Na Igreja foi armado um artístico 
presépio, que todos muito admira- 
ram, e no dia de Natal a Igreja re- 
gistou uma grande concorrência de 
fiéis. 


Árinhos 


A NOVA CAPELA — Come- 
çaram as obras da cobertura da 
nova capela, que apresenta já um su- 
gestivo aspecto. A sua fachada prin- 
cipal, imponente, majestosa, oferece 
já um aspecto de grandiosidade, o 
que a embeleza sobremaneira. 

Dentro de breve tempo vai o povo 
oferecer a sua segunda cotização, 
para levar a cabo as obras projec- 
tadas. Ficará assim este lugar dota- 


do do melhoramento por que há tan- 
tos anos esperava, 

A ESTRADA — Está a conclair. 
-se a estrada que liga esta povoação 
à sede de freguesia. O povo rejubila 
por este melhoramento que todos 
ansiavam, 


Póvoa do Garção 


A ESTRADA — Está intransitável 
a única via de acesso à sede de 
freguesia, Cheia de buracos e lama, 
*o aspecto que ora nos oferece. é 


verdadeiramente desolador. Quando 


se lembrará a Câmara de que aqui 
também é Portugal? 

Que também nós somos contri- 
buintes? 

A NOSSA FESTA — Decorreu em 
ordem e boa organização a festa 
em honra de Santa Luzia que este 
ano, em virtude dos acontecimentos 
da Índia Portuguesa, foi circunscri- 
ta apenas à parte religiosa que teve 
muito brilho. 

Foi Juiz o Senhor Silvino Gomes 


da Conceição que no próximo ano 


terá como sucessor o Senhor Ama- 
deu Simões Benfeita. 


Pampilhosa 


29 de Novembro 


APANHA DA AZEITONA — Ano 
excepcionalmente fértil em azeitona 
é este que está quase no seu termo. 
Por todo o lado se ouve, com vivaã 
satisfação, que os depósitos de ar- 
mazenamento daquele precioso ali- 
mento são insuficientes para conter 
toda a produção do corrente ano! 
O lavrador traz a alegria estampada 
no- rosto! Deus não . desampara 
quem trabalha, e por isso é com 
grande júbilo que sentimos também 
a satisfação por aqueles vivida. 

NOVA CABINA ELÉCTRICA — 
Prosseguem em ritmo intenso as 
obras de conclusão e apetrecha- 
mento da nova cabine para a nossa 
terra. É com muita alegria que, 
mais uma vez, trazemos a lume esta 
realização, comprovando, na reali- 
dade, a boa vontade do Ex.”º Presi- 
dente da Câmara de proporcionar 
aos povos sob a sua directa admi- 
nistração mais e melhores condi- 
ções de vida. 

ABASTECIMENTO DE AGUA A 
PAMPILHOSA — Abandonada a 
ideia, por parte dos serviços res- 
pectivos do Estado, de se encontrar 
água suficiente no Canedo, onde foi 
feito um furo com mais de 100 me- 
tros, constou-nos que vai ser feita 


de cruz, para 
Santo e par: 
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nova propecção no sítio denomina- 
do «Fujaca», na parte alta da po- 
voação a caminho do concelho de 
Coimbra, onde os técnicos prevêem 
abundância daquele precioso líqua- 
do. Cá ficamos a aguardar os re- 
sultados de mais esta tentativa, es- 
perançados no rápido prossegui- 
mento dos trabalhos. 
FALECIMENTO — No Hospital 
da Misericórdia de Mealhada, fale- 
ceu o Moreira, figura muito conhe- 
cida na nossa terra e que já alguns 
anos estava internado naquele esta- 
belecimento hospitalar. 


Luso 
DISTRIBUIÇÃO DE PRÉMIOS 
DA SOCIEDADE COLUMBÓ- 
FILA DAS TERMAS DE LUSO 
— No salão de festas do Desportivo 
de Luso, realizou-se no passado dia 
3 do corrente uma sessão solene 
para distribuição de prémios aos as- 
sociados da S. C, das Termas de 
Luso. 

Ao acto assistiram muitos sócios 
de ambas as colectividades, tendo 
presidido à cerimónia o Sr. Fran- 
cisco Pereira Coelho, Presidente da 
Junta de Freguesia, ladeado pelos 
Srs. José Augusto Rodrigues, Presi- 
dente da Assembleia Geral da S. C. 
Termas de Luso e Teodomiro Antó- 
nio Pereira, presidente do C. Des- 
portivo de Luso, e ainda pelo re- 
presentante da Casa do Povo, Sr. 
António Dias de Carvalho. 

Foi orador principal o Sr. Dr. 
Raul Duarte Mira, que falou da 
existência do pombo correio, desde 
que apareceu até à presente data. 

Seguidamente falou o presidente 
da mesa que Colocou em relevo as 
palavras do Dr. Raul Mira, bem 
como dos prémios atribuídos pela 
Sociedade, e ainda do trabalho que 
tem desenvolvido a direcção da 58. 
C. das Termas de Luso no sentido 
de melhorar ainda mais a actividade 
da colectividade. 

Procedeu-se em seguida à entrega 
dos prémios, sendo bastante o nú- 
mero de taças ie medalhas, com es- 
pecial relevo para os primeiros clas- 
sificados do campeonato: Adelino de 
Carvalho, Carlos Alberto Teixeira 
e Castro, Raul Mira, Manuel Cabral, 
Aníbal Duarte Fernandes, Alfredo 
Morais e Joaquim Cláudio. 

Após a distribuição, o Sr. Carlos 
Malaguerra, presidente da Direcção 
da colectividade em festa, elogiou 
a colaboração prestada pela Impren- 
sa e agradeceu a todos os associados 
a maneira como ajudaram a campa- 


À Exportadora de Louça Esmaltada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
o Telef. — 51470 
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SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


x 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


FILIAL: 


nha desportiva e ainda aos sócios 
do Clube Desportivo que quiseram 
comparecer para dar mais brilho à 
festa. 

Falou ainda o Sr. Francisco Pe- 
reira Coelho, que encerrou a sessão, 


Gasal Gomba 


SEMANA DOS SEMINARIOS — 
As crianças da Catequese e das Es- 
colas Primárias fizeram o peditório 
para-o Seminário. 


x 


ir. 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 
LICORES SUPERFINOS 


AGUARDENTES VELHAS 


EXPORTADORES 


CAVES ALIANCA 


SEDE: SANGALHOS 
LISBOA (Cabo Ruivo) - 
Av. Infante D. Henrique 


Recolheram-se em géneros bas- 
tantes donativos que foram já en- 
tregues no Seminário. 


PRESÉPIO — O presépio da 
Igreja organizado pelo sr, Aristides 
Augusto Duarte e vários estudantes 
de Casal Comba oferece um aspecto 
atraente. 


PROF. ANTÓNIO DA SILVA MA- 
CHADO — Foi transferido da Força 
Aérea de Paço de Arcos para O 
Quartel da Costa Nova o nosso con- 
terrâneo Prof. Machado. 


O sr. Teófiio, disse Amélia, nunca tinha ouvido expli- 
as cerimónias do baptismo e confesso que gostei de 


O que pode um aldeão 
em favor da Fé 


por Deodato Maria da Silva (9) 
— Não; foi o próprio Salvador que disse: «Em verdade 
vos digo que quem não renascer da água e do Espírito 
Santo não pode entrar no reino de Deus». (Joan. 3, 5). 
— E os que morrem sem baptismo vão para o inferno, 
disse Amélia? 

— À fé só nos ensina que os que morrem com o pecado 
original nunca entrarão no reino do céu. Santo Agostinho, 
e com ele muitos teólogos, pensam que o estado das crian- 
ças falecidas sem baptismo é tal que preferem antes existir 
assim, do que a não existirem. Não sofrem, mas estão pri- 
vadas para sempre da vista de Deus. E que horrível des- 
graça para elas nunca verem a Deus? Que cuidados não 
devem, pois, ter os pais para evitarem esta desgraça a seus 
filhos? 

— Mas a Igreja, continuou Carlos, usa no baptismo 
duas cerimónias que me parecem ridículas. 

— Que cerimónias te parecem ridículas nesse sacra- 
mento tão sublime? 

— Bafejar a criança, deitar-lhe sal na boca, chegar-lhe 
saliva aos ouvidos, etc. 

— Tu chamas ridículas às cerimónias do baptismo, 
porque não as compreendes. Vou explicar-te algumas para 
saberes o que significam. Faz-se parar a criança às portas 
da Igreja, para se mostrar que ela, estando pelo pecado 
original sujeita a Satanás, é indigna de entrar num lugar 
sagrado. Depois o sacerdote bafeja-a três vezes em forma 


porque assi 
o seu hálito. 
bafeja para lhe dar a graça, a não. 
E bafejaa em forma de cruz para mostrar que é pel 
méritos de Jesus Cristo que vai receber esse benefício. 
Faz-se-lhe o sinal da cruz de Jesus Cristo, e logo a seguir, 
no peito, para lhe tenha muito amor. Mete-se-lhe sal 
na boca, porque assim como o sal preserva da corrupção, 
assim a criança, se for fiel à graça, será preservada” da 
corrupção da carne, e também para que aprenda a gostar 
das coisas do céu, porque o sal é o primeiro de todos os 
sabores. Deita-se-lhe saliva nos ouvidos, dizendo: «Epheta» 
abri-vos, para aqueles se abram à verdade; e no nariz, para 
que o seu olfato sinta o perfume da virtude. O sacerdote 
aqui imita o Salvador, quando curou o surdo-mudo do 
Evangelho, porque faz a mesma acção e diz as mesmas 
palavras que ele. Depois unge-o no peito e nas costas com 
que no decorrer da vida deve combater contra os ataques 
que lhe mover o demónio. Até aqui o sacerdote usa estola 
roxa, porque esta cor é o símbolo do luto e da tristeza, 
pois nem o pecado original está ainda apagado, nem a 
criança está livre do império do demónio; mas agora toma 
a estola branca em sinal de alegria e para mostrar que o 
pecado original vi ser já apagado pelo baptismo. Depois 
de baptizada, é ungida na cabeça com o santo crisma, para 
que saiba que o baptismo a tornou um membro de Jesus 
Cristo, a quem deve ficar sempre unida. Põe-se-lhe em 
seguida uma toalha branca sobré a cabeça para mostrar 
a candura e a pureza em que fica a sua alma por efeito 
deste sacramento. Por último, coloca-se-lhe na mão direita 
uma vela acesa, para mostrar o ardor com que, durante a 
vida, deve amar a Deus. 

Em face disto, Carlos, ainda poderás dizer que estas 
cerimónias são ridículas? 


| — Carlos, continuou Teófilo, ainda quererás demorar 
or mais tempo o baptismo da tua menina? 
— Hoje mesmo vou falar ao pároco para tratar disso. 
— Bem; em face da tua promessa, estou satisfeito e fico 
esperando o cumprimento da tua palavra. 
— Não demos hoje mais maçada ao sr. Teófilo — opinou 
Amélia. 
— Sim, vamos embora. 
Apresentaram as suas despedidas e sairam. 


V 
CASAMENTO CIVIL E DIVÓRCIO 


Pouco passava da hora combinada no dia seguinte, 
quando Carlos e Amélia entraram em casa de Teófilo. 
Apenas se sentaram, disse Carlos: Fui ontem, como pro- 
meti, falar com o pároco por causa do baptismo da minha 
Sara, e confesso que vim pouco satisfeito com ele. 

— Porquê? 

— Porque não aceitou os padrinhos que lhe indiquei. 
Perguntou-me se eles seguiam a religião católica, se se 
confessavam, etc.; e eu, que não devia mentir, disse-lhe 
que eles nem se confessavam nem iam à missa, nem prati- 
cavam religião alguma, e que até estavam casados só civil- 
mente; e ele respondeu-me logo que tinha pena de me não 
ser agradável mas que a Igreja não admitia por padrinhos 
pessoas em tais condições. 

— Pois ele não te podia dar outra resposta. 

- — Mas porque é que a Igreja não aceita por padrinhos 
pessoas que se não confessam, que estejam casados só ci 
vilmente, etc.? 

(Continua) 


SOL DA BAIRRADA 


AVÓ REJUVENESCIDA 


Temos a honra de inserir neste número um conto da notável 
escritora Maria Espifial assídua colaboradora do conceituado 
semanário «Correio de Coimbra» e doutros jornais e revistas. 

Autora de vários romances, como «Ferro em Brasa» e «Alma 
e Carne», Maria Espifial escreve num estilo muito realista, muito 
seu, fazendo dos seus escritos uma verdadeira atracção. 


A D. Marieta era alta e magrinha, 
um verdadeiro corpo de adolescente à 
força de dieta e saias floridas e rodadas. 
Os cabelos tinham o brilho do mel novo 
— o cabeleireiro era artista — os dentes 
mantinham-se firmes na placa e os olhos 
não precisavam de óculos porque não lia 
nem costurava. 

Dava muitas voltinhas na rua, entor- 
tando graciosamente a cabeça à Joana 
d'Are com a marrafinha lisa na testa 
— e apertando os lábios num jeito mi- 
moso de jovem romântica. O mais en- 
graçado é que tinha filhos, já homens 
e desempenados, e um terror infinito ante 
a ameaça de ser avó. 

Gostava de sapatos claros e golas 
brancas de colegial. E resistia a todo o 
ridículo dos passinhos curtos, dos tre- 
jeitos mimosos de jovem romântica e das 
cores garridas porque era realmente bo- 
nita e distinta, 

Os anos passaram e ela não os sentia 
entre o carinho do marido — que a via 
sempre rapariga — e a indulgência dos 
filhos que a adoravam e lhe desculpavam 
a vaidade ingénua de mulher sem des- 
gostos. Porque os seus dissabores resu- 
miam-se no aparecimento de um cabelo 
branco, numa ruga mais vincada ou num 
vestido mal cortado. 

Quem quisesse vê-la feliz, devia cha- 
mar-lhe «irmã» dos rapagões que dera 
à luz na sua longíngua mocidade, Endi- 
reitava-se garbosamente e punha a cabe- 
cinha de banda como pássaro atrevido. 

Mas tinha de ser. O filho mais velho 
casou-se com a linda Juliana — fugia 
desta por causa das comparações — e, 
«passado um ano, já uma pequenina loira, 
berrava na casa até ali tranguila, A 
pequena Rosinha apareceu no lar com 
um barulho de aerólito quando tomba 
na terra, A mãe gritava, O pai dava 
ordens aflitivas, chamando o médico, pe- 
dindo a ambulância, reclamando partei. 
ras. A avó abandonou os saltinhos de 
menina e tapava os ouvidos para não 
saber a má nova de um parto difícil, 

Afinal a Rosita nasceu a seu tempo, 
na mais perfeita normalidade, e a equipa 
de especialistas deixara o campo livre 
a uma simples parteira que não se can- 
sava de elogiar a beleza da recém-nas- 
cida. 

Desde então a D. Marieta passava 
mais tempo diante do espelho a esqua- 
drinhar no rosto o estigma da sua nova 
situação. Era avó e tal cognome con- 
feria-lhe uma atestado de velhice. 

Verdadeiramente não sentia diferença 
alguma a não ser a impressão dolorosa 
que lhe causava a pergunta odiada: 

— Então como vai a sua netinha, 


D. Marieta?!... 

— Bem, muito obrigadal!... 

— É um amor!... — e maldosamente, 
insidiosamente — (Os netos envelhecem 


uma pessoal... 

Desesperada, mas pronta à luta, a 
D. Marieta refinava nas saias floridas, 
nas boquinhas em bico, e nos saltinhos 
de gaivota. 

E acabou por sair de casa horas e 
horas, evitando a companhia da peque- 
nina Rosa a quem, apesar do seu drama 
íntimo, adorava. 

Passava tardes enfadonhas nas Casas 
de Chá, no cabeleireiro, no lar das ami- 
gas que a troçavam, 

Era Inverno. Os pés gelavam-se-lhe, 
A chuva oprimia-a, desfrisando-lhe a 
cabeleira. As noites, longas, pareciam 
simbolizar a tristeza dos dias que se lhes 
seguiam. 

Sofria martírios com o aparelho da 
«permanente», nos banhos de vapor, no 
regime de fome para não engordar e lhe 
roubava o gosto de viver. 

Sim. Nesta longa tortura D. Marieta 
desgostava-se da vida que não lhe dava 
o triunfo desejado. Entristecia, azedava 
e fugia dos filhos que acabaram por 


dispensar a sua fútil companhia, tal qual 
uma velha boneca abandonada. 

Num dia áspero de Janeiro resolveu 
dar um passeio aproveitando uma réstea 
de sol, para exibir o seu casaco de peles. 

Pintara-se com requinte; pentara-se 
com esmero; calçara sapatos ponteagu- 
dos; pusera um ramo de violetas na gola 
que lhe chegava ao queixo e ei-la triun- 
fante pelas ruas da cidade. 

Por fim, estava infinitamente can- 
sada! Acabara por se encafuar na pas- 
telaria, no canto habitual, sentindo as 
mãos dormentes de tão geladas. 

Ante o chá quente reanimou-se, apesar 
da solidão. 

As mulheres da sua idade não estavam 
ali. E as novas piscavam o olho, miran- 
do-lhe o traje de rapariga. ; 

Acabara de beber um gole de chá 
quando o criado lhe sussurrou ao ou- 
vido: 

— Chamam V, Ex." ao telefonel!... 

Pegou no auscultador com um pres- 
ságio no coração. 

— perguntou a tremer. 

— Estoul... — respondeu a voz alte. 
rada do filho — Venha depressa, mãel... 
A Rosinha está a morrer!... E a Juliana 
perdeu a cabeçal... E... 

A D. Marieta não ouviu mais nada. 
Rápida quando pôde, e com uma sensa- 
ção de culpa, chamou um táxi, Depois, 
foi uma tortura. O tráfico, àquela hora, 
era medonho, O carro não podia avan- 
çar. A pobre senhora torcia as mãos 
com desespero, com um medo louco de 
encontrar a linda Rosinha inerte e fria, 
ela que a abandonara e lhe desprezara 


“a graça de anjo só pelo terror de lhe 


chamarem avó, 

Assim que chegou a casa não tinha 
forças para subir os degraus da escada. 
Pela primeira vez sentiu uma dor pas- 


Conto de 
MARIA ESPINAL 


sear-lhe pelo peito. O suor humedecia- 
“lhe a testa fria. A parede rodopiava. 
Deixou-se cair e gemeu: 

— A mortel... 

Foi assim que o filho a encontrou 
quando descia na companhia do médico. 
Alarmado, gritou: 

— Que tem, mãe?! 

Ela não o enxergava. Mas ciciou: 

— A Rosinha?l!... 

—- Está melhor, sosseguel... 
Deus, o que eu fiz!... Afligia-al... 

— Assustou-sel... — informou o cli 
nico enquanto lhe tomava o pulso — As 
comoções, nesta idade, produzem. estes 
desmaios... Com uma injecção de cora- 
mina, passam. 

Nesta idade!... Era fatal. Ela não 
podia fugir à lei da Natureza. Mas, gra- 
ças a Deus, que a Rosinha estava me- 
lhor!.... 

Daí a momentos Rosinha, que apenas 
tivera uma convulsão sem conseguências, 
ria, agitando um guizo. 

Juliana soluçava ainda. A D. Marieta, 
embrulhada num xaile e com os pés 
agasalhados numas pantufas confortá- 
veis, mostrava à pequenina um belo 
gato branco. 

Na manhã seguinte a criada ficou 
assombrada quando, ao levar o chá à 
velha patroa, a encontrou sem besunta- 
delas na cara, nem ganchos nos cabelos. 
E o mais engraçado é que parecia mais 
nova. 

— Que trazes aí?l... 


Santo 


— perguntou a 


D. Marieta. 

— O chál... 

— Não querol!... Apetece-me leite!... 
E torradas com manteiga!... 

— Sim, minha senhora... — aquiesceu 


a rapariga cada vez mais espantada. 
Toda a gente da casa soube da nova 


er 


q 


resolução da D. Marieta é se alegrou 
com o facto. ' 

Ao meio dia principiou a tombar uma 
chuva compacta, tocada por um vento 
ciclónico, ' 

Juliana, ainda mal refeita do susto da 
noite anterior, tiritava junto do berço 
da filha, receando que a palidez do pe- 
queno rosto fosse ameaça de nova con- 
vulsão. Inexperiente, não sabia o que 
devia fazer e tinha medo de pedir o 
auxílio da sogra. 

Por isso foi grande a sua alegria 
quando a viu chegar bem embrulhada, 
discretamente arranjada, e lhe ouviu 
dizer: 

— Então a Rosinha?!... Queridal... 
— ameigou, enternecida — Estás já 
boazinha?! Mas que rosto tão descon- 
solado, Juliana!... Vai arranjar-te, anda, 
que eu tomo conta da meninal... 

— Não vai... hoje... ao cabeleireiro?!... 

— Oral... Com um tempo destes?!... 
Vou 
aproveitar a tarde a fazer um casagui- 
nho de malha para a Rosinha!... Apete- 
ce-me o calor do fogão!... : 

Com a nova atitude da D. Marieta 
desceu uma felicidade maior sobre o lar. 

O filho, que sempre encarara indulgen- 
temente a fraqueza da mãe, alegrava-se 
agora com a dignidade do seu rosto sem 
pintura e o gesto solicito de avó que a 
rejuvenescia. 

Como terna avó, era jovem; como ra- 
pariga, era velha, velha! 

A tarde, a D. Marieta, quente, rega- 
lada e à vontade na bela sala de estar, 
recordava os tormentos passados a con- 
tas com arrebigues. E chamava-se tola, 
tola! 

Infinitamente feliz, ergueu nos braços 
a neta que, muito satisfeita com a novi- 
dade, desatou a pular inundando-lhe o 
colo todo. 


MARIA ESPINAL 


Tractor 
ALUGA 
Manuel Cerveira Laurado 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Notariado Português 
Cartório Notarial de Mealhada 


Notário — Francisco dos Santos Lopes Vinga 


Certifico, que por escritura de 
vinte de Dezembro de mil novecen- 
tos sessenta e um, exarada desde 
folhas sessenta e nove e setenta e 
uma verso, do livro número trezen- 
tos setenta e três, de «escrituras di- 
versas», deste cartório, foi consti- 
tuída entre João Ferreira Machado, 
Júlio Manuel Pais Conde e Joaquim 
dos Santos Cunha, uma sociedade 
comercial em nome colectivo, nos 
termos e com as condições constan- 
tes dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade adop- 
ta a firma de «JOÃO FERREIRA 
MACHADO & COMPANHIA», e fica 
tendo a sua sede na vila e concelho 
de Mealhada, com estabelecimento 
e escritórios nos rez-do-chão de um 
prédio, na Rua Doutor Costa ' Si- 
mões, número noventa e cinco. 
SEGUNDO — O objecto da socieda- 
de é o comércio de Agência de Se- 
guros e comissões, podendo poste- 
riormente dedicar-se a qualquer ou- 
tro ramo de comércio ou indústria 
que não necessite de autorização 
especial e desde que todos os sócios 
nisso acordem, em assembleia geral 
para esse fim convocada. TERCEI- 
RO — O capital social é de VINTE 
MIL ESCUDOS, já totalmente rea- 
lizado, e assim distribuído: O só- 
cio João Ferreira Machado, quinze 
mil escudos; O sócio Júlio Manuel 
Pais Conde, três mil escudos; e o 
sócio Joaquim dos Santos Cunha, 
dois mil escudos. QUARTO — A 
sua duração é por tempo indeter- 
minado, contando-se o seu início 
desde um de Janeiro próximo. 
QUINTO — A gerência da socieda- 
de fica a cargo de todos os sócios, 
sendo obrigatória para o sócio João 
Ferreira Machado, ficando para to- 
dos, dispensada de caução. PARÁ- 
GRAFO PRIMEIRO — Porém, os 


-sócios -Júlio Manuel -Pais-Conde e 


Joaquim dos Santos Cunha, só geri- 
rão a sociedade na ausência ou im- 
pedimento do sócio Machado e, em 
tal caso, sempre em conjunto, entre 
sii PARAGRAFO SEGUNDO — Ne- 
nhum dos sócios poderá assinar 
actos e contratos em nome da so- 
ciedade que não digam respeito ao 
seu objecto, ficando-lhes especial- 
mente proibido aceitar, sacar ou 
endossar quaisquer letras de favor 
ou por qualquer forma contrair 
obrigações de fiador, abonador ou 
qualquer outra responsabilidade que 
possa, directa ou indirectamente, 
afectar o interesse ou crédito so- 
cial, sem consentimento escrto dos 
sócios. PARÁGRAFO TERCEIRO — 
A sociedade só ficará validamente 
obrigada em quaisquer actos ou 
contratos, desde que contenham a 
assinatura do sócio Machado, po- 
dendo, todavia, os actos de mero ex- 
pediente ser assinados, por qual- 
quer dos outros sócios, no impedi- 
mento ou ausência daquele. SEXTO 


Aviário “Casa do Areal 


ANTES-—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 
NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 
assim como pintos do dia 
Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 
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— Qualquer dos sócios poderá en- 
trar com suprimentos de capital, de 
que a sociedade vier a necessitar, 
de harmonia com o que for resol- 
vido em assembleia geral. SÉTIMO 
— Todos os sócios ficam obrigados 
a dedicar aos assuntos da socieda- 
de toda a sua actividade, jamais: 
podendo por si ou por interposta 
pessoa exercer quaisquer funções 
ou actividade em qualquer rámo da 
mesma natureza ou de natureza di- 
versa do da presente sociedade, in- 
dividualmnte ou em sociedade com 
terceiros. PARAGRAFO  PRIMEI- 
RO — O sócio que infringir com- 
provadamente o disposto no corpo 
deste artigo responderá perante a 
sociedade por todas as perdas e da- 
nos a que der lugar, podendo per- 
der a qualidade de sócio, se os res- 
tantes sócios assim o deliberarem. 
PARAGRAFO SEGUNDO — Para a 
hipótese consignada na parte final 
do parágrafo primeiro deste artigo 
será pago ao sócio que sair o que 
lhe pertencer, segundo o balanço 
do respectivo ano, em quatro pres- 
tações semestrais iguais, represen- 
tadas por letras co mo aceite da 
sociedade. OITAVO — Por faleci- 
mento ou interdição de qualquer 
dos sócios, a sociedade continuará 
com os restantes, salvo se estes 
acordarem em que a sociedade con- 
tinue também com os herdeiros ou 
representantes do falecido ou inter- 
dito. PARAGRAFO PRIMEIRO — 
Se a sociedade continuar com os 
herdeiros ou representantes do fale- 
cido ou interdito, todos estes, na 
respectiva assembleia geral, terão 
apenas e em conjunto, um único 
voto. PARÁGRAFO SEGUNDO — 
Se a sociedade continuar apenas 
com os restantes sócios, estes pa- 
garão aos herdeiros ou representan- 
tes do sócio falecido ou interdito, 
além da importância de suprimen- 
tos, se os houver, a do capital que 
lhe pertencer, apurado no último 
balanço, acrescido de uma quota 
de ganhos, a fixar por mútuo acor- 
do, correspondente ao tempo decor- 
rido depois do último balanço, im- 
portâncias que serão pagas nos ter- 
mos do parágrafo segundo do arti- 
go anterior. NONO — Qualquer só- 
cio poderá ainda sair da sociedade, 
desde que a saída tenha lugar no 
fim do respectivo ano social que, 
para o efeito, coincide com o ano 
civil e que avise os restantes sócios 
com a antecedência mínima de três 
meses, por carta registada com avi- 
so de recepção, em relação à data 
de saída. PARAGRAFO ÚNICO — 
Em tal caso ser-lhe-á liquidado 
tudo aquilo que lhe pertencer, se- 
gundo o balanço do respectivo ano, 
que será pago nos termos prescri- 
tos na parte final do parágrafo se- 
gundo do artigo sétimo deste pacto 
social, DÉCIMO — Anualmente será 
dado balanço que fechará sempre 
em trinta e um de Dezembro de 
cada ano, devendo estar encerrado 
e assinado no livro respectivo até 
ao dia quinze de Fevereiro do ano 
seguinte. DÉCIMO PRIMEIRO. Os 
ganhos e perdas serão repartidos 
entre os sócios, na proporção das 
entradas para o capital social. DÉ- 
CIMO SEGUNDO. Dissolvendo-se a 
sociedade por acordo, serão liqui- 
datários todos os sócios que proce- 
derão nos termos que entenderem, 
com observância da lei. DÉCIMO 
TERCEIRO — Em tudo o mais se 
observarão as disposições aplicá- 
veis do Código Comercial Portu- 
guês. Está conforme o original, 
nada havendo na parte omitida que 
amplie, restrinja, modifique ou con- 
dicione a parte transcrita, o que 
certifico. Mealhada e cartório nota- 
rial, aos vinte e um 'de Dezembro 
de mil novecentos sessenta e um. 
O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


Er ” = 


josias, 


SOL DA BAIRRADA 


“s 


De novo Salazar falou, Falou, 
numa altura bem dolorosa para a 
Pátria, quando a ferida gotejando 
sangue, ainda fere profundamente 
a alma de todos os portugueses. 
Estamos já habituados à clareza e 
lucidez das suas palavras, à sereni- 
-dade com que informa os seus 
juízos acerca dos mais transcenden- 
tes problemas que afectam os in- 
teresses da Pátria e atinentes aos 
próprios interesses do mundo civi- 
lizado. 

O que porém, nos espanta, na re- 
cente entrevista concedida a um 
diário francês, é a desassombrada 
coragem com que denuncia ao 
mundo inteiro a pusilanimidade, as 
hesitações da parte dos aliados e a 
comprometedora indiferença da ve- 
lha aliada inglesa. 

Ao louvor aberto à solidariedade 
espanhola perante a agressão india- 
na ao território português da Índia, 
junta-lhe, com severas críticas, a 


bem justificada indignação pela 
não disfarçada apatia com que as 
grandes nações europeias se com- 
portaram frente aos nossos interes- 
ses: 

Bem parece que há necessidade 
absoluta e inadiável de rever posi- 
ções, reformar tratados e alianças 
internacionais, pois tal como as 
coisas indicam, estas apenas têm 
servido para acautelar interesses es- 
tranhos, e invocados somente para 
salvar posições alheias a Portugal. 

Tivemos todos, nesta dorida con- 
juntura a prova bem palpável do 
isolamento a que nos votaram paí- 
ses que ao abrigo da história, liga- 
dos embora por velhos tratados, 
sempre de nós se têm servido para 
atingir seus próprios interesses, 

Lições pois há a tirar dos acon- 
tecimentos. 

Já só em nós poderemos ter con- 
fiança. 

M. A. 


ELEIÇÕES DO GRUPO DESPORTIVO 


A força triunfou sobre o direito; a 
ingratidão, a aversão, a ingenuidade e 
indiferença de uns tantos prevaleceram 
sobre a legalidade que devia existir no 
acto que se estava a efectuar. Vêm 
estas considerações a propósito do que 
se passou na Assembleia Geral realizada 
no dia 21 do corrente, na sede do Des- 
portivo local para a eleição dos Corpos 
Gerentes para o próximo ano. O que 
lá vimos, foi o espelho fiel do que se 
está a passar neste Mundo tão contur- 
bado, embora sobre outro aspecto. Hou- 
ve algumas irregularidades, mas a mais 
contundente foi sem dúvida a inobser- 
vância do que dizem os Estatutos no 
parágrafo 6.º do artigo 7.º, matéria su- 
ficente para se pedir a anulação destas 

— eleições. Para conhecimento de todos 

“os que lerem estas linhas, transcrevemos 
o gue nos diz o citado parágrafo: «O só- 
cio não pode ter mais de 3 cotas em 
atraso»; subentende-se assim que, perdeu 
todas as regalias de associado, uma de- 
las, é a que está agora em causa, não 
pode também votar. Ora encontravam. 
-se na assembleia mais de 90 por cento 
de associados nessas condições. Pergun- 
ta-se: porque se consentiu que —e a 
maioria apenas tinha 3 cotas pagas e 
alguns apenas uma — dizemo-lo com 
conhecimento de causa pois, sabemos 
quase de cor os seus Estatutos — lhes 
fosse dadot o direito de votar? 

O que lá se passou, se a colectividade 
estivesse filiada na Associação de Fute. 
bol de Aveiro, merecia que chegasse 
ao conhecimenot daquela entidade. | 

Assim não vale a pena. Ao cabo de 
hora e meia de confusão, discussões e 
motejo de uns tantos, conseguiu final- 
mente arranjar-se um elenco directivo, 
mas antes de indicarmos a sua consti- 
tuição queremos frisar que não nos move 
qualquer animosidade, quer para os que 
foram eleitos quer para os associados 
que estavam a presidir à assembleia; não 
atacamos a pessoa, pois entre eles con- 
tamos algumas amizades; atacamos ape- 
nas o sistema que se usou na ordem 
dos trabalhos, que foi ilegal, e preten- 


D, Arminda Pereira de Oliveira 


Com a idade de 75 anos, faleceu 
nesta vila a Sr.* D. Arminda Pereira 
de Oliveira, solteira, irmã do ex.”º 
Sr, Egídio de Azevedo, e tia do Sr. 
João Alves dos Santos Iria, topó- 
grafo da Direcção dos Serviços Ma- 
rítimos. 

Sentidos pêsames, apresenta «Sol 
da Bairrada». 

— Também. nesta vila faleceu a 
Sr.* Augusta Machado, de 65 anos, 
solteira, irmã da Sr." Aurora Macha- 
do, e tia do nosso assinante Sr, An- 
tónio Costa. 

Os nossos pêsames. 


demos sômente dar a conhecer aos nos. 
sos leitores uma súmula sucinta dos re. 
feridos acontecimentos, nada mais, 
Posto isso, a seguir indicamos como 
ficou constituído o seu elenco. Assem- 
bleia Geral: presidente, Joaquim Cunha; 
1.º e 2.º secretários respectivamente An- 
tónio Castela Baptista e Mário Filipe 
da Cunha. Direcção: presidente e vice- 
-presidente respectivamente José Adelino 
e Joaquim Luxo; 1.º e 2.º secretários, 
Albino Breda e Carlos Jaime; tesoureiro, 


António Castanheira de Carvalho; vo-. 


gais, Antonino Madeira e António Ca- 
nas dos Santos. Conselho Fiscal: pre- 
sidente, Fernando Silva, secretário Ma- 
nuel da Conceição e relator Ernesto de 
Oliveira. à 

Ao finalizarmos, desejamos que a 
nova Direcção consiga elevar mais o 


Grupo Desportivo, e que no fim do seu | 
mandato possamos dizer com satisfação: | 


O Desportivo despertou da sua letargia 
dos últimos anos e está mais remoçado 
para engrandecimento não só da colec- 
tividade como também dos mealhaden- 
ses. — C, 


Assuntos em Lishoa 


Informamos os nossos leitores que 
a Agência Tip. Castelo, Ld.", com 
sede na Rua Teixeira de Pascoais, 
11-A, Lisboa-5, trata em Lisboa, com 
a prontidão e zelo que lhe são pe- 
culiares, de quaisquer assuntos, como 
sejam: Obtenção e legalização de 
documentos, publicações de anún- 
cios, recebimento de rendas, registo 
de marcas, incumbências de compras 
e outras, diligências e representa- 
ções diversas, certidões, registos, etc. 


HOMENAGEM 


dos «Amigos de Olivença» 
aos Restauradores 


A exemplo dos anos anteriores, o 
Grupo «Amigos de Olivença» pres- 
tou homenagem aos heróis de 1640. 

Perante um numeroso grupo de 
associados daquele patriótico agru- 
pamento, foi deposta, pelo Presiden- 
te da Direcção, Sr. Prof. Doutor 
Hernani Cidade, na base do monu- 
mento aos Restauradores, uma va- 
liosa placa de flores representando 
o brazão da antiga vila portuguesa 
de Olivença, com a seguinte dedica- 
tória: Aos heróis de 1640, Homena- 
gem do Grupo «Amigos de Oli- 
vença». 

Após a colocação da plaquete, 
os manifestantes aguardaram alguns 
momentos de silêncio, 


“OS NOSSOS AMIGOS 


Aqui deixamos o nome de dois 
novos assinantes e ao mesmo 
tempo publicamos mais uma lis- 
ta de assinantes amigos que 
pagaram a sua assinatura, 

«Sol da Bairrada» há-de sin- 
grar, embora atravessando difi- 
culdades financeiras, para defesa 
dos interesses da nossa região. 

Os assinantes que desertam 
não fazem falta. 

Para us que chegam os nossos 
melhores cumprimentos. 


Faustino Alves de Matos, Ca- 
nêdo, e àAgostinho Fernandes, 
Murtede. 


Pagaram a assinatura 


D. Adelaide Iria, 1960 — 20800; 

Albano das Neves Ferrão, 1960 
— 20800; 

Albertino Saldanha, 196020800 ; 

Alfredo Viana de Morais Leitão, 
1960 — 20800; 

Alvaro Bastos Botelho Miranda, 
1960 — 20800; 

Alvaro Capela, 1960 — 20800; 

Alvaro Pedro, 1960 — 20800; 

António Canas dos Santos, 1960 


— 20800; 
Dr. António Dias dos Santos, 
1960 — 20800; 


António José Breda Marques, 
1960 — 20800; 

António Pinto da Mota, 1960 — 
20800 ; 

António Simões Pinto, 1960 — 
20800 ; 

Augusto Capela, 1960 — 20800; 

Capitão Carlos Ferreira, 1960 — 
20800; 


Carlos de Oliveira, 1960 — 20800; 
Feliciano da Cruz, 1960 — 20800; 


Francisco Pinho de Oliveira, 
1960 — 20800; 

Franklim Borralho, 1960 e 1961 
— 40800; 


Herculano Diniz Ferreira, 1960 — 
20800 ; 

Horácio Augusto de Pinho, 1960 
— 20800; 

João Duarte Saraiva, 1960 — 
20800 ; 

João Pereira de Sousa, 1960 — 
20800; 

Dr. Joaquim Alves Ribeiro, 1960 
— 20800; 

Joaquim Cabral Martins, de Ser- 
nadelo, 1960 — 20800; 

Joaquim Ferreira Abrantes, 1960 
— 20800; 

Jorge a Oliveira Rocha, 1961 — 
— 20800; 

José Alberto Leuschna, 1960 — 
— 20800; - 

José Francisco Simões Ferreira, 
1960 — 20800; 

José Maria Alves F. Flores, 1960 
— 20800; 

Júlio Duarte dos Santos, 1960 — 
20800 ; : 

Júlio Lopes Ferreira Machado, 
1960 e 1961 — 40800; 

Júlio Pona, 1960 — 20800; 

Professor Júlio da Silva Diogo, 


E 


1960 — 20800; 
Luís de Azevedo Correia, 1960 — 
20800 ; 


Lúcio Simões, 1960 — 20800; 
Dr. Manuel O, Andrade, 1960 — 
20800 ; 
1960 — 


Manuel 
Manuel Simões, 1960 — 20800; 


E Cr 


Maria Gaitas, 
20800 ; 


Dr: D. Marinha de Andrade, 
1960 — 20800; 

Mário Filipe da Cunha, 1960 — 
20800 ; , 


Dr. Mário Leite Ribeiro, 1960 e 
1961 — 40800; 

Orlando da Silva Baptista, 1960 
— 20800; 

Saúl Ferreira, 1961 — 20800; 

Sertório Saldanha, 1960 — 20800; 

Vitorino Fernandes, 196020800 ; 


Manuel Jorge Diniz, 1961 — 
20800 ; 

António Simões, de Águeda, 1961 
— 20800; 


António Henriques Canas, 1960 — 
20800; todos da Mealhada. 


Pelo Grémio da Lavoura 


O Grémio da Lavoura desta vila, 
comunica aos seus Associados, que 
recebe até ao dia 31 do corrente, 
inscrições para a entrega de linho, 
ao preço da tabela em vigor. 

Igualmente informa, que termina 


naquela data a inscrição para a com- 


pra de batata de semente estran- 


geira. 


Cartas ao Director 
Benra, 24 de Novembro de 1961. 


Ex."º Sr. Director de «O Sol 
da Bairrada» 


É sempre com grande ansiedade 
que espero por eles, visto eles e só 
eles me matarem saudades, pois 
são os únicos que me trazem notí- 
cias verdadeiramente detalhadas da 
minha tão querida Terra Natal. 

Sei que o vosso jornal se preza 
de saber notícias dos seus assinan- 
tes e conterrâneos que se encontram 
distantes, pelo que vos envio alguns 
pormenores da minha estadia nesta 
progressiva Província de Moçambi- 
que. 

Assim, devo dizer-vos que me en- 
contro deveras satisfeito por me 
encontrar nestas termas que tanto 
nos seduzem, ao serviço do nobre 
Exército Português, do que muito 
me orgulho, lutando assim pela pa- 
cificação e desenvolvimento desta 
Província. Não obstante os grandes 
laços que me prendem à terra onde 
nasci, gostaria, confesso, de perma- 
necer nesta Província mesmo de- 
pois de ter cumprida a missão que 
me foi imposta pelo serviço Militar, 
para assim oferecer também o meu 
esforço para o desenvolvimento do 
nosso Portugal Ultramarino, neste 
momento em que a nossa Nação 
tanto necessita da mão Europeia 
nas mesmas. Tudo por aqui conti- 
nua em perfeito sossego, o que nos 
leva e com razão, a sermos mais 
optimistas que nunca, podendo des- 
mentir sem dúvida alguma, as acu- 
sações estrangeiras. 

É, na verdade, com grande sacri- 
fício que nos desprendemos da nos- 
sa Terra, dos nossos entes queridos, 
dos nossos amigos, etc. mas após 
alguns dias de permanência aqui, 
tudo isso se vai suavizando, pois 
aqui encontramos novos amigos, al- 
guns dos quais são nossos vizinhos, 
sendo um grande prazer para estes 
e para nós o dia em que nos encon- 
tiramos. a 

Sem mais restame agradecer a 
atenção dispensada a estas minhas 
frases e em especial, ao pedido que 
vos faço. Cumprimentos para a di- 
recção do Jornal e para todos os 
amigos da freguesia de Casal Com- 
ba, a que pertenço. 

ADELINO DIAS DOS SANTOS 


Cartões de Boas-Festas 


Dos nossos assinantes e conterrã- 
neos, Arménio de Oliveira Ferrão, 
actualmente em Walnut—U.S.A. e 
Álvaro Machado da Costa, em ser- 
viço militar em Angola, recebemos 
uns bonitos cartões de Boas-festas, 
que reconhecidos agradecemos o seu 
envio, 


VIDA 


DE Sociedade 


Fizeram anos em 7 do corrente, a 
Ex.”* Senhora D, Marinha de Moura 
Pimenta, esposa do Benemérito 
Manuel de Melo Pimenta, residente 
em S. Paulo — Brasil. 

x Em 10, a Ex"! Sr: D. Gra- 
cinda Almeida, esposa do industrial, 
nosso assinante e amigo, sr. Ale- 
xandre de Almeida. 

x Também em 21 do corrente, 
completou mais um aniversário na- 
talício o Ex” senhor Dr. Manuel 
Louzada digníssimo Inspector Admi- 
nistrativo. 

A todos os nossos parabéns. 

x Em gozo das férias do Natal 
tem chegado a esta vila alguns ra- 
pazes que frequentam estabeleci- 
mentos de ensino, vendo-se já um 
maior movimento nos clubes, e nos 
locais que frequentam. Alguns de- 
les, tem vindo à nossa redacção 
apresentar os seus cumprimentos. 


PR EPE O A e ooo ms a a O o E O O O AN RR = ICE OA RIAA SEDE 


Critérios que orientam 
a Lei de Meios para 1962 


Na proposta de lei de autorização 
de receitas e despesas acentua-se 
que, à necessidade de assegurar a 
defesa e a integridade da Nação 
acrescente o propósito de se não al: 
terar significativamente o ritmo a 
que se tem efectivado o desenvolvi- 
mento económico nacional. 


X Prioridade aos encargos com 
a defasa nacional, nomeadamente 
os que viram a preservar a integri- 
dade territorial da Nação. 


X Prossecução da política de fo- 
mento, em função da prioridade 
atribuída aos encargos com a defe- 
sa nacional. 


x* Rigorosa economia na utiliza- 
ção de verbas pelos serviços públi- 
cos e limitação de determinadas 
despesas. 


X Indispensável ajustamento da 
política fiscal à conjuntura de 
guerra. 

POLÍTICA FISCAL 


x Manutenção, quanto ao im- 
posto complementar e à sisa, dos 
adicionais estabelecidos em 1961. 


X Isenção de contribuição indus- 
trial, em certos casos, para Grémios 
da Lavoura e suas Federações e 
Uniões. 

x Suspensão das liquidações do 
imposto sobre as sucessões e doa- 
ções fundadas no Art. 35.º do Códi- 
go Civil. 


x Modificações temporárias nas 
taxas da contribuição industrial. 


X Imposto extraodinário para a 
defesa e valorização do Ultramar, 
recaindo sobre as empresas conces- 
sionárias, em regime de exclusivo, 
privilegiadas ou em situação excep- 
cional de mercado. 


x Taxa adicional para a contri- 
buição predial urbana no caso de 
prédios de rendas elevadas. 


x Medidas para evitar a dupla 
tributação e a evasão fiscal nas re: 
lações entre as várias províncias do 
território português. 

POLÍTICA SOCIAL 
E ASSISTÊNCIA 


x Intensificação da política de 
construção de casas para atribuição 
a funcionários públicos e adminis- 
trativos. 


x Preferência, na assistência à 
doença, ao desenvolvimento do pro- 
grama de combate à tuberculose. 


Propriedade 


VENDE-SE 


4 


No sítio do Muchão (Ancas) ven- 
de-se uma propriedade constituída 
por vinha com. oliveiras e um pi 
nhal, 

Tratar com o proprietário, pelo 
telefone 24878 (Coimbra). 


Casa 
ALUGA-SE junto à Estação de 
Luso, própria para Casa de pasto 
ou hospedaria. 
Trata: Rosa Santos 
Catraia — Luso. 


Moura — 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 


Con: móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 

Máquinas de costura «Borletti» 
Bicicletas motorizadas H. M. W,, 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


E 


rent 
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SE ALGUMA VEZ MAIS 


a Inglaterra precisar dos por- 
tugueses comigo não conta 


Poderá parecer assaz irrisória e 
petulante esta afirmação, partindo 
ela de quem nada é perante a gran- 
de nação inglesa, 

Não esqueci ainda, porém, que 
quando na última guerra as bombas 
alemãs caíam em toda a terra bri 
tânica, não desdenhou essa mesma 
nação utilizar meus insignificantes 
préstimos ao serviço da sua causa 
— os meus e os de muitos outros 
insignificantes cujo apoio e simpatia 
se disputavam, 

Utilizou e apreciou, pois que até 
louvada foi em Londres a acção da 
«Gazeta do Sul» e mormente a sua 
atitude sensata e coerente quando 
da ocupação de Timor, 

Na última conflagração mundial, 
a Inglaterra conquistou a minha in- 
teira simpatia e igualmente a deste 
jornal, porque ela defendia a causa 


desmedidas ambições nazis, porque 
ela teve a extraordinária coragem de 
se ir meter sôzinha numa guerra 
apenas para honrar a palavra empe- 
nhada na defesa duma distante Poló. 
nia irremediavelmente invadida, mui- 
to embora, na realidade, a Inglaterra 
desse tempo nada tivesse preparado 
para fazer a guerra e quase lhe 
custando, semelhante gesto, a pró- 
pria sobrevivência, 


justa “dum modo “livre “contra as 


Não sou apenas eu quem o diz. 
Di-lo a própria imprensa inglesa, di- 
zem-no os deputados ingleses, está 
a afirmá-lo a imprensa de quase 
todo o Mundo, incluindo a dos pró- 
prios Estados Unidos, num clamor 
geral de revolta e indignação. 

O Mundo volta a estar à mercê 
dos bárbaros e dos aventureiros sem 
escrúpulos. Impera a lei da selva, 
Fomos nós, agora, as vítimas, Ou- 
tros se seguirão, no aproveitar desta 
ocasião propícia... 

E quando a onda que tudo vai 
galgar, subir até junto dos que hoje 
cobardemente se encolhem, pondo 
em imediato risco os seus interesses 
vitais, então — mas demasiado tar- 
de — tornarão as trombetas do cos- 
tume a anunciar de novo que é ne- 
cessário voltar a defender a Liber- 
dade dos Povos, fazer a guerra para 
salvar=a Paz do" Mundo, ir morrer 
ingloôriamente por uns tantos grandes 
para que os outros grandes os não 
liquidem.,.. 

Poderá a Inglaterra ver-se envol- 
vida numa terceira guerra mundial 
e isso será o mais certo, A minha 
modesta, insignificantíssima simpa- 
tia, não a terá, porque lhe não posso 
perdoar que nada de proveitoso ti- 
vesse feito enquanto os sacrificados 
defensores de Goa morriam, glo- 


Daí para cá fiquei tendo os ingle-. riosa mas inútilmente, para defender 


ses na conta dum povo que, embora 
fugindo quanto pode a empenhar a 
palavra (como dele dizem irônica- 
mente), nunca falta, todavia, à pa- 


lavra dada, 


Profunda desilusão nessa crença 


- acabo de sofrer com o caso de Goa, 


Aqui nem sequer estava em causa 
apenas a palavra empenhada, mas, 
mais do que isso, a consistência dos 
tratados que se firmam (sejam novos 
ou velhos...) e a gratidão que é sem- 
pre devida aqueles que nas horas 
más sabem aparecer e sacrificar-se, 
como o meu país o fez, tanto na 
primeira como na segunda grande 
guerra, no cumprimento dos tais ve- 
lhos tratados; no respeito por uma 
aliança que nunca traímos. 

Falo como português, com a alma 
ainda a sangrar pela tremenda afron- 
ta que nos acaba de fazer um país 


que, para cúmulo, é membro da ; 


comunidade britânica, 

Falo como cidadão do Mundo, 
deste pobre Mundo em que vivemos 
e que, apesar de tudo quanto se 
disse e fez—e quanto ainda se diz— 
continua a sofrer as prepotências dos 
mais fortes e onde os tais direitos 
dos povos, tão insistentemente apre- 
goados, sempre que interesse há nis. 
so, não passam afinal duma mentira, 
dum vergonhoso embuste. 

Falo, indignado por uma atitude 
que não está de acordo com as tra- 
dições da nobre nação inglesa e a 
vem colocar fora daquele campo 
moral em que nos habituáramos a 
apreciá-la, 


aquilo que ao Mundo cobarde de 
hoje parece já pouco importar que 
se defenda: Honra, Dinigidade, Ra- 
zão e Justiça. 


ALVES GAGO 


(Da «Gazeta do Sul») 


As obras do novo 
[COLÉGIO 
ida Mealhada 


PROSSEGUEM 
em ritmo veloz 


Talvez nem toda a gente do con- 
celho se tenha apercebido de uma 
grande obra que está a levantar-se 
ali à beira da estrada nacional, na 
entrada norte da vila, mesmo junto 
aos terrenos dos Viveiros Florestais. 

Queremos, evidentemente, falar 
do novo Colégio da Mealhada que 
um grupo de sócios arrojados se 
propôs construir. 

O novo edifício ficará com rés- 
-do-chão e dois andares numa exten- 
são de cerca de 90 metros de com- 
primento e com uma frente de cerca 
de 40 metros. 

Presentemente, fazem-se já os 
preparativos para a colocação da 
placa de cimento que há-de ser soa- 
lho do segundo andar. 


Com amplas salas. de aula, cheias - 


luz, com corredores espaço- 
sos, minuciosamentasdelin 
novo Colégio, com instalações para 
internato, terá espaço para leccionar 
mais de 400 alunos. 

Que a Mealhada saiba acarinhar 
uma obra que há-de trazer largos 
benefícios a toda a região. 

O tempo se encarregará de nos 
dar razão, disso temos a certeza. 


. 


O nosso Director 


O Rev. Padre Manuel de Almeida, 
nosso estimado director que últi- 
mamente passou menos bem de 
saúde retomou já os seus afazeres. 

Daqui lhe desejamos completo 
restabelecimento. 
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Ao Sr. Amadeu Pinto dos Reis 
chefe da Secção de Finanças de Mealhada 
foi prestada significativa homenagem 
por um numeroso grupo de amigos 


O Sr. Amadeu Pinto dos Reis, 
dedicado chefe das Finanças do nos- 
so concelho, acaba de ser nomeado 


para chefe de igual secção no con- 
celho de Albergaria-a-Velha, 


Depois de ter chefiado durante 
seis anos a Secção de Finanças da 
Mealhada (a lei não permite que um 
chefe de Finanças esteja mais de 
seis anos num concelho) o Sr, Ama- 
deu Pinto dos Reis, que desempe- 
nhou o seu cargo com aprumo e dis- 
tinção, foi homenageado por um nu- 
meroso grupo de amigos que para O 
efeito se reuniram num jantar num 
restaurante da vila. 

Homem de uma correcção a toda 
a prova, simples e sensato, o Sr. 
Amadeu Reis procurou sempre até 
ao último momento não falar da sua 
transferência num desejo de que a 
sua partida se fizessem sem qualquer 
solenidade. 


Mas o seu desejo não podia ser . 


satisfeito. 


Assim o entendeu, e bem, o re- 
ferido grupo de amigos que, ao saber 
da notícia, programou imediatamen. 
te prestar uma homenagem ao brioso 
chefe para lhe dizer que nos seis 
anos que passou entre nós a Mea- 
lhada apreciou imenso o seu espírito 
de justiça e compreensão. 

* Autores da iniciativa os Srs, Luís 
Neves, Acácio Ramos, Orlando Bre.. 
da e Armando Moreira. 


Não houve convites especiais nem 
tão pouco inscrição aberta. 

No entanto, na sexta-feira, 12 de 
Janeiro, estavam 62 pessoas num 
restaurante da Mealhada. A presi- 
dir: o Sr. Amadeu Pinto dos Reis. 
À sua volta homens vindos dos mais 


À MEALHAD 


A Mealhada, atravessada. «pela 
estrada nacional Porto-Lisboa, com 
estação dos Caminhos de Ferro, 
com uma densidade de população 
razoável, tem todos os requisitos 
para se guindar a um plano supe- 
rior no campo das realizações in- 
dustriais — única maneira de ini- 


Aniversário natalício 


de Sua Ex.' Rev." o Senhor 
D. Manuel de Jesus Pereira 


O Senhor D. Manuel de Jesus. 


Pereira, Venerando Bispo Auxiliar 


de Coimbra, faz anos em 28 de Ja- 
neiro. 
Por tal motivo apresentamos a 


Sua Ex." Rev.” os nossos respeito- 


sos cumprimentos. 


VAI TER UM NOVO POSTO 
ABASTECEDOR DE GASOLINA 


com INSTALAÇÕES O QUE HÁ DE MAIS MODERNO, 


Revelou-nos o Sr. Messias de Melo Baptista 


ciar a sua ascenção no progresso. 

Uma fábrica que surge, uma in- 
dústria que nasce é uma esperança 
erguida no coração de quantos 
amam enternecedoramente o torrão 
sagrado onde nasceram ou onde 
vivem. 

A indústria trará consigo o au- 
mento do aglomerado populacional 
e então será o comércio a ditar 


| a palavra de ordem, alargando o 


seu âmbito de acção, tornando-se 
necessariamente mais florescente. 

E, numa ordem lógica, o aumen- 
to populacional há-de valorizar fa- 
talmente, os produtos agrícolas 
cujos lucros, (2?) presentemente, 
não podem contentar de modo al- 
gum a lavoura da Bairrada, 

: 


X, 

Todo este arrazoado vem a pro- 
pósito da alegria que sentimos em 
ver satisfeita, em parte, uma aspi- 
ração da Mealhada: ter um posto 
de abastecimento de gasolina nor- 
mal e super, bem como de gasóleo. 

E dizemos «em parte, porque a 
grande aspiração era possuir uma 
autêntica estação de serviço e uma 
oficina de reparações, bem apetre- 
chada, com modernas instalações. 


O novo Posto fica entre a Ponte 
de Casal Comba e Viadores 


O sr. Messias de Belo Baptista, 
filho do sr. Comendador Messias 


(Continua na 2.º pág.) 


diversos pontos do concelho da 
Mealhada. 

Entre outros lembramo-nos de ter 
visto os senhores comendador Mes- 
sias Baptista, Dr. Manuel Louzada, 
Dr. Messias Lopes Luxo, Dr. Antó- 
nio Dias dos Santos, Messias de 
Melo Baptista, P,* António Ferreira 
Dias, Fernando* Louzada, Alfredo 
Padrão, Manuel Rama, Antonino 
Mendes, Adelino Pato, Lúcio Lusi.. 
tano, Melo de Figueiredo, Manuel 
Louzada, Horácio Cerveira, Herme- 
negildo de Oliveira, José Adelino, 
João Saraiva, Jerónimo Saraiva, 
Edmundo Machado, Prof. Amilcar 
Verão, Prof. Amaral, Júlio Pona, 
António Daniel Coelho, Adelino Vi- 
gário, Álvaro Xabregas, Jorge Se- 
rejo, etc. 

A abrir a série de brindes falou 
o comendador Messias Baptista que 
principou por afirmar: 

«Quando há seis anos o Sr. Ama- 
deu Pinto dos Reis tomou posse da 
chefia da Secção de Finanças do 
nosso concelho vindo de Albergaria- 
-a-Velha, veio de lá muita gente 
assistir à tomada de posse. Quando 
esta notícia chegou até mim eu disse 
para comigo: este homem tem de ser 
fatalmente uma pessoa de bem. A 
prova de quem assim é — afirmou O 
Sr. comendador Messias Baptista — 
está na presença de todos nós nesta 
sala para homenagearmos um chefe 
de Finanças que entre nós, sem lesar 
os direitos do Estado, soube ser jus- 
to, compreensivo e atencioso. 

Falaram seguidamente os Srs. Dr. 
Manuel Louzada, P.º Ferreira Dias, 
Orlando Breda, Jorge Serejo e José 
Adelino. 

Por fim levantou-se o homena- 
geado que, visivelmente emocionado, 
agradeceu todas as provas de simpa- 
tia com que foi alvo durante a sua 
permanência nesta vila, 

«A consciência não me acusa de 
ter tido a menor intenção de, arbi- 
trariamente, sobrecarregar qualquer 
contribuinte» — afirmou o Sr, Ama. 
deu Reis. 

«A minha missão é difícil — acen- 
tuou depois — mas sem lesar os su- 
periores interesses do Estado creio 
que procurei sempre ser humana- 
mente justo. : 

No final o chefe Amadeu Pinto 
dos Reis foi efusivamente abraçado 
por todos os presentes, tendo-lhe 
sido oferecida uma fotografia com 
a assinatura de todos os presentes. 

«Sol da Bairrada», presente na 
pessoa do nosso Redactor, apresenta 
ao Sr. Amadeu Reis os seus cum- 
primentos de despedida, fazendo vo- 
tos por que regresse o mais breve- 
mente à vila da Mealhada. 


Dr. Ruy Minchin Navega 


Passou no dia 7 de Janeiro mais 
um aniversário do nosso Adminis- 
trador, Sr, Ruy Navega, a quem 
apresentamos as melhores felicita- 
ções. 


T 


Casal Comba 


: POR ALMA DO SR, PADRE CAR- 
VALHEIRA — No dia 3 de Janeiro 
na Igreja Paroquial de Casal Com- 
ba celebrou-se missa por alma do 


antigo pároco, Rev.” Padre António , 


Simões Carvalheira, falecido na 
Guarda em fins de Dezembro de 
1961. 

; Assistiram grande número de 
amigos daquele bondoso sacerdote, 


CARQUEIJO 


'* Confortado com os Sacramentos 
da Santa Igreja faleceu neste lugar, 
com 86 anos, o sr. Teotónio da 
Silva que era casado com a sr: 
Justina do Espírito Santo. 

' Deixou 8 filhos, 48 netos e 26 
bisnetos. Sentidos pêsames a toda 
a família. 

; VIMIEIRA 
' NOVOS MESARIOS DA IRMAN- 
DADE DE N.: SENHORA DA APRE- 
SENTAÇÃO —- Conforme: ordenam 
os estatutos a Irmandade de N. Sº 
da Apresentação elegeu os novos 
mesários. 

'Os que terminaram o seu manda- 
to, sendo Juiz osr, João Alves, 
desempenharam com dedicação o 
séu munus. 

Aos novos membros da Mesa, de 
que é Juiz o sr. Alberto Lindo da 
Cruz, desejamos muitas prosperi- 
dades. 

PEDRULHA 


De avião regressou à Venezuela 
a sr: D. Maria do Céu Tomás Bap- 
tista, filha do sr, Manuel Joaquim 
Tomás-e casada com o sr, Luís Fer- 
reira da Cunha, 

A viagem decorreu o melhor pos- 
sível o que muito nos alegra. 

DOENTE — A sr Rosária Fer- 
reira Machado, 'que já ultrapassou 
a casa dos oitenta, tem passado 
menos bem de saúde, 

É avó da nossa assinante Helena 
Machado a viver presentemente na 
Mealhada. 

A sr: Rosária desejamos rápidas 
melhoras para alegria de suas fi- 
lhas e netos. 


QUINTAS DE MALA 


A FONTE — As mulheres deste 
lugar foram há tempos a uma ses- 
são à Câmara Municipal a pedir 
providências para o estado em que 
se encontra a fonte do lugar. 

Foram bem recebidas pelo Presi- 
dente, sr. Dr. Abel da Silva Lindo, 
que prometeu ir empregar os meios 
para resolver bem o problema da 
fonte das Quintas de Mala. 

Verdade seja que no dia imediato 
os funcionários da: Câmara apare- 
ceram na fonte e iniciaram os tra- 
balhos de reparação. 

- Porém tudo: ficou em princípio e 
não mais: os; operários apareceram 
por ali, . 

Assunto esquecido? 

“ Oque se passa com o arranjo da 
fonte? ; 

As mulheres voltam 'a clamar 
que-não --se-podem. servir da única 
fonte que a povoação tem. 


L] 
Pampilhosa 
Dezembro de 1961 
- FESTAS DE NATAL E FIM DE 
ANO — Dados os graves aconteci- 
mentos que pesam sobre a nossa 
Pátria e que culminaram com a 
traiçoeira e inqualificável agressão 
da União Indiana, as Festas tradi- 
cionais de Dezembro revestiram-se 
este ano, como não podia deixar de 
ser, dum cunho bastante especial. 
Assim, todos na: quietude, e recolhi. 
mento- dos: seus lares juntaram as 
suas preces para que, realmente, 


haja paz entre os homens de boa 
vontade. 

MANIFESTAÇÃO PATRIÓTICA 
— Devido à brilhante iniciativa de 
alguns estudantes do ensino supe- 
rior da nossa terra, realizou-se no 
Teatro local, uma manifestação de 
sentimento nesta hora cruel em que 
muitos dos nossos irmãos lutam e 
caiem em terras da India sagrada. 

Com a sala completamente cheia, 
a que não faltou a presença de 
muitas senhoras da nossa melhor 
sociedade, falaram os srs. António 
Júlio de Campos, estudante univer- 
sitário, Dr. Fernando Pinto Pegado, 
natural de Goa e a encerrar a ses- 
são Sua Ecelxência o Senhor Presi- 
dente da Câmara que não poudo 
esconder a sua natural emoção. 

Finda aquela sessão realizou-se 
uma marcha de silêncio até à Igre- 
ja Matriz. 

HOMEM ENCONTRADO MORTO 
— Foi encontrado morto junto du- 
ma valeta, Camilo Duarte da Silva 
de 76 anos, casado, proprietário, 
natural e residente nesta localidade. 
A vítima, que regressava a pé de- 
pois de ter realizado alguns negócios 
em Santa Luzia, a quando da tra- 
dicional feira, foi acometida de 
doença súbita o que não possibili- 
tou, dado o local deserto e afasta- 
do, de lhe serem prestados os so- 
corros que necessitava, 

O TEMPO — Depois de uns dias 
de grandes chuvadas e frio intenso, 
que provocaram outra cheia mo- 
numental do rio que atravessa a 
Pampilhosa, seguiu-se um sol ra- 
dioso a confirmar o que se diz lá 


SOL DA BAIRRADA 


ERRAS DA NOSSA TERRA== 


por fora, isto é, que «o inverno vem 
passar o verão a Portugal». 

Mas, como não há bem que sem- 
pre dure nem mal que se não acabe, 
mais uma. chuvazinha miúda, tei- 
mosa, renitente, começou. a cair 
desde há dias. Os trabalhos: no 
campo foram interrompidos e, 
tanto proprietários como lavrado- 
res, esperam melhores dias para 
continuação dos trabalhos agrícolas. 
É que... a terra'tudo dá e tudo tira! 

MERCADO MUNICIPAL — Ha- 
vendo um varredor municipal nesta 
terra e dois cantoneiros pertencen- 
tes à Edilidade, mal parece que as 
coisas às vezes cheguem a tal ex- 
tremo, Medida da maior importân- 
cia foi, sem dúvida, a tomada pela 
Câmara Municipal ao cobrir a vala 
que passava descoberta na parte de 
traz do mercado. E oque se, veri- 
fica agora? Que os moradores -da- 
«quele bairro, que são poucos, fazem 
daquele local... o caixote do lixo! 
Não está certo! Será que o Var- 
redor ou o Cantoneiro ainda não 
viram tal estado de coisas? Certos 
duma solução rápida, aqui deixa- 
mos o assunto à consideração su- 
perior. 

NOVA CABINE DOS SERVIÇOS 
ELÉCTRICOS — Continua em ritmo 
acelarado a montagem da nova ca- 
bina, sita no Alto da Formiga e que, 
logo que entrar em funcionamento, 
irá beneficiar; toda a população. 
Esperamos ansiosamente esse dia, 
pois as condições presentes não 
são para satisfazer ninguém dada 
as precárias condições com que a 
corrente chega a nossas casas. 


A Mealhada vai ter um novo posto 
abastecedor de gasolina 


(Continuado da 1.º página) 


Baptista — os grandes timoneiros 
das maiores Caves da Bairrada — 
falou ao nosso jornal sobre o mais 
moderno Posto da Shell que está a 
ser construído em Portugal e afir- 
mou: 

— Na verdade, o Posto da Shell 
que está a ser construído junto à 
Ponte de Casal Comba será dotado 
das mais modernas instalações, 

Conforme é exigido por lei será 
duplo. Faz parte do projecto a ins- 
talação de um moderno Bar e nós, 
os proprietários, pensamos instalar 
ali uma Estação de serviço. 

— Falou em «os proprietários»... 
Quer dizer que o sr. Messias não é 
o único proprietário do Posto, 

E o nosso entrevistado, atenciosa- 
mente, esclareceu: 

— Somos quatro os Administra- 
dores, a saber: José Adelino, Luís 
Neves, Álvaro Xabregas e eu. 


Em fins de Março será inaugurado 


— Quando estarão concluídas as 
obras do Posto? 

Para obtermos uma resposta 
exacta a esta pergunta o sr. Messias 
de Melo Baptista indicou-nos o sr. 
Luís Neves como a pessoa respon- 
sável pelo andamento da obra. 

Agradecendo a atenção que nos 
dispensou fomos à procura do sr. 
Luís Neves para concluirmos as 
informações que nos propuzemos 
trazer a público. 

— O Posto da Shell que a Mea- 
lhada vai ter contamos que esteja 
pronto em fins de Março. 

O tempo, porém, terá uma pala- 
vra a dizer. Se o sol reinar por 
mais tempo que a chuva daqui até 


Março, não haverá atrazo na data | 


prevista. Porém, se for o. inverno 
a ditar a palavra de ordem ficamos 


sujeitos a outra data posterior. : 
Foi assim que nos falou o sr. ' 


Luís Neves quando, na companhia 


do Chefe de: Finanças, Amadeu 
Pinto dos Reis, José Adelino, Álvaro 


'Xabregas e Abílio Lopes, Chefe da 


P..V. T., saboreava a habitual chá- 
vena de café que tem a missão de 
ser estímulo aliciante para uma 
tarde de trabalho intenso, 

- — Quantos empregados terá o 
Posto da Shell? 

— Vai ter pelo menos quatro 
empregados, disse por fim, o sr. 
Luís Neves enquanto. se despedia 
dos amigos para regressar aos es- 
critórios das Caves Messias, 

E assim chegamos ao fim desta 
«dupla conversa» sobre um notável 
melhoramento que está a nascer 
ali para as bandas da Ponte de 
Casal Comba onde a estrada na- 
cional vinda do Porto diz «adeus» 
às linhas do comboio seguindo ou- 
tros rumos para atingir a capital. 

F,D. 
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Aviário “Casa do Areal” 


“ ANTES-MEALHADA 
Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 
PLYMÔUTH BARRED ROCK 
NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


Vende também ovos para incubação 
assim como pintos do dia 
Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHADA 853 


Grémio da Lavoura | 
da Mealhada 


Do Grémio da Lavoura de Mea- 
lhada, recebemos com o pedido de 
publicação a seguinte nota: 


Por determinação superior a distri- 
buição de batata semente certificada es- 
trangeira aos agricultores, far-se-á ape- 
nas por intermédio dos Grémios da Lax 
voura, ou directamente entregando-a aos 
seus associados, ou dando indicação aos 
importadores dos nomes e estações para 
onde a devem despachar, 

Estas medidas destinam-se a evitar 
que se verifiquem especulações com o 
preço de venda ao produtor e injustiças 
na distribuição, em virtude da importa- 
ção efectuada ou a efectuar não ir além 
de 35% da média dos últimos anos. 

Sendo assim, é evidente que os Gré- 
mios necessitam rodear-se dos maiores 
cuidados quanto à forma como distri- 
buirão a batata que lhes competir, a fim 
de, em qualquer momento, poderem jus- 
tificar o critério que adoptaram e provar 
a isenção e justeza com que trabalharam 
neste campo. 

Sabemos que se as inscrições excede- 
rem, em muito, as quantidades a que 
tiverem direito, não deixará de haver 
críticas, mas é preciso que, mesmo nes- 
tes casos, se encontrem aptos a dizer 
como e de que forma procederam à dis- 
tribuição, ou ao rateio da batata semen- 
te certiticada estrangeira que lhes coube, 

Nestes termos a Corporação lembra 
às Direcções dos Grémios da Lavoura 
que devem, desde já, tomar as seguintes 
medidas: 


a) Enviar circulares individuais a to- 
dos os associados, Párocos e Pre- 
sidentes das Juntas de Fregue- 
sia, para que ninguém possa alegar 
desconhecimento, convidando os 
produtores a inscreverem-se no 
Grémio; 

b) Fazer essa inscrição em livro pró- 
prio para o efeito e que possa ser 
exibido como: prova da isenção e 
justeza com que se trabalhou; 

c) Marcar um prazo fixo para fecho 
das inscrições e recomendar quais 
as variedades de que disporão, que 
são aquelas que requisitaram à res- 
pectiva Federação; 

d) Comunicar a esta Corporação as 
quantidades inscritas, por varieda- 


des; 
e) Se as inscrições excederem as 
quantidades disponíveis, devem 


proceder a um equitativo rateio, 
ouvindo, se possível, os interessa- 
dos; 

t) De forma nenhuma se deverá for- 
necer batata que se não destine a 
ser semeada pelo próprio, pois não 
será de admitir que qualquer quan- 
tidade possa vir a ser posterior- 
mente negociada. 


Em face do exposto este Grémio con-, 


tinua a receber dos seus associados, ins- 
crições para a aquisição de batata de 
semente, até ao fim do corrente mês. 


e 


OS NOSSOS. AMIGOS | 


“Mais seis novos assinantes. 

Já somos uma grande família, Não 
vivemos bem mas.. - dos fracos não 
reza a história. 

Queremos prosseguir embora à 
custa do esforço de uns tantos. 

Cabe aqui uma palavra de agra- 
decimento ao nosso Administrador, 
Sr. Ruy Navega, pela ajuda finan- 
ceira que nos tem dispensado e-ao 
Sr. Acácio Ramos de Jesus pela sua 
grande dedicação ao jornal, organi- 
zando abnegadamente, todo o ser- 
viço de ficheiro. 


NOVOS ASSINANTES 


Joaquim Cruz Lopes — Casal Comba; 

Maria Teresa de Azevedo — Lisboa; 

Constantino Rodrigues Alves da Costa 
— Casal Comba; 

Virgílio Fernandes do Carmo—V'imieira; 

Júlio Alves Romano — Angola; 

Sociedade Portuguesa de Explosivos — 
Corroios. 


PAGAMENTO DE ASSINATURAS 


Pagaram a sua assinatura, os nos- 
sos associados, srs.: 

Manuel Marques — «Antes», 40800 
— 1960-61; 

Alberto Simões Benfeita, Avelino 
Diniz Pereira, Alvaro Manuel Fer-. 
reira Lima, Joaquim Jorge Rato, 
Heleno Crespim do Carmo, João dos 
Santos Lima, José Abrantes Pires 
de Lima, Lucas Pais, Manuel Hum- 
'berto Baptista Lima, Manuel Louza-. 
do Martins, Manuel Rodrigues Li- 
ma, Manuel Rodrigues Mesquita, 
Mário Mesquita Rodrigues, Miltom 
Machado, Octávio Manuel de Melo 
e Manuel Francisco Duarte Martins, 
todos do lugar da Antes, assinatura 
de 1960, de 20800. 

Acácio Simões, Mealhada, anos 
1960-61 — 40800; Adelino Pato Ma- 
cedo, Mealhada, anos 1960-61 — 
40800; Afonso Oliveira Santos, Mea- 
lhada, anos 1960-61 — 40800; Alber- 
to dos Santos Clemente, Mealhada, 
anos 1960-61 — 40800; António. Si-. 
"“môes, Mealhada, anos 1969-61 — 
40800; Pompeu Duarte Santos, Mea- 
lhada, anos 1960-61 — 40800; .Adeli- 
no Ferreira Guilherme, Mealhada, 
anos 1960-61 — 40800; João Henri- 
ques dos Santos, Mealhada, anos 
1960-61 — 40800; António Joaquim 
Almeida Felipe, Mealhada, anos 
1960-61 — 40800; Armando das Ne- 
ves Moreira, Mealhada, anos 1960-61 
— 60800; António Alves Ferreira, 
Mealhada, ano de 1960 — 20800; 
Amadeu Pinto dos Reis, Mealhada, 
anos 1960-61 40800; Prof. Armindo 
Pega, Mealhada, ano 1960 — 20800; 
Alexandre Cadete, Mealhada, ano 
1960 — 20800; Jerónimo Duarte Sa-, 
raiva, Mealhada, ano 1960 — 20800; 
José Duarte Cerveira, Mealhada, 
ano 1960 — 20800; José Ascensão 
Barata, Mealhada, ano 1960 — 20800; 
Manuel Botelho Miranda, Mealha- 
da, ano 1960 — 20800; Joaquim Lu- 
xo, Mealhada, ano 1960 — 20800; 
Prof. Augusto Manuel Gomes Se- 
medo, Mealhada, ano 1960 —.20800; 
Anacleto Augusto Macedo Brito, 
Sepins, anos 1960-61 — 40800; Ma- 
nuel Augusto Santos Tomás, Pedru- 
lha, anos 1960-61 — 40800; Francis- 
'co Teixeira Lopes, Pampilhosa, 1960 
—20800; José Dias da Silva, Pampi- 
lhosa, 1960 — 20800; António Dias 
Júnior, Barcouço, 1960, 20800; Cân- 
dido Abreu e Sousa, Barcouço, 1960 
— 20800; José Lopes Martins, Bar- 
couço, 1960 — 20800. 


Tractor. 
ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Casa a 
ALUGA-SE. junto à Estação de 
Luso, própria 'para “Casa: de pesio 
ou hospedaria. by 
Trata: Rosa Santos Monti 
Catraia — Luso. TE Ê 


ESP ee = 


PRE 


SOL DA BAIRRADA 


onstruções Martins & Ferreira da Silva, L.º | 


Sede — MALAPOSTA — ANADIA 
Notariado Português 
Cartório Notarial de Anadia 


Certifico, para efeitos de publi- 
cação, que por escritura de trinta 
e-um de Outubro findo, outorga- 
da neste Cartório, exarada no livro 
de escrituras diversas número A — 
Duzentos e oito, de folhas trinta e 
cinco verso, a quarenta e duas ver- 
so, a firma e sócia Guilherme Mar- 
tins & Filhos, Limitada, com sede 
no lugar e freguesia de Mogofores, 
deste concelho, devidamente repre- 
sentada, cedeu a totalidade da sua 
cota de cincoenta mil escudos, que 
tinha na aludida sociedade Constru- 
ções Martins & Ferreira: da Silva, 
a Guilherme Martins, casado, enge- 
nheiro electrotécnico, residente em 
Lisboa, à Praça Afrânio Peixoto, 
número catorze, segundo, esquerdo. 

— Mais certifico que, pela mesma 
escritura, os outorgantes e sócios, 
o referido engenheiro Guilherme 
Martins, António Ferreira, casado, 
empreiteiro, residente no lugar do 
Pereiro, freguesia de Avelãs de 
Cima, deste concelho de Anadia e 
natural da freguesia de Arcos, da- 
quele mesmo concelho, Manuel Fer- 
reira da Silva, casado, empreiteiro, 
natural e residente nesta vila de 
Anadia, e a firma Construções Elec- 
tro Mecânicas da Beira, Limitada, 
sociedade por cotas com sede no 
dito lugar e freguesia de Mogofores, 
devidamente representada, resolve- 
ram aumentar o capital social de 
duzentos mil escudos para duzentos 
e cincoenta mil escudos, com 
admissão do novo sócio Boaventura 
de Almeida Lopes Tavares, casado, 
engenheiro civil, residente em Coim- 
bra, à Rua Oriental Montarroio, 
número cento e. três, primeiro, e 
natural da freguesia e concelho de 
Proença a Nova, subscrevendo-se 
este com uma cota de cincoenta mil 
escudos ; 

Mais ainda certifico que, pela alu- 
dida escritura, os referidos outor- 
gantes e sócios Guilherme Martins, 
António Ferreira da Silva, Manuel 
Ferreira da Silva, a firma Constru- 
ções Electro Mecânicas da Bairra- 
da, Limitada, devidamente repre- 
sentada, e Boaventura de Almeida 
Lopes Tavares, agora como únicos 
sócios da sociedade Construções 
Martins & Ferreira da Silva, Limi- 
tada, resolveram alterar pacto so- 


“cial que passa a ter a seguinte re- 


dacção definitiva: 

PRIMEIRO — Esta sociedade 
adopta a firma «Construções Mar- 
tins & Ferreira da Silva, Limitada», 
e tem a sua sede no lugar de Ma- 
laposta ; 

SEGUNDO — A sociedade tem 
por objecto a realização de emprei- 
tadas de obras públicas e particu- 
lares, e o comércio de materiais e 
utensílios de construção, ou qual- 
quer outra actividade mercantil, 
que não seja proibido por lei, devi- 
damente deliberado pela sociedade 
em assembleia: geral; 

PARAGRAFO ÚNICO — Ficam 
autorizados os sócios António Fer- 
reira da Silva e Manuel Ferreira da 
Silva, separado ou conjuntamente, 
a adjudicar quaisquer obras de 
montante não superior a trezentos 
e cincoenta mil escudos, desde que 
se não tratem de obras de abaste- 
cimento de águas, esgotos e obras 
industriais, que neste caso, ficam 
sempre obrigados a consultar e dar 
preferência à sociedade ; 

- TERCEIRO — É indeterminada a 
sua duração, tendo iniciado as suas 
operações em dois de Agosto de 
mil novecentos cincoenta e seis; 

“ QUARTO — O capital social é de 
duzentos e cincoenta mil escudos, 
representado por cinco cotas de 
cincoenta mil escudos. cada uma, 


- cios 


pertencente uma ao sócio António 


Ferreira da Silva, outra ao sócio 
Manuel Ferreira da Silva, outra ao 
sócio Engenheiro Guilherme Mar- 
tins, outra à sócia Construções 
Electro-Mecânicas da Beira, Limi- 
tada, e outra ao sócio Engenheiro 
Boaventura de Almeida Lopes Ta- 
vares, e todas integralmente reali- 
zadas em dinheiro; 


QUINTO — A gerência social, 


dispensada de caução, será exerci- 


da por todos os sócios, sem remu- 
neração ou com aquela que vier a 
ser fixada em assembleia geral; 
PARAGRAFO PRIMEIRO — A 
cada sócio poderão, porém, ser 
conferidas atribuições especiais e 
estas serão conferidas por delibera- 
ção tomada em assembleia geral; 

PARAGRAFO SEGUNDO — Os 
papéis e documentos de mero ex- 
pediente poderão ser assinados por 
qualquer dos sócios; os documen- 
tos de responsabilidade, tais como, 
letras, cheques, contratos ou quais- 
quer outros que importem respon- 
sabilidade para a sociedade, serão 
sempre firmados, em nome dela, 
por dois sócios em conjunto, sendo, 
preciso DIGO: sendo, porém, sem- 
pre indispensável a assinatura de 
um dos sócios Ferreira da Silva, 
acompanhado da assinatura de ou- 
tro qualquer dos sócios, não poden- 
do as duas assinaturas dos dois só- 
cios Ferreira da Silva, responsabili- 
zar a firma; 

PARAGRAFO TERCEIRO — Ne- 
nhum dos sócios poderá, em caso 
algum, responsabilizar a firma em 
letras de favor, fianças ou abona- 
ções estranhas aos negócios sociais ; 

PARAGRAFO QUARTO — A sócia 
Construções Electro-Mecânicas da 
Beira, Limitada, fica obrigada a in- 
dicar, todos os anos, uma pessoa de 
entre os seus sócios, que a repre- 
sente.na. sociedade; esse, represen- 
tante continuará as suas funções no 
ano imediato, se outro não for in- 
dicado dentro de cinco dias após O 
fecho de cada balanço; é 

SEXTO — São livremente permi- 
tidas aos sócios a cessão e divisão 
de cotas, mesmo para pessoas es- 
tranhas à sociedade, a qual se re- 
serva, em todo o caso, o direito de 
preferência, e este direito, não que- 
rendo ou não podendo legalmente 
exercê-lo, pertencerá aos sócios in- 
dividualmente ou, querendo-o mais 
de um, pertencerá àquele que, em 
licitação, oferecer o mais alto 
preço; 

PARÁGRAFO ÚNICO — O sócio 
que quiser ceder a sua cota assim 
o comunicará à sociedade em carta 
registada, declarando o nome do 
adquirente e o preço que lhe é 
oferecido. A sociedade, dentro de 
dez dias, convocará a- assembleia 
geral dos sócios e estes deliberarão, 
obrigatoôriamente, se a sociedade 
quer ou não optar. Não usando a 
sociedade de direito de preferência, 
passará esse direito aos sócios, nas 
condições estabelecidas no corpo 
deste artigo; 

SÉTIMO — São exigíveis dos só- 
prestações suplementares na 
proporção das suas cotas, sempre 
que a sociedade, reunida em assem- 
bleia geral, deliberar e aprovar a 
necessidade dessas prestações. Cada 
sócio será sempre obrigado a efec- 
tuar à sociedade as prestações su- 
plementares que forem deliberadas 
e aprovadas nas condições referi- 
das, até ao montante de. duzentos 
mil escudos, por cada cota; 

OITAVO — Em trinta e um de 


Dezembro ' de cada ano será dado 
balanço, e aos lucros líquidos apu- . 
depois de deduzidos cinco -* 


rados, 
por cento para Fundo de Reserva 
Legal, e quaisquer outras percenta- 
gens votadas em assembleia geral 


- para outros fundos, serão divididos 
pelos sócios na proporção das suas. 


cotas ; 


NONO — Por falecimento ou in- 
terdição de algum dos sócios, a so- 
ciedade prosseguirá com os sobre- 
vivos ou capazes e os herdeiros ou 
representante legal do falecido: ou 
interdito, devendo os herdeiros ser 
representados por um só de entre 
eles escolhido, Caso os herdeiros 
ou representante legal do falecido 
ou interdito queiram afastar-se da 
sociedade, pagar-se-lhes-á a que se 
apurar pertencer-lhes pelo último 
balanço, se este houver sido efec- 
tuado há menos de três meses, ou 
por um balanço a dar para o efeito, 
se este prazo já tiver decorrido, na 
elaboração do qual os ditos herdei- 
ros ou representante legal poderão 
intervir directamente ou através de 
pessoas que os representem; 

PARAGRAFO ÚNICO — Os paga- 
mentos, aos herdeiros ou represen- 
tante do sócio falecido ou interdito, 
serão feitosno prazo de dois anos, 
em prestações"trimestrais iguais a 
primeira a vencer passados sessenta 
dias, e o seu montante será garan- 
tido por letras aceites pela socie- 
dade e com aval decada um dos 
sócios, vencendo o juro à taxa do 
desconto do Banco de Portugal; 

DÉCIMO — No caso de dissolu- 
ção da sociedade todos os sócios 
serão liquidatários e no caso de al- 
guns pretenderem ficar com o es- 
tabelecimento e haveres sociais, 
proceder-se-á a licitação, sendo en- 
tão adjudicados àquele que melhor 
oferta fizer em preço e condições 
de pagamento ; 

DÉCIMO PRIMEIRO — A socie- 
dade poderá amortizar qualquer 
cota que seja penhorada, arrestada 
ou de qualquer forma envolvida em 
qualquer pleito judicial, que não 
seja o de inventário orfanológico ou 
de outro modo, sugeita a arremata- 


| ção judicial, ea amortização con- 


siderar-sc uadh mediante-o- 
depósito, na Caixa Geral de Depósi- 
to, à ordem do Juizo competente, 
da quantia correspondente ao ni 
nominal da mesma cota; 

DÉCIMO SEGUNDO — As assem- 
bleias gerais, quando: a lei não de- 
terminar forma e prazos especiais, 
serão convocadas por avisos regis- 
tados dirigidos aos sócios, com a 
antecedência mínima de oito dias; 

DÉCIMO TERCEIRO — Todos os 

sócios ficam, desde já, autorizados 
a fazer-se representar, dentro da 
Gerência da sociedade, mediante 
procuração outorgada a passada a 
idoneidade competente DIGO: a 
pessoa: de idoneidade e competên- 
cia prêviamente reconhecidas pela 
Sociedade ; 
- DÉCIMO QUARTO — A lei de 
onze de Abril de mil novecentos e 
um e mais legislação aplicável re- 
gularão os casos omissos neste 
pacto... 

Está conforme ao E o que 
certifico. 


Anadia, seis de Novembro de mil 
novecentos sessenta e um. O Notá- 
rio: — Oscar Duarte de Almeida 
Faúlha. 


a 


SE Ds: 


FILIAL: Ay. 


Maus assinantes 


Todos os jornais têm maus assi- 
nantes. 

E, como para nós queijo é queijo 
e pão é pão vamos pôr toda a nossa 
sinceridade neste cantinho do jor- 
nal. 

Saiu um dos cobradores do nosso 
jornal por essas terras além a re- 
-colher o dinheiro da assinatura. 
Muitos dos assinantes — graças 
a Deus a grande maioria — cum- 
priram o seu dever pagando ho- 
nestamente. 

Alguns houve, porém, que disse- 
ram muito autoritários que «não 
pagavam» apesar de terem recebido 
o jornal. 

Ora «Sol da Bairrada» que não 
quer tais elementos a fazer parte 
do número dos seus assinantes — 
porque gente que recebe um jornal 
durante quatro anos e se recusa a 
pagar um único ano não nos me- 
rece qualquer espécie de conside- 
ração — vai riscar do número dos 
seus assinantes os seguintes nomes: 
Manuel Ferreira Patrão (Lendio- 
sa); João Catalão Salgado (Lendio- 
sa); Asdrúbal dos Santos Simões 
(Carqueijo); António Alberto Cova 
(Mala); Joaquim Marques (Silvã); 
Manuel Pinto (Vimieira); Manuel 
Ferreira Gomes (Mealhada); Cacil- 
do Duarte Ferreira (Antes). 


Licor Beirão 


Recebemos duas réguas — oferta 
de Licor Beirão, da Lousã. 
Os nossos agradecimentos. 


ESPUMANTES NATURAIS 
VINHOS DE MESA 
LICORES SUPERFINOS 


AGUARDENTES VELHAS 


EXPORTADORES 


CAVES ALIANCA 


SANGALHOS 


LISBOA (Cabo Ruivo) 
Infante D. Henrique 


Uma boa revista 
«FLAMA » 


Esta revista, de excelente apresen- 
tação gráfica, de segura orientação, 
vende-se na Mealhada na Drogaria 
Dinis e na Papelaria Silva. 

Experimente comprar a «Flama» 
pois comprará uma das melhores re- 
vistas portuguesas. 


Cartas ao Jornal 


x De Angola escreveu-nos José 
da Costa, natural de Pampilhosa e 
que se encontra em Cubacongo. 

x Do Brasil escreveu Joaquim 
Alves Ferreira, natural de Casal 
Comba. 

Ambos pedem «Sol da Bairrada». 

Ele aí vai, amigos, e... boa sorte,! 


Alípio Lopes Neves 
MEALHADA 
Con: móveis, ferragens, louças e 
vidros em obras e a cortar, tintas 
e vernizes. Adubos da Companhia 
União Fabril e artigos funerários. 
Máquinas de costura «Borletti», 
Bicicletas motorizadas H. M. W., 
Motores de rega, Armas de caça 
e todos os acessórios para caçadores. 


Propriedade 


VENDE-SE 


No sítio do Muchão (Ancas) ven- 
de-se uma propriedade constituída 
por vinha com oliveiras e um pi 
nhal. 

Tratar com o proprietário, pelo 
telefone 24878 (Coimbra). 


ÓLEOS LUBRIFICANTES Il DETERGENTES 
INSEGTICIDAS | PRODUTOS PARA A AGRIGULTURA 


SHELL 


Agentes, Depositários e Distribuidores 


ADELINO, NEVES & XABREGAS, | 
Avenida Dr, Luís G, Navega, 37-39-41 — Telefone 22151 —- MEALHADA 


Lda 


SOL DA BAIRRADA 


A Mealhada precisa copiar 
o exemplo da Vila da Feira 


— disse ao nosso jornal o Sr. José Adelino, presidente do Grupo 


Desportivo da Mealhada 


Há cerca de 8 anos que o Grupo 
Desportivo da Mealhada não disputa 
competições oficiais porque vive em 
fracas condições financeiras, sentin- 
do-se incapaz de suportar os encar- 
gos que adviriam da sua filiação e 
da sua consequente actividade des- 
portiva. 

Todos os anos, quando uma nova 
direcção toma nas suas mãos os des- 
tinos da colectividade, um mundo de 
esperanças fica a pairar entre os 
desportistas da vila numa ansiedade, 
bem patente, de ver realizado um 
sonho que dura há oito anos: ver 
o Desportivo da Mealhada a dis- 
putar o Campeonato Distrital de 
Aveiro. 

No sentido de saber o pensar da 
nova Direcção, a que preside o Sr. 
José Adelino, durante vários anos 
presidente da Assembleia Geral, 
procurâmos o dinâmico desportista, 
que principiou por acentuar: 

— A Mealhada precisa de copiar 
o exemplo de bairrismo que lhe ofe- 
rece Vila da Feira. O Grupo Des- 
portivo da Mealhada disputou algu. 
mas vezes o Campeonato Distrital 
de Aveiro juntamente com o grupo 
de Vila da Feira—o Feirense. Ago- 
ra veja — frizou o Sr. José Adelino 
— o Feirense foi subindo, subindo 


6. N. Republicana 


Foi transferido para o posto da 
G. N. Republicana de Ovar, o 1.º 
cabo daquela corporação, sr. José 
Rosas Júnior, que durante alguns 
anos comandou o Posto desta vila. 

Em sua substituição foi colocado 
na Mealhada o 1.º cabo, sr. José 
António Lopes de Matos, que veio 
do posto de Vagos. 

Para o sr, cabo Rosa, que partiu 
2 para o sr. cabo que ficará entre 
nós desejamos as maiores felicidades 
ao desempenho do munus que lhes 
está confiado. 


Relatório 


Teve a gentileza de nos enviar um 
exemplar do seu relatório e contas 
do ano de 1961, a gerência do Banco 
Espírito Santo & Comercial de Lis- 
boa, que tem a sua agência em Ana- 
dia, gentileza que agradecemos. 


sempre, amparado pelo público da- 
quela vila, e hoje vai em 1.º lugar 
no Campeonato Nacional da II Di- 
visão, na Zona Norte. 

E, passando de entrevistado a en- 
trevistador, o nosso presidente inter. 
pelou-nos deste modo: 


—E a Mealhada? A Mealhada 


— continuou —nem sequer disputa - 


provas oficiais. 

E chegou, finalmente, a nossa vez 
de podermos «atacar»... 

— E, em seu entender, qual a ra- 
zão de ser -deste estado de apatia 
do desporto entre nós? 

— Sabe, no geral, todos os clubes 
que prosperam têm sempre incondi- 
cional apoio financeiro dos endinhei- 
rados da região onde vivem, É certo 
que ninguém pode exigir que um 


- grande proprietário, comerciante ou 


industrial seja o único «responsável» 
pelo desafogo económico de uma 


- colectividade desportiva que, preci- 


samente por ser colectividade, tem 
de contar com a ajuda de todos os 
sócios e simpatizantes. 

— Então quer o Sr, José Adelino 
dizer... 

— Quero dizer — atalhou imedia- 
tamente o nosso entrevistado — que 
se a Mealhada pudesse contar com 
uma ajuda substancial quer da parte 
da Câmara Municipal, quer de um 
ou outro mais pederoso em bens de 
fortuna, com certeza poderia dis- 
putar competições oficiais. 

— Apesar de tudo o Sr. José Ade- 
lino e os restantes membros da di- 
recção têm projectos a realizar para 
este ano? 

— Sim, iremos continuar a dis- 
putar torneios populares até melho- 
res dias. 


x 


E acompanhado do Sr. Luís Ne- 
ves, que, muito pacatamente ouviu 
o nosso diálogo, o Sr. José Adelino, 
saboreando o imprescindível cigarro 
aceso depois de uma chávena re- 
confortante de puro café, lá subiu 
até às Caves Messias, com pena de 
não se sentir ajudado para fazer do 
Desportivo da Mealhada um Des- 
portivo maior, capaz de igualar um 
dia a proeza do Feirense, a quem a 
Mealhada já venceu na própria Vila 
da Feira. 

II Dj 


«A ROMI» TEM UM ACORDEÃO 
E... SABE TOCÁ-LO! 


Esta jovem donzela não tem mais 
de onze anos. 

Conhecem-na? 

É mesmo assim: É filha do sr. 
Homero da Silva Lopes Neves e da 
senhora D. Maria Cecília Seabra da 
Cruz. 

Desde pequena sentiu especial 
atracção pela música, 

Principiou por aprender solfejo 
aos sete anos. Mais tarde recebeu 
promessa do avô — sr, Alípio Lopes 
Neves — que a prenda da sua apro- 
vação no exame de admissão ao 
Liceu seria um acordeon, 

E a «Romi» — nome porque é 
vulgarmente conhecida no dia em 
que recebeu o acordeão tão con- 
tente ficou que até ofereceu sabo- 
rosos bolos a um grupo de amigos 
que a foi felicitar por ter recebido 
tão valiosa prenda. 

" Agora a Romi, que está a receber 
lições de acordeon por uma distin- 
ta professora de música, já tem um 
programa que executa bastante 
bem: 


"Por nossa parte, parabéns Romi! 
Que o seu exemplo frutifique na 
Mealhada! 


Dr. António Vitor Guerra 


Do Director da Biblioteca da Fi- 
gueira da Foz, Sr. Dr. António Vi- 
tor Guerra, recebemos uma amável 
carta que muito agradecemos. 


Figueira da Foz, 10 de Janeiro de 1962 
Ex."º Senhor Director do Jornal «Sol 
da Bairrada» 
Mealhada 
Ex.”º Senhor: 


Pelo aniversário de «SOL DA BAIR- 
RADA», interessante periódico regiona- 
lista de sua criteriosa direcção, muito 
me apraz vir saudar V, Ex." e todos os 
seus distintos colaboradores, ao mesmo 
tempo que desejo todas as prosperidades 
a esse jornal, que bastante valoriza as 
colecções desta Biblioteca, e por cuja 
oferta renovo os meus agradecimentos. 

Com a mais elevada consideração, fir- 
mo-me, 

De V. Ex.º 
O Director da Biblioteca, 
António Vítor Guerra 


Dr. Eduardo de Castro 
Melo 


Com a bonita idade de 95 anos, 
faleceu nesta vila, o Ex.”º Sr, Dr. 
Eduardo de “Castro Melo, formado 
pela Universidade de Coimbra. Era 
filho do Ex.”º Dr. Manuel Correia 
de Melo e natural do lugar do Tra- 
vasso. 

Exerceu o cargo de Conservador 
do Registo Predial em Lamego e foi 
Presidente da Câmara deste conce. 
lho e Provedor da Misericórdia. Era 
cunhado da nobre senhora D, Ade- 
laide Falcão de Vasconcelos, pai do 
Sr, Engenheiro Álvaro José de Vas- 
concelos Melo, Professor do Insti- 
tuto Superior Técnico de Engenha- 
ria, sogro da Ex.” Sr." D. Maria 
Henriqueta Belard de Vasconcellos 
Melo e avô do Sr. Eng. Civil Fran- 
cisco António Belard de Vasconce- 
los Melo e da Ex.”* Sr." D, Maria 
Adelina Arriaga de Tavares de Vas- 
concelos Melo. 

O seu funeral, para o cemitério 
desta vila, constituiu uma grande 
manifestação de pesar. 

«Sol da Bairrada» apresenta à fa. 
mília enlutada, em especial a seu 
filho e sua cunhada Sr. D. Adelaide 
Falcão de Vasconcellos, os mais 
sentidos pêsames. 


Pelo Hospital 
da Misericórdia 


Na última semana foram socorri- 
dos de urgência no Banco deste hos.. 
pital, os seguintes sinistrados: 

Filipe Rodrigues da Costa, de 13 
anos, de Casal Comba; Lucília dos 
Santos Ferreira, de 14 anos, de Ven. 
tosa; Manuel Duarte, de 37 anos, de 
Várzeas, João Alfredo Tovim Bap- 
tista, de 3 anos, de Pedrulha; Albino 
Aldeia, de 40 anos, de, Mealhada; 
Adélia Maria Marques Alves, de 12 
anos, de Mealhada, Arménio da 
Costa Baptisa, de 10 anos, de Casal 
Comba; Valdemar de Jesus Gonçal- 
ves, de 37 anos, de Ventosa; Ma- 
nuel Baptista Duarte, de 20 anos, 
de Pedrulha, Cipriano Duarte Lou- 
zado, de 67 anos, de Alpalhão, Flo- 
rinda Ferreira, de 75 anos, de Ven- 
tosa; Jaime Ferreira da Silva Fon- 
seca, de 45 anos, de Antes; António 
Casimiro dos Santos, de 9 anos, de 
Canedo; Rodolfo Ferreira Duarte, 
de 48 anos; José dos Santos Lou- 
renço, de 72 anos; e Maria Augusta 
Borges de 65 anos, todos da Mea- 
lhada. 


Carlos Torrão 


Por ter sido submetido a uma 
melindrosa operação, encontra-se 
numa clínica em Coimbra, o nosso 
amigo, tesoureiro da Fazenda Públi- 
ca, sr. Carlos Torrão. 

Fazemos votos, pelo seu pronto 
restabelecimento e rápido regresso 
ao convívio de sua família e amigos. 


SS a O 


Movimento Nacional Feminino 


DELEGAÇÃO EM LUSO 


Procurando reunir fundos que 
possam contribuir para atenuar um 
pouco as más condições de vida 
dos nossos soldados nos campos de 
concentração da India, vai esta 
Delegação tentar estender a todo o 
concelho da Mealhada a actividade 
que desde há meses vem efectuan- 
do na vila de Luso, 

Para isso vai diligenciar estabe- 
lecer comissões que possam con- 
tactar directamente com a popula- 
ção de todas as vilas e aldeias, con- 
seguindo assim a contribuição de 
todo o povo do Concelho. 

É a esse povo que lançamos o 
nosso apelo. 

A esse povo que vive como nós, 
toda a tragédia daqueles que a mi- 
lhares de quilómetros de suas ca- 
sas, sofrem os horrores e humilha- 
ções de um exército inimigo, des- 
pótico e ladrão; é a esse povo que 
sempre algo que possa dar, quanto 
mais não seja, as migalhas da sua 
mesa; o pouco de cada um, reuni- 
do ao pouco de todos, pode fazer 
muito. 

Pode levar aos nossos homens 
alimentos que certamente não lhe 
serão fornecidos com abundância 
por aqueles que, não tendo para os 
seus, tiveram necessidade de roubar 
aos vizinhos que embora remedia- 
dos, não morriam de fome como 
eles. ; 

Pode levar aos nossos homens os 


Declaração 


Nós, abaixo assinados, João de 
Oliveira Pires, Idalina de Oliveira 
Carvalho, Laura de Oliveira Pires, 
Joaquim Augusto Pires e Lassalete 
de Figueiredo Amaral, todos resi- 
dentes no lugar e freguesia de Casal 
Comba, vimos declarar que consi- 
deramos Maria Helena da Silva 
Cruz Alves da Costa uma rapariga 
absolutamente séria, honesta e digna; 
mais a consideramos uma esposa in- 
teiramente fiel e dedicada a seu 
marido. Reconhecemos ainda que a 
referida Maria Helena sempre se 
comportou por forma a merecer a 
boa consideração e o bom nome de 
que goza. Mais declaramos que tudo 
quanto afirmámos a seu respeito e 
que a ofendia a ela e a seu marido, 
gravemente na honra e consideração 
de que gozam e a que têm incontes- 
tâvelmente direito, não corresponde 
à verdade, Tudo foi por nós afir- 
mado em momento de exaltação e 
tais afirmações não têm qualquer 
fundamento verdadeiro, pelo que 
lhes pedimos sinceramente desculpa 
do mal que lhes causámos ou lhes 
podíamos ter causado. 


Anadia, 6 de Janeiro de 1962. 


(Segue o reconhecimento) 


Azinhaga do Mouro 


Novamente voltamos a referir-nos 
a esta nova artéria da vila, é pena 
ver no centro da Mealhada, numa 
rua onde os esgotos transbordam 
na própria valeta sem ter caminho 
aberto porsonde se possam sumir 
quando a escassos vinte metros 
passa uma vala que com um míni- 
mo de despesa a Câmara podia re- 
solver este problema, pois além de 
exalar um, cheiro nauseabundo, e 
vergonhoso para as pessoas que ali 
passam e estacionam. Sabemos que 
o assunto já foi ventilado pela pró- 
pria Câmara e só por esquecimen- 
to ele ainda se encontra por resol- 
ver. 


artigos de higiene de primeira ne- 
cessidade, pode levar finalmente 
aos nossos homens a certeza — con- 
soladora certeza — que os portu- 
gueses, desde o mais ilustre ao 
mais humilde, sabe avaliar o herói- 
co esforço de todos eles e que não 
é só nos momentos de glória que 
sabe aclamar e festejar o nosso 
exército. 

Também nos momentos de infeli- 
cidade esse povo — o bom povo 
português — sabe acalentar o sa- 
crifício de muitos em favor de 
todos nós. 

É a esse povo que nos dirigimos. 
É a esse povo que pedimos tudo 
aquilo que puderem dar para que 
os nossos homens em campos de 
Goa possam comer uma conserva 
portuguesa, possam fumar um ci- 
garro português, possam lavar-se 
com sabão português! 

É a esse povo que pedimos 
TUDO! Tudo que possa levar aos 
nossos homens a certeza que os pais 
e os filhos, as noivas e as esposas, 
os amigos, enfim todo o nosso 
Portugal, se não está com eles em 
corpo, está-o pelo menos em alma, 
lutando” doutro modo, mas de 
qualquer forma lutando por um 
Portugal. sempre grande e nobre. 

É a esse povo que pedimos TUDO 
para que por meio de um auxílio 
eficaz, os nossos soldados, possam 
mostrar ao abandalhado mundo, 
aos inimigos e aos falsos amigos, 
que não a geografia, os credos ou 
a cor que fazem uma Nação. 

Que essa Nação é feita com a 
vontade, com entreajuda com a 
alma de um povo nobre e único. 
Mostremos ao mundo que na Euro- 
pa ou na Ásia, na África ou na 
Oceania, qualquer que seja o credo, 
as raças, as assembleias, as pálidas 
alianças, os inimigos declarados ou 
os covardes amigos, Portugal é Um 


“e só Um! 


Todos os donativos podem ser 
entregues no Luso a: Olga Tovim 
Rocha e Maria Isabel Delgado até 
organização das respectivas comis- 
sões, na Mealhada, na redacção do 
jornal «Sol da Bairrada» e na Pam- 
pilhosa na Secretaria paroquial . 


Cartões de Boas-Festas 


Tiveram a gentileza de nos enviar 
cartões de Boas-Festas: Comandan- 
te e Oficiais da 2: Companhia do 
Batalhão n.º 5 da G. N. R, de Avei- 
ro; Carlos Dinis Andrade, de Ango- 
la; Empresa Predial Nortenha, da 
Figueira da Foz e Alvaro Pereira da 
Silva, do Luso. 


Aurélio Dinis Pereira 


Partiu para Luanda este nosso 
amigo natural do lugar da Antes e 
ex-funcionário da Câmara Munici- 
pal da Mealhada. 

Desejamos-lhe um futuro cheio de 
prosperidades. 


VIDA 


PE Sociedade 


Fez anos no passado dia 17 do 
corrente, o nosso assinante, da Va- 
cariça, sr. Amândio Lopes Reis de 
Melo. Os nossos parabéns. E 

Também no próximo dia 28. com- 
pleta mais um aniversário natalício, 
o nosso amigo e Administrador do 
nosso colega «BAIRRADA», sr. Dr. 
Messias Lopes Luxo, a quem en- 
dereçamos as nossas felicitações. 


O bom católico adquire em 
Janeiro as Bulas e os Indultos 
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do nosso anive rsário é é uma obra de vulto e precisa do carinho de todos 


Por MANUEL DE ALMEIDA 


Á poucos dias fizemos anos. 

Entramos com este núme- 

“Yo no quinto ano de exis- 

tência. O facto, por singe- 

lo que seja, merece-nos uma pala- 

vra a propósito, Queremos dizê-la 

para do facto darmos conta aos 

nossos leitores, já que pelas frias 

roupagens com que se veste q nos- 

so jornal, o leitor desprevenido não 
daria dele conta, 

A comemoração de um aniversá- 
rio é sempre motivo e ocasião para 
se efectuar com seriedade uma re- 
memoração do passado, à maneira 
de quem passa revista a um mundo 
que já não pertence ao presente, 
mas do qual as lições colhidas po- 
U derão servir no futuro de normas 
de mais segura orientação. Em 
suma, a pretexto do nosso aniver- 
“ sário, vale a pena “um exame de 
consciência. 

Mal nos concentramos logo vem 
a insatisfação de não havermos 
feito tudo quanto o nosso entusias- 
mo queria. E agora pesam mais, 
magoando-nos, ferindo-nos desapie- 
dadamente todas essas faltas em 
que não reparámos pelo ano além... 

Ainda bem que a consciência nos 
diz que não deixámos de fazer tudo 


No próximo número, «Sol da 
Bairrada» tem a subida hon- 
ra de publicar uma desenvol- 
vida entrevista com a ilustre 
senhora D. Adelaide Luisa 
Kennedy Falcão de Vascon- 
celos Lebre, proprietária da 
Quinta da Nora da Mea- 
lhada. 


o que estava ao nosso alcance, e que | 


só Deus sabe quanto o nosso es- 
forço vale, já que os homens mui- 
tas vezes, só vêem... o que eles mes- 


mos cobardemente não fizeram e | 


queriam que nós tivéssemos feito. 
Uma falta continuamos a lasti- 

mar amargamente: algum atrazo na 

publicação do nosso jornal. 


(Continua na 3.º pág.) 


DENOMINAR-SE 
«COLÉGIO NACIONAL DE ado ANA» 


O NOVO ESTABELECIMENTO DE £ 


“SECUNDÁRIO 


O Rn A Re 


o ensino secundário. 


Tal como está concebido, o novo Colégio da Mealhada 
honra bem a terra onde assenta e só contribuirá para o cres- 
cente desenvolvimento intelectual e social das nossas camadas 


jovens. 


Designar-se-á oficialmente «Colégio Nacional Sant'Ana» 
e não é sem motivo que assim se chama. 

E uma homenagem à Padroeira da vila, tão vencrada por 
todos os mealhadenses, tão querida do nosso povo. Fica-lhe 
bem pois o epíteto, e cremos até que ele corresponde à natural 


simpatia da nossa gente. 


Vai-se voine ada sets o e)! a seções] 

anos foi quase desiludida esperança. O novo € olégio da Nica - 
lhada, por que todos há tanto ansiamos, já surgiu da terra 
e é mesmo já mole imensa a erguer-se para o céu. Pela magni- 
tude do projecto, superficie coberta, a amplidão de instala- 
ções, a que não falta um magnífico ginásio preparado prévia- 
mente para sala de festas — o novo edifício é, até agora, a 
maior obra e de mais agigantadas proporções que a vila já 
conheceu. Não faltaremos à verdade, depois de tudo o que 
temos visto no género — afirmando que será depois de con- 
cluído, dos melhores edifícios construídos na Província para 


— isso ao nosso jornal o Rev." Dr, António 
-  Antunes'Breda, que em 1909 fundou nesta 
“vila 0 Ex «ternato D. Afonso Henriques 


A beira da estrada, | seional Por- 
toLisboa, à entrada “ia Mealhada, 
do lado nascente, e muito próximo 


Á 


“MEALHADA 


Tas y 
Na 


O DR. JOSÉ DE MELO PIMENTA | D». Orlando Pereira 
CIDADÃO HONORÁRIO DO CONCELHO? 


A vila de Luso, a encantadora es- 
tância termal e de veraneio, vai 
conceder ao Dr. José de Melo Pi- 
menta ausente no Brasil o honroso 


título da sua cidadania, reconhe- 
cendo assim àquele ilustre e devo- 
tado Luso-Brasileiro a sua persis- 
tente campanha no Brasil a favor 
de tudo o que seja português. 

Seu pai o benemérito lusense 
Manuel de Melo Pimenta é benfei- 
tor notávl de quase todas as obras 


de beneficência que vivem no nos- 
so concelho e principalmente os 
pobres do Luso e os doentes do 
nosso hospital trazem o seu nome 
no coração. 

Melhor do que nós o poderíamos 
fazer, o Dr. Tito Lívio Ferreira 
outro nome grande da colónia por- 
tuguesa no Brasil publica hoje no 
nosso jornal um bem elaborado ar- 
tigo sobre a personalidade do Dr. 
José de Melo Pimenta, para o qual 


chamamos a atenção dos nossos 
leitores. 

Ao tomarmos pois conhecimento 
da homenagem que o Luso projecta 
fazer aquele Luso-Brasileiro, lem- 
bramos gue a dita homenagem não 
ficará completa nem condigna se 
todo o Concelho a ela se não asso- 
ciar. 

Parece-nos pois, e seta que 
a Câmara Municipal do nosso Con- 
celho prestaria um acto de flagran- 
te justiça e oportuna gratidão con- 
cedendo ao Senhor Dr. José de Melo 
Pimenta o título de cidadão hono- 
rário do Concelho da Mealhada, 

Têm a palavra o Senhor Presi- 
dente da Câmara e o Senhor Pro- 
vedor da Misericórdia. 

Por nossa parte, damos à suges- 
tão todo o apoio, certos de que ela, 
a efectivar-se, é o justo prémio e a 
devida consagração dos altos servi- 
ços prestados à Pátria e ao Conce- 
lho por aquela personalidade. 


Baptista 


Tem passado mal de saúde o Se- 
nhor Dr. Orlando Pereira Baptista 
nosso ilustre amigo e brilhante clí- 
nico presentemente em serviço na 
Base Aérea de Tancos. 

Desejamos ao bom amigo rápidas 
melhoras. 


r. José Branguinho 
de Carvalho 


Na sua casa de habitação que 
possue na Antes, vai abrir consul- 
tório de clínica geral e ainda com 
a especialidade de dentista e pró- 
tese dentária o Senhor Dr. José 
Branquinho de Carvalho que há 
alguns meses terminou com bri- 
lhantismo o seu estágio nos Hospi- 
tais da Universidade de Coimbra. 

Ao bom amigo, desejamos, na 
sua vida profissional os melhores 
êxitos. 


k 
E) 


aos Viveiros Florestais, está a Te 


vantar-se um grande edifício de três 


pavimentos que será, depois de con- 
cluído, a mais bela e a maior cons- 
trução da nossa terra, 


É o novo Colégio da Mealhada, a 


surgir a passos largos para a glória 
do seu destino, mercê do espírito 
empreendedor de bons Mealhaden- 


“| ses e de outros que, não o sende 
| pelo nascimento, se 


identificam 
estes ma ânsia de fazer algo 
meio onde vivem. 

- Este novo Colégio é o sucessor de 

“um outro fundado MEM tado há 

cincoenta e dois anos pelo Rev. Pa- 


“dre Dr Antuino Antunes” ao, cas 


O Rev. Dr. António Antunes Breda, 
Arcipreste da Mealhada e fundador 
do Externato D. Afonso Henriques. 


por sua vez é o Pároco de Vacariça 
e Mealhada à cincoenta e oito anos. 

«Sol da Bairrada», desejando ofe 
recer a sua colaboração, embora 


“modesta, a qualquer iniciativa que 


“surja para engrandecimento da re- 
- gião da Mealhada e por outro lado 
sentindo que é um dever de indecli 
nável gratidão reconhecer os largos 
benefícios que o sr. Dr. António An: 
tunes Breda prestou à Mealhada, 


- fundando um Colégio numa época 
“em que só as cidades se podiam or- 


(Continua na 4.º pág.) 


Alguns 
que me ajudam... 


Quando perguntamos ao sr. Dr, 
Breda quais as pessoas que mais 


“| o-ajádaram durante os 52 anos | 


em que dirigiu o seu Colégio ele 
falou deste modo: 

— Várias foram as pessoas que 
me ajudaram. Nos princípios O 
saudoso Padre Faustino, que foi 
Pároco de Casal Comba, ajudou- 
«me bastante. Foi professor des- 
de 1917 a 1921, Muitas vezes ven- 
“do que eu não tinha lucros eco- 
nómicos deu graciosamente al- 
gumas aulas. 

O sr. Dr. Américo Couto foi 
outro grande amigo. 

Da Câmara Municipal só prin- 
cipiei a receber um subsídio 
anual de 2.500800 quando q sr. 
Dr. Manuel Louzada assumiu a 
presidência. Até aí (e o colégio 
já tinha 30 anos de existência) 
nada recebi de entidades oficiais. 

Este ano o sr. Dr. Abel da Sil- 
va Lindo, actual presidente au- 
mentou o subsídio para 3.000400. 

Agora com a construção do 
“novo edifício — que será um 
dos melhores edifícios no géne- 
ro — esperamos que a Câmara 
aumente substancialmente este 
subsídio. 

F. D. 


Atenção, pais e mães! Atenção, jovens: O novo Colégio da Mealhada 


— Colégio de Sant'Ana — que está a construirise à 


beira da estrada 


nacional. Em Outubro próximo será consoladora realidade. 


FE» AUS IS 


2 


SOL DA BAIRRAD 


irro 


RASIL — 


Ventosa do Bi 


NOTÍCIAS PARA; 
“A falta de notícias pe is, servi- 
mo-nos do jornal para Grviar ao 
nosso estimado amigo e assinante 
sr. Florindo Morais Pereira, que em 
terras brasileiras se encontra de vi- 
sita a alguns familiares: e amigos, 
um abraço de saudades e de muita 
amizade, As suas notícias, meu caro 
Amigo, cá nos têm chegado, fresqui- 
: nhas, a dar-nos a certeza de que se 
— pencontra bem junto dos seus, e de 
que se encontra a gozar em pleni- 
tude essa bela estadia em terras de 
Santa Cruz. 


Sabemos também — o que nos 
causou imensa alegria — que está 
a recolher subsídios para as obras 
da nossa freguesia entre as pessoas 
oriundas destas terras e que do 
lado de lá do Atlântico mourejam 
o pão, à procura de uma vida me- 
lhor. 

— Queremos dizer aqui públicamen- 
te ao sr. Florindo que apreciamos 
muito a sua atitude que revela um 
entranhado amor às coisas e às 
obras que interessam a freguesia de 
Ventosa do Bairro. E que não des- 
faleça nesse seu entusiasmo e o sai- 
bam compreender todos os conter- 
râneos nossos, dispersos por essas 
terras. 

Em breve vamos escrever-lhe pes- 
soalmente. Até lá um abraço nosso 
a toda a nossa gente. 


PELA CATEQUESE — As nossas 
catequistas, principalmente a Qui- 
tas Lima, a Quitas Fernandes, a 
Marcelina, a Mabília e a Ermelin- 
da, dedicadas raparigas que desde 
sempre amável e dedicadamente se 
têm prestado a colaborar nesta obra 
“paroquial, continuam qu ministrar 
às crianças da nossa freguesia o en- 
sino da catequese, todos os domin- 
gos, no fim da missa paroquial. De 
louvar é o entusiasmo destas dedi- 
cadas raparigas, só sendo de conde- 
nar que nem todos os pais enten- 
dam esta obra da Igreja. 

Já por diversas vezes aqui nos re- 
ferimos a esta obrigação dos pais, 
mas ainda nem todos entenderam. 
Cumprindo as determinações do sr. 
Arcebispo da Diocese, nenhuma 
criança poderá comungar solene- 
mente desde que não tenha frequen- 
tado assiduamente a catequese du- 
rante todo o ano. E esta ordem será 
rigorosamente cumprida. Não ve- 
nham depois os pais queixar-se... 

Repetidas vezes se tem falado 
aqui neste assunto. Há porém ouvi- 
dos que ainda se não abriram... 


LARGO DO AREAL — Há muito 
que desejamos ver este largo devi- 


damente arranjado, com mais algu» ' 


mas árvores, com o terreno planifi- 
cado, e as ruas calcetadas. 

Foi-nos agora dito pelo sr. Presi- 
dente da Junta que esta vai breve- 
mente pedir à Câmara um subsídio 
para a realização desta obra. 

Que não haja esmorecimentos. 


FALECIMENTOS — Causou viva 
consternação no meio da nossa gen- 
te o falecimento de Maria Elias 
Novo, casada com o desventurado 
Alberto dos Santos Carvalho. A Ma- 
ria, mais conhecida pela Quitas do 
sr. Manuel Gato, deixou viva sauda- 
de, pois foi arrancada à vida em 
plena juventude. Não deixa nenhum 
filho, pois mãe de dois nenhum so- 
brevive. 

A família os nossos pêsames. 


— Também faleceu recentemente 
o sr. Manuel de Jesus Almeida, co- 
nhecido pelo apelido de Manuel 
Carriço, que era pai dos nossos 
amigos e assinantes Manuel de Je 
sus Almeida e Bernardino de Jesus 
Almeida, e ainda sogro dos srs. Lau- 
rindo das Dores Pereira e José Maia 


Lourenço e Henrique da Silva Al- 
meida. 
A toda a família enlutada os nos- 


“sos sentidos pêsames. 


JOÃO ALMEIDA BAPTISTA — 


“Tem sentido algumas melhoras, en- 
“contrando-se já em franco restabe- 


lecimento, o nosso amigo sr. João 
Almeida Baptista, que há longo 
tempo se encontrava retido na 
cama, 

Desejamos-lhe francas melhoras. 


EMBELEZAMENTOS — O sr. Ma- 
nuel Florindo, proprietário da in- 
dústria de serração mecânica e car- 
pintaria, mandou construir, frente 
à sua casa de habitação, um bonito 
muro de vedação com artístico as- 
pecto. Obras desta natureza por mo- 
destas que sejam, contribuem para 
um melhor embelezamento da nos- 
sa povoação. 


PARA O BRASIL — Partiu para 
o Brasil, de avião, recentemente o 
sr. Inácio, natural de Tamengos e 
aqui casado com a sr.º Maria Sar- 
doeira. 


LUZ ELÉCTRICA — Continuamos 
a espera que a Câmara Municipal 
se lembre de nós. Se não estamos 
às escuras, pouco nos falta, pois as 
lâmpadas de iluminação pública são 
em número deficientissimo e de 
muito fraca potência. 

Mas como parece que nós não 
contamos dentro das actividades da 
administração concelhia, continua- 
mos à espera. Nada têm pois as au- 
toridades de que se queixar quando 


por ocasião de eleições, o povo ma- ' 


nifesta o seu desagrado... É que o 
povo considera os seus governantes 
de cima, pelas obras que os gover- 
nantes de baixo realizam. 


cep cp 


se 


Ante 


ATÉ QUANDO CONTINUA A 
PARALIZAÇÃO DAS ACTIVIDADES 
DESPORTIVAS DO C. R. ANTES? 
— É pena que clubes vizinhos com 
muito menos possibilidades que 
tem esta colectividade, realizem to- 
dos os domingos tardes desportivas 
que enchem as suas aldeias ou vilas 
de entusiasmo. 

O povo de Antes foi e é uma 
gente amissíssima do futebol, quan- 
do se fala em futebol no campo das 
Ferrugens, aquela gente não tem 
nem pode ter complicações que Os 
possa proibir de assistir à sua tur- 
ma «Negra e Branca», Os seus afa- 
zeres estão adiantados e tudo corre 
em massa oxigenar os pulmões ao 
sádio ar dos pinhais, que, ornamen- 
tam o campo. 

Ultimamente tenho passado as 
tardes no lugar da Antes, onde te- 
nho verificado uma monotonia ge- 
ral naquela gente, que, de mãos en- 
fiadas nos bolsos ou de braços caí- 
dos, passeiam as ruas da Aldeia. 
Outros rodeiam a «ti Maria dos 
tremoços» gastando-lhos; uns para 
a ajudar a viver, outros para se en- 
treterem. 

Tudo isto está muito bem, mas O 
futebol não evitava que os tremoços 
se vendessem, e O povo se divertiria 
com entusiasmo. 

Estou convencido e segundo a 
opinião de alguns atletas do C. que 
o futebol não dá resultados negati- 
vos, visto se juntar bastante gente, 
que sempre contribuem para a aju- 
da das despesas do C. R. 

Ainda à pouco fui abordado por 
alguns dos componentes do R., que 
me pediram para falar aos senhores 
dirigentes da secção desportiva, 
afim de recomeçarem uma nova 
época de futebol; não me tem sido 
possível satisfazer esse pedido, mas 
aproveito a oportunidade para Os 
pôr ao corrente do desejo em que 


S9A TERRA== 


dirão nho 


vivem os jogadores do C. R. An- 
tenses. 

Um dos jovens atletas, disse e 
muito bem, que os senhores diri- 
gentes só tem tendência a realiza- 
rem jogos no verão, quando os nos- 
sos esforços estão quase esgotados 
pela força do trabalho que temos 
durante a semana; tem sido sempre 
assim na verdade, disse: mas obti- 
vemos sempre resultados favorá- 
veis e alguns de grande vulto à cus- 
ta de grande esforço e sacrifício, e 
até, com o objectivo de continuar- 
mos a honrar os nossos anteceden- 
tes e o nome do C, R. À. 

O Pélé do C. R, de Antes, Manuel 
Pereira, disse com certo desalento: 
fui obrigado a ingressar na equipa 
do S. C. de-Arinhos pelo facto dos 
dirigentes do meu clube não reali- 
zarem futebol, O mesmo afirmou 
Graça. A concluir: ambos afirma- 
ram que quando se realizarem jogos 
no Campo das Ferrugens, lá estarão 
a representar a sua equipa; caso Os 
srs, dirigentes assim o entenderem. 

Aqui fazemos apelo para que as 
actividades do Clube se comecem 
a movimentar, satisfazendo assim O 
maior número dos vossos associa- 
dos e até dog próprios atletas. 

e Aos domingos de tarde, em 
frente do café do sr. Manuel Mar- 
tins, agrupam-se diversos núcleos 
de pessoas na estrada, o que se 
torna bastante perigoso para a se- 
gurança pública. 

As pessoas que por ali usam per- 
manecer devem passar a ter mais 
(respeito e cuidado), cuidado e res- 


peito pelos que necessitam de pas- 


sar na estrada, quer de automóvel, 


- motorizada e até de bicicleta. 


A 1 
ha 
“NOVA CONSTRUÇÃO — Por fer 


- fixado aqui a sua residência, corne- 


çou a construir uma bonita casá de 
habitação o sr. Manuel Antunes Ma- 
cedo e família. Desejamos-lhe entre 
nós boa estadia e que da nova casa 
muito se goze. 

FESTA DE S. BRAS — Não se 
realizou este ano a festa ém honra 
de S. Brás, em virtude dos aconte- 
cimentos que enlutaram a Nação 
portuguesa. Os mordomos não qui- 
zeram, sem arraial, abalançar-se a 
realizar a festa religiosa. Só esta 
honrava o santo mártir... 

ANIVERSÁRIO - DO JORNAL — 
Completou mais um aniversário — 
o quinto — o «Sol da Bairrada» — 
que há cinco anos vem pelejando 
pelo progresso das gentes do nosso 
concelho. Nesta data cumprimenta- 
mos, o seu Director e nosso Pároco, 
pelo esforço feito. 


MANUEL MARQUES — Durante 
alguns dias esteve retido no leito 
com forte ataque de gripe o sr. Ma- 
nuel Marques, viajante das Caves 
Messias. Desejamos-lhe um pronto 
restabelecimento. 


AUSENCIA — Devido à crise de 
saúde por que passou o nosso esti- 
mado Pároco, não tem havido mis- 
sa na nossa capela. Esperamos que 
com o seu total restabelecimento 
se normalize a vida religiosa na 
nossa querida capela. 


— re rcmned 


Pampilhosa 


14 de Fevereiro 


POSTO DE ABASTECIMENTO 
DE PEIXE — Para satisfação das 
necessidades da população desta 
terra, fazia falta a existência dum 
posto abastecedor de peixe, em 
condições económicas. É com mui- 
to agrado que, a partir do ano de 
1962, anunciamos a inauguração no 
| mercado local daquele grande me- 
'“lhoramento. Cabe agora a vez aos 


Pampilhosenses em não desmerece- 
rem da confiança depositada pelas 
entidades promotoras deste melho- 
ramento, acorrendo ao posto adqui-. 
rindo o peixe que, diariamente, ali 
é vendido. 


JARDIM DO FREIXO — Encon- 
tra-se quase concluído o arranjo 
que a Câmara Municipal mandou 
efectuar em volta daquela árvore 
secular para embelezamento do lo- 
cal e protecção aquele espécime tão 
antigo como grandioso. Desta for- 
ma, resolve-se um problema que se 
arrasta há muitos anos sem que, 
para o efeito, alguém tivesse toma- 
do uma resolução séria. Agora, dada 
a boa vontade posta no assunto 
pelo nosso Presidente da Câmara, 
Nustre filho desta terra, tudo se 
conjuga para que, brevemente, o 
local se torna como que a sala de 
visitas da Pampilhosa-Alta, Con- 
gratulamo-nos, sinceramente, com O 
factg. 


PROF. JÚLIO DA SILVA DIOGO 
— Realizou-se no pretérito dia 12, 
vindo de Mealhada onde faleceu, o 
funeral do nosso querido Amigo 
Prof. Júlio da Silva Diogo. Foi 
grande o acompanhamento automó- 
vel desde a sua residência até à 
Capela de Nossa Senhora de Fáti- 
ma, na Lagarteira, e posteriormente 
até ao cemitério, numa: demonstra- 
ção bem patente em como era es- 
timado e considerado no Concelho 
aquela figura de homem. íntegro, 
professor distintíssimo, Delegado 
Escolar durante mais de uma dúzia 


de anos, estremoso chefe de famí- . 


lia, enfim, um homem com um 
conjunto de qualidades e virtudes 
difícil de semelhança nos tempos 
que vão correndo, 

Deixa viúva a Ex”! sr: D. Maria 
Albuquerque de Sousa Diogo, Pro- 
fessora Oficial em Mealhada e orfãs 
as meninas Lia Camila Albuquer- 
que Diogo e Maria Ernestina Albu- 
querque Diogo, ambas alunas da 


Escola - do Magistério -Primário de - 


Coimbra, Nesta última homenagem 
que lhe prestamos, pedimos a Deus 
Todo Poderoso Paz para a sua alma, 


AVENIDA DAS «VALADAS» — 
Depois de um entusiasmo esfusian- 
te, que parecia levar tudo e todos 
de vencida, a bem da Pampilhosa e 
do seu desenvolvimento, caiu num 
marasmo arrepiante a construção 
da Avenida das Valadas! E pergun- 
ta-se: porquê? Porque não se leva 
a obra por diante? Agora que o in- 
verno parece querer deixar-nos, 
porque não se aproveitam estes 
dias grandes e soalheiros? Ou ha 
verá qualquer outro motivo? Aqui 


deixamos a questão, na certeza de | 


que tudo o que se fizer é pouco 
pelo desenvolvimento da Pampi- 
lhosa. 


AÁrinhos 


PARA ÁFRICA — Partem breve- 
mente para África, aonde vão jun- 
tar-se a seu irmão, o Diamantino e 
a Maria Aldora. Desejamos-lhes boa 
viagem. 


CAPELA — Estão neste momento 
a recolher-se orçamentos para a 
empreitada de massas grossas e re- 
bocos ide toda a capela interior e 
exteriormente e de massas finas 
pelo exterior. Isto significa que a 
Comissão não tem cruzado os bra- 
ços e a obra, como desde o princií- 
pio aqui dissemos, há-de concluir-se. 

No esforço pela sua realização, é 
de justiça distinguir o nome do sr. 
Norberto Francisco de Macedo. 


ESTRADA — Está ao trânsito já 
a nova estrada, que oferece um mag- 
nífico aspecto. Há porém um repa- 
ro a fazer: as bermas necessitam 
urgentemente de ser reparadas. Pa- 
rece-nos que o calcetamento das va- 
letas é absolutamente necessário, 
senão os paralelipípedos começam 
a deslocar-se. 


Sargento Mor 


Estão bastante adiantados os tra- 
balhos da nova variante da Estrada 
Nacional n.º 1. Muito embora a gen- 
te laboriosa desta terra, passe a an- 
dar mais tranquila dentro do lugar 
logo que aquela artéria seja aberta 
ao público, verdade é, que muito 
estranhará a falta de movimento de 
veículos com que estava habituada 
e fazia parte já da sua vida quoti- 
diana. 

— Ao iniciarmos um novo ano de 
publicação, «Sol da Bairrada» cum- 
primenta os seus estimados assi- 
nantes deste progressivo lugar de 
Sargento Mor, em especial os se- 
nhores: José Simões Morais, João 
Maria Cadima, António dos Santos 
Madeira, Armindo Semião Morais, 
Fernando Teixeira da Silva, Leopol- 
do Carneiro da Silva, Manuel Prior 
e Manuel Rodrigues Júnior e espera 
toda a colaboração que lhes quei- 
ram prestar. 


Folgares = Moçambique 


Roído ainda de saudades da Mãe- 
-Pátria, pois encontro-me aqui há 
meia dúzia de dias, não quis, no 
entanto, deixar de escrever duas li- 
nhas para o «Sol da Bairrada». São 
duas linhas despretenciosas e ape- 
nas para fazer figurar na coluna 
de mais uma Terra Portuguesa nes- 
ta longínqua e muito nossa provín- 
cia de Moçambique. 

Faz esta Aldeia de Folgares parte 
do Colonato do Vale do Limpopo, 
é uma aldeiazinha muito arejada, 
muito branca, com as suas casas, 
de dois moradores, muito alinhadas 
e onde todos os colonos se dão bem 
e se entregam com afã aos traba- 
lhos da «machamba», ou seja da 
propriedade que lhes foi distri- 
buída. 

Como todas as aldeias do colo- 
nato, tem esta ao centro um marco 
rédondo com cerca de cinco metros 
de altura e onde estão gravados O 
nome da terra, a data da fundação 
e entre outras coisas, estas frases 
do Sr. Dr. Oliveira Salazar: Para 
cada braço uma enxada — Para 
cada família um lar — para cada 
boca seu pão. E assim é de facto, 
não falta trabalho, não falta o lar 
e não falta o pão de cada dia, 

É assim Portugal! É assim como 
em qualquer outra província, esta 
nossa longínqua: Moçambique, 

Aqui vive-se do trabalho e vive-se 
para o trabalho, vive-se para o en- 
grandecimento do nosso Portugal, 
para a continuação de um nome 
que data de há mais de oito séculos 
e que, podem ficar certos, conti- 
nuará eternamente apesar de tudo 
o que do exterior possam dizer € 
tentar fazer-nos de mal. 

E, por agora, é melhor terminar, 
não se pode dizer tudo o que de 
novo se vê, apenas de uma vez. 
Continuarei por certo nos próximos 
números, se estas linhas forem bem 
recebidas pelos nossos leitores. Por- 
tanto, até breve. Um abraço do 
além-mar português aos nossos 
irmãos da Metrópole. 

A, MELO 


“PERDEU-SE 


No dia 10 de Maio de 1959, per- 
deu-se entre a Mealhada e Santa 
Luzia, um livro de apontamentos de 
grande valor para o seu dono. Teve 
o mesmo agora conhecimento de 
que o livro foi achado por determi- 
nado indivíduo que o exibiu na feira 
de Santa Luzia. Pede-se portanto ao 
referido senhor ou a quem tiver co- 
nhecimento do facto, o favor de o 
comunicar para Camilo de Figuei- 
redo, Casal de Bolho — Cantanhede, 
ou para a redacção deste jornal, 
pois gratifica-se com 500800 a pes- 
soa que o entregar. 


E 


A propósito do nosso aniversário 


( CONTINUADO DA PÁG. 


1) 


Sabido porém que «Sol da Bair. 
rada» é trabalhado nas horas rou- 
badas tanta vez ao repouso dos 
bem poucos que somos, assoberba- 
dos com outros absorventes e ina- 
diáveis trabalhos quem há dos nos- 
sos leitores que se furte a dar-nos 
generosa absolvição? 

Desta - falta desejamos peniten- 
ciar-nos publicamente, e a sua veri. 
ficação não se faz sem alguma vio- 
lência a nós mesmos. 

Neste relance de olhos ao passa- 
do, verificamos porém, que nem 
tudo foi mal. 

Valeu mesmo a pena, apesar de 
alguns fracassos que gostaríamos 
ter evitado, a existência do modesto 
jornal. 

Na já numerosa família que so- 
mos (os assinantes ultrapassam os 
mil) as reacções perante a nossa 
existência são dispares, e com esta 
disparidade teremos de contar sem- 
pre, pois os homens que nos léem, 
hão-de ter sempre opiniões dife- 
rentes. 

Uns, queriam que fossemos aqui 
uma força pública a reivindicar as 
“suas discutíveis pretensões políticas 
“ou sociais e como nem sempre en- 
veredamos por esse compromete- 
dor e sinuoso caminho, censuram- 
-nos, e até cobardemente nos aban- 
donam. É que não existimos aqui 
para guindar alguém, arbitrária- 
mente, ao pedestal da idolatria po- 
pular. 

Outros, enclausurados no egocen- 
trismo ambiental em que vivem, 
pretendem ver uma referência nu- 
ma entrevista, no realce dado no 
jornal a determinado melhoramen- 
ta que se projecta, ou ainda na 
simples notícia de carácter pessoal, 
o nosso emparceiramento ao lado 
“de determinada 'corrente, ou até 
mesmo, atrevem-se a apelidar-nos 
de patrocinadores de uma específi- 
ca facção. Destes que assim pen- 
sam e assim nos julgam, temos nós 
pena, pelo sofrimento que involun- 
târiamente lhes causamos. 

Mas a grande legião dos nossos 
amigos dos verdadeiros amigos, 
está conosco, e se porventura, a in- 
compreensão de alguns nos tentas- 
se a deixar cair os braços de desá- 
nimo, não o consentiriam as pala- 
vras de estímulo e encorajamento 
que nos chegam de todos os lados. 

É “por correspondência a essa 
amizade, e mais do que isso por 


amor às nossas terras e às nossas 
que aqui havemos de continuar. 

Destes amigos alguns houve que 
mais devotadamente nos ajudaram 
com a sua colaboração e constante 
auxílio. Não lhes pomos aqui os 
nomes; eles sabem quanto nós os 
estimamos e os nossos leitores 
bem os conhecem. A todos porém, 
sem revelar os seus nomes quere- 
mos agradecer, 

Falámos do passado. É oportuna 
uma palavra para o futuro. Para 
este só uma divisa será o nosso 
rumo: P'rá frente. Alheios aos 
aplausos e às censuras, só pelo bem 
e pelo progresso da nossa gente 
gastamos aqui o nosso tempo e da- 
mos o nosso esforço. P'rá frente 
na mesma linha de orientação que 
nos tem determinado, sem servilis- 
mos, só pela verdade, 

E ao olhar a estrada que have- 
mos de seguir esperamos de Deus as 
necessárias bênçãos e pedimos aos 
homens de boa-vontade o seu pres- 
timoso amparo. 

Com a seiva da fé a latejar nas 
veias e a revigorizar as energias da 
nossa juventude, hasteemos varonil- 
mente, o lábaro sagrado da esperan» 
ca, sejamos estrela e victória e... 
caminhemos. 


- FALECIMENTO 


Joaquim Simões Vilela 


Na sua residência em Casal Com- 
ba, confortado com os sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu este nosso 
amigo e assinante, sr. Joaquim Si- 
mões Vilela, de 65 anos de idade. 

Abastado proprietário e muito 
considerado na região, o seu funeral 
teve numeroso acompanhamento de 
gente de todas as condições sociais 
do nosso meio. 

A viúva, sr.* D. Guilhermina, a sua 
filha, Prof." D, Maria Albina Simões 
Vilela, e a seu genro Prof. Arménio 
Ribeiro Martins, «Sol da Bairrada» 
apresenta sentidas condolências. 


«Oliva» 


Foi-nos remetido pela organiza- 
ção das máquinas de costura «Oli- 
va», de'S. João da Madeira, 4 blo- 
cos de. apontamentos, que muito 
agradecemos o seu envio. 


«SOL DA BAIRRADA» 


É O JORNAL DA SUA TERRA 


SOL DA BAIRRADA 


Pelo HOSPITAL 


1 


Foram ao Banco deste hospital 
receber tratamento de urgência nes- 
tes últimos dias, os seguintes sinis- 
trados: 


Custódio de Jesus Garrido, de 8 
anos, do. Travasso; Maria Isabel 
Fernandes Cipriano, de 7 anos, de 
Sepins; Joaquim Gomes Ramalho, 
de 56 anos, de Sepins; Manuel Fer- 
reira Simões, de 3 anos, do Carquei- 
jo; Albano Maria, de 35 anos, dc 
Luso; Maria de Lurdes Nogueira 
Dias, de 14 meses, de Casal Comba; 
e Maria Delfina Furtuna, de 67 anos, 
de Pampilhosa. 


Operações 


Também esta semana foram ali 
operados os seguintes doentes: 

António de Oliveira, António de 
Oliveira de Sousa Andrade e Lusi- 
tana da Conceição Flora, todos da 
Mealhada; Fernanda Augusta No- 
gueira Andrade, de Ventosa; Maria 
Martins Bica, do Pego. 


Aviário “Casa do Areal” 


Vende as 


ANTES-—MEALHADA 


mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED ROCK 


Vende 


a 


NEW-HAMPSHIR E 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


também ovos para incubação 
ssim como pintos do dia 


Porcos seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


* PLATEX 


Placas de fibra de madeira prensada 
para a construção e decoração 


pi Agente no concelho da Mealhada: 


— Manuel Ferreira Morais 
À COM 
CGARPINTARIA E MARGENARIA MECÂNICAS 


Fornece catálogos elucidativos 


Ventosa do Bairro — MEBLHADA 
Telefone 25035 


E O DEFENSOR DOS INTERESSES DA NOSSA GENTE. 


ASSINE-O E PROPAGUE-O. 


O que pode um aldeão 
em favor da Fé 


por Deodato Maria da Silva (10) 

— Sem querer dizer que os padrinhos que indicaste 

não sejam boas pessoas, tenho a lembrar-te que nós podemos 

passar por bons aos olhos dos homens, sem contudo sermos 

bons aos de Deus; e quanto às qualidades dos padrinhos, é 

a Igreja, e só ela quem pode determinar essas qualidades. 
Além disso, essas pessoas são escandalosas. 

— Escandalosas?... 

— Sim, não te admires de lhes chamar escandalosas, 
porque a união dos que estão casados só civilmente não 
passa duma mancebia legal; portanto são escandalosos, São 
pecadores públicos e desprezadores da religião, porque 
podiam receber o sacramento do matrimónio e não querem; 
portanto se não dizem com a língua afirmam com as acções 
que se não importam com os sacramentos; e daí o estarem 
sujeitos a várias penas da Igreja. 

— Então que penas são essas? 

— Não podem, como já sabes, servir de padrinhos, nem 
em procissões pegar nas varas do pálio, ou outras insígnias ; 

“não podem receber sacramentos, e por isso escusado será 
dizer que não podem ser absolvidos em confissão, e por- 
tanto excluídos estão da sagrada comunhão; e se morrerem 
sem darem sinais de arrependimento, não podem ter enterro, 
católico. Mas ao que mais se deve atender é à dificuldade 
ou à impossibilidade de nesse estado se conseguir a sal- 
vação. 

— Mas ó sr. Teófilo, disse Amélia, eu conheci no Brasil 


uma mulher que estava casada só civilmente, e ia contes- 
sar-se todos os anos pela quaresma. 

— Olhe, minha senhora, aí dava-se, de três casos um: 
ou ela pedia e mstava publicamente para se casar católica- 
mente e não o conseguia, neste caso poderia ser absolvida 
em confissão se o homem, ausente há anos, estivesse longe; 
ou ia confessar-se a padre que a não conhecia, e ela ocul- 
tava o seu estado pecaminoso armando de virtuosa; ou O 
confessor não cumpria o seu dever. 

— Ela dizia que se confessava como casada a padre 
desconhecido, e não descobria mais nada. 

— Ah! mas isso não era confessar-se: era brincar com 
a misericórdia de Deus e escarnecer da sua justiça. Que 
ideia faria ela da confissão, Santo Deus! Como se, enga- 
nando o confessor, ficasse confessada! Que desgraçada 
mulher, se não se arrepender e entrar no verdadeiro cami- 
nho. Mais lhe valera não ir à Igreja do que ir lá para fazer 
confissões nulas e sacrílegas. Deus a ilumine. 

— Mas, sr. Teófilo — disse Carlos — quem está casado 
pelo civil não está bem casado? ; 

— Não, porque está casado segundo as leis dos homens, 


mas não segundo as leis de Deus. O matrimónio é um sa-. 


cramento e onde é que os unidos só civilmente receberam 
este sacramento? Não foi Deus que instituiu a união con- 
jugal? E os que só estão casados civilmente estão unidos 
por Deus? 

— Estão unidos segundo as leis do país, e portanto 
estão bem casados. 

— Mas por ser lei do país é boa? Quantas leis há no 
país que estão em guerra com Deus? Essa lei que entregou 
ao estado os templos, as alfaias e os presbitérios, que 
proibia as procissões e o culto nas igrejas antes do sol fora 
e depois do sol posto, etc. poderá chamar-se boa por ser 
lei do país? Portanto essa lei que permite aos esposos viver 
juntos, sem se unirem por matrimónio, poderá ser boa? 
Nessas repartições do registo civil escreve-se e arquiva-se 


a promessa que os nubentes fazem de viver em comum, mas 
não se administram sacramentos. Sacramentos só os há na 
Igreja; portanto já vês que quem está casado só civilmente 
não está bem casado, porque a esse casamento falta a 
sanção de Deus. Essa união é considerada pela Igreja como 
uma mancebia legal, e tem razão; pois que diferença há 
entre a mancebia e a união civil? Se o matrimónio é um 
sacramento, só depois dos esposos se unirem pela forma 
que Deus instituiu, é que estão bem casados; porque a 
união conjugal deve ser feita segundo a vontade daquele 
que a instituiu, e não segundo aquela lei que foi feita pelos 
homens para satisfazer as suas paixões, para guerrear a 
Deus e afastar dos sacramentos. 

— Agora conheço que o casamento civil é reprovado 
por Deus, porque não é o casamento que ele instituiu, mas 
sim um casamento inventado pelos homens. 

E voltando à nossa convérsa àcerca dos padrinhos da 
minha Sara tenho a dizer-lhe que ainda ocultei ao pároco 
a circunstância do padrinho andar com ideias de se divor- 
ciar, porque então ainda era pior. Teve umas arengas com 
a mulher, e por isso falou em se desligar dela. 

— Então isso era motivo para pensar em tal? Se ele 
pensasse em se casar católicamente é que faria bem, porque 
sombras sempre as houve é sempre as há-de haver no céu 
da vida. : 

— Não foi bem isso, creio eu; é que ele anda apaixo- 
nado por outra mulher, e quere abandonar a que tem para 
se juntar com a outra; por isso procurava pretexto para 
se divorciar. 

— Ora aí tens a moralidade que nos traz essa grande 
lei do divórcio; aí tens outra lei que, apesar de ser lei do 
país, é péssima. Esse homem está junto com essa mulher 
só civilmente; quere ir agora juntar-se a outra; depois pode 
aborrecer-se dela e procurar ainda outra, e assim sucessiva- 


(Continua) 
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SOL DA BAIRRADA 


O Novo Colégio da Mealhada 


“( ConTINUADO DA PÁG. 1) 


gulhar de tal dita — «Sol da Bair- 
rada», dizíamos, avistou-se com o 
fundador do Externato D. Afonso 
Henriques para que contasse aos 
nossos leitores a história do seu 
Colégio. 


O velho Colégio da Mealhada 
foi fundado em 1909 


Na tarde de quinta-feira passada 


— tarde soalheira de um Fevereiro 
ameno — procurámos o sr. Dr. Bre 
da à saída do Externato para lhe 
manifestarmos os nossos intentos; 

— Agora que o velho Colégio da 
Mealhada — Externato D. Afonso 
Henriques — vai dar lugar a um 
moderno Colégio, com internato e 
externato, gostávamos que o sr. Dr. 
Breda nos falasse da fundação do 
seu Colégio. 

— No ano de 1902-1903, começou 
por nos dizer, terminei o meu cur- 
so no Seminário de Coimbra e fi- 
quei lá como professor e Prefeito. 
Em '1903 abre o Seminário de Lei- 
ria e fui nomeado professor daque- 
le estabelecimento de ensino. Entre- 
tanto em 1904 fiz concurso para Pá- 
roco da Vacariça. Continuei, porém, 
professor no Seminário de Leiria 
até 1909. Nesse ano fundei o Colégio 
da Mealhada. A princípio as aulas 
eram dadas em minha casa. 

— Lembra-se, sr. Dr., do nome 
dos primeiros alunos? 

— Sim, esclareceu o sr. Dr. Bre- 
da, creio que o sr. António Pega, 
Tesoureiro da Câmara Municipal da 
Mealhada foi dos primeiros alunos. 

— Quem foram os professores nos 
primeiros tempos? 

— No princípio, com poucos alu- 
nos, eu e meu irmão Manuel (pro- 
fessor Primário), éramos os únicos 
professores. E 

— E em que ano é que o sr. Dr. 
se matriculou na Faculdade de Di- 
reito? 

Sem qualquer esforço de memó- 
ria o velho Arcipreste da Mealhada, 
que no Seminário de Coimbra foi o 
aluno mais brilhante de um curso 
onde militavam vários alunos dis- 
tintos, esclareceu-nos prontamente: 

— Foi no ano lectivo de 1912-1913. 


= 


Durante vários anos os alunos do 

Colégio da Mealhada fizeram figura 

nos exames, batendo-se com brio 

com os alunos do Colégio Figuei- 

rense e Colégio Moderno do Dr. Oli- 
veira Guimarães 


Mas ao pensarmos nesta entrevis- 
ta nós levávamos umas tantas per- 
guntas para «embaraçar» o sr. Dr. 
António Antunes Breda... É que ao 
falar-se do seu Colégio a Mealhada 
de. hoje insiste que ao Externato 
D. Afonso: Henriques tem faltado 
«qualquer coisa», pois os resultados 
não têm sido famosos. 


E foi então a vez de provocarmos 
a «defesa» do nosso entrevistado: 

— Como o sr. Dr. Breda sabe, 
muita gente critica com severidade 
o Externato D. Afonso Henriques, 
afirmando que a média de aprova- 
ções tem sido bastante baixa... 

Sem perder a serenidade, e, como 
que fazendo apelo à experiência que 
os anos e o saber lhe ditaram, o sr. 
Dr. Breda respondeu assim: 

— Quando eu fundei o Colégio da 
Mealhada na região de Coimbra ha- 
via apenas dois Colégios, Eram eles 
o Colégio Liceal Figueirense na Fi- 
gueira da Foz, e o Colégio Moderno 
do Dr. Oliveira Guimarães, em 
Coimbra. 

Pois fiquei sabendo que durante 
muitos anos os alunos do Colégio da 
Mealhada se bateram com brio e 
com honra com os alunos desses 
dois Colégios. Os resultados dos 
meus rapazes, foram magníficos. 

Mas respondendo à objecção de 
que «nos últimos tempos a média 


de aprovações baixou», eu vou di-. 


zer-lhe as razões dessa baixa, fri- 
sou 'o sr. Dr. Breda, e logo acres- 
centou : 

— Nos últimos tempos os 'Colé- 
gios multiplicaram-se por todo o 
país e muitos Liceus se construiram 
também. ; 

Quer os Liceus quer os Colégios 
começaram a ter instalações mo- 
dernas, podendo albergar largas 
centenas de alunos. Ao invés, as ins- 
talações do Externato D. Afonso 
Henriques da 'Mealhada eram por 
demais acanhadas para que pudes- 
sem albergar mais de 50 alunos. 

Os da região, principalmente os 
de maiores possibilidades financei- 
ras, começaram a estudar fora da 
Mealhada procurando Colégios onde 
a população estudantil era 200, 300 
ou 400. alunos. 

Esses Colégios, por 'que tinham 
muitos alunos e recebiam portanto 
uma boa compensação financeira, 
ministravam o número de aulas es 
tipulado por lei e, além disso, mui- 
tos deles ministravam aulas: suple- 
mentares num desejo justificado 
de, nos bons resultados nos exames, 
terem a melhor das propagandas 
para os seus Colégios. Além disso, 
muitos alunos recorriam (e recor- 
rem ainda hoje) ao regime de ex- 
plicações, além das aulas habituais. 

Na Mealhada, sem instalações 
condignas, com alunos recrutados 
entre as famílias menos abastadas 
eu comecei a ter prejuízo financei- 
ro, não recebendo dos alunos O su- 
ficiente parat pagar aos professores. 

Nos últimos anos perdi alguns 
milhares de escudos. Pode dizer-se 
que em 52 anos de existência os 
alunos do Colégio da Mealhada 


nunca tiveram aulas suplementares 
nem seguiram o regime de explica- 
ções. 

E deixe-me que lhe diga: 


Não 


Ano lectivo de 1961-1962. “Os alunos do novo Colégio de Sant'Ana a 


habitarem provisôriamente, o velho edifício do Externato 
D. Afonso Henriques. 


concordo nada com o regime de ex- 
plicações. Esse sistema amimalha 
os alunos e favorece a preguiça. O 
aluno, porque é filho de paisinhos 
endinheirados, dá-se ao luxo de pas- 
sar as aulas sem atenção para, em 
dois ou três meses antes de exame, 
se decidir pelo regime de explica- 
ções... Se o aluno não percebe, por 
exemplo, as progressões em matemá- 


“tica ou os fusos horários em geo- 


grafia, porque não se levanta na 
aula e pede ao professor que lhe ex- 
plique aquela matéria? 


/ 


Defendi as magras bolsas dos pais 
dos meus alunos... 


Mas completada a minha resposta 
quero frisar-lhe mais este ponto: 

E o Sr. Dr. Breda falando agora 
com vibração e emprestando um 
cunho de repassada sinceridade às 
suas palavras, afirmou: 

— O sistema de exames que eu 
mais apreciei foi o do sr. Dr. Car: 
neiro Pacheco que vigorou durante 
vários anos. Faziam-se duas protas 
escritas e aproveitava-se a melhor. 
Não havia provas orais a não ser 
para línguas por causa da conserva- 
ção. 

Com o regime actual de provas 
orais os exames sofrem de uma en- 
fermidade: a possibilidade da «cu- 
nha». 

Além disso muitos alunos sofrem 
de um complexo de inferioridade 
em provas orais que pode agravar- 
-se, muitas vezes, perante a momen- 
tânea falta de paciência ou má dis- 
posição de um ou outro professor. 
E, porque é assim, os exames têm 
o seu «quê» de lotaria. / 

E falando com o seu costumad 
desassombro, o sr. Dr. Breda con- 
tinuou: , | 

— Ora nos últimos anos eu pro- 
puz sempre todos os alunos a 
exame, Lá se fazia a selecção. Sei 
que a maior parte dos Colégios, 
para defender o nome do estabeleci- 
mento de ensino não fazia assim. 

No entanto posso dizer-lhe que al- 
gumas vezes alunos razoáveis repro- 
varam e alguns que no Colégio eram 
dos mais fracos do curso passaram 
no 2.º e 5.º anos, 

Assim defendi eu as bolsas pobres 
dos pais dos meus alunos. 

—Mas, sr. Dr., mesmo assim, nos 
últimos tempos o Colégio da Mea- 
lhada teve alunos «que brilharam 
nos exames? 

— Se teve... confirmou o sr, Dr. 
Breda. E continuou: 

— Olhe, o sr. Dr. Oliveira, genro 
do sr. Dr. Manuel de Oliveira An- 
drade, foi sempre aluno distinto do 
meu Colégio e no Liceu de Aveiro, 
onde fez exame, foi dos alunos mais 
brilhantes que por lá passaram. 

O sr. Dr. Quirino, de Sepins, foi 
outro dos alunos mais distintos que 
passaram pelo Colégio da Mealha- 
da. O meu sobrinho Eng.º Joaquim 
Breda, as professoras D. Maria Ro- 
salina, esposa do sr. Cunha Neves, 
D. Maria Albina Simões Vilela, de 
Casal Comba, D. Maria Emília Bar- 
roso Felgueiras, o Jorge, filho do 
sr. António Costa, da Mealhada, fo- 
ram outros tantos alunos que fre- 
quentaram sempre o meu Colégio e 
que obtiveram sempre altas classifi- 
cações nos exames nos Liceus. 


Onde se fala do novo Colégio de 
Sant'Ana que vai ser o sucessor do 
Externato D. Afonso Henriques 


E para terminar queria que o sr. 
Dr. Breda nos dissesse como vê a 
construção do novo edifício do Co- 


A casa do Rev.” Dr. Antu- 

nes Breda onde nasceu, 

em 1909, o Colégio da Mea- 
lhada 


légio da Mealhada que passa a de- 
nominar-se Colégio de Sant'Ana: 

— O novo Colégio da Mealhada é 
uma obra de vulto que merece bem 
o carinho de todos. É uma obra que 
tornará a Mealhada maior. 

'E digo-lhe mais — frisou o sr. Dr. 
Breda — obras como estas deve- 
riam ser ajudadas pelos poderes 
públicos. A Câmara Municipal tem 
obrigação moral: de ajudar na me- 
dida das suas possibilidades a cons- 
trução do novo Colégio. 

Além disso, instituições como a 
Fundação Gulbenkian, deveria aju- 
dar financeiramente esta obra que 
é uma arrojada iniciativa a contri- 
buir largamente para a cultura do 
povo português. 

E falo assim porque muitos alu- 
nos se não fossem os Colégios da 
província nunca tirariam o seu cur- 


- so porque lhes faltam possibilida- 


des económicas para se deslocarem 
a longas distâncias a fim de fazer 
os seus estudos. 


x 


E chegamos ao fim. Muito mais 
se poderia escrever sobre as decla- 
rações que o sr. Dr, Breda nos pres- 
tou com toda a simplicidade. Po- 
rém o espaço do nosso jornal não 
nos permite «alongamentos». 

Ao despedirmonos do Rev. Dr. 
António Antunes Breda, uma im- 


pressão se radicou ainda mais fun- 
da no nosso íntimo: 

Este homem que hoje passou já 
a casa dos 80 anos, amou e ama en- 
ternecedoramente a sua querida 
Mealhada. 

No Colégio que fundou há 52 anos 


| deu a mão a muitos rapazes e rapa- 


rigas que se hoje são alguém na 


"vida a ele o devem. 


Muitos destes falam do Colégio 
com gratidão. Alguns há porém que 


“sairam do Colégio e, podendo, não 
' pagaram as mensalidades combina- 


das. Hoje estão empregados mas, 
porque são ingratos, não têm a om- 


| bridade de satisfazer uma dívida 
- que contrairam perante o Director 


do Externato D. Afonso Henriques. 

Como o «Sol da Bairrada», teve 
o Colégio os seus maus assinantes, 
Para os que eram realmente pobres 
e bateram à porta do Colégio a pe- 
dir amparo, nunca o coração do 
Rev. Dr. Breda se fechou. A estes, 
acarinhou-os sempre e a maior paga 
que lhe deram foi o terem singrado 
na vida através da luz que recebe- 
ram do velho Colégio da Mealhada, 

Por nossa parte aqui lhe deixa- 
mos o preito da nossa homenagem 
e cremos bem que nesta hora es- 
tão connosco os milhares de alu- 
nos que passaram pelo Externato 
D. Aionso Henriques, 


P. FERREIRA DIAS 


CASA GILINHO 


Mobílias 


Frigoríficos da consagrada marca 


GENERAL ELECTRIC 


Galgado para Senhora, Homem e Criança 


ARTIGOS DE CAÇA 


Consulte a Gasa 


ilinho na Mealhada 


SOL DA: BAIRRADA 
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eai PRETA 


Sessão do Município 


No salão nobre dos Paços do Con- 
celho, e sob a presidência do sr. dr. 
Abel Lindo, teve lugar a sessão da 
Câmara Municipal, na qual foram 
tratados vários assuntos de interes- 
se para o concelho. 


Posto Público de Telefone 


Nos princípios de Dezembro do 
ano findo, referimo-nos ao que re- 
presentava como melhoramento de 
grande utilidade para esta vila a 
instalação na Papelaria Silva de um 
Posto Público de Telefone. Dois me- 
ses volvidos e constatamos que a 
obra ainda não está completa, isto 
é, falta ali, nas paredes do estabele- 
cimento, uma placa indicativa que 
substitua um papelão com umas le- 
tras que lá se encontra à porta, pois 
a colocação da placa torna-se neces- 
sária para melhor chamar a aten- 
ção de quem passa e que necessite 
de se utilizar do referido Posto, por 
isso chamamos a atenção de quem 
de direito. 


Reparos 


Durante algum tempo existiam no 
Jardim Municipal 2 placas indica- 
tivas da paragem das diversas ca- 
mionetas diárias de passageiros. 
Ora há pouco tempo, essas duas pla- 
cas foram retiradas e colocadas 
numa só no princípio da rua dr. 
Costa Simões. Não sabemos o que 
levou a entidade respectiva a pro- 
ceder assim, mas o que constata- 
mos é que essa mudança prejudica 
a passagem de outros veículos, so- 
bretudo quando há trasbordo, em: 
bora nessa altura as camionetas 
permaneçam apenas o tempo indis- 
pensável. Por isso, parece-nos que- 
este caso devia ser revisto por al- 


guém de direito. 


Falecimentos 


Joa- 
quina Bernardes, de 88 anos e Abí- 
lio Marques, de 73 anos, da Pampi- 
lhosa; Maria de Jesus Nova Carva- 
lho, de 24 anos, de Ventosa do Bair- 
ro; Emília Freira, de 87 anos, da 
Mealhada; Rosa Ferreira dos San- 
tos, de 78 anos, da Póvoa do Gar- 
ção. 


Faleceram neste concelho: 


Cartaz cinematográfico 


No próximo domingo, dia 18 do 
corrente, o Cine-Teatro desta vila 
exibe pelas 21 horas o filme «A loi- 
ra ciumenta». 


Farmácias de serviço 
permanente 


Em 18 do corrente está de servi 
ço permanente a Farmácia Brandão 
e no dia 25 do corrente a Farmácia 
Miranda. 


Casamentos 


Na capela de S. Sebastião, desta 
vila, realizou-se o enlace matrimo- 
nial da prendada menina Edite Ma- 
ria Simões Moreira Peres, filha da 
srº D. Helena Simões Baptista e do 
sr. Henrique Moreira Peres, nosso 
prezado assinante, com o sr. Antó- 
nio Máximo de Albuquerque Branco 
de Mello, filho da sr. D. Elvira da 
Conceição Pereira e do sr. António 
Máximo Branco de Mello, nosso so- 
lícito correspondente. Apadrinha- 


gi 


ram o acto por parte da noiva a sr.º 
D. Maria Edite Cardoso e o sr. Ra- 
fael Moreira Peres e por parte do 
noivo sua irmã a professora D. Ma: 
ria Teresa de Albuquerque B. Mello 
e seu pai. Após a cerimónia, seguiu- 
-se um lauto banquete em casa dos 
pais da noiva, a que presidiu o ar- 


» cipreste dr. Antunes Breda e ao 


qual assistiram inúmeros convida- 
dos. Aos brindes falaram o arcipres- 
te dr. Antunes Breda, e ainda os srs. 
Orlando Baptista e Jorge Cerejo, 
enaltecendo as qualidades dos noi 
vos. 


* 


Na igreja paroquial da Vacariça 
(Mealhada), realizou-se o casamen- 
to da menina Maria Amélia Santos 
de Jesus, filha da sr“ D. Saudade 
Rodrigues dos Santos e do sr. An- 
tónio da Silva Jesus, desta vila, 
com o sr. Carlos Aníbal Pereira Te- 
les, de Marco de Canavezes, funcio- 
nário dos C. F. da C. P. e filho da 
sr.“ D. Maria Adelaide Pereira e do 
sr. Aníbal Soares da Silva Teles, 
chefe da estação da C. P.. Apadri- 
nharam o acto por parte da noiva a 
sr“ D. Maria Amélia Ruivo e o sr. 
António Duarte Pega, Tesoureiro da 
Câmara Municipal e por parte 'do 
noivo, seu pai e a sr.“ D. Maria Do- 
natila Pereira Teles 

Depois da cerimónia teve lugar 
um lauto banquete, ao qual assis- 
tiram muitos convidados. Os noivos 
seguiram para o Norte em viagem 
de núpcias. 


Futebol 


No passado domingo o Grupo 
Desportivo deslocou-se a Carregal 
do Sal, onde teve um encontro ami- 
gável de futebol com o clube local. 

Pelos mealhadenses jogaram: 

Marques; Jerónimo e Tomé; Chi. 
co, Carlos Luis (Oliveira) e Hercu- 
lano; Garrido, Cruz, Pereira, Cunha 
Marques e Calado. 

O resultado final foi de um em- 
pate a duas bolas. Marcaram pelos 
visitantes: Cunha Marques e Gar- 
rido. O jogo foi muito bem dispu- 
tado pelos dois grupos, mas o Des 
portivo foi superior em alguns ca- 
pitulos do jogo, merecendo sem fa 
vor sair vencedor. A assistência foi 
muito correcta e no final do jogo 
foi oferecido um lanche aos visitan- 
tes no Cine-Teatro de Carregal do 
Sal. 

O jogo de retribuição a esta vila 
realiza-se em 8 de Abril. 


No próximo domingo -o Desporti- 
vo recebe a visita da Associação 
Desportiva Valonguense, de Arran- 
cada do Vouga, jogo marcado para 
as 15 horas. 


Antonino Marques 


Na semana passada o nosso pre: 
zado assinante sr. Antonino Mar- 
ques Sabugosa, de 60 anos, desta 
vila, quando se encontrava junto 
dos seus bois, um deles ao levantar 
a cabeça para cima, atingiu-o na 
vista, pelo que teve de ser operado 
de urgência em Aveiro, encontran- 


“do-se presentemente internado no 


hospital de Sangalhos, mas infeliz 
mente com a perda dessa vista. La- 
mentamos o sucedido, que nos sur- 
preendeu, por sabermos que o gado 
é manso. 


E e eee ee ————— 
E DM sn E ESA 


“Câmara Municipal A TI FRANCISCA FOI À BRUXA! 
Morreu-lhe a porca por causa do 
«mau olhado» da vizinha da janela! 


da Mealhada 


A Câmara Municipal da Mealhada 
faz saber que é obrigatório o licen- 
ciamento, por alvará municipal, de 
todos os estabelecimentos de bar- 
beiro e cabeleireiro, pelo que os 
seus proprietários devem requerer 
no prazo de 15 dias o respectivo al- 
vará a esta Câmara, sob pena de 
multa e ser encerrado o estabeleci- 
mento. 

Mais faz saber que a Câmara Mu- 
nicipal, na sua reunião de 9 do cor- 


rente, deliberou conceder o prazo 


até 31 de Março próximo para 
que todos os proprietários retirem 
das suas vedações, que confinem 
com a via pública, todo o arame far- 
pado e vidros sobre os muros, para 
cumprimento do 8 3.º do art. 59.º 
da Lei 2110 que a seguir se trans- 
creve: 

«Não será permitido o emprego 
de arame farpado em vedações a al- 
tura inferior a 2m. acima do nível 
da berma, nem a colocação de frag- 
mentos de vidro nos coroamentos 
dos muros de vedação. Os proprie- 
tários das vedações com arame far- 
pado ou vidros existentes à data da 
entrada em vigor deste regulamen- 
to serão intimados a pô-las nas con- 
dições indicadas neste artigo», 

Findo aquele prazo: será feita a 
fiscalização e autuados todos aque- 
les que não cumprirem, 


Grandioso espectáculo de Vva- 
riedades no dia 5 de Março 


no Cine-Teatro da Mealhada 


Na 2.-feira de Carnaval, dia 5 de 
Março, os empresários do Cine-Tea- 
tro da Mealhada trazem até nós um 
conjunto de valiosos: artistas que 
ofbrecerão ao público um-belo es- 
pectáculo. São eles: 

Madalena Ielésias — rainha da 
Rádio e Televisão. 

Mimi Munoz — artista do Teatro 
e da Rádio. 

Terezinha do Montijo — e o seu 
acordeon em canções populares. 

Domingos Marques — cantor de 
classe. 

Joseca — imitador. 

"Hernani — apresenta 

Ao piano Maestrina Branca Ma- 

chado. 


Amigos de Olivença 


Este simpático Grupo promoveu 
no passado dia 31 de Janeiro, um 
jantar de homenagem ao seu Presi- 
dente do Conselho Geral sr. Ama- 
deu Rodrigues Pires. 

Presidiu à sessão o sr. Prof, Dr. 
Hernani Cidade, Presidente do Gru- 
po, e usaram da palavra vários ora- 
dores. : 

No final do jantar houve cânti- 
cos de louvor ao Alentejo e Oliven- 
ça pelo Grupo Coral da Casa do 
Alentejo. 


Antes de falarmos da Ti Fran- 
cisca oiçam esta: 

Ali em Antanhol, perto de Con- 
deixa, foi presa uma bruxa depois 
de ter dado uma sessão de «rezas» 
aos agentes da Polícia Judiciária sem 
os conhecer. 


A bruxa chama-se Altina, é natu- 
ral de Penacova. Ora a Altina, que 
«adivinha o remédio para todos os 
males», não adivinhou que os «fre- 
gueses», naquele dia, eram mesmo 
agentes da Polícia Judiciária. 


Agora leiam a história, em verso, 
da Ti Francisca e da sua malograda 
porca: 


Uma partida interessante 
aconteceu em Penela 
p'ra todos dela lucrarem 
eu a conto, aqui vai ela: 


Adoeceu, por azar 

a porca da Ti Francisca 
a doença serviu de isca 
p'rá bruxa ir consultar. 


Depois de a escutar 

disse a bruxa para ela: 

«foi quebranto, mau olhado 
da vizinha da janela». 


Deixe estar minha senhora! 
elas há-de m'as pagar... 
mas não haverá remédio 
pró alimal melhorar? 


"Há remédio, são os «póses» 
que aqui vão, nestes papéis, 
da consulta não é nada! / 
do remédio... cem mil réis, 


Ti Francisca, pobre dela! 

os cordões à bolsa puxa 
deixa os cem mil réis à bruxa 
e regressa logo a Penela. 


Ralha, grita à da janela... 
que a mata... que a enforca... 
entretanto, morre a porca! 

e a vizinha insultada 

que tem um tanto de arisca 
raivosa, à bofetada 

parte a cara à Ti Francisca!!! 


Ti Franciscas! Ti Franciscos 
não os há só em Penela 
um pouco, por toda a parte 
há quem sofra da mazela. 

' 
Se nos vêem ir à igteja 
até se riem da gente 
mas em bruxas, lubisomes... 
nisso crêem, piamente. 


Se alguém ousar dizer 

que as bruxas não adivinham 
ficam logo furiosos ; 
todos eles se abespinham. 


Se adivinhassem, acertavam 
era certo! era fatal! 

nos treze, do Totobola * 

e na taluda do Natal. 


Restaurante Típico 
da Bairrada-Mealhada 


SERNADELO — MEALHADA 
TELEFONE 22206 


Visite V. Ex.º este moderno restaurante para ali apreciar 
os óptimos pratos tropicais e regionais CHURRASCO DE 
FRANGO A CAFRIAL, CARIL À INDIANA, FRANGUI. 
NHOS GRIPADOS A MOÇAMBICANA, especialidade de 


BACALHAU A VILELA. 


ÓPTIMOS PREÇOS 


Adivinham, sim, as bruxas 

mas só adivinham maneiras 

de aos lorpas, que as consultam 
limparem as algibeiras. 


CATURRA 


(Do «Mensageiro») 


OS NOSSOS AMIGOS 


Novos assinantes 


Carlos Aníbal Pereira Teles — Soa- 
lhães; 

Artur Cerdeira Baptista — Pisão; 

Dr. Alberto Mamede da Cruz — 
Grada; 

Maria Helena Seabra Dias — Luso; 

Basílio da Silva — Angola; 

Acácio de Almeida Martins — Ven- 
tosa; 

Alberto Lopes — Quinta do Vale; 

Manuel Correia Dinis — Angola; 

Prof. Manuel da Costa Pereira — 
Moçambique ; 

Prof. António Lopes Simões Melo — 
Moçambique ; 

Laurinda de Jesus — Porto; 

Juvenal Tomás Barreto — Brasil; 

Manuel Simões Ferreira — Brasil; 

António Maria Raimundo — Carva- 
lheiras ; 

Horácio Oliveira Pinto — Travasso. 


—— 


Pagaram as suas assinaturas 


Álvaro Alves dos Santos — C, Com- 
ba — 20800. — 1960. 

Herculano Ferreira de Oliveira — 
C. Comba — 20800 — 1960. 

Albano Marques Couceiro — Car- 
queijo — 20800 — 1960. 

Lino Mamede da Cruz — Carqueijo: 
-— 20800 — 1960. 

Lucrécia Ferreira Dias — Quintas 
de Mala — 20800 — 1960, 

Manuel Mamede da Silva, — Mala 


— 20800 — 1960. 
Albino Catalão Salgado — Lendiosa 
— 20800 — 1960. 


António Lopes da Cruz — iLendiosa 
— 40800 — 1960/61. 

Joaquim Catalão Almeida — Len- 
diosa — 40800 — 1959/60. 

Joaquim Ferreira de Almeida—Len- 
diosa — 20800 — 1960. 

José Augusto Gonçalves — Lendiosa 
— 40800 — 1960/61. 

José Maria Ribeiro — Lendiosa — 
40800 — 1959/60. 

Constantino Simões — Lendiosa — 
40800 — 1959/60. 

Manuel João Melado — Lendiosa — 
20800 — 1960. 

Vergílio Lopes Morais — Lendiosa 
— 40800 — 1959/60. 

Aníbal de Jesus Sérgio, António Si- 
mões Ferreira, Basílio Ferreira 
Rodrigues, Daniel Fernandes Ro- 
drigues, Horácio Gomes, Joa- 
quim Alves Júnior, Manuel Fer- 
nandes Ferreira, Manuel Ferrei- 
ra Ramalho, Manuel de Matos 
Dinis e José Catalão, todos da. 
Silvã — 20800 — 1960. 

Joaquim Mamede Novo — Silvã — 


— 20800 — 1961. 

Henrique Simões — Silvã — 40800 
— 1960/61. 

José Maria Simões — Silvã — 40800 
— 1960/61. 


Ângelo Ferreira Gomes, António 
Costa, António Fernandes Cou- 
ceiro, António Lindo da Cruz, An- 
tónio Simões Mamede, Fernando 
Ventura, Francisco Duarte Cu- 
nha, Francisco Sousa Carvalho, 
João Alves Duarte, João Gomes 
Simões Mamede, Joaquim Si- 
mões Mamede, José Augusto Do- 
mingos do Carmo, todos da Pe- 
drulha — 20800 — 1960. 
João Domingos do Carmo — Vi- 
mieira — 40800 — 1960/61. 
Manuel Ferreira Mesquita — Pedru- 
lha — 20800 — 1960. 


6. 


SOL DA BAIRRADA 


«SOCIEDADE CULTURAL, LICEAL E TÉCNICA 
SANTA ANA DA MEALHADA, L.DA» 


Sede: MEALHADA . 


NOTARIADO PORTUGUÊS — CAR- 
TÓRIO NOTARIAL DE ANADIA 


Certifico, para efeitos de publica- 
ção, que por escritura de 15 de Ja 
neiro, corrente, outorgada neste 
Cartório, exarada no livro de Es- 
crituras Diversas N.º A-209 desde 
fls. 87 v.º a 93, o primeiro outorgan- 
te e sócio Doutor Américo Pais do 
Couto, casado, médico e proprietá- 
rio, natural da freguesia de São 
Tiago de Cassurrães, do concelho de 
Mangualde, e residente na vila e 
concelho de Mealhada, fez cessão 
da totalidade da sua quota de cin- 
coenta mil escudos, que tinha na 
aludida Sociedade Cultural, Liceal e 
Técnica Santa Ana da Mealhada, Li- 
mitada, ao segundo outorgante Ma- 
nuel Moreira Pinto Alves Dinis, ca- 
sado, proprietário, natural da fre- 
guesia de Ventosa do Bairro, con- 
celho de Mealhada, e residente na 
vila da Mealhada. Mais certifico 
que, na mesma escritura compare- 
ceram também como primeiros ou- 
torgantes e sócios Doutor António 
Antunes Breda, solteiro, maior, ad- 
vogado e pároco da freguesia e con- 
celho da Mealhada, onde é residente 
e de lá natural; D. Natália Duarte 
Cerveira Vieira Lopes Vinga, domés- 
tica, casada, com Dr. Francisco dos 
Santos Lopes Vinga, notário e advo- 
gado, natural da freguesia da Vaca- 
riça, do concelho da Mealhada, e re- 
sidente na vila da Mealhada; e 
como terceiros outorgantes, Messias 
Baptista, casado 'com Emília Sereno 
Breda de Melo Baptista, comercian- 
te, natural e residente no lugar e 
freguesia da Mealhada; D. Isabel 
Maria Breda Baptista Vigário, 
acompanhada de seu marido Adeli- 
no Dias Vigário, proprietários, resi- 
dentes na Mealhada, ela natural 
desta freguesia e ele da freguesia 
de São Salvador, do concelho de 
Santarém; D. Elisete Esmeralda 
Soares Baptista, acompanhada de 
seu marido Messias de Melo Bap- 
tista, proprietários, residentes na 
Mealhada, ele natural da freguesia 
da Mealhada e ela da freguesia de 
São Sebastião da Pedreira, conce- 
lho de Lisboa; Padre Manuel de Al- 
meida, solteiro, pároco da fregue- 
sia de Ventosa 'do Bairro, concelho 
de Mealhada e ali residente, e natu- 
ral da freguesia de Calvão, do con- 
celho de Vagos; D. Maria de Jesus 
Costa, doméstica, casada com Ma- 
nuel Rocha Fernandes, ambos natu- 
“rais da freguesia dita de Calvão, ela 
residente nesta mesma freguesia no 
lugar de Choca de Mar, e ele ausen- 
te na Venezuela; D, Maria Luiza dos 
Prazeres Gil Duarte de Almeida, do- 
méstica, acompanhada de seu ma- 
rido Carlos Gonçalves Ferreira, ofi- 
cial do exército, ela natural da fre- 
guesia Ocidental 'da cidade de Vi- 

.seu e residente na vila da Mealha- 
da, e ele natural da freguesia de 
Bolho, do concelho de Cantanhede, 
e residente na cidade de Coimbra; 
Dr. Joaquim Ribeiro Breda, casado 
com D. Maria da Luz Seabra Fer- 
nandes Ribeiro Breda, médico, na- 
tural da freguesia de Casal Comba, 
do referido concelho da 'Mealhada, e 
residente na cidade de Aveiro; Pa- 
dre António Ferreira Dias, solteiro, 
pároco daquela freguesia de Casal 
Comba, onde reside e natural da 
freguesia de Melres, do concelho de 
Gondomar; Joaquim Ribeiro Couto, 
solteiro, maior, proprietário, natural 
da já referida freguesia da Vacari- 
ça, e residente na vila da Mealhada ; 
e Doutor António Dias Coimbra, ca- 
sado com D. Henriqueta Luisa Men- 
des Antunes Breda, Licenciado em 
Direito, residente na cidade da Co- 
vilhã, e natural da freguesia de Cur- 


relos do concelho de Carregal do 
Sal. 

Mais certifico que, os primeiros 
outorgantes com excepção do outor- 
gante Dr. Américo, e o segundo ou- 
torgante Manuel Moreira Pinto Al- 
ves Diniz, sendo, agora, os únicos 
sócios da sociedade «Sociedade Cul- 
tural, Liceal e Técnica Santa Ana 
da Mealhada, Limitada», resolve- 
ram aumentar o capital social de 
150.000800 para um milhão cento e 
cincoenta mil escudos, e admitir 
como novos sócios todos os indica- 
dos terceiros outorgantes, verifican- 
do-se, assim, um reforço de mil 
contos, pelo que todos eles acorda- 
ram em alterar os artigos terceiro, 
quarto, quinto e sexto do pacto so- 
cial, que passaram a ter a seguinte 
redacção: 

ARTIGO TERCEIRO — O capital 
social é de um milhão cento e cin- 
coenta mil escudos, integralmente 
realizado em dinheiro, corresponde 
à soma de treze quotas, assim distri- 
buídas: oito quotas de cem mil es- 
cudos cada, pertencente Cada uma, 
aos sócios Doutor António Antunes 
Breda, Dona Natália Duarte Cervei 
ra Lopes Vinga, Messias Baptista, 
Dona Isabel Maria Breda Baptista 
Vigário, Dona Elisete Esmeralda 
Soares Baptista, Dona Maria de Je- 
sus Costa, Dona Maria Luisa dos 
Prazeres Gil Duarte de Almeida e 
Manuel Moreira Pinto Alves Dinis; 
uma cota de cento e cincoenta mil 
escudos pertencente ao sócio Joa: 
quim Ribeiro Couto e quatro quo- 
tas de cincoenta mil escudos, per 
tencendo, cada uma, aos sócios Pa 
dre Manuel de Almeida, Padre Antó 
nio Ferreira Dias, Doutor Joaquim 
Ribeiro Breda e Doutor António 
Dias Coimbra, — ARTIGO QUAR. 
TO — A cedência de quotas é livre 
entre os sócios; a estranhos depen- 
de do consentimento da sociedade, 
a quem é dado o direito de opção 
e, não o desejando esta, pertence. 
rá aos restantes sócios. — ARTIGO 
QUINTO — A gerência da socieda: 
de ficará a cargo de seis dos seus 
sócios, eleitos em assembleia geral 
e pelo praso de 'três anos; três des 
tes membros dividirão, entre si, a 
administração da sociedade, sendo 
um o Presidente, outro Director da 
parte escolar e o terceiro Director 
Administrativo. Os restantes três 
sócios gerentes pertencerão ao con- 
celho Fiscal; — PARAGRAFO PRI. 
MEIRO — A primeira assembleia 
geral, para a eleição do conselho 
de Administração e Conselho Fiscal, 
será efectuada no dia imediato ao 
da assinatura desta escritura. A 
assembleia geral para eleição dos 
novos corpos gerentes, após cada 
triénio, será realizada no fim do 
ano económico. 'Em assembleia Ge 
ral a realizar até trinta e um de 
Março de cada ano, como determi- 
na a lei, a gerência prestará con- 
tas, referente ao exercício findo em 
trinta e um de Dezembro do ano 
anterior, para a sua discussão e 
aprovação. — PARAGRAFO SE- 
GUNDO — A represenação da socie- 
dade, em juízo e'fora dele, compete 
aos sócios, que pertencem à gerên- 
cia; — PARAGRAFO TERCEIRO — 
Para obrigar legalmente a socieda- 
de será necessária a assinatura de 


“dois dos seus gerentes, salvo nos 


assuntos de mero expediente, em 
que bastará a assinatura de um de- 
les. Para resoluções, porém, que 
obriguem a sociedade a um valor 
superior a cincoenta mil escudos, 
tornar-se-á indispensável a necessá- 


“ ria autorização concedida em assem- 


bleia geral. — PARAGRAFO QUAR- 
TO —- A gerência reunirá obrigatô- 
riamente, uma vez por mês, lavran- 
do a respectiva acta; PARAGRAFO 
QUINTO — O Conselho: Fiscal reu- 


nirá obrigatoriamente, no exercício 
das suas funções, também uma vez 
por mês, lavrando, igualmente, a 
respectiva acta; — PARAGRAFO 
SEXTO — Os gerentes e o Conselho 
Fiscal não terão direito a qualquer 
remuneração, salvo se a Assembleia 
Geral o resolver por uma maioria 
de dois terços dos seus votos. — 
ARTIGO SEXTO — Por morte ou 
interdição de qualquer sócio, a so- 
ciedade subsistirá entre os sócios e 
os herdeiros do falecido ou repre- 
sentante do interdito, nomeando 
aqueles um representante; — PA- 
RAGRAFO PRIMEIRO — Se pre- 
tenderem sair da sociedade, dar-se-á 
um balanço, com data da morte ou 
interdição, fazendo-se o pagamento 
em quatro prestações trimestrais; 
— PARAGRAFO SEGUNDO — No 
caso de penhora, ou arresto, a so- 
ciedade terá sempre o direito de 
opção no acto da arrematação, ten- 
do, préviamente, se assim o enten- 
der, o direito de depósito, no res- 
pectivo tribunal, o valor nominal da 
quota, para a sua aquisição. 

É certidão narrativa que fiz ex- 
trair e vai conforme com o original, 
a que me reporto. 


ANADIA, vinte e nove de Janeiro 
de mil novecentos sessenta e dois. 


O Ajudante do Cartório, 
a) Franklin Rocha 


Notariado Português 


Cartório Notarial de Mealhada 


Certifico para efeitos do artigo 
noventa e seis do Código do Nota- 
riado que de folhas trinta e nove 
a quarenta e seis verso, do livro 
número trezentos setenta e cinco, 
«de escrituras diversas», deste car- 
tório, a cargo do notário. licenciado 
— Francisco dos Santos Lopes Vin- 
ga, se acha exarada com data de 
dois de Fevereiro de mil novecentos 
sessenta e dois, uma escritura de 
declaração de sucessão e partilhas, 
feita por óbito de Francisco Franco, 
natural da freguesia de Santa Ma- 
ria, concelho de Trancoso, falecido 
na freguesia de Pampilhosa, conce- 
lho de Mealhada, no estado de ca- 
sado com LIDIA, digo, MEALHADA, 
a vinte de Fevereiro de mil nove- 
centos e sessenta, no estado de 
casado com Lidia de Melo e Matos, 
sem testamento ou qualquer outra 
disposição e sem descendentes nem 
ascendentes, deixando por seus 
herdeiros sucessíveis, seus irmãos 
Sara Franco, Moisés Albuquerque 
Franco, Maria Estuar de Albuquer- 
que Praxedes, Aida Virginia Franco, 
e seus sobrinhos Augusto Manuel 
Franco, Carlos Leonel Franco, Luís 
Alberto Afonso Franco e Lídia Pre- 
ciosa Franco. 

Está conforme o original, o que 
certifico, nada havendo que amplie, 
restrinja, modifique ou condicione 
a parte transcrita. 


Mealhada e cartório notarial aos 
três de Fevereiro de mil novecentos 
sessenta e dois. — O notário, Fran- 
cisco dos Santos Lopes Vinga. 


Pobres croniquetas 


por PEDRO MARTINS 


Ainda não desapareceu por com: 
pleto o comentário malicioso à mu- 
lher que fuma. O nosso povo, de 
princípio simples, ainda não se ha- 
bituou a ver as senhoras mais ou 
menos pintadas puxarem do cigar- 
ro, colocarem-no quase sempre de- 
sajeitadamente entre os lábios e 
acenderemino com bonitos isquei- 
ros niquelados, ou de ouro. 

Admitimos que uma mulher 
fume, quando, por maus princípios 
de educação, adquiriu, como qual- 
quer homem, tão pernicioso vício 
durante a juventude, mas que o 
faça em casa ou entre amigos e não 
mostre publicamente um gesto que 
lhe tira toda a feminilidade, já tão 
dispersa hoje na mulher moderna. 

Repugna-nos porém, e é isto o 
objectivo destas mal alinhavadas li- 
nhas, ver raparigas jovens e frescas 
exibir um cigarro aceso, entre os 
dedos, que lhes provoca acessos de 
tosse quando dele pretendem chu- 
par algum fumo, mesmo sem o en- 
gulirem. 

Tornâm-se até ridículas com as 
grostescas caretas que fazem ao ex- 
peliremno. Que pretenderão com 
isto? Tornarem-se mais modernas? 


Para isso, porque não trocar essas 
atitudes tão pouco femininas por 
outras sãs e muito mais decorosas? 


Será portanto necessário, mesmo 
imprescindível mostrarmos à juven: 
tude e neste caso à feminina que 
modernismo não significa de modo 
algum vício. 


Caves Messias 


ESPUMANTES NATURAIS... 


VINHOS DE MESA EM GARRAFA E GARRAFÃO... 


BRANDYS E A AFAMADA AGUARDENTE VELHA 
E O VINHO DO PORTO DA MARCA AGRÔ 


Compre nas Caves Messias 


na MEALHADA 


SOL DA BAIRRADA 


UM BRASILEIRO 


Pelo Dr. Tito Lívio Ferreira 


Com ele organizamos o Movimen- 
to Pró-Padre Manuel da Nóbrega, 
fundador de São Paulo, há quaze 
dez anos. Com ele formamos a ala 
— dos luso-descendentes empenha- 
dos na obra já vitoriosa de unir 
cada vez mais as duas Pátrias Por- 
tugal e Brasil — numa só Pátria — 
a Pátria Lusíada. E com ele tra- 
balhamos para vermos, em futuro 
não — remoto, reconstituída a Pá- 
tria Lusíada, formada pelos Portu- 
gais — espalhados pelos Lusitanos 
através das cinco partes do Mundo. 
Foi ele quem defendeu Portugal 
quando a U. B. E. o atacou, demi- 
tindo-se do seu quadro de Sócios 
em sinal de protesto; quem escre- 
veu ao Presidente da República: do 
Brasil pedindo seu apoio a Portugal 
na questão de Angola. Foi ele, en- 
fim, que reuniu mais de cem depu- 
tados, vereadores, professores e in- 
telectuais em colossal manifesto de 


apoio a- Portugal, sem contarmos 


as inúmeras manifestações saídas 
de sua pena em favor da terra de 


Santa Marias 


Mas quem 
leitor amigo e curioso. Ele é o Dr. 
José de Melo Pimenta, nascido nes- 
ta cidade de Manuel da Nóbrega, 
Brasileiro e Paulista como o autor 
destas 
como quem estas escreve, Portu- 
guês como todo o luso-descendente. 
Com uma pequena diferença: o Dr. 
José de Melo Pimenta, não teve 
ainda quem se lembrasse dele, nu- 


é ele? Perguntará o 


linhas, porque é também 


ma cidade portuguesa, para lhe con- 
ferir o título de cidadão honorário 
da Terra Lusíada. Nesse ponto or- 
gulho-me de Sanfins do Douro, 
terra natal do Padre Manuel da 
Nóbrega, ter-me outorgado o título 
E esse 
gesto amigo e generoso da gente 
sanfinense constitui para mim uma 
das honras mais elevadas e gratas. 


de sanfinense honorário 


Essa diferença, não representa 
demérito para o Dr. José de Melo 
Pimenta. Nem tão pouco esqueci- 
mento, Seu nome, junto ao do Dr. 
José Augusto da Silva Ribeiro e ao 
meu, está gravado em letras de 
bronze, na placa aposta: ao monu- 
mento erguido ao Padre Manuel da 
Nóbrega, em Sanfins do Douro. E 
sobre a coluna de granito hoje se 
pode contemplar a cabeça do fun- 
dador de São Paulo, 
bronze concebido pelo Dr. José de 
Melo Pimenta. 

Assim, José de Melo Pimenta, Jo- 
sé Augusto da Silva Ribeiro e o au- 
tor destas linhas, há dez anos pu- 
seram-se à frente do Movimento 
Pró-Padre Manuel da Nóbrega, fun- 
dador de São Paulo, para levar a 
brasileiros e portugueses, à família 
luso-brasileira o esclarecimento his- 
tórico a respeito da fundação da 
Capital do Estado de São Paulo. 
Esses três mosqueteiros tiveram, 
após a organização e realização de 
dezassete conferências, a actuação 
marcante e aberta de Mário Gil Go- 


num belo ' 


LUSÍADA 


mes, cujo nome aqui lembramos 
com saudade. 

E, graças aos três mosqueteiros 
de Manuel da Nóbrega, o” monu- 
mento da fundação de São Paulo, 
estará dentro em breve na Praça 
Clovis Vevilaqua, no coração da ci- 
dade nobreguense. 


Notariado Português 
Cartório Notarial de Mealhada 


EXTRATO: Certifico que de fo- 
lhas cincoenta e cinco verso a cin- 
coenta e sete, do livro número tre- 
zentos setenta e cinco, de «escritu- 
ras diversas» deste cartório, a car- 
go do notário, licenciado — Fran- 
cisco dos Santos Lopes Vinga, se 
acha exarada com data de seis de 
Fevereiro de mil novecentos sessen- 
ta e dois, uma escritura de Socie- 
dade Comercial em nome colectivo, 
entre Alexandre Ferreira Tavares € 
Guilherme de Bastos Samuel, nos 
termos e com as condições constan- 
tes dos artigos seguintes: 

Primeiro — A sociedade adopta a 
firma de «Tavares & Samuel», ten- 
do a sua sede na Curia, freguesia 
de Tamengos, concelho de Anadia, 
com padaria e venda de pão no 
rez do chão do prédio urbano per- 
tencente a Joaquim Eusébio Dias 
Pereira. Segundo — O seu objecto 
é a indústria de fabrico e venda de 
pão, ou qualquer outro ramo de 


“comércio ou indústria, permetido 


por lei. Terceiro — A sua duração 


- é por tempo indeterminado e teve 


o seu início em treze de Outubro do 
ano findo, Quarto — O capital so- 
cial é de dez mil escudos, já reali- 
zado, cm en, digo, realizado, com 
entradas de cinco mil escudos de 
cada um dos sócios. Quinto — A 
gerência da sociedade, com dispen- 
sa de caução, fica a cargo do sócio 
Alexandre Ferreira Tavares, bastan- 
do a sua assinatura para obrigar a 
sociedade, e a sua representação 
em juizo e fora dele, não podendo, 
porém, usar a firma em actos es- 
tranhos à sociedade, bem como 
aceitar, sacar ou endossar quais- 


“quer letras de favor. Sexto — Qual- 


quer sócio poderá entrar com su- 
primentos de capital, que a socieda- 
de vier a necessitar, mediante re- 
solução em Assembleia Geral, Sé- 
timo — No caso de interdição ou 
falecimento de qualquer dos sócios, 
a sociedade continuará com os res- 
tantes e com os herdeiros do fale- 
cido ou interdito, escolhendo estes, 
um entre os restantes, para os re. 
presentar na sociedade. Oitavo — 
No caso de dissolução da sociedade, 
proceder-se-á a balanço geral para 
dividir os lucros ou perdas na pro- 
porção das entradas, Nono — Anual- 
mente será dado balanço, que deve 
estar encerrado em trinta e um de 
Janeiro de cada ano, sendo os lu- 
cros ou perdas, divididos ou su- 
portados por ambos os sócios, de- 
pois de deduzida a percentagem 
legal para o fundo de reserva. Dé- 
cimo — No omisso regularão as 
disposições aplicáveis. 

Está conforme o original e que na 
parte omitida da procuração na 
digo, omitida nada há que amplie, 
restrinja, modifique ou condicione 
a parte transcrita, o que certifico. 


Mealhada e cartório notarial aos 
oito de Fevereiro de mil novecentos 
sessenta e dois. — O notário, Fran- 
cisco dos Santos Lopes Vinga. 


ENGANO 


Chama-se a atenção do contri- 


Tractor 


buinte que no passado dia 24 de | 


Janeiro, pagou por engano na te- 
souraria da Fazenda Pública da 
Mealhada, a contribuição em nome 
de Fernando dos Santos Arrobas, de 
Casal Comba, pois seu filho, Joa- 
quim dos Santos Pinheiro, preten- 
de arrumar este assunto. 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


À Exportadora de Louça Esmaltada, |” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 
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SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 
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Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 
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«Sol da Bairrada» 


TABELA DE PREÇOS 
Assinatura anual 


Continente e Ilhas ...... 20800 
Ultramar, Espanha, Pra- 

SUS CAR ea bia ev “40800 
Outros Países... ia 50800 
Por avião, incluindo o 

Ultramar ...... nda ant da 120800 

Publicidade 


1/2 
1/4 
1/8, 
1/16 
1/32 
1/64 
Profissões liberais e se: 
melhantes 1/128 


descontos 
de3a5 — 5% 
de 6 a 10 — 10% 
de 11 a 20— 15% 


Para mais, contra especial po- 
dendo atingir 25%. 

Para assuntos especiais preços 
especiais. 


ÓLEOS LUBRIFICANTES Il DETERGENTES 
INSECTICIDAS II PRODUTOS PARA A AGRICULTURA 


SHELL 


Agentes, Depositários e Distribuidores 


ADELINO, NEVES & XABREGAS, L.da 
| avenida Dr. Luís C, Navega, 37-39-41 — Telefone 22151 — MEALHADA 


Se o meu amigo Chico lançou 
propositadamente a isca para ver O 
peixe picar e vê-lo à tona de água, 
hei-de felicitá-lo, pois conseguiu o 
seu almejado intento. 

É que sou por natureza — não 
sei mesmo se por estruturação psi- 
cológica — amigo sincero do núme- 
ro treze e essa alegria que muitos 
dizem experimentar, não me fere, a 
mim, a sensibilidade, E a razão da 
minha solidariedade com ele, é que 
o julgo inteiramente inofensivo e 
detentor de todas as virtudes dos 
colegas que na escala numérica de- 
sempenham idênticas funções. 

Enfileira no seu posto com o 
mesmo aprumo. Tem a mesma di- 
gnidade no porte. Tenho pois pena 
e condoio-me do ostracismo a que 
o vota a maior parte das pessoas. 

Temem-no como se de indomável 
animal feroz se tratasse. Escorra- 
çam-no çomo se sobre ele caísse 
maldição divina. Associam-no a 
artes diabólicas. Emparceiram-no 
com a desventura. Tomam-no como 
preságio de grandes males. Identi- 
ficam-no com a desgraça, Porquê? 

Que mal terá feito a desventurada 
personagem para tanto ser temido, 
e assim desapiedadamente afugen- 
tado do convívio dos homens como 
cão raivoso? 

Pobre número 13!... Quem lhe 
terá ditado tão fatídica sorte?!... 

Certo dia, em determinada reu- 


nião, discutiam-se problemas res- 
peitantes a interesses de uma so- 
ciedade na qual intervinham exac- 
tamente 13 pessoas. Pois quande 
foi preciso dar força jurídica às 
deliberações tomadas mediante a 
assinatura dos responsáveis, logo 
surgiu o sobressalto nos circunstan- 
tes. Para tranquilidade de todos 
não se fez urgir a assinatura da dé- 
cima terceira pessoa, pois também 
não era de necessidade indispensá- 
vel e treze assinaturas no documen- 
to poderiam comprometer o êxito 
do empreendimento... 

Não me levem a mal pois o meu 
protesto contra o abandono a que 
foi votado o número 13, 

Proponho até que se funde uma 
sociedade protectora dos ditos al- 
garismos, tal como existe a socie- 
dade protectora dos animais ou 
outras associações congéneres. 

Entretanto, e enquanto aquelas 
associações não se criam, vamos 
fazer tal campanha que consiga le- 
var o merceeiro e o padeiro a que 
tenham pelo referido número treze 
a mesma aberração que o comum 
das gentes, e quando isto tivermos 
conseguido, daremos todos ordens 
às donas de casa que na padaria e 
na mercearia nunca ultrapassem, 
em despesa, igual quantia, 

Valeu? 


M. A, 


SOL DA BAIRRADA 


“Drot. Júlio da Silva 
Diogo 


Na sua residência nesta vila, fale- 
ceu depois de um longo período de 
sofrimento, com a idade de 52 anos, 
o sr. prof. Júlio da Silva Diogo. O 
extinto que gozava de geral simpa- 
tia, exercia as funções de vereador 
da Câmara Municipal, era ainda de- 
legado escolar do Ensino Primário 
neste concelho e professor oficial, 
Deixa viúva a senhora D. Maria Al- 
buquerque de Sousa e era pai das 
senhoras D. Lia e D. Ernestina Al- 
bugquerque Diogo. 

O funeral, que foi uma grande 
manifestação de pesar, efectuou-se 
até ao cimo da Avenida Dr. Manuel 
Louzada, tendo os seus restos mor- 
tais seguido numa viatura dos Bom- 
beiros desta vila, para Pampilhosa, 
terra da sua naturalidade. 

«Sol da Bairrada» apresenta sen- 
tidas condolências à família enlu- 
tada. 


VACINA 
contra a varíola 


Na Sub-Delegação de Saúde des- 
te concelho, está a realizar-se a va- 
cinação gratuita contra a varíola, 


em todos os dias útes, às 11 horas, 


SE OUTROS TÍTULOS DE BENEMERÊNCIA LHE NÃO CONHEGEM 
JÁ, A «CANTINA-CRECHE » DA LAMEIRA DE S. PEDRO, 
IMORTALIZAVA O NOME DE ALEXANDRE DE ALMEIDA 


Distanciado e dali afastado há 
longos anos, Alexandre de Almeida, 
nunca perdeu contacto com as rai- 
zes da sua terra natal, e agora já no 
declínio da vida, é para ela que 
ainda carinhosamente se volta do- 
tando-a com o notável melhora- 
mento que irá beneficiar as crian- 
ças da sua terra — a Cantina-Cre- 
che Família Alexandre de Almeida 
— instituição que ao seu doador 
custou a bonita soma de 500 mil es- 
cudos. 

Verdadeira pois a legenda que en- 
cima esta curta reportagem. Se 
outros títulos não coubessem já à 
ilustre e benemérita Família de Ale. 
xendre de Almeida, esta que no dia 
28 de Janeiro foi inaugurada ali, na 
Lameira de S. Pedro, em magnífico 
local sobranceiro à estrada nacio- 
nal, perpetuará para sempre o seu 
nome. 

A sua laboriosa actividade e diná- 
mica iniciativa fica a indústria ho- 
teleira portuguesa a dever o vigoro- 
so impulso que nestes últimos anos 
ela tem sofrido, actividade na qual 
é justo salientar pela sua decisiva 
importância, a Escola Hoteleira de 
Lisboa, a primeira no género a fun- 
cionar no país e da qual é Director 
seu filho o Senhor Gil de Almeida. 

Alexandre de Almeida, que à or- 
ganização Hoteleira tem o seu nome 
já indelêvelmente ligado, sabe re- 
ceber com fidalguia, fino trato e re- 
quintes que cativam e não mais 
esquecem, Assim foi na recepção 
que no Palace Hotel do Buçaco ofe- 
receu a todas as ilustres individua- 
lidades que no final da cerimónia 
da inauguração da Cantina-Creche, 
ali se dirigiram para o almoço. 

Entre os presentes, contavam-se 
os Senhores Prof. Doutor Lopes de 
Almeida, ilustre titular da Pasta da 
Educação Nacional; D. Ernesto 
Sena de Oliveira, Venerando Arce- 
bispo Bispo Conde de Coimbra; Dr. 
José Gomes Branco, Director Geral 


do Ensino Particular; Dr. Jaime 


Ferreira da Silva, Governador Civil ' 


de Leiria, Prof, Doutor Bissaia Bar- 
reto, Deputado Dr. Tarujo de Al- 
meida, Prof. Doutor Guilherme Bra- 
ga da Cruz, Reitor da Universidade 
de Coimbra, Dr. Moura Relvas, Pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Coimbra, Dr. Abel da Silva Lindo, 
Presidente da Câmara da Mealhada, 
Mário Navega, dedicado Provedor 
da Misericórdia do Concelho e ou- 
tras ilustres personalidades de que 
não nos foi possível tomar nota. 

No fim do almoço que decorreu 
numa das salas do Palace Hotel 
lindamente decorada, a cujos enfei- 
tes e alindamento não foram estra- 
nhas as mãos das Senhoras D. Gra- 
cinda de Almeida e sua filha D. Ce- 
cília de Almeida Feio, procedeu-se 
à cerimónia da inauguração da 
Cantina-Creche. Aqui, o povo, exu- 
berantemente, grato pelo benefício 
recebido deu largas ao seu entu- 
siasmo, e envolveu no mesmo ges- 
to de vibração, de simpatia, a Fa- 
mília Alexandre de Almeida, o Mi- 
nistro da Educação, o Prelado da 
Diocese e todas as numerosas indi- 
vidualidades que ali se concentra- 
ram, 

Na sessão solene que se seguiu à 
cerimónia do corte da fita pelo Se- 
nhor Ministro da Educação, e da 
bênção do edifício pelo Arcebispo 
de Coimbra, usaram da palavra, a 
Senhora D. Maria Odete de Oliveira 
Santos, na sua qualidade de profes- 
sora daquela escola e em nome das 
colegas que ali prestam serviço, o 
Senhor Dr. Abel Lindo Presidente 
do Município de Mealhada, anun- 
ciando que a Câmara da sua presi- 
dência resolvera associar-se à ho- 
menagem prestada a Alexandre de 
Almeida, dando o seu nome à prin- 
cipal rua da sua povoação natal. 

Manifestamente comovido, o Se- 
nhor Alexandre de Almeida usou em 
seguida da palavra, para agradecer 


a presença ali do Senhor Ministro 
da Educação Nacional, do Prelado 
da Diocese e de todas as outras in- 
dividualidades, recordéndo a propó- 
sito passagens da sua infância — re- 
cordações que fizeram nascer nele 
o desejo de para as crianças pobres 
da sua terra fundar a Cantina-Cre- 
che que ali perpetuava o seu nome. 

Por fim encerrou a sessão solene 
o Senhor Prof. Lopes de Almeida, 
que louvou o gesto do Senhor Ale- 
xandre de Almeida agradecendo a 
obra em nome do Governo e apon- 
tando-a como obra de largo e notá- 
vel alcance social. 

Alexandre de Almeida, que ficou 
mais rico com esta doação, que ul- 
trapassou a bonita soma de 500 
contos, dá aos seus contemporâneos 
e até a outros seus conterrâneos o 
bonito exemplo de uma doação que 
emoldura em estremecimento o seu 
próprio nome, 

Esta obra é um farol na nossa 
terra. 

Quem nos dera, que todos os que 
podem, aqui dentro dos muros do 
nosso Concelho fossem outros Ale- 
xandres de Almeida, 

Assim se exerce com eficiência 
são aproveitamento uma acção ver- 
dadeiramente social. 

Para a comemoração das suas 
bodas de ouro de casamento não 
podia o Senhor Alexandre de Al- 
meida ter encontrado melhor marco 
miliário do feliz acontecimento. 


SOL DA BAIRRADA que nas ceri- 
mónias esteve representado pelo seu 
Administrador Senhor Ruy Navega, 
felicita vivamente o povo da La- 
meira de S. Pedro pelo notável me- 
lhoramento devido à beneficência 
do mais ilustre filho da sua terra e 
agradece ao Senhor Alexandre de 
Almeida a honra do convite. 


Cartas de cá para lá 


Prezado amigo: 


Sou eu que te devo carta. Sei que há muito esperas por ela, nessa 
incontida ânsia de saberes novas dos teus, das coisas que por cá deixastes, 
dos amigos que ficaram, e até, da planura dos nossos vinhedos, por onde 
sei gastavas algum do teu tempo, a inebriarite no perfume aromatizado 
dos nossos campos, envolvidos pela sinfonia alacre e luxuriante da natu- 
reza úbere e reverdecida, atento ao pipilar dos pássaros que distraida- 
mente orquestram as nossas ruas. 

Eu bem o sei. Uma carta para ti é um alvoroço de saudade, é uma 
aurora de esperança. Recebe-la com a galhardia e sofreguidão de quem 
espera visita amiga que muito se quer. Ela é para ti como mensageiro de 
asas brancas, ou anjo de imaculada alma que em sonhos te traz a feli- 
cidade. 

Longe daqui, uma carta, é uma presença da nossa terra, presença 
quase vb icada pelo enternecido amor que todos por ela nutrimos. 

O Carlos espera também carta minha, e adivinho a impaciência do 
António Alberto, todos os dias aguardando o «homem da mala» e o desa- 
pontamento do Antero quando na parada do regimento à hora da entrega 
do correio, nenhuma vez chama pelo seu nome. 

Tenho contra mim, a cercear-me a vontade, um inimigo que, momento 
a momento, me ronda a casa: o tempo. 

Em face desta dificuldade, surgiume uma ideia que hoje começo a 
pôr em prática: dirigirme ao Director do nosso modesto mas simpático 
«Sol da Bairrada» pedir-lhe um cantinho mesmo obscuro nesse jornal, e 
lá, singelamente, sem palavras artificiosas que não sei dizer, sômente com 
a lealdade e lhaneza que sempre foram timbre da minha pessoa, responder 
de uma só vez, a todos os amigos ausentes, filhos enamorados desta terra, 
a ela sempre presos pelo coração. 

Estas mensagens, que despretenciosamente rotulámos de «Cartas de 
cá para lá» são pois, no sentido que as inspira e nos moldes em que são 
concebidas, um abraço colectivo de amizade que por teu intermédio a 
nossa terramãe envia a todos os filhos dispersos pelas mais longínquas 
paragens da terra portuguesa ou do mundo inteiro. É um abraço que se 
estende por sobre a vasta planura dos Oceanos, sem olhar a distâncias, 
abraço amigo que ultrapassa todos os continentes a levar a qualquer mea- 
Ihadense ignoto nas mais ignotas terras, uma mensagem de amor, de leal. 
dade, de beleza humana. 

Para ti, que labutas ardorosamente sob o sol escaldante da Africa, 
ou no Brasil caldeias o suor do teu rosto à terra que foi nossa pela des- 
coberta e nossa continua pelas raízes do sangue, é esta carta. Para ti é esta 
carta. Para ti que vives mourejando na dureza de um trabalho árduo, 
o pão para os filhos que aqui deixastes à lareira da tua casa e afastado 
da mulher que anseias por ver. 

Para ti é esta carta. Para ti jovem amigo, que em África és uma pre- 
sença vigorosa da soberania portuguesa, e disposto estás mesmo a sagrar 
com o sangue a tua dedicação à Pátria. 

Para ti é esta carta. Para ti que talvez depois das inolvidáveis amar- 
guras por que passastes nessa terra sempre portuguesa de Goa, esperas, 
como prisioneiro de malfeitores, a hora da libertação. 

É a pensar em todos vós, e particularmente em ti, meu prezado amigo, 
no desejo de suavizar-te a lonjura da distância, a saudade do apartamento, 
a nostalgia que sem querer deixavas transparecer na tua última carta, 
que neste modesto recanto do nosso jornal hei-de de vez em quando apa- 
recer, para te dar a certeza da minha amizade. 

Diz-me na volta do correio se esta carta te chegou às mãos e contaime 
da fremência como a abriste e «devoraste». 

Diz-me daí as tuas impressões e fica certo que se escreveres para esta 
direcção: «Cartas de cá para lá», «Sol da Bairrada», Mealhada, as tuas notí- 
cias chegar-nos-ão fresquinhas como sairam das tuas mãos. Fico à espera. 

Até lá um abraço do teu muito amigo; 

JORGE 
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Serviços de correios Benemérito 
em MEALHADA | António Cerveira de Melo 


O comboio correio que vem de 
Lisboa e aqui passa pelas 1541 a 

p : No próximo dia 24 do corrente 
completa meis um aniversário o seu 


contar de 16 do corrente, passou a 

transportar uma mala com corres- Ê e 
(84), o nosso estimado conterrâneo, 
residente em S. Paulo — Brasil, 


pondência para esta vila. Proviso- 

riamente podem os interessados a SE PR ] 
Benemérito António Cerveira de 
Melo, grande amigo do nosso hos- 


partir da hora acima indicada, diri- 
pital e dos pobres desta freguesia, 


gir-se à estação dos C.T.T. até que 
seja autorizada a respectiva distri- à ; 
; R «Sol da Bairrada», deseja a este 
bom amigo e assinante, que esta 


buição dociliária, o que não se fará 
data se repita por longos anos, pe- 


esperar. 
dindo para ele as bênçãos do Céu. 


Novo Hospital 


Tudo leva a crer que se dê início 
no corrente ano, à obra do Novo 
Hospital desta vila, obra que se im- 
põe fazer, visto o actual não satis- 
fazer as necessidades actuais, nem 
da capacidade nem de utilização. 


Secção de Finanças 


Foi colocado na chefia da Secção 
de Finanças deste concelho, o nosso 
conterrâneo, sr. Ernesto Rodrigues 
Costa Ferreira, que exerceu idênti- 
cas funções no concelho de Arouca, 


Posto da G. N. R. 


Encontra-se depositado no posto 
da G. N. R. desta vila um molho 
de chaves, que foram encontradas 
junto da estação dos C. Ferro e que 
parecem ser pertença de emprega- 
dos de armazéns. Entregar-se-á a 
quem provar pertencer-lhe, 


Ao acto de posse, compareceu um 
elevado número de amigos desta 
vila e de Arouca, tendo o Rev.º Fer- 
reira Dias, proferido algumas pala- 
vras, que o novo Chefe agradeceu. 

«Sol da Bairrada», deseja ao novo 
Chefe inúmeras felicidades no de- 
sempenho da sua espinhosa função. 
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CART, 


ao Senhor Presidente da Câmara 


Senhor Presidente: 


Esta é a segunda vez que pública. 
mente levantamos a voz expondo as 
nossas necessidades, dando conta 
dos nossos anseios, reivindicando 
aquilo que julgamos nosso direito. 

Foi a primeira em 1958, em sessão 
pública, na Câmara Municipal, Fa- 
zemo-lo de novo, pois desde então 
até agora, ainda nada nos foi dito 
do que porventura nada se fez para 
resolver a angustiosa situação em 
que nos encontramos —o deficientís- 
simo abastecimento de água à sede 
de freguesia de Ventosa do Bairro. 
Vimos mais uma vez dirigir à Ca- 
mara da ilustre e digna Presidência 
de V, Ex.” o nosso apelo, só na es- 
perança de sermos ouvidos, cons- 
cientes da justiça da nossa preten- 
são, submissos e respeitosos às di- 
rectrizes da nossa autarquia muni- 

ra 1d 1 ae 

Somos, Senhor Presidente, muní- 
cipes do concelho, homens que en- 
tendem e apreciam em seu devido 
valor a obra grande de renovação 
e progresso que paulatinamente se 
vai operando dentro desta região 
bairradina, e sabemos aquilatar da 
oportunidade dos benefícios da Cã- 
mara tendo em conta que ela terá de 
olhar a todos e levar equitativamen- 
te o sopro de civilização aos povos 
que mais necessitam, quer pela posi- 
ção de evidência dentro do plano 
geográfico do concelho, quer pelo 
abandono em que ainda estejam se- 
pultados. 

Não queremos reivindicar direito 
a que não nos julguemos com jus, 
mas pedir água, o alimento vital 
de primeira necessidade, é atitude 
que ninguém de boa fé pode apelidar 
de ousada ou mesmo menos respei- 
tosa. 

Sim, Senhor Presidente, Vimos di. 


zer a V. Ex." que a população de 
Ventosa do Bairro vive em estado 
muito precário — aflitivo, até — no 
que respeita ao abastecimento de 
águas. o 

Vimos dizer que passamos sede no 
verão; que as águas estagnadas e 
fétidas onde os animais bebem são 
criminosamente aproveitadas para 
os serviços domésticos; que os cân- 
taros formam filas intermináveis à 
espera da gota que cai (uma vez 
contámos 22 cântaros); que o Tri- 
bunal da comarca já julgou algumas 
causas fomentadas e originadas em 
desordens e agravos pessoais de mu- 
lheres que nos chafarizes disputam 
impacientemente a sua vez para en- 
cher o cântaro; que nas curtas noi- 
tes de verão os chafarizes estão per- 
manentemente guardados por negros 
vultos que dormitam à espera da 
sua hora e que o sono das altas ma- 


—— drugadas é muitas“vez itas es-entrecorta- 


do para que a água não falte em 
casa, 

Deste espectáculo triste, quase re. 
voltante que em tempo estival se er- 
gue aos nossos olhos e de quem 
passa e clama a nossa indignação, 
fazemos grito angustiante e vimos 
trazê-lo aqui à consideração de V. 
Ex." e dos Ex."* Vereadores da 
nossa Câmara. Com esta atitude só 
queremos que também o Município | 
se aflija connosco, para lhe dar a 
solução que merece, 

Não precisa, Senhor Presidente, 
este clamor de testemunhos mais fir- 
mes, mais irredutíveis, mais premen- 
tes do que a voz de quem subscreve 
estas palavras — palavras que são 
a voz de um povo inteiro a levantar 
-se em súplica, em angústia, porque 
este estado de coisas bole até com 
a sua própria sensibilidade, e poderá 


(Continua na 4.º pág.) 


"Funeral do Tenente Seabra Dias 


sentida manifestação 


Constituiu 
de pesar o funeral que se realizou 
nesta vila do malogrado tenente pi- 
loto aviador António Seabra Dias, 
falecido em Angola em serviço e de- 
fesa da Pátria, O féretro, comple- 


tamente coberto de lindas coroas e 
flores, saiu cerca das 10,30 horas da 
capela do hospital militar da Estrela, 
onde, durante o tempo que ali per- 
maneceu, foi permanentemente vela. 
do por camaradas seus de várias pa- 
tentes e junto do qual passaram cen- 
tenas de pessoas de todas as catego- 
rias sociais em respeitoso preito de 
homenagem e saudade, chegou ao 
limite sul do concelho da Mealhada 
cerca das 14,30 horas, era aguardado 
pelo presidente da Câmara Muni- 
cipal acompanhado da vereação com 
o respectivo estandarte, por uma 
formação dos bombeiros voluntários 
da Mealhada em grande uniforme 
e com o pronto-socorro, represen- 
tantes da Junta de freguesia de Luso, 
da Junta de Turismo, da Sociedade 
da Água de Luso, da Sociedade de 
Refrigerantes Bussaco, da Casa do 
Povo, professores e alunos do Colé- 
gio Frei Luís de Sousa, professores 


(Continua na 3.º pág.) 


desde 1600 


Para que a Mealhada de hoje não 
esqueça as figuras de relevo do seu 
passado, aqueles dos seus filhos 
que desenvolveram uma acção que 
se projectou muito para além do 
meio onde nasceram, fomos à 


Quinta da Nora (e que nos perdoe 


D. Adelaide Luísa Kennedy Falcão 
de Vasconcellos Lebre 


O nosso aniversário 


Diversos colegas nossos referi- 
ram-se ao nosso aniversário com pa- 
lavras amigas que agradecemos. 
Dentre eles destacamos o «Correio 
de Coimbra» e «Jornal da Bairrada». 
Os nossos agradecimentos. 


Carlos Diniz Lacerda 


Este nosso, assinante, radicado em 
terras angolanas, acaba de mandar- 
-nos um exemplar do número espe- 
cial que por motivo do seu aniver- 
sário publicou o jornal «O Lobito», 
que se publica na cidade que tem o 
mesmo nome. 

Agradecidos pela oferta. 


Manuel de Melo Pimenta 


Do Brasil, onde é conceituado in- 
dustrial e figura de relevo da coló- 
nia portuguesa, escreveu-nos o sr. 
Manuel de Melo Pimenta a agrade- 
cer as palavras com que no nosso 
jornal nos referimos à sua pessoa. 

Nada tem que nos agradecer. 


D. Corália Canas Louzado 


Partiu para a nossa província de 
Angola, onde se foi juntar a seu 
marido, o furriel meliciano Alberto 
Moreira Lousado, a sr.* D. Corália 
Canas Louzado, que últimamente 
ocupava o lugar de escriturário na 
secretaria da nossa Câmara Munici. 
pal. Desejamos felicidades na sua 
nova vida. 
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ABERTA A família Lebre vive na Mealhada 


disse ao nosso jornal a Senhora D, Adelaide Luísa 
Kennedy Falcão de Vasconcelos Lebre actual 
proprietária da Quinta da Nora 


a distinta senhora) não hesitamos 
em perturbar a serenidade e o sos- 
sego da Ex.”* Senhora D, Adelaide 
Falcão de Vasconcelos Lebre, viúva 
do sr. Dr. Francisco Lebre de Sousa 
e Vasconcelos. 

Quando pedimos a esta ilustre 
Senhora para aceder a contar aos 
nossos leitores um pouco da his- 


“tória da Casa da Quinta da Nora 


— a Casa da Família Lebre — sem 
falsa modéstia, a Sr.º D. Adelai- 
de Falcão de Vasconcelos, muito 
delicadamente, tentou dissuadirnos 
dos nossos intentos aduzindo razões 
que, apesar de toda boa vontade 
da nossa parte, nã demos levar 
em linha 
É que, 


dermos trazer 


o da história de 
uma das casas de mais nomeada do 
centro do país, não tivemos inten- 
ção de lisongear fosse quem fosse 
mas sim recordar aos nossos leito- 
res prestigiosas figuras do nosso 
meio. 
kr 
“ 
DR. FRANCISCO LEBRE DE 
SOUSA VASCONCELOS 


Em 31 de Janeiro de 1907 a sr. 
D. Adelaide Luísa Kennedy Falcão 
de Vasconcelos, casou com o sr. 
Dr. Francisco Lebre de Sousa Vas- 
concelos, o último proprietário da 
Quinta da Nora. 

Formado em Direito pela Uni- 


versidade de Coimbra, o sr. Dr. 


Francisco Lebre foi Notário na 
Mealhada, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia e Presidente da 
Câmara Municipal. 

O actual Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia da' Mealhada está 
edificado em terreno oferecido pelo 
sr. Dr. Francisco Lebre. 

Seu pai era o Dr. José Cerveira 
de Vasconcelos Lebre também for- 
mado em Direito e seu avô, o Dr. 
Joaquim Lebre de Sousa e Vascon- 
celos, foi Lente de Matemática e 
Reitor da Universidade de Coimbra, 


Curioso depoimento sobre o 
Dr. José Lebre de Vasconcelos 
Teixeira Lebre, tio-avô do ma- 
rido da sr! D. Adelaide Luísa 
Kennedy Falcão de Vasconcelos 
Lebre 


Nasceu na Mealhada e era for- 
mado na Faculdade de Leis da Uni- 
versidade de Coimbra. Em 1822 foi 
nomeado Corregedor da Comarca 
de Aveiro. 

Em 1832 era Juiz do Crime da 
cidade do Porto, quando devido ao 
desembarque das forças constitu- 
cionais teve de fugir precipitada- 
mente refugiando-se no Buçaco. 

Em 1834 com o fim das lutas li- 
berais encontrava-se na Mealhada. 

Porque o Desembargador Dr, José 


jornal da 


de Vasconcelos Teixeira Lebre era 
uma figura muito conhecida e res- 
peitada no Porto e em Aveiro, onde 
fora respectivamente Juiz do Crime 
e Corregedor e em Coimbra onde 
se formara, e, além disso, era pes- 
soa de avultados bens, os liberais 
vê-lo-iam com satisfação ingressar 
nas suas fileiras. 

Nesse sentido foi procurado por 
José da Silva Carvalho, seu amigo 
desde os tempos de Coimbra, e 
Francisco Xavier da Silva Pereira, 
Barão das Antas, que o convidaram 
a aderir ao serviço da Rainha, ofe- 
recendo-lhe na magistratura uma 
situação de relevo. 

Não lograram, porém, convencê- 
“lo. Fiel ao rei deposto, José Lebre 


nada aceitou, dando por terminada 


“a sua vida pública, 


Era muito amigo da pobreza. 
Saudoso dos tempos em que exer- 
cia a magistratura e da vida de so- 
ciedade a que se vira forçado a 
renunciar, dava amiúde, grandes 
passeios a cavalo com o fim, talvez 
de diluir por meio do exercício fi- 


Dr. Francisco Lebre de Sousa 
é Vasconcellos 


sico a tristeza que às vezes O pos- 
suía. 

Um dia, perto de Sernadelo, um | 
desgraçado, coberto de andrajos 
pediu-lhe esmola, Tremia ou fazia 
que tremia de frio... 

Condoeu-se o bom Dr. José Lebre 
de tanta miséria, rebusca nos bol- 
sos mas não encontra dinheiro. 

Logo se apeia, diz ao pobre que 
segure o cavalo e vai para trás du- 
ma silveira, tira a camisa e dá-a 
ao homem. Ê 

Este não se atreve a vesti-la, 
Ajuda-o o Dr., montando depois no 
seu cavalo e segue para casa, 

Passado algum tempo abeira-se 
da janela e quem há-de ele ver na 
venda da vizinha Rita de Matos?! 
O pobre abancado a bebericar e a 


CContimia na pág. 2] 


SOL DA BAIRRADA 


Casal Comba 


VISITA PASCAL — Como no ano 
passado a Visita «Pascal será no 
domingo de Páscoa em toda a fre- 
guesia. Para“o efeito sairão três 
cruzes. 

As 9,30 um sacerdote principiará 
na Pedrulha “seguindo, como de 
costume para Casal Comba. 

As 10 horas: sairão mais duas 
cruzes, Uma principia no Carquei- 
jo, seguindo depois para Guaira) 
Mala e Lendiosa. 

A terceira cruz principiará tam- 
bém às 10 horas na Vimieira dan- 
do as boas festas neste lugar na 
parte da manhã. .As 4 horas da tar- 
de seguirá para a Silva. À 

Também da parte da tarde, às 
3 horas, sairá uma cruz para as 
Pedrinhas, Ponte de Casal Comba e 
Viedores. Esta cruz será a que an- 
dou dé manhã na Pedrulha e em 
Casal Comba, 

FUTEBOL DESLOCADO — Há 
uns certos meninos (alguns já são 
«meninões») que têm tido o mau 
gosto de irem jogar futebol para 
a frente da nossa Igreja de tal 
modo que as improvisadas balizas 
são duas pedras colocadas a dois 
palmos da porta principal. 

Ora há uma postura camarária 
que proíbe que se jogue futebol na 
via pública. 

Por isso mesmo lembramos a 
meninos e aos tais «meninões» que 


será bom escolherem outro local * 


para dar largas a entusiasmos des- 
portivos. 

Ali junto à porta da Igreja é que 
não está bem. 


o Mala 


TOMÉ FRANCISCO COVA — Com 
a idade de 73 anos e confortado 
com os Sacramentos da Santa 
Igreja faleceu neste lugar o sr. 
Tomé Cova, abastado proprietário, 

Era irmão da sr: D Maria José 
Cova e tio dos nossos assinantes 
Agostinho Baptista da Costa, D, Eu- 
génia Figueiredo Costa, Manuel 
Baptista da Costa e Manuel Mame- 
de da Silva, 

No seu funeral, além da Irman- 
dade de Nossa Senhora da Purifica- 
ção, compareceram muitas pessoas 
dos diversos lugares da freguesia. 

«Sol da Bairrada» apresenta à fa- 

mília sentidas condolências. 
- CASAMENTO — No passado dia 
3, no Santuário de N, Senhora de 
Fátima, realizou-se o enlace matri- 
monial da gentil menina Licínia 
Maria Simões, Professora em Ma- 
ceira Liz, Leiria, filha de Manuel 
Simões e Maria Aurora Simões, 
com o sr. Albino Gonçalves Lourei- 
ro, Professor em Marinha Grande, 
filho dos: senhores: Manuel Lourei- 
ro é Adélia Gonçalves, das Alhadas, 
Figueira da Foz. 

A solenidade do acto que revestiu 


“Agradecimento 


A, família do Professor Júlio da 
Silva Diogo, na impossibilidade de 
agradecer a todás as Pessoas que 
atenciosamente manifestaram O seu 
pesar pelo falecimento do seu Ente 
muito Querido e' que ainda quiseram 
ter para com ele uma última homena. 
gem, acompanhando-o no seu fune- 
ral, vem, por este meio, testemunhar. 
“lhes o, seu reconhecimento muito 
sincero. : 


Maria Albuquerque de Sousa Diogo 
Lia Camila Albuguerque Diogo 
Maria Ernestina Albuguerque Diogo 
e mais família, 


| 


carácter de elegância e foi apadri- 
nhado, por parte da noiva pelos srs. 
Dr. António Machado Pontes e sua 
esposa D. Maria da Luz Machado 
Pontes, de Tentúgal e pela parte 
do noivo pelos srs. Henrique Mo- 
reira Peres, da Mealhada e Meria 
Aurora. Simões. 


Sernadelo 


Há mais de um ano que foi dis- 
tribuída a água aos restaurantes e 
casas de pasto de Sernadelo. 

Os habitantes acalentaram então 
a esperança de que essa água fosse 
levada ao resto da povoação e se 


instalasse: em lugar apropriado um 


chafariz. 

Afinal a água foi distribuída por 
algumas casas e não se montou O 
referido chafariz. 

Causa isto bastante pena pois 
que as donas de casa têm de fazer 
uma demorada deslocação à fonte 
pública, que fica distante e têm o 
inconveniente de não ter ilumina- 
ção asim como a rua que a liga ao 
lugar. 


Ventosa do Bairro 


DOENTE — Tem passado mal 
de saúde o nosso amigo e assinante 
Senhor Lúcio Dias Martins, 

Desejamos-lhe rápidas melhoras. 

COMUNHÃO SOLENE — Está 
marcada para fins de Maio a co- 
munhão solene das crianças. Como 
está superiormente determinado, só 
poderão realizar a comunhão solene 
as crianças que durante o ano fo- 
ram assíduas na catequese paro- 
quial dos domingos. 

BRUXAS — Dizem que ultima- 
mente a nossa terra tem sido muito 
assediada por estes seres. Há até 
quem as vá buscar de carro. Vale 
a pena ser bruxa só para andar de 
automóvel... 

COBRANÇA DO JORNAL — Está 
em pagamento a assinatura refe- 
rente ao ano de 1961, Encarregou- 
-se dessa missão o Senhor Amado 
Moreira de Almeida. 


==TERRAS DA NO 


TEME Bt. É se cpa sad od 


S9A TERRA== 


O ad Es 


LES 
Carqueijo 

DO QUE SE HAVIAM DE LEM- 
BRAR?!... — Ali junto'ao cemitério 
têm sido despejadas camionetas 
com estrumes vindos de Coimbra, 

Resultado? Existe uma estrumei- 
ra junto do cemitério do Carqueijo. 
Ora isto não pode continuar. Já 
que os causadores de tal anomalia 
não têm cabeça para ver que isso 
não deve fazer-se apelamos para a 
G N, R. afim de providenciar para 
que junto do cemitério do Carquei- 
já deixe de existir uma estrumeira 
nauseabunda. 

DESVIO DA ESTRADA NACIO- 
NAL — Está a -ser empedrado o 
desvio da estrada nacional n.º 1 que 
passa agora a poênte da nossa po- 
voação. Dentro de breve tempo a 
população do nosso lugáR igogará ide 
maior sossego, sem o perigo dos 
automóveis a rondar-nos a porta. 

FALTA DE LUZ — Porque será 
que não há luz pública à entrada 
do Carqueijo, para quem vem de 
Coimbra? 

Havendo ali casas e havendo ali 
consumidores de energia eléctrica: 
porque não têm os moradores a re- 
galia de ter luz na via pública? 

Esperamos que nos seja feita 
Justiça. 


” LJ LJ 
Vimieira 
AQUELA PAREDE... — Sim, qual. 
quer diz cai aquela parede sem su- 


porte ali à entrada da Vimieira, A. 


dona, a sr: Ricardina dos Santos, 
não se importa que a parede seja 
demolida mas quer que a Câmara 
Municipal faça a vedação, | Pois 
bem que se entendiam — a sr: Ri- 
cardina e a" Câmara Municipal — 
elimine-se de tima vez aquele perigo 
eminente. 


“Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


À família Lebre vive na Mealhada 


desde 1600 


(Continuado da 1.º pág.) 


camisa nas mãos da taberneira!!! 

Então o Dr. José Lebre pega du- 
ma chibata, corre à taberna (era 
uma casa que existia no local onde 
hoje estacionam os automóveis de 
praça da Mealhada) avança para O 
mendigo dá-lhe, uma vergastada 
bem puxada, arranca a camisa das 
mãos da taberneira e torna para 
casa rubro de indignação, 

Contudo se a lição lhe serviu pa- 
ra que não repetisse o gesto de ti- 
rear a roupa do corpo para vestir 
vagabundos, sem eira nem beira, a 
sua caridade para com os pobres 
não diminiu por esse facto, e me- 
receu até que um sacerdote num 
dia de festa de Santa Ana procla- 
masse do alto do púlpito que «feliz 
era a terra que contava entre Os 
seus habitantes alguém que tão 
bem sabia praticar a excelsa virtu- 
de da caridade; pois que a sua 
presença não podia deixar de atrair 
sobre o povo as melhores bênçãos 
do Céu. 


O Dr. Lucas Fernandes Falcão, pai 
da Sr" D. Adelaide Lebre, foi 
eminente Jurisconsulto e Presi- 
dente da Secção de Ciências 
Morais e Jurídicas da Academia 
de Ciências de Lisboa 


A Enciclopédia Lusó-Brasileira 
fomos colher os seguintes dados: 

O Dr. Lucas Fernandes Falcão 
nasceu em 27 de Maio de 1829 em 
Lamas de Miranda do Corvo. | 

Em 1844 encontrava-se no Brasil 
onde aprendeu várias línguas, dedi- 

cando-se inteiramente ao culto: das 
letras. 

Regressado a Portugal em 1856 
devotou-se inteiramente à vida 


científica. Matriculou-se na Facul” 


dade de Direito na Universidade 
de Coimbra concluindo com distin- 
ção o seu curso em 1867, recebendo 
Capela a 6-8-1868. 

Era sócio efectivo da Academia 
das Ciências de Lisboa e Presidente 
da Secção de Ciências Morais e Ju- 
rídicas desta mesma Academia. 


Em 1910 foi convidado pelo Dr. 


PLATEX 


) 


| com 


Telefone 25085. 


Placas de fibra de madeira prensada 
para a construção e decoração 


Agente no concelho da Mealhada: 


Manuel Ferreira. Morais 


CARPINTARIA E MARGENARIA MEGÂNICAS 
Fornece catálogos eu tivos - 


Ventosa do Bairro —MEALHADA| 


Teófilo Braga para Reitor da Uni- 
versidade de Coimbra, cargo que 
não aceitou por falta de saúde. 

Faleceu nas Caldas da Rainha em 
21-5-1916. 

Pertencia a um grupo de escri- 
tores famosos. 

Na Biblioteca de sua filha, sr D. 
Adelaide Luísa Kennedy Falcão de 
Vasconcelos Lebre encontramos vá- 
rios livros oferecidos com autógra- 
fos dos seus autores. 

Entre eles figuram livros de An- 
tero de Quental, Teófilo Braga, João 
de Deus. 


x 


A Casa da Quinta da Nora 
foi local de reunião de gente 
da mais alta sociedade 


Numa cadeira que se encontra 
na Sala Maior da Casa da Quinta 
da Nora está uma. inscrição que 
reza assim: 

As cadeiras deste tipo (o resto) 
estavam na Sala maior e melhor 
das Casas dos Lebres na Mealhada. 

Nelas estiveram sentados, entre 
outros, o Bispo de Coimbra quando 
em 1807 veio a casa dos Lebres 
pedir dinheiro emprestado para ir 
para França cumprimentar Napo- 
leão por parte do Clero. 

Esteve a Junta da Revolução de 
1820 entre os quais o sr. Pedro 
Carvalho, condiscípulo de João 
José de Vasconcelos. 

Esteve também em 1823 a Junta 
Constitucional do Porto. quando 
chegou até à Cruz de Morouços 
onde em 24 de Junho foi obrigada 
a retirar em companhia da qual 
vinha Joaquim António de Aguiar. 

Também lá esteve nelas sentado 
em 1810 Massena e sua Oficialidade 
quando retirou do Bussaco por 
Boialvo, foi com os seus 84.000 ho- 
mens até Lisboa donde retirou pas- 
mado, e com a oficialidade. 


As 


Foi na Biblioteca da distinta Se- 
nhora D, Adelaide Luísa Kennedy 
Falcão de Vasconcellos Lebre que, 
muito de fugida, pudemos colher 
elementos para estas linhas que es- 
crevemos apressadamente. 

A tão ilustre Senhora «Sol da 
Bairrada» fica profundamente re- 
conhecido por lhe ter sido dada a 
honra de contar aos nossos leitores 
um pouco da história da prestigio- 
sa Casa dos Lebres. 

ED; 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA 
COMARCA DE ANADIA 


À mem, 


bl 
Éditos ce 29 dias 


(1.º, PUBLICAÇÃO) 


EH 


E 


Pelo Juizo de Direito da-Comar- 


ca de Anadia, primeira Secção é 


nos autos -de.execução de, sentença 


que JOAQUIM: MARQUES, casado, 


proprietário; de Oigenta; ua comar- 
ca de Cantanhe de, Move contra OS 
executados» JOÃO: SIMÕES . DOS 
SANTOS» e esposa: ILIDIA SIMÕES 
ALVES, proprietários, - ide Cavalei- 
ros, freguesia: de. Barcouço, correm 
éditos de vinte dias "que se come- 
carão. a contar da segunda e última 
publicação - deste anúncio, citando 
“os credores desconhecidos. - dos exe- 
cutados, para, no prazô de dez dias, 
findos o dos éditos, virem à referida 
execução | deduzir: os: seus direitos, 
querendo, 


Anadia, 22 de Fevereiro de 1962 


O Chefe da 1.º  eredos 
António Ferreira da Silva :, 
Verifiquei :; 
“0 Juiz de Direitos 
" Raul Foge Dias Leite de Campos 
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«Pereiras & Duarte, Limitada» 


SEDE: — ANADIA 


Notariado Português 


Cartório Notarial de Anadia 


Por escritura de 28 de Dezembro 
de 1961, lavrada de fls. 50 v. a 54 
v., do livro N.º A 209 de «Escrituras 
Diversas», deste Cartório, a cargo 
do Notário licenciado Oscar Duarte 
de Almeida Faúlha, entre Armindo 
Duarte, casado, industrial, António 
Alves Pereira, casado, motorista, e 
Armando Henriques Pereira, sol- 
teiro, maior, proprietário, todos 
residentes no lugar do Pereiro, 
freguesia de Avelãs de Cima, deste 
concelho, foi constituída uma so- 
ciedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, nos ter- 
mos dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade adop- 
ta a firma de «Pereiras &': Duarte, 
Limitada», e tem a sua sede nesta 
vila de Anadia. SEGUNDO — A 
sociedade tem por objecto a fabri- 
cação de cal e o comércio de ma- 
teriais e utensílios de construção, 
ou qualquer outra actividade mer- 
cantil, que não seja proibida por 
lei. TERCEIRO — É indeterminado 
a sua duração, e inicia a sua activi- 
dade no dia dois de Janeiro de mil 
novecentos sessenta e dois, QUAR- 
TO — O capital social é de sessen- 
ta mil escudos está integralmente 
realizado em dinheiro e correspon- 
de à soma de três quotas de vinte 
mil escudos cada, pertencendo uma 
a cada sócio. QUINTO — A gerên- 
cia social, dispensada. de caução, 
será exercida por todos os sócios, 
sem remuneração, ou com aquela 
que vier a ser fixada em assembleia 
geral. PARÁGRAFO PRIMEIRO — 
Os papéis e documentos de mero 
expediente poderão ser assinados 
por qualquer dos sócios; os docu- 
mentos de responsabilidade, tais 
como, letras, cheques, contratos ou 

uaisquer outros que importem 
responsabilidade para a sociedade, 
serão sempre firmados, em nome 
dela, por dois sócios em conjunto, 
sendo, porém, sempre indispensável 
a assinatura do sócio Armindo 
Duarte; PARÁGRAFO SEGUNDO — 
Nenhum dos sócios poderá, em ca- 
so algum, responsabilizar a firma 
em letras de favor, fianças ou abo- 
nações estranhas aos negócios so- 
ciais, SEXTO — São livremente 
permitidas aos sócios a cessão e di- 
visão de quotas, mesmo para pes- 
soas estranhas à sociedade, a qual 
se reserva, 'em todo o caso, o direi- 
to de preferência e este direito, não 
querendo ' ou não ' podendo legal- 
mente exercê-lo, pertencerá aos só- 
cios individualmente ou, querendo-o 
mais de um, pertencerá àquele que, 
em licitação, oferecer o mais alto 
preço; . PARÁGRAFO ÚNICO — O 
sócio que quiser ceder a sua quota 
assim o comunicará à sociedade, 
em carta registada, declarando O 
ncme do adquirente e o preço que 
lhe é oferecido, A sociedade, dentro 
de dez dias, convocará a assembleia 


' geral dos sócios é estes deliberarão, 


obrigatoriamente, se a! sociedade 
quer ou não optar. Não usando a 
sociedade. do direito de preferência, 
passará ésse direito aos sócios, nas 
condições estabelecidas nó corpo 
deste artigo; SÉTIMO — Não se- 
rão exigíveis prestações suplemen- 
táres de capital, mas Os sócios po- 
derão fazer à sociedade os supri- 
mentos que forem necessários que 
vencerão ou não juros, consoante 
for deliberado em assembleia geral, 


OITAVO — Em..trinta e um de De- 


zembro de cada ano será 'dado ba- 
lanço, e os lucros líguidos apura- 
dos, depois de deduzidos cinco por 
cento para fundo de reserva legal e 
quaisquer outras percentagens vo- 
tadas em “assembleia geral para 
outros fundos, serão divididos pelos 
sócios na proporção das' suas quo- 
tas. NONO — Por falecimento ou 
interdição de algum dos' sócios, a 


sociedade prosseguirá com os so- 
brevivos ou capazes, e os herdeiros 
ou, representante legal do falecido 
ou interdito, devendo os herdeiros 
ser representados por um só entre 
eles escolhidos Caso os herdeiros ou 
representante legal do falecido ou 
interdito queiram afastar-se da so- 


ciedade, pagar-se-lhes-á o que se 
apurar pertencer-lhe pelo último 
balanço, se este houver sido efec- 


tuado há menos de três meses, ou 
por um. balanço a dar para o efei- 
to, se este prazo já. tiver decorrido, 
na elaboração do qual os ditos her- 
deiros ou representante poderão in- 
tervir directamente ou através de 
pessoas que os. representem; PA- 
RAGRAFO ÚNICO — Os pagamen- 
tos aos herdeiros ou representante 
do sócio falecido ou interdito, se- 
rão feitos no prazo de dois anos, 
em prestações trimestrais iguais, a 
primeira a vencer passados sessen- 
ta dias, e o seu montante será ga- 
rantido por letras aceites pela so- 
ciedade e com aval individual de 
cada um dos sócios, vencendo: O 
juro à taxa de desconto do Banco 
de Portugal. DÉCIMO — No caso 
de dissolução da sociedade todos os 
sócios serão liquidatários e no caso 
de alguns pretenderem ficar com o 
estabelecimento e haveres sociais, 
proceder-se-á a licitação sendo, en- 
tão, adjudicados àquele que melhor 
oferta fizer em preço e condições 
de pagamento. DÉCIMO PRIMEI- 
RO — A sociedade poderá amorti- 
zar qualquer cota que seja penho- 
rada, arrestada ou de qualquer for- 
ma envolvida em qualquer pleito 
judicial, que não seja o de inventá- 
rio orfanológico ou de outro modo 
sugeito a arrematação judicial, e a 
amortização considerar-se-á efec- 
tuada, mediante o depósito da 
quantia correspondente ao valor 
nominal da mesma quota, DÉCIMO 
SEGUNDO — As assembleias gerais, 
quando a lei não determinar forma 
e prazos. especiais, serão convoca- 
das, por avisos registados, dirigidos 


aos sócios, com a antecedência 
mínima de. oito dias. DÉCIMO 
TERCEIRO — A Lei de onze de 


Abril de mil novecentos e um, e 
mais legislação aplicável, regularão 
os casos omissos neste pacto. 


Está conforme ao original o que 
certifico, 


ANADIA, seis de Fevereiro de mil 
novecentos sessenta e dois. O aju- 
dante do Cartório, a) Franklin Ro- 
cha. 


SOL DA BAIRRADA, 


OS NOSSOS AMIGOS 


Pagaram as suas assinaturas, os 
seguintes senhores: 


António Sousa da Silva, Carqueijo 


— 20800 — 1960; 

Carmelindo de Matos. Dinis, Silvã 
— 20800 — 1960; 

Custódio Pereira Abrantes, Lendiosa 
— 20800 — 1960; 


Egídio Carneiro, Silva — 20800 — 
1960; 

Francisco dos Santos Cruz, Silvã — 
20800 — 1960 ; 

Manuel Ferreira Ramalho, Silvã — 
20800 — 1961; 

D, Lilânia de Campos, Pu — 20800 
— 1961; 

Pompeu Carvalho, Vacariça — 20800 
— 1961; 


TENENTE 
António Seabra Dias 


Maria Helena Seabra Dias e mais 
família e Maria Antonietta da Costa, 
na impossibilidade de o fazerem pes- 
soalmente, vêm por este meio agra- 
decer muito comovidamente a todos 
quantos se dignaram acompanhá-las 
na sua grande dor. 


PERDEU-SE 


No dia 10 de Maio. de 1959, per- 
deu-se entre a Mealhada e Santa 
Luzia, um livro de apontamentos de 
grande valor para o seu dono. Teve 
o mesmo agora conhecimento . de 
que o livro foi achado por determi- 
nado indivíduo que o exibiu na feira 
de Santa Luzia. Pede-se portanto ao 
referido senhor ou a quem tiver co- 
nhecimento do facto, o favor de o 
comunicar para Camilo de Figuei- 
redo, Casal de Bolho — Cantanhede, 
ou para a redacção. deste jornal, 
pois gratifica- -se com 500800 a pes- 
soa que o entregar. 


JOAQUIM SIMÕES VILELA 


Agradecimento 


A família 


de Joaquim Simões 


Vilela, recentemente falecido em 


Casal Comba, agradece a todas as 
pessoas que se encorporaram no 
funeral ou de qualquer modo se as- 
sociaram à sua-dor por tão infausto 
acontecimento. 


Casal Comba, 10 dé Março de 1962, 


ne 


Carreiras de Auto-Carros 
para Aveiro e Costa Nova 
ÃOS DOMINGOS 


Durante a FEIRA DE MARÇO, em Aveiro, a Empresa de Trans- 
portes Mecânicos Luso-Bussaco, Ld.' realiza as suas carreiras Anadia- 


' -Aveiro e Penacova-Costa Nova com os seguintes horários : 


CARREIRA ANADIA-AVEIRO 


Anadia — Part. li. 12,30 
BUStOS sr RA 13,09 
MADOSR e a aa pa 13,32 
1 Daisies 13,45 
AVEIRO dC ES) sado pias da ond 14,00 


CARREIRA PENACOVA-COSTA NOVA 


Penacova — Part. ... 8,40 
LUSO preso cine ra 9,20 
Mealhada MAR: Saque peitono 9,34 
ATACA e o oe ira rr alo ns Eh 

Oliveira do Bairro .......... 10,15 
AVEIRO E Ro Peib ss ra 11.00 
Costa: Nova “fi. sia 11,30 


Aveiro = Partt si iiidtro 19,00 
Ilhavo e Raça O 19,16 
A REVER O NR 19,28 
BUSTOS Ligi- E ici ada ao OR aid Ev 19,52 
Anadia ess coreah ara dfaaild o Tae cia 20,30 
Costa Nova — Part* ..... 15,00 
Aveiro 15/30. seiittos 17,30 
Oliveira do Bairro ............ 18,12 
an Vo El na pn 18,33 
Mealhada paste iara nsoRps rege ado 18,53 
Es esa eat a Eti 19,10 
Penacova sites ato 19,50 


Estes horários efectuam-se aos Domingos 
25 de Março, 1, 8, 15 e 22 de Abril de 1962 


Nos restantes dias da semana continuam a vigorar os actuais 


horários. 


Acto de honradez 


Pelo sr. Celso Rodrigues Baía, de 
Arazede, foi perdida numa das arté- 
rias da vila de Mealhada, uma car- 


Na 


mesma encontrava-se um cartão com 


teira com determinada quantia, 


o seu nome, o que levou o sr. Joa- 
quim Gaspar Borges, residente nessa 
vila, a participar àquele senhor que 
a mesma se encontrava em seu po- 
der, pois tinha sido por ele encon- 
trada. 

Hoje em dia são pouco vulgares 
gestos de honradez como o que pra- 


ticou o sr. Borges, que só o enalte- 


cem e nobilitam. 


ÓLEOS LUBRIFICANTES 


Il DETERGENTES 


INSECTIGIDAS 11 PRODUTOS PARA A AGRIGULTURA 


Agentes, Depositários e Distribuidores 


ADELINO, NEVES & XABREGAS, “É. da 
Avenida Dr. Luís C. Nave, 31- 32- 4 — - Telefone 22151 — MEALHADA | 


O funeral do Tenente 
António Seabra Dias 


(Continuado da 1.º página) 

e alunos de todas as escolas primá- 
rias, da Assistência aos Pobres e por 
inúmeras pessoas de todas as clas- 
ses sociais, ? : 
Feita uma pequena paragem a fim 
de lhe ser prestada a continência 
pelos bombeiros, formou-se nova- 
mente o cortejo fúnebre em direcção 
ao Luso, sua terra natal, onde se 
deteve junto da casa onde nasceu seu 
falecido pai, onde a urna foi muda- 
da do auto-fúnebre para uma car- 
reta que a transportou para a igreja 
matriz onde foram rezados os ofí- 
cios fúnebres seguidos de Missa de 
corpo presente pelo vigário da fre- 
guesia padre António Simões Costa 
e Monsenhor Raul Mira, 

À sua chegada a Luso, encontra- 
va-se enorme multidão acompanha- 
da duma deputação de guardas flo- 
restais e de grande parte do pessoal 
da Sociedade de Luso, que em pie- 
dosa romagem acompanharam a urna 
até à igreja e desta ao cemitério. 
Transportava o boné do malogra- 
do Seabra Dias sob uma almofada 
de veludo grenat coberta de crepes, 
o capitão aviador Aníbal da Silva 
Branco que, com o capitão piloto 
aviador Fernando de Moura Carva- 
lho se deslocaram de Lisboa sta 
vila a fim de prestarem as su ler- 
radeiras homenagens de saudade : ao 
seu colega e amigo. 

A sr* D, Maria Helena Seabra 
Dias, mãe “do inditoso piloto aviador 
ea sro Jo, Maria Antonietta Alves 
Costa, sua noiva, acompanharam, 
desde Lisboa, o corpo do malogra- 
E aviadop. À 

- Impossível. dar nota das pessoas 
que, se. dignaram incorporar. no fune- 
ral, tal. o seu, elevado. número, pois 
não só o fizeram as pessoas. da fre- 


| guesia, mas muitas vindas especial- 


mente para esse fim de Lisboa, Por- 
to, Coimbra, Anadia, Mealhada e 
Pampilhosa... 

-O comércio local encerrou as suas 
portas em sinal de homenagem à me, 
mória do. inditoso aviador, filho he- 

. tóico «desta, «terra, que, ele tanto 


SOL DA BAIRRADA 


UMA VILA PARALIZADA... 


Eu não sou desse tempo, mas con- 
tam os mais antigos que a vila da 
Mealhada conserva ainda hoje a fei- 
ção característica que lhe conhece- 
ram há umas boas dezenas dé anos. 
Continua teimosamente agarrada à 
velha carcassa de vilória que não 
conhece ainda o surto do progresso. 

Quanto a planos urbanísticos e a 
construções modernas, nada, En- 
quanto por toda a parte se desen- 
volve uma febril inquietação de 
construir, dotando as terras portu- 
guesas de belos e airosos edifícios 
para deleite dos seus habitantes e 
mimo de quem passa, a nossa vila 
continua sepultada no primitivismo 
antiquado e já ultrapassado. Porquê? 
Donde vem a culpa? 

Há dentro da vila magníficos ter- 
renos de construção que, vendidos a 
retalho, dariam sítio a óptimas mora. 
dias. Mas os ditos terrenos conti- 
nuam usurariamente a posse de seus 

" donos que não vendem porque não 
precisam, estorvando assim o ritmo 
de construções que é urgente fazer 
suscitar. 

Anseiam muitas famílias, princi- 
palmente da classe média, por um 
naco de terra onde fariam assentar 
a sua futura casa de habitação, mas 


porque não dispõem nem lhe vendem 
essa indispensável parcela de terre- 
no, continuam a viver nos mingua- 
dos recantos que ora habitam. 

Porque não entendem assim os 
detentores desses terrenos que se si- 
tuam dentro da vila, facilitando a 
sua venda? Consente-se assim que 
a vila vá progressivamente empobre- 
cendo urbanisticamente. 

Quando da abertura da nova va- 
riante da estrada nacional, a Câmara 
Municipal adquiriu os terrenos do 
lado nascente e confinantes com a 
estrada. São passados já longos 
anos. Porque não se procede à ur- 
banização dessa zona? 

Continua a Mealhada a viver uma 
paralização arripiante e confrange- 
dora. A sua volta a vida cresce, 
pulula, grita por novas e modernas 
construções. Ela continua indiferen- 
te a essa vida regorgitante, aquietada 
por enervante dormência. 


M..A. 


o Licor Beirão 

O proprietário do delicioso Licor 
Beirão, sr. J. Carranca Redondo, da 
Lousã, enviou-nos dois jogos (pas- 
satempo), que muito lhe agradece- 
mos. 


DAQUI 


x A Mealhada e o Banco Nacional 
Ultramarino 


Há na vila da Mealhada uma fi- 
lial do Banco Nacional Ultramari- 
no. Até há pouco tempo este Ban- 
co emprestava dinheiro e exigia a 
amortização de 10% de três em três 
meses. 

Ultimamente, porém, esta norma 
foi alterada e o Banco exige agora 
uma amortização de 25% trimes- 
tralmente. 

Esta alteração provocou geral 
descontentamento entre o povo da 
região que se vê em sérias dificul- 
dades para cumprir os seus com- 
promissos bancários. 

Muita gente, ao que nos consta 
está a procurar outros Bancos, em 
Aveiro e Coimbra onde encontram 
maiores facilidades de amortização. 

É caso para perguntar: Não po- 
deria o Banco Nacional Ultramari- 
no da Mealhada rever a decisão to- 
mada atendendo o povo que pre- 
tende uma amortização de 10% tri- 
mestralmente? 


x O que falta para ser ligada a 
rede de esgosto na vila da Mea- 
lhada? 


Sim, — pergunta toda a gente — 
o que falta para que a Mealhada 
tenha a rede de esgostos a funcio- 
nar? 

Esta obra — cuja conclusão nin- 
guém divisa — está a causar muitos 
embaraços à população da vila. 

Na azinhaga do Mouro, em ple- 
no centro da Mealhada há uma va- 
leta de água estagnada... 

Dizem que aquilo só se poderá 
remediar quando a Câmara mandar 
ligar a rede de esgostos. 

Chegam as camionetas de carrei- 
ras vindas do Porto para Coimbra 
e vice-versa. Há passageiros que 
correm, aflitos a perguntar onde fi- 
cam as retretes públicas... 

Não as há na Mealhada — infor- 
mam os mealhadenses e dizem que 
não há retretes públicas porque... 
as não pode haver enquanto a rede 
de esgostos não estiver ligada. 

Para esclarecimento dos nossos 
leitores apetece-nos perguntar: 

— O que falta para ser ligada à 
rede de esgotos na vila da Mea- 

- lhada? 


E DAI 


x Iluminação pública das povoa- 
ções do Concelho 


Pode dizer-se que na maior parte 
das povoações do nosso concelho 
a luz pública está longe de satisfa- 
Zer: 

Há longos aésltézóosepenE.nvUn 

Há lugares com mais de 50 fogos 
tendo apenas duas ou três lâmpa- 
das na via pública. 

Há tempos falou-se que a Câma- 
ra Municipal, através dos serviços 
técnicos, iria aumentar a ilumina- 
ção pública nas diversas povoações 
do Concelho. 

Quando chegará esse dia? 


Novos assinantes 


O cortejo ainda não chegou ao 
fim. Parece mesmo que vai engros- 
sando à medida que avança. Cada 
vez é maior o número daqueles que 
acorrem até nós à inscrever-se como 
assinantes. Isto denota o interesse 
que o nosso jornal vai despertando. 

A juntar a outros que nos últimos 
meses nos têm chegado, a lista de 
assinantes entrados nestes últimos 
meses anda perto de uma centena. 

Benvindos sejam. Hoje registamos 
mais os seguintes: 


Manuel Simões Lopes — Pampi. 
lhosa; 

Manuel Lopes Costa — Moçam- 
bique; 

Manuel dos Santos Torres — An- 
gola; 


Agostinho Moreira — Mealhada; 

D. Francisca Vieira dos Santos 
— Meires; 

Florindo Morais Pereira — Brasil; 

Rosa da Conceição Lopes—Mea. 
lhada; 

Augusto. Francisco Gomes—Mea- 
lhada; 

D. Olga da Conceição Tovim — 
Luso. 


Sociedade Columbófila do Luso 


Esta simpática colectividade das 
termas do Luso, enviou-nos um bem 
elaborado calendário desportivo para 
a campanha de 1962, do qual fare- 
mos referência aos magníficos tro- 
féus em disputa, e sobretudo à im- 


| portância das provas a disputar, pelo 
| que louvamos os dedicados directo. 


res de tão útil colectividade. 


Carta aberta ao Senhor Presidente da Câmara 


(Continuado da 1.º página) 


levá-lo, mantendo-se a lamentáveis 
exageros e até a menos confiança na 
autarquia que o dirige. 

Estes homens — todos chefes de 
família que trazem à sua frente as 
suas autoridades locais — a quem 
não são alheios os anseios e as legí 
timas aspirações do seu povo — são 
assim quase náufragos animados ain- 
da pela confiança em V, Ex.”, em 
cujas mãos depõem suas necessida- 
des e a cuja protecção se acolhem 
esperando amparo e auxílio. 


COMO RESOLVER 
O PROBLEMA? 


Sem pretendermos impor uma opi- 
nião, ou meter foice em seara alheia, 
mas sômente em jeito de quem suge- 
re com intuito construtivo, parece- 
-nos que resolvendo este momentoso 
problema a Câmara-o-resolva- BEM. 

A nascente que abastece a povoa- 
ção é muito diminuta, já pelos fre- 
quentes assoreamentos a que tem 
sido sujeita, já porque à sua volta 
se cavaram poços que pela abundân- 
cia de águas, devem ter subtraído 
aquela o caudal necessário para 
abastecimento da população. 

Encarando-se a sério o problema 
e tendo em conta a proximidade do 
lugar de Antes, onde já existe distri. 
buição domiciliária de água do Luso, 
salta aos olhos que a solução mais 
aconselhável seria prolongar essa 
rede até à sede de freguesia, estu- 
dando, evidentemente, todos os pla- 
nos técnicos a um perfeito abasteci- 
mento. Se, porém, esta hipótese se 
tornasse, por qualquer razão técnica 
ou financeira, impossível, restava 
uma outra também a estudar: a pes- 
quisa de águas no local denominado 
CHÃS e o reforço do caudal, com o 
desvio para este das águas que ou- 
trora abasteciam o lugar de Antes, 
e que por se terem quebrado as con- 
dutas jorra agora em abundância ao 
desbarato, 

Esta últimashipótese, levaria a es- 
tudos técnicos tendentes a verificar 
o desnivelamento entre a origem e o 
ponto mais alto da povoação e res- 
pectiva pressão. A construção de um 
reservatório é assim julgado extre- 
mamente indispensável para que haja 
garantia de continuidade do caudal 
e se deixe a canalização devidamente 
montada para que num futuro pró- 
ximo se venham a fazer as ramifi- 
cações domiciliárias. 


TRESPASSA-SE 


com o recheio, retrozaria na Mea- 
lhada, em bom local e bem afregue- 
sada. Dirigir-se a 

Alfredo Morais Leitão — Mea- 
lhada. 


VIDA | 
E Sociedade 


No passado dia 18 do corrente, 


completou mais um aniversário na-' 


talício o nosso assinante e amigo 
sr. Luis Neves. Por tal motivo, um 
reduzido grupo de amigos ofereceu- 
“lhe um jantar íntimo. 

Que esta data se prolongue por 
muitos anos. 


x Foi presenteado com uma bo- 
nita pequerrucha — o primeiro fi- 
lho — o lar do nosso amigo e assi- 
nante sr. Joaquim Luís Lopes Luxo 
e sua Esposa sr.º D. Maria Ma- 
nuela Lopes Luxo. 

Associamo-nos à alegria dos pais 
com os nossos parabéns. 


x No passado dia 13 do corren- 
te festejou mais um aniversário na- 
talício o sr. Manuel Ferreira Mo- 
rais, nosso dedicado assinante e 
anunciante. 

Os nossos parabéns. 


Senhor Presidente: Este é o nosso 
apelo, o apelo que estes homens, não 
vergados em letras nem fartos em 
cultura, mas entranhadamente ami- 
gos da sua terra, vêm depor e deixar 
ao alto critério de V. Ex." e da 
Ex.”* Câmara a que dignamente pre- 
side, 

Nada mais temos a dizer para fa. 
zer sentir o anseio unânime da nossa 
gente. Estamos prontos a colaborar 
e nada regatearemos para que se 
leve por diante esta obra urgente. 

Outros problemas, como o da ilu- 
minação e renovação da instalação 
eléctrica, o da construção de um la- 
vadouro público, o da rede de estra- 
das e outros ainda, sobre cuja neces. 
sidade daremos notícia em ulterior 
ocasião. 

Por agora queremos agradecer a 
atenção que V, Ex." prestará a este 
apelo, esperançados nas decisões que 
haverão de ser tomadas na resolução 
deste momentoso problema. 

Com os protestos da mais elevada 
consideração, somos, de V, Ex, 
muito gratos, Vens, e Obrigs. 


ASS.: 


Padre Manuel de Almeida (Pároco) 

Manuel Moreira Dinis (Presidente 
da Junta) 

Joaquim Rodrigues Baptista 

Manuel Faria Baptista 

Joaquim Almeida Carvalho 

António de Almeida Grave 

José Ferreira 

António Gomes Louzada 

Manuel Lucas Baptista 


Silvério Paulo 

Manuel Ferreira Elias 
Álvaro Ferreira Baptista 
Ezequiel de Figueiredo 
Silvério Almeida Grave 
Óscar de Almeida Grave 
João de Almeida 

Manuel Piedade Almeida 
Antonino Baptista Esteves 
António Lourenço Duarte 
Basílio da Silva Salgado 
Lúcio Dias Martins 

João Augusto Filipe 
Manuel Ferreira Mesquita 
Josué Ferreira de Almeida 
Antero Ferreira Baptista 
Manuel Ferreira 

Manuel Lopes 

Ambrósio Rodrigues Nogueira 
Álvaro Moreira de Almeida 
Quirino Nogueira Coelho 
Arménio Saldanha 

Manuel Neves da Cruz 
António José Baptista 
João Almeida Baptista 
Lúcio Almeida Grave 
Álvaro Pereira dos Santos 
Abel Mendes 

Manuel Moreira Mendes 
Manuel da Silva Tomás 
António Figueiredo Inácio 
António Parreira 

Manuel da Cruz Barreto 
Manuel Gomes Rascão 
Crisanto Mano 

Anacleto de Almeida Grave 
Manuel Gomes Baptista 
Adriano Dias 

Emídio Ventura 

António Nogueira Coelho 
Manuel Pereira Dinis 
Mário Paulo dos Santos 
Manuel de Almeida Coelho 
Benjamim Fraga 

Manuel Ferreira Morais 
Amado Moreira de Almeida 
Joaquim Fernandes 


eee PELA 


Sessão do Município 


No salão nobre dos Paços do 
Concelho, sob a presidência do sr. 
dr. Abel Lindo, teve lugar a sessão 
ordinária da Câmara Municipal, 
Foram tratados vários assuntos de 
interesse para o concelho e dado 
despacho a diverso expediente. 


Casamento 


Na igreja paroquial da Vacariça 
(Mealhada), teve lugar o enlace 
matrimonial da menina Efigénia 
Oneill Pedrosa Furtado e Pinho, fi. 
lha da srº* D. Maria Efigénia Oneill 
Pedrosa (já falecida) e do sr. Horá- 
cio Augusto de Pinho, nosso preza- 
do assinante, com o sr. José Gomes 
Semedo, atleta do Grupo Desporti- 
vo local e actualmente prestando 
serviço militar no Quartel General 
da capital, filho da srº D. Maria 
Ferreira Gomes e do sr. Guilherme 
Semedo, funcionário dos C. Ferro 
da C. P. Apadrinharam o acto por 
parte da noiva, seu pai e sua tia a 
sr* D, Maria Emília Furtado Oneill 
Pedrosa Rosa, e por parte do noivo 
seus tios a sr* D. Aurora Gomes 
Pinto e o sr. José de Oliveira Ca- 
chulo. Depois da cerimónia efec- 
tuou-se um «copo de água» em 
casa dos pais da noiva e a seguir 
um banquete em casa dos pais do 
noivo. ; 


Columbofilismo no Luso 


No mês passado começaram os 
treinos deste grupo columbófilo 
com os percursos a Coimbra, Pom- 
bal e Lamarosa. No corrente mês 
efectuou-se o primeiro concurso do 
Luso 20 Setil. Aproveitamos estes 
pequenos apontamentos para lem- 
brarmos que em Mealhada já exis- 
tiu há anos um grupo columbófilo 
que marcou posição de relevo nesta 
vila. Porque não tentar reorgani- 
zá-lo? 

Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Maria- 
na Morgado, de 76 anos, do Luso; 
José Lopes, de 72 anos, de Ventosa; 
Maria Pereira, de 71 anos, da Quin- 
ta do Valongo; Manuel Dias, de 81 
anos, do Carqueijo; Teresa de Jesus 
Dias, 80 anos, do Travasso; Adelai- 


VILA ——= 


de S. Martins, 64 anos, do Barcou- 
ço; Henrique. Santos, 61 anos, de 
Casal Comba. 


Cartaz Cinematográfico 


No passado dia 18 do corrente, 
pelas 21 horas, o Cine-Teatro desta 
vila exibe o filme «Férias em Paris». 


O Espectáculo de Variedades 
no Cine-Teatro 


É de louvar os esforços dos or- 
ganizadores do espectáculo de se- 
gunda-feira de Carnaval. No pro- 
grama, que agradou em cheio, cola- 
boraram alguns dos artistas nacio- 
nais mais em foco no Teatro ligeiro 
e na televisão, como Madalena 
Iglésias, uma figura gentil que se 
impõe pela sua bonita silhueta e 
encantadora voz; Domingos Mar-. 
ques, que a continuidade das suas 
actuações deram bojo a que seja 
considerado um dos melhores líri- 
cos actuais; Joseca, só por si cons- 
titui um espectáculo, pois desdobra ' 
a sua voz em facetas ricas e opor- 
tunas; Teresinha do Montijo, pe- 
quena artista na idade mas já gran- 
de nas suas canções que acompanha, 
e muito bem, com o seu acordeon; 
Hernâni e Núnú Munoz, presenças 
simpáticas no intervalo dos núme- 
ros. Antes de se iniciar a 2.º parte 
do espectáculo, houve uma espécie 
de extra-programa, durante o qual 
foi feito um sorteio, com a colabo- 
ração gentil do sr. Jorge Serjo, que 
constava de alguns produtos das 
Caves Messias — oferta amável do 
sr. Comendador Messias Baptista, 
tendo o sr. Serjo dado um certo co- 
lorido ao referido concurso com 
anedotas, que agradaram, e ainda 
do estudante Carlos Alberto Malhas 
que cantou uma canção italiana ao 
microfone. O público acorreu em 
grande número, dando um certo 
colorido e animação ao espectáculo, 
mas é pena que na maioria das 
vezes tal afluência se não tenha re- 
gistado com programas teatrais 
que a empresa lhes tem proporcio- 
nado desde a inauguração desta be- 
líssima casa de espectáculos, obra 
que se ficou devendo à generosi- 
dade do sr. Comendador Messias 
Baptista. 


irector e proprietário: 


Manuel de Ate tda 


António Ferreira Dias 
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SEUS PROBLEMAS 


Vamos hoje novamente focar al- 
guns aspectos desta Velha Mealha- 
da. Não vamos trazer algo de novo 
ao conhecimento dos nossos assi- 
nantes, dos Mealhadenses em geral, 
Fiel ao pensamento que nos con- 
duz — velar pelo interesse do povo 
deste concelho — eis porque de 
novo vamos lembrar alguns proble- 
mas da nossa terra, que urgem se- 

. rem ràpidamente solucionados : 


TERRENOS NA ESTRADA 
NACIONAL 


Os terrenos da estrada nacional 
que divide a vila para ali estão a 
servir de campo da Bola à rapa- 
ziada, acampamento de ciganos, 
pastagens de gados, etc. Ninguém 
sabe porque razão os mesmos não 
são postos à venda nem tão pouco 
as Entidades Oficiais ali não fazem 
qualquer obra. Só sabemos que os 
mesmos foram postos à venda, há 
largos anos, vendidos alguns lotes, 
e mais tarde restituído o dinheiro 
aos compradores. Por culpa de 


- quem? -Falou-se - há tempos num . 


despacho do sr. Ministro em que as 
Obras Públicas teriam vendidos os 
terrenos à Câmara por preço muito 
barato, com a condição desta, fazer 
isto ou aquilo. A ser verdade, per- 
gunta-se: Porque até hoje nada se 
fez? Há pessoas que pretendem 
construir habitações, mas não têm 
terreno. Porque não vão Mealha- 
denses saber à Câmara o que se 
passa? 


TELHADOS E CALEIRAS 


Já diversas vezes abordamos o 
vergonhoso estado de alguns telha- 
dos principalmente na rua princi. 
pal da vila. Assistimos há dias ao 
triste espectáculo, de um grupo de 
excursionistas que junto ao edifício 
do correio tiravam fotografias aos 
beirais duns telhados ali existentes, 
Telhados e caleiras foram há tem- 
pos objecto de determinação Cama- 
rária em que obrigava, (e muito 


bem) a serem limpos e as águas 


não cairem para a calçada. O que 
é certo é que muitos: proprietários 
não cumpriram e não temos conhe- 
cimento que aos mesmos, fossem 
aplicadas quaisquer sanções. 


EDIFÍCIO DO NOTARIADO 


Este edifício, pertença da nossa 
Câmara, tem um aspecto vergonho- 
so. As próprias instalações do no- 
tariado não estão à altura da pró- 
pria repartição e nos baixos do 
prédio (entrada do arco) é um la- 


A Associação dos Antigos Estu- 
dantes de Coimbra, teve a gentileza 


de nos enviar um convite para o” 


Concerto Coral, realizado por POLY- 
PHONIA, sob a direcção do seu cé- 
lebre cantor mor e com o patroci- 
nio do Instituto de Alta Cultura, 
convite este, que agradecemos. 


maçal, principalmente quando cho- 
ve. Além disso fazem dali uma re- 
trete, tendo por vezes os morado- 
esr que por ali tem serventia, depa- 
rado com casos pouco decentes, 
Chamamos também a atenção de 
quem de direito para o aspecto em 
que se encontra o edifício em fren- 
te deste. É de todo o interesse e 
conveniência que o seu proprietário 
seja obrigado a fazer uma vedação 
pois é uma vergonha aquelas estru- 
meiras em frente da rua principal. 


ELECTRIFICAÇÃO 


Já por diversas vezes nos temos 
referido à electrificação desta vila. 
Pondo de parte todas as razões — 
como a da falta de verba, outros 
serviços de maior urgência, e até 
não ser só a vila da Mealhada a 
fazer parte do nosso concelho, não 
falando nos últimos debates na As- 
sembleia Nacional, sobre a electri- 
ficação rural — cabe-nos mais uma 
vez perguntar porque razão conti. 


“(Continua na página 3)... 
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ARRANJO 
do Largo de Casal Comba 


vai ultimar-se 


Vai finalmente completar-se o 
arranjo do Largo da sede de Casal 
Comba. 

A canalização que de Fontelas 
até ao chafariz se encontra com 
muitas roturas vai beneficiar de um 
arranjo provisório com a colabora- 
ção do sr. Rui Ferreira da Cunha 
e da Câmara Municipal. 


O PROBLEMA 
do abastecimento de água 
a Ventosa do Bairro 


O sr. Dr. Abel da Silva Lindo, 
presidente da Câmara da Mealhada, 
deslocou-se a Ventosa do Bairro 
com os Vereadores do Município 
a fim de se inteirar da urgência 
que há em abastecer de água a 
sede desta freguesia. 

O caso mereceu toda a atenção 
do sr. Presidente da Câmara que 
está a estudar o assunto com todo 
o interesse pensando dar-lhe solu- 


pi 


IVANA ANNE AAAD ALIADO ADE ADIADA NASA ADO NDENDO NIASSA ND DO IA DINDA DUNAS 


O Sr. D. Manuel de Jesus Pereira, 

VYenerando Bispo Auxiliar de Coimbra 
faz a Visita Pastoral à freguesia da Vacariça 
no Domingo de Ramos à 


Tendo visitado ultimamente as freguesias de Pampilhosa e Barcouço, 
o Senhor Bispo Auxiliar da nossa Diocese desloca-se no domingo à Vaca- 


riça em Visita Pastoral. 


«Sol da Bairrada» apresenta a Sua Ex. Rev.”* os melhores cumpri- 
mentos de boas-vindas e convida a população da Mealhada e Vacariça a 


associar-se às cerimónias religiosas que terão lugar na Igreja da Vacariça 


e a que se digna presidir o Senhor D. Manuel de Jesus Pereira. 


Composição e Impressão: «Grárica DE CormBra» — Bairro de S. José, 2, — Telef. 22857 


so temem cremes: 


Fa RD) 


(QUINZENAL) 
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Ve Po bed 


Ex.”º Senhor És bes o? 


Cartas ao Director 


Se quiséssemos avaliar da expan- 
são e do interesse que o nosso jornal 
está a despertar entre os nossos lei- 
tores, bem podíamos servir-nos do 
grande número de cartas e outras 
mensagens que nos têm chegado nos 
últimos dias. Elas dão-nos conta da 
extraordinária audiência que vamos 
conquistando no ânimo dos nossos 
amigos, e sobretudo daqueles que vi. 
vendo longe, estão connosco louvan- 
do, enaltecendo, alvitrando iniciati- 
vas. 

Longa seria a referência completa 
a essas missivas. Limitamo-nos a 
agradecê-las penhorados e a fazer a 
uma ou outra mais expressiva, ligei- 
ra alusão. 


e DE MOÇAMEDES (Angola) 
escreveu-nos o sr. Albano F, de Al. 
meida. Depois de nos dar conta do 
alvoroço com que sempre espera a 
chegada do jornal, manifesta-nos a 
sua estranheza, porque tendo pago 
a sua assinatura ainda não viu o seu 
nome escarrapachado nas colunas 
dos bons assinantes, Fique descan- 


sado, sr, Albano, que a seu tempo. 


daremos nota da sua exactidão da 
sua posição em relação ao «Sol da 
Bairrada». Agradecidos lhe ficamos 
pelo seu interesse e ainda pelo novo 
assinante que nos mandou: o sr. Ba- 
sílio da Silva. 


e Manuel dos Santos Torres, é 
natural de Ourentã. Chamado pela 
Pátria respondeu presente. Deixou 
os estudos que fazia nas horas vagas 
que o seu emprego lhe deixava, e 
ei-lo agora como bom português em 
terras de Angola. Deseja saber a di- 
recção do nosso Director e quer ser 
assinante do nosso jornal «a fim de 
ir tendo notícias da sua parcela mais 
querida de Portugal — a Bairrada». 

Vamos mandar-lhe já este número 
e o cheque que adiantadamente nos 
enviou chegou-nos às mãos. Vamos 
mandar-lhe o jornal por via marí- 
tima. 

Quanto à direcção do nosso Di- 
rector, poderá escrever-lhe para a 
nossa Redacção ou para «Ventosa 
do Bairro — Mealhada». 


& Passemos à costa oriental da 
África De Lourenço Marques o 
sr, Manuel Lopes Costa, juntamente 
com palavras amigas de louvor e 
encorajamento, envia-nos algumas 
palavras para publicar no nosso jor- 


LER NO PRÓXIMO NUMERO: 


— Alguns apontamentos sobre o 
Cónego Dr. Egídio Azevedo, 
um mealhadense ilustre que 
faleceu em 1899. 

— Conversando com o seu so- 
brinho sr. Egídio Azevedo. 


Mário Navega 


A fim de tratar de assuntos que 
se relacionam com a construção do 
novo Hospital da Mealhada deslo- 
cou-se a Lisboa o sr. Mário Navega, 
ilustre Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia desta vila. 


nal. Lamentamos por agora não 
atender o seu pedido, pois lutamos 
com muita falta de espaço. Entre- 
tanto registamos o seu acendrado 
amor patriótico e desejamos-lhe con. 
tinue a acalentar essa devoção pela 
Pátria. 


e Da capital moçambicana, de- 
mos um salto a António Enes, onde 
presta serviço o 1.º cabo enfer- 
meiro sr. Luciano de Castro Baran- 
das. Pede-nos este nosso amigo que 
no nosso jornal façamos um pedido 
de madrinha de guerra a fim de ter 
nessas longínquas terras portuguesas 
um pouco de conforto moral. 

Às nossas leitoras deixamos, pois, 
as referências necessárias: 


Luciano de Castro Barandas 


1.º cabo enfermeiro n.º 403/rc. 
C. A. 180 
António Enes 
Moçambique 


e A Casa das Beiras, Associa- 
ção Regionalista, que tem a sua sede 
em Lourenço Marques, mandou-nos 


também. um. penhorante ofício no 


qual se nos oferece para correspon- 
dente do nosso jornal enviando-nos 
notícias que possam interessar às 
inúmeras famílias desta região que 
naquela província ultramarina têm 
parentes. Aceitamos jubilosamente a 
proposta e dentro: de breve tempo 
vamos dar àquela entidade porme- 
nores relativos ao espaço que lhe 
reservamos no nosso jornal. 


Manuel Ferreira Baptista 


A fazer diversos tratamentos, en- 
contra-se num quarto particular 
dos Hospitais da Universidade de 
Coimbra, o nosso amigo e assinan- 
te, sr. Manuel Ferreira Baptista, de 
Travasso, deste concelho. 

Desejamos-lhes rápidas melhoras 
e um breve regresso ao convívio dos 
seus. 


Grêmio da Lavoura 
de Mealhada 


Reuniu no passado dia 24 de 
Março, o Conselho Geral do Grémio 
da Lavoura de Mealhada, para 
apreciação do Relatório e Contas 
da Gerência de 1961 e eleição dum 
Presidente e dois secretários efec- 
tivos e respectivos substitutos, para 
o triénio 1961/1963. Depois de apre- 
ciadas as contas respectivas, foram 
as mesmas aprovadas por unani- 
midade, tendo sido pelo dito Conse- 
lho Geral louvada a Direcção deste 
Organismo, pelo muito que tem fei- 
to em benefício da Lavoura do 
Concelho. Procedeu-se em seguida 
à eleição, que ficou assim consti- 
tuída: 

Presidente — Manuel Fernandes 
Cristina, Vogal secretário Manuel 
Henriques Canas, Tesoureiro, Anto- 
nino Gonçalves Mendes, 

«Sol da Bairrada», deseja aos 
ilustres Directores as melhores fe- 
licidades no desempenho de tão es- 


pinhoso cargo. 


== TERRAS DA NOSSA TERRA 


“Pampilhosa 
15 de Março de 1962 


JARDIM DO FREIXO — Embele- 
zando extraordináriamente o local, 
o jardim do freixo mandado cons- 
truir pela nossa Câmara Municipal, 
dada a boa vontade do seu ilustre 
Presidente, veio preencher uma la- 
cuna há muitos anos sentida naque- 
le mesmo lugar. Agora que os habi- 
tantes da parte alta se mostram 
compreensivelmente satisfeitos com 
o melhoramento, era bom que se 
fosse pensando no assunto para o 
«Entroncamento»! E porque não? 
Já houve quem lançasse a ideia de 
embelezar o largo da Escola Tomaz 
da Cruz (tão abandonado) com a 
colocação de uns pequenos arbus- 
tos. Não poderia a Câmara mandar 
colocar ali dois bancos? Cremos 
que sim. Mais uma vez apelamos 
para S. Ex.“ o sr: Presidente da Cá- 
mara, certos da sua anuência. 

RUA DAS VALADAS — Ainda no 
número anterior chamávamos a 
atenção de quem de direito para o 
facto de não se ter começado com 
as obras da rua das Valadas. E já 
agora, temos o grato prazer de 
anunciar que — finalmente — as 
obras tiveram o seu início, venci- 
das que foram as últimas dificulda- 
des. Apraz aqui registar a boa von- 
tade com que a maioria dos pro- 
prietários cedeu graciosamente o 
terreno para o alargamento e as oli- 
veiras no mesmo implantadas. Por 
outro lado, houve alguns desses pro- 
prietários pampilhosenses (?) que 
exigiram dinheiro por esse terreno 
alegando prejuízos irreparáveis ! 
Assim não é 
pilhosa uma terra progressiva e ci- 
vilizada. 

O TEMPO — Depois de muitos 
dias de chuva copiosa, que inundou 
as estradas e os campos, o Sol vol- 
tou, para alegria dos nossos cora- 
ções. As sementeiras seguem em 
bom ritmo e o ano: agrícola não 
vai mal. Mas... a lua nova foi tro- 
vejada e, segundo o adágio: popular, 
«trinta dias é molhada», 

CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 
— Chamamos daqui a atenção de 
todos para os seguintes prazos, se- 
gundo editais mandados afixar pela 
Câmara: Até 31 de Março, imposto 
de prestação de trabalho e imposto 
para o serviço de incêndios e ainda 
para retirar todas as vedações de 
arame farpado confinantes com a 
via pública. 

ANIVERSÁRIOS — Fizeram anos: 
No passado dia 8, a menina Graça 
Maria Magalhães Albuquerque Vas- 
co, gentil filhinha do sr. Alberto 
Augusto Albuquerque Vasco e de 
D. Maria Ivelise Magalhães Vasco; 
no dia 13, as senhoras D. Camila 
Albuquerque de Sousa-Vasco, D. Ma- 
ria Albertina da Silva Lindo, D. Ma- 
ria Adelaide Silva Lopes Pires, 
D. Maria Cristina Pires. A todos de- 
sejamos longa vida cheia de felici- 
dades. 

VISITA PAST ORAL-—No próximo 
dia 18, visita oficialmente a nossa 
terra S. Ex.º Rev."º o sr. Bispo Auxi- 
liar de Coimbra que vem inteirar-se, 
in loco, dos negócios e situação da 
nossa Igreja. Figura ilustre, dotada 
das mais altas virtudes, é de espe- 
rar que o povo de Pampilhosa cor- 
responda ao apelo do seu Pároco, 
prestando a tão distinta visita, as 
mais altas honrarias de que é cre- 
dora. 


“Melres 


é possível fazer da Pam- 


vemos ocasião, de por amável defe- 
rência do Rev. Padre António Fer. 
reira Dias, visitarmos a redacção 
deste conceituado jornal, defensor 
e grande obreiro dos superiores in- 
teresses da região. Aproveitamos o 
ensejo de agradecer ao Rev. Ferrei- 
ra Dias, todas as atenções e amabi- 
lidades que nos dispensou, reiteran 
do-lhe e exprimindo-lhe o nosso ina- 
balável reconhecimento. 

— Como prometemos enviar notí- 
cias desta terra para este quinzená- 
rio — não obstante as nossas ocu- 


pações nem tempo o permitir, — 
vamos tentar desempenhar essa 
missão. 


— Em viagem comercial ou turís- 
tica, quem saindo da cidade do Por- 
to pela barreira do Freixo, seguin- 
do a estrada marginal do Douro, a 
cerca de 20 quilómetros de percur- 
so, encontra a freguesia de Meires, 
terra não só de nobres e históricas 
tradições, como devido à sua situa- 
ção privilegiada de marginal ao rio 
Douro e às suas belezas naturais, 
constituindo atractivos, que se har- 
monizam e conjugam em agradável 
graciosidade. 

Brevemente publicaremos alguns 
apontamentos monográficos desta 
terra. 

— A estrada n.º 108-1.º, mais co- 
nhecida por estrada marginal do 
Douro, cujo cognome já vem desde 
remotos tempos, foi durante muitos 
anos, a aspirição mais ardente des- 
tes povos do litoral do rio Douro, 
muito se tendo escrito não só atra- 
vés da imprensa, como em petições 
enviadas superiormente. 

Depois de trinta anos de impa- 
ciência e ansiedade, — pois o início 
desta obra e o seu projecto inicial 
já datam do século passado, — só 
depois de 1930 foram construídos os 
primeiros troços e as pontes de En- 
tre-os-Rios (sobre o Tâmega) e a da 
Foz do Sousa, dando-se incremento 
com a revisão do projecto, a tão 
almejado melhoramento, para toda 
esta região de Entre Douro e Mi- 
nho. Não deixaram ainda assim, de 
serem morosos os trabalhos da 
construção, dos diversos troços, 
pois algumas dezenas de anos leva- 
ram a construir, dando motivo e 
originando muitas arrelias. 

Ô último troço, dentro dos limi- 
tes desta freguesia, foi o que mais 
rápidamente se desenvolveu, graças 
ao emprego de máquinas para ras- 
gar os terrenos e à dinâmica orien- 
tação do seu adjudicatário. Assim, 
no início deste ano, ficou esta arté- 
ria de condução concluída, verifi- 
cando-se que na mesma, transitam 
grande número de veículos, rivali- 
sando com as vias de trânsito mais 
movimentadas do País. 

— No domingo, 8 de Abril, — 
quinto da Quaresma, terá lugar nes- 
ta freguesia, a solenidade dos Pas- 
sos, cerimónia que todos os anos 
fazem atrair a esta terra, inúmeros 
forasteiros, das localidades circun- 
vizinhas. 

— O tempo, apesar de estarmos 
na primavera, decorre invernoso, 
com fortes temporais de vento e 
chuva persistente, tendo feito tras- 
bordar os rios e ribeiros, que inun- 
dando os campos marginais, já cau- 
saram prejuízos às terras de culti- 
vo, estando tão persistente invernia 
a atrasar os trabalhos agrícolas, 
próprios da época. 

Por efeito das recentes chuvas, o 


rio Douro aumentando de volume 


“as suas águas, dificultou a pesca do . 


savel, e da lampreia, nas suas praias, 


motivo porque causou desânimo 


“aos pescadores, que nesta quadra 


“ De passagem durante três dias ; 


por terras da Bairrada, no desem- 
penho de funções profissionais, ti- 


asa 


do àno empregama sua actividade . 
na pesca do“ tão precioso peixe. 
— A.C. 


SOL DA BAIRRADA 


Luso 


Já há algum tempo que se vem 
trabalhando afincadamente, para 
que o Grupo Cénico do Luso, possa 
apresentar ao seu público, muiio 
em breve, as peças que estão emn- 
saiando. Oxalá, pois que o bom 
povo do Luso, sáiba dar o valor a 
este simpático agrupamento e o 
ajude dentro do possível para que 
a sua estreia seja uma realidade. 

Está a aproximar-se a época 
termal, por isso esta vila tem já 
um aspecto belíssimo próprio da 
época; 

SOCIEDADE COLUMBÓFILA DAS 
TERMAS DE LUSO — Classificação 
depois da prova de Vendas Novas 
a Luso — 1.º — Carlos Alberto Tei- 
xeira.e Castro; 2.º — Joaquim Luís 
de Melo Luxo; 3.º — idem; 4º — 
João Nunes Correia. 

Média por minuto 988 metros. 

— Classificação depois da prova 
de Casa Branca a Luso — 1º, 4º. 


17º — Aníbal Duarte Fernandes: 2.º, 
5.º, 14º e 152 — Adelino de Car- 
valho;-3º:0º 12º 13º 1626 18º — 
Dr. Duarte Mira & M. Cabral; 6.º, 
e 11º — Raul Cerveira Mira; 7.º, e 
10.º — Carlos: Alberto: Teixeira e 
Castro; 8.º — João Nunes Correia, 


Média por minuto 1.160 metros. 


Lameiro 
de $. Geraldo 


FALTA DE ILUMINAÇÃO — É 
de lamentar que uma das ruas des- 
ta povoação, esteja completamente 
às escuras, a rua do Cabacinho, o 
caminho já se encontra em péssimo 
estado e às escuras, neste tempo, 
quem ali passa, tem que encharcar 
os pés. Por isso os moradores da- 
quela rua, pedem providências a 
quem de-direito. 

— Mais um assinante deste lugar 
para o jornal do nosso Concelho, 
«Sol da Bairrada», é o sr, Amândio 
Duarte Martins, isto prova: que o 


jornal está a ter interesse pelos 
habitantes destes lugares cá de 
cima. 


ó DA GUARDA! — Quem acode 
à estrada de Vacariça que se en- 
contra em péssimo estado. A estra- 
da que liga Pampilhosa à Lameira 
de S. Pedro está intransitável. É 
bom que se lhe acuda enquanto é 
tempo. 


MEALHADA DESPORTIVA 


No passado domingo realizou-se 
no campo dr. Américô Couto um 
encontro amigável de futebol entre 
o Desportivo local e o Grupo Des- 
portivo de Carregal do Sal. Sob a 
arbitragem do sr. António Casta- 
nheira, e actuando como auxiliares 
António Coelho e Oliveira, os gru- 
pos alinharam: 

DESPORTIVO — Marques (2: par- 
te J. João); Jerónimo, Oliveira e 
Tomé; Cruz e Herculano (2: parte 
Ferrão); Garrido (Cecílio), Calado 
(Simões), Carlos Luís, Chico (Men. 
des e Cunha Marques. 

D. CARREGAL DO SAL — Simões 
(Jesus); Leal, Cabelõa e Amaral; 
Gonçalves e Cunha; Inácio, Cam- 
pos, Helder, Loureiro e Fernando. 

O Desportivo mealhadense saiu 
vencedor pelo rotundo resultado 
de 8-0, com 4-0 ao intervalo. Foram 
seus autores: Cruz, Calado, Cunha 
Marques (2) e Carlos Luís (3). 
Quanto ao primeiro tento dos lo- 
cais, foi devido a um canto marca- 
do por Carlos Luís, e que o guarda- 
-redes ao tentar defender atrapa- 
lhou-se devido a uma carga de Gar- 
rido e o vento bem como o“efeito 
que a bola levava contribuiram 
para que ela entrasse directamente. 
Gostámos do jogo, não pela expres- 
são numérica que atingiu, que não 
corresponde à diferença por aquilo 


que ambas as equipas jogaram, 
mas sobretudo à correcção que 
sempre existiu durante todo o en- 
contro. Os visitantes iniciaram o 
encontro com uma ligação interes- 
sante, que se manteve talvez uns 
dez minutos; depois os locais co- 
meçaram a vir ao de cima e exer- 
cer um certo domínio. No recome- 
ço, os visitantes pareciam dar mos- 
tras de querer modificar o resulta- 
do, pois tiveram bons esquemas de 
jogo, mas, a pouco e pouco os lo- 
cais voltaram a assentar jogo, to- 
mando o comando das «operações» 
até final. Globalmente. e na maior 
parte do encontro, os locais foram 
superiores, mas também temos a 
considerar que os visitantes foram 
infelizes no remate, e ainda por ci. 
ma com 2 bolas no poste, Nos vi- 
sitantes devemos salientar o guar- 
da-redes da 2: parte Jesus, Inácio 
e Helder. Quanto aos mealhaden- 
ses, quer os que jogaram todo O 
encontro, quer os 5 suplentes que 
entraram na 2º parte, não há no: 
mes a evidenciar. Todos jogaram 
com vontade e com uma certa liga- 
ção, que nos agradou. A assistência 
correcta e a arbitragem boa. 

— No próximo domingo deve vVi- 
sitar-nos o grupo de Santa Comba 
Dão, cujo, encontro deverá iniciar- 
-se pelas 16 horas. 


aviário “Casa do Areal 


ANTES—MEALHADA 


Vende as mais seleccionadas galinhas das raças: 


PLYMÔUTH BARRED-ROCK: 
NEW-HAMPSHIRE 
WYANDOTTE BRANCA 
WHITE ROCK 


Vende também ovos 


pera incubação 


assim como pintos do dia 


Porcos. seleccionados de pura raça LARGE WHITE 


Façam os seus pedidos pelo telefone: 


MEALHADA 853 


ÓLEOS LUBRIFICANTES |] DETERGENTES 
INSEGTICIDAS Il PRODUTOS PARA A AGRIGULTURA 


E PER Dos tdrinçA e itribuifores 


“ADELINO, “NEVES & XABREGAS, Lda 


Avenida. Dr. Luis 6. Navega, FIRE Za Telefone 22151 — — MENLHADA 


se 


ar and 


Mais uma 
pocação de 
acordeo- 
nista 


«Quero ser acordeonista» — Assim respondia o «Lizito» (Elízio Fer- 

reira da Silva) a quem lhe perguntava qual era a sua profissão preferida, 
Natural de Travasso (Mealhada), filho do sr. Basílio de Jesus Silva 

| e de D. Rosa Ferreira Gaspar, desde criança revelou esclarecida vocação 


e gosto pela música. 


| os mais caprichosos recortes da melodia, 


Nos arraiais, ainda de colo, era um prazer vê-lo de 


Para'as suas perrices agudas, não tinham palavras que o demovessem; 
| porém, uma simples expressão musical, bastava para lhe restituir a calma... 
| — Tal era a sua sensibilidade aos sons 

E à medida que os anos passavam, mais se acentuava no «Lizito» o 


desejo de ser músico e tocar acordeão. 


Dotado de excepcional espírito de observação e inteligência, frequentou 


a escola primária, sendo classificado como um dos melhores 


alunos. 


E só aos 13 anos é que o «Lizito» viu realizado o seu maior desejo. 
| Nessa altura, livre das suas ocupações escolares, seus pais pediram ao 


justificado espanto do seu mestre, 


de ordem prática, 


professor lhe escreve, 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA n 
COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 
Éditos de 20 dias 


(8º PUBLICAÇÃO) 


Pelo Juizo de Direito da Comar- 
ca de Anadia, primeira Secção e 
nos autos de execução de sentença 
que: JOAQUIM MARQUES, casado, 
proprietário, de Ourentã, da comar- 
ca de Cantanhede, move contra Os 
executados JOÃO SIMÕES DOS 
SANTOS e esposa .ILIDIA SIMÕES 
- ALVES, proprietários, de Cavalei- 
* ros, freguesia de Barcouço, correm 
éditos de vinte dias que se come- 
çarão a contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos dos exe- 
cutados, para, no prazo de dez dias, 
findos o dos éditos, virem à referida 
execução deduzir os seus direitos 
querendo. 


' Anadia, 22 de Fevereiro- de 1962. 


e 


- ga o Chefe, rá 1º Secção, sit 
António Ferreira da Silva, 
| Verifiquei: 


Raul José Dias Leite de RE 


olhos fitos na orquestra «regendo» espontâneamente e com incrível acerto, 
| 


“O Juiz-de Direito,” é] po ds 


sr, Franklim Duarte de Carvalho, distinto saxofonista, também do Travasso, 
gue lhe ensinasse solfejo, Começou então o miúdo a articular os primeiros 
* monossilabos da escala de dó M., e de tal modo foi o seu desenvolvimento 
| que, em pouco tempo, solfejava correctamente a 1.º paríe do solfejo com 


Mas o «Lizito» queria saber mais, e muito mais, para depois com- 
' preender melhor o seu acordeão. Foi então que seus pais, informados da 
vocação do filho, não hesitaram em o entregar à orientação do sr. Amábil 
Simões da Cruz, natural de Águas Boas (Oiã), e residente em Cácemes 
(Penacova) que, depois de lhe ter ensinado, desenvolvidamente, a neces- 
sária teoria musical, entendeu ser altura própria para iniciar os trabalhos 


Com um magnífico acordeão da marca HOHNER, que seus pais lhe 
compraram, começou o «Lizito» a estudar uma «máquina» muito complexa, 
um trabalho muito. difícil; mas para ele, segundo-nos parece e nos informam, 
não há dificuldades! Com a mesma facilidade que estudou o solfejo e a 
teoria musical, compreende o acordeão e executa as lições que o seu pro- 


Nós, que já'o ouvimos tocar e vimos a sua mãozita esquerda executar 

" melodias nos baixos tão correctamente como a direita no teclado, ficámos 

“coma certeza de estarmos na: presença de uma autêntica vocação, que 
deve ser aproveitada, e que o «Lizito», progredindo assim, sob criteriosa 
orientação musical e artística, será, num futuro próximo, um bom artista da 
Rádio que nos deliciará com as suas execuções, pelo que lhe endereçamos, 
bem como a seus pais, os mais sinceros parabéns, 


C. 


Nova Pensão-Bar 


Foi há dias inaugurada nesta vila, 
uma Nova Pensão-Bar, junto ao 
Posto da P. V.:T.. Dado que nesta 
vila muito se fazia sentir a sua fal- 
ta, em virtude de não haver nenhu- 
ma no género e dado à maneira chic 
como está apetrechada, é de prever 
grande frequência. 


Pombo correio 


No pombal da Quinta do Areal — 
em Antes — Mealhada, encontra-se 
um pombo correio, com a anilha 
n.º 805857-Portugal,-1960. 


SOL DA BAIRRADA 


DLÍNICA DENTÁRIA 


R. Dr. Assis Leão, 3 
LUSO 


Consultas — 3.5, 5.º e Sábados 
de tarde 


Tractor 
ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES + MEALHADA 
Telefone, 22259 


MEALHADA 
e alguns dos seus problemas 


(Continuado da 1.º pág.) 


nua parte da vila da Mealhada, 
quase às escuras? Sim parte, por- 
que a vila da Mealhada. não é só 
a sua rua principal, não é só os 100 
metros da Rua Paulo Falcão, não é 
só à Av: Dr. Manuel Louzada (até à 
estação do caminho de ferro) não 
é'56 a Av, Dr. Luís Navega, até ao 
teatro: "Porque ' não electrificam 
como estas toda a parte alta da 
vila até ao S. Romão, o resto da 
Av. Dr, Louzada, até à ponte sobre 
o caminho de ferro, o resto da Av. 
Dr. Navega, passando pelas Caves 
Messias, e principalmente a Nova 
Vareante da estrada “nacional que 
divide a vila ao meio, desde o Pos- 
to da P. V. T. até ao novo Mata- 
douro. É desta Vareante que hoje 
vimos falar e que continua sem 
iluminação. Faz pena! Enquanto 
Anadia electrificou as suas aveni. 
das, como a que sai da Estrada Na- 
cional e a última aberta por detrás 
da vila, Avenidas estas apenas com 
o seu tráfego quotidiano ; enquanto 
Águeda dia a dia dá os últimos re- 
toques à sua deslumbrante ilumi- 
nação; enquanto Albergaria tem 
electrificado  desassombradamente 
as suas artérias, algumas sem mo- 
vimento; enquanto Cantanhede, 
procura dar à sua vila electrificada, 
a beleza das grandes terras, nós 
senhores, continuamos nesta soli- 
dão. 

Claro que não acreditamos que 
seja por teimosia que se continua 
neste estado de algidez. Se se elec- 
trificou a parte norte até Sernade- 
lo, porque não se electrifica a arté- 
ria em questão, onde pelo menos 
o turista possa saber que passou na 
Mealhada? 


OUTROS PROBLEMAS 


Gutros problemas de grande in- 
teresse para a Vila há a resolver, 
como esgotos, retretes, etc. mas 
por serem já tão velhos e debatidos 
nem falamos deles, assim como o 
da Azinhaga do Mouro, que também 
não passa dum assunto velho nesta 
nova gerência. |. 

Cientes das boas intenções do 
ilustre Presidente da nossa Câmara, 
ficamos esperançados que este e 
outros problemas lhe merecem es- 
pecial atenção para bem do pro- 
gresso da vila da Mealhada. 


FRANGO DE CHURRASGO 


RESTAURANTE BOA VIAGEM 


Ponte de Viadores — MEALHADA — Telefone 22191 


A GERÊNCIA comunica a todos os seus clientes e amigos que 
inaugurou uma cozinha própria, à vista do cliente, única no género 


na Região. 


e 


«= £omer Frango de Churrasco. 


3 


fombras e Luz 


DIZIA A MÃE 
PARA O FILHO... 


Normalmente o domingo não con- 
ta para ele como dia santificado. 
A roupa do trabalho que vestiu du- 
rante a semana veste-a também ao 
domingo para continuar a trabalhar 
pelo menos até ao meio-dia. 

Diz que é católico mas não faz 
caso do primeiro mandamento da 
Igreja que diz «ouvir missa inteira 
e abster-se de trabalhos servis aos 
domingos e festas de guarda». 


Não tenho dado conta que o tra- 
balho do domingo lhe tenha propor- 
cionado vida mais desafogada. Pelo 
contrário... 

Há tempos —.era um dia santo 
dispensado — a mãe dizia para o 
filho (homem casado e pai de fi- 
lhos): 

— Hoje não deves ir cavar... pa- 
rece mal! Farás esse serviço no do- 
mingo de manhã! 

Ora vejam. que montão de igno- 
rância! 

A mãe ensinou mal o filho. 

O domingo é o dia do Senhor. 
É o dia santo por excelência. 

Pobre gente que não respeita o 
descanso dominical numa ânsia in- 
contida de não deixar nada por fazer 
e acaba por morrer... escrava do 
trabalho. 


ANTES DA OPERAÇÃO 


Durante a vida teve sempre con- 
duta exemplar e por tal razão criou 
muitos amigos. 

Saúde nunca a teve em abun- 
dância. 

Aos 70 anos teve de ser interna- 
do para operação que se previa de 
fácil solução. 

Dois dias antes da operação, já 
na Casa de Saúde, ordenou a uma 
Irmã Enfermeira que lhe trouxesse 
um sacerdote para lhe administrar os 
sacramentos. 

Aquela bondosa Irmã franciscana, 
no intuito de confortar o doente. 
objectou que o caso não tinha a gra- 
vidade que ele pensava e que por- 
tanto não seria necessário... 

Mas aquele homem, de uma fé in- 
quebrantável, acentuou: 

— Eu sei o que quero e sei como 
estou. Por favor chame-me um sa- 
cerdote. 

O sacerdote veio e aquele homem 
de 70 anos recebeu os sacramentos 
conscientemente. E 

A operação fez-se com êxito apa- 
rente. Uns dias mais e a morte en- 
trou no quarto dezanove de uma 
Casa de Saúde. 

Felizmente, aquele homem de bem 
«sabia» o que queria e... não quis 
morrer sem sacramentos. 


PRIDE 


À Exportadora de Louça Esmaltada 


à o 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX., PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam-sempre a Marca «MINCHIN» 


«SOL DA BAIRRADA» 


É O JORNAL DA SUA TERRA 


E O DEFENSOR DOS INTERESSES DA NOSSA GENTE. 
ASSINE-O E PROPAGUE-O. 


FREIXIEL — MOÇAMBIQUE 


No segundo artigo que envio de 
Moçambique, envio-o já de outra 
localidade, em virtude da minha 
colocação nesta aldeia, O cenário 
é já outro, mas apesar de tudo, da 
diferente disposição da aldeia, do 
maior número de colonos indígenas, 
etc, o ambiente não mudou muito. 
Ainda e sempre a tranquilidade ao 
lado do trabalho diário. 

No capim alto, por vezes enco- 
brindo uma pessoa, os pachorren- 
tos bois vão pastando tranquilos, 
guardados por um pretito azougado 
ou absolutamente sós. Mais além, 
atravessando o canal de irrigação, 
os colonos entregam-se à tarefa de 
arrancar à terra criadora o produ- 
to da sua sobrevivência, agora an- 
dam no arranque do capim ou na 
colheita do milho, que aqui abun- 
da, criando-se quase sem trabalho, 
basta lançá-lo à terra e esperar 
pela apanha, sendo necessário ape- 
nas «capiná-lo» uma vez. 

Estamos presentemente na época 
do calor e das chuvas, Pesadas 
nuvens cinzentas cobrem o céu e 
ameaçam desfazerem-se, em chuva. 
Os colonos pedem-na, viria simpli- 
ficar o trabalho e evitar atrasos, 
sempre prejudiciais, nº rfega do 
arroz, que, não sendo regado; pela 
água das chuvas, tem que esperar 
a- chegada ida água das valas, que 
são às dezenas, neste fertilíssimo 
e airoso Vale do Limpopo. Pena é 
que não abunde nesta região a pe- 


dra, para que as ruas de todas as 
aldeias fossem calcetadas e se evi- 
tasse assim a formação de «mato- 
pe» ou seja «lama», o que chega 
a impedir o trânsito de veículos 
automóveis em certas zonas e fre- 
quentes vezes na altura das chuvas, 
Aqui em Freixiel, então, como ain- 
da não há padaria nem «cantina», O 
pão e os outros comestíveis têm 
que vir de uma outra aldeia, ora, 
como vêm de carro, não raras são 
as vezes em que os funcionários 
têm que ficar sem pão de padeiro, 
que por sua vez é substituído por 
um pão óptimo fabricado ago 
colonos alentejanos. 

E assim em Moçambique, todos 
se dão como uma família. Os co- 
lonos indígenas vivem lado a lado 
com os meétropolitanos, os filhos 
destes brincam com os daqueles, na 
escola sentam-se lado a lado, no 
mesmo banco, para nós, portugue- 
ses, o que distingue os homens não 
é a pigmentação da sua pele é a 
nobreza do seu carácter, para nós, 
não há pretos, nem: amarelos, nem: 
brancos, há apenas portugueses, 
onde quer que: flutue a Bandeira» 


* «verdé-rubra» das quinas, há 'sem- 


pre saudade, amor, solidariedade... 
E pronto, ficamos. por aqui hoje. 


- Até breve e um abraço da: nossa 


longínqua. Província; de” Moçambi- 


* que. epoca 


A. MELO 


% 


SOL DA BAIRRADA 


Sessão do Município 

No salão nobre dos Paços do Con- 
celho, e sob a presidência do sr. dr. 
Abel Lindo, teve lugar a sessão or- 
dinária da Câmara Municipal. Fo- 
ram tratados vários assuntos de in- 
teresse para o concelho e despacha- 
do diverso expediente. 


Guarda Nacional Republicana 

Pelo comandante 
G. N. R. desta vila, foi enviado ao 
Tribunal de Anadia um processo 
contra o autor de um avultado fur- 
to de pinheiros ocorrido nos meses 
de Junho, Agosto e Setembro do 
ano findo nas propriedades dos srs. 
drs. Messias Luxo e Troncho de 
Melo, residentes no Luso. O ratonei- 
ro António Parreira, casado, de 24 
anos, residente na Carreira, fregue- 
sia da Vacariça, conseguiu cortar 
ao primeiro daqueles proprietários 
no local denominado «Mofaninha», 
pinheiros que deram o peso de 
7.390 quilos, no valor de 1.761800 e 
num pinhal do segundo proprietário 
situado no Caminho dos Frades 
(Buçaco) pinheiros que acusaram o 
peso de 7.600 quilos, no valor de 
2.258800. Depois, vendeu esses pi- 
nheiros à serração da Empresa da 
Pampilhosa e Bastos e Irmão. 

Chama-se a atenção dessas Em- 
presas e doutras do mesmo género 
para que tenham mais cuidado nas 
compras de pinheiros de Parreiras 
e quejandos, para lhes evitar qual- 
quer aborrecimento que por ventu- 
ra possam vir a ter. 


Falecimentos 

Faleceram neste concelho: Maria 
José de Oliveira, de 46 anos, e Ma- 
ria Justina, de 58 anos, da Pampi: 
lhosa; Justina de Jesus, de 88 anos, 
do Canedo; Amândio Guedes Trin- 
dade, de 1 mês, do Lograssol, Antó- 
nio Ferreira da Costa, de 89 anos, 
professor primário aposentado e 
Américo Fernandes, da Mealhada; 
Joaquim Ferreira, de 90 anos, do 
Barcouço e Albertina Ferreira, de 
81 anos, de Ventosa do Bairro. 


Impressões de Teatro em 
Mealhada 

Realizou-se no dia 27 do mês fin- 
do um espectáculo de revista musi- 
cada com o título sugestivo de «Olá 
Amigos». Espectáculo sem preten- 
sões, não tinha outro propósito que 
não fosse o de distrair; ficou redu- 
zido só ao «Olá», pois os amigos não 
ocorreram como era de esperar 
para verem figuras de certo relevo 
do nosso teatro ligeiro que toma- 
ram parte no referido espectáculo. 
Luís Piçarra, secundado por Gina 
Maria e Maria Amélia Canosa eram 
as figuras mais representativas e cer- 
tas nos pequenos momentos das 
suas intervenções, embora estas não 
correspondessem ao real valor des 
tes três artistas. Carlos Alberto não 
conseguiu que o seu corpo de baile 
correspondesse ao cronometrisme 
que desejava. Outros artistas de me: 
nos nomeada tomaram também par- 
te no espectáculo. Uma chamada 
especial para Gulmar's, que, embo- 
ra veteranos, brilharam nos núme- 


Relatórios 


Da Associação de Jardins-Escolas 
João de Deus, de Lisboa, recebemos 
o relatório e contas das suas activi- 
dades no ano de 1961, que pelo de- 
senvolvimento, das suas contas, é já 
uma enorme Associação ao serviço 
do ensino Português. 

Obrigado pelo seu envio. 

— Também o Grémio da Lavoura 
desta vila, nos enviou o seu bem 
elaborado Relatório e contas da ge- 
rência de 1961, o que muito agrade- 
cemos. 


do Posto da 


“me eee a retrocesso er res VE irrrriertt rm 


ros que lhes coube, não desmere- 
cendo das referências que as críti- 
cas metropolitanas e do ultramar, 
bem como em alguns países do es- 
trangeiro, sempre lhes proporciona- 
ram. Foi um prazer ouvir o acom- 
panhamento musical, no qual salien- 
tamos o acordeonista que no palco 
se exibiu em dois números que mui- 
to agradaram, e o Melo Júnior, que 
ao piano mostrou a sua classe de 
compositor e de «virtuese» no te- 
clado. Talvez pela pouca afluência 


de público que deixou em «vasio» - 


metade da bela casa de espectácu- 
los da Mealhada, tenha motivado a 
falta de ligação na sequência dos 
números. E para finalizar estas con- 
siderações, estranhamos que Octá- 
vio de Matos Filho, não tenha se- 
guido as pegadas de seu pai, que, 
como compere pode enfileirar ao 
lado dos nomes dum Salvador, dum 
Alvaro Pereira, e de outros que é 
desnecessário focar. 


Grupo Desportivo 


Em sessão de Direcção de 29 do 
mês findo, foi resolvido por unani- 
midade reatar as relações desporti- 
vas com o Centro Recreativo da An- 
tes, deste concelho e que tinham 
cessado em sessão extraordinária 
em 16 de Março do ano findo por 
motivos assaz conhecidos. Congra- 
tulamo-nos com a decisão agora to- 
mada pela actual direcção do G. D. 
local, pois trata-se de 2 colectivida- 
des vizinhas e que há muitos anos 
disputavam pugnas desportivas. Em 
vista à preparação para ingressarem 
no próximo campeonato da A, F. de 
Aveiro, a sua Direcção não se tem 
poupado a esforços, realizando jo- 
gos particulares com bons agrupa- 
mentos, e assim, no corrente mês, 
deverão defrontar-se com as equi- 
pas de O. Bairro, da Santa Comba, 
Carregal do Sal e Ginásio Figuei- 
rense. 


meme eee mm A 


Joaquim de Sousa Cadima 


Causou geral consternação a mor- 
te por acidente do ciclista sr. Joa- 
quim de Sousa Cadima, solteiro, de 
20 anos de idade, natural do lugar 
de Sargento Mór, deste concelho, fi- 
lho de João Maria Cadima e de Ma- 
ria de Sousa. O jovem moço que se 
dedicava ao ciclismo e gozava em 
toda esta região da maior estima, 
foi colhido mortalmente por um 
automóvel em Coimbra, chegando 
já morto ao hospital. O seu. funeral 
que se efectuou para o cemitério de 
Souzelas, constituiu a maior mani- 
festação de pesar até hoje vista na- 
quele lugar. . : 

A família enlutada, em especial a 
seu pai, «Sol da Bairrada» apresen- 
ta sentidas condolências. 


VENDE-SE 


Automóvel, Ford V 8 em bom 
estado, próprio para Orquestra. 

Trata J. Gomes Rocha — Telf. 
93128 — LUSO. 


—l. 0000000 np 


VIDA 


E Sociedade 


Em 4 do corrente fez anos a sr.” 
D. Maria Teresa Baptista Andrade 
de Oliveira. 

Em 20 o nosso presado assinante 
sr. dr. Manuel de Oliveira Andrade 
e sua esposa a srº D. Maria de 
Lourdes Baptista Andrade. 

Em 28 o Rev. Arcipreste dr. An- 
tónio Antunes Breda, e o sr. Antó- 
nio de Albuquerque Branco de 
Mello, filho do nosso presado cor 
respondente nesta vila. 

No dia 30 o sr. Luís de Albuquer- 
que B. Mello e finalmente no dia 12 
o nosso presado correspondente 
nesta vila sr. António Branco de 
Mello. 

Fizeram anos os nossos assinantes 
desta vila, sr. Prof. Armindo Pega, 
António Duarte Pega e José Maria 
Penetra. 

A todos, os nossos parabéns. 


Perdeu-se 


Desapareceu um livro de contas, 
entre a Mealhada e Santa Luzia, que 
pertence a Camilo Figueiredo dos 
Santos, de Casal do Bolho — Can- 
tanhede. A pessoa que o entregar ao 
seu dono, tem 500800 de gratifica- 
ção. Foi desaparecido em 16 de 
Maio de 1959, e ainda não foi en- 
tregue ao seu dono. 


V [|] 
Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


Pelo Juízo das Execuções Fiscais 
do concelho de Mealhada, e nos au- 
tos de execução fiscal, em que é exe. 
quente a Fazenda Nacional e execu- 
tados Manuel José da Maia, casado, 
morador em Ventosa do Bairro, no 
dia 7 do próximo mês de Maio, pe- 
las 10 horas, à porta da Secção de 
Finanças do concelho de Mealhada, 
vai pela primeira vez à praça: — 
O direito e acção à quinta parte da 
herança ilíquida e indivisa, perten- 
cente ao referido executado, com- 
posta dos prédios seguintes: 


Concelho de Mealhada, 
freguesia de Ventosa do Bairro: 


Terra nas Chãs, art.º 3634; Terra 
no mesmo sítio, artº 3636; Terra 
sita no Tanque, art.º 3 787; Terra sita 
no Silval, art.º 3 784; Olival sito nas 
Relvas, art.º 3869; Casa de habita- 
ção e logradouro, art. 249 urbano e 
3858 rústico; Casa no mesmo lugar, 
art. 193 urbano; Terra sita na Ce- 
gonheira, art.º 2214;; Vinha sita no 
Algrevão, art.” 1997; Terra no Fon- 
tão, art. 3256; Terra no Levado, 
art. 2254; Vinha no Tapado, art.º 
2762; Vinha no Rio Velho, art.º 
3019; Vinha nos Canteiros, art.” 
2968 e 2975; Terra no Salão, art.º 
6474; Terra no sítio do Olho, art.º 
6555; Terra sita nas Tapadas, art.º 
2809; Terra nos Cabeços, art. 2530 
e 2535; Terra no Freixial, art.º 2573 
e 2574; Vinha na Valada, art. 2617; 
Vinha no Freixial, art.º 2599; Pinhal 
na Freixieira, art.” 6671; Pinhal no 


- Serrado, art.” 6719; Pinhal no' Ser- 


rado, art.* 6773 e 6 778; Pinhal na 
Lagoa, art. 6924; Pinhal na Lagoa, 
art. 6231; Pinhal em Arinhos, art. 
1179; 
Concelho de Cantanhede, 
freguesia de Sepins: 


Terra na Troviscosa, art.” 4871 e 
Terra no S. Lourenço, art.º 4833. 

Ficam a cargo do arrematante as 
despesas da praça. 


Mealhada, 2 de Abril de 1962. 


O escrivão, 
a) Raúl de Almeida ' 
O Juiz, 
a) Ernesto Rodrigues Costa 
Ferreira 


- CEEE SD as CS ot E e 
— mer meia 


——>—>—— 


OS NOSSOS AMIGOS 


O sr. António Alves da Cruz, de 
Melres, é nosso assinante desde a 
primeira hora. Há dias deslocou-se 
à Mealhada e deu-nos a honra de 
aparecer na nossa Redacção pagan- 
do as assinaturas de 1961 e 1962, 
prometeido ainda enviar-nos notí- 
cias de Melres o que ficamos a 
aguardar. É caso para dizer: o 
exemplo vem de longe, 

Ultimamente muitos têm sido os 
assinantes que têm vindo expon- 
tâncamente pagar a sua assinatura, 

Todos o podem fazer no Grémio 
da Lavoura ao sr. Acácio Ramos de 
Jesus ou enviando o dinheiro pelo 
correio para «Sol da Bairrada — 
Mealhada. 


Novos Assinantes 


Chegaram mais oito pedidos de 
assinatura. 

Benvindos sejam. Para eles vai 
certamente uma saudação amiga de 
todos aqueles que sentem a neces- 
sidade de uma voz que «clame» 
pelo progresso da nossa região: 
Edmundo Duarte de Carvalho — 
Pampilhosa ; 

D. Olga da Conceição Tovim — 
Luso; 

António Cerveira Gomes — Estar- 
reja; 

Amândio Duarte Martins — Lamei- 
ra de S. Geraldo; 

Albano Simões Teixeira — Luso; 
António Pereira — Luso; 

'João dos Santos Silva — Luso; 
António dos Santos — Buçaco. 


Pagamento de assinaturas 


António dos Santos Pinho. Pampi- 
lhosa — 20800 — 1961; 

Joaquim Simões Pleno, Pampilhosa 
— 20800 — 1961; 

Aurélio Dinis Pereira, Antes — 20800 
— 1961; 

Francisco Duarte Martins, Antes — 
20800 — 1961; 

João Ferreira Baptista, Ventosa — 
20800 — 1961; 

Joaquim Pinheiro da Silva, 
Comba — 20800 — 1960; 
Augusto da Fonseca — Vila Pouca 
Aguiar — 20800 — 1961; 
Fernando Simões Ribeiro, Coimbra 
— 20800 — 1962; 

Joaquim José Botelho Miranda, Ve- 
nezuela — 40800 — 1961; 

Manuel Francisco Catalão, Lendiosa 


c. 


— 20800 — 1961; 
Amadeu Pinto dos Reis, Albergaria 
— 20800 — 1961; 


Fernando Pires, Mealhada — 20800 
— 1961; 

António Fraga Oliveira, Arinhos — 
20800 — 1961; 

Manuel Faria Baptista, Ventosa — 
20800 — 1961; 

António Seabra Campos, Arinhos — 
20800 — 1961; 

Hilário Rodrigues Baptista, Brasil 
— 100800 — 1961; 

José Augusto Nunes, Mealhada — 
20800 — 1961; 

Silvério Baptista da Torre, Ventosa 
— 20800 — 1961; 
Afonso Henriques 
— 20800 — 1961; 
Alexandre Cadete 
20800 — 1961. 
Américo Duarte Ferreira, Lisboa — 
20800 — 1961 ; 
Dr. José Navega, 
— 1961; 
Carlos Aníbal 
20800 — 1962; 
Júlio da Costa Romano, Pampilho- 
sa — 20800 — 1961; 

Rui Ferreira da Cunha, C. Comba 
— 20800 — 1961; 


P. 


Navega, Ventosa 


— Mealhada — 


Lisboa — 20800 


Teles, Soalhães — 


Joaquim Dinis (Russo), Mala — 
20800 — 1961; 

Agostinho Ferreira da Costa, Lisboa 
— 20800 — 1961; 

António Alves Ferreira, Mealhada — 
20800 — 1961; 

Prof. Joaquim Sousa Andrade, C. 
Comba — 20800 — 1961; 
Capitão Augusto dos Santos Concei- 
ção, Coimbra — 20800 — 1962; 
Maria Helena Seabra Dias, Luso — 
20800 — 1962; 

Manuel dos Santos Torres, Angola 
— 50800 — 1962; 

Artur Teixeira Ribeiro, Pampilhosa 
20800 — 1962; 

Francisca Vieira dos Sanos, Melres 


— 20800 — 1962; 

Horácio Oliveira Pinto, Travasso — 
20800 — 1962; 

Prof. António Cabral, Coimbra — 
20800 — 1962; 


António Alves da Cruz, Melres — 
40800 — 1961-62; 


“Arménio Fernandes Moreira, Angola 


— 80800 — 1961-62 ; 

João Castela Baptista, Venezuela — 
80800 — 1961-62; 

Maria Duarte Moreira, P. Gaveão — 
20800 — 1962; 

Américo F. Moreira, Angola — 40800 
— 1961; 

António Carranca, Guarda — 20800 
— 1961; 

Abílio Lopes, V. N. Gaia — 25800 — 
1962; 

André Malho, Porto — 20800 — 1961 ; 

Benigno Delgado Júnior, Porto — 
20800 — 1961; 

Henrique de Assunção Júnior, Porto 
— 20800 — 1961; 

António Simões, Eiras — 20400 — 
1961; 

Joaquim Vasconcelos, Porto — 20800 
— 1961; 

José Sacramento, Porto — 20800 — 
1961; 

Luís Soares, Porto — 20800 — 1961 ; 
D. Luiza Guedes Costa Ferreira, 
Porto — 20800 — 1961; 
Mário Baptista Santos, 

20800 — 1961; . 
Mário Navega, Porto — 208001961 ; 


Porto — 


Feira do Ribatejo 


Este valoroso certame, que se 
realiza na velha cidade do Ribatejo 
— Santarém, de 27 de Maio a 10 
de Junho, é digno de ser visitado. 
Da mais apetrechada do País, pois. 
ali se encontra representado em 
larga escala — a Indústria, o Co- 
mércio e a Agricultura. 

A par disto, a região preveligiada 
do Ribatejo com as suas lezírias € 
campinos, só por si atrai os turis- 
tas, deve ser visitado. Portanto, 
uma visita à Feira do Ribatejo, é 
sempre interessante e proveitosa, 
quer pelo seu cartaz turístico, quer 
pelo seu valor comercial. E por- 
que não, fazer-se uma grande ex- 


-cursão da nossa gente da Bairrada? 


Cães vadios em Arinhos 


Fomos informados que no lugar 
de Arinhos deste concelho é tal a 
quantidade de cães que andam à sol- 
ta que se torna perigoso para qual- 
quer pessoa que ali se tenha de 
deslocar de bicicleta ou a pé, que 
raras vezes não seja atacado pelos 
canídeos, às vezes até por 2 ou 3 ao 
mesmo tempo. 

Por isso chamamos a atenção de 
quem de direito para que tal ano- 
malia não continue. 
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Novo Hospital da Mealhada 


A vila da Mealhada vai, final 
mente, ter um Novo Hospital Sub- 
“Regional! É a notícia que nos che- 
ga, e que já há anos vimos aguar- 
dando com ansiedade, não só por- 
que a crescente população do Con- 
celho o exige, como principalmente 
porque o aciual e antiquado edifi- 
cio onde se encontram instalados os 
serviços hospitalares doado à Santa 
Casa da Misericórdia em 1908, não 
comporta a cada vez mais crescente 


cofre, produtos das diversas festas 
realizadas no Luso. 

Também o sr. Comendador Mes- 
sias Baptista, sempre atento aos pro- 
blemas de maior interesse para a 
vila e concelho, ofereceu para a sua 
construção um valioso donativo em 
dinheiro, importância mais ou menos 
igual ao valor do terreno doado, e 
outras promessas ainda, que aliado 
a futuros peditórios e comparticipa- 
ções do Estado, permitissem colocar 


NO DECORRER DESTE ANO DE 1969, 
VAI INIGIAR-SE A CONSTRUÇÃO DO 
NOVO HOSPITAL DA MEALHADA 
QUE FIGARÁ CONCLUÍDO EM 1964 


soma de internados, nem satisfaz as 
exigências que a actual medicina e 
cirurgia consideram indispensáveis 
para uma mas eficiente acção no de- 

“ sempenho da sua douta missão, As- 
sim, e porque, quer o elevado mo- 
vimento de doentes interno e ex- 
terno o exigisse e a necessidade de 
um mais vasto campo de acção no 
desenvolvimento dos serviços hospi. 
talares, a cargo dum distinto corpo 
clínico, era urgente e necessária a 
renovação e apetrechamento do já 
velho Hospital de Santa Maria, por 
um estabelecimento que permita efi 
ciente acção em tão nobre e melin- 
drosa tarefa, 

Assim, em meados do ano de 
1953, nasceu a ideia firme e resoluta 
da construção de um Novo Hospital 
que satisfizesse as necessidades do 
movimento actual no combate à 
doença, e dentro do Plano de Re- 
novação Assistencial que o Governo 
estava a levar a cabo noutros con- 
celhos do País. Foi com vista a con. 
cretizar tal ideia, que se realizou nos 
Paços do Concelho desta vila, uma 
reunião das forças vivas, à frente 
das quais se destacava o então dinã- 
mico e activo Presidente do Municí. 
pio, sr, Dr, Manuel Ferreira dos 
Santos Louzada, e em cuja reunião 
foi formada uma comissão composta 
por aquele e pelos srs. prof, André 
Navarro, Professor Bissaia Barreto, 
Comendador Messias Baptista, Dr. 
Américo Pais do Couto, director de 
Finanças aposentado, sr, Joaquim 
Ferreira de Oliveira, e o magnânimo 
Provedor da Misericórdia, sr. Mário 
Navega, Foi esta Comissão que deu 
o impulso para a realização de tão 


grande sonho e que sugeriu que logo - 


entrasse em funcionamento o Novo 
Hospital, o edifício actual seria 
adaptado a um asilo de velhos e 
Sopa dos Pobres do concelho. 

Foi nessa reunião que se levantou 
uma voz que, generosa: como sem- 
pre, logo ofertou os 5.000 metros 
quadrados de terreno, no valor de 
100 contos, necessário para nele se 
construir o ambicionado edifício hos- 
pitalar, 

Outras promessas de donativos se 
juntaram, como os dinheiros em 


a obra em rápido alcance da reali- 
dade. 

Na fase que se seguiu, e no sen- 
tido de duas Entidades Superiores se 
conseguir a necessária autorização e 
comparticipação, empenharam-se as 
individualidades já referidas, onde a 
Mesa da Misericórdia, à frente da 
qual se encontra o seu dinâmico 
e benemérito Provedor, sr, Mário 
Navega, teve uma acção de larga 
preponderância, 

Só quem como nós, tem acompa- 
nhado passo a passo as deligências, 
as contrariedaedes que têm surgido 
no decorrer destes últimos anos, 
pode avaliar até que ponto se é ami- 


go da sua terra, do seu concelho. 

Como querer é poder, eis que fi- 
nalmente chegou a Boa-Nova: —Vai 
iniciar-se a construção do Novo 
Hospital da Mealhada, 

De facto, na última ida a Lisboa, 
foi o sr, Provedor Mário Navega 
recebido no Ministério das Obras 
Públicas e pelo sr, Ministro da Saúde 
e Assistência, tendo sido informado 
por aqueles membros do Governo 
que a construção do Novo Hospital 
era uma realidade. 

As obras deverão iniciar-se ainda 
no corrente ano e devem estar con- 
cluídas no fim de 1964, formando 
um bloco assistencial constituído 
pelas seguintes: unidades: HOSPI- 
TAL SUB-REGIONAL de dois an- 
dares, DISPENSÁRIO MATER- 
NO-INFANTIL, DISPENSÁRIO 
ANTI-TUBERCULOSO, ASILO 
PARA VELHOS DO CONCE- 
LHO e SOPA DOS POBRES, Na 
execução deste grande empreendi- 
mento, o Estado compartecipará 
com 50 %, pelo Fundo do Desem- 


“prego, 25 % do Ministério da Saúde 


e Assistência e os restantes 25 % sex 
rão cobertos pela Santa Casa da 
Misericórdia, que para o efeito com 
ta com os valiosos donativos, atrás 
indicados, esperando contudo todo 
o apoio do concelho e dos mealha- 
denses em geral para concluir obra 
tão importante e tão necessária. 

O custo da primeira fase da obra, 
segundo estimativa das construções 
hospitalares, está orçado em 1,400 
contos. 


PINA ANA RADO AP APONDAD PINDA DO NANDA SSNDADO NAS NDENDO NPENDASA DONA ADS NIDA INDO 


Dr. Manuel Ferreira 
Santos Louzada 


O sr. Dr. Manuel Ferreira Santos 
Louzada, Inspector Administrativo e 
ex-Presidente da Câmara Municipal 
da Mealhada, foi destacado para 
uma missão de importância no Mi- 
nistério do Interior, deixando, pro- 
visóriamente o cargo de Inspector 
Administrativo. 

Porque esta nomeação foi alta- 
mente honrosa, daqui nos apresen- 
tamos a felicitar o sr. Dr. Manuel 
Ferreira Santos Louzada desejando- 
“lhe as melhores prosperidades no 
desempenho do sua nova e difícil 
missão. 


Uma valiosa oferta do Sr. 
Antónie Adelino Carranca 
à Igreja de Casal Comba 


O sr. António Adelino Carranca e 
ex.ma esposa D. Fernanda, acabam 
de oferecer à Comissão Fabriqueira 
de Casal Comba todos os direitos 
que têm na antiga casa de seu pa- 
drinho, sr, padre António Simões 
Carvalheira, para que a mesma possa 
ser adaptada a residência paroquial, 

Por nossa parte aqui lhes deixa- 
mos os melhores agradecimentos. 


Numa sólida construção 
cresce a olhos vistos 0 novo 


Colégio da Mealhada 


O novo Colégio da Mealhada 
é já consoladora realidade. 

Fomos há dias visitá-lo e ficá- 
mos agradavelmente impressiona- 
dos com a grandiosidade do edi- 
fício. 

Obra solidamente construída, 
de paredes grossas a lembrar-os 
antigos conventos, com divisões 
amplas preparadas para umas 
boas centenas de alunos, este 
Colégio honra não só a Mealhada 
como a própria Nação. 

O rés-do-chão está já prepara- 
do para receber os estucadores e 
no 1.º andar, onde ficam parte 


das instalações do Internato, 
como sejam: cozinha, refeitório, 
capela, residência do Director e 
salões de estudo, trabalha-se 
agora afanosamente, 

O sr, eng. Teles, 


que orienta toda a construção, 
disse-nos que o novo Colégio da 
Mealhada poderá, com certeza, 
abrir as suas portas em Outubro 
próximo, conforme desejo de toda 
a região da Bairrada, 
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(QUINZENAL) 


Ex.”º Senhor Cau bos E) 
ba a Pobel W. 


O Cônego Dr. Egídio Pereira de 
Oliveira fizevedo, da Mealhada, 


Aos 46 anos de idade, no dia 3 de 
Setembro de 1899, quando a vida 
lhe oferecia ainda, por certo, mui- 
tas horas de ventura, faleceu na 
Mealhada o cónego Dr. Egídio Pe- 
reira de Oliveira Azevedo, formado 
em Teologia na Universidade de 
Coimbra e professor dos de maior 
nomeada no Seminário daquela ci- 


dade, 


O cónego Egídio Azevedo: foi 
orador de raros méritos e autor de 
vários escritos, sobressaindo, entre 
outros, o «Compêndio de Isagoge e 
Hermenêutica Sagrada», adoptado 
em muitos Seminários do país. 

Era filho de João José Joaquim 
Pereira d' Oliveira Azevedo, secretá-. 
rio da Administração do Concelho, 
e de D. Rosária Maria dos Santos, 
tio e padrinho do nosso assinante e 
amigo sr. Egídio Pereira de Oliveira 
Azevedo, proprietário na Mealhada. 

Aos 27 anos, ou seja, em 1880 o 


gs na 


Sos 
ora 


professor ilustre do Seminário de 
Coimbra, nasceu no Luso em 1853 
e faleceu na Mealhada em 1899 


sr. cónego Egídio Azevedo encon- 
trava-se em Braga para onde fora 
nomeado Desembargador da Rela- 
ção Eclesiástica daquela Arquidio- 
cese. Em 1882 foi transferido para 
Lamego sendo nomeado cónego da 
Sé Catedral. 

Mais tarde regressou a Coimbra, 
tornando-se então, como já acentuá- 
mos, professor do Seminário por 
nomeação do Senhor D. Manuel 
Correia de Bastos Pina, Bispo Con- 
de de Coimbra. 


Arcebispo Bispo Conde 


Passou no dia 30 de Abril mais 
um aniversário do sr, D, Ernesto 
Sena de Oliveira, Venerando Arce- 
bispo Bispo de Coimbra, 

Ao nosso ilustre Prelado, a quem 
a Diocese de Coimbra tanto deve, 
apresentamos sinceros parabéns, 


Manuel de Melo Pimenta 


O grande benemérito e nosso ami- 
go, sr, Manuel de Melo Pimenta, re. 
sidente em S. Paulo — Brasil, enviou 
a importante quantia de 131.000800, 
para ser distribuída pelas casas de 
caridade do Luso, sua terra natal. 

Bem haja, pois, este homem de 
bem. 


Dr. António Antunes 
Breda 


No dia 28 de Abril fez 82 anos o 
sr. Dr. António Antunes Breda, Ar- 
cipreste da Mealhada, 

Daqui lhe dirigimos respeitosos 
cumprimentos. 


As férias passava-as na vila da 
Mealhada entre os seus familiares: e 
amigos. 

Num livro seu que encontrámos 
na casa de seu sobrinho, sr, Egídio 
Azevedo, pudemos ler uma página 
dedicada ao Bussaco em que o cóne: 
go Egídio Azevedo descreve assim 
as belezas daquele recanto de sonho: 


BUSSACO 


«O que há de mais inspirado em 
Portugal que estas montanhas sa- 
gradas? Hoje esse templo sublime 
que tem cedros por colunas, copas 
verdejantes por abóboras, céu azul 
por cúpula, aromas por inclusos e 
por órgão melodioso a sussurrante 
ramaria das árvores, onde geme a 
brisa e troveja o vendaval, é um re- 
tiro formoso onde, longe do mundo, 
se está mais perto do céu.» 


Era assim o cónego Dr. Egídio 
Azevedo, escritor brilhante, profes-. 
sor de raros méritos, homem ilustre 
do concelho da Mealhada que teve 
o Luso por berço, vindo terminar 
os seus dias na vila de Mealhada 
aos 46 anos de idade, chorando pela 
família, pelos colegas e pelos alunos 
do Seminário de Coimbra que nele 
perderam um insigne professor. 


x 


Foi na casa do sr, Egídio Aze- 
vedo, como já deixámos dito, que 
pudemos colher, de fugida, estes 
breves apontamentos sobre um ho- 
mem ilustre do nosso concelho. 

Ao bom amigo aqui deixamos os 
nossos melhores agradecimentos. 


F.D. 


- Casal Comba 


“Prof. António da Silva Machado 
O sr. professor Machado, actual- 
mente a prestar serviço militar na 
Base Aérea de S. Jacinto, em Avei- 
- ro, aproveitou' a sua folga de do- 


dl 


mingo, 29 de Abril, para tomar parte, 


numa gincana de bicicletas motori- 
zadas na Escola de Regentes Agri- 
colas de Coimbra. 

Perito nestas andanças, o prof. 
Machado obteve o 2.º lugar e re- 
gressou à Quinta de S. Miguel com 
mais uma taça. 


Largo do Chafariz 


Estão a concluir-se as obras de 
arranjo do Largo de Casal Comba. 

Bom seria que os paralelos colo- 
cados em monte junto à Quinta da 
Lomba fossem agora colocados no 
seu devido lugar. Eram mais duzen- 
tos metros de estrada sem covas 
— o grande martírio da estrada Ca- 


sal Comba-Pedrulha. 


Visita Pascal 


Decorreu em ambiente de muito 
respeito a Visita Pascal na nossa 
freguesia. Saíram três cruzes e toda 
a freguesia recebeu as Boas-Festas 
no domingo. 


PEDRULHA 


Já temos telefone 


Sim, esta é a grande notícia que 
muito alegrou a nossa povoação: 
A Pedrulha já tem telefone. 

' Foi montado um Posto Público 
(22295) na casa do sr. Diamantino 
Francisco Lindo. Parabéns à Pe- 


drulha. 


LENDIOSA 


O problema do telefone 


Todos os lugares da freguesia de 
Casal Comba têm telefone excepto 
a Lendiosa. Mas o mais engraçado 
é que, pelos vistos, não há ninguém 
da Lendiosa que requeira um Posto 
Público do Telefone. Por outro lado 
toda a povoação sente a necessidade 
de telefone. 

Ora parece-nos que na casa do 
sr; António Lindo ficaria muito bem 
instalado o Posto Público. 

Hoje, uma povoação sem telefone 
é como um rio sem água! 


Pampilhosa 


18 de Abril, 
Desporto 


Realizoú-se no passado Domingo, 
no campo «Germano Godinho», o 
anunciado desafio de futebol entre 
as «equipes» do grupo local e o Es- 
trela Futebol Club do Calhabé, de 
Coimbra. O encontro decorreu duma 
maneira muito interessante e pena 
foi, na realidade, que alguns exces- 
sos de entusiasmo viessem prejudicar 


o brilho da festa, dado que, mesme 


entre os espectadores, se esqueceram 
os mais elementares princípios des. 
portivos. Podemos, em “certa medida, 
atribuir tais factos à infeliz arbitra- 
gem realizada pelo juiz em campo, 
que não soube, ou não quis, reprimir 
os abusos verificados. O encontro, 
que terminou com a vitória do Fute- 


bol Club de Pampilhosa por 5 bolas | 


at, foi disputado pelos seguintes 
elementos: PAMPILHOSA — Grilo, 
Rogério e Moinhos, Chico, Mercia- 
no, Afonso, Magalhães, Malaguerra, 
Toninho Franco e Machado; CA- 
LHABÉ-—Mário L' Palmeiro e Bap- 
tista, Simões, Alfredo e Pedro, Car. 
los, Waldemar, Graça, Mário II e 
Rama. Marcaram os golos, pelo vi- 
sitante, Mário II e pelos visitados, 
Merciano, Toninho (2), Afonso e 
Machado. 


Vida da Sociedade 


Fazem anos no corrente mês: 

No dia 7, a exmã sr.“ D. Maria 
Ivelise Albuquerque Vasco, profes- 
sora do Ensino Primário; no dia 23, 
o exmo sr. Dr, Abel da Silva Lin- 
do, distinto médico e ilustre Presi- 
dente da Câmara de Mealhada. 

x A passar as férias da Páscoa, 
encontram-se novamente entre nós 
o ex.mo sr, Dr. Emídio Albuquerque 
Vasco e sua esposa. 


Inspecções militares 


Chama-se a atenção de todos os 
mancebos pertencentes às classes de 
1955 a 1961, inclusivé, na disponi- 
bilidade e bem assim todos os Fur- 
rieis e Sargentos Milicianos com me. 
nos de 36 anos de idade, que devem 
comparecer, para revista de inspec- 
ção, no próximo dia 27 de Maio, na 
sede do Concelho, pelas 9 horas da 
manhã. 


Cabine eléctrica 


Chega a parecer impossível que 
tudo esteja parado esperando pela 


consttução do canal subterrâneo 


para passagem do cabo de alta ten- 
são! E porquê? Simplesmente por- 
que a C, P. ainda não se dignou dar 
início aquelas obras — sim, é ela que 
constrói — e toda a Pampilhosa so- 
fre com corrente deficientissima em 
suas casas! Assim, não: Que os pa- 
péis são necessários na burocracia, 
está certo, mas que esses papéis fi- 
quem no esquecimento de quem de- 
les se deve lembrar, isso é que não! 
Daqui tomamos a liberdade de cha- 
mar a atenção da C. P. para este 
facto lamentável. . 


Avenida da República 


Há já tempos que foram arranca- 
das, cremos pelos Serviços da Junta 
Autónoma, umas árvores de grande 
porte que embelezavam a rua prin- 
cipal da nossa terra, precisamente 
no troço compreendido entre a pon- 
te sobre o rio Cértoma e a Estação. 
Dava a entender que, pelos mesmos 
Serviços, fossem colocadas, no lugar 
daquelas, novas árvores que preen- 
chessem aquele vazio tão confran- 
gedor. Porque 
ainda? E porque não se alarga essa 
medida até ao início da Rua Dr. 


fica o alvitre para os Serviços com- 
petentes. 


Avenida das Valadas 


Em grande ritmo prosseguem as 
obras deste grande melhoramenio 
para a nossa terra. Apesar de não 
estar ainda alcatroada, já se pode 
vislumbrar da grandiosidade e beleza 
do traçado, o melhor, sem dúvida, 
que se poderia optar para aquelas 
circunstâncias. Impunha-se, logo que 
a mesma esteja concluída, a sua elec.. 
trificação e embelezamento com ár- 
vores apropriadas, 


TERRAS DA NOSSA TERRA=E 


Melres 


Duas cruzes com dois sacerdotes 
e respectivo acompanhamento, visi. 
taram todos os lares da freguesia 
— pois todos são católicos — por 
ocasião da festa da Páscoa, dando 
as Boas-Festas. Esta tradicional ce- 
rimónia é sempre muito simpática 
e acolhedora, sendo recebida ei 
vamente por todos. 

x Faleceu no lugar da Boa Vis- 
ta, o sr. José Vieira da Rocha 
(Luiza), casado, de 55 anos, que 
era natural do lugar de Vilarinho. 

x O último mercado-feira, por 
coincidir com a semana da Páscoa, 
foi muito concorrido e movimentado 
em transacções de gado e outros 
produtos. 

x Estamos em plena época da 
pesca do sável e da lampreia, nas 
praias do rio Douro. Devido à irre- 
gularidade das águas do rio, origi- 
nada pelas últimas chuvas, não tem 
sido abundante o resultado desta 
pesca. 

x 4 classe agrícola entrega-se à 
azáfama de proceder às sementeiras 
dos milhos em terrenos secos e às 
últimas plantações de batatas, bem 
assim como aos tratamentos cúpricos 
nas vinhas, em plena floração. 


— A, C. 


Carvalheiras 


Os habitantes desta povoação es. 
tão contentes por terem já em suas 
casas luz eléctrica. Porém, pedem 
por intermédio do jornal «Sol da 
Bairrada», que lhe seja feita a elec- 
trificação da via pública, pois que 
com o mínimo de despesa, conten- 


“ taria os habitantes: desta povoação. 


Bussaco 


Época de verão 


Está a aproximar-se a época de 
verão, e este encantador lugar do 
Bussaco tem já o magnífico aspecto 
desta quadra florida. Muito embora 
todo o ano haja turistas a visitar as 
suas belezas naturais, vimos já um 
crescente número, sobretudo de es- 
trangeiros, que vêm à sua sala de 
visitas, que é o histórico Palace Ho- 
tel. 

Casamento 


No passado dia 21, teve lugar no 
convento dos carmelitas desta ins- 
tância, o casamento da sr." D. Odília 
Fontes Crespo, professora primária, 
com o sr. António Jorge da Cruz, 
ausente em Lourenço Marques. Ser. 
viu de noivo, seu pai Armando 
Crespo, digno guarda florestal. Fo- 
ram padrinhos, por parte da noiva. 
o sr, José de Melo Figueiredo e sua 


não se colocaram | esposa. Finda a cerimónia foi ser- 


vido um magnífico copo de água. 
À noiva, que seguirá para junto 


de seu marido em princípios de 


Abel da Silva Lindo? Não ficaria | 
bem? Supomos bem que sim. Aqui | 


Maio, deseja «Sol da Bairrada» mui- 
tas felicidades. 


Ventosa do Bairro 


O nosso Pároco 


O sr. padre Manuel de Almeida, 
director de «Sol da Bairrada» e Pá- 
roco da nossa freguesia encontra-se 
em tratamento na Clínica de Santa 
Isabel em Coimbra. 

Sabemos que vai passando, agora, 
melhor de saúde e esperamos vê-lo 
muito brevemente entre nós. Temos 


: muitas saudades do nosso Reno 


Pároco. 


Mais um ano decorrido nesta sen. 
da do Bem-Fazer, e aqui. estamos 
de novo a dar conhecimento ao con. 
celho da actividade desenvolvida 
pelo nosso hospital, no ano findo 
de 1961. No capítulo .assistencial, 
cremos ser já um largo movimento 
hospitalar, para as'precárias instala- 
ções do nosso antiquado hospital. 
Mesmo assim, se não fosse a deci- 
dida e humanitária acção do seu 
corpo clínico que gratuita e desin- 
teressadamente prestam os seus ser- 
viços, nem tanto era possível fazer. 
Para eles vai uma palavra de louvor, 
No capítulo da sua Administra- 
ção, só quem dia a dia acompanha 
a vida desta Santa Casa, pode ava- 
liar o esforço, tenacidade, os sacri- 
fícios necessários para se conseguir 
equilibrar a já tão grande despesa, 
contando apenas com o subsídio do 
Estado de 36.000800 em 1961, e o 
de 12.000$0, da nossa Câmara Mu- 
nicipal. 

Damos a seguir um breve resumo 
do movimento hospitalar e bem as- 
sim as contas referentes ao ano de 


1961. 


MOVIMENTO HOSPITALAR 
NO ANO DE 1961 


Internamentos no hospital : 
Total de dias de internamento 5.646 


Operações de Grande Cirurgia 54 
Consulta Externa : 

Total de consultas ............... 8.133 

Operações de pequena cirurgia 72 
Banco : 

TASCRNOSN SEN Ses BR ta e ato 780 

"Fratamentos +. Cree ido susani 997 

RadiosdgpiaS = ssaaesasas ado ceurs 45 
Pediatria : 

Inscritos 

Consultas 

Pensos ........ 

Injecções 


Clínica Geral : 


DENSOB Ao odeio Siena SUR as Dê 17.916 
Obstetrícia : 
TRSCIILOSES SS Sesnk sao rea SEN ais 42 
Consultas im. .esapiatsco cspensodos 68 
Injceções: 5. rosso qaatyde sore da gen 115 
TAGHISOS Mus viu e aDas croioe acesas 218 
Intervenções cirúrgicas ......... vá 
Estomatologia : 
à Tajes (co dO ABR PESE IT 2 156 
Consultas “im .nsgi cas pay aro cesto rsado 175 
Pensos! assita O pero tiago a 196 
Intervenções cirúrgicas ....... 83 
Otorinolaringologia : 
LOSCTILOS pias nah ee ando RES criada 82 
PenSOSGE ss cva de dh po do CRE SS 151 
EN JECÇÕES E ouros rn Cao o da 177 
Intervenções cirúrgicas ......... 12 
Oftalmologia ; 

* Inscritos 105 
PEDSOSO q usnnevipapa tro sigla avisa dy 269 
Injecções 146 
Intervenções cirúrgicas ......... 12 


CONSULTA DISPENSÁRIO 


ANTLTUBERCULOSO 
INSCRILOSCE ass oo cri CA a apa 94 
Consultas. ms zada 503 


Dela Santa Casa 
da Misericórdia 


No domicílio : 


Consultas serie ses rec noas inha 11 
Radiografias e pa sda RRRRe Re dp 
Vacinados pelo B.€.G. 169 
InJecções scr revision das a Na 7.885 
DESENVOLVIMENTO 


DA CONTA EXERCÍCIO 
EM 31 DE DEZEMBRO 


DE 1961 

Débito : 
Do: Estado! Esse sunitas 36.000$800 
De Autoridades e Corpos 

Administrativos ...... 32.606$850 
De Particulares ....g. cs 11.493$860 
ISS Gotas: ir ai 3.011850 
Rendimento de Bens Próprios 83.097870 
Outras Receitas ...... 12.123$850 
Saldo negativo do exercício  8.345$20 

Crédito : 
Administração (pessoal 10.550890 
Resultante de doações ...... 6.702850 
Construções e reparações de 

[Jo bb á Ter (o QN RP Sd 35.222870 
Material e utensílios ......... 13.344870 


Assistência prôpriamente dita 115.865850 
Outras despesas 4.991870 


Ea 
186.678$800 


Total 


MOVIMENTO DA CONTA DE 
GERÊNCIA, INCLUINDO DíVI 
DAS ACTIVAS E PASSIVAS 
COM REFERÊNCIA A 31 DE 
DEZEMBRO DE 1961 


Débito : 
Saldo do ano anterior ...... 20.932860 
DonBistado stars ads 36.000800 
De Autoridades e Corpos 
Administrativos 32.606$850 
De Particulares ....... 11.493$60 
DE Ota logado ano 3.011850 
“Rendimentos B. Próprios ... 83.0978/0 
Oiútras“ Receitas US.. cisco: 12.123850 
Divida Acta. srsessveração 16.256$890 
1 [Sis [oi ri PRA PIA O SAR 15.913860 
Crédito : 
Administração: ........ceereees 10.550$890 
Resultante de Doações ...... 6.702850 
Construção e Reparação edi. 
feito PA SD RR 35.222870 
Material e utensílios ......... 13,344$870 
Assistência Propriamente dita 
(incluindo D. Passiva) ... 154.675$820 
Outras despesas ....snesese 10.939890 
Eotal amenas 231.435$90 
o) 


Foram tratados de urgência os se- 
guintes sinistrados: 


Alexandre Dias, de 44 anos de idade, 
de Barrô; Avelino Baptista Ferreira da 
Fonseca, de 8 anos, de Sepins; José R. 
Pinto, de 40 anos, assentador de 2.” 
classe, de Sernadelo; António Maria A.. 
Costa, de 54 anos, de Peneireiro;: Delfim 
Gonçalves, de 39 anos, assentador, de 
Soure; Ê 


e operados mais os seguintes : 


Germano Tavares Duarte, de 21 anos, 
de Pampilhosa; Maria Manuela Rocha 
Morais, de 18 anos, do Luso; Maria da 
Conceição Baptista, de '21 anos, de Mea- 
lhada; 'Celene Duarte de Oliveira, de 35 
anos, de Antes; e Clotilde Abrantes de 
Almeida, de 17 anos, da Vacariça, 


À Exportadora de Louça Esmallada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


ho 


pe 


SR. VITICULTOR ! 


QUEM MELHOR ESG 


raid, | cer SOE-DA -BAIRRADA: 


OLHE 
MAIS 


A TEMPO E A HORAS 
E USANDO O MELHOR ENXOFRE OBTERÁ 


MAIS E MELHORES UVAS 
MAIS E MELHORES VINHOS 


O NOVO 


enxofre aderente a 


POR SER UM PÓ EXTREMAMENTE FINO 


QUALIDADE 
É SEMPRE 
O QUE 
VENDEMOS 


PARA TODOS OS ESCLARECIMENTOS DIRIJA-SE AOS NOSSOS 
SERVIÇOS AGRONÓMICOS — COMPANHIA UNIÃO FABRIL 


«SOL DA BAIRRADA» 


ACTUA COM TODA A EFICÁCIA 
E RAPIDEZ 
ATALHANDO OS EFEITOS DO 
OÍDIO OU CINZEIRO 


IMPEDINDO OU 


É O JORNAL DA SUA TERRA 


E O DEFENSOR DOS INTERESSES DA NOSSA GENTE. 
ASSINE-O E PROPAGUE-O. 


ÓLEOS LUBRIFICANTES Il DETERGENTES 
INSEGTICIDAS Il PRODUTOS PARA A AGRICULTURA 


Agentes, Depositários e Distribuidores 


ADELINO, NEVES & XABREGAS, L.da 


Avenida Dr. Luís G. Navega, 37-39-41 — Telefone 22151 — MEALHADA 


Freixiel— Moçambique 


Mais uma vez aqui estou a mar- 
car presença nas páginas de «Sol 
da Bairrada» Presença esta que 
tem apenas um fim, «conversar» 
um pouco com as pessoas da nossa 
terra, para assim matar saudades 
do nosso Portugal tão distante, dos 
familiares, dos amigos, de tudo o 
que nos rodeou durante a meninice. 

Nada de transcendente têm estas 
linhas a que eu estava para chamar 
«artigo», mas isso seria uma injus- 
tiça, seria mascarar com máscara 
de importância uma coisa que a 
não tem. Talvez por isso mesmo é 
que escrevo, pois escrevo para gen- 
te humilde, tão humilde que se sen- 
tiria artigos 
demasiado pomposos. Escrevo pa- 
ra, e pelos meus pais, 
para os amigos, escrevo para 
mim próprio que me revejo no 


vexada se lesse 


escrevo 


que escrevo para o jornal da mi- 
nha terra, Assim, também todos 
os portugueses se devem rever na 
magnífica obra que nos esforçamos 
por concretizar e que tem um pas- 
so importante mo «Colonato do 
Limpopo». É de facto de uma 
transcendência enorme esta obra 
imponente. Há grandiosidade em 
tudo isto. É a tentativa de uma 
melhoria de vida para os colonos, 
que deixam as suas terras distan- 
tes, para se entregarem de alma e 
coração, a árduas tarefas, nesta 
longínqua parcela de Portugal. É 
a tentativa de evangelização e 
educação dos nossos irmãos africa- 
nos. E se a primeira é uma causa 
justa, que devemos nós dizer da se- 
gunda? 


x 


Para vos contar agora algo de 
novo, vou tentar descrever-vos uma 
coisa que vi e me deixou fascinado, 

Eram cerca de 18 horas, hora de 
Moçambique, que é mais adiantada 
duas do. que a da Metrópole. O 
sol principiava a descer no hori- 
zonte, que se ia aos poucos tingin- 
do de tons vermelhos. Acabava de 
disputar-se um desafio de futebol 
em Vila Alferes Chamusca e no seu 
recinto de patinagem qualquer coi- 
sa estranha se passava. Eu não sa- 
bia o que havia, pois entregava-me 
também ao futebol. Terminado o 
desafio dirigiime para o recinto 
e... ao princípio não queria acredi. 
tar no que os meus olhos viam, Ao 
som, ritmado de tambores, um gru- 


| po de nativos dedicava-se a uma 


dança verdadeiramente fantástica, 
Cobertos com peles , de animais, 
com as cabeças envolvidas nas 
mesmas pelas, nos tornozelos e nos 
pulsos, mais peles, em forma de 
pulseiras e que lhes cobriam com o 


"pelo longo as mãos e os pés, Se- 


riam seres humanos ou animais sel. 
vagens o que eu via? 

O som dos tambores aumentava. 
Devia ser um batuque de guerra. 
Lá apareciam aqueles seres empu- 
nhando lanças enfeitadas com pe- 
nas e peles, de guisos nas pernas 
e nos braços. Davam saltos diabó- 
licos para a frente, para os lados, 
para trás, caíam e, com a rapidez 
de um raio voltavam a levantar-se 
e neste ritmo com o seu quê de 
selvagem, a dança terminava. A 
seguir entrava um «Grupo Coral» 
indígena, só homens, impecável- 


-mente vestidos e, na sua linguagem 


entoavam canções nativas com um 
ou outro salto à mistura. Acabada 
a exibição do grupo reentravam 
mais «guerreiros» e de novo o bur- 
burinho, o «ribombar» dos tambo- 


“Anúncio 


Pelo-Juízo das Execuções Fiscais 
do concelho de Mealhada, e nos au- 
tos de execução fiscal, em que é exe- 
quente a Fazenda Nacional e execu- 
tados Manuel José da Maia, casado, 
morador em Ventosa do Bairro, no 
dia 7 do próximo mês de Maio, pe- 
las 10 horas, à porta da Secção de 
Finanças do concelho de Mealhada, 
vai pela primeira vez à praça: — 
O direito e acção à quinta parte da 
herança ilíquida e indivisa, perten- 
cente ao referido executado, com- 
posta dos prédios seguintes: 


Concelho de Mealhada, 
freguesia de Ventosa do Bairro: 


Terra nas Chãs, art.º 3634; Terra 
no mesmo sítio, art. 3636; Terra 
sita no Tanque, art.º 3 787; Terra sita 
no Silval, art.º 3 784; Olival sito nas 
Relvas, art.º 3869; Casa de habita- 
ção e logradouro, art.º 249 urbano e 
3858 rústico; Casa no mesmo lugar, 
art.” 193 urbano; Terra sita na Ce- 
gonheira, art. 2214;; Vinha sita no 
Algrevão, art. 1997; Terra no Fon- 
tão, art. 3256; Terra no Levado, 
art.º 2254; Vinha no Tapado, art.º 
2762; Vinha no Rio Velho, art.º 
3019; Vinha nos Canteiros, art.” 
2968 e 2975; Terra no Salão, art.º 
6474; Terra no sítio do Olho, art.º 
6555; Terra sita nas Tapadas, art. 
2809; Terra nos Cabeços, art.” 2530 
e 2535; Terra no Freixial, art.º 2573 
e 2574; Vinha na Valada, art.º 2617; 
Vinha no Freixial, art. 2599: Pinhal 
na Freixieira, art. 6671; Pinhal no 
Serrado, art. 6719; Pinhal no Ser- 
rado, art.º 6773 e 6778; Pinhal na 
Lagoa, art.º 6924; Pinhal na Lagoa, 
art. 6231; Pinhal em Arinhos, art.º 
1179; 

Concelho de Cantanhede, 
freguesia de Sepins: 


Terra na Troviscosa, art.º 4871 e 
Terra no S. Lourenço, art.º 4833. 

Ficam a cargo do arrematante as 
despesas da praça. - : 


Mealhada, 2 de Abril de 1962, 


O escrivão, 
-: a) Raúl de Almeida 
Ê O Juiz, 
a) Ernesto Rodrigues Costa 
Ferreira 


VENDE-SE 


Automóvel, Ford V & em bom 
estado, próprio para Orquestra. . 

Trata J. Gomes Rocha — Telf, 
93128 — LUSO. 


Tractor |: 
ALUGA assi 
Manuel Cerveira Louzada |. 
ANTES — MEALHADA , ;: 
Telefone, 22259 


a 


tt 


pamentos tinha o nome de «TRO- 

VOADA NACIONAL», e- era vê-los 

de novo entregues à sua diabólica 

dança, ao som dos “tambores, de 

apitos estridentes a “cortarem os 
ares e de «instrumentos» (2?) feitos 

com cascas de coco, com latas va- 

zias ou com tabuinhas atadas. 

E assim se passaram duas horas 
sem que quase tivesse dado por 
isso, tão preso me encontrava âque- 
le ambiente 'com-uma: dose de mís- 
tico e de irreal, más não só eu, to- 


- dos os que presenciávamos, fossem 


res que mais se assemelhavam a tro. . 
vôes, talvez por isso, um dos agru- 


brancos ou: de cor, assistimos de 
bom grado e ovacionámos frequen- 
te e “delirantemente os componen- 
tes dos grupos, ao 
"É assim Moçambique. É isto à 
Africa Portuguesa, só visto se pode 
ter uma ideia do qué é a enorme 
comunidade Lusíada. 
2 ADMELO: 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 


No salão nobre dos Paços do 
Concelho, e sob a presidência do sr. 
dr. Abel Lindo, teve lugar a sessão 
ordinária da Câmara Municipal, 
onde foram tratados vários assuntos 
de interesse concelhio e despachado 
diverso expediente. 


| TAXA MILITAR 


Encontra-se à cobrança na Te- 
souraria da Fazenda Pública deste 
concelho a taxa militar referente ao 
ano de 1961. Todos os devedores 
que não a pagaram ainda podem 
fazê-lo conjuntamente com a de 1962 
sem qualquer agravamento. A partir 
de. 31 do corrente, as taxas serão 
pagas em dobro. 


BOLETIM DE SANIDADE 


Os interessados abaixo indicados 
são obrigados a tirar o boletim de 
sanidade na Subdelegação de Saúde 
deste concelho no corrente mês: pes 
soal das fábricas de refrigerantes, 
sumos, conservas de fruta, xaropes, 
gelo e gelados; pessoal das fábricas 
de moagem, massas alimentícias, bo- 
los, bolachas, cacau e chocolate; pes- 
soal de matadouros, talhos, salsicha- 
rias, e depósitos de carne, peixe; 

* fressuras e tripas, bem como o pes- 
soal das indústrias de preparação de 
carne e peixe (incluindo a fabrica- 
ção de conservas). 


D. Luciana dos Santos 


No Porto, faleceu com a idade 
de 76 anos a sr.” D, Luciana dos 
Santos, natural desta vila, A extinta 
era casada com o sr. Alberto da Sil. 
va Ambrósio, pai das nossas assi- 
nantes D. Marta da Silva Santos, 
D. Maria Amália da Silva Santos 
de Miranda e D. Célia da Silva San- 
tos, sogra do sr. José Ribeiro de 
Miranda e tia dos srs, António Si- 
mões e Acácio Simões, e era filha 
da sr." D. Teresa Duarte da Ascen- 
ção e do sr, António dos Santos, 
e irmã da sr." Teresa dos Santos. 

Sentidos pêsames a toda a família, 


António Ferreira Ventura 


Tivemos conhecimento que em 8 
do corrente faleceu em S. Paulo 
— Brasil, onde era comerciante e 
proprietário, o nosso amigo e assi- 
nante sr, António Ferreira Ventura, 
da Vimieira. Apresentamos sentidos 
pêsames a seu filho Júlio Ferreira 
Ventura e família, 


VIDA 


E Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Fizeram anos em 20 do mês findo 
o nosso assinante sr. Abel Ferreira 
de Castro, de Vila Real; em 21 0 
nosso assinante sr, Carlos de Oli- 
veira, desta vila; em 26 o sr. eng. 
Augusto Seguro Ferreira, de Luso. 

— No dia 29 de Abril fez 18 pri- 
maveras a menina Maria de. Lurdes, 
filha do nosso assinante sr, Lúcio da 
Cunha Lusitano, da Pedrulha. . 

— No dia 9 de Maio passa mais 
um aniversário do; nosso. assinante 
Pedro Dias Ferreira, de Melres. 

— No dia 22 de Maio fará 17 
anos João Sérgio- Duarte Reis, aluno 
“do Colégio dá Mealhada. 

— No mesmo dia faz 16 anos a 
menina Maria Adelaide da Cunha 
* Marques, aluna do Colégio do So- 
breiro — Anadia. 


FALECIMENTOS 


Faleceram neste concelho: Carmi- 
na Agante, de 72 anos, do Canedo; 
Justina de Jesus, de 69 anos e Isabel 


| Maria Esteves Dinis, de 5 anos, des. 


ta vila. 
NOTÍCIAS PESSOAIS 


Passou ao Quadro Geral dos pro- 
fessores do Ensino Primário Oficial 
a sr.º D, Maria Teresa de Albuquer- 
que Branco de Mello, natural desta 
vila e filha do nosso prezado cor- 
respondente, devendo no próximo 
ano lectivo exercer as funções do 
seu cargo em Ribeira da Lapa, con- 
celho de Castelo de Paiva, 

€ Partiu para a nossa província 
de Angola, onde vai fixar residência 
temporária, o nosso assinante e ami- 
go José da Ascenção Barata. Dese- 
jamos-lhe as maiores felicidades na- 
quela nossa província ultramarina. 


D: Manuel de Almeida 


' tosa do Bairro onde os seus paro- 


SOL DA BAIRRADA, 


Numa Casa de Saúde de Coim-:. 
bra, onde se encontra internado,'tem 
sentido apreciáveis melhoras o nosso 
Director, rev.” padre Manuel de 
Almeida, o que muito nos alegra: 

Contamos que muito brevemente 
regresse à sua residência de Ven 


quianos o aguardam com. saudade, 


Centro Português 
do Brasil 


Do Centro Português de S, Pau- 
lo — Brasil, recebemos uma interes- 


| sante Revista de Actualidades Por- 


tuguesas e Brasileiras, que dignifica 
bem o valor e amizade da colónia 
portuguesa à Mãe-Pátria. 

Cumprimentamos a sua dinâmica 
e ilustre Directora, sr." A. Prada 
Soares por tão completa publicação, 
e bem assim o seu redactor-chefe sr. 


NV. €C. Soares de Sousa. 


O local onde param as camionetas na Mealhada, 


junto à mercearia do sr. José Maria Denetra, 
é causa de constantes engarrafamentos 


Parece incrível que se tenham 
lembrado de colocar uma placa de 
paragem de camionetas, ali junto à 
mercearia do sr, José Maria Penetra, 
na Mealhada. 

Já em tempos a paragem era feita 
(também erradamente), uns metros 
mais além, junto à casa do sr. José 
Pinto. Posteriormente verificou-se 
(e muito acertadamente) que o local 
não servia e transferiu-se a placa 
para o Largo Dr. Costa Simões. 

Afinal, há cerca de dois meses, a 
placa voltou a mudar de sítio e foi 
parar à porta da Mercearia Penetra. 

Todos os dias quando as camio- 
netas de carreira chegam à Mealha- 
da pode dizer-se que o tráfego de 
veículos automóveis sofre irremediá. 


Gasamento elegante 


Realizou-se no dia 15 de Abril o ca- 
samento da sr.º D. Maria do Céu Dias 
de Castro, distinta enfermeira-chefe do 
Hospital da Misericórdia da Figueira 
da Foz, filha de António de Castro, 
antigo e conceituado comerciante já fa- 
lecido, e da sua esposa, sr.* Maria Fer 
reira de Castro, naturais de Lameira de 
S. Pedro — Luso, com o sr. António Au. 
gusto dos Santos Menano, distinto aluno 
da Faculdade de Direito da Univer- 
sidade de Coimbra, filho do sr. An- 
tónio Martins Menano e de sua esposa 
sr“ D. Maria da Conceição Augusta dos 
Santos Figueira Menano, mui estimados 
e competentes enfermeiros do Hospital 
da Misericórdia da mesma cidade, 

Apadrinharam o acto por parte da 
noiva, o sr, Dr. Artur Beja e a sr.” 
D. Etelvina Pereira, do Luso. Do noivo 
foram padrinhos o sr, major-aviador An, 
tónio Manuel Sotero, a sr.* D. Etelvina 
Ferreira de Castro, irmã da noiva. 

Após a cerimónia religiosa, a que as- 
sistiu um grande número de convidados, 
foi servido, na Pensão Peninsular um 
fino almoço que decorreu num ambiente 
da melhor amizade e distinção. 

O jovem e simpático casal seguiu para 
viagem de núpcias, fixando depois a 
sua residência na mesma cidade. 

«Sol da Bairrada», com um voto mui- 
to sincero, deseja aos noivos as maiores 
felicidades. 


Dr. Abel da Silva Lindo 


Completou no passado dia 23 mais 
um aniversário, natalício o ex.mo sr. 
Dr. Abel da Silva Lindo, ilustre 
Presidente da Câmara do nosso con. 
celho. Apresentamos a Sua Ex." as 
nossas melhores felicitações. 


'ros ao mercado, o caso toma pro- 


vel paragem naquela artéria, Então 
aos sábados, com a afluência de car. 


porções inconcebíveis com o público 
a reclamar contra a decisão que 
trouxe a placa: do Largo Dr. Costa 
Simões para o interior de uma rua 
sem condições' que permitam a livre 
circulação de veículos automóveis 
no momento em que as camionetas 
de carreira estacionam para saída e 
entrada de passageiros e carga e 
descarga de volumes. 


ANTERO DA: CRUZ. fia 


Decdbenida uma carta do nosso 
assinante Antero Elias, ciclista do 
Sangalhos e natural de Arinhos e 
actualmente em fingola a prestar 
serviço militar, 


para os seus familiares e amigos. 
Na mesma carta, Celso dos San- 
tos, da Pampilhosa, e Elídio do Car- 


saudade. 


ANTERO DA CRUZ ELIAS, natu- 
ral de Arinhos, elemento: da Comp. 170 
destacada em, Muxima. Envio para a 
Minha Querida Mãe, irmãos 'e noiva, 
abraços e muitos beijos cheios de feli- 
cidades, e para todos 'conterrâneos e 
amigos muitas saudades, 


Acidente de viação 


Causou geral consternação, o de- 
sastre de automóvel que sofreu a 
ilustre fidalga, sr.º D. Adelaide 
Falcão de Vasconcelos e bem assim 
o seu condutor, nosso prezado assi. 
nante sr. Joaquim Borges Fernandes 
Rolo. Fazemos votos pelo rápido 
restabelecimento de tão nobre se- 
nhora, e do nosso amigo Fernandes 


Rolo. 


Joaquim Duarte Matos 
Denetra 


A passar um período de férias, re, 
gressou de Angola o nosso amigo e 
assinante sr. Joaquim Duarte de Ma- 
tos Penetra. 

Desejamos-lhe boa estadia entre 
nós, 


Dl 


Na verdade, temos motivos de 
sobra para estarmos contentes, É 
que não há número algum do nosso 
jornal em que não venha uma lista 
de novos assinantes, 


Temos fundadas esperanças de 
num futuro próximo podermos apre. 
sentar um jornal cheio de interesse, 
com colaboração variada, vinda das 
mais variadas fontes, 


Estamos a arquitectar os nossos 
planos sempre na defesa do interes- 
se dos povos. 


" Para já aí ficam mais sete amigos 
a fazer parte da família «Sol da 
Bairrada»: 


Manuel dos Santos Baptista — Bar. 
couço; 
Francisco Duarte da Silva—Lisboa; 
Aníbal Duarte Fernandes — Luso; 
Joaquim Martins Ferreira — Buçaco; 
Inácio dos Santos Cruz — Brasil; 
Maria do Céu Dias Costa Menano 
— Figueira da Foz; 
António da Silva Oliveira — Coim- 
bra, 
o 
Pagaram as 


suas assinaturas, que 


' agradecemos os seguintes assinantes: 


Albino Dias Ferreira (Medas), 20800 


— 1961; 

Manuel Ferreira Macedo (Medas), 20800 
— 1961; 

Pedro Dias Ferréira (Melres), 20800 
— 1961; 

Graciete Santos Isabel (Mealhada), 
40800 — 1960/61; 

Laurindo da Cruz Inácio (Angola). 


40800 — 1961; 


Fausto da Cunha Semedo (Brasil), 408, : 


— 1961; 
Horácio da Cunha 
40$00 — 1961; 
Adelino Dias dos Santos ( Mocambiquel; 
120800 — 1962; 


Semedo (Brasil) & 


OS NOSSOS AMIGOS 


António Maria Fernandes Inácio (Pe- 
drulha), 20800 — 1962; 

Prof." Aurélia Alves Ferreira Matos 
(Mealhada), 20800 — 1962; 

Marta da Silva Santos (Lisboa), 20800 
— 1961; 

Amália da Silva Santos (Porto), 20800 
— 1961; 

Célia da Silva Santos (Mealhada), 208 

Manuel Penetra (Mealhada), 20800 — 
1961; 

José Maria Penetra (Mealhada), 20800 
— 1961; 

Prof. Abílio da Costa Simões (Mealha. 
da), 20800 — 1961; 

Diamantino Silva (Lisboa), 20800 — 
1961; 

Joaquim Duarte Matos Penetra (An- 
gola), 40800 — 1961; 

Joaquim Cerdeira Baptista (Pisão), 208 
— 1961; 

Maria Helena Machado Gomes (Pedru- 
lha), 20800 — 1961; 

Manuel Rpdfigues Nogueira (Pedrulham, 
20800 — 1961; 

António Simões Madeira (Adões), 208 
— 1961; 


"Adriano dos Santos (C, Comba), 20800 


— 1962; 
Constantino R. Alves da Costa (C. Com. 
ba), 20800 — 1962; 


Maria Teresa Azevedo (Lisboa), 20800 


— 1962; 

Alvaro Pereira da Silva (Luso), 20800 
— 1962; ; 

Messias Ferreira da Costa (Mealhada), 
20800 — 1961; 

André Francisco Bica (Travasso), 20800 
— 1961; 

Albano Maria da Cruz (C. Comba), 
20800 — 1961; 


- Manuel Pedro (Brasil), 160800 — 59/62; 


Joaquim [Dinis (C; Comba), 20800 — 
1961; 

José Simões Tovim (Antes), 20800 — 
“1961; 


Anibal Lourenço (Cavaleiros), 20800 — 


1961, 


Na sua carta envia uma mensagem 


mo enviam também mensagens de | 


Cartas dec cá para lá 


a CELSO DOS SANTOS, natural 
de Pampilhosa, elemento da mesma com 
panhia, envio para os Meus Queridos 
Pais e irmã beijos e braços sem fim, 
repletos das maiores felicidades, assim 
como para os restantes familiares. E 
para todos os meus estimados conterrâ- 
neos e amigos muitas felicidades. 


Reaparição da J, U, M. 


Dada a dispersão, natural ou for- 
çada pelas circunstâncias, da maior 
parte dos seus elementos, tem a 
J. U. M. decaído das suas activida- 
des há uns meses para cá. 

Conscientemente, a Juventude Uni- 
da da Mealhada não desapareceu 
mas, dada esta momentânea. parali- 
zação, várias dificuldades surgiram 
levando à necessidade prática de 
varrer escolhos e começar de novo. 

O mais delicado problema que se 
tem procurado resolver últimamente 
é o de uma sede, mesmo que simbó- 
lica, como ponto centralizador de 
toda a actividade e que reunisse con- 
dições suficientes para efectuar reu- 
niões periódicas. 

Desde o seu início, tem a J.U.M. 
sido acarinhada pela compreensão 
de todos os mealhadenses; esperam 
os seus elementos não desmerecer 
tão encorajador apoio, cumprindo as 
directrizes traçadas desde início. 

A juventude quando quer, sabe ser 


“bairrista, e é por isso que a J. UM. 


: 


não só é útil como necessária, pois 
a sua mocidade quer procurar ser 
melhor do que era e não pior ou 
igual ao que foi. 

Se tudo correr como se espera, 
dentro de breves meses podemos ter 
definitivamente reorganizada a J, U. 
M., e esperamos que a rotina e o 
marasmo em que se caiu, não conti- 
nuem a ser seio de cómodo refúgio. 


(a) Luís Carlos 
Mealhada, 30-4-962. 


NOVO CAFÉ 


Foi inaugurado no passado domin.. 
go, nesta vila, um novo estabeleci- 
mento de Café, propriedade do sr, 
Salvador Baptista. Modernamente 
apetrechado, este novo estabeleci- 
mento honra a vila, pelo que está 
de parabéns o seu proprietário. 


CLINICA DENTÁRIA 


R. Dr. Assis Leão, 3 
LUSO 


Consultas — 3.º, 5.5 e Sábados 
de tarde 


EE RR 
Agradecimento 


a família de 
D. LUCIANA DOS SANTOS 


Na impossibilidade de o fazer in- 
dividualmente — a família da que 
foi exemplo vivo de amor ao próxi- 
mo, resignação e confiança em Deus, 
vem por este meio agradecer a todos 
aqueles que, por tanta e tão variadas 
formas, demonstraram a sua frater- 
nal solidariedade no desgosto que 
tão profundamente nos atingiu. 


Alberto da Silva Ambrósio—Mar.. 
ta da Silva Santos — Maria Amá- 
lia da Silva Santos de Miranda — 
Célia da Silva Santos — José Ribei- 
ro de Miranda e demais família. 


Director e proprietário: 


Manuel de Almeida 


Mealhada, 24 de Maio de 1962. 


Redactor e Editor: 
António Ferreira Dias 


Ruy 


Administrador: 
Minchin Navega 


Redacção e Administração: 


MEALHADA 


Colaborador Principal — Manuel Ferreira Santos Louzada % 


Bombeiros Voluntários de Iealhada 


VISITA DO INSPECTOR DO SERVIÇO 
DE INCÊNDIOS DA ZONA NORTE 


Conforme se fizera anunciar 
visitou, no passado dia 19 do 
corrente, a Associação dos Bom- 
beiros Voluntários de Mealhada 
o senhor Tenente-Coronel Ale. 
xandre Guedes de Magalhães, 
digníssimo Inspector do Serviço 
de Incêndios da Zona Norte, 
que se deslocou em serviço de 
inspecção. 

Era aguardado pelos Presi- 
dentes da Assembleia Geral, 
Conselho Fiscal, Direcção e Co- 
mando, que acompanhados pe- 
los restantes membros em exer- 
cício dos referidos corpos admi- 
nistrativos desta Associação apre- 
sentaram cumprimentos. 

O corpo activo em formatura 
diante do quartel, sob as ordens 
do Comandante senhor Edmun- 
do Machado fez a guarda de 
honra a qual foi passada em re- 
vista pelo ilustre visitante, após 
o que desfilou... be 


Inspector, acompanhado pelo 
Comandante e Directores visi- 
tou o quartel onde observou 
demorada e atentamente as via- 
turas, informando-se e dando 
esclarecimentos de diversos as- 
pectos técnicos da corporação, 
viaturas e material a cargo da 
mesma, tendo verificado a per- 
feita ordem de tudo. 

No reduzido espaço que serve 


de parada, e sob um pequeno: 


telheiro observou a velha bom- 
ba manual, que constitui hoje 
objecto de museu e reliquia da 
Corporação. Ali referiu à Di 
recção a necessidade imperiosa 
da ampliação da referida área, 
de modo a possibilitar os meios 
de instrução e prática indis- 
pensáveis ao perfeito adestra- 
mento e treino do corpo activo. 


Eng.º Augusto Seguro Ferreira 


Em mais uma viagem de inspec- 
ção às suas actividades industriais, 
partiu para Angola o nosso estimado 
assinante de Luso, sr eng. Augusto 
Seguro Ferreira, acompanhado 'de 
sua ex,”” esposa. 

Desejamos-lhes feliz viagem. 


hos assinantes do Ultramar 
COBRANÇA 


Aos nossos assinantes do Ultra- 
mar lembramos que devem providen. 
ciar para que sejam pagas as suas 
assinaturas. 

Fazemos grande despesa com o 
envio do jornal por avião, Não 
poderemos continuar a enviar «Sol 
da Bairrada» aos «esquecidos» ! 


Dr. António Dias Coimbra 


Foi transferido da Covilhã para 
Coimbra o sr. Dr. António Dias 
Coimbra, Delegado do Instituto Na- 
cional de Trabalho e Previdência. 


Esta autorizada e incontro- 
versa opinido vem, aliás, con- 
firmar as que sobre este assunto 
tem sido manifestadas no mes- 
mo sentido, e aguarda-se com 
muito interesse que a Direcção 
se empenhe em dar satisfação à 
recomendação feita o mais rápi- 
damente que lhe fôr possível. 

São os votos que aqui deixa- 
mos expressos a bem da Asso- 
ciação e da Vila que esta serve, 
na convicção de não encontra- 
rem grandes dificuldades, na re- 
solução deste problema de ma- 
gna importância dado o inte- 
resse e carinhoso amparo que 
sempre tem merecido o progres- 
so-da nossa Vila a quem pode 


ajudar a solucioná-lo.. 


Terminada a visita o Ex.”º 
Inspector retirou-se para Pampi- 
lhosa onde ia em missão idênti- 
ca, tendo em todos os presentes 


+ deixado uma agradável e pro. 
Seguidamente o Ex.”º senhor 


funda impressão de respeitosa 
simpatia. 


Militares regressados da Índia 


Chegaram da índia alguns mili- 
tares desta região e por tal motivo 
reina grande contentamento em 
todo o concelho. Nalgumas povoa- 
ções os soldados foram recebidos 
com música e foguetes. 


Hoteleiros de visita 
à Bairrada 


No programa do XI Congres- 
so da Indústria Hoteleira, em 
Lisboa, e que se encontra repre- 
sentado por cerca de duas cen- 
tenas de congressistas de todo o 
mundo está previsto uma visita 
aos magníficos hotéis de Curia 
e Buçaco, propriedade do sr. 
Alexandre de Almeida, da Co- 
missão Executiva do Congresso. 


Composição e Impressão: «Grárica DE Coimbra» — Bairro de S. José, 2, — Telef. 22857 


A SR.º D. HENRIQUETA AMÁLIA 
SARAIVA MARQUES 


contou ao nosso jornal a história 


da Quinta de 


Quando se fala na Quinta 
de S. Miguel, da Mealhada, o 
comerciante inglês sabe perfei- 
tamente que ali se preparam 
vinhos de alta qualidade desde 
os espumantes naturais aos vi- 
nhos de mesa — vinhos esses 
que ao aparecer no mercado 
contam longos anos de existên- 
cia. 

Mais que efeito de propagan- 
da em jornais e revistas a fama 
dos vinhos da Quinta de S. Mi- 
guel proveio do próprio vinho, 
com o seu paladar aveludado e 
um aroma verdadeiramente sin- 
gular. 

Nos grandes Hotéis e Restau- 
rantes de Lisboa desde sempre 
os vinhos da Quinta de S. Mi- 
guel da Mealhada tiveram aco- 
lhimento altamente lisongeiro. 


£ 


A HISTÓRIA COMEÇA 
- ASSIM... 


Foi na Nazaré, nessa praia 
de mar e céu azul, onde os tu- 
ristas não cessam de chegar que 
encontramos a sr? D. Henri- 
queta Saraiva Marques. 

Não perdemos a oportunida- 
de que se nos oferecia. Algum 
tempo depois instalados na sala 
de visitas da sua casa do Sítio 
pudemos ouvir um pouco da 
história da Quinta de S. Mi 
guel. 

A sr? D. Henriqueta princi- 
piou por dizer: 


— Em 1909 comprei a Quin- 
ta de S. Miguel. 
tercalados na Quinta de S. Mi- 
guel. 

Juntamente com meu saudoso 

Era da família Gramachos 


Almoço em que tomaram parte mais 


de 1500 convivas 


MELRES, 20 — Realizou-se hoje, . 


à sombra da ramagem de frondosas 
nogueiras, no local da Ribeira, junto 
à margem do rio Douro, um con- 
corridíssimo banquete, como não há 
memória de um caso igual nesta ter- 
ra, pois o número de convivas, entre 
homens, mulheres, velhos e crianças, 
foi para cima de 1500. Movimenta- 
ram-se neste repasto, 12 arrobas de 
carne de vaca, outras tantas de vi- 
tela, cerca de 150 quilos de carne 
de toucinho, 50 quilos de chouriços, 
70. galináceos com os respectivos 
acompanhamentos para a confecção 
e apresentação do variado «menu». 
Verificâmos dispostas em improvi- 
sados canteiros — carros de bois — 
à maneira de romaria, 3 pipas de bom 


verde regional, que foi servido a to. 
dos os comensais, em tigelas de loiça 
de barro, À sobremesa foram distri. 
buídos cestos de frutas. 

Este respeitável banquete, promo- 
vido e a expensas dos irmãos Mota 
que, reunindo-se todos nesta sua 
terra natal, vindos do Brasil, quise- 
ram assim fraternalmente confrater. 
nizar, convidando toda a classe po- 
bre da freguesia, convite que se tor- 
nou genérico a muitas outras pes- 
soas, familiares e amigos. No local 
fez-se ouvir a Banda Musical de 
Melres. 

É de louvar o júblio que os irmãos 
Mota evidenciaram com tão nobre 
e generoso gesto — a juntar a tan- 
tos outros — fazendo-se rodear de 
todos os seus conterrâneos, inclusi- 
vamente a classe mais indigente des- 
taterra, — A, C. 


S. Miguel 


tendo passado depois para o Pa- 
dre Manuel Ferreira Jorge que 
por sua vez era parente dos 
Gramachos e natural da Mea- 
lhada. 

Depois comprei os terrenos 
da Catarrosa e mais alguns in- 
marido, Abílio Marques, fun- 


E 


Gm die 


q Om 


Wii Pi coa 


(QUINZENAL) 


Ex.”º Senhor Es des E, m 


A Srº D, Henriqueta Amália Saraiva Marques 


ofereceu um piano ao Colégio da Mealha 
ht 


A Sr* D, Henriqueta Amália Saraiva Marques, a viver pres: 


da 


a 


Et PENA soe 


mente na sua casa do Sítio, na Nazaré, e que viveu largos anos na. sua | 
Quinta de S. Miguel, em Casal Comba, pensou um dia mandar construir 
um Colégio, Chegou mesmo a mandar fazer a planta que ainda hoje 
conserva. Por motivos alheios à sua vontade a sua ideia não se con- 


cretizou, 


Ao ter conhecimento que na Mealhada se anda a construir um 
Colégio novo, a Sr." D. Henriqueta Marques teve a gentileza de oferecer 
| ao novo Estabelecimento de Ensino um piano para o salão de festas, 

Oxalá que o seu exemplo frutifique e que outras famílias da nossa 
região lhe sigam o exemplo ajudando a mobilar um Colégio que trará 
um prestígio enorme para a região da Mealhada, 


dámos umas caves mandando 
construir edifício apropriado. 

Nessa altura na região da 
Mealhada só se fabricava o cha- 
mado vinho «carrascão». Lan- 
cámos no mercado os vinhos 
palhetes e rosé e a sua aceitação 
constituiu um sucesso. 

Os anos passaram e os espu- 
mantes naturais e vinhos de 
mesa da nossa Quinta alcança- 
ram justo prestígio. 

Há poucos anos — porque a 
saúde me faltava — vendi a 
Quinta de S. Miguel ao sr. Co- 
mendador Messias Baptista mas 
apesar disso conservo sempre 
amizade âquela Quinta à qual 
estou para sempre ligada pela 
saudade. 


AO CEDRO DA QUINTA 

DE S. MIGUEL PRENDEU 

D. AFONSO HENRIQUES 
O SEU CAVALO! 


Na Quinta de S. Miguel en- 
contramos um velho cedro que 
a se* 'D. Henriqueta venera 
como relíquia de muito valor 
pois, segundo se afirma, D. 
Afonso Henriques teria passado 
por ali a caminho de Coimbra. 
Diz-se mesmo que prendera o 
cavalo ao cedro e debaixo idas 
suas ramagens 'dormira regalada 
sesta. 

Ao outro dia seguiu para 
Coimbra passando por S. Ro- 
mão da Vimieira. 

O Dr. Varela Cid, numa car- 
ta à sr.º” D. Henriqueta em 
29-11-1949, confirma a verdade 
desta tradição. 

Por isso mesmo a freguesia 


de Casal Comba pode dizer ior- 
gulhosa: 

— Por aqui passou El-Rei e 
tanto se enamorou da nossa 
terra que à sombra de uma das 
suas árvores dormiu um sono 
profundo! 

Quando deixâmos a Nazaré, 
pelo caminho, de regresso à 
Mealhada pensámos no pros 
gresso desta vila e ficâmos com. 
pena que a sr.? D, Henriqueta 
não ligasse o seu nome a uma 
obra grandiosa da nossa terra. 

Por outro lado pensamos que 
ainda está a tempo de o fazer. 

Porque não se associa 'a sr.º 
D. Henriqueta ao novo Colégio 
da Mealhada? 

Cremos que a sua presença 
nesta sociedade cultural seria 
um elo a prender para sempre o 
seu nome à região que tanto 
ajudou a notabilizar através das 
Caves da Quinta de S. Miguel. 


FD: 
Manuel Ferreira Santos 
Louzada 


Escreveu-nos a agradecer a refe, 
rência que fizemos pela sua nomea- 
ção para o Ministério do Interior, 
o sr. Dr. Manuel Louzada. Nada 


tem que nos agradecer. 


Dr. 


TURISMO REGIONAL 


Integrado na «Semana das 
Rosas», vai efectuar-se, no Pa- 
lace Hotel da Curia, um coló- 
quio sobre problemas de turis- 
mo, no qual tomam parte os 
representantes ida Imprensa da 
Região. 


E 


SOL DÁ BAIRRADA 
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o EUSO. 
ae 
RELÓGIO DA TORRE — AI: 
guém. nos pede para que por inter- 
médio do nosso jornal se chame a 
atenção a quem de direito, para o 
facto de em Luso haver na Torre 
da Igreja matriz um relógio que há 


“anos (dois, três, nem sei) não bate 


horas nem tão pouco trabalha. Sen- 
do de tanta utilidade pública não se 
justifica esta falta. 

MARCO POSTAL — Tem o seu 
quê de simpático a ideia dos C.T.T. 
terem colocado no largo principal da 
vila, um vistoso e utilíssimo marco 
postal. Sendo este local a sala de 
recepção dos excursionistas, que 
gostam de endereçar aos amigos e 
familiares um postal com as vistas 
de tão encantadora terra, não terão 
dificuldade em procurar um receptá- 
culo. Bem haja pelo sítio escolhido. 

ESTAÇÃO DOS C.T.T. — To- 
dos os dias se lê em vários jornais, 
a inauguração de inúmeros edifícios 
dos C.T.T.. Alguns deles em terras 
que pelo seu nível, pela sua situação 
turística, pelo seu desenvolvimento, 
e outros motivos lançam aos C.T.T. 
de Luso um manto de inferioridade, 
que não está justo. Não é remode- 
lado por causa do plano de urba- 
nização, não é demolido e feito de 
raiz, por causa do plano de urbani- 
zação, não é edificado noutro local, 
por causa do plano. É plano para 
a direita, é plano para a esquerda 
e o edifício antiquado, sem condi- 
ções algumas, com as telhas do bei- 
rado a cair, aparentando uma velha 
desdentada, está dando uma péssima 
nota de desinteresse por quem de 
direito. Não há verba? sugerimos 
uma ideia e se aceite, de num tiro 
matar-se-iam dois coelhos. Quem 
não conhece no Luso um prédio 
enorme, que devia ter sido uma lin- 
da propriedade, hoje pertencente à 


- Sociedade da Água de Luso e que 


está desmantelado, por completo 
abandono, e situado a 50 metros 
para norte da estação dos C.T.T.? 
Consta-nos que a própria Sociedade 
já tentou tirar dali aquela nota des- 
toante, fazendo algo para embeleza- 
mento da artéria. Entrepõe sua ex.º 
o plano. Pois bem, se a parte do 
quintal em frente ao edifício deixar 
de existir e a sociedade construir um 
edifício que alugaria (à semelhança 
das outras localidades) aos C.T.T., 
o referido corte creio que situava O 
edifício dentro das normas do céle- 
bre plano aguardado há vinte e tal 
anos. Não seria interessante as en- 
tidades competentes pensarem um 
pouco na nossa sugestão? Teríiamos 
os Correios em relação à categoria 
das Termas e sairia dali aquela ma- 
zela. 

FALECIMENTO — Faleceu no 
passado dia 9 num sanatário do Ca- 
ramulo onde se encontrava interna- 
do, José Marques Vitorino, natural 
de Pampilhosa e residente em La- 
meira de São Pedro—Luso. O infe- 
liz rapaz deixa viúva e 5 filhinhos 
de tenra idade. 

O «Sol da Bairrada» apresenta os 
sentidos pêsames à família enlutada. 


O Cosa) 


Pampilhosa 
14 de Maio 


PRISÃO DE ASSALTANTES 
— Foram enviados a Tribunal, pelo 
sr. Comandante do Posto da Guar- 
da Nacional Republicana deste Con- 
celho, os autores do assalto verifi- 
cado na estrada de Pampilhosa à 
povoação da Póvoa do Loureiro. 
A vítima, sr. Armando Ribeiro No- 
gueira, casado, carpinteiro e residen.. 
te neste último lugar, foi assaltada 
às 23h40 do dia 28 do mês passado 
por dois mascarados, ficando, sob 
a ameaça de armas de fogo, sem a 
quantia de 130800 e sem o seu re- 


TERRAS DA NO 


lógio. Graças à persistente e inte- 
ligente perseguição da G.N.R., que 
nunca desistiu de pôr a descoberto 
os miseráveis cobardes, foi desco- 
berto João da Conceição Lopes, jor- 
naleiro, conhecido pelo «Pachaneco» 
que, por sua vez, confessando o cri- 
me, denunciou o outro comparsa, 
José de Oliveira Lemos, ambos re- 
sidentes em Pampilhosa. 

DELIBERAÇÃO CAMARÁRIA 
— Pela nossa Câmara Municipal, 
por intermédio dos seus serviços 
eléctricos, foi distribuído um aviso 
informando todos os consumidores 
de que, se não satisfizerem o seu 
débito relativo ao consumo de ener- 
gia eléctrica até ao dia 10 de cada 
mês ser-lhe-á cortada imediatamente 
a corrente, mantendo-se suspenso o 
fornecimento até integral regulariza- 
ção das instalações. Procura-se, des- 
te modo, evitar que muita gente con- 
suma energia eléctrica sem ter a 
preocupação de a pagar. 

CONCERTOS NOCTURNOS 
— Já aqui tivemos o ensejo de cha- 
mar a atenção das autoridades para 
o facto de em certo estabelecimento 
da zona da Estação dos Caminhos 
de Ferro, se fazerem ensaios de um 
conjunto musical. Ora, sem que até 
à data fosse tomada qualquer inicia. 
tiva, temos que ouvir, de vez em 
quando, a horas tardias e, portanto, 
reservadas para o descanso daque- 
les que trabalham, «concertos» desa- 
finados e barulhentos! Assim não 
está bem. Que se goste de música, 
está bem. Agora que se obriguem 
os vizinhos a ouvir música (?) à 
força... e sem jeito, é que não! 

MELHORAMENTOS QUE 
NÃO SE FAZEM — Falou-se, há 
já algum tempo, da construção de 
uma cantina escolar na nossa terra. 
Por que não foi para diante tal 
ideia? Outro assunto que correu 
a «via sacra» foi a construção de 
um bairro de casas económicas no 
Canedo. Creio que tudo isso não 
passou de ideia, e pena é que assim 
tenha acontecido. A Pampilhosa 
precisa de andar para a frente, em 
passos largos. Há que fazer melho- 
ramentos, construção urbana, arrua- 
mentos, águas, electrificação, etc. 
E, nunca é demais repetir, tudo o 
que se fizer é pouco para a Pampi- 
lhosa! 

NOTAS DA SOCIEDADE — 
— De visita à nossa terra, tivemos 
o grande prazer de abraçar o sr. 
Eduardo Rodrigues que, aliás, nunca 
se esqueceu de Pampilhosa. Ao nos- 
so dedicado Amigo desejamos a con- 
tinuação de boa saúde e prosperi- 
dades. 

— Depois de quase cinco anos de 
ausência em terras de Angola, re- 
gressou ao convívio dos seus e dos 
amigos, que são muitos, o sr. Adria- 
no da Silva Carvalho, distinto fun- 
cionário administrativo naquela nos- 
sa província. Dotado das melhores 
qualidades para o desempenho da 
função, teve aquele nosso amigo 
acção preponderante na defesa da 
Pátria, ao lutar contra o terrorismo 
que invadiu aquele pedaço de terra 
lusitana. Agora, junto de sua Es- 
posa, Pais, Irmã e restante família, 
recupera as energias gastas ao ser- 
viço da mãe Pátria, gozando mere- 
cidas férias. Desta coluna aprovei- 
tamos o ensejo para lhe desejar boa 
estadia entre nós e feliz lua-de-mel. 

— A distinta professora D. Mar- 
lene da Silva Lindo foi colocada em 
serviço oficial no lugar de Quintãs, 
próximo da cidade de Aveiro, depois 


de estar a prestar serviço no lugar | 


de Aguada. 


VENDE-SE 


Automóvel, Ford V 8 em bom 
estado, próprio para Orquestra. 

“Trata J. Gomes Rocha — Telf. 
93128 — LUSO. 


SSA TERRA 


a] 


Casal Gomba 


O LARGO PARECE OUTRO ! 
— Finalmente, o Largo de Casal 
Comba já não envergonha a povoa- 
ção. O pavimento levou uma cama- 
da de brita e foi já ensaibrado. Pena 
é que algumas das casas que circun- 
dam aquele recinto não apresentem 
outra feição. Se tal acontecesse 
Casal Comba tinha no Largo da 
sede da freguesia uma aprazível sala 
de visitas. 

É caso para perguntar. 

— No terreno que fica junto à 
mercearia do sr. Armando Fernan- 
des Inácio e que foi comprado pelo 
dono do prédio amarelo, quando se 
farão obras de molde a modificar 
aquele aspecto de desmantelamento? 

Temos que alindar a nossa terra 
que parece agora despertar para um 
início de progresso acentuado! 

AGORA OS PARALELOS — 
Sim, agora que o «Largo parece ou- 
tro» parece-nos que aqueles parale- 
los empilhados junto à Quinta da 
Lomba não podem manter-se ali in- 
definidamente. 

A sua colocação naquela área da 
estrada Casal Comba-Pedrulha não 
fica assim dispendiosa, pois os para- 
lelos cobrirão apenas cerca de 200 
metros. 

Daqui lançamos o nosso apelo à 
Junta de Freguesia para que junto 
da Câmara Municipal “advogue esta 
causa que se nos afigura inteiramen- 
te justa. 


Garqueijo 
(Retardado) 


Encontra-se internado no Hospi- 
tal da Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco, em Lisboa, o sr. Armando 
Ferreira Coelho, deste lugar, que em 
Dezembro passado foi atropelado 
por um automóvel, ficando com a 
perna esquerda esmagada. 

Estimamos o seu completo resta- 
belecimento e desejamos vê-lo entre 
nós. 

x Os rapazes deste lugar que se 
encontram a prestar serviço militar 
em Angola e Moçambique têm man- 
dado boas notícias. 

x No passado domingo, dia 4, 
foi baptizada com o nome de Maria 
Manuela a primeira filhinha da sr. 
Virgínia da Conceição Santos e do 
sr. António Agostinho Lage. 

Desejamos à pequerrucha um fu- 
turo cheio das melhores bênçãos de 
Deus. 

X Já se encontram concluídas as 
obras do novo edifício escolar. 

Espera-se que em breve seja inau- 
gurado. 

x No passado domingo, dia 11, 
o nosso rev." Pároco veio à Capela 
deste lugar rezar o Terço e fazer 
uma prática sobre a obrigação da 
desobriga durante a Quaresma. 

X Esteve alguns dias internada 
na Casa de Saúde de Santa Filo- 
mena, em Coimbra, a sr.* Maria da 
Encarnação Simões. 

A doente, que já se encontra na 
sua casa do Carqueijo, desejamos 


sensíveis melhoras. 


Melres ( Gondomar ) 


Os irmãos Sousa Mota, um exemplo 
de união fraternal e de generosidade 


Faz agora 20 anos que faleceu em 
Melres (Gondomar) com cerca de 
43 anos de idade, o sr. Camilo de 
Sousa Mota, um honrado construtor 
civil por quem a gente da sua região 
tinha verdadeira estima. 

Deixou viúva a sr.* Joaquina Viei. 
ra da Cunha e oito filhos na orfan- 
dade. O mais velho, o José Maria, 
encontrava-se no Brasil e falecia 
pouco depois. - ; 

Para o Rio de Janeiro embarca- 
ram sucessivamente o Camilo, o 


A Banda de Música 
de Melres que dos 
irmãos Sousa Mota e 
da família Manuel 
Joaquim da Silva 
tem recebido precio- 
sa ajuda financeira, 


Adão, o António, o Vicente, o Joa- 
quim Maria e a única irmã, a Cle- 
mentina. 

O mais novo, o Manuel, foi estu. 
dar. 

Todos inteligentes, com qualida- 
des de trabalhos e aptidões para 
dirigir, os que partiram bem de- 
pressa singraram em terras do país 
irmão, tornando-se construtores ci. 
vis de muito mérito, O nome da sua 
firma mereceu a confiança das gran. 
des realizações. Trabalhando sem- 
pre na mais estreita união, os irmãos 
Sousa Mota triunfaram. 

O mais novo, o Manuel, por ca- 
minho diferente, com brilho, escalou 
a montanha do saber. Hoje chama 
-se Dr. Manuel da Cunha Mota, 
pois formou-se em Direito na Uni- 
versidade de Coimbra, No dia 5 
de Maio, na Capela do Solar da 
«Casa Grande» casou com a sr.” 
D. Maria Cristina de Sousa Fer- 
reira, filha do sr. José Joaquim Fer. 
reira e D. Clarisse Moreira de Sou- 
sa Ferreira. 

Os irmãos do noivo embarcaram 
de avião no Rio de Janeiro para 
assistirem ao casamento. 

A 13 de Maio os irmãos Sousa 
Mota promoveram em Melres a fes- 
ta de N.º S:* de Fátima a expensas 
suas. 

Na véspera, imponente procissão 
de velas percorreu a parte central 
da freguesia com as casas ilumi- 
nadas. 

Ainda no dia 13, domingo, houve, 
de manhã, missa durante a qual 
comungaram algumas centenas de 
pessoas. As 11,30 missa solene, ser. 
mão e procisão. Dentro da Igreja a 
Banda de Música de Melres exe- 
cutou com perfeição uma missa a 
três vozes mistas de forma a poder- 
-se perguntar se no país haverá al- 
guma banda de música que nesse 
aspecto a possa superar. 


Durante a tarde, e até à meia-noi- 
te, houve um concerto no Largo da 
Igreja pelas Bandas Musicais do 
Pejão e de Revelhe de Fafe, res- 
pectivamente 1.º e 2.º classificadas 
no Concurso de Bandas de Música 
efectuado o ano passado em Lisboa. 

O povo associou-se de alma e 
coração a estas solenidades assis- 
tindo em grande número, quer às 
cerimónias religiosas quer ao con- 
certo das Bandas que entusiasmaram 
o numeroso público ali presente. 

No domigo, 20 de Maio corrente, 
os irmãos Sousa Mota — alguns de- 
les em vésperas de regressar ao Rio 
de Janeiro — ofereceram um almoço 
a povo de Melres. Cerca de 1.500 
pessoas almoçaram na margem do 
rio Douro à sombra das nogueiras. 
Esta gentileza calou profundamente 
na alma do povo. , 

Amigos da sua terra como poucos, 
os irmãos Sousa Mota na sua ascen. 
são para um bem-estar económico 
que há anos conseguiram, nunca 
esqueceram o torrão que os viu 
nascer. 

A Igreja de Melres, a conferência 
de S. Vicente de Paulo, as Casas 
dos Pobres ali construídas, a Banda 
de Música, enfim... o progresso de 
Melres teve deles generosidade. sem 
conta. 

Agora fala-se da necessidade da 
construção de um moderno edifício 

para instalação dos Correios ese 
mais ninguém o construir, Melres 
não deixará de possuí-lo. 

Porque nos seus gestos de genero- 
sidade notamos sempre simplicidade 
e apenas desejo de fazer bem, amor 
à terra natal e nunca jactância ou 
coisa parecida, aqui lhes deixamos o 
preito sincero da nossa admiração 
— de nós que nos sentámos juntos 
nos bancos da Escola Primária de 
Melres. E 

P, António Ferreira Dias 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA DO DISTRITO DE AVEIRO 
Sede: Av. Dr. Lourenço Peixinho n.º 110-3.º 


ALARGAMENTO DE ÂMBITO 


Agentes comerciais, representantes e comissários de negociantes 
e fabricantes nacionais ou estrangeiros 


Por despacho de 20 de Abril último, publicado na 2.º Série 
do «Diário do Governo» de 8 do mês corrente, Sua Excelência O 
Ministro das Corporações e Previdência Social determinou o alar- 
gamento do âmbito desta Caixa, nas modalidades de previdência 
e abono de família, a todos os agentes comerciais, representantes e 
comissários de negociantes e fabricantes nacionais 'ou estrangeiros 

| e respectivo pessoal, com efeitos a partir de 1 de Maio de 1962. 

Todas as entidades patronais que exercem as actividades em 
referência, e que não sejam directamente avisadas, podem solici- 
tar quaisquer esclarecimentos que serão prontamente prestados na 
Sede da Caixa ou pelos Telefones 23136-7-8. 


Aveiro, 8 de Maio de 1962. 


A Comissão Organizadora 


À Exportadora de Louça Esmaltada, 


[º 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Pelo Regente Agrícola 
Aurélio Pato Macedo - 


Os males de que enferma a 
“videira são numerosos. Neste 
momento, apenas nos vamos 
referir ao míldio, ao oídio, às 
traças da uva e ao pulgão, e aos 
“tratamentos que a partir desta 
altura convém efectuar-se, 
O míldio — Frequência idos 
tratamentos. 
EO rápido desenvolvimento 
"da vegetação da videira que 
nesta altura se observa, muito 
contribui para facilitar o apare- 
cimento do míldio, em especial 
“se as condições do tempo se 
“tornarem próprias, e se o vini- 
cultor se desleixar, como por 
* vezes acontece. 
O combate ao miíldio baseia- 
-se na aplicação preventiva de 


tratamentos antes do mal apa- 
recer, evitando o mais possível 
' deixar-selhe uma porta aberta 
' por onde penetre, se instale e 
“Cause estragos. 

Quando tal acontece as «cu- 
“ras» tornam-se mais difíceis, e 

nem sempre são coroadas de 
| êxito. 

O melhor método de comba- 
“ter o míldio, consiste em acom- 

panhar o crescimento da videi- 
“ra com sucessivas coberturas de 
“calda, aplicadas de 8 em 8 ou 
“de 10 em 10 dias, durante os 
' meses de Maio e Junho; efec- 
'tuar 2 pulverizações em Julho, 
“e uma ou 2 em Agosto. 

Tipos de calda a utilizar. 
"As mais generalizadas são as 
“caldas bordelesas, sem dúvida 

as mais bratas. Dentre estas as 
alcalinas (com um ligeiro ex- 
cesso de cal) são as que melhor 
satisfazem. 
| Durante os meses de Maio e 
' Junho, até a alimpa se ter com- 
pletado, deve utilizar-se: 


“Sulfato--de' cobre-500igramas 
Cal fina em pó ... 400 » 
AO esti citas 100 litros 


Note-se porém, que há vanta- 
gem, idurante a ialimpa, em 
substituir a calda bordelesa por 
uma cujo produto activo seja o 
Zinebe. 

Citaremos como exemplo: 
Cupertane 250 a 300 gramas 

' Água ..... 100 litros 

* Depois da alimpa, e desde 
"que o míldio não tenha apare- 
“cido, pode reduzir-se a quanti- 
' dade 'de sulfato. Assim temos: 
' Sulfato de cobre 300 gramas 
| Cal fina em pó.. 600  » 


BENDUA Caic oses seios 100 | litros 


, 

, 

| 

| aplica y 
| caldas, isto é, na execução de, 
| 

| 

) 

: 

: 

| 


 cllmente. se .extreminam. 


mão de obra, pode fazer-se a 


SOL DA 


O excesso de cal desta calda, 


' contraria o aparecimento da 


«mela». 

O Oídio — É corrente com- 
batêlo por meio de enxofre 
vulgar em pó. 

De há anos para cá, 'os enxo- 
fres molháveis têm vindo a ter, 
cada vez maior aceitação, não 
só devido aos resultados obtidos, 
mas também pela comodidade 
da sua aplicação. À sua incor- 
poração nas caldas bordelesas 


i atenua um pouco o inconve- 
| niente do seu elevado preço, 
pois traduz-se por uma apreciá- 


vel economia de mão de obra. 

O processo de aplicação que 
achamos mais aconselhável é o 
da sua incorporação em todas 
as caldas bordelesas (ou ide ou- 
tras) usadas no combate ao 
mlidio. Com o aparecimento 
dos dias quentes deve suspen- 
der-se a sua utilização, que deve 
iniciar-se a partir do abrolha- 
mento da videira. 

Como exemplo indicamos 
para 100 litros de qualquer 'das 
caldas anteriores 


Cosan 150 gramas 


crnrsacss ce. 


A aplicação de enxofres mo- 
lháveis, nomeadamente do Co- 
san, com a frequência que se 
indica, evita, por si só, o apate- 
mento do oídio na grande maio- 
ria dos casos, e dá à videira um 
aspecto mais exuberante, e um 
melhor desenvolvimento aos ca- 
chos, e evita, na maioria dos 
casos o aparecimento do oídio. 
Se por qualquer razão o oídio se 
manifestar por tempo quente, a 
aplicação dos enxofres em pó 
estão, então, indicados. 


AS TRAÇAS DA UVA, 
E A ÁLTICA OU PULGÃO 


É no estado de lagarta ou 
larva, que estas pragas mais fa- 
- Os insecticidas à base de 
DDT e lindane, ou uma combi- 
nação dos dois, são bastante 


eficazes, quando aplicados opor- 


tunamente. 
Para evitar o dispêndio de 


Sai dade 


'BAIRRADA 


QUEM MELHOR ESCOLHE 
MAIS POUPA E MAIS COLHE 


SR. 


O NOVO 


enxofre aderente 


POR SER UM PÓ EXTREMAMENTE FINO É 
ACTUA COM TODA A EFICÁCIA 


E RAPIDEZ 
ATALHANDO OS EFEITOS DO 
OÍDIO OU CINZEIRO 


QUALIDADE 


1; SEMPRE 
1: OQUE 


VENDEMOS 


VITICULTOR 3 


A TEMPO E A HORAS 
E USANDO O MELHOR ENXOFRE OBTERÁ 


“PARA TODOS OS ESCLARECIMENTOS DIRIJA-SE AOS NOSSOS 
SERVIÇOS AGRONÓMICOS — COMPANHIA UNIÃO FABRIL 


MAIS E MELHORES UVAS 
MAIS E MELHORES VINHOS 


IMPEDINDO OU 


aplicação simultânea com as Podemos, por exemplo, utili- 
caldas 'de combate ao míldio, *at: 

utilizando em vez das bordelesas Cupertane 250 a 300 gramas 
uma calda com zinebe (como o Suissect ... 200 gramas 
cupertane), não só por que as Cosan .... 150 » 

caldas alcalinas contrariam a Água ..... 100 litros 


acção do insecticida, mas tam. . 


bém por que, coincidindo a sua 
aplicação com a alimpa, não 
prejudicam os cachos como 'as 
de sulfato de cobre. 


Se fôr necessário repetir o 
combate à traça por tempo 
quente, não deve utilizar-se o 
Cosan. A calda indicada pode 
ser: 


| OLEOS LUBRIFICANTES Il DETERGENTES 
| INSEGTIGIDAS Il PRODUTOS PARA À AGRIGULTURA 


Agentes, Depositários e Distribuidores 


ADELINO, NEVES & XABREGAS, L.da 
Avenida Dr. Luís G, Navega, 37-39-41 — Telefone 22151 — MEALHADA 


Suissect ............ 200 gramas 
Cupertane ......... 250 
PANA (Pas E «+. 100 litros 


Esta calda serve para com- 
bater o pulgão, procurando 
atingir as partes da videira 'ata- 
cadas. 


Mealhada, 17-5-962 


Avaliações da propriedade 
rústica 

Está a proceder-se em todo o 
concelho, às novas avaliações da 
Propriedade Rústica. Conta-se que 
as comissões nomeadas para o efei- 
to trabalhem dentro dum critério de 
justiça, para bem de todos em geral. 


Continua aberta a inscrição para o Ill Concurso 
Nacional de Vinhos Engarrafados fis 


Como é do conhecimento 
público, foi em 1 do corrente 
aberta a inscrição para o II 
Concurso Nacional de Vinhos 
Engarrafados, iniciativa da Jumn- 
ta Nacional do Vinho e dos Or- 
ganismos Vitivinicolas das Re- 
giões Demarcadas, em colabora- 
ção com os Organismos do Co- 
mércio da especialidade, a qual 
se poderia efectuar até ao 
dia 20. 

O interesse despertado por 
este certame, a avaliar pelo nú- 
mero de inscrições já efectuadas 
e principalmente pelas consultas 
e pedidos de boletins de inscri- 
ção, parece ultrapassar larga- 
mente o dos dois concursos 
anteriores. 

'O alargamento da possibili. 
dade de inscrição aos vinhos 
vermutes e a outros vinhos ape- 
ritivos de características parti- 
culares, teve o melhor acolhi- 
mento da parte dos concorrentes 
e de tal modo que foi posterior- 
meste tornado extensivo a ou- 
tros vinhos similares, como 
amargos e quinados. 

Reconheceu-se, todavia, que 
o período de inscrição primei- 
ramente estabelecido se tornara 
insuficiente, em face não só do 


alargamento aos vinhos atrás 
indicados, como também por 
motivo do grande número de 
firmas que têm solicitado infor- 
mações sobre o certame. 

Foi por isso resolvido prorro- 
gar o prazo de inscrição até ao 
próximo dia 30, impreterivel- 
mente, para não prejudicar o 
bom andamento dos serviços 
internos do concurso. 

Recorda-se que com esta ini- 
ciativa se pretende efectuar a 
classificação das várias marcas 
de vinhos e aguardentes, para 
avaliar do seu valor real, reu- 
nindo-se assim as necessárias in- 
formações para o lesclarecimen- 
to geral dos consumidores e 
procurando-se também estimular 
a apresentação idos produtos ide 
qualidade, que tanto podem 
prestigiar a nossa produção vi- 
nicola. 


CLÍNICA DENTÁRIA 


R. Dr. Assis Leão, 3 
LUSO 


Consultas —3., 5.º e Sábados . 
de tarde 


SOL DA BAIRRAD 


PELA GUARDA NACIONAL 
REPUBLICANA 

O comandante do Posto da G. N. 
R. desta vila pede a captura do 
«Zeca Guinguilheiro» residente em 
Pampilhosa, de onde, ultimamente se 
ausentou levando a menor de 16 
anos, Rosa Martins Pinheiro, que 
vivia com seus pais, também Guin- 
guilheiros, na vila do Luso. O Zeca 
já havia feito algumas tentativas 
para raptar a Rosa, mas a vigilância 


No passado domingo realizou-se no 
campo dr. Américo Couto um jogo ami- 
gável de futebol entre o Grupo Despor- 
tivo local e o Grupo Desportivo de 
Runa (Torres Vedras), em cuja equipa 
figuravam alguns elementos que no ano 
passado representaram o «Torreense». 

Sob a arbitragem do sr. Castanheira 
de Carvalho, auxiliado por Mário Cunha 
e António Gradim, os grupos formaram: 

DESPORTIVO — Marques (Carlos 
Luís); Acácio, Tonina e Oliveira; Cruz 
e Herculano; Pereira, Calado, Carlos 
Luís (Simões), Chico (Garrido) e Cunha 
Marques. 

D. DE RUNA — Zeca; João, À. Joa- 
quim e António Augusto; Margaça 3.º 
e Saldanha; Fernando, Margaça e 
Margaça 2.º, Mendes e Carlos Alberto, 

Os locais venceram por 3 bolas a 
uma, tendo marcado pelo grupo ven- 
cedor Simões e Calado e pelos visitan- 
tes Margaça 1.º. João, marcou, num lan. 
ce infeliz, o primeiro tento dos mealha- 
denses. 

Apreciando o jogo com imparcialida- 
de, verificamos que assistimos a uma 
das melhores exibições dos locais na 
presente temporada, apesar de desfal- 
cados dos dois defesas laterais titulares. 
Os visitantes no primeiro tempo tiveram 
bons períodos de futebol, eram mais rá- 
pidos ao encontro da bola e as suas 
avançadas eram mais perigosas e por 
isso nada poderia supor o desfecho final. 
No recomeço os locais reagiram magnifi. 
camente, e foi então a vez de os da casa 
nos mostrarem belos esquemas de jogo, 
não deixando todavia a equipa visitante 
de continuar a gizar o seu jogo, em- 
bora com menos eficiência do que no 
primeiro período. Antes de finalizarmos 
estas considerações, queremos frizar a 
correcção que existiu durante todo O 
encontro, correcção esta que se estendeu 
também à assistência quer à da casa 
quer à visitante. 

A arbitragem do sr. Castanheira, sem 
quaisquer problemas, foi também talvez 
a melhor que lhe temos visto nesta 'tem- 
porada. 

Antes do. encontro, os visitantes que 
se faziam acompanhar de dois grandes 
autocarros e de alguns automóveis, fo- 
ram visitar as «Caves Messias», seguin- 
do depois do lanche que lhes foi ofere- 
cido na sede do clube, de visita ao Luso 
e ao Bussaco, Em resumo, uma boa 
jornada de confraternização desportiva. 


Tractor 
ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Columbofilia no Luso 
Depois da prova efectuada no dia 
“45 de Abril passado de Faro a Luso 
ficou assim ordenada a classificação 
para a prova de regularidade geral: 


1.º — Mira e Cabral ...... 372 pontos 
2.º — Raul C. Mira ...... 371 >» 
3.º — Adelino de Carvalho 317 » 
4º — Aníbal D. Fernandes 264 » 
5.º — João Nunes Correia 226 » 
6º —C. A.Teix.e Castro 213 » 
7.º — Joaquim Luís Luxo 189 » 
8.º — Adelino A, Seabra... 163 » 
9.º— Joaquim R. Cláudio 45 » 
10,2 — Manuel Duarte Cruz 29 » 


atenta dos seus progenitores iam-lhe 
frustrando os desígnios, até que, 
chegou um dia em que houve um 
pequeno descuido e o Zeca conse- 
guiu os seus intentos, desconhecen- 
do-se o local para onde fugiram. 


FALECIMENTOS 
Faleceram neste concelho: Teresa 
Monteiro Ramos, de 35 anos e Ma- 
nuel Maria Simões Pleno, de 73 
anos, da Pampilhosa e Américo Lo- 
pes, de 57 anos, de Santa Cristina. 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
PERMANENTE 

No dia 27 do corrente a Farmácia 

Brandão e no domingo seguinte a 

Farmácia Miranda. 


CARTAZ CINEMATOGRÁFICO 
No dia 27 do corrente o Cine- 
“Teatro desta vila exibe pelas 21,45 
horas o filme «Morangos Silves- 
tres». 
TEATRO 

No dia 28 do corrente pelas 22 
horas, o Teatro Moderno de Lisboa 
levará à cena na nossa casa de es- 
pectáculos a magnífica peça «O Tin. 
teiro». 


DAQUI 


AINDA O BANCO 
NACIONAL ULTRAMARINO 
DA MEALHADA 


Voltamos a referir-nos ao facto 
de o povo da região da Mealhada 
exteriorizar o seu descontentamento 
por a Filial do B. N. U. nesta vila, 
exigir uma amortização de 25 %, tri- 
mestralmente, sobre os dinheiros le- 
vantados. 

Frize-se, em abono da verdade, 
que não responsabilizamos o seu ge- 
rente, sr. António Joaquim de Al- 
meida, por tal medida. A Filial da 
Mealhada recebe ordens da sede. 

- Porém, venha donde vier tal de- 
terminação e haja os motivos que 
houver, uma coisa é certa: o povo 
da região e, nomeadamente, a lavou- 
ra sofre com tal exigência. 
Voltamos a perguntar: 

Não seria possível rever a deci- 
são que passou de 10 para 25 % as 
amortizações? 

Em nome da classe média e da 
lavoura da região lançamos o nosso 
apelo nesse sentido. 

1) 


A PLACA DAS PARAGENS 
DAS CAMIONETAS 
DE CARREIRA 


A placa de paragem continua jun- 
to da mercearia do sr. José Maria 
Penetra. 

Soubemos agora que o sr. Dr. Ma. 
nuel Louzada, no tempo em que foi 
Presidente da Câmara Municipal da 
Mealhada, instou junto das entida- 
des responsáveis para que a para- 
gem das camionetas de carreira se 
não fizesse naquela artéria — que 
não oferece o mínimo de condições 
por falta de espaço — mas sim uns 
metros antes, ali no Largo Dr Costa 
Simões. 

Afinal, sem se saber porquê, mu- 
daram agora a placa para um local 
que há uns anos atrás toda a gente 
reconheceu que não servia. 

Ninguém da Mealhada deseja ali 
a'paragem das camionetas. Seria só 
para contrariar os povos que deslo- 
caram para ali a placa? 


BANCOS NO JARDIM 
DA MEALHADA 

Está a demorar a reposição dos 
bancos no Jardim da vila. O sol 
convida já a um passeio vespertino 
pelos canteiros do Jardim da Mea- 
lhada. A sombra das árvores sabe 
bem parar um pouco para dois de- 
dos de conversa. ; 
Porém, de pé, não sabe bem con- 
versar por muito tempo. 

Quando chegam os bancos? 


VIDA 


BE Sociedade 


A srº Drº D. Henriqueta Luisa 
Antunes Breda, da Mealhada e ilus- 
tre professora de Medicina na Uni- 
versidade de Coimbra, deu à luz no 
passado dia 23 uma robusta criança 
do sexo masculino. 

Mãe e filho encontram-se bem. 

A ilustre senhora e a seu marido, 
sr. Dr. António Dias Coimbra, apre- 
sentamos sinceros parabéns. 


ANIVERSÁRIOS 


Completaram mais um aniversário 
natalício, os nossos estimados e se- 
guintes assinantes: 

Em 7 do corrente, a ex."º sr.º 
D. Maria Emília Louzada, esposa 
do nosso prezado amigo Dr. Ma- 
nuel Ferreira Santos Louzada. 

Em 8, o ex.”"º sr. Dr. Américo 
Pais do Canto. 

Em 12, o sr. Joaquim Ferreira de 
Oliveira, director de Finanças apo- 
sentado. 

Em 30, a sr.º D. Palmira Saraiva, 
de Luso. 

A todos, os nossos melhores cum- 
primentos. ; — 


E DALI 


CÃES VADIOS 


No Luso, na Mealhada, na Pam- 
pilhosa, segundo ecos vindos até à 
nossa redacção, durante a noite va- 
gueiam por ali cães desavergonha- 
dos que, latindo desalmadamente, 
desafiam o sono dos moradores. 

Quem resolve o problema do sos- 
sego nocturno das nossas vilas? 


º 
A LUZ ELÉCTRICA 


Dizem do Lograssol, dizem da 
Vacariça, dizem da Pedrulha, dizem 
da Vimieira, dizem de todo o con- 
celho: 

— À iluminação pública é muito 
deficiente. 

Não se compreende que, pagando 
nós, não tenhamos luz boa nas nos- 
sas casas. Quem tem aparelhos eléc- 
tricos, rádios, frigoríficos, televisões, 
ferros de engomar, etc. merece que 
a Câmara Municipal tenha transfor- 
madores à altura de produzirem luz 
com a voltagem recomendável para 
que os objectos eléctricos não cor- 
ram perigo de sério dano. 

Por outro lado, o número de lâm- 
padas na via pública, em certas po- 
voações, é caricato. 

Tudo corre tão devagar na reso- 
lução destes problemas da energia 
eléctrica entre nós! Porquê? 

Se o concelho está, praticamente, 
todo electrifticado, o rendimento da 
luz não dará para que a mesma seja 
de molde a satisfazer tudo e todos? 


eee SIDE O Em 


Cartas de cá para lá 


DE ANGOLA — Joaquim Simões 
de Almeida, natural de Lendiosa 
e desde há dois anos a residir em 
Angola escreveu de Luxinene a 
pedir com todo o interesse que 
lhe mandassem o «Sol da Bairra- 
da» para matar saudades. De 
avião seguirá o jornal, Desejamos 
boa sorte e que não se esqueça 
nunca da sua terra natal e dos 
seus entes queridos e amigos. 

DE FRANÇA — O nosso assinante 
Manuel Madeira Baptista, da Sil. 
vã, escreveu de França a indicar 
nova direcção. Mora agora na 
Rue de la Paix, n.º 50-—Rombas— 
Moselle-—France. 


DE CUMA (Lobito) — Joaquim da 


Feira do Ribatejo 

É já no próximo dia 27 que 
se inicia a grandiosa e tradício- 
nal Feira do Ribatejo, o maior 
certame realizado no País, de 
cujo programa para os dias 27 
e 28 de Maio, 9 e 10 de Junho 
é o seguinte: 

Dia 27 de Maio — Inaugura- 
ção ida Feira — Exposição Pe- 
cuária — Desfile de gado — 
Tourada — Folclore. 

Dia 28 de Maio — Continua. 
ção da Exposição Pecuária — 
Desfile de campinos pelas ruas 
da cidadé — Corridas e condu. 
ção de jogos de cabrestos. 

Dias seguintes — Provas fun- 
cionais de cães de gado — Es- 
pectáculos Folclóricos — Festi. 
vais Tauromáquicos — Diver- 
sões Infantis — Largadas de 
Touros — Passagens de Mode- 
los — Desfile de Cavaleiros, 
Amazonas e Equipagens — De- 
monstração de Ensino de Cava- 
los de Sela — Fados — Con. 
curso de Tractoristas — Parada 
da Máquina — Cortejo do Tra- 
balho — Touradas, etc. 

Dias 9 e 10 de Junho — 
Grande Festival Internacional 
de Folclore. 

— Em organização há várias 
excursões deste concelho. 


Aferição de pesos e medidas 

Dr. Abel da Silva Lindo, 
Presidente da Câmara Munici- 
pal do Concelho de Mealhada. 

Faz saber que foi fixada a se- 
guinte distribuição dos serviços 
internos e externos de aferição 
neste concelho: 

Meses de Maio e Junho (a) 
— aferição normal na oficina, 
as 5.º de cada semana dos me- 
ses acima referidos — nos esta- 
belecimentos da sede do conce- 
lho. A 

Mês de Junho (b) — nos 


estabelecimentos das freguesias. 


OS NOSSOS AMIGOS 


Os nossos assinantes são como as 
ondas da praia: não cessam de bater 
à porta da nossa Redacção pedidos 
de novas assinaturas. Chegam de 
todos os lados, de fora e dentro do 
Concelho, do Continente e do Ultra. 
mar. 

Hoje registamos com muito prazer 
os seguintes nomes: 


Novos assinantes : 


Adelino Dias Vigário — Mealhada, 
José Cardoso Henriques — Angola. 
Heleodoro Baptista Couceiro—Pedrulha. 
Joaquim Simões de Almeida — Angola. 


Pagaram as suas assinaturas : 


Com 20800 (1961): Joaquim Cabral 
Martins, Joaquim Ferreira Abrantes, 
Joaquim Gonçalves, José pero Lensh. 
ner, José da Ascensão Barata, José 
Duarte Cerveira, José Francisco Simões 
Ferreira, José Maria Alves Fernandes 
Flores, José de Oliveira Cachulo, José 
Raros Colecta, José Rosa Júnior, José 


dos Santos Carlos Ribeiro, Júlio Pona, 
V." de Júlio da Silva Diogo, Luís Cor- 
reia de Azevedo, Luís Pinto Miranda, 
Lúcio Simões, D. Madalena Ruivo, Dr. 
Manuel de Oliveria Andrade, Manuel 
Joaquim da Isabel, Manuel Maria Gai- 
tas, Manuel Varela Pinto, Manuel Mo- 
reira Dinis, D. Maria Manuela Barroso 
Felgueiras, Vitorino Fernandes, António 
Pinto da Mota — todos da Mealhada; 
António Ferreira Grada (Pego), Edmun. 
do Duarte de Carvalho, Pampilhosa 
(1962); Manuel Baptista Ferreira, Mel- 


- res (1962); Anunciação de Jesus Fer- 


reira, Barcouço (1962); António Baptis- 
ta Ferreira, Melres (1962); Juvenal dos 
Santos Costa, Ferraria (1962); Américo 
dos Santos Dias, Ferraria (1961); An- 
tónio Ferreira da Silva, Ferraria (1961); 
Arménio das Neves Costa, Ferraria 
(1961); José Henriques Júnior, Cavalei. 
ros (1961): Mário Monteiro Duarte 
Cardoso, Cavaleiros (1961); António 
Cerdeira de Abreu, Barcouço (1961); 
e António Dias Júnior, Barcouço (1961), 


Conceição Duarte Sereno, Natu 
ral da Vimieira, o sr, Joaquim da. 
Conceição Duarte Sereno foi há 
alguns anos para Cuma (Lobito) 
na companhia de sua esposa, a 
Idalina, filha do nosso amigo e as- 
sinante Sebastião da Cruz Barros. 

Patriota a valer, o Joaquim es- 
creveu-nos uma grande carta que 
é um hino de acendrado amor à 
Pátria. 

Aludindo à luta heróica dos 
nossos soldados em Angola, diz 
a certa altura: 

«Haverá ainda hoje bandos de 
criminosos vagueando pelo capim 
mas, marcada pela dor, Angola é 
hoje mais portuguesa». 

Ao bom amigo auguramos um 
futuro cheio de muitas prosperi- 


dades. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
da 
COMARCA DE ANADIA 


Éditos de 20) dias 
1.º Publicação 


Pela primeira secção do Pri- 
meiro Juizo da Comarca de 
Anadia e nos autos de execução: 
sumária que Alípio Lopes Ne- 
ves, casado, comerciante, ida 
Mealhada, move contra Fausti- 
no Alves Vilela, casado, pro- 
prietário, da Vimieira, freguesia 
de Casal Comba, correm éditos. 
de vinte dias, que começarão a 
contar-se da segunda e última 
publicação deste anúncio, citan- 
do os «credores desconhecidos, 
do executado para, no prazo ide 
dez dias depois de findo o dos 
éditos, virem à execução dedu- 
zir os seus direitos. 

Anadia, 21 de Maio de 1962. 
O Escrivão ide Direito, 
“Custódio Ferreira da Silva 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito, 
Rui José Dias Simões 


Pela imprensa 


«Voz da Lousa» 


Entrou no 10.º -ano de vida O 
boletim paroquial da Lousã «Voz 
da Lousã» dirigido pelo Rev. Padre 
Manuel Peixoto. 

Os nossos parabéns, 


«Notícias do Cartaxo» 
Também o jornal «Notícias do 
Cartaxo» festejou o seu 9.º aniversá- 
rio. Ao seu director, Nuno Rossini 
Rosado apresentamos os melhores 
cumprimentos. 


Perdeu-se 


Desapareceu um livro de contas, 
entre Mealhada e Santa Luzia, que 
pertence a Camilo Figueiredo dos 
Santos, de Casal do Bolho — Can- 
tanhede. A pessoa que o entregar 
ao seu dono, tem 500800 de gratifi- 
cação. Foi desaparecido em 16 de 
Maio de 1959, e ainda não foi en- 
tregue 'ao seu dono. 


Declaração 


A fim de se proceder «a uma 
justificação em que é acusado, 
António Joaquim Dias, da La- 
meira de S. Pedro, de roubar 
peças de engenho, solicita o 
mesmo, a todas as pessoas que 
se encontrem queixosas, de que 
devem apresentar as suas quei- 
xas até ao próximo dia 15 de 
Junho, 


Lameira de S. Pedro, 21 de 
Maio de 1962. 


Joaquim Dias 
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Pelo DR. PINHEIRO TORRES 


O Abril em Porugal — mês das 
flores, cantam as aves, despertam 
amores, segundo a trova popular — 
é hoje celebrado em toda a parte, 
tornou-se universal. O universalismo 
é obra da alma portuguesa em 
missão de espírito e de beleza. 

Depois vem o Maio, mês de Ma- 
ria, uma das grandes devoções por: 
tuguesdas, alma em ascensão para a 
Beleza que não morre, mês das 
rosas do milagre da nossa Rainha 
Santa Isabel, cujo odor ainda se 
sente nas páginas da nossa história), 
onde se testemunha o poder duma 
prece e a grandeza duma epopeia, 

Estamos agora em Junho, na opu- 
lência dos nosdos frutos, no culta 
do nosso maior Poeta, do nosso 
Santo António e dos santos tão 
queridos do nosdo povo, S. João e 
S. Pedro que, à força de lhes querer 
muito, de pôr em evidência a sua 
intimidade com eles, sempre se lhes 
dirige com amor, mas por vezes 
sem o devido respeito. Como a in. 


Ma 
as 


salvação das almas. Como concre- 
tijação do universal é que Ele 
ajuíza o valor da Pátria, cuja digni- 
dade mede na proporção em que 
se faz divina, universal fraterniza- 
dora o chamando todos — povos e 
homens — no mesmo culto de Deus. 

A Calmões como a Santo António 
deve Portugal a imortalidade, Este 
que, é sal e sol da terra como de- 
monstrou Vieira, comunica-nos a 
vida eterna das almas, em que ha- 
bita a santidade, constitui uma 
manifestação prodigiosa da nossa 
vocação missionária em todos! os 
tenrpos. 

A sua formação é portuguesa; e 
em Santa Cruz de Coimbra, grande 
força de saber e nos Olivais se 
preparam para o Apostolado, no 
qual à sedução da palavra associava 
o dom dos milagres. 

Na Academia Brasileira, em 13 de 
Junho de 1931, Afrânio Peixoto dis- 
se estas lindas palavras — «Esse 
Santo António, que os outros admi- 
ram, veneram e proclamam, é port 
tuguês como nós brasileiros e le- 


»tenção é boa)“ E No “Caso” Há-Uima metia 


considerável percentagem de in- 
consciência, os Santos perdoarão. 

Santo António e Camões são duas 
glórias nacionais. O Santo e o 
Poeta são duas expressões da alma 
nacional. Não temem o tempo, o 
famoso taumaturgo e o imortal 
cantor de «Os Lusíadas», porque 
um e outro teem por fundamento 
da sua glória, a sabedoria, a justiça 
e o amor. 

Num sobretudo o amor de Deus e 
da sua Igreja; no outro especial- 
mente o amor da Pátria, amores 
que se fundem no coração portu- 
guês. 

Santo António e (Camões não 
fpertencem só a Portugal, pertencem 
à Humanidade. Seres universais 
representam contudo as mais valio- 
sas virtudes da grei; fazem em re- 
levo as qualidades da Raça; e se 
«Os Lusíadas» são como Bíblia, por 
onde há décullos, reza a alma lusita- 
na, daquelas virtudes e méritos nos 
falam, como inegualável eloquência 
a vida e obras de Santo António. 

Se este no seu zelo devorador e 

. pelo seu zelo apostólico, abraça o 
mundo inteiro, o amor pátrio de 
Camões — a cristalização artística 
do grande espírito universal do seu 
tempo — não pára na Pátria; o seu 
objectivo é universal; o seu fim a 
sociedade católica; a doutrina da 
verdade só na qual é possível a 


Dr. Ulisses Tavares 
Mendes Vaz 


O nosso estimado amigo e assi- 
nante, sr. Dr. Ulisses Tavares Men- 
des Vaz, residente em Antes, deste 
concelho, que chefiara a Secretaria 
Judicial em Estarreja, foi promovido 
a 1.º classe e colocado na Secretaria 
Judicial de Anadia. Desejamos a este 
nosso conterrâneo as melhores felici. 
dades no desempenho do seu espi- 
nhoso cargo. 


(Continua na pág. 3) 


O cedro onde D. Afonso Henriques 
NUNCA PRENDEU O GAVALO! 


Dissemos no último número do 
nosso jornal que a Sr. D. Henrique 
ta Amália Saraiva Marques, funda- 
mentada numa carta do Dr. Varela 
Cid, de Novembro de 1949, afirma 
que D. Afonso Henriques passara na 
Quinta de S. Miguel, da Mealhada, 
a caminho de Coimbra e descansara 
là sombra do cedro, prendendo até 
o cavalo ao tronco da velha árvore. 

Com data de 26 de Maio receber 
mos do sr. Melo de Figueiredo, ex 
“Administrador das Matas do Bussa- 
co, uma carta que transcrevemos na 
integra: 

26 de Maio de 1962 


Ex.”º Senhor Director do «Sol 
da Bairrada» 


Ao ler, no seu conceituado jornal 
de 24 do corrente, a notícia sobre 
a existência dum «cedro» quase mi: 
lenário existente na Quinta de S. Mi. 
guel próximo de Casal Comba, deste 
concelho, a bem da verdade históri- 
ca e científica venho pedir a V. Ex. 
se digne esclarecer os leitores do 
seu conceituado jornal que o «ce- 
dro do Bussaco» (cupressus lusita- 
nica ou glance) foi introduzido em 
Portugal cerca de 1632-1640 pelo rei. 
tor da Universidade de Coimbra e 
bispo eleito de Viseu, Manuel de 
Saldanha, tendo os primeiros exem- 
plares sido plantados na parte pos- 
terior da capela de S. José, na mata 
do Bussaco, cuja construção foi ini- 
ciada em 3 de Setembro de 1643 e 
nela dita a primeira missa em 15 
de Agosto do ano seguinte. 

Como seria possível a D. Afonso 
Henriques prender a arreata do seu 
cavalo e à sombra da sua copa dor. 


-participação de 680 contos para as 


- foram tratados vários assuntos de 
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O Santo co Doceta! 


Novo Hospital 
da Mealhada 


Pelo Comissariado do Desempre. 
go foi atribuído à Santa Casa da 
Misericórdia da Mealhada, a com- 


Dissemos no penúltimo número 
que a antiga casa do sr. P. Carva 
lheira, de Casal Comba, fora ofe- 
recida pelos seus afilhados à Fábri- 
ca da Igreja de Casal Combra, Ora 
queremos aqui esclarecer que a casa 
não era do sr. P. António Simões 
Carvalheira mas sim de seus afilha- 
dos D. Fernandinha e de seu marido 
sr. António Adelino Carranca que, 


obras de construção do novo Hos- 
pital Sub-Regional desta vila, assim 
escalonados: ano de 1963-100 con- 
tos; ano de 1964 — 580 contos. 

As obras vão começar dentro de 
pouco tempo. Bati 
Foi nomeada uma comissão para 
a apreciação das propostas para a 
construção do novo Hospital, tendo | 


7 É ; do | Yorário dos comboios 
sido escolhidos, dor Mesas os se-. 


E pe E i do mês findo alguns 

nhores Comendador Messias Bapti e dia es pr Res 
o sa cad | ; ) ) 

º Seguro Ferreira, coronel | comboios sofreram alteração, pelo 

que a seguir indicamos a hora de 


ta, eng. 
Seguro Ferreira, Dr, Manuel Lou- 
: passagem na estação de Mealhada, 
aconselhando também os interessa 


zada, Joaquim F. Oliveira e Mário 
dos a consultarem na estação os 


Navega. 
respectivos horários : 
Para o Norte — 7,25, 10,21, 11,56, 
14,14 15,55, 18,40, 20,31, 4,40. 
Para o Sul — 7,50, 8,16, 10,05, 12,14, 
14,53, 16,40, 19,42, 2,24. 


Sessão do Município 


No salão nobre dos Paços do Con- 
celho, e sob a presidência do sr. dr. 
Abel Lindo, teve lugar a sessão or- 
dinária da Câmara Municipal, onde 


Pelos € É 
elos Lorrelos 

A partir do dia 10 do corrente, a 
distribuição domiciliária nesta vila, 
aos domingos e feriados, passou a 
ser feita por dois carteiros, com- 
preendendo duas zonas, À zona nor- 
te sai da estação dos C. T. T., abran- 
ge todas as ruas e tem o seu térmi- 
nus no futuro colégio da Mealhada; 
a zona sul, saindo também da esta- 
ção dos C. T. T. abrange todas as 
ruas para terminar na Fábrica Cru- 
cel, de Alberto Lindo da Cruz, Estão 
em estudo outras medidas que mui- 
to beneficiarão os habitantes desta 
vila, mas só para o próximo mês, 
possivelmente, poderão ser torna- 
das públicas. 


. s. 
interesse para o concelho, 


mir uma boa soneca se só 5 séculos 
mais tarde essa espécie florestal 
veio ver a luz de Portugal? 

Não queiramos, com a nossa fan- 
tasia, complicar mais a origem e a 
data da introdução de tão afamada 
espécie no nosso país e na Europa. 
Contentemo-nos com as indicações 


(Continua na 3.º pág.) 


A UNIÃO ELÉCTRICA PORTUGUESA 
eo desbaste dos pinhais 


Temos entre mãos o Relatório e Balanço da U. E. P. do ano 
de 1961. 

A certa altura, no capítulo de contas, pode ler-se: «Cumprido 
o disposto mo n.º 2 ido artigo 12.º dos Estatutos apresenta a conta 
de Resultados Gerais um saldo de 32.763.688$61». 

Cremos que Portugal será maior quando a energia eléctrica 
tiver penetrado em todos 'os recantos do Continente e do Ultramar. 

A electricidade está hoje na base de toda a inldústria e sem esta 
não pode caminhar-se a passos largos na rota do progresso.' 

No entanto, com os olhos postos na idefesa dos direitos da des» 
protegida agricultura, queremos expressar aqui uma queixa bastante 
amarga dos proprietários contra a União Eléctrica Portuguesa pelo 
facto daquela Empresa 'abrir autênticas estradas través dos pinhais 
com a passagem das linhas 'de alta tensão e não dar qualquer in- 
demnização aos respectivos donos. 

Em vinhas ou campos de semeadura ainda se compreende « 
falta de uma recompensa; agora em pinhais o caso muda de figura. 

Em contra partida os Correios têm outra linha de condutá 
pois, segundo nos informaram, sempre que derrubam árvores dão 
uma remuneração ao proprietário. 

Aqui deixamos o lamento idos pequenos lavradores da nossa 
região com os olhos postos nos trinta e dois mil contos de saldo 
da U. E. P. e no inalienável direito que o lavrador tem de ser res» 
peitado, snido o seu pinhal tantas vezes o último refúgio da sua 
débil economia. 

Qu o pinhal tenha de ser derrotado para a passagem das linhas 
de alta tensão, de acordo. Agora que o dono não receba uma in- 
demmnização isso é que não compreendemos lá muito bem. 


————e————————————e-e—— eee oem 
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Ca fool pu Fllmtecs Efe. 


Ex.”º Senhor Eri Der 5 Credo 
-9 


À casa oferecida à Igreja 
de Gasal Comba 


por sua vez, a herdaram da sr. 
D. Florinda, mãe da Ex."º sr.* D. Fer- 
nandinha. 

Ao simpático casal, uma vez mais, 
deixamos uma palavra de agradeci- 
mento em nome da freguesia de Ca- 
sal Comba. 

Outros mais avantajados em bens 
de fortuna e sem herdeiros forçados 
nunca tiveram um gesto de genero- 
sidade que se parecesse com este. 

A casa agora oferecida para ser 
adaptada a residência paroquial, 
precisa de uma grande reparação. 
O telhado ameaça ruina. 

Quem aparece aí a secundar o 
gesto generoso da sr. D. Fernandi- 
nha e do sr. António Adelino Sar- 
ranca? 

Da Mealhada, o sr. Egídio Azeve- 
do já respondeu presente: 

— «Dou à escolha um pinheiro 
das minhas matas! 

E olhem que o sr. Egídio tem 
muitos e grandes pinheiros e não é 
de Casal Comba. 

Cautela, que o Evangelho a certa 
altura proclama: 

— «Hão-de vir do oriente e do oci- 
dente e sentar-se-ão nas catedrais 
do reino dos Céus e os filhos do rei- 
no serão lançados na trevas exte- 
riores !» 


GU AR Dei 
NACIONAL 
REPUBLICANA 


Numa das últimas noites do mês 
findo, gatunos assaltaram o lagar de 
azeite pertencente a Maria José 
Baptista Cruz, residente em Mala, 
donde levaram ferragens, eixos, etc., 
daquele lagar. O Comandante do 
Posto localizou o seu autor, Manuel 
Simões de Abreu, residente na Sil- 
vã, furto que foi apreendido na re- 
sidência daquele cadastrado. Na se- 
quência destas averiguações, verifi- 
cou ainda aquele Comandante que 
o mesmo havia lançado fogo nos 
matos denominados «marcos», si- 
tuados nos extremos das freguesias 
de Barcouço e Casal Comba, onde 
uma extensão de cerca de mil me- 
tros o fogo destruiu mato e pinhei- 
ros, especialmente os novos, e se 
não fora a passagem previdente de 
pessoas que o extinguiram, teríamos 
a lamentar a destruição de grandes 
parcelas que ali abrange alguns qui- 
lómetros. Os pinhais mais atingi- 
dos foram os da viúva Maria Josés 
Baptista e José Maria de Carvalho, 
ambos de Mala e ainda o de Joa- 
quim Ferreira Marau, residente na 
Pedrulha do Campo, distrito de 
Coimbra. É de louvar a actuação do 
Comandante Matos, que não se pou- 
pa a sacrifícios, e está-se a verifi- 
car a sua acção repressiva, não só 
neste caso como noutros desde a 
sua vinda para Mealhada, e parece- 
-nos que temos um agente de pulso 
e visão. 
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Na Escola e Posto deste lugar foi 
celebrada a Semana do Ultramar. 

No dia 8 realizou-se uma sessão 
a que assistiram todas as crianças 
da Escola e Posto Escolar, suas fa- 
mílias e mais pessoas. 

A professora da Escola fez uma 
palestra em que procurou fazer 
compreender às crianças a grandeza 
e importância de Portugal Ultrama- 
rino e ao mesmo tempo despertar 
em todos os presentes o amor por 
esses nossos territórios, 

Foi encerrada a sessão com o Hino 
Nacional entoado pelas crianças e 
mais pessoas. 

—— Depois de alguns dias de per: 
manência no Hospital da Universis 
dade em Coimbra, já se encontra na 
sua casa o sr. Alvaro Dias. 

—— Esteve internado na Casa de 
Saúde de Montes Claros o sr. Ma- 
nuel Alves Costa, que também já re- 
gressou, assim como o sr. Armando 
Ferreira Coelho que desde Dezem- 
bro se encontrava num Hospital em 
Lisboa e a menina Adelaide de Sou- 
sa que esteve em tratamento no 
Hospital da Mealhada. 

A todos desejamos completo res: 
tabelecinrento. 

—— Fez-se durante o mês de Maio 
na capela deste lugar a devoção do 
Mês de Maria com o fim de pedir 
a Nossa Senhora pela nossa Pátria, 
pela paz no mundo e pelos nossos 
soldados. 


sonar 
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Pampilhosa 


5 de Junho de 1962 


NOVOS PROFESSORES — Na 
Escola do Magistério Primário de 
cidade de Coimbra, concluiram o 
seu curso os srs. Alvaro João Cris- 
tina Amaral e Albano Neves da Cos. 
ta Melo que tiveram, por esse mo- 
tivo, afectuosa recepção por parte 
de familiares e amigos. Aos dois no 
vos professores desejamos as maio» 
res venturas na profissão que esco- 


“lheram e que, brevemente, irão co- 


meçar. 

NOVOS ESTABELECIMENTOS 
— Na passada 5.-feira de Ascensão, 
Feriado Municipal, foi inaugurado 
o novo Café Angola sito na Rua Dr. 
Abel da Silva Lindo. Foi com muita 
alegria que verificamos a beleza e 
harmonia das cores empregues na 
decoração das paredes, e graciosida- 
de do balcão, a leveza do mobiliá- 
rio, sóbrio e distinto e o ar de lim- 
pesa que se respira em toda a sala. 
Está de parabéns o sr. Manuel José 
da Silva pelo seu dinamismo, pela 
sua vontade de vencer, pelo amor 
que tem à Pampilhosa. Bem haja 
e muitas felicidades é o que lhe de- 
sejamos sinceramente. 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — 

De visita de inspecção, esteve en- 
tre nós o sr. Tenente-Coronel Ale- 
xandre de Magalhães, ilustre Ins: 
pector de Incêndios da Zona Norte. 
Foi recebido com as honras devidas 
ao seu alto cargo ao mesmo tempo 
que lhe foram apresentadas certas 
faltas e manifestados certos anseios 
por parte dos corpos directivos aos 
quais aquele oficial prometeu, den- 


q 4 +. 
tro do possível, corresponder. Assim 


o esperamos, pois uma corporação 
apetrechada é muito necessária. 
NOVA CABINA DOS SERVIÇOS 
ELÉCTRICOS — Finalmente a Com: 
panhia dos Caminhos de Ferro dig- 
nou-se abrir as valas necessárias ao 
atravessamento dos cabos subterrá- 
neos para condução de energia! 
Assim, dentro de alguns dias já 
será possível fazer-se a ligação por 


quem tantos anseiam justificada-. 


mente. 
LIMPESA DAS RUAS — A nossa 


= TERRAS DA NO 


Câmara Municipal permitimo-nos 
chamar a atenção para o estado de 
abandono em que se encontram as 
nossas ruas, no que respeita à sua 
limpesa. Parece que o facto do ser- 
ventuário encarregado da' limpesa 
ter sido deslocado para conservar e 
alindar o jardim do Freixo, não dá 
ao mesmo tempo suficiente para 
desempenho da sua verdadeira mis- 
são! E, entre parêntesis, pergunta- 
mos: qual é o serviço de maior im- 
portância? O jardim ou a higiene 
pública? Enfim, perece-nos que um 
pouco mais de boa vontade e dis- 
posição de serviço tudo se fará pelo 
melhor. 

CASAMENTOS — No dia 27 de 
Maio realizou-se na igreja paroquial 
o enlace matrimonial do sr. António 
Simões de Almeida, ausente no Ul- 
tramar, filho de José Simões de Af- 
meida e de Isaura Conceição de Al- 
meida, com a menina Arminda de 
Jesus Neves, filha de Manuel das 
Neves e de Rosalina de Jesus, A 
noiva, dotada das melhores virtu- 
des, deve seguir brevemente para 
junto do seu marido, que desempe- 
nha numa das nossas províncias as 
funções de ferroviário. As maiores 
felicidades são os nossos votos. 


— No dia 3 de Junho realizou-se 


na igreja paroquial o casamento 
do sr. Sotero Dias Seabra, filho de 
António Seabra de Almeida e de 
Laura Dias da Conceição com a me- 
nina Mabília das Neves, filha de Ar- 
sénio das Neves e de Maria da Gló- 
ria. Os nubentes, possuidores das 
mais belas virtudes, reuniram numa 
bela festa os seus familiares mais 
queridos e amigos. Longa vida re- 
pleta de venturas, são os nossos de- 
sejos. 

FALECIMENTO — Com a avan- 
cada idade de 83 anos, faleceu no 
sítio da Lagarteira, da nossa fre- 
guesia, o sr. Arsénio Augusto Cade- 
te, casado, natural de Maçal do 
Chão e residente há longos anos em 
Pampilhosa. Era irmão da sr.“ Felis- 
mina Cadete, também residente em 
Pampilhosa, em casa do seu filho 
sr. Tenente António Magalhães. A 
toda a família enlutada apresenta- 
mos o nosso cartão de condolências. 


Casal Gomba 


A FESTA DO CORPO DE DEUS 
— Foi muito linda a festa do Corpo 
de Deus e da Comunhão Solene das 
crianças em Casal Comba. 

A igreja esteve repleta de gente 
vinda de todos os lugares da fregue- 
sia, A Banda de Música de Melres 
(Gondomar» executou a 3 vozes a 
missa N.º S.º da Assunção. 

Foi a segunda vez que esta Banda 
de Música veio à nossa terra e uma 
vez mais maravilhou todos quantos 
tiveram a felicidade de a ouvir. 

O coro de vozes, com realce para 
um grupo de sopranos, e o conjunto 
instrumental, onde não faltava um 
violinista de muito mérito e um har- 
mónio em tom brilhante, formavam 
um todo harmonioso e de rara be- 
leza! 

No final da festa todos concorda- 
ram que valeu a pena antecipar o 
dia da festa para que a pudéssemos 
fazer com a dedicação necessária 
que a quinta-feira do Corpo de Deus 
não pode permitir, uma vez que de 
tarde todas as freguesias devem 
acorrer à Mealhada para a procis- 
são tradicional. 

OS QUE AJUDARAM — No final 
da procissão na Quinta de S. Miguel 
foi oferecido um. almoço à Banda 
de Melres que teve a gentileza de se 
deslocar até nós graciosamente e a 
várias pessoas amigas que se deslo- 
caram com a Banda. 

A noite toda a caravana musical 


SSA TERRA== 


voltou a sentar-se à roda do cedro 
histórico da Quinta de S. Miguel 
para o jantar. 

Para que conste quero aqui deixar 
o meu agradecimento às pessoas 
que me ajudaram nestas andanças. 

O Restaurante Boa Viagem deu 
um leitão assado e emprestou me- 
sas. O sr. António Alves, de Casal 
Comba, deu outro leitão. O sr. Lú- 
cio da Cunha Lusitano, da Pedrulha, 
ofereceu um leitão e alguns garra- 
fões de vinho, O sr. Comendador 
Messias Baptista contribuiu com 
uns bons pares de garrafas dos fa- 
mosos vinhos Messias. 

De casa do sr, António Inácio, da 
Pedrulha, veio:um garrafão de vi- 
nho e uma galinha. Da sr* D. Alici- 
nha, de Casal Comba, uma perua, 
A sr.º D. Irene Lopes e a sr.“ Olinda 
Vilela mandaram uma galinha cada. 

A menina Natália, irmã do sr. 
P. Almeida, trouxe quatro galinhas, 
um cântaro de azeitonas e frascos 
de conservas. -O sr. Sebastião da 
Cruz Barros trouxe um garrafão de 
vinho. 

A todos deixo o meu agradeci- 
mento porque colaboraram comigo. 
Pessoas houve que tinham dito que 
não davam nada e no fim da Procis 
são, entusiasmados pelo brilho que 
a festa teve, vieram entregar o di- 
nheiro aos mordomos, confessando 
que na verdade a festa do Corpo de 
Deus em Casal Comba foi a melhor 
de sempre. 

PREMIADO — O Adérito Nuno, 
filho mais novo do Chefe Abílio Lo- 
pes e D. Irene da Conceição Lopes, 
foi o 1.º classificado dos alunos do 
1º volume do Catecismo Nacional 
numa festa da Catequese organiza- 
da pela Diocese do Porto no Palácio 
Cristal. daquela cidade. Das mãos 


do Sr. Bispo 'do Porto recebeu o fe- 


liz contemplado um lindo prémio. 
Ao Adérito Nuno e a seus pais os 
nossos parabéns muito sinceros. 
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Sil Loud 

tiva 

- Estão a levar nova camada de al- 
catrão as ruas da Silvã. 

O povo que esperava ansiosamente 
este melhoramento, está muito sa- 
tisfeito. 

Também a estrada Silvã-En- 
xofães está agora quase completa- 
mente empedrada, fazendo-se agora, 
facilmente, a ligação entre aquelas 


povoações mesmo de automóvel, o 


que até aqui era quase impossível. 

— Vai realizar-se neste lugar a 
festa de Santo António no domingo, 
22 de Julho. 


Luso 

Realizaram-se no Luso de 7 a 13 
do corrente mês os festejos em hon- 
ra do Divino Espírito Santo, tendo 
sido notados bastantes forasteiros 
que a esta simpática terra se deslo- 
caram a fim de assistirem à roma- 
ria, No domingo exibiu-se o Ran- 
cho folclórico «As Camponesas do 
Corvo», de Arcozelo — Praia da 
Granja, que dentro das suas possi- 
bilidades agradou ao público. Na 
2.º feira, dia 11, notou-se ainda mais 
movimento, por de facto haver vá- 
rios programas festivos. Exibiram- 
-se dois ranchos de nome de desta- 
que: «Rancho Folclórico do Douro 
Litoral», do Porto, e «Rancho Fol- 
clórico da Casa do Povo de Almei- 
rim», dois dos melhores do País. 
Houve ainda uma prova de ciclismo, 
circuito em Luso, entre amadores, 
em que tomaram parte corredores 
do Sangalhos e de outros grupo do 
Norte, sendo a seguinte a classifica- 
ção individual: 1.º, Carlos Dias, do 
Sangalhos, em 1-33-48; 2.º, Adriano 
Coelho, de Oliveira do Bairro (m. 
t.); 3.º Manuel Soares, Oliveira do 
Bairro (m. t.). 

Maior número de voltas: Carlos 
Dias — Taça Refrigerantes Bussaco. 

Por equipas: 1.º, Oliveira do Bair.. 
ro— Taça Luso Ginásio Club (3- 
-7-36); 2.º, Sangalhos — Taça Luso 
Club Desportivo (3-8-17). 

Nos lançamentos: 5.º e 10.º, Car- 
los Dias, do Sangalhos. 


x Já se encontram concluídas as 
obras da capela de S. João. Na ver- 
dade, há muito carecia deste impor- 
tante melhoramento, Assim a Fonte 
de S. João apresenta-se com melhor 
aspecto a quem a visita. 

x Queremos fazer um apelo a 
quem de direito, para que o lava- 
douro da Lameira de S. Pedro be- 
neficie de melhoramentos, pois en- 
contra-se com as telhas e madeira- 
mento a desabar, evitando-se assim 
que caia por completo. 

x Há muito tempo, anos mesmo, 
que o Ramal da estrada que liga o 
Monte Novo e Aimas do Encarna- 
douro — Bussaco se encontra em 
péssimo estado. Era bom que tives- 
sem pena das pobres crianças que 
infalivelmente têm de passar pelo 
péssimo caminho, principalmente no 
inverno. Algumas têm que andar o 
dobro da distância por terras e pi- 
nhais, para se livrarem dos charcos 


lamacentos. Aqui fazemos o nosso 
apelo, para que não venha outro in- 
verno sem que as crianças e outros 
beneficiem daquilo que há muitos 
anos esperam. 


x Há dias, em plena vai pública, 
um indivíduo matou uma ovelha e 
no mesmo local a pendurou para 
lhe tirar a pele, Eram mães, móscas, 
enfim, um autêntico quadro de suji- 
dade. Não teria esse senhor outro 
local para fazer tal serviço? Esco- 
lheu mesmo a frente duma pensão 
que, aliás, diz chamar-se... e um ló- 
cal onde dezenas de turistas nacio- 
nais e estrangeiros ali vão e pas- 
sam para visitarem o Museu e a 
Cruz Alta. 


Anúncio 


A Santa Casa da Misericórdia da 
Mealhada, faz público que no dia 
21 de Julho de 1962, às 16 horas, 
na Sala das SESSÕES, do edifício 
do hospital, perante a comissão 
para esse fim nomeada, se proce- 
derá ao concurso público para a 
adjudicação da EMPREITADA DE 
CONSTRUÇÃO DO HOSPITAL SUB- 
“REGIONAL DE MEALHADA. 


1º fase 
BASE DE LICITAÇÃO 

SON aa a cia 1.366.192800 
DEPÓSITO PROVISÓ- 

TOS ir ot 34.154880 


O programa de concurso, caderno 
de encargos e demais documentos 
estão patentes todos os dias úteis 
durante as horas de expediente na 
secretaria da Santa Casa da Mise- 
ricórdia da Mealhada, e na sede da 
Comissão das Construções Hospi- 
talares, Avenida António Augusto 
de Aguiar, 19-2º em Lisboa, e na 
delegação do Porto, na Rua da Ale- 


.gria, 4-4.º Dt. 


Mealhada, 2 de Junho de 1962. 


O Provedor da Misericórdia, 
Mário Navega 


Novos assinantes 


Chegaram mais quatro pedidos 
de assinaturas e a família «Sol da 
Bairrada» vai-se tornando cada vez 
maior. 

Albano Maia — S. Romão. 

Manuel de Jesus Oliveira — Curia. 

Norberto Neves Pereira — Mea- 
lhada, 

Olinda de Almeida — Lisboa. 


E] 


ÓLEOS LUBRIFICANTES Il DETERGENTES 
INSEGTICIDAS Il PRODUTOS PARA A AGRICULTURA 


Agentes, Depositários e Distribuidores 


ADELINO, NEVES & XABREGAS, L.da 
º Avenida Dr, Luís C. Navega, 37-39-41 — Telefone 22151 — MEALHADA 


O SANTO E O POETA 


( ContTINUADO DA PÃG. 1) 

trado como nós académicos; porque 
não celebrá-lo como nosso, tantas 
vezes nosso? Santo António é o pa- 
trono dos nosdos homens de letras. 
Podemos, pois, rezar-lhe as nossas 


orações, que nos aliviará como 
confrades». 

Pio XII |proclamowo doutor da 
Igreja. 


Quem melhor do que Camões 
soube dar conta dos lusitanos feitos 
e dos altos destinos desta Pátria, 
que cantou como poeta e serviu 
como soldado? 

Ninguém como ele deu tão rigo- 
rosa e bela impressão à consciência 
nacional, dando forma perfeita, 
imperecível, aquilo a que Teófilo 
chama a fronteira moral da nacio- 
nalidade. 

- Devemos aos «Lusíadas» como o 
devemos à «Odisseia» e à «Divina 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA 
COMARCA DE ANADIA 


PRIMEIRO JUÍZO 


Eca o dE 


Anúncio 


Para os devidos efeitos se anun- 
cia que por sentença de 21 de Maio 
corrente, foi julgada justificada a au- 
sência de Manuel Alves Coelho, sol- 
teiro, maior, filho de Manuel Fer- 
reira Coelho e de Maria Alves San- 
tiago, natural e com última residên- 
cia no lugar da Pedralva, freguesia 
de São Lourenço do Bairro, desta 
comarca de Anadia, e declarados 
seus universais herdeiros para o efei. 
to de lhes serem entregues os bens 
daquele, seus irmãos Antonino Alves 
Coelho, solteiro, proprietário, da 
Pedralva; Martinho Alves Coelho, 
viúvo, proprietário, residente em 
São Paulo — Estados Unidos do 
Brasil; Rosa Alves Coelho, casada, 
de Ois do Bairro; Georgina Alves 
Coelho e marido Aristides Francisco 
Ramalho, da Pedralva; Laura Alves 
Coelho e marido Álvaro Moreira de 
Figueiredo, da Pedralva; António 
Rodrigues de Almeida, viúvo da 
irmã do ausente Maria Alves Coe- 
lho, e os filhos desta — sobrinhos do 
ausente —: Maria Alves Coelho e 
marido Aniano de Almeida, de São 
Lourencinho; Martinho Rodrigues 
de Almeida Coelho e mulher Maria 
do Céu de Jesus Moreira, da Pe- 
dralva; Rosa Alves de Almeida Coe- 
lho e marido Avelino Pereira da 
Silva, do Carvalhal da Pedralva; e 
Mário Coelho Rodrigues de Almei- 
da e mulher Maria Celeste Rodri- 
gues da Cruz, do Carvalhal da Pe- 
dralva, — todos desta comarca de 


Anadia. 
Anadia, 23 de Maio de 1962. 
O Escrivão de Direito 
da 1.º Secção, 
Custódio Ferreira da Silva 


Verifiquei: 


O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 
José Ilharco Álvares de Moura 


Comédia», esta lição a fixar: «Não 
há obra humana verdadeiramente 
grande, em que se não encontrem 
sinceramente o geral e o particular, 
o coração e a razão, a pátria e a 
humanidade». 

Como é próprio dos Santos e dos 
génios, a voz de Santo António 
como a de Camões — sagrada por- 
que é da raça, da história, e por- 
que a unge a fé é não só do passga- 
do mas também do futuro. Recite- 
mos o terceto de Correia d'Olivei- 
ra, [parente espiritual bem próximo 
do cantor dos «Lusíadas» e de 
Santo António : 


Em nós, inda hoje inspira, e é 


nele ainda 

Que está a Voz Futura plena e 
infinda 

— Canto lunar, verbo solar... Ca- | 
mões. 


Em Camões, como em Santo An- 
tónio podemos ter a confirmação 
da verdade, que a cada passo a 
nossa História documenta e que 
Herculano define assim: «a existên- 
cia da Monarquia portuguesa esta! 
va decretada na mão de Deus. A 
sua mensagem, que constitui aí sua 
vocação histórica, o seu sentido de 
vida, é profundamente cristão». 

Logo no canto I dos «Lusíadas» 
refere-se à morte e ressurreição de 
Jesus, A: luz divina evitoulhe a 
queda no erro protestante, como se 
vê numa bela exortação que dirige 
aos príncipes cristãos, a propósito 
do descobrimento da India por 
Vasco da Gama. 

Celebra no canto V a Trindade 
santa e no VII a Imaculada Com 
ceição. 

A nossa missão de pioneiros da 
Cruz e da civilização está expressa a 
cada passo. Referindo-se ao mila- 
gre de Ourique canta assim: 


aos infiéis, Senhor aos infiéis, 
e são a mim, que creio o que podeis 


Canta ainda: 


Na qual vos deu por armas e deixou 
Ao que para si na Cruz tomou, 


E ainda: 


Este o primeiro Rei que se desterra 
da Pátria, por fazer que o Africano 
conheça pelas armas, quanto excede 
a lei do cristão à lei de Mafamede. 


Santo António batalhou connosco, 
em viagem, na guerra da Restaura- 
ção no Brasil. A sua carreira mili- 
tar prosseguiu na India e ilustrou- 
-se na Guerra Peninsular, fazendo 
os quatro anos de campanha desde 
Portugal e Espanha a França. 

Sempre heróica e cristã a alma 
de Portugal, para a qual o Santo 
e o Poeta são exemplo, estímulo, 
protecção e glória, 


PINHEIRO TORRES 


CLÍNICA DENTÁRIA 


R, Dr. Assis Leão, 3 
LUSO 


Consultas — 3.º, 5.º e Sábados - 
de tarde 


A Exponador de Louça Esmallada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SOL DA E ana aa a ig ie sas ga SOL DO PASRBDA 


Casa do Distrito de Aveiro 
em Luanda 


Acaba de ser formada em Luanda 
a Casa do Distrito de Aveiro que, 
em Assembleia Geral realizada no 
passado dia 7 de Abril, elegeu ós 
primeiros corpos directivos, cuja 
composição temos o prazer de anun. 
ciar: 


Assembleia Geral — Efectivos; Presi- 
dente, António M, Nogueira (Aguieira 
— Águeda); Vice-Pres., Augusto Dias 
(Aveiro); 1.º Secret, Andando Nelson 
da Silva Abreu (Ovar); 2.º Secret., José 
Vicente de Almeida Neves (Anadia); 
Secret. Supl. Manuel Marques de Oli- 
veira Cortegaça — Ovar) e Jorge Va- 
lente dos Reis (Valega-— Ovar). 

Direcção — Efectivos: Presidente, Dr, 
João Gaioso Henriques (Aveiro); Vice- 
-Presid., Eng.º Alberto Pinto Resende 
(Anta — Espinho); 1.º Secret, Augusto 
Vieira Decroock (Aveiro); 2º Secret., 
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a ea ei | e e at see 


António Martins de Almeida Branco 
(Aguieira — Águeda); Tesoureiro, Eng.º 
Diniz Cacoilo da Rocha (Gafanha — 
Ílhavo); 1.º Vogal, Casimiro Marques 
(Aveiro); 2.º Vogal, Alferes José de 
Sousa Marques Calisto (Aveiro). 

Direcção — Substitutos: Presidente, Dr. 
Fernando Janeiro (Mourisca do Vouga 
— Águeda); Vice-Presid., Eng.º Fausto 
Brandão de Andrade e Silva (Mosteirô 
— Feira); 1.º Secret. Comandante Car- 
los Gaspar da Naia (Aveiro); 2.º Se- 
cret., Joaquim de Almeida (Vale de 
Cambra — Oliv." de Azemeis); 1.º Vo- 
gal, Álvaro Peralta (Ovar); 2.º Vogal, 
Augusto Martins Nogueira Aguieira — 
Águeda). 

Conselho Fiscal: Presidente, Dr. An- 
tónio Borges (Midões); Secretário, Jus- 
tino Guimarães (Aveiro); Relator, An- 
tónio Ferreira Martins (Aveiro). 

Substitutos : Presidente, Dr. Gonzaga 
Duarte Mourisca do Vouga — Águeda); 
Secretário, Francisco Dias da Silva 
(Cucujães — Oliv." do Bairro); Relator, 
Raimundo Tavares de Almeida (Avanca 
— Estarreja). 


O cedro onde D. Afonso Henriques 


nunca prendeu o cavalo! 


(Continuado da 1.º pág.) 


que nos deixaram os Carmelitas 
“Descalços do Deserto de Santa Cruz 
do Bussaco que lhes deu nome para 
todo o mundo. 

Com os protestos da minha consi- 
deração 

De V. Ex 
Atenciosamente 
Mello de Figueiredo 


N. R. — Ora nós escrevemos no 
último número que era uma, grande 
honra para Casal Comba o facto do 


nosso 1.º rei ter dormido à sombra É 


do velho cedro da Quinta de S. Mi- 


guel e, vamos lá, também era gran- 
de honra ter D. Afonso Henriques 
prendido o seu bravo cavalo ao 
tronco da histórica árvore. 

Agora se os cedros vieram para 
Portugal trezentos anos depois da 
passagem de D. Afonso Henriques 
pelo mundo, nada está perdido... 

Pelo menos a Casal Comba, resta 
a consolação de saber que efectiva- 
mente o nosso 1.º Rei passou por 
ali... 

Deve ter dormido na Quinta de 
S. Miguel porque ali o sítio é tão 
arejado que é impossível um ho- 
mem inteligente desperdiçar a opor- 
tunidade de uma soneca à sombra 
das árvores. 

Se não dormiu à sombra do ce- 


TRIBUNAL JUDICIAL 
da 
COMARCA DE ANADIA 


Éditos de 20 dias 
2.» PUBLICAÇÃO 

Pela primeira secção do Pri- 
meiro Juizo da Comarca de 
Anadia e nos autos de execução 
sumária que Alípio Lopes Ne- 
ves, casado, comerciante, ida 
Mealhada, move contra Fausti- 
no Alves Vilela, casado, pro- 
prietário, da Vimieira, freguesia 
de Casal Comba, correm éditos 
de vinte dias, que começarão a 
contar-se da segunda e última 
publicação deste anúncio, citan- 
do os credores desconhecidos, 
do executado para, no prazo ide 
dez dias depois de findo o 'dos 
éditos, virem à execução dedu- 
zir os seus direitos. 

Anadia, 21 de Maio de 1962. 


O Escrivão ide Direito, 
Custódio Ferreira da Silva 
Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 
Rui José Dias Simões 


dro dormiu, com certeza, à sombra 
de outra árvore qualquer já que à 
sombra do sol não se pode dormir! 

Quanto ao cavalo também é certo 
que esteve preso enquanto sua Ma- 
gestade dormia, caso contrário, fu- 
giria para a ribeira do Cértoma à 
procura de milho verde, o que 
constituiria sério embaraço para 
D. Afonso Henriques ao acordar. 

Agora se não existia o cedro o po. 
bre do animal deve ter sido preso 
a qualquer figueira... 

E com isto damos por encerrada 
a história de D. Afonso Henriques, 
do seu cavalo e do cedro da Quinta 
de S. Miguel! 


A EXPERIÊNCIA 


SR. 


ENSINA-NOS QUE 


MAIS 


VITICULTOR $ 


VALE PREVENIR QUE REMEDIAR 


DEFENDA AS SUAS VINHAS 
ANTES QUE A MOLÉSTIA DO OÍDIO 
OU CINZEIRO SE MANIFESTE 


POR SER UM PÓ EXTREMAMENTE FINO 


O NOVO 


enxofre 


CUF 


aderen te 


OFERECE A VANTAGEM DE ACTUAR 
COM EXTREMA RAPIDEZ E EFICÁCIA 
ADERINDO COM FACILIDADE AOS ÓRGÃOS DA PLANTA 


| QUALIDADE É SEMPRE O QUE VENDEMOS 


* para todos os esclarecimentos consulte os SERVIÇOS AGRONÓMICOS 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL 


SOL DA BAIRRADA 


Saudade 


Alguma vez soubeste o que é saudade 
Que faz da nossa vida uma agonia? 
Alguma vez no espaço dum só dia 
Sonhaste percorrer a eternidade? 


Perdeste alguma vez a liberdade? 
Sentiste murchar tua alegria, 

Como ao cair da noite murcha o dia, 
No derradeiro tom da claridade? 


Se nunca presumiste o que era amor, 
Despindo as galas e vestindo a dor, 
Se uma saudade enfim não conheceste, 


Não saibas do limite da razão 
Para atender a voz do coração 
Que o maior mal ainda não sofreste! 


Junho, 1962, 


António Cerveira Gomes 


Manhã de Primavera 


Tinha eu os meus 12 anos de ida- 
de. Nesse dia viajava um pouco e 
sentia-me um tanto ou quanto fati- 
gado. Depois de jantar, fui até à rua 
examinar a aldeola, onde me encon- 
trava. 

Casas baixas e barrentas, pessoas 
que vão e vêm com ar despreocupa- 
do, sempre activas e alegres na azá- 
fama dos trabalhos campestres, Era 
uma povoação pequena com ruelas 
escuras que desembocavam numa 
outra mais larga, mas igualmente 
suja e desalinhada, onde as chuvas 
de Inverno, abriram covas quase 
sem conta e até pequenas valas por 
onde as chuvas correram e levaram 
consigo areias e pequenas pedras. 
Parece ser a principal e atravessa 
a povoação longitudinalmente que 
pelo seu aspecto, se deve asseme- 
lhar de inverno a um rio e seus 
afluentes. 

Depois de examinar demorada- 
mente a aldeia, recolhi aos aposen- 
tos que me eram destinados. Eram 
modestos, como modesta era toda a 
vida que ali se respirava. Apesar 
de tudo eram confortáveis, e eu dis- 
pus-me a dormir, já porque me en- 
contrava um pouco sonolento e fa- 
tigado, já porque o ambiente sosse- 
gado da aldeia convidava ao repou- 
so. Era já madrugada, uma madru- 
gada de domingo, daquele mês de 
Maio de 1955. Já dormia em sobres- 
salto quando o relógio da sala em 
frente do meu quarto, um relógio 
antiquado, mas bem. tratado, que 
fazia par com toda aquela moradia, 


OS N0SS05S AMIGOS 


Pagamento de assinaturas 


Pagaram as suas assinaturas respei- 
tantes ao ano de 1961 os seguintes assi- 
nantes: 


Albano Barreto (Lousã), 20800; 

D. Henriqueta Amália Saraiva Marques 
(Nazaré), 20800; 

Jaime Cunha Conceição Cardoso (Pene- 
dono), 20800; 

Dr. António Peixoto Magalhães (Ponte 
de Lima), 20800; 

Abel Ferreira de Castro (Vila Real), 
20800; 

Joaquim Bernardes Ferreira (Cartaxo), 
20800; 

Dr. Ulisses Tavares Mendes Vaz (An. 
tes), 20800; 

Luis Ribeiro (Souzelas), 20800; 

João Matias (Mira), 20800; 

Américo Ribeiro (Ílhavo), 20800; 

Padre José Matias (Fermentelos), 20800; 

Dr. Adão Alves Vieira (Ovar), 20800; 

Domingos Vaz Soares Madail (Oliveira 
de Azemeis), 20800; 

Padre Ramiro Moreira (Ançã), 20800; 


verdade; a paisagem deslumbrou-me, 


abrindo a boca como se despertasse, 
começou sornamente, melancôlica- 
mente a bater as sete. Calmamente 
levantei-me e espreitei pela janela; 
parecia que sonhava ainda, mas era 


parece que por magia a aldeola da 
véspera se transformou completa- 
mente e que em vez de ruas desali- 
nhadas e imundas, de casas humil- 
des que mais se assemelhavam a ca- 
banas, de pessoas desprezíveis e mi- 
seráveis, em vez de tudo isto, apa- 
receume uma aldeia acolhedora, 
que mais se assemelhava a uma pe- 
quena cidade, uma cidadezinha per- 
fumada, onde a atmosfera não pesa, 
onde tudo é alegria, onde tudo é 
saúde, onde tudo é amor, tudo é 
encanto. E um pouco mais tarde 
quando o sol emprestou os seus 
raios lívidos e vivazes a toda aque- 
la paisagem, parece que tudo espe- 
lhou, parecendo corresponder à sau- 
dação dos bons dias, 

Depois!... com o leve sibilar do 
vento, veio o primeiro bando de an- 
dorinhas, como anjos da Guarda a 
abençoarem a Natureza... e agora 
eu recordo o quanto injusto fui por 
não saber apreciar a simplicidade, 
aquela que Deus mais abençoa, de 
não saber dar o valor a uma coisa 
que, se de noite parece um mons- 
tro, de dia se assemelha a um te- 
souro aberto, de rubis e pedras pre- 
ciosas. : 

De resto não admira!... 
manhã de Primavera. 


CARLOS ALBERTO MAMEDE 


Aluno do 5.º ano do Colégio da Mealhada 


era uma 


Pinhal do Rei 


O Pinhal do Rei é catedral 
verde e sussurante onde chega 
u voz do mar e as ondas das ra- 
madas dos pinheiros fazem lem- 
brar outro mar todo feito de 
verdura. 

As flores do pinhal fazem 
lembrar o doce balouçar das 
caravelas ao sabor das vagas im- 
ponentes. Das árvores dessa flo- 
resta imensa nasceram as nossas 
caravelas que, cruzando o mar 
profundo, encheram de prestígio 
e glória a Pátria Portuguesa. 

Pinhal, que no teu sussurrar 
constante fazes ouvir a alma de 
Portugal... Eu te saúdo e ben- 
digo para sempre! 


José Eduardo 
Aluno do Colégio da Mealhada 
(4.º ano) 


Dr. António Simões Botelho Miranda 
(Porto), 20800; 
Eng.º Basílio Fernandes Jorge (Porto), 
20800; 
Caves Aliança (Sangalhos), 20800; 
Lúcio Seabra (Sangalhos), 20$00; 
Delfim Francisco Gomes (Peniche), 
20800; 
Cónego Tomás Francisco Póvoa (Fig. 
da Foz), 20$00; 
Américo Magalhães Correia 
20800; 
Fernando Teixeira da Silva (S. Mor), 
20800; 
Manuel Prior (S. Mor), 20800; 
Álvaro Martins Madeira (S. Mor), 208; 
Amilcar Lopes Serrano (S. Mor), 208; 
José Martins da Conceição (S. Mor), 
20800; 
Manuel Paiva Neves (S. Mor), 20800; 
Maria de Jesus Simões e Silva (S. Mor), 
20800; 
António dos Santos Portas (Santa Com. 
ba Dão), 40800 — 1961/62; 
Padre António Augusto Calinas (Sou- 
re), 20800 — 1961; 
Leopoldo Carneiro da Silva (S. Mor), 
20$00 — 1961. 


(Lagoa), 


* Sociedade 


Fez anos no passado dia 11 do 
corrente, a Ex.”* Senhora D. Isabel 
Maria Baptista Vigário, esposa do 
nosso assinante sr. Adelino Vigário. 
Desejamos à bondosa Senhora as 
melhores felicitações. 

— Acompanhada de seu filho 
Albino, partiu para o Rio de Ja- 
neiro a srº D. Ana Joaquina, Fer- 
reira, irmã do Rev.” Padre Ferreira 
Dias. Foi juntar-se ao marido sr. 
António Ferreira Macedo. 

Desejamos boa viagem e muitas 
felicidades. 


Câmara Municipal 
de Anadia 


Da Câmara Municipal de Anadia 
recebemos o Relatório da gerência 
de 1961. 

Agradecemos a amabilidade da 
Câmara Municipal de Anadia. 

Aguardamos a chegada, até nós, 
do Relatório do Concelho da Mea- 
lhada, pois até esta data ainda não 
tivemos a honra de receber o .rela- 
tório de 1961 da Câmara do nosso 
concelho. 


—— PELA 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Maria 
Maleiro Pereira, com 12 anos, de 
Casal Comba; Arsénio Augusto Ca- 
dete, de 83 anos, da Pampilhosa; 
José de Oliveira, de 67 anos, do Tra- 
vasso; Artur Augusto Correia Pinto, 
de 76 anos, do Luso e Aires Pereira, 
de 72 anos, de Ventosa do Bairro. 


Desporto 


No passado: domingo o Grupo 
Desportivo local recebeu a visita de 
«Os Leões Conimbricenses», 
um jogo amigável de futebol no seu 
campo de jogos dr. Américo Couto. 
Sob a arbitragem de Mário Cunha, 
auxiliado por Pereira e Alberto, os 
grupos alinharam: Desportivo — 
João Aldeia, Jerónimo, Oliveira e 
Pereira; Chico (Cruz) e Herculano; 
Calado, (Garrido), Carlos Luís, Men- 
des, Simões (Chico) e Cunha Mar- 
ques. L. Conimbricenses — António 
Maria, Goça, Rui e Resende; Sousa 
e Ferreira; Orlando, Afonso, Fer- 
nando, Pinto e Tita. Venceram os 
locais pelo expressivo resultado 
de 6-0, tentos marcados por Carlos 
Luís (3), Cunha Marques (2) e Cruz. 
A arbitragem, sem problemas, foi 
boa, o jogo foi correcto e a assis- 
tência da casa e visitante também 
correctas. Apesar do resultado final, 
a exibição dos locais não nos agra- 
dou, pois temos-lhe visto fazer mui- 
to melhor, e pode fazê-lo, pois no 
mês findo brindou-nos com uma 
exibição contra o Grupo Desportivo 
de Runa (Torres Vedras). No final 
foillhes servido um lanche na sede 
da colectividade. 


Pelo Luso 


Dizem-nos da vila do Luso que 
chamemos a atenção de quem de 
direito para o estado em que se en- 
contram as ruas Francisco Grandela 
e Álvaro Castelões. 


Boletim de Sanidade 


Avisam-se os interessados abaixo 
indicados que devem no corrente 
mês tirar ou revalidar o seu bole- 
tim de sanidade, sob pena de multa. 
São eles: pessoal de hoteis, pensões, 
hospedarias, restaurantes, casas de 
pasto, boteguins, bares, tabernas, 


para . 


Apelo aos habitantes 
da Vimieira e Lendiosa 


Está nomeada uma Comissão 
para angariar materiais e serviços 
destinados ao empedramento, du- 
rante este verão, da estrada da 
Ponte de Viadores à Vimieira. 

Essa Comissão é constituída 
pelos Senhores: 

Fernando Ventura 

Evaristo Simões Couceiro 

Joaquim Simões Mamede 
todos da Vimieira, e a quem as 
pessoas se podem dirigir com as 
suas ofertas, facilitando-lhes assim 
a tarefa de angariação. 

A grande maioria dos habitantes 
destas povoações, sobreutdo aqueles 
que têm propriedades na zona be- 
neficiada ou utilizam a referida 
estrada para se dirigirem às suas 
propriedades situadas mais longe, 
têm o dever de contribuir para 
esta obra que a: todos beneficia, e 
sabemos mesmo de muitas pessoas 
que estão desejosas de dar 'a sua 


contribuição, esperando apenas a 
oportunidade que iagora se está 
preparando, 


O Senhor Presidente da Câmara 
prontificou-se a fazer a reparação 
desta estrada se estes povos con- 
ribuirem com a pedra necessária. 

Por isso alvitra-se que cada um 
pense na quantidade de pedra que 
poderá oferecer e colocar na dita 
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adegas, casas de comidas e bebidas, 
quiosques com bedidas e mercearia. 


Impressões de Teatro 


Quem não foi ao espectáculo no 
Cine-Teatro, no dia 28 do mês findo, 
só pode alegar dusa coisas: o título, 
que talvez não fosse sugestivo, ou 
uma comparação infeliz com espec- 
táculos anteriores e de fraco nível 
espectacular, mas também a falta 
de contacto com as críticas dos jor- 
nais diários, poderá servir até certo 
ponto de desculpa. O país vizinho 
pode orgulhar-se de que «O Tintei- 
ro» drama do escritor espanhol 
Carlos Muniz, história simbólica so- 
cial do tempo moderno, merece en- 
fileirar nas peças de melhor relevo 
da «nova vaga». Entre a maioria dos 
espectadores das salas de espectá- 
culos do país, esta peça pode ser 
considerada das mais acessíveis, 
pois 80 por cento são sem dúvida 
empregados de escritório, reparti- 
ções, etc., sujeitos portanto a capri- 
chos às vezes imerecidos dos chefes 
de serviço, que, alegando frases 
como o sr. Ministro, o sr, Director, 
o sr. Chefe, etc. contém as maiores 
barbaridades no tratamento ao pes- 
soal que têm sob. as suas ordens, 
sujeitos na maioria das vezes, não 
aos seus méritos mas à simpatia 
pessoal que os mesmos lhe atraem. 
Sob a ficha dos personagens, todos 
eles muito homogéneos, destaca-se 
em primeiro lugar Armando Cortez, 
que encarna o papel com um rea- 
lismo de tal ordem que nos conta- 
mina, revendo o espectador o dra- 
ma com alguns factos inéditos a 
casos verídicos e conhecidos. A ar- 
tista principal fornece-nos uma es- 
tampa viva da rapariga da aldeia 
de modos desabridos, pouco cultos, 
mas com mentalidade a fugir para 
os vícios da cidade. O amor puro 
não tem validade; a ela só atrai o 
bem estar, a boa apresentação e o 
dinheiro. Os restantes artistas, como 
atrás dizemos, honraram maravilho- 
samente as nossas tradições tea- 
trais, a encenação muito certá e os 
efeitos de som, sobretudo no último 
acto, a que só falta o comboio au- 
têntico para nos dar a ideia de um 
suicídio voluntário de uma pessoa 
para quem a vida deixa de ter a ra- 
zão de existir. 


estrada, e dê a correspondente indi 
cação a um dos membros da Comis- 
são, que possui uma lista própria. 
para o efeito. 

Quem desejar prestar serviços: 
na estrada em vez de contribuir 
com pedra, o que aliás é muito: 
preferível visto que vem a ser 
preciso grande quantidade deste: 
material, deverá dar a indicação do: 
número de dias de trabalho que 
oferece, com ou sem bois, e a data 
provável que lhe convém, a fim de 
poder marcar o início dos traba- 
lhos. 

Oportunamente neste jornal se 
dará conta das ofertas realizadas. 
a fim de manter informados todos. 
os habitantes destas povoações. 

Para iniciar, já podemos dispor 
das seguintes quantidades de pedra 
que em breve serão colocadas no 
local, 

Eng. F. P. Cord. de Sousa 


EE SINA Garone rei eso raia 30 m* 
Higino Alves — Silvã ......... SPAS 
Jcaquim Ribeiro — Quin- 

tas: ERA da tapar pes PRNGURR E 15 » 


E agora aguardamos confiada- 
mente que a lista vá engrossando 
com a necessária rapidez. 


Silvã, 12-6-962 
ENG. CORDEIRO DE SOUSA 


Não pretendemos chamar especta- 
dores para os espectáculos do Cine- 
Teatro — nem tal coisa nos pediram 
—mas faz pena ver esta casa tão 
ao abandono devido à ausência de 
público, por isso aconselhamos a to- 
dos os interessados que leiam com 
mais atenção as críticas nos jornais 
diários, afim de que não confun- 
dam Revistas com Teatro, e este 
quando é sério e se pode escrever 
com um T grande que, por coinci- 
dência é o início de «Tinteiro», 


Trágica morte 
de um ferroviário em Mealhada 


Ao princípio da tarde do dia 13 do 
corrente, pelas 14,15 horas, um ho- 
mem perdeu a vida próximo da es-. 
tação ferroviária da Mealhada, num 
desastre brutal ocorrido em circuns- 
tâncias absolutamente inesperadas. 
Encarregado dos serviços de monta- 
gem de caboucos para a instalação: 
de postes destinados à electrifica- 
ção da linha férrea, o sr. Joaquim 
Amaral Francisco, casado, de 27 
anos, de Santo António dos Olivais, 
em Coimbra, removia material de 
um comboio de mercadorias. Colo- 
cava ele um tubo de ferro ao om- 
bro, e segundo se crê, passava de 
um vagão para outro quando surgiu 
uma automotora, que vinha de 
Coimbra para o Norte. Um movi- 
mento inadvertido de torsão dorsal 
que possivelmente ele tivesse feito, 
e a extremidade do tubo foi apa- 
nhado pela automotora com tal vio- 
lência, que o pobre homem caiu ao 
solo. Estava o comboio de mercado- 
rias parado precisamente em frente 
ao Hospital da Misericórdia, pelo 
que imediatamente o levaram para 
lá. Porém nada havia a fazer. O gol- 
pe tinha-lhe produzido a fractura 
da coluna vertebral e a morte. 

A G. N. Republicana da Mealhada 
esteve no local a inteirar-se das con- 
dições em que se verificou o desas- 
tre. 


VENDE-SE 


Automóvel, Ford V 8 em bom 
estado, próprio para Orquestra. 

Trata J. Gomes Rocha — Telf. 
93128 — LUSO. 


Tractor 
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A MORTE 
DO AMIGO 


Pelo P.º FERREIRA DIAS 
si g 

Quando, em Outubro de 1946, me 
encontrei com o Manuel de Almeida, 
no Seminário de Coimbra, para ini- 
“eiarmos o 6. ano, e uma amizade 


balho para escrever assim: «Morreu 
o P; Manuel de Almeida». 

Se a luz da fé não viesse dizer-me 
“que a vida não termina no silêncio 
da sepultura mas que se perpetua na 
eternidade, eu apetecia-me dizer as- 
sim: 

— Por que morrem os homens 
bons e logo na primavera da vida? 

Mas os homens bons não morrem 
e o P Manuel de Almeida não 
morreu! Ele vive nas lágrimas sen- 
tidas do pai e das irmãs, na saudade 


(CONTINUA NA PÁGINA 5) 


O Padre Manuel 
de Almeida 


Pároco de Ventosa 
do Bairro e Sepins 


O P.º Manuel de Almeida, porque não 
tinha saúde bastante para continuar re- 
gente do Orfeão do Seminário, pediu a 
Sua Ex." Rev.”" o Senhor Arcebispo 
Bispo de Coimbra que o nomeasse Pá- 
roco. Assim, por Decreto de fins de 
Julho de 1956, foi nomeado Pároco de 
Ventosa do Bairro. 

A 15 de Agosto desse ano foi rece- 
bido à entrada da povoação de Antes 
pela gente do povo e pelas figuras de 
representação da freguesia. 

De Coimbra, a acompanhá-lo, e, para 
lhe conferir a posse, em nome de Sua 
Ex. Rev.”" o Senhor Arcebispo Bispo 
Conde, veio Monsenhor Almeida “Trin. 
dade, Reitor do Seminário Maior e, jun- 
tamente, um numeroso grupo de proíes- 
sores do Semináfrio e outros amigos. 

A primeira casa a recebê-lo, bem como 


(CONTINUA NA PÁGINA 5) 


ande nos ligou para sempre, nunca 


UM PADRE E 
UM SONHO... 


Pelo P.º EUGÊNIO MARTINS 


P.: Manuel de Almeida 
da Bairrada», para esse que ele 
acendeu com o entusiasmo da sua 
alma moça e inquieta, sempre an- 
siosa por espargir a luz do Evange- 


Pedem-nos duas palav É a o 


lado lhe confiara. Quer dizer, para- 
doxalmente terei de escrever para O 
«Sol» sobre a estrela que lhe comu. 
nicou o fogo e que, por insondáveis 
desígnios de Deus, há semanas se 
extinguiu. 


É, porém, dado positivo da ciên- 
cia que as estrelas, depois de extin-. 
tas, ainda continuam a brilhar para 
os nossos olhos, enquanto a luz de. 
las desprendida percorre os espaços 


em que foi projectada. A memória 


do P.º Manuel de Almeida há-de 
perdurar, também, como um rastro 
de luz na alma daqueles que com ele 


(CONTINUA NA PÁGINA 5) 


DUAS PALAVRAS 
DE UM PROFESSOR 


Pelo P.º JOSÉ VARANDA 


Duas palavras sobre o nosso Pa- 
dre Manuel de Almeida?!.,. Duas? !... 
Quantas forem precisas! Então 
não me havia de recordar dele, se 
ele foi meu aluno, se eu fui seu 
perfeito nos shudosos tempos do 
Seminánrio, se nós fomos colegas 
no Sacerdócia, nunca esquecendo 
ele quem o tinha ajudado a ser 
Sacerdote do Senhor! 


Lembro-me bem do seu sorriso 
franco e gaiato, do seu geito bu- 
liçoso e travesso que escondia nas 
suas maneira um legítimo desejo 
de se afirmar e de manter o opti- 
mismo no ânimo dos seus colegas! 
Lembram-se os companheiros de 
curso e os dos cursos vizinhos da- 
queles, tempos irrequietos dos pri- 


( CONTINUADO DA PÁG. 5) 


- 4 


po às que o seu Pre, 


SOL DA BAIRRADA 


—L Trpnãe na unceor TrLFDDA—— 


== TERRAS DA NO 


E poast 


De Melres 


Depois de uma visita a esta fre- 
guesia e da permanência de alguns 
"meses, regressaram ao Brasil os ir- 
mãos Mota, Joaquim Maria, Adão e 
Vicente de Sousa Mota. Também se- 
guiu para a mesma Nação, sua mãe 
D. Joaquina Vieira da Cunha e neta, 
que ali permaneceram durante al- 
gum tempo, em visita a todos os 
seus familiares. 

— Faleceu ontem dia 27, na sua 
casa do Paço, no lugar de Vila Cova, 
da vizinha freguesia de Medas, o 
abastado proprietário e presidente 
da Junta da mesma freguesia, sr. 
Manuel Luís de Sousa, de 66 anos 
de idade. O saudosíssimo extinto era 
casado com a sr* D. Rosa Ferreira 
de Carvalho e Sousa e pai da sr. 
D. Maria Alice Ferreira de Sousa, 
casada com o sr. Hilário Dias Fer- 
reira; Manuel Luís Ferreira de Sou- 
sa, casado com a sr.º D. Maria Alice 
Moreira de Sousa; José Luís Ferrei- 
ra de Sousa, casado com a sr 
D. Ermelinda Martins Vieira. Irmão 
das sr.º D. Joaquina Rosa de Sousa 
e Cruz, D. Maria Rosa de Sousa, e 
dos srs. José Luís de Sousa e Del- 
fim Luís de Sousa. Cunhado dos srs. 
António Alvec da Cruz e José Ra- 
mos Moreira Dias e das sr.“ D. Ana 
Joaquim Soares da Gama e D. Nati- 
vidade Vieira de Macedo. 

O seu funeral realizado hoje dia 
28, pelas 10 horas, da sua residência 
para a paroquial da mesma fregue- 
sia, onde houveram responsos e 
missa de corpo presente, foi uma 
verdadeira manifestação de pesar, 
devido aquele, que possuidor de um 
carácter diamantino e de um cora- 
ção que nada sabia negar nem recu- 
sar que estivesSag do seu alcance. 
Poucos foram os olhos que se con- 
servaram enxutos e dentre esses 
olhos marejados de lágrimas bem 
sentidas, muitos, a maior parte, pes- 
soas a quem o desditoso prestou re- 
levantes serviços, acudindo às fra- 
quesas, nas horas mais amargas da 
desgraça e da adversidade. Fraco 
panegerista somos; mas mesmo não 
precisa de elogios, essa figura que 
na sua terra deixou bem marcada, 
com actos de generosidade, a sua 
existência. Como é sempre cruel 
para uma sociedade, para um povo, 
— já não falando na família, — per- 
der um homem, que afirmando sem- 
pre às mais admiráveis qualidades 
de carácter, de honradez e os mais 
subidos dotes de espírito, sabendo 
criar prestígio e honras o povo que 
com ele conviveu. Efémera glória a 
do mundo, que tão depressa se apa. 
ga. E ante uma destas catástrofes, 


porque o é sempre ao ver cair a nos- 
so lado um amigo estremecido, o 
nosso espírito como que interrogan- 
do-se a»si próprio: Será um sonho? 
Mas tão doloroso acontecimento 
acaba sempre por realidade. Dor 
imensa, perda lamentável. 
Descansa em paz generoso cora- 
ção: dorme tranquilo, que a tua 
memória não mais se apagará, fi- 
cando perdorável em nossas almas. 


Sepins 
ESTRADA PARA O BOLHO 


— Encontra-se num estado miserá-. - 


vel a estrada Sepins-Bolho. Ligando 
duas freguesias bastante populosas, 
o povo clama pelo necessário arran. 
jo desta via de comunicação que, tal 
como se encontra, levará à falência 
os proprietários de veículos motori- 
zados. 

Sabemos que as autoridades lo- 
cais, nomeadamente o presidente da 
Junta de Freguesia, sr. Armando 
Carramate, se tem interessado mui- 
to pela resolução deste problema. 

Sabemos, até, que o projecto do 
arranjo da estrada já está feito. No 
entanto o caso vai-se arrastando e o 
povo começa a impacientar-se. 


Casal Gomba 


PROF. ANTÓNIO DA SILVA 
MACHADO — Foio 1.º classifica. 
do numa gincana em S. Pedro do 
Sul, no passado dia 15 de Julho, o 
Prof. Machado que, nestas andan- 
ças, é um senhor de muita categoria. 

Daqui lhe enviamos as melhores 
felicitações. So 

APROVADOS NO 5.º ANO 
DO LICEU — Os alunos do Colé- 
gio da Mealhada, naturais de Casal 
Comba, Afonso Ferreira de Sousa, 
Alberto Correia e Carlos Mamede 
Inácio, ficaram aprovados na Secção 
de Letras do 5.º ano do Liceu. 

Aguardam agora a prestação de 
orais na Secção de Ciências. 

Desejamos que tudo decorra pelo 
melhor. 

LAVADOURO — O sr. Presi- 
dente da Câmara de Mealhada pen- 
sa fazer um lavadouro no sítio de 
Lavandeiras. 

Na verdade Casal Comba, sede 
duma populosa freguesia, não tem 
qualquer lavadouro, 

Bom seria que a ideia fosse por 
diante para bem das donas de casa 
que têm de fazer altas madrugadas 
a caminho do Canedo (a 5 quilóme. 
tros) para lavarem a roupa. 

A FESTA ES. JOÃO — Decor- 


reu em ordem a festa de 55. João que 


EA 


SSA TERRA== 


teve no juiz, sr. Abílio Lopes, e mor. 
domos, Joaquim Pires, Cândido Fer. 
reira de Almeida e António da Costa 
Nascimento, homens que tudo fize- 
ram para que a festa decorresse com 
brilho. 

Só é pena que a procissão, feita 
sob calor escaldante de Junho, tenha 
um trajecto difícil e alongado em 
demasia. 

Os que se incorporaram, no final 
estavam de acordo no excesso de 
procissão... 

Aqueles que ficaram sentados à 
porta do café ou que espreitavam 
das janelas das casas... esses talvez 
achem que está bem. Para estes, o 
trajecto da procissão ainda podia ser 
mais comprido, que eles achavam 
bem! 

Mas, nestas coisas, entendemos 
que o bom senso é que deve coman- 
dar. 

Se não for assim, estamos per- 
didos! 

EXAMES DA 4.º CLASSE — 
Todos os alunos da nossa freguesia 
propostos a exame da 4.º classe 
obtivearm aprovação. 

Felicitamos vivamente o professo- 
rado primário que tem sobre os seus 
ombros “uma tarefa bastante ingrata 
— nem sempre é apreciada, devida- 
mente, por todos. 

Até mesmo quando os paisinhos 
julgam que o filho é um «sábio» 
e ele, afinal, não passa de um «sa- 
bão» de quarta categoria! 


= ” 4 
Vimisira 

IRMANDADE — No dia 15 de 
Junho a mesa da Irmandade de N.º 
S.º da Apresetação mandou celebrar 
uma missa por alma dos irmãos fale- 
cidose-tendo da sdesebrigado - nesse 
dia alguns irmãos. O juiz e restan- 
tes mesários deram o exemplo, o 
que é de louvar. 

EXAME — Ficou dispensado das 
provais oaris no exame de 2.º ano 
do Liceu, o aluno do Colégio da 
Mealhada, José Augusto Rodrigues 
do Carmo, filho do sr. João Do- 
mingues do Carmo. Daqui o felici- 
tamos, bem como ao Colégio que o 
preparou. 


Barcouço 


(Retardado) 

FESTA EM BARCOUÇO — No 
passado dia 27 de Maio, domingo, 
o lugar de Barcouço esteve em fes- 
ta. Alindaram-se as ruas com arca- 
das e flores e toda a sua população, 
num gesto de simpatia e amizade, 
acorreu ao largo da Farmácia cerca 


das 15 horas para receber, com re: 
quintado bairrismo a menina Maria 
Edite Ferreira São Miguel, prenda- 
da filha do sr. Mário Ribeiro São 
Miguel e da sr.“ Elsa Ferreira dos 
Santos quge terminara o seu curso 
do Magistério. Por entre uma chuva 
de pétalas e a alegria comunicativa 
de crianças e raparigas a nova pro- 
fessora, recebendo as aclamações do 
povo da sua terra natal, dirigiu-se 
para a casa da Junta de Freguesia 
onde foi recebida pelas entidades 
locais. A Filarmónica da terra este- 
ve também presente e executou al- 
guns números do seu vasto reportó- 
rio emprestando áâquele acto a 
maior brilho e alegria, A seguir, foi 
servido em casa dos pais da sr. Pro- 
fessora um lauto jantar a todos os 
convidados. Estiveram presentes, 
além das pessoas de família e da 
terra do sr. Professor José Maria 
Gaspar, ilustre Professor daquele 
estabelecimento de ensino e Ex."* 
Família, o sr. Dr. Albano de Melo, 
Ex.”º Esposa e filhos, Pároco e Jun- 
ta de Freguesia e muitos colegas da 
homenageada, 

Usaram da palavra além do Oli- 
veira, colega da nova professora e 
do Pároco da freguesia, o sr. Dr. 
Albano de Melo, médico daquela fa- 
mília. 

Em nome da Escola do Magisté- 
rio de Coimbra falou o sr. Professor 
José Maria Gaspar, e do povo de 
Barcouço o secretário da Junta sr. 
Joaquim Dias Sequeira. Por fim q 
homenageada agradeceu. 

Daqui enviamos à nova professo- 
ra e seus queridos pais os nossos 
parabéns e desejamos-lhe as maio: 
res bênçãos de Deus no desempe- 
nho da sua missão de verdadeira 
educadora das mentes e dos cora- 
ções das crianças, 

A ESTRADA BARCOUÇO-FERRA- 
RIA — É de facto lamentável o es 
tado em que se encontra esta estra- 
da. A Ex”: Câmara tem conheci 
mento disto e enveredou já todos 


os esforços no sentido de, ainda este' 


ano, pôr mãos à obra. Está elabora- 
do o caderno de encargos e ultima- 
-se a fase do concurso neste mo- 
mento. Sabemos de fonte segura 
que neste troço de estrada vão ser 
dispendidos para já 470.000800. O 
povo da região e a empresa Olivei- 
ras de Águeda anseiam pela sua re- 
construção, a qual trará enormes 
vantagens para todos. Esperemos. 
BAPTIZADO — No passado dia 27 
de Maio recebeu o sacramento do 
baptismo na capela de Santa Luzia 
— Barcouço, uma filhinha do sr. 
Dr. Humberto Seabra dos Santos e 
da sr. Dr.“ Elisa Ferreira Rama Sea- 
bra dos Santos, com o nome de 
Maria João Rama Seabra dos San- 
tos. Foram padrinhos Joaquim da 
Silva Rama. tio materno da recém- 
nascida e a srº Drº Júlia Duarte 
Cabrita, de Lisboa. Ao acto assisti- 


ram pessoas amigas e de família. 

A seguir foi oferecido um almoço 
em casa do sr. Guilhermino Ferrei- 
ra da Silva e Maria Ferreira Rama, 
avós da Maria João, a quem deseja- 
mos muitas felicidades. 


Pampilhosa 


23 de Junho 


FESTAS AOS SANTOS POPULA- 
RES — Foram férteis em animação 
as festas populares que se realizam 
anualmente por esta altura. No sí- 
tio do Alto da Formiga, realizou-se ' 
um animado arraial em honra de 
Santo António que foi abrilhantado 
por uma das melhores orquestras 
da região. 

DESPORTO — No campo Germa- 
no Godinho, que bem precisava do 
auxílio, não só dos Pampilhosenses, 
mas também das autoridades, tanto 
locais como concelhias, realizou-se 
há dias um animado desafio de fu- 
tebol entre o Grupo de Ançã e o 
grupo local, tendo este vencido pela 
margem de 2 bolas a 1. 

CASAMENTO — Na igreja paro- 
quial desta freguesia, realizou-se O 
casamento do sr. Manuel Lindo Ple- 
no, sargento-músico de Coimbra, fi- 
lho do sr. Joaquim Simões Pleno, 
director da Filarmónica local e da 
srº D. Palmira de Melo Lindo, já 
falecida, com a Ex.”"* sr“ D, Maria 
Otília Dias Ramos, filha do sr. Ale- 
xandre Martins Ramos, Inspector 
dos Caminhos de Ferro e da sr. 
D. Maria da Ressurreição. Serviram 
de padrinhos, por parte do noivo, 
D. Maria dos Anjos de Jesus e Ma- 
nuel Cerveira Gomes de Melo e por 
parte da noiva, D. Otília de Jesus 
Dias e sr. Aniceto Monteiro Ramos. 

Finda a cerimónia, foi servido, em 
casa dos pais da noiva, um finissi- 
mo «copo de água», tendo sido troca- 
das saudações e votos de felicidade. 

Daqui lhe desejamos, igualmente, 
as maiores venturas. 4 

REUNIÃO DA VELHA GUARDA 
— Cerca de cinquenta aposentados 
da extinta Beira Alta, reuniram-se 
mais uma vez, para o habitual al- 
moço de confraternização, no res- 
taurante da estação. Foram recor- 
dados os bons e maus momentos 
passados durante o serviço, e foi 
feito um peditório para os nossos 
soldados da Índia que rendeu algu- 
mas centenas de escudos. 

NOVA CABINA DOS SERVIÇOS 
ELÉCTRICOS — Finalmente encon- 
tra-se pronta a nova cabina sita no 


"Alto da Formiga. Melhoramento de 


incontestável valor, justo é que seja 
realçada aqui a boa vontade e pre- 
serverança que sempre presidiram 
no espírito do Ex.”º Dr. Abel Lindo, 
Presidente da Câmara, para que a 
obra fosse uma realidade. Todos es- 
tamos de parabéns, mas muito mais 
os da parte alta da povoação. 


O que pode um aldeão 


em favor da Fé 


por Deodato Maria da Silva (11) 
mente. Achas isto bom por ser feito ao abrigo de uma lei 
do país? A lei se há-de firmar, defender e garantir a cons- 
tituição da família, provoca a sua dissolução e favorece a 
libertinagem, a infidelidade dos esposos e o aban- 
dono dos filhos. O divórcio é um cancro social. 
Não é certo que uma mulher logo que não tenha dignidade 
para se nortear, cai mais facilmente em infidelidade con- 
jugal por saber que tem uma lei a seu favor que lhe diz 
que, se o seu marido a não quiser, pode juntar-se ao seu 
cúmplice? Não devia a lei castigar a infidelidade, em vez 
de a favorecer? Oh! a lei do divórcio é tão boa que em vez 
de procurar fonfentar o bem da sociedade, em vez de 
sublimar e firmar o amor entre os esposos, favorece a sua 
quebra, anima a infidelidade, provoca a discórdia no lar e 
protege a licenciosidade. Eis a sua beleza; e a prova é que 
a maior parte das vezes só é pedido o divórcio por aqueles 
que não se prendem com a pureza de costumes. Foi por 
reconhecer estes terríveis efeitos do divórcio que Roose 
velt, presidente da República dos Estados Unidos, disse 
em 1935: «O divórcio é uma verdadeira maldição para a 
sociedade, uma ameaça para a família, uma excitação 
constante à imoralidade, um mal inqualificável para o 
homem e mais horroroso para a mulher», 

E Mussolini disse em 1927: «Enquanto eu for o primeiro 
ministro, o divórcio não existirá na Itália». 

E no mesmo ano realizou-se em Córdova, Argentina, um 


congresso de Direito Civil, em que o divórcio foi conde- 
nado, atendendo às nefastas consequências que advêm dessa 
lei; Vês a ideia que devemos fazer do divórcio? 

— Oh! o divórcio, disse Amélia, é a desgraça de 
muitas famílias. 

— É certo, minha senhora, confirmou Teófilo. 

— Também concordo nisso, Carlos, porque vejo que 
pode ser a infelicidade para muitos homens, para muitas 
mulheres, e para muitos filhos. E, sr. Teófilo, damos isto 
hoje por terminado? 

— Sim, dêmos. 

E despediram-se. 

VI 


SOBRE A ALMA 


Depois de reunidos, no dia seguinte, os nossos homens 
de cavaco, disse logo Carlos: Ó sr. Teófilo, não é certo que 
com a morte tudo acaba? Que resta de nós depois da 
morte? 

— Resta a alma que não morre. O homem é um com» 
posto de alma e corpo, 

O corpo acaba dom a morte, mas a alma não é assim: 
sai do corpo com o último suspiro para ser julgada, e vive 
eternamente. 

— Mas como me convencerá de que temos alma, se, 
quando morremos, acabamos como qualquer animal? 

— Então não te fulgas superior a um animal irracional? 

— Julgoe-me superior a um animal, porque tenho qua- 
lidades que ele não têm. 

— E que qualidades são essas? 

— Tenho a inteligência, o pensamento, o raciocínio, a 
vontade, a fala e muitas outras coisas que não há no 
animal. 

E onde está a inteligência, o pensamento, a vontade 
e outros predicados de que o homem é dotado? 


— Está no cérebro que é o orgão afropriado a esse 
fim, 

— Então dás à matéria a faculdade de pensar? 

— Entendo que é o cérebro que pensa, e como o cére- 
bro é matéria... E a prova é que nós pensamos, e nunca 
se viu, nem se encontrou no homem coisa alguma que não 
fosse matéria. 

— Pois eu digote que a matéria não pode pensar; e 
como o homem pensa, há nele alguma coisa que não é 
matéria, Essa alguma coisa que não é matéria e que pensa, 
é a alma. 

— Mas eu, falando sobre este assunto há pouco tempo 
com um médico, ele disse-me que tinha cortado muita 
carne em vivos e em mortos e que o seu bisturi lá nunca 
encontrara alma alguma, f 

— E pergutaste-lhe se, quando ele fazia as suas ope- 
rações, se quando ele cortava a carne aos vivos, o seu 
bisturi lá tinha encontrado também a dor, que tanto afli- 
gia o padecente que ele estava operando? Olha lá: tu não 
confessas que tens inteligência, pensamento, vontade, etc.? 
E já viste alguma destas coisas? 

— Sim, isso é certo; mas porque é que a matéria não 
pode pensar? 

— Se a matéria pensasse, todos os minerais, vegetais 
e ianimais deviam pensar. Além disso, se é a matéria que 
pensa, porque é que o homem não jpensa depois de morto? 
Oh! o homem pensa, sente e quere enquanto tem alma; 
logo que ela o abandone, já nada disto pode fazer. Mas há 
mais: se a matéria fosse capaz de pensar, teríamos uma: 
coisa espiritual produzida pela matéria, o que é impossível, 
porque um efeito nunca pode ser superior à causa que O 
produz. 

— Então o pensamento é puramente espiritual? 

— O pensamento é puramente espiritual, e por isso 
repugna que seja um produto da matéria. 

(Continua) 


Eq 


Câmara Municipal da Mealhada 


Recebemos, e muito agradecemos, 
o relatório das contas da C. M, da 
Mealhada relativo aos anos de 1960 
e 1961, 

A. encerrar as contas de 1961 o 
sr, Presidente, Dr. Abel: da Silva 


Lindo, falou assim: 


— «A Câmara da minha Presidên- 
cia envidou todos os esforços para 
bem cumprir e, se mais não fez de- 
ve-o às condições pecuniárias do 
Município e à exiguidade das com- 
participações que o Estado costuma 
conceder para a realização das obras 
mais onerosas. 

As dificuldades que atravessamos 
e a hora angustiosa que a Pátria 
vive são motivos mais que justifica- 
dos da carência das comparticipa- 
ções de que tanto necessitamos para 
podermos dar cumprimento à execu- 
ção dos empreendimentos de maior 
vulto. 

Tenho fé em Deus que melhores 
dias virão e que tudo volte ao mes- 
mo ritmo de progresso que sempre 
foi apanágio do nosso Governo. 

Dentro das nossas modestas possi. 
bilidades farei tudo para progresso 
do nosso Concelho.» 


Tanto em 1960 como em 1961 as 
receitas e despesas rondaram pelos 
quatro mil contos, 


Damos a seguir a lista dos sub- 
sídios concedidos pela C. M, da 
Mealhada: 


Subsídios concedidos 
durante o ano de 1960 


'* Comissão das Festas de 


Santana de Mealhada 500800 
Comissão das Festas do 

Corpo de Deus ...... - 500800 
Festa Comemorativa da 

Batalha do Bussaco 500$00 
Gratificação aos Rege- 

dores do Concelho ... 700800 
Subsídio ao Corpo de 

Bombeiros Voluntá- 

rios de Mealhada .... 8982820 
Subsídio ao Corpo de 

Bombeiros Voluntá- 

rios de Pampilhosa ... 6.982820 
Comissão Municipal de 

A SSISteNCIa sia ora 3.000800 
Colónia Balnear ......... 3.000$800 
Sopa dos Pobres de 

Mealhada 1.000$00 
Sopa dos Pobres de 

Pampilhosa ............. 1.000$00 
Santa Casa da Miseri- 

córdia de Mealhada... 12.000$800 
Grupo Desportivo de 

Mealhada ........... 1.000$00 
Junta de Freguesia de 

Pampilhosa ............ 20.000$800 
Junta de Freguesia de 

Mealhada: netos 4.000800 
Junta de Freguesia de 

ASAE Veg q td Hm PANE 4.000$800 
Junta de Freguesia de 

Ventosa do Bairro ...  4.000800 
Junta de Freguesia de 

DANCQUCO RM. asas 4.000800 
Junta de Freguesia de 

CasalComba ss ess 4.000800 


Junta de Freguesia de 


EUSOs Nm 4.000800 
Expediente para as es- 
colas do Concelho ... 10.000$800 
Externato D. Afonso 
Henriques de Mea- 
lHAda as ea 2.500800 
MFoótal ss 95.664840 


Subsídios concedidos 
durante o ano de 1961 


Subsídio ao Corpo de 


Bombeiros  Volun- 
tários de Mealhada ...  9.625880 
Subsídio ao Corpo de 
Bombeiros  Volun- 
tários de Pampilhosa 18.625$80 
Comissão das Festas de 
DO To Nas nes 750800 
Festa Comemorativa da 
Batalha do Bussaco... 500800 
Comissão das Festas do 
Corpo de Deus ........ 500800 
Santa Casa da Miseri- 
córdia de Mealhada... 32.000$800 
Colónia  Balnear de 
Mealhada .........r.o.o 4.000800 
Comissão Municipal de 
Assistência .....um. 1.000800 
Colónia Balnear de Luso  1.500800 
Grupo '* Desportivo de 
IVlealhada css ces 1.000$800 
Junta de Freguesia de 
Pampilhosa ............. 30.000800 
Junta de Freguesia de 
Mealhada. sms, 4.000$800 
Junta de Freguesia de 
Batcoucor.. mos 4.000800 
Junta de Freguesia de 
Casal Comba... 4.000$00 
Junta de Freguesia de 
Eusor su os a 4.000800 
Junta de Freguesia de 
MaCaricas o dna 4.000800 
Junta de Freguesia de 
Ventosa do Bairro ...  4.000$800 
Expediente para as es-. 
colas do Concelho ... 10.000800 
Externato D. Afonso 
Henriques de Mea- 
lhadac e ese 2.500800 
A Mode ERR 136.001$860 


A primeira vista fere-nos a aten- 
ção a desproporção entre os subsi- 
dios concedidos à Junta de Fregue- 
sia de Pampilhosa (em 1960 — 
20.000800 e em 1961 — 30.000800) 
e os subsídios concedidos às restan- 
tes Juntas de Freguesia (sempre e 
só 4.000800). 

Também os Bombeiros Voluntá- 
rios da eMalhada sairam «desfalca. 
dos» nos subsídios em relação aos 
seus colegas da Pampilhosa, isto na 
soma dos dois anos 1960 e 1961. 

Claro que pode haver qualquer 
motivo de ordem trancendental para 
esta desigualdade e que nós não co- 
nheçamos. 

Mas ao deixarmos aqui o nosso 
reparo, este foi ditado, apenas, pela 
leitura das listas dos subsídios que 
deixamos aqui à consideração dos 
nossos leitores e munícipes, 

É que já fomos abordados por al. 
guns deles a dizerem-nos que não 
percebem a desigualdade. Nós tam- 
bém não. 


À Exportadora de Louça Esmallada, L.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SOL DA BAIRRADA 


Os nossos amigos 


Pagaram as suas assinaturas do 
ano de 1961, os seguintes assinan- 
tes, todos da Mealhada e todos 
com a importância de 20800: 

D. Adelaide Iria, Albertino Sal- 
danha, Alfredo Morais Leitão, AL 
varo Bastos Botelho Miranda, Al- 
varo Capela, Alvaro Pedro — Ser- 
nadelo; Dr. Américo 'Pais do Couto, 
António Canas dos Santos, Dr. An- 
tónio Dias dos Santos, António 
Duarte Pega, António Henriques 
Canas, António José Breda Mar- 
ques, António Simões Pinto, 'Pro- 
fessor Armindo Pega Cardoso, Au- 
gusto Capela, Augusto da Fonseca 
Antunes, Prof, Augusto Danue] Go- 
mes Semedo, Bento Augusto Perei- 
ra de Carvalho, . Capitão Carlos 
Ferreira, Carlos Mega, Carlos de 
Oliveira, Carlos Torrão, Edmundo 
Machado, Fernando Silva, Francis- 
co Pinho de Oliveira, Francisco 
Torrão, Grupo Desportivo, Henri- 
que Moreira Peres, Herculano Di- 
niz Ferreira, Hermenegildo Madeira 
de Oliveira, Horácio Cerveira, Il- 
defonso Soares Lopes, Jerónimo 
Duarte Saraiva, Jerónimo Marques 
dos Santos, João Duarte Saraiva, 
João Gomes Ferreira, João Pereira 
de Sousa, Dr. Joaquim Alves Ri- 
beiro. 


desme 


Dr, Joaquim Ribeiro Breda 


Em viagem de estudo a visitar 
várias clínicas e hosptais, fez uma 
digressão pela Europa o nosso ami- 
go sr. Dr. Joaquim Ribeiro Breda, 
médico oftalmologista, com residên- 
cia na cidade de Aveiro. 

Daqui saudamos o bom amigo 
apresentando-lhe sinceros parabéns 
pelo seu espírito investigador e cri- 
terioso. 


. 4 

Visita 
* De passagem para o norte, esteve no 
passado dia 23 na Quinta do Areal, 
propriedade do sr. Mário Navegae, Sua 
Excelência o Ministro da Marinha, Al- 
mirante Quintanilha de Mendonça Dias, 
acompanhadodo sr. Comandante Galeão 
Roma, íntimo amigo do sr. Mário Na- 
vega. 


O furriel António Moreira 
Louzada, de Antes, con- 
decorado em Angola 


Com os nossos parabéns passa 
mos a transcrever um louvor que 
recebeu o furriel António Moreira 
Louzada, da Antes, e casado com a 
Professora D. Corália Canas, ambos 
a residir em Angola: 


LOUVOR 


Louvo o Furriel Miliciano António 
Alberto Moreira Louzada, em virtu- 
de de «durante o tempo em que o 
seu Batalhão actuou como Unidade 
de Intervenção na LIN e coman- 
dando uma secção do Pelotão de 
Reconhecimento e Informação, se 
revelar um Sargento com elevado 
espírito Militar e de bem cumprir, 
consciencioso, competente, e desem- 
baraçado o que bem ficou demons- 
trado sempre que o seu Pelotão en- 
trou em acção principalmente nas 
Operações de Bessa Monteiro. Cal- 
mo e disciplinado tem cumprido 
com entusiasmo, brio e zelo as mis- 
sões de que tem sido incumbido, 
sempre correcto e activo pode ser 
apontado como exemplo para os 
seus camaradas. 


Mabubas, 25 de Abril de 1962. 


O Comandante do Batalhão 
as. (João de Madureira Fialho Prego) 
Ten. Coronel 


(Extracto da Ordem de Serviço 
n.º 64 de 23/Abril/962, a pág. n.º 232). 


e PELA 


BOLETIM DE SANIDADE 


Avisam-se os interessados abaixo 
indicados de que devem tirar ou re- 
novar o seu bilhete de Sanidade: 
Pessoal de cafés, casas de chá, pas- 
telarias e confeitarias e, bem assim 
os vendedores ambulantes de bolos 
e gelados. 


DISTRIBUIÇÃO 
DOMICILIARIA 


Uma Comissão representativa dos 
habitantes de Sernadelo, avistaram- 
-se com o senhor presidente da Cà. 
mara a fim de que a sua população 
seja abastecida de água, visto os ca- 
nos passarem perto da povoação. 
O senhor presidente prometeu ir tra- 
tar do assunto. 


Dizem que não cavou al- 
gumas vinhas por falta 
de verba... Mas teve 
580$00 para a bruxa 


Há dias lia-se no «Comércio do 
Porto» que mais um papalvo foi lu- 
dibriado com o conhecidíssimo pro. 
cesso da cautela premiada... 

A propósito dizia o jornalista 
do «Comércio do Porto»: 

— Os jornais estão fartos de nar- 
rar casos de vigarice por este pro- 
cesso mas, infelizmente, o povo nem 
sempre lê os jornais... 

Com as bruxas o caso é seme- 
lhante. Os jornais estão fartos de 
contar episódios doutra vigarice que 
as bruxas, benzedeiras. etc., vão pra- 
ticando, regra geral, entre gente in- 
culta que parece não querer arre- 


piar caminho. 
x 


Tudo isto vem a propósito de um. 


certo senhor da freguesia de. Casal 
Comba que há dias, porque sofria de 
reumatismo, não foi à América... 
mas foi procurar uma tal América 
que vive (não digo o nome da terra) 
e deixou 580800 para ela «correr 
sete freguesias»!... 

Claro que o dinheirinho não era 
para ela... era para as viagens! 


x 

Não seria melhor ter ido para 
uma cidade da Argentina. chamada 
Buenos Aires? 

E porquê? 

É que Buenos Aires quer dizer: 
«bons ares» e parece-me que às ve- 
zes isso é o bastante para curar O 
reumatismo dos ignorantões que pro- 
curam a América na Pam...pilhosa! 

Afinal de contas ficam sem «pam» 
(para mulher e filhos) porque a 
América «pilhou» a... «massa»! 


3 


VILA ——. 


PELOS CORREIOS 


Foram instaladas em alguns locais 
desta vila, caixas do correio, o que 
muito vem beneficiar os seus habi- 
tantes. 


PLACA INDICADORA 
DAS PARAGENS 
DAS CAMIONETAS 


Foi retirada do local onde há me- 
ses foi colocada a placa indicadora 
das paragens das camionetas, por 
ordem da Junta Autónoma das Es- 
tradas de Aveiro, medida essa que 
julgamos acertada e pela qual há um 
tempo para cá nos temos referido 
das colunas deste jornal. Como 
aquela Entidade está desinteressada 
em colcar nova placa em qualquer 
outro sítio, chamamos a atenção da 
Câmara Municipal e das duas Com. 
panhias de Camionagem (Oliveira 
d'Águeda e Luso) para que provi- 
denciem no sentido de serem colo- 
cadas novas placas indicadoras de 
paragens das respectivas camione- 
tas, pois agora só a Câmara Muni- 
cipal conjuntamente com as Empre- 
sas o poderão fazer. 


Gincana 
de Motos e Socooters 


Organizado pela Secção de Ciclis- 
mo do Oliveira do Bairro Sport 
Clube, realiza-se no próximo dia 22 
do corrente, em Oliveira do Bairro, 
uma Gincana de Motos e Scooters 
com início às 15 hras, 

Estão em disputa 15 valiosas ta- 
ças e muitos outros prémios, pelo 
que é de esperar grande número de 
inscrições, 


Pela Misericórdia 


É já brevemente que se realiza o 
concurso para a empreitada da constru- 
ção do Novo Hospital Sub-Regional des. 
ta vila, pelo que o caderno de encargos 
e demais documentos continuam expos- 
tos aos srs. concorrentes, 


Pelo Hospital 


Tratados de urgência 


Foram ao Banco deste hospital rece- 
ber tratamentos de urgência os seguintes 
sinistrados: Joaquim dos Santos, de Ca- 
sal Comba; Zélia Maria, da Pedrulha; 
Ângela Lurdes, da Antes; Isabel de 
Jesus, da Pampilhosa; Maria de Lurdes 
da Mealhada e José Luís Santos, de 
Barcouço. 

Também na última semana foram ali 
operados diversos doentes, 


Amor 


Amor — seiva da vida que a alma enflora; 
Flor da alma em que florece a esperança, 

É fogo ardente em chama na lembrança, 
Que o peito gela e o coração devora; 


É covarde vencido a toda a hora; 
Herói que tudo vence e tudo alcança 
Cuidado que não dorme nem descança 
Desvairado prazer que ri e chora; 


É facho oculto ue ilumina a gente; 
É dor que nos consola e nos tortura; 
É delicia que dói constantemente. 


Negro fantasma e aparição querida; 
Desgraça que nos traz toda a ventura 
Tirano que nos mata e nos dá vida. 


Junho, 1962 


ANTÓNIO CERVEIRA GOMES 


- 


SOL DA BAIRRADA 


GRUPO DESPORTIVO DA GUF 


6º JOGOS FLORAIS 
(2.º NACIONAIS) 


REGULAMENTO 


1.º — Aos 6.º Jogos Florais (2.º Na- 
cionais) do Grupo Desportivo da 
CUF, podem concorrer todos os in- 
divíduos de ambos os sexos, de na- 
cionalidade portuguesa. 

2º — São admitidos trabalhos iné- 
ditos nas seguintes modalidades: 


A) — Poesia obrigada a mote 
B) — Poesia lírica 

C) — Soneto 

D) — Quadra popular 

E) — Conto ou novela 


3º — O mote para a modalida- 
de A, da autoria do poeta António 
Boto, é o seguinte: 


Afirmam que a vida é breve, 
Engano, a vida é comprida; 
Cabe nela amor eterno 

E ainda sobeja vida. 


4º — Para cada modalidade são 
estabelecidos os seguintes prémios: 

A) — 1.º prémio, 1.250$00; 2.º pré- 
mio, 750800; 3.º prémio, Salva de 
prata. 

B)—1.º prémio, 1.250800; 2.º pré- 
mio, 750800; 3.º prémio, Salva de 
prata: ERCA/ 

C)—1. prémio, 1.250800; 2.º pré- 
mio, 750800; 3.º prémio, Salva de 
prata. 

D)— 1.º prémio, 500800; 2.º pré- 
mio, 250800; 3.º prémio, Salva de 
prtaa. 

E)— 1.º prémio, 2.000800; 2.º pré- 
mio, 1.250800; 3.º prémio, Salva de 
prata. 


5.º — Além destes prémios secun- 
dários, serão atribuídas, em cada 
modalidade, as menções honrosas 
“ que o júri entender. 
6º — Os concorrentes poderão 
— apresentar qualquer número de tra- 
balhos, em cada modalidade. 

7.º — De cada trabalho devem ser 
remetidos três exemplares dactilo- 
grafados a dois espaços, em papel 
de máquina formato comercial, es- 
critos de uma só face, com margem 
do lado esquerdo de pelo menos 
2 cm. e observando-se o máximo de 
cinco páginas para a poesia e o de 
dez para o conto ou novela. 

8.º — Os concorrentes que preten- 
derem apresentar vários trabalhos, 
devem enviar um em cada folha e 
sempre no formato acima indicado. 

9.º — As produções devem ser 


assinadas com pseudónimos, deven- 
do em separado os concorrentes re- 
meter um envelope fechado com a 
indicação do seu nome e morada no 
interior e o respectivo pseudónimo 
no exterior. 

10º—O júri será composto por 
individualidades de reconhecido mé- 
rito e poderá não atribuir qualquer 
dos prémios desde que os trabalhos 
não possuam categoria, Das suas de- 
cisões não haverá recurso. 

11.º — Não serão devolvidos quais- 
quer trabalhos e os premiados fica- 
rão sendo propriedade do Grupo 
Desportivo da CUF que os poderá 
inserir nas publicações que enten- 
der. 

12.º — O prazo de entrega das pro- 
duções termina em 15 de Outubro 
de 1962. 

13. — Não serão admitidas à apre- 
ciação do júri os trabalhos que por 
qualquer forma não se apresentem 
nas normas estabelecidas neste re- 
gulamento. 

14.º — A indicação dos vencedores 
será feita até 15 de Dezembro de 
1962, em reunião pública a anunciar 
oportunamente, sendo abertos os 
envelopes com os pseudónimos. Es- 
tes resultados serão conhecidos 
através dos órgãos de informação 
habituais. 

15º — A proclamação dos vence- 
dores e entrega dos prémios serão 
feitas em espectáculo público inte- 
grado nas festas do aniversário do 
Clube em Janeiro de 1963, em dia 
e hora a indicar. 

16.º — Toda a correspondência de- 
verá ser remetida ao Grupo Despor- 
tivo da CUF Barreiro, com a indica- 
ção de «Jogos Florais». 


CARREIRA 


CUSTÓDIO LOURENÇO 
DE MELO 


Foi aposentado de carteiro dos 
C. T. T. da Mealhada este nosso 
amigo sr. Custódio Lourenço de 
Melo que fazia o giro de Casal 
Comba, Vimieira, Viadores, etc. 

Sempre muito correcto, deixou 
muitas saudades em todo o público. 


Morris-Ten 


Óptimo estado de mecânica 
VENDE-SE BARATO 
Mostra e trata: Graciano Pereira 
(Auto Mecânica. da Mealhada) 
Avenida Dr. Luís Navega, 31 


Comissão Inter-Hospitalar de Coimbra 


(Hospitais da Universidade) | 

Normas para o acesso dos! doentes 
aos Hospitais da Universidade 
de Coimbra 


1. — Nos dias 4, 11 e 18 de Julho 
corrente, entriu em funcionamento 
por fases sucessivas, a Central de 
Orientação de Doentes da Região 
Coimbra. É um organismo destina- 
do a conseguir aos doentes facili- 
dades nos vários hospitais onde pre- 
cisem de tratar-se sem necessidade 
de espera. 

A primeira fase, iniciou-se em 4 
de Julho, abrangendo os concelhos 
de Arganil, Tábua, Oliveira do 
Hospital, Santa Comba Dão, Mor- 
tágua, Anadia e Cantanhede; a se- 
gunda fase, com início em 11 de 
Julho, compreende mais os conce- 
celhos de Condeixa, Penela, Ansião, 
Alvaiázere, Figueiró dos Vinhos, 
Pedrogão Grande, Lousã, Castanhei- 
ra de Pera e Góis; e a terceira 
fase, a principiar em 18 de Julho, 
abrangerá os restantes concelhos 
Região, a saber: — Mealhada, Mon- 
temor, Figueira da Foz,. Soure, 
Poiares e Penacova, 

O Serviço tem por fim encami- 
nhar os doentes destes concelhos, 
excepto Mira, Pampilhosa da Serra 
e Miranda do Corvo, para os hos- 
pitais dos respectivos concelhos.: 

Os doentes do. concelho de Mira 
serão orientados para o Hospital 
de Cantanhede. Os dos concelhos 
de Pampilhosa da Serra e de Mi- 
randa do Corvo continuarão a' ser 


orientados para os Hospitais da 
Universidade de Coimbra, como 
até aqui. ; 

2. — Quando os doentes necessi- 


tem de cuidados que não lhes pos- 
sam ser prestados pelos serviços 
do hospital local. — sub-regional — 
deverá ete hospital remetê-los para 
tratamento aos Hospitais da Uni- 
versidade.de Cozmbra. 

3. — Chama-se ia atenção de 


CLÍNICA ' DENTÁRIA. 


R. Dr. Assis Leão, 3 
LUSO 


Consultas — 3.s, 5.º e Sábados 
de tarde 


Tractor 
ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


ÓLEOS LUBRIFICANTES 7 DETERGENTES 
INSEGTÍGIDAS Il PRODUTOS PARA A AGRICULTURA 


Agentes, Depositários e Distribuidores 


ADELINO, NEVES & XABREGAS, L.da 


Avenida Dr, Luís CG, Nav 


ega, 37-39-41 — Telefone 22151 — MEALHADA | 


todos para que nenhum doente 
procure os Hospitais da Universi- 
dade de Coimbra sem ser por in- 
termédio do hospital do seu com- 
celho, 

E isto quer se trate de fazer ra- 
diografias ou análises, quer de in- 
ternamento. 

4. — O hospital sub-regional (do 
concelho do doente) é que procu- 
rará conseguir a cada doente que 
careça de radiografias, de análises 
ou 'de internamento, nos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, mar- 
cação de dia e hora; para aí poder 
ser tratado, 


O Presidente do concelho Executivo 


Notariado Português 


Cartório Notarial da Mealhada 


Certifico que por escritura de 3 
de Julho corrente ano, lavrada neste 
cartório, foi constituída entre Alci- 
no Jaime Domingues e Abel Vieira 
da Silva, uma sociedade por quotas, 
nos termos dos artigos seguintes: 

1.º — A sociedade adopta a firma 
«DOMINGUES & SILVA, LIMITA- 
DA», tendo a sua sede e domicílio 
na Lagarteira, freguesia de Pampi- 
lhosa, concelho de Mealhada, e tem 
por objecto a compra e venda de 
sucatas, carvões e ferro e outros 
negócios permitido por lei. 

2º — A sociedade teve o seu iní- 
cio no dia dois do corrente e a sua 
duração é por tempo indetermi- 
nado. 

3º — O capital social é de cin- 
coenta mil escudos, já realizado, 
correspondendo à soma de duas 
quotas de vinte e cinco mil escudos, 
pertencentes uma a cada um dos só- 
cios Alcino e Abel, podendo qual- 
quer dos sócios fazer suprimentos à 
sociedade, sempre que seja preciso, 
e ao juro que entre eles for estabe- 
lecido. 

4º — Ambos os sócios são geren- 
tes e ficam dispensados de caução 
e sem remuneração, sendo obrigató- 
ria a assinatura de ambos em todos 
os documentos de responsabilidade 
para a sociedade, não podendo in- 
tervir em negócios alheios à firma, 
abonações, letras de favor e quais- 
quer outros assuntos que possam 
prejudicar a sociedade, 

5º — É livremente permitida a 
cessão e divisão de quotas entre os 
sócios, podendo intervir estranhos 
sempre que os sócios estejam de 
acordo. 

6.º — As reuniões da sociedade 
serão convocadas por carta regista- 
da, com oito dias de antecedência 
sempre que seja preciso e nos casos 
imprevistos pela lei. 

7.º — Anualmente e em trinta e 
um de Dezembro será dado balanço 
que deve estar concluído, nos no- 
venta dias subsequentes e.os lucros 
divididos pelos sócios, proporcional- 
mente às quotas, depois de deduzi- 
dos cinco por cento para o fundo 
de reserva, sendo igualmente supor- 
tados os prejuízos que houver. 

8º — A sociedade será dissolvida 
nos casos legais, não podendo ter- 
minar por morte ou interdição de 
qualquer dos sócios, continuando 
com os herdeiros ou representantes, 
se assim o desejarem, os quais es- 
colherão entre si aquele que em 
tudo os há-de representar. 

9.º — Os casos omissos serão re- 
gulados pela lei de onze de Abril de 
mil novecentos e um. 

É certficado que fiz extrair para 
efeito de publicação e vai conforme 
o original. 


Mealhada e cartório notarial, aos 
quatro de Julho de mil novecentos 
sessenta e dois. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Vinga 


O que a mãe 
não deve esquecer 


A mãe é responsável pela boa 
saúde, pelo bom desenvolvimento do 
seu filhinho. 


Ele ainda não sabe queixar-se 
quando sente alguma coisa. A mãe 
tem de o vigiar para que, ao menor 
sinal de perigo, possa socorrê-lo. 


Eis alguns conselhos que, embora 
sejam do conhecimento vulgar, sem- 
pre são valiosos: 


Leve o seu filho periodicamente 
ao médico, mesmo que ele não este- 
ja doente e siga os conselhos que ele 
lhe der. O médico sabe o que faz. 


Amamente o seu filho de três em 
três horas. Não se importe se ele 
chorar no intervalo, 


Toda a criança precisa de tomar 
água. Dê-lhe um pouco duas ou três 
vezes por dia. A água deve ser fer- 
vida e guardada em vasilhas limpas. 

O leite da mãe é o melhor ali- 
mento para o filho. O médico é a 
única pessoa capaz de indicar outra 
alimentação para o bebé. 

Enquanto estiver a alimentar o 
seu filho, a mãe não deve comer ali- 
mentos muito temperados. Evite 
também bebidas alcoólicas, 

O biberão do pequenino deve ser 
bem lavado e fervido. Guarde-se 
sempre em lugar limpo, onde as 
moscas não cheguem. 

Se a criança vomitar ou tiver diar, 
reia procure imediatamente o médico 
e não lhe dê nenhum alimento — só 
água. 

Quando a criança fizer quatro me- 
ses, pode comer banana bem “amas- 
sada, maçã ralada e tomar caldo de 
frutas. No início deve dar-se-lhe 
muito pouco — umas duas colheres 
de chá. Depois vá-se aumentando 
a dose. & 

Aos seis meses já se pode começar 
a dar uma sopinha de verdura, Esta 
sopa não deve levar gordura, Tam- 
bém pode comer batata, cenoura, 
abóbora, espinafre e tomate. Quan- 
do estiverem bem cozidos, passe-os 
pelo ralador, ponha-se um pouqui- 
nho de sal e dê-se à criança: Esta 
sopa é dada ao almoço. Quando a 
criança tiver dez meses, pode come- 
çar a comer tudo isto também ao 
jantar. 

Toda a criança deve tomar banho 
e mudar de roupa diâriamente, O 
banho deve ser morno. 

Quando for visitar uma pessoa 
doente não leve o seu filhinho. Tam- 
bém não deixe que o beijem. 

A roupa da criança deve ser fol- 
gada, macia e o seu quarto bem are. 
jado. 

Não entregue o seu filho aos cui- 
dados dos outros. Deite-o no berço 
e não o traga ao colo. 


«so! da Bairrada» 


TABELA DE PREÇOS 
Assinatura anual 


Continente e Ilhas ...... 20800 
Ultramar, Espanha, Pra- 
fo paia RR 40800 
Outros Paises i.cesesessa 50800 
Por avião, incluindo o 
AOPh io qo h nad pal a 120800 
Publicidade 
IDA DINA = rios irmas ca 500800 
dA IS SRS ic E 275800 
da ORA ja RT SR RAR 150800 
DS TS SPARES qdo cenario Vai ee cê 80800 
LO eps tniei ao 45800 
SDS ane a so 25800 
à TA o VE dia RR 15800 
Profissões liberais e se- 
melhantes 1/128 ......... 7450 


descontos 
de3a5s — 5% 
dé 6 a 10 — 10% 
de 11 a 20— 15% 


Para mais, contra especial po- 
dendo atingir 25%. 
- Para assuntos especiais preços 
especiais. 


SOL DA BAIRRADA 


dE CMS... 
O PADRE MANUEL DE ALMEIDA 


Pároco de Ventosa do Bairro e de Sepins 


( CONTINUADO DA PÁG. 1) 


a toda a embaixada coimbrã, foi a Quin- 
ta do Areal, onde o sr, Mário Navega 
cumulou de gentilezas todos os pre- 
sentes. ; 

Mais além, já na sede de freguesia, 
o povo de Ventosa, Póvoa e Arinhos, 
recebeu o novo Pároco com música e 
foguetes e encheu a Igreja para lhe ouvir 
as palavras de saudação, 


Em Ventosa do Bairro 


Seis anos incompletos durou o seu 
múnus de Pároco desta freguesia de 
Ventosa do Bairro, 

A falta de saúde nunca lhe permitiu 
uma doação completa aos interesses do 
povo que o seu Bispo lhe confiou, 

Mesmo assim, a sua passagem por 
Ventosa do Bairro não foi em vão. 

Sete meses após a sua chegada, aba- 
lançou-se a resolver um problema que 
exigia solução imediata, para a perma- 
mência de um pároco em Ventosa: a 
construção da residência paroquial. 

No dia em que se completava o pri- 
meiro aniversário da sua chegada, Ven- 
tosa do Bairro voltou a estar em festa 
para recebe Sua Ex." Rev.”" o Senhor 
D. Ernesto Sena de Oliveira que ali se 
deslocava para a inauguração da resi- 
dência paroguial, 


As capelas de Antes, 
Póvoa e Arinhos 


Entretanto, sob a sua orientação, e a 
expensas do sr. Mário Navega, a capela 
do lugar da Antes sofreu profunda re- 
paração no edifício propriamente dito, 
no mobiliário e nas alfaias sagradas. 


A capela da Póvoa de Garção com. 


substancial ajuda do sr. António Mendes 
e da gente daquele lugar — o mais dis- 
tante da sede de freguesia — foi também 
notâvelmente embelezada. 

Ultimamente, presidiu a uma reunião 
de homens do lugar de Arinhos e entu- 
siasmou-os a construírem a capela de 
S. Martinho em substituição de outra, 
ali existente, e, que, depois de estar em 
ruínas, fora, há alguns anos, totalmente 
demolida. 

Ele mesmo, já em precárias condições 
de saúde, percorreu o lugar de Arinhos, 
à frente de uma comissão de homens a 
recolher donativos para que o lugar ti- 
vesse uma capela. 

Ela aí está a levantar-se e já em vias 
de conclusão. Em menos de meio ano 
será inaugurada, 


A catequese 
e um orfeão misto 


Preocupava-o a formação espiritual do 
povo da sua freguesia, embora sentisse 
que, por si só, e, sem boa saúde, não 
podia fazer quanto desejava. 

Nesse sentido, tentou reorganizar a 
catequese — com dois centros de apren- 
dizagem: um em Ventosa e outro na 
Antes. Chegou mesmo a enviar cate- 
quistas a um Curso Diocesano de Cate- 


quese. 

Para penetrar no meio da juventude, 
que ele não via na missa do domingo 
mas que encontrava, tão sômente, em 
dia de casamento ou funeral, o P.º Ma- 


NA MEALHADA 


No próximo dia 4 de Agosto, 
sábado, na Capela de Sant'Ana, na 
Mealhada, o clero do Arciprestado 
cantará ofícios e missa solene por 
alma do Rev.º P.º Almeida, que foi 
pároco de Ventosa do Bairro e Se- 
pins. 

As cerimónias principiam às 10 


horas. 


nuel de Almeida, roubando horas sem 
conta ao justo repouso a que tinha 
direito, reuniu um numeroso grupo de 
jovens da sua freguesia e, ao fim de al- 
gumas semans, Ventosa do Bairro tinha 
um Orfeão misto que, além de exibir-se 
com agrado na sede de freguesia, con- 
quistou justos aplausos no Teatro Mes- 
sias, da Mealhada, numa festa de bene- 
ficência no Natal de 1958, 


Pároco de Ventosa do Bairro 
e Sepins 


Em Junho de 1961, além da paroquia- 
lidade de Ventosa, foi-lhe confiado tam. 
bém o múnus de Pároco de Sepins, car- 
go que exerceu apenas durante meio 
ano. 

Apesar disso, nesse curto espaço de 
tempo dedicou-se de alma e coração 
aquela freguesia que, nesse curto espaço 
de tempo, sentiu bem um surto de pro- 
gresso ss. 

A catequese foi organizada, segundo 
os moldes da moderna pedagogia. O 
povo aprendeu a usar o seu missal à 
missa do domingo e a dialogar a missa. 

Com a ajuda dos seus paroquianos, 


onde abundam preciosos colaboradores 
do Pároco, dotou a Igreja de uma ban- 
cada completa, feita da melhor madeira. 

Às vezes, dizia-me, muito contente: 

— Dá-me gosto celebrar missa em 
Sepins, com a Igreja repleta de gente. 

Em Janeiro deste ano, sentindo-se, já, 
minado pela ureia que subia nele, assus- 
tadoramente, pediu para ser substituído 
na paroguialidade de Sepins. 


A caminho do fim... 


Em Março recolheu-se na sua resi- 
dência de Ventosa do Bairro e não vol. 
tou a celebrar nem administrar qualquer 
sacramento. 

Em Abril, esperançado no saber da 
medicina, entregou-se nas mãos do Dr. 
Montezuma de Carvalho e ingressou na 
Clínica de Santa Isabel, em Coimbra. 

Porém o diagnóstico foi claro. Infe- 
lizmente, para os seus familiares e ami- 
gos, o P.º Manuel de Almeida já não 
faria na terra os 33 anos de idade. 

Ao fim da tarde de 23 de Junho, 
apertando contra o peito um crucifixo 
que lhe colocaram entre os dedos, disse 
para a sua irmã Natália: 

— Olha, diz lá em casa que eu sofro 
tudo resignadamente, 

Daí a momentos adormeceu suavemen. 
te no Senhor! 


Elo, 


O orfeão misto de Ventosa do Bairro. 
Para que existisse, quantos trabalhos! quantas canseiras! 
quantas horas roubadas ao sono! 


Uma palavra de louvor 
ao Dr. Montezuma de Carvalho 
e ao Prof. Dr. Ramos Lopes 


Quando o P.º Manuel de Almeida entrou para a Casa de Saúde de 


Santa Isabel, em Coimbra, o Dr. Montezuma de Carvalho procurou por 
todos os meios prolongar-lhe os dias de vida, já que o mal era irremdiável, 
O próprio doente falava muitas vezes do carinho com o médico o tratava 


e sentia-se feliz. 


Em princípios de Junho, o Dr. Montezuma de Carvalho teve de 
partir para a França, De lá telefonou algumas vezes a saber do estado 
do P. Almeida. Visitou até algumas clínicas de França para estudar 


atentamente o caso do seu doente, 


A morte, porém, estava iminente, 


Como náufrago à procura da tábua de salvação, num legítimo ins- 
tinto de apego à vida, o P.' Almeida, sentindo-se gravemente doente, e, 
não tendo junto de si o Dr. Montezuma, pediu então que o levassem 
para a Casa de Saúde da Rua da Sofia. a 

Era compreensível e humano o seu desejo de se agarrar à vida, 

Ao vê-lo sair da Clínica de Santa Isabel, todo o pessoal de serviço 
e doentes ali internados, choravam sentidamente, Sabiam que era o fim 
eo P.' Almeida tinha conquistado a amizade de todos. 

Na Casa de Saúde da Sofia, o Prof, Dr. Ramos Lopes confirmou o 


diagnóstico: nada havia a fazer, 


Apenas teve cinco dias de vida nesta Casa de Saúde, mas foram 
o bastante para se reconhecer a devoção com que o Prof. Dr. Ramos 
Lopes e todo o pessoal de enfermagem, cuidaram dos últimos momentos 


da vida deste javem padre. 


Para os dois médicos fica este testemunho de gratidão de alguém 
que apreciou o desejo grande que tiveram de pôr saúde onde, impiedosa- 


mente, reinava doença e morte, 


F, D. 
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Sufrágios por alma do Rev.º P.º Manuel de Almeida 


EM CALVÃO 


Promovidos pelo Pároco de Cal- 
vão e demais clero daquela fregue- 
sia, no passado dia 3 de Julho, can- 
taram-se matinas, laudes e missa 


solene de defuntos na Igreja paro- 
quial de Calvão por alma do Rev.” 
P. Manuel de Almeida. 

Presentes mais de 30 sacerdotes 
da diocese de Aveiro e Coimbra e o 
povo de Calvão. 

Também estava presente o sr. 


Amadeu Pinto dos Reis, ex-chefe da 
Secção de Finanças de Mealhada, 
acompanhado de sua Ex.”* esposa e 
sobrinnha. 

Um grupo de homens de Calvão, 
reforçado com elementos do clero, 
cantou a missa de Requiem, de Pe- 
rosi, a três vozes, sob a regência do 
Rev.º P.º Creoulo, regente do Or- 
feão do Seminário de Aveiro, estan- 


do ao harmónio o Rev.º P.º Ferreira 


Dias, Pároco de Casal Comba, 


Aos 21 anos de idade, aluno do 3.º ano de Teologia no Seminário 


de Coimbra 


A MORTE DO AMIGO 


( ContinuaDo DA PÁG. 1) 


infinda dos amigos que o não es- 
quecem e nas orações que por ele 
rezam todos quantos o conheceram, 


NO SEMINÁRIO DE COIMBRA 
E FORA DELE 


Foi assim que o encontrei no Se- 
minário Maior de Coimbra; alma es- 
truturalmente boa, inteligente, pers- 
picaz, aluno bem classificado, um 
espírito dinâmico e irrequieto a 
grangear, facilmente, a amizade de 
colegas e professores. 

A sua ascensão para a vida fê-la 
sempre pelo caminho do entusiasmo, 
Era um rapaz alegre e ao mesmo 
tempo sensato, sempre na vanguarda 
das iniciativas do curso, 

Mais tarde, os homens com quem 
conviveu, fora do Seminário, haviam 


Agradecimento 


Manuel de Almeida Neto, suas 
filhas e genros, agradecem a todas 
as pessoas que de qualguer modo se 
associaram à sua dor pelo faleci- 
mento de seu filho, irmão e cunhado, 
nomeadamente àqueles que se incor- 
poraram no funeral ou assistiram às 
misssas celebradas por sua alma em 
Calvão, Ventosa do Bairro, Antes 
e Sepins, 


Calvão, 10 de Juiho de 1962. 


MANUEL DE ALMEIDA NETO 


de acusá-lo de querer dar mostras. 
de uma pessoa superior, que não liga 
a toda a gente, muito fechado na 
sua torre de importância! ç 

Talvez julgue ter razão aquele que 
o conheceu superficialmente — por- 
que não quis ou não pôde contactar 
com ele, de perto. soa 

Mas não, o P;” Manuel de Almei. 
da não era assim. 

Se, quando estudante, foi cheio 
de dinamismo e, com o seu entu- 
siasmo, sabia contagiar os colegas 
de curso, mais tarde, homem feito, 
afirmou uma personalidade própria, 
sabendo o que queria e para onde 
caminhava. 

A isto não se chama vaidade, mas 
sim, valor! 

E esse valor afirmou-o ele, em 
Melres, quando, aos 23 anos de ida- 


(CONTINUA NA PÁGINA 6) 


Duas palavras de um-pro- 
fessor do Padre Manuel 
de Almeida 


( ContinuaDO DA PÁG. 1) 


meiros números do «Pirilampo» e 
da fugaz e inacabada «Lâmpada 
Eléctrica»? Por detrás disso tudo 
que havia senão o que daria mais 
tarde de fruto no seu breve labor 
sacerdotal? 

Quem com ele conviveu de perto, 
ficou com pena que a sua vida sa 
cerdotal apenas esboçasse as suas 
linhas! 

A sua memória e a sua saudade 
são testemunhos de que muito po 
deríamos esperar dos dons com 
que o Senhor o tinha exornado, 

Paz à sua alma de lutador opti- 
mista colhido em pleno combate | 


JOSE VARANDA, 


SOL DA BAIRRADA 


VA 


Dia de Verão. Calor infernal. 
Todas as casas tinham as suas cor- 
tinas corridas para que a luminosi- 
dade não penetrasse nos seus com- 
partimentos. 

Também, num quarto de uma cli- 
nica, as cortinas da nossa Varanda 
iam sendo fechadas, pouco a pouco, 
na luta de antemão perdida que tra. 
vava com a morte o nosso saudoso 
Director. 

Cada minuto que passava, era me- 
nos um raio de vida que iluminava 
o corpo do P.' Manuel de Almeida, 
e de tal modo foi escurecendo, que 


No funeral do Pe Manuel 
de Almeida incorpora- 
ram-se largas centenas 
de pessoas, numa pro- 
funda manifestação 
de pesar 


Logo que o P.º Almeida faleceu, 
na tarde de 23 de Junho, Sua Ex. 
Rev.”' o Senhor D. Ermesto Sena 
de Oliveira, venerando Arcebispo 
Bispo de Coimbra, acompanhado do 
Senhor Bispo Auxiliar, D. Manuel 
de Jesus Pereira, deslocou-se ime- 
diatamente à Casa de Saúde para 
velar o corpo do jovem sacerdote. 

Ali, acompanhados por um grande 
número de sacerdotes e por pessoas 
da família, os dois Prelados rezaram 
o terço por alma do P.º Manuel de 
Almeida. 

No domingo, dia 24 de Junho, o 

SEE 
corpo foi transladado da Capela 
Mortuária da Casa de Saúde para 
a Sé Nova de Coimbra. 

À tarde, às 17 horas, presidido 
por Monsenhor Almeida Trindade, 
em representação de Sua Ex, Rev.”* 
o Senhor Bispo de Coimbra, saiu o 
cortejo fúnebre em direcção a Cal. 
vão, terra natal do P.º Manuel de 
Almeida, passando por Ventosa do 
Bairro e Sepins. 

Uma longa fila de automóveis to- 
mou parte no funeral desde a Sé 
Nova a Calvão, incluindo uma ca- 
mioneta com os alunos do Colégio 
da Mealhada. 

Lembramo-nos de ter visto muita 
gente de Coimbra, Mealhada, Avei- 
ro, Calvão, Ventosa do Bairro e 
Sepins, numa afirmação de amizade 
que me apraz registar. 

A urna entrou, primeiramente, na 
Igreja paroquial de Ventosa do 
Bairro, onde o povo, que enchia por 
completo todo o tempo, rezou O 
terço por almo do seu pároco, ten- 
do prisiddo Monsenhor Almeida 
Trindade. 

Dali, o funeral partiu para Cal- 
vão, passando por Sepins, onde o 
povo com as suas Irmandades e in- 
sígnias religiosas veio postar-se ao 
longo da sede de freguesia, prestan- 
do, assim, a sua última homenagem 
àquele que foi durante algum tempo 
o seu guia espiritual, 

Em Calvão de novo muita gente 
e muitos sacerdotes a incorporarem- 
-se no cortejo fúnebre. 

A urna com os restos mortais do 
P.º Manuel de Alemida entrou na 
Igreja paroquial, onde os sacerdotes 
presentes cantaram o «Libera me». 

Depois fez-se a translação para 
o cemitério de Calvão, ficando o 
corpo do P.º Manuel de Almeida 
sepultado ao lado de sua mãe, que 
Deus tinha chamado a si um ano 
antes. 


ED. 


ANDA... 


ao cair da tarde, a sua alma a Deus 
pertencia. 

Grandes admiradores da sua per- 
sonalidade e dos seus dotes de inte- 
ligência, não podemos deixar de 
quebrar a frigidez própria dos ho- 
mens, e as lágrimas rolaram-nos, 
como que a maior sensação de dor 
pela sua perda. 

Perdemos o amigo, o conselheiro, 
enfim o mestre. Só isso bastaria 
para quebrar, mas o P.* Almeida não 
nos deixou esse legado, pois sempre 
nos ensinou a ser fortes e corajosos 
na luta contra a adversidade. 

Seria esquecêlo não continuar. 
Não possuímos nenhum dos seus 
bons predicados, apenas o grande 
desejo de continuarmos a sua linha 
de acção, O P.º Almeida jamais será 
esquecido e a sua Varanda, onde tão 
bem nos transmitiu o seu magnífico 
espírtio de análise e crítica, conti- 
nuará, modesta, mas sempre fiel ao 
Homem que jamais nos deixará, pois 
a sua figura será sempre o acon- 
chego para que continuemos. 

Paz à sua alma. João Pega 


Com Monsenhor Almeida Trindade, 
o Padre Manuel de Almeida visitou 
em 1954 os Seminários de Espanha 


a inteirar-se do ambiente musical. 


Aqui o vemos, a sorrir para a vida, 
na Universidade de Comillas, quan- 
do visitaram o Dr. Manuel Paulo. 


A MORTE 
DO PADRE MANUEL 
DE ALMEIDA 


Pelo P.º Dr. LUCAS BERNARDES 


É com dificuldade que me con- 
venço intimamente da morte do 
Padre Manuel de Almeida. Parece- 
-me estar apenas a decorrer um 
daqueles períodos, mais cu menos 
longos, em que não nos encontrá- 
vamos. Pareceime que ainda vol 
tará o dia em que, ao vêlo de 
novo, o saudarei num caloroso 
abraço, 

Apesar de esperada já há algum 
tempo, a sua morte constituiu para 
os seus amigos um golpe brutal de 
que ainda nos' não refizemos com: 
pletamente. E tudo parece um 
sonho. 

Mas não. O Padre Almeida mor- 
reu. O colega da primeira hora, o 
amiga dedicado, o homem dinâmi- 
co, o sacerdote trabalhador já não 
pertence ao número dos vivos. 

Ns seus colegas de curso perma- 
necerá a recordação indelével da- 
quele que foi o primeiro a trans- 
por o limiar da morte. Nos nossos 
encontros não voltaremos a bene- 
ficiar da silk presença e a ouvir 
a sua palavra viva, criteriosa, ale- 
gre e atraente, Haverá, a partir 
de agora, um lugar em branco. 

O Padre Almeida partiu. Em 
plena vida, nos seus 33 anos cheios 
de possibilidades, a plenitude dos 
seus recursos. Na nossa saudade, 
fica-nos a consolação de sabermos 
que a morte foi apenas uma trans- 
posição de fronteiras e que a sêe- 
paração não é definitiva. Que o 
Senhor o tenha em paz! E à luz 
da fé não podemos deixar de pro 
nunciar, com a familiaridade ha- 
bitual a nosso «Adeus Manel, até 
qualquer dia». 


LUCAS BERNARDES 
(Colega de Curso) 


- UM PADRE E UM SONHO... 


( CONTINUADO DA PÁG. 1) 
privaram ou dele receberam o con- 
selho prudente ou o conforto do 
seu ministério sacerdotal. 

Mais que as obras da residência 
ou de restauração das capelas, ficará 
sobretudo a sua acção evangeliza- 
dora junto de quantos escutaram a 
sua palavra quente e emotiva e, mais 
ainda, junto das crianças a quem ele 
carinhosamente ensinou os princípios 
eternos em que poderão estruturar 
solidamente uma personalidade for- 
te, honrada e cristã, 

Nem sempre os homens compreen. 
derão a acção dum pároco. Absor- 
vidos com as coisas do tempo — não 
negarei que elas têm o seu valor — 
postergam e olvidam o essencial: a 
formação da alma, Esta é a razão 
por que o padre chega a ser con- 
siderado um «inútil» por uns e é 
malquerido por outros. 

Contudo, para quem se debruce 
sobre os males do nosso tempo, é 
fácil concluir que a génese de todos 
eles está em que se perdeu o sentido 
da vida e, consequentemente, a 
consciência da dignidade humana 
— o que fatalmente conduz à de- 
gradação dos costumes, à imorali- 
dade, E sem Moral não é possível 
viver-se condignamente, fraternal e 
respeitosamente em sociedade. 

Ora o P.º Manuel de Almeida, 
como pároco de Ventosa do Bairro, 
desempenhou, precisamente, esta 
missão ingrata e espinhosa de des- 


pertar nos homens o sentido das 
suas responsabilidades perante Deus, 
que a todos há-de julgar. E neste 
generoso espargir da luz do Evan- 
gelho, sem esquecer os adultos, pen- 
sou particularmente nos novos. - 

O sonho de um colégio à altura 
na Mealhada — que continuasse em 
moldes modernos e mais eficentes 
o do Rev, Dr, Breda a quem muito 
se deve — nasceu deste seu desejo 
de desenvolver uma acção civiliza- 
dora profunda e integral: preparar 
homens para o futuro, homens que, 
a par da cultura indispensável, 
adquirissem a formação religiosa e 
moral necessária e fundamental. 
Não basta ser sábio; acima de tudo, 
importa ser bom. 

Acompanhei-o no alvoroço desse 
sonho. Cheguei a ir com ele a Lis- 
boa para o ajudar a resolver certas 
dificuldades. Ouvi-o falar de uns 
tantos amigos que entusiâsticamente 
abraçaram a ideia, Quando doente, 
ainda me perguntava se já tinha 
visto o edifício e queria que eu lá 
fosse quando ele lá estivesse... 
Pobre P.º Manuel, preparou a se- 
mente, lançou-a à terra, ainda a viu 
germinar... mas já não lhe colherá 
os frutos! 

Daqui a uns anos — sei lá! — tal. 
vez ninguém se lembre de que o 
colégio da Mealhada nasceu do 
coração de um padre... Não im- 
portal O essencial é que, mesmo 
já morto, o P.º Manuel de Almeida 
ainda continua a fazer bem. 


té 


O Orfeão do Seminário de Coimbra cantou em dia de festa 


Ae 


no Salão de S. Tomás de Aquino. O público aplaudiu e o 
Padre Manuel de Almeida agradece. 


A MORTE DO AMIGO 


( CONTINUADO DA PÁG. 5) 


de, num sermão de Missa Nova, ma- 
ravilhou uma Igreja onde gente de 
diferente categoria social e de credo, 
se acotovelava, ansiosa, para lhe be- 
ber as as palavras, ditas com ele- 
gância e brilho. 

Um ano depois, no púlpito de 
S. João da Madeira, em dia igual- 
mente festivo, diante de uma assis- 
tnêcia exigente, na presença do escol 
das pessoas mais cultas da região, 
onde não faltava uma boa represen- 
tação do ilustre clero do Porto, o 
P. Manuel de Almeida, pela sua 
presença inconfundível no púlpito, 
pela sua maravilhosa dicção, pela 
clareza da linguagem, pelos seus do- 
tes oratórios, deslumbrou de tal 
modo os ouvintes que, no final, à 
sacristia da Igreja da progressiva 
vila de S. João da Madeira, a gente 
culta do meio, entusiasmada, acorreu 
para, num abraço de felicitações, 
saudar o jovem padre e já grande 
orador. | 

O seu valor ficou bem patenteado 
na maestria com que dirigiu supe- 
riormente o Orfeão do Seminário de 
Coimbra durante três anos conse- 
cutivos, de 1953 a 1956. 

Na Sé Nova de Coimbra, a reger 
a Missa Secunda Pontificalis, de 
Perosi, a 3 vozes mistas, tendo dian- 
te de si um coro de 150 figuras, na 
Capela da Universidade cu no Salão 
de festas de S, Tomás de Aquino, 
do Seminário, o P.” Manuel de Al- 
meida sabia interpretar como os me- 
lhores e o Orfeão do Seminário de 
Coimbra, sob o seu comando (sem 
desprestígio para os regentes antigos 
e posteriores), conquistou êxitos 
assinaláveis, 


Era assim aos 19 anos de idade: 

olhar vivo, enfrentando o futuro 

com a alma a transbordar de entu- 
siasmo. 


A afirmação do seu incontesável 
valor anda espalhada nas páginas. 
deste jornal que fundou há quatro: 
anos e onde a lucidez do seu espí- 
rito e a forma sensata de dizer fize- 
ram dele jornalista criterioso e jus- 
tamente apreciado, 


X 


Morreu o P, Manuel de Almeida. 

A família e os amigos, inconsola- 
dos, choram por ele. 

A nossa frente, partiu ao encon- 
tro de Deus. 

Connosco ficou a saudade profun- 
da de uma separação amarga. 

Não mais o veremos, Nunca mais: 
voltaremos a falar para desabafar- 
mos das incompreensões dos ho- 
mens, : 

Mas, afinal, falaremos os dois, a 
todas as horas através da linguagem 
da amizade que cimentámos na vida ' 
e que a morte não poderá destruir. 


FERREIRA DIAS 


O MEU DEPOIMENTO 


Pela 
SR“ D. CREMILDE NAVEGA 


Com a primavera do tempo, foi- 
-se uma primavera da vida, cobrin- 
do num adeus de flores secas, des- 
botadas, o solo da terra que tanto 
a fecundou, 

Ao poente dum dia cálido, abra- 
sador febril o gelo da morte, que 
nem o sol escaldante daquele dia 
conseguiu desfazer, gelou para 
sempre o sangue nas veias dum 
corpo exausto da luta de viver, e 
por fim vencido pela irrevogável 
sentença do Destino. 

Partiu! 

As pálpebras cerradas, cobriram 
para sempre os seus olhos em vida 
ávidos de novas luzes como se já 
nem as do próprio sol lhe bastas- 
sem, 

Unidos os lábios, calou-se a sua 
voz que quereria ecoasse mais 
longe, sempre mais longe no Espa- 
ço já restrito para os seus auda- 
ciosos anseios, 

Tombou a haste, vergada à fúria 
dum vendaval de morte, mas fica- 
ram as flores espalhadas aqui, 
acolá e que a seiva da nossa ter- 
ra saberá sôfregamente conservar 
sempre viçosas, verdejantes, 

No seu ataúde haverá silêncio 
nada, mas o seu espírito levou 
consigo o calor do nosso solo, O 
cantar das nossas preces e o ardor 
dos nosdos corações eternamente 
saudosos da sua primavera, que 
floriu e (perfumou todos os récan- 
tos da Bairrada. 
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A CÂMARA MUNICIPAL DA MEALHADA 
EM SESSÃO SOLENÍSSIMA CONFERIU AO SR JOSÉ DE MELO PIMENTA 


ú “NOVO 


COLÉGIO 


“DA MEALHADA 


Abre em Outubro O novo Colégio 
da Mealhada. 

Esta uma. das “melhores notícias 
que a Mealhada tem para dar às 
famílias da região. 

O novo edifício em jadiantada 
construção. tem sido muito visita 
do por directores e professores de 
outros estabelecimentos de ensino, 
por engenheiros e arquitectos. e, — 
muito recentemente — pelo Inspec- 


tor Superior do Ensino Particular, 


sr. Dr Almeida Carneiro, que, à 


partida, manifestou às pessoas liga. | 


gadas à mova construção q seu 
agrado pelas novas instalações do 
Colégio da Mealhada. 

Ali rtada é acanhado. Amplas sa- 
las de aula onde a luz do dia pe- 
netra por janelas bem rasgadas. 
Corredores largos e com boa ilu- 
minação, Laboratórios bem instala- 
dos com um ap Enade mesas ca- 


As dd do internato en- 
quadradas nesta visão de grandeza 
deixam perceber claramente que as 
pessoas que se, propuseram criar 
um Colégio na Mealhada preten- 
dem que este Estabelecimento de 
Ensino alargue o seu raio de acção 
não só pelo Centro do país mas 
por esse Portugal além. 

O Colégio tem capacidade para 
700 (alunos podendo internar cerca 
de 400. 

Em Outubro deste ano de 1962 
abrirá as suas portas à juventude 
escolar, 

Quando há um ano correu na 
Mealhada ja notícia que ia cons- 


PELOS CORREIOS 


Em que ficou o estudo dos giros 
postais do correio em: Mealhada? 

Desde há muito tempo que se vem 
falando na distribuição postal. em 
Mealhada, e especialmente na que 
se refere aos aglomerados popula- 
cionais na periferia da vila, que só 
recebe o correio tardiamente. Em 
esclarecimento foi-nos dito que se 
devia aguardar a vinda de uma Bri- 
gada para estudarem no local o 
assunto, Tal estudo teve lugar em 
Fevereiro findo, e até à presente 
data estamos na mesma. Em que 
ficamos? Justifica-se ou não que 
a área postal seja alargada para be- 
neficiar os moradores dos arredores 
da vila, muito especialmente a par- 
te comercial, restaurantes, pen- 
sõóes,etc.? Além disso há diversas 
caixas, colocadas em certos prédios 
da vilaque pouca utilidade têm, 
visto só ser feita a tiragem da cor- 
respondência: uma vez por dia e à 
hora a que no local passa o carteiro 
em serviço de distribuição. Estará 
listo certo? 

Apelamos mais uma vez para Sua 
Excelncia o sr. Correio-Mor afim 
de pôr termo a estas anomalias. 


trulr-se um novo e grande Colégio 
os incrédulos saitam a terreiro 
para dizer que a ideia não iria por 
diante, 

- Porém, a 12 de Julho de 1961 nos 
terrenos do Colégio apareceram as 
primeiras picaretas e pás e a obra 
teve o seu início. ” 

Em pouco mais de um ano o edi. 
“fício subiu, subiu: e hoje tem o 
rés-do-chão pronto q receber 300 
alunos e 1.º e 2º andares em fase 
de adabamento, 

“Agora que la Mealhada tem um 
moderno edifício: escolar, permitin- 
do que dentro dele os alunos, guia- 


(CONTINUA NA PÁGINA 4) 


Placas de paragem 
de camionetes 


estao 
Pio 


Et, 


lhada há apenas uma placa de para- 
gem para as camionetes, agora colo- 
cada em frente ao jardim, donde 
nunca deveria ter saído. 

Ali é, sem sombra de dúvida, o 
local mais indicado para a paragem 
das camionetes. 

Porém, à entrada da vila, do lado 
sul, há necessidade de ser colocada 
outra placa. O sítio ideal seria junto 
à casa do sr. Joaquim Ferreira de 
Oliveira, ali perto do Banco Nacio- 
nal Ultramarino. 

No inverno, sobretudo, é desuma- 
no fazer deslocar as pessoas daquela 
área para 200 ou 300 metros mais 
além, para entrarem ou descerem da 
camionete. 

Cremos que as Empresas de Ca- 
mionagem ou Direcção Geral de 
Transportes Terrestres fariam bem 
em mandar analisar o assunto no 
local para solucionarem a contento 
de todos o problema da paragem das 
camionetes na vila da Mealhada. 
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o diploma de Cidadão Honorário do Concelho 


A 29 de Junho — o domingo em 
que a Mealhada vestiu roupagens 
de gala para celebrar a festa anual 
da sua Padroeira a Senhora 
Sant'Ana — no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, às 16 horas, 
houve Sessão Soleníssima para que 
fosse conferido ao sr. Dr. José de 
Melo Pimenta o diploma de Cida- 
dão Honorário do Concelho. 

Filho do: grande benemérito sr. 
Manuel de Melo Pimenta, do Luso, 
que há muitos anos reside em 
S. Paulo — Brasil, o sr. Dr. José de 
Melo Pimenta deslocou-se a Portu- 
gal acompanhado de sua ex.”* es- 
posa, D. Clélia Pimenta, no dia 29 
de Julho. 

No limite do concelho da Mea- 
lhada, perto de Santa Luzia, os ilus- 
tres visitantes foram aguardados 
pela Câmara Municipal da Mealhada 


ps PRESS 


À União 


e as clareiras abertas 
ao longo dos pinhais 


No penúltimo número do nosso 
jornal, baseados num caso real, (que 
não: quisemos concretizar) dissemos 
da nossa estranheza pelo facto de a 
União Eléctrica Portuguesa derrubar 
árvores em série para a passagem 
das linhas de alta tensão e não dar 
aos proprietários uma indemnização. 

Hoje, confirmando o que escreve- 
mos anteriormente, e por que fomos 
propositadamente ver um pinhal 
completamente derrotado num 'com- 
primento de umas largas centenas de 


metros e com uma largura de 13'a | 


| 14 metros, e-sabemos que o proprie- 


tário não recebeu até hoje um cen- 
tavo, endereçamos à conceituada 
firma portuguesa este nosso reparo 
convencidos que a União Eléctrica 
Portuguesa saberá cumprir honesta. 
mente o seu dever. 


AVIRA DO APNIVADO ADO NINASVASA SANA ANANDA SADIA ASGADEADO ASA NASA SIND NDUND APIADUAA 


As mais modernas máquinas 

automáticas para encher gar- 

rafas nas novas instalações 
das Águas do Cruzeiro 


Há vinte e poucos anos apareceu 
no mercado uma água de mesa — 
Cruzeiro — que logo se espalhou 
ràpidamente pelo país além. 

A água do Cruzeiro era prepara 
da na Quinta do Cruzeiro, na fre- 
guesia da Vacariça, ali a dois pas- 
sos do Luso. 

Há cerca de meia dúzia de anos, 
a Sociedade das Águas do Luso 
“comprou ai Quinta do Cruzeiro de- 
cidindo — e muito acertadamente — 
dar novo incremento a preparação 


da água de mesa Cruzeiro e aos 
refrigerantes, 

Nesse sentido criaram-se moder- 
nas instalações na Quinta do Cru- 
zeiro. 

O edifício fo mobilado com as 
mais recentes máquinas automáti- 
cas, de fabrico francês e alemão, 
para lavar e encher garrafas e gar- 
rafões. 

Além da água: de mesa, preparam- 
-se na Quinta do Cruzeiro refrige- 

(Continua na 2.º pág.) 


“em tuzida cerimonia, O 


Eléctrica Portuguesa 


» 


e pelas mais altas figuras represen- . 


tativas do nosso meio, 
O cortejo dirigiu-se a 
bre dos. Paços do Co 


Município, sr. Dr. Abe E: 
Lindo, fez a entrega do di lom: 
Cidadão Honorário do Concelho da 
Mealhada a sr. Dr. José de Melo 
Pimenta. 

Na sessão solene usaram da pala. 
vra além do sr, Presidente da Cã- 
mara, os srs. Dr. António Antunes 
Breda, Arcipreste da ivicaihada, 
Francisco Pereira Coelho, Prestden. 
te da Junta de Freguesia de Luso 
e Prof. Joaquim Leite, do Luso. 

Por fim o homenageado levantou- 
-se para agradecer as homenagens 


- que acabava:de receber. Apesar da 


emoção própria do momento, o ilus. 
tre escritor geógrafo prendeu a nu- 
merosa, assistência pelo: brilho das 
suas palavras, focando a amizade 


teve lugar um jantar íntimo, sendo 
os ilustres visitantes saudados pelo 
sr. Mário Navega e P.º Simões da 
Costa. 

«Sol da Bairrada», presente nestas 
homenagens, saúda efusivamente o 
sr. Dr, José de Melo Pimenta e ex.”* 
esposa, D. Clélia Pimenta, que pela 
primeira vez visita Portugal, e la- 
menta profundamente que a morte 
não permitisse a presença do nosso 
Director, Rev. P.º Manuel de Almei. 
da, a quem o homenageado enviou 
alguns dos seus livros e esperava 
poder abraçar, conforme nos dizia 
em carta recebida na nossa Re- 
dacção. 


Quem transita, diariamente, pelas 
estradas do nosso país, quer de au- 
tomóvel, camioneta, bicicleta a mo- 
tor ou pedal, e ainda a pé, vê-se na 
contingência de ir desta para me- 
lhor, se da parte de todos não hou- 
ver as necessárias precauções. 


De há poucos anos para cá o mo- 
vimento nas nossas estradas tripli- 
cou, principalmente no verão, Au- 
tomóveis, camionetas, motocicle- 
tas etc., cruzam-se em todas as di- 
recções, principalmente aos domin- 
gos e dias feriados em que as praias, 
termas e o campo são invadidos 
por uma mole imensa de gente há- 
vida de passar ali umas horas des- 
preocupada da vida agitada do dia 
a dia, hora a hora em que se vive 
actualmente. 

As excursões ocupam os mais va- 
riados meios de transporte, prati- 
cando-se assim turismo e levando 
assim cada português a conhecer o 
nosso lindo Portugal todo cheio de 
encantos e beleza, principalmente 


Correndo para a morte! 


nesta época do ano. O Estado por 
intermédio do seu departamento 
S. N. I. faz a maior propaganda tan- 
to cá como no estrangeiro, de Por- 
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O sr. Mário Navega 


ofereceu todo o dinheiro neces- 
sário para a pintura da capela 
do lugar de Antes 


A capela da Antes foi toda pin- 
tada com tinta plástica, no interior 
e exterior, oferecendo agora um as- 
pecto encantador. 

É mais uma gentileza que o lugar 
fica a dever ao sr. Mário Navega, 
que ainda há bem poucos anos gas- 
tou na mesma capela cerca de 40 
contos. 

Por nossa parte aqui lhe deixamos 
o nosso bem-haja por mais este gesto 
de benemerência. 


AE 


SOL: DA! BAIRRADA/ 


p LE! 
Carqueijo 
EXAMES — Todas as crianças 
deste lugor propostas a exame de 
passagem de classe de 2.º grau fo- 

ram aprovadas: - 

Também passou: para 'o 4.º iane 
da. Escola Comercial, o Adérito 
Ferreira da Silva, e para o 2.º ano 
do Liceu, a Dulce Baptista Vilela, 

A todos Os nossos parabéns, as- 
sim como aos Pais. 


“CASAMENTO — No: passado do- 
minga dia "8, realizou io seu casa- 
mento . na Igreja da nossa 'fregue- 
sia, ia, menina Madalena de Jesus 
Gregório que em breve retira para 
o Brasil para junto de seu marido, 
Américo Figueiredo Coelho. 


Com as nossas. felicitações dese- 


jamos-lhe uma boa viagem, 


“UMA CRIANÇA DE SEIS ANOS 
DA UMA LIÇÃO AOS ADULTOS — 
Passou-se há pouco numa festa de 
família em que se encontravam 
várias pessoas, 


TERRAS DA NO 


= JERRÃO D] 


Dei 


A certa: altura do banquete a 
criança disse, que SP et nas 
bodas de Caná: ' 

“Todos os olhares se fixaram nô 
miúdo 'e o pai perguntou-lhe o ue 
é que ele estava a dizer. E 


Então a criança disse, que' toi 


nas' bodas “de Caná, que Nosso Se- 
nhor tinha transformado a água em 
vinho. 

'A mãe perguntoti-lhe onde é que 
ele tinha aprendido isso -Respon- 
deu que tinha aprendido na cate- 
quese. E assim aquela “criança de 
seis anos deu uma siri a” “muitos 
adultos. : 4 


Ventosa do Bairro 


Dizem-nos. daquela: localidade que 
a iluminação eléctrica é insuficiente 
da: maneira como actualmente-se 
encontra, pois mais 'de metade das 
suas lâmpadas se encontram apa- 
gadas, por iissó chamamos a” aten- 
ção de quem de direito. 


SSA TERRA=E Mensagemóa 
Municipal be ões 


Silvã 


- ANTÓNIO FRANCISCO ARO. 


MA — Há digo, entre a Vimieira 


e Silvã deu uma queda da bicicleta 


este nosso amigo e assinante, sr. An. 
tónico Franciscó Aromã, Cabo de 
(edema da Silyã, ficando bastante 
mal tratado no rosto. 


Felizmente encontra-se já em per. 


feita convalescença, o que muito nos | 


alegra. ' 
A ESTRADA PARA ENXO- 
FÃES 


mente a ligação entre Silvã e Enxo- 


Melhorou considerâvel. 


fães com o empedramento da estra- 
da, Mesmo pará o troço de estrada 
já em terrenos: do concelho de Can- 
tanhede, o povo da Silvã contribui 
com dinheiro dias de trabalho, o que 


é de louvar. 


As mais modernas máquinas 

automáticas de lavar e encher 

nas novas instaláções das águas 
| do SEITA 


novas instalações da Água do Cru- 
zeiro, 

Está de parabéns a Sociedade das 
Águas do Luso por se ter abalan- 
çado a criar elementos de progres- 
sa na freguesia de Vacariça, outro- 
ra uma terra florescente onde o seu 
Conventa era farol de Ccristianis- 
mo e cultura, 


Está de parabéns a Vacariça por- 
que dentro dos seus muros existe 
um centro industrial a contribuir 
acertadamente para elevação do 
seu nível social. 


Meios de Comunicação 


Na nossa ida à Quinta do Cruzei- 
ro inteiramo-nos, uma vez mais, do 
estado das estradas da Vacariça. 

Actualmente é a única freguesia 
do concelho da Mealhada que não 
tem alcatroada a sua sede, 


- A estrada alcatroada Mealhada- 
* -Vacariça, queda-se a cerca de 500 
metros da povoação, Ali! cruza com 
a estrada Travasso-Vacariça que 
não foi ainda alcatroada. 

Ora parece-nos que a Vacariça, 
já porque é sede de freguesia, já 
| porque é a única do concelho que 
não tem a honra e o proveito de 
ser atravessada por uma estrada 
condigna, merece bem que a Cá- 
mara Municipal se lembre das 
suas vias de comunicação para 
que deixem de ser estradas poeiren- 
tas e esburacadas a amedrontar os 
automobilistas. 


VENDEM-SE 


Toneis e Balseiros, 
Informa Antonino Pedro Gaspar 
ANTES — MEALHADA 


mais. se. “nota. a pre- 
sidade de melhorarem 


ça, “nomeadamente a estrada La- 
meira de S. Pedro-Vacariça-Travas- 
so-Pampilhosa. 

Oxalá que a Câmara Municipal 
da Mealhada e a Direcção de Uf- 
banização de Aveiro chamem a si 
a resolução leste justo anseio da 
gente da Vacariça. 

E. D. 


HUMORISMO | 


" 


Um maluco, quis aprender a 
montar. Depois de “três lições, dei- 
xaram-no sózinho no dorso do ca- 
A princípio tudo foi bem, 
enquanto o ; animal trotava lenta- 
mente. Depois começou a galopar. 


A medida. que o cavalo acelerava 


valo, 


a velocidade, o cavaleiro ia escor- 
Por fim, 
quando se encontrava já perto da 


regando para'a garupa. 


cauda do animal, o maluco, segu- 
rando-a com unhas e dentes, desa- 
tou-se a gritar: 

— Tragam outro cavalo, que este 
está-se a acabar!... 


BREVE HISTÓRIA 
DO CONCÍLIO EGUMÉNICO 


— Foi anunciado em 25 de Janei- 
ro de 1959. 

— Foi convocado em 25 de De- 
zembro de 1961. 

— Em 11 de Fevereiro fixou-se 
a data da realização: 11 de ug 
bro de 1962. 

— Mais de mil altas personalida- 
des se dedicam à preparação das 
proposições com oitenta e seis uni- 
versidades e faculdades, ao lado de 
2.080 informadores espalhados por 


todo o mundo. 4 
— São quatorze os organismos 
presididos por altos dignatários 


eclesiásticos a recolher, repensar e 
estruturar os temas do Concílio, 

— Estão-se preparando 40 taquí- 
grafos da língua latina, para reco- 
lher as decisões do Concílio. 

— Finalmente, no dia 11 de 
Outubro, entrarão três mil homens 
de todas as raças e cores pela por- 
ta central da basílica de S. Pedro, 
para decidir e apresentar a verdade 
ao mundo sob a luz do Espírito 
Santo. E 

Será o Concílio mais Universal 

- da Igreja 


— EUROPA cm 47% dos católi- 


cos contará apenas com 38% dos 
membros do Concílio. 

— AMÉRICA com 43% dos cató- 
licos terá uma representação de 
31% no concílio, 

— ÁFRICA com 3% dos católicos 
contará com 10% dos membros. 

— ÁSIA E OCEANIA com 7% de 
católicos terá uma representação 
de 20% . na grande assembleia do 
concílio. a a 

O fim principal deste concílio 
será um exame universal de cons- 


ciência da Igreja à luz do Evan-: 


gelho. 


Pretenderá fortalecer e rejuve- 
nescer a vida interna da Igreja e 
dos cristãos pela adaptação da dis- 
ciplna externa às exigências do 
mundo mnovo' em vias de apareci- 
mento, 

Serão desmascarados os erros 
camuflados das correntes ideológi- 
cas dos últimos tempos, 

Serão revisados os métodos de 
formação cristã. 

Estudar-se-ão as oportunidades 
oferecidas pelo progresso para le- 
var Cristo a todos os corações e 
edificar o reino de Deus na terra. 


- 


CAMARA MUNICIPAL 
DE SÃO PAULO . 


São Paulo — Brasil 


«A Câmara Municipal de A Pau. 
lo, tendo em vista o que, ficou deli- 
berado na indicação nº 1654-62, da 
autoria do sr. Vereador José Sabi- 
no € outros, envia ao Povo de Mea- 
lhada, através do seu Legislativo, a 
seguinte 


MENSAGEM. | 


A Câmara Municipal de São Pau- y prestam . homenagem E aro silho 


lo, Brasil, na oportunidade em que 
no recinto da Egrégia Câmara Mu- 
nicipal de Mealhada, Distrito Admi- 
nistrativo de Aveiro; na Província 
da Beira Litoral, Portugal, é rece- 
bido e homenageado fo! prestante 
cidadão paulistano, dr. José de Melo 
Pimenta, ilustre jornalista e desta- 
cado membro do Instituto Históri- 
co e Geográfico de São Paulo e da 
Sociedade de Amigos da Cidade de 
S, Paulo; envia às Autoridades e à 
População da Insigne Comuna Lusa 
a sua mensagem de amizade fra- 
ternal. '- Em nome dessa amizade 
que sempre existiu como verdadeiro 
laço de união entre os dois grandes 
povos, Portugueses e Brasileiros, O 
Legislativo da Cidade de São Paulo, 
representação: legítima do 'Pova 
Paulistano, patenteia à Comuna de 
Mealhada o seu imorredouro apre- 
ço pela brava gente portuguesa.» 


Câmara Municipal de São Paulo, 
27 de Junho de 1962. 


+ 


o Présidente, ERR A 
a) António. Hélio Xavier 
de Mendonça 


O Vice-Presidente, 
a) Januário Mantelli Neto ' 
1.º Secretário, 


a) Fernando Pereira Barretto 
2º Secretário, 
a) Ary Silva 
3.º Secretário, 
a) José Molina Júnior 
O Director-Geral, 
a) Elias Shammass 


MENSAGEM DA CAMARA 
MUNICIPAL DA MEALHADA 


Aos 

Ilustríssimos Membros da Câma- 
ra Municipal da Cidade de S. 
Paulo — ESTADOS UNIDOS 
DO BRASIL 


10 de Agosto, 1962 , 


A Câmara Municipal do Concelho 
de Mealhada, reunida no Salão No- 
bre dos. seus Paços do Concelho 
neste dia dez de Agosto de mil no- 
vecentos e sessenta e dois, delibera, 
por absoluta unanimidade, levar ao 
conhecimento dos muitos ilustres 
componentes da CÂMARA MUNI- 
CIPAL DE 'S. PAULO, o seu pro- 


Morris-Ten 


Óptimo estaldo ide mecânica 
VENDE-SE BARATO 
Mostra e trata: Graciano Pereira 


(Auto Mecânica da Mealhada) 
Avenida Dr. Luís Navega, 31 


Sta, 


% 


mara 


fundo' reconhecimento pela 'mensa- 
gem: recebida dos: seus irmãos: ie 
além»atlântico, Vi aid 
Nesta hora: grave"e ad des res- 
ponsabilidades - que Portugal atra- 
vessa, - arrostando contra os::mais 
variados 'e diferentes: perigos: e 'sa- 
crifícios, de vis perseguições 'e-ultra- 
jes, de difamações e calúnias, é com 
incontida - satisfação - e - justificado 
orgulho que podemos cóntar -com 
a amizade, nobre e distinta, dos 
nossos: queridos Irmãos. Brasileiros, 
E neste momento muito especial 
em que, justa e. gloriosamente; -o 
Concelho e as gentes da Mealhada, 


Ilustre do: Brasil, é com: o- coração 
transbordante: de alegria “que abra- 
çamos em Sua Excelência, o Senhor 
Doutor José' de. Melo; Pimenta, 
toda “a: Nação Brasileira, “fazendo 
votos. pelo engrandecimento cada 
vez maior desse verdadeiro baluar- 
te da civilzação e: de progresso, que 
é a Nação Brasileira. . 


Paços. do Concelho. da Câmara 
Municipal: de -Mealhada, . aos: «dez 
dias do mês de Agosto de mil nove 
centos e sessenta e dois. - 


«O “Presidente da “Câmara, 
(Dr. Abel da Silva Lindo) 
Os Vereadores, 
(Alvaro das Neves Cabral); 
(Júlio Lopes de Andrade) 
(Francisco Júlio T| Lopes) . 
(Amândio Lopes Reis Melo) . 


E cá só gty MEDO ra e: 


DE Cacio dade 


De visita ao nosso assinante e 
amigo, sr. Egídio Azevedo, passou 
recentemente por esta vila o sr. Dr. 
Mendonça Cortez e Ex” esposa, 
vindos do Brasil. 

O ilustre visitante, natural de 


Coimbra, é o director clínico da 


Beneficência Portuguesa de S. Pau- 
lo, Tendo partido para o Brasil 


com 10 anos só este ano — ou se- 
ja — 55 anos depois é que regres- 
sou. 


Fazia-se acompanhar do sócio das 
Caves Aliança, sr. José dos Santos 
e Ex” esposa. 

Pelo sr. Egídio Azevedo foi-lhes 
oferecido um almoço num restau- 
rante da Mealhada, tendo a sr. Dr. 
Mendonça Cortez e Ex,” esposa re- 
tirado muito satisfeitos com o aco- 
lhimento que lhe foi dispensado 
manifestando ainda especial simpa- 
tia pela região da: Bairrada, 

Daqui seguiram para . Espanha. e 
França tendo já regresgada ao 
Brasil. j 


— Em viagem hukisficá partiu 
para a Ilha da Madeira, o sr. Dr. 
Francisco” dos Santos Vingre, No- 
tário na Mealhada, acompanhado 
de sua Ex."' esposa e filha. 

Desejamos ' uma viagem muito 
cómoda ao nosso ilustre amigo e 
Ex”: família. 


— Fez 14 anos no dia 14 de Agos- 
to a menina Maria Amália aluna 
do 4º ano liceal e filha do nosso 
assinante Pedro Dias Ferreira, de 
Melres. 


— Em viagem de actualização 
pastoral o Rev.” Padre Victor da. 
Cruz Gomes, pároco de Barcouço, 
percorreu a Espanha, França, Itá- 
lia, Bélgica e Holanda, demoran- 
do-se nesta digressão cerca de um 
mês, tendo regressado à sua fregue- 
sia no dia 27 de Agosto. 


Colónia Balnear 


“Infantil da Mealhada 


“Na Figueira da Foz, está a fun- 
cionar o 1.º turno da Colónia 
Balnear Infantil de- Mealhada 
com:35 crianças, seguindo-se de- 
pois dois turnos de outras tantas, 
o que prefaz o número-bastante 
elevado de mais de uma centena 
a beneficiarem de salutar estadia 
na praia. 

“Visitámos esta Colónia e ficá- 
mos admirados com essa organi-: 
“zação, levada a cabo pelo Dr Ar- 
tur Navega-Corrêa, digno subde-: 
legado: de saúde deste concelho, 
que sendo o: seu iniciador há seis 
anos, persistentemente com viva 
e entusiástica dedicação conse-| 
guiu prestar ao concelho tão útil 
e simpática. assistência social, 
apesar dos minguados recursos 
“de que dispõe para fazer face à 
avultada despesa com a estadia: 
“de 120 crianças, durante 15: dias, 
ma Figueira. 

A colónia encontra-se instala. 


da num vasto edifício, no centro 


da cidade, dispondo de largas e 
rárejadas divisões com camaratas 
separadas, em dois corpos da 
“casa, “onde estão dispostas as 
camas e «beliches», A cosinha, 
está bem apetrechada de mate- 
rial e dotada de fogões de pro- 
pano e gazcidla que facilitam a 
confecção rápida das refeições. 
Por toda a casa, se nota limpeza 
e higiene, e pena é que as roupas 
ainda não sejam propriedade 'da 
colónia, pois são emprestadas 
pela Misericórdia. 
Frequentama praia principal, 
junto ao Forte, por concessão es- 
pecial para esta colónia, Mo 
“dispõem de tôldo para às 
guardarem do ardor do sol'e 
“abrigarem do vento e aí perma- 
necem quase todo O dia aprovei- 
tando ao máximo a cura pela luz 
e, ainda mais por quase todas 


usarem «mailots», para melhor | 


exposição aos raios ultravioletas 
da luz à borda do mar, sendo os 
bibes usados nas deslocações 
em grupo. A alimentação é subs- 
“ tancial, bem confeccionada e 
“abundante, traduzindo-se por esta 
frase, «cada um come quanto 
quér»: leite, café, pão e marga- 
“rina de manhã e à tarde na praia; 


almoço e jantar constituídos por | 


* sopa é um prato de arroz, massa 
“ou batatas, com peixe ou carne e! 
sempre variado, ; 
"A assistência médica é feita pe- 
“Jo' hospital da Misericórdia da 
' Figueira, a sanitária pela Subde- 
legação de Saúde e a religiosa 
na Igreja de S. Julião, 
“Torna-se necessário que o con- 


À Exportadora de Louça Esmaltad, 


e 


celho tome conhecimento desta 
valiosa obra, para a auxiliar con- 
venientemente, a fim de alargar 


a sua;acção:a;mais umas dezenas: 


de crianças. Estamos certos que 
o Dr. Navega: Corrêa, pelo amor 
que lhe dedica e pela calma per- 
sistência e tenacidade: de organi- 
zação e direcção há-de encontrar 
outras almas devotadas a acom- 
panhá-lo nesta obra social». Eu 
me. dirijo aos seus benfeitores 
para lhes agradecer os donativos 
recebidos para esta obra assis- 
tencial em benefício das crianças 
deste concelho, contribuindo 
assim para a cura de doenças e 
seu revigoramento pelo clima 
hélio-maritimo e ainda para lhes 
proporcionar uns dias de des- 
canço e alegria, tornando-as for- 
tes e sâdias para se integrarem 


- como valores de progresso no 


nosso “concelho, e da Pátria», 


O «Sol da Bairrada», em nome 
das crianças beneficiadas, agra- 
dece ao Dr. Artur Navega o bem 
que lhes tem proporcionado as- 
sim como aos amigos da Colónia 
que a têm auxiliado e que cons- 
tam da relação que: nos foi for- 
necida: , 

' Sua, Excelência o Sr. Ministro 
do Interior e o seu Chefe de Ga- 
binete, Dr. Manuel Lousada; Sr. 
Governador Civil, Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva; Presidente da 
Câmara, Dr Abel Lindo; Prove- 
dor: da Misericórdia, Mário Na- 
vega; Comandante Militar da 


“Região; Capitães Ferreira é Abí- 
lio Ferro; Dr. Moura ' Relvas;' 
Comissão Diocesana ; Pº Antu- 


es Breda; P. Ferreira Dias; 
Dr. Leite Ribeiro; Dr. Américo 
Couto; D. Adelaide Lebre; D. Ma- 
ria Canova; Álvaro das Neves 
Cabral; António dos Santos Jú- 
nior; Aurélio Macedo; Manuel Di- 
nis; Francisco Pinho; Joaquim 
Gomes Baptista; Justina Morei- 
ra; Mariana Simões; João Gomes 
Ferreira; José Maria Penetra; 
Fernando Lousada: João Sarai- 


“va; Orlando; da Silva Baptista; 
e as Firmas comerciais de José: 
* Maria Penetra, -L.";-Penetra Mar- 


ques, & C.; Luís Marques & C.* 
fa Sociedade de Farinhas, E por 


fim, a Firmã Neto, Gaitas e Car- 


riço, que desde o início da Coló- 
nia tem feito o transporte gra- 


“tuito das pessoas e ainda con- 


tribuindo com valiosas dádivas 
de peixe. Pelas facilidades conse- 
guidas na Figueira, o Dr. João 
Bogão, Dr. Artur Beja e o Cabo 
de Mar e Cooperativa da B. A. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


DAS LIZ SS ee 


«SOL DA BAIRRADA» 


É O JORNAL DA SUA TERRA 
E O DEFENSOR DOS INTERESSES DA NOSSA GENTE. 


ASSINE-O E PROPAGUE.O. 


SOL DA BAIRRADA 


Os nossos amigos 


anova ais doze pedidos. de 
assinatura. Por causa destes e dos 
assinantes fiéis que já tinhamos é 


que os colaboradores do nosso: jor- 


nal roubam horas ao justo repou- 
so a que tinham direito para que 
«Sol da Bairrada» continue paladi- 


-. nodos interesses da região. 


O jornal gostava de aparecer 
mais, vezes nas vossas casas Para 
isso precisávamos de mais e mais 
assinantes. Esta voz da «Sol» não 
pode calar-se. 

Com a união de muitas boas 
vontades' ele continuará a clamar 
pela região da. Mealhada mesmo 
com o sacrifício de uns tantos. |. 

Parabéns a mais esta dúzia de 
bons amigos, 


“NOVOS Etna” 


António dos Santos Lourenço — R. 
das Hortenses, 14 — Bairro da 
Boavista, Lisboa 4: 

Aníbal Vieira — Vacariça — Cor- 
reito de Mealhada; 

Joaquim Lopes de Melo — sold. 
192/60 — 1806 — Angola; 

Manuel da Cruz Fernandes — C, 

“Postal 130 — Benguela — Angola; 

Henrique. de Almeida Simões — 
Lendiosa — Correio de Mealhada; 

Alfredo dos Santos Morais — Bailr- 
ro da Creche —Luso; 

António Gomes de Melo — Rua Ale. 
xandre de Almeida, L. S. Pedro 
— Correio do Luso; | 


- Alexandre da Cruz — L* Santa Eu- 


femea — Luso; 


“Joaquim Correia Troncho — Lº S 


Pedro — Luso; 
Jorge Rodrigues de Oliveira — 
Coimbra-Pensão—Figueira da Foz; 
Constantino Cerveira Lopes :— Bri- 
'gada das O, P, 21 — pmnbrizete 


e -— Angola; , 
Lino Paredes. Lou 


da Defesa Marítima. ui “Timor. 
MAUS ASSINANTES 


Também. temos cá std 

Meninos (sim, homens não são) 
que receberam o jornal durante um, 
dois ou mais anos e foram sempre 
protolando o pagamento e por últi- 
moi recusam-se a pagar, Madi 

'Que havemos de pensar de um 
assinante que não pagou ao cobra- 
dor e que depois, mandando-se-lhe 
o recibo à cobrança, este aparece 
devolvido na nossa redacção com 
a nota «foi recusado»? 

O povo a estes chama-lhes. calor 
teiros.: 

Nós apenas chamamos «maus as- 
sinantes». 

Para já estão neste rol aê maus 
assinantes: 


António Castanheira, de Carvalho | 


—. Mealhada ; 

Manuel Tomás Baptista — Ventosa 
do Bairro; 

Manuel Carvalho da Silva — Ven- 
tosa do Bairro. 


a) 
cones em 


Tiveram ia gentileza de pagar as 
suas assinaturas, respeitante ao 
ano. de 1961, os nossos seguintes 
assinantes : 


Quadro de Honra 


Dr. Urbano Duarte — ano de 
1962 — 100800, 


Padre Manuel de 'S. Marcos — Ta- 
mengos — 20800; 

Edgar Fernando R. S. Machado — 
Curia — 20800; 

José Dias da Silva — Pampilhosa 
— 20800; 

António Manuel Xaveir Tomé — 
Mortágua — 20800; 

Manuel Pereira da Silva — Mortá- 

gua — 20800; ' 


co — Comando à 
António Lopes de Mor 


Padre Olívio Lopes Cardo — Mor- 


tágua — 20800; . 

Padre Manuel António Monteiro — 
Anadia — 20800; 

Adelino Simões Mamede — jAna- 
dia — 20800; 

Delegação do Banco Espírito San- 
to — Anadia Sosa 20400; . 


Antónia Ferreira Marques Azinha- 


ga — Murtede — 20300; 

D. Maria da Piedade Pereira da 
Silva: — asal Bolho — 20800; 

Hermenegildo Simões — Casal Bo» 
lho — 20800; 

José Ferreira Cortês — Casal Com- 
ba — 20800; 

Feliciano da Cruz — Meainado e 
20800 ; 

D. Delfina Duarte Castanheira — 
Mealhada — 20800; ; 

Joaquim Peça — Carreira — 20800; 

Padre: Laurindo Machado — S, Ja- 
cinto — 20800; 

Dr. - Armando Dinis Cosme — Lis- 
boa -—: 20800; 

José. Monteiro da: Cunha Júnior — 

“ Lisboa — 20800; 

José: Pereira Gomes — Lisboa — 
20800 ; 

Alexandre. de Almeida — Lisboa — 
20800 ; 

Gil de Almeida — Lisboa — 20800; 

Alexandre Lopes de Almeida — 
Lisboa — 20800; 


Eng, Alvara de Vasconcelos Melo 


— Lisboa — 20800; 
Gilberto Layleyse — Lisboa — 20800 ; 
Padre Eugénio Martins — Coimbra 
— 20800; 


. Maria Teresa Ferreira Baptista — 


Coimbra — 20800: 
Manuel Simões — Eiras — 20800; 


António Simões Cavaco — Paçosdl 


de Ferreira — 20800, 1961; 
Padre iEduardo lArcher Seilé 
" Carvalhos — 20800, 1961; 
Padre e a | Soeiro ' 

20800, 1961; 


DIVI E RSAS. prrama 
“NOTÍCIAS 


Pes Férias 


Encontra-se entre nós em gozo 
de férias a sr. Mário Saraiva, filho 
do nosso assinante sr. João Sarai- 


. Va, que tem do a prestar. ser- 
“viço militar no] Ultramar, com o 


posto de Alferes. 


Nascimento 


Deu à luz um robusto bébé do 
sexo masculino no passado dia 9 do 
corrente a esposa do nosso assinan- 
te sr, Joaquim da Costa Neto, fun- 
ciomário do Instituto de Reeducar 
ção da Guarda, Mãe e filho, estão 
de perfeita saúde, 


D. Maria Luiza da Nóbrega Araújo 


A passar mais um período de fé- 
rias de verão, encontra-se..entre:nós 
no seu palacete desta vila a distim- 


"ta escritora D Maria Luiza: da Nó- 


brega lAraújo, Fazemos votos para 


uma: feliz estadia 


Benemérito | 
António do Santos Clemente 


Este nosso conterrâneo e iamigo, 
ds Santos Clemente, re- 


Luzia — 20800; Gs 
Carlos Tomé — 'Santa Luzia — pi 
20800 ; 
Joaquim da Silva Rama — Santa 


Luzia — 20800; 


Victor Madeira de Castro — Santa 


Luzia — 20800; 


Lúcia Ventura Baptista — Arganil 


— 20800; 
Padre Joaquim Ribeiro Jorge - — 
Arganil — 20800; 
D. Gracinda: das Neves Mota — 
“Arganil — 20800; 
D. Hermínia Baptista Ventura Fi- 
gueiredo | Ventura — Arganil — 
20800. | 


“ Coimbra, 


Novo Hospital da Mealhada 


Pela Ministério das Obras Públi- 
cas foi autorizada 'a adajudicação 


“da empreitada da construção do 


Novo. Hospital desta, vila, à firma 
Joaquim dos Santos de Semide — 
pela. “importância |. 'de 
1.345 065825. Asiobras terão início 


dentro de breve tempo. 


[: Lotari Lopes M. Ganilh 


t 


FÁBRICA DE TINTAS DE SACAVÉM S.A. BL, 


agentes em Coimbra 


16, Praça 8 de Maio, 17 — COIMBRA — TELEFONE 22416 


Ferro - Ferragens 


Tintas -Cutelarias 


Gêssos 3 Pregaria da 
“Serafim Ramos” 306 TPRUNTLAS ad 
“Muragua” a 
Tinta a água DAR es 
Alvaiades Fibro-Gimento 
“Monsanto” “Novinco” 


SOL DA BAIRRADA | 


ip g A 


alla Soarre “DaD 


sta . 

sias de Melo Dapiisiar com o sr. 
Carlos Artur de Seixas Farinha Bei- 
rão, filho da Ex.”* Senhora D. Ilídia 
de Seixas Beirão e Dr, Artur Fari- 
nha Beirão. 

A presidir à cerimónia o sr. Dr. 
Antónia Antunes Breda, pároco da 
freguesia e Arcipreste do concelho, 

Foram padrinhos por parte da 
noiva, seus avós paternos, Ex." sr. 
D. Emília Breda Baptista e sr Co 
mendador Messias Baptista, e por 
parte do noivo, seus Ex.” Pais. 

A entrada dos noivos na Igreja 
Matriz da Vacariça o Rev,º Padre 
Ferreira Dias tocou. uma marcha 
nupcial acompanhando depois ao 
orgão a missa matrimonial. 

Ao altar além do Rev.” Arcipreste 
da Mealhada, esteve presente o: Có- 


“Com ava gente da melhor sociedade 


- Casamento elegante 


3 egresso da Igreja paroquial 
vos e sua comitiva, onde se 


da Mealhada, Coimbra e Lisboa, fo- 
ram saudados pela gente do povo 
que se aglomerou em massa junto 
ao edifício do Teatro Messias. 


Dali subiram ao ar girândolas de 
foguetes que pareciam não mais ter 
fim, 

Nunca na Mealhada se presen- 
ciou espectáculo semelhante. 

Nos jardins da casa da noiva foi 
servido aos numerosos convidados 
um finíssimo copo de água prepa- 
rado com requintes de elegância, 


Aos ilustres noivos — um e ou- 
ro alunos universitários — a suas 
famílias, «Sol da Bairrada» apre- 
senta as melhores felicitações augu- 
rando um futuro risonho para o 
novo casal; 


O NOVO COLÉGIO DA MEALHADA 


(Continuádo da 1 página) 


des por um corpo docente à altura, 
possam sentir (os efeitos. de uma, 
instrução e educação cuidadas, va- 
mos trabalhar por merecer a con- 
fiança de todos quantos se: interes. 
sam por problemas do ensino. 

Um dia disseram a esse génio da 

música que foi Ludwing Beethoven 
que ele, como compositor, era um 
caso perdido. 
“Ainda novo, e quando começou a 
apresentar ao público as primeiras 
sinfonias, Beethoven foi atacado de 
surdez. Para um; homem qualquer 
seria o fim de uma carreira mu- 
sical, 

No entanto Beethoven, o filósofo 
da música, longe de desanimar, vi- 
veu com todais as suas forças para 
a arte musical. 

Quando, em 1824, compôs essa 
maravilha que é 'a nona sinfonia o 


“prof. Santayana, extasiado diante 


de tanta beleza musical, pôde dizer: 
«Parece que Deus criou o Mundo 
a fim de que pudesse ser escrita 
a noria sinfonia». 

Beethoven, triunfante, disse de- 
pois: «A surdez quis atrofia! a mi- 
nha carreira de compositor mas eu 
estrangulei a surdez e fui compo- 
sitor», 

Para aqueles que não acreditam 


que o Colégio da Mealhada possa: 


cumprir. com brilho a sua missão 
de ensinar e educar nós dir-lhes- 
-emos, apenas, que não esperamos 
escrever uma mova nora sinfonia, 
mas procuraremos — isso sim — 
estrangular a descrença — essa des- 
crença amontoada e propagandea- 
da por uns tantos — e fazer do Co- 
légio da Mealhada um Colégio on- 
de o ensino proficiente e uma edu- 
cação cuidada não sejam pala- 
vra vã. 
P. FERREIRA DIAS 


-A nova capela de Arinhos 


é um produto de fé o boa 
vontade do povo do nr 


Sem Hitfides alandés, sem espa- 


Thafatos nem barulho, a capela de 


S: Martinho do lugar de. Arinhos 
começou 'a erguer-se do nada e aí 
está ela, exteriormente quase pronta. 

Interiormente tem*as paredes re- 
bocadas e nada mais. O povo, na 
sua maioria esmagadora, tem cum- 
prido o'seu dever. 

Agora precisa-se novo-esforço. 

A: capela tem de inaugurar-se eg 


a Martinho. * R 


“Vem aí o novo Pároco para a 
trégiêsia de Ventosa do Bairro. 

Sob a sua orientação e estímulo, 
Arinhos dará a arrancada final e 


“dirá ao mundo que quando há união 


e fé até se mudam montanhas de 
um lugar para outro, se necessário 
for. : 


De Casal Comba dizem: 
água, precisa-se 


O problema vem-se arrastando 
desde há muitos anos. 

A sede de. freguesia de Casal 
Comba tem cerca de 600 pessoas. 
A fonte do chafariz deita pouguís- 
sima água, já porque a canalização 
que vem de Fontelas (colocada há 
mais de 30 anos) .se encontra muito 
apodrecida, já porque era necessário 


explorar melhor a água na nascente, 


Uma nova canalização, segundo 
parecer do Eng.º Luís Nunes, custa- 
ria cerca de 30 contos. 

O sr. Rui Ferreira da Cunha ofe- 
receu já metade do custo da cana- 
lização. 

O Governo da Nação prometeu 
dar água a todas as povoações com 
100 pessoas. 

Casal Comba tem cerca de 600. 
Tem um particular a oferecer 
15.000800 para a canalização. 

Acreditamos piamente que a Cã- 
mara Municipal nos diga que neste 
momento não dispõe de verba sufi- 
ciente para, por si só, se abalançar 
à obra. 

Mas, pelo menos, que por seu in- 
termédio suba até às esferas com- 
petentes o lamento da povoação de 
Casal Comba. que pede água para 
600 pessoas e oferece o melhor do 
seu esforço e alguma ajuda mone- 
tária para ver concretizada a sua 
justa ambição, 

EE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA 
COMARCA DE ANADIA 


PRIMEIRO JUIZO 


Éditos de vinte dias 


(1.º PUBLICAÇÃO) 

Pela primeira secção do Primei- 
ro Juizo da comarca de Anadia e 
nos autos de execução de sentença 
que Eduardo Alves Barbosa, casa- 


do, comerciante, da Malaposta, fre-. 
guesia de iArcos, move contra José. 


Salsa e esposa Maria do Céu Nu- 
nes Salsa ele cmerciante e ela do- 
méstica, de Albergaria-a-Velha, cor- 
rem éditos de 20 dias, que come- 
carão a contar-se da segunda e últi- 
ma publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos, 
dos executados, para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, virem 
à execução deduzir os seus direitos, 
nos termos do disposto no art.º 865 
do Código do Processo Civil. 


Anadia, 30 de Julho de 1962, 


O Escrivão de Direito, 
(Custódio Ferreira da Silva) 
O Juiz de Direito, 

(José Ilharco Alvares de Moura) 


FESTAS DA SENHORA: 
é 4 SANTACANA Sr do 


As festas deste ano realizadas à 
Senhora Santa. Ana, padroeira da 
Mealhada, ultrapassaram basatante 
em brilhântismo as realizadas mos 
últimos 6 anos, só havendo a lamen- 
tar, o que até nas cidades acontece 
em idênticos casos, talvez um pouco 
de falta de organização, ou por óu- 
tras palavras, a organização não foi 
perfeita em alguns aspectos, princi- 
palmente sob o aspecto desportivo, 
As ruas principais estavam vistosa- 
mente engálanadas com arcadas, e 
à noite, quando iluminadas com de- 
zenas de lâmpadas cada, empresta- 
vam-lhe um colorido interessante, 
facto este que há muitos anos se 
não verificava em Mealhada. 

“A seguir, muito resúmidamente 
diremos do que constaram as festas 
à sua Padroeira. No sábado, dia 28 
do mês findo, durante todo o dia, 
os Zés P'reiras percorreram as ruas 
da vila; a feira anual esteve concor 
ridíssima; à noite, saiu uma impo 
nente procissão das velas. 

No domingo às 11 horas houve 
missa solene, a grande instrumen- 
tal, tendo à homilia, o arcipreste 
dr. Antunes Breda, feito uma bri. 
lhante alocução, A tarde, primeiro 
dia de tarde desportiva, a que nou- 
tro lugar nos referiremos. A seguir 
uma imponente procissão, abrilhan- 
tada pelas Bandas de Música de 


' Gualdim Pais (Tomar) e a da Pam- 


pilhosa. A noite, um animado ar- 
raial, no qual colaboraram os Ran- 
chos «Tá-Mar» da Nazaré e «Rendi. 
lheiras» de Vila do Conde, alterna- 
dos com belo fogo de artifício. 

Na segunda-feira, missa solene e 
sermão às 11 horas, às 17 horas 
grande prova ciclista e à noite se- 
gundo arraial em que colaboraram 
as orquestras «Cenrtal» do Trovis- 
cal e «Rua d'Além» de Águeda, bem 
como deslumbrante fogo de artifí- 
cio, 

Na terça-feira missa solene e ser- 
mão; às 17 horas, provas de atletis- 
mo, a que nos referimos noutro lo- 
cal e à noite novo arraial abrilhan- 
tado pelas orquestras «Perús» do 
Troviscal e «Swing» de Águeda, bem 
como vistoso fogo de artifício. Ha- 
via diversas diversões, entre as 
quais os automóveis eléctricos, bar- 
racas de tiro, etc., etc. 


PELA GUARDA N. REPUBLICANA 


Pelo comandante do Posto, sr. Ma- 
tos, foi enviado a Tribunal um pro- 
cesso contra António. da Cruz Bap- 
tista, solteiro, trabalhador rural, 
de 36 anos, residente na Antes. Este 
ratoneiro, na noite de 29 para 30 
do mês findo, assaltou a residência 
do comerciante Alberto Henriques 
da Silva Martins, de Antes, levando 
da gaveta cerca de quatrocentos es 
cudos. O gatuno preso, acabou por 
se confessar autor do: roubo, pois 
segundo esclareceu, subiu pelas ttra- 
zeiras do prédio até ao telhado, e 
depois, descendo para: um terraço 
desceu pela escada do mesmo até 
à taberna, onde depois de ter feito 

«limpesa», saiu pela porta prin- 
cipal. Foi-lhe apreendido parte do 
roubo. 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 


Entre outras deliberações das duas | 


últimas sessões ordimárias da Cáâ- 
mara Municipal, foram tomadas as 
seguintes: pôr a concurso a obra 
de saneamento da vila da Mealhada, 
cujas propostas serão abertas em 
31 do corrente; abrir concurso 
para a obra da estrada de Barcouço 
a Pisão, cujas propostas serão apre- 
ciadas também em 31 do corrente; 


-proceder-se; por agora, à iluminação 
“eléctrica: da rua dr. Paulo: “Falcão e 
Avenida dr. Luís « Navega até ao 
cruzamento com a Estrada Nacio- 
nal n.º 1 com candeeiros de luz flo- 
rescente; proceder-se “ao: calceta- 
meênto da rua Visconde de Valdoeiro. 
Foi entregue à à Câmata Municipal, 
provisôriamente, a estrada dos Va- 
linhos, da Lameira de S: Geraldo 
E] Lameira de Santa. Eufémea. ea 


INSPECÇÕES MILITARES | 


Nos' Paços! do Côncelho tiveram 
lugar. nos passados dias 10, Me 13 
do-corrente as inspecçõões militares 
deste concelho. +4 RSS 


TELEFONES 
AUTOMATICOS' 


A partir do dia 10 do corrente, 
às zero horas, entrou em execução 
a marcação directa no grupo: de 
redes de Mealhada para os grupos 
de redes de Lisboa (A. P, T.), Tor- 
res Novas, Coimbra, Aveiro e Fi- 
gueira da Foz. Os indicativos inter- 
“urbanos são os seguintes, antecipa- 
dos números do telefone que se pre- 
tende; Lisboa' (0,1); Torres Novas 
(0,4): Figueira da Foz (0,33); Avei- 
ro (0,34); Coimbra (0,39); e de qual- 
quer localidade onde estiver .e dese- 
jar falar para o grupo de redes da 
Mealhada, terá de antecipar 0,31 ao 
número que pretende. 

Parece-nos que fomos bem claros 
nas nossas informações. Quanto às 
taxas a pagar, poderão verificar nas 


“tabelas que Os assinantes têm em 


seu poder. 


ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DA MEALHADA 


Acaba de ser dotada duma potente 
sirene a corporação dos Bombeiros 
Voluntários. Esta sirene, que foi 
fornecida pela Defesa Civil do Ter- 
ritório, veio solucionar um problema 
que se fazia sentir há muitos anos. 
Verificava-se, muito principalmente 
em dias de forte ventania e quando 
se pretendia reunir os Bombeiros 
Voluntários, que uma parte destes 
não comparecia pelo facto de não 
a ouvirem. Dotado dum potente 
motor eléctrico de 3 c.v., alimen- 
tada por corrente trifásica de 220/ 
/380 wolts, tem um alcance de som 
de alguns quilómetros. A Direção 
e Comando pedem-nos para infor. 
marmos todos os habitantes deste 
concelho que as instruções de sina- 
vem ser tomadas em consideração 
pelas pessoas que pertendam fazer 
tocar a sirene, Este código de sinais. 
ficou elaborado da maneira seguin- 
te: 1 toque prolongado — desastres 
fora da vila; 2 toques prolongados 
— fogo fora da vila; 3 toques pro- 
longados — fogo ou desastre dentro 
da vila. 
quietações não justificadas, previne- 
-se o público que, durante algum 

Para não provocar alarme ou in- 
tempo, em todos os domingos pelas 
13 horas se fará sentir a sirene, 
para comprovar o seu estado “de 
eficiência. 


IMPOSTO DE TURISMO 


Está em cobrança na: tesouraria 
da Câmara Municipal o imposto de 
Tursmo até ao dia 28 do próximo 
mês de Setembro, acrescido dos res- 
pectivos juros de mora. Findo este 
prazo, proceder-se-á ao relaxe. 


* CHEGADA DO EX” 


“que o povo de Luso se preparava 
para: naquela tarde de um calor 
tórrido oguordar com “grande an- 
siedade a chegada de um grande 
benemérito dos pobres do Luso, às 
:'5 horas da tarde já o povo come- 
içava ia dirigir-se para a Venda 
' Nova onde estava destinado o local 
Ppara a sua homorsa recepção iao 
“grande benemérito. 

A medida que o povo ia chegan- 
“do a polícia ia cumprindo com Oo 
"maior zelo, o seu dever de protec- 
ção, pois a multidão era enorme, 
nunca se viu no Luso tão grande 
* manifestação, 

| A rua que dá acesso à casa da 
* Assistêncina aos pobres do Luso 
F estava muito bem ornamentada, 

* A banda de música aguardava a 
| sua chegada. 

| Os carros passavam uns após ou- 
tros e o povo vibrava de alegria, 
à ora olhando para um lado ora para 
“o outro, até que por fim chegou o 
| carro que trazia o sr. Dr, José de 
| Melo Pimenta, ouviram-se estrondo 
' sos foguetes, assim “como. uma 
grande salva de palmas, a- música 
* tocou admirâvelmente, - 

Por fim o cortejo dirigiu-se para 
| a Casa de lAssistência aos pobres dó 
| Luso, onde o sr. Dr. José de Melo 
' Pimenta dirigiu modestas palavras 


nada por tão honrosa recepção, De- 
pois o cortejo dirigiu-se também 
| para a Casa da Criança, que visi- 


te, deslocando-se também a Luso 
' de Além: a casa de. seu pai e por 
fim quando se dirigiam para o 
Grande Hotel, foram surpreendidos 
“com a largada de muitos pombos 
mn largo do casino. Por fim dirigi- 
ram-se para o Grande Hotel onde 
lhes foi servido um jantar de con- 
fraternização. 


REPARAÇÃO — A estrada dos 
Moinhos encontra-se em mau esta- 
“do, pede-se a quem de direito, pro- 
videncie para que se proceda à 
'mecessária reparação contribuindo 
assim para o embelezamento da 
terra. 


FALECIMENTO — Faleceu no 
“passado dia 22 a sr' D. Lourdes 
* Figueiredo, sr.' muito estimada cá 
“da freguesia. 

O seu funeral realizou-se com 
grande acompanhamento de pes- 
“soas de todas as classes sociais. 

* As pessoas enlutadas apresenta- 
“mos os nossos sentidos pêsames, 


FALTA DE ILUMINAÇÃO — A 
"Lameira de S. Pedro há muito que 
“beneficia de iluminação eléctrica, 
“apenas em algumas ruas, pois não 
se justifica ia falta de várias lâm- 
“padas em ruas, que eram de muita 
“utilidade para os habitantes das 
mesmas, principalmente na rua da 
“Eira Pedrinha. 


“ra quem de direito. 


“quem de direito que não há justi- 
“ficação para que a Rua do Cabe- 


“ção de uma ou duas lâmpadas, não 
“seria muito difícil por já lá esta- 
“rem postes e vários postaletes. 


REGRESSO DE ANGOLA — No 
passado dia 4 do corrente, chegou 
“à sua terra natal, vindo de Angor- 
la, o nosso amigo e nosso queri- 
“do herói, Fernando (Alegre Pereira; 
filho do nosso assinante sr. (Antó- 
pio Pereira. Foi grande o acolhi- 
“mento que povo da sua terra lhe 
“fez A chegada do comboio que o 


SR: DR.: 
JOSÉ DE MELO PIMENTA —“De- 
Fecorria o dia 29 de Julho, diacem: 


* de agradecimento ao povo e lhes. 
fez sentir quanto se sentia emocio- 


taram e apreciaram -demoradamen-. , 


Deixamos aqui o nosso apelo pa-:. 


— Queremos também lembrar a 


“cinho em Lameira de S, Geraldo. 
continue às escuras, pois a coloca- 


trazia a “gua terra! ão e Reivo, gra- 
ças “à Déus, “houve: grande estrale- 
jar de foguêtes, o “povo cófria. em 
massa, uns em direcção à estação, 
outros preparando-lhe ofertas, pu- 
seram-se foguetes em todos os 
pontos mais centrais da sua ter- 
ra, de todos os lados corriam pes- 
soas a abraçá-lo, outras prepara- 
vam-se para lhe tirarem fotogra- 
fias, o zé dos jornais mais o Fer- 
nadito barbeiro puseram uma me- 
sa no meio da estrada com uma 
jarra de flores e uma bebida para 
lhe “oferecerem, em seguida houve 
uma grand salva de palmas, segui- 
das de algumas lágrimas de lale- 
gria. A noite houve um baile no 


mercado, oferecido pela família e À 


pessoas tamigas. | 

É assim que o nosso povo goto 
guês, sabe mostrar de alma e co- 
ração, quão é grande o seu Patrio- 
tismo. 


O EXTERNATO FREI LUÍS DE 


SOUSA — Todos os alunos propos-' 


tos ao exame do 2º anó do Liceu 
obtiveram aprovação. Foram pro- 
postos 16 tendo 11 deles obtido 
dispensa das provas orais. 

Felicitamós vivamente à Ex:r: Di- 
rectora do Colégio do Luso, sr.* D. 
Dulce Silva, pelos magníficos resul. 
tados dos seus alunos, 


A ESTÁTUA 


Decorria o mês de Agosto 
Quando vi certa excursão 

+ Que o Luso visitava 
Era já quase Sol posto 

E um homem de fino rosto... 
P'ra uma estátua apontava, 


Percebi que não sabiam 

Que quem era aquela estátua 
Quem ela representava 

E por isso discutiam 

Sem saber o que diziam 

Nem ao certo quem lá estava, 


Perto deles me cheguei 

E todos p'ra mim olharam 
A modos desconfiados 

Eu depressa os informei 
Um pouco daquilo que sei 
Ficaram myjaravilhados. 


Eu lhes disse, este homem 
Que a estátua representa 
Foi um grande Conselheiro 
Era amigo da pobresa 

E num “gesto de heroísmo 
Melhorou o Luso inteiro. 


Antes dele o melhorar 
Não sei como descrever 
O estado em que ele estava 
Mas segundo ouvi dizer 
“ Ao que estava por fazer 
: Nem 'de aldeia 'inda passava, 


Com isto vou terminar 
Sentindo dentro de mim. 
Um pouco de gratidão 

Não quero ser como alguns 
Que só sabem dizer mal 

IE a obras não põem mão, 


iNão sabem avaliar 

Nem sabem agradecer 
Gasto de tanto dinheiro 
Muito se fica a dever 

Aos sue seguem o exemplo 


De tão nobre Conselheiro. 
EC 


PROGRAMA:“DESPORTIVO 
DAS FESTAS A SANTA ANA 


No dia 29 do mês findo realizou-se 
no campo dr. Américo Couto, desta 
vila, um: jogo .amigáved de futebol 
entre as equipas do, Grúp Desportivo 
local e o União. de: Coimbra, tendo 
saído vencedor-o. grupo” bairradino 
por 3 bolas al. Sob'a arbitragem 
do sr. José Araújo-Pereira, os gru- 
pos formaram: 

: Desportivo: João José; Jerónimo, 


redor e Tomé; Mirian e Cruz; 
'Calado,: Ferrão (dépois Garrido), 


Carlos Luís, Cunha Marques e Cecí- 
lio. 

União de Coimbra: Negalho; Po- 
cinho e Carvalhito; Locas, Libério 
e Candeias; Oliveira, Eduardo, 
Conja, Pacheco eAlbino. ú 

Marcaram pelos vencedores Cruz, 
Cecílio e Carlos Luís, e pela equipa 
visitante Albino. 

O Desportivo começou a jogar 
comum certo nervosismo, mas tal 
facto deve-se à categoria do grupo 


adversário, que é' uma equipa de: 


cartaz, e o primeiro, e, aliás o seu 
único tento não se fez esperar. 
Pouco depois Cruz, na marcação de 
um livre, fora da grande área obte- 
ve o golo “da iguáldade, e a' partir 
desse momento o domínio foi-repar- 
tido pelas duas equipas. Na segun- 
da parte, devid à subida de alguns 
jogadores locais e desaparecido o 
complexo de inferioridade, jogou-se 
com mais entusiasmo e velocidade 
por banda dos locais, e só por falta 
de sorte e talvez sofreguidão, os 


locais não modificaram tão -cedo-o 


marcador a seu favor, até que Cesí- 
lio e Carlos Luís conseguiram desfa- 
zer a igualdade, marcando um tento 
cada. O resultado final aceita-se, 
pois o grupo local dominou mais 
nos 90 minutos. Os visitantes tam- 
bém tiveram períodos de domínio 
territorial, mas não puderam concre- 
tizar em tentos esse domínio, devido 
à boa actuação dos locais, sobre- 


SOMBRAS 
E 
LUZ 


COMO D. NUNO ÁLVARES 
PEREIRA NA VÉSPERA 
- DAS BATALHAS... 


O Joaquim António tem dez anos 
ainda bem frescos. Os exames de 
Admissão ao Liceu e à Escola Co- 
mercial fê-los há pouco. Nas provas 
orais mostrou um à-vontade próprio 
de quem tem «fósforo» e está senhor 
do programa e de mais alguma coisa. 

Foi numa segunda-feira de Junho 
que o Joaquim António se apresen- 
tou para fazer a primeira prova es- 
crita. Na véspera vi-o na Igreja pa- 
roquial ajoelhado aos pés do altar 
a comungar à missa do domingo. 


ivesaria -Neves»,| 


dr 


) 
ps 


“ram a ser brilhantes, éh todo o en- 


tudo de Breda e J. João que chega- 
contro, seguidos de Cruz, Cunha 
Marques, Carlos Luís e Calado, que 
na segunda parte também se evi- 
denciaram, 
Quanto à arbitragem, devemos 
dizer que o juiz de campo no segun- 
do tempo se descontrolou, prejudi- 
cando o grupo local, mas sem deixar 
de ser honesto. Como apontamento 
final, aos 20 minutos do 1.º tempo, 
saiu Ferrão, que fazia o seu jogo de 
despedida, por ter de se ausentar 
para a América do Norte muito bre- 
vemente, tendo-lhe sido nessa altura 


“entregue pelos seus colegas e pelo 
“técnico da eguipa sr. Adelino Rosa, 


uma lembrança. Devemos dizer que 
vemos partir com saudade um dos 
jogadores mais disciplinados, educa- 
dos e“brioso que o Desportivo teve 
desde a sua fundação. 

“No referido jogo foram disputa- 


das duas taças, tendo sido pelo sr, 


Joaquim Cunha, presidente da as- 
sembleia geral entregue ao capitão 
do grupo local, Carlos Luís a taça 


il Companhia: de Seguros «Europeia» 


e ao União de Coimbra a taça «Ou- 
“com estabeleci- 
mentô em Mealhada, Com este jogo 
o Desportivo encerrou a sua época 
de futebol 1961-62, e podemos dizer 
que terminou bem. No final foi 


“oferecido um lanche aos visitangães 


na sua sede. 

Aproveitamos a Cnbrdinitade para 
darmos conhecimento que o Des- 
portivo já fez a sua filiação na A. 
F. de Aveiro com vista à nova época 


e vai proceder-se muito em breve. 


à filiação dos seus atletas. : 


Ed Sa pi a 

Integrado nas festas a Santa 'Ana, 
realizou-se na tarde de segunda-feira 
uma prova de ciclismo para «popu- 
lares», com o percurso de 50 voltas 
à vila, num total de 50 quilómetros. 
Os prémios para os primeiros cinco 
classificados eram os seguintes: 
1.º prémio — 300 escudos e uma va- 
liosa taça; 2.º — 150 escudos e uma 
taça; 3.º — 100 escudos e uma cami- 
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Vim a saber depois .que a mãe 
dissera ao filho: 

— Como D. Nuno Álvares Perei- 
ra, que orava e comungava na vés- 
pera das grandes batalhas, também 
tu deves comungar e orar. Um exa- 
me é uma grande batalha! 

Temos a certeza, hão-de passar 
os anos mas o Joaquim António nun- 
ca mais há-de esquecer aquele con- 
selho sério da mãe na véspera da 
primeira prova escrita. 

Parabéns para a sr.” 
Albina. 

Para que a vida tenha sentido os 
pais têm de escrever na alma dos 
filhos o nome de Deus. 


D. Maria 


sa; 4.º — 70 escudos; 5.º — 50 escu- 
dos e para o último a cortar a meta 
uma caneta de tinta permanente do 
«Rei das Canetas», da Mealhada. 

Damos a seguir a relação dos dez 
primeiros classificados: 1.º Egídio 
Santos; 2.º Maciel Miguel Parreira; 
3.º Joaquim Santiago; 4.º Manuel 
Soares; 5.º António Santos Lopes; 
6.º Quaresma Lourenço; 7.º António 
Santos Neto; 8.º Joaquim Francisco; 
9.º Armindo Pinto Santos; 10.º Fer- 
nando Carvalho. 

Por equipas, ficou em primeiro | 
lugar o «Alduma», da Mealhada e 
em 2.º lugar a equipa de «Carlos 
Camiseiro», de Coimbra. 

No dia seguinte, terça-feira, rea- 
lizou-se*uma prova de atletismo de 
5 mil metros, que teve a presença de 
muitos-atletas, em representação do 
Grupo Desportivo da Mealhada, AI- 
duma, da Mealhada, e muios indi- 
viduais, havendo muitos. prémios 
em disputa, entre os quais uma, be- 
líssima taça, sendo esta ganha pelo 
Desportivo local. A seguir indicamos 
os 3 primeiros: Faustino Esteves 
Pais e Joaquim Coelho em represen- 
tação do Desportivo local e Alvaro 
Soares Mendes, do «Alduma» da 
Mealhada. O tempo gasto pelo ven- 


: cedor foi de 16 minutos e 45 segun- 
“dos, 


GRUPO DESPORTIVO 


O Grupo Desportivo da Mealhada, 
que já fez a sua filiação na Associa- 
ção de Futebol de Aveiro, afim de 
poder concorrer ao-campeonata. da- 
quela Associação referente à pró- 
xima época, já começou a proceder 
à inscrição dos atletas que o dese- 
jem representar, e portanto avisa- 
mos todos os interessados que ain- 
da não assinaram as respectivas fi- 
chas que devem dirigir-se ao sr. Ade- 
lino Rosa, orientador técnico do 
Clube, afim de se proceder a essa 
formalidade. 


NO FUNDO DO MAR... 

Um grupo de crianças correu um 
dia para Jesus. 

A certa altura voltando-se para 
os Apóstolos, que até receavam que 
a algazarra dos pequerruchos pertúr- 
basse a serenidade do Mestre, do 
falou assim: 

«Aquele que escandaliza uma des. 
tas crianças mais lhe valia que ao 
nascer lhe atassem a pedra de um 
moinho ao pescoço e o lançassem ao 
fundo do mar!» 

Andam por aí alguns irresponsá- 
veis a quem.a grandeza destas pala- 
vras de Jesus devia fazer corar de 


vergonha e de remorso. 
F. D. 


= | É RR º SOL DA BAIRRADA 


Dara tintas só Dyrup | 


Porque teve bom gosto 
o Novo Colégio da Mealhada escolheu as tintas Dyrup. 


REVENDEDOR: ADELINO, NEVES & XABREGAS, L.” 


AVENIDA DR. LUÍS NAVEGA, 37-39-41 — — TELEFONE 22151 — MEALHADA 


FÁBRICA DE TINTAS DE SACAVÉM 
SACAVÉM | PORTUGAL) 


ÁGUAS E REFRIGERANTES. 


FABRICADOS PELA : 


“SOCIEDADE DA ÁGUA DE LUSO 


LARANJA-ANANÁS-AGUAS GASIFICADA E DE MESA 


A ÁGUA DO CRUZEIRO, purissima água de mesa, brota na encosta ocidental DISTRIBUIDORES 


da Serra do Buçaco, a curta distância do Luso. É 
As suas modernissimas instalações de engarrafamento, completamente automáticas, NUNES DE MATOS & G.» Ld. 
permitem envasilhá-la nas melhores condições de higiene e pureza e, simultânea- Rua de Santa Teresa 32-1.º 
mente, preparar com ela deliciosos refrigerantes. PORTO 
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“Correndo. in 


— para a morte! E 


( Confinado da 1. * página). 


tugal, que: todos os anos é visitado. 


por milhares e milhares de estran-- 


geiros que lá fora não se cansam 
de elogiar como aqui são recebidos 
e tratados. 

A par de tudo isto e foram estas 
considerações que: originaram o tí- 
tulo deste artigo «Correndo para a 
morte !», 
no nosso país são cada vez mais € 
em maior número. Confrange-nos 
a alma e o coração ao pegarmos num 
jornal e depararmos em algumas 
das suas páginas com uma. série 
infindável de desastres mortais, qua- 
se todos com excursionistas idos 
daqui e dali para conhecerem o 
nosso lindo país, muitos dos quais 
“sairam de suas casas, alegres e con- 
'tentes da vida para nunca mais lá 


“voltarem. 
x 


| Vem isto a propósito daquele hor- 
rível desastre verificado na região 
"do Vale do Vouga em que uma ca- 
'mioneta com excursionistas de Lis- 
“boa se Pprecipitou no rio Vouga 


com os seus trinta e tantos ocupan-. 


tes e em que morreram três pessoas 
e ficaram feridas trinta. O leitor e 
nós não calculamos bem a aflição 
“que por momentos se teria “apos. 


“sado de tanta gente ao ver-se dentro 


da camioneta invadida pelas águas 


>. do poético rio Vouga. Um horror! 
| Uma tragédia! 
Em face do que se está passando 


mas nossas estradas, o que causa 


“calafrios, seria bom que o Governo 


da Nação tomasse medidas urgen- 
tíssimas para que todas as camio- 
netas fossem vistoriadas convenien- 
temente por mecânicos competen- 
tes antes de sairem para a excursão 
aprazada. É que segundo lemos, na 
tragédia do rio Vouga deu origem 
ao horrível sinistro o ter-se partido 


a «manga de eixo» da camioneta. 


Aí fica o alvitre que nos sugeriu 
a tragédia na linda região de Lafões 
(Vale do Vouga), alvitre esse a bem 


da Humanidade. 
LE SAE, 


verifico que os desastres: 


- Ministério da Economia | 


COMISSÃO VENATÓRIA 
REGIONAL DO CENTRO 


EDITAL. 


“CAÇA DAS CODORN IZES“ 


A Comissão Venatória Regional 
do Centro faz público que, usando 
da faculdade que. lhe confere o nº 
3º do 8 6.º do artº 10º do Decreto 


n.º 23461, alterado pelo artigo 1.º 
“do Decreto n.º 37983, de 26 de Se- 


tembro de 1960, depois de: consul- 
tados os organismos competentes, 
resolveu estabelecer Proibição da 
Caça das Codornizes e das outras 
espécies não 


tubro), em todos os concelhos da 
sua área, com excepção dos locais 
a seguir designados, pertencentes 
ao concelho de Abrantes. 

* Nestas condições, a caça das co- 
dornizes e das outras espécies não 
indígenas na área desta Comissão 
Venatória Regional só se poderá 
efectuar, unicamente, sem prejuízo 
do disposto no n.º 6.º do artº 9.º 


“do mesmo Decreto'n.º 23461, a par- 


tir de 1 de Setembro, nos juncais, 
pauis, “restolhos e. milharais, - em 
adiantado estado de maturação, 
compreendidos nas lezírias do Tra- 


magal, Rio de Moinhos e Taínho, 


da citado concelho de Abrantes, 
'desde que nos mesmos. não sejam 


sedentários o coelho e a perdiz. 

Para constar se publica o pre- 
sente e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares de es- 
tilo. 


“Coimbra e, Secretaria da Comis- 


são Venatória Regional -.do-Centro, 
30 de Julho de 1962. 


O Presidente, 
DAGOBERTO DO COITO GRAÇA 
Major 


Madrinha de Guerra 


António dos Santos Baptista, sol- 
dado n.º 1282/ — S.P M. 1338, em 
serviço na nossa província da 
Guiné pede Madrinha de Guerra. 


indígenas, antes da 
próxima abertura. geral (1 de Ou- , 


e ra ra ca e a 


|«Sol da E 


TABELA DE, gEREÇOS,, E 
“ Assihatura anual 


Continente edlhas “...... 
“Ultramar, Espanha, ee o Sa aa 
sil e sangsite teor irtmaneeios. 40500 
Outros Países Med as 50$00 
Por avião, incluindo o 
Ultramar .....muesaçorseoeos 120800 
Publicidade 
1 Página ........4.....t:: 500800 
1/2 “x pu 
1/4 » 
1/8.» 
1/16 » 
1/32 » 
1/64 » 
Profissões liberais "é se- 
melhantes 1/128' boi ERES é nd 7450 


descontos 
de3a5s — 5% 
de 6a 10 — 10% . 
de 11 a 20— 15% 


Para mais, contra especial po- 
dendo atingir 25%. 

Para assuntos especiais preços 
especiais. 


LPersantentos 


O bom livro não lavra, não 
semeia, não serra, não tece, não 
forja nem funde; mas abre cami- 
nho a isso tudo, e mais à virtude, 
— Castilho. 

1) 


O que se dá pedido e rogado, 
já custa tanto comg comprado. 
=L, Sousa. 

e 


Toda a vida devemos apren- 
der a morrer, — Séneca. 


“Tractor 
ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


CLÍNICA DENTÁRIA 


R. Dr. Assis Leão, 3 
LUSO 


Consultas — 3.º, 5.= e Sábados 
de tarde 


ÓLEOS LUBRIFIGANTES Il DETERGENTES 
INSEGTICIDAS Il PRODUTOS PARA A AGRIGULTURA 


te jornal lançámos o nosso apelo À 


aos habitantes da Vimieira e da 
Lendiosa no sentida de contribui- 


rem dentro das possiblidades: de 


cada um para a reparação da es-. 


trada da Ruiva, a necessidade mais 
inadiável destas duas povoações. 
Como era de esperar, de uma 
maneira geral, este apelo foi bem 
acolhido, o que se pode verificar 
pela lista de materiais já ofereci- 
dos e adiante publicada. Por ela se 
vê que já podemos dispôr de 96 m3 
mais' 185 carros de pedra, ou sejam 
cerca de 250 m3, o que representa 
sem dúvida “uma boa contribuição 
dos moradores destas povoações. 
Todavia esta quantidade de pe- 
dra ainda não deve chegar para Os 
trabalhos previstos, pelo que se so- 
licita dó Ganda que ainda não es- 
tão inscritas o favor de o fazerem 
com a maior brevidade possível. 
O Senhir Presidente já está de 
posse da referida lista, e já envidu 
ao local um funcionária da Câma- 
ra a fim de estudar as primeiras 
disposições necessárias para o iní- 
cio dos trabalhos. Mas é evidente 


que estes não poderã ser iniciados 


ce sem estar na estrada toda a pedra . 


oferecida, pela que se convidam 
por este meio os habitantes destes 
lugares a transportá-la para lá sem 
mais “demora, aproveitando esta 
época de menores trabalhos agrí- 
colas. 

Estão a fazer-se diligências no 
sentido de obter autorização para 
aproveitar o resto de pedra e brita 
existente no antigo ramal da Es- 
trada Nacional a sul da Ponte de 
Viadores, e de obter a cedência du- 
ma grande quantidade de pedra 
que os herdeiros da sr, Justino Ale- 
Igre, ne Anadia, possuem numa das 
suas propriedades situada a nas- 
centé da linha de €. F, entre a 
Ponte de Viadores e a Mealhada. 
Se estas diligências forem coroadas 


de êxito, torna-se muito mais fácil 


- obter grande parte da pedra ainda 


Agentes, Depositários e Distribuidores 


ADELINO, NEVES & XABREGAS, L.da 
Avenida Dr. Luís C. Navega, 37-39-41 — Telefone 22151 — MEALHADA 


necessária. Porém duvidamos que 
a autorização relativa à antiga Es- 
trada Nacional venha a tempo, de- 
vdo à demora burocrática em Lis- 
boa, e nada sabemos ainda quanto 
à segunda. 

Por isso não devem as pessoas 
que ofereceram pedra estar à espe- 
ra destas autorizações, porque nos 
arriscamos a atrasar os trabalhos 
sem nada conseguir. É pois neces- 
sária dar início imediato ao trans- 
porte da pedra livre e voluntária- 
mente oferecida, quantidade que 
será reforçada no caso de êxito das 


diligências em curso. 


A estrada da Ponte - 
de Viadores à Vimieia 


Num dos números anteriores des- 


Ágéra segue a lista dos materiais 
oferecidos: 


Lista de materiais oferecidos para 
a Estrada da Ponte de Viadores. 
à Vimieira 


Eng. F. P. Cordeiro de 

Sousa — Slvã 
Higino Alves — Silvã ... 15 » 
Dr. Joaquim Ribeiro = 


Silva e Soo cy Eee dO» 
Joaquim Ribeiro — done 
TAS EE iPad pare SR 


Carlos Ramos — Quintas 15 » 
Luiz Ribeiro — Quintas 
Alexandre Cadete — Vi- 


Gs a 0h (SCENE CR PARAR RR 
Joaquim Ribeiro ... ... 10 carros 
Alvaro Lopes Ribeira — 

Vimieira:/;a02 ne ea a ÃO si 
Manuel da C. Couceiro 

e Vimieira Md po 
Mário R. tas — vi 

6008 [54h E DRE Dea SE ERR o o 25 


João Alves Simões — Vi- | 


ueira-:)2 ice 10º » 
João AlÉE! Dumito — vi 

TRIGira ns caes Pcaiio ata 24 
“António F. de Oliveira. — 

7 bu e bes 1 p= ER SEU» 
Francisco de F. Caralho 

—Vimiéira cs. PMs  » 
João Domingos — vi 

IMICITA gs re eess É ap s Sei 
Francisco Gomes a 
“lho — Vimieira ... 5. ». 
Constantina S. Couceiro 

—— "Vimieira 4.5. cu cem 20 4d 
Francisco F Ferreira — 

VIGO A ineo rob E di 
Albino F, Cueio -— vi 

INICIPA: css pa E TI 
João Fernandes — Vir 

mieira . RPERAD o pli O d 
Manuel Baptista — Vi- 

WMLGIDA Ss. cos A np re RO RR 
Acácio iios Buin — 

Vieira Sercssecas 4º» 
António Gomes Catalão 

— Vimieira ... ce... 4» 
Manuel de S. José — 

NViimieira ri ad IO 
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O NOVO COLEGIO MISTO 
“DA MEALHADA 
Abre em OQutubro de 1962 
Curso Completo dos lLiceus 
1.º 2.º e 5.º Giclo Liceal 


INTERNATO E SEMI-INTERNATO 


Uma carrinha transportará os alunos dos arredores da Mealhada 


Este Estabelecimento de Ensino fica situado próximo ao Viveiro Florestal, à | 


beira da estrada Porto-Lisboa na Mealhada. 


O edifício, em vias de conclusão, está a ser construído segundo as exigências | 


da moderna pedagogia. 


Com um grupo de professores criteriosamente escolhidos, este | 
novo Colégio pretende ser útil à juventude portuguesa. | 


ese ema em 4 mea non 


A matrícula está aberta desde 1 a 10 de Setembro, na Secretaria do antigo Colégio | 
da Mealhada das 10 às 12 e das 14 às 18 horas- Telefone 22138. | 
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«Ão nascer e ao entrar para a escola 


vacine o seu filho com o B. 6 G»| 


CONVERSANDO COM O SR DR. 
MANUEL DE OLIVEIRA AN- 


DRADE, DIRECTOR DA CON- 
SULTA-DISPENSÁRIO DO HOS- 
PITAL DA MEALHADA 


“Podem 08 homens de “época e san 
eriores exigir que a História lhes 


onfira maiores honkas e mais assi. 
ralados méritos porque na Arqui- | 


ectura, na Música ou na Pintura 
ubiram mais alto que os da nossa 
eração, Porém, na medicina, cre- 
nos bem que nunca, como hoje, a 
iência se revestiu de tanta certeza 
tanta força sobre os males que 
uerreiam a vida sádia dos homens. 
A medicina, apesar da sua mani- 
esta impotência para dar toda a 
aúde, que os homens sôfregamen- 
e anseiam, vem desde o princípio 


ABRE 
no dia 8 de Outubro 


—  onovo Gelégio 
da Mealhada 


om cerca de 110 alunos 


Reina grande entusiasmo na vila 
la Mealhada pela abertura do novo 
colégio de Sant'Ana. Embora as 
»bras continuem, o pavimento do 
'és-do-chão encontra-se já concluído 
le maneira a poder ser utilizado. 

Ultimamente muitos têm sido os 
'isitantes que têm passado pelo edi- 
ício do Colégio para verificar com 
»s próprios olhos a obra grandiosa 
jue está a erguer-se na Mealhada. 

Está de parabéns a nossa sede de 
oncelho. O Colégio honra bem o 
eu nome, 


Dr. Jorge Manuel 
Baptista de Andrade 


A passar um período de férias, 
em estado em casa de seus pais 
resta vila, acompanhado da Ex.”* 
isposa e filhos, o sr. Dr. Jorge Ma- 
muel Baptista Andrade, distinto mé- 
lico no Hosiptal do Ultramar. Fa- 
temos votos por uma feliz estadia. 
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da humanidade, escalando a mon- 
tanha da ciência, numa ascensão 
sempre crescente. 

Nunca como no nosso tempo, a 
saúde — dom precioso de Deus — 
foi objecto de tantos cuidados por 
parte da medicina, 

Por todos os lados surgem hospi- 
tais, casas de saúde, assistência so- 
cial feita ao domicílio (esta, entre 
nós, a dar (agora os primeiros pas- 
sos), tudo num desejo bem firme 
de se utilizarem todos os recursos 
humanos para defesa dia saúde, 


Todo este .aftrazoado vem ja pro- 
pósito da campanha iniciada pelo 
I. A. N. T. (Instituto de Assistência 
Nacional (aos Tubereulosos) sobre 
a vacina do B €, G. ; 


Sab 
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O SR. DR. MANUEL DE OLI- 
VEIRA ANDRADE, É O DIREC- 
TOR DA CONSULTA-DISPENSA- 

EN RIO, NO HOSPITAL DA MEA- 
- LHADA RES SE 


Uma das medidas acertadas do 
LAN T. foi, como acima referi- 
mos, promover a vacina do B. C. G. 
que por sua vez, é feita, entre nós, 
na ConsultaDispensário no Hospi- 
tal da Santa Casa da Misericórdia 
da Mealhada. 

Sabendo que o sr. Dr Manuel de 
Oliveira Andrade era o médico-Di- 
rector da Consulta-Dispensário de- 
cidimos trazer para ias colunas do 
nosso jornal o programa da campa- 


nha de vacinação no B. €. G, por- 


que o julgamos de muito interesse 
para os nossos leitores, 


(Continua na pág. 2) 


JANUEL LOUZADA 


- foi nomeado Chefe de Gabinete 


do Sr. Ministro do Interior 


O sr. Dr. Manuel Ferreira Santos 
Louzada, nascido ali na briosa po- 
voação de Antes, da freguesia de 
Ventosa do Bairro, e que, na Ulni- 
versidade de Coimbra se formou em 
Direito há cerca de 22 anos, é— o 
que poderíamos dizer — um homem 
talhado para as andanças da arte de 
governar. 

Mal havia terminado a sua forma- 
tura em Direito, foi logo nomeado 
Presidente da Câmara da Mealhada, 
missão que desempenhou durante 17 
anos, tendo-se mostrado homem di- 
nâmico e disciplinador. 

Quando deixou o lugar, em prin- 
cípios de 1958, tinha atrás de si um 
ealizações que o im- 


ia 


- ad 


punham como um dos presidentes 
que mais fez pelo concelho, embora 
(como é da lei da vida!) não tenha 
contentado tudo e todos. 

Em Janeiro de 1958 foi nomeado 
Inspector Administrativo, 

Os dezassete anos de experiência 
na presidência da Câmara da Mea- 
lhada conferiram-lhe uma 'autorida- 


de em assuntos de Inspecção Admi- 
nistrativa e, por isso mesmo, o Sr. 
Dr. Manuel Louzada pôde desem- 
penhar, com brilho, este cargo. 

Agora, Sua Ex." o sr. Ministro do 
Interior, achou por bem confiar ao 
sr. Dr. Manuel Louzada o cargo de 
Chefe do seu Gabinete. 

Porque esta distinção é altamente 
honrosa, «Sol da Bairrada». — um 
jornal do concelho da Mealhada — 
apresenta ao sr, Dr. Manuel Louza- 
da sinceros parabéns, augurando-lhe 
muitas felicidades para a sua nova 
missão. 
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O SR. D. MANUEL DE ALMEIDA TRINDADE 


BISPO-ELEITO DE: AVEIRO 


Monsenhor Cónego Manuel de Almeida Trindade, Reitor -do 
Seminário de Coimbra e Professor da Universidade, foi escolhido 
pela Santa Sé para Bispo de Aveiro. 

A notícia logo que foi conhecida encheu de contentamento o 
Clero e os fiéis daquela diocese onde o novo Prelado era já muito 


conhecido e estimado. 


Aveiro tem agora um Bispo que viveu desde criança em plena 
Bairrada, ali próximo a Anadia, na povoação do Pereiro. 

«Sol da Bairrada» saúda Sua Ex.º Rev.”: o Sr. D. Manuel de 
Almeida Trindade a quem deseja um fecunido apostolado na vizinha 


diocese de Aveiro. 


) Rey” Pa 


é o novo Pároco de Ventosa do Bairro 


e Sepins 


No domingo, 9 de Setembro, o 
Rev.º Padre José Manuel Rodrigues 
tomou posse das freguesias de Ven- 
tosa do Bairro e Sepins. 

O Senhor D. Ernesto Sena de Ol:- 
veira, venerando Arcebispo Bispo 
de Coimbra, nomeou o Rev. Padre 
Ferreira Dias Seu Delegado para 
conferir a posse ao novo Pároco. 

Assim, às 9 horas daquele domin- 
go de Setembro, o Rv.º Padre José 
Manuel Rodrigues celebrou missa 
em Sepins e às 10,30 h. em Ventosa 
do Bairro. : 

Numa e noutra Igreja Paroquial 
encontrava-se muita gente para 
assistir à transmissão de poderes. 

As 12 horas no Restaurante Boa 
Viagem, um grupo de paroquianos 
de Ventosa do Bairro e Sepins ofe- 


ae 


receu um almoço ao novo Pároco e 
ao Rev.” Padre Ferreira Dias que 
deixava naquele dia a paroquialida- 
de daquelas duas freguesias. 

Aos brindes usaram da palavra o 
sr. Mário Navega, Dr. Ulisses Tava- 
res, Padre Ferreira Dias e Padre 
José Manuel Rodrigues. 

No domingo, 16 de Setembro, o 
novo Pároco na sua residência em 
Ventosa do Bairro, reuniu o grupo 
de pessoas que o tinham obsequia- 
do com um almoço no domingo an- 
terior. Durante o jantar que gentil. 
mente ofereceu, o Rev: Padre José 
Manuel Rodrigues falou aos presen- 
tes (que naquele momento repre: 
sentavam a freguesia de Ventosa do 
Bairro) da urgente necessidade que 


á (Continua nia 3.º pág.) 


te José Manuel Rodrigues | A PROPÓSITO 


do abastecimento de água 
a Ventesa do Bairro 


Ventosa do Bairro, povoação de cer- 
ca de 170 famílias e sede de uma das 
freguesias do concelho da Mealhada, não 
tem água para beber, 

Este, o lamento de um povo que, há 
menos de um ano, através do nosso jor- 
nal e em carta aberta ao sr, Presidente 
da Câmara da Mealhada clamava pela 
«regalia, de ter água suficiente para 
beber», 

Subscreviam essa carta, além do Pre- 
sidente da Junta e do Pároco da fregue- 
sia, nomes numa comunhão admirável de 
ideais, 

Agora chegou ao nosso conhecimento 
que se pensa em abastecer Ventosa do 
Bairro com a nascente que há anos atrás 
abasteceu (?) a povoação de Antes. 


Ora toda a gente sabe que essa nas-- 


cente no verão é quase nula, 


(Continua na 3.º pág.) 


SOL DA BAIRRADA 


== TERRAS DA NO 


" Gasal Gomba 
O telhado da Igreja 


O telhado que cobre as depen- 
ências anexas à Igreja paroquial de 
Casal Comba tem poucas águas e 
estas penetram facilmente no forro 
inutilizando a madeira. 

Para obstar a esta anomalia vai o 
telhado ser levantado, precisando 
para tal de novos barrotes e alguma 
telha. 

Todos temos de ajudar para que 
anossa Igreja se conserve sempre em 
bom estado. Todos se lembram ain- 
da do sacrifício grande que a fre- 
guesia fez nos últimos anos, pois 
gastatam-se no restauro da Igreja 
cerca de 200 contos — dinheiro saí- 
do do povo, sem qualquer ajuda de 
entidades oficiais. 

Agora não se fará peditório algum 
para o arranjo do telhado da Igreja. 

Aqueles que desejarem contribuir 
com donativos podem entregá-los à 
missa do domingo. 

Para já registamos a primeira ofer-. 
ta: 100800 da sr.º D. Maria Festas, 


ilustre professora de Físico-Quimi- 


cas e Matemática no Colégio da 
Mealhada. 
Catequese 


No domingo, 7 de Outubro, volta 
a haver o ensino da catequese, às 
10 horas, no salão da Igreja Paro- 
quial, 

Esperemos que os pais se não es- 
queçam de matricular os seus filhos 
na catequese. 

É verdadeiramente triste ver ao 
domingo crianças sujas, perdidas nos 
caminhos da povoação, totalmente 
divorciadas da a bread gem dos 
princípios religiosos. 

S e os pais mandam baptizar os 
filhos e querem que eles façam a 
Profissão de Fé e Comunhão Solene, 
como pode admitir-se que não cui- 
dem de mandar os filhos à cate- 
quese? 

Esperemos que Casal Comba sai- 
ba, neste aspecto, cumprir o seu de- 
ver, 

Estudantes 

O número de estudantes da nossa 
freguesia está a aumentar conside- 
ravelmente, Desde o Alberto Espi- 
nhal, a frequentar o 3.º ano da Fa- 
culdade de Direito da Universidade 
de Coimbra, até ao numeroso grupo 
que ingressou este ano no 1.º ano 
do curso liceal ou das Escolas 
Técnicas, há agora mais de duas de- 
zenas de estudantes, o que há dez 
anos atrás não se verificava. 

Congratulemo-nos com o facto. 


SILVA 


— Missa ao domingo 
Desde 16 de Setembro voltou a 
celebrar-se missa ao domingo, às 8 
horas, na capela do nosso lugar, com 
grande regozijo da nossa gente. 
No final da missa um grupo de 
catequistas ensina à catequese às 
crianças, 


Ventosa do Bairro 


IGREJA — Encontra-se em mau 
estado a nossa Igreja Paroquial. As 
telhas fora do lugar deixam entrar 
a água das chuvas, 

É possível que os madeiramentos 
tenham de ser substituídos. 

Aproxima-se o inverno e por isso 
é urgente a reparação do telhado. 

É precisa a união de todos os 
habitantes da freguesia e que todos 
contribuam na medida das suas 
posses para esta obra de repara- 
ção da nossa Igreja, pois ela é a 
Casa de Deus e de todos nós. 

Não duvidamos da boa vontade 
de toda a gente e contamos com a 
sua generosildade para que a Igreja 
de Ventosa do Bairro não desmin- 
ta a-fé do seu Povo. 


a » 
Pampilhosa 

CASAMENTO — Na Igreja Ma- 
triz: de Pampilhosa, realizou-se no 
passado sábado, dia 29 de Setem- 
bro, o enlace matrimonial da Ex,” 
sr? D. Maria José da Silva Carva- 
lho, 'Professora do Ensino Primário 
no Distrito de Leiria, filha da Ex.” 
sr: D. Maria Emília Agante da Sil- 
va Carvalho e do Ex.”º sr. José Go- 
mes Carvalho, natural de Nova 
Lisboa, Huambo, Angola, com o 
Exmº sr. José Castelo Branco de 
Moura 2.º Sargento de Infantaria 
em Leiria, filho do Ex”º sr, José 
Borges de Moura (fal) e da Ex.” 
sr: D. Virgínia Castelo Branco de 
Moura. A cerimónia, que teve gran- 
de luziimento, compareceram eleva- 
do número de pessoas da nossa 
melhor sociedade, seguiu-se, em 
casa da noiva, um elegante copo de 
água onde os nubentes tiveram à 
sua volta, pessoas de família e comn- 
vidados que enalteceram as suas 
excelsas qualidades. Aos noivos, que 
seguiram em viagem de núpcias 
para o Sul do País, desejamos-lhes 
sinceramente as maiores felicida- 
des. 

AVENIDA DAS VALADAS — Em 
bom ritmo prosseguem as obras 
iniciadas há tempos, promessa dum 
bom trabalho final. 

Com este melhoramento, que 
vem beneficiar -extraordinariamente 
toda a Pampilhosa, a nossa terra 
procura igualar-se com, outras, ávi- 
das do progresso e da civilização. 

ESCOLA TOMAZ DA CRUZ — 
Agora que dois proprietários prece- 
deram ao levantamento de muros 
de suporte de terras em terrenos 
situados em frente ao recreio da- 


- quela Escola, é notória e. flagrante 


a falta que faz o não completamen- 
ta des trabalhos por parte da nos- 
sa Câmara Municipal. Além do pe- 
rigo que representa para todos, es- 
pecialmente para as crianças, a não 
protecção do recreio da Escola, sa- 
lienta-se a mecessidade premente 
da alindamento do local que, sem 
desprimôr para outros, poderia vir 
a ser um dos mais belos de Pampi- 


Caixa de Previdência 
| do Distrito de Aveiro 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-3.º — Aveiro 
Telef. 23136 - 7-8 


ABONO DE FAMÍLIA E ASSISTÊNCIA CLÍNICA 


Previnem-se os beneficiários desta Caixa que se encontram 
a receber abono de familia para apresentarem provas ide que 
subsiste o direito ao abono e à assistência clínica, nos termos 
das instruções que lhes foram expedidas directamente, quais 


sejam: 


Até 31 de Outubro de 1962 


— Atestado passado pela Junta ide Freguesia da residência, 
comprovando que os familiares por quem percebe 
abono de família continuam a seu exclusivo cargo e 
em regime de coabitação (o impresso de atestado foi 


expedido pela Caixa); 


— Certificados de matrícula no ensino primário, de dis- 
pensa da mesma ou documento comprovativo 'do exame 
da 4.º classe, quanto aos menores que em 31 de Dezem- 

“bro próximo tenham mais de 7 e menos de 13 anos 


e idade; 


— Certificado médico em relação aos descendentes invá- 
lidos de idade superior a 14 anos. 
Até 31 de Dezembro de 1962 
— Certificados passados pelo estabelecimento de ensino 
secundário, médio ou superior relativamente aos des- 
cendentes com mais de 14 anos, comprovando a fre- 
quência até final do ano lectivo anterior e a matrícula 


no seguinte. 


Aveiro, 25 de Setembro de 1962. 
A COMISSÃO ORGANIZADORA 


SSA TERRA== 


lhosa. A Sua Excelência o sr. Pre- 
sidente da Câmara recomendamos 
uma visita ao local, certos de que, 
depois disso, ordenará a efectiva- 
ção das obras. E já que falámes na 
Escola Tomaz da Cruz para quan- 
do o seu arranjo, que compreende- 
deria telhado, interiores e exterio- 
res? 

REDE ELÉCTRICA — Apesar da 
colocação dy novo transformador 
na «Alta da Formiga», continuam 
a verificar-se, na zona do «Largo 
do Garoto», alterações no forneci- 
mento de energia eléctrica, sendo, 
mais acentuadamente, entre as 20 
e as 21,30 horas. Durante as horas 
citadas, as oscilações de voltagem 
são frequentes e arreliadoras, não 
permitindo, em certas casas, o uso 
de televisão. Ao sr. Engenheiro da 
Câmara recomendamos o assunto 
para rápida solução. 


Ântes 


AJUDANTE DA CONSERVATÓ.. 
RIA DO REGISTO CIVIL — O sr. 
Manuel dos Santos Cerveira Louza- 
da, Ajudante da Conservatória do 
Registo Civil na Mealhada, no pri- 
meira dia em que se encontrava ia 
gozar as suas férias, na sua residên- 
cia da iAântes teve a infelicidade de 
partir o braço direito. 

Lamentando o sucedido fazemos 
votos pelas melhoras do sr. Manuel 
Louzada, um Ajudante de Conser- 
vatória do Registo Civil que sempre 
primou por ser atencioso para 
quem quer que entrasse na sua Re- 
partição. 

MISSA AO DOMINGO NA NOS- 
SA CAPELA — O novo Pároco de 
Ventosa do Bairro, sr. Padre José 
Manuel Rodrigues, veio pela pri- 
meira vez celebrar missa. à nossa 
Capela no demingo, 16 de Setem- 
brio. ; 

Muita gente acorreu à Capela 
para assistir à missa dominical, 
sendo o novo pároco apresentado 
aos fiéis presentes pelo Rev." Padre 
Ferreira Dias, Pároco de Casal 
Comba. 

Todos es domingos haverá missa 
na Capela da Antes, às 10,30. 


A ss 


«ho nascer e ao entrar para a escola - 
vacine o seu filho com o B. 6, G» 


(Continuado da 1.º página) 


E o sr. Dr, Andrade — q Médico 
atencioso e sabedor que a Mealha- 
da se habituou a respeitar desde a 
primeira hora — colocou-se à nossa 
disposição para falar aos nossos 
leitores das vantagens da vacinação 
no B. €, G. 


— Digamos, sr. Dr. Manuel An- 
drade, traz na realidade qualquer 
benefício à saúde a vacinação no 
B C. G. agora tão nà moda, se 
assim me posso exprimir? 

— Sim as vantagens da vacina- 
ção no B. €C. G. são enormes. 

Esta vacina está indicada para 
qualquer idade, muito especial- 
mente mos lactentes, na idade pré- 
-escolar e escolar, na adolescência 
e início da idade adulta, 

É inócua e eficaz contra a tuber- 
culose, O estudo de alguns milhões 
de vacinações em todo o mundo 
confirmam a sua inocuidade na es- 
pécie humana. 

Muito recentemente os trabalhos 
efectuados na Inglaterra pelo Bri- 
thish Medical Rscarch Council ve- 
rificou que a vacina confere protec- 
ção de 80% aos indivíduos vacina- 
dos. 

— Tem algum valor de protecção 
contra o cancro? 

E o sr Dr. Andrade acentuou: 

— De facto o Dr. Benasserat 
apresentu uma comunicação no 
Congresso de Cancerologia, recen- 
temente realizado em Moscovo, ao 
qual assistiram delegados portu- 
gueses, referindo-se o aumento de 
resistência ao cancro experimental, 
aumento esse resultante da vacina- 
ção B. €. G. 

O autor da comunicação dá 
como explicação do efeito protec- 
tor do B C. G. o aumento da resis- 
tência do organismo. 

— Além do benefício contra o 
cancro tem qualquer cutra vanta- 
gem contra outras doenças? ; 

— Sim. Está demonstrada a sua 
protecção contra a lepra — doença 
terrível que tantas vítimas faz. 

O Hospital Rovisco Pais, da To- 
cha, no concelho de Cantanhede, é, 
como toda a gente sabe, um hospi- 
tal de vítimas da lepra e que, por 
estar perto da nossa região, deve 
ser um (aviso constante para que 
nos imunizemos o melhor possível 
contra essa terrível doença, 

A seguir quisemos inquirir do sr, 
Dr. Andrade qual a afluência da 
gente do Concelho da Mealhada ao 
Dispensário-Consulta e perguntá- 
mos : ny 

— Tem-se vacinado muita gente 
no Hospital? 

— Temos vacinado sobretudo os 
recém nascidos. Nos últimos três 
anos vacinámos no B. €, G. cerca 
de 500 crianças. 

Temos até um serviço de cotrole 
bastante bem organizado. 

Através: da Conservatória do Re- 
gisto Civil procuramos saber o nú- 
mer e endereço dos recém-nascidos. 
Para isso muito tem/ contribuído a 
amabilidade da Ex.”' Conservadora, 
a srº Dr" D. Maria da Conceição 
Lobato Guimarães, que tudo nos 
faculta para que a campanha do 
I. A. N. T. produza os melhores 
frutos no nosso Concelho. | 

De posse dos endereços dos re- 
cém-nascidos enviamos ao pai um 
postal com estes dizeres: 

«A Consuita-Dispensário, na Mea- 
lhada, espera o seu filho (fulano) 


às tantas horas do dia (tal) para 
o defender da tuberculose.» 

Por nossa parte apreciamos mui- 
to esses postais muito bem ilustra- 
dos com motivos infantis. 

Um exemplar dizia na ilustração: 

«Ao nascer e ao entrar para 'a 
Escola vacine o seu filho com B, C. 
G.» Junto a esta legenda um dese- 
nho de um menino recém-nascido e 
de outro de sacola ao ombro a ca 
minho da Escola. 

— Todos correspondem ao cha- 
mamento, sr. Dr.? 

— Bem, para já, posso dizer-lhe 
que a maior parte das mães apa- 
cem com os seus filhos. No entan- 
to não vêm todos o que é lamen- 
tável visto a vacinação ser total- 
mente gratuita e de um valor in- 
calculável para a saúde, 

— Em que dias se faz mormal- 
mente a vacinação no Hospital da 
Mealhada? 

— As 3. 4.º, 5º e 6.º feiras às 
2 horas da tarde, E posso iacrescen- 
taúllhe que nos países nórdicos e 
na França, por exemplo, esta vaci- 
na é obrigatória. Aí não só os re 
cém-nascidos mas também cs sol 
dados são vacinados com o B. €, G. 

— Mas, sr Dr. Andrade, ouvi di- 
zer que um ou outro médico olha 
com indiferença para esta vacina- 
ção? 

— Infelizmente assim é No en- 
tanto depois de tantos trabalhos 
realizados em todo o mundo, de- 
pois de tamtas experiências feitas, 
sempre com a obtenção dos melho- 
res resultados não vemos em que 
possam apoiar-se esses médicos, 

Além disso está aprovada pela 
União Internacional Contra a Tu- 
berculose da Organização Mundial 
de Saúde. 


* 
om 


E chegámos ao fim desta nossa 
conversa sobre problemas de: saúde 
com o sr. Dr Manuel Andrade. 

Aqui lhe deixamos a expressão | 


“do nosso agradecimento, prometen- | 


do aos nossos leitores aproveitar 
outra oportunidade para colher 
outros depoimentos sobre assuntos 
de saúde, junto dos médicos do 
nosso Concelho, 


P. FERREIRA DIAS 


À colheita do vinho 
neste concelho 


Apesar da grande afluência de 
dornadas de uvas para a Adega Coo- 
perativa desta vila, não se deu, fe- 
lizmente, qualquer desastre pessoal, 
sendo a produção abundante e os 
mostos de baixa graduação alcoó- 
lica. À ; 

Como é de presumir que a J.'N. V. 
venha a intervir, como de costume, 
sobre os preços mínimos de com- 
pra de vinhos da colheita deste ano, 
bom será que fixe um preço que 
favoreça os vinicultores e que esta- 
beleça, para os efeitos de venda, um 
mínimo de graduação alcoólica infe- 
ferior ao do ano passado. 

É necessário atender à crise eco- 
nómica que a lavoura atravessa, que . 
decerto se reflectirá em todas as 
outras actividades. 

Torna-se, portanto, justo fixar um 
limite de graduação alcoólica infe- 
rior ao do ano transacto e estabele. 
cer preços compensadores para os 
produtos da lavoura, para que o la- 
vrador possa singrar na vida e con- 
tinuar no desempenho da sua in- 
grata missão. 
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nd reta ii pico ct À 


e Sousa Cardoso ofereceu uma 
bicicleta ao António Manuel 


O António 'Manuel é um estudante 
do 5.º ano do Colégio de Santo Tir- 
so. É filho do Chefe Abílio Lopes e 
da sr.* D. Irene da Conceição Lo- 
pes. Nascido em Casal Comba, pas- 
sa as férias com os pais em Vila 
Nova de Gaia. 

Ora o valoroso ciclista do F. C. P., 
Sousa Cardoso, passa ali todos os 
dias, montado na sua bicicleta, a ca- 
minho do Porto, onde tem o seu em- 
prego. 

Adepto fervoroso do Benfica, o 
António Manuel sente grande entu- 
siasmo pelo ciclismo, chegando até 
a fazer um contra-relógio Porto- 
-Mealhada quando tinha 14 anos. 

Sabendo disso, Sousa Cardoso 
prometeu-lhe que no final da última 
Volta a Portugal lhe daria uma bi. 
cicleta. A promessa cumpriu-se e aí 
temos o António Manuel felicíssimo 
da vida com uma bicicleta de cor: 
rida, 

Apesar disso, confessou-nos nobre- 
mente o jovem estudante, serei sem- 
pre adepto do Benfica, embora mui- 
to agradecido ao grande corredor 
do F. €. do Porto. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
| DA 
COMARCA DE ANADIA 


PRIMEIRO JUIZO 


Éditos de vinte dias 
(24 PUBLICAÇÃO) 


Pela primeria secção do Primei- 
vo Juizo da comarca de Anadia e 
nos autos de execução de sentença 
que Eduardo Alves Barbosa, casa- 
do, comerciante, da Malaposta, fre- 
guesia de Arcos, move contra José 

=Salsa-e esposa-Maria- do Céu-Nunes 
Salsa ele comerciante e ela do. 
- méstica, de Albergaria-a“Velha, cor- 
rem éditos de 20 dias que come- 
“çarão a contar-se da segunda e últi- 
ma publicação deste anúncio, ci- 
tando. os credores. desconhecidos, 
dos executados, para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, virem 
à execução deduzir os seus direitos, 
mos termos do disposto no art.º 865 
do Código da Processo Civil. 


Anadia, 30 de Julho de 1962, 


O Escrivão de Direito, 
(Custódio Ferreira da Silva) 
O Juiz de Direito, 

(José Ilharco Alvares de Moura) 


Pelo Hospital 


DONATIVO 


O sr. Engenheiro Augusto Seguro 
Ferreira, residente em Luso, man- 
dou entregar na Santa Casa da Mi- 
sericódia desta vila, o donativo de 
2.000800, em memória de sua irmã, 
D. Maria de Lurdes Seguro Ferreira, 
recentemente falecida. 


Morris- Ten 


Óptimo estado de mecânica 
VENDE-SE BARATO 
Mostra e trata: Graciano Pereira 


(Auto Mecânica da Mealhada) 
Avenida Dr, Luís Navega, 31 


CARTAS 
ao Director 


PARAGEM DE CAMIONETES 
DENTRO DA VILA DA MEALHADA 


Todos os mealhadenses aprovam 
muito reconhecidos, a iniciativa do 
«Sol da Bairrada» para que sejam 
criadas dentro desta vila, mais pa- 
ragens de camionetes. 

De facto, não é de admitir que 
numa vila tão populosa e desenvol- 
vida haja apenas uma paragem, ao 
passo que nas povoações do Sar- 
gento Mor e Barcouço existem duas 
paragens em cada uma delas. 

Para comodidade do público, im- 
põe-se que se localizem essas para- 
gens nos largos dos Chafarizes e do 
Dr. Costa Simões, e ainda na rua 
do Visconde do Valdoeiro. 

Pede-se para que sejam tomadas 
as devidas providências nesse sen- 
tido. 


ANTÓNIO ALBERTO MOREIRA 
LOUZADO 


De Luanda, escreve-nos o nosso 
assinante, sargento miliciano, Antó- 
nio Alberto Moreira Louzado, a 
agradecer a publicação do mereci- 
do louvor, com que últimamente 


foi distinguido na ordem do exér- 


cito. Nada tem a agradecer-nos. 


SOL DA GS ASS ro 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


Certifico para efeitos do artigo 
noventa e seis do Código do Nota- 
riado, que de folhas cincoenta e sete 
verso a cincoenta e oitoverso, do 
livro trezentos e oitenta, «de escri- 
turas diversas» deste cartório, a car- 
go do notário, licenciado Francisco 
dos Santos Lopes Vinga, se acha 
exarada com data de quatro de Ou- 
tubro de mil novecentos sessenta e 
dois, uma escritura de declaração de 
sucessão, feita por óbito de Manuel 
de Almeida, pároco da freguesia de 
Ventosa do Bairro, deste concelho, 
natural da freguesia e concelho de 
Vagos, falecido a vinte e três de 
Junho do corrente ano, na Casa de 
Saúde «Coimbra», freguesia de San. 
ta Cruz, do concelho de Coimbra, 
no estado de solteiro, sem testa- 
mento ou qualquer outra disposição, 
sucedendo-lhe como herdeiro legiti. 
mário, seu pai Manuel de Almeida 
Neto que também usa o nome de 
Manuel de Almeida, viúvo de Ana 
Maria de Jesus que também usava 
o nome de Ana Maria de Jesus Cos- 
ta, natural da freguesia de Calvão, 
concelho de Vagos, e nela residente 
no lugar da Choca de Mar, por mor. 
te do qual não há lugar a inventário 
obrigatório, e que na herança com- 
preende, além de bens imóveis, bens 
mobiliários, cujo valor provável é de 
cincoenta e cinco mil escudos. 

Está conforme o original, o que 
certifico, nada havendo que amplie, 
restrinja, modifique ou condicione a 
parte transcrita. 


Mealhada e cartório Notarial, aos 
quatro de Outubro de mil novecen- 
tos sessenta e dois. 


O notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


dos 


VENDEM-SE 


Toneis e Balseiros, 
Informa Antonino Pedro Gaspar 
ANTES — MEALHADA 
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Ref 


ÓLEOS LUBRIFICANTES Il DETERGENTES 
INSEGTIGIDAS Il PRODUTOS PARA A AGRICULTURA 


Agentes, Depositários e Distribuidores 


ADELINO, NEVES & XABREGAS, L.da 
Avenida Dr. Luís G, Navega, 37-39-41 — Telefone 22151 — MEALHADA 


e PELA 


PELOS C.T.T. 


Pedimos para que seja feita a dis- 
tribuição da correspondência chega- 
da na mala do comboio correio de 
Lisboa das 15,45 horas, visto que até 
à data a referida correspondência 
fica retida na estação dos C.T.T. 
para ser entregue no dia imediato. 
Da forma como se procede, nada 
adianta a chegada da mala àquela 
hora. Pedimos providências ao sr. 
Correio-Mor. 


PELA G.NR. 


Depois de aturados esforços, foi, 
fialmente, pelas 18 horas do dia 18 
do corrente, capturado, na serração 
mecânica, junto da estação do cami- 


"nho de ferro de Oliviera do Bairro 


por uma patrulha do Posto da Mea- 
lhada, o autor dos assaltos das ca- 
poeiras, ultimamente verificados nes-. 
ta vila, 

O cadastrado, Joaquim Ferreira, 
por alcunha «O Muca Viúvo», ser- 
rador, de 52 anos, natural de Casal 
Combra, e últimamente a residir no 
lugar supra. Logo que se tornou 
conhecido que na noite de 5 para 6 
do corrente, cerca das 3 horas da 
madrugada, haviam sido assaltadas 
as capoeiras da viúva Fernanda Pe- 
reira Capela e de Maria Helena 
Cruz, ambas residentes na Ponte de 
S. Miguel (Mealhada), a G.N.R. 
pôs-se em acção. No entanto, na 
noite de 15 para 16 do corrente, pe- 
las 4 horas, novos assaltos se regis- 
taram nas capoeiras de Maria Amé- 
lia dos Santos e de José Santiago. 
De dedução em dedução verificou- 
-se que foi considerado suspeito O 
«Muca», que o comandante do Pos- 
to, sr. Matos, auxiliado pelos seus 
subordinados, procurou localizar nos 
lugares de Poutena e Chipar de 


“Cima, no concelho de Anadia, onde 


aquele tem filhas e ali costuma, aci- 
dentalmente, residir; porém nessa al. 
tura não foi encontrado, até que foi 
finalmente localizado, encontrado e 
conduzido para este posto. Interro- 
gado, acabou por confessar os furtos 
de 15 galinhas, que vendeu em 
Coimbra à negociante Joaquina Flo- 
ra, viúva, de 80 anos, residente na 
rua das Padeiras, n.º 39-1.º, por bai- 
xo preço. 

É de louvar a actuação dos guar- 


O Rev. Padre José Manuel Ro- 
drigues é o novo Pároco de Ven- 
tosa do Bairro e Sapins 


(Continuado da 1.º página) 


há de se reparar a igreja paroquial 
em perigo de desabamento do tecto. 

Falou depois o Rev.º Padre Fer- 
reira Dias a pedir a estreita cola- 
boração entre Pároco e paroquianos 
para que o restauro da igreja se fi- 
zesse e Ventosa do Bairro cami- 
nhasse para um ressurgimento es- 
piritual, 

Aproveitou o ensejo para felicitar 
o sr. Mário Navega pelos largos do- 
nativos que tem gasto em favor da 
capela de Antes. 

Seguidamente usou da palavra o 
sr. Dr. Manuel Louzada que prome: 
teu dar a melhor colaboração em 
pró da sua freguesia, incitando to- 
dos os presentes a unirem-se à volta 
do novo Pároco para que Ventosa 
do Bairro pudesse meter ombros à 
reparação da igreja e concluisse, ao 
mesmo tempo, o pagamento da dí- 
vida contraída pela construção da 
Residência Paroquial. 

Por último falaram ainda os srs. 
Dr. Ulisses Tavares e Mário Navega, 
um e outro tendo palavra de sauda- 
ção para com o Rev.” Padre José 
Manuel Rodrigues e colocando-se in- 
teiramente ao dispor para ajudar a 
resolver todos os problemas em fa- 
vor do ressurgimento da sua fre- 
guesia. 


men 


VE fis 


” 


das e seu comandante, que viram 
coroadas de êxito as suas interven- 
ções para a captura do larápio. 


FALECIMENTOS 


Faleceram neste concelho: Anun- 
ciação Abrantes de Melo, de 36 
anos, do Pego; Álvaro Moreira Go- 
mes, com 2 meses, da Sameira de 
S. Geraldo; Carlos Manuel de AL 
meida, de 19 dias, de Casal Comba, 


CARTAZ 
CINEMATOGRÁFICO 


O Cine-Teatro desta vila exibe 
nos próximos dias 6 e 7 de Outu- 
bro, o filme «Os Canhões de Nava 
rone». 


FALTA DE ÁGUA 
EM SERNADELO 


Nos princípios de Julho, uma re- 
presentação dos habitantes da po- 
voação de Sernadelo, avistou-se com 
o sr. presidente da Câmara, pedindo 
a distribuição de água àquela loca- 
lidade. 

O presidente prometeu estudar o 
assunto e atender dentro das suas 
possibilidades a sua petição, Vol- 
tamos hoje a lembrar este assunto, 
porque nos foi pedido por alguns 
insatisfeitos. 


GRUPO DESPORTIVO 
DA MEALHADA 


A direcção desta colectividade, 
já inscrita na Associação de Futebol 
de Aveiro, e com vista ao próximo 
campeonato distrital da 2.º catego- 
rai, resolveu proceder a grandes be- 
neficiações no seu campo de jogos. 
Para já começou a proceder-se à 
completa modificação na vedação do 
campo, trabalho este que já foi ini- 
ciado. Vai também trata da encana- 
lização da água para os seus balneá- 
rios — uma das grandes aspirações 
dos últimos anos. É de louvar o in- 
teresse mostrado pela sua direcção e 
lembramos aos associados e amigos 
da colectividade que cooperem, den. 
tro das suas possibilidades, pois que 
estes trabalhos são onerosos. 


À propósito do abasteci- 
mento de água a Ventosa 
do Bairro 


(Continuado da 1.º página) 


A água do Luso 

Por outro lado na Antes corre pelas 
valetas água do Luso, Porque não se re- 
solve a Câmara da Mealhada levar a 
água do Luso até Ventosa do Bairro se 
está mais que provado que o caudal 'do 
Luso chega perfeitamente para as po- 
voações que já abastece e felizmente 
para muitas mais? 

A longa estiagem deste ano deve ter 
convencido tudo e todos e de uma vez 
para sempre que o Luso nada sofre se se, 
aumentar a rede de fornecimento “de 
água, 

Francamente, não “compreênideinos o 
receio que a Câmara Municipal da Mea- 
lhada tem para não alargar a mais algu- 
mas povoações o fornecimento de água 
de Luso, 

Não acreditamos, tão pouco, que a 
gente boa e sensata de Luso possa pôr 
quaisquer reticências a esse alargamento 
uma vez que a progressiva vila do sopé 
da Serra do Buçaco nada sofre com isso, 

Ventosa do Bairro precisa, e pode ter, 
água do Luso, 

* A Câmara. Municipal pode resolver o 
problema, 

Porque o não resolve? 


Vende-se 
Marcos dé cimento com 
12,20 X 13 cm. X 13 cm.' 
o Grupo Desportivo da Mealhada. 


Poceiros erguidos ao alto, sobre a ca- 
beça duma jovem rapariga, que ca- 
minha em direcção às vinhas da 


Bairrada, 


É assim em plena Bairrada 


“neste findar de Setembro: toda a 


gente ficou mobilizada para a 
faina das vindimas. 

Há alegria nos rostos porque 
há abundância de vinho por 
toda a parte. 

Apesar do medo que a longa 
estiagem espanlhou entre as gen- 
tes da lavoura agora, em plena 
colheita dos cachos, a gente da 
Bairrada dá-se por satisfeita por- 
que a produção do vinho exce- 
deu as expectativas. 

A graduação em certos terre- 
nos é baixa, porém, nas encos- 
tas, regra geral, anda pelos 12 
graus e o viticultor, atendendo 
a que o preço do vinho, ultima- 
mente, é compensador, sente-se 
contente, 

Bem precisa a-desprotegida la- 
voura que a Providência vele 
pelo seu desafogo econômico, 
até ao presente tão atrofiado, 
porque os nossos governantes 
não encontraram ainda a fór- 
mula apropriada para debelar a 
crise da agricultura. Problema de 
dificil solução para quem gover- 
na, a lavoura, embora lentamen- 
te, parece caminhar agora para 
um nível melhor que, oxalá, 
suba cada vez mais para maior 
prosperidade da nossa Pátria. 


VIDA 
Sociedade 


Na Igreja Paroquial de Casal 
Comba realizou-se no dia 30 de Se- 
tembro o casamento da sr* D, Rosa 
Maria Ferreira Baptista, filha da 
sr* D, Rosa Line Gonçalves Ferrei- 
ra Baptista e do sr. Manser dos 
Santos Ferreira Baptista já faleci- 
do, com o sr, José da Silva Pranto, 
natural de Ponte de Sor. 

Gente da melhor sociedade do 
nosso meio, de Coimbra e Ponte de 
Sor, vieram até nós assistir a este 
enlace matrimonial, É 

As 13 horas no Salão Nobre do 
Teatro Messias foi oferecido aos 
convidados um fino copo de água 
sendo os noivos muito felicitados 
pelos presentes, retirando ao fim 
da tarde para viagem de núpcias 
para o Norte do País. 

«Sol da Bairrada» felicita viva- 
mente os noivos e suas famílias 


desejando-lhes muitas prosperida- 
des ao longo da vida. 


J. Branquinho de Carvalho 


Da autoria do nosso amigo e as- 
sinante J. Branquinho de Carvalho, 
1º Bibliotecário da Biblioteca Mu- 
cipal de Coimbra, recebemos um 
opúsculo: de 36 páginas intitulado 
«História do Bairro: Operário Bis- 
po-Conde». 

Autor de várias publicações J. 
Branquinho de Carvalho tem-se 
apaixonado sobretudo por assuntos 


- históricos. 


Daqui lhe endereçamos as nossas 
felicitações agradecendo ao mesmo 


tempo a oferta do opúsculo acima 


5 referido. 


Alberto Augusto 
Albuquerque Vasco 


Durante alguns anos o sr. Alberto 
Vasco, zeloso Aspirante da Secreta- 
ria da Câmara Municipal de Mea- 
lhada, foi o nosso solícito corres- 
pondente na Pampilhosa. 

Agora, porque foi justamente pro- 
movido a 3.º oficial e vai partir den- 
tro de breves dias para a Secretaria 
da Câmara Municipal de Pombal, 
deixa igualmente o cargo de nosso 
correspondente, cargo que sempre 
desempenhou com a maior dedica- 
ção. 

Ao sr, Alberto Vasco, «Sol da Bair- 
rada», com os melhores. agradeci- 
mentos, apresenta sinceros para- 
béns pela honrosa promoção a 3.º 
Oficial e faz votos para que volte 
num futuro muito próximo à Cã- 
mara da Mealhada onde sempre 
grangeou a amizade de colegas, su- 
periores e do público anónimo que 

| sempre atendeu com inexcedível 
aprumo. 


SOL DA BAIRRADA 


D. Zulmira da Encar- 
nação Silva 


Tem estado entre nós a nossa assi- 
nante e conterrânea, D. Zulmira da 
Encarnação Silva. 'Natural desta 
vila e há longos anos residente em 
Lisboa, esta simpática senhora to- 
dos os anos vem passar o seu perío- 
do de férias a esta vila, onde conta 
um elevado número de pessoas ami- 
gas, sobretudo dos velhos tempos. 

Cumprimntamos esta ilustre mea- 
lhadense, desejando-lhe óptimas fé- 
rias. 


E 7 LL) 
Dr. António Fernandes 
u ' PA 
Pinto Pêga 
Acabamos de saber que este nosso 
conterrâneo, Amigo e distinto Mé- 
dico, em serviço militar em Angola, 
acaba de receber um merecido e 
significativo louvor pela forma bri- 
lhante como tem desempenhado as 
várias missões de que tem sido en- 
carregado. 
Regozijamo-nos com o facto e 


apressamo-nos a publicar o referido 
louvor: 


«Que seja louvado o Senhor Te- 
nente miliciano: médico ANTÓNIO 
PINTO FERNANDES |PÊGA, por- 
que durante os dois anos em que 
serviu sob o meu Comando se des- 
tacou pela sua correcção e aprumo, 

Durante a permanência da Cam- 
panha em Carmona, prestou cumu- 
lativamente serviço no Hospital Ci- 
vil daquela cidade, serviços que me- 
receram do Ex.”º Director daquele 
Estabelecimento os maiores elogios, 
o que me apraz registar, 

Oficial incansável, trabalhando 
dia e noite, muito arrumado, metó- 
dico e criterioso, impôs-se pelo seu 
saber e pela sua competência técni- 
ca, grangeando em cada um de nós 
total confiança, , , 

Muito amável e de fino trato, con- 
quistou a simpatia de todos nós. 

A colaboração por ele prestada a 
esta Companhia é de muito mérito ; 
por isso, ao deixar o comando desta 
Unidade, eu sinto muita pena. 


Quartel em Angola, 4 de Setem- 
bro de 1962. 


- O Comandante da Companhia, 
a) José Luís Carvalhinha e Sousa.» 


LOUVOR 


Por proposta do 2.º Comandante 
da CICA, foi louvado o 1.º cabo mil. 
do R, A. L. Acácio Luís dos Santos 
Simões, porque: como monitor de 
instrução geral e demais serviços, sé 
houve sempre de maneira deligente 
e acertada, considerando-o um mi- 
litar digno de ser apontado como 
exemplo. 


0S N0$$S05S AMIGOS 


Pagaram as suas assinaturas do 
ano de 1961 os seguintes assinantes 
com a importância de 20800: 

Padre Adelino Marques ; 

Joaquim Maria da Silva; 

Josué Ribeiro Agostinho; 

Manuel dos Santos Carramate:; 

Dr. Manuel de Matos Beja; 

Dr. Manuel Paulo; 

D. Maria Adelaide Belhão; 

D. Maria Alcina de Morais Sar- 

mento; 

D. Maria Teresa Ferreira Bap- 

tista; 

Mário Moreira Dinis; 

Waldmar de Jesus Pires; 

Herculano Ferreira de Oliveira; 

Joaquim da Silva Pires; 

José Eduardo Baptista Lopes; 

Maria Amélia Duarte; . 

Emídio Couceiro Baptista; | 

José Simões, Tovim:; 

“António Pereira Gomes; 

“António Simões Mamede; 


Quadro de Honra 


Felipe Barreiros — Sepins — 
50800 — ano de 1962, 


Agostinho da Cunha Lusitano; 
D. Albertina Ferreira da Cunha: 
Américo da Silva; 

Alexandre dos Santos Neves; 
Angelo Ferreira Gomes 
Antoniho Gomes Catalão; 
António Costa; 

António Fernandes Couceiro; 
António Lindo da Cruz; 
Custódia Tomé Ferreira; 
“Fernando Ventura; 

Francisca Duarte Cunha; 
Francisco Gomes Ramalho; 
Francisco de Sousa Carvalho; 
Joaquim Simões Mamede; 

D. Noémia 'Espinhal; 

Albano da Costa Carvalho; 
Manuel Carvalho da Silva; 


— Caminhos de 


NOTA DE ABERTURA 


A semana de 30 de Setembro a 7 
de Outubro foi dedicada pela Igreja 
ao problema do Ensino Religioso 
que, para tal, lançou meio dos ór- 
gãos de informação, Imprensa, Rá- 
dio e Televisão a fim de chamar a 
atenção dos pais e daqueles que 
têm por missão educar, da necessi- 
dade de se ministrar a tempo e ho: 
ras a instrução religiosa das nossas 
crianças. 

Vão reabrir as Escolas Primárias 
e Secundárias: Ao lado do estudo 
das letras tem de fazer-se a apren- 
dizagem da doutrina cristã para que 
mais tarde não suceda ver-se um jo- 
vem formado nesta ou naquela Fa- 
culdade de uma Universidade e to- 


dos vossos filhos. Nesse sentido, pro- 
curai o Pároco da vossa freguesia e 
matriculai na catequese os vossos 
filhos que estão a frequentar a Es- 
cola Primária. 

F. D. 


FACTOS DA PSICOLOGIA 
INFANTIL 

Num- dia de Verão, por 
encargo oficial, fui presi- 
dir à tomada de posse do 
novo pároco da freguesia. 

— Olhe que, pelo que 
consta, dentro "do templo 
faz-se muito barulho. Agar- 
re-se ao microfone e veja 
se impõe silêncio, de modo 
que todos o ouçam. 

Tal foi a prevenção que 
recebi em Coimbra. Pelo 
caminho ia pensando: Es- 
tranha comunidade cristã! 
Então reune-se para orar e 
cai na barulheira? 

Encontrei a ampla igre- 
ja repleta. Na capela-mor, 


Deus 


crianças à pinha. Para me fazer ou- 
vir em silêncio junto dos adultos: 
não foi necessário aguçar tácticas. 
Gente humilde e respeitadora do: 
ambiente sagrado, 

Às crianças, é que era uma des- 
graça: conversas, beliscões, irrequie- 
tismo, mútuas impertinências, uns. 
no chão, outros a levantarem-se, A: 
tal barulheira ! 

Isto é um fracasso da autêntica. 
catequese que temos de evitar custe: 
o que custar. Toda a vida religiosa. 
se resume à união a Deus que é inti- 
midade e silêncio: movimento do: 
coração, ou se quisermos, de toda. 
a alma. 

O mal não reside numa palavrita 
que o garoto segrede; está no à-von- 
tade com que brinca, na falta de 
diferenciação entre o adro onde 
corre, e o interior do recinto sagra- 
do que fala de Deus e exige respeito. 
Tirei duas conclusões: Primeira: 
as aulas da catequese não devem 
ser dadas na igreja — porque esse 
facto familiariza em excesso, fazen- 
do perder a noção de veneração, in- 
dispensável à formação espiritual. 
Segunda: as cerimónias religiosas 
para crianças têm de ser curtas, 
para que não aborreçam. 


Urbano Duarte 


fombras e £uz 


COMO QUEM DEITOU 
ÁGUA NO LUME 


Bateram à porta. 


falou-me preocupado: 


mentos. 
Deixei tudo e parti. 


tei um jovem de cerca de 20 anos. 


pesar: 


a esta crise, 
Voltei a casa, 


melhoras do filho. 
— Desde que 
mentos melhorou imenso. 


mente. 
dt did 


— O meu cunhado está muito mal 
e o meu sogro pede para que o sr. 
Prior venha administrar-lhe os sacra- 


Quando cheguei à Silvã sacramen- 


Quando me preparava para regres. 
sar, os pais do doente diziam-me com 


— Estamos persuadidos que o nos« 
so filho não resistirá por muito tempo 


Há dias perguntei ao pai pelas 


recebeu os sacra- 
Foi como 
quem deitou água no lume! A doen- 
ça parece que se apagou imediata 


E lembrar-me eu que há tanta gen- 
te a morrer criminosamente sem sa 
cramentos só porque os seus familia- 


res entendem que chamando o sacer- 
dote o doente pode de... 
susto ! 


morrer 


(E) 


Quando abri, um rapaz que eu ti- 
nha casado, há cerca de um ano, 


O VINHO 
E A CRIANÇA 
DE TENRA IDADE 


Pois é verdade! Há entre nós mães 
que dão vinho a crianças de peito. 
Não percebemos lá muito bem como 
se possa chegar a este exagero. 

Fazer com que uma criança de 1, 
2 ou 3 anos de idade beba vinho ma. 
duro, com 11 ou 12 graus é um aten- 
tado contra a saúde, a todos os ti- 
tulos digno da maior censura, 

A desculpa que 
apresentam é pueril: 

— Se, quando estou com o menino 
ao colo, bebo vinho, tenho de o dar 


augumas mães 


a beber à criança senão ela pode 
aguar! 

Esta, a conversa de certas mães 
que têm tanto de ingenuidade como 


de estupidez. 
xXx 


Mas, minha senhora, porque não 
pergunta ao seu médico o que deve 
pensar a este respeito? 


ESSO 


"O Novo Colégio da Mealhada 


TEM: 


CURSO GERAL DOS LICEUS 


CICLO PREPARATÓRIO 
ADMISSÃO AO LICEU 
CURSO NOCTURNO 


ara o 1.º e 2.º ciclo do Curso Liceal 
Pp: 


talmente analfabeto nos elementa- 
res princípios da Religião. 

Pais e mães, a Igreja quer colabo- 

rar convosco na formação integral 


E RS LES AE E REA 
AZ SETA 


Mealhada, 
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O CONCÍILTO | 
ECUMÊNICO 


Roma, a Cidade Eterna, é, 
desde o dia 11, a eterna mansão 
do Céu, «écran», onde irá pas- 
sar o mais valioso filme, que a 


repicar de sinos, despertar, em 
vibrações estranhas, e num grito 
de consciência adormecida, as 
suas almas, entontecidas por um 
sono de letargia espiritual, em 
que o mundo moderno as lan- 
cou. 

Em Roma, a capital do mua- 
do cristão, ficará gravada em le- 
tras de oiro, a memória deste 
Concílio, que a visão inteligente 
e clara de João XXIII concedeu, 
é que por ser só obra de DEUS, 
poude concretizar. 

No seu campanário, acendeu- 
-se uma luz para a cristandade 
—— chama ardente que todos os 
olhos fixam em ansiedade, apa- 
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—vida-“da Tereja jamais produziu gadas como vão, todas as de paz, 


Repicaram festivamente os si- 
nos de Catedrais, Igrejas, Tem- 
plos e Capelas de todo o mun- 
do, anunciando o transcendente 
acontecimento, que virá, como 
objectivo primordial, defender, 
propagar e unificar a Verdade, 
e mais pala além, metamorfo- 
sear reformas de culto e aposto- 
lado, para as trazer à luz vivida 
do nosso século. 

Virá também, dentro do seu 
tão vasto programa apontar cu- 
minhos seguros, a tantos que, 
mesmo em Cristo, caminham 
por atalhos, virá lutar pela paz, 
alentar os crentes, e, em espe- 
rança, chamar os que ainda vi- 

“vem nas trevas da ignorância e 
do materialismo ateu. 

Às toadas de festa, descidas de 
todos os campanários, vibrou a 
alma dos que, em Roma, assis- 
tem extasiados à maior soleni- 
dade cristã desde há um século, 
como aos de longe, que vivem 
só em espírito, sem cenário, e 
que, em concentração íntima, 
talvez ainda mais a sintam. 

E aos pobres de alma (porque 
nunca a sentiram) poderá este 


es e ee rem 


Dr. Luís Navega 


Vindo de Leopoldeville, onde se 
encontra como secretário da nossa 
Embaixada, esteve uns dias na An- 
tes, de visita a sua mãe D. Cremilde 
Navega, o nosso amigo Dr. Luís Na- 
vega. 

Da Bélgica para onde seguiu há 
dias, voltará ao Congo. 

Desejamos-lhe um feliz regresso. 


amor e união entre os homens. 

E na Basílica de S. Pedro, 
hoje a O. N. U. em Cristo, não 
haverá disputas, ódios, cubiças, 
falsidades, mas união em Cristo. 

Não haverá opressores e opri- 
midos, porque todos são irmãos 
em Cristo. 

Não haverá rastilhos de pól- 
vora, mas incenso de paz, por- 
que é Cristo a reinar em todos 
os credos, hoje reunidos em 
Roma, a Cidade Eterna que eter- 
nisará João XXIII. 


CREMILDE NAVEGA “ 


Novo Pároco 
em Barcouço 


O rev.” padre Manuel Vítor da 
Cruz, que desde 1956 era o Pároco 
de Barcouço, deixou recentemente 
esta freguesia por ter sido nomeado 
Pároco da populosa freguesia de 
Abiul, do concelho de Pombal. 

Numa manifestação de muita sim. 
patia, um grupo numeroso de ami- 
gos acompanhou de Barcouço a 
Abiul o rev. padre Cruz Gomes, 
que desenvolveu um grande labor 
apostólico em Barcouço onde deixou 
muitas saudades. 

O rev.º padre Silvério Frade Per. 
digão, natural (como o seu anteces- 
sor) da freguesia de Seixo de Mira 
é agora o novo Pároco de Barcouço. 


«Sol da Bairrada» apresenta aos 
dois sacerdotes os melhores cumpri. 
mentos, desejando-lhes um fecundo 
apostolado. 
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Lastimável e estado 


da estrada 
Sepins-Bolho 


A estrada que liga as sedes das 
freguesias de Sepins e Bolho (uns 
escassos cinco quilómetros) está 
num estado que brada... aos céus! 

Para se ir da Mealhada ao Bolho 
(seriam sete quilómetros por Sepins 
-Bolho) temos de andar 19 quiló- 
metros. 

Sabemos que a horta que passa é 
de sacrifício... mas não poderia a 
Ex.” Câmara Municipal de Canta- 
nhede mandar, ao menos, tapar as 
milhentas covas naqueles cinco qui- 
lómetros de estrada? 

Não se compreende que duas se- 
des de freguesia (mais de 500 fo- 
gos) estejam sujeitos a uma estrada 
naquele estado. k 

Pobres dos camionistas e automo. 
bilistas! 

Daqui lançamos o nosso grito de: 
«Atenção, Ex.”' Câmara Municipal 
de Cantanhede, ao estado miserável 
da estrada Bolho-Segdnsl. Ao menos 
tapem-se aqueles buracos!» 


À Igreja Paroquial de Ventosa 

do Bairro, cujo tecto amea- 

cava ruir, estã a Feparar-Se 
convenientemente 


A Igreja paroquial de Ventosa do 
Bairro, principalmente na capela-mor, 
ameaçava ruir no próximo inverno. 

Muito louvâvelmente, o novo Pá. 
roco, sr, padre Manuel Rodrigues, 
formou uma comissão de homens da 
freguesia-e foi com eles bater à por- 
ta dos seus paroquianos em Ven- 
tosa, Póvoa e Arinhos. O povo des- 
tes lugares correspondeu admirável. 
mente, 

As obras principiaram já com ge- 
ral contentamento de todos os paro-. 
quianos que viam com tristeza O es- 
tado deplorável da Igreja Paroquial, 

Parabéns para a gente da fregue- 
sia de Ventosa do Bairro que tão 
bem soube responder «presente» ao 
«grito de alarme» proclamado pelo 
seu Pároco. 


D. Maria Garolina 
Morais Sarmento 


Depois do seu casamento, por 
procuração, com o sr, Milton Pato 
de Macedo, a sr." D. Maria Carolina 
Morais Sarmento, professora nos 
Colégios de alhada e Sangalhos, 
embarcou para Moçambique. 

Uma das primeiras colaboradoras 
do nosso jornal, professora muito 
distinta a grangear facilmente a ami. 
zade e admiração de alunos e di- 
rectores, a sr." D, Maria Carolina 
deixou muitas saudades nos colégios 
acima referidos. 

Ao sabermos que se encontram 
muito bem em Moçambique, daqui 
endereçamos ao simpático casal os 
melhores votos de felicidade. 
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A ESTRADA 


Foi com grande satisfação que vi- 
mos que a maioria dos habitantes 
da Vimieira compreendeu o grande 
benefício que resultava do empe- 
dramento do leito da estrada que 
passa por este sítio, sem dúvida a 
necessidade N.º 1 da povoação. A 
lista de material já publicada atesta 
bem a compreensão. dos moradores 
daquele lugar. Porém, se a maioria 
dos habitantes merece louvores, 
também alguns há que merecem se- 
vera repreensão por não quererem 
colaborar numa obra que a todos 
beneficia, e até um houve que se 
dispôs a negocii a pedra extraída 
do seu posa o que se desti- 
nava à estrada por onde ele vai 
transitar mais vezes do que a maio- 
ria das pessoas que contribuiram. 
São as excepções que confirmam a 
regra, e já esperávamos ensontrar - 
elementos desta natureza, mas es- 
tes não contam, e a coisa seguirá 
sem o seu concurso. 

Como era de prever, a quantidade 
de pedra oferecida é insuficiente 
para os trabalhos em vista, pelo que 
se pede aos moradores daquele lu: 
gar para reforçarem a quantidade 
de pedra posta na estrada para con- 


Pelos 
Bombeiros 


O €. N. S. I concedeu à Asso- 
ciação dos Bombeiros locais uma 
verba de 16.000800, subsídio de 
1962, para aquisição de lanços de 
escadas portuenses ganchos, man- 
gueiras, extintores e Outro material, 
Como temos referido, faz falta aos 
nossos bombeiros um «jeep», carro 
para todo o terreno, mas conforme 
Sua Ex." o sr, Inspector da Zona 
Norte deixou perceber, em Abril do 
próximo ano será o nosso coman- 
dante recebido na Inspecção de In- 
cêndios para solucionar o problema - 
que tanto se faz sentir. 


X 


No passado dia 1 do corrente, 
numa singela reunião no Quartel- 
-Sede, perante todo o corpo activo, 
foi oferecido ao sr, comandante um 
alfinete em ouro e um capacete de 
bombeiro, pelo bombeiro fundador 
desta Corporação sr. António Si- 
mões, cidadão que, apesar da sua 
ausência desta vila, sempre tem vi- 
vido de perto os problemas da sua 
Associação, Depois de breves pala. 
vras de agradecimento do sr. coman.. 
dante, reuniram aqueles num restau- 


rante local para festejarem a ami- 


zade que sempre dedicou ao corpo 
de bombeiros o sr, António Simões. 
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tinuação dos trabalhos. Também se 
lembra àqueles que ainda não leva- 
ram nenhuma pedra ao local de que 
não se devem esquecer disso, tanto 
mais que já verificaram que os tra- 
balhos prosseguem desde que haja 
material, 

Já existe há muito autorização 
para ir buscar pedra ao prédio dos 
herdeiros do sr: Justino Alegre, si- 
tuado a nascente da linha de C. F. 
e próximo da Ponte de Viadores. 

De grande necessidade é também 
o transporte de entulho para o tro 
ço situado a poente da ponte exis- 
tente sobre a Ribeira da Ruiva, e 
isto quanto antes, a fim de poder 
assentar durante o inverno. Por isso 
daqui apelamos para os donos de 
poços e outros desaterros para que 
mandem transportar os respectivos 
entulhos para aquele local durante 
este outono. Assim se vêem livres 


deles, e colaborarn ao mesmo tem. 


po numa obra de grande utilidade 


para todos. | 
a Ea 


e e 


Boletim de Sanidade 


Dá-se conhecimento às pessoas 
interessadas em obter ou renovar o 
Boletim de Sanidade no próximo 
ano, que se devem apresentar nos 
locais e horas abaixo indicadas para 
obterem radiofoto (vulgo micro), 
que será pedida na altura do exame 
médico anual. Esclarece-se que, na 
falta desta radiofoto, poderá vir a 
ser exigida radiografia do tórax a 
pagar pelo candidato de harmonia 
com o previsto no art. 2.º das Ins- 
truções sobre o Boletim de Sanidade 
aprovadas pelas Portaria n.º 17512 
de 29 de Dezembro de 1959. 

Locais de concentração: no dia 19 
do próximo mês de Dezembro das 
9 às 17 horas no edifício da Casa 
do Povo do Luso e no dia 20 tam- 
bém das 9 às 17 horas no edifício 
da Câmara Municipal da Mealhada. 

Importante: — É obrigatória a 
apresentação do Bilhete de Identi- 
dade ou do último Boletim de Sani- 
dade que lhes foi passado. 


Aurélio Augusto 
Pato de Macedo 


Tendo sido nomeado Subdelega- 
do Regional da Junta Nacional do 
Vinho, em Pinhel, o Regente Agrí- 
cola sr. Pato de Macedo fixou re- 


sidência naquela cidade, 


Várias vezes ofereceu preciosa 
colaboração ao nosso jornal des- 


crevendo sobre problemas de in- 


teresse à Lavoura. 

Daqui felicitamos este nosso ami- 
go pela, honrosa promoção com 
que foi distinguido. 


Luso 


É de lamentar que o relógio da 
igreja de Luso continue parado, sen- 
do duma utilidade tão necessitada 
para todos os Lusenses; não se jus- 
tifica a falta de vontade de alguém 
que seja capaz de dar os primeiros 


“abanões, para que o dito relógio 


acorde do seu sono já bem prolon- 
gado. 


e Também votamos o nosso re- 
paro para a Rua da Pampilhosa, ou 
melhor, a Rua Mal Cheirosa. Quem 
não passou nessa Rua durante os 
meses de verão? pois que foram 
obrigados a cheirar o perfume 
imundo que escorre de alguns pré- 
dios por os mesmos não terem ou- 
tros meios senão virá-lo para a va: 
leta junto à estrada. Para quando 
os canos de esgoto? pois ali tam- 
bém é Luso, e por acaso uma arté- 
ria bem movimentada. Durante o 
inverno não se nota tanto cheiro de- 
vido às chuvas que felizmente la- 
vam essas sujas valetas, onde a 
erva tem toda a licença de crescer 


à vontade. 


o Queremos também lembrar a 
Rua Barbosa Colem, uma das ruas 
que dá acesso a muitas das casas 
alugadas durante a época balnear, 
assim como também para os moi- 
nhos com ligação à estrada Luso- 
-Mealhada. Encontra-se em péssimo 
estado, com a brita toda levantada 


e covas, as suas valetas atulhadas. 
Deixamos aqui o nosso pelo para 
quem de direito, para que a estrada 
dos Moinhos e Rua da Pampilhosa 
que ao menos para a próxima épo- 
ca se apresentem em melhores con- 
dições de trânsito e de limpesa. 


CASAMENTO — No passado dia 
21 realizou-se na igreja paroquial de 
nosso assi. 
nante sr. António Gomes de Melo e 
da sr.“ D. Maria da Encarnação dos 
Reis Rocha. O noivo é filho de José 
e de Mabí- 
lia de Jesus, de Lameira de S. Pe. 


Luso o casamento do 


Maria Melo, já falecido, 


dro; a noiva é filha do sr. Francis- 
co Lopes Rocha e de Elvira Ferrei- 


TERRAS D 


ra dos Reis, de Barrô — Luso. Apa- 
drinharam pelo noivo sua irmã sr. 
Maria Eulália Melo e o sr. Manuel 
Pedro, de Lameira de S. Pedro; por 
parte da noiva apadrinharam o sr. 
Joaquim Dias Soares, de Várseas — 
Luso, e a sr.“ D. Maria da Encarna- 
ção Neves, de Logracol — Luso. O 
almoço oferecido aos convidados foi 
em Barrô, terra da noiva, que de- 
correu num ambiente bastante ale- 
gre. 


Aos nubentes; «Sol da Bairrada» 


deseja muitas felicidades. 


DESASTRE — No passado dia 21, 
na Venda Nova — Luso, sofreu uma 
queda de motorizada o sr. José Fi- 
lipe, tanoeiro, de Lameira de S. Pe- 
dro. A queda deixou-o bastante mal- 
tratado, pelo que teve de ser ime- 
diatamente conduzido à Clínica do 
sr. Dr. Andrade, regressando depois 
à sua residência. 

O «Sol da 


rápidas melhoras. 


Bairrada» deseja-lhe 


VISITA — Em Lameira de S. Pe- 
dro esteve de visita a sua família 


o nosso assinante sr. Francisco 


Duarte da Silva. 


Ântes 


Por motivos que constantemente 
verificamos nas estradas, e que os 
jornais diários se fartim de anun- 
ciar, é o grande número de desas- 
tres. É de bem que ponhamos os 
olhos na escola de ensino primário 
deste lugar, que fica mesmo situada 
à beira da estrada e na curva, o 
que pode a todo o momento ocasio- 
nar um desastre. 

As crianças costumam brincar na 
estrada nas horas do recreio e não 
há qualquer sinal'que possa orien- 
tar os condutores de veículos «que 
existe ali uma escola; em especial 
aqueles que não conhecem o lugar. 

Não seria possível a Ex.”* Câma- 
ra Municipal colocar em ambos ns 
sentidos da estrada um sinal indi- 


SA TERRA=E 


SOL DA BAIRRADA 


ad 


“cativo de proximidade dum edifício 


escolar? 


e Entrou numa clínica em 


—* Coimbra o nosso assinante sr. Ma- 


nuel Vila Franca, que foi sujeito a 
uma melindrosa operação, a qual 
êxito. Desejamos 


decorreu com 


pronto restabelecimento. 


e Terminou o curso do Liceu e 
fez exame de admissão à Universi- 
dade, o sr. José Luis Mendes Vaz, 
filho do nosso assinante Dr. Ulisses 
Mendes Vaz, que vai tirar o curso 
de Ciências Geológicas.: Felicitamos. 


o -Assinalamos: com prazer uma 


x 


maior frequência à missa domini- 
cal, que é acompanhada por um co- 
ral bem ensaiado de que fazem 
também parte; todos os alunos da 


escola. 


Melres 
(Retardado ) 


Regressou a esta localidade, o sr. 
Camilo Mota, acompanhado de sua 
mãe, que há tempos se haviam des- 
locado à cidade do Rio de Janeiro, 
em visita a pessoas de família. 


— Terminaram as vindimas, sem. 


do a produção este ano muito abun- 
dante em relação à dos anos tran, 
sactos. Os preços dos vinhos novos 
já são aproximadamente inferiores 
em 50 % aos da colheita do ano pas: 
sado, chegando a efectuar-se tran: 
sacções a seis e setecentos escudos 


cada pipa de 500 litros, na feitoria. 


— Encontram-se concluídas as 
obras de betuminagem a asfalto, do 
último troço da estrada marginal 
dentro dos limites desta freguesia. 
Também já estão em vias de comn- 
clusão, as obras de canalização do 
abastecimento de água potável aus 
lugares centrais desta freguesia, 
devendo em breve ser feita a liga 
ção das águas aos diversos fontená- 


rios e lavadouros públicos, 


1 


distri- 


À Exportadora 


Louca Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 


DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


O Novo Colégio da Mealhada 


EM 


CURSO GERAL DOS LICEUS 


CICLO PREPARATÓRIO 
ADMISSÃO AO LICEU 
CURSO “NOCTURNO 


para o 1.º 


e 2.º ciclo do Curso Liceal 


VENDE-SE 


Pinhal grande de mato em local 
onde vai camioneta. Tratar com Al- 
bano Bastos — Quinta do Valongo. 


buídos pelos diferentes lugares, que 
“beneficiam deste melhoramento 


— Nas obras da Central Termo- 
Eléctrica, dois dos operadores que 
ali trabalhavam, Lúcio de Oliveira 
Dias e Carlos Fernando Ferreira, 
travaram-se de razões, por motivo 
futil, tendo o Carlos Ferreira es- 
pancado o Lúcio Dias, causando-lhe 
a morte. — €, 


Póvoa de lWealhada 


Passamos há dias na Póvoa de 
Mealhada e deparamos que tinham 
demolido uma casa e um muro, pro- 
priedade Alzira Miranda, 
para alargamento da rua que nos 


da sr 


conduz à Póvoa. A obra é proveito- 
sa para os habitantes da Póvoa, 
mas segundo julgamos, talvez a ilu- 
minação eléctrica é insuficiente. 
Sua Ex.º o sr. Presidente da Câma- 
ra já prometeu a colocação de lâm- 
“padas fluorescentes, e muito teriam 
a beneficiar os habitantes se fosse 


alcatroada aquela artéria. 


'que aprova tal acção. ' 


Quinto, não matar 


Em Liege, na Bélgica, a mãe ma- 
tou a própria filha, sete dias após 
o nascimento. A filha nascera sem 
braços e com outras deformações, 
por a mãe ter tomado Talidomida 
durante o período da gravidez. 

O caso foi a tribunal que acabou 
por absolver a mãe da criança. 

Causa-nos horror 
mãe que mata a própria filha, víti- 


a atitude da 


ma inocente duma desgraça que ela 
mesma lhe causara tomando a Tali- 
domida, e não podemos deixar ds 
reprovar a sentença dum ErrOunaA 

Vem a propósito repetir as pala- 
vras pronunciadas por uma idosa 
mulher de Liége, meio cega. As 
suas palavras dita a um jornalista, 
enquanto preparava a ceia são es- 
tas: «Se os pais devessem matar os 
filhos defeituosos, os Tagus ter-me- 
“iam eliminado. 

No entanto vivi e até fui feliz. Só 
Deus tem o direito de decidir se 


uma criança aleijada deve ou não 


viver». 


Aceita-se na estrada da Ruiva, 
próximo da Ponte de Viadores, no 
troço situado ao sul da ponte sobre 
a ribeira. 


O que pode um aldeão 
em favor da Fé 


por Deodato Maria da Silva (12) 


— Repugna porquê? 


— Porque um efeito não pode ser dotado de proprie- 


dade diametralmente opostas às propriedades da causa que 


É 


Ê 


o produz; ora, se a matéria pensasse, aconteceria que O 
pensamento teria propriedades opostas às da matéria per- 
que a matéria pode dividir-se, aumentar-se ou “dimi- 
muir-se: Compreende-se o que seja metade dum corpo, a 
quarta parte dum objecto, etc; e já não compreendemos 
o que seja metade dum pensamento ou duma ideia; logo 
o pensamento não é material, mas espiritual, porque se não 
pode dividir, Compreendemos o que seja um corpo pesado, 
leve, frio, quente, etc.; mas não compreendemos nem faze- 
mos ideia do que “seja um pensamento redondo, curvo, 
quente, pesado, etc. Além disso a matéria é imerte e per- 
manece onde a deixam; e para se mover precisa de tempo, 
de lugar e dum agenite exermo que lhe imprima o movimen: 
to; enquanto que o pensamento vai por si onde lhe apraz 
sem estar sujeito a lei alguma: gaiga cidades, províncias e 
reinos num instante, atravessa mares e continentes, percor- 
re todas as partes do mundo, o universo inteiro, se quiser, 
com uma agilidade maravilhosa, e volta logo ao mesmo 
ponto de partida. Poderia isto "suceder, se o pensamento 
fosse da natureza da matéria, isto é, se tivesse peso, corpo, 
etc? Poderia a matéria pesada dar esta agilidade ao 
pensamento? Não porque ninguém pode dar o que não 
tem, e as propriedades do pensamento não lhe podiam 


ser fornecidas pela matéria; logo há em nós umas substân- 


cia que não é matéria, isto é, há em nós corpo e alma. E 
relativamente à vontade, quantas vezes rejeitamos aquilo 
que nos apetece, como beber água fria quando suados, ou 
queremos aquilo que nos repugna, como tomar um remé- 
dio, que aborrecemos? Quando um doente pede que lhe 
abram as carnes dum itumor e aceita de boa vontade as 
dores que o bisturi lhe val fazer sofrer, será a carne, isto 
é a matéria, que delibera aceitar o sofrimento? Será a 
carne que se impõe à mesma carne, para que sofra volun- 
tariamente essas dores? Não haverá em nós uma substân- 
cia distinta da matéria que obrigue a mesma matéria, a 
aceitar aquilo que ela repele? Quando os mártires sofriam 
de bom grado o martírio, era a matéria que deliberava 
aceitar o suplício e a morte? Não haveria neles uma coisa 
diferente da matéria que deliberava sofrer e que obrigava 
a matéria, isto é, a carne, a aceitar aquilo que lhe repu- 
gnava? 

Quando nós lutamos contra as nossas más inclinações, 
quando vencemos uma paixão ou dominamos a revolta da 
carne, não será uma substância superior à mesma carne, 
que se impõe a ela e a subjuga? Não conheces que, quando 
aceitamos o sofrimento, o sacrifício, a mortificação, há 
entre o espírito e a matéria, isto é, entre a alma e o corpo? 
entre o espíritro e a matéria, isto é, enre a alma e o corpo? 
Já viste alguma luta em que não haja dois contendores 
diferentes? Além disso, quando nós praticamos o mal, 
também sentimos em nós um remorso, ouvimos em nós um 
grito que nos diz: fizeste 'mal; levanta-se dentro em nós 
um juiz que nos censura, que nos julga e que nos ameaça 
mesmo contra a nossa vontade, Donde sai este grito, este 
juiz, esta censura? Será da carne? Não pode ser Eis como 
em nós há corpo e alma, e uma alma espiritual que tem 
a força de dominar a matéria. Em face disto, ainda não 
estás convencido de que a alma é gapirgual, e portanto que 
não pode acabar com.o corpo? 


= cs 


— Sim, estou convencido, porque as suas palavras são 
convincentes. Eu posso criar na minha imaginação a imagem 
duma flor, de minha mulher, de meus filhos, ou de qual» 
quer objecto, e é certo que essa imagem existe na minha 
imaginação e não tem corpo; portanto como coisa nenhuma 
pode dar o que não tem e matéria não pode criar o espiri- 
tual, há-de haver forçosamente em mim uma coisa que 
não seja matéria, que crie essa imagem. Também me 
parece que a matéria não pode arvorar-se em juiz dos 
nossos actos; e é certo que, quando praiicamos o mal, 
sentimos na consciência um remorso; portanto creio que 
temos alma e que essa alma é espiritual; e sendo espiritual, 
não pode acabar com o corpo. 

-— Está bem, Carlos; gosto dum homem assim, 

— Eu logo lhe prometi no princípio que, apenas me 
convencesse de que a verdade não estava comigo, cedia 
logo. Não defendo por sistema, mas por convicção. 

— Sim, parece-me que ão há ninguém que, reflectindo um 
pouco e querendo ser imparcial. não conheça logo que em 
nós existe uma alma com natureza diferente da do corpo, 
isto é, espiritual; porque se nós fôssemos só matéria não sei 
a razão porque não havíamos de ver, ouvir, sentir e pensar, 
etc. depois da morte, pois cá está ainda toda a matéria, a 
seguir ao último suspiro, como dantes. Sem a aima nem 
o próprio Deus podia ser justo para com as suas criaturas, 
nem podia usar para com elas plenamenie da sua bondade, 
do seu amor e da sua sabedoria, Como poderia Deus pre- 
miar a virtude ou castigar o crime, se não houvesse alma 
e alma imortal. De que nos valeria o céu, se ninguém para 
lá ia, ou que terror nos poderia causar A) inferao, se está- 
vamos certos de que não seriamos lá castigados, pois 
acabávamos com a morte? 

— Então há inferno, Sr Teófilo? 


(Continua) 
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“ Andaram oitenta quilómetros 


para se encontrar 
com o padre 


Acaba de nos chegar às mãos 
este artigo que publicamos como 
homenagem a esses milhões de 
irmãos nossos da Igreja do Si- 
lêncio, cujo heroísmo nos esma:- 
ga e confunde e ao mesmo tem- 
po como incentivo para todos 
nós redobrarmos de fervor nas 
nossas orações a pedir a Deus o 
termo breve dessa infernal per- 
seguição lançada pelo comuniis- 
mo contra Deus, contra todas as 
religiões e em especial contra à 


religião católica. 


Havia sete anos que não víamos, 
um padre. Soubemos então que cer- 
to sacerdote lituano posto em liber- 
dade se encontra a cerca de 80 qui- 
lómetros da nossa «Solchoz», hós- 
pede de seu irmão que trabalhava 
nas minas. A notícia causou-nos 
uma alegria indiscritível. Fizemos 
tudo para o ter entre nós, e alguns 
foram buscá-lo durante a noite; eu 
tive a graça de recebê-lo em minha 
casa. 

«Sete anos sem assistir a uma 
missa-e sem receber os sacramen- 
to! Fomos de porta em porta, convi- 
dar todos os católicos para-virem 
à Missa, sem distinção de nacionali- 
dade. Tudo foi feito, como se com- 
preende, no maior segredo... Dis- 


pôs-se uma sala e aí se preparou um 


| altar. O padre, vestido de operário, 


conversava à porta, com os que iam 
chegando, para não causar suspei- 
tas aos espiões. Ouviu confissões 
durante certo tempo e depois prin- 
cipiou a santa missa. Tínhamos 
vontade de cantar, mas não éramos 
capazes: os soluços apertavam-nos 
a garganta e embargavam-nos a voz. 
Uma missa, após sete anos de pri 


vação! E a sagrada Comunhão! Não 


«Sol da Bairrada» 


TABELA DE PREÇOS 


Assinatura anual 
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Ultramar, Espanha, Pra- 
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ERROS PAÍSES: ceras 50800 
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dendo atingir 25%. 

Para assuntos especiais preços 
especiais. 


acreditávamos no que víamos, pois 
nunca nos passou pela cabeça que 
algum dia havíamos de volta a ter 


um padre no meio de nós. Parecia 


- tudo um autêntico milagre. 


Vinte anos havia que os alemães, 
então deportados para a bacia do 
Volga, não tinham tornado a encon- 
trar um padre!... Compreende-se 
assim que mães e filhas fossem bap- 
tizadas na mesma ocasião. : 

Encontravam-se connosco, nums- 
rosos ortodoxos, nossos companhei. 
ros de infortúnio. Ao verem o nosso 
padre, levaram-lhe também os seus 


filhos para serem baptizados...» 


(Esta narração foi feita por 
um antigo professor lituano que 
conseguiu evadir-se da Sibéria, 


depois de onze anos de exílio). 


Publicações recebidas 


Do Conselheiro da Embaixada de 
Itália, recebemos uma bonita revis- 
ta das actividades industriais da- 
quele País, brochura que agradece- 


mos. 


* 


Do Conselho de Administração da 
Fundação Calouste Gulbenkian, re- 
cebemos o relatório das suas activi- 
dades do ano findo, oferta que agra- 
decemos. 


SOL DA BAIRRADA . 
TRIBUNAL JUDICIAL 
das 

DE ANADIA 


COMARCA 
Anúncio 
Éditos de vinte dias 


(1º: PUBLICAÇÃO) 


Pelo presente se faz saber que 
pela Segunda Secção de Pro- 
cessos da Secrearia Judicial do 
Primeiro Juizo da: Comarca de 
Anadia e nos autos de execução su- 
mária em que é exequente MARCE- 
LINO DOS SANTOS & COMPA- 
NHIA, LIMITADA, sociedade por 
quotas com sede no lugar da Pou- 
tena, freguesia de Vilarinho do 
Bairro desta comarca e executados 
MANUEL MALTA GODINHO e mu- 
lher JOAQUINA ROSA AGRIPINO, 
resdentes no lugar de Fajarda, da 
comarca de Coruche, correm éditos 
de VINTE DIAS que se começarão 
a contar da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos execu- 
tados para, no prazo de dez dias, 
posterior ao dos éditos, deduzirem 
querendo os seus direitos nos ter- 
mos do arguido oitocentos e ses- 
senta e cinco do Código de Proces- 
so Civil. 5 


Anadia, 2 de Novembro de 1962, 


O Escrivão, 
(José Serpa Ribeiro) 


Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
(José Ilharco Alvares de Moura) 


Em Luso Vendem-se 


Dois terrenos de Pinhal arvoriza- 
dos, à face da estrada de Penacova 
a 2 Km de LUSO. 

Tratar com Francisco Pereira 
Coelho. 


08 NOSSOS AMIGOS 


NOVOS ASSINANTES 


Mais 


Casa 


cinco amigos entraram na 
«Sol da 
mais de mil e apesar de todas as 


Bairrada». Somos 
contrariedades havemos de aumen- 
tar em número. 

A Mealhada precisa de 


que clame a favor da sua gente. 


Artur de Oliveira Lauzado — Coim- 
bra; 


Basílio Jorgete Tovim — Vene- 
zuela; 

Valdemiro Paulo Bandeira — Bra- 
sil; 

João da Costa Gouveia — Angola; 


Carlos Eduardo Aleixo da Cruz — 
Angola. 


PAGARAM A ASSINATURA 


Pagaram as suas assinaturas re- 
ferentes a 1961 os seguintes assi- 


nantes: 
Casal Comba 


Adelino Ferreira Inácio; 
Alberto 'Patronilho Gouveia; 
António Augusto Correia; 
António da Cruz Inácio; 
António Ribeiro; 

António Simões Ferreira; 
Armando Fernandes Inácio; 
Aristides Augusto Duarte; 
Egídio da Cunha Lusitano; 


a 
uma voz 


Guilherme Maria da Cruz; 
Baptista da Cruz; 
Ferreira dos Santos; 
Gomes Baptista; 
Pereira Inácio; 


Joaquim 
Joaquim 
Joaquim 
Joaquim 
Joaquim Simões Moina; 

João Maria da Cruz; 

Manuel Ferreira dos Santos; 
Maria Fernanda Figueiredo; 
Milton Machado — (Amaral); 


Sebastião da Cruz Barros. 


Pedrulha 


Agostirho Couceiro Lusitano; 
António Couceiro Júnior; 
António Maria da Cruz Couceiro; 
António Simões Sismeiro; 
António Rodrigues Pinheiro; 
Calisto Pereira Conde; 
Celeste Lindo Baptista; 

Ivo Couceiro; 

José Fernandes Almeida 
Lúcio da Cunha Lusitano; 
Manuel Ferreira Mesquita; 
Manuel dos Santos Ferreira; 
Eugénio Fernandes Almeida. 


e e commerce scr 


Tractor 
ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 
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EVA 


CÓDIGO DO CICLISTA 


(COM A INDICAÇÃO DAS MULTAS RESPECTIVAS) 


Regista a tua bicicleta e traz contigo 
O IIVICLe = sessao sea rio Cras 
Tira a tua carta e trá-la sempre contigo 


Nunca andes em velocidade superior 


aca0= km/h sas runas RR ÇÕES 
Nunca dês boleia nem leves a mulher 
DABDICICICLA à ceara iam anni ts ES ds PARAR 
Não sigas a pár do teu companheiro. 
Segue em fila 
Não tires as mãos do guiador. Não le- 
ves o guarda-chuva ou outros objectos 
que a isso te obriguem 
Transita o mais próximo possível dos 
passeios ou bermas e só utiliza a es- 
querda para ultrapassar ........es 
Nunca te agarres a outros veículos 
com o fim de seres rebocado ............ 
Não queiras no teu velocípede um 
motor de cilindrada superior a 50 em. 3 
Não tragas o teu velocípede em escape 
livre, isto é, sem silencioso no tubo de 
ESCApe sai tiamcostias o cuuaa Ai massas onde ao centro 
De noite, traz sempre uma luz branca 
à frente e uma luz vermelha à recta- 
(ea Eat ge fo boabe RARA UR EDP A Ea EE 
Além das luzes referidas, usa um re- 
flector vermelho à rectaguarda e pinta 
de branco a cauda do guarda-lama em 
25 cm., para seres bem visível à recta- 
fg bliir(o Dto so RR TRAS app RS RETO E RR a 
Usa uma campainha ou buzina de som 
agudo, mas só a deves utilizar em caso 
de necessidade para a segurança do 
trânsito, mas nunca para chamares as 
pessoas, como é hábito (mau hábito) 
do padeiro, do azeiteiro ou do correio 
Traz os travões sempre afinados. Se o 
travão se avariar, leva a bicicleta à 
mão até à oficina mais próxima ...... 
Nunca transportes no teu velocípede 
carga com peso superior a 50 quilos 
Lembra-te de que a carga transportada 
num velocípede nunca pode ter lar- 
gura superior a 70 cm. ...... Pai 
Tem sempre presente que os automó- 
veis têm sempre prioridade de passa- 
gem sobre os velocípedes e as carroças 
Quando pretenderes ultrapassar outro 
veículo ou mudar de direcção, não te 
esqueças de ver primeiro se vem al- 
gum veículo atrás de ti ou em sentido 
contrário. Faz o sinal com a devida 
antecedência e se a estrada estiver li- 
vre, então podes manobrar ............... 
Pára imediatamente quando qualquer 
agente da autoridade te fizer sinal para 
dal IM aDa Rae Pede SM NOS aa 
Quando seguires atrás de outro veí- 
culo, guarda a distância necessária 
para evitar acidente. A distância jul- 
gada necessária é-igual à velocidade, 
isto é, para 10 km/h. 10 m.; para 
20=km/h:;520 Da: Eto, 2 ss ass ese niadrs 
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CONSELHOS 


— Se a estrada estiver molhada, modera a velocidade. Nas descidas, 


aconchega ligeiramente os travões. 


— Nunca passes pela frente das pessoas que atravessam. Modera a 


velocidade e passa pela sua rectaguarda. 


— Nunca saias dum prédio, duma serventia particular, ou duma via 


para outra sem te certificares de que não circulam pela via em 


que vais entrar veículos que comprometam a tua segurança. 


— Conserva-te sempre na tua linha de trânsito e não circules aos 


zigue-zagues. 


«SOL DA BAIRRADA» 


É O JORNAL DA SUA TERRA 


E O DEFENSOR DOS INTERESSES DA NOSSA GENTE. 


ASSINE-O E PROPAGUE-O. 


O Novo Colégio da Mealhada 


T EM: 


CURSO GERAL DOS LICEUS 


CICLO PREPARATÓRIO 
ADMISSÃO AO LICEU 


CURSO 


NOCTURNO 


para o 1.º e 2.º ciclo do Curso Liceal 


I 


TRT 


SOL DA BAIRRADA 


PELOS C.T.T. 


A partir de 29 do mês findo come. 


"çou a vigorar um novo regime de 


distribuição domiciliária com aumen- 
to de dois distribuidores. Deste 
modo, fica a zona da Mealhada com 
um total de cinco distribuidores, sen. 
do dois só para a vila, As zonas 
urbana e rural passarão assim a re- 
ceber a primeira - correspondência 
mais cedo. Na área desta vila pas- 
sará a haver uma distribuição de 
manhã e outra às 16 horas, após a 
chegada do comboio-correio de Lis- 
boa. 


RELÓGIO DA TORRE 
DE SANTA ANA 


Já por diversas vezes nos temos 
referido ao relógio da torre da ca- 
pela de Santa Ana. Este, porém, 
continua «mudo», com grande pre- 
juízo para os habitantes desta vila, 
principalmente para a classe rural. 
Agora, porém, esta falta tornou-se 
mais agravada por ter deixado de 
funcionar a fábrica de serração, por 
cuja sirene eles se orientavam, Pe- 
dimos providências, mais uma vez, 
a quem de direito, para que O se- 
cuiar relógio seja consertado ou eu. 
tão substituído, pois faz pena que 
em outras freguesias e localidades 
do concelho possuem magníficos re- 
lógios nas torres das suas igrejas 
e a sede do concelho não possua 
um só sequer. 


ARMANDO LOPES 
DE CASTRO CABRAL 


Com a idade de 79 anos, faleceu 
na sua residência nesta vila, o sr. 
Armando. Lopes de Castro Cabral, 
viúvo. 
D. Maria Romana Cabral Teixeira 
Lopes e dos srs. António Cabral, 
professor do ensino primário e nos- 
so prezado assinante e Manuel Ca- 
bral, agente agrícola em África, e 
sogro do sr. dr, João Teixeira Lopes 
e das sr." D. Leonor Barreiros Ca- 
bral e D. Maria Isabel Fonseca Ca- 
bral. À família enlutada apresenta 
«Sol da Bairrada» o seu cartão de 
pêsames. 

Faleceram também neste concelho: 
Maria Rodrigues de Faria, de 78 
anos, de Ventosa do Bairro; Antó- 
nio Carneiro de Morais, de 87 anos, 
de Sargento-Mor; José Alves, de 76 
anos, da Vimieira; Maria Albertina 
de Jesus Lousado, com um mês, de 
Ventosa do Bairro; Nazaré de Je- 
sus, de 82 anos, da Vacariça. 


NOMEAÇÕES 


Foi nomeado aspirante de finan. 
ças para Albergaria-a-Velha o sr. 
Carlos Manuel Castro Cadete, fi- 
lho do sr. Alexandre Cadete, nosso 
prezado assinante e para Vila Nova 
de Ourém o sr. Manuel Ferreira Ca. 
talão, filho do sr. Avelino Catalão, 
da Lendiosa. 


A MATANÇA 
E O TRANSPORTE DE CARNE 


O nosso concelho dispõe desde há 
cerca de um ano, dum moderno ma- 
tadouro municipal, que assegurou a 
matança concelhia. Sendo assim, não 
está certo que se continue a abater 
gado nos quintais e currais sem Oo 
mínimo de higiene e contra todas 
as normas da lei, No transporte de 
carnes nota-se igualmente falta de 


“asseio, O que não pode continuar a 


verificar-se. 

Já não se compreende que numa 
época em que tudo se pretende mo- 
dernizar, ainda hoje se verifique O 
frequente transporte de carnes em 
carroças e poceiros, quantas vezes 


O extinto era pai da sr.” 


q. 


utilizados para mudanças de estru- 
mes. 

A Mealhada está situada numa 
zona turística de primeira grandeza. 
Pois, se assim é, qual a razão por- 
que, havendo um matadouro higié. 
nico, apto a servir todo o concelho, 
não se centralizam nele todas as 
matanças? Sim, porque julgamos um 
absurdo manter-se ainda hoje no 
Luso uma casa de matança sem con. 
dições de higiene, pelo menos, com 
poucas possibilidades disso. Cons. 
truiú-se o matadouro que tanta falta 
fazia. Resta agora que a Câmara 
adquira um carro fechado para aí 
distribuição da carne em todo o 
concelho, e acabe de vez com o que 
se está a passar. 


CAMARA MUNICIPAL 


Encontram-se abertos concursos 
para provimento dos lugares de as- 
pirante dos quadros da secretaria 
dos serviços técnicos da Câmara 
Municipal. 


CAPELA DE SANTA ANA 


Agora, que o frio começou a as- 
sentar «arrais», lembramos mais uma 
vez que é uma necessidade que na 
capela de Santa Ana se construa 
um guarda-ventos, como possuem as 
igrejas, para resguardar os fiéis que 
costumam assistir aos ofícios divi. 
nos. 


REPAROS 


Desde que a actual rua Dr. Paulo 
Falcão foi alargada, e já lá vai um 
bom par de anos — que se tem ve- 
rificado esta anomalia — o passeio 
do lado do jardim da capela de 
Santa Ana foi nessa altura muito 
bem arranjado e empedrado e o do 
lado oposto, ou seja onde existem 
casas de habitação, continua por em. 
pedrar. Dizem-nos que o facto de 
não se ter ainda empedrado é moti- 
vado por não se ter ainda feito a 
ligação dos esgotos da rua para as 
respectivas casas; se assim é, e como 
ainda não sabemos quando se fazem 
as ligações nesta vila das casas para 
o colector, pelo menos parece-nos 
que ao menos um arranjo «provisó- 
rio» pode ser feito no passeio da 
aludida rua, pois como está, com a 
aproximação do inverno, provoca 
um perfeito caudal. A este assunto 
já nos temos referido por diversas 
vezes:-nas colunas deste jornal, e 
mais uma vez chamamos a atenção 
de quem de direito. 


Há muito que alguns moradores 
da rua Constantino Botelho (antiga 
rua dos Carris) despejam os detritos 
e águas sujas nuns terrenos ao pé da 
eira, o que de facto é um atentado 
contra a higiene pública, causando 
um cheiro naquele lugar, como em 
toda a rua. Mas por outro lado, 
esses edifícios não possuem as con- 
dições higiénicas para que se evite 
tal estado de coisas. Sabemos, por 
outro lado, que a Câmara Municipal, 
nas suas realizações do próximo 
ano, uma delas é o saneamento da 
vila, mas não poderia até lá, provi- 
soôriamente, de qualquer maneira, re. 
mediar a falta nalguns edifícios da 
aludida rua, para não se continuar 
a assistir àquele espectáculo de 
transporte de latas ou baldes das 
suas habitações para os aludidos ter. 
renos da eira junto à E, Nacional 
na |? S 

Temos verificado também que a 
vassoura da Câmara Municipal ra- 
ramente faz o seu serviço não só na 
referida rua Constantino Botelho 
como ainda na rua do dr. Paulo 
Falcão, e então na Póvoa sobre esse 
ponto de vista ainda se está pior. 


A CAMPANHA DO VINHO NOVO 


Como previramos/ a Junta Nacio- 
nal do Vinho concluiu o seu esque- 
ma de intervenção para a campa- 
nha” que se iniciou em 11 de No- 
vembro passado. 

Razão tinhamos quando avisa- 
mos a Lavoura de que aguardasse 
com calma a publicação do plano 
de intervenção da Junta Nacional 
do Vinho. 

Aqueles que aceitaram o nosso 
aviso devem agora verificar que só 
lucraram em esperar. 

FINANCIAMENTO — O início 
desta operação foi em 11 de No- 
vembro. A base do financiamento é 
de 1$50 por cada litro dado por 
penhor, e o crédito máximo a que 
cada vinicultor tem direito é: até 
cem contos por cada vinicultor, até 
31 de Janeiro de 1963 e duzentos 
contos por vinicultor de 1 de Feve- 
reiro a 1 de Maio de 1963, depois 
de deduzidos os empréstimos feitos 
até 31 de Janeiro. 

O prazo para a aceitação dos pe- 
didos de financiamento termina em 
20 de Abril, inclusive, visto que 
todos os contratos de empréstimo 
deverão estar celebrados até 1 de 
Maio de 1963. Ê 

São estas as linhas gerais de fi- 
nanciamento e os grémios da La- 
voura esclarecerão todos os lavra- 
dores interessados na obtenção 
deste crédito. 

COMPRA DE VINHOS DA CO- 
LHEITA DE 1962 — Iniciou a Junta 
Nacional do Vinho em 15 de No- 
vembro passado a compra de vi- 
nhos da colheita de 1962 Esta com- 
pra abrange o vinho produzido pe- 
los vinicultores e pelas cooperati- 
vas da área da Junta é indepen- 
dente da operação de financiamen- 
to e terminará, em 15 de Agosto 
de 1963, pelo que depois desta data 
não podem ser recebidas propostas 
de venda, 

A liquidação das compras será 
feita oportunamente em função do 
preço grau-litro que vigorar na 
data marcada para o início da en- 
trega do vinho e da classificação 
definitiva que vier a ser atribuída 
aos vinhos entregues pelos propo- 
nentes, depois de deduzidos os en- 
cargos de operação (1,55%) e da 
taxa de $05. 


É concedido a cada vinicultor 
um adiantamento de 1800 por cada 


quilo de vinho entregue nos arma- 


zéns da Junta Nacional do Vinho 
e este abono constitui princípio de 
pagamento, Estes abonos são feitos 
nos grémios da Lavoura ou na 
sede da Junta contra a apresenta- 
ção do triplicado da nota de me- 
dição, até 15 dias sobre a data da 
entrega do vinho no armazém. 
Nestes abonos serão sempre en- 
contrados os financiamentos da 
campanha de 1962 «para vindima e 
vinificação» e «sobre vinhos», 
Haverá 5 categorias de vinhos e 5 
escalões tempo em que o vinho 
sobe 800,5. Os escalões são de 15 de 
Novembro a 31 de Dezembro; de 1 
de Janeiro a 28 de Fevereiro; de 1 
de Março a 30 de Abril; de 1 de 
Maio a 30 de Junho e de 1 de Julho 
a 15 de Agosto. As categorias são: 
primeira, vinhos que pelas suas su- 
periores qualidades de prova e aro- 
ma possam ser como tal considera- 
dos e de acidez volátil até 4,3% de 
grau-álcool e o seu preço de 823 — 
$23,5 o grau-litro tinto e 821 — 821,5 
o grau-litro branco ou palhete, só 
a partir de 1 de Maio, e ainda de 
vinhos correntes e com a mesma 
acidez volátil, e os seus preços são 
para tintos de 821 —— 421,5 — 822 
— 22,5 e 23 por escalão, e para 
brancos ou palhete 819 — 8195 — 
$20 — 820,5 e $21; segunda, vinhos 
com acidez volátil de 4,3% até 6,2% 
de grau-álcool, e os seus preços são, 
para tintos, de $20,5 — $21 — 821,5 
— 822 e 22,5, e para brancos e pa- 
lhetes, $185 — $19 — $195 — 820 
e 8205; terceira, vinhos com acidez 
volátil de 6,2% até 83% de grau- 
«álcool e os seus preços são, para 
tintos, $19,5 — $20 — $20,5 — 421 
e $21,5, e para brancos e palhetes, 
$17,5 — $18 — 818,5 — $19 e 819,5; 
quarta, vinhos com acidez volátil 
de 83% até 10% de grau-álcool e os 
seus preços são, para tintos, de 
$18,5 — $19 — 819,5 — $20, e para 
brancos e palhetes, 16,5 — 817 — 
$17,5 — $18 e $18,5; quinta, vinhos 
com acidez volátil superiores a 10% 
de grau-álcool e considerados como 
de queima, Os seus preços são, pa- 
ra tintos, de 816 — $16,5 — 817 — 


$17,5 e $18, e para brancos e palhe- 
tes, de $15 — $15,5 — $16 — $16,5 
e 817. 

Estes preços referem-se à data 
marcada para O início da entrega 
dos vinhos nos armazéns da Junta 
e com acidez volátil corrigida, com 
abono de frete e demais condições 
para a compra de vinhos, 

Exemplifiquemos: vinho tinto de 
12º — primeira categoria superior, 
em Maio — 55820 os vinte litros; em 
Julho 56840; primeira categoria cor- 
rente, vinho tinto de 12.º em No- 
vembro — 50840, em Janeiro — 
51860, em Março — 52880, em Maio 
— 54800 e em Julho — 55820; se- 
gunda categoria: vinho tinto de 12º 
em Novembro — 49820; em Janeiro | 
— 50840; em Março — 51860; em 
Maio — 52880 e em Julho — 54400; 
terceira categoria: vinho tinto de 
12º — em Novembro — 46880; em 
Janeiro — 48800; em Março — 
49820; em Maio — 50840 e em Julho 
— 51860; quarta categoria: vinho 
tinto de 12º — em Novembro — 
44840; em Janeiro — 45860; em 
Março — 46880; em Maio — 48800 
e em Julho — 49820; quinta catego- 
ria: vinho tinto de queima, de 12 
graus, em Novembro — 38840; em 
Janeiro — 39860; em Março — 
40880; em Maio — 42800 e em Ju- 
lho — 43820. 

A Junta Nacional do Vinho esta- 
rá, como de costume, permanente- 
mente vendedora de vinho ao preço 
de 824,5 o grau-litro para o vinho 
tinto e 822,5 para branco ou palhe- 
te, o que dá para vinho tinto de 12.º 
— 58880 e 60800 para o de superior 
qualidade, 

Os preços de compra pela Junta 
Nacional do Vinho devem ser con- 
siderados como preços mínimos, 
pelo que a Lavoura deverá diligen- 
ciar por que os seus preços de 
venda se aproximem tanto quanto 
possível dos preços por que a Junta 
vende. Esta deve ser a grande preo- 
cupação de: todo o vinicultor cons- 
ciente: — procurar valorizar o seu 
produto. 

Os grémios da Lavoura darão aos. 
interessados todos os esclarecimen- 
tos complementares, julgados ne- 
cessários € convenientes. 


Cartas dos nossos leit 


DA GUINÉ — Escreveu o soldado 

Carlos Tavares Baptista (donde 
é natural?). Descreve-nos as be- 
lezas de Bissau e pede uma ma- 


drinha de guerra. 


DE LUANDA; — Esta vem do 1.º 
cabo Carlos Eduardo Aleixo da 
Cruz. Quer ser assinante e per- 

gunta «quanto custa ?». 

120800 por avião; 


40$00 por via marítima. 


Resposta : 


Gostávamos de saber qual a 
terra da sua naturalidade. 


NORTE DE ANGOLA — O João 
da Costa Gouveia, natural de Ca- 
sal Comba, pede uma madrinha e 
diz que se encontra bem, assim 
como os soldados Joaquim Abran- 
tes de Melo; natural do Pego e 
Aleixo Gomes de Paiva, do Barril 
(Mortágua). 


ANGOLA — Mandou-nos 50 ango- 
lares o Joaquim Lopes de Melo, 


natural da Quinta do Vale, 
votos prosperidades 
«Sol» e quer que ele não falte! 


Faz 


pelas do 


NOVA LISBOA — O sr, Eng.º 
Agrónomo Vaselemim G. de Ma- 
cedo, natural de Bolho, escreveu- 
-nos de Nova Lisboa, Quer saber 
se «deve» alguma coisa e mandou 
a sua nova morada: C. P. 406, 
Nova Lisboa, Deve o ano de 1961 
e 1962 (240800). 


pela sua preocupação em ajudar 


Muito gratos 


a equilibrar as finanças do «Sol». 


S. PAULO (BRASIL) — O sr. Ma- 
nuel Simões Ferreira, natural de 
Mala, tem estranhado que tenha 
recebido poucos números do «Sol 
da Bairrada». 

Amigo, isto vai melhorar, O 
«Sol» vai começar a sair em dia 
certo e... duas vezes por mês. 


BUELA (ANGOLA) — Esta é do 
Joaguim de Jesus Tomé, natural 
de Santa Luzia (Barcouço). En- 


Fes 


via cumprimentos para a família 
e amigos, Também quer uma ma. 
drinha de guerra. 


DILI (TIMOR) — O sargento Lino 
Paredes Lourenço (donde é natu- 
ral?) escreveu a mandar o ende- 
reço mais «direitinho» do que 

aquele que escrevemos no último 


número. Promete colaborar 


no 
«Sol». Ficamos muito grator. 


MOÇAMBIQUE — Já em tempos 
este Adelino Dias dos Santos, do 
Carqueijo, mandou-nos uma poe. 
sia que publicâmos. Agora escre- 
veu uma grande carta que O re- 
duzido espaço do nosso jornal! não: 
permite a publicação. 

Fala com gratidão da sua pro- 
fessora, D. Ludovina Ferreira Lo. 
pes. 

Diz ainda que tem muitas sau- 
dades da sua terra natal, da fa- 
mília e dos amigos, mas que de- 
pois de voltar ao Carqueijo quer 
regressar a Moçambigue. 


Fundador : 
Manuel de Almeida 


Director : 
Manto ado Ferreira Dias 


É Editor : 
Manuel Ferreira naios Louzada 


Administrador: 
Ruy Minchin Navega 


Proprietário — José Manuel Rúdiiques Je 


O Ensino Católico 
em Portugal 


Pelo Rev.º Dr. Eurico Nogueira 


URANTE muitos séculos, 
foi a Igreja a grande fo- 
mentadora do ensino 
em Portugal. Assim su- 

cedeu em quase toda a Europa. 

Junto das catedrais e dos mos- 
teiros abriam-se escolas onde se 
ministrava educação e ensino, 
tanto a futuros clérigos como a 
leigos. Algumas — como Santa 
Cruz de Coimbra e Alcobaça — 
adquiriram merecido prestígio e 
ficaram bem marcadas na histó- 
ria de Portugal. Nos Cabidos 
das catedrais ainda hoje existem 
vestígios desses tempos nas fun 
ções —- por vezes apenas hono- 
tríficas — do cónego teólogo e 
do cónego mestre-escola. 


Sepins e | 


A Universidade de Coimbra 
é igualmente produto do esfor- 
ço docente da Igreja. Embora 
criada pelo Rei, foram os digni- 
tários da Igreja que pugnaram 
pela sua fundação e lhe deram 
condições de vida. E foi um 
Papa que a confirmou e lhe ga- 
rantiu os direitos e privilégios 
das Universidades. 

A extinção das Ordens reli- 
par em 1834, precedida pela 
expl são dos jesuitas pelo Mar- 
quês de Pombal, veio dar um 
golpe mortal nas escolas católi- 
cas do País, O ensino laicisou-se 
e empobreceu em todo o senti- 
do. Além de ficar incompleto, 
por lhe faltar uma visão cristã 
do homem e do mundo, não 

(Continua na pág. 2) 


ae go 


olho! 


Duas freguesias os clamam 
pelo arranjo de uma estrada 
que está em estado deplorável 


Decididamente as freguesias de 
Sepins e Bolho, do concelho de 
Cantanhede, andam com muito 
pouca sorte quanto ao problema 
de estradas. 

A freguesia de Sepins é atra- 
vessada por uma estrada (Estra- 
da Municipal n.º 613) que vai 
desde Murtede a Bolho (9 000") 
estrada essa que passa pelas 
seguintes povoações: Escapães 
(100 fogos?), Sepins (200 fo- 
gos?), Casal do Bolho (60 fogos?) 
e Bolho (200 fogos?). 

Ora aqueles nove quilómetros 


de estrada (?) são uma autêntica 
vergonha, 

Sabemos que o presidente da 
Junta de Freguesia de Sepins, 
sr. Armando Carramate, tem fei- 
to os maiores esforços para fazer 
ver às Autoridades competentes 
a urgente necessidade que há em 
fazer-se o arranjo da referida es- 
trada; porém, ela lá está, esbu- 
racada como poucas, à espera que 
a tornem transitável. 

Sabemos também que em 11 de 
Abril de 1962 foi enviado à Di- 


(ConTINUA NA PÁGINA 2) 


O Sr. Dr. Manuel Ferreira Santos Louzada 
é o novo Governador Givil de Aveiro 


Ainda há pouco tempo viemos 
aqui escrever que o Sr. Dr, Manuel 
Louzada havia sido nomeado Chefe 
de gabinete de Sua Ex." o Sr, Minis. 
tro do Interior. Com a mesma fran- 
queza que nos levou a dizer nessa 
data quanto de justiça havia naque- 
la nomeação, ao termos agora 
conhecimento da escolha para Go- 
vernador Civil de Aveiro do Sr. Dr. 
Manuel Louzada, quase temos a ten.. 
tação de felicitar, primeiro, o distrito 
de Aveiro por ter na pessoa do 
ex-chefe do gabinete do Sr. Minis- 
tro do Interior um Governador que 
saberá, com certeza, dar a melhor 
solução aos anseios da gente do dis- 
trito. 


Ao Sr. Dr. Manuel Louzada, to- 
dos quantos trabalham em «Sol da 
Bairrada» — um jornal que ajudou 


a fundar — apresentam muitos pa- 
rabéns, desejando a Sua Ex. as 
maiores prosperidades no governo 
do Distrito de Aveiro. 


Redactor — Silvério Frade Perdigão ae 


O nosso dornal 


O mome dos Directores de «Sol 
da Bairrada» aparece hoje modifi- 
cado. 

Com a morte do nosso saudoso 
Director, Rev.º Padre Manuel de 
Almeida, furtado a esta vida em 
plena juventude, «Sol da Bairrada» 
passou a ter nova Direcção assim 
constituída : 

Director: — Padre António Ferreira 
Dias, Pároco de Casal Compa; 
Proprietário: — Paldre José Manuel 
Rodrgues, Pároco de Ventosa do 

Bairro ; 

Redactor — Padre Silvério Frade 
Perdigão, Pároco de Barcouço; 
Editor: — Dr, Manuel dos Santos 
Louzada, Governador Civil de 

Aveiro; 

Editor: —O Industrial, sr. 

Navega. 

De futuro, passará o nosso jor- 


Ruy 


mal a sair no segundo e último sá- | 


do de cada mês. 

Esperamos que os “iossos leitores 
compreendam ja rezão do nosso 
esforço para que esta voz de «Sol 
da Bairrada» longe de se- extinguir, 

enutimno x defendi as legítimas 
aspirações da nossa região. 

«Sol da Bairrada» não existe pa- 
ra fins lucrativos dos seus Directo- 
res nem tão pouco para «dizer mal» 
disto e mais daquilo. 

Para que apareça à luz do dia, 
quantos trabalhos, quantas cansei 
ras mão acarreta a uns tantos este 
pequeno «Sol» desta nossa Bair- 

radial. e 

Que ele viva feliz por muitos 

anos e que nós, felizes também, o 
possamos ler com iinteresse. 


O COLÉGIO 
DA MEALHADA 


em vias de conclusão 


Prevê-se a inauguração para 
Maio de 1963 


O Colégio da Mealhada, que em 
Outubro abriu com 103 alunos tem 
agora, ao findar o 1.º período, 130 
alunos, devendo este número subir 
ao iniciar-se o 2.º período, em prin- 
cípios de Janeiro. 

O edifício, correndo a passos lar- 
gos para a sua conclusão, é um 
imóvel de grande imponência, com 
capacidade para cerca de 800 alu- 
nos, 

Prevê-se que em Maio de 1963 se 
possa fazer a inauguração. 

Uma comissão de antigos alunos 
está a preparar uma reunião para 
essa data no novo edifício do Colé-. 
gio. 

Muitos são os visitantes que por 
ali têm passado atraídos pela gran- 
diosidade do edifício: 

Lá dentro, 130 alunos, alheios ao 
movimento curioso dos visitantes, 


trabalham briosamente guardando Ss 
para si a honra de serem os primei- | de Es 


| TOS alunos do novo Colégio. 
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ses ego ramo tome 


do Senhor D. Manuel d' Almeida Trindade 


No domingo, 16 de Dezembro, na 
Catedral da Sé Nova de Coimbra, 
em cerimónia cheia de grandeza es- 
piritual, foi sagrado Bispo o Sr. 
D, Manuel de Almeida Trindade que 
no dia 23 entrará solenemente na 
Diocese de Aveiro, 

Todos quantos tiveram a felicida- 
de de estar presentes na Sé Nova 
de Coimbra naguela tarde daquele 
domingo, 16 de Dezembro, saíram 
de lá impressionados com a multidão 
de fiéis que ali acorreram para assis- 
tir à sagração do Sr, D, Manuel de 
Almeida Trindade, 

Dizia-nos alguém que não perdeu 
passo algum do longo cerimonial: 
«Impressionou-me, sobretudo, ver 


Boas-Festas aos SeuB>leitfre 


muito clio e 
) 
ridades, 


reunidas na Sé Nova, não só uma 
longa representação de pessoas da 
alta sociedade mas ainda um mar de 
gente do povo que no final da ceri- 
mónia acorreu a cumprimentar o Sr, 
D, Manuel, A todos S, Ex." Rev,” 
saudava com simplicidade chaman- 
do-os pelo nome». 


É assim o novo Bispo de Aveiro: 
um intelectual de muito valor que 
sabe viver no coração da gente do 
povo, 


«Sol da Bairrada» saúda respeito- 
samente o ilustre Prelado de Aveiro 
augurando para o Sr, D, Manuel de 
Almeida Trindade um ditoso e fe- 
cundo apostolado, 


cumprimentos de 
do-lhes um Natal 
s maiores prospe- 
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TERRAS DA NO 


Eca o TA dt ade 


Casal Comba 


ALBANO FERREIRA DE AL- 
MEIDA — Este nosso amigo e assi- 
nante que há cerca de dez anos ti- 
nha partido para Angola, regressou 
a Casal Comba no princípio do ve- 
rão. Agora voltou de novo áâquela 
província ultramarina, onde o espe- 
ravam ansiosamente esposa e fi 
lhos. * 

Antes de partir, porém, alindou a 
sua casa de Casal Comba, ajudando 
a tornar mais airoso o largo da po- 
voação. 

Não se esqueceu também de ao 
partir para Angola deixar um do: 
nativo para a igreja da sua terra. 

Daqui saudamos o sr. Albano Fer 
reira de Almeida augurando-lhe mui. 
tas felicidades para si e para os 
seus, 

OBRAS NA IGREJA — Gastaram- 
-se 1.260800 no arranjo do telhado 
das dependências laterais da igreja 
paroquial. 

O telhado foi alterado para que a 
água das chuvas não desçam para o 
forro. 

Compraram-se novos barrotes, ri- 
pas, telha e tejolos. Até aqui estão 
gastos 1.260800. Agora falta apenas 
pintar de novo o forro do escritó- 
rio. Tudo ficará pronto muito bre- 
vemente. 

Quem tem ajudado? Eu vou di- 
zer: 

A srº D. Maria Festas, ilustre 
professora do Colégio de Mealhada, 
foi a primeira a abrir a bolsa e vie- 
ram 100800. 

Dias depois, apareceu o sr. dr. 
Elias B. Fernandes, professor da Es- 
cola do Magistério de Bragança, e 
foi de 100800 a sua oferta. 

O sr. Abílio Lopes, 


tregou 50800. 

Por último, o sr. Fernando Fer- 
reira Lima, director do Montepio 
em Lisboa, que veio à nossa igreja 
apadrinhar um baptizado, deixou 
100800. 

O pai do neófito, sr. Edmundo 
Ilídio de Almeida Soares, de Loures, 
também ofereceu 100800. 

Para estes vai uma palavra de 
muito apreço pela preciosa colabo- 
ração que ofereceram ao Pároco de 
Casal Comba. 

DIA DA IMACULADA CONCET. 
ÇÃO — O dia da Padroeira de Por- 
tugal foi convenientemente solenis 
zado na nossa igreja paroquial onde 
os fiéis acorreram em grande nu. 
mero. A Casa da Lomba, através 
do sr. Rui Ferreira da Cunha, tudo 
dispôs para que o dia de Nossa Se: 
nhora da Conceição fosse um ver- 
dadeiro dia da festa da Mãe do Céu. 


VIMIEIRA 


FRANCISCO DUARTE CUNHA — 
Depois de ter passado largos dias 
retido na sua casa a braços com 
uma crise de rins, o sr. Francisco 
Duarte Cunha retomou a sua activi- 
dade comercial completamente res- 
tabelecido, o que muito nos alegra. 


chefe da | 
P. V. T. em Vila Nova de Gaia, en | 


—— O povo deste. lugar vem re- 
clamando com justa razão para o 
estado deplorável que se encontra 
a estrada dentro do próprio lugar. 
Nesta quadra do ano quase se torna 
intransitável devido à lama e poças 
de água nos buracos existentes na 
mesma. Com a escassa iluminação, 
principalmente de noite, os habitan- 
tes não podem sair à rua. Ora, cre- 
mos que este problema de aumento 
de lâmpadas de luz pública bem po- 
dia ser solucionado pela Ex.”"* Cá- 
mara Municipal. 


Ventosa do Bairro 


PÓVOA DO GARÇÃO — Realizou- 
-se no passado dia 16 a festa anual 
neste lugar em honra de Santa Lu- 
zia, que foi bastante concorrida 
dado a grande devoção que o povo 
destas redondezas tem por Santa 
Luzia, padroeira deste lugar. 

O arraial que foi abrilhantado 
por duas orquestras, teve grande 
animação. 

—— Chamamos a atenção da nos- 
sa Câmara para o estado intransitá- 
vel da estrada que vai de Arinhos 
para este lugar da Póvoa de Garção, 
estamos certos que com a ajuda do 
nosso povo se podia fazer uma ligei- 


TRIBUNAL JUDICIAL 
da 
COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 
Éditos de vinte dias 
* (24 PUBLICAÇÃO) 


Pelo presente se faz saber que 
pela Segunda Secção de Pro- 
cessos da Secrearia Judicial do 
Primeiro Juizo da Comarca de 
Anadia e nos autos de execução su- 
mária em que é exequente MARCE- 
LINO DOS SANTOS & COMPA- 
NHIA, LIMITADA, sociedade por 
quotas com sede no lugar da Pou- 
tena, freguesia de Vilarinho do 
Bairro desta comarca e executados 
MANUEL MALTA GODINHO e mu- 
lher JOAQUINA ROSA AGRIPINO, 


resdentes no lugar de Fajarda, da 


comarca de Coruche, correm éditos 
de VINTE DIAS que se começarão 
a contar da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, citando “os 
credores desconhecidos dos execu- 
tados para, no prazo de dez dias, 
posterior ao dos éditos, deduzirem 
querendo os seus direitos nos ter- 
mos do arguido oitocentos e ses- 
senta e cinco do Código de Proces- 
so Civil. 


Anadia, 2 de Novembro de 1962, 
O Escrivão, 
(José Serpa Ribeiro) 


Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
(José Ilharco Alvares de Moura) 


A Exportadora de Louça Esmaltada, 1.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
x 
SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX., PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 
x 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SOL DA BAIRRADA 


SSA TERRÃ== 


dpetae Confrade + of E 


ra reparação que desse para se po- 
der passar no inverno. 

ANTES — Está em ensaios uma 
récita de Natal, que constará de um 
acto de variedades, e dum outro 
com uma revista de costumes lo- 
cais, desempenhada por crianças da 
escola de Antes, e que reverterá em 
benefício da terra. 

Esperamos que todo o povo acor- 
ra, pois de há muito tempo que na 
Antes não se organizam destes es- 
pectáculos. 

—— Regressou à sua casa da An- 
tes o sr. Manuel Vila Franca, que 
em Coimbra foi sujeito a uma ope- 
ração. 

Desejamos um pronto restabeleci- 
mento. 


Travasso 


Um caminho vendido pela Câmara 
Municipal 


A Câmara Municipal de Mealha- 
da fez venda de um caminho público 
a dois proprietários do lugar de Tra. 
vAsso, 

Grande parte dos habitantes de 
Travasso mostraram o seu descon- 
tentamento, tendo o nosso jornal re- 
cebido na Redacção os ecos de tal 
descontentamento através de uma 
carta que nos foi dirigida por pessoa 
responsável daquele lugar. 

Por outro lado sabemos que uma 
comissão de homens do Travasso 
fez uma exposição a Sua Ex." o 
Sr. Ministro do Interior, pedido para 
que a venda feita pela Câmara Mu- 
nicipal da Mealhada seja anulada. 


Sepins e Bolho 


(Continuado da 1.º página) 
recção de Urbanização de Coim- 
bra o projecto para o arranjo de- 
finitivo da estrada Murtede-Bo- 
lho. | 

No entanto, o projecto veio de- 
volvido para que se desdobrasse 
em dois ficando um para Murte- 
de-Sepins e outro para Sepins- 
-Bolho. 

Ora estes dois projectos foram 
enviados à Direcção de Urbani- 
zação em 19 de Setembro deste 
ano de 1962. 

Aguarda-se, pois, que às fre- 
guesias de Sepins e Bolho seja 
dada a regalia de terem uma es- 
trada transitável pois como está 
é uma autêntica miséria. 

Também a ligaçãço de Sepins 
com a Mealhada está péssima no 
que respeita à; parte do concelho 
de Cantanhede (1.044 metros). 
Dizem-nos que o projecto seguiu 
para a Direcção de Urbanização 
de Coimbra em 7 de Dezembro 
de 1957 e que foi dada a respec- 
tiva comparticipação através do 
Plano Distrital. 

Afinal também não se arranja- 
ram ainda estes 1.044 metros de 
estrada, o que a fazer-se benefi- 
ciaria imenso Sepins e Mealhada. 
Como está até os carros de praça 
da Mealhada fogem de ir a Se- 
pins. E 

Aqui deixamos o nosso lamen- 
to certos de que quem tem obri- 
gação de nos atender o fará, 

Basta de tanto sofrer! 


VENDE-SE 


Automóvel próprio para orquestra. 

Mobiliário de mercearia e café. 

Mesas, cadeiras, balança, etc. 

Falar a Heleodoro C, Baptista 
— Telef, 22295 — Pedrulha — Mea- 
lhada. 


“Tractor 
ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


PREE A LELEO Sto Mis tuto St SE MO Lc Ai o aa o A o 


O Ensino Católico em Portugal 


1) 


acompanhou o desenvolvimento 
populacional, por falta de esco- 
las e professores, 

Estamos ainda hoje a sofrer 
as consequências desses atenta- 
dos aos direitos da Igreja e da 
consciência crista dos portugue- 
ses. 

Se é certo que o Estado, so- 
bretudo nos últimos anos, vem 
desenvolvendo um meritório es- 
forço no sentido de multiplicar 
as escolas e democratizar o en- 
sino, tornando-o acessível, ao 
menos em certos graus, a toda 
a população, também é verdade 
que, pelo caminho por que en- 
veredou, foi desembocar num 
verdadeiro monopólio — não de 
direito mas de facto — injusto 
e prejudicial. 

Na verdade, enquanto na 
maior parte dos Países de raiz 
crista, tanto na Europa como na 
América, se fomenta e protege o 
ensino particular, nomeadamen- 
te a cargo de instituições relígio- 
sas, em Portugal pouco mais se 
faz do que tolerá-lo. 

É certo que a actual Consti- 
tuição Política proclama sábia- 
mente no art. 42.º que «a edu- 
cação e instrução são obrigató- 
rias e pertencem à família e aos 
estabelecimentos oficiais ou par- 
ticulares em cooperação com 
ela». E o art. 44.º acentua que 
«é livre o estabelecimento de 
escolas particulares paralelas às 
do Estado, ficando sujeitas à fis- 
calização deste e podendo ser 
subsidiadas ou oficializadas para 
o efeito de concederem diíplo- 
mas quando os seus programas 
e categoria do respectivo pessoal 
docente não forem inferiores 
aos dos estabelecimentos oficiais 
similares». 

Por seu lado, a vigente Con- 
cordata de 1940 proclama, no 
art. XX, que «as associações e 
organizações da Igreja podem 
livremente estabelecer e manter 
escolas particulares paralelas às 
do Estado, ficando sujeitas, nos 
termos do direito comum, à fis- 
calização deste e podendo, nos 
mesmos termos, ser subsidiadas 
e oficializadas». 

Em ambos estes diplomas fun- 
damentais para a Nação portu- 
guesa, os princípios estão bem 
postos, merecendo o nosso incon- 
dicional aplauso. A educação e 
ensino confiados, em primeira 
mão, à Família, Igreja e outras 
entidades da confiança daquela. 
O Estado, em posição subsidiá- 
tia, fomenta, ampara, ajuda e 
supre. 

Sucede porém que na prática 
tal não acontece. O ensino par- 
ticular, inclusive o promovido 
pelas instituições da Igreja, lon- 
ge de ser ajudado, encontra no 
Estado graves dificuldades fis. 
cais. É que o ensino particular 
tornou-se entre nós fonte de re- 
ceita para o Fisco que o onera 
com. pesados impostos. Deste 
modo tal ensino torna-se inaces- 


( CONTINUADO DA PÃG. 


FALECIMENTO 


D, CONCEIÇÃO SECO 
GANDARA 


Com 79 anos, faleceu recentemente, na 
Guarda Inglesa, em Coimbra, a Sr. 
D. Conceição Seco Gândara, mãe da 
Ex.”! Sr.* D. Conceição Seco Gândara, 
esposa do Sr, Manuel Jorge Dinis, da 
Mealhada, e dos Srs, Amadeu Seco 
Gândara, D. Armanda Gândara Raposo, 
D. Carmo Seco Gandara de Carvalho 
Dinis e António Seco Gândara. 

«Sol da Bairrada» apresenta sentidos 
pêsames à família enlutada, especialmen- 
te ao Sr. Manuel Jorge Dinis e ex.”* 


-esposa, nossos assinantes e amigos, 


sivel a grande parte da popula. 
ção escolar, por demasiado caro. . 
O seu custo — instalações, pa-. 
gamento a professores e encarz 
gos fiscais — recai todo sobre os 
alunos que muitas vezes por ini-. 
bições económicas, se vêem im. . 
pedidos de frequentar as escolas 
que eles ou os pais preferem, É. 
por isso que afirmamos ser qua- 
se ilusória a liberdade de ensi- 
no. Frente às escolas oficiais — 
gratuitas ou quase gratuitas — 
erguem-se a medo algumas esco- 
las particulares, caras para os 
alunos e repletas de riscos para 
quem se abalança a fundá-las e 
mantê-las. 

Não podemos no entanto si- 
lenciar o louvável esforço que o 
Estado vem desenvolvendo des» 
de há quase três dezenas de anos 
em ordem a dotar as escolas ofi- 
ciais com ensino religioso. Se os 
frutos não têm correspondido in- 
teiramente a esse esforço, deve- 
ve-se isso, em boa parte, a defi- 
ciências de organização que é 
de esperar venham a ser corrigi- 
das. Mas é este um assunto que 
não desejamos abordar neste ar- 
tigo. 

Fique-nos hoje a ideia de que 
o problema das escolas católicas 
— desde as infantis à Universi- 
dade — é um dos que mais preo- 
cupam a Igreja em Portugal. 
RES SANS ES RS o pa 


Avaliação da propriedade rús- 
tica neste concelho 


Segundo nos consta, terminou por 
este ano o cadastro da propriedade 
rústica, que há longos meses vinha 
sendo feita no concelho de Mea- 
lhada, Fazemos votos para que as 
diversas Comissões tenham usado 
dum critério uniforme, sem prejuízo 
da Fazenda Nacional, mas sem le- 
sar Os interesses do contribuinte que 
tão sagrados são. 


Cumprimentos de Boas-Festas 


Tiveram a gentileza de nos envia. 
rem os seus cartões de Boas-Festas 
a «Bobialac Portuguesa» e a D, Ma- 
ria Pereira, gentileza que muito 
agradecemos. 
eres cr reino pensa) 


Uma Piscina na Mealhada 


Junto à sua casa de habitação, o 
sr, Messias de Melo Baptista cons- 
truiu recentemente uma piscina que 
será inuagurada no princípio do pró. 
ximo Verão. 

Aqui deixamos os nossos parabéns 
para o sr. Messias de Melo Baptista 
por esta maravilhosa iniciativa que, 
embora seja para proveito próprio, 
não deixa de merecer um aceno de 
simpatia. 


Encerramento da caça 


A COMISSÃO VENATÓRIA RE- 
GIONAL DO CENTRO, faz saber: 
que, por força do disposto na Por- 
laria n.º 19537, publicada no «Diá- 
rio do Governo» n.º 277, I. Série, de 
3 do corrente, é antecipado para O 
próximo dia 31, o encerramento da 
caça às espécies cinegéticas indíge- 
nas, em todos os concelhos da área 
da sua, jurisdição. 

A claça às espécies não indígenas 
pode continuar a ser praticada nas 
condições e locais determiados na 
Lei. 


Áluga-se 


Mercearia e casa de habitação de 
Manuel Rodrigues Mamede, Silvã 
— freguesia de Casal Comba. 

Motivo: Retirada África. 

Tratar na Silvã ou pelo telef. 
22262 — Mealhada. . 
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ORIGEM E SIGNIFICADO 
DA ÁRVORE DO NATAL 


Apesar da campanha que, de al- 
guns anos a esta parte, se tem feito 
a favor do Presépio, de preferência 
à chamada Árvore do Natal, se fi- 
zéssemos uma estatística comparati. 
va, talvez ficássemos surpreendidos 
com os resultados. É que receamos 
que a Árvore levaria a vantagem ao 
Presépio. 

Ora, não há dúvida que, para nós, 
a forma genuinamente nacional de 
celebrar a Festa do Menino Deus 
é o tão antigo como português Pre- 
sépio, com as suas casas, ruas, mon. 
tes e vales, luzes e figuras, algumas 
tão tradicionais que já se tornaram 
indispensáveis. Mas o essencial é a 
gruta, onde encontramos o Menino 
Jesus nas palhinhas, Nossa Senhora 
ajoelhada ao lado da manjedoura, 
S. José recolhido no lado oposto, ao 
fundo a vaquinha e o jumento; e, 
finalmente, com as asas abertas so- 
bre a gruta, o imprescindível anjo 
com os dizeres: «Gloria in excelsis 
Deo». 

É certamente, repetimos, o Pre- 
sépio tradicional a maneira mais 
portuguesa de celebrar esta quadra 
do ano. Por isso não advogamos 
— muito pelo contrário — a difusão 
da Árvore do Natal. Temo-la visto, 
porém, atacar com argumentos que 
não julgamos válidos, São-lhe por 
vezes atribuídos origens pagãs e in- 
tuitos maçónicos e protestantes. 
Será isso verdade? Não negamos 
que a tenham por vezes difundido 
protestantes ou mações numa atitude 
anti-católica a fim de suplantar o 


| Presépio. A verdade histórica, po- 


rém, obriga-nos a afirmar que as 


| origens da Árvore do Natal, longe 


de serem pagãs, são antes muito ca- 
tólicas e anteriores ao Protestan- 

A Árvore de Natal remonta aos 
Autos medievais, que se represen- 
tavam, ora ao ar livre, nas praças 
ou adros das igrejas, ora dentro das 
mesmas igrejas. O seu lugar de ori. 
gem é, sem dúvida, a margem es- 
querda do alto Reno, na Alemanha, 

Um dos autos mais populares era 
o do Paraíso Terreal, com a evo- 
cação da criação do homem, do pe- 
cado original, e da expulsão do Pa- 
que terminava com a pro- 


messa do Redentor e referências à 
| Incarnação. 


k 
. 
. 


Durante o Advento era este o 
auto preferido, o que levava, como 


| é natural, a relacioná-lo com as ce- 


nas do Nascimento de Jesus, em 
Belém. 

No Jardim do Paraíso não faltava 
uma árvore carregada de maçãs. 
Mas como na altura do Advento e 
Natal as macieiras estão despojadas 
de folhas, a árvore escolhida era o 
verde pinheiro, com as maçãs a pen. 
der-lhe dos ramos. Assim se repre- 
sentava a «Árvore da Vida» ou «da 
ciência do bem e do mal» de que 
fala a Sagrada Escritura (Gen. 2, 9). 

Quando a representação tinha lu- 
gar nos templos, a «Árvore do Pa- 


raíso» era rodeada por um círculo . 


de velas acesas, dentro do qual se 
desenrolavam as cenas da Escritura. 

Coma supressão dos autos pas- 
toris nas igrejas, a mencionada ár- 


' vore, que era o objecto simbólico 


mais em evidência, passou a ser 
colocada nas casas dos fiéis, como 
«símbolo do Salvador que vem re- 
mir-vos». 

“No séc. XV divulgou-se o costu- 
me de pendurar dos ramos da ár- 
vore brancas e redondas obreias que 
figuravam a Eucaristia; depois foram 

' substituídas por objectos de pastela-. 
ria com variadas formas: — anjos, 
corações, estrelas, flores, sinos e até 

' figuras de homens e animais. 

As velas, sempre usadas nesta so- 
| Jenidade desde a Idade Média, não 
| se atreveram a subir para a árvore 


de Cristo, como então se chamava 
à Árvore de Natal, na Alemanha, 
até meados do séc, XVII. Coloca- 
vam-se, numa espécie de pirâmide 
de madeira em degraus, diante dela. 
O princípio de simplificação acabou 
com a pirâmide e ataviou a «árvore 
do Paraíso», como a chamavam na 
Baviera, com luzes, globos de vidro 
e até flocos de neve. Deste modo 
adquiria novo simbolismo, pois Jesus 
afirmou de si mesmo que era a luz 
do mundo. : 

A primeira referência a esta ár- 
vore com a designação explícita de 
«Árvore do Natal» é de 1521, na 
Alsácia; mas ainda se não mencio- 
nam as luzes. Num manuscrito 'de 
Estraburgo, de 1605, pode ler-se 
dela uma pormenorizada descrição. 

Era, pelo que se sabe, um costu- 
me, então, comummente aceito, nes- 
tas regiões, e foi-se tornando cada 
vez mais popular, Só no séc. XIX, 
porém, é que a «Árvore do Natal» 
se difundiu por toda a Alemanha, 
donde irradiou para o resto da Eu- 
ropa e do mundo. 

Assim no ano de 1837, entrou em 
Paris com a princesa alemã Helena 
de Mecklemburgo que desposou o 
Duque de Orleães. 

À Inglaterra chegou por meados 
do século passado, quando o pr;n- 
cipe Alberto de Saxónia, marido da 
Rainha Victória, colocou uma árvo- 
re de Natal no Castelo de Windsor, 
no ano de 1841. 

Da corte inglesa passou aos no- 
bres e ao povo, De 1850 em diante 
tornou-se elemento obrigatório do 
Natal inglês. 

Destes dois países estendeu ela os 
seus ramos para a América e para 
o resto da Europa, 

Como se vê, a sua difusão entre 
nós é recente, A nossa maneira tra- 
dicional de celebrar o Natal é o 
enternecedor e pitoresco presépio, a 
que têm dedicado o seu génio artis. 
tas, como Machado de Castro, e pá- 
ginas de grande: valor literário de 
escritores como Ramalho Ortigão. 
Não o substituamos, portanto, por 
uma árvore de importação estran- 
geira, Se a quisermos juntar ao tra- 
dicional presépio podemos fazê-lo; 
mas, nesse caso, saibamos atribuir- 
-lhe o significado que ela tinha nos 
velhos autos medievais, 


Guilherme Aguiar 


(') Aproveitâmos para o presente 
artigo um estudo de Franz X, Weiser 
publicado em versão espanhola na re- 
vista mexicana «Cristus» (Dez. de 1961, 
págs. 1085-1088). 


Em Luso— Vendem-se 


Dois terrenos de pinhal arvoriza- 
dos, à face da estrada de Penacova 
a 2 Km de LUSO. 

Tratar com Francisco Pereira 
Coelho. 


FOLHAS CAÍDAS 


Entardecem manhãs. É noite? É dia? 
Há espasmos de Sol. Tardes Gemendo 
Ao desmaiar da Luz. É um lamento 
o corpo nú da Terra em terra fria! 


Sonolentos os dias vão dizendo 

liturgias de adeuses à noitinha 

Sombras mortas em ninhos de andorinha 
Onde a vida do tempo foi correndo, 


Das veias a sangrar da natureza 
exausta em dar à luz tanta beleza 
há derrames de sangue nos vinhedos. 


Silêncios em crepúsculos sonhando ! 
E a chuva a gemer de quando em quando 
É orvalho a escorrer pelos meus dedos! 


OUTONO DE MCMLXII 
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SOL DA BAIRRADA 


Quadro de Honra 
DR, ALFREDO VALENTE 


— Sepins — 


1963 — 50$00 


Pagamento de assinaturas» 


Pagaram a sua assinatura do ano 
1961, os seguintes assinantes: 
Com 20800 — Alberto Simões Benfei, 
ta, Miguel Adalberto Navega Costa, 
Álvaro Manuel Ferreira Lima, Aniano 
Cerveira Martins, António Antunes Ma. 
cedo, António Cordeiro Louzada, Antó-. 
nio Lopes Santiago, Artur Pais de An- 
drade, Aurélio Pato de Macedo, Carlos 
Rodrigues Nogueira, D. Cremilde Cuti- 
leiro Navega, Fernando Rodrigues Ba- 
tista, Fernando dos Santos Cerveira 
Louzada, Heleno Duarte do Carmo 
Crespim, Homero Antunes Macedo, Ho- 
rácio Moreira dos Santos, João dos San- 
tos Rima, Dr. José Branquinho de Car- 
valho, José da Silva, Lucas Pais, Luís 
Cerveira Martins, Manuel Humberto Ba- 
tista Lima, Manuel Louzada Martins, 
Manuel Francisco Duarte, Manuel Mo- 
reira Lima, Manuel Rodrigues Lima, 
Manuel Rodrigues Mesquita, Manuel 
dos Santos Cerveira Louzada, D. Maria 
Luísa Navega, D. Maria Navega, 
D. Maria Teresa Xavier Tomé, Mário 
Mesquita Rodrigues, Miltoh Machado, 
Octávio Mamede de Melo, D. Olinda 
Minchim Navega, Menina Raquel Nave. 
ga Costa. : 
Com 40800 — Antero da Cruz Elias, 
Arménio Fernandes Moreira e Mário 
Lauzado Martins. 


O ano de 1961/62: 


Com 80800 — Alberto Maria da Cruz 


(Angola), António Alberto Moreira 


Louzada, António Maria da Cruz Salga- 
do, Carlos Andrade, António Cordeiro 
Martins, Albano Ferreira Almeida, Eli. 
sio Maria da Cruz Salgado e António 
dos Santos Clemente (Brasil). 
Orano-de 1962 -—=ess= ++ Err 
Com 40800 — Joaquim Lopes de Melo. 


O ano de 1963: 


Com 40800 — Piedade ' Rodrigues Ba- 
tista. 


VENDE-SE 


Fiat 600 — Bom estado. 

Peugeot 403 — Bom estado. 
Tratar com Henriques Santos — 
Ventosa do Bairro. 


Clínica Dentária 


DR. MANUEL ANTÓNIO 
GONÇALVES 


Rua Dr, Assis Leão, 3 — LUSO 


ss 


Compra-se 


Grande quantidade de estacas de 
vime amarelo para plantar. Dizer 
quantidade e preço para o apartado 
n.º 11 — Mealhada, 


CREMILDE NAVEGA 


Já todos os lusenses têm conhecimento 
da nova canalização de águas, Só des- 
conhecem para quando o seu funciona 
mento. Será que estão à espera de ou- 
tra nova época, Todos os lusenses pe- 
dem a quem de direito, para que a nova 
canalização comece em breve o seu fun- 
cionamento, 


O Queremos também lembrar a 
quem compete, para que as paragens 
das camionetas de carreira tanto de 
Luso como de Viseu fossem transferidas 
para outro local, Pois, como é do conhe- 
cimento de todos, os lusenses que na 
época termal ou em altura de qualquer 
romaria no Luso ou Bussaco, são 3 ou 
mais camionetas, dando assim origem 
ao engarrafamento do trânsito, e até 
porque outros não querem esperar, pas- 
sando por cima dos passeios, dando oti- 
gem a certos desastres, Não estaria mais 
indicado para essas paragens o largo do 
Casino? 


O Os habitantes da Lameira de São 
Pedro pedem a quem de direito para 
que o lavadouro seja reparado. Há uns 
meses, foi tirada alguma telha para que 
esta não fosse ferir alguém devido ao 
seu fraco madeiramento. A referida te- 
lha hoje serve de entretém às crianças, 
partindo-a de pouco a pouco; e as po 
bres mulheres estão assim sem o seu la- 
vadouro por este se encontrar quase to- 
talmente danificado. 

Aqui lançamos o nosso apelo para 
que o lavadouro seja reparado o mais 
breve possível, 


6 Uma vez mais pedimos para que 
a electrificação de algumas ruas da La- 


Caça e Caçadores 


Muito se tem escrito e falado 


acerca deste salutar desporto. Li- 


vros, revistas, diários e outros 
periódicos encerram nas suas 
colunas as mais variadas opiniões 
e sugestões para defesa das espé- 
cies cinegéticas que vão rareando 
ano após ano neste belo País, 
Que pena tal aconteça. Um solo 
tão rico como o nosso auxilia fa- 
voravelmente a vida de todas as 
espécies. 

Já temos lido opiniões de gran- 
de alcance para defesa daquelas 
espécies e postas em prática em 
algumas regiões. Ainda é insufi- 
ciente o que se tem feito para pro- 
tecção à caça, mas como há-de 
surgir, mais dia menos dia, pes- 
soa abalizada que dedique o 
maior e melhor do seu saber para 
um problema tão delicado, vamos 
esboçar à nossa Comissão Vena- 
tória algumas sugestões tendentes 
a proteger as espécies indígenas 
no período de maior interesse que 
é o da criação, no nosso concelho. 

Este é fértil em caçadores, e 
poucos no País, com a população 
do nosso, possui tantos devotos 
de Santo Humberto. Como pode- 
rá haver caça se os caçadores são 
mais que as peças de caça que 
abundam na nossa região? — per- 
guntam os caçadores uns para os 
outros, quando depois de 3 ou 4 
horas de campos calcurriados, 
apenas dois ou três tordos passa- 
ram ao alcance do chumbo das 
suas espingardas. 

Pois é, diz o outro, e o que tem 
feito a Comissão Venatória Con- 
celhia durante o defeso no senti- 
do de acabar com os rafeiros que 
abundam em quantidade e quali- 
dade nas ruas e campos do con- 
celho de Mealhada, que tudo co- 
mem e tudo destroem. Que o di- 
gam os cães de alguns caçadores 
e de outros indivíduos que se dão 
ao luxo de lhe chamarem seus, na 


Póvoa da Mealhada. Que lautos 


banquetes fazem com os apetito- . 


sos láparos e com as infelizes per- 
dizes que, quando se encontram 
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meira de S. Pedro seja corrigida quanto 
psosível, Não se justifica a falta de 
iluminação na Rua da Eira Pedrinha e 
na Salgueirinha. Os habitantes das re- 
feridas ruas lançam o seu apelo para 
que os tirem daquela escuridão, 


O Esteve muito doente em Lameira 
de S. Pedro o nosso assinante sr. Maxi- 


mino Pedro de Melo, motorista da Eme 


T. M.-Luso, o qual já se encontra um 
pouco melhor, o que muito desejamos. 


€ Esteve em Lameira de S. Pedro 
de visita a sua mãe e mais família, a 


E 


E 
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nossa assinante D. Maria do Céu d 1 


Castro Menano, enfermeira-chefe do 
Hospital da Misericórdia da Fig, da 
Foz, e seu marido, 


O Não se justifica a falta de uma 
caixa de correio em Lameira de S. Ge- 
raldo, pois outros lugares vizinhos já 
possuem a referida caixa, e até porque 
na mesma freguesia existe uma locali- 
dade que tem duas caixas separadas 
apenas por uns escassos 200 metros. 
Não terá razão o povo de Lameira de 
S. Geraldo em pedir tão útil benefício. 
Em caso contrário, terão de se deslocar 
à distância de 1 quilómetro ou mais para 
enviarem a sua correspondência, enquan- 
to outros têm receptáculos à escolha, 


6 Continua a falta de iluminação na 
Rua do Cabecinho, em Lameira dê 
S. Geraldo. Essa rua já por si está in- 
transitável, mas com falta de ilumina- 
ção é doloroso para os habitantes da 
mesma. Pedimos a quem de direito para 
que seja iluminada a referida rua. 


acabrunhadas, num estado febril 
elevado, para tentarem dar à vida 
seres como elas, são apanhadas 
com relativa facilidade, 

Porque não se faz uma cam- 
panha tendente a dar conheci- 
mento aos trabalhadores rurais, 
que os ninhos das perdizes, de- 
pois dos perdigotos os abandona- 
rem, serão pagos; por 30 a 35 es- 
cudos, mediante a apresentação 
dos cascarrões. 

Estamos a pretender ouvir o 
director zeloso, que tem mais em 
que pensar, primeiro está a vida, 
a dizer: Lá percebem eles é des- 
tas coisas de caça? Cresçam e 
apareçam, lá diz o meu velho vi- 
zinho. 

Para aquela campanha serão 
necessários elementos conscientes 
que poderiam encarregar-se de tal 
trabalho. Os caçadores escolhi- 
dos em cada povoação seriam 
óptimos elementos. Far-se-iam 
convocatórias para cada povoação 
ou grupo de povoações e nestas 
reuniões de caçadores explicar- 
-se-ia a finalidade de todo este 
trabalho. 

Talvez fossem interessantes es- 
tas reuniões de caçadores e possi- 
velmente dariam os seus frutos. 
O que dizem os srs. Directores? 
Baniam-se os cães vadios, com 
destinos adequados, aconselha- 
va-se o vizinho a prender o seu. 
Não prendia, temos as autorida- 
des que se preocupavam do res- 
tante. 

Quando se ouvisse dizer que 
um certo e determinado fulano 
retirou os ovos de uma perdiz 
para se banquetear, colhiam-se 
testemunhas e puniam-se os pre- 
varicadores, Haverá algum caça- 
dor na vila de Mealhada que não 
tenha conhecimento destes des- 
mandos? 

Vamos, sts. directores, ocupem- 
-se os lugares, sim, mas para se 
construírem obras; para ficarem 
de braços cruzados, isso não. 

Napoleão usou-o, mas só no 
tim das batalhas ganhas. 
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SOL DA BAIRRADA 


Para os meninos da Bairrada 


Sete anos, num corpito descarna- 
do e débil, de tonalidades ténues 
e transparentes olhar vivo e fais- 
cante, reflexo esperançoso, promes- 


sa da criação o Joseézito, era O 
miúdo mais popular do velho bair- 
ro de Belém. 

Pelo dia mais frio, daquele inver- 
no sem sol, em que pela fantasia 
do tempo, cúpulas de neve rema- 
tavam castelos e catedrais, como 
floriam árvores de braços regela- 
dos, suplicantes ao Sol, e amorta- 
lhavam planícies e vales, o Josezito 
levantou-se cedinho, deixando a 
sua enxerga onde pela noite... so- 
nhara... sonhara,.. um sonho sem 
despertar... e com o amânhecer do 
«GRANDE DIA» o «MAIOR» mas 
tão pequenino dia do ano, Com a 
sua manta, cobriu meigamente sua 
irmãzita de cinco anos, Maria do 
Céu, que só do Céu teria descido 
uma outra tão perfeita, vestiu-se, e 
de mansinho deixou a sua cabana. 
Dormindo ficaram também os 
pais: 

Ele o pobre carpinteiro do bair- 
ro que já treinava o filho em ca- 
banas, pontes, moinhos, carroças 
em miniatura, com que aos domin- 
gos brincava, todo o rapazio de 
Belém. 

Ela, a humilde serva daquele lar, 
apagado mas feliz. 

Descalço, cabeça desafiando o ar 
gelado da madrugada mãositas nos 
bolsos, sozinho, seguiu com heroís- 
mo (a heroicidade dos pobres) 
para um pinhal ali próximo, Voltou 
já manhã clara, carregado com um 
braçgado de hastes, musgos, verdu- 
ra, e com um ar de precoce lutador, 
entrou em casa, onde a mãe ansio- 
samente o esperava no leito... ge- 
mendo em preces as suas dores... 

Tomou a sua primeira refeição 
e levou o carrego para o curral, 
oficina do seu pai cenário do seu 
sonho da noite... O pai trabalhava 
fora e com a mãe na cama, podia 
sózinho realizá-lo. 

Com grande esforço, o pobresito, 
colocou as hastes dos pinheiros 
dentro duns caixotes que cobriu de 
verdura, espalhou os musgos pelo 
chão com areia, pedrinhas e sei- 
xos, formou caminhos e montes, 
por ali e além as suas cabanas, 
moinhos, pontes e currais, ensaios 
do seu futuro ofício, obra prima 
dum lartista sem nome. Dos brin- 
quedos da irmâsita tirou os bone- 
cos mutilados e gastos, que colocou 
pelas estradas, pontes, dando mais 
vida, à paisagem do seu sonho... 

Mas ele vira na capelinha do 
bairro tanta coisa que lhe faltava, 
e triste ajoelhou a rezar... 

Cansado e sonolento, adormeceu, 


Alexandre de Almeida 


Comemorando o 55.º aniversário 
do seu casamento, o industrial do 
nosso concelho, sr, Alexandre de Al. 
meida e ex.”* esposa D. Gracinda 
Lopes de Almeida, deu uma festa 
íntima, no passado dia 30 de No- 
vembro, no Palace Hotel do Bus- 
saco, onde reuniu um elevado grupo 
de amigos. 

A festa começou com uma missa 
rezada na igreja do Luso, visita à 
Cantina Creche da Lameira de 
S. Pedro, almoço no Palace Hotel 
do Bussaco. 

Brindaram pelos ilustres benemé.. 
ritos, o Prof, Bissaia Barreto, André 
Navarro, o pároco de Luso, rev. 
Simões da Costa, agradecendo por 
fim o homenageado. 

«Sol da Bairrada» cumprimenta 
suas excelências fazendo votos por 
uma longa vida. 


e como pela noite o sonho... so- 
nho segredo... voltou, 
Sobressaltado o Josezito acordou, 
voltou para e curral e mais ainda 
entristeceu ao ver o centro vazio... 
Se os seus olhos haviam ficado 
presos ao melhor que lhe faltava...! 
Quando, e como completar a sua 
obra, ele que a queria mais linda 
do que todas? 
O dia findava, 
Já pelas trevas da cabana se es- 
coava um lassomo de luar, quando 
atrás de si, um grito alegre o des- 
pertou. Era o pai, que, chegando 
tarde do trabalho o chamava, para 
vir receber de sua mãe, o presente 
de Natal... 
Mãe! Mãe! Que me deste um 
Menino Jesus! 


E o sonho realizara-se. 


Pela meia noite, um presépio, ' 


presépio vivo daquele Natal de 
neve era um luzeiro celeste, no ve- 
lho bairro de Belém. 
Ao centro, há pouco vazio num 
pequenino berço, pobre e duro 
como a da capelinha do seu bairro, 
o irmãozinho “acabado de nascer. 
Ao lado, ele, o Josézito enlevado 
como vira o pai do Menino na sua 
noite de sonho. Do outro lado 
sua irmãzinha Maria do Céu de 
mãos postas, imagem viva de pu- 
reza. Ao fundo, adorando o meni- 
no os «Anjinhos de Belém» coral 
dos pequeninos do bairro que para 
esse dia o senhor prior ensaiara, 
com as suas túnicas de azul celes- 
te, e asinhas brancas entoando 
como vindos do Céu cânticos fes- 
tivos, tesoiros do Natal de todo o 
mundo cristão. 
Um incêndio de luzes, iluminou 
o velho curral de Josezito, Cá fora 
um, sino repicava uma toada de 
festa; e sobre a tosca porta, bri- 
lhava faiscdante a estrela de Belém, 
atraindo todo o povo das redonde- 
zas, que encheu com oferendas ao 
menino, aquele lar apagado, mas 
feliz. 
C. NAVEGA 
Natal MCMLVII 


O «Dia da Mocidade» 
em Anadia 


Foi celebrada com toda a soleni- 
dade em Anadia a data da Restau- 
ração de Portugal, no Centro Es- 
colar da Mocidade Portuguesa do 
Colégio Nacional. 

Durante as cerimónias e depois 
de lida perante uma formatura de 
110 filiados a «Ordem de Serviço» 
com as promoções, foram impos- 
tas ias insígnias de Arvorado em 
Comandante de Castelo ao filiado 
MIGUEL ADALBERTO NAVEGA 
FIGUEIRINHAS COSTA, tendo o 
novo Graduado prestado o «Com- 
promisso de honra». 

Este ano as cerimónias do 1.º de 
Dezembro tiveram (a presença do 
Ex” Senhor Dr. Fernando Mar- 
ques, ilustre Governador Civil do 
Distrito e Delegado Distrital da 
M. P. que veio presidir a um «En- 
contro» dos antigos Graduados do 
Centro, no Colégio Nacional, 


Manuel de Melo Pimenta 


Este nosso conterrâneo que é um 
grande benemérito, acaba de dirigir 
de S. Paulo uma carta ao ex.”º sr. 
Mário Navega, ilustre Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia, na qual 
lhe comunica que deu instruções ao 
seu procurador para entregar a esta 
instituição de caridade, a importân.. 
cia de esc. 6.000800. 

Bem haja quem tão bem faz em 
benefício dos necessitados. 
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Foi inaugurada a estrada Silvã- 


“Enxofães pelo Sr, Dr, Carlos 


Costa, Governador Civil de 
Coimbra 


No domingo, 3 de Dezembro, o 
Sr. Governador Civil Substituto de 
Coimbra, veio inaugurar a estrada 
Silvã-Enxofães, que foi agora em- 
pedrada na parte do concelho de 
Cantanhede. 

A parte que dizia respeito ao con. 
celho da Mealhada já tinha sido em- 
pedrada há cerca de dois anos com 
substancial ajuda do povo da Silvã 
e da C. M. de Mealhada. 

É de louvar o povo da Silvã, pois 
contribui também com valiosos do- 
nativos para o arranjo da estrada, 
mesmo no que se refere ao concelho 
de Cantanhede, 

Os srs, Arménio Francisco Vieira 
e António Simões Ferreira, da Silvã, 
postos à frente de uma comissão 
puderam conseguir ofertas, mesmo 
de pessoas estranhas à Silvã e tudo 
entregaram à comissão de Enxofães. 

Agora, para a obra ficar comple- 
ta, era necessário que se fizesse a 
ponte sobre o caminho de ferro, em 
Enxofães. 

Uma passagem de nível, sem guar- 
das, e para mais numa curva fecha- 
da, é um perigo permanente. 

Ali, que o terreno já oferece um 
bom declive, a obra não ficaria mui. 
to dispendiosa, 


Atenção, Assinantes! 


CCBRANÇA 

Pedimos aos nossos estimados 
assinantes que ainda não pagaram a 
assinatura de 1962 o favor de o fa- 
zerem quanto antes, 

Os nossos cobradores vão bater à 
porta dos assinantes do concelho da 
Mealhada que têm o ano de 1962 
por pagar, 

Do Ultramar temos alguns assi- 
nantes com a' assinatura em débito 
e isso causa-nos sérios embaraços. 


António Dias dos Santos 


Com a idade de 86 anos faleceu 
nesta vila o sr. António Dias dos 
Santos, viúvo, proprietário. 

Homem dotado de bons sentimen.. 
tos, trabalhador incansável, deixou 
profunda saudade em todos os que 
de perto lidaram com ele. 

Era pai do ex.”º sr, Dr. António 
Dias dos Santos, médico nesta vila 
e nosso estimado assinante e do sr. 
Abílio Dias dos Santos, funcionário 
público. 

No funeral, que constituiu uma 
profunda manifestação de pesar, in. 
corporaram-se centenas de pessoas 
desta vila e de todos os lugares vi- 
zinhos. 

«Sol da Bairrada» apresenta sen- 
tidos pêsames a toda a família, em 
especial ao dr. Dias dos Santos. 


Hospital Sub-Regional 
da Mealhada 


Em ritmo acelerado prosseguem 
as obras de construção do novo 
Hospital-Sub-Regional desta vila, 
obras estas que foram visitadas na 
passada segunda-feira pelos enge. 
nheiros das Construções Hospitala.. 
res, da Secção do Porto. 


Notícias pessoais 


Estiveram entre nós os ex."ºº prof. 
Fernando Vaz Alcino Pratas e Dr. 
D. Isabel Fernando Figueiredo, 

XxX Fizeram anos os seguintes assi- 
nantes: 

Em 3, o sr. Egídio de Azevedo; em 5, 
D. Olinda dos Santos Alves; em 6, Dr. 
José Oliveira da Fonseca; em 7, a sr.º 
D. Marinha de Melo Pimenta, esposa 
do benemérito Manuel de Melo Pimenta; 
em 10, a sr.º* D. Gracinda Lopes de 
Almeida, esposa do sr. Alexandre de 
Almeida. A todos os nossos parabéns. 

x A passar a quadra festiva do Na- 
tal, já se encontram entre nós muitas 
pessoas residentes nos mais distantes 
pontos do País, assim como alguns alu- 
nos que vêm a férias. 
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Melhoramentos importantes 


A Câmara Municipal acaba de 
adjudicar por 496.380850 a constru- 
ção de uma estação de tratamentos 
de esgotos, com edifício central, com- 
pressora e conduta elevatória; e, 
por 416.380800 a reparação da estra- 
da de Barcouço e de Cavaleiros, 
dois importantes melhoramentos 
para o concelho e que há muito se 
impunham. 


Paragens das camionetas 


Junto ao novo Colégio da Mealha- 
da é necessário colocar-se uma pla- 
ca a indicar «proximidade de esco- 
la», pois à hora da saída das aulas 
são 130 alunos a caminhar em direc- 
ção à estrada nacional n.º 1. 

Também ali é necessário colocar 
uma placa de paragem de camione- 
tas, pois os professores e alunos que 
frequentam o Colégio justificam tal 
paragem. 


O Beira-Mar em Mealhada 


No passado domingo, esta vila re- 
cebeu a visita da categorizada equi- 
pa de honra do Beira-Mar, de Avei- 
ro, a fim de disputar um jogo ami- 
gável de futebol com o Grupo Des- 
portivo local. Pelas 15 horas no 
campo de jogos Dr. Américo Couto. 
e sob a arbitragem do sr. Eduardo 
Peixinho, os grupos formaram da 
seguinte forma: 

DESPORTIVO: Machado; Cruz e 
Preta; Ramos, Chico e Oliveira; 
Joaquim, Calado, Orlando, Tomé e 
Sebastião. . 

BEIRA-MAR: Alves Pereira; Gi 
rão e Moreira; Amândio, Liberal e 
Jurado; Miguel, Brandão, Correia, 
Chaves e Clélio. 

O grupo visitante venceu por 9. 
Foram os seus autores: Chaves (3), 
Brandão (2), Correia (2) e Clélio (2). 
Antes de iniciar o jogo foram ofere- 
cidas garrafas de vinho do Porto 
Messias, aos onze titulares e a sete 
suplentes, entrega esta que foi fei- 
ta pelos seus colegas mealhadenses. 
Sabíamos de antemão, dada a cate- 
goria do adversário, que os nossos 
rapazes não podiam ter pretensões 
mas a finalidade que desejávamos 
era o contacto de jogos com grupos 
mais fortes e com mais técnica, pois 
como o Desportivo vai disputar o 
campeonato regional de Aveiro, só 
tem a lucrar com equipas mais ca- 
tegorizadas. 

Está claro que os visitantes domi- 
naram intensamente, apesar de pro- 
curarem jogar em jeito de exibição 
e de treino, e só a espaços os locais 
se acercavam das balizas daqueles. 
No entanto, os mealhadenses bas- 
tante se esforçaram dentro das 
suas possibilidades, e com um pou- 
co de sorte podiam ter marcado um 
ou dois tentos. O jogo foi muito 
correcto, a arbitragem sem proble- 
mas e a assistência que desta vez 
era fora do normal, portou-se com 
compostura e desportivismo. Em 
suma: uma boa jornada de futebol 
em que o marcador não conta. A 


Direcção do Desportivo deve procu: 


rar trazer à Mealhada grupos desta 
categoria que só beneficiarão a sua 
equipa. 

No final, foi oferecido à caravana 
visitante, no restaurante do Lúcio 
Simões,. um jantar que decorreu 
dentro da maior camaradagem des- 
portiva e que serviu para criar ami: 
zades entre as duas equipas. 


Eleições do Grupo Desportivo 


No passado dia 13 do corrente e 
perante uma grande assistência de 
associados, teve lugar na sede des- 
ta colectividade uma assembleia ge- 
ral, para a eleição dos corpos ge 
rentes para o próximo ano, que fi 
cou assim constituída: Assembleia 
Geral — Presidente, Alfredo Viana 
Leitão; 1.º e 2.º secretários, respec- 
tivamente, Messias António Ferrei- 
ra da Costa e Alvaro Xabregas. Di- 


VILA eram 


recção — Presidente, Messias de 
Melo Baptista; vice-presidente, José 
Adelino; tesoureiro, António Canas 
dos Santos; 1.º e 2.º secretários, res- 
pectivamente, António Melo e Má- 
rio Cunha; 1º e 2º vogais, António 
Branco de Melo e Joaquim Luxo. 
Conselho Fiscal — Presidente, Joa- 
quim Cunha; secretário, Fernando 
Silva e relator, Carlos Jaime. 


Sessão do Município 
No salão nobre dos Paços do Con- 
celho e sob a presidência do sr. dr. 
Abel Lindo, teve lugar a sessão or- 
dinária da Câmara Municipal. Fo- 
ram tomadas várias deliberações e 
dado a volumoso expediente. 


Falecimentos 
Faleceram neste concelho: José 
Ermerindo Pinto Miranda, de 84 


anos, da Mealhada; Ricardina da 
Assunção, de 84 anos, de Ventosa; 
Guilhermina do Rosário Baptista, 
de 80 anos, de Barcouço; João de 
Almeida Oliveira, de 28 anos, de Va- 
cariça; José Gomes, de 89 anos, de 
Marmeleira; Jesuina de Jesus, de 
83 anos, de Pampilhosa. : 


Nascimento 


Deu à luz uma robusta criança do 
sexo masculino a sr.º D. Edite Peres 
Branco de Melo, casada com o sr. 
António de Albuquerque Branco de 
Melo. O neófito é neto do sr. Hen- 
rique Moreira Peres, nosso prezado 
assinante do sr. António Branco de 
Melo, nosso correspondente nesta 
vila. Mãe e filho encontram-se bem. 


Capela de S.ta Ana 
Já por diversas vezes nos temos 
referido ao secular relógio da torre 
da capela de S.ta Ana, que continua 
mudo. Desta vez queremos referir- 


-nos ao sino pequeno desta torre 


que precisa de urgente reparação, 
por isso pedimos providências a 
quem de direito. 


Curva de Viadores 


A conhecida e fatídica curva de 
Viadores, mesmo às portas (lado 
sul) desta vila, continua a provocar 
desastres de arrepiantes consequên- 
cias, como sucedeu ainda na se- 
mana finda, em que perderam a 
vida uma senhora e um seu filho. 
Supõe-se, para evitar estes factos 
lamentáveis e tristes, que a J. A. E. 
proceda à rectificação da curva re- 
ferida, pois o leito da estrada não 
está construído de maneira a que 
os carros circulem à vontade e com 
a devida segurança, dado que não 
tem a devida iluminação. E quem 
não a conhece... 


Pelos Bombeiros 


Como se tem verificado, os nos- 
sos Bombeiros têm sido chamados 
para constantes incêndios e desas- 
tres. O mês de Dezembro não tem 
corrido bem para os bravos Solda- 
dos da Paz se olharmos que du- 
rante 4 dias consecutivos tiveram 
saídas para três incêndios de gran- 
des proporções, sendo o maior O 
que ocorreu na Curia, onde os nos- 
sos rapazes souberam mostrar uma 
vez mais a capacidade de que são 
possuídos tecnicamente para debe- 
larem sinistros daquelas propor- 
ções. 

Estão de parabéns, pois, os bra- 
vos soldados e que continuem a 
demonstrar que os seus superiores 
sabem da arte e que a disciplina 
não é uma palavra vã. 

Já observamos a chegada por vá- 
rias vezes dos nossos bombeiros, 
quando do regresso de incêndios e 
verificamos que não vêm devida- 
mente equipados, por falta de ca- 
sacos o que provoca concerteza 
grande transtorno aos soldados 
pois a água não os poupa. Não po- 
derá o sr. Comandante remediar 
um mal tão pequeno? 

Concerteza que sim mãos à obra. 


Fundador : 
Manuel de Almeida 


Mealhada, 19 de Janeiro de 1963 


Director : 
António Ferreira Dias 


Editor : 
Manuel Ferreira Santos Louzada 


Administrador: 
Ruy Minchin Navega 


Proprietário — José Manuel Rodrigues a 


MENINOS-BEM 


Com a devida vénia transcreve- 
mos de «O Comércio do Porto» um 
artigo que merece O nosso inteiro 
aplauso, 


Não sei qual o modelo que as ra- 
parigas procuram como candidato 
para o matrimónio. Há tanto por 
onde escolher que não precisam con. 
sultar quem vê o Mundo através dos 
óculos fumados da experiência, da 
desilusão e do Taedium vitae... Ain- 
da ontem, no lavabo de um café 
coimbrão, tive oportunidade para 
surpreender um espécime que me fez 
sorrir, Era um jovem bem posto, 
barbicha rala de Fauno, casaquinho 
rachado, penteadinho com esmero, 
rosto de bambino, fumando ca- 
“chimbo. 

Tive a impressão de que a minha 
pupila já fixara em qualquer parte, 
museu, atelier, pinacoteca, stúdio ou 
galeria, qualquer coisa parecida com 
-a figura daquele tipo exótico e raro. 
Não sei se foi nas pinturas do El- 

Greco, se foi nos desenhos de Gus- 
tavo Doré, se nas esculturas de 
Bernnini ou se foi nos frescos de 
Miguel Aigelo, em Bruxelas, ou em 
' Roma, na Capela Sixtina ou no Bri- 
'tish Museum, de Londres... 

Aquele delicioso bibelô cheirava a 
incenso e a ovos moles — flor de 
“estufa, gato de estimação, bebé loiro 
e frágil de regaço, vergôntea cui- 
dada de família do século XII, com 
-pendão e caldeira e brasão herál- 
“dico, tal qual como na época dos 
“trovadores, das canções de gesta e 
dos Niebelungos... 
| Valha-me Deus! — disse com os 

“meus botões, Estes pequerruchos 
podem ser muito simpáticos, muito 
correctos, muito boas pessoas, mas 
se não tiverem sangue na guelra, se 
- não forem viris, se não forem valen. 
tes, os seus cruzamentos serão lasti- 
mosos, dando frutos de raquitismo e 
fealdade, pelo menos com escoliose, 


Dentro de breve tempo 
a MEALHADA 


terá uma Pensão-Restaurante 
de alta categoria 


Por iniciativa do sr. Comendador 
Messias Baptista, vai consilruir-se 
na Mealhada uma Pensão-Resilau- 
rante satisfazendo tlodas as exigên- 
-cias da técnica. 

Aguarda-se para muito breve o 
início da construção — mais uma 
das grandes iniciativas que a Mea- 
lhada fica a dever ao dinamismo 
do sr, Comendador Messias Bap- 
lista. 


Bispo de Aveiro 


De Sua Ex. Rev” o sr, D. Ma- 
nuel d'Almeida Trindade, Veneran- 
- do Bispo de Aveiro, recebemos um 
cartão de agradecimentlo pelas re- 
ferências do nosso jornal relativas 
“à Sua Sagração Episcopal e entra- 
da solene na Diocese de Aveiro, 

Registamos penhorados, a, genti- 
leza do Senhor Bispo de Aveiro, 


Sat A RE KpAstio AU o mino AB ata o Sp o ao ORE AO eita AAA ASA 


ventres de batráquio, microcefalia, 


“ pés chatos, espinha bífida e debili- 


dade mental, até à extinção por es- 
terilidade, pela carência de hormo- 
nas e vitaminas... 

Não quero dizer que não sejam 
muito educados, muito impecáveis 
nas suas atitudes, com instrução e 
até atenciosos em extremo com toda 
a gente, Não contesto que possam 
ser dotados de memória viva, de ha. 
bilidade para o jogo de prendas ou 
para fazer crochet. Admito que sai- 
bam dançar esplêndidamente, que re. 
citem como diseurs consumados, que 
falem vários idiomas, que tenham até 
ideias e relações amistosas com a 
doutrina e a gramática, É possível 
que conheçam o estrangeiro de pre- 
ferência a Portugal, por ser shocking 
meter O nariz no terrunho que os 
nossos avós lavravam, com o suor 
do rosto e as suas virtudes patriar- 
cais. Et voila!... 

Mas, prefiro ver o artífice, com 
fato de macaco, desmanchando má- 


— quinas edominando o ferro e o aço 


perfurando as minas, 
fardos, batendo o malho nas forjas, 
coolie, moço de fretes, carregador 
nos estaleiros e nas docas, suspenso 
nos andaimes dos zimbórios e das 
torres, com um Centauro da fábula. 
Voto pelo campino, cavalgando na 
lezíria, pampilho ao alto, guardador 
de toiros que parecem búfalos e a 
quem pega pelos cornos, no redon- 
del da festa brava. Vai a minha 
simpatia para os desportistas exí- 
mios, gigantes do ski, da natação, da 
canotagem, do óquei em patins, do 
pedestrianismo, da equitação e da 
pesca, A cultura física, mater au- 
gusta da cultura do intelecto, mesmo 
quando violenta, faz homens, faz ci- 
dadãos, faz chefes, faz o escol da 
Nação. Os medrosos, os tímidos, 
os encolhidos, os efemiados, geram 
neurasténicos, impotentes, degenera- 
dos e loucos... 

Certo que não fazemos apologia 
do bruto integral, incivilizado e ba- 
coco. Evidentemente que não admi- 
ramos o ser grosseiro, primitivo e 
ordinário, que só exibe os seus bi 
ceps e tem apenas o património das 
suas gabarolices e prosápias, Vota- 
mos sim, pelo indivíduo perfeito, 
completo, são do corpo e do espí- 
rito, que seja um Apolo se for pos- 
sível, mas sem perder a noção da 
beleza moral, entregando-se exclusi- 
vamente aos sortilégios da beleza 
estética... 

Já se disse algures «que a Pátria 
precisa mais que nunca dos seus fi- 
lhos» Não serão os Meninos-Bem, 
requintados, enfermiços, velhos pre- 
coces quem a defenderá dos ini— 
coces quem a defenderá dos inimi- 
gos e dos maltrapilhos alheios. 
Quando muito, servirão para senti- 
nelas, para esculcas de postos fron- 
teiriços, para darem o alarme, como 
os gansos do Capitólio... 

Com a mochila nos lombos, me- 
tralhadoras à ilharga, butes da or- 
dem, marchando a pedibus calcanti- 
bus, vão-se abaixo das tíbias e re- 
bentam como balões furados. 

u. A. 


Redactor — Silvério Frade Perdigão as 


“bulância dos Bombeiros, transpor- 


removendo | 


Há urgente necessidade | Muitas centenas 


de eliminar à passagem 
de nível da Mealhada 


Aquela passagem de nível, da 
Mealhada na estlrada: internacional 
Vilar Formoso-Figueira da Foz, não 
deve continuar a exisllir, 

As aflições que esta passagem de 
nível ocasiona! 

São frequentes os desastres na 
estrada nacional Porto-Lisboa. Ura 
quem se dirigir para o Hospital da 
Mealhada, não o pode fazer sem en- 
frentar a passagem de nível acima 
referida, 

Quantas são as vezes que a am- 


A 28 de Dezembro do ano findo, 
no Ministério do Interior, o sr. Dr. 
Manuel Ferreira dos Santos Louza- 
da foi empossado no cargo de Go- 
vernador Civil de Aveiro. A posst 
foi-lhe conferida por S. Ex. o Sr. 
Ministro do Interior que teve para o 
novo Governador palavras de muito 
apreço pelas suas reais qualidades 
de inteligência e carácter. 

O acto que se revestiu da maior 
solenidade, foi presenciado por figu- 
ras de relevo na política nacional e 
por muitos amigos do novo Gover- 
nador Civil de Aveiro. 

No dia imediato pelas 14,30 horas 
no limite sul do distrito, em Santa 
Luzia, o sr. Dr. Manuel Louzada, 
que vinha a caminho de Aveiro, fo' 


tando pessoas gravemente feridas, 
têm de aguardar impacientes, a 
abertura das cancelas, 

O mesmo se diz pára serviço de 
incêndios, 

Esperamos que as autoridades 
competentes enfrentem a resolução 
deste empecilho com a brevidade 
que o bem comum nierece. 

A Mealhada precisa de certos 


sr. Dr. Manuel Louzada 


pio 
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de pessoas 


assistiram em Aveiro à posse do sr, Governador Givil 


Me 


Fernando Marques. As primeiras pa- 
lavras que proferiu foram de sau- 
dação para o Sr. Bispo de Aveiro 
que, pela primeira vez depois da sua 
elevação ao episcopado, visitava os 
Paços do Governo Civil. Depois 
apresentou ao sr. Governador os 
cumprimentos da gente do distrito, 
dizendo-se satisfeito por deixar em 
tão boas mãos a chefia do governo 
do distrito de Aveiro em hora em 
que o apelo à união de esforços é 
palavra de ordem em todo o mundo 
português. A seguir falou, em nome 
dos presidentes das Câmaras do dis- 
trito, o sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro. 

Por último levantou-se o sr. Dr. 
Manuel Louzada para falar à gente 


melhoramentos que a ajudem à | ali aguardado por uma enorme-mul. do seu distrito. As suas palavras fo- 
ergir—de marasnas em-que se-|-tidão de gente de-vários “pontos-do-— ram-cuvidas-com religiosa atenção — 
encontira, distrito mas sobretudo da Mealha- não só por aqueles que: tiveram a 


da (o seu concelho) e de Anadia 
(a sua comarca). 

Depois de ter recebido em Santa 
Luzia uma saudação do sr. Presi- 
dente da Câmara de Mealhada, sr. 
Dr. Abel da Silva Lindo, em nome 
do povo do concelho, o sr. Dr. Ma- 
nuel Louzada seguiu em direcção ao 
Salão Nobre dos Paços do Governo 
Civil de Aveiro acompanhado por 
mais de duzentos automóveis e al- 
gumas camionetas. 

Na frente do longo cortejo seguia 
o carro dos Bombeiros Voluntários 
de Mealhada que, juntamente com 
os de Espinho, fizeram a guarda de 
honra na sessão de boas-vindas 
efectuada no Salão Nobre do Go- 


O SR. GOVERNADOR 
CIVIL DE AVEIRO 
foi vítima de um desastre 
de automóvel 


Quando regressava de Vale de 
Cambra, no domingo, 6 de Janeiro, 
o sr, Dr. Manuel Louzada, Governa- 
dor Civil de Aveiro, por se ter des- 
pistado o automóvel em que viaja- 
va, sofreu uma fractura no braço 
esquerdo. 

Apesar disso, o sr. Governador 
continua a ocupar o seu posto de 
trabalho como se nada tivesse ha- 


vido. 
verno Civil. 


HOM E NAGEM Presidiu à sessã 
o o sr. Dr. Manuel 
a Nanuel de Almeida Pimenta | Louzada ladeado pelo sr. Governa- 


No passado dia 23 como havía- dor Civil Substituto, sr. Dr. Fernan. 
mos noticiado a vila de Luso ho- do Marques e pelo sr. Presidente da 
menageou um dos seus filhos ilus- Câmara Municipal de Aveiro, Eng.” 
tres, o Benemérito Manuel de Melo Henrique de Mascarenhas. Em lu 
Pimenta, figura altamente conheci- | gar de honra, o sr. D. Manuel d'AL 
da no nosso concelho, fazendo des- | meida Trindade, Venerando Bispo 
cerrar um busto de bronze no jar- | de Aveiro. E 
dim do largo que tem o seu nome. Falou em primeiro lugar o sr. Dr. 

Ao acto a que assistiram o sr. 
Presidente da Câmara Municipal 
da Mealhada, Junta de Freguesia 
de Luso e outras Insiltuições que 
o homenageado protege e muito 
povo. 

Usaram da palavra diversos ora- 
dores que enalteceram a obra do 
homenageado. 


Obras adjudicadas 


pela Câmara 


Pela Câmara Municipal foram 
adjudicadas recentmente as obras 
para construção de uma estação de 
ilratamento de esgoos com edifício 
central, compressora e conduta 
elevatória em Mealhada, e a re- 
paração da estrada Cavaleiros-Bar- 
couço, cujo montante das mesmas 
obras -ascende a 496380850 e 
412 380800, respectivamente, i 


dita de encontrar um lugar no vas- 
to Salão Nobre mas ainda, através 
dos autofalantes, por uma multidão 
que-se apinhava às portas ide entra- 
da e ao longo das-escadas do edifií- 
cio do Governo Civil. 

Todos estavam ansiosos por ouvir 
o programa do novo Governador, 
programa que, de antemão se adivi- 
nhava cheio de firmeza e sem meias 
tintas.. 

Assim foi, na verdade. O sr. Dr. 
Manuel Louzada apontou directrizes 
e apresentou-se como conhecedor 
dos problemas do distrito, prome- 
teu dedicação. 

No final do seu discurso o novo 
Governador Civil foi delirantemen- 
te aclamado por quantos o ouvi- 
ram, 

Todos sairam dali satisfeitos. Pelo 
caminho, mesmo os mais prudentes, 
não escondiam o seu optimismo: 

Aveiro tem um grande Governa- 
dor Civil. Está de parabéns o Dis- 
trito. à i 

ES: 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


O Governador Civil de Aveiro discursando ao assumir o seu cargo 


Casal Comba 

ANTÓNIO DA SILVA MA. 
CHADO — O professor António 
Machado, , 1.º cabo rádio-montador 
na Base de S. Jacinto, em Aveiro, 
foi transferido para a Base de Sin- 
tra, esperando-se, no entanto, que 
dentro de breve tempo regresse a 
S. Jacinto. 

AQUELES PARALELOS — Sim, 
aqueles paralelos empilhados ao lon- 
go da estrada Casal Comba-Pedru- 
lha, ali junto à Quinta da Lomba, 
quando serão utilizados para pavi- 
mentação da referida estrada? 

Há ano e meio que foram trans» 
portados para ali pelo povo para 
esse fim! 

O PRESÉPIO — Estava bonito 


o presépio, Este ano foram os estu-. 


dantes de Casal Comba, auxiliados 
pelo sr. Aristides e João Gomes 
Baptista os autores da construção 
do presépio, Parabéns. 


PEDRULH A 
FERNANDO BAPTISTA — Re- 


gressou de França o sr. Fernando 
Baptista que veio passar um período 
de férias com a família. Assinante 
do nosso jornal desde a primeira 
hora aqui lhe deixamos votos de 
boas férias. 

SEM LUZ — Já não falamos da 
necessidade que temos de mais luz 
- pública na povoação. Dizemos ape- 
nas que a lâmpada que ilumina o 
cruzamento da Pedrulha, ali em fren- 
te à capela, está sem dar luz há 
muito tempo. Ao menos que as pou- 
cas lâmpadas que temos sejam para 
alumiar, são os nossos desejos. 


VIMIEIRA 
FONTE DO CORGO — A água 


“desta fonte é esplêndida para se be- 
ber. A fonte foi arranjada. Ao lado 
construiram-se lavadouros. Parece 
que nada faltava para contento do 
povo. 

Afinal, chovem queixas de todos 
os lados, Parece que as invejas da 
Vimieira desaguam inteiramente na 
Fonte do Corgo. 

Há quem abra os tanques... 
para fazer mal! 

Há quem deixe a torneira da fonte 
aberta só por malvadez! 

Há quem escreva asneiras nas pa- 
redes da fonte, só por estupidez e 
falta dos mais elementares princípios 
de educação. 

Mais que uma vez tenho sido pro» 
curado para ouvir os lamentos de 
alguns a quem mete pena e repugna 
este estado de selvajaria na Fonte 
do Corgo. 

Diga no jornal — pedem-me de 
todos os lados. 


só 


TERRAS DA NO 


ER Me 


Lá dizer digo eu, mas faço-o tam. 
bém com muita pena. 

Oh! meu Deus! Porque é que esta 
gente não sabe ser ordeira, pacata, 
respeitadora, incapaz de vinganças, 
enfim, educada! 

UMA OFERTA — A sr.' Maria 
da Encarnação Alves Cunha, deste 
lugar, ofereceu uma linda toalha de 
linho e seis sanguíneos para o altar- 
-mor da nossa Igreja. A toalha foi 
bordada com muita elegância por sua 
Filha. 

Por nossa parte, muitos parabéns, 

ALARGAMENTO — A estrada 
na Vimieira, desde a capela até à 
casa do sr. João Ferreira Lindo (uns 
50 metros? ) precisava de ser alarga- 
da para o lado nascente. 

Segundo nos informaram, o dono- 
do terreno — o sr, Custódio Tomé 
Ferreira —, estaria pronto a ceder 
o terreno necessário desde que, evi. 
dentemente, a Câmara fizesse o 
muro de vedação — o que é de 
inteira justiça. 

Esta obra pouco custaria e, por 
outro lado, é de grande utilidade 
pois fica muito próximo a uma cur- 
va muito difícil, por ser muito aper- 
tada. 

SILVA 

Regressou de França o sr. Manuel 
Madeira Baptista, Encontra-se em 
período de férias junto da família. 

— Rebaixado e devidamente co- 
berilo, o poço do fundo do lugar toi 
dotado de uma bomba, abastecen- 
do agora melhor a parte sul desta 
povoação. 


Melres 
EDIFÍCIO DOS CORREIOS — 


Quando será uma realidade a cons- 
trução do novo edifício dos Cor- 
reios? Verdade seja que da parte 
da freguesia nada falta, Há terreno 
e há quem construa. 

Que as entidades competentes dos 
C.T.T. digam, finalmente, a última 
palavra de ordem para que Melres 
tenha muito brevemente a Estação 
dos Correios que todos ambiciona- 
mos, 

EM SÃO TIAGO — O povo 
deste lugar deseja ardentemente que 
a Câmara Municipal de Gondomar 
dê possibilidades aos automóveis e 
camionetas de chegarem ao fundo do 
lugar. Este anseio é justo. 

Não podia alargar-se o caminho 
que vai desde a casa do sr, Manuel 
Baptista Ferreira até casa do sr. An- 
tónio Gonçalves Viana, ou melhor 
ainda, até à beira-rio passando junto 
à casa do sr. António Baptista? 

O total do precurso não chega a 
1 000 metros. 


SOL DA BAIRRADA 


SSA TERRA== 


Sabemos que o sr, Camilo de 
Sousa Mota, dinâmico vereador da 
Câmara Municipal, não tem esque- 
cido as necessidades do alto conce- 
lho. Esperamos ficar-lhe a dever 
mais este favor, certos de que lem- 
brará em Gondomar o justo pedido 
da gente de S. Tiago. 


Pampilhosa 


PASSAGEM DE NÍVEL DEN- 
TRO DA ESTAÇÃO — Quando 
acabará aquela arreliadora passagem 
de nível, ali junto aos armazéns da 
Cuf, mesmo dentro da Estação de 
Pampilhosa? 

ARTUR RIBEIRO — Não va- 
mos falar do inesquecível cantor e 
autor da «Fonte das sete bicas» ou 
«Cachopa do, Minho»... Queremos 
apresentar as nossas felicitações ao 
sr, Artur Teixeira Ribeiro, da Pam- 
pilhosa, nosso assinante, que há 
tempos teve de permanecer algumas 
semanas nos Hospitais da Universi- 
dade de Coimbra para ser operado. 

Hoje encontra-se totalmente re 
cuperado e por isso aqui lhe deixa- 
mos os nossos parabéns. 


Ventosa do Bairro 


OBRAS DA IGREJA — Encon- 
tram-se em acabamento as obras de 
reparação da nossa igreja, na parte 
interior. r 

Estão de parabéns todos quantos 
contribuiram para a realização des- 
tas obras tão necessárias e urgen- 
tes. Todas as povoações da fregue- 
sia contribuiram e contribuem para 
estas obras. 

Da parte de fora, as obras serão 
feitas em témpo oportuno. 

RÉCITA — No domingo passado, 
isto é, dia 13, as crianças do lugar 
de Antes, brindaram-nos com as 
suas 'canções e revista, brilhante- 
mente interpretadas, revertendo a 
quase totalidade da receita para as 
obras da nossa igreja. 

Bem hajam. 


Lj 

Sepins 
) Dezembro 

CORTEJO DE OFERENDAS PARA 
O SEMINÁRIO — Por feliz inicia- 
tiva do nosso rev.” pároco, sr. padre 
José Manuel Rodrigues, e com a 
animosa colaboração de todos os 
populares, realizou-se no passado 
dia 25 de Novembro um cortejo de 
oferendas para o Seminário, tendo 
só agora sido possível averiguar, 
que o seu produto subiu a 2.212850, 


DO ALTO DA TORRE | 


1 — Parar é morrer,, Ora, se é in- 


sofismável a luta pela vida, a conclusão 
é mais que evidente: não podemos pa- 
rar! 

Barcouço volta ressurgir nas colunas 
do nosso jornal com a secção «Do Alto 
da Torre», Foi grande o intervalo, Não 
de férias para retemperar forças, mas 
de trabalho intenso e mil preocupações 
que se sobrepuseram inclementes à ca- 
dência e regularidade desta coluna, É 
que o barco mudou de timoneiro, em- 
bora prossiga sempre sob o incentivo 
dos mesmos ideais, Pretendemos apenas 
continuar viva a obra em tão boa hora 
iniciada e com tanto aprumo e galhardia 
desenvolvida por aquele que nos deixou 
o leme — o Rev.º Padre Cruz Gomes, 
agora noutra vanguarda, 

Prosseguimos com o mesmo título: 
«Do Alto da Torre», Se a obra é a mes- 
ma, não se justifica a mudança de nome, 
Além disso é desejo nosso que o facto — 
simples e insignificante em si — seja O 
testemunho leal da nossa pública e calo- 
rosa homenagem ao seu fundador, 


x 


2-0 povo é grato e sabe reconhe- 
cer quem lhe faz bem, 

Dois nomes ocupam actualmente os 
lugares de honra no coração dos Bar- 
coucenses, 

A notícia correu breve e o entusias- 
mo contagiou a todos: foi nomeado Go- 
vernador Civil de Aveiro Sua Ex" o 
sr, Dr, Manuel Louzada, Imediatamente 
se desbobinam todas as atenções e me- 
lhoramentos que teve para connosco en- 
quanto regeu os nossos destinos cívicos 
como chefe do Município da Mealhada, 
e se enaltecem as notas de bondade e fir- 
meza que perfeitamente harmonizam na 
sua pessoa, Mas o povo não se contenta 
com palavras; desce a obras, E esta é a 
única explicação para a deslocação da 
maior parte dos filhos desta terra à vizi- 
nha povoação de Santa Luzia, a aclamar 
e Ex." e manifestar-lhe eterna gratidão 


“e renovada: confiança, quando da sua - 


passagem para o novo posto, 

Pta SR CSA A SRS dE 
recentemente entregues no Semi. 
nário. 

Está de parabéns a nossa fregue- 
sia, cujas crianças e juventude fo- 
ram incansáveis na preparação e 
realização desta linda jornada de 
caridade, para que todos concorre- 
ram generosamente, não faltando 
também aquelas pequeninas esmo- 
las que tanto são do agrado do 
Senhor. 

Merece ainda uma referência es- 
pecial a orquestra de Sepins que 
ofereceu gratuitamente o seu con- 
curso. 

Para todos teve o nosso rev. pá- 
roco uma palavra de agradecimento 
na igreja, onde as ofertas foram 
benzidas, sendo no final dada a to- 
dos os presentes a bênção com o 
Santíssimo. 


CC NS DS a Se E ES SS o ia pi STO O E 


BARGOUÇO 


'O outro nome é o do Ilustríssimo Pre- 
sidente da Câmara, sr, Dr, Abel Lindo, 
por quem nutrimos grande admiração e 
em cujo valor e vontade de servir con- 
fiamos. 

A sua presença e presidência na 
inauguração da nova sede da Filarmó- 
nica local — como abaixo se noticia — 
é expressão lídima da amizade e estima 
em que tem o povo do Barcouço, 

Sr, Governador Civil e Sr, Presidente, 
a nossa gratidão e confiança, 


F, P. 


Récita infantil 


As crianças da Antes levaram a 
efeito na. quadra do Natal algumas 
récitlas, que constaram de acto de 
Variedades e revista local, da qual, 
se sairam com muito agrado, Pelo 
espírito de iniciativa, felicitamos 
os seus autores em especial a in- 
cansável D, Cremnilde Navega, 


Pensão-Restaurante 
Lúcio Simões 
MEALHADA 


* 
mk 


Visite as novas instalações 
desta Pensão, na Rua Dr, Costa 
Simões 


Adega Cooperativa 


Prosseguem as obras da constiru- 
ção da Adega Cooperativa da Mea- 
lhada, junto à esilrada Mealhada- 
“Cantanhede, no lugar de Cardal, 

Orçada em 3500 contos, esta 
obra pretende satisfazer os legíti- 
mos anseios dos seus numerosos 
sócios, g 


te de RO o, 


E agora... 
Mais duas especialidades 
do Restaurante Típico 
da Bairrada: 
Churrasco de cabrito à Paulista 
Rojões de Porco à Minhotia 


* 
A 


Restaurante Típico 
da Bairrada 


Sernadelo — M E ALHADA 
Tel. 22206 


VENDE-SE 


Borquardes a óleos. Motivo de re- 
tirada. 

Trata Joaquim F. Roló — Tele. 
fone 22058 — Mealhada. 


O que pode um aldeão 
em favor da Fé 
por Deodato Maria da Silva (13) 


— Pois querias que houvesse só céu? Há céu, depois da 
morte para os bons, e inferno para aqueles que expirarem 
fora do amor de Deus. 

— Eu não creio no inferno; mas fica isso para âmanhã. 
Já deve estar cansado de nos aturar. 

— Bem fique então para âmanhã. 


VII 
SOBRE A EXISTÊNCIA DO INFERNO 


No dial seguinte, depois de sentados no lugar do cos- 
tume, rompeu logo Teófilo: — Com que então, meu Carlos, 
não crês no inferno? 

—: Não, porque o acho desnecessário. 

— Sim, eu sei quem diga que mão há inferno; e tu, 
como tens convivido com essa gente, enfermas do mesmo 
mal. Olha Carlos, o ímpio pode rir-se e escarnecer das 
verdades ensinadas pela religião, pode afirmar e ensinar 
o contrário do que Deus ensinara, pode fazer passar por 
mentira a palavra de Deus que é a suma! verdade, pode 
fazer tudo isso; mas o que nunca poderá fazer é escapar-se 
depois da morte a dar contas de todos os seus actos a 
Deus que negara, perseguira ou desprezara durante a vida. 


Deus falou, veio à terra ensinar uma religião, e deixou o 
homem 'em liberdade: pode seguir essa religião ou abando- 
ná-la, pode favorecê-la ou persegui-la, pode crer nela ou 
negá-la, de tudo tem liberdade; mas do que não tem liber- 
dade é de se furtar à responsabilidade de tudo quianto 
disser ou fizer, Quer queira, quer não, tem um dia de dar 
contas a Deus de todos:os crimes que cometeu, de todos 
os 'abusos que praticou, Deus disse que havia inferno; o 
ímpio diz que o mão há; portanto um deles está fora da 
verdade. Qual será, Carlos? 

— Mas Deus disse que havia inferno? 

— Deus disse-o, e muitas vezes, Jesus Cristo explicando 
ao povo a sua doutrina, e falando-lhe do castigo que reser- 
va para os maus, disse: «Estes irão para o suplício eterno», 
como se vê no Evangelho de S. Mateus, 35, 46. 

Que será o suplício eterno, senão o inferno? Referin- 
do-se às penas com que há-de atormentar os condenados, 
exclamou: «Serão lançados nas trevas exteriores, onde 
haverá choro e ranger de dentes», como se vê no mesmo 
Evangelho 8 12, Falando da sentença dos réprobos, disse 
que o dia de juizo lhes dirá na sua cólera: «Apartai-vos de 
mim, malidtos, ide para o fogo eterno» como se vê ainda 
no mesmo Evangelho 15, 41. Que será esse fogo eterno, 
Carlos, senão o inferno? A vista destas palavras de Deus 
ainda poderás dizer que o inferno não existe? 


— Sim, essas palavras de Deus são para nos deixar, 


abalados; mas a ideia contrária está tão radicada em mim... 

— Mas como poderás sustentar uma afirmação contrá- 
ria à de Deus? Donde te vem a autoridade para isso? De- 
pois de Deus dizer claramente que há inferno, como podés 
ficar em crença oposta? 

Pois eu digo-te que a existência do inferno é tão 
certa como a do mesmo Deus; porque, além dele o dizer, 
não se pode conceber a existência de Deus sem que ele 


seja justo, e ele não podia ser justo, se não itivesse inferno . 


para castigar os maus. Poderá Deus ser indiferente ao vício 


ou à virtude? Poderá ser indiferente a um pai que um filho 
seja bom ou mau? 

— Não “pode. 

— E não deverá o pai castigar o filho, quando prata 
o mal? . 

— Deve; nisso não há dúvidas. 

— Então porque megas a Deus aquilo que concedes a 
todos os pais? Tu podes e deves castigar os teus 
filhos, se o merecem; mas Deus não pode, Será isto lógico? 

Carlos não respondeu coisa alguma, 

— Oh! Deus não pode deixar de castigar o crime e pre- 
miar a virtude, continuou Teófilo, não só porque o con- 
trário repugna à sua essência infinitamente santa mas 
também porque a ser assim, nós seríamos mais perfeitos 
de que o próprio Deus, porque temos castigos para os 
crimes e louvores para a virtude. 

6 Carlos. Dize-me: não será justo castigar quem 
comete um crime? 

— Acho justo castigar a quem o merece, 

— Mas se é justo castigar um criminoso, porque é que 
se não há-de conceder a Deus aquilo que se julga ser dé 
toda a justiça entre os homens? 

— Sim, é justo castigar os criminosos, mas creio que 
deve bastar o castigo que neste mundo recebem da. Jus- 
tiça da terra. 

— Basta? Mas quantos criminosos são absolvidos nos 
tribunais devido à falta de provas, à astúcia dos advogados 
ou à influência política? Quantas sentenças iníguas se dão 
por et de empenhos? Quantos delitos se praticam sem 
que a justiça possa averiguar quem os cometeu? Quantas 
mortes, quantos roubos, quantos crimes de toda a espécie 
se cometem e mão são punidos meste mundo por se não 
conhecer o autor? E que é do castigo para estes crimino- 


"sos? Devem ficar impunes? 


(Continua) 
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NOVO GENTRO REGREATIVO 
BARGOUGENSE 


Foi no dia 1 de Janeiro de 1963 
que em Barcouço se inaugurou o 
«Novo “Centro Recreativo Barcou- 
cense» levado a cabo por alguns dos 


- mais entusiastas da Filarmónica. 


Estiveram presentes S. Ex. o sr. 
Presidente da Câmara Municipal, sr. 


- dr. Abel Lindo, o sr. Regedor da fre- 


guesia, sr. Carlos Morais Neves, o 
Pároco da freguesia, os srs. Presi- 


“dente e Director da Banda Musical 


e outras entidades. 

A chave do edifício foi entregue 
ao sr. Presidente da Câmara que 
abriu a porta, entrando acompanha- 
do pelas referidas entidades, segui- 


- do depois: por um cortejo de ofe- 


rendas que o acompanhou até este 
local. 

Usou da palavra o sr. Pleno, di- 
rector artístico desta Agremiação 
Musical, louvando a presença do sr. 
Presidente da Câmara e as demais 
entidades que o acompanharam, re- 
ferindo-se seguidamente à evolução 
da sua Filarmónica. 

O sr. Pleno disse-nos: «Chegou a 
hora em que a Filarmónica de Bar- 
couço deixou de andar com a sua 
casa às costas». Esta frase, um tan- 
to vulgar, não deixa de revestir uma 
extraordinária importância, pois 
bem interpretado o seu sentido, 
apresenta-nos sem*dúvida o valor 
desta tarefa que se deve ao povo de 
Barcouço, principalmente aqueles 
maiores entusiastas que «puseram 
mãos à obra». 

Em seguida o sr. dr. Fausto Fer- 
reira do Vale proferiu também um 
pequeno discurso, referindo-se so- 
bretudo ao valor moral da obra e 
dos seus colaboradores. 


Por fim usou da palavra o sr. 
Presidente da Câmara em resposta 
às palavras que lhe tinham dirigido 
os oradores anteriores, dizendo que 
o povo do Barcouço poderia contar 
daí para o futuro com o seu patro- 
cínio e a sua colaboração em prol 
deste centro de instrução e de re- 
creio da Filarmónica de Barcouço. 


O acto inaugural terminou com 
vivas ao sr. Presidente da Câmara, 
aos dirigentes da Filarmónica, ao 
povo de Barcouço e a Portugal! 


Estamos em presença de mais um 
passo dado em frente. Qual de nós 
é capaz de negar o justo e mere- 
cido valor desta obra? Qual de nós 
é que, ao ver aqueles que executam 
o produto da sua actividade, não 
há-de sentir no seu coração um in- 
trínseco orgulho, uma profunda ale- 
gria, uma viva sensação, enfim uma 
certa presunção e brio? É justo e 
lógico que deste modo compreen- 
damos a obra inaugurada. 
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«A Música é o coração da vida. 
Por ela fala o amor; sem ela não 
há bem possível e com ela tudo é 
formoso». 


Por fim a nossa palavra de para- 
béns a todos os membros da Filar- 
mónica, com especial relevo para a 
briosa Direcção e sem intuito de 
magoar alguém, seja-nos permitido 
mencionar apenas os nomes dos 
dois grandes impulsionadores da 
obra realizada — a sua alma — Elí- 
sio Lopes e António Melo. 


E agora não adormecer à «som- 
bra dos louros». Sempre em frente 
e melhor. 

Eduardo Coelho 


OS N0S$S0S AMIGOS. 


Mais alguns novos assinantes, Se. 
jam benvindos. Todos somos poucos, 

Damos conta de mais uns tantos 
que pagaram a sua assinatura. 

Alguns leitores queixam-se que 
não damos notícia das suas terras. 

Com todo o gosto publicamos no- 
tícias de qualquer terra, 

Por que não manda o senhor quei. 


xoso umas notícias para «Sol da 
Bairrada»? 
Novos Assinantes 

Acácio Simões — Mealhada; 
Francisco Ferreira — Enxofães; 
José Fernandes — Vila Franca de 

Xira; 
Manuel Francisco Macedo — Ven- 


da Nova de Bolho. 


Pagaram as suas assinatiuras, os 
nossos seguintes assinantes: 
Joaquim Maria da Cruz, Lisboa — 

20800 — 1962; 


António Dias Ferreira, Melres — 


20800 — 1962; 

Pedro Dias Ferreira, Melres — 
20800 — 1963; 

Manuel Baptista Ferreira, Melres 
— 20800 — 1963; 


António dos Santos Júnior, Vaca- 
riça — 40800 — 1962/1963; 

Augusto da Fonseca, Paredes do 
Alvão — 20800 — 1962; 

Agostinho Baptista da Cosjla, Lis- 
boa —: 20800 — 1962; 

Jesué Ribeiro Agostinho Cantianhe- 
de — 20800 — 1962 

D. Cremilde Navega, Antes — 20800 


— 1962; 
Mário Navega, Antes — 20800 — 
1962 


- José Cardoso Henriques, Angola — 


40800 — 1962; 


Tractor 
ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


António Cerveira de Melo, S. Paulo 
— Brasil — 40800 — 1962; 

Armando Floro Monteiro Ponte 
Casal Comba — 20800 — 1962; 

Adriano dos Santos, Catiarrosa — 
20800 — 1962; 

José Ramos Coleta, Mealhada — 
20800 — 1962; 

João da Rocha Cupido, Mealhada 
— 20800 — 1962; 

D. Maria Leonor Navega Oliveira 
Rodrigues, Lisboa — 208001962; 

Mário Baptista Santos, Porio — 
20800 — 1962; 

D. Luísa Guedes Costa Ferreira, 
Porto — 20800 — 1962; 

Luís Soares, Porto — 20800 — 1962; 

José Sacramento, Porto — 20800 — 
1962; 

Henrique da Assunção Júnior, Por- 
to — 20800 — 1962; 

Carlos Alberto Freitas Vasconcelos, 
Porto — 20800 — 1962; 

Benigno Delgado Júnior, Porto — 
20800 — 1962; 

André Malho, Portio — 20800 — 1962: 


Marta da Silva Santos, Lisboa — 
20800 — 1962; 

Célia da Silva Santos, Esmoriz — 
20800 — 1962; 


Maria Amália da Silva Santos, Por- 
to — 20800 — 1962; 

Joaquim Vasconcelos, Porto — 20800 
— 1962; 

Diamantino Aniceto da Silva Lis- 
boa — 20800 — 1962; : 

António Carvalho Marques, Coim- 
bra — 20800 — 1962; 

Graciets dos Santos Isabel, Coim- 
bra — 60800 1960/1962; 

Manuel Joaquim Isabel, 
— 20800 — 1962; 

Grupo Desportivo Mário Navega, 
Porto — 20800 — 1962; 

Armando Carramails, Sepins, 20800 
— 1962; 

Luís dos Santos, Sepins — 20800 — 
1962; 

Augusto Mega Andrade, Mogofores 
— 20800 — 1962; 

Osvaldo Moreira Mendes, Curia — 
20800 — 1962. 


Mealhada 


SOL DA BAIRRADA 


OU NOS UNIMOS PARA VENGER 
OU NOS DIVIDIMOS E MORREREMOS 


— AFIRMOU O SR. DR. MANUEL LOUZADA 


Publicamos à séguir as pala- 
vras proferidas por S. Ex.º no 
Governo Civil de Aveiro. 


«Senhores, ao contrário do que todos 
poderão esperar, eu não vou fazer um 
discurso, 

Em primeiro lugar porque eu nunca 
tive as preocupações da oratória; esta 
é arte rara, na fortuna de bem dizer. 
que só bem poucos têm o condão de 
possuir. E se é verdade que as belezas 
naturais da região empolgam o espírito 
e aperfeiçoam o engenho, como tão bri- 
lhantes exemplos temos reconhecido nes- 
tas encantadoras paragens, eu, oriundo 
do torrão forte bairradino, não fui ba- 
fejado pelos invejáveis atributos a que 
venho de me referir, 

Em segundo lugar porque a hora que 
vivemos é dura, e por isso mesmo terá 
de ser encarada com realidade, com o 
conhecimento exacto dos factos e das 
circunstâncias, para que não saiamos en- 


demente facilitadas — é que nem te- 
nho nem bens materiais, nem interesses 
particulares, mem pergaminhos meus a 
defender, Venho dedicar-me totalmente 
e sômente ao desempenho da minha fun- 
ção, ao Governo Civil de Aveiro, 

Isto, só por si, não quer dizer que 
possa vir a ser útil ao distrito, mas o 
que quer dizer verdadeiramente é que 
lhe vou dedicar todo o meu esforço, toda 
a minha boa vontade, todo o meu saber. 

A tarefa é pesada e bem pesada, Mas 
isto sucede assim porque somos nós mes- 
mos, os homens indisciplinados, os ho- 
mens insatisfeitos, os homens ambiciosos, 
que tornamos pesada a tarefa, 

Queiramos todos nós e tudo poderá 
ser bem mais simples, sem dúvida, 

Não só por formação profissional, 
como de igual modo pela experiência da 
vida, tenho afirmado repetidamente que 
a bondade da política do Governo se 
afere quase totalmente pela excelência 
do governo local municipal, 

Com efeito, para a generalidade do 


Na tomada de posse em Lisboa, referindo-se ao Sr, Dr, Manuel 
Louzada, 0 Sr, Ministro do Interior afirmou: 


«Conheço o entranhado amor que dedica às terras do seu distrito, amor que 
tantas vezes surpreendi nas suas referências entusiásticas às belezas e possibi- 
lidades dessa maravilha, fértil e laboriosa região de Portugal que o turismo 
bem orientado precisa de descobrir em todos os seus atractivos incomparáveis. 

«Por tudo isto lhe entrego confiadamente o cargo de Governador Civil 
de Aveiro com a antecipada garantia de que a cidade o e seu distrito terão 
em V, Ex. o mais firme impulsionador do seu desenvolvimento e do seu pro- 
gresso e o mais intemerato defensor das suas prerrogativas e das suas legítimas 


belas palavras, das frases feitas que, 
pelo seu largo uso e freguente repetição 
se esvaziaram de sentido, de conteúdo, 
passando a nada já significarem, 

Encaminhemo-nos pois para o meu 
objectivo, a primeira reunião de traba- 
lho, na minha nova fúnção, 

Primeiramente 
tar-me. 

Não obstante, eu ter desempenhado 
funções públicas e políticas num conce- 
lho do distrito durante cerca de dezoito 
anos e ter representado o mesmo duran- 
te esse período em todas as actividades 
e manifestações distritais, eu não tenho 
a pretensão de ser uma pessoa larga- 
mente conhecida no nosso distrito de 
Aveiro, 

Para o facto deve contribuir larga- 
ment> o meu modo de ser: homem nas- 
cido no trabalho duro do campo e para 
o trabalho, nunca tive ensejo de desper- 
diçar tempo em alguma coisa que não 
fosse essencial para às minhas tarefas 
de homem público ou para aquisição dos 
meios de subsistência própria e de mi- 
nha família, 

Assim tenho consumido a melhor par- 
te da minha existência, 

Por minha parte eu também não te- 
nho a pretensão de conhecer toda a au- 
tarquia distrital, 

No entanto, e no que respeita aos seus 
problemas naturais e essenciais, conhe- 
ço-os suficientemente, 

Nem só os problemas do sul me são 
familiares; alguma coisa também conhe- 
ço do norte do distrito, 

Com efeito, no exercício das minhas 
funções de Inspector Administrativo, du- 
rante os últimos cinco anos, eu tive oca- 
sião de trabalhar por quatro vezes nos 


concelhos do norte, 
E não há dúvida que o exercício des- 


eu quero apresen- 


aspirações,» 
ganados ou traídos pelo rendilhado das 
| 


ta referida profissão de que só transi- 
tôriamente, e com muita saudade, me 
encontro afastado, confere largas possi- 
bilidades de apreensão das necessidades 
essenciais que interessam as populações 
e preocupam os seus gestores municipais. 

E por toda a parte eu conheço pes- 
soas; e por toda a parte eu tenho ami- 
gos; não serão muitos, é bem verdade, 
porque já o diz a sabedoria do nosso 
povo, os bons amigos 'são poucos! 

Espero que o sejam, pelo menos, al- 
guns, tenho mesmo a esperança de os 
possuir, seja nas classes elevadas, seja 
nas classes humildes, já que a uns e a 
outros eu tenho tratado e sempre trata- 
rei igualmente: com respeito, com urba- 
nidade, com verdade, com firmeza, com 
justiça, 

Do exposto fácil é deduzir que o Go- 
verno Civil se encontra ao alcance de 
todos, as suas portas estarão sempre 
abertas a todos os portugueses que te- 
nham fé e esperança de aqui encontrar 
algum remédio para os problemas de to- 
dos e de cada um, 

Não me pouparei a trabalho nem dei- 
xarei de esbanjar comodidades para pro- 
curar ser útil a todos os habitantes do 
distrito de Aveiro, 

De resto, nesta tarefa que a mim pró- 

à prio imponho, tenho a minha acção gran- 


nosso povo, se a Câmara Municipal cui- 
da das estradas, ruas e caminhos, se a 
Câmara Municipal cuida das fontes e 
dos abastecimentos de águas, se cuida 
da luz das ruas e dos espíritos — a elec- 
tricidade e as escolas — se é diligente 
e trabalhadora, a Câmara é boa, o Go- 
verno é bom! 

Se as coisas se verificam precisamen- 
te ao contrário, a Câmara não pres 


“o Governo é mau, RR 


E com efeito se nós pensarmos no 
mundo que nos rodeia, ou rodeia o nos- 
so povo, nós teremos de lhe dar larga 
margem de razão. 

É que os grandes empreendimentos 
nacionais, em regra, não os servem di- 
recta e imediatamente, Só através de 
um largo círculo de movimentação é que 
os aglomerados locais vêm a usufruir 
das realizações de carácter nacional, 

Nestas realidades assenta o grande 
cuidado que eu vou dispensar aos pro- 
blemas da administração autárquica e 
em especial às Câmaras Municipais, já 
que estas são hoje, e hão-de continuar a 
ser o fulcro de todo o progresso e de 
todo o bem-estar local, as maiores res- 


estudar a generalidade 


locando onde for necessário sempre que 
o julgue conveniente muitas vezes, mes- 
mo sem ser esperado, De resto, para 
dos problemas 
municipais, eu não preciso de cicerone, 

Do exposto não pode concluir-se que 
não me interesse e muito, por todas as 
outras actividades do distrito, públicas 
ou particulares, da vida associativa, be- 
neficente, humanitária, cultural, despor- 
tiva, pois por todas elas repartirei o me- 
lhor do meu interesse, Podem todos ter 
a confiança e a certeza de que sempre 
haverá um pouco de tempo, tanto quan- 
to for necessário, para que os seus pro- 
blemas sejam considerados, estudados, 
ponderados, a fim de se lhes encontrar 
a solução apropriada e desejada, 

Não queremos ter preferências nem 
por problemas, nem por pessoas, nem 
por concelhos. A todos assiste por força 
de lei, da razão e da justiça, os mesmos 
direitos e consequentemente os mesmos 
deveres, 

Com efeito, não pode, paralelamente, 
deixar de afirmar-se que todos nós como 
cidadãos temos também os nossos deve- 
res, Temo-los, sim, e grandes, E será na 
medida em que todos os saibamos cum- 
prir que mais se fundamentam e legiti- 
mam os nossos direitos, 

Vejo agora que já me alonguei dema- 
siadamente, Fui arrastado naturalmente 
pelo entusiasmo fácil da minha pessoa 
quando se lhe propicia a oportunidade 
de abordar problemas de política admi- 
nistrativa, de administração pública au- 
tárquica já que a estes tem andado li- 
gada toda a minha vida, Todos Vossas 
Excelências me desculparão, 

Para finalizar vou abordar algumas 
considerações de natureza política, 

Neste campo é-me inteiramente fácil 
marcar a minha posição, 

É fácil porque a minha vida política 
nunca sofreu qualquer mutação, 

Penso hoje como pensava há vinte 
e três anos quando concluí o meu curso, 

Não obstante as mutações que se têm 
verificado na condução dos povos, os 
cataclismos que têm vergastado o mun- 
do continuam para mim a ter a mesma 
validade e - flagrante oportunidade os 
princípios que no meu alvor informaram 
a Revolução Nacional e Corporativa, 


Continuo firmemente a pensar que 
«temos uma doutrina e somos uma for- 
ça» e que o que importa sobremaneira 
é torná-la viva, uma realidade palpável 
e indiscritível, 

Admito facilmente que muito se en- 
contra desvirtuado, mal realizado ou in- 
completo, 


Mas isso não nega a execelência da 
doutrina, Pelo contrário, e paradoxal- 
mente, afirma a validade dos seus prin- 
cípios, pois, de contrário, já todo o edi- 
fício tinha ruído, 


Fácil a todos é compreender a orien- 
tação política que vou seguir no Gover- 


Depois de afirmar que a sua acção seria norteada pelos 
sagrados princípios — Deus, Pátria, Família e Justiça Social — 
0 Sr. Dr, Manuel Louzada disse depois: 


«DEUS é o princípio e o fim de tudo e de todos, o luzeiro maior que mos 
iluminará e aquecerá nas horas graves do nosso governo, . 

«PÁTRIA é o altar-mor em que nesta hora difícil todos os. portugueses 
devem ajoelhar para retemperar as forças e numa oração fervorosa implorar 
o auxílio divino na conquista da vitória final, Pátria una, Pátria grande, Pátria 
indivisível, como a História, no rolar dos séculos, no-la entregou, e que nós 
queremos sempre mais portuguesa e mais engrandecida, 

«FAMÍLIA é a célula base de toda a sociedade e de toda a nação; por 
isso carece de ser permanentemente defendida e fortalecida, na linha de rumo 
dos nossos maiores, dos nossos antepassados. 

«JUSTIÇA SOCIAL é um anseio, é uma tendência, é uma premência da 


hora actual. 


«Neste enunciado de princípios, que temos como fundamentais e indiscutíveis, 
se constitui o travejamento da velha casa portuguesa, onde cabem todos os por- 
tugueses... Não seremos nós que introduziremos nos salões do velho solar lusi- 
tano os tíbios, os medrosos, os inimigos, deixando nos corredores os soldados 
firmes de todas as horas, já que, com justiça, conquistaram, para sempre, o lugar 
de vanguarda em que se hão-de manter ou reocupar,» 


ponsáveis pelo estado de harmonia e de 
paz que importa exista entre todos os 
portugueses. 

Tudo isto quer dizer que os Senhores 
Presidentes das Câmaras me terão sem- 
pre a seu lado, pelo telefone ou em pes- 
soa, para os ajudar a estudar, os ajudar 
a remover as dificuldades, os ajudar a 
servir melhor os seus conceihos, 

Não afasto a hipótese de algumas ve- 
zes me tornar mesmo impertinente, inci- 
sivo, teimoso até, mas no desejo sincero 
e único de que os Senhores Presidentes 
das Câmaras levem por diante e de ven- 
cida os problemas que os afligem e aos 
seus povos, 

Sempre estarei na disposição de en- 
frentar as dificuldades que surjam, quer 
localmente, quer nos departamentos dos 
serviços públicos, para tanto me des: 


no Civil do distrito — a minha determi- 
nação é a de que a Revolução continua 
e há-de continuar na pureza dos seus 
princípios sob a chefia do seu criador — 
Salazar! 

E porque todos nós não somos de- 
mais para continuar a engrandecer Por- 
tugal neste momento solene em que 
assumo o governo do distrilto, dirijo à 
meu apelo a todos os portugueses que 
são verdadeiramente e só portugueses, e 
amantes, da nossa Pátria, para que cer- 
remos fileiras porgue a hora é grave e 
é de luta, Ou nos unimos para vencer 
ou nos dividimos e morreremos, 

Desculpem-me Vossas Excelências o 
tempo que vos tomei e neste momento 
dou por encerrada esta nossa primeira 
reunião de trabalho, 

A todos muito obrigado, 


SOL DA BAIRRADA 


PALMAS E ABRAÇOS... SEM VERDADE! 


Há um provérbio latino que reza 
assim: «Os loquitur ex abundantia 
cordis», ou seja, a boca fala daquilo 
que abunda no coração! 

Mas, se na verdade assim é, ali 
em Santa Luzia naquela tarde agres- 
te, em dia de «tomada de posse» 
não foi verdadeiro o provérbio la- 
tino. 

Das largas centenas de pessoas 
que ali se juntaram para apresentar 
cumprimentos de boas-vindas e pa- 
rabéns, algumas houve que não fa- 
laram a linguagem da verdade. 

Juntaram as mãos para aclamar, 
disseram com a voz embargada «pa- 
rabéns Senhor Doutor»... mas tudo 
aquilo era para «Inglês» ver, ou me: 
lhor, para que o Sr. Doutor visse! 

«Eu não vou lá» — afirmava pe- 
remptôriamente, três horas antes 
da concentração, um senhor destes 
que usa chapéu à diplomata e que, 
de vez em quando, se enfeita com 
o título de Engenheiro (conseguido 
na Faculdade de Instrução Prima- 
ria?!) 

No entanto, às duas e meia da 
tarde, mesmo com chuva, ele lá foi 
e, com a voz embargada por fictícia 


comoção, ainda pôde dizer «Senhor 
Doutor! Senhor Doutor!» 

Estou a lembrar-me, de entre 
aqueles que lá não foram, de dois 
homens que merecem o meu inteiro 
aplauso. 

Em dada altura, as relações de 
amizade com o homenageado eram 
apenas cerimoniosas. Porém, na dg 
fesa do ideal político, os dois iden- 
tificavam-se com ele. 

Talvez que em Santa Luzia nunca 
se tivessem juntado tantos automó 
veis como naquele dia. 

Uma coisa é certa: aqueles dois 
senhores não sairam de casa. Se o 
tivessem feito eu chamar-lhes-ia im- 
postores. 

Mas, tenho a certeza, eles alegra- 
ram-se com a distinção concedida a 
um homem do concelho. Um deles 
enviou mesmo um telegrama de pa- 
rabéns. 

x 

Tenho para mim que é melhor de- 
finir posições do que enfeitar-se 
conforme as oportunidades, acia- 
mando por fora e odiando por den- 
tro. 

F. D. 


ECOS 


No passado domingo dia 23 na 
Vila de Luso foi inaugurado um si- 
gnificativo monumento a Manuel 
de Melo Pimenta grande beneméri- 
tlo dos pobres de Luso, e das casas 
de caridade da região, O monu- 
mento em pedra, encimado pelo 
busto, em bronze daquele benfei- 
tor, com a inscrição que diz, ào 
Ao benemérito Manuel de Melo Pi- 
menta — 1962 — foi erecto no 
Jardim do Largo que tem o seu 
nome. De manhã houve missa e ao 
princípio da tarde a inauguração 
do monumento, a que se dignou 
vir presidir o sr, Presidente da Cá- 
mara de Mealhada e outlras entida- 
des locais. 

Seguidamente foi feita a distlri- 
buição do Bodo do Nailal com que 
todos os anos o homenageado con- 
templa os pobres do Luso, Final- 
mente foi escutada uma mensagem 
ao povo de Luso gravada no Brasil 
pelo homenageado, que havia sido 
trazido por seu filho em Julho pas- 
sado, 

Foi um momentio de emoção para 
todos os lusenses, Luso honrou-se 
e honrou o seu ilustre Filho, pro- 
curando pagar a dívida há muito 
conilraída para 'com ele. 

— Fazem anos. Dia 5 a Ex.” sr: 
D. Maria do Rosário Alves de Melo 
Luxo, esposa do sr. Dr. Messias 
Lopes Luxo. 

Dia 12 a Ex” sr* D, Isaura 
Figueiredo Ferreira, esposa do sr. 
Eng. Augusto Seguro Ferreira, 

Dia 27 a menina Maria da Graça 
Lopes Seabra, netla do nosso asst- 
nante, sr. Júlio Duarte Lopes. Fez 
amos no passado dia 6 de Janeiro, 
o sr, Alexandre de Almeida a quem 
desejamos as maiores venturas e 
longa vida, 

CANTINA CRECHE  ALEXAN- 
DRE DE ALMEIDA — No espaço 
de poucas semanas as crianças de 
Lameira de S. Pedro assistiram a 
duas interessantes festas, que mui- 
to as alegrou, sendo distribuídas 


Manuel Dereira 


Afim de se juntar a seu filho, 
prof, Manuel da Costa Pereira, 
partiu para Moçambique num dos 
últimos paqueles, o sr, Manuel Pe- 
reira acompanhado de sua esposa, 
sr* Isaura Ferreira da Costa. Dese- 
jamos óptima viagem e muitas fe- 
licidades. 


E) eli tisO 


lembranças brinquedos, e uma re- 
feição a todas as crianças da escola 
e creche, 

Não quis o sr, Alexandre de Al- 
meida, que a quadra do Natial pas- 
sasse despercebida, para ag crian- 
ças da sua terra natal, Bem haja 
ao sr. Alexandre de Almeida, que 
tem sido um bom benemérito para 
os pobrezinhos da sua terra, Deus 
o conserve presente em muitos Na- 
tais, 

DO QUE O VINHO É CAPAZ — 
Certo indivíduo da Lameira de S 
Pedro quis ter a honra de chamar 
à adega do seu patrão, alguns seus 
amigos do mesmo lugar mas por- 
que já estivesse um pouco embria- 
gado e com aj continuação de mais 
uns tintos bastos, chegou a vias de 
factos, por coisas sem importância 
até porque todos os seus convida- 
dos eram homens de bem. Sem 
mais nada, corre os pobres homens 
da adega para a rua de espingarda 
em punho, chegando mesmo a dis- 
parar dois tiros que só por milagre 
não tombou uma vida para sempre, 


António Cerveira de Melo 


Do sr, António Cerveira de Melo, 
nosso conterrâneo e assinante de 
S. Paulo, foi remetida a importância 
de 1.960800 Escs. para a Sopa dos 
Pobres de Mealhada. 


Nunca este benfeitor esquece os 


| necessitados da sua terra nestes dias. 


Bem'haja e fazemos votos pela sua 
preciosa saúde e anos de vida. 


Boas-Festas 


Tiveram a gentileza de nos enviar 
os seus cartões de Boas-Festas, a 
Direcção dos antigos Estudantes de 
Coimbra, a Comissão Executiva da 
Feira do Ribatejo, Arménio Ferrão, 
João Damasceno Covão, sócio ge- 
rente da Robbialac Portuguesa, Dr. 
Fernando Machado, Francelina de 
Oliveira Fernandes, D. Gracinda dos 
Santos, Dr. Fernando Vaz, Alberto 
de Oliveira e Brás da Fonseca. 

A todos os nossos agradecimen- 
tos. 


Festas de passagem do Ano 


O tlradicional REVEILLON da 
passagem do ano que se realizou 
no Cine-Teatro da Mealhada, teve 
farta concorrência e segundo nos 
consta resultou de bom rendimen- 
to que será distribuído por algumas 
Instituições. 


E 


Se as paredes do edifício 


Sim, se estas paredes tivessem 
voz e pudessem falar diriam, tal- 
vez, assim: 

Quando nós crescíamos aos olhos 
dos transeuntes, estes interroga- 
vam-se sobre a nossa finalidade: 
— Que edifício é é este que andam 
ali a construir, à beira da estrada 
nacional? — a curiosos 
os automobilistas, quando em de- 
manda destas paragens, 

A gente cá da terra, a gente de 
paz e de bem, esclarecia que neste 
sítio se ia levantar um Colégio e 
que iria ser um imóvel grandioso, 

Porém, nem 'todos afinaram pelo 
mesmo diapasão: Houve quem nos 
lamentasse — a nós às paredes — 


CENA VIA - 


Informações úteis 

Durante o corrente mês devem 
ser tiradas as licenças para cães, de 
uso e porte de arma, de caça, bici- 
cletas, hoteis, pensões, reclamos, 
anúncios, etc. 

Durante este mês está em cobran- 
ça o imposto de trabalho referente 
ao corrente ano; findo este praso, 
os contribuintes têm mais 60 dias 
para o pagamento, acrescido dos 
respectivos juros de mora, ficando 
sujeitos a relaxe os contribuintes 
que se apresentarem depois. 

Estão também em pagamento na 
Tesouraria da Fazenda Pública, des- 
te concelho, em todos os dias úteis, 
as seguintes contribuições e impos- 
tos: contribuição industrial, Gru- 
po A, Be C.; contribuição predial, 
imposto profissional empregados 
por conta dê outrem), imposto 
profissional (assalariados); e im- 
posto sobre aplicação de capitais, 
secção A. 

+ 
Grupo Desportivo 

No passado dia 3 do corrente rea- 
lizou-se na sede do Grupo Despor- 
tivo desta vila uma Assembleia Ge- 
ral, para dar posse aos corpos ge- 
rentes do corrente ano. Esta assem- 
bleia foi muito concorrida, e foram 
discutidos com grande entusiasmo 
diversos problemas que se relacio: 
nam com a colectividade. Quanto 
ao elenco directivo que tem a presi- 
dilo o sr. Messias de Melo Baptista, 
já foi dada a respectiva constitui- 
ção no mês findo nas colunas deste 
jornal. 

— Em Fevereiro próximo deve co- 
meçar da A. F. de Aveiro, tendo co- 
meçado já os treinos dos atletas 
desta Colectividade. 


Festa a S. Sebastião 
No próximo dia 20 do corrente 
terão lugar nesta vila as já tradicio- 
nais e antiquíssimas festas ao már- 
tir S. Sebastião, que constarão de 
missa solene, sermão e procissão. 


ea e em  LANIFÍCIOS - — para “HOMEM, 


q preços | fi. 


Enviam-se amostras para todo o País 
(HÁ SEMPRE restos de peças:—pechinchas de ocasião) 


Iluminação pública 

Temos notado ultimamente, com 
uma certa frequência, a interrupção 
da energia eléctrica; umas vezes nal- 
gumas fases e noutras totalmente. 
Pedimos providências a quem de 
direito, embora saibamos que algu- 
mas interrupções são motivadas por 


avarias do jogo da bola praticado | 


em diversas ruas. 


D. Aurora Ferreira Machado 


Na sua residência, em Mealhada, 
faleceu com a idade de 72 anos, a 
sr* D. Aurora Ferreira Machado. 
A extinta era casada com o sr. José 
da Silva, e mãe do sr. Ivo Machado 
e das senhoras D. Dulce e D. Isaura 
Machado, avó do estudante Jorge e 
da Olga Machado, e sogra dos srs. 
António Costa e Manuel de Almeida. 

A família entlutada apresenta «Sol 
da Bairrada» o seu cartão de con: 
dolências. 


Caro o peixe do Posto do Grémio 
Quando abriu um Posto de Peixe, 
na Mealhada o preço do peixe era 
bastante inferior ao que as peixei- 
ras pediam, batendo-nos à porta. 
Agora o preço do peixe no Posto 


subiu. Porquê? 
Pensão-Restaurante 
O sr. Lúcio Simões remodelou 


Sotalmente a sua casa da Mealhada 


transformando-a numa pensão are- 
jada com boas instalações. 

À preços económicos, esta Pen- 
são-Restiaurante, basltanitie bem afre- 
guesada está em óptimas condi- 
ções de servir o público. 


falassem... 


pois diziam, enitre desdenhosos e 
compassivos : 

— Aquelas paredes, coitadas, não 
hão-de atingir a maior idade. 

Ficarão mas, ao sol e à chuva, 
sem trovejamento, sem soalho e 
sem cobertura, 

Nunca serão revestidas das cores 
garridas das tintas, nem tão pouco, 
terão a honra de testemunhar li- 
ções eloquentes de professores con- 
sagrados em aulas repletas de alu- 
nos disciplinados e ávidos de saber. 

Porém, nós subimos, subimos em 
toda a extensão, vencendo o cepti- 
cismo dos descrentes e invejosos. 

Em Outubro passado nós já ti- 
nhamos um nome definido: éramos 
as paredes de um colégio novo. 

Abriram as aulas, A vida come- 
cou a existir dentro de nós e ao 
nosso lado. 

São 131, os alunos que por aqui 
passam todos os dias. O ano pas 
sado no velho edifício eram apenas 
cincoenta e sete, 

Lá por fora, os invejosos, os ca- 
luniadores, aqueles que na vida 
nunca fizeram nada e têm ciúme 
do bem que os outros espalham, os 
que não aprenderam outra lingua- 
gem que não seja a dos maldizen- 
tes — todos esses — encetaram à 
campanha muda, já não contra nós 
(paredes do edifício) para contra 
essa pleiade de jovens que está 
connosco todos os dias. 

Essa cáfila de inúteis acusam OS 
alunos de indisciplinados, e falhos 
de educação, Depois atacam os 
professores pondo em dúvida a sua 
competência e dedicação, 

Por fim, não tendo respeito nem 


pela sua boca, que' deveria ter 


pejo e emitir tais afirmações, nem 
pelo bom mome a que os outros 
têm direito, esses mentecaptos 
atingem a própria direcção discor- 
dando da orientação seguida, acu- 
sando-a de todos os defeitos que a 
sua imaginação pode conceber to- 
mando invariavelmente a núvem 
por Juno, 

Mas nós — pedras do edifício — 
soltamos daqui o nosso grito de 
alento que é um voto de confiança 
aos briosos alunos, à dedicação dos 
professores e à generosidade da- 
queles qu vão ao leme desta em- 
barcação que as ondas alterosas 
dos maldizentes não hão-de des- 
truir. 

F. 


PEQUENAS GRANDES GOISAS 


O Natal de 1962 trouxe-nos uma sur- 
presa enternecedora, de longe superior 
a todos os presentes com que o Menino 
Jesus costuma mimosear os sapatinhos da 
chaminé! 

Era um encanto aquele presépio cons- 
truído algures por mãos inocentes de 
criança, Colocado em lugar bem visível 
a quantos entravam em casa, ali estava 
a expressão do amor, da fé e simplici- 
dade — essas preciosidades de fino ma- 
tiz que embelezam a idade infantil, O 
seu ídolo que ninguém podia menospre- 
zar! Era de tal modo puro e transcen- 
dente o ambiente de arquitectura, que 
até a clássica bandeja dos testões tinha 
sido esquecida!., Foi preciso que pes- 
soa amiga — sempre o adulto a preocu- 
par-se com o problema económico — fi- 
zesse o devido reparo. A criança deu 
realidade à sugestão, é certo, mas rejei- 
tou formalmente o destino apontado às 
moedas que iriam cair, «Não é para 
mim o dinheiro; tudo o que vier vou 
dá-lo ao Menino Jesus da igreja» — foi 
a resposta, firme, como firmes são as 
posições que se tomam uma vez apenas 
na vida, 

Passados dias, algumas moedas — as 
primeiras, cobiça do ouro, incenso e mir- 


ra dos próprios Magos — eram deposi- 
tadas à boca da gruta do presépio: le- 
vantado na igreja paroquial, 

A promessa estava cumprida e O 
exemplo é claro, No meio do egoísmo, 
materialismo e comodismo que mina ;a 
sociedade, como é bom sentir estes ges- 
tos de almas cândidas e desprendidas!,,. 

Gulodices, pai natal ou brinquedos — 
mundo natural a qualquer criança — 
são suplantados por uma única aspira- 
ção: o Menino Jesus da Igreja, 


E; P. 


Alfredo Augusto Padrão 


Foi transferido para Beja o guar. 
da da P. V..T. Alfredo Augusto Pa- 
drão que, durante cerca de cinco 
anos, permaneceu no Posto mº 12, 
na Mealhada. : 

Durante o tempo que viveu entre 
nós, usou sempre de uma extrema 
correcção . para. com o público, 
sendo, por isso mesmo, muito es- 
timado pelas pessoas gratas, do nos- 
so meio. 

Os outiros, esses não contam, 
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Manuel Nuno de Rosa 
Santos Louzada 


O nosso aniversário 


«SOL DA BAIRRADA» co- 
memora mais um aniversário! 

Foi há cinco anos, já, que O 
saudoso Padre Manuel d'Almei- 
da foi à Quinta de S. Miguel e 
entusiasmado, me falou assim: 

— «Vamos fazer um jornal»? 

Como em tantas ocasiões, 
nos anos que já lá vão, quando 
nos sentávamos, lado a lado, 
na mesma sala de aula do Se- 
minário de Coimbra, eu alinhei 
com ele quando, possuído do 
mesmo entusiasmo, respondi: 

«Vamos»! 

O mês de Janeiro de 1958 
caminhava para o seu termo e, 
no dia 25, nós estávamos jun- 
tos, na Gráfica de Coimbra, a 
ler, sôfregamente, os primeiros 
exemplares que a mederna má- 


Criou-se o ano passado em Lisboa 
a F.E.N. — Frente dos Estudantes 
Nacionalistas — associação de estu- 
dantes que teve por primeiro presi- 
dente da Direcção Manuel Nuno de 
Rosa Santos Louzada, aluno da Fa. 
culdade de Direito e natural do lu- 
gar de Antes — Mealhada. 

Por altura do Natal, Nuno Lou- 
zada apareceu na Televisão à frente 
dos restantes membros da Direcção 
da F.E.N. a lançar a Campanha do 
Natal do Soldado entre os estu- 
dantes. 

Semanas depois vimo-lo de novo 
na T.V. a fazer entrega ao sr, Mi- 
nistro do Exército do produto rece. 
bido: 43 mil escudos, em dinheiro; 
oito enxovais e duas bibliotecas no 
valor de cinco mil escudos. 

Ao Nuno Louzada apresentamos 
os nossos parabéns que tornamos 


impossível contentar tudo e to- 
dos, poderíamos ter feito mais 
e melhor. 

Apesar de tudo, ainda não é 
desta vez que nos deixaremos 
cair nos braços antipáticos do 
desânimo. 

Vamos prosseguir, e, com os 
clhos nos erros do passado, 
tudo tentaremos para não os 
repetir no futuro. 

«Sol 'da Bairrada» há-de 
«nascer» duas vezes por mês! 

É isto que nos pedem de to- 
dos os lados. 

É este o desejo do nosso 
Administrador, sr. Ruy Navega, 
que em horas difíceis sempre 
apareceu a solucionar proble- 
mas financeiros. 

A vós, leitores, e a ele, o 


quina de impressão, impecável. nosso muito obrigado pelo | extensivos a seus pais, sr." D. Maria 
mente atirava cá para fora com apoio que nos tendes dispen- | Emília da Rosa Santos Louzada e 
uma pequena ajuda do José sado. Dr. Manuel Ferreira Santos Lou- 
Marques Saraiva, o impressor. FD. zada. 


A satisfação qu 


e se 


contagiou og re! rã E eee rem 
Em Lisboa, cerca de 200 dirigentes da 
juventude católica tomaram parte numa 
reunião do grande encontro da juventude 


Soube-se que está projectada a exi- 
bição de um jogo cénico, num está- 


desde os gerentes ao ma 

ples funcionário, todos sabiam 

de cor, a prosa do primeiro 

exemplar de «Sol da Bairrada». 
A responsabilidade do jornal | Dezenas de milhar de jovens vi. 

rão à Capital em Abril testemu- 
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ficou distribuída pelos srs. Dr. 
Manuel Louzada e Ruy Navega, 
Padre Manuel d'Almeida e o 
autor destas linhas. 

Cino anos volvidos, olhando 
o passado, não estamos arrepen- 


nhar que escolheram Deus 


Em continuação do Grande En- 
contro da Juventude e para prepa- 
rar a concentração de dezenas de 
milhar de jovens no próximo mês 


dio da capital e que irá movimentar 
mais de mil jovens. 

A encerrár a sessão falou o Assis- 
tente Nacional, Rev. Dr. Narciso Ro- 
drigues; e, numa dada altura das 


didos de termos dito em certa | de Abril, realizou-se no passado dia Suas palavras que eram ouvidas 
hora: «Vamos fazer um jór- | 24 em Lisboa, uma reunião de diri com a maior atenção da assistência, 
nal»! frisou: «Muito vos é pedido ao ser- 


gentes das secções de Lisboa da 
Acção Católica Juvenil. Estiveram 
presentes além dos Revs. Assisten- 
tes Nacionais, os Presidentes Nacio- 
nais, Gerais e Diocesanos, a 'Comis- 
são Executiva e os representantes 
Diocesanos do Noelismo, Escutei- 
ros, Conferências Vicentinas Juve- 
nis e Obra de S.ta Zita. 

Abriu a secção o Presidente Na- 
cional da J. C., Dr. João Salgueiro, 
que, depois de evidenciar a finali- 
dade deste acto, afirmou num pas- 
so do seu excelente improviso: «Es- 
tamos aqui para em conjunto pôr 
de pé o Grande Encontro da Juven- 
tude. Uma reunião de rapazes e ra- 


Por nossa parte, lucros nun- 
ca os tivemos. Prejuízos, alguns! 

(Quantas caminhadas em di- 
recção à Gráfica de Coimbra 
para que o «Sol» aparecesse no 
horizonte!) 

O público, que nos julga, 
poderá dizer que o jornal não 
satisfez os seus anseios e, para 
além de outros defeitos, apre- 
sentou-se despido de regularida- 
de na chegada às mãos dos 
leitores. 

Como que postados em as- 
sembleia magna diante de todos 
os leitores, aceitamos, sem. re- 
buço, uma crítica honesta ao 
nosso trabalho, acreditando 
mesmo que, apesar de nos ser 


e de regiões, que marcará claramen- 
te a nossa juventude e a própria 
“vida nacional. Mas, mais do que 


Estudo para a ligação da es- 
trada Cantanhede - Mealhada 
à estrada nacional n.º 1 


Vai fazer-se, através da Junta 
Autónoma das Estradas, o estudo 
para a ligação da estrada n.º 234 
à estrada nacional n.º 1, a fim de se 
evitar a passagem de nível da Mea- 
lhada, ali junto à casa do sr. Dr. 
Américo Couto. É 

A estrada que vem de Cantanhe. 
de para a Mealhada (n.º 234) antes 
de chegar à passagem de nível será 
desviada em direcção ao Posto da 


representa um movimento em mar- 
cha. Um movimento de jovens ani- 
mados por um ideal próprio. Ao en- 
contro da juventude inquieta, impa- 
ciente de construir, levaremos o 
ideal cristão que apele para a reali- 
zação do homem novo e do mundo 
novo». 


O Senhor que vos chama 
«venceu o mundo» 


No programa de trabalhos figu- 
rou, entre outros assuntos, a comu- 
nicação de várias actividades refe- 
rentes à concentração em Lisboa. 


guia Abi ————w——w—w—Ww—Ww)]|]|a][][]]]]]]]]]]] o pm mem meme preeemmmem m 


parigas de todos os meios sociais , 


uma grande assembleia o Encontro : | 


! 


viço deste Encontro. Mas aceitai 
com alegria as tarefas pesadas que 
vos esperam. Alegria por serdes os 
escolhidos para aproximar a juven- 
tude de Deus. E com confiança, pois 
o Senhor que vos chama «venceu o 
mundo». 

Depois de terminar a sessão, os 
jovens ali presentes (cerca de 200) 
confraternizaram durante algum 
tempo, na própria sala. Cantaram, 
riram, e, a alegria, a segurança e a 
fé de qué eles davam testemunho, 
provava convincentemente que o 
Grande Encontro da Juventude virá 
a ser uma grande realização. 


ANTES — VENTOSA 
VENTOSA — ANTES 


O título sugestivo que vai enci- 
mar esta minha reportagem, agu: 
çará de certo modo a curiosidade 
de alguns dos leitores deste jornal, 
em especial os da política de ani- 
mosidade, que, a meu ver, e pelos 
factos que vou apontar, só existia 
em teoria, na convicção destes dois 
povos. E o traço de união com que 
aqui ligo os nomes das duas aldeias, 
ficou gravado no meu cérebro, na- 
quela noite de 13 em Ventosa, quan- 
do o grupo cénico infantil de An- 
tes, lá se foi exibir, levando à cena, 
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Vinte por cento das crianças 
morrem por acidentes 


Mais de sessenta por cento são as vítimas de aci- 
dentes na própria casa 


ÃO muitas as doenças que 
S podem atacar a humani- 
dade. Mas além das 
doenças há ainda os aci- 
dentes provocados pelos agentes 
os mais diversos e que provocam 
as lesões as mais variadas. 

Há muitas doenças de que 
nos podemos livrar. Por exem- 
plo, quem se vacinar contra a 
varíola ou bexigas bravas, fica 
livre desta doença, Quem levar 
uma vida higiénica e tiver uma 
alimentação sadia e completa, 
sem excessos de comidas, nem 
de bebidas alcoólicas, é mais ro- 
busto e resiste melhor aos ata- 
ques dos agentes infecciosos, 
dos micróbios. Diz o ditado que 
é melhor prevenir do que reme- 
diar. Quando se procede de 


maneira a evitar as doenças os corpos estranhos mais varia- . 


diz-se que se faz a profilaxia ou 
a prevenção das idoenças. 

Com os acidentes, acontece 
o mesmo. Quem for prudente, 
quem for cuidadoso, pode evi- 
tar muitas lesões. 

Às principais causas dos aci- 
dentes são: 


Por 
JOSÉ DE PAIVA BOLÊO 


Médico Escolar 


vítimas de acidentes na própria 
casa. 

É que as crianças são por 
natureza irrequietas, vivas; tre- 
pam às cadeiras e escadotes, 
desequilibram-se, caem e ferem- 
-se com facilidade. Debruçam- 
-se nas janelas e saguões e caem 
à rua ou nos pátios, morrendo 
a maior parte das vezes. Se en- 
contram uma caixa de fósforos, 
começam logo a acendê-los e a 
fazer experiências tolas e mui- 
tos incêndios e queimaduras 
são provocadas pelas crianças. 

Metem na boca as coisas 
mais diversas, e muitas vezes 


dos podem ir para a glote ou 
traqueia e provocar sufocação, 
muitas vezes mortal. 

Aqui há anos encontrei num 
eléctrico um garoto de uns cin- 
co anos, que tinha engolido 
uma destas gaitinhas com pas 
lheta que se encravara na glote. 


Sempre que a criança metia ar 
nos pulmões, inspirava e a gai- 
tinha tocava. Lá ia, acompa- 
nhado da mãe para o Hospital 
de S. José, para a libertarem 
daquele corpo estranho. Feijões, 
pedaços de hortaliça, botões, 
(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


— Os traumatismos ou panca- 
das 

— a asfixia ou sufocação 

— os envenenamentos 

— as queimaduras 

— os acidentes de viação ou 

rodoviários 

Os acidentes pode dar-se em 
casa, nas ruas, nas escolas, em 
qualquer parte. A percentagem 
das crianças e adolescentes que 
são vítimas de acidente é mui- 
to grande. 20% dos casos de 
mortes de crianças e adolescen- 
tes de 1 a 15 anos são devidos 
a acidentes. E a estatística 
mostra que os acidentes não 
mortais em crianças e adoles- 
centes de menos de 15 anos se 
produzem, contra o que muitos 
podem julgar, não na rua, nem 
nas escolas, mas em casa. Em 
cada cem crianças desta idade, 
inferior a 15 anos, sessenta são 


Dr. José Branquinho 
de Carvalho 


Para Mafra partiu o nosso ami- 
go sr, dr, José Andrade Branquinho 
de Carvalho, médico do exército. 
Desejamos-lhes muitas felicidades. 


Capitão Carlos Gonçal- 
ves Ferreira 


Encontra-se em Lisboa, no Colé- 
gio de Altos Estudos Militares, o Sr. 
Capitão Carlos Gonçalves Ferreira, 
onde frequenta o curso para Major. 

Natural do Bolho, e desde há mui- 
to a viver na vila da Mealhada, o 
Sr. Capitão Ferreira soube grangear 
boas amizades entre nós, mercê das 
suas qualidades de inteligência e 
carácter. E 

Daqui lhe endereçamos as melho- 
res felicitações. 


e à crítica da sua gente, a récita de 
Natal, cujos ecos, por não terem 
sido o condão de ficarem gravados 
numa qualquer. apreciação e-crítica 
públicas, ainda mesmo que severa, 
justa, até mesmo depreciativa, bre- 
ve, só já de longe, se poderão ouvir, 
na voragem dos tempos que tudo 
leva. E, se maior louvor não tivesse 
tido a nossa ida lá, só o desfazer 
dum equívoco que perdurava de ge- 
ração em geração, e perduraria, se 
o encontro do dia 13 destes dois 


Reparação 
da rua Dr, Costa Simões 


Há fundadas esperanças de que, 
ainda este ano, a Rua Dr. Costa 
Simões seja provida de nova pavi- 
mentação. 

Esta notícia causa acentuado re- 
gozijo à vila da Mealhada, pois, 
como se encontra aquele pavimento, 
era uma nódoa negra na vila. 
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“agência concelhia ' das 
“«Oliva», o 
“da antiga Associação de Socorros 


: SOL DA BAIRRADA 


“Noticias 


“de Pampilhosa 


Encerramento dum curso de corte e cos- 
tura da «Oliva» 

Com à assistência das respectivas 
alúrias e diversos convidados encer- 
rouú-se, 'no “dia 19 de Janeiro, um 
curso de costura promovido pela 
máquinas 
qual funcionou na sede 


Mútuos com uma frequência de 30 
alunas a' quem foram atribuídos di- 
plomás de aproveitamento. 

A distribuição desses diplomas 
efectuou-se no decurso duma sessão 
solene a que presidiu o sr. dr. Abel 
da Silva Lindo, presidente da Cã- 
mara Municipal, ladeado pelos: srs. 
Alberto Gama, chefe de zona da 
Oliva; Carlos Lopes, agente conce- 


“Jhio da referida organização e sua 


esposa, D.-Gracinda Almeida Santos 
Lopes; padre Alfredo Ferreira Dio- 
nísio, pároco de Pampilhosa; pro- 
fessor Manuel Ferreira Amaral e 
Joaquim da Costa Andrade, respec- 
tivamente presidente e secretário 
da Junta de Freguesia; sargento 
António dos Santos Beato, coman- 
dante da: G. Fiscal; professor Gui- 
lherme Ferreira da Silva e Manuel 
Rodrigues dos Santos, pela Impren- 
sa; Vasco Soares Cadete, regedor; 
professor Cesário Rodrigues Aze- 
nha: e esposa; Joaquim Dias e 
D. Elsa Maria, professora do curso. 

Para encarecer os objectivos e o 


“alcance social deste género de ini- 


ciativas, usaram sucessivamente da 
palavra os srs. Alberto Gama, pa- 
dre Alfredo: Dionísio, professor Gui- 
lherme Ferreira da Silva e dr. Abel 
da Silva Lindo. 

A sessão foi. precedida duma visi- 
ta à exposição de confecções e bor- 


dados. que as alunas apresentaram 


e pela qual pôde aquilatar-se do 
alto grau de eficiência dos cursos 
da Oliva. 

No final foi servido um beberete 
aos: diversos convidados. 


e Director Geral de Saúde de Angola 


À passar umas férias de meio ano 
encontra- se desde há dias em Pam- 
pilhosa.o sr. dr. José da Silva, da- 
qui natural e que exerce, em Ango- 
la, o elevado cargo de Director-Ge- 
ral dos Serviços de Saúde da Pro- 
víncia. 


Homenagem a executantes 
da Filarmónica 


Por terem completado dez anos 
como executantes da Filarmónica 
de Pampilhosa foram recentemente 
galardoados com distintivos desse 
facto os srs. Joaquim Rodrigues 
Duarte, Benjamim Pina Ferreira, 
Silvério Vieira Lopes, Luís Simões 
Lopes Nunes, Francisco Felício 
Marques, Alberto Felício Rama, Ví- 
tor Simões Cristino e António Joa- 
quim Afonso Duarte. 

A atribuição dos distintivos fez- 
-se no decurso duma sessão solene 
em que usaram da palavra o regen- 
te da Filarmónica, sr. Joaquim Si- 
mões Pléno, e o sr. professor Gui- 
lherme Ferreira da Silva. Ambos os 
oradores felicitaram os homenagea- 
dos e inculcaram a sua dedicação à 
Filarmónica como exemplo a seguir 
pelos demais executantes. 


Toponímia local 
Em local assinada pelo seu cor- 
respondente em Pampilhosa o «Diá- 
rio de Coimbra» de 29 de Janeiro 
findo defende, muito judiciosamen- 
te, a necessidade de regularizar a 
toponímia local pela atribuição ofi- 


cial duma nomenclatura às diversas - 


ruas e bairros de Pampilhosa e pro- 
ceder, seguidamente, à numeração 
das residências com vista a facilitar 


a tarefa dos carteiros que muitas 
vezes se vêem em apuros para fazer 
chegar certas correspondências ao 
seu destino. 

A sugestão é oportuna e cabida 
tanto mais que, como também se 


recorda na referida local. Pampilho. ' 


sa já teve, noutros tempos, as suas 
portas numeradas quando estava 


“ainda longe de-ser o vasto aglome- 


2 


rado populacional que é agora. 
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Ântes 


O Largo Mário Navega, neste lu- 
gar da Antes está a ser embeleza- 
do com w colocação de algumas 
árvores. 

— Chamamos a atlenção da nossa 
Câmara para o estado da corrente 
eléctrica neste lugar. Ainda no do- 


mingo não foi possível ver normal-' 


mente a Televisão e este facto já 
se tem repetido várias vezes. 


AÁrinhos 


Recomeçaram as obras de acaba- 
mento dal Capela. 

Como nem todos pagaram ainda, 
lembra-se a necessidade de todos 
contiribuirem para essas obras, 
dando cada um a quantia estipu- 
lada, 

Esperamos que ninguém falte e 
que todos de boamente dêem o seu 
contributo paral que a nossa Cape- 
la possa ser acabadal e fique em 
condição de nela se poderem reali- 
zarem os 'actos de culto, 


Ventosa do Bairro 


OBRAS DA IGREJA — Com gran- 


de satisfação começamos hóje'a: 


publicar as ofertas para a repara- 
ção da nossa igreja. 

Como Pároco da freguesia sinto- 
-me grato a todos os benfeitores da 
nossa igreja. Que Deus N. Senhor 
recompense o sacrifício e a genero- 
sidade de todos. 

Lista das ofertas: 


Do lugar de Antes 


Mário Navega ..s 1.000800 
Dr. Ulisses Tavares ........ 500800 
Dr. Artur Navega Correia 100800 
Dr. Manuel Louzada ......... 500800 


Dr. J. Branquinho de Car- 


valho - 50800 


Manuel Louzada Martins... 20800 
Manuel Fernandes de Oli- 

EINS a racrs ira ra sand e sR 50800 
Mário Mesquita Rodrigues 50800 
D. Cremilde Navega ........ 100800 
António C. Freitas Sereno 50800 
Aurélio Pato Macedo ...... 60800 
António Macedo ... 100800 
Octávio Mamede Melo ..... 50800 
Manuel Idos S. C. Louzada 50800 
Luis Cerveira Martins ..... 50800 
Fernando S. C. Louzada... 50800 
Uméro de Almeida Macedo 25800 
Manuel Antunes e Almeida 200800 
João Alves dos Santos...... 50800 

SOMA sides 3.095800 


Do lugar da Póvoa do Garção 


José Rodrigues Nogueira... 20800 
Alberto das Neves ....u. 100800 
Silvino G. da Conceição ... 150800 
Augusto Miguel Pinto ...... 150800 
António Lameirinha ...... 50800 
Herculano Guedes ... 50800 
António Moreira Pinto ... - 300800 
Amadeu Simões Benfeita 75800 
António Moreira Mendes 75800 
Manuel Lopes da Cruz ... 25800 
Afonso Gonçalves Bento... 25800 
Óscar Moreira da Cruz ... 50800 
António Fernandes Pinto 50800 
Albino Duarte Cerveira ... 50800 
Guilherme Duarte Oliveira 25800 
José Maria Dias ... 75800 
Manuel Esteves ..ss 50800 
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==TERRAS DA NOSSA TERRA== 


António dos S. Baptista .. 50800 
António Lourenço Eióciete 50800 
D. Maria da Conceição ... 30800 
Arménio Rod. Nogueira ... 25800 
Cipriano Franc. da Cruz 40800 
D. Leozete B. da Cruz ...... 20800 
Guilherme Maia «am 20800 
António Ferreira da Cruz 50800 
D. Celeste dos S. Pinto ... 20800 
Delfim R. Baptista ........ - 50800 à 
Manuel Conc. Louzada ... 20800 
Manuel dos Santos ........ 20800 
Manuel Coelho ...ccesss 20800 
Armindo Baptista Pinto... 100800 
Miguel Pinto Coelho ........ 50800 
Daniel dos Santos Costa 50800 
Gabriel Henriques .... 20800 
António Dias Ruivo ........ 100800 
Manuel Simões Benfeita... 25800 
Silvino Rodrigues Barreto 75800 
Joaquim Gomes .....ms 25800 
D. Guilhermina C. Gomes 30800 
Saúl Gomes da Conceição 30800 
António Seabra Pinto ...... 50800 
Belmiro dos Santos ........ 25800 
Bazílio da Cruz Gonçalves 30800 
António da Silva Oliveira 25800 
Manuel Baptista Pinto ... 100800 
D. Ana Rodrigues ...s 30800 
Manuel Baptista Mendes 25800 
José Rodrigues Martins ... 15800 
Eduardo Mota ...csseres 25800 
Manuel Cerveira ..ce 25800 
Venceslau Esteves Pereira 30800 
António M. das Dantas ... 25800 
D. Arménia M. da Cruz .. E cod 

Dota ssiriçda “2.640800 | 


Vinte por cénto das crianças 
morrem de acidentes 


(Continuado da 1.º página) 
etc., introduzidos no nariz e nos 
ouvidos, são frequentes tam- 
bém. 

Há acidentes que são provo- 
cados pelas próprias mães. Te- 
nho encontrado, ao observar os 
alunos dos liceus e das escolas 
onde trabalho, alguns com ex- 
tensas zonas de quelóides no 
i peito e nas costas provocadas 
por queimaduras, com cataplas: 
mas de linhaça e mostarda mui- 
to quentes. Nunca se devem 
colocar nas crianças cataplas- 
mas que as costas das nossas 
mãos não suportem durante al. 
gum tempo. A roupa muito 
apertada em volta do péscoço 
tem provocado alguns casos 'de 
sufocação mortal, nas crianças. 
“As queimaduras, por vezes sé- 
rias, que tenho encontrado nos 
escolares por mim observados, 
são motivadas ou por experiên- 
cias químicas pela mistura de 
substâncias inflamáveis ou ex- 
plosivas, ou por descuido ou 
ignorância que leva a aproxi- 
mar lume 'de recipientes com 
álcool, éter, benzina, benzova- 
que ou outras substâncias infla- 
máveis. As fugas de gás da ilu- 
minação por canalização defei- 
tuosa em casa ou na rua ou O 
descuido duma torneira aberta, 
podem provocar explosões gra 
ves. E podem mesmo, sem iex- 
plosão, impregnar os comparti- 


ANTES —- VENTOSA 
VENTOSA— ANTES 


( CONTINUADO DA PÁG. 1) 
povos, o não tivesse desmentido, 
nos compensou, e nos deixou “re- 
gressar a Antes, orgulhosos com os 
louros justificados: desta vitória, fi- 
cando muitoraquem; os de carácter 
financeiro, única finalidade da nos- 
sa deslocação. 

Assim, foi para nós este abraço 
fraternal, este traço de união que 
levámos por nossas mãos, da Antes 
até Ventosa, o que, na essência pu- 
demos extrair de melhor da nossa 
feliz caminhada. Ventosa, recebeu: 
-nos com um cavalheirismo até ines- 
perado, acorrendo todos em massa, 
grandes e pequenos, levados por 
certa curiosidade até digna de lou- 
vor. Vibrou, aplaudiu, em rasgos de 
expontaneidade pelo agrado da re- 
presentação. Sentiu, compreendeu, 
descortinou mesmo (com surpresa 
minha) o que eu quis visar e atin- 
gir nalguns números da revista, que 
como em rodhE o autor tem de es- 
crever para 0 público decifrar. 

E a meio do espectáculo, quando 
de certo, a espectativa se tornou 
numa realidade de valorização do 
mesmo, nos números de maior sen- 
sação, eu ouvi com vaidade e con- 
solo, uns vivas à Antes com que 
Ventosa brindava e acarinhava os 
seus hóspedes. 

Nós, construtores e obreiros, vi 
brámos com.ela, e, foi lá, que nos 
apercebemos de que, de facto, a nos- 
sa obra tinha algum valor, por, tan- 

t 


tas manifestações calorosas nos vi- 
rem dum público que cultiva o tea- 


tro, e que por isto já tem uma certa, 


autoridade para julgar. Os pequenos 
actores redobraram de estímulo e 
de capricho perante o entusiasmo 
de tantos aplausos, o grupo familiar 
que lá se deslocou acompanhan- 
do-os, reconheceu o erro da sua fal- 
sa convicção, na camaradagem ami- 
ga que lá lhes foi dispensada. 

E a cena assim fechou com chave 
d'oiro, já pela apoteose com que 
nos brindaram, já por Ventosa-An- 
tes ficarem para sempre ligadas 
pelo traço de união que lá levámos, 
e que esperamos nenhum dos povos 
jamais quebrará, evocando até os 
nossos nomes que a esta paz ficam 
ligados. 

E não deixo Ventosa, sem gravar 
aqui mais um louvor, e este vai 
para o sr. Mesquita, e seu filho, 
que, desinteressadamente trabalha- 
ram, cobrando-se duma quantia, 
que, nem em parte compensou o 
esforço e caminhadas que deram, 
para o brilhantismo das nossas ré- 
citas. 

Para ambos um obrigado. 

Antes — Janeiro de 1963. 

CREMILDE NAVEGA 


«OLIVA « 


Das organizações de A, J. Olivei- 
ra Filhos & C.:, recebemos 6 blo- 


cos de apontamentos, que muito 


agradecemos. 


À Exportadora de Louça Esmalla 


E! 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 


x 


Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


T—— e eee — eee ———— 


mentos duma casa e intoxicar 
lenta ou trâpidamente Os seus 
habitantes. O gás propano e 
butano (gás 


aberta ou mal fechada, pode 


também  intoxicar. Como é 


Cidla, butagás, 
etc.), se se deixa uma torneira | 


mais pesado que o ar, não sobe, . 


fica junto ao solo.» É por isso 
mais grave para as crianças ou 
quem for de baixa estatura. 

Aqui há anos, um cano ide 
gás numa rua, junto a um pré- 
dio, estava roto. Na tua, não se 
notava cheiro algum, mas o gás 
subia junto dos canos de esgoto 
e espalhava-se em toda a casa 
e muitas das pessoas que a ha- 
bitavam andavam doentes. 

Nos casos de incêndios tem- 
-se notado que muitas das víti- 
mas caem doentes ou morrem, 
não por queimaduras, mas pela 
intoxicação dos gases de com- 
bustão, principalmente pelo óxi- 
do 'de carbono, que é muito 
tóxico, Nos grandes incêndios, 
muitas das vítimas, antes de 
queimadas, já estão mortas por 
intoxicação. 

Dentro da casa, se não há 
cuidado, as crianças podem ain- 
da cair em banheiras com água 
e afogar-se, podem ingerir subs- 
tâncias venenosas e morrer. É 
sempre - muito perigoso deixar 
as crianças em casa sozinhas 
ou entregues a pessoas que não 
sabem, não querem ou não po- 
dem vigiá-las. Lembremo-nos 
sempre que dos acidentes não 
mortais, nas crianças, mais 
de metade sucedem em casa. E 
muitos deles são mortais. Podia 
aqui citar várias estatísticas de 
várias nações para confirmar 
esta afirmação. | 

Repito: há: em crianças “de 
menos de cinco anos e de cinco 
a quinze, mais acidentes que 
necessitam de hospitalização 
(não falo dessas pequenas esfo- 
ladelas ou feridas da cabeça ou 
das pernas que se tratam em 
casa) do que acidentes ocorri- 
dos nas estradas. 

Eu bem sei que a vida mo- 
derna obriga muitas vezes as 
mães a trabalhar fora do lar. 
Outras vezes a mãe está doente 
ou espera por outro filho, e não 
tem ninguém que tome conta 
do seu menino. Certas empre. 
sas e fábricas montaram infan- 
tários e jardins de infância 
anexos. As mães levam para o 
trabalho os seus filhos e sabem 
que ficam bem entregues a as- 
sistentes e vigilantes. A tarde 
voltam para casa talvez fatiga- 
das, mas contentes na compa- 
nhia dos seus filhos. E aquelas 
que conseguem dedicar-se a pe- 
quenas indústrias caseiras, me- 
lhor ainda. No nosso país tem- 
-se procurado proteger o artesa- 
nato familiar com uma certa 
incompreensão das grandes em- 
presas. Mas é indubitável que 
essa protecção concorre pata O 
fortalecimento e estabilidade 
familiar. 

A redução, a profilaxia dos 
acidentes de que são vítimas as 
crianças será proporcional ao 
fortalecimento familiar, à pro- 
tecção autêntica que se der à 
família. Quanto menos vulne- 
rável for uma família, menos 
acidentes tem. Compreende-se, 
por isso, que uma mãe de fami- 
lia, quando tem que deixar o 
filho só em casa, crie em si um 
estado de ansiedade, de preocu- 
pação, de fadiga, que vai reflec- 
tir-se intensamente na vida do 
lar, no convívio agreste com o 
marido, na falta de paciência | 
para com os filhos. 


«Mensário das Casas do Povo» | 


“MOVIMENTO PAROQUIAL 


É o seguinte O registo da família 


paroquial desde'o princíuio de 1963: 

BAPTISMOS —: Alda Maria, filha 

de Albertino Gomes' dos: Santos; de 

Cavaleiros. Francisco Lindino e Eu- 

“génia Gomes Delgado foram os pa- 
“drinhos. 

Maria Adélia, filha de Armindo 
“Alves Baptista, de Cavaleiros. Padri- 
nhos: Ramiro Madeira Gomes e 
Cândida. Alves Baptista. 

Joaquim António, filho de Antó- 
nio Duarte Matias, de Barcouço, 
tendo. como: padrinhos António 
Marques e a- estudante Maria de 
Lurdes da Silva Rama. 

Maria Fernanda, filha de Joaquim 
das Neves Matos, de Cavaleiros. Fer- 
nando Neves Matos foi o padrinho 
e Minalda Gomes dos Santos a ma- 
drinha. 

Maria Helena, filha de Arlindo 
Alves Portelas, do Pisão, em que os 
“padrinhos foram Manuel Pereira 
Galhano e Maria Idália de Jesus 
Martins, 

Fernando Simões, filho de Durval 
Alves Pascoal, de Grada. Foi padri- 
nho Delfim Coelho Peça e madrinha 
Laurinda Simões Casimiro. 

Para os nossos irmãos em Cristo 
e seus pais os nossos parabéns e um 
voto: que eles saibam, sob a tutela 
responsável de seus padrinhos, res- 
peitar a dignidade de Filhos de 
Deus de que foram revestidos. 

CASAMENTO — No fechar. do 
ano findo, constituiram nova famí- 
lia os jovens Carlos Nuno Martins 
Baptista e Aurora das Neves Madei- 
ra, filhos respectivamente de João 
Ferreira Baptista e Maria Luisa 
Ferreira Martins e de Delfim Si- 
mões Madeira e Maria Ilda das Ne- 
ves. Ao acto assistiram vários ami. 
gos dos noivos e suas famílias. 

Com os nossos parabéns deseja- 
mos aos noivos as melhores felici- 
dades. TD Rs Cuioe ia ql 

ÓBITOS — Chamou Deus à Sua 
presença: Maria da. Silva Morais, 
viúva, de Adões, e Maria Rosa An- 
gélica, viúva, de Cavaleiros. 

- Os nossos pêsames às famílias e 
que Deus dê a estas almas o eterno 
descanso. 


SALVO 


Atravessada a crise de grave doen- 
ça que lhe sobreveio, encontra-se 
agora já livre de perigo o peque- 
nino José Manuel, filho de José 
Marques Ferreira e de Maria Doce- 
linda Coelho Portelas. É justa a ale- 
gria destes pais, já que foram dolo- 
rosas as horas de angústia que atra- 
vessaram. 


DE FÉRIAS 


Encontra-se mo gozo de licença 
graciosa durante 30 dias, a diligente 
funcionária da estação dos C. T. T. 
desta freguesia, sr.* D. Maria Luisa. 
À caneta e os carimbos foram subs- 
tituídos pela tesoura e sacho do jar- 
dim! A substituí-la está entre nós o 
sr. Saúl, que uma vez mais veio 
reavivar a estima e amizade aqui 
grangeadas doutras vezes. 


HÁ UM LIMITE 


É certo que a juventude precisa 
de se divertir, para dar realização 
às exigências da sua própria natu- 
reza irrequieta e pujante. Mas. há 
um limite!... caso contrário entra: 
-se no campo sempre detestado dos 
tedy boys. 

É justa uma reunião para passar 
um serão mesmo no ambiente di- 
vertido das patuscadas ou partidas 
de bom gosto, Mas que mal terá 
feito, ou qual a contribuição posi- 
tiva. para um divertimento, trazida 
por uma pobre coroa de flores que 
ainda se encontrava no seu posto de 
ornamentação a perpetuar os «vi 
vas» e o entusiasmo duma inaugu- 
ração, e para cujo-rapto foi preciso 
arrombar portas à maneira de sal- 
“teadores?! 

Qual a consciência bem formada 
que ousará aprovar os verdadeiros 


DO ALTO DA TORRE; BARCOUÇO 


saques'impostos pela calada da noi- 
te aos pomares indefesos e inocen- 
tes? 

Sabem bem as laranjas e as tan- 
gerinas entre 'os aromas alcoólicos 
da adega, é verdade, mas deixam 
forte amargor no paladar dos do- 
nos. Além disso, há a considerar os 
danos feitos às árvores ou à própria 
fruta, já que «de noite todos os 
gatos são pardos». 

Não é por mal, bem sabemos; 
mas é exagerado, e precisam de ser 
banidas do nosso meio estas atitu- 
des que só têm uma classificação: 
brincadeiras de mau gosto. Quando 
a imaginação dos tais noctívagos 
não for capaz de descobrir melho- 
res meios, aconselhamos este, que 
nos parece infalível e de óptimos 
resultados: casa e cama, 


SOL DA BAIRRADA 


- Quinta do Valongo 


O sr, Guilherme da Silva acaba 
de abrir um estabelecimento .com..to- 
das as instalações adequadas, de 
mercearias, miudezas e vinhos, e to- 
dos os utensílios domésticos, o que 
muito vem valorizar esta aldeia, que 
nestes últimos anos tem sido a que 
mais se tem desenvolvido nocon- 
celho. Só lhe falta a água, um posto 
telefónico público, o que este povo 
humilde espera ansiosamete, 

Mas isto é já da parte do ex. 
st. Presidente da Câmara. 


mo 


Tractor 
ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Presença do Brasil 
na Feira do Ribatejo 


A Feira do Ribatejo, que se inau- 
gurará no dia 26 de Maio e encer- 
rar-se-á a 10 de. Junho, todos os 
anos alarga a sua projecção. Cada 
vez se torna mais conhecida no País 
e cada dia atrai maior número de 
visitantes estrangeiros. Não admira. 
É o carácter típico e bem vincado 
das suas manifestações festivas, 
conjugando com o mérito do sec 
tor industrial, comercial e agro-pe- 
cuário do grande certame que jus 
tifica o interesse de todas as cama- 
das populacionais de distantes re- 
giões de Portugal e de além-frontei- 
ras. Por isso, não surpreende que 
alguns países comecem a pensar 
em aproveitar um empreendimento 
que atrai muitas centenas de milhar 
de visitantes — das mais variadas 
condições sociais e diversas predi. 
lecções — para aí exibirem a pro- 
gressiva .evolução dos diferentes 
sectores da actividade. nacional. 

Por sorte — e rejubilemos todos 
com o facto — o primeiro País a to- 
mar a deliberação de valorizar a 
Feira do Ribatejo foi o Brasil, na- 


ção irmã, cuja presença, para além 
do mais, tem um significado senti. 
mental muito grato ao coração dos 
portugueses, 

O Brasil terá o seu pavilhão na 
Feira do Ribatejo e; através dele, 
além de patentear a; sua estima a 
Portugal e o seu apreço pelo cer- 
tame que anualmente-se realiza em 
Santarém, revelará a-muitos milha- 
res de portugueses é de visitantes 
de outras origens o: potencial ex- 
traordinário e a progressiva evolu. 
ção da maior nação da América-La- 
tina no campo da arte, da cultura, 
da indústria, do folclore, etca 

Trata-se de uma feliz oportunida- 
de que o Brásil aproveita da melhor 
maneira para fazer legitima propa- 
ganda das suas riquezas e virtudes, 


"mais um feliz motivo de valorização 


da Feira do Ribatejosque neste 10.º. 


“ano da-sua: realização está a ser 


preparada com raro! cuidado: para 
que atinja excepcional brilhantismo 
nos vários sectores em que se des- 
dobra o mais complexo certame na. 
cional do seu género. 


O bom católico não se esquece de pro- 
curar Bulas e os Indultos junto do Pároco 


da sua freguesia. 


Reta 


| 


e; 


vinha refugiar-se neste lugar. 

Escrever para o jornal exige 
esforço, constância, dedicação. 

Ora, diz-se por aí, cada vez 
rareia, mais tudo o que tenha 
sabor a dedicação. 

Tal não. pensaram o Joaquim 
António, aluno do 1.º ano e a 
Cecília Parreira, aluna do 4.º 
ano, ambos do curso liceal e os 
dois a frequentar o Colégio da 
Mealhada. 

'Apareci a pedir a colabora- 
ção dos novos e estes disseram: 
«presente»! 

Ai fica a prosa dos dois, para 
alegria deles (ao verem em letra 
de forma o fruto do seu labor) 
e para estimulo dos outros que, 
receosos de crítica desfavorável, 
não querem dar à luz da publi- 
cidade os seus escritos. 


TERRA DE SABOR 
TROPICAL 


Angola, a longinqua parcela 
duma nobre e grandiosa nação, 
fica além, no continente africa- 
no, em frente ao Atlântico, esse 
mar que um dia os nossos an- 
tepassados sulcaram em busca 
de novos mundos, a fim de 
engrandecer a Pátria e levar a 
outros povos os sagrados princi- 
pios da fé católica. : 

Lá, nas famosas noites de 
verão a quietude à ameaçada 
pelo som nostálgico duma batu- 
cada. Lá, as ondas do mar ba- 
nham as costas escarpadas como 
que a acariciá-las. Lá, a som- 
bra fresca da palmeira acolhe 
sempre “o viajante cansado, lá 
está a continuação duma nação 
digna, -rernece rias ao A 

Desde aqueles que labutam 
nas fazendas do interior, para 
que a colheita do café, do mi- 
lho, ou do sisal seja próspera, 
aqueles que nas savanas imen- 
sas apascentam os seus gados, 
até aos que no litoral se dedi- 
cam à faina da pesca, enfim, 
todos têm na alma e no coração 
um único ideal: trabalhar e lu- 
tar por um Portugal sempre 
maior. 


pa 
COZY-S é um pó molhável, contendo 


(AGRAN, 


37,5º% de COBRE (sob a forma de oxicloreto) e 16º 


de ZINEBE. 


É um fungicida indicado para defender as prin- 
cipais culturas (Vitícola, Hortícola e Frutícola) 


contra diversas doenças entre as quais o MÍLDIO, 
PEDRADO, MONILIOSE, LEPRA e CRIVADO. 


Rede de distribuição 
SACOR-CIDLA 


PRODUTOS AGRAN 


GARANTEM COLHEITA SÃ 


Desde há muito que ninguém | “Então quando a saudade-che- 


: ga, recordo, recordo um recanto 


Ps te a Sa | 


o mar imenso afim de conhecer 
a Pátria desconhecida. Era um 
lugar calmo, belo. como só o 
podem ser. as praias tropicais, 
era a minha «Praia Morena». 
Depois as ruas da minha: cidade 
natal — «Benguela —, tão lar- 
gas e floridas, onde as acácias 
alternam com as: buganvílias. 

Ao longe, os montes despidos 
de vegetação contrastam com as 
encostas verdejantes. Ali ficam 
as plantações de cana-de-açúcar 
notando-se ao lado o deslizar 
manso das águas dum rio. 

Mais longe ainda, muito mais 
longe, diviso uma paisagem im- 
pressionante. Ao fundo uma 
estreita faixa de terra rodeada 
de mar, em baixo as casas cer- 
cadas de imensas árvores que 
mais parecem pontinhos. 

Esta é a capital, a cidade de 
S. Paulo de Luanda. Local fres- 
co, agradável, foi essencialmen- 
te construído pelos aluviões do 
rio que desagua mais a sul, O 
Quanza. 

No cimo, uma floresta luxu- 
riante onde (só o insecto ou à 
cobra têm entrada) é atravessa- 
da pelo maior rio africano. 

Um pouco mais a sul, traba- 
lha-se sob um sol escaldante; 
porém, o café requer muitos 
cuidados. 

Mais a leste o célebre planal. 
to de Lunda, região onde o dia- 
mante é «senhor» de opulenta 
riqueza. 

Assim é Angola, desde Ca- 
binda à Baia dos Tigres, desde 
Benguela a Vila Teixeira de 
Sousa. 

Presentemente, nas horas de 
incerteza que atravessamos só 
nos resta pedir a protecção di- 
vina e lutar sempre, até nos 
sentirmos completamente exaus- 
tos. Mesmo que o nosso sangue 
salpique o verde imenso das sa- 
vanas escaldantes, não devemos 
retroceder. 

Depois aparecerão nos anais 
da nossa história as mais belas 
páginas de valentia e dedicação. 

Cecilia Parreira 
(Aluna do 4.º ano do Colégio 
da Mealhada) 


O MEU COLÉGIO 


Eu ando no Instituto liceal e 
técnico de Santa Ana na Mealha- 
da, Nos colégios nós aprendemos 
a ser educados e estudiosos para 
quando formos homens sermos al- 
guém na vida SERA 

O meu colégio é um colégio que 
está sendo construído sob os. mo- 
delos da | moderna arquitecilura. 
Fica situado para o lado Norte da 
Mealhada e enconttra-se junto à es- 
trada nacional Porto-Lisboa, O co- 
légio tem três pavimentos, É um 
edifício gigantesco As suas enormes 
salas, bem arejadas, com tirês jane- 
las rasgadas possuem cada uma 
três candeeiros modernos, Toda a 
mobília do colégio é feita de boa 
madeira, e forro, Cada sala tem um 
estrado sobre o qual se encontra a 
secretária do professor. A salas 
têm o soalho de parquetes, .. Os 
mapas e todo o material didático 
são novos. O colégio tem ao centro 
um longo corredor iluminado por 
oito lâmpadas, Os dois pátios de 
recreio são compridos e largos, O 
edifício foi começado em 1961 e te- 
mos a certeza de que será inaugu- 
rado em Maio de 1963. 

Todos nós devemos respeitar o 
nosso colégio, porque sem ele não 
poderíamos ser instruídos. 


Joaquim António 
(Aluno do 1.º ano do Colégio 
da Mealhada) 


SOL DA BAIRRADA 


Meu amor, 

Para sempre. serei teu! 

Serei teu, 

Quer nas horas de ventura 

Quer nas horas tristes de: amargura, 
De, aflição! 


Foi assim que ele disse, muitas 
vezes, quando, na época festiva do 
noivado, jurava promessas de amor, 

Casou. 

Mais tarde: deixou a terra natal 
e distanciou-se milhares de quilóme- 
tros, em demanda de um desafogo 
económico que a Pátria nunca lhe 
outorgara. 

Aqui, amarfanhados, embora, pelo 
peso de uma saudade imensa, fica- 
ram mulher e filho, a lutar, também, 
pela vida que, às vezes, reserva aos 
inocentes um mundo de sofrimento 
que a todos mete dó. 

Porém, lá longe, ele sabia, ame- 
nizar os dias: sem sol da sua esposa 
e do seu filho: querido, Amiudada- 
mente, o correio trazia notícias em 
cartas por avião, tarjadas de azul e 
vermelho. 

De repente tudo ME Desde 
há muitoque o carteiro não voltou 
a bater à porta. 

O filho, agora com 11 anos, con- 
tinua a frequentar o 2.º ano do curso 


dos Liceus, embora com enorme sa- 
crifício da mãe. 

" Daqui lançamos o nosso apelo a 
esse homem que todos têm por ho- 
nesto, para que de lá, — onde o sol 
é brasa que tisna e os bolívares ren- 
dem como o azeite em certas sa” 
fras — não esqueça o seu lar dis- 
tante. 

É que... desde há muito a tristeza 
e a angústia cavaram sulcos profun- 
dos em duas almas. 

Sim, essa angústia, essa nostalgia, 
eu vejo-as, desde há tempos, nos 
olhos tristes do «miúdo» quando ele 
me aparece; absorto em plena aula, 
como quem se refugia num pensa- 
mento longínquo que o atormenta. 

«É que... o meu pai não escreve» 
— contou-me ele um dia. 

E, nessa hora os olhos arrazaram- 
-se-lhe de lágrimas sentidas. 

Pode, lá longe, a vida ter-se tor- 
nado madrasta, mesmo em região de 
bolivares, mas as cartas do correio, 
essas nunca devem faltar para ligar 
distâncias e conservar unidas duas 
vidas que um dia se juntaram, em 
festa, aos pés do altar a tornar sa- 
grado um juramento de amor, 

“O «miúdo» quer uma carta! 

E ele merece-a: ele é o fruto desse 
amor! 


ER: 


Donativos para os Bombeiros 
Voluntários de Mealhada 


DO GOVERNO CIVIL DE AVEIRO 


O Ex.”º senhor Governador Civil 
do Distrito, Dr. Manuel dos Santos 
Louzada, dignou-se ordenar que 
fosse remetido à Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Mealha- 
da o subsídio de 4.000800. 

Registamos com o maior prazer e 
simpatia este gesto tocante que bem 
significa -o-interesse e carinho que a 
S. Ex.* merece a prestimosa. Asso 
ciação, é é preciosa ajuda que em 
muito contribui para a mesma po- 
der encarar a satisfação de algumas 
das suas prementes necessidades. 

Também o Ex:”º senhor Enge- 
nheiro Alvaro de Vasconcelos Melo 
honrou esta Associação com a ge- 
nerosa ofertat de 2.000800, em que 
se reflecte o seu apreço e interesse 
pela mesma. 

Procedimentos nobres e honrosos 
que muito honram quem deles be- 
neficia, e muito também quem os 
pratica, 

Bem- hajam, pois, estes dois ilus- 
tres Mealhadenses que em gestos 
tão nobilitantes mostram não es- 
quecer a sua terra e as instituições 
que a servem, 


DE MEALHADENSES AUSENTES 
EM ANGOLA 


A Direcção dos Bombeiros V. da 
Mealhada recebeu uma carta do 
nosso amigo e assinante Carlos Di- 
nis Andrade, actualmente a residir 
em Angola, e que temos muito gos- 
to em publicar: 


Ex.”º Senhor Comandante dos 
Bombeiros Voluntários — Mea- 
lhada. 

Senhor Comandante: 

Junto tenho a honra de enviar a 
V. Exº dois recibos-cheques do 
Banco de Angola da importância de 
MIL ESCUDOS cada. 

Esta quantia, destina-se aos co- 
fres da Associação dos Bombeiros 
que V. Ex. muito dignamente co- 
manda, foi o produto por mim re- 
cebido de um grupo de conterrá- 
neos que no aquém mar labutam 
confiados no futuro desta Portugue- 
sa e protentosa ANGOLA, que não 
esquecem 'o significado Ea palavra 
presente. 

Na pessoa de-V. Ex: , saúdo esse 


Er ARA 


punhado de briosos SOLDADOS DA 
PAZ, que tão bem têm sabido hon- 
rar o nome da Corporação que acri- 
soladamente servem, Associação das 
mais antigas, plena de glória e or- 
gulho' dos bons MEALHADENSES. 
Que Deus vos continue a acompa- 
nhar na vossa CRUZADA do BEM- 
-FPAZER são os meus votos sinceros. 
Com os protestos da minha mais 
elevada consideração, subscrevo-me 
Angola, Janeiro de 1963. 
A Bem da Humanidade 
Carlos Diniz Andrade 
Anexo-—Uma lista de assinaturas. 


Cópia da lista de assinaturas de dona- 
tivos para os Bombeiros da Mealhada 


Carlos Diniz Andrade ...... 200800 
Joaquim Rolo ...i..sssarer 200800 
António Maria da Cruz Sal- 

PACO pan cabendo ara rt 100800 
João Fernandes Maio ...... 200800 
Jasmim Branquinho de Car- 

VAO quenito arado E pinieites 100800 
António Simões (Malhas) 100800 

| Laurindo Inácio da Cruz ... 100800 
Alberto Maria da Cruz ...... 50800 
José Gomes Coleta ......... 100800 
António Lindo da Cruz...... 50800 
Alexandre Duarte da Con- 

COCA quan antas ana 200800 
Buizielare uz imas o 100800 
Victor Manuel Branco Car- 

loscRibeiros Suriss ira 200800 
Albino Filipe da Cunha ... - 100800 
José da Ascenção Barata... 200800 


LOLA ooo 2.000800 
São Esc. — 2.000800 ) 
Vila Robert Williams, 

neiro de 1963. 


Carlos Diniz Andrade 


15 de. Já- 


VIDA 


E Sociedade 


Fizeram anos em 8-do corrente 
a senhora Dr: D. Maria Manuela 
Santos Luxo, em 19 o nosso admi- 
nistrador sr. Rui Navega, em 27 0 
menino Miguel Adalberto Navega 
Costa, em 28 a sr: D. Maria Luiza 
Navega e dr. Messias Lopes Luxo, 
em 30 a sr” D. Olinda Minchim 
Navega, 

A todos os nossos parabéns, 


dO = o a À 


Cartas ao Director 


O 1º cabo enfermeiro Manuel 
Aniceto da Costa Lopes, em serviço 
no Ultramar, diz-nos estar contente 
por se encontrar na defesa da nossa 
Pátria e pede para ser assinante do 
nosso jornal. 

Já lhe enviámos o 1.º número de 
Janeiro. 

o 


O sr. Joaquim Coelho dos Santos; 
residente há muitos anos na Mea- 
lhada e actualmente em Angola, 
pede-nos também para ser assinante 
do nosso jornal, Já lhe foi enviado. 


Escreve-nos o sr, sargento. Lino, 
de Dili (Timor) a dizer-nos que não 
recebe o jornal. 

A culpa não nos cabe, 
seguido, e por avião, 

O defeito está em algum lado 
mas... não é nosso, 


Ele tem 


A Direcção 
dos Galitos de Aveiro 
no Governo Civil 


O sr. Dr. Manuel Louzada, Go- 
vernador Civil de Aveiro, recebeu 
na semana passada a Direcção dos 
Galitos de Aveiro, a qual, pela boca 
do seu dinâmico Presidente, sr, Dr. 
Mário Gaioso, fez entrega ao sr. 
Governador de um certo donativo 
para as vítimas do terrorismo de 
Angola e para os refugiados da Ín- 
dia. 

Ao mesmo tempo o sr, Dr, Mário 
Gaioso teve palavras de saudação 
para o sr, Governador Civil, ofere- 
cendo-lhe toda a colaboração: e 
apoio da prestimosa agremiação a 
que tem a honra de presidir. 

» Por fim o sr, Dr, Manuel Lou- 
zada agradeceu a visita da Direeção 
dos Galitos de Aveiro e a oferta dos 
donativos que lhe foram entregues. 


ECOS DO 


Espectáculo de Teatro 


O Luso Ginásio Clube, através da 
sua Secção Cultural e de Assistên- 
cia, levou à cena nos passados dias 
12, 13 e 20 do corrente mês de Ja- 
neiro, no Teatro Avenida, um espec- 
táculo teatral constituído pela peça 
em um acto de Anton Tchecov «Um 
pedido de casamento» e pela revista 
da autoria de Fernando Santos, Fre- 
derico de Brito, Fernando Ferraz, 
António Rocha e João Abrantes, 
com música de Corina Freire, «Alto 
lá com isso...» 

O Luso Ginásio Clube, que desde 
sempre se tem dedicado ao teatro, 
está de parabéns, pois conseguiu 
desta feita, outro notável êxito, tal- 
vez mesmo sem precedentes. 

Cabe registar o aprumo, a boa 
vontade e o espírito de sacrifício 
de toda a companhia, bem como..a 
contributo indispensável, do encenaz 
dor João Abrantes, obreiro incansá- 
vel, a quem se deve em grande parte 
o êxito do espectáculo, 

A todos, o povo do Luso tributou 
os seus aplausos e felicitações. 

Que a obra encetada pela Secção 
Cultural do Luso Ginásio Clube con- 
tinue vingando cada vez mais e que 
os êxitos se repitam, contribuindo 
desse modo para o bom nome e pres. 
tígio da nossa terra. 


Ainda há quem acredite 
em lobisomens ! 


Com a devida vénia transcreve 


mos um artigo do «Diário de Coim- 


bra» um caso passado em Ílhavo: 

. Um bombeiro desta vila reco- 
lheu a noite passada, cedo a casa e; 
como estava frio de respeito, ceou 
e meteu-se na cama. Vive numa casa 
que fica num beco da Rua Direita, 
e por volta das 2 horas da madru- 
gada, ouviu no beco ruídos estra- 
nhos que o intrigaram. Como o ba- 
rulho fosse cada vez maior, resolveu 
levantar-se e ir ao beco ver o que 
se passava, Procurou por todos os 
recantos, mas nada observou que o 


= PELA VILA --—. 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE «PRINCIPIANTES» 


Em boa hora a A, F, de Aveiro 
resolveu fazer disputar pela primeira 
vez o Campeonato Distrital de Prin. 
cipiantes, no qual só podem concor- 
rer jovens dos 14 aos 16 anos incom. 
pletos. Assim, este interessante tor. 
neio, que teráio seu início em 10 de 
Fevereiro próximo, será disputado 
por seis clubes, que a seguir indica- 
mos: Grupo Desportivo da Mealha. 
da, A, D. Ovarense, S. C. Beira 
Mar, A. D. Sanjoanense, S. C, Alba 
(Albergaria-a-Velha) e S, C, de Es. 
pinho. 

Damos a seguir o calendário de 
jogos referente à primeira volta em 
que entra o G. Desportivo local: 
1.º dia o Desportivo recebe o S. C. 
de Espinho; no 2.º dia desloca-se a 
S. João da Madeira; no 3.º dia o 
Desportivo recebe o Beira Mar; no 
4.º, dia jogará em Ovar com a À, D. 
Ovarense e finalmente no 5.º dia virá 
o:S, C. Alba à Mealhada, Na se- 
gunda- volta o panorama será idên- 
tico, só com a diferença de que os 


visitados serão Os visitantes e vice- 


-versa. 

Reina nesta vila grande entusias- 
mo pelo ineditismo deste campeo- 
nato e o sr, António Ferreira, actual 
treinador e orientador técnico, sem 
deixar de descurar a preparação da 
equipa senior que em Março vai 
também disputar um campeonato 
distrital, tem tido uma atenta vigi- 
lância com a preparação dos jovens, 
sujeitando-os a aturados treinos, 
para o nome do G. Desportivo, e da 


Mealhada em geral, seja prestigiado 


pelos rapazitos que em Fevereiro 
vão actuar pela primeira. vez em 


provas oficiais e diante da público. 

É pena que outros clubes bairra- 
dinos, como por exemplo. Pampilho, 
sa, Anadia e Águeda não' tivessem 
feito as suas inscrições neste inte- 
ressante e louvável torneio, 


CÂMARA MUNICIPAL 


Na última sessão da Câmara Mu. 
nicipal, presidida pelo sr. dr, Abel 
Lindo, foram tratados vários assun- 
tos de interesse para o concelho, 
sendo ainda dado despacho a diver- 
so expediente, 


FALECIMENTOS 


Faleceram neste concelho: José 
Cláudio, de 86 anos, da Mealhada; 
Justino Almeida, de 30 anos, de Ser. 
nadelo; Maria Rosa Angélica, de Ra 
anos, de Cavaleiros, 


esclarecesse. Embora não fosse dado 
a crendices, chegou mesmo a admitir 
que se tratava de algum lobisomem 
ou coisa parecida, Entrou de novo 
em casa, mas passado pouco tempo 
tornou a ouvir os ruídos estranhos, 
e, como não podia dormir, resolveu 
levantar-se outra vez mas agora le- 
vou um foco e foi revistar minucio- 
samente o beco onde havia um tan- 
que de cimento e um poço desco- 
berto. No tanque não viu nada mas 
assestando O foco para o fundo do 
poço: com água de grande altura, 
notou que um pobre gato lutava afli- 
tivamente com a morte atirando-se 
desesperadamente contra as paredes 
interiores do. poço, Imediatamente 
o bombeiro foi buscar uma escada 
que tinha em casa e meteu-a no poço 
por onde desceu cautelosamente até 
ao nível da água, O gato logo que 
viu a escada firme, apoiou-se no: 1.º 
degrau e deu um salto para o peito 
do bombeiro e daí outro para fora 
do poço, deixando o bombeiro Al- 
berto de Jesus Rebelo (era este o 
seu nome) boquiaberto e estupe- 
facto: Afinal o lobisomem era um 
inofensivo bichano que foi salvo de 
modo estranho. Digna de louvor a 
atitude do bombeiro que não ganhou 
para o susto,» 


Alegrai-vos 
mealhadenses! 


Segundo nos foi revelado por fon. 
te autorizada, vai, finalmente, resol. 
ver-se o problema dos terrenos da 
variante, 

Parece que, muito brevemente, se- 
rão postos à venda, facto que vai 
alegrar imensa gente, sobretudo 
aqueles que desde há muito ambi- 
cionavam uma nesga de terreno para 
erguer uma casa, 


0S NOSSOS AMIGOS 


Bateram-nos à porta mais oito 
assinantes. Uns agora e outros mais 
logo, o que é certo é que «Sol da 
Bairrada» vai aumentando o número 
dos seus assinantes. 

Há muito que somos mais de mil 
e caminhamos já para os mil e qui- 
nhentos a' passos largos. 

Se é amigo da sua terra àssine O 
nosso jornal. 

Escreva-nos e mande-nos noticias 
que temos muito gosto em É pão 
-las. - 

Ai vão os nomes dos novos assi- 
nantes: 


Maria de Fátima Ferreira da Silva 
Sepins; 

José Miranda — Vacariça; 

Manuel Ferreira Gonçalves — Casal 
Comba; 

Manuel Antunes de Almeida — An- 
tes; 

Eng.º Adalberto Costa — Brasil; 

Joaquim Coelho dos Santos — An- 


gola; 

Manuel Aniceto da Costa Lopes — 
Angola; 

Guilherme da Silva — Quinta do 
Valongo. 


Paga muifo menos e ganha em qualidade, prefetindo 


Casa dos Fatos 


Especializada em LANIFÍCIOS — pará HOMEM, 


E CRIANÇA. ne a preços fixos,“ mínimos, 


Enviam-se amostras para todo o País 
(HÁ SEMPRE restos de peças:—pechinchas de ocasião) 


Fundador : 
Manuel de Almeida 


Director : 
Antônio Ferreira Dias 


Proprietário — José Manuel Rodrigues a 
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A parte da frente 
do 
Sant'Ana, da Mea- 


instituto de 


lhada, com a orien- 


tação Norte-Sul 


Um depoimento do Sr. Dr. Francisco dos Santos 
Lopes Vinga sobre o Colégio da Mealhada 


O Sr. Dr. Francisco dos San- 
tos Lopes Vinga nasceu entre a 
gente vareira da progressiva vila 
de Ovar. Quando tinha feito a 
4.º classe, deixou a gente do mar 
para ingressar no Seminário do 
Porto onde fez com brilho todo 
o curso idos Liceus, além do cur- 
so de Teologia que completou 
CADERNO: Me a 

Porque não tinha vocação, 
saiu depois do Seminário para 
se tornar professor no Colégio 
dos Carvalhos onde se manteve 


durante três anos. 
a 


UM COLÉGIO | 
EM PERSPECTIVA... 


Já nessa altura foi convidado 
para fazer parte de uma socie- 


dade que se propunha construir. 


um, Colégio. 

Desistindo, porém, dessa ideia, 
partiu para Coimbra, a matticu- 
lar-se na Faculdade de Direito. 

Homem de acentuada persis- 
tência, em Coimbra o Sr. Dr. 
Vinga não se contentou em 
aprender leis na vetusta Univer- 
sidade. 

Porque lhe não faltavam nem 
ciência nem talento, foi leccio- 
nar Português no 5.º e 7.º anos 
no Colégio Alexandre Hercu- 
lano. 

' Convidado mais tarde a in- 
gressar como professor das mes- 
mas disciplinas no Colégio S. Pe- 
dro, não pôde aceitar o honroso 
convite porque no primeiro Co- 
légio lhe pediam insistentemen- 
te para continuar. 


Quando terminou a sua for- 
matura em Direito, o Sr. Dr. 
Francisco Vinga foi colocado na 
Mealhada como Notário. 

Alguns anos depois, a poliíti- 
ca distrital levou-o à Presidência 
da Câmara Municipal de Mea- 
lhada, cargo que ocupou idesde 
1939 a 1941, Nesses dois anos, 


se não teve tempo para grandes 


realizações (foi em pleno perío- 
do da última grande guerra) fez 
o suficiente para se afirmar ho- 
mem de acção e de um espírito 
vertical. 


O NOVO COLÉGIO 
DA MEALHADA 


Quando a Inspecção do Ensi- 
no- Particular fez pressão para 
que na Mealhada se construisse 
um edifício novo para o Colé- 
gio, o Rev.º Dr. Antunes Breda, 
director do Externato D. Afonso 
Henriques, porque conhecia a 
predilecção do Sr. Dr. Vinga 
pelo ensino, bateu-lhe à porta, 
convidando.o a fazer parte de 
uma sociedade que se propu- 
zesse construir um edifício con- 
digno para o Colégio da Mea- 
lhada. 

A sociedade formou-se, sendo 
de treze, actualmente, o núme- 
ro ide sócios. 


UM EDIFÍCIO CAPAZ 


A 12 de Julho de 1961 prin- 
cipiou a construção. 

Desde a primeira hora o Sr. 
Dr. Vinga foi o homem das 


Invariâvelmente, às 8,30 h. 


Lis à Mealhada e a Portugal in- 


da manhã um «Mercedes Benz», teiro, um edifício que não enver- 


K 


parava próximo ao Viveiro Flo”. 


gonha os portugueses quando, 


restal. Era o Sr. Dr. o ag ao longo desta estrada nacional 


aparecia para resolver os «fftos 
de obra» numa obra que apa- 
rentava coisa grande. 

Era o Colégio a nascer. 

Ao fim de ano « meio de tra- 
balho viemos pergantar-ihe: 

— Diga-nos Sr. Dr., como vai 
o Colégio? 

Quando falámos assim, que- 
ríamos uma dupla r 
como vai a construção e em que 


Qual o nome do Colé- 
gio da Mealhada? 


Chama-se Instituto Li- 
ceal e Técnico Sant'Ana 
de Mealhada. 

Tem o curso completo 
dos Liceus e Ciclo Prepa- 
ratório das Escolas Técni- 
cas. 


ambiente decorre o ano escolar, 
uma vez que no novo edifício já 
estudam 133 alunos. À resposta 
veio completa. 

— Eu conto, em fins de Maio 
próximo, ter o edifício pronto a 
inaugurar solenemente. 

A obra, feita por administra- 
ção directa, tem-nos dado muito 
trabalho — a mim e a todos os 
sócios — mas, ano e meio após 
o início, cremos bem ter ofereci- 


sta :. 


n.º 1, passarem os turistas es 
trangeiros com aguçado espírito 
de observação. 

E continuando: 

— Se quer saber como vai » 

“ago esenlar posso direrlhe 'que 
decorre da melhor maneira. 

Temos professores competen- 
tes e muito dedicados e alunos 
que, até este momento, não nos 
criaram problemas complicados 
de disciplina. 

O ambiente é agradável e 
quando o edifício se completar 
há-de melhorar sobremaneira. 

— Sentiram já este ano o ca- 
rinho do público da região pelo 
novo Colégio. 

— Mas absolutamente, foi a 
resposta. 

Veja que no ano lectivo de 
1961-1962 tinhamos 57 alunos 
no velho edifício, Este ano te- 
mos 133. 

— Dizem que o mobiliário 
dos Laboratórios é do que há de 
mais moderno... É verdade? 

O Sr. Dr. Vinga sorriu como 
quem fica desvanecido pelas 
nossas palavras e esclarece: 

—. Sim, na verdade os Labo- 
ratórios são muito espaçosos é 
estão a ser apetrechados com o 
mais moderno material. 

Demos, o que se pode dizer, 
«carta branca» às professoras de 
Físico-Químicas e Ciências Na- 
turaís, Sr.” D. Maria Festas, de 
Coimbra, e D. Maria das Dores 
Canas para escolherem «do me- 


““Encontiv da Juventude, 


MEALHADA 
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Reunião dos antigos 
alunos do Colégio da 
Mealhada 


Na festa da inauguração do novo 
Colégio da Mealhada terá lugar 
uma reunião de antigos alunos do 
Colégio, 

Entre eles contam-se figuras ilus: 
tres do nosso meio como sejam: 


Prof, Doutor Afonso Queiró. 

Prof. Doutor Férrar Correia, 

Doutor Manuel Ferreira dos San- 
tos Louzada. 

Doutor Messias Lopes Luxo, 

Doutor Manuel de, Oliveira An- 
drade, o 

António Pega — Tesoureiro da €. 
M. da Mealhada, etc, etc... 


Encontro da Juventude 


O movimento nacional do grande 
recebe n9 
próximo dia 19, os representantes; 
dos órgãos de informação. 

Esta Conferência, destina-se a for- 
necer à opinião pública portuguesa, o 
exacto conhecimento nacional de re- 
novação dos hábitos de pensamento 
da nossa Juventude, que a Acção Ca- 
tólica juvenil vem desenvolvendo. 


lhor» para 'os respectivos labora- 
tórios. 
—. Qual a capacidade de alu- 
nos que pode albergar o Colé- 
gio? 
— Sem favor, entre internos 
e externos, cerca de 800 alunos. 


x 


O Colégio da Mealhada é 
uma realidade — esta uma ver 
dade indiscutível. 

«Sol da Bairrada», no desejo 
firme e sincero ide realçar tudo 
quanto signifique progresso e 
bem-estar, sente-se muito honra- 
do em trazer para os seus leito- 
res o depoimento do Sr. Dr. 
Francisco Vinga sobre o Colégio 
da Mealhada — um Colégio 
que começa a dar que falar e a 
andar nas bocas do mundo. 

A. 
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% O Instituto Liceal e Técnico de Sant'Ana da Mealhada, visto do lado Sul — Este bloco está colocado no sentido Nascente-Poente 
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Ventosa do Bairro 


« Incêndio 


No dia 29 de Janeiro, pelas 16 
* horas, declarou-se um incêndio junto 
à estufa da:Fábrica de Serração 
e Carpintaria do sr. Manuel Fer- 
-reira Morais: Ao sinal de alarme, 
 acudiu muita gente, conseguindo ata- 
lhar o fogo de forma que, quando 
chegaram ao bairro os bombeiros da 
Mealhada, já estava quase extinto. 

Consta que o prejuízo foi de cerca 
de 2.000800. 


Nascimentos 


Estão de parabéns o sr. Asdrubal 
da Silva Pessoa e esposa pelo nasci. 
mento da segunda filha, Mãe e filha 
estão de saúde. 

— Também estão de parabéns o 


à sr, Alberto dos Santos Carvalho e 


sua esposa pelo nascimento do seu 
- primeiro filho. Mãe e filho também 
* estão de saúde. 


Aniversário 
Passou mais um aniversário nata- 
lício a sr.º Maria Moreira de Almei- 
da, esposa do nosso assinante sr. 
Joaquim Fernandes, Os nossos para- 
béns. 


Manuel Ferreira Almeida Grave 

Chegou de Angola o nosso amigo 
Manuel Ferreira Almeida Grave, 
onde tem estado a tratar dos seus 
negócios. 

Benvindo seja e que se encontre 
bem junto dos seus e de nós, são os 
nossos votos. 


Doentes 
Encontra-se doente já há alguns 


ndias 0:8º, João Almeida Baptista. De. 


sejamos pronto restabelecimento. 

— Tem estado engripada a sr. 
D. Albertina Ferreira Coelho. Gra- 
ças a Deus vai indo melhor. 


Baptizados 


No dia 3 de Fevereiro foi. bapti- 
zado o menino Luis Alberto Navega 
Correia Teles, filho do ex.”º sr. Al 
berto de Oliveira Teles e de D. Ma- 
ria Laura Santiago Navega Correia 
Teles, É neto do sr. Dr. Artur Luis 
Correia Navega, dig."º Subdelegado 
de Saúde do nosso Concelho. Foi 
padrinho o brioso estudante José 
Luís Correia Mendes Vaz e madti- 
nha a sr.º D. Lourdes Maria Carva- 
lho Borges Veloso. 

— No dia 4 foi baptizado Mário 
Nuno da Cruz Augusto, filho de Se- 
rafim Augusto e de Maria Crisanta 
da Cruz, Foi padrinho Mário Mar- 
tins Rodrigues e madrinha Lisete de 
Jesus Fernandes. 


Obras da Igreja 


Lista das ofertas da parte Poente 
de Ventosa do Bairro : 

Álvaro Moreira de Almeida, 100800; 
Trocato Almeida Cruz, 10080; Lúcio de 
Almeida Grave, 15080; Álvaro Pereira 
dos Santos, 100800; José Almeida Ba- 
tista, 25800; José Maria Lourenço, 25800; 
Antero Batista da Torre, 300800; Ana 
Bandeira, 15800; Olinda Bandeira, 15800; 
Jaime Pereira dos Santos, 25800; Manuel 
Batista Nogueira, 25800; Manuel de Oli.. 
veira e Silva, 40800; João Batista da 
Silva, 30800; Arménio José Batista, 
50800; Amado Moreira de Almeida, 
100800; Asdrubal da Silva Pessoa, 
50$00;. Amador Dias, 50800; Manuel 
Moreira de Almeida, 30800; Ana Cer- 
veiro Pedro, 150800; Silvério Fatininho, 
50800; Manuel Piedade Almeida, 150800; 
Alfredo Diniz, 30800; Nilo Rodrigues 
Batista, 40800; Manuel Batista Pinto, 
30800; Joaquim Morais Ferreira, 100800; 
Manuel Gomes Rascão, 100800; Manuel 
Cruz Barreto, 150800; Manuel Jesus de 
* Almeida, 50800; Nilo Morais Parreira, 

* 250800; Bernardino Jesus de Almeida, 


TERRAS DA NO 


50800; António de Anunciação Simões, 
25800; Manuel Ferreira Mesquita, 2008; 
Manuel Perrá, 50800; Manuel Gomes da 
Conceição, 100800; Alberto dos Santos 
Carvalho, 50800; Henrique Silva de AL 
meida, 50800; Olívia Mesquita, 100800; 
António Tomaz Batista, 120800; João 
Moreira de Almeida, 25800; Manuel da 
Silva Neto, 100800; António José Ba- 
tista Novo, 150800; Joaquim Augusto da 
Silva, 50800; Joaquim Ferreira Batista, 
25800; Marinha Cerveira Tomaz, 20800; 
António Saldanha, 70800; Mário Joaquim 
Tomaz, 20800; Aniceto Ferreira Lopes, 
150800; Ermelindo Bessa, 20800; Abel 
Mendes, 25800; Octávio Joaquim Fer- 
nandes, 75800; Aurélio Ferreira Batista, 
40800; Álvaro Ferreira Batista, 25$00; 
Manuel Lopes, 100800; Faviano Faria 
Lopes, 25800; Franklim Tomaz, 25800; 
Artur Duarte, 25800; Joaquim Tomaz, 
20800; Manuel Elias da Conceição, 
50800; Basílio da Silva Salgado, 100800; 
Manuel Carvalho da Silva, 50800; As- 
sunção Ferreira Louzada, 25800; Manuel 
Rodrigues Verdegaio, 30800; Crisanto 
Mano, 100800; Manuel José da Maia, 
25800; Antonio Batista, 50800; Fausto 
Nogueira, 15800; Óscar Augusto Batis- 
ta, 30800; Aurélio Soares Campos, 
50800; Antero Ferreira Alves Diniz, 
200800; João Almeida Batista, 50800; 
Manuel Mendes, 300800; Norberto Tem. 
pos, 25800; Quirino Nogueira Coelho, 
150800; Arménio Saldanha Rodrigues 
Breda, 100800; António Lourenço Duar- 
te, 250300; José Rodrigues Batista, 25800; 
Manuel de Almeida Coelho, 100800; Al. 
fredo Diniz, 50800; Carlos Rodrigues 
Nogueira, 50800; António da Cruz Silva, 
50800; Manuel Silva Ferreira, 20800; 
Lúcio Louzada, 20800; António Ferreira 
Batista, 25800; Ambrósio Nogueira, 5800; 
Afonso Navega, 300800; Álvaro Cerveira 
Melo, 20800; Manuel Cruz, 20800; Ma- 


nuel. Ferreira Morais, 150800; Manuel 


Fernandes da Silva, 30800; João Augus- 
to Filipe, 120800. 


Melres 


Faleceu no lugar de S. Tiago o 
st. José Gonçalves Viana, casado, de 
68 anos. 

X Regressou do Brasil o sr, Dr. 
Manuel Mota, com sua ex."“* esposa, 
que foi aquela Nação passar as fes- 
tas do Natal com seus irmãos, 

x Verifica-se que na estrada mar. 
ginal do Douro é cada vez mais in- 
tenso o movimento de veículos auto- 
móveis, não só os que se dedicam 
ao tráfego comercial de lenhas, ma- 
deiras, carvões, máteriais de cons 
trução e que antes em grande parte 
era feito pela via fluvial do rio Dou- 
ro, como os particulares e turismo, 
pois que é uma artéria de condução 
que atravessa em toda a sua exten- 
são o litoral do rio, com paisagens 
deslumbrantes e encantadoras. 

Algumas lacunas convém ainda re- 
mediar nesta estrada e com a possi- 
vel urgência. Trata-se de duas pas- 
sagens estreitas dentro dos limites 
desta freguesia, sendo uma no lugar 
de S. Tiago, com a agravante de ser 
em curva, e a outra junto do cemi- 
tério paroquial e onde em uma e ou- 
tra a estrada não tem mais de me- 
tade da sua largura legal, Os refe- 
ridos locais, embora sinalizados com 
o indicativo da passagem estreita, 
constituem conjunturas de perigo, 
pois já por mais que uma vez se 
verificaram ocorrências de choques 
de veículos, que ficaram danificados, 
embora não tenha havido desastres 
pessoais. x 

Também com o último troço cons- 
truíido já foi pelo empreiteiro entre- 
gue a entidade responsável pela sua 
conservação, tempo de ser completa- 
da a sua sinalização, não só nos des, 
vios e cruzamentos, mas indicação 
das localidades que atravessa, Sérios 
riscos e perigos está também a cau- 
sar a falta de guardas em pedra, nas 
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SOL DA BAIRRADA 


grandes curvas e aterros, não só 
para servirem de referência aos mo- 
toristas delimitando a faixa de roda- 


gem, com porque parece afugentar 


mais o perigo aos condutores dos 
veículos, De facto, existem três cur- 
vas no última troço construído, com 
que se justifica toda a precaução do 
motorista. Para quem de direito 
apelamos no sentido de serem resol. 
vidas estas deficiências, para mais 
garantia e segurança de todos os 
veículos. — A, C 


» 
Arinhos 
Aniversário 
No dia 5 de Fevereiro passou mais 
um aniversário natalício do sr, An- 


tonino Gonçalves Mendes. Os nos. 
sos parabéns 


Casal Comba 


Água para beber 
Junto à Ponte de Casal Comba, 
em boa hora, a Câmara Municipal 
de Mealhada. mandou construir um 
fontenário a atirar para estas para- 
gens a saborosa água do Luso. 
Simplesmente, o fontenário deve. 
ria ter dois «irmãos», lá mais em 
cima, —um junto à casa do sr, 
Agostinho Lusitano e outro no Lar- 
go de Casal Comba, 
Estou plenamente convencido que 
o povo deste lugar daria preciosa 
cuia para que a canalização desse 
saltada, desde a Ponte de Casal 
Comba ao centro da povoação, 
Porque se espera? 


No dia 5 de e lan a 
sr,“ Teresa Ferreira Baptista, esposa 
do sr, Manuel Gomes da Costa. 

— E no dia o Maria Cândida 
Mamede, mãe da sr.' Idalina Fer- 
reira Mamede e sogra do sr. João 
Maria da Cruz. 

A família eflutada os nossos sen- 
tidos pêsames. 


Partidas 


Partiu para. Angola o sr. Joaquim 
dos Santos Pinheiro, nosso estimado 
assinante. 

Sempre tive consideração por este 
homem. Nele admirei sempre a sin- 
ceridade com que falava mesmo 
quando nos dizia que «não concor- 
dava» que a festa do Corpo de 
Deus, em Casal Comba, fosse cele- 
brada fora do seu dia próprio. 

Lembro-me: bem que depois de 
mostrar o seu desacordo, entregou 
nas minhas mãos a maior oferta para 
aquela solenidade. 

Quando se rasgou a estrada Mala. 
“Casal Comba, no sítio da Lendiosa, 
cortaram-lhe bastantes metros de 
terreno. Pois este homem, que não 
tinha por si mais que o pão de cada 
dia, regado com o suor do rosto, não 


exigiu da Câmara Municipal um cen-' 


tavo. 

Era assim o sr. Joaquim dos San- 
tos Pinheiro. 

Que Deus o ajude, são os meus 
votos. 


Funcionalismo público 


Foi nomeado aspirante estagiário 
do Quadro da Direcção Geral das 
Contribuições e Impostos e colocado 
neste concelho o sr. Francisco Ribei- 
ro Nunes. 

Também o escrivão das Execuções 
Fiscais do concelho sr. 
Cerveira foi nomeado escriturário de 
2.º classe daquele mesmo Quadro, fi- 
cando a exercer a sua actividade na 
mesma Secção de Finanças. 


Horácio * 


ECOS DO LUSO 


Nova carreira 


A Empresa Transportes Mecâni- 
cos Luso-Bussaco, Ld., com sede 
em Luso, pôs a funcionar mais uma 
carreira entre a Portela de Oliveira 
e Mealhada às segundas-feiras e sá. 
bados. 

Com saída da Portela de Oliveira 
às 8,40, passando em Carvalho, Cer- 
quedo, Bussaco, Luso, Luso estação 
às 9,27, Vacariça e Mealhada che- 
gada às 9,55; partida às 12,25, Luso 
estação às 12,47 e sai às 12,58, che- 
gada Portela de Oliveira às 13,45. 
Recebe em Mealhada ligação do 
comboio que chega do Porto às 
12,14 .e de Coimbra às 11,56. 

Esta carreira dá em Mealhada li. 
gação à. carreira para Coimbra e 
Luso estação ao comboio rápido 
para a Beira Alta, 


O vinho continua a fazer 
das suas 


A vizinha freguesia da Vacariça 
chegou há dias uma pequena com- 
panhia de circo, onde realizou alguns 
espectáculos, «Circo Noronha», era 
este o seu nome, Quando este esta- 
va para dar início ao espectáculo, 
um tal José Bicho, não estava de 
acordo com o preço das entradas, 
e vá de dizer coisas feias, o que foi 
preciso ser advertido por um dos 
artistas do circo. Mas o tal Bicho 
é que não gostou da advertência, 
e começa a ofender os pobres ho- 
mens, chegando mesmo a prometer 
facadas. Mas nesse dia não o dei- 
xaram satisfazer o seu mau íntimo, 
não se fez esperar no outro dia mu. 
nindo-se de uma arma caçadeira e 
dirigindo-se ao local do circo; mas, 
porque este nesse dia não desse es- 
pectáculo devido à mulher dum dos 
componentes do circo estar de parto, 
José Bicho — que lhe assenta bem 
o nome — dispara um ou dois tiros 
na própria barraca onde estava a 
pobre mulher. Como o marido não 
estivesse ao pé dela, esta levanta-se, 
pensando que tinham morto o mati- 
do, o que felizmente não aconteceu. 
Mas aconteceu a mulher ter de ir 
com urgência para o Hospital devido 
o seu estado ser gravíssimo, 

O sr. Bicho é incompetente de ter 
uma arma em seu poder. 


Relógio da torre 


É com bastante satisfação que to- 
dos os lusenses sentem de a Igreja 
Paroquial possuir um novo relógio, 
oferecido pelo grande benemérito da 
sua terra, sr, Manuel de Melo Pi- 
menta, 

Bem haja, pois, ao sr. Melo Pix 
menta. 


Folclore Ultramarino 
na Feira do Ribatejo 


Alguns aspectos da Feira do Ri- 
batejo começam a interessar as 
Províncias Ultramarinas portugue- 
sas, O seu Festival Internacional 
de Folclore por exemplo constitui 
uma faceta de atracção das, popu- 
lações de além-mar que manifes- 
tam desejo de participar nele. 

Grupos representativos do rico e 
sugestivo folclore de Moçambique 
pretendem exibir-se no palco da 
Feira do Ribatejo e a Comissão 
organizadora do certame encara 
tal facto com simpatia. 

Dado que seria uma excelente 
oportunidade para fazer conviver 
os portugueses do Ultramar com 
os grupos de outras nações numa 
demonstração que as instituições 
portuguesas não olham a cores ou 
a latitudes quando se trata de re- 
presentar Portugal espera-se que 
os departamentos ligados ao caso, 
mormente a Agência Geral do Ul- 
tramar, concedam as facilidades 
necessárias e promovam a vinda à 
Meirópole de Grupos intérpretes 
do puro folclore das lusas gentes 
que vivem em terras nacionais 
Africanas. 


Pagaram as suas assinaturas 
do ano de 1962 


António dos Santos, Monte Novo 
— Luso, D. Palmira Saraiva, Amân. 
dio Lopes dos Reis Melo, António 
Dias de Carvalho, António Pereira, 
Padre António Simões Costa, Au- 
gusto Ramalheira, .Eng. Augusto 
Ferreira, Empresa Transportes Me- 
cânicos, Prof. Joaquim Leite, Joa- 
quim Gomes Rocha, José Augusto 
Rodrigues, José Manuel Sousa Car- 
valho, José Melo Figueiredo, Júlio 
Duarte Lopes, Júlio da Silva, Ma- 
nuel Santa Alegre, Dr. Messias 
Luxo; Teodomiro António. Pereira, 
Coronel Bento Seguro. Ferreira e 
João dos Santos Silva, todos do 
Luso; António Maia Seabra, Casal 
Comba; Albano Bastos, Joaquim Sal. 
vador e Vitorino Paredes, da Quin- 
ta do Valongo; José Joaquim Selas, 
Ponte de Viadores; José de Carva. 
lho Raposo, Rego; Alberto Lopes, 
Manuel Lopes e: Manuel” Pedro fo 
ves, da Quinta do Vale. 


Toda a escola rezou 
e O rapaz não morreu 


Um rapazito brinca: no meioda 
rua e 71000 pessoas falam do mi- 
lagre que aconteceu. 

Para trezentas crianças das esco- 
las ele é a prova de que as orações 
são ouvidas. E o padre diz apenas: 

«Temos de agradecer a Deus que 
este rapaz esteja vivo.» 

Há um ano, Bodhan Norris, “de 
sete anos de idade, foi dado, como 
tendo apenas algumas, semanas, de 
vida. Um especialista tinha dito aos 
pais que o filho tinha um. cancro 
no fígado e que estava perdido. 
Mandaram-no- embora do, hospital 


«por: não haver. mais, nada a tentar. 


A mãe, Mrs. Anne Norris, disse ao 
director da escola que o filho não 
voltaria e contou-lhe o que se pas 
sava. 

Na manhã seguinte o, director 
reuniu todas as crianças e pediu- 
lhes que rezassem pelo seu colega. 
Trezentas crianças: ajoelharam, e 
rezaram. Todas as manhãs elas re- 
zavam na escola e às vezes em gru- 
pos de crianças iam a; casa; de 
Bodhan rezar. 

Mrs. Norris via-as e admirava-se 
maravilhada com as melhoras do fi- 
lho. As vezes o rapazito levantava- 
-se da cama e ia à janela ver os 
colegas que rezavam em frente da 
sua porta. 

E chegou o grande die em que ele 
pôde juntarse a leles para jogarem 
uma partida de futebol. 

Mrs. Norris, com as lágrimas nos 


olhos, conta como se operou este | 


restabelecimento do filho: 

«Algumas pessoas, mais cínicas, 
são de opinião que o médico tenha 
feito um diagnóstico errado. Mas 
não. O meu filho piorava dia a dia 
até que as crianças começaram à 
pedir por ele. 


O director da escola diz: «Nós 


rezamos sempre por todas as crian- . 
ças doentes. Mas este caso é sim-. 


plesmente fantástico. As orações 
eram as mesmas de sempre mas 
foram ditas com todo o fervor. As 


crianças, de joelhos e de mãos pos 


tas, oravam intensamente, como 
nunca as tinha visto antes. Não me. 
surpreendi muito ao saber que: 
Bodhan estava a melhorar. Já tí 
nhamos tido alguns casos idêntico: 


embora não tão espectaculares. 


Mons. Richard Smith diz: «Deve- 
mos ter muito cuidado ao anunciar 
milagres mas esta criança estã à 
morte e já lhe tínhamos adminis- 
trado os últimos sacramentos». Que 
importa que lhe chamem ou não. 
milagre. 

O que importa é que para 300 
crianças a oração tem poder. 


(Do «Diário Ilustrado») 


“ 


na 
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“DO ALTO DA TORRE BARCOUÇO 


Casamentos 


No passado dia 9 do corrente, 

* contraíram matrimónio os jovens 

José de Jesus Neto e Graça Morais 

Simões, ambos do lugar de Quinta 

Branca. Testemunharam o acto os 

“srs, José João, de Zuparria, e Antó- 
“nio Morais Matos, de Fornos, 

— Também no dia 10 de Feverei- 
ro fundaram novo lar os jovens José 
“Ferreira Gonçalves e Zélia Ferreira 

“ Martins Ramos, ambos de Barcouço, 
-emboôra auxiliares do progresso de 
Santa Luzia. Foram padrinhos os 
srs. Rui dos Santos Ferreira e Alta- 
miro Ramos Martins, e testemunhou 
a estima e consideração pelos noivos 
o fino e numeroso acompanhamento 
que os rodeou. 

Aos novos casais os nossos para- 
béns e oxalá se cumpra o vaticínio 
“supersticioso do tempo: chuva na 
boda, sinal de riqueza e felicidade. 


Transferência 


“Do seu emprego em Coimbra, foi 
transferido para o escritório da em- 
presa de camionagem de Santa Lu- 
zia, o nosso conterrâneo Hilário Lo- 
pes Morais, Revestindo-se a trans- 
ferência de duplo carácter de con- 

- fiança e promoção, “apresentamos ao 
Hilário os nossos parabéns com os 
“votos de permanência eficaz. 


Devagar se vai ao longe 


Exactamente, Sem grandes pres- 

" sas, mas com firmeza e perseverança, 
“vai-se tornando realidade, dia a dia; 
a reconstrução da estrada Barcouço.. 
"Cavaleiros. A brita vai-se apertan- 
- do uma à outra por cima do barro 
"enfadonho e das covas importunas. 
" Simultâneamente vai passando à his- 
“tória a grande necessidade de tal me. 
"lhoramento, Só é pena que não se 
“preste a mesma atenção ao desvio 
que segue do Pisão para Vil de Ma- 
“tos, Não só é detestável o estado 


Pdéstas escassas centerias de' metros ' 


“de estrada, como ainda é deplorável 
o isolamento a que está votada 
aquela freguesia de Vil de Matos. 
Até os transportes públicos suspen- 

“deram os seus serviços por causa das 
estradas!... 

Não será esta ocasião oportuna 
para aproveitar pessoal e maquina- 
“ria na remoção daquela nódoa? 

Amanhã poderá o vizinho conce- 
lho de Coimbra solucionar o que lhe 


|sge A | 
COZY-S é um pó molhável, contendo 


compete, e então ficará servido o 
povo de Vil de Matos. 

Há necessidades cuja satisfação é 
inadiável! 


A união faz a força 


É tão velhinha a história! Um por 
um, até a debilidade da força do fi- 
lho mais novo era capaz de partir 
todos os vimes; em conjunto porém, 
nem sequer a pujança e o vigor do 
mais velho vencia tal resistência! 

Esta a lição: a força nasce da 
unidade, «Todos por um e um por 
todos». 

É verdadeiramente deplorável o 
estado da via de acesso a determi- 
nado lugar da freguesia. Feita a de- 
vida observação ao facto, a resposta 
foi decepcionante: o povo não quer 
saber. Apenas se ocupam a criticar 
e culpar as autoridades, a Câmara 
e o Estado, Há sempre um tubo 
de escape para as culpas próprias, 
ainda que se trate de vergonhosa 
indiferença pelo progresso do torrão 
natal, - 

Pobre do formigueiro ou da col- 
meia se todas as formigas e abelhas 
tomassem esta atitude: a mestra que 
trabalhe! 

Se é reprovável o descuido das 
esferas superiores, não pode passar 
sem reprimenda esta indiferença dos 
súbditos. Antes de criticar, respon- 
da-se: qual a colaboração já presta- 
da para tal melhoramento? 

Mas como se isto não fora já 
suficiente, há ainda quem se esmere, 
com as armas da mesquinhez e egois- 
mo, em preparar a destruição e en- 
trave a duas ou três boas vontades 
que aspiram e se sacrificam pela so- 
lução do problema. 

«Por onde eu passar, também os 
outros passam!»... Há ideias de di- 
mensões muito reduzidas, incapazes 
de ultrapassar os limites do diâme- 
tro dos seus passos! a 

Que a nossa falta de coragem para 
a luta não seja uma ratoeira à leal- 
dade e honestidade de quem preten- 
de ganhar a batalha em proveito de 
todos. 

O povo tem direitos, mas também 
obrigações. 

Atenção, Adões, a união faz a 
força! 

A vossa estrada precisa da vossa 
colaboração. — C. 


SOL DA BAIRRADA 


Falecimento 


Com a idade de 83 anos, faleceu 
nesta vila a sr." Ana de Jesus F'er- 
reira, Era mãe dos srs. José das Ne- 
ves e de Irene das Neves, sogra e 
avó dos nossos estimados assinantes, 
Arménio de Oliveira Ferrão (ausen- 
te) e Albano das Neves Ferrão, «Sol 
da Bairrada» apresenta sentidos pê- 
sames à família enlutada. 


Jornais e Revistas 


Do nosso amigo e assinante, Car- 
los Dinis Andrade, residente em An. 
gola, recebemos os números espe- 
ciais dos jornais, «O Lobito» e «Pro- 
víncia de Angola», que muito agra- 
decemos a sua gentileza. 


Marcelino dos Santos & 6.º L,' 
Certifico, para efeitos de publica- 
ção, que, por escritura lavrada em 
31 de Dezembro de 1962, de fls, 65 
a fls. -66 v. do Livro n.º A-217, do 
cartório notarial de. Anadia, a cargo 
do Licenciado Óscar Duarte de AL 
meida Faúlha, o pacto da sociedade 
sob a firma Marcelino dos Santos 
& Companhia, Limitada, com sede 
em Poutena, freguesia de Vilarinho 
do Bairro, do concelho de Anadia, 
foi alterado como aditamento de 
dois parágrafos ao artigo quarto, fi. 
cando, com a seguinte redacção: 
ARTIGO QUARTO — O capital 
social é de tresentos mil escudos, 
integralmente realizado em dinheiro, 
e dividido em três cotas de valor 
igual, subscritas por cada um dos 
três sócios; Parágrafo Primeiro — 
Poderão ser exigidos aos . sócios 
prestações suplementares de. capi- 
tal, sem qualquer limitação, sempre 
que deliberação social as reconheça 
indispensáveis ao desenvolvimento 
dos negócios sociais, ou por qual. 
quer outra causa; Parágrafo Se- 
gundo — Observar-se-ão as disposi- 
ções legais aplicáveis, nas chamadas 


e reembolsos de” capital previstas | 


no parágrafo priméiro. 
Está conforme. 
Anadia, 18 de Janeiro de 1963. 
“O ajudante do Cartório, 
a) Franklin Rocha 


Barbearia 


Trespassa-se ou vende-se a mobí- 
lia. Falar com Augusto Roberto — 
LUSO. 


7 
AGRAN 
Rede de distribuição 
SACOR-CIDLA 


37,5º/ dé COBRE (sob a forma de oxicloreto) e 16º 


de ZINEBE. 


É um fungicida indicado para defender as prin- 
cipais culturas (Vitícola, Hortícola e Frutícola) 


contra diversas doenças entre as quais o MÍLDIO, 
PEDRADO, MONILIOSE, LEPRA e CRIVADO. 


PRODUTOS AGRAN 
GARANTEM COLHEITA SÃ. 


' 


Instalações sanitárias na Mealhada... 
Para quando? 


As damas e os varões assinalados 

De qualguer ponto desta terra lusitana 

Que na vila vão passando «apertados» 
Tendo de ir para além da Taprobana 

Em perigo de serem avistados 

Por boa gente ou por qualquer «Zé Banana» 
P'ra fazerem por ali o «servicinho» 

Ou na rua ou no campo do vizinho, 


E também as memórias gloriosas 
Daqueles que se foram «dilatando» 
Nas valetas ou terras arenosas 
Enquanto a camionete iam 'sperando, 
E aqueles que p'ra obras valorosas 
Na Rigueira da Quinta vão obrando 
Cantando eu direi a toda a gente: 

Na Mealhada, tudo isto é indecente! 


Cessem do sábio «Mota» e do «Chinês» 
A fama dos cigarros que eles fumam 
Cale-se — inda o digo outra vez — 
Muito embora a paciência me consumam 
Que eu canto aquele «tipo» que uma vez 
(E veja como as coisas se avolumam!) 
Nesta vila foi correndo, mãos na cinta, 
A procura da Rigueira da tal Quinta! 


VOZ DO POVO 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Amigos de Olivença 


«Portugueses e brasileiros numa 


missão comum de esclarecimento da 


obra lusa no Mundo», foi o título 


Calendários 


Da «Competente», organização de 
compra e venda de propriedades, com 
sede no Porto, recebemos um bonito 
calendário, que muito agradecemos. 


ADUBOS 


(A base de Farinha de Peixe) 
Tipos especiais para: 

VINHA BATATA, CEREAIS, 
MILHO, HORTAS, ARVORES, 


ARROZ, TOMATE, MELÃO, 
ETC. 


duma palestra do jornalista e escri- 


tor Alves Pinheiro, sobre Angola e o 
estilo de Colonização Portuguesa, na 
reunião dos «Amigos de Olivença». 
A esta reunião presidiu o Prof, Dr. 
Hernani Cidade, ladeado pelo. Dr. 
Nuno Ferreira, que representava o 
Ministro do Ultramar; D, Edite Ta- 
vares Alves Pinheiro; Dr. Danatelo 
Grieco, Ministro Conselheiro da 
Embaixada do Brasil; Dr. Banha da 
Silva, Agente Geral do Ultramar e 
outros. 

A palestra que foi deslumbrante, 
teve este fecho expressivo: «Portu- 


gueses e brasileiros, incumbe-nos 
nesta hora de tanta e tão perigosa 
x : turbação moral a sagrada e instante 


Carvalhal & Garcia, Lda, missão de esclarecimento da obra 


Rua da Conceição 173: legendária dos E dia dos 
Telefs, 362671-367828/9 Civilização e do 
LISBOA-2 amor, dos que levaram para a África 

x o espírito cristão e bandeirante, o 


Fábrica: FIGUEIRA DA FOZ 
| Tel. 94185 


missionários da 


espírito que tornou tão homogéneo 
e tão grande o nosso Brasil». 


À Exportadora de Louça Esmaltada, L.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Saud Telef, — 51470 


Gullo, x 


: SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 
»* 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


O/LIVA — A máquina de costur dg Portuga 


Modelos COMUM e 
AUTOMÁTICO e SEI 


VENDAS A PRONTO E COM FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 


page eso 


EMA ng é ps á 
Astie no re dm te tt 
mesmas CARLOS LOPES 


Telef. 22232 MEALHADÃA 


SOL DA BAIRRADA 


AQUI... PÓVOA 
DA MEALHADA 


Água estagnada nas valetas 


Ali na Póvoa — nesta Póvoa tão 
divorciada de melhoramentos que se 
vejam — há absoluta necessidade de 
se melhorar o estado das valetas da 
rua Dr, Paulo Falcão. 

Há dias, a instâncias de alguns 
moradores, os nossos olhos foram in. 
teirar-se da verdade. 

Não há qualquer exagero por par. 

te dos habitantes daquela área. 
: À água lá fica, estagnada, mesmo 
junto às soleiras das portas, com 
pronunciado aborrecimento dos “in. 
quilinos. 

Naturalmente a C. M, da Mealha. 
da espera pela ligação do saneamen.. 
to para resolver aquele problema, 

No entanto, para já, próximo ao 
mercado e junto à casa do sr, Álvaro 
Xabregas, impõe-se um arranjo pro. 
visório do passeio. 

Se não... 

Quem gosta de água estagnada 
junto à porta da residência? 


SESSÃO DO: MUNICÍPIO 


No salão nobre dos Paços do 
Concelho, e sob a presidência do sr. 
dr. Abel Lindo, teve lugar a sessão 
ordinária da Câmara Municipal, que 
se ocupou de diversos assuntos de 
interesse: para o concelho. 


FALECIMENTOS 


Faleceram neste concelho: José 
Fernandes de Oliveira, de 75 anos, 
de Antes; Maria Cândida Ferreira 
Espinhal, de 96 anos, de Casal Com.. 
ba; Teresa Ferreira Baptista, de 75 
anos, de Casal Comba; Rosa Maria 
de Bastos, com 2 meses, da Pampi- 
lhosa; Maria: Isabel Rodrigues Cor. 
reia, com 15. dias, do Barcouço; 
Amélia Pimenta Dinis, de 75 anos, 
do Luso; Maria de Jesus, de 83 anos, 
de Sargento Mor. 


remo 


Cartas ao Director 


Do nosso assinante, Heitor R. Al- 
ves da Costa, residente no Ultramar 
onde presta serviço militar, recebe- 
mos uma carta em que nos pede para 
lhe: enviar com pontualidade o «Sol 
da Bairrada», pois espera sempre no- 
tícias com ansiedade, 

Também o nosso assinante do UL. 
tramar Fernando Duarte Mamede, 
diz não ter visto o nome dele no 
jornal, quando. pagou a assinatura. 
Ele tem sido publicado, e lembramos 
que tem a assinatura de 1962 por 
pagar. 


aa eee mese 


“Donativos do Governo Civil 


Peló Governo Civil de Aveiro, fo- 
ram distribuídos: pelo nosso concelho, 
mais auguns donativos para diversas 
Instituições, a saber: Bombeiros Vo- 
luntários da Mealhada, 2.500800; 
Santa Casa da Misericórdia, 3.000800; 
Comissão Municipal de Assistência 
do concelho, para ser entregue a di- 


-versas Instituições, 14.000800. 


O nosso aniversário 


O sr. Dr. Victor Guerra, director 


“da Biblioteca Municipal da Figueira 


da Foz, recebemos uma amável carta 
a-felicitar-nos. por mais um aniver- 


- sário. 


Também o sr. António dos Santos 


“Portas, agente da P. V. T. em Santa 


Comba Dão, nos*enviou um cártão 
de felicitações, o que, muito agrade- 
cemos. Bier 


& 


VINHOS ? 


NASCIMENTO 


Deu à luz uma robusta criança do 
sexo masculino, a sr." D, Maria Te- 
resa Cerveira, casada com o sr, An- 
tónio Canas dos Santos. Mãe e fi- 
lha encontram-se bem, 


AVENIDA DR. LUÍS NAVEGA 


Anda a proceder-se à limpeza e 
arranjo dos canos da avenida dr. 
Luís Navega, serviço que era de ne- 
cessidade fazer-se, visto o mau chei. 
ro constante que deles exalava. 


SERVIÇO DE FARMÁCIAS 


Farmácias de serviço permanente 
ao domingo: Brandão, dia 17 do 
corrente e Miranda, Sucrs,, dia 24. 


0S NOSSOS AMIGOS 


Há dias, dizia — e muito bem — 
o director de um «semanário» de 
Coimbra que o assinante quando 
pagava a sua assinatura não merecia 
que a gente se «desfizesse» em agra- 
decimentos pois o assinante, quando 
pagava, cumpria no aa um 
dever de justiça. 

Assim é, na verdade. 


Para ter a regalia de possuir um 
jornal em sua casa, O assinante paga 
honestamente a assinatura. 

Porém, quando recebemos novos 
pedidos de assinaturas temos de nos 


alegrar. Somos mais e a união faz 
a força. 


Pagaram a sua assinatura 


Maria Idalina da Costa Lopes — 
Travasso. 

António Fernandes Alves — Mea- 
lhada. 

José Salvador — Montemór-o-Novo, 

Feleciano Bernardes Ferreira — 
Vacariça. 

Ramiro Cerveira Pedro — Quinta 
do Vale. ; 

António Lopes Simões de Melo — 
Travasso.' 

Basílio Jesus da Silva — Travasso. 

Manuel Baptista — Travasso. 

Manuel Botelho Miranda — 'Tra- 
vasso. 

D. Maria Luxo Simões de Melo — 
Travasso. 

Messias da Conceição Rerteiro — 
Travasso. 


António Cerveira de Melo — Va- 
cariça. 

António dos Santos Júnior —. Va- 
cariça. 


João Lopes Reis de Melo — Va- 
cariça, 

Joaquim de 
Luso. 

Alípio de Carvalho — Luso. 

Amândio Duarte Martins — La- 
meira de S. Geraldo. 


Matos — Barrô — 


Ernesto Simões — Lameira de 
S. Pedro. 

João Cerveira de Oliveira — La- 
meira de S. Pedro. 

Joaquim Pedro — Lameira de 
S. Pedro. 


António Fernandes Cristina — La- 
meira de S. Pedro. 

Beijamim Morais Ferreira — Moi- 
nhos — Luso. : 

D. Olga da Conceição Tovim — 
Luso. E TS 
"* Jóão Abrantes de Melo — Lameira 
de S. Geraldo. 

Adelino Carvalho — Luso. 

Armando Esteves — Luso. 


Em França 


—Vice- Presidente da Gâmara 
da Mealhada 


Manuel Ferreira Marques 


Foi nomeado Vice-Presidente da 
Câmara de Mealhada o Sr. Manuel 
Ferreira Marques, funcionário do 
Grémio da Lavoura desta vila. 

Tendo já exercido, durante vários 
anos, o cargo de Presidente da Jun- 
ta de Fregusia da Mealhada e sendo, 
desde há largo tempo, o Guarda-Li- 
vros do Grémio da Lavoura, o sr. 
Manuel Marques conhece bem as as- 
pirações da gente do concelho, 

Desejamos-lhe, sinceramente, uma 
vice-presidência cheia de realizações 
resultante de um surto de progresso 
nesta Mealhada onde, últimamente, 
a lentidão em resolver tm sido pala- 
vra de ordem. 


Decalcando um poema de Antó 
nio Feijó, o Hilário Louzada viu 
assim 


À noite de Natal 


Foi numa noite gelada! 

E a criancinha com dor. 
Toda a gente na sua terra 
Adorava o Salvador. 


Co'as mãos geladas apalpa 
Os jornais que não vendeu 
E toda rota e faminta 
A criança adormeceu. 


Adormeceu em plena tua! 
Para todos havia alegra 
E a criança à sonhar 

A sonhar na Virgem Maria 


Estava a ver as estreuis 

A chorarem cheias de dor 
Abriram-se as portas do Céu 
E viu Nosso Senhor. 


e 


Estava a recolher as estrelas 
Ao som dum cântico divino 
E o menino admirado 

Viu Jesus, o Deus Menino 


E pensava a pobre criança 
Nestas coisas imortais 

— Pois talvez eu no Céu possa 
Vender melhor os meus jornais. 


Hilário Dias Louzada 
(Aluno do 4.º ano do Colégio da Mealhada) 


CANTINHO DOS NOVOS 


Divagando... 


O Sol vai caindo no negro poente, 
e, eu, debruçado na janela do meu 
quarto, sonho. Sonho, porque para 
mim observar a natureza é sonhar. 


O astro-rei está agora a escon 
der-se, dando a esse Buçaco fron- 
doso o aceno da despedida. 


Passa agora um bando de andori- 
nhas num prenúncio de Primavera. 


Do cimo da torre batem trindades 
e a voz do sino repercutindo-se por 
entre a folhagem do arvoredo, vai 
morrer nas quebradas da monta- 
nha. Ao longe um velho descobre-se 
em sinal de respeito e balbucia uma 
oração. 

O manto negro da noite, porém, 
aproxima-se envolvendo tudo em 
redor. 


As janelas das casas, agora cheias 
de luz, fazem lembrar as contas de 
um rosário, e, no firmamento, as 
estrelas vão surgindo a pouco e 
pouco tornando o céu um manto 
real bordado a aljópaus. 

A Lua surge agora com o seu ves- 
tido de noiva repartido com a terra 
a luz que o Sol cortêsmente lhe ofe- 
rece. 

Tinha anoitecido. 

Quando minha mãe chamou para 
o jantar verifiquei que tinha sido 
desperto de um sonho feliz. 


Pedro Manuel Simões de Carvalho 


IMPRESSÕES DE TEATRO 


No sábado passado o Grupo Cé.. 
nico do «Luso Ginásio Clube» levou 
à cena em Mealhada, um espectá- 
culo, cujo produto se destinava aos 
Bombeiros Voluntários desta vila, 
Antes de se iniciar o espectáculo, 
estes, na voz do seu Comandante 
sr, Edmundo Machado, agradeceram 
o interesse que o Grupo Cénico do 
Luso lhes testemunhou, vindo ao 
Cine-Teatro da Mealhada, gentil. 
mente cedido pelo sempre benemé- 
rito Comendador Messias Baptista, 
dar um espectáculo, No fim do mes. 
mo, não ficaria mal perguntar a al- 
guns dos presentes se tinha agra- 
dado. A unanimidade seria espon- 
tânea e sincera, tais os comentários 
que ouvimos. 

Não há dúvida que, dentro de es- 
pectáculos de amadores, é um dos 
mais certos que temos visto actuar 
em Mealhada, e que teria até ultra- 
passado as mais optimistas previ- 
sões. 

Na comédia «Um pedido de Casa. 
mento» sobressaem os dois intérpre. 
tes principais, e o pai, se não fosse 


a dicção ser cantada — defeito que 
pode corrigir — também satisfaria 
plenamente, 


', 


VIDA 


E Sociedade 


Fizeram anos: Em 2 do corrente 
asr.º D. Emília Breda de Melo Bap- 
tista, esposa do sr. Comendador 
Manuel de Melo Pimenta, S. Paulo 
Fanuel de Melo Pimenta, S, Paulo 
— Brasil; em 40 sr. José Rodrigues 
da Silva Luzo; em 20 o nosso amigo 
Armando das Neves Moreira, 

A todos os nossos parabéns. 


Em Portugal 


Da fantasia em 1 acto, intitulada 
«Alto lá com isso», pode dizer-se 
que todos os números agradaram, 
tendo até, em cenários adaptados ao 
gigantesco palco do Cine-Teatro, al. 
guns bastantes felizes, como o dos 
Fados, por exemplo, O número das 
«lavadeiras», que tem oportunidade 
e graça, pecou talvez por exagero 
na voz. À presença do «Mister», foi 
cheia de graça e grande à-vontade, 
Muitas vozes agradáveis, de bom 
timbre, e piadas oportunas e com 
bastante graça. Queremos também 
salientar a direcção e execução mu- 
sical de Álvaro Silva e ainda a rea- 
lização de João Abrantes, com a 
colaboração de Rogério Almeida na 
direcção cenográfica e montagem, 
João Carlos e Fernando Rosa na 
cenografia, José Balau na assistência 
coreográfica, Joaquim Ferreira na 
luminotecnia e sonoplastia, Alberto 
Penetra no ponto, Carlos Castro em 
contra-regra e finalmente Antero 
Maria na maquinaria, 

É de salientar a presença do 
público que correspondeu à expecta. 
tiva dos Bombeiros Voluntários, que, 
com a sua abnegação e sacrifício da 
própria vida tão bons serviços têm 
prestado ao concelho e a qualquer 
parte onde os seus serviços são soli- 
citados. As vilas da Mealhada e do 
Luso devem sentir-se orgulhosas, 
uma porque soube receber com gen- 
tileza e a outra porque soube cor- 
responder cabalmente àquilo de que 
dela esperávamos, 

Perguntamos com amargura ao fi. 
nalizarmos: Porque não acorda a 
vila da Mealhada da sua letargia e 
indolência irritantes e não procura 


imitar os nossos vizinhos do Luso? . 


Existe matéria-prima e uma casa de 
espectáculos excelente, condições fa. 
voráveis para que alguém tome a 
iniciativa e se comece a trabalhar, 


“forçaram, pois é 


DESPORTOS 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE «PRINCIPIANTES» 


No passado dia 10 do corrente iniciou. 
-Se O campeonato distrital de «Principian- 
tes» da Associação de F, de Aveiro, As. 
sim, coube ao Grupo Desportivo local 
receber a visita do S. Clube de Espinho 
no seu campo de jogos «Dr, Américo 
Couto», pelas 10 horas, 

Sob a arbitragem do sr. Joaquim Frei- 
re, auxiliado por Oliveira e Portovedo, 
da A. PF. de Aveiro, os grupos for- 
maram: 

DESPORTIVO: Nunes; Tó (depois 
Bastos), Peres e Castro; Neto e Men- 
des; Machado, Ernesto, Ferreira, Helder | 
e Linito, 

S. C. ESPINHO : Patela; Luís Ferrei. 
ra, David e Zé Carlos; Vieira, Tavares, 
Graça, Afonso, Duarte, Rodrigues e Fé- 
lix. 

Venceram os visitantes, com um tento 
solitário de Duarte, a dez minutos do 
final do jogo, 

O desafio foi sempre jogado debaixo 
de chuva, o que prejudicou bastante o 
desenrolar do jogo e tornando o campo 
quase impraticável, Estamos absoluta. 
mente convencidos de que, num terreno 
seco e sem a arreliadora chuva o resul- 
tado teria sido outro, Embora os visi- 
tantes mostrassem melhor colocação, os 
mealhadenses dominaram em quase todo 
o encontro e mereciam, sem favor, uma 
vitória pela diferença de 2 bolas, mas 
são contingências do jogo. 

Os rapazes da Mealhada todos se es- 

é um conjunto muito ha- 
bilidoso, no qual devemos destacar a 
actuação de Helder, Castro, Ernesto e 
Penetra no ponto, Carlos Castro em 
que; através deste campeonato de dez 
jornadas, eles hão-de marcar a sua pre- 
sença com uma certa dignidade e brilho. 

No próximo domingo irão a S. João 
da Madeira; saída difícil, sem dúvida 
e no domingo seguinte, dia 24 do cor- 
rente, receberão em Mealhada a visita 


“do Beira Mar. 
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Grande Encontro da Juventude 


E coincidência com a distri- 
buição a todo o País do folheto 
de divulgação, e com o início da 
campanha de difusão em plano 
nacional, vem precisar-se: 

1 — A nossa época é de agita- 
ção — de crise, como é vulgar 
chamar-se-lhe. Isso, porém não 
deve surprecender-nos nem per- 
turbar-nos, mas sim convidar-nos 
a valorizar nela, com confiança 
larga e inteira, os seus aspectos 
bons, de preferência a abismar- 
-nos na lamentação dos seus as- 
pectos maus, 

2 — Aos jovens cabe, de modo 
muito particular, contribuir deci- 
sivamente para a renovação do 
mundo — marcados pela fase em 
que vivem, de transição, dinâmi- 
cos, estão particularmente aptos 
a dialogar com -o mundo de hoje, 
rápidamente mutável; adoptando 
conceitos e hábitos de vida, deter- 
minam as características que virá 
a tomar o mundo de amanhã. 

Aos Joxens católicos cabe fazer 
que o mundo novo seja informado 
pela visão cristã da vida no seu 
sentido mais pleno, isto é, seja 
realmente um mundo melhor, 
espiritual e materialmente. 

Aos jovens católicos portugu- 
ses cabe construir, para .o nosso 
País, uma vida melhor. 

3 — O «Grande Encontro da 
Juventude» ganha as suas pers- 
pectivas mais profundas quando 
assenta nesta confiança e nesta 
responsabilidade dos jovens, ope- 
rários da cidade futura — simul- 
tâneamente da cidade celeste, 
que é fim último, e da cidade 
terrestre, que é caminho. 

4 — O «Grande Encontro da 
Juventude» responde assim ao 
apelo do Venerando Episcopado 
quando, na Sua Nota Pastoral 
de Janeiro de 1962, convida todos 
os portugueses «mas especial- 
mente a juventude», a trabalhar 
activamente para a edificação de 
um mundo cristão. 

5 — E à escolha de Deus, defi- 
nitiva mas sempre renovada na 
vida de cada um, com todas as 
suas consequências, que o «Gran- 
de Encontro da Juventude» quer 
levar todos os jovens — e através 
deles, pela irradiação na caridade, 
todos os católicos de Portugal — 
a viverem um cristianismo comu- 
nitário e actuante, incarnado na 
vida de cada dia e com reflexo 
directo nas estruturas em que 
essa vida se desenvolve. 

6 — Neste momento em que 
toda a Igreja Católica se encontra 
em estado de concílio — renova- 
ção e adequação ao tempo pre- 
sente em unidade, — a juventude 
católica portuguesa participa acti- 
vamente nele, procurando encon- 
trar-se e encontrar Deus, pelas 
ideias e pelos métodos que «aqui 
e agora» a tal julga conduzirem. 

7 — A escolha dos jovens, cons- 
ciente e publicamente afirmada, 
não poderá nunca significar um 
voto de confiança de quem espera, 


inactivo. Ela não terá como fim 
um encontro, entendido no sen- 
tido de uma reunião de pessoas, 
mas antes constituirá promessa 
fecunda de trabalho para a cons- 
trução de um mundo novo, fir- 
mado na actualidade perene da 
mensagem, cristã. 

8 — A concentração de Lisboa 
de Abril próximo marcará mais 
intensamente para uma visão cris- 
tã da vida, os jovens que nela 
participem com um mínimo de 
preparação, e constituirá um es- 
tímulo para a renovação e uni- 
dade de toda a Igreja em Por- 
tugal. Mas ela só adquire pleno 
significado, se a encaramos no 
contexto das restantes activida- 
des em que se situa. Ássim a 
concentração de Lisboa terá que 
ser a manifestação de um con- 
teúdo doutrinário apreendido e 
assumido, isto é, a afirmação 
pública e solene de um tipo bem 
definido de escolha feita. 

» Bu Para que a concentração 
de jovens em Lisboa resulte uma 
expressão verdadeira dos novos 
que se encontram em Cristo, a 
Quem escolhem como padrão de 
vida, e a Quem se comprometem 
publicamente a ser fiéis, será 
necessário um mínimo de unidade 
de esforços. A Acção Católica 
Juvenil, ao tomar a iniciativa de 


No domingo, 17 de 


promover este «Grande Encontro 
da Juventude», espera a colabora- 
ção, em unidade, de todas as 
entidades católicas do País, no- 
meadamente dos Revs. Párocos 
e das Obras católicas de Aposto- 
lado; unidade que não é na acção 
temporal, na acção profana; uni- 
dade na Fé. Unidade na multi- 
forme acção apostólica. 


Reunião de Directores 

dos Colégios do distrito 

de Aveiro em Alberga- 
ria-a-Velha 


O sr. Dr. Francisco Vinga e 
Rev.º P. Ferreira Dias, directores 
do Colégio da Mealhada, deslo- 
caram-se a Albergaria-a-Velha, 
em 26 de Fevereiro último, para 
tomaram parte numa reunião de 
directores dos Colégios do distrito 
de Aveiro. 

Nessa reunião Toram tratados 
assuntos de interesse para o en- 
sino secundário sendo enviada 
uma exposição ao Sr. Ministro da 
Educação apoiando outra expo- 
sição feita pelos directores dos 
Colégios do distrito de Vila Real. 

Oportunamente traremos para 
as colunas deste jornal o teor des- 
sas exposições. 


Aqui, nesta igreja paroquial de Casal Comba, onde tantos se 
tornaram filhos de Deus, pelo baptismo, o Senhor Bispo Auxiliar 
de Coimbra, no dia 17 de Março, domingo, celebrará a Santa Missa, 
falando aos fiéis presentes e orando depois, pelos filhos de Casal 
Comba que tombaram já na terra da verdade. 
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O Senhor D. Manuel de Jesus Pereira, Venerando Bispo Auxiliar 
de Coimbra 


arço, 


o Senhor Bispo Auxiliar de Coimbra 


visita Casal Comba 


Sua Excelência Reverendissi- 
ma, o Senhor D. Manuel de Je- 
sus Pereira, Bispo Auxiliar de 
Coimbra, fará a Visita Pastoral 
à freguesia de Casal Comba no 
domingo, 17 de Março. 

A preparar a Visita Pastoral 
haverá pregação na igreja paro- 
quial, às 19,30 horas, pelo Rev.º 
Dr. Manuel da Silva Alexandre, 
professor no Seminário e no Li- 
ceu D. João III, em Coimbra. 

No dia 17 o Senhor Bispo 
Auxiliar chegará às 9,30 horas, 
sendo aguardado pelo Pároco, 
Irmandades e povo da freguesia, 
ao fundo da Quinta de S. Mi- 
guel, na bifurcação 'da estrada 
que segue para a Vimieira. 

Pelas 10 h, o Senhor D. Ma- 
nuel de Jesus Pereira celebrará 
missa na igreja paroquial, distri- 
buindo aos fiéis a Sagrada Co- 
munhão, 


No final da Santa Missa o Se- 
nhor Bispo administrará o sacra- 
mento da confirmação às pes- 
soas preparadas para o receber. 

Durante a semana, de 11 a 16 
de Março, à noite, à hora do 
Sermão, haverá confissões para 
homens. 

No sábado, dia 16, às 7h. da 
manhã, e desde as 3 h. da tarde 
em diante, haverá confissões na 
igreja paroquial. 

O nosso Bispo vem estar con- 
nosco algumas horas. Vem cele- 
brar à nossa igreja e terá muita 
alegria, como representante ide 
Deus, em distribuir a Sagrada 
Comunhão à família paroquial 
de Casal Comba nesta quadra 
quaresmal, 

No domingo nós iremos todos 
ouvir a mensagem do nosso Bis- 


po à igreja da nossa terra. 


TERRAS DA 
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Ventosa do Bairro 


Obras da Igreja 


Embora as obras da Igreja 
ainda não estejam acabadas, nã 
parte exterior, devido ao tempo 
não ter permitido, já começamos 
a publicar as listas dos benfei- 
tores. 

Cada um deu conforme as suas 
posses e a sua vontade. O que 
não há dúvida é que todas deram 
de boa vontade e alegremente por 
contribuirem para a sua Igreja. 

É nosso dever, porém, salientar 
quem mais ajudou as referidas 
obras. Esse alguém é Sua Ex.º 
o Senhor Dr. Manuel dos Santos 
Louzada, actual Governador Civil 
do nosso distrito, que além da 
verba pessoal, já publicada, con- 
seguiu outra verba de dez mil 
escudos para as mesmas obras. 

A freguesia ficará, para sempre 
grata a tão prestimoso amigo. 

Lista de Arinhos: 

Ofertas para as obras da Igreja 

Antônio Gonçalves Mendes, 
200800, Norberto Francisco Ma- 
cedo, 150800; Júlio Dias Ribeiro, 
20800; Serafim Marques Galhano, 
50800; José Gomes Fraga, 1508; 
Álvaro Baptista Pinto, 100800; 
Daniel Duarte Louzada, 50800; 
Álvaro Ferreira Augusto Soares, 
20800; Eugénio Baptista de Oli- 
veira, 50800; Maria da Luz Bar- 
reto, 50800; Noémio Moreira Bap- 
tista, 10800; Antônio Pereira de 
Almeida, 30800; José Ferreira 
Augusto Soares, 15800; Lúcio 
Gomes Pinto, 20800; Álvaro Cer- 
veira Queiró, 100800; Manuel Fer- 


reira da Costa, 50800; António - 
Ferreira da Costa, 20400; Manuel 


Rodrigues Ferreira, 50800; Ma- 
nuel Moita, 30400; Palmira Ro- 
drigues Nogueira, 10800; Artur 
Guedes, 50800; Ana Faria de 


Pinho, 10800; Heitor Joaquim 


Nogueira, nada; Alberto Men- 
des, 30800; José Rodrigues Lou- 
zada, 60800; Salatiel Oliveira 
Baptista, 40800; Manuel Fernan- 
des Murteira, nada; Manuel “Lo- 
pes da Cruz, 30800; Antônio Lo- 
pes Troncho, 30800; Isidro Go- 
mes, 50800; Carlos Fernandes Mo- 
reira, 50800; José Lopes dos San- 
tos, 20400; Francisco dos Santos 
Lopes, 20400; José da Cruz Bar- 
reto Novo, 50800; Álvaro Gomes, 
50800: Arménio Baptista Seabra, 
50400; Eugénio Antunes da Ro- 
cha, 50800; Lucinda Ferreira dos 
Santos, nada; Gil Gomes Cadima, 
30800; Preciosa Baptista Seabra, 
100800; Manuel Lourenço de Oli- 
veira, 30800; Benilde da Cruz, 
20800; Augusto Pereira Baptista, 
nada; José Moreira Baptista, nada 
Manuel Ferreira dos Santos, 308; 
Américo Duarte, 30800; Angelo 
Cerveira Baptista, 25400; Sidó- 
nio Lopes, 25400; Carlos Duarte 
Moreira, 100800; Antônio Gomes 
Duarte, nada; António Fraga de 
Oliveira, 100400; Afonso Pinto 
- da Costa, nada; Salatiel Fernan- 
des Murteira, 100400; Maria Fru- 
tuosa Nogueira, 10400; Carlos 
Pereira Baptista, 50800; Manuel 
Moreira Baptista Novo, 50800; 
Manuel Baptista e Oliveira, 30800 
António Rodrigues Maltez, 25800; 
Manuel Rodrigues Maltez, 50800; 
Antônio Rodrigues Duarte, 20800 
Maria Rodrigues Louzada, 50800; 
Álvaro Lopes da Cruz, 50800: 
Manuel Rodrigues Louzada (Ca- 
pitão), 25800; Maria de Jesus, 
20800; Silvério Ferreira dos San- 
tos, 25800; Alberto Ferreira, dos 
Santos, 25800; Horácio Lopes, 
20800; Antônio Baptista Mes- 
 quita, 100800; Maria de Jesus 
"Gorda, 20800; Agostinho da Sil- 
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va, 10800; Herculano Coelho, 
nada; Américo Rodrigues Ros- 
maninho, 50800; José Rodrigues 
Bica, 40800; Manuel Baptista 
Mesquita, 20800; José Rodrigues 
Maltez, 20800; António Miguel 
Moreira, 20800; António Moreira 
Louzada, 100800; Guilherme Ro- 
drigues Baptista, 100800; Ilídio 
dos Santos, 20800; Manuel Fer- 
nandes Pereira (de Horta), 50800; 
Manuel Rodrigues Louzada, 208; 
Antônio Gomes Pinto, 20800. 


—Do lugar de Barregão: 

José Pereira dos Santos, 40800; 
Manuel de Jesus Martinho, 20800; 
Calisto Morais Pereira, 20800; 
António de Oliveira Marques, 108. 


Antes 
Baptizado 


No dia 24 de Fevereiro foi 
baptizado Graça Maria Fonseca, 
de Oliveira, filha de José Lou- 
zada de Oliveira e de Maria da 


Graça Fonseca de Oliveira. Fo- 


ram padrinhos António da Cruz 
Mesquita e Arlindo de Oliveira, 
do lugar de Antes. 


Obito 


No dia 26 de Fevereiro, faleceu, 
no lugar de Arinhos, o sr. Agos- 
tinho da Silva. Tinha 36 anos. 
Deixou cinco filhos, criancinhas 
ainda, à volta do regaço da mãe. 

(D 


“Casal Comba 


Mais uma casa — No Outeiro, 
e, Casal Comba, o Sr. António 
Gaspar construiu uma vivenda 
muito airosa pelo que o felicita- 
mos vivamente. 
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PEDRULHA 


Falecimento — Confortado com. 
os sacramentos da Santa Igreja, 
no dia primeiro de Março faleceu 
neste lugar, Luís Semedo, de 
70 anos de idade. O Sr. Luís 
Semedo foi combatente em Fran- 
ça durante a primeira Grande 
Guerra onde contraiu uma doença 
que lhe avolumou o pescoço a 
tal ponto de não poder ser um 
homem válido para o trabalho. 

família enlutada os nossos 
sentidos pêsames. 


Para o Brasil — Partiu para 
S. Paulo — Brasil — Martinho 
Ferreira, filho do nosso amigo e 
assinante Sr. João Ferreira. De- 
sejamos boa viagem. 


Em Casal Comba: 
Vende-se: casa de habitação 
e terrenos anexos que foram 
pertença do Sr. José Gomes, 
recentemente falecido neste 
lugar. 

Falar com Milton Machado 
Casal Comba 


VIMIEIRA 


Sermão da Quaresma — No 
primeiro domingo da quaresma o 
Pároco da nossa freguesia veio 
à nossa capela rezar o terço e 
fazer uma prática quaresmal. 

Assistiu bastante gente encon- 
trando-se a capela literalmente 
cheia. 

Uma parede que é um perigo 
— Já foi aqui dito e volta a sê-lo 


OSSA TERRA=E 
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aquela parede alta, sem qualque 
apoio, a ameaçar ruina, e que é 
pertença da sr.º deve ser demo- 
lida quanto antes. São das tais 
pequenas coisas que podem dar 
muito que falar se algum infeliz 
for vítima de algum desastre. 


LENDIOSA 


As ruas da: nossa povoação 
desde sempre nos ofereceram um 
estendal de lama durante a maior 
parte do ano. 

O povo lamenta-se e torna-se 
verdadeiramente-aborrecido: por- 
que junto à entrada da sua casa 
o ambiente de lama é enervante. 

E a Lendiosa inteira «enver- 
gonha-se» deste estado de coisas 
diante das visitas que vai rece- 


bendo, sobretudo quando há vinho . 


para vender. 

Mas... (e esta é uma grande 
verdade!) o povo da Lendiosa 
ainda não se deu as mãos para 
fazer o empedramento das suas 
ruas. 

Porque não: se constitui uma 
Comissão de homens neste lugar, 


“para que, de colaboração com a 


Câmara Municipal e Junta de 
freguesia, levem a bom termo a 
pavimentação das ruas da Len- 
diosa ? j 


MALA 


O Sr. Manuel Simões Ferreira 
residente no Brasil enviou 1.000 
cruzeiros para ajudar as festas 
em Mala que,se realizaram em 
3 de Fevereiro. Já o ano passado 
o mesmo Sr. «deslocou-se à sua 
terra donde tinha saído à cerca 
de 12 anos para: pagar uma; pro- 
messa, que era fazer a festa da 
capela. ES 

Em. nome da Comissão e povo 
muito obrigado Sr. Simões. 


Em 26 de Fevereiro deu à luz 
uma robusta criança a Sr. Maria 
da Encarnação, filha de. Artur 
Marques Diniz. Mãe e filha en- 
contram-se bem. 


Tem passado mal de saúde o 
menino. Adérito, filho do nosso 
assinante, sr. Manuel Mamede da 
Silva. 

Desejamos rápidas melhoras. 


MEIN Nr 
Melres 

Com desusada solenidade, realizou= 
-se no passado dia 28 de Fevereiro, 
a inguguração do edifício da Socie- 
dade Panificadora Douro à Vista, 
L.da, instalação que muito honra-os 
seus sócios e que obedece aos mais 
modernos processos da técnica pani- 
ficadora, estando neste estabeleci- 
mento industrial, reunidas todas as 
padarias que existiam nestas locali- 
dades, agrupando-se assim uma So- 
ciedade, com o fim de melhor servir, 
com o fabrico do pão, o público em 
geral. 

O edifício. está situado no lugar de 
Vila Cova, à beira da estrada mar 
ginal do Douro, 

Ao acto indugural, assistiram re- 
presentantes das autoridades admi- 
nistrativas e de diversos organismos 
superiores, “associativos e agremia- 
dos, além de inúmeras individualida- 
des de destaque, sendo por diversos 
oradores destacado à valor deste em- 


preendimento e muito ovacionados é - 


louvados os seus sócios e dirigentes. 

No fim foi servido a todos os con- 
vidados um «copo de água», que mais 
pareceu um opulento banquete, ter- 
minando todas as cerimónias no fim 
da tarde. — A, O. 


Campeonato Distrital de «Prin- 
cipiantes» 


Decididamente que o Grupo 
Desportivo local no seu campeo- 
nato de «Principiantes« entrou 
com o pé esquerdo. Vão decor- 
ridas 3 jornadas, somando outras 
tantas derrotas, e o gol-average 
é bastante desanimador, pois têm 
9 bolas sofridas e nem uma sequer 
no seu activo. No entanto, não 


"sejamos também pessimistas, pois 


que, enquanto os outros clubes 


têm um grande «viveiro» onde os 


podem ir buscar e deram-se ão 
luxo de escolher, aqui, na vila 
da Mealhada são muito mingua- 
das tais possibilidades e os re- 
cursos não são nenhuns. Por 
aquilo que os rapazes fizeram 
contra os clubes de Espinho e de 
S. João da Madeira, não é caso 
para esmorecerem, quer os «Prin- 
cipiantes» quer a sua Direcção. 

Apenas no jogo contra o Beira- 
-Mar actuaram muito abaixo das 
suas possibilidades, jogo que foi 
de nível tão inferior, que é daque- 
les para esquecer. 

Vamos referirmo-nos, embora 
sucintamente, a este último jogo. 

Sob a arbitragem de Evaristo 
Portovedo, auxiliado por Freire 
e Ravara, da A. Árbitros de 
Aveiro, os grupos formaram. Des- 
portivo: Nunes (depois Matos); 
Castro e Neto; Pato, Peres e 
Mendes; Machado, Ernesto, Fer- 
reira, Vitorino (depois João José) 
e Helder. Beira-Mar: Loura; 
Vale, Albano e Costa; Viriato 
e Martinho; Romão, Lázaro, Er- 


-nesto, Pacheco e Pimenta (de- 


pois Veiga). : 

Venceram os visitantes por 6 
bolas. sem resposta, tentos mar- 
cados por Ernesto (3), Pimenta 
e Lázaro (2). 

Como o resultado deixa ante- 
ver, foi grande o desnível entre 
as duas equipas. Os aveireness 
já têm sistema de jogo muito 
regular e fizeram coisas bonitas; 
os locais desorientaram-se e afun- 
daram-se apenas se salvando do 
«naufrágio» Pato e Helder (este a 
espaços). 

Devemos também levar em 
conta que os mealhadenses, ape- 
sar de estarem a jogar no seu 
campo e perante o seu público, 
defrontaram, quanto a nós, a 
melhor equipa do campeonato, e 
possivelmente a campeã deste 
distrital de «Principiantes« e co- 
mo se isto não bastasse, a chuva 
irritante que se: fez sentir na 
maior: parte do encontro, tam- 
bém prejudicou. 


GRUPO DESPORTIVO 


O Grupo Desportivo da Mea- 
lhada vai concorrer ao Torneio 
de Andebol de Sete, organizado 
pela Associação de Desportos de 
Coimbra, para o, qual a sua 
equipa, sob a orientação do sr. 
João Pega está já a preparar-se 
activamente. 


D. Maria Medeiros Ferreira 


Vítima de acidente de viação, 
tivemos conhecimento que fale- 


- ceu em 12 de Fevereiro último, 


a senhora. D. Maria Medeiros 
Ferreira, residente em S. Paulo 
— Brasil, esposa do nosso conter- 
râneo e estimado assinante, Sr. 
Horácio Ferreira Breda, comer- 
ciante naquela cidade, a quem 


apresentamos sentidos condolên- - 


cias. 


Futebol em Ovar 


No passado domingo, dia 3 de 
Março, a categoria de principian- 
tes do Grupo Desportivo da Mea- 
lhada, deslocou-se a Ovar, onde 
foi disputar o jogo correspon- 
dente à quarta jornada, com a 
A.D. Ovarense, saindo vencedora 
a equipa Mealhadense por 3 a 1, 
sendo este resultado a sua pri- 
meira vitória no Campeonato. As 
equipas formaram: Desportivo: 
Nunes; Neto e Castro; Mendes, 


“ Peres e Matos; Machado, Couto, 


Ferreira, Helder e Pato. Opa- 
rense: Vitor; Fausto e Rui T; 
Rui II, Teles e Leonardo; João, 
Lopes, Lima, Lamarão e Eugé- 
nio. Marcaram os tentos por 
parte dos mealhadenses, Couto 
(2) e Ferreira. Lima foi o autor 
do tento de honra dos Ovarenses. 
A equipa do Desportivo neste 
jogo foi bem diferente daquele 
que vimos actuar no domingo 
anterior contra o Beira-Mar, jo- 
gou com mais ligação, mais alegria 
e entusiasmo. Esta vitória veio 
dar mais esperança numa melhor 
classificação final, 

Os jogadores Mealhadenses to- 
dos se esforçaram e procuraram 
cumprir. A arbitragem foi boa, 
o jogo foi correcto, a vitória: foi 
justa e a assistência portou-se 
com; compustura. 

Um reparo especial para aactua- 
ção do árbitro, que, infelizmente 
não tem sido seguida por todos os 
árbitros deste campeonato; veri- 
ficámos com prazer que quando 
entendia, corrigia, Catas, deleitos 
em diversas jogadas dos jovens 
atletas, pois, entendemos que 
assim deve ser, visto tratar-se 
de principiantes; parabéns pois. 
ao árbitro deste encontro. 


No próximo domingo o Des- 
portivo local recebe a visita do 
S. C. de Alba jogo este que se 
realiza às 10 hoars. 


Livros e Jornais 


Da Associação dos Jardins Es- 
colas João de Deus, de Lisboa, 
recebemos um bem elaborado 
Relatório e Contas da Gerência 


de 1962, que agradecemos. 


ADUBOS 


(A base de Farinha de Peixe 
Tipos especiais para: toada 


VINHA, BATATA, CEREAIS 

MILHO, HORTAS, ARVORES, 
ARROZ, TOMATE, MELÃO, 
| ERC 


Carvalhal & Garcia, Lida 


Rua da Conceição, 17-3.º 
Telefs, 362671-367828/9 
LISBOA-2 

x A 
Fábrica: FIGUEIRA DA FOZ: 
“Tel. 94185 


ua 


SOL DA BAIRRADA 


SECÇÃO DO LAVRADOR 


O VINHO 


«Quando bom, não precisa de 
pregão, —-e sempre vale mais um 
tostão | 


'E em boa verdade, o adágio 
corresponde à veracidade do seu 
conceito. Por isso, o vitivinicul- 
tor continua a dispensar todo o 
esmero tanto aos vinhedos cemo 
à vinificação das massas e conser- 
vação dos vinhos. 

Sabe-se que a cultura da videira 
desempenha uma função cimeira 
na vida económica e social do 
nosso país, porque emprega e 
remunera o maior número de tra- 
balhádores rurais durante o ano 
agricola. 

Para se ajuizar do seu montante 
bastará referir que ocupa uma 
superfície de cerca de 400 milha- 
res de hectares, à qual corres- 

ponde uma produção média de 
lo 000 000 hectolitros de vinho. 


No país das uvas... como o 
definiu o consagrado escritor Fia- 
lho de Almeida num dos seus es- 
critos magistrais, continua a im- 
por-se o aperfeiçoamento tecnoló- 
gico de molde a obterem-se vinhos 
acreditados nos mercados interno e 
de exportação, poiso seu comércio 
constitui uma das melhores ala- 
vancas económicas da nossa acti- 
vidade. 

E para termo deste epíitemo 
vinícola não seria curial deixar de 
pôr em relevo que a videira euro- 
peia, designação atribuída à Vitis 
vinifera, Lin., arbusto da família 
botânica das “Vitáceas, é credora 
das maiores atenções também pelas 
possibilidades industriais que o 
seu fruto proporciona (sumos, re- 
frescos, passa de uva, etc.). 

Planta da mais remota antigui- 
dade, dado o seu carácter de cul- 
tura colonizadora, ela é a anun- 
ciadora das grandes civilizações, 
significando a sua introdução no 
mundo a libertação da vida nó- 
mada e incerta da tribo bem como 
a sua entrada numa era de maior 
estabilidade. E o mesmo se pode 
dizer relativamente à transfor- 
mação tecnológica da uva em 
vinho-—-essa deliciosa bebida que 
reconfota e encanta, que inebria, 
que embriaga... Reconhecidosos 
atributos e o seu valor económico, 
tanto os Hebreus como os Gregos 
e depois os Romanos deram o 
maior impulso à técnica do cul- 
tivo e da vinificação. Atestam- 
-no os-vinhos de Chipre que ainda 
hoje gozam de justa e grande 
reputação. 

Desde: Virgílio que os poetas 
enalteceram as virtudes do vinho. 
Anacreonte cantou-o no «Elogio 
ao Vinho» Catão e Arquiloco, 
filho de Paros e do sacerdote Telé- 
sicles, divinizaram-no. Safo exal- 
tou-o e Salomão, no «Cântico dos 
Cânticos», elogia-o e faz-lhe alu- 
sões muito curiosas ao descrever 

-as graças de Sulamita... 

Segundo parece, no nosso país, 
a cultura da vinha teve início junto 
à foz do Tejo, mas depressa se 
estendeu a todas as outras regiões 
e no reinado de D. Fernando logo 
se começou a exportar os nossos 
afamados vinhos, movimento que 
tem evoluído por forma bem.notó- 
ria até à actualidade e que repre- 
senta um dos pilares da nossa 
estrutura económica e social. 


E como depois do S. Martinho 
se prova o novo vinho... beba- 
mo-lo como adjuvante às refei- 
ções e para retempero do orga- 
nismo, até mesmo como subsi- 
dio e em prol do fortalecimento da 
nossa Vitivinicultura! 


A aveia... cereal indispensável 

Razão tinha Jorge Ferreira de 
Vasconcelos quando dizia: «...Vós 
falais nessa tábua, que não joga 
trigo sem aveia...» para eviden- 
ciar a importância desempenhada 
por este cereal secundário e com- 
plementar da exploração agrií- 
cola. E em reforço de tal afirma- 
tiva vem a talho de foice o velho 
e popular adágio: «De trigo e 
aveia, minha casa cheia», o qual, 
na veracidade do seu conceito, 
mostra com eclectismo a indis- 
pensabilidade da aveia. 

Este cereal pertence ao género 
Avena, da família das gramíneas, 
e julga-se originário da Europa 
Oriental e da Sibéria. A aveia é 
um dos mais antigos cereais cul- 
tivados no continente europeu 
antes da era cristã. 

Entre nós ocupauma áre amédia 
de sementeira à" volta de 300 mi- 
lhares de hectares, à qual corres- 
ponde uma produção de cerca de 
1500 milhares de quintais. O seu 
cultivo distribuiu-se por todo o 
Alentejo, especialmente no distri- 
to de Beja, que corresponde ao 
verdadeiro solar da aveia. 

Semeada para verde fornece 
forragem ou um bom penso para 
o gado, e as sementes uma boa 
ração. 

Como é uma planta pouco exi- 
gente, acomoda-se fácilmente a 
todos os terrenos e oferece o 
mérito de entrar nos afolhamen- 
tos como planta complementar à 
exploração agrícola. 

A indústria aproveita as suas 
sementes tanto para a obtenção 
dos conhecidos «flocos de aveia», 
como para o fabrico de cerveja e 
de whisky, especialmente na In- 
glaterra. 

Na aveia encontra-se a vita- 
mina E, e possui propriefiades 
terapêuticas como emoliente. 

A vegetação vigorosa desta 
planta decompõe as matérias fer- 
tilizantes e prepara bem os ter- 
renos para outras culturas, razão 
por que os nossos agricultores a 
ela recorrem por se tornar indis- 


pensável na rotação das culturas, : 


As operações de cultivo são idên- 
ticas às dos outros cereais, nada 
merecendo dizer a tal respeito 
visto serem do domínio geral. 


A cevada... planta preciosa 

E assim é, em boa verdade! 

Para o comprovar bastará evo- 
car o nosso emérito Herculano, em 
determinado passo de «O Monge 
de Cister»: «...hesitámos perple- 
xos, como o asno de Buridan, 
entre duas taleigas de cevada...» 

Mas vamos ao natural desejo 
do leitor, quanto às qualidades 
deste cereal... 

Antes, porém, lembramos que 
a cevada pertence ao género 
Hordeum, Lin., da família das 
gramíneas, e que as subespécies 
cultivadas, tanto da H. vulgare 
como, em muito menor escala, da 
H. disticum, ocupam uma área 
de 150 milhares de hectares, à 
qual corresponde uma produção 
superior a 1000 milhares de quin- 
tais. 

Não é como o centeio, entre 
nós, o cereal das terras pobres ou 
centeeiras, particularmente situa- 
das nos cimeiros das Beiras Trans- 
montana e Alta, exige solo mais 
fundo e de melhor qualidade. E 
a ceifa, como regra dos restantes 
cereais, deve fazer-se no cedo a 
fim de evitar e desgranação. 

Tal preceito deve ser rigorosa- 
mente observado quando a ceva- 
da—a dística—, já com um certo 
incremento no País, se destina 


para a indústria de malte (cerve- 
jaria). 

A riqueza altriz deste cereal, 
tendo presente que a um quilo- 
grama corresponde uma unidade 
forrageira (U. F.), torna-o muito 
apreciado na alimentação do ga- 
do, não só por aquele motivo 
como também pelas suas proprie- 
dades refrescantes. Por isso mes- 
mo, nas regiões quentes se consi- 
dera o sucedâneo da aveia. 

Na engorda das aves de ca- 
poeira, a cevada substitui vanta- 
josamente o milho. E, na acep- 
ção das palavras, a ração das 
poedeiras e está naturalmente in- 
dicada para o regime de engorda, 
porquento produz muita e sabo- 
rosíssima carne. 

E também entra na alimenta- 
ção humana, sob a forma de 
farinha, grumos e cevadinha (orge 
perlée ). 

Por tudo quanto fica exposto, 
há que cuidar desta cultura com 
um certo esmero, pois tanto as 
cotações da cevada vulgar, como 
da santa e dística, remuneram 
suficientemente o agricultor. . 


À Pampilhosa prepara-se 
para o Grande Encontro 


Realizou-se no passado dia 25, 
no Teatro de Pampilhosa, uma 
reunião de estudantes que pre- 
tenderam escutar o tema «Os 
Novos Escolheram Deus», que 
como sabemos é o lema do 
«Grande Encontro da Juventude» 
que se irá realizar em Lisboa nos 
dias 20 e 21 de Abril. 

Usaram da palavra, o estudante 
universitário da Faculdade de 
Direito, Aurélio Dias Pereira Lo- 
pes, Rogéria Resende, que acaba 
de cursar Ciências Filosóficas é 
o Rev.º Padre Dionísio, pároco 
da freguesia. 

Foram realmente admiráveis as 
palavras dos oradores, que em 
termos eloquentes versaram a 
existência de Deus, a sua pre- 
sença junto de nós, elucidando- 
-nos e orientando-nos para 0 ca- 
minho do Bem e da Verdade, 
incitando-nos à luta dinâmica 
pelo cumprimento dos nossos de- 
veres na passagem pela terra. 

A Dr.º Rogéria além de muito 
mais apresentou que era um 
«testemunho».do catolicismo. : 

' Não sendo católica até aos 17 
anos sentia-se inferiorizada, quan- 
do as suas colegas do liceu a 
aborreciam pelo facto de nem 
sequer ser baptizada; nesta idade, 
já porque se esforçava em conse- 
guir cultura no assunto, já por- 
que o curso em que ingressava 
lho proporcionava, a Rogéria sen- 
tiu uma verdadeira modificação 
no seu. espírito, escolhendo tam- 
bém a Deus. Baptizou-se e come- 
çou a praticar o catolicismo e 
ei-la hoje «senhora» de uma ba- 
gagem capaz de defender a Igreja 
onde quer que se encontre. 

Os estudantes de ambos os 
sexos, em n.º superior a sessenta, 
dos quais os rapazes eram na sua 
quase totalidade elementos da 
J. E. €., seguiram com interesse 
e compenetração as palavras dos 
oradores e tiveram oportunidade 
de expor, ao terminar, os proble- 
mas em que tinham dificuldade 
na religião e que lhe foram esclare- 
cidos. 

Felicita-se a J. E. C. de Pam- 
pilhosa, porque irá ser represen- 
tada, no Grande Encontro, por 
alguns dos seus elementos e au- 
gura-se-lhe um futuro cada vez 
mais próspero. 


A. Serra 


“ e 3 


E PARA RIR 


Ministério da Economia 
No tribunal — Ao Juiz Brás 


Secretaria de E-tado da Agricultura | soares, trouxeram à sua presen- 
Direcção-Geral dos Serviços Flo- ça um preso, 


restais € Aquicolas — Quem és? Como te chamas? 
Circunscrição Florestal de Coimbra . Aonde te prenderam? 


Administração Florestal Reapondeahe;o preso: 


Senhor Juiz, sou empregado 

do Bussaco de D. Brás, chamo-me Brás e 
Perímetro Florestal da Serra do prenderam-me em S. Brás, 

Bussaco Senilença do Juiz Brás Soares: 


Eu Brás, tu Brás, de S. Brás 
e preso em S,. Brás, vai-te em 
paz, 


Faz-se público que pelas 15 
horas do dia 27 do próximo mês 
de Março, na Sede da Adminis- 
tração Florestal do Bussaco, se 
procederá à venda, em concurso 
público, de cerca de 2,157 varas 
de acácia e eucalipto e 36 042 
varas de pinheiro, provenientes 
dos cortes culturais no Perímetro 
acima referido. 

As condições para esta arrema-. 
tação, acham-se patentes na Di- 
recção-Geral dos Serviços Flores- 
tais e Aquícolas — 3.2 Repartição 
Técnica, Av. João Crisóstomo, 26 
em Lisboa; na Sede da Circuns- 
crição Florestal de Coimbra, Rua 
Antero: de Quental, 69 e na Sede 
da Administração Florestal acima 
citada, todos os dias úteis, du- 
rante as horas normais de expe- 
diente. 

Direcção-Geral dos Serviços 
Florestais e Aquícolas em 26 de 
Fevereiro de 1963. 


Junto ao túmulo do marido, a 
viúva inconsolável brada em al- 
tos gritos: 

Ai, Alfredo, Como choro a tua 
perda! Tenho ao menos a con- 
solação de saber onde passas 
agora as noites! 


Quando tomo café não posso 
dormir. 

Pois a mim, acontece-me o 
contrário: quando durmo não 
posso tomar café! 


Dizia um sujeito, ao ver tanta 
gente a morrer por dia: —Se 
soubesse de uma terra onde nun- 
ca se morresse, iria lá acabar Os 
meus dias, 


PePO Chefe da 3.2 Repartição 
Técnica, 


João Inácio da Luz Bentes « 
(Engenheiro Silvicultor) 


1963 


Escutai! Meia noite! O fim chegou. 

Como todos os fins que começaram. 

Nasce a vida a chorar! E além soou 
Um sino a dobrar triste aos que chegaram. 


É rubro o silêncio que se ouve, 

e o coração do mundo a bater mais, 

bate as horas em sangue, que nos trouxe, 
o adeus dos que partiram p'ra jamais. 


Num desafio à vida oiço um vagido. 
Esperança? Alvorada? Sol a nascer? 
Tudo é vago, sombrio, indefinido. 

no despertar deste amanhecer. 


CREMILDE NAVEGA 
Antes, MCMLXTII 


EXTRAORDINÁRIA 
BAIXA DE PREÇOS 


PARA COMEMORAR O 20.º ANIVERSÁRIO 
DA 


CASA DOS FATOS 


(ESPECIALIZADA EM LANIFÍCIOS) 
Rua da Sofia, 169 COIMBRA - 


— HÁ SEMPRE restos de peças : — pechinchas de ocasião — 


À Exportadora de Louça Esmaltada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 E 
x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
“FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 
* 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


” ns é 
saio 


MEALHDA 


Conselhos de André Maurois 
a um jóvem ciumento | 


Você sofre desde que a rapariga 
de quem gosta parece interessar-se 
“por outro; sofre mais ainda se não 
“sabe em todos os instantes o que 


ela faz ou onde ela está; imagina. 


coisas que o horrorizam. Numa 
palavra: sente-se infeliz. Dese- 
jaria vigiar a sua namorada, tê-la 


sempre ao alcance dos olhos, estar . 


certo de que ela só existe para si. 
Trabalhando por essa dúvida an- 
siosa, você cria-lhe conflitos; pon- 
“dera as suas respostas para veri- 
ficar se há nelas qualquer con 
tradição suspeita. Você enve- 
nena a vida dela e... a sua. 

Todas estas atitudes não ser- 
vem para nada. Diz você que 
"nenhuma vigilância impede uma 
mulher infiel de fazer o que ela 
- quer. No célebre romance «A 
Prisioneira», de Marcel Proust, o 
herói. vai, movido pelo | ciume, 
até ao ponto de enclausurar a 


noiva, fazendo dela uma prisio-, 


neira. Mesmo ássim, desconfia. 
' Continua a perguntar a si próprio 
se ela não receberá qualquer carta. 
se uma amiga não lhe levará um 
“recado. Estivesse ele tranquilo 
sob todos os aspectos que conti- 
nuaria ainda à experimentar ciú- 


mes dos seus pensamentos . Não - 


"há nada que ofereça certeza a 
- um ciumento. E uma vez que 
todas as precauções são inúteis, 
“mais vale não tomar nenhuma e 
ter confiança. 
«E se ela não merece confian- 
ça 
-— Então, não se dedique a ela ou, 
se este meu conselho é demasiado 
tardio, tente desligar-se. Já que 
ela gosta de ser cortejada e sente 
prazer em causar-lhe ciúmes,tenha 
a coragem de ver com clareza as 
' suas pequenas atitudes. Mostre- 
“lhe que compreendeu o seu jogo 
e que pode também brincarcom 
ela; isso talvez a venha a curar, 
E se o seu mal não tiver cura, 
procure uma mulher mais leal 
que, pór proceder sempre de um 
"modo directo e franco, não lhe 
' dará razões para ciúmes. 
Sobretudo, não se ponha a 
' vigiá-la também. Acabará por 
“despertar nela a-ideia da infelici- 


dade. O que ela receia é a maldi- 
ção do ciúme, como se vê tão 
bem nas comédias de. Moliere e 
de Beaumarchais: «Eu sou ho- 
nesta — pensará ela — e ele não 
tem confiança em mim. A minha 


situação é, na verdade, muito 
injusta, e já que de qualquer | 


maneira sou suspeita é importu- 
nada, então, tanto pior... Que 
ao menos seja atormentada por 
uma consequência concreta. 


Enganar um ciumento tem um . 


duplo prazer. 

Na verdade, não é ela que deve 
ser censurada, mas você. Tor- 
ne-se digno de ser amado e dei- 


xará de ter receio de o não ser. 


O ciumento sofre sempre de 
qualquer complexo de inferiori- 
dade. Por saber que é pouco 
amável, não acredita na sinceri- 


“dade do amor. | Esforce-se, por- 


tanto, por ser amável, e o seu 
ciúme desaparecerá milagrosa- 


mente. Quanto à mulher que teve : 


de pôr de lado, não tome o caso 
a sério. Por uma mulher que se 


“perde, encontram-se dez outras... 


O essencial é ter confiança em si 
e merecer essa confiança. 


ANDRE MAUROIS 


Abel Ferreira de Castro 


Este nosso presado amigo: e 
assinante da primeira hora, que 


“exercia as funções de funcionário . 
da J. A. das Estradas, em Vila . 


Real, acaba: de ser colocado na 


“ chefia dos Serviços Administra- 


tivos da Direcção de Estradas do 
Distrito de Viseu. E com prazer 


que Sol da Bairrada, regista tal . 


notícia, tanto mais tratar-se dum 
funcionário zeloso é competente. 
As nossas felicitações. 


Tractor 
ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
SL ElGÊONE, 422259. soe 


==) 


E! 


Si 


Novo Hospital Sub-Regional 


Continuam em bom ritmo as 


“obras do Novo Hospital Subre- 


gional desta vila, as quais se pensa 
estarem concluídas no fim do 
próximo ano. 


ECONÓMICO 
FÁCIL DE PREPARARS= 
“NÃO NECESSITA 


' ECOS D 


Todos os lusences aguardam an- 
ciosamente o funcionamento da 
nova canalização de águas, pois 
já vem sendo tempo de tão desejável 
melhoramento. . 


no 


Cumpre informar. por intermédio 
do nosso Jornal a quem de direito, 
para as más condições. da calçada 
em frente da casa do sr. Antônio 
Carreira, na Venda: Nova, Luso. 

Há também a notar a falta .de 
limpesa em certas ruas do Luso, 
principalmente na calçada do Ou- 
teiro do Bodo, pois é de nótar 
alguns montes de lixo, na referida 


calçada. 


Hi 
Nascimentos . 


Estão de parabéns o sr. António 
Augusto Menano e sua esposa, 
senhora. D. Maria do Céu Castro 
Menano Dig.ma Enfermeira-Chefe 
do Hospital da Misericórdia da 
Figueira da Foz pelo nascimento 
do seu primeiro filhinho. 

Mãe e filho estão: de saúde. 


IV 


Está também de parabéns os srs. 
Fernando Simões Vieira e sua 
esposa, pelo nascimento de mais um 
filhinho e Alberto Ferreira da Ro- 
cha e sua esposa pelo nascimento 


EFICAZ 


DE CAL 


PARA 
TODOS Og 
ESCLARECIMENTOS 


Oy DIRIJA-SE 
AOS NOSSOS 


SERVIÇOS 
AGRONÓMICOS 


O LUSO 


de mais uma filhinha, que é neti- 
nha do nosso assinante sr. Fran- 
cisco Duarte. da Silva, residente 
em Lisboa. : 


a 

y ds sã RARO NR FE] 
O povo de Lameira de S. Pedro 
vem mais uma vez fazer o seu 
apelo' para quem de direito, para 
que o lavadouro do referido lugar 
seja reparado, pois encontra-se em 
péssimo estado. E : 


VI 


Deixou de exercer as funções. de 
chefe dos Correios de Luso, a sr! 
D. Olga da Conceição Topvim, onde 
durante de mais de meia dúzia 
de anos, o fez com zelo, dedicação 
e competencia. A sr? D. Olga 
Toçvim, foi transferida para Coim- 
bra, para a Secretaria dos C. T. T. 


e RECEITA DE BELEZA 
Para as pálpebras entumescidas 


Deitar em água a ferver algumas 
folhas de chá, deixando-as inchar 15 
minutos, Em seguida dispõem-se em 
“cataplasmas de gaze que se colocam 
sobre os olhos, quando tépidas, re- 
novando-as logo que arrefeçam, du- 
rante meia hora, ; 

Como o chá é adstringente favo- 
rece o descongestionamento das: pál- 


pebras, 


E COMPANHIA UNIÃO FABRIL. 
AV. INFANTE SANTO, 2 LISBOA-3, A 


SOL DA BAIRRADA 


DO ALTO DA TORRE 


a acer reres erica 


CASAMENTOS 


Fevereiro, 17 — António Gon- 
calves Dias da Cruz e Dulce 
Mendes Curto, ele de Cidreira 
Antuzede, e ela da Ferraria do 
Barcouço. 

Aires Gonçalves Dias e Rei- 
naldo Francisco Curto foram os 
Padrinhos. 

Fevereiro, 23 — Neste dia con- 
sorciaram-se: Adelino Pereira Lo- 
pes com Maria Marques das Neves 

“ele de Rio Covo e ela de Barcouço, 
“com Adelino Neves)Bizarro e Joa- 
quina de Melo a servirem de 
padrinhos. 
— E António dos Santos Dias com 
“Maria Adélia Simões Lopes, am- 
“bos de Barcouço. Os srs Joa- 
- quim Ferreira dos Santos Figuei- 
“redo e Manuel Lopes foram os 
padrinhos. Nota curiosa: o pai 
' da nubente, sr. António Maria, 
“como vulgarmente é conhecido — 
“quis reunir à sua mesa os melhores 
“caçadores da freguesia, que assim 
' tiveram ocasião de pôr à prova 
“as suas habilidades venatórias!... 
“mas desta vez com faca e garfo... 
| Aos noivos e respectivas famí- 
* lias os nossos parabéns, com votos 
| de felicidades. 


Já é tempo 


— De existir uma placa de 
sinalização ao largo da farmácia 
' de Barcouço, a indicar as várias 
localidades servidas pela bifur- 
"cação da estrada naquele sítio. 
' Quando chove muito, há duas 
cheias: uma de água, nos campos 
do Mondego, a obstruir a estrada 
“da Adémia; outra de carros e 
“pessoas, em Goada, devida à 
falta de tal sinalização: 


Visitas 


Como convidada de honra do 
casamento da Maria Marques, es- 
* teve entre nós a menina Dolores 
da Cruz Miranda, bem conhecida 
“em Barcouço pelas suas qualida- 
“des de fina bondade, que teve 
* ocasião de pôr à prova durante a 
sua permanência aqui, com o 
irmão, o Rev.º P. Cruz Gomes. 
* —Estiveram também a passar 
férias de Carnaval com suas famí- 
“lias os estudantes desta terra. 
O numeroso contingente regres- 
sou já aos seus postos de van- 
' guarda. Boa caça! 


Obito 


— Inesperadamente, vítima de 
* derrame cerebral, faleceu no dia 
17 p. p.,a Sr.2 Isalina Ferreira dos 
Santos, mãe de Joaquim Baptista 
“dos Santos. O seu funeral foi 
“uma sentida manifestação de pe- 
“sar e de associação à dor do 
filho, a quem apresentamos as 
“nossas condolências. 


“(SANTA - LUZIA» 


A mais nova e pequenina po- 
' voação do nosso concelho 


* Esta povoação, fundada em 
“1929 pelo Sr. Guilhermino Fer- 
reira da Silva, há pouco regres- 
“sado do Brasil com a família, 
“onde pelos vistos perdera o medo 
“de habitar em sítios ermos e de 
má fama como aquele, pois nos 
“tempos em. que 6 trânsito era 
“feito por deligências, a cavalo e 
Ja pé era um caso muito sério 
“passar por ali mesmo em pleno 
“dia. Até há bem pouco tempo 
"quando se queria insultar pessoa 


rença- entre elas. 


BARGOUÇO 


sem escrúpulos ou se apoderar do 
alheio, mandava-se para o Alto 
de Santa Luzia... E 

Na segunda metade do ano de 
1920, em consequência de grassar 
no vizinho concelho de Coimbra 
uma forte apisdatia foram ali 
proibidas as feiras e portanto 
também a antiquíssima feira de 
Nossa Senhora das Neves, mais 
conhecida pela Feira das Neves, 
situada no alto de um monte 
onde existe uma ermida muito 
antiga, mesmo junto ao limite 
sul do nosso concelho, que se 
realizava em todos os dias cinco 
de cada mês. 

O facto foi hábil e oportuna- 
mente aproveitado pelo Sr. João 
Ferreira dos Santos Ramos, ao 
tempo grande comerciante em 
Barcouço e ainda felizmente vivo, 
para criar em Janeiro de 1921, 
no mesmo dia 5, a actual feira 
de Santa Luzia, ainda conhecida 
por longes terras como feira das 
Neves, por ser feita nos mesmos 
dias da outra, que, apesar de 
várias tentativas para a restaurar 
tinha morrido definitivamente. 

Logo depois da criação da 
feira, foi a espensas do povo, 
nomeadamente do de Barcouço 


erigida no local uma capelinha 


à sua padroeira, Santa Luzia. 
Esta capelinha foi a primeira 
obra em alvenaria erigida naquele 
sítio. 

Mais tarde pensou a Junta de 
Freguesia de Barcouço, a exem- 
plo do que se fazia e faz ainda 
em Cantanhede, duas feiras por 
mês, a 6 e a 20, em criar tam- 
bém outra a 19. Assim pensaram 
e assim fizeram. A princípio, a 
dos dias 5 era mais concorrida, 
mas actualmente não existe dife- 
São feiras das 
mais importantes do centro do 
País. 

Com. as feiras vieram as barra- 
cas, depois destas as habitações 
e hoje com cerca de 25 fogos tem 
uma fábrica de refrigerentes, uma. 
de serração de madeiras, outra 
de serração e polimento de már- 
mores, uma das mais impor- 
tantes empresas de transportes do 
país, com cerca de dúzia e meia, 
de grandes camiões, um lagar de 
azeite moderníssimo, um esta- 
belecimento de motores, motori- 
zadas, bicicletas, borrachas, plás- 


“ticos, etc., uma oficina de repara- 


ções mecânicas, uma loja de 
móveis, uma bela pousada, um 
café, mercearias, lojas de vinhos 
e comidas, etc. 


Apesar de tudo, esta nóvel e 
progressiva povoação que não 
custou nada ao nosso Município 
tem sido pouco menos que igno- 
rada por quem de direito. Não 
se trata de remediar aquele ter- 
rível lamaçal, principalmente on- 
de se instalam as tendas de panos, 
calçado, chapéus, ourives, peixe, 
talhos, frutas, etc? Além disso 
há uma necessidade absoluta de 
levantar e empedrar a chamada 
Estrada de Aveiro que atravessa 
a feira e divide a secção das bar- 
racas ou tendas da dos bovinos. 
Haveria assim pelo menos uma 
passagem a pé enxuto pelo cen- 
tro, o que já era alguma coisa. 

As casas «nascem» ali como 
cogumelos; por aqui, por ali, 
sem norte, sem estética, com as 
frentes voltadas, para onde lhes 
convém, sem alinhamento! E 
confrangedor. 


Calcule-se o que será aquela 
povoação quando a Direcção Ge- 
ral das Obras Públicas tornar 
efectivo o que sé encontra deter- 
minado sobre o afastamento das 
grandes vias de comunicação dos 
mercados e feiras!... Já em tem- 
pos lembrámos a um ilustre pre- 


COZY- 


e! é um pó molhável, contendo 


37,5º/ de COBRE (sob a forma de oxicloreto) e 16º 


de ZINEBE. 


É um fungicida indicado para defender as prin- 
cipais culturas (Vitícola, Hortícola e Frutícola)' 
contra diversas doenças entre as quais o MÍLDIO, 


PEDRADO, MONILIOSE, LEPRA e CRIVADO. 


Rede de distribuição 
SACOR-CIDLA 


PRODUTOS AGRAN 


GARANTEM COLHEITA SÃ 


Relógio e sino da capela 
de Santana - 


Sobre as notícias que se têm. 
publicado ácerea do relógio e 
sino da Capela de Santana, per- 
tença da Santa Casa da Miseri- 
córdia, acaba de nos ser comuni- 
cado que a Mesa dessa Instituição, 
não se tem poupado a esforços 
para conseguir resolver o proble- 
ma que considera de urgente 
necessidade não só para a vila 
como para o próprio prestiigo 
da Instituição. Assim, depois de 
ouvidos os melhores técnicos do 
pais, sobre o assunto, foram. os 
mesmos de opinião que se deverá 
adquirir um relógio novo e res- 
pectivo sino, orçando o primeiro 
entre os 20 e 30 contos e o segundo 
em cerca de 10 contos. 

"Quanto ao primeiro, não vê 
a Santa Casa da Misericórdia, 
para já, e só por si, a sua aquisi- 
ção, dentro do curto espaço de 
tempo — o que seria para dese- 
jar — pois que a sua modesta 
situação financeira não o permite, 
Quanto ao segundo, já entrou em 
contacto com uma casa da espe- 
cialidade para. a sua aquisição. 


ie 


sidente do nosso Município as 
conveniências do levantamento 
de um plano de Urbanização, 
mesmo provisório, pelo nosso Mu- 
nicípio, e hoje voltamos a insis- 
tir no mesmo... Assim não. O 
que dirão de nós os nossos vin- 
douros ? 

Santa Luzia, pelo seu progres- 
so, pela sua situação geográfica, 
pelo que paga, merece mais cari- 
nho; merece que se olhe para ela. 


D. M. 


“melhoramento 


Dizem de Barcouço... 


“uljue a energia eléctrica 
não satisfaz 


O petiz delira com os sapatinhos 
novos que lhe assentam como luva! 
Mas a criança cresce, desenvolve-se 
eo pé já não entra no sapato que 
tem. de ser substituído por outro 
maior. A sua estatura exige mu- 
dança... : , 

“Em 26 de Maio de 1955, com a 
presença das autoridades e entre 
palmas e aclamações, era inaugura: 
da em Barcouço a luz eléctrica, 
imprescindível ao 
progresso de qualquer povoação. 

“«Assentava-lhe então como luvar 
enquanto satisfazia todas as exi- 
gências dos beneficiados. Mas o 
homem é dinâmico. Progride, 
avança, industrializa-se, cresce... € 
as exigências são outras, do passo 
que o beneficio é estático, permanece 
sempre o mesmo, à semelhança do 
sapatinho do bébé... 


Prevendo naturalmente. isso, foi 
geral a opinião de que era pequeno 
e usado, o transformador respectivo, 
motivo que originou, segundo nos 
consta, a promessa, por quem de 
direito, de ficar a servir por pouco 
tempo. Todavia são passados oito 


«anos -e continuamos, com 4provisó- 


rio»... E bem-verdade que de boas 
intenções está o inferno cheio! 


E as consequências de tal estado 
de coisas estão à pista. A energia é 
minima em proporção ao consumo. 
Ainda que se tenha direito a oupir 
na rádio ou ver na televisão um 
bom programa, isso torna-se mul- 
tas vezes total ou parcialmente 
umpossível, só porque a corrente é 
fraca. Ao'menos assim podem, na 
verdade, ser classificados como 
objectos de luxo/... 


Apetrecha-se uma sala com ópti- 
ma instalação eléctrica — a sede 
da Filarmónica — para se conse- 


guir, ao fim de contas, uma pálida 
imagem de noite de trovoada entre- 
cortada de relâmpagos constantes. 
Não acendem as lâmpadas fluores- 
centes. 

A duminação pública, reduzida 
inicialmente em quantidade, sofre 
agora do mesmo mal em qualidade. 

Mas como uma: desgraça nunca 
anda só, a tudo isto vem juntar-se 
a praga das interrupções frequentes 
e demoradas, ficando algumas casas 
às escuras, como aconteceu ainda 
entre as 23 horas de sábado, 28, 
e as 13 horas de segunda-feira, 25 
de Fevereiro. E 


Durante estes intervalos, quem 
tiver frigoríficos deixa estragar os 
alimentos neles reservados; quem 
tiver aviários, deixa: morrer os 
pintos à falta de temperatura; quem 
ter indústrias eléctricas, manda os 
empregados para casa, etc., etc. 
Como a avaria é local, apenas 
numa das fases de abastecimento, 
ainda que se faça a devida parti- 
cipação, ninguém atende porque é 
domingo ow já não são horas de 
serviço. 


Se não há outro remédio, no- 
meve-se algum perito local ou regio- 


“nal a quem se possa recorrer em 


caso de emergência. 

- Atenção a quem de direito. Já 
é tempo de intensificar a energia 
eléctrica, acabar com alterações 
bruscas de correntes e interrupções 
demoradas. Já é tempo de usarmos 
dos direitos que nos cabem e pipe- 
mos sem o fantasma de possíveis 
e avultados prejuízos. 


Caso contrário, é melhor voltár- 
mos aos anacrónicos candieiros de 
petróleo! 


(C.) 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 


Tem-se dito e redito: 


Quem casa... quer casa! 

Também se ouve dizer que «casa- 
mento... apartamento» e todos estão 
de acordo quanto às vantagens em 
seguir tal dito popular. 

Na vila da Mealhada (e este 
fenómeno passa-se, infelizmente, 
em muitas terras por esse Portugal 
fora) há falta de terrenos para 
construir, simplesmente porque a 
maior parte dos proprietários da 
vila não cede um palmo de terreno 
a não ser por um preço exorbi- 
tante. 

Ora tal medida afigura-se-nos 
um travão ao progresso do próprio 
meio (Mealhada ou Quadrazais, 
não importa ) pois se a união faz a 
força, o crescimento da população 


trará consigo um maior incremento 


comercial. 

Quem haverá que não deseje o 
progresso da sua terra? 

Há um pormenor para o qual 
queremos chamar a atenção dos 
nossos leitores. Há bons terrenos 
para construção em locais esplêndi- 
dos, na vila de Mealhada, e que 
são propriedade de certos senhores 
que há muitos anos vivem fora da 
terra natal e, por outro lado, não 
parecem na disposição de regressar. 

A esses senhores — que, por 
certo, não deixam de ser amigos da 
Mealhada — apetece-nos dizer com 
sinceridade: 

Contribuam generosamente para 
o progresso da vossa terra! 

Vendam, por preço justo, os 
terrenos disponíveis para que os 
«outros» construam mais uma casa 
nesta Mealhada que urge tanto 
fazer crescer. 

Nos quintais de muitos destes 
mealhadenses — os ausentes — 
crescem, sem lei, silvas e outras 
ervas selvagens a quererem dizer 
que o dono, vivendo longe, não 
pensa voltar. 

Por exemplo, aquela Avenida 
Dr. Manuel Louzada, ficaria muito 
mais airosa se a construção civil 
fosse ali uma realidade. 

Não pedimos que se retalhem 
propriedades para cultura de vinho 
ou milho, pois, entre nós, a pro- 


Pelo concelho 
da Mealhada 


Voz dos alunos. — Fomos visi- 
tados pelo Filipe, (de Serpins) 
antigo aluno do nosso Colégio. 
Está a prestar serviço militar 
em Portalegre. 

Também o João Sérgio, da 
Mealhada, nos visitou. Um e 
outro mostraram a'sua admiração 
pelo valor das instalações do 
novo Colégio. 

Agora uma pergunta: O que é 
feito do Rocha que o ano passado 
fez a secção de Letras do 5.º ano 
e este ano mudou para Santa 
Comba ? 

A mudança deu-se pelo facto 
da família mudar para ali a sua 
residência. 

- Para já desejamos-lhe muitas 
felicidades e aguardamos a visita 
do Rocha. 


Futebol a sério. — Três dos 
nossos Colegas fazem parte da 
equipa de Principiantes da Mea- 
lhada. São eles Adelino Pato, 
Vitor Ferreira e José Mendes, 
todos do 5.º ano. 

Fazemos votos para que sejam 
bons desportistas sem deixarem 
de ser bons alunos. 


Salão de estudo. — Começou à 
funcionar o salão de estudo, 
-à tarde, depois do fim das aulas. 


priedade, regra geral, está já muito 
dividida. Pedimos, sim, que haja 
menos uma vinha (se for necessá- 
rio) e erga-se mais uma casa, 
airosa e bonita. 


O Grémio da Lavoura da Mea-- 


lhada precisa de uma sede própria 
e espaçosa mas o problema é sem- 
pre o mesmo: falta quem queria 
ter a gentileza de vender uns 
metros de terra para o edifício. 

E se trouxéssemos para aqui o 
nome de tantos que desejariam 
construir uma morada muitos no- 
mes teriamos de escrever. Não 
é verdade, Sr. João Clemente? 

Não é verdade, Sr. Acácio Ra- 
mos? Não é verdade, Sr. Capitão 
Ferreira? Não é verdade, Sr. 
Júlio Machado ? 


Debruçados nesta varanda espe- 
ramos pelo primeiro «benemérito» 
que queira ter a honra de «sacrifi- 
car» alguns palmos de terra a Paror 
da construção civil. 


E. -D: 


O nosso aniversário 


Referiram-se ao nosso aniver- 
sário com palavras que muito nos 
desvanecem os Jornais «O Dever», 
da Figueira da Foz; «O Ilhaven- 
se», de Ilhavo; «Notícias de Car- 
taxo»; «Expansão», de Coimbra; 
«Jornal da Bairrada», de Oliveira 
do Bairro; «Bairrada», de Luso 
e «Jornal de Notícias», do Porto. 

Gratos pela referência, augura- 
mos aos referidos periódicos as 
maiores prosperidades. 


Atenção, assinantes 
do Ultramar 


Temos por todos muita consi- 
deração, caros assinantes do Ul- 
tramar. 

No entanto, temos de confessar 
que bastantes são os assinantes 
do Ultramar que não tem pago 
a assinatura. 

Ora isso causa-nos muitos em- 
baraços pois a tipografia onde o 
«Sol nasce quer o dinheiro da 
impressão e bate-nos à porta a 
pedi-lo. 

Por nossa parte batemos à 
porta dos assinantes para que 
cumpram o seu dever pagando 
honestamente. 

No Ultramar temos muitos e 
bons assinantes, mas também te- 
mos alguns dos que se «esquecem» 
de pagar a assinatura! 

Aqueles cujo «esquecimento» ul- 
trapasse dois anos teremos de 
cortar a assinatura o que muito 
nos penaliza. 

Aguardamos as vossas prezadas 
ordens e, ate lá, uma saudação 
amiga do «Sol da Bairrada». 


VIDA 


E Sociedade 


ANIVERSÁRIO 

Completou no passado dia &8 do 
corrente mais um aniversário nata- 
lúcio, o nosso prezado amigo e assi- 
nante sr. Luís Dias das Neves. «Sol 
da Bairrada», deseja que esta data 
se prolongue por muitos anos. 


Rui Navega 


A fim de tratar de assuntos co- 
merciais, partiu para Espanha o nos- 
so administrador sr. Rui Navega. De- 
sejamos óptima viagem e bons êxi- 
tos. 


“SOL DA BAIRRADA 


OS NOSSOS AMIGOS 


Somos mais. Esta uma verdade 
muito apetecida. 

Os assinantes do «Sol da Bair- 
rada» moram em todas as latitu- 
des, desde Mealhada à Venezuela, 
desde Luanda a Timor ou de 
Melres ao Brasil. 

Nós todos não conseguimos, 
ainda, que o nosso jornal deixasse 
de dar, desde o início, um saldo 
negativo. 

Apesar disso já sairam do 
prelo 80 números de «Sol da 
Bairrada». 

Alguém tem sido o sacrificado 
e esse alguém é o Sr. Ruy Navega 
que merece a simpatia de todos 
quantos apreciam a existência de 
um jornal na vila da Mealhada. 


NOVOS ASSINANTES 

Armando Troncho Tavares de 
Melo, Coimbra; António Rodri- 
gues Pedro, Palace Hotel, Buçaco, 
Augusto dos Santos Portas, Mea- 
lhada; Casa Dalan, Coimbra; Al- 
berto dos Santos Carvalho, Ven- 
tosa; Manuel Filipe, Ventosa; 
Fernando Simões Vieira, Q. S. 
Pedro. 


Pagaram as suas assinaturas de 
1962 

Manuel Francisco Macedo — 
Bolho — 20800; Joaquim Gomes 
Baptista—Casal Comba— 20800; 
Maria Helena Machado Gomes 
— Pedrulha 20800; João da Costa 
Gouveia — África — 40800; Joa- 
quim Dinis Couceiro — 100800. 

Acácio Almeida Baptista, Afon- 
so Henriques Navega, D. Alberti- 
na Ferreira Coelho, Amado Mo- 
reira de Almeida, Anacleto de 
Almeida Grave, Aniceto Ferreira 
Lopes, Antero Baptista da Torre, 
António Baptista Esteves, Antó- 
nio Figueiredo Inácio, António 
Gomes Lousada, António José 
Baptista Novo, António Lourenço 
Duarte, Antônio Pedro Laranjeira, 
António Tomaz Baptista, Amé- 
rico Saldanha R. Breda, Aristides 
de Almeida Martins, Artur Pe- 
reira dos Santos, Asdrúbal da 
Silva Pessoa, Arménio José Bap- 
tista, Arménio de Melo Ferreira, 
Basílio da Silva Salgado, D. Bea- 
triz do Carmo, Fernando Figueire- 
do Ferreira, Florindo Morais Pe- 
reira, Henrique da Silva Almeida, 
João Almeida Baptista, João Fer- 
reira Baptista, Joaquim Fernan- 
des, Joaquim Morais Ferreira, 
Joaquim Rodrigues Baptista, 
Laurindo das Dores Ferreira, Lú- 
cio de Almeida Grave, Lúcio 
Dias Martins, Luís de Oliveira 
Custódio, Manuel de Almeida 
Coelho, Manuel de Almeida Gra- 
ve, Manuel Alves Dinis, Manuel 
da Cruz Barreto, Manuel Ferreira 
Morais, Manuel Gomes Rascão, 
Manuel de Jesus Almeida, Ma- 
nuel Lopes, Manuel Lucas Baptis- 
ta Manuel Martins, Manuel Mo- 
rais Pereira, Manuel Moreira Men- 
des, Manuel Pereira Diniz, Ma- 
nuel da Piedade de Almeida, 
Manuel da Silva Tomás, D. Maria 
Eduarda Ponce de Leão, todos 
da Ventosa. 

Antônio Batista Ferreira, Mel- 
res, 20800; Antonino Seabra Pin- 
to, Angola, 80800 (91-62): Sebas- 
tião Ferreira Veiga, Avanca, 208; 
Laurindo da Cruz Inácio, Angola, 
40800; Álvaro da Costa Carvalho, 
Porto, 20800 (1963); Prof. EupÉ 
lia Tavares de Melo, Mealhada, 
20800 (1963); António Maria Fer- 
nandes Inácio, Pedrulha, 20800 
(1963); Arménio Fernandes Mo- 
reira, Angola, 40400 (1963); Dr 
António Ribeiro dos Santos, Mo- 
cambique, 80800 (61-62); Armé- 
nio de Oliveira Ferrão, América, 
120800 (62); Albano das Neves 
Ferrão, Mealhada, 10800 (62); 
Carlos Dinis Andrade, Angola, 
44800 (1963); Florindo Morais Pe- 
reira, Brasil, 120800 (1962); Mário 
dos Santos Cruz, Brasil, 40800 
(1962), João Ferreira Batista, 
Lisboa, 20800 (1962). 


meme PEJ A 


Sublegação de Saúde 


Dá-se conhecimento ao público 
deste concelho que se encontra a 
funcionar um serviço de consulta 
e tratamento de doenças de pele, 
tinha, venéreas e de profilaxia 
anti-infecciosa por uma Brigada 
Móvel, dirigida pelo especialista 
Dr. Mário de Oliveira, com a 
assistência da enfermeira D. Ma- 
ria José Branco, em sextas-feiras 
alternadas, sendo no mês de 
Março nos dias 1, 15 e 29, pelas 
15 horas. 


Nota da Redacção: 


Registamos com agrado mais 
este benefício para a população 
deste concelho, especialmente das 
classes pobres ou menos abasta- 
das, que sem necessidade de des- 
tinções onerosas ficam a dispor de 
mais esta consulta da especiali- 
dade na sede do concelho. É 
assim, que se luta pelo bem estar 
da sociedade, indo ao encontro 
das suas necessidades, não só 
com a cura das doenças, mas mais 
eficazmente pela sua prevenção, 
contribuindo para tornar a popu- 
lação mais sadia, forte e robusta, 
integrando-a como um valor real 
na economia da Nação. 

Este concelho, já dispõe de 
uma obra assistencial de valor, 
que merece ser destacada, e é 
constituída pelas seguintes enti- 
dades: Santa Casa da Misericór- 
dia, Hospital, Dispensário Anti- 
tuberculoso, Assistência Materno- 
infantil, Comissão Municipal de 
Assistência, Sopas dos Pobres da 
Mealhada, do Luso e da Pampi- 
lhosa, Colónias Balneares Infantil 
da Mealhada e a do Luso, Casas da 
Criança de Mealhada e do Luso, 
Assistência aos Pobres do Luso e 
Bombeiros Voluntários da Mea- 
lhada e da Pampilhosa. 


Posse do Novo Vice-Presidente 
da Câmara da Mealhada 


No passado dia 23 do mês findo, 
pelas 13 horas, no salão nobre do 
Governo Civil de Aveiro, sob a 
presidência do chefe do distrito, 
dr. Santos Lousada, foi conferida 
a posse ao vice-presidente da 
Câmara Municipal da Mealhada, 
sr. Manuel Ferreira Marques. De- 
pois de lido o auto de posse pelo 
sr. secretário geral do mesmo 
Governo Civil, foi este assinado 
pelo Ex.mo sr. Governador Civil, 
pelo empossado, pelas testemu- 
nhas, dr. Fernando Marques, G. 
Civil substituto, e dr. Abel Silva 
Lindo, presidente da C. Munici- 
pal da Mealhada. Seguidamente 
usou da palavra o chefe do dis- 
trito enaltecendo o carácter e as 
qualidades do empossado, seguin- 
do-se-lhe no uso da palavra o 
vogal da Comissão Concelhia da 
U. Nacional dr. Artur Navega 
Correia e o sr. presidente do 
Município da Mealhada, dr. Abel 
da Silva Lindo. 

Finalmente, falou o empossado, 
afirmando a sua melhor colabora- 
ção em tudo que possa representar 
o progresso do concelho. Ao acto, 
entre outras pessoas, pudemos 
destacar, além das já citadas, os 
senhores Comandante Distrital 
da L. Portuguesa de Aveiro 
dr. Ribeiro Breda, professores 
Armindo Pêga, Amândio Lopes 
de Melo e Abílio Costa Simões, 
presidente, vogais e funcionários 
do Grémio da Lavoura da Mea- 
lhada, chefes das Secretarias das 
C. Municipais de Mealhada e de 
Águeda bem como o respectivo 
funcionalismo. 


VILA ooo 


Falecimentos 


Faleceram neste concelhor An- 
tónio Correia Rosa, com 6 meses, . 
da Mealhada; Agostinho da Silva, 
de 36 anos, de Arinhos; António: 
de Abreu, de 53 anos, do Luso; 
Henriqueta Alves, de 75 anos, de 
S. Romão. 


Ecos da Sociedade 


Na igreja paroquial da Vacariça 
(Mealhada) realizou-se o bapti- 
sado do neófito António José, 
neto do sr. Henrique Peres, nÓsso 
estimado assinante e do sr. An- 
tónio B. Mello, nosso presado 
correspondente. Foram padri- 
nhos a professora D. Maria Te- 
resa B. Mello e o sr. José Peres, 
tios da criança. 


J UM em organização 


Um grupo de jovens desta vila, 
pensou em boa hora, organizar 
uma Associação, que, entre outros 
fins destacamos os principais: 
assistência e benemerência; de- 
senvolvimento físico e cultural 
dos seus associados. Uma comis- 
são está a tratar da oficialização 
da J. U. M. (Juventude Unida da 
Mealhada), tendo já elaborado os 
seus Estatutos, que vão seguir as 
vias competentes para o fim em 
vista. A Mealhada necessita de 
compreender a atitude destes 
jovens, pois sabemos ser seu 
objectivo principal debruçarem- 
-se em realizações que possam 
fornecer receitas que lhes permi- 
tam efectivar um vasto plano de 
assistência. Sabemos ser sua in- 
tenção levar a efeito nas próximas 
férias da Páscoa uma récita para 
a qual já se está a trabalhar, 
o que fará sair esta vila da letar- 
gia irritante a que há anos esta- 
mos habituados, e, está claro, 
a receita será dedicada a activi- 
dades de beneficência. 

Apelamos para que todos os 
mealhadenses compreeadam o al- 
cance da J. U. M. que assim 
vem preencher uma lacuna exis- 
tente nesta vila, e a saibam aca- 
rinhar, incutindo-lhe coragem e 
dando-lhe, sempre que possam, 
o seu auxílio moral e material. 


«Jornal da Bairrada» 


Completou 12 anos de existên- 
cia o quinzenário Jornal da Bair- 
rada de que é director o Dr. Ma- 
nuel Grangeia. 

Defensor dos sagrados interes- 
ses dos povos da região o Jornal 
da Bairrada tem cumprido com 
honra a missão que se propôs 
seguir. 

A todos quantos nele trabalham 
Sol da Bairrada saúda com muita 
amizade. 


Confraternização 


Num dos últimos dias, algures 
em plena Serra, e numa das 
margens do Mondego, foi levado 
a efeito mais um almoço de con- 
fraternização anual dum reduzido 
número de amigos, ao qual pre- 
sidiu o sr. Soares Albergaria e do 
qual faziam parte, entre outros, 
os srs. Dr. Artur Correia, Mário 
Navega, Henrique de Assunção 
Figueiredo, Armando Esteves, 
etc. 

Durante o fino repasto, foram 
trocadas algumas saudações pro- 
tocolares alusivas à reunião em 
curso, e marcada nova reunião 
para o próximo ano. 


Fundador : 
Manuel de Almeida 


Mealhada, 29 de Março de 1963 
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Nós escolhemos Deus 


OS caminhos, alguns tão 
D tortuosos mas tentado- 
res, que hoje se ofere- 
cem aos novos, aqueles 

que ainda andam à deriva, e à 
mercê da irreflexão da sua pou- 
ca idade, um lhes vai ser apon- 
tado, como o único que poderá 
salvar a sua geração, e que eles, 
os ainda não conquistados, irão 
escolher, entre este, e um outro 
cheio de precipícios, onde se po- 
derão afundar, arrastados sem 
convicção, e donde depois, já 
homens, será difícil o regresso. 

Aos indiferentes, este movi- 
mento poderá acender no seu 
indiferentismo uma chama ain- 
da que tenue, mas que ilumine 
o seu espirito, a verem os peri- 
gos que os ameaçam, para ama- 
nha não serem suas vítimas. Aos 
crentes, e heróis da fé, este en- 
contro fortalecerá ainda mais as 
suas armas contra o ateísmo, 
que traz consigo a corrupção da 
juventede;-e; em perigo ide gran- 
de ameaça, uma onda devasta- 
dora de todos os valores morais 
desta mesma juventude, grande 
calamidade dos nossos tempos. 

O sensacional acontecimento 
irá ter decerto, uma projecção 
invulgar, já pela sua invulgari- 
dade, já pela sua finalidade, 
tanto a dentro do país, como 
além fronteiras, para exemplo 
a apontar a tantos países, onde 
o declínio no nível moral e re- 
lígioso se afundará, se não tra- 
varem a tempo a sua queda. 

Vendo, e temendo o rumo de 
muitos companheiros, compa- 
nheiras, colegas, sem moral, sem 
princípios de ordem social e re- 
ligiosa, cujos ideais materialis- 
tas vão alastrando sem se lhes 
opor barreiras, um grupo de jo- 
vens de Portugal levantou, em 
rasgos de coragem, a sua voz, 
para gritar: 

«Nós escolhemos Deus», e da- 
qui partiu esta caminhada que 
irá encher naqueles dias, todas 
as estradas, caminhos, atalhos, 
vielas de Portugal em marcha 
para o encontro. 

“Irão das icidades, aldeias, das 
serras, da beira-mar, dos cam- 
pos, fábricas, escolas, universi- 
dades, todos unidos pela fé, e 
por um 'só ideal, o mesmo dos 
grandes da nossa história, que 
simbolizado na nossa bandeira 
pela cruz de Cristo, só com ele 
e por ele souberam e puderam 
vencer. 

É um movimento de renova- 
ção interior, de afirmação de fé, 
de rebate, a toda a juventude 


Número especial 


— Em 13 de Abril publicaremos 
um número especial com oito 
páginas, agradecendo ao comér- 
cio e indústria a gentileza ide fa- 
zerem publicidade através do 
nosso jornal. 5 


que a outra, tristemente extra- 
viada, ainda não arrastou. 

Nenhum jovem será demais 
naqueles dias em Lisboa, e a 
vossa Bairrada de velhas tradi- 
ções religiosas, também decerto 
irá dizer: «Presente». 

Rapazes e raparigas desta 
Bairrada, juventude deste re- 
canto de Portugal, tendes em 
vossas mãos 'o vosso amanhã, e 
o amanhã de Portugal. Que na 


vossa caminhada, ele desponte | 


brilhante de sol, a iluminar a 
vossa estrada sem abismos e pre- 
cipícios, e caminhai sem temor. 


Uni-vos, grandes e pequenos, ' 


humildes e abastados, numa ir- 
mandade forte e indivisível e ide 


“também a Lisboa gritar e afir- 


mar, perante tantos perigos que 
vos ameaçam: 
«Nós escolhemos Deus». 


CREMILDE NAVEGA 


Pelo Colégio da Mealhada 


CONFERÊNCIAS -—- Nos dias 8, 
4 e 5 de Abril, às 17 horas, haverá 
uma conferência sobre «Cultura re- 
ligiosa» como preparação para a 
Comunhão de Desobriga dos alunos. 
Será conferencista o Rev.º Padre 
Mário Branco, da Ordem Francis- 
cana. 

No dia 6 de Abril, sábado, às 9,30 
horas, é o dia da Comunhão. 

Celebrará missa rezada o Senhor 
Bispo Auxiliar de Coimbra, na Ca- 
pela de Sant'Ana. 

TOMAZ FERREIRA — Este nos- 
so colega do 7.º ano teve de deixar 
o Colégio para se incorporar no ser- 
viço militar em Vila Franca de Xira. 

JOÃO HUMBERTO-— Pediu trans- 
ferência do Liceu D. João III de 
Coimbra para o nosso Colégio o alu- 
no do 6.º ano João Humberto, natu- 
ral do Luso. Que seja bemvindo. 

O GINÁSIO — 'Trabalha-se acti- 
vamente na cobertura do Ginásio. 
Dentro de breve tempo, se o tempo 
ajudar estará concluída a cobertura. 

MESAS DE PING-PONG — Fo- 
ram já encomendadas três mesas de 
pingpong a uma fábrica industrial 
de madeiras. 

AS BARBAS DO AUGUSTO — 
O Augusto Pais de Andrade é casa- 
do e tem 26 anos. É natural do lugar 
da Antes e barbeiro de profissão. O 
ano passado decidiu mudar de ofício 
e principiou a estudar. Em Julho fez 
sem custo o 2.º ano do curso dos Li- 
ceus. Este ano está a preparar-se 
para fazer a secção de Ciências do 
5.º ano. 

O Augusto tem um irmão que já 
correu na volta a Portugal por Oli- 
veira do Bairro. Chama-se Fernan- 
do Cerveira e actualmente encontra- 
-se a prestar serviço militar no Ul- 
tramar português. 


O Augusto, por sua vez, prometeu: 


deixar crescer as barbas e cortá-las 
somente quando o irmão regressasse. 

Embora de fraca medrança (mais 
uma vez em casa de ferreiro espeto 


Redactor — Silvério Frade Perdigão ae 


Administrador: 
Ruy Minchin Navega 


P. Manuel de Almeida 


No dia 21 de Março passou o 10.º 
aniversário da ordenação sacerdotal do 
Rev.º Padre Manuel de Almeida, funda- 
dor e primeiro Director de «Sol da 
Bairrada», 

Não o pôde celebrar na terra porque 
Deus chamou-o a Si em 23 de Junho do 
ano passado, j 

Oxalá que tenha passado, feliz, no 
céu, o 10,º aniversário da sua ordena- 
ção sacerdotal, SApstas 


Dez mil escudos 
para os Bombeiros 
V. da Mealhada 


A ilustre Senhora D. Adelaide 


“Kenedy Falcão de Vasconcellos, pre- 


senteou os Bombeiros Voluntários da 
Mealhada com a generosa oferta de 
dez mil escudos. 

Oxalá que este exemplo de bene- 
merência encontre eco em todos os 
que podem para que auxiliem os que 
precisam. 


de pau!) as barbas do «barbeiro» 
Augusto vão crescendo aos poucos e 
tornando negra a sua cara branca. 
Foi por promessa — diz o Augusto — 
que as minhas barbas cresceram e 
não para me tornar. discípulo de Fi- 
del de Castro, personagem, aliás, que 
não é nada da minha simpatia. 

Está explicada a razão de ser das 
barbas do brioso estudante Augusto 
— um adepto ferrenho com que o. 
Benfica pode contar! 
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Realizou-se a Visita Pastoral do Senhor Bispo 
Auxiliar de Coimbra a Gasal Comba 


Apesar do dia 1? de Março, do- 
mingo, aparecer chuvoso em Casal 
Comba e seus arredores, nem por 
isso à igreja paroquial deixaram de 
afluir largas centenas de fiéis para 
receberem o Senhor D. Manuel de 
Jesus Pereira, o apostólico Bispo 
Auwiliar da Diocese de Coimbra que 
ali se deslocava em Visita Pastoral. 

Às 10 horas da manhã, Sua Ex- 
celência Reverendissima celebrou a 
Santa Missa, tendo administrado a 
comunhão a cerca de duzentas e 
cincoenta pessoas. 

No momento do Evangelho o Se- 
nhor D. Manuel de Jesus Pereira 
proferiu uma eloquente homilia, ten- 
do principiado “por historiar toda a 
vida religiosa de Casal Comba. 


No final da missa rezada, e após 
um curto intervalo, o Senhor Bispo 
Auxiliar administrou o sacramento 
do Crisma a cento e vinte pessoas. 

Eram 13 horas quando o ilustre 
Prelado de Coimbra se dirigiu para 
a Quinta de 8. Miguel onde lhe foi 
oferecido um almoço íntimo. 

Aos brindes falou, além do:Pároco 
da freguesia, o Rev.º Dr. António 
Antunes Breda em nome do clero do 
Arciprestado da Mealhada. 

Por fim Sua Excelência Reveren- 
díissima o Sr. D. Manuel de Jesus 
Pereira levantou-se para agradecer 
as gentilezas de que foi alvo durante 
a sua vinda à Casal Comba, alegran- 
do-se pelo aumento de vida cristã 
que pôde vislumbrar. 


eee PELA 
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Já se encontra ajardinado o re: 
cinto do fontenário junto ao Posto 
da P. V. T.. Já foi limpo o recinto 
do jardim de Santa Ana, apresen- 
tando agora um aspecto mais agra- 
dável e decente. Bom seria que as 
O. Públicas mandassem dar uma 
limpesa aos terrenos que estão jun- 
tos e são da sua jurisdição, pois no- 
ta-se um total abandono pela sua 
limpesa, causando assim uma péssi- 
ma impressão aos turistas ou pas- 
santes que, todos os dias, transitam 
de automóvel pela E. Nacional n.º 1. 


O Posto da Shell na Ponte de Casal Comba 
está prestes a ser inaugurado 


Construído, embora, a passo de 
boi (mercê de várias correcções que 
teve de sofrer, o novo Posto da Shell 
da firma Adelino, Neves & Xabre- 
gas, L.da, está agora em vias de 
conclusão. f 

Apraz-nos registar este notável 
melhoramento que vem preencher 
uma lacuna existente na vila da 
Mealhada onde apenas há uma bom- 
ba de gasolina normal e não há qual- 
quer bomba de gasóleo ou gasolina 
super. 

Pena é que o novo posto abaste- 
cedor da Shell não inclua uma baía 
de lavagem e lubrificação pois na 


Fixação de militares 
no Ultramar 


Com o fim de facilitar a fixação 
no Ultramar de militares metropoli- 
tanos que lá desejem permanecer no 
desempenho de cargos e mesteres ci- 
vis, após terminadas as suas obriga- 
ções militares, foi determinado, por 
um decreto recente, que o Estado 
pague as despesas de transporte 
para os locais onde lá fixarem domi- 
cílio. Esta disposição abrange mili- 
tares de todas as patentes dos três 
ramos das Forças Armadas. 


vila da Mealhada não existe qual- 
quer estação de serviço. 

O público tem agora os olhos pos- 
tos no novo Posto abastecedor da 
Ponte de Casal Comba, na esperan- 
ca de ver ali a tal baía de lavagem 
e lubrificação cuja falta, entre nós, 
traz embaraços sem conta, obrigan- 
do os possuidores de veículos moto- 
rizados a procurarem a longas dis- 
tâncias a lavagem e lubrificação dos 
seus carros. 


Gerente da B. N. U, 


na Mealhada 

Desde há seis meses, encontra-se 
na Mealhada o sr. António Joaquim 
Bengala Reis, novo gerente do Ban- 
co Nacional Ultramarino nesta vila. 

Homem inteligente e cheio de ex- 
periência na maneira de lidar com o 
público, o sr. Bengala Reis conquis- 
tou já a simpatia dos habitantes e 
novos clientes do Banco. 

A sede do B. N. U. da Mealhada 
foi totalmente pintada interiormente 
e muito brevemente a família do 
novo gerente virá habitar no edifício. 

Parece que também a parte 
exterior do edifício vai beneficiar 
de nova pintura, tornando-o mais 
atraente, o que nos apraz realçar. 


a RCE Saad sept soda” 
— Foi consertada a pavimentação à 


VILA o 


Estão concluídos os arranjos dos 
passeios dos arruamentos desta vila. 
da é % Ds SIE ço 


o 


avenida do dr. Manuel Lousada, onde 
há muito tempo existiam perigosas 
valetas transversais e buracos. 

Iniciaram-se os trabalhos de éscoa- 
mento de água junto ao mércado da 
vila, situação anti-higiénica que “se 
vinha mantendo há bastante tempo, 
apesar do nossos reparos. 

Já foi satisfeito o melhoramento 
de iluminação na vida e em algumas 
localidades do concelho. Já foi repa- 
rado e limpo o fontenário da Vimiei- 
ra, bem como também já foram re- 
paradas diversas baixadas em casas 
de habitação nesta vila e em algu- 
mas localidades do concelho, bene- 
ficiação que se protelava hã bastan- 
tes meses. 

Finalmente a conhecida azinhaga 
do Mouro, que era uma autêntica es- 
trumeira, foi também limpa e alin- 
dada. 

Sabemos que muito em breve ou- 
tros assuntos vão ter a devida solu- 
ção. É com satisfação que vemos 
feitas estas obras em tão curto es- 
paço de tempo, verificando-se assim 
a boa vontade do novo vice-presiden- 
te, que começou já a marcar presen- 
ça, e estamos certos que algo mais 
se verá dentro em breve no nosso 
concelho. 


ASSUNTOS DOS €C. T.T, 


Ainda não foi criada a venda de 
selos no posto telefónico público des- 
ta vila, que tem horário até à meia- 
-noite. Isso viria beneficiar uma 
grande parte das pessoas que deles 
necessitassem depois de encerrada a 
estação dos Correios, pois muita gen- 
te utiliza a caixa da gare do cami- 
nho de ferro, caixa onde se recolhe 
a correspondência até às duas da 
madrugada. 

— Continua também sem solução 
a distribuição dos jornais vindos do 
Norte que chegam à Mealhada às 10 
e só são distribuídos às 16 horas! 
Em que ficou o estudo que foi feito 
aos giros postais? 


(Continua na pág. 2) 
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CERTIDÃO 


Certifico a pedido verbal de Victor 
Madeira de Castro, viúvo, comer- 
ciante em Santa Luzia, que de fo- 
lhas quatro a seis, do livro de notas 
para actos e contractos entre-vivos, 


deste cartório, número trezentos 
trinta e um, se encontra exarada a 
seguinte: 


Escritura de constituição de socie- 
dade que fazem os indivíduos abaixo 
mencionados. 

No dia dez do mez de Janeiro do 
ano de mil novecentos cincoenta e 
sete, nesta vila e concelho de Mea- 
lhada e Cartório Notarial, sito à rua 
Doutor José Cerveira Lebre, perante 
mim, Francisco dos Santos Lopes 
Vinga, licenciado em Direito, notá- 
rio deste cartório e concelho e pe- 
rante as testemunhas adiante no- 
meadas e assinadas, compareceram 
como outorgantes, ANTÔNIO DA 
SILVA GALEGO, que também usa 
assinar ANTÔNIO DA SILVA, casa- 
do, gerente industrial, natural da 
freguesia e concelho de Vila de Rei, 
residente na cidade de Lisboa, Ave- 
nida do Aeroporto-Lote-oitenta e um, 
e Dona TEREZA DOMINGUES, di- 
vorciada, doméstica e proprietária, 
natural da cidade de Lisboa, fregue- 
sia do Beato, residente em Santa Lu- 
zia, freguesia de Souzelas, concelho 
de Coimbra, pessoas cuja identidade 
reconheço, a primeira por me apre- 
sentar o Bilhete de Identidade, nú- 
mero quatrocentos e quatro mil se- 
tecentos e cinquenta e um, B, passa- 
do em Lisboa, pelo Arquivo de Iden- 
tificação, no dia trinta e um de Maio 
de mil novecentos cincoenta e qua- 
tro, e a segunda pelo meu conheci- 
mento pessoal. E por eles outorgan- 
tes, foi dito: Que pela presente escri- 
tura, constituem entre si uma socie- 
dade comercial, por quotas de res- 
ponsabilidade, limitada, a qual se 
rege, digo, se regula pelos artigos 
seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade adop- 
ta a denominação de «IMAR — IN- 
DÚSTRIA DE MÁRMORES, LIMI- 
TADA», com sede, domicílio e esta- 
belecimento em Santa Luzia, fregue- 
sia de Casal Comba, concelho de 
Mealhada, podendo estabelecer su- 
cursais onde e quando entender. SE- 
GUNDO — O seu objecto é a indús- 
tria de mármores e cantarias, ou 
qualquer outro ramo de comércio ou 
indústria em que os sócios acordem 
e para que não seja preciso autoriza- 
ção especial. TERCEIRO — A socie- 
dade tem o seu início hoje e durará 
por tempo indeterminado. QUARTO 
— O capital social é de trinta mil es- 
cudos, inteiramente realizado e já 
entrado na Caixa social, correspon- 
dendo à soma de duas quotas iguais 
“de quinze mil escudos, subscritos 
uma por cada sócio. QUINTO — Não 
serão exigíveis prestações suplemen- 
tares de capital, podendo os sócios 
fazer à caixa social os suprimentos 
de que ela precisar, mediante as con- 
dições a fixar em acta. SEXTO — A 
administração e gerência de todos os 
negócios da sociedade e a sua repre- 
sentação em juízo e fora dele, activa 
e passivamente, será exercida por 
qualquer dos sócios com dispensa de 
caução, mas para obrigar a mesma, 
é indispensável a assinatura de am- 
bos os sócios, não podendo fazê-lo 
em actos estranhos à sociedade. PA- 
RAGRAFO ÚNICO — Desde já, po- 
rém, nomeiam gerente da mesma so- 
ciedade, com todos e os mais amplos 
poderes de gerência, o senhor VIC- 
TOR MADEIRA DE CASTRO. SE- 
TIMO — A cessão de quotas a es- 
tranhos fica dependente do consenti- 
mento da sociedade e do sócio não 
cedente, a quem compete o direito de 


opção. OITAVO — Os balanços ge- 
rais serão dados em trinta e um de 
Dezembro de cada ano, devendo os 
lucros e os prejuízos apurados ser 
divididos entre os sócios em partes 
iguais, depois de retirada a percen- 
tagem para o fundo de reserva. 
NONO — No caso de falecimento 
ou interdição de qualquer dos sócios, 
a quota transmitir-se-á aos herdei- 
ros, que escolherão entre si um que 
os represente na sociedade. DÉCIMO 
— A sociedade poderá amortizar, 
pelo valor nominal, acrescido da 
parte correspondente ao fundo de re- 
serva legal, a quota que for penho- 
rada, arrestada ou sujeita a qual- 
quer outro procedimento judicial, 
bastando o depósito da respectiva 
importância na caixa geral de De- 
pósitos, Crédito e Previdência para 
a amortização se considerar efecti- 
vada. DÉCIMO PRIMEIRO — Em 
caso de dissolução da sociedade, a li- 
quidação e partilha far-se-á entre os 
sócios como combinarem e entende- 
rem. DÉCIMO SEGUNDO. No omis- 
so regulará a lei das sociedades por 
quotas e mais legislação aplicável. 

Assim o disseram e outorgaram 
do que dou fé, apresentando-me uma 
certidão, que arquivo, passada na 
Repartição do Comércio, em vinte e 
dois do mez findo, pela qual se vê 
não haver outra sociedade, por tal 
forma semelhante que possa induzir 
em erro. 

Foram testemunhas presentes Ar- 
tur s: les, solteiro, maior, escreven- 
te desta vila e António Morais de 
Abreu, casado, agricultor, de Sar: 
gento Mór, que satisfazem os requi- 
sitos legais da idoneidade e vão assi- 
nar comigo notário e com os outor- 
gantes, depois de eu ter lido e ex- 
plicado este acto em voz alta, na 
presença simultânea de todos e apon- 
do os outorgantes, à margem, pela 
ordem da sua menção a impressão 
digital do indicador direito. António 
da Silva Galego. Tereza Domingues. 
Artur Sales. António Morais de 
Abreu. O Notário, Francisco dos 
Santos Lopes Vinga. O selo é de: 
Duzentos e vinte escudos. F. Vinga. 
Verbete número oito Série J. P. Ca- 
derneta número seiscentos cincoenta 
e quatro. F. Vinga. A margem tem 
apostas duas impressões digitais. 
Conta — Artigos da tabela. Primei- 
ro — quarenta e cinco escudos; pri- 
meiro — parágrafo primeiro — ses- 
senta escudos; vigésimo segundo — 
doze escudos. Soma — cento e de- 
zassete escudos. Imposto de selo — 
duzentos e vinte escudos; cofre do 
notariado — artigo duzentos vinte e 
cinco — um escudo e cincoenta cen- 
tavos; verbetes — setenta e cinco 
centavos; Gastos — dezenove escu- 
dos e sessenta centavos; artigo de- 
zoito — dois escudos e cincoenta 
centavos. Total — trezentos sessenta 
e um escudos e trinta e cinco centa- 
vos. Trezentos sessenta e um escu- 
dos e trinta e cinco centavos. Regis- 
tada no respectivo livro sob o núme- 
ro setenta e oito. F. Vinga. 

Segue-se a certidão 

Papel selado da taxa de cinco es- 
cudos. Certidão. Luiz Manuel de No- 
ronha, segundo-oficial, servindo de 
chefe da Repartição do comércio. 
Certifico, em virtude do despacho 
exarado em requerimento entrado 
nesta Repartição em cinco do cor- 
rente sob o número cinco mil nove- 
centos e setenta e seis, que, tendo-se 
procedido aos devidos exames, se ve- 
rificou não estar inscrita nos regis- 
tos das denominações das sociedades 
anónimas e por cotas denominação 
igual à de IMAR — INDÚSTRIA 
DE MARMORES, Limitada, ou al- 


Às 15 horas recomeçará nas Pe- 
drinhas. 

A segunda Cruz principiará no 
Carqueijo, às 10,80 horas, seguindo 
para Mala e Lendiosa. 

A terceira Cruz começará na Vi- 
mieira às 10,80. As 15,80 seguirá 
para a Silvã. 


Bolho 


TROÇO DE ESTRADA ESBURA- 
CADO — De Vilarinho do Bairro 
para o Bolho há umas escassas cen- 
tenas de metros de estrada (500 me- 
tros?) onde as covas são mais que 
os metros? 

Não se compreende lá muito bem 
que a Câmara Municipal de Anadia 
não mande tapar as covas. 

Aquilo só visto! 


ADUBOS 


(A base de Farinha de Peixe) 
Tipos especiais para: 


VINHA, BATATA, CEREAIS 

MILHO, HORTAS, ARVORES, 

ARROZ, e MELÃO, 
ETC. 


Carvalhal & Garcia, Lida 


Rua da Conceição, 17-3.º 
Telefs. 362671-367828/9 
LISBOA-2Z 
x 


Fábrica: FIGUEIRA DA FOZ 
Tel. 94185 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


x 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


ir e Sorrir 


No cemitério 


Sobre o túmulo da sua esposa o 
marido mandou colocar este epitáfio: 
«Aqui jaz minha mulher 
E jaz bem: 
Descansa ela 
E eu também.» 


ki 

Médico: . 

— Minha senhora, não deve dar a 
beber ao seu marido senão água, 
absolutamente: se lhe dá vinho ou 
“aguardente mata-o. 

— 6 Sr. Doutor, mas se lhe dou 
só água, mata-me ele a mim. 


Malucos 


O médico do manicómio, ao fa- 
zer uma visita nocturna a uma en- 
fermaria, foi deparar com um dos 
internados a dormir com os óculos. 
Acordou-o para lhe perguntar: 

— Então você dorme com óculos? 

— Durmo sim, senhor doutor... É 
que sou tão míope que, se dormir 
sem óculos, não reconheço as pes- 
soas com quem sonho... 


á É 


Calino chegado a Lisboa dirige-se 
aum polícia e pergunta: 
— Ó sr. guarda, faça o favor de 


Cartas ao Director 


Amândio Baptista de Abreu — Do 
Canadá veio carta deste nosso ami- 
go, natural de Cavaleiros — Bar- 
couço. 

Quer ser assinante do «Sol» e 
manda saudades para os familiares 
e amigos. 

O preço da assinatura por avião, é 
de 120800 por ano (pagamento adian- 
tado). 


Arménio Simões Ferreira — Na- 


tural de Casal Comba; o Arménio é 


guma por tal forma semelhante que 
possa induzir em erro. Do que, para 
constar onde convier, se passou a 
presente certidão, que vai por mim 
assinada e selada com o selo branco 
desta Repartição. Vai colada e devi- 
damente inutilizada uma estampilha 
fiscal da importância de trez escudos 
de taxa fixa da certidão. Foi paga a 
dinheiro a quantia de quatro escudos 
e cincoenta centavos, importância 
dos emolumentos do Estado, nos ter- 
mos dos Decretos leis números sete 
mil oitocentos e sessenta e oito, nove 
mil seiscentos e dois e vinte e seis 
mil cento e quinze. Repartição do Co- 
mércio, vinte dois de Dezembro de 
mil novecentos cincoenta e seis. Luís 
Manuel de Noronha, sobre um selo 
fiscal da taxa de trez escudos, tendo 
por cima o selo branco da Reparti- 
ção do comércio. 

E certidão que fiz extrair e aos 
próprios originais me reporto em po- 
der e cartório. Mealhada e cartório 
notarial aos vinte de Fevereiro de 
mil novecentos cincoenta e sete. 


O Ajudante do Notário 


aluno da Escola de Enfermagem An- 
gelo da Fonseca, em Coimbra. 

Escreveu a contar a festa de 
S. João de Deus celebrada com mui- 
ta solenidade pelos alunos de Entfer- 
magem no Hospital da Universidade 
de Coimbra. 


Arménio de Oliveira Ferrão — Da 
América do Norte escreveu o sr. Ar- 
ménio Ferrão. Mandou cinco dólares. 
Ao mesmo tempo ofereceu-nos a 
assinatura do jornal «Luso Ameri- 
cano» que se publica em língua por- 
tuguesa em Newark, nos Estados 
Unidos da América. 

Gratos pela gentileza. 


Joaquim Dinis Couceiro — Vem 
de Cuma (Lobito) uma carta do sr. 
Joaquim Dinis Couceiro, natural de 
Mala (Casal Comba). 

Traz palavras de louvor para o 
«Sol da Bairrada» cuja leitura nunca 
dispensa. 

Faz ainda referência ao elevado 
número de pessoas do concelho da 
Mealhada residentes em Cuma (cer- 
ca de 200, afirma). 

Enviou 100$00 para pagamento da 
assinatura (1962-1963). Obrigado. 


Manuel Correia Dinis — Também 
residente em Cuma, escreveu e en- 
viou 100 angolares para pagamento 
da assinatura do jornal que envia- 
mos a seu filho Alexandre da Cruz 
Dinis, a residir em Benguela. 

x 


Para todos desejamos muitas feli- 
cidades e daqui lhes damos a certe- 
za que a terra natal não os esquece. 


me informar: os arredores .de Lis- 
boa são dentro ou fora da cidade? 


Da 
e 

— Estive num país onde houve 
tanto frio, tanto frio, que uma ca- 
bra ao saltar de um penedo para 
outro ficou suspensa no ar, gelada 
com o frio. 

— Homem, isso não podia ser, 
porque a lei da gravidade não podia 
permitir tal disparate. Tinha de 
cair. 

— Foi, homem, é que a lei da 
gravidade também estava gelada 
nesse dia... 


Num exame de adultos 


— Se o senhor, ao meter as mãos 
no bolso do casaco, encontrasse 
num bolso 700800 e no outro um 
conto e duzentos, o que é que ti- 
nha? 

— Com certeza que tinha o ca 
saco trocado: devia ter vestido, por 
engano, o casaco do meu patrão. 


PELA VILA: 


(Continuado da 1.º página) 
Agi pos A d ri cemerpeme to 
FALECIMENTOS 
Faleceram neste “concelho: Luís 
Dias, de 92 anos, de Ventosa. do 
Bairro; Maria Rosa, de 86 anos, da 


Quinta do Valongo; Maria Santos 
Figueiredo, de 84 anos, do Barcouço. 


v 


VACINAÇÃO DE CANINOS 


Dá-se conhecimento aos possuido- 
res de caninos que ainda não foram 
vacinados que a contar do próximo 
mês de Abril todas as terças-feiras 
pelas 9 horas no Mercado Municipal | 
se procederá à vacinação dos mes- 
mes, sendo cobrada aos seus possui- 


dores a taxa correspondente. 


ADEGA COOPERATIVA 
DA MEALHADA 


Com a presidência do sr. Dr. Ar- 
tur Luís Navega Correia, realizou- 
-Sse, no dia 17, na sede do Grémio da É 
Lavoura, a Assembleia Geral Ordi- 
nária da Adega Cooperativa da Mea- 
lhada. 

Foram aprovados o Balanço, Rela- 
tório da Direcção, Parecer do Con- 
selho Fiscal e as Contas da Admi- 
nistração, bem como dada a autori- 
zação expressa para contrair um em- 
préstimo na Junta de Colonização 
Interna para custeamento das obras | 
de construção da Adega. 

Foi também aprovada por unani- 
midade a lista apresentada pela Di- | 
recção, dos Corpos Gerentes para o É | 
triénio de 1963/65, assim constituí- | 
dos: E 

Direcção — Efectivos: Dr. Manuel 
Ferreira Santos Louzada, Salvador | 
Moura Sereno e Júlio Lopes de An- 
drade. 

Substitutos: Manuel Maria Gaitas, 
Filipe Barreiros e Albano Fernandes 
Lindo. y 

Conselho Fiscal — Prof. Armindo 


Pega Cardoso, Rui Abreu Ferreira | 
da Cunha e Sertório Saldanha. 4 

Assembleia. Geral — Dr. Artur | 
Luís Navega Correia, Dr. Alfredo | 
José de Freitas e Dr. Constantino | 
Jaime Vilares. q 


| 
| 


DO ALTO DA TORRE 


Visita 


No passado dia 3 de Fevereiro 
Barcouço abriu as suas portas a um 


grupo de jovens seminaristas, que, 


acompanhados do respectivo supe- 
rior — Rev.º Padre Francisco F'er- 


“nandes — nos quiseram honrar com 


sua presença. 
É bem certo que depois da tempes- 


“tade vem a bonança, depois da chu- 


va o sol! O tempo chegou a assustar, 


“tão invernoso amanheceu o dia. To- 


davia, não passou de susto, já que a 
tarde nos brindou com bom tempo. 

As primeiras horas da tarde che- 
gou' o ilustre grupo ao Barcouço. 
Trocados os cumprimentos habituais, 
e após alguns momentos de infor- 
mação sumária sobre toponímia lo- 
cal, logo se dirigiram ao campo de 
futebol, para dar realização ao nú- 
mero mais importante do programa. 
A assistência também não faltou. 
Nem tão pouco o mimoso galharde- 
te do «Celeste Império da Terceira»! 

Decorreu em ambiente calmo e 
verdadeiramente amigável o encon- 
tro. A calma do guardião Reis, a 
oportunidade e grande exibição do 
defesa central Rodrigues, os arran- 
ques fulgurantes do pequeno «Pélé», 
a combatividade do Hilário, a agili- 
dade do Carneiro, o pitoresco da re- 


“quintada delicadeza inicial — tudo 


eram desculpas e cuidados de meni- 
nas colegiais — e o anedótico penal- 
ty final — tudo contribuiu para que 
aqueles momentos resultassem em 
tónico ao persistente e aturado tra- 
balho intelectual daqueles estudantes 
e em onda de boa disposição a quan- 
tos estavam presentes. 

Indiferentes ao resultado — por 
sinal desfavorável aos Barcoucenses 
— visitantes e visitados dirigem-se 
agora para a sede da: Filarmónica 
local, em agradável confraterniza- 
ção. «Enganado o estômago» e mo- 


“ lhadas as gargantas, os seminaristas 


exibem algumas canções folclóricas 
do seu vasto reportório. Aproveita- 
ram bem «o tempo para dar contas», 
mesmo sem «encortar a cabacinha»!... 

Mas o tempo é implacável e anda 
sempre. A hora da partida urgia. Foi 
então que o sr. Padre Francisco, em 


“palavras cheias de entusiasmo agra- 


deceu ao Barcouço e fez breve alu- 
são ao significado do acontecimento, 
tendo sido secundado pelo pároco da 
freguesia, que aludiu à honra, para 
nós, de tal visita. 

E como remate — verdadeira cha- 
ve de ouro — um gesto extraordiná- 
rio e edificante, o sr. José Marques 
Ferreira fez chegar também aos nos- 
sos irmãos de Angola os benefícios 
desta jornada, ao depositar no chão 
a sua esmola, com o indicativo «para 
Angola», gesto que foi reproduzido 
por outros e que originou a recolha 
de quatro dezenas e meia de escudos, 
importância a juntar ao peditório 
que para tal fim se havia feito à 
Missa daquele dia. 

Fazendo agora um balanço sobre 
a visita em causa, cremos não exa- 
gerar, se dissermos que é positivo. 
Quer os seminaristas, quer o povo de 
Barcouço terão tirado alguns benefí- 
cios. Uns preparam-se para a vida 
em contacto com a vida; outros acla- 
ram verdades que por vezes são con- 
fusas e ignoradas em algumas das 
suas facetas. 

O bom acolhimento dispensado, 
apesar da inclemência do tempo 
manter duvidosa e quase ignorada a 
visita até à última hora, é índice bem 
claro do alto grau de hospitalidade 
deste povo. 

RESTA-NOS apenas uma palavra 
de reconhecimento para quantos co- 
laboraram neste encontro: À direc- 
ção da filarmónica, que tão gentil- 
mente colocou a sede à nossa dispo- 
sição, aos srs. Nuno Martins, Mário 
Neves e futebolistas locais que gene- 
rosamente contribuiram com o vi- 
nho, e ao sr. Joaquim Sequeira pelo 
seu presente de laranjas, o nosso 
«bem-hajam». 


BARGOUÇO 


Casamentos 


Ultimamente, fundaram novos la- 
res os jovens Gabriel de Jesus e Ma- 
ria Luisa Francisco. Foram padri- 
nhos Manuel da Silva e Maria do 
Céu Melo Rodrigues. 

Deram ainda o mesmo passo o sr. 
João Morais de Abreu e Lucília Ma- 
tias Madeira, apadrinhados por José 
Lopes de Abreu e Carlos Ferreira 
Rama. 

Aos noivos e respectivas famílias 
os nossos parabéns com desejos de 
felicidades. 

Óbitos 

A morte ronda sempre. Hoje tu, 
amanhã eu. É a lei da vida; tudo o 
que nasce morre. Alguns conterrá- 
neos têm deixado o nosso convívio 
sensível para entrarem na «Terra da 
Verdade». Causou verdadeira cons- 
ternação geral a morte do sr. José 
Ferreira, de Grada, no dia 12 de 
Março, pelo condicionalismo em que 
se deu. Há muito que ele sofria do 
estômago e similares. Acabou por se 
sujeitar a melindrosa operação, e de- 
pois de alguns dias de doloroso so- 
frimento, deixou o Hospital de Coim- 
bra já cadáver. Tinha apenas 57 
anos, pelo que a viúva e o filho me- 
nor sentirão muito a sua falta. 

— Faleceu também no dia 9, Pra- 
zeres Morais Dias, depois de ter re- 
cebido os Sacramentos da Santa 
Igreja. 

— E no dia 15 deixou-nos a sr." 
Maria dos Santos Figueiredo, mãe 
do sr. Joaquim Figueiredo e sogra 
do sr. Albano Dias. 

Os nossos pêsames às famílias en- 
lutadas, e oxalá as almas destes ir- 
mãos gozem já do eterno descanso 
junto de Deus. 


Doentes 


Julgávamos estar em frente do 
«velho Simeão» quando há dias vi- 


sitámos o sr. Albano Dias, que tem * 


estado a contas com grave doença. 
O aspecto físico — barbas crescidas 
— e a admirável paciência e resigna- 
ção envoltas em onda de óptima 
disposição, davam-lhe todos os tra- 
cos do santo velhinho do Evangelho. 
Que o período de convalescença, em 


que já se encontra, passe depressa a. 


saúde rija e definitiva — são os nos- 
sos votos. 
— Também daqui desejamos ao sr. 


E 
COZY-S é um pó molhável, contendo 


pie LHEA MRE oe Sos GRSA S o dA bt e a SRS A Cd 1 O A a o fo A TA Pai a A e 


sará a realidade. 


SOL DA BAIRRADA 


Edital 


CARLOS DOS SANTOS FER- 
RÃO, tesoureiro da Fazenda 
Pública do concelho de Mea- 
lhada. 


FAÇO SABER que, durante 
o próximo mês de Abril, se acha 
aberto o cofre para pagamento 
do IMPOSTO DE CAPITAIS 
do ano de 1963. 

Não sendo pago o imposto no 
mês do vencimento, começarão 
a correr imediatamente juros de 
mora. 

Passados sessenta dias sobre o 
vencimento do imposto sem que 
se mostre efectuado o respectivo 
pagamento, haverá lugar a pro- 
cedimento executivo. 

Para constar se passou o pre- 
sente e idênticos que vão ser 
afixados nos lugares públicos do 
costume. 


Tesouraria da Fazenda Públi. 
ca do concelho de Mealhada, 15 
de Março de 1963. 

O Tesoureiro, 
Carlos dos Santos Ferrão 


Arcises melhoras sensíveis para o 
seu mal. No fim de todos os recursos 
humanos para atenuar as nossas en- 
fermidades, há sempre uma última 
tábua de salvação: paciência e resig- 
nação. Não dependemos de nós. 


Um sonho 


Sonho, é verdade, 'mas parece co- 
meçar a tomar corpo de realidade. 
Causou grande entusiasmo a notícia 
das boas perspectivas em que se en- 
contra a projectada Adega Coopera- 
tiva na nossa freguesia. Esteja a co- 
laboração do povo, e io bom acolhi- 
mento de quem de direito em pro- 
porção directa com a necessidade de 
tal melhoramento, e... o sonho pas- 


pe 


Preceito Bascal 


Decorreu em bom ambiente a co- 
munhão geral das crianças. Daqui 
enviamos um «bravo» às crianças da 
Ferraria e Cavaleiros, que apesar da 
inclemência do tempo em chuva e 
frio, compareceram na quase totali- 
dade. Todavia, em alguns lugares da 
freguesia não há crianças!... — C. 


3. 


ECOS DO LUSO 


Com a devida vénia transcreve 
mos do «Jornal de Notícias» o se- 
guinte: 

«A vila de Luso, além da sua im- 
portante e inegável categoria de 
centro turístico, é ainda um aglo- 
merado urbano de certa importân- 
cia e uma terra com legítimas as: 
pirações. 

Não há dúvida que muito se tem 
feito nos últimos anos para dar ae 
Luso alguma coisa do muito que 
ele carece e amplamente merece. 
Mas é justo que'a par das coisas 
boas que se fizeram e vieram bene- 
ficiar estas afamadas termas, se li- 
mem algumas arestas, procurando- 
-se dar a esta pitoresca e linda vila 
o aspecto que há. muito se impõe 
e a que tem o inteiro dispor. 

É preciso que se façam desapare- 
cer duma vez para sempre as man- 
chas vergonhosas que ainda por 
aqui existem para mal do Luso e 
do seu prestígio. Entre elas desta- 
camos aquela que mais fere a nossa 
sensibilidade e que é nem mais nem 
menos, uma casa em completa ruí- 
na pertencente à sr.º* D. Elisa Mo- 
rais. 

Segundo consta, a Junta Autóno- 
ma de Estradas tem-se oposto a 
que a referida casa seja restaurada, 
como tanto se impõe, tanto mais 
que ela se avista dos pontos altos 
da vila e até das próprias janelas 
dos Hotéis. Não há dúvida que os 
aquistas, ao observá-la, devem ficar 
a fazer uma ideia detestável do 
abandono e do idesmazelo das enti- 
dades que têm o dever de olhar e 
pôr termo a estas coisas. O proble: 
ma não é insolúvel. 

Basta que quem de direito tenha 
vontade de o solucionar, fazendo ide- 
saparecer estas e outras imagens 
que tanta influência têm no con- 
junto desta terra bairradina». 


x 


À um escasso quilómetro de Luso, 
na estrada de Anadia a esta vila, 
fica a pequena aldeia, que como 
envergonhada pela sua pequenês e 
más condições de arruamentos es- 
preita, como pedindo qualquer coi- 
sa para os seus habitantes. 

Há já bastante tempo que nesta 
localidade teve início a construção 


| de um, fontenário, pois até hoje, 


JAGRAN) 


37,5º/ de COBRE (sob a forma de oxicloreto) e 16º 


de ZINEBE. 


É um fungicida indicado para defender as prin- 
cipais culturas (Vitícola, Hortícola e Frutícola) 


contra diversas doenças entre as quais o MÍLDIO, 
PEDRADO, MONILIOSE, LEPRA e CRIVADO. 


Rede de distribuição 
SACOR-CIDLA 


PRODUTOS AGRAN 


GARANTEM COLHEITA SÃ 


ainda não se completou tão dese 
jado melhoramento. 

As suas ruas também carecem de 
reparação pois principalmente nos 
meses de invernia são péssimas. 
Várzias, que é a povoação, a que 
nos referimos já beneficia de luz 
eléctrica há anos, e ultimamente 
têm-se construído bastantes mora- 
dias. Portanto os seus habitantes 
necessitam que tais melhoramentos 
sejam uma realidade. 


x 


' 
| 


Já nos referimos nas colunas do 
nosso jornal às péssimas condições 
do ramal que liga o Bussaco com 
a Povoação do Monte-Novo. É ide 
notar que esta povoação, beneficia 
de uma escola, em que as crianças 
e professor tem de passar pelo tão 
mau caminho, que chega mesmo a 
ser intransitável sendo só possível 
chegar à “escola, a quem vem do 
Bussaco, só pelo corta mato deixa- 
mos aqui uma vez mais o nosso 
apelo a quem de direito. 


x 


Um bom exemplo 

Não sei se todas as pessoas que 
lêm os jornais têm por costume 
ler as pequenas notícias, aquelas 
que em poucas linhas, estão escon- 
didas em notícias de grande relevo. 
Por vezes, nessas notícias aparen- 
temente sem importância, há maté- 
ria para meditar. Entre outras, sal. 
tou-me à vista não há muito, esta 
que me impressionou. 

Num grande incêndio—cito de 
cor, mas creio que foi na Ilha de 
Cabo Verde — um cão e uma gata 


- perderam a vida em circunstâncias 


excepcionais. Ambos tinham sido 
salvos do braseiro. Mas o cão, não 
vendo entre os presentes um dos 
seus jovens donos, entrou na casa 
em chamas, para o ir procurar. 

Lá ficou, e o rapaz salvara-se. 

Quanto à gata que estava criando 
a sua ninhada quis ir buscar os 
seus filhinhos. E morreu com eles. 

Irracionais? Os homens de ciên- 
cia dizem que sim. Mas que instinto 
maravilhoso, que coração cheio de 
ternura, de abnegação ide nobreza, 
pôs Deus no corpo destes animais, 
que assim sacrificam pelos que lhe 
são queridos. Irracionais?! Talvez. 
Mas sentindo mais profundamente 
amizade, a afeição pelo amigo, a 
ternura, de abnegação, de mobreza, 
manos... para vergonha destes. 

As pequenas notícias dos jornais, 
trazem-nos de vez em quando, ica- 
sos como este, para meditar. 


x 
Nascimento 


Estão de parabéns na Lameira de 
S. Pedro, o sr. Joaquim Mendes Soa- 
res e sua esposa, pelo nascimento 
de mais um filhinho, que é netinho 
do nosso assinante sr. Ernesto Si 
mões. 

Mãe e filho estão de saúde. 


Pároco 
da Pampilhosa 


O Rev. Padre Alfredo Dionísio, 
Pároco de Pampilhosa, na tarde do 
dia 28 de Março, quando seguia ide 
bicicleta motorizada foi vítima de 
um desastre, no lugar de Antes, fe- 
rindo-se na cabeça com certa gravi- 
dade. 

Sol da Bairrada deseja rápidas 
melhoras ao Rev. Pároco de Pam- 


pilhosa. 


SOL DA BAIRRADA 


UM FIDALGO QUE ECANDALIZA 
PLEBEUS 


Há quem diga que a autêntica fi 
dalguia está mais na nobreza de sen- 
timentos que na pureza do sangue 
que, afinal, é vermelho em todos os 
corpos e não tem nunca a cor do céu 
em corpo algum. ? 

No entanto, é fora de dúvida que 
na «velha casa lusitana» as famílias 
verdadeiramente fidalgas (no nome 
e na virtude) exerceram uma acção 
educacional altamente benéfica nos 
meios onde viviam. 

Há quem veja no Minho, no Dou- 
ro, e nas Beiras, um exemplo típico 
desta asserção. 

É por isso que me feriu a sensibi- 
lidade ver um homem, destes que 
reclama para si pergaminhos de fina 
linhagem, que se diz descendente de 
fidalgos ilustres, embaciar o nome e 
a dignidade, proferindo palavrões 
(próprios de um plebeu malcriado ? ) 


VIDA 


E Sociedade 


O SENHOR ARCEBISPO BISPO 
CONDE EM VISITA PARTICULAR 
NA MEALHADA 


Sua Excelência Reverendissima o 
Senhor D. Ernesto Sena de Oliveira, 
Venerando Arcebispo Bispo de Coim- 
bra, veio à Mealhada, no dia 25 de 
Março, em visita particular, sendo 
recebido na Quinta da Nora pela sua 
proprietária a Ewx.": Senhora D. Ade- 
luide Kenedy Falcão de Vasconcellos 
e pelos seus sobrinhos Eng.º Alvaro 
de Melo e Ew.": Esposa, estando pre- 
sentes grande número de senhoras 
da melhor sociedade da Mealhada, o 
Rev.º Arcipreste, Dr. António Antu- 

-nes Breda e o Pároco de Casal 
Comba, 

Sua Excelência Reverendíssima o 
Senhor Arcebispo Bispo Conde che- 
gou à Mealhada cerca das 16 horas, 
acompanhado pelo seu Secretário, 
Mons. Ferreira da Cunha. 

Depois de servido um chá a todos 

-08 convivas, à que presidiu o ilustre 
Prelado da nossa Diocese, o Senhor 
Arcebispo Bispo Conde regressou a 
Coimbra encantado pelos requintes 
de gentileza com que foi recebido 
pela fidalga Senhora D. Adelaide 
Falcão de Vasconcellos na Quinta da 
Nora, na Mealhada. 


ANIVERSÁRIOS 


Fizeram anos em 6 do corrente os 
nossos assinantes srs. Manuel Maria 
Gaitas, e Acácio Simões; em 1h, Alú- 


pio Lopes Neves; em 16, Prof. Ar-. 
mindo Duarte Pega; em 23, José Ma- - 


ria Duarte Penetra; em 29, Francis- 
co Torrão, 
A todos os nossos parabéns. 


BAPTIZADO 


Baptizou-se no passado dia 1? do 
corrente na igreja paroquial de West 
— Lorne — Canadá, o menino Luís 
Manuel Carneiro, filho do sr, Luís 
Carneiro e da sr.: D. Laurinda Car- 
neiro. 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Carneiro e a menina Dulcínia dos 
Santos Coelho de Abreu, filha do sr. 
Amândio Abreu e da sr. Maria do 
Rosário Abreu, todos residentes em 
- West — Lorne Ont. — Canadá. 


D. ELISETE ESMERALDA 
SOARES BAPTISTA 


No dia 15 de Março foi dia fes- 
tivo na casa do sr. Messias de Melo 
Baptista, pela passagem do aniver- 
sário natalício de sua Ex.” Esposa 
srº D. Elisete Esmeralda Soares 
Baptista. - : : 

— O“ilustre casal qusentou-se para o 
norte de Espanha, festejando em 
Vigo, pacatamente, o dia de anos. 


com pronunciada indignação de 
quem sente o pleníssimo direito de 


-não presenciar espectáculos degra- 


dantes num café onde tem assento 
a fina flor da nossa terra. 
«Noblesse oblige», escreveram os 
franceses. 
Fidalguia no nome exige nobreza 
de sentimentos e atitudes. 


ci e a a e e e ms o 


Expansão artística 


A Antes, ressurgiu de novo em 
Ventosa do Bairro com a 6.º apre 
sentação do seu Grupo Cénico In- 
fantil, que ali se deslocou acedendo 
aos inúmeros pedidos que lhe fo- 
ram feitos devido ao êxito alcan- 
cado na récita anterior. 

Não há memória ide uma récita 
de crianças amadoras ter caído 


- tanto no agrado do público e de ter 


feito vibrar tão intensamente 'aque- 
les que a ela assistiram, por se tra- 
tar de actores dos 8 ao 14 anos de 
idade e, de entre eles se terem reve- 
lado alguns valores artísticos, e 
também pela feliz concepção da 
Senhora D. CREMILDE NAVEGA 
na organização do programa, quase 
todo preenchido por números da 
sua autoria com uma revista em 


“dois actos sobre costumes locais. 


x 


Apesar de já irem longe os anos 
em que na Antes, um grupo afama- 
do de amadores levavam á cena os 
tradicionais e afamados «entremê- 
ses» onde já havia elementos de 
valor, estes, hoje, pais de família 
sentiram avivar nos seus filhos e 
netos o gosto inato e vocação para 
o teatro, que alguns herdaram e pu- 
deram agora revelar. 

Trinta e tantas crianças, algumas 
das quais se houveram como artis- 
tas, e pelo êxito alcançado foram 
merecedoras das estrondosas ova- 
ções de aplauso aos diversos núme- 
ros executados e que se extendiam 
à autora da Peça, D. Cremilde Na- 
vega e á senhora D. Maria Lusitana 
Mendes Vaz, ensaiadoras, que se 
não eximiram a esforços para con- 
seguirem que essas crianças se 
apresentassem com perfeição em 
público, honrando os seus antepas- 
sados na nobre arte ide representar. 


Ventosa ido Bairro— A. N. 


OS NOSSOS AMIGOS 


Chegou a Primavera e com ela re- 
nova-se a natureza. Uma nova vida 
vai começar. 

Também dentro de nós há o desejo 
de recomeçarmos a servir melhor o 
público que em nós confia. 

Chegaram três pedidos de assina- 
turas. Outros virão para que o «Sol» 
ilumine ao longe e ao largo levando 
a todos a mensagem da região da 
Mealhada. 


NOVOS ASSINANTES 


Alberto Pereira — Quinta do Va- 
longo. 

D. Beatriz Lopes dos Santos Mar- 
tins Navega — Ovar. 

Amândio Baptista de Abreu — 
Canadá. 

PAGAMENTO 
DE ASSINATURAS 


Pagaram as suas assinaturas, de 
1962, os seguintes assinantes: 

D. Maria Lopes Tempos, Ventosa; 
Nilo de Morais Parreira, Ventosa; 
Óscar de Almeida Grave, Ventosa; 
Quirino Nogueira Coelho, Ventosa; 
Silvério de Almeida Grave, Ventosa; 
Tomé Gomes, Ventosa; Torcato de 
Almeida Cruz, Ventosa; Alvaro Bap- 
tista Pinto, Arinhos; Álvaro Cervei- 
ra Queiró, Arinhos; Antonino Gon- 
calves Mendes, Arinhos; António 
Baptista Mesquita, Arinhos; Antó- 
nio Fraga de Oliveira, Arinhos; An- 
tónio Lopes Trancho, Arinhos; Antó- 
nio Moreira Lousada, Arinhos; An- 
tónio Rodrigues Duarte, Arinhos; 
António Seabra de Campos, Arinhos; 
Carlos Fernandes Moreira, Arinhos; 
Carlos Pereira Baptista, Arinhos; 
José Gomes Fraga, Arinhos; Manuel 
Gomes Duarte, Arinhos; Noémio Mo- 
reira Mendes, Arinhos; Norberto 
Francisco Macedo, Arinhos; Serafim 
Marques da Encarnação Galhano, 
Arinhos; Calisto Morais Pereira, 
Barregão; Manuel de Oliveira Guer- 
ra, Barregão; Amadeu Simões Bem- 
feita, Póvoa do Garção; Antero Lou- 
renço Duarte, Póvoa do Garção; An- 
tónio Fernandes Pinto, Póvoa do 
Garção; Antônio Moreira Mendes, 
Póvoa do Garção; António Rodri- 
gues Lameirinha, Póvoa do Garção; 
António Seabra Pinto, Póvoa do Gar- 
ção; Augusto Miguel Pinto, Póvoa 
do Garção; Basílio da Cruz Gonçal- 
ves, Póvoa do Garção; Joaquim Go- 
mes, Póvoa do Garção; Manuel Es- 
teves, Póvoa do Garção; D. Maria da 
Conceição, Póvoa do Garção; Silvino 
Gomes da Conceição, Póvoa do Gar- 
ção; Silvino Rodrigues Barreto, Pó- 
voa do Garção. 


1.º TO 

ANDEBOL DE SETE 

Está a decorrer o 1.º Torneio Po- 
pular de andebol de sete organizado 
pela A. Desportos ide Coimbra ao 
qual concorrem dez equipas de 
Coimbra e o Desportivo da Mealha- 
da. 

O Desportivo já averbou duas vi- 
tórias uma contra os Olivais por 
146 e a outra contra o Sabatinas 
por 2-1 e duas derrotas sendo a pri- 
meira por 11-4 contra o União de 
Coimbra e a segunda por 3-2 contra 
o Springboks esta sofrida nesta vila. 
Referimonos apenas a este último 
jogo sucintamente. Pelo Desportivo 
alinharam: Baptista, Pêga Semedo 
Carlos Luís, Toneca e Cunha Mar- 
ques; Melo e Coelho Springboks: 
Monteiro da Costa, Souto, Matos 
Chaves, Afonso, Ribeiro, Barreiros, 
Custódia e Fernandes. Venceram os 
Conimbricenses por 3-2, tentos mar- 
cados por Ribeiro (2) e Barreiros 
(1) Semedo e Toneca marcaram pe- 
los locais. 

Quanto a nós o resultado mais 
justo seria um empate a duas bolas 
pois o domínio foi alternado. Os lo- 
cais exibiram-se em nível inferior 
ao mostrado nos dois últimos jogos 
efectuados em Coimbra. Quanto ao 
tento da vitória dos visitantes sus- 
citou-nos dúvidas porque nessa al- 
tura a visibilidade praticamente 
não era nenhuma, pois devemos 
afirmar que nos últimos 8 minutos 
já era noite. Quanto a nós este jogo 
devia ser anulado, pois além dog 
motivos atraz apontados, começou 
a jogar 43 minutos depois da hora 
marcada, embora, diga-se de passa- 
gem, a equipa visitante não tivesse 
culpa, pois nos constou que a ca 
mioneta se avariara por qualquer 
motivo imprevisto. Aproveitamos 
para ventilar a questão da electrifi- 
cação do campo que sabemos já 
está em estudo, e foi prometida á 
direcção do Desportivo. Jogo muito 
correcto e assistência com compos- 
tura, no final foi oferecido na Sede 
pelas impressões que trocámios com 
os conimbricenses sabemos retira. 
rem-se absolutamente satisfeitos 
pela maneira amiga como os rece: 
beram. 

O próximo jogo será com o Sport 
em Coimbra. , 


r Caminhos de 


Para os que se não confessam 


1) Porque é que tu, dizendo-te ca- 
tólico, não te confessas? 

É porque não acreditas na confis- 
são? 

Então não acreditas em Cristo, 
porque Ele: 


Perdoou pecados quando disse ao 
paralítico: «Perdoados te são os 
teus pecados, toma o teu leito e vai 
para tua casa». S. Mat. IX-2; S. Lu- 
cas, V-18. 

Noutra ocasião Jesus disse à mu- 
lher adúltera: «Perdoados te são os 
teus pecados: vaite embora e não 
peques mais». S. João VIII3 a 11. 

Jesus prometeu dar esse poder, 
primeiro só a S. Pedro, S. Mateus 
XVLI9: «E eu te darei as chaves 
do reino idos céus; e tudo o que li- 
gares sobre a terra, será ligado 
também nos céus; e tudo o que de- 
satardes sobre a terra, será desata- 
do também nos céus». 

Jesus conferiulhes esse poder, 
quando lhes apareceu depois da res- 
surreição e como se lê em S. João 
XX-21-22, disse: Assim como meu 
Pai me enviou, também eu vos en- 


CUS 


vio a vós... recebei o Espírito San- 
to. "Aqueles a quem, perdoardes os 
pecados, ser-lhes-ão perdoados; e 
aqueles a quem os retivendes ser- 
“lhes-ão retidos. 

2) Não te confessas porque não 
tens pecados? 

Mas a Sagrada Escritura (Pro. 
XXIV-16) diz, que «O justo peca se: 


te vezes por dia». E tu consideras-te 


mais do que ele? 

Na sua epístola III-2 Santiago diz, 
que «...todos nós pecamos em mui- 
tas coisas» Nota bem, Santiago 
diz — todos — e não apenas alguns! 
Portanto, tu, queiras ou não quei- 
ras, também estás na conta. 

Na sua primeira epístola I-8 a 10 
S. João disse: «Se disserdes que 
não temos pecados (mesmo venial), 
nós mesmos nos enganamos, e não 
há verdade em nós. Porém, se con- 
fessamos (com humildade e arre 
pendimento) os nossos pecados) 
Deus é fiel e justo para nos per- 
doar os nossos pecados, e nos puri- 
ficar de toda a iniquidade. Se dis- 
sermos que não pecamos, fazêmo-lo 
mentiroso, e a sua palavra não está 
em nós. S. Paulo na sua epístola 
aos romanos III-9 diz, que todos os 


homens estão sob o pecado e que 
como está escrito não há nenhum 
justo, completamente justo, que 
não tenha ao menos pecados ve- 
niais. 

3) Não te confessas, porque tens 
pecados mas não queres corrigir-te 
deles? 


Na verdade há muitos que não 


se confessam porque roubaram, 
desviaram, faliram, «quebraram», 
mas como diz o povo, sem ser pela 
cabeça, e não querem restituir. 

Se queres confessar os teus peca- 
dos, vai contando desde já com o 
inferno que te espera e prepara-te 
para ele. Para que depois sofras 
menos vai-te acostumando a supor- 
tar o fogo e para isso ora mete 
nele ao menos ora uma mão, ora 
um pé, ora a cabeça, mas lembra-te 
que um dia, após a ressurreição fi- 
nal, cairás nele todo inteiro, e em 
corpo e alma. Recorda-te e medita 
ainda que o fogo deste mundo em 
comparação do fogo do inferno não 
passa de fogo pintado, porque aque- 
le foi criado por Deus ou pelos ho- 
mens para a sua utilidade ao passo 
que este foi criado por Deus para 
punir e castigar, aquele é temporal 
e este eterno. 

Quem não tem pecados é impecá- 
vel e Santo. Os Santos fazem mila- 
gres já fizestes.? 


FUTEBOL 


O Desportivo da Mealhada (prin- 
cipiantes) foi a Espinho arrancar 
um precioso empate a duas bolas 
com o Sporting local. Os bairradi- 
nos mereciam o triunfo Tangencial 
por aquilo que fizeram, além disso, 
o 2º tento dos locais foi obtido 
quando eram passados dois minu- 
tos do tempo regulamentar. Fora 
reforçar aquilo que afirmámos, mal 
a bola fora ao centro do terreno 
imediatamente deu o jogo por ter- 
minado. Arbitragem irregular — a 
chamada «careira»— e assistência 
correcta. 


No campo Dr. Américo Couto sob 
a arbitragem do Dr. Egídio Guima- 
rães auxiliado por Eduardo Peixi- 
nho e Evaristo Portovedo — da Ar- 
bitragem da A. F. Aveiro. 

Os grupos formaram: Desporti- 
vo — Nunes (depois Matos); Men- 
des Peres e António José; Ferreira 
e Duarte; Machado e Emesto, Pa- 
to, Couto e Helder. Sanjoanense — 
Sousa, Amorim, Carlos, Manuel Pi- 
res, Artur, Amaro, Oliveira Costa, 
Videira César Pádua e Amarente. 

Venceram os Visitantes por 42. 
Os tentos foram marcados por Cé- 
sar (2), Videira e Oliveira Costa, 
pelos vencedores e Couto e Teixeira 
pelos locais. No 1.º tempo o domí- 
nio foi alternado mas na 2.º parte 
veio acima a melhor preparação 
dos visitantes. O resultado final no 
entanto foi um pouco exagerado 
pois que o guarda-redes foi bas- 
tante infeliz na sua exibição, pois 
que talvez a vitória tangencial se 
ajustasse melhor. Arbitagem boa e 
assistência correcta. 

No próximo Domingo o Despor- 
tivo / de Principiantes desloca-se a 
Aveiro. 


GRUPO DESPORTIVO 
DA MEALHADA 


O Grupo Desportivo da Mealhada 
que tantas vezes animou com a sua 
presença o Campeonato de Aveiro 
vai de novo após alguns anos de au- 
sência disputar o Torneio Distrital 
da 2.º Divisão ao lado de mais dois 
concorrentes. 

Associação Desportiva Valcam- 
prense e Associação Desportiva Va- 
longuense. O campeonato começa no 
dia 31 do mês corrente com o jogo 
entre estes dois conjuntos enquanto 
os Mealhadenses tem o seu primei 
ro jogo em 7 de Abrli com o Valon- 
guense. Neste campeonato apenas o 
1.º classificado sobe automática- 
mente. Bom seria que os Bairradi- 
nos fossem vencedores afim de pas- 
sar a ser dos três concorrentes des- 
ta região ao Campeonato Regional 
da 1.º Divisão: Anadia, Águeda e 
Mealhada, 


Alfredo Augusto Padrão 


Regressado de Beja, esteve cerca 
de 15 dias na Mealhada o guarda da 
P. V. T. sr. Alfredo Augusto Pa- 
drão. 

O motivo da sua vinda foi a saú- 
de de sua Ex.” esposa, sr." D. Alice 
Guerra Padrão, não correr pelo me- 
lhor. 

«Sol da Bairrada» faz ardentes vo- 
tos pelo completo restabelecimento 
de tão bondosa senhora. 


Densamento 


As lutas deste mundo são en- 
tre a verdade e o erro, a virtude 
e o vício. Não há outras nem 
houve nem haverá. 


Fundador : 
Manuel de Almeida 


Director : 
António Ferreira Dias 


Mealhada, 26 de Abril sa 1963 


Editor : 
Manuel Ferreira Santos Louzada 


Administrador: 
Ruy Minchin Navega 


Proprietário — José Manuel Rodrigues Je 


PERANTE À SOCIEDADE E A VID 


Por ANJOS TEIXEIRA 


A noite do dia um de 
Abril, dia dedicado às 
mentiras inocentes, fo- 
mos ouvir, por desva- 

necedor convite, um Homem, 
o Cónego Dr. Urbano Duarte, 
dizer uma série de verdades, 
com a simplicidade de quem fala 
em família — e isto é tão difi- 
cil! — mas com a convicção se- 
rena dos fortes de espirito e o 
apoio das encíclicas de Pio XII 
e João XXIII, principalmente 
do actual Papa, quando de tal 
precisou, 

O título da sua conferência 
era «A política e a religião», 
mas política neste caso tinha o 
sentido vasto e límpido duma 
necessidade social de orientação 
«das grandes massas para um ca- 
minho melhor. 

Sem esquecer que o próprio 
Jesus Cristo, simbolo do amor 
e do perdão, também expulsou 
os vendilhões do Templo, o Dr. 
Urbano Duarte é o Homem pro- 
curando conquistar para Deus o 
seu irmão Homem, descobrin- 
do-lhe as virtudes entre os inevi- 
táveis defeitos, buscando tirar 
das primeiras, elementos válidos 
para sempre melhorar a socie- 
dade onde o mesmo Homem é 
elemento essencial e primordial. 

Ninguém cumprirá o seu de. 
ver se os seus braços não se abri- 
rem para comungar com o seu 
semelhante na elevação da dig- 
nidade humana, fazendo cada 
um por si quanto possa para me- 
lhoria desse todo: a humani- 
dade. 

Elevar, dignificar, é ir a pou- 
co e pouco, pela educação e pela 
cultura, numa luta sistemática 
e constante, tirar do caus, do so- 
frimento da fome, das sombras 
tristes da ignorância, a mais 
bela e mais nobre criação, o 
Homem. 

Visto sob o aspecto temporal 
e espiritual, trazer para mais 
alto é prestar culto ao Criador, 
por dignificação da sua obra 
mais perfeita. Aceitar apática- 
mente e cômodamente a escra- 
vatura do nosso próximo, é cri- 
me. Não estender a mão aquele 
que sofre física, moralmente ou 
espiritualmente, diminuição im- 
perdoável da pessoa humana 
donde partiu a atitude negativa. 

De nada servem os anátemas, 
as frases bombásticas, a troça ou 
a própria falsidade; de nada ser- 
virá sequer a meia verdade 
adaptada às conveniências pes- 
soais ou mesmo dum grupo de 
milhões, se cada um tiver medo 
medo físico ou mental, de olhar 
de frente a evolução que faz a 
história, não preparar para” ela 
os filhos, não olhar como irmãos 
todos os homens de todas as co- 


res, não aceitar como úteis to- 
das as crenças, desprezando 
como sem valor o combate de 
seitas, factos cuja existência é do 
passado e sem finalidade práti- 
ca, visto nada contribuir para o 
bem comum e de cada homem 
em si. 

Para esta palavra «homem» 
também o sentido é hoje mais 
lato — admite-o a própria Igre- 
ja Católica. «Homem» é o con- 
junto dos dois seres que se com- 
pletam pela união total: o ho- 
mem e a mulher, e que comun- 
gando materialmente e espiri- 
tualmente são a base da socie- 
dade estável e sua continuação. 

O Cónego Dr. Urbano Duar- 
te, olha para o longe, sem pavor 
de qualquer espécie, a menos 
que o homem de hoje esqueça 


Zé 


o seu dever: — preparar o ama- 


Ent 
de a par a espiritualidade basea- 
da no amor e no amor fraterno 
e, ao seu serviço a dignificação, 
o apuramento dos sentidos pela 
crença, que não é o papaguear 
de lições não entendidas mas 
sim convicção segura, pela lei- 
tura, pela dissiminação da arte 
como dos mais sólidos elemen- 
tos capazes de conduzir ao bem. 

Era restricta a assistência des- 
sa sala já de si pequena, onde o 
conferencista simples mas bri- 
lhante disse a sua lição. Mas 
quem teve a felicidade de o ou- 
vir, não o esquecerá. 


Funchal, 2-IV-1968. 


COMENDADOR 
Messias Bapiisia 


Encontra-se já restabelecido de 
uma prolongada crise de gripe o sr. 
Comendador Messias Baptista. 

Após ter passado algumas sema- 
nas retido no leito retomou já as 
suas múltiplas actividades, o que 
muito nos alegra. 


Dr. Luis Navega 


De Leopoldeville, onde se encontra 
há três anos como 2.º secretário de 
Embaixada, vai partir para Washing- 
ton onde foi colocado, o nosso amigo 
Dr. Luís Navega, filho da nossa dis- 
tinta colaboradora D. Cremilde Na- 
vega. 


D. Olinda Minchin Navega 


Já regressou à sua casa do Areal, 
na Antes, esta ilustre Senhora, após 
uma melindrosa operação a que teve 
de se sujeitar numa casa de saúde 
de Coimbra. 

A Senhora D. Olinda M. Navega, 
mãe do nosso administrador sr. Ruy 
Navega, desejamos um pronto resta- 
belecimento. 


Redactor — Silvério Frade Perdigão 


O HOMEM osso 


de amanha, tem = 


1859) a 


Se 
“e 


euiforial 

O Rev.º Cónego D-, Urbano Duarte, 
Director do «Correio de Coimbra» e 
Professor de Moral nc Liceu D. João III, 
deslocou-se recentemesite à Ilha da Ma- 
deira, onde proferiu uma notável confe- 
rência subordinada oa título «A política 
e a Religião». : 

Com a devida véni: transcrevemos do 
jornal «Diário de Noiícias», da Madei- 
ra, um comentário ajessa conferência, 


comentário esse que vem publicado em 
artigo de fundo do mêncionado jornal e 
que serve também de editorial no nosso 
número de hoje, 


oc PELA 


Camara Municipal de Mealhada 


Foi adjudicado por 352 300800 o 
fornecimento e mortagem das insta- 
lações de correcção da agressividade 
da água para abasteé-imento ao Luso 


e outras povoasoti, do concelho de 
Mealhada. 


SRD GA de SRT 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Maria 
Rosa Santos, de 61 anos, do Lo- 
grassol; Joaquim de Jesus Gomes, de 
49 anos, de Barcouço; António 
Rodrigues, de 90 anos, de S. Cristina; 
Maria José Ferreira, de 79 anos, de 
Lendiosa; e Júlio Mira, de 53 anos, 
do Luso; Deolinda da Conceição, 
de 85 anos, do Luso; Evaristo 
Rodrigues Fontainhas, de 67 anos, 
de Casal Comba; Manuel dos Santos, 
de 78 anos, de Ventosa; Maria da 
Piedade Pereira, de 84 anos, de 
Carvalheiras. 


Récita de Beneficência 


Na passada sexta-feira no Cine- 
-Teatro desta vila, realizou-se um 


O Prof. 


(Continuação do n.º anterior) 


São grandes os testemunhos da sua 
obra, mas não tantos como o seu 
saber impunha. Do seu carácter, das 
suas virtudes recolhemos hoje o que 
nos legaram seus contemporâneos, 
já que outra coisa não foi possível. 
Pol: espírito esclarecido, inovador 
consciente, e «a sua figura, aparen- 
temente tão modesta, ergueu-se tão 
alto que nunca poderá passar des- 
percebida entre as dos maiores cul- 
tores da ciência em Portugal» (1-?). 

Basta para isso que se «folheie a 
história da Faculdade de Medicina 
de Coimbra. Nenhum professor até 
hoje lhe emprestou tanto brilho (*). 

Do seu alto sentido de tornar em 
Medicina o estudo mais generaliza- 
damente prático «consegue ver per- 
filhada pela sua faculdade (16-12- 
iniciativa da criação em 
Coimbra de uma Cadeira de Histo- 
logia e Fisiologia Geral. A audácia 
desta iniciativa! 

Diligência idêntica de Robin só 
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Por que se cansam 


ls Cri 


O problema da fadiga da criança, 
durante o período escolar, deve me- 
recer, sempre, às mães, o máximo 
cuidado e vigilância. 

A redobrada necessidade de ener- 
gias nervosas, o crescente empenho 
da atenção, da memória e das fa- 
culdades críticas; os primeiros te- 
mores das provas que têm de atra- 


VILA eee 


espectáculo de beneficência, a favor 
da Secção Social da Juventude Unida 
da Mealha 


ida (em organização), Abriu 
com uma pequena comédia intitu- 
lada «A Viagem do Zé Bondia» 
seguindo-se-lhe a comédia «D. Bel- 
trão de Figueiroa» de Júlio Dantas. 
À terceira parte foi composta de um 
acto de Variedades, de que constou 
diversas danças, recitativos, jograis 
e canções. O espectáculo agradou 
em cheio, e, apesar de se tratarem 
de jovens, que nem artistas amadores 
são, todos se sairam bem no desem- 
penho dos seus diversos papéis. 
A casa, estava quase repleta, o que 
infelismente não acontece em espec- 
táculos desta natureza. Mais uma 
vez, a gentileza e bondade do Sr. 
Comendador Messias Baptista esti- 
tiveram bem patentes, que prestou 
todas as facilidades ao fim a que se 
destinava. Ao, finalizarmos, estas 
breves considerações, queremos en- 
corajar os «jovens artistas) a que 
prossigam, na sua tão valiosa como 
simpática obra de beneficência, pois 
estamos certos que podem contar 
com o bom público da Mealhada. 


surgiu na Faculdade de Medicina de 
Paris um ano depois» (?). 

Só 41 anos mais tarde cadeira 
idêntica foi criada em Lisboa e no 
Porto. Costa Simões deu tal impor- 
tância à demonstração que «tinha 
como fito não ensinar coisa alguma 
aos seus alunos que eles não pudes- 
sem verificar» (º). 

E a verdade é que «de tal maneira 
trabalhou que, na opinião autorizada 
do professor Sobral Cid, se pode 
muito justamente considerar como o 
verdadeiro fundador da moderna F'a- 
culdade de Medicina» (*). Costa Si- 
mões é por tal motivo considerado 
como «o criador. do ensino experi- 
mental em Portugal» (?). 

A experiência que teve no partido 
das Cinco Vilas, vinca-lhe como clí- 
nico uma das suas facetas: a firme 
disposição em «melhorar a sorte das 
classes desvalidas, nas crises som- 
brias da doença, promovendo e aper- 
feiçoando humanitâriamente a sua 
hospitalização» (") 

A sua condição de médico de al- 


nças na escola? 


vessar, a nova disciplina imposta 
pelo estudo e pelo horário das li- 
ções; todos estes podem ser outros 
tantos factores susceptíveis de alte- 
rar o delicado equilíbrio em que se 
apoia um organismo em crescimen- 
to, 

Os principais aspectos desta fa- 
diga escolar são a alteração do ape- . 
tite, as perturbações digestivas, a 
insónia ou os pesadelos, as mudan- 
ças de humor. A estes devem acres- 
centar-se, por outro lado, as desfa- 
voráveis repercussões que tais dis- 
funções provocam no rendimento 
escolar da criança, sobretudo, por 
causa da turbulência, da falta de 
atenção e da indisciplina que idaí 
derivam. 

Para defesa da saúde da criança, 
submetida às fadigas do estudo, é 
necessário que as mães observem 
algumas - nermas gerais ide vida. 
Assim, evitarão aquelas idepressões 
e esgotamentos que requerem, 
quando se manifestam, a assistên- 
cia do médico. ô 

O problema mais importante é o 
da alimentação. Não só no seu as- 
pecto quantitativo, como-também 
no 'distribuitivo, isto é, no que diz 
respeito à repetição das refeições 
que a criança toma ao longo-de to- 
do o dia. 

Um costume que deve ser con: 
denado é subordinar 'a alimentação 
da criança aos hábitos e horários 
dos adultos. As refeições do meni- 
no que estuda têm de ser, pelo me- 
nos, 4 por dia e corresponder a par- 
ticulares exigências de horário e ida 
composição qualitativa. 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


Doutor Costa Simões 


deia leva-o a viver e interessar-se 
pela vida do povo, daqueles a quem 
ia justamente assistir e defender a 
ponto de por ele pugnava; tal era o 
seu prestígio que foi eleito deputado 
em três legislaturas (1868-1870), por 
Figueiró dos Vinhos. 

O seu interesses pelas terras onde 
clinicava leva-o a ajudá-las nos seus 
problemas tendo sido ele próprio 
quem em Avelar «ideou a forma de 
fixar na localidade os rendimentos 
da Senhora da Guia, e o tê-la con- 
templado com uma parte do dona- 
tivo, por ele conseguido para a cons- 
trução dos Paços do Concelho: e 
Hospital da Mealhada. Com essa par- 
cela se iniciou a construção do hos- 
pital do Avelar, o primeiro que se le- 
vantou no País, segundo os seus pla- 
nos» (“). 

«Dessa relativamente curta estada 
de Costa Simões nas Cinco - Vilas 
saiu um livrinho de alto merecimen- 
to: 4 topografia médica das Cinco 
Vilas e Arega, cuja leitura, sempre 


CONTINUA NA PÁGINA 3) 
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E TERRAS DA NOSSA TERRA== 


Pampilhosa 


Reparação da estrada de Valongo 
Regista-se, com grande regozijo, a 
"restauração da chamada estrada de 
“Valongo, que liga a Pampilhosa Alta 
à estrada do Luso. Este melhora- 
imento, há muito tempo solicitado e 
“até prometido, abre perspectivas no- 
“vas ao progresso da localidade na 
- medida, em que, valorizando os ter- 
“Tenos que a marginam, constitui um 
estímulo à urbanização dessa zona. 


Representação da freguesia 
no Grande Encontro da Juventude 


“Foi muito elevado o número de jo- 
vens desta freguesia, de ambos os 
Sexos, que no pretérito dia 20 toma- 
“Tam o rumo da capital a fim de par- 
ficiparem no o Grande Encontro da Ju- 
ventude. : 

Nada menos de 42 pampilhosenses 
associaram-se a essa magnífica jor- 
nada conduzindo o estandarte da 
“JES que-nesse dia foi utilizado pela 
“primeira vez com grande satisfação 
“dos seus portadores. Não obstante 
lhes ter faltado, na última fase da 
sua preparação para o Grande En- 
contro, a assistência do pároco, aque- 
les jovens superaram galhardamente 
“tal vicissitude realizando, por seus 
próprios meios, diversas reuniões 
Fo 


Folecimento 


“No lugar do Canedo, desta fregue- 
gia, faleceu no passado dia 23, indo 
a enterrar em 25, o sr. Alvaro de 

"Matos, funcionário reformado da 
Cc. P. 

"O extinto era cunhado do Rev.” 
Padre Joaquim da Costa Loureiro, 
pároco de Benfeita (Arganil) a quem 
testemunhamos, bem como à restan- 

“te família enlutada, a manifestação 
do nosso pesar. 


Pároco da Freguesia 


Após cerca de quinze dias de in- 
ternamento num quarto particular 
dos Hospitais da Universidade de 
“Coimbra, em consequência do desas- 
“frelide viação de que foi vítima, re- 
“gressou ao convívio dos pampilho- 
senses, o Rev.” Padre Alfredo F'er- 
reira Dionísio que, não obstante sen- 
“tir-sevainda um tanto combalido, re- 
tomou já a sua actividade paroquial. 
“«Congratulamo-nos com o restabes 
lecimento do benquisto sacerdote fa- 
zendo votos, para que a sua convales- 
cença seja rápida e total. 


Tenente Rui Mano Soares 


“A fim de satisfazer às condições 
do-tirocínio para a promoção ao pos- 
to imediato transitou do Regimento 
de Infantaria n.º 15, em Tomar, para 
a Escola Prática de Mafra, o nosso 
conterrâneo sr. tenente Rui Mano 
Soares. 

* Novos Corpos Gerentes 
do Futebol Clube 


raia recentemente eleitos os no- 
vos corpos gerentes do Futebol Clu- 
be de Pampilhosa cuja constituição 
ficou sendo a seguinte: Direcção — 
presidente, Joaquim da Costa An- 
drade; vice-presidente, Joaquim Fer- 
reira: Inácio; 1.º secretário, Rui Ale- 
gre Rodrigues Marques; 2.º secretá- 
rio, João Pires Henriques; tesoureiro, 
prof. Merciano Mano Soares; vogais, 
Manuel Augusto e Júlio Lemos. 
Assembleia Geral — presidente, prof. 
Guilherme Ferreira da Silva; 1.º se- 
cretário, prof. Cesário Rodrigues Aze- 
nha; 2.º secretário, João Matos Oli- 
veira. Conselho Técnico — Chefe da 
Secção de Futebol, Fernando Bran- 
co; vogais, Manuel Afonso Branco e 
António Franco; adjuntos, Manuel 
Martins Ferreira e Francisco Mes- 
quita Rebelo. Conselho Fiscal — pre- 
sidente, prof. Agostinho Amaral 
Cristino; secretário, Mário da Silva; 
relator, Adelino Silva. — C. 


SOL DA BAIRRADA 


“ Ventosa do Bairro 


Obras da Igreja 


É nossa obrigação pôr em relevo a 
generosa oferta de duas mil telhas 
do Ex.mº sr, Dr. Américo Pais do 
Couto e Ex.m" Esposa e ainda a re- 
dução no resto do material vindo da 
Fábrica de que é sócio. 

A Comissão das Obras, em seu 
nome e em nome da freguesia de 
“Ventosa do Bairro renova os seus 
agradecimentos. 


Ofertas para as obras da Igreja 


Cipriano Gomes Queirós — 
Aguim 


Contas das obras da restauração 
da Igreja da freguesia de Ventosa 
do Bairro 


RECEITA 
Por intermédio do Ex.mº 

Sr. Dr. Manuel dos San- 

tos Louzada: = csessusisarra 10.000$00 
Lugar de Vent. do Bairro 12.810800 


Lugar de Arinhos ........... 3.395800 
Lugar de. Antes... 3.095800 
Lugar da Póvoa de Garção 2.640800 
Lugar de Barregão ......... 90800 
Grupo Infantil da Antes... 1.050800 
Venda da telha usada ... 100800 
Venda da Madeira velha... 465800 
Mordomos da festa de São 
Sebastião: soe smgiss 100840 
POLAI as qae ar arsd rs 33.745890 
DESPESA É 
Férias a operários ......... 7.909830 
Materiais de construção... 9.710850 
Férias a pintores ............ 3.446$00 
Blecirificaçãos is raças 1.737800 
SISTERê OT = ST o APRE RS 642860 
Tintas e acessórios ......... 2.009800 
4d 1.5 [1471 Eee RE 25.454$40 
Receita total ................... 33.745890 


Despesa total ....cisprems eso 25.454$40 
Saldo em caixa ............... 08.291$50 


Logo que o tempo permita conti- 
nuam as obras na parte exterior e 
sala anexa à sacristia. 


> 


Mala 


FALECIMENTO — No dia 16 fa- 
leceu em Mala, confortado com os 
sacramentos da Santa Igreja, o sr. 
Evaristo Rodrigues Fontainhas. Dei- 
xa viúva a sr.“ Gracinda Ferreira de 
Matos e era pai dos srs. Manuel Ro- 
drigues Ferreira, Artur Rodrigues de 


Matos e Fernando Rodrigues de Ma-. 


tos: No seu funeral incorporaram-se 
algumas centenas de pessoas das vá- 
rias classes sociais. A toda a família 
enlutada, «Sol da Bairrada» apresen- 
ta sentidos pêsames. 

AGRADECIMENTO — Por inter- 
médio de «Sol da Bairrada», Gracin- 
da Ferreira de Matos, seus filhos e 
noras agradecem a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar à úl- 
tima morada, seu esposo, pai e so- 
gro. 


Quinta do Valongo 


Já se encontra, felizmente, resta- 
belecida da perigosa e traiçoeira 
doença (a maningite), a menina Ma- 
ria Edite Dias Pedrosa da Silva, fi- 
lha do nosso assinante em Coimbra, 
sr. José da Silva que há largos me- 
ses, tem sido atacada por esta 
doença. 

Bem haja o médico especialista sr. 
Dr. Mário Tavares de Sousa, que 
nunca se poupou a esforços para o 
seu salvamento, 

Os pais mais uma vez agradecem 
às pessoas que a visitaram, e que por 
ela procuravam, durante o seu inter- 
namento, uma clínica de Coimbra. 


| 


DO ALTO DA TORRE 


Boas-Festas 


Segundo a ordem aqui anunciada 
e em harmonia com o costume dos 
anos anteriores, efectuou-se a Visita 
Pascal a toda a freguesia. Além da 
mensagem da Ressurreição de Cristo 
que tal cerimónia nos traz, ela é 
também uma base de encontro e reu- 
nião familiar. Apenas exigências pre- 
mentes da vida e obstáculos intrans- 
poníveis da profissão privam todos 
os familiares e amigos de se junta- 
rem em leal convívio, apaziguador 
de saudades velhas e origem de no- 
vas amizades. Desde o rico proprie- 
tário que recebe com fino gosto, luxe 
e limpeza, ostentando briosamente o 
conforto de sua casa, até ao humilde 
assalariado que, envergonhadamente, 
mas num gesto simpático de boa 
educação procura dar um tom de 
«cara lavada» à pobre habitação 
através dos lençois brancos estendi- 
dos sobre as maiores necessidades, 
todos comungam da mesma alegria: 
a família reuniu-se. Deste modo, ti- 
vemos ocasião de contactar e conhe- 
cer alguns dos qusentes habituais, fi- 
lhos do Barcouço. 


Quanto à nossa impressão, foi a 
melhor. A parte económica é a me- 
nos importante. As ofertas oscilaram 
entre 2850 e 50800. Para umas e ou- 
tras vai indistintamente o nosso 
«obrigado», porque as julgamos to- 
das dadas com boa vontade. 


Superior ao dinheiro: é, porém, a 
educação e o bom acolhimento. E 
neste capítulo não temos queixa al- 
guma, porque não houve nuvem ne- 
gra a ofuscar o quadro geral. Aqui 
assenta a nossa boa impressão que 
faz brotar sincera rasa para 
toda a freguesia. 


Correspondentes 


Está a «EMPRESA PREDIAL NORTENHA» interessada 
em nomear correspondentes, individuais ou colectivos, que 
estejam muito bem relacionados e que possam comprovar toda 
a idoneidade moral e profissional. Carta dos interessados, 


com os detalhes que julguem convenientes, à Sede da mesma 
Empresa, na Praça D. João I, 25-1.º — PORTO. 


| 
COZY-S é um pó molhável, contendo 


37,5º/ de COBRE (sob a forma de oxicloreto) e 16º 


de ZINEBE. 


É um fungicida indicado para defender as prin- 
cipais culturas (Vitícola, Hortícola e Frutícola) 
contra diversas doenças entre as quais o MÍLDIO, 
PEDRADO, MONILIOSE, LEPRA e CRIVADO. 


stribuiçi 
SACOR-— CIDLA 


PRODUTOS AGRAN 


GARANTEM COLHEITA SÃ 


opondo 


BARGOUÇO 


Solidariedade na infelicidade 

Quando há dias se encontrava em 
brincadeira animada com outros co- 
legas, foi perigosamente atingido 
numa vista o jovem Alcides, estu- 
dante do 3.º ano da Escola Indus- 
trial e Comercial, filho do nosso con- 
terrâneo António Nogueira. Trans- 
portado no dia seguinte — por sinal 
Domingo de Páscoa — ao Hospital 
de Coimbra, foi ali sujeito à respec- 
tiva operação, continuando actual- 
mente ainda internado. São limita- 
das as esperanças de recuperar o 
dom da vista no órgão ofendido, 
dado que o projectil feriu a pupila 
ocular. 

Desde a primeira hora, nunca fal- 
taram as visitas ao Alcides, sinal de 
solidariedade na dor entre os Bar» 
coucenses. Neste gesto, tem tomado, 
sem dúvida alguma, o primeiro lu- 
gar, o sr. Manuel Ferreira, pai do 
pequeno que inadvertidamente pro- 
vocou o desastre. 

Para o Alcides vão os nossos: de- 
sejos de rápidas melhoras e comple- 
to restabelecimento. 


Obras na Igreja 


É do conhecimento de todos que 
a nossa igreja está pobre, motivo por 
que temos de pensar em obras. Há 
um mínimo de condições de estética, 
bom gosto e comodidade que se im- 
põe para que a nossa entrada na 
casa de Deus não seja sepultada em 
triste desilusão. Se entramos num 
edifício onde reina o bom gosto, à 
limptza e esmerada apresentação, 
embora pobre, apetece-nos regressar 
ali o mais breve possível, tão bem 
nos sentimos; se pelo contrário não 
há uma cadeira para nos sentarmos, 
e o pouco que existe está velho e 
desprezado, então abreviamos a con- 
versa para sairmos mais depressa e 
nunca mais voltarmos. Ora q igreja 
é a casa, por excelência, de toda a 
freguesia. Todos temos necessidade 
de ali entrar. O ambiente que nela 
encontramos, facilita-nos a oração, 
isto é, o encontro com Deus, se & 
bom e airoso; de contrário, enfas- 
tiar-nos-á até à saturação. 

Além disso, a nossa freguesia tem 
pergaminhos dum passado brilhante 
e fervoroso. Teremos nós a ousadia 
de deixar perder esses louros, sere- 
mos nós incapazes de conservar bela 
e agradável uma obra que tantos 
suores custou aos nossos antepassa- 
dos? Basta lembrar a reconstrução 
depois do terrível incêndio... 

Para já, sonhamos em completar 
a bancada e reparar todo o altar 
mor. 

A esse fim destinámos já duas 
ojertas, que poderão ser o início 
duma cadeia delas, espontâneas, sem 
pedirmos, a publicar nestas colunas. 

O primeiro foi o sr. Arcises, com 
100800. Depois vieram os mordomos 
da festa de 8. Bento entregar os so- 
bejos num total de 150800. E agora 
quem ocupará o terceiro lugar?! 


Outro assinante 


A juntar-se ao sr. Joaquim Mar- 
ques Belreiro veio agora o sr. Amés 
rico Ferreira Duarte, como novo 
assinante de «Sol da Bairrada». 


Sempre em marcha 


É verdade. É este o lema para a 
progressiva Sania Luzia. Está em 
pleno século XX... uma vez que ali 
chegou já a era do plástico, e o esta- 
belecimento do sr. Joaquim Rama 
existe agora esta nova secção, bem 
sortida e elegante: «plásticos». 

E conjuntamente um novo carre- 
gamento de motores de rega. Haja 
água que motores e vontade de os 
vender já não faltam! é 

Cremos até que irá surgir ali por 
Santa Luzia alguma casa comercial 
de automóveis usados... 

Parabéns às novas manifestações 
de progresso e feliz êxito. — O. 


0S NOSSOS AMIGOS 


Chegaram novos pedidos de assi- 
natura. 

Chegaram muitas cartas, sobretu- 
do dos assinantes espalhados por 
esse mundo além. 

Querem dar sinal de vida para 
matar saudades. 

No próximo número respigaremos 
das cartas que nos escreveram notí- 
cias para os nossos leitores. 


Novos assinantes 


Fernando da Cunha Melo — Na- 
zaré; Alberto Dinis de Melo Correia 
— Travasso; Alzira Jesus Simões 
Melo — Brasil; António Filipe Al- 
meida Raposo, Brasil. 


Pagaram a assinatura 


António dos Santos Lourenço — 
Lisboa — 20800; 


José Simões Tovim — Antes — 
20800 — 1963; 

Manuel Faria Baptista — Ventosa 
— 20800 — 1963; 


Prof. Fernando da Cunha Melo — 
Nazaré — 20800 — 1963; 

- Aurélio Dinis Pereira — Angola — 
40800 — 1962; 

Manuel David Campos — Angola — 
80800 — 1961-62; 

Eng. Vasclemim Gonçalves de Ma- 
cedo — Angola — 240800 — 1961-62; 

Eng. Alberto Teles de Oliveira — 
Lisboa — 20800 — 1962; 

Diamantino Madeira — S. Marti- 
nho do Pinheiro — 20800 — 1962; 
Alberto Dinis Melo Correia — 'Tra- 
* vasso — 20800 — 1963; 

Horácio da Cunha Semedo — Bra- 
sil — 40800 — 1962; 

Artur da Cruz Sanzado — Coim- 
bra — 20800 — 1963; 

Eng. Joaquim Mendes Rocha — 
Estarreja — 20800 — 1962; 
“Hermenegildo Pimões — Murtede 
— 20800 — 1962; 

Fausto Simões Cúrcio — Canta- 
nhede — 20800 — 1962; 

Anacleto Augusto Macedo Brito — 
Sepins — 20800 — 1962; 

Manuel dos Santos Carramate — 
Sepins — 20800 — 1962; 

António Ferreira Marques Azinha- 
ga — Murtede — 20800 — 1962; 

Agostinho Fernandes — Sepins — 
20800 — 1962; 

David Simões — Murtede — 20800 
— 1962; 

Luís Ribeiro — Souzelas — 20800 
— 1962; 

Américo Ribeiro — ilhavo — 20800 
— 1962; 

Prof. Victor Alberto F. Marques — 
ilhavo — 20$00 — 1962; 

Henriqueta Amália S. Marques — 
Nazaré — 20800 — 1962; 


Caves Aliança — Sangalhos — 
20800 — 1962; 

Lúcio Seabra — Sangalhos — 
20800 — 1962; 


Jaime Cunha , Conceição Cardoso 
— Penedono — 20800 — 1962; 

Padre Alberto Lopes Gil — Lor- 
vão — 20800 — 1962; 

Padre Manuel de S. Marcos — 
“Tamengos — 20800 — 1962; 

Dr. António Peixoto Malheiro — 
Ponte do Lima — 20800 — 1962; 

Padre Joaquim da Costa Loureiro 
— Coja — 20800 — 1962. 


À Exportadora de Louça Esmaltada, | 


Notariado Português 


Cortório Notarial 
da Mecihadea 


Certifico, para efeitos de publica- 
ção, que de folhas vinte e seis a vin- 
te e sete, do livro número trezentos 
oitenta e quatro de «escrituras diver- 
sas», deste cartório, a cargo do no- 
tário, licenciado — Francisco dos 
Santos Lopes Vinga, se acha exara- 
da com data de doze de Abril de 
mil novecentos sessenta e três, uma 
escritura de dissolução e rectifica- 
ção, outorgada por Alcino Domin- 
gues, digo, Alcino Jaime Domingues 
e Abel Vieira da Silva, como úni- 
cos sócios da firma «DOMINGUES 
& SILVA, LIMITADA», com sede 
e domicílio na Lagarteira, freguesia 
de Pampilhosa, concelho de Mealha- 
da, constituída por escritura de três 
“de Julho de mil novecentos sessenta 
e dois, pela qual e de comum acor- 
do, foi dissolvida a referida socie- 
dade e que entre eles foram apura- 
das, aprovadas as contas, fazendo-se 
a liquidação e partilha, por ambos, 
dentro de trinta dias; e que em adi- 
tamento aquela escritura, declara- 
ram que a referida sociedade tinha 
o seu único estabelecimento, sito à 
Lagarteira, freguesia de Pampilho- 
sa, deste concelho, na própria sede. 

Está conforme o original e na par- 
te omitida nada há que amplie, res- 
trinja, modifique ou condicione a 
parte transcrita, o que certifico. 


Mealhada e Cartório Notarial, aos 
treze de Abril de mil novecentos e 
sessenta e três. 


O Ajudante do Cartório 


Trespasse 


Trespassa-se a «COIMBRA-PEN- 
SÃO» na Figueira da Foz. Boa clien- 
tela, óptimo negócio de ocasião, pelo 
motivo de impossibilidade dos afa- 
zeres do gerente. 


Não há impossível neste mun- 
do; se tivessemos a necessária 
força de vontade, teriamos igual. 
mente os necessários meios. 


La Rochefoucauld 


SOL DA BAIRRADA 


Página da Juventude. 


Os jovens da Mealhada deci- 
diram (e bem) escrever de vez 
em quando, uma página para 
«Sol da Bairrada». 

No último número do nosso 
jornal saiu em lugar ide relevo 
a biografia do Professor Doutor 
Costa Simões — um mealha- 
dense dos mais ilustres de todos 
os tempos. Os dados biográficos 
foram compilados pelo univer- 


sitário Luís Carlos, da Mealha- 


da, e a conclusão, desse estudo 
sobre a vida e obra do Prof. 
Doutor Costa Simões vem hoje 
publicada nesta Página da Ju- 
ventude. 


O Prof. Doutor Costa 
Simões 

( ConTINUADO Da PÁG. 1) 
interessante, nos põe a par de tudo 
que naquela região pode ter algum 
valor» (*). 

Mas é nele que ressoa a piedade e 
«todo o confrangimento do homem 
bondoso, pela | desgraça alheia e 
como, a aliviar o sofrimento (em 
muita casa), o médico saiu muita 
vez mais pobre ou menos rico do que 
entrou» (!). y 

Tudo por aquela «pobre gente que 
tem, por todo o mobiliário e utensí- 
lios da sua casa térrea, uma arca, 
uma tripeça, uma roca e uma, ca- 
deira velha. Para um lado um pe- 
queno monte de carqueija e lenha, 
para o outro a arca e atrás dela al- 
guma palha de centeio e fetos com 
uma manta para dormirem» ('). 

Como o professor vistou por várias 
vezes universidades e hospitais es- 
trangeiros, colhendo aí os mais úteis 
ensinamentos que “lhe permitiram 
orientar uma obra de tão vasto al- 


cance como a dos hospitais, a» que: 


largamente se dedicou. 

Mas foi no ensino que «a sua fi- 
gura austera, que um sorriso de can- 
dura iluminava, concentrara mais do 
que os respeitos, a unânime venera- 
ção dos seus contemporâneos» (!). 

(0) laboratório que para si e seus 
alunos montava, era no tempo um 
dos melhores da Europa, «iniciando 
entre nós, pelo rasgado exemplo do 
trabalho prático pessoal, de mestre 
e discípulos, na sua aula de Fisiolo- 


Por que se cansam as crianças na escola 


( CONTINUADO DA PÃG. 1) 


A primeira refeição da manhã, is- 
to é, o pequeno almoço, será abun- 
dante e substancial. Respeitando os 
gostos e costumes da criança, terá 
de ser particularmente rica em açu- 
cares, de tal maneira que constitua 
uma infusão imediata de energia. 
Um bom pequeno almoço às 8 ho- 
ras servirá para evitar a perigosa 
«fome oculta» da meia manhã, cor- 
respondente a um estado de hipogli- 
cemia. Tal estado é causa frequente 
das crises ide amnésia, da falta de 
atenção e da distração que muitas 
vezes atacam o aluno durante uma 
lição. 


da 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


2 


De qualquer modo, é conveniente 
que seja qualquer alimento açúca- 
rado ou mesmo um sumo ide frutas, 
para que a criança faça de melhor 
vontade o esforço de atenção que 
as lições exigem. 

A criança necessita igualmente ide 
outro reforço enérgico, à tarde, en- 
tre as duas refeições principais. Se- 
rá em todos os casos uma sã e nu- 
tritiva merenda, que ocasionará 
também uma saudável pausa no es- 
tudo. Na preparação da merenda, 


- deverão seguir-se os esquemas tra- 
- dicionais pão icom manteiga, pão 


com marmelada, sumo de frutas, 
etc. ; 

A noite, é preciso que a criança 
jante sempre à mesma hora. Esta 
não deve ser muito tardia, para per- 
mitir-lhe fazer a digestão antes ide 
se deitar. Deverá, pois, decorrer um. 
intervalo de hora e meia entre o 
Jantar e o sono. Este deverá ser 
iniciado às 21 30 horas, dez horas 
de repouso. 

Como se verifica, a alimentação 
e o descanso são factores importan- 
tes na vida ido estudante. Por meio 
da devida regularidade, poderá evi- 


tar-se a fadiga, que, além de afectar . 


a existência ida criança, influi nos 
estudos com as correspondentes 
consequências. 
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Vida E Ê | 


A vida é claro Sol que nos deslumbra 
Na Mocidade em flor! De encantamento 
É ela toda feita e, nem o vento 

Da desgraça, ao de leve, se vislumbra! 


Anos passam... O sol já não deslumbra 
Tudo o que foi esplendor por um momento! 
A vida é pó, no tempo! Do esquecimento, 
Envoltos se conservam, na penumbra 


Os sonhos, os desejos, as quimeras, 
As esperanças loucas de outras eras, 
Anseios que fizeram dela um mundo 


Maravilhoso e belo! Sol decadente, 
Alumia da Vida, frouxamente, 
O derradeiro alento, moribundo! 


A, CERVEIRA GOMES 


CA 


gia Geral uma ciência nossa, origi- 
nal, deveras portuguesa» (!). Como 
homem e como mestre «era adorado 
pelos discípulos. Essa adoração 
criou-lhe até uma espécie de lenda, 
pois entre os rapazes desse tempo 
era considerado como um verdadeiro 
santo laico e o nome de velhinho que 
lhe davam marcava bem toda a ter- 
nura e amizade que por ele sen- 
tiam» (*). 

«Por isso ninguém ainda foi mais 

querido da nossa briosa mocidade 
escolar, que, ao cerrar-se para o ilus- 
tre catedrático a sua benemérita 
carreira docente oficial, o aclamou 
em triunfo, celebrando em sua hon- 
ra, na majestosa sala dos capelos da 
nossa Universidade, um solene. ju- 
bileu» ("). 
'Recolheu-se nos seus últimos anos 
na Mealhada. A sua paixão pelas 
coisas do passado levou-o a vascu- 
lhar as origens da sua terra, da, Va- 
cariça e tantas outras, deixando-nos 
bem documentados testemunhos da 
sua paciente investigação. 

Na sua recatada solidão não dei- 
xava de ser contudo sempre procu- 
rado e visitado até aos últimos mo- 
mentos da sua velhice. 

Sepultado em jazigo de Família 
no cemitério da Mealhada «a sua se- 
pultura vai tornar por todo o sempre 
sagrado para o culto cívico da na- 
cão» (') aquele que em vida foi «sá- 
bio de reputação universal e filan- 
tropo modelar» ("). 

A vila de Mealhada ergueu-lhe um 
monumento em 9-9-1928, afirmando 
nesse acto J. Pereira Barata que 
«se este autêntico valor da terra por- 
tuguesa não tem monumento de mais 
vulto em terra de maior categoria, é 
porque, não gastou a sua vida a ar- 
quitectar discursos palavrosos e a 
fazer retórica brilhante». Já também 
Geraldino Brites afirmava: «Deixai- 
-me dizer-vos que o meu desânimo 
me permite ainda ter a esperança de 
que um dia em Coimbra, se inscreva 
o nome de Costa Simões no frontão 
de um instituto...». 

As suas palavras não foram vãs, 
pois que a figura e o nome do santo 
velhinho emolduram hoje uma das 
portas do moderno edifício da Fa- 
culdade de Medicina de Coimbra. 

(E 


(1) Bernardino Machado (Alocução profe- 
rida à beira da sepultura do Dr, Costa Si- 
mões; Mealhada, 28-11-1903 — «O Instituto», 
vol, 50.º-705). 

(2) Geraldino Brites (Discurso na inaugu- 
ração do monumento a Costa Simões em Mea- 
lhada em 9-9-928 — «O Instituto», vol, 78.º- 
-261). : 

(3) Alberto Rego (representante das fre- 
guesias de Chão de Couce, Pousaflores e Agu- 
da — na inauguração do monumento a Costa 
Simões — «O Instituto», vol. 78.º-265). 

(*) J. Pereira Barata (representando Ma- 
cãs de D, Maria e Avelar, 2 das cinco vilas, 
na inauguração do monumento a Costa Simões 
— «O Instituto», vol. 78.º-269. 

(5) Costa Simões (A Topografia médica 


das cinco vilas e Arega). 


«Uma visão» 


A noite estava tempestuosa e es- 
cura. Lá no alto em volta do trono 
nem uma única estrela cintilava; 
mas à voz profunda do trovão vibra- 
va constantemente enquanto os re- 
lâmpagos aterradores se deliciavam 
por entre as nuvens do céu como se 
escarnecessem do poder exercido so- 
bre os seus feitos por mãos de expe- 
rimentados cientistas. Os: próprios 
ventos abandonando as suas mora- 
das místicas sopravam como se qui- 
gessem ajudar a tornar a cena mais 
terrível naquela noite tão escura e 
tão triste. O seu espirito: suspirou 
por compaixão humana. Mas em lu- 
gar dela veio até mim o meu maior 
amigo, meu. conselheiro;-mew cmpa- 
ro e guia, minha alegria na dor; mi-: 
nha salvação na alegria: 

Os seus movimentos eramcomo'bs 
desses seres que jovens românticos 
fantasiam a caminhar “pelas” úteis 
cheias de sol do paraiso como unia 
rainha de beleza sem par cujos úni- 
cos adornos fossem asua formosura 
sem par. 

Era tão leve o seu passo: que mal 
se ouvia e passaria despercebidos e 
não fora. o estremecimento mágico 
que comunicava aonde tocava. “Ao 
apontar os elementos em luta. 


Carlos Mamede 


A Fechar... . 


Como vês esta página é tua, é-te 
destinada, está aberta para ti. Nela 
poderás ler, apreciar e meditar o que 
outros te dirigem; nela poderás es- 
crever o que destinas aos outros, 
para que eles leiam e apreciem. 

Perguntas-me se é difícil escrever, 
como escrever, achar a maneira -de 
«sair» qualquer coisa de «geito» ? 

Pois bem, se tens tempo e queres 
escrever sobre um dado assunto de- 
ves fazer o seguinte: : 

Primeiro pensa nele. Quando sen- 
tires que a ideia geral está definida 
escreve tudo duma só vez. Depois lê 


- duas vezes, corrigindo o que te pare- 


cer imperfeito e... aqui está o que 
parece ser um bico de obra. os 

Se o assunto é de responsabilidade 
e tens muito tempo e além disso da 
primeira vez «saiu» com facilidade 
ainda que não vejas defeitos go. cor- 
rigir, o melhor sistema é metê-lo na 
gaveta ou debaixo do mataborrão da 
secretária uns dias. " 

Só depois disso te aconselho a ti- 
rá-lo e lê-lo novamente. ; 

Se o considerares razoável, óptimo, 
está pronto e podes mandár-nos o 
teu trabalho para que o possamos in- 
cluir na nossa página. E não te-es- 
queças, toda a correspondência (com 
letra bem legível) deve ser dirigida 
para: Página Juventude — «Sol. da 
Bairrada» — Mealhada. . 


SOL DA BAIRRADA 


Mealhada Desportiva 


No passado domingo a categoria, 


de Principiantes do Grupo Despor- 
tivo desta vila deslocou-se a Alber- 
garia, onde foi disputar o último 
encontro da 2.º volta do respectivo 
campeonato. “Os Mealhadenses ali- 
nharam assim: Nunes, Neto; Peres, 
Castro; Duarte e Ferreira; Bastos, 
João José, Pato, Pardal e Ernesto. 

Ganharam os locais por 5-3. Os 
tentos dos Mealhadenses foram obti- 
dos por Duarte, Pato, Ernesto. Nas 
primeira parte dominaram os locais 
e no 2.º tempo jogaram melhor os 
visitantes. O Desportivo foi desfal- 
cado de 3 dos seus melhores elemen- 
tos, e como decorreu o desafio é 
natural que se esses três elementos 
alinhassem o resultado fosse outro. 
A arbitragem certa, e a assistência 
correcta, 

Á tarde a categoria de honra do 
Desportivo deslocou-se a Vale de 
Cambra onde foi defrontar o Vale- 
cambrense para o «Distrital» da 
2.º Divisão; da A. F. Aveiro, tendo 
saído vencedora a equipa da casa 
por 4-2. Sob a direcção de Pereira 
da Costa, da C. A. de Aveiro, os 
grupos alinharam: Valecambrense: 
Bernardo, Piedade, e Fernando; Eran- 
dão, Baptista e Abel; Leo, Fernando 
Jorge, Rodrigues, Matos e Zé. 

Desportivo: Marques; Oliveira e 
Vital; Ferrão, Breda Marques e 
Cruz; Calado, Castela, Madeira, 
Cunha Marques e Chico (depois Fer- 
nando). Marcaram os tentos pelos 


locais, Matos, Leo, José, Rodrigues 
e pelos visitantes Cruz e Castela. 
O jogo foi bem disputado entre as 
duas equipas, tornando-se no entanto 
os locais, mais perigosos. Como este 
campeonato é disputado entre 3 
clubes só nos dias 5 e 13 do próximo 
mês receberá no seu campo respecti- 
vamente A. D. Valonguense e A. D. 
Valecambernse, visto no próximo 
domingo estes dois últimos grupos se 
defrontarem no campo do segundo. 
Arbitragem boa e a assistência bas- 
tante correcta. 


Campeonato de Ping-Pong 
de Aveiro 


A Associação de Aveiro resolveu 
disputar o campeonato de Ténis de 
Mesa ao qual concorreram 4 equipas, 
a saber: G. Desportivo da Mealhada, 
Recreio de Águeda, C. D. de Estar- 
rejae C. A. Vareiro. O Desportivo 
foi jogar a Águeda a quem venceu 
por 5-4. A equipe Mealhadense era 
composta por :Joaquim Luxo, Joa- 
quim Cunha e Fernando Pires e a 
do Recreio de Águeda por Carlos 
Barros, Rui Barros e António Manuel 
Barros. Amanhã, 2, do corrente, 
o Desportivo de receber o Recreio 
de Águeda para o jogo da 2.º lolta. 

campeão desta poule deve defron- 
tar o vencedor de Estarreja com o 
Vareiro. Os vencedores de cada 
série disputarão a final num só 
encontto. O campeão Regional de 
Aveiro irá disputar o Campeonato 
Nacional a Lisboa. 


“FEIRA DO RIBATEJO 


A feira do Ribatejo pretende fo- 
mentar os negócios nos múltiplos 
“sectores que constituem o grandio- 
so certame. Sem transacções, não 
teria. sido possível levar a efeito a 
sua realização durante dez anos 
consecutivos, nem o seu engrande- 
cimento constante teria sido agra- 
dável que tem podido verificar-se. 
Mas, por outro lado, se a Feira não 
dispusese de outros motivos de in- 
teresse, não poderia atrair a Santa- 
rém tantos milhares de pessoas de 
todo. o País. 

““Por isso, ,a par ido sector comer- 
cial, industrial e agrícola surgem as 
diversões típicas que se estendem 
ao longo de 15 dias. São elas que 
em grande parte chamam as gran- 
des multidões de nacionais e estran- 
geiros. E' é esse afluxo de gente, 
que, por sua vez, proporciona a rea: 
lização das transacções imediatas 
-ou futuras. á 

Todavia, a Feira não quere confi- 
nar-se à sua utilidade comercial, 
nem tão pouco à sua utilidade co- 
mercial, nem tão pouco à sua in- 
vulgar projecção como empreendi- 
mento de interesse turístico. Os 
responsáveis pela sua realização 
pretendem também que ela desem- 
penhe funções culturais e educati- 
vas. Por isso solicitaram ao Senhor 
Secretário de Estado da Agricultu- 
ra a participação na Feira de repre- 
sentações idas Direcções Gerais dos 
Serviços Agrícolas, 'Pecuários, Flo- 
restais e ida Junta ide Colonização 
Interna, as quais através dos seus' 
pavilhões proporcionarão conheci- 
mentos e aconselharão as melhores 
“directrizes à lavoura regional e por 
ventura nacional. 

Porém, a Federação dos Grémios 
da Lavoura do Ribatejo, no intuito 
“de alargar ainda mais o sentido 
cultural da Feira, pensa solicitar ao 
Senhor Secretário de Estado da 
“Agricultura a realização de uma 
“série de palestras por especialistas 
“das Direcções Gerais e Junta de 
Colonização Interna. Essas lições 
seriam proferidas nos próprios Pa- 
vilhões instalados no recinto da 


Feira, por agrónomos, veterinários 
e sivicultores especializados em as- 
suntos de grande utilidade, no de- 
correr da primeira da Feira. 

A comissão Executiva da Feira 
do Ribatejo acolheu a idéia com 
a melhor simpatia e se ela merecer 
aprovação superior será divulgada 
com todo o interesse para que pos- 
sa tornar-se ido conhecimento de 
todos os agricultores, mesmo dos 
mais modestos. Este empreendi- 
mento, que constitui uma das fa- 
cetas mais simpáticas do certame, 
dado o seu insofismável interesse, 
será designado de «Semana Agrá- 
ria da Feira do Ribatejo» 

Para encerramento da Semana 
Agrária está prevista a realização 
de uma grande parada de máqui- 
nas agrícolas a realizar na manhã 
de domingo 2 de Junho e, durante 
a qual a Lavoura Ribatejana dará 
conta do esforço enorme que tem 
feito para actualizar os seus pro- 
cessos de cultivar a terra — meca- 
nizando-se o mais possível. 

Julgamos poder informar que a 
Federação dos Grémios de Lavoura 
do Ribatejo, pensa convidar o Se- 
nhor Secretário de Estado da Agrí- 
cultura para presidir à sessão ple- 
nária com que se inaugurará a Se- 
mana Agrária da Feira do Ribatejo 
e o Senhor Ministro da Economia 
para o acto do encerramento desta 
manifestação que muito valorizará 
o certame. 


——— 


' Jornadas Gastronómicas da 
Feira do Ribatejo 


Atrair o turismo constitui actual- 
mente ambição ide todos os países, 
já que ele representa uma das mais 
preciosas fontes de divisas. E o tu- 
rista dos mossos dias mostra-se ge- 
ralmente sequioso de ineditismo 
que lhe revele os aspectos típicos 
de cada País ou região. Uma idas 
coisas que em regra o interessa é 
a cozinha regional. Consciente des- 
sa predilecção, a Feira do Ribatejo 
vai dedicar a sua atenção a alguns 
aspectos de gastronomia ribatejana, 


Notícias 
Camarárias 


DIVERSAS INAUGURAÇÕES 


Por todo o próximo mês de Maio, 
possivelmente no 3.º domingo, o che- 
fe do distrito, sr. dr. Santos Lousa- 
da, procederá às seguintes inaugura- 
ções: A estrada de Barcouço ao Pi- 
são; Escola Primária do Barcouço; 
Escola Primária do Carquejo; Esco- 
la Primária do Canedo; estrada da 
Pampilhosa com ligação da estrada 
que da mesma vila parte para o 
Luso; Escola Primária do Luso; Es- 
cola Primária 'da Quinta de Valon- 
go; Escola Primária da Vacariça, 
esta última com 3 salas de aula; 
estrada de S. Romão ao Reconco; 
estrada de Ventosa a Arinhos e a 
capela desta última localidade. 


POSSE DO ENGENHEIRO 
DA CAMARA 


Pelo sr. Presidente da Câmara, dr. 
Abel Lindo, foi dada posse no seu 
gabinete, na passada segunda-feira, 
ao sr. Engenheiro Jorge Reis da Cos- 
ta, falta que se fazia sentir há uns 
poucos de anos nos Serviços de Obras 
da Câmara Municipal. 


BOLETIM DE SANIDADE 


Avisam-se os abaixo interessados 
de que devem renovar o seu boletim 
de sanidade: Pessoal das fábricas de 
refrigerantes, cerveja, sumos, con- 
serva de fruta, xaropes, gelo e ge- 
lados. Pessoal das fábricas de moa- 
gem, massas alimentícias, bolos, bo- 
lachas, cacau e chocolate. Pessoal de 
matadouros, talhos, salsicharias e de- 
pósitos de carne, peixe, ferssuras e 
tripas, bem como o pessoal das in- 
dústrias de preparação de carnes e 
peixe (incluindo fabricação de con- 
servas). Pessoal das casas de saúde 
(não pertencente ao corpo clínico). 


VIDA | 


DE Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Fizeram anos os nossos seguintes 
assinantes: 

Em 20, Abel Ferreira de Castro, 
de Vila Real. 

Em 21, Carlos de Oliveira, de Mea- 
lhada. 

Em 23, Dr, Abel da Silva Lindo, 
distinto médico e Presidente da Cá- 
mara deste concelho. 

Em 26, Eng. Augusto Seguro Fer- 
reira, de Luso. 

A todos deseja «Sol da Bairrada» 
que esta data se repita por muitos 
anos. 


não só no intuito de interessar os 
turistas mas também com o obje- 
ctivo de estimular o gosto dos-pro- 
fissionais pela cozinha tradicional 
da região. Para tanto, serão organi- 
zadas as Jornadas gastronómicas da 
Feira ido Ribatejo. Em dias a deter- 
minar, os váfios restaurantes e ho- 
teis da Feira'e da Cidade, confecio- 
narão pratos típicos que serão ser- 
vidos aos apreciadores que venham 
a inscrever-se para o efeito. 

Além disso, haverá um «Dia da 
Cozinha Ribatejana» — 1 de Junho 
—, durante o qual todos os estabe- 
lecimentos prepararão ementa ade- 
quada. 

Para estudo desta jornada — mais 
uma manifestação de portuguesis- 
mo de que o programa da Feira do 
Ribatejo se encontra recheado —, 
realizou-se há dias uma reunião em 
que participou a Senhora D. Maria 
de Lourdes Modesto, a qual conce- 
deu o seu patrocínio técnico a esta 
louvável realização, que pretende 
servir .o turismo nacional e estimu- 
lar o culto pela cozinha regional. 


Pela Santa Casa da Misericórdia 


A Mesa da Santa Casa da Miseri- 
córdia desta vila, vem de novo apre- 
sentar ao concelho a actividade de- 
senvolvida no ano findo quer em mo- 
vimento hospitalar, quer no desen- 
volvimento das suas contas de ge- 
rência. Num rápido balanço a acti- 
vidade assistencial desta Instituição 
verificamos ser elevado já os seus 
números, muito embora estar ainda 
longe do movimento que se preten- 
dia, mas como todos sabem o nosso 
antiquado hospital não permite um 
maior desenvolvimento hospitalar, 
estamos certos, mesmo que se não 
fora a boa vontade, dedicação e até 
por vezes o espírito de sacrifício do 
devotado Corpo Clínico não se pode- 
ria levar a bom termo esta cruzada 
assistencial, que embora modesta, 
vem sendo notada de ano para ano. 
Para eles uma palavra de agradeci- 
mento. 

No capítulo da sua administração, 
só quem dia a dia acompanha a vida 
desta Santa Casa, poderá avaliar o 
esforço, o sacrifício que é necessário, 
para se poder equilibrar a já tão 
grande despesa, que por vezes só 
é possível, mercê dum reduzido nú- 
meor de amigos deste hospital, sem- 
pre prontos a colaborar. 

Damos a seguir um breve resumo 
do movimento hospitalar, e bem 
assim as contas referentes ao ano 
de 1962. 


Movimento Hospitalar — 1962 
Internamentos no hospital: 


Total dos dias de internamento — 
5.211 

Operações de grande cirurgia — 60 

Clínica geral — 10.311 

Pediatria: consultas — 458 

Obstetrícia: consultas — 230 

Genecologia: consultas — 204 

Estomatologia: consultas — 692 

Oto Rino: consultas — 879 

Oftalmologia: consultas — 337 

Injecções — 7.310 

Pensos — 6.979 


Consulta Dispensário 


Consultas — 456 
Radiografias — 397 
Análises — 53 

Injecções — 10.984 
Vacinas B. C. J. —. 276 
Provas tuberculosas — 47 5 


Desenvolvimento da conta 
exercício em 31 de Dezembro 


de 1962 
DÉBITO 
Do: LSLADO 6 esse no ni tais nad 40.000$00 
De Autoridades e C. Admi- 

DIStrAtivOS aramaico rasa na 28.669870 
De Particulares ....... 13.908$30 
De Coal or anna 2.813$40 
Rendimentos de Bens Pró- 

PELOS So pesar qa 84.260880 
Outras. Receitas ............ 5.361890 
Saldo Negativo do Exer- 

CÍCIÓS a ra a 12.464870 

"POB a sado as 187.478$80 
ç CRÉDITO 
Administração ............... 10.118820 
Resultante de doações ... 7.783840 
Construção e R. Edifícios 43.134$90 
Material e Utensílios ...... 659820 
Assistência prôópriamente 

Lo bu: PORRA ro Rd he STA ARA 120.337860 
Outras despesas ............ 5.445850 

POLE Ee copies -187.478880 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259 


Movimento da conta de gerên- 
cia, incluindo Dívidas Activas e 
Dividas Passivas, com Referên- 
cia a 31 de Dezembro de 1962 


DEBITO 
Saldo do ano anterior ... 12.464870 
Do: Estado” Esp eos ooo 40.000$800 
De Autoridades e C. Admi- 

nistrativosm iss 28.669870 
De Particulares ..i..iao 13.908$30 
De Colas sr oa dna 2.813840 
Rendimento de Bens Pró- 

DrIOS = fa DRE vhs 84.260880 
Outras Receitas ............ 5.361890 
DIVIDAS ACLIV o 25 es 6.799$80 
DETICILE anti e pan 21.219$850 

ROLE. otras tia ao 215.498$10 
CREDITO 
Administração Fo 10.118$20 
Resultante de Doações ... 7 ,783840 
Construção e Rep. Edifí- 

CLOSE Sl cone ME 43.134890 
Material e Utensílios ...... 659820 
Assistência propriamente 

(e bt Vea + RC 148.356$90 
Outras Despesas ....... 5.445$50 

DOLalaos Es 215.498810 


Donativos para o novo Hospital 
O sr. Dr. Abel da Silva Lindo, ilus- 


tre Presidente da Câmara deste con- 
celho, acaba de entregar à Santa 
Casa da Misericórdia, conforme ti- 
nha prometido, o donativo de 50 
contos para ajudar a custear as des- 
pesas com a construção do novo 
Hospital Subregional desta Santa 
Casa. 

As obras do novo hospital que de- 
vido ao tempo invernoso, estiveram 
quase paralizadas, entraram agora 
numa fase de grande incremento, 
contando-se estejam concluídas den- 
tro dos respectivos prasos. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: 

Teresa de Jesus Felício, de 77 anos, 
da Pampilhosa; 

Alvaro Matos, de 53 anos, da Pam- 
pilhosa; 

Laura de Jesus, de 81 anos, de 
Mealhada; 

“Florinda Rita, de 66 anos, de Mea- 
lhada; 

José Pereira Faustino, de 84 anos, 
da L.' de S.ta Eufêmea; 

Adelino Martins, de 82 anos, de 
Barcouço. 


Condolências 


José Pereira Gomes e esposa, resi- 
dentes em Lisboa, vêm por este meio 
apresentar os sentidos pêsames a 
Manuel Rodrigues Ferreira e esposa, 
pelo falecimento do seu extremoso 
Pai. 


a e e tee e e e e e e e e e, 


Livros e Revistas 


Tiveram a gentileza de nos enviar 
a «Revista Oliva», da superior orien- 
tação da sua directora D. Alice de 
Azevedo; e os n.ºs 7 e 8 do órgão ofi- 
cial dos Amigos de Olivença, genti- 
leza que muito agradecemos. 


Pereiras & Duarte, 
Limitada 


Certifico, para efeitos de publica- 
ção que, por escritura de 2 de Abril 


corrente, lavrada, neste Cartório, 
no livro de pego diversas» 
N.º A-220, de fls. 10 a fls. 11, a so- 


ciedade supra aditou um parágrafo 
ao artigo primeiro do pacto social, 
nos seguintes termos: — PARAÃ- 
GRAFO ÚNICO — Na vila de Ana- 
dia tem a sociedade o seu estabele- 
cimento comercial. 

ESTA CONFORME. 

Cartório Notarial de ANADIA, 
nove de Abril de mil novecentos ses- 
senta e três. 


O ajudante do Cartório, 
a) Franklin Rocha 
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O senhor Governador Civil de Aveiro 


eiineidas 


ODE dizer-se — e com 
P verdade — que o domin. 
go, 19 de Maio, foi vi- 
vido em festa por todo 

o concelho da Mealhada. 

Já na tarde de sábado, no edi- 
fício da Câmara Municipal e ao 
longo ido Jardim, as bandeiras 
das janelas e no cimo dos mas- 
tros anunciavam um motivo 
novo para que na Mealhada se 
guardasse o domingo. 

Tratava-se da inauguração de 
cinco edifícios escolares com sete 
salas de aula e de alguns quiló- 
metros de estrada. 

Pelas 15 horas, o Senhor Go- 

vernador Civil de Aveiro, Dr. 
Manuel Ferreira Santos Louza- 
da, foi recebido no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho onde se 
realizou uma sessão de boas-vin- 
das. 
Eta a ntimeixa. vez que q Sr. 
Dr. Manuel Louzada era rece- 
bido solenemente na Câmara 
Municipal, na sua qualidade de 
Governador Civil. - 

O Sr. Dr. Abel da Silva Lin- 
do, presidente do município da 
Mealhada e o Rev.º Dr. António 
Antunes Breda, Presidente da 
União Nacional Concelhia, di- 
rigiram saudações ao Sr. Gover- 
nador Civil, tendo S. Ex.” agra- 
decido a carinhosa recepção que 
lhe foi dispensada, fazendo de- 
pois um apelo à união dos por. 
tugueses à volta dos poderes 
constituídos para que a Pátria 
prossiga no seu ritmo de pro- 
gresso. 

Finda a sessão, o Senhor Go- 
vernador dirigiu-se para Bar 
couço, acompanhado das auto- 
ridades presentes, entre as quais 
se destacavam os srs. Delegado 
do Instituto Nacional de Aveiro, 
Comandante da P.S.P. de Avei- 
ro, Presidente, Vice-Presidente e 
Vereadores da C. M. da Mealha- 
da, Presidentes das Juntas de 
Freguesia, Professores Primários 
e Párocos do concelho, coman- 
dantes da G. N. R. e P. V, T. 
da Mealhada. 

A frente do longo cortejo de 
automóveis seguiu a Corporação 
dos Bombeiros Voluntários de 
Mealhada e Banda de Música 
de Pampilhosa em autocarro. 

Junto à nova escola ide Bar- 
couço o povo da freguesia acor- 
reu em grande número e acari- 
nhou com entusiasmo o Sr. Go- 
vernador Civil do distrito. 

O Regedor da freguesia e o 
Sr. Dr. Fausto dirigiram palavras 
de saudação ao Sr. Governador 
Civil e ao Sr. Presidente da Cà. 
mara, tendo palavras ide agrade. 
cimento para o Governo da Na- 
cão pelos melhoramentos inau- 
gurados: uma escola e uma es- 
trada. 

Dali partiu a comitiva para o 
Carqueijo, onde foi inaugurado 


E 
E 
É 
E 


mais um edifício escolar, tendo 
o Pároco de Casal Comba, em 
nome dos professores e do povo 
do Carqueijo, apresentado as 
boas-vindas ao Sr. Governador 
Civil e à prestimosa comitiva 
que acompanhava Sua Ex.", 
No Canedo, em dominios da 
freguesia de Pampilhosa, mais 
uma escola era inaugurada. 
Um estudante universitário — 
um caloiro de medicina — em 
discurso bem burilado, impres: 
sionou vivamente o Sr. Governa- 
dor e todos os presentes pela ma- 
neira brilhante com que soube 
interpretar o sentir da gente do 
Canedo em dia de inauguração 
de um amplo edifício escolar. 
Ainda dentro da freguesia de 
Pampilhosa, — agora na sede — 
procedeu-se à inauguração de 


Ha presidir q várias inquguraições 


e ainda havia três varagens obri. 
gatórias para inauguração de ou- 
tros tantos melhoramentos. 

Da Quinta do Valongo os au- 
tomóveis seguiram rumo à Va- 
cariça. 

Ai, o Senhor Governador Ci- 
vil inaugurou o melhor conjun- 
to escolar do concelho: um edi. 
fício com três salas de aula. 

Para complemento desta obra 
impõe-se ali a construção da re- 
sidência do Professor, obra já 
existente no velho edifício esco» 
lar. Este foi demelido para dar 
origem ao belo conjunto de três 
salas de aula mas ficou sem re- 
sidência. É de supor que a Cá- 
mara Municipal acabe por satis. 
fazer este desejo da gente da Va- 
cariça. 


amal da estrada que liga aque- 


: No Reconco foi inaugurado o 
uma estrada que da parte nona g! o 8 má 


- segue até à igreja pela narte nor. 


te da estrada já existente. 

Esta nova artéria permite a 
construção de novas casas pelo 
que o melhoramento foi muito 
apreciado pelos locais. 

Eram cerca de dezanove horas 
quando o cortejo inaugural es- 
tava na Quinta do Valongo ain- 
da para apreciar mais um edifí. 
cio escolar do novo plano dos 
centenários. 

Lugar pequenino, embora, a 
Quinta do Valongo soube ser 
gentil para com os seus hóspe- 
des. 

Como em Barcouço, no Car- 
queijo e no Canedo, não faltou 
um abundantíssimo «copo de 
água» para obsequiar os visitan- 
tes ilustres. 

A tarde caminhava para o fim 


| povoação à estrada Mealhada- 


-“Vacariça. 

Finalmente, já depois do sol 
posto, o Senhor Governador e a 
sua comitiva, foram recebidos 
em ÃÁrinhos, procedendo-se à 
inauguração da estrada Ventosa. 
-Arinhos, 

Ao mesmo tempo o Senhor 
Governador foi convidado a vi- 
sitar a nova capela de Arinhos 
que nessa manhã: tinha sido 
inaugurada pelo Pároco da fre- 
guesia. 

A série de inaugurações foi 
ali encerrada pelo Senhor Go- 
vernador Civil que teve palavras 
de louvor para a Presidência da 
Câmara Municipal pelo esforço 
que tem desenvolvido no senti- 
do de valorizar todo o concelho, 


Generosa oferta do 
Governo Civil de Aveiro 


ao Hospital e Sopa dos 
Pobres da Mealhada 


O Ex.mº Sr. Dr. Manuel Louzada, 
ilustre Governador Civil de Aveiro, 
fez a distribuição de 50 metros de 
pano para lençois à Sopa dos Pobres 
desta vila e cerca de 120 metros e 50 
pratos diversos, à Santa Casa da Mi- 
sericórdia desta localidade, produto 
de objectos servidos para o Banquete 
Nacionalista que recentemente se 
efectuou em Aveiro. 

Estas dádivas foram entregues pes- 
soalmente no Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia pelo Senhor Gover- 
nador Civil que se fazia acompanhar 
do Sr. Vice-Presidente da Câmara da 
Mealhada, Sr. Manuel Marques. 

Os ilustres visitantes foram rece- 
Comes de 


bidos pelo Sr. Manuel 


Melo, tesoureiro da Misericórdia. 


Feira do Ribatejo 


Mercê também das notícias publi- 
cadas no nosso jornal, quanto à gran- 
deza desta Feira do Ribatejo, sabe- 
mos que estão em organização nume- 
rosas excursões desta zona bairradi- 
na para visitarem aquele certame, 
principalmente nos dias 26 e 27 por 
ocasião da exposição pecuária e in- 
dustrial, que muito interessa a esta 
zona agrícola. 

Também o Grémio da Lavoura de 
Mealhada tem em organização uma 
excursão para aquele certame, com 
ida e regresso no dia 27. 


Dr, Américo Pais do Couto 


Regressou de Monfortinho onde es- 
teve alguns dias em cura de repouso, 
o nosso estimado assinante e bene- 
mérito, dr. Américo Pais do Couto, 
a quem desejamos um possível resta- 
belecimento. 


e) 


O Sr. Bispo Auxiliar 
de Coimbra 


presidiu à Comunhão 
Pascal dos alunos do 
Colégio da Mealhada 


No sábado, 4 de Maio, os alunos 
do Instituto de Sant'Ana fizeram a 
sua Comunhão Pascal na capela de 
Sant'Ana, da Mealhada. 

Nos dias 1, 2 e 3 de Maio, no Salão 
de Estudo do .Colégio, o Rev.º Padre 
Mário Branco, da Ordem F'rancisca- 
na, fez três conferências preparató- 
rias para a Comunhão Pascal. 

Com o ilustre conferente desloca- 
ram-se três estudantes universitários 
(um da Faculdade de Letras, outro 
da de Direito e outro da de Medi- 
cina) que tiveram também a oportu- 
nidade de falar aos alunos do Insti- 
tuto de Sant'Ana sobre assuntos de 
interesse religioso. 

No sábado, dia 4 de Maio, Sua Ex." 
Rev.m! o Senhor D. Manuel de Jesus 
Pereira celebrou missa na capela de 
Sant'Ana, distribuindo a sagrada co- 
munhão a mais de uma centena de 
estudantes, tendo. ao evangelho, pr: 
ferido uma notável homilia. 


D, Cremilde Navega 


Partiu para Lisboa a caminho de 
Bruxelas, onde vai assistir ao casa- 
mento de seu filho, dr. Luís Cutileiro 
Navega, a nossa distinta colaborado- 
ra, sr.' D. Cremilde Navega, a quem 
desejamos uma óptima viagem. 
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Foi inaugurado 

o novo Posto de Abastecimento 
da Shell, na Ponte 
de Casal Comba 


No dia 8 de Maio foi aberto ao pú- 
blico o novo Posto de abastecimento 
da Shell, da Mealhada, o qual, como 
era de prever, tem magníficas insta- 
lações de um e doutro lado da estra- 
da nacional, 

Do Porto deslocaram-se altos fun- 
cionários da Shell para presidirem ao 
acto de abertura do Posto abastece- 
dor, tendo ali comparecido, entre ou- 
tros, os srs. Messias Melo Baptista, 
Luís Neves, Alvaro Xabregas e José 
Adelino, todos membros da firma ex- 
ploradora, Dr. Alberto Luxo Simões 
Melo, Adelinc Vigário, Rev.º Padre 
Ferreira Dias, Agostinho da Cunha 
Lusitano, etc. 

Como já tivemos oportunidade de 
escrever, requere-se a criação de uma 
boia de lavagem e lubrificação inte- 
grada naquele harmonioso conjunto 
da Shell, 


«+ Não faz sentido que os proprietá- 


rios de veículos motorizados da área 
da Mealhada se tenham de deslocar 
a Coimbra para lavagem e lubrifica- 
ção. 

Está de parabéns a firma Adelino 
Neves Xabregas, L.da, da Mealhada, 
por mais este notável melhoramento 
que muita comodidade veio trazer 
para o sector motorizado do nosso 
meio, 


Vai ser inaugura 


do o Saniuério 


de Nº S.' Auxiliudora de Mogofores 


Será como segue o programa da 
inauguração: 


Dia 23 — Primeiro dia do tríduo. 
Festa litúrgica da Ascensão: 

Às 11,80 — Missa solene com pre- 
gação; às 21,30, Terço, pregação pelo 
Rev.”º P, Armando da Costa Montei- 
ro, Provincial dos Salesianos e bên- 
ção do Santíssimo Sacramento. 

Dia 24 — Segundo dia do tríduo. 

Às 8 horas — Festa litúrgica de 
Nossa Senhora Auxiliadora — Missa 
cantada para os Associados da Ar- 
quiconfraria de Nossa Senhora Auxi- 
iladora; às 19 h., Devoção do Mês 
de Maria para as alunas do Colégio 
de N.º S." da .Paz, de Famalicão, que 
virão em romagem ao Santuário; às 
21,30 h. — Terço, pregação e bênção 
do Santíssimo Sacramento. Falará o 
Rev.mº Provincial dos Salesianos. 

Este dia é dedicado a todos os 
Associados de Maria Auxiliadora que 
recebem mensalmente a visita domi- 
ciliária. Pede-se a todos os associa- 
dos a fineza de se apresentarem com 
a fita própria da Arquiconfraria. Os 
Associados terão lugar reservado 
dentro do Santuário. 

Dia 25 — Terceiro dia do tríduo. 

Às 16 horas — Chegada de S. Ex." 
Rev." o Senhor D. Manuel de Al- 
meida Trindade, Venerando Prelado 
Diocesano e do Senhor Dr. Manuel 


Ferreira dos Santos Louzada, Gover- 
nador Civil do distrito de Aveiro. 

A recepção será abrilhantada pela 
Banda das Escolas Profissionais Sa- 
lesianas — Oficinas de S. José — 
Lisboa. 


Consagração do Santuário. Missa 
da Dedicação duma Igreja, celebra- 
da pelo Senhor Bispo. Administração 
do Santo Crisma. 

Dia 26 — Domingo — As 10,30 h.: 
Chegada do Venerando Prelado Dio- 
cesano, que será aguardado pelas 
Ex.ms Autoridades e Convidados. 
Bênção dos Sinos e do Relógio da 
torre. As 11 h. — Solene Pontifical, 
sendo celebrada a missa da Dedica- 
ção duma Igreja com Homilia por 
S. Ex." Rev”, As 16 h,. — Procissão 
solene em honra de Nossa Senhora 
Auxiliadora. No fim da Procissão, 
Bênção de Nossa Senhora Auxiliado- 
ra, Solene «Te-Deum» seguido de 
Bênção Eucarística. 

A Banda dos alunos das Oficinas 
de S, José dará um concerto em hora 
a marcar. 

Todas as cerimónias serão abri- 
lhantadas pelo Orfeão do Instituto 
Salesiano, com escolhido reportório. 

Dia 26 — Domingo — às 21 horas: 
Abertura da Feira de Beneficência 
com fogo preso e de artifício e mú- 
sica escolhida, 


vi 


==TERRAS DA NO 


Ventosa do Bairro 


OBRAS DA IGREJA-—Continuam 
as obras da nossa igreja, na parte 
exterior. Já começa a ficar branqui- 
nha e todos quantos passam na es- 
trada gostam de ver os trabalhos e 
mostram-se satisfeitos por terem 
contribuído para embelezar a casa de 
Deus. 

NOTÍCIAS VÁRIAS — Regressou 
da Venezuela o sr. Luís de Oliveira 
Custódio, tendo vindo também o seu 
filho. Estiveram lá cerca de oito 
anos. Chegaram bem, encontrando os 
seus de saúde. Consta que actual- 
mente se encontra doente, numa casa 
de saúde, em Aveiro, Desejamos-lhe 
rápidas melhoras. 

ANIVERSÁRIOS — Passou mais 
um aniversário natalício, no dia 22 
de Abril, do sr. Oscar de Almeida 
Grave, tendo sua filha Leopoldina da 
Cruz Grave feito anos no dia 1k do 
mesmo mês de Abril. Os nossos pa- 
rabéns. 

NASCIMENTO — Estão de para- 
béns o sr. Álvaro Moreira de Almei- 
da e sua esposa pelo nascimento do 
seu terceiro filho. Mãe e filho estãa 
de saúde. Os nossos parabéns. 

ÓBITO — Faleceu, no dia 15 de 
Abril, o sr. Manuel dos Santos Cata- 
rino. Paz à sua alma, e à enlutada 
família os nossos sentidos pêsames. 

BAPTIZADOS — No dia 28 de 
Abril houve o baptizado de Nelly Mo- 
reira Pinto dos Santos, filha de José 


dos Santos e de Maria Moreira Pinto 


dos Santos. Foram padrinhos Óscar 
Moreira Pinto e Aurea de Oliveira 
Mendes. Todos residentes na Póvoa 
de Garção. 

— No mesmo dia baptizou-se Ma- 
ria da Graça Louzada Pessoa, filha 
de Asdrubal da Silva Pessoa e de 


um novo rancho, agora com elemen- 
tos oriundos, indistintamente dos 
dois antigos grupos. 

O povo gosta destes agrupamen- 


-ots e parecia que todos estavam de 


acordo. 

O sr. Guilherme Maria da Cruz 
apesar de ter dobrado a casa dos cin- 
quenta era o instrutor. 


Ultimamente, porém, uns «engra-: 


cados« têm passado as noites a es- 
crever nas paredes dos edifícios de 
Casal Comba ditotes contra o rancho 
e as suas exibições, o que de nossa 
parte não achamos bem. Os adeptos 
do Rancho andam indignados e com 
razão. : 

O respeito é muito lindo e, afinal, 
o mundo escusava de saber que em 
Casal Comba também existe rapagia- 
da falha de educação! 

Se não gostam do Rancho deixem- 
"no para os que o apreciam. 


Mala 


COMUNICAÇÃO — Pede-nos o 
nosso assinante sr. Artur Rodrigues 
de Matos, morador em Arrentela, 
para tornar público neste lugar, que 
lamenta profundamente não poder 
ter assistido como era seu dever, ao 
funeral de seu inditoso pai, falecido 
no passado 17 de Abril, pois que o 
telegrama enviado por sua mãe, só 
dele teve conhecimento passados 6 
dias, pela pessoa que assinou o reci- 
bo do mesmo. Pensa desta maneira 
ter dado a explicação necessária, 
para que não possa haver qual- 
quer interpretação errada sobre este 
assunto. 

CASAMENTO — Na capela de 
Mala consorciou-se gentilmente o gr. 
Joaquim da Piedade Baptista, natu- 
ral do Carqueijo, e que foi um dos 


Maria Odete Rodrigues Louzada. Fo" “prisioneiros nó campo de concentra- 


ram padrinhos Manuel Tomaz Bar- 
reto e Maria Graciete de Almeida. 
Esta residente no lugar de Antes e 
os outros residentes em Ventosa. 

— No mesmo dia 28 houve tam» 
bém o baptizado de Eusébio Manuel 
Couceiro Diniz, filho de Alfredo Di- 
niz de Oliveira e de Maria do Carmo 
Ferreira Couceiro. Foram padrinhos 
Alipio de Jesus Gonçalves e Erme- 
linda Pais de Almeida. “Todos de 
Ventosa. 


Ântes 


Realizou-se no dia 5 de Maio a 1.º 
reunião preparatória para a institui- 
ção da irmandade de 8. Pedro na An- 
tes, comparecendo todos os que fo- 
ram convidados para assistir. Há 
grande entusiasmo entre todo o povo 
para que esta ideia se concretize e 
Antes se orgulhe de ir ter finalmente 
a sua irmandade. 


Casal Comba 


O RANCHO DE CASAL COMBA 
— Contam as pessoas de idade que 
a sede de freguesia desde os tempos 
dos nossos avós teve sempre uma 
certa queda para a criação de um 
rancho folclórico. Há uma dezena de 
anos Casal Combra tinha dois ran- 
chos: As «Estrelas» e os «Corações». 
Afinal, ou as «Estrelas» queimaram 
os «Corações» ou estes apagaram as 
«Estrelas»! 

O que é certo é que os dois Ran- 
chos (como os grilos da história!) 
«comeram-se» um qo outro. ; 

Caiu-se a seguir no período de re- 
pouso e há quem diga que foi a me- 
lhor solução. 

Acabaram-se as noites perdidas, 
arrelias, discussões prejudiciais, di- 
visões do lugar e até de famílias, 
“etc. etc. 

Mas Casal Comba não podia estar 
muito tempo sem mostrar que em 
questões de rancho folclórico tam- 
bém «saber ser gente» e por isso 
mesmo em Junho de 1962 vá de criar 


ção de Pondá (Índia), com a menina 
Maria Leonilde da Silva Matos, de 
Mala. Paraninfaram o acto pelo noi- 
vo, Joaquim da Costa Andrade, fer- 
roviário da Pampilhosa e a sr.* Ma- 
ria Alice da Piedade Baptista, irmã 
do noivo, e pela noiva os srs. Raúl 
Ferreira Reis, do Canedo, e Maria da 
Conceição Ferreira Diniz, de Mala. 
O jantar de noivado decorreu na 
maior alegria, : 
Parabéns aos noivos e seus pais. 
FALECIMENTO -— Faleceu em 
Mala, no dia 3 de Maio, a sr." Maria 
José Ribeiro, viuva, de 77 anos. A ex- 
tinta era mãe dos nossos assinantes: 
Olívai Ribeiro, residente em Lisboa, 
Justina Ribeiro e Maria Santa Ri- 
beiro; sogra dos srs.: Agostinho Bap- 
tista da Costa, José Maria Carvalho 
Lopes e Eugénio Cardoso Neto. 
A toda a família enlutada, os nos- 
sos sentidos pêsames. 
AGRADECIMENTO — Por inter- 
médio do «Sol da Bairrada», a famí- 
lia de Agostinho Baptista da Costa, 
vem agradecer a todas as pessoas 
que acompanharam à última morada 
a sua sogra. 
-— Tem passado mal de saúde, a 
sr.“ Maria Luzeiro, esposa do nosso 
assinante, Joaquim Luzeiro, Deseja- 
mos-lhe rápidas melhoras, 


Pampilhosa 


Prometem ser brilhantes as pró. 
ximas Festas de Santa Marinha 

A distância de quase dois meses 
das Festas de Santa Marinha, pa- 
droeira da freguesia, que se realizam 
em Pampilhosa nos dias 20, 21, 22 e 
23 do mês de Julho próximo, estão 
definidas as linhas gerais do respec- 
tivo programa. O facto denota que a 
Comissão organizadora não adorme- 
ceu na forma, como por vezes tem 
sucedido, e levou a sério a tarefa que 
lhe foi confiada e que, uma vez acei- 
te, obriga em consciência as pessoas 
comissionadas a defender o bom 
nome da terra e o prestígio desses 


SOL DA BAIRRADA 


SSA TERRA== 


tradicionais festejos. Assim o enten- 
deu a comissão .deste ano que, não 
sem sacrifício dos seus afazeres par- 
ticulares, está pensando a tempo e 
horas nos diversos aspectos da orga- 
nização a fim de-nada ter de impro- 
visar, precepitadamente, no último 
momento, , 

Enquanto aguardamos, para breve, 
o programa definitivo, podemos in- 
formar desde já que os próximos fes- 
tejos terão a participação do rancho 
«Esticadinhos», de Cantanhede e do 
grupo folclóricosde Paleão (Soure); 
das Filarmónicas de Santana Ferrei- 
ra e de Pampilhosa; e, ainda, das 
orquestras «Central», do 'Troviscal e 
«Rua d'Além», de Águeda. A presen- 
ca destes conjuntos promete impri- 
mir às festas um brilho excepcional, 
especialmente os dois ranchos folcló- 
ricos. 

Com o fim de reunir os fundos ne- 
cessários, a Comissão vai iniciar um 
peditório e promover a colocação dos 
bilhetes dum sorteio, sendo de espe 
rar que se lhe depare, em cada lar, 


a melhor benevolência e espírito de” 


colaboração. 

Em homenagem a essa Comissão, 
pelos esforços que está desenvolven- 
do no sentido de valorizar as Festas 
de Santa Marinha, aqui registamos 
os nomes que a integram. São eles os 
srs. Joaquim Pleno, (juiz); Adriano 
A. Coimbra (secretário); José dos 
Reis (tesoureiro); Lino Carlos, Ma- 
nuel Leitão, José da Costa, Augusto 
Leitão e José Veiga (vogais). 


Festa da Profissão de Fé 


Na igreja paroquial de Pampilhosa 
vai celebrar-se, no próximo dia 26, a 
Festa da Procissão de Fé que será 


As cerimónias litúrgicas, que terão 
o concurso da Filarmónica Pampilho- 
sense, iniciam-se às 9,80 horas com 
a Renovação das: Promessas do Bap- 
tismo e Missa, após o que será ser- 
vido, no Adro da Igreja, um lanche 
às crianças intervenientes. 

A tarde, pelas 17 horas, haverá 
missa cantada, sermão e procissão 
que percorrerá as ruas da povoação, 
pelo itinerário antigo. 


Casamento 

Na igreja paroquial contrairam, 
no dia 12, o sacramento do matrimó- 
nio, o sr, Germano Tavares Duarte, 
filho de Luiz Duarte e de Justina Ta- 
vares de Sousa; e a menina Maria 
Odete Ferreira de Sousa, filha de 
Elísio de Sousa e de Berta da Con- 
ceição Ferreira. 


Apreensão de contrabando 
Na estação de Pampilhosa foi, há 


* dia, feita uma importante apreensão 


de contrabando procedente da Espa- 
nha e consignado a uma firme da re- 
gião de Coimbra. A remessa passada 
aos direitos é das mais volumosas 
que têm sido interceptadas neste en- 
troncamento ferroviário, compreen- 
dendo artigos de vestuário e outros, 
tudo avaliado em mais de meia cen- 
tena de contos. 


Intervieram nesta operação de de-. 


fesa ao comércio legal o sr. sargento 
António dos Santos Beato, coman- 
dante do posto local da Guarda Fis- 
cal e mais duas praças da mesma 
corporação, 


Associação de Socorros Mútuos 

A Associação de Socorros Mútuos 
7 de Agosto, que tem estado na con- 
tingência de extinguir-se, por carên- 
cia de meios de sobrevivência, teima 
ainda em resistir à evolução dos tem- 
pos propondo-se um grupo de asso 
ciados, ao que nos consta, proceder 
a uma remodelação na sua orgânica 
e manter a colectividade para fins de 
subsídios de funeral. Vamos procurar 
averiguar em que consistem, exacta- 
mente, as modificações e dar conta 
do que apurarmos no próximo nú- 
mero. 

Vida Desportiva 

No campo Germano Godinho dis- 
putou-se, no dia 12, um encontro en- 
tre o Fuetbol Clube de Pampilhosa e 
Associação Desportiva de Bustos que 
saiu vencedora por duas bolas a zero. 

O resultado não exprime com pre- 


E: - cisão a diferença de categoria dos 
precedida, no diá 25, por confissões 


: agi o a contendores, tendo sido, afectado por 
“à cargo de quatro'sacerdotes. vv. Ap 


“uma arbitragem demasiado rígida em 
relação ão grupo da casa, e 


Bombeiros Voluntários 

No próximo número referir-nos- 
-emos circunstanciadamente à Asso- 
ciação dos B. V. de Pampilhosa e 
às actuais aspirações desta benemé- 
rita corporação, publicando o depoi- 
meno dum dos seus dirigentes. Para 
ele chamamos, desde já, a atenção 
dos leitores. — (C.) 


Cartas 
ao Director 


JOAQUIM COELHO DOS SAN- 
TOS — Escreve-nos este nosso assi- 
nante residente em Souza Pombo — | 
Angola — dizendo que recebeu com 
regularidade o nosso jornal, estar 
satisfeito com notícias desta vila 
onde esteve 22 anos. 


AMÂNDIO ABREU — Este nosso 
assinante actualmente no Canadá, 
mandou-nos um cheque para paga- 
mento da sua assinatura, que agra- 
decemos e também está radiante com 
o nosso jornal. 


LAURINDO SIMÕES FERREIRA, 
1.º cabo a prestar serviço em Timor, 
igualmente se sente feliz por ter re- 
rebido notícias através do «Sol da 
Bairrada». Quanto ao pagamento 
pode ser duma só vez ou de duas e 
pode ser feito por cheque enviado 
daí, ou por pessoas de sua família 
aqui residentes. 


Grupo Cénico do Luso 


Este simpático agrupamento, que 
tanto tem feito já em favor das di- 
versas Instituições de Assistência do 
nosso concelho, vem dar nota das 
contas das duas últimas récitas leva- 
das a efeito. 


RECEITA 
Bilhetes vendidos (nas duas ses- 
sões) 
110 plateias de 12850 ...... 1,3975800 
220 plateias e camarotes 
de LOBOO iii iene 2.200800 
131 gerais de 5800 ......... 655800 
Donativos de diversas pes- 
BOAS o AGR crian caldo 67850 
4,.297850 
DESPESA. 
Despesa com: Pinturas de 
cenários, pagamento de 
impostos, aluguer do 
Cine Teatro Avenida, etc. 2.590870 
Saldo entregue à assistên- 
cia-—aos pobres de Luso 1.706880 
4.297$850 


Luso, 1 de Maio de 1963. 


! 


es aa 
COZY-S é um pó molhável, contendo 


Rede de distribuição 
SACOR-CIDLA 


37,5º/ de COBRE (sob a forma de oxicloreto) e 16% 
de ZINEBE. 


É um fungicida indicado para defender as prin 
cipais culturas (Vitícola, Hortícola e Frutícola) 


PRODUTOS AGRAN 
GARANTEM COLHEITA SÃ 


contra diversas doenças entre as quais o MÍLDIO, 
PEDRADO, MONILIOSE, LEPRA e CRIVADO. 


DO ALTO DA TORRE 


O Barcouço em Aveiro 


Quando da visita do Ministro do 
Interior à sede do distrito — Aveiro 
—no passado dia 27 de Abril, luzida 
representação de Barcoucenses ali se 
deslocou a associar-se à homenagem. 
Mercê do dinamismo do nosso Rege- 
dor e Junta de Freguesia, q carava- 
- na era composta de dois autocarros, 
“de todos os carros particulares lo- 
“cais, e de alguns amigos que, sendo 
“estranhos, se quiseram agregar ao 
* Barcouço: os srs. Juvenal e António 
' João, de Poriunhos; e o Belarmino 
Costa, da Adémia. O total ultrapas- 
sava a centena de pessoas. 
| A filarmónica local deslocou-se 
* com todos os seus elementos e lá es 
* teve em acção à chegada do sr. Mi 
- nistro. 

Metade desta representação inscre- 
* veu-se e tomou parte no jantar de 
* homenagem. 


Inaugurações 


É no próximo dia 19 do corrente 

mês que se procederá à inauguração 
"| de um novo edifício de ensino primá- 
"Pio, concluído há já algum tempo. 
' Digna-se presidir ao acto 8. Ex. o 
sr. Governador Civil de Aveiro. 
— Até quando teremos de esperar 
por outros melhoramentos que muito 
se fazem sentir, como por exemplo: 
"um fontenário público, o reforço da 
energia eléctrica (que continua a ser 
* boa para cegos!...), e a sua colocação 
no lugar da Ferraria, que continua 
iluminada a petróleo? !... 


Aniversários 


Recentemente passaram os aniver- 
* sários das meninas Efigénia Rama e 
* Eugénia Morais, ambas alunas inter- 
* nas do Colégio de Famalicão e filhas 
* respectivamente dos ilustres Presi- 
* dente-da-Junta e Regedor da fregue- 


Na vila de Luso ultimamente fo- 
ram empedradas muitas ruas e be- 
* cos; foi um bom melhoramento, mas 
Ê afinal foram esquecidas outras, que 
* têm algum movimento, não de trân- 
"sito mas sim de pessoas, que infali- 
' velmente o têm de percorrer dia a 
] dia, Ao sul da igreja paroquial está 
“um caminho que nos conduz aos la- 
“vadouros e moinhos, esse caminho, 
devido à abundância de águas que 
por ali passam, mesmo no alto ve- 
“vão, agora no inverno, está um au- 
têntico lamaçal, o que se torna in- 
“transitável. Pede-se a quem de direi- 
to, para que se providencie sobre q 
“lamacento caminho. 'Temos outra 
“rua, que é a Eira Velha, junto à rua 
* do Choupal que também necessita de 
' reparação, pois em certas alturas do 
“ano, encontra-se em péssimo estado, 
' e até porque essa rua dá acesso a al- 
* gumas casas, que são alugadas du- 
rante a época balnear. Mas seja 
* como for, os que lá vivem é que têm 
“de passar por um mau bocado. Já 
“que falamos em caminhos maus, é de 
“notar o caminho que vem dos moi- 
“nhos ao Cabeço de Judeus, pois prá- 
“ticamente está tudo ligado ao Cabe- 
“ço dos Judeus, e este à Venda Nova. 
| Este caminho, que por si já é um 
| pouco estreito, mas que dá para pas- 
“sar qualquer viatura, de médico ou 
bombeiros, encontra-se também em 
péssimo estado, as silvas crescem em 
"abundância, a água para rega faz do 
* caminho regadeira, escavando. Na 
realidade, todos estes caminhos são 
percorridos pelos turistas nacionais 
e estrangeiros que nos visitam du- 
“rante o período da época balnear, 
"que bom seria percorrer todo o Luso 
“por bons arruamentos, sim! porque 
tudo é Luso, porque não há qualquer 
separação dos Moinhos e Venda 
Nova, 


BARCOUÇO 


sia, srs. Manuel Rama e Carlos Mo- 
rais. 

Embora atrasados, os nossos para- 
béns e «ad multos annos». 


De Santa Luzia 


Em demanda de dormida e comida, 
nesta povoação estacionou bom nú- 
mero de peregrinos, que, a pé, se di- 
rigiam para Fátima. Nas pensões 
«Morais» e «Marquinhas» uma vez 
mais tiveram bom acolhimento os 
devotos da Virgem. Em contrapar- 
tida o nome de Santa Luzia ganha 
foros de publicidade, como expressão 
do reconhecimento destes beneficia- 
dos. 


Do Pisão a Coimbra 


Isso mesmo, O nosso amigo Hercu- 
lano Baptista acaba de empregar-se, 
como motorista, na Fábrica de Cer- 
vejas de Coimbra, lugar que fará, 
com certeza, inveja a muita gente... 

Está de parabéns e desejamos-lhe 
boa sorte. 


Promoção 


Os distintos e gelosos distribuido- 
res de correio desta freguesia, Zul- 
miro Dias Ferreira Ramos e Mário 
Cerveira Breda, foram elevados à 
categoria de O. P. 3 e fixados defi- 
nitivamente nesta distribuição. 

Trata-se da realização dum velho 
sonho destes diligentes funcionários, 
motivo por que registamos o facto e 
nos congratulamos com eles. 


Tractor . 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
: “Telefone, 22259 


ECOS DO LUSO 


Realizou-se no Luso um campeo- 
nato de bilhar, o qual foi renhida- 
mente disputado por concorrentes dq 
Luso e arredores, e que foi ganho 
pelo sr. António Pinto da Silva. 


III 


Os columbófilos de Luso realiza- 
ram últimamente três concursos, o 
de Beja, Funcheira e Faro. Foram 
ganhos pelos srs. Raul Cerveira 
Mira, Carlos Malaguerra e Adelino 
Alegre Seabra, 

E IV 


O Grupo Cénico e Beneficência do 
Luso realizou no passado dia 27 mais 
um espectáculo em benefício da assis- 
tência aos pobres de Luso. Muito se 
deve aos sr. António Pereira que 
muito tem feito para que o Luso não 
perca as suas tradições. É também 
de notar os esforços de todos os com- 
ponentes do referido Grupo que de- 
pois de um dia árduo de trabalho, 
cumpriam respeitosamente as ordens 
do sr. governador, para que o público 
de Luso e arredores assistisse a um 
bom espectáculo. No Luso uúltima- 
mente têm-se feito alguns teatros, 
por elementos de alguma categoria, 
mas todos os lusenses devem orgu- 
lhar-se de na sua terra haver um ho- 
mem que com a ajuda de meia dúzia 
de raparigas e rapazes que se sacri- 
ficam durante algumas noites para 
que todo o dinheiro reverta ora a fa- 
vor do soldado que lá longe defende 
a nossa Pátria, ora a favor dos Po- 
bres de Luso. Isto é de facto muito 
importante. No próximo número o 
leitor do «Sol da Bairrada» terá a 
oportunidade de ver a importância 
que foi destinada aos pobres de Luso. 

Bem haja o Grupo Cénico e Bene- 
ficência do Luso, 


SOL DA BAIRRADA 


DAQUI E DALI 


e NOMEAÇÃO OPORTUNA 


A Câmara Municipal da Mealhada 
tem desde há meses um novo Vice- 
-Presidente na pessoa do sr. Manuel 


Marques, guarda-livros do Grémio da . 


Lavoura. 

Desde a entrada em exercício do 
novo Vice-Presidente, todo o conce- 
lho assistiu q uma maior rapidez na 
solução de várias obras que estavam 
por fazer, mais por falta de quem 
comandasse do que por escassez de 
verba. 

Não há dúvida que o sr. Dr. Abel 
da Silva Lindo, Presidente do Muni- 
cípio, arranjou um precioso auxiliar 
na pessoa do novo Vice-Presidente, 
podendo agora dar muito melhor sa- 
tisfação às aspirações do povo do 
concelho. 

As avarias eléctricas são agora re- 
paradas com outra prontidão, a lim- 
peza das ruas e a reparação das es- 
tradas é feita agora num ritmo que 
dá gosto apreciar. 


o A MEALHADA E O 
DESPORTO 


No domingo passado um grupo de 
futebol de Vale de Cambra veio à 
Mealhada disputar um jogo oficial. 

Seis autocarros e cincoenta auto 
móveis deslocaram-se de Vale de 
Cambra a acompanhar'os jogadores 
à Mealhada, De cá nem: cem pessoas 
se deslocaram ao campo para ampa- 
rar o grupo da terra. Era mais gente 
de Vale de Cambra doque da Mea- 
lhada. j 

Ora parece-nos que temos o dever 
moral de acarinharmos o Grupo Des- 
portivo. 

Todos lucram: 

“A padeira vende mais pão; O úvi- 
nho consome-se mais depressa; o lei- 
tão assado não fica ;ao calor nas 


“montras dos restaurantes e, por fim, 


a nossa terrá torna-se: mais conhe- 
cida. 

Afinal todos aspiravaim que o Gru- 
po Desportivo entrasse em competi- 
ções oficiais. Elas aí estão e o Grupo 
lá anda a disputá-las. 

Alerta, Mealhada! 

Que num jogo de futebol na nossa 
terra sejamos em menor número do 
que aqueles que nos visitam é triste 


e... não é bairrismo! 1 
Ê 


Notariado Português 


Cartório Notarial 
de Mealhada 


Certifico, narrativamente, que de 
folhas trinta e seis verso a trinta e 
sete verso, do livro número trezentos 
sessenta e cinco, de escrituras diver- 
sas, deste cartório, se acha exarada 
com data de dezesseis de Dezembro 
de mil novecentos e sessenta, uma 
escritura de dissolução, . pela qual 
Fausto Rodrigues de Almeida e Ma- 
nuel Pereira dos Santos, ambos casa- 
dos, na qualidade de únicos sócios da 
firma «ALMEIDA & SANTOS, LI- 
MITADA», sociedade por quotas de 
responsabilidade limitada, com sede 
e domicílio no lugar e freguesia de 
São Lourenço do Bairro, concelho de 


. Anadia, declaram dissolvida a refe- 


rida sociedade e a sua liquidação será 
feita por eles como liquidatários, a 
terminar no prazo de quinze dias, a 
contar desta data e reciprocamente 
se autorizam para todos os actos de 
publicação e registo. 

Está conforme ao original e na 
parte omitida nada há que amplie, 
restrinja, modifique ou condicione a 
parte transcrita. 


Mealhada e Cartório Notarial, aos 
trinta de Abril de mil novecentos 
sessenta e três. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


" Notariado 


Português 


Cartório Notarial do Concelho de Mealhada 


Certifico, narrativamente, que por 
escritura de vinte e seis de Janeiro 
de mil novecentos cincoenta e nove, 
exarada de folhas trinta e quatro a 
trinta e cinco verso, do livro de no- 
tas para actos e contratos entre-vi- 
vos, número trezentos quarenta e 
sete, deste cartório, a cargo do no- 
tário, licenciado — F'rancisco dos 
Santos Lopes Vinga, Fausto Rodri- 
gues de Almeida e Manuel Pereira 
dos Santos, constituiram uma socie- 
dade comercial, por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, com o seguin- 
te pacto: 

dio 


A sociedade adopta a firma de 
«ALMEIDA & SANTOS, LIMITA- 
DA», e vai ter a sua sede e domi- 
cílio no lugar e freguesia de São 
Lourenço do Bairro, concelho de 
Anadia, 

as 


A sua duração será por tempo in- 
determinado e a sua existência come- 
ca a partir desta data. 


3.º 


O seu objecto é a serração e co- 
mércio de madeiras, bem como a ex- 
ploração de fornos de cal, ou qual- 
quer outro comércio, que, por delibe- 
ração dos sócios, se resolva exercer, 
com excepção do bancário. 


4 


O seu capital social, já realizado 
em dinheiro, é de VINTE MIL ES- 
CUDOS, correspondente a duas quo- 
tas iguais, de dez mil escudos, per- 
tencentes a cada um dos sócios. 


$ único 


Este capital poderá ser aumenta 


“do, quando tal: for julgado conve-: 


niente e necessário, por deliberação 
da Assembleia Geral. 


Die 


Os suprimentos serão facultativos. 


6.º 


A cedência de quotas entre-sócios 
é livre, mas dependerá de autoriza- 
ção de outro consócio, quer seja to- 
tal, quer seja parcial, quando feita 
a estranhos. 

7.º 


A. gerência, sem caução pertencerá 


,em comum a ambos os sócios, que a 


representarão em todos os actos e 
em juízo, e só os dois poderão obri- 
gar, com as suas assinaturas a so- 
ciedade, salvo o expediente, que po- 
derá ser feito por qualquer deles. 


8.º 


A dissolução da sociedade opera- 
-se nos termos da lei. 


8 único É 

Por morte ou interdição de qual- 
quer dos sócios, a sociedade conti- 
nuará com os herdeiros do falecido 
ou interdito, que, de entre si, nomea- 
rão um representante, caso queiram; 
no caso dos herdeiros do falecido ou 
interdito, pretenderem sair, a sua 
quota será determinada por um ba- 
lanço feito com a data do falecimen- 
to ou interdição. 


ora 


Todos os anos, em trinta e um de 
Dezembro se procederá a inventário e 
balanço, e a Assembleia Geral ordi- 
nária, para discussão e aprovação do 
mesmo e contas. 


8 único 
As assembleias gerais e extraordi- 
nárias poderão ser convocadas por 
qualquer dos sócios, por carta regis- 
tada com aviso de recepção, expe- 
dido com dez dias de antecedência. 


10.º 


Os lucros e perdas serão divididos 
e suportados em partes iguais, reti- 
rando-se sempre a percentagem de 
cinco por cento para o fundo de re- 
serva legal. 
o 


No omisso regula a lei de onze de 
Abril de mil novecentos e um. 

Está conforme ao original e na 
parte omitida nada há que amplie, 
restrinja, modifique ou condicione a 
parte transcrita. 


Mealhada e Cartório Notarial, aos 
trinta de Abril de mil novecentos 


sessenta e três. 


O Notário, 


,rancisco dos Santos Lopes Vinga 


Novos assinantes 


Eugénio Cardoso Neto — Mala. 
Benjamim Costa Rosa — Canedo. 
Maria Gomes — Canedo. 


António Gomes Ferreira — Silvã. 
Carlos Alberto Alves Albino — Va- 
cariça. 


Manuel Alves Aleixo — S. Romão. 
João Fernandes da Silva — S. Ro- 
mão. 


NITREIRAS E SILOS 


Nos Grémios da Lavoura da Mea- 
lhada e Anadia, encontra-se aberta a 
inscrição, até ao fim de Maio, para 
a construção de nitreiras e silos, com 
subsídio e orientação dos Serviços 
Agrícolas. 


«SOL DA BAIRRADA» 


E O JORNAL DA SUA TERRA 


E O DEFENSOR DOS INTERESSES DA NOSSA GENTE. 
ASSINE-O E PROPAGUE-O. 


À Exportadora de Louça Esmaltada, L. 


da 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


»* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SOL DA BAIRRADA 


O campo do Desportivo 
vai ter água 


Sabemos que dentro dum curto es- 
paço de tempo, o campo de jogos dr. 
Américo Couto vai ser beneficiado 
com água do Luso, beneficiação esta 
que há muito tempo temos vindo fo- 
cando como necessidade número um, 
pois que, até aqui, a água que era 
levada para o depósito dos balneá- 
rios vinha de poços próximos, e al- 
guns, sabe-se lá em que condições es- 
taria a água que neles se encontrava. 


Mealhada Desportiva 


No passado domingo a categoria 
de «Principiantes» deslocou-se a São 
João da Madeira, onde efectuou um 
jogo com o grupo local. Estes vence- 
ram pelo expressivo resultado de 8-0. 
Os mealhadenses alinharam: Matos; 
Mendes, Peres e Castro; Ferreira e 
Duarte (depois Saldanha); Nunes, 
Ernesto, Pardal, Couto e Helder. O 
resultado de 8-0 de maneira nenhu- 
ma se coaduna com a diferença que 
existe entre as duas equipas. Este 
resultado só foi possível perante a 
arbitragem inexperiente e bastante 
caseira dum árbitro, que provocou a 
desorientação nos jovens visitantes. 
Devemos também esclarecer que os 
visitantes jogaram todo o segundo 
tempo apenas com dez jogadores. 
Quando a própria assistência local 
reconheceu a maneira como o árbitro 
se comportou, não vale a pena mais 
comentários. 


No próximo domingo visita-nos o 
Valecamluense (seniores) e o Alba 
(principiantes) para a continuação 
dos respectivos campeonatos. 


FUTEBOL EM MEALHADA 


Com o jogo disputado no campo 
dr. Américo Couto, desta vila, no 
passado domingo entre o Grupo Des- 
portivo local e a A. D. Valecambren- 
se, terminou o campeonato distrital 
da 2.º Divisão da A. F. de Aveiro, 


Sob a arbitragem do sr. Nicanor 
de Oliveira, auxiliado por António 
Pina e Adriano de Almeida, os gru- 
pos alinharam: Desportivo: Edmun- 
do de Jesus; Ferrão, Oliveira e Pe- 
reira; Toneca e Jorge; Gradim, Ca- 
lado, Tonina, Cunha Marques e Se- 
bastião. 4. D. Valecambrense: Ber- 
nardo; Piedade e Fernando; Bran- 
dão, Baptista e Abel; Leo, Tavares, 
Rodrigues, Matos e José. O resultado 


foi de um empate a“uma bola. Cunha. 


Marques marcou pelos locais e a 3 
minutos do fim Matos fez o tento 
do empate. 

Não há dúvida que, uma das qua- 
lidades essenciais duma equipa é jo- 
gar com garra, com vontade, e foi 
o que se verificou hoje na turma 
mealhadense, e a haver um vencedor, 
dizemos sem rebuço que os locais me- 
reciam a vitória pela diferença de 2 
bolas, mas, nem sempre vence o que 
joga melhor. É certo que os locais 
foram felizes em 2 «perdidas» dos 
adversários, que, possivelmente da- 
riam o almejado golo, mas, também 
quantas não perderam cs mealhaden- 
ses? 


“Todos se esforçaram, mas devemos 

destacar Edmundo de Jesus que fez 
a sua estreia a. guarda-redes, bem 
como Pereira, Jorge, Cunha Mar- 
ques, e até o veterano 'Tonina,. que 
ainda se vale da sua experiência. 
Numa, palavra, um jogo agradável de 
seguir, com boa arbitragem. Jogas- 
sem os mealhadenses nos jogos ante- 
riores como o fizeram neste jogo, e 
estamos certos que a sua classifica- 
ção final teria sido outra. Mas en- 
fim... águas paradas não movem 
moinhos. 


Grande assistência por parte dos , 


visitantes. 


FUTEBOL DE PRINCIPIANTES Es (0) Cf edade 


No passado domingo a categoria 
dos principiantes do Grupo Despor- 
tivo local defrontou-se no seu campo 
de jogos com o S. C. de Alba. Sob a 
arbitragem do sr. Canelas Correia, 
auxiliado por Hélio Pinto e Silva 
Correia os grupos formaram: Des- 
portivo: Matos; Mendes, Peres e Cas- 
tro; Ferreira e Duarte; Nunes, Cou- 
to, Pardal, Ernesto e Helder. 8. C. de 
Alba: Vinagre; Pires e Coutinho; 
Geraldo, Armindo e Santiago; José 
Luís, Soares, Ponciano, José Manuel 
e Castro Nunes. 

Venceram os visitantes por 3-2, 
tentos marcados por José Luís. Nu- 
nes e Helder marcaram pelos locais. 
Há certos jogos que não compreen- 
demos e o desfecho final torna-se 
uma surpresa. Os locais jogaram me- 
lhor no 1.º tempo e até aos 20 minu- 
tos da 2.º parte, estando a vencer 
nessa altura por 2-0. Pois bem, os vi- 
sitantes marcaram pouco depois o 
seu primeiro tento, os locais deso- 
rientaram-se e actuaram precisa- 
mente ao contrário daquilo que de- 
viam fazer, ou que estava indicado, 
desprezaram bastante a defesa, e os 
dois golos seguintes dos visitantes 
não se fizeram esperar. Daí, as conse- 
quências duma vitória que parecia 
vir a ser folgada, tornar-se em pou- 
co tempo numa derrota arreliadora, 
devido àquilo que os locais fizeram 
na maior parte do encontro. Temos 
a impressão, para não dizermos a 
certeza, que a maior pare dos jovens 
principiantes ainda não têm a noção 
de espírito de conjunto de equipa. 


* 


No próximo domingo defrontam o 
Beira-Mar em Aveiro e no domingo 
seguinte recebem o Sanjoanense, 
guia da classificação, e assim se en- 
cerrará a poule extraordinária da 
A. F. de Aveiro. 


Carlos dos Santos Torrão 


Após dolorosa e prolongada doen- 
ça, faleceu no passado dia 19 do cor- 
rente em Vale de Ílhavo, terra da sua 
naturalidade, o sr. Carlos dos Santos 
Torrão, de 40 anos de idade, nosso 
estimado assinante. 

Desempenhava há mais de 6 anos 
o lugar de tesoureiro da Fazenda Pú- 


blica nesta vila. Homem extrema- 
mente bom, cedo conquistou a ami- 
zade e admiração dos habitantes des- 
ta vila, perdendo assim a Mealhada 
um amigo dedicado, quase um seu 
filho. Pessoa de fino trato, era casa- 
do com a Ex. sr. D. Beatriz Vieira 
Torrão, pai do menino Carlos Torrão, 
estudante liceal e cunhado do nosso 
estimado amigo e assinante, sr. Fran- 
cisco Torrão. 

Ao funeral que constituiu uma sen- 
tida manifestação de pesar, encorpo- 


raram-se muitas pessoas desta vila. . 


«Sol da Bairrada», apresenta a 
toda a família enlutada, especial- 
mente a seu cunhado, Francisco Tor- 
rão, as mais sentidas condolências, 
pedindo a Deus pelo seu eterno des- 
canso. 


VIDA 


CASAMENTOS 


No passado domingo, na igreja pa- 
roquial de Vacariça, realizou-se o en- 
lace matrimonial da sr: D. Maria 
Madalena Melo Oliveira, filha do 
nosso prezado assinante sr. Manuel 
Gomes de Melo e da sr.* D. Ilda Oli- 
veira Melo, residentes em Sernadelo, 
com o sr. António Valentim Duarte 
Fernandes, de Arganil, funcionário 
da secretaria judicial daquela Co- 
marca, filho do sr. Valentim Duarte 
e da sr.” D. Alexandrina Fernandes 
Duarte, proprietários naquela vila. 

Foram padrinhos por parte da noi- 
va seu avô sr. Bento José de Oliveira 
e D. Arminda de Melo Duarte e do 
noivo seu cunhado e irmã, respecti- 
vamente srs. José Alves Marques e 
D. Maria Duarte Alves Fernandes. 

Foi celebrante o nosso arcipreste 
Rev. Dr. António Antunes Breda. 

Finda a cerimónia, efectuou-se um 
almoço aos convidados no Restauran- 
te Boa Viagem desta vila. 

Entre outros convidados viam-se o 
Ex.”º Governador Civil, dr. Manuel 
Louzada e família, dr. Francisco 
Vinga e esposa, Dr. Dias dos Santos, 
Juiz Dr. Armando Pinto Basto, Dr. 
Agostinho Pontes Inês, Delegado do 
Procurador da República, Funcioná- 
rios Judiciais, António Gama dos 
Santos Fernandes, esposa e filhos 
António Lopes Morgado, etc. 

Os noivos seguiram em viagem de 
núpcias para a França e Suiça. 

«Sol da Bairrada» deseja ao novo 
casal as melhores venturas. 


x 


Num dos últimos domingos reali- 
2ou-se na igreja matriz de Espinho, 
o enlace matrimonial da Ex.” sr. 
D. Maria Fernanda Reis da Costa 
Portela com o nosso assinante, sr. 
Albano das Neves Ferrão, filho da 
sr.” Irene das Neves e do sr. Armé- 
nio Ferrão, nosso estimado assinante 
e actualmente nos E. U. A. 

O noivo que é atleta do Grupo Des- 
portivo da Mealhada, gosa de gerais 
simpatias entre nós. 

Findo o acto religioso, foi servido 
a todos os convidados um finíssimo 
«copo de água». 

«Sol da Bairrada», deseja ao novo 
casal um lar cristão, cheio de pros- 
peridades. E 


x 


No dia 20 de Abril realizou-se na 
igreja da Vacariça o casamento dos 
Professores Primários, D. Maria Don- 
lia da Rocha Cupido, filha da sr.” 
D. Maria Evangelina da Costa e João 
Maria da Rocha Cupido, guarda do 
Viveiro Florestu!, da Mealhada, e 
António da Silva Machado, filho da 
sr" D. Maria Isabel da Silva e Mil- 
ton Machado, da Quinta de S. Miguel. 

No regresso da igreja da Vacariça 
os noivos e numerosos convidados al- 
moçaram mnos solarengos aposentos 
da Quinta de 8. Miguel. 

Na altura própria brindaram pelas 
prosperidades do novo casal o Rev.” 
Dr. António Antunes Breda, Padre 
Ferreira Dias, os estudantes univer- 
sitários João Pega e Luís Carlos, Or- 
lando Baptista Breda e Tomás Fer- 
reira. 


ANIVERSÁRIOS 


Fizeram anos: em 8 do corrente, o 
nosso dedicade assinante sr. Dr. Amé- 
rico Pais do Couto; em 12, o sr. Joa- 
quim Ferreira de Oliveira, Director 
de Finanças aposentado e nosso pre- 

«gado assinante. 

Aos ilustres senhores, deseja «Sol 
da Bairrada» muitos anos de vida. 

Completa mais um aniversário na- 
talício em 30 do corrente a nossa 
ilustre assinante D. Palmira Saraiva, 
de Luso, pelo que lhe desejamos as 
melhores venturas. 


e PELA 
Sessão do Município 

No salão nobre dos Paços do Con- 
celho, sob a presidênica do sr. dr. 
Abel Lindo e com a presença do vices 
-presidente e demais vereação, teve 
lugar a sessão ordinária da Câmara 
Municipal, onde foram tratados vá- 
rios assuntos de interesse para o con- 
celho. 


Melhoramentos diversos 

Está concluída a edificação da ca- 
bine da Antes, na qual, dentro dos 
próximos dias será montado todo o 
material para a respectiva ligação. 
Consta-nos que muito em breve será 
edificada uma nova cabine para o 
fornecimento de energia eléctrica à 
Adega Cooperativa e a todos os bair- 
ros populacionais além da passagem 
de nível desta vila, bem como, futu- 
ramente, o campo de jogos do Grupo 
Desportivo. Mais nos consta, que o 
campo de futebol, vai, num curto es- 
paço de tempo, ser beneficiado com 
o fornecimento de água. 

Na vila do Luso, vai ser demolida 
a casa existente no cruzamento das 
estradas n.º 234 e 235, na Venda 
Nova o que valorizará muito a es- 
tância termal de Turismo «Luso-Bu- 
caco». Mais fomos informados que, 
pela Câmara Municipal vai ser repa- 
rado o caminho vicinal que, partindo 
do antigo matadouro, pelo lado poen- 
te do campo de futebol, vai ligar à 
estrada nacional n.º 234. 

Ainda este ano vai ser construído 
o edifício para instalações sanitárias 
no jardim da Câmara, bem como se 
vai proceder à conclusão do sanea- 
mento dentro da vila. 

A iluminação do lado sul da vila, 
incluindo o «Boa Viagem», vai ser 
beneficiada, sendo suprimidas as tra- 
vessias aéreas sobre a C, P. 

Desde o Posto da Polícia de Via- 
ção e Trânsito até ao Cine-Teatro, 
esse troço de estrada vai também ser 
iluminado ainda este ano, bem como 


o vizinho lugar da Antes vai sofrer, 


uma total remodelação na sua ilu- 
minação pública. Consta-nos também 
que vão renascer — possivelmente 
ainda este ano, na segunda quinzena 
de Agosto — as antigas festas da vila 
e concelho da Mealhada, dentro do 
jardim municipal. Será um facto? 
A entrada poente do concelho, ou 
seja o lugar da Pedrulha, será muito 
em breve convenientemente ilumina- 
da, pois que a bem da verdade, não 
fazia sentido que, tal entrada do nos- 
so concelho possuisse como ilumina- 
ção apenas 2... lâmpadas. Tal reso- 
lução ficamos a dever, convém escla- 
recer, a ser consumada ao que nos 
consta, à acção dinâmica e sempre 
progressiva, do novo vice-presidente 
da Câmara. Verificâmos, com geral 
agrado, que o local do antigo lava- 
douro desta vila, está a ser transfor- 
mado, em ritmo acelerado, num apra- 
zível jardim, com um parque de es- 
tar. Também nos consta que a rua 
Eduardo Alves de Matos, que vai da 
esquina da Farmácia Brandão à pas- 
sagem de nível, vai ser iluminada 
com projectores que partirão do jar- 
dim público. Também é do nosso co- 
nhecimento que a Câmara Municipal 
pensa em breve solucionar a questão 
que, aos olhos de todos os mealha- 
denses se vêm arrastando ou seja a 
demolição dos casebres imundos que 


Álvaro Moreira 


Este nosso amigo e estimado assi- 
nante que durante dois anos, coman- 
dou um destacamento militar como 
alferes, na luta contra o terrorismo 
no Norte de Angola, acaba de termi- 
nar a sua comissão de serviço e con- 
sequentemente regressar à sua terra 
natal. Quem como nós conhece o dr. 
Alvaro Moreira, temos a certeza que 
bem cumpriu a sua missão, pelo que 
o felicitamos vivamente assim como 
a seus pais e fazemos votos pelas 
melhores prosperidades. 


VILA em 


se erguem entre a capela de Santa 
Ana e o Mercado, caso a que já há 
anos vimos frisando nas colunas des- 
te jornal, e que desaparecidos, darão 
um aspecto mais agradável aquele 
lugar. Numa visita rápida que fize- 
mos pelo concelho, é-nos grato sa- 
lientar que, todas as estradas que até 
agora se encontravam esburacadas, 
se encontram satisfatôriamente re- 
paradas. Também se leva ao conhe- 
cimento do público que, algumas es- 
colas primárias do concelho se en- 
contram electrificadas de molde a 
que, nas mesmas possam ser coloca- 
dos receptores de rádio para audição 
de palestras radiofónicas aos respec- 
tivos alunos. As trazeiras do edifício 
dos Paços do Concelho vão ser ilu- 
minadas, caso a que já por diversas 
vezes nos vimos debatendo, pois não 
está certo que tal facto se fosse 
arrastando. Finalmente por hoje, de- 
vemos dizer que os passeios dos «afli- 
tos» para a célebre «Azinhaga do 
Miguel» vão acabar logo que o edi- 
fício das I. Sanitárias esteja pronto, 
pondo-se assim termo a espectáculos 
bem pouco agradáveis, pois nessa al- 
tura será colocado um portão na en» 
trada da referida «Azinhaga». 

Mais uma vez nos congratulamos 
pela maneira como a Edilidade se 
está a interessar pelas necessidades 
do concelho e seus munícipes, e es- 
tamos certos que continuarão pro- 
gressivamente, e algo de mais e me- 
lhor se há-de ver. 


Falecimentos 
Faleceram neste concelho: António 
Alves Duarte, de 69 anos, de Monte 
Novo e Maria José Ribeiro, de 77 
anos, da Mata. 


Perdeu-se 
Ossr. Carlos Luís Matos Breda do 
Vale, funcionário da Junta N. do Vi- 
nho, perdeu nas imediações do cam- 
po de futebol do Grupo Desportivo, 
uma carteira, que continha, além de | 
uma quantia em dinheiro, diversos 
documentos, como o-seu Bilhete de 

Identidade, licença, etc. 


0S NOSSOS AMIGOS 


Pagaram as suas assinaturas os 
nossos seguintes assinantes: 


Com 20800 e referente ao ano de 
1962: 

, António Simões — Águeda; Manuel 
Rodrigues Alves da Costa — Alma- 
da; Joaquim Bernardes Ferreira — 
Cartaxo; Padre Belarmino Soeiro — 
Góis; Padre António Lopes de Melo 
— Chão de Couce; Padre João Ma- 
tias — Mira; Carlos Amílcar Rocha 
Matias — Calvão; Padre José Filipe 
de Almeida — Calvão; Manuel de Al- 
meida Neto — Calvão; Manuel Óscar 
Rocha — Calvão; Manuel Rocha — 
Calvão; Manuel Teotónio Pinho — 
Calvão; Mário Marques — Calvão; 
Rosa Eugénia de Jesus Fernandes — 
Calvão; Silvério de, Almeida Ramos 
— devolveu o recibo; Dr. Joaquim Ri- 


beiro Breda — Aveiro; Padre Lau- 
rindo Machado — Aveiro; Artur Ro- 
drigues de Matos — Arrentela; Dr. 


António Simões Botelho Miranda — 
Porto; Eng. Basílio Fernandes Jorge 
— Porto; Adelino Simões Manuel — 
Anadia; Padre Manuel António Mon- 
teiro — Anadia; Banco Espírito San- 
to e C. de Lisboa — Anadia. 

Alberto Dinis de Melo Correia —. 
Travasso — 20800 — 1963; Artur de 
Oliveira Louzada — Antes — 20800 
— 1963; Prof. Manuel da Costa Pe- 
reira — Moçambique — 80800 — 
1962-1963; Lino Paredes Lourenço — 
Timor — 120800 — 1963; Carlos So- 
jes — Mealhada — 20800 — 1963; 
Fernando Ferreira Baptista — Fran- 
ca — 40800 — 1962; Hilário Rodri- 
gues Baptista — Brasil — 120600 — 
1963; António Carranca — Guarda 
— 20800 — 1962; Armando Dinis: 
Cosme — Lisboa — 20800 — 1962; 
Dr. António Dias Coimbra — Coim- 
bra — 20800 — 1962. 
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PAULO VI 


Era uma aparição celeste a figura 
de Pio XII O ar de asceta, os sen- 
tidos concentrados, a nobreza da fi- 
sionomia, a memória prodigiosa, a 
inteligência penetrante, a piedade 
angélica, davam a impressão de al- 
guém que descia do céu e apenas 
aflorava a terra com a ponta dos 
pés. 

Quando o Papa Pacelli morreu 
todo o mundo teve um frémito de 
comoção e se perguntou que iria ser 
agora da Igreja de Deus. Pio XII 
parecia deixar um Vazio impossível 
de preencher. * gia 

Deus não faltou à sua Igreja, De, 
pois de Pio XII, João XXI 

A mesma missão. Dois homens 
diferentes. ig 


* Cada figura que passa não esgota -. EAD A e DEE cora ta * 
mepee Bare ADE A À ES ais É a am 


a E Deere go rd Jorn ga aU do Eça á 
os carismas da riqueza divina, O ca- 
risma do Papa Roncalli foi o caris- 
ma da bondade, 


A bondade conquista os corações;- 


por isso, em pouco tempo, João 
XXIII conquistou o coração do 
mundo. 

Sentia-se que era uma bondade 
espontânea, sem artifícios; uma bon. 
dade que brotava,.como a água das 
nascentes, do coração simples do fi 
lho de camponeses agarrados 'à 
terra, 

Na noite da inauguração do Con- 
cílio a gente de Roma apareceu na 
praça de S, Pedro com archotes na 
“mão, como outrora em Éfeso, quan- 
do o terceiro Concílio proclamou 
que a Virgem Maria era verdadeira- 
mente Mãe de Deus; .O Papa veio 
à janela e falou aos seus filhos de 
Roma, Foi um improviso, O cora- 


À 


1 


| 


meme 


| D. MARIA DAS DORES CANAS 


Eermeme 


ção do Papa expandiu-se no con- 
tentamento daquele dia solene, E 
agora — disse por fim — ide para 
casa, fazei uma carícia no rosto dos 
vossos filhos e dizei-lhes que essa 
é a carícia que o Papa lhes manda, 

A bondade e serenidade que o 
acompanharam durante a vida não 
o abandonaram na longa «paixão» a 
que a Providência o sujeitou, A 
cama de doente do terceiro andar 
do Vaticano foi uma cátedra donde 
o Papa mostrou ao mundo como so, 
fre e como morre um cristão, Gran- 
de exemplo o de João XXIII. 


+ MANUEL, Bispo de Aveiro 
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a, Me 


A Pedro e aos Apóstolos Jesus 
dissera certo dia: «Eu estarei con- 
vosco todos os dias até à consuma- 
ção dos séculos», 

Ao leme da barca da Igreja está 
agora novo e seguro timoneiro, O 
Cardeal Montini que na vasta e exi. 
gente diocese de Milão continuara a 
grangear do mundo dos crentes e 
não crentes aquele prestígio enorme 
que já tinha na Cúria Romana no 
tempo de Pio XII, é agora, com o 
nome de Paulo VI, o Chefe Supre- 
mo da Igreja Católica. 

O dia 30 de Junho será de festa 
para o mundo, 

O Papa Paulo VI será coroado 
na Igreja-de S, Pedro de Roma. 

A Igreja de Deus não morre, 

Jesus estará connosco até à con- 
sumação dos séculos. 
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O novo colégio da Mealhada 


Resicência do director e Ginásio do Instituto Liceal e Técnico de Sant'Ana. 


Está em vias de corclusão o ma- 
gestoso edifício do “Tolégio de 
Sant'Ana, que imponente se ergue 
junto à Estrada do Pozto, em pleno 
coração da Bairrada e cuja arroja- 
da construção se fica a dever ao 


espírito empreendedor e boa vonta-. 


Major Carlos Gonçalves Ferreira, 
que mercê do seu acentuado dina- 
mismo tão relevantes serviços pres- 
tou durante a construção do Colé- 
gio da Mealhada. 


de de um grupo de homens desta 
terra — uns aqui nascidos e criados, 
outros nela radicados há longos 
anos — que cheios de entusiasmo e 
fé, em realidade tornaram o que 
durante muito tempo foi um sonho 


DR.º D. MARIA DAS DORES GANA 


pala de alunos e exames 


Mesmo aqueles pais que durante 
o ano lectivo não fizeram tudo para 
que os seus filhos não descurassem 
os livros. Mesmo aqueles pais que 
durante o ano lectivo nunca foram 
às Secretarias dos Colégios e Liceus 
inquirir do aproveitamento dos fi- 
lhos, mesmo esses, «sofrem» agora 
as chamadas «cólicas» de exame: 

— Ai, se o meu filho reprova o 
que há-de ser dele e de mim? É tão 
grande o sacrifício que nós (pai e 
mãe» fazemos por ele. Se ele re- 
prova, tudo será perdido. 

Desabafos como este quantos te. 
mos ouvido. 

Por outro lado, os Directores e 
Professores dos Estabelecimentos do 
Ensino Particular «sofrem» à sua 
maneira, pelos alunos que orienta- 
ram durante o ano lectivo. 

Desde Outubro a Junho, quantas 
recomendações, quanta preocupação 


em acertar no melhor método de 
despertar nos jovens o gosto pelo 
estudo. 

Agora, chegados ao fim do ano 
escolar, Directores e Professores, 
aguardam ansiosos, (como se fossem 
os próprios pais) o resultado dos 
exames dos seus alunos. 


FALA UMA PROFESSORA 


Encontrámos, em Coimbra, no Li, 
ceu Infanta D. Maria, a Ex.”' Se- 
nhora D. Maria das Dores Canas, 
professora de Ciências Naturais no 
Instituto Liceal e Técnico, da Mea- 
lhada. 'Trazia no rosto visível sinal 
de preocupação. 

Nas salas do Liceu os alunos do 
primeiro ciclo faziam a prova escrita 
de Ciências Naturais. 

Cá fora, na expectativa, a aguar- 

(CONTINUA NA PÁGINA 2) 


pelo Major Carlos Gonçalves Ferreira 


acalentado bem no fundo da alma 
do seu mentor e fundador, o sr. Re- 
verendo Dr. António Antunes Breda. 

Ninguém acreditava na sua cons- 
trução e frequentemente se ouvia 
dizer que seria uma obra sem «fina- 
lidade», asseverando-se mesmo, já 
com 3.600 toneladas de pedra nos 
alicerces e até as paredes erguidas, 
os pavimentos assentes, as janelas 
rasgadas, as empenas levantadas, o 
edifício coberto e enfim... as aulas 
a funcionar, que «aquilo» não ia por 
diante, pois não havia dinheiro, os 
sócios não se entendiam e amanhã 
seria uma fábrica, talvez um hotel, 
umas obras de Santa Engrácia, mas 
nunca... um Colégio. 

Mas os velhos do Restelo foram 
vencidos, como vencidos foram os 
incrédulos, os acomodatícios, os 
inimigos da sua terra e do seu pro- 
gresso e foi erigida uma obra que 
satisfaz não só as exigências da 
higiene, da comodidade e do bem 
estar, mas também as da moderna 
Pedagogia quanto à cultura integral, 
intelectual e física — fazendo valer 
mais uma vez o nunca desmentido 
princípio espartano da «Mens sana 
in corpore sano». Se para ministrar 
aquela dispõe de amplas e arejadas 
salas e eficientes e bem apetrecha- 
dos laboratórios, para ministrar 
esta, dispõe de um belo e espaçoso 
ginásio dotado com toda a espécie 
de aparelhagem para ginástica edu- 
cativa e de campos de jogos para 
a. prática dos desportos mais popu- 
lares, tais como: Futebol, Basquete- 
bol, Voleibol, Hóquei em patins e 
ténis. 

Também não foi descurada a cul- 


tura e prática religiosas, os Lavores, 
a música, a declamação e o teatro. 
O Colégio dispõe de Capela priva- 
tiva, onde os alunos cumprem os 
seus deveres religiosos como cató- 
licos; serão postas a funcionar au- 
las de Lavores e de música; serão 
organizados um Grupo Coral e ou» 
tro de Teatro, facultando-se assim 
a todos os alunos a oportunidade 
de, dentro dum puro amadorismo, 
ensaiarem, desenvolverem, aprende: 
rem e interpretarem, não só os can. 
tares populares e peças clássicas, 
mas também a arte de declamar e 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


O Sr. Comendador Messias 
Baptista, proprietário das Caves 
Messias e sócio do Instituto de 
Sant'Ana da Mealhada, 

Graças à sua preciosa colabo- 
ração, a Mealhada tem, além de 
um magnífico edifício de Cine. 
«Teatro, um novo Colégio do- 


| tado de moderníssimas instala- 


ções. 


OS PROBLEMAS 
do Distrito de Aveiro 


distrito de Aveiro, na 
O sua variedade geográfica 
sem par, estendendo-se 
desde as margens alta. 
neiras do Douro até às planuras 
tranquilas do Mondego, compri- 
mido entre a serra e o mar, pos- 
sui um múltiplo conjunto de 
problemas dificilmenete de igua- 
lar. 
São problemas do campo, são 
problemas do mar; são proble- 


Pelo DR. MANUEL LOUZADA 


Governador Civil do Distrito 


mas agricolas, são problemas in. 
dustriais; são problemas de na- 
tureza, são problemas sociais. 
Problemas estes, é evidente, to- 
dos da maior incidência na vida 
administrativa do distrito que 
vão, por isso mesmo, muito lon- 


(CONTINUA NA PÁGINA 2) 
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OS PROBLEMAS 
DO DISTRITO DE AVEIRO 


e( CONTINUADO DA PÁG. 1) 


ge do âmbito da solicitação que 
nos foi dirigida. 

Não- há dúvida, por outro 
lado, que o distrito de Aveiro 
ocupa, entre os seus pares do 
continente, um lugar de van- 
guarda em sectores muito impor. 
tantes das actividades nacionais. 

Se agricolamente é de real va- 
lor sob o ponto de vista indus- 
trial ocupa um lugar de desta- 
cado relevo, possuidor de apre- 
ciável número de indústrias, 
base da economia nacional: a 
celulose — 'o amoníaco — as 
porcelanas, a cerâmica, as resi- 
nas, a construção naval, os vi- 
nhos, eetc., etc. 

Distrito de densidade popula- 


cional elevada, das taxas mais . 


expressivas do país, mercê do 
conjunto de circunstâncias de- 
correntes dos factos já aponta- 
dos, afirma-se como um distrito 
dos mais progressivos e de nível 
de vida mais elevado de toda a 
metrópole. Nem mesmo as par- 
tes nitidamente serranas, mas 
quase todas elas densamente ar- 
borizadas, valorosas fontes de re- 
ceita, são capazes de empanar as 
realidades apontadas. 

Temos assim que a conjuntu- 
ra sumariada interpenetra a vida 
dos corpos administrativos e lhes 
empresta uma feição muito es- 
pecial de actividade e progresso 
que se desenvolve e completa 
por toda esta bela região. 

Não se pretende afirmar, é 
intuitivo, que não existem pro- 
blemas municipais, e alguns dos 
mais prementes, a resolver. É 
evidente que existem. 


» E existem até como conse- 
quência natural das realidades 
apontadas. 

À medida que o meio social 
progride e se desenvolve, na 


mesma medida, senão em maior - 


escala, surgem novas necessida- 
des a prover. 

Cada vez tem de ser mais in- 
tensa a acção das Câmaras Mu.. 
nicipais em relação ao abasteci-. 
mento de água, especialmente. 
de natureza domiciliário, às es- 
tradas e caminhos, à electrifica- 
ção, etc., etc.. E se é verdade que: 
a quase totalidade das sedes do 
concelho e grande número de 
povoações possui já o seu abas- 
tecimento de água domiciliário 
nem por isso se pode deixar de 
porfiar em abastecimento de 
igual modo as demais popula- 
ções. 

E se é verdade que quanto a 
vias de comunicação se encontra 
já uma rede apreciável de estra- 
das municipais, nem por isso a 
obra a realizar neste campo e 
por todo o distrito deixa de ser 
enorme. 

E se é verdade que a electrifi. 
cação dos concelhos é já uma 
realidade consoladora, conce- 
lhos há totalmente electrifica- 
dos, nem por isso deixa de ha- 
ver muito a fazer neste sector de 
primordial significado no índice 
do progresso. 

Mesmo no campo do ensino, 
apesar da intensificação impres- 
sionante dos últimos anos em 
matéria de novas construções, 
ainda muito há a fazer. 

Mas neste campo, importa no 
entanto ponderar, que a existên. 


“NA MEALHADA — junto ao Viveiro Florestal 


SOL DA BAIRRADA 


A 27 de Abril realizou-se em Aveiro uma confraternização de 
Nacionalistas do Distrito a que se dignou presidir o Sr. Ministro do 


Interior. 


A direita do titular da Pasta do Interior vê-se, no uso da palavra, 
o sr. Dr. Manuel Louzada, Governador Oivil do Distrito de Aveiro — 
o homem que mercê da sua prudência e do seu tacto administrativo 
grunge já em todo o distrito a simpatia de «gregos e troianos». 


cia das necessidades resulta es- 
pecialmente do crescimento po- 
pulacional do distrto. 

Atente-se, somente, e por 
exemplo, que a Escola Industrial 
e Comercial de Aveiro, construi- 
da para uma população escolar 
de cerca de 700 alunos, há me- 
nos de 10 anos, suporta, com 
que dificuldade, no presente, um 
número de alunos que ultrapas- 
sa os 1.700! 

De igual modo o novo liceu, 
concluído em 1952, para 750 
alunos, é frequentado no presen- 
te por mais de 1.300. 

E os exemplos referidos, em 
relação à sede do distrito, po- 
deriam multiplicar-se pelos dife. 
rentes concelhos. Atente-se tão 
somente que existem no distrito 
seis Escolas Industriais e Comer- 
ciais. 

Aludirei, finalmente, que, 


E me 


quanto a belezas naturais é o 
distrito de uma riqueza sem par 
no campo turístico, mas importa 
reconhecer e confessar, quase 
sem aproveitamento prático! 

Fala-se muito em turismo, 
mas, a nós, 'afigura-se-nos que 
não pode florescer o turismo 
sem assentar no desenvolvimen- 
to da indústria hoteleira e esta, 
praticamente, só existe no sul 
do distrito, na Curia, e no Luso 
e Bussaco, 


(Do «Diário do Norte») 


Espingarda 


De caça, em estado de nova, da 
consagrada marca «Robuste». Ven- 
de-se. Nesta Redacção se informa. 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Secretaria do Estado da Agrícultura 
JUNTA DE COLONIZAÇÃO 
INTERNA 


Anúncio 

Pretende a Junta de Freguesia de 
Avelãs de Cima, concelho de Ana- * 
dia que, ao abrigo do disposto no De- 
creto-Lei 42.253 de 12 de Maio de 
1959 seja dispensada do logradouro 
comum a parcela de terreno baldio 
denominada «Soito» situada no limi- 
te do lugar de Boialvo com a área 
de 20.000m2 e as seguintes confron- 
tações: 

Norte — Manuel de Oliveira, Ma- 
nuel Cardoso, Agostinho Simões, 
João Melo, José Melo, Daniel Lopes, 
Maria Martins, Samuel Pereira, Emi- 
lia Brás, Margarida Brás. 

Sul — Alice Pereira, António Ara- 
da, Amadeu Arada, António Silva e 
Herdeiros. 

Nascente — Miguel de Oliveira e 
Moinho. ' 

Poente — Antero Seabra e Moinho 
de Biandes. , 

Nestas condições avisam-se todas 
as pessoas singulares ou colectivas 
que invoquem a propriedade ou posse 
do terreno descrito de que podem re- 
clamar, nos termos dos $$ 1.º e 2.º 
do Artigo 2.º do citado Decreto-Lei 
contra a proposta formulada por 
aquele Corpo Administrativo. 

As reclamações e os documentos 
que as instruirem deverão ser entre- 
gues na Junta de Freguesia de Ave- 
lãs de Cima, no praso de 30 dias a 
contar da data da publicação deste 
Anúncio. 


2.º Repartição da JUNTA DE 00- 
LONIZAÇÃO INTERNA, em 1? de 
Junho de 1963. 


O Chefe da Repartição, 
a) José Pereira Folgado 
Eng.º-Agr.º 


Ciclo Preparatório das Escolas Técnicas 


INTERNATO MASGULINO com quartos individuais e casas de banho privativas 
SEMI-INTERNATO e EXTERNATO MISTOS 


Edipício novo — Instalações e mobiliário moderno 


Instituto Liceal e Técnico 
SANTCANA DE MEALHADA 


Com: 1º, 2º e 3.º ciclo (Letras e Ciências) do Liceu 


Telefones 22168 e 22138 


E 


SOL DA BAIRRADA 


O NOVO COLÉGIO DA 


(| CONTINUADO DA PÃG. 1) 
representar, tão do agrado da nossa 
juventude. 

Aqueles que não acreditavam nes 
ta obra, afirmo-lhes que tudo se po- 
de fazer quando há unanimidade de 
opiniões e vontades; quando há co 
laboração, interesse e fé. Sós, não 
somos nada e nada poderemos fa: 
zer; mas unidos e ligados como um 
só homem, uma só vontade e ir- 
manados no mesmo ideal, tudo se 
consegue e nenhuma força pode des- 
truir esta. determinação cimentada 
pela noção do bem comum, do inte- 
rêsse colectivo. Assim foi e será 
sempre através dos tempos, até 
mesmo com as grandes causas, 
quando está em jogo todo o desti- 
no de uma Nação, da Pátria. 

O Colégio tem a sua história, uma 
história como a tem todos os gran- 
des empreendimentos e interessante 
seria que alguém mais bem informa- 
do a escrevesse com todos os por- 
menores, as vicissitudes por que 
passou ao longo dos seus 50 anos de 
actividade. . 

O Novo Colégio é o digno suces- 
sor daquele outro, cuja fundação 
longínqua quási se perde na bruma 
do tempo, nos alvores deste século 
e se manteve. até aos nossos dias 
graças ao espírito de sacrifício, à 
preserverança e muita dedicação 
do seu fundador. 

Quando se analisa com serenidade 
e espírito de isenção a actividade 
do velho Colégio através de tantos 
anos; quando se tem conhecimento 
das suas dificuldades económicas, 
das faltas de colaboração e de ins 
talações; das exigências da lei e 
das imposições da autoridade; dos 
nem sempre compensadores resul- 
tados e das incompreensões; quan- 
do razões de sobra havia para tudo 
se desmoronar, tantos eram os mo- 


“tivos de desalento, e afinal se veri- 


fica que o Colégio continuou de pé, 
como uma Fenix renascida, mais se 
se agiganta à nossa consideração e 


| o 
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A CASA 
DO SR, DR. BREDA 


Aqui nasceu o Colégio da 
Mealhada em 1909 


estima, mais admiramos a figura 
anciã do seu Fundador, que apesar 
dos seus 84 anos, ainda continua a 
ser o Pastor do seu Rebanho, o in- 
teressado professor dos seus alunos, 
o exemplo de incansável trabalha- 
dor, digno de ser respeitado por to- 
das as pessoas de bem. Por tudo 
isto dagui lhe rendemos as nossas 
homenagens. 


Foi naquele Velho Colégio, pri. 
meiramente instalado na Rua dos 
Carris e mais tarde junto à Estação 
do Caminho de Ferro, que gerações 


“de estudantes destas cercanias e até 


de longe, deram os primeiros pas 
sos na aprendizagem das letras e 


aqui se prepararam para o ingresso ' 


nos Cursos Superiores que segui 
ram. Dagui saíram homens que ho- 


je ocupam altos cargos na vida pú-- 


blica, eminentes catedráticos, dis- 


— 


REV. DR. ANTÔNIO ANTUNES 
BREDA 


MEALHADA 


tintos médicos, meritíssimos, Juizes, 
doutos professores, probos Enge- 
nheiros, inconcussos advogados e 
ainda outros que por contingências 
da vida não lograram alcançar tão 
elevadas profissões e que se espa- 
lham por esse país além, dando a 
sua. modesta, sim, mas honrada e 
digna contribuição, para o bem es- 
tar e progresso da terra portuguesa. 
Muitos daqueles até, se não fora a 
existência do Colégio, não passa- 
riam de incultos agrícultores ou de 
modestos profissionais de outros 
mistéres e ofícios, dado que nem a 
todos a fortuna teria bafejado com 
proventos tais, para, de abalada até 
Coimbra, poderem tirar o curso li- 
ceal e ingressarem na sua Universi- 
dade. : 
Mas à medida que a sua frequên- 
cia se multiplicava e melhores e 
mais eficientes instalações exigia; 
que a Pedagogia novas directrizes 
impunha; que o progresso sempre 
crescente das ciências positivas e 
experimentais — mórmente a Física 
e a Química — obrigava a dotar 
o Colégio com Laboratórios mais 


O NOVO COLÉGIO DA MEALHADA EM DEZEMBRO DE 1961 


sar sem o incómodo é despesa de se 
deslocarem para mais distantes ter- 
ras, 

E assim se uniram à volta do sr. 
Dr. António Breda, um punhado de 
vontades que tomaram o pesado 
encargo de erguer esta magnífica 
obra — penhor e orgulho da Mea- 
lhada — convencidos ide que se iria 
dar um decisivo passo para o -pro- 
gresso intelectual e cultural da ju- 
ventude da região e cientes de que, 
ao serem franqueadas as suas mo- 


Um grupo de alunos,do. Colégio da Mealhada, junto às portas do antigo edifício 
no ano lectivo de 1961-1962, 


bem apetrechados com novos ins- 


trumentos de trabalho para actua- 
lização de conhecimentos, mais pre- 
mente era necessidade da sua trans- 
ferência para edifício apropriado. 
A par destas necessidades evidentes, 
mas insuperáveis, foram os aconte- 
cimentos precipitados pela determi- 
nação do Ministério da Educação 
Nacional que ordenava o seu encer- 
ramento, caso não fosse apresenta- 
do urgentemente para aprovação, o 
projecto de novo edifício, abertos 
os caboucos e começadas as obras. 

Em face deste evento não havia 
dúvida de que era necessário agir 
depressa; não se devia deixar aca- 
bar uma Instituição que -muita fal- 
ta faria à Mealhada e sua região, 
uma obra de mais de 50 anos de 
actividade, mantida à custa de tan- 
tos trabalhos e sacrifícios, que tão 
assinalados serviços já tinha pres- 
tado, quando é certo que se podiam 
congregar esforços, unir vontades e 
o necessário capital para se erguer 
um novo Colégio digno da Mealha- 
da, que satisfizesse a todos os re- 
quisitos e pudesse ser frequentado 
por todos quantos, ávidos de estu- 
dar e saber, nele quizessem ingres- 


delares instalações, se proporciona- 
ria a professores e alunos, irmana- 
dos num mesmo ideal de trabalho 
honesto e fecundo, a honrosa mis- 
são de contribuirem para a edi 
ficação de um Portugal maior e me- 
lhor. 

E as obras começaram em ritmo 
acelerado há menos de 2 anos e 
suponho que ninguém agora duvida 
de que temos um Colégio, cuja cons- 
trução e complexo apetrechamento 
monta a elevadíssima quantia, que 
os sócios, com verdadeiro espírito 
de sacrifício e sem desfalecimento, 
tem suportado, seguros de que só 
assim procedendo, poderiam erguer 
uma tão grandiosa obra, a maior 
de todas quantas se tem feito 
no centro do país em prol do En- 
sino Particular, sem a compartici- 
pação do Estado ou das Autarquias 
Locais, muito embora estas a te- 
nham sempre acarinhado e facili- 
tado, o que é justo salientar. 

Aos gerentes e directores do No- 
vo Colégio — que me perdôem os 
restantes sócios — é devida uma pa- 
lavra de louvor e de agradecidento, 
pois apesar de nunca lhes faltar O 
apoio e o bom conselho dos restan- 


execução da obra, deixou de ser a 
maior e mais absorvente das suas 
preocupações. 

Para com o seu primeiro Presi- 
dente e Director tenho um indecli- 
nável dever a cumprir: lembrar 
aqui a sua memória, pois pelas suas 
qualidades de lucida e fulgurante in- 
teligência, dotes de coração, saber 
e ponderação, sempre se impôs à 
consideração geral e pesaroso foi 
que DEUS, tão cedo o tenha levado 
do nosso convívio, quando justifica- 
damente tanto havia a esperar dele 
— o nosso saudoso amigo Padre 
Manuel de Almeida, 

E esta a história do Colégio de 
Sant'Ana, dita em palavras simples; 
é este o seu aliciante programa de 
trabalho a fim de poder cumprir 
a “alta missão de ensinar e ser luzei- 
ro de cultura nesta ubérrima região 
da Bairrada. 

Que a Mealhada, a região, o país 
e todos quantos se interessam pela 
educação de seus filhos, pelo pro- 
gresso e elevação do nível cultural 
e intelectual da Nação, em suma, 
pelo engrandecimento da Pátria, 
saibam compreender e acarinhar es- 
ta magnífica obra, que foi erguida 
e posta a funcionar com tanta co- 
ragem, muito sacrifício e também 
com muita fé, para servir a todos, 
é certo, mas que também sem o 
amparo e carinho de todos, não po- 
de viver e prosperar. 


DR. JOAQUIM RIBEIRO BREDA, 
médico oftalmologista e sócio do 
Instituto de Sant'Ana, da Mealhada. 
É, para nós, muito grato referir que 
a construção de um Colégio mode- 
lar, na Mealhada, interessou as me- 


lhores famílias da região. 
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O INSTITUTO DE SANT'ANA VISTO 


DO 


LADO SUL 


O DE O PPT TO DO q 


SOL DA- BAIRRADA 


Do artigo Realidades da Política 
Portuguesa, que o Prof. Dr. Oliveira 
Salazar escreveu para o número de 
Abril da importante revista inglesa 
International Affairs, destacam-se 
pelo seu significado e relação com 
os nossos problemas económicos, as 
seguintes passagens: 


Cf (ESSE RAD BATO ERP PESE + O RR 
O individualismo 


Ora a verdade é que no povo por- 
tuguês concorrem duas característi- 
cas que são virtudes das mais altas 
quando tomadas no todo — isto é, 
a Nação — mas que não deixam de 
ter um reverso quando projectadas 
na vida diária dos vários escalões 
dos agregados políticos .e sociais. 
Refiro-me ao extremado sentido in. 
dividualista do português e à sua ge, 
nerosidade de alma. Aquele leva-o 
a retrair-se perante toda a tentativa 
de alinhamento comunitário, em que 
as suas convicções sobre as coisas 
e as pessoas haveriam de subordi- 
nar-se à acção de uma minoria diri- 
gente. É inevitável criar-se uma es- 
pécie de desconfiança perante a au- 
toridade, não porque se lhe negue 
idoneidade, mas porque se deseja 
que ela seja menos apegada ao geral 
e mais ao particular, o que quer 
dizer ao humano, Daí resultam não 
poucas contradições na maneira de 
ser dos portugueses, que o estran- 
geiro dificilmente pode compreender: 
profundamente católico, quando re- 
ligioso, o português é, ao mesmo 
tempo, anticlerical; estudioso e cum. 
pridor, não respeita, por princípio, o 
mestre; altamente competente quan. 
do profissional, tem dificuldade em 
adaptar-se ao trabalho de conjunto. 
No círculo do seu viver quotidiano 
cada português tem conceitos pró- 
prios que diferem dos do seu vizi- 
nho, num pormenor que poderá ser 
secundário mas é quase sempre bas- 
tante para impedir que se dêem as 
mãos no mesmo esforço, Este traço 
do carácter português dá às nossas 
gentes apurado sentido crítico que, 
perante os acontecimentos, as leva 
desde logo a aperceber-se do que 
neles é genuino e essencial; mas que 


“ao mesmo tempo lhes reduz as pro- 


porções e provoca a observação ar- 
guta, quase sempre com acento nos 
aspectos negativos das pessoas e das 


“coisas, Na prática, e em termos da 


vida política, isto significa que o 


povo português, a menos que reco- 


nheça a presença do ideal nacional, 
colabora com dificuldade. Aí se en- 
contra, creio, a explicação primor- 
dial do inêxito do partidarismo poli- 


tico em Portugal; aí se encontra, 
também, um escolho que exige de- 
terminadas ordens de limitações para 
que as liberdades políticas possam 
ser realmente vividas, 


O problema agrícola 


Referi acima que, dada a limita- 
ção dos nossos recursos, a ordem e 
o equilíbrio social são indispensá- 
veis à acção do Estado português 
no sentido da reconstrução política, 
económica e social do País, Pro- 
curarei elaborar um pouco mais a 
ideia, 

Nós somos, no continente euro- 
peu, um pequeno país sobrepovoa- 
do, cuja população tem vindo a au- 
mentar progressivamente, O nosso 
subsolo é pobre em minérios e com- 
bustíveis. A agricultura sofre de dois 
males naturais: três quartos do país 
são terreno rochoso e montanhoso 
e o regime de chuvas é irregular, 
com tendência nas zonas de concen. 
tração cerealífera para secas extre. 
mas e prolongadas, Quer dizer, as 
condições naturais, por um lado, não 


O Grande Hotel 
do Luso é bem 
a expressiva 
legenda de uma 
estância acolhe- 
dora onde as fé- 
rias têm redo- 


brado prazer 
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têm facilitado a industrialização rá- 
pida do País; e por outro impõem 
a industrialização, dado que a agri- 
cultura não pode absorver nem o 
excedente anual de mão-de-obra 
nem sustentar em condições razoá- 
veis a que a ela se encontra afecta. 

A tarefa que assim recai sobre os 
governantes, sejam eles quem forem, 
é pesada. Há que operar a trans- 
ferência progressiva de parte do po. 
tencial humano dedicado à agricultu- 
ra, ou a ela apegado pela força das 
coisas, para outros sectores, um dos 
quais, a indústria, mal acabada de 
entrar na senda do desenvolvimento, 
já se vê a braços com a necessidade 
de se reorganizar para fazer face 
à concorrência que desde o fim da 
guerra vem caracterizando as rela. 
ções económicas internacionais, O 
nosso plano de fomento em curso 
prevê, assim um encaminhamento 
para os sectores industrial, do co- 
mércio e dos serviços, até 1964, de 
uma parte da população activa do 
País. Levando em conta os saldos 
fisiológicos dos últimos vinte anos, 
o número de pessoas que vai fixar- 


--se no Ultramar e o daquelas que 


emigram para o estrangeiro, bem 
como a aludida necessidade de 
transferência de mão-de-obra da 
agricultura, isto significa que temos 
de encontrar, na indústria, no co- 
mércio e nos serviços, cerca de 40 
a 45 mil novos empregos em cada 
um dos próximos anos, Creio que 
atingiremos um ponto de equilíbrio 
quase ideal quanils a agricultura não 
necessite ocupar mais de 30 % dessa 
população activa e a restante encon- 
tre emprego adequado nos demais 
sectores da actividade económica, - 
Defrontamos, por isso, um proble. 
ma essencialmente humano, ao qual 
nem sempre poderemos aplicar a 
frieza matemática da planificação 
económica, pois que a solução exige 
constante preocupação de equilíbrio. 
Nalguns meios estrangeiros e nacio,, 
nais faz-se julgar, porém, que o mo- 
desto nível de vida do povo, o passo 


relativamente lento do desenvolvi- 
mento industrial, os problemas da 
agricultura, provêm da incapacidade 
da administração. Como se não fos. 
sem preocupação constante do Go- 
verno ou sequer do seu conheci- 
mento, apontam-se os caminhos que 
não saberíamos ou não quereríamos 
seguir. A reforma agrária é um dos 
temas favoritos, sendo a repartição 
de terras o principal aspecto enca- 
rado, numa tentativa evidente de 
exploração demagógica, Oculta-se, 
nesta matéria, a circunstância de O 
problema se pôr com muito maior 
acuidade, em função da produtivi- 
dade da agricultura, no excessivo 
parcelamento da propriedade rústica 
em certas zonas do País do que na 
excessiva concentração em outras. 
Pretende-se ignorar que o baixo ren. 
dimento da lavoura provém mais da 
permanência de culturas tradicionais 
pobres do que de qualquer: outro 
factor, além dos naturais acima 
apontados. Não se refere o esforço 
feito nas últimas duas décadas com 
a diversificação das culturas, a 
adoptação de culturas industriais e 
nomedamente com a intensificação 
do repovoamento florestal, Lança. 
-se a miragem da mecanização da 
agricultura como se a não conhe- 
cêssemos e sem se citarem quer as 
dificuldades de ordem técnica-agri. 
cola e financeira quer a necessidade 
simultânea de criar emprego para a 
mão-de-obra que tal mecanização 
vai libertando, Por último, faz-se le- 
tra morta de tudo quanto se tem fei- 
to em todos estes domínios, para 
deixar a impressão de um imobilis- 
mo protector do latifúndio, ou seja, 
do proprietário abastado. A verda- 
de é que em relação ao problema 
agrícola a nossa política tem visado 
um objectivo: aumentar a produtivi. 
dade da lavoura e procurar eliminar 
as causas das crises cíclicas, ata- 
cando-as nas suas Origens, entre as 
quais se nos tem afigurado terem 
prioridade os problemas da irriga- 
ção das zonas de sequeiro, o da di- 


SALAZAR 


versificação de culturas, e o da me- 
lhor distribuição da população rural. 
Tudo o mais, incluindo o regime da: 
propriedade, que aliás se procura 
corrigir, será mais consequência do 
que causa do êxito que tiver a pro- 
gramação que nesses aspectos esta- 
mos intensificando, 


Dentro de alguns anos... 


Alonguei-me mais do que deseja. 
va, mas não porque fosse minha in- | 
tenção fazer a apologia da obra rea-. 
lizada, pois temos a noção das de-. 
ficiências das nossas realizações, 
Algumas poderão ser atribuídas a 
faltas da administração; outras, a 
maioria, dependem de circunstâncias 
externas e das realidades sobre as 


quais temos que trabalhar A opi- 


nião dos países econômicamente po- 
derosos está inclinada, naturalmente, 
a olhar os problemas dos outros pela 
medida em que se põem os proble- 
mas semelhantes das respectivas so. 
ciedades e pelos meios ao seu dis- 
por. Daí que, no caso português, 
lhes custe a compreender os motivos 
pelos quais o equilíbrio social e a 
ordem nos são tão essenciais para 
realizar uma política de desenvolvi, 
mento a par de uma política de jus- 
tiça social, Se conseguirmos conti- 
nuar a trabalhar e a progredir em 
clima de paz interna, poderemos em 
breve entrar numa fase em que o 
ritmo da política social se aproxime 
cada vez mais dos objectivos que 
desejamos. Para nós, não vejo ne- 
nhuma forma de progresso duradou. 
ra que não assente na nossa maior 
riqueza — que é o homem e o seu 
trabalho, Pará se elevarem estes ao 
nível desejado terão de empregar-se 
grandes esforços: e dar-se tempo. 
Nesse processo é fatal que haverá 
de continuar-se a pedir o sacrifício 
de uma grande parte da população. 
Mas penso que, no caminho anda- 
do, podemos verificar que do sacri. 
fício pedido às gerações de há trin- 
ta e de há vinte anos, estão as pre- 
sentes a colher já benefícios; e que, 
dentro de alguns anos, os que então 
se encontrarem no fulgor da vida 
sentirão que o seu bem-estar o de- 
vem também ao peso das nossas 
actuais limitações. | 
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Vai ser criada a freguesia religiosa 
da Mealhada: 


O Rev.º Dr. António Antunes Bre- 
da, Arcipreste do concelho da Mea- 
lhada, é o Pároco da Vacariça há 
mais de cincoenta anos. 

Quando em Agosto de 1960, Sua 
Ex. Rev.m o Senhor D. Ernesto 
Sena de Oliveira, venerando Arce- 
bispo Bispo de Coimbra, visitou Ca- 
sal Comba, o Rev.º Arcipreste da 
Mealhada pediu ao Sr. Arcebispo 
para que se dignasse criar a fregue- 
sia religiosa da Mealhada. 

Já nessa altura Sua Ex." Rev. 
lembrou a necessidade da constru- 
ção da Igreja Paroquial da Mealha- 
da para que esta pudesse ser elevada 
a freguesia religiosa. 

Nessa data, acompanhado pelo 
Rev.º Dr. António Antunes Breda, 
Padre Ferreira Dias, Padre Manuel 
de Almeida e pelo sr. Mário Navega, 
Provedor da Santa Casa da Miseri- 
córdia e D. Elisete Esmeralda Soa- 
res Baptista, o Senhor D. Ernesto 
visitou o local onde está edificada a 
Capela de Sant'Ana, vendo ali o sí- 
tio ideal para a construção da Igreja 
Paroquial da Mealhada. 

Nesta data recebemos com muita 


DR. ELIAS BERNARDO 
FERNANDES 


Professor da Escola do Magistério 
de Vila Real, onde grangeou já a 
simpatia de colegas e alunos, o Sr. 
Dr. Elias Bernardo Fernandes, pelos 
seus dotes de inteligência, e pelas 
suas nobres qualidades de carácter, 
faz falta a Casal Comba e ao con- 
celho da Mealhada. 


alegria a notícia de que o Sr. Dr. 
António Antunes Breda vai convidar 
para uma reunião um grupo de pes- 
soas responsáveis da Mealhada e do 
concelho, para se constituir uma Co- 
missão que será recebida por Sua 
Ex." Rev.” o Senhor Arcebispo Bis- 
po de Coimbra, a fim de tratar do 
assunto da criação da freguesia re- 
ligiosa da Mealhada. 

Por certo esta notícia vai encher 
de contentamento todos os mealha- 
denses. 


Pelo Grémio da Lavoura 


O Grémio da Lavoura de Mealha. 
da, comunica aos seus Associados, 
que a Fábrica Portuguesa de Auto- 
móveis em construção nas proximi- 
dades de Aveiro, acaba de ser in- 
cluída pelo Conselho de Ministros 
para os assuntos Económicos, no 
programa de financiamento para 
1963, no plano de fomento. Como 
se trata dum iniciativa relacionada 
com a Lavoura, pois vão ali fabri- 
car-se toda a espécie de tractores, 
entendeu a Fábrica Portuguesa de 
Automóveis—S.A.R,L. reservar uma 
participação de 25 % numa emissão 
de 60.000 acções de 500800 cada, 
para a Lavoura, Assim todos os 
interessados, poderão inscrever-se 
neste Grémio com o montante de 
acções que pretendam, e onde se 
presta todos os esclarecimentos. 


Festejos Populares 


Em continuação dos já anuncia- 
dos festejos aos santos populares 
em benefício do Grupo Desportivo 
da Mealhada realizar-se-ão nos dias 
22 e 28 do corrente no recinto da 
Feira, gentilmente cedido pela Me- 
sa da Santa Casa da Misericórdia; 
mais dois festivais; sendo o do dia 
22 abrilhantado pelo Jazz «Perús», 
do Troviscal; e o do dia 28 pela or- 
questra «T. V.», de S. Lourenço do 
Bairro. 

O festival de Santo António foi 
muito concorrente. 


Precisa-se 


COZINHEIRA, que dê boas refe- 
rências, para prestar serviço no 
Hospital de Ilhavo: Dá-se bom or- 
denado. Pedir informações na secre- 
taria ou pelo telefone 22666-Aveiro. 


Para uma melhor 


aplicação 


dos vw] capitais!!! 


A «EMPRESA PREDIAL NORTENHA», entidade oficialmente 
legalizada pode colocar os v/ capitais, COM A MAXIMA VALORIZAÇÃO. 


PRÉDIOS QUE RENDEM DE 6,5 a 8,55% —nos melhores locais, 
novos, isentos de contribuição, alugados a inquilinos selecionados e 


com fiadores idóneos. 


QUINTAS — em todo o país, 
desde a quintinha de recreio, até 
à mais imponente herdade. 


TUDO SOBRE IMOBILIARIOS.. 


MORADIAS — nas mais apra- 
zíveis zonas residenciais, com 
todas as comodidades e para to- 
dos os preços. É 


- IMOBILIARIOS PARA TODOS... 


PEQUENAS OU GRANDES QUANTIAS, podem render-lhe o juro 
de 8 %, pago adeantadamente aos anos, ao financiar, por n/ intermédio, 
primeiras hipotecas. Assistência completa e gratuita, até total reem: 


bolso do capital. 


A «NORTENHA» foi criada para servir e garantir, verdadeiramente, 
a firmeza de aplicação do produto do seu estorço, — O SEU CAPITAL. 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 


COLHAM REFERÊNCIAS 


PORTO — Praça D. João 1, 25-1.º 
Telef. 26706-30181 


LISBOA — Praça da Alegria, 58-2.º 
Telef. 366731-366812 


COIMBRA — Avenida Fernão de Magalhães, 266:2.º 


VIDA 


ANIVERSÁRIOS 


Completou mais um aniversário 
natalício em 11 do corrente, a Ex.” 
Senhora D. Isabel Maria Breda Bap- 
tisa Vigário, esposa do nosso prezado 
assinante sr. Adelino José Dias Vi- 
gário. 

— Completou mais um aniversário 
natalício em 5 do corrente, a Ex." 
Sr.º D. Maria Luisa de Almeida Fer- 
reira, dedicada esposa do Ew.”"º Ma- 
jor Carlos Ferreira. 

— Também em 11 deste mês, fez 
anos a Ex.": Sr.“ D. Isabel Maria 
Breda Baptista Vigário, esposa do 
nosso prezado assinante sr. Adelino 
José Dias Vigário. 

Daqui lhes enviamos o nosso car- 
tão de parabéns. 

— No dia ? de Junho o sr. Major 
Carlos Gonçalves Ferreira, Chefe da 
Sucursal da Manutenção Militar em 
Coimbra, festejou igualmente o seu 
dia de anos. 

Ao sr. Major Ferreira, recente- 
mente mobilizado para a Guiné, em 
dejesa da integridade da Pátria, de- 
sejamos as maiores felicidades. 


CASAMENTO ELEGANTE 


Realizou-se no dia 31 do passado 
mês, no salão nobre da Câmara do 
Zoute (Bélgica) o casamento do 
Ex.”º Senhor Dr. Luís Navega, filho 
de. C, N. e do já falecido Dr. Hen- 
rigue Navega com a Ex.”* Senhora 
D. Danielle De Coen, filha dos 
Ex.” Senhores Claude e Monique 
De Coen, cujos textos foram lidos 
em flamengo e em francês. A en- 
cerrar o acto, o burgo-mestre Dr. 
Eng. Mattelaer leu também nas duas 
línguas, um poema da sua autoria 
dedicado aos noivos. 

No dia 1 do corrente na igreja 
«du Sacré Coeur»-s»"o casamento 
religioso que se revestiu da maior 
solenidade, seguido de missa solene, 
acompanhado de música clássica, no 
maravilhoso órgão. 

A seguir houve no «Clos du Si- 
lence», casa dos avós paternos da 
noiva, uma recepção seguida do lan- 
che de casamento. 

Os noivos, a quem desejamos um 
futuro cheio das maiores felicidades, 
partiram em viagem pelo sul da 
França, 


pas area 


Campo Dr. Américo 
Couto 


Graças à boa vontade da Ex.” 
Câmara e dedicação da Direcção do 
Grupo Desportivo da Mealhada, já 
se encontra ligada a água aos bal- 
neários do campo. de futebol «Dr. 
Américo Couto», o que muito valo- 
riza o mesmo, pois balneários sem 
água, era o mesmo que andar de gra- 
vata e descalço. 


“António Augusto 


de Serpa Pinto 


Na sua residência, Rua Visconde 
de Bóbeda, 78, no Porto, faleceu o 
sr. António Augusto de Serpa Pinto, 
antigo funcionário do Ministério da 
Agricultura. 

O extinto era casado com a sr.º 
D. Margarida de Carvalho Serpa 
Pinto, e era pai das sr.'s D. Maria 
Luiza de Serpa Pinto Pimentel de 
Abreu e Maria Emília de Serpa Pin- 
to, e sogro dos srs. Rui Abreu Fer- 
reira da Cunha e Dr. Emídio Pimen- 
tel de Abreu. Ê 

O funeral constituiu uma profun- 
da manifestação de pesar. 

Na pessoa de Rui Ferreira da Cu- 
nha, nosso prezado colaborador, 
«Sol da Bairrada» apresenta senti- 
das condolências. 


de O Paço Episcopal de Goimbra 

Sociedade ficará para sempre a lembrar 
0 talento administrador do 
Senhor D. Emesio Sena de Oliveira, 


Arcebispo Bispo de Coimbra 


A Diocese de Coimbra contraiu uma dívida de gratidão para com o seu 
Bispo o Senhor D. Ernesto Sena de Oliveira. 


Em tempos passados a Dioce- 
se de Coimbra, mercê de certas 
leis que só aparecem promul- 
gadas em épocas tristes da His- 
tória, fôra espoliada do seu Paço. 

Nele ficou instalado o Museu 
Machado de Castro. 

Há 50 anos que o Prelado de 
Coimbra não tinha uma casa 
digna onde pudesse viver. 

Desde há muitos anos que a 
Santa Sé vinha insistindo com 
os Bispos da nossa Diocese pa- 
ra que se desse início à constru- 
ção de um Paço Episcopal, 

Sua Ex.* Rev.”* o Senhor D. 
Ernesto Sena de Oliveira, a quem 
a Diocese de Coimbra já tanto 
deve, foi o Arcebispo-Bispo que 
deu a Coimbra e à Diocese um 
Paço Episcopal como convinha, 
espaçoso e ao mesmo tempo só- 
brio. 

Nele estão instalados a Secre- 
taria da Diocese, com várias sec: 
ções, e a Câmara Eclesiástica. 

Sabemos que o Senhor Arce- 
bispo contraíu pesados encargos 
com a construção do Paço Epis: 
copal. 

Por essa Diocese além, muitas 
famílias têm aparecido com ge- 
neroso conributo para o Paço 
Episcopal de Coimbra. 

O próprio Clero deu o exem- 
plo, depondo nas mãos do seu 
Prelado cerca de 100 mil escu- 
dos, no dia do aniversário nata- 
lício do Senhor D. Ernesto em 
30 de Abril. 

Deste lugar fazemos uma su- 
gestão à gente do concelho da 
Mealhada, sobretudo aos mais 
favorecidos em bens de fortuna: 


Ajudai o Arcebispo de Coim-. 
bra a saldar a dívida contraída - 


pela construção do Paço Epis- 
copal. 


O Paço Episcopal em versos 
do Padre Nunes Pereira 


Coimbra não tinha Paço 

para o seu Bispo habitar. 
(O Museu tirou-lhe o espaço, 
a lei tirou-lhe o lugar...) 

E era o velho Seminário, 
cumprindo um triste fadário, 
que emprestava ao Bispo um lar. 
Depois foi o provisório, 

foi o paço miniatura, 

a solução de emergência. 
Subir um longo escadório, 
violar a quase-clausura 

do silente Seminário 

para dar uma audiência. 


Mas construir de raiz, 
como D. Ernesto fez, 
um palácio episcopal, 
é um gesto tão audaz 
que causou « todos nós 
um espanto colossal. 


Todavia a obra é feita. 

E, se não é tão perfeita 
como a gente imaginava, 
eu digo, mesmo de cor, 
que na mesma conjuntura 
ninguém faria melhor. 
Sobretudo, dar o passo 
para construir o paço, 

é ter arrojo e confiança 
na Providência Divina 

e ser forte como um aço. 
Mas quem aos outros ensina 
também sabe para si. 

E o belo Paço, eilo aí! 


CAFÉ CENTRAL 
de : 


Albano Breda Baptista, Filho 


Óptimas instalações 
Café da Pernambucana 
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Frei Luis de Sousa 


Manuel de Sousa Coutinho 
nasceu em Santarém, por volta de 
1555 e, feitos os estudos prepa- 
ratórios, frequentou, segundo pa- 
rece, a Universidade de Coimbra, 
não tendo, no entanto, concluído 
o seu curso de Direito. 

Em 1576, entrou como noviço 
na ordem de Malta em que não 
chegou a professar porque quan- 
do se dirigia da Sardenha para 
a ilha, foi aprisionado por um 
corsário argelino; é possível que, 
durante o seu tempo de cativeiro 
tivesse entrado em relações com 
Cervantes, mas o fácto não está 
averiguado; quando o resgataram, 
veio por Valência onde se tor- 
nou amigo do poeta e matemático 


Jaime Falcó e só depois de 1578 
entrou em Portugal, casando uns 
sete anos depois com D. Mada- 
lena de Vilhena que, em primei- 
ras núpcias, se consorciara com 
D. João de Portugal, companhei- 
ro de D, Sebastião em Alcácer 
Quibir e morto com ele na bata- 
lha. 

Manuel de Sousa passou a vi- 
ver em Almada e aceitou do rei 
D, Filipe o comando de forças 
do exército; foi em Almada que 
Manuel de Sousa incendiou o 
próprio palácio para não alojar os 
governadores do reino, mais por 
motivos particulares do que pa- 


(Continua na pág. seguinte) 


decção Feminina 


SABES PASSAR A FERRO? 


Algumas gotas de vinagre branco pos, 
tas na água em que se dissolveu a goma 
para engomar roupas de linho ou cam- 
braia, farão com que o ferro não prenda 
nas peças, 


LIMPEZA DO VESTUÁRIO 


As nódoas de transpiração enquanto 
estão húmidas, tiram-se com um pouco 
de álcool. Depois de terem secado 6 
aconselhável um pouco de amoníaco 
dissolvido em água, 


UTILIDADES CASEIRAS 


O Consegue-se tirar facilmente o 
verdete dos objectos de bronze esfre- 
gando-os com um pincel embebido numa 
solução de água e amoníaco. 


O Quando os tapetes apresentam 
vestígios de traça, fazem-se umas pul- 
verizações sobre os tapetes, com petró- 
leo ou benzina, As traças morrem e os 
tapetes em nada alteram a sua tonali- 


dade, 


6 Os móveis, as bandejas e todos 
os outros objectos laqueados limpam-se 
com uma mistura de farinha e azeite, 
Aplique-a com um pano macio, limpe 
com outro macio e dê o lustro com um 
pedaço de camurça, 


€ Para que o queijo não resseque, 
tenha o cuidado de untar, com man- 
teiga, a parte que ficou exposta depois 
de se cortarem as fatias. 


6 No fundo da cafeteira deposita. 
-Se o pó fino do café; este é óptimo para 
afastar as formigas da cozinha. 


6 Os pratos sujos de ovos ou lei- 
te, devem ser primeiramente lavados em 
água tria. A água quente solidifica a 
albumina existente nestes dois produtos. 


6 Para que um pente sujo fique 
limpinho, basta mergulhá-lo durante 
meia hora, em amoníaco diluído em 
água. Lave-o depois com água e sabão 
e enxague. 


O Para limpar os copos e torná- 

“los brilhantes, escolhem-se folhas lar- 
gas de hera, plátano ou mesmo de al- 
face, e servimo-nos delas como se fossem 
“um trapo, para esfregar os copos, mer- 
gulhados num alguidar de água morna, 

'* Passar por água limpa, deixar escorrer 
“e limpar com um pano fino e bem seco. 


O Para tirar das panelas o sedi- 
mento calcáreo que se formou, quando a 
água ferveu muitas vezes seguidas, em- 
cha a panela com água e vinagre em 
partes iguais. Deixe descansar durante 
48 horas e depois enxague abundante- 
mente. : 


6 Um bom processo para as corti. 
“nas de organdi se conservarem claras, 
“é pôr na última água, da lavagem, uma 
* solução forte de água e sal, 

E 


RECEITAS DE DOCES 


€ «Ovos moles» (feitos de arroz) 


Cozem-se 2 chávenas de arroz em água 
temperada com uma casca de limão. 
Depois de se tirar bem a água, passa-se 
pela peneira de crina, de maneira a ficar 
um polme ralo. A esse polme, juntam- 
-se 4 gemas, uma de cada vez, e no fim 
250 gramas de açúcar, levando ao lume 
até engrossar um pouco. 

Serve para rechear pastelinhos e pas. 
sa pelos verdadeiros ovos moles, 


O Pudim de mel 


4 ovos, uma colher de sopa de mel, 
250 grs de açúcar, uma colher de sopa 
de manteiga; canela e raspa de limão. 
Mistura-se tudo e unta-se uma forma 
com manteiga, Vai ao forno brando. 


e Bolo de minha casa 


1 chávena de nata, 2 chávenas de açú- 
car, 2 chávenas de farinha, 1 laranja, 
1 colher (de chá) de fermento, 3 ovos. 
Bate-se a nata com o açúcar, juntam-se- 
«lhe os ovos um por um, a laranja e por 
fim a farinha e o fermento. Vai ao 
forno, 


€ Pudim de ovos de chocolate 


Açúcar — 250 grs; sumo de limão e 5 
ovos. Batem-se os ovos com o açúcar 
e o sumo; deita-se numa forma polvi- 
lhada de açúcar e farinha, Coze no 
forno. Depois de frio é desenformado. 
Cobre-se com creme de chocolate, 


O Queques de coco 


Batem-se 4 gemas de ovos com 250 grs 
de açúcar mais o peso equivalente a um 
ovo, de como ralado e igual peso de 
farinha e 4 claras batidas em castelo. 
Não é necessário bater muito a massa; 
basta misturá-la bem. Vai ao forno em 
forminhas untadas de manteiga. 


€ Sobremesa de Bananas (Recei- 
ta de M. Teresa Andrade) 


Cozem-se as bananas em calda de açú- 
car, depois partem-se para uma taça, 
juntam-se-lhe umas gemas batidas com 
açúcar e a seguir as claras, em cima, 
batidas em castelo; pode juntar-se tudo 
e vai à mesa. 

Esta receita pode ser feita com ma- 
çãs, peras ou o que quisermos, As quan- 
tidades são ao nosso gosto. 


A FECHAR 


Começámos hoje a ter o nosso canti- 
nho na Página da Juventude, Nele pre. 
tendemos inserir conselhos e normas 
úteis a todas as raparigas. Mostra-nos 
que te interessas por estes problemas 
bem feminino, colaborando, perguntan. 
do, sugerindo. Procuraremos responder 
às tuas dificuldades. 


ROSA AMÉLIA 


SOL DA BAIRRADA 


A ÁGUA VÍRUS EILTIRÁVEIR 


DAS 
CRLES 


Quando uma doença atinge al- 
guém e por qualquer facto se toma 
um remédio, ainda que seja comple- 
tamente inofensivo será feliz coinci- 
dência o paciente melhorar e daí 
lhe virá uma certeza: o remédio era 
bom! 

Pois bem, dizem-nos excelências 
duma certa água, denominada das 
Cales, por ser captada num poço da 
Quinta das Cales, pertencente à fa- 
mília Câneva, desta vila. 

Onde estará, de facto, a verdade? 
Será boa a água? Terá recomendá- 
veis qualidades terepêuticas para 
indisposições do tipo digestivo? Ou 
será fama e infundada consagração 
popular ? 

A própria caseira nos afirmou a 
sua desconfiança nas qualidades da 
água. Não, que não a bebe, mas que 
o povo a procura. 

Pode ser que noutra altura aqui 
façamos referência mais detalhada 
à referida água. 

CER as 


HISTORIAÇÃO DOS VIRUS 


Desde há muito que se conhecem 
certas doenças quer de animais, quer 
de vegetais produzidas por germens 
que nunca foi possível isolar, Ex,: 
a raiva, a paralisia infantil e os mo- 
saicos dos vegetais, 

Em 1892, o botânico russo Iva- 
nowski obteve a primeira prova da 
existência de vírus causadores de 
doenças, De plantas de tabaco ata- 
cadas duma doença que lhe dava às 
folhas o aspecto de um pavimento 
de mosaico (por se apresentar com 
porções verdes e amarelas) extraiu 
o suco e depois de o passar por um 
filtro de malhas muito finas obteve 
um líquido isento de bactérias que 
vinha causar a mesma doença em 
plantas sãs. 

Estas experiências passaram des, 
percebidas mas em 1899 o fenómeno 
foi novamente descoberto por Bei- 
jerinck que emitiu uma teoria sobre 
um contagium vivum fluidum, 

Já em 1898 Loeffler e Frosh de- 
monstravam que a doença das vacas, 
conhecida por foot-and-mouth tam- 
bém era causada por um agente que 
atravessava os poros das velas de 


NOTAS ARQUEOLÓGICAS 


MEALHADA — É das mais an- 
tigas povoações portuguesas, por- 
quanto estava já habitada em tempo 
dos Romanos, por este sítio levavam 
a via militar de Lisboa a Calle (1). 

Ao certo não se conhece quem 
fundou a povoação; supõe-se, po- 
rém, que os outros povos a habita- 
ram antes dos conquistadores ceza- 
rios, mas como não há monumentos 
a contestá-lo só podemos afirmar o 
que nos garante a história e a ar- 
queologia, com respeito a isto. 

Se alguma dúvida restava foi ela 
plenamente destruída pela aparição 


de um simples testemunho inani- 


mado. 

Foi por ocasião em que se proce. 
dia às primeiras obras do caminho 
de ferro, nesta região, no ano de 
1856, ano terrível da devastadora 
epidemia de cólera, lúgubre e deses- 
perante página da vida nacional... 

Em 1856 feitas algumas escava- 
ções na Mealhada, não longe da es, 
tação do caminho de ferro, veio a 
lume um cipó cuja altura é de 2,04 
metros com 14 em de circunferência, 

Tinha a competente inscrição mas 
em estado de mutilação que não 
deixava bem claros os dizeres. Era 
isto; 


Ron anne od e NAL 
SEBO AMC cs 
ca RIBI 
e) 


(cuja tradução é a seguinte: 


César, filho do Divo Augusto 
Pontífice máximo 

Com o poder tribunício 

Pai da Pátria 

Milha XII) (2) 


Fica-se sabendo que o cipó era 
dedicado a um imperador cujo 
nome está truncado, César, divino, 
augusto, pio, pontífice máximo e que 
daqui a uma povoação que também 


se sumiu no dístico medeiam doze 
milhas. 

Presume-se que seria Condeixa-a. 
-Velha Conimbriga dos romanos, 
por ser esta a distância aproxima- 
damente que esta fica, e porque a 
via miltar entre os pontos aludidos 
vinha quase direita de Condeixa, 
através dos campos de Coimbra e 
da Mealhada seguia para Talabriga 
(Aveiro?), Laucobriga (Feira?) e 
Calle (Gaia). 

Quem conhece o cipó diz logo 
que ele serviu de base a qualquer 
marco miliário, Parece estar averi- 
guado que o nome do imperador era 
Calígula, Há quem conteste tama- 
nha antiguidade à Mealhada, pelo 


menos, senão à localidade, ao 
nome (3). +“ 
GP, 
(1) Américo Costa — Dicionário 


Coreográfico de Port. Cont. e Insular. 
(2) Dulce Souto — Subsídios para 


uma carta. arqueológica do distrito de' 


Aveiro no período da romanização. 
(3) J. Branquinho de Carvalho — À 
antiguidade da Mealhada, 


All... 


Na minha terra 
Correm dois rios, 
Rolam dos montes, 
Dos montes a chorar, 
Vão para longe, 

Meu Deus, p'ra onde? 
Correm sozinhos 

Vão para o mar! 


Será possível? 
“Senhor, eu vejo 
Estes dois rios 
Correr p'ro mar! 
Mas eu cá p'la serra 
Não saio da terra 
Hei-de morrer 

E o mar não ver... 


C, ALFORA 


filtração e chamaram-lhe princípio 
infeccioso, 

A estes agentes, produtores de 
doenças e que são capazes de atra- 


(Continua na pág. seguinte) 


PELO 
Colégio da Mealhada 


JOSE EDUARDO — O aluno do 
5.º ano, José Eduardo Domingues 
Gonçalves, foi internado no Caramu- 
lo em fins de Maio. 

Quando se soube que o José Eduar- 
do estava doente e precisava de ser 
internado uma onda de simpatia e de 
boas vontades envolveu a casa dos 
pais do «Zé» e logo apareceu no Ca- 
ramulo uma cama vazia. 

Foi a sr.' D. Maria Teresa Cid 
quem se encarregou de satisfazer to- 
das as exigências da burocracia para 
que o José Eduardo saboreasse de- 
pressa os ares sâdios das montanhas 
do Caramulo. 

Também a esposa do sr. Comenda- 
dor Messias Baptista, sr." D. Emília, 
e sua nora sr." D. Elisete Esmeralda 
Soares Baptista se puzeram à dispo- 
ção para que se tratasse do interna- 
mente do jovem estudante. 

E, na carrinha do Colégio, acom- 
panhado pelos pais, pela sr.' D. Ma- 
ria Teresa Cid, pelo sr. Dr. Francisco 
Vinga e Rev.º Padre Ferreira Dias, 
o José Eduardo foi para o Sanatório 
do Caramulo. 

Só resta desejar que a cura seja 
rápida e que o José Eduardo regres- 
se com boa disposição para continuar 
os seus estudos no Colégio da Mea- 
lhada. 

JORGE COSTA — Continua preo- 
cupado com a saúde o Jorge Costa, 
aluno do 7.º ano do nosso Colégio. 

Foi com arreliadora temperatura 
que o Jorge se deslocou ao Liceu 
D. João III a fazer os trabalhos prá- 
ticos de Físico-Químicas. A sua pro- 
fessora no Colégio da Mealhada, sr.” 
D. Maria Festas, várias vezes visi- 
tou o Jorge Costa para lhe insuflar 
boa disposição para a quadra de 
exames. 

O Jorge, temos a certeza, «bo- 
tará» figura! Que Deus lhe dê mais 
saúde, são os nossos votos. 

EXAMES — 57 alunos do 2.º, 5.º 
e 7.º anos principiaram os exames, 

Desejamos muitas felicidades para 
todos, muita calma e muita descon- 
tracção. 

O medo que guarda as vinhas não 
dá triunfos nem nas provas escritas 
nem nos exames orais. 

Mesmo para aqueles que durante 
o ano lectivo escolheram a preguiça 
por companheira inseparável de to- 
das as horas, mesmo a esses, deixa- 
mos uma palavra de alento e uma 
réstea de esperança porque Deus que 
é o Pai dos justos é também o refú- 
gio dos pecadores. 


A prevenção de cada doença pela 
injecção de vacinas ou de soros es- 
pecíficos, os exames médicos repe- 
tidos da população, a construção de 
hospitais gigantescos são processos 
caros e pouco eficazes para desen- 
volver a saúde duma nação. 


ALEXIS CARREL (O Homem esse 
desconhecido) : 


A 


Página da Juventude 


Frei Luis de Sousa 


(Continuado da página anterior) 


trióticos, ao contrário do que se 
vê no «Frei Luís de Sousa» de 
Garrett. 

Depois dum exílio em Espanha 
e duma breve estada em Portugal, 
seguiu para o Panamá, navegan- 
do mais tarde pelos mares da Ín- 
dia e -só voltando ao país em 
1604; nove anos depois, separou- 
-se da mulher, ingressando ele no 
convento de S. Domingos com o 
nome de Luis, ela no do Sacra- 
mento com o nome de Madalena 
das Chagas; desconhecem-se as 
causas da separação parecendo 
lendária a versão aproveitada por 
Garrett; todas as notícias dão 
como segura a morte de D, João 
de Portugal e não é de aceitar 
“que só 35 anos depois da batalha 
o fidalgo desse novas suas; é mais 
provável que tivessem agido como 
determinantes, o gosto do estudo, 
o cansaço de uma vida bastante 
agitada, a morte da filha, ocorrida 
entre 1604 e 1613 (não como 
Garrett o fez — na ocasião de 
professarem os pais) e ainda o 
divórcio do seu muito amigo 
D, Luis de Portugal. 

Manuel de Sousa levou como 
frade uma vida exemplar que 


muito se aproximava do seu bio- 
grafado D. Frei Bartolomeu dos 
Mártires, arcebispo de Braga, o 
que não quer dizer que tivesse 
quebrado todo o contacto com o 
mundo; veio a falecer em Benfica 
em Maio de 1630. 

Por encargo dos seus superio- 
res, escreveu Frei Luís de Sousa 
«A Vida do Arcebispo e a Histó- 
ria de S. Domingos» que o seu 
antecessor Frei Luís de Cácegas 
deixara em apontamentos, esses 
mesmo a completar em muitos 
pontos. 

Frei Luís de Sousa é um dos 
melhores escritores portugueses e 
por ventura, dos nossos clássicos, 
aquele que soube ser mais sim- 
ples, nem uma única vez se dei- 
xando arrastar pela moda do gon- 
gorismo, Para ele o principal foi 
sempre o assunto nunca a manei- 
ra de o narrar; há na prosa de 
Frei Luís de Sousa um sossego, 
uma sincera candidez, uma deli- 
cadeza que são um puro reflexo 
da sua alma tranquila, indulgente 
e que está de acordo com os tra- 
ços fundamentais do seu tema. 


G. P. 


VÍRUS FILTRÁVEIS 


(Continuado da página anterior) 


vessar os filtros mais finos deu-se 
o nome de vírus filtráveis. 

Defini-los é difícil tanto mais: que 
são de difícil estudo, contudo costu- 
mam ser caracterizados por: 


1.º terem dimensões inferiores 


ao limite de visibilidade; 

2.º — atravessarem os filtros usa. 
dos em bacteriologia; 

3.º — serem incapazes de multipli. 
cação na ausência de células vivas. 

Mas como é natural tudo isto é 
relativo e variável. Assim já se con- 
seguem ver os vírus, construir Eil- 
tros que os não deixam passar e 
mesmo como Eagles e Kordi conse- 
guem-se cultivar «in vitro» isto é, 
em meios em que a presença de cé- 
lulas vivas não é indispensável. 

Mas limitemos a sua definição por 
enquanto àquelas características. 

Os virus filtráveis têm grande im- 
portância, pois parece que todos os 
seres vivos são susceptíveis de ser 
atacados por eles, É até muito pro- 
vável que os haja não prejudiciais, 
mas no momento actual, só se reco- 
nhece a sua presença pelas doenças 
que provocam. 


PARA ESTUDANTES 


Caro estudante: 

Não te esqueças de no próximo 
ano lectivo ter bem presente o Con- 
selho do Dr. Esteves de Aguiar: 

| «O aluno que vai p'ra aula sem 

lápis ou caneta é como o soldado 
que vai p'rá guerra sem 'spin- 
gafda»! 


Têm além disso uma particulari. 
dade singular: serem os elementos 
de transição entre os organismos 
vivos e os não vivos, Assim toman. 
do o exemplo dum vírus vegetal: 
vírus do tomate, veremos que uma 
só molécula colocada sobre uma fo- 
lha de tomateiro faz com que a 
substância das folhas se converta em 
grande parte em moléculas. que são 
a cópia exacta do vírus. 

Esta faculdade de reprodução pa- 
rece, contudo, a única que de orga- 
nismo vivo o vírus manifesta, pois 
que depois de formadas as partí- 
culas não crescem, não ingerem ali. 
mento, nem realizam nenhum pro. 
cesso metabólico, O que se pode 
afirmar deduzindo dos dados do mi 
croscópio electrónico e de outros 
meios de investigação é que as par- 
tículas individuais de vírus são idên- 
ticas entre si e que não mudam com 
o tempo, isto é, não se observa ne- 
nhum fenómeno de envelhecimento. 
As partículas dos vírus falta-lhes os 
meios de locomoção e não parecem 
responder a estímulos exteriores 
pelo menos na forma como o fazem 
os organismos vivos mais superio- 


res. Têm contudo a faculdade de 
auto-reproduzir-se. 
Perante estes factos, devemos 


considerar que um vírus é um orga- 
nismo vivo ou não? Nem os homens 
de ciência estão de acordo na res- 


posta a esta pergunta. 
G. P; 


(Continua na próxima Pág. da Ju- 
ventude ) 


FECHADURA 


Jovem leitor 


Seja donde fores, critica-nos, sugerindo tudo 

quanto te pareça melhor. Já pensaste nas possibilidades que 

| esta página te pode dar? E que se não as aproveitares, em 
|| consciência, nunca podes dizer que nunca te deram oportu. 


nidades? 


Já alguns colaboram. Porque não hás-de experi- 
mentar fazer um artigo sobre o que mais gostares? Ora vá... 
ficamos à espera da tua colaboração e já sabes, toda a corres- 
pondência deve ser dirigida para: Página da Juventude — 
«Sol da Bairrada» — Mealhada ou para Secção Cultural da 
Juventude Unida da Mealhada. 


SOL DA BAIRRADA 


Porque não são tapados 
os buracos da estrada 
SEPINS-BOLHO: 


A estrada que liga as sedes das 
freguesias de Sepins e Bolho, numa 
distância de uns escassos quatro 
quilómetros, está verdadeiramente 
intransitável. 

Os buracos são aos milhares. 

Não pedimos muito. Pedimos ape. 
nas à Ex.”' Câmara Municipal de 
Cantanhede para mandar tapar os 
buracos, 

É possível que o sr, Presidente da 
Câmara tenha intenção de resolver 
definitivamente o assunto alcatroan. 
do o referido troço de estrada. 

Até nós, porém, chegou a notícia 
de que o arranjo definitivo não será 
ainda este ano. 

Sendo assim, Sepins e Bolho me- 
recem que os buracos da estrada 
sejam tapados, porque seria desola- 
dor obrigar aquelas povoações a 
passarem outro inverno servindo-se 
da estrada naquele estado. 

Às vezes a resolução de certos 
problemas está mais dependente de 
boa vontade e jeito do que de gran. 
des verbas. 


À povoação do Carqueijo 


e a deficiente ligação 


à Estrada Nacional n.º 1 


O lugar do Carqueijo deixou de ser 
atravessado pela estrada nacional 
n.º 1 devido ao desvio que esta sofreu 
naquela localidade. Sucede, porém, 
que o lugar ficou apenas com uma 
única ligação à estrada nacional, o 
que, na verdade, é muito pouco, pois 
a povoação dispõe-se numa dispersão 
ordenada ao longo da estrada antiga. 

O povo do Cerqueijo anda descon- 
tente e, quanto a nós, p.caso merece 
ser revisto por quem de-direito. 

E que a única comunicação ao Car- 
estrada nacional existente ao Car- 
queijo é numa curva. Ora quem do 
norte ou do sul sai ou entra na po- 
voação fá-lo-ia numa recta, com mui- 
to menos perigo para o trânsito, se 
não tivessem fechado a entrada do 
lado norte. é 

E, afinal, pode perguntar-se: 

Porque é que em Sargento-Mor, 
depois de operado idêntico desvio, se 
deixaram as antigas entradas e saí- 
das e no Carqueijo tal não sucedeu? 


Messias de Melo Baptista 


Regressou de Luanda o sr. Mes- 
sias de Melo Baptista, após uma 
permanência de 10 dias em Africa, 
para onde se deslocou a fim de tra- 
tar de assuntos comerciais. 


Benemérito 


Manuel de Melo Pimenta 


Inesperadamente acaba. de chegar 
à vila de Luso, terra de sua naturali- 
dade, o Benemérito Manuel de Melo 
Pimenta, acompanhado de sua espo- 
sa D. Marinha de Melo Pimenta, seu 
filho ting. Dimas de Melo Pimenta e 
sua nora D. Guiomar Melo Pimenta, 
ausente de sua terra há cerca de 40 
anos, pois fixou residência em S. Pau- 
lo — Brasil, onde desenvolveu a sua 
actividade, tendo hoje a maior orga- 
nização de relógios da América La- 
tina. 

Homem dotado de bom coração, de 
amor pela sua terra e seu concelho, 


“nunca esquecendo os pobres, as Insti- 


tuições de Beneficência da terra que 
lhes foi berço. Ascendem já a cente- 
nas de contos o valor dos subsídios 
por ele enviados para protecção dos 
necessitados, destacando-se em espe- 
cial o bairro para pobres em constru- 
ção na sua terra — Vila do Luso. 
Também a Misericórdia da Mealhada 
tem no sr. Melo Pimenta um verda- 
deiro amigo, pois nunca esquece a 
acção benemérita daquela Instituição 
de Assistência. Foi assim, que os res- 
ponsáveis pelas Instituições protegi- 
das por este Benemérito, se reuniram 
na Junta de Freguesia local e foram 
à residência. particular do sr. Melo 
Pimenta, apresentar-lhe os cumpri- 
mentos de boas-vindas e agradecer- 
-lhe, muito embora particularmente, 
todo o carinho e auxílio que nos tem 
dispensado. Estavam presentes repre: 
sentações da Junta de Turismo, Casa 
da Criança, Pobres do Luso, Junta 
de Freguesia, Regedor, Casa do Povo: 


MANUEL DE MELO PIMENTA 
natural do Luso e grande benemérito 


Também a Santa Casa da Misericór- 
dia da Mealhada, estava representa- 
da por um dos seus mesários e se- 
cretário. 

Depois de permanecerem alguns 
dias naquela instância, o sr. Melo Pi- 
menta e família, percorrerão os paí- 
ses da Europa, voltando depois à sua 
terra. 

«Sol da Bairrada», que tem no Be- 
nemérito Melo Pimenta um amigo, 
deseja uma estadia feliz e óptima 
viagem, fazendo preces pela saúde de 
toda a família, 


RUI NAVEGA 


Regressou da Bélgica, onde foi 
assistir ao casamento de seu primo, 
dr. Luís Cutileiro Navega, o nosso 
administrador, sr. Rui Navega, acom- 
panhado de sua irmã e sobrinha, res- 
pectivamente D. Luiza Navega e Ra- 
quel Navega Costa. 


Decorreu com brilho a Drocissão 


do Corpo de Deus na Mealhada 


A Procissão do Corpo de Deus, na 
Mealhada,.foi a mais bem organiza- 
da dos últimos tempos. Presentes to- 
dos os Párocos do concelho, com re- 
presentações das Irmandades, Cruza- 
das Eucarísticas e Acção Católica, 

A Procissão caminhava ordenada- 
mente, e dentro do maior respeito. 

De salientar a larga representação 
da freguesia de Pampilhosa. 

Cremos bem que a Procissão do 
Corpo de Deus da Mealhada, a me- 
lhorar de ano para ano, poderia ro- 
dear-se ainda de maior esplendor se 
todas as freguesias do concelho 
(a começar pela Mealhada!) tomas- 
sem consciência dos seus deveres de 
católicos e comparecessem nesta 
grandiosa manifestação de amor a 
Jesus Sacramentado. 

Permitam-nos uma sugestão: 


Porque não tomam parte na Pro- 
cissão do Corpo de Deus da Mealha- 
da as duas únicas Filarmónicas do 
concelho: Pampilhosa e Barcouço ? 

Este ano foi convidada a de Bar- 
couço. Depois de ter dito um «sim», 
disse um «não» e foi para Coimbra 
tocar na Procissão do Corpo de Deus 


“da cidade. 


Seria uma autêntica reunião da fa- 
mília municipal ou do Arciprestado 
o que, neste caso, é uma e a mesma 
coisa. 

Tenho a certeza que todo o conce- 
lho gostaria de ver na Procissão do 
Corpo de Deus, além de larga repre- 
sentação das Associações religiosas, 
culturais e recreativas, a presença 
das .Filarmónicas do Barcouço e 
Pampilhosa e apenas com os encar- 
gos de transporte. 


Cartas 
ao Director 


Manuel Lopes da Costa — Este 
nosso assinante a prestar serviço em 
Lourenço Marques, manda novo en- 
dereço; pensa em breve estar entre 
nós, e pede para em nome do com- 
panheiro Manuel Leitão, dar um 
abraço a todos os Barcoucenses. 


José das Neves Gomes Ramalho — 
1.º cabo, a prestar serviço no Ultra- 
mar, quer ser assinante do nosso jor- 
nal, já seguiu e pode mandar fazer 
o pagamento por pessoa de sua fa- 
mília, aqui no Continente. 

Joaquim Rodrigues da Silva — de 
Lourenço Marques, escreve-nos este 
nosso conterrâneo; quer ser assinan- 
te do nosso jornal, pois vamos en- 
viá-lo — custa por via aérea 120800 
e marítima 40800. 


MARIA ALBERTINA 
DE LIMA PEREIRA 


Agradecimento 


Seus pais, irmão e mais fami- 
lia, na impossibilidade de pes- 
soalmente manifestarem o seu 
profundo reconhecimento, não 
só às pessoas que se interessaram 
durante a doença de sua filha, 
irmã e parente, bem como a to. 
dos quantos se dignaram acom- 
panhá-la à sua última morada e 
ainda, muito especialmente ao 
distinto professor dr. Antunes 
Azevedo (Coimbra), drs. Ma- 
nuel Andrade e Jorge Manuel 
Baptista Andrade, bem como ao 
corpo de Enfermagem dos Hos- 
pitais da Universidade de Com. 
bra, vêm por este meio fazê-lo 
penhoradamente. 


Mealhada, 20 de Junho de 
1963. : 


SOL DA BAIRRADA 


DR o ns HOC TRINTA =Es 


== TERRAS DA NO 


os. 


Casal Gomba 


O SINO DA TORRE — O sino 
grande da nossa igreja rachou. O 
povo não gosta de ver emudecido o 
sino da sua igreja e anda contris- 
tado. 

O primeiro passo, em ordem ao 
restauro do «augusto bronze», acaba 
de ser dado. O sr. Francisco Rama- 
lho, acompanhado por preciosos au- 
giliares, já apeou da torre o sino 
grande. 

Agora pergunto eu: 


Dinheiro para compor o sino? 

Eu não sei fazer obras sem di- 
nheiro. Ouvi dizer um dia que «quem 
compra fiado não dorme sossegado»! 

Mas nada de desânimos. O sino 
voltará a ecoar na ribeira do Oério- 
ma. Para já tenho 100800 que me 
ofereceu o sr. Dr. Francisco Vinga. 
A professora D. Rosa Maria, deu há 
tempos 816800. Ficam para o sino. 

E agora pergunto eu: 

— Quem ajuda a restaurar o sino 
grande da igreja de Casal Comba? 


PEDRULHA 


EUGÊNIO COUCEIRO BAPTIS- 
TA — Regressou da Venezuela o sr. 
Eugénio Couceiro Baptista, filho do 
nosso assinante, sr. António Coucei- 
ro Júnior, Desejamos-lhe muito boas 
férias. 


MÁRIO LARANJEIRA — Conti- 
nua internado num Hospital de Lis- 
boa o menino Mário Laranjeira, fi- 
lho de José Laranjeira, e que há 
tempos partiu uma perna, vitima de 
um coice de um corpolento bovino. 


SILVA 


FALSO TESTEMUNHO — Aqui 
há meses alguém denunciou à Guar- 
da Nacional Republicana que se fi- 
gera na Silvã um bailarico sem a de- 
vida licença. No pobre do padeiro sr. 
Virgílio da Cruz Aroma vieram a re- 
cair as culpas da denúncia, mas in- 
justamente. 

Vai daí, uns tantos deixaram de 
comprar pão ao Virgílio da Cruz 
Aroma, 

Ora nós podemos garantir que 
não foi o Virgílio quem acusou. É 
muito feio levantar um falso teste- 
munho. Sosseguem os silvanenses 
que o denunciador não pertence à 
freguesia de Casal Comba. O padei- 
ro estã inocente. 


Pampilhosa 


QUATRO NOVOS PROFESSO- 
RES — Na Escola do Magistério 
Primário de Coimbra acabam de 
concluir os,seus cursos quatro pam- 
pilhosenses que assim enfileiram no 
número dos graduados com um di- 
ploma de professor para engrande- 
cimento seu e da sua terra, 

São eles as meninas Maria Virgí- 
nia de Melo e Matos Lopes, filha 
da sr." D. Maria de Jesus de Melo 
e Matos e do sr. Alvaro Lopes; Ma- 
ria Eugénia Cristina, filha da sr. 
D. Aida Duarte e do sr. José de Oli- 
veira; Maria Adelaide Pereira, filha 
da sr." D. Laura dos Santos Pereira 
e do sr. José Manuel Pereira; e o 
sr. Victor Manuel Magalhães F'errei- 
ra, filho da sr." D. Maria Augusta 
Magalhães e do sr. João Ferreira. 

Aos quatro novos professores os 
nossos parabéns e votos de felicida- 
des na vida profissional que vão ini- 
ciar. 

CURSO DE COSTURA — Está a 
funcionar em Pampilhosa, desde o 
dia 18, um curso de corte, costura e 
bordados organizado pela Marguil, 
L.da, de Coimbra, que representa na 
região a famosa máquina de costura 
«Alfa». 

CASAMENTO — Na igreja paro- 
quial uniram-se pelos laços do ma- 
trimónio João Nunes Sanches, filho 
de Benigno Sanches Gil e de Laurin- 
da Nunes Gomes; e Maria de Lurdes 
da Silva Nogueira, filha de Liberto 
Nogueira e de Maria de Oliveira da 
Silva. 


Bolho 


PÁROCO DO BOLHO — A fre. 
guesia do Bolho está, presentemente, 
anexa a Casal Comba, Porém, da- 
qui a algumas semanas Bolho vai ter 
de novo o seu Pároco próprio, À 
gente briosa desta progressiva fre- 
guesia bem o merece porque em ge- 
nerosidade o Bolho pede meças a 
quem quer que seja, 

Quando fiz a Visita Pascal a esta 
freguesia, acompanhado pelo Juiz da 
Igreja, sr, Manuel Francisco Mace. 
do, e pelos srs. Calisto Pereira Mar- 
ques e Américo Gonçalves eu senti 
bem o valor da generosidade da gen- 
te de todos os lugares da freguesia 
— Bolho, Casal e Venda Nova. 

Desde os mais abastados (na casa 
do sr. Joaquim de Almeida fui pren- 
dado com mil escudos) até à gente 
humilde do povo, todos me rodea- 
ram com muita deferência e muita 
generosidade. — P, Ferreira Dias, 


SSA TERRÃ== 


sEndnidt sato ii RR 


Ventosa do Bairro 


Obras da Igreja 


Publicámos já a maior parte das 
ofertas para as obras da nossa igre- 
ja. Houve algumas gafes que vamos 
emendar. 

Veio publicado que a sr. Olívia 
Ferreira Mesquita tinha dado 100800, 
mas esta senhora deu 150800; 
Que o sr. José Rodrigues Baptista 
tinha dado 25800, quando deu 50800; 
o senhor Alberto Santos Carvalho, 
deu 50800. 

Ficam assim rectificados estes ca- 
sos e pedimos desculpa aos srs. 
mencionados por esta falta que foi 
involuntária. 


Grande reunião em Ventosa 


No dia 16, domingo, houve magna 
Reunião, em Casa do Senhor Afonso 
Navega: 

Muitos condiscípulos e colegas da 
Ex."* gr.* doutora D. Eduarda, dig." 
Esposa do mosso grande amigo 
Afonso Navega, muitas pessoas ami- 
gas e a grande e Ilustre Família Na- 
vega, não faltaram à chamada. Hou- 
ve missa, na Capela ido Solar a que 
assistiram os convidados presentes 
e que foi aplicada pelas suas inten- 
ções e dum modo especial pelas in- 
tenções da Ilustre Família Afonso 
Navega, seguindo-se a magna reu- 
nião, animada por abundantíssimo 
copo de água. 

Em todos os rostos transparecia 
a alegria do Encontro, enaltecendo 
a Ilustre Família visitada e dese- 
jando-lhe as maiores prosperidades. 


cas, ento 


No dia 8 de Junho realizou-se o 
casamento de Avelino Faria Lopes 
com Conceição Morais de Jesus. 

Os nossos parabéns. Foram padri- 
nhos Fabiano Faria Lopes e Benja- 


mim Morais Ferreira e madrinhas . 


Rosália Fraga Seabra e Florinda de 
Jesus Ferreira. 


Baptizados 


No dia 26 de Maio houve o bapti- 
zado de Maria João Mimoso Fer- 
reira Baptista, filha de João de Al- 
meida Ferreira Baptista e de D. Ri- 
ta da Fonseca Mimoso Ferreira 
Baptista. Foram padrinhos os Ex."º 
srs. Orlando Barandas Ferreira Bap- 
tista e D. Lourdes da Fonseca Mi 
moso. 

No dia 9 de Junho foi baptizado 
Álvaro Manuel Saldanha de Almei- 
da, filho de Alvaro Moreira e Almei- 


Recentemente organizado, este é o Rancho Folclórico «São João», de Casal 
Comba. E seu director artístico o sr. Guilherme Maria da Cruz. 


Uma Banda de Música 


é uma expressão de cul. 


tura artística... 


da e de Maria Alice Saldanha dos 
Santos. 

Foram padrinhos José Manuel 
Saldanha dos Santos e Maria Ce- 
leste Breda Morais. 


Óbitos 


No dia 20 de Maio faleceu Maria 
Rita de Jesus, tendo 83 anos de ida- 
de, de Ventosa. 

No dia 8 de Junho faleceu Lucília 
Baptista Louzado, de 74 anos; de 
Antes. Paz a suas almas, 

As famílias enlutadas, os nossos 
sentidos pêsames. 


Melres 


Com sua Ex.”* esposa e filhas, 
regressou a esta freguesia, o sr. Joa- 
quim Maria de Sousa Mota, vindo 
da capital do Brasil, onde com seus 


. irmãos, são muito conceituados in- 


dustriais. 

x Faleceu no lugar de S. Tiago 
o sr. Luís Alves da Rocha, casado 
comerciante de 72 anos de idade. 

x Regressaram a esta freguesia, 


- alguns soldados, que em missão de 


soberania, estiveram a defender a 
nossa Província de Angola. 

x A nascença do vinho para a 
nossa colheita é muito animadora e 
talvez tanto como a da passada co- 
lheita, estando a decorrer tempo 
propício a sua pré-floração, sendo 
assim as prespectivas favoráveis a 
uma boa produção. 

Os preços dos vinhos estão muito 


baixos, mal compensando os viti- 
cultores. 
x Os batatais temporãos não 


prometem boa produção estando as 
do regadio com melhor aspecto so- 
bretudo vegetativo. 

x Já funciona a nova Cabina 
eléctrica, instalada no lugar «do 
Branzelo e que fornece energia pa- 
ra os lugares a norte da freguesia, 


A.C. 


Carqueijo 


MANUEL FERREIRA DIAS — 
Vindo de Angola chegou a esta po- 
voação o militar, nosso assinante, sr. 
Manuel Ferreira Dias, que durante 
dois anos defendeu a integridade 
portuguesa naqueles nossos territó- 
rios. Os seus conterrâneos prestaram- 
-lhe uma significativa homenagem, 
recebendo-o com fogueles e orques- 
tra, palmas e sorrisos. Houve baile 
que se prolongou até altas horas. De- 
vemos salientar que este militar foi 
diversas vezes distinguido em ordem 
de serviço por diversos feitos de co- 
ragem, amor pátrio e deveres milita- 
res. Alegra-nos a sua chegada, pelo 
que o felicitamos, assim como a sua 
família. 

DELIVRANCE — Deu à luz uma 
robusta criança do sexo feminino a 
esposa do nosso assinante em Pam- 
pilhosa, sr. Victor Manuel Carlos Fe- 
lúcio. Mãe e filha encontram-se bem. 
“ANIVERSÁRIO — No passado dia 
11, completou mais um aniversário 
natalício q esposa do nosso assinante 
em Queluz, sr. Joaquim Luna de Car- 
valho. Que esta data se prolongue 
por muitos anos, são os nossos vo- 
tos. 


Uma Banda de Música 
na Mealhada? 


A Mealhada já teve duas Bandas 
de Música, Há muitos anos que am- 
bas se finaram. 

Muita gente tem falado na criação 
de uma Banda Musical na Mea- 
lhada, 

Teremos possibilidades para tal? 

Há quem diga que sim. Há, até 
quem alvitre uma fusão das orques- 
tras do Travasso e Ventosa e daí 
resultasse uma Filarmónica na Mea.. 
lhada. 

O sr, José Adelino, guarda-livros 
das Caves Messias, está interessado 
em convocar uma reunião para tal 
fim. 

Por nossa parte abraçamos a ideia 
com entusiasmo. 

Copiemos o exemplo de Anadia 
que, recentemente, criou uma Banda 
de Música. 


À Dr.à D. Maria das Dores 
Canas fala de alunos 
e exames : 


( CONTINUADO DA PÁG. 1) 


dar o fim das provas, dezenas de 
familiares e muitos professores. 

Perguntámos à sr." D, Maria das 
Dores: 

— Então, preocupada? 

— Oh! sim, Se por um lado tenho 
a consciência tranquila porque fiz 
quanto pude, durante o ano para 
que os alunos aprendessem o ensino 
que lhes ministrei, por outro lado um 
exame... é sempre um exame! 

— Deixe lá! Tudo há-de correr 
bem, dissemos nós a pretender se- 
mear optimismo. 

A sr! D, Maria das: Dores (que 
no passado foi sempre boa aluna e 
hoje é excelente professora) rematou 
assim; 

— Quem um dia começou a estu, 
dar, tirou um curso e depois enve- 
redou pela carreira de professor do 
Ensino Particular, nunca mais dei« 
xou de ter «cólicas»! 

— E agora — disse por fim —as 
apreensões que nós como professo. 
res sentimos, pelo temor do insu- 
cesso dos alunos nos exames, essas 
apreensões pesam muito mais! 

Pobres de nós! Cólicas durante 


a vida toda! 
| abel 


Falecimentos 


-Faleceram nesta vila: 


Maria da Conceição Dias, de 67 
anos do Carqueijo; Lucília das Ne- 


“ves Baptista de 74 anos, da Antes. 


José Bastos Caniço, de 74 anos, da 
Mealhada; António Alves, de 82 
anos, da Silvã e Augusto Lopes Pin- 
to também de 82 anos, da Pampi- 
lhosa. 


SOL DA BAIRRADA 


Em louvor de Paulo VI 


DISSE 


o Rev. Dr, Eurico Dias Nogueira 


Annuntio vobis gaudium ma. 
gnum: habemus Papam, 

Foi com estas palavras tradi- 
cionais, de sabor litúrgico, que o 
Cardeal Ottaviani anunciou, cer | 
ca do meio-dia de 21 de Junho 
corrente, a auspiciosa notícia da 
eleição do Santo Padre Paulo VI, 
Na verdade duas horas antes, os 
oitenta Príncipes da Igreja em 
Conclave, reunidos na Capela 
Sixtina, tinham procedido ao 
quinto escrutínio do qual saíra 
eleito Papa o Cardeal. João Bap- 
tista Montini, arcebispo de Milão, 

E deste modo, após breve pe- 
ríodo de expectativa — o Con- 
clave apenas durou dois dias — 
a feliz nova, preanunciada pela 


os cantos da Terra pela rádio e 
televisão. 

Terminava a orfandade da 

Igreja, Esta, que ainda há pouco 
chorava a perda do amado Pai 
e Pastor João XXIII, exultava 
agora de alegria pela eleição do 
seu sucessor. 
-E a alegria cresceu, atingindo 
o entusiasmo, quando se soube 
quem era o novo Pastor, É que 
o Cardeal Montini estava nos 
votos e desejos de quase todos 
os que viviam com ansiedade o 
problema da sucessão de João 
XXI. Esperava-se Alguém que 
soubesse continuar a obra gigan- 
tesca do falecido Pontífice, E 
para isso quem melhor do que 
Aquele que afirmara publicamen.. 
te que «a herança de João XXIII 
não pode encerrar-se no seu se- 
pulcro»? 

Por outro lado Paulo VI traz 
para o Supremo Pontificado uma 
experiência invulgar, Durante 
trinta anos trabalhou com Pio XI 
e serviu Pio XII como Substituto 
da Secretaria de Estado e mais 
tarde Pró-Secretário do Vati. 
cano, 

Este quis fazê-lo Cardeal em 
1953 e nomeou-o Arcebispo de 
Milão um ano mais tarde, 

A passagem por esta impor- 
tante Diocese proporcionou-lhe 
uma actividade pastoral valiosís.. 
sima, permitindo-lhe contactos 
com os mas diversos sectores da 
sociedade, E tudo isso é útil para 
quem exerce uma função que 
atende a todas as manifestações 
da vida pública, 

Quando, em Outubro de 1958, 


voltaram para O seu mais directo. 
colaborador, ao tempo já Arce- 
bispo de Milão, mas ainda não 
membro do Sacro Colégio, vendo 
nele o seu natural sucessor. Foi 
talvez esta circunstância que evi. 
tou a sua eleição já no Conclave 
que se seguiu. 

Terá sido a não aceitação da 
Púrpura cardinalícia, oferecida 
-por Pio XII em 1953, o meio de 
que a Providência Divina se ser- 
viu para fazer adiar por cinco 
anos a elevação de Mons, Mon. : 
tini ao Sumo Pontificado. 

Neste intervalo a Igreja teve 
a dirigi-la João XXIII o Papa «de 
transição», como lhe chamaram, 
atendendo à sua idade. 

Hoje, com a perspectiva que 
o breve lapso de tempo decor- 
rido já permite, facilmente con. 
cluímos o carácter providencial 
deste rápido mas grande Ponti- 
ficado. João XXIII abateu mu- 
ros, abriu portas e rasgou cami- 
nhos com um arrojo e corajosa 
decisão talvez só possíveis nele. 

Mas agora, que esses primeiros 
passos foram dados, não será di- 
fícil ao seu sucessor receber a 
herança de braços abertos e pros, 
seguir. Ro 

No fundo, é sempre a Provi- 
dência a conduzir a Santa Igreja. 
E sem uma visão providencialis- 
ta, tudo nesta seria mistério im- 
penetrável, estranho absurdo. 

Alegremo-nos por termos um 
novo Pontífice, E felicitemo-nos 
por este ser o Mons, Montini de 
anteontem, à frente da Secretaria 
de Estado do Vaticano, o Car- 
deal Montini de ontem, Arcebis- 
po de Milão, tornado hoje, por 
graça de Deus, o Papa Paulo VI. 


Eurico Nogueira 


PAPA JOÃO XXIII 


Orlando Breda Baptista 


O dinâmico proprietário do Café 
Central da Mealhada, sr, Orlando 
Breda Baptista, numa atitude deve. 
ras simpática, prometeu um brinde 


Adega Cooperativa 


Prosseguem em bom ritmo as 
obras da construção da Adega Coo- 
perativa. d 

Conta-se que em Setembro esteja 
pronta a primeira fase de modo a” 


fumata bianca, foi levada a todos faleceu Pio XII muitos olhares se 


PIO XII (1939-1958 )—( Eugênio Pacelli) 


da 


portadora de Louça Esmallada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 
has | 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


mamae arms 


Fez-se luto sobre a Terra. 

Dir-se-ia que a vida ficou na- 
quele momento suspensa, numa 
concentração íntima, na velha 
praça de S. Pedro, onde a voz de 
João XXIII tanto implorou a paz 
entre os homens. De paz foi a 
reacção à sua morte. 

Protestantes, ortodoxos, ju- 
deus, sendo de notar que no 
Chile o órgão do partido comu, 
nista foi publicado tarjado de 
preto, como em Varsóvia a rá- 
dio anulou o seu programa de 
dança, e Moscovo convidou 'os 
ortodoxos à oração e toda a sua 


comunidade pediu a Deus que 


se realize o voto de união de 
João XXIII! 

Todo o seu curto reinado de 
cinco-anos se irá concretizar nes- 
ta união, que deixou já com 
profundas raizes na Terra, gera- 
da na suavidade do seu tempe- 
tamento, no seu grande amor 
pela paz, é na existência da sua 
bondade, tão compreensiva pela 
maioria, mas também murmu- 
rada por alguns, porque ela irra- 
diava e se oferecia mesmo 'aos 
adversários de Deus e da Igreja. 

E esta união será em Roma, 
através das novas reuniões do 
Concílio, a palavra de vida e de 
morte de João XXIII, grande e 
valioso legado para toda a Hu- 
manidade. 


= 


Antes — Junho de 1963. 
C. NAVEGA 


Novo Hospital 
da Mealhada 


Continuam as obras da construção 
do novo Hospital da Mealhada. 

A primeira fase estará concluída 
no fim de 1964 e custará cerca de 
1.100 contos. 


a todos os alunos do Colégio da 
Mealhada que obtiverem aprovação 
nos exames do Liceu. 

Atitudes desta natureza merecem 
o nosso inteiro aplauso pois a juven- 
tude precisa mais que ninguém de 
palavras de incentivo, de apoio e de 
estímulo. 

E se nos lembrarmos que há um 
ou outro teórico que ainda não viu 
com olhos de ver a grande obra que 
é o novo Colégio da Mealhada mais 
nos apetece realçar a digna e nobre 
atitude do sr. Orlando Breda Bap- 
tista — um mealhadense amigo da 
sua terra como poucos, 


poder fazer-se já ali a entrega das 
uvas. 


VENDE-SE 


Um bilhar de bonecos, em bom 
estado, barato. 

Falar com Heliodoro Baptista 
PEDRULHA 


Colaboraram 
neste número 


Dr. Manuel Louzada 

P: Silvério Perdigão 

Major Carlos Gonçalves Fer- 
reira , 

Pº Ferreira Dias 

Acácio Ramos de Jesus, 

João Duarte Pega 

Luís Carlos (estudante) 


Dr. Luís Cutileiro 


Navega 


Em casa de sua mãe, nossa distin- 
ta colaboradora D. Cremilde Navega, 
esteve de pasagem para Lisboa a ca- 
minho de Washington, o sr. dr. Luís e 
Cutileiro Navega, que se fazia acom- Rosa Amélia Ferreira (estu- 
panhar de sua Ex.” esposa, dante) 

Desejamos óptima viagem. 


Santa Clara de Ássis 


Nasceste em berço pobre, no carinho 
Dum palácio de gentes poderosas, 

Tiveste sob os pés mantos de arminho 
Alfombras de oiro e pétalas de rosas! 


Mas tudo abandonaste! O Teu caminho 
Era escalar alturas mais grandiosas, 
Beijar todas as chagas dolorosas, 

Ser a irmã do mais pobre pobrezinho! 


Alma de amor, sempre ao amor rendida, 
Transfiguraste o amor da própria vida 
Numa ascensão continua para Deus... 


Ah! quem pudera como Tu vencer, 
As tentações calcar, as mãos erguer, 
E, em voos de águia, conquistar os Céus! 


E ALICE DE AZEVEDO 


y 
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SOL DA BAIRRADA 


ER pop 


Sessão do Município: 


No salão nobre dos Paços do Con- 
celho, teve lugar a sessão ordinária 
da Câmara Municipal que foi presi- 
dida pelo sr. Dr. Abel Lindo e á 
qual assistiram o sr. Manuel Mar- 
ques vice presidente e restante ve- 
reação. Foram despachados diver- 
sos requerimentos. Ouviram-se vá- 
rios munícipes que apresentaram 
diversas petições tendo a Câma- 
ra tomado em devida consideração. 
Foi deliberado dos plenos poderes 
ao sr. Presidente para assinar em 
nome da Câmara a escritura da 
compra de cerca de dois mil e qui 
nhentos metros quadrados de ter- 
reno para a construção das estações 
de tratamento de saneamento desta 
vila, cuja obra vai ser muito em 
breve iniciada. Mais foi delberado 
proceder a imediata aquisição do 
transporte de carnes (motorizada) 
o qual muito em breve as conduzirá 
do Matadouro aos respectivos ta- 
lhos. 


Diversas notícias camarárias 


Vai já com um certo adiantamen- 
to a construção da estrada que par- 
tindo do velho Matadouro desta 
vila, liga à estrada nacional n.º 234 
cuja obra vai beneficiar bastante o 
acesso ao campo de jogos do Grupo 
Desportivo. Temos conhecimento 
que o terreno para o Posto de 
Transformação que abastecerá a 
área além do Caminho de Ferro (la: 
do poente), já foi demarcado, em 
cuja localização tiveram interferên- 
cia os senhores Governador Civil, 
Vice-Presidente da Câmara e o res- 
pectivo engenheiro electrotécnico. 

Com geral agrado registamos que 
o monumental colégio da Mealhada 
já se encontra abastecido de água 
domiciliária, bem como a sua ele: 
ctrificação já foi remodulada com 
linhas directas saídas do respecti 
vo Posto de Transformação. 

A. cabine eléctrica das Almas do 
Encarnadouro (Buçaco) sofreu uma 
importante modificação, o que bas- 
tante virá a contribuir para uma 
melhor iluminação das zonas que 
abastece. 


Descanso para o almoço 


Agora que tanto se fala na «Sema- 
na Inglesa» um problema é de pôr 
aos comerciantes da Mealhada: o 
do descanso para o almoço. Por que 
não encerram os seus estabeleci- 
mentos durante duas horas? 

É triste pensar que, quando mui- 
tas localidades lutam pela admirá- 
vel regalia que é a «Semana Ingle 
sa» na Mealhada nem para o almo- 
ço se suspendem as actividades — 
tanto de patrões como de emprega- 
dos. 


Atropelamento 


No passado sábado, pelas 9,45 


VILA ee. 


horas, quando o sr. José Bastos de 
Andrade, de 74 anos de idade, casa- 
do, morador em Santa Cristina, des- 
te concelho vinha do mercado e 
descia a rua Dr. Paulo. Falcão, ao 
atravessar a Estrada Nacional n.º 1 
atrapalhou-se ao pretender desviar-se 
dum carro que vinha no sentido sul- 
-norte, pelo que foi imediatamente 
colhido pelo carro AE-23-06 — (Opel) 
que circulava em sentido contrário. 
Este último carro, que vinha de Rio 
Tinto e ia para Coimbra, era con- 


“duzido pelo seu proprietário sr. Ce- 


lestno Pinto de Magalhães, de 55 
anos, levando ainda no mesmo veí- 
culo sua esposa a sr.* D. Rosalina 
e Sousa Mesquita Magalhães e um 
casal amigo. O atropelado foi con- 
duzido na ambulância dos B. V. ao 
Hospital local, onde lhe foram pres- 
tados os primeiros socorros pelo 
clínico daquela casa hospitalar sr. 
Dr. Manuel Andrade, que verificou 
fractura na coxa esquerda, pelo que 
foi conduzido na mesma ambulân- 
cia á clínica de Santa Teresa, em 
Coimbra. O carro sofreu alguns 
danos, e pela maneira como os 
acontecimentos se desenrolaram, 
parece-nos não ter havido culpa por 
parte do motorista em referência. 

A Polícia de Viação e Trânsito to- 
mou conta da ocorrência. 


Maria Albertina de Lima Pereira 


Faleceu nesta vila com a idade de 
20 anos, a sr." D. Maria Albertina 'de 
Lima Pereira, solteira, filha da sr.” 
D. Alsácia Rosa Lima Pereira e do 
sr. Gonçalo dos Santos Pereira fun: 
cionário da J. N. V. na mesma vila, 
irmã do estudante João Carlos de 
Lima Pereira e afilhada e prima 
do sr. dr. Manuel Eduardo Oliveira 
de Anadia. 

O funeral da inditosa menina efe: 
ctuado no dia seguinte, constituiu 
uma das maiores e mais comovedo» 
ras manifestações de pesar realiza- 
das há bastantes anos em Mealhada. 

A urna ia coberta com a bandeira 
da Juventude Unida da Mealhada, 
associação à qual a extinta perten- 
cia. 

O último turno, já dentro do ce 
mitério, foi feito por associados da 
J.U.M. 


Inspecções militares 


Avisam-se os interessados que as 
inspecções militares terão lugar na 
Câmara Municipal nos dias 24 e 8 
do próximo mês de Julho. 


Boletim de Sanidade 


Avisam-se os interessados abaixo 
indicados de que devem renovar O 
seu boletim de sanidade no corrente 
mês: Pessoal de hoteis, pensões, 
hospedarias, restaurantes, casas de 
pasto, botequins, bares, tabernas, 
adegas, casas ide comidas e bebidas, 
quiosques com bebidas e mercea- 
rias. 


Resinurante Típico da Bairrada 


Além idas especialidades que lhe deram nome, tem 


agora o Bacalhau da Noruega. 


MEALHADA — Telefone 22206 


As instalações do Cartório 
Notarial da Mealhada 
não satisfazem 


A Mealhada não tem Palácio da 
Justiça. Bom seria que o tivesse. 

Hã quem pense que a Comarca 
de Anadia nada perderia se a Mea- 
lhada passasse a ter Julgado Muni- 


DR. FRANCISCO LOPES VINGA 
Notário na Mealhada, 


cipal. Por outro lado, as freguesias 
de Sepins e Murtede teriam toda a 
conveniência em pertencer ao conce- 
lho da Mealhada, 

Uma coisa, porém, é certa: as ins- 
talações do Cartório Notarial da 
Mealhada deixam muito a desejar. 

Na Mealhada, as Secções da Te- 
souraria da Fazenda Pública, das 
Finanças, a Subdelegação de Saúde 
e a Conservatória do Registo Civil 
funcionam — e muito bem — no edi- 
fício da Câmara Municipal, 

Só o Cartório Notarial é que está 
instalado em outro edifício (o que 
não beneficia nada o público) e, além 
disso, tem acanhadíssimas acomoda- 
ções. a 

É certo que há cerca de um ano 
(e depois de focarmos o assunto nes- 
te jornal) os aposentos do Notaria- 
do foram caiados. Mas sejamos jus- 
tos e razoáveis, o Cartório Notarial 
da Mealhada, tal como se encontra, 
não honra de modo algum o nosso 
concelho. 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Alexandre dos Santos Almeida 


Com a presença de grande núme- 
ro” de industriais hoteleiros, dos 
membros do conselho director da 
União dos Grémios e do presidente 
e vogais do Sindicato da mesma 
indústria, efectuou-se, ontem, a pos- 
se do sr. dr. Alexandre Santos de 
Almeida no cargo de director da 
Escola Hoteleira, e cujo corpo do- 
cente já, há muito, fazia parte. Pre- 
sentes também o corpo docente e 
os alunos que a frequentam — cerca 
de cem. 

Depois de lido o auto da posse, 
pelo secretário da Escola, sr. Antó- 
nio Amadeu Lopes de Araújo, o 'sr. 
Alexandre de Almeida referiu-se à 
fundação da Escola e à obra valiosa 
que ela tem já realizado para o de- 
senvolvimento do turismo em Por- 
tugal. Como prova da sua dedicação 
pela Escola, que considera de ex- 
traordinária importância, disse que 
lhe dera o seu, Gil de Almeida, que 
foi o primeiro director e ali reali. 
zou uma obra notável, e agora lhe 
dava, para o substituir, seu 'sobri- 
nho, o sr. dr. Alexandre Santos de 
Almeida, apesar da falta que este 
lhe faz na sua organização hotelei 
ra. A terminar, exortou os alunos a 
tornarem-se profissionais distintos, 
com o que não só se honrarão a 
si próprios, mas honrarão também 
o País, contribuindo para a nossa 
economia, através do sector do tu- 
rismo. 

Seguidamente, falaram, saudando 
o empossado e tendo também pala- 
vras de muito apreço para o sr. Gil 
de Almeida, os srs. arquitecto La- 
meira, pelo S. N. I.; dr. António 
Tomé, pelo Ministério das Corpora- 
ções; dr. Rocha Faria, pelo corpo 
docente; e Manuel Mendes Leite, 
presidente do Sindicato dos Profis- 
sionais da Indústria Hoteleira, Agra- 
deceu em primeiro lugar, o sr. Gil 
de Almeida, e, a seguir o sr, dr. Ale- 
xandre Santos de Almeida, a qual, 
epois de declarar que à indústria 
hoteleira dera já mais de trinta 
anos de vida, afirmou ter aceitado 
o lugar sem outra ambição que não 
seja a do cumprimento do dever e 
para bem “servir o turismo. 

A seguir, disse: «Nos últimos tem: 
pos os dirigentes, os técnicos de tu- 
rismo e os economistas afirmam, 
quer na Imprensa, quer pela pala- 
vra, que: O turismo está na primiei- 
ra linha das grandes preocupações 
dos portugueses: espera-se que OS 
problemas do turismo venham a 
constituir, entre nós, o' factor pri 
macial de riqueza colectiva; o turis- 


DO ALTO DA TORRE 


COMUNHÃO SOLENE — Reali- 
zou-se no domingo, 23 de Junho, a 
costumada festa da Comunhão So- 
lene e Profissão de Fé das crianças, 
desta vez num total de 30. 

Algumas fizeram juntamente a 
sua primeira comunhão. 

Depois do cerimonial da Profissão 
de Fé seguido da Santa Missa, rea- 
lizou-se solene procissão com o San- 
tíssimo Sacramento. Tudo terminou 
à tarde com a consagração das 
crianças à Mãe do Céu. 

Oxalá todas estas crianças saibam 
ser fiéis, pela vida adiante, aos so- 
lenes compromissos nesse dia assu- 
midos. 

Das crianças fazia parte a peque- 
nina Rosa Maria, filha do sr. Dr. 
Fausto, ilustre farmacêutico local, 
que para melhor solenizar o dia, quis 
reunir à sua mesa, em agradável 
confraternização, muitos dos seus 
amigos, dos quais de destacada posi- 
ção social. 

Em palavras, mais de família do 
que de brinde formal, o sr. Dr. Ra- 
mos Lopes formulou votos de felici- 
dade à família Vale, no que foi se- 
cundado pelo Rev.mº sr. Dr. Urbano 
Duarte e pároco da freguesia. O sr. 


BARGOUÇO 


Dr. Fausto, no seu estilo peculiar, 
de frase burilada e inspiração poé- 
tica, agradeceu a presença de todos. 


MAIS UM TRIUNFO — Alegrar- 
-se com os que se alegram! E nós 
alegramo-nos com o sr. Dr. António 
Martins, filho desta terra, e ilustre 
professor da Escola Comercial de 
Coimbra, pelo êxito da magnífica 
classificação com distinção que obte- 
ve no Exame de Estado a que se 


« Submeteu há pouco. 


Daqui vão as nossas sinceras feli- 
citações. 


REPARAÇÕES — Por exigências 
legislativas, foi totalmente reforma- 
da a padaria do sr. José Carvalho. 
Paredes demolidas e outras cons- 
truídas, janelas tapadas e outras 
rasgadas, nova disposição e orienta- 
ção a tudo, deram origem a uma pa- 
daria verdadeiramente moderna. 


— Também o sr. João Ferreira 
. tem andado em obras, a fim de im- 
pedir que a água no inverno invada 
os domínios internos de sua casa. Se 
houvesse guardas-chuva para as ha- 
bitações como há para as pessoas, 
diríamos que a moda entrou no Bar- 
couço!... 


mo nacional, fonte de riqueza de in- 
teresse económico e financeiro 
apoia-se em duas grandes indús- 
trias: a hotelaria e os transportes. 
Ora, creio que todos estamos de 
acordo, que a indústria hoteleira, 
em todas as suas modalidades, é 
efectivamente a principal infra-es- 
trutura do turismo. Dai o interesse 
que o Governo dedicou ao seu de- 
senvolvimento com as facilidades 
concedidas através da Lei n.º 2073, 
que tanto tem contribuído para a 
construção melhoramento ec equipa- 
mento de numerosas unidades hote- 
leirais». 

Mais adiante, acrescentou: «Os 
peritos de turismo e os técnicos de 
hotelaria, de países evoluídos nesta 
actividade, ensinam-nos que as qua- 
lidades profissionais do pessoal nu- 
ma exploração hoteleira condicio- 
nam essencialmente n rentabilidade 
dos capitais investidos, com refle- 
xos na reputação do turismo nacio- 
nal, Que para haver turismo não 
basta um bom apetrechamento ho- 
teleiro, visto que este só é eficiente 
com pessoal têcnicamente habilita- 
do. E podemos afirmar que este fe: 
nómeno já se está a passar entre 
nós, Aumentou o número de estabe- 
lecimentos, alguns de bom nível, é, 
em proporção directa, a dificuldade 
de recrutar elementos conscientes 
das funções que executam e da mis: 
são que cabe à indústria que ser- 
vem». 

Depois de afirmar o seu desejo de 
contribuir para o desenvolvimento 
da Escola Hoteleira, citou que es: 
casseiam profissionais devidamente 
habilitados para os 440 estabeleci- 
mentos do continente e ilhas, de 
interese para o turismo, com 16200 
quartos, e que empregam, de Junho 
a Outubro, aproximadamente, 17.000 
profissionais. Não incluindo restau- 
rantes e similares! E não se ignora 
que o bom. serviço destes estabele- 
cimentos exige pessoal qualificado, 
pelo menos na percentagem de ses- 
senta por cento. Por“isso, com cer- 
teza, os departamentos responsáveis 
pelo planeamento do ensino hotelei- 
ro, em colaboração com os organis- 
mos corporativos interessados, hão- 
-de fomentar a preparação intensiva 
de profissionais, de acordo com as 
necessidades da indústria e das no 
vas técnicas de produtividade de- 
vendo a admissão nos cursos a nos 
so ver, ser precedida de exame psico- 
técnico, adequado às funções q de- 
sempenhar». 

T erminou agradecendo as refe- 
rências que lhe foram dirigidas e re- 
cebendo, no final, muitos cumpri- 
mentos, 


(De «O Século») 


Cs er e o a iene 


O DR. ANTÔNIO PEGA, 
da Mealhada, depois de ter passado 
dois anos em Angola como médico 
das Forças Armadas, regressou há 
tempos ao Continente. Felicitamo-lo 
pelos louvores que recebeu dos Altos 
Comandos Militares. 
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Os Bombeiros Voluntários de Pampilhosa 
vão adquirir um pronto-socorro 
e construir uma casa-escola 


(CONTINUADO DA PÁG. 12) 
das pelo sr, Joaquim Dias, há três 
anos presente na direcção dos Bom. 
beiros Voluntários de- Pampilhosa. 
Foi ele, com a sua inexcedível dedi. 
cação à causa, que nos facultou a 
consulta das actas e nos respondeu 
a algumas perguntas que vamos re- 
produzir com as respostas, em geito 
de entrevista. 

— Sabemos, sr. Joaquim Dias, que 
foi lançada uma campanha de anga- 
riação de novos sócios mas ignora- 
mos os resultados... 

— Há três anos empreendemos, 
realmente, uma campanha neste sen. 
tido, a qual não foi ainda encerrada. 
Quanto aos resultados não podem 
ser mais expressivos pois a massa 
associativa, que era então de 236 
contribuintes, cifra-se actualmente 
em 550 sócios. Dito por outras pa- 
lavras: 314 associados dos B. V. têm 
menos de três anos de idade, como 
tal, sendo produto dessa campanha 
que, como lhe disse, vai prosseguir. 

— Como tesoureiro dos B. V. 
quer dizer-me qual a importância 
movimentada, nesse mesmo período 
de três anos, para apetrechamento 
e equipamento do corpo activo? 

— Digo, sim senhor, No ano de 
1960 gastaram-se 450800 na aquisi. 
ção de fardamentos; 4.500800 em 
mangueiras e 60.000$800, aproxima, 
damente, na compra duma ambulân.. 
cia. Em 1961 foi gasta a verba de 
1.700 na compra de material diverso 
e, em 1962, 30.300800 também em 
diverso material em que se inclui 
uma moto-bomba «Escol» do mais 
moderno fabrico. 

— Poderá afirmar-se que os Bom. 
beiros de Pampilhosa estão em vias 
de ficar devidamente apetrechados? 

— Uma corporação deste género, 
cujo objectivo é defender vidas e 
haveres, vela por valores demasiado 
importantes para ficarem à mercê 
das deficiências do material, contra 
as quais nada podem a-boa vontade 
e o denodo dos soldados da paz. 


Por isso mesmo, e porque a técnica 
evolui e se aperfeiçoa, não pode 
uma corporação dar-se ao descuido 
de parar e de se considerar satisfeita 
com o material que possui. Em todo 
o caso, depois de termos adquirido 
um novo “pronto-socorro, poderemos 
respirar fundo e descansar um bo- 
cado. 

— E vão adquiri-lo? Vão, final. 
mente, resolver esse grande pro, 
blema? 

— Se Deus quiser, e ainda este 
ano. 

— Com que fundos podem contar? 

— A Inspecção de Incêndios da 
Zona Norte garante-nos um subsi. 


-dio de 100 contos e o Governo Civil 


de Aveiro, outro, de 17.500$00. 

— E a Câmara Municipal? 

— A Câmara promete-nos 5.5908, 
que é a sua contribuição habitual, 
proveniente do Imposto de Incêndio. 

— Numas circunstâncias destas 
justificava-se uma colaboração mais 
decidida e substancial, não lhe pa. 
rece? 

— Se parece! Digo-lhe até que a 
Direéção de que faço parte sofreu 
uma grande decepção ao saber que 
não podia contar com maior auxílio 
dos cofres do Município. 

— Que mais empreendimentos es. 
tão na forja, sr, Joaquim Dias? 

— Estamos a trabalhar no sentido 
de construir uma casa-escola e de 
evitar, por esse meio, a deslocação 
a Coimbra dos nossos rapazes para 
ali receberem a instrução, De mo- 
mento deligenciamos obter o terre. 
no e, como se malograram as nego- 
ciações com uma senhora de Mea- 
lhada, aqui proprietária, acabamos 
de pedir ao sr, Arcebispo-Bispo de 
Coimbra que nos permita utilizar, 
para o efeito, um terreno da Igreja, 
a dois passos do quartel, estando 
a aguardar a resposta de S, Ex. 
Rev.”" que certamente nog vai ser 
favorável. 

No decorrer da conversa com o 
sr, Joaquim Dias e à margem do 
questionário que lhe apresentámos, 


obtivemos ainda a informação de 
que, apesar das importantes aquisi. 
ções registadas nestes últimos anos, 
a dívida da Associação não ultra- 
passa, neste momento, os 4 contos. 
Por outro lado ficamos cientes de 
que alguns membros dos corpos ge- 
rentes se propõem contrair um em- 
préstimo bancário para adqurir, 
desde já, o chassis do novo pronto- 
-socorro sem aguardar a recepção 
dos subsídios prometidos, e que se- 
rão pagos em dois anos. Deste modo 
a próxima festa dos Bombeiros po- 
derá ser também a festa da apresen- 
tação do novo veículo sendo de es- 
perar que o público a ela acorra 
em massa e disposto a colaborar 
com uma gerência e uma instituição 


que não se poupa aos maiores sacri-' 


fícios para defender os seus inte- 
resses. 


R. 


EDITAL 


Francisco Vieira Torrão, propos- 
to gerindo a Tesouraria da Fazenda 
Pública do concelho de Mealhada: 


Faço saber que, durante o próxi- 
mo mês de JULHO, se acha aberto 
o Cofre para pagamento do IM- 
POSTO PROFISSIONAL do ano 
de 1963. 

Não sendo pago o imposto no 
mês do vencimento, começarão a 
correr, imediatamente, juros de 
mora, durante sessenta dias, findos 
os quais se procederá ao relaxe. 

Para constar se passou o presente 
e idênticos que vão-ser afixados nos 
lugares públicos do costume. 


Tesouraria da Fazenda Pública do 
concelho de Mealhada, 20 de Junho 
de 1963. 


O proposto gerindo 
a Tesouraria, 
(a) Francisco Vieira Torrão 


BS 


a 
COZY-S é um pó molhável, contendo 


Sa ds 
ERG a 


uição 


Rede 
SACOR-CIDLA 


37,5º/ de COBRE (sob a forma de oxicloreto) e 16º/ 


de ZINEBE. 


É um fungicida indicado para defender as prin- 
cipais culturas (Vitícola, Hortícola e Frutícola) 


contra diversas doenças entre as quais o MÍLDIO, 
PEDRADO, MONILIOSE, LEPRA e CRIVADO. 


PRODUTOS AGRAN 
GARANTEM COLHEITA SÃ 


ÕS 


sinantes do ultramar português e 
do estrangeiro que tenham a assi- 
natura por pagar há mais de dois 
anos, 

Temos muita pena mas alguns 
destes senhores assinantes não têm 
pena de nós. 

De vez em quando da gráfica de 
Coimbra escrévem para a Redacção 
do nosso jornal a dizerem que o 
«Sol» vai alto! 

Aquilo quer significar que a nossa 
dívida vai subindo! É 

Ora nós precisamos de assinantes 
que sejam honestos no pagamento 
da assinatura porque, verdade ver- 
dadinha, quem assina um jornal 
não faz mais que o seu dever em 
pagar a assinatura. 

Uns não pagam por desleixo, 
apenas, bem o sabemos. Não é por 
quererem deixar de pagar. é sim- 
plesmente porque nem de tal coisa 
se lembraram. Mas mesmo esses, 
como podem calcular, ajudam a 
Gráfica de Coimbra a clamar mais 
vezes: 


«O Sol vai alto!» Ora nós não que- 
remos ouvir tal voz. 


x 


Pagaram as suas assinaturas, os 
nossos seguintes assinantes: 


Manuel Rodrigues Mesquita — 
20800 — 1962; Custódio Lourenço de 
Melo Carreira — 20800 — 1963: AI. 
bano Cerveira Baptista — S. Tomé 
— 40800 — 1962; José Ilídio Angelo 
da Cruz — Angola — 80800 — 1961- 
-1962; Manuel Gomes de Melo — 
Sernadelo — 40800 —- 1962-1963; 
Edmundo Machado — Mealhada — 
20800 — 1962; Américo Fernandes 
Parreira — Ventosa — 20800 — 1962; 
António dos Santos Lourenço — Lis- 
boa — 20800 — 1962; Alberto Si 
mões Benfeita — Antes — 20800 — 
1962; Alvaro Manuel Ferreira Lima 
— 20800 — 1962; Aniano Cerveira 
Martins — 20800 — 1962; António 
0800 — 1963. 

Em y Erpso oali E ao EL 
“Com 20800 e referente ao ano de 
1962: 


António Fernandes Gomes; António 


Lopes Santiago; Artur Pais de An- 
drade; Aurélio Pato de Macedo; 


Carlos Rodrigues Nogueira; Centro 
Recreativo da Antes; Fernando Ro- 
drigues Baptista; Fernando dos San- 
“tos C. Lauzado; Heleno Crespim do 
Carmo; Homero Antunes Macedo; 


NOSSOS AMILCOS 


A partir do próximo número dei: ' 
xaremos de enviar o jornal aos as- 


Horácio Moreira dos Santos João 
dos Santos Lima; Joaquim Jorge 
Rato; Dr. José Branquinho de Car- 
valho; José da Silva; Lucas Pais; 
Luís Cerveira Martins; Manuel Fer- 
nandes de Oliveira; Manuel - Hom- 
berto Baptista Sima; Manuel Sanza- 
do Martins; Manuel Marques; Ma- 
nuel Moreira Lima; Manuel Rodri- 
gues Lima. 

Prof. Armando Troncho Tavares 
de Melo — Coimbra — 20800 — 1963. 

Manuel dos Santos Cerveira Lau- 
zado; Maria Carolina Morais Sar- 
mento; D. Maria Luísa Navega; D. 
Maria Navega; D. Maria Tereza Xa- 
vier Tomé; Mário Mesquita Rodri- 
gues; Milton Machado; Octávio Ma- 
mede de Melo; D. Olinda Minchim 
Navega; D. Raquel Navega Costa; 
Miguel Adalberto Navega Costa. To- 
dos de Antes, ano de 1962 — 20800. 

Alexandre dos Santos Neves; Ân- 
gelo Ferreira Gomes; António F. 
Couceiro; António Lindo da Cruz; 
António Simões Mamede; Artur 
Duarts Pedro: Constantino S. Cou- 
ceiro; Fernando Ventura; Francisco 
D. Cunha; Francisco G. Ramalho; 
Guilherme Alves Domingos; João 
D. do Carmo; João Ferreira Surdo; 
Joaquim R. Lopes; Joaquim S. Ma- 
mede; José Augusto D. do Carmo e 
Vergílio Fernandes do Carmo: to- 
dos da Vimieira, ano de 1962 — 
20800. 

Joaquim Ribeiro — Quinhães Ma- 
la— João Lopes Ferreira: Quintães 
Mala, ano de 1962 — 20800. 

Alexandrino Rodrigues, Alípio Fer- 
reira de Sousa; António Francisco 
Arôma; António Simões Ferreira; 
Armindo Gomes Ferreira; Augusto 
Fernandes; Carmelindo do Nasci 
mento Fernandes; Daniel F. Rodri- 
gues; eng. Francisco C. de Sousa; 
Gilberto do N. Machado: Henrique 
Gomes; Henrique Simões: Joaquim 
Mamede Novo, José A. Ferreira Di- 
nis; José Catalão; José Maleiro; Jo- 
sé-M. Simões; Manuel Ângelo da 
Cruz; Manuel .F Ferreira e Olímpio 
Alves Mamede, todos da Silvã, ano 
de 1962 — 20800. 


António da Cruz Santos — Pam- 
pilhosa; Américo Morais Ferreira 
Serrano — Adões; José Ferreira 


Gonçalves — Contando-Cuma — An- 
gola; Nuno Morgado Semedo — Bu- 
çaco; Víctor Manuel Coelho Felí 
cio — Pampilhosa; “Maria Alice AI- 
ves Ferreira — Mealhada; . Ramiro 
Castanhera Jorge — Arganil; Antó- 
nio Valentim Duarte — Arganil; An- 
tónio Pinto da Silva — Palace Hotel 
— Buçaco. à 


uma boa administração; 


ressado assim o deseje. 


Consulte, portanto, 


O SEU CAPITAL 


PODE RENDER-LHE 8% 
COM GARANTIAS REAIS 


e Qualquer quantia que possua, a partir de Esc. 50.000800, 
rende-lhe 8 %, com garantias reais; 

e Uma tal garantia resulta de um departamento posto à 
disposição dos Ex.”ºs Clientes, que assegura e zela por 


e O capital colocado, pode ser recuperado logo que o inte- 


— Tire melhor rendimento dos seus capitais, 
com garantias reais, aproveitando a opor. 
tunidade que lhe oferece uma organização 
que pensa nos vossos interesses em moldes 
não igualados. 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 


Autorizada oficialmente pelo Decreto-Lei n.º 43.767 e mem- 
bro da FIABCI — Fédération Internationale des Administra- 
teurs de Biens Conseils Immobiliers. 

PORTO — Praça D. João I, 25-1.º-D.to — Tels.: 26706-30181 
COIMBRA — Av. Fernão de Magalhães, 266-2.º 
LISBOA — Praça da Alegria, 58-2.º — Tels.: 366731-366812 


Içoes da vida 


Dia de inaugurações. A povoação 
enfteita-se, alinda-se, porque se sen- 
te honrada em abrir as suas portas 
às autoridades que a visitam, Os che- 
fes entram e admiram a generosida- 
de e liberalidade do povo humilde 
que no meio de simplicidade e po- 
breza recebe o melhor que sabe e 
pode. Regra que não admite excep- 
ções. Para uns é honra; para outros, 
prova de franqueza. O humilde re- 
jubila; o homem de poder sensibili- 
2a-se. 

E aquela honra e júbilo crescem 


tanto mais, quanto maior é a comi- - 


tiva que chega. Um cortejo lustroso 
a acompanhar um Governador Civil 
ou Presidente de Município só de- 
monstra bom serviço daqueles a exi- 
gir carinho, regozijo e união da par- 
te dos súbditos. 

Porém aqui já a regra admite ex- 
cepção. Há quem acompanhe por 
convicção verdadeira para enaltecer 
e enobrecer o seu ídolo. O inferior 
serve e dedicação ao superior. Lou- 
vores a esses, 

Há porém quem acompanhe por 
causa de si mesmo, ou melhor, por 
causa do seu ventre devorador. 

Habituado ao trabalho rude do 
campo e alheio a todos os proble- 
mas de ordem meramente especula- 
tiva, o povo gosta de materializar 
a amizade, de a tornar sensível, E 
assim se compreende que entre as 
flores, ornamentações e vivas, surja, 
como coroação suprema, a mesa do 
«Porto de honra» onde mão habili- 
dosa de senhora dispôs graciosamen- 
te alguns artigos da pastelaria por- 
tuguesa. Os organizadores da recep- 
ção anseiam pelo momento de poder 


Parecem sorrir já perante a audição 
imaginária dos «muito bem, muito 
fino, etc.». ; 

Todavia, com a sessão inaugural 
ainda em pleno curso, há quem se 
empenhe em descobrir o tal segredo, 
indiferentes a palavras e teorias que 
não enchem barriga. 

Dá-se o assalto e logo se perfila 
a «garbosa» guarda-de-honra em 
volta da mesa. A presa está prestes 
a cair-lhes nas mãos. 

E assim acontece, de facto, com 
estas consequências: os verdadeiros 
convidados, entre os quais figuram 
as autoridades, vêem-se quase im- 
pedidos de saborear qualquer petis- 
co, porque os seus lugares já esta- 
vam ocupados por figurantes ali co- 
lados com cimento armado. Estes 
personagens só arredaram pé quan- 
do os seus olhos açambarcadores 
deixaram de ver qualquer que pu- 
desse dar que fazer aos tentáculos 
manuais. O que era considerado 
como superabundante, acabou por 
desaparecer num ápice, perante a 
voracidade destes estômagos insatis- 
feitos. á 

Ocorre perguntar: onde está a 
educação e compostura para com as 
autoridades? Onde o respeito e ve- 
neração pelo sacrifício e suor de 
quem presenteia? Onde a delicadeza 
para com o código social que acon- 
selha a ser «antes rogado que abor- 
recido»? Só o facto de não querer 
seguir essa nota de má educação é 
que impediu os responsáveis de lhes 
indicar o caminho da rua. 

Há muito boa gente que só olha 
para a camisa lavada e gravata ao 
pescoço. O resto não interessa... 

Há muitos que continuam a viver 
para comert!... 


SOL DA BAIRRADA 


Ds Bombeiros Voluntários da Pampilhosa 
vão adquirir um pronto-socorro 
e construir uma casa-escola 


A Associação dos Bombeiros Vo- 
luntários de Pampilhosa está em 
maré de grandes empreendimentos 
e é, certamente, oportuno falar dela, 
para divulgar os propósitos da sua 
actual Direcção e para evocar, de 
passagem, as etapas mais gloriosas 
da história de tão benemérita colec. 


MÁRIO GODINHO 
Comandante dos Bombeiros Voluntários 
de Pampilhosa 


tividade que, para além dos seus 
objectivos directos logrou ainda, 
marginalmente, ser o mais poderoso 
factor de união dos pampilhosenses 
que, divididos e cépticos em tantas 
coisas, sempre têm sabido cerrar fi. 


PRIMEIRO ANIVERSÁRIO 

DA MORTE 
do Rev. Padre Manuel 
de Almeida 


Foi a 23 de Junho do ano 
passado. Na Casa de Saúde da 
Rua da Sofia, sempre consciente 
até ao último sopro de vida, o 
Padre Manuel de Almeida, aos 
32 anos de idade, entrou nos 
misteriosos caminhos da eterni- 
dade. 

Dizem que a amizade não co. 
nhece distâncias e, talvez por 
isso, quantas são as vezes que 
me surpreendo a pensar nele, 

«Sol da Bairrada», o Colégio 
da Mealhada, Ventosa do Bair- 
ro, a diocese de Coimbra, a sua 
“família em Calvão, os seus nu- 
merosos amigos, enfim, são ou- 
tros tantos capítulos de um livro 
que fala do Rev.º Padre Manuel 
de Almeida. 

No primeiro aniversário da 
sua morte aqui lhe deixamos o 
preito da nossa eterna saudade. 


IR 


Foi em 1954 em Espanha, na Universi- 
dade de Comillas, O saudoso P.º Max 
nuel de Almeida tendo à direita o Rev.” 
Dr. Manuel Paulo, Reitor do Seminário 
de Coimbra e à esquerda o Senhor 

* D. Manuel d'Almeida Trindade, Bispo 


de Aveiro. 


Graças à dedicação 
do sr. Messias de Melo Baptista 


o Grupo Desportivo da Mealhada 


voltou a disputar competições oficiais 


O Sr. Messias de Melo Baptista, na Holanda, 


Hã quase dez anos que o Grupo 
Desportivo da Mealhada não dispu- 
tava provas oficiais mercê da falta 
de recursos para tais cometimentos. 

Com a entrada do sr. Messias de 
Melo Baptista para a Presidência do 
Clube, o G. D. da Mealhada voltou 


- aos Campeonatos Regionais de Avei- 


ro apresentando, além da equipa de 
Séniores, uma equipa de Principian- 
tes que se bateu com muita galhar- 
dia nos jogos que disputou. 

Na próxima temporada a Mealha- 
da voltará a ter jogos oficiais. 

Necessita, porém, de rodear de 
muito mais carinho as suas equipas 
representativas. Vejamos o exemplo 
dos Presidentes das Câmaras de 
Braga e Guimarães que chegaram 
a oferecer transporte e combustível 
para que o povo daquelas cidades se 


acompanhado de sua 
Ew.”º esposa, Sr.” D. Elisete Esmeralda Soares Baptista, e de sua filha. 


deslocasse a Aveiro e a Coimbra a 
amparar os seus clubes. 

Isto aconteceu, primeiramente, em 
1954 quando o Sporting de Braga 
disputou, na cidade da Ria, um jogo 
de passagem com o Torreeense. 

Agora, na 3.º-feira, 25 de Junho, 
para assistir ao jogo de desempate 
da Taça de Portugal, que se dispu- 
tou em Coimbra entre o Vitória de 
Guimarães e Belenenses, o Presiden- 
te da Câmara de Guimarães ofere- 
ceu todas as facilidades de transpor- 
tes para que a gente da Cidade-Ber- 
ço estivesse presente no Estádio Mu- 
nicipal de Coimbra. 


O Grupo Desportivo da Mealhada, 
servido por uma direcção muito de- 
dicada, merece incondicionalmente o 
apoio da gente do concelho, 


vista, 


leiras em defesa da sua corporação 
de bombeiros como se esta consti- 
tuísse, como de facto constitui, a 
única bandeira capaz de reunir per. 
feita unanimidade de sufrágios e de 
simpatias. 

O fenómeno não deve ser, aliás, 
específico de Pampilhosa pois nos 
quer parecer que qualquer terra que 
consiga manter um corpo de bom- 
beiros é um pouco semelhante ao 
casal com filhos: estará mais longe 
do divórcio do que outro que os 
não tenha. 

Dissemos que os Bombeiros Vo- 
luntários de Pampilhosa estão em 
maré de grandes empreendimentos e 
podíamos ter acrescentado que o pe. 
ríodo que atravessam é de plena 
euforia, caracterizado pelo mesmo 
entusiasmo, pela mesma animosidade 
e pelo mesmo espírito de iniciativa 
que se conheceram nas horas mais 
brilhantes da sua carreira, nas horas 
da fundação e da construção do 
quartel, por exemplo. A expligação 
de tal surto de vitalidade reside, sem 
dúvida, nos homens que, actualmen. 
te, dirigem e comandam os Bombei. 
ros, São eles os srs. Agostinho Ri- 
beiro de Moura (presidente da Di. 
recção); Vasco Soares Cadete 
(Vice-presidente); Eduardo da Sil. 
va Almeida (1.º secretário); Joa- 
quim Dias (tesoureiro); e Mário 
Godinho e António Rodrigues Ma. 
naia (vogais), Ao lado deste corpo 
directivo teremos de voltar a citar, 
como Comandante, o sr. Mário Go- 
dinho e o seu filho Germano Cor- 
reia Godinho, como ajudante do Co, 
mando, pois se trata de duas pes- 
soas que se entregam sempre com 
grande entusiasmo aos cargos que 
aceitam e cuja presença no quadro 
dos Bombeiros Voluntários de Pam- 
pilhosa tem ajudado a explicar mui, 
ta coisa. O sr, prof. Cesário Ro- 
drigues Azenha, presidente da Di- 
recção cessante, e o sr. Joaquim 
Dias, como elemento da actual e da 
que a precedeu, merecem referência 
especial como grandes animadores 
das iniciativas tomadas nos últimos 
três anos. 


Há 35 anos foi 
a hora da arrancada 


A Associação dos Bombeiros Vo. 
luntários de Pampilhosa foi fundada 
em 1927, antecedendo, portanto, 
muitas corporações congéneres que 
surgiram depois em muitas vilas e 
até em grandes cidades, Data de 
Janeiro desse ano a primeira assem- 
bleia geral dos sócios da corpora. 
ção, que registou 35 presenças e na 
qual foram eleitos os primeiros cor. 
pos gerentes. Os srs. Adriano Tei- 
xeira Lopes, prof. Firmino Brito da 
Costa e Albano Cristino, todos já 
falecidos, foram então eleitos pre- 
sidentes da mesa da assembleia ge- 
ral, da direcção e do conselho fis- 
cal, respectivamente. Na mesma al. 
tura foi nomeado comandante. do 
corpo activo o sr. João Maria- Belo 
de Morais. 

As actas das primeiras reuniões 
magnas, a que passámos rápida re. 


nomes de Adriano Teixeira Lopes, 
Joaquim da Cruz, Júlio Teixeira Lo, 
pes, Francisco Bastos Mourão e 
prof, Firmino Brito da Costa como 
tendo sido os mais operosos e bene- 
méritos impulsionadores dos bombei. 
ros na sua fase inicial, tendo o pri- 
meiro oferecido à corporação um 
carro particular que foi adaptado a 
pronto-socorro que perduraria até 
1936, data em que foi substituído 
pelo actual, agora também em vias 


repetem com frequência os. 


JOAQUIM DIAS 
da direcção dos Bombeiros Voluntários 
de Pampilhosa 


de dar vez a outro, mais moderno 
e eficiente. . 

O ano de 1940 ficou assinalado 
por duas grandes iniciativas: a cons- 
trução do quartel-escola e a reforma 
dos estatutos da Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Pampi. 
lhosa, Depois da hora da arrancada, 
uma dúzia de anos antes, foi essa 
outra hora particularmente fecunda 
e gloriosa para a qual trabalharam 
muitos e bons pampilhosenses, al- 
guns deles já atrás mencionados. 

A direcção que em 1958 geria a 
colectividade vinculou-se a uma ini 
ciativa que deu nova vida aos B. V., 
ao resolver adquirir o espólio do 
extinto Grupo de Instrução e Re- 


creio, com os seus jogos de-bilhar 


e de sala. Trata-se duma operação 
bastante lucrativa e de grande inte. 
resse para a massa associativa que 
passou a dispor, desde esse altura, 
de várias diversões no salão do 
quartel onde foi também instalado 
um televisor, Praticamente a Asso- 
ciação herdou, com tal medida, tan. 
to o espólio material como a função 
social da colectividade extinta, valo, 
tizando-se em dois sentidos. 


Nos últimos três anos 
dobrou o número de sócios 


As informações que aí ficam e as 
que vão seguir-se foram-nos presta. 


(Continua na página 11) 


MÁRIO NAVEGA 


O Sr. Mário Navega, desde 
há muitos anos devotado Pro- 
vedor da Santa Casa da Miseri. 
córdia da Mealhada. 

O novo Hospital da Mealha- 
da, cuja construção se iniciou 
em Outubro de 1962, é fruto 
da persistência do benemerente 
Provedor Sr. Mário Navega. 


ni, 


Mealhada, 21 de Agosto de 1963 


Bairrada 


Fundador : 
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Redactor — Silvério Frade Perdigão ae 


Editor : 


Manuel Ferreira Santos Louzada 


Administrador: 
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falou-nos sobre o estado actual da Assistência no concelho 


No dia 14 do corrente mês de 
Agosto, partiu, uma vez mais, para 
a Figueira da Foz, o sr. Dr. Artur 
Navega, levando consigo o primeiro 
grupo de crianças que fazem parte 
das colónias de férias que há vários 
anos vem realizando com a ajuda 
das autoridades concelhias e distri- 
tais, bem como com o contributo 
precioso da boa gente do concelho. 

A notícia aguçou em nós o de- 
sejo de ouvirmos o sr. Dr. Artur 
Correia sobre problemas de Assis- 
tência no concelho e, assim, nasceu 
a ideia desta entrevista. 

— Diga-nos, Sr. Dr., em que mol. 
des se processa a Assistência Social 
no nosso concelho? 

— Considerando Assistência todo 
o auxílio e valorização prestados 
com o fim de suprir as carências e 
deficiências da vida humana, quer 
de ordem espiritual, moral ou ma- 
terial, várias são as modalidades de 
que se reveste para a sua realiza 
ção, e tanto mais necessárias e va- 
liosas quanto maiores forem as ne- 
cessidades a satisfazer, Assim, já 
possuímos uma obra assistencial sa. 
tisfatória em pleno começo de pro- 
gresso e desenvolvimento para vir a 
ser uma realidade a Assistência in- 
tegral do concelho. 

Todas as organizações e obras 
sociais, no seu campo de acção, es- 
tão a contribuir desveladamente com 
carinho e entusiasmo e, por vezes, 
com sacrifício dos seus dirigentes, 
para que essa realidade se concre- 
tize, 

Estão a funcionar, nesse sentido, 
a Santa Casa da Misericórdia com 
o seu Hospital, Dispensário Antitu. 
berculoso, Assistência Materno-In. 
fantil, as Sopas dos Pobres de Mea, 
lhada, Luso e Pampilhosa, as «cre- 
ches» (infantários) de Mealhada e 
do Luso, a Assistência aos Pobres 
de Luso, Cantina Escolar da Lamei, 
ra, Património dos Pobres, Delega- 
ções Paroquiais da «Caritas», as 
Associações dos .Bombeiros Volun. 
tários da Mealhada e da Pampilho- 
sa, Casa do Povo do Luso, as Coló. 
nias Balneares Infantis, a Comissão 
Municipal de Assistência e prevista 
a criação de um Asilo para velhos 
e inválidos, 

— Dentro dessas modalidades de 
assistência qual a que lhe merece 
maior interesse? 

— A da protecção à criança, por 
a considerar uma das de maior al- 
cance social e por a ela ser atraído 
pelas obrigações e deveres da minha 
profissão e dos cargos que desem- 
penho de subdelegado de saúde e 
de médico do hospital, que me leva. 
ram a sentir a necessidade da valo- 
rização da criança para a sua inte- 
gração como valor perfeito na so- 
ciedade. 

Cabe à ilustre pléiade de sacerdo- 
tes e de professores que neste con- 
celho, sem excepção, exercem pre- 
sentemente os seus misteres, a edu- 


cação espiritual, moral e de forma- 
ção de carácter, e a nós outros, a 
sua robustez física e saúde, 

A protecção da criança já começa 
desde a sua gestação, pelo auxílio 
indirecto à mãe durante o período 
da gravidez, no parto e depois ao 
filho, na amamentação e na infância, 

— Quais os meios que considera 
mais eficazes para conseguir essa 
protecção? 

— A Assistência Materno-Infantil, 
as «creches», as cantinas escolares, 
as colónias balneares infantis'e de 
férias, além doutras, 

A Materno-Infantil foi criada no 
Hospital da Mealhada, estando ain, 
da no começo da sua acção com 


(CONTINUA NA PÁGINA 5) 


BE 6 ei 


Dr. Artur Correia Navega 


MÃOS DE MULHER 


Por este mundo onde a tristeza é tanta, 
quando a vida é só mal e a lei sofrer, 
não há coisa doce nem mais santa 

que o carinho das mãos de uma mulher. 


Mão de mãe, mão de esposa, mão de amiga... 
Mão de mulher, quanta ternura abraça! 
Quanto mais pequenina, mais abriga 

nas rudes intempéries da desgraça! 


Ai dos pobres, dos tristes que se vão 
por esta vida fora a padecer, 

sem a crença de Deus no coração, 

sem a bênção das mãos de uma mulher! 


MARTA MESQUITA DA CAMARA 


O NOVO COLÉGIO 


DA MEALHADA 


vai ser inaugurado solenemente 
no dia 6 de Outubro deste ano 


A construção do majestoso edifi. 
cio do Colégio da Mealhada chegou 
ao fim, 

Obra de vulto, na qual estão in- 
vestidos cerca de cinco mil contos, 
o Colégio da Mealhada (com o 
nome de Instituto Liceal e Técnico 
Sant'Ana) albergou já este ano 141 
alunos. 

Nos exames do presente ano lee, 
tivo os resultados foram excelentes 
e as inscrições para o novo ano são 
já muito numerosas, tudo levando a 
crer que excederão em mais de uma 
centena o número do ano lectivo 
findo. 

No próximo mês de Outubro, no 
dia 6, com a presença das Ex.”"* 
Autoridades oficiais, civis e religio. 
sas dos distritos de Coimbra e Avei, 
ro será inaugurado solenemente este 
modelar estabelecimento de ensino, 
orgulho da gente da fértil região 
bairradina, 


PRESA E ETR E o a 0 So E ia a a or ato a iodo, 


MEALHADA 
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Ex.”º Senhor 
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O Sr. Dr. Artur Correia Navega 


Salazar falou à Nação 


Na segunda-feira, 12 de Agos- 
to, pode dizer-se que Portugal 
inteiro, desde o Minho a Timor, 
se quedou, interessado, para ou- 
vir a palavra de ordem do Se- 
nhor Presidente do Conselho 
que falava sobre Política Ultra- 
marina Portuguesa, 

Porque os discursos de Sala- 
zar nunca foram simples cum- 
primento de formalidades pro- 
tocolares, quando o Sr. Presiden- 
te do Conselho fala aos portu- 
gueses a Nação inteira, indepen- 
dentemente da diversidade de 
critério político dos cidadãos, 
concentra-se à volta da rádio e 
televisão, para não lhe perder 
palavra. 

Foi assim, uma vez mais, na 
tarde de segunda-feira, para ou- 
vir a voz autorizada do Chefe do 
Governo Português. 

A começar Salazar disse: 

Esta é a súmula das minhas 
palavras de hoje: vamos a ver se 
nos entendemos. Ninguém dis- 
cutirá a imperiosa necessidade 
de um claro entendimento: essa 
necessidade refere-se em primei- 
ro lugar aos que formamos a Na- 
ção Portuguesa; aplica-se depois 
ao Estado Português em face dos 
Estados Africanos; e por último 
a Portugal, não diante do mun- 
do — que seria pretencioso — 
mas diante da tentativa de go- 
verno universal que procura 
exercer-se através das Nações 


Unidas. 


Depois de esclarecer o mundo 
de que Portugal não alienará 
nenhuma parcela do seu vasto 
território ultramarino o Sr. Pre. 


sidente do Conselho terminou 
assim o seu discurso: 

Estes problemas em que está 
em causa a própria existência e 
identidade da Nação são os mais 
graves que podem deparar-se a 
qualquer governo, pois que as 
posições tomadas ou 'a tomar em 
cada momento são decisivas 
para todos e definitivas para o 
futuro. Alguns as pretendem es. 
clarecidas para sobre elas ter 
opinião formada: quis precisa- 
mente contribuir para esse fim 
com a ajuda que o Governo 
pode e deve dar, com os factos 
do seu conhecimento. Não que 
tenha dúvidas sobre o sentimen- 
to do povo português aqui e no 
Ultramar, acerca da defesa da 
integridade da Nação: o povo 
que trabalha e luta não preci- 
sará de largas discussões para se 
orientar sobre 'o seu destino. 
Mas eu só vejo vantagem em 
que pronuncie em acto solene e 
público sobre 'o que pensa Eu 
política ultramarina que o Go- 
verno tem prosseguido. 

À maneira como o País tem 
correspondido ao apelo que 
lhe havemos feito é uma lição 
para todos: sem hesitações, sem 
queixumes, naturalmente como 
quem vive a vida, os homens 
marcham para climas inóspitos 
e terras distantes a cumprir o 
seu dever — o dever que lhes 
é ditado pelo coração e pelo fio 
de fé e patriotismo que os ilumi- 
na. Diante desta lição eu en- 
tendo mesmo que não se devem 
chorar tos mortos. Melhor: nós 
havemos de chorar os mortos, se 
os vivos os não merecerem. 


==TERRAS DA NO 


Pampilhosa 


' No rescaldo das Festas de Santa 


Marinha 


Foram invulgarmente concorridas 


"as Festas de Santa Marinha que se 


desenrolaram em Pampilhosa, de 20 


«a 24 do mês findo com o concurso 


-de dois afamados grupos folclóricos 


'— o Rancho de Paleão e Os Estica- 


“dinhos de Cantanhede —; duas filar- 


mónicas — a local e a de Santana 
Ferreira; e duas orquestras — a 
Central, do 'Troviscal, e a Rua 
d'Além, de Águeda. As comemora- 
ções religiosas que constituiram o 
fáilcro dos festejos, tiveram a cola- 
boração do sr. padre José Simões da 
Costa, como pregador e forneceram 
o espectáculo, sempre aliciante, de 


E três grandiosas procissões de outros 


actos litúrgicos presididos pelo pá- 
roco, sr. padre Alfredo Ferreira Dio- 
nísio. Pelo êxito relativo das festas 
deste ano está de parabéns a comis- 
são organizadora das mesmas, pois 
agiu com muito afinco e clarividên- 
cia, de maneira a calar, na boca dos 
subscritores dos fundos, aquele seu 
tradicional desabafo: «mal emprega- 
do dinheiro!...». Com um pouco mais 
de rasgo quase fazia ela mesma, 
(a comissão deste ano), a prova pro- 
vada de que a Pampilhosa pode vir 
a ter a Festa que merece e que o 
povo ansiosamente deseja. 

Tem-se partido do errado pressu- 
posto, organizarem-se as festas lo- 
cais, de que o «pagode», como dis- 
plicentemente alguns chamam ao 
bom e humilde povo, o que quer são 
bailaricos. Que isso é falso verificá- 
mo-lo no decorrer os festejos a que 
nos reportamos. Com efeito não fo- 
ram Os jazes que atrairam os foras- 
teiros das terras das vizinhanças e 
até alguns de Coimbra. Demo-nos ao 
trabalho de interrogar e certificâmo- 
-nos de que vieram ver actuar os 
ranchos folclóricos. Com efeito vimo- 
-los e viu-os toda a gente, os visitan- 
tes e visitados inundarem o Largo 
do Freixo e quedarem em torno do 
estrado onde aqueles ranchos se exi- 
biam, mesmo quando, um pouco mais 
acima, se insinuava a música de jazz 
ao serviço duma pequena e dessora- 
da. parte da juventude cujo direito 
de divertir-se a seu modo não con-- 
testamos, mas, acerca da qual pode- 
mos lamentar que a sua inércia lhe 
interdite processos mais modernos e 
invulgares de diversão. Modernidade 
e invulgaridade são, na verdade, os 
ingredientes com que devem procu- 
rar, a todo o custo, condimentar-se 
as festas de Pampilhosa. Dois sim- 
ples ranchos folclóricos conseguiram, 
por" agora, propinar essas vitaminas 
das quais se poderá usar, sem mas- 
sar ainda por muito tempo, dado o 
adiantado estado de vitaminose das 
festas locais... | 

Convém, contudo, não exagerar! E 
desta vez foi-se ao ponto de esta- 
belecer-se a identidade, matemática: 
arraial, igual a: exibição dum único 
rancho, o que também não deixa de 
ter 9 seu quê de desaforo e de falta 
de imaginação. 

Neste rescaldo das Festas de 1963 
tivemos a satisfação de notar que a 
Pampilhosa não parece nada, dispos- 
ta à brincar aos festejos e se mostra 
animada a ir por aí além, tentando 
melhorar, com amputação daqui e 
acrescento dacolá, as celebrações de 
Santa: Marinha até fazer delas, o 
grande atractivo que foram noutros 
tempos, Muitos pampilhosenses, da 
Baixa e da Alta, discutem pormeno- 
res do seu programa e conversam 
sobre o local mais apropriado, em- 
bora; sendo este um tema por alguns 
considerado tabu. Mas onde haja ci- 
vismo e respeito pelas opinões alheias 
poderá também haver assuntos con- 


ea 


siderados proibidos e aprioristica- 
mente disparatados? É o que não 
acreditamos. Por isso, e na continua- 
ção dos comentários sugeridos pelas 
festas deste ano, diremos em próxi- 
mo número o que se nos oferece so- 


- bre a questão do local. — R. 


Passeio a Mira das crianças 
da Catequese 


A fim de proporcionar às crianças 
da Catequese um prémio de assidui- 
dade e aproveitamento teve o Pároco 
de Pampilhosa, sr. Padre Alfredo 
Dionísio, que acumula a paroquiali- 
dade do Botão, a simpática ideia de 
lhes proporcionar a passagem de um 
dia na Praia de Mira, o que se veri- 
ficou no dia 31 de Julho, em relação 
às crianças da freguesia do Botão; 
e no dia 7 do corrente, em relação 
às da Pampilhosa, tendo beneficiado 
da mesma regalia as respectivas ca- 
tequistas. 

A estes passeios associaram-se, 
mediante o pogamento do respectivo 
transporte, algumas centenas de 
adultos, familiares ou não das crian- 
ças, que aproveitaram as camionetas 
postas à sua disposição para gozar 
os lazeres de um dia de férias. 


Irá ser murado o campo 
de futebol? 


Um numeroso grupo de amigos 
do Futebol Clube de Pampilhosa, en- 
tre os quais se contava o presidente 
do Município, sr. dr. Abel da Silva 
Lindo, efectuaram recentemente uma 
reunião a fim de trocarem impres- 
sões sobre a possibilidade de se pro- 
ceder à vedação do campo de jogos 
Germano Godinho sem encargos para 
o clube. 

Tendo a Câmara Municipal conce- 
dido um subsídio destinado à-recons- 
trução dum muro de suporte do refe- 
rido parque de jogos pareceu a al- 
guns que seria oportuno lançar a 
ideia de se fazer, sem mais delongas, 
obra total e definitiva mediante a 
construção dum muro envolvente. 

Na reunião o sr. Elísio Miranda 
propôs oferecer toda a pedra neces- 
sária para a obra, sendo resolvido 
pedir o orçamento desta para melhor 
se ajuizar, em ulterior assembleia, 
da sua amabilidade. 


Exames do 2.º grau 


Cerca de 60 alunos, de ambos os 
sexos, pertencentes às escolas de 
Pampilhosa e aos postos de ensino 
de Quinta do Valongo e Santa Cris- 
tina compareceram a prestar provas 
de exame do 2.º grau na Escola do 
Freixo, sendo todos aprovados. 

O júri de examinadores foi cons- 
tituído pelos srs. professores Armé- 
nio Ribeiro Martins, de Casal Com- 
ba; e Merciano Mano Soares e me- 
nina Marlene Barros da Silva Lindo, 
naturais desta localidade. 


Capitão Rui Mano Soares 


Após um brilhante tirocínio na Es- 
cola Prática de Infantaria, de Ma- 
fra, acaba de ser promovido ao pos- 
to de capitão o nosso conterrâneo e 
amigo sr. Rui Mano Soares que atin- 
ge esse elevado posto apenas com 
26 anos. A 

Movimento de férias 

Na Figueira da Foz e noutras 
praias e termas encontram-se a ve- 
ranear diversas famílias de Pampi- 
lhosa. Entre as que fizeram já a sua 
cura de repouso e regressaram já ao 
nosso convívio, iodados e providas de 
novas energias, contam-se as famí- 
lias dos nossos amigos srs. Joaquim 
Teixeira Campos, José Augusto, pro- 
fessor Cesário Rodrigues Azenha, 
Joaquim da Costa Andrade e Agos- 
tinho Rodrigues de Moura. — C. 


SOL DA BAIRRADA 


SSA TERRA=E 


diff edhag ni confesto = 


Ântes 


Realizou-se no dia 25 uma excur- 
são a Mira do grupo cénico infantil 
da Antes, que tão brilhantemente se 
exibiu nas ? récitas de Natal, e cuja 
lembrança ainda está tão viva no 
espírito de todos que a elas assisti- 
ram. Como prémio, as ruas senhoras 
promotoras das récitas D. Cremilde 
Navega e D. Maria Lusitana Men- 
des Vaz, assim compensaram os ar- 
tistas proporcionando-lhe um dia à 
beira-mar que eles tanto apreciaram. 
Acompanharam-nos um grande gru- 
po de parentes e amigos. 

Nota impressionante. Pela tarde 
deslocou-se também a Mira o nosso 
Prior que, com tanto carinho, e um 
requinte de tanta bondade e simpa- 
tia, deixou na camioneta dos artistas 
uns bons quilos de bolachas. Por eles, 
um obrigado. 

e Prossegue com grande entu- 
siasmo entre o povo da Antes a fun- 
dação da nova Irmandade de 8. Pe- 
dro seu padroeiro. Depois de apro- 
vados os estatutos pelo senhor Bispo 
de Coimbra, fez-se uma reunião no 
dia ?, presidida pelo nosso Prior, 
para a eleição da Mesa, acorrendo 
todos os Irmãos já inscritos, e fa- 
gendo já um total de 40. 

Assim fica constituída a Mesa: 


Juiz Honorário — D. Manuel dos 
Santos Louzada; Juiz Efectivo — 
António Freitas Sereno; Secretário 
— Mário Mesquita Rodrigues; Te- 
soureiro — Manuel Louzada Mar- 
tins; Fiscal — Manuel Antunes de 
Almeida; Vogais — Aniano Cerveira 
Martins, Manuel Dias Coelho e Octá- 
vio Mamede Melo; Andarilho — 
Aniano Rodrigues Martins. 

A nova Irmandade deverá apresen- 
tar-se pela primeira vez em público 
incorporada na procissão da próxima 
festa de Agosto. 


Quinta do Vale 


REGRESSO DE ANGOLA — No 
passado dia 1h de Julho chegou à 
sua terra natal, vindo de Angola, o 
nosso amigo e muito querido, Jôoa- 
quim Lopes de Melo, Foi grande o 
acolhimento e significativa homena- 
gem que os seus conterrâneos e cir- 
cunvizinhos lhe prestaram. Ele pelo 
menos assim o sente. 

Eram cerca de 20 horas quando 
chegou à Vacariça são e salvo, gra- 
cas a Deus, houve grande estrelejar 
de foguetes, o povo corria em massa 
a abraçar e saudar o recém-chegado 
que foi levado em cortejo até à sua 
morada, na Quinta do Vale, o qual 
foi feito com a presença da orques- 
tra «Os Pavões do Troviscal». Estes 
deram baile até de madrugada. 

Não faltaram as lágrimas de ale- 
gria. A certa altura o homenageado 
proferiu umas simples mas significa- 
tivas palavras de agradecimento a 
todos os presentes e a todos aqueles 
que participaram na sua manifesta 
alegria. 

O homenageado agradece mais 
uma vez por nosso intermédio a to- 
das as pessoas que correram a feli- 
citá-lo e a apresentarem-lhe cumpri- 
mentos de boas-vindas e, duma ma- 
neira geral a todos os que partici- 
param na referida homenagem. 


DESORDEM — No lugar de Quin- 
ta do Vale, cerca das 15 horas da 
tarde do dia 1? de Julho, o cadas- 
trado de mau íntimo; José Gomes 
Breda, mais conhecido por «Zé Ga- 
lho», tentou agredir à machadada e 
ameaçando de morte o pobre José 
Marques Pereira, deste lugàr, quan- 
do seguia para o seu trabalho; o 
caso acalmou-se por intervirem ou- 
tros trabalhadores, não se registando 
nada de maior, felizmente. 


Bolho 


DESASTRE MORTAL — Causou 
grande consternação nesta vila a no- 
tícia do trágico acidente em que per- 
deu a vida o sr. Joaquim Simões 
(mais conhecido por Hermenegildo), 
de kk anos, proprietário, casado com 
a sr: Emília de Jesus Ferreira, na- 
tural de Murtede e residente no Ca- 
sal do Bolho, do vizinho concelho de 
Cantanhede, que aqui era bastante 
conhecido e estimado. 

A vítima era irmão do sr. Manúel 
Simões, estabelecido com talho em 
Mealhada, a quem apresentamos as 
nossas condolências. 


Ventosa do Bairro 


No passado dia 16 do corrente, re- 
gressou à sua terra natal vindo de 
Angola onde valentemente cumpriu 
o seu dever militar em defesa da 
Pátria, o sr. Faustino Gomes Baptis- 
ta, filho de António José Baptista 
Novo e de Floripes Ferreira Baptis- 
ta. Esperavam-no grande multidão, 
manifestando o seu patriotismo e va- 
lentia que exerceu no cumprimento 
do seu dever durante 2 anos. Espe- 
rava-o também a Orquestra Central 
do Troviscal que o acompanhou até 
à sua residência executando uma das 
suas magníficas marchas de glória. 
Sendo levado até em triunfo, o ho- 
menageado fez um discurso agrade- 
cendo toda a boa recepção que lhe 
fizeram tendo por fim sido aplaudi- 
do com uma salva de palmas. 

Durante a noite prolongou-se um 
maravilhoso arraial: abrilhantado pe- 
la mesma orquestra num recinto do 
proprietário sr. António José Baptis- 
ta Novo, pai do homenageado. 

A comissão de toda esta boa re- 
cenção deve-se à iniciativa dos srs.: 
Manuel Tomaz Barreto, Norberto 
Faria Lopes, Manuel Cerveira de Al- 
meida e Alípio de Jesus Gonçalves, 
quê gostosamente se incumbiram de 
todos os esforços necessários para à 
homenagem ao valente rapaz. 

Toda a comissão foi convidada 
pelo pai do homenageado a assistir 
no seu salão ao seu bom obsequia- 
mento, onde lhes foi apresentada 
uma grande mesa composta com 
abundantes sandes e vinhos. 

ESTRADA EM MAU ESTADO — 
A estrada que liga Ventosa do Bair- 
ro a Sepins encontra-se em muito 
mau estado. A estrada que atravessa 
a povoação de Ventosa, porte dela 
ainda se encontra em bom estado, 
pois foi alcatroada há uns anos; o 


“mesmo não se pode dizer da outra 


parte da mesma estrada, pois não 
sofreu na mesma altura qualquer 
beneficiação, e assim, no. próximo 
inverno tornar-se-á com certeza qua- 
se intransitável. 

Chamamos a atenção de quem de 
direito para um. pouco de atenção a 
este caso, e aproveitar-se a época 
que atravessamos para se iniciar a 
sua beneficiação. 


Realizou-se em Ventosa a festa 
da Padroeira da Freguesia, Nossa 
Senhora da Assunção, no dia 18 de 
Agosto. É uma das festas princi- 
pais da freguesia, realizada na sua 
sede, na Igreja Paroquial. Ninguém 
faltou pois todos se interessaram 
por louvar Nossa Senhora, nossa 
Padroeira e nossa Mãe do Céu, Que 
Nossa Senhora continue a amparar 
e a abençoar a nossa Freguesia. 

BAPTIZADOS — Na dia 4 de 
Agosto foi baptizada Maria Alber- 
tina da Silva Parreira, filha de An- 
tero Baptista Parreira e de Ana Car- 
valho Baptista Parreira. Foram pa- 
drinhos Venceslau Moreira Ramiro 
e Maria Albertina Rosa Alves Dinis. 
Todos de Ventosa, sendo o padri- 


da Póvoa e Garção. 


CASAMENTOS — No dia 10, de 
Agosto consorciaram-se os srs, Ma- 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Secretaria de Estado da Agricultura 


JUNTA DE COLONIZAÇÃO 
INTERNA 


| Anúncio 


Pretende a Câmara Municipal de 
Anadia que ao abrigo do disposto no 
Decreto-Lei n.º 42.258 de 12 de Maio 
de 1959, sejam dispensados do logra- 
douro comum os seguintes terrenos 
baldios: 

1.º — Baldio do Corgo de Baixo — 
com a área de 200 ha e confrontando 
a Norte com o baldio do Pardieiro, a 
Sul com o baldio do Corgo de Cima, 
a Nascente com o concelho de Mor- 
tágua e a Poente com o terreno bal- 
dio de Boialvo, já partilhado. ; 

2.º — Baldio do Corgo de Cima — 
com a área de 230 hae confrontando 
a Norte com baldio do Corgo de 
Baixo, a Sul com terrenos que fo- 
ram baldios (da Mata de Cima) e já 
partilhados, a Nascente com o con- 
celho de Mortágua e a Poente com 
o terreno baldio de Boialvo já par- 
tilhado. ! : 

3.º — Baldio do Pardieiro — co 
a área da 120 ha e confrontando a 
Norte com terrenos do concelho de 
Águeda e terrenos particulares, a 
Sul com o baldio do Corgo de Baixo, 
a Nascente com os concelhos de 
Águeda e Mortágua e a Poente com 
terrenos particulares. 

4º — Baldio da Moita — com a 
área de 160 ha e confrontando a 
Norte com o viso do Panascal, José 
Neves e outros, a Sul com o Valeiro 
do Vale de Cabra, a Nascente com 
o viso do Panascal e a Poente com 
Estrada Nacional e: diversos. 

Nestas condições avisam-se todas 
as pessoas singulares ou colectivas 
que invoquem a propriedade ou pos- 
se dos terrenos descritos que podem 
reclamar, nos termos dos parágra- 
fos 1.º e 2.º do artigo 2.º do citado 
Decreto-Lei, contra a proposta for- 


trativo. 

As reclamações e os documentos 
que as instruem deverão ser entres 
gues na Câmara Municipal de Ana: 
dia no prazo de 30 dias a contar da 
data da publicação deste anúncio. 


2." Repartição da Junta de Coloni- 
zação Interna, Julho de 1963. 


O Chefe da Repartição, 
a) Fernando Mendonça Ribeiro 
Eng.º Agr.” é 
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ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
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nuel Ferreira de Almeida Grave € 
Ilda Ferreira Alves, de Ventosa, 
sendo padrinhos Joaquim Moreira 
Ferreira, e Manuel Ferreira Mesqui- 


ta e Madrinhas Isaura Dias de Je- 


sus e Leopoldina Ferreira Baptista. 


Os nossos parabéns. - . E 5 


No dia 11 realizaram o seu ca: 
samento: António Seabra de Cam- 
pos, de Arinhos, e Dorinda da Con- 
ceição Barreto Tomaz, de Ventosa, 
sendo padrinhos António Gonçalves 
Mendes e Carlos Duarte Moreira, 
de Arinhos e madrinhas Aurora 
Duarte Moreira, Mendes e Concei- 


mulada: por aquele Corpo Adminis-' 


ção Duarte Cerveira, esta de Ser- 


nadelo — aquela de Arinhos. 
Os nossos parabéns. 


ÓBITOS — No dia 26 de Julho fa- 
leceu o sr. Luís de Oliveira Custó- 
dio, deste lugar de Ventosa. Tinha 
55 anos e era muito estimado em 
toda a freguesia, 

Pode dizer-se que no seu funeral 
tomou parte toda a freguesia, e do 
Concelho tomaram parte altas in- 
dividualidades. 

Paz a sua alma e à família enlu- 
tada, os nossos sentidos pesames, 


PÁGINA DA JUVENTUDE 


SOL DA BAIRRADA 


ABERTURA Secção Feminina 


A Mocidade da Mealhada sempre esteve abandonada, mais ou 
menos entregue a si mesma, às suas qualidades ou aos seus defeitos, às 
suas tendências nem sempre amparadas e compreendidas. 

Não fora os laços que a unem a esta terra e ela teria razões para 
a renegar para sempre, Mas não é essa a solução pois é a ela, acima de 


todas, a quem devemos amar. 


E é porque a amamos que a ela continuamos presos; é 


pena ser- 


mos também nós só a dizer; a nossa formação social é titubeante. 
' Mesmo assim retirando o convívio nos nossos lares esta mocidade 
de hoje quer espraiar-se e tudo se lhe nega, quantas vezes! 

Toda esta mocidade exuberante e expansiva se atrofia neste 
marasmo e nesta cómoda vida do não fazer nada.., e às vezes nem do 


deixar fazer. 


Não se iluda quem é responsável, pensando que assim terá con- 
tinuadores para as mais altas missões em que é necessário o espírito jovem 


e o arrojo da inovação. 


- Precisamos duma Associação arejada, com uma Sede condigna 
onde o contacto livre e compreensivo dos jovens se faça, não só entre si, 
mas até com os próprios pais, É preciso que todos o compreendam, para 
que possamos lançar mão de boas vontades para que a obra se realize, 

É nesse aspecto que a Juventude, a nossa Juventude tem de tra- 
balhar no sentido de obter o que não tem nem teve, de modo a sentir-se 


feliz na sua terra que é 
coração ou pela luta pela vida, 


ou foi a terra de seus pais, pelo nascimento, pelo 


Devemos mesmo tornarmo-nos responsáveis pelo bem das cama- 
das mais jovens que nos hão-de suceder, certos de que assim se lhe poderá 
começar a proporcionar aquilo que nunca encontrámos nos melhores anos 


da nossa vida. 


Se todos quisermos, poderemos! E oxalá todos queiramos; que 


não sejam só alguns a querer, 


G. P, 


VÍRUS FILTRÁVEIS 


(Conclusão) 


NATUREZA DOS VIRUS 
FILTRÁVEIS 


Vistas as propriedades dos vírus, 
vamos analisar agora as opiniões 
que têm sido formuladas quanto à 
sua natureza. Segundo alguns au- 
tores, os vírus serão seres vivos al. 
tamente especializados por uma 
adaptação à vida parasitária, levada 
a um tal extremo, que só podem 
viver no interior de células vivas, 
e, por vezes, especificamente em um 
único hospedeiro. 

Assim, os vírus seriam formas de 
regressão das bactérias. Segundo 
outros, os vírus são substâncias qui- 
micas com propriedades excepcio- 
nais, as quais podem ser simples 
produtos de uma actividade desor- 
denada das células onde se encon- 
tram, 

Para os não vitalistas, os vírus 
poderão ser uma proteína auto-ca- 
talítica, um gene perdido, uma alte- 
ração metabólica transmissível, um 
produto de actividade desordenada 
da célula, um produto dos cromos- 
somas, um estimulante transmissível 
(quando provoca a proliferação ce. 
lular) ou ainda uma toxina trans- 
missível (quando provoca a destrui. 
ção das células). 

Qualquer dos grupos, vitalista e 
não vitalista, tem defensores que se 
servem dos mais variados dados e 
argumentos. 

Stanléy, consiliatôóriamente, admi. 
te que os vírus constituem um esta- 
do de transição, onde há entidades 
que podem possuir algumas proprie, 
dades que são consideradas carac- 
terísticas dos seres vivos. 

“Uma certeza nos basta, para que 
façamos o estudo dos vírus: provo- 
cam doenças nos vegetais e nos ani. 
mais, 

Pelo facto de só se desenvolve- 
rem no interior de células vivas, 
causam perturbações que afectam 
não só as células mas também, por 
vezes a morfologia externa dos se- 
res. 


Ger 


Se cada um varrer a frente da sua 
porta, a rua ficará limpa, 
Goethe 


DO ARTISTA 
OU DO ARTIGO? 


Na correspondência que gostosa. 
mente trocamos com os nossos cole. 
gas em serviço militar no Ultramar, 
surgem por vezes casos dos mais 
engraçados. 

— Querem ver este? querem ver 
este? 

Pois bem, deixemos que seja o 
nosso próprio colega Acácio Simões 
a contá-lo: 

— «Aqui há dias, para quebrar- 
mos a monotonia da vida que aqui 
levamos, resolvemos fazer um «ban- 
quete» e cada um de nós, furriéis, 
ficou encarregado de tratar das vá- 
rias coisas necessárias para se con- 
cretizar a ideia, Fez-se um sorteio 
e... mãos à obra! A mim logo por 
azar calhou-me a secção de «paste- 
laria», Fiquei muito atrapalhado e 
então tive uma ideia. luminosa... 
A Página da Juventude! Recorda. 
va-me ter visto lá uma secção de 
culinária. Fui ao meu quarto, pro- 
curei o «Sol da Bairrada» e lá es- 
tava... Umas bonitas receitas para 
fazer bolos, dadas pela nossa colega 
Rosa Amélia! Tudo muito bonito 
na teoria; li e reli e depois pus mãos 
à obra! Tudo me parecia estar no 
seu devido lugar, bem feito, muito 
saboroso, e sabes o resultado? Não? 
—olha para a foto que te envio (1). 

Só te digo que estive a «discur- 
sar» à mesa quase meia hora, ale- 
gando que a culpa não era minha..., 
que fiz a «coisa» tal e qual (des- 
culpa!) (2) como era descriminada 
na receita..., que não tinha os ingre. 
dientes necessários..., enfim, um sem 
número de desculpas! Como «cas- 
tigo» fiz uma patrulha «à bife» (3) 
pela tipo que se conseguiu desen- 
rascar melhor.» 

Pois se é assim, desde já prome- 
temos pedir à nossa colega, receitas 


especiais... de campanha! 
(es 
e rr f 
(1) A foto é elucidativa, Colega 


Acácio, copo na mão e dedo no ar, deve 
estar a convencer os camaradas que pe- 
los vistos não acreditaram... 

(2) O parêntesis é nosso. 

(3) Que na gíria tal como «à Ben- 
fica» quer dizer «de castigo». 


emas empata 


É bom cuidar o homem de si mes- 
mo, mas é odioso cuidar só da sua 
pessoa, 

Jay 


UTILIDADES 
CASEIRAS 


O Não deite fora as águas em que 
lava o peixe e a carne; regue com elas 
as plantas e verá como ficam vigorosas, 


€ Quando os cinzeiros têm vestígios 
de queimado: esfregam-se com uma ro- 
lha húmida, impregnada em sal. 


€ Para que os vidros ou espelhos se 
não tornem embaciados, aplica-se com 
uma esponja a seguinte mistura: ses- 
senta gramas de glicerina, misturada 
num litro de álcool. Agita-se sempre 
muito bem cada vez que se for utilizar. 


RECEITAS 
DE DOCES 


O 4 litro de leite; 4 colheres, de sopa, 
de chocolate; 4 colheres de açúcar; 
1 colher de farinha de trigo ou maisena. 
Desfaz-se tudo muito bem no leite mor- 
no e vai ao lume a engrossar, Depois 
de grosso põe-se em taças. que vão a 
gelar. A parte bate-se uma clara com 
uma colher de açúcar até fazer ponto 
de suspiro, e põe-se um montinho no 
centro de cada taça. Pode-se enfeitar 
com drageias somente no chocolate, 
Fica melhor deixando gelar de véspera. 


e QUINDINS: 6 ovos, 250 gr de 
açúcar; 11 gr de coco; uma colher bem 
cheia de manteiga derretida. Os ovos 
são 6 gemas e 3 claras. Junta-se tudo 
e vai ao forno em formas untadas com 
manteiga. 


€ Poe-se uma porção de açúcar numa 
caçarola, e leva-se ao lume a queimar. 
Em seguida, quando estiver bem louro, 
têm-se duas colheres (sopa) mal cheias 
de farinha maisena desfeita em 7 deci- 
litros de leite e deita-se dentro da caça. 
rola, mexendo sempre até a farinha es- 
tar bem cozida. Põe-se numas tacinhas 
e vai a gelar. 


ROSA AMÉLIA 
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CERVANTES 


Nascido em Madrid em 1547, perten, 
cia Miguel de Cervantes e Saavedra 
a uma família pobre; o pai era cirur- 
gião, mas de categoria inferior, o que O 
fez conhecer a miséria e a prisão por 
dívidas; o contacto que logo. Cervantes 
teve com a vida foi duro e de molde a 
dissipar-lhe toda a espécie de ilusões; 
ninguém como ele pôs tão claramente 
a importância do económico para a vida 
moral do homem vulgar; pobreza e ho. 
nestidade, entendida a palavra num sen- 
tido muito mais largo do que o de não 
roubar directamente aparecem como ter- 
mos conciliação difícil, escusado é dizer 
que por outro lado, a existência de 
ricos num mundo de miseráveis lhe sur- 
ja como o resultado de uma série de 
infracções morais, voluntários ou não. 
Dos estudos de Cervantes pouco sabe- 
mos: por volta dos 20 anos frequentou 
um colégio universitário de Madrid; 
Cervantes, que não era, como já se 
tem querido sustentar românticamente, 
um homem sem cultura que, por mila- 
gre, por bafejo dos deuses, produziu 
uma obra de génio, não nos dá, por 
outro lado, a impressão de ter sofrido 
formação livresca; a leitura deve ter 
entrado nele apenas como um dos ele- 
mentos da grande vida que nos rodeia; 
a sua educação fez-se ao contacto dos 
homens e das coisas e entram natural- 
mente no número os homens mortos 
que se nos revelam pelo que escreve- 
ram; além de tudo é Cervantes um dos 
escritores em que melhor podemos 
aprender como a cultura não é uma eru- 
dição, um saber fixo, mas uma capaci- 
dade de juízos críticos, com uma com- 
preensão da vida tal como se nos apre- 
senta e, ao mesmo tempo, o desejo de 
que ela se torne mais racional e, por 
isso mais justa; essa espécie de cultura 
resulta, como é evidente, não só da qua- 
lidade do espírito de quem a possue 
e é neste sentido pessoal, incomunicá- 
vel, mas também do ambiente que se 


NOTAS ARQUEOLÓGICAS 


VACARIÇA, simples fregue- 
sia rural em toda a época portu- 
guesa, desempenhou um papel 
importante na alta Idade-Média, 
por intermédio do seu convento. 
Era este dedicado a S, Salvador 
easS, Vicente; titular este último 
que a igreja paroquial conserva. 

Deixaremos aqui um breve re- 
sumo da sua história, revendo e 
renovando o que anda escrito. 

Tudo quanto os velhos histo- 
riógrafos escreveram da sua fun- 
dação no séc. VI e do seu de- 
signativo de monasterium bubu- 
lense nenhuma base tem. 


A sua fundação não ultrapassa 
a primeira reconquista, nos séc. 
IX e X. Define, com o de Lor- 
vão, o esforço do repovoamento 
da zona do Mondego. Se os do- 
cumentos que lhe dizem respeito 
só começam em 1002, o exame 
dos bens que aparecem mencio- 
nados posteriormente mostram 
que teve uma larga expansão, na 
sua primeira época, na região do 
Mondego e Vouga, 

Depois que Almançor tomou 
Coimbra (A. 987) e Montemor 
(A, 990) é que fez a última cam- 
panha contra os cristãos, no pró- 
prio ano da sua morte (1002) a 
vida do mosteiro devia ter sido 
muito precária. Os documentos 
(principalmente um de 1040) 
mostram que o abade Tudeildo 
cedo entabulou relações com o 
nortenho Truitesinho, para con- 
seguir viver com os seus monges 
acima Douro, Em Dezembro de 
1013, a viúva daquele, D. Unisco 


Mendes e o filho Oseredo Trui- 
tesendes doaram ao mosteiro da 
Vacariça, na pessoa do seu aba- 
de e monges, o mosteiro de Leça, 
incluindo o de Vermuim e mais 
possessões. 

Houve uma confirmação, cer- 
tamente mais tardia, por outros 
filhos de T'ruitesindo, Emena e 
Foia. Esta doação foi renovada 
por aqueles mesmos, no ano de 
1021. Não foi pois a invasão do 


(CONTINUA NA PÁGINA 4) 


amem, 


encontrou na vida; o que leva a um es- 
forço para que todos tenham à volta 
tudo aquilo de que necessitam para se 
tornarem cultos, 


Parece que. Cervantes deve parte da 
sua formação à influência de Erasmo 
que muitos grandes espíritos espanhóis 
veneravam como um mestre: neles mos, 
trou a Península, as suas possibilidades 
de espírito crítico, tolerâncias, visão in- 
teligente do mundo humano; mas de- 
pressa as circunstâncias históricas, com 
os chefes religiosos e políticos, torna- 
ram a vida dos erasmitas impossível no 
ambiente de austera tristeza que a com 
tra-reforma trouxe à Espanha; mas Cer- 
vantes, que tinha a arte de velar, pela 
ironia, as suas opinões, escapa à re- 
pressão e nunca os inquisidores o inco- 
modam. A viagem pela Itália como sol- 
dado de aventura alarga-lhe a expe- 
riência; em 1571 bate-se em Lepanto 
contra os turcos e a acção fica para ele 
como a vitória da civilização contra a 
barbárie; esteve depois em Navarino, 
Tunis e Goleta; lutou sempre como um 
bravo, mas havia no seu peito o ressen- 
timento contra a inépcia dos dirigentes 
que não aproveitam o heroísmo dos ho- 
mens para uma grande obra humana e 
se mostram incapazes de se erguer aci, 
ma dos interesses mesquinhos e sas mes- 
quinhas questões. Em 1575 é capturado 
peios piratas de Argel que o têm preso 
durante cinco anos: é uma parte da sua 
vida de que sabemos bastantes porme- 
nores e em que Cervantes nos aparece 
como um homem de perfeita coragem 
e de segura inteligência; a nobreza da 
sua alma e a agudeza do seu espírito 
conquistavam o mouro e embora tivesse 
imaginado e posto em prática numero- 
sas tentativas de fuga nunca foi casti- 
gado pelo rei, Em Espanha não sou- 
beram aptreciá-lo; em 1581, Filipe II, 
que ele procurou em Tomar, deu-lhe 
uma pequena recompensa, mas logo O 
esqueceu; quatro anos depois, publicou 
Cervantes a Galateia, pastoral idílica 
que nos surge como uma tentativa de 
ignorar o mundo real: sem resultado, 
porque Cervantes e a vida pareceram 
ter sido feitos para se encontrarem e 
se baterem; há uma aventura com Ana 
de Rojas, depois o casamento e o em- 
prego no serviço de abastecimentos; 
Cervantes percorre as aldeias espanho- 
las, miseráveis como sempre, à procura 
do trigo e do azeite de que precisavam 
os exércitos e as armadas reais; conhe- 
ce mais profundamente a vida dos seus 
compatriotas e tão profundamente que 
chega, pelo estudo aos espíritos parti- 
culares de um povo e de um século, ao 
que há de mais íntimo no espírito dos 
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PARCELA DE UMA NOITE 


Profunda calma... 


Silêncio misterioso... 


Um céu esburacado de estrelas 
À pestanejar simpâticamente ao longe... 
Contemplei uma dessas estrelas. 


Estrela brilhante! 


Feixe de luz que se aproxima... 
Que desce em minha direcção, 
Alegre, airosa, a deslizar suavemente... 


Vem descendo... 


Deixou a sua morada celeste 

E, foi num rápido passeio 

Dar uma volta pelo cintilante 
Pavilhão do Universo. 

Estrela cadente! rasto de luz fascinante 


Na cúpula celeste 


Coroada de miríades de irmãs suas. 
As vizinhas num pestanejar continuo 
Saúdam alegremente a caminhante. 


Noite estrelada! 
Noite de luz! 
5-7-63 


AM. S.s. 


SOL DA BAIRRADA 


NOTAS ARQUEOLÓGICAS 


(Continuado da pág. 3) 


Cadi de Sevilha, em 1206, por 
terras do Mondego, que causou 
a saída dos monges da Vacariça, 
como escreveu um historiador 
contemporâneo, Depois de ter 
sido levantado rei (1077) Ver- 
mudo III, Dona Unisco e o aba- 
de Tudeildo apresentaram a doa- 
ção à confirmação real, Falecen- 
do aquela os herdeiros questio- 
naram o mosteiro de Vermuim, 
sendo confirmado aos monges 
pelos juízes e pelo conde Mendo 
Nunes. 

Vindo o ano de 1045, julgou 
Túdeildo a região do Buçaco em 
circunstâncias de voltar a ser ha- 
bitada, posto que ainda não ti- 
vessem começado as reconguistas 
abaixo Douro, 

Renunciou ao mosteiro de Leça 
com o de Vermuim e mais bens 
da doação de Dona Unisco, jun- 
tando o de Anta, de fundação 
posterior e outros bens adquiri- 
dos. 

A vida renovou-se na Vacari- 
ça, como demonstram diversas 
doações. Do ano de 1053 há um 
documento de sujeição espontã- 
nea dos frades de Leça ao mos- 
teiro da Vacariça; todavia esta 
nova dependência sofreu em 1091 
uma certa mitigação. O mosteiro 
progrediu e, justamente do ano 
da reconquista da cidade de 
Coimbra (1064) resta um inven- 
tário dos seus bens entre Vouga 
e Mondego. O próprio D. Ses- 
nando, primeiro governador da 
cidade, lhe doou, em 1806 a po- 
voação da Horta. Todavia o seu 
ocaso aproximava-se, À restau- 
ração do bispado conimbricense 
trouxe diversos problemas, prin- 
cipalmente o da dotação da 
sua sé, Governando-o o bispo 
D. Crescónio (o segundo depois 
da restauração) foi-lhe anexado 
o mosteiro da Vacariça, em No- 
vembro de 1094, pelo conde 
D. Raimundo, então senhor de 
toda a Galiza, incluindo o distri- 
to de Coimbra. 

Mais tarde à mesma só foi 
anexado o de Lorvão e incumbi- 
do o governo das antigas dioce- 
ses de Lamego e Viseu, Se Lor- 
vão foi restaurado, o mesmo não 
aconteceu a Vacariça, cujos bens 
ficaram de vez na sé e o mosteiro 
totalmente extinto. 

A igreja da Vacariça ficou re- 
duzida à categoria de simples 
freguesia do senhorio do bispo e 
cabido. No séc. XVI o bispo 
D. João Soares, por breve de 
Paulo IV, de 22 de Abril de 
1557, doou a igreja de Vacariça, 
com as suas anexas de Luso e 
Pampilhosa ao colégio conventual 
dos eremitas calçados da Graça 
de Coimbra. 

Pela supressão das ordens re- 
ligiosas os bens foram incorpora- 
dos na fazenda nacional e a casa 
de residência e quintais vendidos, 
em 1844 a um particular, Vaca- 
riça formou pequeno concelho 
antigo, tendo foral em 1514. 

Em recanto, ao lado da rua 
principal ainda se vêem restos da 


portadora de Louça Esmaltad, 


casa da câmara: a parte baixa, 
com a entrada e a janela gradea- 
da da Cadeia. 

Pequeno padrão, levantado há 
anos por iniciativa de Adelino de 
Abreu, recorda as tradições da 
terra» | 


(Do «Inventário Artístico de Portugal») 


A, A, Costa Simões —in «O Insti- 
tuto» — vol. IV, 


CERVANTES 


( CONTINUADO DA PÁG. 3) 


homens de todos os tempos, Entre 1590 
e 1602, é preso por várias vezes e por 
vários motivos e o contacto com os seus 
companheiros de prisão mergulha-o mais 
ainda no ambiente espanhol e na essên,. 
cia do humano; não traz de todas as 
suas experiências nem a submissão dos 
fracos, nem o desânimo dos vencidos: 
a sua aceitação da vida é serena, cora- 
josa, irónica. 

Em 1605 publica-se o D. Quixote, 
cujo êxito foi imediato; os homens re- 
conheciam o mundo em que viviam, pin- 
tado com uma realismo de que ninguém 
fora capaz até aí; era a Espanha com 
toda a sua força, com toda a sua misé- 
ria, com todo o seu fidalgo estoicismo; 
e era também o homem de todos os 
tempos e de todos os lugares, mas 
aprendido através do episódio cotidiano 
e da acção, sem uma página sequer de 
considerações abstractas; ao mesmo 
tempo, para quem não sentia o signifi- 
cado profundo do livro, era uma histó- 
ria de aventuras cómicas que entreti- 
nham e divertiam, O génio de Cer- 
vantes sobretudo manifesta-se nesta pos- 
sibilidade de satisfazer todos os gostos. 

Compreende o mundo, sem dúvida, 
mas protesta porque poderia ser melhor; 
e haverá possibilidade de melhorar. 

A sua conclusão parece ser a de que 
será impossível se os homens continua. 
rem a ser o que são; uns, como D. Qui- 
xote, admiráveis no sonho e incapazes 
de realização prática, outros, como San- 
cho Pança, presos à terra, ignorando de 
todo o.céu que se alarga para além dos 
seus estreitos horizontes; seria preciso 
que surgisse um novo tipo humano; o 
que sabe sonhar e sabe realizar. 

Em 1613 publicou ainda Cervantes 
as Novelas Exemplares, depois em 1615 
a segunda parte de D. Quixote; Pérsiles 
e Segismunda só apareceu depois da 
morte do escritor, ocorrida em Abril 
de 1616. 


Não tenho uma preocupação ter- 
rível a respeito da gente nova, São 
os pais que me causam mais temor... 


Lorde Shaweross 


Madrinha de guerra 


O 1.º cabo enfermeiro, n.º 835-62, 
Manuel Aniceto da Costa Lopes, 
actualmente a prestar serviço mili- 
tar em Angola, pede por intermédio 
do nosso jornal, madrinha de guerra, 
para conforto espiritual, A sua di- 
recção é: 

Manuel Aniceto da Costa Lopes — 
1.º cabo enfermeiro n.º 835/62 — 


S. P. M. 3566. 
l da 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Ê x* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 
TSE SE SEE PT CD ST, ee 


 NOTARIADO PORTUGUÊS 
Notarial de Mealhada 


Cartório 


CERTIFICO que por escritura de 
oito de Agosto de mil novecentos e 
sessenta e trez, exarada de fls. 17 
verso a 21, livro n.º 386, de «escri- 
turas diversas», deste cartório, a car- 
go do notário, licenciado — Francisço 
dos Santos Lopes Vinga, foi consti- 
tuida entre Aires Lacerda, Antero 
Maria dos Santos, Capela & Irmãos, 
Limitada, João Duarte de Souza Sa- 
raiva, Maria Manuela Barroso Fel- 
gueiras, Moisés Marques Pereira 
e Silvino Costa, uma sociedade co- 
mercial por quotas de responsabili- 
dade limitada, nos termos seguintes: 


dao 

A sociedade adopta a denomina- 
ção de «PANIFICADORA BAIR- 
RADA SUL, LIMITADA, fica com 
a sua séde, domicílio e estabeleci- 
mento na vila de Mealhada, concelho 
de Mealhada, tem o seu início nesta 
data e durará por tempo indetermi- 
nado. | 

12º 

O seu objecto é a exploração da 
indústria e comércio de pão e pro- 
ductos a fins, constituindo-se, em 
especial, para realizar um agrupa- 
mento industrial do tipo previsto nos 
artigos nono e décimo primeiro do 
Regulamento do exercício da Indús- 
tria de Panificação, aprovado pelo 
decreto-lei número quarenta e dois 
mil quatrocentos setenta e sete, de 
vinte e nove de Agosto de mil nove- 
centos cincoenta' e nove. A socieda- 
de pode ainda dedicar-se a qualquer 
ramo de indústria ou comércio que 
lhe convenha e-por lei autorizado. 


3.º 

O capital social é de noventa e cinco 
mil escudos, em dinheiro, estando 
quarenta e setê mil e quinhentos 
escudos já, realizado e os restantes 
quarenta e seté mil e quinhentos es- 
cudos, a realizar dentro de um ano, 
e corresponde à soma das quotas de: 
— Aires Lacerda — dez mil escudos; 
Antero Maria dos Santos, vinte e um 
mil escudos; Capela & Irmãos, Limi- 
tada, dezassete mil escudos; João 
Duarte de Souza Saraiva quatorze 
mil escudos; Maria Manuela Barroso 
Felgueiras — seis mil escudos; Moi- 
sés Marques Pereira — vinte mil escu- 
dos, e Silvino Costa sete mil escudos. 


“4 
Os sócios que, façam parte da so: 
ciedade, obrigam-se para com a mes* 
ma, a fazer o trespasse dos seus es- 
tabelecimentos e direitos industriais, 
alvarás etc, no prazo de trinta dias 
a contar desta data. 


w6 
A sociedade reserva o” direito de 
determinar os estabelecimentos que 
devem paralizar ou manter-se em 
laboração após feito o trespasse e 
enquanto não dispuzer de edifício fa- 
bril próprio, para centralização de 

todo o fabrico. 

6.º 
É permitido o alargamento do ca- 
pital social, subscrito por novos só- 
cios se assim o deliberarem em as» 
sembleia geral por maioria de se- 
tenta e cinco por cento do capital. 


8 único 
Na outorga das escrituras respec- 
tivas, em representação da sociedade, 
intervirão os gerentes em exercício 
nessa data, não sendo necessária 
qualquer outra formalidade. 


o 

Todos os sócios, ficam, desde já, 
nomeados gerentes, com dispensa de 
caução e sem remuneração, e a so- 
ciedade será representada em juizo 
e fora dele, activa e passivamente, 
por dois gerentes, que serão os que 
estiverem em exercício efectivo. 


8.º 
Será eleita pela assembleia geral, 
anualmente, por votação em função 
da maioria do capital, uma; comissão 
de gerência, composta de dois sócios 
a quem incumbe orientar a actividar 
de social, cumprindo e fazendo cum- 
prir as determinações da assembleia, 
geral e do regulamento interno a 
elaborar. 
8 2.º 
Prevendo a hipótese do afastamen- 
to, por doença ou outro motivo, dos 
membros da comissão de gerência, 
deverão ser eleitos, também, dois 
substitutos para ocupar os lugares 
vagos, e que poderão ser ouvidos, 
sempre que haja conveniência em os 
consultar. 
9,0 
Fica instituido um conselho fiscal 
e consultivo, composto de trez sócios 
nomeados pela assembleia geral or- 
dinária, competindo-lhe orientar e 
aconselhar a comissão de gerência. 


10.º 
Para obrigar a sociedade activa e 
passivamente, torna-se necessário a 
assinatura dos dois sócios gerentes 
em exercício. 
alo 
O sócio que directa ou indirecta- 
mente promova, por qualquer meio 
o descrédito da sociedade ou dê ori- 
gem a prejuizos, responderá pela 
indemnização de perdas e danos e 
incorrerá, além disso, na perda de 
todos os direitos sociais durante um 
ano, respondendo em primeiro lugar 
a sua quota e restantes posições den- 
tro da sociedade, se por maioria de 
votos a assembleia geral assim o de- 
terminar. 
o das 
Nenhum sócio poderá, quer por si 
quer por interposta pessoa, exercer 


na área do concelho de “Mealhada, : 


e dos concelhos limítrofes, o comér- 
cio ou indústria de panificação, ain- 
da mesmo que deixe de fazer parte 
desta sociedade, sob pena de ter de 
indemnizar a sociedade em cem mil 
escudos, pagos de uma só vez. 


13.º 
O sócio que pretender ceder a sua 
quota, deverá participar à sociedade 
e dos restantes sócios, em carta re- 
gistada, o nome, profissão e morada 
do pretenço adquirente e o preço 
oferecido; pois a sociedade em pri- 
meiro lugar e os demais sócios, indi- 
vidualmente, em segundo lugar, te- 
rão direito de preferência na aqui- 
sição. 
RESTO 
A sociedade e os sócios obrigam-se 
a responder, no prazo de trinta dias 
a contar da data da respectiva par- 
ticipação, se preferem ou não na 
cessão. 
14.º 
No caso de falecimento ou interdi- 
ção de qualquer sócio, os seus her- 
deiros ou representantes exercerão 
em comum os respectivos direitos 
enquanto a quota estiver indivisa, ou 
enquanto não for feita a sua adju- 
dicação e partilha, mas deverão es- 
colher entre si ou mesmo entre es- 
tranhos que sejam sócios uma pessoa 
que os represente na sociedade du- 
rante esse período de tempo. 


15.º 
A sociedade participará em conse- 
lhos directivos que por ventura ve- 
nham a organizar-se sob o patrocí- 
nio ou não do respectivo Grémio, 
para'o efeito de estabelecer a coorde- 
nação entre vários agrupamentos do 
tipo acima previsto com vista a evi- 
tar entre estas uma concorrência 
prejudicial. 
16.º 
Desde que algum sócio exerça in- 
dústria ou comércio diferente dos 
explorados pela sociedade, ou ainda 


o de agente de vendas de qualquer 
entidade, terá sempre preferência 
nos fornecimentos à efectuar à so- 
ciedade, desde que se verifique igual- 
dade de preços e condições. A socie- 
dade dará também preferência aos 
sócios, quanto aos depósitos de venda 
de pão já existentes ou a abrir. 


alrço 

As assembleias gerais serão con- 
vocadas por meio de carta regista- 
da, com a anteçedência de oito dias, 
dirigida aos sócios, indicando o as- 
sunto a tratar, salvo nos casos em 
que a lei exija outros requesitos po- 
dendo ser convocadas pela comissão 
de gerência, conselho fiscal e con- 
sultivo ou pela maioria dos Sócios e 
capital em conjunto. d 


8 único 
O sócio que por qualquer motivo 
seja impossibilitado de dar a gua 
colaboração à sociedade, pode fazer- 
-se representar por procurador devi- 
damente habilitado. 


18.º 
A sociedade só se dissolve por 
acordo de todos os sócios ou nos 
casos previstos na lei, e em qualquer 
destes casos, nomear-se-á uma comis- 
são liquidatária. 


190 

Em trinta e um de Dezembro de 
cada ano, será dado balanço, sendo 
os lucros líquidos, depois de deduzida 
a percentagem legal de cinco por 
cento para o fundo de reserva, divi- 
didos por todos os sócios na propor- 
ção de suas cótas. 


20.º 

No omisso regularão as disposi- 
ções legais e as deliberações dos só- 
cios tomadas em Assembleia Geral. 

Está conforme o original, o que 
certifico, 

Mealhada e Cartório Notarial aos 
nove de Agosto de mil novecentos 
sessenta e trez, ; 

O Ajudante do Cartório 


Património dos Pobres de Luso 
Concurso 


A Direcção do Património dos Po- 
bres de Luso: 

Faz saber que em sessão do dia 
17 de Julho, do corrente ano de 
1963, deliberou pôr a concurso a pri- 
meira parte da construção do BAIR- 
RO MELO PIMENTA, a edificar no 
sítio do Vale do Jorge, limite de 
Luso, compreendendo a empreitada 
desta fase inicial o seguinte: 

a) — 1 bloco de 2 moradias, tendo 
cada uma delas 1 quarto; e 

b) — 2 blocos de 2 moradias, ten- 
do cada uma delas 3 quartos. 

O programa e caderno de encargos 
podem ser examinados na Junta de 
Turismo do Luso e Buçaco. 


180.000800 
5.400800 


Base de licitação 
Depósito provisório 


(Este depósito pode ser substituí-. 
do por documento assinado pelo em- 
preiteiro e por um fiador idóneo, da 
confiança do Património dos Pobres). 

As propostas, escritas em papel 
comum e encerradas em envelope la- 
crado, acompanhadas da guia com- 
provativa do depósito efectuado e de 
outros documentos legais, deverão 
ser enviadas pelo correio, sob registo, 
por forma a serem recebidas até às 
17 horas do dia 31 do mês de Agosto, 
próximo, procedendo-se à sua aber- 
tura no dia 2 de Setembro, reservan- 
do-se a Direcção o direito de não 
adjudicar a empreitada no caso de 
não convirem as propostas apresen- 
tadas. É 


Luso, 18 de Julho de 1963. 


A Direcção do Património dos 
Pobres 


SOL DA BAIRRADA 


Dr. Artur Correia Navega 


( CONTINUADO DA PÁG, 


consultas, tratamentos, assistência 
ao parto:e fornecimento de medica. 
mentos e de leite de vaca, ou em pó, 
às criancinhas que as mães não: po- 
dem alimentar e assim, não começa. 
rem tão cedo a passarem fome com 
todo o seu cortejo de consequências 
nefastas, 


Foi-nos concedida, para o presen. 
te ano, a verba de dois contos, que 
nesta altura já está ultrapassada ao 
dobro, tal as necessidades a que 
houve de acorrer, 

As «creches», são duas valiosas 
obras em pleno funcionamento, com 
organização impecável e eficiência 
perfeita, mas a sua acção restringe, 
-se somente às vilas, impondo-se 
torná-la extensiva ao resto do con- 
celho em moldes mais apropriados 
ao seu carácter rural, devendo ca- 
ber o seu funcionamento às Casas 
do Povo, que também poderiam or- 
ganizar as cantinas escolares em re. 
lação às necessidades e possibilida. 
des desse meio rural, 

As colónias balneares e de férias, 
contribuem para a criança como 
meio de cura e profilaxia de doen- 
ças e ainda para O revigoramento 
e seu robustecimento pelo recreio, 
prazer e atractivos que a praia lhes 
proporciona, 


— Pode elucidar-me sobre o fun. 
cionamento da Colónia Balnear In- 
fantil de Mealhada de que é o orga. 
nizador e director? 


— No «Sol da Bairrada» tem sido 
focada a minha acção e o funciona, 
mento da Colónia e este ano somen- 
te terei de acrescentar, como era de 
prever, o número de crianças a be- 
neficiar será mais elevado, estando 
previstos 3 a 4 turnos com um total 
de 180 pessoas, 

O primeiro turno, que funcionará 
de 14 a 28 do corrente, será cons- 
tituído somente por meninas da vila 
da Mealhada, Travasso e Pedrulha. 
Haverá um turno só para rapazes 
e mais um ou 2, mistos. 

São 180 pessoas durante 15 dias, 
o que representa 2.700 diárias com 
10.800 refeições (a beira-mar!), 
equivalendo à média de alimentação 
de 7,4 pessoas por dia, durante um 
ano, acrescida com outras despesas 
de deslocação, pessoal, renda da 
casa, etc, 

-Não posso passar sem salientar o 
gesto compreensivo e de confiança 
do sr, Governador Civil, Dr. Ma- 
nuel Lousada, com a concessão do 
subsídio de 5 contos, apresentando- 


1) 


"lhe em nome das criancinhas o 
nosso agradecimento público, 

Como nos anos anteriores, será 
publicada neste jornal a relação: dos 
donativos recebidos e dos amigos da 
Colónia, mas desde já apresento os 
agradecimentos das crianças e reco, 
nhecimento do concelho, 

— Prevê o desenvolvimento da 
Colónia para que a sua acção se 
torne extensiva a maior número de 
crianças? 

— Tenho sérias dúvidas que pos. 
sa ir mais além, pois haveria proble. 
mas fundamentais a resolver, sendo 
o mais premente o da instalação em 
edifício próprio ou arrendado a lon- 
go prazo, em qualquer praia, o ape- 
trechamento e a sua orgânica fun- 
cional oficializada, mas, como come, 
cei com uma colónia de três doentes 
no primeiro ano, e no presente atin. 
girei os 180, acalento esperanças 
que apareça alguém que chame a si 
ou auxilie essa realização, 


x 


O espaço que dispúnhamos no 
jornal não permitia longa troca de 
impressões. Ao despedirmo-nos, dei, 
xámos ao Sr, Dr, Artur Correia Na, 
vega uma palavra de apreço pelo 
seu costumado interesse em resolver 
pelo melhor os complicados proble-. 
mas da Assistência. 

Para umas colónias de férias à al. 
tura, deseja o nosso Subdelegado de 
Saúde uma casa própria. 

Fazemos votos para que «quem 
manda» juntamente com «quem 
pode» e com «quem quer ajudar», 
de mãos dadas, dêem corpo a esta 
ideia maravilhosa. 


ED; 


Cartas 
ao Director 


António Duarte Rochete — Actual- 
mente em F'rança, pede-nos o envio 
do nosso jornal a fim de matar sau- 
dades. Ele aí vai. 


Lino Paredes Lourenço -— Sargen- 
to da Armada a prestar serviço em 
Timor, diz não receber o jornal des- 
de Maio. Ele tem seguido por avião. 
Procure correio. 


AO GONGELHO DA MEALHADA 


Como de todos 


é sabido, há largos anos que a Mesa da Santa 


“Casa da Misericórdia tem diligenciado afincadamente para que em 
substituição do actual Hospital — insuficiente e impróprioi para as 
necessidades actuais — fosse construído outro em condições modernas 
de forma a satisfazer as necessidades presentes, 

- Depois de muitos anos decorridos e de muitas dificuldades ven- 
cidas foi, finalmente, deferido pelos poderes públicos o nosso pedido; 
e, assim, já se encontram iniciadas as importantes obras que marcham 
em bom ritmo para a edificação de um HOSPITAL SUB-REGIO-. 
NAL que deverá ficar concluído (na parte de construção civil) no 


decorrer do próximo ano. 


Hospital moderno com todos os requisitos satisfará todas as 


nossas necessidades e anseios. 


Como esta grandiosa obra atinge cifra muito elevada, vê-se a 
Mesa desta Santa Casa na imperiosa necessidade de levar a efeito, 
este ano (em Novembro) um «CORTEJO DE OFERENDAS» a 
favor deste importante melhoramento, contando-se, desde já, com a 


colaboração da Ex” 
entidades deste Concelho. 


Camara Municipal e de todas as restantes 


Apelamos, pois, para a boa gente da nossa terra para que ajudem 
com a melhor boa vontade a Comissão da ia go povoação na 


difícil tarefa de «pedir». 


Lembrai-vos que tudo quanto derdes é para: os que precisam 


e a bem dos que sofrem. 


O Provedor, 
Mário Navega 


OS NOSSOS AMIGOS 


Antero Baptista de Oliveira 


O nosso assinante e estimado ami- 
go, Antero Baptista de Oliveira, aca- 


ado de chegar da “Venezuela, entre- 


gou um cheque de 20 dólares para 
pagamento da sua assinatura, 
Os nossos maiores agradecimentos. 


Temos recebido muitas cartas 
dos nossos leitores a dizer-nos 
que o jornal é para eles um 
companheiro inseparável. 

Muitos deles compreendem 
bem o sacrifício feito por todos 
quantos trabalham no jornal. 

Atitudes desta natureza são 
para nós precioso estimulo, 

Um ou outro que se vai can- 
sando de assinar o «Sol», no ge- 
ral pertence ao número dos 
analfabetos ou àquele grupo que 
só entende letras gordas. 


Pagaram as suas assinaturas, os 
nossos seguintes assinantes: 


Padre José Augusto Ferreira de 
Sousa — Enxofães; António José Al- 


ves Ferreira — Mealhada; Urbino 
Guilherme Ferreira — Mealhada; 
António da Cruz Santos — Pampi- 


lhosa; Américo Morais Ferreira Ser- 
rano — Adões — Souzelas; José Fer- 
reira Gonçalves — Contando — Cu- 
ma — Angola; Nuno Morgado Se- 
medo — Buçaco; Victor Manuel Coe- 
lho: Felício: — Pampilhosa; - Maria 
Alice Alves Ferreira — Mealhada; 
Ramiro Castanheira Jorge: — Arga- 
nil; António Valentim Duarte — Ar- 
ganil; António Pinto da Silva — Pa- 
lace Hotel — Buçaço. 

João Gomes Baptista — €C. Com- 
ba, 50800 — 1961-62; António Bran- 
quinho Carvalho — Angola, 40800 — 
1962; José dos Santos Carlos Ribeiro 
— Mealhada, 20800,— 1963; Messias 
Ferreira da, Costa — Mealhada, 208 
— 1963; Manuel Aniceto da Costa 
Lopes — Angola, 40800 — 1963; Eu- 
génio Couceiro Baptista — Venezue- 
la, 70$00 — 1963;. Joaquim Coelho 
dos Santos — Angola, 40$00 — 1963. 

Com 20$00 e referente ao ano de 
1963, os srs.: Osvaldo Moreira Men- 
des — Curia; Aníbal Vieira — Vaca- 
riça; António Simões — Agueda; Lú- 
cio Simões — Mealhada, 

Com 40$00, Joaquim Lopes de 
Melo — Angola — 1968. 

Com 20800 e referente ao ano de 
1962, os srs.: António Ribeiro do Es- 
pírito Santo — Adémia; José Car- 
valho — Pampilhosa; Joaquim Peça 
— Carreira; Óscar. Rosa Alegre — 
Luso; Carlos César de Abreu — Bu- 
caco; Armando Rodrigues Crespo — 
Buçaco; 
Cristina; António Simões Mamede -— 
Viuveira; Aristides Augusto Duarte 
— C. Comba; José Ferreira Cortez — 
C. Comba; Manuel Moreira Dinis — 
Mealhada; Joaquim da Costa Neto — 
Guarda; António Neto. Sérgio — 
Mala; António Simões Ferreira — 
Mala; Cândido Abreu e Sousa — 
Barcouço; Carlos Tomé — Santa 
Luzia; Guilherme Ferreira Morgado 
— Coimbra; Padre Eugénio Martins 
— Coimbra; Antero Ferreira Grada 
— Figueira da Foz. 


Falecimento 


Com a idade de 73 anos faleceu 
no passado dia 15 de Julho o sr. Joa- 
quim Gomes de Melo, proprietário, 
de Sernadelo — Mealhada. Era casa- 


“do com a sr.* D. Beatriz Melo, pai 


das senhoras D. Maria Eulália e Ar- 
minda Melo Duarte e do sr. Manuel 
Gomes de Melo, estimado comercian- 
te. No funeral que constituiu uma 
manifestação de pesar, encorpora- 
ram-se todas as pessoas gradas dos 
arredores. 

«Sol da Bairrada» apresenta a 
toda a família, em especial ao nosso 
assinante e amigo Manuel Melo, os 
votos de pêsames. 


Américo Lopes — Santa . 


O preço da batata 


Quando na Campanha finda, nos 
mercados da nossa área o lavrador, 
mercê da escassês do produto, pre- 
tendia vender por mais um 1$00 ou 
2800 uma arroba de batata, para 
com o seu produto comprar as sar- 
dinhas para o sustento de sua famí- 
lia, quase lhe caía o Carmo e a Trin- 
dade. Que era um ganancioso, que 
a lavoura dava muito, que era uma 
roubalheira, que a Intendência os ha- 
via de prender, etc., isto, claro, dito 
por parte das senhoras, (que pelo 
menos usavam vestidos), mas que 
nem sequer se arriscam a semear um 
quilo daquele tubérculo. Mais tarde, 
quando o preço oficial era de 33800 
a arroba, vimos alguns desses pobres 
lavradores, fartos de levar pancada, 
a pretenderem vender as batatas por 
mais qualquer coisa do que aquele 
preço, tanto mais que havia muita 
escassês, e diga-se de verdade, dois 
ou três escudos a mais em quinze 
quilos não nos parece que seja um 
delito anti-económico e por ali ve- 
nha o mal à humanidade, mas en- 
fim, a Lei é para se cumprir como 
a isso lhes obrigaram a I. C. A. e 


a G. N. Republicana. Resultado nos 


mercados seguintes: nem um tubér- 
culo havia à venda, e então em vez 
dos dois escudos a mais tinham que 
andar ao tio ao tio e pagá-las. pelo 
preço que calhava. 

Vem isto a propósito duma notí- 
cia publicada algures e que merece 
o nosso inteiro aplauso. 

«E verdadeiramente aflitivo o pre- 
co a que chegou, presentemente, a 
batata de consumo. Os poucos com- 
pradores que por aqui aparecem es- 
tão já a oferecer a 13800 por arroba 
e sujeitam o lavrador a uma escolha 
inconcebível. 

Afinal, quando a batata sobe para 
um pouco mais do que o compensa- 
dor, a Intendência Geral dos Abaste- 


CAÇA DAS ROLAS 


A Comissão Venatória Regional 
do Centro, acaba de publicar um edi- 
tal tornando público que a caça das 
rolas e das outras espécies não in- 
dígenas, antes da próxima abertura 
geral, é permitida à espera, sem 
rede e sem cão, durante os períodos 
de tempo nele indicados, em vários 
locais dos concelhos de Abrantes, 
Águeda, Aguiar da Beira, Alberga- 
ria-a-Velha, Almeida, Ansião, Avei- 
ro, Cantanhede, Carregal do Sal, 
Castelo Branco, Condeixa-a-Nova, 
Constância, Covilhã, Estarreja, Fer- 
reira do Zêzere, Figueira da Foz, 
Gouveia, Idanha-a-Nova, Mangualde, 
Mira, Moimenta da Beira, Monte- 
mor-o-Velho, Murtosa, Nelas, Oivei- 
ra do Hospital, Ovar, Pampilhosa da 
Serra, Penamacor, Penacova, Pinhel, 
Pombal, Proença-a-Nova, Sabugal, 
Sátão, Seia, Sernancelhe, Soure, Tá- 
bua, Tomar, Tondela, Trancoso, Va- 
gos, Vila Nova de Ourém, Vila Nova 
de Paiva e Viseu, 

Os caçadores que desejarem prati- 
car o desporto da caça às citadas 
espécies, nos concelhos acima men- 
cionados, devem, portanto, consultar 
aquele edital, que se encontra pa- 
tente ao público nos Paços dos Con- 
celhos, nas sedes das Comissões Ve- 
natórias Concelhias e nos lugares de 
estilo de todas as freguesias da área 
do mesmo Organismo Venatório Re- 
gional, e também foi enviado a todos 
os departamentos da Guarda Nacio- 
nal Republicana. 

Esclarece-se ainda que, a caça é 
permitida nos locais indicados no re- 
ferido edital, salvo se por qualquer 
outra determinação o exercício da 
mesma esteja ou venha a ser condi- 
cionado. 


de consumo 


cimentos e a Guarda Nacional Repu- 
blicana estão logo alerta, Agora, que 
a batata já nem sequer dá para os 
adubos que nela foram empregados 
na cultura, quem vem em defesa da 
lavoura? Que faz a Organização 
Corporativa? Por que não aparece 
quem deve a tomar as rédeas da Or- 
ganização Corporativa neste sector, 
neste momento triste e angustiante 
porque a lavoura está a passar? É 
assim que se estimula e se prestigia 
a Organização Corporativa? Porque 
não se seguem as pisadas da Junta 
Nacional do Vinho, Federação Na- 
cional dos Produtos de Trigo, Co- 
missão Reguladora do Comércio de 
Arroz, etc., etc.? 

Vamos, senhores, tomem-se medi- 
das adequadas para se não estar to- 
dos os anos sujeitos às contingên- 
cias do destino, visto já não ser sem 
tempo. É o que esperamos.» 


Caça das Godornizes 


Pela Comissão Venatória Regio- 
nal do Centro foi publicado um edi- 
tal estabelecendo proíbição da caça 
das codornizes e das: outras espé- 
cies não indígenas, antes da pró- 
xima abertura geral (1 de Outu- 
bro), em todos os concelhos da sua 
área, com excepção dos locais que 
nele são expressamente designados. 

Assim, em conformidade com o 
estipulado, a caça das referidas es- 
pécies, só se pode efectuar A PAR- 
TIR DE 15 DE SETEMBRO e iumi- 
camente nos juncais, pauis, resto- 
lhos e milharais, em adiantado es- 
tado de maturação, «onde não se- 
jam sedentários o coelho e a per- 
diz» situados nos concelhos de 
Aguiar da Beira, Aveiro, Coimbra, 
Figueira da Foz, Gouveia, Ilhavo, 
Mira, Moimenta da Beira, Murtosa 
e Vila Nova de Paiva, e ainda em 
determinadas zonas demarcadas e 
compreendidas nos concelhos de 
Abrantes, Albergaria-a-Velha, Cas 
telo Branco, Estarreja, Ovar, Pom- 
bal, Satão, Seia, Soure, Vagos e Vi 
seu. 

No concelho de POMBAL — em 
todos os juncais, pauis, restolhos e 
milharais, em adiantado estado de 
maturação, situados no Vale da Ri- 
beira da Palha e Ribeira de S. João, 
desde a ponte da Ribeira da Palha, 
na estrada nacional n.º 237, até à 
ponte do Casal da Rola, na estrada 
nacional n.º 542, 

Portanto, os caçadores que dese- 
jarem praticar aquele desporto, de- 
vem consultar o citado edital que 
se encontra patente ao público nos 
átrios dos edifícios dos Paços dos 
Concelhos, mas sedes de todos os 
Organismos Venatórios Regionais e 
Concelhios, nos lugares de estilo de 
todas as freguesias da área e foi 
enviado aos Grémios da Lavoura e 
aos departamentos da Guarda Na- 
cional Republicana, 

No mesmo edital, chama-se, a 
atenção dos interessados para O 
facto de deverem observar os limi- 
tes do concelho de MONTEMOR-O- 
-VELHO, onde não é permitida a 
caça das codornizes, e esclarece-se 
que se mantém as condições fixa- 
das para a caça das rolas no edital 
que publicou com data de 20 deste 
mesmo mês, 


Precisa-se 


COZINHEIRA, que dê boas refe- 
rências, para prestar serviço no 
Hospital de Ilhavo: Dá-se bom or- 
denado. Pedir informações na secre- 
taria ou pelo telefone 22666-Aveiro. 


ee e GE Eee ES EEE EEE Ee 


Instituto Liceal e Técnico 
Santa' Ana 


MEALHADA 


22168 
Tetet.| ae 


INTERNATO (MASCULINO) SEMI-INTERNATO E EXTERNATO (MISTOS) 


INSTRUÇÃO PRIMÁRIA — CURSO COMPLETO DOS LICEUS E CICLO 


PREPARATÓRIO DAS ESCOLAS TÉCNICAS 


RESULTADOS DOS EXAMES NO ANO LECTIVO DE 1962.63 


Alunos aprovados com distinção 
CURSO LICEAL 


2º Ano Ciências 
Inglês  Físico-quimicas Naturais Matemática - Desenho 

António Luis Baptista Parreira 17 17 
Avelino Gomes da Conceição 18 
Cidália Ferreira de Melo 12 
Eunice Maria Rama 16 19 
Filipe Dinis Jorge Rato 18 16 
Isaura Pessoa de Almeida 17 
José Manuel Barata Brilhante 16 19 
Manuel Pereira Filipe 16 
Maria de Fátima F. da Silva 17 18 
Maria Fernanda Oliveira Pinto 18 
Maria da Graça Padrão 16 
Maria Graciete de Almeida 17 18 
Otília Ferreira de Melo 16 16 

5.º Ano 

Adelino Pires Pato de Macedo 17 

Adelino Simões Carvalho 16 
Afonso Manuel F. de Sousa 19 
Alberto Augusto Vieira Correia 17 
António Manuel S. dos Santos 17 
António da Cunha Marques 16 . 
Carlos Alberto M. da Cruz Inácio 16 
João Madeira de Oliveira 16 
CICLO PREPARATÓRIO DAS 
ESCOLAS TÉCNICAS 

2º Ano 
Ernesto Lopes Campar 18 19 


Nota — Considera-se aluno distinto aquele que obtiver a classificação de 16 valores ou superior a 16. 


CURSO LICEAL 


BoA Edifício acabado de construir, satisfazendo as exigências da moderna 
Alunos apresentados — 23; apro- pedagogia, a 
vados — 283. : 
5.º Ano Para um bom rendimento escolar há neste 


Letras — Alunos apresentados: 17; 


estabelecimento de ensino: 
aprovados: 15; reprovados 2. 


Ciências — Alunos apresentados: Um grupo de professores rigorosamente especializado para todas as 
18; aprovados: 15; reprovados: 3. disciplinas. 
7.º Ano 


a 
Alunos apresentados: 


dos: 4; reprovados: 1. 
Um aluno foi dispensado do exa- 


me' de Aptidão à Universidade. 


5; aprova- 
Salão de estudo sob a orientação dos próprios professores. 
e : 
Laboratórios de Física e Química dotados do mais moderno material 
didático importado directamente da Alemanha... 
Estando as aulas de Físico-Químicas e a montagem dos Laboratórios a 
cargo da distinta professora Dr. D, Maria Festas, de Coimbra. 


Ciclo preparatório das Escolas 

“ Técnicas — 2.º Ano 

Alunos apresentados: 1; aprova- 
dos: 1. ; 

Este aluno foi dispensado das pro- 
vas orais com 17 valores de média. 


Como complemento das aulas... 


Projecção de filmes culturais apropriados, 

Prática dos principais desportos, com ginásio espaçoso, 

Campos de futebol, hóquei, basquetebol, andebol, voleibol e mesas de 
ping-pong. 

Carrinhas privativas para o transporte dos alunos, 


Admissão ao Liceu 
Alunos apresentados: 3; 
dos: 3. 


aprova- 


Admissão à Escola Técnica 
Alunos apresentados: 3; aprova- 
dos: 3. 
Alunos dispensados das 
provas orais 
2.º ano: 10; 5.º ano: 2. 


No Internato 


Ambiente familiar mercê de uma disciplina suave sem deixar de ser firme, 
Alimentação cuidada. 
Assistência médica permanente, 

A matrícula está aberta de 1 de 
Agosto a 15 de Setembro, das 9 às 
12 e das 14 às 18 horas. 


O Instituto de Sant'Ana está situado na Mealhada.. 
Junto ao Viveiro Florestal 
A 4 quilômetros da Curia e a 6 do Luso e Bussaco, 


PS Drs 


VE 


A PROPÓSITO DE EXPOR- 
TAÇÃO HORTO-FRUTÍCOLA 


1. REALIDADES 


1.1. Em ritmo acelerado, o con- 
sumidor educa o conhecimento, au- 
menta as exigências, especializa a 
procura, preferindo no mesmo pro- 
duto da terra características diferen- 
tes consoante a aplicação a que o 
destina, : 

1.2. Para atrair o consumidor, os 
mercados vão ao encontro das prefe- 
rências daquele, elevam progressiva- 
mente o nível de apresentação da 
mercadoria, exigem mais para satis- 
fazer cada vez melhor, enquanto a 
concorrência impiedosa obriga ao 
máximo esmero e ao preço sempre 
mais baixo. 

1.3. Para ganhar os favores do 
mercado, o empresário deve esclare- 
cer-se das preferências daquele, va- 
lorizar os seus produtos com uma se- 
lecção cuidadosa, reduzir os custos 
elevando a produtividade. 

1.4. Deve recordar-se que, salvo 
ocasiões especialíssimas, a média dos 
preços máximos de produtos selec- 
cionados pagos à produção dos paí- 
ses nossos concorrentes nos merca- 
dos internacionais, só muito excep- 
cionalmente atinge o que por aí se 
pensa (por exemplo, para batata se- 
leccionada raramente vai além de 
$80 a 1830). 

1.5. Um preço acima da cotação 
internacional do momento pode ser 
inibitório da exportação e perder-se 
a oportunidade, que qualquer concor- 
rente logo utiliza. E —- o comércio 
internacional não aceita esperas nem 
perdoa! — quantas vezes, por não 
haver preço de competição numa 
dada altura, não vai verificar-se mais 
tarde, uma superabundância avilta- 
dora do preço, com o conhecido pre- 
juízo para todos... 


1.6. O preço competitivo, só por 
si, não chega para conquistar um 
mercado. B também necessário com- 
petir em «qualidade». 


1.7. Mais cedo do que geralmente 
se pensa, as medidas de protecção 
com que cada país rodeia a economia 
dos seus produtos agrícolas (restrin- 
gindo ou dificultando a importação) 
serão abolidas. Então, mais do que 
nunca, só serão vendáveis os produ- 
tos preferidos, e destes só os «melho- 
res». Quanto à competição em preço, 
naturalmente que terá lugar apenas 
no nível dos «melhores»; dos outros 
níveis de qualidade — nem se falará... 


1.8. Para que seja possível termi- 
nar a situação desprestigiante em 
que nos debatemos — o pouco, mau 
e, normalmente, fora dos gostos do 
consumidor, que produzimos, só tem 
possibilidades de venda quando «não 
há mais nada», e a um preço menos 
compensador; para que, continuando 
divorciado — por vagos fumos de li- 
berdade económica, de individualis- 
mo mal compreendido, de escolha de 
culturas «a palpite» — das tendên- 
cias modernas dos mercados interna- 
cionais, não acelere a sua própria 
ruína e a de todos; é indispensável 
ao produtor — antes que seja dema- 
giado tarde! — actualizar a orienta- 
cão que imprime ao seu empreendi- 
mento e as atenções que dispensa à 
selecção do que produz, criar aquela 
mentalidade nova que-encara a ex- 
ploração agrícola como uma fábrica 
de transformação de produtos, bus- 
cando-as culturas de mais fácil e ren- 
dosa colocação nos mercados exter- 
nos e prestando-lhe os cuidados de 
escolha e apresentação que aqueles 
exigem. 


1.9. Dentro deste espírito, princi- 


piaremos por recordar as regras fun« 
damentais a ter em conta na selec-, 
ção de alguns dos nossos produtos 
agrícolas destinados aos mercados 
externos e, paralelamente, chamar a 
atenção para culturas pouco usuais, 
mas de grande procura internacional. 


2. SELECÇÃO DE BATATA 


2.1. Cada remessa é, vulgarmen- 
te, constituída por vários lotes. - 


Lote é uma quantidade maior ou 
menor de tubérculos da mesma va- 
riedade, tamanho, forma e cor da 
polpa, sãos e limpos, de idêntico va- 
lor comercial, homogéneo sob todos 
os aspectos. 


2.2. Porque o objectivo é a cons 
tituição de lotes nas condições des- 
critas deve: 


a) — não misturar variedades, ba- 
tata redonda com batata alongada, 
tubérculos de polpa amarela com tu- 
bérculos de polpa branca, 


b) — não misturar tubérculos de 
tamanhos muito diferentes. 


c) — eliminar cuidadosamente os 
tubérculos atacados de doenças (es- 
pecialmente «míldio», «sarna» e «mal 
murcho»), pinta ferrugenta ou insec- 
tos, e ainda os roídos, podres, fura- 
dos, picados de junça, cortados, feri- 
dos, traumatizados, esmagados, 'con- 
tundidos, ocos, «chapados» de sol, es- 
verdeados, engelhados, enegrecidos, 
grelados, sujos, mal conformados, 
com «filhos» (protuberâncias) ou 
com quaisquer outros defeitos. 


2.3 Só desta forma se defende, 
dentro duma completa atmosfera de 
honestidade, o interesse legítimo de 
todos — do produtor até ao consu- 
midor. 


* 


PREÇO DE VENDA DE BATA- 
TA. — CONSUMO — O preço má- 
ximo de venda ao público da batata, 
de consumo serôdia, foi fixado pela 
Portaria n.º 19.694 em 2820 por qui- 
lograma, para um período que, ini- 
ciado em 6 de Fevereiro passado, ter- 
minará em 31-de Maio corrente. 


na 


Vendas de Mostos e uvas 


Chama-se a atenção: dos Viniculto- 
res e dos Comerciantes: de vinhos, 
que, pela legislação em vigor: 

É proibida a compra e venda e o 
trânsito de vinhos comuns ou de pas- 
to, por grosso ou a retalho, antes da 
data de abertura da próxima cam- 
panha. 

E também proibida até à mesma 
data a compra e venda e o trânsito 


de mostos e de uvas destinadas a 


| mosto, salvo a compra e vetida de 


uvas para mosto nos concelhos em 
que o seu comércio é tradicional e o 
trânsito de uvas e mosto para os la- 
gares e adegas dos produtos, fican- 
do os actos de compra e venda refe- 
ridos, dependentes de autorização 
dos respectivos organismos corpora- 
tivos, pelo que os interessados devem 
dirigir-se aos Grémios da Lavoura 
das suas áreas. 

Nos termos legais, a fiscalização 
da J. N. V. procederá à apreensão 
dos mostos e uvas encontrados em. 
contravenção, quer em trânsito, quer 
nos armazéns dos comerciantes. 


a 


Caminhos de Deus 


- UMA LEITORA: Tive há dias 
ma conversa com uma amiga e fi- 
quei bastante atrapalhada, sem saber 
o que lhe havia de responder. Dizia 
ela que não concordava com o bap. 
fismo das criancinhas; achava bem 
que se baptizassem, mas só quando 
já fossem grandes e pudessem esco- 
lher livremente se queriam ou não 
receber o baptismo, Dizia ainda 
muitas outras coisas; mas isto era 
o principal: que se não respeitava a 
iberdade humana ao dar o baptismo 

crianças. Eu lá fui respondendo 
como pude; mas, como não fiquei 
muito satisfeita com as minhas res- 
postas, gostava de ouvir a opinião 
do Sr. Director. 


' RESPOSTA: — A melhor respos- 
ta, que posso dar, será talvez ima- 
ginar um diálogo, que teria com a 
amiga, se estivesse presente 
quando ela expôs essas suas ideias. 
Dir-lhe-ia: 


— Em virtude do princípio, que 
alega, também se deveriam deixar 
livres as crianças quanto a escolhe- 
rem se hão-de ou não estudar, De- 
veriam deixar-se crescer e só depois 
de grandes é que livremente esco- 
lheriam se queriam estudar ou não. 


y 


— Isso de forma nenhuma, retor- 
quia ela, Deixar uma criança desse 
modo à lei da natureza, sem. adqui- 
rir, desde os primeiros anos, boas 
maneiras e hábitos de trabalho seria 
um enorme prejuízo para ela. O seu 
bem exige que a vão suave, mas fir- 
'memente, obrigando a fazer aquilo 
que lhe convém, e que mais tarde, 
“se for razoável, só terá motivos para 
agradecer. 


* — Pois é isso mesmo o que acon. 
tece com o baptismo, observaria eu 
então. Esse sacramento não faz mal 
nenhunt à criança, que o recebe; e, 
“do-ponto-de vista da-fé, só. lhe. .é 
“vantajoso. 

“— Mas o baptismo impõe obriga, 
ções, talvez retorquisse a sua amiga; 
e não há direito de impor obrigações 
a quem disso não é consciente. 


— Diga-me uma coisa (seria a mi. 
nha resposta): um menino, que vai 
ser inscrito no registo civil como 
“cidadão português, não fica também 
sujeito a certas obrigações? E bem 
graves elas são, por vezes, como a 
do serviço militar, sobretudo nestes 
tempos de luta em que vivemos. Se- 
“ria, por ventura, melhor que essa 
“criança ficasse sem pátria, privada 
“de todas as vantagens da vida so- 


cial, só para fugir às obrigações cor, 
relativas a essas vantagens? 

— Mas essa criança (poderia ain. 
da objectar a minha imaginária in- 
terlocutora) pode, se quiser, mudar 
mais tarde de nacionalidade. 

— Sim, pode, Mas, ao fazê-lo, 
não deixa de assumir outras obriga- 
ções. Deixemos, porém, isso e ate- 
nhamo-nos ao ponto essencial da 
nossa discussão, Um cidadão pode 
mudar de nacionalidade para fugir 
às obrigações, que tem para com a 
pátria de origem; mas um cristão é 
também livre para, mais tarde, rati- 
ficar as obrigações assumidas no seu 
baptismo ou, pelo contrário, deixar 
de as cumptir. 

Evidentemente terá a responsabi- 


lidade moral, desse acto; mas fisica. 


mente ninguém o-força a cumprir as 
ditas obrigações. Portanto, não há 
nenhum atentado contra a liberdade 
humana ao administrar o baptismo 
a uma criança. 


Se achar bem, mostre à sua amiga 
este diálogo imaginário. Espero que 
ela nada mais terá a objectar, En- 
tretanto, se precisar algum ulterior 
só dizer... 


esclarecimento, é 


Não se realizam 
as festas das vindimas 
na Guria 


Curia, 14 — Por motivos alheios 
à sua vontade, o Curia Palace Sport 


Clube não promove este ano a rea-. 


lização das suas tradicionais Fes- 
tas das Vindimas, anunciadas para 
o próximo mês de Setembro, ini- 
ciativa que desde 1943 tem levado a 
efeito nestas termas, sempre com o 
maior êxito. 

O Clube da Curia, que lamenta 
não poder realizar este ano as re- 
feridas festas, vai proceder à devo- 
lução das numerosas produções 
que já tinha recebido para os Jogos 
Florais e para o concurso de Foto- 
integradas no programa 
das Festas das Vindímas. 


grafias, 


Para uma melhor aplicação 
dos v/ capitais 


A «EMPRESA PREDIAL NORTENHA», entidade oficial. 
mente legalizada, pelo Decreto-Lei n.º 43.767, pode colocar 
os v/ capitais com a máxima valorização 
PRÉDIOS QUE RENDEM DE 6,5 A 8,5% — nos melhores locais, 
novos, isentos de contribuição, alugados a inquilinos seleccionados e 

- com fiadores idóneos. 


QUINTAS — em todo o país, 
desde a quintinha de recreio, 


até à mais imponente her- 
dade. 


MORADIAS — nas mais apra- 


todas as comodidades e para 
todos os preços. 


TUDO SOBRE IMOBILIÁRIOS... 
IMOBILIÁRIOS PARA TODOS... 


PEQUENAS OU GRANDES QUINTAS, podem render-lhe o juro 
Ge 8 %, pago adiantadamente aos anos, com garantias reais. Assis- 
tência completa e gratuita. 


A «NORTENHA» foi criada para servir e garantir, ver- 
dadeiramente, a firmeza de aplicação do produto do seu 
esforço, O SEU CAPITAL. 


Empresa Predial Nortenha 


COLHAM REFERÊNCIAS 


PORTO — Praça D. João 1 — 
25-1.º — Telefs. 26706-30181 


LISBOA — Praça da Alegria, 
58-2.º—Telefs. 366731-366812 


COIMBRA — Avenida Fernão de Magalhães, 266-2.º 


zíveis zonas residências, com 


E RAIL asi ro 


SOL DA BAIRRADA 


440 estabelecimentos do continente e ilhas de interesse para o Turismo 
com 16.200 quartos e 17.000 profissionais existem em Portugal — segundo 
declarou, na sua posse, o novo director da Escola Hoteleira 


Com a presença de grande número 
de industriais, hoteleiros, dos mem- 
bros do: conselho director da União 
dos Grémios e do presidente e vogais 
do Sindicato da mesma indústria, 
efectuou-se a posse do sr. dr. Alexan- 
dre Santos de Almeida no cargo de 
director da Escola Hoteleira, de cujo 
corpo docente já, há muito, fazia 
parte. Presentes também o corpo do- 
cente e os alunos que a frequentam 
— cerca de cem. 


Depois de lido o auto de posse, pelo 
secretário da Escola, sr. António 
Amadeu Lopes de Araujo, o sr. Ale- 
xandre de Almeida referiu-se à fun- 
dação da Escola e à obra valiosa que 
ela tem já realizado para o desenvol- 


vimento do turismo em Portugal, 
Como prova. da sua dedicação pela 
Escola, que considera de extraordiná- 
ria importância, disse que lhe dera 
o seu filho, Gil de Almeida, que foi 
o primeiro director e ali realizou 
uma obra notável, e agora lhe dava, 
para o substituir, seu sobrinho, o sr. 
dr. Alexandre Santos de Almeida, 
apesar da falta que este lhe faz na 
sua organização hoteleira. A termi- 
nar, exortou os alunos a tornarem-se 
profissionais distintos, com o que não 
só se honrarão a si próprios, mas 
honrarão também o País, contribuin- 
do para a nossa economia, através do 
sector do turismo. 


Seguidamente, falaram, saudando 


Fingindo-se doentes, alguns agentes 
“da Judiciário foram «consul- 
tor) o curandeiro e acabaram 

por prente-lo 


Era voz corrente nas Caldas da 
Rainha que Joaquim Ferreira, de 
Santa Rita, era «pessoa muito enten- 
dida» em casos de «espinhela caída», 
contando-se curas quase milagrosas, 

A Polícia teve conhecimento do 
caso, mas a dificuldade de prova, 
pois os «doentes» fugiam a fornecê- 
-la, residia em encontrar-se o fla- 
grante delito. 

Mas como para grandes males 
grandes remédios, uma brigada de 
agentes da Judiciária, foi até ao 
«concultório» e «queixando-se como 
quaisquer doentes», tomou vez na 
sala que antecede a dos «tratamen- 
tós», um casebre situado no topo da 
povoação. : 

Enquanto esperavam iam mos- 
trando os seus achaques, manifes- 
tando esperança de cura, enquanto 
ouviam os «milagres do endireita». 

Entretanto, saía da sala um in- 
divíduo que exibia uma - receita e 
logo os «doentes improvisados» pro- 
curaram apoderar-se dela, o que não 
foi muito fácil. Por outro lado, uma 
senhora perguntava a uma filha 
junto dos agentes: «Não é verdade 
que o senhor «doutor» te tem trata- 
do bem, não te sentes melhor ?» 

A garota afirmava. que sim e os 
agentes iam assim acumulando a 
prova necessária. 

Chegou a altura deles e não en- 
trou um mas sim a brigada, indo 
dar com o «doutor» em plena activi- 
dade dando instruções à secretária, 
sua filha, para efeitos de preencher 
receitas, pois, ele não sabe escrever. 


Capela de Santana 


A Mesa da Santa Casa da Miseri- 
córdia da Mealhada, mandou proce- 
der ao arranjo da Capela de Santana 
com vista às festividades religiosas 
que ali foram levadas a efeito. Insti- 
tuição pobre, como é do conhecimen- 
to geral, mesmo assim, não descui- 
da um só pormenor das suas obri- 
gações Estatutárias, reparando e 
ampliando o património à sua guar- 
da. S6 as suas insignificantes recei- 
tas que na maioria dos casos não 
fazem face aos pesados encargos já 
existentes não deixam levar por 
diante as ideias construtivas na men- 
te dos seus administradores, mesmo 
assim algo tem feito no engrandeci- 
mento” da Instituição e consequente- 
mente" da- nossa terra. Outros assun- 
tos pendentes como são o sino e reló- 
gio da mesma capela continuam a 
merecer a melhor atenção dos diri- 
gentes desta Misericórdia. 


es PII, pm 


O homem ficou atónito, porém, 
quando se viu descoberto. 

Começou por procurar convencer 
os agentes da veracidade das suas 
comunicações com o «além», mas 
acabou por confessar que a sua acti- 
vidade não passava de mistificação 
pra ludibriar aqueles que o procura- 
vam, convictos dos seus dotes sobre- 
naturais. E lamentou não poder de 
facto, adivinhar, pois nesse caso, 
não só teria pressentido a chegada 
da Polícia como também seria rico, 
pois compraria sempre o número 
premiado na lotaria. 

A Polícia apreendeu receitas e car- 
tas vindas de vários pontos do país 


e do Ultramar, solicitando conselhos - 


sobre a «terapêutica» a aplicar na 
doença indicada e na maior parte, 
davam conta ao Ferreira do resul- 
tado obtido após a aplicação por ele 
receitada. 

Alguns doentes, vendo, afinal, que 
tudo era initrujice, recolveram des- 
crever à Polícia como decorriam as 
consultas. 

O Joaquim Ferreira sentava-se 
numa cadeira de encosto e, após o 
silêncio necessário para entrar em 
contacto com o seu inspirador desig- 
nando-o pelo «guia António F'errei- 
ra», soltava sons guturais e passava 
seguidamente, a transmitir o que 
aquele aconselhava. h 

A fim de dissimular a «clínica» en- 
contava-se um garrafão pendurado 
na fachada, inculçando a existência 
de um estabelecimento de vinhos, 
mas quem ali entrava via apenas um 
pequeno barril e uns copos com as- 
pecto de não serem utilizados. 

O Joaquim Ferreira foi apresen- 
tado ao tribunal de Caldas da Rai- 
nha que o cancionou em 20 contos, 
sendo a 2.º vez que ali vai pelo mes- 
mo delito. 

bad 


Este caso é-nos relatado no «Jor- 
nal de Notícias», de 13 de Fevereiro, 
corrente. Também no nosso concelho 
há «pessoas entendidas em levantar 
a espinhela», em descobrir remédio 
para «livrar de coisa ruim», etc., etc, 


Nem tudo se perde. Se os incautos 
ficam sem o dinheirinho, que. tanto 
suor lhes custou, ao menos ganham 
os motoristas da praça 

Porém, entre nós, nem todos os 
motoristas têm a simpatia da «tal 
muiher de virtude». 

Ela procura sempre o mesmo por- 
que naturalmente os outros são «in- 
crédulos» e «ela, não gosta de ser 
transportada de má vontade! 

Ao que sabemos, quem vai ao Pi- 
são nem sempre «pisa» o melhor 
caminho! 


o empossado e tendo também pala- 
vras de muito apreço para o sr. Gil 
de Almeida, os srs. arquitecto Lamei- 
ra, pelo S. N, I.; dr. António Tomé, 
pelo Ministério das Corporações; dr. 
Rocha Faria, pelo corpo docente; e 
Manuel Mendes Leite, presidente do 
Sindicato dos Profissionais da Indús- 
tria Hoteleira. Agradeceu, em pri- 
meiro lugar, o sr. Gil de Almeida, e, 
a seguir, o sr. dr. Alexandre Santos 
de Almeida, o qual, depois de decla- 
rar que a indústria hoteleira dera já 
mais de trinta anos de vida, afirmou 
ter aceitado o lugar sem outra ana- 
bição que não seja a do cumprimen- 
to do dever e para bem servir o tu- 
rismo. Ê 

A seguir, disse: «Nos últimos tem- 
pos os dirigentes, os técnicos de tu- 
rismo e os economistas afirmam, 
quer na Imprensa, quer pela palavra, 
que: o turismo está na primeira li- 
nha das grandes preocupações dos 
portugueses; espera-se que os pro- 
blemas do turismo venham a consti- 
tuir, entre nós, o factor primacial de 
riqueza colectiva; o turismo nacio- 
nal, fonte de riqueza de interesse 
económico e financeiro apoia-se em 
duas “grandes indústrias: a hotelaria 
e os transportes. Ora, creio que to- 
dos estamos de acordo, que a indús- 
tria hoteleira, em todas as suas mo- 
dalidades, é efectivamente a princi- 
pal infra-estrutura do turismo. Daí 
o interesse que o Governo dedicou ao 
seu desenvolvimento com as faci- 
lidades concedidas através da Lei 
n.º 2073, que tanto tem contribuído 
para a construção do melhoramento 
e equipamento de numerosas unida- 
des hoteleiras». 


Mais adiante, acrescentou: «Os pe- 
ritos de turismo e os técnicos de ho- 
telaria, de países evoluídos nesta 
actividade, ensinam-nos que as qua- 
lidades profissionais do pessoal numa 
exploração hoteleira condicionam 
essencialmente a rentabilidade dos 
capitais investidos, com reflexos na 
reputação do turismo nacional. Que 
para haver turismo não basta. um 
bom apetrechamento hoteleiro, visto 
que este só é eficiente com pessoal 
têcnicamente habilitado. E podemos 
afirmar que este fenómeno já se está 
a passar entre nós. Aumentou o nú» 
mero de estabelecimentos, alguns de 
bom nível, e, em proporção directa, a 
dificuldade de recrutar elementos 
conscientes das funções que execu- 
tam e da missão que cabe à indústria, 
que servem». 


Depois de afirmar o seu desejo de 
contribuir para o desenvolvimento da 
Escola Hoteleira, citou que escas- 
seiam profissionais devidamente ha- 
bilitados para os 440 estabelecimen- 


tos do continente e ilhas de interesse 
para o turismo, com 16.200 quartos, 
e que empregam, de Junho a Outu- 
bro, aproximadamente, 17.000 profis- 
sionais, não incluindo restaurantes e 
similares! E não se ignora que o bom 
serviço destes estabelecimentos exige 
pessoal qualificado, pelo menos na 
percentagem de sessenta por cento. 
Por isso, com certeza, os departa- 
mentos responsáveis pelo planeamen- 
to do ensino hoteleiro, em colabora- 
ção com os organismos corporativos 
interessados, hão-de fomentar a pre- 
paração intensiva de profissionais, de 
acordo com as necessidades da indús- 
tria e das novas técnicas de produti- 
vidade, devendo a admissão nos cur- 
sos, a nosso ver, ser precedida de 
exame psicotécnico, adequado às fun- 
ções a desempenhar». 

Terminou agradecendo as referên- 
cias que lhe foram dirigidas, e, rece- 
bendo, no final, muitos cumprimen- 
tos. 


SOL DA BAIRRADA 


Sessão do Município 


No salão nobre dos Paços do Con- 
celho e sob a presidência do sr. dr. 
Abel da Silva Lindo, reuniu toda a 
vereação para a sessão ordinária da 
Câmara Municipal. Foram tratados 
vários assuntos de interesse para O 
concelho, e entre outros, resolveu-se 
que as localidades de Barrô e Quinta 
do Valongo fossem abastecidas de 
água, e também foi mandado arran- 
jar a estrada de «Maria David» ao 
Travasso. 


Exames de Instrução Primária 


No presente ano escolar foram 
examinados 302 alunos que foram 
todos aprovados. Funcionaram 5 
júris, sendo 3 em Mealhada, um em 
Pampilhosa e outro no Luso, Os jú- 
ris foram assim constituídos: 1.º júri 
— Henrique Pinto Bastos Esteves, 
presidente; D. Maria Helena Jorge 
Pinho de Oliveira e D. Maria Gra- 
ciete Matos Penetra. 2.º júri — Ar- 
mindo Pega Cardoso, presidente; 
D. Maria Lucília Tavares de Melo 
e D. Adélia Elisabeth de Sousa. 
8.º júri — Manuel Pires, presidente; 
D. Maria Albuquerque Sousa e 
D. Alice Maria Oliveira Melo. 4.º júri 
(Luso) Jorge Pereira Alvim, 
D. Maria de Fátima Rodrigues de 
Oliveira e José Luís Esteves Mar- 
tins. 5.º júri — (Pampilhosa) — Ar- 
ménio Ribeiro Martins; D. Marlana 
Barros da Silva Lindo e Merciano 
Mano Soares. 

O Delegado Escolar deste conce- 
lho, sr. Manuel Cristino da Costa, foi 
presidir aos exames em Oliveira da 
Bairro. 


Falecimentos 


Em àArinhos deste concelho fale- 
ceu com a idade de 57 anos, a gr.! 
D. Maria dos Santos. 


Cantina-creche Alexandre 
de Almeida 


No passado dia 13 do corrente, o 
benemérito sr. Alexandre de Almei- 
da, ofereceu um jantar na Cantina- 
«creche Família Alexandre de Almei- 
da às crianças do núcleo da Lamei- 
ra de S. Pedro. Mais uma vez este 
grande benemérito manifestou a sua 
generosidade às crianças que bene- 
ficiam da sua tão grandiosa obra. 
Quando o sr. Alexandre de Almeida 
acompanhado de sua esposa e filhos 
compareceu naquele local ficou sur- 
preendido com a manifestação, em- 
bora humilde mas sincera, que o 
povo lhe tributou em sinal de reco- 
nhecimento e agradecimento. 


Criação da freguesia religiosa 


na vila de Mealhada 


Constou-nos que vai ser criada a 
freguesia religiosa da vila de Mea- 
lhada. Aplaudimos a ideia, pois que 
não está certo que a Mealhada, sede 
de concelho, para assuntos religio- 
sos, esteja dependente da Vacariça; 
além do lado moral, muito virão be- 
neficiar os habitantes da vila, de 
Sernadelo, de S. Romão, do Reconco, 
do Cardal, etc.; enfim, da parte bai- 
xa da freguesia religiosa. São das 
tais anomalias que não compreende- 
mos. Sabemos que estão em bom ca- 
minho as negociações para esse fim, 
e que até Sua Ex.* Rev.m o Sr. Ar- 
cebispo de Coimbra lembrou a ne- 
cessidade da construção da Igreja 
Paroquial da Mealhada, para que 
esta pudesse ser elevada a fregue- 
sia religiosa. Por certo esta notícia 
vai encher de contentamento todos 
os mealhadenses. 


Reparos 


Por mais de uma vez temos cha- 
mado a atenção das Obras Públicas 
para o aspecto desagradável que 


apresentam os terrenos que confi- 
nam com a estrada Nacional n.º 1 
junto às ruas dr. Paulo Falcão e 
Constantino Botelho. Deve-se fazer 
desaparecer o aspecto desolador que 
oferecem esses terrenos que ficam 
paredes-meias com o jardim de San- 
ta Ana — muros arruinados, montes 
de pedras pelo chão, muitas ervas e 
silvas — que destoam flagrantemen- 
te com a maneira asseada e limpa 
como se nos apresenta actualmente 
o referido jardim. Ainda há dias ti- 
vemos de pedir a alguém que ro- 
çasse as silvas que se encontram em 
frente ao pátio da nossa residência, 
pois nos tiravam toda a visibilidade 
sobre a estrada Nacional n.º 1. La- 
mentamos este total desinteresse por 
parte das entidades responsáveis, e 
agora que se estão a realizar as fes- 
tas à Padroeira da vila, Santa Ana, 
parece-nos um «cartaz» bem pouco 
recomendável referente a esta vila 
aos forasteiros que se deslocam para 
assistir às referidas festas, pois que 
a maior parte do seu programa se 
realiza no jardim e nos terrenos a 
que me refiro. Aproveitamos tam- 
bém para perguntarmos: Quando se 
resolve modificar a rua dr. Costa Si- 
mões (estrada Nacional n.º 234), que 
é a continuação da rua do dr. Lebre, 
e ambas são conhecidas pela rua 
Central da vila, e é como que a «es- 
pinha dorsal» da vila da Mealhada? 
Já por diversas vezes nos temos re- 
ferido a este caso nas colunas deste 
jornal, mas, continua infelizmente 
sem solução. 

E já que estamos com «a mão na 


massa», como se costuma dizer, para 


quando a demolição dos casebres que 
existem há uns poucos de anos, entre 
a capela de Santa Ana e o Mercado? 


Grupo Desportivo 


Avisam-se todos os atletas inte- 
ressados que desejem representar o 
Grupo Desportivo local para a pró- 
xima época de futebol nos campeo- 
natos de principiantes, juniores e se- 
niores, que devem fazer a sua ins- 
crição na sede do clube com a maior 
urgência possível. Os atletas que se 
inscreverem pela primeira vez de- 
vem acompanhar o seu Bilhete de 
Identidade com 4 fotografias recen- 
tes e o diploma de habilitação, 


Colónia Balnear da Casa 
da Criança 


Na praia da Barra encontra-se um 
turno de 50 crianças da Casa da 
Criança de Mealhada, devido à lou 
vável orientação dos seus directores. 


Festas de Santa Ana . 


Decorreram com o brilhantismo 
dos últimos anos as festas em honra 
da Padroeira da vila, Santa Ana, e 
todos os números já anunciados fo- 
ram cumpridos escrupulosamente. A 
procissão foi imponente, incorporan- 
do-se muitos anjinhos; a procissão 
das velas foi uma demonstração de 
penitência. Os dois Ranchos agrada- 
ram e as quatro orquestras anima- 
ram bastante as três noites do 
arraial. Quanto à parte desportiva 
no segundo dia houve provas de ci- 
clismo num percurso de 50 voltas à 
vila num total de 70 quilómetros. 
Saiu vencedora por equipas o grupo 
desportivo local ao qual foi atribuída 
uma taça, oferta da casa «Oliva», 
tendo os corredores até ao quinto 


“lugar recebido prémios em dinheiro. 


No terceiro dia disputou-se a prova 
de 500 metros por equipas, tendo a 
equipa do grupo desportivo ganho 
o 1.º lugar por equipas e tendo este 
arrecadado uma, taça, oferta do «Café 
Hilmaris» desta vila. A seguir indi- 
camos os três primeiros vencedores 
desta corrida: Antonino dos Santos 
Lage, José Marques e Casimiro 
Duarte Lopes da Silva, que recebe- 


Dr. Américo Pais do Couto | Grandiosos festejos em honra 


No passado dia 20 de Julho, com- 
pletou mais um aniversário natalí- 
cio o conhecido benemérito desta 
vila Dr. Américo Pais do Couto. 
Afastado das suas funções profissio- 
nais por uma pertinaz doença, ele 
continua a viver no espírito de todos 
os mealhadenses e de quantos o co- 
nheciam, dada a sua extrema bon- 
dade e amor pelo próximo, 

Tóda a famíila se reuniu neste dia, 
vinda, dos diversos pontos do país, 
para comemorar tão íntimo aconte- 
cimento a que o nosso jornal se asso- 
cia gostosamente, felicitando S. Ex. 
e pedindo a Deus pelo seu restabele- 
cimento, 


VIDA 


E Sociedade 


Deu à luz uma robusta criança do 
sexo masculino, a Emx.ms sr D. Ma- 
ria Elisete Gomes Baptista Farinha 
Beirão, esposa do sr. Eng. Carlos Ar- 
tur de Farinha Beirão. Mãe e filho 
estão bem. 

«Sol da Bairrada», 
suas felicitações. 


apresenta as 


ram prémios pecuniários. Indicamos 
a seguir a comissão das festas do 
próximo ano: presidente, Messias de 
Melo Baptista coadjuvado pelos se- 
guintes srs,: Adelino José Dias Vi- 
gário, José Maria Penetra, António 
Simões, Jerónimo Duarte de Sousa 
Saraiva, Joaquim Luís de Melo Luxo, 
Carlos Lopes, Acácio Ramos de Je- 
sus, Augusto dos Santos Capela, Ma- 
nuel Joaquim da Silva Neto, Antó- 
nio de Oliveira Cerveira, Prof. Ma- 
nuel de Almeida Santos e Manuel 
Duarte Saldanha. 


Desastre 


Quando, no domingo passado, na 
estação de caminho de ferro desta 
vila, pretendia subir para o comboio 
que aqui passa às 19,41 horas, com 
este em andamento, sofreu esmaga- 
mento da perna direita, o sr. Fran- 
cisco António de Oliveira, de 19 anos, 
solteiro, residente em Coimbra. 

Conduzido na auto-maca dos Bom- 
beiros Voluntários de Mealhada ao 
Hospital da Santa Casa da Miseri- 
córdia local, onde foi observado pelos 
médicos, seguiu no mesmo meio de 
transporte para Coimbra, ficando 
internado numa. clínica. 

Não podemos deixar de apontar 
aqui — e fazemo-lo com satisfação 
— a prontidão com que, após o de- 
sastre, os valorosos soldados da paz 
da corporação desta vila comparece- 
ram no local. 


Augusto da Fonseca 


Acaba de regressar à Mealhada, 
sua terra natal, onde volta a fixar 
residência o sr. Augusto da Fon- 
seca, funcionário da Junta Autóno. 
ma das Estradas em Paredes do 
Alvão, no distrito de Vila Real. 

Encontra-se agora na situação de 
reformado da J, A. E..e, por isso, 
abandonou definitivamente Paredes 
do Alvão, onde grangeou as melho. 
res simpatias. 


de Nossa Senhora da Assunção 
em Ventosa do Bairro 


Nos dias 18, 19 e 20 de Agoste 
corrente realizam-se em Ventosa do 
Bairro grandiosos festejos em honra 
de Nossa Senhora de Assunção com 
o seguinte programa: 

DIA 18 — às 7 horas, uma salva 
de 21 tiros dará início aos grandio- 
sos festejos; às 9 horas, dará entra- 
da no lugar a afamada banda de mú- 
sica da Pocariça; às 12 horas, Missa 
solene e sermão pelo Rev.º Padre 
Ferreira Dias, Terço solene e pro- 
cissão; às 21,80 horas — Chegada 
dos ranchos Regional do Cabo — 
Águeda e S. João — Casal Comba, 

Dia 19 — às 8 horas, chegada de 
um Zé P'reira que dará a volta ao 
lugar; às 10 horas, Missa na igreja; 
às 16 horas, tarde desportiva com 
corridas de bicicletas para. populares 
com valiosos prémios; às 21,30 ho- 
ras, Chegada das orquestras Central 
do 'Troviscal e Café Central — Can- 
tanhede, que executarão o seu vasto 
reportório até às O horas. 

Dia 20 — às 8 horas, continuação 
dos festejos com um Zé P'reira; às 
10 horas, Missa na igreja; às 21,30 
horas, chegada de duas das melhores 
orquestras da região. 

Durante os festejos será queimado 
diverso fogo de artifício. 


Alice Azevedo 


Uma lamentável gralha tipográfi- 
ca deu origem a que fosse alterado 
o sentido de um inspirado soneto de 
esta consagrada poetisa, ilustre Di- 
rectora da «Revista Oliva». 

Com as nossas desculpas, o volta- 
remos a publicar no próximo nú- 
mero, 


Maria Raquel Navega 
Figueirinhas Costa 


Encontra-se em França, num cur- 
so de férias, esta menina, sobrinha 
do nosso administrador, sr. Ruy Na- 
vega, a quem desejamos bom apro- 
veitamento. 


Benemerência 


Do nosso conterrâneo.e assinante 
sr. António dos Santos Clemente, re- 
sidente em São Paulo — Brasil, foi 


-entregue no Hospital e Sopa dos Po- 


bres, a importância de 500800 que 
destina à melhoria de rancho, nos 
dias festivos de Santa Ana, o que 
vem fazendo há vários anos. 


Dádiva ao hospital 


O sr. Alberto Sinde da Cruz, me- 
sário da Santa Casa da Misericórdia, 
ofereceu diverso material cirúrgico, 
no valor de algumas centenas de es- 
cudos. Bem haja. 


António dos Santos Clemente 


Felicitamos por passar o seu 78.º 
aniversário, em 29 de Julho, o nosso 
conterrâneo e assinante sr, António 
dos Santos Clemente, que reside há 
muitos anos em S. Paulo — Brasil e 
nos promete visitar no próximo ano. 


António Cerveira de Melo 


Tem passado mal de saúde o be- 
nemérito, nosso conterrâneo e amigo, 
sr. António Cerveira de Melo, resi- 
dente em S. Paulo — Brasil —, a 
quem desejamos pronto restabeleci- 
mento. ; 


Luís de Oliveira Custódio 


Depois de longo sofrimento fale- 
ceu no vizinho lugar de Ventosa o 
sr. Luís de Oliveira Custódio, de 55 
anos de idade. O extinto que tinha 
chegado há poucos dias da Venezue- | 
la, onde permaneceu na companhia 
de seu filho cerca de-8 anos, gozava 
de geral estima-e era pessoa bastan- 
te aprumada, deixando assim muita 
saúdade em todos que com ele pri- 
varam. Era casado com a sr.* D. Ana 
Cerveira Baptista, pai do sr. Antero 
Baptista de Oliveira e de Mabília 
Baptista de Oliveira, e sogro do sr. 
António Mendes. 

No funeral, que constituiu a maior 
manifestação de pesar que há, me- 
mória naquela, localidade, encorpora- 
ram-se inúmeras pessoas da região. 

«Sol da Bairrada» apresenta sen- 
tidos pêsames a toda família enluta- 
da, em especial a seu filho e genro 
devotados amigos do nosso jornal, 


Homenagem. | 
20 benemerito Melo Pimenta 


Conforme havíamos noticiado, foi 
prestada sentida homenagem ao Be- 
nemérito Melo Pimenta e sua Exma 
Família, antes da sua partida para o 
Brasil. Não há dúvida, que se o sr. 
Melo Pimenta não esquece a sua ter- 
ra, também os seus conterrâneos, sa- 
bem ser gratos, e mostrar-lhe quanto 
a sau obra é apreciada e valiosa. Só 
assim se explica o mar de gente que 
se quis associar à festa que as Insti- 
tuições da sua terra, o Luso, lhes 
quis prestar, mostrando todavia que 
a sua obra é apreciada e valiosa. Só 
na alma do povo da sua terra. O pro- 
grama da festa, que constou de Missa 
pela intenção da família Melo Pi- 
menta, lançamento da primeira pe- 
dra do Bairro que tem o seu nome, 
arraial e finalmente um jantar de 
homenagem, que reuniu meia cente- 
na de amigos. A este que decorreu 


dentro dum ambiente de grande ale- 
gria, assistiram entre outros os 
Ex.mos Prof. Bissaia Barreto, Dr. Cid 
de Oliveira, Presidente da- Câmara 
da Mealhada, Dr. Messias Luxo, Dr. 
Alberto Lopes de Melo, Dr. José 
Troncho, Rev. Pároco de Luso e mui- 
tas senhoras. 

Brindaram o sr. Presidente da Câ- 
mara, Pároco de Luso, Prof. Bissaia 
Barreto, Alexandre de Almeida, Dr. 
Troncho de Melo, a que o homena- 
geado agradeceu muito comovido. 

O sr. Provedor da Misericórdia, 
que não pode estar presente, foi pes- 
soalmente a Lisboa, despedir-se dos 
ilustres Beneméritos. 

O nosso jornal, sempre atento aos 
acontecimentos de maior vulto no 
nosso concelho, cumprimenta S. Ex.º, 
desejando, assim como a toda a fa- 
mília Melo Pimenta, as melhores 
venturas, 
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O sr. Mário Navega é, desde há 
vários anos, o Provedor dedicado da 
Santa Casa da Misericórdia da vila 
de Mealhada, 

Conceituado industrial no Porto, 
proprietário de uma Fábrica de Es- 
maltagem, onde trabalham cerca de 
mil operários e membro de vários 
conselhos gerais e fiscais como: 
Cimnor; S, E. L.; Banco Ferreira AL 
ves; União dos Picheleiros; Exporta. 
dora de Louça, Ld.”, o sr, Mário 
Navega, apesar dos seus múltiplos 
afazeres, não se dispensa de sair do 
Porto à sexta-feira de tarde para na 

“sua terra natal, Antes, freguesia de 
Ventosa do Bairro, passar o fim de 
semana e inteirar-se dos problemas 
da Santa Casa da Misericórdia da 
Mealhada. ê 

Agora, que seguem em bo 
as obras do novo Hospital S; 


u 
gional desta vila, propusemo-nos tra, 
zer para as colunas do «Sol» um 
depoimento do dinâmico Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia. 


Ro a 
m ritmo. 
Sub-Re. 


de 


Barreto, muito amigo do nosso 
Hospital e seu operador. 


— Foram essas as alegrias, 
que mais o tocaram? 


-— Sim, mas além desas, ou. . 
tras têm havido apesar dos mui. 


tos trabalhos e canseiras. 
- Vai ser como a sustentação 
do Hospital é dispendiosa e a 
comparticipação do Estado do- 
tada, é pequeníssima, é evidente 
que o apetrechamento do Hos- 


pital não esteja à altura das 


actuais necessidades. 
Por outro lado, como o local 
onde se realiza a Feira é per- 


tença da Misericórdia e as Bar.. 


racas que lá se erguiam eram 
uma vergonha e o local estava 


devassado a todos os vadios e: 


passantes e se transformava 
numa imundície sem igual, pen- 
ia 


- Ofertas para 


Bro miálnoo principio os stoçio s o Novo Ho sp itai e 


— Gostaríamos de contar aos nos. 
sos leitores aquilo que o sr, Mário 
Navega tem para dizer nesta hora 
em que o concelho da Mealhada 
assiste, interessado, à construção do 
novo Hospital, Talvez o venhamos 
importunar, mas esta entrevista é 
uma exigência da hora que passa. 


Nada disso, creia. 

Até devo dizer-lhe que me 
agrada muito neste momento 
dar-lhe alguns elementos que 
certamente serão úteis. 

Olhe, falar para o «Sol da 
Bairrada» é agradável pois é 
um jornal cá da nossa terra que 
é simpático e tem tido uma li- 
nha de conduta que agrada a 
todos e está a ter grande pro- 
jecção. 


— Desejávamos falar-lhe so- 
bre o Hospital. 


o s ; 
— Sim, então, vamos lá, 
Como sabe, a administração 
do nosso Hospital está-me con- 
fiada há bastantes anos. Tomei 
posse como seu Provedor em 1 
de Maio de 1943, Há, portanto, 
vinte e tantos anos! Uma pe- 
quena vida. 
Tenho sentido e sofrido as 
suas necessidades como nin. 
guém. 


— Nada o tem compensado? 


— Efectivamente, a par 'des- 
ses sofrimentos também tenho 
experimentado algumas alegrias. 


— Quais? Poderia dizer-nos? 


— Repare, a satisfação que 
eu não deveria ter sentido quan- 
do pude levar a efeito uma ho- 
menagem simples, mas sincera 
ao grande Benemérito do nosso 
Hospital que em vida se cha. 
mou Eduardo Alves de Matos e 
que foi seu Provedor alguns 
anos e simultâneamente ao emi- 
nente Professor Dr. Bissaya 


Dr. Américo Pais do Couto 
ofereceu o terreno com 5.000 "*, 


Comendador Messias Baptista — 
100 mil escudos. 


Comissão das Festas de Sant' Ana, 
através do sr. Dr. Manuel Fer. 
reira S. Louzada — 16.880$830, 


sou-se fazerem-se obras para tor- 
nar aquele recinto mais higiéni. 
co e aprazível. 
Estabeleceu-se o plano. Fo. 
ram chamados Arquitecto e En- 
genheiros e dirigimo-nos ao Es- 


tado a pedir a respectiva com-' 


participação e, ele, efectivamen- 
te comparticipou, mas essa com- 
participação é tão insignificante 
que na realidade temo-nos visto 
em sérios embaraços para ter- 
mos o que já lá está e se pode 
ver e que infelizmente ainda 
não está concluído mas — gra- 
ças 'a Deus — já não é nada da 
imundície que antigamente era. 
Têm sido umas obras demoradas 
na realidade, mas já não enver- 
gonham e todo o recinto está 
com ar de limpeza e de higiene. 
E, a talho de foice, lá vai. A Mi 
sericórdia já desembolsou nesta 
cobra das suas pequenas receitas 
mais de 700 contos!!! Não fazia 
ideia pois não?! Não admira, 
pois parece na verdade ter sido 
um milagre ter-se conseguido 
tanto dinheiro!! 

Além desta importantíssima 
obra instalamos no Hospital um 
aparelho de Raios X, uma fa- 
briqueta de fazer gelo e outros 
aparelhos mais. 

Como vê, tudo isto é que me 
tem compensado dos trabalhos 
das canseiras e das contrarieda- 
des que me tem trazido o estar 
há tantos anos à testa da Armi- 
nistração dum Hospital tão po- 
bre! 

A verdade é que tenho em- 


Redactor — Silvério Frade Perdigão ax 


ui 
E 


prestado à sua administração 
todo o meu saber e toda a mi- 
nha comprovada boa-vontade. 
Confesso que não sei, nem 
“posso fazer melhor — se pouco 
“tenho feito. 
Bi E sobre o novo Hospital 


“que nos diz? 

— Que as obras vão prosse- 
guindo em ritmo normal e que 
em breve teremos concluída a 

| parte que diz respeito à constru- 
ção civil. 

A propósito, quero explicar. 
lhe como nos lançamos nes- 


te tão importante empreendi- 


mento. : 

Há anos houve uma reunião 
magna no Salão Nobre da nos- 
sa Câmara Municipal donde 
saiu uma Comissão Central 
para levar a efeito esta impor- 
tantíssima obra. 

Ficaram fazendo parte dessa 
Comissão os Ex."º* senhores: 


“4 Professor De Tagima Barreto, 


Professor André Navarro, Dr. 
Manuel Louzada (nessa ocasião 
dig."º Presidente da C. Munici- 
pal), Comendador Messias Bap- 
tista, Joaquim Ferreira de Oli. 
veira e Mário Navega, Provedor 
da Misericórdia. 

Ideia fixa: um Hospital novo 
e moderno. O antigo será utili. 
zado para Ásilo de Velhos do 
Concelho. 


Demos início logo às demar- 


ches e nunca mais descansamos. 
Insistiu-se, pediu-se, não se pa- 
“rou. Eu, não registei, mas devo 
ter ido a Lisboa à Repartição 
competente para cima de duas 
dezenas de vezes!! 

Entretanto, o grande Bene. 
mérito do nosso Hospital Dr. 
Américo Pais do Couto conjnta- 
mente com a sua Ex.” Esposa, 
ofereciam um terreno com cerca 
de 5.000"? onde o Hospital fos- 
se implantado. 

Grande dádiva sem dúvida e 
a realçar, a circunstância de ser 
continuo à cerca do actual. 


ASPECTO DE UMA SALA 
DE AULA DO INSTITU- 
TO DE SANT'ANA ONDE 
AS CARTEIRAS INDIVI- 
DUAIS, REVESTIDAS A 
LAMINITE, PERFAZEM 


UM CONJUNTO ELEGAN- 


Vai realizar-se um Cortejo de Oferendas a favor do novo Hospital 


Veja bem 'a sorte que tive- 
mos. 

Por um lado, a oferta (im- 
portantissima) por outro, o lo. 
cal para poder ficar todo um 
conjunto: Hospital, Asilo e Sopa 
dos Pobres, tudo ligado! 

E, logo a seguir, há a realçar 
outra grande figura da nossa 
terra que está sempre pronta a 
auxiliar todas as obras de cari- 
dade, que é o Ex.”º senhor Co- 
mendador Messias Baptista que 
também nos ofereceu 100 con- 
tos para auxiliar a construção 
do dito Hosiptal Subregional. 
Deus pague a estes senhores 
pelo bem gue nos fizeram 'e pelo 
muito que nos encorajaram a 
prosseguir com essa obra. 
prosseguir com essa importantis- 
sima obra, 

A Câmara também inscreveu 
no seu orçamento a verba de 50 
contos que, por sinal já nos en. 
tregou, A 


+ Do Ex Mo cenhor Dr. Manuel 


Louzada, também recebemos a 
verba de 16.880$830 que tinha 
hã largo tampo em seu poder, 
produto duma festa feita pela 
Santa Ana, ainda na sua vigân- 
cia de Presidente da Câmara 
Municipal, 

— Realmente já é alguma 
coisa, mas a quanto monta o 
importe para a edificação do 


Hospital? 


a 


t 
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Redacção e Administração 
MEALHADA 


Ex.”º Senhor 


us SI 
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— Olhe, o contrato foi 
feito com o empreiteiro por 
Esc. 1.345.065$25 mas, isto; 
claro está, é só no tocante à 
construção civil e ainda há que 
contar com os imprevistos, pois 
para já, e por exemplo, temos de 
acrescentar à verba acima men- 
cionada, mais Esc. 78.301$460 
parat nivelamento do terreno, 
pois foi preciso elevar as pare- 
des para poder haver um perfei. 
to esgoto para ligação com o sa- 
neamento. 

Enfim, como em todas 'as coi- 
sas, aparecem os imprevistos 
que alteram profundamente os 
orçamentos iniciais. Ê 


— Como pensa conseguir fun- 
dos que façam face a tamanho 
encargo? 

— Já atrás tive o gosto de lhe 
dizer que tivemos grande ajuda 
por parte do Ex."º senhor Dr. 
Américo e por parte do senhor 


(CONTINUA nda FACT AZ 


Dr. ). Ribeiro Breda 


Regressou de Espanha, onde, de 
2 a 9 do corrente, tomou parte no. 
Congresso Hispano-Americano de 
Oftalmologia, tendo já retomado a 
sua clínica dos olhos em Aveiro, O 
nosso prezado amigo e distinto mé- 
dico sr. dr. Joaquim Ribeiro Breda. 


Realiza-se, no dia 6 de Outubro, 
y fesia de inquguração do Instiluto 


de Sant'Ana, na vila da Menthado 


Com a presença de Sua Ex.” o 
srt, Subsecretário da Educação Na- 
cional, do sr. Governador Civil de 
Aveiro, Presidentes das Câmaras 


Municipais de Mealhada e Anadia, 
representante de Sua Ex." Rev.” 
o Sr. Arcebispo Bispo de Coimbra 
e demais autoridades civis e milita- 
res, inaugura-se na tarde de domin- 


TE E SÓBRIO. 


go, 6 de Outubro o novo Colégio da 
Mealhada, 

No presente ano lectivo, 257 alu- 
nos fizeram já a sua inscrição na- 
quele modelar estabelecimento de 
ensino que muito honra a terra onde 
foi construído e os sócios que se 
juntaram para tornar realidade um 
anseio de há muitos anos. é 


TERRAS DA NOSSA TERRA | 


à Velinda 


O Cruzeiro está baixo não tem 
valor, mas o da esquecida Vacariça 
tem muito valor. 

Dado as circunstâncias da sua 
moderníssima Fábrica de Refrige- 
rantes «marca Cruzeiro, 

Orgulho da Indústria Nacional, e 
da Sociedade da Água de Luso. 

Há porém a lamentar o estado 


em que se encontra a estrada Ca- 


marária, que liga a Estrada Nacio- 
nal n.º 236, até ao n.º 336-1, pois está 
intransitável; 

Pois a secular povoação de: Va- 
cariça que nesta época ido ano o 
tão visitada, por turistas que se en- 
contram, na Maravilhosa Estância 
Termal de Luso, e estão privados 
de visitar as excelentes instalações 
dos Refrigerantes Cruzeiro, assim 
como o templo religioso, que data 
do ano de 497. 

Fala-se na reconstrução da mes- 
ma já há muito tempo, mas quan- 
do será esse dia? 

Pedimos também à 'digna Câma- 
ra Municipal da Mealhada, para se- 
rem colocadas umas placas indica- 
tórias nos cruzamentos alto das 
Barreiras, com os nomes Travasso, 
Vacariça, Mealhada, Quinta. Pois 
quando ali passam motoristas des- 
conhecidos ficam embaraçados e 
não sabem para onde devam seguir 
por falta das mesmas. 

Aqui deixamos o nosso pedido 
certos que seremos atendidos, visto 
ser de necessidade. 


Antes 


- 
Em Abril de 1963 Cremilde Na- 
vega, então viúva do Dr. Henrique 
Navega (este natural ida Antes e 
grande benemérito para todo O 
concelho da sua terra) continuando 
a obra de ressurgimento ide seu 
marido, concebeu a ideia ida funda- 
ção da Irmandade de S. Pedro na 
Antes, para elevar o nível moral e 
religioso do seu povo. Expondo a 
sua ideia, foi geral a aprovação e 
regozijo entre todos, o que a inci- 
tou a pô-la em prática. Foi ouvido 
o então prior Padre José Manuel 
Rodrigues que a esclareceu sobre o 
assunto, a incitou, oferecendo des- 
de logo à sua colaboração. Foram» 
lhe apresentados os estatutos que 
mandou copiar, distribuindo-os por 
alguns, e convidando-os à 1.º reu- 
nião no Clube, marcado para o dia 
29 de Abril do mesmo ano. Como 
faltaram á reunião alguns elemen- 
tos de valor, marcou-se a 2.º para O 
dia 5 de Maio, comparecendo já, 
um maior número de habitantes. 

Foram lidos os estatutos aprova- 
dos na mesma reunião ficando or- 
“ganizada a dita Irmandade e ins- 
crevendo-se logo 28 irmãos, No dia 


Mde so os Elitutos fora apro- 
valdos pelo senhor Bispo de Coim- 
bra D. Ernesto Sena de Oliveira, 
sendo marcada para o dia 7 outra 
reunião afim de proceder à eleição 
da mesa que ficou assim constituí- 
da, 

Juiz Honorário — Dr. Manuel dos 
Santos Louzada; Juiz, efectivo — 
António Freitas Sereno; Secretário 
— Mário Mesquita Rodrigues; Te- 
soureiro — Manuel Lousada Mar- 
tins; Vogais — Aniano Cerveira 
Martins, Manuel Dias Coelho, Otá- 
vio Mamede Melo; Fiscal — Ma- 
nuel Antunes Almeida; Andarilho 
— Aniano Rodrigues Martins. 

Inscrevendo-se ainda mais Ir- 
mãos, prefazendo já um total de 
62 irmãos fundadores. A Mesa foi 
então á aprovação do senhor Bispo, 
e assim ficou fundada definitiva- 
mente a nova Irmandade de S. Pe- 
dro na Antes. 

No dia 2 de Agosto houve nova 
reunião da mesa, presidida pelo sr, 
Prior, afim de se elaborarem as ba- 
ses dos primeiros encargos antece- 
dentes à procissão do dia 25, dia 
em que foi pela 1.º vez à rua, com 
as devidas opas e pendão. Este, 
oferta de Cremilde Navega, recrus- 
cedia o entusiasmo e novas inscri- 
ções. 


DIA 25 


Grande dia para à aldeia! 

A missa já compareceram bas: 
tantes irmãos, e como se havia 
anunciado, que os pendões, o da 
Irmandade e o das crianças esta- 
riam expostos, e como fizemos 5 
andores novos, a afluência foi gran- 
de, o que nunca se verificou. A pro- 
cissão marcada para as 6 horas foi 
precedida pelo terço rezado na ca- 
pela com acompanhamento de can- 
ticos. Começou a entrada da Irman- 
dade já com as suas opas,-e o repi- 
car dos sinos e o do novo, ofereci- 
do pelo senhor Mário Navega. 

Grande alegria cristã, Ao centro 
da capela vinham-se colocando os 
Irmãos, formados em 2 alas, com 
todo o aprumo € respeito, seguiu-se 
a procissão. : 

Á frente o pendão das crianças, 
e em alas todas as da escola de fi- 
tinha ao peito. Um lindo friso de 
anjinhos. Depois o pendão ida Ir- 
mandade. A vara turnos de vários 
irmãos com as borlas. 

Seguindo-se todos os Irmãos na 
melhor ordem e respeito. Ao centro 
os 5 novos andores lindamente or- 
mnamentados, depois o pálio, pro- 
messas e as longas filas de toda a 
gente da Antes e arredores. A fe- 
char a banda que tocava alternada- 
gente entoava á nossa Virgem de 
Fátima nunca na Antes se viu uma 
concorrência tão grande à procis- 
são, incorporando-se todo o povo 


da aldeia. 


SOL DA BAIRRADA 


SOMEPAL — Sociedade Metalúrgica 


fa Pampilhosa, L, da 


Cedtifioo que de A 40 v.º a HMM? do: 


livro n.º 289-C do cartório da se 
cretaria notarial de Coimbra 
a cargo do motário bacharel 
Américo Pinto da Gama Leão, 
se acha exarada a escritura do 
teor seguinte: 


No dia 13 de Setembro de 1958, 
em Coimbra, na secretaria notarial 
instalada no Palácio da Justiça. pe- 
rante mim, bacharel Américo Pinto 
da Gama Leão, notário do concelho, 
compareceram como outorgantes: 

1.º Manuel Fernandes Dias, casa- 
do, guarda-livros; Abel de Carva- 
lho, casado, fundidor; Augusto Ra- 
ma Assis, casado, carpinteiro de 
moldes, e Fernando dos Ramos 
Jorge, solteiro, maior, fundidor, to- 
dos quatro moradores nesta cidade. 

2º Alberto Fernandes de Morais, 
casado, guarda-livros, morador em 
Alagoa, freguesia ide Figueira de 
Lorvão, concelho de Penacova. 


= 


Certifico a identidade dos outor- . 


gantes por abonação das testemu- 
nhas adiante mencionadas, cuja ido- 
neidade verifiquei. 

Na presença destas, por todos os 
outorgantes foi dito: 

Que os quatro- primeiros são os 
únicos sócios da sociedade comer- 
cial por quotas denominada Some- 

pal — Sociedade Metalúrgica da 
Rua dA Ld.º, com sede na Pam- 
pilhosa do Botão, constituída por 
escritura 'de 2 de Março de 1957, las 
vrada no cartório notarial de Con- 
deixa-a-Nova; 

Que por unanimidade, resolvem 
os quatro sócios aumentaram o ca- 
pital social de 200 0008 para 250 0008, 
admitindo como sócio o quinto ou- 
torgante, com uma quota de 50 0008 ; 

Que, tendo»ele; quinto outorgante, 
entrado já com essa importância na 
caixa social, fica desde já conside- 
rado sócio, que de facto é doravan- 
te, com os direitos correspondentes á 
sua quota, igual à dos quatro primi- 
tivos sócios,-incluindo os referentes 

à administração da sociedade, pois 
todos são gerentes, sem caução pré- 
via. 

Assim, ficam alterados os artigos 
2º, 5º e'15.º do pacto social, que 
passam a ter a seguinte redacção: 


ARTIGO 2.º 


A sede, escritórios e estabele- 
cimento sociais são na Pampi- 
lhosa do Botão, concelho da 
Mealhada. 


ARTIGO 5.º 


O capital social é de 250 0008, 
igual à soma das cinco quotas 
de 500008, pertencentes cada 
uma a cada um 'dos sócios. 


ARTIGO 15.º 


Todos os sócios são nomeados 
gerentes, independentemente de 
caução, com retribuição ou sem 
ela, como em assembleia geral 
for resolvido. Para os actos de 
mero expediente basta a inter- 
venção ou assinatura de um ge- 
rente, mas para actos e do- 
cumentos que obriguem a socie- 
dade é indispensável a interven- 
ção e assinatura de dois geren- 
tes. 


É na forma exposta que têm por 
alterado o pacto social da referida 
sociedade, Somepal — Sociedade 
Metalúrgica da Pampilhosa, Ld-., 
com reforço do seu capital, na for- 
ma aqui exarada. 

Assim o: disseram e outorgaram 

na presença idas testemunhas José 
Maria Branco, polícia, reformado, 
morador no Casal da Eira, ao Ca- 
lhabé, e José Marques Saraiva, pro- 
prietário, morador na Rua das Es- 


'teirinhas, 17,  antãos: Di saas | rési- ig 


dentes nesta cidade, os quais vão 
assinar esta escritura comigo, notá- 
rio, e com os outorgantes, depois 
de por mim lida e explicada em voz 
alta na presença simultânea de to- 
dos, apondo também os outorgan- 
tes a impressão digital do indica- 
dor direito pela ordem porque no 
princípio foram mencionados. 

Tem à margem cinco impressões 
digitais, 

Manuel Fernandes Dias — Abel 
Carvalho — Augusto Rama Assis — 
Farnândo dos Ramos Jorge — Al- 
berto Fernando Morais — José Ma- 
ria Branco — José Marques Sarai- 
va. — O Notário, Américo Pinto da 
Gama Leão. 


Imposto do selo, 3408. — 4, Leão. 
— Conta: artigo 1.º, 458. — 8 1.9, 
4008. — Artigo 22.º, 168. — 4618. — 
Artigo 225.º, 1850. — Cofre, 2850. — 
Selo, 34084. — Papel, 208. — Registo, 


«420, — 825800. — Registada no res- 


pectivo livro sob o n.º 44—A, Ldão. 


É quanto se contém na escritura 
para aqui fielmente transcrita, com 
a qual conferi esta certidão e com 
ela achei conforme. 

Secretaria Notarial de Coimbra, 
23 de Setembro de 1958. — O Notá- 
rio, Américo Pinto da Gama Leão. 


dis 


Cartas 
ao Director 


Joaquim, Coelho, dos Santos — Es- 
te nosso: assinante, residente: em 
Sousa Pombo — Angola — diz já 
há tempo não receber o jornal, do 
qual tem saudades. Ele tem segui- 
do com regularidade. 


Manuel Pereira Ferraz — de Bô- 
lho — Cantanhede — pede-nos para 
ser assinante do nosso jornal. Ele 
aí vai, o custo da assinatura é de 
20800 anuais, 


António Duarte Rochete — Este 
nosso assinante, actualmente em 
França, escreve-nos a comunicar 
que tem recebido o jornal com re, 
gularidade, Ao mesmo tempo diz 
que gostaria imenso de estar pre- 
sente na inauguração da majestosa 
obra do Colégio da Mealhada. 
Bom homem, que não esquece a 
sua terra, 


José Pereira Gomes — Este nosso 
assinante de Mala, e residente em 
Lisboa, escreveu-nos a dar nota 
da alegria que sentiu em poder 
abraçar alguns seus conterrâneos 
e amigos, por ocasião da manifes- 
tação de 27 de Agosto ao sr, Pre. 
sidente do Conselho, Prof. Oli, 
veira Salazar. Diz ainda: «Bons 
portugueses que não esqueceram a 
sua obrigação de cidadãos, des- 
locando-se à Capital para aplau- 
dir tão grande Estadista.» 


Vai realizar-se um grande cortejo 
de oferendas a favor do novo hospital 


(Continuado da 1.º página) 


Comendador Messias, além da 
Câmara Municipal. 

“Temos também uma verba 
que se destinava à construção 
do Asilo do Luso, proveniente 
de festas que lá têm feito na 
época balnear. 

É bem verdade que tudo isso 
fica muito 'aquém idas nossas 
enormes necessidades, mas tam- 
bém não é menos verdade que 
outras individualidades nos aju- 
darão estou crente. 

Contamos também com a aju- 


“da do bom povo de todo o con- 


celho, agora no nosso «Cortejo 
de Oferendas» a realizar no 
meado de Novembro. 

Estamos a formar Comissões 
em todas as povoações e em toda 
a parte temos sido muito bem 
acolhidos. 

Além do mais, há que aten- 
der que há cerca de 10 anos, 
que não fazemos «Cortejos de 
Oferendas» o que nos dá agora 
um certo à vontade para pedir- 
mos e com certeza que seremos 
bem sucedidos. 

Todos os senhores Párocos do 
concelho, Professores, Associa- 
ções, etc., etc., nos ajudarão nes. 
ta Cruzada de Bem Fazer. 

É uma obra que urge levar 
avante e que é de alto alcance 
social e cristão. 

Lanço até, daqui, um apelo 


a todo o concelho em geral, e ao 
seu conceituado jornal para que 
nos ajudem em tudo que estiver 
ao vosso alcance para que se 
atinja o mais brilhante e rendo- 
so Cortejo de Oferendas que até 
hoje se tenha realizado. 

A entrevista chegara ao fim. 

O sr. Mário Navega falava, entu, 
siasmado, na construção do novo 
Hospital e deixava perceber toda a 
sua confiança na generosidade do 
povo do concelho, 

Na verdade, só de tempos a tem, 
pos a Santa Casa da Misericórdia 
organiza cortejos de oferendas a fa- 


“vor do Hospital, Eta TB) 


Com essa pretende-se apenas não 
massacrar a gente da nossa região 
onde a incerteza das produções agri. 
colas não permite um desafogo eco. 
nómico tal que dig amiudados 
peditórios. j 

Agora que se vai fizer um cor- 
tejo de oferendas a favor do nosso 
Hospital todos vamos dar as mãos, 
disso estamos certos, para que o 
produto final seja substancioso, de 
molde a constituir preciosa ajuda 
para a Santa Casa da Misericórdia. 

F, D. 
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Alegrai-vos, dês que um novo colégio iniciou a sua actividade 
“na nossa vila, continuando pelos anos fora, a obra há cinquenta e três anos 


iniciada por esse paladino no ensino na nossa região que é 


sr, Dr, BREDA, 


o nosso querido 


O novo colégio, pela grandeza das suas proporções, surge com enor- 
mes possibilidades, mantendo a sua actualidade por muitas dezenas de anos. 
Não poderemos esquecer, neste momento de júbilo, quem trabalhou 


e fomentou tão grande melhoramento, 


No próximo dia 6 de Outubro, a sua inauguração vai dar à Mea- 
lhada e muito principalmente à Juvêntude Mealhadense, a possibilidade de 
a sua, educação intelectual, moral e cívica, dispor dos melhores meios à 
sua efectivação, Nesse dia, lá estará toda a Juventude e com a sua presença 
dará a todos os sócios a certeza de que podem contar com ELA e esta 


contar com eles, 


CLAUDE BERNAR 


Claude Bernard nasceu a 12 de 
Julho de 1813 em St, Julien, Ródano 
(França); era filho de um pequeno 
proprietário rural,e fez os primeiros 
estudos com O prior da terra que 
aconselhou os pais a enviá-lo para 
um colégio onde pudesse obter a 
instrução necessária para conseguir 
uma carreira intelectual; esteve em 
Villebranche e Lião, preparando-se 
para farmácia, mas pareceu-lhe me. 
lhor dedicar-se à literatura; escreveu 
alguns trabalhos, entre os quais uma 
peça teatral e mostrou-os em Paris 
a Marc Girardin que o dissuadiu 
do intento e o-levou a tomar uma 
profissão científica; escolheu, medi- 
cina e prestou especial atenção a 
tudo que se relacionasse com a ana- 
tomia, que era no seu tempo a única 
disciplina verdadeiramente científica 
que podia encontrar na faculdade; 
assistia a todos os trabalhos de dis. 
secação, frequentava o teatro anató, 
mico e as salas de operação e rápi- 
damente. adquiriu uma habilidade 
técnica. que o tornou notado dos 
mestres, sobretudo de Magendie, 
com quem trabalhou, já como inter. 
no. dos hospitais, a partir de 1839; 
Magendie era nessa altura o inicia. 
dor de um movimento de renovação 
de estudos ligados com a medicina, 
principalmente de fisiologia; insistia 
sobre a necessidade de experimenta- 
ção, realizava trabalhos com os ani. 
mais vivos, o que levantava e con, 
tinuaria levantando durante muito 
tempo uma campanha de protestos 
e, passando para lá do campo prô- 
priamente científico, manifestava-se 
contra o vitalismo; parecia-lhe que 
era absurda a hipótese de um fluxo 
vital, de uma força vital que ani- 
masse O organismo; o que havia, se. 
gundo sua opinião, era apenas um 
conjunto de funções perfeitamente 
definidas de um conjunto de órgãos 
que se poderiam estudar um a um, 
marcando-lhes as características pró. 
prias e definindo as relações que os 
uniam; adoptando uma atitude mais 
moderada, e de pensar que o vita- 
lismo não fora demonstrado até aí 
pela experiência, mas poderia vir a 
sê-lo, Claude Bernard foi, no en- 
tanto o melhor discípulo de Magen. 
die que, em 47 o escolheu para seu 
assistente no Collége de France de. 
pois de já publicado um trabalho so, 
bre anatomia e fisiologia; defendida 
a tese de doutoramento com um es- 
tudo experimental sobre suco gás- 


“trico, Claude Bernard obteve em 
1855 a cadeira de Medicina até aí 
regida por Magendie. Embora um 
erro no casamento, que veio a ter- 
minar pela separação, tivesse pertur. 
bado a vida de Claude Bernard du- 
rante muitos anos e contribuísse para 
"lhe dar o tom melancólico, um pouco 
reservado e distraído que lhe nota, 
vam, apesar de toda a afabilidade 
nas relações pessoais, a sua activi. 
dade científica prosseguiu com toda 
a segurança e toda a regularidade; 


, 

a par dos volumes que reproduziam 
os seus cursos da Sorbonne onde 
passara a professor de fisiologia 
experimental, do College de France 
e do Museu de Ciências Naturais em 
que ensianva fisiologia geral, publi. 
cava estudos de pormenor em que, 
se havia sempre a delimitação per- 
feita do assunto, um rigor absoluto 
nas experiências e uma cuidadosa 
reserva quanto às conclusões, se 
chegava também por outro lado a 
uma visão ampla dos fenómenos fi. 
siológicos e se punha a base para 
investigações futuras que renovariam 
a ciência e, por ela, muitos dos as. 
pectos de actividade humana; foi o 
que. aconteceu, por exemplo, com a 
memória sobre a função glicogénica 
do fígado, isto é, sobre a possibili- 
dade que têm as células deste órgão 
de produzir açúcar que é depois | 
transportado para o sangue e entra 
como elemento fundamental do tra, 
balho do organismo; não só abria 
o caminho para a investigação da 
origem da diabetes e para o seu 
tratamento, como constituía o pri- 
meiro trabalho seguro nos domínios 
da endocrinologia que estuda as 
glândulas de secreção interna, quer 
dizer, as que lançam directamente 
no sangue os seus produtos; o de- 
senvolvimento moderno da ciência, 
mostrando a influência destas glân- 
dulas no conjunto fisiológico e por 
aí em domínio reservado até agora 
à filosofia moral, veio dar possibili. 
dades extraordinárias no que se re- 
fere, entre outros sectores, à peda, 
gogia e sobretudo à criminologia; a 
ideia moderna do criminoso como 
um doente que se pode tratar e curar 
acenta em última análise sobre os 
estudos de Claude Bernard quanto à 
função glicogénica do fígado. Têm 
igualmente - grande importância os 
trabalhos de fisiologia de músculos 
e do sistema nervoso e, para uma 
concepção mais ampla da biologia, 
as relações que estabelecem entre a 
vida animal e a vida vegetal, A par 
de experimentador, Claude Bernard 
foi um teórico da experimentação, 
e à sua «Introdução à Medicina Ex- 
perimental, em que se põem com 
toda a clareza os problemas relati- 
vos à experimentação, ao experi, 
mentador, à observação, à hipótese 
de trabalho e à hipótese de conclu- 
são, tem sido considerado como um 
dos livros fundamentais de teoria da 
ciência, 

Ao contrário do que tem acon- 
tecido noutros casos, o valor de 
Claude Bernard foi reconhecido 
sem grande oposição; membro da 
Academia de Ciências em 1854, era 
eleito para a Academia Francesa em 
68 e logo no ano seguinte Napo- 
leão Ill, que procurava prestígio 
para O seu regime, fazia-o senador 
do Império; Claude Bernard não se 
interessava pela actividade política, 
mas defendeu sempre o direito de 
liberdade na pesquisa, que conside, 


«Estas ilhas se chamam dos Aço» 
res pela muita criação que deles ha, 
via nelas quando as descobriram e 
ainda há, mas não itanto que soia, O 
que causam as povoações que se ne- 
las fizeram; os quais açores são mais 
alvos que os da Irlanda, mas não 
por isso melhores, porque os da Ir- 
landa posto que não sejam de tão 
forte presa, são mais ligeiros e de 
muito melhor ralé (casta). 

Destas ilhas, a que está mais ao 
norte é a do Corvo, que terá uma 
Rs de terra: os mareantes lhe cha, 


secçiio Feminina 
UTILIDADES 
CASEIRAS 


6 As manchas escuras que se for- 
mam dentro das cafeteiras de alumínio, 
podem ser facilmente eliminadas, fazen- 
do ferver dentro da vasilha um pouco 
de vinagre com cascas de batatas. 


€ Os móveis atacados de caruncho 
devem: pincelar-se bastantes vezes com 
um pouco de ácido fénico, deixando-os 
arejar em seguida. 


& As manchas das moscas na ma- 
deira envernizada tiram-se, passando por 
elas um pano embebido em vinho tinto 
ou branco, segundo o tom da madeira 
seja escuro ou claro, 


SEGREDOS 
DE CULINÁRIA 


x Postas a cozer directamente em 
água quente, as batatas desfazem-se me- 
nos do que postas a cozer com água fria. 


x Quando fizer salada de truta, dei- 
xe os pedacinhos de maçã-e de molho em 
água ligeiramente salgada, durante 10 
minutos. A maçã, assim, não ficará es- 
cura, 


x Tenha por hábito envolver os bi- 
fes em farinha antes de os fritar, o que 
os torna mais tentos, saborosos e com 
o molho muito mais agradável, 


RECEITAS 
DE DOCES 
Pudim de amêndoa 


1/4 kg de amêndoa; 1/4 kg de açúcar; 
4 ovos. Batem-se os ovos com o açúcar, 
depois junta-se aos poucos a amêndoa 
ralada com as claras batidas em castelo. 
Vai ao forno numa forma redonda, un- 
tada de manteiga e polvilhada com fa- 
rinha, 
Mousse de chocolate 


125 gr de açúcar, 125 gr de chocolate; 
125 gr de manteiga; 4 ovos. Batem-se 
as gemas com o açúcar e junta-se-lhes 
a manteiga, Desfaz-se o chocolate em 
banho-maria e junta-se às gemas com O 
açúcar e manteiga. Depois de bem mis- 
turados e junta-se-lhes as claras batidas 
em castelo. Bate-se tudo até estar bem 
ligado. Põe-se no frigorífico em taças. 


RECEITA ESPECIAL... 
DE CAMPANHA 


«Bolas africanas» 


Esmigalham-se bolachas e juntam-se- 
lhes 125 gr de açúcar, nozes picadas 
e 2 claras batidas em castelo, Amassa- 
-se à mão, Depois de tudo bem ligado, 
fazem-ses pequenas bolas que se passam 
por chocolate em pó. 


REO SA AE MEDE OA 


Um homem desassombrado, um 
carácter íntegro; uma vida que ofe. 
rece o edificante espectáculo de uma 
perfeita unidade moral, conquista o 
respeito dos próprios adversários, 


rava como o direito fundamental do 
espírito humano; teve também gran. 
de influência como presidente da 
Sociedade de Biologia. Quando 
morreu a 10 de Fevereiro de 1878, 
já em regime republicano, o governo 
decretou que o funeral fosse reali- 
zado pela Nação. 


OS AÇORES 


mam ilha do Marco, porque com ela, 
por ser uma terra alta, se demar- 
cam, quando vêm demandar qualquer 
das outras, 

No cume desta serra da parte do 
Nordeste se achou uma estátua de 
pedra posta sobre uma lage, que era 
um homem em cima de um cavalo 
em osso, e o homem vestido de uma 
capa como bedém (capa palhiça), 
sem barrete, com uma mão na coma 
do cavalo e o braço direito esten- 
dido e os dedos da mão encolhidós. 
salvo o dedo segundo, a que os lati- 
nos chamam index com que aponta- 
va contra o poente, 

Esta imagem, que toda saía maciça 
da mesma lage, mandou el-Rei 
D. Manuel tirar pelo natural por um 
seu criado debuxador que se chama 
Duarte Darmas; e, depois que viu 
o debuxo, mandou um homem enge- 
nheiro, natural da cidade do Porto, 


que andava muito em França e Itá- | 


lia, que fosse a esta ilha para, com 
aparelhos que levou tirar aquela an- 
tigualha, o qual, quando dela tornou 
disse a el-Rei que a achara desfeita 


de uma tormenta que fizera o Inver. | aprende, 


no passado. Mas a verdade é que a 
quebraram por mau 'aso e trouxe- 
ram pedaços dela: a cabeça do ho- 
mem e o braço direito com a mão 
e uma perna e a cabeça do cavalo 
e uma mão que estava dobrada e 
alevantada e um pedaço de uma per- 
na o que tudo esteve no guarda roupa 
de el-Rei alguns dias, mas o que se 
depois fez destas coisas ou onde se 
puseram eu não o pude saber. 

Esta ilha do Corvo e St.” Antão 
foram de João da Fonseca, escrivão 
da fazenda de el-Rei D. Manuel, e 
dele as herdou seu filho, Pero da 
Fonseca, escrivão da chancelaria do 
mesmo Rei e de el-Rei D, João III, 
seu filho, o qual Pero da Fonseca, 
no ano de 1529 as foi ver e soube 
dos moradores que, na rocha abaixo 
donde estivera a estátua, estavam 
talhadas na mesma pedra da rocha 
umas letras e, por o lugar ser peri- 
goso pra se poder ir onde o letreiro 
está, fez abaixar alguns homens por 
cordas bem atadas, os quais impri- 


(CONTINUA NA'PÁGINA 4) 


Toda a humanidade, durante o 
decurso dos séculos, deve ser consi- 
derada como se fora um só homem, 
que nunca morre e continuamente 


PASCAL. 


ESTA NOITE, UM PÁSSARO... 


É noite cerrada; 


Talvez já de madrugada. 


Há pouco, 


Quando entrei em casa, 
Veio comigo um pássaro de asa 


Caída. 


Entrou junto a mim. 


Roçou-me quando passávamos a porta 


Viu-me de fugida 


Ao luar quente que brilha 


Lá fora. 


É quente ou é morno?! 


Não sei. 


Talvez não tenha temperatura, 


nem idade 


Mas dança (disso tenho a certeza), 
Dança na noite de vento norte 
Fria e embalada pela melodia 


do vento 
Que sopra 


Que arrasta a poeira 


Que nos lava os olhos 


e depois, 
continua a soprar 


pelos pinhais, pelas quebradas sem fim 


Que se cola a mim 
E me faz dançar 


Uma dança fantástica 
Nesta noite de luar. 


E o pássaro, de asa caída, 
Não reparou no vento, 


nem no luat; 


Apenas me viu a mim, de fugida... 


Pisão, 5.8.63 


Herculano Rodrigues Baptista 


FECHADURA 


Para aqueles que vão respondendo, o nosso aplauso, Afinal este 


cantinho é de nós todos! 


Mas para aqueles que bem longe, por terras de 


Santa Cruz, nesse milagre que é S, Paulo, não se esquecem e colaboram, 


O nosso especial aceno, 


Como estão vendo, vai servindo esta página para revelar alguns 
jovens colaboradores, Mas tu que me lês, ainda não decidis-te escrever 


aquilo que trazes em mente, 


Por que esperas? E tu que tens aí esse. 


trabalhinho já feito, por que esperas também para o enviares? 

Ora vocês... Mas que falta de coragem! 

Bem, nunca é demais lembrar que toda a colaboração que nos possas 
dar, deve vir endereçada (com letra bem legível) à Página da Juventude 
— Sol da Bairrada ou para a Seeção Cultural da Juventude Unida da 


Mealhada. 
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DO ALTO DA TORRE 


A NOSSA ACADEMIA — O Bar- 
couço progride. 

E o progresso não é apenas 
acumular riquezas, desenvolver a 
indústria, renovar os processos de 
produção agricola através da meca- 
nização, reconstruir estradas ou 
fontenários, substituir o clássico e 
cansado «habitat» por airosos edi- 
fícios dg acordo com as modernas 
linhas de construção e mobiladas 
segundo as últimas exigências de 
elegância e sobridade, vestir e cal- 
çar com a moda, conhecer e incitar 
os mais destacados ases de despor- 
to, rádio, televisão, cinema ou tea- 
tro, discutir política e fanatizar-se 

* por um partido... 
Progredir é também crescer em 
conhecimentos intelectuais. É cul- 
- tivar-se. É formar-se. O homem que 
se preocupasse apenas com o de- 
senvolvimento físico lembraria aque- 
les monstros que surgem de tem- 
pos a tempos caracterizados por 
espantosas desproporções nos seus 
membros. As faculdades mais no- 
bres nele existentes — inteligência 
e vontade — ficariam para sempre 
absurdamente atrofiadas. 

O número e qualidade, de elemen- 
tos académicos refletem o estado de 
civilização duma terra. 

Ora, neste, capítulo, é notório 
o progresso de Barcouço. Há uns 
anos a esta parte, é constante e ani- 
mador o aumento no número de eis- 
tudantes. Louvável o esforço destes 
pais que não se poupam a sacrifí- 
cios de qualquer espécie para pode- 
rem dar a seus filhos um nível de 
cultura que ninguém lhes deu a 
eles. 

Saibam estes moços e moças cor- 
responder sempre a tão grandes he- 
roísmos, pata bem próprio, honra 
dos seus familiares e bom nome da 
terra onde viram pela vez primeira 
a luz do dia, 

Aqui fica a lista de todos os ele- 
mentos da Academia Barcoucense, 
com indicação do nome, lugar de 
residência e afro que frequentarão 
em Outubro próximo. 


1.º ANO 


Adelino dos Santos, António Mar- 
ques Batista, António Nuno Mar. 
tins Batista, Lícino Abreu Martins, 
Virgílio Ramos, Maria Helena Mo- 
rais Neves, Maria Eugénia Valle 
Melo e Ramal de BARCOUÇO, 

Célia Monteiro dos Santos, da 
GRADA, 

Aires Gonçalves Martins, Adérito 
Manuel Machado Batista, Maria 
Dauzília Batista, Ferreira, de PI- 
SÃO. 

Mário Ferreira dos Santos, da FER- 
RARIA, 

Maria de Lourdes Ribeiro Silva 

Rama, de SANTA LUZIA, 


2.º ANO 


António José Lopes Cabral, Alice 
Cerdeira da Silva, de BARCOUÇO. 
Jorge Henriques, de CAVALEI- 
ROS. 
2 3.º ANO 

António Dias de Melo Ferreira, 
António dos Santos Melo, Alcides 
Silva Nogueira, Joaquim António 
Ferreira de Abreu, Humberto Car- 
los Morais Sequeira, Joaquim Mar- 
tins Batista, Rui dos Santos Melo, 
Anunciação Ferreira Silva, Maria 
Eugénia Morais Neves, Alice Neves 
Madeira, de BARCOUÇO. 

Eunice Maria Rama de Oliveira, 
José Luis Rodrigues dos Santos, de 
SANTA LUZIA. 

Laurindo da Cruz Pintb, da FER- 
RARIA, : 
4º ANO 

Célio Ferreira S. Miguel, de BAR- 
COUÇO. 

5.º ANO 

Maria Aurora dos Santos Marte- 

lo, de BARCOUÇO. 


Elizabet Maria Rama de Oliveira, 
de SANTA LUZIA. 


BARGOUÇO 


6.º ANO 
Maria Hermínia Abreu Dias, de 
BARCOUÇO. 
Eduardo Matos Coelho, da GRA- 
DA. 
7.º ANO 


Avelino Pereira Marques, Her- 
culano Rodrigues Batista, PISÃO. 

E a concluir, resta-nos, endereçar 
os nosos parabéns aos jovens Má- 
rio Lopes Morais, de Santa Luzia, e 
António Melo de Carvalho, de Bar- 
couço, que terminaram os cursos 
da Escola Industrial e Academia 
militar, respectivamente. 

VINDO DO BRASIL — Acompa- 
nhado de sua esposa e filhinho, es- 
tá entre nós o sr. Célio Bordalo Ba- 
tista, que se ausentara para terras 
de Santa Cruz há já onze anos, e 
de seus pais, — sr. Alípio Baptista 
Ferreira e sr.“ D. Teodolina da Sil- 
va Bordalo Ferreira — de sua fa- 
mília, amigos e conhecidos, 

Desejamos-lhes óptimas 
aliás bem justas. 

VISITAS — É bem certo que a 
vida dá cidade cansa. 

E por isso os dias de férias que 
surgem, livres de deveres escolares 
ou encargos profissionais, são apro- 
veitados para entrar em contacto 


férias, 


com a vida simplés e sádia da na- 


tureza, no 
montanha. 

Assim se compreende que o Bar- 
couço tenha sido ultimamente cons- 


mar, no campo ou na 


tituído em estância de repouso e. 


tonificação para muitos filhos seus 
ou simples amigos, que lutam dia 
a dia em Lisboa, Coimbra e Porto. 

TERMINOU A PRAIA-—Já se co- 
meça a ver o fim das férias... 

E o fim do veraneio na praia já 
se viu, para os Barcoucenses que 
dela desfrutaram. 

Mais ou menos morenos e todos 
com óptima saúde, regressaram as 
fapnílias dos srs. Delfim Morais, Ma- 
nuel Rama, Nuno Martins, Joaquim 
Sequeira e outros. 

CASAMENTO — Em 25 de Agos- 
to findo uniram-se em matrimónio 
os jovens João Rodrigues Ferreira e 
Edite dos Santos, ele dos Adões e 
ela de Barcouço. Os nossos para- 
béns, com votos de felicidades, 

BAPTIZADO — Recebeu o Bap- 
tismo, em 24 de Agosto, o pequeni- 
no Carlos Manuel filho do sr. Rui 
Manuel de Melo Monteiro e de sua 
esposa D. Maria Lúcia Bordalo 
Baptista de Melo Monteiro, ausen- 
tes em Lisboa. O tio materno Célio 
Bordalo Baptista e a menina Efigé- 
nia Rama foram os padrinhos, 

Daqui desejamos as melhores 
bênçãos do Céu para o novo filho 
de Deus. 

DE SANTA LUZIA — Enquanto 
estajmos com as mãos na massa... 
aproveitamos para noticiar os úl- 
timos passos no progresso desta ri- 
sonha povodção. Os manos srs. Ma- 
nuel e Carlos Rama, donos da Em- 
presa da Camionagem aqui existen- 
te, andam em «viagem de, núpcias» 
com novos carros, respectivamente 
um majestoso Mercedes 190 e um 
elegante Opel Rekord 1700. 

Um carro pesado novo e uma 
carrinha (nova na empresa!) com- 
pletam o quadro das últimas aqui- 
sições. 

Boa rodagem, enquanto ficamos 
a aguardar o dia dos «baptismos»... 

Consta-nos também que o sr. Joa- 
quim Rama já mandou transformar 
a sua carrinha de fechada em aber- 
to. Bom sintomá. Mais amigos pode 
transportar. 

UM ABRAÇO DA BAIRRADA AS 
TERRAS DO NORTE — Organiza- 
da pela direcção da Filarmónica e 
em luxuosos autocarros da empre- 
sa do Luso realizou-se nos dias 28, 
29 30 e 31 de Agosto, uma excursão 
de Barcoucenses ao norte do País. 
As maravilhas do nosso Minho, 
Trás-os-Montes e Régua, cantadas 
pelos maiores vultos da literatura 


SOL DA BAIRRADA 


Notas Arqueológicas 


( ConTINUADO DA PÁG. 3) 


miram as letras, que ainda a antigui- 
dade de todo não tinha cegas, em 
cera que para isso levaram; contudo, 
as que trouxeram impressas na cera 
eram já mui gastadas e quase sem 
forma, assim que por serem tais, ou, 
porventura, por na companhia não 
haver pessoa que tivera conhecimen- 
to mais que as letras latinas, e este 
imperfeito, nenhum dos que se ali 
achavam presentes soube dar razão, 
nem do que as letras diziam, nem 
ainda puderam conhecer que letras 
fossem. Espanta-nos tanto esta an- 
tiquíssima antigualha, por se achar 
no lugar em que se achou, que se 
pode com razão dizer o que diz Sa- 
lomão, não haver cousa que já não 
fosse e que houve outros que já 
fizeram o que nós agora fazemos. 

Nem deixarei de dizer acerca des. 
ta antigualha a opinião que disso 
tenho, a qual é que esta gente que 
veio ter a esta ilha e nela deixou 
esta memória poderia ser de Norue- 
ga, Gótia (parte meridional da Sué- 
cia), Suécia ou Islândia, porque, nos 
tempos passados, e muito antes que 
os habitantes destas províncias fos. 
sem cristãos, havia entre eles muitos 
corsários, e tão poderosos que aos 
males que faziam pelo mar Oceano 
e da Alemanha se podia mui difi- 
cultosamente resistir, de que dão tes. 
temunho Saxo Gramático, antigo es- 
critor e Johanes Magnus Gothus, 
arcebispo de Upsália no reino de 
Suécia, homem com que naquelas 
partes eu tive estreita amizade e de- 
pois em Itália,» * 


! Damião de Góis — Crónicas, 


Cartas do Buçaco 


A luz do sol é sempre o guia que 
mais desejamos e amamos quando 
depois de um 'ano trabalhoso, pro- 
curamos a paz e o sossego para 
um repouso tranquilo e livre. A 
luz do sol é o caminho mais leve 


e mais suave, mesmo quando o ca- 
minho é uma estreita vereda corta- 
da de riachos pedregosos, ou um 
ermo onde a naturezq não foi pró- 
diga nem feliz, 

O sol renasceu. E renasceu preci- 


pitando timidadmente os raios, no 
fenecer duma Prmiavera invernosa.. 


O tapete vermelho das camélias 
do Vale dos Feitos, ouviram quasi 
às portas da morte os primeiros hi- 
nos do seu calor e a vida cresceu- 


lhes um pouco mais. O arvoredo 


denso da mata acordou titubeanta 


e espreguiçou-se numa lentidão 'so- 
frega de louvores e prazeres. A 
água do lago grande, refulgiu no 
sol da manhã e sentiu-se mais lím. 
pida e vestida. 

Subiu o ardor da luz vala acima, 
junto ao rumorejar das águas can- 
tando de pedra em pedra, Os fetos 
que dão o nome ao. caminho, reju- 
vemesceram e os cisnes da Fonte 
Fria deram vivas do raiar da clari- 
dade, batendo asas sofregamente. 
Já pela mata se levanta alegremen- 
te o canto da passarada, que voa 
no azul celeste de velas desfralda- 
das à brisa suave e amena. Cada 
fonte canta uma aidoração ao Deus, 
com a mesma fé e esperança com 
que o egípcio cantou ao Omnipo- 
tente Nilo os seus louvores. 


Etimologia de Buçaco 


O nome de Buçaco, aparece em 
documentos 'do século dez, nomea- 
damente numa doação da povoa- 
ção ide Gondelim na margem direi- 
ta do Mondego e no sopé da serra, 
ao Mosteiro de Lorvão. 

Parece no entanto, que, pouco 
tempo depois da fundação do Mos- 
teiro Bubulense da Vacariça, por 
S. Bento em 541, alguns monges 
daquel: mosteiro subiam em ideter- 
minadas alturas á serra, fazendo 
ali vida cenobílica. Existiu mesmo 
junto á Cruz Alta, um pequeno mos- 
teiro, filial da Vacariça e denomi- 
nado de Santa Eufémia, sobre 
cujas ruínas mandou edificar o Rei- 
tor da Universidade Manuel Salda- 
nha, em 1648, o baluarte onde as- 
senta aquela cruz. Teria existido no 
mesmo lugar, desde tempos remo- 
tos, uma cruz tosca, ali colocada 
por um navegante que perdido no 
oceano, avistara ao longe a serra 
e por ela se orientara, 


Há várias etimologias a tentar a 
explicação da origem do nome Bu- 
caco. Uma delas defendida por Frei 
Leão de S. Tomás em documentos 
de 1629, pretende que o nome Bu- 
caco foi introduzido pelos monges 
do Mosteiro da Vacariça em analo- 
gia com o nome de SUBLACO em 
Itália, local onde S. Bento, ânstitui- 
tor da ordem, penitenciou durante 
três anos. 

Outra explicação é a seguinte: 
um santo velho, morador em po- 
voação vizinha da serra, costumava 
embrenhar-se no monte por certos 
espaços de tempo, levando ali vida 
de eremita, curando no ar da serra 
os achaques do corpo. e lavando 
na paz e no silêncio o íntimo da 


pátria, seduziram e encantaram 
também estes nossos conterrâneos. 
- Segundo as informações colhidas, 
estão de parabéns os organizadores, 
pela maneira brilhante como tudo 
decorreu. 


“diversas 


sua alma. Quando voltava à povoa- 
ção, admirava-se o povo da moci- 
dade que trazia e de contenta- 
mento espiritual que o inundava. 
Então perguntavam-lhe a causa ide 
tão estranho rejuvenescimento ao 
que o velho peregrino respondia: 
«Naquele monte SACO BUS». Des- 
tas palavras Saco Bus, teria deri- 
vado através dos tempos o nome 
de Buçaco. 

Ainda outra explicação que não 
passa duma lenda fantasiosa mas 
que não deixa de ser pitoresca: per- 
to da ermida do Sepulcro, existem 
massas enormes de rocha que, er- 
guendo-se em formas caprichosas 
formam num local dali próximo 
um abrigo ou gruta, a Gruta do 
Negro. 

Nesta remota paragem teria vivi- 
do em época distante um negro de- 
sordeiro e salteador que espalhava 
o terror na vizinhança com a fúria 
constante dos seus ataques e pilha- 
gens. O povo atemorizado, conhece- 
dor ida dita gruta ter-lhe-ia dado o 
nome de Cova ou gruta do Boçal. 
Deste nome BOÇAL surgiria mais 
tarde depois de passar também por 
modificações, o nome 
actual de Buçaco. 

Esta lenda não pássa de pura 
fantasia, pois os negros foram tra- 
zidos para Portugal quando já o 
monte se dominava de Buçaco. 


A serra do Buçaco pertenceu ao 
mosteiro ida Vacariça até 1094, altu- 
ra em que foi doado por D. Raimun- 
do, cunhado do nosso Conde D. 
Henrique e juntamente com todas 
as propriedades 'do Mosteiro Bubu- 
lense da Vacariça á Sé de Coimbra. 

Depois desta doação alguns devo- 
tos 'das vizinhanças da serra, conti- 
nuaram a subir periodicamente ao 
monte, ali comemorando as cenas 
da Paixão de Cristo, como faziam 
os monges da Vacariça. Manteve-se 
esta tradição até á fundação do 
deserto em Agosto 'de 1628. 

RA [E O 


Dir-se-ia que o paraíso penetrou 
nesta floresta cerrada, tornando 
seu manto um regaço maternal on- 
de cada um pode afogar as suas 
mágoas ou vivificar as suas ale- 
grias. 

O sol raiou nessa Primavera já 
distante e deixou permanecer: os 
seus dons até este Verão apetecido. 
Hoje, o Vale dos Fetos não é um ta- 
pete de Camélias, mas. um jardim 
de hortenses azuis, brancas, cor-de- 
“rosa, por” certo mais encantador 
que o maravilhoso jardim dg leres 
da velha Alexandria. é 

O caminhante que passe despreo- 
cupado, pode admirar e sentir o 
quanto de sagrado este templo en- 
cerra, o quanto de divindade este 
santuário contém. Aqui,.o trabalhar 
constante do relógio pára, e o dia 
a dia, as nossas preocupações, não 
penetram. Pelos caminhos estreitos 
os perfumes mais aromáticos espa- 
lham-se e cada árvore forma em 
seu redor um colchão fofo e macio 
da. própria natureza, 

A serra debruça-se sobre o mare 
o miradoiro vai subindo do Caifaz 
às Portas de Coimbra, à Varanda . 
de Pilatos, à Cruz alta. Aqui há um 
encontro de terra e céu. O azul 
abre-se de nortd a sul, numa imen- 
sidão que se perde nos contornos 
sumidos dos altos do Caramulo, da 
Estrela ou da Lousã. Ao longe, en- 
volto numa bruma esfarrapada, di- 
visa-se um encontro fraterno entre 
terra, mar e céu. Os recortes da 
Serra da Boa Viagem elevam-se 
enevoddos da larguegza da paisa- 
gem. 

Respira-se. O ar que nos abraça 
os pulmões é um ar diferente. É 
mais leve e mais puro. 

O sol continua a brilhar, No meio 
da serra os seus raios tocam de 
mansinho a arquitetura do Palace. 
Inundalhe os rendilhados com 
uma leveza amorosa e abraça-os se- 
guidamente com todo o 'seu calor. 
Ao cair da tarde, deixa-o mergulha. 
do numa penumbra que lhe dá uma 
beleza tão estranha como maravi- 
thosa. 

Aqui não é uma Babilónia, é um 
lugar de silêncio que nos penetra 
nas entranhas e nos afasta do mun- 
do. Aos nossos pés, esse mundo nat 
da é, nada vale. 

O sol cai. A Cruz Alta recorta-se 
agora á luz branca da Lua Cheia. 
Os cisnes da Fonte Fria recolhe- 
ram-se e as hortenses do Vaie dos 
Fetos adormeceram nos braços ter- 
nos do luar, amanhã, vão acordar 
numa auréola de diamante. 

Luso, Julho de 1963. 


ELES 


Empregada 


Para cabeleireira precisa-se. 
Tratar na Rua Dr. Costa Simões, 
36 — MEALHADA. 


| Festival Internacional de Ci- 
nema de Amadores promovido 
pelo Grupo Desportivo da GUF 


O Grupo Desportivo da Cuf pro- 
move este ano o seu I Festival In- 
ternacional de Cinema ide Amado- 
res a que serão admitidos filmes 
nos formatos de 8, 9, 5 e 16 mm, 
nas categorias de enredo, fantasia 
e documentário. Independentemente 
destas categorias serão ainda 'dis- 
tinguidos os melhores Filmes tendo 
por tema o desporto e o trabalho 
industrial. O prazo de entrega ter- 
mina em 15 de Novembro próximo. 

Os Boletins de inscrição podem 


| ser pedidos ao Grupo Desportivo 


da Cuf — Barreiro. 


/ SOL DA BAIRRADA : 5 
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INSTRUÇÃO PRIMÁRIA ADMISSÃO À UNIVERSIDADE 
| | É pá [o 
Go. ã CICLO PREPARATÓRIO 


CURSO COMPLETO DOS LICEUS | DAS ESCOLAS TÉCNICAS 


| NTERNATO M ASCU L| NO com quartos individuais e casas de banho privativas 


SEMI-INTERNATO E EXTERNATO MISTOS 


Rs EDIFÍCIO NOVO | 
INSTALAÇÕES E MOBILIÁRIO MODERNO 


| NA MEALHADA- junto ao Viveiro Florestal “Telefones 22168 e 22138 


SOL DA BAIRRADA 


Evocação 


Debruçada a esta varanda, que 
do alto assoma para um irreal qua- 
dro—aguarela, num impulsivo ges- 
to de contemplação, eu o assino 
pela mão do maior Génio e Artista 
que o criou: — «Deus o Criador» — 

É um mar verde de esperanças, 
sem vagas nem procelas nas folhas 
recortadas dos vinhedos. 

É o sol tisnando os cachos, cora- 
ções a pulsar nos troncos nús da- 
queles corpos morenos, em plena 
harmonia de cores. 

São os milharais altivos, arrogan- 

«tes, bandeiras desfraldadas á ara- 
gem que passa, tão ciosos dos seus 
bagos que, a poucos dias, serão 

: continhas de oiro por estas eiras 
em festa. 

A contrastar com tanta garridice 
de tons, umas, outras pálidas, tris- 
tes oliveiras, afogando-se naquele 


mar de bonança braços hirtos, 
abertos, como náufragos em luta 
do que só o Céu lhes pode dar. 

Sobranceiros, mas humildes, al- 
guns povoados, outeiro acima, ajoe- 
lhados aos pés dos seus campaná- 
rios, símbolos da fé naquelas tôs- 
cas ermidas. 

—E' o Céu? O Céu! 

A maior maravilha dum pôr de 
Sol deste meu nostálgico Verão, es- 
braseando nuvens, azulando-as, es- 
verdeando-as, de mil côres indefini- 
das, cântico de tintas, em pincela- 
ladas de sons divinos, celestiais. 

Emoldurando esta paisagem-mi- 
lagre, a nossa varanda, toucada pe- 
la folhagem das trepadeiras flori- 
das, ajoelhada no fervor duma ora- 
ção, pela paz e descanso d'Aquele 
que em vida, e na vida, lhe deu 
tanta e tanta vida, 


Cremilde Navega 


Vem colega — precisamos 
da tua presença... 


Foi este o chamamento, o convi. 
te tão naturalmente proferido que 
nos incitou a colaborar nesse en- 
contro de jovens estudantes, efec- 
tuado no passado dia 5, em local 
de surpreendente beleza — a Pa- 
teira de Fermentelos. 

Chegámos cedo. 

Na altura, tudo era quietude ain- 
da e nem uma só aragem ousara 
vir corromper este delicioso e cal- 
mo despertar matinal... 

Ténue neblina, semelhante a va- 
poroso véu encobria ainda a Natu- 
reza, ansiosa já, por que a luz do 
Sol se resolvesse vir descobrir os 
seus encantos... 

Pouco tardou que maravilhoso 
dia surgisse a nossos olhos, delicia- 
dos já, com o quadro de surpreen- 
dente beleza, tela merecida de Sin- 
gular artista, motivo de verdadeira 
inspiração em genial poema! 

As águas 'da lagoa, serenas e até 
há pouco adormecidas semelhavam 
grandioso espelho onde raios de 
Sol, deliciosamente, orgulhosamen- 
te, quiseram sentir-se reflectidos... 

Lá longe, como caixlihos, frondo- 
sos choupos' de apetecida sombrá, 
nota de colorido em aguarelas pro- 
digiosamente espalhadas a contes- 


tar com o puro e sereno azul dos. 


céus! 

Barcos moliceiros deslizavam sua- 
vemente, entretidos na embaladora 
sinfonia da Natureza! 

O silêncio transportavanos a al- 
ma e os pensamentos a alturas 
onde só o êxtase nos faz elevar. 

Quisemos saborear bem esta con- 

templação muda, desejámos que- 
dar-nos indefinidamente no deslum- 
bramento que ela nos proporciona- 
va... 
- À pouco e pouco, porém, a Reali- 
dade fez-se surgir e eis-nos desper- 
tadas pelo bulício dos grupos que 
iam chegando, plenos de juventude, 
palpitantes de vida e de entusias- 
mo. 

Subitamente tudo se modificou e 
a contrastar com o silêncio e a 
quietude que nos recebeu, havia 
agora um vozear, um gargalhar de 
gente moça misturados com o som 
frenético de ritmos 'modernos, 

Dez horas! 

O altifalante fez-se ouvir anun- 
ciando as competições desportivas. 

Momento de expectativa este, em 
que os nossos olhos seguiram com 
interesse a destreza dos vencedo- 
TES 

Eisnos chegados, entretanto, ao 
solene momento 'de nos unirmos es- 

* piritualmente ao Senhor de levar- 
mos até Ele todo o nosso ser, em 
transportes de alegria, de satisfa- 
ção íntimas. » 


Haverá local mais digno de ado- 
ração que a própria Natureza, ou 
jamais teria existido púlpito onde 
melhor se ouçam as palavras ide 
Deus? 

Basta que nos percamos um só 
momento na contemplação das ma- 
ravilhas que nos cercam, para que 
os nossos olhos e o nosso coração 
se sintam inebriados pela magni- 
tude de Sua Obra! 

Mais uma nota ide franca camara- 
dagem foi o almoço, altura em que 
todos se reuniram no Restaurante 
de Pateira, a saborear o menu, cui- 
dadosamente preparado pela co- 
missão organizadora. 

Não faltaram os brindes entre 
jovens, nem as alegres e tão costu- 
madas saudações académicas, que, 
como sempre, transmitiram ao am- 
biente, a habitual vivacidade dos 
estudantes. 

Pouco depois tivemos de regres- 
sar, não sem trazer connosco a re- 
cordação de um dia bem passado 
em acolhedor local, e mos nossos 
olhos, as belezas que surpreende- 
mos na paisagem de Pateira de Fer- 
mentelos ! 

LC. 


Governo Civil de Aveiro 
Agradecimento 


O Governo Civil de Aveiro cum- 
pre o grato e jubiloso dever ide 
agradecer ao distrito a exuberante 
embaixada dos seus 15 000 manifes- 
tantes que no passado dia 27 en- 
viou à maior manifestação patrió- 
tica de todos os tempos realizada 
em Portugal para afirmar ao Go- 
verno da Nação e a Salazar o seu 
incondicional apoio de vida e fa- 
zenda na luta em que o país se en- 
contra envolvido contra o estran- 
geiro, para a (defesa intransigente 
da sagrada integridade da Pátria. 

Igualmente o mnosso veemente 
agradecimento se dirige muito es- 
pecialmente aos srs. Presidentes e 
Vice-Presidentes idos Municípios e 
Câmaras Municipais do distrito, 
aos Reverendos Párocos, às Juntas 
de Freguesias, às Corporações 'dos 
Bombeiros, aos dirigentes da orga- 
nização corporativa, às demais co- 
lectividades ou entidades oficiais, 
políticas e patrióticas que com o 
seu esforço dignificaram o distrito 
enaltecendo aos olhos do mundo a 
sempre leal e nobre Nação — POR- 
TUGAL. 


Aveiro, 28 de Agosto de 1963. 


O Governador Civil 
Dr. Manuel F. Santos Louzada 


Pelo Colégio 


Aumento de população escolar 

Nesta data somos 257 alunos, O 
ano passado, nesta data, éramos 101, 

De braços abertos esperamos os 
novos colegas a quem desejamos um 


futuro muito risonho. 


Campos de jogos 
Os nossos recreios estão agora 
acabados. Temos campo de futebol, 
campo de basquetebol e voleibol, 
rink para patinagem, etc... etc.. 


Maria Bernardette Rosado 
Bengala Reis 

Completou o 7.º ano (alínea F), 
esta nossa colega que no dia 26 de 
Setembro fez a última cadeira— Ma. 
temática — e obteve a classificação 
final de 13 valores de média. 

Aqui lhe deixamos os nossos sin, 
ceros parabéns extensivos a seus 
pais, sr. António Joaquim Bengala 
Reis, gerente do B, N, U, da Mea- 
lhada, e sr.” D. Maria Amélia Ben- 
gala Reis. 


Exames na Escola do Magistério 

Prestaram provas na Escola do 
Magistério Primário os nossos alu- 
nos Ernesto Fernandes Rasteiro, de 
Sepins, Alberto Augusto Correia e 
Afonso Ferreira de Sousa, de Casal 
Comba e Carlos Alberto Lourenço 
Nunes. 

Que sejam muito felizes são os 
nossos votos. 


EDITAL 


António Freire da Paz, tesoureiro 
da Fazenda Pública do concelho de 
MEALHADA, 

Faço saber que, durante o próximo 
mês de Outubro, se acha aberto O 
cofre para pagamento do 


IMPOSTO COMPLEMENTAR 
do ano de 1963, 

Nos termos do n.º 4.º do artigo 3.º 
do Decreto-Lei n.º 45117, de 8 de 
Julho do ano corrente, este impos- 
to deve ser pago por uma só vez. 

As importâncias que não forem 
pagas no referido més ficarão su- 
jeitas a juros de mora. 

O relaxe terá lugar sessenta dias 
depois de expirado o prazo para O 
pagamento à boca ido cofre. 

Para constar se passou o presen- 
te e outros de igual teor, que vão 
ser afixados nos lugares públicos 
do costume. 

Tesouraria da Fazenda Pública do 
concelho de Mealhada, 13-de Setem- 
bro de 1963. 

O Tesoureiro da Fazenda Pública 

António Freire da Paz 


6.º Circuito das 5 voltas 
a Ceira 


A semelhança dos anos anterio- 
res, vai realizar-se no dia 13 de Ou- 
tubro próximo, pelas 15 horas, em 
Ceira, a prova pedestre denomina- 
da «Cinco Voltas a Ceira», num per- 
curso total de '6000 metros, reserva- 
da a atletas filiados e não filiados. 

Estarão em disputa 8 taças e 20 
medalhas e haverá ainda valiosos 
prémios individuais. 

Trata-se de uma prova de tradi- 
ções firmadas, tendo nela tomado 
parte nos anos anteriores e desde 
1958, elevado número de atletas de 
diversas regiões do País, nomeada- 
mente do Porto, Aveiro, Figueira 
da Foz, Marinha Grande e Coimbra. 

Esta prova que tem a colabora- 
ção da Casa do Povo de Ceira é pa- 
trocinada pelos Jornais «A Voz Des- 
portiva» e «Diário de Coimbra». 

A Comissão de honra da referida 
prova é composta pelos Ex.”"º* se- 
nhores Dr. Manuel Chaves e Castro, 
Dr. Fausto Correia de Matos, Arlin- 
do Simões dos Santos, Victor Ma- 
nuel Justo Baptista e Frutuoso da 
Piedade Mendes. a 


' 


dd DERA 


Conselho Municipal 


Reuniu o Conselho Municipal que 
aprovou por unanimidade o plano 
de actividade da Câmara Municipal 
para 1964, bem como as bases do 
orçamento ordinário para o mesmo 
ano e ainda o aumento de. alguns 
funcionários camarários. Foi cria- 
do o lugar ide fiel de armazém. 


Sessão Camarária 


Sob a presidência do sr. dr. Abel 
da Silva Lindo teve lugar no salão 
nobre dos Paços ido Concelho a ses- 
são ordinária da Câmara Munici- 
pal. Foram tratados vários assun- 
tos de interesse para o concelho e 
dado “despacho a diverso expe- 
diente. 

Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Fer- 
nando Craveiro ide Oliveira, com 2 
meses de idade, do Salgueiral; An- 
tónio Custódio da Rosa, de 68 anos 
da Pampilhosa; António Simões 
Direito Junior, de 67 anos da Pam- 
pilhosa; José Pinto, de 65 anos, do 
Canedo, Alvaro Manuel da Costa 
Carvalho, com 1 ano de idade, do 
Luso; Alexandre Dias, de 64 anos, 
da Lameira de S. Geraldo. 


O relógio de Santa Ana 


Verificâmos com prazer que o se- 
cular relógio da Torre de Santa 
Ana — assunto que aqui temos de- 
batido por diversas vezes — Já an- 
da e dá horas. 


Gincana de Bicicletias 


Organizado pela simpática agre- 
miação, a Juventude Unida da Mea- 
lhada, teve lugar no domingo pas- 
sado no Jardim Municipal, gentil. 
mente cedido pela edilidade mea- 
lhadense uma gincana de bicicletas 
sem motor na qual se inscreveram 
30 ciclistas, e em que foram dispu- 
tadas 6 valiosas taças e outros pré- 
mios oferecidos por comerciantes 
desta vila e ainda de Coimbra, Ana- 
dia. e Sangalhos. Esta prova despor- 
tiva interessou vivamente a assis- 
tência, e pena foi que a chuva ti- 
vesse prejudicado um pouco o seu 
brilhantismo, pelo seu ineditismo. 
em Mealhada. 

Damos a seguir o nome dos pri- 
meiros 6 classificados: 1.º — José 
Luís Albuquerque; 2.º — Fernando 
Castro Almeida; 3.º — António Bu- 
da Marques; 4º — Augusto Fonse- 
ca Antunes; 5.º — Joaquim ida Silva 
Brêda; 6.º — Joaquim Moreira Li- 
ma. A mesa do Júri era constituída 
pelos senhores Manuel Ferreira 
Marques, ,vice-presidente da Câma- 
ra Municipal, José Adelino, Alvaro 
Xabregas e Albano idas Neves Fer- 
rão, 


VENDE-SE 


Propriedade na «LAGOA DE MA- 
RIA» junto ao fundo da QUINTA 
DO MURTAL óptima para constru- 
ções e servida de boa Estrada. 

Trata — António Carvalho Mar- 
ques, ou João Gaspar (Cera) em 
Mealhada, 


Sebastião Verga da Cruz 
Inácio 


No paquete «Uige» partiu para o 
Ultramar, o estudante Sebastião 
Verga da Cruz Inácio, que vai esta. 
giar, para completar o curso de Re- 
gente Agrícola, Este nosso amigo, 
que foi atleta do Grupo Desportivo 
da Mealhada, foi sempre brioso e 
correcto. Desejamos-lhe imensas fe- 
licidades e que volte na vida prática 
a esta vila, onde deixou inúmeros 
amigos. É filho do nosso estimado 
assinante, Laurindo da Cruz Inácio, 
actualmente em Angola. 


VILA 


Houve também prémios para as 
senhoras, sendo asr.* D. Maria Emí- 
lia Capela a 1.º classificada e a sr. 
D. Maria ida Graça Madeira a se- 
gunda classificada. 


Grupo Desportivo da Mealhada 


O Grupo Desportivo da Mealhada 
concorre esta época a 3 campeona- 
tos da A. F. de Aveiro, Juniores, 
que terá o seu início no dia 29 do 
corrente, ao qual concorrem 9 clu- 
bes a saber: Oliveirense, Beira Mar, 
Desportivo da Mealhada, Anadia, 
Estarreja, Bustelo, Águeda, Alba e 
Bustelo. Estes jogos estão marca- 
dos para as 10,30 horas. Principian- 
tes. Este campeonato terá o seu iní- 
cio em 10 de Novembro, sendo 10 
os concorrentes a saber: Sanjoa- 
nense, Alba, Águeda, Oliveirense, 
Beira Mar, Estarreja, Bustelo, J. D. 
da Mealhada, Espinho e Feirense. 
Quanto ao campeonato dos senio- 
res, que só começará no próximo 
ano, possivelmente, ainda não sa- 
bemos nesta data quais os clubes 
que concorrem além do Grupo Des- 
portivo. 

Aproveitamos a oportunidade pa- 
ra comunicar aos atletas interessa- 
dos que devem vir fazer a sua ins- 
crição á sede da colectividade, prin- 
cipalmente os juniores e princi- 
piantes, fazendó-se acompanhar do 
Bilhete de Identidade 4 fotografias 
recentes e o 'diploma de habilita- 
ções literárias, (basta o diploma da 
4.º classe de Instrução Primária. 


“A. Branco de Mello 


Uso de furão 


A Comissão Venatória Regional 
do Centro fez público que, de con- 
formidade com o idisposto no n.º 5.º 
do art.” 55º do Decreto n.º 23. 461, 
de 17 de Janeiro de 1934, e altera- 
ções constantes do Decreto n.º 
24441, de 30 de Agosto do mesmo 
ano, e de harmonia com as delibe- 
rações tomadas pelas respectivas 
Comissões Venatórias Concelhias, 
durante a próxima época venatória 
é permitido o uso de furão, sem 
auxílio de redes, pelo tempo e nos 
concelhos a seguir designados : 

Durante toda a época Venatória: 
Em toda a área dos concelhos de 
Castro Daire, Oliveira de Frades, 
Pampilhosa da Serra, S. Pedro do 
Sul e Vouzela. 

Desde 1 de Outubro a 31 de De- 
zembro de 1963: Em toda a área 
dos Concelhos ide Moimenta da Bei- 
ra e Santa Comba Dão. 

Desde 1 a 30 de Novembro de 
1963: No concelho ide Sátão. 

Desde 1 de Novembro a 15 de De- 
zembro de 1963: No concelho de Pi- 
nhel, mas somente entre a margem 
esquerda do rio Coa e a margem 
direita da ribeira de Pega, e ainda 
nos aterros da estrada que liga a 
freguesia de Freixedas à Estação 
do Caminho de Ferro de Pinhel. 

Desde 1 a 31 de Dezembro de 1963: 

Em toda a área dos concelhos de 
Almeida e Viseu. 

Mais faz saber que nas proprie- 
dades sujeitas ao regime florestal, 
com reserva ide caça, situadas na 
área da sua jurisdição, é também 
permitdo o uso de furão, durante a 
mesma época venatória e nas mes- 
mas condições aos seus proprietá- 
rios ou a quem por estes for autori- 
zado. f 

Para constar se publica o presen- 
te edital e outros de igual teor. 


Anúncio 


Compra-se um Balseiro e um to- 
nel de 150 almudes, em bom estado. 
As informações devem ser enviadas 
para o Apartado 11 — Mealhada, 
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Mealhada, 23 de Novembro de 1963 
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No domingo, 6 de Outubro, à Mea- 
lhada viveu horas festivas para as- 
sinalar a data da inauguração do seu 
grandioso Colégio — O Instituto Li- 
ceal e Técnico Sant'Ana. 

Cerca das 15,30 horas chegou ao 
local do edifício, Sua Excelência o 
sr. Subscretário da Educação Na- 
cional. 


fita 


As Ex,"“" Autoridades caminhando ao longo do corredor do 1.º andar 


comentam a vastidão das instalações... 


Quem passou na 
estrada  nacjbnal 
Porta-Lisbg&F não 
pode idixar de 
obstivar esta sur. 
preeadente facha. 
da dá Insfifico Li 
Técnico 


Sant' Alas 


ceal 8 


A luZidos can. 
deeiros EB bein a 
expressão dê luz 
do saberieto va. 
lor ningãêm pode 


calcular... 


A receber aquele membro do go- 
verno encontrava-se o sr. Gover- 
nador Civil de Aveiro Dr. Manuel 
Ferreira Santos Louzada, Presiden- 
tes das Câmaras Municipais de 
Mealhada, Anadia e Ovar, Inspector 
superior do Ensino particular, Dr. 


(CONTINUA NA PÁGINA 4) 


Como é do domínio público vai 
desenrolar-se, no dia 1 de Dezembro, 
um Cortejo de Oferendas em bene. 
fício da Santa Casa da Misericórdia 
da Mealhada. 

Em todas as freguesias do Con- 
celho foi acolhida com aberto espí- 
rito de colaboração a iniciativa des- 
sa jornada de beneficência que, em- 
bora vulgarizada noutras vilas con- 
serva ainda, para a nossa terra, um 
certo cunho de novidade por só 
muito espaçadamente se realizar 
quando a Provedoria, encontrando- 
-se implicada em grandes obras e 
a braços «vir graves problemas de 
fundos, não encontra outra saída 
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Dezembro 


para resolvêlos se não a de esten- 
der a mão ao povo do concelho pe- 
dindo-lhe como esmola um pouco 
do que lhe deu por bem-fazer. 


O Cortejo deste ano acorre na al- 
tura precisa em que, ao lado das 
actuais precárias instalações hospl- 


(CONTINUA NA. PÁGINA 5) 


O Novo Hospital da Mealhada vai ser uma realidade, A construção 
prossegue em ritmo crescente, 

Adivinha-se já a sobriedade e elegância da casa que todos temos obri- 
gação de ajudar a construir, 


O Instituto Sant'Ana, da Mealhada, em 6 de Outubro de 1963. 
Chegaram os primeiros participantes na festa da inauguração, Em pleno cutono, o sol esteve presente 
tarde tornou-se maravilhosa, 


KUXILIAI A CONSTRUÇÃO DO NOVO HOSPITAL DA MEALHADA 


2 


SOL DA BAIRRADA 


Antes 

SOLDADO REGRESSADO DE 
ANGOLA — Após uma permanência 
de mais de 2 anos na nossa Província 

Ultramarina de Angola, em missão 
de soberania, regressou a esta loca- 
lidade, donde é natural, o soldado 
maqueiro Mário Louzada Martins, 
que teve uma festiva recepção. 

A entrada da povoação era aguar- 
dado, não só por muitas pessoas de 
família, como pela Direcção do Cen- 
tro Recreativo de Antes, Pároco da 
freguesia e grande número de con- 
terrâneos que, numa demonstração 
da estima em que é tido por todos, O 
acompanharam com música e fogue- 
tes e sob arcos de flores com as co- 
res nacionais, até casa dos seus pro- 
genitores, sr. Aniano Cerveira Mar- 
tins e D. Maria de Jesus Louzada. 

Aqui, foi oferecido um «copo-de- 
-Ógua» às pessoas mais íntimas e 
servidas com abundância sandes e vi- 
nho à numerosa assistência. 

A festa prolongou-se pela noite 
dentro, com um baile ao ar livre, em 
que, principalmente rapazes e rapa- 
“vigas, tiveram oportunidade de dar 
largas ao regozijo que sentiam pelo 
regresso do seu conterrâneo. 

— Está de parabéns o povo de An- 
tes com o arranjo do largo, obra de 
grande valorização para a aldeia, 
como da reforçagem da luz eléctrica 
com a montagem da nova cabine. 

— Partiu para Lisboa, devendo se- 
guir para a Guiné, de visita a seu 
marido, a sr.” D. Angela Maria Tomé, 
esposa do sr. dr. José Branquinho. 

— Realizou-se no passado dia 13 a 
procissão das velas, vendo-se grande 
número de fiéis. A nova confraria de 
S. Pedro incorporou-se com grande 
aprumo, valorizando com a sua-pre- 
sença-tão piedoso acto, que foi acem- 
panhado de cânticos por todo o povo. 


Ventosa do Bairro 


Contas das obras de restauração 
da igreja da freguesia de Ven- 
tosa do Bairro 

No jornal de 26 de Abril próximo 
passado, apresentamos as contas da 
primeira fase das obras e hoje apre- 
sentamos as contas desta última 
fase. 


RECEITA 
Saldo anterior .....cceuss 8.291850 
Por intermédio do Ewx.mo 

Sr. Governador Civil de 

ADC NO esta ana a peter o ain 1.180800 
Oferta de António Baptis- 

TOPO RO R ÃO O Aa 200800 
Venda de telha usada ... 87850 
Venda de madeira velha 119800 
Oferta de anónimo ......... 100800 
Ajuda das autarquias lo- 

[6(01 e saca e NA 885800 

Potosi pa 10.863800 
DESPESA 
Materiais de construção  5.54h880 
Férias a operários ......... 4.008890 
Férias a pintores ........ 558890 
GOO ns Or pr es ais ee adia 256800 
Ligação eléctrica ..c.... 592860 
TODO quereis tuna eses 10.961820 
RESUMO 
Jecemibssa perto 10.863800 
Despesa ..i. 10.961820 
Saldo negativo ... 98820 


No escritório paroquial encontram- 
-se as folhas de férias e recibos à 
disposição para todos examinarem. 

Certamente todos gostam de ver 
agora a nossa igreja preparada como 
está, a mostrar a boa vontade e a 
generosidade e todos e ninguém dará 
por mal empregue a sua oferta para 
a obra realizada. 

Deus Nosso Senhor não deixará 
ninguém sem recompensa. Da nossa 
parte o nosso muito obrigado. 


| Vacariça 


NOTÍCIAS DIVERSAS DA NOS- 
SA TERRA — O Outono entrou com 
uma cara sorridente e risonha, e com 
uns dias quentes, fazendo-nos lem- 
brar os meses de Agosto e Setem- 


bro de alguns anos passados. Pois: 


estes dias quentes vieram trazer uma 
grande ajuda para a «pobretona» 
agricultura: os lavradores desta re- 
gião viram dia a dia aumentar as 


graduações dos seus óptimos vinhos, - 


o que é caso raríssimo tanto calor 
na altura das vindimas. Até porque 
as uvas se estavam a estragar com 
a falta do mesmo, devido ao tempo 
muito frio. Os milhos também tira- 
ram o seu benefício, o que lhe favo- 
receu a sua maturação. Também tem 
feito muito bem aos caminhos e es 
tradas em mau estado, pois se cho- 
vesse já não se podia passar em cer- 
tas estradas. Os povos das povoações 
da Lameira, de S. Geraldo, da Vaca- 
riça, do Travasso, já estão aflitos de- 
vido ao estado em que se encontra 
a estrada camarária que liga as re- 
feridas poovações, pois vêem que têm 
que suportar, ainda mais um inverno, 
com a estrada cheia de buracos. Pro- 
mete-se o arranjo da mesma já há 
muito tempo, mas quando chegará 
esse desejado dia? 

Os. ciclistas que nesta estrada 
transitam, tanto andam pela direita, 
como pela esquerda, pois cometem 
transgressões arriscando assim a sua 
vida e à do seu semelhante. A refe- 
rida estrada já não tem passeios, só 
restam buracos e pedras arrancadas 
do resto da calçada. 

Os motoristas das praças vizinhas 
quando lhes falam para irem a qual- 

ver das três povoações que acima 
per Eira vens devido a gran 
de desgaste do seu material rolante. 
E também se efectuam duas ou três 
carreiras de camionetas por semana, 
o que sucede com as mesmas? Têm 
que ir sempre a parar para compor 
a mercadoria que vai no tejadilho. 

Ficamos certos de que merecemos 
sem ouvidos pelo Município, que nos 
tratará do assunto. 

Aqui deixamos o nosso pedido, cer- 
tos de que somos atendidos, 


* 


Seguindo ow passando pela velha 
povoação da Vacariça, dizem-nos 
que está completamente abandonada, 
pois ninguém cuida da esquecida po- 
voação, que outrora foi grande, hoje 
está posta de parte. 

Falam-nos na iluminação. Há fal- 
ta de luz nas ruas e artérias, algu 
mas com cerca de 30 habitantes e 
nem uma lâmpada sequer possuindo. 
Há também falta de uma lâmpada 
na entrada da povoação da Vacariça, 
vindo do Vale. Seria bom que a 
Exma Câmara Municipal mandasse 
fazer uma revisão a estes assuntos 
para se inteirarem da verdade. |, 

Falam-me também de uma lápide 
nova que foi colocada no largo do 
Brazão ou largo do Jardim. Bem 
haja o Exmo sr. dr. Fernando Tos- 
cano, que teve a gentileza de mandar 
lá colocar a mesma e que pagou to- 
das as despesas. 

Lamenta-se ainda o estado triste 
em que se encontra a Vacariça que 
está muito desprezada e ninguém 
lhe acode. 

O povo da Vacariça agradece ao 
Ex.mo sr. dr. Fernando Toscano o 


seu melhoramento. Mais coisas há 
para arranjar no referido largo do 
Erazão, que merecia outra atenção, 


pois é o ponto mais importante da 
Vacariça. 


==TERRAS DA NOSSA TERRA== 


Melres 


Foram eleitos para a Junta de 
Freguesia no Iquadriénio de 1964 a 
1967 os seguintes senhores: 

Efectivos: -Almerindo Neves No- 


gueira, Antônio Dias Ferreira e Del... 


fim Luís Soares, 

Substitutos: António Martins AL 
ves, José Carlos da Rosa e Castro 
e Ramiro Rodrigues Vieira da Ro- 
cha. 

x Terminaram há dias as vin- 
dimas nesta freguesia e nas limítro- 
fes. A colheita deve ser de 70 % 
em relação à passada e as caracte- 
rísticas dos mostos são munto supe- 
riores em qualidade, 

x Faleceu no Bairro da Casa 
dos Pobres a sr." Maria Vieira da 
Cunha de 81 anos, 

x A chuva tão desejada para 
reverdescer as hortaliças e pastos 
dos gados, veio beneficiar a nossa 
agricultura e fortalecer as nascentes 
das águas, pois encontravam-se se- 
cas, mesmo as águas potáveis do 
consumo público, 

x Mais um veículo automóvel, 
se despistou na curva da estrada 
marginal, ao chegar ao lugar de 
S. Tiago, saindo fora da faixa de 
rodagem caindo em uma altura de 
algumas dezenas dé metros, ao ri- 
beiro da Cabria. Felizmente não 
houve a lamentar consequências fa- 
tais para os seus ocupantes. — C, 


Mala 


Foi submetido a uma operação 
com urgência a sr.” Justina do Car- 
mo Lindo, esposa do nosso assinan- 


--dAe-em Malapcar. Manuel Mamede da 


Silva tudo decorreu com boa ani- 
mação. 

— Também. tem passado mal de 
saúde a sr D. Maria do Nascimen- 
to. Regente Escolar no Carquejo. 

Desejandolhe rápidas melhoras. 

— Realizou-se no passado Domin- 
go em Calsal Comba a reu- 
nião dos membros que fazem parte 
do Peditório para o Cortejo de ofe- 
rendas, a favor do Hospital; de to- 
dos os lugares compareceram os 
convocados. De Mala apenas um se 
apresentou e é pena que os restan- 
tes membros se tenham esquecido. 


Eleições 
das Juntas de Freguesia 


Decorreram num ambiente de 
ordem e compostura as eleições 
realizadas neste concelho, no pas- 
sado domingo 27, para a eleição das 
Juntas de Freguesia. A Junta de Fre- 
guesia de Mealhada que foi eleita 
ficou assim constituída: 

Efectivos: Manuel Gomes de Me- 
lo; Júlio Lopes Ferreira Machado e 
Gonçalo dos Santos Pereira. 

Substitutos: Sertório Saldanha: 
José Alberto Leuchener e Francisco 
Ribeiro Relvas. 


O meu peixe irado morreu. 

Eu adorava aquele peixe, solitá- 
rio, mas alegre. Era doirado e ver- 
melhio e vivia no meu poço de lama. 
Poço aquele, também cheio de se 
gredos! Costumava iguala-lo ao de 
Andersen, nas minhas noites de im- 
tempérie. Ou então, assemelhava-o 
toscamente a um fraco canal de ve- 
neza, a que não faltava porém, um 
gondoleiro afável e cantador. 

Sempre imaginei qua no meu po- 
ço não penetrasse a sombra pálida 
da morte. Mas morte, é morte. E 
até do poço se assenhoregou. Viti- 
mou-se o meu peixe doirado e en 
carnado que tantos encantos tinha. 

Quando o vi banhar-se frequente- 
mente no cimo das águas sujas, 
nem me passou pela cabeça que 
gostasse de boiar. E não gostava, 
porque a verdade, é que o trazia à 
morte. Cada percipitada subida era 
um grito de aflição por um espas- 
mótico minuto de vida. Não nas- 
cera naquele poço, mas lá viveu 
dias bons. Tinha mesmo gratas re- 
cordações. Um dia falou comigo, .a 
lamentar-se dum atrevido peixe-Sa- 
po que lhe disputava a guarida. 
Sentia pena do peixe-sapo, mas a 
guarida era sua. Creio que estava 
mesmo registada em seu nome. 
Aconselheiio a que vivessem os 
dois ali e passados cinco dias, fa 
lou-me alegremente, de companhia 
como peixe-sapo. Passado pouco 
tempo, morreu. Nunca mais torna- 
ra a falar-lhe, 

O peixe-sapo não morreu. Já o vi 
no cimo do poço muito só e triste- 
mente abatido. Olhou-me horroro- 
samente, como se fosse eu o culpa- 
do da morte do meu peixe dourado. 
E quase me senti criminoso. 

O pior é que pascaram q meu 
peixe encarnado e o atirargm.a-um 
montão de lixo. Creio que serviu 


de repasto aos gatos do meu quin-- 


tal, 

O Barba-Branca, que é tão farto 
de pêlo como de peso, lambeu os 
beiços pelos oito dias mais chega- 
dos. 

Pitéu tão fresco e apetitoso! 

Viverá o meu pdixe na barriga in- 
chada de tão odiento animal? 

Já pensei em abrir-lhe o estôma: 
go à machadada e tirar-lhe de lá o 
que é meu. 

Ao menos, se fosse eu que o mas- 
tigasse, talvez o sentisse constante- 
mente dentro de mim. Podia 'sentir- 
-me grávido de peixe, á espera que 
nove meses o expulsassem do meu 
ventre. Mas que podia eu esperar? 
Ventre de macho não gera nada. 
Podia ao menos tê-lo dado de so- 
bremesa a minha lânguida vizinha 
ou à duçura da minha colega. Quem 
me diz que não reviveria!? 

Mas logo havia de ser aquele utó- 
pico Barba-Branca a comer o meu 
peixe! É um avarqnto, um injusto! 
E nos oito dias mais chegados, a de- 
lamber-se na minha frente com ar 


de fanfarrão inabalável e de apre 


ciador salutar da pantacruélicas 
lambarices! 
Ah! Não fora eu tão justo e tole: 


ii a 


Diário 


rante e ter-lhe-ia dado três ponta: 
pés bem assentes. Talvez lhe aca: 
basse de vez com as gordas sete 
vidas. Havia de fazer-lhe um enter- 
ro memorável e adormecê-lo num 
colchão fofo de barbas de milho, 

Só tinha a cswir depois minha | 
mãe, a barafustar por tudo é por 
nada. Matar um gato, embora não 
seja empreendimento de vulto, é 
coisa muito perigosa. Volta atrás a 
vida por sete anos. Tantas as vidas 
dum gato. Se existisse um da aspé: 
cie com oito vidas, concerteza ca- 
minhava oito ao contrário. 

É claro que não sou supersticioso, 

Por mim, mataria o gato e se a 
vida me virasse ás avessas, natural: 
menta chafurdava na lama. Por 
isso, não podia esperar muito de 
superstições. Além do mais, tinha 
um remédio auttagónico de um 
efeito espantoso sobre as sete vidas 
do gato. É que possuo um talismã 
da fortuna, apesar de nunca ser 
afortunado. Mas não desacreditei 
ainda da minha hora. Nessa aflição, 
tenho a certeza, o talismã era um 
bálsamo. Um agitador de vidas ou 
um dissecador de gatos. Podia con- 
tar com ele. 

Ás vezes, é pena que não traga 
o talismã mesmo debaixo do nariz. 
Há coisas que cheiram tão mal! 
Podia embalsamá-las. Se ele me va: 
lesse, bem entendido. 

Parece que também é precisa uma 
dose de cautela com certo género 
de talismãs. E! só as feiticeiras os 
tomam. Creio que as pitonizas tam- 
bém usavam a sua espécie de talis- 
mã. Por vezes, na minha imagina 
ção, até o podiam beber. E nos cas- 
telos assombrados da velha Ingla- 
terra, os fantasmas não serão talis- 
mãs de avós! Concerteza um len- 
col também o pode ser. 

E deito-me eu descansado num 
fofo lençol de algodão africano! 

Só não salvou o meu peixe doi- 
rado e encarnado, este talismã. Que 
o diga o Barba-Branca, que o sa-* 
boreou soberba e pomposamente. 

Meu pobre peixe doirado! 

FS. 


Falecimento 


FLORENTINO DIAS VIGARIO 


Com a idade de 81 anos, fale- 
ceu na cidade de Santarém, o 
sr. Florentino Dias Vigário, viúvo, 
proprietário e Comepciante. Homem 
dotado de bons sentimentos, recto 
e amigo dos pobres. Era pai da 
Ex.”"º Senhora Dr. Máxima Vigá- 
rio Pereira da Silva e.do nosso as- 
sinante e amigo sr. Adelino Dias Vi 
gário residente nesta vila, e sogro 
da Ex.”": Senhora D. Isabel Maria 
Baptista Vigário e do 'sr. Xavier Pe- 
reira da Silva. . 

No funeral que constituiu verda- 
deira manifestação da pesar, incor- 
poraram-se muitas pessoas desta, 
vila. 

Apresentamos pêsames à família 
enlutada em especial a seu filho e 
nora, respectivamente srs. Dias Vi 
gário-e Isabel Maria. 


O 
GARANTA O FUTURO DA SUA VINHA 


M PICHTER- 


—(PORTUGAL) 8. À. R. L. 


15 variedades devidamente seleccionadas para todos os climas e castas cultivadas no País 
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Cartas ao Director 


CARLOS FERREIRA GOMES — 
São Paulo — Brásil 


Natural da Vimieira, o sr. Carlos 
Ferreira Gomes, a viver em S. Pau- 
lo, escreve frequentemente para «Sol 
da Bairrada». As vezes nem sempre 
recebe, da parte do jornal, como bem 
merecia, a retribuição de tanta gen- 
tileza. 

A certa altura diz este nosso 
amigo: ; 

«Sou bom português, regionalist 
e sempre que uma pesoa deixa a sua 
terra natal, procurando melhorar a 
sua situação financeira em outros 
continentes, é sempre agradável re- 
ceber um jornal da sua terra, pois 
não só toma conhecimento do que ali 
se passa, mas divulga as maravilhas 
da nossa região e do nosso País, aliás 
por vezes ignoradas neste Brasil. Di- 
vulgar a nossa cultura, a nossa civi- 
lização, é contribuir para estreitar 
os laços da Luso-Brasilidade. 

A gente da nossa terra, da nossa 
freguesia ou das freguesias do nosso 
concelho, que não são assinantes do 
«Sol da Bairrada», mas que o podiam 
ser, rejubilam de alegria, quando al- 
guém lhe mostra uma notícia da sua 
terra, da sua freguesia e quem sabe 
se, muitas vezes, da própria família. 
Peço-lhes para colaborarem, para 
que aqui se possa divulgar as coisas 
da nossa Bairrada, região da provin- 
cia mais linda de Portugal.» 


"JOAQUIM RODRIGUES DA SILVA 
— Este nosso assinante de Sepins, e 
residente na cidade da Beira, escre- 
veu-nos a dizer que tem recebido o 
nosso jornal, diz sentir-se feliz por 
ter assistido ao Grande Encontro da 
Juventude naquelas terras africanas, 
onde não pensava encontrar um povo 

“com tanta fé e patriotismo. 

Manda finalmente abraços para 
parentes a amigos, 


PARA QUANDO O LAGAR 
CORPORATIVO ? 


Ex.”º Senhor Director: 


Peço lecença para fazer no nosso 
«Sol da Bairrada» esta pergunta: — 
Para quando o Lagar Corporativo ? 

Está aí o exemplo da Adega Cor- 
porativa, em boa hora criada pelo 
espírito renovador do sr. dr. Manuel 


Prof. Bassaia Barreto 


Completou em 27 de Outubro mais 
um aniversário natalício, o eminente 
Prof. Dr. Bissaia Barreto, grande 
amigo do nosso concelho. 

«Sol da Bairrada» cumprimenta 
S. Ex.º, pedindo a Deus que essa 
data se repita por muitos anos. 


Dádiva importante para 
o Cortejo de Oferendas 


A excelsa senhora D. Adelaide Fal- 
cão de Vasconcelos, desta vila, aca- 
ba de comunicar ao sr. Provedor da 
Misericórdia, que irá oferecer por 
ocasião do nosso Cortejo de Oferen- 
das, diverso material cirúrgico, já es- 
' colhido por dois distintos médicos e 
| que importou em escudos 10.140$00, 
para ser utilizado no novo hospital 
' Sub-Regional em construção nesta 
| vila, 

Bem haja a tão ilustre fidalga o 
' seu benemérito gesto, e pena é que 
| não seja seguido por outros mealha- 
denses ilustres, para seu prestígio 
e honra da sua terra, 


Lousada, ora ilustre Governador do 
nosso distrito. O número, sempre 
progressivo dos seus assóciados, o 
movimento que se tem verificado 
nestes dias de azáfama das vindimas, 
a sua orgânica eficiente e a garantia 
da sua continuidade em instalações 
próprias e modernas, bastam natu- 
ralmente para o coroamento feliz 
desta magnífica obra de cooperação 
que honra o seu realizador e o pró- 
prio concelho. Pois bem — que se 
lance agora os alicerces para a cria- 
ção e organização do nosso Lagar 
Corporativo, como aliás foi oportu- 
namente falado e prometido. Aproxi- 
ma-se mais uma campanha oleícola 
e na Mealhada apenas existe em la- 
boração um Lagar que não é bas- 
tante para servir os interesses de or- 
dem geral dos produtores. Não dis- 
pondo por um lado da capacidade 
produtora necessária, é ainda pro- 
priedade de um grande produtor que 
naturalmente é o seu primeiro clien- 
te, em detrimento dos demais. Assim, 
importa equacionar o problema, e se- 
guir-se o exemplo da nossa Adega 


Corporativa, criando-se sem demora | 


o Lagar Corporativo. 

Deixo aqui a sugestão, com a Fé 
de que os responsáveis a cosiderarão 
como de interesse geral e social, Ele 
será o complemento da Adega Cor- 
porativa. E que o «Sol da Bairrada» 
seja o porta-voz da ideia. 


De V. Ex.” atenciosamente 
ç A. Silva 


SOL DA BAIRRADA 


Dr. Abel da Silva Lindo 


Foi reconduzido no cargo de Pre- 
sidente da Câmara, Municipal da 
Mealhada, o sr. dr. Abel da Silva 
Lindo. 

«Sol da Bairrada», que muito apre- 
cia a obra já realizada, cumprimenta 
Sua Ex.', desejando as melhores ven- 
turas no decorrer do seu novo man- 
dato. 


BAPTIZADO 


Baptizou-se na igreja paroquial da 
Vacariça o menino Alexandre Ma- 
nuel. E filho da Exma sr.º D. Maria 
Elisete Soares Baptista Farinha Bei- 
rão e do estudante de engenharia 
sr. Carlos Farinha Beirão. 


Em casa dos avós maternos, srs. 
Messias de Melo Baptista e D. Eli- 
sete Soares Baptista, foi servido um 
«copo-de-água» a numerosos convi- 
vas. 

Desejamos as maiores venturas ao 
pequenino Alexandre Manuel, 


Horácio Ferreira Breda 


Em casa do nosso amigo sr. 
Egídio de azevedo, nesta vila, en- 
contra-se a passar uma temporada 
o nosso estimado assinante do nos- 
so concelho e residente em S. Paulo 
-— Brasil, sr. Horácio Ferreira Bre- 
da, a quem desejamos boas férias. 


UMA OBRA SÉRIA 


Não é demais assinalar o interes 


se que tem despertado a publicação Fernando Guedes consagrou ao 
da-Encielopédia-Luso-Brasileira. de. Abstraccionismo. O texto é claro e | 


Cultura, que a Editorial Verbo orga- 
nizou com a proficiência esclarecida 
de uma casa respeitada internacio. 
nalmente. Toda a espectativa sus- 
citada pelos anúncios dos primeiros 
meses está a ser compensada da me- 
lhor forma; e agora, quando sobre 
a nossa mesa de trabalho se avo- 
luma os fascículos da Enciclopédia, 
parece-nos imperioso sublinhar o 
conjunto das razões que têm garan. 
tido o prestígio constante de uma 
obra tão necessária, 

Com os meios materiais de que 
dispomos em Portugal, não era nada 
fácil realizar este livro, dada a mul. 
tiplicidade de recursos técnicos que 
exige a sua elaboração e a indepen- 
dência mental de que deve revestir. 
-se para ser um instrumento de mo- 
dernidade, de sabedoria e de res- 
peito intelectual. O primeiro aspecto 
foi resolvido, segundo cremos, de 
uma forma notável; basta folhear 
um só fascículo da Enciclopédia 
Verbo para se ficar com ideia de 
que seria praticamente impossível 
ultrapassar o seu apuro gráfico. 
Quanto ao segundo ponto, que de 
perto acompanha toda a trajectória 
do panorama cultural português, 
importa salientar que a Enciclopédia 
serve o país e O seu povo, porque 
em caso algum se submete ao peso 
de compadrios, à força de claques 
ou ao estilo de maiorias balofas. 

Esta obra reune as características 
fundamentais de uma obra clássica, 
no sentido de que os artigos obede- 
cem à intenção de formar mentali. 
dades, cativá-las pela informação e 
dar-lhes os meios indispensáveis a 
um conhecimento mais aturado dos 
temas aqui referidos. Mas o classi- 
cismo da Enciclopédia não é um sim- 
ples repositório de imagens aqueci. 
das no calor do tempo; é também, 
no mais alto grau, renovação e actua. 
lização. Vemos que esta qualidade 
se patenteia insofismâvelmente logo 
no primeiro fascículo, no momento 
em que lemos a biografia do Padre 


Pierre ou folheamos as páginas que 


acessível, as reproduções são eluci- 
dativas, o conjunto é atraente, 
Uma das notas mais curiosas da 
Enciclopédia reside no facto de to- 
dos os artigos serem assinados, e 
isso permite ao leitor, além do con- 
tacto com uma opinião responsabili. 
zada, a possibilidade de travar um 
diálogo com cada autor. Se David 
Mourão-Ferreira subscreve um arti- 
go de Literatura sobre Augusto Abe- 
laira; se Afonso Botelho se encar- 
rega de nos mostrar quais os aspec- 
tos mais salientes da Campanha 


Nacional de Adultos; se Miguel 
Freitas da Costa aprecia a evolução 
do actor no Cinema; se Eduíno de 
Jesus se debruça sobre o Teatro; 
se Maria de Lourdes Belchior ana- 
lisa a obra de Vicente Alexandre 
ou Amado Alonso; se, enfim, todo o 
corpo de colaboradores participa 
activamente nesta saudável campa- 
nha de clareza, então o leitor fre- 
quentes vezes encontra na Enciclo- 
pédia sérios motivos para estar gra- 
to aos organizadores do seu plano 
grandioso, 

Seria imperdoável não referir, em- 
bora de fugida, a invulgar categoria 
intelectual que presidiu à elaboração 
do artigo consagrado à África, jus- 
tamente a mesma que esteve na ori- 
gem dos estudos sobre a Alemanha 
e que,mais ou menos longamente, se 
mostra em toda a Enciclopédia. Há, 
pois, razão bastante para dizer que 
honestidade, seriedade e utilidade 
caminham a par e passo nesta ini- 
ciativa da Editorial Verbo. Traba- 
lha-se bem, com a exacta consciência 
do destino da nossa cultura; traba. 
lha-se com entusiasmo, com sere- 
nidade, 


QUIRINO TEIXEIRA 


No eme eres eee eee mm À —emama, meme eae meme 


O sinal mais 
e o sinal menos 


E uma verdade absoluta em todos 
os sentidos, no geográfico, no histó- 
rico e no metafísico, que a Europa é, 
pelo lado de Portugal e da Espanha, 
Mais do que Europa, e, pelo lado da 
Rússia, Menos que ela mesma. A Eu- 
ropa encontrou na Península Ibérica 
a sua transcendência; a sua deficiên- 
cia encontrou-a nas estepes russas. 
Está tudo certo: o sopro de Deus é 
livre e corre por onde quer. E Deus 
quis soprar a sua misteriosa graça 
nas encruzilhadas do Mar Mediter- 
râneo com o Oceano Atlântico. Pla- 
tão escreveu para a posteridade: 
«este nosso mundo é o do mais e o 
do menos». Pelo lado ocidental, a Eu- 
ropa realizou-se e transcendeu-se, e 
foi O Mais; pelo lado oriental ficou 
diminuída e reduzida, e foi O Menos. 
A romanidade que os imperadores 
hispânicos levaram à Dácia e às 
margens do Danúbio, depressa ficou 
orfã e abandonada; e à Rússia não 
chegaram os romanos. Não admira 
portanto, que a nova meia lua con- 
servasse a fase amarela da inveja e 
a fase vermelha da ameaça. 

Os portugueses, homens da Roma- 
nidade e da Cristandade, depressa se 
aperceberam do verdadeiro conceito 
da Europa. Camões apreendeu-a ple- 
namente. Para o épico, a Europa 
geográfica estendia-se até ao Don e 
a Europa-cultura era a Europa cris- 
tã e dela ficaram excluídos todos os 
que não comungaram da tradição 
clássica. Desta «soberba Europa» não 
faziam parte a Lápia fria, a estra- 
nha gente dos rutenos, moscos e li- 
vónios — os sármatas da antigui- 
dade, 


Oito séculos de experiência histó- 
rica ensinaram-nos quais as condi- 


proce 


“ções necessárias para se obter o mais 


e evitar-o menos. Sabemos que só a 
Inteligência e a Fé podem ditar o 
critério do positivo e do negativo. Fo- 
mos sempre realistas e a nossa tra- 
dição impediu que os falsos idealis- 
mos nos secassem o coração e a in- 
teligência. Pensando que nos dá asas 
a filosofia idealista começa por nos 
cortar as pernas. Oferece um ideal 
ao homem e confessa-se impotente 
para explicar e defender o real, É 
por isso que o mais inoperante cep- 
ticismo anda sempre de braço dado 
com o mais exasperado idealismo, O 
ideal divorciado do real é uma espé- 
cie de reflexo de um mundo morto. 


As ideias-mães da personalidade 
portuguesa são: realismo, Fé, perso- 
nalismo, unidade; estabilidade, auto- 
ridade, continuidade, universalidade, 
apostolicidade. Nós quisemos Ser e, 
homens livres, nunca nos deixamos 
dissolver nas coisas, nem consenti- 
mos nunca que a pessoa humana se 
transformasse numa simples depen- 
dência da natureza. Sempre a nossa 
doutrina foi esta: as coisas foram 


Francisco Lopes de Melo 


Na Vacariça, em casa de seu gen- 
ro sr. João Lopes dos Reis de Melo, 
faleceu o sr. Francisco Lopes de 
Melo, de 84 anos. Deixa viúva a sr.* 
Marcelina Lopes de Melo, e era pai 
da sr. Assunção Lopes de Melo e 
Horácio Lopes de Melo, avô das sr.as 
Maria Cristina T. da Fonseca, Con- 
ceição Lopes de Melo e dos srs. prof. 
Amândio Lopes de Melo, João Lopes 
de Melo e José Lopes de Melo. 

O seu funeral constituiu uma gran- 
de manifestação de pesar, vendo-se 
muitas pessoas desta vila. 

«Sol da Bairrada» apresenta sen- 
tidos pêsames, em especial a seu 
genro e netos, nossos prezados assi- 
nantes. 


criadas para o homem e o homem foi 
criado para Deus. Esta certeza foi 
para nós a regra fundamental da 
escala de valores. Em tudo fomos di- 
ferentes do Asiático que ou se afun- 
dou no aniquilamento do nirvana ou 
deu dialéctica a matéria informe 
para se afogar nela. A resistência à 
subversão da massa foi sempre ca- 
racterística do Ocidente Cristão. Aq 
caos opuzemos a Inteligência, ao 
medo a coragem, à, cobardia a va» 
lentia. Perante o desconhecido tive- 
mos sempre Fé e Esperança, : 

O grego anaxágoras ensinou um 
dia: «No princípio era o caos; veio a, 
inteligência e pôs cada coisa em seu 
lugar». A inteligência é ordem e está 
na origem: «No princípio era o Ver- 
bo», escrevera mais tarde o apóstolo 
que Jesus mais amava, em Éfeso — 
centro de irradiação cristã e helé- 
nica. 

Esta afirmação da supremacia da 
Inteligência foi sempre característica 
nossa, em contraste com o Oriente 
que apenas descobriu no homem o 
indivíduo — precisamente o que ele 
tem de comum com as coisas. 

Nunca é demais defender os prin- 
cípios em que nós, portugueses, ho- 
mens europeus e ocidentais, funda- 
mos as razões supremas do nosso vi- 
ver como homens, como povo e como 
nação. 7” 


Grémio da Lavoura 
da Mealhada . 


O Grémio da Lavoura desta vila, 
comunica aos seus associados que 
já se encontra a receber Milho, ao 
preço da tabela oficial. Os interes- 
sados, devem ali dirigir-se, 


eee 


D, Maria do Rosário Luxo 


Concluiu o seu curso de assistente 
social na Escola Normal Social de 
Coimbra, a sr.” D. Maria do Rosário 
Luxo, filha do nosso assinante sr. 
dr. Messias Lopes Luxo. 

Cumprimentamo-la, desejando. as 
maiores felicidades. 


Alexandre de Almeida 


O nosso conterrâneo, industrial ho« 
teleiro sr. Alexandre de Almeida foi 
homenageado pela Associação Inter- 
nacional de Hotelaria, que o nomeou, 
por unanimidade, seu membro de 
honra. 

Trata-se de uma justa e rara ho- 
menagem, que não só honra aquele 
ilustre e considerado industrial, que, 
desde há longos anos, tem dedicado 
à sua indústria extraordinária e be- 
néfica, actividade, contribuindo para 
a elevação do seu nível, como tam- 
bém a própria hotelaria portuguesa. 

Ao sr. Alexandre de Almeida 
apresentamos as nossas felicitações 
por mais esta honrosa distinção. 


am meaeera ocre e mr e ee e pc 


Largo dos Chafarizes 


Chamamos a atenção da J. A. das 
Estradas para os buracos no pas- 
seio existente em frente das portas 
n.º 9-11 e 13 do Largo dos Chafari- 
zes, pois torna-se um perigo. para 
quem distraídamente ou de noite 
passe naquele local. 
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SOL DA BAIRRADA 


TEVE GRANDIOSIDADE A FESTA DA INAUGURAÇÃO 
DO INSTITUTO DE SANTANA DA MEALHADA 


( CONTINUADO DA PÁG. À) 


Almeida Carneiro, Reitores dos Li- 
cesu de Coimbra e Figueira da Foz, 
muitos professores, tanto do ensino 
oficial como particular, Sócios e 
Directores do Instituto de Sant'Ana, 
alunos e seus familiares e ainda ou- 
tros convidados, além da massa 
anónima do povo da região. 

No Ginásio do Colégio teve lugar 
uma sessão solene, à qual presidiu 
Sua Exº o Subscretário da Educa- 
ção Nacional ladeado, à direita pe- 
lo sr. Governador: Civil de Aveiro, 
Comendador Messias Baptista, Ins- 
pector Superior do Ensino Parti. 
cular, Prof. Afonso Queiró e Rv.º 
Dr. António Antunes Breda; à es- 
querda, pelo sr. Presidente da Cá- 
mara de Mealhada, Reitor do Liceu 
Infanta D. Maria, de Coimbra, Rei- 
tor do Liceu da Figueira da Foz e 
Dr. Farinha Beirão, em representa- 
ção: do sr. Reitor do Liceu 
D. João III, de Coimbra. Em lugar 
de honra via-se o Rev.” Padre Adria- 
no Tomás Garcia, em representação 
de Sua Ex.º Rev.” o Sr. Arcebispo 
Bispo de Coimbra. 

A abrir a sessão usou da palavra 
o sr. Dr. Francisco dos Santos Lo- 
pes Vinga, que, a principiar, dirigiu 
uma saudação às Ex." Autoridades 
civis e religiosas, agradecendo a 
presença dos Ex." Srs. Reitores 
dos Liceus de Coimbra e Figueira 
da Foz e dos professores quer do 
ensino oficial (em larga representa- 
ção) quer do ensino particular e de 


todos os presentes que enchiam por 
completo o amplo ginásio do Ins- 
tituto. 

Focou, em seguida, a magnitude 
da obra realizada, equacionando-a 
não 'só pelas necessidades do conce- 
lho mas pelos fins a que se destina: 
a Educação Nacional. 

Procurou fazer-se, acentuou, uma 
obra que se integrasse no plano na- 
cional. 

Dirigindo-se, depois, ao represen- 
tante de Sua Ex.“ Rev.”"º Sr. Arce- 
bispo Bispo de Coimbra afirmou a 
certa altura: 

«Neste colégio a educação faz-se 
com Deus e para Deus — porque só 
a Deus conduzem todas as ciências 
quando devidamente orientadas». 

A terminar frisou: 

«A verdadeira educação não pode 
basear-se apenas na exigência. Tem 
de filiar-se acima de tudo em com: 
preensão e doação. 

Compreender o aluno em toda a 
sua evolução intelectual: nos seus 
anseios e nos seus complexos, nos 
seus desânimos e nas suas euforias. 

Dar a cada aluno o amparo espe- 
cial que o seu temperamento exija, 
vivendo com ele as horas de júbilo 
ou os dramas misteriosos da sua 
vida particular. 

Seguidamente falou o Rev.º Padre 
Ferreira Dias começando por fazer 
a história do aparecimento de um 
grande Colégio na Mealhada. Fez 
uma referência especial ao sr. Co- 
mendador Messias Baptista por fa- 
zer parte da sociedade do Instituto 


O Senhor Governador Civil de Aveiro agradecendo a presença de um 
membro do Governo na festa de inauguração do Instituto de Sant'Ana, 
O Senhor Dr, Manuel Ferreira Santos Louzada congratulou-se pela cons- 

- trução de um tão grande Colégio na sede do seu concelho, 


O Prof. Afonso Queiró, catedrático de Direito na Universidade de 
Coimbra e antigo aluno do Colégio da Mealhada, esteve presente na festa 
de inauguração do Instituto de Sant Ana, 

Nesta imagem, o Professor de Matemática do 2.º ano deste Instituto, 
João Fernandes Duarte Pega, recebe um prémio das mãos do iminente cate- 

“ drático de Direito, 


| 


de Sant'Ana. Sem o seu precioso con: 
tributo era difícil dar tamanha 
grandiosidade ao Colégio da Mea- 
lhada. — frisou a certa altura o 
Rev.º Padre Ferreira Dias. 

A concluir, prestou homenagem 
ao Rev.º Dr. António Antunes Breda 
que em 1909 fundou na Mealhada 
um Colégio, numa data em que al- 
guns cidadãos do país o não pos- 
suiam, E 

Teve ainda palavras de louvor 
para o Major Carlos Gonçalves 
Ferreira, sócio do novo Instituto e, 
actualmente, ao serviço nas Forças 
Armadas na Guiné Portuguesa, 
apontando-o como um entusiasta 
pelo Colégio. 

Por fim evocou a figura do Rev.º 
Padre Manuel de Almeida que sen- 
do outro apaixonado pelo Colégio 
faleceu em Junho de 1962, com 32 
anos de idade. 

Em seguida usou da palavra o sr. 
governador Civil de Aveido. 

Homem do Concelho da Mealhada 
e hábituado a sentir e a resolver 


| OS anseios da sua região, o sr. Dr. 


Manuel Ferreira Santos Louzada 
saudou primeiramente, o Senhor 
Subsecretário da Educação Nacional 
por se ter dignado presidir à festa 
da inauguração do Instituto de 
Sant'Ana. 

Depois felicitou vivamente todos 
os sócios do novo Colégio e, como 
antigo aluno do Colégio da Mealha- 
da, teve palavras de muita simpatia 
para com o Rev: Dr. António Antu- 
nes Breda, ali presente. 

Seguidamente o Rev.º Dr. António 
Antunes Breda, a quem um grupo 
de antigos alunos tinha prestado 
significativa homenagem, na sua re- 
sidência, agradeceu, ali as palavras 
de simpatia que lhe foram dirigi- 
das, dizendo sentir-se feliz por ao 
seu Colégio ter sucedido outro de 
proporções grandiosas, capaz de 
servir não só a região mas o país 
inteiro. 

Por fim Sua Ex.“ o Sr. Subsecre- 
tário encerrou a sessão, congratu- 
dandose, por vir âAMeMealhada inau- 
gurar um modelar estabelecimento 
de ensino. 

Salientou que, embora o Estado 
tenha reforçado substancialmente 
as verbas destinadas a construção 
de unidades escolares, com o au- 
mento sempre crescente da popula- 
ção escolar, todos os estabelecimen- 
tos de ensino, de iniciativa parti- 
cular, que se vão construindo 
pelo país além, são de 
na medida em que ajudam o 
Estado a resolver o problema da 
falta de estabelecimentos escolares 
para a ensino secundário. 


x 


Durante a sessão solene vários 
alunos do Instituto receberam pré- 
mios pelas honrosas classificações 
obtidas no ano lectivo findo. 

No final da sessão o representan- 
te de Sua Ex Rev.”* o sr. Arcebispo 
Bispo de Coimbra procedeu à ben- 
ção do edifício junto à Capela prix 
vativa do Colégio. 

Seguiu-se q visita às instalações 
terminando a festa da inauguração 
por um copo de água no qual to- 
maram parte largas centenas de 
pessoas. . 

Ao fim da tarde daquele dia 6 de 
Outubro os convidados abandona- 
vam o Colégio da Mealhada. 

O edifício, acabado de construir, ali 
ficou para, na imponência das suas 
linhas dizer às gerações do futuro 
que os homens da geração de hoje 
souberam, num arrombo de entu- 
siasmo, dar-se as mãos afim de, na 
Mealhada, erguerem bem alto e do- 
nairoso, um padrão imorredouro de 


glória dedicado à causa do ensino . 


louvar | 
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ERES 


so 


Governo Civil de Aveiro | Colégio 


Efectuaram-se no Salão Nobre 
do Governo Civil de Aveiro as 
anunciadas reuniões dos Presidentes 
das Câmara Municipais do Distrito 
e dos respectivos Chefes de Secre. 
taria com o sr, Governador Civil, 
nas guais foi resolvida a criação de 
um boletim a publicar bimestral- 
mente, que se denominará «Boletim 
da Administração Municipal no Dis- 
trito de Aveiro», e que terá a cola- 
boração de todos os chefes de secre- 
taria, 

Foram também apreciadas algu- 
mas taxas cobradas pelas câmaras 
nos diversos concelhos, tendo ficado 
assente que fosse elaborado um rela. 
tório por cada um dos chefes de se- 
cretaria, que será depois submetido 
à consideração do sr, Governador 
Civil, com o objectivo de criar, tanto 
quanto possível, a uniformidade des- 
sas taxas no distrito, tendo em vista 
as condições especiais de cada con- 
celho, 


os srs. Presidentes das Câmaras ma- 
nifestaram o seu maior interesse e 
completo apoio à sua efectivação. 


Vai o Governo Civil de Aveiro pro- 
mover a realização de palestras, li- 
ções e conferências através do distri- 
to, com a colaboração de técnicos, 
juristas, funcionários especializados, 
ou simples munícipes. 

Estas palestras visam incrementar 
a acção municipal nos seus variados 
sectores, dentro dum critério tanto 
quanto possível uniformizado nos di- 
ferentes concelhos do distrito. Pre- 
tende assim o Governo Civil fomen- 
tar em todo o distrito com o conhe- 
cimento dos problemas municipais na 
defesa dos seus interesses e no inte- 
resse dos próprios munícipes. Para, 
um maior conhecimento e informa- 
ção sobre os problemas estudados, 
será publicado num Boletim de Ad- 
ministração Municipal neste distrito, 
de colaboração com as Câmaras Mu- 
nicipais e patrocínio do Governo 
Civil. 

N. R. — Esta medida do Ex.mo sr. 
dr. Manuel Ferreira Santos Louzada, 
ilustre Governador Civil de Aveiro, 
merece apoio incondicional de todos 
quantos se interessem pelo progresso 
do distrito. Nesta hora em que a Pá- 
tria atravessa horas de amargura e 
incerteza e em que de Norte a Sul 
surge um premente convite a cha- 
mar os portugueses à união, não po- 
demos deixar de nos associarmos a 
mais esta feliz iniciativa, vinda dos 
passos do Governo Civil de Aveiro — 
iniciativa de largo alcance para a 
prosperidade do distrito. 


RUI NAVEGA 


Em viagem de trabalho, partiu 
para a Bélgica e Alemanha, o nosso 
Administrador sr. Rui Navega, a 
quem desejamos boa viagem e feliz 
regresso. 


Apreciados os problemas postos 


da Mealhada 


) Por CREMILDE NAVEGA 


Finalmente chegou o dia de ir pela 
primeira vez até ao novo Colégio da. 
Mealhada. 

Já ao passar pela estrada, que, 
orgulhosamente o viu nascer, cres- 
cer e fazer-se gente, o meu olhar se 
fixava também orgulhosamente (tão 
presa me sinto já a esta região, como 
se ela fora a minha), orgulhosamen- 
te, digo, na sua altivez, arrogância, 
até majestade, como que desafiando 
aqueles que sorriam ao seu primeiro 
vagido, indiferentes e descrentes da 
sua tão frágil existência. Frente a 
ele, perante a sua grandeza, dois 
vultos eu vi simbôólicamente escultu- 
rados na argamassa da sua fronte: 

O passado que lhe deu vida, na 
pessoa do seu antecessor. 

O presente que lhe deu alma, re- 
presentando todos os seus fundado- 
res, em cujo número, a alma dum 
deles, que, quem sabe, andará por 
todos os seus recantos, em romagem 
de amor e saudade, por um ideal que 
a morte lhe roubou em vida. 

Que grande obra para todos vós! 

x 

Naquela tarde o Instituto era ele 
só! Silencioso, solitário, parecendo 
viver apenas para a sua própria exis- 
tência, e egoisticamente se mostrar 
em toda a beleza da sua mocidade 
e frescura, 

Sol, luz, cor! 

Vi-o com os olhos ao alto e a 
transcendência de quem para além 
da sua estrutura impecável, sentiu 
mais a sua grandeza no pensamento 
elevado, altruista, nobre, em prol da 
gente da sua terra. 

Não destaco este ou aquele porme- 
nor porque, em todo ele, a harmonia 
engrendece-o, iguala-o e faz de todo 
o seu conjunto um coral a uma só 
voz cantado a Deus e à Pátria. 

Assim, o novo Colégio da Mealha- 
da é hoje um poderoso vírus a con- 
tagiar de orgulho e entusiasmo toda 
a vossa linda Bairrada, tão grata por 
esta grandiosa obra fomentada por 
todos os seus fundadores. 

Antes, Setembro de 1963. 


D. Maria É. da Nóbrega Araújo 


No seu palacete da Quinta do 
Marco, nesta Vila, continua entre 
nós, a ilustre fidalga, D. Maria Luí- 
sa da Nóbrega Araújo, que tem sido 
visitada pelas melhores. familias da 
Região e altas individualidades da 
aristocracia portuguesa dando uma 
valiosa nota de distinção à nossa 
terra. 

Prestes a partir para sua residên- 
cia em Lisboa, onde passa o inver- 
no, cumprimentamos tão ilustre 
senhora, a quem felicitamos pelo 
acendrado amor que tem à sua ter- 
ra. 


O Rev: P, Adriano Garcia, Delegado de Sua Ex." Rev."' o Senhor 
Arcebispo Bispo de Coimbra, benze o Instituto de Sant'Ana, 


que o posto de transformação d 


de PET 


Teve lugar no salão dos Paços do 
Concelho a sessão ordinária da Cã- 
mara Municipal. Foram tratados vá- 
rios assuntos de interesse para o 
concelho e dado despacho a volu- 
moso expediente. 


D. Conceição Seco Gândara 
Jorge Diniz 


Na clínica de Santa Teresa, de 
Coimbra, sofreu uma melindrosa ope- 
ração a sr.* D. Conceição Seco Gân- 
dara Jorge Diniz, esposa do nosso 
assinante e agente dos jornais, sr. 
Manuel Jorge Diniz. 


Notícias Camarárias 


Tem andado em reparação o de- 
pósito de abastecimento domiciliário 
de água a esta vila. 

e Foi adjudicada a estrada de 
“Travasso-Vacariça-Lameira de S. Pe- 
dro — 1.º troço —, na extensão de 
1.850 metros, que vai da passagem 
de nível da Maria David até ao ex- 
tremo nascente da povoação do Tra- 
vasso. 

e Foi posta a concurso a obra 
das instalações sanitárias da vila, 
que ficarão localizadas no Jardim 
Municipal, junto à estrada nacional 
n.º 234. 

Espera-se que esta obra, cuja ne- 
cessidade há muito se fazia sentir, 
tenha início ainda no corrente ano. 

e Está quase terminada a obra 
de grande reparação da estrada de 
Sargento- -Mor aos Adões, na. fregue- 


" sia de Barcouço. 
6 O sr. Governador do nosso dis- 


trito visitou várias obras em curso 
no nosso concelho, na companhia do 
vice-presidente da Câmara, sr. Ma- 
nuel Ferreira Marques, trocando im- 
pressões sobre assuntos de verda- 


deiro interesse para o concelho. 
e Verificámos, com geral agrado, 


vila está a ser convenientemente 
alargado, obra que se impunha para 
bem das anomalias que até à data 
se têm verificado no fornecimento 


de energia eléctrica à vila. 
Sessão do Município 


No salão nobre dos Paços do Con- 
celho, teve lugar na passada sema- 


“na, sob a presidência do sr. dr. Abel 


Lindo, e com a presença de todos 
Os vereadores, a sessão ordinária da 
Câmara Municipal. Foram tomadas 
diversas deliberações, e entre elas, 
a seguinte: foi adjudicada ao em- 
preiteiro sr. Agostinho Moreira a 
empreitada das sanitárias desta vi- 
la. Foi dado despacho a muito ex- 
pediente. 


Horário dos comboios 


A contar ido dia 1 do corrente 
mês houve sensível mudança no ho- 
rário dos comboios. Para conheci. 
mento dos interessados, a seguir in- 
dicamos a hora da passagem dos 
comboios nesta vila. Para o Norte 
às 720 — 1021 — 11,56 — 14,14 — 
15,555 — 1840 — 20,05 — 4,40. Para 
o Sul às 7,29'— 8,16 — 10,05 — 12,14 
— 14,53 — 16,40 — 19, 42 e 2,24. 


Homem encontrado morto num poço 
Foi encontrado morto num poço 


um indivíduo que há dias desapare- 
cera, e que desempenhava as funções 


de jardineiro no colégio da Mea- 


Thada. 
Aaeção da G.N.R. 
Foi entregue uma participação no 


tribunal da comarca de Anadia, pelo 
comandante do posto da G. N. R. 


“Mealhada, 


VILA 


desta vila, contra os autores de fur. 
tos de galinhas verificados última- 
mente na Pampilhosa — onde há 
muito se impõe criar um subposto 
da G. N. R. — em que foram lesados 
Maria Laura Macedo Ribeiro, Antó- 
nio Lourenço, Fernando Carvalho 
Mateus e Isolina de Jesus, todos da 
referida localidade, 

São apontados como autores des- 
sas proezas: Adelaide Simões Lopes, 
seu genro Mário Rodrigues da Silva 
e Joaquim Monteiro, residentes na 
Lagarteira, 

De algumas residências Pe le- 
vadas roupas e frutas e ainda da re- 
sidência de Isolina, onde entraram 
por meio de arrombamento duma ja- 
nela,conseguiram desviar dinheiro e 
batatas. Alguns furtos chegaram a 
ser entregues aos seus donos, menos 
algumas galinhas, que foram comidas 
pelos larápios. 

É de salientar a acção desenvol- 
vida pelo cabo, sr. José António Lo- 
pes de Matos, comandante do posto 
local da G. N. R., que não se pou- 
pou a esforços para descobrir os au. 
tores destes furtos. 


Notícias religiosas 


A partir do próximo domingo, dia 
17 do corrente, realizar-se-ão duas 
missas dominicais, sendo a primeira, 
pelas 8 horas, na capela de S. Sebas- 
tião e a segunda, pelas 11 horas, na 
capela de Santa Ana. 

A missa da igreja paroguial da 
Vacariça pResará. a efectuar-se pelas 
9 horas. à 

— O rev, sro Todé Eerteifa Áoi 
drade é o novo coadjutor de Casal 
Comba, Vacariça e Mealhada, 

— Lembramos mais uma vez a ne- 
cessidade de se tornar em realidade 
a promessa que foi feita, de se pro- 
ceder à criação da nova freguesia 
religiosa da Mealhada, pois não está 
certo que, em assuntos religiosos, a 
sede 
nue subordinada à Vacariça. 


, 


Cemitério municipal 


Presentemente, o cemitério local 
está muito bem arranjado, mas O es- 
tado em que se encontra a sua ca- 
pela não condiz com o restante. Tal. 
vez, se se construisse um barracão 
para a arrecadação das ferramentas 
e doutros materiais, se pudesse de- 
pois proceder às beneficiações que a 
capela necessita, 


Alcoólico preso e metido na cadeia 


Foi capturado, em Pampilhosa, 
por uma patrulha que ali actuava em 
serviço de rotina, o agricultor Ma- 
nuel Miranda Gomes, residente na 
mesma freguesia. Este após inconve- 
nientes de libações alcoólicas du. 
rante o dia e a noite — já eram 22,30 
horas — fazendo desacatos, também 
tentou «entreter-se» com os guardas 
Avelar Rebelo e António Paiva, ape- 
sar de estes tentarem a todo o custo 
auxiliar o Manuel a ir para a sua 
residência Mas como ele se insur- 
gisse, tentando agredir os agentes da 
autoridade e insultando-os, levaram- 
-no a um médico e constatou-se, na 
verdade, que estava embriagado. 
Contudo, resistiu aos guardas e aca- 
bou por ser conduzido ao posto des-. 
ta vila e daqui transitar para as ca- 
deias da comarca de Anadia, on- 
de terá oportunidade de medir me- 
lhor nos efeitos contraproducentes 
do álcool bebido em demasia. 


Peditório anticanceroso 


Em colaboração -com a Junta de 
Freguesia desta vila, a Juventude Uni- 
da da Mealhada, representada pelas 
simpáticas meninas Maria da Graça 


SOL DA BAIRRADA 


Madeira, Maria Helena Pega, Maria 
Adelaide Cunha Marques, Maria 
Aldegundes Breda e Maria Emília 
Gouveia, pela primeira vez nesta vila 
se realizou um peditório a favor dos 
cancerosos pobres que, felizmente, 
foi satisfatório. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: João 
Augusto Gonçalves, com 1 mês, de 
Casal-Comba; Manuel Miranda, de 
80 anos, do Buçaco; Mário Duarte 


Cerveira, de 67 anos, da Mealhada. 
Justina Rodrigues Mesquita, de 84 


anos, de Ventosa e Francisco Dias 
Mendes, de 46 anos, do Lograssol. 

Manuel de Miranda, de 80 anos 
do Buçaco; João Augusto G. Pau- 
lo, com 1 mês de idade, de Casal 
Comba; Maria Adelaide Esteves Di- 
nis, de 2 meses, da Mealhada; José 
Madeira Soares, de 68 anos, da 
Pampilhosa; Luís Manuel da Silva 
Melo, de 3 meses, da Lameira de 
S. Pedro. 


No domingo, dia 10, réalizou-se 
nesta vila o jogo correspondente à 
5." jornada do Campeonato de Ju- 
niores, entre o Grupo Desportivo 
local e o Beira Mar, de Aveiro. 

O Desportivo local no seu 5.º en- 
contro averbou a 5.º derrota, 

Quanto a nós, o jogo de domingo, 
foi o mais bem disputado desta pri- 
meira volta. Jogou-se com correc- 
ção de ambos os lados, e com. prazer 
frizamos que a arbitragem do sr. 
Henrique de Castro teve a classe de 
muito boa. Tão honesto e criterioso 
foi na sua arbitragem que, pela pri- 
meira vez se viu há bastantes anos 


a esta parte, a assistência da Mea- 


lhada, apesar do seu Grupo ter per- 
dido, tributar-lhe uma grande salva 
de palmas quando entrava nos seus 
balneários. Assim Pudiiens refe- 


Sob a ADI de Henrique de 
Castro, auxiliado por Ferreira e Pi- 
nheiro, os grupos formaram: 


Desportivo: Matos; Mendes, Fer. 
reira e Parreira; Santos e Pato; 
Cruz, Matos II, Nunes, Madeira e 


Vitorino. 


Beira Mar: Vieira; Toni, Marti- 
nho I e Martinho II; Viriato e Mor- 
gado; Vítor, Corte Real, Peão, Do. 
mingos e Lopes. 


Venceram os visitantes por 2-0, 
tentos marcados na segunda parte 
por Domingos, 

Os locais dominaram mais que os 
visitantes até à altura da marcação 
do segundo tento, embora, devemos 
dizê-lo, os aveirenses mostrassem 
melhor colocação no terreno; depois 
os locais baixaram de rendimento e 
veio ao decima a melhor preparação 
fícica dos visitantes, Numa palavra, 
um jogo que agradou, uma derrota 
que não deslustra. 

No. próximo domingo o Despor- 
tivo descansa, para no dia 10 de 
Novembro ir defrontar o Anadia. 


(Campeonato de Principiantes) 


No passado domingo, dia 17 do 
corrente, realizou-se nesta vila a 2. 
jornada do Campeonato de Princi- 
piantes, da A. F. de Aveiro. 
Defrontaramse o Grupo Desportivo 
local e o 'S. €. Beira Mar. 

Sob a arbitragem de Manuel Fi- 
gueiredo, os grupos alinharam : 

Desportivo: — Tomé; Tó, Aurélio 
e Castro; Ernesto e Neto; Ferreira, 
João José, Janeiro, Lima e Helder. 
Beira Mar: — Delgado, Lourenço, 
Rafael, Costa, Loura, Ricardo, Fer- 
nando, “Ramiro, Lima, Ernesto e 
Fausto. Venceram os visitantes por 
10, Tento marcado por Ernesto. 
Aurélio foi a figura mais saliente e 
o melhor jogador em campo. 

O resultado mais justo seria um 


Promete ser frutuoso 
o Cortejo de Oferendas da Mealhada 


( CONTINUADO DA PÁG. 1) 

talares, se ergue já, promissoramen- 
te, a estrutura civil de um novo 
Hospital que terá a categoria de 
sub-regional para honra e proveito 
deste extremo sul do distrito. A 
gente rica e remediada das nossas 
freguesias sabe, desta forma, que 
as suas dádivas representam um 
rendoso investimento ao serviço 
duma perfeita cobertura assisten- 
cial do Concelho. E porque assim o 
compreende é que, de várias proce: 
dências, nos chega a informação de 
se estar trabalhando activamente, 
amorosamente, na recolha de dona- 
tivos em idinheiro e em géneros, es- 
boçando-se mesmo entre as sete 
freguesias e, dentro destas, entre os 
seus diversos lugares, uma espécie 
de competição que é sempre de 
aplaudir quando ditada, como no 
caso vertente, pelo mais nobre dos 
pretextos: a defesa do prestígio 


bairrista e a prática da benemerên- 
cia. 

Em face de indícios tão animado- 
res pode afirmar-se, desde já, que 
a jornada de caridade a que a vila 
de Mealhada vai assistir dentro de 
poucos dias constituirá um êxito 
pleno e tornará possível imprimir ás 
obras do Hospital um novo impulso. 
Cada Municipe da Mealhada estará, 
então, de parabéns. E, entre todos, 
o sr. Mário Navega, ilustre Prove- 
dor da Misericórdia, poderá sentir- 
-se feliz por ver assim compreendi- 
dos os sacrifícios que fez ao ir, de 
terra em terra, arrastando com as 
intempéries e com as trevas de al- 
gumas noites, para comunicar o 
seu. entusiasmo às forças vivas lo- 
cais e convencê-las a patrocifar uma 
iniciativa que, ao fim e ao cabo 
há-de materializar-se de maneira 
brilhante. 


| Para que a Mealhada tenha um Hospital condigno por difi- 


culdades teve e terá de passar a Mesa da Santa Casa da Misericórdia, 
Mas a obra, produto de boas vontades, há-de ir por diante com a 


ajuda de Deus e de todos aqui. 


! Reina o maior entusiasmo em to- 
do o concelho com a organização 
do Cortejo de Oferendas que se rea- 
liza no próximo dia 1 de Dezembro 
a favor da Construção do Novo 
Hospital Sub-Regional. 

Quase todas as povoações do 
concelho têm sido visitadas pela 
Mesa da Misericórdia, que tem sido 
recebida com manifestações de ca- 
rinho, estando esperançadas as di- 
versas comissões que se fará um 
dos cortejos mais rendosos e ale- 
gres de todos quantos se têm efec- 
tuado. 


empate. Boa arbitragem e assistên- 
cia correcta. 


(Campeonato de Júniores) 


Também no mesmo dia se de- 
frontaram o Desportivo e a A. D. 
Ovarense. 

Venceram os visitantes por 5-3. 


“Sob a arbitragem de António Pina, 


os grupos alinharam: Desportivo :— 
Sílvio; Mendes Ferreira e Nica; 
Santos e Carlos; Correia Chico, Nu- 
nes, Cadete e Lopes. Ovarense: 
Américo; Dagberto, Raul e Barros; 
Manarte e Ferreira; Gaspar Lama- 
rão, Teles, Pardal e Nunes. Marca- 
ram pelos Locais: Cruz, Chico e 
Correia e pelos visitantes Lamarão 
(2), Teles, Gaspar e Ferreira do 
Desportivo nas suas redes ao fazer 
um passe para o guarda redes Síl- 


“vio. Arbitragem boa ee assistência 


correcta. 

Na primeira parte dominaram os 
visitantes, apresentando melhor es- 
quema de jogo; a meio do 2.º tem- 
po os locais exerceram forte pres- 
são, cnseguiram meter 3 golos, mas 
já era tarde para a recuperação. — 
Cc. 


Cortejo de Oferendas 


A Mesa da Santa Casa da Miseri- 
córdia desta vila, na sua última reu- 
nião, resolveu marcar o 1.º de De- 
zembro próximo para a realização 
do seu CORTEJO DE OFERENDAS. 

Como todos sabem este Cortejo 
destina-se a angariar fundos para 
fazer face à construção do seu no: 
vo Hospital. 

Temos a colaboração efectiva da 
Ex."* Câmara Municipal, restantes 
entidades do concelho, a colabora- 
ção dedicada dos Ex.”* Médicos, 
Professores e Párocos que, estamos 
certos, em muito nos ajudarão. 

Estão constituídas as respectivas 
Comissões para a angariação de do- 
nativos em todas as povoações ido 
Concelho. Com enorme sacrifício e 
grande força de vontade têm feito 
tudo para que o Cortejo resulte fes- 
tivo e produtivo, dado ao fim a que 
se destina. 

A concentração far-se-á, pelas 14 
horas, no já citado dia 1 de Dezem- 
bro, junto da estação do caminho 
de ferro, Avenida Dr, Manuel Lou- 
zada, Rua Capitão Cabral, Visconde 
do Valdoeiro e Rua Dr. Luís Nave- 
ga, seguindo depois o itenerário do 
costume. 

Neste dia festivo esperamos que 
todos se associem e abrilhantem 
esta linda festa — os ranchos, filar- 
mónicas, Jazzs e Gaiteiros. 

Ajudem-nos um pouco que pude- 
rem, mas ajudem, que Dee lhes 
pagará. 

Mealhada — Novembro de 1963. 


A MESA: 


Provedor — Mário Navega. : 

Vogais — António Gonçalves Men- 
des, Manuel Gomes de Melo, Alber- 
to Lindo da Cruz, Delfim Simões 
Morais Neves, Júlio Lopes de An- 
drade e José Abrantes de Melo. 


E Napoleão, nas suas memórias, es- 
critas no exílio em Santa Helena, 
refere-se ao Buçaco, nomeando-o 
como Serra da Alcova, Além deste 
nome, aparece também sob os de 
Serra de Carvalho e Serra de Luso. 

Hoje, Buçaco, é um nome ímpar 
do turismo nacional e aponta-se co- 
mo local único, em qualquer parte 
do globo. a 

A serra, nasce junto à confluência 
do Alva com o Mondego e prolon- 
ga-se aproximadamente por 20 kiló- 
metros até à vila do Luso, sobran- 
ceira a esta e que lhe fica a noroeste, 
A mata, estende-se na mesma direc- 
ção desde o planalto até à vila. 

Há quem considere o Buçaco, uma 
das mais belas e imponentes rami- 
ficações da Serra da Estrela, 


x 


Segundo o cronista Frei João do 
Sacramento, a Ordem dos Carmeli. 
tas Descalços, foi fundada pelo pro- 
feta Elias no ano 927 Antes de 
Cristo. Esta Ordem, fundada no 
Carmelo, foi desde então dotada de 
regras extremamente duras e rigoro- 
sas, cujas práticas principais eram a 
humildade, a virtude, a pobreza, 

Com o rodar dos tempos, tais re- 
gulamentos, teriam sido conveniente. 
mente esquecidos, resultando do es. 
quecimento inúmeros abusos, que 
desvirtuaram os fins da Ordem. 
Acudiu a este breve desmaio, se- 
gundo o mesmo cronista, O «glorioso 
Bauptista» que deu início a uma pro- 
funda e frutificadora espiritualidade, 
que reergueu durante anos a Ordem, 
reacendendo-lhe ardentemente a fé 
e reavivando-lhe constantemente os 

| deveres da humildade e pobreza, a 
| que o profeta fundador a devotara. 
| “Tais benefícios resultaram da opor. 

tuna reforma, que no século XII, 
o papa Inocêncio IV, reconhecendo 
os méritos desta Ordem de sacrifi- 
“cios, lhe conferiu o direito a con- 
| fessionário e púlpito, pois até aí, a 
| Ordem era apenas contemplativa. 

Apesar disto, séculos passados, os 
“Carmelitas de novo se corrompem 
e de tal forma, que em 1432, é pe- 
' dido ao papa Eugénio IV um abran- 
| damento do estatuto da Ordem, uma 
vez que muitas das disposições nele 
formuladas, não são cumpridas. 

A este abrandamento, opôs-se 
“Santa Teresa, que fundou em 1562 
o convento de S. João de Ávla, no 
qual preceitou as primitivas regras. 
Resultou daqui, nova reforma na 
Ordem dos Carmelitas Descalços, 
que tornou a reger-se pelas leis se- 
veras dos seus princípios. 


E 


x 


Fundou a Ordem em Portugal, 

Frei Ambrósio Olariano de S. Bento, 
por volta de 1581 e instalou-a numa 
casa humilde, situada perto de Be- 
lém. Bem cedo se pensou na fun- 
dação dum Deserto, talvez sob a 
influência dos existentes na vizi- 
nha Espanha, dos quais colhia gran- 
de fama o de Bolarque, em Castela 
a Nova, 
'* Depois de inúmeras controvérsias, 
assentou-se difinitivamente na fun- 
dação dum Deserto no País, no ano 
de 1625, por resolução do Difinitó- 
rio Geral da Ordem. No ano se- 
guinte foi incumbido da escolha do 
local, Frei António do Santíssimo 
Sacramento. 

Visitou este padre a serra de Mi- 
randa do Corvo e um monte, cito no 
lugar de Pereiro, próximo de Coim- 
bra, Porém, nenhum destes locais 
tinha as condições necessárias para 
o estabelecimento do cenóbio. Lu- 
tando contra a tremenda dificuldade 
da escolha do lugar, viu-se o refe- 
rido padre na necessidade de recor- 
rer à Serra de Sintra, apesar da cir.. 


cunstância de estar próxima de Lis- 
boa, não ser já favorável à fundação. 

Aconteceu nesta altura, que O rei- 
tor do Colégio dos Carmelitas Des. 
calços de Coimbra, Frei Ângelo de 
S. Domingos, em conversa que tra- 
vou com o então Bispo da cidade 
D. João Manuel, lhe falou dos pro- 
pósitos da Ordem e da dificuldade 
que existia na escolha do terreno 
apropriado. 

Possuia a mitra, a Serra do Bu- 
çaco, e logo o bispo lhe falou de 
tais terrenos (junto da Serra do 
Luso e denominados de Buçaco) 
óptimos para o estabelecimento dum 
cenóbio, 

Transmitiu o reitor esta notícia 
ao padre provincial, que logo man- 
dou verificar se o local era realmente 
adquado à fundação do ermo, En 
carregaram-se desta missão, Frei 
Tomás de S. Cyrillo e Frei Alberto 
da Virgem, que ficaram encantados 
com o monte, verdadeiramente ex- 


cepcional para tal fim. Foi o pró- 
prio padre geral inspecioná-lo e 
como voltasse também maravilhado, 
resolveu fundar ali mesmo o cenóbio, 

Logo que o bispo D. João Manuel, 
conseguiu da mitra autorização para 
vender os terrenos por 180 mil reis, 
para ali seguiram os religiosos Frei 
Tomás de S. Cyrillo, primeiro vigá. 
tio, Frei João Baptista e Alberto da 
da Virgem. Estes frades partiram 
de Aveiro a 29 de Junho de 1626, 
levando consigo, pouco mais que um 
cobertor, uns parcos cruzados e sar- 


dinhas, Chegados ao local, fixaram 


residência no Luso, em casa da 
actual rua da Pampilhosa. A 25 de 
Julho, juntaram-se-lhes mais três 
companheiros, Frei António do Es- 
pírito Santo, Frei Bento dos Márti. 
res e o Irmão António das Chagas. 

A 7 de Agosto de 1628 foi lan- 
cada a primeira pedra do mosteiro 
e a 19 de Março de 1630, dia de 
S. José, com os trabalhos quase con. 
cluídos, foi estabelecido e começou 
a ser observado rigorosamente O 
regulamento da Ordem. 

Foi o único deserto no género, 
que existiu em Portugal. As regras 
monásticas rígidas, severas e não 
raro os que as desrespeitavam, eram 
punidos intransigentemente.. 

Viviam ali 24 monges, As celas 
do convento, como ainda hoje se 
pode verificar, eram exíquas, duma 
humildade e pobreza absolutas. Os 
pequenos compartimentos, eram re- 
vestidos a cortiça. 

Era imposto um silêncio inquebrá- 
vel a toda a comunidade, excepto 
ao monge superior, ao prior, e ao 
padre porteiro. 


Quando no cumprimento dos seus 
deveres , os padres se cruzavam, 
baixavam a cabeça em saudação 
muda, não podendo trocar seguer 
um breve adeus. 

Esta proibição, era quebrada de 
quinze em quinze dias, altura em 
que os frades se juntavam na por- 
taria e tinham então autorização de 
trocar as suas impressões. No en- 
tanto, os temas limitavam-se a assun- 
tos religiosos ou relacionados com o 


cenóbio. 


Conta Frei João do Sacramento, 
que certo monge conversador, criava 
na sua cela uma pega palradeira, 
entretendo-se nas horas livres a en- 
siná-la a falar, Certo dia, o prior 
desconfiado, resolveu ir visitá-lo e 
qual não foi o seu espanto, ao depa- 
rar com o espectáculo proibido, do 
monge a conversar com a pega. Que. 


SER 


SOL DA BAIRRADA 


brado desta maneira o rigor dos pre- 
ceitos, viu-se o fraudolento monge, 
obrigado a ajoelhar e pedir humilde. 
mente perdão. O padre prior, depois 
de ver tão sincero arrependimento, 
perdoou e voltando-se para a pega, 
ordenou-lhe que se fosse dali, que 
nunca mais ela, ou outra da sua es- 
pécie, entrasse naquele retiro de pe- 
nitência, E facto espantoso, diz o 
cronista, a ave baixou a cabeça, 
afastou-se e desde então nunca mais 
aves daquela espécie penetraram 
no Deserto, 

A vida monástica repartia-se do 
modo seguinte: oito horas, eram des- 
tinadas ao canto, cinco à oração 
oral e três à oração mental. Pela 
meia noite, o sino do convento to- 
cava a matinas, ao que respondiam 
de suas capelas, os frades que vela- 
vam na floresta, T'odos se levanta- 
vam e dirigiam ao coro do mosteiro, 
onde permaneciam entoando cânti- 
cos sagrados até à uma da madru- 


q 


gada, As cinco horas, de novo se 
erguiam para fazer meditação até 
às seis. 

As refeições eram sóbrias. Carne, 
só era permitida comê-la, em caso 
de doença. As refeições usuais, le- 
gumes e peixe. As sextas-feiras, a 
refeição minguava para fruta e legu- 
mes e nos dias de Entrudo e Sexta- 
feira da Paixão, alimentavam-se úni. 
camente a pão e água. 


x 
Por bula de 23 de Julho de 1622, 
o papa Gregório VI, proibia sob 
pena de excomunhão, a entrada no 
ermo de mulheres, de qualquer es- 
tado ou condição. Esta regra, era 


observada em todos os desertos do 
género, 

Nova bula papal, agora de Urba- 
no VII, datada de 28 de Março 
de 1643, proibe e castiga, também 
sob pena de excomunhão; todo aque- 
le que: 

«Se attreva sem licença expressa 


do prior, gue ao tempo fora do con-, 


vento, a entrada na clausura dele 
para efeito de cortar árvores de 
qualquer casta que sejão ou fazer 
outro dano», ; 

As próprias constituições do mos- 
teiro, eram claras quanto à planta- 
ção, conservação e corte das árvo- 
res, Não podiam cortar qualquer 
espécie, sem o voto favorável dum 
número de dois terços da comuni- 
dade. Um dos primeiros padres, 
Frei João Baptista, devotou-se du- 
rante treze anos à plantação de inú- 
meras árvores, com um carinho e 
fervor extraordinário, 


x 


Em 1834, foi extinto o convento. 
Contava na altura com 24 monges. 
Foi a mata posta à venda em hasta 
pública, pela quantia insignificante 


ACO 


de um conto e pouco. Acudiu nesta 
altura o Dr, Manuel de Serpa Ma- 
chado, que ao ver anunciada a ven- 
da da mata e do convento, se diri- 
giu a Lisboa, conseguindo arrendá-la 
para si e mantê-la no poder do Es- 
tado. à 

Em 1851, foi organizado o Minis- 
tério das Obras Públicas e passou 
a mata a depender da sua Direcção 
Geral do Comércio e Agricultura. 

Foi nesta altura comulada de aten- 
ções e enriquecida com a plantação 
de várias espécies que muito a valori- 
zaram, Foi seu primeiro administra- 
dor, Rodrigo de Morais Soares, que 
a esta obra se consagrou com cari- 
nho e amor. 


ES: 


VIDA 


DE Cociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem anos, no dia 3 do próximo 
mês de Dezembro, os nossos assi- 
nantes, sr. Egídio de Azevedo, 
D. Fernanda Leal Marques, D, Au. 
zenda Andrade Vás, Acácio Ramos 
de Jesus, todos desta vila, e Alexan- 
dre Soares Cadete, de Vimieira, des, 
te concelho, 

A todos os nossos parabéns e que 
esta data se repita por muitos anos. 


ESCOLA 
SANTA 


Vão pela estrada crianças 
Em bandos, vão buliçosas, 
Corações cheios de es'pranças! 
Vão pela estrada crianças 


Vidas a abrir como as rosas. 
mi 
k 


“São horas de ir à lição 
Que é mais um ano escolar 
E já as portas abriram. 
São horas de ir à lição. 
E ao professor escutar. 


Meninos, começai bem. 
(Pois não deveis ter amor?) 
A escola é uma Mãe... 
Meninos, começai bem 

E tudo seja melhor. 


Sabeis que Jesus, um dia, 
Foi ao Templo com seus pais 
E lá ficou, e aprendia. 
Sabeis que Jesus, um dia, 
Foi discípulo dos mortais. 


Mais que a escola da terra 
É aquela que é dos céus, 
Que toda a ciência encerra. 
Mais que a escola da terra 
É a escola de Deus; 

A Catequese... 


Agricult 


BATATA DE SEMENTE 

Despacho de Sua Excelência o 
Secretário do Estado do Comércio 
de 21 de Outubro, 


A necessidade de assegurar à agri. 
cultura a batata de semente neces- 
sária e de proteger a de origem na- 
cional, obrigam a regulamentar anual. 
mente a respectiva importação nos 
termos do Decreto-Lei n.º 36 665 de 
10 de Dezembro de 1947. 

Por outro lado e dado o reflexo 
da batata de semente importada nas 
condições de produção da batata de 
consumo, tem-se seguido as últimas 
campanhas o critério de/restringir a 
importação das variedades que se 
consideram altamente perturbado- 
ras do mercado. 

É de manter esta orientação e 
admite-se mesmo para o futuro a 
possibilidade de estimular a impor- 
tação das variedades que os Servi- 
ços Agrícolas considerem preferíveis. 

Nestas condições e para os efei- 
tos dos art.” 21.º e 22.º do Decreto- 
-Lei n.º 36 665 de 10 de Dezembro 
de 1947, é fixado para a campanha 
de 1963/64 o seguinte regime de 
importação: 

1. —É fixado um primeiro con- 
tingente de 6 000. toneladas para o 
conjunto das variedades Arran- 
-Banner, Arran-Consul e Voran. 

A quantidade a importar da Ar- 


ran-Banner não poderá exceder 
3 000toneladas (50%) e a de Vo- 
ran. não poderá exceder 600 tonela- 
das (10%). 

2. —É- fixado um segundo con- 
tingente de 5 000 toneladas das mes- 
mas variedades e nas mesmas per- 
centagens, a utilizar só depois de ter 
sido esgotado o primeiro contin- 
gente, 

3. —E livre a importação das va. 
riedades restantes, desde que estejam 
incluídas na lista a que se refere O 
art. 20.º do Decreto-Lei n.º 36 665, 
de 10 de Dezembro de. 1947, 

4. — As cooperativas de produto- 
res de batata de semente poderão 
importar sem restrições quaisquer 
variedades quando estas se destinem 
a multiplicação, 

5. -— As organizações da lavoura 
poderão importar quantidades adi- 
cionais da variedade Voran quando 
a sua plantação tenha sido objecto 
de contratos firmados com a indús- 
tria de amido. 

6.-— O primeiro contingente será 
dividido em partes iguais entre os 
comerciantes importadores e os Gré. 
mios da Lavoura, O rateio destas 
duas partes será estabelecido pela 
Junta Nacional das Frutas. 

7. — O segundo contingente será 


dividido em partes proporcionais às, 


quantidades importadas, por cada 
comerciante importador. ao Grémio 


da Lavoura, das variedades de im- 
portação livre, referidas no n.º 3.º 
deste despacho, 


COLHEITA DA BATATA 


Em virtude de terem sido anor- 
malmente elevadas as colheitas de 
batata nos principais países produ- 
tores da Europa Ocidental, os pre- 
ços desceram este ano a níveis bai- 
xíssimos podendo classificar-se de 
alarmante a situação do mercado: 
europeu. 

Estimativas para a Alemanha in-- 
dicam mais 300.000 ton, do que no- 
ano passado, verificando-se percen-- 
tagem de aumento igual para a In- 
glaterra e País de Gales. Na França 
e Bélgica há a registar também enor- 
me produção. 

Apesar das primeiras estimativas: 
oficiais não se apresentarem muito: 
precisas tudo leva a crer que as co- 
lheitas médias e finais também se 
apresentem valores superiores: aos: 
registados nos últimos anos, 

Entre as medidas tomadas pelos 
diferentes países produtores, há que 
destacar o fomento da exportação. 
Como porém as possibilidades de 
escoamento para a Europa Ociden- 
tal se antevêm muito limitadas, só as: 
vendas para países ultramarinos pa- 
recem apresentar alguma viabilidade, 


y é 


PN 


AOS AVICULTORES 


Os ovos, à semelhança do que 
acontece com os outros produtos 
de origem animal, fácilmente per- 
dem as suas qualidades iniciais se 
não forem recolhidos e conservados 
em determinadas condições. 

A fim de aumentar o seu período 
de conservação recolha-os amiuda- 
das vezes ao dia, utilizando cestos 
de arame, ou de verga, e guarde-os 
num lugar frio, húmido, limpo, e 
convenientemente arejado. 

— Uma galinha é tanto melhor 


poedeira, e portanto mais lucro dá, 


quanto menos propensa é para O 
choco e mais tarde no ano muda 
as penas. 

Toda a galinha que choque fre- 
quentemente, e entre em muda 
muito cedo (Junho-Julho), deverá 
ser retirada do bando e vendida pa- 


ra consumo. 


- AOS CRIADORES EM GERAL 


As doenças dos gados, quando 
não matam, provocam sempre que- 
bras no rendimento. Evitá-las deve 
ser uma preocupação constante de 
todo o criador. 

A criação e exploração de aves 
deixou de ser ocupação exclusiva 
da dona de casa. 


fes de família que em todo o mun-. 


do se “ocupam e vivem exclusiva- 
mente “dos proventos retirados des- 
te sector animal. 
“A avicultura. é [oi ialmente, o ra- 
mo animal que, “quando racional- 

“ mente explorado, mais lucros dá. 
Se não é avicultor considere a 
“ exploração de aves na sua empresa 


“agrícola. 


AS DONAS DE CASA 


Quando comprar coelhos mante- 
nha-os isolados um mês, pelo me- 
nos, antes de os misturar aos já 
existentes na coelheira. Deste modo 
evitará a introdução de idoenças 
mais ou menos graves na sua explo- 
ração cunicula. Em 

— Acontece frequentemente 
coelhos começarem a morrer de- 
pois de terem ingerido abundantes 
refeições de erva. É que, certos ali- 
mentos vegetais, embora aparente- 
mente inofensivos, são tóxicos para 
os coelhos. 

Tenha portanto muito cuidado 
com as ervas que dá a estes ani- 


os 


mais. 

Os fetos, a cavalinha, as folhas da 
batata, do ruibarbo, da cicuta e as 
ervas molhadas e fermentadas, são 
alguns dos vegetais que intoxicam 
os coelhos. 


A CRIAÇÃO DE LEITÕES 


Os leitões são muito sensíveis ao 
frio. Ao nascer encontram-se mal 
dotados para regular a sua tempe- 
ratura, pelo que muitos morrem 
nas primeiras horas que se seguem 


Conselhos 


práticos 


ao nascimento. A fim de evitar que 
sto aconteça é recomendável que a 
temperatura ambiente seja, ao nas- 
cimento. A fim de evitar que isto 
aconteça é recomendável que a tem- 
peratura ambiente seja, ao nasci 
mento, superior a 20.ºC., a qual se 
irá reduzindo progressivamente à 
medida que os animais crescem. O 
ideal será dispôr de meios artifi- 
ciais geradores de calor mas, na 


ausência destes, uma cama abun-. 


dante e seca, já proporciona aos 
animais as condições óptimas de 
temperatura nos locais de criação. 
A humidade relativa do ar é condi- 
ção tão importante como a tempe- 
ratura. Nos meses de inverno deve- 
rá manter-se em cifras não inferio- 
resa 70% pelo que as pocilgas de- 
vem manter-se convenientemente 
ventiladas, com boa drenagem e 
adequado isolamento, 

Observando os cuidados que fi 
cam expostos, obtem-se menos mor- 
talidade nos leitões, maiores pesos 
ao desmame e, portanto, melhores 
resultados económicos. 


NÃO ESQUEÇA QUE... 


— Algumas ervas são a causa da 
morte dos coelhos; 
— a mungição incompleta é uma 


das causas das mamitos nas vacas 


— a côr da gema dos ovos não 
tem qualquer relação com o seu va- 
lor nutritivo; 

— os aviários devem ter a frente 
voltada ao Sul ou Sudeste; 

— o colostro não serve para o fa- 
brico do queijo; 

— a humidade das coelheiras é 
prejudicial à saúde dos coelhos; 

— não deve incúbar ovos de aviá- 
rios cujo estado sanitário desconhe- 
ça; 

— não deve ministrar medicamen- 
tos ao acaso; 

— os animais doentes devem ser 
isolados dos sãos; 

— uma galinha quanto mais cho- 
ca menos põe. 


VENDE-SE 


Propriedade na «LAGOA DE MA- 
RIA» junto ao fundo da QUINTA 
DO MURTAL, óptima para constru- 
ções e servida de boa estrada. 

Trata — António Carvalho Mar- 
ques, ou João Gaspar (Cera) em 
Mealhada. 


À Exportadora de Louça Esmallada, L. 


SOL DA BAIRRADA 


Livros e publicações 


O sr. dr. Umberto Araujo, ilustre 
advogado em Coimbra e jornalista 
de assinalados méritos, teve a gen- 
tileza de nos oferecer um opúsculo 
da sua autoria — «Cristo na Terra». 

Registamos com muita simpatia a 
oferta do sr. dr. Umberto Araujo. 


* 


Recebemos o Boletim Bimestral de 


a Propriedade Urbana, dos me- 


ses de Julho, Agosto e Setembro, 
com os nossos melhores cumprimen- 


tos e agradecimentos. 


Restaurante Regional 


TRESPASSA-SE no melhor local 
de Buarcos, magníficas instalações, 
ampla esplanada, óptimas vistas 
para o mar. Aberto todo o ano. 

Tratar com o próprio em Buarcos 
— Figueira da Foz, telefone 22860, 
ou na Mealhada com o sr. Manuel 
Louzada. 


VENDE-SE 


Gatinha siamesa de raça pura, 
com 2 meses. 


Telefone 22 350 — Mealhada, 


OS NOSSOS AMIGOS 


PAGAMENTO DE ASSINATURAS 


Antónidk Cabral, Colnbri — 20800; 
António Carvalho Marques, Coimbra 
— 20800; Joaquim Maria da Cruz, 
Lisboa — 20800; Valdemiro Paulo 
Bandeira, Brasil — 40800; Augusto 
Madeira de Oliveira, Figueira da 
Foz — 20800; Joaquim -Simões de 
Almeira, Angola — 150800; Maria 
Eugénia dos S. Soares, Travasso — 
20800. 

Ano de 1962: 

Maria Delfina: Castanheira, Mea- 
lhada — 20800. 


Pela imprensa 


«O DEVER » 


Passou mais um ano o nosso co- 
lega regional «O Dever», que se pu- 
blica na Figueira da Foz. 

Sempre atento aos problemas da 
região e sua gente, bem pode consi- 
derar-se um bom periódico provin- 
ciano. 

A todos que nele colaboram, em 
especial ao seu Director P. Arménio 
Marques, deseja «Sol da Bairrada» 
as melhores prosperidades. 


da 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


) 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


ol TT TT TT TD EE Sat E aa intima ea, 


Escolaridade obrigatória 


nos países da 


Fala-se que a obrigatoridade es- 


colar em Portugal irá ser aumenta- 
da de quatro para seis anos. 

Os problemas do ensino têm preo- 
cupado, grandemente o Governo da 
Nação, nos últimos tempos, e al- 
gum progresso se verificou com as 
campanhas contra o inconcebivel 


Europa e nos E. U. A. 


analfabetismo de parte da popula- 
ção portuguesa. 

Agora, que se fala em prolongar 
por seis anos a instrução obrigató- 
ria, só temos que nos regosijar com 
tal medida. 

Publicamos a seguir, o quadro da 
obrigatoridade escolar na Europa e 
nos E. U. A. publicado recentemen- 
te, no «Diário de Lisboa». 


PAÍSES 


Áustria 
Bélgica 
BU ARIa nro cas tapo a une cantar pro rara negras 
Checoslováquia 
Dinamarca 
Espanha 
Finlândia 
França 
Grécia 


MOR RC erre Desa na scans ossos eos ora ses ds 


DEE RES 
RR Deca aerea ras saca se rsrs asas a sans 
eeecncrr eee nare nene rnn cenas sa nara ana 
CEEE ERR 


ERUNETIA ris cose seca as oncn at ones Ra aaa cs 
Inglaterra 
Irlanda 
Itália sector E E Re Sra Sana nO 
Jugoslávia 
Luxemburgo 
Noruega 
Polónia 
Portugal 
Roménia 
Suécia 
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Idades limites Duração anos 
1— 16 4+3 
6—14, 15 8,9 
6—18 1 
6— 14 8 
U— 14 8 
7—15 8 
6—15 9 
7—14 7 
6—12 6 
7—16 | 
6—l6 10 
6— 14 6 
7—15 8 
6— 14 8 
5—15 9; 10 
6— 14 8 
6—14 8 
7—15 8 
6— 14 8 
7—16 9 

de 7 
7—13 4 
7—14 4+3 
7—16 9 

6,7—14, 15 leres) 

7—15, 17 8, 11 

6, 7, 8— 14, 15 8, 12 
16, 17, 18 


DE TOUREIRO A SACERDOTE 


MONDENO 


Tem apenas 29 anos. Em pouco 
tempo, conheceu a glória e a fortu- 
na. Aplaudiram-no em todas as pra. 
ças. Com a sua presença, todas as 
praças se encheram ide mais sol. 
Apoteose e delírio. 

Pois ele, Juan Garcia Mondeão, 
o famoso toureiro espanhol, foi to- 
cado pela graça de Deus. A graça 
de Deus. encantou-se da sua alma. 
Surgiu o chamamento, e a resposta 
foi pronta. Plenamente consciente. 

Mondefio — por motivo diferente, 
mais alto e mais nobre, anda agora 
o seu nome nos jornais — vai in- 
gressar num Seminário, com o pro- 
pósito de ser sacerdote. Ele já vivia 
o cristianismo para além das apa- 
rências e do respeito humano. Já 
era notável a sua obra de aposto- 
lado junto dos companheiros, con- 
seguindo que muitos frequentassem 
os Cursos de Cristandade, que as- 
sistissem à Santa Missa e comun- 
gassem, tudo fruto da sua alma ir- 
radiante, a dar-se aos outros em be- 
leza, sem ostentação mas sempre 


em imolação silenciosa. 


Tractor 
ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Mondefio quer ser padre. Mudan- 
ça brusca? Só aparentemente, pois 
ela resulta de uma evolução que a 
graça opera e faz crescer, à medida 
que encontra correspondência. A 
semente, a primeira semente, deve 
vir de longe. Mondefio trouxe da 
família a força de resistência para 
se manter sempre igual a si mesmo, 
puro, generoso e forte, não queren- 
do agora discutir nem hesitar quan- EA 
do o Senhor, na bela claridade du- 


ma manhã, passou à sua porta. 


Mãos vazias 


As mãos vazias. e triste mulher, 

O colo farto, o ventre cheio. 

Vidas pregadas todas ao teu seio a 
E a tua volta ao sabor do vento. 
Que diga quem quizer, 

Que é teu o bem, o mit 

Que é parco o alimento 

Que não deves chorar o teu lamento! 
Porque triste mulher, 

Que belo anseio... 

As mãos vazias, 

O colo farto, 

Vida voando, 


Mas coração cheio! 
Eid 


8 SOL DA BAIRRADA 


Sua Excelência o Senhor Subsecretário da Educação Nacional quando 
discursava na sessão solene, 


Laboratório de Química, 

O Senhor Subsecretário da Educação Nacional (formado em Físico-Químicas) admira o rigoroso apetrecha. 
mento do Laboratório do Instituto de Sant'Ana. 

A seu lado, o Sr. Dr, Francisco Vinga, Comendador Messias Baptista, Prof, Afonso Queiró, Dr, Andrade 
de Campos e a jornalista e escritora D, Maria Espifial, 


A Senhora Reitora do Liceu Infanta D. Maria, de Coimbra, D, Dionísia 
Camões, faz entrega de um prémio à aluna Cidália Ferreira de Sousa. 


PROFESSORES 
DO INSTITUTO 
DE SANT'ANA 


Português — Dr. Francisco 
dos Santos Lopes Vinga, D. 
Maria da Conceição Lobato 
Guimarães e D. Mária Augus- 
ta Veiga. 


Filosofia — Dr. Urbano 
Duarte. 


Francês — D. Isabel de Ara- 


HS 


gão Rio. 
Aberta a sessão, usou da palavra o Sr, Dr. Francisco dos Santos Lopes Eitiês =D. Maria Alcide 
Vinga, atentamente escutado por um ginásio repleto de ouvintes, 
Achando. 
Alemão — D. Maria Delfina 
Borges. 


História — D. Amélia Bea- 
triz Rodrigues Liberal Lebre. 


Latim — P. António Ferrei- 
ra Dias. 


Físico-químicas — D, Maria 
de Almeida Festas. 


Ciências Naturais — D. Ma- 
ria das Dores Canas e D. Ma- 
ria de Fátima Ferreira Pinto. 


Matemática — D. Lucilia 
Maria Sanhudo Dias e João 
Duarte Pega. 


Geografia — D, Julieta Fer- 
nandes Duarte Pega. 


Vários directores e professores do ensino particular e oficial tomaram 
parte na festa de inauguração do Instituto de Sant' Ana, numa leal camara- 


Desenho —. Dr. Raul Fer- dagem que nos apraz registar. 
nando Carvalho Balhau San- Nesta imagem o fotógrafo surpreendeu assim as Ex""* Senhoras 
Aspecto da assistência na sessão solene, os Percira: D. Maria Delfina Borges (à direita), professora de Alemão no Colégio da 
Esta imagem diz bem o interesse que provocou em toda a região do Mealhada e D. Maria Luísa Leal, professora de Matemática no Liceu Infanta 


centro do país a festa da inauguração do Instituto de Sant'Ana, D, Maria, de Coimbra, | 
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O ESPÍRITO 


- É certo que ao Português nunca 
foi exigida tanta devoção ao serviço 
de Portugal, das suas tradições, da 
sua integridade e da sua liberdade, 
Na hora em que todo o nosso patri- 
mónio (para ser mais claro, direi: 
a Portugalidade) é ameaçado de 
destruição total pelo mais acérrimo 
inimigo do Português e de tudo 
quanto ele significa e representa, to 
dos nós sentimos o imperativo de 
cumprir escrupulosamente a missão 
que nos foi destinada por Deus que 
é o único Senhor dos exércitos e 
das nações. 
- Hoje, os ataques contra o nosso 
património espiritual, moral e mate, 
rial recrudesceram com violência 
tremenda nunca dantes sentida, E 
esta violência ameaça-nos , tanto 
mais quanto é certo que ela tem ao 
seu serviço todo o progresso das 
modernas técnicas de propaganda e 
de combate. O inimigo jurou des- 
truir-nos — este é o facto real, in- 
discutível, palpável, 
- Ora, perante esta ameaça de 


morte, iminente sobre a Pátria Por-. que é a atlântica, por excelência, é | 


tuguesa, o Português tem de fazer 
um apelo a todas as suas energias 


Dr. Antônio 
Antunes Breda 


O Sr. Arcipreste da Mealhada, Dr. 
António Antunes Breda, tem passado 
menos bem de saúde desde há quatro 
meses a esta parte. 

Ultimamente tem sentido bastantes 
melhoras, o que muito nos alegra. 

Fazemos votos a Deus para que 
Sua Rev.? recupere inteiramente a 
saúde e tenha ainda muitos anos de 
vida. 


Comendador Messias Baptista 


Regressou das Terras de Monforti- 
nho onde esteve durante alguns dias 
em cura de repouso, acompanhado de 
sua esposa, filho e nora, o sr. Comen- 
dador Messias Baptista, a quem de- 
sejamos óptima saúde. 


Dr. Alberto Luxo 
Simões de Melo 


Completou mais um aniversário 
natalício, em 28 de Novembro findo, 
o nosso assinante sr. dr. Alberto 
Luxo Simões de Melo, digno Gerente 
da Sociedade das Aguas do Luso, a 
quem endereçamos cordiails felicita- 
ções. 


BENEMERÊNCIA 


Por intermédio do nosso amigo sr. 
Egídio Azevedo, desta vila, foram en- 
tregues os donativos de 2.000$00, pa- 
ra o Cortejo de Oferendas, recente- 
mente levado a efeito, oferta dos be- 
neméritos residentes em S. Paulo — 
Brasil, srs. António Cerveira de 
Melo, 1.000$00; António dos Santos, 
Clemente, 500800 e Manuel Pedro, 
500800. Bem hajam. 


“+ 


e ao seu idealismo, profundamente 
convencido de que chegaram os 

“ tempos de Portugal, Não pode ce- 

- der um palmo de terreno ao inimigo, 
porque cada cedência por menos 
importante que seja conta como uma 
derrota cujas consequências são im- 
previsíveis. 

O património português na tota- 
lidade dos seus valores morais, es- 
pirituais e materiais é coisa sagrada 
e exige de nós todos a obrigação de 
o defendermos com todas as nossas 
forças, com toda a nossa alma e 
com uma fé invencível na própria 
vitória final, O que Deus nos pede 
hoje é uma doação total à causa 
portuguesa que é a sua causa, Sere- 
mos perjuros se regatearmos esforço 
ou sacrifício por pequeno que seja. 

Nós somos hoje o principal ba- 
luarte da liberdade e da dignidade 
dos povos e das nações. Pela posi- 
-ção geográfica de Portugal, preci- 

samente na encruzilhada euro-afri- 
cana e de face voltada para a Amé- 
rica, a defesa ida civilização cristã 


absolutamente impossível sem a 
nossa presença, Cabeça da Europa, 
fiel sempre ao seu destino missioná- 
rio, tradicional defensor e pregador 
da Cristandade, Portugal só por es- 
tes motivos é o alvo mais apetecido 
de todos os inimigos crónicos da 
Europa, do Ocidente e de toda a 
Cristandade, Entroncado entre a 
católica Espanha e o Oceano Atlân. 
tico, a sua vocação marítima fez-se 
sentir desde tempos imemoriais, Já 
na idade pré-histórica, as popula- 
ções que viviam na orla ocidental 
da Península, manifestaram a sua 
atracção pelo mar, e a civilização 
conhecida por megalítica ou dolmê- 
nica, nascida aqui, irradiou por via 
marítima até às costas do Norte do 
Continente Europeu, É este sentido 
universalista e civilizador de Portu- 
gal a causa primordial da sanha que 
movimenta os novos bárbaros con- 
tra nós, 

A luta que travamos hoje tem fo- 
ros de cruzada a favor não só da 
nossa sobrevivência, mas também de 
todo o mundo cristão. Quer isto 
dizer que o Português de hoje tem 
de ser um cruzado, no significado 
autêntico da palavra: soldado da 
Cruz e de tudo quanto ela significa, 


Redactor — Silvério Frade Perdigão ae 


- Oferendas atingiu a-eifra mais elevada 
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O CORTEJO DE OFERENDAS 
A FAVOR DO NOVO HOSPITAL DA MEALHADA 


Apenas com sete freguesias o conce. 
lho da Mealhada soube dar, no primeiro 
domingo de Dezembro, uma bela lição 
de benemerência e solidariedade humana 
ao juntar na Santa Casa da Misericór- 
dia cerca de 10 contos mara ajudar a 
construção do novo hospital, 

O dinâmico provedor daquela huma- 
nitária instituição, sr. Mário Navega; 


acompanhado de alguns mesários e de 


um funcionário da Santa Casa da Mi: 
sericórdia, sr. Acácio Rumos de Jesus, 
tinha percorrido quase todas as povoa- 
ções do concelho a orgastizar sub-comis- 
sões que se encarregassem de recolher 
donativos para o Cortejo de Oferendas. 

Por sua vez, o povo do concelho sou- 
be corresponder com gentileza e galhar- 
dia, dando a todos um: bela lição de 
caridade, pois o produto do Cortejo de 


y ii 4 
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tende por uma bela e extensa planície, 
não possui mais do que sete freguesias, 
razão porque as iniciativas municipais 
e as particulares enfrentam sempre sé- 
rias dificuldades económicas para serem 
levadas a bom termo. Só o espírito 
bairrista dos seus filhos mais benefi- 
ciados pela fortuna, a sua generosidade 
e a sua persistência têm possibilitado 
esse desenvolvimento no. campo assis- 


tencial, cultural, beneficente, desportivo | 


e turístico, 

Foi dentro desse espírito que um gru- 
po de homens bons, no desejo de dotar 
a sua terra com um moderno. estabeleci- 
mento hospitalar, que fosse de encontro 
às aspirações do povo, empreendeu a 
construção de um hospital sub-regional, 
cuja primeira fase está orçada em mil 
e quatrocentos contos, sendo setenta e 
cinco por cento do seu custo comparti- 
cipado pelo Estado, dos quais cinquenta 
por cento pelo Comissariado do Desem- 
prego, e os restantes vinte e cinco por 
cento por intermédio da Direcção Geral 
dos Hospitais. t 

Coube à Santa Casa da Misericórdia 


“da Mealhada, a cujos destinos vem pre- 


sidindo, com elevado espírito de sa- 
crifício, inquebrantável entusiasmo e 
extraordinária dedicação o sr. Mário 
Navega, há 22 anos consecutivos pro- 


vedor daquela benemérita instituição, 
chamar a si a iniciativa da construção 
desse estabelecimento hospitalar. 

Aglutinando entusiasmos e devoções, 
a mesa daquela Santa Casa logo en- 
controu na generosidade do sr. dr. 
Américo Pais do Couto um dos proble- 
mas fundamentais resolvido, com a ofer- 
ta de uma vasta área de terreno situada 
junto da cercado actual Hospital de 
Santa Maria, daquela Misericórdia, para 
nela ser construída a nova unidade hos- 
pitalar, 


Tão benemérita dádiva, que represen- 
ta a importante verba de cem contos, 
não podia deixar de ser correspondida 
por outros dedicados bairradinos e as- 
sim, o sr, comendador Messias Baptista, 
a quem o progresso do seu concelho 
tanto deve, ofereceu a valiosa impor- 
tância de cem contos, igual, portanto, 
ao preço do terreno. Depois foi a Cà- 
mara Municipal do concelho que con: 
tribuiu com a quantia de cinquenta, mil 
escudos 'e, seguir, a Santa Casa seria 
beneficiada com cento e catorze mil es- 
cudos, produto de diversas festas. pro- 
movidas por uma comissão durante a 
época balnear do Luso, e que se desti- 
nava, inicialmente, à construção de um 
Asilo naquela freguesia, 

Porém, como a Santa Casa da Mise- 
ricórdia pretende instalar no actual 
Hospital de Santa Maria, logo que a 
nova unidade assistencial seja construí- 
da, não só um Asilo para os pobres do 
concelho mas também outras obras be- 
neficentes, como a Sopa dos Pobres, a 
referida comissão inteligentemente e 
com largo espírito de solidariedade, de- 
liberou fazer a oferta dessa importan- 
tíssima verba a fim de colaborar numa 
obra que é de interesse para todo o 
concelho e que virá a beneficiar não só 
os pobres de uma freguesia mas de to- 
das as sete que o compõem e nele, se 
integram. ” 

É neste espírito de unidade e de de- 
fesa dos interesses colectivos que reside, 
possivelmente, o segredo do progresso 
da região bairradina bem apoiado pela 
generosidade do seu povo que não se 


assinantes, anunciantes = 


cansa de corresponder aos apelos que 
lhe são feitos sempre que tenha de con- 
tribuir para o seu Hospital, j 


O dia chuvoso empanou o 

brilho tradicional do carac- 

terístico e colorido cortejo 
de oferendas 


Todas as freguesias se tinham prepa- 
rado afanosamente para esta tradicional 
jornada de caridade, de modo a dar- 
Jhe o brilho e o colorido habituais. Mas 


a manhã chuvosa quebrou o entusiasmo 
dessas numerosas representações e, per- 
didas as esperanças do tempo melhorar, 
só algumas delas compareceram ao Cor- 
tejo, que se concentrou no Largo da 
Estação donde seguiu para o Hospital, * 
depois de' percorrer algumas das ruas 
principais da vila, 4 


(Continua na 2.º pág.) 


HORARIOS 
DA CAMIONAGEM 


Que falta não faz à Zona da Bair- 
rada uma, carreira a sair de Águeda 
às 7,30 e a chegar a Coimbra às 9 
horas! 

Ao escrever estas linhas lembra- 
mos o numeroso grupo de estudantes 
que frequentam os Liceus e a Univer- 
sidade em Coimbra e ainda aqueles 
que frequentam os Colégios de Ana- 
dia, Mealhada e Coimbra. 

Consta-nos que essa carreira vai 
ser autorizada e nós, fazendo eco do 
apelo constante dos pais dos estudan- 
tes, apoiamos inteiramente tal auto- 
rização. 


BOAS FESTAS 


A todos os nossos colaboradores, 
amigos, 
deseja SOL DA BAIRRADA, Boas 
Festas e Feliz ANO NOVO. 


Antes 


“ Conforme fora anunciado, realizou-se 
no dia 1 de Dezembro o cortejo de ofe- 
rendas da Mealhada, 

Antes, sempre orgulhosa (por tradi- 
ção) do brilhantismo das suas realiza: 
ções, viu mais uma vez com orgulho 
consagrados todos os seus esforços na 
realização de mais uma prova da sua 
capacidade organizadora, no brilhante 
resultado da sua apresentação. 

Carros: de; bois tipicamente 'engalana- 
dos, e a distinguir-se, um curioso -garro 
de cavalo, com um casal vestido à anti- 
ga, que conduzia o dinheiro. 'Também o' 
já. famoso; «Zé das Botas». com; o seu 
gerico levando sacos de farinha, e a 
marcar em distinção e beleza, o carro 
alegórico da Antes lindamente decorado, 
e num trono de damasco, a rainha 
D. Leonor, fundadora dos hospitais. Ri- 
camente vestida, rodeavam-na um friso 
de bonitas enfermeiras. 

Depois o rancho da aldeia formado 
por dezenas de pares cantando com mes- 

vtria à bonita marcha do cortejo, da au- 
toria de Cremilde Navega. 

REGRESSO MILITAR — Acaba 
de chegar do Ultramar, por ter ter- 
minado a sua prestação de serviço 
militar, o furriel miliciano, António 
Alberto Moreira: bouzado, daqui na- 
tural. Ê 

A sua chegada foi. ruidosamente 
festejada por numerosos amigos, que 
organizaram um cortejo em direcção 
à casa do pai do recém-chegado, 
acompanhadoo de música e muitos 
foguetes. Houve muitos abraços, lá- 
grimas de alegria e dança até altas 
horas. 

«Sol da Bairrada» cumprimenta o 
António Alberto, assim como seus 
pais, desejando as melhores venturas. 


a / 
Rs 
Pampilhosa 

CASAMENTO -— Realizou-se no 
passado. dia 8 de Dezembro, na Igreja 
Paroquial de Pampilhosa, o casamento 
de José Cardoso Baptista, filho do sr. 
Arnaldo Baptista e da sta, D. Isaura 
Cardoso, com a menina Dulce Cristina 
Salgueiro, filha do sr. António Dias Sal. 
gueiro e da sra. D, Palmira Cristina da 
Costa. Apadrinharam o acto por parte 
do noivo os srs. Manuel da Rosa Leitão 
e António Cardoso e as sras. D.D. Alice 
Gariso e Maria Ocinia Gariso Leitão. 
Os .noivos, a quem apresentamos os 
nossos parabéns, seguiram em viagem 


“de núpcias para o sul do País. 


FALECIMENTO — Faleceu, no dia 
25.:de, Novembro, na, sua: residência em 
Pampilhosa, o sr. António Soares Ca- 

“dete, de 82 anos, comerciante, pai dos 
srs: Vasco Soares Cadete, regedor da 
freguesia, Armando Soares Veiga e Dá- 
lia Cadete Veiga. 

A família enlutada apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 


MOVIMENTO DE CARIDADE — 
Por iniciativa do Pároco da freguesia, 
tem reunido semanalmente um grupo de 
senhoras para tratarem dos problemas 
mais urgentes e mais graves que afligem 
os mais necessitados da nossa paróquia, 
A todas as pessoas que generosamente 
têm contribuído com roupas, dinheiro e 
géneros para minorarmos os sofrimentos 
dos pobres da nossa paróquia, diremos, 
que num dos próximos números publi- 
caremos uma relação das coisas que nos 
têm sido oferecidas. 

Se porventura, alguém quiser aderir 
ao Movimento de Caridade, oferecendo 
roupas usadas ainda em bom estado, 
géneros alimentícios ou dinheiro, tudo, 
Cristo sofredor nos nossos irmãos po- 
“bres agradecerá. 


OBRAS NA IGREJA PAROQUIAL 


| — Devido ao mau tempo, as obras de 


restauro da nossa Igreja têm estado qua- 
se paralizadas. Esperamos que depois de 
terminadas, a nossa Igreja ofereça um 
aspecto digno da Casa de Deus. 


. ” ” 
Vimieira 
É profundamente desolador o esta- 
do em que se encontra a estrada 


S. Miguel-Silvã, passando pelo lugar 
de Vimieira. Se os antigos cá voltas- 


| sem, no dizer: do nosso povo, certos 


que não acreditariam estar a viver- 
-se-a hera dos átomos, relativamente 
a este lugar, teriam muita razão 
para isso. É que o lugar da Vimieira, 
deve ser naturalmente o caso núme- 
ro um do; concelho. Que a Câmara, 
não possa ao mesmo tempo conser- 
tar todas as estradas do concelho, es- 
tamos plenamente de acordo, agora 
que dentro dum lugar como já é o da 
Vimieira, não se possa transitar se- 
não de calças arregaçadas, que os 
seus habitantes não são senhores de 
abrirem as suas portas devido ao ex- 
tenso lamaçal que lhes enxarca as 
paredes na passagem dos veículos, 
que na descida junto à casa do sr. 
Cadete, a água abre uma vala no 
meio da estrada, com evidente perigo 
para os transportes, principalmente 
ciclistas, que enormes buracos cheios 
de água tornam por fim difícil o 
trânsito, isso é que não estamos de 
acordo. Por isso torna-se urgente re- 


SOL DA BAIRRADA 


== TERRAS DA NOSSA TERRA== 


ver o caso da estrada dentro do lu- 
gar da Vimieira e estamos certos que 
por ser tão justo o eco dos seus ha- 
bitantes, ele merecerá a atenção de 
quem de direito. 


Sernadelo 


Realizou-se no passado domingo 
com as solenidades do costume, a 
tradicional festa em honra de Santa 
Eulália. Por isso, 'o pequeno lugar de 
Sernadelo, teve um movimento pró- 
prio dos dias festivos. 

Depois da procissão que percorreu 
o itinerário do costume, diversos fo- 
rasteiros ocuparam os seus lugares 
para o tradicional almoço, nas casas 
do costume. Uma banda de música 
abrilhantou a festividade. 

Aproveitando o dia festivo neste 
lugar, estiveram de visita à família 
Manuel Gomes de Melo, abastado 
proprietário, sua filha e genro, res- 
pectivamente sr.' D. Maria Madalena 
Oliveira de Melo e Valentim Duarte 
Fernandes, assim como seus amigos, 
sr." D. Ascenção Silva e Ramiro Cas- 
tanheira Jorge, todos residentes em 
Arganil. 


"26 de Dezembro de 1963 


8 de Dezembro 


Eu bem sei, Nossa Senhora 


Porque em teus olhos de aurora 5 


Alarmado e puro, chora 


Teu coração maternal, 


Mas tem pena do mundo em desatino, 


Aperta contra o peito o Teu Menino 


Beija-lhe o rosto, num clarão divino 


Faz do teu beijo a Estrela do Natal 


Mesmo que tenhas, Senhora, 


De encher de orvalhos de pranto 


à A 
' O pano azul do teu manto 


E as alegrias da aurora, 


Mostra Jesus às almas dos ceguinhos 


Mostra-o à dor e à neve dos caminhos 


As ovelhas perdidas entre espinhos, 


Aos prisioneiros e aos desesperados. 


Na vida feita de terror e abrolhos, 


De traições, de tufões, vulcões e escolhos 


Uma lágrima branca dos te us olhos 


Deixa todos os olhos deslumbrados. 


% 


MOREIRA DAS NEVES 


Lortejo de oterendas a favor do novo Hospital da Mealhada. 


(Continuado da 1.º página) 


Aberto por um grupo de gaiteiros, o 
Cortejo desfilou, levando à frente das 
representações os srs, dr. Manuel Lou- 
sada, governador civil do distrito de 
Aveiro; dr. Manuel da Silva Lindo, pre- 
sidente da Câmara Municipal da Mea- 


se apresentava com um enorme grupo 
de rapazes e raparigas vestidos à caça- 
dor, eles de espingardas trazendo à cin- 
ta peças de caça, esta freguesia trazia 
cerca de 6 contos em dinheiro. Bar- 
couço, apesar de ser a freguesia mais 
distante do concelho, tinha representan- 
tes de todas as povoações; trazia em 


lhada; Mário Navega, provedor da San- 
ta Casa da Misericórdia, António Gon- 
çalves Mendes, Manuel Gomes de Melo, 
Alberto Lindo da Cruz, Delfim Simões 
Morais Neves, Júlio Lopes de Andrade 
e José Abrantes de Melo, mesários da 
Santa Casa; Rui Navega e dr. Artur 
Luís Navega Correja, director clínico 
do Hospital de Santa Maria, e outras 
individualidades 
tação. 

As autoridades eram seguidas por 
uma larga representação dos Bombeiros 
Voluntários da Mealhada, com a sua 
fanfarra, pelas representações do Luso 
e do Buçaco, a primeira das quais ofe- 
recia a verba de vinte e quatro mil es- 
cudos, em dinheiro; pela Banda de Mú- 
sica da Pampilhosa, uma deputação dos 
Bombeiros Voluntários desta freguesia 
com o seu estandarte, e uma larga re- 
presentação de caminhetas carregadas 
de madeira, tijolos e outros materiais, 
incluindo a sineta que aquela localidade 


de elevada represen- 


ofereceu para o portão do futuro hos- 


pital, uma grande dádiva de adubos e 
cerca dê 11 contos em dinheiro. 

Por entre alas de povo que se esten- 
dia pelas artérias percorridas pelo Cor- 
tejo, desfilava em seguida a represen- 
tação: da freguesia de. Vacariça, com 
verdadeiro destaque para a pequena 
povoação da Quinta do Valongo, que 


dinheiro cerca de 6 contos. Desfilava a 
seguir a representação da freguesia de 
Casal Comba; muitas dádivas as desta 
freguesia, principalmente dos lugares da 
sede da freguesia, da Silvá, da Vimieira, 
apresentando este último lugar um lindo 
grupo de rapazes e raparigas com os 
seus trajos típicos, trazendo à cabeça 
as suas oferendas. Esta freguesia entre- 
gou em dinheiro cerca de 10 contos. 
Sempre debaixo de chuva o Cortejo ia 
desfilando, por entre o entusiasmo de 
centenas de pessoas, agora com a repre- 
sentação da freguesia de Ventosa, A 
sede desta freguesia teve galas em apre- 
sentar a melhor representação de sem- 
pre, além de numerosas dádivas, um vis- 
toso rancho que cantando alegremente 
traziam as suas oferendas Arinhos e 
Póvoa igualmente com larga represen- 
tação. Desfilava em seguida o lugar de 
Antes. Enorme a representação deste 
lugar: muitos géneros, lenhas, madeiras, 
um vistoso rancho devidamente ensaia- 
do, um carro alegórico alusivo à cari- 
dade, charretes com damas e cavalhei- 
ros vestidos à maneira do século, pas- 
sado, esta freguesia trazia em dinheiro 
cerca de 9 contos. Encerrava o Cortejo 
a representação da Mealhada, Um bo- 


- nito carro alegórico logo seguido dum 


numeroso grupo de rapazes e raparigas 
com os seus itrajos garridos e devida- 


mente ensaiados por mão de mestre, lem- 
brando o velho Rancho «Os Unidinhos», 
davam uma nota alegre ao cortejo. As 
colectividades da Vila com os seus es- 
tandartes, numerosos carros e cerca de 
22 contos em dinheiro, fechava a repre- 
sentaçãot da sede do concelho e deste 
memorável Cortejo de Oferendas, que 


os povos de todas as freguesias soube- 


ram mais uma vez corresponder a tão 
importante jornada de caridade e mani- 
festar o seu vivo interesse e carinho 
pela realização da grandiosa obra que a 
Santa Casa está a realizar, como o de- 
monstra o seu elevado movimento assis- 
tencial e a importante obra da constru- 
ção da sua nova unidade hospitalar. 

Pode, pois, sentir-se de parabéns a 
Mesa da Misericórdia, por mais esta 
jornada de tão elevada projecção moral 
e assistencial para o concelho. 

Entre os maiores donativos recebidos 
figuram 10.000800 do Ministério da Saú- 
de e Assistência; 10.000800, do Governo 
Civil de Aveiro, material cirúrgico no 
valor de 10.140800, oferta da sra. 
D. Adelaide Falcão de Vasconcelos; 
adubos diversos no valor de 9.000800, 
oferta da CUF, secção de Pampilhosa; 
2.500$00, da Sociedade das Águas do 
Luso; 2.000800, do sr. Eng. Augusto 
Seguro Ferreira, e 2.000800, oferta da 
sra. D, Joana Alegre Pires dos Santos, 
desta vila. 


Publica-se a seguir a xelação, por lu- 
gares, das importâncias entregues neste 
VIII Cortejo de Oferendas: 

Barcouço, 2112810; Santa Luzia, 
1.045$00: : Pisão, 820800; Ferraria, 420$00 
e alguns géneros; Adões, 305850; Ca- 
valeiros, 280800 e 1 serviço de porce- 


lana; Rio Covo, 131800; Sargento Mor, 
70800; Casal Comba, 4.720$800; Pedru- | 
lha, 1.380$800; Vimieira, 1.423850 e gé- 
neros diversos; Silvã, 920800 e bastan- 
tes géneros; Mala, 523800; Quintas de | 
Mala, 328850; Lendiosa, 52800; Luso, 
13.165$00 e géneros, madeiras e outros; 
Buçaco, 1.940$00; Carvalheiras, 102850; 
Louredo, 208800; Salgueiral, 67850; 
Várzeas, 476800; Lameiras de S. Pedro, 
1.001850; Lameira de Santa Eufémia, 
182800; Barrô, 1.602$850; Monte Novo, 
160800; Pampilhosa, 9.626800 e adubos, 
telhas, tijolo e diversos no valor de 
14.635$00; Canedo, 1.188$50; Vacariça, 
480800 e diversos géneros; Carreira, 
358400, madeira e géneros; Travasso, 
2.000800; Quinta do Valongo, 1.080$00; 
Santa Cristina, 590800; Pego, 440800; | 
Lameira Outeiro e S. Ged., 780850; | 
Lograssol, 615$00; Ventosa, 3.125$00, 
muitos géneros, medicamentos e outros; 
Antes, 3.635$00 e grande valor em gé- 
neros e lenhas; . Arinhos, 1.248850; Pó- 
voa do Garção, 390800 e grande 
valor em géneros e lenhas; Barregão, 
172850; Mealhada, Sernadelo e Re- 
conco, 21.150$00, cobertores, géneros e 
diversos; Ministério da Assistência, 
10.000$00; Governo . Civil, 10.000800; 


Mário Santos (Porto), 500800; Abílio 
Lopes (Gaia), 50800; Avelino F. Lin- 
do, 40$00; Benigno Delgado (Porto), 
1.280800; Eng. Álvaro Melo (Lisboa), 


1.000$00; D. Maria H. Toscano, 2080 
Manuel Seco Carvalho, 100800; António | 
Santos Clemente, 500800; António Cer- | 
veira Melo, 1.000800; Padre Joaquim C,. 
Loureiro, 500800; José B, Carvalho, | 
100$00; Manuel Pedro (Brasil), 500$00; 
Alunos da escola de Ventosa, 40800, 


AR O 


ET ce dc pi ca 


26-de Dezembro de 1963 


Questionário — Concurso 
«Sabes responder?» 


ARTE 


A estátua jacente (1) do 1.º 
Rei de Portugal encontra-se: 

— Na Sé de Lisboa? — Na Sé de 

Guimarães? — Na Igreja de 
voniSt* Cruz de Coimbra? 


2.º — Qual o nome do mestre que 
realizou essa bela escultura? 
— Nicolau Chanterenne? Odarte? 
João de Ruão? 


LITERATURA 


0 Auto do Fidalgo Apren- 
diz» é uma peça de teatro escrita 
por: 


j — D. Francisco Manuel de Melo? 


Gil Vicente? Bernardim Ri. 
beiro? 


;2º— Em que século viveu o seu 
autor? 
— XV? XVR XVII? 


GEOGRAFIA 


1e— O nosso arquipélago dos 
Açores por quantas ilhas é formado? 
— Dez? Onze? Nove? 


2.º: — A cidade da Horta é capi. 


tal de que ilha? 
— Pico? S, Jorge? Terceira? 


“+ REGULAMENTO. 


1! — As respostas (em postal ou, 


“carta) devem enviadas 


para: 

“M. À. A.F, (Concurso—P. J.) 
Rua do Breyner, 401 

Porto 


ser 


2.º = Não devem ser enviadas de- 

“. “pois de dez (10) dias conta- 
dos a partir da data de publi- 
cação do jornal. 


3º — As respostas serão dadas no 
número seguinte. 


Ea 


“(7) Estátua jacente ou deitada; nor- 
malmente aplicada nos túmulos funerá- 
nos. 

con Sd 
"O homem que se gloria e não 
cumpre as promessas, é como O 
vento e as nuvens que não trazem 


chuva; 
Provérbios, 25-14 


Notas 


“Começa hoje: a publicar-se o 
1.º questionário do Concurso 
| «Sabes responder?» Este concur- 
| so é orientado pela nossa colega 
- Maria. Alice de Almeida Filipe. 
| Entre as respostas certas será 


sorteado um livro, Concorre. 
(1) 


Partiu para Angola no passa- 
“do dia 16 de Novembro, em mis. 
são de soberania, o nosso colega 
António José Gomes de Oliveira, 
'» Para todos, de quantos se não 
pôde despedir, nos deixou ex- 
pressa a sua amizade e cumpri- 
mentos de despedida. 


É GIN 


SOL DA BAIRRADA 


JUV 


3 


NTUDE 


PRSRECARNR pe Si ap ste en dh 0 L S T 0) Í 
So. 


Sou aquele desgraçado que dá dó 


Errante neste mundo de ilusões 


Procurando unir dois corações: 


O teu ao meu, amor que vivo só. 


Julgo ver ao longe o clarão 


Da madrugada com rosas enleadas; 


É tudo anseio, desejo, alucinação, 


Fantasia, visões, pois não é nada ! 


) 


Nada, mesmo nada, mas eu desejo 


Aquela dar meus sonhos, àquela amada, 


A quem pudesse abraçar e dar um beijo... 


Prender nos meus braços amarrada, 


Aquela que sonhando sempre vejo, 


Aquela que afinal não é nada, 


OSVALDO P. MARQUES BOM 


Vitaminas 


São substâncias existentes nos 
alimentos, especialmente nos frescos 


e naturais, absolutamente  necessá- 


rias ao bom funcionamento dos or- 
ganismos animais, 

A sua falta prolongada provoca 
doenças graves, algumas mesmo 
mortais, chamadas avitaminoses, 

O conhecimento que delas se con- 
seguiu provém de há pouco; no en- 
tanto já no tempo dos nossos des- 
cobridores se fazia sentir o apareci- 
mento de certas doenças que flage- 
lavam as tripulações das nossas 
naus, Nas populações que no Orien- 
te se alimentam quase exclusiva 
mente de arroz descascado aparecia 
o béri-béri, doinça provocadora de 
atrofias musculares e paralisias. O 
estudo das vitaminas revelou mais 
tarde à humanidade a possibilidade 
de curar essas e outras avitaminoses 
provenientes de deficiências no re- 
gimen alimentar. 

Mesmo antes da descoberta das 
vitaminas já nas naus eram embar- 
cadas grandes quantidades de li- 
mões e laranjas, que por serem ricos 
em vitamina «C» evitavam o apa- 
recimento do «escorbuto». 

Expreiências feitas em pombos e 
galinhas vieram comprovar que tal 
como nas populações orientais era a 
falta da casca do arroz a origem da 
doença já referida. 

Juntando ao alimento de alguns 
animais arroz por descascar verifi- 
cava-se o restabelecimento dos mes- 
mos. E 
Estas e outras experiências mos-, 
traram a necessidade absoluta das 
vitaminas para a vida animal, Jun- 
tando a este facto, o da primeira 
destas substâncias a ser descoberta 
pertencer quimicamente ao grupo 
das aminas, daí veio o nome de 
Vitamina — amina vital Por ana. 
logia, passaram a designar-se assim 
todas as outras, embora haja algu- 
mas que não fazem parte do grupo 
das aminas. 

Em estudo seguinte designaremos 
os nomes das vitaminas e quais os 
principais alimentos em que estas se 
encontram, 


Re 


Os homens só me lisonjeiam en- 
quanto não me torno incómodo para 
eles. Se tento, no entanto, servir 
algum fim que julguem prejudicá-los, 
passam imediatamefite ao ultraje e à 
calúnia, só para defenderem os seus 
interesses. 

E aqueles que não tomam parte 
activa geralmente curvam-se por 
cobardia. — ALBERT EINSTEIN, 


Tolstoi, que nasceu em lasnaia 
em 1828, 
Astapovo, em 1910, pertencia a uma 


Poliana, e morreu em 
das mais nobres famílias da Rússia; 
os parentes mais próximos eram ex, 
tremamente religiosos, mas conside- 
ravam que uma vida para o amor do 


- próximo e a actividade social eram 


formas de culto muito mais eleva- 
das do que os ritos quase mecânicos 
das igrejas ortodoxas; desde muito 
cedo teve Tolstoi a noção de que 
o destino do homem consiste em 
aperfeiçoar-se, em procurar ser, de 
dia a dia, mais compreensivo e fra- 
ternal; os estudos interessaram-no 
pouco, pelo que apenas lhe comu- 
nicavam de saber, muito pelo alar- 
gamento de espírito que provoca, 
vam. O encontro com as doutrinas 
de Rousseau foi decisivo para O 
adolescente: o amor da humanidade 
e para além da humanidade, do uni- 
verso inteiro, tinha de ser o objecti- 
vo do homem que se estava for- 
mando; 


mas, para que esse amor 


pudesse resplandecer e iluminar com 


a sua chama toda a densa treva do 


mundo, era necessário que ele pró- 
prio se melhorasse, que vencesse 


“dentro de si as forças poderosas que . 


o arrastavam para o egoísmo, para 
a violência, que repugnavam ao seu 
ideal; -a-natureza a domar era, po- 
rém, rebelde; Tolstoi nascera com 
para 
tudo que no mundo existe; sentia-se 
fundamentalmente irmão dos ani- 


agudos, despertos sentidos 


mais e das árvores, a sua complei- 
ção, fremente de seiva, acedia, como 


Secção Feminina 


UTILIDADES 
CASEIRAS 


O Se juntar algumas gotas de leite 
à pomada do calçado endurecida, esta 


poderá servir, porque volta à normali- 
dade. 


O Quando um impermeável se suja 
com lama, deve lavar-se com água adi- 
cionada de vinagre e deixar secar longe 
do fogo. 


O Para dar brilho aos objectos de 
cobre ou latão, basta esfregá-los com um 
trapo embebido em vinagre e mergulhar 
em seguida os objectos numa salmoura 
forte. Lavam-se os mesmos em água a 
ferver, na qual se dissolveu sabão. Pas- 
sa-se por água limpa e dá-se-lhes poli- 


mento com um pano macio, 


RECEITAS 
DE COZINHA 


Sonhos de pescada 


2 chávenas de farinha e 1 chávena 


de água morna. Desfazse a farinha na 


água e vai a cozer em lume brando, me- 
xendo até formar uma; bola. Tira-se 
para fora e junta-se-lhe 4 ovos. À parte 


pica-se a pescada e junta-se-lhe um bo- 


cado de pimenta, noz-moscada, sumo de 
limão e salsa. Junta-se tudo isto à mas- 
sa, liga-se muito bem e frita-se, deitan- 


do-se às colheres no azeite a ferver. 


Rosbife 


Esfrega-se a carne (de rosbife) com 
sal, alhos pimenta e sumo de limão. 
Põe-se a assar nas brasas virando-se de 
todos os lados, mas não se deixa assar 
completamente. Barra-se a carne com 
muita manteiga e leva-se ao forno para 


acabar de assar, 


RECEITA 
DE DOCE 


Pão-de-ló de água 


Batem-se 4 gemas com 300 gr de açú- 
car. Depois de bem batidas, deitam-se 
4 colheres de sopa de água fria, Junta- 
-se uma pitada de sal e uma colher, de 
chá, de fermento Royal. Depois de tudo 
bem batido juntam-se mais 4 colheres 
de água. Bate-se novamente, e em se- 
guida adicionam-se as claras batidas em 
castelo, bem como 250 gr de farinha. 
Unta-se uma forma com manteiga e pol- 


vilha-se com farinha. Vai ao forno. 


ROSA AMÉLIA 


a deles, a todo o apelo natural; por 
outro lado, o mundo aristocrático 
em que vivia a cada momento lhe 
oferecia ocasião de satisfazer os 
seus fortes instintos; a luta entre o 
ideal e a matéria que tinha a mode- 
lar esgotava-o em crises violentas: 


mal se metera ao caminho do bem, 
já, o sensual o traía e o lançava no 
desespero de se sentir vencido, De- 
pois, decerto queria amar os homens 
e percebia que era esse o grande 
sentido da sua vida: mas era bastan. 
te inteligente e bastante observador 


para lhes notar os defeitos, os ridi- 
culos, as pequenas e as grandes mi- 
sérias; para os poder amar, tinha de 
lhes supor qualidades não desenvol 
vidas, fontes de beleza que a vida 
artificial que levamos não deixava 
brotar e manter essa crença, num 
mundo em que toda a aparência é 
contra ele, revelava-se, na verdade, 
tarefa bem difícil. 


É este drama de Tolstoi que faz 
a sua grandeza, é ele que palpita no 
todo da sua obra e da sua vida, des- 
de as guarnições do Cáucaso e de 
Sebastopol, em que é soldado e 
odeia a guerra, até à vida em lasnaia 
Poliana, com a sua cabana de cam- 
ponês instalada numa sala do palá- 
cio; Tolstoi teve a vontade de san- 
tificação dos maiores ascetas, mas 
teve também a mais do que eles, o 
sentido da complexidade e do en- 
canto magníficos da vida; e jamais 


conseguiu encontrar a ligação, tal- 
vez impossível, entre o seu anseio 
de pureza moral e a sua larga vi- 
bração: de artista. Em a «Guerra e 
Paz», na «Ana Karenina», na «Res. 
surreição», nas novelas, nos ensaios 
é a mesma batalha entre o ideal da 
vida justificável e o amor da vida 
completa; o contraste entre o seu 
temperamento sensual e orgulhoso e 
as suas ideias fê-lo sofrer e levou-o 
a fazer sofrer os outros; tudo, po- 
rém, foi nele sincero e nobre, mes- 
mo nos momentos em que a aparên- 
cia era de perfeita hipocrisia; em 
todas as horas se bateu contra o que 
de mau sentia em si próprio e nos 
outros — as atitudes dogmáticas, a 
intolerância, o desprezo dos homens, 
o desacordo entre doutrinas e actos; 
atacou os sacerdotes que traíam 
Cristo e os revolucionários que não 
tinham a menor vibração de genero- 
sidade e-de amor; apontou como ini- 
migos da felicidade comum literatos 
para quem a arte vale mais do que 
o homem, e os sábios que se fecham, 
por comodidade e egoísmo nos seus 
casulos científicos; revolta-se contra 
a brutalidade suprema das execuções 
e da guerra; pregou a não resistên- 
cia ao mal como a única forma de 
modificar as relações entre os ho- 
mens; pôs sempre em cada uma das 
suas campanhas o máximo de ardor, 
de convicção, de sinceridade, de 
eloquência; e ao contrário do que 
aconteceu na vida, em tudo o que 


“escreveu os recursos do artista, os 


seus dons de observação, a capaci- 
dade de construção psicológica, a 
simplicidade de linguagem, serviram 
admirâvelmente as ideias do homem. 

Escreveu dentre outras histórias 
populares: «A. terra de que precisa 
um homem», «O Sapateiro Marti- 
nho», «Os dois velhos» «luan», 
«O louco», «Os três eremitas», «O 
tambor vazio»; a família de Tolstoi 
e os seus amigos mais literatos acha- 
vam que a tarefa era indigna dum 
tão grande artistas; mas o escritor 
sentiu que fazia verdadeira obra de 
arte, que nos contos ressoava a VOZ 
eterna do povo e o movia um alto 
desígnio de educação dos homens. 
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Caminhos de Deus 


e Porque mandar os filhos à 
Catequese? 


Muita gente está convencida que a 
Catequese só serve para ensinar às 
crianças o Pai-Nosso e a Avé-Maria. 


Há pessoas, que pensam que a Ca- 
tequese é sômente para preparar 
«meninos» para a Comunhão. 


Há ainda, aqueles que julgam ser 
finalidade da Catequese ensinar as 
crianças a serem «boazinhas». 

Ora a Catequese, se ensina à crian- 
ça as fórmulas da oração, é para a 
ajudar a falar com Deus. Catequese 
que se limitasse a ensinar fórmulas e 
não despertasse a criança para o diá- 
logo com Deus, era Catequese que 
não estava a atingir o seu objectivo. 
É nela que a criança aprende a co- 
nhecer melhor a Deus. É nela que 
aprende como Jesus viveu e o que 
ensinou. É nela que aprende o que é 
a Igreja, fundada por Oristo e como 
devem viver os que acreditam nEle. 
É nela que se prepara para receber 
os sacramentos da Penitência, da Eu- 
caristia e da Confirmação. É nela que 
aprende a viver, em cada dia como 
filho de Deus. 


Há ainda, infelizmente, muitos 
pais, que não compreenderam a im- 
portância e a necessidade duma séria 
formação religiosa dos seus filhos. 
São capazes de fazer enormes sacri- 
fícios, para que os filhos tirem um 
diploma e triunfem na vida, mas es- 
queem que sem formação cristã não 
há educação completa. 


A vida de cada dia, demonstra-nos 
com. evidência que não é o dinheiro 
que traz a felicidade ao homem, (há 
tantos, que «nadam» em, dinheiro e 
são infelizes!...), nem a ciência hu- 
mana (há tantos que. tiraram um 
curso universitário e cansados da 
vida lhes põem termo!...). A felicida- 
de verdadeira só a pode, encontrar o 
homem de Deus. 

Ora; a finalidade da Catequese é 
fazer das nossas crianças autênticos 
cristãos, isto é, pessoas de fé escla- 
recida, que sejam úteis à Família e 
à Sociedade. 

Queremos um «Mundo Novo»? Nós 
é que o devemos construir. Quere- 
mos uma Sociedade melhor? Então, 
mandem os vossos filhos à Cateque- 
se e preocupai-vos não só com a sua 
assiduidade, mas também com o'seu 
aproveitamento. Só assim a Cate- 
quese os ajudará a subir para a Vida. 
— P, Alfredo. 


“o! Curso de Iniciação Cate- 
- quiística 


Vai realizar-se em Pampilhosa, 
nos dias 2", 28, 29 e 30 do corrente, 
um Curso de Iniciação Catequística, 


Compra 
de vinhos novos 


Vai a Junta Nacional do Vinho 
iniciar no próximo dia 2 de Janeiro 
a compra de vinhos da colheita de 
1963. Os preços, limites de catego- 
rias, acidez, etc, são os mesmôs que 
vigoraram na campanha finda, Nos 
Grémios da Lavoiira e Delegações 
da J. N. V. prestam-se todos os es- 
clarecimentos aos : interessados. 

Não podemos deixar de manifes- 
tar a nossa satisfação pelo diploma 
agora publicado, quanto à interven- 
ção da J. N. V. no mercado dos 
mesmos, medida esta de longa visão 
e de excepcional importância para a 
vida do nosso País, sobretudo para 
as zonas vinhateiras Por isso, a 
Lavoura passa a ter mais confiança 
no futuro e esperançada está, por- 
tanto, na acção dos nossos gover- 
nantes. 


destinado a preparar melhor os Cate- 
quistas da nossa região. 

No dia 2? serão versados os se- 
guintes temas: «A Mensagem da Sal- 
vação», «Cristo continuado na Igre- 
ja» e «A transmissão da Mensagem 
da Salvação». 

No dia 28, serão estudados os te- 
mas: «O Catequista, colaborador da 
Igreja», «A criança, sua vida huma- 
na» e «A criança, sua vida sobrena- 
tural». 

No dia 29, haverá da parte da ma- 
nhã, recolecção espiritual, orientada 
pelo Rev. P. Jaime Cunha, Secretá- 
rio Diocesano da Catequese e de tar- 
de haverá duas lições: — uma teó- 
rica — «Como preparar uma lição 
de Catequese» e outra prática — 
«Como dar uma lição de Catequese». 

No dia 30, serão versados os se- 
guintes temas: «A vida cristã indivi- 
dual da criança», «A vida cristã co- 
munitária da criança», «O meio so- 
cial e a formação da criança» e 
«Como criar ambiente de espirituali- 
dade na Catequese». 

As lições teóricas e práticas do 
Curso serão dadas por uma equipa 
de sacerdotes e leigos especializados 
na matéria. 

Permita Deus que seja mais um 
passo em frente na difusão do Reino 
de Deus na nossa região! 


e Reunião do professorado 
primário 


Reuniram-se no passado dia 22 de 
Novembro, no Salão dos Bombeiros 
da Mealhada, os Ewx.”ºs Professores 
e Agentes de Ensino de todo o con- 
celho para estudarem a aplicação dos 
novos programas de Religião das Es- 
colas Primárias. 


OQrientou a reunião o Rev. P. Al- 


“ fredo. Ferreira Dionísio, Pároco de 


Pampilhosa 'e Delegado Regional da 
Catequese, tendo estado também pre- 
sentes os Párocos de Barcouço, Luso 
e Ventosa do Bairro, assim como o 
Coadjutor da Mealhada. 


Livros e publicações 


Continuamos a receber na nossa 
Redacção o Boletim Informativo, da 
Fundação Calouste Gulbenkian, este 
último contém úteis apontamentos 
sobre História. 

Os nossos agradecimentos. 


e Também continuamos a rece- 
ber a publicação luso-americana, que 
se publica em Newark — E, U. A. — 
cuja assinatura é paga pelo nosso 
amigo e conterrâneo sr. Arménio de 
Oliveira Ferrão, ali residente. 

Muito gratos pela sua gentileza. 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Regresso 
de militares 


Nos últimos contingentes de tro- 
pas, vindas do Ultramar, têm regres- 
sado diversos militares do nosso con- 
celho, que terminaram a sua presta- 
ção de serviço militar naquelas pro- 
víncias Ultramarinas Portuguesas. À 
casa de seus pais nesta vila, chegou 
o alferes Mário Paiva Saraiva, filho 
do nosso assinante sr. João Duarte 
Saraiva, comerciante, que foi muito 
cumprimentado pelos familiares e 
amigos. 

A Barcouço, chegou o nosso assi- 
nante, Sargento Enfermeiro António 
Cordeiro Martins, perante a alegria 
dos seus e satisfação dos amigos. O 
sr. Cordeiro Martins, teve a gentileza 
de vir à nossa Redacção pagar a sua 
assinatura de 1963. 

Também à Vacariça chegou o 1.º 
cabo António Cordeiro Vieira, que 
teve festiva recepção dos seus con- 
terrâneos. É filho do nosso assinante 
sr. Aníbal Vieira. 

«Sol da. Bairrada», deseja aos jo- 
vens militares que agora regressa- 
ram, as melhores venturas. 


ATENÇÃO 
BARCOUÇO 


Nos confins do distrito de Coim- 
bra e na aba esquerda da estrada que 
leva ao Porto, estende-se por encos- 
tas onduladas e mimosas a freguesia 
de Barcouço, pujante de leivas e so- 


- bretudo admirável no seu quadro hu- 


mano. Gente' ordeira, em comunhão 
com a terra, distanciada da sede do 
distrito e sem figura influente na po- 
lítica, não desanima, entretanto, na 
luta pelo progresso relativamente às 
necessidades primárias: água, luz, 
caminhos, escola e igreja. 

Bem sintomático é o espanto cau- 
sado ao presidente da Câmara, que 
no domingo da eleição da Junta de 
Freguesia, lhe fez uma visita para 
ver como as coisas estariam corren- 
do. Foi encontrar uma freguesia em 
massa à volta da urna, apesar de 
não haver disputa, para desta ma- 
neira homenagear os homens em be- 
nefício de todos. Ora isto espelha bem 
não só a unidade e a alma de uma 
povoação, como o profundo reconhe- 
cimento por quem não se poupa a 
sacrifícios. O sr. Presidente saiu «de- 
liciado». Barcouço — um oásis no 
deserto! 

Com alegria e entusiasmo o seu 
povo decretou mais uma temporada 
de esperanças. 


Estes homens merecem que a mão . 


benfazeja dos políticos lhes permita 
andar e até correr. Não será verdade 
que merecem? 


(Do «Correio de Coimbra») 


ATÉ QUANDO?!... 


Foi numa tarde chuvosa deste mês 
de Dezembro. Alguém nos tinha aler- 
tado. Não queríamos acreditar. Re- 
solvemos, por isso, verificar com os 


nossos próprios olhos. Longe da po- 


voação, no meio de pinhais se situa- - 


va o «caso». O mato molhado enchar- 
cava-nos o calçado, mas pelo carrei- 
ro estreito lá conseguimos chegar. 
Era verdade!... Num «caixote de sar- 
dinha» ali estava deitada uma crian- 
ça de seis meses. Pobre inocente, com 
o corpo esquelético, roxo de frio... 
Ali estava estendido, chorando com 
fome... «No registo não figurava o 
nome do pai. Não admira, porque no 
dos 4 irmãos anteriores, também a lei 
desconhecia os seus nomes. No, en- 
tanto toda a gente sabe!... 

— Há quem atire pedras à infeliz 
mãe e preconize o seu internamento. 

— Há quem afirme, que quem se 
abeire destes irmãos nossos, que per- 
deram a dignidade humana para lhes 
matar a fome, contribue com a sua 
ajuda para que esta infeliz volte a 
cair. 

— Há quem preconize o recurso da 
medicina para que aquela mulher não 
voltasse a ser mãe. 

+ Mas nós, perguntamos, de quem é 
a culpa? 

— S6 daquela infeliz que - nunca 
pensou na responsabilidade de ser 
mãe? 

— Só aquela mulher, farrapo hu- 
*mano, que talvez nunca tivesse mão 
amiga e carinhosa a ajudá-la a rea- 
bilitar-se ? 

: —S6 daquela irmã nossa, que q 
Sociedade escorraça para longe, sem 
querer saber se ela tem pão para co 
mer e um teto para se abrigar? 

Parece-nos que não. 
Quem é que precisará mais de in- 


ternamento numa casa de recupera- 


Agradecimento 


Maria Perpétua da Costa & seus 
filhos, genro e nora, vem por este 
meio, na impossibilidade de o faze- 
rem pessoalmente, agradecer muito 
reconhecidamente a todos quantos 
se dignaram acompanhar à sua úl-, 
tima morada seu saudoso marido, 
Joaquim Rodrigues Castela, ou de 
qualquer modo lhes manifestaram 
o seu pesar. 


Agradecem também às pessoas 


que se dignaram assistir à missa do 
7.º dia. 
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PUREZA VARIETAL e 


CONTROLE SANITÁRIO e 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


O == 


ção? Ela, ou ele, que talvez de ho- 
mem pouco mais terá que a parte 
animal? 

Quem é que amanhã cuidará da 
alimentação e educação daquela 
criança ? 

Mas, até quando consentiremos nós, 
que andem por aí impunes pelas nos- 
sas cidades, vilas e aldeias, crimino- 


sos deste género? 


Mas, até quando havemos de to- 
lerar que as leis continuem a fingir 
que o pai é incógnito ? 

Mas, até quando, havemos de con- 
tinuar a esperar que em Portugal se 
abram casas de recuperação para o 
sexo masculino ? 

Mas, até quando, havemos de con- 
tinuar a sustentar os vícios de ho- 
mens que são um peso para a 'so- 
ciedade ? 

Como não sabemos responder a es- 
tas perguntas e não podemos deixar 
morrer à fome e ao frio aquele ino- 
cente, que não tem culpa da nossa 
sociedade deixar andar por aí o pai 
em liberdade pedimos um berço para 
aquela criança. 

Talvez no sotão da sua casa arru- 
mado há muitos anos haja um berço 
onde dormiu o seu filho... Não queria 
oferecê-lo para aquele bébé ?... 


A. D. 


JUNTA DE FREGUESIA 
DA VAGARIÇA 


Director do Jornal «Sol da Bair- 
rada» — Mealhada 


A 

No último número do Jornal qua 
V. Ex.º é muito Digno Director e 
nas notícias referentes à Vacariça, 
não posso deixar de fazer um re- 
paro a uma notícia que não conr- 
responde à verdade, e pedia a V.º 
Exº para a devida retificação. O 
Correspondente, afirma e até agra- 
dece ao sr. Dr. Fernando Toscano a 
colocação de uma placa com o no- 
me de «Largo Visconde de Valdoei- 
ro», quando na verdade a mesma 
foi encomendada e mandada colo- 
car pela Junta de freguesia a subs- 
tituir a que estava partida, assim 
como uma legenda para o brazão 
com o nome de «Vacariça» a substi- 
tuir igualmente a que a garotada 
partiu, mas que o artista até à data 
ainda não concluiu. 

O Correspondente era mais feliz 
se nos seus reparos justos, acres- 
centasse que apenas das 8 lampadas 
que iluminam a Sede da fregue- 
sia, 2 ou 3 estão alternadamente 
apagadas e que para ir de automó- 
vel ao Luso (4 quil.) tem que se 
percorrer «9 quil.» ou seja dar a 
volta á Quinta de Valongo, e que: 
no referido Largo Visconde de Val- 
doeiro se joga Foot Bool, com bolas 
oficiais para a dita competição. e 
até não ficava mal, que o recinto 
da igreja está cheio de erva e mato. 
Isto sim é que é verdade mas se- 
nhor correspondente a placa não! 
Embora o senhor Dr. Fernando 
Toscano não se recusa-se a custear 
a despesa da mesma disto estamos 
certos. 


Os melhores cumprimentos para 
Ve Ex“ e Longa vida para o «Sol 
da Bairrada». 

Vacariça, 26 de Novembro de 1963. 


João Lopes Dinis de Melo 


26 de Dezembro de 1963 


SOL DA BAIRRADA 


UM CONTO VERDADEIRO 


O atrevimento 
de S. João Bosco 


Chamava-se Pedro aquele rapaz, 
antigo aluno dum Patronato, dirigi- 
do por São João Bosco. Levado por 
más companhias fez-se protestante 
na seita dos valdenses. Atingido por 
doença 
portas da morte. E não se podia 


implacável. achava-se às 
confessar, porque os da seita vigia- 
vam dia e noite para que nenhum 
sacerdote se aproximasse do enfer- 
mo. 

A mãe, atendendo. ao. pedido do 
doente, tinha ido várias vezes cha- 
mar o Pároco. Mas tanto este como 
outros: sacerdotes foram afastados 
pelos pastores protestantes que ron- 
davam. o quarto. Ora diziam que a 
doença não era grave, ora alegavam 
que o poente não podia receber, ou 
não queria o padre, ou que a visita 
lhe podia ser fatal. 

Sabendo de tudoisto e não que: 
rendo que aquela alma se perdesse 
eternamente, São João Bosco, acom- 
panhado por dois rapazes dos mais 
robustos, apresentou-se na casa do 
infeliz. Ao chegar à porta, saiu-lhe 
ao encontro um pastor, que o dete- 
ve bruscamente. 


— Que deseja, Senhor Prior? 

— Desejo falar com o doente. 

— É impossível. Temos ordem do 
médico para não 'deixar entrar nin- 
guém: 


j E ds 
Be me im co do ig dedo Ve Sp 


— Vamos, deixe-me passar que 
não tenho tempo a perder. Quero 
dizer uma palavra à mãe do rapaz 
e retiro-me logo. Oh! Ela ali vem! 
Bom dia, minha Senhora! Como vai 
o Pedrinho? 

E, sem cerimónias, São João Bos- 
co entrou pela porta dentro, deci- 
dido a chegar até ao quarto do 

“ doente. 

— Senhor Prior, tenha paciência, 
mas... 

— Vamos! Tenho de passar — ex- 
clamou o Santo. E afastando enêr- 
gicamente o ministro protestante, 
sem dizer mais palavra, abriu a por- 
ta. 

— Oh! Dom Bosco! suspirou o 
enfermo. 


— Meu querido Pedro, como es- 
tás? Lembras-te ainda do Patrona- 
“to? Conheces:me? 


“— Sim, Dom Bosco, conheço-o 
muito bem. Ai da mim! Eu é que 
estou. Estou tã 
“transformado! Tão mau! 


irreconhecível! 


(o) 


Pela última vez Senhor Prior, — 
interrompeu o pastor — peço-lhe 
“que se retire, 

— Tenho tão pouca vontade de 
me retirar, que até me vou já sen- 
tar, Preciso de ficar um pouco em 
companhia deste rapaz. 

“— Mas quem lhe deu ordem? 
— —E ao Senhor, quem lhe permite 
tal atrevimento? , 

— Eu sou o ministro protestante 
valdense Amadeu Bert. 

— E eu sou o ministro protestan- 
te valdense Amadeu Bert. 

—E eu sou o Director do Patro- 
nato de São Francisco de Sales. 


— Mas que quer o 'senhor deste 
infeliz? 

— Quero salvar a sua alma, 

— Isso-não é consigo! 

— Porquê? 


— Porque este rapaz inscreveu-se 


na igreja valdense. 


— Ora essa! Que linda razão! Há 


mais de 10 anos que está inscrito no . 


registo dos meus alunos. 
— Mas então o Senhor não se 
quer mesmo ir embora? 


— De maneira nenhuma. E para 
não estarmos a perder mais tempo 
com discussões, vamos deixar que 
o próprio rapaz decida a questão. 

E voltando-se para o doente per- 
guntou: — Diz-me, meu querido Pe- 
dro, qual é a tua vontade neste 
momento? Queres que eu me vá em- 
bora? 

— Não quero, Dom Bosco, não! 
Eu nasci católico. Quero viver e 
morrer católico. Estou muito arre- 
pendido de tudo o que fiz nestes 
últimos anos. 

Diante de resposta tão clara e de- 
cisiva, o protestante compreendeu 
que não havia mais nada a fazer. 
Tomou o chapéu e saiu, dizendo por 


entre dentes a São João Bosco: 


— Dentro de pouco saberá com 
quem se meteu! 

Não-havia tempo-a-perder. O San- 
to confessou imediatamente o doen- 
te. A absolvição do apóstolo resti- 
tuiu a paz àquela pobre alma trans: 
viada. Como o filho pródigo, que 
contente se sentia ao voltar de novo 
à casa paterna! Os anos passados 
no protestantismo. foram anos sem 
paz, sem felicidade, sem alegria e 
sem sossego de consciência. Agora 
raiava de novo o sol na sua alma. 

São João Bosco, prevendo alguma 
manobra da seita, desejosa de vin- 
gança, não descansou. Naquela mes- 
ma: tarde conseguiu transportar o 
doente para o Hospital dos Santos 
Maurício e Lázaro. Vinte e quatro 
horas depois, aí faleceu o rapaz com 
os sentimentos do mais perfeito 
arrependimento e resignação cristã. 


(Do n.º 7, de 1963, da excer 
lente revista «Cruzada). 


portadora de Louça Esmallada 


VIDA 
“Sociedade 


Em 27 de Novembro, completou 
mais um aniversário natalício o nos- 
so assinante sr. Manuel Santa Ale- 
gre, do Luso. 


VENDE-SE 


Propriedade na «LAGOA DE MA- 
RIA» junto ao fundo da QUINTA 
DO MURTAL, óptima para constru- 
ções e servida de boa estrada. 

Trata: — António Carvalho Mar- 
ques, ou João Gaspar (Cera) em 
Mealhada. 


2 fogareiros a gás 


De dois bicos cada, esmalte branco, 
completamente novos, vende casa par- 
Nesta redacção 


ticular. Motivo troca, 


se informa, 


NATAL; E 


Da revista «Natal» 

; levada à cena no Natal 
de 1962. Interpretados 
por Raquel Navega 


Natal! Natal! Natal! Tudo é Natal! 


Neve, chuva, frio, dias cinzentos. 


E em nada muda com o rodar dos tempos. 
Natal da minha aldeia! Natal de Portugal! 


Natal dos pequeninos, onde em cada ninho 


há brazas a arder, E a códea dura, 


dos que têm ainda a alma pura, 


é transformada em pão, mole, e quentinho. 


Natal dos pobresinhos, quando vem, 


todos têm em casa um sapatinho. 


E ele chega mesmo pobre e rotinho, 


a dar ao mundo tudo quanto tem. 


MINHA CULPA 


Pobre culpa!... Ninguém a quer!... 
Diz o povo que «até morreu soltei- 
ra». No entretanto, as culpas exis- 
tem e, porque ninguém as quer, O 
Filho de Deus aguentou com elas 


“todas. O seu' peso foi tal,-que esma- 


gou a Sua humanidade e entriste- 
ceu a Sua alma até à morte! As 
culpas existem eo seu peso é tal 
que aniquilaria a humanidade, se 
Cristo não Se solidarizasse com ela 
e aguentasse o maior peso! 

Todos se julgam isentos de culpa. 


“Ao-vermos--cada-um:-proclamar--a 


sua inocência, até dá vontade de 
perguntar se as culpas se cometem 
a si mesmas! Pois se há tantas cul- 
pas e ninguém cometeu culpas!... 

São João Evangelista diz, e as 
suas palavras são inspiradas por 
Deus:. «Quem disser que não tem 
culpas é mentiroso e a verdade não 
existe nele». Se assim é, porque não 
dizemos, a bater no peito: Minha 
culpa! 

Há uma cegueira de espírito — 
eu diria estrabismo da inteligência 
— que faz ver as culpas dos outros 
e não as nossas. «Hipócrita, então 
tu vês o argueiro no olho dos ou- 
tros e não és capaz de enxergar a 
trave no teu olho?», dizia Jesus. 

O fariseu, do Evangelho, via mui- 
to bem as culpas do outro e não via 
as suas... Dizia que não era como 
ele!..: Pois não era, não, porque o 


“outro dizia «Minha culpa!»; ele não 


tinha culpa nenhuma! 
A adúltera, do Evangelho, confun- 
dida e humilhada, dizia: «Minha 


pu 
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Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


«SOL DA BAIRRADA» É O JORNAL DA SUA TERRA 
E O DEFENSOR DOS INTERESSES DA NOSSA GENTE. 
| ASSINE-O E PROPAGUE-O. 


culpa!» Os outros seres não tinham 
culpa nenhuma. «Quem de vós não 
tem culpa atire-lha a primeira pe- 
dra!»; Tinham culpa, mas preferi- 
ram fugir, a dizer: «Minha culpa!» 

O seu, a seu dono. Se-temos cul- 
pas porque nos proclamamos: ino- 
centes? 

Temos culpa, temos, de o mundo 
não ser melhor! Se nós o fôssemos, 
seriam melhores os outros. Somos 
membros: cancerosos do corpo 'so- 
cial e do corpo místico de Cristo. 
Somos culpados nós, que “fazemos 
sofrer a família de Deus, pela nossa 
indiferença, transigência “criminosa 
com o mal, com os nossos escânda- 
los, com a nossa comodidade, com 
a nossa má língua! 

Como no mundo físico, também 
no mundo das almas, nada se per- 
de e nada se cria. Somos os res- 
ponsáveis pelo dia de amanhã! Ao 
menos, no reconhecimento da nossa 
miséria, digamos: «Minha culpa !»... 

Não há nada tão perigoso, para 
um corpo social, como o doente que 
se não quer curar. É isto, certamen- 
te, que legítima a pena de morte, 

É preciso amputar o membro in- 
feccioso, que prejudica o todo. 


Leitores, esperem um pouco. 

Tive de interromper estas linhas. 
Tocou a campaínha. Abre-se a porta 
e aparece-me uma pobre mulher, 
mal vestida: 

— Que há, minha senhora? 

— Senhor Prior, a minha filha 
«caiu nos trabalhos»... É preciso 
casá-la, 

— De quem é a culpa? 

— Olhe, Senhor Prior, isto é o 
que tem de ser... : 

— O que tem de ser? Não. A cul 
pa ou foi sua, que não soube ser o 
Anjo da guarda da sua filha; ou foi 
dela, que não soube fazer-se respei- 
tar e preparar-se, para o Casamen- 
to; ou foi dele, que abusou da sua 
boa fé e da ingenuidade da sua fi 


lha; ou foi de todos... 


— Não foi de ninguém, Senhor 
Prior. É o que tem de ser. 

Ninguém quer a culpa! No entre 
tanto, a Igreja manda-nos dizer três 
vezes «Minha culpa, minha culpa, 
minha tão grande culpa!» 

Aceitemos a culpa. Não a repu- 
diemos. Deus só perdoa a culpa, se 
a encontrar no lugar que lhe per- 
tence — em nós mesmos — se nós 
dissermos: «Minha culpa!». 


(Voz da Graça) 


CREMILDE |NAVEGA 


Agradecimento 


da Santa Casa da Miseri- 


córdia ao povo do Gonce- 
lho da Mealhada 


Tendo-se levado a efeito este 
VIII CORTEJO DE OFERENDAS 
da forma mais brilhante, como era 
legítimo esperar, a Mesa da Santa 
“Casa da Misericórdia sente-se orgu- 
lhosa de estar a dirigir uma insti- 
tuição que tantas simpatias tem em 
todo o Generoso Povo do Concelho. 

Não pode pois, a Mesa da minha 
Presidência, deixar de vir pública 
mente manifestar o seu reconheci 
mento a todos quantos trabalham 
pelo explêndido êxito desta formi- 
dável jornada: 


«A sua Ex.“ o sr. Governador Ci- 
vil, que nos: Honrou com a sua pre 
sença, a sua Ex.º o Sr. Presidente 
da Câmara Municipal com a sua 
sempre boa vontade em nos ajudar, 
às Comissões que angariaram os 
donativos, — encontrando-se entre 
Elas Senhoras da mais alta socieda- 
de do Concelho — aos srs. Médicos, 
aos Rev.” Párocos, aos Srs. Profes- 
sores, aos Clubs, aos Ranchos, às 
Filarmónicas, à Imprensa, enfim, a 
todos quantos concorreram para es- 
ta tão estrondosa parada de Bem 
Fazer. 


A TODOS, OS NOSSOS MAIS VI- 
VOS AGRADECIMENTOS. 

A TODOS O NOSSO MUITO 
OBRIGADO. 


O Provedor 
Mário Navega 


Restaurante Regional 


TRESPASSA-SE no melhor local 
de Buarcos, magníficas instalações, 
ampla esplanada, óptimas vistas 
para o mar. Aberto todo O ano. 

Tratar com o próprio em Buarcos 
— Figueira da Foz, telefone 22860, 
ou na Mealhada com o sr. Manuel 
Louzada, 


' Sob a presidência do sr. dr/ Abel 
Lindo, presidente da Câmara, e com 
a assistência do sr. vice-presidente 


sr. Manuel Marques, secretariado 
pelos srs. coronel Seguro Ferreira e 


Manuel Gomes de Melo, reuniu o. 


Conselho Municipal, que elegeu os 


seguintes vereadores para o qua-. 


driénio de 1964-1967; efectivos: -Jú- 
lio Lopes Andrade, Francisco Júlio 
Teixeira Lopes, Amândio Lopes dos 
Reis de Melo e Manuel Jorge Dinis; 
substitutos: José, Francisco Simões 
Ferreira, Cesário Rodrigues Azenha, 
Albertino Saldanha e João Duarte 
de Sousa Saraiva. y 


Sessão do Município 


No salão nobre dos Paços do 
Concelho, sob a presidência do sr. 
dr. Abel Lindo e com a presença do 
sr. Vice-presidente, teve lugar 'a ses- 
são da Câmara Municipal. Foram 
tomadas diversas deliberações, e 
entre elas, as seguintes; aprovação 
do orçamento ordinário para o ano 
de 1964; a Câmara resolveu dar 
continuidade ás obras que traz em 
curso; mais foi deliberado proceder 
ao E cimento domiciliário de 
água à-povoação de Várzeas bem 
como, mandou proceder ao: estudo 
do abastecimento de água a Vento- 
sa do Bairro eá Pampilhosa. 


Secretário da Câmara Municipal: 


O sr. José dos Santos Carlos Ri- 
beiro, que durante 37 anos exerceu 
as funções de secretário da Câmara 
Municipal deste Concelho, sempre 
com zêlo e probidade, foi aposenta- 
do a seu pedido, a contar de 3 do 
corrente. 


Militares regressados de Angola 


Depois de 28 meses de bons ser- 
viços prestados em Angola, foram 
respectivamente, recebidos nas suas 
terras os senhores António Alberto 
Moreira Lousado, de Antes e Júlio 
Macedo de Matos e António Cas- 
tela, de Mealhada, 


Eleições de Clubes 


Na próxima quinta-feira pelas 21 
Horas realizar-se-ão as eleições dos 
novos corpos gerentes para o pró- 
ximo ano no Grupo Desportivo e na 
próxima sexta-feira, á mesma hora 
no clube Recreativo, e 
desta vila. 

| 


Falecimentos 


Faleceram neste Concelho: Maria 
da Conceição Moura Soares, de 91 
anos, do Luso; Maria Inácio Soares, 
de 82 anos, da Pampilhosa; Justina 
Maria de 88 anos, do Salgueiral; 
Aurora da Conceição, de 70 anos, da 
Pampilhosa; Adolfo Ribeiro Moura, 
de 66 anos, da Pampilhosa; Rosária 
Machado, 'de' 84 anos, da Pedrulha; 
António Soares Cadete, de 82 anos, 
da Pampilhosa; Manuel Ferreira 
Lindo, de 47 anos, do Canedo; Alzi- 
ra Maria da Costa Marques, de 7 
meses de Barcouço; Manuel Fer- 
nandes Monteiro. Junior, 66 anos de 
Arinhos; António Rodrigues de Fa- 
ria, «de 41 anos de Sernadelo; Ma- 
muel Joaquim de 81 anos, de Vento- 
sa; Marcolino Rodrigues Filho, de 
58 anos, de Buçaco; Maria' Angélia 
da Conceição Pimenta, de 5 meses, 
de Mealhada; António dos Santos 
Batista, de 81 anos da Póvoa do 
Garção. 


Futebol 
No passado domingo a categoria 


de Juniores do Grupo desportivo, 
deslocou-se a Águeda, onde -defron- 


SOL DA BAIRRADA 


Os Mealhadenses alinharam: Sil- 
vio (depois Matos): Peres, Mendes 
e Parreira; Matiota e Santos; Curto 
(A. Carlos), Correia, Cruz, Cadete 
e Matos II. 

No próximo. domingo recebem no 
seu campo o S. €. do Bustelo. 

“Também os Pincipiantes se des- 
locaram à Vila da Feira, onde de- 
frontaram o clube daquela localida- 
de, tendo perdido por 2-1. 

Mau dia de futebol para o Despor- 
tivo como se verifica. 

Os mealhadenses alinharam: Pre- 
to; Neto Amélio e Castro; Janeiro 
e Saldanha, João José, Ernesto, Fer- 
reira, Lima e Helder. 

Marcou pelos mealhadenses Amé- 
lio. 

No próximo domingo deslocam-se 
a Espinho, afim de defrontarem o 
grupo local. 


Assembleias Gerais 
Grupo Desportivo 


Na sede do grupo Desportivo, e 
perante grande assistência, cheia de 
entusiasmo clubista teve lugar a as- 
sembleia geral dos: novos corpos ge 
rentes para 6 próximo: “ano. 

Foram eleitos os seguintes asso- 
ciados : 

Assembleia. Geral-Presidente, Al- 
fredo. Viana de: Morais Leitão; 1.º 


Secretário, António Máximo de Al- 


buquerque Branco de Melo (filho); 
2º Secretário Joaquim-Luís de Melo 
Luxo. 

Direcção—Presidente, Messias de 
Melo Batista; vice-presidente, José 
Adelino; Tesoureiro, Álvaro Xabre- 
gas; 1.º Secretário, Messias Ferreira 
da Costa; 2º Secretário, António 
Branco de Melo; vogais, António 
Fernandes Ferreira e António Fer- 
nandes Alves. 

Conselho Fiscal — Reiidanda Fer- 
nando Silva; secretário, Mário Fili- 
pe da Cunha; Relator, António Ca- 
nas idos Santos. 

Falaram nesta Assembleia o sr. 
Branco de Melo que num apreciado 
e longo discurso, entre outros as- 
suntos pediu um voto de louvor ao 
sr. Comendador Messias Batista pe- 
lo muito que a colectividade lhe 
deve. Pediu também um voto de 
louvor ao Ex.”º sr. Dr. António Dias 
dos Santos, pelos grandes serviços 
que prestou ao Clube e, ainda um 
voto de louvor ao Ex.”º sr. Américo 
Pais de Couto pelo muito que, a 'Co- 
lectividade lhe deve. Lembrou tam- 
bém que deviam ser colocadas as 


fotografias destes três associados 


amigos na parede do nosso salão. 
Focou ainda o interesse manifesta- 
do pelo Ex."º sr. Governador Civil 
Dr. Manuel Lousada pela nossa Co- 
lectividade e ainda os srs. Presidente 
da Câmara e em especial o sr. vice- 
“presidente da mesma Edilidade sr. 
Manuel Ferreira Marques, pela de- 
dicação à mesma Colectividade e 
frizou ainda os sr. Luís Neves, Ade- 
lino Vigário, Alvaro Xabregas, José 
Ferraz, Joaquim Cunha, Joaquim 
Luxo, Adelino Pato de Macedo etc. 

Lembrou que tendo a Colectivi- 
dade mais de 19 anos ide existência 
se comemorasse um aniversário do 
Clube, pois que apenas tal comemo- 
ração se verificou uma única vez, 


em 1961 quando ele exercia o cargo | 


de tesoureiro da Direcção. A seguir 
falou o sr. José Adelino que frizou 
as palavras do orador anterior 
âacerca do sr. Comendador Messias 
Batista dizendo que eram justas as 
palavras que foram ditas àcerca-do 
sr. Comendador. Finalmente o sr. 
Messias de Melo Batista agradeceu 
os louvores feitos a seu paie agra- 
deceu a colaboração de todos os co- 
legas da Direcção. Depois foi apro- 
vada a lista apresentada pela Direc- 


ção cessante, que, cuja constituição 
está indicada acima. 


- Clube “Recreativo E 


Na sede do Clube Recreativo tam- 
bém se realizaram as eleições dos 
novos corpos gerente para o próxi- 
mo ano, ficou como se segue. 

Assembleia Geral — Presidente, 
Prof. Armindo Pêga; 1.º e 2.º Secre- 
tários, Joaquim Cunha e João Sa- 
raiva. 

Direcção — Presidando Dr. Manuel 
Andrade; vice-Presidente, José Fer- 
reira; Tesoureiro Carlos Lopes; se- 
cretários, António Santiago e Alfre- 
do Morais Leitão; vogais, Adelino 
Pato de Macedo e dr. Jorge Andra- 
de. 

Conselho Fiscal — Presidente, Ma- 
nuel Jorge Dinis; secretário, Jo- 
sé Pinto Varela e Relator — Manuel 
Pinto. 


Vereação da Câmara 
Municipal 


No Gabinete do Ex."º sr. Presi- 
dente da Câmara e com a presença 
do. sr. vice-presidente, foram em- 
possados os vereadores para o pró- 
ximo quadriénio. 

Efectivos — Júlio Lopes de An- 
drade, Francisco Júlio Teixeira Lo- 
pes, Amândio Lopes dos Reis de 
Melo e Manuel Jorge. Dinis. 

“Substitutos — José Francisco Si- 
mões Ferreira, Cesário Rodrigues 
Azenha, Albertino Saldanha e João 
Duarte de Sousa Saraiva. 


FUTEBOL 
Campeonato de. Juniores 
“No campo de: Américo Couto, 


realizou-se no passado domingo 
mais: uma jornada. Defrontaram-se 


“o Grupo Desportivo local e o S. Clu- 


be de Bustelo. Venceram os visitan- 
tes por 3-1, com úm zero ao inter- 
valo marcaram pelos locais Matos e 
pelos visitantes Américo, Arlindo e 
Sá. ! 

Sob a arbitragem “do sr. Edo 
Coelho, auxiliado por Henrique de 
Castro e Feliciano Lopes da Silva, 
os grupos formaram: ' 

“DESPORTIVO — Sílvio; Mendes, 
António Carlos e Peres; Ferreira e 
Santos; Saldanha, Correia, Cruz, Al- 
berto'e Matos. 

BUSTELO — Altino; Filipe Nunes 
e: Coelho; Leite e Frias; Amilcar, 
Sá, Américo, Maximino e Arlindo. 

A arbitragem boa e assistência 
correcta, À 

Duma maneira geral o resultado 
ajusta-se á exibição dos dois gru- 
pos. É certo que, os locais, na 2: 
parte, com o vento a favor, tiveram 
um período de uns 20 minutos em 
que foram superiores, e por infeli- 
cidade e por falta de rematadores 
não modificaram o resultado, mas, 
diga-se de passagem, os visitantes 
jogaram em quase todo o encontro 
com mais conjunto e cabeça. No 
próximo domingo deslocam-se a Es- 
tarreja. 

É lamentável a classificação dos 


Juniores pois apenas averbaram um | 


empate. É necessário terem mais | 
um pouco de confiança em si pró-. 
prios, pois que, com alguns valores 
individuais que possuem não mere. 
ciam ir na cauda da classificação.: 


Campeonato de Principiantes 
Os atletas mealhadenses desta ca- 


tegoria, têm feito uma prova, senão 
brilhante, pelo menos muito meri- 


tória. Actualmente vão em 3.º lugar , 


numa prova de 10 concorrentes; e é 


preciso frizar que uma derrota e 


um empate que sofreram foram 
imerecidos, pois esses dois jogos 
deviam têlos como vitórias, se não 
fossem as arbitragens desastradas 
dos juízes de campo. Dos restantes 
4 jogos, os resultados foram justos. 

No passado domingo deslocaram- 


Pelo 


mm Penas 


Colégio da Mealhada 


e Tendo aberto com 250 alunos 
em 6 de Outubro, o Instituto. de 
Sant'Ana da Mealhada tem agora, ao 
findar o primeiro período, 300 alu- 
nos. » É 
e Há duas turmas no 1.º 2.º e 5.º 
anos, tendo este último 67 alunos. 

e No dia 1 de Dezembro a equi- 


Pelo 


| pa de futebol do Colégio deslocou-se 


a Águeda defrontando ali o grupo da 
Escola Comercial. O resultado foi um 
empate a duas bolas. No final os ra- 
pazes daquele moderno estabeleci- 
mento de ensino ofereceram uma 
substancial merenda ao grupo do 
Colégio da Mealhada. 

e Ao domingo pelas ruas da 
Mealhada, vêem-se agora muitos alu- 
nos com o uniforme próprio do Co- 
légio (casaco azul escuro e calça cin- 
zenta) chamando a atenção do pú- 
blico que muito se tem interessado 
pela projecção do Colégio da sua 
terra, 

e Recentemente visitou o Insti- 
tuto de Sant'Ana o sr. Inspector Dr. 
Alves Pereira, da Inspecção do En- 
sino Particular. 


Antero Baptista de Oliveira 


Regressou novamente.à Venezue. 
la, o nosso prezado amigo e assi- 
nante, sr. Antero Baptista de Oli- 
veira, de Ventosa, deste concelho. 


Hospital da Mealhada 


Este estabelecimento de assistên- 
cia do nosso concelho, tem tido ulti- 
mamente um enorme movimento de 
doentes, encontrando-se as suas en- 
fermarias repletas. Nas duas últimas 
semanas foram ali feitas diversas 
operações de grande cirurgia, pelos 
distintos operadores, Prof. Bissaia 
Barreto e Cancela de Amorim. Tam- 
bém o distinto oftalmologista dr. Ri- 
beiro Breda tem ali feito as suas con- 
sultas periódicas. 

As obras de construção do novo 
Hospital Subregional desta Santa 
Casa da Misericórdia, que devido ao 
mau tempo têm sofrido interrupção, 
começarão em ritmo acelerado, logo 
que o tempo o permita. 


OS NOSSOS AMIGOS 


Pagaram as suas assinaturas Os 
nossos seguintes assinantes: 


Ano de 1963: 


“Armando Carramate, Sepins — 
20800; António dos Santos Clemen- 
te, Brasil — 40800; António Cervei- 
ra de Melo, Brasil — 40800; Horácio 
Ferreira Breda Brasil — 40800; Ma- 
nuel Pedro, Brasil — 40800; Marta 
da Silva Santos, Lisboa — 20800. 


-SSe a Espinho, onde, idefrontando o 
grupo: daquela localidade, venceram 
merecidamente por duas bolas a ze- 
ro. Os mealhadenses, que, mais pa- 


- recia defrontarem uma equipa de 
- Júniores, tal a desproporção física 


entre eles e os espinhenses, alinha- 
ram da seguinte forma: Preto, Ne- 
to, Aurélio e Castro; João José, Li- 
ma (depois Saldanha), Ferreira, 
Aleixo e Helder. 

Ferreira e Aleixo marcaram pelos 
vencedores. 

Boa actuação dos dois grupos, e é 
de fixar que os visitantes não se 


“atemorizaram pela presença física 


dos. locais; arbitragem consciencio- 
sa e assistência correcta. 
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Santa Casa da Mise- 


ricórdia 


Com vista a dotar 'o hospital desta 
Santa Casa com à aparelhagem ne- 
cessária ao melhor desempenho, das 
funções assistenciais e por proposta 
dos Ex.mos médicos, acaba esta Ins- 
tituição de adquirir uma aparelha- 
gem de primeiros socorros de ur- 
gência, composta de um MONIBLO- 
CO P. S. com todos os acessórios res- 
pectivos. 


Placas de sinalização 


Junto ao edifício do Instituto de 
Sant'Ana, da Mealhada, na estrada 
nacional n.º 1, é necessário que sejam 
colocadas placas de sinalização anun- 
ciando a existência de um bloco esco- 
lar, pois são já 300 os alunos que fre- 
quentam aquele Instituto. 

Também ali faz falta uma placa 
de «paragem» pois as pessoas que se 
queiram dirigir ao Colégio têm de 
parar ou bastante antes ou bastante 
depois daquele edifício. 


António Cerveira de Melo 


O nosso conterrâneo e grande be- 


, nemérito, sr, António Cerveira de 


Helo, residente em S. Paulo—Brasil, 
grande amigo da sua terra, alma ge- 
nerosa que não esquece os necessi- 
tados, acaba de enviar por intermé- ' 
dio do seu representante, sr, Egídio 
Azevedo, a importância de 2.060800 
para a Sopa dos Pobres, desta vila. 


O vinho novo 


= 


não pode ser posto à venda. 
antes do dia 1 de Janeiro 


Pela portaria n.” 20043 de 3-9-963, 
foi adiada para o dia 1 de Janeiro de 
1964, em relação aos produtos da colhei- 
ta do corrente ano a compra, venda 
e trânsito de vinhos comuns ou de pasto, 
por grosso ou a retalho, simples ou mis- 
turados. 

Não devem, pois, os vinicultores tran- 
saccionar os seus vinhos antes daquela 
data, sob pena de sanções — que já têm 
sido aplicadas a alguns transgressores 
pela fiscalização da Intendência Geral 
dos Abastecimentos, em operação activa 
em todo o Pais. 


Cartas 
ão Director 


Escreve-nos o 1.º Cabo Ilídio Cer- 
veira Simões Lopes, em serviço no Ul- 
tramar, enviando-nos para publicação 
uma mensagem que gostosamente publi. 
camos: Diz estar de boa saúde e dis- 
posição firme de servir a Pátria, Vai 
entrar num periodo de. descanso, possi- 
velmente em Luanda, Envia saudades 
para todos os familiares e amigos. Não 
podemos publicar foto assim tirada. 


António dos Santos Clemente 


Na Beneficência Portuguesa, em 
S. Paulo — Brasil, foi recentemente 
submetido a uma intervenção cirúr- 
gica o nosso conterrâneo e amigo, sr. 
António dos Santos Clemente. Segun- . 
do as informações, a operação decor- 
reu com êxito. 

Fazemos votos pelo pronto resta- 
belecimento deste bom mealhadense. 


Fundador : 
Manuel de Almeida 


Director : 
António Ferreira Dias 


Proprietário — José Manuel Rodrigues as 


O Sr. Mário Navega 


fala do novo Hospital da Mealhada 


Numa altura em que a construção 
do Hospital Sub-Regional de Mea- 
lhada é das obras mais importantes 
que se acham em curso na região 
da Bairrada, e no rescaldo do ren- 
doso: Cortejo de Oferendas que há 
pouco se realizou em benefício dessa 
empresa do mais amplo alcance so- 
cial, pareceu-nos oportuno entrevis-. 
tar o sr. Mário Navega a fim de 
colher impressões relacionadas com 
essas iniciativas e com. outros as- 
pectos da sua acção como Prove- 
dor, Obtido o seu acordo começá- 
mos por falar das vantagens dos 
cortejos de oferendas, aos quais o 
nosso interlocutor atribui, além de 
utilidade material, um significado 
cívico, como se verifica 
declaração: 


— Os Cortejos de Oferendas trazem 
dia um 


sempre à Tesouraria da Miseric. 
relativo desafogo e, pe 
ABA pro RR ico 


para sondar a opinii 


orientação que a Mesa está imprimindo 


à sua administração. 

— Se V. Ex. pensa deste modo, qual 
a razão porque não promove, com mais 
frequência, a realização de cortejos? 

— Os Cortejos de Oferendas no nosso 
concelho foram lançados já na minha 
Provedoria. O que acaba de se realizar 
éjá o VIL 

Há anos que não se faziam cortejos, 
porquanto sou de opinião que é pre- 
ferível fazê-los mais espaçadamente para 
que sejam também mais frutuosos. 

Além do mais, há que atender aos 
enormes incómodos que cada cortejo 
acarreta a todo o concelho sempre que 
se leva a efeito. 

— Agora que a Misericórdia está im- 
plicada em grande e anormais despesas 
poderão dispensar-se os cortejos nos 
próximos anos? 

— Lógico é de esperar que a Mesa 
da minha presidência não poderá espa. 
çar tanto os cortejos no próximo futuro, 
porquanto todos sabem que, andando 
empenhados na construção do Novo 
Hospital, teremos de realizar mais fun- 
dos além dos parcos rendimentos nor- 
mais, 

O sr. Mário Navega transmite-nos, 
depois, as suas impressões sobre a últi- 


ma e recente parada de beneficência rea. 
lizada em Mealhada, dizendo: 

— Sobre o último Cortejo, ou seja, 
o que se levou a efeito no passado dia 1, 
nem me fale. Estou encantado! 

Pena foi que o tempo tivesse sido tão 
ingrato. Se tinha estado um lindo dia 
de sol, teríamos assistido à mais linda 
festa que jamais teria havido na nossa 
terra. 

Claro, que nos entristeceu e, grande. 
mente, o facto dos ranchos e os lindos 
carros alegóricos que havia prontos, não 
terem podido desfilar! 

Foi pena, na verdade, que as rapati. 
gas e os rapazes que andaram semanas 
e semanas a ensaiar os seus cantos e 
marchas, por fim não os pudessem exi- 
bir. É arreliador, não é? 

A Mesa, como não se sentiria orgu- 
lhosa em ver a parada sem igual de 
humanos a dizerem: — «Cá esta- 
“* «Contem connosco», de. acordo 


e a a ocasião! 
Ainda em referência a esso expressiva 
manifestação de solidariedade do con- 
celho com a sua Casa da Misericórdia, 
comenta o seu ilustre Provedor: 

— Tivemos, no entanto, a compensa- 
ção de ter sido o Cortejo que mais ren- 
dimento deu. Todo o povo recebeu de 
bom grado este peditório. Houve, como 
sabe, ofertas muito valiosas e o soma- 
tório total, embora ainda não esteja in- 
teiramente apurado porque há coisas 
que teremos que vender -— como madei. 
ras, adubos, tijolos, etc. — deve vorçar 
pelos 180 contos. 

Concordámos que era um óptimo re- 
sultado e uma esplêndida compensação 
para os sacrifícios sofridos pelo sr. Má- 
rio Navega na preparação dessa jorna- 
da memorável. 

— Considero-me, na verdade, plena- 
mente satisfeito, compensado e animado, 

— Animado a continuar? 

— Olhe, entrei para a Misericórdia 
como mesário em 1936 e tomei posse 
como Provedor em 1943, Como vê, já 
há largos anos que estou pagando o meu 
contributo para a instituição, que merece 
de todos nós o melhor dos carinhos e 
generosidade. 


(Continua na 2.º pág.) 
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Placas de sinalização 


Mais uma vez chamamos a aten- 
ção das Obras Públicas, para a falta 
de sinalização junto “ao Instituto Li- 
ceal (Novo Colégio da Mealhada). 
São já 320 alunos que frequentam 
aquele Instituto e à veira da estrada 


“rro 


Es Sim qa 
quanto é tempo. 

Também se tem ventilado fazer 
ali uma paragem das camionetas da 
carreira, pois as paragens mais pró- 
ximas ficam muito distantes e causa 
por vezes transtorno aos alunos e 
pessoas que ali pretendam ir. 

Por isso, apelamos para quem de 
direito. 
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O TRABALHO 


NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 


Passam muitas vezes despercebi- 
das do grande público reformas fun- 
damentais na vida da Nação. Raro 
se passa dos títulos dos jornais e 
quando cheira a matéria legislativa, 
ninguém arrisca mais que duas li- 
nhas. Mesmo o homem culto é pouco 
dado à literatura jurídica e se a lê, 
é muitas vezes por obrigação de 
ofício. ; 

Com estas linhas, pretendemos dar 
aqui conta do Código do Trabalho 
Rural nas Províncias Ultramarinas, 
diploma publicado já em 27 de Abril 
de 1962, mas que bem merece a nos- 
sa atenção e o nosso orgulho de pio- 
neiros do progresso em Africa. 

O trabalho nas Províncias Ultra- 
marinas vinha sendo regulado pelo 
Código do Trabalho Indígena de 
1928, informado pelas ideias da épo- 
ca e em muitos aspectos avançando 
em relação a ela. A nossa acção 
cial não deixou de intensificar 1 


nativas e de lhes criar meios de 
balho e de aprendizagem. No entan: 


to os nossos inimigos frequentemen- . 


te nos atacavam com a mentira, fal- 
seando o nosso trabalho e a nossa 
obra. São os organismos internacio- 
nais mais competentes, Organização 
Internacional do Trabalho, que bem 
têm atestado a nosso favor a falsi- 


so- 


dade dos ataques que nos são feitos 
pelos dirigentes dos países onde a es- 
cravatura é prática oficial. Temos 
mesmo sido dos poucos a cumprir 
e a aplicar as convenções interna- 
cionais sobre os problemas do Tra- 
balho. 

Quis, no entanto, o então Ministro 
do Ultramar, Prof. Adriano Moreira, 
que o Código de 1928 fosse revogado 
e substituído pelo actual, onde ficas- 


(Continna na 2.º pág.) 


Governador Givil 
de Aveiro 


Passou no dia 28 de Dezembro, o 


sr. Dr. Manuel Ferreira Santos Lou- 


Dao dis 


Municípios do Dis 


trito, várias Asso- 


ciações culturais e organismos Cor- 


porativos, bem como numerosos 
amigos compareceram nos Paços do 
Governo Civil a apresentar felicita- 
ções ao Sr. Dr. Manuel Louzada. 

«Sol da Bairrada» apresenta. a 
Sua Ex.º sinceros parabéns. 


da Televisão Porluguesa 


Pelo Dr, Avelino de Jesus da Gosta 


Os dirigentes da Televisão Por- 
tuguesa têm procurado variar os 
programas de modo a incidir nú- 
meros que possam satisfazer as 
predilecções e exigências do 
maior número possível de teles- 
pectadores. 

Sem descurar a parte noticiosa 
e recretativa, sempre indispensá- 
veis, procuram converter a tele- 
visão num instrumento educativo 
e de divulgação da cultura nas 
suas diversas modalidades e adap- 
tada às diferentes categorias de 
pessoas a quem se destina. 

Para nos manter ao par dos 
grandes acontecimentos da vida 


ee 


Joaquim Ribeiro Breda 


Foi nomeado para membro do 
Conselho Municipal de Aveiro, este 
nosso amigo e assinante, sr. Dr. Joa- 
quim Ribeiro Breda, médico oftal- 
mologista, natural de Casal Comba e 
desde há anos a exercer clínica na 
cidade da ria. 
| Felicitamos vivamente este nosso 
amigo pela honrosa distinção que 
mereceu da parte da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro. 


nacional e mundial, não se pou- 
pam a trabalhos e despesas, como 
acontecteu, por ex., na viagem de 
Sua Ex." o Chefe do Estado a An- 
gola e na de Sua Santidade Pau- 
lo VI à Terra Santa. 

Merecem, por isso, o louvor e 


o vivo reconhecimento dos teles- 
pectadores. 

Entre os números prôpriamente 
religiosos costumam figurar o 
Amanhã é domingo, no sábado à 
noite, e Missa de Domingo e O Dia 
do Senhor, no domingo às 12,30 e 
17,15, respectivamente. 


(ConTINUA NA PÁGINA 3) 


O Sr. Mário Navega 


homenageou um grupo de Médicos 
na sua Quinta do Areal 


Após o Cortejo de Oferendas a fa- 
vor do novo Hospital da Mealhada, 
o sr. Mário Navega, provedor da 
Santa Casa da Misericórdia, reuniu 
em almoço de confraternização o 
grupo de médicos que, graciosamen- 
te, vem prestando relevantes servi- 
ços naquele estabelecimento hospi- 
talar. 

Estiveram presentes os srs. drs. 
António Cancela de Amorim, Joa- 
quim Ribeiro Breda, Manuel de Oli- 
veira Andrade, Abel da Silva Lindo, 
Artur Correia Navega, Avelino Duar- 
te dos Santos, Joaquim Alves Ribei- 

- ro, Mário Seabra Duque e Messias 
Lopes Luxo. 


Aos brindes falou o sr. Mário Na- 
vega para sublinhar o espírito de 
abnegação patenteado por aquele 
grupo de médicos em favor do Hos- 
pital da Santa Casa da Misericórdia. 

Todos os médicos presentes agra- 
deceram a amabilidade do ilustre 
provedor sr. Mário Navega, referin- 
do-se, depois, a alegria que sentiam 
em terem oportunidade de estreitar 
ainda mais os laços de amizade en- 
tre o Corpo Clínico e a Santa Casa 
da Misericórdia. 

No dia 12 de Janeiro, no Palace do 
Bussaco, aquele grupo de médicos 
retribuiu a gentileza oferecendo um 
jantar ao sr. Mário Navega. 


ix 


“SOL DA BAIRRADA ' 
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==TERRAS DA NOSSA TERRA== 


a BEE cade aedcioms 


Mealhada 


RUA DR. COSTA SIMÕES — Vai 
finalmente ser reparada a Rua Dr. 
Costa Simões (antiga rua de Baixo), 
nesta vila, compreendida entre os 
Kms. 29,800 e 29,710, portanto numa 
extensão de 410 metros. 


Esta reparação, que desde há mui- 
to se impunha, dado que é vergo- 
mhoso o estado em que se encontra, 
foi já adjudicada na Direcção de Es- 
tradas do Distrito de Aveiro pela im- 
portância de £37 contos. 


Sem pretendermos meter foice em 
seara alheia, era bom que a Entida- 
de que superintende nesses serviços 
mandasse primeiramente fazer a li- 
gação dos respectivos esgotos domi- 
ciliários, pois assim, em nosso enten- 
der, ficaria o serviço feito duma vez, 
ao contrário da parte de cima (rua 
Dr. Costa Simões), que quando qui- 
serem fazer os esgotos domiciliários, 
terão que novamente abrir buracos. 


Silvã 


Os habitantes desta povoação con- 
tinuam alarmades com o estado da 
estrada, que saindo de 8. Miguel, vai 
até ao concelho de Cantanhede, atra- 
vessando este lugar. Era bom que a 
Câmara da Mealhada tentasse resol- 
ver este problema que tanto aflige, e 
com razão, o povo deste lugar. 


tar serviço militar nas nossas 
víncias ultramarinas. Todos são re- 
cebidos pela rapaziada da nossa ter- 
ra com música, foguetes e alegria, 


VINHO NOVO — Tem tido pouca 
procura pelos comerciantes, o vinho 
da campanha finda, cuja produção 
foi equiparada à de 1062, razão pela 
qual os lavradores correm para o 
seu Grémio da Lavoura, a fazerem 
as suas entregas âquele Organismo 
Corporativo. 


ELECTRIFICAÇÃO DA CAPE- 
LA — Por sugestão do Pároco da 
nossa freguesia, foi electrificada com 
luz fluorescente a copela do nosso 
lugar com «q ajuda do povo e da Ir 
mandade de N.º 8.º da Esperança, 

É a segunda capela da freguesia 
a ser electrificada (a primeira foi a 
da Vimieira), mas a primeira a ter 
luz fluorescente. 


Lendiosa 


O povo deste lugar está entusias- 
mado com a notícia de que a Câma- 
ra projectava fazer o arranjo das 
ruas da povoação que ligam a estra- 
da Carqueijo-Vimieira. Além duma 
necessidade premente, pois as mes- 
mas estão intransitáveis, estão os 
habitantes na disposição de ajudar 
com tudo o que lhes for possível, 
para que a obra se efectue. 


CORTEJO DE OFERENDAS — 
No último número deste jornal, vi- 
nha indicado o montante das dádi- 
vas em dinheiro e géneros dos diver- 
sos lugares. Por lapso não foi indi- 
cado os géneros dados pelos habitan- 
tes desta povoação. Porém a Santa 
Casa da Misericórdia comunica-nos 
que foram ali entregues 2 sacos com 
milho e algumas batatas. Aqui fica 
a rectificação com o pedido das nos- 
sas desculpas. 


Antes 


Com grande afluência de fiéis, 
vendo-se a capela e O coro completa- 
mente cheios, realizou-se pela pri- 
meira vez na Antes, a tradicional 
«Missa do Galo», acompanhada a 
cânticos wo Menino Jesus. 

Um curioso presépio, marcava a 
data festiva de mais um Natal. 

É com grande consolação que ve- 
mos o povo da Antes colaborar na 
obra de ressurgimento cristão da 


“ sua aldeia, 


Melres 


Está concluída a colheita da agei- 
tona, que este ano foi de bom rendi- 
mento em azeite. 

— Deixou as funções de nosso re- 
presentante na Câmara Municipal o 
sr. Camilo de Sousa Mota, sendo 
substituído pelo sr. José Joaquim 
Ferreira que foi exercer esse lugar 
no princípio do corrente ano. 

— De passagem, vindo da Suiça, 
onde esteve a fazer estágio na Fá- 
brica «Sandós», passou as festas do 
Natal com os seus familiares, o sr. 
Engenheiro químico João Paulo Mar- 
ques Canto Porto, neto do conceitua- 
do industrial em S. Paulo, sr. João 
Marques da Costa. 

-— Ao ilustre Director deste jornal, 
bem assim como a todos os seus co- 
laboradores, desejamos um Novo 
Ano repleto de bênçãos e graças de 
Deus. — O. 


“Casal Comba 


ESTRADAS — A Junta de Fre- 


guesia, da presidência do sr. Milton 


Machado, de colaboração com a Cà- 
mara Municipal e povo de Casal 
Comba, mandou empedrar as ruas 
da povoação, desde a Fonte Velha 
até ao Cruzeiro, passando pela casa 
do sr. Abílio Lopes. 

Resta agora ver arranjado o tro- 
ço de estrada Visnieira-Oasal Comba 
(cerca de 1.500 metros) e Casal Com- 
ba-Pedrulha (menos de mil netros). 

Estas são obras a que a Câmara 
Municipal deu há anos o seu começo 
e que aguardam verba do Estado 
para se completarem. 

REGRESSO — Encontra-se em 
Casal Comba o sr. Manuel Dinis 
Couceiro, vindo do Lobito, onde se 
encontrava, desde há anos, com à 
família, esperando voltar a Lobito 
dentro de breve tempo. 

— Vindo do Ultramar, onde se en- 
contrava a prestar serviço militar, 
chegou o nosso assinante João da 
Costa Gouveia. E 


PEDRULHA 


FERNANDO BAPTISTA — A 
passar férias, vindo de França, en- 
contra-se na Pedrulha o sr. Fernan- 
do Ferreira Baptista, nosso fiel assi- 
nante a quem desejamos óptimas fé- 
rias. 

ANTÔNIO DOS REIS SISMEIRO 
— Foi há tempos premiado com a 


medalha de bom condutor o sr. An- ' 


tónio dos Reis Sismeiro, motorista 
da Empresa de Transportes do Luso, 
a quem felicitamos vivamente, numa, 
época em que tantas vidas se perdem 
por imprevidência e irresponsabilida- 
de de alguns condutores. 


| Tractor 


ALUG A 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


“Carqueijo 


Este lugar continua em franco 
progresso, pois têm-se construído al- 
gumas casas de habitação. Se por 
um lado o desvio da estrada nacio- 
nal tirou o movimento à povoação, 
por outro lado podem as crianças 
andar à vontade e há mais facilidade 
nas construções e progresso da nossa 
terra. 

CORTEJO DE OFERENDAS — 
Este lugar, como quase todos os do 
concelho, concorreu com as suas dá- 
divas para o Cortejo de Oferendas 
que se realizou no passado mês de 
Dezembro, em benefício do Hospital 
Subregional do concelho da Mealha- 
da. O sr. Armando Bernardes Vilela, 
que fazia parte da comissão desta lo- 
calidade chefiada pelo abastado pro- 
prietário sr. Manuel Ferreira Lopes, 
entregou na Santa Casa da Miseri- 
córdia da Mealhada, a quantia de 
1.185800, produto da subscrição arre- 
cadada neste lugar. 


Quinta do Valongo 


EDUARDO DE JESUS — Já re- 
colheu a sua casa em Quinta do Va- 
longo o nosso assinante, sr. Eduar- 
do de Jesus, que recentemente foi 
submetido a uma melindrosa opera- 
ção e tem estado internado num 
quarto particular dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra. 

Desejamos a este nosso amigo, um 
rápido e pronto restabelecimento. 


Agradecimento 


ELVIRA PEREIRA DE OLIVEI- 
RA ANACLETO, seu filho e nora, 
vêm por este meio, na impossibili- 
dade de o fazerem pessoalmente, 
agradecer muito reconhecidos a to- 
dos quantos se dignaram acompa- 
nhar à sua última morada, seu ma- 
rido, pai e sogro, ou de qualquer for- 
ma lhes manifestaram o seu pesar. 

Mealhada, 12 de Janeiro de 1964. 


O SE 


FALA DO NOVO HOSPITAL DA MEALHADA 


(Continuado da 1.º página) 


— Mas não é certo que considera a 
Misericórdia como «coisa sua»? Sei que 
lhe atribuem essa' expressão, cheia de 
significado. 

— Há tempos e a propósito de não 
sei quê dizem que eu teria dito:—«Con- 
sidero a Misericórdia como coisa mi- 
nha.» — Não me recordo de, efectiva- 


mente, o ter dito. Mas, se o disse, quis ' 


(guis, com certeza) traduzir a afeição 
que lhe devoto. As horas e horas que 
me debruço sobre os seus magnos pro- 
blemas, o carinho que lhe dedico, a 
assistência que lhe presto em qualquer 
ângulo que queira ser encarado, tudo 
isto cria em mim uma ideia de tão arrei- 
gada afeição que, a mim próprio me 
parece que é uma coisa muito familiar, 
quando na verdade é pertença de todos 
nós e, a quantos mais pertencer me- 
lhor. 1 

— Sabia que era esse o sentido da 
frase. V. Ex, tem sido, durante um 
quarto de século, o grande esteio da ins, 
tituição. 

— A Misericórdia da Mealhada tem 
tido grandes dedicações. Teve como 
seus Provedores, que eu me lembre, o 
sr. Conselheiro Costa Simões, que à sua 
administração dedicou muita atenção. 
Teve o Dr, Luís Navega, pessoa supe- 
rior que, como médico lhe prestou a 
maior e a melhor assistência, e, como 
Homem, fez tudo quanto estava ao seu 
alcance para manter o Hospital a alto 
nível. Depois, veio o grande benemérito 
Eduardo Alves de Matos, que a esta 


Misericórdia consagrou toda a sua ami- 


zade, que o levou a legar-lhe uma gran- 
de parte dos seus haveres. 

— Muito certo, sr. Mário Navega. 
Mas a constância da sua dedicação pa- 
rece-me um caso à parte, Quantos 


e maus bocados não terá enfrentado em . 


27 anos de actividade como seu admi- 
nistrador?! ERES 

— Durante estes largos anos que es. 
tou a prestar a minha assistência à Mi- 
sericórdia tenho tido, como não podia 
deixar de ser, as minhas contrariedades 
e desgostos. Lá se têm vencido e ultra. 
passado e não vale a pena falar neles, 
A par desses desgostos, também temos 
tido as nossas alegrias. Assim, veja, 
quando pudemos públicamente homena- 
gear o antigo provedor e grande bene- 
mérito Alves de Matos e, ao mesmo 
tempo, render as nossas homenagens 20 
sr. Prof, Dr. Bissaya Barreto, operador 


O TRABALHO 
NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 


( CONTINUADO DA PÁG. 1 


se bem vincado o carácter progres- 
sivo e cimeiro da nossa capacidade 
de integração das élites responsáveis 
na sociedade multicultural ultrama- 
rina. 

O problema do trabalho em Africa 
não se põe de forma simplista, dada 
a estrutura social das comunidades 
africanas. Tudo o legislador teve em 
mente, desde a ausência prolongada 
do homem do seio da família, até ao 
trabalho da mulher e à protecção das 
crianças. 

Notam-se em toda esta obra os 
ensinamentos da regra cristã que 
obriga a ganhar o pão com o suor 
do rosto. O salário é minuciosamen- 
te tratado procurando-se evitar todo 
o tipo de fraude, o mesmo se pode 
dizer da forma de contratar e dos 
requisitos extrínsecos dos contratos. 

O diploma em questão afasta qual- 
quer distinção entre grupus étnicos 
ou culturais, passando todos os tra- 
balhadores rurais, qualquer que seja 
a sua filiação cultural, a regular-se 
pela mesma lei. Também não é admi- 
tida nenhuma forma de trabalho 
compelido, nem se prevêem sanções 


penais por falta de cumprimento do 


contrato de trabalho. Não existe 
qualquer tutela paternalista dos tra- 
balhadores, não é permitido o anga- 
riamento de trabalhadores com in- 
tervenção ou facilidades das autori- 
dades. O tratamento entre homens 
e mulheres nas relações do trabalho 
não admite diferenciação, salvo os 
especiais direitos reconhecidos aos 
homens por imposição da sua natu- 
reza. , - 

Nos seus 344 artigos o Código é 
um grito de justiça social e amor do 
próximo. Poucos povos se podem or- 
gulhar de tamanha capacidade reno- 
vadora onde os mais salutares prin- 
cípios de convivência social enire 
etnias diferentes se tornam regra de 
direito que no Estado compete ins- 
peccionar, orientar, corrigir e defen- 
der. 

Não temos dúvida que as garan- 
tias e a liberdade de que foi objecto 
o trabalho nas Províncias Ultrama- 
rinas e a sua justa remuneração se- 
rão condição única da inteira confian- 
ça e harmonia entre patrões e tra- 
balhadores. 


e grande amigo do nosso Hospital, Fo. 
ram, na verdade, horas muito felizes 
para todos nós, 

— Outra hora especialmente feliz foi, 
com certeza, a da construção do Mer- 
cado. Ou não será isso? 

— OQ tempo corre e não pára, e nós, 
apesar dos nossos pequenos recursos, 
também temos feito o possível por não 
parar. Essa foi, na verdade, uma aqui. 
sição de que me orgulho. 

Repare, e chamo-lhe a sua particular 
atenção para este pormenor: o Mercado, 
que é propriedade da Misericórdia, foi 
modernizado. Tiveram de se expropriar 
várias barracas que por lá estavam, tor- 
nou-se um recinto limpo, higiénico e 
acolhedor e parece-me que hoje (apesar 
de ainda não estar inteiramente concluí, 
do) deve ser um dos mercados dos nos- 
sos arredores que melhor se encontra 
instalado, tendo-se gasto, até agora, cer- 
ca de 800 contos nas suas obras, sem 
prejuízo da assistência hospitalar, que é 
cada vez maior e mais cuidada. 

Os anteriores cortejos foram feitos 
principalmente para fazer face a essa 
importantíssima e dispendiosíssima obra, 
a qual, apesar da sua grandeza, não im- 
pediu que no próprio Hospital se fizes- 
sem alguns melhoramentos de certo vul- 
to, e que se tenha vindo a apetrechar 
com o mais indispensável e de maior 
urgência. 

A concluir as suas declarações, o sr. 
Mário Navega Fala das futuras instala- 
ções do Hospital Sub-Regional e, a 


nosso pedido, informa: 


— Segundo os meus cálculos, o Novo 
Hospital estará to a funcionar em 
196. De hoje a um ano já se deve 
e neluíido na sua primeira 


concurso a fase seguinte, quer dizer, O 
seu equipamento, tudo leva a crer que 


“não serei muito optimista em realmente 


pensar que nos fins de 1965 já esteja 
em pleno funcionamento, e oxalá assim 
seja, porquanto tenho uma aspiração 
impar: é ver essa obra concluída e ainda 
ter forças para depois ir a todas as 
povoações do concelho — que tanto têm 
ajudado com o seu óbulo — agradecer- 
-lhes a atenção que têm tido para comi- 
go, correspondendo aos meus apelos e, 
então. retirar-me tranquilamente e com 
a consciênca de ter feito tudo quanto 
a minha inteligência, o meu dinamismo 
e a minha força de vontade me permitiu 
fazer e deixar para a posteridade uma 
obra de grande projecção social e cristã. 


bad 


Depois de algumas dezenas de 
deslocações à capital, do sr. Mário 
Navega, e após as deligências sem 
conta em que o seu entusiasmo € 
finura de diplamata levaram a me- 
lhor, a Mealhada vai ter, pois, den- 
tro de mais ou menos dois anos, 
modernas instalações hospitalares e 
as antigas devolutas para um asilo 
de pobres incapacitados. Dois coe- 
lhos de uma paulada só! 

Nesse momento, ou antes dele, 
(porque nunca é demasiado cedo 
para fazer justiça aos benfeitores da 
sociedade), todo o concelho, num 
movimento espontâneo e irreprimí- 
vel, tem o dever de dizer-lhe com 
vibração e calor o seu «Muito obri- 
gado» e consagrá-lo por todos os 
meios como um dos seus maiores 
benfeitores de todos os tempos. O 
contrário, isto é, que o sr. Mário 
Navega vá, como pensa, de povoa- 
ção em povoação, agradecer, isso é 
paradoxal. Se for agradecer e des- 
pedir-se, será um paradoxo e uma 
perda irreparável para Os destinos 
da Santa Casa da Misericórdia que 
não poderá encontrar melhor, mais 
dedicado e mais activo administra- 
dor. ; 


R. Ss. 


ção civil, -Parece- 


E 


CARTÕES DE BOAS-FESTAS 


Tiveram a gentileza de nos enviar 
os seus cartões de Boas-Festas, os 


“seguintes senhores: Dr. Fernando de 


Aguiar, D. Laura Felício, D. Isaura 
Sarmento, Fernando de Barros, Al- 
cino Rodrigues, Associação dos An- 
tigos Estudantes de Coimbra, Estú- 
dios de Decoração e Publicidade, An- 
tónio Duarte Rochete — França e 
Arménio de Oliveira Ferrão, E.U.A. 
Os nossos agradecimentos. 


EDITAL 


ANTÔNIO MENESES, Tesoureiro 
da Fazenda Pública de Mealhada. 

Faz saber, que durante todos os 
dias úteis do próximo mês de Janei- 
ro, se encontram à cobrança, à boca 
do cofre, as seguintes contribuições 
e impostos: : 

Contribuição Industrial — Grupo A 
de 1963; Grupo B de 1963. 

Contribuição Predial. 

Imposto sobre as sucessões e doa- 
ções — anuidades de 1964. 

Contribuição Industrial: 

" A contribuição industrial deverá 
ser paga em duas prestações iguais, 
com vencimento em Janeiro e Julho, 
se o seu montante exceder 200800. 

As colectas até 200800 deverão ser 
pagas por uma só vez, em Janeiro. 

Não sendo paga qualquer das pres- 
tações, ou a totalidade da contribui- 
ção, no mês do vencimento, come- 
carão a correr imediatamente juros 
de mora. 

Passados 60 dias sobre o venci- 
mento da contribuição ou de qual- 
quer das suas prestações sem que se 
mostre efectuado o respectivo paga- 
mento, haverá lugar a procedimento 
executivo para. arrecadação da tota- 


lidade do imposto, considerando-se, 


vencidas, para o efeito, as prestações 
ainda não pagas. e 
ções — Anuidades 
O imposto sobre as sucessões e 
doações — anuidades deverá ser 
pago durante o mês de Janeiro. | 


Não sendo pago o imposto no mês | 


do vencimento, começarão a correr 
imediatamente juros de mora. 

Passados 60 dias,. sobre o venci- 
mento do imposto, sem que se mos- 
tre efectuado o respectivo pagamen- 
to, haverá lugar a procedimento exe- 
cutivo. 

Para constar se passou o presente 
e idênticos que vão ser afixados na 
Tesouraria da Fazenda Pública, na 
Repartição de Finanças e nos luga- 
res públicos do costume. 

Tesouraria da Fazenda Pública da 
Mealhada, 21 de Dezembro de 1963. 

O Tesoureiro da Fazenda Pública, 
António Meneses. 


Livros e revistas 


Do Centro Português de Santos — 
Brasil, recebemos uma Revista Li- 
terária, do mesmo nome, da suprema 
direcção de A, Prada Soares, com os 
nossos agradecimentos. 

x Editado pela Federação Regio- 
nal dos Sindicatos dos Empregados 
de Escritório do Sul e Tlhas Adjacen- 
tes, acabamos de receber o n.º 16 do 
boletim «Escritório». 

Gratos pela gentileza. 


À Exportadora de Louça Esmailada, 


SOL DA BAIRRADA 


Programa religioso da Televisão Portuguesa 


( CONTINUADO DA PÁG. 


O primeiro número, confiado ao 
Rev.º P. João de Sousa, de Lis- 
boa, tem despertado o maior in- 
teresse e produzido maravilhosos 
resultados até entre pessoas que 
andavam bastante arredias das 
práticas religiosas. 


Com muitas deu-se o que há 
tempos me diziam uns industriais: 
«Começamos por ouvir esse pro- 
grama com protestos, passamos 
depois a ouvi-lo com indiferença 
e, finalmente, apaixonamo-nos por 
ele, a tal ponto que o não pode- 
mos dispensar. Fomos educados 
cristâmente, acrescentaram, mas 
veio depois a luta pela vida, o 
meio ambiente hostil à religião, a 
necessidade de aproveitar uns do- 
mingos para fazer propaganda 
dos nossos produtos e outros para 
descansar. A missa e outras prá- 
ticas religiosas foram ficando de 
lado até quase esquecerem. Apa- 
receu na televisão o programa 
Amanhã é domingo, a que nos fo- 
mos habituando e hoje não o po- 
demos dispensar. Demos, por isso, 
ordens para ninguém nos pertur- 
bar, seja com o que for, durante 
esse quarto de hora. 

E o nosso quarto de hora de 
religião!» 

Quantos casos semelhantes a 
este por esse Portugal fora! 


Podia referir até alguns de au- 
tênticas transformações, diga- 
mos, conversões. 

Pois quando a maior parte dos 
telespectadores estava já ansiosa 
por que chegasse o seu quarto de 
hora de formação religiosa das 
21,15 às 21,30 dos sábados, fomos 

“surpreendidos pela notícia de que 


o programa Amanhã é. domingo . 


fora reduzido de 15 para 5 a 6 
int e transferido das 21,15 
Ra 23,40. Quer dizer, liqui- 
daram. prâticamente um número 
que estava a interessar vivamen- 
to a maior parte dos telespecta- 
“dores e que, para muitos, era o 
único meio de formação religiosa 
de que podiam dispor. 


Qual o motivo da redução e 
transferência deste número para 
a pior hora do programa, a do 
encerramento da estação? 

Falta de tempo? Mas podem 
continuar tantos outros números 
a dispor nos sábados de 20 a 30 
minutos, desde as 17,30 às 24 ho- 
ras, e não se podem dar 15 minu- 
tos a um número tão importante 
para a formação religiosa de um 
País que é católico na sua grande 
maioria ?! 

Havia quem não gostasse deste 
número ? 

Acredito. Mas, se, para satisfa- 
zer o capricho ou a má vontade 
de alguns, se reduz e transfere 
para tão tarde um número tão 
interessante e útil para a maior 
parte. dos telespectadores, então 
tem de se acabar com a televisão, 
porque não há número nenhum, 
por melhor que seja, que possa 
agradar a todos. Que interesse 
pode ter para a grande maioria 
dos homens e até para muitas se- 
nhoras assistir a programas de 

cozinha e de costura ou modas, 


fo 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


E) 
com atitudes bem pouco recomen- 
dáveis, algumas vezes? 

Há números de música e de ou- 
tras modaildades que, às vezes, 
são de fugir e os telespectadores 
têm de os aguentar. 

Será o número Amanhã é do- 
mingo menos importante do que 
os números dedicados à cozinha, 
à costura, às modas e a outros 
casos semelhantes ? 

Não, por certo. 

Será justo pôr alguns pais cui- 
dadosos da educação de seus fi- 
lhos na triste necessidade de gra- 
var as palavras do locutor de 


* Amanhã é domingo para no dia 


seguinte as reproduzir aos filhos, 
uma vez que estes, devido à hora 
demasiadamente tardia desse pro- 
grama, já o não podem ouvir, 
como dantes? 

Sendo católica a grande maio- 
ria dos telespectadores e dos con- 
tribuintes da televisão, deve esta 
dar-lhes programas que possam 
contribuir para a instrução e for- 
mação espiritual de que se pre- 
cisa tanto, num País de tão cras- 
sa ignorância religiosa. 

Ora um desses programas e de 
resultados já bem consoladores é 
o Amanhã é domingo, mas, para 
poder continuar a produzir os 
mesmos benéficos efeitos, tem de 
voltar ao início de 15 minutos de 
duração e para a hora iniical, ou 
seja às 21,15. Sendo impossível 
esta hora, nunca deve ultrapassar 
as 22,30, por ser tardia para mui- 
tos telespectadores. 

Esperamos do alto critério e 
boa vontade da ilustre Dirécção 
da Televisão Portuguesa que este 
caso se remedeie de modo a po- 
der satisfazer os desejos da maior 
parte dos telespectadores. 

O facto de ter melhorado o 
programa religioso “do domingo 
não é razão para prejudicar o do 
sábado, antes pelo contrário, uma 
vez que este programa tem finali- 
dade mais formativa que infor- 
mativa. 


Pela imprensa 


Passou mais um aniversário o 
nosso colega «Notícias de Ovar». 
Defensor dos interesses da sua terra 
e da sua gente, tem prestado assina- 
lados serviços. 

A todos que nele trabalham, em 
especial ao seu Director, sr. António 
Coentro Pinho, as nossas melhores 
felicitações. 

e Também o Boletim Paroquial 
«Mensagem de Alquerubim», com- 
pletou mais um ano de existência, 
pelo que felicitamos todos que a ele 
estão ligados. 


Encarregado 


para pequena indústria — precisa-se 
na Mealhada. Dá-se preferência a 
pessoa com conhecimentos de serra- 
lharia mecânica e residente nas pro- 
ximidades desta vila. Resposta com 
todas as indicações úteis ao Aparta- 
do 11 — Mealhada, 


3 


CARTÓRIO NOTARIAL DE ANADIA 


Certifico que por escritura de 31 
de Dezembro de 1963, lavrada de 
folhas 17 verso a folhas 21 verso, 
do livro de Escrituras diversas» 
N.º B-225, deste cartório notarial, 
a cargo do Notário licenciado Óscar 
Duarte de Almeida Faulha, a socie- 
dade por quotas que gira sob a de- 
nominação «Sociedade Cultural, Li- 
ceal e Técnica Santa Ana da Mea- 
lhada, Limitada», com sede e estabe- 
lecimento de ensino na vila de Mea- 
lhada, aumentou o capital social de 
1.150.000$00 para 3.500.000$800, ve- 
rificando-se, assim, um reforço de 
2.350.000800, entrando para novos 
sócios a Diocese de Coimbra e 
D. Maria de Almeida Festas. Que, 
em consequência do aumento efec- 
tuado e com a entrada dos novos 
sócios, o corpo do artigo terceiro 
do pacto social, passou a ter a se- 
guinte redacção: ARTIGO TER- 
CEIRO: — O capital social é de 
3.500.000800, está inteiramente rea. 
lizado em dinheiro e nos diversos 
bens e valores da sociedade, sendo 
certo que, em relação ao reforço 
atrás mencionado, as chamadas do 
capital desse reforço, serão feitas no 
decorrer de todo o ano de 1964, 
parceladamente e por chamadas 
com antecipação de 30 dias, em re- 


lação a cada uma, feitas pela Di-. 


recção da Sociedade, e corresponde 
à soma das quotas dos sócios, as 
quais, unificadas quanto a cada 
uma, passaram a ser as seguntes: 
D. Natália Duarte Cerveira Vieira 
Lopes Vinga, 500.000800; Messias 


FALECIMENTOS | 


ANTÓNIO CADETE 


Em Pampilhosa, faleceu o sr. An- 
tónio Cadete, de 84 anos de idad 
Era pai dos nossos assinantes sr 
Armando Soares Veiga e Vasco Soa- 
res Cadete e D. Idalina da Concei- 
ção Veiga e sogro de Elísio Simões 
Miranda. 

«Sol da Bairrada» apresenta o seu 
cartão de pêsames à família enlu- 
tada. 

FRANCISCO CORREIA 


No passado dia 11 do corrente, 
confortado com todos os sacramen- 
tos da Satna Madre Igreja, faleceu 
na sua residência nesta vila, com 
a idade de 80 anos, o sr. Francisco 
Correia, natural de Abitueiras (con- 
celho de Santarém), após prolongado 
sofrimento. O extinto era casado 
com a sr. D. Georgina Fernanda de 
Azevedo Correia e pai dos srs. Luís 
Carlos de Azevedo Correia, delegado 
da J. N. Vinho nesta vila, do sr. Ma- 
nuel Vítor Azevedo Correia, de Car- 
los Alberto Azevedo Correia e da sr.º 
D. Maria Luísa Azevedo Correia e 
avô do estudante do Colégio da Mea- 
lhada João Paulo Pedruello Azevedo 
Correia. 

O seu funeral constituiu uma 
grande manifestação de pesar. 

«Sol da Bairrada» apresenta o seu 
bilhete de pêsames à família enluta- 
da, e dum particular ao sr. 
Azevedo Correia, nosso prezado assi- 
nante. 


Luís - 


Batista, 100.000$00, Joaquim Ribeiro 
Couto, 350.000$800; D. Isabel Maria 
Breda Batista Vigário, 625.000800; 
D. Elisete Esmeralda Soares Batis- 
ta, 625.0008$00; D. Maria Jesus Cos- 
ta, 200.000800; D. Maria Luísa dos 
Prazeres Gil Duarte de Almeida, 
250.000800; Padre António Ferreira 
Dias, 150.000800; Doutor António 
Antunes Breda, 200.000$800; Doutor 
Joaquim Ribeiro Breda, 150.000800; 
A Diocese de Coimbra, 200.000$800; 
D. Maria de Almeida Festas, 
50.000$800; Doutor António Dias 
Coimbra, 17.000800; Doutor Antó- 
nio Virgílio Mendes Antunes Bre- 
da 16.500800; Engenheiro Joaquim 
Mendes Antunes Breda, 16.500800; 
e herdeiros de Padre Manuel de Al. 
meida, 50.000800. 


Está conforme. 
Anadia, 15 de Janeiro de 1964. 


O Ajudante do Cartório, 
(a) — Franklim Rocha 


CONTRIBUIÇÃO PREDIAL 


Os proprietários de prédios urba- 
nos que tenham estado total ou par- 
cialmente arrendados durante todo 
ou parte do ano de 1963, devem 
apresentar, durante o mês de Janei- 
ro de 1964, na Repartição de Finan- 
ças do concelho onde os mesmos fi- 
quem situados, uma declaração das 
rendas recebidas no referido ano de 
1963. 


A indicação naquela declaração de 
renda inferior à convencionada, além 
de punível com multa, dá ao inqui- 
lino a faculdade de se desobrigar 
do pagamento de renda superior 
àquela que foi declarada. 


o 


INTO 

Teve a sua «delivrance», dando à 
luz uma robusta criança do sexo fe- 
minino, a sr! D. Efigénia O. Neill 
Pedrosa Semedo, esposa do sr. José 
Gomes Semedo, atleta do Grupo Des- 
portivo local e filha do sr. Horácio 
Pinho, nosso prezado assinante, 

«Sol da Bairrada» apresenta o seu 
cartão de muitas felicidades ao novo 
neófito. ; 


Restaurante Regional | 


TRESPASSA-SE. no melhor local 
de Buarcos, magníficas instalações, 
ampla esplanada, óptimas vistas 
para o mar. Aberto todo o ano. 

Tratar com o próprio em Buarcos 
— Figueira da Foz, telefone 22860, 
ou na Mealhada com o sr. Manuel 
Louzada. 


VENDE-SE 


Propriedade na «LAGOA DE MA- 
RIA» junto ao fundo da QUINTA 
DO MURTAL, óptima para constru- 
ções e servida de boa estrada. 

Trata — António Carvalho Mar- 
ques, ou João Gaspar (Cera) em 
Mealhada. | 


O 


GARANTA O 


PLANTANDO 


FUTURO DA 


Ez 


SUA VINHA 


RICHTER- 


x BACELOS 


. SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 
x 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


— (PORTUGAL) S. A. R.L. 


15 variedades devidamente seleccionadas para todos os climas e castas cultivadas no País 
RESERVE A SUA ENCOMENDA PARA O LARGO DO CORPO SANTO, 6-2.º- LISBOA-TEL. 324111 


PUREZA VARIETAL e CONTROLE SANITÁRIO e ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
O ==> 


cem ms e 


SOL DA BAIRRADA | 


DITAL 


| Recenseamento Eleitoral 


Cacildo Lima Duarte, servindo de Chefe da Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho da Mealhada: 


Faz saber, nos termos e para os efeitos do disposto no art. 10.º da 
Lei n.º 2.015, de 28 de Maio de 194:, com a modificação operada pelo 
disposto no art. 7.º da Lei 2.100, de 29 de Agosto de 1959, que o período 
para a inscrição no recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA 
NACIONAL, no ano de 1964, terá início em 2 de Janeiro e terminará 


em 15 de Março do mesmo ano. 


ho abrigo do disposto nos arts. 1.º e 2.º da citada Lei 2.015: 


SÃO ELEITORES E, COMO TAL, RECENSEÁVEIS: 


1.º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou 
emancipados, que saibam ler e escrever português; 

2.º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou 
emancipados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao 
Estado e corpos administrativos quantia não inferior a 100800, 
por. algum ou alguns dos seguintes impostos: contribuição predial, 
contribuição industrial, imposto profissional e imposto sobre apli- 
cação de capitais; 

3.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 
emancipados, com as seguintes habilitações literárias: 


a) Curso geral dos liceus; 
b) Curso do magistério primário; 
c) Curso das escolas e belas artes; 


d) Curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório de 
- Música do Porto; 


e) Curso dos institutos industriais e comerciais. 


4.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 
emancipados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais 
condições fixadas nos n.º 1.º ou 2.º. 

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se chefes 
de família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas 
de pessoas e bens ou solteiras que vivam inteiramente sobre si. 

5.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo 
- casados, saibam ler e escrever português e paguem contribuição 
RR por bens próprios ou comuns, quantia não inferior a 
200800. 


A PROVA DE SABER LER E ESCREVER FAZ-SE: 


a) Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante 
a comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de 
Freguesia; 

b) Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com re. 
conhecimento notarial da letra e assinatura; 

c) Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio pe- 
rante a comissão referida na alínea a), desde que no mesmo 
requerimento assim seja atestado, com a autenticidade por 
meio de selo branco ou a tinta de óleo da Junta de Fre. 
guesia; 

d) Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas repar- 
tições ou serviços a que se refere o art. 13.º da citada Lei. 


A PROVA DO PAGAMENTO REFERIDO NOS N.º 2.º, 
4.º E 5.º FAZ-SE: 


a) Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conhe. 
cimentos respectivos, cujos números ficarão anotados no 
verbete ou processo individual do eleitor; ) 

b) Pela inclusão no mapa: e tac poi gipe ) Eis de 
finanças. JESESARIO ceia Eos 


Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes 
aos bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de 
bens, e aos pais os impostos correspornaa aos bens dos filhos 
menores a seu cargo. 


A PROVA DAS HABILITAÇÕES REFERIDAS 
NO Ny 3.º FAZ-SE: 


Pela exibição do diploma de curso, da certidão ou da pública- 
-forma respectiva, perante a comissão de freguesia ou pela decla- 


ração respectiva nos mapas enviados pelas repartições ou serviços 


mencionados no art. 13.º da citada Lei. 
NÃO PODEM SER ELEITORES: 


1.º — Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e 
políticos; 

2.º — Os interditos por sentença com trânsito em julgado e ós 
notóriamente reconhecidos como 'idementes, embora não estejam 
interditos por sentença; 

3.º — Os falidos ou insolventes, enquanto não forem rea- 
bilitados; 

4.º — Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido 
condenados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, 
enquanto não houver sido expiada a respectiva pena e ainda que 
gozem de liberdade condicional; 

5.º— Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados 
em asilos de beneficência; 

6.º — Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, 
por naturalização ou casamento, há menos de 5 anos; 

7.º — Os que professem ideias contrárias à existência de Por-. 
tugal como estado independente e à disciplina social; 

8.º — Os que notóriamente careçam de idoneidade moral. 


TODOS OS CIDADÃOS COM DIREITO A VOTO PODERÃO REQUE- 
RER A SUA INSCRIÇÃO NO RECENSEAMENTO AO PRESIDENTE DA 
COMISSÃO RECENSEADORA, POR INTERMÉDIO DAS COMISSÕES DE 
FREGUESIA, E DEVERÃO MENCIONAR, ALÉM DO NOME, O DIA DO 
NASCIMENTO, FILIAÇÃO, ESTADO, PROFISSÃO, HABILITAÇÕES LITE- 
RÁRIAS E MORADA, 


Para constar se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 
do estilo, 


Paços do Concelho, 26 de Dezembro de 1963. 


Servindo de Chefe da Secretaria, 


Cacildo Lima Duarte 


LÍNGUA INTERNAGIOMAL DE ZAMENHOF 


A gramática de Esperanto é a 
mais simples de todas as gramáti- 


cas, O alfabeto comple-se de 28 
“letras, das quais 5 são vogais semi- 
-fechadas (como em italiano), o que 
dá à lingua uma grande clareza e 
eufonia. A gramática compõe-se de 
16 pequenas regras, que se pode 
aprender em meia hora. Não exis- 
tem excepções. O acento tónico re- 
cai sempre sobre a penúltima sílaba, 
pelo que todas as palavras são gra- 
ves. Diferencia-se as palavras pela 
vogal final: o substantivo termina 
em O, o adjectivo em A, o advérbio 
em E, o verbo no infinito em 1. Da 
mesma raiz pode formar-se substan- 
tivo, adjectivo, advérbio e verbo, se 
o sentido o permitir, O plural é for. 
mado pela junção da final j aos 
adjectivos e substantivos. 

O acusativo forma-se pela final 
N; os verbos na conjugação sô mu- 
dam nos tempos: is para o passado, 
as para o presente e os para o fu- 
turo. O imperativo e o conjuntivo 
são formados pela final u, e o con- 
dicional pela terminação us. Os par- 
ticípios activcs têm as finais inta 
para o passado, anta para o pre- 
sente, onta para o futuro, Da mes- 
ma forma os particípios passivos 
têm as finais ita, ata, ota. 

Isto -é quase toda a gramática de 
Esperanto. : 

Se a compararmos com quaiguer 
outra gramática, facilment 
-preenderemos a -razão d 
plicidade. Basta considerar que sa 
língua francesa existem mais de 
2.300 terminações só para os ver- 
bos, Em Esperanto são 12 e possi- 
bilitam até essas complicadas for- 
mas verbais como o gerúndio da 
passiva no tempo futuro. 

O vocabulário de Esperanto com. 
põe-se em grande parte de raizes 
internacionais. Raízes, os povos la- 
tinos conhecem até 80 % das mes- 
mas sem aprenderem o Esperanto, 
enquanto que para os povos eslavos 
essa percentagem é menos elevada, 
mas ainda assim atinge aproximada- 
mente 50%. (O mesmo sucede aos 
povos nórdicos. Na Ásia essa per- 
centagem é ainda menor. Mas por 
outro lado, na Ásia o carácter ex- 
tra-europeu da gramática de Espe- 
zanto facilita muito a aprendizagem. 
A estrutura morfológica do Es- 
* peranto é muito parecida com a das 
línguas do Extremo-Oriente, nomea- 
damente a chinesa e muito especial- 
mente as línguas aglutinantes, tais 
como as turco-tártaras. 

* Essa característica do Esperanto, 

de resto, prova que ele, sendo se- 
gundo a sua composição lexicoló- 
gica mais derivado do latim, é, ao 
mesmo tempo, segundo a sua estru- 
tura morfológica, mais aparentado 
"com diversas línguas não europeias. 
Também neste sentido o Esperanto 
é, efectivamente, uma língua inter- 
"nacional, A grande flexibilidade do 
Esperanto está provada por várias 
experiências. Por exemplo, em 1913, 
sob a direcção de Tristan Bénard, 
examinou-se a flexibilidade do Es- 
peranto por meio de uma comissão 
especial. 

Um certo texto literário foi tra- 
duzido em diversas línguas, entre 
“elas o Esperanto, e depois esse mes-. 
mo texto foi retraduzido para a lín- 
gua original por outros tradetor2s, 
que desconheciam a origem do 
texto, Verificou-se então que as 
' traduções mais perfeitas foram as 
“realizadas por meio do Esperanto, 

porque a retradução do Esperanto 


aproximava-se mais do texto origi- 
nal. 

Exemplo da flexibilidade e faci- 
lidade em Esperanto: 

Instrui — ensinar; instruo — ensi. 
no; instrua — instrutivo; instruisto 
—- professor; instruistos — professo.. 
res; instruistino — professora; ins- 
truiistinos — professoras; geinstruis- 
tos -— professores (ambos os sexos); 
instruanta — ensinando (no presen- 
te); instruinta — ensinando (no pas- 
sado); instruonta — ensinando (no 
(futuro); instruata — que está a ser 
ensinado; instruita — que foi ensina. 
do; instruota — que vai ser ensina- 
do; instruito — meio, instrumento de 
ensino, 


NOTAS 


Partiu para a Guiné, em missão 
de soberania, o nosso colega João 
Henriques Pinho dos Santos, Dese- 
jamos-lhe as maiores felicidades. 


x 


No calendário dos anos voltou-se 
a folha 1963. Ao entrarmos em 
"1964 pretendemos tornar mais sa- 
liente o nosso propósito de sempre: 
de ser a Página da Juventude, além 
duma página de leitura agradável, 
“a verdadeira tábua rasa não só-dos 
leitores mais fiéis, mes de todos. 
Ora só conseguiremos saber se os 
moldes em que a orientamos são os 
mais susceptíveis de agradar, em 
determinados aspectos, se nos criti- 
carem, nos ajudarem, em suma, se 
colaborarem. Foi criada ainda para 
revelar ou confirmar valores; não 
há motivo para que se acanhem; 
exponham as vossas pretensões e 
preferências. Cá os esperamos. 
Como sempre devem dirigr-se para 
P. J.— Sol da Bairrada ou Secção 
Cultural da Juventude Unida da 
Mealhada. 


SOL DA BAIRRADA 


SAUDADES 


Junto dum rude e tosco casinhoto 


“Meus passos me levaram certo dia, 


Dos lados já, sem tábuas, reto, 


Por onde o vento corre e já chovia. 


Só, ali do mundo me encontrei, 

Pois que no mundo, só, já me achava; 
Feliz, não sei porquê, lá me sentei... 
Fugia dum, mas noutro mundo entrava. 
Ó suaves campinas em que olhar 


Vadio, meigamente descansavas; 

Ó querida, mas muda serra, ímpar, 
Onde tu brincalhão te rebolavas. 

Os verdes destas terras salpicadas 

Se mil casinhas brancas me lembravam, 


Se pombas, outras tantas revoadas, 
Quando nos campos elas se espantavam, 


C, ALFORA 


2. QUESTIONÁRIO-CONCURSO 


«SABES RESPONDER?» 


HISTÓRIA 


1.º — Com o nome de Afonso, quan- 
tas reis existiram em Portugal? 


2º: —E com o nome de João? 


3.* — Lembras-te dos cognomes res. 
pectivos de todos eles? Quais 
eram? 


ARTE 


t2 — À capela Sistina em Roma, é 
conhecida em todo o mundo pela 
famosa decoração da sua abó- 
bada, Quem executou essa pin. 
tura? 

— Leonardo da Vinci? Miguel 
Angelo? Murillo? 


2º — Verifica se estão trocadas as 
nacionalidades dos seguintes pin- 
tores. 
— Rafael — espanhol; Gaugin 
italiano; Goia — francês. 


Secção Feminina 


UTILIDADES 


6 Para aumentar a durabilidade das 
suas meias de nylon, antes de as usar 
procure mergulhá-las, durante um minu. 
to, em água quente. 

O Para conservar muito mais as 
vassouras, mergulhe-as uma vez por se, 
mana, num recipiente com um pouco de 
água morna e sabão. 

O As manchas de graxa, óleo ou 
piche sairão facilmente da sua roupa se 
as limpar com um pano embebido em 
gasolina ou benzina, 


RECEITAS DE DOCES 


Bolo Preto 


2 ovos inteiros; 250 gr de açúcar 
amarelo, 125 gr de farinha; 50 gr de 
manteiga; '1 colher (chá) de canela; 
1 colher (chá) de soda; l4 de litro de 
leite. Batem-se os ovos com o açúcar, 
depois juntam-se a canela a manteiga 
derretida, a farinha e a soda, batendo 
mais um pouco. 

Em seguida junta-se o leite batendo 
novamente. Vai ao forno numa forma 
untada de manteiga e polvilhada de fa- 
rinha, 


Bolo de passas 


Misturam-se 4 ovos inteiros com 
500 gr de açúcar e 250 gr de manteiga. 
Feito isso, acrescenta-se aos poucos 
500 gr de farinha de trigo. Por último 
põem-se as 500 gr de passas e 1 colher 
(chá) de fermento, Leva-se ao forno 
numa forma untada com manteiga. 


Bolo de ironia: 


8 ovos; o mesmo peso dos ovos em 
açúcar e um pouco menos de farinha; 
metade deste peso de manteiga e 2 co- 
lheres (chá) de fermento. Bate-se a 
manteiga com o açúcar; deitam-se as 
gemas, uma a uma, adicionando-se raspa 
e sumo de 2 laranjas. Depois a farinha 
e, por último, as claras batidas em cas- 
telo. Vai ao forno. 


Continuamos com a nossa secção 
aberta a todas as sugestões que nos 
queiram dar. Esperamos as vossas re- 
ceitas, originais ou experimentadas; pre- 
tendemos acima de tudo que esta secção 


seja efectivamente vossa, 


ROSA AMÉLIA 


A simplicidade afectado é delica- 
da impostura. 
LA ROCHEFOUCAULO 


GEOGRAFIA 


1º — És capaz de enumerar, quantas 
e quais as cidades de Portugal 
(continental) cujo nome começa 
por P? 


2.º — Estarão certas as seguintes afir- 
mações? 


; — O Rio Ave: nasce na Serra .. 


do Larouco, passa em St.” Tirso . 
e desagua 
Conde. 

—O Rio Mira: -nasce na 
Serra de Mu ou Caldeirão, pas. 
sa em Odemira e vai desaguar 
próximo a Vila Nova de Gaia. 
“Tem na margem esquerda um 
afluente: o Torto. 


x 


Respostas do 1.º Questionário 


Arte 


1.º — St." Cruz, em Coimbra 
2.º — Nicolau Chanterenne 


Literatura 


1.º — D. Francisco Manuel de Melo 
2º — Séc. XVII 


Geografia 
1,* — Nove ilhas 
2º — Cidade da Horta é 
ilha do Faial. 


capital da 


O concorrente que acertou e que tem 
direito a um livro foi: JOÃO SIMÕES 
— Colégio de Santana, 


x 
REGULAMENTO 


1.º — As respostas (em postal ou carta) 
devem ser enviadas para: 
M. A. A. F, (Concurso —P, J.) 
Rua do Breyner, 401 
Porto 


2.º — Não devem ser enviadas depois 
de 10 (dez) dias contados a partir 
da data da distribuição ou publi- 
cação do jornal. 


3.º — As respostas serão dadas no nú- 
mero seguinte. 


Amigo que não presta, faca que 
não corta que se percam, pouco im- 
porta. 


Uma livraria é uma preciosa ca- 
tacumba onde estão embalsamados 
e imortalmente conservados os espí. 
ritos dos mortos que não morrem. 


2HESTERFIELD 


junto a Vila do 


CARTA DO BRASIL 


PARABÉNS 
JOVENS MEALHADENSES 


Parabéns porque conseguiram 
fundar na Mealhada, o que há mui- 
to era uma necessidade, um orgão 
cultural para amparar os jovens es- 
tudantes da nossa terra. 

Lembro-me quando era um rapaz 
de calça curta, estava ainda no cur- 
so primário, via os estudantes do 
«Colégio da Mealhada», quando es- 
te funcionava em suas velhas ins- 
talações, dirigirem-se ao Campo de 
Futebol da Estação, hoje «Campo 
Dr. Américo Pais de Couto», para 
lá terem um pouco mais de repou- 
so e silêncio, para estudarem ais ma- 
térias que faziam parte de seus 
cursos. 

Não existiam naquele local, me- 
sas ou quaisquer outras instalações, 
que pudessem oferecer um lugar 
sossegado âqueles que o procura- 
vam, a não ser uma velhas tábuas 
que para nada serviam. 

Hoje, depois de treze longos anos. 
alguns rapazes capazes, resolvem 
pôr em prática seus planos, ofere- 
cendo âqueles que não podem es- 
tudar em suas próprias casas, por- 
que não terão ao alcance de sua 
mão um bom Dicionário, ou então 
outros livros -mais caros que não 
possam possuir, um lugar aparelha- 
do com uma boa sdla de estudo e 
uma boa biblioteca (em organização, 
que está pedindo a colaboração de 
todos os mealhadenses), e um me- 
lhor ambientes =. 
“A «JUM» não é mais um plano. É 
uma realidade; ela está dando aos 
jovens de nossa terra, uma prova 
de bravura e de amor à Pátria. 

Portugal, hoje mais do que nun- 
ca, precisa de homens esclarecidos, 
que sejam úteis à sua vida econó- 
mica. Por isso, a «JUM» tem um de- 
ver a cumprir, um dever heróico, 
esclarecer e dar aos jovens mealha- 
denses, um pouco mais do que tra- 
zem em sua bagagem escolar: o es- 
clarecimento através de seus livros. 

Organiza-se uma biblioteca, criam- 
-se secções desportivas, reuniões 
cuiturais são levadas a efeito, cuida. 
-se da orientação dos menos escla- 
recidos, enfim, ajudam-se aqueles 
qua se julgam incapazes perante o 
próximo. E nós? Que fazemos nós? 
NADA! 

Pessoas que hoje estão bem fi- 
nanceiramente, não querem saber 
de ajudarem um órgão que nasceu 
do suor de quatro ou cinco indivt- 
duos, que têm sobre seus ombros, 
a responscabilidade de arcar com 
as despesas que porventura saiam 
fora do orçamento da agremiação. 
Não gostam de se colocarem à fren- 
te, para não sentirem o peso de um 
«negócio» que não lhes dá lucro. 
Normalmente, emprestam o nome 
como «presidente» ou coisa pareci- 
da, somente para dizerem-se não 
estarem alheios ao que está sendo 
feito. 

Acho eu, e acharão todos os jo 
vens que, o nome só em si, não in- 
teressa; precisa-se de apoio finan- 
ceiro e moral, para que possam 
aqueles rapazes, as oferecer aos seus 
conterrâneos, um caminho melhor, 
um caminho de luz, o esclarecimen. 
to. j 

Aos organizadores da «JUVEN- 
TUDE UNIDA DA MEALHADA», os 
parabéns de todos os mealhadenses 
residentes na Cidade que mais cres- 
ce no mundo, São Paulo, contem 
com a nossa colaboração. 


Joaquim dos Santos Lourenço 


CAMPEONATO 
DE PRINCIPIANTES 


No passado domingo, dia 5 do 
corrente, realizou-se no campo dr. 
Américo Couto desta vila, o último 
jogo respeitante á primeira volta. 
Foram intervenientes, o Grupo Des- 
portivo local e o Recreio de Águeda, 
leader do campeonato. Venceu o 
grupo mealhadense pelo expressivo 
resultado de 5-0, resultado este que 
foi conseguido na primeira parte do 
encontro. : 

Sob a arbitragem do sr. Manuel 
Bastos, tendo como auxiliares Rui 
Paula e António Vieira, os grupos 
formaram como se segue: 


DESPORTIVO: 

Oliveira; Saldanha, Aurélio e Cas- 
tro; Ernesto e Gameiro; João José, 
Lima, Ferreira, Aleixo e Helder. 


RECREIO DE AGUEDA: 

João; Pinto, Brenha e Ramos; Zé 
e Albano; Rui, Angelo, Sucena, Brê- 
da e Mendes. 

Marcaram os tentos pelos vence- 
dores: Helder (3), Aleixo e Aurélio. 

Os mealhadenses fizeram a sua 
“melhor exibição nesta primeira, vol- 
ta, dando jus á classificação que 
neste momento conservam — o 3.º 
lugar enre 10 concorrentes — Ter- 
minando-a com 21 pontos, a 3 do 
novo leader que passou a ser o Bei- 
ra Mar, com 20 tentos marcados e 
11 sofridos. No primeiro tempo jo- 
garam com autoridade sobre o ter- 
reno, desorientando completamente 
os visitantes. No segundo tempo jo- 
garam mais sobre a defesa, permi- 
toindo dessa maneira que os visi- 
tantes mostrassem um pouco o seu 
valor, que, inegavelmente o pos- 
suem. pia 
Nos locais todos jogaram com 


entusiasmo e garra, mas é justo fa- 
zer uma referência especial à linha 
média (Ernesto e Gameiro) à asa 
esquerda — um perigo constante — 
composta de Helder e Aleixo e ao 
defesa central Aurélio — um poço 
de energia constante, E até o guar- 
da redes Oliveira se saiu muito bem 
“* nas suas intervenções. Dos visitan- 
tes o terceto da defesa muito bom. 
Em resumo: resultado justo, um 
jogo correctíssimo em que a equipe 
local teve uma primeira parte ma- 
gnífica e arbiragem boa. 


x 


No passado domingo, dia 12 do 
corrente realizou-se no campo dr. 
Américo Couto, desta vila o pri- 
meiro encontro de futebol da se- 
gunda volta entre o Grupo Despor- 
tivo e a U. D. Oliveirense. Venceram 
os locais por 4-1 com 2-0 ao inter- 
valo. 

Sob a arbitragem do sr. Manuel 
Figueiredo tendo como auxiliares 
Euclides Baptista e Evaristo Portu- 
redo, os grupos formaram: 


DESPORTIVO: 

Oliveira; Neto, Aurélio e Castro; 
Ernesto e Gameiro; Saldanha, Li- 
ma, Pereira, Aleixo e Helder. 


OLIVEIRENSE: 

Presas; Serafim, Ferreira e João; 
Laranjeira e La Salete; Helder Ma- 
nuel I, Cunha, Luis e Manuel II. 

Marcaram os tentos pelos vence- 
dores: Helder (3) e Aleixo, Pelos vi 
sitantes Luís marcou o chamado 
ponto de honra nos últimos minu- 
tos da parida. Neste jogo, a equipa 
local não repetiu a magnífica exibi- 
ção do jogo de domingo passado. No 
entanto dominou em quase todo o 
encontro. ; 

No primeiro tempo teve bons pe- 
ríodos de futebol. onde sobressaiu 
a asa esquerda (marcadores dos 
tentos), mas, quando chegaram a 


4-0 pareceu-nos que se deram por 
satisfeitos e jogaram, pode dizer-se, 
sem grande interesse, o que foi pe- 
na, pois podiam obter uma goleada 
no declinar da partida, os visitantes 
mostraram-se mais, mas já foi tar- 
de, pois talvez espicassassem os jo- 
gadores locais, Boa arbitragem, jo- 
go correcto bem como a assistên- 
cia. 

No próximo domingo dia 19 do 
corrente, deslocam-se a Aveiro, afim 
de defrontarem o Beira Mar, leader 
da classificação. Saída difícil, sem 
dúvida, mas em futebol tudo pode 
acontecer. Oxalá façam um bom re- 
sultado, pois interessa-lhes, na clas- 
sificação final pelo menos o 2.º lu- 
gar, para poderem prosseguir na 
Prova. 


CAMPEONATO DE JUNIORES 


Também no passado domingo, dia 
5 do corrente, os Juniores desloca- 
ram-se a àAveiro, onde foram de- 
frontar o Beira Mar. 

Sob a arbitragem 'do sr. Pinto da 
Costa, os grupos formaram: 


DESPORTIVO: 

Sílvio (depois , Matos); Mendes, 
Ferreira e Nica; Matiota e Perco; 
Chico, Correia, António Carlos, San- 
tos e Lopes. 


BEIRA MAR: 

Vieira; Morgado, Martinho I e 
Martinho II; Corte Real e Viriato; 
Carlos, Alberto, Peão, Domingos e 
Lopes. 

Venceram os aveirenses pelo ex- 
pressivo resultado de 9-1. Marcaram 
os tentos pelos vencedores: Viria- 
to (4), Peão (4) e Morgado. Pelos 
mealhadenses António Carlos mar- 
cou de grande penalidade o tento 
de honra. 

Este jogo não tem história, Exi- 
bição desoladora 'dos dois guarda- 
“redes mealhadenses que influiu em 
grande parte na moral da equipe, 
facilitando assim tão expressivo re- 
sultado. O primeiro Tempo, que ter- 
minou com 6-0 foi de acentuado do- 
mínio dos aveirenses; porém no 
2.º tempo, o jogo tomou feições de 
equilíbrio. Arbitragem boa e assis- 
tência correcta. 

No próximo domingo dia 19 do 
corrente, receberão no seu campo 
a visita do forte agrupamento do 
Anadia, leader do campeonato nesta 
altura. 

Francamente é confrangedora a 
classificação dos mealhadenses, pois 
vão no último lugar, e dado o bom 
lote de valores individuais que pos- 
sui, tinha a obrigação de ir mais 
bem classificado, mas há coisas que 
nós não compreendemos ! 


Enter 


Major Carlos Gonçalves Ferreira 


Da Guiné, recebemos uma carta 
do sr. Major Carlos Gonçalves F'er- 
reira, um amigo que «Sol da Bair- 
rada» não esquece. 

Gratos pelas notícias, daqui lhe 
enviamos uma palavra de estímulo 
com votos de feliz regresso ao con- 
vívio de sua esposa e filhos. 


Novo Secretário 
da Câmara Municipal 


O sr. Mário Artur Mendes da Cos- 
ta Santos, Secretário da Câmara 
Municipal de Agueda, vai ser no- 
meado Secretário da Câmara da 
Mealhada. 

A notícia causou geral regozijo 
entre a gente do concelho, pois o sr. 
Mário Santos já há anos exerceu na 
Câmara da Mealhada o cargo de 
Aspirante. 

Por nossa parte apresentamos ao 
bom amigo os nossos sinceros para- 
béns. 


SOL DA BAIRRADA 


Casamento elegante 


No dia 4 de Janeiro, na capela 
de Sant'Ana; nesta vila, realizou-se 
o enlace matrimonial da sr.* Dr. 
D. Maria das Dores Abrantes Ca- 
nas; professora do Colégio desta 
vila, filha da sr D. Ascenção 
Abrantes e do st. Manuel Henri- 
ques Canas, proprietários, com o sr. 
Mário Paiva de Sousa Saraiva, es- 


es 5 ss 
Seo o 


tudante universitário, filho da sr. 
D. Ermelinda Paiva e do sr. João 
Duarte Saraiva, comerciante desta 
vila, Foram padrinhos, por parte da 
noiva, seu tio, sr, Joaquim Ferreira 
Abrantes e a sr.º D. Ermelinda Si- 
mões de Oliveira Soares Santa, e 
por parte do noivo, seus avós, srs. 
Mário de Sousa Saraiva e D, Pie- 
dade Paiva. 

Após o copo-de-água, a que com- 
pareceu gente da melhor sociedade 
do nosso meio, os noivos seguiram 
em viagem de núpcias para o sul do 
país. 

Ao novo casal «Sol da Bairrada» 
deseja um futuro cheio das maiores 
prosperidades. 


Alexandre de Almeida 


Completou no passado dia 6 do 
corrente, mais um aniversário nata- 
lício, o nosso amigo sr. Alexandre 
de Almeida, figura de relevo na vida 
hoteleira do País, e impulsionador da 
nossa região Bairradina. 


Novo Tesoureiro 
da Fazenda Pública 


Para substituir o sr. Antônio F'rei- 
re da Paz, que foi colocado a seu pe- 
dido no concelho de Ancião, sua ter- 
ra natal, já se encontra entre nós, 
em idênticas funções, o sr. Antônio 
de Menezes, a quem desejamos as 
maiores felicidades no desempenho 
do seu cargo, 


ape a 


Pelo — 
Colégio da Mealhad 


Somos mais de 300 alunos — Não 
é fantasia! Somos agora 304 alunos, 
detendo o 5.º ano o record da po- 
pulação com 73 unidades. 

Férias do Natal — As férias do 
Natal, que nos levaram dois alunos 
(o Luís, da Pampilhosa da Serra e 
o Augusto Barata Bastos, de Coim- 
bra) devolveram-nos nada menos 
de 25 novos colegas, que se encon 
tram já perfeitamente ambientados 
ao Instituto de Sant'Ana, onde 
«todo o mundo» se sente bem. 

Levantar — Sabia o leitor que 
nós, os alunos internos, nos levan- 
tamos às 6,30 horas da manhã? . 

Pois o que nos custa mais é dar 
o salto «para fora» do vale dos len- 
çóis, porque, à noite, a dar o salto 
«para cima do» do colchão «odimo- 
la» não custa mesmo nada! 

Mas às 7 horas já toda a «malta» 
se encontra agarrada aos livros no 
salão de estudo, (agora com luz a 
joros) e por ali nos detemos até às 
8,30 -— hora da primeira refeição do 


dia. 


cem PELA 


Boletim de Sanidade 


Avisam-se os interessados abaixo 
indicados de que no corrente mês 
devem munir-se do boletim de sani- 
dade: trabalhadores da indústria de 
panificação (incluindo o fabrico ca- 
seiro para venda ao público) bem 
como os distribuidores e vendedores 
de pão. 

Os empregados na preparação e 


embalagem de frutas e hortaliças, . 


bem como os vendedores destas em 
estabelecimentos, nos mercados e na 
via pública. 


Sessão do Município 


No salão nobre dos Paços do Con- 
celho, e sob a presidência do sr. dr. 
Abel Lindo, teve lugar a primeira 
sessão ordinária do corrente ano da 
Câmara . Municipal, para apresenta- 
cão da nova vereação. Foram toma- 
das diversas deliberações de interes- 
se para o concelho e despachado di- 
verso expediente. 


Festividade a S, Sebastião 


No próximo dia 2 de Fevereiro 
terão lugar nesta vila as já secula- 
res e tradicionais festas em honra do 
mártir S. Sebastião, que constarão 
de Missa solene, sermão e procissão. 


Imposto de Trabalho 


“Na Tesouraria da Câmara Muni- 
cipal estã em cobrança o imposto de 
trabalho referente ao corrente ano. 
Findo este praso, os contribuintes 
têm mais 60 dias para o pagamento, 
acrescido dos respectivos juros de 
mora, ficando sujeitos a relaxe os 
contribuintes que se apresentarem 
depois deste praso. 


Falecimentos 

Faleceram neste concelho: Elisa 
de Jesus, de 85. anos, de Arinhos; 
Gracinda Nunes, de 80 anos, de Pa- 
ramos; Diamantino Mendes Pimen- 
ta, de 70 anos, de Beloer; Manuel 
Fernandes Correia, de 40 anos, de 
Pampilhosa; Esperança de Jesus, de 
60 anos, da Silvã. 


Quirino Martins Anacleto 


Com a idade de 70 anos, faleceu 
na sua residência, nesta vila, o sr. 
Quirino Martins Anacleto, natural 
de Alter do Chão e aqui residente 
há mais de 40 anos. Aposentaão dos 
CTT. era casado com a sr. D. El- 
vira Pereira de Oliveira, pai do sr. 
Manuel de Oliveira Anacleto, enfer- 
meiro do Hospital Rovisco Pais e 
atleta do Desportivo da Mealhada e 
sogro da sr.“ D. Crisanta Conceição 
Reis. O funeral constituiu uma gran- 
de manifestação de pesar, incorpo- 
rando-se a Direcção do Grupo Des- 
portivo da Mealhada com o seu es- 
tandarte. / 

Notícias camarárias | 

Durante o corrente mês devem ser 
tiradas as licenças para cães, de uso 
e porte de arma, caça, bicicletas, ho- 
téis, pensões, reclamos, anúncios, etc. 


Tesouraria da Fazenda Pública 


Estão em pagamento na Tesoura- 
ria da Fazenda Pública, em todos os 
dias úteis, a contribuição industrial, 


VIDA 


DE Sociedade 


Fizeram anos: em 8 do corrente, 
a Dr.º D. Maria Manuel S, Luxo, es- 
posa do nosso assinante Joaquim 
Luxo; em 12, a sr.º D, Laura Seguro 
Ferreira, esposa do nosso assinante, 
sr. Eng. Augusto Seguro Ferreira. 


' bertina 


VILA 


grupos A, B, e €.; a contribuição 
predial; o imposto profissional (assa- 
lariados) e o imposto sobre aplica- 
ção de capitais, secção A, 


Casamento 


Na igreja paroquial da Vacariça 
(Mealhada), consorciaram-se a sr.” 
D. Maria Clara Laranjeira da Silva; 
natural de S. Pedro do Sul e o sr. 
Carlos Jaime Simões Ferreira, fun- 
cionário da J. N. Vinho, de Mealha- 
da. Apadrinharam o acto por parte 
da noiva a sr.º D. Joaquina da Silva. 
Laranjeira e o sr. Fernando Joaquim 
da Silva Laranjeira, e por parte do 
noivo a sr." D. Mariana Simões e o 
sr. tenente Jaime Simões. Depois da 
cerimónia foi oferecido na casa do 
noivo um finíssimo almoço a cerca. 
de uma centena de convidados. Os 
noivos partiram em viagem de núp- 
cias para a Beira Alta. 


Farmácias de serviço 


EB o seguinte o horário das Far- 
mácias que estão de serviço perma- 
nente no corrente mês: Dias 12 e 26 
a Farmácia Brandão e 19 a Farmá- 
cia Miranda, Suc.res. 


Grupo Desportivo da Mealhada 


Na sede desta colectividade e pe- 
ranté grande assistência, realizou-se: 
uma assembleia geral, a fim de dar 
posse aos novos corpos gerentes 
para o corrente ano. 


Américo Magalhães Correia 


Depois de longa ausência e apro- 
veitando a quadra festiva do Natal, 
esteve de visita a sua avó, o nosso: 
assinante e estimado amigo, sr. 
Américo Magalhães Correia, natural 
“fazia acompanhar 
“e filhinho, naturais de 

ve, onde actualmente 
se encontra, a prestar serviço, como: 
funcionário da J. N. V.. Os nossos 
cumprimentos. 


OS NOSSOS AMIGOS 


Pagaram as suas assinaturas do 
ano de 1963, os seguintes assinantes: 


Com 20300: 

“Abílio Lopes, André Malho, Antó- 
nio Inácio Júnior, Benigno Delgado: 
Júnior, Carlos Alberto Freitas Vas- 
concelos, Henrique Assunção Júnior, 
Joaquim Vasconcelos, José Sacra- 
mento, Luís Soares, D. Luiza Guedes 
Costa Ferreira, Mário Baptista San= | 
tos, Mário Navega -- todos residen- 
tes no Porto. ; 

Arménio Fernandes Moreira — 
Angola, 4040; Dr. José Cutileiro Na- 
vega — Lisboa, 20800 — 1964; José 
Cardoso Henriques — Angola, 40800; 
Fernando Ferreira Baptista — Fran- 
ca — 40800; Prot. Abílio Costa Si- 
mões — Mogofores, 20800; Joaquim. 
Luxo — Mealhada, 20806. 

Ainda com 20800: 

Acácio Almeida Baptista, D. Al- 
Ferreira Coelho, Afonso 
Henriques Navega, Alberto dos San- 
tos Carvalho, Amado Moreira de Al- 
meida, Aniceto Ferrera Lopes, An- 
tero Baptista da Torre, Antonino: 
Baptista Esteves, António Figueire- 
do Inácio, António Gomes Louzado, 
António José Baptista Novo, Antó- 
nio Lourenço Duarte, António Pedro: 
Laranjeira, Arménio Saldanha Rs 
Breda, Aristides Almeida Martins, 
Artur Pereira Santos, Asdroval da 
Silva Pessoa, Arménio José Baptis- 
ta, Arménio de Melo Ferreira, Ba- 
sílio da Silva Salgado, D. Beatriz do 
Carmo, Fernando Figueiredo Ferrei- 
ra, Florindo Morais Pereira, Henri- 
que Antunes dos Santos, Henrique 
da Silva Almeida e João Ferreira 
Baptista — todos de Ventosa 

Joaquim Rodrigues da Silva, Mo- 
cambique — 40300. 
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hs escolis poriculmes prestam 


problema da educação, que 


tantos aspectos oferece à 


consideração geral e tantas 
preocupações suscita nos 
meios responsáveis, oficiais e 
particulares, está a ser objecto 
de um vivo debate parlamentar, 
que terminará, como é hábito, 
com moção preconizadora de 
uma profunda e urgente refor- 
ma em todos os graus do ensino. 
Para além da influência que 
possam ter no planeamento re- 
formador da educação, através 
de boas sugestões apresentadas, 
os discursos dos deputados (na 
sua maioria professores dos en- 
sinos universitários, médio e pti- 
mário) revelaram ao País um 
panorama pouco agradável, e 
que, em resumo, é o seguinte: 
falta de edifícios escolares e, 
ainda maior, de professores; pro- 
gramas e métodos de ensino a 
exigirem uma rápida actualiza- 


cão; deficiências de apetrecha- 


mento de aulas e laboratórios; 
vida económica dificil dos pro- 
fessores, determinando cada vez 
maior dificuldade de recruta- 
mento; e falta de colaboração da 
Família com a Escola. 

Qause todos os oradores se re- 
feriram, com elevado e justo 
apreço, à acção que desenvol-. 
vem os colégios de ensino parti- 
cular e que é um importante su- 
plemento-'da acção estadual no 
sector da educação. Recordou-se 
que o ensino particular, nos ra- 
mos liceal, técnico, primário e 
infantil, tem a seu cargo 60 por 
cento da população escolar por- 
tuguesa e que o ensino infantil, 
gu o Estado abandonou em 
1937, é exclusivamente pratica- 
do por colégios particulares. Isto 
quer dizer que 60 por cento da 
população escolar recebe ensino 
sem que o Estado tenha de edi- 
ficar e manter escolas ou de pa- 
gar a professores e a emprega- 


Rui Na vega 


De viagem de negócios por alguns 


“países da Europa e curtas férias na 


Áustria encontra-se o nosso admi- 
nistrador, sr. Rui Navega, a: quem 
desejamos óptima estadia. 


António Cerveira de Melo 


ANIVERSÁRIO 

Passa no próximo dia 24 de Fe- 
vereiro, o seu 86.º aniversário nata- 
lício, o grande benemérito nosso con- 
terrâneo e assinante, sr. António 
Cerveira de Melo, natural de Serna- 
delo e há 72 anos residente em São 
Paulo, Brasil, onde é abastado pro- 
prietário e que não esquece nunca as 
datas festivas da sua terra, enviando 
sempre grandes donativos às insti- 
tuições beneficentes. À 

Regozija-nos tão faustosa data e 
apresentamos as nossas felicitações 
e desejos de longa vida. 


Ho serviço à Ni 


ição as 


dos; e que também o Estado 
nada despende com o ensino in. 
fantil, qué respeita a dezenas de 
milhares de crianças em todo o 
Pais. Trata-se, portanto, de um 
serviço público do maior inte- 
resse, e que o Estado, livre de 
tamanho encargo, devia acari- 
nhar e proteger. Se para minis- 
trar instrução a 40 por cento da 
população escolar o Estado luta 
com falta de escolas e de pro- 
fessores, o que aconteceria se ti. 
vesse de se responsabilizar pelos 
60 por cento de escolares que os 
colégios particulares servem? 
Assente, pois, que o ensino 
particular presta um alto servi. 
ço à Nação, sem que ao Tesouro 
peça ou dele receba qualquer 
benefício material, quem pode 
perceber que em vez de protec- 
ção aquela meritória actividade 
se exijam encargos e sacrifícios 
incompatíveis? Desde 1950 que 


ESSES Encargos “aumentam em. 


proporção assustadora e chega a 
pensar-se que os factos demons- 
tram desconhecimento ou abso- 


luto desinteresse pelo serviço 


(Continua na 2.º pág.) 


Na sua residência nesta Vila, fale- 
ceu na passada sexta feira com a 
idade de 69 anos, o grande Benemé- 
rito Dr. Américo Pais do Couto. 

Natural de Santiago de Cassur- 
rães (Mangualde) veio para esta vi- 
la em 1918, onde começou a exercer 
clínica, deixando de o fazer em 1952 
por motivo de saúde. Durante estes 
longos anos, teve notável e huma- 
nitária acção, quer no auxílio aos 
doentes pobres, pois a um elevado 
número dos seus doentes dava-lhes 
gratuitamente os medicamentos que 
prescrevia, quer no auxílio imoral 
e financeiro a um grande número 
de necessitados. - 

Alma nobre, abnegadamente bom, 
fez da sua profissão um verdadeiro 
sacerdócio, motivo porque era co- 
nhecido pelo Pai dos. Pobres. 

O extinto desempenhou o lugar 
de Provedor da Misericórdia desta 


E 
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Jaime Cunha Conceição 
Cardoso 


Esteve de visita a esta vila o 
nosso amigo e assinante sr, Jaime 
Cunha Conceição Cardoso, chefe da 
Secção de Finanças do concelho da 


Murtosa, e que durante bastante 
tempo foi aspirante de Finanças 
nesta vila, 


Apresntamos ao ilustre hóspede, 
os nossos cumprimentos, 


Dr, Artur Luís Navega Correia 

A fim de ser submetido a diversos 
tratamentos, deu entrada numa clí- 
nica de Coimbra, o Br. audi 
Luís Navega Correia, Subdelegado de 
Saúde neste concelho e Director Clí- 
nico do Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia. 

Fazemos votos por um rápido e 
pronto restabelecimento, 


Carlos Dinis Andrade 


% 


Do nosso conterrâne, amigo, 
Carlos Dinis Andrade, residente em . 
Angola, recebemos o humero espe- 
cial do jornal «O Comércio de An- 


“gola», dedicado à viagem do Chefe 


do Estado àquela província ultra- 
marina, 
Gratos pela gentileza. 


aeee oniecmesaemaemo 


DR. AMÉRICO PAIS DO COUTO 


vila, presidente da União Nacional 
Concelhia, Sub-Delegado de Saúde, 
médico dos Caminhos de Ferro, 
Presidente da Comissão Municipal 
de Assistência, Fundador e Presi- 
dente da Associação dos Bombeiros 
Voluntários da Mealhada, e desde 
há muitos anos até esta data, Di- 
rector clínico do Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia desta vila. A 
sua última grande dádiva, foi o ter- 
reno onde actualmente se está a im- 
plantar o Novo Hospital sub Re- 
gional da Mealhada, obra que tanto 
gostava de ver construída. O Campo 
de Jogos do Grupo Desportivo da 
Mealhada, que tem o seu nome, foi 
também reconstruído á sua custa. 

Era casado com a senhora D. Fer- 
nanda da Silva Ribeiro Pais do 
Couto, e pai das sr.*: D. Maria An- 
gélica, Maria Isabel e Maria José 
Pais do Couto e dos srs. Francisco 
Pais do Couto e dos srs. Francisco, 
Fernando, Joaquim, Dr. Manuel An- 
tónio e Nuno Ribeiro Couto, e sôgro 
do sr. Eng.º João Maia Barbosa. 

O seu funeral que foi dos mais 
concorridos que há memória, cons- 
tituiu uma grande manifestação de 
pesar, nele se incorporaram cente- 
nas de pessoas de todas as condi- 
ções sociais do concelho, das cida- 
des de Coimbra, Aveiro Lisboa e de 
outras localidades. A passagem da 
urna, viam-se muitas pessoas do 
povo ajoelhar e rezar como preito 


(CONTINUA NA PÁGINA 2) 
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O sr. Governador inaugura o arranjo do Largo Mário Navega, na Antes 


ANTES, uma aldeia que progride 


Por CREMILDE NAVEGA 


Como há pessoas, há terras visi- 
velmente bafejadas da sorte. 

Antes é um exemplo desta minha 
afirmação, porque o destino a fa- 
dou, dando-lhe filhos que tanto a 
têm amado, e que, de geração em 
geração, este amor se tem fortale- 
cido sempre mais, concretizado em 
provas evidentes deste mesmo senti- 
mento, . 

Perdida entre vinhedos férteis da 
Bairrada, mas desprovida dos prin- 
cipais elementos necessários à vida 
da sua gente, viveu largos anos de 
completa paralisia social, na depen- 
dência doutras povoações, sujeita às 
suas prerogativas, o que era avesso 
ao carácter acentuadamente Orgu. 
lhoso do seu povo. 

Era só a terra, e braços rudes 
trabalhando-a, 

Mas, havia de chegar o dia da 
sua emancipação, e ele chegou. 

Árduo e duro foi o primeiro im- 
pulso, mas, vencido ele, a cadência 
da marcha suavisou a luta, e o triun- 
fo activou e contagiou de aldeíismo 
os mais arrojados, e amantes da sua 
terra. 

Igreja, cemitério, escola, luz, água, 
estradas, e Antes criava-se, rejuve. 
nescia. ; 

Foi um surto de progresso que em 


poucos anos se desencadeou com 
persistência e bairrismo, ao que fi- 
caram ligados nomes dalguns que já 
partiram. t 

No meu já prolongado contacto 
com ela, tenho acompanhado com 
júbilo toda a sua renovação, pelos. 
laços, conquanto indirectos, aqui. 
me prendem, e com júbilo vou reco. 
nhecendo que a sua cadeia de 
progresso se não quebra, porquan- 
to, providencialmente, outros têm 
ocupado o lugar dos primeiros, na 
dedicação e ardor, engrandecendo-a, 
embelezando-a, 

No passado dia 2, dois melhora- 
mentos foram inaugurados, que mui- 
to vêm beneficiar esta aldeia: a nova 
cabine eléctrica e o arranjo do Lar- 
go da Capela, ou antes, do Largo 
Mário Navega. 

E é em nome do povo da Antes 
que venho tnanifestar o nosso reco- 
nhecimento ao Ex.mo Sr, Governa- 
dor Civil de Aveiro, que quase 
posso afirmar, se não deterá em le- 
var a cabo outros de que Antes ne- 
cessita, e agradecer o subsídio de 
mil escudos para a casa do sr, Ma- 
nuel da Cruz Adelino, como o de 
cinco mil para a obra assistencial 
do Club Recreativo da Antes. 

Oxalá que dagui a um ano o seu 
povo possa (através do «Sol da 
Bairrada»), vir de novo dizer a Sua 
Ex.", mais uma vez: «Obrigado», 


Santa Clara de Assis 


Nasceste em berço nobre, no carinho 
Dum palácio de gentes poderosas, 
Tiveste sob os pés mantos de arminho 
Alfombras de oiro e pétalas de rosas ! 


Mas tudo abandonaste ! O Teu caminho 
Era escalar alturas mais grandiosas, 
Beijar todas as chagas dolorosas, 

Ser a irmã do mais pobre pobrezinho ! 


Alma do amor, sempre ao amor rendida, 


Transfiguraste o amor da própria vida 


Numa ascensão contínua para Deus... 


“Ah! quem pudera como Tu vencer, 
As tentações calcar, as mãos erguer, 
E, em voos de águia, conguistar os Céus ! 


ALICE DE AZEVEDO 


Casal Gomba 


PROF. JOAQUIM DE OLIVEIRA 


SOUSA ANDRADE 

O sr, prof, Joaquim Oliveira de Sousa 
Andrade, que durante mais de 30 anos 
foi professor da Escola Primária de Ca- 
sal Comba, deste concelho, onde exerceu 
com competência, zelo e dedicação o 
seu mister, acaba de fixar residência em 
Coimbra junto de seus familiares. Por- 
que além de ser natural da vila da Mea, 
lhada, os seus inúmeros préstimos a to- 
das as classes, mesmo as mais pobres 
destas redondezas, tornou-o muito co- 
nhecido e estimado, razão porque foi 
com muita tristeza que o povo de Casal 
Comba o viu partir, 

«Sol da Bairrada», que tem tido no 
sr, prof. Andrade um amigo, deseja-lhe 
muita saúde e longos anos de vida. 

VAMOS TER UM SINO NOVO — 
O sino grande da nossa igreja há 
mais de um ano que emudeceu. Por 
várias vezes se fendeu e mais que 
uma vez foi fundido. 

Em virtude de tantas vicissitudes 
a torre da igreja de Casal Comba vai 
ter um sino novo e maior ainda. que 
o actual. 

Para já temos oferta de mil escu- 
dos da Irmandade das Almas de Ca- 
sal Comba, mil escudos do Governo 
Civil de Aveiro e quinhentos escudos 
da Junta de Freguesia, além de ou- 
tras ofertas de vários paroquianos. 

Registamos com especial simpatia 
a oferta que nos chegou por intermé- 
dio do sr. Governador Civil de Aveiro 
por ser a primeira vez que a nossa 
igreja recebeu um subsídio de entida- 
des oficiais. 

A Sua Ex.º o sr. Dr. Manuel Fer- 
reira Santos Louzada, ilustre Gover- 
nador do nosso Distrito, um muito 
obrigado do Pároco e dos paroquia- 
nos de-Casal Comba, : 

DR. ELIAS BERNARDO FER- 
NANDES — Este nosso amigo e 
assinante, sr. Dr. Elias B. Fernan- 
des, professor da Escola do Magis- 
tério Primário de Vila Real, foi no- 
meado Secretário da Junta Diocesa- 
na da Acção Católica de Vila Real. 

Por tal distinção felicitamos o sr. 
Dr. Elias a quem desejamos toda a 
felicidade que ambicionamos para 
aqueles que nos são queridos. 


Lendiosa 


O povo deste lugar foi em repre- 
sentação a uma sessão do município 
da Mealhada, a fim de pedir à repa- 
ração da estrada dentro da povoação 
até à estrada Carqueijo-Vimieira, 
facto a que já nos referimos. O sr. 
Presidente da Câmara, sr Dr. Abel 
da Siva Lindo, prometeu no próxi- 
mo mês de Abril, fazer a respectiva 
obra, determinação que causou con- 
tentamento no povo do dito lugar. 


Sepins 


28 de Janeiro 


Ao passarmos hoje, cerca das 13 ho- 
ras, pela estrada que liga Sepins ao 
concelho de Mealhada, demos conta que 
haviam terminado os trabalhos de ma 
cadame da referida estrada. 

Ao verificarmos tal facto, a sensação 
foi de protundo alívio, pois desde que 
nos conhecemos, e já não somos novos, 
sempre temos vindo a assistir ao simples 
tapar de buracos da já referida estrada, 
e sempre tarde e às más horas, 

Agora estamos todos de parabéns, e 
aqui ficam os nossos reconhecidos agra- 
decimentos, não só às autoridades con- 
celhias, como também ao Ex.mo Director 
dos Serviços de Urbanização do Dis- 
trito, que sabemos ter contribuido em 
grande plano para a realização deste 
nosso sonho, 

Em nosso nome e de todos os muni- 
cipes desta terra, muito obrigados. — C. 


== [ERRAS DA NO 


ga 


Travasso 


A carreira de camionetas que partin- 
do da Portela de Oliveira, passa pela 
Vacariça em direcção à Mealhada, não 
vem a este lugar. Porque além de cau- 
sar um enorme transtorno aos habitantes 
deste lugar que podiam aproveitar esta 
carreira, é muito natural que a Empresa 
de Transportes Mecânicos do Luso be- 
neficiasse com este itinerário, por isso 
chamamos para o facto a atenção de 
quem de direito, 

— Porque não é mudada para a casa 
do sr, Manuel Ferreira Lopes, a lâm- 
pada que está colocada na adega do 
sr. Eng. Melo, pois que ali iria iluminar 
todo o cruzamento das estradas Tra- 
vasso-Mealhada-Pampilhosa. 

— Já começaram os trabalhos de re- 
paração da estrada que atravessa esta 
povoação vindo da estrada da Pampi- 
lhosa. Oxalá que o próximo inverno já 
encontre a obra pronta. 


Quinta do Valongo 


Mais uma vez, Quinta do Valongo 
e seu povo estão em festa, por um so- 
nho de tantos anos se tornar uma reali- 
dade: o abastecimento de água a esta 
terra, Quantos que já lá vão o levaram 
no pensamento! 

Já se encontram os rasgos abertos em 
todas as artérias da povoação, para esse 
fim. : 

Este povo agradece humildemente ao 
sr. Governador Civil e ao sr, presidente 
da Câmara, 

— Outra notícia, que também é me- 
lhoramento, por parte do sr. Guilherme 
da Silva, comerciante desta terra, que 
teve a gentileza de trazer até nós um 
aparelho de televisão para esta gente, 
tanto para que os de idade avançada 
possam saborear um pouco da vida 
moderna, como para as crianças, que 
lhes servirá de instrução e cultura —], S, 


Melres 


O PADRE GAMA — A gente de 
Melres ouviu falar, como eu ouvi, 
que a sua terra foi berço há 60 ou 't0 
anos, de um padre que foi famoso 
orador e que se chamava Padre 
Gama, 

Pois, em Setembro de 1963, li no 
«Comércio do Porto», na secção das 
«Notícias de há cem anos», que o 
Padre Gonçalves da Gama, de Mel- 
res, fora ordenado Diácono em. 3 de 
Setembro de 1863. Ora nessa altura 
deveria ter, pelo menos, 23 anos. 
Portanto deve ter nascido em Mel- 
res em 1840. Ignoro quando e onde 
faleceu e os cargos que desempe- 
nhou. Logo que tenha dados seguros 
voltarei qo assunto. 

— Na região dos vinhos verdes, 
com a intervenção da J. N. V. e da 
O. V. R. V. V. foram destiladas cer- 
ca de 28 mil pipas de vinho, o que 
veio contribuir eficazmente, para a 
valorização do mercado dos vinhos 
verdes, cuja cotação estava muito 
baixa, por se ter verificado duas pro- 
duções relativamente abundantes, a 
das colheitas de 1962 e 1963. 

— Terminou o fabrico do azeite 
nos lagares desta freguesia, que este 
ano foi de regular rendimento. 

— Faleceu há dias o sr. Valeriano 


Santos da Ponte, considerado indus- 


trial de automóveis de praça e pro- 
prietário nesta freguesia. 

— Realizou-se a festa de S. Sebas- 
tião na igreja paroquial, sendo todos 
os actos litúrgicos e concertos no 
arraial, executados pela Banda desta 
freguesia. 

— Já começou a pesca do savel e 
lampreia nas áreas desta freguesia e 
nas margens do rio Douro. 

— O tempo decorre propício para a 
laboração dos trabalhos agrícolas, 
próprios da época. — O. 


“SOL DA BAIRRADA 


SSA TERRA== 


e e a 


Antes 


Vindo da Guiné, onde esteve alguns 
meses de visita a seu marido, sr. Dr. 
José Andrade Branquinho de Carvalho, 
oficial médico miliciano, chegou a sua 
casa neste lugar a sra. D. Ângela Maria 
Tomé. 

— Depois de passar alguns dias em 
Lisboa com sua esposa, regressou à An- 
tes o sr, Dr, Artur Navega Correia. 

— Tem estado na sua casa em Antes, 
o sr. Aurélio Pato de Macedo, esposa 
e filhos, funcionário da J. N. V. em 
Pinhel. 

— Com a inauguração da nova ca- 
bine eléctrica e o ajardinamento do Lar. 
go Mário Navega, realizou-se no mes- 
mo dia a tradicional festa a S. Braz, pa. 
trono da Antes, Ao meio-dia missa can, 
tada, subindo ao púlpito o nosso rev. 
Prior, enchendo-se a capela com a nova 
Irmandade de S. Pedro, que já conta 
73 irmãos, Em seguida a procissão em 
muito boa ordem. Os restantes festejos 
como nos anos anteriores. 

CASAMENTO — Na Igreja Paro- 
quial da vizinha freguesia de Casal 
Comba, realizou-se o casamento: do 
nosso conterrâneo Mário Louzada Mar. 
tins, chegado há poucos meses de An- 
gola, filho do sr, Aniano Cerveira Mar- 
tins e D. Maria de Jesus Louzada, com 
a menina Maria Alice Tovim Couceiro, 
da Pedrulha, daquela freguesia, filha do 
sr. Filipe Couceiro e D. Albertina Geor- 
gete Tovim. 

Foram padrinhos do noivo seus tios, 
Dr. Manuel Ferreira Santos Louzada, 
actual Governador Civil do Distrito de 
Aveiro, e D. Maria do Carmo Louzada, 
e da noiva o sr. João Maria Domingos 
Arneiro e D, Maria Helena Tovim Cou. 
ceiro, 

Os noivos, pessoas muito estimadas 
em ambas as localidades, receberam 
muitas prendas. 

Desejamos-lhes as maiores felicidades 
pela vida fora. 


Luso 


DESPEDIDA — Seguiu para o Ul- 
tramar o nosso conterrâneo e amigo, 
Ernesto Neves: dos Santos, furriel mili- 
ciano, Não lhe sendo possível despe- 
dir-se de todas as pessoas amigas, como 
era seu desejo, pede imensas desculpas, 
e enviando um saudoso abraço, até ao 
seu regresso, se Deus quiser. 

— Seguiu também para o Ultramar 
mais um conterrâneo amigo, st. Manuel 
Gomes, da Lameira de S. Pedro. Até 
ao regresso desejamos-lhe felicidades. 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA — A La. 
meira de S. Pedro continua com falta 
de iluminação, principalmente na Ana 
de Eira Pedrinha. Aqui deixamos o 
nosso apelo a quem de direito, 


Dr, Américo Pais do Gouto 


(Contintado da 1.º pág.) 


da última homenagem feita ao que 
foi o seu benfeitor. O sr. Dr. Ma. 
nuel Louzada, ilustre Governador 
Civil do nosso Distrito, foi portador 
da chave da urna e os três turnos 
que durante o trajecto até ao cemi- 
tério se organizaram para pegar nas 
borlas da urna, foram compostos 
o primeiro pelos médicos do Con- 
celho e Prof. João Porto, o segundo 
pelos Mesários da Santa Casa e o 
último pelos filhos do finado. De 
manhã foi rezada missa de corpo 


presente na residência do extinto 


a que assistiram além da restante 
família sua irmã D. Georgina Pais 
do Couto, religiosa da ordem do 
Sagrado Coração de Jesus. No tra- 
jecto para o cemitério, a urna en- 
trou na Capela de Santa, para bre- 
ves orações rezadas pelos três sa- 
cerdotes acompanhantes e a primei- 
ra encomendação do cadáver foi 
feita pelo arcipreste Dr. Antó- 
nio. Antunes. Breda. 


O. Comér-: 


As escolas particulares 
á Nação 


» (Continuado da 1.º página) 


público que as escolas particula- 


res prestam ao País. Há, mesmo, 
aspectos: incompreensíveis nas 
formas ide tributação, pois as 
escolas particulares descontam 
para a Caixa de Previdência dos 
Empregados de Escritório e Or- 
ganismos Corporativos e para 
um grémio! 

Agora foi-lhes aplicado o im- 
posto industrial sobre lucros 
presumíveis (até à data só os in- 
ternatos pagavam imposto, e já 
aí era estranho que não se aten. 
desse ao facto de eles, em certa 
medida, substituirem a família, 
por impossibilidade de esta edu- 
car os filhos junto de si). Como 
já era grande o alarme, e tam- 
bém a preocupação, pelo que se 
passa com o transporte das 
crianças em veículos automóveis 


dos colégios, pole calcular-se o 


desânimo que invade os proprie- 
tários e professores dos colégios 
particulares ao verificarem que, 
em vez de aliviados de encargos 
pelo serviço que prestam à Na- 
ção, constantemente vêem difi. 
cultada e agravada a sua situa- 
ção económica. 

É que — convém dizê-lo — o 
facto de existirem uma dúzia ou 
mais de colégios com elevado 
número de alunos e, portanto, 
com apreciável rendimento não 
serve para a consideração do 
problema, visto que os outros 
colégios — muitas centenas, se 
não milhares — são pequenas 
casas onde, na maioria dos ca- 
sos, o próprio proprietário ou 
sua família constituem o corpo 
docente. Há muitas dessas esco- 
las que não têm uma dezena de 


alunos. Como hão-de, pois, ser . 


sujeitas a encargos tributários e 
exigências incompatíveis, atri. 
buindo-lhes uma classificação 
de indústria sem se atender à 
precaridade da capacidade eco- 
nómica e do magro rendimento 
e, acima de tudo, sem se reco- 
nhecer que instruem e educam 
60 por cento da população es- 
colar, preenchendo, sem encar- 
gos para o País, uma lacuna que 
o Estado não pôde, nem pode 
nas décadas mais próximas, 
preencher, mesmo que fossem 
consideravelmente reforçados os 
meios financeiros para a ingente 
temperiosa tarefa que é a edu- 
cação nacional? 

Num total de 200 paises, só 
em três o ensino paga impostos: 
Portugal, Itália e Espanha; e, 
neste último, onde o imposto é 
de 3 por cento, o Estado con- 
cede subsídios para a construção 
e manutenção de escolas parti- 
culares. Na consideração do gra- 
ve momento que o País atra- 
vessa, sustentando uma guerra 
dispendiosa e procurando ao 
mesmo tempo não só manter 
mas até intensificar o fomento 
económico e a valorização da 
terra portuguesa, não é a altura 
de pedir subsídios ou comparti- 
cipações para a construção de 
escolas particulares — embora 
isso, mais tarde ou mais cedo, 
tenha de ser feito, porque o Es- 


LT e e e e e ce er e e sm rr 


cio teve desde a sua morte até de- 
pois do funeral as suas portas en- 
cerradas. Que o Dr. Américo Pais 
do Couto, descanse em Paz. 

«Sol da Bairrada» que tinha 
grande admiração e amisade por 
tão ilustre figura, apresenta as mais 
sentidas condolências a toda a fa- 
mília em especial seus filhos que 
mais de perto tem vivido connosco, 
nossos assinantes e amigos, Fran- 
cisco, Fernando, Joaquim e Nuno 
Ribeiro Couto. 


prestam um alto serviço 


tado, só por si, não consegue re- 
solver o problema da educação 
em dois aspectos fundamentais: 
o dos edifícios e o dos professo- 
res. Mas não causará estranheza 
nem será impertinência lembrar 
a quem de direito que não há 
verdadeiramente uma indústria 
de ensino particular, mas sim 
umas centenas de colégios, que 
suprem a falta de escolas 'ofi. 
ciais relativamente à maioria 
da população escolar do País; 
que realizam uma importante 
tarefa de formação e preparação 
dos homens e mulheres de ama- 
nhã, que ao Estado compete, 
sem com isso receberem qual. 
quer benefício oficial; e que não 
podem, pela sua fraca resistên. 
cia financeira, e não devem, 
porque realizam um serviço pú- 
blico, estar sujeitos a tributos 
e a exigências incomportáveis, 
além de injustos. 

Já muitas vezes se afirmou 
que o País precisa de mobilizar 
todos os recursos possíveis, hu- 
manos e materiais, para resol- 
ver o que é, depois da defesa na- 
cional, o mais importante pro- 
blema: o da educação. Se assim 
é — e é, na verdade — necessá- 
tio, em vez de se agravarem de- 
vem ser acarinhados e protegi. 
dos os que há longos anos já es- 
tão mobilizados, voluntáriamen- 
te, para aquele fim. 

(De «O Século») 


Notariado Português 


Cartório Notarial 
da Mealhada 


Certifico, . narrativamente, para 
efeitos de publicação, que de. folhas 
noventa e uma verso a noventa e 
duas verso, do livro número tre. . 
zentos oitenta e oito, de «escrituras 
diversas», deste Cartório, a cargo 
do notário licenciado Francisco dos 
Santos Lopes Vinga, se acha exa- 
rada com data de três de Fevereiro 
de mil novecentos sessenta e quatro, 
uma escritura de declaração de su- 
cessão, na qual foi declarado que no 
dia vinte e seis de Junho de mil no- 
vecentos sessenta e três, faleceu no 
lugar e freguesia de Ventosa do 
Bairro, deste concelho, onde residia, 
Luiz de Oliveira Custódio, produtor 
agricola, natural da freguesia de 
Tamengos, concelho de Anadia, no 
estado de casado em primeiras 
núpcias de ambos, no regime de 
comunhão geral de bens, com Ana 
Cerveira Batista, que também usa 
o nome de Ana Cerveira Pinto, 
actualmente viúva, doméstica, mora- 
dora no mencionado lugar e fregue. 
sia de Ventosa do Bairro, sem tes- 
tamesnto ou qualquer outra dispo- 
sição, e como herdeiros legitimários, 
sucederam-lhe os seguintes filhos 
legítimos: Mabília Batista de Olir 
veira, casada no regime de comu- 
nhão geral de bens com António 
Moreira Mendes, e Antero Batista 
de Oliviera, casado com Maria de 
Lourdes de Jesus Quinta de Olivei- | 
ra, no regime de comunhão geral de 
bens; e que não há outras pessoas 
que segundo a lei prefiram aos indi, 
cados herdeiros ou com eles possam 
concorrer na sucessão à herança do 
mencionado Luiz de Oliveira Custó-. 
dio, por morte do qual não há lugar 
a inventário obrigatório, -e que na. 
herança existem bens móveis e diz 
nheiro em depósito, cujo valor pro- 
vável excede o de vinte mil escudos 
a cada um dos indicados herdeiros. 


Está conforme o original, o que 
certifico. 


Mealhada e Cartório Notarial, 
aos 3 de Fevereiro de 1964. 


O notário, Í 
a) Francisco dos Santos Lopes 
Vinga 


PELO 


GOLÉG 


SOL DA BAIRRADA | 


10 DA MEALHADA 


QUADRO DE HONRA 


Alunos mais classificados no final 
do primeiro período: 


1.º Ano 
Em Português: Miquelina Tavares 
da Conceição, de Vilarinho do Bair- 


ro — 14 valores; Zolá da Cruz Si- 
mões, Murtede — 14 valores. 
Francês: os mesmos alunos com 


15 valores. 

Matemática e Ciências: os mesmos 
alunos com 13 valores. 

Desenho: Isabel Maria Pereira da 
Rocha, Antes — 16 valores. 

Aluno do 1.º Ano com melhor mé- 
dia: Zolá da Cruz Simões, 14 valores. 


2.º Ano 
Português: Vilela Martins, Casal 
“Comba — 14 valores. 


Francês: Amílcar Cunha dos San- 
tos, Barrô de Águeda; Rafael Sar- 
gento, Águeda — 14 valores. 

Ciências: Joaquim António Vilela, 
Casal Comba; Maria Alice Tomaz 
Duarte, Mealhada; Maria Helena Go- 
mes dos Santos, Vimieira, todos com 


13 valores. 
Matemática: Maria Alice Tomaz 
Duarte — 13 valores; Maria Helena 


Gomes dos Santos — 13 valores. 
Desenho: Ana Paula Lopes Barre- 
to, Vila Nova de Monsarros — 14 va- 
lores; Rafael Sargento — 14 valores. 
Alunos do 2.º ano com melhor 
média: Amílcar Cunha dos Santos e 
Margarida Maria Amado Almeida, 
Aguada de Cima — 12 valores. 


3.º Ano 


Português: Décio Pereira Rodri- 
gues — 13 valores; Gracinda da Pie- 
dade Rosa Ferreira, Mealhada —-13 
valores; Lídia Maria Macedo Ribeiro, 
Pampilhosa — 13 valores. 

Francês: Maria Albertina da Cos- 
ta Castela Ala, Águeda — 13 valores. 

Inglês: António Augusto Cristina 
“Capela, Mealhada — 16 valores; Lí- 
dia Maria Macedo Ribeiro, Pampi- 
lhosa — 16 valores. 

História: Décio Pereira Rodrigues 
— 16 valores; José Manuel. Barata 
Brilhante, Mealhada — 16 valores. 

Ciências: Lídia Maria Macedo Ri- 
beiro — 15 valores. 

Físico-Químicas: Lídia: Maria Ma- 
«cedo Ribeiro — 16 valores. 

Matemática: António Augusto Cris- 
tina Capela — 14 valores; José Ma- 
nuel Barata Brilhante — 14 valores; 
Lídia Maria Macedo Ribeiro — 14 va- 
Jores. 

Geografia: José Manuel Barata 
Brilhante — 14 valores; Lídia Maria 
Macedo Ribeiro, 14 valores. 

Desenho: Victor Manuel Marques 
Gonçalves, Pampilhosa — 14 valores; 
“Victor Manuel Pereira da Rocha, An- 
tes — 14 valores. 

Aluno do 3.º ano com melhor mé- 
dia: Lídia Maria Macedo Ribeiro, 
Pampilhosa — 14 valores. 


4.º Ano 
Português: Alcides Leal Gomes de 
Jesus, Sepins — 13 valores; Teresa 
Helena Amado Almeida, Aguada de 
Cima — 13 valores; José Bastos da 
“Cunha, Larçã — 13 valores; Teresa 
Isabel dos Santos Fonseca, Mealhada 


— 13 valores. 

Francês: Isabel Maria de Campos 
Barreto, Vila Nova de Monsarros — 
12 valores; Maria Isilda da Silva Si- 
mões, Luso — 12 valores; Teresa 
Isabel dos Santos Fonseca — 12 va- 
lores; Vasco César Tavares da Silva, 
Águeda — 12 valores. 

Ingiês: Teresa Isabel dos Santos 
Fonseca — 15 valores. 

História: António Celestino Ca- 
mossa Simões — 15 valores, 

Ciências: Alcides Leal Gomes de 
Jesus — 15 valores. 


Físico-Quimicas — José Bastos da 
Cunha — 14 valores. 


Matemática: Jaime Augusto Fer=' 


reira da Cruz — 13 valores; Alcides 
Leal Gomes de Jesus — 13 valores. 

Geografia: Alcides Leal Gomes de 
Jesus — 14 valores. 

Desenho: Jorge Manuel Leite Fer- 
nandes — 15 valores. 

Aluno do 4.º ano com melhor mé- 
dia: 13 valores. 


5.º Ano 
Português: Maria Isabel Vinga, 
Mealhada — 13 valores; Margarida 


Camossa Lemos, Agueda — 13 valo- 
res; Pedro Simões de Carvalho, Luso 
— 13 valores; Pedro Neves Tavares 


de Oliveira, Grijó — 13 valores. 
Francês: Maria Margarida Camos- 
sa Lemos — 14 valores; Pedro Ma- 


nuel Simões de Carvalho — 14 valo- 
res. 


Inglês: Victor Manuel Lourenço 
Marques — 15 valores. 

História: Maria Isabel Vinga — 16 
valores. 


Ciências: Pedro Simões de Carva- 
lho — 14 valores; Cecília Maria Bap- 
tista Parreira, Mealhada — 14 va- 
lores; Cidália Ferreira de Melo e 
Sousa, Murtede, 14 valores; Jorge 
Manuel Ferreira Marques, Mealhada 
— 14 valores; Maria Teresa Cervei- 
ra Baptista, Mealhada — 14 valores; 
Pedro Simões de Carvalho — 14 va- 
lores. 1 

Fisico-Quimicas: Pedro Simões de 
Carvalho —'15 valores. 

Matemática: Cecília Maria Bap- 
tista — 14 valores; Maria Marga- 
rida Camossa Lemos — 14 valores. 

Geografia: Pedro Simões de Car- 
valho — 14 valores; Victor Manuel 
Lourença Marques — 14 valores. 

Desenho: Pedro Neves Tavares de 
Oliveira — 14 valores. 

Aluno do 5.º ano com melhor mé- 
dia: Pedro Simões de Carvalho — 
13 valores. 


6.º Ano 
Português — Alvaro Artur dos 
Santos Simões, Luso — 12 valores. 


Inglês: Lília Maria de Melo Duar- 
te, Mealhada — 14 valores. 

História: Eduardo Coelho de Ma- 
tos, Barcouço — 16 valores; Edite 
Saldanha de Melo, Grada — 16 va- 
lores. . 

Filosofia: Maria Teresa Henriques 
Pinheiro, Aguada de Cima — 16 va- 
lores. 

Organização Política: Alberto Viei- 
ra Correia, Casal Comba — 12 va- 
lores; Eduardo Coelho de Matos — 
12 valores; Maria Edite Saldanha de 
Melo — 12 valores. 

Ciências: Alberto Augusto Vieira 
Correia — 14 valores; Maria Isabel 
Moreira Marques, Antes — 14 va- 
lores. 

Físico-Químicas: Maria Isabel Mo- 
reira Marques — 14 valores. 

Matemática: João Santos Madeira 
de Oliveira, Mealhada — 14 valores; 
Maria Emília Cristina Capela, Mea- 
lhada — 14 valores. 

Geografia: Maria Emília Cristina 
Capela —.15 valores, 

Desenho: Maria Isabel 
Marques — 14 valores. 

Latim: Maria Edite Saldanha de 
Melo — 16 valores. 

Alemão: Lília Maria Melo Duarte 
— 12 valores; Maria Edite Saldanha 
de Melo — 12 valores. 

Aluno do 6.º ano com melhor mé- 
dia: Maria Isabel Moreira Marques 
— 13 valores. 

7.º Ano 

Português: Alvaro Artur dos San- 
tos Simões — 11 valores. 

Inglês: Maria da Conceição Go- 
mes, Casal Comba —. 11 valores. 

Filosofia: Maria da Conceição Go- 
mes —— 16 valores. 

História: Alvaro Artur dos Santos 
tos Simões — 15 valores. 


Moreira 


Organização Política: Alvaro Ar- 
tur dos Santos Simões — 13 valores; 
Armando Crespo Ferreira, Bolho — 
13 valores. 

Ciências: Maria Hermínia Baptis- 
ta Parreira, Mealhada — 13 valores. 

Físico-Químicas: Maria Hermínia 
Baptista Parreira — 13 valores. 

Matemática: Idália Rodrigues Fer- 
reira Reis, Ourentã — 12 valores; 
Maria Hermínia Baptista Parreira — 
12 valores. 

Geografia: António Alberto P. 
Sousa — 13 valores; Maria àa Con- 
ceição Gomes — 13 valores. 

Desenho: João Humberto Carva- 
lho, Luso — 16 valores. 

Alemão: José Maria Fernandes de 
Almeida, Agueda — 12 valores. 

Aluno do 7.º ano com melhor mé- 
dia: Alvaro Artur dos Santos Simões 
— 12 valores. 


DESOBRIGA PASCAL 


A nossa comunhão pascal será no 
dia 12 de Março. 

Nos dias 9, 10 e 11 haverá uma 
conferência preparatória em que será 
orador o Rev.º Padre Jaime Cunha, 
Secretário Diocesano da Catequese 
na diocese de Coimbra e professor de 
Moral da Escola do Magistério Pri- 
mário de Coimbra. ; 


DESPORTOS 


O nosso grupo de futebol disputou 
já 6 encontros sem nunca conhecer o 
travo da derrota. 

Eis os resultados: 


Escola Comercial de: Águeda... 2 
Colégio da Mealhada, .....m 2 
Colégio Nacional de Anadia ...... Pe É 
Colégio da Mealhada ........c 4 
Colégio da Mealhada. .....s. Re (É 
Grupo de Universitários ............ 1 


Internamente estamos a disputar 
um campeonato com os alunos divi- 
didos em duas séries assim consti- 
tuídas: 

Série A — 1.º, 2.9, 3.º e 4.º anos 

Série B— 4,º,5.º A, 5.º B, 6.º e 7.º 

anos. 


À Exportadora de Louça Esmaltada, 


3 


Caminhos de Deus 


Quem inventou o Sacramento da Confissão ? 


— Eu também não creio na con- 
fissão, disse Carlos. 

— Porque não credes? — interro- 
gouw Teófilo. 

— Porque foi inventada pelos pa- 
dres, disseram ambos. 

— Quem instituiu a confissão foi 
N. 8. Jesus Cristo quando, depois da 
sua ressurreição, disse para os Após- 
tolos: A quem vós perdoardes os pe- 
cados serão perdoados; a quem os 


não perdoardes, não ficarão perdoa-m são. 
dos», como se vê no Evangelho de! 


8. João (20, 23). Não serão estas pa- 
lavras claras para mostrar que a 


confissão é obra de Deus? Como po-' 


dereis, pois, dizer que a confissão foi 
inventada pelos padres? Se foi inven- 
tadas pelos padres peço-vos a fineza 
de me dizeres qual foi o padre que 
a inventou, de que país era, como se 
chamava, em que ano foi, como se 
espalhou por todo o mundo, etc.. Foi- 
-vos fácil dizer que a confissão foi 
inventada pelos padres; como me 
provais isso? Sobre isto diz o Padre 


Montefeltro: «Suponde que um padre 


tivesse querido introduzir esta no- 
vidade na sua paróquia, julgais que 
os seus paroquianos se teriam sub- 
metido sem resistência a, este novo 
preceito? Julgais que ninguém lhe 
teria respondido: «Porque quereis 
impor-nos um jugo que não tiveram 
nossos pais e q que não está sujeita 
a gente das outras paróquias? Por- 
que razão fagzeis mais estreito para 
nós o caminho do céu? Diges que foi 
Jesus Cristo que estabeleceu o pre- 
ceito de confessar-nos; mas como é 


Tractor 


E LUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Srs. Lavradores 


Quereis chedas para os vossos 
carros em Lamigueiro? 
Procurai o sr, João Simões Tovim 


na Pedrulha — Casal Comba—Mea.. 


lhada. 
| da 
[] 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM |AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


que só agora o descobriste? Como é 
que não se sabia até aqui, e como 
é que os outros não o sabem? Como 
pretendes ter tu só o espírito do 
Evangelho? Tens por ventura uma 
revelação especial? Pois dá-nos en- 
tão as provas de semelhante revela- 
ção...» Mas admitamos ainda que ti- 
nha havido um padre tão astuto que 
tivesse podido persuadir qa um povo 
ignorante a necessidade da confis- 
Como se poderia ter tornado 


universal a sua prática? Como teria 
* sido possível aceitar esta inovação 


aos outros povos? Como se poderia 
estender este uso novíssimo às cida- 
des, às nações, aos impérios, ao mun- 
do todo? Parece-vos que os homens 
são tão dispostos para aceitar sem 
exame uma coisa que humilha tanto 
o orgulho, que é tão contrária às 
suas paixões? Credes vós que se os 
cristãos não tivessem a certeza de 
que a confissão é imposta pela auto- 
ridade de Deus, se deixariam induzir 
a ir ajoelhar diante doutro homem, 
e q confessar-lhe coisas que muitas 
vezes não têm a coragem de confes- 
sar a si mesmos, misérias de que 
eles mesmos se envergonham no ín-- 
timo da sua consciência, segredos 
que q ninguém deste mundo ousa- 
riam revelar ? 


Mas há ainda outra impossibilida- 
de: é o silêncio inexplicável da his- 
tória sobre a origem desta institui- 
ção. Quando Lutero se ergueu contra 
a religião, já ela tinha a obediência 
universal. Os gregos e os latinos 
ajoelhavam já no confessionário. Oh! 
se a confissão fosse uma invenção 
humana, deveria conhecer-se o nome 
do sew inventor... Vamos; ergam-se 
os adversários, e digam-nos o nomes” 
o apelido, a pátria deste indivíduo 
singular que inventou a confissão. 
Venham, venham os nossos adversá- 
rios, que se mostram tão cheios de 
erudição, que ostentam a crítica mais 
subtil, que sabem dissipar com as 
suas luzes as trevas da superstição 
e da ignorância. E sew dever dizer- 
-nos q causa do nosso erro. Eles que 
sabem dizer-nos quem foram os in- 
ventores da bússula, do telescópio, do 
vapor, do telégrafo, do telefone, que 
sabem até quem inventou os fósforos, 
digam-nos quem foi que inventou 
uma coisa tão interessante para à 
humanidade, como foi a confissão sa- 
cramental». Eis como se exprime 
este padre. E na verdade, pensais 
que, se q confissão fosse inventada 
pelos padres, os seus inimigos não 
diriam logo o nome do seu inventor ? 
Porque não nos atiram, pois, com a 
nome desse padre? Eles que forjam 
tanta mentira para atacar a confis- 
são, se ela tivesse sido inventada pe- 
los padres, o que não teriam eles 
dito? Ela foi inventada, sim, mas 
por Jesus Cristo, quando disse para 
os Apóstolos: «A quem vós perdoar- 
des os pecados serão perdoados; a 
quem vós os não perdoardes, não fi- 
carão perdoados». 


E 
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BACELOS 
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NO RICHTER- 


— (PORTUGAL) S. A, R.L. 


15 variedades devidamente seleccionadas para todos os climas e castas cultivadas no País 
RESERVE A SUA ENCOMENDA PARA O LARGO DO CORPO SANTO, 6-2.º- LISBOA-TEL. 324111 


PUREZA VARIETAL e 


CONTROLE SANITÁRIO e 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


o => PU 


4 


SOL DA - BAIRRADA 


meme PELA 


INAUGURAÇÕES DE DIVER- 

- SOS MELHORAMENTOS EM 

SERNADELO E NA ANTES 

O chefe do distrito de Aveiro deslo- 
cou-se no passado domingo, dia 2 do 
corrente, a esta vila, a fim de proceder 
à inauguração de alguns melhoramen- 
tos, tendo ali calorosa recepção dispen. 
sada pelas entidades responsáveis, no- 
meadamente o presidente e vice-presi- 
dente da Câmara, vereadores e pessoas 
de posição social nesta vila. Em cor- 
tejo automóvel, dirigiu-se em primeiro 
lugar à vizinha localidade de Sernadelo, 
primeira etape dos diversos melhora- 
mentos a inaugurar, Ali aguardavam o 
sr, Governador Civil, além de muito 
povo, o sr: dr. Lopes Vinga e o sr. 
Manuel Melo, representações dos Bom- 
beiros Voluntários, de clubes desporti- 
vos e recreativos da Mealhada com os 
seus estandartes e muitas crianças que 
lançaram flores sobre o chefe do distrito, 
dirigindo-se depois em cortejo até uma 
torneira pública, recebendo uma «chave» 
entregue por uma criança, abrindo em 
seguida. essa torneira, considerando-se 
assim inaugurado o abastecimento de 
água. Houve depois uma sessão solene 
num salão apropriado para o efeito, 
onde foram proferidos diversos discur- 
sos da praxe, Lamentamos não poder- 
mos dar o devido relevo a essa cerimó- 
nia, pois que, como representantes da 
imprensa, não foi bastante a apresen- 
tação do nosso cartão profissional, pois 
era necessário estarmos munidos dum 
convite, que possivelmente por esqueci- 
mento não nos foi entregue, pois só 
entrava no salão quem tivesse recebido 
esse convite. 

“Terminada a sessão, de novo se for. 
mou o cortejo automóvel que seguiu 
para o lugar da Antes, onde, em pri- 
meiro lugar, foi inaugurado um posto 
de transformação de energia eléctrica, 
através do qual fica totalmente modi- 
ficada e beneficiada a iluminação públi- 
ca, agora de luz fluorescente, Final- 
mente, o cortejo dirigiu-se ao antigo 
Largo da Capela que há um tempo para 
cá se ficou chamando Largo Mário Na- 
vega em homenagem ao grande bene- 
mérito e industrial sr. Mário Navega, 
natural da Antes, Depois de terem sido 
inauguradas pelo chefe do distrito as 
obras que no referido Largo foram le- 
vadas a cargo, usou este da palavra, 
e num belo improviso enalteceu as qua- 
lidades de trabalho dos senhores presi- 
dente e vice-presidente da Câmara e 
demais vereação, bem como o bom povo 
da sua terra natal. Em seguida, o sr. 
Presidente agradeceu as palavras do 
chefe do distrito e focou dum modo es- 
pecial a preciosa colaboração do sr. 
vice-presidente Manuel Ferreira Mar. 
ques, a quem se deve o maior quinhão 
do que a Câmara tem realizado. E, já 
de noite, acabou esta pequena festa, que 
encheu de júbilo as populações destas 
duas localidades, a que outras, estamos 
certos, se seguirão, 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 

No salão nobre dos Paços do Con- 
celho, sob a presidência do sr, dr. Abel 
Lindo e com a presença do sr, vice-pre- 
sidente, teve lugar a sessão ordinária 
da Câmara Municipal. Pelo ex.mo pre. 
sidente foi dado conhecimento à Câmara 
da aposentação do chefe de Secretaria, 
sr. José dos Santos Carlos Ribeiro, publi- 
cado no Diário do Governo (2.º Série), 
n.º 303, Em face do que dispõe o corpo 
do artigo 487 do Código Administrativo, 
disse ainda o ex.mo presidente, já ofi. 
ciou à Direcção Geral da Administração 
Política e Civil do Ministério do Inte- 
rior, a fim de aquela vaga vir a ser 
oportunamente preenchida, precedendo 
do concurso de provimento a correr na- 
quela Direcção Geral. Seguidamente, e 
por proposta do ex.mo presidente, foi 
resolvido aprovar um voto de louvor ao 
sr. José dos Santos: Carlos Ribeiro, que 
durante 37 anos de serviços consecuti. 
vos exerceu as funções de chefe de Se. 
cretaria, cargo que agora- deixou, por 
ter sido aposentado voluntariamente, 
devendo ser realçadas, a par das exce. 


VILA -— 


lentes qualidades que o caracterizavam, 
cumpridor e de uma dedicação e leal- 


“dade a toda-a prova, desempenhando 


todos os serviços a seu cargo, por forma 
dedicada e útil, tornando-se assim um 


exemplo a seguir pelos seus ex-subordi.- 


nados. 

Resolveu dar-se plenos poderes ao 
sr, Presidente para permitir a passagem 
de guias de internamentos de doentes 
pobres nos Hospitais, cujas despesas 
correm a cargo desta Câmara, 

A Câmara nomeou o concorrente mais 
classificado ao lugar de chefe de Secre- 
taria do nosso Município o sr. Mário 
Artur Mendes da Costa Santos, que 
desempenhou idênticas funções no con. 
celho de Águeda. 

O acto de posse ser-lhe-á conferido 
por todo o corrente mês. 


FALECIMENTOS 
Ultimamente faleceram neste concelho: 
Armando Gouveia de Almeida, com 8 
dias, de Casal Comba; Gracinda das 
Neves, de 69 anos e José António, de 
84 anos, ambos de Várzeas. 


BOLETIM DE SANIDADE 

Avisam-se os interessados abaixo in. 
dicados que, no corrente mês e ainda 
no próximo mês de Março, devem reno-. 
var o seu Boletim de Sanidade na Sub- 
delegação de Saúde deste concelho, sob 
pena de multa àqueles que o não fize- 
rem: «Pessoal leiteiro ocupado na orde- 
nha, transporte, distribuição e venda de 
leite. Pessoal empregado em armazéns 
ou depósitos de sal,» 

Para mais informações, devem os in- 
teressados dirigir-se à Subdelegação de 
Saúde coricelhia. 


UMA SUGESTÃO EM VIAS 
DE REALIDADE 

Consta-nos que o Jardim Municipal 
vai ser dotado durante os meses de ve- 
rão de uma esplanada, a fim de que to- 
das as pessoas da terra e de fora possam 
gozar o fresco das noites calmosas. 
Oxalá que tal facto venha a ser uma 
realidade, pois vem precisamente de en. 
contro à nossa sugestão de Agosto do 
ano findo. Quando apresentámos essa 
sugestão já a Câmara havia deliberado 
em tal sentido. 


CALENDÁRIO 
' Da firma Messias recebemos um lindo 
calendário de parede para o corrente 
ano. Gratos pela gentileza. 


ANIVERSÁRIOS 

Em 26 do corrente faz 7 anos o me- 
nino João Fernando Simões da Silva, 
filho do nossso estimado assinante Fer- 
nando Silva, proprietário da Papelaria 
Silva, e no dia 17 do corrente o atleta 
do Grupo Desportivo local e aluno do 
Instituto Santa: Ana, sr, Aurélio Mar- 


ques Duarte, natural da Vacariça. — €, - 


Casamento 


Consorciaram-se no passado dia 8 
de Janeiro, na Igreja de Santa Clara, 
em Coimbra, o nosso. amigo e assi- 
nante sr, Horácio Ferreira Breda, 
acreditado comerciante em S. Paulo, 
Brasil, com a sra. D. Maria Augusta 
Rodrigues, da Lameira de S. Pedro, 
e foram padrinhos o nosso amigo 
e assinante Egydio de Oliveira Aze. 
vedo e a sra. D. Maria Cidália Fer. 
nandes Teixeira. 

Os noivos seguirão brevemente 


para S. Paulo, onde vão residir tem- 


porariamente, ; 
Desejamos-lhes boa viagem e mui- 
tas venturas. : E 


Pela imprensa 
— «VOZ DE PENELA» 


Passou mais um aniversário, o nosso 
colega «Voz de Penela», que se publica 
na vila do mesmo nome, Da superior 
orientação do padre Adriano Simões 
Santo, tem desenvolvido notável acção 
naguele concelho. 

A todos que nele trabalham, em espe- 
cial ao seu director, deseja «Sol da 
Bairrada» longos anos de vida. 


O aniversário 
“do nosso jornal 


Ainda pela passagem do aniver- 
sário do nosso jornal, recebemos do 
Secretariado Nacional da Informa. 
ção, Cultura Popular e Turismo, o 
seguinte ofício : 


«Ex.”º Senhor Director do jornal «Sol 


da Bairrada» — Mealhada 

Em nome do Secretariado Nacional da 
Informação, tenho a honra de Ffelicitar 
e cumprimentar V. Ex.º pela passagem, 
em 25 do mês corrente, do aniversário 
do jornal que tão dignamente dirige, 
fazendo votos pelas suas prosperidades 
e longa vida ao serviço dos superiores 
interesses do País. 

A Bem da Nação, 

Secretariado Nacional da Informação, 
23 de Janeiro de 1964 

O Director dos Serviços de Informa- 
ção — (a) Ramiro Valadão.» 


Registamos, muito gratos, as amá- 
veis palavras de Sua Ex." o sr. Di- 
rector dos Serviços de Informação 
do S.N.I, prometendo prosseguir na 
campanha de bem servir o público 
que nos lê, 


OLIVA 


Das Organizações da conceituada 
empresa das máquinas de costura 
Oliva recebemos 6 blocos de apon- 
tamentos, Os nossos maiores agra- 
decimentos. 


0S NOSSOS AMIGOS 


Pagaram as suas assinaturas res- 
peitante ao ano de 1963, os seguin- 
tes assinantes: 

Amadeu Francisco Neto, Argonci- 
lhe, 70800, anos de 1963/64; Joaquim 
Fernandes, Joaquim Morais Ferrei- 
ra, Joaquim Rodrigues Baptista Pa- 
dre José Manuel Rodrigues, Lau- 
rindo das Dores Ferreira, Lúcio de 
Almeida Grave e Lúcio Dias Mar. 
tins, Luís de Oliveira Custódio, Ma- 
nuel Almeida Coelho, Manuel da 
Cruz Barreto e Manuel Filipe, Ma- 
nuel Ferreira Morais, Manuel Go- 
mes Rascão, Manuel de Jesus Al 
meida, Manuel Lopes, Manuel . Lu- 
cas: Baptista, Manuel Martins, Ma- 
nuel Morais Pereira, Manuel. Morei- 
ra Mendes e Manuel Pereira Dinis, 
Manuel Piedade de Almeida, Manuel 
da Silva Tomaz, D. Maria. Ponces 
Leão Prof. D. Maria Lopes Tempos, 
Oscar de Almeida Grave, Nilo de 
Morais Parreira, Quirino Nogueira 
Coelho, Silvério de Almeida Grave, 
Tomé Gomes e Torcato de Almeida 
Cruz, todos de Ventosa com 20800, 
— Álvaro Baptista Pinto, Alvaro 
Cerveira Queiró, Antonino Gonçal- 
ves Mendes, António Baptista Mes- 
quita, António Fraga de Oliveira, 
António Lopes Trancho, Antónia 
Seabra de Campos, Arménio Baptis- 
ta Seabra Mesquita, Carlos Fernan. 
des Moreira, Carlos Pereira Baptis- 
ta, José Gomes Fraga, Manuel Go- 
mes Duarte, Niémio Moreira Men- 
des, Norberto Francisco: Macedo, e 
Serafim Marques . da Encarnação 
Galhano, todos: de Arinhos com 
20800; — Amadeu Simões Benfeita 
Antero Lourenço Duarte, António 
Fernandes Pinto, António Moreira 
Mendes, António Rodrigues Lamei- 
rinhas, Augusto Miguel Pinto, Ba- 
sílio da Cruz Gonçalves, Joaquim 
Gomes Manuel Esteves, D. Maria 
Duarte Moreira, Silvinho Gomes da 
Conceição, e Silvino Rodrigues Bar- 
reto, todos ida Póvoa do Garção, 
com 20800; — Agostinho Fernandes, 
Murtede; Prof. Joaquim O. Sousa 
Andrade, Coimbra; Jaime da Con- 
ceição, Cardoso, Murtosa; Faustino 


Alves de Matos, Canedo, 40800, 
1963/64; — António dos Santos Por- 
tas, Santa Comba Dão, 40800, 


1963/64; — Eng.º Adalberto Costa, 
Brasil, 40800, 1964; — Prof. Manuel 
da Costa Pereira, Moçambique, 
40800; — Fausto Simões Cucio, Can- 
tanhede, 20800 e Fernando da Con- 
ceição Pires, Coimbra, 20800. 


“Desportos 


Campeonato de Principiantes 


No passado domingo, dia 2 do cor- 
rente, os Principiantes deslocaram-se a 
Bustelo, a fim de defrontar o Sport 
Clube daquela localidade, Saíram ven- 
cedores os visitantes por 2-0, com 1-0 
ao intervalo, Ê 

O grupo mealhadense alinhou: Oli- 
veira; Castro, Aurélio e Neto; Gameiro 
e Emesto; João José, Lima, Helder, 
Aleixo e Ferreira. Helder e Lima mar- 
caram os tentos dos vencedores, Na 
primeira parte o jogo decorreu equili- 
brado, mas já no segundo tempo os mea- 
lhadenses revelaram-se superiores, exer, 
cendo certo domínio, dando jus à vitó- 
ria alcançada. 

Não há dúvida que a 5 jornadas do 
fim do Campeonato, duma maneira ge- 
ral, os rapazes têm tido um comporta- 
mento muito meritório. Em 13 jogos 
efectuados até agora, têm 7 vitórias, 
3 empates e 3 derrotas, indo nesta data 
no 3.º lugar isolado com o golo-average 
de 27 tentos marcados e 16 sofridos. 

O restante calendário é o seguinte: 
em 9 do corrente e em 16 do corrente, 
recebe no seu campo o G. D. Feirense 
eosS.C, de Espinho. No dia 23 des- 
locar-se-á a S. João da Madeira, para 
em 1 de Março próximo receber no seu 
campo o S. C, de Alba e em 8 do 
mesmo mês irá a Águeda defrontar o 
Recreio. De facto, duas saídas difíceis, 
mas tudo pode acontecer, pois os rapa- 
zes estão bastante moralizados. Aguar- 
demos, porém, 

— No passado domingo, dia 9 do 
corrente, realizou-se no campo de jogos 
desta vila mais uma jornada a contar 
para a segunda volta entre o Grupo 
Desportivo local e o Clube Desportivo 


Feirense, Saiu vencedor a turma mea- 
lhadense, com um tento solitário, mar- 
cado por Helder nos primeiros minutos 


do encontro. Sob a arbitragem de Eucli. 
des Baptista, auxiliado por Evaristo 
Portovedo e Manuel Santos Figueire- 
do, os grupos alinharam: 

Desportivo — Oliveira; Neto, Aurélio 
e Castro; Ernesto e Gameiro; João José, 
Lima, Helder, Aleixo e Tomé, 

Feirense — Nelson; Vitorino, Luís e 
David; Aritónio Luís e Joaquim; Bonan- 
za, Augusto, Serafim; Vadinho e Barros 
(depois Luís II). 

Os locais começaram da melhor ma- 
neira, pois com a marcação do tento 
solitário, tudo previa que o marcador 


VIDA 


* Sociedade 


Passaram o seu aniversário natalício, 
em 2 do corrente a ex.”º sr.º D. Emília 
Breda Baptista, esposa do sr. Comenda. 
dor Messias Baptista; em 3 do corrente 
o benemérito nosso conterrâneo sr. Ma- 
nuel de Melo Pimenta, residente em 
S. Paulo — Brasil. 

x Para a Venezuela, partiu no mês 
de Janeiro o nosso assinante sr, João 
Castela Baptista, desta vila, onde vai 
retomar a sua actividade comercial. 
Desejamos-lhe muita saúde, 


Novos assinantes 


Jorge Manuel Correia de Campos, 
Colégio — Mealhada; João Henri. 
ques Simões, Colégio — Mealhada ; 
Vasco César Tavares da Silva, Águe- 
da; Francisco Cabral, Luso; Raúl 
Fredique, Aveiro; Franclim Alves 
Lopes, Angola; António Fernandes 
Moreira, Angola. 


Encarregado 


para pequena indústria precisa-se 
na Mealhada. Dá-se preferência a 
pessoa com conhecimentos de ser- 
ralharia mecânica e residente nas 
proximidades desta vila, Resposta 
com todas as- indicações úteis ao 
Apartado 11 — Mealhada. 


subisse muito mais. Nos primeiros 20 
minutos exerceram um certo domínio, 
o que, por sorte para os adversários 
e infelicidade por vezes da linha ata- 
cante dos locais, não se concretizou essa 
pressão em tentos. Depois, à medida. 
que os visitantes iam assentando jogo, a 
linha atacante dos mealhadenses come. 
çou a fragmentar-se e desceram bastan,, 
te de rendimento. É. certo que têm como 
uma atenuante a falta do avançado-cen. 
tro titular, o que obrigou a asa esquerda 
— a grande revelação deste campeo- 
nato — a ser modificada, derivando o 
extremo para o lugar de avançado-cen- 
tro, pois, diga-se de passagem, a, asa. 
esquerda e o avançado-centro titular 
combinam muito bem as jogadas, 

No 2.º tempo, ambas as turmas joga. 
ram muito abaixo daquilo que sabem e 
podem, mas, apesar da turma local ter 
tido algumas chamadas «perdidas» os 
visitantes conseguiram ser menos maus, 
e, se o empate surgisse, não «escanda.. 
lizaria» ninguém. Dos visitantes, o de- 
fesa central muito bom, seguido do 
avançado-centro; dos locais, os que se 
salvaram um pouco, foram o guarda- 
-redes, o defesa central, o avançado- 
-centro e o médio Ernesto, 

A arbitragem boa. 

Ao finalizar estes apontamentos, de- 
vemos chamar a atenção para a assis- 
tência, que deve acalorar, incitar os seus. 
atletas, pois é triste verificar-se o que 
hoje anotámos, que estava completa- 
mente «fria» como a manhã, e devem 
lembrar-se que os rapazes têm vindo 
fazendo uma prova muito meritória, 
continuam em 3.º lugar numa prova de 
10 clubes, e quem sabe até, se poderão 
chegar ao 2.º lugar (pois apenas para 
o prosseguimento da prova interessa o 
1.º e 2.º lugares), têm tido mais vitórias. 
fora do seu ambiente que no seu campo, 
e por tudo isto merecem mais carinho 
dos associados e adeptos. 

No próximo domingo, dia 16 do cor- 
rente, recebem no seu campo o S. Clube 
de Espinho; vamos a ver como a assis. 
tência se comporta para com os rapazes, 
sem ter necessidade de ser incorrecta: 
para com os jogadores visitantes.. Haja 
bairrismo mas com desportivismo, Com- 
preendido? 


0 Concelho de Mealhada 
e 0 Dr, Américo Pais 
do Couto 


Logo após o falecimento do bene- 
mérito Dr. Américo Pais do Couto, 
desta vila, foi unânime a ideia de se 
prestar justificativa homenagem a 
tão ilustre figura. Ventilou-se, até, 
organizar uma comissão que, em re- 
presentação do povo, fosse à Câma- 
ra Municipal, apresentar a sua su- 
gestão, pedir cooperação e, bem 
assim, assentar no programa para a 
referida homenagem, APOIAMOS. 
INTEIRAMENTE A IDEIA E... 
MÃOS À OBRA, Acorre-nos pergun- 
tar: Dando o seu nome a uma das: 
ruas desta vila será suficiente para 
pagarmos o tributo da sua genero- 
sidade e benemerência praticados no- 
decorrer de mais de um quarto de 
século? Porque não erguer um pe- 
queno busto em recinto público apro- 
priado, como por exemplo no parque: 
de “Santana? Ou ainda, dar o seu 
nome ao novo Hospital Subregional, 
em construção, e na frente do mesmo 
no local destinado ao ajardinamento, 
construir um pedestal, perpetuando 
a sua memória, pois que também: a 
Santa Casa da Misericórdia, muito 
lhe ficou a dever? 

Aqui fica a ideia e, certos estamos, 
que terá a sua concretização. Além 
de tudo, é um dever de gratidão do 
povo do concelho da Mealhada quan- 
do lhe ferem a corda da gratidão e 
do bairrismo, ao longo do seu histo- 
rial, sempre tem sabido dizer: «Pre- 
sente»! 
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EDUCAÇÃO JUVENIL 


E quando em quando ve- 
mos noticiado, ou. ou- 
vimos contar, casos la- 
mentavelmente verda- 

deiros, impressionantes na crue- 
za da sua brutalidade, de morte 
ou ferimentos graves em crian- 
ças, por armas ao alcance das 
suas próprias mãos ou de ou- 
tras... 

Um caso entre vários, ocorri- 
do ainda há bem poucas sema- 
nas entre nós, ida morte duma 
criança, morta à bala por um 
seu companheiro de folguedos, 
vem chamar a atenção para o 
problema educacional da crian- 
ça ou adolescente que, quando 
desprezado leva como primeiro 
estádio, à delinquência, primei. 
ro inconsciente ou involuntária, 
e depois, ainda que no domínio 
do nocitivo, sem chegar ao grau 
superior das responsabilidades. 

Se é certo, ser 'da competência 
e dever dos pais, a educação 
base dos seus filhos, educação 
essa que deverá ser, sempre que 
possível, completada na escola, 
não é menos verdade que as en-. 
tidades estaduais também têm 
de fazer a profilaxia tendente ao 
seu acolhimento e boa ordem 
dos espiritos e personalidades. 

Desde a mãe, que é o primei. 
ro elo que a criança conhece, até 
ao pai que a introduz na vida 


social, na sociedade a que vai. 


pertencer, a vida familiar, os 
seus exemplos e ensinamentos, 
repercute-se fundamental e vin- 
culadamente nessa personalida- 
de que desabrocha, duma ma- 
neira de intensidade que a acom- 
panha em toda a sua vida. 

As bases vêm pois da família 
e nelas se apoiam as paredes 
desse edifício que deverá ser 
completado pelo próprio e pelos 
professores, numa medida com- 
pletante que a todos beneficie e 
a ninguém prejudique. 


da 


O Sr, Mário Santos foi empos- 

sado no cargo de Chefe de 

Secretaria da Câmara Muni- 
clpal - 


No dia 7 de Março no salão nobre 
da Câmara Municipal de Mealhada, | 


perante numerosa e selecta assistên- 
cia, o sr. Mário Artur Mendes Costa 
Santos, foi investido no cargo de 
chefe da Secretaria da Câmara de 
Mealhada. A posse foi-lhe conferida 
pelo Presidente da mesma Câmara, 
sr. Dr. Abel da Silva Lindo, que se 
regozijou pelo facto de a chefia da 
Secretaria da Câmara a que preside 
ficar em tão boas mãos. 

De Águeda, onde o sr. Mário San- 
tos desempenhou até há pouco idên- 
ticas funções, deslocou-se uma larga 
representação de pessoas gratas da- 
quela vila para assistir ao acto de 
posse. : 

«Sol da Bairrada» saúda efusiva- 
mente o novo chefe de Secretaria, 
desejando-lhe as maiores felicidades 
no desempenho das suas funções. 


No caso da morte daquele 
desventurado rapazito aparece a 
responsabilidade paterna, do 
outro que o matou, pois não res- 
guardaram convenientemente a 
arma, que serviu de brinquedo, 
tão perigoso que fez uso para O 
que havia sido fabricado. 

Se julgamos perigoso o facto 
de não guardar bem as armas 
longe da vista das crianças, em 
que medida é que devemos en. 
tender pernicioso o estímulo, e 
o ensino que elas têm, nos filmes 
e nas histórias, que tão frequen- 
temente aparecem? 

Se condenam o pai pela falta 
de cuidado também podemos 
entender possível a atitude de 
quem vendo e quem faz histó- 
rias de quadradinhos para os 
meninos. nes 

Esse é o primeiro estimulo 
que lhes aparece e a troco de 
alguns centavos podem ver as 
mais variadas maneiras de assas- 
sinar e fazer mal ao próximo. 

Com o conjunto da televisão 
ou cinema do género ficará 
completa ea qeducaçãon 

Tão completa que puxam pelo 
gatilho quando aparecem com 
uma arma a sério nas mãos, na 
imaginação e cópia perfeita do 
que viram ou leram. 

A televisão e o cinema são 
bons meios educacionais, cuja 
total eficiência ainda hoje não 
se atingiu, mas se não forem de- 
vidamente censurados os seus 
programas em princípio pelos 
progenitores, torna-se um vei- 
culo de mau ensino. 

Quem oferece um brinquedo, 
cópia dos mais variados modelos 
bélicos em armas reais, a uma 


criança, terá consciência de que. 


está colaborando numa conde- 
nável atitude? 

Quem faz esses brinquedos 
pensará em mais alguma coisa 
do que na mira do negócio? E 
quem o vende ou permite a sua 
venda? 

Duvidamos que alguém cons- 
ciente se esqueça que um dos 
primeiros princípios a ensinar a 
uma criança, à sua responsabili- 
dade directa ou indirecta, é a 
«paz do mundo» e o amor entre 
os Homens, sob pena de ir co- 
laborar no idesassossego e na 
morte que tão abundantemente 
comprovamos 'ao passar as fo- 
lhas dum jornal actual. 


+ A. LAICUS 


Dr. António Botelho 
Miranda 


Regressou de Moçambique, o nosso 


conterrâneo e assinante do «Sol da 


Bairrada», sr. dr. António Botelho 
Miranda, que durante cerca de 2 
“anos, esteve a prestar serviço mili- 
tar como oficial médico numa uni- 
dade daquela província ultramarina. 

Cumprimentamo-lo, -desejando-lhe 
as melhores felicidades. 


Redactor — Silvério Frade Perdigão se 


Melhoramentos na Pampilhosa 


O Vice-Presidente da Câmara sr. 
Manuel Ferreira Marques, acompa- 
nhado dos vereadores, deslocou-se à 
Pampilhosa, onde era aguardado pelo 
presidente da Câmara, dr. Abel Lin- 
do. Naquela vila: visitaram várias 
obras em curso, alinhamentos de es- 
tradas, uma nova avenida do merca- 
do à Feira do Gado e várias obras 
a realizar no referido mercado. Na 
sua visita pela vila verificaram a ne- 
cessidade de outros melhoramentos a 
levar a efeito, entre os quais a repa- 
ração da rede elécirica. 


A nova freguesia de Antes 


O populoso lugar de Antes, do con- 
celho de Mealhada, até há pouco a 
fazer parte da freguesia de Ventosa 


do Bairro, foi elevado à categoria 
de freguesia civil continuando, na 


“entanto, a pertencer à freguesia reli- 


giosa de Ventosa do Bairro. 

Por tal distinção felicitamos viva- 
mente todo o povo da nova fregue- 
sia, e nomeadamente Sua Ex.” o sr. 
Governodor Civil de Aveiro, sr. Dr. 
Manuel Ferreira Santos Louzada, 


que é natural desta briosa terra do 
concelho de Meaiiiáda. 


ms PELA 
FALECIMENTOS 


Ultimamente faleceram neste con- 
celho: Benjamim de Sousa Carva- 
lho, de 81 anos, do Luso; Albertina 
Dias, de 80 anos, de Barrô; Maria 
do Carmo Rodrigues, de 56 anos, 
de Ventosa do Bairro; Delfina Al- 
ves Lousado, de 68 anos, de Ven- 
tosa do Bairro; Vergínia de Jesus, 
'de 72 anos, da Lameira de S. Pedro; 
António Dias Júnior, de 62 anos, do 
Barcouço; Sofia dos Santos, de 24 
anos, de Carpinteiros; Álvaro José 
Ferreira, de 49 anos, do Canedo, 


a 

Na sua residência nesta Vila fa- 
leceu, no passado dia 2 de Feve- 
reiro, confortada com todos os sa- 
cramentos da Igreja a sr." D. Lodo- 
vina Lopes 'de Oliveira Andrade, de 
92 anos de idade. A extinta era ca- 
sada com o sr. Joaquim de Sousa 
de Andrade, mãe do sr. Doutor Ma- 
nuel de Oliveira Andrade, médico 
nesta vila e da sr: D. Maria dos 
Santos 'de Oliveira Andrade, soltei- 
ra, avó do sr. Doutor Jorge Manuel 
Bapiista Andrade, médico oriope- 


Está a decorrer o centenário 
da fundação do B. N. U. 


O Banco Nacional Ultramarino, 
considerada organização . bancária, 


comemora este ano o seu centenário. 


Acontecimento sempre glorioso na 
vida de qualquer empresa, transcen- 
de, pelo que representa de esforço, 
tenacidade e trabalho sempre ao ser- 
viço da Nação. E 

SA; sua, influência na economia na- 
cional e na criação de riqueza, está 


amplamente comprovada através dos | 


seus cem anos de existência. 


Ajudando a lavoura, o comércio e. 
“a indústria, amparando as iniciati- 


vas particulares e. colaborando es- 
treitamente com o Governo da Na- 
ção, tem criado à sua volta um cli- 
ma especal de simpatia que através 
dos anos se vem robustecendo eo 


“torna, hoje,-o primeiro Banco do 
País, espalhando a sua acção bené- 


fica a todo o Portugal continental e 
ultramarino, por intermédio de uma 
vasta rede de dependências e corres- 
pondentes. ã 

Esta cobertura garante uma acção, 
permanente, dos seus serviços, “que 
muito beneficia os seus inúmeros 


clientes. No caso particular da de-. 


pendência da Mealhada, que, certa- 
mente, reflecte a coesão geral do 
Banco, são evidentes os resultados 
obtidos desde a sua instalação na 
nossa região. . ig Ss 
Sendo exclusivamente agrícola, 
está sujeita a crises de produção que 
se reflectem na economia particular 
de cada um. A intervenção do Banco, 
sempre feita a tempo, ampara o agri- 
cultor, fornecendo-lhe os meios indis- 
pensáveis para poder, sem grandes 
dispêndios, aguardar melhores gias. 
Atentos aos grandes acontecimentos 
da vida nacional, não podemos dei- 
xar de focar a efeméride jubilosa de 


tão notável Banco, endereçando-lhe 
os nossos votos de longa vida e imen- 
sas felicidades. E 

- Ao sr. António Joaquim Bengala 
Reis, gerente do B. N. U. na Mea- 
lhada, que mercê da sua inteligente 


conduta tem aumentado substancial- . 


mente o número de clientes deste 
Banco, apresentamos as nossas me- 


“lhores saudações, fazendo ardentes 


votos para que se mantenha entre 


“nós durante muitos anos.: 


Eng. Álvaro de Vasconcelos Melo 


Encontra-se entre nós de visita a 
sua tia Ex.” sr.º D. Adelaide Falcão 


de Vasconcelos, o sr. Eng. Alvaro de. 


Vasconcelos “Melo, nosso prezado 
assinante e residente em Lisboa. 

- Cumprimentamos S. Ex.", fazendo 
votos por boa estadia. 


Feira do Ribatejo 


Em virtude das obras de constru- 


“ção da nova Praça de 'Touros de 


Santarém a inaugurar por altura da 
feira foi alterada para o dia 7 de 
Junho a data da abertura do gran- 
dioso certame Feira do Ribatejo. 
Com vista a poder ali deslocar-se um 


grande número de lavradores desta. 


região, pensa-se em abrir brevemen- 
te inscrições em diversos lugares do 


+ concelho da Mealhada. 


Calendário 
Da companhia de seguros «Mutual 
do Norte», recebemos um bonito ca- 
lendário para o corrente ano. Gratos 
pela deferência. 


A, 


RE 
REGE 
Ele Bda 
:E Sr 
o Ts 
| dE 


E] 
ESA 


Composição e Impressão: «GRÁFICA DE CormBra» — Bairro de S. José, 2, — Tejef. 22857 


FALA ie 


dista em Coimbra, casado com a 
sr* D. Graça Rodrigues Andrade, e 
avó da sr.* D, Maria Teresa Andra- 
de Oliveira, casada com o sr. Dou- 
tor António Lourenço de Oliveira, 
médico municipal em Matosinhos 
e sogra da sr.* D. Maria de Lurdes 
Baptista Andrade. O seu funeral 
constituíu uma grande manifesta- 
ção de pesar. 
* 

Também nesta Vila faleceu com 
a idade de 71 anos, a sr* D. Ade- 
laide da Luz Santiago, residente 
nesta vila. A extita era casada com 
o sr. Jerónimo Marques dos Santos, 
mãe da sr.* Lígia Ivone Marques 
Santiago dos Santos e ido sr. Jeró- 
nimo Santiago M. S., avó da meni- 


“na Maria Luiza Santiago Costa 


Santos e sogra do sr. Mário Artur 
Mendes Costa Santos, secretário da 
Câmara Municipal de Águeda. 

* 


Também faleceram neste conce- 
lho a sr.º Ricardina da Piedade, 
de 89 anos, do Luso e António José 
Cristina, de 86 anos, da Lameira de 


'S. Geraldo. 


REDE ELÉCTRICA DA MEALHADA 


A rede eléctrica da vila da Mea- 
lhada vai ser beneficiada, como 
tanto se impõe. Para isso foi pre- 
ciso remodelar a cabine existente, 
alargando-se e apetrechando-se, 
acabando por dividir a vila em três 
secções completamente independen- 
ts. Pena é que não seja construída 
uma nova cabine e adquirido para 
ela um transformador, pois, futu- 
ramente, com o possível desenvol- 
vimento da vila, tal medida terá de 
ser seguida. 


SANEAMENTO NA MEALHADA 


A azinhaga atrás 'do correio, nes- 
ta vila, ficou finalmente em bom 
estado de saneamento, visto que há 
sete anos ique se encontrava em es- 
tado deplorável, constituindo um 
autêntico foco ide infecção no cen- 
tro da vila. Pouco a pouco esta ter- 
ra vai cuidando de um dos seus 
mais importantes problemas, para 
bem da sua população, do seu pro- 
gresso e ido seu desenvolvimento 
turístico, 

— Finalmente vão ter início por 
estes dias 'as obras das sanitá- 


“rias da vila a construir no Jardim 


Municipal, assunto este que nós te- 
mos referido há um bom par ide 
anos a esta parte, por diversas ve- 
zes, 


UM REPARO E UMA SUGESTÃO 


Há dias quando do funeral da se- 
nhora Maria Duarte da Cunha, o 
seu caixão foi transportado da sua 
residência desta vila para o cemi- 
tério local pelos sobrinhos da fina- 
da, chocou-nos verificar que nas 
costumadas paragens ido percurso 
para umas breves orações pelo pá- 
roco, o caixão ou era colocado no 
chão ou suspenso pelas pessoas que 


(Continua na página seguinte) 


SOL DA BAIRRADA 


“PELA 


(Continuado da pág. anterior) 


a ele pegavam. Não nos pareceu 
bem, pois nos tempos actuais só 
nas aldeias mais humildes, ainda 
se Use esse antigo processo. Como 
em geral, estamos habituados a ver 
neta vila em casos idênticos uma 
“representação dos Bombeiros Vo- 
luntários com a respectiva carreta, 
indagámos da família o que se pas- 
sava, 'Foinos dito pelo genro, que 
é o associado n.º 633 da referida 
Corporação, que a haviam pedido 
ou requisitado. Devemos dizer que 
não nos interessa saber se o res- 
pectivo pedido foi feito a horas ou 
tardiamente, nem se nos regula- 
mentos há a obrigatoridade da com- 
parência dum piquete dos B. V. 
com a respectiva carreta funerária; 
o que importa é não voltar a ver- 
-mos o que verificámos. Por isso, 
uma sugestão que apresentamos: 
porque não possuem as casas fune- 
rárias desta vila uma carreta para 
o efeito, o que aliás se vê em quase 
todas as vilas do país? Até no vi- 
zinho, lugar de Senadelo deste con- 
celho existe uma carreta apropria- 
da para estas cerimónias fúnebres. 
A vila da Mealhada tem os seus per- 
gaminhos, portanto, deve acompa- 
nhar as suas congéneres nos pro- 
gressos da era actual. 


BANDA DE MÚSICA 

Volta a verificar-se a ideia da 

criação de uma banda de música 
nesta Vila, Mealhada terra de tra- 
dições musicais, quer fazer reviver 
o seu passado e.nós aplaudimos in- 
teiramente esta iniciativa dos Mea- 
lhadenses. 'O Senhor Comendador 
Messias Baptista está na diposição 
de apoiar inteiramente aqueles, que 
se propõem fazer ressurgir uma 
Banda de música na Mealhada e 
todos os Mealhadenses manifestam 
o seu regosijo por tal facto, 
- Há vinte e oito anos que residi- 
mos nesta vila e constatamos sob 
o ponto de vista artístico três pon- 
tos: existiu em tempos um rancho 
folclórico «Os Unidinhos» que atra- 
vés da sua digressão pelo País deu 
grande nome à Mealhada, pois era 
de facto um conjunto muito apre- 
ciável, mas acabou por... desapare- 
cer, Existiu também uma banda de 
música, que era sem favor a me- 
lhor Banda do Concelho e uma das 
melhores da região ida Bairrada, 
mas tal como aconteceu ao Rancho 
também se finou. Mais tarde foi 
muito apreciado, mas teve «curta 
criado um «Jazz», que também foi 
muito apreciado, mas teve curta 
vida». 

E já agora quero também lem- 
brar que existiu em tempos uma 
Praça de toiros, que sem favor era 
a melhor do centro do País, e mui- 
tas tardes de glória e de reclame 
deu a esta terra. Perguntamos nós? 
Os Mealhadenses que o são do cora- 
ção não sentirão uma certa pena 
por todo este passado de glória, e 
não se sentirão até certo ponto cul- 
pados? Que o diga a sua consciên- 
cia! 

RUA DR. COSTA SIMÕES 


Vai ser alcatroada a rua Dr, Cos- 
ta Simões desde a Farmácia Bran- 
dão ao Posto da P. V. T, Princi- 
piaram já os trabalhos de arranjo 
dos esgotos e assim muito breve- 
mente aquela artéria tomará a fei- 
ção que há muito merecia. Os pa- 
* ralelos que dalí vão sair, alvitramos 
- que sejam colocados na estrada Ca- 


sal Comba Pedrulha (apenas 1 km.) : 


que se encontra cheia de covas. 


MURO CAÍDO 


Na Vimieira ruíu um muro para 
a via pública. Isto aconteceu há se- 
- manas e os escombros continuam 

“na valeta à espera do pedreiro 
- que tarda a iniciar o seu levanta- 
"mento. Ora entendemos que a obra 


VILA 


se deve iniciar enquanto antes, pois 
a restante parte ido muro ameaça 
ruir também e pode ocasionar um 
grave desastre. Além disso osilvado 
que rodeia “todo este estendal de 
ruínas precisa desaparecer dali, 


VICE-PRESIDENTE DA CAMARA 
“1 MUNICIPAL 


Os funcionários da Câmara Muni- 
cipal da Mealhada prestaram sin- 
gela homenagem ao vice-presidente 
da Eldilidade, sr. Manuel Ferreira 
Margaço, assinalando a passagem 
do primeiro aniversário da sua no- 
meação para aquele cargo. No pró- 
prio gabinete ido vice-presidente 
foram-lhe apresentados cumprimen- 
tos por grande número ide funcioná- 
rios, em nome dos quais usou da 
palavra o sr. António Duarte Pêga, 
tesoureiro, que, num pequeno dis- 
curso felicitou o homenageado pela 
sua já tão grandiosa obra durante 
o tempo ida sua acção, afirmando 
que em boa hora o Ex.”º Governa- 
dor Civil o escolheu para tão espi- 
nhosas e difíceis funções. Final- 
mente usou da palavra o sr. vice- 
“presidente, que entre outras coisas 
disse o seguinte: Quanto às palavras 
acabadas ide proferir pelo sr. Antó- 
nio Pêga na parte em que visou a 
amizade que sempre a todos nos 
tem ligado, é meu dever agradecê- 
-los reconhecidamente; mas, no que 
alude às destacadas afirmativas 
sobre a minha acção municipal, 
essas. considero-as imerecidas por- 
quanto nada fiz senão cingir-me ao 
princípio basilar que demonstra 
que «quem desempenha cargo exer- 
ce função», e as funções que tenho 
desempenhado não mereecem re- 
levo de qualquer espécie, dado que 
a mim próprio impus, e que públi- 
camente há um ano afirmei ao Go- 
verno Civil de Aveiro: — Parto para 
o meu concelho, animado pela me- 
lhor boa vontade de servir o bem- 
“comum, e não com vislumbres de 
angariar posições ou benesses de 
proveito próprio — Vim de facto 
disposta a colaborar na acção Di- 
rectiva do nosso ilustre Presidente, 
e essa quota parte de responsabili- 
dades com que arquei, nem envai- 
decem, nem diminuem a simplici- 
dade do meu ser, e devo dizer, que 
se algo a Câmara tem feito há um 
tempo para cá, essas realizações 
devem-se somente à nossa ilustre 
Presidência, que por tal, tem jus ao 
reconhecimento do concelho. 

Vincou o desejo de continuar a 
ver em todos o mesmo propósito 
de firme e constante cooperação, 
para que assim, de uma comunhão 
de esforços resulte nítida prosperi- 
dade para o concelho. 


REPARAÇÕES EM ESTRADAS 


A Câmara Municipal da Mealha- 
da mandou fazer uma pequena re- 
paração na estrada que vai do Tra- 
vasso à sede do concelho, no troço 
Travasso-S, Romão. Esta reparação 
ainda que ligeira foi muito benéfica 
e espera-se que seja repetida futu- 
ramente, para evitar que as covas 
a carguem mais com o trânsito que 
é já regular nesta artéria. 


FALTA DE LIMPEZA 


Devido à existência de pequenos 
buracos, a rua 'do dr. Cerveira Lebre 


“está sempre cheia de poças ide água 


e lamaçais quando chove o que 
constitui uma tortura para quem 
por ela tem de transitar. É este 
um problema a resolver por quem 
de direito, como problema é tam- 
bém a falta de limpesa que se veri- 
fica mesmo nas ruas mais centrais 
da vila. Aqui, porém, cabe grande 
culpa aos moradores, uma vez que 
muitos deles não têm pejo de trans- 
formá-las em depósitos de lixo. 
Uma sugestão: Não poderia a Cà- 
mara: Municipal mandar fazer uns 


MK CCR Nr 


== [ERRAS DA NO 


“L- 


Travasso 


Já começaram, ao fim de longo 
tempo de espera, as reparações 
(1.º fase) da estrada que liga o passo 
de nível «Maria David» até à Lamei- 
ra de S. Pedro. Por enquanto sim- 
plesmente se notam as descargas de 
pedra e respectiva britagem, nas 
margens da estrada, nesta primeira 
parte, que medeia entre a p. n.e o 
Travasso. Espera-se que, em melho- 
rando o tempo, se intensifiquem mais 
os trabalhos, até final, incluindo o 
respectivo alcatroamento. 


Luso 


CASAMENTO 


Na igreja paroquial do Luso e ce- 
lebrante padre António Simões Cos- 
ta, realizou-se o casamento da sr." 
D. Maria da Graça Teixeira de Cas- 
tro, filha do nosso assinante e cre- 
ditado comerciante sr. Carlos Rodri- 
gues de Castro, com o sr. Cid Antó- 
nio Pereira, funcionário dos GC. 'T. 'T. 
natural do Buçaco, filho do sr. Ma- 
nuel António Pereira, também assi- 
nante do «Sol da Bairrada». 

Findo o acto religioso, foi servido 
num restaurante local, um fino 
«copo de água» ao numeroso e selec- 
to acompanhamento. 

«Sol da Bairrada» deseja ao novo 
casal as melhores prosperidades. 


mm 
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recipientes de zinco, como se vê em 
muitas vilas do país, e os cedesse 
a preços muito acessíveis aos muní- 
cipes e impôr a estes a obrigação 
de os colocar todos os dias às suas 
portas para O lixo ser recolhido? 

E, já agora, não seria também 
conveniente arranjar um carro de 
limpesa maior, ou outro a juntar 
ao já existente? 


PLOURO DA HIGIENE 


Na última sessão ordinária ido 
Município foi deliberado criar o 
plouro de higiene, sendo nomeado 
para tomar conta deste cargo o sr. 
Manuel Jorge Diniz, que já foi em- 
possado. Trata-se de um elemento 
activo, que já deu provas da sua 
acção quando exerceu o cargo de 
fiscal do Hospital e membro da 
Direcção 'dos' Bombeiros Voluntá- 
rios desta vila. Espera-se por isso 
mesmo, que a limpesa desta vila 
venha agora a ser feita com a assi- 
duidade que se impõe, a bem do 
seu nome e da higiene local. 


DR. ARTUR NAVEGA CORREIA 


Continua internado na Casa ide 
Saúde da Sofia, onde ali dera en- 
trada para uma operação de urgên- 
cia o sr. dr. Artur Navega Correia, 
subdelegado de saúde neste conce- 
lho, encontrando-se ultimamente 
muito melhor, pelo que, assim o 
julgamos, deve regressar brevemen- 
te a sua casa na Antes. 


NOVA FREGUESIA CIVIL 


Foi há dias criada a nova fregue- 
sia de Antes, velha aspiração dos 
seus habitantes, deixando assim de 
pertencer à freguesia de Ventosa 
do Bairro, aguardando-se apenas a 
confirmação de tal facto no Diário 
do Governo. 

Os antenses cujo contentamento 
é geral e compreensível, muito fica- 
ram a dever à dedicação dos Ex.” 
senhores dr.' Manuel Lousada, go- 
vernador civil do nosso distrito, 
dr. Artur Navega Correia e Mário 
Navega, naturais 'da freguesia agora 
criada, ã 


Casal Comba 


O SINO NOVO — O povo de Ca- 
sal Comba está finalmente decidido 
a adquirir um novo sino de 450 qui- 
los de peso. Além do valor do velho 
sino o povo terá de juntar cerca de 
10 mil escudos, 

Constituiu-se uma comissão cen- 
tral presidida pelo sr. António Ma- 
ria Fernandes Inácio, secretariada 
pelos srs. Alberto Lindo da Cruz e 
Milton Machado, além de sub-comis- 
sões nos diversos lugares da fregue- 
sia, 

Espera-se recolher brevemente o 
dinheiro indispensável para que bem 
depressa na torre da igreja voltem 
a soar bem sonoras badaladas. 

FALECIMENTO — Faleceu em 
Casal Comba a sr.' Maria Rocha, já 
de idade muito avançada e que vivia 
no Largo do Chafariz. Era tia da 
esposa do nosso assinante sr. Agosti- 
nho da Cunha Lusitano. 


VISITA PASCAL — A Visita Pas- 
cal, como nos últimos anos, sairá 
com três cruzes, principiando às 9 
horas no lugar da Pedrulha e às 11 
horas nos lugares de Vimieira e Car- 
queijo. 


Melres 


SERMÕES QUARESMAIS — Ve- 
rificaram-se em todos os dias da se- 
mana, de 16 a 23 de Fevereiro, pre- 
gações na igreja paroquial, sendo 
conferente o Rev.º Abade de Castelo 
de Paiva. Nos dias 22 e 23 houveram 
comunhões gerais nas quais toma- 
ram parte todos os paroquianos e 
missas vespertinas às 19 horas, sen- 
do na primeira entrozinado o 8. Sa- 
cramento, para um dia: de reposição 
e adoração permanente de todos os 
habitantes e na segunda encerra- 
mento da exposição e de todos os 
actos litúrgicos, que esta freguesia 
viveu durante uma semana de verda- 
deira religiosidade. 


HOMENAGEM DEVIDA — Por 
ter atingido o limite de idade como 
funcionário público, deixou de exer- 
cer as funções de professor oficial 
nesta freguesia, o sr. António Au- 
gusto de Carvalho, que exerceu o 
professorado nesta terra durante al- 
gumas décadas, Atendendo aos pre- 
dicados e às excelsas qualidades de 
carácter de que é possuidor, foi ho- 
menageado pelos seus colegas, que 
lhe tributaram o apreço e a estima 
devidas. 


FALECIMENTO — Faleceu no lu- 
gar de Pedemoura — Lomba, o sr. 
Manuel Flávio dos Santos Moreira, 
proprietário e presidente da Junta 
daquela freguesia. 


O TEMPO — Depois de uma qua- 
dra de tempo seco e frio, já há dias 
que chove quase constantemente, ten- 
do reverdecido os campos e tornan- 
do caudalosos os rios e regatos.—C. 


Exnortadora de Louca Esmaltada, |. 


SSA TERRA=E 


Silvã 


A estrada da Vimieira à Silvã 
(cerca de 4 km.), encontra-se num 
estado deplorável. Apelamos mais 
uma vez para as Entidades compe- 
tentes, a fim de ao menos serem 
por agora tapados os inúmeros bu- 
racos ao longo do percurso, pois 
esta estrada liga duas numerosas 
povoações à sede da freguesia. 


ala 


No passado dia 2 de Fevereiro pas- 
sou o dia de N.º 8.º da Purificação, 
padroeira deste lugar: A festa foi 
ajudada pelo povo, não se esquecen- 
do, porém, o sr. Manuel Simões Fer- 
reira, assinante do «Sol da Bairrada» 
residente no Brasil, de nos enviar 
mil cruzeiros para a festa e calen- 
dários do ano corrente para os seus 
amigos. 

— Com destino ao Ultramar par- 
tiram, em serviço militar, os ss. Ar- 
ménio Duarte Cova e o sr. José Ma- 
ria Gomes da Silva, filhos dos assi- 
nantes do «Sol da Bairrada»; José 
Duarte Cova, e sr. Gonçalo Gomes 
da Silva, desejando aos respectivos 
tropas uma boa viagem e um jeliz 
regresso. 

— Em visita a pessoas amigas 
passaram em Mala alguns dias, os 
nossos assinantes em Lisboa srs. José 
Pereira Gomes, e o Antonino Filipe 
de Almeida Raposo. Regressaram já 
aos seus serviços. 

— Realizou-se em Mala o casa- 
mento da menina Maria Lecildes 
Costa com o sr. Tomé Duarte Cova. 

Ao novo lar desejamos muitas feli- 
cidades. 


mn 


Lendiosa 


Uma comisão de homens deste 
lugar esteve presente numa idas úl- 
timas sessões de Câmara a tratar 
do problema do empedramento das 
ruas da povoação. Ficou assente 
que no mês de Abril se deve iniciar 
aquele arranjo, o que muito bem 
beneficiar o lugar de Lendiosa, pois 
presentemente torna-se difícil a 
qualquer veículo motorizado pene- 
trar nesta povoação. 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259 


Srs. Lavradores 


Quereis chedas para os vossos 
carros em Lamigueiro? 
“Procurai o sr, João Simões Tovim 
na Pedrulha — Casal Comba—Mea. 
lhada. 


da 


o RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO - 
Telef, — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SOL DA BAIRRADA 


“PELA 


(Continuado da pág. anterior) 


a ele pegavam, Não nos pareceu 
bem, pois nos tempos actuais só 
nas aldeias mais humildes, ainda 
se Use esse antigo processo, Como 
em geral, estamos habituados a ver 
neta vila em casos idênticos uma 
“representação dos Bombeiros Vo- 
luntários com a respectiva carreta, 
indagámos da família o que se pas- 
sava. 'Foi-nos dito pelo genro, que 
é o associado n.º 633 da referida 
Corporação, que a haviam pedido 
ou requisitado. Devemos dizer que 
não nos interessa saber se o res- 
pectivo pedido foi feito a horas ou 
tardiamente, nem se nos regula- 
mentos há a obrigatoridade da com- 
parência dum piquete dos B. V. 
com a respectiva carreta funerária; 
o que importa é não voltar a ver- 
“mos o que verificâmos. Por isso, 
uma sugestão que apresentamos: 
porque não possuem as casas fune- 
rárias desta vila uma carreta para 
o efeito, o que aliás se vê em quase 
“todas as vilas ido país ? Até no vi- 
zinho, lugar de. Senadelo deste con- 
celho existe uma carreta apropria- 
da para estas cerimónias fúnebres. 
A vila da Mealhada tem os seus per- 
gaminhos, portanto, deve acompa- 
nhar as suas congéneres nos pro- 
gressos ida era actual. 


BANDA DE MÚSICA 

Volta a verificar-se a ideia da 
criação de uma banda de música 
nesta Vila, Mealhada terra 'de tra- 
dições musicais, quer fazer reviver 
o seu passado e.nós aplaudimos in- 
teiramente esta iniciativa dos Mea- 
lhadenses. O Senhor Comendador 
Messias Baptista está na diposição 
de apoiar inteiramente aqueles, que 
se propõem fazer ressurgir uma 
Banda de música na Mealhada e 
todos os Mealhadenses manifestam 
o seu regosijo por tal facto, 
- Há vinte e oito anos que residi- 
mos nesta vila e constatamos sob 
o ponto de vista artístico três pon- 
tos: existiu em tempos um rancho 
folclórico «Os Unidinhos» que atra- 
vés da sua digressão pelo País deu 
grande nome à Mealhada, pois era 
de facto um conjunto muito apre- 
ciável, mas acabou por... desapare- 
cer. Existiu também uma banda de 
música, que era sem favor a me- 
lhor Banda do Concelho e uma das 
melhores da região ida Bairrada, 
mas tal como aconteceu ao Rancho 
também se finou. Mais tarde foi 
muito apreciado, mas teve «curta 
criado um «Jazz», que também foi 
muito apreciado, mas teve curta 
vida». 

E já agora quero também lem- 
brar que existiu em tempos uma 


Praça de toiros, que sem favor era - 


a melhor do centro ido País, e mui- 
tas tardes de glória e de reclame 
deu a esta terra. Perguntamos nós? 
Os Mealhadenses que o são do cora- 
ção não sentirão uma certa pena 
por todo este passado de glória, e 
não se sentirão até certo ponto cul- 
pados? Que o diga a sua consciên- 
cia! 
RUA DR. COSTA SIMÕES 


Vai ser alcatroada a rua Dr, Cos- 
ta Simões desde a Farmácia Bran- 

dão ao Posto da P. V. T. Princi- 
- piaram já os trabalhos de arranjo 
dos esgotos e assim muito breve- 
mente aquela artéria tomará a fei- 
ção que há muito merecia. Os pa- 
ralelos que 'dalí vão sair, alvitramos 
- que sejam colocados na estrada Ca- 


' sal Comba Pedrulha (apénas 1 km.) - 


que se encontra cheia de covas. 


MURO CAÍDO 
- Na Vimieira ruífu um muro para 
a via pública. Isto aconteceu há se- 
manas e os escombros continuam 


na valeta à espera do pedreiro . 


- que tarda a iniciar o seu levanta- 


“mento. Ora entendemos que a obra: 


VILA 


se deve iniciar enquanto antes, pois 
a restante parte do muro ameaça 
ruir também e pode ocasionar um 
grave desastre. Além disso o silvado 
que rodeia todo este estendal de 
ruínas precisa desaparecer dali. 


VICE-PRESIDENTE DA CAMARA 
“1 MUNICIPAL 


Os funcionários da Câmara Muni- 
cipal da Mealhada prestaram sin- 
gela homenagem ao vice-presidente 
da Edilidade, sr. Manuel Ferreira 
Margaço, assinalando a passagem 
do primeiro aniversário da sua no- 
meação para aquele cargo. No pró- 
prio gabinete do 
foram-lhe apresentados cumprimen- 
tos por grande número de funcioná- 
rios, em nome dos quais usou da 
palavra o sr. António Duarte Pêga, 
tesoureiro, que, num pequeno dis- 
curso felicitou o homenageado pela 
sua já tão grandiosa obra durante 
o tempo ida sua acção, afirmando 
que em boa hora o Ex.”º Governa- 
dor Civil o escolheu para tão espi- 
nhosas e difíceis funções. Final- 
mente usou da palavra o sr. vice 
“presidente, que entre outras coisas 


disse O seguinte: Quanto às palavras 


acabadas ide proferir pelo sr. Antó- 
nio Pêga na parte em que visou a 
amizade que sempre a todos nos 
tem ligado, é meu dever agradecê- 
-los reconhecidamente; mas, no que 
alude às idestacadas afirmativas 
sobre a minha acção municipal, 
essas considero-as imerecidas por: 
quanto nada fiz senão cingir-me ao 
princípio basilar que demonstra 
que «quem desempenha cargo exer- 
ce função», e as funções que tenho 
desempenhado não mereecem re- 
levo de qualquer espécie, dado que 
a mim próprio impus, e que públi- 
camente há um ano afirmei ao Go- 
verno Civil de Aveiro: — Parto para 
o meu concelho, animado pela me- 
lhor boa vontade de servir o bem» 
-comum, e não com vislumbres de 
angariar posições ou benesses de 
proveito próprio — Vim de facto 
disposto a colaborar na acção Di- 
rectiva 'do nosso ilustre Presidente, 
e essa quota parte de responsabili- 
dades com que arquei, nem envair- 
decem, nem diminuem a simplici- 
dade do meu ser, e devo dizer, que 
se algo a Câmara tem feito há um 
tempo para cá, essas realizações 
devem-se somente à nossa ilustre 
Presidência, que por tal, tem jus ao 
reconhecimento do concelho. 

Vincou o desejo de continuar à 
ver em todos o mesmo propósito 
de firme e constante cooperação, 
para que assim, de uma comunhão 
de esforços resulte nítida prosperi- 
dade para o concelho. 


REPARAÇÕES EM ESTRADAS 


A Câmara Municipal da Mealha- 
da mandou fazer uma pequena re 
paração na estrada que vai do Tra- 
vasso à sede ido concelho, no troço 
Travasso-S. Romão. Esta reparação 
ainda que ligeira foi muito benéfica 
e espera-se que seja repetida futu- 
ramente, para evitar que as covas 
a carguem mais com o trânsito que 
é já regular nesta artéria. 


FALTA DE LIMPEZA 


Devido à existência de pequenos 
buracos, a rua do dr. Cerveira Lebre 


“está sempre cheia de poças de água 


e lamaçais quando chove o que 
constitui uma tortura para quem 
por ela tem de transitar. É este 
um problema a resolver por quem 
de direito, como problema é tam- 
bém a falta de limpesa que se veri- 
fica mesmo nas ruas mais centrais 
da vila. Aqui, porém, cabe grande 
culpa aos moradores, uma vez que 
muitos deles não têm pejo de trans- 
formá-las em depósitos de lixo. 
Uma sugestão: Não poderia a Cà- 
mara Municipal mandar fazer uns 


vice-presidente 


DR 


Travasso 


Já começaram, ao fim de longo 
tempo de espera, as reparações 
(1.º fase) da estrada que liga o passo 
de nível «Maria, David> até à Lamei- 
ra de S. Pedro. Por enquanto sim- 
plesmente se notam as descargas de 
pedra e respectiva britagem, nas 
margens da estrada, nesta primeira 
parte, que medeia entre a p. n. e o 
Travasso. Espera-se que, em melho- 
rando o tempo, se intensifiquem mais 
os trabalhos, até final, incluindo o 
respectivo alcatroamento. 


Luso 


CASAMENTO 


Na igreja paroquial do Luso e ce- 
lebrante padre António Simões Cos- 
ta, realizou-se o casamento da sr.” 
D. Maria da Graça Teixeira de Cas- 
tro, filha do nosso assinante e cre- 
ditado comerciante sr. Carlos Rodri- 
gues de Castro, com o sr. Cid Antó- 
nio Pereira, funcionário dos GC. T. T. 
natural do Buçaco, filho do sr. Ma- 
nuel António Pereira, também assi- 
nante do «Sol da Bairrada». 

Findo o acto religioso, foi servido 
num restaurante local, um fino 
«copo de água» ao numeroso e selec- 
to acompanhamento. 

«Sol da Bairrada» deseja ao novo 
casal as melhores prosperidades. 


Nação, 


! 
recipientes 'de zinco, como se vê em 
muitas vilas do país, e os cedesse 
a preços muito acessíveis aos muní- 
cipes e impôr a estes a obrigação 
de os colocar todos os dias às suas 
portas para o lixo ser recolhido? 

E, já agora, não seria também 
conveniente arranjar um carro de 
limpesa maior, ou outro a juntar 
ao já existente? 


PLOURO DA HIGIENE 


Na última sessão ordinária ido 
Município foi deliberado criar o 
plouro de higiene, sendo nomeado 
para tomar conta deste cargo o sr. 
Manuel Jorge Diniz, que já foi em- 
possado. Trata-se de um elemento 
activo, que já deu provas da sua 
acção quando exerceu o cargo de 
fiscal do Hospital e membro da 
Direcção 'dos' Bombeiros Voluntá- 
rios desta vila. Espera-se por isso 
mesmo, que a limpesa desta vila 
venha agora a ser feita com a assi- 
duidade que se impõe, a bem do 
seu nome e da higiene local. 


DR. ARTUR NAVEGA CORREIA 


Continua internado na Casa ide 
Saúde da Sofia, onde ali dera en- 
trada para uma operação de urgên- 
cia o sr. dr. Artur Navega Correia, 
subdelegado de saúde neste conce- 
lho, encontrando-se ultimamente 
muito melhor, pelo que, assim o 
julgamos, deve regressar brevemen- 
te a sua casa na Antes. 


NOVA FREGUESIA CIVIL 


Foi há dias criada a nova fregue- 
sia de Antes, velha aspiração dos 
seus habitantes, deixando assim de 
pertencer à freguesia de Ventosa 
da Bairro, aguardando-se apenas a 
confirmação de tal facto no Diário 
do Governo. 

Os antenses cujo contentamento 
é geral e compreensível, muito fica- 
ram a idever à dedicação dos Ex." 
senhores dr.' Manuel Lousada, go- 
vernador civil do nosso distrito, 
dr. Artur Navega Correia e Mário 
Navega, naturais 'da freguesia agora 
criada, 


ERRAS DA NO 


| É 


“Casal Comba 


O SINO NOVO — O povo de Ca- 
sal Comba está finalmente decidido 
a adquirir um novo sino de 450 qui- 
los de peso, Além do valor do velho 
sino o povo terá de juntar cerca de 
10 mil escudos. 

Constituiu-se uma comissão cen- 
tral presidida pelo sr. António Ma- 
ria Fernandes Inácio, secretariada 
pelos srs. Alberto Lindo da Cruz e 
Milton Machado, além de sub-comis- 
sões nos diversos lugares da fregue- 
sia. 

Espera-se recolher brevemente o 
dinheiro indispensável para que bem 
depressa na torre da igreja voltem 
a soar bem sonoras badaladas, 

FALECIMENTO — Faleceu em 
Casal Comba a sr.' Maria Rocha, já 
de idade muito avançada e que vivia 
no Largo do Chafariz. Era tia da 
esposa do nosso assinante sr. Agosti- 
nho da Cunha Lusitano. 

VISITA PASCAL — A Visita Pas- 
cal, como nos últimos anos, sairá 
com três cruzes, principiando às 9 
horas no lugar da Pedrulha e às 11 
horas nos lugares de Vimieira e Car- 
queijo. 


MWelres 


SERMÕES QUARESMAIS — Ve- 
rificaram-se em todos os dias da se- 
mana, de 16 a 23 de Fevereiro, pre- 
gações na igreja paroquial, sendo 
conferente o Rev.º Abade de Castelo 
de Paiva, Nos dias 22 e 23 houveram 
comunhões gerais nas quais toma- 
ram parte todos os paroquianos e 
missas vespertinas às 19 horas, sen- 
do na primeira entrozinado o S. Sa- 


“cramento, para um dia-de reposição 


e adoração permanente de todos os 
habitantes e na segunda encerra- 
mento da exposição e de todos os 
actos litúrgicos, que esta freguesia 
viveu durante uma semana de verda- 
deira religiosidade. 


HOMENAGEM DEVIDA — Por 
ter atingido o limite de idade como 
funcionário público, deixou de exer- 
cer as funções de professor oficial 
nesta freguesia, o sr. António Au- 
gusto de Carvalho, que exerceu o 
professorado nesta terra durante al- 
gumas décadas, Atendendo aos pre- 
dicados e às excelsas qualidades de 
carácter de que é possuidor, foi ho- 
menageado pelos seus colegas, que 
lhe tributaram o apreço e a estima 
devidas. 


FALECIMENTO — Faleceu no lu- 
gar de Pedemoura — Lomba, o sr. 
Manuel Flávio dos Santos Moreira, 
proprietário e presidente da Junta 
daquela freguesia. 


O TEMPO — Depois de uma qua- 
dra de tempo seco e frio, já há dias 
que chove quase constantemente, ten- 
do reverdecido os campos e tornan- 
do caudalosos os rios e regatos.—C. 


aportadora de Louca Esmallada, |. 


SSA TERRA=E 


Silva 

A estrada da Vimieira à Silvã 
(cerca de 4 km.), encontra-se num 
estado deplorável. Apelamos mais 
uma vez para as Entidades compe- 
tentes, a fim de ao menos serem 
por agora tapados os inúmeros bu- 
racos ao longo do percurso, pois 
esta estrada liga duas numerosas 
povoações à sede da freguesia. 


lala 


No passado dia 2 de Fevereiro pas- 
sou o dia de N.º S.º da Purificação, 
padroeira deste lugar: A festa foi 
ajudada pelo povo, não se esquecen- 
do, porém, o sr. Manuel Simões Fer- 
reira, assinante do «Sol da Bairrada» 
residente no Brasil, de nos enviar 
mil crugeiros para a festa e calen- 
dários do ano corrente para os seus 
amigos. 

— Com destino ao Ultramar par- 
tiram, em serviço militar, os ss. Ar- 
ménio Duarte Cova e o sr, José Ma- 
ria Gomes da Silva, filhos dos assi- 
nantes do «Sol da Bairrada»; José 
Duarte Cova, e sr. Gonçalo Gomes 
da Silva, desejando aos respectivos 
tropas uma boa viagem e um jeliz 
regresso. 

— Em visita a pessoas amigas 
passaram em Mala alguns dias, os 
nossos assinantes em Lisboa srs. José 
Pereira Gomes, e o Antonino Filipe 
de Almeida Raposo. Regressaram já 
aos seus serviços. 

— Realizou-se em Mala o casd- 
mento da menina Maria Lecildes 
Costa com o sr. Tomé Duarte Cova. 

Ao novo lar desejamos muitas feli- 
cidades. 


o, 


Lendiosa 


Uma comisão de homens deste 
lugar esteve presente numa idas úl- 
timas sessões de Câmara a tratar 
do problema do empedramento das 
ruas da povoação. Ficou assente 
que no mês de Abril se deve iniciar 
aquele arranjo, o que muito bem 
beneficiar o lugar de Lendiosa, pois 
presentemente torna-se difícil a 
qualquer veículo motorizado pene- 
trar nesta povoação. 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259 


Srs. Lavradores 


Quereis chedas para os vossos 
carros em Lamigueiro? 

Procurai o sr, João Simões Tovim 
na Pedrulha — Casal Comba—Mea, 
lhada. 


da 


ç RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO | - 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


No dia 1 do corrente realizou-se 
no campo de jogos dr. Américo 
Couto, desta vila, o penúltimo en- 
contro a contar para o campeonato 
de Principiantes da A. F. de Aveiro, 
entre o Grupo Desportivo local e o 
S. Clube de Alva. O resultado final 
foi de um empate a uma bola, ten- 
do José Luís marcado o único tento 
da equipa visitante no primeiro pe- 
ríodo e Helder marcado o tento do 
empate no segundo período, Sob 
a arbitragem de Joaquim de Almei- 
da, auxiliado por Figueiredo e Oli- 
veira, os grupos alnharam : 

Mealhada — Oliveira; Saldanha, 
Aurélio e Castro; Ernesto e Neto; 
João José, José Manuel (depois Li- 
ma), Ferreira, Aleixo e Helder. 

Alba — Bastos; Ponciano, Mário, 
Dias, Araújo e Norte; José Luís, 
Soares, Castro Nunes, Jorge e Fon- 
seca. 

Na primeira parte os visitantes 
lograram quase sempre uma certa 
ascendência sobre os locais; joga- 
ram com mais ligação, melhor intui- 
ção de jogo, onde sobressaíram a 
grande altura o defesa Araújo (de 
longe o melhor dos visitantes) e o 
perigoso avançado Soares. Para 
sermos conscienciosos, devemos idi- 
zer que neste período, apesar do 
tento nos parecer ter sido conse- 


VIDA 


E Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Passou mais um aniversário nata- 
lício, no dia 25 de Fevereiro último, 
o nosso assinante e conterrâneo, sr. 
Horácio Ferreira Breda, creditado 
comerciante em 8. Paulo — Brasil. 

— Também em 5 do corrente com- 
pletou mais um aniversário o nosso 
assinante, sr. António Duarte Ro- 
chete, de Vimieira e actualmente em 
França. 

— Em 6 os nossos assinantes srs. 
Acácio Simões e Manuel Maria Gai- 
tas desta vila. 

— Em 8 o nosso assinante sr. Dr. 
João dos Santos Ferreira. 

— Em 12 a sr.” D. Maria Laura 
Navega Correia Teles, esposa do sr. 
Eng. Alberto Teles de Oliveira. 


— Também em 1Ik do corrente, 
completou mais um aniversário o 
nosso assinante sr. Alípio Lopes Ne- 
mese 

A todos desejamos as melhores 
venturas. 


Manuel Francisco Gouveia 


O sr. Manuel Francisco Gouveia, 
que durante 5 anos exerceu o cargo 
de factor de 1.º classe na estação dos 
C. Ferro desta vila, sempre com zelo, 
probidade e estima por parte dos 
seus subordinados, acaba de ascen- 
der à categoria de chefe de estação, 
sendo colocado na estação de Alman- 
cil (Algarve), para onde partirá por 
estes dias. 

Assim, pede-nos que, por intermé- 
dio de «Sol da Bairrada» transmita- 
mos — na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente — os seus agradeci- 
mentos a todas as pessoas que o cu- 
mularam de gentilezas, durante o 
período em que permaneceu nesta 
vila, 


-Horácio Ferreira Breda 


Depois de passar umas longas fé- 
rias entre nós, retirou-se para 
S. Paulo — Brasil, acompanhado de 
sua Ex.” esposa, o nosso assinante 
e amigo, sr. Horácio Ferreira Breda, 
creditado comerciante naquela cida- 
de brasileira. 

Desejamos-lhe muitas prosperida- 
des e rápido regresso. 


guido em falta, eles mereciam estar 
em vencedores, pois os jogadores 
locais estavam um tanto descontro- 
lados, valendo nesse período a boa 
actuação de Oliveira. Porém, no se 
gundo tempo, depois da obtenção 
do tento do empate, os locais agi- 
gantaram-se, e se nos seus avança- 
dos tivesse havido alma, cabeça e 
também um pouco de felicidade 
(pois houve alguns tentos dos cha- 
mados feitos e que só por falta de 
calma não se converteram), podiam 
estes ter chegado ao triunfo até 
por margem folgada. Resumindo: 
primeira parte pertencente aos visi- 
tantes, segunda parte após o tento 
do empate, de predomínio acentua- 
do dos locais. 

O árbitro, sr. Joaquim de Almei- 
da, não teve a personalidade devida, 
prejudicando os dois grupos, mais 
o local na primeira parte e um 
pouco os visitantes no segundo 
tempo. 

Assistência entusiástica 

No próximo domingo deslocam-se 
a Águeda, jogo difícil sem dúvida, 
e no final do campeonato terão de 
ir a S. João da Madeira repetir o 
encontro referente a 23 do mês fin: 
do que não chegou a concluir-se de- 
vido ao mau tempo. Foi pena, pois 
na altura em que o jogo foi suspen- 
so Os grupos encontravam-se empa- 
tados a zero bolas e os mealhaden-- 
ses estavam a exercer um certo dor 
mínio sobre os locais. 


Boletim de Sanidade 


Avisam-se os interessados abaixo 
indicados que no corrente mês de 
Março devem tirar ou revalidar o seu 
Boletim de Sanidade, sob pena de 
multa: Pessoal leiteiro ocupado na 
ordenha, transporte, distribuição e 
venda de leite; pessoal empregado 
em armazéns ou depósitos de sal. 


Pela Imprensa 


«JORNAL DA BAIRRADA» 


Completou 14 anos de vida o nos- 
so prezado colega, o quinzenário 
«Jornal da Bairrada», que se publica 
na vila de Oliveira do Bairro e que 
tem sido um defensor acérrimo da 
região. Ao seu ilustre Director e de- 
mais corpo redactorial «Sol da Bair- 
rada» envia o seu cartão formulando 


o desejo de muitas felicidades e lon- 


ga existência. 


Dr. Artur Navega Correia 


Depois de prolongada estadia numa 
Olínica em Coimbra, regressou à sua 
casa na Antes, o sr. dr. Artur Luís 
Navega Correia, que foi submetido 
a uma melindrosa operação. 

Fazemos votos por um rápido res- 
tabelecimento. 


Casa do Distrito de Aveiro 
em Luanda 


UM PEDIDO 


Do Presidente da Direcção desta 
Casa Regional, sr. Dr. João Gaioso 
Henriques, recebemos uma interes- 
sante carta em que, além de pedir a 
assinatura do nosso jornal, nos co- 
munica que a emissora de Luanda 
tenciona levar a efeito alguns pro- 
gramas radiofónicos sobre o nosso 
distrito, havendo o maior interesse 
que deles faça parte a nossa música 
regional. Isso constituiria, além de 
outras razões, um interessante car- 
taz turístico. 

Por isso, todos os que queiram 
oferecer discos ou fitas gravadas 
com música regional do nosso dis- 
trito (canções, ranchos, conjuntos 
regionais, corais, etc), devem diri- 
gir-se a: 

Casa do Distrito de Aveiro 

C. P. 5582 
Luanda — Angola 


SOL DA BAIRRADA 


Os nossos amigos 
Pagamento de assinaturas 


Pagaram a sua assinatura refe- 
rente ao ano de 1963 os Ex.mºs srs.: 


Eng. Alberto Oliveira Teles, Lis- 
boa — 20800; Américo Magalhães 
Correia, Lagoa — 20800; Célia da 
Silva Santos, Pombal — 20800; Ma- 
ria Amália da Silva Santos, Porto — 
20800; Diamantino Silva, Lisboa — 
20800; Joaquim de Matos Penetra, 
Angola — 20$00; Manuel Henriques 
Canas, Mealhada — 20800; Alberto 
Lindo da Cruz, Mealhada — 20800; 
Elísio Maria da Cruz Salgado, An- 
gola — 40800; Alexandre da Concei- 
ção Duarte Sereno, Angola — 40800; 
António da Conceição Duarte Sereno, 
Angola — 40800; António Maria da 
Cruz Salgado, Cuma — Angola —- 
40800; António Ferreira Marques 
Azinhaga, Murtede — 20800; David 
Simões, Murtede — 20800; António 
Cerveira Gomes, Setúbal — 20800; 
Fernando Couto, Lisboa — 20800; 
Francisco Ribeiro Couto, Lisboa — 
20800; Luís dos Santos, Sepins — 
20800; Hilário Rodrigues Baptista, 
Brasil — 120800; Manuel Correia Di- 
nis, Angola — 40800; Alexandre Cruz 
Denis, Angola — 40800; António Ma- 
nuel Maia Xavier T. Tomé, Antes 
— 20800. 

Prof. António Cabral, Coimbra — 
20800 (1964). 


Cartas ao director 


DE PARIS — FRANÇA — Es- 
creveu-nos o nosso conterrâneo e 
assinante sr. António Duarte Roche- 
te, indicando-nos mais um assinante 
para o nosso jornal. Diz também re- 
ceber com pontualidade as notícias 
do «Sol da Bairrada», que sempre es- 
pera ansioso, 


Dr. Juiz João Ferreira Henri- 
ques de Miranda 


A família do Dr. João Ferreira 
Henriques de Miranda, na impossi- 
bilidade de exprimir o seu agradeci- 
mento a todas as pessoas que o 
acompanharam à sua última mora- 
da, ou de qualquer maneira lhe tes- 
temunharam o seu pesar, vem, por 
este meio, tornar pública a sua gra- 
tidão. 

Edite Oristina da Silva Hen- 
riques de Miranda e Filhos. 

Virgínia Ferreira Henriques 
de Miranda, Filhas e Genros. 

José Augusto da Silva e Ma- 
ria Adelaide Cristina da 
Silva, Filhas e Genros. 

Pampilhosa, 15 de Fevereiro de 
1964. 


EDITAL 


ERNESTO RODRIGUES COSTA 
FERREIRA, Chefe da Repartição de 
Finanças do concelho de Mealhada: 


FAÇO SABER que, nos termos do 
art.º 147.º do Código da Contribuição 
Predial, aprovado pelo Decreto-Lei 
n.º 45.104, de 1 de Julho de 1963, se 
encontram patentes nesta Reparti- 
ção de Finanças, DURANTE 30 
DIAS, a contar de 20 do mês corren- 
te, para exame e reclamação dos 
contribuintes, as cadernetas prediais 
relativas à avaliação-geral da pro- 
priedade rústica deste concelho. 

E para que chegue ao conhecimen- 
to de todos, se passou este e outros 
de igual teor, que vão ser afixados 
nos lugares mais públicos deste con- 
celho. 

Repartição de Finanças do conce- 
lho da Mealhada, 13 de Fevereiro de 
1964. 

O Chefe da Repartição, 
Ernesto Rodrigues da Costa Ferreira 


Pelo Colégio da Mealhada 


o' Reunião de Directores do 
Ensino Particular em Al 
bergaria-a- Velha 


No Colégio de Albergaria-a-Velha, 
no dia 15 de Março, reuniram-se vá- 
rios Directores de estabelecimentos 
do Ensino Particular do distrito de 
Aveiro, sob a presidência de um de- 
legado do Grémio daqueles estabele- 
cimentos. 

A reunião, onde foram tratados 
vários assuntos relativos aos encar- 
gos que oneram o Ensino Particular, 
esteve presente um dos nossos Di- 
rectores, o sr. Dr. Francisco dos San- 
tos Lopes Vinga, acompanhado do 
guarda-livros, sr. José Brilhante, 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL DA MEA- 
LHADA 


Certifico, para fins de publicação, 
que por escritura de vinte e sete de 
Fevereiro de mil novecentos sessenta 
e quatro, exarada de folhas trinta e 
duas verso a trinta e quatro, do li- 
vro número trezentos oitenta e nove, 
de «Escrituras Diversas», deste car- 
tório, a cargo do notário, licenciado 
Francisco dos Santos Lopes Vinga, a 
PANIFICADORA BAIRRADA-SUL, 
LIMITADA, sociedade por quotas, 
com sede, domicílio e estabelecimen- 
to na vila de Mealhada, aumentou o 
capital social de noventa e cinco mil 
escudos para cento e trinta mil es- 
cudos, verificando-se, assim, um re- 
forço de trinta e cinco mil escudos, 


entrando para novo sócio JOSE NU- 


NES PEDROSA. Que, em conse- 
quência do aumento efectuado e com 
a entrada do novo sócio, o corpo do 
artigo terceiro do pacto social, pas- 
sou a ter a seguinte redacção: AR- 
TIGO TERCEIRO: — O capital so- 
cial é de cento e trinta mil escudos, 
estando sessenta e cinco mil escudos, 
já realizados e os restantes sessenta 
e cinco mil escudos, a realizar den- 
tro de um ano, e corresponde à soma 
das quotas de: — Aires Lacerda, dez 
mil escudos; Antero Maria dos San- 
tos, vinte e um mil escudos; Capela 
& Irmão, Limitada, dezassete mil es- 
cudos; João Duarte de Sousa Sarai- 
va, quatorze mil escudos; Maria Bar- 
roso Felgueiras, seis mil escudos; 
Moisés Marques Pereira, vinte mil 
escudos; Silvina Costa, sete mil es- 
cudos, e José Nunes Pedrosa, trinta 
e cinco mil escudos. 

Está conforme. Mealhada e Cartó- 
rio Notarial, aos vinte e nove de Fe- 
vereiro de mil novecentos sessenta 
e quatro. : 

O Notário 


o Férias 


Principiaram no dia 20 de Março 
as férias da Páscoa. Nesse dia hou- 
ve, além duma reunião de professo-' 
res, uma reunião de famílias dos 
nossos alunos. 

O espectro dos exames começa a 
preocupar professores, alunos e suas 
famílias, 


e Comunhão Pascal 


No dia 12 de Março realizou-se na 
capela de Sant'Ana a comunhão pas- 
cal dos alunos do Colégio. 

Nos dias 9, 10 e 11 houve confe- 
rências preparatórias a cargo do 
Rev.º P, Jaime Cunha, Secretário 
Diocesano da Catequese. 

A Santa Missa foi celebrada pelo 
Rev.º P,. José Ferreira Andrade, 
coadjutor de Mealhada, sendo acom- 
panhada a cânticos por um grupo de 
alunos, estando ao órgão o Rev.º P. 
Ferreira Dias. 


e Passeio 


Na tarde do dia 12 de Março fo- 
mos em passeio até à Quinta do 
Cruzeiro. Ali todos os alunos pude- 
ram admirar as modernas instala- 
ções das Águas do Cruzeiro e sabo- 
rear às descrição as Geliciosas laran- 
jadas «Bussaco», 

A Ex» sr." D. Elisete Soares 
Baptista que esteve presente e nos 
franqueou as instalações oferécendo- 
-nos bolachas à mistura com laran- 
jada, os nossos agradecimentos sin- 
ceros. 


e Quadro de Honra 


Alunos com melhor médias no mês 
de Fevereiro: 


1.º Ano — Zolá da Cruz Simões — 
14 valores (Murtede). 


2.º Ano — Joaquim António Si- 
mões Vilela Martins (Casal Comba). 


3.º Ano — Lídia Maria Macedo Ri- 
beiro 13 v. (Pampilhosa). 


4º Ano — Alcides Leal Gomes de 
Jesus -— 13 v. (Sepins), 


5.º Ano — Pedro Manuel Simões 
de Carvalho — 13 v. (Luso). 


6.º Ano — Letras — Maria Edite 
Saldanha de Melo — 13 v. 


Ciências — Maria Teresa Henri- 
ques Pinheiro — 13 v. (Aguada de 
Cima). 


7.º Ano — Letras — João Manuel 
da Silva Lourenço — 13 v. 


Ciências — Maria Hermínia Bap- 
tista Parreira — 13 v. (Angola). 


Fundador : 
Manuel de Almeida 


Proprietário — José Manuel Rodrigues as 


À criação da freguesia [Uma Pi 


Director : 
António Ferreira Dias 


religiosa de Mealhada 


' ' 


Uma igreja que se ergue é um padrão de luz a iluminar os homens 


ES ge o aids - In Dr q ri - 


A Mealhada, sede de conce- 
lho, não é ainda, eclesiâstica- 
mente, uma freguesia. É apenas 
uma povoação ida freguesia de 
Vacariça. 

Em 1942 a vila de Mealhada 
foi elevada à categoria de fre- 
guesia civil, desmembrando-se 
da Vacariça. 

Actualmente, todos (gover- 
nantes e governados) concor- 
dam que chegou o momento de 
Mealhada ser, civil e eclesiásti- 
camente, uma freguesia. 

Para tanto torna-se necessá- 
rio que Sua Ex.º Rev.”º o Senhor 
Arcebispo Bispo de Coimbra de. 
crete a criação ida freguesia reli. 
giosa de Mealhada, uma vez que, 
civilmente, já o é. 

Por outro lado, impõe-se a 
construção ide uma igreja na 
sede do concelho, obra que ne- 
cessita de muita força de von- 
tade, união e fé inabalável. 

Cremos bem que, actualmen- 
te, só falta a palavra de ordem 
de uma Comissão a organizar 


nos caminhos difíceis 
os caminhos dificeis 


para que se dê o primeiro passo 
no sentido da criação da fregue- 
sia religiosa e da construção da 
igreja paroquial de Mealhada. 
E essa palavra não tardará. 
Dentro de dias o Senhor Ar-. 
cipreste de Mealhada, Rev.º Dr. 
António Antunes Breda, avis- 
tar-se-á com o Senhor Governa- 
dor Civil de Aveiro e Presidente 
da Câmara Municipal a fim de 
se convocar uma reunião em que 
estarão presentes além do Chefe 
do Distrito e das autoridades ci- 
vis do concelho, representantes 
do comércio, indústria e lavou- 
ra; representantes de agremia- 
ções humanitárias, desportivas 
e de recreio, os médicos e profes- 
sores primários da vila, bem 
como um grupo de senhoras. 
Desta reunião sairão as 'co- 
missões que tomarão a seu cargo 
a execução do programa que 
leve à realização do grande de. 
sejo da gente de Mealhada: 
Emancipação religiosa e uma 
Igreja Paroquial. 


A TUBERCULOSE 


Dia Mundial de Saúde 


pelo Dr. Manuel de Oliveira Andrade. 


No passado dia 7 de Abril, reali- 
zou-se o Dia Mundial de Saúde, este 
ano dedicado à tuberculose. Consti- 
tuindo esta doença, um dos grandes 
problemas da medicina social não é 
de estranhar que a Organização Mun- 
dial de Saúde, dedicasse o dia deste 
ano àquela enfermidade, também co- 
nhecida por peste branca, e que tan- 
tas vítimas causa, não só entre nós, 
como no resto do mundo. Considera- 
da durante longos tempos como uma 


doença hereditária, está hoje segura- 
mente demonstrado ser antes uma 
doença contagiosa, quer dizer, a tu- 
berculose não se herda, não se trans- 
mite de pais a filhos, mas apenas se 
adquire por contágio. O filho dum 
tuberculoso, não será forçosamente 
tuberculoso, desde que se tomem os 
cuidados necessários. E pois uma 
doença evitável e mais ainda, é uma 
doença curável., 


(Continua na página 2) 


— Mealhada, 11 de Abril 


Redactor — Silvério Frade Perdigão as 


o! 


Editor : 
Manuel Ferreira Santos Louzada 


Os mealhadenses viram com 
desgosto à demolição da sua 
Praça ide Touros aqui há umas 
dezenas de anos. 

Nenhum desporto os entu- 
siasma tanto coma... sol e tou- 
ros! 

Há meia dúzia de anos, no 
campo do Grupo Desportivo da 
Mealhada, realizou-se uma gar- 
raiada em redondel improvisado 
para o efeito e tanto bastou para 
que a lotação se esgotasse rápi- 
damente, apesar de o espectácu- 
lo se realizar a 13 de Fevereiro 
com o céu a ameaçar água! 

Em tempos de outrora, por al. 
tura das festas de Sant' Ana, pa- 
droeira da vila, a Praça de Tou- 


s e forca. — Porque se não debruça 


nossa terra. 
Sendo assim, porque se não 


constitui uma sociedade por 
acções para se erguer de novo 
uma Praça de Touros na vila de 
Mealhada? 

Ainda há poucos dias ouvi. 
mos dizer a alguém com respon- 
sabilidades no nosso meio que 
de boa vontade se subscreveria 
com 100 contos. 

Temos a certeza que as auto 
ridades locais, nomeadamente a 
Câmara Municipal de Mealha-. 


Caridade 


«Encontrou-se a Caridade 


"Com o Orgulho, certo dia; 


Subia o Orgulho uma escada, 
E a Caridade descia. 


Ela humilde, ele arrogante, 
No patamar dessa escada, 

Os dois cruzando-se viram 
Uma rosinha pisada. 


* Emproado, o Orgulho, vendo-a, 


Deu-lhe nova pisadela; 
De joelhos, a caridade 
Deitou.-se aos beijos a ela. 


Mas nobres passos se ouviram 
De som divino e tremendo: 

O Orgulho seguiu subindo, 

E a Caridade descendo... 


E a voz de Deus entretanto, 
Disse, bramindo e sorrindo: 
— Tu, que sobes, vais descendo! 
— Tu, que desces, vais subindo! 


GONÇALVES ORESPO 


Administrador: 


Ruy Minchin Navega 


Era assim na Mealhada há cerca 


Sol e Touros, Arrojo e Valentia! 


da, dariam a sua colaboração 
para uma obra que muito viria a 
contribuir para o progresso da 
região. 

Quem aparece para dar corpo 
a esta aspiração que todos de- 
sejam ver satisfeita? 

A Comissão das festas de 


Sant' Ana deste ano é constituída 


por gente capaz das melhores 
iniciativas. 


Ea 


Comissão sobre o assunto 
sentido de organizar a sociedade 
construtora da referida Praça? 

As grandes realizações o que 
precisam é de homens decididos 
e... sem medo. 

Ora da Comissão das festas 
de Sant'Ana sabemos que fazem 
parte (além de outros nomes 
que não nos ocorrem neste mo- 
mento) os srs. Messias de Melo 
Baptista, Adelino Dias Vigário, 
Acácio Ramos de Jesus. 

..E para grande força de 
vontade não há impossíveis. 


de 30 anos por 


alturas das fes- 


tas de Sant' Ana: 


MEALHADA 


Redacção e Administração: 


Composição e Impressão: «GRárICA DE Coimbra» — Bairro de S. José, 2, — Telef. 22857 


cu de Touros na Menlhada? 


GARAGEM DESLOCADA? 


Nas Pedrinhas, principiou há se- 
manas a construção de uma garagem, 
construção essa que tem sido acer- 
bamente criticada desfavoravelmente 

r todos quantos ali passam, 

É que, a ir por diante, (as pare- 


[DAQUI E DALI 


des têm já cerca de dois metros) 
veremos sufocadas duas moradias 
que lhe ficam na rectaguarda e que 
no inverno nem sequer terão a re- 
galia de serem bafejadas pela luz do 
sol, 

Aquela garagem (tanto faz que 
seja garagem como outra qualquer 
construção) a nós e a muita gente 
afigura-se-nos deslocada. 

É certo que até nós chegou a in- 
formação de que ao proprietário das 
duas moradias, sr. Manuel Dias, foi 
em tempos sugerida uma troca, pela 
qual ele receberia o terreno frontei- 


(Continua na página 2) 


A Câmara Municipal de S. Paulo Grasi) 
homenageou o sr. Comendador 


Manuel de Melo Dimenta 


No dia 17 de Março, em S. Paulo 
(Brasil) ao nosso conterrâneo, sr. 
Comendador Manuel de Melo Pi- 
menta, foi conferido o título de Ci- 
dadão Paulista, título de que se hon- 
ra também seu filho, Eng.º Dimas de 
Melo Pimenta. 

O sr, Comendador de Melo Pi- 
menta, que possui em S, Paulo a 
maior indústria de relógios do Bra- 
sil, tinha já recebido do Governo 
brasileiro a comenda da Imperatriz 
D. Maria Leopoldina e do Governo 
português a Comenda da Ordem- de 
Benemerência. 

A estes ilustres portuguses, que 
embora ausentes da sua terra natal, 
todos os anos distribuem avultados 
donativos pelas obras de beneficên. 
cia do seu concelho, apresenta «Sol 
da Bairrada» sinceros parabéns pela 
distinção que lhes conferiu o Muni. 
cípio da grande cidade de S. Paulo, 


SOL DA BAIRRADA 


= TERRAS DA NOSSA TERRA=E 


S.e 


Casal Comba 


VISITA PASCAL — Como nos 
anos anteriores as Boas-Festas, em 
Casal Comba, foram dadas pelo Pá- 
roco e mais dois seminaristas de 
Coimbra, sendo toda a freguesia vi- 
sitada no domingo. 

A Visita Pascal decorreu na me- 
lhor ordem, como era de esperar, 
tendo o nosso Pároco no domingo se- 
guinte exteriorizado o sew contenta- 
mento pelo facto dos seus paroquia- 
nos terem excedido em generosidade 
os folares dos anos anteriores. 

PEDITÓRIOS PARA O SINO — 
Vão iniciar-se muito brevemente em 
toda a freguesia os peditórios para 
a aquisição de um novo sino. 

Todos confiamos na proverbial ge- 
nerosidade do povo da nossa fregue- 
sia em favor da igreja paroquial. 


Vimiecira 

MELHORAMENTOS NA ES- 
TRADA — Dissemos no último nú- 
mero que q estrada Vimieira-Silvã 
se encontrava assustadoramente es- 
buracada... 

Hoje registamos com muita satis- 
fação esta notícia: Os cantoneiros da 
Câmara Municipal têm andado nes- 
tas paragens a desobstruirem as va- 
letas para que as águas não serpen- 
teiem à descrição ao longo da es- 
trada,. 

Se eles forem mais além e se dis- 


puserem a tapar os buracos e os sul - 


cos abertos anteriormente pela. fúria 
das águas do inverno, daremos gra- 
ças a Deus e confessaremos igual- 
mente a nossa gratidão à Câmara 
Municipal do nosso concelho. ; 


Carqueijo 

A MADEIRA DO SINO — O sino 
da nossa capela tem a madeira car- 
comida pelo tempo e o sino corre 
perigo de se estatelar no chão quan- 
do tocado. 

Parece-nos que o Juiz da Irman- 
dade do Carqueijo deveria encarre- 
gar-se de adquirir madeira própria 
para suporte do sino, pois a Irman- 
dade tem proventos para tal repa- 
ração e o caso ficaria bem resolvido. 


Sernadelo 


FALTA DE LUZ — Algumas lâm- 
padas de iluminação pública desta 
povoação terminaram o seu reinado 
de luz, pois fundiram-se, 

Ultimamente o reinado tem sido 
de trevas malditas em certas ruas 
neste arrabalde da nossa vila. Daqui 
bradamos a quem de direito para que 
nos iluminem de novo as ruas em 
Sernadelo, substituindo as lâmpadas 
fundidas. 


Pampilhosa 


ELECTRIFICAÇÃO DA VIA FER- 
REA — Os comboios de tracção 
eléctrica já vêm agora desde Lisboa 
a Pampilhosa. A electrificação da 
via férrea segue para o Norte, a ca- 
minho do Porto, tendo já ultrapas- 
sado Mogofores. As viagens passam 
agora a fazer-se com maior rapidez 
e comodidade. 


ESTUDANTES A CAMINHO DE 
MEALHADA — A Pampilhosa, no- 
tável centro ferroviário, aumenta 
cada vez mais o número dos seus 
habitantes. Por sua vez, a maior 
parte dos nossos ferroviários, . apro- 
veitando o passe gracioso da O. P. 
encaminham os seus filhos para os 
Liceus e Escola Comercial de Coim- 
bra. 

Ultimamente, porém, já são vários 
os estudantes do nosso meio que de- 
cidiram ingressar no Ensino Particu- 
lar, matriculando-se no Instituto Li- 
ceal e Técnico de Sant'Ana de Mea- 
lhada. 

Só temos que nos felicitar por ter- 
mos na sede do nosso concelho um 
dos melhores e mais modernos Co- 
légios do País. 


ARTUR TEIXEIRA RIBEIRO — 
Este nosso amigo e assinante passou 
menos bem de saúde últimamente. 
Agora, porém, já se encontra quase 
restabelecido, o que muito nos ale- 
gra, 


Antes 


Faletetii no RREO dia 14. deFe- 
vereiro a Ex.”* Senhora D. Adelaide 
Augusta Mendes Vaz, mãe do se- 
nhor Dr. Ulisses Mendes Vaz e do 
senhor Umberto Tavares Mendes 
Vaz, 
Correia Mendes Vaz e de D. Eduar- 
da Tavares Mendes Vaz, avó de José 
Luís Mendes Vaz. 

O préstito fúnebre seguiu para 
Mira, onde a falecida ficou em ja- 
zigo privativo da família, 


Da 


sogra de D. Maria Lusitana 


PALESTRA — Na sede do Clube 
Recreativo de Antes o Rev.” Padre 
Andrade, Coadjutor de Mealhada, 
proferiu uma palestra sobre o cum- 
primento da desobriga quaresmal. 

A sala encontrava-se repleta de 
homens que ouviram muito atenta- 
mente aquele dinâmico sacerdote. 

No dia da comunhão colectiva no 
nosso lugar, o número de pessoas 
que comungaram excedeu largamen- 
te o dos anos anteriores. 

Só temos que nos regozijar por 
este surto de fé que estamos a viver. 


SSA TERRA=E 


Melres 


Realizou-se no passado dia 15 de 
Março, a tradicional procissão dos 
Passos, que por estar uma tarde 
de muito bom' tempo, convidativo 
aos passeios pela estrada marginal, 
fez afluir ao local inúmeros foras- 
teiros, estando 'a estrada, nas ime- 
diações da Igreja Paroquial, repleta 
de veículos a ponto de dificultar o 
trânsito. 

As cerimónias religiosas, sempre 
cativantes e emotivas, tiveram início 
as 15 horas, com o sermão do Pre- 
tório, seguindo a procissão para Q 
alto do Calvário, onde depois do 
sermão do encontro se realizou o 
último na capela, onde recolheu o 
préstito religioso, conduzindo as 
Imagens do Senhor dos Passos e 


- da Virgem. 


Foi orador dos três sermões o 
Rev. Carlos Duarte e acompanhou 
todas as cerimónias a Banda desta 
freguesia. 

— A instalação da rede da luz 
eléctrica nesta freguesia já data de 
há 16 anos. Faltavam ainda, electri- 
ficar no entanto alguns lugares me: 
nos povoados e mais afastados do 
centro das. cabines transformador- 
ras. Essa lacuna está a ser agora 
resolvida. Assim. no passado: do- 
mingo foi inaugurada na Quinta da 
Varziela, propriedade do sr. Coelho 
da Rocha, tendo este senhor soleni- 
zado o acto convidando a assistir 
a essa cerimónia muitas pessoas ami. 
gas, entre as quais o sr. Gil de Amn- 
drade e Silva, seu filho sr. Josefino 
de Andrade. e Silva, os srs. enge- 


nheiros Amílcai Valente da Silva; 


Diogo, Orlando de Faria Caria e 
Arlindo Rocha e Silva, além de ou- 
tros amigos do sr. Coelho da Rocha. 

O Rev. Pároco desta freguesia 
procedeu à bênção das instalações 
residenciais, seguindo-se um opu- 
lento banquete na residência do 
proprietário, exteriorizando o seu 
júbilo e contentamento por tão útil 
melhoramento. 

— Faleceu no lugar de Montezelo 
a sr." Camila Alves da Rocha, viúva. 
do falecido sr. José Moreira: dos 
Santos (Coreixas). 

O seu funeral realizou-se com 
grande acompanhamento. 

— Estamos em plena época da 
pesca do savel e da lampreia, em- 
bora esta tenha sido prejudicada, 
pelas cheias do rio Douro, que ainda 
é caudalosa a sua corrente, escas- 
seando . assim tão saboroso peixe, 
onerando o seu preço, os aprecia- 
dores frequentam no entanto dia- 
riamente, os restaurantes da espe- 
cialidade, nas 
Douro. E. 


margens do rio 


O 


GARANTA O 


FUTURO DA 


SUA VINHA 


RICHTER- 


PORTUGAL] S. ARE. 


15 variedades devidamente seleccionadas para todos os climas e castas cultivadas no País 
RESERVE A SUA ENCOMENDA PARA O LARGO DO CORPO SANTO, 6-2.º- LISBOA-TEL. 324111 


PUREZA VARIETAL e 


CONTROLE SANITÁRIO o 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


O ==> JR 


+ 


o Mundial de Sud 


(Continuado da 1.º página) 

Antigamente tubercluose era sinó- 
nimo de morte; hoje a tuberculose 
cura-se como muitas outras doenças 
e com tanto maior êxito, quanto mais 
cedo for tratada. Daí a indicação 
dum diagnóstico tão precoce quanto 
possível. A sua dissiminação (refe- 
rimo-nos à tuberculose pulmonar — 
a mais frequente de todas as for- 
mas), tem como fonte principal o 
tuberculoso, quer pelas ' inúmeras 
partículas que expele quando tosse, 
quer pelos escarros que sem a menor 
noção do perigo lança para o chão, 
escarros que depois de dessecados 
são levados pelo vento e introduzi- 
dos no nosso organismo, quer por 
inalação quer pela via digestiva. Há 
ainda a considerar a infecção de ori- 
gem animal, especialmente por inter- 
médio do leite de animais doentes, 
mas esta de muito menor importân- 
cia, sobretudo se houver o cuidado 
de o esterilizar pela fervura. É nos 
primeiros anos de vida que o contá- 
gio é mais perigoso, embora seja de 
temer em todas as idades. A má ou 
insuficiente alimentação, a miséria, 
a vida desregrada da juventude, o 
alcoolismo, a insuficiência dos alo- 
jamentos higiénicos, quartos sem 
luz e sem sol — «onde entra o sol, 
não entra o médico», como diz um 
provérbio muito conhecido, onde por 
vezes dormem em arrepiante promis- 
cuidade velhos e novos, sãos e doen- 
tes, são outras tantas causas que fa- 
vorecem o desenvolvimento da tuber- 


culose. Reconhecida a gravidade de 


tal doença, que tantos prejuizos cau- 
sa à família e à “Nação; é dever de 
todos nós contribuirmos dentro das 
nossas possibilidades, para a profi- 
laxia e tratamento desta enfermida- 
de que mata durante o ano alguns 
milhares de pessoas, embora feliz- 
mente esta taxa tenha melhorado. 
nos últimos tempos. Dentre todos os 
meios empregados para evitar esta 
terrível doença, um existe, simples, 
inócuo e eficaz; refiro-me à vacina 
B. C. G. Após a vacinação de mi- 
lhões de indivíduos de todas as ida- 
des e em todo o mundo com os me- 
lhores resultados, ninguém de boa fé 
pode negar os benefícios conferidos 
por esta arma na luta anti-tubercu- 
losa. É pois dever de todos os pais 
mandar vacinar os seus filhos nas 
primeiras semanas de vida até à 
idade escolar, o que infelizmente nem 
sempre acontece. O Instituto de 
Assistência Nacional aos Tuberculo- 
sos, obra de grande alcance social, 
fundada em 1909 pela Rainha 
D. Amélia e que tantos benefícios 
tem prestado ao País nesta cruzada 
pela saúde pública, continua por in- 
termédio dos Sanatórios, Dispensá- 
rios e Consultas-Dispensários, a fa- 
zer a profilaxia e tratamento deste 
flagelo, observando clínica, radiolo- 
gia e laboratorialmente todos aque- 
les que a ele se dirigem, única ma- 
neira de despistar as formas em iní- 
cio, que como dissemos, são as que 
melhor curam. 


DAQUI E 


(Continuado da 1.º página) 
“riço as suas. vivendas ab fd 
“onde se está a edificar a garagem), 
'cedendo o terreno , que pos na 
parte sul das suas casas. 

Pelos vistos o sr. Manuel Dias 
não aceitou tal permuta (quanto a 
“nós fez mal em não aceitar) e a pro- 
prietária do terreno, sra, D. Adelai- 
de Melo e Mota vendeu-o ao sr. 
Henrique Moreira Peres, que ali viu 
o sítio ideal para uma garagem. 

Quanto a nós vemos o problema 
apenas sob o aspecto urbanístico, 
independentemente de pessoas e no» 
mes. 

Havendo no local duas moradias 
que ficarão sem sol em virtude de 
uma construção fronteiriça; não 
achamos bem que esta construção 
vá por diante. 

Por outro lado, se o dono das 
moradias teve oportunidade de ver o 
problema bem solucionado pela troca 
que lhe foi proposta e não aceitou, 
achamos que fez mal. 

Como solução actual entendemos 
que o assunto deveria ser resolvido 
agora amigâvelmente pela Câmara 
“Municipal, pelo sr. Dias e pelo sr. 
Henrique Moreira Peres. 

E se a troca dos terrenos se fi- 
zesse agora... 
remate desta questão? 


x " 


MAIS CASAS 
PARA POBRES... 


Estão a construir-se mais duas ca- 
sas para pobres junto à estrada 
Mealhada-Vacariça, a meio do per- 
curso. 

Há cerca de quatro anos construi- 
ram-se as duas primeiras, parte com 
o dinheiro obtido em festas de bene. 
ficência no Cine-Teatro Messias e 
parte com um contributo da Obra 
do Gaiato, do saudoso Padre Amé- 
rico. 

Posteriormente fez-se a terceira 
casa, junto à estrada S. Romão-Tra. 
vasso e foi entregue à tristemente 
célebre família dos «Raios». 


Não seria o melhor 


DALAI 


Agora chegou a altura de mais, 
duas construções, .e elas aí estão a 
erguer-se junto às primeiras. , Re 

Também estas construções estão . 
a ser custeadas com dinheiro obtido 


'em festas de beneficência levadas 'a 


efeito duas vezes por ano (Carnaval 
e fim de ano) no Cine-Teatro Mes. 
sias. 

Alegremo-nos por este surto de 
caridade na vila de Mealhada e, se 
todos. ajudarmos, seguindo a sábia 
norma de «os que podem aos que 
precisam», os pobres sentir-se-ão 
menos pobres e todos juntos sentir- 
-nos-emos mais felizes. 


x 


O ARRANJO DA RUA 
DR, COSTA SIMÕES 


Na rua central da Mealhada, de- 
nominada rua dr. Costa Simões, pro. 
cedeu-se já à colocação da canali- 
zação para'a rede de esgotos. Se- 
guidamente vai o pavimento dessa 
rua ser devidamente arranjado pelas 
Obras Públicas em colaboração com 
a Câmara Municipal. Mas, segundo 
informações que até nós chegaram, 
parece que o arranjo se vai limitar 
à colocação dos mesmos paralelos 
agora levantados devido às obras do 
saneamento. Ora o povo da Mea- 
lhada entende — quanto a nós bem— 
que aqueles paralelos, já muito gas- 
tos e desnivelados, nunca perinitirão 
uma pavimentação como convém à 
artéria principal de uma vila, Por- 
tanto, uma vez que a extensão não 
vai além de 300 metros, entendemos 
que a decisão da parte dos serviços 
responsáveis, se já está tomada, me- 
rece ser revista e meditada. 

A vila da Mealhada merece que 
a sua principal artéria, desde as Pe. 
drinhas até ao Posto da P. V. T.. 
tenha uma pavimentação que nos 
não envergonhe. Bem basta o des- 
vio da estrada nacional n.º 1 para 
afastar o tráfego do centro da Vila. 
Agora que não seja a deficiente pa- 
vimentação das nossas ruas a afu- 
gentar ainda mais os turistas. 


SOL DA BAIRRADA 


PAGINA DA JUVENTUDE 
3.º QUESTIONÁRIO-CONCURSO 


MAUPASSANT 


Guy de Maupassant nasceu em 5 
de Agosto de 1850 e passou toda a 
sua infância em Estretat e na casa 
de Verguiés, entre campo e mar, 
absolutamente livre para uma vida 
física plena; desde muito cedo, teve 
o amor da natureza, não apenas 
como uma fonte de emoção esté- 
tica, mas sobretudo pelo ímpeto de 
força, de saúde, de energia criadora 
que ela lhe transmitia; a sua grande 
ocupação era a de correr pelos bos. 
ques e de remar pelos rios, de fazer 
longas caminhadas por montes e va- 
les; estudou, no entanto, e pelo que 
respeitava à actividade espiritual 
exerceu nele a mãe uma grande in- 
fluência, embora fosse, alguns anos 
mais tarde, o encontro com Flaubert 
que decidiu a vocação literária de 
Maupassant; foi um trabalho lento, 
de preparação cuidadosa, com o su- 
focar de todo o impulso de escrever 
que poderia dar uma obra insufi- 
cientemente amadurecida; um cons. 
tituir de reservas ao mesmo tempo 
que um estudo minucioso de estilo 
e a busca de uma forma, suficiente- 
mente: límpida, forte, afastada de 
ções científicas dos meteorologistas 
que pudesse traduzir a vida que tão 
plenamente sentia, e retratar, com 
desprendimento: de espectador para 
o qual quase se esvaem as fronteiras 
do bem e do mal, todos os tipos hu- 


manos com que pudera entrar em | 


contacto; interessavam-no sobretudo 
os camponeses, os homens das vilas 
e das pequenas cidades, mais tarde, 
quando foi funcionário público, o 
mundo das repartições. 

“Em Paris, onde se estabelece em 
1871, conhece os grandes escritores 
do tempo e afeiçoa-se a Zola, fa- 
zendo parte do grupo de Médan, 
que pregava uma literatura realista 
que representasse a vida real tal 
qual era e se aproximasse muito 
mais da ciência do que da literatura 
como a tinha entendido a maior par- 
te dos românticos; o grande mestre 
é, no entanto, ainda Flaubert que 
forma o seu discípulo no culto duma 
prosa forte, clava e de ritmo per- 
feito e o ensina a surpreender os 
dramas que não têm repercussão 
larga, mas que são universais no 
seu significado de tragédia; porque 
a vida, para Flaubert e Maupassant 
é uma jornada dolorosa de que só a 
arte nos pode por momentos liber- 
tar: a própria morte, que para todos 
aparece como um descanso, surge- 


Publicações recebidas 


«SOL NA JANELA» — De Ma- 
nuel Amaral, das Publicações 
Imbondeiro (Sá da Bandeira 
— Angola). 


Agradecemos a oferta, Este | 
livro destina-se ao concurso do 
prémio de «Conto ou novela» do 
“«I Encontro das Páginas Literá- 
“Tias», 


x 


MANUEL AMARAL nasceu em 
Amarante e começou desde muito 
novo a colaborar na imprensa regio- 
nalista, tendo publicado em volume: 
Poemas Imperfeitos em 1942 e Terra 
| | Lavradá (contos) em 1953. Colabo, 
| "tou na «Colecção Imbondeiro» com 
| | os“contos, Uma borboleta na 5.º sala 

“e A defesa da Ilha. Tem, inéditos, 
muitos trabalhos 'de teatro, conto, 
E é romance, 


-lhes como uma dor a mais e se O 
mestre consegue vencer o seu deses.. 
pero e o seu terror, o mesmo não 
acontece com o discípulo; toda a 
vida o dominara o medo da morte, 
o pavor dos recintos misteriosos a 
que ela dá entrada. 

Continua, no entanto, fazendo 
uma vida desportiva intensa, com 
longos passeios de barco pelo rio 
e amores que quase nunca passavam 
de uma fase física e contentavam 
em Maupassant o que também nele 
havia de inferior superficialidade, de 
gosto de aventura medíocre. 

Em 1880 publicou nas «Soirées 
de Médan» o conto Boule de Suif 
que dava, com uma extraordinária 
simplicidade de meios e à volta de 
uma anedota vulgar todo o sofri- 
mento da França derrotada e, mais 
profundamente ainda, todas as cau. 
sas que tinham provocado a derrota 
do país; nos dez anos que se seguem 
Maupassant publica quase todas as 
suas melhores obras em contos e ro- 
mance, por exemplo: A Casa Tellier, 
As Irmãs Rondoli, Horla, Pierre et 
Jean, juntamente com produções cujo 
valor é quase nulo, porque se pro- 
curou apenas um efeito sensual ou 


de cómico fácil; no entanto mesmo, 


nos piores contos há sempre um só- 
lido sentido de composição e o mes- 
mo estilo vigoroso de clássica sim- 
plicidade e transparência, Em 1890 
teve os primeiros sintomas de uma 
doença nervosa grave que o levou 
a uma tentativa de suicídio dois anos 
depois e à morte em 1893, 


Apontamento africano 


OUTRO DIA... 


Estou rodeado dum cenário ma- 
ravilhoso, Frente a mim está a tão 
linda quão selvagem serra da Canda. 
Olho em redor e contemplo a maior 
maravilha da obra de Deus: a Na- 
tureza |! 

Tudo é silêncio, O meu olhar 
perde-se por entre a frondosa selva 
que me rodeia e até mim chegam Os 
mais dispares sons provenientes 
dela. Apáticamente esqueço-me de 
tudo. De mim mesmo. Só o meio 
ambiente me absorve ! 

Bruscamente os ténues raios sola. 
res começam a desaparecer na linha 
do horizonte e, como por encanto, 
dissipam-se todos os ruídos da vida 
animal, É a fauna que com a apro- 
ximação da noite recolhe apressa- 
damente aos seus lares. 

O sol desaparece, enfim! Con- 
servo-me ainda neste arrebatamento 
e, finalmente, a minha alma cansada 
de vaguear vem novamente unir-se 
a mim, Ela traz-me uma novidade 
e segreda-me: «Vive a tua vida e 
não sonhes.» E, assim, mais um dia 
passou... Um dia que deixou de 
contar. Um dia a menos para o meu 
regresso à querida terra natal... se 
essa for a divina vontade de Deus. 


Acácio Simões 


«Que Deus conceda misericórdia 
a quem descobre defeitos e os per- 
doa, a quem se apercebe das lacunas 
e as preenche, Que aqueles que en- 
contrarem motivos para me censu- 
rar, refaçam a minha obra.» 


Muhammed el-Tunsy 


SECÇÃO 
Feminina 


INDICAÇÕES ÚTEIS 


O Para a lavagem das pinturas 
proceda-se por meio duma solução 
de 5 gr de fosfato frisódico para 
cada litro de água. 


O Os pratos sujos de ovos ou 
leite, devem ser primeiramente lava- 
dos em água fria. A água quente 
solidífica a albumina existente nestes 
dois produtos, 


O Para tirar nódoas de vinho, 
café, sumo de frutas, etc. da roupa: 
se a nódoa estiver seca basta limpar 
com álcool e se estiver húmida lim- 
pa-se com água morna e sabão, pas. 
sa-se em seguida por água limpa. 


RECEITAS DE DOCES 
Bolo enrolado 


250 gr de farinha; 250 gr de açú- 
car e 5 ovos: bater as gemas com O 
açúcar e juntar gradualmente a fari. 
nha e depois as claras batidas em 
castelo, Meter em forno bem quente 
num tabuleiro untado de manteiga. 
Ao tirar do forno estender numa fo- 
lha de- papel polvilhada de açúcar 
pilé, Cobrir com ovos moles ou doce 
de fruta e enrolar. 


Bolo inglês 


Batem-se 125 gr-de açúcar com 
125 gr de manteiga, junta-se 3 ovos 
um por um e bate-se bem. Depois 
junta-se-lhe 240 gr de farinha uma 
colher (chá) de fermento e 125 gr de 
frutas cristalizadas. Vai ao forno 
em forma untada com manteiga e 
polvilhada com farinha, 


Bolo delicioso 


Bate-se a manteiga (250 gr) com 
2 gemas e 250 gr de açúcar, em se- 
guida 1 chávena de leite e 250 gr 
de farinha, uma colher (chá) de fer- 
mento, casca ralada de um limão e 
por último as claras batidas em cas- 
telo, Vai a cozer numa forma untada 
com manteiga. 


ROSA AMÉLIA 


« SABES RESPONDER ? » 


LITERATURA 
il -—a) Em que séc. viveu Júlio Dinis? 
— XVII, XIX?; XX? 

b) Sobretudo como romancista que 
foi deixou-nos algumas obras 
bem conhecidas, És capaz de 
dizer a que romance pertencem 
os seguites personagens: 

— Daniel, João Semana e 
José das Dornas? 


Conheces o autor dos «Poemas 
«Lusitanos»? 
— Gil Vicente?, António Fer- 

reira?; Sá de Miranda? 

b) A principal das suas obras é a 
2.4: . é 

tragédia dedicada a um dos 

mais comoventes episódios da 

nossa História. Sabes como se 


2— a) 


chama? 
FÍSICA 
1 — Quem descobriu os raios X 
— Eva Curie?; Lavoisier?; 
Roentgen? 
GEOGRAFIA 


1 — Se te encontrasses na Covilhã vol- 
tado para Coimbra qual o ponto 
cardeal que terias à tua esquerda? 


2—E se, ainda na Covilhã te voltasses 
para Vila Viçosa qual o ponto car- 
deal que indicaria a tua direita? 


Respostas do Concurso n.º 2 


HISTÓRIA 
1º — 6. 
2º —6. 
3º — D. Afonso Henriques — Con- 
quistador 


D. Afonso II— O Gordo 

D. Afonso III — O Bolonhês 

D. Afonso IV — O Bravo 

D. Afonso V— O Africano 

D. Afonso VI— O Vitorioso 

D. João I—O de «Boa Me- 
mória» 

D. João II— O Príncipe Perfeito 

D. João III— O Piedoso 

D. João IV — O Restaurador 

D. João V— O Magnânimo 

D. João VI— O Clemente. 


Desespero 


Saiam, saiam do meu destino ! 
Quero rasgar meus caminhos 
Ferir meus dedos perturbados 
Abraçar vidros quebrados 
Dilacerar os sentidos ! 


Olhar mares ensanguentados 
Sob os meus pés doloridos 

Quebrar segundos de sonhos 
Nas noites do meu destino ! 


Saiam, saiam da minha frente 
Deixem-me seguir os ventos 
Que ultrapassam desesperos 
E beijar pedras e espinhos 
Que ladeiam os caminhos 


Dos sinceros ! 


Saiam do meu destino ! 


Ou, então, 


Saiam do meu coração ! 


ANTÓNIO CERVEIRA GOMES 


ARTE 
1.º — Miguel Angelo 
2.º — Rafael—italiano; Gaugin—fran- 
cês; Goia—espanhol, 


GEOGRAFIA 
1: —5 (cinco) cidades: Porto — Por- 
talegre — Penafiel — Pinhel 
— Portimão. 
2º — O Rio Ave nasce na serra da 
Cabreira (e não, Larouco); 
O Rio Mira desagua próximo de 
Vila Nova de Mil Fontes 
(e não, Vila Nova de Gaia). 


x 


Para este 2.º Concurso não houve 
nenhuma resposta certa, Como sempre, 
só dentre as respostas certas será sor- 
teado o vencedor que terá como prémio 
um livro, O 1.º livro entregue foi 
«Einstein» da colecção «Saber». 


x 


As respostas devem ser mandadas 
para 
M. A. A. F. (Concurso P, J.) 
Rua do Breyner, 401 
PORTO 


em postal ou carta, até 17/4/64. 


FOLHAS 
DO MEU DIÁRIO 


Quem diria que um mês de Ja- 
neiro por norma equivalente a chu- 
va, frio e vento, havia de florir aos 
encontrões, no brilho de sol radioso 
e quente? 

Sabe bem esta luz viçosa e serena, 
esta quietude que é capaz de enle- 
var almas românticas. Apetece até 
tomar, ainda cedíssimo, o fio do 
Verão futuro. 

E é caso para perguntar se pode 
um indivíduo confiar nas determina, 
çqes científicas dos meteorologistas 
ou na confiante experiência dum 
suculento «Borda d'Água». E, evi- 
dentemente, com a oferta gentil de 
algumas piadéticas anedotas ! 

Realmente, em Janeiro, devia estar 
um frio medonho, de fazer tremer 
almas e arrepiar corações. E sucede 
que, últimamente, os dias têm estado 
lavados e mascarados de risonha 
Primavera. 

Será isto unicamente partida de 
Carnaval? Ou teria o lançamento 
do Ranger-VI, destino Lua, influen. 
ciado o andamento do nosso velhis- 
simo sistema...? 

Estão decerto mudadas as esta- 
ções. E vamos lá nós confiar em 
russos ou americanos ! 

Apetece-me perguntar, como teria 
sido a estação primitiva sobre a 
Terra. Sim, a estação de Adão e 
Eva, seria talvez numa época, para- 
disíaca que se espraiava em odoros, 
se desagregava em cubos de açúcar 
ou favos de mel. 

Essa, seria a estação ideal, onde 
o viço era uniforme e o belo um 
sopro de brisa constante. 

Mas tal estação, mal nosso, tinha 
términus e hoje depois de lamen- 
tarmos profundamente o erro dos 
nossos primeiros pais, suportamos de 
colarinhos abertos ou sobretudo 
apertado os rigores das quatro esta- 
ções! 


Es: 


São mais fortes os que nada te- 
mem que aqueles que se fazem 
temer, 


4 


SOL DA BAIRRADA 


Pelo Golégio da Mealhada 


MÃOS AO TRABALHO 


Terminaram as férias e a vila vol- 
tou a animar-se com a presença irre- 
quieta de 324 jovens estudantes. 

O 3.º período irá ser de trabalho 
intenso no sentido da consecução da 
vitória final nos próximos exames. 

Em plena Bairrada o viticultor ini- 
ciou a ingente tarefa da cava das 
vinhas... Ali, no majestoso edifício 
do Instituto de Sant'Ana, a palavra 
de ordem terá de ser uma só: 

Mãos ao trabalho! 

“A vida, amarga para quem caleja 
as suas mãos de encontro ao cabo do 
farpão, também reserva o seu quê 
de amargura àqueles que têm por 
missão desvendar os segredos dos 
livros. 

Também para o jovem estudante 
o horário de trabalho ultrapassa mui- 
tas vezes o sol a sol, e nas noites 
pequenas do fim da Primavera e do 
Verão a noite é muitas vezes teste- 
munha atenta de longas horas de 
estudo. 


QUADRO DE HONRA 


2.º PERÍODO 


Alunos com melhor média: 
) 1.º Ano 
Zolá da Cruz Simões — 14 valores. 
2.º Ano 
Joaquim António Vilela Martins — 
14 valores. 
Maria Helena Gomes dos Santos — 
14 valores. 
3.º Ano 
Lídia Maria Macedo Ribeiro — 
14 valores. 
4.º Ano 
Alcides Leal Gomes de Jesus — 
13 valores. 
5.º Ano 
Cecília Maria Baptista Parreira — 
13 valores. 
6.º Ano 
Letras — Eduardo Coelho de Ma- 
tos — 12 valores. 
Ciências — Maria Teresa F, Hen- 
riques Pinheiro — 14 valores. 
7.º Ano 
Letras — Alvaro Artur dos Santos 
Simões — 12 valores. 
Ciências — Maria Hermínia Bap- 
tista Pereira — 14 valores. 


x 


Alunos de melhor classificação 
por disciplinas: 


1.º Ano 
PORTUGUÊS — com 14 valores: 
Ismael Ferreira Marques 
Maria do Céu Marques da Costa 
Zolã da Cruz Simões 


FRANCÊS — com 15 valores: 
Ismael Ferreira Marques 
Miquelina Tavares da Conceição 
Zolá da Cruz Simões 

CIÊNCIAS — com 15 valores: 
Ismael Ferreira Marques 
Miquelina Tavares da Conceição 

MATEMÁTICA — com 15 valores: 
Miquelina Tavares da Conceição 
Zolá da Cruz Simões 

DESENHO — com 16 valores: 
Isabel Maria Pereira da Rocha 


2.º Ano 


PORTUGUÊS — com 14 valores: 
Joaquim António Simões Vilela 
“Martins 
Maria Helena Gomes dos Santos 
FRANCÊS — com 14 valores: 
Amílcar Cunha dos Santos 
Joaquim António Simões Vilela 
Martins 
José Augusto Freitas Carneiro 
Maria Luisa Aurora Freitas Car- 
neiro 
Rafael 
meida 


CIÊNCIAS 
Joaquim António Simões Vilela 
Martins 
Maria Alice Tomás Duarte 
MATEMÁTICA. 
Maria Alice Tomás Duarte 
DESENHO 
Manuel 
Neto 


Sargento Abrantes Al- 


Albuquerque Rodrigues 


3.º Ano 


PORTUGUÊS — com 14 valores: 
Lídia Maria Macedo Ribeiro 
FRANCÊS — com 13 valores: 


Gracinda da Piedade Rosa F'er- 
reira, 

Maria Albertina da Costa Castela 
Ala Ê 

Maria da Graça da Guerra Pa- 
drão 


INGLÊS — com 16 valores: 
António Augusto Cristina Capela 
Lídia Maria Macedo Ribeiro 

HISTÓRIA — com 16 valores: 
Eunice Maria Rama de Oliveira 
José Manuel Barata Brilhante 
Lídia Maria Macedo Ribeiro 
Maria da Graça da Guerra Pa- 

drão 

CIÊNCIAS — com 15 valores: 
Lídia Maria Macedo Ribeiro 

FÍSICA — com 15 valores: 
António Augusto Cristina Capela 
José Manuel Barata Brilhante 
Lídia Maria Macedo Ribeiro | 
Maria da Graça Guerra Padrão 

MATEMÁTICA — com 14 valores: 
António Augusto Cristina Capela 
José Manuel Barata Brilhante 
Lídia Maria Macedo Ribeiro 
Maria Graciete de Almeida 
Silvino 

Maio 


Augusto da Conceição 


GEOGRAFIA — com 15 valores: 
Décio Pereira Rodrigues 
Silvino Augusto da Conceição 
Maio 
Vítor Manuel Pereira da Rocha 
DESENHO — com 13 valores: 
Vítor Manuel Pereira da Rocha 


4.º Ano 
PORTUGUÊS — com 13 valores: 
Alcides Leal Gomes de Jesus 
José Bastos da Cunha 
Teresa Isabel dos Santos Fonseca 
FRANCES -— com 12 valores: 
Maria Isilda da Silva Simões 
Maria de Jesus do Rosário Pereira 
Teresa Isabel dos Santos Fonseca 
INGLÊS — com 14 valores: 
Alcides Leal Gomes de Jesus 
Teresa Isabel dos Santos Fonseca 
HISTÓRIA. — com 15 valores: 
António Celestino Camossa Neto 
Simões 
CIÊNCIAS — com 14 valores: 
Alcides Leal Gomes de Jesus 
FÍSICA — com 13 valores: 
Alcides Leal Gomes de Jesus 
José Bastos da Cunha, 
MATEMATICA — com 14 valores: 
Alcides Leal Gomes de Jesus 
GEOGRAFIA — com 14 valores: 
Alcides Leal Gomes de Jesus 
António Celestino Camossa Neto 
Simões 
Jorge Manuel Leite Fernandes 
José Augusto Rodrigues do Carmo 
José Bastos da Cunha 


DESENHO — com 13 valores: 
Jorque Manuel Leite Fernandes 
José Augusto Rodrigues do Carmo 
Teresa Helena “Amado Almeida 


5.º Ano 


PORTUGUÊS — com 16 valores: 
Pedro Manuel S, de Carvalho 
FRANCÊS — com 14 valores: 
Maria Margarida Camossa Lemos 
Pedro Manuel S. de Carvalho 
Vítor Manuel Lourenço Marques 
INGLÊS — com 15 valores: 
António Ernesto F. de Oliveira 
- Pedro Manuel S. de Carvalho 
HISTÓRIA. 
Alvaro José Salgueiro da Costa 
Joaquim Morais Simões Martins 
Manuel Bastos de Matos 
CIÊNCIAS — com 14 valores: 
Aurélio Rodrigues Ferreira Reis 
Cecília Maria Baptista Parreira 
Cidália Ferreira de Melo e Sousa 
Jorge Manuel Ferreira Marques 
FÍSICA — com 15 valores: 
Vítor Manuel Lourenço Marques 
MATEMÁTICA e GEOGRAFIA — 
com 15 valores: 
Cecília Maria Baptista Parreira 
DESENHO — com 14 valores: 
Pedro Neves Tavares de Oliveira 


6.º Ano 


FILOSOFIA — com 16 valores: 
Maria Emília Cristina Capela 
Maria Isabel Moreira Marques 
Maria Teresa Henriques Pinheiro 

HISTÓRIA — com 14 valores: 
Eduardo Coelho de Matos 
Maria Edite Saldanha de Melo 


ORGANIZAÇÃO POLÍTICA — com 
13 valores: E a 
Alberto Atigusto Vieira Correia “ 

CIÊNCIAS — com 14 valores: “ 
Alberto Augusto Vieira Correia 

FÍSICA -— com 14 valores: 

Alberto Augusto Vieira Correia 
Maria, Teresa Henriques: Pinheiro, 

MATEMATICA — com 14 valores: . 
Alberto Augusto Vieira Correia 
Maria Emília Cristina Capela 
Maria Teresa Henriques Pinheiro 

DESENHO — com 14 valores: 

Maria Teresa Henriques Pinheiro 

PORTUGUÊS — com 13 valores: 
Lília Maria Melo Duarte 

LATIM —. com 14 valores: 

Maria Edite Saldanha de Melo 

ALEMÃO — com 12 valores: 

Lília Maria Melo Duarte 

GEOGRAFIA. ; 

Maria Emília Cristina Capela 


7.º Ano 


FILOSOFIA — com 16 valores: 
Maria da Conceição Gomes 
HISTÓRIA — com 16 valores: 
Alvaro Artur dos Santos Simões 
Maria da Conceição Gomes 
CIÊNCIAS, FÍSICA e MATEMA- 
TICA — com 13 valores: 
Maria Hermínia Baptista Parreira 
GEOGRAFIA — com 13 valores: 
Maria da Conceição Gomes 
DESENHO — com 14 valores: 
João Humberto de Campos Car- 
valho 
Rosa Amélia Duarte A. Ferreira 
PORTUGUÊS — com 12 valores: 
Álvaro Artur dos Santos Simões 
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de VILA ROBERT WILLIAMS 
(CAALA ) 


15/Março/64 

Pela primeira vez escrevo para o 
«Sol da Bairrada», e prometo de 
quando em vez, enviar mais aponta- 
mentos a esse simpático jornal, que 
é lido por numerosos leitores neste 
grande concelho de Angola, e ainda 
por todos os conterrâneos da Mea- 
lhada, e limítrofes (da Bairrada) 
espalhados por esta imensa Provín- 
cia. 

Tenho lido sempre com melhor in- 
teresse as notícias do «Sol da Bair- 
rada» o qual nos põe ao corrente do 
que vai por uma das mais férteis da 
linda região, que é a Bairrada. 

Assim, cá estou, modestamente a 
dar os meus apontamentos desta 
graciosa e hospitaleira vila de An- 
gola. 


Recordar é viver... 


Há anos, . não muito afastados, 
partiu da iniciativa de Mealhadenses, 
aqui residentes, que levaram a efeito 
um auto pic-nic, num dos locais mais 
apreciáveis da Caála, «Nossa Senho- 


ra do Monte», de onde se disfruta. 


uma das mais belas paisagens de 
Angola. — Ainda está em recorda- 


ção o ménu — que foi, como não po-. 


dia deixar de ser, dedicado à Bair- 
rada. — Não faltando o afamado 
prato da Mealhada: o «leitão assado» 
— carne assada «chanfrana» — en- 
guias de molho escabeche, rojões avei- 
renses, etc. etc. — Ao repasto assis- 
tiram dezenas de conterrâneos do 
distrito de Aveiro. — Foi o ménu ser- 


vido por esposas e filhas dos nossos. 


conterrâneos, que para surpresa, ofe- 
receram «bolos à Sant'Ana» e ovos 
moles à aveirense. 

E tudo isto; acompanhado com os 
afamados e melhores vinhos da Bair- 
rada, 


E, segundo parece — para matar 


saudades — vai repetir-se mais uma. 


reunião de bairradinos. — Oxalá que 
seja breve, pois alguns mealhaden- 
ses e outros, já lhes está a crescer 
água na boca, só com a lembrança. 


Junta Autónoma das Estradas 
de Angola 


Estão os caálenses de parabéns 
por mais uma grande vitória — a fi- 
xação da sede da JAEA, nesta pro- 
gressiva vila, que há pouco tempo 
se sentia definhar pelas grandes in- 
fluências que lhe moveram, mas ago- 
ra já mais recomposta pelo triunfo 
da razão e da justiça. 


Uma fábrica de amidos 


Encontra-se em adiantado estudo 
a primeira fase da montagem nos 
subúrbios desta localidade, uma fá- 
brica de amidos de milho, destinada 
a extrair todos os subprodutos deste 
cereal, que é cultivado com abun- 
dância nesta região. — Basta, para 
tanto, que esta risonha vila é cogno- 
minada a «Rainha do Milho». 


Desenvolvimento local 


Parece que esta Caála está na sen- 
da do progresso — pois assinalamos 
várias iniciativas em vias de concre- 
tização. — Chega até nós notícias de 
outro grande impulso no desenvolvi- 
mento económico da região. 

Trata-se da instalação de uma ofi- 
cina do Caminho de Ferro de Ben- 
guela, empregando uma centena de 
operários. — Sem dúvida que a gran- 
de empresa ferroviária teve em mira, 
não só descongestionar as superlo- 
tadas fábricas da nosas vizinha ci- 
dade de Nova Lisboa, como também 
para prestar homenagem ao patrono 
desta vila — Sir Robert Williams, 
fundador da Companhia e saudoso 
amigo, que foi da Caála. 

“Recentemente instalou-se aqui uma 
indústria de confeitaria, empregando 
40 pessoas. 

A mesma organização, está estu- 
dando a montagem de outra indús- 
tria, a de conservas de frutos, que 
virá a estimular a produção frutícola 
da região — dado às quantidades 
avultadas que aqui se produzem. 

Uma outra organização tenciona 
montar aqui também uma indústria 
de salsicharia. 


Procissão de Nosso Senhor 
idos Passos 


Realizou-se nesta vila a tradicio- 
nal procissão dos Passos que, como: 
habitualmente, trouxe à Caála, gran- 
de número de forasteiros de toda a 
parte. ; 
Desta vez o cortejo religioso reves- 
tiu-se de particular brilhantismo, de- 
vido aos paramentos novos agora es- 
treados e também ao facto de ter) 
sido acompanhado sinfônicamente 
por duas bandas musicais, a da Casa 
dos Rapazes e Militar de Nova Lis- 
boa. 

A organização e ordem do préstito, 
francamente modelares. ; 

As nossas felicitações à Irmanda- 
de respectiva, salientando o zelo e 
esforço do pároco da freguesia, e 
Comissão de Senhoras que o coadju- 
varam, — Este acontecimento reli- 
gioso, prova a vitalidade do povo 
desta vila, podendo afirmar-se que 
praticamente não existe um único 
habitante da Caála, que não contri- 
bua de qualquer modo para o prestí- 
gio e engrandecimento da vila. - 

As festividades da: Semana Santa 
na Caála, bem podem ser o ponto de. 
partida para um objectivo de alcan- 
ce turístico que aqui chama gente de 
toda a parte, : 


Casamento 

Realizou-se no dia 14 de Março 
(sábado), na igreja de Nossa Senho- 
ra de Fátima, nesta vila, o enlace 
matrimonial da gentil senhorinha. 
Licínia dos Santos Branquinho de: 
Carvalho, filha do nosso conterrâneo 
sr. António Branquinho de Carvalho,: 
e de sua esposa D. Maria Luisa dos 
Santos Castanheira de Carvalho, 
com o sr. Firmino José Andrade Ro-. 
drigues, filho do sr. Artur da Silva. 
Rodrigues, e de sua esposa D. Maria 
Soares Andrade. É : 

Apadrinharam o acto, por parte da. 
noiva, a sr." D. Rosa Maria Chaves 
de Oliveira e seu esposo sr. Henrique 
José Branquinho de-Oliveira, sócio. 
gerente de uma grande organização. 
comercial e industrial, desta vila. 

Após a cerimónia, foi servido um 


(Continua na página 5) - 


Intervenção da Junta Nacional das Frutas 


no mercado da batata de consumo e veri- 
ficação das reservas efectuadas pelos 


armazenistas 


Nota publicada na Imprensa em 21 e 22 de Janeiro 


A fim de garantir à lavoura um 
preço mínimo para a batata de con- 
sumo, foi por despacho de Sua Ex- 
celência o Secretário de Estado do 
Comércio, autorizada a Junta Na- 
cional idas Frutas a intervir, por 
compra, no mercado, abrindo os 
seus armazéns da Guarda, Trancoso 
e Bragança, até ao limite das res- 
pectivas capacidades à batata 
Arran-Consul, na base de 1800/kg. 

Nesta intervenção colabora a Cor- 
poração ida Lavoura, por intermé- 
dio das respectivas Federações e 
Grémios da Lavoura das áreas 
abrangidas por aqueles armazéns 
onde serão prestadas as necessárias 
informações aos agricultores inte- 
ressados. 

Esta intervenção completa a de- 
terminação feita aos armazenistas, 
com base no disposto no n.º 9.º da 
Portaria n.º 16915, de procederem à 
reserva duma quantidade de pro- 
duto que lhes foi atribuída de acor- 
do com o movimento comercial de 
cada um. Tal como lhes foi comu- 


“nicado oportunamente, não pode- 


rão os armazenistas retirar daquela 
reserva qualquer quantidade de ba- 
tata sem que, anteriormente, a te- 
nham substituído por quantidade 
igual, 

Estão a Junta Nacional das Fru- 
tas e a Intendência Geral dos Abas- 
tecimentos a proceder intensamente 
a visita dos armazéns não só para 
verificar se foi constituída a reser- 
va, como também para averiguar 
se, nos casos em que-foi cumprida 
:a obrigatoriedade: de reserva, esta se 
mantém, 


X, 


A nota acima inserida, e publica- 
da na imprensa diária a 21 e 22 de 


Janeiro -embora nela se tenha ex- 
plicitamente indicado que o objec- 
tivo era garantir à lavoura um. pre- 
ço mínimo ide 1800, suscitou inter- 
pretações menos exactas. 

Julga-se, por isso oportuno escla- 
recer que o preço de 1800 que a 
Junta Nacional das Frutas pagará 
imediatamente pela variedade Ar- 


sPDITAL 


ANTÓNIO MENESES, Tesoureiro 
da Fazenda Pública de Mealhada, 
faz saber, que durante todos os 
dias úteis do próximo mês de Abril, 
se encontram à cobrança, à boca do 
cofre, as seguintes contribuições e 
impostos: 


Imposto de Capitais: 


O imposto deverá ser pago du- 
rante o mês de Abril. 

Não sendo pago o imposto no mês 
do vencimento, começarão a cor: 
rer imediatamente os juros de 
mora. 

Passados 60 dias sobre o venci» 
mento do imposto, sem que se 
mostre efectuado o respectivo pa- 
gamento haverá lugar a procedi- 
mento executivo. 

Para constar se passou o presente 
e idênticos que vão ser afixados na 
Tesouraria da Fazenda Pública, na 
Repartição de Finanças e nos lu: 
gares públicos do costume. 


Tesouraria da: Fazenda Pública, 


* de Mealhada, 17 de Março de 1964, 


O Tesoureiro da Fazenda Pública, 
António Meneses 


ran-Consul, nos seus armazéns, 
constitui apenas um preço mínimo 
garantido. 

Se posteriormente na venda, a 
efectuar pela Junta ou pelas orga- 
nizações da Lavoura, o preço a con- 
sentir, isto é, se for superior a 1800, 
como as perspectivas do mercado 
levam a prever, a diferença entre 
este preço e o de 1800, reverterá a 
favor dos agricultores, depois de 
deduzidos os encargos inerentes à 
operação. 

Se, por qualquer motivo, que na- 
da leva a prever, o preço da venda 
vier a ser inferior a 1800, o prejuízo 
da operação será suportado inteira- 
mente pela Junta Nacional das Fru- 
tas. 

Trata-se, portanto, como se afir- 
mava, de um preço de garantia, 
mínimo. 


Notícias de Angola 
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abundante berberete, ao qual assis- 
tiram numerosos convivas. 

Na corbelha, viam-se muitas pren- 
das, todas utilitárias de bom gosto e 
de alto valor. 

Os simpáticos noivos, seguiram em 
viagem de núpcias para o sul de An- 
gola. 

Carteira 


Tive o prazer de abraçar os meus 
conterrâneos srs. João dos Santos 
Lima, natural da Antes; Luís da 
Cruz Lima, da Antes; Elísio Maria 
da Cruz Salgado, de Casal Comba; 
José Gomes, da Vimieira; José Ba- 
rata e sua esposa, da Mealhada; Car- 
los Diniz de Andrade, da Mealhada. 


Furriel Acácio Luis idos Santos 
Simões 


Este nosso conterrâneo, em serviço 
de defesa da Pátria, em algures no 
norte de Angola, deu-nos há tempo a 
alegria da sua visita, em goso de li- 
cença, tendo sido hóspede de seus 
tios sr. António Branquinho e de 
D. Luisa Branquinho dos Santos Cas- 
tanheira, desta localidade, 


Dr. Américo Pais do Couto 


A notícia do falecimento deste ilus- 
tre médico — boa alma, e excelente 
profissional — foi para nós os mea- 
lhadenses residentes em Angola, 
muito sentida. 

Paz à sua alma. 

A toda a Ex. família, daqui en- 
dereçamos os nossos profundos pê- 
sames, 


António Branquinho de Carvalho 


Brigada Técnica 
da IV Região de Aveiro 


AVISO AOS VIVEIRISTAS 


Avisam-se todos os viveiristas dos 
Concelhos de Águeda, Albergaria-a- 
“Velha, Anadia, Aveiro, Estarreja, 
Ílhavo, Mealhada, Oliveira de Aze- 
meis, Oliveira do Bairro e Ovar, que 
não tenham ainda a sua situação 
legalizada, que o deverão fazer até 
ao dia 15 de Abril próximo futuro, 
na Brigada Técnica da IV Região 
em Aveiro. 

A não observância de tal medida, 
obrigará os Serviços Oficiais a exer- 


“cer repressão, que importa evitar, 


por se tornar desagradável e pesar 
da para a economia dos atingidos. 
Aveiro, 16 de Março de 1964. 


SOL DA BAIRRADA 


Férias E 
para trabalhadores 


A Fundação Nacional para a Ale- 
gria no Trabalho põe à disposição 
dos seus beneficiários, na época bal- 
near de 1964, as seguintes Colónias 
de Férias: 

— «Um lugar ao Sol», na Mata 

da Caparica 

-——- «Marechal Carmona» na Foz 

do Arelho (Caldas da Rainha) 

-— «Dr. Pedro Theotónio Pereira», 

em Albufeira (Algarve) e 
— «A, Corrêa d'Oliveira» nas 
Termas de S. Pedro do Sul. 

As inscrições são feitas em im- 
presso de modelo próprio para cada 
Colónia e deverão ser entregues na 
Sede da F. N. A. T. Calçada de 
Santana, 180, em Lisboa, ou nas 
Delegações deste Organismo de 2 a 
31 de Março. 


A Familia da 
Emília do Rosário Alves 
da Quinta do Val 


Agradecimento 


A Família de Emília do Rosário 
Alves, na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, vem assim agradecer 
a todas as pessoas que a visitaram 
na sua prolongada doença, bem 
como a todas que q acompanha- 
ram à sua última morada, 


Quinta do Val, 21-3-1964. 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259 


Srs. Lavradores 


Quereis chedas para os vossos 
carros em Lamigueiro? 

Procurai o sr, João Simões Tovim 
na Pedrulha — Casal Comba—Mea,. 
lhada. 


PODEM CONSTITUIR PARA SI 
UMA ÓPTIMA OPORTUNIDADE 
PARA UMA MELHOR APLICAÇÃO DE CAPITAL. 


À pronto ou com facilidades de pagamento, compre em qual. 
quer parte do País, a propriedade que deseja, por intermédio da 


Empresa Predial Nortenha 


PARA APLICAÇÃO DO SEU CAPITAL EM EMPRÉSTI. À 
MOS HIPOTECÁRIOS, CONSULTE OS SERVIÇOS TÉC. k 


NICOS DA «NORTENHA». 


APLICAÇÕES GARANTIDAS, COM O JURO COMPEN. 
SADOR DE 8 % 


Empresa Predial Nortenha 


COLHAM REFERÊNCIAS 


NO PORTO 
Praça D. João I, 25-1.º 
Tel. 26706-30181 


EM COIMBRA 
Av. Fernão de Magalhães, 266-2.º 


EM LISBOA 
Praça da Alegria, 58-2.º 
Tel. 366731-366812 


À Exportadora de Louça Esmallada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


x 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Pelos Bombeiros Voluntários da Mealhada 


VALIOSA OFERTA — O sr. Eng.º 
Álvaro de Melo recebeu, na segunda- 
-feira da Páscoa, os Presidentes da 
Direcção e Assembleia Geral dos 
Bombeiros Voluntários da Mealhada, 
respectivamente sr. Manuel Marques 
e Dr. Manuel de Oliveira Andrade. 

Nesse dia o sr. Eng.º Alvaro de 
Melo ofereceu à Associação dos Bom- 
beiros 600 metros quadrados de ter- 
reno para a construção da parada 
e escadas de acesso ao edifício-sede. 

Não podemos deixar de felicitar o 


sr. Eng.º Álvaro de Melo por esta 
preciosa oferta que há muito vinha 
sendo uma das grandes ambições da 
benemérita Associação dos Bombei- 
ros de Mealhada. 

Dar... dar... é das palavras mais 
bonitas de qualquer dicionário. 

REPRESENTAÇÃO A EVORA — 
Em sessão ordinária da Associação 
dos Bombeiros de Mealhada foi de- 
liberado enviar uma representação 
de bombeiros a Evora ao Congresso 
Nacional de Bombeiros. 


LARANJADAS? 


BEBA DA MARCA 


PREPARADAS NAS MODERNÍSSIMAS 
INSTALAÇÕES DA QUINTA DO CRUZEIRO 


VACARIÇA — (Mcalhada 


“O GRUPO DESPORTIVO 
DA MEALHADA 
TEM UMA SEDE NOVA 


Por iniciativa do sr. Comendador 
Messias Baptista, e a pedido de seu 
filho sr. Messias de Melo Baptista, 
foi construída na Mealhada, propo- 
sitadamente, uma vivenda para sede 
do Grupo Desportivo. 

A casa fica na Rua Dr. José Cer- 
veira Lebre, O rés-do-chão tem ins- 
talações para dois estabelecimentos 
comerciais. 

Todo o primeiro andar será desti- 
nado para sede do Grupo Desportivo 
da Mealhada. 

Além de um vasto salão, a nova 
sede terá um bar, gabinete de Di- 
recção, sala de arrecadações de ma- 
terial desportivo e um terraço bas- 
tante acolhedor. 


No dia 5 do corrente iniciou-se O 
campeonato distrital da 2." Divisão 
da A. F. Aveiro ao qual concorrem 
os seguintes clubes: Grupo Despor- 
tivo de Mealhada, Oliveira do Bair-. 
ro, Vista Alegre, S. João de Ver 
e Valonguense. É o seguinte o ca- 
lendário da 1.º volta: No dia 5 o 
Desportivo recebe a visita do Oli- 
veira do Bairro; no dia 12 o Des- 
portivo descansa; em 19 desloca-se 
a S. João de Ver; em 26 o Des- 
portivo recebe o Vista Alegre e fi 
nalmente em 3 de Maio vai jogar 
com a A, D. Valonguense. 

Para conhecimento dos associados 
e todos os desportistas não associa- 
dos da Colectividade, informa-se 
das disposições tomadas pela actual 
Direcção: os sócios com a quota mi- 
nima de 5 escudos mensais, têm en- 
trada gratuita nos jogos que a Colec- 
tividade realizar até ao fim do cor- 
rente ano, desde que apresentem 
sempre a quota do mês anterior. Os 
sócios com-a quota mínima de 2850 
mensais têm entradas nos jogos me- 
diante o pagamento da importância 
indicada nos respectivos programas, 
Os não sócios terão de pagar a taxa 
correspondente à sua categoria, cujo 
preço vem também indicado nos res- 
pectivos programas. O ingresso ao 
campo de jogos será para os asso- 
ciados do Clube pela porta pequena 
e para os não sócios pelo portão 
principal, 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 2º DIVISÃO 


No passado domingo teve lugar 
no campo Dr. Américo Couto, desta 
vila, o 1.º desafio da 1.º volta do 
Campeonato Distrital da 2.º Divisão 
de Aveiro. Foram intervenientes o 
Grupo Desportivo local e o Oliveira 
do Bairro S, Clube. 

Sob a arbitragem do sr. Henrique 
de Castro, auxiliado por Feliciano 
Lopes e António Coelho, os grupos 
formaram: 

D. Mealhada : José João; Colecta, 
Breda e Graça; Ferrão (depois Ma. 
cedo) e Castela; Carlos Alberto, 
Chico, António Carlos, Cunha Mar- 
ques e Pereira. 

O. Bairro: Melo; Faustino, Rito, 
Oscar, Rato e Pombo; Luís, Arnal. 
do, Matos, Telmo e Vítor, 


VIDA 


E Sociedade 


Deu à luz uma robusta criança do 
sexo masculino, a sr.º dr: D. Maria 
Manuela Luxo, esposa do nosso assi- 
nante, sr. Joaquim Luís de Melo 
Luxo, proprietários da Farmácia Mi- 
randa desta vila. 

Mãe e filho encontram-se, bem, 


Marcaram os tentos pelos locais: 
Carlos Alberto, António Carlos e 
Chico, e pelos visitantes; Vítor, Luís, 
Matos e Telmo; o 2.º tento dos 
visitantes foi marcado por Ferrão 
nas balizas do seu grupo. 

Venceram os visitantes por 5-3, 
com 4-1 ao intervalo. 


Com o vento a favor, que Soprava, 
fortemente, os visitantes construíram | 
a vitória na 1.º parte, Os locais jo- 


garam muito abaixo das suas possi- 
bilidades e fizeram uma partida mui- 
to «cinzenta», É certo que os dois 
primeiros tentos dos visitantes apa- 
receram muito cedo e por culpa da 
defesa, que esteve desastrada. Os 
médios, também muito fracos, o que 
deu lugar a que, “em quase todo o 
encontro, os visitantes fossem «se- 
nhores» do meio campo, Na linha 
avançada os dois interiores não de- 
sempenharam como lhes competia o 
seu verdadeiro lugar. Salvaram-se, 
quanto a nós, o extremo direito Car. 
los Alberto — que marcou um lindo 
tento — Pereira quando recuou para 
defesa e nada mais. Os restantes 
abaixo daquilo que sabem. 

Até certo ponto, é aceitável o seu 
nervosismo por se tratar do primeiro 
jogo oficial da época, mas, estamos 
certos que, depois de «limadas» cer- 
tas arestas, treinos intensos, discipli. 
na e boa vontade, os nossos rapazes 
farão melhores resultados e exibi- 
ções, para satisfação dos seus asso- 
ciados. 

O grupo de Oliveira do Bairro, 
muito mexido, com alguns bons jo- 
gadores, foi superior aos locais, e 
estamos confiantes que serão tam- 
bém um bom representante da nossa 
Bairrada. 

A arbitragem boa e assistência 
correcta, 


x 


Em 12 do corrente o Desportivo 
estará de descanso, para no dia 19 
jogar com o S, João de Ver, 


Relatório 


A Casa do Distrito de Aveiro em 
Luanda, enviou-nos um bem elabo- 
rado Relatório e Contas das suas 
actividades no ano de 1963, gentileza 
que muito agradecemos. 


Carta com rumo 
Por CREMILDE NAVEGA 


Para bem longe irá levar este 
Sol, a minha mensagem de saudade, 
para ti, que nos fugiste, quando um 
sonho-realidade te levou a essé con- 
tinente, onde a tua pátria d'agora, 
é a mesma, porque é Portugal, e 
onde um novo capítulo da tua vida 
foste escrever no livro do teu des- 
tino. 

Nesta pequenina folha de papel, 
como pequenina é a tua aldeia, 
agora tristonha e fria, mas no ve- 
rão banhada de sol escaldante a 
doirar os cachos que deixaste nos 
teus vinhedos, o teu espírito vence 
a distância, para te consubstancia- 
res nas realidades da vida da tua 
Antes que eu sei tu não esqueceres. 

Saudades?  Levaste-as contigo 
também as deixaste sempre a florir, 
mesmo sem a nossa primavera a 
aquecêlas e a colori-las. 

Longos dias terão de passar, mas 
cada um para-além, é um passo na 
longa estrada que nos separa, e que 
só o tempo pode vencer. Longa, 
apenas a que é visível aos nossos 
olhos ávidos de um reencontro, mas 
tão pequenina para o nosso sentir 
de portuguesas, porque aqui na tua 
Bairrada, como aí em Moçambique 
tudo é o nosso Portugal, 

Antes — MCMLIV, 


SOL DA BAIRRADA 


"Os nossos amigos 
Pagamento de assinaturas 


Pagaram as suas assinaturas refe- 
rentes a 1963: 


Américo Ferreira Duarte, António 
Cerdeira de Abreu, António Dias Jú- 
nior, António Nogueira, António Si- 
mões Martins, Anunciação de Jesus 
Ferreira, Cândido Abreu de Sousa, 
Carlos Lopes Morais Neves, Delfim 
Simões Morais Neves, Dr. Fausto 
Ferreira do Vale, Filipe Carneiro, 
Ilísio Lopes. Ferreira, Isac Azedo 
Baptista, João Ferreira Baptista Jú- 
nior, João da Silva, Joaquim Dias da 
Silva, Joaquim Marques Ribeiro, José 
Marques da Silva, José Rosa de 
Abreu, Manuel Ferreira Rama, Va- 
leriano Marques Cardeira, Vercinge- 
torix Ferreira, de Barcouço. 

Álvaro Martins Madeira, Américo 
Morais Lopes Serrano, Amílcar Lo- 
pes Serrano e José Martins da Con- 
ceição, de Adões. 

Constantino Simões, Henrique de 
Almeida, Simões, Joaquim Catalão de 
Almeida, Joaquim Ferreira de Al- 
meida, Lino Ferreira Gomes, todos 
da Lendiosa. 

Alexandrino Rodrigues, Alípio Fer- 
reira de Sousa, António Francisco 
Arouca, António Gomes Ferreira, 
António Simões Pereira, Armindo 
Gomes Ferreira, Carmelindo Nasci- 
mento Fernandes, Daniel Fernandes 
Rodrigues, Eng. Francisco P. Cordei- 
ro de Sousa, Gilberto Nascimento 
Machado, Guilherme Alves Domin- 
gues, Henrique Gomes, Henrique Si- 
mões, Joaquim Mamede Novo, José 
Malino, Aníbal Alves Mamede, José 
Maria Simões, Manuel Fernandes 
Ferreira, Olímpio Alves Mamede, to- 
dos da Silvá. 

Artur Cerdeira Baptista, Joaquim 
Cerdeira Baptista, António Lopes 
Morais, Carlos Tomé, Joaquim Silva 
Rama, Victor Madeira de Castro, to- 
dos de Barcouço, 

José Joaquim Celas, Manuel Fer- 
reira da Piedade, Ponte de Viadores. 

António Maria Seabra, Rosa da 
Conceição Lopes, ambos de Ponte de 
Casal Comba. ' 

Agostinho Couceiro Lusitano, An- 
tónio Couceiro Júnior, António dos 
Reis Sismeiro, António Rodrigues Pi- 
nheiro, Calisto Pereira Conde, Celes- 
te Lindo Baptista, Emídio Couceiro 
Baptista, Eugénio Fernandes Almei- 
da, Gracinda Gomes Lindo, Iliodoro 
Couceiro Baptista, José Fernandes 
Almeida, Lúcio da Cunha Lusitano, 
Manuel Ferreira Mesquita, Manuel 
dos Santos Ferreira, todos da Pedru- 
lha. 

António dos Santos Madeira e 
João Maria Cadima, de Sargento 
Mór. 


Albano Marques Couceiro, Alvaro. 


Ferreira Dias, António Ferreira Si- 
mões, António Matias Marques, Ar- 
mando Bernardo Vilela, Avelino Al- 
ves Catalão, Lino Mamede da Silva, 
Prof. D. Ludovina Ferreira Marques, 
Manuel Ferreira Dias, Manuel Lopes 
e Victor da Piedade Baptista, todos 
do Carqueijo. 

Francisco Alves Simões, José 
Cova, Manuel Alves Pereira, Manuel 
Joaquim Luzeiro, Manuel Mamede da 
Silva e Manuel Simões Ferreira, to- 
dos de Mala. 

João Lopes Ferreira, Joaquim Ri- 
beiro, Lucrécia Ferreira Dias, todos 
das Quintas de Mala, : 

António Ferreira da Silva e Amé- 
rico Santos Dias, todos de Ferraria. 

Aníbal Lourenço, José Henriques 
Júnior, Mário Monteiro Duarte, todos 
de Cavaleiros. 

Manuel Alves Júnior, Lameira de 
Santa Eufémia. | 


Referente a 1964: 

Custódio Lourenço de Melo, Car- 
reira; Carlos Dinis Andrade, Angola; 
Luís da Cruz Lima, Angola; Cap. 
Augusto dos Santos Conceição, Coim- 
bra; Prof." Lucília Tavares de Melo, 
Mealhada; D. Zulmira da Encarna- 
ção Silva, Lisboa. 


ca DE 


BOLETIM DE SANIDADE 


Avisam-se os interessados adiante 
indicados de que no corrente mês 
devem revalidar ou tirar o boletim 
de sanidade: «o pessoal empregado 
nas indústrias de lacticínios, nas cen- 
trais de pasteurização, centrais lei- 
teiras e postos de recepção, recolha 
e análise de leite». 


FALTA DE TERRENOS PARA 
CONSTRUÇÃO NA VILA DE 
MEALHADA 


Por mais duma vez temos focado 
a dificuldade que encontra quem, na 
Mealhada se decida pela construção 
de uma casa para viver, Pode ha- 
ver dinheiro, operários e vontade de 
construir... uma coisa porém tem fal- 
tado: o terreno para a construção. 
E o que mais admira é que a nossa 
vila ocupa uma relativa planície, pa- 
cendo à primeira vista que em qual- 
quer canto se poderia construir, Puro 
engano! Simplesmente, os particula. 
res, regra geral, não querem vender, 
ou então, se se decidem pela venda, 
pedem contas astronómicas! Lem- 
bramo-nos que houve Empresas na 
cidade de Coimbra que já procura- 
ram montar indústrias na Mealhada 
mas tiveram de desistir porque os 
particulares só por preço elevadís- 
simo cederiam o terreno necessário. 
Por outro lado, a Junta Autónoma 
das Estradas não procede de outra 
maneira, pois tem em abandono os 
terrenos que vão desde a Capela de 
Santana até além do Teatro Messias 
e que são óptimos para construção. 

Pode perguntar-se: porque se en- 
trava o progresso e o embelezamento 
de uma vila que quer progredir? 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


Em sessão ordinária da Associa- 
ção dos Bombeiros Voluntários da 
Mealhada, foi deliberado enviar uma 
representação (piquete) de bombei. 
ros a Évora ao Congresso Nacional 
dos Bombeiros. 


ANTÓNIO MENESES 


Acometido de uma síncope car- 
díaca, faleceu poucos minutos de- 
pois de retomar o serviço, o sr, An- 
tónio Meneses, que exercia as fun- 
ções de tesoureiro da Fazenda Públi- 
ca em Mealhada. 

O extinto, que tinha 48 anos de 
idade, era casado com a sra. D. Ana 
da Conceição Santos, pai da menina 
Maria Carlota Meneses, de 12 anos 
de idade, e era natural de Vermilhas 
(Vouzela). Apesar de estar em 
Mealhada há poucos meses ainda, 
já tinha grangeado muitas simpatias 
e amizades devido ao seu trato lha- 
no e afável para com toda a gente. 
Por isso a sua morte inesperada cau. 
sou sincera tristeza e foi muito sen- 
tida. Os seus restos mortais foram 
transportados para Cantanhede, don- 
de sua esposa é natural, 


MILITARES REGRESSADOS 
DE ANGOLA 


Na passada quinta-feira, depois 
de 26 meses de. soberania em An- 
gola, regressaram à sua terra natal 
— a Mealhada — o furriel miliciano, 
professor Manuel Abrantes, filho do 
sr, Joaquim Ferreira Abrantes e o 
primeiro cabo Carlos Manuel Co- 
lecta Gradim, filho do sr, António 


Gradim, que foram recebidos festi-. 


vamente pelos seus familiares e ami- 
gos. 


SOPA DOS POBRES 


Sua Ex.' o Governador Civil de 
Aveiro, sr. Dr, Manuel Ferreira San- 
tos Louzada, na presença do ex.mo 
sr. Mário Navega, digno Presidente 
da Direcção da «Sopa dos Pobres», 


deu posse, no passado dia 22 a uma. 


ilustre Comissão de Senhoras que 


VILA -—— 


vai, com a sua melhor boa-vontade, 
colaborar com esta Direcção no sen- 
tido de ampliar o âmbito desta sim- 
pática e utilíssima Instituição. 

A ilustre comissão é constituída: 
pelas ex.mas senhoras: D. Isabel Ba- 
tista Vigário, D. Maria de Lurdes 
Andrade, D. Maria Luísa Navega, 
D. Joana Alegre Pires dos Santos, 
D. Graça Andrade e D, Gracinda 
Almeida Lopes. 

«Sol da Bairrada» felicita as ilus- 
tres senhoras e faz votos pelos me- 
lhores êxitos. 


FALECIMENTOS 


Com a idade de 81 anos, faleceu: 
nesta vila a sta. Teresa dos Santos, 
viúva de Acácio Alves Simões, A 
extinta, natural desta vila, era mãe 
dos nossos assinantes srs. António 
Simões, enfermeiro do hospital da 
Mealhada e Acácio Simões, contínuo 
da Secretaria da Câmara Municipal, 
sogra das sras. D, Mariana da Costa 
Almeida Simões e Antonina dos 
Santos Simões e avó do prof. Abílio. 
da Costa Simões e Acácio Luís Si- 
mões, O funeral, que se realizou 
para o cemitério desta vila, consti- 
tuiu uma verdadeira manifestação de. 
pesar. 

«Sol da Bairrada» apresenta o 
seu cartão de condolências à família. 
enlutada. 

— Ultimamente faleceram neste 
concelho: Prudêncio Pedro, de 81 
anos, da Quinta do Vale; Mariana 
da Conceição, de 85 anos, da Vaca- 
riça; Joaquina da Cunha, de 95 anos, 
da Vimieira; Júlia de Jesus, de 83 
anos, da Pampilhosa, Manuel Fer- 
reira Espinhal, de 44 anos, da Mea- 
lhada; Maria da Conceição Lousado 
da Costa, 12 horas, da Antes; Ar- 
mando Nunes dos Santos, de 46 
anos, de Várzeas; Joaquina Cristina, 
de 81 anos, da Antes; Armando Nu- 
nes dos Santos, de 46 anos, de Vár- 
zeas; Joaquina Cristina, de 81 anos, 
da Pampilhosa; Vitorino António, de 
70 anos, do Luso e António Abran- 
tes, de 78 anos, de Adões. 


nam 


Novos assinantes 


José da Silva Brilhante, Mealha- 
da; D. Maria Festas, Coimbra; 
D. Lucília Maria Sanhudo Dias, 
Coimbra; João Marques Carapito, 


Mealhada; Banco Nacional Ultra- 
marino, 'Mealhada;. Dr. Raul de 
Carvalho, Pampilhosa; Armando. 


Nogueira Soco, Coimbra; António: 
Fernando idos Santos Lopes, An- 
gola; Dr. Alberto da Conceição Es- 
pinhal, Coimbra; Luís da Cruz Lima, 
Angola. 


Cartas 
ao Director 


Da Guiné recebemos do sr. Major 
Carlos Gonçalves Ferreira, uma car- 
ta que muito agradecemos. 


Ao bom amigo, que ali se encontra 
na difícil missão da defesa da Pá- 
tria, apresentamos as nossas cordiais 
saudações. 


Fundador : 
Manuel de Almeida 


Director : 
António Ferreira Dias 


Editor: 
Manuel Ferreira Santos Louzada 


Administrador: 
Ruy Minchin Navega 


Proprietário — José Manuel Rodrigues . x 


Temos de ganhar esta batalha 


por A, SENA FERREIRA 


A técnica, arrancando as activi- 
dades a sistemas absolutos, é uma 
das dominantes que mais influem na 
produção, O seu espírito, indo de 
encontro aos problemas estruturais 
da produção, oferecem-lhes a possi. 
bilidade de uma planificação mais 
racionalizada, de uma especialização 

mais adequada. 

-— As actividades transformadoras 
têm evoluído do elementar e rudi- 
mentar para o racional, do empírico 
para mais amplos horizontes, um 
mais exacto e perfeito conhecimento, 
A uma escala económica, pode dizer- 
-Se que as exigências humanas são 
cada vez maiores, o que obriga a 
produção a acelerar a sua marcha. 

As carências sociais e as exigên- 
cais correspondentes são cada vez 
maiores, o que implica o problema 
das legítimas remunerações do tra- 
balho, a reclamação de um nível 
cada vez mais elevado, Mas para 
que a melhoria do nível de vida se 
observe é preciso que o trabalho seja 
cada vez mais produtivo: sem um. 
rendimento de trabalho à altura das 
exigências de remuneração que se 
fazem sentir, é impossível satisfazer 
aquelas exigências, E é aqui que en. 


tra a técnica, com a racionalização 

o trabalho, a especialização, quer 
as actividades sobre que se exerça 
sejam de cunho industrial, agrícola, 
comercial ou administrativo, 


Temos de ganhar a batalha que 
ora se trava por uma racionalização 
do trabalho, a industrialização do 
País, uma maior produtividade: só 
assim se poderá fazer face à eleva- 
ção do nível de vida, e só assim a 
Nação estará à altura, nesse campo, 
das suas responsabilidades, respon. 
sabilidades tão mais elevadas quão 
maiores são as incidências das suas 
responsabilidades históricas. Mas 
para se ganhar esta batalha é pre- 
ciso que os responsáveis, em todos 
os sectores e a todos os escalões, 
estejam atentos às suas responsabi- 
lidades, Só assim se poderá exigir 
com justiça a melhoria geral do ní- 
vel de vida e só assim o País poderá 
competir, sem receio a inferioriza- 
ções, pi ; ; 

A nossa História, | 
nossos maiores, o nosso brio pa- 


triótico — pedem-nos que envide.-- 


mos todo o nosso esforço, que coor. 
denemos as nossas vontades, para 
que assim seja, E porque assim será, 
a vitória será nossa, | 


DAQIUI 


DEVERIA SER SUPRIMIDA 
A PASSAGEM DE NÍVEL 
DA MEALHADA 


Na parte poente de Mealhada 
prossegue a construção do novo 
Hospital Sub-Regional. 

O edifício já tem telhado e as 
obras continuam, agora em ritmo 
mais acelerado. 

É altura de se pensar já no pro- 
blema do acesso ao novo Hos- 
pital. 

É que, prâticamente, a vila de 
Mealhada, a certas horas do dia, 
tem uma passagem de nível a bar- 
rar-lhe o caminho que conduz ao 
Hospital. 

Ora, facilmente se evitaria a 
passagem de nível abrindo uma 
rua desde o Posto da P. V. T. 
à estrada Cantanhede-Mealhada, 
passando junto ao novo Hospital, 

A distância não vai além de 
500 metros e assim veríamos so- 
lucionado um problema que está 
a preocupar grandemente todos 
quantos se interessam pelo bem- 
-estar dos povos. 

Dada a proximidade da passa- 
gem de nível de Mealhada da Es- 
tação dos caminhos de ferro, fre- 
quentemente os comboios em ma- 
nobras, ou até parados, principal. 
mente os de mercadorias, vedam 
totalmente a passagem de nível. 

Se nestas alturas chega uma 
ambulância a caminho do Hospi- 
tal não poderá prosseguir. 

E não nos devemos esquecer 
que a Mealhada é atravessada 
ipela estrada nacional n.º 1, onde 
to tráfego de veiculos matorizados 


E. 


'é cada vez mais transbordante. 


: 
E 


E DAILI 


PERMITE-SE AQUELA 
CONSTRUÇÃO 


Na Mealhada, junto à estrada 
nacional n.º 1 e próximo ao Bairro 
Amarelo existe uma casa de comi- 
das (aquilo não é um Restau- 
rante!) que está agora a sofrer 
um acrescento que tem dado que 
falar. 

A casa existente é um casebre 
acanhado situado junto à berma 
da estrada, Agora, em género 
de caixa de fósforos ou gaiola de 
pombas, andam a fazer-lhe um 
acrescento na rectaguarda que, na 
verdade, é de bradar: 

Oh! da guarda, quem acode a 


evitar um aleijão daquela natu- 
reza, mesmo à beira da estrada - 


Porto-Lisboai! 

Que dirão os turistas estran- 
geiros das instalações daquele 
restaurante (?) em plena Mea- 
lhada, onde uma das especialida- 
des da terra são precisamente os 
bons restaurantes? 

Porque não se obrigou o pro- 
prietário a demolir a parte velha 
— inestética e acanhada — e a 
construir obra com jeito? 

Para nós a culpa não é do pro- 
prietário... é de quem... permitiu 
aquela construção! 


AS INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 
DA MEALHADA E O LOCAL 
ESCOLHIDO 


Durante muito tempo esta tecla 
foi muito batida: A Mealhada 
precisa de umas instalações sani- 
tárias. 

(Continua na página 2) 


Redactor — Silvério Frade Perdigão as 


esforço dos | 


E! 
E! 


Tudo se conjuga para que na festa 
do Gorpo de Deus na Mealhada 


Em toda a diocese de Coimbra a 
festa do Corpo de Deus é celebrada 
com redobrado esplendor de ano 
para ano. 


No ano de 1949 Sua Excelência - 


Reverendíssima o Senhor Arcebispo 
Bispo de Coimbra, D, Ernesto Sena 
de Oliveira, publicou uma Provisão 
sobre a celebração da festa do 
Corpo de Deus, determinando o se- 
guinte: 

1.º — Que na cidade de Coimbra 
a festa do Corpo de Deus se cele- 
brasse na catedral da Sé Nova, es- 
tando presentes todos os párocos e 
demais sacerdotes do Clero Dioce. 
sano e Regular do concelho de 
Coimbra. 

2.º — Que cada um dos Párocos 
das freguesias do concelho de Coim. 
bra se faça acompanhar de alguns 
irmãos das diversas Irmandades exis- 
tentes nas suas freguesias. 


3.º — Que sejam convidadas não . 
“das as povoações do concelho, tudo 


só representações de todas as enti- 
dades e forças vivas.da cidade e do 
concelho de Coimbra. mas que os 
fiéis em geral sejam também chama. 
dos a tomar parte na Solene Pro- 
cissão Eucarística. 

4.º — Que na sede de todos os 
concelhos da diocese de Coimbra se 


celebre, de igual modo, a festa do . 


Corpo de Deus, no seu dia próprio, 
nela tomando parte todos os pá- 
rocos do respectivo concelho, as 
Ex.”'* Autoridades e representações 
das Irmandades existentes em cada 
freguesia, 

5.º — Que os fiéis de todos os 
concelhos se reunam na sede do res- 
pectivo concelho para tomarem par. 
te na Solene Procissão Eucarística 
que deverá percorrer as ruas mais 
importantes. 

x 
| 

Estas as normas ditadas pelo 
Ex.”º Prelado de Coimbra para os 
fiéis da sua diocese, 

Todas as freguesias da Mealhada 
têm o acesso à sede do concelha 
bastante facilitado. 


Apesar disso nem sempre o povo . 


tem acorrido a tomar parte na festa 


o concelho esteja 
largamente 
representado 
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do Corpo de Deus, como seria de E 


desejar. 

Porém, o ano passado, podemos 
afirmar que a Procissão do Corpo 
de Deus, na Mealhada, decorreu na 
melhor ordem, quer pelo lado dos 


participantes no cortejo eucarístico | 
quer mesmo por banda daqueles que | 


se limitaram simplesmente a assistir 


à Procissão instalados nas janelas À 


dos prédios. 


Este ano de 1964 o Rev. Arci- | 
preste de Mealhada, Dr. António & 


Antunes Breda, coadjuvado pelo 
Rev.º P.º José Ferreira Andrade, por 
todos os párocos do: concelho, pelas 
Ex.”"* Autoridades Civis e por to- 
dos os. Juízes das Irmandades de to- 


farão para que a festa do Corpo de 
Deus, na Mealhada, seja celebrada 
com o máximo de esplendor. 
Espera-se que as duas Bandas de 
Música do concelho —.. Pampilhosa 
e Barcouço — dêem a sua colabo- 


ração à Procissão Eucarística da 


: o : EA à 
sede do concelho, conforme expres. 
so desejo do Senhor Arcebispo de 
Coimbra que houve por bem: «exor- 
tar vivamente as Bandas que nesta 
Diocese tenham Autorização Nossa 
para tocar nas Festas Religiosas a 
dar a sua melhor e mais generosa | 
cooperação para a celebração o mais. 
possível condigna de tão solene Fes- 
tividade, designadamente pelo que 
respeita à Procissão Eucarística». 

Todos esperamos, pois, que a Pro- 
(Continua na página 2) 


À construção da Draça de Jouros 
- contribuirá largamente para o progresso da Mealhada 


Causou verdadeiro alvoroço em 
toda a região a notícia que demos 


"no último número do nosso jornal 


sobre a possível construção de uma 
Praça de Touros na vila da Mea- 
lhada, 

Incitamentos vieram de toda a 
parte. Incitamentos vindos da parte 
da gente nova e dos saudosistas, da. 


-queles que recordam as tardes festi. 


vas de «sol e touros» na arena do 
nosso burgo. 

De Aveiro, de Coimbra, de Ana- 
dia, e, claro está, de todo o concelho 
de Mealhada choveram palavras de 
estímulo e apoio, À divisa é uma só: 
Organize-se uma sociedade por 


A criança do Distrito Escolar de Aveiro 
nas suas actividades artísticas 


Por feliz iniciativa do Ex.”º Go- 
vernador Civil de Aveiro e com o 
apoio incondicional e entusiasta da 
Direcção Escolar do Distrito e a 
aceitação plena da totalidade dos 
agentes de ensino, poderemos assis- 
tir, no dia 7 de Junho próximo, a 
uma autêntica parada escolar das 
nossas crianças, numa das alamedas 
do atraente parque da cidade. 

De todos os concelhos virão em- 
baixadas da alegria feliz e comuni. 
cativa das crianças, manifestada 
através de números sempre belos de 
folclore regional, exercícios de gi. 
nástica, recitativos e pequenas peças, 
numa demonstração dos seus desa- 
brochantes dotes artísticos e da acti- 


vidade circum-escolar dos seus pro. 
fessores. 

Porque, nos tempos modernos, a 
educação da criança não poderá ser 
vivida apenas por pais, professores 
e párocos mas por todas as células 
válidas integradas no tecido da Na. 
ção, é de esperar que aos alunos das 
escolas do distrito não faltem nesse 
dia o apoio e o entusiasmo de inú- 
meros assistentes, em retribuição, 
através de uma manifestação de sim- 
patia, pelo que a sua tenra idade e 
a sua intuição ainda em formação 


nos vêm dar. 


- O programa pormenorizado será 
oportunamente tornado público. 


acções de mil escudos e a Praça de 
Touros irá por diante. 

Além do público em geral, cremos 
bem que a Câmara Municipal de 
Mealhada, a Associação dos Bom. 
beiros Voluntários, a Santa Casa da 
Misericórdia e até os Grupos, Des- 
portivo e Recreativo, da Mealhada 
dariam com entusiasmo a sua adesão 
a esta obra que está verdadeiramen- 
te arreigada no espírito do povo da 
região de Mealhada. 


As novas instalações 


da Adega Cooperativa 
da Mealhada 


Com capacidade para 3.200 pipas 
de vinho, em Setembro próximo de.. 
verá estar concluída a primeira fase 
das novas instalações da Adega 
Cooperativa da Mealhada. 

Terminada a primeira fase iniciar. 
-se-á imediatamente a construção da 
segunda fase, subindo para 7.500 pi. 
pas a capacidade da nossa Adega 
Cooperativa. 

Actualmente tem cerca de 400 só-. 
cios e a cifra não poderá aumentar 
enquanto se não fizer a segunda 
fase, 

No edifício, em adiantada constru- 
ção, encontram-se para já as seguin, 
tes divisões: 

Recepção; Secções de engarrafa. 
mento; Cubas; Silos para: bagaço; 
Duas baterias de difusores para la- 
vagem de bagaço; Caldeiras de des-. 
tilação par vinho; Salas dos Servi- 
ços Administrativos; Refeitório e 
Casa de habitação para o guarda, 


SOL DA BAIRRADA 


Casal Comba 


Comunhão das crianças e festa do 
8.8, Sacramento — No dia 24 de 
Maio, domingo da Santíssima Trin. 
dade, realiza-se na nossa Igreja pa- 
roquial a festa da Comunhão Solene 
e Profissão de Fé e a festa do San- 
tíssimo Sacramento. 

Sua Excelência Reverendíssima o 
Senhor Arcebispo Bispo de Coimbra, 
numa Pastoral sobre a festa do 
Corpo de Deus, decretou que nas 
cidades de Coimbra e Figueira da 
Foz, bem como em todas as sedes 
de concelho, se celebrasse no dia 
próprio a festa do Corpo de Deus 
com a presença dos Párocos, das 
Irmandades dos respectivos conce. 
lhos, além das Ex.”'* Autoridades 
civis e militares, 

Em obediência à Carta Pastoral 
do nosso Venerando Arcebispo, des- 
de há três anos que vimos celebran. 
do a nossa festa da Comunhão So- 
lene e Corpo de Deus no domingo 
da Santíssima Trindade, este ano a 
24 de Maio. 

' Ponte de Casal Comba — Há cer. 
ca de três anos, dois «engraçadi- 
nhos» deitaram ao rio Cértoma parte 
das capas de pedra que cobrem as 
guardas da ponte de Casal Comba. 

Nessa altura, o sr. Presidente da 
Câmara obrigou os autores da 
proeza a mandarem colocar, à sua 
custa, as pedras no seu devido lugar, 

Agora apareceram de novo algu- 
mas pedras no fundo do rio. A brin. 
cadeira é de mau gosto e por isso 
mesmo urge chamar à ordem os res, 
ponsáveis pelo desmando. 

Donativos para o sino — O sr. 
Dr. Messias Lopes Luxo, distinto 
médico do Luso, ofereceu a madeira 
necessária para o novo sino da nossa 
Igreja. ; 

Ora quando os de fora da fregue. 
sia nos ajudam aumenta a nossa res- 
ponsabilidade. ' 

Laurindo da Cruz Inácio — En- 
viou-nos de África 500 angolares 
para a ajuda do sino novo. 

“Também já recebemos os mil es- 
cudos prometidos pelo sr, Governa. 
dor Civil de Aveiro. 

Para todos os nossos agradeci. 
mentos. 


CARQUEINO — A estrada nacio« 
-nal n.º 1 deixou em sossego a velha 
povoação do Carqueijo, após o des. 
vio ali operado. 

Agora toda a gente passeia na rua 
sem receios de atropelamento e as 
crianças sentem-se à vontade porque 
os pais já as deixam recrear livre- 
mente nas ruas da povoação, 

Por outro lado, porque a permis- 
são de se construir não obriga agora 
a longos afastamentos da berma da 
estrada, novas casas surgiram já no 
Carqueijo. Algumas vieram substi- 
tuir as que foram demolidas pela va. 
riante da estrada nacional n.º 1. 

Afinal, o Carqueijo perdendo em 
movimento, aumentou as constru. 
ções após o desvio que a estrada ali 
sofreu. 


MALA — As ruas da nossa po- 
voação encontram-se em estado las. 
timoso durante o tempo das chuvas. 

A Junta de Freguesia chegou a 
mandar colocar pedra em certas 
ruas para se fazer a pavimentação. 
Isto aconteceu há cinco anos. Afi- 
nal, a pedra desapareceu aos poucos 
e nunca se fez o empedramento. 

De quem foi a culpa? 

Da Câmara, que não chamou a 
si a execução da obra? Do povo, 
que não se organizou como convi- 
nha? 

Não sabemos. Uma coisa, porém, 
é certa: e 

Mala continua mal quanto ao es- 
tado das ruas da povoação. 

E quando um aglomerado popula. 
cional se não organiza para apresen. 
tar à Câmara Municipal o conjunto 


==TERRAS DA NO 


de realizações de que necessita, os 
governantes (porque as necessida- 
des são maiores que as receitas) se. 
guem o velho princípio de que «não 
se acorda quem está a dormir»! 

Por isso, ó gente de Mala, acor- 
dem da vossa longa hibernação que 
não produz frutos de progresso! 


VIMIEIRA — Já estão a ser ta- 
pados os buracos da estrada Vimiei. 
ra-Silvã. 

No entanto, após as últimas chu- 
vas, verificou-se que os remendos se 
toraram montões de lama porque a 
terra que cobria os buracos era... 
muito lamacenta! 

Afinal o alcatrão faz aqui muita 
falta! 


PEDRULHA — Aqueles paralelos 
que estão junto ao muro da Quinta 
da Lomba (moram ali há quatro 
anos!) quando serão colocados no 
respectivo lugar? 

Ficaríamos com menos duzentos 
metros de covas na estrada Pedru- 
lha-Casal Comba e isso, para nós, 
já era ouro sobre azul. 

Sabemos que as finanças camará. 
rias não andam em mar de rosas... 
mas a quem não pede não ouve 
Deus! 

Até que a obra se inicie vamos 
esperando resignadamente. 


Luso 


Teatro. — O Grupo Cénico do 
Luso Ginásio Clube, levou à cena 
nos passados dias 4 e 5 de Abril, 
mais um espectáculo de Teatro, 
constituído pelas partes seguintes: 
— «A Máscara Verde», comédia em 
2 actos de Augusto César Vascon- 
celos; parte Ill--«Pouca Vergonha», 
farsa em 1 acto de Ernesto Rodri- 
gues; parte IV, o entreacto de Au- 
gusto Cunha «O Exame do Meu 
Menino». 

A encenação esteve a cargo do 
ex.”º sr. José Dias Pereira. 

Todo o grupo desempenhou sem 
desprimor os seus papéis, salientan- 
do-se no entanto os trabalhos de 
António Rocha, na figura hilariante 
de Rufino Pinto, Fernando Ferraz 
no desempenho de capitão Severo, 
de José Balau no papel do «amo- 
roso» Rafael, e Mário Penetra na 
figura estouvada de «miúdo». 

Espectáculos deste género, muito 
são de louvar e acarinhar. Não pelo 
seu conteúdo artístico, mas por tudo 
aquilo com que venham a contri- 
buir para uma futura elevação desse 
nível e por conseguinte para uma 
constante actividade daquele grupo 
cénico, 

É justo que se enalteça a devoção 
com que o Luso Ginásio Clube se 
tem entregue a esta arte e justo é 
que se incite e acarinhe para que 
possa continuar a produzir espectá. 
culos semelhantes, 

Todos sabem que estas tarefas 
acarretam dificuldades grandes, pro- 
blemas espinhosos, que nem sempre 
merecem o aplauso e a compreensão 
de alguns. Por isso, é realmente de 
justiça louvar a acção daquela colec. 
tividade e incitá-la a continuar a ali. 
mentar entre os seus associados, a 
chama da nobre arte de Talma que, 
por várias vezes, tão bem tem sabido 
representar. 

Está de parabéns o Luso Ginásio 
Clube. 

Casamento — Na igreja matriz do 
Luso, contraíram matrimónio no dia 
12 de Abril, o estimado director do 
Grande Hotel das Termas do Luso, 
ex.”º sr, João Fernandes Rocha, na. 
tural desta vila, com a ex."! sr.* 
D. Lucinda Félix, natural da vila de 
ílhavo. 

Estiveram presentes ao acto O 
ex.”º sr, Comendador Messias Bap- 
tista e esposa, ex.”º sr Dr. Alberto 
Luxo e família, ex.”º sr. José Dias 
Pereira, entre outros convidados. 


SSA TERRA== 


Ecos da Pampilhosa 


In illo tempore existia na Pampi- 
lhosa uma passarela que era quase 
o maior atractivo turístico nesta 
grande vila. 

Era a passarela a ponte que nos 
levava por cima das linhas de ca- 
minho ide ferro à estação, essa es- 
tação de tão grandes tradições, 
essa estação que tem sido o fulcro 
de desenvolvimento ida Pampilhosa. 
É para o lado da estação que, há 
60 anos para cá esta terra se tem 
alargado na ânsla de alcançar o pro- 
gresso que o combóio nos põe à 
porta. 

Mas esse mesmo progresso tam- 
bém atingiu o combóio e as máqui- 
nas a carvão velhas e cansadas 
deixaram de sujar a passarela com 
o seu negro fumo — não porque 
essas relíquias tenham desapareci- 
do — mas porque a própria passa- 
rela foi destruída para que a elec- 
trificação Ida nossa estação pudesse 
ser um facto, Tínhamos amor à pas- 
sarela mas também não deixamos 
de concordar com à seu desapare- 
cimento visto ser em nome duma 
modernização que ela sucumbiu. 
Só não concordamos, e daqui ele- 
vamos o nosso protesto, que priva- 
do o nobre povo da Pampilhosa da 
sua passarela, ele próprio que dá 
a alma à estação, seja obrigado a 
circular pelas linhas de manobras 
para poder utilizar os combóios 
que foram feitos para o servir, cor- 
rendo o risco de algum dia sentir 
o peso de algum» idos monstros de 
ferro que ali abundam. É de facto 
pena que estando no projecto de 
remodelação desta estação planea- 
do um túnel'para o escoamento de 
passageiros ele ainda não seja se- 
quer uma esperança. 

Fazemos votos sinceros para que 
em Agosto do ano corrente quando 
fizer um 'anó que caiu a última pe- 

; 4 Ê 
dra da passarela essa mesma pedra 
sirva para iniciar a projectada pas- 
sagem subterrânea. 
Veríssimo Carvalho 


«ENTARDECER» 


Quando chega o entardecer 
e o luar aparece, 
unem os'corações 
bem juntos numa prece, 
naquela ânsia de viver 
mesmo que seja a sonhar, 
que se sonhos não houvesse 
não se poderia amar! 

VC. 


Pela imprensa 


«ORFEON» 

Recebemos o 1.º número do novo 
jornal «O Orfeon» datado de 19 de 
Março, editado pelo prestigioso con- 
junto académico fundado por João 
Arroyo e dirigido velo maestro Dr. 
Raposo Marques. 

Saudando o novo jornal, felicita- 
mos a Direcção do Orfeon Acadé- 


mico, desejando que o mesmo pros- 


siga com entusiasmo. 


JORNAL DE ARGANIL 

Completou mais um ano de exis- 
tência o nosso colega regionalista 
«Jornal de Arganil». Felicitamos to- 
dos que nele trabalham e em espe- 
cial o seu Director sr. Francisco 
Castanheira de Carvalho, idesejan- 
do-lhe longa vida. 


«EXPANSÃO» 

Completou seis anos de existên- 
cia o nosso presado colega, que se 
publica na cidade do Mondego «Ex- 
pansão». Defensor dos direitos da 
nossa terra portuguesa, é credor da 
nossa simpatia. Felicitamos o seu 
ilustre Director sr. Manuel Aires de 
Falcão Machado com votos de feli- 
cidades. 


São Paulo presente — 


1 


CONHIDENCIAL.. MAS NÃO MUITO! 


Há vários anos que os jornais bra- 
sileiros, especializados em Desportos, 
não vêm mencionando o nome do 
Desportivo da Mealhada, como inte- 
grante dos «times» que disputam o 


“Campeonato da Promoção. Por esse 


motivo, muitas perguntas são formu- 
ladas, para difíceis respostas: 

O que foi feito do Desportivo da 
Mealhada ? 

Sendo a Mealhada a capital da 
Bairrada como orgulhosamente nós 
o dizemos, por que não se consegue 
ter pelo menos, um «quadro» de Fu- 
tebol, que nos honre representando- 
-nos no Distrital de Aveiro ? 

É precisamente isso que eu gosta- 
ria de saber a quem de direito. 

Enquanto vilas menos populosas 
que a nossa, menos importantes, que 
lutam com muito mais dificuldades e 
problemas do que nós, conseguem ter 
o seu «time» de futebol, organizado, 
disciplinado, nas disputas dos jogos 
que a Associação de Futebol de Avei- 
ro lhes impõe. E a Mealhada, o que 
tem? NADA! 

O desporto é praticado por todos, 
mas sabemos que nem «todos» po- 
dem ganhar; o importante é compe- 
tir, dar uma satisfação ao público 
que sempre espera e exige alguma 
coisa dos atletas. Que satisfação tem 
dado o Desportivo ao público mea- 
lhadense ? 

Tenho a impressão que ganhamos 
há alguns anos atrás, um campeo- 
nato promocional, passando assim à 
disputa do Campeonato Distrital da 
I Divisão, não logrando êxito, dando 
origem à decadência do futebol na 
Mealhada, pois a partir dessa data, 
pouco se fez ou nada. 

A verdade é que a Directoria 
actual, foi empossada (quase que 
na sua totalidade e perdoem-me os 
que o não foram), na base do «car- 
tucho), ou seja em outras palavras, 
na base de «gente bem», que infeliz- 
mente na sua maioria não entendem 
de futebol e dos problemas mais li- 
gados com esse esporte. Sabem só- 
mente mandar, que a meu ver não é 
nada interessante. Interessa sim, O 
reconhecimento de se verem inúteis 
no cargo que exercem (2?) e colocá- 
-lo à disposição de gente entendida 
no assunto e que, se possível, ajudar 
com algo que tenha o nome de UTI- 
LIDADE. 

Tive oportunidade de ver há al- 
guns meses atrás, treinos dos «res- 
tos» do Desportivo, sem que tivesse 
um DIRECTOR (na expressão certa 
da palavra), que orientasse seus pu- 
pilos, a fim de lhes dar um pouco 


(vejam que não peço muito) de mo- 


ral e respeito. É uma perfeita bal- 
búrdia, em que o mais velho jogador 
se julga «dono» do time e da bola, 
equanto o mais novo, que é mais ha- 
bilidoso e sabe jogar alguma coisa, 
acha que deve mandar também, e no 
final de duas ou três horas de per- 
manência no campo, constata-se que 
não houveram aproveitamentos ne- 
nhuns. 

Será que não existirá mais ne- 
nhum Hermenigildo de Oliveira, Acá- 


cio Ramos ou Xabregas, para levan- 


tar a moral do Clube? 
Aqueles homens enérgicos e tra- 
balhadores, deixaram seus cargos, 


- presumo fosse por causa de seus afa- 


seres particulares, que com suas saí- 


das originou-se a MORTE do Des- 


portivo: : 

Sim, morreu porque ninguém mais 
nele e nem tampouco sabemos o que 
se passa entre a Directoria actual, 
inerte, e seus jogadores, que se en- 
costam à espera que outros clubes 
os contratem para defenderem suas 
cores, ou então que os anos roubem 
a sua mocidade atlética. 

Até quando pretendem os senhores 
«Directores» do Desportivo, ficar 
nessa sonolência ? 

Por que na nossa terra tudo acaba 


tão depressa e. nada vai para a 
frente? 

Tínhamos uma música (conjunto 
musical), que dizem os entendidos 
ser muito boa, acabou! Tínhamos um 
bom rancho, que muitas glórias deu 
à Mealhada, acabou! Organizou-se 
um «jazz», os «Liras», também aca- 
bou! Começou-se novamente com os 
Unidinhos para desaparecer em se- 
guida do cenário! O Desportivo é o 
que se vê. Afinal das contas, não 
existe ninguém na Mealhada que 
olhe e zele pelas coisas boas com 
que poderemos contar e mostrar com 
orgulho a outras vilas e cidades? 
Pelo jeito NÃO! 

Não poderei compreender como é 
que a Associação dos Bombeiros Vo- 
luntários, ainda não conseguiu cair 
no caos. Será que tem uma organi- 
2ação diferente? Será que lá existe 
disciplina, ordem e regra? Tudo leva . 
a crer que sim, e talvez por isso 
ainda sobreviva, 

Onde estão os mealhadenses que 
tanto se orgulham de Oo ser «fora 
de sua terra»? 

Onde está o bairrismo mealha- 
dense? Estará por acaso entre a 
Rua de Baixo e a Rua de Cima? Ow 
estará entre a Póvoa e a Rua de 
Cima? Não precisamos desse bair- 
rismo barato, mas-sim de bairrismo 
em conjunto para defender a nossa 
querida Mealhada, que é a que mais 
se sacrifica com essas birras fúteis. 

Tratemos nós mealhadenses de er- 
guer o Desportivo, porque se assim 
não fizermos, cedo teremos um bom . 
cemitério bem pertinho da Estação 
ou então teremos um novo Clube de. 
jovens, que por certo demonstrará a. 
todos, do quanto é capaz a juven- 
tude. 


Festa do Corpo de Deus 
na Mealhada 
(Continuado da 1.º página) 


JOAQUIM LOURENÇO 


cissão do Corpo de Deus na Mea- 
lhada — sede do concelho e cabeça 
do Arciprestado — redunde numa 
verdadeira apoteose ao Santíssimo 
Sacramento. 

Para já, deixamos parabéns às fre- 
guesias de Luso e Pampilhosa por- 
que ultimamente têm sido as fre- 
guesias melhor representadas na 
Procissão do Corpo de Deus na 
Mealhada, que este ano será no dia 


28 de Maio. 


DAQUI E DALI 


(Continuado da 1.º página) 


Finalmente, no Jardim da Vila 
começaram a construir-se as am- 
bicionadas instalações. Simples- 
mente: Há quem entenda que o 
local está mal escolhido. 

O sítio ideal seria a norte do 
edifício da Câmara Municipal, 
entre a sede dos Bombeiros e a 
Câmara. 

Ali seria um local mais reca- 
tado e não se estragaria a estética 
do nosso único jardim e parque 
infantil. 

Por nossa parte alinhamos ao 
lado de quem nos deu esta suges- 
tão e que, ao fazê-la, exteriori- 
zava a sua pena pelo facto de 
nem sempre reinar o bom gosto 
na urbanização da vila. 


a minor | 
Agradecimento 
A família de António Meneses, na 
impossibilidade de o fazer por outro 
meio, vem reconhecidamente agra- 


decer a todas as pessoas que a 
acompanharam nesta profunda dor, 


Os nossos amigos 


Relação dos assinantes que paga- 
ram a sua assinatura referente ao 
ano de 1963: 


Alberto Simões Baptista Benfeita, ÁI. 
varo Manuel Ferreira Lima, Aniano 
Cerveira Martins, António Cordeiro Lou. 
sada, António Fernandes Gomes, Antó- 
nio Fernandes Moreira, António Lopes 
“Santiago, Artur Pais de Andrade Car. 
los Rodrigues Nogueira, Centro Recrea 
tivo da Antes, D. Cremilde Cutileiro 
Navega, Fernando Rodrigues Baptista, 
Fernando dos Santos Cerveira Louzada, 
Heleno Duarte do Carmo Crispim, Ho. 
mero Antunes Macedo, Horácio Moreira 
dos Santos, Joaquim Jorge Rato, Dr. José 
Branquinho de Carvalho, José da Silva, 
Lucas Pais, Luís Cerveira Martins Ma: 
nuel Antunes de Almeida, Manuel Fer. 
nandes de Oliveira, Manuel Francisco 
Duarte, Manuel Humberto Baptista Lima, 
Manuel Lousada Martins, Manuel Ma- 
chado Duarte, Manuel Marques, Manuel 
Moreira Lima, Manuel Rodrigues Lima, 
Manuel Rodrigues Mesquita, Manuel dos 
Santos Cerdeira Lousada, D, Maria Lui 
sa Navega, D. Maria Navega, D. Maria 
Teresa Xavier Tomé, Mário Mesquita 
Rodrigues, Milton Machado, Octávio 
Mamede de Melo, D. Olinda Minchin 
Navega, D. Raquel Navega Costa, Mi- 
guel Adalberto Navega Costa, D, Ulis- 
ses Mendes Vaz, todos da Antes; Ade- 
lino Carvalho, Alfredo dos Santos Mo- 
rais, Amândio Lopes dos Reis de Melo, 
Armando Esteves, Eng. André Navarro, 
Aníbal Bernardes Simões, António Dias 
de Carvalho, António Pinto da Silva, 
Padre António Simões da Costa, Au- 
gusto Ramalheira, Eng. Augusto Seguro 
Ferreira, Benjamim Morais Ferreira, Car. 
los Malaguerra, Empresa de Transportes 
Mecânicos, Prof, Joaquim Gomes Pe. 
reira Leite, Joaquim Gomes Rocha, José 
Augusto Rodrigues, José Galvão, José 
Manuel Sousa Dias Carvalho, José de 
Melo Figueiredo, Júlio da Silva, Manuel 
Santos Alegre, Dr. Messias Lopes Luxo, 
Pompeu Morais Marques, Teodmiro An. 
tónio Pereira, Silvio Fernandes, Sebas- 
tião Mendes dos Santos, todos do Luso; 
Coronel Bento Seguro Ferreira, Moi- 
nhos; Maximino Pedro de Melo, da 
L. S. Pedro (1962-1963); André Fernan- 
des Laranjeira, L. S. Pedro; D, Palmira 
Saraiva, Venda Nova; António Cerveira 
de Melo, Carlos Alberto Alves Albino, 
João Lopes dos Reis de Melo e José 
Miranda, todos da Vacariça; Adelino 
Ferreira Inácio, Albano Maria da Cruz, 
D. Albertina Fernanda Cunha, António 
Augusto Correia, António da Cruz Iná- 
cio, António Ribeiro, Armando Fernan- 
des Inácio, Armando Floro Monteiro, 
Prof. Arménio Ribeiro Martins, Basílio 
Alves Ferreira, Constantino Rodrigues 
da Costa Egídio da Cunha Lusitano, 
Dr. Elias Bernardes Fernandes, Fran- 
cisco Gomes Ramalho, Guilherme Lopes 
Baptista, Guilherme Maria da Cruz, João 
Maria da Cruz, Joaquim Alves Ferreira, 
Joaquim Baptista da Cruz, Joaquim Di- 
nis, Joaquim Ferreira dos Santos, Joa- 
quim Gomes Baptista, Prof. Joaquim Oli- 
veira Andrade, Joaquim Pereira Inácio, 
Joaquim da Silva Pires, Joaquim Simões 
Moura, José Eduardo Baptista Lopes, 
Manuel Ângelo da Cruz, Manuel Fer- 
reira dos Santos, Milton Machado, 
D. Noémia Conceição Espinhal, Rui Fer. 
reira da Cunha e Sebastião da Cruz 
Barros, todos de Casal Comba; Dr, Abel 
da Silva Lindo, Alberto Augusto Albu- 
querque Vasco, Padre Alfredo Dionísio, 
Albano Lopes, António de Almeida, An- 
tónio José dos Santos, António Marques 
Túnior, Armando Soares Veiga, Arnaldo 
Baptista, Edmundo Duarte de Carvalho, 
Francisco Teixeira Lopes, Germano Go- 
dinho, Hipólito da Cruz, José Carvalho, 
José Dias da Silva, José Salgueiro, José 
Simões Lopes, José do Vale Vieira, Júlio 
da Costa Romano, Prof. Manuel Amaral, 
Manuel Amaral Cristina, Manuel da Sil. 
va Mano, Mário Godinho, Vasco Soares 
Cadete, Vitor Manuel Coelho Felício, 
todos da Pampilhosa; Manuel Simões 
Lopes, do Largo do Freixo — Pampilho- 
sa; Ablio dos Reis, António Baptista 
Benjamhim Costa Rosa, Custódio Lindo 


Agante, Faustino Alves de Matos, José 
Alves Lourenço, Manuel Saraiva Júnior 
e Matias Gomes, todos do Canedo; Dr. 
Alberto Luxo Simões de Melo, do Luso; 
António da Silva Oliveira, Banco Na- 
cional Ultramarino, António da Silva 
Machado, Manuel Joaquim Isabel e José 
Salvador, de Mealhada; António Simões, 
Eiras; Manuel Francisco Catalão, Len- 
diosa; Laurindo da Cruz Inácio, Angola; 
Sebastáio Ferreira Verga, Avanca; Amé. 
rico dos Santos Dias, Ferraria; António 
Ferreira da Silva, Ferraria; António Pe. 
reira, Luso; Delfim Rodrigues Ferreira, 
Cavaleiros; João Ferreira dos Santos Jú- 
nior, Pedrulha e Graciete dos Santos Isa- 
bel, Coimbra. 


O ano de 1964: 

Joaquim António Marques, C, Rainha; 
Carlos Lopes, Mealhada; Álvaro da Cos- 
ta Carvalho, V. N. Gaia; Manuel Ba- 
tista Ferreira, Gondomar; António Ba- 
tista Ferreira Gondomar e Romão Sal- 
vador, Amora, 


Sopa dos Pobres 


A Direcção idesta Instituição coad- 
juvada pela ilustre comissão de Se- 
nhoras tem desenvolvido grande 
actividade fornecendo um elevado 
número de refeições aos pobres e 
crianças das Escolas dando ao mes- 
mo tempo a estas últimas algumas 
lições de higiene e compustura. 

No último número ido nosso jor- 
nal por erro de tipografia não foi 
indicado o nome da Ex.”* Senhora 
D. Elisete Esmeralda Soares Batis- 
ta, na relação Idas senhoras que fa- 
zem parte ida comissão de auxílio 
à Direcção da Sopa dos Pobres. As 
nossas desculpas. 


Agradecimento 


A família de Benjamim de Sousa 
Carvalho, falecido em 5 de Fevereiro 
p. p» vem, embora um pouco tarde 
por motivos alheios à sua vontade, 
agradecer muito profundamente a 
todas as pessoas que se incorpora- 
ram no seu funeral, e que por qual- 
quer forma manifestaram o seu pe- 
sar, a todos agradecendo reconhe- 
cidamente, 

Luso, 19.4.64 


ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DA MEALHADA 


EDITAL 


Manuel Ferreira Marques, Presi- 
dente da Associação dos Bombeiros 
Voluntários ide Mealhada, faz saber 
que, a Direcção da sua Presidência, 
em sua reunião ordinária de 10 do 
corrente mês, deliberou: 

Que, a partir de 30 de Junho pró- 
ximo futuro, a carreta idesta Asso- 
ciação, deixará de ser utilizada em 
transportes em funerais, pelo que 
nesta data se dará conhecimento do 
facto, às Agências funerárias locais. 


Mealhada, 15-4-64. 


O Presidente da Direcção, 
Manuel Ferreira Marques 


: ” 
Agradeciment 
A família de Teresa dos Santos, 
vem por este meio agradecer muito 
reconhecidamente a todas as pessoas 
que de qualguer modo lhe manifes- 


taram O seu pesar, quando do seu 
falecimento. 


Mealhada, 5 de Abril de 1964. 


SOL DA BAIRRADA 


“EDITAL 


Francisco Vieira Torrão, proposto 
gerindo a Tesouraria da Fazenda 
Pública do concelho de Mealhada 


Faz saber, que durante todos os 


dias úteis do próximo mês de Maio, 
se encontram à cobrança, à boca do 
cofre, as seguintes contribuições e 
impostos: 


Contribuição Industrial — Grupo C, 
de 1963 


Contribuição Industrial : 


A contribuição industrial deverá 
ser paga em duas ou três prestações 
iguais, com vencimento em Maio e 
Julho ou em Maio, Julho e Outubro, 
quando superior a 200$00 e 300$00, 
respectivamente. 

As colectas até 200400 deverão 
ser pagas por uma só vez em Maio. 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da con- 
tribuição, no mês do vencimento, 
começarão a correr imediatamente 
juros de mora, 

Passados 60 dias sobre o 'venci- 
mento da contribuição ou de qual- 
quer das suas prestações sem que se 
mostre efectuado o respectivo paga- 
mento, haverá lugar a'procedimento 
executivo para arrecadação da to- 
talidade do imposto, considerando- 
-se vencidas, para O efeito, as pres- 
tações ainda não pagas. 

Para constar se passou o presente 


e idênticos que vão ser afixados na 
Tesouraria da Fazenda Pública, na . 


Repartição de Finanças e nos luga- 
res públicos do costtime. 


Tesouraria da Fazenda Pública de 
Mealhada, 22 de Abril de 1964. 


O Proposto gerindo'a Tesouraria 
da Fazenda Pública, 
(a) Francisco Vieira Torrão 


Agradecimento 


A família de Prudêncio Pedro, 
vem mais uma vez; na impossibili- 
dade de o fazer pessoalmente, agra- 
decer a todas as pessoas que o visi- 
taram na sua prolongada doença, 
bem como às que o acompanharam 
à sua última morada, e ainda às 
que assistiram à missa em sufrágio 
do 7.º dia. 


Quinta do Vale, 31-2.1964, 


PRÉDIOS 


NO PORTO ' 
Praça D. João I, 25-1.º 
Tel. 26706-30181 
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DESERTA 


«SOL DA BAIRRADA 


» 


MORADIAS OU QUINTAS 
ANDARES TERRENOS 


PODEM CONSTITUIR PARA SI 
UMA ÓPTIMA OPORTUNIDADE 
PARA UMA MELHOR APLICAÇÃO DE CAPITAL. 


A pronto ou com facilidades de pagamento, compre em qual. 
quer parte do País, a propriedade que deseja, por intermédio da 


Empresa Predial Nortenha 


PARA APLICAÇÃO DO SEU CAPITAL EM EMPRÉSTI. ; 
MOS HIPOTECÁRIOS, CONSULTE OS SERVIÇOS TÉC. E 
NICOS DA «NORTENHA». 


APLICAÇÕES GARANTIDAS, COM O JURO COMPEN- 
SADOR DE 8 % 


Empresa Predial Nortenha 


COLHAM REFERÊNCIAS 


EM LISBOA 
Praça da Alegria, 58-2.º 
Tel. 366731-366812 


É O JORNAL DA SUA TERRA 


HERDADES 


EM COIMBRA 
Av. Fernão de Magalhães, 266-2.º 


ED) E NR IS 


E O DEFENSOR DOS INTERESSES DA NOSSA GENTE. 
ASSINE-O E PROPAGUE-O. 


À Exportadora de Louça Esmaltada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


VIDA AGRÍCOLA 


Taxa por avença sobre batata 
de consumo 


Por despacho de Sua Ex." o Se- 
cretário de Estado ido Comércio, de 
Junho de 1963, manteve-se a sus- 
pensão ida cobrança da taxa de 
$06/kg. (Port. n.º 17433, de 18 de 
Novembro de 1959) até à publica- 
ção do diploma destinado a modi- 
ficar o sistema-ide cobrança e de 
incidência dessa taxa. 

Com este objectivo foi publicada 
a Portaria n.º 20375, a qual modi- 
fica o quantitativo da taxa (ficou 


Recordações 


Tudo se esbate no rolar da vida! 

Mas há recordações que prevalecem 
E bem sentimos que elas enternecem 
Quando temos a alma mais dorida, 


Mesmo que nos lembremos de fugida 
De palavras que não desaparecem 

E por essa razão ainda aquecem 
Recordações de uma ambição vivida, 


Não devemos pensar em demasia. 
Assim como se afasta a luz do dia 
E a noite surge sem causar espanto, 


Saibamos penumbrar o saudosismo, 
Deixando dealbar o realismo... 
— Pois cada idade tem o seu encanto. 


Dezembro, 1963 


AMADOR REZENDE 


reduzida a $02 por quilograma e 
passa a ser cobrada por avença) e 
alarga o seu âmbito de incidência 
(passa a abranger os armazenistas 
de todo o Continente). 

O novo sistema entrou em vigor 
em 1 de Abril e a receita provenien- 
te desta taxa continua a ser desti- 
nada à construção ide armazéns. 

A J. N. F. editou um pequeno fo- 
lheto em que se inclue a principal 
legislação sobre comércio interno 
de batata de consumo. Este folheto 
será distribuído a que o solicitar. 


Intervenção da Junta Nacional das 
Frutas no Mercado da batata 
de consumo 


Como anteriormente noticiámos, 
foi esta Junta autorizada, com o 
objectivo de garantir um preço mí- 
nimo à lavoura para a batata-con- 
sumo, a comprar a batata da varie- 
dade Arran Consul até ao limite da 
capacidade dos seus armazéns, ao 
preço mínimo de 1800 por quilogra- 
ma. 

A fim de que esta acção possa 
resultar mais eficaz, foi posterior- 
mente o Organismo autorizado a 
alargar as suas compras a outras 
variedades e regiões. 

Deste modo a intervenção da J. 
N. F. passou a respeitar a generali- 
dade idas regiões produtoras e às 
variedades Arran Consul, Arran 
Banner e similares na base dos se- 
guintes preços: 


Arran Consul, 1800 
Arran Banner e similares, 890 


O Fundo de Abastecimento adian- 
tará à J. N. F. os meios financeiros 


x 


necessários à intervenção. 


SOL DA BAIRRADA 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 


No Salão nobre dos Paços do 
Concelho e sob a presidência do 
sr, dr, Abel Lindo, teve lugar a ses- 
são ordinária da Câmara Municipal, 
que entre outras, foram tomadas as 
seguintes deliberações: 

1.º — proibir o estacionamento de 
bicicletas e motorizadas (sob pena 
de multa), na rua do dr, Cerveira 
Lebre, entre o Jardim Municipol e o 
edifício dos Correios, que foi apro- 
vada, e será em breve posta em 
execução, pelo que, por esse motivo 
se está a estudar um local apropria- 
do para o seu parque de estaciona- 
mento; 2.º —oficiar aos proprietá. 
rios do olival da velha Feira, junto 
à Casa da Criança, para que se po- 
nha termo ao mau aspecto daquele 
recinto, e pedir para que se faça a 
vedação do referido olival, desde a 
parte norte à parte sul; 3.º — man- 
dar caiar todos os prédios isentos 
de licença camarária, Foram trata. 
dos outros assuntos de interesse para 
o concelho, e dado despacho a volu. 
moso expediente, 


ASSALTO AS CAPOEIRAS 


Têm-se verificado ultimamente di- 
versos assaltos às capoeiras desta 
vila. Há dias foram vítimas dos la- 
drões de galináceos, o sr. Manuel 
Lemos, factor de 1.º da C. P, a 
quem roubaram 12 galinhas, e o sr. 
José Rodrigues, guarda da passagem 
de nível a pouco mais de cem me- 
tros do edifício da estação, a quem 
levaram galinhas e coelhos. Só nos 
surpreende a facilidade destes dois 
roubos, pois sabemos que de noite 
estão sempre de serviço dois fun- 
cionários na estação e o guarda da 
p. n. e também pelo motivo das res- 
pectivas capoeiras estarem a escas, 
sos metros respectivamente do edifí. 
cio da estação ferroviária e da re- 
“sidência do guarda da p. n. que está 
de serviço de noite, portanto, não 
compreendemos francamente, a não 
ser, que se tivessem aproveitado da 
altura de algum “comboio de merca- 
doria em manobras — esta a nossa 
dedução mais viável, ou talvez mais 
certa, Por isso, chamamos a aten- 
ção de quem de direito, e até seria 
talvez de interesse fazer-se uma cer. 
ta vistoria às casas de alguns... sus. 
peitos, que os há, infelizmente, nesta 
vila, e estamos certo que o rasto... 
se encontraria. 


FALECIMENTO 


Nesta vila, faleceu com a idade 
de 57 anos, o sr, Eduardo Borges. 
O falecido, que usava a profissão de 
engraixador, era conhecido pela al. 
cunha de «Medas» e era uma figura 
típica e simpática nesta vila. 


CASAMENTO 


Em Pampilhosa consorciaram-se 
os nubentes D, Maria Lucília de Je- 
sus e o:sr, Júlio Macedo de Matos, 
funcionário da C, Municipal. Foram 
padrinhos, por parte da noiva a sr. 
D. Lucília de Carvalho e o sr. dr. 
Abel Lindo, presidente da Câmara, 
e pelo noivo a sr.* D, Maria de 
Lurdes Nogueira e o sr. Álvaro Xa. 
bregas. 


NOTÍCIAS CAMARÁRIAS 


Na última sessão da Câmara, en- 
tre vários assuntos foi deliberado 
oficiar à Junta Autónoma das Estra- 
das para que na rua do dr. Costa 
Simões sejam colocados paralelos 
novos em cubo, ou então, seja alca- 
troada, e que as mesmas obras sejam 
iniciadas com urgência. 

— O sr, Presidente da Câmara, 
acompanhado dos vereadores, deslo. 
cou-se à vila da Pampilhosa, para 
traçarem vários alinhamentos de 
diversos melhoramentos a levar a 
efeito na referida localidade, e em 
seguida dirigiram-se à vila do Luso 
com o mesmo fim, onde, entre outras 
coisas a resolver existe uma casa que 
tem de ser demolida com urgência. 


REPAROS 

Há bastante tempo que se encon- 
tra lenha velha no Jardim Municipal, 
perto do edifício camarário. Além 
do local não ser próprio para «ar- 
mazém», dá uma nota de mau gosto 
e de abandono, por isso é necessá- 
rio que seja imediatamente retirada, 
chamando para este caso a atenção 
de quem de direito. 

Em frente ao Matadouro Munici. 
pal, mesmo junto à Estrada Nacio- 
nal, encontra-se uma montureira, 
Chama-se a atenção de quem de di- 
reito, pois o sítio onde está locali- 
zada é o menos indicado possível. 


FALECIMENTOS 
Ultimamente faleceram neste con- 
celho: Saudade Cerveira, de 65 anos, 
de Mealhada; António Moreira, de 
79 anos, do Barrô; Carlos Alberto 
Loureiro Machado, de 6 meses e 
Guilherme Duarte da Silva, de 71 

anos, ambos da Pampilhosa, 


NASCIMENTOS 

Deu à luz uma criança do sexo 
feminino a sra, D. Maria da Con- 
ceição Salvador, esposa do nosso 
prezado assinante nesta vila, sr. José 
Salvador. 

Mãe e filha encontram-se bem. 

— Teve a sua delivrance a sra. 
D. Crisanta da Conceição, dando à 
luz uma criança do sexo masculino. 
A parturiente é esposa do sr. Ma- 
nuel de Oliveira Anacleto, enfermei. 
ro do Hospital Rovisco Pais e tam- 
bém guarda-redes do Grupo Despor. 
tivo da Mealhada. 

Mãe e filho encontram-se bem. 


Pela Santa Casa da Miseri- 
córdia da Mealhada 


OBRAS DO NOVO HOSPITAL 
SUB-REGIONAL 

Já se nota com agrado a ampli. 
tude desta grandiosa obra do 
Novo Hospital deste concelho, 
que em ritmo muito acelerado, 
se vai tornando uma realidade. 
O seu empreiteiro, sr. Joaquim 
dos Santos, de Semide, tem pro- 
curado por todos os meios dar o 
maior incremento à obra, para 
que a mesma esteja concluída ain- 
da no corrente ano. À ser assim, 
p que pensamos não ser possível, 
o magnífico edifício entrará em 
funcionamento dentro destes dois 
anos. É de louvar a atitude do 
empreiteiro, pois sem qualquer 
exigência, tem produzido traba- 
lho muito acertado. 
“TRATADOS DE URGÊNCIA 

NO HOSPITAL 

Foram tratados de urgência no 
Banco deste hospital, os seguin- 
tes sinistrados: 

Alexandrino da Conceição Al- 
ves, de 8 anos, da Mealhada; José 
Dias da Silva, de 12 anos, de 
Arinhos; Ilda Maria Ferreira Pe- 
ralta, de 22 meses, de Quinta do 
Valongo; Emília Antunes, de 55 
anos, do Canedo; Adelino da Sil- 
va Dias, de 8 anos, de Travasso; 
Manuel dos Santos Gonçalves, 
de 43 anos; António Coelho, de 
75 anos, de Mealhada; Irene Fer. 
reira da Fonseca, de 47 anos, da 
Antes; Manuel Rodrigues Cami- 
lo, de Sepins e Maria Dias, de 
49 anos, do Sograssol. 


Aniversários 


Passou mais um 'aniversário na- 
talício em 23 do corrente, o nosso 
Assinante e Ilustre Presidente da 
Câmara do Nosso Concelho, sr. Dr. 
Abel da Silva Lindo. 

— Em 20 do corrente, o nosso 
assinante residente em Viseu, sr. 
Abel Ferreira de Castro e em 26, O 
sr. Engenheiro Augusto Seguro Fer- 
reira, nosso assinante em Luso. 
A todos deseja «Sol da Bairrada», 
que estas idatas se prolonguem por 
muitos anos. 


VIDA 


E Sociedade 


CASAMENTO ELEGANTE. 


Na Capela de Sant'Ana, na Mealha- 
da ,realizou-se, no dia 18 de Abril, o 
casamento da sra. D, Selene dos Santos 
Gaitas, professora do Ensino Pré-Pri- 
mário, filha da sta. D. Maria da Luz 
dos Santos Gaitas e do sr. Manuel Ma- 


ria Gaitas, com o:sr, Dr. João Fernan- 
des Duarte Pega, professor do Ensino 
Secundário, fliho da sra. D, Eva Maria 
Pinto, Fernandes Jorge Pega e do sr. 
Prof. Armindo Duarte Pega Cardoso. 
Foram padrinhos, por parte do noivo, 
D. Maria Adelaide Melo e Mota e Eng.º 
Basílio Fernandes Jorge. Por parte da 
noiva D. Maria Neto e António Nunes 
Carriço, 

Presidiu ao acto o Rev.º P.º António 
Ferreira Dias, Director do Instituto de 
Sant'Ana, de Mealhada, onde o noivo é 
professor, e celebrou a missa dos espon- 
sais o Rev.º P.º Jaime Nascimento, pro- 
fessor do Seminário de Coimbra. 

No final da cerimónia, na residência 
dos pais da noiva, foi servido um abun- 
dantissimo copo-de-água aos numerosos 
convidados. 

Os noivos partiram em viagem de 
núpcias através do país, principiando 
pela invicta cidade do Porto. 

Ao novo casal «Sol da Bairrada» apre- 
senta sinceros votos de longa vida cheia 
de imensas prosperidades. 


Cartas ao director 


Do Director do Instituto de Assis- 
tência Nacional aos Tuberculosos, 
recebemos um ofício de agradeci- 
mento pela publicação do artigo 
«Dia Mundial de Saúde» da autoria 
do nosso colaborador, sr, Dr. Ma- 
nuel Andrade, Os nossos agradeci. 
mentos. 


— Do soldado José Duarte Pires, 
deste concelho, em serviço no Ultra- 
mar, recebemos uma carta com o 
pedido de preços de assinatura do 
nosso Jornal, Por via marítima, 
40$00; Por via aérea, 120800, Va- 
mos enviar-lhe já o primeiro número 
que seja publicado. 


António dos Santos Lopes — Em 
serviço no Ultramar este nosso con- 
terrâneo pede-nos pela 2.º vez para 
ser assinante do nosso Jornal ao 
mesmo tempo saber o preço da assi- 
natura. O Jornal já seguiu e ideve 
estar a recebê-lo. O preço da assi- 
natura é de 40800, que deverá man- 
dar liquidar. 


Livros e publicações 


REVISTA OLIVA 


Da Superior Direcção da Ex.”* 
Senhora D. Alice de Azevedo, rece- 
bemos o n.º 34 da Revista de Moda 
e Literatura — «Oliva». 

Gratos pela gentileza. 


Pelo Colégio da Mealhada 


Inconfidências — O Teófilo, alu- 
no do 5.º ano, na sexta-feira, dia 17 
de Abril, ao levantar-se deve ter-se 
equivocado no calendário.... 

É que ele tinha licença para ir a 
Torres Vedras no sábado, dia 18, 
a fim de, no domingo, assisitr na sua 
terra natal ao sensacional desafio 
-de futebol Torres-Montijo. 

«Enganando-se» no calendário, o 
Teófilo resolveu abalar, não na vés. 
pera (dia 19) mais sim na ante-vés. 
pera, dia 18, — ou seja — sexta-feira 
à tarde. 

Ora como tudo isto foi planeado 
sem dizer «água vai», o Teófilo só 
teve tempo de chegar a Torres, re- 
ceber «cumprimentos» da família e 
regressar imediatamente ao Instituto 
de Sant'Ana e aqui passou... o fim 
de semana! 

Se esta breve história não cons- 
tituisse uma inconfidência, eu con- 
tá-la-ia a toda a gente, Assim, não. 
Conto só aos nossos leitores e peço 
que não digam nada, pois o Teófilo 
não gosta que saibam que indo a 
Torres, na sexta-feira (sem licença), 
regressou no sábado (sem querer) 
e não viu o desafio de domingo (o 
que ele nunca imaginou). 

Futebol — E, já que estamos com 
a mão na massa... quer dizer, no fu. 
tebol, vamos noticiar que em fins de 
Março a nossa eguipa derrotou por 
7-3 a equipa da Escola Industrial e 
Comercial Brotero, de Coimbra. 

Até ao presente somos uma... ar. 
mada invencível! 

Notícias do Internato — Aquela 
inconfidência do passeio-relâmpago 


do Teófilo, de Mealhada a Torres 


e vice-versa, é uma notícia de In- 
ternato. 

No entanto, aqui vai outra noti- 
cia para que se saiba que isto não é 
só passear e... futebol: 

Estudo — No 3.º período o tempo 
de estudo obrigatório passou a ser 
de quatro horas por dia, assim dis- 
tribuídas: 

Uma hora, de manhã, antes das 
aulas. Duas horas, à tarde, depois 
da merenda e uma hora à noite de- 
pois do recreio que se segue ao 
jantar. 


Biblioteca — Para organizarmos a 
nossa Biblioteca foi constituída uma 
comissão entre os alunos, que se 
propõe pedir a colaboração do Mi- 
nistério da Educação Nacional, do 


Governo Civil do Distrito, da Cá- 


mara Municipal da Mealhada, do 
Secretariado Nacional da Informa- 
ção e de pessoas amigas. 

É possível que também os leitores 
de «Sol da Bairrada» queiram ter a 
gentileza de se associarem à nossa 
campanha oferecendo-nos um volu. 
me para a Biblioteca do Instituto de 
Sant'Ana, da Mealhada. 

No próximo número do nosso jor- 
nal teríamos muito gosto em vir con. 
tar aos prezados leitores o êxito 
desta campanha, anunciando-lhes já 
o nome das primeiras pessoas que 
nos ofereceram livros. 


Poderão endereçá-los para: 


Comissão da Biblioteca 
Colégio — Mealhada 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Cercas 


Edmundo da Silva 
Machado 


Com a idade de 52 anos, faleceu 
na Curia, o sr. Edmundo da Silva 
Machado, natural desta vila, gerente 
do Palace Hotel da Curia. Era ca- 
sado com a sra. D, Madalena Ros- 
maninho da Silva Machado, e pai 
da menina Maria da Conceição da 
Silva Machado e do regente agrícola 
Edgar Rosmaninho da Silva Macha. 
do, nosso prezado assinante, 

O seu funeral, realizado para o 
cemitério desta vila, constituiu ver- 
dadeira manifestação de pesar. 

Apresentamos pêsames à família 
enlutada, em especial ao nosso assi 
nante sr, Edgar Machado, 


e 


Desportos 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DA IN DIVISÃO DE AVEIRO 


G. D. Mealhada, 2 
S, C, Vista Alegre, 1 


No passado domingo, dia 26 do cor- 
rente, realizou-se no campo dr. Américo 
Couto um encontro de futebol a contar 
para a 5.º jornada do Campeonato Dis- 
trital da 2.º Divisão da A. F. de Aveiro 
entre o Grupo Desportivo da Mealhada 
eosS. C Vista Alegre. Venceram os 
mealhadenses por duas bolas a uma, es- 
tando ao intervalo a perder por uma 
bola a zero. 

Marcaram os tentos pelos vencedores; 
Cruz (de grande penalidade) e Toneca; 
e pelos visitantes Dido marcou o Tento 
de honra, 

Sob a arbitragem do sr. Élio Pinto, 
tendo como auxiliares António Vieira e 
Ernesto Coelho, os grupos formaram: 

MEALHADA — José João; Colecta e 
Pereira; Graça, Oliveira e Toneca; Gou- 
veia (depois Cunha Marques), João Ma- 
ria, Cruz, Castela e Carlos. 

VISTA ALEGRE — Sarabando; Clau. 
dino, Neto e Machado; Dido, Henrique, 
Figueiredo Mário Duarte e Vitor Ma. 
nuel (depois Baptista3. 

O Desportivo da Mealhada parece- 
-nos que entrou com o pé esquerdo neste 


Campeonato; os jogos contra o Oliveira 


do Bairro e o S. João de Ver perdeu-os 
respectivamente por 3-5 e 0.3, quando, 
vistas bem as coisas, com um pouco de 
entusiasmo, e vá lá, também com um 
pouco de sorte, eram partidas que nor- 
malmente se poderiam vencer. Quanto 


ao jogo a que agora nos reportamos, 
teve duas fases diferentes. Na 1.º parte, 
os locais, fazendo jogo quase sempre por 
alto, eram batidos pelo adversário que, 
fisicamente, eram mais bem constituídos, 
dando a impressão que os adversários 
estavam a exercer domínio; porém no 
2.º tempo, após o tento do empate, os 
locais enveredaram mais pelo jogo ras- 
teiro, e então veio ao de cima o seu 
melhor jogo global. Marcaram mais um 
tento, o da vitória exerceram mais do- 
mínio e podiam ter aumentado o mar- 
cador se, além de jogarem com os pés, 
jogassem também com o cérebro, 

A arbitragem, sobre o fraco no pri- 
meiro tempo, melhorou sensivelmente no 
2.º tempo. 

Quanto a nós, se houver espírito de 
equipa, garra, treinos intensos temos a 
impressão que os mealhadenses ainda 
poderão recuperar o terreno perdido. 
Aguardemos portanto... 

No próximo domingo, o Desportivo 
joga com o Valonguense em Arrancada 
do Vouga, terminando assim a 1.º volta, 


ENCONTRO AMIGÁVEL 


No dia 17 do próximo mês de Maio, 
realizar-se-á no campo de jogos dr. Amé- 
rico Couto um encontro amigável de 
futebol para disputa de uma valiosa 
taça, entre os grupos «Caves Messias» 
e a firma «Gaitas, Neto e Carriço», en- 
contro este que está a despertar grande 
interesse pelo «valor» dos intervenientes 
e pelo equilíbrio de forças dos mesmos. 


Z; 


) 


am Fundador : 
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Eu 


estranhável que nos momentos 
em que mais se fala em turismo, 
portanto, nos momentos mais opor- 
tunos, em que os nomes de muitas 
terras portuguesas aparecem nos car» 
tazes e roteiros publicitários, citando 
e indicando os lugares que merecem 
visita, os excursionistas nacionais e 
estrangeiros que em busca de novos 
conhecimentos e de novas emoções 
visita tudo o que de mais lindo e 
interessante possam encontrar nos 
países visitados, ao percorrerem 
“Portugal, não façam uma visita ao 
Luso e Buçaco, uma das mais impor, 
tantes zonas de turismo nacionais! 
- É inacreditável que, sem profunda 
análise de circunstâncias nas quais 
se possa colher positivos dados: elu- 
cidativos respeitantes à técnica pro- 
cessualística de turismo, se conclua 
que a omissão em todos esses car- 
tazes e roteiros derive de um pro- 
pósito ou se imponha por qualquer ' 


uso e Bucac 


' Zona de turismo esquecida 


vidável, Terra onde a Natureza nos 
aparece numa gama de caracteris- 
ticas de belezas incomparáveis, Onde 
a água refulgente e cristalina canta 
em fontes encantadas, Onde uma 
enorme mancha vegetativa se desta- 
ca cobrindo cascatas e jardins insu- 
peráveis de colorido e perfume, man- 
cha vegetativa na qual podemos re- 
conhecer vinte mil essências vege- 


“tais, imenso número da quais ali foi 


aclimado, proveniente de todos os 
continentes, 

Neste espaço de terra maravilhoso 
não há apenas daquilo que pode ser 
encontrado em muitas bandas; há 
muito do que não se encontra por 
bandas outras. Há uma das grandes 
serras que a geografia menciona, no 
cimo da qual existe como roteiro 


nossa crença cristã, dominando dis- 
tâncias que Rã à vista até ao mar 


onde as areias refulgem ante o sol. 


Redactor — Silvério Frade Perdigão 


a 


Administrador: 


Ruy Minchin Navega 


Composição e Impressão: «Grárica DE Coimpra» — Bairro de S. José, 


o O Centenário do Banco 


Nacional Ultramarino 


O Banco Nacional Ultramarino foi 
criado em 1864, sendo o rei D. Luís 
quem autorizou a sua fundação por 
carta régia de 16 de Maio desse ano. 

Gozou logo de início o privilégio 
emissor em todos os territórios ul- 
tramarinos portugueses. 

Por acordo celebrado em 1926, o 
B. N. U. cedeu nessa altura o seu 
privilégio emissor na província por- 
tuguesa de Angola, continuando até 
hoje a ser o Banco Emissor dos de- 
mais territórios ultramarinos portu- 
gueses. 

Já em 1864 — data da fundação 


N 5 feira, 28 de Maio, pelas 19 
ho; as, sairá da Capcla de Sant'Ana 
'a solene Procissão do Corpo de 


“razão de interesse nacional; Essa ra- . do meio-dia ao serem beiiadas nela | Deus, com a pars;siração do clero 


zão, suponho eu, funda-se em des- 
cuido, que, embora lastimável, não 
deverá atribuir-se à falta de cuidado 
das pessoas e entidades que no tu- 
rismo superintendem. 

- O Buçaco é, como se sabe, um 
“dos lugares mais acentuadamente 
históricos de Portugal, não só por- 
que nele teve lugar uma das maio» 
res batalhas travadas na Penín- 
sula Ibérica durante a última guerra 
napoleónica e na qual a história da 
Europa tomou um novo rumo, mas 
ainda porque muitas outras razões 
nos indicam ser esta uma das mais 
invulgares zonas de turismo de Por. 
tugal, uma das mais importantes: da 
Europa e uma das mais belas da 
Península Ibérica, 

Zona onde há monumentos de 
arte, de religião e de heroísmo, este 
marcado em diversas facetas de um 
quadro guerreiro que se tornou inol. 


branca espuma oceânica, 

Isto é, em resumo, o Buçaco visto 
dum ligeiro golpe de retina, Mas não 
basta isto para que apreciemos tudo 
quanto ele é e quanto ele vale, Junto 
a ele e fazendo dele parte integran. 
te, servindo-lhe de peanha (visto 
que ele é altar de Portugal como 
muito bem disse um dia Afrânio Pei- 
xoto), encontra-se o Luso, ponto 
onde ao pormos alguma vez os pés; 
parece fazer-se sentir o renovar da 
vida vivificada pelo místico perfume 
das múltiplas flores que a milagrosa 
fonte de S. João rega com as onze 
bicas que sangram o seu caudal, 

Esta fonte, só por si, é um cartaz 
que outro igual se não encontra em 
terras portuguesas, Formando enor- 
me e belo conjunto, aí encontramos 
a fonte de água termal, denominada 
Termas do Luso, na qual reníticos, 

(Continua na página 3) 


do concelho, das Ex.”"* Autoridades, 
das Associações religiosas de todas 
as freguesias e doutras agremiações 
culturais. 

De ano para ano vai-se radicando 
em todos os católicos a ideia de que 
nesta manifestação colectiva de fé 
católica, no dia do Corpo de Deus, 
na sede dos concelhos, todas as fre- 
guesias devem estar largamente re- 
presentadas para que o Santíssimo 
Sacramento receba publicamente as 
homenagens do clero e dos fiéis, de 

- governantes e governados, 

Este ano, no sentido de imprimir 
maior solenidade à Procissão Euca. 
rística, o Rev. Arcipreste de Mea- 
lhada, de colaboração com o restan- 
te clero do concelho, enviou um 
“convite às Ex.” Autoridades Civis, 
às Agremiações Culturais, às Asso- 
ciações Religiosas, aos Professores 


A monumental Piscina do Luso e o seu grande Hotel ou um recanto aprazível 


onde as férias têm maior felicidade 


| revista da maior solenidade 


uma enorme cruz afirmadora da 


eee eee e, a e “erre, 


do-Banco — se afirmava ser função 
do Banco «todas as operações pró- 
prias dos Bancos de circulação» nas 
«Províncias Ultramarinas». Pode ler- 
-se na Carta Régia de 16 de Maio de 
1864, que a folha oficial, então desi- 
gnada por Diário de Lisboa publicou 
três dias após a assinatura real. 

O B. N. U. instalou em 1865 as 
suas primeiras agências ultramari- 
nas — em Luanda e em Cabo Verde. 

O grande historiador Oliveira Mar- 
tins escreveu no Dicionário Portu- 
guês Ilustrado, publicado em 1887, 


(Continua na página 2) 


Tudo se conjuga para que a Procissão 


Ea 


- do Gorpo de Deus, na Mealhada, se 


Primários, aos médicos e aos repre- 
sentantes das forças vivas do nosso 
concelho a fim de estarem presentes 
na referida Procissão. . Ro 
Por outro lado, nas Igrejas e Ca 
pelas onde se celebra a Missa do 
Domingo os Revs, Párocos fizeram 
um convite geral a todo o povo para 
que participassem activamente na 
Procissão do Corpo de Deus na sede 
do concelho. 
Todos esperamos que este ano de 
1964 assinale o início de uma maior 
solenidade na manifestação de fé e 
amor ao Santíssimo Sacramento na 
família concelhia de Mealhada, 
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DR. FERNANDES PÊGA 


Foi nomeado médico da Compa- 
nhia Portuguesa de Fornos Eléctri. 
cos em Canas de Senhorim, tendo 


tomado posse no dia 1 de Maio cor. - 


rente, o nosso conterrâneo e amigo, 
sr. Dr. António Pinto Ferna: 
Pega, pelo que deixou de exe 


nde 


p ge e o 
suas funções de Tenente miliciano 


médico do Regimento de Artilharia 
Ligeira n.º 2 — Coimbra — e dos ser» 
viços de Clínica Cirúrgica do Prof, 
Doutor Bártolo do Vale Pereira, dos 
Hospitais da Universidade de Coim- 
bra. Ei 
Pelo Comandante do R.A.L, n.º 2, 
foi-lhe dado o seguinte louvor: 


«Louvo o tenente mil." médico An- 
tónio Pinto Fernandes Pêga porque, . 
tendo prestado serviço neste Regi- 
mento durante um ano, pôde revelar 
r de uma correcção impecável 
D trato, um interesse invulgar 
serviços da sua especialida- 


| di dê , a - 
"| de, mostrando ser um profissional 
a Rê 


7 


oso, de extrema dedicação, para 
| quem os casos a seu cargo consti- 
íam problemas e portanto motivos 

“de preocupação. 
-* No desempenho das suas funções 
revelou ainda notável bom senso e 
método, confirmando, em absoluto, 
durante a sua permanência nesta 
Unidade, as boas referências que 

havia a seu respeito». 


Ao nosso amigo. Dr. Pêga,..felici- 
tamo-lo com um grande abraço de 
parabéns e desejamos-lhe as maiores 
venturas no seu novo cargo, que es- 
tamos certos o saberá desempenhar 
com proficiência e zelo. 


A Praça de Touros na Mealhada 


e uma carta do antigo toureiro Alfredo Pereira Machado 


Do antigo toureiro, sr. Alfredo 
Pereira Machado, recebemos uma 
amável carta com palavras de inteiro 
aplauso à ideia da construção da 
Praça de Touros na Mealhada. 

De realçar a grande amizade que 
O insigne toureiro nutre pela nossa 
região: 


Porto, 10 de Maio de 1964 


Ex.”"º Senhor Director de «Sol da 
Bairrada» 
Mealhada 


Ao ler hoje a notícia referente à pos- 
sibilidade de se construir uma Praça de 
Touros nessa Vila — onde há muitíssi- 
mos anos toureei a cavalo, bem como na 
Curia — dirijome a V. Ex." para lhe 
pedir se interesse pelo assunto, animando 
os grandes e pequenos mealhadenses, 
para que tal ideia seja um facto a inau- 
gurar, pelo menos no próximo ano! 

Tomo a liberdade de incluir um pros- 
pecto que servirá para elucidar sobre 
uma forma de iniciar uma sociedade fácil 
de constituir e cuja maneira de explorar 
o espectáculo pode satisfazer os aficio- 
nados e as necessidades da Assistência 
particular e oficial, sem riscos para o 
capital imóvel, isto é, Terreno e Praça. 
Há muitos anos sugeri ao Ex.”º Amigo 
e Sr. Messias Baptista (quando construiu 


o Cine-Teatro) a construção duma Praça 
para substituir a que foi demolida. 

Desde já fico à disposição de quem 
pretenda meter mãos à obra, e, não dei- 
xo- de mencionar que faz hoje quinze 
dias, ao passar nessa terra em direcção a 
casa dos ganaderos Plácido & Irmãos, 
de Formoselha, apontei a Mealhada 
como terra aficionada que foi pena ter 
perdido a sua bonita, embora pequena, 
Praça de Touros. Era preciso provar 
que não é só no Ribatejo que há bairris- 
tas e aficionados! 


De V. Ex. 
Atento e Obrigado, 
Alfredo Pereira Machado 


Reparos diversos 


Falta de iluminação em Sernadelo 


Mais uma vez se verifica a defi- 
ciente iluminação no vizinho lugar 
de Sernadelo, Qual será a causa 
dos altos e baixos da iluminação do 
referido lugar? Quando serão lim- 
pas as valetas em Sernadelo? Por- 
que não se arranjam as suas ruelas, 
pois Sernadelo já é um centro de 
turismo do nosso concelho, pois, en- 
tre outros atractivos tem inúmeros 
restaurantes típicos da região. 


Luso 


DESPORTO NO LUSO 

E com grande alegria e entusias- 
mo que os Lusenses, têm visto qua- 
se todos os domingos, no velho cam- 
po do Valinho, a sua nova equipa de 
futebol, que fora formada recente- 
mente à custa de algum trabalho e 
sacrifício, tanto da parte dos briosos 
atletas, como do seu dedicado trei- 
nador. 

Foi com prazer que, no dia 26 de 
Abril, o povo de Luso teve a honra 
de assistir a um desafio de futebol, 
em que a sua equipa garbosa e triun- 
falmente, obteve uma vitória, da qual 
resultou a conquista da tão propa- 
gandizada «Taça Amizade». 

E bom que todos os Lusenses sai- 
bam compreender o esforço feito 
pela jovem «Comissão Desportiva», 


“e que dediquem todo o seu apoio ao 


"desporto, para assim levarem pelas 


“ondas dos anos, o nome da sua linda 


- vila, ligado ao desporto. 


Sã 


E 


E como é óbvio, tem-se notado na 
vila de Luso um certo movimento 
que é derivado aos jogos efectuados 
durante este período de inverno. 

Efectuou-se da parte da manhã, na 
sede do Club Desportivo, um torneio 
de ping-pong, do qual saiu vencedora 
a nossa equipa. Esta foi constituída 
por: Malaguerra, Chico e Américo 
Leite. As vitórias foram as. seguin- 
tes: Malaguerra, 3 vitórias; Chico, 2 
vitórias; Américo Leite, O vitórias. 
O resultado final foi, como já se dis- 
se, a vitória da nossa equipa por 5-3. 

A tarde, pelas 16 horas, efectuou- 
-se no campo do Valinho, um desa- 
fio de futebol, do qual resultou a vi- 
tória da nossa equipa por 2-0. Os 
golos foram marcados por Aurélio 
e Gata, na segunda parte do desafio. 

A constituição da equipa foi a se- 
guinte: 

Antero (Gil), Amaral (C. Carva- 
lho), J. Humberto, Lelo, Folques, A. 
Leite, Assunção (Aurélio), Chico, 
Malaguerra, Gata, J. Carlos. 

O árbitro foi o sr. Antero Maria, 


BANG 


TERRAS DA NO 


De ebeiode 


que desempenhou a sua função den- 
tro das suas possibilidades, com 
grande mestria. — A. S, 


Pampilhosa 


“DESPORTO EM ORISE + 
Enquanto a Mealhada vai ressur- 
gindo da sua apatia desportiva ins- 
crevendo as suas equipas de futebol 
nos campeonatos oficiais de Aveiro, 
o F.C. de Pampilhosa continua inac- 
tivo sem disputar qualquer campeo- 
nato de futebol. 

Bolas! Mas que direcção tão ino- 
perante. 

Com tanta matéria prima nesta 
terra, porque não: se tenta igualar os 
belos tempos do Dr. Castela em que 
o futebol da Pampilhosa. foi algo de 
muito aceitável ? 


Gasal Gomba 


OFERTA PARA O SINO — O 
Pároco da nossa freguesia oferece 
para o sino todo o dinheiro que lhe 
era devido pela côngrua de 1963 no 
lugar de Casal Comba. 

Por isso, relativamente a 1963, to- 
das as pessoas do lugar da sede da 
freguesia deverão dar à comissão que 
pede para o sino novo, além da suá 
oferta pessoal o dinheiro que paga- 
vam de côngrua ao nosso Pároco, re- 
ferente ao ano de 19683. 


óilvã 

MANUEL ALVES — O sr. Ma- 
nuel Alves (também conhecido por 
Manuel Silva) em 1958 ofereceu cin- 
co mil escudos para as obras de res- 
tauração da sua igreja paroquial de 
Santa Comba. : 

Igual quantia ofereceu o sr. Dr. 
Joaquim. Ribeiro Breda, de' Casal 
Comba, sendo estas duas ofertas. as 
maiores que a nossa igreja recebeu. 

Hoje vimos dar uma notícia que 
vai encher de contentamento o povo 
do lugar da Silvã: o sr. Manuel Al- 
ves vai oferecer um cofre sacrário 
para a capela do lugar. Depois pe- 


SOL DA BAIRRADA 


SSA TERRA== 


dir-se-á autorização a Sua Excelên- 
cia Reverendíssima o Senhor Arce- 
bispo Bispo de Coimbra para que o 
SS. Sacramento esteja permanente- 
mente na nossa capela. 

Que Deus ajude o sr. Manuel Alves 
por esta valiosa oferta para a nossa 
capela, 


Garqueijo 
No dia 3 de Abril na capela do 
nosso lugar realizou-se a Comunhão 
Pascal, tendo comparecido sobretudo 
muitas crianças das escolds. 
Na alma dos inocentes é que an- 
dam os louvores a Deus. 


Melres 


DESASTRE -—- Há dias o sr. Adé- 
rito Moreira de Sousa, casado, filho 
do sr. José Joaquim Martins de Sou- 
sa, do lugar do Montinho, quando 
conduzia a sua motorizada, no lugar 
de Santa Cruz, próximo de Entre-os- 
-Rios, embateu "contra uma camio- 
neta, ficando em estado muito grave, 
Conduzido ao hospital de Penafiel. 
não resistiu aos ferimentos, ali fale- 
cendo. 

É CADA VEZ MAIS INTENSO 
e constante, o movimento de veículos 
na estrada marginal do Douro, não 
só daqueles que se aproveitam das 
belezas naturais que esta via de co- 
municação oferece, como os que a 
utilizam no exercício de funções co- 
merciais. 

A EMPRESA DE TRANSPOR- 
TES GONDOMARENSE, Lida, co- 
memorando o 25.º aniversário da sua 
fundação no corrente ano, iniciou 
esse acontecimento com uma festa 
na garagem do lugar da Moreira des- 
ta freguesia, havendo'ali no passado 
domingo, diversos atractivos. 

A: FAINA “DOS TRABALHOS 
AGRÍCOLAS decorre com intensida- 
de, devido ao atraso dos mesmos, po? 
o tempo não ter permitido a sua exe- 
cução, decorrendo agora favorável- 
mente, procurando-se as: sementeiras 
do milho. — O. 


O Centenário do Banco 


( CONTINUADO DA PÁG. À) 


no artigo dedicado à palavra Banco, . 


as seguintes afirmações a respeito 
da fundação do B. N. U.: 

«A fundação deste Banco foi ins- 
pirada por intuito patriótico e civili- 
zador, análogo, na esfera comercial, 
ao da benemérita Sociedade de Geo- 
grafia de Lisboa, na esfera cientí- 
fica». | 

Em 1913 0 B. N. U. alargou a sua 
acção ao Brasil, fundando uma agên- 
cia no Rio de Janeiro, a qual logo 
suscitou o interesse dos portugueses 
ali residentes e muito contribuiu 
para o estreitamento das relações 
económicas entre Portugal e Brasil. 

Durante a Guerra de 1914-18, al- 
gumas das nações aliadas distingui- 
ram o B. N. U. com a missão de co- 
locar os seus empréstimos de guerra 
nos mercados portugueses e os go- 
vernos de França e da Itália convi- 
daram o B. N. U. para guardar a 
importância das subscrições recebi- 
das em Portugal — facto que é bem 
demonstrativo do crédito e prestígio 
do Banco. 

— Por esta época: o Banco abriu 
dependências em Moçambique, em 
Angola e na índia. 

— Em 1919 abriu agências em 
Londres e em Paris — praças onde 
já exercia a sua actividade desde 
1866, através dos seus agentes. 

Apesar de ter sofrido os efeitos da 
crise económica mundial motivada 
pela queda das cotações da Bolsa de 
Valores de Nova Iorque, em 1929, o 
B. N. U. conseguiu passar essa fase 
difícil, sem deixar de cumprir as 
suas obrigações e de realizar todas 
as operações de colocações de capi- 
tais. 

Depois desse período difícil que 
terminou em 1947, o Banco reafir- 
mou a sua solidez e veio a guindar- 
-se à posição de primado na Banca 


. portuguesa. 
“Tem actualmente 28 dependências . 
-no Ultramar: : pasar 


g 


No continente europeu e nas Ilhas 
Adjacentes tem inúmeras dependên- 
cias e delegações, agentes e corres- 
pondentes que cobrem todo o terri- 
tório. 


NACIONAL ULTRAMAR 


Nacional Ultramarino 


Em Lohaia fundou o Anglo-Por- 
tuguese Bank, Ltd. e em Paris fun- 
dou o Banque Franco-Portugailse 
d'Outre-Mer. 

No Brasil fundou o Banco Ultra- 
marino Brasileiro, realizando poste- 
riormente uma operação pela qual 
ficou com uma parte do capital, per- 
tencendo a outra parte a um grupo 
brasileiro. 

Teve 8 governadores desde a sua 
fundação: 

Francisco de Oliveira Chamiço — de 

1864 a 1888; 

Visconde de Ottolini — de 1888 a 

1893; 


Eduardo Pinto da Silva Cunha — de. 


1894 a 1909; 
António Teixeira de Sousa — de 
1909 a 1910; da 
Luiz Diogo da Silva — 
1917; : 
Manuel Carlos de Freitas Alzina — 
de 1917 a 1918; Ee 
João Henrique Ulrich — de 1918 a 
1931; pa 
Francisco José Vieira Machado — 
desde 1951. 


de 1910 a 


bad 


Eis a traços largos a história de 
uma: instituição Bancária que ae 
longo de cem anos de intensa acti- 
vidade sempre mereceu: a confiança 
do público, mercê: de uma conduta | 
inteligente ao serviço do desenvolvi- 
mento económico dos povos. 

Nos dias 16, 17 e 20 de Maio cor- 
rente o B. N. U. ao promover algu- 
mas cerimónias evocativas 'do: seu 
centenário, bem se pode orgulhar de 
uma acção altamente benéfica. ao 
serviço do progresso. : 

Parabéns aos seus dinâmicos diri- 
gentes numa data tão festiva para a 
prestimosa instituição que é o Banco 
Nacional Ultramarino. 


ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


BANCO EMISSOR NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS (EXCEPTO ANGOLA) 


CAPITAL: 500.000 CONTOS —RESERVAS: 274.841 CONTOS 


1864-1964 | 
CEM ANOS 


EM PROL DA ECONOMIA E DO PROGRESSO DE | 
PORTUGAL D'AQUEM E D'ALÉM-MAR 


MAIS DE UMA CENTENA DE DEPENDÊNCIAS AO DISPOR DOS SEUS CLIENTES. 
AGENTES E CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO 


| 
É 
| 


ida e ini di pm ai 


Pela 


Santa Casa da Misericórdia 
da Mealhada 


“A Mesa da Santa Casa da Mi- 
sericórdia desta vila, vem de novo 
apresentar ao Povo do Concelho, 
o que foi a sua actividade exerci- 
da no decorrer do ano findo, quer 
no capítulo assistencial, quer no 
desenvolvimento das Contas de 
Gerência. 

No primeiro, verificamos ser já 
elevado o movimento assistencial, 
muito embora reconhecemos es- 
tarmos ainda longe daquilo que 
todos nós desejaríamos. Todavia 
não ignora o concelho que o seu 
antiquado hospital não permite 
um maior desenvolvimento e acção 
nos diversos sectores médico-ci- 
rúrgicos compatíveis com a vida 
actual, Mesmo assim, nem tanto 
seria possível fazer, se não fosse 
a devotada boa vontade do seu 
Corpo Clínico, sobretudo dos mé. 
dicos que mais de perto vivem a 
vida do hospital, sempre prontos 
a qualquer chamada. Para todos: 
uma palavra de agradecimento. 


Outro aspecto, que desejamos 
aqui focar, é sem dúvida os rele- 
vantes serviços prestados ao nosso 
hospital, pelos distintos especia- 
listas, Prof. Bissaia Barreto e 
Drs. Cancela de Amorim e Ribei- 
ro Breda, que com a sua preciosa 
colaboração muito e muito nos 
têm ajudado. 


Por último, uma palavra de 


“saudade para aquele que durante 
* tantos anos serviu e prestigiou o . 


nosso hospital — o bondoso Dr. 
Américo Pais do Couto. 


No capítulo da sua administra- 


' ção, também já o concelho tem 


conhecimento directo do sacrifi- 

cio que é necessário para se poder 

manter o equilíbrio financeiro. 
Agora com a construção do 


DIOS 
RADIAS 
DARES 


PR 
MO 
AN 


PODEM CONSTITUIR PARA SI 
UMA ÓPTIMA OPORTUNIDADE 
PARA UMA MELHOR APLICAÇÃO DE CAPITAL. 


| À pronto ou com facilidades de pagamento, compre em qual. 
quer parte do País, a propriedade que deseja, por intermédio da 


Empresa Predial Nortenha 


PARA APLICAÇÃO DO SEU CAPITAL EM EMPRÉSTI. 
MOS HIPOTECÁRIOS, CONSULTE OS SERVIÇOS TÉC-. 
NICOS DA «NORTENHA». 


Ê- APLICAÇÕES GARANTIDAS, COM O JURO COMPEN. 
SADOR DE 8 % 


Empresa Predial Nortenha 


COLHAM REFERÊNCIAS 


NO PORTO 
Praça D. João I, 25-1.º 
Tel. 26706-30181 


EM LISBOA 
Praça da Alegria, 58-2.º 
Tel. 366731-366812 


novo Hospital Sub-Regional — 
Sonho de todos nós — a despesa 
aumentou substancialmente. 

No entanto, com a colaboração 
do Governo da Nação, com a 
ajuda do Senhor Governador Ci- 
vil de Aveiro e da Câmara Mu- 
nicipal de Mealhada, com o con- 
tributo do povo do concelho, e 
ainda. dos importantes donativos 
do Senhor Comendador Messias 
Baptista e família do Senhor Dr. 
Américo Pais do Couto, por certo 
levaremos a bom termo esta nossa 
cruzada de Bem-Fazer. 


x 


Damos a seguir um breve re- 
sumo do movimento hospitalar e 
bem assim as contas referentes ao 
ano de 1963. 


MOVIMENTO HOSPITALAR 
Internamentos no hospital 


Total de dias de internamento 
Operações de Grande Cirurgia 
Clínica Geral ENE std 
Obstetrícia (consultas) 
Ginecologia (consultas) 
Estomatologia (consultas) 
Oto-Rino (consultas) 
Oftalmologia (consultas) ... 
Injecções 

Pensos ... 


Consulta Materno-Infantil, incluindo Pediatria 


Consultas 
Radiografias 
Análises 

Injecções-- Susa 
Vacinas B.C.G. ... 


Provas tuberculínicas 


Consultas no Dispensário 


DESENVOLVIMENTO DA CONTA RECEITA E DESPESA 
EM 31 DE DEZEMBRO 


Receita 
Do Estado ... 


De Autoridades so Admin isErRdE se 


De Particulares ... 

De Cotas RARE RSR TER: 
De Rendimentos Bens Próprios 
De Outras Receitas ... 


Total da Receita 


235.000$00 a) 
152.555$00 
19.297850 
2.846800 
78.416880 
10.850800 


498.965$30 


a) Subsídio de 200.000800, para as obras do Novo Hospital, 


Despesa 

Administração (empregados) ... 
Resultante de Doações 
Construção e R. Edifícios 
Material e Utensílios o 
Assistêncis propriamente dita ... 
Outras Despesas 

Saldo .para 1964 


Total da Despesa 


10.738$20 
6.756880 
27.317$830 
2.700800 
120.046870 
7.589840 
323.816890 b) 


498.965$30 


'b) O saldo da conta destina-se às obras do Novo Hospital, e para ser 


utilizado no ano de 1964. 


Mealhada, 31 de Dezembro de 1963 


O Secretário, 
(a) Alberto Lindo da Cruz 


OU 


SOL DA BAIRRADA 


HERDADES 


"QUINTAS 
TERRENOS 


EM COIMBRA 
Av. Fernão de Magalhães, 266-2.º 


Temos recebido muitos pedidos de 
assinaturas de assinantes do Ultra- 
mar. . 

Sentimo-nos muito honrados por 
tal deferência. Simplesmente, alguns 
«esquecem-se» que os tipógrafos ga- 
nham o seu ordenado e «Sol da Bair- 
rada» quer viver com a cara desco- 
berta! 

Por isso, meus caros amigos e 
assinantes do Ultramar, vamos a pa- 
gar a assinatura, caso contrário, te- 
remos de suspender o envio do jor- 
nal, 

Não esqueçam que por avião o 
custo do jornal é de. 120800 anual- 
mente. ) nar 

Ora muitos 120809 por : receber 
constituirão a nossa falência. 


CAMARA MUNICIPAL 
DE MEALHADA 


EDITAL 


Dr. Abel da Silva Lindo, Presi- 
dente da Câmara Municipal do Con. 
celho de Mealhada: 

No uso da competência que me 
é conferida pelo art, 4.º do Decreto- 
-Lei n.º 45 874, de 23 de Abril de 
1964, faço saber que a Assembleia 
Eleitoral para eleição da Junta de 
Freguesia de Antes, que há-de servir 
até ao fim do quadriénio em curso, 
se reunirá na sede do Centro Re- 
creativo do referido lugar, pelas 9 
horas do próximo dia 28 do corrente 
mês de Maio. 

Para constar, se publica o presen- 
te edital, e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares de es- 
tilo. 


Mealhada, 21 de Maio de 1964. 


O Presidente da Câmara, 
(a) Dr. Abel da Silva Lindo 


Feira do Ribatejo 


Conforme temos noticiado, é no 
próximo dia 7 de Junho a abertura 
da XI Feira do Ribatejo. Além dos 
elevados números atraentes e turís- 
ticos, o Grande Festival Internacio- 
nal de Folclore em que participam 
os grupos representativos da Bélgi- 
ca, Espanha, França, Itália e Irlan- 
da, além dos agrupamentos nacio- 
nais, promete ser o melhor festival 
de folclore até hoje visto no nosso 
País. O Dia do Vinho, é outro nú- 
mero que merece realçar, bem como 
a tourada de gala à portuguesa, Para 
o dia da inauguração da Feira, bem 
como para diversos dias mais impor. 
tantes deste grandioso certame, estão 
a organizar-se no nosso concelho di- 
versas excursões de camioneta, ha- 
vendo numerosas inscrições princi- 
palmente de lavradores interessados 
na observação dos assuntos relacio.. 
nados com as suas actividades. 


LUSO E BUGAGO 


(Continuado da 1.º página) 


albuminúricos, hipertensos reumáti- 
cos e arterioscleróticos encontram 
cura ou alívio para seus achaques, 
A par disto encontra-se a piscina 
monumental — a mais vasta no seu 
género no País, de água sempre cor. 
rente e renovada. 

Cercando este conjunto e entra- 
nhando-se nele encontram-se esplên. 
didos hotéis e pensões que melhores 
não há em praias ou termas de Por- 
tugal, 

Eis porque é estranhável que se 
não inclua esta zona nos cartazes 
e roteiros turísticos de Portugal. 

Quando por toda a parte se cita 
o «Abril em Portugal» eu lamento 
que Luso e Buçaco não figurem num 
«slogan» em que se diga que no Bu- 
çaco e no Luso o Abril exceda em 
beleza muitos outros lugares do País, 


SOUSA BRANCA 


Livros e Publicações 


Da Fundação Calouste Gulben. 
kian, recebemos o Boletim Informa- 
tivo n.º 1, 1964, 

Da Direcção Geral do Ensino Pri. 
mário recebemos da edição do Cir- 
culo de Estudos Alfredo Pimenta, o 
livro do discurso pronunciado na 
sessão da Assembleia Nacional em 
13 de Fevereiro por H, Veiga de 
Macedo. : 

Da delegação oficial em Portugal 
da Associação Alemã de Turismo 
recebemos diversos guias para Viajar 
na Alemanha. 

Da Editorial «Pórtico» recebemos 
diversas edições de notável interesse 
para a economia nacional. 

A todos os nossos agradecimentos. 


À Exportadora de Louça Esmallada, | 


da 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


x 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Es ET E PASS ecaç di ri 7 


OS 105508 AMIGOS 


Pagaram as suas assinaturas: 


Maria do Carmo Cunha Pinto, Mário 
Moreira Dinis, Dr. António Dias Coim- 
bra, todos de Coimbra; Delegação do 
Banco Espírito Santo é Comercial de 
Lisboa, Padre Manuel António Montei- 
ro, de Anadia; António Filipe Almeida 
Raposo, António José D. R. Dias Pinto, 
José Monteiro da Cunha Júnior, José 
Pereira Gomes, de Lisboa; D, Maria 
Luísa Nóbrega Araújo de Lisboa 2; 
Dr. Alfredo Valente, Anacleto Augusto 
Macedo de Brito, Padre José Augusto 
Ferreira Sousa, Josué Ribeiro Agostinho, 
Manuel dos Santos Carramate, Manuel 
dos Santos Torres e D, Maria de Fátima 
Ferreira da Silva, de Cantanhede; Enge- 
nheiro Joaquim Mendes Breda, de Es- 
tarreja; Carlos Amílcar Rocha Matias, 
Padre José Félix de Almeida, Manuel 
de Almeida Neto, Manuel Óscar Rocha, 
Manuel Rocha e Rosa Eugénia de Jesus 
Fernandes, de Vagos; Juvenal dos San- 
tos Costa e Padre Ramiro Moreira, de 
Ançã; Padre Justino Francisco da Silva, 
de Felgueiras; Abel Ferreira de Castro, 


de Viseu; Domingos Vaz Soares Madail, 


de Oliveira de Azemeis; Alexandre de 
Almeida, Alexandre Lopes de Almeida, 
Engenheiro Álvaro Vasconcelos Melo, 
Gil de Almeida, Gilberto Lagleyse, 
D. Maria Teresa Azevedo Soares e 
Olinda de Almeida, de Lisboa-2; José 
Augusto Nunes, de Oliveira do Bairro; 
Américo Duarte Ferreira, da Amadora; 
António Carranca e Joaquim da Costa 
Neto, da Guarda; Dr. António S. Bote. 
lho Miranda e engenheiro Basílio Fer- 
nandes Jorge, do Porto; Caves Aliança 
e Lúcio Seabra, de Sangalhos; Dr. Joa- 
quim Ribeiro Breda e D. Maria Adelai- 
de Iria, de Aveiro; Dr. José Troncho-de 
Melo, de Lisboa-3; Padre António Au. 
gusto Calinas, Padre Paulo, Ribeiro e 
Cónego Tomás Francisco Póvoa, de Fi 
gueira da Foz; Padre Manuel S. Mar- 
cos, da Curia; Dr, António Peixoto. Ma- 
lheiros, de Ponte de Lima; Américo Ri. 
beiro- e Hospital da . Misericórdia, de 
lhavo; Artur Rodrigues Matos, do Sei- 
xal; Joaquim Bernardes Ferreira, do Car- 
taxo; D. Maria da Conceição Lopes Pe. 
reira, de Argoncilhe; Padre Joaquim Fa- 
ria de Oliveira do Douro (V. N. de 
Gaia; Dr. Adão Alves Vieira e D. Bea- 
triz Lopes dos Santos, D, Beatriz Lopes 
dos Santos Martins Navega, de Ovar; 
D. Henriqueta Amália Saraiva Marques, 
de Nazaré; Padre António Lopes de 
Melo, de Chão de Couce; António Va- 
lentim Duarte e Ramiro Castanheira, de 
Arganil, Manuel Rodrigues Alves da 
Costa, de Almada; Armando Rodrigues 
Crespo, Carlos César de Abreu e Sar- 
gento Pintadinho, do Buçaco; Padre 
Adriano António Tomás Garcia, Alcino 
Bastardo, Américo da Silva, Antonino 
dos Santos, Engenheiro António Baptista 
de Almeida Dr, António Cancela de 
Amorim, Armando Hugo, Aurora Simões 
Baptista, Proprietário do Café Arcádia, 
Casa Dalan, Fernando Simões Ribeiro 
e Francisco Abelha, de Coimbra; Padre 
Isolino José Alves Gomes, Joaquim Mar- 
tins Ferreira, Padre dr. José Antunes, 
José da Silva, Padre dr. Manuel Lucas 
Bernardes, dr, Manuel Luís Correia Ma- 
tos Beja e Maria Alcide Moura Achan- 
do, de Coimbra; André Fernandes La- 
ranjeira, Fernando Simões Vieira, João 
de Oliveira Cerveira, Joaquim Pedro, 
Júlio Duarte Lopes, Dr. Manuel António 
Gonçalves e Olga da Conceição Tovim, 
do Luso; Prof, Vitor Alberto Fernandes 
Marques, do Covão do Lobo; Padre Al. 
berto Lopes Gil, Lorvão. 


Pela imprensa 


«NOTÍCIAS DO CARTAXO» 


Completou o 10.º aniversário aq 
nosso prezado colega «Notícias do 
Cartaxo». Defensor dos interesses da 
Região Ribatejana, tem desenvolvido 
notável acção no jornalismo Regio- 
nal. Ao seu ilustre Director Nuno 
Rossini Rosado, bem como a todos 
que nele trabalham, deseja «Sol da 
Bairrada» os melhores votos de lon- 
ga vida. 


SOL DA BAIRRADA 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 


No Salão nobre dos Paços do 
Concelho e sob a presidência do sr. 
dr. Abel Lindo, com a presença do 
sr. vice-presidente, teve lugar a ses. 
são ordinária da Câmara Municipal. 
Foram tomadas várias deliberações, 
entre as quais destacamos as seguin- 
tes: no próximo dia 28 do corrente 
serão levadas a efeito, entre outras, 
as seguintes inaugurações: estrada 
dos Adões, que vai ligar à estrada 
de Coimbra-Figueira da Foz; a es- 
trada que liga o Matadouro à estra- 
da de Cantanhede, Como foi criada 
a nova freguesia civil da Antes, 
nesse dia também será empossada a 
primeira Junta de Freguesia daquele 
lugar. 


COMISSÃO MUNICIPAL 
DE, ASSISTÊNCIA 


No gabinete do Ex.”º Senhor Pre- 
sidente da Câmara, dr. Abel Lindo, 
teve lugar o acto de posse dos ele- 
mentos da Comissão Municipal de 
Assistência para os lugares vagos, 
tendo sido nomeados como represen.. 
tante da Câmara o vice-presidente, 
sr, Manuel Ferreira Marques, pelo 
Bispado o Pároco de Ventosa do 
Bairro e pela Misericórdia o sr. An» 
tonino Mendes. O sr. Presidente da 
Câmara dirigiu algumas palavras de 
elogio aos empossados, esperando 
deles a melhor boa vontade no de- 
sempenho das funções em que foram 
escolhidos. A seguir usou da pala- 
vra o vogal nato da Comissão dr. 
Artur Navega, que fez algumas con- 
siderações sobre a acção dessa Co- 
missão, dizendo que o seu principal 
fim era ser o de orientação de todos 
à assistência concelhia, A seguir 
o sr, Pároco de Ventosa também 
usou da palavra para saudar o sr. 
Presidente da Câmara e juntar a sua 
boa vontade a bem servir a assis- 
tência do concelho, 


AINDA A ESTRADA 
DA FARMÁCIA BRANDÃO 
AO POSTO DA P,.V.T. 


Acerca das nossas locais acerca 
da estrada nacional n.º 236, fomos 
informados que a J. A. das Estradas 
resolveu aplicar paralelos novos no 
seu arranjo e logo que seja possível, 
essa mesma estrada levará uma mas- 
sa betuminosa, que melhorará o res- 
pectivo piso e dará melhor aspecto 
à citada rua. 


UM FENÓMENO... SEM SER 
DO ENTRONCAMENTO 


Em casa do estudante do Colégio 
de Santa Ana, da Mealhada, sr. An- 
tónio Manuel Silva dos Santos, nas- 
ceu um pinto, ou melhor, dois pintos 
unidos pelo ventre com 2 pares de 
patas, 2 pares de asas, mas uma só 
cabeça. 


FALECIMENTO 


Em Cavaleiros faleceu com a ida- 
de de 34 anos o sr. Daniel Lourenço 
Nogueira. 


BOLETIM DE SANIDADE 


Avisam-se os interessados abaixo 
indicados que no corrente mês devem 
tirar ou renovar o seu boletim de 
sanidade, sob pena de multa: pessoal 
das fábricas de refrigerantes, cer- 
veja, sumos, conserva de fruta, xa- 
ropes, gelo e gelados; pessoal das 
fábricas de moagem, massas alimen- 
tícias, bolos, bolachas, cacau e cho- 
colate; pessoal de matadouros, ta- 
lhos, salsicharias e depósitos de car. 
nes e peixe (incluindo a fabricação 
de conservas); pessoal das casas de 
saúde (não pertencendo ao corpo 
clínico). 


ACHADO 


Foi encontrado no dia 7 do cor- 
rente pelo sr. José Alves Santiago, 


“ roubo 


o conhecido engraixador «chinês», 
na estrada nacional n.º 1 entre o 
Posto da P. V, T. e o Cine-Teatro 
Messias, um porta-moedas de homem 
com uma certa importância em di- 
nheiro e alguns papéis, Entregá-lo-á 
a quem provar pertencer-lhe, Tudo 
leva a crer que deve pertencer a 
algum peregrino que ia a caminho 
de Fátima, 


FRUTUOSO LOPES 
LOURENÇO 


Na sua residência, nesta vila, fa- 
leceu com 65 anos de idade, o sr. 
Frutuoso Lopes Lourenço, casado 
com a sr.º D. Alzira Ferreira Ma- 
chado. O extinto era pai da sr. 
D. Isaura Lopes Machado e do sr. 
Edmundo Lopes Machado, funcio- 
nário da Junta Nacional do Vinho 
e comandante dos Bombeiros locais, 
e sogro da sr.* D. Palmira Andrade 
Santos e do sr. Augusto Mega An- 
drade, funcionário da J, N. V. 

«Sol da Bairrada» apresenta à fa- 
mília enlutada, e em especial ao nos- 
so prezado assinante, o seu cartão 
de condolências. 


CARLOS MEGA 


Na sua residência, nesta vila, fa- 
leceu com a idade de 77 anos, o 
sr, Carlos Mega, nosso prezado assi. 
nante, O extinto era casado com a 
sr," D. Ana Cabral Mega, irmão da 

* D. Ermelinda Mega Noronha e 
tio dos srs. Augusto Mega, Júlio Lo. 
pes, Fernando Mega Noronha, An- 
tónio Cabral, Manuel Cabral e 
D. Maria Romana Cabral Teixeira 
Lopes. 

«Sol da Bairrada» apresenta o seu 
cartão de condolências à família en. 
lutada, e em especial ao nosso pre- 
zado assinante, o professor sr. Antó. 
nio Cabral. 


ASSALTO AS CAPOEIRAS 


Acerca da nossa local referente ao 
recente de galináceos em 
Mealhada, Oliveira do Bairro, Curia 
e outros locais, bem como também 
algumas roupas, sabemos que os ra- 
toneiros (ou melhor, um dos rato- 
neiros) acabaram por ser presos na 
estação de O. Bairro (quase com a 
boca na botija). Pois tudo quanto 
sabemos por enquanto habilita-nos a 
informar que os carregadores do 
C. Ferro, estranhando a presença 
dum passageiro que pretendia bilhe. 
te de O, Bairro para Coimbra para 
o comboio que ali passa à 1,59, en- 
quanto este se dirigia à bilheteira, 
«buscaram» um saco que este trazia, 
encontrando 17 galinhas mortas com 
o corte na cabeça — traço caracte- 
rístico das que foram roubadas em 
Mealhada. 

Os funcionários ferroviários comu- 
nicaram à Guarda daquela locali- 
dade, que pouco depois comparecia 
e que, auxiliados pelos ferroviários, 
conseguiram prender um dos gatu- 
nos — não sem trabalho — pois este 
tentou a fuga. É natural de Bustos, 
residente em Coimbra, para onde, 
segundo parece, transportava os fur. 
tos, em cuja barraca alguns têm sido 
apreendidos. 

Trata-se dum cadastrado em li- 
berdade vigiada, de quem até agora 
ainda não se conseguiu saber o 
nome, Quanto ao seu companheiro, 
consta-nos ser de Famalicão (Ana- 
dia), e que não foi notado no mo- 
mento da captura, supondo-se que 
se tivesse afastado a tempo, do ami- 
go, possivelmente já com a sua parte 
do furto. Com a entrega destes ma- 
landrins ao Poder Judicial, é possí- 
vel que volte o sossego às popula- 
ções em sobressalto. 

É justo destacar também a Guar- 
da N. R. de Mealhada que se tem 
empenhado em vigílias nocturnas, a 
fim de pôr mão a estes indesejáveis. 


O António Manuel, filho do Chefe 
da P. V. T. sr. Abílio Lopes, é natu- 
ral de Casal Comba mas reside 
actualmente em Vila Nova de Gaia e 
frequenta o 6.º ano do curso liceal, 
Nas horas vagas o António Ma- 
nuel vai até ao Estádio do F. C. do 
Porto praticar atletismo e tem bo- 
tado figura, 


sa altura com 14 anos, veio em bici- 


cleta vulgar do Porto à Mealhada, 
fazendo uma excelente média. Ele 


gosta do desporto e agora, aos 16 
anos, é um excelente praticante de 
atletismo do F. C. do Porto. 

Aqui lhe deixamos os nossos para- 
béns com o desejo sincero de o ver- 
mos campeão nos estudos (onde tem 
feito figura) e campeão no atletismo, 
tanto do seu gosto. : 


VIDA 


E Sociedade 


MANUEL PEDRO 


Completou mais um aniversário 
natalício, no passado dia 8, o nosso 
conterrâneo e assinante sr. Manuel 
Pedro, Ecónomo na Beneficência 
Portuguesa de 8. Paulo, onde gosa 
de muita estima e prestígio e é pes- 
soa muito prestável aos nossos con- 
terrâneos ali residentes. Apresenta- 
mos-lhe as nossas ' felicitações e es- 
peramos, no próximo ano, à sua pro- 
metida visita. 


CASAMENTO ELEGANTE 


No dia 2 de Maio na vetusta igreja 
do extinto Convento da Vacariça, ce- 
lebrou-se o casamento da sr.“ D. Au- 
gusta Maria Baptista Vigário, filha 
do conceituado industrial sr. Adelino 
Dias Vigário e da Ex."“ sr.“ D. Isa- 
bel Maria Breda Baptista Vigário, 
com o oficial do exército Manuel 
Nuno de Rosa Santos Louzada, filho 
do sr. Dr. Manuel Ferreira Santos 
Louzada, governador civil de Aveiro, 
e da Ex." sr“ D. Maria Emília de 
Rosa Santos Louzada. 

Foram padrinhos por parte da noi- 
va, o sr. Messias de Melo Baptista 
e D. Máxima Maria Vigário Pereira 
da Silva e por do noivo Sua Ex. o 
senhor Ministro do Interior, Dr. Al- 
fredo Rodrigues Santos Júnior e 
Ex." Esposa. . 

Ao acto presidiu o Sr. D. Manuel 
de Almeida Trindade, Bispo de Avei- 
ro, grande amigo dos pais do noivo. 

A missa, celebrada pelo ilustre 


Prelado de Aveiro, foi acompanhada 


a cânticos por um coro do Colégio da 
Mealhada. 

O cortejo nupcial, no qual se in- 
corporaram cerca de 200 automóveis, 
era formado por gente da melhor so- 
ciedade de Mealhada, Aveiro, Santa- 
rém, Coimbra, Lisboa e Porto. 

Aos numerosos convidados foi ser- 
vido na residência da noiva, na Quin- 


Já uma vez o ntoúio Manuel nes- - 


DAQUI. 


INDUSTRIALIZAÇÃO 


Na razão directa do progresso está o 
desenvolvimento industrial, 


Uma grande fábrica dá de 'comer a: 


muita gente. 

Quem fez crescer tão rápidamente 
S. João da Madeira, o Barreiro, a Mari- 
“nha Grande, Póvoa de 


tante desenvolvimento industrial? 


+ Para a Mealhada se projectar verda-. 
“deiramente no sector industrial torna-se: 


necessário que a Câmara Municipal tome 
a dianteira abrindo todas as portas a 
quem se resolva pela montagem de qual: 
quer indústria no. nosso meio, . 


Por sua vez, os particulares também: 


poderão fomentar o desenvolvimento in- 


dustrial, facilitando a venda de terrenos: 
próprios para construção, ou, Os que. 
tiverem possibilidades financeiras, asso: 
ciando-se àqueles que possuem talento. 


industrial. 


Veja-se o exemplo da fábrica Crussel; 


da Mealhada, que é produto da verda- 
deira: vocação» industrial. do. sr. Alberto 
Lindo da Cruz. 

É com prazer; creio bem, que todos 
temos assistido ao desenvolvimento da 
fábrica Crussel — uma indústria de re- 
sistência eléctricas e seus derivados que 
não existia no nosso meio, 

Sim, porque entre nós tem acontecido 
muitas vezes o inconcebível: 

— Aquele abriu um restaurante?” Vou 
também abrir um restaurante. ' 

— Aqueloutro tem um estabelecimento 
de artigos eléctricos? Vou também mon: 
tar um estabelecimento do mesmo género. 

Na Mealhada tém sido assim e, então, 
como na história dos grilos; é mais fácil 


Pela Câmara Municipal 


Por deliberação camarária de 10 
de Abril, todos os proprietários de 
edifícios situados junto das vias mu. 
nicipais devem no prazo de 30 dias 
determinar que as águas pluviais se- 
jam recebidas em algerozas ou ca- 
“lhas nos terraços e daí conduzidas 
até à valeta. Onde houver passeios 
sobreelevados, a canalização deverá 
ser prolongada por baixo deste até 
desaparecer na valeta. 

Na mesma deliberação, resolveu 
tornar obrigatória em todo o conce- 
lho, a caiação dos edifícios, paredes 
e muros, desde que confinam com as 
vias ou quaisquer outros lugares 
públicos ou deles sejam visíveis. 

Estes trabalhos, que são isentos 
do pagamento das taxas à Câmara, 
quando levados a efeito nos: meses 


| de Maio e Junho. 


Pelo Colégio de Mealhada 


PARA FATIMA — As nossas co- 
legas do 6.º ano, Lília Melo Duarte 
e Edite Saldanha de Melo, partiram 
a pé para Fátima e lá estiveram nos 
dias 12 e 13 a pedir à Mãe do Céu 
felicidade para os exames. 

Também .o nosso Director, sr. Dr. 
Francisco dos Santos Lopes Vinga, 
passou em Fátima os dias 12 e 13 
de Maio, o que, aliás, vem fazendo 
todos os anos. 

Depois de assistirmos à passagem 
de milhares de peregrinos ao longo 
da estrada nacional a caminho da 
Serra de Aire sentimos pena de não 
os podermos acompanhar. 

BIBLIOTECA — Continuamos a 
coleccionar. ofertas de livros para a 
nossa Biblioteca. No próximo núme- 
ro daremos: conta dos nomes daque- 
les que tiveram a gentileza de nos 
oferecer alguns volumes. 


ta das Pedrinhas, um abundantíssi- 
mo «copo de água». 

Os noivos partiram em viagem de 
núpcias para o sul do país. 

Ao novo casal «Sol da Bairrada» 
deseja um futuro cheio das maiores 
prosperidades. 


Varzim; etc... 
e outros grandes centros. por esse país: 
além? Não foi, porventura, o seu cons-” 


Fa DAT] 


comerem-se uns aos outros que progre- 
direm. 


CEMITÉRIOS... OU CAMPOS 
DE ERVA BRAVA? 


No concelho de Mealhada há apenas 
um cemitério bem arranjado: é o da vila, 
Nas restantes freguesias do concelho to- 
dos os cemitérios estão cobertos de erva 
brava, oferecendo um aspecto de desola- 
dor abandono. 

As Juntas de freguesia, que têm a seu 
cargo o asseio dos cemitérios, deviam 
olhar com mais interesse e maior carinho 
para o lugar sagrado onde repousam os 
nossos mortos, 

Qual a razão porque se encontram 
cheios de erva brava os cemitérios do 
concelho de pda excepto o da 
vila? 

Falta de fé? 

Não, com certeza, 

Falta de verba por parte das Juntas 
de freguesia? 

Cremos que não é somente esse'o mo- 
tivo que algumas vezes temos ouvido 
invocar. 


No meio de tanto abandono há uma: 


desmazelo ! 


Alberto Lindo 
da Cruz, L.da 


Certifico que, por escritura de 19 
de Março de 1964, exarada de fl. 73 
v.º a fl. 75 do livro de escrituras di- 
versas n.º 389 do cartório notarial 
da Mealhada, a. cargo do notário Ji- 
cenciado Francisco dos Santos Lo- 
pes Vinga, a sociedade por. quotas 
que gira sob a firma de Alberto Lin- 
do da Cruz, L.da, com sede e esta- 
belecimento nesta vila da Mealhada, 
aumentou o capital social de 30.0008 
para 150.0008, verificando-se assim 
um reforço. de 120,0008, entrando 
para novo sócio Faustino Alves de 
Matos. 

Que, em consequência do aumento 
efectuado, e com a entrada do novo 


grande dose de... 


sócio, foi acordado alterarem não só. 


o artigo 3.º do pacto social, , como 
também o $ 1.º do artigo 5.º e ar- 
tigo 7.º, que passaram a ter a se- 
guinte redacção: 


ARTIGO 1.º 

O capital social é de 150.0008, in- 
teiramente realizado, correspondente 
à soma das seguintes quotas: Alber- 
to Lindo da Cruz, 97.5008; Albano 
Maria da Cruz, 20.0008; Guilherme 
Maria da Cruz, 10.0008; Joaquim 
Baptista da Cruz, 7.5008; Luís dos 
Santos Duarte, 5.000$; Joaquim F'er- 
reira Mamede, 5.000$, e Faustino Al- 
ves de Matos, 5.0008. 


ARTIGO 5.º 

$ 1.º — Os documentos de respon- 
sabilidade terão de ser assinados pelo 
menos por dois gerentes, sendo sem- 
pre obrigatória a assinatura do sócio 
Alberto Lindo da Cruz ou do sócio 
Joaquim Baptista da Cruz; os de 
mero expediente poderão ser assina- 
dos por qualquer dos sócios. 


ARTIGO 7.º 
Em 31 de Dezembro de cada ano 
será dado balanço, devendo os lucros 
líquidos apurados, depois de retira- 
dos 5 por cento para o fundo de re- 
serva legal, ser divididos pelos sócios 
do seguinte modo: 15 por cento para 
tódos os sócios, segundo a delibera- 
ção determinada e ajustada todos os 
anos em assembleia geral, e os res- 
tantes 80 por cento distribuídos tam- 
bém pelos sócios na proporção das 
suas quotas, e o prejuízo será supor- 
tado pelos mesmos, também na pro- 
porção das suas quotas. 
Está conforme. 


Cartório Notarial da Mealhada, 21 
de Março de 1964. — O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga. 
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A PROCISSÃO DO CORPO DE DEUS NA MEALHADA ANTES EM FESTA 
DECORREU EM AMBIENTE DE PROFUNDO RESPEITO 


Na 5.-feira, dia 28 ide Maio, dia 
da Festa do Corpo de Deus, reali. 
Zzou-se, à tarde, a anunciada 'Procis- 
são Eucarística que percorreu as 
principais ruas ida vila 'de Mealhada, 


Conforme noticiámos oportuna. 
mente, o Venerando Prelado Ida Dilo- 
cese ide Coimbra D. Emesto Sena 
de Oliveira, vem convidando insis- 
tentemente os Seus idiocesanos a 
celebrarem conjuntamente nas se- 
des dos conicelhos a Festa do Corpo 
de Deus, obrigando mesmo todo o 
Clero à estar presente e as faltas 
são ltidas como ide «grande desobe- 
diência», 

Na Catedral da 'Sé Nova de Coim- 
bra Sua Ex.* Rev.”* preside sempre 
à Festa do Corpo ide Deus do Con- 
celho ide Coimbra. O Clero secular 
e regular, as Ex.”'* autoridades Ci. 
vis e Militares, as Alssociações reli- 
giosas, e o povo da cidade e idas 
freguesias ido concelho 'acorrem à 

cidalde para se incorporarem na So- 
iene" Procissão Eucarística que sai 
da Sé Nova ao fim ida tarde-na 
5.“-feira ido Corpo de Deus. 


As varas ido Pálio, revezando-se, 
costumam, pegar Lentes da Univer- 
sidade, Oficiais do Exército, estu. 
dantes universitários, soldados, ope- 
rários, etc, numa demonstração 
clara de que em Cristo somos todcs 
irmãos. 

Na Mealhada de ano para ano q 
procissão do Corpo de Deus tem 
vindo a conquistar a devoção da 
gente da nossa terra que vem com- 
parecendo cada vez em maior nú 
mero, 


Este ano a Procissão Eucarística 
saíu ida Capela de Sant'Ana às 19 
horas depois do Rev. P. José Fer- 
reira Andrade, Coadjutor de Mea- 
ihada, iter celebrado a 'Santa Missa 

A Procissão abria com a Irman- 


dade ide S. Pedro de Antes, recen- 
temente criada, e que por isso mes- 
mo icomparecia pela primeira vez, 

A Impressão foi das melhores 
dado que era numeroso o grupo ide 
irmãos presentes. 

A seguir ia a representação de 
Ventosa ido Bairro com cruz paro- 
quial, lanternas bandeiras e um 
grupo ide paroquianos. 

Imediatamente ia seguir ia a fre: 
guesia ide Luso com a Cruzada Eu- 
Carística idas Crianças, cruz paro- 
quial, lanternas, várias bandeiras, 
além ide um grupo de devotos da 
freguesia. 

Agora era 'a vez de Casal Comba, 
já que Pampilhosa e Barcouço pri- 
maram pela ausência sem que des- 
Cortinemos bem o porquê. 

Relativamente à Pampilhosa q 
caso é mais de estranhar dada a 
maior proximidade desta freguesia 
da isede do concelho e até porque, 
nos. anos anteriores, Pampilhosa 
marcava Scmpre agradável presença 
nesta 'Procisão, 

Casal Comba estava presente com 
a Cruzada Eucarística, cruz paro- 
quial, lanternas e bandeiras, e ainda 
com umia; representação das Irman- 
tades de N.º Sr” da Apresentação 
de Vimieiro N. Sr.º ida Esperança 
da Silva. E 

Logo a seguir ao Pálio seguia a 
represeniação da sede do Arcipresta- 
do com 'a presença idas lerianças que 
nesse dia fizeram a sua Profissão de 
Fé, da Irmandade de 'S. Sebastião e 
Santa Casa ida Misericórdia com 
cruz paroquial, lanternas e ban- 
deirass. 

As váras ido Pálio pegaram dois 
turnos sendo o primeiro formado 
pelos Srs. Dr. Francisco Vinga, Dr. 
João José Ferreira Lima, rProf, 
Arménio Martins, Prof, iAlimândio 
Lopes, Jerónimo Saraiva, Prof. Au- 


soneto 


Olhos sorrindo, olhos orvalhados, 

que só eu sei. Ó vagas que me olhais! 

Nudez... O nada... Nervos destroçados... 
Alguém... Ninguém... Sou eu? És tu? Quem mais? 


Houvera o dia, a noite, a vida, a morte! 
Sonhara o sonho... Um solitário lírio. 

O aquém, o além-mar. Barco sem norte... 
Em sombra e luz a flor prazer-martírio. 


Ser sem me ser. Zarpar? Ficar aquém? 
Querer e não querer. Viver sem me viver. 
Descer, subir! A vida erguer além, 


que é minha a voz que à minha voz responde: 
— és tu, sou eu: um mundo a renascer!... 
O mundo em nós. Aqui? Ali? Aonde? 


Antes, Abril de 1964. 


CREMILDE NAVEGA 


gusto Penedo e Alberto Lindo da 
Cruz. 

A Corporação dos Bombeiros Vo- 
luntários da Meaihada esteve pre- 
sente (com um piquete impecâvel- 
mente uniformizado. 

O Sr, Presidente-da Câmara Muni- 
cipal de Mealhada, Sr. Dr. Abel da 
Silva Lindo, Vice-Presidente, Ma- 
nuel Ferreira Marques, o Vereador 
Sr. Manuel Jorge Dinis, seguiam em 
lugar de honra após o Pálio sendo 
o Sr. Presidente o porteador da Um- 
bela, 

Presidiu à imponente 'Procissão 
Eucarística o Sr. Cónego Dr. Urba- 
no Duarte, professor do Seminário 
de Coimbra, que no final proferiu 
uma vibrante alocução sobre o San. 
tíssimo Sacramento, tendo palavras 
de muito apreço para a gente ido 
concelho ide Mealhada por tão gran- 
de manifestação de fé na sedes do 
nosso concelho ne dia da Festa ido 
Corpo ide Deus. 

do Ensizarmentesta renortagem 
sobre a Procissão Eucarística quere. 
mos registar uma palavra ide lou- 
vor 'a todos quantos contribuíram 
para a ornamentação das ruas por 
onde passou o cortejo eucarístico, 

Oxalá que no próximo ano com 
todas as freguesias representadas, 
a Mealhada possa oferecr nova jor- 
nada de fé ao Santíssimo Sacra- 
mento, 


No passado dia 28 de Maio, Antes, 
aldeia progressiva da Bairrada, vol. 
tou a estar em festa. 

Três acontecimentos miarcaram 
aquele dia, comemorando factos ide 
origens bem diferentes, que sinteti- 
zarei em três palavras tão arreiga- 
das ao coração de todos nós portu- 
gueses: Deus — Pátria — Família. 

— 28 de Maio, dia santificado, 
celebrando-se a festa do Corpo de 
Deus. 

— 28 de Maio, 'dia da Pátria, fes- 
tejando-se o 38.º aniversário ida Re- 
volução Nacional, e assinalado na 
Antes com a criação da sua fregue- 
sia civil e a eleição da sua primeira 
Junta. 

— 28 'de Maio, dia da família, por- 


! 


Prof." D, Gracinda de Almeida Santos 


quanto se prestou justa homenagem 
a uma senhora que, não sendo filha 
desta terra, a “ela se prendeu por 
fortes cadeias ide amor e zelo, fa- 
zendo parte, ontem, hoje, como 


"amanhã, desta; mesma e unida fa- 


mília. 
Mais uma vez — agora publi. 
camente — quero manifestar-lhe, e 


em nome de todo o povo, a grande 
admiração e respeito pela obra le- 


O se; Manuel Marques lendo o seu discurso 


gada à Antes, que se estendeu a três 
gerações, e que sem mácula se pode 
dizer que foi modelar. 

42 anos de professorado, sem umia 
reprovação! Basta esta prova para 
se 'aquilatar ido geu valor profissio- 
nal. 

Apesar do dia nevoento, a Antes 
acordou em festa: florida, engala- 
nada, 

Pelas 10 horas chegava a Banda 
de Música ide Barcouço. 

Em todo o percurso por onde a 
homenageada havia de passar, liaim- 
-se 'dísticos alegóricos. 

Cerca das 11 horas, alguns ele- 
mentos ida coimilsssão foram à Mea- 
lhada convidando-a a incorporar 
“se no cortejo até ao limite da fre 
guesia onde a aguardava o Sr. Go” 
vernador Civil de Aveiro, Presidente 
da Câmara Municipal da Mealhada, 
outras individualidades e muito 
povo. Daí novo cortejo até ao 
Largo Mário Navega, e logo rom. 
peu expontânea ae primeira grande 
manifestação. 

Por uma passadeira de flores, lar 
deiada pelas crianças ida escola quie 
nas suas batas brancas davam uma 
alegre visão de inocência e frescura, 


(Continua na página 3), 


Na redacção ido «Sol da Bairrada» 
“foi recebida uma carta assinada: 
pelo sr. Aníbal Bernandes Simões, 
muito digno Presidente ida Junta 
de Freguesia de Luso que publica- 
mos a seguir : 


«Ex."º Senhor 

No lconceituado jornal que V. Ex." 

mui dignamente idirige, e no n.º 96 
de 29 de Maio último, na rubrica 
«Daqui! e Dali», lemos que no com 
celho de Mealhada há apenas um 
cemitério, larranjado e limpo, que é 
o da vila os restantes estão em 
abandono e-cobertos de erva. 
“ Esta Junia de Freguesia, lamenta 
o reparo e convida io autor da ru- 
brica a desfazer o engano e a visi 
tar quando o entender o Cemitério 
Paroquial do Luso-para assim se 
certifilcar que o que diz não é a ver 
dade, lembranido-lhe ao mesmio: tem 
po que é pena que no mesmo cami- 
nho não tenha olhado primeiro para 
as Escolas no centro da vila, todas 
a caírem e sem a menor icomodi- 
dade para as crianças. 

Esperando a rectificação no mes 
mo jornal, por ser motivo de juis- 
tiça, somios com a maior considera- 
ção é 

A bem da Naão, 

O Presidente da Junta ide -Fregue 

sia do Luso, 


Aníbal Bernardes Simões 


Começamos por felicitar o sr 
Presildenite da Junta de Freguesia ide 
Luso pela icarta que nos enviou por- 
que sentimos muito prazer em vir 
dizer aos mossos leitores que, para 
além da Junta de Freguesia de Mea: 
lhadia, também a ridente vila ide 
Luso: sabe assear: como convénr o 


local sagrado onde: repousam os: 


seus mortos. 

Quando escrevemos o nosso re: 
paro sobre o estado em que se en- 
contravam os cemitérios ido nosso 
conicelho fundamentámo-nos em 
notícias que até nós chegaram por 
parte ide alguns paroquianos ide 
algumas freguesias ido nosso 'conce 
lho em que estes se lamentavam da 
erva brava que (cobria os cemitérios 

E, para iconcretizarmos ainda 

mais lestas notícias, podemos acres- 
centar ique elas partiram de dois 
dos nossos assinantes residentes em 
Lisboa que após uma visita feita à 
sua iterra natal manifestaram o seu 
desgosto pelo facto de o cemitério 
da sua freguesia ostentar idesmazelo 
em, 'demazia. 
-iÃo mrealçarmos. o nome da Mea- 
lhada foi apenas para estimular to 
das ias outras freguesias a proce- 
derem; na mesma campanha ide cui- 
darem do embelezalmento dos cemi- 
térios. 

Se esquecemos o Luso foi porque 
não tínhamos notícia certa do esta- 
do ide conservação e asseio do seu 
cemitério. 

Quanto alo imau estado das Esco- 
las Primárias da vila ido Luso, em: 
bora o assunto mão esteja relacio- 
nado com! os cemitérios, temos 
muito gosto em fazer eco ido reparo 
que nos faz o sr. Presidente da Jun- 
ta de 'Freguseia de Luso, a fim ide 
que a Câmara Municipal. de Mea- 
lhada chame a si a responsabilidade 
de fazer das Escolas da nossa pro- 
gressiva Instância Termal do Luso 


autênticos centros de instrução e. 


educação, ide ital modo que ais criam 
ças possam iaprenider, da beleza 'in- 
terior e exterior idos edifícios escor 
res, preciosas lições ide larranjo, de 
asseio le ide ordem paralo seu futuro. 
| Aqui fica la sugerida rectificação 
com: sincero desejo que outros Tei- 
tores comuniquem connosco, a fimi 
de todos contribuirmos para o pro. 
gresso da nossa região, 


GNR, 


Continua em estudo ia possibili- 
dade de se fazer o abastecimento 


de águ do Luso'ao idomicílio- há: - 


sede da nossa freguesia. 


Este melhoramento impõe-se, pois: 


a presença ido Verão é para nós 
sinal de mil torturas devido à falta 
de água. j 

Precisamos ide alcabar com bichas 
infindáveis junto à bica da nossa 
anémica fonte de Venitosa, 

Cremos que hoje ninguém tem 
dúvidas de que o caudal. ide água ido 
Luso ichega: para alimentar mais 
500 ou mil fogos sem que a simpá 
tica vila do Luso sofra qualquer 
espécie ide detrimento. 

Deixemlo-nos ide querer o Céu só 
para nós pois lá cabe toda a gente! 


Casal Comba 


SEBASTIÃO FERREIRA VERGA 
— Enviou-nos 50800 para ajuda da 
aquisição ido sino novo, o sr, Sebas- 
tião F. Verga, de Avanca. Ao bom 
amigo quie nuínica se esquece ida sua 
terra e dos seus melhoralmentos os 
nossos sinceros agradecimentos. 


AQUELA PONTE — Sim aquela 
ponite de Casal Combarvailitendo uma 
sorte miadrasta. As capas de pedra 
que lhe servem, ide resguardo já -umia 
vez foram deitadas ao rio Cértima, 

O sr. Presidente da Câmara, muito 


acertadamente obrigou os preveria | 


calores a colocálais no sítio. 
Isto aiconteceu há três anos, 
Agora ido outro lado «meninos» 


“obra 'de destruição deitando já ao 


rio três grandes capiis ide pedra 

Como. ninguém (se importa não 
me admira que as outras sigam o 
mesmo caminho, 

Para que tal não aconteça tem 
a Junta de Freguesia ou 
a Câmara Municipal chamar os 
responsáveis: à ordem. 

Destruir por prazer é hábito que 
tem ide ser combatido por todos os 
meios, 


A LUZ PÚBLICA — Parece que de 
vez em quando a luz pública não 
alumia. Ora hoje ninguém, dispensa 
as lâmpaidas de iluminação pública 
para que deixem ide existir com 
frequência reclamações desta. na- 
tureza. 


Sernadelo 


No passaldo dia 7, realizou-se nes- 
te lugar o costumiado arraial «Almas 


de Sernadelo», que foi bastante con-. 


corrido. Pena foi que este ano, se 
limiltasse apenas à duração de 3 ho- 
ras, das 18 às 21, Abrilhantou o 
Conjunto Baptista Novo. 


Travasso 


No domingo realizou-se o Arraial 
das Almas, que foi bastante conicor- 
rido, e abrilhantado por iduas or- 
questras. 


Lograssol 


No passado dia 14 realizou-se 
nesta povoação a icostumada festa 
anual, que constou de missa, procis- 


são e concerto por uma banda ide: 


música. 
Viam-se bastantes forasteiros, e 


muitos (convidados, alguns dos quais 


pessoais gradas das redondezas. 


— servir O lema, vid; 


"saudação aos Srs. 


EE 


BOMBEIROS. VOLUNTÁRIOS DE 


PAMPILHOSA — Chegada (de um: 
«Chassis» Bedford. para aidaptar ao: 


Pronto-Socorro: da. Corporação — 
Depois de alguns anos de insistên- 
cia conseguiu a Direcção ida Asso- 
ciação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Pampilhosa, fazer 
chegar ao seu quartel um Chassis 
Bedford, facto este que vem 'tapar 
umia lacuna desta Corporação ique, 
felizmente, agora ficou, em parte, 
sanada. Dizemos em parte porque 
somente depois desta viatura car 
roçada e devidamente equipada o 
que se tornará um facto dentro em 
breve, ficará a dita lacuna devida- 
mente tapiada:. 

Para festejar o acontecimento 
reuniram-se os corpos idirectivos, 
comanido ie icorpo 'activo, que icon- 
fralternizaram com um beberete no 
quartel, durante o qual, falaram em 
nome dos bombeiros o ajudante do 
comandante, sr. Germano Correia 
Godinho, que agradeceu à Direcção 
em nome idaqueles a chegada do 
carro cuja falta tanto se fazia sen- 
tir. Seguidamente usou da palavra 
o Presidente Ido Conselho Fiscal, 
sr. Prof. Cesário Rodrigues Azenha 
que num leurto improviso saudou o 
corpo ide bombeiros, incitando-os 
ao mesmo tempo para que de fu- 
turo tentem fazer mais e melhor 
visto a Direcção não se poupar a 
caniseiras. para lhes idar todo o ma- 
terial de que calrecem para poderem 
cumprir fielmente. ua missão ie 


JUNTA DE FREGUESIA — No 
passado dia 28 de Maio realizou-se 
a eleição da primeira Junta da Fre- 
guesia ide Antes, recentemente cria- 
da pelo Decreto-lei m.º 25.674, que 
ficou assim constituída: Efectivos, 
Octávio Mamede ide Melo (presi- 
dente), Alberto Henriques da Silva 
Martins (secretário) e Manuel An- 
tunes ide Almeida (tesoureiro); 
Substitutos, António-Fernalnides Lu- 
cas, Manuel Martins Coelho ie Ho- 
mero de Almeida Malcedo. 

Presidiu lo acto o Sr. Dr. Abel 
da Silva Lindo, Presidente da Cã- 
miara Municipal da Mealhada que 
de seguida conferiu a posse aos 
eleitos, com a presença ido nosso 
conterrâneo Sr. Dr. Manuel Ferreira 
Santos Louzada, ilustre Governador 
Civil de Aveiro. 

Foram enviados telegramas de 
Presidente ida 
República, Presidente do Conselho 
e Ministro do Interior. 

A nova Junta de Freguesia teve a 
sua primeira reunião nesse mesmo 
dia. 

ENCERRAMENTO DUM CURSO 
«ALFA» — Encerrou há dias nesta 
ridente e progressiva localidade um 
curso ide corte e bordados levado 
a efeito pela 'Marguil, Lida, de Coim- 
bra, importadora e representante 
das máquinas ide costura «Alfa», e 
que aqui funcionou durante 3 meses. 

Este curso despertou o maior in« 
teresse, sendo cerca ide 30 as parti- 
cipantes,. incluindo algumas senho- 
ras casadas. 

A exposição idos trabalhos, em 
que lse-destacavami 12 lindas colchas 
de seda, teve lugar nos salões do 
Centro Recreativo de Antes, e foi 
muito visitada e apreciada por toda 
a população de Antes e ainda por 
várias pessoais 'de algumas povoa- 
ções próximas. ' 

A tarde: realizou-se uma sessão 
solene, a que presidiu o Rev. Pá- 
roco da Freguesia Padre José Mar 


=E Portugal, 


Jardim da Europa 


Por'A. SENA FERREIRA 


Banhaido pelo Atlânitico, Portugal 
tem uma costa: marítima de mais 
de “oitocentos quilómetros. toda: 
emoldirada Ide praias. Desde: Mo- 
Ido do Minho, junito à fronteira com 
a Glliza, alo Norte, até Vila Rial de 
Santo António, na Foz do Guaidiana, 
ao 'Sul, essas praias revestem-se de 
todas as características, doiradas 
pelo esplenidoroso sol meridional e 
apresentam-se umas como granídes 
centros cosmlopolitas, outras na sua 
configuração natural, umas 'dcom os 
atractivos dos bons hoteis e caisi- 
nos, loutras icom seu recolhimento. 
Todas porém de águas límpidas e 
iodadass, servidas por boas estradas 
e dispondo de meios adequados alo 
Turismo. 


Miguel Adalberto Navega Costa 


Em. viagem de estudo partiu para 
Inglaterra, o menino Miguel Adal- 
berto Navega Costa, filho da Ex.”º 
Senhora D. Maria Luiza Navega e 
sobrinho ido nosso Administrador 
sr. Rui Navega. 

Desejamos-lhe óptima viagem e 
bom. aproveitamento. 


nuel Rodrigues, tendo a seu lado o 
Sr. António iMartins, sócio-gerente 
da Marguil, a professora que regeu 
o curso menina Dorinda de Jesus, 
a Sr." D. Amélia Gomes Quinta, em 
representação das alunas do curso, 
e os Srs. António Coelho Freitas 
Sereno, Mário Mesquita Rodrigues, 
Alberto Henriques da Silva Bag 
Arménio Fernandes Moreira e Octá. | 
vio Mamede ide Melo. 

O Sr. Padre José Manuel Rodri- 
gues principiou por agradecer o 
convite e destacou 'o valioso contri- 
buto que a «Alfa» veio trazer às 
raparigas Ida sua freguesia, pois é 
sabido o valor educativo destes 
cursos 

A seguir falou o Sr. António Sal- 
vador, organizador deste curso, 
que agradeceu às entidades e pes- 
soas presentes e que gentilmente 
deram a sua colaboração a esta fes- 
ta le ainda a todo o bom povo da 
Antes, que tão bem recebeu esta 
iniciativa. 

Em mome das alunas falou a 
menina Rosa Maria Quinta Freitas, 
que agradeceu à sua professora a 
maneira como foram tratadas e 
todos os: erisinamentos ministrados, 
entregando-lhe no fim uma valiosa 
prenda, 

Seguiu-se a entrega dos diplomas 
às alunas, (cerimónia sempre inte- 
ressante ie que lteve os maiores 
aplausos da numerosa assistência. 

Depois teve lugar um finíssimo 
e abundante «copo de água», ofe- 
tecido às novas diplomadas e con- 
vidados, que decorreu num ambien. 
te de franca alegria e iconfraterni- 
zação, 

E assim decorreu um idia de ver- 
dadeira festa que a «Alfa» veio pro- 
porcionar ao povo de Antes. 

PROCISSÃO DO CORPO DE 
DEUS — A Irmandade de S. Pedro, 
desta localidade esteve presente, 
pela primeira vez, na Procissão ido 
Corpo ide Deus, realizada em Mea- 
lhada. 

Foi elevado o número ide Irmãos 

que se incorporaram, levando à 
frente o seu pendão, 
'- PELO '(CENTRO RECREATIVO 
— Temos a satisfação de noticiar 
que se encontram quase conicluídos 
os balneários no icampio de jogos ida 
colectividade local. 

À. sua inauguração realizar-se-á 
brevemente com um. atractivo pro- 
grama desportivo. 


A. partir ido Nonte e citando ape- 
nas algumas, lo viajante encontra 
Moledo, raia ida Âncora. Ofir, Póvoa 
de Varzim, Vila do Conde, Leça da 
Palmeira, Foz do Douro, Granja, 
Espinho, Furadouro, Torreira, São 
Jacinto, Barra, Costa Nova, Mira, 
Figueira ida Foz, 'S. Pedro de Muel, 
Nazaré, 'Santa Cruz, Ericeira, Praia 
das Maçãs, Praia Grande, Guincho, 
Caskais, e as praias da Costa do Sol, 
Caparica, Sesimbra, Arrábida, Troia, 
Simes, Praia lda Rocha, Albufeira, 
Quarteira, letic. Centenas de outras 
praias se: enicontram. na costa por- 
tuguesa, 'onde crianças e adultos, 
portugueses. e: estrangeiros, encon- 
tram la saúde, o sossego e o sorti- 
légio de encantos sem par. 

Mas o País dispõe também ide 
incomparáveis termas e estâncias 
de vilegiatura. Nelas encontram os 
doentes e faltigados cura e repouso 
indispensáveis. 

Também. desde o Norte até ao Sul 
a natureza foi pródiga em benefi- 
ciar Portugal com águias medicinais 
excelentes, desde Melgaço, Monção, 
Gerez, Caldelas, Vizela, Vidago, Mon- 
fortinho, Castelo de Vide, Monchi- 
que e outras tantas. 

A situação ldas nossas praias e 
termas, a valorização turística de 
que têm beneficiado, as. condições 
de clima: e a ambiente de. paz em 
que se vive, tudo isso aliado às ca- 
racterísticas ide veraneio e curalti- 
vas de tais praias le estâncias fazem 
de Portugal continental uma zona 
ideal, uma zona previlegiada 'da 
Europa. 


Notícias de Angola 


Vila Robert Williams (Caála) 
Maio de 1964 


JOAQUIM DA CONCEIÇÃO 
FERNANDES (RÓLO) 


Vindo da Metrópole, onde gosou 
merecidas férias, chegou acompa- 
nhaldo ide sua espolsa o nosso amigo 
e conterrâneo Sr. Joaquim da Con- 
ceição Fernandes (Rôlo), digno ope- 
rador ide máquinas da Companhia 
do Lobito, 


me 


Tivemos o prazer de abraçar os 
nossos amigos Srs. Basílio da Silva, 
de Casal de Comba, actualmente na 
cidade ide Moçâmedes; Basílio Au- 
gusto Diniz Branco, de'Mala, comer- 
ciante no Taranque — Cuma e Al- 
berto Maria da Cruz, de Casal ide 
Comba, proprietário da Pensão 
«Bairradina dos Leitões» no Cumay 


* 

Também chegou da Metrópole, 
vindo para junito de seu marido Sr. 
Vitalino dos Santos Carriço, a Sr.” 
D. Laura de Jesus Martins da Ro: 
cha, de Montouro — Cantanhede. 

Todos estes nossos amigos, se 
encontram aqui radicados há bas- 
tantes anos, pena é que muitos mais 
não se disponham a idemandar os 
caminhos atávicos do Oceano, com 
rumo a esta grande e portentosa 
Angola, tornando-a mais povoada, 
mais forte e ainda mais portuguesa, 


Carlos Diniz Andrade 


Viação Rural 


O Ministério idas Obras Públicas, 
por intermédio do Fundo do Desem.. 
prego, concedeu a comparticipação 
de 11.500800, ao concelho da Mear- 
lhada, para obras de conservação 
das Redes de Viação Rural. 


SOL DA BAIRRADA 


Antes em Festa 


(Continuado da 1.º pág.) 
seguiu a homenageada até à Capela, 
sendo celebrada missa pela alma 
dos seus alunos falecidos. Finda 
esta, novo cortejo até à Escola, sua 
casa-mãe, seguindo-se uma sessão 
solene, Na presidência via-se q 
Sr. Governador Civil de Aveiro, 'a 
homenageada, Presidente da Câma- 
ra Municipal, Mário Navega, co- 
mendador Messias Baptista, Manuel] 
Marques e Prior da Freguesia. 

Abriu os discursos o Sr. Manuel 
Marques, que exaltou calorosamen- 
te, em afirmações bem justifica- 
das os excepcionais valores da ho- 
menageada, seguindo-se o Sr. Di- 
rector Escolar. Fechou a série ide 
discursos 'o Sr, Governador Civil, 
filho de Antes, e assim nas suas 
palavras, transpareceu mais inten- 
samente 'o bairrismo e orgulho pela 
sua terra, na figura duma mulher 
que tanto ia cultivou e engrandeceu 

Em palavras repassadas ide reco- 
nhecimento e comoção, agradeceu a 
homentageada, que foi alvo de gran- 
des e sentidos aplausos, sendo-lhe 
oferecida uma artística pasta com 
a transcrição do louvor que lhe foi 
atribuído pelo Ministério da Elduca- 
ção Nacional por ocasião da sua 
recente aposentação do serviço, 

E encerrando o programa desta 
grande festa realizou-se um almoço 
de confraternização, com mails de 
150 pessoas na Quinta do Areal, 
propriedade do Sr. Mário Navega, 
a que presidiu o Ex.”º Sr. Govemma- 
dor Civil do Distrito Sr. Dr. Manuel 
Louzada, 

Aos brindes, o Sr. Mário Navega, 
disse sentir-se feliz pela festa hoje 
realizada na sua terra, agradeceu à 
Srº D. Gracinda a dedicação e o 
carinho que sempre teve para com 
os seus alunos no idecorrer idos 
42 anos de actividade escolar -sa- 
lientou que a freguesia foi criada 
por emlancipação e não por rebel. 
dia e por último agradeceu la pre 
sença de diversas pessoas ide posi- 
ção que se idilgnaram assistir ao 
almoço de confraternização. 

Encerrou o Ex.”º Sr, Govermador 
Civil que depois 'de focar a grande 
responsabilidade que cabia às Jun 
tas de freguesia, na vida adminis- 
trativa do País, pois são elas o elo 
de ligação entre os povos e as suas 
Câmaras Municipais, prestou home. 
nagem à Sr.º D. Gracinida na forma- 
ção dos homens da sua aldeia e que 
se sentia vivamente satisfeito com 
a festa que acabava de encerrar, 
teve palavras de louvor para com 
ols nossos Governantes e por últimio 
lembrou os valorosos Portugueses 
que nas nossas paragens Africanas, 
se batem pela integridade da Pátria. 
Terminando com vivas a Portugal. 


Algumas passagens ido discurso 
do sr. Manuel Marques ao abrir a 
sessão solene ide homenagem à Ex,"* 
sr* D. Gracinda. 

«Nesta festa em que todos nos 
encontramos, numa bela comunhão 
de sentimentos de gratidão e res- 
peito pela obra extraordinária ide 
alguém que durante cerca de 42 anos 
ensinou 3 gerações, nesta progressi. 
va terra de gente laboriosa e sã, 
fui incumbido para falar em nome 
dia Comissão promotora da homena- 
gem. 

Pode parecer estranho que, não 
tendo aqui miascido, tivessem legado 
em mim para, numa honrosa in- 
cumbência, falar em nome do Povoa 
de Antes. Vivo há cerca de 20 anos, 
nesta terra, aqui casei e nasceu 
minha filha. Sou ida Antes pelo 
coração, e prendem-me à nossa 


* querida homenageada Ide hoje for- 


tes laços de amizade, de muito res- 
peito e ide muito reconhecimento 
pela obra que aqui realizou. Conti- 
nuando disse: Ora V. Ex.* Senhora 
D. Gracinda - cumpriu inteiramenite 


A ilustre Professora recebe as homenagens dos seus alunos 


com 'a profissão que escolheu, digini- 


ficando-a com uma persistente acti- - 


vidade ma nossa terra, ensinando 3 
gerações (caso que direi único, em- 
bora não tenha elementos capazes 
para crimprovar uma possível afir- 
mação) com o melhor do seu esior- 
co e do saber. 

V. Ex.* Senhora D. Gracinda, foi 
sempre igual a si própria, sempre 
coerente sempre exigente e justa, 
sempre briosa e capaz, não olhando 
a sacrifícios nem horários para le- 
var avante e com os melhores re- 
sultados a bela missão de trans- 
formar essas gerações em gente 
útil que isabe o que quere e para 
onde vai. 

E a terminar: 

Todos, nesta terra, a adoram. 
Houve algumas incompreensões, 
de outras tantas larrelias e desgos- 
tos para o seu feitio. A injustiça 
sempre a chocou mas, felizmente, 
para nós, gente de Antes, a Senhora 
D. Gracinda sabe bem que essas 
infelizes reacções nunca sairam das 
pessoas aqui nascidas e criadas. . 

Vimos o seu afastamento para 
um idescanso tão imerecido, com 
profunda mágoa e saudade. A nossa 
professora nunca poderá afastar-se 
pois ficará, para sempre, na boa 
lembrança ide ttodos os seus alu- 
nos. Dizemos-lhe adeus mais com 
um 'até breve pois queremos que ve- 
nha sempre à sua terra de eleição, 
a esta terra que tanto dignificou e 
onde os amigos, e eles são todos og 
naturais desta terra, pelo coração e 
pelo nascimento, querem a sua pre- 
sença. 

Obrigada D. Gracinda e que Deus 
a proteja», 

Usou depois da palavra, o sr. Di. 
rector Escolar ido Distrito, que 
disse: 

«Li ou ouvi dizer algures, que é 
próprio dos homens, quando uma 
festa os ajunta, recondar virtudes e 
méritos. 

Nesta ocasião solene festejamios 
dois. acontecimentos, que, pela sua 
raridade e grandeza, revestem a 
maior importância política e social 
para esva linda terra. 

A emancipação administrativa 
que acaba de ser selada com o acto 
de posse da sua primeira junta de 
freguesia e a consagração da obra 
que aqui realizou a Sr.º Prof. D 
Gracinda de Almeida Santos. 

Com as minhas melhores felici- 
tações para o bom povo de Antes, 
eu peço licença para me associar 
ao júbilo de todos e para me con: 
gratular com a escolha deste histó- 
rico dia, para a prova de gratidão 
que se presta a quem muito terá 
concorrido para a preparação das 
condições necessárias à indepen- 
dência que hoje celebramios. 

Estou aqui na qualidade de Diree. 
tor do D. E. de Aveiro, e por amá- 
vel e gentil convite do Ex. Sr. 
Governador Civil. 

Fui avisado ide que, para aumen- 
tar a grandeza deste dia, se. ia ho- 
menagear a Sr.º Prof. D. Gracinda 
de A. Santos. Não podia, poils faltar 


eu a esta homenagem, que é a mais 
justa por ter sido muito bem mere- 
cida 

Costuma dizer-se que é ingrata a 
missão do prof, E, ma verdade as 
sim é, quando se não reconhece que 
está na sua imão o poder ide fazer 
os sábios e os justos, porque dele 
deve irradiar a luz e a bondade e 
transformar em grande uma terra 
pequena, 

Não iterão (sido poucas 'as contra- 
riedades e incompreensões: que teve 
de vencer, ao longo ide 42 amos de 
serviço consecutivo, prestado sem: 
pre nesta terra que agora se eman- 
cipou. 

Julgo poder afirmar aqui que 
para esta emancipação, muito deve 
ter contribuído a notável ialeção 
educativa e a obra que aqui reali: 
zou a Sr.* Professora. 

As noções que transmitiu, o saber 
que espalhou em tão dilatado es- 
paço de tempo, os conselhos que 
deu e todo o bem que praticou, ha 
viam ide produzir seus frutos, Este 
é também um deles. Por isso, como 
benemérita foi V. Ex.”, minha Sr: 
considerada por Sua Ex.* o Minilstro 
da Educação Nacional, quando lhe 
atribuiu o louvor que foi publicado 
no 'D. do G., como oportunamente 
tive o prazer de lhe comunicar, 
Muitos e grandes hão-de 'ser os do 
tes le merecimentos de V.Ex.º para 
tão expressiva prova ide respeito e 
apreço ido Governo, e para tão si 
gnificativa Idemonstração de esti- 
mal e de consideração idos seus 
numerosos e muito qualificados 
alunos. 

Foi, com certeza a professora 
benígna e maternal. E isso eu o 
sei — sempre considerou os seus 
deveres 'de professora e o ensino, 
como missão de que nunca se pode 
desligar o afecto, 

Felicitosa minha Senhora. E, domo 
Director ideste Distrito Escolar, 
apresento o exemplo ida sua vida 
docente a todos os agentes de en. 
sino dal imiinha Direcção. E Deus 
permita que ele seja seguido pelos 
professores ide Portugal inteiro, por 
que sei como defendeu e prestigiou 
a classe, como amou a sua escola, 
é como nela preparou “os valores 
gue honram é idignificam esta terria 
que se engrandeceu». 


Em seguida usou da palavra o 
Senhor Governador Civil, que ide- 


pois de agradecer a presença do 


Sr, Director Escolar, Director de 
Urbanização de Aveiro e restantes 
Autoridades e Povo, traçou com o 
seu icostumado brilho o perfil da 
homenageada 'icomo | professora 
exemplar, fez diversas considerar 
ções de ordem; política, terminando 
por pedir a união ide todos os Por- 


tugueses. 


Ao agradecer a homenagem de 
que foi alvo, disse a Sr D. Gra 
cinda : 

«As minhas primeiras palavras 
são para. V. Ex.*, Sr. Governador 
Civil e Sr, Director Escolar, como 


r 
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meu sincero agradecimento pelas 
palavras ide elogio que se dignaram 
dirigir-me, e pela vossa presença 
na homenagem, que 'a gentileza dos 
habitantes desta acolhedora terra, 
me quiseram. prestar, ao atingir a 
minha aposentação. 

Cumpreime também, agradecer a 
V. Ex.” a honrosa distinção que me 
foi dalda com um louvor concedido 
por Sua Ex.* o Ministro ida Educa- 
ção Nacional pelo serviço que pres 
tei nesta escola (que muito me sen 
sibilizou) porque nada mais fiz do 
cumprir o meu dever de professora 
dedicada, fiel à profissão que abra- 
cei com verdadeiro entusiasmo. 

Passaram 41 anos quase sem disiso 
me aperceber. 

Eles constituíram. por assim dizer 
a razão ida minha vida. Não me 
limitei a associar programas e ho 
rários, para além ldisso a minha 
actividade continuava, Toda 'a mi- 
nha preocupação se concentrava niais 
crianças, para! elas ia todo o meu 
pensamento le interesse. Foi meste 
campo quie se resumiu io meu verda- 
deiro. apostolado, Toda ia recom- 
penisa do imeu trabalho sintora hoje 
duma maneira muito especial por 
ver aqui reunidas grande número 
de pessoals amigas a compartilhar 
nesta festa, traduzindo assim tão 
grande prova! de estima e conside- 
ração, que jamais esquecerei. 

A significativa mecondação que 
acabam ide ime oferecer, gravará 
para sempre no meu icoração, q 
nome ide todos aqueles que com 
tanto carinho 'tomaram parte nesta 
homenagem. Ela não significa para 


São Paulo presente 


“meus 


mim apenas um-louvor, mais faz-me 
reviver com intensidade a profissão 
digna do Professor Primário — Eidu- 
Car crianças, mais educá-las conve- 
nientemente para a vida, para os 
tempos que hoje atravessamos, é 
mais que Educação, é prosseguir 
com vivo dinamismo as acções gilo- 
riosas de tantos heróis ida Nossa 
História, é tornar Portugal uno e 
indivisível, é unirmo-nos na verda- 
deira trilogia, Deus, Pátria e Famí.. 
lia. 

Vou terminar renovando os 
agradecimentos às Ex.”ºs 
Autoridades e ao Ex.”º Senhor Di- 
rector Escolar. A todos aqueles que 
se dignaram idirigir-me a sua pala: 
vra amiga, o imeu vivo agraideci: 
mento. Aos meus prezados colegas 
não posso deixar ide fazer especial 
referência pelo espírito de camara, 
dagem que sempre existiu entre nós; 
algradeicendo 'a todos a sua presença 
neste idia. 


A todas as senhoras que com 
tanta 'amizade me acompanharam, 
um abraço de gratidão. 


A todos que tomiaram parte nesta 
festa, eu agradeço imensamente re: 
conhecida, muito especialmente aos 
seus organizaldores, que não se pou- 
param a esforços para tão brilhan- 
temente a levar a efeito, não esque- 
cendo los meus queridos alunos é 
suas Famílias, envolvendo todos 
num: grande abraço, com todo À 
meu reconhecimento e gratidão, 
com os desejos de tantas felicida- 
des, quantas jalquelas que hoje me 
proporcionaram». 


(JH) 


UM HOMEM QUE NÃO MORRE 


A colónia mealhadense em São 
Paulo, chora hoje a morte de um 
dos seus grandes conterrâneos. 
Faleceu lo Dr. Américo Pais ide Cou- 
to, o homem que nasceu para q 
bem e fazendo 'o bem, morreu! 

A Mealhada está de luto pelo fale- 
cimento de um de seus filhos, o 
mais ilustre que meus vinte e cinco 
anos viram. 

Jovem médico, chegou à nossa 
terra, Com iseu trabalho árduo we 
caritativo, venceu dificuldades inú- 
meras, indo aos poucos conquistan- 
do 'os corações de todos os mealha- 
densels, para em curto espaço de 
tempo tornar-se um grande Mea- 
lhaidense. 

Dotado ide um coração generoso 
sempre procurou atender a todos ; 
deu e mostrou ao próximo do 
quanto é capaz um ser humano. 
Calmo e humilde, não fez distinção 
de (classes, tornou-se o pai de mui- 
tas falmílias desamparadas que à 
custa de seu suor, procurou ameni- 
zar as provações de todos aqueles 
que o icercavam, 

O Dr. Américo (como mormal- 
mente 'o chamavam) não morreu. 
Sua grande obra continuará sempre 
viva em nossos corações; nossas 
orações não o esquecerão. 


Um Hopital nasce sem que possa . 


ver aquele que sustentou seu pai e 
em grande parte:a si próprio, Ojnovo 
Hospital (em construção), é uma 


das grandes obras que ajudou a 
construir, para que os menos favo 
recidos possam: ter alj um lugar, 
quando suas possibilidades estive: 
rem diminutas. 

Um pai mealhadense que maior 
número Ide filhos 'deixou, não 'será 
esquecido por aqueles que o lem- 
brarão sempre, reconhecidos. 

Senhores, jovens, moços: — olhai 
para a Wobra deste homem, copiai 
seuis Idefeitos, pois são virtudes 'te- 
nham sempre em mente a bondade, 
o carinho e o amor, pois todos iso- 
mos desejolsos desse álamo que fomr- 
tifica os grandes homens como teste. 

Ao médico, ao amigo de cada um 
de nós, ao grande benemérito, deve- 
mos inúmeros benefícios. Por isso, 
homens públicos da Mealhada, mea- 
lhadenses em geral — não esque- 
gam 'o nome de Dr. Américo Pais de 
Couto, vamos prestar-lhe a última 
homenagem, ergamos em lsua mer 
mória um monumento que será 
uma justa homenagem. para o mui- 
to que fez pela sua terra, a; nossa 
terra, a Mealhada. 


Joaquim Lourenço 


e ; Ú 
Revista Oliva 
Da Superior Direcção da D. Alice 
de Azevedo, recebemos o n.º 35 da 
Revista de Modas e Literatura 
«Oliva». 'Os nossos agradecimentos. 


À Exportadora de Louça Esmaltada, 


E 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 
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SOL DA BAIRRADA 


PÁGINA DA JUVENT 


Joaquim Costa 


Joaquim Costa, filho dum lavra- 
dor ide família numerosa, masceu 
em Monzon a 16 de Setembro ide 
1846; frequentou a 
Graus e, se todos 'o achavam estu- 


escola em 


dioso, nem por isso Ideixava de ser 
trabalhador e amigo de violentas 
correrias: quando atingiu a iidade 
própria para continuar os estudos, 
teve o pai de retirá-loida escola para 
que o ajudasse mos trabalhos ido 
campo; lo rapaz foi, mais pouco 
satisfeito com uma vida que lhe 
não abria nenhuma perspectiva 'de 
futuro, passou ao serviço do arqui- 
tecto Rubio, em Huesca; o salário 
era pequeno, a alimentação pouico 
abunidante, 'o alojamento mau, o 
trabalho muito, mas todas ag ides- 
vantagens eram compensadas pelo 
facto de estar perto de escolas e 
de poder assim, trabalhando de 
noite, fazer o curso dos liceus; 
quase não (dormia, mas tal era a 
sua tenacidade que nos exames do 
fim ido ano alcançou distinção; 
lentamente foi avançando, 'ao imtes- 
mo tempo que se interessava por 
comunilcar aos outros o que tinha 
aprendido; funda aos 20 anos o Ate. 
neu de Huesca e intercala os seus 
serviços ao arquitecto com 'traba- 
lhos de servente ide pedreiro e de 
estuicador; apesar ide uma atrofia 
no braço esquerdo e das condições 
deploráveis em que estudava e vivia, 
não desistiu Ide nenhum idos seus 
objectivos que se propusera entre 
os quais se contava o de ser bom 
operário; num (concurso, o governo 
escolheu-o para uma bolsa de estu- 
do que lhe permitiu visitar a Expo- 
sição Internacional ide Paris; em 
França vivendo com o mínimo quie 
lhe era possível; comendo apenas 
uma refeição por idia e estudando 
vinte horas itiroulomáximo proveito 
da sua estadia e entrou em con 
tacto bastante idesagradável com 
funcionários espanhois da Exposi. 
ção, indolentes e corruptos. No re- 
gresso, publicou um relatório da 
viagem e dos estudos feitos 'conti- 
nuou para se sustentar, no trabalho 
manual que a atrofia do braço cada 
vez tornava imais (difícil, e estudan- 
do sempre, conseguiu fazer exame 
de agrimensor e de mestre escola 
e terminou o curso dos liceus; ias 
suas ambições iam porém mais 
alto: tinha ia pretenção que a itor 
dos parecia absurda, de fazer um 
curso de Direito; transferiu-se para 
Madrid e matriculou-se na Univer- 
sidade Central, Passou fome, atra- 
vessou sem camisola nem casaco o 
duro inverno madrilenc, teve por 
vezes de sair com duas botas do 
mesmo pé sofreu injustiças que 
eram lde esperar, porque não dese- 
java recorrer a empenhos; nada o 
fazia suspender o estudo, mas, por 
vezes, atravessou-lhe o espírito a 
ideia do suicídio, sobreetudo para 
o fim do curso, quando o excesso 
do trabalho à luz artificial quase 
lhe provocou a cegueira; os compa- 


nheiros viamino congestionado, meio 
louco, repetindo a cada momento : 
«Esto no puede ser !»; não podia ser 
e era natural que fosse, dadas as 
condições de vida da Espanha ido 
seu tempo. 

A desgraça tornava 
Costa mais consciente Ida miséria 
material e de espírito em que ve- 
getava à Espanha, longe de todo o 
contacto com a tcivilização na Eu- 
ropa; sem se demorar a prescutar 
as causas que teriam levado o seu 
país àquele estado, mas vendo-as 
talvez na sucessão trágica ide regi- 
mens estrangeiros não adoptados 
nem adaptáveis alo génio espanhol, 
Joaquim Costa proclamou 'a meceis- 
sidade imediata ida europeização de 
Espanha, com duas reformas basi- 
lares, a do ensino em todos os seus 
graus e a ida 'agricultura; primeiro, 
tinha de se dar Ide comer ao povo 


Joaquim 


espanhol, fosse qual fosse o regi- 
men que realizasse este objectivo: 
«a fome não é monárquica nem re- 
publicania», para que a Espanha não 
tivesse fome era preciso favorecer 
a pequena propriedade das aldeias, 
sobretudo esta última, e regar os 
vastos campos que poderiam pro- 
duzir cereal abundante e que esta- 
vam condenados à. esterelidade; 
o sangue ide Espanha perdia-se, 
imóbil, no mar; logo que tivesse 
assente a base da vida material dos 
espanhois, devia-se tratar da escola, 
reformianido o pessoal incompetente 
e criando outro inteiramente novo, 
nos centros culturais da Europa, 
Nunca mais desde que o problema 
e as soluções se apresentavam bem 
claras, até a morte lo abater a 8 de 
Fevereiro de 1910, deixou Joaquim 
Costa de batalhiar, falando ou escre- 
vendo pela europeização da Espa- 
nha, Sacrificou-se ao máximo mes. 
mo quando a ter-se formado em 
Direito lhe permitia uma vida mais 
larga; bateu-se com uma 'inteligên- 
cia, uma vontade um entusiasmo 
que ninguém excedeu mem podia 
exceder; acabou iconvencido de quie 
nada havia a fazer e com ele caíam 
também todas as associações que 
fundava, todos os movimentos a 
que dava ânimo; a própria obra 
escrita não teve 'a popularidade que 
merecia; mas Ide algum modo o po- 
deria consolar saber que todo o quie 
depois da 'sua morte se legislava em 
Espanha no sentido ide uma eguro- 
peização nalda mais foi do que a 
aplicação das ideias que expusera 
em cinquenta anos de luta. 


Publicações recebidas 


OBRAS QUASE COMPLETAS —- | 
(Poesias) — de Heitor Gomes TeiL 
xeira. 'Pequeno e interessante con- 
junto de poesias. 

IMBONDEIRO GIGANTE — Volu. 
me equilibrado 'em 'que estão reuni- 
dos 17 contos de alguns dos melho- 
res valores metropolitanos e ultra- 
marinos além de alguns contistas 
brasileiros, 

* 


São ambos edições de publicações 
«Imbondeiro» ide Sá da Bandeira — 
Angola, que quiseram ter a genti. 
leza ide no-los enviar. 


Secção 
Feminina 


3 ovos, o mesmo peso de farinha, 


Folhas 


do meu diário 


A minha rua é sardenta, triste, 
amorfa, idesprotegida mas suave 
Dá-lhe o Sol, por vezes, tornando-a 
bela e característica, mas no geral, 
para mim é pobre e deslavada. É 
suave embora, talvez porque eu gos- 
to dela, a amo, a venero, 

Nas nossas ruas, nas pedras onde 
combçaimos (a idar os primeiros pas- 
sos, há isempre muito ide nós, E 
mesmo ruas feias como a minha 
são no último jardins que ajudá- 
mos a plantar. Nós seremos as suas 
criações, o seu orgulho, 

Não há no mundo rua: que valha 
uma parede suja, das icasas des- 
temperadas dos caminhos da minha 
mkninice. E nem me sentiria satis- 
feito 'ou feliz ise a minha rua, pobre 
comio é, se moldificasse ou 'transfor- 
maisse numa iaparatosa avenida. 

Perderia o conteúdo que tem de 
mim, o rumo longínquo dos meus 
passos, à ternura com que 'se ideixa 
pisar, passados 'anos Ide ausência e 
esquecimento. Deixaria totalmente 
de ser a minha rua, o meu recanto, 
o canteiro florido onde posso afo- 
gar com gratidão e amparo, alegrias 
e tristezas. Deixariam de existir (as 
casais baixas e sujas donde cada pa- 
rede é vida, cada pedra saliente, 
recordação, 

Elevar-se-iam edifícios ide porte 
altivo Ide (concepção estética avan- 
cada ou blocos encaixotados. Tal. 
vez mesmo monstruosos 'arranha- 


açúcar, manteiga é uma (colher de «céus, orgulho da construção civil, 


B. P. 

Amassa-se o açúcar com a man- 
teiga, depois as gemas e por fim a 
farinha e as claras levantadas. Vão 
ao forno em latinhas lisas untadas 
de manteiga. | 


x Pudim de momento 


4 ovos; separam-se as claras, ba- 
tem-se em castelo, deitam-se 4 co- 
lheres de sopa'de açúcar e tornam-se 
a bater. 

Unta-se uma forma com manteiga, 
deitam-se-lhe as claras dentro e 
deixam-se cozer em banho maria 
durante 15 minutos. Palssado este 
tempo deiltam-se estas mum prato. 
Entretanto têmise feito com as ge- 
mas uns ovos moles que se põem 
por cima do pudim. Podem tam- 
bém pôr-se creme, geleias ou com- 
potas. 


x Bolinhos de côco 


4 a 5 ovos inteiros 250 grs. de 
açúcar e 125 grs. ide côco ralado. 
Batem-se os lovos icom o açúcar 
juntando-se-lhes o icôco. 

Tendem-se os bolinhos da forma 
que se desejar, Vão ao forno em 
lata untalda de manteiga 'e polvilha. 
da de farinha. 


x Leite creme 


1/2 litro de leite, açúcar pilado 
200 grs., farinha fina 2 colheres de 
chá, casca Ide limão, 6 gemas, canela 
em pó q. bi 

Batem-se as gemas separadamen- 
te. Desfaz-se a farinha num pouco 
de leite e depois juntam-se todos 
os elementos. 

Leva-se ao lume brando polvi- 
lhando-se de camela ou queima-se. 


x Creme de chocolate 


Depois de feito o leite creme 
mistura-se uma porção de chocolate 
bom, reduzido a pó (aí 100 grs.) 
até que tudo esteja bem ligado. 


mas tristeza de mim. Admiro bem 

mais a mlodéstia das janelas flori. 
das e a pobreza dos passeios levan- 
tados e gastos! 

Cada um, vive balstante da sua 
própria história e ela começa nos 
nossos berços; nas nossas casas e 
depois nas nossas ruas. 

F,'S. 


DEPOIS... 


Longe vai a saudade e anda perto 
Um claro perfume a nostalgia, 
Inebriante odor, luz de agonia, 
Pedaço dum rumor de tempo incerto 


Exalado o suspiro que decerto 
O pensamento leu, foi à porfia 
Que renasceu calor no azul ido dia 
Dum céu suave, ameno e descoberto. 


Ó grandeza, mesura inebriante, 

Duma superstição dilacerante 

Que o trevo mais amargo alimen- 
tou...! 

" 

Já não vives ou vives escondida, 

Envergonhada, vil, arrependida, 

Da semente que não frutieficou...? 


FS; 


UDE 
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Il ENCONTRO DOS SUPLEMEN- 
TOS E PAGINAS LITERARIAS DA 
IMPRENSA REGIONAL 
EM CASCAIS 


Realizaram-se nos dias 13 e 14 de 
Junho, em Cascais, o «II Encontro» 
— com o apoio oficial da Sociedade 
Portuguesa Ide Escritores. 

Foram organizadores: «Cidadela» 
(de «A Nossa Terra»), «Labareda» 
(de «O Templário») e «Artes e Le- 
tras» (de «Notícias de Guimarães»). 

O «I Encontro» realizou-se na 
Figueira da Foz. 


4.º Questionário 
-— CONCUFSO 


« Sabes responder ?» 


Literatura 


1 — Quem escreveu o auto de El 
Rei Seleuco? 
2 — Qual a sua obra mais impor- 
tante? | 
Pertence à imesma escola italiana 
ou quinhentista (o autor da «Menina 
e Moça»? 
1 — Como se chamava? 
2 — Conheces mais alguma obra 
do mesmo escritor? Qual? 


Geografia 


1—A que países pertencem estas 
cildaldes: Hamburgo, Nantes, 
Edimburgo, Bilbau e Buca- 
reste? 

2 — Quais os rios que passam nas 
seguintes terras portuguesas : 
Barcelos; Castro Marim; To- 
mar. 


Concurso n.º 3 (Respostas): 


Literatura 


D)—a)— XIX 

b) — Pupilas do Sr Reitor 
2) — a) — António Ferreira 

b) — Castro. 


Física 
Roentgen. 


Geografia 


ja — Sul 
b — Oeste. 


* 


A concorrente vencedora foi a 
sr” D. Maria Angelina Gouveia da 
Cruz — Alto'do S. João — Pampi- 
lhosa. 

o) 


Como sempre ais respostas devem 
ser daldas paira 
M. A, A. F. (Concurso— P, 1.) 
Rua ido Breyner — 401 
PORTO 
e desta vez até — de Maio de 1964, 


SOL DA BAIRRADA 


eee PELA 


Sessão do município 


No salão nobre idos Paços do Con. 
celho e sob a residência ido sr. Dr. 
Abel Lindo, teve lugar a sessão or- 
dinária da Câmara Municipal. 

Foram “tomadas várias delibera- 
ções e idado despacho a diverso 
expediente. 


Falecimentos 


Faleceram meste concelho: José 
dos Santos Madeira, de 78 anos, de 
Sargento-Mor; António Martinho, 
de 76 amos, ide Santa Luzia; Manuel 
Francisco Curto, ide 71 amos, da Fer- 
raria, 

Ecos da Sociedade 


No dia 21 do 'corrente passa o 
aniversário natalício do nosso pre- 
sado” assinante do Travasso, sr. 
Alberto Diniz de Melo Correia, que 
muito brevemente vai prestar ser- 
viço militar. 


Diversas inaugurações 


No passado idia 28 esta vila e al- 
gumas localidades do iconcelho es- 
tiveram em festa. Assim, pelas 9 
horas ido referido dia no Centro Re- 
creativo ide Antes teve lugar o acto 
eleitoral da Junta de Freguesia re- 
centemente criada. 

As 16,30 horas foi inaugurada a 

estrada municipal de «Trás da Ma- 
ta» que estabelece ligação entre a 
E. N.234 e E. N. 1, pelo que depois 
de o 'sr. Governador Civil ter corta- 
do a fita simbólica usaram lda pa- 
lavra o sr. Manuel Gomes ide Melo, 
presidente da Junta de Freguesia de 
Mealhada, o Presidente da Câmara 
sr. Dr. Abel Lindo e o Chefe do Dis- 
trito que num curto improviso afir. 
mou que 'a «estradinha» agora inau- 
gurada tinha um garnde alcance 
para la vila, pois seria possivel- 
' mente a estrada n.º 1 do futuro e 
* que além de tudo servia também 
* os interesses das localidades a sul 
| do caminho de fesro sem haver 
* mecessidade de se utilizarem da 
passagem de nível da Mealhada 
Tepois a comitiva seguiu para a 
freguesia de Barcouço, a fim de 
* inaugurar uma estrada de ligação 
-* Barcouço-Pisão. A população Ido 
Pisão fez umia grande manifestação 
ao sr Governador Civil e restantes 
autoridades que 'o acompanharam, 
* estando também presentes o Di- 
* rector Escolar de Aveiro e o Direc. 
tor de Urbanização do Distrito de 
Aveiro e Presidente, Vice-presidente 
€ restante vereação camarária. Em 
nome ida freguesia falou o sr. Ma- 
nuel Rama, presidente da Junta da 
* freguesia, elogiando muito a obra 
inaugurada. pois era de grande va. 
* Tor para as povoações ide Pisão, Gra- 
| dae Ferraria. 
* Em seguida num improviso, usou 
* da palavra o chefe do distrito agra- 
* decendo a mianifestação que lhe itri. 
'* butaram. Depois seguiram para O 
* lugar dos Aídões, onde inauguraram 
— uma estrada que liga Sargento- 
“Mor — Aldões e vai ligar à estrada 
- Figueira da Foz. Falou o sr. Rege- 
* dor da Freguesia, agradecendo este 
* melhoramento de grande importân- 
* cia para o lugar dos Adões, pois já 
— tinha uma carreira ide camionetais; 
* que os poldiam transportar a Coim- 
| bra: Finalmente falou mails uma 
— vez o sr. Governador Civil agrade- 
cendo ia manifestaçãão que lhe dis- 
pensaram, Depois numa casa parti. 
cular dos Aldões, foi oferecido ao 
* chefe do distrito e sua comitiva um 
* «copo de águia». 


Tractor 
ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


VILA --.. 


COMANDO DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 


A seu pedido, deixou o Comando 
do Corpo de Bombeiros Voluntários 
desta Vila, o sr. Edmundo Lopes 
Machado, que durante cerca de 11 
anos, comandou com zelo e compe- 
tência, o Corpo Activo desta pres- 
timasa e humanitária Corporação. 


ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 


Na sua última reunião ordinária 
da Direcção desta Asociação foram 
tomadas várias ideliberações, e, en- 
tre elas as seguintes: resolveu-se 
adquirir uma Bandeira para a Cor- 
poração; pediu-se orçamentos para 
a compra duma Ambulância; pois 
a antiga já está imprópria para os 
seus serviços; mandar fazer uma 
reparação no «Pronto-Socorro», pois 
devido a estar já muito gasto, tem 
dado bastantes aborrecimentos à 
Corporação quando é necessárie 
utilizá-lo. 

* 

No passado dia 6 do corrente 
reunio extraordinariamente a Di- 
recção ida Associação dos Bombei- 
ros Voluntários desta vila para 
apreciar o pedido dé demissão ido 
Comandante ido Corpo Activo, sr. 
Edmundo Machado. Tendo sido 
aceite, foi na mesma reunião resol- 
vido nomear Comandante interino 
o chefe da Corporação sr. Lúcio Si- 
mões, e adjunto o sub-chefe sr. 
José de Oliveira Cachulo. 


CINE TEATRO MESSIAS 


No passado domingo, 14 do 
corrente efectuou-se a última ses- 
são de cinema, encerrando-se assim 
a época de 1963-64, pelo que, só em 
princípios de Outubro voltará esta 
casa de espectáculos a exibir filmes, 
inaugurando assim a época cinema- 
tográfica de 1964-65. 


NOTÍCIAS CAMARÁRIAS 


O Bairro além da Estação do €C. 
F., o Hospital e o Cardal já estão 
ligados ao P. T. do Cardal, o que 
muito bem beneficiar o estabeleci- 
mento hospitalar idesta vila e os 
seus anexos, aliviando ideste modo 
a grandiosa (carga que o P. T, da 
Mealhada tem suportado até agora. 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 


No próximo domingo dia 14 ido 
corrente está de serviço a Farmácia 
Brandão, e no domingo seguinte a 
Farmácia Miranda Suc. 


BOLETIM DE SANIDADE 


Avisam-se os interessados abaixo 
indicados Ide que, durante o cor. 
rente mês devem tirar os seus bole- 
tins de sanidade ou renová-los: 
pessoal de hoteis, pensões, hospe- 
darias, restaurantes, casas de pasto, 
botequins, bares, tabernas, adegas, 
casas de comidas e bebidas, quios- 
ques com bebidas e mercearias. 

O não cumprimento destas dispo-. 
sições será punido com multa. 


Publicações recebidas 


«TOMBO ANTIGO 

DA CÂMARA DE COIMBRA» 

Do escritor J. Branquinho de Car- 
valho recebemos um interessante 
opúsculo com 96 páginas referenite 
à leitura ido tombo original qui- 
nhentista, o mais antigo e impor- 
tante documento existene no Arqui- 
vo Municipal para a história ido 
património da Câmara ide Coimbra. 

As nossas fekicitações, ao sr. J. 
Branquinho de Carvalho, autor de 
várias publicações no género. 


Compra de vinhos 
aos vinicultores 


Segundo nos informaram e que 
dizem ide fonte autorizada, vai a 
Junta Nacional do Vinho intensifi. 
car a tirada dos vinhos propostos 
pelos vinicultores. Essa medida im- 
põe-se, até para desfazer o que cor- 
re com. insistência nesta zona vi- 
nhateira ida Bairrada: «que a Junta 
só tira vinho laté Agosto, mesmo O 
que está proposto». Ora isso é men. 
tira. Continua tudo de pé. A J. N. 
V. 'tirará itodo o vinho proposto, 
desde que os vinilcultores tenham 
os seus respectivos mianifestos. 
Assim esperamos. 


OS NOSSOS AMIGOS 


A mostrar o interesse que o nosso 
jornal desperta são inúmeras as 
cartas que recebemos dos mais va- 
riados e idistantes pontos do nossa 
País le até 'do Estrangeiro, apresen 
tando sugestões, a pedir informa- 
ções, e alguns mais amigos da sua 
terra a trazerem de novo mais assi- 
nantes para o nosso jornal. Estão 
informar o que mos for possível e 
para aqueles que não esquecem o 
nosso jornal, vão os nossos melho- 
res agraldecimentos. 

São mais sete a pertencer a esta 
já numerosa família que é lo «Sol 
da Bairrada». 

João Salvador, Amora; José Ro- 
drigues Ferraz, Mealhada; José 
Duarte Pires, Angola; Francisco Al- 
ves Baptista, Cardal; Basílio Au- 
gusto Dinis Branco, Cuma — An- 
gola; José Alves da Cunha, Mogo- 
fores e Ricardino Mendes Pereira 
da Rocha, Mealhada. 


x 
Pagaram ia sua assinatura mais 
os iseguintes assinantes 


Anunciação ide Jesus Ferreira, 
Barcouço, 20800, 1964; António Fer. 
nandes Gomes, Antes, 20800, 1964; 
V.* ide Carlos Torrão, flhavo, 20800, 
1963; José Maria Ribeiro, Lenidiosa, 
20800, 1963; José Salvador, Mealha- 
da, 20800 1%3; José da Silva Bri- 
lhante, Mealhada 20800, 1964; Adrial 
no dos Sanitos C. Comba, 20800, 1963; 
Gonçalo Gomes ida Silva, Mala. 
20800, 1963; Padre Eugénio Martins, 
Coimbra, 20800, 1963; Manuel José 
da 'C. Neves;/Coimbra;, 20800, 1963: 
Dr. Manuel de Matos Beja, Coimbra, 
20800, 1963; D. Olga da Conceição 
Tovim, Luso, 20800, 1963; Rosa E. 
de Jesus Fernandes, Calvão, 20800, 
1963; Alberto Patronilho Gouveia, 
C. Comba, 20800, 1963; João Domin- 
gos do Carmo, Vimieira, 20800, 1963; 
Joaquim Simões Mamede, Vimieira, 
20800, 1963; Manuel Antunes Breda, 
Viacariça, 20800, 1963; Manuel Fer- 
reira Gonçalves, C. Comba, 20800, 
1963; Messias da Conkeição Ferrei 
ra, Travasso, 20800, 1963; António 
Manuel Rochete Cordeiro, Coimbra, 
20800, 1963; Padre Arnaldo Vidal da 
Silva, Azere, 20800, 1963; V.:ide Amé- 
rico Lopes, Santa Cristina, 20800, 
1963; António ida Cruz Santos, Pam- 
pilhosa,. 20800, 1963; Ernesto Fer- 
nandes Nóbrega Brasfemes, 20800, 
1963; Luís Ribiro, Brasfemes, 20800, 
1963; Manuel dos Santos Oliveira, 
Eiras, 20800, 1963; António Simões 
Eiras, 20800, 1963; Antnio Simões 
Mamede, Vimieira, 20800, 1963; An. 
tónioNeto Sérgio, Mala, 20800, 1963; 
Eugénio Cardoso Neto, Mala, 20800, 
1963; Manuel dos Santos Baptista, 
Mala, 20800, 193: António Duarte 
Rochete, França, 40800; 1964; Antó- 
nio Seabra Pinto, Angola, 40800, 
1963; Prof. Aurélia Alves Ferreira 
Matos, Mealhada, 20800, 1964; Dr. 
Mário Leite Ribeiro, Mealhada, 
20800, 1964; Basílio Auguto Dinis 
Branco, Cuma — Angola, 40800, 1964. 


O Desporto 


Não há quem desconheça hoje o 
importante papel que desempenha 
o Desporto nia formação do homem 
e na aproximiação dos Povos. NaAn- 
tiguidade o Desporto foi praticado 
em variadas modalidades e as ma- 
nifestações idesportivas eram o es- 
pectáculo favorito das gentes das 
metrópoles, que acorriam: aos está- 
dios já então existentes. 

Na Idade Média, as práticas des- 
portivas sentiram nítida quebras 

Porém, na Idade Moderna, reco- 
brou e ultrapassou mesmo a sua 
antiga vitalidade e poder ide atralc- 
ção. 

No nosso País, o Desporto ressen- 
tiu-se bastante com a vida desorga- 
nizada idos primeiros trinta anos ido 
século. 

Na segunda trintena, no entanto, 
o panorama modificou-se de tal 
modo, foram tão espantosos os pro- 
gressos realizados, que é inacrediltá- 
vel ver como um País de população 
tão diminuta consegue impôr a sua 
classe, pela qualidade dos seus atle- 
tas, em modalidades desportivas 
consagradas universalmente. 

Quem não admira os nossos triun. 
fos na- vela, no futebol no-hóguei 
patinado, no hipismo? 

E quanto apreciamos nós, e pelo 
estrangeiro somos apreciados, por 
as mossas equipas, quer nacionais 
quer de clubes incluir atletas ide 
cores diferentes, das mais variadas 
parcelas da Terra Portuguesa, mos- 
trado ao mundo a olho vivo, as rea- 
lidades, as verdadeiras realidades, 
a nossa política de fraternidade 
racial, sem (discriminações de qual- 
quer espécie? 

E não restam dúvidas, o Desporto 
tem sido para Portugal um dos 
mais poderosos veículos idos seus 
filhos e do respeito do mundo. 'Mas 
isso só se deve à persistência, à 
sábida orientação encetada no sen- 
tido de promover a prática do Des- 
porto em todas as aldeias, vilas e 
cidades de Portugal. 

E os resultados dessa política des- 
portiva estão à vista e o saldo é 
claramente favorável. 

Ainda há dias ao entregar um ga- 
lardão idesportivo aos componentes 
duma equipa que tão brilhante- 
ment “soubera conquistar em terras 
da estranja um precioso e cobiçado 
troféu, feito que a própria imprensa 
internacional enalteceu, o Senhor 


Presidente da República salientava 


com toda a justiça: «Há anos só ga- 


Relógio de ouro de senhora 


Perdeu-se no dia 6 de Maio findo. 
Gratifica-se quem o entregar na 
Rua Maria Luísa, 18 E — Mealhada, 


EMPREGADO 


Com 20 anos de prática de todos 
os serviços ide escritório e armazém, 
conhecendo bem os serviços de 
serviços de Correspondência, Con- 
tas Correntes Arquivo, ficheiros, 
embalagens e expedições. 

Boa apresentação e saudável. 

Oferece-se para trabalhar na re- 
gião ida Bairrada. 

Dá todas as referências necessá- 
Tsas, 

Nesta Redacção se informa. 


LL] 

Agradecimento 

A família de Carlos Mega, vem 
por este meio agradecer muito re- 
conhecida 'a todas as pessoas que de 
qualquer modo lhe manifestaram. o 
seu pesar, quando do seu faleci- 
mento, 

Mealhada, Maio de 1964. 


e a Nação 


nhávamos moralmnte; hoje já ga- 
nhamos realmente». À 

E ide facto temos conseguido re- 
tumbantes triunfos de alto nível in: 
ternacional. 

E mesmo quando as nossas repre- 
sentações sentem o travo amargo 
da derrota, em, Portugal ou no es- 
trangeiro, são os próprios aidvers- 
rios e a crítica insuspeita, os pri- 
meiros a tecer os maiores elogios 
ao valor dos atletas portugueses, à 
sua dignidade e ao seu aprumo na 
luta. 

Hoje, as nossas representações 
desportivas sabem ganhar e têm 
também o grande mérito de sabe- 
rem perder. 

As nossas embaixadas idesporti- 
vas ao estrangeiro, quer em compe- 
tições ou em icongressos idesporti- 
vos, constituem uma poderosa força 
de amizade e de boa vontade da 
Nação Portuguesa para com as Ou: 
tras Nações. E lá, muitas vezes, 
onde existem colónias de: emigran- 
tes lusos, sabe-se bem, sente-se com 
indiscutvel emoção e contentamen- 
to, o carinho, a ternura, o patrio- 
tismo com que esses núcleos ide 
emigrantes recebem os nossos atle 
tas. 

E, tem sido o caso de portugueses 
radicados em vários países euro 
peus, terem percorrido milhares de 
quilómetros, convergindo num de 
les onde se encontre uma equipa 
portuguesa, a incitar com a ban- 
deira nacional idesfraldada ao ven 
to, a equipa, à vitória, 

Graças ao Desporto, os estrangei- 
ros podem então apreciar e com- 
preender melhor a razão e a miís- 
tica dum Povo único no Mundo. 

Assim, compreende-se também 
como merecem honras os Idesportis- 
tas e todos os clubes portugueses, 
pela obra ímpar que estão levando 
a cabo, todos sob a Cruz de Cristo, 
que não é privilégio só da equipa 
das quinas ou da de Belém, mas de 
todas. - 

Tudo isto io confirmam sobeja- 
menteos hoquistas de Lisboa &£ 
de Lourenço Marques, os velejado- 
res e os futebolistas do Portugal 
inteiro, 

César d'Echangue 


Protecção Social aos Trabalha- 
dores Rurais 


Um decreto pelo Ministério: das 
Corporações mainda instituir uma 
comissão que terá por objectivo O 
estudo, desenvolvimento e generali- 
zação da protecção social aos traba- 
lhadores rurais e suas famílias e 
será denomimnalda Comissão Política 
Social Rural. 

Incumbe à icomissão estudar e 
propor as providências adequadas 


à regulamentação social das condi 


ções ide trabalho nas actividades 
agrícolas, igilvícolas ou pecuárias e 
à elevação do nível moral, econó- 
mico e social das populações rTesi- 
dentes mas zonas do continente é 
das ilhas adjacentes em que tais 
actividades tenham considerável re- 
levânicia. 


Casamento 


Homem honesto, trabalhador agrí. 
cola, colocado nesta vila, sem 
meios ide fortuna deseja mulher dos 
25 à 35 anos, costumada a serviços 
do campo, para fins matrimonilais. 
Nesta Redacção se informa. 


TONEIS |. 


VENDE EM BOM ESTADO 
HERCULANO DINIS FERREIRA 
MEALHADA 


“No paissado dia 31 do mês findo, 

o Desportivo local deslocou-se à 
Vista Alegre a fim de realizar 'o 
penúltimo encontro ida segunda vol. 
ta com o gruplo idaquela localidade, 
Vieniceram os visitados plor 4-1 'com 
o empate la uma: bola ao ilnitervialo,, 
sob a arbitragem do sr. Henrique 
de Castro auxiliado por Feliciano 
Lopes da 'Silva le António “Coelho 
Pinheiro os grupos formaram: — 
Mealhada: José João; Coleta, Graça 
e Osvaldo (depois (Oliveira); Gou- 
veia e Castela; Carlos, Carlos Al» 
berto. Tomeca, Toni e Xico. Vista 
Alegre: Avelino; Claudino, Aniceto 
e Neto; Rafael e M. Duarte; Almei- 
da Machado (idepois Henrique), 
Figueiredo, Dias e Victor. 'Nos pri- 
meiros 15 minutos los locais 'domi. 
naram abertamente le criaram bas- 
tantes oportunildades ide golo, o 
qual pouco Idepois não se fez espe- 
rar. Após o tento do empate veio 
alo ide cima o melhor jogo dos visi- 
tantes e até ao final do primeiro 
tempo dominaram quase sempre e 
podiam ter concretizado esse domí- 
nio em tentos. No segundo tempo 
após o segundo golo dos visitados, 
os Melalhadenses idesceram vertical. 
mente e sofreram um idomínio wes- 
magador, gue só não foi concretizar 
do em mais de'três tentos devido em 
parte à boa exibição do guarda- 
-redes bairradino, e em parte ao 
desacerto e sofreguidão dos avança. 
dos Ido Vista Alegre. No balanço 
geral ambas as equipas jogaram 
abaixo das suas possibilidades. No 
próximo domingo 7 do icorrente o 
Desportivo recebe o Arrancado Ido 
Vouga, terminando assim o icam- 
peonaito de seniores ida presente 
época, 


- No passado domingo 14 do cor- 
rente realizou-se no Campo Dr. 
Américo Couto o último encontro 
le futebol ido campeonato ide senio- 


N 


res referente à corrente época, em 
que foram intervenientes o Grupo 
Desportivo local e o Valonguense, 
de Arranca ido Vouga, terminando 
este encontro icom a vitória dos lo- 
cais por 2-0. Sob a arbitragem do 
sr, Artur Correia auxiliado por Luís 
Correia e António Vieira os grupos 
alinharam: Mealhada — José João, 
Coleta, Graça e Ferrão; Xico e Or- 
lando; Semedo, Carlos, Toneca;, 
Cunha Marques e Gouveia. 
Valonguense — Correia, Joaquim 
e João; Gomes, Xico e Valente; Sér- 
gio, Mourisca Pimpim, Carlos 'e 
Áureo. Cunha Marques foi o autor 
dos idois tentos dos locais. 'Não nos 
alongamos em considerações, por- 
que este jogo além Ide já não ter 
interesse para 'a classificação geral, 
foi o mais monótono de todos os 
jogos em que o clube local partici- 
pou. Se os regulamentos de futebol 
o permitissem, tão fraca foi a exi. 
bição idos dois grupos, que ambos 
mereciam iter perdido. 
" Salvou-se nesta miserável exibi. 
ção o árbitro, que foi consciencioso, 
Graça, dos locais seguido ide Coleta 
e nos visitantes o n.º 10 que era um 
jogador bastante corpulento e já 
não muito novo. A expulsão de 
Carlos idos locais bem como a de 
um jogador visitante foram justas, 
principalmente a do jogador bair. 
radino. É um jogo para esquecer, 
e ao finalizar as mossais considera- 
ções devemos frizar que os jogaido- 
res têm a obrigação moral de ter 
mais um pouco de iconsideração não 
só pela idirecção icomo também pe- 
los associados e desportistas em 
geral. Esta carapuça serve a quem 
à souber enterrar bem. 
“ No final deste campeonato — que 
diga-se de passagem não deixou 
saudades nenhumas e apenas desi- 


lusões a classificação ficou como. 


se segue: 

“1º S. João de Vera com 19 pontos, 
que subirá à primeira distrital em 
permuta 'com o Bustelo; 2.º Oliveira 
do Bairro, também com 19 pontos, 
mas com pior golo average do que 
o primeiro; 3.º Vista Alegre com 
16 pontos; 4.º Mealhada com 15 
pontos e por último o Valonguense 
com 11 pontos. 


Paradoxo da Figueira da Foz 


A BARRA A DAR ACESSO E AS INSTALAÇÕES 
PORTUÁRIAS A IMPEDIREM O MOVIMENTO 


A localização do porto da Figuei- 
ra da Foz, no centro do País, servin- 
do uma região privilegiada para fo- 
mento interno e motivo, por reflexo, 
para a aquisição de cambiais de uti- 
lidade inestimável para a Nação, 
pode contribuir para um mais eficaz 
desenvolvimento, encarado que seja 
o problema de frente, sem se titu- 
bear, indo ao encontro das realida- 
des que não se escondem, antes aju- 
dam à análise, em pormenor, do mo= 
mentoso assunto. 

Na verdade, servindo o porto da 

Figueira da Foz a mais rica massa 
florestal da Metrópole portuguesa, 
em cujo perímetro se integram nu- 
merosas e valiosas actividades inti- 
mamente ligadas à indústria de ma- 
deiras, testa de três linhas de cami- 
nho de ferro, as vias mais directas 
e económicas para outras actividades 
industriais, que dia a dia se multipli-- 
cam, não se compreende, legitima- 
mente, que o apetrechamento- -das 
instalações portuárias ofereçam -difi- 
culdades de ordem vária a travar a 
evolução que muito se deseja. 

A dragagem, por exemplo, rápida, 
junto ao Cais do Trapiche, evitando 
que os barcos, na maré vazia, assen- 
tem no fundo, impõe-se como medidã 
imediata, como imediata se torna a 


construção de dois armazéns para as 
mercadorias. Ainda no ano passado 
se não transportou quantidade apre- 
ciável de palha de arroz por falta de 
armazéns, palha que apodreceu na 
procedência! 

Também a considerar o apetrecha- 
mento do cais, carecido urgentemen- 
te de guindastes apropriados. Sabe- 
mos que à Junta Autónoma foram 
distribuídos dois mas, pelo que nos 
consta, o organismo não dispõe de 
verbas para a instalação, como igual- 
metne o seu magro orçamento não 
permite um mínimo de melhoramen- 
tos para que o porto atinja, prôpria- 
mente, os seus objectivos — servir a 
economia nacional. 

Milhares, muitos milhares de tone- 
ladas de madeira aguardam a possi- 
bilidade de exportação, como outras 
mercadorias, de cerâmica, cite-se, 
também esperam a viabilidade de um 
ensejo para a conquista de novos 
mercados. 

O problema situa-se, no momento, 
nestes termos: com a barra a facili- 
tar acesso, mercê dos trabalhos em 
curso, as instalações portuárias anu- 
lam “esse esforço por não acompa- 
nharem o ritmo dessas obras. . 

Consequentemente há que rever a 
actual posição para se evitar o para- 


SOL DA BAIRRADA 


«Festas de Santa Ana» 


A Comissão das Festas em honra 
da nossa padroeira, Santa Ana, já 
deliberou levar a efeito os festejos, 


nos próximos idias 25, 26, 27 e 28 de 


Junho. Embora o programa ainda 
não esteja elaborado a festa cons- 
tará de Bandas ide música, Ranchos 
típicos infantis, boas orquestras, 
importante prova ciclista, tiro aos 
pratos, Idesfile de gaiteiros e des- 
lumbrante sessão de fogo preso e 
do ar. Haverá ainda a costumada 
feira anual e as cerimónias religio- 
sas que além de missas, constará 
de magistosa procissão e pregação 
por um, distinto orador sagrado. 


VIDA 
* Sociedade 


No passado dia 5, completou mais 
um aniversário natalício, a nossa 
assinante menina Maria Raquel 
Figueirinhas Navega Costa, filha da 
Ex.”* senhora D. Maria Luiza Na- 
vega, moradores na Quinta do Areal 
— Antes. 

— Também no passado dia 11, 
na sua Quinta das Pedrinhas houve 
uma reunião familiar, para come- 
morar mais um aniversário natalí- 
cio, ida Ex.”* senhora D. Isabel Ma- 
ria Baptista Vigário, esposa do nos- 
so assinante, sr. Adelino José Dias 
Vigário. 

As ilustres senhoras, apresenta 
«Sol da Bairrada» as suas felicita- 
ções. a 


Reparos 


Enitrámos no-tempo querite e per- 
guntamos mais. uma vez: Para 
quando io saneamento da vila? 
Quando se iniciam os trabalhos 
das 'canalizações do saneamento em 
Mealhada? Há: mais de oito anos 
que o actual “Governador Civil de 
Aveiro, então presidente da Câmara 
da Mealhada deu início a estes 'tra- 
balhos. Por verificarmos que estes 
trabalhos se têm vindo arrastando 
com uma lentidão enervante, por 
diversas vezes nos temos referido 
a eles nas colunas do nosso jornal. 
Dá-nos até a impressão que estes 
trabalhos não têm tido por parte 
dos responsáveis o interesse que 
eles merecem, pois, actualmente 
é a necessidade n.º 1 ida Mealhada e 
tanta falta faz a sua conclusão. 
Assim se evitariam os aspectos de- 
sagraidáveis e os verdadeiros atenta- 
dos (contra a higiene pública vendo 
mulheres transportando baldes 'ou 
limpezas constantes ide fossas etc., 
etc. etc. Não está certo que numa 
vila como a Mealhaida, sede de icon- 
celho ainda se verifiquem tais ano- 
malias, ou... esperam novamente 
pelo tempo das chuvas para se ini- 
ciarem os trabalhos ou poder haver 
a desculpa da... chuva? 


Repartição de Finanças 


Foi transferido para o serviço de 
fiscalização no Porto, o nosso ami- 
go, sr. Ernesto Rodrigues da Costa 
Ferreira, que durante cerca de dois 
anos chefiou a Repartição de Finan. 
cas desta vila com elevado aprumo. 
Para a sua substituição foi nomea- 
do-o sr. Joaquim Olívio Tavares 
Diogo, que já se encontra entre nós, 
Aos dois empossados desejamos 
imensas. felicidades, 


doxo de se possuir uma barra no 
Mondego em. condições quase exce- 
lentes e não poder ser utilizada por 
o porto não dispor de um mínimo de 
requisitos para servir o movimento. 


Joaquim Pereira da Silva 


O NUNO LOUZADA E A AUGUSTA MARIA 


a rn sr rm sp 


Foi assim no dia 2 de Maio florido: 

O Nuno Louzada e a Augusta Maria, ao sairem da vetusta Igreja 
da Vacariça, encontraram sorrisos e flores vindos da multidão que 
acorrera a desejar-lhes um futuro risonho e cheio de felicidade. 

Esta fotografia (que só agora conseguimos obter) ficará como grata 


recordação de uma data muito querida para o jovem casal e Ex. 


Famílias. 


mas: 


Parabéns, Sr, Dr. Manuel Ferreira Santos Louzada, 
Parabéns, Sr. Adelino Dias Vigário. 


Cartas 
ao Director 


Do nosso conterrâneo, António 
dos Santos Lopes, em Serviço no 
ultramar, escreveu-nos a comuni- 
car que tem recebido o nosso jornal 
com pontualidade e quer saber 
quanto custa a assinatura. Por via 

— Também a «Casa do Distrito 
de Aveiro» em Luanda nos pede a 
factura ida sua assinatura. Vamos 
enviar-lha com brevidade. 

De Joaquim Coelho dos Santos 
residente em Souza Pombo — Ango- 
la, recebemos uma carta em que 
nos diz que recebe o jornal com 
pontualidade e manda-nos ao mes- 
mo tempo 170 angolares para paga- 
mento da sua assinatura. Os nossos 
agraldecimentos a este nosso conter- 
râneo. 


Os três unidos 
da Mealhada 


- Este é o novo Agrupamento do 
Zé-P'reira da vila ida Mealhada, que 
se dispõe a abrilhantear festas e 
arraiais. F 

Pods ser pedido pelo telefone 
22363, ou para José de Albuquerque 
— em MEALHADA, 


Festejos aos Santos 
" Populares 


A Direcção do Grupo Desportivo 
da Mealhada vai neste mês realizar 
animadas festas aos Santos Popu- 
lares no recinto. da Feira, gentil. 
menite cedido pelo Provedor da Mi- 
sericórdia sr. Mário Navega. 

O programa é o seguinte: dia 13 
a primeira grande noitada em honra. 
de Santo António, abrilhantada pela 
orquestra «Pavões», do Troviscal;. 
no dia 24, noitada de S. João, abri- 
lhanitada pela mesma orquestras. 
dia 28 matinée com Orquestra Bap-.. 
tista Novo, Ventosa do Bairro e no 
dia 29 noitada ide S. Pedro, abri- 
lhantado com a orquestra os Perús 
do Troviscal. Haverá no recinto 
comes e bebes e diversas diversões, 
etc., etc. Todo o bom mealhadense 
e idesportista deve estar presente 
nestas noites ide folia, pois o pro- 
duto destas festividades é em bene- 
fício do grupo local. 


Hospital da Mealhada 


Depois de cerca de 4 anos de au- 
sência, período este em que esteve 
frequentando o curso de enferma- 
gem nos Hospitais da Universidade 
de Coimbra e prestando ainda ser- 
viços na Clínica Oftalmológica de 
Celas, dependências dos mesmos: 
Hospitais U, de Coimbra foi colo- 
cado no Hospital da Mealhada o sr. 
Artur de Oliveira Louzada, que já 
há mais de um mês presta ali ser- 
viços. Vimos com agrado géral a 
sua vinda, pois que, além de ser 
um profissional competente, alia 
também as qualidades de carinho e 
dedicação para com os seus doen- 
tes. Foi muito útil a sua vinda, pois 
que o movimento sempre crescente 
desta Icasa hospitalar, assim o exi- 
giaim. 
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À vida tem ou não tem um Sentido? 
O homem tem ou não fem um Destino? 


Sentes dificuldade em responder? 
É natural, Não dês ouvidos aqueles 
que se escandalizam com a tua di- 
ficuldade e te condenam só por isso, 
Serão almas pouco ricas, talvez 
mesmo orgulhosas, E o orgulho é 
sinal da maior pobreza, A resposta 
será possível quando tiveres encon- 
trado a solução para os problemas 
parciais da tua existência, Por exem- 
plo: 


- 1—Já pensaste no problema do 
CORPO? É uma maravilha de 
adaptação e de equilíbrio, simulta- 
neamente tão rico e tão frágil; tão 
orgulhoso da sua força, e tão amea. 
çado a cada momento; tão cheio de 
alegria de viver, e tão capaz de so- 
frer.,, Donde vem ele? Qual é o seu 
destino? Toda a sua história se re- 
duzirá a uma passagem do berço ao 
túmulo? Como deverá ser tratado? 
Como instrumento de gozos imedia. 
tos e fáceis, ou como companheiro 
“da alma na realização dum. ideal? 


2—Já pensaste no problema do 
OUTRO? Porque existe o «outro», 
que umas vezes te afasta e outras 
vezes te aproxima? Incomoda-te com 
os seus defeitos, ou até com as suas 
qualidades., Sentes-te atraído pela 
sua amizade, sentes-te preso pelo 
seu amor!,.. 


3—Já pensaste no problema do 
AMOR? Que coisa é amar? explo- 
rar o «outro» ou servilo? Porque 
será o «amor» umas vezes tão cheio 
de sedução, outras vezes tão cheio 
de desilusão? Em si mesmo tão puro, 
e de facto, tão profanado? 


4—Já pensaste no problema da 
MORTE? Porque será que ela te 
aparece tão absurda, como negação 
de tudo, negação do melhor de ti 
mesmo, sempre combatida, e sempre 
aparentemente vitoriosa? 


5 —Já pensaste no problema da 
VIDA? Qual será a sua origem 


Praias e Termas 


Em Caldelas, tem estado acompa- 
nhado da Ex.”* esposa filho e nora, 
respectivamente Ex.”* senhora D, 
Emília Breda Baptista, Messias de 
Melo Baptista e D. Elisete Esme- 
ralda Soares Baptista, o sr. Comen- 
dador Messias Baptista. Que tives- 
sem uma óptima cura de repouso, 
são os nossos votos. 

— Em Mira, acompanhado de sua 
Ex”º família tem estado o nosso 
assinante 'sr. Prof. Joaquim Olivei- 
desejamos boa saúde. 

— Na Figueira ida Foz, encomn- 
tralse em goso de férias o nosso 
asesinanite sr. Prof. Joaquim Olivei- 
ra de Sousa Andrade e Família. 
Também na mesma praia se encon- 
tra a Família Ido nosso assinante 
st. Arménio de Oliveira Ferrão, que 
reside na U. S.. A. Os nossos cum- 
primentos 


misteriosa? Qual será a lei regula- 
dora da sua ascensão prodigiosa 
através do entrechoque dos indiví- 
duos e das espécies? 


6—Já pensaste no problema do 
PROGRESSO? Na rapidez com 
que se realiza, no imprevisto de que 
se reveste, na ambiguidade com que 
se apresenta? Será ele factor de li- 
bertação ou fonte de cataclismos? 


-7—Já pensaste no problema do 
MUNDO? cada vez mais gigan- 
tesco, cada vez mais vasto... imen- 
samente rico, imensamente velho, 
sempre jovem... prodigiosamente or. 
denado, não obstante a sua materia, 


lidade! 


- 8-—Já pensaste no problema de 
DEUS? Existe? Não existe? Se 
existe, falará Ele contigo? Se Ele 


“fala contigo, como poderás ouvi-lo? 


Ro qo 


Se o ouvires, como poderás respon- 
der-lhe?. Eni E 


“Sim, já pensaste o porquê da vida, 


no porquê da morte, no porquê do 
homem? Para todos estes problemas 
cruciais, eternos, vitais, terá a fé 
uma resposta? Os crentes dizem: 
sim, 


J. BARBOSA PINTO, S, J. 


Redactor — Silvério Frade Perdigão 


Reparos 


Na confluência das ruas dr, Cer- 
veira Lebre, Visconde de Valdoeiro 
e Avenida dr, Luís Navega, um cru. 
zamento bastante movimentado, não 


se encontra qualquer placa de sina. 


lização a avisar os motoristas da 
«ratoeira» e do perigo que aquele 
cruzamento pode provocar, Já se 
têm dado diversos casos de émba- 
tes, sendo alguns fatais. É certo que, 
para os habitantes desta vila e con- 
celho, já o caso não é tão grave, 
porque, em geral mais ou menos 
conhecem os perigos daquele cruza. 
mento, mas, para os motoristas de 
fora do concelho já o caso muda 
inuito de figura. Por isso, mais uma 
vez apelamos para quem de direito, 
para que omal possa ser remediado 
em parte, mandando colocar com 
brevidade as. indispensáveis placas 
de sinalização, para ássim se atenuar 
ao mínimo os casos que naquele fa-. 
tídico cruzamento se têm verificado, 


- D. Cremilde Navega. 


Encontra-se num quarto panrticu- 
lar do hospital desta vila, a nossa 
distinta 'colabolradora sr! D. Crer 
milde Navega, que ali teve de reco- 


| 


lher por motivos de saúde. Deseja- 


mos à ilustre senhora, um rápido e 
pronto restabelecimento. 


História das Nossas Terras 
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Freguesia de Ventosa do Bairro 


Pessoa amiga, conhecedora do 
interesse que me merecem as anti- 
gualhas desta freguesia, cedeu-me 
um velho -manuscrito, que em parte 
publico para satisfação dos leitores 
desta secção do «Sol da Bairrada», 
proporcionando-lhes mais umas li, 
nhas de leitura sobre curiosidades e 
factos ignorados ou esquecidos pas- 
sados nas nossas terras, 

Este manuscrito, está escrito em 
caligrafia arrevesada, de não fácil 
leitura, pelo que, por falta de tempo, 
tive de deixar omissas algumas pas, 
sagens. 

Não se encontra datado nem assi... 
nado, podendo interferir-se a sua 


data a cerca de 1760, altura em que - 
paroquiava esta freguesia o Prior 
João Gonçalves de Aguiar, | nesse 
documento referido, e a sua autoria 


fim de averiguarem a existência de 
nobrezas, investigarem genealogias, 
descreverem brazões, e referir factos 
históricos nestas terras existentes. 
Começa o passeio pela saída de 
Tamengos, descrito em forma de 
diálogo entre os dois companheiros, 


EM FAVOR DA ECONOMIA NACIONAL 


O PORTO DA FIGUEIRA DA FOZ 


moderno ovo de Colombo a pedir unidade geral 


O problema do apetrechamento do 
porto da Figueira da Foz exige que 
nos debrucemos atentamente sobre 
as consequências, funestas conse- 
quências, aliás, que advirão para a 
economia do País se as entidades 
competentes não providenciarem para 
o dotarem, a tempo, com um mínimo 
de elementares requisitos. 

No nosso anterior artigo focamos 
a anomalia, dolorosa anomalia, de as 
obras de acesso e de abrigo prosse- 
guirem a um ritmo optimista e o 
porto em si, cais e instalações com- 
plementares, estarem representadas 
por simbólicos meios sem utilidade, 
facto da mais alta importância a 
impedir o escoamento dos produtos 
exportáveis do Centro do País. 

Não será só a madeira, uma ri- 
queza prodigiosa do «hinterland» da 
Figueira da Foz. Acrescentaremos 
a cerâmica, vidros, vinhos, e até 
paralelipípedos, encarecidos pelos 
transportes dado que, servindo-se 
dos portos de Lisboa e Porto encon- 
tram, naturalmente, na concorrên- 
cia, a limitação expansiva de um co- 
mércio internacional e, por reflexo, 
um travão amargo para desenvolvi- 
mento interno. 

Não existem guindastes apropria- 
dos e o assoreamento, junto ao cais 


de atracação, torna igualmente difí- 
cil todas as manobras imprescindí- 
veis para a acostagem como, da 
mesma forma, a desatracação. 

Bem sabemos que a Junta Autó- 
noma envida esforços para acorrer 
a todas as deficiências. Vivo, toda- 
via, sem dotações para satisfazer as 
mais comezinhas características de 
um porto que pode desempenhar pa- 
pel preponderante na economia na- 
cional. Possui guindastes mas falta- 
-lhe verba para a instalação e os in- 
dispensáveis armazéns constituem 
outra ingrata lacuna para o fomen- 
to portuário da região central do 
País. 

Não podemos, nem devemos, ficar 
indiferentes perante a rígida posição 
de alheamento que se verifica, Todos 
nós, mas competirá às forças vivas 
o esforço decisivo para que novas 
normas orientadoras presidam à so- 
lução de tão importante problema, 

Como resolver tão magno assun- 
to? A interrogação não fica sem 
resposta, embora fosse cómodo dei- 
xar a outrem o encargo de sugerir 
soluções. 

A Junta, não dispõe de verbas. 
Inevitâvelmente que terá de as con- 
seguir, quer por empréstimo sobre 
as suas receitas, quer alvitrando à 


entidade hierárquica da qual depen- 
de os meios que entende, como me- 
lhores, para ir ao encontro da justa 
e legítima aspiração. 

Admitimos que a Junta Autónoma 
algo tenha feito tendente ao preen- 
chimento da lacuna que aflige os in- 
teressados, os grandes interessados, 
pelo apetrechamento do porto da Fi- 
gueira da Foz — os exportadores — 
desejosos de conquistarem mercados, 
de terem uma recompensa perante 
largos anos de visão industrial ou 
comercial, acrescidos, compreensivel- 
mente, de outros tantos anos de sa- 
crifícios, hoje sujeitos à subestima 
dessa malfadada indiferença. 

Em síntese: um apelo à unidade 
de vistas dos exportadores, carrega- 
dores, industriais, comerciantes e, 
sobretudo, à esclarecida gente da Fi- 
gueira da Foz, justifica-se ampla- 
mente. Não se esqueça, como lição a 
ter em conta, o «êxodo» dos baca- 
lhoeiros. Um esforço oportuno não 
ficará inglôriamente perdido. 

Têm a palavra os interessados da 
importante e imponente placa gira- 
tória que é o porto da Figueira da 
Foz. 


Joaquim Pereira da Silva 


- me icios dos pobrse. 


Por ARTUR NAVEGA CORRÊA 


que embora com os mesmos intuitos, 
nem sempre comungam nas mesmas 
ideias e pareceres. 

Vamos transcrevê-lo na parte re. 
ferente a esta freguesia, conservan- 
do, no possível, a sua ortografia e 
estilo originais: 


«B. — Estamos no Rocio de Ven- 
tosa: ahí está a Igreja e tambem o 
lugar. Vamos primeiramente enco- 
"“mendar-nos a Deus: 

L.— Todavia a “de 
sempre é melhor, 

B. — Esta, no rendimento, é egual; 
que é o querem os parocos, 

L. — Que importa, é ele se apli- 


car no Culto da Igreja e em be- 


Tamengos 


es RR 


Ea 


A Nem há razão de queixa. 
Este Pároco, que. também é prior, 
está aqui há poucos anos e já re- 
formou custosamente a residencia 
que estava insolente e, se viver e 
quiser, hade pôr a Igreja em boa 
perfeição porque já paroquiou ou. 
trae, de que é paroco em Coimbra, 
chamada Igreja do Salvador, matriz 
antiga em colegiada, 

L. — Enfim, o que pretendo saber 
é como se chama este prior, donde 
é natural, de que: familia descende, 
de quem é a apresentação desta 
Igreja e como “a obteve, sendo 
actualmente Prior do Salvador de 
Coimbra. 

B, — Tudo satisfarei laconicamen- 
te: chama-se este prior João Gon- 
çalves de Aguiar, he natural de Lis- 
boa, A apresentação desta Igreja he 


(Continua na página 2) 


D. Eurico Dias Nogueira 


Sua Santidade o Papa dignou-se 
nomear bispo de Vila Cabral, da 
nova diocese da nossa: Província de 
Moçambique, o sr, Cónego Dr. Eu- 
rico Dias Nogueira, um dos sacer- 
dotes mais cultos da diocese de 
Coimbra, 

Se a distinção honra o sacerdote 
eleito, não deixa de honrar também 
a diocese, de onde têm saído muitos 
e venerandos luminares da Igreja. 

A Sua Excelência Reverendissima 
o sr, D, Eurico Dias Nogueira e à 
diocese de Coimbra presta «Sol da 
Bairrada» a sua homenagem. 


Benemerência 


Do nosso conterrâneo e assinante, 
sr, António dos Santos Clemente, 
de S. Paulo, foi entregue na Sopa 
dos Pobres e Hospital a importância 
de 500800, dádiva que este benemé- 
rito sempre vem fazendo há anos e 
que destina a melhoria de refeição 
| nos dias da festa de Santa Ana. 


BRR o 
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SOL DA BAIRRADA 


E LELEO 


SSA TERRA== 


me ad 


Ântes 


IRMANDADE DE S. PEDRO — 
Mais uma vez se apresentou, e ago- 
ra em Ventosa do Bairro, quando 
da visita 'do senhor Bispo, a nova 
Irmandade de S, Pedro de Antes. 
Já na Mealhada imcorpioralda na prior 
vissão ide Corpo de Deus, ela se im- 
pôs pela sua ordem, comipostura, 
respeito, deixando em todos a mie- 
lhor das impressões, e surpreendeu 
os que a ignoravam. 

Como incentivo, se apresenta este 
exemplo de brio e garbo de um 
povo, perante todas as inovações da 
sua terra que vê progredir, contri- 
buindo todos na maior harmonia 
para este mesmo progresso. Só a 
união, mota característica da sua 
gente pôde concretizar este prodí- 
gio, 

Lançada 'a ideia, todos acorreram 
sem ldistinções de 'classes, formando 
hoje um agrupamento que em me- 
nos de um ano, bem pode ombrear 
com os Ideimiais Ide remota fundação, 
e bem se pode dizer que é impeicá- 
vel a sua apresentação, mierecendo 
este justo e público louvor. 

Mas aliada a esta manifestação 
de ordem social 'e represntativa, que 
esss punhaldo ide setenta e tal ho- 
mens, todos em massa, como indiji- 
dualmente saiba dar o lexemplo 
como cristãos, dignos da sua Irman- 
dalde, elevando assim o nível reli- 
gioso e moral da sua terra, por ser 
o alicerce, a base de todos os agru- 
paimentos bem organizados. 

Irmanidade de 'S. Pedro! Que da 
vossa união nasça a força, para 
apontardes, tanto na vossa terra 
como às demais, o caminho; asseguir 
pois que, senido a vossa Irmandade 
um exemplo. de união, respeito e. 
compostura e ordem, seja, acima ide 
tudo, exemplo de pura, digna e sã 
cristandade, e assim ela será em 
todos os aspectos um valor para a 
vossa terra e um farol, irraldiando 
luz por toda esta Bairrada. 

— Em goso de férias encontra-se 
entre nós o Ex."º sr. Dr. José An- 
drade Branquinho ide Carvalho, ofi- 
cial médico que tem estado em ser- 
viço na Guiné.. Desejamos óptimas 
férias. 

— No Gerêz, em icura de águas 
tem testado o nosso amigo sr. 'Ma- 
nuel Marques, viajante das Caves 
Messias. Que tenha o melhor apro- 
veitambento. 

— No Vidago esteve em cura de 
repouso o nosso conterrâneo e gran- 
de industrial sr. Mário Navega. Que 
tenha passado bem são os nossos 
desejos. — €. 


Melres 


Com pequena demora, — pois de: 
ve regressar em breve, — seguiu há 
dias para o Rio de Janeiro, o sr. 
Camilo de Sousa Mota e Cunha. 

— Encontra-se mesta freguesia, 
vindo ido Brasil, o sr. José Gonçal- 
ves Vieira, sua Ex.”* esposa e filhos. 

— Faleceu no lugar das Quintãs, 


Novos assinantes 


São mais três o número dos nos- 
sos assinantes que se vêm juntar a 
já tão grande Família, que é o «Sol 
da Bairrada». Mais são esperados e 
* certos estamos que chegaremos a 
ser o que desejamos. 

António das Neves Francisco — 
Bussaco. 

Joaquim Cristina Neves — Lisboa. 

Joaquim Lourenço — S, Paulo. 


==TERRAS DA NO 


o sr. Francisco Gonçalves Viana, 


& 


casado, de 63 anos de idade, 

— A Comissão de Viticultura, em 
colaboração coma J. ;N. V. estabe. 
beleceu na área da Região dos Vi- 
nhos Verdes, o funcionamento ide 
várias destilarias, a fim de dar es- 
coanite para a queima, dos vinhos 
da colheita passada, valorizando 
assim aquele prolduto. 

— Os milhos e outros cereais, en- 
contram-se satisfatórios e a produ 
ção do vinho também. vai ser muito 
boa. O ano agrícola apronta-se de 
uma maneira geral muito compensa- 
dor, motivo porque, os nossos agri- 
cultores estão satisfeitos, apesar da 
grande crise que a agricultura vem 
suportando, 

— Segundo informações colhidas, 
vão ser aumentadas em número as 
carreiras ide icalmionettas de passagei- 
ros, na estrada marginal entre esta 
freguesia e o Porto e vice-versa. 

— Ralizou-se no Idomingo, dia 12, 
no lugar do Branzelo desta fregue- 
sia, a festa em honra de Santa 
Iria, com missa solne, sermão por 
um Rev.º 'P.º Capuchinho de Gondo- 
mar e procissão. 

De tarde no largo central idaquele 
lugar, a Banda Musical desta locali- 
dade, executou diversos números 
musicais, 

—: No domingo dia 19, na Igreja 
Paroquial ivai realizarse a impo- 
nente festividade ao SS.”º Sacra- 
mento. Haverá missa solene com 
sermão e uma imalgestosa procissão 
eucarística percorrerá as ruas cen- 
trais, que se encontram 'idevidamen- 
te engalanadas de flores. 

De tarde concertos musicais pelas 
Bandas desta fregusia e a de Fornos 
Castelo ide Paiva. 

— Acompanhado de seu estimado 
irmão ss. António de Sousa Mota e 
Cunha e sua Ex.”* esposa, regres- 


sou ido Rio de Janeiro, o sr. 'Calmilo 
de Sousa Mota e Cunha. 

— Até que em fim, sempre será 
agora verdade, que vai ser adjudi- 
cada muito em breve, o troço ide 
estrada de ligação entre a freguesia 
de Aguias do 'Sousa, Paredes e esta 
freguesia, com ligação à estrada 
marginal no lugar do Branzelo? 
Esta obra já iniciada há muitas 
dezenas ide anos ainda não se com- 
pletou. Oxalá seja agora. — C, 


. Land 
Silvã 
POVOAÇÃO SEM AGUA 

O lugar da Silva, ido concelho da 
Mealhada, povoação ide 190 fogos 'e 
uma população ide mais de 600 ha- 
bitantes, dispõe de uma fonte que 
foi construída há já bastantes anos 
pelo actual chefe do distrito de 
Aveiro, então presidente ida Câmara 
Municipal de Mealhada, dr. Manuel 
Lousada. No entanto, essa fonte pa- 
rece que secou por motivos que 
tantes deste lugar privados do pre- 
cioso líquido — nesta quadra de 
canícula!... e obrigados a utilizar 
água ide poços, imprópria para con- 
sumo, e com levidente perigo para 
a sua saúde. Fazendo eco das quei- 


xas de alguns habitantes 'da citada 


povoação — que vive em verdadeiro 
drama icom a falta de água, chama- 
mos a atenção de quem de direito, 
a fim de se tomarem medidas que 
moldifiquem este estado de coisas. 
No entanto, fomos informados já 
depois destas queixas, que uma re- 
presentação da Silvã se avistou nu- 
ma sessão ide 'Câmiara, e que depois 


de ter apresentado as suas ireclaimiat | 


ções — aliás justas — lhes foi pro- 
metido que esse assuinto ia ser re- 
solvido. 


EMI. 


y 


Sp 
o 


vi 
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Quantas vezes eu penso que não sei rezar! 

Não venham dizer-me que não sei porque não quero... 
Eu quero tantas coisas. que não consigo -tealizar! 
Não venham dizer-me que querer é poder... 

Porque, se mo disserem, eu não acredito... 

Querer é poder só quando tu és o seu autor! 

E quantas vezes julgo ser eu o senhor do meu querer. 


Só tu és necessário... 


É o quase da minha dor, 


O quase da minha indigência, 

É a dor e a indigência do meu quase! 
Mas se até o meu quase vem do teu ser, 
O quase do meu ser é igual ao meu nada! 
É este meu nada que vem rezar-te! 


Por isso, com razão os teus apóstolos 

Te pediram um dia que os ensinasses a rezar... 

Deixa que eu te faça o mesmo pedido... 

Mas, antes de tudo, convence-me que devo rezar! 
Faze com que eu experimente a necessidade de rezar, 
Exprimentando a limitação do meu ser, 

Sentindo que nada posso fazer sem ti! 


É verdade que sem ti eu não posso existir, 

Porque existir significa estar ao pé de ti. 

Senhor, não pretendas ensinar-me formas de oração, 

Se não me convenceres primeiro de que preciso de rezar! 
Para tantas coisas eu sou apenas um quase: 


Escuta, Senhor, a oração do meu nada, 
Porque quando o meu nada te reza, 


Sente que tudo pode em ti! 
Porque tu és o tudo, 
O tudo do meu nada! 


Freguesia de Ventosa do Bairro 


(Continuado da 1.º página) 


do prior da Colegiada do Salvador 
de Coimbra, não insolidum, mas com 
o Ponficie e Bispo, que pelo tempo 
futuro se foram introduzindo com 
seus direitos; este," a obteve por 
morte de José Cabral da Rocha, na- 
tural da Quinta de Mondrões, jun- 
to a Vila: Real, onde era aparen- 
tado com a principal nobreza da 
vila, por aposentação do Bispo 
D. Miguel da Anunciação, que lha 
conferiu, desistindo como prior da 
Colegiada por aquela vez, e sem 
prejuizo dos priores vindouros de 
direito de aposentação, que lhe per- 
tencia nas mãos do mesmo Bispo; 
e dispos-se para ela, desistindo tam. 
bém daquela em que se achava cola, 
do; em cujo agradecimento por me- 
dianeiros tambem lhe conferiu esta, 
para o que achou moral bastante e 
boas disposições nos canones. Este 
benef.º, se introduziu nos priores da 
Igreja do Salvador de Coimbra por 
doação testamentária que lhe fez um 
prior antigo da m." Igreja, que ha- 
via de seus pais herdado o padroa- 
do, com quem, e com uma irmã que 
veio a ser religiosa de Cellas, se 
dividiram os bens que emprazara a 
seu Most. a sua parte, que aínda 
| hoge tem uns cazais por aqui e vi- 
sinhanças, com o que se prejudicam 
os moradores com introduzidas im- 
posições. O outro irmão, fazendo-se 
sacerdote, foi Prior daquela Cole- 
giada, a quem deixou a sua fazenda 
e o padroado desta Igr. e se cha- 
mava Pero Martins, e há tradição 
que eram pessoas nobilissimas, E 
esta casa existe em Arinhos, lugar 
desta freguesia e procediam os an- 
tepassados de D. José de Alencas- 
tro e Quadros, fidalgo de Lisboa, 
que aínda hoge aqui tem o seu prazo 
e por solar aquelas casas altas re- 
duzidas a pardieiros. Enfm, esta 
“oração é 
Encomendai-vos a Nossa Sr.' da 
Assunção que he o Orago desta Ig., 
e vamos ver a Terra. 

L. — Tenho resado; 
passeyo, 

B. — Este sitio, é pouco passea. 
vel e sem vistas agradáveis: o mi- 
lhor que tem é esta rybeira; porem, 
de inverno p." poucas graças, pelo 
que faz melancolia a habitação nes- 
te lugar, Tambem não tem casa em 
que possamos entrar, salvo na resi. 
dencia do Prior. 

L. — Vossa Mercê, por quem é, 
Sr. B., não me leve para casa de 
priores, pois até agora não tenho 
sido bem sucedido nellas: nem me 
importa ver o aceio desta, importa. 
-me, sim, conseguir boa acomoda- 
ção e ser carinhosamente hospeda. 
do, pelo que, se na Terra não ha 
homens de bem, visitemos os luga- 
res da frg.. 

B. — Também por eles não se 
acha o que quereis. He miseravel 
neste particular esta freguesia e nem 
nela ha esperança de casa nobre. 

L. — Pois, nem capitão tem, que 
estes querem ser os reis da Terra. 

B. — Eu, não costume entrar em 
casa de capitães ordinários ou de 
ordenanças, principalmente não ten- 
do qualidade que mereça o obsequio 
politico, e os homens, como nós, hão 


vamos ao 


alheia de lugar Sagrado. 


se presar e estimar no mais excelen. 


“te grau. O capitão desta Terra as- 


siste fora, em Sépins; e tal é ela, . 
que em si não acharam homem ca- 
paz de ser capitão, quando para se. 


- lo pouco basta. 


L. — Logo, não tem justiça al 
guma. 

B. — Direi: tem seu juiz opedaneo 
com seu escrivão e procurador de 
concelho assim como as outras ter- 
ras que formam concelho com su- 
geição à Camara do Distrito, e, no 
lugar de Arinhos, tambem desta fre. 
guesia, se forma um concelho su- 
geito á Cidade de Aveiro, e no de 
Antes, outro concelho sugeito á de 
Coimbra, onde esta pertence, e por 
quem se provam estes empregos. 

L. — Quem é o senhorio desta 
Freguesia? 

B. — Não tem senhorio especial 
que nela tenha jurisdição real, Toda 
a Terra consta de prasos de vários 
donos e sugeita a todos por vontade 
propria, que a tudo obriga a ne- 
cessidade, e como nasceram . da 
Corôa ou carta regia, não foram 
compreendidas no Foral de El-rei 
D. Manuel, que foi o ultimo mo- 
narca que os deu ás terras de Por- 
tugal, por queixas que lhe fizeram 
os povos sobre as exortações dos 
senhorios, os titulos primordiais por 
onde se estipularam sensos ou pen- 
sões e não podem obrigar a mais 
do seu estipulado e obrigação que 
é a cota certa de pão que nos seus 
reformados titulos se declara, Sobre 
isto, tem, porem, a ambiçãm causa- 
do muito dano a estes e outros mo- 
radores.» 


NOTA: Como acabamos de ver, é 
um curioso documento que nos descreve 
Ventosa pelos anos de 1760, muito con- : 
cordante com outro escrito em 12 de 
Março de 1758 pelo Padre José Cabral 
da Rocha Leal e existente na Torre do 
“Tombo em Lisboa, pelos quais se con- 
clui a não existência de pessoas gradas 
em Ventosa e os seus moradores leva- ' 
rem vida pobre, chegando a ser mise- 
rável nos anos de más colheitas agri. 
colas, sobrecarregados com pesados en- 
cargos a cumprir para com os senho- 
rios que por aqui possuiam os seus ca- 
sais: o Cabido, o Mosteiro de Celas, 
a Casa de Aveiro, fidalgos da Corte 
como D. José de Alencastro e Quadros, 
D. Pedro de Quadros e outros, Estavam 
estes moradores de Ventosa sugeitos ao 
pagamento de foros, juros, rações, juga- 
das, contribuições de trigo a dobrar e 
ainda éguas de lista e cavalos de cobri- 
ção, o que se explica pela fertilidade 
dos terrenos e abundância de pastagens. 
Esta expoliação aos moradores de Ven- 
tosa e a sua vida de pobreza deviam-se 
a Ventosa não possuir foral próprio, o - 
que já se não verifticava com o lugar 
de Antes que havia sido incluido no 
Foral de Casal Comba, dado por 
D. Manuel em 12 de Setembro de 1514, 
o qual regulava os deveres e direitos 
dos senhorios e moradores dessa Terra 
de Antes, 

É de notar as referências às justiças 
existentes e aos dois concelhos: o de 
Arinhos sujeito à cidade de Aveiro e o 
da Antes sujeito à cidade de Coimbra, 
ambos pertencentes à mesma freguesia 
comum de Ventosa do Bairro. 


À Exnortadora de Louça Esmaltada, L. 


da 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


»* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


EDITAL 


JOAQUIM NETO MURTA, 
Engenheiro-Chefe da Segunda 
Circunscrição Industrial. 

Faz saber que MANUEL 
COELHO FILIPE, pretende li- 


"cença para explorar uma ofici- 


na de tanoaria, incluída na 2.º 
«classe, com os inconvenientes de 


* barulho, fumo e perigo de in. 


cêndio, sita no lugar de Travas- 
so, freguesia de Vacariça, con- 
celho da Mealhada, distrito de 
Aveiro, confrontando a Norte 
com António Lourenço Victó- 
rio, a Sul e Nascente com Eng.º 
Álvaro de Vasconcelos Melo, e 
a Poente com o requerente. 

Nos termos do regulamento 
das indústrias insalubres, incó- 
modas, perigosas ou tóxicas, e 
dentro do prazo ide 30 dias a 
contar da data da publicação e 
afixação deste edital, podem to- 
das as pessoas interessadas apre- 
sentar reclamações, por escrito, 
contra a concessão da licença re- 
querida e examinar o respectivo 
processo n.º 24.092 nesta Cir- 
cunscrição Industrial com sede 
em Coimbra na Avenida Sá da 
Bandeira, n.º 111. 


Coimbra e Segunda Circuns- 
crição Industrial, em 25 de Ju- 
nho de 1964. 

O Engenheiro Chefe da Circuns- 

crição, 
Joaquim Neto Murta 


Contribuição Industrial 


Grupo B 
RECLAMAÇÕES 


EDITAL 


JOAQUIM LIVIO TAVARES 
DIOGO, Chefe da Reparti. 
ção de Finanças do concelho 


de Mealhada. 


Faz saber que, nos termos do / 


8 1.º do artigo 73.º do Código 
da Contribuição Industrial, les- 
tarão patentes aos interessados 
os lucros tributáveis apurados 
dos contribuintes 'colectados em 
Contribuição Industrial — Gru- 
po B, nesta Repartição de Fi. 
manças, nos dias 17 a 31 de Ju- 
lho, devendo no mesmo prazo 
apresentarem las respectivas re- 
clamações. 

E para que chegue ao conhe- 
cimento ide todos se passou o 
presente edital e outros de igual 
teor quis vão ser afixados nos lu- 
gares do costume. 


Repartição de Finanças do 
concelho de Mealhada, 14 de 
Julho de 1964. 


O Chefe da Repartição de Finanças, 
Joaquim Livio Tavares Diogo 


VIDA 


E Sociedade 


Completou mais um aniversário 
natalício no passaido dia 11, o nosso 
assinante e amigo sr. Orlando Ida 
Silva Baptista, proprietário do Café 
Central. Foi muiito cumprimentaldo 
pelos seus numerosos amigos. 

— Também passa o seu 79 aniver- 
sário em 29 de Julho, o nosso con- 
terrâneo e assinante, sr. António 
dos Santos Clemente, que há 56 anos 
reside em S. Paulo, Brasil e que 
nunca esquece a Mealhada, sua 
terra natal e onde é abastado pro- 
prietário, gozanido de grande prestí- 
gio devido à sua benemerência e 
bom. chefe de família, a quem cum- 
primentamos bem como a seus 
ilustres filhos. 


“FALECIMENTO 


Edmundo Rodrigues de Jesus 


Não resistindo aos ferimentos 
graves provocados pelo embate da 
sua motorizada com um automóvel, 
faleceu na madrugada de 20 do 
corrente nos Hospitais da Ulniversi- 
dade de Coimbra o sr. Edmundo 
Rodrigues de Jesus. O extinto era 
filho da sr." D. Saudade Rodrigues 
dos Santos e do sr. António de Je- 
sus, solteiro, de 27 anos e empre- 
gado dos Caminhos de Ferro, Veio 
de Coimbra num carro da Agência 
Funerária de Adelino Martins para 
esta vila, tendo sido organizado em 
frente à casa de seus pais, onde 
residia, o cortejo fúnebre para o ce- 
mitério local, O seu funeral foi uma 
das maiores manifestações de psear 
que se têm visto em Mealhada. Era 
atleta do Grupo Desportivo local, 
tendo ido a bandeira da referida 
colectividade bem como a sua Di- 
recção e muitos atletas seus colegas. 
O cotrpo activo dos Bombeiros Vo- 
luntários desta vila, do qual fazia | 
parte, também foi largamente repre. 
sentado. 


EDITAL 


FRANCISCO VIEIRA TOR- 
RÃO, proposto gerindo a Te- 
souraria da Fazenda Pública 
do Concelho da Mealhada. 


Faz saber que durante o pró- 
ximo mês de Julho, se acha 
aberto o Cofre para pagamento 
das seguintes Contribuições e 
Impostos: 

Contribuição Predial e Im. 
posto Profissional do ano de 
1963. As colectas serão pagas de . 
uma só vez idurante o mês de 
Julho, findo o qual, começarão 
a correr imediatamente juros 
de mora. 

Passados 60 dias sobre o ven- 
cimento da contribuição ou im. 
posto, sem que se mostre efec- 
tuado o respectivo pagamento, 
haverá Iugar a procedimento 
executivo. 

Para constar se passou o pre- 
sente e idênticos que vão ser 
afixados na Tesouraria da Fa- 
zenda Pública, na Repartição 


de Finanças e nos lugares públi. 
cos 'do costume. 


Tesouraria da Fazenda Públi. 
ca ido concelho de Mealhada, 
em 23 de Junho de 1964. 


"O proposto gerindo a Tesouraria, 
Francisco Vieira Torrão 


Ó 


SOL DA BAIRRADA. 


08 NOSSOS AMIGOS 


Assinantes que pagaram a sua 
assinatura referente a 1963: 


Albano Fernandes Lindo, Alexan- 
dre dos Santos Neves, Ângelo Fer- 
reira Gomes, António Fernandes 
Couceiro, António Lindo da Cruz, 
Artur Duarte Pedro, Constantino 
Simões Couceiro, Fernando Ventura, 
Francisco Duarte Cunha, Francisco 
Gomes Ramalho, Francisco de Sou- 
sa Carvalho, João Ferreira Lindo, Jo 
sé Auguisto Domingues do Carmo, Lu. 
cília Ferreira Alves, Maria Helna'Go- 
mes e Virgílio Fernandes 'do Carmo, 
todos da Vimieira; José Abrantes de 
Melo, Amânidio Duarte Martins, da 
Lameira de S. Geraldo; Alípio Car- 
valho, Figueirinha; António Gomes 
de Melo, Ernesto 'Simões e Joaquim 
Correia Froncho L. S. Pedro; Álva- 
ro das Neves 'Cabral, Joaquim de 
Matos e Lino Neves de Melo, do 
Barró; António Gomes Serra, Vár- 
zeas; António Rodrigues Pedro, José 
António Moreira e Nuno Morgado 
Semedo do Bussaco; Joaquim Dio- 
mingues Peça e Manuel Pereira, dos 
Carreiros; André Francisco Bica, An” 
tónio Lopes Simões ide Melo, Basílio 
de Jesus ida Silva, Horácio de Oli- 
veira Pinto, Manuel: Ferreira Bap- 
tista, D. Maria 'da Luz Luxo Simões 
de Melo e Severino ide Carvalho, do 
Travasso; Albano Bastos, Guilher- 
me da Silva, Joaquim Salvador e 
Vitorino Paredes, todos da Q. do 
Valongo José de Carvalho Raposo, 
Pego do Peixe; Alberto Lopes, Ma- 
nuel Lopes, Manuel Pedro Alves, Ra- 
miro Cerreira Pedro, da Quinta do 
Vale; António Fernandes Cristina, 
da Lalmeira do Outeiro; Carlos de 
Oliveira, Carlos Torrão, Eduardo 
Machado, Egídio Azevedo, Feliciano 
da Cruz, Fernando Silva, Francisco 
Marques Bom, Francisco Pinho ide 
Oliveira, 'Francisco Torrão, Franklim 
Henrique Moreira Peres, Hermene- 
gíldo Madeira de Oliveira, Horácio 
Jerónimo Duarte Saraiva, Jerónimo 
Marques dos Santos, João Duarte 
Saraiva, João Fernandes da Silva, 
João Gomes Ferreira, João Henri- 
ques idos Santos, Dr. João José Fer- 
reira Lima, João Maria ida Rolha 
Cupildo, Dr. Joaquilm Alves Ribeiro, 
Joaquim Borges Fernandes Rolo, 
Joaquim Cabral Martins, Joaquim 
Ferreira Abrantes, Joaquim Ferreira 
de Oliveira, Joaquim Gonçalves, 
Joaquiim Luís de Melo Luxo, José 
Adelino, José Ide Ascensão Barata, 
José Augustoi Gonçalves Pereira, 
José Duarte Cerveira, José Francis- 
co Simões Ferreira, José Maria Pe- 
netra, José ide Oliveira Calchulo, 
José Raimos Coleta, Júlio Duarte 'dos 
Santos, Júlio Lopes Ferreira Macha- 
do, Júlio Pona, Luís Azevedo Cor- 
reia, Luís das Neves, Luís Pinto de 
Miranda, D. Madalena Ruivo, D Ma- 


“Conselhos úteis 


AS DONAS DE CASA 

Os ovos velhos e sujos, além de me- 
nos nutritivos em relação aos frescos, 
ainda constituem um perigo para a 
saúde. 

Por isso, ao efectuar as suas compras, 
peça ovos frescos e limpos, 

X 

A carne os ovos, o leite e outros 
produtos e subprodutos de origem ani- 
mal são, muitas vezes, veículos de doen. 
ças mais ou menos graves para a espécie 
humana. 

A inspecção sanitária de todos estes 
produtos é uma medida que a defesa da 
saúde pública impõe. 


NÃO ESQUEÇA QUE... 

— A higiene da ordenha é condição 
indispensável à obtenção de bom leite; 

— só com leite é possívesl fazer bom 
queijo; 

—o leite, após a fervura, deve ser 
imediatamente arrefecido; 

— os ninhos de postura devem man- 
ter-se permanentemente asseados e com 
palha limpa e seca, ou com qualquer 
outro material higiénico; 

— uma galinha, quanto mais vezes 
choca, menos ovos põe; 

—a limpeza e desinfecção dos aviá- 
rios são indispensáveis à saúde das 
aves; 

— a colocação de um tabuleiro com 
cal apagada, ou outro desinfectante à 
entrada dos aviários é um meio de evi- 
tar muita doença; 

— deve vacinar periodicamente os 
galináceos contra a Pseudo-Peste; 

— da escolha de reprodutores depende 
o êxito duma exploração pecuária; 

— a ração de pintos não deve ser 
excessivamente farinada. 


Empregado comercial 


Para armazém de mercearias, com 
carta de leigeiros e com serviço mi- 
litar cumprido. 

Precisa: Sociedade de Farinhas e 
Mercearias de Mealhada. 


LAR) 
Tonéis 
Vendem-se baratos, de 2 a 20 
pipas. Ver e tratar, com José da 


Silva Lico — Benfica do Riba. 
tejo. 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 
Eno DR pads ps a SESI 
nuel Anidrade, Manuel Duarte Pene- 
tra, Manuel Ferreira Marques, Ma 
nuel Henriques Canas, Manuel Joa- 
quim Isabel, Manuel Jorge Dinis. 


SEU CAPITAL 


A RENDER 8% 


e Qualquer quantia que possua, a partir de 50.000$00, pode render-lhe 8 % com 


garantias reais, 


e Uma tal garantia resulta dum departamento posto à disposição dos Ex. 
Clientes, que assegura e zela por uma boa administração. 


mos 


& Tire melhor rendimento dos seus capitais, com garantias reais, aproveitando 
a oportunidade que lhe oferece uma organização que pensa nos v/ interesses 
em modos não igualados. 


Consulte, portanto a 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 


LISBOA — Praça da Alegria, 58-2.º — Tel. 366731-366812 
PORTO — Praça D. João 1, 25-1.º-Dt.º — Tel. 26706-30181 


COIMBRA — Avenida Fernão de Magalhães, 266-2.º — Tel. 27404-27855 
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Notariado Português 


Cartório Notarial da Mealhada 


Certifico que por escritura de 
16 de Março de 1964, exarada de 
fis. 68 v. a 69 v., do livro n.º 389, de 
«Escrituras Diversas», deste cartó- 
rio, a cargo do notário, licenciado 
Francisco dos Santos Lopes Vinga, 
foi constituída uma sociedade co- 
mercial, entre José Lourenço Gon- 
calves, José Cerveira Gonçalves e 
Amândio António Mela, que se rege 
pelos seguintes artigos: 

1.º — A sociedade adopta a firma 
«GONÇALVES & MELA, LIMITA- 
DA», tem a sua sede, domicílio e es- 
tabelecimento, na vila de Mealhada, 
à rua Comendador Cerveira de Melo, 
contando o seu início no dia um de 
Abril próximo e durará por tempo 
indeterminado, 

2º — O seu objecto é a indústria 
hoteleira e similares, podendo exer- 
cer qualquer outro ramo de negócio 
em que acordem, salvo o regulamen- 
tado especialmente, 

3.º — O capital social é de CIN- 
COENTA MIL ESCUDOS, já reali- 
zado, e entrado na Caixa social, cor- 
respondente às seguintes quotas: O 
sócio José Lourenço Gonçalves com 
a quota de trinta e cinco mil escu- 
dos; o sócio José Cerveira Gonçal- 
ves com a quota de dez mil escu- 
dos; o sócio Amândio António Mela 
com a quota de cinco mil escudos. 

4.º — Os suprimentos não são 
obrigatórios; mas se a sociedade de- 
les necessitar, poderá qualquer sócio 
fazê-los nas condições a combinar 
entre os sócios. 

5.º — A cedência de quotas entre 
sócios é livre, E ; 

6.º — A gerência da sociedade 
será exercida por todos os sócios, 
com dispensa de caução, sendo a sua 
representação em juízo ou fora dele 
por qualquer dos gerentes. 

7.º — 'Todos os actos que envol- 
vam responsabilidade para a socie- 
dade, como aceite de letras e saques 
têm de ser assinados pelo sócio José 
Lourenço Gonçalves, não podendo 
haver letras de favor ou fianças. 

8º — Por falecimento ou interdi- 
ção de um dos sócios, a sociedade 
não se dissolverá, ficando a repre- 
sentá-lo o cônjuge sobrevivo ou (o) 
seu legal representante; caso quei- 
ra sair da sociedade, far-se-á ba- 
lanço à data do falecimento, 

9.º — A sociedade dissolve-se uni- 
camente nos casos legais, sendo li- 
quidatários os sócios, procedendo-se 
à liquidação e partilha conforme 
acordarem. 

10.º — O balanço será feito em 
trinta e um de Dezembro de cada 
ano, sendo os lucros líquidos, depois 
de deduzidos dez por cento para o 
fundo de reserva, serão divididos ou 
suportadas as perdas, na proporção 
das suas quotas. 

11.º — Nos casos omissos regula- 
rão as disposições legais aplicáveis. 

Está conforme o original, o que 
certifico. Mealihada e Cartório No- 
tarial, aos dezoito de Março de mil 
novecentos sessenta e quatro. 


O Notário, x 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


TONEIS 
VENDE EM BOM ESTADO 
HERCULANO. DINIS FERREIRA 
MEALHADA 


Trespassa-se 


Restauranto Pic-Nic 
MEALHADA 


Óptima situação na Estrada Na- 
cional Porto-Lisboa, em frente: dos 
Viveiros Florestais. Totalmente re- 
construido e modernamente equipado. 
Motivo: falta de saúde. 


SOL . DA. .BAIRRADA.. 


Festas à Senhora Sant Ana: 


Tudo se conjuga para que as fes- 
tividades à excelsa Padroeira desta 
vila Senhora Sant'Ana, este ano te- 
nham um brilhantismo até hoje al- 
cançado. Vamos dar mais alguns 
pormenores das grandiosas festas, 
que este ano se realizam nos dias 25, 
26, 2? e 28 do corrente. 

Assim, no dia 25 (sábado), além. 
da alvorada, teremos os indispensá- 
veis Zés Pereiras e Gigantones, que 
percorrerão as ruas durante todo o 
dia anunciando o início das festas. 
No dia 26 (domingo), alvorada pelas 
13 horas, na capela da Padroeira, 
Missa solene a grande instrumental, 

“e sermão por um ilustre orador sa- 
grado. Às 15 horas, no Jardim Mu- 
nicipal, concerto pela afamada Ban- 
da de Música de Couto de Cucujães. 
Às 17% horas, no mesmo local, de- 
monstração de basquete por diver- 
sas equipas da modalidade, entre as 
equipas Ginásio Club do Luso e a 
Juventude Unida da Mealhada. Pe- 
las 19 horas, sairá da capela de 
Sant'Ana uma majestosa procissão, 
que percorrerá o itinerário do cos- 
tume. Às 22 horas, início do primei- 
ro arraial, abrilhantado pelos Ran- 
chos «Fazendas» de Almeirim e 
«Casa do Povo» de Arganil. Será 
nessa noite exibida a mais surpreen- 
dente sessão de fogo de artifício até 
hoje presenciada nestas festas em 
Mealhada. No dia 27 (segunda-fei- 
ra), pelas 16 horas, o 8.º circuito da 
Mealhada, com a participação das 
melhores equipas nacionais, havendo 
prémios pecuniários no valor de al- 
guns contos e valiosas taças para as 
equipas melhores classificadas, A 
noite, segundo arraial abrilhantado 
pelas consagradas orquestras «Ir- 
mãos Sousas» de Líceia e «Sousa Nu- 
nes», de Albergaria, e nova sessão de 
fogo de artifício. No dia &8 (terça- 
-feira), pelas 15 horas, grande tor- 
neio de tiro aos pratos, no campo 
de futebol de Arménio Couto, para 
disputa de valiosos prémios. A noite, 
terceiro e último arraial abrilhan- 
tado pelos conjuntos «Os Faraós» e 
«Rua Além». 

Escusado será dizer que, nas três 
noitadas, do local no arraial além de 
diversas barracas de Kkermesse, fun- 
cionará uma casa de petiscos e bebi- 
das dirigidas por um grupo de se- 
nhoras da melhor sociedade nesta 
vila, cujo produto líquido se desti- 
nará em parte para a Sopa dos Po- 
bres da Mealhada. 


Saneamento da vila 


Finalmente, este assunto premen- 
te, actualmente a necessidade n.º 1 
desta vila, ou seja o seu saneamen- 
to, vai ser resolvido definitivamente, 
o que, diga-se de passagem, há 8 
anos que se arrasta com uma lenti- 
dão enervante, e por diversas vezes 
tem sido debatido nas colunas deste 
jornal, Para tal fim, reuniram-se no 
gabinete do vice-presidente da Cá- 
mara sr. Manuel Ferreira Marques, 
o autor do projecto da estação de 
tratamento de esgotos da Mealhada 
o sr. engenheiro Burnay e Mendonça 
de Lisboa, o sr. engenheiro Boaven- 
tura por parte da firma adjudicado- 
ra das mesmas obras e ainda um re- 
presentante do engenheiro do distri- 
to de Urbanização de Aveiro. Segun- 
do fomos informados, as respectivas 
obras vão iniciar-se muito em breve, 
de maneira q poderem estar conclui» 
das mos fins do mês de Setembro. 


Melhoramentos locais 


Segundo nos consta, o Jardim Mu- 
nicipal vai ser enriquecido muito em 
breve com umas instalações de «Es- 
planada-Bar» da iniciativa do pro- 
prietário do Café Ceitral. Este me- 
lhoramento será de grande impor- 
tância para a nossa vila, e, ao mes- 


mo tempo, uma novidade que há bas- 
tante tempo era desejada. 


Dr. Jorge Andrade 


Terminou com brilhantismo no dia 
24 do mês findo as provas para es- 
pecialista de ortopedia e cirurgião, o 
sr. dr. Jorge Manuel Baptista An- 
drade, filho do ilustre clínico desta 
vila sr. dr. Manuel de Oliveira An- 
drade. Frequentou durante 4 anos os 
serviços de ortopedia e traumatolo- 
gia do Hospital do Ultramar, dois 
anos no Hospital Ortopédico de Nos- 
sa Senhora de Fátima e dois anos 
interno de Ortopedia nos Hospitais 
das Univepsidade de Coimbra, 


Torneio Popular de Futebol 


Organizado pelo Grupo Desportivo 
da Mealhada, deve ter lugar no pró- 
ximo mês de Agosto um torneio po- 
pular de futebol entre os grupos da 
região da Bairrada, em disputa de 
3 valiosas taças e medalhas. Tem-se 
já como certa a inscrição de algu- 
mas das principais equipas daquela 
categoria. 

Semana Inglesa 


Em Junho do ano findo, quando 
o «Jornal de Notícias» se dedicava 
com carinho desinteressado à cria- 
ção da «Semana Inglesa» no nosso 
país, nessa altura também expuse- 
mos a nossa opinião sobre esse 
assunto nas vilas de Mealhada, Luso 
e Pampilhosa. Um ano passou e no 
nosso concelho nada se esboçou nes- 
se sentido. Porque a campanha da 
«Semana Inglesa» está em franco 
progresso, volvido mais de um ano, 
voltamos novamente a este tão sim- 
pático movimento, e vamos apresen- 
tar aos industriais e comerciantes 
deste concelho, sobretudo da vila da 
Mealhada, dois problemas: 

1.º problema — o do descanso para 
o almoço. Porque não encerram os 
seus estabelecimentos durante duas 
horas? 2.º problema — porque não 
encerram os seus estabelecimentos 
às 13 horas aos sábados? É triste 
pensar que, quando muitas localida- 
des lutam pela admirável regalia, 
que é a «Semana Inglesa», e em mui- 
tas terras já está em execução, na 
Mealhada nem sequer para o almo- 
ço se suspendem as actividades — 
tanto de patrões como de emprega- 
dos. Lembramo-nos ainda — pois re- 
sidimos aqui há 28 anos — dos tem- 
pos em que as feiras e mercados 
eram aos domingos, e o descanso se- 
manal às segundas-feiras. Quando 
por uma ordem da Câmara tudo isso 
modificou, houve reacções, comentá- 
rios, etc., etc., e hoje já ninguém fala 
nisso. É tudo uma questão de hábi- 
to, e temos de acompanhar a evolu- 
ção do progresso. Não será assim? 


Fim de Curso 


Concluiu a sua formatura em 
Ciências Geográficas no passado dia 
10 do corrente na Faculdade de Le- 
tras da Universidade de Coimbra, a 
jovem doutora D. Maria Julieta Fer- 
nandes Duarte Pêga, filha da sr.” 
D. Eva Maria Fernandes Jorge 
Duarte Péga e do professor sr. Ar- 
mindo Duarte Pêga, de Mealhada. 
Felicitamo-la, bem como a seus 
Ew.ros pais. 


Achado 


O sr. António Macedo de Matos, 
atleta do Desportivo local, morador 
em Mealhada, encontrou no passado 
dia 12 do corrente um relógio na Rua 
Central, entregando-o a quem pro- 
var pertencer-lhe. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Sérgio 
dos Santos Clemente, de 5k anos, da 
Mealhada, casado com a sr.º D. Lau- 


ra Breda Lousada, pai das senhoras 
D. Elisabete e D. Maria Natália dos 
Santos Clemente e sogro do sr. Al- 
fredo Tomé da. Conceição; Manuel 
dos Santos Júnior, de ?k anos, da 
Lameira de 8. Pedro e António José 
da Conceição Gomes, de 1 ano, da 
Pampilhosa. 


Estrada Nacional n.º 234 


Continuam em ritmo acelerado as 
beneficiações na estrada nacional 
n.º 23h do Jardim Municipal ao Pos- 
to da P.V.T., de maneira a que por 
ocasião das festas a Sant'Ana (25 a 
28 do corrente) possa a citada rua 
já estar em condições — embora 
provisoriamente — de por ela pode- 
rem circular os inúmeros forasteiros 
que por ocasião das festas se costu- 
mam deslocar a esta vila. 


Caiação dos prédios 


Reina grande azáfama na caiação 
dos prédios na vila da Mealhada, em 
cumprimento dum Edital camarário, 
apresentando já muitos destes pré- 
dias um agradável aspecto. E pena 
que muitos outros, e alguns nas ruas 
centrais da vila, estejam a destoar 
dos outros já alindados, estando al- 
guns mesmo a pedir o «camartelo 
municipal». 


Captura dum larápio 


Uma patrulha da G. N. R. desta 
vila capturou o agricultor Joaquim 
Duarte Melo, de 24 anos, morador 
na Póvoa da Mealhada, que foi o 
autor do assalto ao café do sr. Hilá- 
rio Castela, facto que se deu há já 
algumas noites. O ratoneiro entrou 
pela porta da cozinha do prédio, de- 
pois de verificar que o dono a tinha 
deixado mal segura e por uma de- 
pendência anexa passou-se para o 
quintal e depois para um terraço, 
entrando finalmente no estabeleci- 
mento por uma janela que estava 
aberta. Porém, quando se retirava, 
foi avistado, no regresso a sua casa, 
tornando-se suspeito a um grupo de 
pessoas que regressavam dum baile, 
entre “eles o próprio dono do café. 
Depois deste ter verificado que ha- 
via sido roubado foi dado o alarme 
e se promoveu à sua captura, sen- 
do-lhe apreendidos os 530890 que 
furtara da gaveta do dinheiro. O ra- 
toneiro foi entregue ao Tribunal de 
Anadia. 


Acidente do trabalho 


Devido a um curto-circuito, re- 
bentou uma mangueira de uma cal- 
deira de destilação nas instalações 
da Junta Nacional do Vinho, na 
Mealhada, sendo atingido o empre- 
gado sr. José de Oliveira Cachulo, 
nosso prezado assinante, que sofreu 
diversas queimaduras. Recolheu a 
uma clínica de Coimbra, depois de 
ter recebido os primeiros socorros no 
Hospital da Misericórdia pelo clínico 
dr. Manuel de Oliveira Andrade. 


Banco Nacional Ultramarino 


Depois de mais de 2 anos presta- 
dos como guarda-livros na filial do 
B. N. U. desta vila, onde foi sempre 
um funcionário exemplar e zeloso, foi 
promovido a chefe de serviços e co- 
locado em Evora, o sr. Francisco Au- 
gusto Costa da Silva. Para a vaga 
deixada por aquele funcionário, veio 
promovido o sr. José Inácio, que dei- 
xa assim a filial do B. N. U. de 
Aveiro. O sr. José Inácio já aqui 
prestou serviço, mostrando qualida- 
des de trabalho e bom desempenho 
no exercício das suas funções. 


Repartição de Finanças 


Está em pagamento durante o cor- 
rente mês de Julho as seguintes con- 
tribuições e impostos: contribuição 
predial e imposto profissional. Todos 
os contribuintes sujeitos ao imposto 
complementar — Secção A, deverão 


PORTUGAL UNO INDIVISÍVEL 


A metrópole e o ultramar portu- 
guês constituem uma unidalde espi- 
ritual, uma comunidade humana ide 
aspirações, qualidades e sentimen- 
tos de fundo moral e patriótico que 
são garantia da paz, da ordem, do 
trabalho, tão necessários ao pro- 
gresso material e espiritual dos po- 


| vos. Acima ide todos os portugueses 


individualmente considerados que 
vivem na metrópole ou nas provín- 
cias ultramarinas, existe uma comu- 
nidade ide povos, uma unidalde na- 
cional. Mas esta realidade não po- 
derá ide ser devidamente fortalecida, 
em todos os domínios e por todas 
as formas possíveis, capazes de da- 
rem à comunidade nacional coesão 
e unidade sempre crescentes. Além 
de um constante e amplo intercâm- 
bio informativo, cultural, entre a 
metrópole e as províncias portugue- 
sas ultramarinas, há que tornar co- 
nhecidos, estudados e resolvidos 
todos os seus problemas funda- 
mentais e peculiares. Nesse sentido, 
é preciso, cada vez mais que a 
grande aspiração ida nossa juven- 
tude de conhecer o ultramar seja 
o mais possível viabilizada, e é pre- 
ciso que encontrem a sua solução 
os problemas levantados pela dis- 
persão territorial deste Portugal 
pluri-continental. Seria aflitivo pen- 
sar que não se obviava à satilsfação 
daquela aspiração e à resolução 
destes problemas, 

Ao Estado e aos seus órgãos com- 


Por A. Sena Ferreira 


petentes cabe a tão benéfica, útil 
necessária tarefa de tornar possível: 
um mais lato e permanente inter- 
câmbio, uma cooperação mais ínti- 
ma, um convívio 'mais estreito. As 
associações, os clubes idesportivos,. 
— hoje grandes embaixadas ao ser- 
viço dos países, — os sindicatos, os. 
grémios 'a F. N. A, T., devem pro- 
ver excursões, concursos visitas, 
congresso e 'competições culturais e 
desportivas que liguem, relacionem 
estabilizem o permanente e cada 
vez mais intenso contacto entre a 
metrópole e o ultramar, — como 
afirmava alguém. Mas para que a 
deslocação recíproca idos portugue- 
ses entre as diversas províncias 'do- 
País, — como frisava, — se tome 
possível e efectiva, não bastam aspi- 
rações, sentimentos, mas sim um 
patrocínio esclarecido e real de to- 
das as iniciativas que venham a 
concretizar-se messe sentido, São 
precisos barcos, aviões, transportes 
eficientes rápidos, que assegurem 
um tráfico regular e iconstante. Só 
assim estaremos à altura das nos- 
sas responsabilidades e só assim 
nos assumiremos inteiramente. 'Só 
assim Portugal pluri-continental e 
pluri-racial poderá ser essa «grande 
e próspera Nação» a que aludiu o 
sr. Presidente do Conselho e só 
assim nós estaremos à altura dos 
nosos Idestinos, 


aaa a ae eme era ae eia rest mm me 


entregar por todo este mês a decla- 
ração — modelo 1, no concelho da 
área da sua residência. 


Notícias camarária 


Foi alcatroada a estrada de 8. Ro- 
mão «o Reconco e o ramal de acesso 
ao cemitério foi empedrado e alca- 
troado. A pequenina rua junto aa 
Jardim Público, de nome Emídio Na- 
varro, também foi alcatroada. 


Bombeiros Voluntários 


Na reunião da Associação dos 
Bombeiros Voluntários desta vila, 
entre outras deliberações, foi resol- 
vido promover a aquisição de uma 
auto-maca, unidade cuja grande uti- 
lidade para o concelho se torna des- 
necessário encarecer. 


Abusos a reprimir 

Segundo queixas chegadas até nós; 
há motorizadas e simpes bicicletas 
que «mudam» de lugar, isto é: os 
donos vão procurá-las onde as dei- 
xaram, mas não as encontram; no 
dia seguinte e às vezes dias depois, 
aparecem em locais diferentes, e às 
vezes distantes. Não haverá manei- 
ra de surpreender esses «engraça- 
dos» em flagrante? Já agora vem 
a propósito a necessidade se criar 
um parque de estacionamento, guar- 
dado, «tecla» que temos debatido por 
diversas vezes. 


Militares regressados da Angola 


Depois de 29 meses de soberania 
em Angola, regressaram à Mealhada 
o 1.º cabo Fernando Cardoso dos 
Santos e o soldado António Alves de 
Almeida. Foram recebidos ao princi- 
pio da rua de Paulo Falcão pelos 
seus familiares e amigos e muito 
povo, indo depois para as suas resi- 
dências na Póvoa da Mealhada, onde, 
ao som dum jaz e de muitos fogue- 
tes, se dançou até alta madrugada. 


Falta de cuidado 

Fomos informados pelo sr. Fran- 
cisco Alves dos Santos, da Póvoa da 
Mealhada, que encontrou um a«gra- 
fe» dentro dma carcassa, tendo ido 
mostrar a referida carcassa à pada- 
ria donde gasta, o que foi verificado 
por algumas pessoas que nessa altu- 
ra se encontravam na padaria. E 


necessário um pouco mais de cui- 
dado para que factos destes se não 
voltem a repetir. 


Boletim de Sanidade 


Avisam-se os interessados abaixo 
indicados de que, durante o corrente 
mês de Julho devem tirar os seus 
boletins de sanidade ou renová-los: 
pessoal de cafés, casas de chá, pas- 
telarias e confeitarias e, bem assim, 
os vendedores ambulantes de bolos e 
gelados. O não cumprimento destas 
disposições será punido com multa. 


Desastre de Viação 


No passado domingo, 19 do cor- 
rente, cerca das 10,30 horas, deu-se 
um lamentável desastre de viação 
nesta vila, que passamos a relatar; 
Quando o sr. Edmundo Rodrigues de 
Jesus, de 2? anos, solteiro, natural 
desta vila, se dirigia à hora acima 


- indicada, para o edifício dos Cor- 


reios, no cruzamento da Avenida dr. 
Luís Navega com a rua dr. Cerveira 
Lebre e rua Visconde de Valdoeiro, 
apareceu-lhe nessa altura, vindo da 
parte norte da Avenida dr. Luís Na- 
vega um automóvel contra o qual foi 
chocar, apesar dos desesperados es- 
forços do motorista, que conseguiu 
trazar e parar, apesar de não ter po- 
dido evitar o choque. Deste embate 
resultou o condutor da motorizada 
ter sido cuspido ao chão, o que lhe 
provocou entre outros ferimentos de 
menor gravidade, a fractura do crá- 
neo, tendo sangrado bastante, per- 
dendo imediatamente os sentidos. 
Depois de lhe terem sido prestados 
os primeiros socorros no hospital 
desta vila pelo sr. dr. Artur Navega, 
seguiu na ambulância dos B. V. para 
o Hospital da Universidade de Coim- 
bra, onde ficou em estado de coma. 
O motorista e proprietário do carro 
ligeiro U-h7 90 chama-se José Men- 
des, de 40 anos de idade, casado, na- 
tural de Santa Comba Dão e comer- 
ciante no Congo ex-belga, fazia-se 
acompanhar de sua esposa, sogros e 
uma prima. A vítima, que é factor 
dos O. de Ferro é filho da sr. 
D. Saudade Rodrigues dos Santos e 
do sr. António de Jesus. 

AP. V. A. local tomou conta da 
ocorrência. 
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As subvenções dos Colégios Particulares 
nas principais nações da Europa 


A revista Hechos y Dichos de 
Saragoça (Espanha) publicou, 
em Maio, um artigo da autoria 
de Juan Pastor sobre Filosofia 
das subvenções 'aos colégios par- 
ticulares, que a Brotéria (Ju- 
lho, 1964, pág. 98), na sua sec- 
ção «Revista de Revistas», nos 
facultou um resumo, 

A Alemanha, a França, a In- 
glaterra, a Bélgica, a Holanda, a 
Áustria, à Irlanda e outras na- 
ções para cá da «cortina de 
ferro» subvencionam os centros 
não estatais de ensino secundá-. 
rio. 

Os quantitativos, as condi. 
ções, e as modalidades de tais 
subvenções variam. Mas o que é 
decisivo e substancial é o facto 
de que as nações mais cultas e 
progressivas da Europa subven-.. 
cionam os centros privados de 
ensino. 


“Alemanha — O Estado sub. Nenhum Estado europeu exio 


venciona os colégios particula- 
res quase como os centros ofi- 
ciais de ensino. Paga 'aos res- 
pectivos professores seculares, 
conforme os vários casos, 80, 90 
ou mesmo 100% do que paga 
aos próprios professores. Aos 
professores eclesiásticos paga- 
“lhes 80%, isentos ide impostos. 
Paga a todos a reforma e contri. 
bui, além disso, para os gastos 
gerais do funcionamento do co- 
légio. 

Bélgica — Aos professores se- 
culares dos colégios particulares 
paga-lhes como aos seus pró- 
prios professores; aos sacerdotes 
e religiosos, o ordenado minimo 
que receberia um secular. Con- 
tribui para 'os gastos gerais, com 
250 francos anuais por aluno, e, 
em forma variável, para as des- 
pesas de equipamento. 

França — Dá aos professores 
dos colégios que optarem pelo 
«contrato de associações», 'o mes. 
mo que aos seus professores; 


toma 'a seu cargo os seguros so- 
ciais; contribui com 439 francos 
por aluno ao ano. 

Holanda — Não faz distinção 
entre centros de educação ofi. 
cial e particular, no que diz res- 
peito a ordenados de professo- 
res, encargos sociais destes e dos 
seus alunos, gastos de funciona- 
mento, mobiliário, etc. 

Inglaterra — Os centros edu. 
cativos ajudados pelas autorida- 
des locais de educação recebem 
75% idos gastos da construção, 
da conservação e dos ordenados 
dos professores. Os que são sub- 
vencionados directamente pelo 
Ministério da Educação rece- 
bem 25% ido valor das constru. 
ções e uma quantia anual por 
cada aluno, conforme os respec- 
tivos ciclos que estão a frequen- 
tar: 45 e 84 libras, respectiva- 
mente, b 


ge impostos pelo ensino particu- 
lar, excepto a Espanha, Portu. 
gal e a Itália, nenhum lhe exige 
pagamento lide matrículas, ex- 


cepto Espanha ie Portugal; ne- 
nhum exige o pagamento de 
percentagens pelos alunos gra- 
tuitos dos colégios particulares, 
com excepção ida Espanha... 

Nota-se que a razão invocada 
por todos os Estados: livres da 
Europa, para justificar a 'atri. 
buição de tais subvenções, é 
fundamentalmente sempre a 
mesma: o direito dos pais a edu. 
car os próprios filhos. 

É também curioso que todos 
estes países da Europa livre, que 
assim subvencionam o ensino 
particular, apenas um é oficial. 
mente católico: a Irlanda. Os 
demais, ou são laicos ou oficial. 
mente protestantes. 

São, porém, países que rea- 
gem contra 'o tatalitarismo do 
Estado, sob o qual muitos deles 
sofreram, na ditadura hitleria- 
na, como hoje se temem 'todos, 
comumente, da ditadura comu- 
nista. Reagir contra o totalita. 
rismo e o favoritismo do Estaido 
em matéria de educação, não é 
atacar o Estado, mas sim, o «es. 
tatismo». 


D. Maria Navega 


Na Quinta do Areal, teve lugar no 
passado dia 3 do corrente, uma festa 
familiar para festejar o 93.º aniver- 
sário da sr.“ D. Maria Navega, mãe 
do Ex.mº sr. Mário Navega, Provedor 
da Misericórdia e avô do nosso admi- 
nistrador sr. Rui Navega. Toda a 
família se deslocou propositadamen- 
te à sua residência da «Quinta do 
Areal» para assistir ao jantar ínti- 
mo em honra de tão simpática se- 
nhora, «Sol da Bairrada» apresenta 
o seu cartão de felicitações. 


Menina Maria da Graça 
Barreiros Cabral 


Com boa classificação fez o exame 
de aptidão à Faculdade de Ciências 
da Universidade de Coimbra, a me- 
nina Maria da Graça Barreiros Ca- 
bral, filha do nosso prezado assi- 
nante de Coimbra sr, professor An- 


tónio Cabral. 


Messias de Melo Baptista 


Em goso de férias partiu para o 


"país vizinho, O si. Messias de“Melo 


Baptista, que se fazia acompanhar 

de sua esposa, filha e genro e ainda 

do sr. Dr. Jorge Andrade e esposa. 
Desejamos óptimas férias. 


O Plano de Urbanização da Mealhada 
e 0 Instituto de Sant'Ana 


A vila da Mealhada tende a 
alargar-se mais pronunciada- 
mente no sentido sul-norte, já 
que, para sul, as linhas do com- 
boio. aproximam-se cada vez 
mais da estrada nacional n.º 1, 
dificultando as construções. 

Nos últimos anos, entre o 
Posto da P.V.T. e Sernadelo, 
muitos foram já os prédios er- 
guidos à glória do progresso. 

Dessas construções, sobressai 


BODAS DE PRATA SAGERDOTAIS 
do Rev. Padre José Manuel Rodrigues 


O Pároco de Ventosa do Bairro e 
Sepins, Rev. Padre José Manuel Ro- 
drigues, completou 25 anos de sacer- 
dote. Por tal motivo aquele zeloso 
sacerdote foi alvo de significativa 
homenagem pelos povos das duas 
freguesias e pelo Clero do concelho 
de Mealhada. 

Ao Rev. Padre José Manuel Ro- 
drigues que ocupa o cargo de Pro- 


prietário de «Sol da Bairrada», apre- 


sentam todos quantos trabalham 
neste jornal os mais sinceros para- 


béns. 


o Bairro Amarelo (idas primei- 
ras), os Blocos do Sr. Tomás 
Ferreira, o Bairro ida Bela Vista 
e várias residências particulares. 

Porém, a dominar toda esta 
parte nova da vila ida Mealhada, 
está o magnífico edifício do Ins- 
tituto Liceal te Técnico de 
Sant' Ana, uma obra que custou 
aos seus sócios cerca de cinco 
mil e quinhentos contos. 

A construção deste imóvel — 
ao maior do nosso meio — agu- 
çou 'o apetite de muitos no sen- 
tido de escolherem a proximi- 
dade do Colégio para a constru. 
ção de uma casa de habitação 
ou de comércio. 

Que a Mealhada progrida, 
que as construções se multipli. 
quem, que 'a indústria e o ico- 
mércio estendam os seus braços 
nesta úbere região bairradina, 
são os nossos ardentes votos... 
Mas, cautela! 

Ninguém de boa fé, pode dis- 
pensar que, a presidir ao pro- 
gresso da vila, esteja um sério 
Plano de Urbanização para que 
não venha à suceder que, daqui 
a dois a três anos, não tenha. 
mos de nos entristecer por ver- 
mos uma vila crescer, sem ali. 
nho e sem nexo, afogando-se os 
prédios uns aos outros sem pro- 
veito para ninguém. 


Entendemos, pois, que a Cà- 
mara Municipal ideve chamar a 
si, quanto antes, 'a orientação do 
plano de Urbanização da vila, 
pois, ao que nos iconsta, a zona 
onide se: encontra o Instituto de 
Sant'Ana está abrangida pelo 
Plano de Urbanização existente. 

Ainda há pouco tempo sou- 
bemos de alguém que pretendeu 
construir uma habitação mesmo 
encostada 'ao muro Ide resguardo 
do Colégio. 

Felizmente que a ideia não 
foi por diante e só temos que 
louvar a Câmara Municipal de 
Mealhada por tal decisão. 

Um colégio precisa de ser ro- 
deado ide um ambiente propício 
ao estudo, sem solicitações à 
distracção. Mas, quando lesse 
estabelecimento ide ensino tem 
alunos em regimt: de Internato, 
como acontece na Mealhada, a 
zona ide protecção ao Colégio 
tem de ser ainda maior. 

Apelamos pois para a Câma- 
ra Municipal de Mealhada e 
para 'a Direcção de Urbaniza- 


'ção ido Distrito de Aveiro para 


que velem por uma obra que 
merece de todos muito carinho 
e muito respeito. 

Essa obra é o Instituto Liceal 
e Técnico de Sant'Ana, da Mea- 
Ihada, 
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Major Carlos Gonçalves 
Ferreira 


Regressou da Guiné para um cur- 
to mês de férias este nosso amigo e 
assinante, sr. Major Carlos Gonçal- 
ves Ferreira, que há um ano fora 
destacado para aquela província a 
fim de: colaborar na defesa do solo 
pátrio. 

Ao ilustre oficial superior do nos- 
so Exército apresentamos os cum- 
primentos de boas vindas com o de- 


"Sejo Sincero de umas boas férias 
“passadas junto de sua esposa e fi- 


lhos. 


Eng. Alberto de Oliveira 
Teles 


Foi nomeado eng. da Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa, o nosso 
prezado assinante e amigo sr. eng. 
Alberto Oliveira Teles, genro do sr. 
Dr. Artur Navega Correia, Delegado 
de Saúde neste concelho. As nossas 
felicitações. 


a a Oi a ei a vm 


Novo tesoureiro 
da Fazenda Pública 


Para a vaga existente na Tesoura- 
ria Pública desta vila, foi nomeado 
e já tomou posse, o sr. António Ma- 
nuel Brogueira Contente, que veio de 
Marvão. 

Fazemos votos por uma boa esta- 
dia entre nós, desejando-lhe muitas 
felicidades. 


e E e ssa 


8," Jogos Florais (4.º Nacio- 
nais) do Grupo Desportivo 
da CUF 


O Grupo Desportivo da CUF pro- 
move os 8.ºº Jogos Florais — 4.ºs ao 
nível Nacional — a que podem con- 
correr todos os indivíduos de nacio- 
nalidade portuguesa. As modalidades 
são as seguintes: Poesia Obrigada a 
Mote, Poesia Lírica, Soneto, Quadra 
Popular e Conto ou Novela. Haverá 
prémios pecuniários e de objectos de 
arte. O praso, da entrega dos tra- 
balhos termina a 15 de Outubro do 
corrente ano e todas as indicações 
podem ser pedidas ao Grupo Despor- 
tivo da CUF — Barreiro com a in- 


dicação de Jogos Florais. 


SOL DA BAIRRADA | 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Silvã 

Acerca da nossa local no último 
número de «Sol da Bairrada», infor- 
mamos mais o seguinte: Deslocaram- 
-se ao lugar da Silvã os Ex.mo srs.: 
dr. Abel Lindo, Manuel Ferreira 
Marques e Manuel Jorge Diniz, res- 
pectivamente presidente, vice-presi- 
dente e director do pelouro de Hi- 
giene da Câmara Municipal da Mea- 
lhada, a fim de estudarem a explo- 
ração de água para aquela locali- 
dade. Depois de terem sido analiza- 
dos vários terrenos, foi escolhido o 
que melhor condições apresentava, 
embora fique a alguns quilómetros 
de distância do referido lugar. A 
Câmara vai em breve iniciar as res- 
pectivas obras, para que seja aten- 
dida a petição dos seus habitantes. 
Verificaram que a canalização anti- 
ga não está em condições de ser uti- 
lizada, o que mais onerosa vai ficar 
a obra para os cofres da Câmara 
Municipal. 

MELHORAMENTO -— As ruas da 
nossa povoação foram beneficiadas 
com nova camada de alcatrão, o que 
muito contentou o povo do lugar, 

A estrada que liga o nosso lugar 
com a sede da freguesia e sede do 
concelho é que não satisfaz «nem 
gregos nem troianos»! 

As covas são à dúzia por metro 
quadrado. 

O remédio eficaz era o empedra- 
mento definitivo naqueles escassos 
quatro quilómetros. 

Quando chegará o dia? 


O nosso jornal 


Teve a gentileza de vir à nossa 
Redacção apresentar cumprimentos 
o sr, Dr. João Fonseca Lemos e es- 
posa, acabados de chegar do Ultra- 
mar. e 

Gratos pela gentileza. 


Galgo 


Desapareceu um de cor amarelo 
torrado de 30 meses de idade e bem 
tratado e que dá, pelo nome de Buik. 


Gratifica-se quem-o entregar a Egy- | 


dio Azevedo, telefone 22350 de Mea- 
lhada. 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


ad 


cd 
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MANUEL MAMEDE — Para aju- 
da da aquisição do novo sino da igre- 
ja paroquial de Casal Comba, vai o 
sr. Manuel Mamede oferecer 600800, 
em memória de. sua falecida esposa, 
sr.:Rosa Duarte. 

PARABENS PARA AS! D. MA- 
RIA DO NASCIMENTO — A espo- 
sa do noss 


so correspondente em Mala, 
a Regente Escolar sr." D. Maria do 
Nascimento que lecciona no Car- 
queijo, apresentou-se a fazer exame 
do 2.º ano do curso liceal e foi apro- 


vada com alta classificação. 


Para o próximo .ano. lectivo vai 
preparar-se para fazer a Secção de 
Ciências do 5.º ano. 

Por tal motivo aqui deixamos as 
nossas felicitações para a dinâmica 
Regente Escolar. 


Ministério da Economia 


Secretaria de Estado da Indústria 


Direcção-Geral dos Combustíveis 


EDITAL 


ARTUR MESQUITA, engenheiro 
chefe da. Delegação no Porto da. Di- 
recção-Geral dos, Combustíveis: 


Faz saber que EDMUNDO DUAR- 
TE DE CARVALHO, pretende obter 
licença para uma instalação de ar- 
mazenagem de gases de petróleo li- 
quefeitos, constituída por um arma- 
zém, com a capacidade total aproxi- 
mada de 5.148 litros, sita em Pampi- 
lhosa, freguesia de Pampilhosa, con- 
celho de Mealhada, distrito de 
Aveiro, 

E como a referida instalação se 
acha abrangida pelas disposições do 
Decreto n.º 29.034 de 1-10-938, que 
regulamenta a importação, armaze- 
nagem e tratamento industrial dos 
petróleos brutos, seus derivados e 
resíduos e pelas do Decreto n.º 36.270 


de 9-5-947, que aprova o regulamen- 


to de segurança daquelas instalações, 


com Os inconvenientes de mau chei- 


ro, perigo de incêndio e derrames, 
são por isso e em conformidade com 
as disposições do citado Decreto 
nº 29.034, convidadas as entidades 
singulares ou colectivas a apresen- 
tar por escrito, dentro do prazo de 
20 dias, contados da data da publi- 
cação deste edital, as suas reclama- 
ções contra a concessão da licença 
requerida e a examinar o respectivo 
processo nesta Delegação, sita na 
Rua do Padre Cruz, n.º 62, no Porto. 


Porto, 7 de Julho de 1964. 


O Engenheiro-Chefe da Delegação, 
: Artur Mesquita, 


Caça das codornizes 


Pela Comissão Venatória Regio. 
nal do Centro foi publicado um edi- 
tal estabelecendo a proibição da 
caça das codornizes e das outras 
espécies não 
próxima abertura geral (1 de Outu. 
bro), em todos os concelhos da sua 
área, sem excepção dos locais que 
nele são expressamente designados, 

Assim, segundo a deliberação to. 
mada por aquele Organismo -Vena- 
tório, a caça -das referidas espécies 
só se poderá efectuar a partir de 
15 de Setembro e unicamente nos 
juncais, pauis, restolhos e milharais, 
em adiantado estado de maturação, 
onde não sejam sedentários o coelho 
e a perdiz, situados em determinadas 
zonas dos concelhos de Abrantes, 
Aveiro, Estarreja, Murtosa e Ovar. 

Desta forma, convém que os ca- 
çadores interessados na prática da. 
quele desporto consultem o citado 
edital que se encontra patente ao 
público nas Câmaras municipais, nas 
sedes das comissões venatórias e 
afixados nos lugares de estilo: das 
freguesias e também foi enviado à 
Guarda Nacional Republicana e 
Grémios da Lavoura. 


O edital esclarece ainda que se | 


mantém as condições, tempo e modo 
de caçar fixados para a caça das 
rolas e das outras espécies não indí. 
genas, por edital de 22 de Julho 
findo. 


EDITAL. 


JOAQUIM LíVIO TAVARES DIO- 
GO, Juiz Auxiliar das Execuções 
Fiscais de Mealhada. 


Faço saber que no dia 21 do mês 
de Agosto de 1964, pelas dez horas, 
na Repartição de Finanças do con- 
celho de Mealhada, se há-de proce- 
der à arrematação, pelo maior lanço 

- que for oferecido, dos bens abaixo 
designados penhorados a Simões & 
Alves, Lda, para pagamento de Im- 
posto de Compensação. 


neta usada da marca «Bedford» com 
o número de matrícula «VV-00-02» 


de cor cinzenta e seis pneus usados | 


em mau estado, que fazem parte da 
mesma camioneta, a qual é destina- 
da a serviço particular. 

' Por este meio são citados quais: 
quer credores incertos ou desconhe- 
cidos para deduzirem os seus direi- 
tos. 

E para constar sé passou o pre- 
sente e outros de igual teor que se 
mandaram afixar no lugar do estilo. 

Mealhada, 30 de Julho de 1964. 


: O Juiz, 
- Joaquim Lívio Tavares Diogo 


Pura uma melhor aplicação dos v/ capitais!!! 


A «EMPRESA PREDIAL NORTENHA», entidade oficialmente legalizada, pode colocar 


os v/ capitais, 6 


PRÉDIOS QUE RENDEM DE 
6,5% a 8,5% -—- nos melhores lo- 


cais, novos, isentos de contribui- . 


ção, alugados a inquilinos selec- 
cionados e com fiadores idóneos. 


TUDO SOBRE IMOBILIÁRIOS... 


QUINTAS — em todo o país, 
desde a quintinha de recreio até 
à mais importante herdade. 


IMOBILIÁRIOS 


OM A MÁXIMA VALORIZAÇÃO 


MORADIAS — nas mais apra- 
zíveis zonas residenciais com to- 
das as comodidades e para todos 
os preços. 


PARA TODOS... 


PEQUENAS OU GRANDES QUANTIAS, podem render-lhe o juro 


de 8 % pago aldiantadamente aos anos, ao financiar, por n/ intermédio, 


primeiras hipotecas. 


Assistência completa e gratuita, até total reembolso do capital. 
A «NORTENHA» foi criada para servir e garantir, verdadeiramente, 
a firmeza de aplicação do produto ido seu esforço, O SEU CAPITAL. 


EMPRESA PREDIAL 


PORTO — Praça D. João 1, 25-1.º-Dt.º — Tel. 26706-30181 
COIMBRA — Avenida Fernão de Magalhães, 266-2.º — Tel. 27404-27855 


COLHAM REFERÊNCIAS 


NORTENHA 


LISBOA — Praça da Alegria, 58-2.º — Tel. 366731-366812 


| 


indígenas, antes da. 


Eu 


Designação dos bens; Uma camio-' 


CARTA DE UM JOVEM PORTUGUÊS 


A juventude é um período de ex- 
cessos. É esse ao mesmo tempo o seu 


maior defeito e a sua maior quali- 


dade. Depende na verdade de muito |: 


pouco para que essa incontida exu- 
berância se preste para as causas 
mais ou menos dignas. 


Se o divórcio entre a velha expe- 


" riência, 'se' o desinteresse dos mais 


idosos a mergulha às suas incons- 
cientes conjecturas, teremos uma ju- 
ventude com personalidade excessi- 
vamente própria, descrente e egoís- 
ta; nada recebeu, nada quererá dar. 

Também o predomínio frio e senil, 
de uma verdade impenetrável, obtém 


“ idêntico resultado. 


Afastados dos interesses gerais, os 
jovens lançam-se na descoberta de 
um mundo particularista, fútil e 
ocioso. 

Reacção bem diversa é a dos que 
ao. tentarem 'dar continuidade, vivifi- 
car e reformar a sociedade em que 
vivem sentem a curto praso limita- 
dos e desvirtuados da sua finalidade 
os objectivos a que se haviam pro- 
posto. Estes últimos obrigados a 
aceitar a viver um tipo de existência 
que nega as suas aspirações, acabam 
através dos seus actos de' desespero 
por serem considerados réplicas con- 
temporâneas de Quixotes e Tartara- 
rins, - 

Os dias que hoje vivemos em Por- 
tugal mostram-nos essas duas face- 


tas da juventude e o diléma em que 


se debate. 

Ela tem ao seu alcance a possibili- 

dade de impor a seiva dinamizante 
da sua vontade, terá o direito de (o) 
exigir se tal merecer. A renúncia se- 
ria a negação da força e confiança 
que nela se deposita. 
“E à guerra decisiva do futuro da 
Pátria trava-se entre o que luta por- 
que é ousado, que não vacila até al- 
cançar a vitória e o pacifista, atra- 
sado e sedentário: nas suas aspira- 
ções que já vive à córrenté do der- 
rotismo que invade as nações ba- 
tidas. 


“Empregado comercial 


Para armazém de mercearias, com 
carta de leigeiros e com serviço mi- 
litar cumprido. 

Precisa: Sociedade de Farinhas e 
Mercearias de Mealhada. 


Trespassa-se 


Restauranto Pic-Nic 
MEALHADA 


Óptima situação na Estrada Na- 
cional Porto-Lisboa, em frente dos 
Viveiros Florestais, Totalmente re: 
construído e modernamente equipado, 

Motivo: falta de saúde. 


A Causa do Ultramar é uma luta 
que só a. juventude poderá decidir. 
Dinâmicos mas não alucinados, inte- 
ressados e não arrastados caminha- 
remos a render os que na Guiné e em 
Angola se batem guiados por um 
misto de juventude e maturação que 
só o entendimento da geração an- 
terior pode dar. Desiludiram-nos al- 
guns dos mais velhos mas em nada 
empalideceu a: nossa confiança nos 
ideais que professaram. 

Avançamos contra a barreira da 
cobardia que a incompreensão e a 
conveniência construiram. Morrere- 
mos pelo Ultramar porque conside- 


| ramos esse sacrifício digno das nos- 


sas aspirações. 

Caberá aos idosos de espírito fa- 
zer contratos e concessões, caberá 
aos pacifistas pactuar e retirar. 

Os jovens nacionalistas conscien- 
tes dos seus deveres como Ociden» 
tais, como cristãos, como reformado- 
res aceitam o Ultramar como seu 


principal campo de luta. 


NOVALIS 


y LAR) 
Tonéis 
Vendem-se baratos, de 2 a 20 


pipas. Ver e tratar, com José da 
Silva Lico — Benfica do Riba. 


tejo, 


— Escuta, José. Fazemos amanhã 
12 anos de casados. Achas bem que 
se mate o perú? 

— Achô que não, Que culpa teve 
o pobre bicho? 

X 


— Tenha paciência, mas o senhor 
já me deve seis meses de tenda, faça 
favor de procurar outra casa. 

— Isso nunca. Não saio daqui en- 
quanto não arranjar dinheiro para 
lhe pagar. t 

á A 


O Juiz pergunta ao réu: 
— Sabe o que pode acontecer à 
quem vem mentir para o Tribunal? 


disse. 

— Então o que é.que o seu advo- 
gado lhe disse que- aconteceria se 
você mentisse ? à 

— Disse-mêe que podíamos ganhar 


À Exportadora de Louça Esmaltada, 


a questão. 
| da 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


- SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


— Sei. O meu advogado já mo 


| 
| 
| 
| 
| 
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memo q me 


POR QU 


Achava-se uma mulher debruçada 
sobre uma das pontes do rio Tami- 
sa. Nesse dia conseguira o maior 
êxito artístico da sua vida. Chama- 
va-se Eva Levalliêre. E, nesse mes- 
mo dia, esteve prestes a suicidar-se, 
arrojando-se às frias águas do rio 
Londinense. Cansada do vazio dos 
triunfos mundanos, voltou-se para 
Deus e escreveu: «Amemos os que 
não fizeram mal, amemo-los, não 
obstante a nossa natureza, e, apesar 
de tudo, pelo amor que não é amado». 
Estas linhas de Eva Laválliêre, des- 
cobrem o verdadeiro motivo do amor 
aos inimigos e a todos os homens, 
em geral. Unicamente em Deus se 
encontra o alicerce a dar firmeza ao 
amor autêntico, desinteressado e 
permanente aos demais. 

Um escritor ateu, apesar do seu 
ateísmo, chegou a escrever que 
«querer ao homem por amor de 
Deus, foi o sentimento mais nobre 


“e peregrino que se alcançou e des- 


cobriu entre os homens». Não se 
pode pôr em dúvida a exactidão dos 
dois adjectivos que Nietzsche aplica 
à caridade com o próximo: nobre e 
peregrina. Porque o mais corrente, 
o mais fácil, o mais ordinário, não é 
precisamente isso. Não é difícil de- 
parar amores cujos limites não ul- 
trapassam o egoísmo. Gerard amava 
Marie France por Deus ou simples- 
mente pela beleza do seu corpo fe- 
minino? Nesse caso, porque razão 
ele a arrojou ao Rio Sena, numa 
brumosa tarde de Novembro? Por 
que razão a abandonou no clima cá- 
lido da Califórnia, quando completa- 
dos apenas os 20 anos?' 


e ONDE NÃO ESTA DEUS 


Brigitte Bardot e Jacques Char- 
rier queriam-se com loucura. Cele- 
braram-se as bodas e nasceu o pri- 
meiro fruto do matrimónio, o peque- 


no Nicolau. Pareciam ser felizes; o 


pequeno deveria ser um elo a atar 
mais aqueles dois seres, e, não obs- 
tante, explodiu a cena violenta, mes- 
mo- na presença dum fotógrafo, e 
aquele amor queimou-se nuns bre- 
ves instantes. Ali não existia cari- 
dade. Unia-os' um prazer, uma sa- 
tisfação, uma simpatia, e não um 
amor em Deus e por Deus. 

José, ficou com a sua pele com- 
pletamente enegrecida devido às 
chamas. Antes de que estas lambes- 
sem os materiais explosivos, conse- 
guiu extingui-las com perigo da pró- 
pria vida. Depois, a sua pele negra 
foi enxertada com pele branca cedi- 
da pelos seus companheiros de tra- 
balho. Belo rasgo o de José e dos 
seus companheiros, mas não obede- 
ceria isso a um puro sentimento de 
companheirismo que é o mesmo que 
caridade? Porque pela caridade ama- 
mos os demais, não por simpatia, 
nem pelas suas qualidades pessoais; 
nem sequer pelos benefícios que de- 
les possamos ter recebido, mas pura 
e simplesmente, por Deus. 

Também nós poderíamos escre- 
ver em muitas partes do mundo o 
que Dante escreveu na sua obra 
«A Divina Comédia» às portas do 
Inferno: «Aqui não existe o amor, 
aqui não há caridade». 


e A GRANDE FAMÍLIA DA 
HUMANIDADE 


Se para todos é mister o amor; 
se é um dever para todos, o seu fun- 
damento expressado doutro modo 
distinto do que acabo de fazer, seria 
o de que todos formados uma gran- 
de família, a família dos filhos de 
Deus, nosso Pai; da Igreja nossa 
Mãe, e de Irmãos em Cristo. 


e FILHOS DO MESMO PAI 


Ramiro de Maeztu, grande publi- 
cista espanhol, encontrou-se com um 
antigo amigo que não via desde há 
muito tempo. O amigo quis começar 


A. 


» 


a conversa recordando coisas a 
Maeztu, atalhou: «Enquanto Você 
creia que os que rezamos o Pai-Nos- 
so, somos uns idiotas, não tenho 
nada para lhe dizer». Outra frase do 
mesmo Maeztu: «A fraternidade dos 
homens sômente se pode apoiar na 
Paternidade de Deus». Somos todos 
filhos do mesmo Pai que está no 
céu: é esta a mais profunda, ou, me- 
lhor ainda a única razão da carida- 
de. «Um só é o nosso Pai». «Vosso 
Pai sabe o que precisais». Sede mi- 
sericordiosos, como é misericordioso 
o vosso Pai». Todas estas frases en- 


* contrámo-las registadas no Evange- 


lho. j 

Menção à parte merece a oração 
do Senhor, «Pai nosso que estais no 
céu». Não diz Meu Teu Pai, mas 
Nosso, isto é, de todos. Ele faz sair 
o sole cair a chuva sobre todos... 
Que diriam tantos sábios desta ora- 
ção singela e sublime, que se eleva 
todos os dias ao céu, em todos os ân- 
gulos da terra, e faz de Deus um Pai 
e do género humano uma família? 

Um jovem muçulmano, que assis- 
tia no Oriente a uma escola france- 
sa, foi queixar-se ao pai de que o 
obrigavam a rezar uma oração cris- 
tã. O Pai quis inteirar-se do texto 
dessa oração e quando ouviu o seu 
conteúdo, exclamou: «Mas esta ora- 
ção é admirável, eu mesmo doravan- 
te hei-de rezá-la todos os dias». 

Se a fé pudesse esculpir indelê- 
velmente a ideia de que todos os ho- 
mens somos filhos de Deus, o mundo 
nascimento e baptismo, indefectivel- 
seria um paraíso antecipado, em cuja 
porta poderíamos escrever: «Aqui 
reina o amor». 


e IRMÃOS DE JESUS CRISTO 


A epidemia minava Paris. Os hos-' 


pitais estavam abarrotados. Duran- 
te uma das suas visitas a Impera- 
triz Eugénia do Montijo, esposa de 
Napoleão III, parou diante da cama 
dum moribundo que já não via. A 
Imperatriz dirigiu-lhe algumas pa- 
lavras e compôós-lhe a almofada. 
«Muito obrigada, irmã», sussurou o 
moribundo. A freira acompanhante 
da imperatriz julgou seu dever in- 
tervir e esclarecer: «Não é a irmã, 
éa imperatriz quem está a falar 
consigo». Eugénia de Montijo sorriu 
suavemente e acrescentou: «Deixe-o 
dizer irmã; esse é o nome mais for- 
moso com que poderia chamar-me». 
Este gesto, lembra-me outro de 
S. Luís, Rei da França. Sempre que 
regressava de visitar o lugar do seu 
nascimento e baptismo, indefectivel- 


mente, nunca se ausentava sem vi- 


sitar a pia onde fora baptizado; e 
dizia, não sem razão, que a sua di- 
gnidade de Rei da França, não era 
nada comparada com a sua dignida- 
de de filho de Deus. 

No seio duma família, a lei que 
deve viger entre os irmãos, deve ser 
a do amor mútuo, sem receios, sem 
reservas nem invejas. Entre os ir- 
mãos em Cristo, deve ser essa mes- 
ma lei a que preside as suas rela- 
ções; doutra forma o amor degenera 
em rivalidades. Dizia Santo Isidro 
que «o afecto cujo fundamento são 
os presentes, desaparecendo estes, 
extingue-se ele também». 


e MEMBROS DA MESMA 
FAMÍLIA : 


Se todos somos filhos de Deus, ir- 
mãos em Jesus Cristo, todos temos 
uma Mãe que é a Igreja, e dentro 
dela constituímos um único corpo. 
Todos somos distintos e todos somos 
uma só coisa; cada um conserva as 
suas qualidades, e forma parte duma 
unidade. O complemento de toda esta 
multiplicidade é o amor. Na Quinta- 
-Feira Santa a Igreja canta: «Onde 
está o amor, aí está Deus; uniu-nos 
o amor de Cristo; amemo-nos uns 
aos outros-de todo o coração». 


O pastor Anglicano Francis Dudly, 


SOL DA BAIRRADA 


Instituto Liceal e Técnico Sant'Ana 


MEALHADA 


TELEFONE 22168 


Internato ( Masculino ) Semi-Internato e Externato ( Mistos ) 
Instrução Primária — Curso completo dos Liceus e Ciclo 
Preparatório das Escolas Técnicas 


Matrículas abertas desde 1 de Agosto a 14 de Setembro 


O homem da promessa 


Portugal vive novamente a hora 
dos heróis. O diapasão que regula a 
nossa juventude tem ide ser aquele 
da força e da sonoridade pátria, 
que alimentou as famosas vitórias 
de antanho. Onde a força nos cou- 
ber, caberá valor e justiça. Eis por- 
que recordar Vasco Martins de Me- 
lo, um herói desconhecido da Ala 
dos namorados, é retransmitir uma 
página, tanto mais oportuna, quan- 
to maior nos for o motivo de or- 
gulho, 

Filho de cavaleiro, Vasco Martins 
de Melo era também cavaleiro, e 
dos melhores. Alto, atlético, a pele 
crestada pelas canículas do Alente- 
jo, os olhos brilhantes como dois 
lagos eternamente verdes. Vestia 
de preto: uma jaqueta de lã borda- 
da de lírios sobre a armadura com- 
pleta, e uma capa de azeviche cain- 
da até aos artelhos. Este modo de 
trajar lhe merece o nome, coaduna- 


do com a época, de Cavaleiro Ne-. 


gro. ; 

Mas o Cavaleiro Negro ficou so- 
bretudo, na História, como «O Ho- 
mem da Promessa». Promessa que, 
na peleja de Aljobarrota, foi voto 
solene e de todos conhecido: «— An- 


tes de terminada a batalha, vitória 


seja de quem for, juro prender ou, 
Cn Ad ce ai 1 a a a ta pe 


convertido ao catolicismo, deparou 
com: a agradável surpresa de que 
na Igreja-via uma amorosa Mãe, e 
nos seus filhos uns irmãos. E Mon- 
talembert, deputado da assembleia 
francesa, considerava como o dia 
mais feliz da sua vida aquele 19 de 
Outubro de 1849 quando, entre os 
aplausos delirantes dos ali reunidos, 
pronunciou estas palavras: «A Igre- 


ja é uma Mãe». 


XAVIER ELIZARI 


Recuaram uns, 


“pelo menos, pôr as mãos sobre esse 


enfermiço Rei de Castela», Jura de 
esbelto moço namorado, apesar de 
quantos infortúnios, tinha de ser 
cumprida, custasse o que custasse. 

Passou escaldante o dia 14 de 
Agosto de 1385. Só ao erguer de 
Vérper, pelo arraial português res- 
soou, bélico e ferocíssimo, o sinal 
castelhano, As frentes aproxima- 
ram-se. Pragas, maldições, gritos 
alentadores por S. Jorge e Santiago, 
amalgaram-se no vermelhão da tar- 
de. 

—4A ellos, a ellos, por Castilla!! 

— Arraial, por S. Jorge só tempo 
nos falta para os vencer a todos! — 
gritavam os lusos. 

A princípio, foi vária a sorte. 
recuaram outros. 
Todavia, segundo diziam, a van- 
guarda portuguesa, mesmo quando 
recuava, mais se infiltrava no cou- 
ce castelhano. 

Dos mais arriscados, a Ala dos 
Namorados era a mais ousada e a 
mais gloriosa, Entre eles, andava e 
voava, esgrimindo-se a virotões e 
frechas, gritos e lavaredas, lavando 
as mãos no sangue que fazia, o Ca- 
valeiro Negro. Procurava aproxi- 
mar-se do Rei inimigo. No caminho, 
que se lhe entrepunha, a todos der- 
rubava, Um dos derrubados, o mais 
célebre, foi o Condestável D. Pedro 
de Vilhena, que, aos gritos 'de «Ar- 
riba Castilla» caiu para sempre, 
atravessado na lâmina do ousado 
Vasco Martins de Melo. 

Meia hora passada — bravura de 
portugueses! — os castelhanos ce- 
diam. E, cedendo, partiam em de- 
bandada. Aljubarrota era nossa. O 
derrotado Rei trocou a besta, em 
que o haviam montado, por cavalo 
folgado, e pôs-se de pronto no meio 
dos fugitivos. Vasco Martins de 
Melo, descuidado por lances, não 


deu pela fuga. Só tarde lhe chama- 
ram a atenção. Então, ferido pela 
súbita lembrança, partiu à desfila- 
da na direcção de Santarém, Negro, 
a misturar-se nas sombras que tom- 
bavam, ultrapassou como um. raio 
os que fugiam. Mais de uma légua, 
em cavalgada louca... , 

Eis, por fim, a escolta do Rei. 
Pouco falta para cumprir a sua ju- 
ra. Vasco Martins de Melo atira-se 
temerariamente. Mas, de repente, 
os fugitivos viram na escuridão, 
brilhar a cruz de S. Jorge, que o 
esbelto moço ostentava no escudo. 

Traição! — gritaram. — um por- 
tuguês entre nós!! 

E, sacando de espadas, abriram- 
lhe a cabeça ferindo-o de morte. 
Vasco Martins de Melo, apesar do 
choque, ganhou derradeiro alento, 
No supremo esforço, lançou-se 'so- 
bre o cavalo de D. João I de Caste- 
la. Tocou-lhe com a mão tremente 
e em breve cadavérica. Só depois 
tombou, para sempre... 

Mas, ao tombar, quem atento es- 
tivesse poderia ter-lhe ouvido cair 
dos lábios, ensanguentados e roxos, 
a frase redentora: — «Por São Jor- 
ge e Santa Maria! O prometido... 
foi cumprido!...». 

Foram deste vigor os nossos an- 
tepassados. Hoje os tempos são di- 
versos, já não têm igual sentido os 
louros e as façanhas da Cavalaria 
medieval. Mas a Pátria é a mesma. 
Continuamos portugueses. Jovens 
de corpo e de espírito, Hoje tam- 
bém, é preciso jurar. Jurar à Pá- 
tria a nossa fidelidade, a nossa eter- 
na 'dedicação. A Jura está feita. Tal 
como a de Vasco Martins de Melo, 
há-de ser cumprida. 


Ali; em São Jorge nos juntare- 
mos, os rapazes da M. P.. Uma qui- 
na a representar cada Centro. Des- 
te, modo, serão os próprios Cen- 
tros que ali estarão, em São Jorge, 
a jurar fidelidade à Pátria, no dia 
14 de Agosto. E a Jura será cum- 
prida! 


VIII Circuito da Mealhada 

Integrada no programa das festas 
da Senhora Santa Ana, disputou-se 
no dia 27 de Julho, um circuito para 
ciclistas amadores, na totalidade de 
60 voltas (70 km.). Foi a prova ci- 
clista mais bem disputada de todas 
as que se têm realizado em Mealha- 
da e-que melhor interesse despertou 
na grande massa de público, que, 
quanto a nós, apenas foi empanada 
no seu brilho pela decisão pouco fe- 


liz na desclassificação final dos dois ' 


melhores ciclistas da prova, Albino 
Ferreira, do F. C. Porto e António 
Moreira, do Benfica, porque, não os 
castigando na altura própria, acaba- 
ram por os desclassificar no final, 
quando o corredor encarnado come- 
teu a segunda falta ao cortar a meta 
em 1.º lugar seguido de meia roda do 
ciclista portuense, quando este nessa 
altura não havia cometido qualquer 
falta. Enfim, modos de julgar que 
a nós, jornalista, não nos diz respei- 
to. Classificação individual: 1.º, Joa- 
quim Santiago, do Sangalhos, 2 h,, 
23m. e 11 s.; 2.º, Carlos Santos, Ova- 
rense, m, t.; 3.º, Anselmo Gomes, 
Ovarense, m. t.; 4.º, Carlos Campos, 
Benfica, m. t.; 5.º, Cosme de Olivei- 
ra, F. €C. Porto, m. t.; 6.º, Mota Pais, 
Benfica, m. t.; 7.º, António Sousa, 
F. C. Porto, m. t.; 8.º, Manuel Luís, 
Benfica, m. t.; 9.º, Rogério Cardoso, 
F.C, Porto, 2 h., 28m. e 245. 

Por equipas: 1.º, Benfica; 2.º, F. 
C. Porto; 3.º, Ovarense. Albino Fer- 
reira, do F. C. Porto ganhou o maior 
número de voltas e o prémio de com- 
batividade foi atribuída a Carlos 
Santos, da Ovarense. 


Torneio de tiro 'ao vôo 

Continuando a parte desportiva, 
no dia seguinte disputou-se no cam- 
po de jogos dr. Américo Couto, um 
torneio de tiro aos pratos. Na «Pou- 
le de Ensaio» a dez pratos, Lopes 
Ligeiro (Porto), Martins de Almei- 
da (Albergaria-a-Velha) e Afonso 
Costa (Curia), dividiram entre si os 
prémios, fazendo 8/10. Seguidamen- 


Assinantes que pagaram 
a assinatura de 1963 referen- 
tes à freguesia de Mealhada 


Acácio Simões, D. Adelaide Fal- 
cão de Vasconcelos Lebre, Adelino 
Dias Vigário, Adelino Ferreira Gui- 
lherme, Adelino Pato de Macedo, 
Afonso Oliveira Santos, Agostinho 
Moreira, Albano Maia, Albano das 
Neves Ferrão, Albano da Silva Ro- 
drigues «Breda, Albertino Saldanha, 
Alberto dos Santos Clemente, Al- 
berto Lindo da Cruz, Alexandre Ca- 
dete, Alfredo Augusto Padrão, Al- 
fredo Viana Morais Leitão, Alípio 
Lopes Neves, Álvaro Capela, Alvaro 
Pedro, Álvaro Xabregas, Dr. Améri- 
co Pais do Couto, António Canas dos 
Santos, Dr. António Dias dos San- 
tos, António Duarte Pega, António 
Francisco de Paiva, António Henri- 
ques Canas, António José Breda 
Marques, António Simões, António 
Simões Pinto, Armando das Neves 
Moreira, Prof. Armindo Pega Car- 
doso, Augusto Capela, Augusto da 
Fonseca, Augusto Francisco Gomes, 
Augusto dos Santos Portas, Bento 
Augusto Pereira de Carvalho, Major 
Carlos Ferreira, Carlos Mega, Antó- 
nio Fernandes Alves, Mário Filipe 
“da Cunha, Fernando Silva, Pompeu 
Duarte dos Santos, Restaurante Tí- 
pico da Bairrada, Saúl Ferreira, Ser- 
tório Saldanha, Manuel Maria Gai- 
tas, Manuel Ludgero Pinto Varela, 
Manuel Simões, D. Maria Albuquer- 
que Sousa Diogo, D. Maria da Con- 
ceição Lobato Guimarães, D. Maria 
Manuela Barroso Felgueiras, Dr. Má- 
rio Leite Ribeiro, Comendador Mes- 
sias Baptista, Messias de Melo Bap- 
tista, Norberto Valdemar Alves F'er- 
reira. 


te disputou-se a «Poule de Honra» a 
20 pratos, que reuniu 14 atiradores. 
A classificação foi a seguinte: 1.º — 
Lopes Ligeiro, 17/20; 2.º — Martins 
de Almeida, 16/20; 3.º — Mário Dias 
Estêvão (Barrô — Agueda), 16/20; 
4º. — Afonso Costa, 15/20; 5.º — 
Aristides de Jesus Alferes (Famel — 
Anadia), 15/20. Realizou-se também 
uma «Poule de Extra» que forneceu 
os seguintes resultados: 1.º — Afon- 
so Costa, 8/10; 2.º — Martins de 
Almeida, 7/10; 3.º — João Ponte e 
Oliva (Coimbra), 6/10; 4.º — Lopes 
Ligeiro, 5/10. 

Aos cincos primeiros classificados 
da «Poule de Honra» foram distri 
buídas taças. Os irmãos Oliva, de 
Coimbra e o mealhadense Pedro Mes- 
sias, fizeram uma boa prova, mas fo- 
ram infelizes. Despertou grande in- 
teresse este torneio, que foi seguido 
com muito entusiasmo pelo numero- 
so público. 


Notícias de Angola 


DE VILA ROBERT WILLIAMS : 
(CAALA) 


Mealhadenses confraternizam 
numa confortável casa de campo 
nesta vila 
Por iniciativa do nosso amigo sr. 
Carlos Diniz de Andrade, à seu con- 
vite reuniram-se aqui diversos con- 
terrâneos residentes nesta região, 
para festejar o dia de «Sant'Ana», 

padroeira da Mealhada. 


Houve, como não podia deixar de. 


ser, um ménu dedicado à Mealhada. 
O repasto abundante e bem condi- 
mentado, prolongou-se até tarde, 
sempre com grande animação. 

Estavam presentes alguns nossos 
conterrâneos acompanhados . pelas 
suas esposas e filhos, entre os quais 
os srs. Joaquim Rolo, José Barata, 
João dos Santos Lima, António Bran- 
quinho, Carlos : Diniz de Andrade e 
J. de Carvalho. Além destes assis- 
tiram os nossos amigos srs. Fran- 
cisco Correia, do Cuima, e Gaspar 
Velhas da Silva, que muito contri- 
buiram para a melhor animação de 
boa camaradagem. 

Falou o sr. Branquinho de Car- 
valho que, agradecendo o honroso 
convite que lhe foi feito e muito se 
congratulou com tão agradável reu- 
nião familiar, nesta distante terra 
portuguesa, da sua Mealhada. 

Fez alusão ao que são as festas 
em honra de SantAna — as melho- 
res do distrito de Aveiro, sempre 
realizadas com o maior brilho, apro- 
veitando a oportunidade para abra- 
car os srs. Carlos Diniz Andrade e 
João dos Santos Lima, pela alegria 
que os seus filhos lhes deram, nos 
seus exames — respectivamente 5.º 
e 2.º ano liceal. 

A terminar, ergueu a sua taça — 
espumante «Messias — brindando pe- 
los Mealhadenses presentes, não es- 
quecendo os que espalhados por esta 
imensa Província portuguesa — e 
ainda por todos os da Mãe pátria e 
dos residentes no Brasil, amigo mui- 
to honeram a querida Pátria. 

Assim foi cumprida com elevado 
significado esta magnáfica reunião. 


Carteira 

De visita a seu primo sr. João dos 
Santos Lima, esteve entre nós o sr. 
Fernando Cerveira Andrade, 1.º cabo 
em serviço de defesa da pátria que 
na vizinha cidade de Nova Lisboa, 
completou com distinção o 2.º ano 
liceal. , 
A. B. OC. 


TONÉIS 


VENDE EM BOM ESTADO 


HERCULANO DINIS FERREIRA 


MEALHADA 


“posa D. Elisete Soares 


SOL DA BAIRRADA 
VIDA 


* Sociedade 


PRAIAS 


O Notário do nosso concelho, sr. 
Dr. Francisco dos Santos Lopes Vin- 
ga, acompanhado de sua esposa e fi- 
lha, encontra-se a veranear na praia 
da Figueira da Foz. 

— Para o sul de Espanha desloca- 
ram-se: os srs. Dr. Jorge Andrade, 
Messias de Melo Baptista e Ex." es- 
posa D. Elisete Soares Baptista e 
filha, menina Maria Teresa, Eng.º 
Carlos Farinha Beirão e Ex.m es- 
Baptista 
Beirão. 


» 


Amadeu Francisco Neto 


Temos nas Vendas de Grijó, a 16 
quilómetros do Porto, um grande 
amigo que o é também do nosso 
jornal. é 

É o sr. Amadeu Francisco Neto, 
conceituado ourives, natural dos 
Covões (Cantanhede) e que há vinte 
e poucos anos casou em Melres com 
a sr.º D. Maria Luisa Soares. 

Do Director do «Correio de Coim- 
bra» mereceu um dia uma palavra 
de louvor este casal amigo por ter 
singrado na vida com lisura de pro- 
cessos, sem nunca ter conhecido le- 
tras de Banco. 

A sua casa é bem uma Pousada 
onde os seus amigos (e os amigos 
dos seus amigos!) têm lugar franco 
na sala de jantar. 

Pois bem, o sr. Amadeu Neto, que 
é a seriedade feita pessoa, ficou 
agora ligado à Mealhada, pois é des- 
de há poucos dias, sócio do Restau- 
rante Típico da Bairrada, de parce- 
ria com o fundador do mesmo, o sr. 
António Rocha, 

Por tal motivo, «Sol da Bairrada» 
apresenta ao sr. Amadeu F'rancisco 
Neto sinceros parabéns, com votos 
de muitas prosperidades. 


CAÇA DAS ROLAS 


A Comissão Venatória Regional 
do Centro, acaba de publicar um edi- 
tal tornando público que a caça das 
Rolas e das outras espécies não in- 
dígenas, antes da próxima abertura 
geral, é permitida à espera, sem 
rede e sem cão, durante os períodos 
de tempo nele indicados, em vários 
locais dos concelhos de Abrantes, Al- 
bergaria-a-Velha, 
zere, Anadia, Ansião, Aveiro, Carre- 
gal do Sal, Castelo Branco, Con- 
deixa-a-Nova, Constância, Covilhã, 
Estarreja, Ferreira do Zêzere, Fi- 
gueira da Foz, Fundão, Gouveia, Ida- 
nha-a-Nova, Ílhavo, Mangualde, Mi- 
ra, Moimenta da Beira, Montemór-o- 
-Velho, Murtosa, Oliveira de, Fra- 
des, Oliveira do : Hospital, Ovar, 
Pedrógão Grande, Penacova, Pena- 
macor, Pinhel, Pombal, Proença-a- 
-Nova, Sabugal, Sernancelhe, Soure, 
Tábua, Tomar, Tondela, Trancoso, 
Vagos, Vila Nova de Ourém, Vila 
Nova de Paiva, Vila Velha de Rodão 
e Vouzela. 

Os caçadores: que desejarem pra- 
ticar o desporto da caça às citadas 
espécies, nos concelhos acima men- 
cionados, devem, portanto, consultar 
aquele edital, que se encontra paten- 
te ao público nos Paços dos Concé- 
lhos, nas sedes das Comissões Vena- 
tórias Concelhias e nos lugares de 
estilo de todas as freguesias da área 
do mesmo Organismo Venatório Re- 
gional, e também foi enviado a todos 
os departamentos da Guarda Nacio- 
nal Republicana. 

Esclarece-se ainda que, a caça é 
permitida nos locais indicados no re- 
ferido edital, salvo se por qualquer 
outra determinação o exercício da 
mesma esteja ou venha a ser condi- 
cionado. 


Almeida, Alvaiá-- 


araras PELA 


Rosa Maria Barata Brilhante 

Esta jovem estudante, filha do 
nosso assinante sr. José da Silva 
Brilhante, da Mealhada, fez o 2.º 
ano do Liceu e foi aprovada com 13 
valores. Neste número do nosso jor- 
nal o Instituto de Sant'Ana, onde a 
Rosa Maria é aluna, publica em se- 
parata os resultados dos Exames. 

Por lapso no Quadro de Honra foi 
omitido o nome da Rosa Maria que 
em Ciências Naturais teve a alta 
classificação de 18 valores. 

Aqui fica a devida rectificação. 


Sessão ida Câmara! 

No salão:nobre. dos Paços do Con- 
celho, sob w presidência do sr. dr. 
Abel Lindo, teve lugar a sessão or- 


dinária da Câmara Municipal, tendo ' 


sido tomado diversas delhberações, e 


| entre elas, as seguintes: Foi prorro- 


gado por mais 30 dias, pois termi- 
nou em «31 do mês findo, a caiação 
dos prédios e muros da vila, por se 
ter verificado a impossibilidade da, 
caiação dentro do prazo que por 
Edital Camarário foi estabelecido, 
devido a faltu de operários e caiado- 
res. 

Estudou-se o assunto da estação 
elevatória da água na vila do Luso, 
tendo ficado resolvido o sr. Presiden- 
te da Câmara tratar deste caso com 
a máxima urgência. 


Outras deliberações foram toma-: 


das, e deu-se despacho a volumoso 
expediente. 


Faleicimentos 

Faleceram. neste concelho: Rita 
Pereira Neves, de 80 anos e Arcizes 
do Rosário Baptista, de 68 anos, am- 
bos do Barcouço. 


Exames de Instrução Primária - 


Apresentaram-se 27k alunos dos 
dois sexos, tendo havido apenas uma 
reprovação. Funcionou 4 juris, sendo 
1 masculino, 1 feminino e 2 mistos, 
aos quais concorreram respectiva- 
mente 68-68-69 e 69 alunos. 

Os juris tinham a seguinte consti- 
tuição: 1.º, professores Amadeu Dias 
Pimentel, D. Maria Natália dos San- 
tos e D. Fernanda de Sá e Sousa 
Dias Ferreira; 2.º, professores Ar- 
mindo Duarte Pega, D. Maria da 
Luz Santos Silva e D. Maria Odete 
de Oliveira Santos; 3.º, professores 
Adriano Sousa, D. Maria Eduarda 
Almeida de Eça Ponce de Leão e 
José Luis Esteves Martins; 4.º, Ar- 
mando dos Santos Cardoso, D. Ma- 
ria Helena Jorge Pinho de Oliveira 
e D. Maria Graciete Mota Penetra. 

O delegado escolar deste concelho, 
sr. Manuel Cristino da Costa, deslo- 
cou-se a Sangalhos, onde foi presidir 
aos respectivos exames naquela lo- 
calidade. 


Manuel Jorge Diniz 
Acompanhado de sua esposa foi 


para Monte-Real o' sr. Manuel Jorge 


Diniz, comerciante nesta vila, 


Jerónimo Marques idos Santos 

Na sua residência nesta vila, fa- 
leceu com a idade de ?k anos, o sr. 
Jerónimo Marques dos Santos, viu- 
vo; funcionário aposentado da Cá- 
mara. 

O extinto era pai da sr.º D. Lígia 
Ivone Marques Santiago e Jerónimo 
Santiago Marques, avô da menina 
Maria Luisa Santiago Costa Santos 
e sogro do sr. Mário Artur Mendes 
Costa Santos, chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal da Mealhada. À 
família do extinto que era nosso 
assinante, apresenta «Sol da Bair- 
rada» o seu cartão de condolências. 


Serviço de Farmácias 
no mês de Agosto 

A Farmácia Brandão está de ser- 
viço permanente nos dias 9, 16 e 23 
do corrente e a Farmácia Miranda, 
Suc.res nos dias 15 (feriado nacio- 
nal) e 23 do corrente. 


VILA remo 
Passaporte francês achaido 

Foi encontrado perto do Posto da 
P. V. T. desta vila, pelo sr. Fran- 
klim da Costa Ferreira Vasques, um 
passaporte de origem francesa per- 
tencente ao sr. António da Costa, na- 
tural de Santa Leocádia, com a va- 
lidade de 1957-1967, residente há 
anos em França, na rua Normandie 
— Courlevoir (Scine). 

O referido passaporte foi entregue 
na Câmara Municipal de Mealhada, 
onde poderá ser procurado pelo inte- 
ressado. 


Festas à Senhora Santa Ana 

As festas deste ano realizadas à 
Senhora Santa Ana, padroeira da 
Mealhada, ultrapassaram em bri- 
lhantismo as realizadas nos anos an- 
teriores. 

Acerca da parte religiosa, decor- 
reu muito bem, mas, onde sobretudo 
se superiorisaram foi na parte des- 
portiva. Assim, no. domingo à tarde, 
no Jardim Municipal realizou-se um 
jogo amigável de basquetebol entre 
as equipas do Gimásio Clube, do 
Luso, e a Juventude Unida da Mea- 
lhada, saindo vencedor o grupo visi- 
tante por 19-13. No final, foi entre- 
gue pelo vice-presidente da Câmara, 
sr. Manuel Ferreira Marques a Taça 
«Festas de Santa Ana» ao grupo 
vencedor. A seguir, no mesmo Jar- 
dim, houve um pequeno concerto 
pela Banda de Couto de Cucujães. 
Pelas 19 horas efectuou-se uma im- 
ponente procissão, que percorreu q 
itinerário do costume, abrilhantada 
pela citada Banda e ainda pela Ban- 
da de, Barcouço. À noite, no recinto 
do mercado, profusamente iluminar 
do, teve lugar o primeiro arraial no 
qual colaboraram os ranchos folcló- 
ricos «Fazendas de Almeirim» e 
«Infantil da Casa do Povo» de Arga- 
nil, que agradaram. Seguiu-se depois 
o fogo de artifício. : 

Na segunda-feira, tarde desporti- 
va, corrida de bicicletas para ama- 
dores filiados, a que na secção de 
desportos nos referimos em porme- 
nor. À noite, 2.º arraial abrilhanta- 
do pelos conjuntos «Simões Sousas» 
de JLíiceia (Montemor-o-Velho) e 
«Sousa Nunes» de Albergaria-a-Ve- 
lha, tendo-se dançado até de madru- 
gada. Na terça-feira, à tarde, gran- 
de torneio de tiro aos pratos, a que 
noutro lugar nos referimos. A noite, 
último arraial, abrilhantado pelas 
orquestras «Faraós», da Mamarrosa 
e «Rua de Além», de Agueda. Está 
claro que, nas 3 noites de folia, no 
recinto se encontravam barracas de 
frangos e bons petiscos, a cargo de 
um distinto grupo de senhoras e qa 
indispensável kermesse. 

Antes de finalizarmos estes breves 
apontamentos, voltamos a lembrar 
que seria de mais interesse e de me- 
lhor cartaz da vila da Mealhada jun- 
tarem-se as festas de Santa Ana 
com às festas da vila, como se fez 
durante vários anos. É questão de 
compreensão e entendimento, e pôr 
para trás das costas «o penacho» e 
a vaidade. 


Livros e publicações 


De Ernesto Tavares Pimenta, re- 
cebemos, editados pelo autor, «Uma 
carta a Sua Excelência o sr. General 
Câmara Pina e diversos telegramas 
dirigidos a diversas individualidades 
intelectuais do País». 


Novos assinantes 


São mais três os novos assinantes 
que esta semana se juntaram à fa- 
mília do «Sol da Bairrada». Ela vai 
aumentando e dentro em pouco sere- 
mos uma numerosa família: ; 

António Manuel Broqueira Rodri- 
gues Contente, Luís Manuel dos 
Santos Sisardo Pratas e Joaquim 
Gaspar Alves, todos desta vila. 


y 
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BEATLES, SINAL DOS TE 


PERGUNTA — Tenho ouvido tanta 
coisa a respeito dos. Beatles que já nem 
sei como proceder, Em minha casa não 
se fala noutra coisa e os meus filhos só 
estão bem a imitá-los. Será que os novos 
pensam todos assim, e nós estaremos 
antiquados? 


RESPOSTA — A sua carta, Se. 
“nhora, chegou mesmo no momento 
“em que estávamos a pensar escrever 
duas páginas sobre o assunto. Pois 
bem: limitamo-nos a esta resposta e 
dispensar-nos-emos de apresentar 
fotografais, por serem todas elas de. 
masiado conhecidas. Aí estão os 
Beatles dionisiacamente aplaudidos 
por jovens de todo o mundo. A 
princípio, parecia tratar-se apenas 
do fenómeno musical do ano: há 
anos era o charleston, há pouco era 
o twist, hoje seria o Mersey sound 
dos nossos Beatles. Mas não. O fe- 
nómeno evoluiu. Já não se trata de 
quatro rapazes excêntricos, que en. 
contraram a veia da popularidade e 
a sabem explorar psicológicamente. 
“Nem sequer se trata de públicos 
esteticamente deformados, que apre. 
ciam não se sabe bem o quê. Perante 
esta música catastrófica, a chamada 
música moderna vai já ficando anti. 
quada; e este conjunto desastroso de 
gestos e posições contorcidas não 
pode classificar-se como simples va. 
riante de bailado. 

O caso de George, Paul, Ringo 
y John (22, 21, 23 e 23 anos, res- 
pectivamente), todos de Liverpool 
e filhos de famílias operárias, ultra. 
passou já as fronteiras da Inglaterra. 
O público não se contenta com os 
“milhões de discos, quer vê-los a eles, 
ouvilos pessoalmente sintonizar e 
vibrar com eles, enlouquecer com 
eles e como eles. Daí, os êxitos ful. 
minantes verificados aqui e além, à 
mistura com desordens que nem a 
força pública consegue dominar; daí, 
esse mundo feminino, sem dúvida 


E e e rr rear 


Festa de Licenciatura 


No passado dia 11 realizou-se nes- 
ta vila a festa de licenciatura em 
Farmácia da sr." D. Odete dos San- 
tos Isabel. A nova doutora foi aguar- 
dada pelos convidados e por nume- 
roso povo que assim se quis associar 
à festa junto à capela de Sant'Ana, 
tendo-lhe sido entregue um vistoso 
ramo de flores pela menina Teresa 
Paiva. 

Em seguida foi recebida por seus 
pais na residência destes, onde foi 
oferecido um finíssimo «copo de 
água» aos numerosos convidados. 

Aos brindes usaram da palavra os 
srs. Dr. António Oliveira, Dr. An- 
tónio Dias dos Santos e Dr. Luís 
Carlos Gomes Pereira, presidente 
da Juventude Unida, associação de 
que a festejada é fundadora. 

No recinto do mercado, até altas 
horas da madrugada, realizou-se um 
animado arraial. 

«Sol da Bairrada» felicita os pais 


e deseja muias felicidades à nova 
doutora. 


Proprietário — José Manuel Rodrigues ax 


bastante jovem e também desprovi- 
do de senso, que guincha e chora e 
ri, no meio de aparentes ataques! de 
histerismo; daí, um público que grita, 
aplaude, pateia, estilhaça copos e 
garrafas, destrói cadeiras e poltro- 
nas; daí, essa propaganda desen. 
freada que parece querer conven- 
cer-nos de que serão os Beatles os 
senhores do mundo musical, pelo 
menos do mundo musical da juven- 
tude. Estamos perante a aberração 
da máquina propagandística, 

Três guitarras eléctricas e uma bate- 
ria basta para dar um espectáculo em 
que há muitos gestos, muitos trejeitos, 
muitas contorsões, muitos gritos, muitos 
guinchos, e, talvez, dez réis de música. 

Não falta quem tenha feito a per 
gunta: A que será devido este sucesso 
fulgurante dos Beatles? Como se expli- 
cam esses ataques de idolatria e de 
histerismo verificados na juventude? 

Alguns respondem que o fenómeno 
deve ser interpretado como revolta con- 
tra o monopólio da música norteameri- 
cana, O novo ritmo Mersey sound, de- 
signação tomada do rio que atra- 
vessa Liverpool, pretenderia apresentar- 
-se como independente; além de que não 


falta- quem -seja-noste..ritmo--um simples 


desenvolvimento do rock and roll, é im- 
possível aceitar esta razão como expli- 
cação suficiente do fenómeno. 


O problema é mais grave do que 
podem sugerir as explicações dos so- 
ciólogos. A juventude dos nossos dias 
revela uma preocupação cada vez mais 
angustiante. Não é uma juventude uni- 
forme aquela que temos de considerar 
e analisar, Há vários tipos de juven- 
tude, Anda por aí a juventude sonha- 
dora e activa, apaixonada, rebelde, inde- 
pendente e difícil, que procura orientar- 
-se profissionalmente e constituir uma 
família; cruzamo-nos todos os dias com 
a juventude que embora inadaptada ao 
meio ambiente, estuda a sério e sonha 
converter-se em alguém que tudo sabe; 
existe a juventude, mais numerosa, em 
cuja história há anos de estudo perdidos 
por causa da preguiça, que acaba por 
levar ao fim um curso, consegue um 
título que não lhe serve para nada, e 
sujeita-se a procurar um emprego qual- 
quer. Existe a juventude despreocupada 
e alegre, a juventude que vive o des- 
porto como profissão, e a juventude, 
muito mais numerosa por sinal, que se 
mata trabalhando para poupar fadigas 
aos pais e ajudá-los a educar os irmão- 
zitos mais novos. Mas nenhum destes 
tipos de juventude constitui um sinal dos 
tempos. São tipos correntes de juventu- 
de, tipos normais mesmo nas suas ano- 
malias. Sempre os houve e sempre os 
haverá. 


Os Beatles, porém, constituem um 
sinal dos tempos, Graças a Deus, 
nem toda a juventude de hoje alinha 
pelos Beatles. Estes recordam aquele 
outro tipo de juventude, o tipo exis. 
tencialista, de vinte anos atrás; era 
uma juventude aborrecida e enfas- 
tiada, inerte, desesperada, amargu- 
rada, lançando as culpas em rosto 
aos pais em atitude de desprezo e 
justiceira repreensão. Era uma ju- 
ventude suja, mal vestida, barbuda 
e desgrenhada.., Era uma juventude 
que passava o tempo em reuniões 
sombrias ao redor de pintores, poe. 
tas e músicos inspirados no absurdo 
e no asqueroso... Era uma juventude 
que existiu e passou... depois de ter 
representado o homem contemporã. 
neo, fugaz e relativo com pretensões 
a absoluto. Hoje são os quatro 
Betles com todo o coro dos seus 
admiradores, filhos dos existencia- 
listas do imediato após-guerra, Não 
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são tanto os quatro lanzudos de Li- 
verpool que constituem um sinal dos 
tempos como os milhares de mania. 
cos, jovens ou adultos que sejam, 
que, electrizados pelo ritmo de 
Mersey sound, se reunem em tea- 
tros, salões e praças, guincham e 
gritam como endemoninhados, esti 
lhaçam vidros, partem mesas e ca- 
deiras, enchem tumultuosamente es. 
tações e aeroportos... 


Os quatro Beatles não passam de ca- 
talizadores... A sua aparição basta para 
fazer deflagrar as cargas dinâmicas que 
as multidões desmioladas trazem dentro 
de si. Já não há própriamente especta- 
dores dos Beatles; todos são actores... 

Os existencialistas viviam tristes, der- 
rotados, maldizendo o passado .e des- 
prezando o presente, entretidos a pisar 


0s 


a imundície; estes são explosivos, terri- 
velmente activos, irreprimíveis; não vão 
para clubes nocturnos, mas agrupam-se 
em bandos de assaltadores contra tudo 
e contra todos. Que dizem eles? Que 
querem eles? Ningué:a o sabe, nem se- 
quer eles. Tudo se reduz a um impulso 
irracional, cego, brutal, irresistível. Tudo 
quanto dizem e fazem, poderá resumir-se 
num não total: não à cultura, à história, 
a famíiila, à convivêpcia, à estética, à 
ordem... Caminham furiosamente à bus- 
ca dum mundo novo, totalmente dife- 
rente deste mundo, São o sinal do in- 
conformismo. Atiram tudo pela janela 
fora, nada encontram de aproveitável no 
mundo que os viu nascer. Tudo há-de 
ser novo, desde os alicerces até ao te- 
lhado. 

Beatles, Rockers, Mods, etc., todos são 
ingleses, mas a onda de explosão começa 
a invadir todas as latitudes. Aparecem 
já Beatles em toda a parte do mundo, 
como fetos gerados no seio duma civi- | 


(Continua na página 2) 


EB do conhecimento geral a crise 
que a Lavoura atravessa. 

As escassas produções, vendidas a 
baixo preço, não compensam a ca- 
reza dos adubos, fungicidas e insec- 
ticidas. Além disso, a escassa, pouco 
produtiva e cara mão de obra é hoje 
dos factores principais com que o la- 
-vrador mais se aflige. 

São numerosas as contrariedades 
com que esta malfadada Lavoura 
luta para equilibrar o seu orçamen- 
to, o que para a maioria dos lavra- 
dores é já obra do acaso. Além de 
tudo é o principal ponto do nosso 
assunto de hoje é as circunstâncias 
que rodeiam a aproximação de algu- 
mas colheitas, tais como a azeitona 
e as uvas, pela preocupação que cau- 
sa aos proprietários, não haver res- 
peito pela propriedade alheia. Efec- 
tivamente, já há semanas que se 
vêem nos caminhos particulares e 
até nas estradas principais que dão 
acesso às propriedades vinhateiras, 
enormes quantidades de uvas desper- 
diçadas pela garotada que vai em 
magotes assaltar este ou aquele vi- 
nhedo, onde por experiência já têm 


Fim de curso 


Concluiu o Curso Geral do Comér- 
cio na Escola Comercial de Brotero, 
de Coimbra, com 13 valores, o sr. 
Luís Manuel Máximo de Albuquer- 
que Branco de Mello, filho do nosso 
correspondente António Branco de 
Mello. 


MEALHADA 


Redacção e Administração 


1).< q ds) 
pe cast 
g DA: 
ERR pas 
£ À » O) 
pá] 


"Composição e Impressão: «Grárica DE Coimbra» — Bairro de S. José, 2, — Telef. 22857 


- Pobre Agricultura 


conhecimento das melhores varieda- 
des de uvas. 


Com a aproximação das vindimas 
mais se acentuará este estado de 
coisas indo ao ponto, como é hábito 
de pessoas que não possuem qual- 
quer pé de videira, terem para be- 
ber, e para dar mostos novos, fabri- 
cados com uvas colhidas em proprie- 
dades alheias. 


O mesmo costuma acontecer com 
a aproximação da colheita da azei- 
tona. Por isso é de toda a conve- 
niência que as autoridades responsá- 
veis pela guarda dos bens alheios, 
tome as providências necessárias 
para que se possa atenuar dentro do 


possível o abuso que se vem verifi- 
cando há anos a esta parte, casti- 
gando severamente aqueles que pro- 
positadamente vão à propriedade 
alheia fazer a colheita de uvas para 
vender ou vinificar. Assim o espe- 
ramos. 


Draias e Termas. 


Na Praia de Mira, têm estado a 
veranear as famílias dos nossos assi- 
nantes srs. Fernando Louzado, Joa- 
quim de Matos Penetra, António 
Costa e António Manuel Broqueira 
Contente. 


— Na Figueira da Foz, os nossos 


assinantes, D. Graciete dos Santos 
Isabel e António José Breda Mar- 
ques. 


Boas férias. 


LU 49 


Este Verão de 1964 fica assina- 
lado em Portugal por um movimento 
sempre crescente de turistas estran- 
geiros. 

Nas Praias ou nas Termas a pre- 
sença de estrangeiros é cada vez 
maior. 

O Luso — recanto maravilhoso 
onde água é cartaz e o arvoredo 


frondoso é permanente convite ao 
repouso — encontra-se repleto de 


veraneantes vindos de todos os pon- 
tos do país. 


O Luso torna-se de dia para dia 
vista obrigatória de todos quanttos 


se propuseram algum dia percorrer 
as belezas de Portugal. 


f 


Um dos últimos melhoramentos 
ali realizados foi a criação de um 
lago artificial que só peca por não 
ter maiores dimensões, e é pena, 

A piscina do Grande-Hotel con- 
tinua a ser um dos centros de maior 
atracção dentro do Luso, onde os 
banhistas se multiplicam refugiando.. 
-se das ardências implacáveis do sol, 


TE 


AS DA NOSSA TE 


+ 


SOL DA BAIRRADA 


que as mínimas mas, para quem não 
tinha qualquer parque desportivo, 
aquilo é ouro sobre azul e, por isso 
mesmo, 'a hora desportiva em Casal 
Comba é de plena euforia. Oxalá que 
o novo Estádio, embora pequeno e 
inclinado para norte, seja sempre 
palco de boas pugnas desportivas, 
onde a correcção esteja sempre pre- 
sente para prestígio da modalidade 
e da própria terra. 


Mala 


VISITANTES — Em casa do nos- 
so correspondente encontram-se a 
passar férias, vindos de Lisboa, os 
nossos assinantes José Pereira Go- 
mes e Ex."! esposa D. Cândida das 
Dores, António Filipe Almeida Ra- 
poso e Ex.” esposa D. Maria José. 

Também nos visitaram com al- 

guns dias de demora por cá o sr. 
Agostinho Baptista da Costa, sua 
Ex.” esposa D. Olívia e sua filha 
Maria Eugénia, que já fez o 5.º ano 
liceal, embora tenha somente 14 flo- 
ridas primaveras. 
“ Além destes amigos também esti- 
veram entre nós o sr. Manuel Bap- 
tista da Costa e Ex.”* esposa D. Eu- 
génia Figueiredo Costa que já re- 
gressaram a Lisboa. 


Silvã 

PARA A PRAIA — Os silvânen- 
ses hã muito que descobriram a 
praia. Em Agosto e Setembro quem 
quiser ver gente da Silvã é deslocar- 
-se, sobretudo à praia de Mira. 

Aos domingos, principalmente, o 
número aumenta, pois a visitar os 
que se encontram na praia juntam- 
-se lá os que tinham ficado em casa 
durante a semana para os trabalhos 
agrícolas, e até para vigiarem a casa 
e representarem a povoação. 

Ora esta saída dos silvânenses 
para a praia é sinal de progresso e 

“de bem viver, o que muito nos ale- 
gra. Ê 

Parabéns 'para a laboriosa gente 
da Silvá. 

VEM Aí AGUA COM FARTU- 
RA? — Está a fazer-se nova explo- 

“ração de águas no nosso lugar por 
iniciativa dos serviços competentes 
da Câmara Municipal. 

Oxalá a água chegue para abaste- 
<er convenientemente toda a povoa- 
ção, pois a falta de água tem sido 
um dos nossos maiores tormentos. 


Lendiosa 


AS RUAS DA POVOAÇÃO E O 
NOSSO PROGRESSO... — A Len- 
diosa lembra uma pequena cidade 
antiga, com as casas unidas, ombro 
a ombro, ao longo de ruas tortas. 

Durante muitos anos chegar à 
Lendiosa no inverno era um caso 
sério! 

A povoação (onde não há pobres, 
segundo o dizer dos restantes luga- 
res da freguesia!) sem luz e sem 
uma estrada digna desse nome, pa- 
recia, entrincheirada em caudais de 
lama que defendiam muito natural- 
mente a sua pacatez. 

Talvez por isso, a gente das po- 
voações vizinhas quando falavam 
dos habitantes da Lendiosa, diziam 
(e ainda hoje dizem) «os da Bél- 
gica!» 

Hoje, porém, 
modernizando aos poucos, 
lentamente, 

Sinais de progresso: 

Ao lado da povoação passa uma 
estrada que foi devidamente alca- 
troada. 

Há quatro ou cinco anos recebeu 
os benefícios da luz eléctrica. 

O que ainda falta: 

Mas, para complemento da sua 
actualização, a Lendiosa precisa de 
ver alcatroadas as ruas da povoação 
que se encontram em estado lasti- 


a JLendiosa vai-se 
embora 


moso. 
O povo, já por mais que uma vez 
se apresentou nas sessões da Câma- 


(Continuado da 4.º página) 
ra Municipal oferecendo um certo 
donativo para ajudar o ambicionado 
alcatroamento. 

O Br.| Presidente da Câmara pro- 
meteu atender as' pretensões desta 
povoação mas, ou o assunto caiu no 
esquecimento ou ainda não pôde ser. 

Por último, falta ali um Posto Pú- 
blico com telefone. 

Sim, porque a Lendiosa é o único 
lugar da freguesia (e talvez do con- 
celho!) que não tem telefone. 


Pedrulha 


NOVA TERRA DA CIÊNCIA — 
A «Terra da Ciência», por direito 
próprio, está bem de ver, é Murtede. 

Desde sempre a sede da vizinha 
freguesia de Murtede teve um gran- 
de número de estudantes e por isso 
fica-lhe muito bem o epíteto de: 
«Terra da Ciência». 

Mas, o que é certo, é que Pedru- 
lha (onde dizem que se preparam 
com frequência grandes petiscos com 
gato assado!) «virou» (como diriam 
os nossos irmãos brasileiros) em se- 
gunda «Terra da Ciência». : 

A Pedrulha tem poucos fogos 
(60 ou 70) mas tem já nove estu- 
dantes nos cursos liceais ou simi- 
lares. 

Este ano todos os que fizeram exa- 
mes em estabelecimentos oficiais fo- 
ram aprovados, e os que fizeram 
exame de passagem também transi- 
taram ao ano imediato. 

O Francisco, filho do sr. Heliodo- 
ro Couceiro Baptista, fez exame do 
2.º ano no Liceu D. João III e dis- 
pensou das provas orais com 14 va- 
lores. Era aluno do Colégio da Mea- 


“* Jhada. O João, filho do sr. Afonso 


Francisco Gomes foi aprovado no 
2.º ano do Ciclo Preparatório da Es- 
cola Comercial de Coimbra. O Ma- 
nuel, filho da sr." D. Maria Crespo, 
foi aprovado nos exames de Admis- 
são ao Liceu e Escola Técnica, A 
Emília, filha do sr. Lúcio da Cunha 
Lusitano foi aprovada com 13 valo- 
res nos exames da Escola de Enfer- 
magem do Dr. Ângelo da Fonseca. 

A Edite, filha do sr. Basílio Geor- 
gete Tovim, passou para o 5.º ano 
do curso dos Liceus, a Guilhermina e 
o Graciano, irmão da Edite, fizeram 
exame do 2.º ano no Liceu e foram 
aprovados. 

A Maria Fernanda, filha do sr. 
António dos Reis Sismeiro, fez exa- 
me de admissão ao Liceu e Escola 
Técnica e foi aprovada. 

Por último o João Rui, filho do 
sr. Heliodoro transitou para o 2.º 
ano do curso dos Liceus. 

Depois disto digam lá, meus caros 
leitores, se a Pedrulha é ou não é 
uma segunda «Terra da Ciência». 

E digam agora que a Pedrulha só 
tem nomeada pela tal história de sa- 
ber transformar os pobres bichanos 
em petiscos saborosos. 


Ventosa do Bairro 


AS BODAS DE PRATA SACER: 
DOTAIS DO NOSSO PAROCO — 
Na 3.'-feira, 18 de Agosto, o sr. Pa- 
dre José Manuel Rodrigues, reuniu 
na sua residência paroquial o Rev.” 
Arcipreste de Mealhada, sr. Dr. An- 
tónio Antunes Breda, os Párocos de 


Barcouço, Luso e Pampilhosa, e ain- 


da Mons. Raúl Mira, oferecendo-lhes 
um almoço em retribuição das ho- 
menagens que recebeu daqueles sa- 
cerdotes por ocasião das suas Bodas 
de Prata Sacerdotais. 


Embora há pouco tempo à frente 
dos destinos paroquiais da nossa fre- 
guesia, o Rev.” Padre José Manuel 
Rodrigues ganhou jus à gratidão do 
povo da freguesia, pois o muito que 
fez no sector do apostolado não tem 
passado despercebido a quem acom- 
panha de perto a vida religiosa da 
freguesia. 

A restauração da igreja e a amor- 
tização da dívida contraída com a 
residência paroquial, a organização 
da Irmandade de S. Pedro de Antes 
e a reorganização da catequese pa- 
roquial são outras tantas folhas de 
serviço a referir. 


O ABASTECIMENTO DE AGUA 
AO DOMICÍLIO — Continua em es- 
tudo, por parte dos serviços compe 
tentes da Câmara Municipal de Mea- 
lhada, o abastecimento de água à 
sede de freguesia de Ventosa do 
Bairro, o melhoramento mais am- 
bicionado pelos seus habitantes nes- 
te momento. 


Segundo informes que nos chega- 
ram, o assunto está a ser tratado 
com todo o interesse por:parte dos 
responsáveis e muito brevemente 
Ventosa do Bairro terá água canali- 
zada em todas as casas, 

Depois de Ventosa 
Comba a povoação que 
igual melhoramento. 


será Casal 
receberá 


Está de parabéns a Câmara Muni- | 


cipal de Mealhada por não descurar 
o problema de abastecimento de 
água ao concelho, cuja falta consti- 
tui um dos grandes martírios das 
povoações. 

A FESTA DA PADROEIRA DA 
FREGUESIA -- Nos dias 16, 17 e 
18, Ventosa do Bairro esteve em fes- 
ta para celebrar a festa de Nossa 
Senhora da Assunção, padroeira da 
freguesia. 

No domingo na igreja paroquial 
houve. missa solene, com sermão 
pelo Rev.º Pároco de Pampilhosa, se- 
guindo-se uma majestosa procissão 
com muitos devotos levando crianças 
vestidas de anjo. 

Abrilhantou a festividade a banda 
de música de Fermentelos e à noite 
exibiram-se os Ranchos de Esgueira 
e Ançã, além das orquestras de Ma- 
marrosa, Troviscal, Ventosa e Ançã. 

Nos dias 17 e 18 houve corridas 


À Exportadora de Louça Esmaltada, |” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO : 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 


DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, | 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 


FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A 


|ESTA FIRMA | 


Peçam sempre'a Marca «MINCHIN» 


BEATLES 
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lização caduca que está sofrendo uma 
metamorfose irremediável. 

É uma onda que passará também, 
mas a sua passagem deixará rastos. 
Pretendem criar um mundo total. 
mente novo. Mas exactamente nisso 
está o enigma dos Beatles. Qual será 
o critério que seguirá esta juventude 
na criação desse mundo novo? Que 
ideia fará ela do homem para quem 
se destina esse mundo novo? Acre- 
ditará porventura ainda no homem? 
Por outro lado: o homem que nós 
mostramos a essa juventude mere- 
cerá que ela acredite nele? 

Por tudo isto é que, no fenómeno 
dos Beatles não devem ser as suas 
melenas inestéticas que preocupam; 
como fizeram os jovens existencia- 
listas de há vinte anos às barbas 
pouco limpas que deixavam crescer, 
também os Beatles acabarão por 
cortar o cabelo como convém, Tam. 
bém não preocupam os trejeitos de. 
sengonçados que acompanham as 
suas actuações, Diríamos até que 
nem sequer o ritmo dos Beatles, por 
mais excêntrico que nos pareça, nos 
deve preocupar demasiadamente; 
dentro deste tipo de expressão mu- 
sical, coisas piores se têm visto e se 
vêem. Mas o protesto iconoclasta 
simbolizado pelo canto e pelo ritmo, 


“isso é que já preocupa, Uma coisa 


se nos pede; desmascarar o descaro 
e atrevimento da propaganda sensa- 
cionalista, opor à juventude beatle. 
maníaca uma outra juventude que 
saiba aliar o respeito pelos valores 
adquiridos ao entusiasmo sonhador 
dum mundo melhor, e, sobretudo, 
oferecer à juventude um tipo de ho- 
mem cujo equilíbrio ela não possa 
menosprezar quando se decide a re. 
formar as estruturas da humanidade. 
(Da revista «Mensageiro») 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259 


de biciclete, atletismo e corridas de 
saco, espectáculos que entretiveram 
muito o povo de Ventosa e os seus 
convidados. 


O SEU CAPITAL 


A RENDER 8% 


Qualquer quantia que possua, a partir de 50.000$00, pode render-lhe 8 % com 


garantias reais. | 


Uma tal garantia resulta dum departamento posto à disposição dos Ex: 
Clientes, que assegura e zela por uma boa administração, 


mos 


Tire melhor rendimento dos seus capitais, com garantias reais, aproveitando 
a oportunidade que lhe oferece uma organização que pensa nos v/ interesses 
em modos não igualados, 


Consulte, portanto a 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 


LISBOA — Praça da Alegria, 58-2.º — Tel. 366731-366812 
PORTO — Praça D. João |, 25-1.º-Dt.º — Tel. 26706-30181 


COIMBRA — Avenida Fernão de Magalhães, 266-2.º — Tel. 27404-27855 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL DA MEA- 
LHADA 


Certifico que por escritura de qua- 
tro de Agosto do corrente ano, la- 
vrada neste Cartório, de folhas vin- 
te verso a vinte e duas, do livro nú- 
mero trezentos noventa e dois, de 
«Escrituras Diversas», foi constituí- 
da uma sociedade por quotas, entre 
Amadeu Francisco Neto e António 
Ferreira da Rocha, que se rege pelos 
seguintes artigos: 

lo -— A sociedade adopta a firma 
de «NETO & ROCHA, LIMITADAS, 
tem a sua sede, domicílio e estabele- 
cimento em Sernadelo, freguesia e 
concelho de Mealhada, tendo o seu 
início amanhã e durará por tempo 
indeterminado. j 

2º — O seu objecto é o exercício 
da indústria hoteleira, podendo exer- 
cer qualquer outro, que seja autori- 


- zado, mediante acordo dos sócios. 


3º — O capital social é de cento e 
trinta mil escudos, integralmente 
realizado e corresponde a duas quo- 
tas iguais de sessenta e cinco mil 
escudos, e pertencentes uma a cada 
um deles. 

4º — A gerência da sociedade 
pertence aos dois sócios, com dispen- 
sa de caução, os quais a representa- 
rão em juízo e fora dele; sendo tam- 
bém necessário a assinatura de am- 
bos para obrigar a sociedade. 

5.º — Não é permitido aos geren- 
tes assinarem em nome da sociedade 
documentos estranhos à mesma, 
como por exemplo fianças. letras e 
outros títulos. 

6.º — A cessão de quotas entre só- 
cios é livre, para estranhos depende 
da autorização da sociedade. 

7.º — No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer sócio, a so- 
ciedade não se dissolverá, ficando os 
herdeiros ou seus representantes a 
fazer parte da sociedade, que entre 
si escolherão um, para os represen- 
tar na mesma, 

8.º — As dissolução da sociedade 
faz-se de comum acordo, ou nos ter- 
mos das leis em vigor. 

9.º — No fim de cada ano civil, 
será dado balanço, que deve estar 
fechado nos primeiros sessenta dias 
do ano seguinte, sendo os lucros, de- 
pois de deduzidos cinco por cento 
para o fundo de reserva legal, divi- 
dido por ambos os sócios, na propor- 
ção de suas quotas, e os prejuízos 
serão suportados nas mesmas condi- 
ções. 

10.º — O sócio Amadeu Francisco 
Neto fica desde já autorizado a to- 
mar de trespasse ao sócio António 
Ferreira da Rocha, o seu estabeleci- 
mento industrial, para esta socie- 
dade. Z 

11.º — No omisso regularão as 
disposições legais aplicáveis. 

E certificado que fiz extrair para 
efeito de publicação e vai conforme 


com o original. Mealhada e Cartó- 


rio Notarial, aos cinco de Agosto de 
mil novecentos sessenta e quatro. 


Trespassa-se 


Restaurante Pic-Nic 
MEALHADA 


Óptima situação na Estrada Na- 
cional Porto-Lisboa, em frente dos 
Viveiros Filorestais., Totalmente re- 
construído e modernamente equipado. 

Motivo: falta de saúde. 


FREIRE 


. 


SOL DA BAIRRADA 


PÁGINA DA JUVENTUDE 


5.º QUESTIONÁRIO-CONCURSO COM MODOS DE TURISTA... 
«SABES RESPONDER?» 


1 — Cada um dos nomes escritos 
em baixo, estão relacionados com os 
assuntos designados à frente. Porém 
a ordem indicada não está certa. 
Corrige-a fazendo corresponder aos 


assuntos os respectivos nomes. 


Soares dos Reis ...... História 
D. João de Castro ... Música 
Nuno Gonçalves ...... Literatura 
Silva Gaio ..... e Pintura 
Viana da Mota ......... Escultura 


2 -— Dois notáveis escritores con- 
temporâneos são os autores das se- 
guintes obras literárias: 


«O velho e o mar» 
«O homem que viajou sózinho» 
«O adeus às armas» 


FOLHAS 


DO MEU DIÁRIO 


1-— São sete horas da manhã, 
duma doce manhã fresca, límpida, 
clara como as águas cintilantes 
duma cascata musgosa, esverdeada, 
castanha, perene. 

Os gorgeios ritmicos e oportunos 
destes pássaros saltadores, consti- 
tuem o fundo musical daquilo a que 
se pode chamar beleza, sentido, e o 
prenúncio do belo oculto que só os 
anos e o convívio podem trazer ao 
conhecimento. 

Resta-me ensaboar a cara, molhá- 
“la bem ensopada, porque estes olhos 
com o bater do sol esperançoso da 
manhã, teimam em fechar e abrir, 
num fraco pestanejar de quem ainda 
não se aclimatou ao dia. O fundo da 
serra recorta-se vivo no céu azulado 
a quem nem uma nuvem empresta 
encanto cerimonioso ou : lembrança 
de outro dia que não seja o do céu 
azul e sol claro, muito claro. Rega- 
lo-me ao abrir os olhos completa- 
mente neste parque risonho de cam- 
pismo que existe algures. 

É neste parque que se desenrola 
a acção. Que se está a desenrolar? 
Os meus companheiros da noite pre- 
param-se para partir; afinal falei 
em acção, mas não há acção. Os 
meus companheiros partem. Conti- 


-nuam a partir. Eu fico. Vou ficar 


mais uns dias, Entendo que devo 
apreciar mais demoradamente o re- 
corte daquela serra. Desejo passeá- 
-la, de braço dado, na avenida. 

No lago, primeiros remadores (su- 
postos primeiros remadores) ensaiam 
os remos novos, pintados quase de 
fresco, cingidos à carcaça bambo- 
leante dum barquito castanho claro. 

Este ensaia os primeiros passos 
harmoniosos dum novo «lago dos 
cisnes». 

Move-se ágil e leve em passos de 
ballet, no lençol esverdeado da água 
ainda sonolenta. 

Outros barcos lhe sucedem a com- 
por um compasso fenomenal de cor 
e luz de manhã. 

Neste parque de campismo o em- 
pregado dá banho lento à erva do 
jardim e ao cheiro dos amores per- 
feitos plantados no viço da Prima- 
vera. 

Só no regatear enviezado do ribei- 
ro se respira o ar longínquo da 
criancice. A azenha velha afastada 
pelo progresso, parece que ainda mói 
com amargura e desespero o cerea- 
lífico e sagrado grão da manutenção 
humana. Trabalha incessantemente 
no ouvido, sob o controle invariâvel- 


mente certo dum metrónomo sem : 


ciência. 
Fes 


«Por quem os sinos dobram» 
«A única saída» 
«A 25." hora» 


Sabes de quem se trata? Agrupa 
as obras ,indicando respectivamente 
o nome dos 2 escritores. 


3 —— Como se chamam os habitan- 
tes das seguintes terras portugue- 
sas: 

Coimbra — Santarém -—— Chaves 
— Torres Novas — Guimarães. 


Respostas ao 4.º Questionário: 


Literatura 
1 — Luís de Camões 
2-— Os Lusíadas 
3 — Bernardim Ribeiro 
4 -— As Eclogas 


Geografia 
1 -— Hamburgo — Alemanha 
Nantes — França 


Edimburgo — Inglaterra 
Bilbau -- Espanha 
Bucareste — Roménia 

2 — Barcelos — Rio Cávado 
Castro Marim — R. Guadiana 
Tomar — R. Nabão 


O concorrente vencedor do 4.º con- 
curso foi: José Augusto Rodrigues 
do Carmo — Vimieira. 


Foi-lhe entregue o volume: Histó-. 


ria da Literatura Portuguesa de An- 
tónio José Saraiva, da colecção 
«Saber». 


As respostas ao 5.º concurso de- 
vem ser dadas para 
Juventude Unida da Mealhada 
Secção Cultural —- Mealhada 
e devem ser enviadas até ao dia 15 
de Setembro de 1964. 


Sem dúvida que nesta quadra do 
ano, depois de uma semana de maior 
ou menor ocupação, o Domingo é 
abençoado como um refrigério para 
o corpo e para a alma. 

Se bem que quantas vezes o Do- 
mingo tem que ser quase igual a 
qualquer outro dia da semana, não 
podemos, quanto mais não seja por 
desfastio, de procurar, com este 
tempo magnífico, variar o «progra- 
ma» de todos os dias. É que a con- 
dição da gente de «poucos recursos» 
que se empenha por uma vida ho- 
nesta e recta não dá largas a gran- 
des cometimentos e a qualquer «ex. 
travagância» deste género. Toda ela 
tem que ser feita com uma dose de 
«coração ao largo». 

Um destes Domingos encalorados 
em que a canícula mais se fez sentir, 
agarrei nas minhas tamanguinhas, 
que o mesmo é dizer, agarrei na mi- 
nha trouxa e procurei a calma e à 
frescura da serra que nos está so- 
branceira. Tão bela, tão formosa, 
tão conhecida... mas que tão mal 
conheço. 

Porquê? Nem sei, Parece que 
quanto mais perto menos nos dis- 
pomos a conhecê-la. 

Armei-me de «turista» em terra 
alheia, Não é por mais nada, ainda 
que esteja na moda, mas é que como 
tal meti o nariz em toda a parte, 
para concluir o que todos concluem, 
é certo, mas também para dar sa- 
tisfação à minha predisposição de 
«turista». Como passeante encalora.. 
do, que se preza, procurei a frescura 
dum bom banho. Mesmo que me 
dissessem e avisassem isto e aquilo 
é caro, é extravagante, é um logro, 
é fogo de vista, é cenário, etc., um 
turista tem ou não tem o direito de 
ver tudo isso? Para isso é que ele 
é turista; então não se pensa 2 ve- 
zes! 

E ao fim e ao cabo acabei por 
me instalar burguezmente numa ca- 
deira berrante de pau e lona, na 
piscina, não fazendo nada como os 
outros que aliás é a finalidade do 
repouso que procurava! Quase me 


INTELECTO E DESPORTO 


Se bem que por vezes perfilhemos 
certas opiniões e tenhamos as nossas 
próprias convicções, nem sempre 
lhes poderemos imprimir o cunho 
dum dogma, pois que para isso nos 
falta Autoridade. 


Mas quando tais opiniões são omi- 
tidas por quem, na sociedade se im- 
pôs pelo seu trabalho e pela sua in- 
teligência e a quem se não pode ne- 


gar autoridade e experiência, as suas 
opiniões e convicções são lidas ou 
ouvidas como verdades dogmáticas, 
em que se deve meditar. 


Referimo-nos ao discurso pronun- 
ciado na sessão de Encerramento do 
Congresso Nacional do Futebol, pelo 
eminente cientista e hoje também 
considerado dirigente desportista, sr. 
Prof. Dr. Edmundo Lima Basto. Do 
seu discurso destacamos o seguinte: 

«Somos fervorosos defensores dum 
progresso constante no nível da edu- 
cação do povo. Cremos que é pela 
educação que os homens se podem 
entender melhor, que é pelo incre- 
mento do seu nível intelectual que 
as suas condições de vida podem me- 
ihorar, que se valoriza um país. 


Cremos que é pelo desenvolvimen- 
to das qualidades intelectuais de to- 
dos quando a todos são dadas as 
mesmas probabilidades, que podem 
encontrar-se os indivíduos de excep- 
ção, aqueles que serão capazes de 


vir a dar a luminosidade dos sábios 
e o nível científico dum povo.» 

«Nunca nenhum país se atrofiou 
por saber de mais, outros se têm 
atrofiado pela ignorância. Os nossos 
oito séculos de história não fizeram 
de nós, portugueses, um país de ve- 
lhos, não. Somos capazes com os ou- 
tros, podemos ser melhor que todos. 
Mas para isso há que educar, há que 
ensinar, há que trabalhar. 

E neste lugar, cabe uma palavra 
para chamar a atenção para a ne- 
cessidade de incrementar a educação 
física da juventude, dar o corpo são 
a essa mocidade que queremos com 
uma mente sã. 

Não podemos evitar um sentimen- 
to de inveja, ao percorrer países es- 
trangeiros, vermos os inúmeros 
campos de desporto, campos de fute- 
bol ligados aos 4 e aos 6 juntos, para 
a mocidade livremente se entregar 
aos exercícios físicos, predominante- 
mente a este terrível e benéfico fu- 
tebol.» 


«Não sabemos o que nos vai re- 
servar o futuro, mas este será cer- 
tamente muito negro se a mocidade, 
em vez de ir para os campos de jo- 
gos se vir forçada a meter-se nos 
cinemas ou dedicar-se aos simpáti- 
cos distúrbios dos «teddy-boys» ou 
outra classe mais evoluída que de- 
verá aparecer depois das actuais 
ameaças.» 


apetecia dormir. Mas o azar fez com 
que ficasse de ombros com duas 
mocinhas, pelos vistos conhecidas 
daqui há longos anos, talvez de 
miúdas. 

Tinham conjuntos adoravelmente 
berrantes, os cabelos primorosamen. 
te despenteados e semi-cobertos por 
dois minúsculos chapelinhos de «fi. 
bra». Conversavam... 

— «O soberba imaginação! Oh 
voz fluente! Que lhes dais, que não 
se calam?» — pensei de princípio, 
mas de facto acabei por molenga- 
mente bisbilhotar a sua conversa. 

Eram conhecidas há 5 anos. Uma 
tem vindo para aqui passar as férias 
há muitos anos (desde pequena), só 
interrompidas há 2 anos para fazer 
uma digressão pela Europa, (que 
soberba!). A outra uns anos para 
aqui, outros para a praia, 

Maria F... era ligeiramente mais 
baixa que a amiga C..., ambas mo- 
renas, dum moreno simpático. 

Falavam... de namoros, festas, ci. 
nemas, vestidos. Ah! F... tinha tra- 
zido 5 conjuntos novos, 3 saias e 
7 blusas muito «chics», «dernier 
crie» algumas delas. 

Tinham custado um dinheirão! 
O Papá quase que se zangava, mas 
a Mamã (tão compreensiva!) fora 
a seu favor e protestava, pois que 
naquela idade ter um guarda-vesti. 
dos com pouco mais de 20 «fatiotas» 
era pouquíssimo, Já bastava ela pou. 
par! 

C... concordava que não era de- 
mais. 

— Ah! Sabes a última? — diz F... 

—? 

— Fizeram cá um lago! 
quem me disse? | 

—2 

“= Ai, é tão simpático! Nem cal- 
culas como gosto de o ouvir! Sabes 
quem é o B... da esplanada, não 
sabes? 

— Já velhote? 

— Sim, uma cara encarquilhada e 
umas falas e umas maneiras tão có- 
micas! Ai! eu adoro ouvi-lo. Às ve- 
zes sem fome nem sede, vou lá com- 
prar um sorvete ou comer um pastel 
só para meter conversa com ele! 
É tão cómico! 

— Ele é mesmo engraçado quando 
diz aquelas palavras meias «esqui- 
nadas», não é? 

— Ail Eu farto-me de rir! Mas 
não me farto de o ouvir, até lhe 
puxo a língua; que ele não se zanga! 
Senão... 


Sabes 


— Sim, lá isso não! 
— Já reparaste? Ele trata-me por 
«vossência». No outro dia disse-lhe: 


— oh, Sr. B..., não me trate por 
«vossência»! Sabes o que ele me 
disse? 

—? 


— Tenha paciência, menina! Mas 
o vossência é da praxe, é cá do 
rapaz! Não que eu às vezes goste 
muito! Mas é que sempre «escorre» 
melhor... 

— 

— Ai, é adorável, adorável, ado- 
rável... ouvi-lo! Quando estou farta 
disto vou para o pé dele! Se tem 
muito serviço espero, se não tem, 
ponho-me a ouvi-lo, Já te contou 
alguma anedota? 

ERAS A | 


— Fartei-me de rir com a das mi. 
nhocas... 
ES? 


— Ah! mas é verdade, pois foi 
ele que me disse que fizeram cá um 
lago! Imagina tu... um lago! Que 
maravilhoso! Estou mesmo a ver: de 
manhã piscina e de tarde lago, Assim 
todo fechadinho com verdura a es- 
correr frescura de todas as folhi- 


nhas... 


— Ora vivam! Ora vivam! 
—! — Olá, olé! 


Entretanto chegavam conhecidos 
e a conversa. generalizou-se e tomou 
novos rumos. Olhei as horas:.. eram 
muito boas horas de deixar de ser 
turista... 


C. ALFORA 


PENSO 
LOGO EXISTO) 


Nos meus olhos há como que uma 
cortina que se interpõe entre o cére- 
bro, repleto de pensamentos, e ag 
imagens que se projectam na retina, 
impedindo estas de nele penetrarem 
por carecerem de espaço. 

Conduzo. 


E noite e chove torrencialmente. 
Os faróis rasgam o véu negro e bri- 
lham das gotas de água, como cla- . 
rões fantásticos de um mundo desco- 
nhecido. Fazem parte desse mundo, 
as árvores retorcidas a que a luz dos 
faróis dá formas de fantasmas e que 
passam por mim a uma velocidade 
louca. 


Nem sequer me apercebo de que 
essa velocidade é a que o meu pé, pe- 
sado pela força do desespero, impri- 
me ao carro. 

Apenas penso. 

Só a imagem dela enche o meu 
cérebro. 


Vejo, como que projectadas nurn 
êcran, as imagens dos dois últimos 
anos da minha vida. Dois anos de 
plena felicidade, com os projectos so- 
nhadores do nosso futuro casamento. 

Faltava tão pouco para que se 
unissem para sempre as nossas vi- 
das, para que usufruíssemos perma- 
nentemente da presença um do ou- 
tro. 

Como a amava! 

Como amo ainda, a sua imagem 
pálida dentro do caixão, que vi hã 
poucas horas! 

Que bela estava! 

Pareceu-me que os seus olhos me 
diziam ainda, o amor que me ti- 
nha. 

Era tão docemente feliz, era tão 
radiosa a sua juventude e, de re- 
pente... 

Malvada doença. 

Pelas minhas faces julgo sentir 
algo húmido. Talvez lágrimas. 

Não sinto o zumbido do motor no 
máximo da sua força, não dou pelo 
chiar cantante dos pneus no asfalto 
molhado da estrada. 

Penso, mas não existo. 

Tudo em mim morreu com ela, 
menos o corpo. Este, rígido e indi- 
ferente, conduz a velocidade louca 
um automóvel por uma estrada. 

Não tenho medo. Já não há dentro 
de mim onde se alojar tal sensação 

Mas, o volante foge-me das mãos 
e começa a girar. Apercebo-me le- 
vemente, de que algo estranho está 
a acontecer à segurança do carro. 

Um assustador barulho de ferros 
que se entrechocam e depois, silêncio 
absoluto. 


Estou acordado mas não vejo já. 
O meu corpo não faz parte de mim 
próprio. 

A imagem dela começa a afastar- 
-se e vai-se esfumando, sem que eu 
possa esboçar um gesto para detê-la, 
penetrando na profunda negrura 
dum cérebro que se imobiliza, e dei- 
xo de pensar. ? 


Pedro Martins 


O GRUPO DESPORTIVO 

QUANDO INICIA A PREPA- 

RAÇÃO DAS SUAS EQUIPAS 
DE FUTEBOL? 


A nova época de futebol vem aí, 
não tarda muito. 

Na Mealhada, na época passada, 
os Principiantes fizeram boa figura 
no Campeonato, apenas quebrando 
na parte final. 

Os Júniores, esses nunca soube- 
ram qual é o prazer de uma vitória. 
Só derrotas e um único empate. 

Os Séniores parece-nos que se 
convenceram, sem nada que o justi- 
ficasse, que a conquista do Campeo- 
nato para eles eram «favas conta- 
das». 


Afinal as competições principia-, 


ram e o Grupo Desportivo viu o seu 

grupo de honra ser relegado para 

um lugar nada honroso, pois foram 
“os segundos... a contar do fim. 

Ora nesta altura em que todos se 
preparam já para a nova época de 
futebol, parece-nos que o Grupo Des- 
portivo da Mealhada deve começar 
com tempo a preparação de uma boa 
equipa de futebol para vermos se a 
Mealhada emerge do marasmo des- 
portivo em que se encontra. 

E, já que estamos com a mão na 
massa: 

Quando será inaugurada a nova 
sede do Desportivo? 


BASQUETEBOL 


E grande o entusiasmo que reina 
nas camadas mais jovens desta vila, 
pelo início dos treinos desta bela mo- 
dalidade. A iniciativa, digna de to- 


Cónego Egídio Pereira 
de Oliveira Azevedo 


A 15 de Outubro de 1853 nasceu 
no Luso o Cónego Egídio Pereira de 
Oliveira Azevedo que veio a falecer 
na Mealhada a 3 de Setembro de 
1899 com 46 anos de idade. 

Formado na extinta Faculdade de 
Teologia da Universidade de Coim- 
bra, o Cónego Egídio foi professor 
de largos méritos no Seminário da- 
quela cidade, autor de vários livros, 
tendo um papel preponderante na 
célebre questão dos Lentes da Uni- 
versidade com o Bispo de Coimbra. 


Para que os mealhadenses de hoje 
recordem um munícipe ilustre que 
honrou bem a terra que o viu nascer, 
aqui deixamos esta homenagem sin- 
gela ao insigne eclesiástico que a 
morte surpreendeu nas últimas fé- 
rias grandes do século XIX. 

O sr. Cónego Egídio era tio do sr. 
Egídio Azevedo, da Mealhada, devo- 
tado amigo do nosso jornal, a quem 
apresentamos sinceras felicitações 
por ter na família gente tão ilustre 
coom foi seu querido tio. 


dos os elogios, coube à secção des- 
portiva da Juventude Unida, que 
depois de ter adquirido umas tabe- 
las móveis que por deferência da 
Câmara Municipal se colocam na 
parte asfaltada do Jardim Dr. Costa 
Simões, abriu inscrições para rapa- 
zes dos 10 aos 13 anos e dos 14 aos 
17 anos. 

O número de inscrições excedeu 
toda a expectativa, pois estão inscri- 
tos 40 jovens mealhadenses que 
assim procuram neste belo desporto 
gastar os momentos livres, fugindo 
assim a locais que podem ser perni- 
ciosos à sua formação. 

Os treinos são às 3.º, 5.º e sába- 
dos às 7 h. e 10 m. e as inscrições 
estão abertas até ao fim do mês. 

Uma iniciativa que deve merecer 
o apoio dos mealhadenses, já que das 
autoridades locais já o mereceu com 
as facilidades consentidas para os 
treinos se realizarem na tão bela e 
acolhedora sala de visitas da Mea- 
lhada. 


Carta ao Director 


Joaquim Rodrigues da Silva, nos- 
so presado assinante residente em 
Moçambique, escreveu-nos a dizer 
que está em viagem de negócios na 
África do Sul. Rectifica o seu ende- 
reço em Lourenço Marques, e quer 
saber qual a sua assinatura em dé- 
bito: devemos dizer que deve o ano 
de 196%, 40800, e que o jornal tem 
seguido, mais ou menos, com regu- 
laridade. 

x 


D. Maria Helena Toscano — do 
Valdoeiro — quer ser nossa assinan- 
te. Agradecemos. Já seguiram os 
números que pediu e a assinatura 
apenas custa 20800 anuais. Os nos- 
sos agradecimentos. 


Manifesto da 
produção da cortiça 


O prazo para manifesto de produ- 
ção da cortiça extraída durante o 
ano de 1964 termina no dia 31 do 
próximo mês de Dezembro, pelo que 
todos os prordutores de cortiça, seja 
de produção normal ou proveniente 
de desbastes, cortes rasos ou podas, 
devem cumprir tal determinação le- 
gal até à referida data. 

Para tal efeito, consideram-se 
como produtores de cortiça todas as 
pessoas, singulares ou colectivas, 
que, possuindo prédios rústicos com 
sobreiros, cultivem esses prédios por 
conta própria ou que, tendo-os arren- 
dados a outrem, reservem para si a 
exploração da cortiça, e aquelas a 
quem, por contrato verbal ou escrito, 
assista o direito de dela disporem 
como se fosse sua, em virtude de 
arrendamento dos sobreiros a prazos 
mais ou menos longos, ou de com- 
pras, já liquidadas, de cortiça a ex- 
trair durante determinado número 
de anos. 

De igual modo, os compradores de 
sobreiros provenientes de desbastes 
ou cortes rasos e de lenha resultante 
de podas e limpezas são também 
obrigados, desde que extraiam a cor- 
tiça, a manifestar os quantitativos 
aproveitados, seja para venda, seja 
para qualquer outro fim. 

Os impressos para o referido ma- 
nifesto podem ser adquiridos nas Re- 
gedorias, Câmaras Municipais e na 
Junta Nacional da Cortiça ou suas 
delegações em Faro, Portimão, Por- 
to e Santiago do Cacém e, depois de 
devidamente preenchidos, devem ser 
entregues às mesmas entidades. 

Não manifestar a produção de 
cortiça, manifestá-la erradamente, 
usar impressos diferentes dos ofi- 
cialmente aprovados ou não respei- 
tar o prazo fixado, constitui trans- 
gressão punível pelas disposições do 
Decreto-Lei n.º 33.250. 


SOL DA BAIRRADA 


meto aa ai orem 


“Lu “NNnGOA TEDDA-LÃ 


Antes 


De visita a sua mãe sr.* D. Cre- 
milde Navega, esteve alguns dias 
entre nós a Ex." sr." D. Maria Leo- 
nor Navega de Oliveira Rodrigues, 
seu marido e filho. 

— Igualmenete de visita a sua 
mãe, chegou aqui há dias o sr. Dr. 
José Navega. 

— Na praia de Mira encontra-se 
com sua família o nosso amigo e 
assinante, sr. Ulisses Mendes Vaz. 
Desejamos-lhes óptimas férias. 


Melres 


FESTIVIDADE — Realizou-se no 
dia 15 de Agosto na igreja paroquial 
a festa em honra, de Nossa Senhora 
da Assunção e conjuntamente a co- 
munhão solene das crianças. Todos 
os actos foram abrilhantados pela 
banda musical desta freguesia e foi 
orador o pároco da freguesia de 
Sever. 

FALECIMENTOS -- Faleceu no 
lugar das Cavadas a sr." D. Cândida 
Moreira e no lugar da Eira de Melo 
a sr." D. Engrácia da Rocha. 

VINDIMAS — Aproxima-se a co- 
lheita das vindimas, que este ano, 
embora não supere a do ano tran- 
sacto, deve ser de fértil rendimento 
em quantidade, tendo sido muito pre- 
judicada pela falta de chuvas, pois 
algumas vides murcharam os seus 
frutos e outros até secaram. 

O ano cerealífero foi de fraca pro- 
dução e do milho e batatais tempo- 
rãos também foram de reduzido ren- 
dimento. 

CORTE DE CURVA — Até que 
enfim, parece que sempre vai ser 
agora resolvido o corte da curva na 
estrada marginal no lugar de S. Tia- 
go. Quando será resolvido o alarga- 
mento devido junto ao cemitério pa- 
roquial? — C, 


Gasal Comba 


ESTRADA PARA A PEDRULHA 
— Se uns 'cubos de granito que o 
povo de Casal Comba transportou da 
Mealhada para Casal Comba, fossem 
colocados no pavimento da estrada 
Casal Comba-Pedrulha, ali junto à 
Quinta da Lomba, onde permanecem, 
inactivos, há três anos, pelo menos 
duas povoações sentir-se-iam mais 
felizes. 

Assim, tem razão o corresponden- 
te do «Jornal de Notícias», quando 
referiu o seu espanto por ver ingló- 
rio o esforço da gente de Casal Com- 
ba ao transportar os cubos de gra- 
nito da Mealhada para a sua terra, 
já lá vão três nos. 

OS NOSSOS TELHADOS — Há 
muita gente que tem uma telha, diz 
o nosso povo, mas não é dessas te- 
lhas que vamos falar. 

Vou dizer, sim, que há dias estive 
na nova varanda da casa do sr. Se- 
bastião da Cruz Barros, em Casal 
Comba, e de lá observei os velhíssi- 
mos telhados da sede desta fregue- 
sia. 

Até parece que Casal Comba er- 
gueu as suas casas no mesmo verão. 

Os telhados, feitos de velha telha 
portuguesa, parecem todos iguais: 
iguais na sua velhice, iguais na sua 
aparência de quem tendo vivido lon- 
gas idades não se rala muito que a 
chuva se faça atrevida e penetre 
mesmo no forro das casas! 

Saiu há pouco tempo o tradicional 
aviso da Câmara Municipal para que 
todos os prédios fossem devidamente 
caiados, no sentido de se alindarem 
as aldeias portuguesas. 

Quem haverá aí que possa discor- 
dar de tal lei? 

Neste mundo, onde o sofrimento 
nos espera a cada canto, ao menos 
que tenhamos a honra e o prazer de 
vivermos numa casa confortável e 
de aspecto acolhedor. 

Mas em Casal Comba, terra essen- 
cialmente agrícola, a lavoura não 


TERRAS DA 


NO 


oferece proventos o lavrador ao pon- 
to de ele ter a regalia de preparar 
convenientemente a sua casa. 

Sim, porque ali as casas não pre- 
cisam sômente de caiação. 

Para a maior parte era preciso, 
cal, pedra, cimento, telha e madeira. 


É verdade que há ali um ou outro, 


proprietário que bem poderia afor- 
mosear melhor a sua moradia e, se 
o não faz, é porque se adaptou de tal 
maneira ao ambiente que o cerca, 
que nem dá conta que a sua casa não 
está conforme... 

Porém, a maior parte da gente de 
Casal Comba, não mete obras na 
casa porque a sua lavoura, pequena 
e madrasta como tem sido, não per- 
mite amealhar mais do que o pão de 
cada dia. 

A NOSSA PONTE DE CASAL 
COMBA — Como ninguém pede con- 
tas, um dos muros da velha ponte 
de Casal Comba, ali mesmo nas bar- 
bas da estrada nacional n.º 1, vai a 
caminho da total destruição. 

A história começa assim: um en- 


SSA TERRA 
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graçado lembrou-se de deitar ao rio 
uma das capas de pedra que res- 
guardam o muro da ponte. No outro 
dia, claro, alguém se lembrou de 
empurrar a segunda pedra. Depois, 
foi a terceira e a quarta a caminho 
do rio que, nesta época, quase não 
vai molhado! 

Ora parece-me que já é tempo de 
a Câmara Municipal fazer duas coi- 
sas: a primeira, mandar reparar o 
mal feito para que a demolição não 
tenha seguimento; a segunda deci- 
são a tomar será encarregar a 
G.N.R. de descobrir os faltosos para 
lhes dar o correctivo que merecem. 

O NOSSO ESTÁDIO — Entre Ca- 
sal Comba e Vimieira, próximo à 
Escola Primária, numa propriedade 
do sr. Rui Ferreira da Cunha, foi 
preparado um campo de futebol. | 

O terreno foi planificado, embora, 
como as novas máquinas de costura, 
ficasse um plano inclinado. : 

As medidas do campo de futebol 
de Casal Comba são muito menos 
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Teatro Messias 

O edifício do Teatro Messias está 
a ser convenientemente caiado. 

Apressámo-nos a endereçar para. 
béns ao seu proprietário, sr, Comen- 
dador Messias Baptista, pois a Mea. 
lhada honra-se pela regalia de ter 
à sua disposição um bom Cine-Tea. 
tro. 

Na última temporada, a firma que 
assumiu o encargo de proporcionar 
ao público as sessões de cinema, 
fê-lo com mérito, pois, além de bons 
filmes, a Mealhada pôde presencear 
outros. espectáculos de teatro que 
muito ajudaram a quebrar a mono- 
tonia da vida quotidiana. 

Agora que o edifício do Teatro 
Messias está a sofrer melhoramentos 
na sua fachada, preparando-se para 
bem receber o público na nova tem- 
porada e impressionar bem todos 
quantos passam ao longo da Mea- 
lhada ou nos visitam expressamente, 
só temos que aplaudir a iniciativa. 


Emperraram as obras 
nas Instalações Sanitárias 

No Jardim da vila principiou há 
meses a obra de construção de umas 
instalações sanitárias. 

Como acantece em todo o mundo, 
o local foi muito discutido e ainda 
hoje há quem entenda que o sítio 
foi mal escolhido. 

Mas, adiante. 

Agora o que o público não des- 
cortinou ainda, foi o motivo porque 
paralizaram as obras. Por fora, está 
tudo muito bonito. Por dentro, está 
tudo por acabar. 

O que acontece, está bem de ver: 

O público supõe que as instala- 
ções sanitárais já estão utilizáveis 
e muitos vão para ali enganados. 

Uns respeitam a obra inacabada 
e vão a outro local, mas há quem 
não esteja com esse trabalho e faça 
mesmo de contas que os sanitários 
estão mesmo utilizáveis. 

Estão a entender-nos? 

Ora, é pena. 

O que falta, pois, para que as 
obras das Instalações Sanitárias se 
acabem? 

Hermenegildo Madeira 
de Oliveira 

Foi internado na Clínica de Santa 
Joana, em Aveiro, este nosso amigo 
e assinante, sr. Hermenegildo Ma- 
deira de Oliveira, da Mealhada, a 
contas com a dor ciática. 

Ao dinâmico proprietário da 
«Casa Gilinho», que tem singrado 
na vida à custa de muito trabalho 
e de muita persistência, desejamos 
pronto restabelecimento para que 
volte quanto antes ao nosso con- 
vívio, 


VILA —. 


Novo Chefe da Estação 
da C. P. 


Foi nomeado Chefe da Estação 
da C. P. da Mealhada o sr. Júlio 
Bento Simões, que tem prestado ser, 
viço na Estação de Cacia. 


António dos Santos Lourenço 


Esteve entre nós o nosso assinan- 
te e conterrâneo sr, António dos 
Santos Lourenço, residente em Lis. 
boa. S 


Festas à Senhora Santa Ana 


A Comissão das Festas à Senhora 
Santa Ana, do corrente, nomeou 
para a organização dos festejos em 
1965, os Ex.”** Senhores: Manuel 
Ferreira Marques (vice-presidente 
da Câmara), Adelino Pato Mace, 
do, Abílio Dias dos Santos, Orlando 
da Silva e Breda, Álvaro dos Santos 
Capela, Prof. Manuel Jorge Abran- 
tes, Victorino de Oliveira Ferrão, 
Messias Ferreira da Costa, José dos 
Santos Nunes Carriço, Fernando da 
Conceição Pires, Hermenegildo Ma. 
deira de Oliveira, Abílio Manuel 
Oliveira Saldanha, Augusto Fonseca 
Antunes e Joaquim Duarte Matos 
Penetra. 


Nascimento 


O lar do nosso conterrâneo 'e 
amigo, o ilustre clínico dr. António 
Pinto Fernando Pêga, foi enrigueci. 
do com mais um menino, nascido na 
Clínica de S, Julião, na Figueira da 
Foz, no dia 7 do corrente. 

Mãe e filho encontram-se bem. 

Sinceros parabéns extensivos aos 
seus avós, nossos prezados assinan. 
tes. 


Joaquim Maria da Cruz 


A passar umas curtas férias, en- 
contra-se entre nós o nosso prezado 
conterrâneo e assinante sr. Joaquim 
Maria da Cruz, residente em Lisboa, 

Fazemos votos que passe umas 
férias felizes. 


Grupo Desportivo de Mealhada 


Finalmente depois de diversas 
tentativas e esforços feitos pelas 
Direcções anteriores, o Grupo Des. 
portivo local tem umas novas insta- 
lações, modernas e higiénicas, tendo 
deixado a velha casa no passado 
dia 26 do corrente. ; 

A inauguração solene da nova 
sede — a melhor do concelho no 
género e das melhores do distrito — 
oferta do grande mealhadense sr. 
Comendador Messias Baptista, deve 
ter lugar no próximo mês de Se- 
tembro. 

Oportunamente informaremos do 
programa a realizar nessa inaúgu- 
ração. 


Fundador : 
Manuel de Almeida 


Director : 
António Ferreira Dias 
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O Senhor Secretário de Esindo 


da Agricultura 


inaugurou as novas instalações 
da Adega Cooperativa da Mealhada 


No domingo, 20 de Setembro, às 
16 horas, foram inauguradas as no- 
vas instalações da Adega Coopera- 
tiva da Mealhada. 

Presidiu à inauguração o Senhor 
Secretário de Estado da Agricultura, 
Eng. Azevedo Coutinho, estando pre- 


sentes o sr. Governador Civil de 
Aveiro e Presidente da Adega, sr. 
Dr. Manuel Ferreira Santos Louzada; 
Governador Civil Substituto, sr. Dr. 
Fernando Marques; Presidente da 
Câmara Municipal de Mealhada, em 
exercício, sr. Manuel Ferreira Mar- 
ques; Presidente da Câmara Munici- 
pal de Anadia, sr. Dr. Avelino Fer- 


“reira da Silva; Vice-Presidente da 


Junta Nacional do Vinho sr. D. Luís 
Margaride; Representante da Junta 
de Colonização Interna, Eng. Men- 
donça: Ribeiro; Comandante Distrital 
da G. N. R. capitão Jaime Vieira 
Valentim; Comandante Distrital da 
P. S .P. tenente Amilcar Ferreira; 
Delegado do I. N. T. P. em Aveiro, 
Dr. Manuel Cabral; Deputados Eng. 
Gonçalves Faria e Dr. Artur Alves 
Nogueira. 

A chegada do sr. Secretário de 
Eistado da. Agricultura foi-lhe pres- 
tada guarda de honra pelos Bom- 
beiros: Voluntários de Mealhada que 
se apresentaram com a sua nova 
fanfarra. 

Seguidamente procedeu-se à hbên- 
ção das instalações acto a que pre- 
sidiu Mons. Raúl Mira, em nome do 
Rev.º Arcipreste de Mealhada, tendo 
lugar, pouco depois, a sessão solene. 

Foi orador o sr. Dr. Manuel Fer- 
reira Santos Louzada, Chefe do Dis- 
trito e Presidente da Adega cujo 
discurso publicamos, à parte, neste 
número de «Sol da Bairrada». 

Encerrou a sessão o sr. Secretário 
de Estado de Agricultura congratu- 
lando-se pelo melhoramento inaugu- 
rado que, disse, muito contribuirá 
para a resolução dos problemas re- 
lacionados com o vinho na Zona 


: Bairrada. 


"As novas instalações da Adega 


Cooperativa de Mealhada têm uma 
capacidade para 3.200 pipas. Vai 
começar agora a segunda fase desta 
obra elevando a capacidade total 
para 6.700 pipas. 

Depois de concluídas as obras da 
segunda fase a Adega Cooperativa 
de Mealhada. poderá. armazenar cer- 
ca de 10 % da produção do concelho 
que é de cerca; de 60 mil pipas. 

Esta Adega foi fundade em 1951 
com 19 sócios. 

Actualmente tem quase 400 sócios, 
e se mais não tem, é porque não tem 
instalações que o permitam. 

Depois de concluídas as obras da 
segunda fase poderá ter 700 asso- 
ciados. 

O custo da primeira fase foi de 
4.000 contos sendo 50 % desta verba 
coberta. pela Junta de Colonização 
Interna, 30 % pela Junta Nacional 
do Vinho em regime de empréstimo, 
e 20 % pela mesma Junta em regime 
de comparticipação. 

Durante a visita que as Ex.mis 
Autoridades fizeram às magníficas 
instalações da Adega tivemos opor- 
tunidade de ouvir o sr. Dr. Manuel 
Ferreira Santos Louzada expôr ao 
sr. Secretário de Estado da Agricul- 
tura e ao sr. Vice-Presidente da Jun- 
ta Nacional do Vinho os problemas 
da cultura e da comercialização do 
vinho na nossa zona da Bairrada. 

Oxalá que as pessoas responsáveis 
se debrucem a sério sobre os direitos 
da depauperada agricultura que dia 
a dia vai assistindo à deserção de 
muitos dos seus trabalhadores e, por 
outro lado, os que ficam manifestam 
o seu desgosto por sentirem que vão 
caminhando para um beco sem saída. 

Por exemplo, o que há-de fazer 
um lavrador que tem em casa 1.500 
almudes de vinho que a Junta Nacio- 
nal do Vinho lhe não vem buscar? 
- Onde há-de este lavrador deitar 
o vinho da nova colheita? 

Para já a Adega Cooperativa não 
comporta mais associados. 

Quem resolve estes problemas? 


Redactor — Silvério Frade Perdigão a 


Administrador: 


Ruy Minchin Navega 
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Ex.”º Senhor 
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ESTA OBRA GRANDIOSA QUE HOJE É INAUGURADA 
É UMA CONSOLADORA REALIDADE QUE A VITICUL- 
TURA AGRADEGE REGONHEGIDA 


Na impossibilidade de uma publi- 
cação integral, dada a escassez de 
espaço no nosso jornal, a seguir 
transcrevemos uma parte do discur- 
so proferido pelo sr. Dr. Manuel Fer- 
reira Santos Louzada, na sessão so- 
lene da inauguração das novas insta- 
lações da Adega Cooperativa da Mea- 
lhado: 


<«Mercê das funções que então de- 
sempenhava neste concelho onde nas- 
ci, e ao qual continuo fortemente li- 
gado, mais por razões de espírito do 
que por interesses materiais, que 
aliás a nenhuma terra me prendem, 
e a pedido dos representantes da 
Junta Nacional do Vinho contribuí 
para que no ano de 1951 funcionasse 
pela primeira vez e com 19 sócios, 
esta Adega, provisória e inconvenien- 
temente instalada nos armazéns da 
Junta Nacional do Vinho. 
“Organismo piloto fa” região-da 
Bairrada teve durante os primeiros 
anos uma vida modestíssima: o nú- 
mero de sócios aumentava com a 
velocidade do rolar dos séculos. 

O problema do vinho modifica-se 
e complica-se, os homens são reno- 


Agradecimento 
do Ministro do Interior 


Com o pedido de publicação, 
recebemos do Governo Civil de 
Aveiro, o seguinte ofício, endere- 
çado àquele departamento do Es- 
tado: 


«Ex."º Sr. Governador Civil do 
Distrito de Aveiro: 


Por ordem de Sua Excelência o 
Ministro do Interior tenho a honra 
de transmitir a V, Ex.", com o pe- 
dido de que se digne manifestar à 
população local o reconhecimento de 
Sua Excelência o Senhor Presidente 
da República, nele testemunhando, o 
texto do ofício n.º 2412/P.º 16, de 
25 do corrente da Presidência da 
República, do teor seguinte: 

«Por honroso encargo de Sua Ex 
celência o Senhor Presidente da Re. 
pública, venho solicitar a esse Gabi 
nente seja testemunhado o profundo 
reconhecimento de Sua Excelência 
a toda a população que, em larga 
representação nacional, dispensou ao 
Chefe do Estado, no regresso da sua 
visita Moçambique, Angola e Prin- 
cipe, a mais patriótica e calorosa re. 
cepção, O alto significado que todos, 
com a sua presença, imprimiram a 
esta manifestação, contribuiu para 
dignamente rematar uma viagem cujo 
feliz êxito, por ser da Nação, o foi 


também de cada português.» 


Apresento a V, Ex." os meus me. 


lhores cumprimentos. 
A bem da Nação 
Lisboa, 27 de Agosto de 1964 


O Chefe do Gabinete, 
(a) António José Paisana» 


e 


Disse o sr. Dr. Manuel Ferreira dos Santos Louzada 
Presidente da Adega Cooperativa da Mealhada 


vados, a instituição legaliza-se ao 
fim de larga batalha, a propaganda 
feita e a verdade dos factos torna- 
vam a Adega o verdadeiro meio de 
defesa da pequena viticultura, a 
acção desenvolvida pela Adega, ou 
mais justamente, pela Junta Nacio- 
nal do Vinho era benéfica e daí as 
instalações tornarem-se insuficien- 
tes para o número crescente de só- 
cios que no presente ainda teria au- 
mentado se as novas instalações 
— hoje já pequenas — o permitis- 
sem. E aquilo que nos primeiros 
anos foi lento e deminuto última- 


mente agigantou-se em velocidade 


e em número, reunindo presentemente 
muito próximo dos 400 sócios. 

A propaganda não tinha mais ra- 
zão de ser, a obra encontrava-se 
criada, .o cume da serra está atin- 
gido e neste momento surgem-nos 
estas tremendas perguntas: o que 
vai suceder para o futuro? Canti- 
nuamos a viver e a trabalhar? Va- 
mos parar? Vamos morrer? 

Estas interrogações não são des- 
propositadas nem têm fins incon- 
fessáveis, 

Correspondem a um estado de es- 
pírito de alguém que tem responsa- 
bilidades sérias localmente e regio- 
nalmente. 

Senão vejamos: 

Ao criar a Adega Cooperativa, 
em 1951, a Junta Nacional do Vinho 
não houve facilidades que não tivesse 
dado: instalações, técnicos, boa von- 
tade, tudo. 


Nos anos seguintes a realidade 
começa a aclarar-se e, aliás justa- 
mente, os encargos são atribuídos, 
na medida fixada unilateralmente 
pela. Junta, aos interessados da Ade- 
ga, como é logico, 

Até 1959 ano em que foram apro- 
vados os Estatutos da Adega tudo 
corria na melhor ordem, pois, afinal 
quem mandava era a própria Junta! 

Os anos passam e o problema do 
vinho, por influência maior da ge- 
nerosidade da natureza, torna-se 
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Movimento Eclesiástico 
no Concelho da Mealhada 


No dia 6 de Setembio o Rev. 
P. José Ferreira Andrade, ex- 
-coadjutor de Mealhada, foi ocupar 
cargo idêntico na freguesia de Fi- 
gueira de Lorvão. 

— A auxiliar o sr, Arcipreste de 
Mealhada, encontra-se agora Mon- 
senhor Raúl Mira, natural da vila: 
de Luso e recém-chegado do Ultra. 
mar onde tem passado os últimos 
anos do seu sacerdócio. 

— O Rev.º P.º Silvério Frade Per- 
digão, pároco de Barcouço, no dia 
13 de Setembro foi empossado no 
cargo de Prior de Casal Comba 
pelo pároco cessante, Rev.º P.º An. 
tónio Ferreira Dias, que vai agora 
dedicar-se exclusivamente à direcção 
do Instituto de Sant Ana, 


A Maria Isabel Vinga 


esteve em Lisboa no Curso de Férias da Opus Dei 
E conta aos nossos leitores as suas impressões 


No Campo Grande, em Lisboa, 
numa vivenda com rés-do-chão e 
dois andares, rodeada por um jar- 
dim onde pontificam álamos verde- 


jantes, está instalada a «Opus Dei» 
feminina. 

De 5 a 20 de Setembro realizou- 
-se ali um curso de férias para es. 
tudantes do 2.º e 3.º ciclos do curso 
liceal e universitários. 

Da Mealhada, como aluna do 
3.º ciclo do Instituto de Sant'Ana, 
tomou parte no curso de férias da 
«Opus Dei» a Maria Isabel Vinga, 
filha da Ex.” Sr.* D. Natália Cer. 
veira Lopes Vinga e do Sr. Dr. 
Francisco dos Santos Lopes Vinga. 

Quando regressou, a Isabelinha 
vinha entusiasmada com o que viu 
e ouviu, 

Aos pais e às amigas já ela, por 
carta, tinha anunciado as horas. fe. 
lizes que estava a saborear na viven- 
da aprazível, ali, no Campo Gran- 
de onde Lisboa é toda movimento. 

— Então, Maria Isabel, gostou do 
curso de férias? 

— Sem vislumbrar que o diálogo 
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Casal da Gomba 


NOVO PÁROCO — No domin. 
go, 13 de Setembro, o sr, P.º Silvério 
Frade Perdigão, pároco da freguesia 
de Barcouço, tomou posse da nossa 
freguesia, ficando agora pároco de 
Barcouço e Casal Comba. 

A posse foi-lhe conferida pelo 
nosso pároco cessante, P.º António 
Ferreira Dias, que pediu aos seus 
ex-paroquianos para darem todo o 
apoio ao sr. P.º Perdigão no sentido 
de se fazer o restauro da residência 
paroquial de Casal Comba — a casa 
onde vivia o saudoso P.º António 
Simões Carvalheira e que foi gen- 
tilmente oferecido por sua afilhada, 
D. Fernandinha, para residência dos 
Párocos da nossa freguesia. 

Por sua vez, o sr, P.º Perdigão 
numa brilhante saudação, prometeu 
empregar todo o seu esforço no sen- 
tido de bem servir os interesses da 
nossa freguesia, sem esquecer a fre. 
guesia onde vive — Barcouço. 

A freguesia de Casal Comba bem 
precisa de se unir para progredir. 

A indiferença da maior parte por 
tudo quanto seja progresso, quer no 
sentido espiritual quer no aspecto 
material, tem feito arrefecer o ânimo 
de quem chega desejoso de fazen 
algo por nós. 

Oxalá que todos compreendamos 
que um Pároco só poderá fazer algo 
se tiver o apoio dos seus paro- 
quianos. 

Por agora vamos ter um novo 
sino, que nos custou alguns milhares 
de escudos. 


Ed 
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bros à restauração da residência; 
paroquial para termos um pároco a 
residir na sede de freguesia. 

Para a frente é o caminho. 

Viver só do passado e de costu- 
mes ultrapassados pelas linhas do 
progresso é falta de visão... e trair 
o próprio progresso. 

Jesus preveniu no Evangelho: 
«Árvore que não produz deve ser 
arrancada e lançada ao fogo!» 

Casal Comba tem de sair do ma- 
rasmo em que se encontra. 

Abílio José 

O filho do sr, Chefe Abílio Lopes, 
o Abílio José, estudante do 4.º ano 
do Liceu, de 14 anos, foi escolhido 
para fazer parte dos quadros dos 
atletas do F. C. do Porto, para ali- 
nhar na equipa de Principiantes de 
futebol naquele clube, 

Porque o Abílio José tem agra- 
dado plenamente aos responsáveis 
do clube das Antas, aqui lhe deixa- 
mos muitos parabéns com votos de 
que nunca se esqueça de continuar 
a ser bom estudante, 


Silvã 


No passado dia 14 do corrente, 
foram visitadas pelo vice-presidente 
da Câmara, sr, Manuel Ferreira 
Marques, as seguintes obras em 
curso, neste concelho: abastecimento 
de água à povoação da Silvã, cujos 
trabalhos, bastante adiantados, dei. 
xam, desde já, transparecer um bom 
caudal de água finíssima para a re- 
ferida povoação, e ainda a repara- 
ção a macadame, da estrada que, 
partindo da Vimieira, vai ligar à 
povoação da Lendiosa, aspirações 


que os povos destas duas terras as- | 


piravam ver realizadas já há alguns 
anos. 


Lendiosa 


No último número do nosso jornal 
fizemos eco do estado lastimoso em 
que se encontravam as ruas da Len, 
diosa e a dificuldade da ligação do 
lugar com a estrada Mala-Casal 
Comba. 

Agora temos a alegria de comu- 
nicar aos nossos prezados leitores 
que a Câmara Municipal deu início 


aos trabalhos de > das 
ruas de Lendiosa e o povo daguele 
lugar vive, por isso mesmo, momen-. 
tos de muita satisfação. 

Só temos que louvar a Câmara 
Municipal de Mealhada por tal mo- 
tivo, pois a realização daquela obra 
afigura-se-nos de grande alcance 
para a melhoria de vida do povo de 
Lendiosa, na medida em que, faci- 
litando o acesso à povoação, mais 
facilmente também permite a venda 
dos produtos agrícolas. 


Antes 

Antes festejou nos dias 30, 31, 1 
e 2, a sua tradicional festa a S. Pe- 
dro. 

Para isso, vestiu-se toda de 
branco, e assim amanheceu num ale, 
gre cenário, onde se iriam desenro- 
lar os mais variados números do seu 
programa. Para isto, como que res- 
surgiu mais um valor nesta aldeia já 
tão merecida da sorte, o sr. Manuel 
Marques, que foi juiz de ano, com 
a sua mordomia, pôs à prova toda a 
iniciativa, gosto e amor por uma 
terra que, não sendo a sua, mais lhe 
tem a agradecer todo o esforço para 
a valorizar. 

Já a festividade religiosa nos dei- 
xou a melhor das impressões, pois 
que saiu da vulgaridade, trazendo- 
-nos um coral misto, de boa música, 
e um bom pregador, 

Depois os diversos números en- 
cadeavam-se uns nos outros, como 
o concerto dado pela banda regi- 
mental de Coimbra que agradou aos 
| admiradores desta arte, e pela noite 
y seguiu o arraial, que tanto na pri- 
meira, como na segunda noite, entu, 
siasmou os assistentes, Bons ranchos, 
bons jazzes, boas variedades, núme. 
ro inédito na festas da Antes, e por 
fim, como não podia deixar de ser, 
o sr. Manuel Marques, eterno Coim- 
brão, trouxe até nós, também pela 
primera vez, fados e guitarradas, 
numa homenagem à sua Coimbra 
querida. 


Melres 

FESTA ÍNTIMA — O sr. Ca- 
milo de Sousa Mota e Cunha, ex-ve- 
reador da Câmara de Gondomar, 
residente no lugar de Vila Cova, da 
vizinha freguesia de Medas, onde é 
abastado proprietário, capitalista e 
grande benemérito, reuniu no passa- 
do domingo, dia 6, de tarde, todos 
os seus familiares e grande número 
de amigos, na intimidade do seu 
novo lar, edifício confortável que 
recentemente mandou construir e 
que destina a sua habitação e de 
toda a sua ex.”" família. A todos os 
convidados foi servido um primoroso 
copo-de-água, sendo por diversos 
oradores enaltecidas as nobres qua, 
lidade de carácter e a sublimidade 
e benemerência com que é dotado 
o sr. Camilo Mota. 

O edifício agora inaugurado, foi 
neste dia benzido pelo rev. P.º Cris. 
pim Gomes Sisto, Vigário da Vara 
neste concelho e Presidente da nossa 
Munikipalidade, coadjuvado pelo 
rev. P.º José Maria de Oliveira e 
com a assistência de todos os con- 
vidados a esta cerimónia, 

Esta festa íntima, prolongou-se 
até às 24 horas daquele dia, sendo 
o sr, Mota e sua ex." família alvos 
das saudações amistosas e entusias, 
tas de todos os que a esta cerimónia 
assistiram. =C, 


Trespassa-se 


Restaurante Pic-Nic 
MEALHADA 


Óptima situação na Estrada Na- 
cional Porto-Lisboa, em frente dos 
Viveiros Florestais. Totalmente re- 
construído e modernamente equipado. 

Motivo: falta de saúde, 


" Pampilhosa 


MALHAR EM FERRO FRIO 
— O dias passam e nós continuamos 
a utilizar o método de rastejar por, 
debaixo dos comboios de mercadorias 
em manobras para podermos apanhar 
os seus irmãos de passageiros. Fran- 
camente. Com tudo o que se tem dito 
nos jornais e até mesmo em Emis- 
soras de Radiodifusão já era tempo 
de C.P, ter, pelo menos, anunciado 
o início das obras de um túnel ou 
passerele de acesso aos cais de em-.. 
barque de pasasgeiros. 

Vamos, Senhores Responsáveis. 
Sirvam quem vos serve. 

FUTEBOL — Agora que o tempo 
tem estado bom, a Direcção do Fu. 
tebol Club Pamppilhosa podia man- 
dar arranjar o nosso campo Germa.. 
no Godinho. Lembremo-nos' de que 
o Futebol tem imensa importância na 
cotação de uma terra, Façamos com 
que o nosso volte a brilhar e se 
guinde à posição que em tempos al- 
cançou. Una-se o generoso povo 
Pampilhosense e ajude a direcção do 
seu Futebol. 

CURSO SINGER — Como vem 
sendo tradição entrou em funciona. 
mento há alguns dias um Curso de 
Bordados patrocinado pela Singer. 

Uma vez mais este curso regista 
grande afluência de senhoras e me- 
ninas com desejo de aprender al- 
guns segredos desta bela arte. 

DESASTRE — Ao atravessar há 
dias a passagem de nível da Quinta 
do Valongo foi colhido pelo Sud, 
ficando muito danificado, o carro de 
praça pertencente ao sr, José Carva, 
lho. Felizmente o condutor nada so- 
freu a não ser o susto natural. Não 
se compreende porque estavam as 
cancelas da passagem de nível aber. 
tas, pois acidentes, destes não-têm 
razão de existir, Desleixo que não 
tem perdão. 

Teve a sorte que outros não têm 
tido. Parabéns, sr, José Carvalho. 


Canedo 

Metido na sua pacatez, o Canedo 
tem cruzado os braços. Não concor.. 
damos... A nossa índole pacífica 
talvez prejudique um pouco, por 
isso, prometemos aos Canedenses, 
doravante, dizer algo do que está 
feito e por fazer. 

O Canedo tem a promessa duma 
gente nova, já o afirmaram ao sr. 
Governador Civil do nosso Distrito 
quando da inauguração da última 
escola, A atestar o que afirmo ve- 
jam se a nossa terra progride ou 
não progride, Este ano regista-se o 
seguinte movimento de matrículas: 

Escolas técnicas, 13 alunos; Li- 
ceus, 2; Colégios, 4; Institutos, 1; 
Universidade, 1. Total: 21 alunos. 

Com esta Prometedora juventude 
o Canedo ainda está quase às es- 
curas tem pouca iluminação 
pública —, Os acessos à estação da 
C. P, estão difíceis, todos aqueles 
precisam. A rua das escolas primá- 
rias no inverno são intransitáveis. 
A rua principal de metade do oe 
já lá teve pedra aos montes e já.. 
se desfez. 

Temos um campo de futebol em 
perspectiva, falta resolver um pro- 
blema dum arrendamento; isso feito, 
e o campo será uma realidade para 
muito breve. O nosso grupo bem 
precisa, pois os rapazes estão ani- 
mados da melhor vontade. Por onde 
têm passado têm demonstrado um 
bom valor clubista e sobretudo uma 
correcção e desportivismo inegualá. 
veis. — C, 


Tractor 


ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada | 


“ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 | 


Discurso do Sr. Dr. Manuel Fer- 


reira dos Santos Louzada 
Presidente da Adega Cooperativa da Mealhada 


(Continuado da 1.º pág.) 


mais difícil, mais complicativo, mais 
aflitivo, e é neste estado que nos 
encontramos no presente. 

Ora Senhores Secretários de Es- 
tado é altura de referir a gravidade 
do problema das Adegas Coopera- 
tivas, da Junta Nacional do Vinho e 
da vinicultura. 

Dada a estrutura das Adegas Coo- 
perativas, que no fundo são uma so- 
ciedade anónima de capitais, e, por 
tal, sujeita exclusivamente ao que- 
rer dos próprios associados — o que 
não sucederia se fosse um organis- 
mo corporativo — quando o interesse 
dos sócios o determine estes aban- 
donarão a sociedade, a viticultura 
regressará à desorganização, e a 
Junta Nacional do Vinho terá sôzi- 
nha de suportar todas as consequên- 
cias e gravidade do problema em 
geral e em especial o que lhe é cria- 
do pelo desaparecimento da própria 
Adega, suportando o seu passivo e 
tomando conta da administração de 
uma máquina enorme, cujo valor 
atinge já muitos milhares de contos, 
máquina essa que de algum modo 
terá de trabalhar e será útil à eco- 
nomia Nacional ou parará e cons- 
tituir-se-á em triste e catastrófica 
experiência e aventura de um siste- 
ma económico desacreditado. 

Para nós só uma solução é de 
aceitar: é que a experiência seja 
amparada e revigurada para que 
continue a dar os frutos que nos 
anos anteriores ofereceu à viticul- 
tura e que, no presente, se encon- 
tram tão comprometidos. 

É da essência das leis que, na sua 
feitura, estas sejam gerais e abstra- 
ctas, podendo aplicar-se com Justiça 
a todos os casos presentes e futuros 
que se contem na sua finalidade; mas 
na sua interpretação e aplicação já 
as coisas se não passam da mesma 
maneira, O sentimento de justiça só 
se realiza e consuma em relação a 
cada caso concreto da vida real, a 
abstracção desapareceu para surgir 
o facto, a relação jurídica que im- 
porta regular. 

Daqui resulta que a interpretação 
jurídica de um preceito legal varia 
no espaço e no tempo, 

Perante o mesmo preceito jurídico, 
o que será justo no norte poderá ser 
injusto no sul. 

O que se aceita hoje como bom 
pode ser amanhã repudiado como 
mau. 

Isto quer dizer que, a instituições 
da mesma natureza jurídica, nem 
sempre se podem aplicar interpre- 
tações idênticas de um preceito ju- 
“rídico ou deliberação de natureza 
administrativa. 

É por demais conhecida e eviden- 
te a diferença de exploração e ren- 
tabilidade da viticultura, no sul, no 
centro e no norte, das regiões vinha- 
teiras do país. Não podem por isso 
estas estarem sujeitas ao mesmo fi- 
gurino, 

Se no sul impera a grande explo- 
ração no centro e norte a pequena 
exploração é realidade dominante. 

Se aquela viticultura poderá ter 
condições próprias de vida e de re- 


À Exportadora de Louça Esmalta 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
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sistência financeira, sem dúvida que 
as outras as não possuem. 

Ora se a Junta Nacional do Vinho 
vem, e muito louvâvelmente, prote- 
gendo os pequenos viticultores, terá 
que prosseguir na sua acção, mesmo 
que estes se encontrem associados 
nas Adegas Cooperativas. Terá, pois, 
por uma necessidade de Justiça, a 
Junta Nacional do Vinho de rever a 
sua actuação, de contrário, não será 
difícil profetizar o futuro que não 
queremos». 


Depois de agradecer ao sr. Secre- 
tário de Estado da Agricultura q 
sua vinda à Mealhada para presidir 
à inauguração da Adega Cooperati- 
va, de saudar os srs. Presidentes da 
Corporação da Lavoura, da Junta de 
Colonização Interna, da Federação 
dos Grémiois da Lavoura da Provin- 
cia da Beira Litoral, Governador Gi- 
vil substituto de Aveiro, Presidentes 
das Câmaras Municipais da Bairrada, 
Grêmio da Lavoura e Adegas Coope- 
rativas bairradinas, Vice-Presidente 
e representantes da Junta Nacional 
do Vinho, disse a terminar: 


«Mas, Senhor Secretário de Esta- 
do, eu cometeria imperdoável faita 
se, com a autorização de Vossas 
Excelências não proferisse as justas 
palavras que são devidas ao Exce- 
lentíssimo Senhor Presidente da Jun-, 
ta Nacional do Vinho, ao Engenheiro 
Santos e Castro. 


Foi, precisamente, com a entrada 

deste distinto Técnico e bom portu- 
guês para a Junta Nacional do Vi- 
nho, que nós encontrámos a possibi- 
lidade de se poder construir esta 
obra, 
“Quis o destino que, casualmente, 
nos encontrássemos nas instalações 
da Junta Nacional do Vinho afectas 
à Adega Cooperativa aquando da 
sua primeira visita de trabalho às 
instalações de Mealhada. 

Fácil lhe foi concluir pela total 
inaptidão das instalações e por isso 
me afirmou: a Adega de Mealhada 
vai ter imediatamente as devidas 
instalações! 

E a obra aqui está acompanhada 
da nossa total gratidão por Sua 
Excelência. 


E mais, Ilustres membros do Go- 
verno e meus Senhores, logo que as 
obras se iniciaram e com o reconhe- 
cimento das necessidades crescentes 
determinou Sua Excelência: 

Mande elaborar imediatamente o 
projecto da 2.º fase, para que a 
obra não chegue a parar, uma vez 
que só assim se pode servir aprecia- 
velmente a viticultura da Mealhada. 

A sua ordem foi respeitada e cum- 
prida e neste momento aguardamos 
que a Junta Nacional do Vinho nos 
dê ordem de avançar. 

Para o Engenheiro Santos e Cas- 
tro a nossa total gratidão. 

É neste estado de esperança e opti- 
mismo que importa terminar na cer- 
teza de que todos nos encontramos 
dispostos a, sem desfalecimentos, 
prosseguirmos no nosso trabalho fe- 
cundo e vitorioso, pelo engrandeci- 
mento de Portugal». 


x 


SENHORES COMERCIANTES 


DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 


FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Caminhos 


de Deus 


A FAMÍLIA E A CATEQUESE 


Os pais cristãos compro- 
meteram. se, no dia do Casa- 
mento, a educar cristâmente 
os filhos que Deus lhes con- 
fiar. 

Por isso, os país devem ser 
os primeiros Catequistas dos 
seus filhos. 

É na Família que se deve 
começar a aprender, a conhe. 
cer, a amar e a servir a Deus. 

Felizes os filhos que nascem 
no seio idas tais famílias! 

A Catequese Paroquial 
vem completar a formação 
cristã iniciada na Família. 

Se a criança fez o seu pri. 
meiro Encontro com Deus na 
Família, é na Catequese Pa- 
roquial que descobrirá que 
pertence a uma Comunidade, 
da qual: fazem parte todos os 


Deixar toda a educação 
cristã ao cuidado ida Cate. 
quese Paroquial, será perder 
uma grande riqueza, que só 
a Família pode dar. 

Não permitir que os filhos 
frequentem a Catequese na 
sua Paróquia, será privá-los 
da verdadeira visão da Igreja 
de Cristo, à qual pertencem 
desde o Baptismo, 

Pais, ajudai os vossos filhos 
na sua educação religiosa, 
dando-lhes o exemplo de au- 
têntica vida crista, ensinan- 
do-os a amar a Deus, e provi. 
denciando para que frequen- 
tem com proveito a Catequese 
Paroquial. 

Sem a colaboração da Fa- 
mília, pouco se conseguirá na 


que amam a Cristo. 


Catequese Paroquial. 


Maria Isabel Vinga 
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subiria até às colunas de «Sol da 
Bairrada», a briosa colegial princi- 
piou por dizer: 

— Sim, gostei muito e posso até 
afirmar que o curso de férias da 
«Opus Dei» foi para mim uma re- 
velação, 

Quando as minhas colegas de 
praia na Figueira da Foz, «Romi» 
e «Teresinha» Malheiros, me vieram 
convidar para me inscrever no curso, 
recebi o convite com aquele entu- 
siasmo próprio de quem vê uma 
oportunidade de dar um salto à Ca. 
pital com demora de 15 dias. Pro- 
' priamente atracção especial pelo 
curso não tinha, pois não imaginava 
bem em que consistia, 

Porém, quando tomei contacto 
com os métodos de trabalho e pro. 
grama principiei a gostar. 

— Pode explicar aos nossos lei- 
tores o que seja a «Opus Dei»? 

— A «Opus Dei» — Obra de 
Deus — é uma Associação de fiéis 
fundada em Madrid em 1928 por 
Monsenhor Escrivá. 

Esta Associação trouxe uma men. 
sagem nova, «revolucionária», Os 
seus membros, por vocação especí- 
fica, procuram a perfeição cristã no 
| seu estado, exercendo a própria pro. 
fissão e obrigações no mundo, 

A «Opus Dei» consta de duas 
secções: uma de varões e outra de 
mulheres, as duas com o mesmo 
| espírito, mas totalmente independen. 
“tes, cada uma com o seu regime e 
apostolados específicos, 

— Em que países existe essa Asso- 
ciação? 

— Hoje pertencem à «Opus Dei» 
pessoas de 61 nacionalidades dos 
cinco continentes. 

Esta Associação, à qual podem 
pertencer sacerdotes, leigos, pessoas 
casadas ou solteiras, promove tam- 
'bém obras de apostolado, Assim 


tem: centros de ensino universitário, 


| secundário e primário; casas para 
retiros espirituais e cursos de for- 
mação; Residências de estudantes; 
Clínicas e Dispensários Médicos em 
zonas de países subdesenvolvidos; 
Centros assistenciais e de beneficên. 
cia; Escolas de habilitação profis- 
“sional para operários e de técnica 


agrícola para camponeses; Centros 
de Catequese, etc... 

A Maria Isabel Vinga tinha dito 
tudo sobre a «Opus Dei». 

— Agora queria que me contasse 
o programa do curso de férias. 

Com a simplicidade que a carac- 
teriza, a Isabelinha foi dizendo: 

— De manhã, às 8,30, havia missa 
rezada. Assistiam as alunas que o 
desejavam fazer. 

Às 10 horas surgia o primeiro nú. 
mero obrigatório: aula que poderia 
ser de Economia doméstica, de De. 
coração, etc, 

As 11 horas aula de História da 
Arte, 

Às 13,30 almoço. 

As 15 h, aula de culinária. 

Como complemento das aulas ha. 
via passeios de estudo. 

Fomos à Sé, ao Castelo, à Cidade 
Universitária, aos Jerónimos, aos 
Museus dos Coches e Nacional, a 
Sintra, à Serra das Arrábida, etc, 

Também havia conferências sobre 
jornalismo, cinema, primeiros socor- 
ros, etc, 

Depois do jantar, na «Tertúlia da 
Noite» — hora de recreio das alu- 
nas — havia por vezes números de 
fados e guitarradas por senhoras, 
números de danças regionais e ou- 
tros divertimentos. 


x 


Perante tal programa, está bem 
de ver que a Isablinha tinha de dar 
por bem empregues os 15 dias que 
passou em Lisboa juntamente com 
26 colegas num curso de férias da 
«Opus ei». 

Ao trazermos para as colunas do 
nosso jornal as impressões desta jo. 
vem estudante quisemos dar a co- 
nhecer aos nossos leitores a existên.. 
cia deste proveitoso curso de férias, 
que pena é, não esteja ao alcance 
de quem queira enriquecer a sua 
cultura. 

Por outro lado, pedimos à Maria 
Isabel Vinga que nos desculpe a 
publicação das suas impressões sem 
lhe termos pedido o seu assenti. 
mento, 

Mas entendemos que a luz — con. 
forme preceitua o evangelho — não 
deve ficar debaixo do alqueire. 

E; 


ESTUDANTES 
As aulas estão à Porta 
a Papelaria Silva 

ESPERA-VOS 


SOL DA BAIRRADA 


As Festas das Vindimas 


CURIA, 13 — Esta estância de 
cura e repouso viveu festivamente 
jeste fim de semana, graças as ma- 
nifestações que o Curia Palace Sports 
Clube organizou, dentro do seu pla- 
no normal, nesta quadra de verão, 
que muito contribuiu para a propa- 
ganda desta magnífica região cheia 
de belezas com que foi dotada pela 
natureza, aumentadas pelos atracti- 
vos que o industrial hoteleiro sr Ale- 
xandre d'Almeida e seus filhos têm 
criado nesta localidade. 

São em elevado número os turistas 
que aqui se encontram e que deram 
mais animação às festas realizadas. 


Terminou já na manhã de hoje o 
«Baile das Vindimas», durante o qual, 
a assistência, com os seus votos, es- 
colheu as três primeiras classifica- 
das no concurso de trajos regionais 
portugueses, em que partecipou uma 
parisiense, que deveria obter um 
segundo prémio neste concurso e um 
terceiro no concurso — realizado es- 
ta tarde, com a esplanada da piscina 
«Paraíso», também com numerosa 
assistência — dos chapéus ornamen- 
tados com motivos alegóricos às 
vindimas. 

As premiadas no concurso de tra- 
jos foram: 1.º, menina Maria Celeste 
Pato das Neves, de Avis, que se 
apresentou com um trajo de ceifeira 
do Alto Alentejo; 2.º, Mile. Françoise 
Granval, de Paris, que vestia um 
vestido de lavradeira minhota e, 
3.º, a menina Maria da Graça Ro- 
drigues, da Curia, que escolheu um 
trajo bem da região — o de peixeira 
de Mira. 

Esta manhã, esta localidade voltou 
a estar em festa, com os Gaiteiros 
da Lameira de S. Pedro a percorrer 
as suas ruas e o estalejar dos fogue- 
tes. 

A tarde, na magnífica piscina do 
Palace Hotel, efectuou-se um chá- 
-dançante, durante o “qual se-reali- 
zou o concurso de chapéus orna- 
mentados com motivos - alegóricos 
às vindimas, em que participaram 
cerca de duas dezenas de meninas 
e crianças. 


Foi mais um momento cheio de 
beleza, que a assistência acompa- 
nhava com interesse principalmente 
na parte referente aos participantes 
infantis, pela sua graciosidade, ten- 
do obtido o primeiro prémio a meni- 
na Maria Inês Araújo Mamede, de 
Anadia, seguida pelas meninas Ma- 
ria Miguel Mamede de Almeida Cor- 
reia, também de Anadia e Tânia 
Maria Fidalgo Chady, do Pará (Bra- 
sil). j 

No concurso para senhoras, obte- 
ve o primeiro prémio Maria Alice 
Duarte, da Curia, seguida de Maria 
Celeste Pato das Neves, de Avis, que 
apresentou um chapéu confeccionado 
pela artista Márcia Condessa, e pela 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA AGRICULTURA 


Direcção Geral dos Serviços 
Florestais e Aquícolas 


COMISSÃO VENATÓRIA 
REGIONAL DO CENTRO 


EDITAL 


USO DE FURÃO ; 


A Comissão Venatória Regional 
do Centro, faz público que, de con. 
formidade com o disposto no n.º 5.º 
do art. 55.º do Decreto n.º 23461, 
de 17 de Janeiro de 1934, e altera» 
ções constantes do Decreto n.º 24 441, 
de 30 de Agosto do mesmo ano, e 
de harmonia éom as deliberações 
tomadas pelas respectivas Comis- 
sões Venatórias Concelhias, durante 
a próxima época venatória é permi- 
tido o uso de furão, sem auxílio de 
redes, pelo tempo e nos concelhos a 
seguir designados: 

Durante toda a época venatória: 
Em toda a área dos concelhos de 
Castro Daire, Condeixa-a-Nova, 
Góis, Oliveira de Frades, Pampilho- 
sa da Serra, S. Pedro do Sul, Vila 
Nova de Paiva e Vouzela. 

Desde 1 de Outubro a 30 de No- 
vembro de 1964: Em toda a área do 
concelho de Mortágua. 

Desde 1 de Outubro a 31 de De- 
zembro de 1964: Em toda a área do 
concelho de Moimenta da Beira. 

Desde 15 de Novembro a 31 de 
Dezembro de 1964: Em toda a área 
do concelho de Sernacelhe. 

Mais faz saber que nas proprie- 
dades sujeitas ao regime florestal, 
com reserva de caça, situadas na 
área da sua jurisdição, é também 
permitido o uso de furão, durante a 
mesma época venatória e nas mes- 
mas condições, aos seus proprietá- 
rios ou a quem por estes for auto- 
rizado. 


Para constar se publica o presente 
edital e outros de igual teor. 


Coimbra e Secretaria da Comis- 
são Venatória Regional do Centro, 


em 27 de Agosto de 1964. 


O Presidente, 
Júlio Veiga Simão 
(Major) 


parisiense Françoise Granval 
obteve o terceiro prémio. 

No final o presidente do Curia 
Palace Sports Clube, sr. Gil d'Al- 
meida, procedeu à entrega dos pré- 
mios por entre os aplausos da assis- 
tência, entre a qual se via o jorna- 
lista José Augusto dos Santos, di- 
rector da Casa de Portugal, em 
Paris. 


que 


Pelo 


| Colégio da Mealhada 


e Férias no Colégio — Os ir- 
mãos Parreiras António, Cecília 
Hermínia e o Fernando Baptista das 
Neves, em virtude de terem os pa- 
pás ausentes em Benguela, passaram 
as férias no Colégio, No entanto, 
na primeira quinzena de Setembro 
foram saborear o iodo na Praia de 
Mira, tendo regressado já ao Colé- 
gio. 

Com eles esteve ainda a Maria da 
Conceição Macedo Gomes, de Ca- 
sal Comba, e o Albino Ferreira Ma. 
cedo. 


e Perspectivas para o Novo 
Ano Escolar — Os alunos matri- 
culados para o ano lectivo de 1964- 
-1965 ultrapassaram há muito as três 
centenas. 

No 5.º ano há cerca de 90 alunos. 
Destes, só vinte e poucos frequen- 
taram no ano passado o 4.º ano neste 
Colégio. Os restantes vieram das 
mais diversas regiões do país. 

Para já, o ano lectivo de 1964- 
-1965 vai principiar com 120 alunos 
a mais que no começo do ano lectivo 
anterior. 

A Mealhada só tem a lucrar com 
tal aumento de alunos. 


EDITAL 


ANTÔNIO MANUEL BROGUEI- 
RA RODRIGUES CONTENTE, Te- 


soureiro da Fazenda Pública de 
8.º classe, em serviço nó concelho 


de Mealhada: 


Faz saber que durante o próximo 
mês de Outubro se encontra à co- 
brança à boca do cofre, por uma só 
vez as seguintes contribuições: 

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 
— GRUPOS A e B (correcção da 
liquidação provisória ou totalidade, 
não tendo havido liquidação provi- 
sória). 

CONTRIBUIÇÃO PREDIAL (rec- 
tificação ao lançamento geral). 

Não sendo pagas no mês indicado, 
começarão a correr imediatamente 
Juros de Mora. 

O relaxe terá lugar no dia 30 de 
Dezembro. 

Para constar mandei dactilografar 
o presente e idênticos, que vão ser 
expostos nesta Tesouraria e na Re- 
partição de Finanças e divulgado o 
seu conteúdo através da imprensa. 


DESo Dm o 
eee re ee ea eee eemrie 


Tesouraria da Fazenda Pública do 
concelho de Mealhada, em 19 de 
Setembro de 1964. 


À O Tesoureiro, 
António Manuel Brogueira Rodrigues 
Contente 


Pura uma melhor aplicação dos v/ capitais!!! 


A «EMPRESA PREDIAL NORTENHA», entidade oficialmente legalizada, pode colocar 
os v/ capitais, COM A MÁXIMA VALORIZAÇÃO 


PRÉDIOS QUE RENDEM DE 
6,5% a 8,5% — nos melhores lo- 
cais, novos, isentos de contribui- 
ção, alugados a inquilinos selec- 
cionados e com fiadores idóneos. 


TUDO SOBRE IMOBILIÁRIOS... 


QUINTAS — em todo o país, 
desde a quintinha de recreio até 
à mais importante herdade. 


IMOBILIÁRIOS 


MORADIAS — nas mais apra- 
zíveis zonas residenciais com to- 
das as comodidades e para todos 
os preços. 


PARA TODOS... 


PEQUENAS OU GRANDES QUANTIAS, podem render-lhe o juro 
de 8% pago adiantadamente aos anos, ao financiar, por n/ intermédio, 


primeiras hipotecas. 


» Assistência completa e gratuita, até total reembolso do capital. 
A «NORTENHA» foi criada para servir e garantir, verdadeiramente, 
a firmeza de aplicação do produto do seu esforço, O SEU CAPITAL. 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 


PORTO — Praça D. João |, 25-1.º-Dt.º — Tel. 26706-30181 


COLHAM REFERÊNCIAS 


COIMBRA — Avenida Fernão de Magalhães, 266-2.º — Tel. 27404-27855 
LISBOA — Praça da Alegria, 58-2.º — Tel. 366731-366812 


SOL DA BAIRRADA 


O Grupo Desportivo da Mealhada 
vai começar muito: em breve com as 
suas competições oficiais de futebol. 
Assim, o campeonato de juniores 
concorrem 10 clubes na série A, à 
saber: Anadia, Vista Alegre, Alba, 


Espinho, Estarreja, Sanjoanense, 
Beira Mar, Mealhada, ÃAgueda e 
Ovar. O referido campeonato ini- 


cia-se já em 44 de Outubro. A título 
informativo indicamos as 3 primei- 
ras jornadas. Na 1.º jornada o Des- 
portivo: desloca-se a Espinho; na se- 
gunda, recebe no seu campo o Estar- 
reja e na terceira desloca-se a 
S. João da Madeira. 

Quanto aos * Principiantes são 7 
grupos, a saber: Ovarense, Beira, 
Mar, Mealhada, Anadia, Águeda, 
Alba e Estarreja, também referentes 
à série A. Este campeonato inicia-se 
em 8 de Novembro, e a seguir indi- 
camos os 3 primeiros jogos. 1.º dia 
o Mealhada recebe o Alba; a seguir 
o Mealhada vai a Águeda, para no 
3.º domingo receber o Anadia. 

o 

Os treinos das 3 categorias (Prin- 
cipiantes, Juniores e Séniores) têm 
realizado sob a orientação do com- 
petente treinador sr. Lizardo Pratas, 
e são, provisoôriamente, diários. 

Têm sido seguidos com interesse 
dos apaixonados pela bola, com dedi- 
cação do respectivo treinador e boa 
vontade dos atletas. 


o 

Não: podemos deixar de focar nes 
ta secção de desportos, que o grande 
mealhadense e benemérito do Des- 
portivo sr. Comendador Messias Bap- 
tista, ofereceu 12 pares de chuteiras 
para o grupo de juniores, gesto que 
não é demais realçar e, que penhorou 
bastante a Direcção do Grupo Des- 
portivo local. E pena que nesta ter- 
ra não haja mais bairristas benemé- 
ritos. — ou pelo menos não apare- 
cam — para que o Desportivo possa 
singrar com menos dificuldades. 


1) 

A inauguração da nova. sede, que 
se ficou devendo também ao dina- 
mismo, visão. e boa. vontade do: ilus- 
tre mealhadense, sr. Comendador 
Messias Baptista, prevê-se que seja 
para. breve, antes de: começarem as 
provas oficiais, com um programa 
digno. da nova sede. 


DESPORTO NO LUSO 


No prosseguimento do torneio a 
Liga da Bairrada e Clube Desportivo 
do Luso, no primeiro jogo da fase 
final para a qual foi apurado, cou- 
be-lhe defrontar por sorteio o Grupo 
Desportivo da Moita. O encontro 
realizou-se no dia 14 de Junho, o 
qual terminou com um empate a 
“uma bola, sendo o golo do Luso mar- 
cado por Miro, 

A equipa alinhou: — Pedro, Ama- 
ral e Buks; Folques, Humberto e 
Malaguerra; Chico, Miro, Aurélio, 
J. Carlos e Gata. — Suplentes An- 


tero e Borges. 
* 


No 2.º jogo, dia 21, coube-nos de- 
frontar o A. C. de Famalicão. Jogo 
de fracas recordações: O Luso apre- 
sentou sensivelmente a mesma equi- 
pa, só com outro dispositivo táctico, 
o qual não pôde dar o resultado de- 
sejado devido à maneira agreste e 
dura como o Famalicão iniciou o 
jogo, com entradas de rajadas a var- 
rer e a intimidar o adversário. Ape- 
sar de tudo, entradas à margem das 
leis e complacência do árbitro a jo- 
vem equipa do Luso, aguentou-se 
galhardamente, fazendo uma segun- 
da parte surpreendente, apesar do 
temporal que desabou sobre o Cam- 
po dos Olivais em Anadia. O Luso 
perdeu por 2-1 (golo de Folques), 
“mas mais uma vez demonstrou ser 
a melhor equipa (em jogo jogado) 
que disputou o torneio. 

No final do desafio o Delegado 
do: jogo, do, C. D. do Luso, fez decla- 


ração de protesto, na cabine do ár- 
bitro. 


* 

No 3.º jogo; dia 29, defrontâmos o 
Avelense Ginásio Clube, que termi- 
nou com a vitória do Luso por 3-0 
(golos de Chico, Aurélio e Borges). 
Foi o pior jogo que o Luso disputou: 
ou por auto-confiança ou por factos 
ocorridos durante a semana e respei- 


tantes ao torneio em curso, toda a | 


equipa jogou sem garra e sem o seu 
poder técnico de meio campo, vindo 
a ressentir-se no final do jogo. 

Em contrapartida foi o jogo mais 
correcto: encontrámos, finalmente, 
uma equipa cuja finalidade era, pra- 
ticar desporto. Assim, dá gosto jo- 
gar com adversários destes! 

Alinhámos com: — Pedro, Carva- 
lho e Gata; Folques, Humberto e 
Malaguerra; Borges, Chico, Aurélio, 
Miro e José Carlos, Suplente — 
Antero, 

Co 


Como: noticiámos o C. D. do Luso, 
fez declaração de protesto ao joga 
com o Famalicão: depois de apre- 
ciado: o: mesmo, o Concelho Técnico 
do torneio a «Liga da Bairrada» deu 
provimento ao mesmo, tendo marca- 
do o jogo repetição para. o dia 12-7, 
alegando e pedindo para que não 
fosse realizado: no dia 5 (como devia) 
em. virtude de nesse mesmo dia ha- 
ver o circuito ciclista da Curia, o 
delegado do C. D. do Luso concor- 
dou, no intuito de não prejudicar a 
Organização, e assim foi recebida 
comunicação a 5-7 para, o jogo no 
dia 12. 

Devido a vários motivos de ordem 
estranha aos Clubes, que tinham de 
realizar o encontro repetição e com 
espanto geral no Luso, o referido 
jogo na 6.º feira, dia 10, é suspenso, 
sendo o motivo principal o realizar- 
-se uma festa em Bustos, cujo pro- 
duto revertia em favor das obras 
da Igreja, e na qual se disputava um 
jogo entre o Beira-Mar e o R. Ague- 
da, não podendo: estes Clubes dispen- 
sar os seus jogadores ao Famalicão, 
para. este poder realizar o jogo que 
tinha: marcado com o Luso. 

Pergunta-se? Será assim que a 
ética desportiva é regida por organi- 
zações como esta, que não se lem- 
brou dos prejuízos causados ao C. 
D. do Luso, em benefício de outro! 

Quem indemniza os prejuízos do 
mesmo ? 

E pena que não se guarde um bo- 
cadinho de consideração por quem 
tantas centenas de escudos deu para 
a organização do torneio. 

Como era de esperar o €C D. do 
Luso, fez sentir e lamentar à refe- 
rida Organização a falta cometida 
e aguarda lhe seja feita justiça. 

Até ao presente momento, infor- 
mamos os sócios e adeptos do C. D. 
do Luso, que a mesma Liga da Bair- 
rada, não deu conclusão ao torneio 
nem informou o que pensa fazer. 
Não sabemos, por isso, qual a clas- 
sificação final, nem como distribui- 
rão as taças. 


Eng. Adalberto 
Figueirinhas Gosta 


Em. cura de repouso encontra-se 
na estância termal de Vidago acom- 
panhado de seus filhos, o nosso 


| estimado assinante e grande indus- 


trial no. Brasil, sr, Eng. Adalberto 
F. Costa. Cumprimentamo-lo fazen- 
do votos. para uma. boa estadia, 


LU] m 

Vida de sociedade 

Afim de assistirem às tradicionais 
Festas em Salamanca — Espanha, 
deslocaram-se aly os nossos preza- 
dos assinantes srs. Comendador Mes- 
sias Baptista, acompanhado de sua 
esposa, filhos e netos. Também ali 


“se deslocou o nosso assinante sr Dr. 


Manuel Andrade e Ex." Família. 


O industrial hoteleiro 
Alexandre de Almeida 


condecorado com a medalha de 
«Mérito Corporativo e do Trabalho» 


O ministro das Corporações — 
considerando «as excepcionais e 
exemplares qualidades morais e alto 
espírito social revelado no exercício 
de funções directivas; que estas suas 
actividades atingem o máximo de ex- 
pressão na sua devoção ao interesse 
público; os relevantes serviços: pres- 
tados à organização corporativa, nos 
quais tem demonstrado o mais acen- 
drado espírito patriótico e ainda os 
méritos revelados como comerciante 
e industrial — concedeu a medalha 
de prata de «Mérito Corporativo e 
do Trabalho» ao industrial hoteleiro 
sr, Alexandre de Almeida, presidente 
da assembleia geral do Grémio dos 
Hotéis e vice-presidente da Corpo- 
ração dos Transportes e Turismo. 


Mário Navega 

Completou no passado dia 1 do 
corrente mais um aniversário nata- 
lício o nosso prezado amigo e assi- 
nante sr, Mário Navega, grande in- 
dustrial no Porto e Provedor da Mi- 
sericórdia desta vila. Por tal mo- 
tivo houve reunião familiar na sua 
quinta do Arcal. 

Daqui lhe endereçamos os nossos 
parabéns, com os desejos de longa 
vida. : 


Praias e termas 


Na Praia da Figueira da Foz — 
tem estado as famílias dos nossos 
assinantes srs, Adelino Vigário, Joa- 
quim Luxo, Severiano de Carvalho, 
Orlando da Silva Baptista, Jerónimo 
Saraiva, Carlos Lopes, António Si- 
mões, Marques Bom, António Por- 
tas e José Abrantes de Melo. 

— Na Praia de Mira, tem estado a 
Família do nosso assinante sr. Mes- 
sias Ferreira da Costa. 

A. todos desejamos que tivessem 
boas férias. 

— No Gerez — tem estado o nos- 
so assinante sr. Albano da Silva Ro- 
drigues Breda, ajudante do Cartório 
Notarial desta vila. 


Os nossos amigos 


Rara é a semana em que não che- 
guem até nós, novos pedidos de assi- 
natura do nosso jornal, que embora 
modesto ele tem despertado interes- 
se em qualquer parcela quer de Por- 
tugal, quer dos mais longínquos 
países onde os nossos conterrâneos 
labutam por uma vida melhor. A 
Família vai aumentando e para nós 
os que trabalhamos e velamos pelá 
vida do nosso jornal, sentimos orgu- 
lho da sua existência, Mais quatro 
assinantes que são os srs.: 


Joaquim Almeida — Angola — 
D. Maria Helena Toscano Miranda 
Coelho -— Valdoeiro — Domingos 
Santana Lourenço -— Mealhada — 


Club de Caça e Pesca de Aquiar — 
Gondomar. 


Recibos pagos referentes a 1963, 
de Mealhada: 


António Fernandes Alves, Mário 
Filipe da Cunha, José Francisco Si- 
mões Ferreira, Fernando Silva, Dr. 
António Dias dos Santos, Adelino 
Ferreira Guilherme, Acácio Simões, 
José Adelino, Luís Azevedo Correia, 


; Francisco Pinho de Oliveira, Antó- 


nio Henriques Canas, António Si- 
mões Pinto, José da Ascensão Ba- 
rata, Pompeu Duarte dos Santos, 
Restaurante Típico da Bairrada, 
Saúl Ferreira, Armindo Pêga Car- 
doso, António Alves Ferreira, An- 
tónio Canas dos Santos, Joaquim 
Cabral. Martins (Sernadelo), José 
Augusto Gonçalves Pereira, Sertório 
Saldanha, Herculano Dinis Ferreira 
e Albertino Saldanha, 


ces PELA 


“OS MELHORAMENTOS 


NA PARTE NORTE 
DA VILA 


A pavimentação da estrada Mea- 
lhada-Cantanhede, desde o Posto da 
P.V.T, da Mealhada até ao jardim 
desta vila, está a fazer-se com a 
colocação de cubos de granito, 

Falou-se, a princípio, que a Junta 
Autónoma das Estradas iria ali em- 
pregar os mesmos velhos e sinuosos 


“cubos que tão incómodo tornavam 


o acesso à vila pelo lado norte, 

Afinal, para contento de todos, tal 
não aconteceu e só temos que lou- 
var a Junta Autónoma e a Câmara 
Municipal de Mealhada por quere- 
rem fazer obra capaz pavimentando 
a entrada norte da vila com cubos 
de granito de primeira classe e em 
primeira mão! 

Bem preciso se torna que a vinda 
ao centro de Mealhada não consti- 
tua um incómodo mas sim uma agra. 
dável digressão. 

E já que falamos em passagem 
pelo centro da vila, não seria de 
toda a conveniência que, no cruza- 
mento junto ao Banco Nacional UI 
tramarino, fossem colocados uns es- 
pelhos para segurança do trânsito, 
como acontece em algumas ruas de 
Coimbra e Porto, por exemplo? 

Ali, o local é perigoso e, por mais 
que uma vez, tivemos que lamentar 
perda de vidas. 


INAUGURAÇÕES 
DIVERSAS 


No passado dia 13 do corrente 
foi inaugurado no lugar de Carpin- 
teiros (Luso), um fontenário, Assim, 
pelas 15 horas, no lugar da Lameira 
de S, Pedro, eram aguardados. pelo 
presidente da Junta de Freguesia do 
Luso e vogal-tesoureiro da mesma 
freguesia, respectivamente os srs. 
Aníbal Bernardes Simões e Carlos 
Rodrigues de Castro, bem como pelo 
povo do referido lugar de Carpin- 


teiros, os srs. dr, Abel Lindo, pre-. 


sidente da Câmara de Mealhada, 
Manuel Ferreira Marques, vice-pre. 
sidente, e Júlio Lopes de Andrade, 
vogal. 

Após o sr. Presidente da Edilida- 
de ter cortado a fita simbólica do 
abastecimento de água àquela po- 
voação — aspiração máxima dos 
seus habitantes — cujo acto foi fes. 
tejado por uma girândola de fogue- 
ts, falou o sr, António Morais, agra- 
decendo em nome do povo o melho. 
ramento agora inaugurado, Seguida, 
mente usou da palavra o sr. presi- 
dente da Junta de Freguesia do Luso 
que, de igual modo frizou a neces- 
sidade que aquela povoação sentia 
e agradeceu à Ex.”" Câmara o me- 
lhoramento que, finalmente, ia mi- 
tigar a sede aos seus habitantes. Em 
último lugar usou da palavra o sr. 
Presidente da Câmara, que agrade- 
ceu as manifestações de reconheci- 
mento de que acabava de ser alvo, 
bem como a Câmara a que preside, 
declarando que, a obra do abaste- 
cimento de água àquela povoação, 
embora tivesse sido um empreendi. 
mento da Câmara, se devia muito 


Dr. Joaquim Ribeiro Breda 


De visita a diversas clínicas da 
sua especialidade, deslocou-se re. 
centemente a alguns países da Eu- 
ropa, nomeadamente a França, o 
nosso estimado e conterrâneo amifo 
sr. Dr. Joaquim Ribeiro Breda, dis- 
tinto oftalmologista em Aveiro, Far 
zemos votos para que esta sua visita 
cultural tenha sido coroada do me- 
lhor êxito. 


Madrinha de guerra 


Deseja para madrinha de guerra 
menina dos vinte aos vinte cinco 
anos o 1,º,cabo nº 3350/45 SEM 
1904 António dos Santos Lopes, em 
serviço no Ultramar. 


VILA = 


principalmente ao dinamismo e acção: 
da colaboração que o sr. vice-presi- 
dente Manuel Ferreira Marques tem 
emprestado a todas as realizações 
levadas ultimamente a cabo no con 
celho a que preside, Foi servido 
depois um «copo-de-água», findo o 
qual as entidades se retiraram. 
A 
Consta-nos que as obras das sani. 
tárias do Jardim Municipal se en- 
contram em vias de conclusão. 
pap 
Também estamos informados que, 
no próximo ano, a iluminação eléc- 
trica da sede do concelho, vai ser 
totalmente remodelada, e na qual 
será incluída a iluminação da va- 
riante da Estrada Nacional n.º 1 
que, partindo do Posto da Polícia 
de Viação e Taânsito se prolongará 
até ao Matadouro Municipal, o que 
é uma extensão considerável, 
— + 
Muito em breve os velhos case- 
bres arruinados entre o Mercado e a 
Capela de Santa Ana — reparo que 
temos focado por diversas vezes há 
uns anos a esta parte — irão desa- 
parecer, bem como, a Câmara vai 
solucionar o problema duma velha 
casa que se encontra situada na rua 
dr. Paulo Falcão, junto ao mercado- 
-feira, 


Crise do Lavrador 


Façam as considerações que 
quiserem, mas há factos que por 
si explicam tudo ou quase tudo, 
Eis alguns: 

O lavrador vende o vinho 
abaixo de 2$00 o litro, Este pre- 
ço há-de chegar-lhe para a renda 
da terra e contribuição, amanhos, 
podas, tratamentos, adubos, vindi- 
mas, etc — um todo o ano a 
correr de despezas, e para o seu 
natural lucro, 

Na mesma povoação, ao lado 
da adega do lavrador, o taber- 
neiro já o vende a 4$00, ou. mais. 
Os dois. escudos e tal de diferen- 
ça são o seu ganho, pois as des- 
pesas são-lhe relativamente pe- 
quenas, 

No Restaurante, um. quarto de 
litro de vinho comum de consumo, 
já custa 4$00, isto é, vende-se à 
razão de 16$00 o litro, ; 

Se no circuito lavrador- taber- 
neiro a subida é de mais de 
100 %, repare-se a quanto vai 
nas casas de pasto e restauran- 
tes, 

Estes circuitos ditos económi- 
cos, mas que nós achamos circui- 
tos caríssimos, explicam muito da 
crise da Lavoura, Não será as- 
sim? 


(Debate — 9-1X-1964) 


Dor 
A tua imensidade 
Já não é dor; 


É crueldade! 


Quem és? 
D'onde vens 


D'onde tanto poder, 

Querer, 

Para a traição devassares nosso corpo, 
Flagelá-lo, 

Sangrá-lo 

Sem armas a se defender? 


Diz-me quem és, 
Porque vens? 


Que, 


Sabendo-te, ô dor! 


' Quem sabe 


Se em mim terias: 

Mais um poeta a cantar-te, 

Com estoicismo a sofrer-te, 

E os lábios a bendizer-te?! 
Mealhada — Agosto de 1964, 
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PSICOLOGIA 


E PREVENÇÃO DOS ACIDENTES 


A prevenção dos acidentes 
tem, e sempre há-de ter, como 
objectivo, a protecção do ser 
humano. Procuram-se instala- 
ções, dispositivos, mecanis- 
mos, etc., para proteger o ho- 
mem, mas os acidentes conti- 
nuam. 

O factor principal do qual 
dependerá o êxito na prevenção 
do acidente é o homem — ser 
que pensa e actua, que tem carác- 
ter, personalidade, inteligência, 
mas, sendo sempre diferente a 
natureza destas faculdades de 
uns para os outros. Por isso 
mesmo é importante, para as 
pessoas encarregadas de zelar 
pelo cumprimento das normas 
de segurança, conhecer, tanto 
quanto possível, a natureza 
destas tendências e de acor- 
do. com elas ensinar o me- 
lhor método para evitar o aci- 
dente. Rai 

Há indivíduos que se desta- 
cam pela sua coragem para 
fazer trabalhos arriscados. A 
coragem é verdadeiramente 
uma qualidade; mas de fomra 
alguma se deve permitir que 
esta se transforme em temeri- 
dade, que provoca e favorece o 
acidente. temerário aquele 
que presume ser valente, À sua 
presunção e desprezo pelo pe- 
rigo pode levar os seus colegas 
a imitarem-no. Estes indiví- 
duos devem ser constantemente 
vigiados e obrigados a usarem, 
a todo o momento, o seu aqui- 
pamento de protecção. 

Outros indivíduos são des- 
cuidados, estão sempre distraí- 
dos, são «aéreos». Por mais 
conscientes que estejam do pe- 
rigo que correm, pensam sem- 
pre que podem evitá-lo a tempo, 
apesar da sua falta de prudência 
e reflexão. Estas pessoas têm 
de ser constantemente chama- 
das à ordem e vigiados todos os 


“seus actos, 


Outros não são imp:rtância 
ao equipamento de protecção e 
raramente o utilizam. A estes 
é difícil fazê-los compreender a 
necessidade da aplicação das 
medidas de segurança. Só um 
acidente grave do qual sejam 
testemunhas os pode fazer me- 
ditar. Para estes indivíduos 
convém relatar, com frequência 
e fielmente, acidentes graves. 
Desta forma podem começar a 
considerar de importância a 
prevenção dos acidentes. 

A falta de confiança e o medo 
podem favorecer também o aci- 
dente. As pessoas que sofrem 
de algum destes defeitos não 
devem ser colocadas em lugares 
considerados perigosos. Nem 
as observações vexatórias os 
podem libertar da sua fraqueza. 
Sómente uma lenta persuasão 


e o bom exemplo os podem 


ajudar. ' 


“ 


Finalmente, há indivíduos 
que julgam não poder fugir ao 
seu destino e pensam que, com 
ou sem segurança, não poderão 
escapar ao perigo, São aqueles 
que costumam ver o seu horós- 
copo em jornais e revistas... 
Os princípios da segurança de- 
vem-lhes ser inculcados com 
grande severidade. 

Mencionámos a persuasão, a 
chamada à atenção e as exorta- 
ções como meios psicológicos 
de pressão para ganhar a con- 
fiança de todas estas classes 
de indivíduos para a causa da 
segurança, para a prevenção 
dos acidentes. A influência 
psicológica deve servir-se de 
todas as faculdades físicas e 
mentais do carácter humano, 
e os melhores auxiliares são. 


para este efeito, a palavra, as. 


as ilustrações e, principalmente, 


o bom exemplo. Neste sentido. 


superiores e subordinados de- 
vem rivalizar em boa vontade. 
Utilizando eles próprios o equi- 
pamento de protecção exercem 
maior influência nos operários, 
pois desta forma não só se pro- 
tegem eles próprios, como tam- 


bém levam. os outros a usa- 


rem-no sem receio ao ridículo. 


Dr. António Antunes Breda 


O Rev.mo Arcipreste de Mealhada, 
Sr. Dr. António Antunes Breda, que 
andava já refeito dos seus padeci- 
mentos, voltou a recolher à cama 
em virtude de uma bronco-pneumonia, 
de que, felizmente, se vai aos poucos 
libertando. 

Mealhadense dos mais mealhadenses 
pelo acendrado amor que devota à 
sua terra, pároco da nossa vila há 
mais de 50 anos, o Sr. Dr. Breda 
merece bem o carinho da nossa gente. 

Cremos bem que o futuro se encar- 
regará de fazer justiça ao velho Arci- 
preste de Mealhada, o homem que 
nos fins do século passado foi no 
Seminário de Coimbra o aluno mais 
distinto do seu curso. 

Ao Sr. Dr. Breda «Sol da Bairrada» 
deseja melhor saúde e ainda longos 
anos de vida. 


O Obelisco aos mortos da 
Grande Guerra 


No jardim da Mealhada há 
um obelisco dedicado aos mortos 
da 1.a Grande Guerra com as 
seguintes inscrições: 

Joaquim Salvador dos Santos 

2.º Sargente miliciano 

Pompen Francisco Bica 

Soldado n.º 89 

Mário Gomes de Almeida, 

Soldado n.º r19 do Regimento 

de Infantaria n.º 35. 
Aos nossos Mortos da Guerra com 
a Alemanha 
1916-1918». 


Um reparo a fazer: 
As letras estão a tornar-se ile- 
gíveis. É preciso escova de aço 


CARIDADE 


Se o leitor me permite, começa- 


«apoio desta «vez, por “ihs pormenores 


concretos; e até insistirei neles: 
Aqui há dias, estava eu almoçando 
num, restaurante: cá. do nosso Porto. 
A dada altura, entrou um rapazito 
que vendia O Gaiato, e principiou 
oferecendo o seu jornal de mesa em 
mesa. Suponho que o prezado leitor 
sabe o que é O Gaiato. É um sim- 
pático semanário «obra de rapazes, 


Sessão solene de abertura das quias 
do Colégio da Menlhada 


No sábado, 7 de Novembro, no 
ginásio do Instituto Sant'Ana reali- 
zou-se uma Sessão Solene de Abertura 
do novo ano escolar. 

A presidir, o Sr. Cónego Dr. Urbano 
Duarte, como representente de Sua 
Ex.º Rev.ma o Sr. Arcebispo Bispo 
de Coimbra, ladeado pelos Directores, 
P. António Ferreira Dias e Dr. Fran- 
cisco dos Santos Lopes Vinga, por 
Mons. Raul Mira, e pela Sr.a D. Maria 
Alcide Achado, a professora que há 
mais tempo lecciona no Instituto. 

A abrir a Sessão falou o Sr. Dr. Fran- 
cisco Vinga que depois de saudar a 
assistência, onde se encontravam alu- 
nos e seus Encarregados de Educação, 
fez a apresentação do orador da Sessão, 
Sr. Dr. João Evangelista Loureiro, 
licenciado em Filosofia pela Universi- 
dade de Salamanca e actualmente a 
frequentar ali a secção de Psicologia 
Escolar. 

Versando o tema «Metodologia do 
Diagnóstico das Aptidões Escolares», 
o Sr. Dr. João Evangelista Loureiro, 
fez uma admirável Conferência ao 
dissertar sobre o momentoso problema 
da escolha da profissão. 

Demonstrando conhecer em profun- 
didade toda a técnica a seguir na 
orientação dos jovens quanto ao cami- 
nho a seguir na ascensão para a vida, 


o Sr. Dr. João Evangelista Loureiro 


fez jus aos parabéns e as palmas que 


da numerosa assistência que o ouviu. 

Seguidamente procedeu-se à distri- 
buição de prémios aos alunos mais 
classificados do ano lectivo 1963-1964, 
tendo o Rev.º P. Ferreira Dias feito 
na altura um breve relatório das 
actividades escolares e agradecido aos 
Ex.mos Professores a dedicação. com 
que vêm: servindo o Instituto de 
Sant'Ana. 

Foram premiados 37 alunos cujos 
nomes indicamos noutro lugar. 


Por fim o Senhor Cónego Urbano 
Duarte encerrou a Sessão prendendo a 
assistência com as breves palavras que 
proferiu. 


Agradeceu a presença dos Encarre- 
gados de Educação e demais ouvintes, 
referindo-se a seguir ao orador para 
dizer que muito apreciou a Conferência 
que nos trouxe pois o tema foi tratado 
com originalidade revelando o Sr. 
Dr. João Evangelista Loureiro um 
estudo sério sobre assuntos de Psico- 
logia Escolar. 

A certa altura acentuou o Sr. Cónego 
Urbano: 


«Prouvera a Deus que todos os 
jovens passassem por um Instituto 
de Aptidão Profissional pois frequen- 
temente encontramos médicos que de- 
veriam ser advogados, engenheiros que 
deveriam ser médicos e formados que 
deveriam ter ficado na agricultura»! 


“os restaurantes e cafés. 


"ocasião 


por JOSÉ RÉGIO 


para rapazes, pelos rapazes»; que 
sai da Casa do Gaiato, fundação do 
Padre Américo. Felismente encon- 
trou Padre Américo — de respei- 
tada memória — quem “dignamente 
lhe continuasse a obra, e na Casa 
do Gaiato se educam rapazitos que; 
por circunstâncias infelizes, bem 
poderiam perder-se para a Socie- 
dade e para si mesmos. A venda do 
seu jornal resulta em favor da sua 
Casa, é esses especiais ardinas são 
incansáveis em calcorrear as ruas, 
saltar para os' eléctricos, percorrer 
O jornal- 
zitó custa dez tostões. Tanto, sim, 
como qualquer diário de grande for- 
mato e maior número de páginas. 
Mas nas finanças de gente mais ou 
menos remediada, que pesa uma moe- 
da de dez tostões; — mesmo sema- 
nal? Que pesa, sobretudo, se dada 
em benefício duma, Casa que pro- 
cura salvar da miséria, da corrup- 
ção, da vergonha, um certo número 
— o maior possível — de jovens de- 
safortunados? Bem mais pesará, 
suponho, aos olhos de Deus. 

Não pretendo, com estas pala- 
vras, explorar um sentimentalismo 
demasiado fácil de litéráriamente 
vibrar, mas que se revela improfi- 
quo, superficialíssimo, à primeira 
oportuna. Pretendo tão-só 
levantar um, grande pequeno proble- 
ma em toda a sua simplicidade. E 
penso que comprar, por dez tostões, 
mesmo uma ligeira satisfação : de 
consciência (embora. nunca as obras 
de caridade devam ser compradas 
ou vendidas — nada há mais gra- 
tuito que a verdadeira caridade) 
não seria fazer mau negócio a tra- 
tar-se de negócio. 

Ora bem: O restaurante em que 
eu almoçava deve ser de clientela 
mais ou menos remediada. Alguns 
dos seus habituais ou eventuais fre- 
gueses devem, até, ser mais que re- 
mediados, — ricos. Dez tostões (ou 
até dez escudos) acrescentados, por 
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A teme seo reneeemmrameso ms 


E DALI 


no obelisco e nova pintura para 
que os nomes e demais inscrições 
se tornem bem legíveis. 


A Nova Casa Gilinho 


O Sr. Hermenegildo Madeira de 
Oliveira, da Mealhada é um ho- 
mem cheio de dinamismo e inicia- 
tiva que, mercê dos seus dotes de 
inteligência e qualidades de tra- 
balho, tem singrado na sua vida 
comercial. 

Assim a «Casa Gilinho», per- 
tença do Sr. Hermenigildo Madeira 
de Oliveira vai passar brevemente 
para as novas instalações, de que 
é proprietário, na rua Dr. Costa 
Simões, y 

Por tal motivo felicitamos viva- 
mente este arrojado comerciante 
que, além do mais, trabalha por 
uma Mealhada maior. 

No entanto, um reparo vimos 
fazer: 

Porquê aquela yaranda tão sa- 
liente na sua nova casa? 

Beleza não tem. Simetria com a 
dos outros prédios também não. 

E por fim: 

Coitado do visinho do prédio do 
lado Sul! 

Aquela «varandona» parece di- 
zer-lhe: para trás! O ar desta rua 
é todo meu! 


Dizem do Bairro Amarelo... 


Os habitantes do Bairro Ama- 
relo têm um problema para o qual 
pedem solução. ; 

A Câmara Municipal tem os 
empregados que no centro da vila 
recolhem o lixo e varrem as ruas. 

Os habitantes do- Bairro Ama- 
relo se deitam o lixo aos campos 
que cercam as suas moradias, os 
donos das propriedades não gos- 
tam. 

Se colocam o lixo em caixotes 
às portas, ninguém o recolhe por- 
que os varredores da Câmara não 
vão pata aquela zona. 

Dizem então os habitantes do 
Bairro: 

Para onde deitamos o lixo? 

Responda quem pode dar solu- 
ção. 


O Sr. Prof. Cesário 
Rodrigues Azenha 


é o novo Presidente 
da Câmara Municipal 


Foi nomeado Presidente da 
Câmara Municipal de Mealhada 
o sr. Prof. Cesário Rodrigues 
Azenha, da Pampilhosa. 

A posse foiílhe conferida pelo 
sr, Governador Civil de Aveiro, 
Sr. Dr. Manuel Ferreira Santos 
Louzada, tendo assistido nume- 
rosos amigos do novo Presi- 
dente, especialmente da Pampi- 
lhosa, onde exerce o cargo de 
Professor Primário. 

«Sol da Bairrada» deseja ao 
novo Presidente as maiores feli- 
cidades no exercício do: seu 
espinhoso cargo. 
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Melres 


Estão terminadas as vindimas, cuja 
produção se aproxima da colheita 
passada e em qualidade também, não 
deve ser inferior. 

— Faleceu na Quinta da Formiga da 
visinha freguesia de Medas, o abastado 
proprietário sr. Manuel Dias da Rocha, 
de 72 anos, casado com a S.a D. Ana 
Vieira Campos. 

— Também faleceu no lugar das 
Presas desta freguesia, o Sr. Adriano 
Rodrigues. 

— Completando-se o plano do abas- 
tecimento de água a esta freguesia, 
esteve nesta localidade o Sr. Enge- 
nheiro da Câmara, para estudar o pro- 
Jecto da canalização das águas, recen- 
temente pesquisadas, para abastecer 


“o lugar da Arcozelo. 


— Removidas as dificuldades com 
os proprietários do terreno, aguarda-se 
ansiosamente que as Obras Públicas, 
procedam ao corte da curva na estrada 
marginal e que está a embaraçar o 
omvimento de veículos, afastando-se 
assim, o perigo que ameaça a passa- 
gem naquele local. 

— Depois de uns quatro meses de: 


férias, nesta sua terra natal, regressou , 


ao Brasil, com sua Ex.ma Esposa, 


- o Sr. António de Sousa Mota, abastado 


Jação. 


capitalista e conceituado industrial 
naquela Nação Irmã. 

— O problema da estação dos Cor- 
reios e distribuídos nesta freguesia 
continua sem solução, só existindo uma 
caixa postal no lugar de Brauplo e 
S. Tiago, onde todos os lugares da 
fregueisa vão receber e expedir as suas 
correspondências, com graves incon- 
venientee e prejuízos para toda a popu- 
O problema já por inúmeras 
vezes tratado, directamente e por es- 
crito, continua na mesma, apesar de 
já alguns nos decorridos. 


— Faleceu no lugar da Boavista, | 


a Sra D. Eugénia Correia, viúva, de 
80 anos. 

— Realizou-se no Santuário do Sa- 
meiro de Braga, o enlace matrimonial 
da Sr.a D. Maria Carolina de Sousa 
Cruz, com o Sr. Manuel Joagium. 
Martins da Rocha, ambos do lugar 
de Branzilo, 

— Decorrem dias propícios para se 
completarem os grangeios das colheitas 


“ dos milhos. — €. 


Casal da Gomba 


Alberto da Conceição Espinhal 


Este nosso conterrâneo e assinante, 
Sr. Alberto da Conceição Espinhal, 
encontra-se no 5.º ano de Direito, na 
Universidade de Coimbra, pois fez 
com êxito os últimos exames do 4.º ano 
naquela Faculdade. 

No fim deste ano lectivo Casal 
Comba terá no número dos seus: filhos 
mais um doutor e, por isso mesmo, 
já se vão fazendo projectos para a 
grandiosa festividade com que a sede 
de freguesia quer homenagear o Dr, 
Alberto da Conceição Espinhal que. 
últimamente, tem dado provas de uma 
força de vontade, que nos apraz 
realçar. 

Parabéns, Alberto Espinhal! 


Um caso raro 


No interior de Angola, onde vivia, 
entalou-se com uma bola de plástico 
de um colar com que brincava, uma 
menina de um ano, filha do nosso 
conterrâneo sr. Elísio Maria da Cruz 
Salgado, que imediatamente a trans- 
portou, de noite para o Cuma, donde 
seguiu, acompanhado dum enfermeiro, 
para Nova Lisboa passando” pelo 
hospital do Bongo onde não conse- 
guiram resolver nada. 

Chegados ' a Nova Lisboa e con- 
sultados os médicos locais, estes acon- 
selharam o pai a levá-la para Luanda, 
onde havia mais recursos para tratar 
a menina. O pai imediatamente 


fretou um táxi aéreo, onde embarcou 
com, o enfermeiro, chegando a Luanda 
nesse mesmo dia à tarde. 

Imediatamente consultaram, um, es- 
pecialista que submeteu a menina a 
um. exame radioscópico e depois a 
diversos exames radiológicos, mas não 
conseguiram localizar a bolinha. En- 
tretanto, a menina, nos dias em 
que esteve em observação, teve di- 
versas crises que a deixaram como 
morta, voltando ao estado de inquie- 
tação que sempre mostrou desde que 
se alojou no corpo o objecto estra- 
nho. 

Depois de diversas conferências mé- 
dicas, foi resolvido aguardar mais 
uns dias a ver se o caso se resolvia 
com os tratamentos que se estavam a 
aplicar, mas o pai da criança resol- 
veu o caso doutra maneira. Meteu-se 
num avisão e trouxe a menina para 
Portugal. 

Consultado o sr. Dr. Manvel An- 
drade e observada a menina num, 
aparelho de Raios X- do Hospital da 
Mealhada, este doutor imediatamente 
acompanhou a menina e pai dela, 
desta vez já acompanhados de pes- 
soas de famíia. Dirigiram-se a Coim- 
bra a um especialista que observou 
a menina e deu ordem para ela ser 
internada numa casa de saúde. De- 
pois de dois dias de preparação, fa- 
zem, uma intervenção cirúrgica e ex- 
traem à menina a bolinha de plástico, 
que tantos trabalhos e ansiedades 
causou a seu pai. — C. 


Uma ponte arruinada 


Até já pensei que naturalmente 
vai ser construída uma ponte nova 
sobre o rio Cértima em Casal Comba. 

E que, a velha ponte, está a ser 
destruída aos poucos a começar pelas 
capas de pedra dos muros de res- 
guardo. 

Do facto, ninguém, se tem importado 
a não ser a imprensa que, através do 
«Jornal de Notícias» e do modesto 
«Sol da Bairrada», tem chamado a 
atenção de quem de direito para a 
onda de destruição operada, com, gra- 
ves prejuízos para o erário público, na 
Ponte de Casal Comba. 

Como as autoridades se não impor- 
tam os autores da proeza vão aumen- 
tando a campanha de destruição pois, 
para eles, até deve ser muito engra- 
cado poderem destruir, a seu belprazer, 
sem ninguém a pedir contas. 

Será que a Câmara Municipal de 
Mealhada, a Junta de Freguesia de 
Casal Comba e a Guarda Nacional 
Republicana, estejam interessados na 
total demolição para que se construa 
ali uma grande avenida a ligar Casal 
Comba à estrada Nacional n.º 1? 

Quem sabe? Pode ser que sim, e 
então: honra e glória aos demolidores 
da Ponte de Casal Comba que bem 
merecem uma estátua em pedra de 
Ançã à entrada da povoação por terem 
feito graciosamente a demolição de 
uma ponte velha para que surja uma 
modernissima ponte a ligar uma majes- 
tosa avenida desde a sede de freguesia 
à estrada Porto-Lisboa! 


Estrada da Silvã 


Já se encontra pedra para o arranjo 
da estrada que liga a Vimieira à Silvã, 
obra que muito em breve se vai iniciar, 
assuntos que focámos no último número 
deste jornal. 


Pampilhosa 


P. Alfredo Ferreira Dionísio 


O nosso pároco foi vítima de um 
acidente de viação quando, há cerca 
de um mês, regressava à sua resi- 
dência montado numa bicicleta moto- 
rizada. 


Por imprudência de um rapaz que | 


seguia em sentido contrário; também, 
em bicicleta a motor, mas totalmente 
fora de mão, o choque entre as duas 


SOL DA BAIRRADA 


motorizadas foi fatal e o nosso Pároco 
fracturou a mão esquerda. A conva- 
lescença tem-se feito lentamente e só 
há poucos dias voltou a celebrar a 
Missa, embora ainda não esteja com- 
pletamente curado. 

Lamentamos o sucedido, fazemos 
votos para que o Rev.º P. Alfredo 
Dionísio se encontre de perfeita saúde 
o mais rapidamente possível. 


FALECIMENTO 


No dia 15 de Outubro faleceu, 
após prolongada doenca a Se.º D. 
Júlia Baptista dos Santos Verís- 
simo Carvalho, de 45 anos, de 
idade, esposa do Sr. Raul Joaquim 
Carvalho, Inspector da C. P., 
nesta Estação e mãe do Sr. Dr. 
Raul Fernando Veríssimo Car- 
valho, professor no Colégio da 
Mealhada. 

O funeral realizou-se para o 
Barreiro, donde a extinta era natu- 
ral. 

Mercê da simpatia que gcza na 
Pampilhosa a família Veríssimo 
Carvalho, muitas foram as pessoas 
que passaram junto da câmara 
atdente numa profunda manifes- 
tação de pesar. 

No Barreiro largas centenas de 
pessoas vietam incorporar-se no 
funeral que se realizou para o 
cemitério Velho para um jazigo 
da família. 

“Ao Sr. Inspector Raul Joaquim 
Carvalho e a seu filho Sr. Dr. Raul 
Fernando Veríssimo Carvalho «Sol 
da Baitrada» apresenta sentidos 
pêsames. 


Luso 
FUTEBOL 


Em boa hora meia dúzia de 
rapazes pensaram em reorganizar 


o grupo de futebol da nossa terra . 


o qual já na época passada fez 
uma boa campanha desportiva, 
especialmente no Torneio da Liga 
da Bairrada, que tanto nome deu 
ao Luso e alegrias aos seus simpati- 
zantes da bela modalidades, devido 
aos resultados obtidos, e também 
pelo bom nível das exibições. 
Mas o futebol não podia continuar 


devido aos elevados encargos que, 


uma equipa de futebol acarreta, por 
isso a Comissão tomou a resolução 
de agregar o Futebol à Casa do 
Povo. 

Depois de se avistatem com a 
referida direcção, esta resolveu 
imediatamente os assuntos. No- 
mearam uma Comissão composta 
por pessoas competentes, que estão 
a fazer tudo para que o futebol 
suba ainda mais, e continue a dar 
as alegrias ao Povo de Luso, que 
até aqui têm dado. 

Essa Comissão é composta pelos 
Senhores Américo Leite, que ao 
mesmo tempo continua com o 
encargo de orientador da equipa, 
Júlio Cabral, Antero Carvalho e 
Manuel Dantas das Neves, 

Ao mesmo tempo, queremos dar 
os parabéns a esta referida Comis- 
são, e à Direcção da Casa do Povo 
de Luso, que também tem traba- 
lhado para o mesmo fim. 

Comunica-se a todos os Lusen- 
ses, que a Casa do Povo vai dispu- 
tar este ano o Campeonato Nacio- 
nal Corporativo, e que este começa 
dentro de pouco tempo. Pede-se 
ao mesmo tempo, para ajudarem 
a referida Comissão, para que o 
futebol seja uma realidade no 


Luso. 
: * 


No passado dia 18, o Grupo 
Desportivo da Casa do Povo de 
Luso, deslocou-se a Chelo — Pena- 
cova, a fim de disputar um jogo 
amigável com o Grupo local. 
A equipa da Casa do Povo do 


Recentemente em um restau- 
tante, fui testemunha de um diá- 
logo que, pese a sua apatente 
intranscendência, me faz pensar. 
Um cliente, mais falto de paciência 
dirigiu-se à jovem que o servia à 
mesa, nestes termos: 

— Servente, há meia hora que 
espero pelo almoço. 

A jovem replicou com maus 
modos: 

— Sou uma menina. 

O sujeito rematou então: 

— Menina servente, há meia 
hora que espero pelo almoço. 

Com estas palavras ficou des- 
concertada a jovem e terminou a 
breve discussão. 

Efectivamente ,o trabalho de- 
sempenhado era o de servente 
visto que esta palavra exprime em 
bom português o que serve, o que 
presta uns serviços a outrem. 
Provavelmente a jovem estava 
satisfeita com o seu trabalho, mas 
tinha uma ideia equívoca do ofício 
de servente ou criada de mesa, aliás 
digníssimo.. 


Implicitamente reconhecia com 


a sua atitude uma hierarquia no 
trabalho, cujas distintas categorias 
são evidentes, mas não devia fazer 
a mínima ideia do sentido trans- 
cendente e libertador do trabalho. 

O trabalho é a força do desen- 
volvimento do homem e a mani- 
festação da sua liberdade, pois que 
todas as potências espirituais. e 
materiais lhe foram dadas por 
Deus para as transformar em actos 
de trabalho. Este é, portanto, 
uma manifestação da nossa liber- 
dade e o reflexo da liberdade 
divina. Quando trabalha, o ho- 
mem dá o melhor que tem, algo 
da sua vida, da sua própria alma, 
que imprime no que cria. 

Pelo trabalho asseguramos a 
nossa própria vida, e desta sorte 


Os nossos amigos 


Pagaram a sua assinatura rela- 
tiva ao ano de 1964, os nossos 
seguintes assinantes: 


Prof. Aurélio Alves Ferreira de 
Matos, Mealhada; Dr. Mário Lei- 
te Ribeiro, Mealhada; Basílio Au- 
gusto Dinis Branco, Lobito; Arm 
tónio Figueiredo Inácio, Ventosa; 
Maria Idalina Costa Lopes, T'ra- 
vassô; Ricardino Mendes P. da 
Rocha, Mealhada; Filipe Barreiros, 
Sepins; Prof. Abílio dos Santos 
Costa Simões, Mogofores; Casa 
do Distrito de Aveiro, Luanda; 
Américo Lopes, Santa Cristina; 
José Salvador, Mealhada; Arlindo 
Coutinho, Porto; Prof. Armando 
Troncho Tavares de Melo, Coim- 
bra; Adelino da Silva, Benguela; 
António Costa Ferreira Neto, Luso 
Luís Manuel Lisardo Pratas, Mea- 
lhada; Prof. Fernando da Cunha 
Melo, Nazaré; D. Maria Alice 
de Almeida Filipe, Porto; Américo 
Duarte Ferreira, Viseu; António 
Fernando dos Santos Lopesi Mo- 
cambique; Joaquim Maria da Cruz 
Lisboa; Ernesto Simões, Q.2 S. Pe- 
dro; José Branquinho Carvalho, 
Coimbra; Fernando Simões Ri- 
beiro, Coimbra; Joaquim Gaspar 
Alves, Mealhada; Alberto Dinis 


“de Melo Correia, Travassô, Do- 
mingos Santana Lourenço, Mea-. 


lhada. 


Luso, mais uma vez demonsttou 


o seu inegualável valor e correcção . 


durante todo o encontro. 

Safu vencedora a equipa de 
Luso por 5-2, tendo alinhado com: 

Antero, Carlos Carvalho (A, 
Amaral), J. Humberto, Lelo, Ma- 
laguerra e A. Folques, Pedro 
(J. Albano), Teodomino, Gato, 
José Carlos e Assunção. 

Marcou pelo Luso Gata, (2), 
Pedro, José Carlos e José Albano. 


= TERRAS DA NOSSA TERRA=E A Dignidade do Trabalho | 


assemelhamo-nos a Deus que não 
deve a sua existência senão a si 
próprio. Trabalhar é passar de 
potência a acto; por isso dizia 
S. Tomás de Aquino «que o que 
não trabalha não tem mais do que 
a vida potencial do que está a 
dormir». 

O desconhecimento do sentido 
cristão do trabalho leva o mundo 
moderno a relegar para o esque- 
cimento o uso do vocábulo, substi- 
tuíndo «trabalho» por «emprego» e 
trabalhador por «operário» ou 
«produtor», como se se envergo- 
nhe de usar a palavra tão clara. 

O trabalho intelectual tem uma 
hierarquia superior ao normal ou 


* mecânico pela sua qualidade espi- 


ritual e não, como se crê com fre- 
quência, porque supõe menos es- 
forço. Para muitos esctitores, o 
trabalho de escrever é penosíssimo, 
Quando acabam de escrever ficam 
extenuados. Quem diz escritor, 
diz artista. 

A mais elementar meditação faz- 
-nos compreender que se o tra- 
balho, a dor e a fadiga que provoca 
desaparecessem da terra, o mundo 
cairia no caos. 

O trabalho está sujeito à lei 
natural da hierarquização e das 
desigualdades; confunde-se com o 
dever moral. 

A criada de mesa tinha ve:gonha 
de usar o nome de um trabalho 
honroso, e honrado, mas orgu- 
lhava-se quando a tratavam por 
menina que não significa uma pro- 
fissão, mas um estado. Mas o que 
dignifica o homem é aquela e não 
este. 


ARTUR SILVA 


Notariado Português 
Cartório Notarial de Mealhada 


Certifico narraiivamente que, 
por escritura de vinte e nove de 
Setembro de mil novecentos e 
sessenta e quatro, lavrada de fo- 
lhas oitenta e três verso a oitenta 
e cinco, do livro número trezentos 
noventa e dois, de «Escrituras 
Diversas», deste Cartório, foi au- 
mentado de trezentos mil escudos 
para um milhão de escudos, o ca- 
pital social da firma MARQUES, 
& COMPANHIA, LIMITADA 
sociedade por quotas, com sede 
nesta vila de Mealhada, e foi entre 
todos os sócios da referida socie- 
dade resolvido alterar os artigos 
primeiro e quarto e acrescentar um 
parágrafo único ao artigo sexto, 
do pacto social, os quais ficam 
com a seguinte redacção: 

PRIMEIRO: A sociedade adop- 
ta a firma de «Marques & Compa- 
nhia, Limitada», tem 'a sua sede, 
domicílio e estabelecimento na vila 
de Mealhada, à rua Eduardo Al- 
ves de Matos, número dezanove. 

QUARTO: — O capital social, 
já realizado em dinheiro, é de um 
milhão de escudos, representado 
em cinco quotas iguais de duzentos 
mil escudos, distiibuídas um por 
cada um dos sócios. 

SEXTO: — Parágrafo único — 
Fica desde já nomeado gerente o 
marido da sócia Emília dos San- 
tos Capela Marques, Luís Bernar- 
dino Marques, com as mesmas 


atribuições contidas no corpo do. 


artigo. 

Mealhada e Cartório Notarial 
aos tiinta de Setembro de mil 
novecentos e sessenta e quatro. 


O Notário 


Francisco dos Santos Lopes Vinga . 


Guarda livros 


Trata de qualquer escrita em 
regimem livre. Montagem, Peri- 
tagem e Balanços. 

Apartado n.º 17 
ANADIA 


SOL DA BAIRRADA 


PELA VILA 


Mais uma vez lembramos que todos 
os proprietários cujos edifícios ainda 
não tenham as respectivas caleiras, que 
as devem mandar colocar até ao dia 15 
do mês corrente, para não ficarem 


"sujeitos às penalidades respectivas, 


conforme foi deliberado em sessão da 
Câmara de 9 de Outubro passado. 


Associação dos Bombeiros Voluntários 


A Direcção da Associação dos Bom- 
beiros Voluntários de Mealhada, em 
sua: reunião ordinária, deliberou, por 
unanimidade, louvar o sr. António 
Breda do Vale, motorista desta Corpo- 
ração, entre outros actos de relevo, se 
ter oferecido voluntariamente para dar 
o seu sangue para socorro do sinis- 
trado José Marques, da Quinta do 


- Vale. 


O referido motorista é pai do nosso 
presado assinante em Angola, Sr. Car- 
los Luís Matos Breda do Vale. 


Estradas municipais 


O Sr. Manuel Ferreira Marques, 
Vice-Presidente da Câmara, em, exer- 
cício, acompanhado dos vereadores dos 
respectivos pelouros, visitou recente- 
mente o lugar da Quinta Branca, a fim 
de verificar a necessidade do arranjo da 
estrada que liga Sargento-Mór àquela 
localidade. Perante a evidente urgên- 
cia de tal melhoramento, foi decidido 
os que trabalhos se iniciem o mais 
rapidamente possível. 

“Dali, o vice-presidente do Município 
seguiu para a Lendiosa, para se inteirar 
do andamento dos trabalhos da nova 
estrada dentro daquele lugar, tendo 
notado com satisfação que eles se 
encontram bastante adiantados. 

Finalmente dirigiu-se à Silvã, onde 
assentou que a Câmara Municipal pro- 


 cederá. muito brevemente à reparação 


da estrada que liga aquela povoação à 
Vimieira, melhoramento de extrema 
urgência, dado o péssimo estado em, 
que se encontra a referida via de 
comunicação. 


Transporte de carne 


A Câmara Municipal acaba de 
adquirir um magnífico carro, da marca 
«Karriery devidamente carroçado, para 
a distribuição de carne a todo o conce- 
lho.'- Esta unidade foi adquirida na, 
Sociedade Comercial Tasso de Sousa 
L.da — casa especializada em forne- 
cimentos de veículos deste género — 
da cidade do Porto, e possuí todos os 
requisitos necessários para o fim a 
que se destina. Desta maneira, a Cá- 
mara de Mealhada situa-se ao nível de 
outras municipalidades que há bastan- 
te tempo possuem carros desta natu- 
reza para fins idênticos. É de realçar 
este melhoramento, cuja falta se fazia 
sentir, visto que a carne era trans- 
portada numa anti-higiénica carroça 
puxada por um cavalo. 


Dr. Francisco Avelino 


Foi nomeado adjunto do Subdele- 
gado de Saúde no concelho de Mealhada 
o Sr. Dr. Francisco Avelino Duarte dos 
Santos, médico municipal no Luso. 


- Falecimentos 


Faleceram neste concelho: António 
Lopes, de 75 anos, do Luso; Júlio Bap- 
tista dos Santos Verissimo de Carva- 
lho, de 45 anos, de Pampilhosa; Antó- 
nio Luís Marques Baptista, de 9 anos, 
da Vacariça; Maria José Ferreira 
Lopes, de 76 anos, de Mealhada; 
Joaquim Rocha, de 76 anos, do Luso; 
Alíredo dos Santos, de 54 anos, do 
Cardal; Porfírio Batista, de 71 anos, 
de Ventosa; Clarinda Maria, de 67 
anos, do Luso; António Ferreira Duar- 
te, de 82 anos, de Barcouço; Manuel 
Francisco Lindo, de 79 anos, de Casal 
Comba; Antero Gonçalves da Cruz, 
de 2 meses, de Ventosa. 


1.2 Sessão do Município 


No Salão Nobre dos Paços do Con- 
celho, e sob a presidência do Sr. Manuel 
Ferreira Marques, Vice-Presidente em 
exercício, teve lugar a sessão ordinária 
da Câmara Municipal. Foi dado des- 
pacho a volumoso expediente e toma- 
das diversas deliberações, entre as 
quais destacamos as seguintes: a insta- 
lação eléctrica da Vila vai ser total- 
mente remodelada, e substituídos os 
candeeiros actuais serão substituídos 
por outros actualizados. O troço da 
estrada que vai do Posto da P. V. T. 
até ao Matadouro Municipal bem como 
o troço de estrada que vai da passagem, 
de nível até à Adega Cooperativa tam- 
bém vão ser electrificados e possivel- 
mente ficarão com os condeeiros, que 
vão ser retirados das diversas ruas da 
Vila, quando se começarem com os 
trabalhos da referida remodelação 
eléctrica. 

Também na mesma sessão foi deli- 
berado proceder-se a um grande arran- 
jo de beneficiação do edifício dos paços 
do concelho. 

Como esta obra bem, como a da elec- 
trificação são muito onerosas, a Câmara 
deliberou também pedir a compartici- 
pação do Estado. 

Oxalá que tudo o que acabamos de 
dizer seja uma realidade, pois a Vila 
da Mealhada precisa de ser alindada e 
colocada ao nível da maior parte das 
residimos, e francamente temos veri- 
ficado que o seu progresso, e a sua 
evolução têm sido duma lentidão 
enervantes., Tomara a maior parte das 
terras do País terem a situação topo- 
gráfica e os meios de comunicação que 
tem a Mealhada. Costuma dizer-se: 
«Dá Deus nozes a quem não tem den- 
tes». Pois vemos outras terras para 
falarmos só de Cantanhede e de Anadia, 


por nos ficarem aqui à porta, como , 


elas vão progredindo ano após ano, 
e não tem as facilidades de comuni- 


ui 


cação, que a Mealhada usufruiu. E 
triste falar assim, pois sabemos que 
às vezes aparecem por aqui pessoas 
que mostram vontade de criar aqui 
empresas de diversos ramos, e preci- 
samente aqueles que mais podiam aju- 
dar no desenvolvimento da vila são os 
que mais dificuldades apresentam às 
pessoas interessadas. É lamentável 
ter de o dizer, mas infelizmente é uma 
verdade. 


António Pinto da Mota 


Interinamente está a chefiar o Posto 
da P. V. T. da Mealhada o guarda, 
Sr. António Pinto da Mota, pessoa 
muito considerada no nosso meio, 
pela sua correcção para com o respei- 
tável público. 

Felicitamos vivamente o Sr. António 
Pinto da Mota pela distinção que lhe 
foi conferida. 


As Missas do Domingo 


As missas do domingo (às 8 horas, 
na capela de 8. Sebastião e às 11,30 na 
capela de Sant'Ana) são muito concor- 
ridas. 

As capelas enchem-se por completo. 
Só temos que nos felicitar por vermos 
a. Mealhada a tomar consciência dos 
seus deveres de terra de gente católica. 


2.2 Sessão no Município 


No salão nobre dos Paços do Conce- 
lho, e sob a presidência do professor 
Sr. Cesário Rodrigues Azenha, que pela 
primeira vez exercia tais funções, 
visto ter sido nomeado presidente da 
Câmara em. Outubro passado, teve 
lugar a sessão ordinária da Câmara 
Municipal. 

Foram tomadas diversas delibera- 
ções que a seguir indicamos, e dado 
despacho a volumoso expediente — pa- 
rece-nos que se bateu o recorde, pois 
nada menos de 250 pedidos de obras 
foram apresentados. 


Leliberações: — Foi resolvido pedir 
o orçamento para a colocação de espe- 
lhos para o cruzamento das quatro 
ruas em frente à Filial do Banco Na- 
cional Ultramarino e ainda na junção 
da antiga rua dos Carris com a rua 
do Dr. Costa Simões. 

Junto ao Matadouro, foi resolvido 
lançar o imposto de $20 em quilo 
sobre a carne que, venha de outros 
concelhos, ficando sujeita à inspecção 
do Veterinário Camarário. 

Foi novamente feito concurso para 
o lugar de engenheiro de Obras da 
Câmara Municipal. 

Quanto aos terrenos do largo do 
Luso, a Câmara vai proceder à compra 
de mais alguns terrenos. 

Também se resolveu para se proceder 
com a máxima urgência às obras da 
Escola de Casal Comba, que há muitos 
anos ameaça ruína. 


Notícias camarárias 


Os Sr. Presidente e Vice-Presidente 
da Câmara, César Rodrigues Azenha e 
Manuel Ferreira Marques, deslocaram- 
-se à Vila do Luso a fim de verificarem 
o local onde deve ficar a Estação Ele- 
vatória das respectivas águas para 
aquela Vila, 


Grupo Desportivo da Mealhada 


A Câmara recebeu alguns directores 
do Grupo Desportivo local, que lhe 
foram apresentar uma petição para a 
iluminação do seu campo: de jogos. 
A Câmara prometeu que no próximo 
ano o seu pedido seria atendido n 
medida do possível. : 


Agua à Pampilhosa 


Está em estudo o abastecimento de 
água à vila de Pampilhosa, pois os 
Srs. Presidente e Vice-Presidente da 


Câmara já se deslocaram a Coimbra 


para se avistarem com as Entidades 
comptentes, a fim de se solucionar este 
asssunto, uma necessidade premente 
para os habitantes de Pampilhosa, 


Esgotos 


Mais uma vez voltamos a falar sobre 
os esgotos em Mealhada, assunto este 
que se arrasta há alguns anos, e, pre- 
sentemente a necessidade n.º 1 desta 
Vila, 

Mas hoje não vimos criticar, pois 
sabemos que a Câmara resolveu comu- 
nicar novamente ao Eng.º Director da 
empreitada de esgotos desta Vila, 
para que, quanto antes se dê início a 
estas obras. 

Será desta vez? 


Estrada Nacional n.º 234 


Praticamente já está terminada a 
primeira fase do troço de estrada que 
vai do Posto da P, V. T. até ao Jardim 
Municipal, com cubos de boa qualidade. 
Fomos informados —- o que deve ale- 
grar os mealhadenses — que o referido 
troço, e também o seu seguimento, que 
vai até à passagem de nível da €. P., 
vão começar a ser alcatroados por estes 
dias próximos. Os respectivos passeios 
que dizem respeito às Obras Públicas 
podem considerar-se concluídos. Agora 
é à Câmara que compete fazer os res- 
pectivos passeios, que devem ficar 
«calçados» à portuguesa, trabalho este 
que vai iniciar-se também brevemente. 


Movimento escolar 


Foi criado um lagar misto na sede 
do concelho da Mealhada, que começou 
já a funcionar, cuja professora é a 
Senhora D.Maria Elisa Pires de 
Morais Leitão. 


Tractor 


ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


3. 


Pelo Colégio da Mealhada 


A abrir 


No dia 7 de Outubro a Mealhada 
foi tomada de «assalto» por uma 
lufada de juventude a caminhar 
em direcção ao Instituto Sant" Ana. 

Cerca de 400 alunos iniciaram 
ali o novo ano escolar. 

Para os alunos um ano escolar 
é um sonho doitado. 

Para os pais é um mundo de 
preocupações: o filho vencerá? 
O sacrifício do dinheiro gasto 
terá justa recompensa? 

Hoje há tanta coisa a distrair 
do estudo que os Encarregados de 
Educação vivem numa preocupa- 
ção constante. 

E cada vez mais indispensável a 
estreita colaboração entre Pais, 
Professores e Directores para que 
a educação acompanhe a instrução 
no sentido de formamos Flomens. 


Mais espaço 


Os domínios do Colégio foram 
aumentados, pois a Sociedade 
adquiriu um terreno na patte 
Norte com 41 mettos de frente 
e mais de rs5o de fundo dando 
assim maior espaço aos recreios 
e campos de jogos. 

Nesse sentido o campo de fute- 
bol vai passar a ter 95 metros 
por 46. 

Serão construídos dois campos 
de ténis e dois de voley, além do 
campo de basquetebol já existente. 


Desportos 


Está a disputar-se um campeo- 
nato de basquetebol e voley pata 
alunos internos. 

Os jogos realizam-se das 20 às 
21 horas no recreio após o jantar. 


Problemas do Espírito 


As s.2-feiras, às 17,30 h., Mons- 
Raul Mira passa pela Capela do 
Colégio para atender de Confissão 
os alunos. 

Bastantes alunos frequentam re- 
gularmente os Sacramentos. 

Vale mais quem Deus ajuda do 
que quem cedo madruga. 


De várias regiões... . 


Como se compreenderá a maio 
parte dos alunos que frequentam 
o Colégio são da região da Mea- 
lhada. 

Depois do concelho da Mea- 
lhada é a região de Agueda quem 
nos manda cerca de 40 alunos. De 
Anadia e Cantanhede também te- 
mos bastantes. 

Os alunos internos são das mais 
diversas regiões: Aveiro, Ilhavo, 
Arganil, Torres Novas, Leiria, 
Mira, Pombal, Mafra, Mira de 
Aire, Monção, Lisboa, Coimbra, 
Figueira da Foz, Gondomar, An- 
gola, etc. 


A nossa festa... 


Pelo Carnaval havemos de fazer 
festa rija. Para isso estamos a 
preparar um programa para uma 
Noite de Teatro e um número 
de Vatiedades. 

Com tempo lá iremos. 


Um convite 


Todos os alunos podem cola- 
borar nesta secção do Colégio 
Para isso aceita colaboração, em 
prosa ou em vetso, o St. Dr. Raul 
de Carvalho que a partir de hoje 
será o redactor desta secção, com 
a precisa ajuda dos alunos do 
pap ato 


A concluir 


O aluno que falta às aulas sem 
motivo sério é traidor de si pró- 
prio... 


Alunos premiados em virtude da 
classificação obtida no ano lectivo 
1963-64. 

4.º ANO 


Miquelina Tavares da Conceição 
16 valores, distinta; Zolá da Cru, 
Simões, 15 valores. 


2.09 ANO 


Aníbal Machado Sousa; 16 val., dis- 
tinto; Joaquim António Vilela Mar- 
tins, 16 val., distinto; Amílcar Cunha 
dos Santos, 15 va.; Delfina Maria Pe- 
reira Ferreira, 15 val.; José Augusto 
Freitas Carneiro, 15 val.; Maria Alice 
Tomás Duarte, 15 val.; Maria Helena 
Gomes dos Santos, 15 val.; Ana Paula 
Lopes Campos Barreto, 14 val.; Antó- 
nio do Carmo Mamede, 14 val.; Fran- 
cisco dos Santos Couceiro Baptista, 
14 val.; Margarida Maria de Jesus 
Amado Almeida, 14 val.; Rafael Sar- 
gento Abrantes Almeida, 14 val. 


3.º ANO 


José Manuel Barata Brilhante, 15 
val.; Lídia Maria Macedo Ribeiro, 14 
val. 

4º ANO 


Alcides Leal Gomes de Jesus, 14 val, 


] 


5.º ANO 


Pedro Manuel Simões de Carvalho, 
Letras, 16 val.; Ciências, 14 val.; 
Joaquim Morais 8. Martins, Letras, 16 
val.; Joaquim Morais S. Martins, Le: 
tras 15 val.; Álvaro Salgueoro da 
Costa, Letras 14 val.; Cecília Maria B. 
Parreira; Maria Isabel Vinga; Maria 
Silvina Pereira Gomes; Dulce Maria 
F. Henriques; Aurélio Rodrigues Reis; 
José Mortágua Baptista; Victor Lou- 
enço Marques, todos com 14 a Ciências. 


6.º ANO 


Maris Teresa F. Henriques Pinheiro 
14 valores de média. 


7.º ANO 


Jorge Humberto Campos Ferrera, 
17 valores a Desenho; Armando Crespo 
Ferreira, 16 val, em Organização 
Política. 


QUADRO DE HONRA 


Por terem figurado alguma vez no 
Quadro de Honra durante o ano 
lectivo receberam um prémio: 

Maria Margarida Camossa Neto Lei 
mos, 5.º ano; Alberto Augusto Vieira 
Correia, 6.º Ano; Álvaro Artur dos 
Santos Simões, 7.º Ano, 


Prémios particulares oferecidos 
por Professores 


Aurélio Reis, 5.º ano, Prémio de 
Físico-químicas, oferta da Prof. Dr.a 
D. Maria Festas e Prémio de Mate- 
mática da Prof. Dr.a D. Jucília Maria. 

Maria Teresa Soares Baptista, 5.º 
ano, Prémio de Matemática da Prof. 
Dr.a D. Lucília Maria. | 

Maria Alice Tomás, José Augusto 
Freitas Carneiro, Amilcar Cunha dos 
Santos, Delfina Maria Ferreira, Joa- 
quim António Vilela Martins, Maria 
Helena Gomes dos Santos, todos do 
2.º ano, Prémio de Matemática, oferta 
do Prof. Dr. João Pega. 


Carta ao Director 


Carmelindo Ângelo da Cruz 


Escreveu de Malange, o Carmelindo, 
filho do sr, Alexandrino Rodrigues, da 
Silvã, a pedir preço para assinatura do 
nosso jornal, 

Por avião, 120800. Por barco, 40800. 
Isto como assinatura anual. Para 6 me- 
ses, 60800 e 20800, respectivamente. 

Desejamos-lhe muitas felicidades, Na 
Silvã, todos os seus vão bem e por lá a 
vida decorre em absoluta normalidade, 


SOL DA BAIRRADA 


Sociedade de Farinhas e Mer- 
cearias da Mealhada, Limitada 


Certifico para efeitos de publicação, 
que por escritura de 29 de Setembro 
de 1964, lavrada de folhas 72 a 77v.º 
do livro A — 17 de escrituras diversas 
do 2.º Cartório da Secretaria Notarial 
de Cantanhede, a cargo do notário 
licenciado Manuel Faim Pessoa, Alfre- 
do da Silva, casado com D. Vitorina 
Almeida Sérgio da Silva, D. Maria 
dos Santos Silva Picado, viúva, Maria 
Elisete dos Santos-Silva Picado, Maria 
Dulcinia da Silva Picado, Albino 
Manuel da Silva Migueis Picado, 
Maria da Nazaré da Silva Migueis 
Picado, Maria Helena da Silva Migueis 
Picado, Rui Alberto da Silva Migueis Pi- 
cado todos solteiros, maiores e todos re- 
sidentes em Cantanhede, e Augusto dos 
Santos Capela, casado com D, Justina 
Augusta Gomes Cristina Capela, resi- 
dente na Mealhada, e únicos sócios da 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, com sede na 
Mealhada e que gira sob a denomina- 
ção de Sociedade de Farinhas e Mer- 
cearias da Mealhada, Limitada, divi- 
diram em três a quota de 80 000500, 
que em comum possuiam o sócio 
Alfredo da Silva, D. Maria dos Santos 
Silva Picado e Maria Elisete dos Santos 
Silva Picado, Maria Dulcinia da Silva 
Picado, Albino Manuel da Silva Migueis 
Picado, Maria da Nazaré da Silva 
Migueis Picado, Maria Helena da 
Silva. Migueis Picado e Rui Alberto 
da Silva Migueis Picado, ficando a 
pertencer ao sócio Alfredo da Silva 
uma quota de 50 000800, à sócia 
D. Maria dos Santos Silva Picado, 
uma quota de 15 000800 e aos sócios 
Maria Elisete dos Santos Silva Picado, 
Maria Dulcinia da Silva Picado, Albino 
Manuel da Silva Migueis Picado, Maria 
da Nazaré da'Silva Migueis Picado, 
Maria Helena da Silva Migueis Picado 
e Rui Alberto da Silva Migueis Picado, 
em comum e partes iguais, uma quota 
de 15 000800. Unificaram as quotas 
do sócio Augusto dos Santos Capela 
numa só do valor de 20 000800. E 
resolveram elevar o capital social da 
referida sociedade de 100 000800 para 
400 000800, cujo reforço em dinheiro 
foi feito na proporção das suas quotas, 
e resolveram ainda, substituir inte- 
eralmente o pacto social da referida 
sociedade, dando-lhe a nova redacção 
seguinte: 


1.0 


A sociedade continua com a 
denominação social de Sociedade de 
Farinhas e Mercearias da Mealhada, 
Limitada, e a ter a sua sede e estabo- 
lecimento na vila da Mealhada. 


O seu objecto é o comércio de 
farinhas, sêmeas, adubos, mercearias 
e outros artigos, por junto, podendo 
vir a explorar qualquer outro ramo de 
comércio ou indústria em que os sócios 
acordarem e que não dependa de 
autorização especial. 


po 


O capital-social, integralmente reali- 
zado em dinheiro e já entrado na 
Caixa Social, é de 400 000800. e corres- 
ponde à soma das seguintes quotas: 
uma de 200 000800, pertencente ao 
sócio Alfredo da Silva; uma de 
60 000$00 pertencente à sócia D. Maria 
dos Santos Silva Picado; uma de 
60 000800 pertencentes aos sócios Maria 
Elisete dos Santos Silva Picado, Maria 
Dulcinia da Silva Picado, Albino 
Manuel da Silva Migueis Picado, 
Maria da Nazaré da Silva Migueis 
Picado, Maria Helena da Silva Migueis 


Picado, e Rui Alberto da Silva Migueis 
Picado, em comum, e partes iguais; 
e outra de 80 000800 pertencente ao 
sócio Augusto dos - Santos Capela. 

$ único: — Os comproprietários 
da quota indivisa ficam represen- 
tados na sociedade pelo comproprie- 
tário Albino Manuel da Silva Migueis 
Picado. 


O inicio da sociedade conta-se a 
partir de 1 de Janeiro de 1946 e a sua 
duração é por tempo indeterminado. 


A gerência da sociedade, sem caução, 
e com ou sem remuneração, conforme 
for deliberado em assembleia geral, 
fica pertencendo aos sócios Alfredo da 
Silva, Augusto dos Santos Capela 
e Albino Manuel da Silva Migueis 
Picado. 

S primeiro: — Para obrigar a 
sociedade, em juízo e fora dele, 
activa ou passivamente, basta a assina- 
tura do sócio Alfredo da Silva ou, em 
conjunto as assinaturas dos restantes 
gerentes. 

$ segundo: — Os documentos 
de mero expediente poderão ser asgsi- 
nados por qualquer dos gerentes. 

S terceiro: — Por falecimen- 
to do sócio Alfredo da Silva, os suces- 
sores da posição deste, nomearão entre 
si um que a todos represente na 
sociedade, o qual ocupará o lugar de 
gerente na sociedade, e também obri- 
gará a sociedade assinando em con- 


junto com qualquer dos restantes 
gerentes. 


$ quarto: — Os gerentes fixarão 
entre si as atribuições de cada 
um, deles, 

$ quinto: — Nenhum dos gerentes 
poderá intervir, em nome da 
sociedade, em actos ou contratos 


estranhos aos negócios sociais, tais 
como fianças, letras de favor, abona- 
ções ou outros; ficam ressalvados os 
actos pelos quais a gerência contraia 
empréstimos ou financiamentos ban- 
cários ou outros para o giro comercial 
da sociedade. 


O capital social pode ser elevado 
até 1000 000800, precedendo deli- 
beração por maioria simples na assem- 
bleia geral 

$ primeiro: — O aumento delibe- 
rado será rateado pelos sócios na 
proporção das suas quotas. 

$ segundo: — Todos os só- 
cios ficam obrigados a prestações 
suplementares proporcionais às suas 
quotas até ao limite que for fixado 
pela gerência e de harmonia com as 
necessidades da sociedade e o voto de 
três quartas partes do capital social. 

$ terceiro: — Se, porém, algum 
Ócio não quizer ou não puder 
fazer à sociedade a prestação que lhe 
couber no rateio, será a mesma feita 
por qualquer outro sócio que o deseja; 
e se mais do que um o quizae será a 
referida prestação subscrita por todos 
estes. 

S quarto: — Os sócios podem 
fazer à sociedade os suprimentos de 
que esta careça e desde que a gerên- 
cia o entenda necessário. Os supri- 
mentos serão feitos nas condições deli- 
beradas em assembleia geral. 


Jo 


Por falecimento ou interdição de 
qualquer dos sócios a sociedade não 
se extingue. 

$ primeiro: — Por falecimento 
de qualquer dos sócios a respec- 
tiva posição será tomada pelos her- 
deiros ou conjuge que naquela compar- 
tilha, ou por uns e outros, conforme 
resulte da partilha da herança a menos 
que prefiram e assim o resolvam por 
unanimidade, abandonar a sociedade, 
à qual comunicarão por escrito sob 
registo. 

a) — Por falecimento de qualquer 
dos sócios Alfredo da Silva ou Augusto 
dos Santos Capela, e se os respectivos 
conjuges lhes sobreviverem, a socie- 
dade. autoriza a divisão das duas 
quotas pelos filhos e conjuge em duas 
quotas distintas, sendo uma para o 
conjuge e outra para qualquer dos 
filhos ou para todos, ou alguns, nestas 
duas hipoteses em comum, 

$ segundo: — Se os herdeiros 
e conjuge de qualquer sócio 
falecido preferirem abandonar a socie- 
dade será dado um balanço que 
deverá ser concluido nos sessenta dias 
seguintes, pagando a sociedade aos 
titulares da posição do sócio falecido 
a parte dos lucros que lhe competir, 
a quota e todos os demais direitos 
daquela posição, no prazo de um 
ano, a contar da conclusão do balanço 
e em quatro prestações trimestrais, 
iguais, ao juro da taxa de desconto do 
Banco de Portugal podendo ser exi- 
gida garantia, 


B.º 

Nenhum sócio poderá ceder a estran- 
hos a sua quota, no todo ou em parte, 
sem, consentimento da sociedade que 
terá, em todo o caso, direito de prefe- 
rência. 

$ primeiro: — O sócio Alfredo 
da Silva fica, porém, desde já 
autorizado a ceder, sem que a socie- 
dade tenha direito de preferência, 
a sua quota ou parte dela, a uma ou 
mais pessoas estranhas à sociedade, 
ficando também autorizada a divisão 
das quotas para efeitos dessas trans- 
missões. 

$ segundo: — Se o referido sócio 
ceder a sua quota ou parte da 
quota a seus filhos ou alguns deles e 
deixar de exercer a gerencia, tem o 
direito de designar, dentre os cessio- 
nários e com os poderes referidos no 
parágrafo terceiro do artigo quinto, um 
gerente. 


eu 


Os balanços anuais serão encerrados 
e apurados até trinta de Março de 
cada ano com referência a trinta e um 
de Dezembro do ano anterior eos 
lucros liquidos ou prejuízos, apurados 
em cada exercício, depois de deduzidos 
cinco por cento para fundo de reserva 
legal, serão distribuidos ou lançados 
na conta de cada sócio na proporção 
das suas quotas. 


40.9 


As assembleias gerais serão convo- 
cadas, quando a lei não exigir outras 
formalidades, por carta registada com 
aviso de recepção, dirigida aos sócios 
com oito dias de antecedência. 

Está conforme. 


Secretaria Notarial de Cantanhede, 
26 de Outubro de 1964. 
O notário, 


Manuel Faim Pessoa 


PIE DES DSO RE O Co a DE a a is a me pao a ss 


Notariado 


Dortuguês 


Cartório Notarial da Mealhada 


Certifico narrativamente que, por es- 
critura de vinte e seis de Outubro de 
mil novecentos sessenta e quatro, 
lavrada de folhas vinte e sete a vinte 
e nove verso, do livro número trezen- 
tos noventa e trez, de «ESCRITURAS 
DIVERSAS», deste cartório, foi cons- 
tituida, entre, MANUEL MARIA GAT- 
TAS, JOSÉ DOS SANTOS NUNES 
CARRIÇO, MANUEL JOAQUIM DA 
SILVA NETO, JOÃO LOPES DOS 
REIS DE MELO e MANUEL AU- 
GUSTO DOS SANTOS NETO, uma 
sociedade comercial, por quotas, que 
adopta a firma de «GAITAS, NETO, 
CARRIÇO & COMPANHIA, LIMI- 
TADA, que se rege pelos seguintes 
artigos : 

PRIMEIRO: — A sociedade cons- 
tituída por termo indeterminado, a 
contar desta data, adapta a firma 
de «Gaitas, Neto, Carriço & Companhia, 
Limitada», tem a sua sede e estabele- 
cimento, na vila de Mealhada, Largo 
da Feira, e pode estabelecer agências 
e sucursais em «qualquer localidade 
do continente. 

SEGUNDO: — O seu objecto é o 
comércio de compra e venda de peixe 
fresco e salgado e o de qualquer outro 
ramo que resolva explorar, autorizado 
por lei. 

TERCEIRO: — O capital social, já 
realizado em dinheiro, é de um milhão 
de escudos e corresponde à soma de 
cinco quotas iguais de duzentos mil 
escudos, subscritas uma por cada sócio. 

QUARTO: — A cessão, total ou 
parcial de quotas entre sócios, bem 
como a filhos de sócios é livre; quanto 
a estranhos fica despendente da auto- 
rização da sociedade, que pode optar 
pelo valor nominal dessa quota. 

QUINTO: — Não são exigidas pres- 
tações suplementares mas qualquer 
sócio podê-las-á fazer, ao juro e 
condições acordadas em Assembleia 
Geral. 

SEXTO: — As quotas são amor- 
tizáveis: a) por vontade do respectivo 
titular; b) se a sociedade o deliberar, 
quando alguma quota seja penhorada, 
arrestada ou esteja para ser vendida 
em qualquer processo judicial; c) se 
a sociedade o quizer, no caso previsto 
no parágrafo único do artigo sétimo 
do presente pacto social; d) se a gocie- 
dade assim o decidir, na hipótese 
prevista no artigo décimo primeiro 
do presente estatuto. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: — A 
amortização de qualquer quota, por 
vontade do seu proprietário, obriga- 
tória para a sociedade. será feita pelo 
pagamento do valor que lhe fôr 
atribuido, em balanço expressamente 
feito para tanto, em cinco prestações 
semestrais, iguais, tituladas por letras 
aceites pela saciedaãe, vencendo os 


juros à taxa do Banco de Portugal; , 


PARÁGRAFO SEGUNDO: — A 
amortização de qualquer quota que 
tenha sido penhorada, arrestada ou 
de qualquer modo sujeita a ser vendida 
judicialmente, considerar-se-á efectua- 
da pelo depósito, na Caixa Geral de 
Depósitos, à ordem do competente 
Juízo, na quantia correspondente ao 
valor nominal dela acrescido da corres- 
pondente parte nos fundos de reserva; 

PARÁGRAFO TERCEIRO: — Na 
hipótese prevista no parágrafo único 
do artigo sétimo do presente pacto 
social, a amortização é feita pelo paga- 
mento em cinco prestações semestrais, 
iguais, tituladas por letras aceites pela 
sociedade, de metade do valor nominal 
da respectiva quota acrescida de 
metade também da correspondente 
parte nos fundos de reserva. 

SÉTIMO: — Nenhum sócio gerente 
poderá, por si ou por interposta pessoa, 
explorar ou ter parte ou interesses 
em sociedades que explore o mesmo 
ramo de comércio. 

PARÁGRAFO UNICO: — O sócio 
que transgredir o. preceituado neste 


artigo perderá automáticamente, meta- 
de da sua quota a favor da sociedade; 
e esta pode ainda, se quizer, amortizar 
a restante parte da quota do trans- 
gressor, pela forma regulada no pará- 
grafo terceiro do artigo antecedente. 

OITAVO: — A sociedade será repre- 
sentada, em juízo e fora dele, activa 
e passivamente, por todos os sócios, 
que ficam sendo gerentes, sem caução 
e com a retribuição mensal que for 
decidida em assembleia geral; | 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: — Para 
que a sociedade fique obrigada ou 
representada basta a intervenção e 
assinatura de um dos gerentes. Quando 
porém a responsabilidade social ultra- 
passe os cincoenta mil escudos, para 
que a sociedade fique efectivamente 
obrigada é necessário que os respec- 
tivos actos ou contratos sejam assina- 
dos por dois gerentes; 

PARÁGRAFO SEGUNDO: — Em 
caso algum a firma será empregada 
em fianças, abonações, letras de favor 
e quaisquer actos ou documentos 
estranhos aos negócios da sociedade; 

PARÁGRAFO TERCEIRO :— Qual- 
quer dos actuais sócios, que for desti- 
tuído da gerência, não perda, por esse 
facto, o direito que a eles como van- 
tagem especial é atribuido de receber 
a retribuição mensal em vigor, para 
os gerentes em exercício 

NONO: — Os balanços serão fecha- 
dos em trinta e um de Dezembro de 
cada ano e as respectivas contas 
submetidas à aprovação da assem- 
bleia geral da sociedade no mês 
seguinte. No entanto a gerência 
promoverá a entrega dos balancetes 
mensais a todos os sócios, obrigação 
que deve ser cumprida nos cinco dias 
seguintes ao último do mês a que 
respeita o balancete a entregar. 

DÉCIMO: — Dos lucros apurados 
serão deduzidas as percentagens des- 
tinadas ao fundo de reserva legal e aos 
demais fundos especiais que se' cria- 
rem, e o restante será dividido pelos 
sócios na proporção das suas respec- 
tivas quotas. 

DÉCIMO PRIMEIRO: — A socie- 
dade poderá dissolver-se por voto 
unânime dos seus sócios, e nesse caso 
a liquidação será feita, particular- 
mente, segundo as regras que forem 
estabelecidas e consignadas na respec- 
tiva deliberação. Por morte ou inter- 
dição de qualquer dos sócios não se 
dissolve, continuará com, os herdeiros 
ou representantes do falecido ou 
interdito, salvo, se, dentro de sessenta 
dias contados desde a dara do conheci-- 
mento da morte ou interdição, a socie 
dade deliberar amortizar a respectiva 
quota, pagando-a pelo valor que 
resulta do balanço expressamente feito 
para esse fim, em três prestações 
semestrais iguais. 

DÉCIMO SEGUNDO: — Em todo 
o omisso regularão as deliberações 
da assembleia constantes das respec- 
tivas. actas as disposições da lei de 
onze de Abril de mil novecentos e um 
e mais legislação aplicável. 

Mealhada e Cartório Notarial aos 
vinte e sete de Outubro de mil nove- 
centos sessenta e quatro. 


O Notário 


Francisco dos Santos Lopes Vinga 


Trespassa-se 


Restaurante Pic-Nic 
MEALHADA 


Óptima situação na Estrada Na- 
cional Porto-Lisboa, em frente dos 
Viveiros Florestais. Totalmente re- 
construído e modernamente equipado. 

Motivo: falta de saúde. 


em 


SOL DA BAIRRADA 


CARIDADE 


(Continuado da 1.º pág.) 


exemplo, à conta da sua refeição — 
decerto os não preocupariam. 

“Nesse domingo todo o restaurante 
estava cheio, sem excepção da sala 
em que eu me achava. O nosso gaia- 
to andou mesa em, mesa oferecendo 
O Gaiato. De começo pelo, menos, 


"com um sorriso gentil e tímido. E 


havendo principiado por o seguir com 
os. olhos distraidamente, eu conti- 
nuava nessa observação já quase an- 
gustiado: Daqueles clientes por certo 
mais ou menos remediados, possivel- 
mentes ricos, nenhum. comprava O 
Gaiatoe Nenhum dava essa pequena 
consolação ao infantil ardina infati- 
gável na sua lida. Alguns impacien- 
temente, por lhes ser exigido um rapi- 
díssimo instante de atenção a ou- 
tras vidas e outras coisas quando sa- 
boreavam o seu bom almoço domi- 
nical; os mais deles, porém, distrai 
damente, por nem um rapidíssimo 
instante de atenção concederem à 
criança que se lhes dirigia, — todos 
faziam com a cabeça um gesto ne- 
gativo, poupando qualquer palavra, 
qualquer pequeno sinal de humani- 
dade, como poupavam a sua moeda 
de dez tostões. Vários deles tinham 
filhos ao lado, mais ou menos da ida- 
de do nosso vendedor do jornal. 
Crianças felizes, essas, que não pre- 
cisavam de andar pelas ruas, pelos 
eléctricos, pelos cafés, pelos restau- 
rantes, pelas saídas das casas de es- 
pectáculos, a importunar gente cris- 
tã com uma oferta que parecia não 
interessar à maioria de tal gente! 
Digo «gente cristô», supondo que boa 
parte, pelo menos, dessa gente se te- 
ria por cristã, — havendo já ouvido 


a sua missão de domingo; ou tencio- 
nando ouvi-la à tarde que, é hora 
mais conveniente. 

Mas estava eu aludindo às «cian- 
cas felizes, que nesse domingo 
almoçavam' ao lado dos seus pais. 
Quem. poderá saber que futuro espera 
uma criança feliz? Poderiam estar 
certos esses pais (já que é preciso 
apresentar aos homens os argumen- 
tos do egoísmo) de que jamais seus 


próprios filhos precisariam, da bene- 


volência, da simpatia da, caridade, 
da justiça dos pais alheios? 

Quase insensivelmente, aquela sa- 
la confortável e pacífica tinha-se-me 
ensombrado. Superabundam, hoje, os 
testemunhos de como a infância ne- 
cessita de cuidados” e atenções: Os 
seus irmãos um pouco mais velhos — 
adolescentes e moços ainda ontem 
crianças — frequentemente | oferecem 
hoje os mais lamentáveis exemplos 
de brutalidade, indisciplina, desorien- 
tação, nevrose. 
uma Casa que se vota à educação da 
infância e à preparação de homens 
honestos. No espírito daquele rapa- 
zito que debalde oferecia o seu se- 
manário, apelando em vão para uma 
simpatia humana que parece lhe não 
deveria ser regateada, — não pode- 
ria surgir nessa tarde, noutras se- 
melhantes, um germen de revolta e 
revindicta capaz de anular a obra da 


sua Casa? A rebeldia e a crueldade, 


juvenis tão desgraçadamente hoje em 
voga — não poderão, em vários ca- 
sos, remontar a origens assim lon- 
ginquas, a cenas assim aparente- 
mente insignificantes ? 


(do Comércio do Porto) 


DO AUTO DA TORRE 


QUEDA DESASTROSA — Ao tea- 
tar fechar uma janela o nosso conter- 
râneo José Rosa de Abreu, de 60 anos, 
de idade, escorregou e caiu num 
tanque de cimento sofrendo fractura 
na região da omoplata. 

Socorrido no Hospital da Universi- 
dade de Coimbra encontra-se actual- 
mente na sua residência de Barcouço, 
emparedado num colete de gesso. 

" Desejamos-lhe as suas melhoras em 
ordem a um, restabelecimento mais 
rápido possível. 

«CATEQUESE» — Depois de aggum 
tempo de férias para as crianças e 
catequistas principiou na nossa paró- 
quia a Catequese. Até à data tem 
havido pouca frequência da parte das 
crianças. Oxalá que todos os pais 
mandem seus filhos, aos domingos 
à Catequese, porque sem Catequese 
não há educação completa. E agora 
uma pergunta: 

Será que as crianças não queiram 
vir, ou são os pais que as impedem 
delas virem ? 

PROGRESSO EM BARCOUÇO — 
Andam em construção na nossa terra, 
várias obras sendo as mais importantes 
o Café do Sr. Nuno Ferreira da Silva 
ea farmácia do Sr. Dr. Fausto Ferreira 
do Valle que de pouco a pouco vão 
embelezando a nossa localidade. 

A LIMPEZA DAS RUAS — En- 
contram-se em péssimo estado as 
valetas e os passeios da nossa locali- 
dade. 

As valetas cheias de sujidade e os 
passeios cobertos de erva. 

Tudo isto dá má impressão às pes- 
soas de fora. Será falta de cuidado, 


"ou terão acabado os cantoneiros? 


CAÇA — Continua aturada e atenta 
a perseguição às perdizes e coelhos. 
Por parte de todos aqueles que se 


entregam ao desporto da caça, tendo 


promovido várias caçadas. 

Parabéns ao Sr. António Cordeiro 
Martins que até à data é o «campeão» 
cá da sua terra, tendo matado 30 e 
poucas perdizes e perto de 20 coelhos. 

FALECIMENTO — Faleceu o nosso 
conterrâneo João Ramos, a pessoa mais 
idosa da terra e para assim dizer um 


DE BARCOUÇO 


dos principais fundadores de uma 
parte de Barcouço. 

Foi ele, segundo se conta, 
fundou a feira em Santa Luzia. 

Apresentamos sentimentos de condo- 
lências a toda a família e que sua alma 
esteja em eterno descanso. 

FUTEBOL — Depois de ter criado 
bom nome com tardes gloriosas há uns 
meses para cá o futebol está em franco 
declínio. Será falta de dinheiro? Será 


que 


falta de rapaziada? Se for por falta 


de dinheiro, deve-se arranjar uns 
jogos de vez em quando, para pedir à 
assistência algum dinheiro para a 
renda do campo, ou para algumas 
despesas do Clúbe, entre as quais, 
comprar um equipamento para nós, 
mais novos. J de lamentar que nós 
mais' novos, não nos agarremos com, 
afinco para continuar com esta modali- 
dade na nossa localidade. — António 
Melo. 


1 


A Casa do Gaiato é ' 


EDITAL 


JOAQUIM NETO MURTA, 


Engenheiro-Chefe da Segunda Cir-. 


cunscrição Industrial. 

Faz saber que Ataíde dos Santos, 
pretende licença para instalar uma 
destilação de aguardente, incluída 
na segunda classe, com os incônve- 
nientes de cheiro, perigo de incên? 
dio e alteração das águas, sita no 
lugar e freguesia de Pampilhosa, 
concelho de Mealhada, distrito de 
Aveiro, confrontando ao Norte e 
Poente com Isaías dos Santos, Sul 
com serventia de inquilinos e Nas- 
cente com Caminho Público. 

Nos termos do regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas, 
perigosas ou tóxicas e dentro do 
prazo de trinta dias a contar da 
data da publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pessoas 
interessadas apresentar reclamação 
por escrito, contra a concessão da 
licença requerida e examinar o 
respectivo processo n.º 24 101, nes- 
ta Circunscrição Industrial, com 
sede em Coimbra, Avenida Sá da 
Bandeira, n.º 111. 


Coimbra e Segunda Circunscri- 
ção Industrial, em 26 de Setembro 
de 1964. 

O Engenheiro-Chefe da Circuns- 
ciição, 

Joaquim Neto Murta 


Mealhada de há cem anos 
13 de Setembro de 1864 


«O Comércio do Porto» na sua 
secção diária «Há Cem Anos» pu- 
blicava, no dia 13 de Setembro, esta 
interessante notícia: 

«Serviço do Caminho de Ferro» — 
-«. «Dzem-nos que em consequência 
da grande afluência de marcadorias 
na estação de Mealhada, se vai ali 
construir um cais para elas, reco- 
nhecendo-se por este modo que aque- 
la estação, que era de 3.º classe pode 
e deve ser considerada de 1.º». 

Ora vejam os nossos leitores que 
a Mealhada em 1864 já tinha cate- 
goria para estação de 1.º classe, 

Afinal progredimos (?) muito 
pouco. 


TABELA DE PREÇOS DO AZEITE 
NA CAMPANHA DE 1964-1965 


Preços mínimos de compra de azeite 


ao produtor (!) mos meses de Qutu- 
bro, Novembro, Dezembro e Janeiro (2) 


Acidez | Preços “Acidez | Preços || Acidez | Preços Acidez idez | Preços || Acidez | Preços” Preços 


0,3 14819 2,7 12858 
0,4 14812 2,8 12852 
0,5 14805 2,9 12846 
0,6 13898 8,0 12840 
0,7 1389 341 12834 
0,8 13884 9,2 12828 
0,9 13877 3,8 12822 
1,0 13870 9,4 12816 
1,1 13863 3,5 12810 
1,2 13856 3,6 |, 12804 
1,3 13849 3.7 11898 
1,4 13842 8,8 11892 
1,5 13835 8,9 11886 
1,6 13828 4,0 11880 
1,9 13821 44 11874 
1,8 13814 4,2 11868 
1,9 13807 48 11862 
2.0 | 13800 4,4 11$56 
24 12894 4,5 11850 
2,2 12888 4,6 11844 
2,8 128892 4,9 11838 
2,4 12876 4,8 11832 
2,5 12870 4,9 11826 
2,6 12864 5,0 11820 


(!) Estes preços entendem-se para 
azeite no armazém do produtor. 

(2) Nos meses de Fevereiro, Março 
e Abril os preços da presente tabela 
são acrescidos de $40 por litro. 

A partir de Maio e até Setembro, 
inclusive, os preços da presente tabela 
são acrescidos de $80 por litro. 

São livres os preços do azeite com 
graduação superior a 5º, 


CABELEIREIRA 


“Salão Ideal | 


Maria José Pratas 


Bairro do Estupal, 41 
MEALHADA 


À Exportadora de Louça Esmallada, L.º 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Por motivo de vir a ser prôximamente substituída por equipamento de maior capacidade, 


VENDE-SE 


INSTALAÇÃO DE GALVANOPLASTIA GOMPLETA, 


de grande capacidade de produção, usada mas em bom estado, com banhos 
aquecidos é toda a aparelhagem e materiais necessários às operações de 


DESENGORDURAMENTO QUÍMICO E ELEGTROLÍTICO, 
NIQUELAGEM MATE (EM TINA E EM TAMBOR) 


E CROMAGEM BRILHANTE. 


Pode-se observar ainda em funcionamento. 
Fornecem-se todas as informações pedidas. 


Resposta à Administrção, deste jornal 


Notariado Português 


Sociedade ne Farinhas e Mer- 
cearias da Mealhada, Limitadá 


Licenciado Manuel Faim Pessoa, 
notário do 2,º Cartório da Secre- 
taria Notarial de Cantanhede, certi- 
fico para efeitos de publicação: 
Que por escritura de 9 de Setem- 
bro .de 1964, lavrada no livro 
B-17 de escritura diversas do 
referido Cartório, com início a 
folhas 5, a Sociedade de Farinhas, 
Limitada, de Cantanhede, cedeu a 


| Alfredo da Silva, D. Maria dos 


Santos Silva Picado, e filhos Maria 
Elizete dos Santos Silva Picado, 
Maria Dulcínia da Silva Picado, 
Albino Manuel da Silva Miguéis 
Picado, Maria da Nazaré da Silva 
Miguéis Picado, Maria Helena da 
Silva Miguéis Picado e Rui Al 
berto da Silva Miguéis Picado, 
a quota de 80 ooo8oo que tinha 
na referida Sociedade de Farinhas 
e Mercearias da Mealhada, Limi- 
tada, com sede na Mealhada, na 
proporção de cinco oitavos para o 
dito Alfredo da Silva, três décimas 
sextas partes para a D. Maria dos 
Santos Silva Picado e três décimas 
sextas partes para os restantes 
ditos Maria Elizete dos Santos 
Silva Picado, Maria Dulcínia da 
Silva Picado, Albino Manuel “da 
Silva Miguéis Picado, Maria da 
Nazaré da Silva Miguéis Picado, 
Maria Helena da Silva Miguéis 
Picado e Rui Alberto da Silva 
Miguéis Picado. 

E que, em consequência a refe- 

tida Sociedade de Farinhas, Limi 
tada de Cantanhede, renunciou a 
todos os poderes de gerência na 
dita Sociedade de Farinhas e Mer- 
ceatias da Mealhada, Limitada. 
“ E que, pela mesma escritura o 
sócio António Ferreira, cedeu ao 
outro sócio Augusto dos Santos 
Capela a sua quota de ro ooo8oo 
na mesma Sociedade de Farinhas 
e Mercearias da Mealhada, Limi- 
tada. 

Está conforme, 


Secretaria Notarial de Canta- 
nhede, 26 de Outubro de 1964. 


O Notário do Segundo Cartório, 


Manuel Faim Pessoa 


Notariado Português 


Cartório Notarial de Mealhada 


Certifico narrativamente que, 
por escritura de trinta de 
Setembro de mil novecentos ses- 
senta e quatro, lavrada de folhas 
oitenta e-seis verso a oitenta e sete 
verso, do livro numero trezentos 
noventa e dois, de ESCRITURAS 
DIVERSAS, deste Cartório, foi 
aumentado de duzentos e cincoen- 
ta mil escudos para um milhão de 
escudos, o capital social da fitma 
«Penetra & Filhos, Limitada», so 
ciedade por quotas, com sede 
nesta vila de Mealhada, à tua 
Doutor Costa Simões, e foi resol- 
vido entre todos os sócios da refe- 
rida sociedade, alterar o artigo 
terceiro do pacto social, o qual 

assa a ter a seguinte redacção: 

TERCEIRO. — O capital so- 
cial, já totalmente realizado em 
dinheiro, é de um milhão de es- 
cudos, representado em cinco quo- 
tas iguais de duzentos mil escudos, 
distribuídas um por cada uma dos 
sócios. 


Mealhada e Cartório Notarial 
aos trinta de Setembro de mil 
novecentos sessenta e quatro. 


O Notário 


Francisco dos Santos Lopes Vinga 


SOL DA BAIRRADA 


Campeonato de Juniores 
Grupo Desport. da Mealhada, 1 
Associação Despot, Ovarense, 3 


O Desportivo local deslocou-se 
a Ovar a fim de defrontar a Ova- 
rense para a sua quinta jornada 
Venceu a equipa da casa pot 3-1, 
com 1-0 ao intervelo. A turma 
mealhadense alinhou da seguinte 
forma: Aloísio; Peres, Nica e 
Pardal; Aurélio e Pato; Miguel 
Navega, Rocha, Ernesto, Barreto 
(depois Aleixo) e Helder. 

O tento dos visitantes foi obtido 
por Navega na 2.2 parte. 

Apesar da turma da Mealhada 
ter perdido por 1-3, fez, sem favor, 
a sua melhor exibição no persente 
campeonato. Os locais domina- 
tam no 1.º tempo, mas os primeiros 
20 minutos da 2.2 parte pretence- 
ram nitidamente aos visitantes, 
e só por infelicidade não concreti- 
zaram em tentos esse domínio. 
Depois os locais voltatam à carga 
e voltaram a mandar no terreno, 
defendendo-se os forasteiros muito 
bem. 

A arbitragem foi regular mas a 
assistência portou-se incotretamen- 
te devendo influir bastante no crité- 
rio do árbitro e seus ajudantes, que 
deixaram por marcar algumas fal- 
tas flagrantes da Ovarense. 

O tento do estreante Miguel 
Navega foi duma grande subtileza, 

Além de Navega, Pato e Nica, 
também se evidenciaram. Os jo- 
gadores ovarenses jogaram muito 
duramente, o que não havia neces- 
sidade para tal, pois devem ser 
talvez a melhor equipa da Série A, 

* 


No passado domingo, 25 de 
Outubro, o Grupo Desportivo da 
Mealhada recebeu no seu campo de 
Jogos o talabricense Beira-Mar, de 
Aveiro, a contar para o campeo- 
nato de Juniores da Associação 
de Futebol de Aveiro. Debaixo 
da arbitragem do Sr. Evaristo 
Portovêdo os grupos formaram da 
seguinte forma: 

Mealhada: Matos, Peres, Nica 
e Pardal; Pato e Mendes; Rocha, 
Ernesto, Aurélio, Aleixo e Helder. 

Beira-Mar: Henriques; Toni, 
Loura, Albano, Ramiro, Martinho, 
Pacheco, Neves, Lima, Pimenta 
e Matias. 

Ao intervalo verificava-se o em- 
pate a 1 bola, tendo o resultado 
final sido novamente um empate, 
a 2 bolas. 

Matcadores: Helder (2), pelos 
Mealhadenses e Ramiro e Lima 
pelos visitantes. 

A partir dos 15 minutos iniciais 
verificouse-se um domínio abso- 
luto por parte dos jogadores lo- 
cais, domínio este que se manteve 
até final do encontro, cada vez 
mais acentuado. Não se concebe 
de forma alguma, que um grupo 
que tenha dominado de tal forma, 
tenha perdido talvez a noção do 
que estava a fazer, acabando por 
deixar empatar um jogo que podia 
ter sido ganho bem à vontade, pela 
margem de 3 ou 4 tentos de dife- 
rença. À sofreguidão nos remates 
e também, é certo, que a muita 
pouca sorte por seu lado, a ponto 
de desperdiçarem duas grandes 
penalidades, tudo isso os perturbou 
Basta que se diga que os adversá- 
rios se acercaram das balizas dos 
locais umas 3 ou 4 vezes, tendo 
duas dessas incursões resutados em 
dois tentos. 

A arbitragem do sr. Evaristo 
Portovedo, muito boa, senão ape- 
nas prejudicada pelo seu juiz de 
linha que actuou do lado leste. 

Não salientamos nomes do gru- 
po da casa, mas quanto aos visi- 
tantes tinham uma defesa muito 
boa. 

No passado domingo, dia 13, 


no Campo Dr. Américo Couto, 


desta vila, teve lugar a 2.2 jornada 


referente ao Campeonato de Ju- 
niores. Assim, o Desportivo local 
recebeu a visita do Desportivo 
de Estarreja, a quem venceu por 
4-0, com 3-0 ao intervalo. 

Sob a arbitragem do Sr. Artur 
Correia, auxiliado por Luís Cor- 
reia e Filipe Nunes, os grupos ali- 
nharam: > 

D. da Mealhada: Aloísio; Pe- 
res, Nica e Pardal; Pato e Mendes; 
Rocha, Ernesto, Amélio, Aleixo 
e Helder. 

D. de Estarreja: Matos; João, 
Benjamim e Brandão; Augusto e 
Libório; Saramago, Góis, Mário, 
Oscar e Albuquerque. 

Marcaram os tentos: pelos ven- 
cedorés, Rocha, Ernesto (de pe- 
nalty), Helder e Aurélio. 

O resultado final não exprime 
de maneira alguma o desenrolar 
do jogo, pois os mealhadenses 
podiam, sem escândalo, ter obtido 
o dobro dos tentos, se a linha 
avançada estivesse a «carborar» 
bem; o domínio foi esmagador e 
apenas de vez em quando, os visi- 
tantes apoquentaram a defesa local. 
Dos locais, a defesa e meia defesa 
estiveram muito bem, apenas a 
linha avançada não esteve nos 
seus dias. Todos se esforçaram, 
mas devemos destacar Nica, Peres 
Pardal e o estreante Rocha, que 
tem fibra de bom jogador e ainda o 
incansável Aleixo. 

A arbitragem esteve regular, 
mas. quanto a nós, deixou, quase 
no declinar da partida, de marcar 
uma grande penalidade contra o 
grupo visitante, quando Helder 
tinha todas as possibilidades de 
marcar um tento, no que foi 
impedido por um adversário que 
o empurrou. 

Duma maneira geral o jogo foi 
agradável de seguir-se, apenas com 
o senão do pouco entendimento e 
infelicidade da linha avançada dos 


locais. 
%* 


Sanjoanense, o — Mealhada, 3 


Na sua 3.º jornada a contar para 
o campeonato de Juniores, o Gru- 
po Desportivo da Mealhada des- 
locou-se a S. João da Madeira, no 
passado domingo, dia 18 de Outu- 
bro, onde vence brilhantemente o 
grupo da casa por 3-0, com a 
intervalo. 

O grupo mealhadense alinhou 
da seguinte forma: Matos, Peres, 
Nica e Pardal; Mendes e Pato; 
Rocha, Ernesto, Aurélio, Aleixo 
e Helder. 

Marcadores: Aleixo e Rocha (2). 

O grupo mealhadeúse não se 
aremorisando com a categoria do 
adversário e demais, jogando no 
campo deste, exerceu grande domi- 
nio em quase todo o encontro todos 
os jogadores mealhadenses se es- 
forçaram, mas é justo destacar, em 
grande plano, Aurélio; no entanto, 
também Nica e Rocha, merecem 
uma citação especial. Quanto a 
Helder, que nos habituou há duas 


"épocas para cá a mosttar-se quase 


sempre com boas exibições, desta 
vez não jogou na sua bitola nor- 
mal, e por isso mesmo, talvez por 
egoísmo e hábito nossos nos pare- 
ceu não ter dado o rendimento ha- 
bitual, sem ter deixado de ser um 
bom cooperador na vitória final. 
A arbitragem boa e assistência 
correcta. 
x* 

Devemos aqui lembrar aos atle- 
tas locais que, para o prossegui- 
mento da prova, apenas interessa 
os dois primeiros classificados de 
cada série, e como na presente 
época o team nos parece a caminho 
duma boa afinação e conjunto, está, 
em grande parte, nas suas mãos e na 
sua boa vontade, uma boa classifi- 
cação final, apesar de, talvez, ainda 
ser prematuro, fazer-mos estas 
considerações. 


Pela Imprensa 


Completou mais um aniversário, 
o nosso presado colega «O DEV E» 
que se publica na cidade da Figuei- 
ra da Foz. Da superior orientação 
do nosso amigo e dinâmico Armé- 
nio Marques, o jornal tem sabido 
oriental e pugnar pelos interesses 
dos povos do concelho da Figueira 
da Foz. Cumprimentamos todos 
os que nele trabalham em especial 
o seu ilustre Director, fazendo 
votos por uma longa vida. 


Colónia Balnear 
Infantil 


Como nos anos anteriores, fun- 
cionou a Colónia Balnear Infanti 
da Mealhada, prestimosa Obra de 
Assistência às crianças organizada 
pelo Subdelegado de Saúde, Dr- 
Artur Luís Navega Cortês. Bene- 
ficiaram de uma explêndida estadia 
de 15 dias à beira-mar 150 crianças, 
que colheram resultados apreciá- 
veis pata a sua saúde, regressando 
aos seus lares alegres, satisfeitas, 
mais robustas e já... desejando 
voltarem para o ano. 

Procurou-nos o Dr. Navega 
para agradecer as referências deste 
jornal à Colónia e por nosso inter- 
médio, também, aos seus benfei- 
tores, os auxílios recebidos: Ex.mo 
Governador Civil, Dr. Manuel 
Lousada, Câmara Municipal, Dr. 
Abel Lindo, Comissão Municipal 
de Assistência, Alvaro das Neves 
Cabral, Professor Armando Tron- 
cho Tavares de Melo, Dr. Moura 
Relvas, Firma Gaitas, Neto & 
Cariço, D. Adelaide Lebre, Salva- 
dor Moura Sereno, e aos Párocos 
Dr. António Breda, Ferreira Dias 
e José Rodrigues. 

Fazemos votos, para que o Sr. 
Dr. Navega para o próximo ano 
gose de mais saúde para continuar 
a prestar toda a atenção à Colónia, 
que para funcionar este ano, só 
foi possível com a abnegação e 
espírito de sacrifício do Sr. Dr. Ar- 
tur Navega para levar a cabo tão 
brilhantemente essa Obra de Assis- 
tência do nosso concelho. 


Vida de sociedade 


A passar umas curtas férias tem 
estado em casa do seu pai nesta 
vila, a sta D. Maria da Silva 
Santos, nossa presada assinante e 
residente em Lisboa. Desejamos 
boa estadia. 


Depois dum longo período de 
férias em casa de seus familiares, 
partiu para os E. U. A. a menina 
Eva Maria das Neves Ferrão, 
desta vila, que ali se foi juntar a 
seus pais, srs. Arménio de Oli- 
veira Ferrão e D. Irene das Neves 
Ferrão nossos presados assinantes 
e conterrâness, 

Muitas felicidades, são os nossos 
votos. 


Pelo Grémio da Lavoura 


O Grémio já inicou a compra de 
milho aos preços da nova tabela, 
devendo os lavradores interessados 
fazer as suas inscrições até ao 
próximo dia 30 de Novembro, 
e se quiserem podem aguardar a 
data do melhor preço para a sua 
entrega. 


Guarda Nacional 
Republicana 


Foi presa pelo Comandante do 
Posto da G. N. R. desta vila, 
quando se entregava à vadiagem, 
Maria Manuela da Cruz Baptista 
“solteira, de 18 anos, natural do 
lugar dos Antes, e sem profissão, 
tendo sido entregue ao Poder Ju- 
dicial da Comarc. 


N 


Casamento Elegante 


No passado dia 8 de Setembro, 
na igreja paroquial da Vacariçal 
realizou-se o enlace matrimonia, 
da Ex.ma Senhora D. Maria do 
Rosário de Melo Lopes Luxo, 
Assistente Social, natural de Vaca- 
riça, filha do Ex.mo Sr. Dr. Mes- 
sias Lopes Luxo e da Sr. D. Maria 
do Rosário de Melo Luxo, com 
o Ex.mo Senhor Augusto Domin- 
gos Correia, engenheiro civil, natu- 
ral de Penela, filho do Sr. Manuel 
Alves Correia e da Sr.à D. Maria 
Alice Domingos Correia. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva, os Ex.mos Srs. D. Isabel 
Maria Batista Vigário e Messias 
de Melo Batista, e por parte do 
noivo os Exmos. Srs. D. Clotilde 
Duarte Matias Simões Marques 
e Dr. Eduardo Simões Marques. 

Findo o acto teve lugar no 
Grande Hotel das Termas do Luso 
um fino copo de água. 

A cerimónia que se revestiu do 
maior luzimento, teve a assistência 
de cerca de 300 convidados, dos 
quais destacamos os seguintes: 

Eng.º Horácio de Moura, Go- 
vernador Civil de Coimbra e Es- 
posa, Prof. Bissaya Barreto, Dr. 
Cid de Oliveira, Dr. Mouta Rel- 
vas, Comendador Messias Batista 
e Esposa, D. Elizete Esmeralda 
Soares Baptista, Dr. Alberto Luxo 
Simões de Melo, Esposa e Filha, 
Adelino Vigário, D. Mariana Luxo 
Cristina, D. Matia da Luz Luxo 
Simões de Melo, Carlos Farinha 
Beirão e Esposa, Manuel Nuno 
Lousada e Esposa, Dr. Fernando 
Toscano, Esposa e Filho, Dr. Tron 
cho de Melo e Esposa, Dr. Ave- 
lino Duarte Santo e Esposa, Luís 
Miranda, Dr. Artur Navega Cor- 
reia e Esposa, Dr. Manuel de 
Oliveira Andrade e Esposa, Dr. 
António Dias dos Santos, Dr. 
Abel da Silva Lindo e Esposa, 
Padre Ferreira Dias, Eng.º José 
Navarro e Esposa, Eng.º Luís 
Sacadura Botte e Esposa, Coronel 
Bento Seguro Ferreira, Eng.º Au- 
gusto Seguro Ferreira e Esposa, 
D. Palmira Saraiva, Dr. Gonçalo 
Simões e Esposa, Eduardo Correia 
da Silva e Esposa, José Alves dos 
Santos, Esposa e Filha, Joaquim 
Luís Luxo e Esposa, Dr. David 
Júlio e Esposa, Marílio da Fonseca 
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Rodrigues e Esposa, Henrique 
Dias dos Reis e Esposa, Henrique 
Pereira dos Reis e Esposa, Dr. Joa- 
quim Peres Galvão, Eng.ó Fer- 
nando de Azevedo Sobral, Eng.º 
Augusto Gonçalves e Esposa, Eng. 
José Maria Henriques e Esposa, 
Eng.º Laurentino de Almeida e 
Esposa, Eng.º Fernando Mota e 
Costa, Luís Fernandes e Esposa, 
Eng. Rui Castro Pita, Eng.º Leo- 
poldo Gouveia, Eng.º José An- 
tónio Pinto Carmona e Esposa, 
João Maranha das Neves, Dr. 'Al- 
varo Ribeiro, Domingos Fernan- 
des, Dr. Manuel Fernandes de 
Oliveira e Esposa, Dr. Eurico 
Sampaio Cristino, Eng.º José Coe- 
lho Jordão, Dr. Alberto Moura e 
Sá-e Esposa, Adriano Lopes, An- 
tónio Lopes, João Lopes e Esposa, 
Américo Tomás da Fonseca e 
Esposa, António Cristina, Esposa 
e filha. 
Celebrou a Missa o Reverendo 
Frei Bernardo Domingues. | 
Celebrou o Casamento o Reve- 
rendo Dr. António Antunes Breda. 
Aos noivos desejo «Sol da Bair- 
tada», as maiores venturas. 


mm em 


Pelo 
Hospital da Misericórdia 


Foram tratados de urgência, no 
Banco deste Hospital, os seguintes 
sinistrados: Maria Teresa Lopes, 
de 2 anos, da Vimieira; António 
Pinto de Sousa, de Aguim; Zul- 
mira Borges, do Carquejo; Sera- 
fim Rodrigues Castela de Antes; 
Bernardes da Silva Santos; Fer- 
nanda Cerveira Duarte; António 
Manuel dos Santos Frias; Alvaro 
dos Santos Pratas e Manuel Areias 
da Silva, todos da Mealhada. 

Na próxima semana deverá ter 
lugar diversas operações de grande 
cirurgia. 


VENDEM-SE 


Uma máquina de escrever e 
uma secretária de esteira. 


Trata: 
Armando Esteves — LUSO 


Fundador : 
Manuel de Almeida 


Director : 
António Ferreira Dias 


e 

) 
j 
E] 
a 


” 


Editor : ps 
Manuel Ferreira Santos Louzada 


Administrador: 
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OS SEMINÁRIOS 


Os Seminários são instituições 
eclesiásticas a assegurar aos fu. 
turos . sacerdotes uma formação 
cultural e espiritual completas. 

A sua existência remonta ao 
Concílio de Trento. Antes do 
século XV os jovens que se des- 
tinavam ao sacerdócio estuda- 
vam com o seu Pároco cu nas 
escolas das Catedrais e, após al. 
guns anos de preparação apre- 
sentavam-se ao seu Bispo para 
serem- ordenados. 

O curso do Seminário com. 
preende 12 anos, sendo 8 anos 
dedicados ao curso geral dos li 
ceus e 4 anos de especialização, 
ou seja, o curso de Teologia. 

Na nossa Diocese de Coim.. 
bra há dois Seminários: O Se. 
minário Menor da Figueira da 
Foz, para os quatro primeiros 
anos e o Seminário Maior de 
Coimbra para os alunos desde o 
5.º ano por diante. 

O velho Seminário de Coim- 


“bra começou a construir-se em . 


1748 sendo D. Miguel da Anun- 
ciação o Bispo da Diocese. 

Milhares de alunos passaram 
pelas vetustas salas de aula e ao 
longo dos espaçosos corredores 
desde essa data. A maior parte, 
porém, regressou ao mundo re- 
nunciando ao sacerdócio. 

«Muitos são os chamados, 
poucos os escolhidos». 

No entanto todos quantos por 
ali passaram jâmais poderam es- 
quecer a preparação para a vida 
que .o Seminário lhes minis. 
trou. 


Pelo Grémio da Lavoura 


A Direcção deste Organismo co- 
munica a todos os seus associados 
que se encontra aberta a inscrição 
para .a compra de batata de semente 
estrangeira. Os interessados no acto 
da inscrição têm de depositar 1$00, 
por quilo. 

Termina no fim do corrente mês 
prazo para a venda de milho à Fe- 
deração. Nacional dos P. Trigo. Os 
interessados podem neste Grémio fa- 
zer as suas declarações de entrega. 


D. Maria Luiza da Nóbrega 
Araújo 

Depois de uns meses de estadia no 
seu Solar desta vila regressou à sua 
casa de Lisboa, a distinta poetisa, 
nossa conterrânea, Ex."! Senhora 
D. Maria Luísa da Nóbrega Araújo. 
Durante a sua estadia nesta vila, deu 
diversas recepções a pessoas da me- 
lhor sociedade desta vila e de diver- 
sas partes do País. Fazemos votos 
de boa saúde e um breve regresso. 


AUXILIAR OS SEMINÁRIOS É UM DEVER DE TODOS 


Na manutenção dos Seminá- 
rios todos os anos se gastam lar- 
gas cestenas de contos. Presen- 
temente, 'os nossos Seminários 
atravessam grave crise e é con- 
fiado na generosidade dos seus 
diocesanos que o Senhor D. Er- 
nesto Sena de Oliveira, Vene- 
rando Arcebispo Bispo de Coim- 
bra, escreveu uma Pastoral a 
lembrar aos fiéis o carinho que 
o Seminário a todos deve mere- 
cer. 

Está a. decorrer a semana dos 
Seminários entre 15 e 22 de 
Novembro, 

A nossa generosidade tem de 
chegar até ao coração da Dio-. 
cese de Coimbra, ao Seminário. 

Na agenda das nossas dádivas 
tem de estar escrito este nome. 


Dr. Jorge Manuel Batista 
Antunes 


Integrado num grupo, de médicos 
especialista que estão de visita de es- 
tudo à nossa província de Angola, 
deslocou-se o nosso prezado conter- 
râneo e amigo sr. Dr. Jorge Manuel 
Baptista Andrade, fazemos votos de 
boa viagem e bons estudos. 


Peditório 
a favor 


dos cancerosos pobres 


Nada é difícil de fazer, desde que 
não sejamos nós a fazê-lo. Pedir 
também custa. E o pedir para quem 
precisa, louva-se. “Mais uma vez foi 
levado a cabo um peditório, pelas 
ruas da vila, a favor-da Liga Portu- 
guesa dos Cancerosos Pobres. 

Efectuaram-no as gentis meninas 
Maria Emília Capela, Maria Helena 
Vega, Maria da Graça Madeira de 
Oliveira, Corália Pinto Varela, Rosá 
Maria. dos Reis, Maria Madalena 
Canas Inácio e Isabel Maria dos Reis. 
Algumas destas componentes da Di- 
recção da Secção Social da J, U. M. 
e todas associadas da Juventude 
Unida da Mealhada. 

O peditório que foi bem acolhido 
pelos mealhadenses, rendeu 417800, 
importância que a Câmara Municipal 
fez chegar àquela humanitária Liga. 


Adelino Dias Vigário 


Em viagem de trabalho aos arqui- 
pélagos de Madeira e Açores encon- 
tra-se o nosso prezado amigo e assi- 
nante Ex.mº Sr. Adelino Dias Vigário 
e esposa, Administrador das impor- 
tante Caves Messias, desta vila. 
Fazemos votos de feliz viagem. 


a Redactor — Silvério Frade Perdigão a 


Nascimento 


Deu à luz uma robusta criança do 
sexo feminino a sr." Dr." D. Maria 
das Dores Abrantes Canas, profes- 
sora do Instituto Liccal desta vila 
e esposa do sr. Mário de Paiva Sa- 
raiva. Mãe e filha encontram-se de 
óptima saúde. 


KI Feira do Ribatejo 


Santarém 


Representação da Alemanha 
na Il Feira Nacional de Agricultura 


Uma delegação alemã sob a che- 
fia do Senhor Doutor Helmut Wach- 
ter, conselheiro comercial da Embai- 
xada da República Federal da Ale- 
nha em Lisboa, acompanhado pelo 
Senhor Anselm Jaenicke da Socie- 
dade Organizadora de Feiras Inter- 
nacionais do Governo Alemão e pelo 
Senhor Dr. Fernando de Brito, cola- 
borador da mesma missão diplomá- 
tico visitou Santarém oficialmente 
a fim de preparar a comparticipa- 
ção da República Federal naquele 
certame, pes Tra ; 

Realizaram-se várias sessões de 
trabalho em que foram discutidos 
pormenores de localização do Pavi- 
lhão oficial alemão e no final a Co- 
missão Organizadora da Feira, sob 
a Presidência do. Senhor Dr. Barrei- 
ros Nunes, honrou a delegação alemã 
com um almoço, no qual participa- 
ram também o Secretário Geral e 
outros membros. 

A Delegação Alemã apresentou 
cumprimentos ao: Senhor Dr. Jacob 
Pinto Corrêa, Presidente da Câmara 
Municipal, onde as conferências se 
realizaram. 


Cartas ao Director 


Homero Cristina Serra. Este nos- 
so assinante de Várzeas, actualmente 
a residir em França escreveu-nos a 
pedir para lhe ser enviado o nosso 
jornal para aquele país. Assim fize- 
mos, pois-o mesmo já seguiu.: Por 
nosso intermédio saúda todos os Var- 
zeenses, seus pais e restante família. 
Aqui fica pois satisfeito o seu pedido. 


Venda do vinho 
novo 


Pela Secretaria de Estado do Co- 
mércio foram adiadas, para o dia 1 
de Janeiro próximo, a abertura, cir- 
culação e venda dos vinhos comuns 
ou de pasto, da colheita do corrente 
ano. 

Nessa portaria diz-se que são ain- 
da elevadas as existências de vinhos 
em poder dos produtores, por virtude 
do volume considerável da colheita 
do ano passado, embora a nova co- 
lheita seja inferior àquela 


MEALHADA 


Redacção e Administração 


Composição e Impressão: «GRÁFICA DE CoimBra» — Bairro de S. José, 2, — Teief. 22857 


O PÁ: RSOCO 


Há em cada paróquia um ho- 
mem que não tem família, mas 
que pertence à família de todo 
o mundo, que se invoca como 
testemunha, como conselheiro, 
ou como agente em todos os 
actos mais solenes da vida civil; 
sem o qual ninguém pode nas- 
cer nem morrer; que toma conta 
do homem no seio materno e 
não o larga senão na campa; 
que benze ao consagra o berço, 
o laço nupcial, o leito da morte 
e a tumba; um homem que as 
criancinhas se afazem a amar, 
respeitar e temer; aos pés do 
qual os cristãos vão derramar 
as suas mais íntimas confidên. 
cias, as suas mais secretas lágri- 
mas; um homem que é por ofí. 
cio o consolador ide todas as 
dores ida alma e do corpo; o me- 
dianeiro forçado da riqueza e 
da indigência; que vê o pobre 


— Diá 


Quatro horas da madrugada. O 
relógio, contra a minha vontade, 
continua a marcar insólitos minu- 
tos. Daqui a pouco, são horas. 

Sobre seis pneus rodados, a minha 
viagem continua. O frio entra pelas 
frestas mal conjuntadas e eu tento 
a todo o custo pregar olho. Impos- 
sível reconciliá-lo com os saltos in- 
termitentes dos últimos lugares dum 
autocarro de luxo. O rádio sonolento 
desperta-me brevemente com o últi- 
mo sucesso de Francoise Ardy. De- 
pois, entro no marasmo da sonolên- 
cia, que não é sono, não é nada. 
"Amanhã ao raiar da manhã, . che- 
garei ao destino, o destino de todos 
os dias. Vai ser outro dia igual a 
tantos, ocupado de sombras e pro- 
blemas. Vai ser uma segunda-feira 
meio-trágica, em contraste com a 
semi-comédia de sábado. Hoje, não 
virá melhor tempo. Não se adivinha 
sequer pela lua esbranquiçada. De- 
as árvores estão despidas e 
abraçam com os ossos o horizonte 
escurecido. 

Alguns companheiros de viagem 
dormem. Outros, como eu, lamentam 
o insucesso da noite. 

Mas amanhã, manhã rente, 
gamos todos sem dormir. 


mais, 


che- 


* 


Dia-de S. Martinho. Vai à adega, 
prova o vinho. No lusco fusco da 
noite, Zé vende castanhas a tran- 
seuntes que se enganaram na noite. 
Em minha casa, também minha avó 
as assa, rodeada de todos os netos, 
menos eu. O lume brando, da lareira 
espalha o calor pela cozinha tosca 
e bela. A família reune alegremen- 


e o rico vir alternadamente ba.. 
ter à sua porta; o rico para libe- 
ralizar a esmola; o pobre para a 
receber sem rubor; que, não 
sendo exclusivo de grau algum 
social, pertence igualmente a 
todas as classes, às classes infe- 
riores por sua vida pobre 'e mui- 
tas vezes pela humildade do seu 
nascimento e as altas classes 
pela educaço, pelo saber, e pela 
nobreza de sentimentos que uma 
religião toda de amor inspira e 
manda; um homem, finalmente, 
que sabe tudo e tem direito de 
tudo dizer e cuja palavra cai do 
alto sobre as inteligências e os 
corações, com a autoridade 'du- 
ma missão divina e com o im. 
pério duma fé sem réplica: 
Este homem é o Pároco. 


N.º 102 
LAMARTINE 


FLO==s 


te e comem-se apetitosas castanhas 
com uma malga bem cheia de água- 
-pé. Água-pé que não é nossa, não a 
temos. À 

Com saudade, eu comungo espiri- 
tualmente com a família, Eles .co- 
mungam também comigo. As nossas 
comunhões porém, não nos fazem 
encontrar. j Wu ! 

zé dá rua tirita de frio. Sem di- 
nheiro, sem castanhas, de .fogareiro 
apagado. Não tem lar. 

Na estrada deserta goteja um ne- 
voeiro pertinente. A luz pública re- 
corta-se na penumbra esbranquiçada. 
Zé aconchega o casaco roto ao corpo, 
De certeza chora. 


No dia de 8, Martinho, 

Diz o povo e com razão, 
Vai à adega, prova o vinho 
Aquece o coração. 


* 


“Passou o S, Martinho e é quase 
noite de Natal. Dizem que é um sono 
pequeno, um acordar abrupto, e es- 
tamos no dia do Natal. Eu não acre- 
dito. Até porque já passaram muitas 
noites, falta menos e para mim falta 
mais, 

Tenho pena de não acreditar outra 
vez no Menino Jesus, que tantas ve- 
zes me veio pôr no sapato da cha- 
miné, um automóvel de lata. Hra 
como os pirilampos do lusco-fusco, 
que me deixavam num copo da cozi- 
nha, dois tostões abençoados. - 

Já se sentem no ar os projectos 
de próximos preparativos. Vai revi. 
ver o presépio com o Menino e sua 
Mãe, pastores, reis e layadeiras. 


(Continua na página 82) 


OS CATÓLICOS 


Pampilhosa 


LÍDIA MARIA MACEDO RIBEI- 
RO — Foi distinguida com o 2.º pré- 
mio entre os alunos do 3.º ano no 
ano lectivo de 1963-1964 no Instituto 
de Sant'Ana, da Mealhada. 

No fim do mês de Outubro, agora 
no 4.º amo, é à aluna mais classifi- 
cada do seu curso estando no 1.º lu- 
gar da classificação. 

Para a menina Lídia Maria, filha 
do nosso assinante sr. Artur Teixei- 
ra Ribeiro e para seus pais os since- 
ros parabéns de «Sol da Bairrada». 

FUTEBOL NA Mô DE BAIXO 
— Em tempos que já lá vão a Pam- 
pilhosa teve um aguerrido grupo de 
futebol, mas como no filme... «tudo 
o vento levou»! 

Os desafios com a Mealhada tor- 
naram-se célebres pelas demonstra- 
ções de bairrismo e de brio das duas 
povoações. 

Actualmente a Mealhada disputa 
os Campeonatos Distritais com três 
equipas em acção; Principiantes, 
Juniores e Sénióres, 

A Pampilhosa com a ajuda dos que 
podem e, com o interesse de todos, 
bem podia copiar o exemplo da sede 
do concelho-e praticar a sério o des- 
porto. Ea 

Senhores Directores do F C. da 
Pampilhosa, tomem a dianteira e 
pugnem por uma Pampilhosa des- 
portiva. 

«Sol da Bairrada» oferece as colu- 
nas do jornal para o que lhes aprou- 
ver dizer sobre o assunto. 

FALECIMENTO — Faleceu o sr. 
Júlio Teixeira Lopes, de 92 anos, na- 
tural de Santo Ildefonso — Porto, 
viúvo. Sócio da Fábrica Cerâmica 
Mourão, Teixeira Lopes & 0." L." na 

“Pampilhosa, ; 

O extinto era pai de D. Maria Aida 
Soares Teixeira Lopes, D. Amélia 
Soares Teixeira Lopes de. Campos 
Tavares, casada com o sr. dr. Pedro 


auzdez Campos Tavares Adriano Tei-. 


xeira Lopes, casado com D. Maria. 
António Sarmento Dantas Guima- 
rães Teixeira Lopes; Júlio Soares 
Teixeira Lopes, casado com; D. Ado- 
ainda Jorge Duarte Teixeira Lopes; 
D. Isaura Soares Teixeira Lopes e de 
D. Palmira Soares Teixeira Lopes. 
O funeral realizou-se de auto- 
-fúnebre para jazigo de família. 


Casal da Comba 


VEM Ai O SINO — O novo sino 
da nossa igreja já está feito numa 
fábrica dos arredores do Porto. 

Se ainda não veio foi simplesmente 
porque não se juntou ainda o dinhei- 
ro necessário para o pagar. 

Entretanto estão a fazer-se peditó- 
rios nos diversos lugares da fregue- 
sia e, temos a certeza, o dinheiro 
há-de arranjar-se. 4 

A torre da nossa igreja vai ter o 
maior sino do concelho. E os 'sinos 
fazem parte da nossa vida: Repicam 
festivamente na hora do baptismo e 
do casamento; dobram em badaladas 
tristes a finados; chamam para o 
Altar, lembrando aos católicos o 
cumprimento dos deveres religiosos. 


Silvã 


A CÔNGRUA PARA O NOSSO 
PÁROCO — O sr. P. Silvério Per- 
digão, acompanhado pelos srs. Joa- 
quim Mamede Novo, Alípio de Sousa 
e Daniel Rodrigues percorreram a 
povoação a receber a côngrua que 
lhe é devida. 

O nosso novo Pároco foi muito 
bem recebido na Silvã e, regra geral, 
todos cumpriram o seu dever, entre- 
gando ao Pároco a côngrua devida. 

PASSAGEM DE NÍVEL SILVA- 
-ENXOFAÃES — Aquela passagem 
de nível sem guarda, e numa curva, 
“entre Silvã e Enxojães é um perigo 
constante. 

No entanto, o local, dada a inclina- 
ção ali existente, presta-se às mil 


Notariado Português 
Cartório Notarial de Mealhada 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que de folhas sessenta e nove 
verso e setenta e uma verso, do li- 
vro número trezentos noventa e três, 
de «escrituras diversas», deste car- 


“tório, a cargo do notário, Licenciado 


Francisco dos Santos Lopes Vinga, 


se acha exarada uma. escritura de. 


Justificação, com data de dezasseis 
de Novembro de mil novecentos ses- 
senta e quatro, em que Adelino Au- 
gusto Pato de Macedo, casado com 
Alda Dulce Torres Pires, no regime 
de comunhão geral de bens, regente 
agricola, natural da freguesia de 
Troviscal, concelho de Oliveira do 
Bairro, residente em Mealhada, de- 
clarou-se, com exclusão de outrem, 
dono e legítimo senhor e possuidor 
de um prédio composto de — Uma 
vinha com oliveiras e pousio, no sí- 
tio do Vale da Porca, Venda da 
Porca ou Bárrios, limite do lugar de 
Sernadelo, freguesia de Mealhada, a 
confrontar do norte com José dos 
Santos, do sul com Álvaro Pedro e 
Servidão, do nascente com caminho 
e Álvaro Pedro e do poente com 
estrada Nacional e Rosília Maria 
Botelho Miranda, prédio não des- 
crito na Conservatória do Registo 
Predial de Anadia, mas dele faz par- 
te o descrito sob-o número sessenta 
e quatro mil oitocentos e treze, mas 
sem qualquer inscrição e averbamen- 
to em vigor, e inscrito na matriz pre- 
dial rústica da freguesia de Mealha- 
da, sob o artigo mil trezentos e ses- 
senta, com o rendimento colectável 
de quatrocentos e sete escudos e O 
valor matricial de oito mil cento e 


"quarenta escudos. Este prédio foi 


adquriido por partes: a) a Adelino 


“Daniel Ferreira e mulher Maria do 


Carmo Alves, residentes em Serna- 
delo; b) a Alexandrino: de Cerveira 
Botelho e Godinho e mulher “Talia 
de Barbedo:: Botelho; residentes; no 


“Rio de:Janeiro — Brasil;:c) a Teresa -: 


Duarte Vieira dos Santos, viúva, ea 
Joaquim Cerveira Botelho e mulher 
Maria Luís da Almeida Botelho, resi- 
dentes em Vila Nova de Monsarros; 
d) e a Albano Fernandes Lindo e 
mulher Ester Botelho Miranda Lin- 
do, proprietários, residentes na, Vi- 
mieira, freguesia de Casal Comba. 
Que estes adquiriram os prédios 
vendidos por títulos cuja origem des- 
conhecem, mas também com, exclu- 
são de qualquer outra pessoa os 
possuirem em nome próprio. Estas 
declarações foram confirmadas por 
Orlando da Silva Batista, Homero 
da Silva Lopes Neves, residentes em 
Mealhada e por Manuel Pereira Di- 
niz, residente no lugar e freguesia 
de Ventosa do Bairro, deste con- 
celho, todos casados e comerciantes. 

Está. conforme. o original, a que 
certifico, Mealhada e Cartório No- 
tarial, aos dezasseis de Novembro 
de mil novecentos sessenta e quatro. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


PRÉDIOS 


Vendem-se três em Mealhada na Rua 
Dr. Costa Simões. 

1.º — Com os n.ºs 16, 18 e 20, 
composto de r/c e 1.º andar, de lojas 
e habitação c/cinco inquilinos, 

2.º —Com os n.ºs 76 e 78 c/ r/c 
ocupado com armazém de mercearias 


e 1.º andar e sótão livre para habita-. 


ção. 

3.º — Um prédio para demolição e 
reconstrução junto ao 2.º prédio pelo 
lado da Rua da Amoreira. 

Para tratar na Rua do Brasil 
n.º 148 em Coimbra ou aos sábados 
no 2.º prédio em Mealhada. 


maravilhas para a construção de 
uma ponte 

Chamamos a atenção das Câmaras 
da Mealhada e Cantanhede que, con- 
juntamente, bem podiam lançar mão 
à obra. 


hos nossos assinantes 


O último número do nosso jornal, 
foi publicado com algum atrazo por 
motivos alheios à nossa vontade, 
pelo que pedimos descupa aos nossos 
estimados assinantes e anunciantes. 

A COBRANÇA 

Os nossos cobradores, estão já a 


efectuar à cobrança das assinaturas 


do ano corrente, por isso agradece- 
mos o melhor acolhimento, pois é 
tão insignificante o valor da assi- 
natura anual que estamos certos que 
todos corresponderão com prontidão. 

Aos assinantes do Ultramar que 
tenham em débito mais que um ano, 
pedimos para regularizarem sem de- 
mora a sua assinatura, caso contrá- 
rio, e bem contra a nossa vontade, 
teremos de suspender o envio do 
jornal 


Pelo 
Hospital da Misericórdia 


VISITANTES ILUSTRES 

Já por diversas vezes nos temos 
referido a visitantes ilustres, que 
oriundos desta zona bairradina, se 
fixaram há longos anos no estran- 
geiro, nomeadamente no Brasil, e 
que de visita à sua Pátria, sobre- 
tudo os do nosso concelho, não es- 
quecem de incluir na sua agenda, 
uma visita ao nosso velho e tradi- 
cional hospital. E certo que por ali 
passaram pessoas ilustres, como 
D. Maria José Barata, Sábio Costa 
Simões, Comendador Cerveira de 
Melo, Conselheiro Costa Simões, Al- 
ves de Matos, Dr. Francisco Lebre, 
Dr. Luís Navega, Dr. Eduardo Melo, 
Dr. Américo Couto e tantos outros. 

A juntar a estes, temos ainda hoje 
no Brasil um grupo de bons amigos 
que bastante nos têm auxiliado, lem- 
bramos, António Cerveira de Melo, 
Manuel de Melo Pimenta, António 
dos Santos Clemente, Manuel Pedro 
etc. Motivado talvez por isso, é que 


o “mms 


de vez em quando entram neste já. 


antiquado edifício, mais uns visitan- 


tes qué percorreram as suas instala- | 


ções e se inteiram ou querem con- 
firmar o valor da modesta mas já 
valiosa obra assistencial ali prestada. 
Depois da visita do Benemérito Melo 
Pimenta e Ex.mi família, tivemos a 
visita do sr. Dr. Silva Marques e 
esposa, e há poucos dias fomos apa- 
nhados de surpresa por mais um ca- 
sal de visitantes ilustres, que não 
quiseram regressar ao Brasil, sem 
visitar as nossas instalações e saber 
do valor da nossa acção, eram eles 
os Ex.mos srs. D. Maria Helena Ri- 
beiro Pinto e seu marido Arnaldo 
Pinto, que no final tiveram frases 
elogiosas incitando-nos a prosseguir 
na senda do bem fazer. E nestas 
casas modestas que se presta a ver- 
dadeira assistência, disse-nos ao des- 
pedir o ilustre casal. Antes de partir 
fizeram a entrega da importância de 
500800, para os pobres do nosso hos- 
pital. Aqui fica pois, o público agra- 
decimento, com desejos de longa 
vida. 
COMPARTICIPAÇÃO PARA 

A OBRA DO NOVO HOSPITAL 

Pela Direcção Geral dos Hospitais, 
foi atribuída a esta Santa Casa a 
verba de 178:750800 para a obra do 
Novo . Hospital desta Misericórdia. 


TRATADOS DE URGÊNCIA 
Nos últimos dias de fim de semana 


foram tratados de urgência no Banco . 


deste Hospital os seguintes sinistra- 
dos: 

Maria Lopes dos Santos, de Ser- 
nadelo; Manuel Guilherme Nogueira, 
de Arinhos; Joaquim Pinto Rodri- 
gues, de Grada; Jorge Tovim de Al- 
meida, de Pedrulha; Maria Armanda 
Gomes Cunha, de Mealhada; Manuel 
Rodrigues, de Coimbra; Manuel Joa- 
qum Fernandes e Manuel Morais 
Mesquita, ambos de Ventosa e Maria 
Fernanda Dias, de Casal de Comba. 

Na próxima semana terão lugar 
operações de Grande Cirurgia, pelo 
Distinto Professor Bissaia Barreto. 


“ Notariado Português 


Cartório Notarial de Mealhada 


- Certifico, narrativamente, para 
efeitos de publicação, que de folhas 
cincoenta e cinco a cincoenta e seis, 
do livro número trezentos noventa e 
três, de «Escrituras Diversas», deste 
Cartório, a cargo do notário, . licen- 
ciado - Francisco dos Santos Lopes 
Vinga, se acha exarada com data de 
doze de Novembro de mil novecentos 
sessenta e quatro, uma, escritura de 
declaração de sucessão, na qual foi 
declarado que no dia 24 de Fevereiro 
do corrente ano, faleceu nesta vila e 
freguesia de Mealhada, onde residia, 
Adelaide da Luz Santiago, Profes- 
sora Primária Aposentada, natural 
da freguesia e concelho de Vagos, no 
estado de casada em primeiras núp- 
cias de ambos, no regime de comu- 
nhão geral de bens, com Jerónimo 
Marques dos Santos; É que no dia 
vinte e sete de Julho último, faleceu 
nesta mesma - vila, onde residia, 
aquele Jerónimo Marques dos Santos, 
Escriturário da Câmara Municipal de 
Mealhada, Aposentado, no estado de 
viúvo daquela Adelaide da Luz San-, 
tiago, e natural da freguesia de Va- 
cariça, deste concelho de Mealhada, 
os quais faleceram sem testamento 
ou qualquer outra disposição, dei- 
xando como herdeiros legitimários 
os seguintes filhos legítimos: Lí- 
gia Ivone Marques Santiago, casada 
no- regime de comunhão geral de 
bens com Mário Artur Mendes da 
Costa Santos, e, Jerónimo Santiago 
Marques dos Santos, solteiro, maior, 
motorista, e que não há outras pes- 
soas que segundo a lei, prefiram aos 
indicados herdeiros ou com eles pos- 
sam concorrer às sucessões. das he- 
ranças dos mencionados Adelaide da 
Luz Santiago e Jerónimo Marques 
dos Santos, por morte dos quais não 
há lugar a inventário obrigatório, e 


“que nas respectivas heranças exis- 
tem bens móveis e dinheiro, em de- 


"pósito, cujo 'valor «provável excede o 


de vinte mil escudos a cada um dos 


- indicados herdeiros - 


Está conforme o original; o que 
certifico. 

Mealhada e Cartório Notarial aos 
doze de Novembro: de mil novecen- 
tos sessenta e quatro. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


Os nossos amigos 


Pagaram as suas ' assinaturas do 
ano corrente, os: seguintes assinan- 
tes: 

Com 808400 — Juvenal da Cruz Bar-- 
reto, Brasil e João dos Santos Lima, 
Angola, 

Com 40800 — António dos Santos 
Clemente, Brasil; Manuel Pedro, 
Brasil; António Cerveira de Melo, 
Brasil; Horácio Ferreira Breda, 
Brasil; Joaquim Rodrigues da Silva, 
Moçambique; António Fernandes Mo- 
reira, Angola e Manuel de Melo Pi- 
menta, Brasil, 

Com 20800 — José Martins da 
Conceição, Adões; Egídio de Azevedo, 
Mealhada; José Simões Tovim An- 
tes; Luís Pinto Miranda, Mealhada; 
Lúcio Simões, Mealhada; António 
Carvalho Marques, Coimbra; D. Zul- 
mira da Encarnação Silva, Lisboa; 
Osvaldo Moreira Mendes, Curia; 


DIÁRIO 


( CONTINUADO DA PÁG. 


1) 


O menino-modelo, o menino luz, 
vai ter e sentir todo o calor, con- 
forto e abundância da família. 

O Zé, que tem oito anos, concer- 
teza já não vende castanhas nessa 
altura. Dos castanheiros espinhosos, 
já cairam preguiçosamente as folhas 
mortas. 


Lisboa Belarmino, Tejo. Três as- 


sociações tão lógicas, que me admiro 


de como as vi passar relampejando. 
No ruído duma cidade atarefada, 
deixei-me absorver e esqueci-me até 
de mim. São dias rápidos, breves 
demais. Não se antegoza sequer a 
véspera da ida, nem se goza o mo- 
mento fugidio das satisfações. E não 
se goza por ambição descontrolada 
de ir mais longe. Afinal, já não é 
mais possível voltar a traz. 

Deixei breve Lisboa, o Tejo, Belar- 
mino, A ante-estreia do Natal! As 
bonecas de luxo! Não li jornais, nem 
me debrucei sobre um problema gos- 
toso de palavras cruzadas. 

Tudo rápido, como o tempo que 
me dizem ser breve e em que eu 
não quero acreditar. 

Mafra, 18-11-1964, 

ES 


EDITAL 


Joaquim Neto Murta, Engenheiro- 


“Chefe da Segunda Circunscrição 


Industrial. 

Faz saber que a firma «Ceres» 
— Sociedade Comercial de Adubos, 
Lda. —, pretende licença para ins- 
talar uma oficina de mistura“e gra- 
nulação de adubos agrícolas, incluí- 
da na terceira classe, com os incon- 
venientes de barulho, poeiras e chei- 
ro, sita em Pampilhosa, freguesia de 


"Pampilhosa, concelho: de Mealhada, 


distrito de Aveiro, confrontando ao 
Norte “com Joaquim da. Cruz, Sul 
com “Luciano” Rodrigues Salgueiro, 
Nascente com a estrada pública 
n.º 336 e a Poente com a vala. 
Nos termos do regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas, pe- 
rigosas ou tóxicas e dentro do prazo 
de trinta dias a contar da data: da 


publicação e afixação deste edital, 


podem todas as pessoas interessadas 
apresentar reclamação, por escrito, 
contra a concessão da licença reque- 
rida é examinar o respectivo pro- 
cesso n.º 23 882, nesta Circunscrição 
Industrial, com sede em Coimbra, 


Avenida:Sá da Bandeira n.º 111. 


Coimbra e Segunda Circunscrição 
Industrial, em 5 de Novembro de 
1964. 

Pel'O Engenheiro Chefe da Cir- 

cunscrição, 

Mário Carneiro de Vasconcelos 

Ferreira da Silva 


D. Maria da Nóbrega Araújo, Lis- 
boa; Abílio Lopes, Porto; António 
Inácio Júnior, Porto; Mário Navega, 
Porto; Henrique Assunção Júnior, 
Porto; André Malho, Porto; Beni- 
gno Delgado Júnior, Porto; Carlos 
Alberto Freitas Vasconcelos, Porto; 
Grupo Desportivo Mário Navega, 
Porto; Joaquim Vasconcelos, Porto; 
José Sacramento, Porto; Mário Bap- 
tista Santos, Porto e Luís Soares, 
Porto. 


| Novidades Literárias 
PELO PREÇO DE SALDOS 
Escreva directamente à EDITORIAL 


Apartado 2096 


Envios à 


LISBOA 2 


cobrança sem mais despesas, Peça catálogo do nosso 


fundo editorial, pois concedemos facilidades de pagamento. 
LOTE 13 (548); «Porque não vencemos?», por GOLDWATER; 
«Espiões atómicos» e «Um psicólogo num campo de concentração». 


LOTE 14 (48860): «O Demónio do Mar Vermelho»; «Os grandes 


inventores» e «Lawrence da Arábia». 


LOTE 15 (40850): «Pode mudar a sua vida pelo poder psíquico»; 
«O homem do Everest» e «Drogas maravilhosas». 
LOTE 16 (548): «Espionagem atómica» e «Piloto de guerra». 


VÃ PS E CU E TR AS RSS E TV a a 


Pampilhosa 


LÍDIA MARIA MACEDO RIBEI- 
RO — Foi distinguida com o 2.º pré- 
mio entre os alunos do 3.º ano no 
ano lectivo de 1963-1964 no Instituto 
de Sant'Ana, da Mealhada. 

No fim do mês de Outubro, agora 
no 4.º ano, é q aluna mais classifi- 
cada do seu curso estando no 1.º lu- 
gar da classificação. 

Para a menina Lídia Maria, filha 
do nosso assinante sr. Artur Teixei- 
ra Ribeiro e para seus pais os since- 
ros parabéns de «Sol da Bairrada». 

FUTEBOL NA Mô DE BAIXO 
— Em tempos que já lá vão a Pam- 
pilhosa teve um aguerrido grupo de 
futebol, mas como no filme... «tudo 
o vento levou»! 

Os desafios com a Mealhada tor- 
naram-se célebres pelas demonstra- 
ções de bairrismo e de brio das duas 
povoações. 

Actualmente a Mealhada disputa 
os Campeonatos Distritais com três 
equipas em acção; Principiantes, 
Juniores e Sénióres, 

A Pampilhosa com a ajuda dos que 
podem e, com o interesse de todos, 
bem podia copiar o exemplo da sede 
do concelho-e praticar a sério o des- 
porto. 

Senhores Directores do F C. da 
Pampilhosa, tomem a dianteira e 
pugnem por uma Pampilhosa des- 
portiva, 

«Sol da Bairrada» oferece as colu- 
nas do jornal para o que lhes aprou- 
ver dizer sobre o assunto. 

FALECIMENTO — Faleceu o sr. 
Júlio Teixeira Lopes, de 92 anos, na- 
tural de Santo Ildefonso — Porto, 
viúvo, Sócio da Fábrica Cerâmica 
Mourão, Teixeira Lopes & o L. na 

“Pampilhosa, 

O extinto era pai de D. Maria Aida 
Soares Teixeira Lopes, D. Amélia 
Soares Teixeira Lopes de. Campos 
Tavares, casada com o sr. dr. Pedro 
uzdez Campos Tavares Adriano Tei- 
meira Lopes, casado. com D. Maria 
António Sarmento Dantas Guima- 
rães Teixeira Lopes; 
Teixeira Lopes, casado com, D. Ado- 
2inda Jorge Duarte Teixeira Lopes; 
D. Isaura Soares Teixeira Lopes e de 
D. Palmira Soares Teixeira Lopes. 

O funeral realizou-se de auto- 
-fúnebre para jazigo de família. 


Casal da Comba 


VEM AÍ O SINO — O novo sino 
da nossa igreja já está feito numa 
fábrica dos arredores do Porto. 

“Se ainda não veio foi simplesmente 
porque não se juntou ainda o dinhei- 
ro necessário para o pagar. 

Entretanto estão a fazer-se peditó- 
rios nos diversos lugares da jfregue- 
sia e, temos a certeza, o dinheiro 
há-de arranjar-se. 4 

A torre da nossa igreja vai ter o 
maior sino do concelho. E os “sinos 
fazem parte da nossa vida: Repicam 
festivamente na hora do baptismo e 
do casamento; dobram em badaladas 
tristes a finados; chamam para o 
Altar, lembrando aos católicos o 
cumprimento dos deveres religiosos. 


Silvã 


A CÔNGRUA PARA O NOSSO 
PAROCO — O sr. P.º Silvério Per- 
digão, acompanhado pelos srs. Joa- 
quim Mamede Novo, Alípio de Sousa 
e Daniel Rodrigues percorreram a 
povoação a receber a côngrua que 
lhe é devida. 

O nosso novo Pároco foi muito 
bem recebido na Silvã e, regra geral, 
todos cumpriram o seu dever, entre- 
gando ao Pároco a côngrua devida. 

PASSAGEM DE NÍVEL SILVA- 
-ENXOFÃES — Aquela passagem 
de nível sem guarda, e numa curva, 
entre Silvã e Enxojães é um perigo 
constante. 

No entanto, o local, dada a inclina- 
ção ali existente, presta-se às mil 


“de «escrituras diversas», 
: tório, a cargo do notário,. Licenciado 


"quarenta escudos, 


Júlio Soares 


. . + sa 
Notariado Português 
Cartório Notarial de Mealhada 
Certifico para efeitos de publica- 
ção que de folhas sessenta e nove 


verso e setenta e uma verso, do li- 
vro número trezentos noventa e três, 


deste car- 


Francisco dos Santos Lopes Vinga, 
se acha exarada uma escritura de 
Justificação, com data de dezasseis 
de Novembro de mil novecentos ses- 
senta e quatro, em que Adelino Au- 
gusto Pato de Macedo, casado com 
Alda Dulce Torres Pires, no regime 
de comunhão geral de bens, regente 
agrícola, natural da freguesia de 
Troviscal, concelho de Oliveira do 
Bairro, residente em Mealhada, de- 
clarou-se, com exclusão de outrem, 
dono e legítimo senhor e possuidor 
de um prédio composto de — Uma 
vinha com oliveiras e pousio, no sí- 
tio do Vale da Porca, Venda da 
Porca ou Bárrios, limite do lugar de 
Sernadelo, freguesia de Mealhada, a 
confrontar do norte com José dos 
Santos, do sul com Álvaro Pedro e 
Servidão, do nascente com caminho 
e. Álvaro Pedro e do poente com 
estrada Nacional e Rosília Maria 
Botelho Miranda, prédio não des- 
crito na Conservatória do Registo 
Predial de Anadia, mas dele faz par- 
te o descrito sob o número sessenta 
e quatro mil oitocentos e treze, mas 
sem qualquer inscrição e averbamen- 
to em vigor, e inscrito na matriz pre- 
dial rústica da freguesia de Mealha- 
da, sob o artigo mil trezentos e ses- 
senta, com o rendimento colectável 
de quatrocentos e sete escudos e o 
valor matricial de oito mil cento e 
Este prédio foi 
adquriido por partes: a) a Adelino 


“Daniel Ferreira e mulher Maria do 


Carmo Alves, residentes em Serna- 
delo; b) a Alexandrino de Cerveira 
Botelho e Godinho e mulher Talia 
de Barbedo:: Botelho; residentes; no 


»vrRio de-Janeiro — Brasil;ic) a Teresa «: 


Duarte Vieira dos Santos, viúva, ea 
Joaquim Cerveira Botelho e mulher 
Maria Luís da Almeida Botelho, resi- 
dentes em Vila Nova de Monsarros; 
d) e a Albano Fernandes Lindo e 
mulher Ester Botelho Miranda Lin- 
do, proprietários, residentes na, Vi- 
mieira, freguesia de Casal Comba. 
Que estes adquiriram os prédios 
vendidos por títulos cuja origem des- 
conhecem, mas também com, exclu- 
são de qualquer outra pessoa os 
possuirem em nome próprio. Estas 
declarações foram confirmadas por 
Orlando da Silva Batista, Homero 
da Silva Lopes Neves, residentes em 
Mealhada e por Manuel Pereira Di- 
niz, residente no lugar e freguesia 
de Ventosa do Bairro, deste con- 
celho, todos casados e comerciantes. 

Está conforme o original, a que 
certifico, Mealhada e Cartório No- 
tarial, aos dezasseis de Novembro 
de mil novecentos sessenta e quatro. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


PRÉDIOS 


Vendem-se três em Mealhada na Rua 
Dr. Costa Simões. 

1.º— Com os n.º 16, 18 -e 20, 
composto de r/c e 1.º andar, de lojas 
e habitação c/cinco inquilinos. 

2.º — Com os n.ºs 76 e 78 c/ r/c 
ocupado com armazém de mercearias 


e 1.º andar e sótão livre para habita-. 


ção. 
“8º — Um prédio para demolição e 
reconstrução junto ao 2.º prédio pelo 
lado da Rua da Amoreira. 

Para tratar na Rua do Brasil 
n.º 148 em Coimbra ou aos sábados 
no 2.º prédio em Mealhada. 


maravilhas para a construção de 
uma ponte 

Chamamos a atenção das Câmaras 
da Mealhada e Cantanhede que, con- 
juntamente, bem podiam lançar mão 
à obra. 


SOL DA BAIRRADA 


hos nossos assinantes 


O último número do nosso jornal, 
foi publicado com algum atrazo por 
motivos alheios à nossa vontade, 
pelo que pedimos descupa aos nossos 
estimados assinantes e anunciantes. 


A COBRANÇA 3 

Os nossos cobradores, estão já a 
efectuar à cobrança das assinaturas 
do ano corrente, por isso agradece- 
mos o melhor acolhimento, pois é 
tão insignificante o valor da assi- 
natura anual que estamos certos que 
todos corresponderão com prontidão. 

Aos assinantes do Ultramar que 
tenham em débito mais que um ano, 
pedimos para regularizarem sem de- 
mora a sua assinatura, caso contrá- 
rio, e bem contra a nossa vontade, 
teremos de suspender o envio do 
jornal 


Pelo 


Hospital da Misericórdia 


VISITANTES ILUSTRES 

Já por diversas vezes nos temos 
referido a visitantes ilustres, que 
oriundos desta zona bairradina, se 
fixaram há longos anos no estran- 
geiro, nomeadamente no Brasil, e 
que de visita à sua Pátria, sobre- 
tudo os do nosso concelho, não es- 
quecem de incluir na sua agenda, 
uma visita ao nosso velho e tradi- 
cional hospital, E certo que por ali 
passaram pessoas ilustres, como 
D. Maria José Barata, Sábio Costa 
Simões, Comendador Cerveira de 
Melo, Conselheiro Costa Simões, Al- 
ves de Matos, Dr. Francisco Lebre, 
Dr. Luís Navega, Dr. Eduardo Melo, 
Dr. Américo Couto e tantos outros. 

A juntar a estes, temos ainda hoje 
no Brasil um grupo de bons amigos 
que bastante nos têm auxiliado, lem- 
bramos, António Cerveira de Melo, 
Manuel de Melo Pimenta, António 
dos Santos Clemente, Manuel Pedro 
etc. Motivado talvez por isso, é que 
de 'vez em dusndo “entram neste já 
antiquado edifício, mais uns visitan- 


tes que percorreram as suas instala- j 


ções e se inteiram ou querem con- 
firmar o valor da modesta mas já 
valiosa obra assistencial ali prestada. 
Depois da visita do Benemérito Melo 
Pimenta e Ex.mi família, tivemos a 
visita do sr, Dr. Silva Marques e 
esposa, e há Poucos dias fomos apa- 
nhados de surpresa por mais um ca- 
sal de visitantes ilustres, que não 
quiseram regressar ao Brasil, sem 
visitar as nossas instalações e saber 
do valor da nossa acção, eram eles 
os Ex.mos srs. D. Maria Helena Ri- 
beiro Pinto e seu marido Arnaldo 
Pinto, que no final tiveram frases 
elogiosas incitando-nos a prosseguir 
na senda do bem fazer. E nestas 
casas modestas que se presta a ver- 
dadeira assistência, disse-nos ao des- 
pedir o ilustre casal. Antes de partir 
fizeram a entrega da importância de 
500800, para. os pobres do nosso hos- 


pital. Aqui fica pois, o público agra- 
decimento, com desejos de longa 
vida. 


COMPARTICIPAÇÃO PARA 
A OBRA DO NOVO HOSPITAL 
Pela Direcção Geral dos Hospitais, 
foi atribuída a esta Santa Casa a 
verba de 178:/7508$00 para a obra do 
Novo . Hospital desta Misericórdia. 


TRATADOS DE URGÊNCIA 

Nos últimos dias de fim de semana 
foram tratados de urgência no Banco 
deste Hospital os seguintes sinistra- 
dos: 

Maria Lopes dos Santos, de Ser- 
nadelo; Manuel Guilherme Nogueira, 
de Arinhos; Joaquim Pinto Rodri- 
gues, de Grada; Jorge Tovim de Al- 
meida, de Pedrulha; Maria Armanda 
Gomes Cunha, de Mealhada; Manuel 
Rodrigues, de Coimbra; Manuel Joa- 
qum Fernandes e Manuel Morais 
Mesquita, ambos de Ventosa e Maria 
Fernanda Dias, de Casal de Comba. 

Na próxima semana terão lugar 
operações de Grande Cirurgia, pelo 
Distinto Professor Bissaia Barreto. 


Notariado Português 


Cartório Notarial de Mealhada 


- Certifico, narrativamente, para 
efeitos de publicação, que de folhas 
cincoenta e cinco a cincoenta e seis, 
do livro número trezentos noventa e 
três, de «Escrituras Diversas», deste 
Cartório, a cargo do notário, . licen- 
ciado Francisco dos Santos Lopes 
Vinga, se acha exarada com data de 
doze de Novembro de mil novecentos 
sessenta e quatro, uma. escritura de 
declaração de sucessão, na qual foi 
declarado que no dia 24 de Fevereiro 
do corrente ano, faleceu nesta vila e 
freguesia de Mealhada, onde residia, 
Adelaide da Luz Santiago, Profes- 
sora Primária Aposentada, natural 
da freguesia e concelho de Vagos, no 
estado de casada em primeiras núp- 
cias de ambos, no regime de comu- 
nhão geral de bens, com Jerónimo 
Marques dos Santos; É que no dia 
vinte e sete de Julho último, faleceu 
nesta mesma vila, onde residia, 
aquele Jerónimo Marques dos Santos, 
Escriturário da Câmara Municipal de 
Mealhada, Aposentado, no estado de 
viúvo 
tiago, e natural da freguesia de Va- 
“cariça, deste concelho de Mealhada, 
os quais faleceram sem testamento 
ou qualquer outra disposição, dei- 
xando como herdeiros legitimários 
os seguintes filhos legítimos: Lí- 
gia Ivone Marques Santiago, casada 
no: regime de comunhão geral de 
bens com Mário Artur Mendes da 
Costa Santos, e, Jerónimo Santiago 
Marques dos Santos, solteiro, maior, 
motorista, e que não há outras pes- 
soas que segundo a lei, prefiram aos 
indicados herdeiros ou com eles pos- 
sam concorrer às sucessões das he- 
“-ranças dos mencionados Adelaide da 
Luz Santiago e Jerónimo Marques 
dos Santos, por morte dos quais não 
há lugar a inventário obrigatório, e 
que nas respectivas heranças exis- 
' tem bens móveis e dinheiro, em “de- 


“pósito, cujo: 'valor «provável excede o. 


“de vinte mil escudos:a cada um dos 


- indicados herdeiros - 


Está conforme o drtinadl 
certifico. 

Mealhada e Cartório Notarial aos 
doze de Novembro de mil novecen- 
tos sessenta e quatro. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


o que 


Os nossos amigos 


Pagaram as suas assinaturas do 


ano corrente, os seguintes assinan- | 


tes: 


Com 80800 — Juvenal da Cruz Bar: 


reto, Brasil e João dos Santos Limá, 
Angola, 

Com 40800 — António dos Santos 
Clemente, Brasil; Manuel Pedro, 
Brasil; António Cerveira de Melo, 
Brasil; Horácio Ferreira Breda, 
Brasil; Joaquim Rodrigues da Silva, 
Moçambique; António Fernandes Mo- 
reira, Angola e Manuel de Melo Pi- 
menta, Brasil, 


Com 20800 — José Martins da 


Conceição, Adões; Egídio de Azevedo, 
Mealhada; José Simões Tovim An- 
tes; Luís Pinto Miranda, Mealhada; 
Lúcio Simões, Mealhada; António 
Carvalho Marques, Coimbra; D. Zul- 
mira da Encarnação Silva, Lisboa; 
Osvaldo Moreira Mendes, Curia; 


daquela Adelaide da Luz San-. 


ee Term 


DIÁRIO 


( CONTINUADO DA PÁG. 1) 


O menino-modelo, o menino luz, 
vai ter e sentir todo o calor, con- 
forto e abundância da família. 

O Zé, que tem oito anos, concer- 
teza já não vende castanhas nessa 
altura. Dos castanheiros espinhosos, 
já cairam preguiçosamente as folhas 
mortas. 


Lisboa Belarmino, Tejo. Três as- 
sociações tão lógicas, que me admiro 
de como as vi passar relampejando. 
No ruído duma cidade atarefada, 
deixei-me absorver e esqueci-me até 
de mim. São dias rápidos, breves 
demais. Não se antegoza sequer a 
véspera da ida, nem se goza o mo- 
mento fugidio das satisfações. E não 
se goza por ambição descontrolada 
de ir mais longe. Afinal, já não é 
mais possível voltar a traz. 

Deixei breve Lisboa, o Tejo, Belar- 
mino, A ante-estreia do Natal! As 
bonecas de luxo! Não li jornais, nem 
me debrucei sobre um problema gos- 
toso de palavras cruzadas. 

Tudo rápido, como o tempo que 
me dizem ser breve e em que eu 
não quero acreditar. 

Mafra, 18-11-1964. 
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EDITAL 


Joaquim Neto Murta, Engenheiro- 


“Chefe da Segunda Circunscrição 


Industrial. 

Faz saber que a firma «Ceres» 
— Sociedade Comercial de Adubos, 
Lda. —, pretende licença para ins- 
talar uma oficina de mistura“e gra- 
nulação de adubos agricolas incluí- 
da na terceira classe, com os incon- 
venientes de barulho, poeirase chei- 
ro, sita em Pampilhosa, freguesia de 


“Pampilhosa, concelho: de Mealhada, 


distrito de Aveiro, confrontando ao 
Norte com Joaguim da. Cruz, Sul 
com Luciano" RodriguesSalgueiro, 
Nascente com a estrada pública 
n.º 336 e a Poente com a vala. 
Nos termos do regulamento: das 
indústrias insalubres, incómodas, pe- 
rigosas ou tóxicas e dentro do prazo 
de trinta dias a contar da data da 
publicação e afixação deste edital, 
podem todas as pessoas interessadas 
apresentar reclamação, por escrito, 
contra a concessão da licença reque- 
rida é examinar o respectivo pro- 
cesso n.º 23 882, nesta Circunscrição 
Industrial, com sede em Coimbra, 


Avenida: Sá da Bandeira n.º 111. 


Coimbra e Segunda Circunscrição 
Industrial, em 5 de Novembro de 


“1964. 


Pel'O Engenheiro Chefe da Cir- 
cunscrição, 
Mário Carneiro de Vasconcelos 
Ferreira da Silva 


D. Maria da Nóbrega Araújo, Lis- 
boa; Abílio Lopes, Porto; António 
Inácio Júnior, Porto; Mário Navega, 
Porto; Henrique Assunção Júnior, 
Porto; André Malho, Porto; Beni- 
gno Delgado Júnior, Porto; Carlos 
Alberto Freitas Vasconcelos, Porto; 
Grupo Desportivo Mário Navega, 
Porto; Joaquim Vasconcelos, Porto; 
José Sacramento, Porto; Mário Bap- 
tista Santos, Porto e Luís Soares, 
Porto. 


| Novidades Literárias 
PELO PREÇO DE SALDOS 
Escreva directamente à EDITORIAL 


Apartado 2096 


Envios à cobrança sem mais despesas, 


LISBOA 2 


Peça catálogo do nosso 


fundo editorial, pois concedemos facilidades de pagamento. 


LOTE 13 (548); 


«Porque não vencemos?», por GOLDWATER; 


«Espiões atómicos» e «Um psicólogo num campo de concentração». 


LOTE 14 (48860): 


«O Demónio do Mar Vermelho»; «Os grandes 
inventores» e «Lawrence da Arábia». 


LOTE 15 (40850): «Pode mudar a sua vida pelo poder psíquico»; 
«O homem do Everest» e «Drogas maravilhosas». 
LOTE 16 (54$): «Espionagem atómica» e «Piloto de guerra». 
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Mealhada, 3 — Anadia, 2 
Triunfo merecido de uma equipa 
bem estruturada 


Mealhada — Aloísio; Peres, Par- 
reira e Pardal; Ernesto e Pato; Na- 
vega, Rocha, Aurélio, Hélder (Ma- 
deira) e Aleixo (Hélder). 

Marcadores: Hélder, Rocha e Au- 
rélio. 

º 

Finalmente a Mealhada começa a 
marcar briosa presença no sector 
desportivo. Presentemente, traz em 
competição as equipas de Juniores e 
Principiantes, e os Seniores aguar- 
dam o início do campeonato. 

A turma de Juniores segue em 
4.º lugar, tendo derrotado no domin- 


go, 15 de Novembro, a pujante 
equipa de Anadia, uma das favoritas 
da prova. 


A vitória foi justa e poderia, até, 
sê-lo por margem mais folgada. 

A arbitragem não foi feliz. O juiz 
da partida deu-nos a ideia de um 
homem no alto mar dentro de um 
barco sem remos-nem velas. 

O juiz de linha do lado nascente 
prejudicou o grupo da Mealhada 


mostrando-se, pelo menos, «muito 
distraído». 
Aquele 2.º tento de Anadia foi 


precedido de uma prisão de bola 
por parte de um jogador de Anadia 
e a falta, sendo bem patente, passou 
despercebida ao impávido e sereno 
juiz de linha, que, por sinal estava 
bem perto do lance. 

O juiz de linha do lado poente foi 
justo na sua actuação. 


O caso do jogo 


Perto do fim, o árbitro apitara a 
assinalar um fora-dejogo a Auré- 
lio (?) e acto contínuo este jogador 
marca, de cabeça, o quarto tento 
nas balisas de Anadia. 

Do local em que nos encontráva- 
mos não pudemos apreciar devida- 
mente o lance e por isso abstemo- 
-nos de referir se o avançado mea- 
lhadense estava ou não fora-de-jogo. 

A anulação do tento provocou 
exaltação dentro e fora do rectân- 
gulo. 

Entretanto, o n.º 2 do Desportivo 
da Mealhada, Peres, teve uma ati- 
tude impensada para com o árbitro 
e foi expulso do terreno. 

Por nós, reprovamos inteiramente 
o gesto de Peres que, de forma algu- 
ma, se pode admitir num atleta. 

Ao capitão de equipa pertence o 
abeirar-se do árbitro para prestar 
qualquer esclarecimento e sempre em 
termos correctos. 

De punhos cerrados e de modo 
agressivo, isso nunca. E foi pena: 
Peres estava a jogar admirável 
mente. 

Os jogadores 


Aloísio — A estatutra não o ajuda, 
Tem a virtude de ser-calmo. e pouco 
impressionável. Parece alheio à luta 
cerrada que, por vezes, se trava à 
sua frente. Precisa 'de mais arrojo. 
No primeiro golo foi culpado por 
não ter socado a bola, em -vez' de 
tentar agarrá-la, pois estava a ser 
atacado por três avançados. 

Peres — É rijo como aço, Não 
vira a cara à luta e dificilmente se 
deixa ultrapassar. Fez um jogo em 
cheio, Tem os nervos à flor da pele 
e, num atleta, o domínio dos nervos 
é a vitória do próprio atleta, Se 
pensar só no jogo pode tornar-se um 
excelente defesa. 

Parreira — Está um senhor defesa 
central, embora, neste jogo, perdesse 
uma ou outra jogada por excesso de 
confiança. Vimo-lo várias vezes jo- 
gar a defesa esquerdo no Colégio, 
e ainda é esse o lugar em que mais 
nos agrada. Por necessidade da equi- 
pa foi chamado para defesa central 
e tem sido um esteio do grupo. Tem 
estampa de atleta, Se se nãa envai- 
decer pode-ir mais além. 


“direito, 


Pardal — Um defesa esquerdo só- 
brio, mas a desempenhar bem o seu 
lugar. Para nós é elemento a rever, 
pois foi o primeiro jogo que lhe vi- 
mos fazer. 

' Ernesto — É pena: que o:físico o 
atraiçoe, porque pinta tem ele! Filho 
de peixe sabe; nadar! : O: pai tinha 
mais arcaboiçomas, em domínio de 
bola, o Ernesto ultrapassa o seu 
progenitor. 

Pato — Aqui está um outro esteio 
da equipa, O Pato está mais joga- 
dor, com maior capacidade atlética, 
e a ocupar com inteira justiça e 
pleno agrado o posto de: médio. es- 
querdo, Até na maneira como encara 
as vicissitudes da luta está melhor. 

Um conselho: Ao árbitro não se 
fala de uma maneira qualquer mes- 
mo que o juiz da partida tenha erra- 
do nos julgamentos que faz. 

Navega — Boa corrida, sentido do 
lugar e bom rematador. Neste jogo a 
bola rondou mais a asa esquerda, 


“por culpa dos defesas e médios que, 


raramente, cruzavam o jogo para o 
lado direito. es 

Este, quanto a nós, o maior defei- 
to do grupo: 

Quando esta equipa de juniores 
da Mealhada usar o propalado siste- 
ma em-que Bella Guttman tanto in- 
sistia, «passa, cruza», o grupo subirá 
em personalidade e, consequente: 
mente, em rendimento. ' 

Navega foi “bastante - esquecido 
mas deu sempre seguimento -às joga- 
das sempre que apanhava o esférico: 

Rocha — Era extremo antes da 
entrada de Navega na equipa. Nun- 
ca O vimos jogar nesse lugar. À inte- 
rior agradou-nos. Sóbrio mas: com 
intuição para o futebol. 

Aurélio — O ano passado. era de- 
fesa central nos Principiantes e guin- 
dou-se a plano. de. destaque, À falta 
dede um bom avançado-centro vem 
ocupando o lugar. Não rende tanto 
neste lugar como rendeu na defesa. 
Remata poucas vezes, e um avança- 
do-centro que não remata... 

Neste jogo foi pouco lutador para 
o físico que tem. 

Hélder — É uma-das vedetas da 
equipa. O ano passado a extremo 
esquerdo, nos . Principiantes, foi .o 
melhor marcador do grupo, Este 
ano tem jogado a interior e a extre- 
mo do lado. esquerdo. Quando se é 
autêntico jogador; joga-se bem em 
qualquer lugar. Mas Hélder rende 
mais a extremo. Tem verdadeira in- 
tuição para'o lugar. Se não se tentar 
por noitadas e-tudo o mais que ar- 
ruína a saúde, será um grande atleta 
em qualquer grande clube. 

Aleixo — Neste jogo não sobres- 
saiu, Foi a primeira; vez que o vimos 
em acção. Talvez: valha bastante 
mais do que aquilo: que jogou, até 
porque já' passou pelo Estádio das 
Antas, 'a «demonstrar os seus re- 
cursos. 

Madeira — Apontado como uma 
das grandes esperanças da equipa, 
o João Madeira deixou, inesperada- 
mente, de jogar,-por prescrição mé- 


“dica, ao que nos consta. 


Reapareceu neste jogo de respon- 
sabilidade, a substituir Aleixo no fi- 
nal da 1. parte. Falhou, por lenti- 
dão, dois tentos feitos. Mas, não 
admira. 

O João Madeira não está rodado, 
nem sequer tem treinado. 

Qualidades não lhe faltam, Cre- 
mos que se tem passado para o lado 
teria contribuído melhor 
para o alargamento da frente de 
ataque, Assim, a sua colocação do 
lado esquerdo, junto de Hélder, fez 
com que os companheiros encami- 
nhassem todo o jogo para aquele 
sector, afunilando o jogo naquela 
área, e diminuindo, assim, o perigo 
nas redes de Anadia. 

O Treinador, sr. Pratas — Foi um 
achado para os mealhadenses, O ze- 
loso funcionário da Secção de Fi- 


--nanças -da-nossa-vila;-em boa hora 


SOL DA BAIRRADA . 


foi ocupar o cargo de treinador do 
Desportivo.- 

“Vê-se bem, pela evolução dos 
acontecimentos, que o G. Despor- 
tivo tem um belíssimo orientador. 

Parabéns, sr. Pratas. 


Desporto no Luso 


FINALMENTE 

Chegou ao fim o torneio realizado a 
época passada no Campo dos Olivais, 
em Anadia e designado por «Liga de Fu- 
tebol da Bairrada». Tendo ficado por 
realizar o jogo entre o Clube Desportivo 
de Luso e o Atlético Clube de Fama- 
licão, para apuramento do campeão, foi 
nomeada uma comissão para resolver a 
classificação final, a qual a seu belo 
prazer lhe deu a seguinte ordem: 1.º Fa- 
malicão, 2.º Moita, 3.º Luso e 4.º Ave- 
lãs de Cima. Nesta atribuição classifi- 
cativa a única equipa prejudicada foi a 
de Luso, pois era a única que tinha três 
possibilidades: ser 1.º 2.º ou 3.º, mas 
como fica mais distante de Anadia deu 
-se-lhe o 3.º lugar. 

O Luso, como equipa correcta, sentiu 
a'incorrêcção, mas, compensada porque 
lhe foi atribuída igualmente uma Taça 
de Campeão, como a do A, C. de Fa- 
malicão, Quer dizer, e assim é que está 
bem, uma vez que não se efectuou o 
jogo de desempate, a Liga da Bairrada 
acabou com dois campeões: Luso e Fa- 
malicão, com honras para ambas as par- 
tes e sem desavenças. 

É um torneio interessante que levou 
a Anadia muito movimento e proveito 
ao seu clube de futebol. Um torneio que 
deveria ter continuadores, mas organi- 
zado com mais segurança e dentro de 
cutras regras e estatutos, só assim deve- 
ra convir às equipas nele intervenientes, 
e só para jogadores não inscritos. em 
provas de Associações e F. P. F. 

e 


Como é do conhecimento público, a 
«Comissão Desportiva» que levou a efei- 
to toda a campanha desportiva da época 
passada, resolveu; por falta de meios, e 
de comum acordo com a Casa do Povo 
de Luso, ligar o grupo de futebol aquela 
entidade, que com a colaboração da 
F.N.A.T. e a compreensão de todos po- 
derá proporcionar tardes desportivas 
bem passadas. Já nesta época de 1964- 
-65, a «Comissão Desportiva» da Casa 
do Povo do Luso vem trabalhando, len- 
tamente mas com segurança e resolveu 
tomar parte no Campeonato Distrital 
Corporativo. Além disso também já se 
conseguiu por intermédio da F.N.A.T, 
a compra total de equipamentos com- 
pletos. 

E claro que aquele campeonato está 
regido por determinadas regras e esta- 
tutos como os das Associações e F.P.F,, 
e. só se podem. utilizar jogadores com 
18 anos, razão porque a Casa do, Povo 
não pode apresentar a jovem e prome- 
tedora equipa que disputou o ano pas- 
sado.a «Liga da Bairrada». É pena, 
pois são nada mais nada menos de seis 
elementos com lugar garantido na equi- 
pa, ou seja mais de meia equipa que 
não pode ser utilizada em jogos oficiais; 
mas não desanimámos e com o auxílio, 
sempre de louvar, contamos com joga- 
dores antigos que voltaram. Realizámos 
o primeiro jogo com a Poutena, o qual 
perdemos por 2-0, no campo de Mealha- 
da: jogo desgarrado e sem vontade fér- 
rea de: alguns elementos, por fazerem 
o melhor; jogo para esquecer. 


É com mágoa que nos vemos obriga- 
dos a ter de ir disputar fora os jogos 
que nos caberia realizar no nosso campo. 
Como o Luso não tem um campo apre- 
sentável a provas oficiais, vimo-nos 
obrigados a solicitar a Grupo Desportivo 
de Mealhada a cedência do seu, o qual 
aliás acedeu prontamente, pelo que não 
queremos deixar de públicamente"'agra- 
decer à sua Direcção. Não se compreen- 
de que as entidades da terra não se 
debrucem sobre tão importante assunto 
para a mesma, pois no Clube Desportivo 
de Luso são recebidos pedidos de cedên- 
cia do parque de jogos de alguns clubes 
como, o Leixões, Olhanense, Académica, 
etc. e até de empresas que vêm a estas 
Termas confraternizar e procuram sem- 


Mens ETA yo » OSS 


Delo Colégio da Mealhada 


Mocidade Portuguesa 


A Mealhada tem no Instituto de 
Sant'Ana o Centro n.º 1 da Moci- 
dade Portuguesa do Distrito de 
Aveiro. 

Neste. limiar «do ano lectivo de 
1964-1965 foram iniciadas as activi- 
dares da M. P. com muito entusias- 
mo, sob a orientação do Prefeito 
João Fortuna, que é ao mesmo 
tempo o professor: de ginástica do 
Colégio. 

Já cerca de 50 alinos do 1.º ciclo 
adquiriram o seu fardamento, tendo 
aparecido no ginásio do Instituto a 
evolucionar em marchas cadenciadas 
sob o comando do sr, João Fortuna. 

Está aberta a inscrição na M. P. 
para Os alunos do 2.º ciclo. 

O Centro está na firme disposição 
de criar uma fanfarra com clarins 
e caixas. Para isso precisa de fundos 
e não os tem, 

Quem nos oferece uns centos de 
escudos para a aquisição: do 'instru- 
mental da fanfarra? 


Dr. Albino de Almeida :Matos 
O sr. Padre. Dr, Albino-de Almei- 


da Matos, nosso professor de Portu- 
guês, Latim e Grego, vai deixar-nos 
por-ter obtido uma bolsa de estudos 
da Fundação Gulbenkian para se 
deslocar para: Espanha e Bélgica, a 
fim de preparar a sua tese de dou- 
toramento, Ren sos 2a 
Ao sr. Dr, Albino, como profes- 
sor, apresentamos nossos cumpri- 
mentos de despedida desejando-lhe 
que se dê-muito bem quer na Espa: 
nha, quer na Bélgica, onde. o espera 
uma quadra de trabalho intenso. na 
preparação da tese de doutoramento. 


Da Más AleideApbando.; 


Houve festa -nacasa ida nossa dis- 
tinta: professora de Inglês, . sra. 
D. Maria Alcide:Achando.: Motivo? 
Formou-se em Ciências Geológicas 
na- Universidade . de-Coimbra o.:sr. 
Dr. José Moura; marido da sra. 
D. Maria Alcide. 

No dia da formatura tivemos um 
feriado que hos soube às mil mara- 
vilhas. 


ceoa PELA 


Sessão Cultural 


No Cine-Teatro desta Vila, efec- 


tuou-se a primeira duma série de 
conferências: promovidas pela: Juven- 
tude Unida da -Mealhada: Presidiu 
o sr. padre Perreira Dias, Director 
do Colégio da Mealhada, ladeado pe- 
la sr.' D. Adelaide Falcão Lopes de 
Vasconcelos, e pelos srs. Dr. João 
Pêga, professor Armindo Pêga e Dr. 
Luís Carlos: Gama. Este último fez 
uma análise da obra já realizada por 
aquela instituição e expôs o progra- 
ma de futuras actividades após o 
que, o sr. Dr. João Pêga apresentou 
o conferencista, sr. Dr. Abílio de 
Almeida Matos, professor também 
daquele: Colégio - e encarregado da 
conferência, que dissertaria profi- 
cientemente sobre o tema «Espírito 
Religioso de Camões nos Lusíadas». 

No final, o conferencista respon- 
deu a diversas perguntas feitas pelos 
assistentes. Com as suas felicitações, 
o sr. Dr. Carlos Gama ofereceu-lhe 
o emblema de ouro da Juventude 
Unida da Mealhada. 


Casa para Pobres 

Com a presença do chefe do dis- 
trito de Aveiro, sr. Dr. Manuel Lou- 
tan insane mera ema ra rei 2 care epa fa 
pre um parque desportivo: é lamentável 
que uma terra com tanto turismo não 
pessua' um parque de jogos, que até du- 
rante o verão serviria para parque de 
campismo, gincanas, etc. 

Pode ser que, como temos de ir jogar 
à Mealhada, apareça......... mais “uma 
Comissão Pró-Campo. É -o que deseja- 
mos. 


Ao sr. Dr. José Moura e à sra. 
“D, Maria Alcide apresentamos sin- 
ceros parabéns. - 


As primeiras notas 


- Saíram as primeiras. notas, relati- 
vas ao mês de Outubro e, como era 
de ver, há notas que satisfazem e 
outras que revelam um mundo de 
- preguiça: que não pode subsistir, 
Estamos esperançados que neste 
mês de Novembro tudo se norma: 
lize, pois o termómetro da «aplica- 
ção» tende a subir. 


Desporto 


Para além do campeonato entre 
os alunos internos vai brevementé 
disputar-se um campeonato de fute: 
bol, basquetebol e voley, para alu- 
nos externos e internos, 

Os grupos serão divididos em três 
séries — 1.º, 2.º e 3.º ciclos — e por 
anos e turmas, 

A primeira série tem 4 grupos: 
1.º Ano — Turma A e Turma B; 
2º Ano-— Turma A e Turma B. 

A segunda “série tem 5 grupos: 
3 Ano; 4. Ano; 5. A: 5:B; 5:86: 

A terceira série tem 4 grupos: 6.º 
e 7.º anos, com duas equipas de 
cada ano. 

Apurado o campeão de cada sé- 
rie, as três equipas disputarão a fi- 
nal para a conquista do título de 
«Campeão do Instituto Sant Ana». 

Em exposição, já se encontram no 
átrio do Colégio as “medalhas e-as 
taças: destinadas aos vencedores. dos 
campeonatos de futebol, basquetebol 
e voley. á 

Ao grupo «Campeão da Cor: 
recção, será entregue a taça «Artur 
Teixeira Ribeiro» — oferta do pai 
da-nossa distinta aluna do 4.º ano, 
Lídia Maria Macedo Ribeiro. 


Cinema 

Temos uma máquina de cinema. 
Eis a novidade que temos para con- 
tar. : 

É operador (de cinema, claro 
está!) o nosso Prefeito, sr. João For- 
tuna, que já deu algumas sessões 
com filmes de «Charlot», 
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sada, e dos srs. professores Cesário 
Azenha e Manuel Ferreira Marques, 
presidente e vice-presidente. da. Câ- 
mara Municipal, e, ainda, de muitas 

* senhoras pertencentes ao movimen- 
to pro-caridade, foram inauguradas 
seis moradias para outras tantas fa- 
mílias.- pobres. 

Ao mesmo tempo, foi inaugurado 
um fontanário que a Câmara Muni- 
cipal mandara construir no local, 
como se impunha, 

O chefe do distrito entregou às 
senhoras da comissão um' donativo 
para a aquisição do mobiliário dos 
pobres agora beneficiados. 


Falecimentos 


Na última semana, faleceram neste 
concelho: Deolindo da Silva, de 79 
anos, do Luso; Joaquim Simões, de 
64 anos, da Ferraria, 


Cartaz Cinematográfico 


O Cine-Teatro desta Vila, exibe 
pelas 21 horas do próximo domingo 
o filme «Bruscamente no Verão pas- 
sado», e no domingo seguinte, dia 29 


do corrente, à mesma hora, o filme 
«Carícias de Lusco». 


Farmácias de Serviço 
Permanente 


No próximo domingo, dia 22 do 
corrente, está de serviço permanente 
nesta-Vila a Farmácia Brandão, e no 
domingo seguinte, dia 29 do corrente, 
a Farmácia Miranda. 
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É preciso dar o exemplo A Pampilhosa 


Na prevenção de acidentes é pre- 
ciso pensar também no próximo 


É preciso termos em conside- 
ração, além da nossa, a segu- 
rança dos nossos colegas de tra- 
balho. 

É natural que tratemos ide 
nos prevenir contra os possíveis 
acidentes, mas também devemos 
procurar proteger os colegas que 
estão expostos ao acidente, 
tanto no trabalho. como fora 
dele. 

Enquanto trabalhamos preci-. 
samos velar pela segurança dos 
nossos colegas, ensinando-os e 
ajudando-os-a conhecer os ris. 
cos que comporta a falta de se. 
gurança. Infelizmente, são mui. 
tos os trabalhadores que não re. 
param no que lhes pode aconte- 
er quanido desprezam a preven. 
ção. 

Dar o exemplo, é tanto ou 
mais importante que os con 


“selhos ou a ajuda que possamos 


dar àqueles que trabalham con- 
nosco, pois se eles virem que 
não seguimos as normas de se. 


gurança, muito menos as segui- 
rão eles próprios. 

Fora ido trabalho também é 
preciso idar o exemplo, e com- 
pete aos encarregados mostrar 
que são cuidadosos na condu- 
ção dum automóvel, ao atraves- 
sar uma rua e até mesmo em 
casa ou em qualquer outro lu. 
gar. Procedendo assim, conse. 
guir-seá baixar o número de 
acidentes e por conseguinte ' o 
sofrimento que eles acarretam 
ao trabalhador. Se cuidarmos 
da nossa segurança e ida ido 'pró- 
ximo, tanto no trabalho como 
fora dele, alcançaremos o bem 
estar que todos desejamos. 

Ajudemos, portanto, os nos- 
sos colegas de trabalho, os nos- 
sos amigos, os nossos familiares, 
a terem em consideração 'as re- 
gras de segurança em todos os 
seus actos e isto redundará num 
grande benefício tanto pessoal 
como social. 


O st. Governador Civil de Aveiro, 


acompanhado pelos srs. Presidente da Câmara 
Municipal de Mealhada e Chefe de Secretaria 
visitaram o Instituto de Sant'Ana 


No dia 5 de Dezembro tivemos a 
subida honra de receber no nosso 
Instituto a visita dos srs, Dr, Manuel 
Ferreira Santos Louzada, Governa- 
dor Civil do Distrito, Prof, Cesário 
Rodrigues Azenha e Mário Santos, 
respectivamente, Presidente e Chefe 
da Secretaria da Câmara Municipal 
de Mealhada. 

O sr. Governador Civil chegou às 
19,30 horas, sendo aguardado pelos 
directores do Instituto, Rev.º P.º An- 


tónio Ferreira Dias e Drs. Francisco” 


dos Santos Lopes Vinga, pelos só- 
cios da Sociedade Cultural, Liceal 
e Técnica Sant' Ana, D. Isabel Maria 
Baptista Vigário e seu marido, sr. 
Adelino Dias Vingário, D. Elisete 
Esmeralda Soares Baptista e seu 
marido Messias de Melo Baptista, 
pelo Presidente e Chefe de Secre- 
taria da Câmara Municipal e por 
alguns alunos do Colégio, destacan- 
do-se um castelo da Mocidade Por- 
tuguesa com a sua imponente fan- 
farra, recentemente criada, graças a 
um precioso contributo do sr. Go- 
vernador Civil. 

Depois de prestada guarda de 


Se te faltar pão um dia! 
não o peças a ninguém. 
Que melhor pão Deus daria 
qui; os beijos da nossa MÃE? 


honra, o castelo da M, P, desfilou 
perante o sr, Governador Civil, Pre- 
sidente e Chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal de Mealhada, 
Directores e sócios do Instituto 
Sant'Ana. 

Aos ilustres visitantes foi depois 
servido um jantar íntimo. 


Aos brindes falou o Revº, P.º Fer- 
reira Dias que, depois de agradecer 
a visita, pediu ao sr, Governador 
Civil de Aveiro e Presidente da Ca- 
mara Municipal de Mealhada que o 
plano de urbanização de Mealhada 
se estendesse até à zona do Colégio 
a fim de que as futuras construções 
se processassem segundo directrizes 
certas e não sem rumo definido, 
como tem acontecido ultimamente. 

Por fim falou o sr. Governador 
Civil, que, depois de agradecer as 
homenagens de que foi alvo por 
parte da Direcção do Instituto de 
Sant'Ana, vincou bem o longo con- 
tributo que o Colégio vem trazer 
para o progresso da Mealhada. 

O sr. Dr. Manuel Ferreira Santos 
Louzada frizou ainda que a Câmara 
Municipal precisa, na verdade, de 
criar a Comissão Municipal de Arte 
e Arqueologia que regule as cons- 
truções no nosso meio para que, 
efectivamente, os prédios a cons- 
truir, obedecendo a um plano prê- 
viamente estudado, satisfaçam as 
exigências da estética, da arte e da 
higiene. 
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“ememascamrrmsamrs 


e a Companhia dos Caminhos de Ferro 


A Pampilhosa: é 
portantes centros 
país. 


um dos mais im- 
ferroviários do 


” 


vindos do norte e dó sul, comô tam- 
bém os da linha da Beira Alta é da 


Figueira da Foz, e ainda os com-: 


boios internacionais vindos de Pa- 


Movimento Nacional 
“Feminino 


A exemplo dos anos anteriores 
está o Movimento Nacional Femini- 
no a levar a efeito mais um peditó- 


rio, para as famílias dos. Soldados. 


Portugueses, que em Missão de So- 
berania, lutam pela integridade. do 


solo: Pátrio nas cinco partes do 


Mundo. a E 

Porque é justo apoiar tão interes- 
sante e útil iniciativa, apelamos pa- 
ra o espírito de todos os portugueses 
que desejam entregar qualquer do- 
nativo o deve fazer para a sede da- 
quela Instituição com a maior ur- 
gência. 


Boas-Jestas 


«Sol da Bairrada» deseja 
aos seus estimados assinantes, 
leitores, anunciantes e ami- 
gos, um Natal Feliz e um 
Ano Novo repleto das me- 
lhores prosperidades. 


Ali afluem não só os comboios. 


A C. P. tem na Pampilhosa um 
depósito de máquinas que vai agora 


ser transferido para É tu da 


Foz. 


O público . de Pampilhosa, descon-. 


tente com tal decisão, abeirou-se da 
Junta de Freguesia protestando con- 
tra tal mudança. 

Por sua vez a Junta de Freguesia 
enviou uma exposição ao sr. Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Mealhada a fim de que 'asmesma seja 
enviada às entidades máximas da 


Gr:B; 


“A nós também parécê que o De- 


pósito de Máquinas estaria bem lo 


calizado numa -zona central cómo é 
Pampilhosa, onde não falta e 
para aumentar, se Preciso for, 
instalações actuais, 

Não: compreendemos, na verdade, 
que se vá transferir para a Figueira 
da Foz um Depósito de Máquinas 
que tão bem situado está, num local 
onde se cruzam as linhas de maior 
movimento, como são as linhas do 
Norte e de Beira Alta. ' 

Então um comboio que avarie en- 
tre Coimbra e Porto ou Guarda- 
“Pampilhosa, por exemplo, terá de 
esperar por uma máquina vinda da 
Figueira? 


dd 


Publicamos seguidamente a expo- 
sição da Junta de Freguesia de 
Pampilhosa: 


«Ex.mo Senhor Presidente da Câmara 
Municipal de Mealhada: 


Conforme deliberação desta Junta, em 


O sr. Dr. Antônio Baptista Martins 


é o novo Director da Escola Indus- 
trial e Comercial de Amarante 


O sr. Dr, António Baptista Mar- 
tins, licenciado em Matemáticas pela 
Universidade de Coimbra em 1954, 
é natural de Barcouço, 

Em 1955 leccionou na Escola Té- 


cnica de Tomar, vindo no ano se- 
guinte para a Mealhada, onde foi 
distinto professor no Externato 
D. Afonso Henriques. 

Em Outubro de 1957 passou para 
a Escola Industrial e Comercial Bro- 
terot, de Coimbra, leccionando ainda 
nos Colégios Alexandre Herculano 
e Progresso daquela cidade. 

Dotado dos mais assinalados dotes 
de inteligência, o sr, Dr. António 
Baptista Martins sempre se impôs 
como exímio pedagogo, grangeando 
naturalmente a simpatia dos colegas 
e a admiração dos alunos. 

A sua nomeação para Director da 
Escola Técnica de Amarante é justo 
galardão para os seus reconhecidos 
méritos. 

«Sol da Bairrada» felicita viva- 
mente o sr, Dr. António Baptista 
Martins, augurando-lhe muitas feli- 
cidades para o seu honroso cargo. 


sua sessfo de 29 do mês lindo, vimos 


expor a V, Ex." o seguinte: 
Enquadradas na “remodelação dos to 

minhos 'de Ferro, foram feitas diversas | 

Eae em Pampilhosa, « pn? as “ge 


de energia eléctrica, etc., inicial é Pd 
di idea destinados a aos serviços de de- 
tentes desde a” de da Linha da 
Beira Alta: ARE CARD 

“ Quando foram pro jeitadat? Fisco trás ' 
porcerto que as“Entidades responsáveis 


EnA 


não 'as “teriam mandado executar sem: 
primeiramente terémiehegado 'a conclu- 
são: de que, qualquer outro lugar; “não 
reunia as condições oferecidas e exigi* 
dás por Pampilhosa, não'só por ser um 
entroncamento ' ferroviário - de categoria 
internacional, como também: por “estar 
localizada num ponto onde com pronti- 
dão pode prestar socorro a qualquer 
comboio da Linha do Norte, que circule 
num ou noutro: sentido, linha esta da 
maior intensidade-de tráfego e que, por- 
tal, carece que lhe sejam dispensados os 
maiores: cuidados, como também à Linha 
da Beira Alta, com os seus comboios de 
serviço internacional e do Ramal da Fi- 
gueira da Foz, 

Apesar da execução de tais obras vul- 
fosas, surgiu inesperadamente a trans- 
ferência do Depósito de Máquinas para 
a Figueira da Foz, ficando, assim, aque- 
las instalações votadas à inutilidade, e a 
Pampilhosa sem as condições necessá- 
rias para atender prontamente a qual- 
quer pedido de socorro, o qual é, pre- 
sentemente, sobrecarregado com o tempo 
gasto no percurso Figueira da Foz-Pam- 
plihosa. Ora, isto é absolutamente con- 
trário às exigências, cada vez maiores, 
a que o movimento dos Caminhos de 
Ferro obriga. E se observarmos ainda 
se encontra no 
topo de duas linhas de menor importân- 


que a Figueira da Foz 


cia, no que respeita ao tráfego ferroviá- 
rio, melhor se ajuizará da inconveniên- 
cia de tal mudança. 

Também o facto originou o desmem- 
bramento de bastantes agregados fami- 
liares, há muito aqui radicados e com os 
seus lares aqui constituídos, o que re- 
dundou não só no prejuízo próprio des- 
sas famílias, como também no prejuízo 
económico geral da Pampilhosa, devido 
à saída de elevado número de funcio- 
nários, o que agravou a situação idêntica 
criada com a saída do Posto de Tréns 
e Revisão de Bilhetes, existente na Pam- 
pilhosa até há cerca de dois anos, ou 
seja desde a sua mudança para a Esta- 
ção de Alfarelos. 

Porque nos parece ser digno de pon- 
deração o que acabamos de expor, vi- 
mos junto de V. Ex." solicitar todo o 
apoio possível para que, superiormente, 
seja presente a nossa exposição e consi- 
derada como é de justiça. 


A Bem da Nação. Pampilhosa, 10 de 
Dezembro de 1964. A Junta de Fregue- 
sia». 


(CONTINUADO DA PÁG. 1 ) 


Momentos de crise e as suas 
causas. Os conjuntos de Jazz 
inimigos das Bandas Musicais Ê 


Ao lembrar os nomes dos directo- 
res da Filarmónica de Pampilhosa, 
o sr. Pleno parecia querer tê-los to- 
dos ali presentes, diante de nós, para 
que eles ouvissem da sua boca um 
«muito obrigado» por quanto fizeram 
por uma Banda de Música. 

— É que estas têm atravessado, 
ultimamente, uma crise acentuada, 
mercê da popularização das orques- 
tras, tipo Jazz, que se inventaram 
—diz com certa ironia o sr. Pleno— 
para fomento dos bailes. 

E o nosso maestro, continuando a 
dissertar sobre as dificuldades que 
as Filarmónicas das aldeias atraves- 
sam, acentuou: . 

— Certos elementos desertam das 
Bandam de Música e ingressam nos 
«Jazzes» por estes motivos: 1.º — A 
Banda não pode pagar ao executan- 
te io que ele:-ganha integrado num 
«Jazz» porque a Banda de Música 
tem maiores despesas. Em 2.º lugar 
— comentou o sr. Pleno ainda mais 
irónico — hoje para se tocar num 
Jazz nem é preciso saber música: um 
acordeonista a tocar de ouvido, uma 
viola eléctrica a acompanhar também 
de ouvido, um cantor e um baterista, 
e o conjunto está formado! 

Ail Se cá viessem Lizst, Rossini, 
Schubert ou Sebastião Bach por cer- 
to que lançariam pesada maldição 
sobre tais conjuntos! 

É certo que tudo tem o seu cabi- 
mento: As Filarmónicas em festivi- 
dades solenes, sérias; os «Jazzes» em 
divertimentos profanos. 

O que não está certo e se torna, 
até, ridículo, é ver um destes con- 
juntos de seis músicos a tocar numa 


“A Filarmónica 


é 


og 
procissão! -E, no entanto, aqui ou 


além, surgem destas anomalias que, 
bom era; não existissem. 


Subsídios para a Filarmónica 

— E quanto a subsídios? Têm re- 
cebido alguns de entidades oficiais? 

O sr. Pleno, falando agora mais 
pausadamente, e perdendo momen- 
tâneamente a exuberância com que 
verberava os conjuntos de Jazzes 
que às Bandas de Música fazem 
como os lobos aos rebanhos despre- 
venidos, esclarece, no entanto, pron- 
tamente: 

— Presentemente, a Filarmónica 
Pampilhosense sentiu o carinho do 
actual Governador Civil de Aveiro, 
sr, Dr. Manuel Ferreira Santos Lou- 
zada, que nos deu precioso donativo. 
A Câmara Municipal de Mealhada 
também tem dado alguma «coisi- 
nha», mas... muito pouco para as 
nossas necessidades, 

Mas, o que nos tem valido, é a 
incontestável devoção dos nossos 
associados que têm sido os verda- 
deiros pilares deste sólido edifício 
musical que é a Filarmónica de 
Pampilhosa. 

Sem eles, esta Filarmónica teria 
seguido o caminho que, infelizmen- 
te, seguiram as duas Bandas de Mú- 
sica que a Mealhada já teve: o ca- 
minho do desaparecimento, 

E o maestro Simões Pleno, expri- 
mindo verdadeira tristeza nas pala- 
vras que proferia, foi-nos dizendo: 

— Não acha que foi uma pena 
terem-se perdido as duas Bandas de 
Música que, outrora, tanto nome 
deram à sede do nosso concelho? 
É por isso —continuou o sr, Pleno— 
que eu tenho de render as minhas 
homenagens sinceras à gente de 
Pampilhosa que, há 45 anos, vem 
amparando, à custa de muitos sa- 


SOL DA BAIRRADA 


ilhosense 


crifícios, a Filarmónica da sua fre 
guesia. 


Há actualmente mais de 200 exe- 
cutantes todos saídos da Filarmó- 
nica de Pampilhosa 


— Diga-nos, maestro, tem dificul- 
dade em recrutar elementos para a 
Filarmónica ou aparecem muitos 
alunos na Escola de Aprendizagem 
que a Filarmónica tem? PNG 

— Sim, não falta, telizdênte. na 
Pampilhosa, quem queira aprender 
música para ingressar na Filarmó- 
nica, Simplesmente muitos são os 
que começam e poucos são os que 
perseveram. 

Por outro lado, como em toda a 
parte, alguns há que, à maneira das 
andorinhas, depois de amadurecidos 
nas lides musicais, abandonam a Fi- 
larmónica, uns porque os levou a 
vida militar, outros porque... se can- 
saram depressa e ainda outros por- 
que se ausentaram do nosso meio. 


— Quantos elementos tem a Fi 
larmónica de Pampilhosa? 

— Actualmente temos 27 exe- 
cutantes, mas se todos os que se 
criaram na nossa Filarmónica, ainda 
hoje lhe pertencessem, teríamos mais 
de 200 executantes. A maior parte 
foram meus alunos e hoje, muitos 
deles, encontram-se a prestar serviço 
em Bandas Militares. 

— Pode indicar-me alguns elemen- 
tos que se tenham distinguido, após 
terem saído da Filarmónica de Pam- 
pilhosa? 

— Sim, posso referir-lhe que um 
dos meus filhos, Sílvio Lindo Pleno, 
que é hoje Sargento-Ajudante e Sub- 
“Chefe na Banda de Música da Es- 
cola Prática de Infantaria de Mafra 
e o outro, Manuel Lindo Pleno, é 
2.º Sargento músico e faz parte da 


Banda Militar de Lourenço Mar- 
ques. | 

— A Filarmónica tem sede pró- 
pria? 

— Sim, é uma das regalias de que 
nos podemos orgulhar. Temos uma 
sede própria erguida à custa de 
muita tenacidade e de muitos sacri- 
fícios. 

É justo que eu recorde três nomes 
que fizeram parte da Comissão que 
presidiu à iniciativa da construção 
da nossa sede: Francisco de Sousa 
Sequeira, Manuel Amaral Cristina e 
Alexandre Monteiro Ramos. De sa- 
lientar, sem desdouro para os res- 
tantes, a acção notável que o sr. 
Francisco de Sousa Sequeira tem 
desempenhado na Filarmónica Pam- 
pilhosense, quer na presidência da 
Comissão pró-sede quer, ainda, na 
presidência da Direcção, 


Um desejo do maestro Joaquim 

Simões Pleno: Dirigir na Mealhada 

uma Banda de Música digna desse 

nome onde pudesse reger obras 
dos melhores autores 


A certa altura como quem quer 
saber tudo, mesmo os anseios mais 
íntimos, dissemos ao nosso entrevis- 
tado: 

— Agora, que no limiar de um 
novo ano se pergunta a toda a gente 
qual a maior ambição para o ano 
que começa, gostava que o maestro 
me disesse, musicalmente, quais as 
suas ambições? 

Fitando o horizonte de relance e 
baixando, depois, os olhos como 
quem vê aos pés uma fortuna musi- 
cal, o maestro e compositor disse, 
convicto. R 

— Uma das minhas maiores ambi- 
ções era ver na sede do nosso con- 
celho, na Mealhada, uma grande 
Banda de Música onde eu pudesse 
reger obras dos melhores autores, 
para regalo meu e de todos quantos 
sabem saborear a boa música. 

E como quem quer falar claro: 

— Mas não pense que ao dizer 


CONTRA O MÍLDIO 
O MELHOR E 
O MAIS ECONÓMICO 


isto estou a menosprezar a Filarmó- 
nica de Pampilhosa. De modo algum, 
O que entendo é que, na sede de 
um concelho, mais facilmente seria 
possível reunir os elementos neces- - 
sários para a criação dessa gran- 
diosa Banda, 

Até a Pampilhosa lucraria com a 
criação de uma Banda de Música na 
Mealhada, pois, dessa maneira teria 
outro estímulo para progredir. 

— Há quantos anos rege o sr. Ple- 
no a Filarmónica Pampilhosense, 

— Há cerca de 38 anos. Já vê que 
me merece todo o carinho esta Fi- 
larmónica. 

Sabíamos que o maestro Joaquim 
Simões Pleno é autor de várias 
obras musicais e que, quase todo o 
programa das Filarmónicas que 
orienta é da sua autôMa, Por isso 
lhe perguntamos: 

— Diga-nos, maestro, das suas 
composições qual a que mais lhe 
agrada? 

— Talvez o Poema Sinfónico 
«Playsir de lamour» e a marcha 
«Festas da Páscoa» que já foi toca- 
da na Emissora Nacional pela Ban- 
da de Infantaria n.º 1, de Lisboa. 


Tínhamos chegado ao fim. 

Era uma tarde soalheira de do- 
mingo. 

Em Braga, o clube local jogava 
com o Sporting Club de Portugal 
para o Campeonato Nacional de fu- 
tebol. 

Ao inteirar-se da vitória do seu. 
grupo favorito, o Sporting, sobre a. 
equipa bracarense, o maestro Joa- 
quim Simões Pleno disse, entusias- 
mado, ao mesmo tempo que puxava. 
de um cigarro de filtro: 

— Hoje sinto-me feliz: Falei de 
música e de uma Filarmónica e ga- 
nhou o meu clube favorito. 

x 


O maestro voltou à sua vivenda 
de Pampilhosa e o desporto e a mú- 
sica iam felizes no coração daquele 
homem. 


DEPÓSITO EM PAMPILHOSA 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL 


| 


SOL DA BAIRRADA | 


Quartel dos Bombeiros Voluntários da Pampilhosa 


À Associução tos Bombeiros 


Voluntéri 


os de Pi 


mpilhose 


foi fundada há 58 anos 


Em Janeiro de 1927 uma Comissão 
de Benfeitores teve a feliz ideia de 
criar esta benemérita: Associação de 
Soldados da Paz. Foram então con- 
siderados sócios honorários e bene- 
méritos os srs. Adriano Teixeira Lo- 
pes, Joaquim da Cruz, Dr. António 
Branquinho e outros cuja memória 
perdura entre todos os Pampilhosen- 
ses. Um grupo de benfeitores anima- 
dos de boa vontade e sacrificados em 
prol da Humanidade. 

Passados dois anos, um dos sócios 
fundadores, o sr. Adriano Teixeira 
Lopes, fez a gentil e valiosíssima 
oferta do seu automóvel, para ser 
adaptado ao transporte da bomba, 
Seria este o seu primeiro pronto-so- 
corro. Esta oferta torna-se mais va- 
liosa se tivermos em conta que o 
mesmo benemérito suportou ainda 
toda a despesa resultante da sua 
adaptação. 

Outro sócio, o sr. Joaquim da Cruz, 
ofereceu uma casa que seria o seu 
primeiro quartel. 

Estava iniciada a obra de fazer 
bem, tendo por lema «Vida por vida». 

As direcções não se poupam a tra- 
balhos, não obstando a que, por ve- 
zes, sejam mal interpretados, surgin- 
do mesmo certas tempestades, que; 
como todas, têm a sua bonança. 

Os nossos soldados começam a dis- 
tinguir-se nos serviços prestados, 
dando origem a certas cartas de 
agradecimento pelo seu heroísmo, 
pontualidade e acerto no serviço de 
incêndios. 

Entra-se num período pouco fa- 
vorável à Corporação, pois que o 
movimento é muito reduzido. 

Vem por fim o ano de 1940 e, des- 
pertados do seu marasmo, os corpos 


Viaturas dos Bombeiros Voluntários 


gerentes reformam os estatutos e 
preparam-se para a construção do 
novo quartel-sede. - Esta. obra, -feita- 
quase só a expensas dos cofres asso- 
ciativos, embora com algumas aju- 
das particulares, cria pesados encar- 
gos à Direcção que se vê obrigada 
a contrair alguns empréstimos. 

Não desfalecem. E assim, em 1943, 
preparam o carroçamento dum se- 
gundo pronto-socorro, este que nos 
tem servido até à presente data. 

Isto, somado aos pesados encargos 
do quartel, deixam a Associação em 
precárias condições financeiras. 

Surge novo período de crise para 
os bombeiros que vêem não só dimi- 
nuídos os seus subsídios, mas ainda 
cortados. A falta desta ajuda finan- 
ceira cria graves problemas à Asso- 
ciação. No entanto melhores dias 
aparecem e a Corporação entra em 
franco progresso. 

A dedicação e carinho das Direc- 
ções e Comando foram, finalmente, 
coroadas de êxito, com a aquisição 
da Auto-ambulância e do Pronto- 
-Socorro cujos serviços é desnecessá- 
rio enaltecer. 


A ACTIVIDADE DOS VOLUNTA- 
RIOS DE PAMPILHOSA 


Pelas 10 horas do dia 13 do cor- 
rente no Quartel dos Bombeiros Vo- 
luntários de Coimbra, perante um 
júri presidido pelo Comandante sr. 
capitão Armelo Garcia Queiroz e do 
qual faziam parte o comandante e 
ajudante de comando, dos Voluntá- 
rios de Pampilhosa, respectivamente 
srs. Mário Godinho e Germano Cor- 
reia Godinho, prestaram provas prá- 
ticas e teóricas para bombeiros de 
3.º classe os seguintes aspirantes: 
Guilherme Duarte Veiga, Fernando 
da Costa Moura, Pedro da Silva 
Henriques, Feliciano Farinha Maurí- 


cio, Carlos Alberto Costa e Gil de 
Almeida, tendo ficado aprovados. 


A Pampilhosa Industrial 


Os Pampilhosenses dizem — e é 
verdade — que a sua terra é a fre- 
guesia mais industrial do concelho 
da Mealhada, —. deste concelho, todo, 
ele situado em plena Bairrada, onde 
a agricultura, nomeadamente a vini- 
cultura, ocupa a maior parte da po- 
pulação. | $& 

Eis as indústrias de Pampilhosa: 


= 


CERÂMICA 


Cerâm.ça Excelsior 
Mourão, Teixeira Lopes & C." Lda 
Companhia Cerâmica das Devezas 


SERRAÇÃO - 


Empresa Industrial de Madeiras, 
L.da 
Albano Bastos & Irmão, L.da 


PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS 


Soprem — Sociedade de Preserva- 
ção de Madeiras: 


ADUBOS 


Sociedade Comercial de Adubos, 
Ceres, L.da 

Companhia União Fabril 
sito) 


(Depó- 


FUNDIÇÃO 


Sociedade Metalúrgica Pampilho- 
sense, L.da 
Oficinas de Repicagem de Limas 


CAL 


Francisco de Sousa Sequeira 


Sector da indústria de Cerâmica 


Isto é... Pampilhosa, Em primeiro plano a Cerâmica Excelsior e os seus barreiros. 


Actuais elementos 


da Jilarmómica Dampilhosense 


Diamantino da Silva Pereira (este 
executante anda há mais de 25 
anos na Filarmónica). : 

Artur da Silva Monteiro (este exe- 
cutante fez a sua primeira saída 
em 14-4-1963). 

Francisco Simões (este executante 
anda na Filarmónica há perto de 
15 anos). 

Aurélio Miranda Gomes (entrou a 
tocar caixa de ouvido em 1957, 
e hoje sabe música e executa sa- 
xofone barítono). 

Feliciano Felício (toca caixa e anda 
na Filarmónica há mais de 15 
anos). 

Alberto Felício Rama (toca bombo 
e anda na Filarmónica há mais 
de 12 anos), 

Francisco Felício (é o pratelheiro, 
e-anda na Filarmónica há mais de 
12 anos). 

Francisco Simões Cristina (este ele- 
mento era ainda criança quando 
veio para a Filarmónica; deve ter 


Aciual Direcção dos 


Bombeiros Voluntários 
DA PAMPILHOSA 


ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente — Prof. Guilher- 


me Ferreira da Silva; 


1.º Secretário — Raul Costa 
Baptista; 

2.º Secretário — José Pereira 
Araújo; 


Substitutos — António Fer- 
reira Marque e Joaquim Ferrei. 
Inácio. 

DIRECÇÃO 

Presidente — Agostinho Ri- 
beiro ide Moura; 

1.º Secretário — Eduardo Sil. 
va ide Almeida; 

2.º Secretário — Júlio Dias 
Baptista; 

Tesoureiro — Joaquim Dias; 

1.º Vogal — Mário Godinho; 

2.º Vogal — António Rodri- 
gues Manaia. 


CONSELHO FISCAL 


Presidente — Prof. Cesário 
Rodrigues Azenha; 

Secretário — José Rodrigues 
Meira; 

Relactor — José Simões Lo- 
pes. 

Corpo Activo — Comandan. 
te, Mário Godinho; Ajudante 
de icomando, Germano Correia 
Godinho; Bombeiros ide 1.º, três; 
Bombeiros de 2.º, três; Bombei- 
ros de 3.º, dez; Aspirantes, doze. 


Instalações — A Associação 
dos Bombeiros Voluntários 'da 


Pampilhosa tem uma seide pró- 
pria. 

O Quartel consta de rés-do- 
“chão pouco espaçoso onde as 
viaturas se albergam idificilmen- 
te, e 1.º andar que constitui O 
Salão ide Festas. 

Viaturas — Possui esta Cor- 
poração três viaturas: um pron. 
to-socorros fechado, veículo 
muito moderno há pouco adqui. 
rido; um pronto-socorro 'desco- 
berto, muito antigo e uma am- 
bulância. 

Associados — O múmero de 
associados desta Instituição é 
de seiscentos. 

Aspirações — a) Construção 
duma Casa Escola perto do 
Quartel, evitando assilm, ia ida 
dos Bombeiros a Coimbra. Es 
tas deslocações custam à Asso- 
ciação cerca Ide seis contos por 
ano. 

b) Alargamento 'da sede pa- 
ra instalação lde salas de instru- 
ção de bombeiros e gabinete de 
direcção. 

c) Construção de instalações 
sanitárias decentes. 

d) Compra ide máscaras, pro- 
jectores portáteis, mangueiras, 
capacetes, icintorões e outros 
objectos igualmente úteis. 

e) Troca da ambulância 
existente por outra miais actual 
e de maior capacidalde. 

d) Aumento do número ide 
sócios. 


25 anos de músico. Toca trom- 
bone). 

Joaquim Duarte (tem 12 anos de 
músico, Toca trombone), 

Guilherme Miranda Marques (en- 
trou em 1962, toca clavicórnio). 

Manuel Felício dos Santos (entrou 
em 1 de Dezembro de 1963. Es- 
treou-se no cortejo de oferendas, 
na Mealhada. Toca trompa). 

Joaquim Alberto de Sousa (anda na 
Filarmónica há mais de 20 anos. 
toca bombardino). 

Benjamim Pina Ferreira (anda na 
Filarmónica há mais de 12 anos: 
Toca bombardino). 

Armando Fernandes das Neves (saiu 
com a Filarmónica em 14-4-1963. 
Toca bombardino), 

João Cristina (saiu com a Filarmó- 
nica em 29-3-1964. Toca bombar- 

psedinos - 

Francisco de Jesus Gomes (saiu com 
a Filarmónica em 1-12-1963. Sa- 
xofone tenor). 

Joaguim Gomes (anda na música há 
mais de 25 anos. Trompete), 

Alcides Pereira Simões Lopes (anda 
na música desde 1960. Trompete). 

Agostinho de Oliveira Fernandes 
(anda na música desde 1963. 
Trompete). 

Silvério Vieira Lopes (anda na mú- 
sica há mais de 15 anos. Saxo- 
fone). 

Mário Victor Cristina (anda na mú- 
sica há 7 anos, Requinta), 

Sílvio Pleno Reis (neto do maestro. 
Tem 12 anos e saiu a tocar em 
13-12-1964, Flautim., 

Albano Lopes Simões Direito (anda 
na música há mais de 10 anos. 
Clarinete). 

Álvaro Nunes Lopes (anda na mú- 
sica há mais de 12 anos, Clari- 
nete). 

Adriano Gaspar (saiu a 1.º vez em 
1959. Clarinete). 

Eduardo Pereira Simões Lopes (saiu 
a 1º vez em 29-3-1964. Clari- 
nete). 

Vergílio Coelho (este é o Porta- 
-Bandeira e anda na música há 
1 ano), 


Além destes, andam na tropa, nas 
Províncias de Angola e Guiné: 
Álvaro da Costa e Sousa (clarinete). 
Euclides de Melo Carrana (saxo- 

fone soprano). 

José Mendes Peralta (clarinete). 


BARREIROS DA PAIMPILHOSA 
Daqui nasce tejolo e telha 
da melhor qualidade 
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SOL DA BAIRRADA 


a 


Ventosa do Bairro 


No passado dia 16 de Novembro 
e em continuação das festas de São 
“Martinho, em Arinhos, deslocou-se 
um grupo de rapazes à vizinha terra 
onde fizeram um desafio de futebol 
amigável com o grupo local. No fi- 
nal, o resultado fixou-se em 2-0 para 
os da casa. O resultado aceita-se 
visto que a preparação e poder de 
infiltração dos da casa pelos seus 
bastantes jogos já executados em re- 
lação «os nossos rapazes foi um pou-. 
co superior. 

Mesmo assim, sem treinos, e sem 
terem executado jogos desta nature- 
2a, à não ser umas brincadeiras uns 
com os outros, Os nossos rapazes de- 
monstraram do que são capazes. Or- 
ganizarem um grupo de futebol ca- 
paz de fazerem frente à qualquer da 
zona. : 

Para isso há grande vontade na 
maior parte da população da nossa 
terra, em especial nos briosos rapa- 
tes. Mas há qualquer coisa que 08 
traz com as pernas presas. Esse 
qualquer coisa é o campo, Têm-so 
dado voltas infinitas e assembleias, 
e 6 campo? 

Por fim apareceu um local pro- 
pício para o fazer. Falta agora a 
vontade do donó do terreno. O sr. 
Alvaro Pinto, de Arinhos. Estamos 
todos convencidos de que agora a 
cóisa vai. Pois o sr. Alvaro Pintó, 
homem de bem, não deixará passar 
de dizer o seu sim a esta vontade dos 
nossos rapazes. 

Daqui dirigimos o nosso pedido do 
sr, Alvaro Pinto e um apelo aos brio- 
sos rapazes para que se reunam, e 
todos unidos, então, não deixem 
passar esta oportunidade., 

NASCIMENTO — Deu à luz uma 
criança do sexo feminino a sr.º Pre- 
ciosa Santiago da Cruz, casada com 
o sr. Faustino Gomes Baptista, des- 
ta localidade. Mãe e filha, estão de 
saúde. 


MANUEL FARIA BAPTISTA — 
Depois de um período de interna- 
mento no Hospital Rovisco Pais, já 
regressou a sua casa nesta localida- 
de o sr. Manuel Faria Baptista, nos- 
so prezado assinante. 

Desejamos-lhe as rápidas melho- 
ras. 


PRINCIPIO DE INCÊNDIO — No 
passado dia 3 do corrente, em casa 
do sr. Manuel Moreira Mendes que 
é habtiada pelo sr. Manuel Elias da 
Conceição, iniciou-se um incêndio, a 
que prontamente a população acor- 
reu em massa e o apagou rápida- 
mente. Podia ali resultar um grande 
incêndio, mas graças à boa com- 
preensão do povo da nossa terra, os 
prejuízos foram insignificantes. 


Casal Comba 


Já por mais de uma vez nos temos 
referido nas colunas deste jornal a 
diversas necessidades prementes re- 
ferentes a Casal Comba. Hoje, foca- 
mos algumas dessas necessidades: 
as ruas desta localidade encontram- 
-se em estado deplorável, embora 
haja a promessa da Edilidade Cama- 
rária de as mandar consertar. 

Citamos, por exemplo, a rua do 
Outeiro, que vai do Largo do Chaja- 
rie à Vimieira; na estrada que vai 
para a Pedrulha, encontram-se acer- 
ca de 3 anos uns paralelos que fo- 
ram transportados da vila da Mea- 
lhada por alguns habitantes de Ca- 
sal Comba, com o fim de serem apli- 
cados na referida estrada. 3 anos 
passaram, e uma parte desses para- 


A 


lelos encontram-se a obstruir a es- 
trada, e outros, na berma, já estão 
cobertos com silvas e ervas. 

* Aproveitamos a oportunidade para 
lembrarmos que esta localidade ne- 
cessita imenso de água, pois está a 
servir-se de água imprópria para 
consumo. Pergunta-se: quando tere- 
mos o privilégio que outras terras 
já usufruem, de podermos ter nas 
nossas casas e nos fontenários a boa 
água do Luso? 


CHEGOU O SINO NOVO —Já 
se encontra na torre da Igreja paro- 
quial o sino novo com o peso de 
456 quilos. 

O povo da freguesia exterioriza 
o seu contentamento por possuir na 
torre da sua Igreja o maior sino do 
concelho e que foi adquirido com o 
contributo de todos os paroquianos. 


A PONTE FOI RESTAURADA 
— Finalmente a Câmara" Municipal, 
depois de insistentes apelos nossos, 
mandou restaurar a ponte sobre o 
rio Córtoma. 

Registamos com prazer a-notícia, 
pois aquela onda de destruição não 
podia continuar. 


Melres 


ESCOLA DE APRENDIZAGEM 
E FORMAÇÃO — Desde há dias 
que funciona nesta freguesia, no lu- 
gar da Boavista, uma Escola parti- 
cular de meninas, para aprendiza- 
gem de trabalhos de costura, cortes 
e bordados, orientada pela sr.“ D. Vir- 
gínia Martins das Neves, que a este 
mister está dedicando a sua melhor 
atenção e actividade, não só ins- 
truindo as raparigas nessas artes, 
como ainda incutindo-lhes as mais 
salutares regras da educação e mo- 
ral. Parabéns à sr” D. Virgínia e 
oxalá que à sua invenção e exemplo 
frutifique e seja útil e proveitosa e 
assim deve ser, tanto mais que pres- 
ta esse serviço sem auferir a devida 
remuneração. 


— Procede-se à colheita da agei- 
tona, que este ano é muito reduzida, 
havendo proprietários que não co- 
lhem 10 % da sua população normal. 
Os lagares já iniciaram a sua labo- 
ração e oxalá que o azeite seja de 
rendimento e boa qualidade. 


— Realizou-se no domingo dia 22 
o casamento da sr. D. Maria do 
Céu de Freitas Teixeira, com o sr. 
Fernando de Freitas Duarte. — €. 


Fundação Nacional para 
a Alegria no Trabalho 


COLÔNIAS DE FERIAS 


Para conhecimento dos interessa- 
dos, informa-se de que a inscrição 
dos beneficiários da FNAT que de- 
sejem frequentor na próxima época 
balnear as Colónias de Férias por- 
tuguesas e espanholas é efectuada 
durante o mês de Fevereiro p. f. 

Esclarece-se que os beneficiários 
que pertençam a organismos que 
têm pavilhões privativos nas Coló- 
nias de Férias e os desejem frequen- 
tar, devem fazer as suas inscrições 
dentro do citado mês de Fevereiro — 
1 a 28 — nesses Organismos. 

Os boletins de 
tram-se à venda na Sede da FNAT 


inscrição encon- 


em Lisboa e nas suas Delegações. 


== TERRAS DA NO 


- SSA TERRA== 


Arinhos 


AQUELA ESTRADA DA Pó- 
VOA! — Mais um inverno que se 
aproxima, sem vermos resolvido o 
problema da estrada que saindo des- 
ta povoação se estende até ao vizi- 
nho lugar da Póvoa do Garção, ter- 
mo deste concelho. 

Não se pode admitir que uma es- 
trada de grande movimento “como 
esta, continue principalmente de im- 
verno 'intransitável ao ponto de ne- 
nhum automobilista querer ali deslo- 
car-se. 


Se a nossa Câmara não tem ver- 
ba para consertar a paralelipíipedos 
aquela curta distância, nem mesmo 
possibilidades de alcatroamento, era 
razoável que fossem tapados os bu- 
racos principais, de qualquer manei- 


ra, a fim de se poder mesmo con. 


alguma. dificuldade transitar durante 


“a época que se avizinha. 


Aqui fica pois, mais um apelo a 
quem de direito. 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


Certifico narrativamente que, por 
escritura de vinte e três de Setembro 


“de mil novecentos sessenta e quatro, 


lavrada de folhas setenta e três a 
setenta e cinco, do livro número tre- 
zentos noventa e dois, de «Escritu- 
ras Diversas, deste Cartório, a cargo 
do notário, Licenciado Francisco 
dos Santos Lopes Vinga, foi au- 
mentado de cento e cincoenta mil 
escudos para um milhão de escudos, 
o capital social da firma «José Ma- 
ria Penetra, Limitada», sociedade 
por quotas, com sede nesta vila de 
Mealhada, à rua Doutor José Cer- 
veira Lebre, e foi entre todos os 
sócios resolvido alterar o artigo 
quarto e parágrafo primeiro do ar- 
tigo quinto do seu pacto social, os 
quais ficam com a seguinte redacção: 

Artigo quarto: O capital social, 
já inteiramente realizado em di- 
nheiro, é de um milhão de escudos, 
representado em três cotas, assim 
distribuídas: — O sócio João Duarte 
Sousa Saraiva, quinhentos mil es- 
cudos; O sócio Jerónimo Duarte Sa- 
raiva, quatrocentos e noventa mil 
escudos; e a sócia Maria Helena 
Duarte Matos Saraiva, dez mil es- 
cudos. 

Artigo quinto — parágrafo pri- 
meiro: — Os documentos de respon- 
sabilidade e que envolvam qualquer 
obrigação, para a sociedade, serão 
sempre firmados, por dois sócios 
quaisquer. 

É certidão narrativa que fiz ex- 
trair e vai conforme ao original na 
parte que fica transcrita a que me 
reporto. 


Mealhada e Cartório Notarial aos 
onze de Dezembro de mil novecen- 
tos e sessenta e quatro, 


O ajudante do Cartório, 
(ilegível) 


CABELEIREIRA 


Salão Ideal 
Maria José Pratas 


Bairro do Estupal, 41 
MEALHADA 


recepção que lhe 


Noticias de Angola 


VILA ROBERT WILLIAMS 
(CAALA ) 


A convite do nosso conterrâneo 
Carlos Dinis Andrade, esteve nesta 
vila o Ex.mº sr. Dr. Jorge de Andra- 
de, mealhadense dos mais ilustres, 
que a Angola se deslocou integrado 
no «Congresso Nacional de Ortope- 
dia e Traumatologia». 

Tivemos muito gosto em assistir 
ao excelente beberete, que estava 
preparado ao distinto visitante, cujo 
deu motivo a um animado. colóquio 
entre os convivas, a maior parte dos 
quais bairradinos indefectíveis. 

Mal conhecíamos o nosso distinto 
conterrâneo, salvo pelo que dele ou- 
víamos falar como médico de longa 
projecção. De facto o seu real valor 
veio comprovar-se através deste 
Congresso para o qual foi justamen- 
te distinguido. s ? 

A reunião caracterizou-se de gran- 
de animação 'prolongando-se até co- 
meço da madrugada 'e:se: mais não, 
durou foi porque o Dr. Jorge, tinha 
que retirar-se no dia seguinte de ma- 
nhã para Luanda. 

Aquele nosso querido amigo que 
conhecemos ainda de bibe, tornou-se 
alvo da simpatia geral, já pela sua: 
personalidade, vincadamente popu- 
lar, já porque entremeou à conversa 
relatando peripécias desta sua di- 
gressão a terras de Africa, que em- 
bora numa visita relâmpago, teve 
algo de conhecer os seus mais di- 
versos aspectos. 

Mostrou-se o sr. Dr. Jorge Andra- 
de, amâvelmente reconhecido pela 
foi feita, mas a 
verdade é que nós, que, por aqui 
moirejamos há tantos anos, nos sen- 
timos ainda mais gratos, porque ele 
trouxe-nos um pouco de ar saudável 
das nossas terras. Vimos nos seus 
olhos o ambiente dos amigos velhos, 
os campos distantes da nossa terra. 

No fim do repasto, falaram diver- 
sas pessoas a agradecer a atenção 


Cartas ao Director 


António dos Santos Lourenço — 
Enconra-se internado no Hospital de 
Santa Maria, em Lisboa, o sr. An- 
tónio dos Santos Lourenço, da Mea- 
lhada, em virtude de um acidente de 
trabalho. 

Ao nosso bom amigo e assinante 
desejamos rápido restabelecimento. 


João Alfredo Tovim de Almeida 
— De Angola escreveu o João Al- 
fredo, da Pedrulha. Diz que se en- 
contra bem e envia saudações para 
os seus familiares e amigos a quem 
espera abraçar dentro em breve. 


Fernando Rodrigues Lima — Es- 
creveu de Luanda. O jornal lá irá 
ter, como deseja. Desejamos-lhe 
muita coragem e... adeus até ao re- 
gresso, que, oxalá, seja breve. 


Casamento 


Na igreja paroquial da Vacariça 
(Mealhada) teve lugar o enlace ma- 
trimonial da menina Aurora Maria 
Cerveira Gomes, com o sr. Fernando 
Borges Alves. Apadrinharam por 
parte da noiva os srs. João Ferreira 
Machado e a sr.: D. Aurora Ferreira 
Gomes e por parte do noivo o sr. 
Manuel de Oliveira e a sr." D. Del- 
minda de Oliveira Castanhas. 

A noiva é irmã do sr. António 
Cerveira Gomes, nosso prezado assi- 
nante em Setúbal e colaborador do 
nosso jornal. 

Desejamos as maiores felicidades 
ao novo casal. 


até 


e o sacriflcio que lhe deve ter cau-: 
sado este desvio de rota para contac- 
tar com os seus conterrâneos, alguns 
desconhecidos daquele nosso. 
amigo. 8L:LtroCo diria 

Agradeceu em nome, de todos, o. 
querido amigo Carlos Andrade, em 
cujas pálpebras sintilaram lágrimas 
de emoção. 

Daqui endereçamos ao ilustre mé- 
dico os mais ardentes desejos de boa 
viagem e que encontre bem todos os 
seus. 

CARTEIRA —. Tivemos o. prazer 
de cumprimentar e abraçar alguns 
amigos conterrâneos — que proposi- 
tadamente vieram a esta vila para 
assistir à chegada do Ex.”º médico 
Jorge Andrade; — os srs. José Ba- 
rata, Joaquim Rolo, as sr.'s D. Edit 
Barata, América Gomes Reis, Pieda- 
de Duarte Crispim, Maria Cerveira 
Lima, e ainda a esposa do sr. Antó- 
úio Branquinho dé Carvalho, D: Ma- 
ria Luisa dos Santos Castanheira 


"Branquinho de Carvalho, e seu filho. 


Henrique José Branquinho de Carva- 
lho, vimos também os srs. João dos 
Santós Lima e Fernando Cerveira 
Pais Andrade. 


Caála, 18-11-64. 


A. Branquinho de Carvalho 


EDITAL 


DOUTOR JOSE DA CRUZ MAR- 
TINS, veterinário de 2.º classe e 
Intendente de Pecuária de- Aveiro: 


FAZ SABER que, nos termos do 
n.º 9, do art.º 7.º do Decreto-Lei 
n.º 41380, de 20 de Novembro de 
1957, a firma MARQUES & C.!, Lida, 
com sede na Rua Eduardo Alves de 
Matos, n.º 19, na Vila, freguesia e 
concelho de Mealhada, deste Distri- 
to, requereu licença para instalar, 
na dita rua, freguesia e concelho 
acima referidos, um ARMAZEM DE 
PEIXE PREPARADO (BACA- 
LHAU). 

E como o referido estabelecimento 
se acha compreendido na classe 2.º 
da tabela n.º 2 anexa ao Regulamen- 
to das Indústrias Insalubres, Incó- 
modas, Perigosas ou Tóxicas, apro- 
vado pelo Decreto n.º 8.364, de 25 de 
Agosto de 1922, com o inconveniente 
de «cheiro», convidam-se, nos ter- 
mos do referido Regulamento, todas 
as pessoas interessadas a apresentar 
por escrito, nesta Intendência de Pe- 
cuária, à Rua Conselheiro Luís de 
Magalhães, n.º 16-2.º, as reclamações 
que julgarem dever fazer contra a 
concessão da licença requerida no 
prazo de 30 dias, contados da data 
da publicação deste Edital, podendo, 
ra mesma Repartição serem exami- 
nados os documentos juntos ao pro- 
cesso. - 


Intendência de Pecuária de Avei- 
ro, em 30 de Novembro de 1964. 


O Intendente de Pecuária, 
José da Cruz Martins 


Benemerência 


Na Sopa dos Pobres, foi entregue 
pelo nosso assinante Egídio de Aze- 
vedo, a importância de 2.000$, que se 
destina à consoada do Natal e cuja 
importância foi mandada de S. Pau- 
lo pelo nosso assinante e ilustre con- 
terrâneo Ex.mo sr. António Cerveira 
de Melo, que apesar de viver em São 
Paulo há mais de 70 anos, não es- 
quece a sua terra, lembrando sempre 
os desprotegidos da sorte nos dias 
de Natal. Bem haja. 


SOL DA BAIRRADA 


Desportos 


A MEALHADA 
num campeonato de Basquetebol! 


(Entrevista com António da Cunhá Marques) 


A Mealhada desportiva vive em 
bastante entusiasmo a novidade que 
uma das suas colectividades lhe ofe- 
rece, ou pela primeira vez, na histó- 
ria do desporto local, uma equipa 
disputar um campeonato desta bela 
modalidade desportiva. 

«Sol da Bairrada» sempre atento 
a tudo quanto se realize para bem 
da juventude mealhadense, resolveu 
ouvir um dos responsáveis da secção 
desportiva da Juventude Unida da 
Mealhada. 

Deslocamo-nos: à magnífica sede 
da JU. M., onde na sala de leitura 
deparamos com o António da Cunha 
Marques, que aproveitando o dia de 
feriado nacional debruçava-se sobre 
os seus livros de ciências naturais, 
preparando-se para os. exames de 
frequência, da época do Natal. Pedi- 
mos ao Tomi, assim é o nome fami- 
liar do nosso entrevistado de hoje, 


que nos concedesse alguns minutos, 


ao que acedeu prontamente, Dirigi- 
mo-nos. então para opátio'da sede, 
e aí saboreando as últimas radia- 
ções de um magnífico dia de sol, 
formulamos a primeira pergunta: 

— Como nasceu a ideia de orga- 
nizar uma equipa de basquete na 
J. U. M:? ns 

Uns momentos de concentração, 
como que recordando os anos da sua 
meninice e disse-nos: 

— A, ideia já vinha de há muitos 
anos, mas por razões de vária or- 
dem, não foi possível concretizar 


este. anseio de.várias .gerações. mea. 


lhadenses. Tivemos nós o ensejo de 
proporcionar aos mealhadenses este 
melhoramenoto dentro do sector des- 
portivo, para o que concorreram. al- 
gumas facilidades agora encontra- 
das. 

Falando com serenidade, o nosso 
entrevistado fez uma pausa, que 
aproveitamos para esta pergunta: 

— Falaste em facilidades, peço que 
expliques mais pormenorizadamente. 

— Com todo o gosto, pois devemos 
citar sempre aqueles que nos aju- 
dam e desejam ardentemente que a 
nossa terra progrida em todos os 
sectores. Assim posso enumerar a 
Câmara Municipal, Santa Casa da 
Misericórdia e Instituto Liceal e 
Técnico de Sant'Ana deram-nos as 
mãos e nós trabalhamos com todo o 
entusiasmo para chegarmos a este 
eufórico momento. 

Absolutamente esclarecidos, só te- 
mos que nos congratular com tais 
acontecimentos, e entendemos que 
devíamos mudar: o rumo à nossa 
conversa. O Tomi com a sua natural 
calma, aproveitou este intervalo para 
passar uma vista ao compêndio que 
tinha entre mãos, mas não demos 
tempo para isso, pois perguntamos: 

— Como estão a recrutar os vos- 
sos futuros jogadores? 

— Aceitamos todos os miúdos dos 
9 aos 16 anos. Assim temos cerca de 


50 rapazes, 20 dos quais estão a dis- 


putar o campeonato. Esperamos po- 
der atingir a centena de praticantes 
no próximo ano, o que não deixará 
de ser interessante. 

Concordamos. Enquanto nos des- 
locavamos para o espaço onde o sol 
ainda se quedava pusemos a última 
questão: 

— Quais as vossas aspirações de 
momento ? 

— De momento as nossas aspira- 
ções são praticar o desporto, pelo 
que de belo e de educativo ele tem 
e aprender no contacto que possa- 
mos fazer com equipas mais evoluí- 


das. Além disto, nós sentimo-nos sa- 
tisfeitos ao proporcionar aos jovens 
da Mealhada a prática de tão: salu- 
tar desporto, retirando-os assim de 
lugares e práticas menos edificantes. 

Os minutos tinham voado e os 
raios: solares já não chegavam até 
junto de nós. O Tomi tinha de con- 
tinuar o seu estudo. Despedimo-nos, 
deixando-o entregue aos livros, que 
tão bem tem sabido acarinhar estes 
anos, pois:Tomi é dos bons alunos: do 
6.º ano. Que continue, pois o Despor- 
to precisa que se continue a: pensar 
que Estudo e Desporto não são in- 
compatíveis, mas que se completam. 


DESPORTEX 


Futebol 


O dia 6 -do- corrente, foi um dia 
grande para o fuebol em Mealhada; 
nada menos de 3 encontros, tendo 
saído vitorioso em todos eles o 
Grupo Desportivo local, Na primei- 
ra competição, às 9 horas, o Des- 
portivo venceu o Beira Mar de 


Aveiro por 2-1 na categoria de. 


Principiantes, As 10,30 horas — o 


, prato forte do dia-—o Desportivo 


venceu o Espinho por 2-1, na cate- 
goria de Juniores, E finalmente às 
15 horas os seniores do Desportivo, 


em jogo-treino, venceram a simpá- 


tica equipa do Bolho por 6-2. 

Mas, analisemos de per si, embora 
sucintamente, os três jogos referidos, 

No primeiro jogo, com o Beira 
Mar, os jogadores formaram, sob a 
arbitragem de Manuel Figueiredo, 
auxiliado por Santiago e Filipe da 
Silva: 

Mealhada — Oliveira; Paiva (de- 
pois Marta), Gameiro e Aurélio; 
Fausto e Neto; Miranda, Lima, 
Castelão, Tomé e Machado. 

Beira Mar — Victor; Castro, Lou- 
renço e Facica; Isaías e Mónica; 
Franklim, Gamelas, Guimarães, Rui 
Fernando e Vidal. 

Marcaram pelos locais Castelão e 
Machado e pelos visitantes Rui Fer- 
nando. 

Maior domínio dos locais, onde 
sobressaiu Gameiro, o grande esteio 
da defesa, Arbitragem pouco certa. 

Seguiu-se o encontro de juniores. 
Sob a arbitragem do sr. Gonçalves, 
auxiliado por Peixinho e Costa, os 
grupos formaram: : 

Mealhada — Aloísio; Matos, Par- 
rera e Pardal; Rocha e Pato; Nave- 
ga, Ernesto, Barreto (depois Aleixo), 
Aurélio e Hélder, 

Espinho — Alberto; Manuel José, 
Gomes e Domingues; Belmiro e Ar- 
mando; Casaleiro, Carlos Alberto, 
Jorge, Leonardo e Rodésia (depois 
Olívio). 

Marcaram pelos mealhadenses, 
Navega e Aurélio e pelos visitantes 
Casaleiro. 

Os visitantes começaram da me- 
lhor maneira, e o primeiro quarto 
de hora pertenceu-lhes sem dúvida. 
Depois os mealhadenses encontra- 
ram-se, e no resto do primeiro tempo 
estes mandaram no terreno, tendo, 
por sofreguidão e infelicidade, pelo 
menos três ocasiões do chamado 
golo feito, que não aproveitaram. 
No princípio da segunda parte tive- 
ram uma ligeira quebra de rendi- 
mento, mas logo a seguir voltaram 
a exercer domínio, que se manteve 
até final do encontro. 

Quanto ao comportamento global 
dos mealhadenses foi muito bom, e 
todos se esforçaram por cumprir, 
mas é justo que salientemos Navega 


e acima de todos — e mais fizera se 
o jogo carrilasse mais para o seu 
lado — Hélder nas suas incursões 
rápidas e remates bem despachados 
da extrema esquerda, mas que tem 
também, quando necessário, se infil- 
trar mais perto das. balizas, como o 
seu colega Navega, Parreira, o es- 
teio da defesa, e ainda Rocha e 
Pardal. 

Quanto à arbitragem, o sr, Gon- 
çalves merece nota alta na primeira 
parte, para ir descendo no segundo 
tempo, chegando a descontrolar-se 
depois da marcação da grande pe- 
nalidade, pelo que deu em conse- 


“ quência anular no último minuto /da 


partida um golo limpo aos mealha- 
denses, não descortinando nós qual 
a razão de tal resolução, 

Jogo correcto e assistência 
tante entusiástica, 

Verificamos com satisfação, que, 
devido às boas exibições dos junio- 


bas- 


res, que estão melhorando. de. jogo. 


para jogo e se encontram bem clas- 
sificados na tabela geral, a ponto 
de, com um pouco dé saber e de 
felicidade também, se poderem clas- 
sificar no 2.º lugar —pois os dois 
primeiros é que prosseguirão na 
prova — o interesse pelo futebol na 
Mealhada parece ir gradualmente 
subindo, o que se nota pela assis- 
tência que vai aumentando. 

O que é necessário é que os des- 
portistas mealhadenses acarinhem os 


rapazes e lhes dêem coragem, sem | 


deixarem de ser correctos para com 
os jogadores adversários, que lutam 


. pela mesma causa, 


Finalmente à tarde realizou-se um 
jogo-treino entre: os/iséniores- e O 
clube do Bolho, A finalidade deste 
encontro era a preparação dos joga- 
dores séniores;, cujo campeonato se 


aproxima, y4 


Claro que uma parte dos jogado- 
res denotou. falta de: preparação e 
contacto com a bola,, pois, prática- 


mente estão inactivos, desde a últir . 


ma temporada, mas guanto a outros, 
verificámos' com satisfação que não 
perderam qualidades, e que, depois 
de limadas certas arestas pelo trei- 
nador, deveremos ter. uma equipa 
que pode dar que falar. 

Ao concluirmos estas considera- 
ções dos três encontros, devemos 
frisar que nos foi grato vermos a 
presença no campo do ex.”º sr. che- 
fe do distrito dr. Manuel Lousada, 
o sr, vice-presidente da Câmara sr. 
Manuel Ferreira Marques, o sr. Má- 
rio Navega, o sr. dr, Artur Navega 
Correia e respectivas famílias e ou- 
tras individualidades — sinal indelé- 
vel de que o futebol em Mealhada 
começa a interessar não só a massa 
anónima dos desportistas e carolas 
de sempre. 


No passado domingo, dia 28 de 
Novembro, os juniores do Grupo 
Desportivo de Mealhada desloca- 
ram-se a Oliveira do Bairro, onde 
defrontaram o Sport Clube de Alba 
para o último jogo da primeira volta. 
Devemos esclarecer que este jogo 
devia efectuar-se em Mealhada, mas 
tal não aconteceu devido ao grupo 
bairradino ter sido castigado com 
um jogo de interdição no seu pró- 
prio campo. 

Sob a arbitragem do sr. Carlos 
Coelho, os grupos formaram: 


Mealhada — Aloísio, Pardal, Par- 
reira e Matos; Ernesto e Pato; Na- 
vega, Rocha, Aurélio, Aleixo e Hél- 
der. 

Alba — Vinagre; Bastos, Antunes 
e Geraldo; Zé Manel e Rôla; Zé 
Luís, Soares, Castro Nunes, Fonseca 
e Neves. 


Marcaram os tentos dos vencedo- 
res, Aurélio (2) aos 39 e 43 minutos 
e Ermesto aos 69 minutos. O tento 
do Alba foi marcado por Pardal aos 
75 minutos nas suas próprias balizas. 

Todos os jogadores se esforçaram 
e jogaram com vontade, mas é justo 
salientar Navega pelo seu precio- 


sismo e Hélder pelas suas corridas 
desconcertantes, incursões rápidas e 
centros de bom quilate, Quando o 
avançado-centro Aurélio — que está 
a subir de jogo para jogo — se com- 
penetrar do papel que compete ao 
avançado-centro e de se adaptar 
portanto ao lugar, como convém, 
pois o físico ajuda-o também, não 
haverá problemas na linha avança- 
da dos juniores do Desportivo. 

O jogo foi muito correcto, a assis- 
tência muito acolhedora, o árbitro 
mostrou autoridade e o domínio do 
jogo pertenceu quase sempre aos 
mealhadenses. 


No passado domingo, dia 13 do 
corrente, o Grupo Desportivo da 
Mealhada da sua categoria de ju- 
niores, deslocou-se a Estarreja, onde 
foi defrontar o grupo local, Sob a 
arbitragem do sr, Carlos Coelho os 
grupos formaram: 


Estarreja — Matos, 
Brandão, Azevedo, Augusto, -Ber- 
nardino, Óscar, Libório e Miranda, 


Mealhada — Nunes, Pardal, Ma- 


- tos Mendes, Parreira, Pato, Navega, 


Ernesto, Rocha, Madeira e Hélder, 

Maracaram os tentos pelos vence- 
dores, Madeira (2), Ernesto e Hél- 
der, 

Arbitragem regular. 

O grupo mealhadense fez a sua 
melhor exibição deste campeonato 
até ao momento presente, Domina- 
ram em todo o encontro, à excepção 
dos primeiros 15 minutos da segunda 
parte em que o jogo foi equilibrado. 
Jogo de grande qualidade, só pecan- 
do por falta de remate que a: exi- 
bição que estavam a fazer O exigia. 
Nos mealhadenses todos se esforça- 
ram para a vitória, no entanto é de 
justiça realçar Nunes, Pato, Madei- 
ra, Navega e Hélder. O tento de 
Hélder foi de uma execução admi- 
rável: fuga pelo lado esquerdo, a 
seguir um pequeno internamento e 
remate fortíssimo ao ângulo supe- 
rior direito, sem qualquer possibili- 
dade de defesa até para um guarda- 
-redes da 1.º Divisão, Devemos 
também salientar Matos, que nas 
duas épocas anteriores actuou a 
guarda-redes e que nesta época tem 
dado uma grande prova de dedica- 
ção e esforço na adaptação ao seu 
novo lugar que é o defesa esquerdo. 

A assistência muito correcta, o 
que nos apraz registar também, 


No próximo domingo, dia 20 do 
corrente, o Desportivo recebe a vi- 
sita do Sanjoanense; que todos os 
bons desportistas mealhadenses acor- 
ram ao campo de jogos dr, Américo 
Couto a incitarem e acarinharem o 
seu Grupo — pois está presente- 
mente muito bem classificado, mas 
que o seu entusiasmo não o leve a 
não respeitar o clube adversário — 
notável exemplo de desportivismo e 
de lição que nos foi dado ver no 
passado domingo pelos jogadores 
estarrejenses e seus adeptos. 


CLUBE RECREATIVO 
DE MEALHADA 


Assembleias Gerais 


No passado sábado teve lugar na 
sede do Clube Recreativo de Mea- 
lhada a Assembleia Geral para a 
nomeação dos novos corpos gerentes 
para o ano de 1965, que recaiu nos 
ex.mos senhores: 


Assembleia Geral: Presidente, dr. 
Manuel de Oliveira Andrade; 1.º Se- 
cretário, Mário Artur Costa Santos; 
2.º Secretário, Prof. Armindo Pega, 


Direcção: Presidente, Adelino José 
Dias Vigário; Vice-presidente, Luís 
Carlos de Azevedo Correia; Tesou- 
reiro, António Joaquim Bengala 
Reis; 1.º Secretário, António Gomes 


Vito, Júlio, 


Santiago - Rodrigues; 2.º Secretário, 
José Inácio; 1.º Vogal, Manuel Jorge 
Dinis; 2.º Vogal, Manuel Marques. 

Conselho Fiscal: Presidente, Car- 
los Lopes; Secretário, Adelino Au- 
gusto Pato de Macedo; Relator, Joa- 
quim Luís de Melo Luxo. 


CAMPEONATO: DE. JUNIORES 
DA A. F. DE AVEIRO. 


No passado domingo, dia 20. do 
corrente, o Desportivo local recebeu 
a Sanjoanense, a quem: venceu por 
3-0 com 1-0 ao intervalo. 

Sob a arbitragem do sr. Manuel 
Bastos da | Madalena, tendo como 
seus auxiliares: Pompílio Moreira; e. 
Armindo Ravasa, os grupos alinha- 
rama + 


Mealhada. — Nunes (depois Aloí- 
sio); Peres, Parreira: e Pardal; Ro- 
cha e Pato; Navega,: Ernesto, Vacça- 
riça; Madeira e Helder. 


Sanjoanense — João Carlos; Cla- 
ra, Peixoto e Paiva; Manuel F'ran- 
cisco e Amarante; Manuel Augusto, 
Tavares, Reis, José Augusto e Se- 
rafim. 

Marcadores: Ernesto (aos 10 mi- 
nuais), Madeira aos 11 minutos e 
Vacariça aos 14 minutos da segunda 
parte. 

O vento que soprava vom intensi- 
dade, prejudicou bastante o desenro- 
lar do jogo, que prometia ser jogado. 
com basantte interesse. 

Francamente, não gostámos da 
exibição do grupo mealhadense, prin- 
cipalmente no 2.º tempo, quando ti- 
nha o vento a seu favor, pois já nos 
habituáâmos às boas actuações dos 
jogadores juniores. Mas neste encon- 
tro temos que contar com o factor 
«vento», que já atrás acentuámos. Os 
mealhadenses tiveram períodos de 
grande domínio territorial, mas não 
o souberam concretizar em tentos 
devido à sua sofreguidão no remate, 
não souberam jogar com cabeça e 
adaptar-se às condições do tempo 
ventoso. Por outro lado, também é 
de justiça dizê-lo, os visitantes ti- 
nham uma extrema defesa bem or- 
ganizada, onde subiu a grande altu- 
ra o camisola n.º 3, Paiva, embora 
tenhamos de convir que estes foram 
também muito bafejados pela sorte 
em alguns lances dos chamados «go- 
los feitos». 

Nos mealhadenses todos muito es- 
forçados, mas deve ser cotado em 
plano de evidência Pato, seguido de 
Madeira, Parreira e Helder. Nos fo- 
rasteiros, como já. acentuámos, a ex- 
trema defesa com Paiva em grande 
plano. A arbitragem do sr. Bastos 
muito certa. 


No próximo domingo, dia 27 do 
corrente, os mealhadenses deslocam- 
-se ao Beira-Mar, de Aveiro; saída 
difícil sem dúvida, mas não aflitiva. 


Os Principiantes foram até Estar- 
reja, onde perderam por 1-3. No pró- 
ximo domingo, começará a segunda 
volta, indo estes até Alba. 


Maria Emília Costa 
Santiago Rodrigues 


R. Dr. José Cerveira Lebre, 3? 
MEALHADA 


Executa, com rapidez e perfeição, 
os mais modernos pontos de fanta- 
sia para enxovais de noiva e bébé, 
pela máquina «SINGER» Plano In- 
clinado Mod. 411. 

Escolha consultando mostruário. 


SOL DA BAIRRADA 


TAL 


Recenseamento Eleitoral 


Mário Artur Mendes Costa Santos 
Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Mealhada. 


Faz saber, nos termos e para os efeitos do disposto no art. 10.º 
da Lei n.º 2.015, de 28 de Maio de 1945, com a modificação 
operada pelo disposto no art. 7, da Lei 2.100, de 29 de Agosto 
de 1959, que o período para a inscrição no recenseamento dos 
eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL, no ano de 1965, terá início 
em 2 de Janeiro e terminará em 15 de Março do mesmo ano. 


o abrigo do disposto nos arts. 1.º e 2.º da citada Lei 2.015: 


São eleitores e, como tal, recenseáveis:.. 


dit Os cldadãos portugueses do sexo mascu- 
lino, maiores ou emancipados, que saibam. ler e es- 
crever português; i 1 

2.º — Os cidadãos portugueses do sexo mascu- 
lino, maiores ou emancipados, que, embora. não sai- 


bam ler e escrever, paguem ao Estado, e corpos 


administrativos quantia não inferior a 100800,'por 
algum ou alguns dos seguintes impostos: contribui- 


: ção predial, “contribuição industrial, imposto proS- 


fissional e imposto sobre aplicação de capitais; 
3.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, 


maiores ou emancipados, com as seguintes háabili- 


4 By 


tações mínimas: 
a) Curso geral dos liceus; ! 
b) Curso do magistério primário; | vs 


c) Curso das escolas e belas artes; Ri 


d) Curso do Conservatótio Nacional ou do Con; á 
mago rea àr» de freguesia -ou: pela declaração respectiva nos mas 


servatório de Música do Porto; 
e) Curso dos institutos industriais e comer- 
ciais. q 

4.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, 
maiores ou emancipados, que, sendo chefes de fami- 
lia, estejam nas demais condições fixadas nos 
AESA TOU aro 

Para os efeitos do disposto neste número, consi- 
deram-se chefes de família as mulheres viúvas, di- 
vorciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens 
ou solteiras que vivam inteiramente sobre si. 

5.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino 
que, sendo casados, saibam ler e escrever português 
e paguem contribuição predial, por bens próprios 
ou comuns, quantia não inferior a 200800. 


A prova de saber ler e escrever faz-se: 


a) Pela exibição de diplomas de exame público, 
feita perante a comissão que funcionará na 
sede da respectiva Junta de Freguesia; 

b) Por requerimento escrito e assinado pelo 
próprio, com reconhecimento notarial da le. 
tra e assinatura; 

c) Por requerimento escrito, lido e assinado 
pelo próprio perante a comissão referida na 
alínea a), desde que no mesmo requerimento 
assim seja atestado, com a autenticação por 
meio de selo branco ou a tinta de óleo da 
Junta de Freguesia; 

d) Pela respectiva declaração nos mapas en- 
viados pelas repartições ou serviços a que 


se refere o art. 13.º da citada Lei. 


A. prova Ido pagamento referido nos n.º 2.º, 
4.º e 5.º faz-se: 


a) Pela exibição, perante a comissão de fre- 
guesia, dos conhecimentos respectivos, cujos 
números ficarão anotados no'verbete: ou pro- 
cesso individual do eleitor; . , 

b) Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe 
da secção de finanças. - 

Ao marido se levarão em conta os impostos cor- 
respondentes aos bens da mulher, posto que entre 
eles não haja comunhão dé bens, e aos pais os im- 
postos correspondentes aos: bens dos filhos menores 


a seu cargo, 


A prova das habilitações meferidas 
no n.º 3.º faz-se: 


Pela exibição do diploma de curso, da certidão 
ou-da pública-forma respectiva, perante a comissão 


pas enviados pelas repartições ou serviços mencio- 
nados no art. 13.º da citada Lei. 


Não podem ser eleitores: 


1.º — Os que não estejam no gozo dos seus di- 
reitos civis e políticos; 

2.º — Os interditos por sentença com trânsito em 
julgado e os notôriamente reconhecidos como de- 
mentes, embora não estejam interditos por sens 
tença,; 

3.º -— Os falidos ou insolventes, enquanto não 
forem reabilitados; 

4º — Os pronunciados definitivamente e os que 
tiverem sido condenados criminalmente por sentença 
com trânsito em julgado, enquanto não houver sido 
expiada a respectiva pena e ainda que gozem de 
liberdade condicional; 


N 
5.º — Os indigentes e, especialmente, os que este- 
jam internados em asilos de beneficência; 
6.º — Os que tenham adquirido a nacionalidade 


portuguesa, por naturalização ou casamento, há me- 
nos de 5 anos; 

7º — Os que professem ideias contrárias à exis- 
tência de Portugal como estado independente e à 
disciplina social; 

8.º — Os que notôriamente careçam de idonei- 
dade moral. 


Todos os cidaldãos com direito a voto po- 
dsrão requerer a sua inscrição no Recensea- 
mento ao Presidente da Comissão Recensea- 
dora, por intermédio das Comissões de Fre- 
guesia, e deverão menicionar, além do nome, 
o dia do nascimento, filiação, testado, profis- 
são, habilitações literárias e morada. 


Para constar se publica o presente e outros de igual teor, que vio ser afixados nos 


lugares do estilo, 


Paços do Concelho, 26 de Dezembro de 1964, 


O Chefe da Secretaria, 


Mário Artur Mendes Costa Santos 


Linhas cruzadas ..e aqui temos a movimentada Estação dos Cminhos de Ferro 


de Pampilhosa, 


A PAMPILHOSA 


e a projectada transferência do Depósito 
de Máquinas dali para a Figueira da Foz 


Como oportunamente referimos no 
último número do nosso jornal, a 
Junta de Freguesia de Pampilhosa 
enviou à Câmara Municipal de Mea- 
lhada uma exposição, reagindo. con- 
tra a anunciada transferência do 
Depósito de Máquinas de Pampi- 
lhosa para a Figueira da Foz. 

Nessa exposição, fazia-se referên- 
cia ao dinheiro já gasto pela C, P. 
no Depósito de Pampilhosa e consi- 
derava-se a Figueira como lugar 
«fora de mão» para Depósito de 
Máquinas. 

Um nosso leitor, concordando em 
absoluto com as razões aduzidas na 
referida exposição, escreveu-nos a 
contar mais o seguinte: 


«Além das obras relatadas na ex- 
posição apresentada, e de outras que 
não constam, há ainda que destacar 
os balneários e vestiário devidamen- 
te apetrechados para servir o pes- 
soal operário, obras estas onde fo- 
ram gastas grandes somas de di 
nheiro, Se tanto aquelas: como estas 
obras foram custeadas pelo Plano de 
Fomento, atendendo ao período di- 
fícil porque atravessa a Nação, é 
lícito e oportuno perguntar; — Te- 
riam sido bem administrados os di- 
nheiros saídos dos cofres do Estado? 


Tudo indica que não. Por outro 
lado, a transferência do Depósito de 
Máquinas para Figueira da Foz teve 
em vista os interesses do público e 
os da própria Companhia? Quanto 
aqueles, podemos afirmá-lo que não, 


Quanto a estes, do gue se relata, 
não é difícil concluir que também 
não. Senão, vejamos: — Em deter- 
minado dia do corrente mês o com- 
boio de passageiros n.º 1221 esperou 
30 minutos em Pampilhosa por não 
haver máquina para o rebocar, O 
mesmo comboio e pelo mesmo moti- 
tivo, no mês de Setembro findo, fi- 
cou retido em Pampilhosa 1 hora 
e 35 minutos. Também, em determi- 
nado dia do corrente mês, o com- 
boio de passageiros semidirecto 
nº 1211, para não ficar retido em 


Pampilhosa, teve de ser retirada a 
máquina do comboio de mercadorias 
que seguia para Guarda, que cir- 
culou isolada de Margualde a Pam- 
pilhosa, Para o comboio de merca- 
dorias seguir ao destino, foi expedi- 
da isolada uma máquina de Guarda 
para levar o comboio ali deixado 
pela máquina que teve de regressar 
a Pampilhosa. Mesmo assim o refe- 
rido comboio perdeu tempo. No dia 
imediato, o mesmo comboio aguar- 
dou em Pampilhosa a chegada de 
uma máquina que propositadamente 
circulou isolada de Vilar Formoso. 
De contrário, o comboio ficaria re- 
tido nesta estação, Só nestas cir- 
culações foi feito um percurso inútil 
de 360 quilómetros, A automotora 
1320, em determinado dia de Julho, 
pediu socorro de Mangualde que 
teve de ser dado por uma automo- 
tora de Figueira da Foz. Tudo isto 
porque de Pampilhosa foi retirado 
o Depósito de Máquinas, Muitos e 
muitos outros casos há, Tantos, que 
chegariam para encher as colunas 
deste jornal, Mas apresentar mais, 
para quê? Não serão estes mais que 
suficientes para pôr em dúvida a 
conveniência que houve em ser to- 
mada aquela medida? Da análise do 
que ficou esclarecido, de forma 
inequívoca, está demonstrado que 
sim, Há ainda a considerar a hipó- 
tese de um acidente grave na linha 
do Norte cu da Beira Alta, para o 
qual seja indispensável socorros ur- 
gentes com pessoal operário, mate- 
riais, etc, É a localização de Figuei- 
ra da Foz que pode prestar aqueles 
sccaoros urgentes, ou Pampilhosa? 
O público, paciente e sofredor, na 
impossibilidade de recorrer a outro 
meio: de transporte, tem de suporthr 
resignadamente estes desmandos. 
Até quando? Cremos que o assunto 
não deixará de ser considerado pela 
entidade competente e apelamos 
para Sua Ex." o Sr, Ministro das 
Comunicações, em defesa: dos inte- 
resses do público e por isso, pode- 
mos dizer: Até breve,» 


: . 


Ao fundo a serra do Buçaco, A Pampilhosa começa a ter pergaminhos de vila... 


SOL DA BAIRRADA . 


Estabelecimentos 
Comerciais 


da Pampilhosa 


Artur Durães, Herd. de Ber- 
nardino Luís de Albuquerque, 
Luís ida Costa, Lívia de Melo e 
Matos, António Ferreira, Antó- 
nio José idos Santos, Rita Hen- 
riques, Agostinho Rodrigues de 
Moura,Joaquim Melante, Ivone 
Nunes Marques, Bermira Fer- 
reira, Armando Soares Veiga, 
Abel Agante da Silva, Joaquim 
Cristino da Silva, Joaquim Dias, 
Francisco Felício, Vasco Soares 
Cadete, Ataíde dos Santos, 
Alfredo Rodrigues, Mário da 
Silva, José Fortunato idos Santos 
Pereira, Manuel Cristino Ama- 
ral, Manuel Gomes Carlos, Ed 
mundo Duarte ide Carvalho, 
Mário Gonçalves da Cruz (Bi. 
fe) José Augusto Antunes. 

Estabelecimentos de Carnes 
Verdes da Pampilhosa: 


Manuel Gomes Cristina, Gil. 
berto Simões Ferreira, Manuel 
Simões, José Maria. 


CAFÉ ANGOLA. 


Barbearias: 

João Coelho de Almeida, Fer-. 
nando Martins, Fernando Sal. 
gueiro, Augusto Rodrigues Pin. 
to, Albano Rodrigues Pinto, 


Oficinas de automóveis: 


Manuel Nunes. 


Pensões e Casas de Pasto: 

Restaurante da Estação, Pen- 
são Marques, Rainha Santa, 
Penalty, Adega: Machado, Es- 
condidinho.; se 


Pampilhosa 


Esta freguesia foi um Curato 
anexo à freguesia de S. Vicente 
de Vacariça, da apresentação do 
Colégio da Graça de Coimbra, 
no termo ida antiga vila de Va. 
cariça. Passou a freguesia inde- 
pendente, com o título de viga- 
raria. Pertenceu ao concelho 
de Coimbra, passando para o 
da Malhada em 31-12-1853. 
Na povoação existe ainda uma 
igreja gótica, muito modificada 
no século XVII. Muito arrui- 
nado existe, também, um paço 
manuelino, construído em 1510 
pela albaldessa ido convento ide 
Lorvão, D. Catarina de Eça 
Tem interessantes janelas gemi- 
nadas. Compreende os lugares 
de: Canedo, Entroncamento, 
Feira, Lagarteira, Pampilhosa, 
Alto da Formiga e Valongo. 


(Enciclopédia: Luso-Brasileira) 
EDMUNDO DE CARVALHO 


A Pampilhosa tem no sr. 
Edmundo 'de Carvalho um cri- 
terioso árbitro de futebol. 

A senda 'da arbitragem é ca. 
minho difícil, iriçado de gran- 
des dificuldaldes. 

“Arbitrando normalmente de- 
safios da I Divisão do Nacional, 
o sr. Edmundo de Carvalho tem 
sabido honrar os pergaminhos 
da arbitragem, sendo conside 
rado um idos bons filiados da 
Comissão Distrital de Aveiro. 

A propósito de um processo 
que lhe foi instaurado, após ter 
dirigido o Vitória de Guima- 
rães Leixões, soubemos que o 
processo foi arquivado, saindo 
o sr. Edmundo 'de Carvalho ili- 
bado de qualquer falta. 

«Sol. da Bairrada» felicita 
este brioso juiz do Desporto. 


Companhia de Seguros Império 


Agente em Pampilhosa 


Antônio Garvalho Saraiva 
Telef. 94112 


Simões & Reis 


Com Oficina de Repicagem de Limas 


LARÇÃ - Pampilhosa 


«O ESCONDIDINHO» 


DE 
Mário Gonçalves da Gruz 


Vinhos, Petiscos, Tabacos e Lotarias 
Agente de Jornais e Revistas 


PAMPILHOSA 


| CASA DE MÓVEIS 


ce Joaquim Melanda 
Telefone 94277 —- PAMPILHOSA 


Mobílias completas — Golchoaria — Tapeçaria — Malas 
Sumaúma — Arcas modelo oriental — Revendedor dos 
colchões Molaflex e outros 


Barbearia Goelho 


Avenida da República 
PAMPILHOSA 


Allaiataria Lug0-Brasileira 


DE 


MÁRIO DA SILVA 
PAMPILHOSA 


Vida Agrícola 


“Um novo processo de defesa de culturas contra pássaros 


As vinhas de uva de mesa, as fru- 
“teiras e diversas plantas hortícolas 
e ornamentais produtoras de semen- 
tes ou frutos são atacadas por pás- 
saros — em especial por pardais — 
que causam prejuízos apreciáveis, 
“por vezes mesmo totais. 

Contra este flagelo não tem havi- 
“do um modo de luta verdadeiramen- 
te eficaz, muito embora o agricultor 
ao longo dos tempos, sempre tenha 
lançado mão dos mais variados meios 
ao seu alcance para livrar as suas 
<ulturas de tão nociva praga. 

O recurso a ruídos, espantalhos, 
tiras reflectoras e até detonadores 
automáticos são quase sempre solu- 
«ões pouco seguras, pois, como.é de 
“conhecimento -géral, os pássaros a 
tudo ou quase“tudo se hábituam. 

Para a defesa das sementes lan- 
<adas à terra sempre é possível re- 
-vesti-las com repulsivos ou venenos, 
“ou, em alfobres e viveiros pequenos, 
«cobri-las com redes velhas, por 
«exemplo. Porém, para as plantas em 
crescimento ou em produção de se- 
mentes ou frutos suculentos, além 
«los métodos falíveis acima aponta- 
«os, não há uma solução fácil. 

Recentemente tivemos ocasião de 
apreciar de perto uma técnica que 


tem provado razoâvelmente na 'defe-.. 


sa- das hortas contra os pássaros: - 

Dado o interesse que este novo 
método pode realmente ter para o 
nosso produtor, vamos tentar descre- 
vê-lo sumâriamente, pois que na rea- 
lidade trata-se dum processo de mui- 
to fácil realização e que qualquer lei- 
tor poderá pôr em prática sem' di- 
ficuldades de maior. 

Esta técnica consiste em cobrir as 
«culturas a proteger com uma trama 
«de fios muito finos de viscose branca 
(seda vegetal), que afasta os pássa- 
ros ou impede a sua penetração nas 
plantas, não as afectando de modo 
nenhum tanto no que se refere à luz 
como à humidade necessárias ao seu 
desenvolvimento ou à maturação dos 


frutos. 


Os fios de viscose apresentam-se 
no comércio geralmente como uma 
mecha compacta de 6.000 fios, com o 
peso de 1 kg. e 160 metros de com- 
primento. Estas mechas desdobram- 
-se facilmente à mão e, quando com- 
pletamente abertas, permitem cobrir 
faixas de 4 metros de largura. Cada 
mecha dá portanto para. proteger 
640" metros quadrados (4x 160) ' de 
culturas hortícolas ou arbustivas, 
embora na prática tal superfície pos- 
sa subir para 800 m. q. 

A técnica de aplicação é muito 
simples. A mecha de viscose inicial- 
mente presa ao solo por meio de li- 
gações e estacas ou até com o au- 
xilio de pedras, grandes, deverá. ser 
esticada «sobre as plantas a proteger, 
com o auxílio de uma forquilha: 

“Na distribuição de mecha, esta 
nunca se deve torcer e a cobertura 
“de qualquer planta não deve ser fei- 
ta com chuva ou sobre plantas orva.- 
lhadas, tendo sempre o cuidado de 


prender as: pontas ou os flancos da 


mecha ao solo, por meio de pedras 
ou torrões. Para proceder à colheita 
ou-se retira toda a tramaou se le- 
vanta onde for preciso, Recorrendo 
-a-pequenas estacas, pedras e estica- 
dores de cordel ou outros suportes é 
ainda possível proteger cereais ou 
outras sementes em eiras, todos os 
alfobres, viveiros pequenos, etc. 

A operação será, facilitada. quando 
executada simultâneamente por duas 
pessoas, pois que: enquanto uma es- 
palha a viscose sobre as plantas ou- 
tra pode auxiliar a sua melhor dis- 
tribuição. 

Conforme se pode avaliar pelo que 
ficou descrito, trata-se dum método 
não muito dificultoso e que na prá- 
tica tem dado resultados satisfató- 


rios. 


VENDEM-SE 


Uma máquina de escrever e 
uma secretária de esteira. 


Trata: 
Armando Esteves — LUSO 


Apartado 2096 


[A Exportadora de Louça Esmaltada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


Novidades Literárias 
PELO PREÇO DE SALDOS 
Escreva directamente à EDITORIAL 


LISBOA 2 


Envios à cobrança sem mais despesas. Peça catálogo do nosso 
fundo editorial, pois concedemos facilidades de pagamento. 

LOTE 13 (548); «Porque não vencemos?», por GOLDWATER; 
À «Espiões atómicos» e «Um psicólogo num campo de concentração». 

LOTE 14 (48$60): «O Demónio do Mar Vermelho»; «Os grandes 
inventores» e «Lawrence da Arábia». 

LOTE 15 (40$50): «Pode mudar a sua vida pelo poder psíquico»; 
«O homem do Everest» e «Drogas maravilhosas». 

LOTE 16 (548): «Espionagem atómica» e «Piloto de guerra». 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


x 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SOL DA BAIRRADA 


Uma carta 


De J. Carranca Redondo — Li- 
cor Beirão — Lousã, recebemos 
com pedido de publicação: 


«É com o maior prazer que . 


venho participar-lhe que já ter- 
minou no Tribunal da Relação de 
Coimbra a acção judicial que con- 
tra mim foi posta por uma Compa- 
nhia Frangesa de Licores com sede 
em Paris. Foi-me feita justiça: 
o Licor Beirão continuará em Por- 
tugal e em todo o mundo. 

Pretendia a referida companhia 
que retirasse do mercado e dei- 
xasse de vender o Licor Beirão, 
com a alegação de que o mesmo 
se assemelha a um seu Jicot, de 
marca que, como compreenderá, 
não faço referência, para que dia 
não resulte qualquer publicidade. 

Foram cautelosos os Senhores 
Franceses, pois foram ao ponto 
de contratar ,para os representar 
em Juízo nos Tribunais Portu- 
gueses, um ilustre professor de 
direito, da Universidade de Lis- 
boa. . : 

Mas confundir o nome Licor 
Beirão com outro de qualquer 
origem estrangeira, só ao diabo 
poderia lembrar. 

Pretender uma confusão com as 
garrafas, também só ao diabo 
poderia lembrar, tanto mais que a 
garrafa do Licor Beitão já se 
encontra registada desde 1944 - e 
é usada desde: 1932, ao passo que:a 
garrafa do Licor Francês só em 
1947 foi registada em. Paris e, em 
1948, em Lisboa. Se nas garrafas 
pudesse existir qualquer semelhança 
o registo nunca seria aceite em 
Portugal. à casa Francesa. 

Pretendeu, sim, julgo eu, a Com- 
panhia Francesa, fazer publicidade 
em Portugal à custa da propaganda 
e da aceitação que tem tido no 
nosso País, e até no estraneiro, 
o Licor Beirão, mas, sobre este 
aspecto, também foram infelizes. 

Ainda não posso deixar de mani- 
festar a minha grande surpresa por 
ter havido um advogado portu- 
guês, que tivesse tomado conta de 
tal acção e pretendido justificar a 
sua intervenção com a alegação 
de uma possível confusão, como 
se a palavra Beirão, tão portu- 
guesa e tão nossa, pudesse admitir 
qualquer semelhança com o fran- 
cês, inglês ou mesmo chinês! 

Certo de que continuará, como 
até aqui, a dar ao Licor Beirão a 
sua habitual preferência, por se 
tratar de um produto 100% por- 
tuguês, subscreve-me 


Muito respeitosamente, 
J. Carranca Redondo 


EDITAL 


António Manuel Brogueira Rodri- 
gues Contente, Tesoureiro da Fazen- 
da Pública de 3." classe, em serviço 
no concelho de Mealhada: 


Faz saber que, durante o próximo 
mês de Dezembro, se encontra à co- 
brança à boca do cofre, por uma só 
vez, o Imposto Complementar do 
ano de 1963, vencendo juros de mora 
a partir de 1 do mês seguinte e re- 
laxando em 1 de Março de 1965. 

Para constar mandei dactilogra- 
far o presente e idênticos, que vão 
ser afixados nesta Tesouraria e Re- 
partição de Finanças e divulgado o 
seu conteúdo através da imprensa. 


Tesouraria da Fazenda Pública do 
concelho de Mealhada, em 20 de No- 
vembro de 1964. 


O Tesoureiro, 
António Manuel Brogueira Rodri- 
gues Contente 


Publicações recebidas 
REVISTA OLIVA 


Dirigida distintamente pela dinâ- 
mica D. Alice de Azevedo, recebe- 
mos o último número desta consa- 
grada revista de modas e literatura 
«Oliva». 


DO CENTRO PORTUGUES 


Do Centro Português no Brasil, 
recebemos o n.º 113 da sua revista 
literária da autoria da ilustre escri- 
tora D. A. Prada Soares. 


DA FUNDAÇÃO CALOUSTE 
GULBENKIAN 


Desta prestimosa Instituição, tive- 
mos o gosto de receber o n.º 2 do 
seu boletim informativo do ano cor- 
rente. 


ane 


CASAS DO.POVO 


Também das Casas do Povo, rece- 
bemos o seu Mensário, relativo ao 
mês de Novembro e dedicado à Pro- 
víncia do Ribatejo. 


PROPRIEDADE URBANA 


Da Direcção do sr. João Afonso 
Corte Real, recebemos c-n.º 149 do 
Boletim : Bimestral do mês de No- 
vembro. 

A todos os, nossos melhores agra- 
decimentos pelas - publicações rece- 
bidas. 


Há 73 anos 


foi distribuído na Sertã 
este anúncio: 


«Manuel Ferreira, srugião rige- 
dor, comerciante e agente de in- 
terros. Respeitosamente informa 
as senhoras e cavalheiros que tira 
dentes sem esperar um minuto, 
aplica cataplasmas e salapismos 
a baixo preço e vixas a 2 réis 
cada garantidas. 

Vende pelumas, cordas, corta 
calos, juanetes, aços partidos, 
tusquia burros uma vez por mês 
e trata das unhas ao ano. . 

Amola facas e tizoiras, apitos 
a 10 réis, castiçais, fregideiras e 
outros instrumentos muzicais a 
preços muito reduzidos. 

Ensina grammatica e discur- 
sos de maneiras finas acim co- 
mo catecismo e oretografia, can- 
tos e danças, jogos de sociedade 
e bordados. Perfumes de todas 
as qualidades. 

Como os tempos vão maus, 
pesso licença para dizer que co- 
messei também a vender gali- 
nhas, lans, porcos e outra cria- 
ção. Camisolas, lenços, ratuei- 
ras, enchadas, pás, pregos, tijô- 
los, carnes, choutriços e outras 
ferramentas de jardim e lavoira, 


cigarros, pitrol, augardente e ou- 


tras matérias inflamáveis. 

Hortaliça, frutas, músicas, la- 
vatórios, pedras damolar, semen- 
tes e loiças e manteigas de vanha 
de potco. 

Tenho um grande. çortimento 
de tapetes, cerveja, velas, phos- 
phoros, outras conçervas como 
tintas, sabão, vinagre, compro e 
vendo trapos e ferros velhos, 
chumbo e latão. 

Ovos frescos meus, paçaros de 
canto como mochos, jumentos; 
piruns, grilos e depósito de vi- 
nhos da minha lavra. 

Tualhas, cobertores e todas as 
qualidades de roupas. 

Ensino jiografia, aritmética 
jimnastica e outras chinezisses». 


“Nm dos dias mais quentes do verão, um 
petiz reparou que o sol se ocultava por 
momentos atrás de uma nuvem, 

— Olhe, mãezinha, como faz tanto calor; 
até o sol se põe à sombra! 


x 
'O barbeiro: — Não fiz a barba a V. 
Ex.* o mês passado? 
O freguês: — Não; esta cicatriz. que 


tenho na cara foi consequência dum de- 
sastre de automóvel. 


x 


-— Esta faça não está limpa, Justina. 
— Pois devia estar, minha senhora; a 
última coisa que cortei com ela foi sabão! 


x 
Filho: — Mamã, deixa-me: ir à rua?: Di- 
zem que há um cometa e eu quero, vê-lo... 
Mãe: — Vai então, meu filho, mas, vê 
lá, não te aproximes, 
bad 


— Vou às bodas de prata do meu melhor 
amigo. 

--2Ah! Casou-se: há 25 anos? 

-— Não, Casou-se 25 vezes, 


x 


—0O, Alberto. pôs o retrato da sogra 
na. cigarreira. 

—?! 

-—É para ver se consegue deixar de 
fumar... 


* 


— Papá, porque. não. se deve perguntar 
às. senhoras, que idade têm? 
—É para as não obrigar a mentir. 


* 


O visitante: — ,O. senhorio deve, pedir 
muito pela renda da sua casa, não? 

A dona da casa: — É verdade, Só na 
mês passado pediu: ao: meu marido sete ve- 
zes para lha pagar. 


* 


Num restaurante: 

— Quanto custa um bife com batatas? 

— Quinze escudos. 

— E sem batatas? 

— O mesmo preço. As batatas são de 
graça. 

— Então traga-me um prato de batatas 
e um papo-seco para acompanhar, 


PRÉDIOS 


Vendem-se três em Mealhada na Rua 
Dr. Costa Simões. 

1.º— Com os n.º 16, 18 e 20, 
composto de r/c e 1.º andar, de lojas 
e habitação c/ cinco inquilinos. 

2.º — Com os n.º 76 e 78 c/ r/c 
ocupado com armazém de mercearias 
e 1.º andar e sótão livre para habita- 
ção. 

3.º — Um prédio para demolição e 
reconstrução junta ao 2.º prédio pelo 
lado da Rua da Amoreira. 

Para tratar na Rua do Brasil 
n.º 148 em Coimbra ou aos sábados 
no 2.º prédio em Mealhada. 


Guarda livros 


Trata de qualquer escrita em 
regimem livre. Montagem, Peri- 
tagem e Balanços. 

Apartado n.º 17 
ANADIA 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259 


SOL DA BAIRRADA 


"""[][][][][""—————eeoo—— 


DO ALTO DA TORRE BARGOUÇO 


Sessão ido Município 


Sob a presidência do sr. professor 
Cesário Rodrigues Azenha, reuniu a 
Câmara Municipal desta vila, que 
tratou de vários assuntos de inte- 
resse para o concelho e despachou 
expediente diverso. Pelo chefe da Se- 
cretaria foi exposta a situação fi- 
nanceira do Município, com dívidas 
de tal montante, que foi deliberado 
cancelar até ao ano de 1966 na rea- 
lização de quaisquer obras de grande 
vulto — exceptuando, é claro, as já 
em curso e comparticipadas pelo Es- 
tado. : 


Director Geral de Urbanização 


Esteve nesta vila o sr. Director 
Geral dos Serviços de Urbanização, 
a fim de se inteirar dos trabalhos a 
efectuar na fonte do Salgueiro, cuja 
urgência é premente, com vista ao 
eficiente abastecimento da vila da 
Pampilhosa. 


Grémio da Lavoura 
da Mealhada 


No dia 27 do mês findo realizou- 
-se na sede do Grémio da Lavoura 
de Mealhada a reunião do Conselho 
Geral do mesmo Organismo, para a 
eleição da mesa do mesmo Conse- 
lho Geral, a qual recaiu, por aclama- 
ção, nos Ex.mºs srs.: dr. Artur Luís 
Navega Correia, Alberto Lindo da 
Cruz, Manuel dos Santos Cerveira 
Lousada e Albano Fernando Lindo, 
respectivamente presidente, vice- 
-presidente e secretários. 

De igual modo o mesmo Conselho, 
aprovou por unanimidade o primei- 
ro orçamento suplementar para o 
ano em curso, e, ainda, o orçamento 
ordinário para 1965. 


Falecimentos 


Ultimamente faleceram neste con- 
celho: Maria da Conceição dos Reis 
Paredes, de 1 ano, do Travasso; Ana 
Gomes, de 85 anos, de Casal Comba; 
Luís Catalão, de 85 anos, de Lendio- 
sa; Maria Helena Silva, de 1 ano, 
da Mealhada; Josefina Maria, de 88 
anos, de Lendiosa. 


Augusto Francisco Gomes 


Na sua residência em Mealhada, 
faleceu, com a idade de 73 anos, o 
sr. Augusto Francisco Gomes, nosso 
prezado assinante. 

O extinto era casado com a sr." 
D. Ana Ferreira da Costa, pai das 
srs DD. Maria da Conceição, Auro- 
ra, Manuel e António Ferreira Go- 
mes, sogro dos srs. Guilherme Seme- 
do, José de Oliveira, Manuel Pinto 
Varela, e avô do professor Augusto 
Manuel, José, Orlando, Guilherme, 
António José (que está prestando 
serviço militar em Angola), António 
Cerveira (funcionário da Celulose em 
Setúbal) e ainda de Aurora Maria, 
Olga, António e Corália. 

O seu funeral constituiu uma 
grande manifestação de pesar, pois 
o extinto gozava das simpatias ge- 
rais. 

«Sol da Bairrada» apresenta o seu 
cartão de condolências à família en- 
lutada. 


Doente 


Foi internada de urgência numa 
clínica de Coimbra, a sr. D. Isaura 
Machado Mega, esposa do nosso 
assinante desta vila, sr. Augusto 
Mega de Andrade. 

Desejamos as suas rápidas melho- 
ras. 


Aniversários 


Passaram mais «um aniversário 
natalício em 3 do corrente, os nos- 


sos prezados assinantes srs. Egídio 
de Azevedo, Alexandre Soares Ca- 
dete e Acácio Ramos de Jesus, todos 
desta vila, 

Os nossos parabéns, 


Sopa idos Pobres da Mealhada 


No passado dia 5 de: Novembro, 
na sala Cerveira de Melo, da Sopa 
dos Pobres desta vila, reuniu a 
Assembleia Geral desta prestimosa 
Instituição, para a eleição dos Cor. 
pos Gerentes para o triénio 1964- 
-1966, que ficou assim constituída: 

Assembleia Geral — Presidente, 
Mário Navega; Secretários, D. Gra- 
cinda Almeida Lopes e Orlando Bre- 
da Baptista. 


Direcção — Adelino José Dias Vi- 
gário; Dr. Manuel Oliveira Andrade; 
Manuel Ludgero Varela Pinto; 
D. Isabel Maria Breda Baptista Vi- 


gário; D. Maria de Lurdês' Andrade: * 


D. Maria Luiza Michin Navega; 
D. Maria Joana Alegre Pires dos 
Santos. 

A posse ser-lhes-á conferida no 
último domingo do mês de Dezem- 
bro. 


Desastre de viação 


No passado domingo, cerca das 
8,30 horas, quando o carro ligeiro 
IA-85-59, se dirigia do Porto para 
Nelas, ao passar em frente da Casa 
Floresta, perto do posto da P. V. T, 
em Mealhada, apareceu-lhe pela 
frente um carro que, ao desviar-se 
para outra casa de comidas que lhe 
figa pegada fê-lo passando rente ao 
outro carro, dando motivo a que o 
condutor daquele ao tentar travar, 
receando o embate, os travões não 
obedeceram em condições devido à 
estrada estar escorregadia, indo as- 
sim de encontro a uma montra da 
citada Casa da Floresta, estilhaçan- 
do-a e ficando a parte dianteira do 
carro bastante danificda. : 

Os feridos, que eram os srs, Ro- 
gério Pinto, de 30 anos que o con- 
duzia e vinha acompanhado das se- 
nhoras DD. Rosa Marques Cardoso 
Pinto, sua esposa, de 25 anos, e ain- 
da Rosa Pereira Pedrosa Queirós, 
de 58 anos, Diamantina de Almeida, 
de 55 anos e Albertina Pereira de 
Almeida, de 65 anos, seus familiares, 
naturais do Porto, foram conduzidos 
ao hospital local, onde lhes foram 
prestados os primeiros socorros pelo 
sr, Dr. Manuel Andrade e enfermei- 
ro Artur Lousada, regressando de- 
pois em carro de praça a essa ci- 
dade. Quanto ao outro automóvel, 
que levava um casal jovem, -aperce- 
bendo-se o seu condutor o que tinha 
acontecido, pôs-se imediatamente em 
fuga, metendo pela floresta a cami- 
nho pela estrada do Luso, e apenas 
se sabendo que era um Vauxal, 


Gratidão 


Os bons amigos 
Estão à beira de uma crise 
De forte trovoada 


Tréguas de violência então 
Vem assistir às festas 
Na contextura do plano 


A saudade, 

lagarto! 

Vem 

Que tão adulterada tem sido 
Com objectos de ofensa 


A grande moda 

É imitar de repente 

Por isso temos orgulho 

Da beneficência. 
: ES Ss 


Os nossos amigos 


Pagaram à sua assinatura respei- 
tante ao corrente ano, os nossos se- 
guintes assinantes: 


Com 120800 — o Ex.”º sr. Joaquim 
Simões de Almeida — Angola. 
Com 20800.— os Ex.mºs grs.: 


D. Elisa Guedes da Costa Ferreira 
— Porto; António Cerveira Gomes — 
Setúbal; António da Silva, Oliveira 
— Setúbal; Fernando Pires — Coim- 
bra; Sebastião Ferreira Verga — 
Avanca; Álvaro Bastos Miranda — 
Tavira; António Carranca — Guar- 
da; Armando Carramate — Sepins; 
Fausto Simões Cúcio —--Cantanhe- 
de; Agostinho Fernandes — Murte- 
de; Anacleto Augusto Macedo e 


Brito —. Sepins; Manuel dos Santos 
Carramate — Sepins; Manuel dos 
Santos Torres — Sepins; Manuel 
Francisco Macedo — Bolho; Manuel 


“Pereira Ferraz -—- Bolho; Padre José 


Augusto Ferreira de-Sousa — Enxo- 
fães; Dr. Alfredo: Valente — Sepins; 


Josué Ribeiro Agostinho — Canta- 
nhede; Delegação do Banco E. Santo 
e Comercial “de Lisboa — Anadia; 


Padre Manuel António. Martins — 
Moita; Padre Joaquim Faria — Vi- 
lar da Andorinha; Dr. Joaquim Ri- 
beiro Breda — Aveiro; D. Maria 
Adelaide Iria — Aveiro; Juvenal dos 
Santos Costa — Portunhos; Lúcio 
Seabra — Sangalhos; Caves Aliança 


— Sangalhos; V.! de Carlos Torrão. 


—Ilhavo; Américo Ribeiro — Ílha- 
vo; Artur Rodrigues de Matos — 
Arrentela; Manuel Rodrigues Alves 
da: Costa — Almada; António Va- 
lentim Duarte — Arganil; Ramiro 
Castanheira Jorge — Arganil Padre 
Alberto Lopes Gil — Lorvão; D. Ma- 
ria da Conceição L. Pereira — Ar- 
goncilhe; Luís Ribeiro — Adémia; 
Padre António Lopes de Melo — 
Pousa Flor; António Manuel Xavier 
Tomé — Mortágua. 


Gil de Almeida 


A Associação Internacional «Les 
Relais de Campagne — La Route du 
Bonheur», constituída por estabele- 
cimentos hoteleiros de grande classe 
e de características especiais, locali- 
zados em mais de vinte países, come- 
morou recentemente o seu décimo 
aniversário com a realização, em Pa- 
ris, do seu congresso, ao qual assis- 
tiram hoteleiros de muitos países, en- 
tre eles o sr. Gil de Almeida, mem- 
bro desta associação e também do 
conselho de administração da Asso- 
ciação Internacional de Hotelaria. 

Realizaram-se várias: sessões de 
trabalho, presididas pelo sr. Marcel 
Tilloy, presidente internacional dos 
«Relais de Campagne — La Route du 
Bonheur», tendo assistido também os 
srs. Pierre Dumas, ministro do Tu- 
rismo francês; Jean Ravanel, comis- 
sário do Turismo francês; Marcel 
Bourseau, presidente da Federação 
Nacional da Indústria Hoteleira de 
França; e Marcel Anthonioz, deputa- 
do e presidente da Hotelaria Fran- 
cesa de Estação, 

No programa do congresso esta- 
vam incluídas várias cerimónias, en- 
tre as quais um grande espectáculo 
na Ópera, no decurso do qual o mi- 
nistro francês do Turismo entregou 
ao sr. Gil de Almeida a taça mundial 
do «Bom Acolhimento», conferida ao 
Palace Hotel do Buçaco. Ao entre- 
gar o prémio, o ministro teve para 
Portugal palavras de muita simpatia, 
que todos os assistentes aplaudiram 
longamente. Três idênticas taças fo- 
ram atribuídas a estabelecimentos 
hoteleiros de Espanha, Holanda e 
Alemanha. 

O sr. Gil de Almeida foi também 
distinguido pelo Conselho Municipal 
de Paris com o diploma de «Amigo 
de Paris» e pela Ordem Internacional 
da Gastronomia Francesa com o di 
ploma e medalha de oficial da mesma 
Ordem, 


OS NOSSOS HERÓIS — Está 
de parabéns a nossa freguesia pois 
conta entre os seus filhos com mais 
um herói: trata-se do soldado sr. 
Horácio Carmim de Matos, filho do 
sr, Amadeu de Matos, do vizinho 
lugar de Grada. 

A comprová-lo segue a trans- 
crição na íntegra do seu louvor, pelo 
Comandante do Batalhão de Caça- 
dores 5, sua Unidade: 

«Pelo Ex.mo Comandante do B. 
C, 357 foi louvado o soldado N.º 
1.283/61 Horácio Carmim de Matos, 
da C.C.306/B.C.5, porque em 
dois anos de actividade operacional 
na Zin, especialmente na região de 
Pangala, revelou excelentes qualida- 
des de dedicação, zelo, muito inte- 
resse e nítida compreensão da sua 
missão, evidenciando-se como um 
militar muito corajoso e desembara- 
çado, agindo sempre com perfeita 
consciência do seu dever, indiferente 
a perigos ou sacrifícios de qualquer 
natureza, : ; 

Pelas suas qualidades de aptidão, 
foi designado para apontador da 
metralhadora Breda do seu Grupo 
de' Combate sendo nessas funções 
e no aspecto disciplinar que mais se 
distinguiu, devendo destacar-se en- 
tre outras a maneira corajosa e de- 
cidida como reagiu, pelo fogo da sua 
metralhadora Breda, a um ataque 
inimigo, sofrido pela escolta a uma 
coluna de reabastecimento do inte- 
rior da ZIN, da qual fazia parte 
e a outros ataques sofridos pelo seu 
Grupo de Combate na região do rie 
Calucala, demonstrando em qualquer 


destes ataques, muito desembaraço,. 
coragem, serena energia debaixo de 
fogo, sangue frio e indiferença pelo: 
perigo, batendo com rara oportuni-- 
dade e rapidez os locais onde o ini-- 
migo estava instalado, contribuindo: 
de modo decisivo para a sua neutra- 
lização e posterior fuga. ; 
'Aliando. estas qualidades à sua. 
correcção e aprumo, é o soldado: 
Carmim de Matos justamente con- 
siderado um bom soldado que muito: 
se prestigiou perante os seus camas: 
radas, gozando da estima e consi- 
deração de superiores e camaradas, 
que muito honra a sua Companhia ' 
e o seu Batalhão. BP 


Quartel em Lisboa, 20. de Junho 
de 1964». 


Carta de um militar 


Angola, 2 / Novembro / 1964. 


Dia dos nossos mortos, quem não 
o lembra? — Aqui como além, todos 
lhes prestam as suas homenagens. 
Dia de oração, de respeito, junto do 
seu último poiso terrestre — a campa. 

O cemitério estava cheio de uma 
multidão, solene, respeitosa, que jun- 
to das sepulturas dos seus falecidos, 
prestava q sua oração, Aproximei- 
-me duma que verifiquei ser de mi- 
litar. Ali permaneci e orei (um ca- 
marada de armas que tombara na 
defesa da integridade da Pátria). 

Sem que eu notasse, aproximou-se 
um casal acompanhado do filho 
(criança dos 6 anos), estes pararam 


António dos Santos Portas 


O nosso prezado assinante sr. An- 
tónio dos Santos Portas, que duran- 
te cerca de 7 anos esteve em serviço 
como agente da P. V. T., no Posto 
de Santa Comba Dão, acaba de ser 
transferido a seu pedido, para as 
Brigadas de Auto da mesma Corpo- 
ração, com sede em Lisboa. 


Os «Amigos de Olivença» 
nas comemorações 
do 1.º de Dezembro 


Como estava anunciado, realizou- 
-se a homenagem do Grupo «Amigos 
de Olivença», aos Restauradores de 
1640. 

Com o seu estandarte, a Direcção 
deste patriótico agrupamento, acom- 
panhada por elevado número de 
associados e simpatizantes, foi colo- 
car, como de costume, na base do 
Monumento dos Restauradores, uma 
valiosa placa de flores, representan- 
do o brasão de armas da antiga e 
saudosa vila portuguesa de OLI- 
VENÇA. No final da cerimónia, fo- 
ram dados vivas à Pátria, ao Im- 
pério Português, que foram secun- 
dados vibrantemente por todos os 
presentes. 


junto de mim e perguntaram se 
apuela era a campa dum sol- 
dado. Respondi-lhes que sim. Em 
seguida, meus olhos assistiram, 
direi até com comoção, ao que se: 
sucedeu. Aquele casal ajoelhou, fa- 
gendo com que o seu jovem filho 
dobrasse também os joelhitos e per- 
maneceram uns instantes em oTaAÇÃOo .. 
Em seguida, ergueram-se, aperta- 
ram-me a mão e partiram silencio- 
sos. Perguntei a mim mesmo — quem 
serão? — Sem dúvidas, uma família: 
de sentimento nobre, uma família. 
com reconhecido valor patriótico. 

Pensava ainda nos momentos pas- 
sados, quando surgiu uma segunda 
personagem. Era um velho, de cabe- 
los brancos, bengala na mão di- 
reita, trazendo na outra um ramo 
de flores. Ajoelhou a custo junto à 
sepultura, depois com cuidados esme- 
rados, colocou aquele boquet (de fi- 
nas flores) deixando saliente um car- 
tão. Tentou depois erguer-se, corri 
a ajudá-lo. Sorriu e agradeceu-me. 

Depois falou-me deste modo: 

— «Militar, vim colocar flores na 
campa deste seu camarada. Sou 
angolano e português de raça. Sei 
o que vós passais para o bem da nos- 
sa querida Angola e isso acho que 
nunca vos pagarei. Vim também 
pensando naqueles nobres pais que 
viram partir seus entes queridos e 
não mais os poderão abraçar, por- 
que estes, trocaram heroicamente.,. 
como é apanágio do bom português,. 
a sua vida pela defesa da Pátria. 

Fiquei sensibilizadíssimo a ponto 
de quase nada dizer, aproximei-me 
do ramo de flores e lh o cartão ali. 
exposto. - Digia: «Homenagem — 
Aqueles que por obras valorosas: 
se vão da lei da morte libertando».. 


UM MILITAR 


Traje Regional 


Compra-se completo. Resposta com: 
descrição pormenorizada das respec- 
tivas peças e indicação do preço a: 
este jornal. 
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Sol ida Bairrada faz anos. Vai 
aparecer nas mãos idos nossos 
leitores icom seis anos feitos e 
105 números publicados. 

Criou-se para servir os inte. 
resses, não só. da região da 
Mealhada, mais ainda os inte- 


resses das terras onde haja um 


leitor nosso que reclame o calor 
do «Sol» ipara fomento do bem 
comum e do progresso. 

— As fontes e o abastecimento 
“de = ao domicílio, as estra- 
das “e os caminhos vicinais, a 

xpansão da energia eléctrica a 


io, os recantos, as institui. 


RUY NAVEGA 


ções culturais, de assistência ou 
de recreio, tiveram em «Sol da 


Bairrada» um amigo 'desinte- 
ressado. 
Tantas foram as vezes que 


através deste modesto jornal de 
província falaram aos nossos 
leitores as Igrejas Paroquiais do 
nosso concelho, a Santa Casa 
da Misericórdia e as Casas da 
Criança, as Associações dos 
Bombeiros e os Grupos Despor-. 
tivos e Rekreativos, o Grémio 
da Lavoura e Aldega Corpora- 
tiva, a Sopa dos Pobres e as 
Conferências de S. Vicente ide 
Paulo. 

No entanto, «Sol da Bairra- 
da» também tem que. se peni- 
tenciar. Penitenkciar-se da irre. 
gularidade com que tem apare- 
cido entre 'os leitores. Por outro 
lado, bem poderia o «Sol» con. 
tar aos nossos leitores o prejuí.. 
zo financeiro que todos os anos 
vem apresentando. 

Poderia erguer um montão 
de 'desculpas, baseadas em da- 
dos financeiros, para justificar 


a irregularidade da sua publi... 


cação. 

Mas... não se lamenta. 

Prefere, ao contrário agralde- 
cer ao nosso dedicadissimo Ad. 
ministrador, sr. Ruy Navega, 
grande generosidade que tem 
tido para connosco. 

Ao lentrar no sétimo ano da 
sua publicação, «Sol da Bair- 
rada» quer ainda recordar o seu 
primeiro Director, o saudoso 


presta 
progresso. 


P.: Manuel d'Almeida, que a 


morte arrebatou, em plena 
mocidade, em 23 de Junho 
de 1962. 


Ele foi o autor do jornal. 
Foi o P. Manuel d' Almeida 
quem convidou o sr. Dr. Ma- 
nuel Ferreira Santos Louzada, 
Ruy Navega e o autor destas 
linhas para que tomássemos, em 
conjunto, a responsabilidade da 
publicação de um jornal que 
servisse os interesses do conce- 
lho da Mealhada. 

Depois, foi ele, sem idesdouro 
para nenhum dos nossos direc- 
tores e colaboradores, o que 
mais apaixonadamente viveu 
para o jornal, dando-lhe toda a 
vivacidade da sua inteligência e 
da sua cultura. 

Mas é lei implacável da vida: 
os homens passam e as insti. 
tuições ficam. 

«Sol Ida Bairrada» 
nuará. ; 

Continuará 


conti. 
certo . de que, 


o o seu contributo ao 


Redactor — Silvério Frade Perdigão a 


as as vai Musica dé 
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ANIVERSÁRIO A Filarmónica Pampilhosense 


MEALHADA:* 


tem 45 anos de existência e são mais de 200 os executantes 


— disse ao nosso jornal o maes- 
tro Joaquim Simões Pleno 


Falar ao sr Di 


de Banda? de 


-rento de moedas de oiro ou notas 
do Banco, A música anda-lhe nas 


MELHORAMENTOS 


que a população da Pampilhosa 
gostaria de ver realizados 


Ouvimos várias pessoas de 
Pampilhosa, no inquérito que 
nos (propuzemos fazer, âàcerca 
dos melhoramentos que mais 
depressa importa fazer naquela 
freguesia. 

Não podíamos deixar de ou- 
vir a palavra autorizada do sr. 
Prof. Amaral, actual Presidente 
da Junta de Freguesia. 

Eis, na sua opinião, quais os 
melhoramentos que o povo da 
freguesia gostaria de ver reali. 
zZaidos: 


1.º — Abastecimento de água 
domiciliária e pública; 


2.º — Passagem superior so- 
bre a linha férrea, ligando às 
Estradas do Canedo e Marme- 
leira; 


3.º — Reparação das ruas do 
Casal, do Marco e Alto da For. 
miga, que se encontram intran- 
sitáveis; 


4.º — Rectificação e arranjo 
da rua que liga a rua das Vala- 
das ao Mercado, partindo do 
Largo da Feira; 


5.º — Rectificação e abertura 
de uma rua, partindo do cruza- 
mento da Estrada de Valongo 
com a Estrada do Luso, que li- 
gue do sítio da Balastreira; 


6.º — Vedação e aformosea- 


mento do Largo das Escolas da 
Pampilhosa Alta; 


7.º — Reparação dos lava- 
douros e melhoria da captação 
das suas águas, 


8.º — Abertura de novos ar- 
ruamentos que facilitem q urba- 
nização e desenvolvimento da 
Pampilhosa; 


9.º — Reparação de vários 
caminhos vicinais de grande 
utilidade para os trabalhadores 
agricolas; 


10.º — Criação de um Sub-Pos- 
to da Guarda Nacional Repu- 
blicana. 


que ali se criaram 


veias desde criança, e as notas, não 
as do Banco, mas as notas musicais 
são-lhe tão familiares como é o a be 
para qualquer estudante liceal. 

Ao publicar-se um número espe- 
cial de «Sol da Bairrada» sobre a 
Pampilhosa, tínhamos de trazer para 
primeiro plano a Filarmónica Pam- 
pilhosense, uma das instituições que 
mais tem levado ao longe e ao largo 
o. nome desta progressiva sede fer- 
roviária. 

Esta filarmónica foi fundada em 
1920, já lá vão uns 45 anos — isto 
foi-nos dito pelo seu regente, o 
maestro Joaquim Simões Pleno. 

Instado para que nos contasse 
algo do historial de uma das três 
Bandas que rege, a de Pampilhosa, 
(pois é também o regente das de 
Barcouço e S. João de Areias), o 
sr. Pleno começou por nos dizer: 

— Foi um grupo de bons pampi- 


Agante e Manuel Duarte estão no 
número dos que fizeram o emprésti- 
mo do dinheiro e os srs, Manuel 
Dias, Fernando dos Santos e Benja- 
mim de Melo, ficaram por fiadores. 
Estes nomes são os que me ocorrem 
de momento, frisou o sr. Pleno, pois 
é possível que tenham sido mais os 
primeiros benfeitores da Filarmónica 
de Pampilhosa. 


Direcções da Filarmónica 


— Ao longo de 45 anos muitas têm 
sido as Direcções da Filarmónica. 
Lembra-se de alguns dos directores. 
do passado? 

— Sim, recordo. 

E o sr, Pleno começou a desfiar 
um rosário de nomes que represen- 
tam outros tantos amigos da Pam- 
pilhosa e da Filarmónica: é 

— O sr, Prof. Guilherme Ferreira 


A Filarmónica Pampilhosense e o seu maestro, Joaquim Simões Pleno, 
em frente à sede, 


lhosenses, tendo à frente o sr. Prof. 
Guilherme Ferreira da Silva, quem 
fundou este prestimoso conjunto mu- 
sical, que, se outros méritos não tem, 
tem pelo menos a grande virtude de 
ter 45 anos de vida, O instrumental 
foi comprado com dinheiro abonado 
por alguns pampilhosenses. Os srs. 
Benjamim de Melo, Manuel Dias 


A Pampilhosa vista do Alto da Formiga, 


da Silva foi por muitas vezes eleito 
presidente da Direcção. Outros di- 
rectores: Guilherme Martins dos 
Santos, Manuel Assis, António As- 
sis, Vasco Soares Cadete, Armando 
Soares Veiga, José Simões Lopes, 
Manuel da Costa Júnior, José Lopes 
Simões Direito, Fernando dos San- 
tos, José Martins € atarino, José Si- 
mões de Almeida (Juca), Manuel 
Dias, Albano Ferreira Cristina, Ma- 
nuel dos Santos Carvalho, Germano 
Godinho, Benjamim de Melo, Elísio 
Felício, João Correia de Figueiredo, 
Francisco de Sousa Sequeira, Júlio 
da Costa Romano, Faustino Pinho 
dos Santos, Alexandre Monteiro 
Ramos, Joaquim José de Melo, José 
Miranda, João Gomes Pereira, Joa- 
quim Jordão, José Duarte da Cunha, 
José da Silva, Abel da Silva, Abel 
Sequeira e tantos outros cujos no» 
mes não me ocorrem neste momento, 

Todos estes amigos da Filarmó- 
nica desempenharam com entusiasmo 
os seus cargos de Direcção para que 
a Pampilhosa continuasse a ter a sua 
Banda de Música. 


( Continua na página 2), 
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PENALTY 


—= DE — 
MANUEL GOMES CARLOS 


ALMOÇOS — JANTARES — VINHOS 


PAPELARIA E QUINQUILHARIA 


Telef. 54 PAMPILHOSA 


António da Cruz Santos 


AV. DA REPÚBLICA 


PAMPILHOSA 


Subagente do B.P. Gás o Gás que satisfaz 
FOGÕES DE TODAS AS MARCAS E TIPOS 


ASSISTÊNCIA TECNICA ASSEGURADA 


Artur Durães 
ADUBOS-CEREAIS-—-BATATAS 
MERCEARIAS — VINHOS E SEUS DERIVADOS 


| PAMPILHOSA 94154 


ImorTáGUA sais  PAMEILHOSA 


TELEFONES 


Subagente Butagaz 


Fogões — Fogareiros e todos os seus acessórios. 


CERÂMICA EXGELCIOR 


TELHAS 
TIJOLOS 
ACESSÓRIOS 


TEL. 94105 PAMPILHOSA 


«SOL DA BAIRRADA» É O JORNAL DA SUA TERRA 
E O DEFENSOR DOS INTERESSES DA NOSSA GENTE. 
ASSINE-O E PROPAGUE-O. 


Outra vista da Estação 
dos Caminhos de Ferro 


gramas: CERES 
fone N.º 94209 


Tele | 


SOL DA BAIRRADA 


Uma das últimas equipas do F, 


. da Pampilhosa 


Desporto na Pampilhosa 


Pampilhosa tem um clube: despor- 
tivo que tem o nome de: Futebol 
Club da Pampilhosa e é filial do 
F. C. do Porto. 

Na hora presente, Pampilhosa tem 
o seu Clube. desportivo na mó de 
baixo. Na mó de cima, apenas a boa 
vontade do sr. prof. Merciano Cade- 
te, do sr. Joaquim Andrade e de mais 
uns tantos entusiastas pelo desporto. 

Todos ambicionam ardentemente 

reorganizar o 'F. €. da Pampilhosa, 
pois, matéria prima para fornecer 
uma boa equipa de futebol, ou mes- 
mo basquetebol, não falta. 
“ O que tem faltado, ultimamente, é 
uma verdadeira conjugação de esfor- 
cos para guindar o Club a um plano 
de maior projecção desportiva. 

Tem faltado a união de todos os 
Pampilhosenses. 

Mas, vamos aos factos. Nada de 
pessimismos exagerados. Deixemos 
as águas do passado que não fazem 
moer os moinhos do presente. O sr. 
prof. Merciano Cadete quer reorga- 
nizar o F' C. da Pampilhosa e para 
isso precisa de apoio. 

Quem lho negará? 

O F. C. da Pampilhosa quer parti- 
cipar, na próxima época, nos -cam- 
peonatos de Juniores e Principian- 
tes, em futebol. Agora a Federação 
Portuguesa de Futebol, através do 
Totobola, dá uma substancial ajuda 
aos clubes filiados. 

A. Mealhada, que nos últimos anos, 
andava, como nós, perdida para o 
Desporto, filiou o seu Grupo Despor- 
tivo na Associação de Futebol de 


Aveiro e tem recebido um subsídio 
que muito tem ajudado aquela agre- 
miação. 

Também a nova deshosta de An- 
tes, do nosso concelho, vai inscrever 
oficialmente as suas equipas de fute- 
bol. Pampilhosa, cremos bem, não 
há-de ficar alheia a todo este entu- 
siasmo desportivo que está a alas- 
trar na nossa região. 

O concelho da Mealhada precisa de 
uma Pampilhosa na sua máxima 
força desportiva. 

A Câmara Municipal da Mealha- 
da, nos últimos dois anos, começou 
a dar-nos um subsídio. E necessário 
que a população dê também a sua 
ajuda, “Precisamos muito de concluir 
as obras do muro de suporte de ter- 
ras e fazermos, depois, a vedação to- 
tal do. campo. 


Em ordem à Direcção 
do F. C. do Porto 


A equipa ido Futebol Club da 
Pampilhosa é uma idas mais am- 
tigas filiais do F. C. do Porto. 

Nesta hora de crise finan- 
ceira e de reorganização para O 
grupo Pampilhosense, através 
do nosso jornal endereçamos à 
Direcção do F. €. do Porto o 
seguinte pedido: 

«Oferta ide um equipamento 
para a filial da Pampilhosa». 

Mesmo não fica bem ver-se 
um filiado do F. C. do Porto 
disputar provas com outras ca- 
misolas que não sejam as lis- 
tradas de azul e branco. 


A Pampilhosa vista dos Barreiros, 


Ceres 


Sociesade Comercial de Adubos, Lda 


ADUBOS MIXTOS — ADUBOS ORGÂNICOS 
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS 
ENXOFRE — SULFATO DE COBRE 
DROGAS E PRODUTOS QUÍMICOS 


PAMPILHOSA 
(PORTUGAL) 


VIDA 


E Sociedade 


No domingo, 17 de Janeiro, com- 
pletou 15 risonhas primaveras a me- 
nina Lídia Maria Macedo Ribeiro, fi- 
lha do nosso assinante e dedicado 
amigo, sr. Artur Teixeira Ribeiro, 
de Pampilhosa. 

A Lidinha, aluna. distinta do Colé- 
gio Sant'Ana, de Mealhada, apresen- 
tamos sinceros parabéns. 


P: JUSTINO FRANCISCO 
DA SILVA 

Temos em Refontoura (Fel. 
gueiras) um garnde amigo do 
nosso jornal e da Mealhada: 
cos Pp Justino que, há cerca 
de 30 anos, é zeloso pároco de 
Refontoura, freguesia do conce- 
lho do Porto. 

Nas férias do Natal o sr. P. 
Justino visitou a Mealhada e 
teve a gentileza de vir cumpri- 
mentar os «operários» do «Sol 
da Bairrada». 


ENG. LUÍS NUNES 


O sr. Eng. Luís Nunes foi 
durante dois anos (1956 e 
1957) engenheiro da Câmara 
Municipal da Mealhada. 

Em fins de 1957 partiu para 
a província de Moçambique co- 
mo funcionário do Estado. 

Tendo regressado ao conti. 
nente em merecido gozo de fé- 
rias o sr. Eng. Nunes passou pela 
Mealhada, a visitar os amigos e 
não esqueceu a gente do «Sol» 
— o que nós muito apreciamos. 


DR. ALBERTO 
DA CONCEIÇÃO ESPINHAL 


Faz parte da nova Direcção 
da Associação Académica de 
Coimbra o quintanista de Di- 
reito, Alberto da Conceição Es-. 


pinhal, “natural de Casal de 
Comba. 
Daqui lhe endereçamos as 


nossas mais vivas felicitações 
pois a sua escolha para director 
da Académica constitue uma 
distinção que temos muito gosto 
em registar. 

) o 


Um maluco para o outro ao 
subir o patamar: 

— É preciso ter cuidaldo icom 
aquele cimento... 

— Porquê? 

— Lembra-te que está arma- 
do! 


“Entrada norte 


atá > = ad 


SOL DA BAIRRADA: 


a mea 


FARMÁCIA GODINHO, SUCG.º* 


DIRECÇÃO TÉCNICA DE: Ilda M. Cubal de Matos Correia 


PAMPILHOSA — Telefone 94225 


Produtos Químicos — Especialidades Farmacêuticas Nacionais 
e Estrangeiras — Perfumarias e artigos de beleza 


ÁGUAS MINERAIS 


SERVIÇO PERMANENTE 


Edmundo Duarte de Carvalho 


PAMPILHOSA — Telefone 94104 P, P, O, 
Correspondente do: BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
GAZCIDLA 
APARELHAGEM ELECTRO-DOMÉSTICA E A GÁS 


Produtos: SACOR-—-CIDLA-AGRAN 
Pneus «MABOR» — RÁDIO-TELEVISÃO — Material eléctrico 


Comissões — Representações — Conta própria 


Agente de: COMPANHIAS DE SEGUROS 


PELO 


HOSPITAL 


DONATIVOS 


Aproveitando a qualdra festi. 
va do Natal, o grande benemé- 
rito nosso conterrâneo e resi. 
dente m S. Paulo, Brasil, Ex.mº 
Senhor Manuel ide Melo Pi. 
mnta, mandou entregar na se. 
cretaria deste hospital o valioso 
donativo ide 5.000$00. É de 
louvar a alama generosa ldeste 
bom português que não lisquece 
a sua terra, os seus pobres, as 
suas Instituições de Caridade. 
Belo exemplo de generosidade 
que pena é não seja seguido por 
outros que bem podiam. . 

— Também (a Companhia 
Nacional ide Pneus, com sede 
no Porto, manidou por intermé-. 
dio ido seu Provedor, Mário 
Navega Ide quem são amigos 
pessoais 'a importância de 500%, 
para os pobres do nosso hospi- 
tal. 

— O falecido sr. Lino Duarte 
Bento Novo, 'do visinho lugar 
do Salgueiral — Luso, em seu 
testamento, legou ao Hospital 
da Misericórdia, a importância 
de 106$00. Atitude digna dum 
homem pobre, que ao falecer se 
lembrou dos necessitados. 

Bem hajam. 


CONSOADA 


No dia ide Natal foram os 
doentes internados no hospital 
desta Santa Casa, visitados por 
uma ilustre Comissão ide Se- 
nhoras do visinho lugar da 
Pampilhosa, que se fazia alcom. 
panhar 'do sr. Dr. Abel ida Silva 
Lindo, ex-Presidente da Câma- 
ra Municipal e distinto médico 
do nosso concelho. Depois de 
percorrerem as instalações ido 
hospital, distribuíram a todos 
os doentes a sua consoada, que 
constou ide 20800 em dinheiro, 
fruta. doces, vinhos e tabacos. 
É de louvar a feliz iniciativa 
desta ilustre Comissão, pois se- 
gundo cremos, é a primeira vez 
que, colectivamente, os doentes 
deste hospital são visitados em 
dia tão sagrado, recebendo as- 
sim um grande conforto moral 
e espiritual. 


Grupo Universitário 
de Danças Regionais 


O «Grupo Universitário de 


Danças Regionais» da Associa- 


ção Académica de Coimbra 
comemora no próximo mês de 
Fevereiro o ldécimo ano 'das 
suas actividades com o seguinte 
programa de festas: 

Dia 19 às O horas — Serenata 
Monumental na Sé Velha. 

As 16 horas — Abertura da 
Exposição ide Actividades do 
G. U. D. R., Etnogreafia e Fol. 
clore. 

Às 22 horas — Conferência 
de Folclore por um elemento do 
G. U. D. R. 

Dia 20 às 16 horas — Ensaio 
para todos os antigos idlementos 
do G. U. D. R. 

Às 21,45 horas — Sarau no 
Teatro Avenida pelo G. U. 
D. R. 

Dia 21 às 10 horas — Missa. 

Às 13 horas — Almoço de 
confraternização. 

A Direcção do G. U. D. R. 
agradece aos antigos elementos 
interessados em participar nos 
festejos comemorativos, que en-. 
trem em contacto com ela, indi. 
canido os seus actuais endereços. 


x 


Este Grupo Universitário 
desloca-se a Mealhada no dia 
30 ide Janeiro, a convite da 
J. U. M. e em espectáculo de 
beneficência. 


Exportação de vinho 
para Angola 


Por idecreteo do Ministério 
do Ultramar, ficam livres de 
direitos de importação, na pro- 
víncia de Angola, os vinhos co- 
muns brancos ou tintos engar- 
rafados e eancascados, prove- 
nientes ido Continente e Ilhas 
Adjacentes. 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259 


==TERRAS DA NO 


Melres 


Foi restabelecida, embora ainda 
com deficiências, a estação dos Cor- 
reio, sendo instalada no lugar de 
S, Tiago, por nos lugares centrais 
não se encontrar quem se oferecesse 
para esse fim, embora se reconheça 
que esses serviços deviam ficar mais 
centralizados, para comodidade dos 
diversos aglomerados populacionais. 

Dizemos que o seu restabeleci- 
mento ainda contém algumas defi- 
ciências, pois ainda não abrange Oo 
registo com recebimento de valores, 
mas simplesmente registos simples e 
recebimentos de. correspondência, 
asim como também ainda não tem 
distribuidor rural para toda a corr- 
respondência pela freguesia, como se 
impõe da maior necessidade, Aguar- 
da-se que esta falta seja remediada 
com a possível urgência. 

— Realizaram-se no passado dia 9 
do corrente ofícios fúnebres e exé- 
quias em sufrágio da alma do que 
foi nosso bondoso pároco durante 
50 anos, rev.” Jerónimo Joaquim 
Ferreira, sendo o acto muito concor- 
rido, não só pelo clero amigo, como 
por inúmeros paroquianos. 

— Faleceu, no lugar de S. Tiago, 
a sra. D, Conceição Gonçalves Pin- 
to, e no lugar de Monteselo a sra. 
D. Joaquina Gonçalves. 

—Prosseguem nesta freguesia com 
legítimo entusiasmo, os bazares e 
leilões de prendas, oferecidas pelas 
crianças da fregueisa, cujo produto 
reverte a favor da construção do 
Salão paroquial, obra esta que se 
projecta realizar muito em breve. 

No passado domingo, comparece- 
ram as crianças do lugar de Morei- 
ra, exibindo-se com “as suas canções 
e danças, oferecendo as suas pren- 
das, cujo produto atingiu alguns mi- 
lhares de escudos. 

— No limiar deste novo ano, sau- 


damos o «Sol da Bairrada», na pes-' 


soa do seu ilustre Director, desejan- 


do-lhe as melhores venturas e feli- 
cidades. —C. 


REV. P.º JERÓNIMO JOA- 
QUIM FERREIRA — Nasceu na 
encosta de Areja a 13 de Maio de 
1888. Em 31 de Julho de 1910 foi 


ordenado sacerdote na Sé Catedral 
do Porto pelo Cardeal D. Américo. 
A 10 de Agosto, seguinte, cantou a 
primeira missa na Igreja paroquial 
da Lomba, concelho de Gondomar. 

Após uns meses de estágio, como 
capelão, no Convento da Póvoa, em 
Pedorido (Castelo de Paiva), foi 
nomeado pároco da freguesia de 
Melres, em Abril de 1911, cargo que 
exerceu até Dezembro de 1960. 

Na noite de 5 para 6 de Dezem- 
bro faleceu na residência paroquial 
desta freguesia, após 50 anos de sa- 
cerdócio. 

Todos os anos, por altura do ani- 
versário da morte do Rev.” P.º Je- 
rónimo, alguns sacerdotes seus ami- 
gos reúnem-se na igreja paroquial de 


Melres para sufragar a alma daquele 
que foi o autêntico sacerdote, 

A igreja paroquial de Melres en- 
cheu-se nesse dia 9 de Dezembro. 
Além do actual Pároco de Melres, 
Rev.º P.º Luís, estiveram presentes 
os seguintes sacerdotes: P.º Justino 
Francisco da Silva (Pároco de Re- 
fontoura — Felgueiras); P.º Vieira 
Mendes (capelão do Hospital de 
S.to António, do Porto); P.º Alcino 
Vieira Rodrigues (Pároco de Leça 
da Palmeira); P.º António Vascon- 
celos (Pároco de Sebolido) e P.º 
António Ferreira Dias, natural de 
Melres. 

Quatro anos se passaram já, mas 
quem um dia conviveu de perto com 
o P. Jerónimo Joaquim Ferreira 
nunca mais o pode esquecer, 

De aparência austera, sabia ser 
distinto. 

Sendo disciplinador, 
doar. 

Pondo à frente os problemas “do 
espírito, sempre andou na vanguar- 
da, quando estava em causa qual- 
quer obra que visasse o progresso 
material da sua freguesia, 

Para todos era um conselheiro 
prudente, e a doutrina que pregava 
do altar era ilustrada pela rectidão 
da sua vida quotidiana. 


sabia per- 


Ventosa do Bairro 


LUZ ELECTRICA DE MUITO 
FRACA INTENSIDADE — É de la- 
mentar a intensidade da luz eléctri- 
ca que alimenta as residências da 
nossa população. Pois fazendo uma 
comparação quase podemos dizer 
que da velha luz de petróleo à nossa 
luz eléctrica quase não há diferença. 

Daqui se pede à Ex.ma Câmara 
que tome as devidas providências 
para o remediamento do caso. 

RECONSTRUÇÃO DE ESTRA- 
DAS — Encontra-se em reconstru- 
ção a estrada que liga em volta do 
lugar em sentido Oeste. Daqui dedi- 
camos os nossos agradecimentos em 
nome da população ao Ex.mo sr. 
Presidente da Junta de Freguesia sr. 
António Gonçalves Mendes, que pôs 
mão a tão trabalhosa tarefa há tan- 
to tempo com necessidade da refe- 
rida reparação. 

REGRESSO-—Regressou de Coim- 
bra após 55 dias de internamento na 
Maternidade de Coimbra, onde deu 
à luz uma criança do sexo feminino 
após duas rigorosas e melindrosas 
operações, a sr." Maria Nogueira 
Mesquita, esposa do sr. Manuel To- 
más Barreto. 

Mãe e filha encontram-se bem. 

AUSÊNCIA DE UM BOM AMIGO 
E CAMARADA — Ausentou-se com 
destino à nossa província de Moçam- 
bique, o sr. Manuel Gonçalves da 
Cruz, casado com a sr." Marcelina 
Tavares de Almeida. Desejamos-lhe 
as melhores felicidades. 

FALECIMENTOS — Faleceu no 
Hospital da Universidade de Coim- 
bra o sr. Joaquim Augusto da Silva, 
que há dias ali estava internado. 

Também faleceu neste lugar o sr. 
José Alves Dinis, pai do sr. Antero 
Alves Dinis. 

Apresentamos pêsames às famílias 
enlutadas. 


MANUEL FARIA BAPTISTA — 

Depois duma pertinaz doença que 
não perdoa, faleceu no passado dia 
14 do corrente o proprietário sr. Ma- 
nuel Faria Baptista, desta localida- 
de. Pessoa honesta e bondosa, tinha 
em cada habitante um amigo, moti- 
vo pelo que a sua morte foi muito 
sentida. Era pai do sr. João Almeida 
Baptista e da sr.º Glória de Almeida 
Baptista. O funeral foi uma verda- 
deira manifestação de saudade, 

«Sol da Bairrada» apresenta con- 


dolências à família enlutada, 


SSA TERRA== 


Sernadelo 

FESTAS -— Realizaram-se nos 
dias 20, 21 e 22 de Dezembro, findo, 
as tradicionais festas em honra de 
Santa Eulália, que desta vez foram 
muito concorridas. No dia 20 houve 
missa a grande instrumental, ser- 
mão e procissão, a que deu a sua co- 
laboração Monsenhor Raul Mira. 

Aproveitamos esta oportunidade 
para lembrarmos que o vice-presi- 
dente da Câmara Municipal Ferreira 
Marques nos deu a honra de apare- 
cer numa das noites da festa e veri- 
ficou «in loco» ,a deficiente ilumina- 
ção eléctrica de Sernadelo. 

— Uma criança pobre, de Serna- 
delo, e que infelizmente está cega, 
necessita de medicamentos, entre 
eles, Amino — Sumus; Neo-Axil e 
Ácido Glutânice. Daqui se faz um 
apelo a quem de direito, ou pelo me- 
nos àqueles que podem para atenuar 
o sofrimento da infeliz criança, e 
ainda cega, por cima. 


"Antes 


Como no ano anterior, foi cele- 
brada na noite de Natal a tradicio- 
nal «Missa do Galo», por um sacer- 
dote salesiano. Surpreendeu a farta 
concorrência, que de ano para ano 
aumenta, retomando-se um preceito 
cristão, perdido de há anos. O coral 
da capela acompanhou a missa com 
bonitos cânticos alusivos ao Natal. 

— Também este ano se levou a 
efeito as «Ofertas ao Menino Jesus», 
em que todo o povo foi pródigo, rea- 
lizando-se depois o leilão das ditas 
prendas, cujo produto reverteu para 
a capela, 


Casal Comba 


Lendiosa 

Realizou-se nos princípios de Ja- 
neiro o casamento da menina Maria 
Alzira, filha do nosso assinante, Lino 
Ferreira Gomes e da sr." D. Justina 
Catalão, com Crespim do Carmo Jor- 
ge, filho do sr. Manuel Jorge e 
D. Maria do Carmo Alves Ribeiro. 

Muitos parabéns. 


EEE 
Agradecimento 


A Família de Augusto Francisco 
Gomes, sensibilizada pelos muitos 
testemunhos de pesar recebidos por 
ocasião do seu falecimento, vem 
agradecer deste modo a todas as 
pessoas que a acompanharam nos 
dolorosos momentos e a quem não 
foi possível fazê-lo pessoalmente, 
por desconhecimento de endereços. 


Guarda livros 


Trata de qualquer escrita em 
regimem livre. Montagem, Peri- 
tagem e Balanços. 

Apartado n.º 17 
ANADIA 


PRÉDIOS | 


Vendem-se três em Mealhada na Rua 
Dr. Costa Simões. 

1.º — Com os n.º 16, 18 e 20, 
composto de r/c e 1.º andar, de lojas 
e habitação c/cinco inquilinos. 

2.º — Com os n.ººº 76 e 78 c/ r/c 
ocupado com armazém de mercearias 
e 1.º andar e sótão livre para habita- 
ção. : 

3.º — Um prédio para demolição e 
reconstrução junto ao 2.º prédio pelo 
lado da Rua da Amoreira. 

Para tratar na Rua do Brasil 
n.º 148 em Coimbra ou aos sábados 
no 2.º prédio em Mealhada. 


eeemam 


SOL DA BAIRRADA 


PÁGINA DA JUVENTUDE 
GORONGOSA- Paraíso Selvagem 


BEIRA — Naquele dia não 
foi preciso despertador. 

O dia apareceu claro e lumi- 
noso; punjante dum momento 
para o outro. Aprontâmo-nos, 
eu e o meu (colega de quarto e 
subimos o tomar o pequeno al- 
moço. Todos reunidos, ouvi- 


' mos o programa idetalhado 'des- 


se dia. Visitas na cidade até ao 
meio idia. Depois seguiriamos 


para a Gorongosa. 


Enfim! Puzemos em ordem 
uma bagagem sumária que ar- 
rumámos mos nossos sacos de 
viagem. Uma última olhadela 
nas máquinas fotográficas e nos 
rolos e eisnos prontos. Al. 
guém lembrou: os fatos de ba- 


' nho! Alguns colegas voaram a 


nei 


* paisagem, 


Os carros do Almo- 
xarifado aguardavam-nos. Es- 
palháâmo-nos por eles. Eram 
quase três da tarde. Partimos. 
Esperavam-nos pelo menos duas 
horas e meia de viagem... 

Com quase duas horas de 
viagem chegávamos a Vila Ma- 
chado. Até aí a viagem tinha 
corrido dum modo agradável. 
A estrada movimentada 'a boa 
corria quase sempre paralela à 
via do caminho ide ferro que 
nos liga ao Malawi. De onde 


buscá-los. 


“em onde descortinavam-se pe- 


auenas povoações com nomes 
europeus bem familiares. Ia- 
mo-nos familiarizando com a 
descobrindo novas 
árvores de que até aí apenas sa- 
biamos o nome. O imbondeiro 
sobressaila imponente. O" cajuei- 
ro e a mangueira plantados pela 
mão do homem davam um as- 
pecto alinhado no meio ida ma- 
ta sem governo onde de onde 
em onde uma queimada ldeixa- 
va a marca implacável do fogo 
em que os tições se retorciam 
ou las árvores ficavam impressas 
no chão, úbere le virgem, num 
arabesco fantástico de cinza. 
Os laranjais em que a pro- 
dução é quase continua e lon- 
gos cultivos de cana ido açúcar, 
juta ou kenaf fazem nos aldivi- 
nhar azulejos policromos em 
monótona paisagem. Parámos 
a refrescarmo-nos numa canti- 
na que na encruzilhada de Vila 
Machado se ergue como um 
oásis. Quatro macacos acor- 
rentados nos seus paus, à laia 
de cães de guarda, divertem-nos 
uns momtentos. Comecámos aí a 
registar os nossos documentos 


* fotográficos, como que ensaian- 
“do as máquinas para o dia se. 


seguinte. 

Voltámos aos carros e mete- 
mos por uma picada à direita 
da estrada que seguiamos. Fal. 
tavam-nos ainda quase 50 kms. 
Passámos por um aldeamento 
indígena onde as mulheres 
que Idespreocupaldamente lava- 
vam os seus panos num pe- 
queno curso ide água, se mos- 
tram apressadas em cobrir de 


modo típico o tronco nú, 
virando-nos as costas. A miu- 
“dagem pelo contrário corre 


para a beira da: estrada, canta, 
dança e bate as palmas acenan- 
do-nos depois com as mãos. 

Nos seus rostos uma expres- 
são de alegria sã como em todos 
os garotos, onde refulgem parti- 
cularmente idois olhos vivos e 
uma fiada de alvos dentes. 

O sol cai rapidamente no 
horizonte. Ao contornarmos 
um monte descemos vertigino- 
samente laté um rio reduzido a 
um fio de água que mal suporta 


“do Bar e ido Restaurante. 


uns quantos bidons que engen- 
dram uma oportuníssima ponte. 

Passa-se com toda a segu- 
rança. No leito areento do rio; 
que nos dizem ser o Pungué 
medram já alguns arbustros, 
enraizados apenas durante a es- 
tiagem, que procuram no fundo 
a humidade vital. Saídos da 
ponte a ladeira é tão íngreme 
que temos de sair pois a carri- 
nha recusa-se a avançar. Com- 
pensa-nos o maravilhoso pôr 'do 
sol que por detrás do monte 
que antes tínhamos dobrado 
inunda a paisagem ide averme- 
lhados raios que se filtram nas 
ramagens, criando feéricos re- 
flexos que, pena minha, no 
meu filme a preto e branco não 
consigo registar. Mais alguns 
quilômetros e eis-nos chegados 
à Entrada do Parque onde um 
guarda europeu nos saúda. Re- 
cebemos um panfleto com um 
esquema idas picadas e um re- 
gisto de caça que normalmente 
nelas se encontra. Despedimo- 
-nos e dirigimo-nos finalmente 
ao acampamento do Chitengo, 
em pleno coração da reserva. 
habituados como estávamos, há 
já algum tempo com o contacto 
do mato, não faziamos nenhu- 
ma ideia do que iamos encon. 
trar. Talvez algumas casas que 
nos dessem um abrigo relativa- 
mente seguro, mas sem que 
idealizássemos o tipo. Aguar- 
dávamos. A palavra acampa- 
mento levava-mos a imaginar 
algo de improvisado. 

“Era noite quando chegámos. 

Mas 'os mossos olhos podiam 
esperar tudo menos aquele con 
junto Ide habitações em que o 
primitivo se calsava com o mais 
delicioso conforto. Recepcio- 
nistas 'conduziram-nos a alguns 
apartamentos, casas onde ape- 
nas havia o quarto de dor- 
mir e casa de banho priva- 
tivas. Camas confortáveis, am- 
biente acolhedor... Aliás, mais 
nada era preciso. 

Apesar de noite era ainda 
cedo. A temperatura agradável. 
Nas cadeiras e mesas à volta de 
numerosas árvores em frente ao 
conjunto do restaurante, Bar e 
delegação do Turismo, viemos 
depois encontrar numerosos es- 
trangeiros, na maioria ingleses 
e rodesianos que calmamente 
conversavam e aguardavam a 
hora de jantar. Em frente, 
como que aguardando gente 
sequiosa, uma piscina oval de 


águas verdes, do cloreto con. 
vidava-nos. 
Separava-nos apenas um 


grande relvado. Avisado foi o 
conselho dado na Beira pela 
nossa providencial guia: os fa- 
tos de banho. ; 

Entre pulos e chapas, com os 
olhos a arder ido cloreto, o cor- 
po quente e extenuado da via- 
gem encontrou salutar com- 
pensação ma água tépida da 
quela benesse inesperada. Foi 
tranquilos e refeitos que viemos 
admirar depois o gosto requin- 
tado dos ornamentos interiores 
Os 
motivos nativos excelentemente 
aproveitados e ligados a troféus 
e despojos de icaça, com ele- 
mentos naturais nunca despre- 
zados, conjugam se numa arqui. 
tectura e decoração simples 
mas muito acolhedora. Muitos, 
como nós, reencontram a civili- 
zação, bruscamente no meio ido 
mato. É um conjunto calmo, 
natural. Sabe bem. Depois do 


jantar o recolher é quase geral, 
pois o dia que vem exige um 
começo matutino o que aconse- 
lha ao sono, como elemento re- 
parador ido cansaço que em to- 
dos se nota. A central eléctrica 
deixa ide funcionar às onze da 
noite. - 

CHITENGO — Apesar das 
cortinas cerradas o sol idepois 
das cinco da' manhã irrompe 
avassalador e inunda tudo de 
luz e calor. “A vida começa 
muito cedo. Aquela hora seria 
a hora mais propícia para uma 
volta pelas picadas ida reserva, 
pois é hora em que todos os 
animais procuram os seus ali- 
mentos; depois disso tudo des- 
cansa e se defende dos raios do 
sol que a pino dardeja línguas 
de fogo que 'tudo cresta e incen- 
deia. Mas há que 'aguardar a 
rotina do acampamento. 

E, se bem que na véspera, 
antes de jantar tivessemos tido 
a mesma cena, que à maioria 
passou despercebida, tivemos 
oportunidade de ouvir a cha- 
mada geral dos hóspedes pelo 
batuque frenético dum empre- 
gado indígena, num tambor 
que tinha já chamado a nossa 
atenção. Algo irresistível e no- 
vo. Cerca das sete horas parti. 
mos num enorme Mercedes, ti- 
po Unimog, descoberto, com 
Mário, o nosso guia indigna, ao 
volante. É indiscritível a sensa- 
ção que se sente ao concretizar- 
“se uma coisa que por vezes se 
julgava irreal. Do alto, do nos- 
so mirante ambulante, um vas- 
to horizonte era iprescrutado por 
doze pares de olhos atentos. 


Em cerca da quatro horas 
pelo Parque Nacional da Go- 
rongosa, conseguimos ver mui- 
tos dos exemplares das espécies 
ali existentes, sempre no seu 
habitat natural com aquela na- 
turalidade de quem visita um 
jardim zoológico enorme, onde 
para além de tudo reina a or- 
dem normal de milhares de 
anos de existência. G. P. 


Secção Feminina 


Torta enrolada de bacalhau 


Bacalhau cozido e picado, 
250 gr.; ovos, 6; farinha, 6 co- 
lheres de sopa; leite, 1 litro; ce- 
bola, 1; salsa, 1 ramo; azeite, 
1 chávena de café; pimenta, 
q. b.; nós-moscada, q. b. 

Põem.se a cebola e a salsa a 


alourar no azeite, depois reti.. 


ram-se, junta-se o bacalhau ao 
azeite e leva-se ao. lume a dar 
uma volta. Deixa-se esfriar um 
pouco e junta-se as gemas uma 
a umadepois a farinha e por 
último o leite. Volta ao lume 
até engrossar. Tirase, batem-se 
as claras em castelo e acrescen- 
tam-se à massa. Vaza-se num 
tabuleiro untado de manteiga e 
vai ao forno. Logo que esteja 
pronto desenforma-se, enrola. se 
e serve-se com qualquer molho 
a gosto. (Fica muito bem com 
molho de tomate). 


Bolo Preto 

Farinha, 250 gr.; açúcar es- 
curo, 250 gr.; ovos, 2; bicarbo- 
nato de sódio, 1 colher de chá; 
manteiga, 1 1/2 colher de sopa; 
leite, 1 chávena; aguardente ou 
vinho do Porto 1 cálice; nozes 
moídas, q. b. 

Bate.se tudo bem e vai a co- 
zer numa lata untada, em for- 
ma bem quente, TE 


7.º Questionário 
Concurso «Sabes 
Besponder?» 
1— À frente das aves abaixo 
indicadas encontra-se o mome 


de um exemplar de cada uma 
delas. 


correctamente! 
Pássaros — Ganga 
Palmipedes —  Nandú 
Corredoras — Abetarda 
Galináceas — Gaivota 
Columbina — — Chapim. 
Pernaltas — Rola 


2 — Sabes dizer a que dis- 
tritos pertencem as seguintes 
terras de Portugal continental? 


Vila Nova ida: Barquinha 
» » » Cerveira 
» » de Famalicão 
» » » Paiva 
» » » Tazém 


3 — Conheces com certeza as 
numerosas histórias dos bone. 
cos de Walt Disney. Como se 
chamam os sobrinhos do Pato 
Donald? 


Respostas ao 6.º Questionário: 


1 — Roma — Tibre 
Paris —: Sena 
Londres — - Tamisa 
Viena — Danúbio 
Madrid — Manzanares 
Berlim — Sprea 
Berne — Adr 

2 — Mozart — austriaco 
Wagner — alemão 
Rossini — italiano. 

“Liszt — húngaro 
Gounot — francês 


3 — «Fausto» de Gounot 
«Barbeiro de Sevilha 
Rossini 


de 


Da 
Entre os concorrentes que 
acertaram no 6.º Concurso, 
coube a sorte a M. Raquel 
Navega — Casa do Areal — 
Mealhada. 
Teve como prémio «As Cor- 
tes da Filosofia». 
x 
A vencedora 'do 5.º Concurso 
recebeu o livro «As mãos na 
Medicina e na Psicologia». 
px 
As respostas ao 7.º concurso 
devem ser enviadas até ao dia 
31 do corrente mês, para 
M. A. F. (Concurso P. I.) 
Av. Heróis de Angola, 53 
2.º Dito — LEIRIA, 


És capaz: de as colocar: 


A ABRIR 


O mês ide Dezembro é dos 
mais significativos, de plena 
consagração do Amor e do Lar. 
E porque. estas palavras calam 
sempre fundo no coração ide to- 
dos os jovens ainda que por ve- 
zes os seus sentimentos não 
aflorem aos seus lábios ou aos 
seus gestos tão fácil ou espon- 
tâneamente como deviam, não 
se lhes deve perceber sentimen. 
tos opostos. 

A todas as Mães prestamos é a 
nossa pequena homenagem e 
oferecemos a dedicatória da 
poesia. do nosso colaborador 
S. Santos. 


: MÃE: 


Quantas vezes em minha dor 
Por ti chamei; 

No sofrimento, 

Teus carinhos implorei;. 
Quanta angústia 

Em teu coração derramei; 
Quantas lágrimas: 

Por mim, o teu menino, 
Choraste: 

Quantas vezes, no berço 
Me acariciaste 

E, no teu regaço 

Me embalaste! 

Pudera eu, Mãe, 

Pagar-te tanto amor! 
Dar-te-ia... não sei...! 

Iria ao Céu, também, 
Numa noite de esplendor . 
Buscar estrelas 

Para tecê-las 

Em bela coroa em rica auréola. 
E reservar 

Lá no Céu, junto de Deus, 
O teu lugar. 


A FECHAR 


Hoje é tal o pressuposto 
culto da personalidade que 
ninguém gosta de ser criti. 
dado. Como se nas tentati. 
vas de aperfeiçoamento nos 
seus misteres ao Homem não 
fosse permitido errar! Erra- 
-se, quantas vezes, no intuito 
de fazer bem... 

Ao findar este ano de 1964, 
julgamos ter feito nesta Pá- 
gina alguma coisa do que a 
justifica. Agradecemos toda 
a colaboração enviada e és- 
peramos que a vossa palavra 
nos indique o que se acha de 
mal para que o ano de 1965, 
se transforme em novo passo 
em frente, mais seguro, mais 
forte, mais consciente. 


Neo 


Com a frígida aragem que da serra 


O ar transporta, 


s 


Já se parece a vida quase pn FOR 


Como o vestido nu 
Da Natureza. 


De quando em quando, o sopro dos pinheiros, 


Rasga o silêncio, corta, 


E cada vez que bate à minha porta, 


Eu aconchego o corpo 


Ao calor da lareira. 


É quase noite de Natal. 


O Menino Jesus 
De tranças loiras, 


Desce na paz, às almas duradoiras 


E dá um beijo suave 
Em cada face. 


Pelo Colégio da Mealhad 


PARA MEDITAR 


Principiou o 2.º período e o ano 
escolar entra no quarto mês de tra- 
balho. As notas do 1.º trimestre não 
devem ter contentado grande parte 
dos alunos e muito menos a grande 
maioria dos encarregados de educa- 
ção que são, afinal, aqueles que, na 
maioria dos casos, mais sofrem com 
o fracasso das notas. 

O 2.º período é o coração do ano. 
Torna-se necessário fazer apelo ao 
brio de cada um para que o-ano es- 
colar se vença, e vencer-se-á se ti- 
vermos bem presente que «mais vale 
uma vontade forte que uma inteli- 
gência potencial», como dizia nos 
seus primeiros tempos de estudante, 
o Rev.” Dr, Ferreira Gomes, hoje 
Assistente da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra, onde 
terminou o curso com 17 valores. 

Não valerá a pena fazer um pe- 
queno sacrifício daqui até Junho, 
para na hora do exame sentirmos o 
doce prazer de nos encontrarmos 
não só preparados para passarmos 
ao ano seguinte mas ainda prepara- 
dos para mais facilmente triunfar- 
mos na vida, 

Não és verdadeiramente homem 
se não dominas a tua vontade. 


NOTÍCIAS DE ANTIGOS ALUNOS 


Do Ultramar chegou carta do fur- 
riel 

António Fontes Crespo, natural 
do Bussaco. Lembram-se dele? De 
média estatura, mas entroncado e 
cabelo louro, à inglesa, o Crespo 
passou pelo Colégio como sendo 
zaragateiro e turbulento, mas no 
fundo, no fundo... era bom rapaz 
(pois se até é verdade que não há 
rapazes maus!), 

Escreve a desejar muitos êxitos 
para o nosso Colégio e para o Des- 
portivo da Mealhada, donde foi vi- 
goroso atleta no posto de avançado- 
-centro da equipa de futebol. 

Jorge Manuel Correia de Campos 
— O Jorge Campos não escreveu 
mas telefonou para dizer que o sr. 
«Boa Viagem» não é a ele que deve 
pedir o pagamento de uma garrafa 
de «whisky» que lá foi comprada 
no dia da Festa dos Finalistas. O 
Baptista Gomes é que comprou a 
garrafa (cujo líquido foi absorvido 
pelos componentes das Orquestras) 
invocando o nome do Jorge Campos. 

Mas estes assuntos não são para 
discutir em «Sol da Bairrada» e por 
isso vamos mudar o disco. 

João Simões — Está agora no 6.º 
ano, no Liceu D., João III e se pas- 
sasse agora pelo Colégio a ver os 
jogos de basquetebol que por cá se 
fazem o Simões ficava encantado. 
É que o Dr. João Pega tem agora 
uma equipa que é «ouro de lei». 


' NOTÍCIAS PARA OS ANTIGOS 
| ALUNOS 


Amigos, bom dia, boa tarde ou 
boa noite, conforme a hora e o local 
onde se encontrarem. 

Em primeiro lugar leve as primei- 
ras palavras desta secção «Para Me- 
ditar» que também foram escritas 
para vós. 

Nós gostamos do vosso triunfo. 

Agora aí vai um pequeno feixe 
de notícias. 

O Colégio comprou mais 10 mil 
metros quadrados de terreno a norte 
e a nascente do edifício, que vai 
agora ficar vedado em toda a exten- 
são. No entanto, para sossego de 
todos, fomos informados pela Ex.”* 
Direcção que o lema do Colégio 

“ainda continua a ser o mesmo: «Não 
'é Colégio-prisão e tem grades que 
'não prendem», 

' Somos agora mais de 400 alunos. 


Temos três turmas no 5.º ano e mais 
de 50 alunos no 7.º ano. 

O actual chefe de cozinha no 
nosso Instituto é o cozinheiro-chefe 
do Hotel dos Banhos, do Luso, (isto 
é que é fazer reclame de graça ao 
Hotel) e, como a equipa de basque- 


tebol da J. U..M., é «ouro. de lei». 


Oxalá que ele se não estrague, por-. 


que isto é tão bom ou tão mau que 
a a sra, D. Lucília diz que alguns 
alunos em vez de estarem no Colé- 
gio Sant'Ana até parece que estão 
no «Hotel Sant' Ana»! E 

(Aqui para nós: a matemática 
destes ditos fulaninhos do 5.º 6.º e 
7.º ano não deve ir muito bem, não 
acham?) 

Ora toda a «malta» tem de estu- 
dar, não vá o cozinheiro-chefe pen- 
saer que a boa mesa é a causa da 
preguiça de alguns... 

Por hoje bonda de noticiário... 
e não te esqueças amigo: Torna-te 
um bom assinante do «Sol» assi- 
nando-o e pagando a assinatura. 


QUADRO DE HONRA 


Alunos melhor classificados 
no final do primeiro período: 
É o 


Ano — Arménio Seabra 


de Almeida (Sangalhos). 


2.º Ano — Miquelina Tavares 
da Conceição (Vilarinho do 
Bairro) e Zolá da Cruz Simões 
(Murtede). 

3.º Ano — Joaquim António 
Simões Vilela Martins. 

4.º Ano — José Manuel Ba- 
rata Brilhante. 


5.º Ano — Alcides Leal Go- 
mes de Jesus. 

6.º Ano — Aurélio Rodrigues 
Ferreira Reis. 


7.º Ano — Maria Teresa Fi- 
gueira Henriques Pinheiro. 


ACAMPAMENTO DA M. P. 


Sob a orientação do Adjunto sr. 
João Fortuna, o nono Centro já efec- 
tuou dois acampamentos para provas 
de aptidão a Chefes de Quina, neles 
tomando parte os seguintes filiados: 
Carlos Moura que obteve a classifi- 
cação de 14,2 valores; Jorge Simões, 
12,7; Idálio, 13,5; Jaime Cruz, 12,7; 
Manuel Macedo, 12,2; Angelino Fer- 
reira, 11,7; e António Coebalo, re- 
provado com 6,5 valores. 

Além das provas exigidas para 
esta promoção, houve tiro e um de- 
safio de futebol contra uma equipa 
de Antes, em que os nossos filiados 
sairam vencedores, graças às pernas 
do nosso Adjunto. 

Os acampamentos decorreram com 
todo o entusiasmo e atingiram o 
auge, quando foi servido o primeiro 
rancho confeccionado com carne de 
Angelino, feijões de Jorge, azeite de 
Idálio, batatas, bacalhau, vinho e 
pão do sr. Adjunto. Cada um trouxe 
o que era necessário para que nada 
faltasse, nem mesmo o apetite. En- 
tão era ver chegar-se ao fundo do 
tacho e chorar por mais, tão apeti- 


toso estava este ranchinho feito com. 


todo o entusiasmo de 2 longas ho- 
ras, enquanto o badalo da barriga de 
balde reclamava a sua ração. 

Pena é que só haja uma barraca, 
e que em vez de 7 não pudessem dis- 
frutr destes benefícios 70X7 jovens 
ansiosos de que lhes chegue a vez de 
também ir acampar. Não haverá al- 
guma alma caridosa que nos queira 
ofertar mais uma tenda? Estamos 
prontos a receber. Para a primeira 
que aparecer vão já os nossos agra- 
decimentos sinceros. 


SOL DA. BAIRRADA 


q OS NOSSOS AMIGOS 


“Lá diz-o velho ditado, os 'as- 
sinantes são como as pombas, 
vão uns e vêm outros. Mas nes- 
ta” família “do «Sol da Bairra: 
da», são poucas as pombas que 
emigram. quando, por qual. 
quer motivo, um emigra logo 
chegam “três ow mais. 

Assim, temos .o prazer de 
anunciar mais seis novos assi. 
nantes para o nosso jornal. 
A importância ida sua assina- 
tura é tão insignificante, e um 
periódico é tão necessário 'ao 
progresso - e “desenvolvimento 
dum concelho que só um mau 
regionalista é que não colabora 
para que haja um jornal na sua 
região. 


NOVOS ASSINANTES 


José Duarte idos Santos, Luso; 
Alberto Duarte dos Santos, Lu- 
so; Manuel Santa das Neves, 
Luso; Manuel Francisco Gomes 
Ferreira, França; Daniel Rodri. 
gues, Silvã e Joaquim Simões 
Pleno, Pampilhosa, 


Pagaram a sua assinatura 
respeitante ao ano de 1964 os 
seguintes assinantes de Coim- 
bra: 

Padre Adriano António F. 
Garcia, Dr. Alberto da Concei- 
ção Espinhal, Alcino Bastardo, 
Américo da Silva, António dos 
Santos, Eng. António Baptista 
de Almeida, Armando Hugo, 
D. Aurora Simões Baptista, 
Proprietário do Café Arcádia, 
Casa Dalan, Edgar F. R. da Sil- 
va Machado, Francisco Abelha, 
Padre Isalino Alves Gomes, 
Prof. Joaquim Oliveira Andra- 
de, Pad. José Antunes, José 
da Silva, D. Lucília Maria Sa. 
nhudo - Dias, Manuel José da 
Cunha Neves, Padre Dr. Ma- 
nuel Lucas Bernardes, Dr. Ma- 
nul Correia Matos Beja, Dr. 


Manuel de Matos Beja, Manuel 


Simões, D. Maria 'Adelaide Bel. 
trão, D. Maria do Carmo Cu- 
nha Pinto. 


Pagaram a sua assinatura res- 
peitante ao ano de 1964 os se- 
guintes assinantes de Lisboa: 


José Pereira Gomes, José 
Monteiro Cunha Júnior, Fran. 
cisco Ribeiro Couto, D. Fer. 
nanda Ribeiro Couto, Diaman- 
tino Aniceto da Silva, António 
José Dias Pinto, Alexandre de 
Almeida, Gil de Almida, Gil. 
bert Sagleyse, Cap. Manuel da 
Cunha Lusitano, D. Maria Te- 
resa Azevedo Soares, Manuel 
Baptista Ferreira (1965). 


Diversas localidades: 


D. Beatriz Martins Navega, 
Ovar; Dr. Adão Alves Vieira, 
Ovar; José Fernandes, Vila 
Franca de Xira; Padre Aurélio 
de - Campos, Castanheira ide 
Pera; Célia da Silva Santos, 
Pombal; Jaime Cunha da €. 
Cardoso, Murtosa; Carlos Amil. 
car Rocha Matias, Manuel Al. 
meida Neto, Manuel Rocha e 
Mário Marques, todos de Cal. 
vão; D. Henriqueta Amália S. 
Marques, Nazaré; Eng. Joaquim 
Mendes, Breda, Estarreja; Amé- 
rico Guimarães Correia, Lagoa, 
Algarve; Dr. Elias Bernardes 
Fernandes, Vila Real; Padre 
Justino F. da Silva, Felgueiras; 
Domingos Vaz Soares Mankdail, 
Oliveira de Azemeis; Dr. Antó- 
nio Botelho Miranda e Eng. Ba. 
sílio Fernandes Jorge, ambos do 
Porto; D. Maria Festas, D. Olga 
C. Tovim, D. Rosa Eugénia J. 
Fernandes e Cónego Dr. Ur. 


bano Duarte, todos de Coim. 


Pela Guarda Nacional 
Republicana 


Encontra-se no Posto desta Guar- 
da uma velocípede, em bom estado, 
que foi encontrado abandonado nes- 
ta vila, e será. entregue a quem pro- 
var pertencer-lhe. 

“Os carteiristas em apuros — Os 
carteiristas António de Sousa Faria, 


Armando Serafim, Joaquim: Ferreira. 


Timóteo de Carvalho e.José Sequeira 
Ramos, casados, do Porto e Rio Tin- 
to, que, na noite de 20 para 21 do 
mês passado findo viajavam no «Ibé- 
ria» em busca dos emigrantes menos 
previdentes, que vinham de França, 
foram capturados pela G. N. R. de 
Mortágua e de Mealhada, e pelo co- 
mandante deste último Posto entre- 
gues em Tribunal. 

Pouca sorte para estes carteiris- 
tas, desta vez, pois que, dias antes 
este «negócio» lhes tivera dado avul- 
tadas importâncias. 


Voto de louvor a um 
militar em Angola 


O furriel miliciano António José 
Gomes de Oliveira, que está pres- 
tando serviço militar em Angola, fi- 
lho do nosso prezado assinante em 
Mealhada sr. José de Oliveira Ca- 
chulo, recebeu um voto de louvor, 
«porque, todo o tempo em que tem 
estado ao serviço da Companhia 
n.º 541, demonstrou sempre ser um 
militar cumpridor, disciplinado e 
correcto, desempenhando todo o ser- 
viço sempre com pleno agrado dos 
seus superiores, pelo que se tornou 
um bom auxiliar do Comando e um 
óptimo comandante de secção, me- 
recedor de toda a confiança». 


HISTÓRIA DE AMOR 


Por CREMILDE NAVEGA 


O Menino Jesus brincava 
deitado no seu bercinho 
Nossa Senhora cantava 
S. José rezava baixinho. 


O Menino de Jesus dormia 
quintinho junto à lareira 
Nossa Senhora cosia 

S. José serrava madeira. 


O Menino Jesus chorava 
Não sabia porquê 

Nossa Senhora rezava 

S. José cantava o Avé. 


O Menino Jesus sorria 

a olhar o Céu encantado 
Nossa Senhora dormia 

S. José sonhava acordado... 


Ó meu Menino Jesus 
vida simbolo da dor 
Do presépio até à cruz 
é um poema de amor. 


Antes — Natal de MCMLXIV. 


bra; D. Maria Leonor Navega 
Rodrigues, Dr. José Tronho de 
Melo e Fernando Couto, todos 
de Lisboa; Cónego Tomás Fran. 
cisco Póvoa, Padre Paulo Ri. 
beiro, D. Maria ido Céu D. Cas- 
tro Menano e Augusto Madeira 
de Olivira, todos lda Figuira ida 
Foz; Dr. António Cancela de 
Amorim, Coimbra; Maria Amá- 


lia ida Silva Santos, Porto; Paldre 


Joaquim ida Costa Lourenço, 
Coja. 


EDITAL 


ANTÓNIO MANUEL BROGUEIRA 
RODRIGUES CONTENTE, Tesou- 
reiro da Fazenda Pública de 3.º 
classe, em serviço no concelho de 
Mealhada: an e 


Faz saber que' durante"o próximo 
mês' de Janeiro, se procederá nesta 
Tesouraria da Fazenda Pública, à 
cobrança à boca do cofre, das se- 
guintes contribuições e impostos: 


Contribuição Industrial Gru- 
pos 4 e B (Liquidação provisória); 
1964. 


Contribuição Prediul; 1964. 


Imposto sobre as sucessões e doa- 
ções — Anuidades; 1965. 


Da contribuição industrial: 


As colectas superiores a 200800 
poderão ser pagas em duas presta- 
ções com vencimento, respectiva. 
mente, a 1.º em Janeiro e a 2.º em 
Julho, e quando não excedam 200800 
deverão ser pagas por uma só vez 
em Janeiro. 


Não sendo paga qualquer das pres- 
tações, ou a totalidade da contribui- 
ção, no mês do vencimento, começa- 
rão a correr imediatamente juros de 
mora. 


Passados 60 dias sobre o venci- 
mento da contribuição, ou de qual- 
quer das suas prestações sem que se 
mostre efectuado o respectivo paga- 
mento, haverá lugar a procedimento 
executivo para arrecadação da tota- 
lidade do imposto, considerando-se 
vencidas, para o efeito, as prestações: 
ainda não pagas. 


Da contribuição predial: 


A colectas iguais ou superiores a. 
200800, poderão ser pagas em duas: 
prestações, com vencimento, respec- 
tivamente, a 1.º em Janeiro e a 2.º 
em Julho. 


Quando as colectas sejam iguais 
ou superiores a 400800, e o contri- 
buinte o tenha requerido oportuna- 
mente, poder-se-á efectuar o paga- 
mento em 4 prestações, e neste caso, 
serão as prestações pagas em Janei- 
ro, Abril, Julho e Outubro. 


As colectas inferiores a 200$00 de- 
verão ser pagas por uma só vez em 
Janeiro. 


Não sendo paga qualquer das: 
prestações, ou a totalidade da con-- 
tribuição, no mês do vencimento, co- 
meçarão a correr imediatamente ju- 
ros de mora. 


Passados 60 dias sobre o venci- 
mento da contribuição ou sobre o da 
última de duas prestações sucessi- 
vas, sem que se mostre efectuado o 
respectivo pagamento, haverá lugar 
a procedimento executivo para arre- 
cadação da totalidade do imposto, 
considerando-se para o efeito venci- 
das as prestações ainda não pagas. 


Do imposto sobre as sucessões e 
doações — Anuidades: 


Vencem-se no dia 1 de Janeiro, 
mas poderão ser pagas durante esse 
mês, findo o qual começarão a cor- 
rer imediatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o mês de 
Janeiro, sem que se mostre efectua- 
do o respectivo pagamento, haverá 
lugar a procedimento executivo. 

Para constar mandei dactilografar 
o presente e idênticos, que vão ser 
afixados nesta Tesouraria e Repar- 
tição de Finanças e divulgado o seu 
conteúdo através da imprensa. 


Tesouraria da Fazenda Pública do 
concelho de Mealhada, em 14 de De- 
zembro de 1964. 


O Tesoureiro, 


António Manuel Brogueira Rodri- 
gues Contente 


| 
| 


PELA 


Depois de diversas vezes nos ter- 
mos referido nas colunas deste jor- 
nal há uns anos a esta parte sobre 
o aspecto que apresentavam os ca- 
sebres arruinados sitos entre a cape- 
la de Santa Ana e o mercado muni- 
cipal, entrou finalmente o camartelo 
<amarário, pelo que, depois daquele 
terreno que era ocupado pelos refe- 
ridos casebres, somos de opinião que 
“deve ser ajardinado, o que viria em- 
belezar as imediações da capela de 
Santa Ana. 

Aguardemos... 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 


No salão nobre dos Paços do Con- 
celho teve lugar a última sessão ca- 
marária do passado ano. Foram to- 
madas várias deliberações e dado 
despacho a diverso expediente. 


INFORMAÇÕES ÚTEIS 


Durante o corrente mês devem ser 
tiradas as licenças para cães, de uso 
e porte de arma, de caça, bicicletas, 
hotéis, pensões, reclamos, anúncios, 
etc. 


IMPOSTO DE TRABALHO 


Na Tesouraria da Câmara Munici- 
pal está em cobrança o imposto de 
trabalho referente ao corrente ano. 
Findo este praso, os contribuintes 
têm mais 60 dias para o pagamento, 
acrescido dos respectivos juros de 
mora, ficando sujeitos a relaxe os 
contribuintes que se apresentarem 


— depois deste praso. 


BOLETIM DE SANIDADE 


Avisam-se os interessados abaixo 
indicados de que no corrente mês de- 
vem munir-se do boletim de sanida- 
de: trabalhadores de indústria de pa- 
nificação (incluindo o fabrico casei- 
ro para venda ao público), bem como 
os distribuidores e vendedores de 
pão. Os empregados na preparação 
e embalagem de frutas e hortaliças, 
bem como os vendedores destas em 
estabelecimentos nos mercados e na 
via pública. 


FESTIVIDADE 
A S. SEBASTIÃO 


No próximo dia 31 do corrente te- 
rão lugar nesta vila as já seculares 
e tradicionais festas em honra do 
mártir S. Sebastião, que constarão 
de missa solene, sermão e procissão. 


FALECIMENTOS 


Faleceram neste concelho: Virgí- 
nia da Glória, de 67 anos, Rosalina 
de Jesus, de 83 anos e David Lopes 
de Almeida, de 65 anos, todos de 
Pampilhosa; Francisco Murtosa, de 
75 anos, da Silvã; Aurora Marques 
de Almeida, de 76 anos, de Casal 
Comba. 


MARIA DO ROSÁRIO DUARTE 
CERVEIRA 


Em Sernadelo, faleceu com a ida. 
de de 84 anos, a sr." D. Maria do 
Rosário Duarte Cerveira, viúva, irmã 
da sr." D. Conceição Duarte Cervei- 
ra e do sr, Manuel Duarte Cerveira, 
de Sernadelo, mãe da sr. D. Natália 
Veiga e sogra do sr. dr. Francisco 
Lopes Vinga, advogado e notário 
nesta vila. 


VILA 


CLUBE RECREATIVO 
DA MEALHADA 


Na sede do Clube Recreativo da 
Mealhada tiveram lugar as eleições 
dos corpos gerentes para o corrente 
ano, cujo elenco ficou assim cons- 


tituído: Assembleia Geral — Presi- 
dente, dr. Manuel de Oliveira An- 
drade; Secretários — Mário Artur 


Costa Santos e professor Armindo 
Pega. Direcção — Presidente, Adeli- 
no José Dias Vigário; vice-presiden- 
te, Luís Carlos Azevedo Correia; 
Tesoureiro, António Joaquim Benga- 
la Reis; Secretários, António Santia- 
go Rodrigues e José Inácio; Vogais, 
Manuel Jorge Dinis e Manuel Mar- 
ques. Conselho Fiscal — Presidente, 
Adelino 
Augusto Pato de Macedo e Joaquim 


Carlos Lopes; Secretário, 


Luís de Melo Luxo. 


DIVERSAS NOTÍCIAS 


— Tem estado doente o nosso pre- 
zado assinante e amigo sr. Armando 
das Neves Moreira, desta vila, e 
actualmente a fazer serviço na Di- 
recção de Finanças de Lisboa, Faze- 
mos votos pelas rápidas e prontas 


melhoras. 


— No dia 20 do corrente passou 
mais um aniversário natalício, o sr. 
Pompeu Duarte dos Santos, nosso 
prezado assinante nesta vila, Os nos- 


sos parabéns. 


N 
A PÓR EM ORDEM... 


Há já bastantes anos que, nos 
dias de felira ou mercado, o re- 
cinto da capela de Santa Ana 
fica rodeada pelos mais varia- 
dos veículos, vendo-se até cava- 
los e burros presos às árvores. 
Há já bastantes anos, repetimos, 
que isto acontece, sem que as 
autoridades competentes po 
nham termo a tão desagradável 
espectáculo. 

Ora isto não está certo. Nem 
o abuso nem a indiferença idas 
autoridades, mormente agora 
que foram demolidos uns case- 
bres arruinados que havia entre 
a capela e o mercado. Lucraram 
com isso justamente os proprie- 
tários de veículos e de animais, 
que passaram a dispor de espa- 
ço ainda maior... 

A quem chegue e não saiba 
do que se passa naquele recinto 
ficará com a ilmpressão de que 
se trata de um acampamento de 
ciganos. Mas aquilo icontinua- 
rá “assim até ao dia em que in. 
tervenham a Santa Casa da Mi. 
sericórdia, a quem pertence o 
recinto, ou a Câmara Munici- 
pal, que ficou proprietária do 
terreno que era ocupado pelos 
casebres demolidos. 

— Ao bebedouro existente no 
chafariz das proximidades ldo 
posto da P. V. T. algumas mu- 
lheres costumam ir lavar roupa. 
Se há um Iavadouro próprio 
para esse efeito os «direitos» 
dos animais, que, certamente, 
preferirão água limpa... E os 


SOL DA 'BAIRRADA: 
Aniversário 
No dia 18 de Dezembro de 
1964, completou 100 anos de 
idade a sr.? D. Joaquina Rosa 
d'Almeida Teles do Vale, tia 
das Senhoras Condessa Almei- 
da Araújo, . Crimilde Navega, 
Dr. José Navega, Maria Leonor 
Navega d'Oliveira Rodrigues, 
Dr. Luís Navega, Maria Leonor 
Barbosa Magalhães Von Hafe. 
A centenária que está inter. 
nada há uns meses no hospital 
da Mealhada, reuniu ali a sua 
família, festejando assim, tão 


raro aniversário. 


Maria Emília Costa Santiago 
Rodrigues 


R. Dr. José Cerveira Lebre, 37 
MEALHADA 


Executa, com rapidez e perfeição, 
os mais modernos pontos de fanta- 
sia para enxovais de noiva e bébé, 
pela máquina «SINGER» Plano In- 
clinado Mod. 411. 

Escolha consultando mostruário. 


bancos ali existentes não foram, 
com certeza, feitos para servi. 
rem 'de coradouros. 

— Para tacabar — por hoje — 
não nos parece também certo 
que se permita aquela lixeira, 
feita às escâncaras, na parte fi. 
nal lda :azinhaga-“do Mouro. 


SANITÁRIOS 


Segundo informações que pos- 
suimos, podemos noticiar e elu- 
cidar quem a tal respeito nos 
tem feito perguntas que os sani- 
tários ido jardim só serão inau- 
gurados quando o saneamento, 
pelo menos o da parte baixa da 
vila, estiver concluído. 


FALECIMENTOS 


Ultimamente faleceram neste 
concelho: Manuel Faria Baptis- 
ta, de 54 anos; de Ventosa do 
Bairro; Maria da Encarnação, 
de 65 anos, da Quinta Branca; 
António Cipriano, de 80 anos, 
da Pampilhosa; José Gomes Pe. 
reira, de 77 anos, da Pampi- 
lhosa; Mabília de Jesus, de 86 
anos, de Casal Comba; Artur 
Matias, Ide 64 anos, do Barcou. 
ço; Cândida Baptista Santos, 
de 76 anos, ide Ventosa do 
Bairro; Alexandrina de Jesus, 
de 64 anos, da Vacariça; Maria 
de Jesus, de 76 anos, da Pampi- 
lhosa; António Ribeiro, de 59 
anos, do Barcouço; Horácio das 
Neves, de 65 anos, do Lograssol; 
Ermelinda de Jesus, de 82 anos, 
do Luso; Joaquim idos Santos 
Feliciano, de 95 anos, do Bar- 
couço; Idalina Ferreira dos Reis, 
de 22 anos, do Canedo; Maria 
do Rosário Duarte Cerveira, 
de 86 anos, de Serradelo e Ma- 
ria José, de 86 anos, do Luso. 


Mais de um milhão de 


emigrantes portugueses i 
que passaram o fim de ano fora 
do território nacional 


Sobe a mais de um milhão, segun- 
do os registos oficiais, o número de 
portugueses que, como emigrantes, 
passaram o fim do ano fora do terri- 
tório nacional. Claro que a estatísti- 
ca não é completa, dado que se co- 
meçou a fazer muito tarde e ainda 
porque há grande número de emi- 
grantes que se radicou no estrangei- 
ro ilegalmente. 

São os seguintes os números re- 
gistados na Junta de Emigração, re- 
lativos a portugueses espalhados 
pelo Mundo: mais de 500 mil, no 
Brasil; mais de 300 mil, nos Esta- 
dos Unidos; mais de 130 mil, em 
França; cerca de 50 mil, no Canadá; 
10 mil, na República da Africa do 
Sul; mais de 6 mil, na Alemanha Fe. 
deral; e cerca de 500, no Luxem- 


burgo. 


Falecimento 


MÁRIO DE SOUSA SARAIVA 


Com a idade de 76 anos, faleceu 
nesta vila o sr. Mário de Sousa Sa- 
raiva, proprietário. 

O extinto era casado com a sr." 
Justina Santana e mãe dos nossos 
prezados assinantes e amigos srs. 
João e Jerónimo Duarte Saraiva. O 
funeral que se efectuou para o cemi- 
tério desta vila, constituiu sentida 
manifestação de pesar. 

«Sol da Bairrada» apresenta sen- 
tidas condolências à família enluta- 


da, em especial a seus filhos João e 


Jerónimo. 


Cartas ao Director 


Do Director da Biblioteca Munici- 
pal da Figueira da Foz, recebemos o 
seguinte ofício que transcrevemos, 
com os nossos melhores agradeci- 
mentos: 


Ex.mo sr. Director do jornal 
«Sol da Bairrada» — Mealhada. 


Vai o excelente periódico regiona- 
lista de sua criteriosa direcção ini- 
ciar um novo ano da sua prestante 
vida, motivo por que muito me apraz 
vir felicitar V. Ex:: e todos os seus 
colaboradores, ao mesmo tempo que 
desejo as maiores prosperidades a 
«Sol da Bairrada» e reitero os meus 
agradecimentos pela respectiva ofer- 
ta a esta Biblioteca. 


Com elevada estima, firmo-me, 
de V. By. 
O Director, 

António Vítor Guerra 


Cartões de Boas Festas 


Foram muitos os cartões de 
Boas Festas recebidos na redac-. 
ção ido nosso jornal. 

Entre outros destacamos os 
enviados pelos senhores Armé.. 
nio ide Oliveira Ferrão, E. U. A.; 
Joaquim idos Santos Lourenço, 
Brasil; do Comanidante do Ba. 
talhão ide Intendência em ser- 
viço ma Guiné; do Intendente 
do Emissor Regional de Coim- 
bra; Dr. Francisco da Silveira; 
D. Maria ide Ataíde Fonseca 
Gaspar; Dr. Alves Vieira; Dr. 
Alberto ide Guimarães, Socieda- 
de Comercial Remos e Alcino 
Fontes. 

Agradecemos muito réconhe. 


cidos. 


Novidades Literárias 


PELO PREÇO 


Escreva directamente 


Apartado 2096 


Envios à 


DE SALDOS 


à EDITORIAL 
LISBOA 2 


cobrança sem mais despesas, Peça catálogo do nosso 


fundo editorial, pois concedemos facilidades de pagamento. 
LOTE 13 (54$); «Porque não vencemos?», por GOLDWATER; 
«Espiões atómicos» e «Um psicólogo num campo de concentração». 


LOTE 14 (48860): «O Demónio do Mar Vermelho»; «Os grandes 


inventores» e «Lawrence da Arábia». 


LOTE 15 (40850): «Pode mudar a sua vida pelo poder psíquico»; 
«O homem do Everest» e «Drogas maravilhosas». 
LOTE 16 (54$): «Espionagem atómica» e «Piloto de guerra». 


À Exportadora de Louça Esmaltada, L.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
4 
SENHORES COMERCIANTES 


DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


X* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SOL 


DA BAIRRADA 


css q RUI TEIXEIRA 
“O guarda-redes Rui, do F. C. do 
Porto, anda agora nas bocas do mun- 
do após as magníficas exibições que 
tem proporcionado na guarda das 
balizas do seu Clube e da Selecção 
Militar. ' 

Na. Alemanha, em Munique, a 16 
de Dezembro último, Rui foi consi- 
derado o melhor jogador do encon- 
tro no desafio que o F, C. do Porte 
ali foi disputar. ; 

Agora como guarda-redes titular 
da equipa das Antas, tem continua- 
do.a merecer os mais rasgados elo- 
gios na imprensa desportiva pelas 
suas actuações verdadeiramente ex- 
cepcionais. 

No estádio do Bonfim, em Setúbal, 
Rui defendeu com tal categoria as 
balizas da sua equipa que o concei- 
tuado técnico português Fernando 
Vaz afirmou aos jornalitsas: «Rui é 
o melhor guarda-redes português da 
actualidade!». 

Parabéns, Rui. 

Os mealhadenses orgulham-se de 
uu! 


CAMPEONATO 
DE PRINCIPIANTES 


No passado dia 3 do corrente rea- 
lizou-se no campo dr. Américo Cou- 
to em Mealhada, mais uma jornada 
do Campeonato de Principiantes da 
A. F, de Aveiro. Assim, o Desportivo 
local recebeu a visita do Recreio de 
Águeda. Sob a arbitragem do sr. Ma- 
nuel Figueiredo, os grupos alinha- 
ram: Mealhada — Oliveira (Luís); 
Fausto, Gameiro e Aurélio; Caste- 
lão e Neto; Miranda, Tomé, Marta, 
Lima e Machado. Agueda — Pedro; 
Calisto, Pinto e Cruz; Nuno e F'res- 
tas; Saraiva, Arnaldo, Breda, Luís 
Joãoo e Carlos Alberto. Marcaram 
os tentos: Breda, Luís João e Arnal- 
do pelos visitantes, e Lima pelos lo- 
cais. Final da 1.º parte, 0-2; resulta- 
do final: Agueda, 3; Mealhada, 1. 
Albitragem boa, mas-o nível técnico 
do jogo de ambas as equipas foi bas- 
tante deficiente. 


CAMPEONATO 
DE JUNIORES 


Também no mesmo dia às 10,30 h. 
o Desportivo recebeu a visita da 
Ovarense. Sob a arbitragem do sr. 
Joaquim Pereira de Almeida, de 
Águeda, o grupo da Mealhada ali- 
nhou da seguinte forma: Aloísio; 
Paes, Parreira e Pardal; Pato e Ro- 
cha; Barreto (depois Navega), Er- 
nesto, Vacariça, Madeira e Hélder. 
Ao fim da 1.º parte, 2-1 a favor dos 
Ovarenses; resultado final: 3-2 a fa- 
vor da Mealhada. Marcaram os ten- 
tos pelos mealhadenses (3) da auto- 
ria de Helder e pelos Ovarenses foi 
David o marcador dos (2) tentos do 
seu grupo. Os locais não fizeram a 
exibição a que estamos habituados a 
ver, mas têm a atenuante do jogo ser 
muito importante para a sua clas- 
sificação final, o que originou a te- 
rem-se todos eles apoderado dum 
grande nervosismo. Por sua vez o 
“árbitro sr. Almeida de Agueda, fez 
uma arbitragem muito deficiente, 
auxiliado pelo seu bandeirinha do 
lado da estação e o procedimento 
destes dois contribuiu bastante para 
que os jogadores se desorientassem. 
O jogo valeu em si prôpriamente pe- 
los 20 minutos finais em que os lo- 
cais deram tudo por tudo para que 

- O marcador se modificasse, pois nes- 
sa altura estavam a perder. 

Os mealhadenses, à parte o seu 
nervosismo, todos se esforçaram, 
mas é justo que se destaque Rocha 
em . primeiro lugar — fazendo boa 
actuação não deu na vista, Helder, 
Navega e Pardal. Dos Ovarenses a 
asa direita e o defesa esquerdo fo- 
ram muitíssimo bons e destacaram- 
-se de longe dos restantes colegas. 


MEALHADA, 5 — AGUEDA, 0 


Em 10 de Janeiro, no Campo Dr. 
Américo Couto, na Mealhada, o 
Grupo Desportivo local venceu o Re- 
creio de Águeda, guia da prova, 
por 5-0. 

Os grupos alinharam: 

Mealhada: Nunes; Peres, Parreira 
e Pardal; Rocha e Pato; Navega, 
Aurélio, Ernesto, Madeira e Helder. 

Águeda: Gilberto; João Couto 
(Sucena), Brenha e Olavo; Carlos 
Manuel e Albano; Isaac, José Car- 
los, Trindade, Silva e José Pedro. 

Árbitro: Manuel Soares. 

Grande jogo; grande vitória do 
Desportivo da Mealhada que jogou 
50 minutos com 10 elementos. Par- 
reira foi expulso pelo árbitro, ainda 
na 1.º parte. E comecemos por aqui, 
pela arbitragem. 

O sr. Manuel Soares tão justo quis 
ser que acabou por tornar-se um 
fraco justiceiro. 

Felizmente, a correcção dos joga- 
dores superou todas as deficiências 
da arbitragem, 

O árbitro expulsou do terreno o 
defesa central da Mealhada, Parrei- 
ra, na primeira parte, e, perto do 
final do jogo, o médio esquerdo do 
Recreio de Agueda, Albano, 

As duas expulsões foram ditadas 
por um rigor exageradíssimo. Resol- 
ver problemas de boas arbitragens 
pelo caminho das expulsões, por «dá 
cá aquela palha», é uma maneira có- 
moda de manter a autoridade. Mas a 
expulsão do atleta aguedense, essa 
então, é que se não justifica de 
modo algum. 

Há uma explicação: 

Ainda na primeira parte, um defe- 
sa do Recreio de Agueda, perto da 
linha de golo, defendeu no chão, com 
as mãos, uma bola que ia a entrar 
na sua baliza. 

Toda a gente viu o precipitado de- 
fesa de Agueda fazer uma blocagem, 
à guarda-redes, (inclusivé os briosos 
atletas de Águeda, que, desportiva- 
mente, o confessaram no final de 
jogo) e só o árbitro e o juiz de linha, 
embora sobre a jogada, decidiram 
fazer vista grossa. 

Para compensar... o sr. Manuel 
Soares resolveu-se, então, perto do 
fim da partida, pela expulsão, a pre- 
texto de uma simples carga, do n.º 6 
da equipa de Águeda. 

Resumo da partida: 

Justa vitória do Grupo Desportivo 
da Mealhada. Toda a equipa se mo- 
vimentou com agrado e consciente 
autoridade. Justíssimo salientar a 
exibição de João Madeira, autor de 
dois golos. Foi o melhor elemento. 
Depois dele, Aurélio, quando passou 
para defesa central, Pato e Rocha. 


O Desporto no Luso 


Fala-se muito em Desporto, pre- 
senteia-se o espírito com demoradas 
conversas, quando não discussões, 
entretêm-se os minutos vagos, ges- 
ticula-se, palpita-se em A, em B, etc. 
- “Tudo derivado dessa mágica pala- 
vra «Desporto». 

“No entanto, atendemos bem, e re- 
paremos. que esse desporto, se cir- 
cunscreve geralmentê ao: futebol, 
causa da maior parte do falatório 
de todos nós. E vamos lá, e quase 
necessário, hoje em dia, estudar por 
uma enciclopédia para conhecer tudo 
o que lhe diz' respeito e entrar em 
conversas comuns que se ouvem dia- 
riamente em todo o lado. 

Não é sobremaneira, falar de fute- 
bol, que me trás aqui às colunas 
dum jornal. Cabe-me falar, no caso 
escrever, desse futebol e desse Des- 
porto, reportando-me ao caso espe- 
cial da vila do Luso. Velha já nestas 
andanças, encontrou de novo quem 
lhe desse a mão ao desporto que 
chamam de «rei», e conseguiu pôr 
em actividade alguns rapazes, que 
decerto vêm sentir benefícios inúme- 
ros, com a prática da modalidade. 
E de inteira justiça louvar os que 
com vontade trabalham, os que dão 
à causa desportiva um pouco das 
suas horas livres e do seu talento. 

Mas, não é tudo. Outras modali- 
dades se podem praticar. Há condi- 
ções suficientes para isso, e se as 
há, não as deixemos morrer esque- 
cidas. Nem só de pão vive o homem, 
costuma-se dizer. Lógico será que se 
tire «nem só do futebol vivo o ho- 
mem». Há outras causas comuns ao 
desporto, que merecem o mesmo ca- 
rinho, a mesma compreensão, o mes- 
mo aplauso. 

Deveríamos começar pela Educa- 
ção Física, base de toda essa acti- 
vidade, e que proporciona tão boa 
saúde e desenvolvimento físico, como 
actua para propocionar uma moral 
sã, uma preparação imediata para a 
vida prática. Há possibilidades, sa- 
be-se que as há, de oferecer à nova 
geração da vida, uma movimentação 
constante nas várias modalidades. 
Para além do futebol, o basquet, o 
voleibol, o andebol ,o próprio ping- 
-pong. 

Mas, e aqui o ponto principal des- 
ta pequena coluna, é uso e costume 
velho da terra, atropelarem-se mú- 
tuamente. Incompatibilidades infun- 
dadas, orgulhos exagerados, proble- 
mas afora do desporto. Ora, tudo 
isto, não faz mais que acabar por 
deitar a terra o-trabalho de todos. 
Se se continuar por esse caminho, 
vai-se mal e é certo que a derro- 
cada está perto, quer para uns, quer 
para outros. Do trabalho aturado e 
honesto, todos podem tirar partido, 
todos podem enfim sentir-se, ao fim 
de cada jornada, regozijados. Além 
disso, formar-se-á uma juventude sã, 
isenta de preconceitos, de distinções, 
de inimizades. E é este, creio, o fim 
principal do Desporto. Muito mais 
importante, que o resultado incerto 
de cada competição. 

Há quem não pense deste modo, 
muita gente que caminha errada- 


mente. Não vamos julgar, nem apli- 
car o caso ao Luso, vila pequena, 
onde todos são conhecidos, onde to- 
dos comungam diâriamente em an- 
seios, alegrias, descontentamentos. 
Para isso, para que casos desses não 
se possam lamentâvelmente verifi- 
car, havemos de precaver-nos, de pôr 
acima de rivalidades momentâneas, 
o nosso espírito de bem servir a nos- 
sa terra e as suas gentes, o Despor- 
to, e o fim principal que é proporcio- 
nar ao praticante uma aquisição de 
benefícios sem conta. Este é real- 
mente, o caminho a trilhar, Os ou- 
tros, são ilusões, sonhos. 

Pratigue-se futebol, voleibol, bas- 
quet, andebol, educaçõo física, etc.. 
Mas pratique-se sobretudo com a 
máxima cooperação, o máximo cari- 
nho, o máximo respeito. Então, mes- 
mo por caminhos diferentes, todos 
chegarão dignamente ao mesmo fim. 
É esse aliás, o objectivo do Des- 
porto. 

TALVEGUE 


O Grupo Desportivo 
da Mealhada 


Na sede do Grupo Desportivo de 
Mealhada, tiveram lugar no passado 
dia 21 de Dezembro as eleições dos 
novos corpos gerentes para o ano de 
1965. Depois de aberta a sessão pelo 
digníssimo presidente da Assembleia 
Geral sr. Alfredo Viana de Morais 
Leitão, foi dada a palavra em pri. 
meiro lugar ao associado sr. Branco 
de Melo que começou por dizer o se- 
guinte: Dado que hoje tivemos de 
abrir as portas da nossa seda para 
que nela se pudessem efectuar as 
eleições dos novos corpos gerentes 
para o ano de 1965, implicitamente 
se consideram inauguradas a partir 
deste momento as suas novas insta- 
lações. A seguir referiu-se ao facto 
da inauguração ser feita como que à 
pressa, e por esse motivo não ter a 
grandiosidade e brilhantismo que to- 
dos nós desejávamos e alguém bem 
o merecia. 


“FRISOU mais uma vez que em 19 
anos de existência se comemorou 
apenas um aniversário do clube, que 
foi em 1961, pedindo que em Abril 
do próximo ano se comemorasse um 
aniversário condigno. Mais adiante 
disse também que, como se tratava 
também da inauguração da nova 
sede, pediu um minuto de silêncio 
em memória dos associados já fale- 
cidos, recolhimento este que devia 
também ser expressivo aos associa- 
dos que estão prestando serviço mi- 
litar em terras de Africa. 


DEPOIS REFERIU-SE de um 
modo especial ao sr. comendador 
Messias Baptista, a quem se devem 
estar novas instalações, além de mui- 
tíssimos outros benefícios que o clu- 
be tem recebido deste nosso grande 
amigo e associado, e pediu para que 
no salão da nossa sede fossem colo: 
cadas as fotografias do sr. comenda- 
dor Messias Baptista e tmbém dos 
srs. drs. Américo Pais de Couto e 
António Dias dos Santos, também 


GRUPO DESPORTIVO DA MEALHADA — Equipa de Juniores com o 
Presidente da Direcção, (sr. Messias de Melo Baptista, Treinador, 
sr. Pratas e Tesoureiro, Messias Ferreira da Costa 


grandes amigos da nossa Colectivi- 
dade. e 
A seguir usou da, palavra o sr. 
José Adelino, vice-presidente da Di- 
recção, que pediu um voto de louvor: 
ao sr. comendador Messias. Baptista 
pela ajuda desinteressada que tem 
dado ao: Desportivo, não esquecendo: 
- seu filho sr. Messias de Melo Bap- 
tista.. Agradeceu também ao treina- 
dor sr. Pratas pela sua ajuda que: 
tem demonstrado pelo Desportivo, e 
acompanhando-o. sempre na sua vida. 
desportiva. Foi apresentada uma lis- 
ta pelo sr. António Castanheira de 
Carvalho, a qual não foi aprovada. 
A seguir outro associado, o sr. An- 
tónio José Madeira de Oliveira, 
apresentou nova lista que foi apro- 
vada, ficando os novos corpos geren- 
tes para 1965 como se segue: 
Assembleia Geral: Presidente, prof. 
Armindo Pêga Cardoso; Secretários, 
Luís das Neves e Alvaro Xabregas.. 
Direcção: Presidente, Messias de 
Melo Baptista; Vice-presidente, José 
Adelino; Tesoureiro, Messias Antó-. 
nio Ferreira da Costa; Secretários, 
Mário Filipe da Cunha e António dos 
Santos Fernandes. Vogais: Joaquim: 
Fernandes Rolo e António Máximo: 
Branco de Melo. Conselho Fiscal: 
Presidente, Joaquim Luís de Mela 
Luxo; Secretário, João Clemente; 
Relator, Albino Rodrigues Breda. 


and 


Artur Teixeira Ribeiro 


«Sol da Bairrada», ao dedicar um 
número especial à freguesia de Pam- 
pilhosa, teve no sr. Artur Teixeira 
Ribeiro um amigo desinteressado 
que se colocou à nossa inteira dis- 
posição para que tal iniciativa fosse: 
por diante. 

Não sendo da Pampilhosa pelo 
nascimento, (pois é transmontano 
de gema), nem por isso o sr. Artur 
Teixeira Ribeiro deixou de estimular 
a nossa iniciativa, ao pretendermos' 
pôr à disposição dos Pampilhosenses 
as colunas do nosso jornal. 

As fotografias que inserimos hoje 
relativas à Pampilhosa são da sua. 
autoria. Os anunciantes que gentil 
mente se associaram a esta publica-- 
ção especial, fizeram-no a seu pe- 
dido. : 

«Sol da Bairrada», em nome de 
quantos trabalham nesta casa, e 
(porque não?) em nome de todos os- 
Pampilhosenses, agradece reconheci» 
damente ao sr. Artur Ribeiro a pre- 
ciosa colaboração que prestou aq 
nosso jornal e à Pampilhosa, 


used; 


Graduação alcoólica 
dos vinhos 


Foram superiormente fixadas: 
as graduações alcoólicas dos vi- 
-nhos «comuns ide pasto, para a 
campanha que se iniciou no 
passado dia 1 de Janeiro. 

Nos concelhos ida nossa re- 
gião, a graduação mínima idos 
vinhos a expor à venda ao pú- 
blico é a seguinte: Anadia e 
Mealhada, 12 graus; Oliveira 
do Bairro e Vagos, 11,5; Aveiro: 
e Ílhavo, 11. 


Calendários 


Dos Estados Unidos da Amé- 
rica foi nos enviado um bonito 
calendário pelo nosso assinante 
ali residente sr. Américo de 
Oliveira Ferrão, desta vila. 
Gratos pela sua deferência. 


-D. Alice de Azevedo 


Teve a gentileza de vir agra- 
decer as referências feitas à Re. 
vista Oliva, que superiormente 
dirige, a nossa colaboradora D. 
Alice ide Azevedo, 

Nada tem que nos agradecer, 


Manuel de iedida. 


Proprietário — José Manuel Rodrigues 


Mealhada, 13 de Março d 


António Wétdeira Dias. 


O Sr. Governador Civil de Aveiro 
visitou 0 Hospital da Santa Casa da Misericórdia da Mealhada 


No sábado, 27. de Fevereiro, o sr. 
Dr. Manuel Ferreira Santos Louza- 
“da, Governador Civil de Aveiro, foi 
recebido no gabinete da Direcção da 
“Santa Casa da Misericórdia do nosso 
“concelho, estando presentes, além da 
Mesa os médicos, . Drs. Artur Navega 
e Manuel de Oliveira Andrade e Pa- 


- dre “António Ferreira Dias. 


o ilustre visitante foi saudado pelo 
Prevedor, sr. Mário Navega, ques em 
dada altura afirmou: 

«Ao termos a honra de receber 
V. Ex." nesta benemerente institui- 


ção, para além do Governador Civil ' 
do nosso distrito, temos a certeza - 


que recebemos um verdadeiro amigo, 
profundo conhecedor de todos os 
problemas que afligem esta casa. 

Em nome de todos os beneficiados 
a Santa Casa da Misericórdia quer 
exprimir-lhe um agradecimento bem 
sincero pelo donativo de 15 mil es- 
cudos para, ajudado equipamento do 
novo Hospital Subregional do nossá 
concelho e dar-lhe contas: do anda- 
mento das obras em curso.» 

“Mais adiante o “sr. Mário teria 
esclareceu: 

«Na coppstrião do novo bloco hos- 
pitalar gastámos. já cerca dé" 950 
contos. Mesmo neste velho edifício 


Financeamento 
aos pequenos vinicultores 


A Junta Nacional do Vinho 
foi autorizada pelo governo a 
realizar uma operação de finan.. 
ciamento aos vinicultores que 
manifestaram produções até 
10.000 litros, o que já é possi- 
vel Identro idas disponibilidades 
crialdas pelo regime de interven- 
ção no mercaido estabelecido pa- 
ra O ano corrente. 

O empréstimo é de 1$30 por 
litro ide vinho e destina-se a 
todos os ivinicultores naquelas 
condições, ida área ida Junta e da 
Região Demarcada do Dão. 


temos feito alguns melhoramentos e 
ainda há pouco dispendemos 20 mil 
escudos no arranjo das paredes ene- 
grecidas e com fendas, e na aquisi- 
ção de algumas peças de roupa. 

Quero referir-lhe, sr. Governador, 
que o Hospital é tratado pela Mesa 
da minha presidência, com o carinho 
que-se devota -a um: filho muito que- 
rido.» 


Por fim o sr. Dr. Manuel Ferreira 
Santos Louzada usou da palavra 
para agradecer a recepção: carinhosa 
de que foi alvo. . 

Na verdade — disse — conheço 
bem os problemas do Hospital por- 
que na minha prolongada estadia na 
presidência da Câmara.Municipal da 
Mealhada tomei. - perfeito .conheci- 


- mento da. vida do Hospital e do Con- 


celho. z 
Nada têm que me agradecer pelo 


donativo que o. Governo Civil de. 


Aveiro ofertou à Santa Casa da Mi- 
sericórdia, pois, nos últimos anos, a 
Mealhada quase nada tinha recebido. 
Venhó- como Gos sernador do Dis- 
trito e também como amigo, pois, 
sendo natural do concelho da Mea- 
lhada, tenho muito gosta em viver, 
em sentir os anseios de progresso, 
de melhoria de condições de vida de 
qualquer das suas instituições e, no 
caso presente, com redobrado prazer 
me associo a V. Ex.*, sr. Prevedor, 
e a todos os mesários para que bem 
depressa seja concluído o Hospital 
Subregional da Mealhada.» 


Seguidamente o sr. Governador 
acompanhado por todos os presentes, 
visitou demoradamente as obras em 
curso, que achou em bom andamento 
e inteirando-se do destino de cada 
compartimento. 

Ficámos a saber que se espera ver 
concluído c novo Hospital em fins 
do ano corrente e que o velho edifí- 
cio será adaptado a Asilo de pessoas 
idosas, ficando uma única cozinha a 
servir o Hospital, Asilo e Sopa ses 
Pobres. 


Redactor — Silvério Frade Perdigão 
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FALECEU A 20 DE FEVEREIRO 


o Rey. Dr. António Antenes Breda 


ARCIPP. ESTE DE MEALHADA 


A 20 de Fevereiro de 1965, com 
84 anos de idade, faleceu na Mea- 
lhada o Rev: Padre Dr. António 
Antunes Breda, pároco de Vacariça 
e Arcipreste do Concelho de Mea- 
lhada. 

Nascido a 27 de Abril de 1880, 
o Rev. Dr. Breda foi ordenado 
sacerdote em 1903 por Sua Ex. 
Rev."' o Senhor D. Manuel de Bas- 
tos Pina, tendo sido nomeado Pá- 
roco de Vacariça após concurso, 
em 1904, 

Embora Pároco desta freguesia, o 

* Dr. Breda foi nomeado pro- 
fator do Seminário de Leiria, cargo 
que desempenhou até 1908. 

Revelando verdadeira paixão pelo 
ensino, funda, em 1909 na vila da 
Mealhada, um Colégio que, última- 
mente, tinha o nome de Externato 


D. Afonso Henriques. 


de Jesus Pereira. 


O Santo Padre Paulo VI acaba 
de nomear Bispo de Bragança-Mi- 
randa S. Ex.a Rev.ma o Sr, D. Ma- 
nuel de Jesus Pereira, venerando 
Bispo Auxiliar de Coimbra, Não po- 
demos deixar de dirigir a S. Ex.a 
Rev.ma os nossos sinceros parabéns, 
mas é com profunda pena e saudade 
que o vemos partir do meio de nós. 

Alma apostólica, dum apostolado 
profundamente humano, compreensi- 
vo e cristão, toda a diocese o conhe- 
cia, pois não há nenhum recanto da 
diocese que ele não tivesse visitado 
e conhecido. Por isso agora o vemos 
partir com saudade. 

Que Deus guarde S. Ex.a Rev.ma 
e continue a abençoar o seu aposto- 
lado junto do seu novo rebanho. 

«Sol da Bairrada» saúda respeito- 
samente S. Ex.a Rev,ma, beijando o 
sagrado anel. 


À 


Embora fosse um Externato o 
Colégio chegou a ser frequentado 
por alunos de regiões distantes que 
vinham hospedar-se na Mealhada. 

Em 1912, 0 Dr. Breda matricu- 
lou-se na Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, tendo 
concluido o curso com honrosa clas- 
sificação, 

Sobretudo nos primeiros anos do 
Sacerdócio, o Rev.” Arcipreste da 
Mealhada dedicou-se à pregação, 
sendo considerado um notável ora- 
dor sagrado. 


De 1928 a 1936, foi Presidente da 
Câmara - Municipal de Mealhada, 
sendo também o Presidente da 
União Nacional concelhia, cargo 
que ainda desempenhava actual- 
mente. 

Pároco de uma Vila, Director e 
Professor de um Colégio, Presidente 
de' uma Câmara Municipal, Advo- 


“gado, Presidente da União Nacio- 


nal, fatalmente que a multiplicidade 
de tantos afazeres haveria de, atra- 
vés dos tempos, acarretar muitos 
dissabores ao velho Arcipreste da 
Mealhada. 

Dotes de inteligência tinha-os em 
abundância. No Seminário de Coim- 
bra fora o aluno mais brilhante do 
seu curso nos tempos de estudante. 

Temperamento de lutador, à pri- 
meira vista impulsivo, era, no en- 


tanto, um coração cheio de bonda- - 


de, que hoje ralhava em altos bra- 
dos, para logo em seguida, tudo es- 
quecer e perdoar facilmente, 

Dizia-se, e com verdade que a 
sua casa era um «Asilo», 


Na sua freguesia nunca se chegou 
a estabelecer a congrua paroquial. 
Vivia “apenas dos- emolumentos de 
casamentos, baptizados e funerais. 

Nunca recebeu aquilo que um ou 
outro paroquiano, desconhecedor ou 
desatento da precária situação eco- 
nómica “do Clero, 


propalada aos 


Dosh 
Sd 
Pad 
E 
É pe 


ça pumeito 


2) 
el 


k.=* Senhor 


So 


— Baisto de 'S. José, 2/=Telek. 22857 ” 


Breda recebia. largo proventos dos 
séus paroquianos, 

O “único conforto ques teve foi i o 
automóvel nos últimosanos da sua 
vida, que lhe permitia manter uma. 
actividade constante, acorrendo à. 
todo o lado, embora com prejuízo. 
da própria saúde, 

A inacção era defeito que não 
tinha. : y 

Durante a sua doença nunca teve 
coragem de abandonar a residência 

paroquial à procura de mais confor- 
to e melhor assistência 'médica, 
numa casa de saúde. 

Dando às vezes a impressão de 
se prender aos bens terrenos, o 
Rev.º Dr. Breda, ao morrer, délkava 
aos sobrinhos umas tantas proprie- 
dades (a maior parte herança dos 
pais) e algumas dívidas que eles 
terão de saldar. 

Era, assim, o Rev.” Dr. António 
Antunes Breda, um homem cheio de 
contrastes: aparentemente apegado 
aos bens, deixou que uma grande 
quantidade de alunos frequentasse 


(Oontinua na página 3) 


MEALHADA 


DE 
oO Go 


Representa esta gravura aguare- 
lada uma vista panorâmica da Mea- 
lhada em 24 de Fevereiro de 1669, 
devendo ser o documento paisagís- 
tico mais antigo que se conhece da 
Mealhada e de que é autor Pierre 


Maria Baldi, pintor italiano que 
acompanhou como paisagista Cos- 
mo III de Médicis, grão Duque da 
Toscana, na viagem que realizou por 
Espanha, Portugal e França, fazen- 
do-se também acompanhar no seu 


faustoso séquito de um literato, o 
conde de Magliotti, para relator des- 
sa viagem. 

Foram 29, as terras em que exe- 
cutou pinturas na sua travessia por 
Portugal, incluindo Lisboa e Coim- 


bra; e, a Mealhada estando incluída 


nesse reduzido número, faz-nos crer 


que alguma coisa houve de extraor- 
nário que impessionou os ilustres vi- 
sitantes, para o que teria contribuído 
um claro dia de Fevereiro e o típico 


jantar em que teriam sido servidas 
iguarias já então de fama, como o 
leitão, a lampreia doce e os afama- 
dos vinhos. 

É uma vista geral da Mealhada, 


(Continua na página 2) 
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Gasal Comba 


D. ALBERTINA NOGUEIRA DA: 


(SILVA FERREIRA DA CUNHA 
Faleceu com a idade de 86 “anos, 


ina sua residência na quinta da: Lom-: 


“ba, em Casal Comba (Machada); a 
srs D. Albertina Nogueira da Silva 


Ferreira da Cunha, viuva do sr. eng. : 


Alberto de Abreu Ferreira da Cunha, 
mãe, do sr. Rui de Abreu Ferreira 
da, em Casal Comba (Mealhada), a 

Nogueira da-Cunha, e da sr.= D. Ma- 
ria Inúsa: Nogueira da Silva Ferreira 
da. Cunha, sogra da sr. D.Maria 
Margarida de Serpa Pinto Ferreira 
da Cunha e avó da sr. D, Maria Te- 
resa da Cunha Camões. Praça e avó 
da “menina, Maria de Fátima de Ser- 
pa Ferreira da Cunha.” :: à 
-» O-seu funeral. constituiu grande 
manifestação. de Per tendo-se rea- 


imperiais, “mas confiantes, ida 
mas felices, sobem o corredor cen-. 


tral da igreja, para irem, prostrados 
aos. pés de. Cristo, unirem para sem- 


pre as suas vidas e os seus corações. . 


Assim aconteceu no passado dia 
17 de Janeiro. Dois jovens, António 
das. Neves Francisco e Maria Ilda 


Ferreira Coelho, subiram até junto 
do altar da igreja paroquial do Luso, 
e Gá, cumprindo e aceitando a Lei do 
Senhor, se tornaram marido e mu- 
lher para todo o sempre, porque, ja- 


mais algum ser humano conseguirá : 


separar aquilo que Deus uniu. 

A cerimónia tomou início às 12 
horas, realizada pelo rev. pároco da 
freguesia, padre António Simões da 
Costa, e finalizou pelas 13 horas. 

Foram padrinhos da noiva a 
Ex.ma sr.” D. Ilda Ferreira Coelho 
e seu marido Ex.mo sr. António Car- 
valho e do noivo a Ex.ma sr.º D. Fer- 
nanda Marques e o Ex.mo sr. Fer- 
nando Pires. 

Da referida igreja, os noivos e 
convidados, que contavam um eleva- 
do número de pessoas, deslocaram-se 
em. automóveis e de camioneta para 
o Salgueiral, terra natal do noivo, 
onde se realizou a boda, composta 
de variados e gostosos meniús. Tex 
nho, no entanto, que salientar a par- 
te de pastelaria que se compôs de 
19 espécies de bolos e iguarias. 

Durante o repasto, tudo correu do 


melhor modo, e num ambiente ale- 
gre e gu: é apesar do dia frio e 


cio de: Peti mas 
não sem desejwrs C 


felicidades na vid 
tura APG SE 


y a E 
Vacariça 
A estrada. que passa pela: Vacariça 
e que dá ligação com a Lameira de 


-S. Pedro, encontra-se presentemente 


em estado lamentável, pois que nela 
versas vezes os ciclistas que nela 
transitam, por vezes têm de ir con- 


tra a mão, visto terem necessidade - 


de procurar o melhor piso da estra- 


da, o que pode prejudicar” 3 integri- 
dade: física: dos peões, pelo que, se a”. 


a autoridade responsável mandar 
proceder, pelo menos a uma: benefi- 
ciação da referida estrada, como é 
de justiça para os habitantes daque- 
la região, estamos certos que se po- 


derá evitar assim qualquer possível 


desastre. 
— Verifica-se na povoação da Va- 
cariça, principalmente no Largo do 


Visconde de Valdoeiro, com frequên-. 


cia aparecerem as lâmpadas de ilu- 
minação pública, partidas. Deve ser 


obra de alguns meninos engraçados, . 
pelo que seria bom que de vez em. 


quando uma patrulha da G. N. R. de 
Mealhada desse por lá uns «pas- 
seios» para ver se surpreendem os 
tais :«engraçados» 
para lhes aplicar o respectivo correc- 
tivo. ; 

— No mês passado fizeram anos 
a menina Maria Manuela da Silva. e 
seu primo Aurélio Urbano Marques 
Duarte, brioso atleta do Grupo Des- 
portivo da Mealhada. 


Melres 


Faleceu no lugar de Moreira, a 


sr.“ D. Cândida Gonçalves da Rocha, 


viúva, de 80 anos de idade. 


— Também. faleceu no lugar de, 
Vilarinho, o sr. José Correia, casado, - 


de 82 anos de idade. 

— Faleceu ainda no lugar do 
Brauzelo, a sr.“ D. Rosa Moreira, ca- 
sada com o sr. João de Sousa Mota, 
de 73 anos de idade, 

As famílias enlutadas, reiteramos 
os nossos pêsames, 

— Talvez devido às temperaturas 
excessivamente frigidíssimas, que 
dia a dia se vêm suportando, encon- 
tra-se uma grande parte da popula- 
ção desta freguesia com Eras si e 
guardando o leito. 

— Reuniu a Assembleia Geral da 
Associação de Seguros Mútuos de 


Gados, para apreciação e aprovação 


das contas da gerência do ano tran- 
sacto e outras deliberações. 


Ventosa do Bairro 


CASAMENTO — Na igreja de 
Nossa Senhora da Assunção, casou- 
-se no passado dia 13, o sr. Manuel 
Alves Diniz de Oliveira com a me- 
nina Noémia Fernandes Lopes, fi- 
lhos respectivamente de: Filipe Bap- 
tista de Oliveira e Adélia Alves Di- 
niz, já falecida, e Horácio Lopes de 
Oliveira e Francelina Fernandes 
Pinto. Os nossos parabéns. 

BAPTIZADO — Na mesma igreja 
de Nossa Senhora da Assunção teve 
lugar o baptizado da menina Maria 
Manuela Mesquita Tomás Barreto, 
filha do sr. Manuel Tomás Barreto 
e da sr.” Maria Nogueira Mesquita. 
Foi madrinha a menina Maria Ma- 
nuela Moreira Mendes, filha do sr. 
Manuel Moreira Mendes e da sr.º 
Fernanda Moreira Mendes, e padri- 
nho Antonino Joaquim Pinho Perei- 


DA NOSSA TERRA==" 


nunes o. Ação 


ao “entrar, na estrada, 
aparecer- “lhe o carro HI- 31:05, per- 


desta façanha, | 


crapas q sua Cbta, o 


pesames à ambio eni Na 


ra Mendes, filho do sr. Osvaldo Mo- 
reira Mendes e da sr.“ Vitória Pe- 
reira Mendes. 


do Golégio de Santa. “Ana, . die tripu- : 


lava uma bicicleta-vindo de Anadia, 


- onde- era empregado: em casa-dossr. 


Manuel Fetal Caixeiro, na R. Júlio 
Maia, que talvez despreocupadamen- 
te sem atender ao trânsito, ali en- 
trou naquela curva sem visibilidade 
onde - já -lamentâvelmente se têm 


dado outros desastres. O “pobre do 


rapas só deu pelo perigo que. corria 


tencente sr.“ D. Berta, Maria de 
César Ea de Lisboa; e condu- 
eido pelo sr. António Alves, de 45 


anos, morador na R. Carlos Testa, - 


4-8.º em Lisboa. 


O choque foi brutal e inevitável, 


apesar do condutor do carro tentar 
fugir a ele. 

O rapaz tombou inanimado jorran- 
do sangue pelo nariz. Um outro car- 
ro se aproximou do local do desas- 
tre, transportando imediatamente o 
sinistrado ao hospital de Anadia, 
onde o sr, dr. José Rolo verificou que 


o Hilário se encontrava em: perigo . 


de vida, -pelo que ordenoua sua 
transferência imeidata para o hos- 


pital de' Coimbra para onde foi con-: 
duzido na: ambulância dos Bombei-. 


ros Voluntários de Anadia. Mas não 
resistindo aos efeitos, do forte em- 


bate, veio a falecer antes de chegar : 


àquela cidade, tendo os Bombeiros 
retrocedido para levar o pobre do 
entrou dentro 


do maior Pranto 
familiares. Ea: 
(9) «Bol da . “Bair k 


— No passado: dia: 2;:0 sr. Afonso 
de - Oliveira: Ferreira; trabalhador 
agrícola do sr. Nilo Parreira, quan- 
do seguia junto a uma carroça com 
um boi, foi por este colhido, pelo que 
teve de ser tratado num consultório 
da vila da, Mealhada: ei e 

“— Chama-se, a atenção para quem 
de direito, para o abuso que 'se ve- 
rifica no largo da capela do vizinho 
lugar de Antes, junto à curva da 
estrada que liga a este lugar. E cos- 
tume ali se reunir grande número 
de habitantes totalmente despreocu- 
pados e que 'obstruindo a estrada, 
obrigam os motoristas a manobras 
perigosas, com enorme prejuízo para 
estes e grave risco para aqueles. 


erema e caio creme 


Antes 


MANUEL FERNANDES. . 
DE OLIVEIRA 
Com a idade de 78 anos, faleceu 
nesta localidade o sr. Manuel Fer- 
nandes de Oliveira, viúvo, antigo co- 
merciante da praça de Coimbra e 
aqui residente. O extinto, pessoa de 


bem, era muito estimado nestas re-. 


dondezas, motivo pelo que a sua 
morte foi muito sentida. 

Era pai do capitão aviador sr. 
Fernando de Oliveira, em serviço na 
Base de Monte Real. 

O seu funeral foi muito concor- 
rido. 

«Sol da Bairrada» apresenta pêsa- 
mes à família enlutada. 


- DESPORTO 

Na vila da Antes, existe um clube 
de futebol, denominado Centro Re- 
creativo da Antes, que neste despor- 
to tem marcado certa presença, tan- 
to que a sua Direcção está na dis- 
posição de o inscrever para disputar 
o campeonato da Promoção da A. F. 


quando, vit 


( CONTINUADO DA PÁG. Do 


“desdobrando-se de sul'a norte contra 


º poem, “tirada do Alto de Santana, 
, undo as colinas de Casal 
1 ede e Sepins. Distin- 
guém-se à estrada de Lisboa ao Por- 
“Rua: dos Carris continuada 


8-4 por. amo” estrada subindo:ém zig- 
e Pezag” em direcção: à Póvoa, na qual, 


Caminha. um cam onez conduzindo 


Cum molhoide-palha-de cereal;-0 que” 
denota a. cultura predominante -nos - 


campos que se enxergam ao fundo. 
Nenhuma casa -se identifica com- as 
hoje existentes, a não ser a que pa- 
rece uma capela, o que não admira, 
se atendermos a que os edifícios na 
região calcárea da Bairrada pouco 
mais sobreviviam aos; 200 anos, de- 


* vido à sua má “construção com mate- 


riais. ordinários. A pintura, foi.  exe- 
cutada pelo meio dia, como denota a 


“projecção da sombra, se casas para 
"o norte, 


O relato da viagem e as pinturas 
encontram-se depositados nos Arqui- 
vos de Florença, 
uma: reprodução, de: que possuo a 
que publicamos em tamanho. redu- 
zido. 

E interessante, samba o relato 
da viagem, tendo a Mealhada a hon- 
ra de ter sido visitada por tão Alto 
Senhor e a sorte de ter sido esco- 
lhida para ficar perceptuada nos re- 
latos dessa famosa viagem de que a 
História até hoje não conseguiu des- 
vendar o seu motivo. 


Cosmo III de Médicis, Grão Duque 


da Toscana, era senhor de uma das 
mais ricas e nobres casas da Europa, 


tendo nascido em 1648 -em Florença 


e aí falecido em 1723; casou ainda 
muito novo com D. Luiza de Bourbon 
e Orléans, “mulher muito frívola, 
faustosa e dada a liberdades que cau- 
saram a desavença do lar e a gua 
separação, “chegando o Grão Duque, 


; nessa. altura, a estabelecer negocia- 
«ções para, casar com. uma, | princesa 
portuguesa, o que talvez justificasse 


essa viagem. 
O diplomata português A. Portu- 
gal e Faria, em Portugal e Itália, 


Livorno, 1901, transcreveu do relato | 


do Conde de Magâlotti a parte refe- 
rente a Portugal e cuja tradução 
tentamos fazer: 


de Aveiro, que se avizinha. Esta no-- 


tícia deu um certo regozijo aos des- 
portistas antenses, e como, presente- 
mente, o 'seu: campo de jogos não 
oferece as condições mínimas neces- 
sárias, 
direcção do Grupo Desportivo da 
Mealhada, que, gentilmente, pôs à 
sua disposição o seu campo de jogos, 
para ali serem efectuados os jogos 
de campeonato. Com esta boa dispo- 
sição. desportiva, abeiraram-se junto 
do sr. dr. Manuel: Lousada, actual 
Governador Civil do nosso distrito e 
natural de Antes, pedindo-lhe a sua 
ajuda, dentro do possível, para que 
o campo fosse alargado e vedado, 
pedido este a que :S. Ex." disse que 
apoiaria o Clube, dentro da: medida 


- do possível. E logo os trabalhos co- 


meçaram com grande entusiasmo, 
aparecendo pessoas qe davam dias 
de trabalho gratuitamente, com re- 
levo especial para o sr. Mário Nave- 
ga, que pôs a sua camioneta à dis- 
posição desta grande obra. Mas a 
obra paralizou, o entusiasmo arrefe- 
ceu, quando precisamente o campeo- 
nato da Promoção se aproxima. Por- 
que não a sua continuidade, quando 


temos amigos de representação so- 


cial que nos querem ajudar? Dizem 
que precisam de mão de obra e de 
dinheiro. Porque não se fazem pe- 
ditórios pela vila, para termos um 
campo em condições? Estamos con- 
vencidos que todos os antenses con- 
forme as suas posses, dariam o seu 
óbolo, ou em dinheiro ou em mão de 
obra. Portanto, daqui fazemos o nos- 
so apelo para os responsáveis, para 


anti fe. 24 de F 


a Di 


tendo sido feita . 


entrou em contacto com a 


aonde sairam na 
reiro de rd 


..de Coimbra, 


“Seguir 


» 


“jantar ao HE o DR à Meilha- 
da, aldeia de 50 casas, da jurisdição 
do Bispado de Coimbra. 

De tarde, fomos dormir 'a Serdan, 


= outra: aldeia mais inferior do que a 


“aa manhã, em pequena distância da 
“terra de Águeda e“uma e outra si. 
tuadas sobre um riosinho muito bom 
com este nome. Pertencem estes lu- 
“gares ao Duque de Aveiro, cuja vila 
fica a poucas léguas de. distância 
sobre..a costa. marítima, Em-Serdan; 
há simplesmente um juiz ordinário. 
Águeda está sujeita ao, juiz de fora 
“de Aveiro, É eita terraassás grande, 
mas em população . muito pouco ha- 
bitada, mal chegando à 200 fogos ' e 
500 casas que aí se contam. Esta re- 
gião, de manhã até à noite é toda 
vales e colinas, ermos absolutamente 
selváticos e outros muito bem culti- - 
vados. “Passou-se por um lugarsinho | 
miserável chamado Avelans é se en- 
contram muito frequentemente casas. 
de trabalhadores, camponeses, pas- 
tores e gado, do qual se vê abun- 
dância. ii 

De Coimbra a Mealhada são 3 lé- 
guas e 4 de Meilhada a Serdan.. 

— Como acabámos de ver, a ia 
lhada, pela sua “situação geográfica 
nas vias de comunicação do Norte” 
com o Sul e centro do País, foi lu- 
gar de passagem--das' invasões dos 
lígures, romanos, godos, mouros,  na- 


- poleónicos e 'até de movimentos: mi- 


litares nacionais e caminhadas revo- | 
Jucionárias, de que -a última, saída 
do Porto, teve o seu epílogo nesta, 
vila. 

Não admira que tenha sido lugar 
de passagem de altas personalidades 
que aqui teriam descançado e re- 
temperado as suas forças esgotadas 
pelas morosas e fatigantes viagens 

dessas épocas. ; 

“Ainda quero fazer referência a que 
Cosmo de Médicis 
simo. túmulo “onde se encontra” êncer- 
rado O “corpo de S. Francisco Xavier, 
em Goa, como homenagem ao Santo - 
seu compatriota de nascimento. dE 
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(o) que Entá iniciado não se perca. 
Lembramos “ os sacrifícios, como 
exemplo, do Grupo Desportivo da. ; 
Mealhada que em Abril"faz 20 anos 
de existência, ou ainda do Citbe' “do * 
Luso que estáa preparar o seu cam- 
po de jogos com entusiasmo, ou du- 
ma Juventude Unida "da. Mealhada, 
que começa a. marcar presença no. / 
concelho, . ; 

Antenses, mãos à obra, pois não 
queremos ficar na rectaguarda, das 
terras do nosso concélho, Que daqui 
a algum tempo possamos dizer que-. 
os antenses também querem mostrar | 
presença desportiva dentro do nosso 
concelho. 


Arinhos 


Eva Mendes Seabra 

No passado dia 13, liceu: 
nesta localidade com a idade de 
55 anos a senhora Eva Mendes 
Seabra. Era casada com o sr. 
Alvaro Baptista Pinto e irmã 
dos srs. Antonino Gonçalves 
Mendes, Director do Grémio da 
Lavoura de Mealhada e de Ma- 
ria Mendes Seabra, casada com 
o sr. José Gomes Fraga. 

A extinta, era pessoa muito 
considerada, mesta localidade, 
motivo pelo qual o seu funeral 
constituiu uma expressiva ma- 
nifestação ide saudade. «Sol da 
Bairrada» apresenta sentidos pê- | 
sames à família enlutada, todos 
nossos prezados assinantes, em: 
especial ao nosso amigo, sr. An- 
tonino Gonçalves Mendes. 


Pelo Colégio da Mealhada 


PEDRO DE CARVALHO 


O Pedro de Carvalho, do Luso, foi 
um aluno distinto que frequentou o 
nosso Colégio desde o 3.º ao 5.º ano, 
tendo dispensado das provas orais 
nas duas Secções nos exames do 2.º 
ciclo. 

Neste ano lectivo de 1964-1965, 
matriculou-se no Liceu D. João III 
no 6.º ano da alínea F.. Mas o Pedro 
tinha saudades da malta e em prin- 
cípios de Março voltou para o Colé- 
gio da Mealhada. 

De braços abertos recebemos um 
antigo aluno que, honrando-se a si 
próprio e à família, honra também o 
nosso Instituto por sempre ter sa- 
bido portar-se com distinção nos es- 
tudos e no comportamento. 

Sê benvindo, Pedro. 


Notariado Português 
Cartório Notarial da Mealhada 


Certifico, para o efeito do 
“disposto no número um do arti. 
go duzentos e doze ido Código 
do Registo Predial, que por escri.. 
tura de vinte e sete de Fevereiro 
de mil novecentos e sessenta e 
cinco, foi exarada, de folhas 
vinte e uma verso 'a vinte e duas 
verso, do livro número trezentos 
noventa e cinico, de Escrituras 
Diversas, deste Cartório, a car 
go ido Notário, Licenciado — 
Francisco idos Santos Lopes 
Vinga, Francisco do Nascimen.. 
to, agricultor, casado no regime 
de comunhão geral de bens com 
Encarnação Ferreira da Costa, 
residente no lugar da Silva, fre- 
guesia de Casal de Comba, des- 
te concelho, donde é natural, 
declarou-se. com exclusão de 
outrem, dono e legítimo pos- 
suiidor de uma casa de habita. 
ção e logradouros, sita nas Al. 
moinhas, limite do lugar da Sil. 
vã, freguesia de Casal de Com. 
ba, a confrontar do norte com 
caminho, ido sul com António 
Ferreira, do nascente com Hen- 
riqueta Gomes e ido poente com 
Joaquina ida Cruz; prédio não 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial Ida comarca de 
Anadia e inscrito na matriz 
urbana, em seu próprio nome, 
sob o artigo número setecentos 
e oitenta e nove, com o rendi. 
mento icolectável de cincoenta e 
oito escudos e o valor matricial 
de mil cento e sessenta escudos, 
ao qual atribue o valor de seis 
mil escudos. Que a parte rús-. 
tica, onde construiu a casa aci. 
ma referida, foi comprada há 
muitos anos a Maria Ferreira, 
viúva, doméstica, que fora do 
mesmo lugar ida Silva, mas não 
sabe onde foi feita a respectiva 
escritura da compra. Estas de- 
clarações foram confirmadas por 
— Francisca Gomes Ramalho, 
casado, proprietário, morador 
no lugar e freguesia de Casal 
de Comba, Manuel Baptista Fer- 
nandes, agricultor, casado e Ma- 
nuel Ferreira Ramalho, casado, 
proprietário, ambos residentes 
no mesmo lugar da Silva, deste 
concelho. 

Mealhada e Cartório Nota- 
rial aos dois de Março 'de mil 
novecentos e sessenta e cinco. 

O Notário, 

Francisco dos Santos Lopes 

Vinga 


Publicações recebidas 


Do Grupo Desportivo da C. U. Fa- 
bril, rscebemos a colectânea com os 
trabalhos classificados nos 7.º Jogos 
Florais que organizou em 1968. 

Gratos pela gentileza. 


COLEGIO DA MEALHADA....... 4 
COLEGIO DOS CARVALHOS ... 1 


O grupo de futebol do Coleta: de 
Sant'Ana, no dia da-Festa dos Fina- 
listas, a 13 de Fevereiro, recebeu a 
visita da equipa de futebol do Colé- 
gio dos Carvalhos, dos arredores do 
Porto. 


Rodeada de justificado prestígio 
desportivo, a valorosa equipa dos 
Carvalhos teve de vergar-se ao peso 
da real categoria do onze de 
Sant'Ana e regressou ao norte derro- 
tada por 4-1. 


Dado o valor dos briosos rapazes 
do Colégio dos Carvalhos, resolve- 
mos embandeirar em arco e até hou- 
ve quem pensasse em erigir um mo- 
numento em pedra de Ançã a come- 
morar.o facto. 


É que, na baliza dos Carvalhos, es- 
tava o nosso antigo aluno Pedro Ta- 
vares, que um dia até treinou com 
agrado no Estádio Municipal de 
Coimbra com vistas ao seu ingresso 
na Académica, 

Ora para não arreliar o Pedro de- 
cidimos não construir o tal monu- 
mento da tal pedra de Ançã. 


COMUNHÃO PASCAL 


No dia 26 de Março, 6.º-feira, rea- 
liza-se no Colégio a Comunhão Pas- 
cal dos alunos. 

O sr. Cónego Dr. Urbano Duarte 
fará as conferências preparatórias 
nos dias 23, 24 e 25. 


SOL DA BAIRRADA 


Casa do Distrito de Aveiro 


- em Luanda 


Da Direcção desta alpltica agre- 
miação do: nosso distrito na provín- 
cia de Angola, recebemos com pe- 
dido de publicação, a lista dos cor- 
pos gerentes para o ano de 1965. 


Assembleia Geral 


“Efectivos: Presidente, Dr. João 
Gaioso Henriques; Vice-pres., Dr. 
José Maria Tavares de Matos; 1.º Se- 
cretário, Fernando: Pereira. Constân- 
cio; 2.º Secretário, Homero dos San- 
tos Martins Coutinho, 

Suplentes: Agostinho Tavares Vei- 
ga e Augusto Martins, Nogueira. 

Direcção 

Efectivos: Presid., António Mar- 

tins Nogueira; Vice-presid., Manuel 
Fernandes Lopes; 1.º Secretário, Ce- 
sário Augusto Almeida e Silva; 2.º 
Secretário, Luís Augusto de Oliveira 
Pinho; Tesoureiro, Manuel de Jesus 
Almeida; Vogais, Alfredo José de 
Sousa Marques Calisto e José Ho- 
mero da Silva e Costa. 
" Suplentes: Presid., Eng, Diniz Ca- 
coilo da Rocha; Vice-Presid., Jaime 
Amorim de Barros; 1.º Secretário, 
Augusto Vieira Decroock; 2.º Secre- 
tário, António da Costa Soares; Te- 
soureiro, Joaquim Henriques Afonso; 
Vogais, Alberto. dos Santos Almeida 
e Mário dos Santos Silva, 


ARA Conselho Fiscal 
Efectivos: Presid. - António Mar- 
tins de Almeida Branco; Secretário, 
Casimiro Marques; Relator, Aquiles 
Soares de Amorim. 
Suplentes: -Presid., Renato Lima 


'Cardoso; Secretário, Adélio Vascon- 


celos. Costa; Relator, Evangelista 


Henriques Afonso. 


FALECEU A 20 DE FEVEREIRO Ee 
0 Rev. Dr. António Antunes Breda 


(CONTINUADO DA PÁG. 1) 


gratuitamente o seu Colégio, não 
ganhando, ultimamente, para pagar 
aos Professores. 

Na vida paroquial, emolumentos 
que não recebesse na altura própria, 
nunca mais os recebia, 

A primeira vista intransigente e 
impulsivo, nunca soube o que era 
guardar rancor a quem quer que 
fosse, 

Cumprimentava todos os paro- 
quianos pelo nome próprio, pois sa- 
bia bem de cor os seus nomes, -es- 
quecendo qualquer agravo. 

Logo que a sua morte foi conhe- 
cida, muitos telegramas chegaram à 
Mealhada a expressar sentimentos 
de pesar. 

Ao funeral presidiu o sr, P. 
Adriano Garcia, professor do Semi- 
nário de Coimbra, em representa- 
ção de Sua Ex." Rev.”* o Senhor 
Arcebispo de Coimbra, estando pre- 
sentes os Párocos de Casal Comba 
e Barcouço, Pampilhosa, Luso, Ven- 


tosa 'do Bairro, Monsenhor. Raúl 
Mira, P.º António Ferreira Dias e 
P.º José Ferreira Andrade. 

O cortejo fúnebre foi dos maiores 
à qué temos assistido na Mealhada, 

Conduzii a chave do caixão o 
médico Dr. António Dias dos San- 
tos. 


SUFRÁGIOS 


No Luso, Sua Ex. Rev.” o Sr, 
D. Manuel de Jesus Pereira, Bispo 
Auxiliar de Coimbra, celebrou missa 
no dia 23 de Fevereiro por alma 
do sr. Dr. Breda. Assistiu todo o 
clero dos concelhos de Mealhada, 
Penacova e Mortágua. 

Na capela de Sant'Ana, na Mea- 
lhada, no sábado, 27 de Fevereiro, 
o clero da Mealhada cantou ofícios 
fúnebres e missa por alma do seu 
Rev.º Arcipreste. 

No Colégio de Sant'Ana, no dia 
20 de Março, haverá missa rezada 
por alma do sr, Dr, Breda, man- 
dada celebrar pela Direcção daque- 
le Estabelecimento de Ensino, onde 
o extinto foi professor, 


“Associação dos Antigos Estudantes de Coimbra 
BOLSAS DE ESTUDO 


REGULAMENTO 


ARTIGO 1.º — Com o patrocínio . 


da Fundação Calouste Gulbenkian, a 
Associação dos Antigos Estudantes 
de Coimbra resolveu criar três Bol- 
sas de Estudo a conceder nas con- 
dições a seguir discriminadas. 
ARTIGO 2.º — Cada uma das Bol- 


As “pragas” 

E “doenças” 
DAS VOSSAS 
CULTURAS SÃO 
PREOCUPAÇÃO 
CONSTANTE DOS 


TECNICOS 
“DA CUF 


4 


EN 


%* rápida acção fungicida, persistente e estimulante 


5% combate o míldio da videira, batateira e tomateiro 


X eficácia comprovada 
por inúmeros ensaios e vários anos de aplicação 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL-100 anos ao. servico da neo 


Depósitos e revendedores em todo o País 


sas será do valor de Esc. 7.000800 
(sete mil escudos), correspondente 
aos meses lectivos de Janeiro a Ju- 
lho do corrente ano. 

ARTIGO 3.º — Esta Bolsa será re- 
querida. pelos interessados à Direc- 
ção; até às 19 horas do próximo: dia 
28 de Fevereiro. ; 

ARTIGO 4.º — São condições in- 
dispensáveis para requerê-las: a) Ser 
estudante universitário — com defi- 


“citária situação económica; b) Ser 


filho de um antigo estudante de 
Coimbra, com preferência para fi- 
lhos dos associados da Associação 
“dos Antigos Estudantes: de Coimbra; 
c) Ter bom comportamento, moral e 
académico, ; 


ARTIGO 5.º — No requerimento 
os à ihtedgsados devem: 1) Fornecer 
todos os necessários elementos de 
identificação, idade, filiação, natura- 
lidade e residência; 2) Justificar 
as condições expressas no artigo an- 
terior; 3) Apresentar o «Curriculum 
Vitae» universitário, com indicação 
do ano e curso que frequentam no 
presente ano. 

ARTIGO 6.º. —- Não poderão: re- 
querer estas Bolsas de Estudo os in- 
teressados que estejam a ser socor- 
ridos ou subsidiados por qualquer or- 
ganismo filantrópico ou que gozem 
já. de qualquer Bolsa. 

ARTIGO 7.º — Para tal, deverão 
declarar por sua honra que não se 
encontram nas condições expressas 
no artigo anterior. 


ARTIGO 8.º — Os que falsamente 
fizerem tal declaração incorrerão na 
respectiva responsabilidade penal e 
ficam obrigados a restituir à Asso- 
ciação, dos Antigos Estudantes de 
Coimbra o que indevidamente te- 
nham recebido. 

ARTIGO 9.º — A Direcção da 
Associação dos Antigos Estudantes 
de Coimbra reserva-se o direito de 
atribuir as Bolsas ora regulamenta- 
das, não havendo desta decisão qual- 
quer recurso. 

ARTIGO 10.º — Até 15 de Março 
a Direcção comunicará a sua con- 
cessão ao respectivo interessado. 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259 


Notariado Português 
Cartório Notarial -da Mealhada 


* Certifico narrativamente que, 
por escritura 'de nove ide Março 
de mil novecentos e sessenta e 
cinco, lavrada de folhas cin. 
coenta e cinco e cincoenta e seis 
verso, Ido livro número trezentos 
noventa e cinco de «Escrituras 
Diversas», deste Cartório, foi 
constituída, entre Carlos Lopes, 
Gracinda Almeida dos Santos, 
Antônio idos Santos Fernandes 
e António Gomes Santiago Ro- 
drigues, uma sociedade comer- 
cial por quotas ide responsabili. 
dalde, limitada, que se rege pelos 
artigos seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade 
adopta a firma «Carlos Lopes 
& Companhia, Limitada», com 
sede, domicílio e estabelecimen.. 
to nesta vila de Mealhada, à rua 
Doutor Costa Simões, com iní- 
cio no dia de hoje e por tempo 
indeterminado. 

SEGUNDO — O seu objecto 
é o comércio em geral, nomea- 
damente o de fazendas, mate. 
riais de construção, móveis, fer- 
ragens, louças, vidros, artigos 
funerários, agência de Gaz Cidla 
e das máquinas de costura Oli- 
va e qualquer outro ramo que a 
sociedade entenda vir a explo- 
rar permitido por lei. 

TERCEIRO — O capital so. 
cial integralmente realizado em 
dinheiro, é de duzentos mil es- 
cudos, dividido em quatro quo- 
tas iguais ide cincoenta mil escu- 
dos cada, subscritas uma por 
cada sócio. 

Parágrafo único — Os: supri- 
mentos são facultativos, vencen. 
do o juro que entre os sócios se 

acordar. 

QUARTO — A gerência da 
sociedade fica -a cargo de toldos 
os sócios, podendo qualquer de. 
les assinar documentos de mero 
expediente; quanto a documen.. 
tos que envolvam responsabili. 
dade é obrigatória a assinatura 
de dois sócios, sendo uma 'delas 
a do sócio Carlos Lopes ou de 
sua esposa, 

Parágrafo único — Desde já 
ficam autorizados os sócios An. 
tónio Fernandes e António San- 
tiago, a outorgar na escritura de 
trespasse o novo arrendamento 
a fazer à sociedade. 

QUINTO — Aos gerentes fi. 
ca expressamente vedado o uso 
da firma em fianças, abonações, 
letras ide favor e nos demais actos 
e documentos estranhos à acti. 
vidade ida sociedade. 

SEXTO — É expressamente 
proibida a cedência das quotas 
a estranhos. 

Parágrafo único — Sempre 
que qualquer sócio fundador 
pretenda. ceder a sua quota, 
esta será adquirida: a) primeiro 
pela sociedade; b) Acaso esta 
não esteja interessada, pelo só- 
cio que maior oferta fizer. 

SÉTIMO — Todos 'os sócios 
ficam expressamente proibidos 
de exercerem actividade igual 
ou concorrente à que a socie- 
dade explore mesmo por inter. 
posta pessoa. 

OITAVO — No caso do fale- 
cimento ou interdição de qual. 
quer sócio, a sociedade conti. 
nuará com os herdeiros do fale 
cido ou os representantes do in. 
terdito, mas tanto aqueles como 
“ estes terão de escolhr entre si, 
aquele que a todos representa na 
sociedade. 

Parágrafo único — No caso 
de não desejarem continuar na 
sociedade, esta ficará com o di. 
reito de amortizar a quota pelo 
valor que fôr atribuído num ba. 
lanço a realizar para tal fim, 
acrescido dos respectivos lucros. 


NONO — A sociedade fica 


O nosso aniversário 


Muitas foram as provas de simpa- 
tia e incitamento que nos foram di- 
rigidas ao completar o «Sol da Bair- 
rada» o 7.º ano de existência. Na im- 
possibilidade de nos dirigirmos a 
cada um desses nossos amigos, quer 
sejam nossos prezados colêgas, sim- 
ples assinantes ou pessoas colecti- 
vas, daqui lhes expressamos os nos- 
sos melhores agradecimentos, com 
desejos das melhores prosperidades. 


* 


Ainda a propósito do mesmo ani- 
versário recebemos do Secretariado 
Nacional da Informação, Cultura Po- 
pular e Turismo, o seguinte ofício: 


«Ex.mo Senhor Director do 
jornal «Sol da Bairrada» — 
Mealhada. 

Em nome do Secretariado Nacio- 
nal da Informação, tenho a honra de 
felicitar e cumprimentar V. Ex.a 
pela passagem, em 25 do mês cor- 
rente, do aniversário do jornal que 
tão dignamente dirige, fazendo votos 
pelas suas prosperidades e longa 
vida ao serviço dos superióres inte- 
resses do País. 

A Bem da Nação. 

Secretariado Nacional da Informa- 
ção, 22 de Janeiro de 1965. 

O Director dos Serviços de Infor- 
mação, Ramiro Valadão.» 


EDITAL 


JOAQUIM NETO MURTA, Enge- 
nheiro-Chefe da Segunda Circuns- 
crição Industrial. 


Faz saber que António Bernardes 
da Costa, pretende licença para ex- 
plorar uma serração de madeiras, in- 
cluída na 2.º classe, com os incon- 
venientes de barulho e perigo de in- 
cêndio, sita em Valinho, limite da 
Lameira da Santa Eufémia, fregue- 
sia do Luso, concelho de Mealhada, 
distrito de Aveiro, * confrontando ,a 
Norte com Manuel Neves, a Sul com 
a Estrada Pública, a Nascente com 
António Cerveira da. Cruz e a Poente 
com Manuel Alves. 

Nos termos do regulamento das 
Indústrias Insalubres, Incómodas, 
Perigosas ou Tóxicas, e dentro do 
prazo de 30 dias a contar da data. 
da publicação e afixação deste edi- 
tal podem todas as pessoas interes- 
sadas apresentar reclamações por 
escrito, contra a concessão da licen- 
ça requerida e examinar o processo 
n.º 23.574, nesta Circunscrição In- 
dustrial, com sede em Coimbra, na 
Avenida Sá da Bandeira, n.º 111. 

Coimbra e 2.º Circunscrição In- 
dustriad em 22 de Fevereiro de 1963. 
Ea 
EPElO aid Chefe da Cir- 

cunscrição, 
a) José Ferreira Torres 


Assinado sobre estampilha fiscal 
no valor de Esc. 5800. 


com o direito de amortizar, pelo 
valor mominal, as quotas que 
sejam penhoradas ou arrestadas. 

DÉCIMO — Os balanços se- 
rão anuais e fechados dentro do 
prazo que a lei impõe. Os lu- 
cros líquidos apurados, depois de 
deduzidos cinco por cento para 
Fundo de Reserva legal e outros 
fundos que a sociedade entenda 
fazer, serão divididos pelos só- 
cios, na proporção das suas quo- 
tas. De igual modo serão supor- 
tados os prejuizos. 

DÉCIMO PRIMEIRO — No 
omisso regularão as idisposições 
da lei da sociedade por quotas. 

Está conforme, o que certi. 
fico. Mealhada e Cartório No. 
tarial aos dez de Março de mil 
novecentos e sessenta e cinco. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes 
Vinga 


SOL DA BAIRRADA 


Maria Emília Costa 
Santiago Rodrigues 


R. Dr. José Cerveira Lebre, 3? 
MEALHADA 


Executa, com rapidez e perfeição, 
os mais modernos pontos de fanta- 
sia para enxovais de noiva e bébé. 

Escolha, consultando: mostruário. 


aaa 
n 
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POTENTE 
ROBUSTA 
GARANTIDA 


À, Fausto Mota & Seabra, Lida 


AGUADA DE BAIXO 


Pinto & Cruz, Lda 


PORTO 


QUERER 


Poderíamos apresentar uma longa 
lista se quiséssemos enumerar os in- 
ventores cujo génio pessoal tem dado 
à Humanidade incomensuráveis be- 
nefícios. Mas, é lógico perguntar: a 
Humanidade usufruiria desses bene- 


“ fícios se esses homens, muitos deles 


operários quando jovens, tivessem 
sofrido acidentes “de trabalho mor- 
tais ou de incapacidade total? Será 
exagero pensar que um génio pode 
morrer de acidente inútil e que tudo 
o que ele possa vir a fazer para o 
mundo está perdido? 


Respondendo a estas perguntas, 
somos levados a concluir que o mero 
custo directo dos acidentes, calcula- 
do em prejuízos, contas de crédito e 
prémios de seguro, enorme, como é, 
reduz-se quase à insignificância 
quando tentamos calcular todos os 
outros danos. Nunca atingiremos, 
mesmo o total. 


Assim, tudo aconselha que demos 
à prevenção dos acidentes de traba- 
lho a máxima atenção. 


Quedas motivadas por objectos 
soltos, ferimentos e queimaduras por 
falta de equipamento individual ou 
de protecção nas máquinas ,partícu- 
las nos olhos por falta “de óculos 
adequados — causas tão simples e 
fácilmente evitáveis como estas, es- 
tão por trás da minoria esmagadora 
dos acidentes. E tal não sucederia 
se os operários fossem sempre cui- 
dadosos e previdentes. 


Numa fábrica, o encarregado é o 
homem ideal para tornar seguro o 
trabalho. A atitude do operário de- 
pende, muitas vezes, da atitude do 
encarregado. Se o encarregado for 
indiferente à prevenção dos aciden- 
tes, os operários são levados, tam- 


À Exportadora de Louça Esmalta 


É da 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


e mine so rem 


Subsítlios q Escolas e Ci 


intinas 


Da Direcção do Distrito Escolar de Aveiro, recebemos com pedido de 


publicação a seguinte informação: - 


Sr. Director do jornal «Sol da Bairrada»: 


Agradecendo a competente publicação no jornal que V.... 


proficiente- 


mente dirige, tenho a honra de indicar o montante dos benefícios que o Mi- 
nistério da Educação Nacional, por intermédio da Direcção Escolar, distri 
buiu a escolas e cantinas do Distrito de Aveiro, no presente ano lectivo: 


Subsídios para: 


Concelhos E E Prossegui- Total 
g Cantinas Livros e e 
AgUsa ni 7000500 | 3.818500 DE | TRI&SOO 
Albergaria-a-Velha 4.000$800 | 3.818$00| 1.000$00 8.818$00 
Ana Uia so abs spas a Sra — 8 — 3.818800 | 3.000800 6.818$00 
ATOUCAS. oca e saca pressa ad 23.500800 4.190$00 1.000$00 | 28.690$00 
ANEL pie nata RES E o a na 13.000$00 4.600800 1.000$00 | 18.600$00 
Castelo de Paiva .............. 37.000800 3.818$00 —&$— | 40.818$00 
Espiaho= spears sec cenna 3.000$00 2.760800 — B— 5.760$800 
Estarreja =. Sea co ensise eee voio 9.000$00 3.818$00 — 8— 12.818800 
Peiral so seas Rea nprR aaa 18.500800 5.060800 | 1.000800 24.560$800 
TIRANO Stereo E Sia Ted 6.000$00 3.818$00 ER 9.818$00 
Mealhada — $— 3.818$00 — S— 3.818$00 
Murtosa 6.000800 3.818$00 — 8 — 9.818$00 
Oliveira de Azemeis ......... 7.000$00 4.140$00 1.000$00 12.140$00 
Oliveira do Bairro ES ST — 8 — 3.680$00 — 8— 3.680$00 
Ovar Sade na as sd ca aaa ade 5.000$00 3.818$00 — $— 8.818$00 
S. João da Madeira .......... —8— 2.300$00 —$8— 2.300$00 
Sever do Vouga ............... 7.000$00 3.956$800 — &— 10.956800 
MASON sas ae cap aaa Sono 6.500$00 4.140$00 — $— 10.640800 
Vale de Cambra ..............|  5.000800 | 4.140$00 —$—, 9.140500 


| 144.500800 | 73.328$00 | 8.000$00 | 235.828$00 


É PODER 


bém, a desprezar as mais elementa- 
res normas de segurança, 

O encorregado tem de acreditar 
que a presença ajuda a prosperar a 
empresa que representa junto dos 
operários. Se ele está atento para 
evitar gastos exagerados de maté- 
rias primas ou perdas de tempo inú- 
teis, também tem de estar firme- 
mente convencido de que um aciden- 
te é o pior de todos os gastos. 

Há um velho ditado que dig que 
«aprendemos a fazer, fazendo». Tra- 
balhando vela segurança e pela pro- 
tecção da vida humana, o encarre- 
gado e os seus operários aprendem 
a compreender melhor o ponto de 
vista uns dos outros e a trabalhar 
juntos com mais harmonia ao longo 
das tarefas diárias. 

Enquanto os homens cometerem 
erros e se esquecerem das precau- 
ções sensatas continuará a haver aci- 
dentes de trabalho. Mas nós sabemos 
que os acidentes podem ser grande- 
mente reduzidos. Para tanto é pre- 
ciso querer. Querer é poder. É pres, 
ciso pôr o coração: e o espírito ao) 
de trabalho para que esta causa no- 
bre atinja pleno sucesso. 


Declaração-Áviso 


Para os devidos efeitos venho 
informar todos os interesados 
de que, apesar de ter várias car. 
tas pelas quais fui encarregado 
de tomar conta e administrar as 
proprieidades que foram de José 
Pessoa ide Campos, já falecido 
no Brasil, e que hoje são dos 
seus Mérdeiros, não fui autori- 
zado a vendê-las, nem a vender 
a madeira dos seus três pinhais 
que se situam respectivamente 
no Olho cu Montouro, ide 
Aguim, às: “encruzilhadas ide 
Arinhos e nos Azeiteiros (à por. 
ta do Sr. Fraga), em Arinhos: 
—e que também 'me não cons 
ta que haja procurador ou ou- 
tra pessoa autorizada. a venider. 

Arinhos, 16 de Fevereiro ide 
1965. 


Norberto Francisco de Macedo 


(segue-se o reconhecimento) 


Anedotas 


Entre rapazes: 

— Eu penso que as raparigas: são 
como os carros eléctricos. 

— Como os carros eléctricos?! 

Porquê? 

— Não vale a pena correr atrás 
delas. Logo a seguir passa outra. 


; o 

Entre estudantes: 

— À única coisa que gostaria de 
ser era um rio! 

— Um rio? Pois tu gostavas de 
ser um rio? 

— Claro que gostava, porque o rio 
segue o «curso» sem sair do «leito». 
e 
— Um menino de três ou quatro anos 
vagueia pela rua. Um polícia que o 

encontra pergunta-lhe: 

— Tu procuras alguém? 

— Sim, dig o miúdo, perdi a minha 
mamã; o sr. não viu por acaso uma 
senhora sem um menino como eu? 


o 

Polícia para um mendigo estendi- 
do num banco do jardim público: 

— Saia dai. Vá dormir para casa. 

— Aqui é que eu moro, sr. guarda, 
Não vê que esta é a minha proprie- 
dade horizontal? 

e 


Quim vai pela primeira vez ao 
8. Carlos ver um ballet. Ao ver as 
raparigas em ponta dos pés, não se 
conteve e diz para a mulher: 

— Porque é que eles não arran- 
jam raparigas mais altas ? 


Ã o) Novo HOSPITAL 


do: concelho, começando assim a “to- 
mar forma. um apreciável melhora- 
mento qué tão necessário “era. (0) 
erescente, 8, constante desenvolvimen- 
to populacional bem justificam (o) 


“benefício, agora a. “caminho de con-' 


“soladora. realidade. De. desejar será 


que se mantenha este ritmo de cons- : 
trúção e que num espaço “de tempo, 
possamos. 
anunciar o ja Ea ua IRAM BUTAÇÃO. 


não muito. longo, aqui 


COISAS Qui NAO ESTÃO 

; CERTAS, ? 

Não . obstante os reparos . feitos 
apesar ainda de oficialmente verifi- 


,>b 


cado, lá continuam no mesmo estado 


deplorável os passeios .e. as .valetas 


da, Rua de Constantino Botelho can-. 


tiga rua dos Carris). 
“— No mercado de peixe, passa um 
"cano de esgoto, que, está, ligado a 


prédios de imediações e à Casa da. 


Criança. Pois dele se exala por ve- 


zes um cheiro nauseabundo, naquele. 
local, oque nos faz pensar que seria . 


Prosseguem as “obras, da primeira, 
fase de construção: “do novo hospital. 


de toda a. conveniência construir- “88, 


uma fossa até que se complete 0 o sa: 
néamento, da, vila. 


“BOLETIM DE SANIDADE | 
Todas as pessoas que- “tém de reva- 


um: edifício “para “o fim éstinado: 

Sabemos muito bem que só podé co- 
meçar: a funcionar: «depois. do sanea- 
mento. desta vila: estar completo. : 
Mas onde está a beleza .arquitectó-: 
nica, do. referido. imóvel, que tanto 


" «veiodesfeiar o; . jardim municipal?» 
“Como: um mal.munca vem. só, agora 


apareceu-nos.- no: mesmo jardim: do: 
lado. oposto: outro edifício,uma «es-| 
pécie -de quiosque,. para servir de uti-: 
lidade pública, quando presentemen- 
te todas as cidades e vilas do país 
estão a eliminar em “jardins ou pra»: 
ças imóveis desta natureza; O. ques 
virá a-seguir para que o jardim. pú- 


blico —.a- sala de visitas da Mealha-. 


da — venha; a. pouco e pouco perden- 
do as qualidades que tinha noutros 
tempos. de beleza e encanto:?. 

Por favor não. mutilem mais o des- 
graçado .jardim, e não o transfor-- 


mem numa espécie de. feira-franca, 


enquanto é tempo. 


"PRAÇA. DE TOIROS - |... 
NA MEALHADA |. 
“A vilada Mealhada. já . teve, em 


tempos recuados, a sua, praça de toi- : 


ros, onde constituiu. um motivo: tu-: 


é rístico. de: “grande importância para, 
““aquela vila e para a própria. região 


lidar o -seu. boletim. de.:sanidade po- - 


dem ir'ao Radiorrastreio pelo. BCG,, 


no dia 31 de Março. na Mealhada, das 


9 às 12.ou das 14/4816 horas; Tam-. - 


bém: podem comparecer funcionários 
públicos que faltaramão 1.º rastreio 
ou outra qualquer pessoa que deseje 
tirar mierosradiografia. 


NAS 


No hospital. da Mealhada onde se 
encontrava internada, 
bonita idade de 100 anos e uns me- 
ses, a sr. D, Maria Rosa de Almeida 
Teles, da Antes, tia de D. Cremilde 
Navega e dos pa: José e Luís Na- 
vega. 

TEATRO 


faleceu com a, 


ide ARA NT A 


Numa iniciativa da Juventude Uni- - 


i;da da Mealhada, efectuou-se no Cine- 
rTeatro, um espectáculo denominado 
«Noite: de Coimbra», Deu: a sua co- 
laboração, O - Grupo das Danças Re- 
gionais da Assoçiação Académica de 
Coimbra.. Este, Grupo, que .na: pri- 
meira, parte apresentou, com ritmo 
e cor, Bailados. da Nazaré, Beira 
Alta; Minho e Alentejo, de. -grande 
efeito coreográfico, mostrou. muito 
acerto e vivacidade, Na segunda, par- 


te; preenchida, com variedades, pu-, 


' cundar 


deram-se ouvir algumas vozes bem 


timbradas e as tradicionais guitarra 
e viola no dedilhar, com garra, dos 
estudantes. Espectáculo de bom ní- 
vele que: muitos lamentarão não es- 
tar presentes. (o) público da vila mais 
“uma vez não deu a atenção que me- 
recem“estes espectáculos, pois a sua 
comparência não só daria alento aos 
artistas. que tão boa vontade mos- 
traram, como encorajaria a Juven- 
tude Unida da Mealhada a trazer 
outros, oque daria a todos as proba- 
bilidades de ver a riqueza do nosso 
folclore, de tão nobres tradições e 
honrosas representações no estran- 
geiro. 
SESSÃO DO MUNICÍPIO 

Sob a presidência do sr. professor 

Cesário Rodrigues Azenha, reuniu a 


Câmara Municipal, que tratou de vá- . 


rios assuntos de interesse para o 
concelho, é despachou expediente di- 
verso. 

REPAROS 


Foi construído no jardim munici- 
pal desta vila há já tempos um imó- 
vel destinado a sanitários públicos. 
Os autores desta obra, ou os seus 
responsáveis, foram duma infelici- 
dade enorme, pois tal imóvel mais 
parece um abrigo anti-aéreo do que 


— não é a primeira vez.que osalien- 
tamos. 


Com o rodar' dos: “feninos, o entu- » 


siasmo que então se notava nos“em- 


pi foi jo pon serio 


sapareceu' também a praça 'às tôiros. Ê 


Desconhecemos: os “motivos -que então . 
levaram os: empresários a acabar, na . 
“mas - 


Mealhada 'a “«Festa Brava», 
julgamos que, não teria sido por fal- 


ta de entusiasmo. Há tempos fez-se 


“um movimento. tendente a construir” Re 
a cam. 


na Mealhada uma praça de touros, 
procurando-se reviver o passado, que 
alguns mealhadenses recordam, com 
visível saudade. De facto, para além 
do espectáculo que se vivia -com pra 


| zer e entusiasmo, há também a re- 


gistar o grande movimento que: se 
verificava e que enchia de vida e de 
verdadeiro colorido: a; hospitaleira 


terra. Pensou-se já numa comissão 


de entusiastas que levariam por. 


diante semelhante iniciativa. Mas, ao | 


fim e ao cabo, faltou aos que sonha- 
ram com a obra o tal carinho e o tal 
esforço desmedidos — e por isso, 


mesmo. tudo quanto o;seu espírito 


idealizou não passou duma ténue 
lembrança. E é pena. E pena porque 
na Mealhada .há gente capaz de se- 
esta simpática iniciativa, 
contribuindo com a sua acção mone- 


tária para que o reaparecimento da 
praça de touros seja uma realidade. 


“JOANA MOLINA PEREZ 
No lugar da' Antes, onde residia 
há muitos anos, faleceu com a idade 
de 87 anos, a sr.* D..Jóana Molina 
Perez, viúva, de nacionalidade espa- 
nhola. A extinta era mãe do sr. Hen- 


rique Moreira Perez e sogra da sr" 


D. Helena Simões Baptista. 

Ao sr. Henrique. Moreira. Perez, 
nosso prezado assinante, «Sol da 
Bairrada» apresenta o seu cartão de 
condolências. 


FALECIMENTOS 


Ultimamente faleceram neste con- 
celho: Francisco Duarte, de 65 anos, 
de Mala; Ilídia de Jesus Costa, de 
74 anos, da Pampilhosa; Carolina 
Marques de Figueiredo, de 80 anos, 
do Barcouço;' Albertina Nogueira da 
Silva Teixeira da Cunha, de 86 
anos, de Casal Comba; Mariana Fer-: 
reira dos Santos, de 88 anos, da 
Pampilhosa; e João Pereira Garrido, 
de 74 anos, da Antes. 


JUVENTUDE UNIDA: 
DA MEALHADA. 
A Juventude Unida da Mealhada, 
jovem associação mealhadense, cria- 


e teatral, vem mostrando uma. 
vidade bastante! iproinetedora 
Na parte: desportiva, edevent 


conhecer os esforços:que E suaúsecs 


ção desportiva'sivem: dispensando, 


- concretizando assim um: remoto an 


seio da:juventude destaterra. Assim, 


pela primeira vez,' a-cvila:. daMea- 


lhada poudeassistir“a; jogos-de:bas- 


quetebol —- desporto até então des= 
conhecido... nesta... terra —.:0 ser. -re- 


que o: Ca “destes jovens 
é de iinolde a «merecer um incentivo, 
assim. comp-:os: seus directores'.e 
orientador técnico. O melhor prémio ..- 
destes esforços para uma equipa que 


entrou pela “primeira vez em tais, 


competições, é o quarto. lugar, que. 


a equipa. conta. mo Campeonato de. 


Escolas de Jogadores. É 
Sobre o ponto de vista, intelectual 


e educativo, -propôs-se a sua, Diree-. É 


ção trazer até nós. conferencistas, . 
tendo-se já realizado a primeira con- 
ferência no Cine- Teatro em Janeiro, 
procurando. “deste” modo instruir e, 


educar 08 seus associados e áproxi- : 
mar todos: os: mealhadenses que ide. 


sejem aumentar os: seus cônhecimen-” 
pero a did testral/ em! em “eso 
tudo um conjunto. de jovens: «acto- 
res- amadores», que, “estamos” “certos, 


dignificarão a das da; Mealhada. 


distribuidos por Eid a indústria 


“pa 
“do conhecimento ; 
Bias “geral mais aconselhável de 
; pára efeito, ma aplicação po 


d 


CURSOS. DE: agp DO. AR 


e demais entidaldes interessadas . 
no assunto, os. programas dos. 
cursos que o Instituto Nacional. 


de Investigação. Industrial orga. 


nizará em 1965 — por initermé. 
dio do seu Serviço ide Produtivi- 
dade; e à semelhança lidos anos . 
anteriores — sobre 'as imodernias 
técnicas Ide direcção, gestão e 
organização ide empresas. 
Passada a fase de sensibiliza- 
ção é difusão geral dos concei- 
tos e princípios ide acção que 


essas modernas técnicas impli. 


cam — e cuja divulgação inten- 
siva se iniciou em Portugal com 


- as primeiras iniciativas do INII. 
em matéria ide «Produtividade» FE 


em Novembro ide 1959 — os re. 


feridos cursos são dead : 
“ em 1965, em obediência, sobre. 
“ tudo, às 


seguintes duas ordens 
a preocupações: E 


1.º A seen p 
da" “efectivação 'duima 
«Relconversão Ti 


tivas técnicas - prin 
cípios no: caso concreti 


to: modestamente, pois'os r recursos: ido os 


E “que dispõem: não lhe, permitéin fazer 
“tudo, aqui que. desejavam, e mesmo 


preferem trabalhar sem espavento' e 
motivos para que lhes apinide- 


E, para gisalizir. xoltáâmos. a re- 
des que a Juventude da» Mealhada 


certa, a na. nossa, vila. 


* Guarda livros 


Trata de qualquer escrita em 
regimem livre. Montagem, | Peri- 
tagem e Balanços. 

- Apartado n.º 17 
A NADAA: 


E 


Donativos | 
“do Governo Givil de Aveiro 


Pelo Governo Civil de Aveiro, fo- 
ram recentemente distribuídos a este 
concelho os seguintes donativos: ' 


Santa Casa da Misericór- e 
15.000$00 


dia da Mealhada ......... 
Sopa dos Pobres ........... - 5.000$800 
Obra Assistencial da F're- 
guesia de Antes ......... 10.000$800 
: Obra Assistencial da. F're- 
guesia de Ventosa ...... 4.000800 


penanena die pa Ed e de 
“todo o demais pessoal das em. 
- presas, qualquer que seja o seu 


nível, como base e pressuposto 


“imprescindível ide todo “o Pro-  centes. 
- Bressa. Je desenvolvimento : dás “Friinãr 
diversas 

é já hoje uma agremiação com que “com 
devemos contar, pois começa a ter - 


nacionais, 
) ecial 
e té. 


ividalde 


no aspecto ide «Estruturas. 


cnicas utilizáveis moldernamen-. 
te, mio interior das próprias em... 


presas, para: se poderem alcan.. 


Sar, em pleno, os enormes. be- 


nefícios resultantes de uma for- 
mação integral e permanente. 


- mente actualizada». 


Tendo em vista esse duplo 
objectivo e ainda a orientação 
geral seguida em todas as actua- 


ções e iniciativas do INI — de. 


se procurar subordiná-las sem- 
pre a «uma forte unidade e har- 


monia Ide concepção, na poliva-. 


lência dos temas e idas acções 
desenvolvidas»: — o: programa 
dos cursos de produtividade do 
INII para 1965 obedecerá ao 
seguinte esquema: 


I — Cursos intensivos, para 
actualização permanente Ide idi- 
rigentes e quadros na indústria. 

1. Reorganização de empre. 
sas, em geral: Estratégica e me- 


— Serviço de Pro: 


“de 


nve; 


todologia: geral de reorganiza- 
ção das empresasindustriais. 


1.1. Diagnóstico geral. da: Sie; 


tuação ida empresa. 
'1.2:ºPrevisão “é programação 
doidesenvolvimento da empresa. 
1.3. Técnicas ide direcção, 
organização: e «contrôle: Direc. 
ção geral;-Gestão de pessoal. — 


Formação;-Gestão-e organização. 


da produção; Gestão e organi- 
zação ' e digaiA Comtráio. de 
gestão. : E Senado 


doe Recoonalá ção dê éinbie. 
sas e serviços, por sectores espe- ; 


cializados de actividade: 
2.1. Problemas'ide organização 
e gestão nas indústrias de: Fun- 
dição e Metalomecânicas; Têx.. 
til; Alimentares; Cerâmica; 
Construção Civil. 
2.2: Problemas de organiza- 


ção no sector público: Serviços: 
Administrativos e industriais “dó - 
Estado e das Autarquias locais. - 


“J — Cursos de base, fprolon- 
gaidos, para universitários é qua. 
dros médios: Cursos Post-Uni- 
versitários de Direcção, Gestão 


e Organização de Empresas, em 


Lisboa: “e: Porto;: Cursos para 


Promotores “de Formação “tias: 


Empreisas;(Contramestres) , tam- 


pi bém em Lisboa-e Porto. 


> — - Curso” “elementar por 
doe ati esto de 


Era sr arerés que seja o 


seu nível de formação ou ponto 
do território nacional em que 
exerça ta respectiva actividade 
nd: Metrópole, | Ilhas Adja- 


4 204 ereunciandto AI. 


Estão idesde já' Bras! Ja: ris. 
etições para qualquer destes cur- 
sos — Rua Garcia da Orta, 68 
e para qualquer informação 
adicional dirigir-se ao Serviço 
Produtividade — Sector ide 
Formação: R. São Domingos à 
Lapa, 11%; “34 Telefone 
67 20 96/7/8. Rea 


VIDA | 


To ociedade 


ANIVERSÁRIOS 
Em 24, o 87.º aniversário 'do nos- 


so assinante e conterrâneo sr. Antó-. 
"“nio Cerveira de Melo, grande bene- 


mérito do nosso concelho e residente 


em S. Paulo, a quem felicitamos e. 


desejamos ai polido” e anos “de 
vida. ; 

Em 25, o 50.º aniversário do nosso 
assinante e conterrâneo sr. Horácio 
Ferreira Breda, comerciante em São 


Paulo, que felicitamos e desejamos | 


muita saúde. 


JÁ NÃO REPRESENTA SÓ A 
COMPANHIA ESPECIALIZADA EM 


ACIDENTES DE TRABALHO | 


PGS TAMBÉM SEG |) RÁ Nos RAMOS 1 


ACIDENTES PESSOAIS & VIAGENS | AU- 
TOMÓVEIS É INCÊNDIO & INCÊNDIO 
AGRÍCOLA É PERDA DE LUCROS E CRIS- 
TAIS ASSALTOS, GREVES E TUMULTOS & 
ROUBO ETRANSPORTESHPOSTALHAÉREO 


AGENTES EM TODO O PAÍS: 


GEL AMSE COLABORADORES Parasita timM as LOCaANIiDADÇES 


“sobre | Direc. 


SOL DA BAIRRADA 


Finalizou o campeonato de Júnio- 
res e de Ee ca da A. F. qe 


Ba brilhante, 
r na gua série, e 
com um pouco mais de sorte pode- 
riam passa ar à fase seguinte. 
to os Principiantes, com- 
por am-s se mais modestamente, fi- 
cando em penúltimo Aug na clas- 
E 

revemente se dará início ao cam- 
peonato de Seniores, que desde a 
época “de 1954-55 não voltaram à 
sentir o sabor de ficarem campeões 
da A. F( Aveiro. “Vamos a ver o que 
se passará nesta época. ER 


“No passado « dia 2 do corrente, a 
«Casa: do Povo». do Luso veio efec- 
tuar um “jogo amigável 'com os Se- 
niores do Desportivo, perdendo por 
3-4, o na mesma, tarde os! “Júniores 
da” Associação Académica de “Coim- 
bra vieram” ganhar aos “Júniorés do 
Desportivo, também em jogo amigá- 
vel, “por 6-2, tendo” sido os mealha- 
denises' que: marcaram” 'os seus 'dois 
tentos em primeiro lugar, por inter- 
médio de Helder” e Ernesto: Superio- 
ridade initida dos visitantes” na 2 
pares ú e 


No: gire 287 a een ado 
tem io ii Seniores 


eg 


RR pes 


“AA QUARESMA. é 


fado 


fa o cristão. isolou a pnserá ere- 
cebeu a cinga. Está pronto a iniciar, 
na meditação e no 'retiro, a Santa 
Quaresma que enche os últimos 28 
dias deste mês, está decidido a «ras- 
gar o coração»; como aconselha o 
profeta Joel, e a realizar a sua con- 
versão do pecado à graça, ou da ti- 
bieza ao fervor. Outro não é o con- 
ceito da Quaresma, época de inten- 
sificação ascética, de rectificação de 
vida, de renovação fundamental, 
numa palavra, de regresso ao Se- 
nhor, 


x 


Como cada dia possui Missa pró- 
pria e como a Missa passou agora a 
ser celebrada quase toda em portu- 
guês, para portugueses e brasileiros, 
não seria preferível estudar um pe- 
queno programa quotidiano de me- 
ditações, tiradas do missal? — Dia 
após dia, cada qual pode utilizar um 
tema, escolhido na atmosfera peni- 
tencial do tempo e fazer uma medi- 
tação viva, actual e proveitosa, que 
nos ajude q preparar o coração para 
a «nossa» páscoa, à passagem a uma 
vida mais consentánea com as nos- 
sas obrigações de cristãos. Depois de 
obtida a inefável tranquilidade do 
perdão, melhor ofereceremos ao di- 
vino Ressuscitado os frutos do nosso 
recolhimento quaresmal: a paz da 
consciência e a reforma de vida. 
Para esta reforma de vida muito irá 
contribuir a recente reforma litúr- 
gica, sobretudo da Santa Missa que 
passou a ser em português. 
| A Missa não muda, como não po- 
dia mudar. Simplesmente adaptou-se 
à compreensão de todos. Na Missa 
todos nós somos celebrantes do mes- 
mo sacrifício de Jesus na Cruz. O 
sacerdote apenas preside. Em tão 
augusto mistério não devemos: com- 
portarmos como. “meros. assistentes 


tis úniores, tive- i 


RR “RINPORALASLIDORGICA | Pis ROD 


Vista Alegre-Oliveira do Bairro e 
DESPORTIVO- Valonguense, 

Dia 4 de Abr 
gre; Valonguense- Pejão e Oliveira do 
Bairro-DESPORTIVO. 

Dia 11 de Abril: DESPORTIVO- 
-Anteg; 

0 Oliveira do Bairro. 


f Maio 1guense- -An- 
tes; Em veira do Bairro- Pejão e DES- 


Há 11 anos que o Grupo Despor- 
tivo ficou. campeão pela 3.º e última 
vez. Veremos o) que. os nossos atle- 
tas irão fazer nesta época, e por i isso 
apelamos . para o brio dos. mealha- 
denses, “pois já é tempo de desperta- 
rem da letargia, comodismo e desin- 
teresse que se apossou dos nossos jo- 
gadores. Vejam o) exemplo do clube 
da nossa vizinha Antes que pela pri- 
meira. vez vai disputar estes tor- 
neios, & que, concerteza, vai anima- 
da das melhores disposições para 
marcar presença no. desporto . mea- 
lhadense. 

«Aguardemos, confiados. que O Gru- 
po: Desportivo, n 


ii imgriry terapon 5 


a admiração, 


1; sdrniy Loiros 
tio E ii 
-NOS 

he sa PRLrtIO 
part 8. que e noutra altura po- 
podem ter - muito valor, mas na Mis- 
sa só prejudicam, porque nos des- 
viam do pri cipal. 

Vamos todos nesta Quaresma, 
compenetrar-nos melhor no. espírito 
comunitário e sacrifical da Santa 
Missa. adquirindo (o) livrinho próprio 
com a tradução em português das 
partes, em que os fiéis devem respon- 
der. Se assim fizermos, alguma coi- 
sa aproveitaremos da Quaresma de 
1965. 


Dr, Américo Pais do Couto 
1.º Aniversário do seu felecimento 


No passado dia 8 de Fevereiro 
passou o. 1.º aniversário do faleci- 
mento do saudoso Pai dos Pobres, 
Dr. Américo Pais do Couto. E 

Por tal motivo foi mandada rezar 
na capela de Santana desta vila de 
Mealhada, missa por alma do indi- 
toso finado, a que assistiu além de 
toda a família que expressamente se 
deslocou dos mais variados pontos 
do País, muitos fiéis e amigos da fa- 
mília do finado. 


Cartas ao Director 


De José das Neves Gomes Rama- 
lho, 1.º cabo em serviço no Ultra- 
mar, recebemos notícias. Diz estar 
bem, tem recebido o nosso jornal, e 
manda saudações para os familiares 
e amigos. 


* 


Arménio Verga de Oliveira, solda- 
do em serviço no Ultramar, envia 
por intermédio do nosso jornal, a to- 
dos os seus familiares e amigos de 
Casal Comba, um abraço de saudade 
é que se encontra bem. 


Antes-Vista Ále- 


Vista Alegre- -Pejão e talos 


em só. por infelicidade: não, 
PL jezam. prosseguir na. prova, mas; 
pela, sua, 


fo o slando. ei pr 
CRS q; devoções 


Tiveram. a gentileza, de. se. inscre- ., 
verem. como . assinantes . do <So da 
Bairrada». mais. cinco nossos erniana 
a saber: ais 


José Ferreira Aganti é — “Porto; 

Joaquim dos-Santos Cunha -— ee 
nadelo — Mealhada; BE : 

Maria Leonor Coleta Gradim =— 
no PA 


Fernando. Cexveira Pais de An- 
drade - dio - Antes. ' 


PR ap eat 


Pag assinaturas, 
respei os de 1964- 
-1965,. os noss s prezados assi 
nantes: a 


Amadeu Francisco Neto — 
Argoncilhe, 40800 (1965); 
Adriano idos Santos — Casal 


Pagar ao vam, 


am as suas 


Comba, 20800; Manuel Alves. 


Junior —Lameira S.ta Eufemea, 
20800; António Maria 'da Cruz 
Salgado — Amgola, 40800, todos 
estes respeitante a 1964, Alvaro 
da Costa Carvalho — Vila N. 
Gaia, 20800; D. Maria Leonor 
Navega Oliveira Rodrigues — 


Lisboa, . 20800; Capitão Santos. 
ção — Coimt ra, 20800, . 


. 


Conce 
todos. respeitante. ao amo. de 
1965... Manuel Ferreira Mar- 
ques—Mealhada, 20800 ( 1964); 
Joaquim idos. Santos Cunha — 
Mealhada: 20800 (1965); Dr. 
ibeiro. dos, andor. -— 


li ip spegue a a 
Vasco, Álvaro Lopes, António 
de, Almeida, António José idos 
Santos, António Marques. Jú. 


nior, Armando Soares. Veiga. 


Agnaldo Baptista, Artur Teixei.. 
Ribeiro, Edmunido Duarte 
Carrao Emesto Fernandes 


Nóbrega, Francisco Teixeira Lo. | 


«Pess Germano" Godinho, Hipó- 
lito da Cruz, José Carvalho, José 


Dias Salgueiro! José Dias da Sil. 
va, José Simões Lopes, José do 
Vale Vieira, Júlio da Costa Ro- 
mano, Prof. Manuel F. Amaral, 
Manuel Amaral Cristina, Ma- 
nuel Gonçalves Amaro, Manuel 
da Silva Mano, Mário Godinho, 
Raul Carvalho, Vasco Soares 
Cadete, todos ida Pampilhosa e 
respeitante ao ano de 1964. 
Augusto Mega de Andrade — 
Mogofores, 20800; Beja & Gai- 
tas — Malaposta, 20800; José 
da Cunha Silvério — Mogofores, 
20800; António Seabra Pinto 
— Angola, 40$00; David Simões 
— Murtede, 20800; Marta da 
Silva Santos — Lisboa, 20$00; 
Alexandre Duarte Sereno — 
Angola, 40800; Elísio Maria lda 
Cruz Salgado — Angola, 40800; 
Antônio Conceição Duarte Se- 
reno— Angola, 40800; Luis dos 
Santos — Sepins, 20$00, todos 
respeitante “ao ano ide 1964. 
José Martins Ida Conceição — 
Aidões, 20800 (1965); Laurindo 
da - Cruz Inácio — Angola, 
40800; D. Maria Carolina de 
Morais S. Pato Macedo — Mo- 
cambique, 40800; Manuel Ani- 
ceto da Costa Lopes — Angola, 
40800; Manuel Madeira Bap- 
tista — França, 40800; Dr. Al. 
berto Mamede lda Cruz —Grada 
20800; Arménio lde Oliveira 
Ferrão — E. U. A., 120800; 
Antônio Simões — Vilarinho 
Eiras, 20$00, todos respeitante 
ao ano de 1964. Manuel Bap- 
tista Ferreira — Melres,20800 
(1965); Adelino Simões Ma- 
mede — Anadia, 20800; Ma- 
nuel Correia Dinis — Angola, 
40800; Alexandre Cruz. Dinis — 
Angola, 40800, todos respei- 
tante ao ano ide 1964. Manuel 
Penetra — Mealhada, 20800 
(1963); Carlos Dinis Matos 


“tomara. conta da direcção 
“ viços eléctricos do: concelho, sentiu 
-86, uma notável. melhoria. no. RA 


os | NOSSOS AMIGOS 


DAQUI. 


e MEALHADA SEM ÁGUA 
- E LUZ? 


Vitimament 


têm-se verificado 


mos “muito habituados, pois desde 
que o sr. Vice-Presidente da Câma- 
ra “Municipal, gr; Manuel Ma 
os ser- 


cimento da ener eléctrica. 


Por “outro lado “vinh am-nos dizen- 


Ex 


do que frequentemente falta a água 
do Luso na Mealhada. 
o caso era de estranhar, pois se a 


a alguns depósitos como toda [o gen” 
te “poderia, verificar. 

“Mas, não há que duvidar da im- 
formação. Ainda no dia 9 de Março 
faltou a água nas torneiras na Mea- 
lhada e a notícia chegou de' novo à 
nossa Redacção. 

O” que se passa com o abasteci- 
mento de água ao domicílio na Mea- 
lhada ? 

Menos gasto de luz, menos gasto 


de água é igual | [1 menos receita nos 


cofres “do Miinicípio. 
Cremos bem: que a anomalia seja 
simplesmente ocasional e “que tudo 


se vai normalizar. “ dem 


o pras 
A PRESTAÇÕES 


Os “aaioeteitos tinham. começado à 
reparar a estrada que vai-do Teatro 
Messias à Póvoa: 'da:Mealhada. : 

De repente sumiram-se; FS 
a obra em meio, 


Ora dofránis. do portão. do sr. Mes- 
sias de Melo Baptista, com as pedras: 
da calçada fora do sítio é com difi- 
culdade que um automável entro no 


“ jardim. 


dá passaram várias semanas e os: 
calceteiros não aparecem. 
Esquecimento por parte dos servi--. 


“eos competentes da Câmara Muni- 


cipal? Falta de pedra? Falta de cal- 
ceteiros? Er 
“Bejo como for, aa transeunte tudo 

parece , desleixo. 


e O SR. MESSIAS DE MELO 
BAPTISTA VAI MANDAR 
CONSTRUIR BLOCOS DE 
MORADIAS PARA ALUGAR 


Ao que nos consta, muito em bre- 
ve vai ser convenientemente urbani- 
sado o olival do sr. Messias de Melo 
Baptista, entre o Teatro e as Pedri- 
nhas. 

Depois de se abrirem as ruas ne-- 
cessárias vão ali ser construídos vá- 
rios blocos de moradias para alugar 
ou vender. Fo) facto vem contentar 
todos os mealhadenses, pois, para: 
além, do embelezamento daquela 
aona da. Mealhada, os novos blocos 
habitacionais vêm resolver grande- 
mente o problema da falta « de terre- 
nos para construção e mesmo da fal- 
ta de casas para alugar. 

Daqui endereçamos o nosso incita- 
mento ao sr, Messias de Melo Bap- 
tista para que teve ' por diante a sua: 
esconda eo nosso aplauso à Cá- 
alépiaa para “que as “obras se ini 
ciem cod antes. 


nd 


cantro que é o alcoolismo que leva 
a desgraça moral re social a tantos 
indivíduos e a. tantas famílias, Não: 
referimo-nos ao novo imposto com 
que acaba de ser agravada à econo- 
mia do vinicultor. 

Por toda a parte reina o desalento 
e a muitos invade o desânimo. O la- 
vrador, que vê subir a mão-de-obra 
para cultivar as suas vinhas; que vê 
encarecerem adubos, “contribuições e 
alfaias agrícolas; o lavrador que se 
queima num trabalho esforçado, 
adentro das suas leiras, vê, dia a dia, 
diminuir o valor dos seus produtos 
e a sua economia a caminhar para 
a ruína. Agora surge mais este en- 
cargo. 

Sabemos que a hora é de sacrifi- 
cio, A gente rural, porém, está já a 
dar um contributo enorme que a sua 
economia mal comporta. Não haverá 
outras classes a quem se possa exi- 
gir mais, comprometendo menos a 
sua, sobrevivência ? 

Não! O'nósso povo sente demasia- 
do o sacrifício. Algumas vozes auto- 
rizadas se têm erguido em sua de- 
fesa. Resta-lhe a esperança vaga de 
o seu problema ser revisto. 

Ao lermos e meditarmos na pala- 
vra orientadora da Igreja, na encí- 
clica «Mater et Magistra» — que 
constitui um apelo vivo à solução 
dos problemas do' campo — não po- 
demos deixar de lamentar o qua- 
dro de decadência dos meios rurais 
que assim se vai processando e o 
desalento que se apodera de tanta da 
nossa boa gente. 


Breda ido Vale— Angola, 40$00 
(1964); Manuel Simões Fer- 
reira— Brasil, 80800 (1963/64; 
Abílio “idos Reis — Canedo, 
20$00; António Baptista — Ca- 
nedo, 20800; Custódio Lindo 
Agante— Canedo, 20$00; Faus- 
tino Alves ide Matos — Canedo, 
20800; Manuel Saraiva Júnior 
anedo, 20800, todos respei- 
tante ao ano ide 1964. 


A Lnvoura e. 0 problema do vinho 


Não falamos nesta, nota no grande 


Em consequência lógica, a emigra- 
ção, legal e ilegal, continua, 

Muitos procuram fora, condições: 
de vida que a sua terra lhes nega.. 
E lamentável, mas é humano e com- 
prensível. Aliás, na encíclica «Pacem 
in Terris» reconhece-se ao cidadão 
o direito de procurar, livremente, 
fora da Pátria, meios para a sua. 
promoção social. 

O que se lamenta profundamente 
é as consequências de ordem moral 
que daí tantas vezes advêm. Assim 
se está a empobrecer o espólio mais: 
rico das virtudes da raça que no 
campo se aguardavam, avaramente. 

O problema do imposto do vinho 
— eis um assunto na ordem do dia. 
na nossa empobrecida lavoura. O an- 
seio do povo terá, por certo, ainda, 
uma resposta acalentadora. 


Indultos Pontifícios » 


Famílias católicas, muita atenção 
aos pontos seguintes: 

1.º — Os Indultos Pontifícios ou 
Bulas são um privilégio extraordiná- 
rio que a Santa Sé concede aos cató- 
licos de Portugal em atenção aos 
grandes serviços prestados pelos por- 
tugueses à Igreja. 

2.º — Privilégio extraordinário por- 
que, além doutros benefícios, a Bula 
e Indultos, tirados nas taxas devidas, 
dispensam das leis gerais da Igreja 
de Jejum e Abstinência na maior 
parte dos dias do ano. Assim, para o 
católico que tirou Bulas da tabela 
pelo sacrifício de esmola (para os 
Seminários) fica dispensado doutros. 

3.º — As Bulas deveriam tirar-se 
durante o mês de Janeiro. Nenhuma 
família deve adiar para a Quaresma 
o cumprimento de semelhante deter- 
minação. 

4º — Se as Bulas não forem tira- 
das da taxa devida, não valem, isto 
é, o católico não goza dos seus privi- 
légios. 

És católico? “Tira as. tuas Bulas e 
da tabela devida. 


Fundador : 
Manuel de Almeida 


Mealhada, 12 de Abril de 1965 


Director : 
António Ferreira Dias 


Proprietário — José Manuel Rodrigues x 


Editor : 
Manuel Ferreira Santos Louzada 


Administrador: 


Ruy Minchin Navega 


SUBVERSÃO MORAL 


Nas encruzilhadas do sé- 
culo XX, que a massa da ju- 
ventude, (a transviada), se- 
gue em alas de ruína, dá-se 
nesta massa juvenil um fenó- 
meno psicológico, inerente a 
esta mesma ruína. Nos seus 
dias, abrem-se caminhos fe- 
chados até aqui, onde ela nem 
só ao de leve pôs a sua mão. 
Alheios à sua acção, surgi- 
ram, ofereceram-se-lhe, em 
dádivas tentadoras de pro- 


por GREMILDE NAVEGA 


gresso, fuga à rotina, enova- 


ção, emancipação, personali- . 


dade, mesmo aquela que par- 
te ainda não atingiu. 

Segue passiva por estes ca- 
minhos, traçados pelo enge- 
nho da época, traço anónimo, 
talvez fatalista para a de fra- 
ca reacção, em que, a sua res- 
ponsabilidade social e moral, 
é embaciada pelos seus so- 
nhos côr-de-rosa, e que, pela 
sua ainda, pouca soma de 
anos, não está preparada, pa- 
ra os destrinçar. E, são tan- 
tos, que um outro mundo res- 
surgiu para esta geração, la- 
birinto de ruelas para os 
pseudo: 

homens, mulheres = crian- 
ças. 

Vingou a idade — Adoles- 
cência —, Triunfou em avan- 
ço precoce no tempo, de uma 
dezena de anos, sobre a gera- 

“ção donde proveio. Vive na 
hora jacto, como se o jacto 
dos aviões já não bastasse pa- 
ra uma competição ao tempo, 
que esta mesma juventude 
ainda quer ultrapassar. 

E assim, para uma plena 
identificação com a época, a 
sociedade de hoje, na qual os 
seus olhos se abriram em 
lentes de longínqua projec- 
ção, ela é atirada, já na luta 
pela vida, por o movimento 
humano-socialista, chegado à 
sua geração também em velo- 
cidade de jacto, para cami- 
nhos novos, extemporâneos, 
que os seus pés nunca piza- 
ram e que na idade da ado- 
lescência, não estão ainda ca- 
lejados para poderem vencer 
os seus pedregulhos e barran- 
cos. 

Tudo é velocidade no mun- 

| do de hoje, e quem não corre, 


fica atrás, quem não avança, 
perde-se solitário, onde nun- 
ca mais se encontra, quem 
não evoluciona, se não actua- 
liza, estagna-se. 

Então, provém a luta entre 
o livre-arbítrio, e o imperati- 
vo-evolução espontânea, do 
inconsciente com o conscien- 
te, numa semi-irresponsabili- 
dade de acção. Poderá esta 


geração ser só a responsável 


pela ruína da sua época? À 
face do tempo, a vida no 
mundo de hoje transformou- 
-se em um mínimo do mesmo 
tempo. Não houve movimen- 
to progressivo, preparação 
gradual,e esta geração é afi- 
nal a vítima, e não a crimi- 
nosa, do que encontrou e en- 
contra. Serão as -guerras,-o 
produto de um querer huma- 
no? E, no entanto, são as 
suas datas, as vítimas, não 
páginas da história do mundo, 
como os homens que as co- 
mandam, forçados pela lega- 
lidade das mesmas guerras 
entre os países lutadores. 


Pobre geração, que quase 


(Continua na página 8) 


Redactor — Silvério Frade Perdigão x 


Pela 


Guarda Nacional 
Republicana 


O Posto da G. N, R. de Mea- 
lhada pede a descoberta ou para- 
deiro de José Ferreira da Costa, 
casado, agricultor, de 25 anos, na- 
tural de Couto de Cima — Viseu 
e que residia em Sepins — Can- 
tanhede. Este indivíduo desapa-. 
receu de 4/5 do corrente. Saiu 
para o cinema desta vila, não 


mais aparecendo. 


— Desapareceu da residência de 
seus pais Silvino Ferreira, de 13 
anos de idade, filhc de Valdemar 
Ferreira e Andrelina da Concei- 
ção. Vivia com os pais em Cas- 
queiro, freguesia de Lorvão — 
Penacova. Com cerca de 1,10m, 
magro, veste calças pretas, cami- 
sola encarnada e -stpatos pretos, 
desaparecendo de 4/5 do corrente. 
Esteve algum tempo na residên- 
cia de pessoas de família na Pam- 
pilhosa, freguesia deste concelho. 

Pede-se à comunicação para o 
Posto de Mealhada dos dois de- 
saparecidos. 


* — Encontra-se no Posto da 
G. N. R. desta vila, um velocípede 
em bom estado, que será entregue 


a quem provar pertencer-lhe. 


OLHOS DE FORMIGA 


Lá, onde o espaço ilude 

Porque não sugere espaço... 

E os olhos de formiga distinguem 
No longe, que é sempre finito 


Um terminus de caminho único 


Nesse olimpo, oásis ou nuvem 

De riso sardónico a loucas evasões 

De quem não suporta muita realidade, 

Os sonâmbulos deambulam de mãos dadas 


É não abrem nunca os olhos 

Para não sentirem que têm olhos 

— Mãos que enventariam encruzilhadas 
E vertigens de rasgar o infinito, 


Mãos humanas como as dos outros... 
Que sugerem dedos entrelaçados 
E compõem fugas ao gesto fraternal 


La onde o espaço ilude... 


Cabe toda a ilusão 


De quem não suporta muita realidade. 


ALICE MERO 
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NO PENEDO... ANOITEGEU 


Altura! Espaço! Altar do Penedo! 
Cantar de glória se elevando ao Céu. h 


Fugindo o dia trémulo de medo, 


ficou a noite escura em olhar meu. 


Noite profunda! Ouvi-te em segredo 


chamares meus olhos. 


Meu olhar desceu 


de ti suspenso. Olhei-te do Penedo. 
Extase d'alma, aos pés do templo teu! 


Perdi-me cega num leito de luz 


em Céu estrelado que desceu à Terra. 


Vibrar, Silêncio... Adoração sem cruz. 


Brasas sem fogo! Lustres de cristal! 


Já não eras Coimbra a nossa terra, 


mas presépio! Jesus! Eras Natal! 


" 
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CREMILDE NAVEGA 


À propósito do pagamento da taxa... 


Um julgamento sensacional 


O nosso prezado colega «Jornal 
de Notícias», do Porto, publicou, 
no seu n.º de 20-3-65, a seguinte 
local que com a devida vénia, trans- 
crevemos: 


«Realizou-se, ontem, no Tribunal 
da Comarca de Braga, o julgamento 
do conhecido advogado bracarense 
sr, dr. Carlos de Magalhães, tendo 
assistido um público numeroso, na 
sua maioria constituído por centenas 
de lavradores, que enchia literal- 
mente a vasta sala do tribunal, Pre- 
sidiu à discussão da causa o juiz 
sr. dr. João Gonçalves Dias, tendo 
como delegado do Ministério Pú- 
blico o sr. dr. Chichorro Rodrigues. 
O réu era defendido pelo sr, dr, An- 
tónio de Oliveira Braga. Presentes, 
também, muitos causídicos, de fora 
de Braga e de outros concelhos. 

O sr. dr. Carlos de Magalhães era 
acusado, pela brigada de fiscaliza- 
ção da Comissão de Viticultura da 
Região de Vinhos Verdes, que há 
tempos o autuou, de se negar a pa- 
gar o imposto de $15 centavos por 
litro do vinho verde, ou sejam 
75400 por cada pipa de 500 litros, 
lançado por aquela Comissão, por 
o considerar ilegal, visto que o de- 
creto que o estabeleceu diz que o 
mesmo imposto é aplicado, apenas, 
aos comerciantes de vinho a reta- 
lho e não aos lavradores. E, como 
o referido advogado não é comer- 
ciante, mas sômente vende, como 
lhe faculta a lei, o vinho da sua 
lavra, negou-se a pagar a multa e 
daí o seu julgamento. 

Depois do sr. dr. Carlos Maga- 
lhães ter prestado declarações, fo- 


ram ouvidos os fiscais que proce- 
deram ao levantamento do auto e, a 
seguir, como testemunhas de defesa, 
os srs, dr, Américo Barbosa, pro- 
fessor do Liceu Sá de Miranda; dr. 
José Faria, antigo presidente do 
Grémio da Lavoura de Braga; e o 
brigadeiro sr. Francisco Caravana 
que, além de defenderem a tese do 
réu e de aludirem à crise que atra- 
vessa a lavoura em Portugal, se re- 
feriram a um acordão do Supremo 
Tribunal que estabelece a doutrina 
sobre o assunto e dá razão ao 
acusado. 

O sr. brigadeiro Francisco Cara- 
vana, declarou que, desde que ou- 
viu o réu, também deixou de pagar 
o tal imposto, convencido como es- 
tá de que o sr, dr, Carlos Magalhães 
está dentro da legalidade. 

A sentença, aguardada com gran- 
de interesse, visto que ela apro- 
veita a milhares de lavradores que 
estão a pagar tal imposto, absolveu 
o sr, dr. Carlos Magalhães que, no 
final foi abraçado por centenas de 
pessoas». 


Dr. António Dias 
dos Santos 


Devido a um forte ataque ide 
gripe, tem estado retido no leito 
o distinto iclinico, sr. Dr. Antó- 
nio Dias idos Santos, nosso pre- 
saido assinante e amigo. 

Ao ilustre médico mealha- 
dense ideseajmos pronto resta- 
belecimento, 
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SOL -DA BAIRRADA 


at 


==TERRAS DA NOSSA TERRA== 


Mealhada 


COISAS QUE NÃO ESTÃO 
CERTAS 


Em Maio de 1961, sob o título «Mea- 
lhada e os seus problemas», entre 
muitas outras coisas, consideramos o 
seguinte: «Infelizmente, constatamos 
que o progresso da vila da Mealhada 
tem sido diminuto e muito lento. 
Com o seu plano de urbanização já 
aprovado há alguns anos, por que se 
espera para o pôr em execução? 
Abram-se diversos arruamentos tão 
necesários, não só ao embelezamen- 
to da vila, mas também a constru- 
ções, pois a falta de casas é bem 
notória. Há mais de 4 anos que, na 
capital, o ministro das Obras Públi- 
cas determinou que aos terrenos ex- 
propriados para urbanização, dentro 
da vila da Mealhada, adjacentes. à 
variante da estrada nacional n.º 1, 
fosse acrescentada uma faixa de 5 
metros, a adquirir aos confinantes 
por compensação com lotes de ter- 
reno já expropriados para urbaniza- 
ção. Outros assuntos se trataram 
nessa altura, como por exemplo a 
construção de duas ruas laterais e 
paralelas à estrada nacional n.º 1, 
para servidão dos prédios a cons- 
truir. São passados mais de 4 anos 
e tudo continua na mesma. 

Focamos também a dificuldade 
que encontra quem na Mealhada se 
decida pela construção de uma casa 
para viver. Pode haver dinheiro, ope- 
rários e vontade de construir. Uma 
coisa, porém, tem faltado: o terreno 
para a construção. E o que mais 
admira é que a nossa vila ocupa uma 
relativa planície, parecendo, à pri- 
meira vista, que em qualquer canto 
se poderá construir. Puro engano! 
Simplesmente, os particulares, regra 
geral, não querem vender, ou então, 
fingindo que se decidem pela venda, 
pedem quantias astronómicas! Hou- 
ve empresas da cidade de Coimbra 
que procuraram montar indústrias 
na Mealhada, mas tiveram de desis- 
tir porque os particulares só por pre- 
ço elevadíssimo cederiam o terreno 
necessário. O mal vem de longe, pois 
se não fossem certos caprichos, hoje, 
a Mealhada, poderia ser um entron- 
camento ferroviário. Pode pergun- 
tar-se: por que se entrava o progres- 
so e o embelezamento de uma vila 
que tem condições para progredir e 
que quer progredir ? 


O CASO DA FREGUESIA 
ECLESIAÂSTICA. 


Em Abril de 1964 ventilamos a 
possibilidade da criação da fregue- 
sia da Mealhada. Entre outras coi- 
sas, dissemos que a vila da Mealha- 
da, sede de concelho, eclesiástica- 
mente continuava a ser uma povoa- 
ção subordinada à freguesia da Va- 
cariça, e que em 1942 a sede do con- 
celho foi elevada à categoria de fre- 
guesia civil, desmembrando-se da 
Vacariça. Entendemos que chegou o 
momento da Mealhada ser civil e 
eclesiâsticamente, uma freguesia. 

Sabemos que um dos motivos do 
seu contínuo adiantamento deixou de 
existir, portanto, por que continua 
a protelar-se este assunto? A afluên- 
cia de fiéis à capela de Santa Ana 
e de S, Sebastião continua a aumen- 
tar, a ponto de essas duas capelas 
já se terem tornado insuficientes. 
Por outro lado, para a criação da 
freguesia eclesiástica, impõe-se a 
construção de uma igreja na Mea- 
lhada, o que exige muita força de 
vontade, união e fé inabalável. Te- 
rão a palavra os srs. governador ci- 
- vil de Aveiro, presidente da Câma- 
ra, autoridades religiosas e também 
representantes do comércio, indús- 
tria e lavoura. 


Lembramos que o local ideal seria 
o da actual capela de Santa Ana, 
que seria demolida, depois de se che- 
gar a acordo com a Santa Casa da 
Misericórdia. 


FALECIMENTOS 


Ultimamente, faleceram neste con- 
celho: Joaquim Coelho Baptista, de 
52 anos, de Cavaleiros; Teresa Ma- 
ria Fernandes, de 83 anos, do Barrô; 
Vitória Cordeira Baptista, de 87 
anos, da Pedrulha; Alvaro Duarte 
Cerveira, de 48 anos, de Ventosa. 


Sernadelo 


MARIA EULALIA GOMES 
DE MELO 


No passado dia 23 de Março, 
faleceu meste lugar a sr.º D. 
Maria Eulália Cerveira de Melo, 
de 78 anos de idade, viúva de 
Joaquim Gomes de Melo, mãe 
dos srs. Manuel Gomes de Melo, 
Maria Eulália Gomes de Melo 
e Arminda Gomes de Melo e so- 
gra do sr. Manuel FerreiraDuar-. 
te. O funeral, que se efectuou 
para o cemitério da Mealhada, 
constituiu uma verdadeira ma- 
nifestação de pesar. 

«Sol da Bairrada», apresenta 
sentidos pêsames à familia en- 
lutada em especial aos nossos 
amigos e assinantes Manuel Gou 
mes de Melo e Manuel Fer- 
reira Duarte. 


Ventosa do Bairro 


A MORTE NÃO PERDOA NEM 
TÃO POUCO TEM LIMITES 


Mais uma vida, mais uma vi- 
tima. Desta vez foi o sr. Álvaro 
Duarte Cerveira que quando se- 
guia numa bicicleta foi vítima 
dum ataque cerebral que o fez 
tombar linanimado, Imediatta- 
mente foi coniduzido ao Hospital 
da Misericirdia Ide Mealhaida 
por um carro que por ali passou. 
No banco deste Hospital foi de- 
vidamente tratado tendo regres- 
sado em seguida à sua residên- 
cia em Ventosa, Mas estas idoen- 
ças não costumam perdoar. E 
assim aconteceu mais uma vez. 
Aimida tentou resistir durante 
três dias, mas era impossível. E 
assim o pobre ido homem fale- 
ceu, 

As famílias enlutaldas o «Sol 
da Bairrada» apresenta os seus 
sentidos pêsames. 


NECESSIDADES 

'AÀ rua que faz ligação de Ven- 
tosa ido Bairro a Alpalhão, é 
habitada por consumidores de 
energia eléctrica em número ide 
14. Pois em toda ela não existe 
sequer uma lâmpalda pública. 
Por vezes têm-se idaido ali desas- 
tres que podem tornar-se graves 
derivado à dificuldade de ai se 
transitar pela falta de visibili- 
dade. Daqui se pede à Exma 
Câmara que providencie em tal 
sentido. 

RECONSTRUÇÃO 

Encontram-se já reconstruídos 
os muros ido aqueduto situado 
à entrada deste lugar, lado sul. 
Na verdade esta obra veio pôr à 
vontade ido perigo eminente de 
quem ali transitava. 


CONSEGUIDO O PRIMEIRO 
PASSO DO FUTEBOL DA NOSSA 
TERRA 

Ao fim ide tanta vontade e 
tanta luta, onde não faltavam as 
lamentações dos nossos rapazes, 
amigos do futebol, conferenician- 
do, reunindo-se tantas vezes que 


até chegavam a ldezalpacienta- 
rem-se com eles próprios. Final. 
mente nasceu-lhes uma alma 
nova no espírito desses rapazes. 
Alma essa, que há tantos anos 
andava perdida. Chegando por 
fim até junto ldeles e lhes disse: 
Rapazes, o primeiro passo está 
dado. Arranjou-se o local para 
a construção do vosso tão dese- 
jado campo ide futebol. Por isso 
vamos para a frente, À que tra- 
balhar para a construção do 
mesmo.-. Agora que o temos é 
necessário arranjá-lo e conser- 
vállo. Daqui agradecemos aos 
proprietários do terreno que tão 
amavelmente o cederam. 

Não deixando no entanto de 
dedicar os principais agraldeci- 
mentos 'ao sr. João Ferreira 
Baptista que tanto tem itraba- 
lhado para esse fim. 


EDITAL 


ANTÔNIO MANUEL BROGUEIRA 
RODRIGUES CONTENTE, Tesou- 
reiro da Fazenda Pública do Con- 
celho de Mealhada. 


“Faz saber, que durante todos os 
dias úteis do próximo mês de Abril, 
se encontram à cobrança à boca do 
cofre, as seguintes contribuições e 
impostos: 


Contribuição Industrial -—- Grupo O 
de 1964 
Imposto de Capitais — Secção A 

de 1964 


CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL: 


A contribuição industrial deverá 
ser paga em duas ou três prestações 
iguais, com vencimento em Abril e 
Julho ou em Abril, Julho e Outubro, 
quando superior a 200800 e 300800, 
respectivamente, 

As colectas até 200800 deverão ser 
pagas por uma só vez em Abril. 

Não sendo paga qualquer das pres- 
tações, ou a totalidade da contribui- 
ção, no mês do vencimento, come- 
garão a correr imediatamente juros 
de mora, 

Passados 60 dias sobre o venci. 
mento da contribuição ou de qual- 
quer das suas prestações sem que se 
mostre efectuado o respectivo paga- 
mento, haverá lugar a procedimento 
executivo para arrecadação da tota- 
lidade do imposto, considerando-se 
vencidas, para o efeito, as prestações 
ainda não pagas. 


IMPOSTO DE CAPITAIS: 


O imposto deverá ser pago duran- 
te o mês de Abril. 

Não sendo pago o imposto no mês 
do vencimento, começarão a correr 
imediatamente juros de mora, 

Passados 60 dias sobre o venci- 
mento do imposto, sem que se mos- 
tre efectuado o respectivo pagamen- 
to, haverá lugar a procedimento exe- 
cutivo. 

Para constar se passou o presente 
e idênticos que vão ser afixados na 
Tesouraria da Fazenda Pública, na 
Repartição de Finanças e nos luga- 
res públicos do costume. 


Tesouraria da Fazenda Pública de 
Mealhada, 18 de Março de 1965. 


O Tesoureiro da Fazenda Pública, 
António Manuel Brogueira Rodri- 
gues Contente. 


Curso de dactilografia 


Em 90 dias úteis; individual e por 
correspondência em 10 lições. Ensino 
ministrado por professores de igual 
sexo dos alunos. 

Rua M. Luisa, 18-E — Mealhada. 


Subversão moral 


(Continuado da 1.º pág.) 


na inconsciência dos seus ain- 
da poucos anos, já vem con- 
denada à sua mancipação, 
pelo estudo, pelo trabalho — 
rendimento físico de qualquer 
espécie e que, a par do seu de- 
senvolvimento exterior, de- 
senvolve precocemente o seu 
Eu, na atrofia lógica das suas 
faculdades; ainda por vezes 
em embrião. Vão-se depois 
apercebendo, (aqui refiro-me 
às raparigas) que, na socieda- 
de dos seus dias, podem, e 
têm mesmo de fazer concor- 
rência aos homens, que, de 
escravas passaram a reinar, € 
que, só a sua emancipação, O 
contar consigo, lhes dá um lu- 
gar na mesma sociedade. Es- 
tudantes adolescentes, para 
elas, a casa ja é só alcôva, 
refeitório, gabinete de estudo. 
Não estudantes, só dormitó- 
rio e refeitório. A mocidade 
de hoje vive na rua, longe do 
lar, do ambiente familiar, en- 
tregue a si, e à época em que 
nasceu. E a época que não é 
eu, ou tu, que é impessoal, 
exerce grande, ou total in- 
fluência sobre esta mocidade 
ainda à deriva, que tem de ser 
heróica, quando se não quer 
afundar. E como no seu 
mundo, entregue a si, os abis- 
mos perseguem-a, onde en- 
contrar senão na moral cris- 
ta, e entre a família, um 
freio, um comando severo de 
austeridade moral, e exem- 
plos a seguir? Como pode 
esta haste, ainda com raízes à 
superfície da terra, não ver- 
gar e cair, quando açoitada 
pelos vendavais do tempo? 

Que responsabilidade tem a 
juventude dos nossos dias, 
pelo que lhe não foi dado, por 
o que não encontrou, e à min- 
gua do que lhe faltou, o que 
o destino lhe ofereceu em 
troca, nos caminhos abertos 
onde «nem ao de leve pôs a 
sua mão?» 

Que culpabilidade pode ter 
a rapariga em qualquer desli- 
ze se, criança, a não escuda- 


Maria Emília Gosta 
Santiago Rodrigues 


R. Dr. José Cerveira Lebre, 3% 
MEALHADA 


Executa, com rapidez e perfeição, 
os mais modernos pontos de fanta- 
sia para enxovais de noiva e bébé. 

Escolha, consultando mostruário. 


ram, e prepararam para a li- 


berdade dos seus dias? Se a 
mãe, principal responsável 
pelo seu futuro, lhe não deu 
bons exemplos a seguir, e se 
não soube manter o seu «co- 
mando severo de austeridade 
moral?» Quantas filhas fa- 
lham, por falharem as mães 
já afectadas pela influência 
da época! 

E, como exemplo, ha nos 
nossos dias o caso vivido de 
uma adolescente, cuja mãe, 
só de mãe tinha o título. Ela 
e filhas faziam vida aparte. 
A mãe, em frívola vida de so- 
ciedade moderna. As rapari- 
gas nos colégios, para onde 


“1am, entregues a si, e às suas 


fracas cabecinhas, sem mes- 
mo a mãe saber se os seus ca- 
minhos seriam rectos ou tor- 
tuosos. Uma delas faliu em 
castidade. Grande escândalo 
social, numa família de no- 
meada,e a pecadora revoltada 
dizia: «não me recriminem 
pela minha queda, mas minha 
mãe que me deixou cair.» 

Então a mãe atingida e en- 
volvida no grande escânda- 
lo... acordou... mas já tarde. 

Depois... no depois, que ja- 
mais pode ser antes... só re- 
morsos em expiação do seu 
crime. 


Ir 


enite 
uno pr 


| rna/ 
il MIPERRA PjR 


LEVE 
POTENTE 
ROBUSTA 
GARANTIDA 


AGUADA DE BAIXO 


Pinto & Cruz, Lida 


PORTO 


À Exportadora de Louça Esmallada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


A 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


e rear 


SOL DA BAIRRADA 
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 NOTARIADO 


Alfredo Pais Martins, Aju- 
dante da mesma Secretaria, cer- 
tífico, para efeitos de publica- 
ção, que por escritura lavrada 
nesta Secretaria em dezanove ide 
Janeiro corrente, de folhas no- 
venta e oito verso a cem verso 
do livro B. vinte e três, e de fo- 
lhas uma e duas verso do livro 
B. vinte e quatro, de notas do 
Segunido Cartório, foi constitui- 
da entre António Correia lda 
Silva, Amânidio Ferreira Miar- 
ques, António Ferreira Marques, 
Manuel Ferreira da Costa, 
Eduardo Correia ida Silva, An- 
tônio Alberto Araújo Sambade, 
António José Correia Ida Silva 
e Sousa, Maria Júlia Ferreira 
Baptista e Maria de Lurdes 
Ferreira Baptista uma sociedade 
comercial, por quotas, de res- 
ponsabilidalde limitada, que fi- 
cou, a regular-se pelo pacto 
constante dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade 
adopta a firma «Correia ida Sil. 
va & Companhia, Limitada», 
tem a sua sede na freguesia do 
Luso, concelho ida Mealhada, 
com domicílio e estabelecimen- 
to fabril no lugar de Santa Eu- 
fémia, da mesma freguesia do 
Luso, ie durará por tempo inide- 
terminado, a contar de hoje. 

- SEGUNDO — O seu objecto 
é a exploração ido comércio de 
'* óleos comestíveis e industriais, 
podenido explorar qualquer 'ou- 
tro ramo ide comércio ou inidús- 
tria em que os sócios 'acordem, 
e para que não sejam necessá- 
rias - formalidades especiais de 
constituição. 

TERCEIRO — O “capital so- 
cial, integralmente realizado em 
dinheiro, é de quinhentos mil 
'* escudos, tendo sido subscrito 
“pela forma seguinte: Cada um 
dos sócios António Correia da 
Silva, Amândio Ferreira Mar- 
ques, António Ferreira Mar- 
ques, Manuel Ferreira ida Costa, 
Eduardo Correia lda Silva, An- 
tónio Alberto Araújo Sambalde 
e Antônio José Ferreira Ida Silva 
“e Sousa — uma quota de ses- 
senta e dois mil e quinhentos 
* escudos; e cada uma ldas sócias 
D. Maria Júlia Ferreira Baptista 
e D. Maria de Lurdes Ferreira 
Baptista — uma quota ide trinta 
e um imil duzentos e cinquenta 
escuidos. 

QUARTO — O capital so- 
“cial poderá ser aumentado 
quando seja resolvido em as- 
sembleia geral idos sócios, quer 
por valorização ldos maquinis- 
mos ou propriedades, quer por 
funidos de reserva ou por qual. 
quer outra forma que convenha 
à sociedade, de harmonia com a 
lei. 

QUINTO — Não serão exi. 


“de capital, mas qualquer dos só- 
cios poderá fazer à sociedade os 
suprimentos em dinheiro ou va- 
' lJores julgados necessários, nias 
'* condições em que acordarem 
' em assembleia geral. 

SEXTO — Todos os sócios 
* são gerentes, competindo à las- 
* sembleia geral fixar as suas atri- 


terminar se devem ou não pres- 
* tar caução e o respectivo valor. 
Parágrafo Primeiro — Os ldo- 
* cumentos de mero expediente 
| poderão ser assinados por qual- 
* quer dos gerentes. 

Parágrafo Segundo — Os che- 
* ques, letras e outros documentos 
semelhantes, e os alctos e con- 
* tratos que estejam fora; do âm- 
bito de simples gerência só te- 


* píveis prestações suplementares ' 


'* bulições e remunerações, e de- 


PORTUGUÊS 


Secretaria Notarial de Vila Nova de Gaia 


Avenida Marechal Carmona,, 751-1.º 


rão validade quando assinados 
por um sócio gerente idos elei- 
tos para esse fim em assembleia 
geral. 

Parágrafo Terceiro — É ex- 
pressamente proibido aos geren- 
tes usar a firma social em actos 
ou documentos estranhos aos 
negócios ida sociedade, nomea- 
damente. em letras Ide favor, 
fianças, abonações ou responsa- 
bilidaides semelhantes, sob pena 
de perderem a favor dela os lu- 
cros que lhe competirem nio anio 
em que se ider a infracção, além 
da obrigação de a indemnisarem 
de toldos os prejuizos que haja 
sofrido. 

SÉTIMO — A cessão toltal ou 
parcial de quotas, quer a favor 
de iconsócios quer a favor ide 
pessoas estranhas, só será 'per- 
mitida depois de oferecida a 
quota a ceder, por meio de carta 
registalda, com aviso lide recep- 
ção, indicando o preço e as 
conidições da cessão, dirigida à 
sociedade em primeiro lugar, e 
em seguida aos restantes consó- 
cios, os quais, dentro ide 'dez idias 
subsequentes alo seu reicebimen- 
to, terão ide deliberar se preten- 
dem cu não adquirir a mesma 
quota. 

Parágrafo Primeiro — Se de- 
corrido esse prazo Ide dez ldias a 
socieldalde e os sócios nada resol.. 
verem, ou, tendo resolvido ou 
deliberado mnalda responderem 
também por icarta registalda, 
com aviso ide recepção, poderá a 
respectiva quota ser livremente 
cedida. 

OITAVO — A sociedade po- 


derá. aimortizar qualquer quota. 


quando se haja feito penhora 
ou arresto sobre ela, ou quanido 
por qualquer motivo deva pro- 
celder-se à sua arrematação ou 
adjudicação juldicial. 

Parágrafo Primeiro — A lde- 
liberação para a amortização de 
qualquer quota será sempre to- 
mada à pluralidade Ide votos. 

"Parágrafo Segundo — O pre- 
ço lda amortização será a impor- 
tância que pelo último balanço 
aprovaldo corresponda ao valor 
da quota acrescido da parte pro- 
porcional nas reservas legais. 

NONO — Por falecimento 
ou interdição Ide qualquer sócio 
continuará a sociedade com os 
sobrevivos ou capazes e os her- 
deiros do falecido, representado 
por um 'de enitre eles, ou com o 
representante legal do interdito. 

Parágrafo Único — No caso 
de aos herdeiros não interessar 
continuar na sociedade serão 
indemnizaldos pelo valor do úl- 
timo balanço. 

DÉCIMO — Anualmente, e 
com referência a 31 de Dezem- 
bro será dado um balanço geral, 
devendo os lucros líquidos nele 
apurados, assim como os prejuí- 
zos, se os houver, depois ide 'de- 
duzidos cinco por cento, pelo 
menos, para fundo ide reserva 
legal, e quaisquer outras per- 
centagens com destino e aplica- 
ção que em iassembleia geral fo- 
rem fixados, ser idivididos pelos 
sócios na proporção das suas 
quotas. 

DÉCIMO PRIMEIRO — Dis- 
solvida a sociedade serão liqui- 
datários todos os sócios, os quais 
procederão à sua liquidação e 
partilha conforme unanime- 
mente acordarem, idevendo, na 
falta ide alcordo, o estabeleci- 
mento social, com todo 'o seu 
activo e passivo, ser aldjudicaldo 
alo sócio ou sócios que em lici- 
tação verbal, aberta entre toldos, 


EDICAL. 


JOAQUIM NETO MURTA, 
Engenheiro-Chefe da Segun- 
da Circunscrição Industrial. 


Faz saber que Américo Lopes 
Martins, pretende licença para 
instalar um estabelecimento ide 
fabrico de pão, incluído na ter- 
ceira classe, com ps inconve- 
nientes ide fumo e perigo de in- 
cêndio, sito no. lugar de Santa 
Luzia, freguesia de Barcouço, 
concelho: da Mealhalda, distrito 


de Aveiro, confrontando ao 
Norte com Artur Morais Ide 
Paiva, Sul com herdeiros ide 


João Ferreira Baptista, Nascen. 
te com estrada camarária e 
Poente com terreno do reque- 
rente. 

Nos termos ido regulamento 
das indústrias insalubres, incó- 
molas, perigosas ou tóxicas e 
dentro ido prazo de trinta idias a 
contar ida data da publicação e 
afixação deste edital, podem 
todas as pessoas interessadas 
apresentar reclamação, por es- 
crito, contra a concessão ida li. 
cença requerida e examinar o 
respectivo processo n.º 24 234, 
nesta Circunscrição Industrial, 
com sede em Coimbra, Avenida 
Sá ida Bandeira n.º 111. 


Coimbra e Segunda Circuns- | 


crição Industrial, em 4 de Março 
de 1965. 


O Engenheiro-Chefe da Cir- 
cunscrição, 


Joaquim Neto Murta 


Pela Santa Casa 


é DONATIVO 

Na tesouraria desta Santa 
Casa, foi entregue o valioso do- 
nativo ide 4.000800, feito por 
um anónimo, sufragando a al- 
ma dum seu ente Querido. 

Bem haja. 

Dal 


Foram tratados ide urgência 
no Banco deste Hospital, os se- 
guintes sinistraldos: 

José Manuel Cerveira Duarte, 
de 4 anos, de Mealhada; Lusita- 
na Maria Lopes ide Albuquer- 
que, de 6 anos — Mealhaida; 
Artur Capela, 40 anos — Vi. 
mieita; Manuel Luis Marques, 
55 anos, de Sepins; Silvino Fer- 
reira Daurte, 38 anos — Ser- 
nadelo; Elvira Morais Dias, 58 
anos — Ventosa; Joaquim dos 
Santos, 9 anos — Mealhalda; 
João Manuel Ventura Gomes, 
7 anos — Vimieira; Maximianio 
Cardoso, 41 anos — Travasso; 
Olimpia ida Graça Godinho, 
16 anos — Pampilhosa, 


maior preço e melhores condi. 
ções oferecerem. 

DÉCIMO SEGUNDO — As 
reuniões dos sócios serão con- 
vocaldas, quando a lei não pres- 
creva outros prazos ou formali- 
daldes, por meio Ide cartas regis- 
tadas, com aviso ide recepção di. 
rígidas aos sócios com a antece- 
dência de oito dias, e com indi- 
cação idos assuntos a tratar, po- 
denido para o efeito lde represen- 
tação a que se refere o parágra- 
fo primeiro do artigo oitenta e 
nove ida Lei das sociedades por 
quotas o respectivo mandato ser 
conferido a qualquer sócio por 
simples carta. - 

Está conforme, 


Secretaria Notarial de Vila 
Nova ide Gaia, vinte e seis de 
Janeiro de mil novecentos ses- 
senta 'e cinco, 

O Ajudante Secretaria 
Notarial, 


Alfredo Pais Martins 


ida 


PELA VILA 


( CONTINUADO DA PÁG. 4) 


gais: Sertório Lourenço Saldanha e 
Manuel dos Santos Cerveira Lou- 
zada. 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
NA VILA DE MEALHADA 


Quem se abalançará, na Mealha- 
da, à construção duma estação de 
serviço para lavagem e lubrificação 
de veículos motorizados? Oficinas 
de reparação de veículos motoriza- 
zados, (embora pequenas oficinas), 
há três; bombas de gazolina há 
duas. agora estação de serviço não 
há nenhuma; embora a ideia tenha 
já sido ventilada por várias pessoas 
interessadas no assunto. Mealhada 
possui já várias dezenas de veículos 
a motor, e por isso a estação de ser- 
viço faz-se sentir grandemente. 
Quem se abalançará, repetimos, à 
realização desta obra de largo al- 
cance para a Mealhada? 


FALECIMENTOS 


Ultimamente falaceram neste con- 
celho: Maria dos Santos Alves da 
Cruz de 65 anos de idade, da Car- 
reira; Gustina Gomes, de 88 anos, 
da Lendiosa; Isaura Pereira, de 59 
anos, de Lameira de S. Pedro; Es- 
perança da Conceição de Jesus, de 
78 anos, da Silvã; Maria Gomes 
Ferreira, de 67 anos, de S. Romão; 
João de Jesus, de 63 anos, da Silvã, 
Elvira da Conceição Ribeiro, de 58 
anos, de Luso; Maria Eulália Lima, 
de 65 anos, de Sernadelo. 


IDEIA A PÔR EM PRÁTICA 


A Mealhada é uma vila que nem 
todas as coisas antigas estão bem. 
Possuindo um bom mercado que só 
funciona aos sábados, porque não 
começar a realizar-se mercado diá- 
rio, embora em pequena escala, com 
início às oito horas, onde se pode- 
riam vender todos os artigos que 
andam pelas portas à venda à imi- 
tação de outras vilas? Tornava-se 
mais higiénico e talvez mais cómodo 


'e prático aos consumidores ? 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


Há uns dias que o horário da aber- 
tura da filial do Banco Nacional Ul- 
tramarino desta vila sofreu altera- 
ção. Assim este passa a abrir ao 
público em todos os dias úteis das 
9 e 30 às 12 horas e das 14 às 16 
horas. E aos sábados das 9,30 às 
11,30 para o público. 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem anos este mês a sr, D. Ma- 
ria de Lourdes Andrade, seu marido 
o. sr. dr. Manuel de Oliveira An- 
drade, sua filha a sr.' D. Maria Te- 
resa Andrade, e ainda o sr. António 
Branco de Mello, nosso presado cor- 
respondente e seus filhos António 
Máximo e Luís Manuel. 


Empregado 


Para escritório -—- precisa-se 
com habilitações para desempe- 
nho dos serviços de escrituração. 

Informa Sociedade de Farinhas 
e Mercearias de Mealhada — Mea- 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259 


VENDEM-SE 


Uma máquina de escrever e 
uma secretária ide esteira. 

Trata: 

ARMANDO ESTEVES — LUSO 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA INDÚSTRIA 


Instituto de Investigação Industrial 
Plano das acções de formação 
em produtividade para o ano 
A de 1965 


Motivos de força maior, estranhos 
à vontade do Instituto Nacional de 
Investigação Industrial, retardaram 
bastante a apresentação do seu 
«Plano das acções de formação de 
produtividade para o ano de 1965», 
atraso esse de que se pede a maior 
desculpa. E 

Ao apresentá-lo, julga-se de toda 
a vantagem chamar muito particu- 
larmente a atenção de todos os inte- 
ressados para a estrutura e forma 
que muito intencionalmente se lhe 
deu. Com efeito, passada a fase de 
sensibilização e de difusão intensiva 
de conhecimentos gerais, acerca dos 
modernos conceitos e técnicas de or- 
ganização e gestão de empresas in- 
dustriais — período esse que se ini- 
ciou em Portugal com os primeiros 
cursos do I. N. I. I. em Outubro de 
1960 — julga-se, na verdade, ter che- 
gado a oportunidade de começar a 
concentrar o máximo das atenções 
de todos os empresários sobre os se- 
guintes pontos fundamentais, de de- 
cisivo interesse para o bom êxito da 
reconversão industrial do País: 

1.º — Qual a melhor metodologia 
e formas de agir que devem ser 
adoptadas, em concreto, para bem se 
ser sucedido na reorganização inte- 
gral de qualquer empresa; 

2.º — Como estruturar e assegurar 
antecipadamente o êxito dessas reor- 
ganizações, recorrendo ao instru- 
mento primordial — e insubstituível 
por qualquer outro tipo de iniciativa 
-— que nas mesmas deve ser desem- 
penhado pela Formação permanente, 
dos dirigentes e do pessoal da Em- 
presa, a todos os níveis. 

Sempre com a preocupação de 
manter, o mais possível, «uma forte 
unidade e harmonia na polivalência 
dos temas e das acções que desen- 
volve», o I. N. I. I. preparou também 
o programa de cursos de 1965 — 
como aliás já o havia feito para o 
de 1964 — em estreita cooperação 
com as demais instituições que neste 
momento se dedicam, igualmente, ao 
mesmo tipo de actividades: Corpo- 
ração da Indústria, Sindicato Nacio- 
nal dos Empregados de Escritório, 
COPRAI, CEGOC, etc. 

Tal como no ano anterior se re- 
comenda, por isso, o estudo compa- 
rado dos programas de todas essas 
entidades, para efeitos de escolha 
dos cursos que mais convenham a 
cada caso particular. 


NOTA IMPORTANTE: — Em vista 
do grande atraso com que este pla- 
no saiu este ano, pelas razões acima 
apontadas, chama-se muito especial- 
mente a atenção para o escasso pra- 
zo de tempo que decorrerá até à da- 
ta prevista para a realização de um 
dos primeiros cursos de 1965 — mea- 
dos de Fevereiro — precisamente por 
se considerar o mais importante de 
todos, devido ao seu sentido eminen- 
temente integrador: 


«METODOLOGIA GERAL DA 
REORGANIZAÇÃO DE UMA EM- 
PRESA INDUSTRIAL» 


Sol da Bairrada 


ASSINATURA 
Continente = scams 20800 
Al cobrança ums sais 25800 
Ultramar e Estrangeiro... 40800 
Por avião far 2120800 


TABELA DE ANÚNCIOS 


Uma: página... ussensras 1.000800 
1/2 EA Pig Ra 600800 
1/4 Rs SRS RR 300800 
1/8 PN Sofro 150800 
1/16 PAR RSe  RR 90$00 
1/32 SUAR E ope ea ea 50800 


Em 28 de Março findo, iniciou-se 
o campeonato de seniores da 2.º Di- 
visão de Aveiro. Assim, em Mealha- 
da, o Desportivo local recebeu a vi- 
sita do Valonguense, de Arrancada 
do Vouga. Sob a arbitragem do sr. 
Ravara dos Santos, auxiliado por 
Peixinho e Oliveira, os grupos for- 
maram da seguinte forma: Despor- 
tivo da Mealhada: Anacleto; Colecta, 
Fernando e João; Parreira e Gou- 
veia; Carlos Alberto, Macarrão, An- 
tónio José, Tonú e Abrantes. Valon- 
guense: Violas; João, Guitos e Val- 
dir; Raina e Viriato; Alvaro, Cunha 
(2.º parte Cartucho), Nelson, Carlos 
e Sampaio. Os locais venceram por 
4-1 com 3-0 ao intervalo. 

Marcaram pelos mealhadenses, An- 
tónio José (3) e Macarrão de gran- 
de penalidade. Cartucho marcou o 
ponto de honra pelos visitantes. 

Numa breve análise ao jogo, deve- 
mos dizer que os locais começaram 
imprecisamente, mas, a pouco e pou- 
co, perderam esse complexo de in- 
ferioridade, tornando-se «senhores» 
da situação e superiorisando portan- 
to o adversário, dominando em qua- 
se todo o encontro, sem que os jo- 
gadores adversários se descontrolas- 
sem, mostrando até por vezes uma 
certa ligação. 

Os locais todos jogaram bem, no 
entanto António José, Tonú e Carlos 
Alberto destacaram-se um pouco dos 
seus colegas. Nos visitantes gosta- 
mos de Cartucho e Carlos. A arbi- 
tragem regular, sem problemas e o 
jogo foi correcto. A assistência com- 
portou-se bem. 

No próximo domingo o Desportivo 
deslocar-se-á a Oliveira do Bairro, 
para no domingo seguinte receber no 
seu campo o Centro Recreativo da 
Antes. 

: pares 


Campeonato distrital da 2.º Divi- 
são da A, F, Aveiro, — No passa- 
do domingo dia 4 do corrente no 


Notariado Português 
Cartório Notarial da Mealhada 


CERTIFICO, narrativamente, que 
de folhas trinta a trinta e um, do 
livro número trezentos noventa e 
seis, de «Escrituras Diversas», deste 
cartório, a cargo do notário, Licen- 
ciado — Francisco dos Santos Lopes 
Vinga, se acha exarada com data de 
oito de Abril de mil novecentos e 
sessenta e cinco, uma escritura de 
DECLARAÇÃO DE SUCESSÃO, e 
nela se declara que no dia vinte de 
Fevereiro de mil novecentos e ses- 
senta e cinco, faleceu nesta fregue- 
sia e concelho de Mealhada, onde re- 
sida — ANTÔNIO ANTUNES 
BRÉDA, pároco, natural da fregue- 
sia de Vacariça, deste concelho, sol- 
teiro, sem testamento ou qualquer 
outra disposição, sucedendo-lhe como 
herdeiro legitimário, seu único irmão 
—MANUEL ANTUNES BRÉDA, 
" professor primário aposentado, ca- 
sado com Alexandrina Mendes, no 
regime de comunhão geral de bens, 
natural da mesma freguesia de Va- 
cariça, e residente nesta vila de Mea- 
lhada, e que não há outras pessoas, 
que segundo a lei prefiram ao indi- 


cado herdeiro ou com ele possam. 


concorrer na sucessão à herença do 
mencionado ANTÔNIO ANTUNES 
BREDA, por morte do qual não há 
lugar a inventário obrigatório. 

Está conforme o original e na par- 
te emitida nada há que amplie, res- 
trinja, modifique ou condicione a 
parte transcrita, o que certifico. 
Mealhada e Cartório Notarial, aos 
nove de Abril de mil novecentos e 
sessenta e cinco. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


campo de jogos do Desportivo da 
Mealhada a Antes recebeu o Vista 
Alegre a contar para o campeonato, 
Sob a arbitragem do sr. Eduardo 
Peixinho, os grupos alinharam: 
Antes — Afonso (Marques); Alves, 
Costa, Coelho, José, Rosa, Fernan- 
do, Figueiredo, Leonel, Eduardo e 
Crespim, 

Vista Alegre — António José, Pa- 
las, Aniceto e Ruy; Agostinho e 
Samuel; Oscar, Manso, Vergílio, 
Mário Duarte e Victor. 

Venceram os da Antes por 3 a 1 
com 2-1 ao intervalo, 

Marcadores: Crespim José e 
Eduardo marcaram pela Antes e 
Vergílio apontou o ponto de hon- 
ra pelos visitantes. A arbitragem 
boa e assistência correcta, Maior 
domínio territorial dos Antenenses 
que jogaram com grande entusiasmo 
mas mais técnica por banda dos jo- 
gadores do Vista Alegre. 

— No mesmo dia o Mealhada 
deslocou-se a Oliveira do Bairro, 
tendo perdido por 3-1 com 2-1 ao 
intervalo. 

No próximo domingo dia 11 do 
corrente, teremos em Mealhada o 
chamado «Prato do Dia», que será 
o jogo entre os dois vizinhos do 
Concelho, Desportivo da Mealhada 
e Antes. 


OS NOSSOS AMIGOS 


Pagaram a sua assinatura, os nos- 
sos seguintes amigos: 


João Maria Cadima, S. Mor, 
20800, 1964; José das Neves Go- 
mes Ramalho, Angola, 80$00, 1963- 
1964; Delfim Rodrigues Ferreira, 
Cavaleiros, 20800, 1964; José Maria 
Ferreira Gomes da Silva, Angola, 
40800, 1964; Abílio Lopes, Porto, 
20800, 1965; Amilcar Lopes Serrano, 
Adões, 20800, 1964; Arménio Mo- 
rais Lopes Serrano, Adões, 20800, 
1964; Valdemiro Paulo Bandeira, 
Brasil, 40800, 1964; José Henriques 
Júnior, Cavaleiros, 20800, 1964; 
Prof, Armando Troncho Tavares 
Melo, Coimbra, 20800, 1965; Romão 
Salvador, Amora, 20800, 1965; José 
Salvador, Mealhada, 20800, 1965; 
Agostinho Batista da Costa, Lisboa, 
20800, 1965; D. Maria Romana Ca- 
bral Teixeira Lopes, Coimbra, 208, 
1965; Prof. António Cabral, Coim- 
bra, 20800, 1965; Prof." D. Emília 
Tavares Melo, Mealhada, 20800, 
1965; Maria de Jesus Simões e Sil- 
va, Adões, 20800, 1964; Américo 
Ferreira Duarte, António Cerdeira 
de Abreu, António Cordeiro Mar- 
tins, António Dias Júnior, António 
Nogueira, António Simões Martins, 
Carlos Lopes Morais Neves, Delfim 
Simões M. Neves, Dr, Fausto Cor- 
reia do Vale, Filipe Carneiro, Ilídio 
Lopes Ferreira, Isac Azevedo Ba- 
tista, João Ferreira Batista Júnior, 
João da Silva, Joaquim Dias da Sil- 
va, Padre José Marques da Silva, 
Manuel Ferreira Rama, Prof. Ma- 
ria Eduarda Maria da Encarnação 
Vercingtorix Ferreira, todos de Bar- 
couço com 20800, do ano de 1964; 
Aníbal Lourenço, Mário Monteiro 
Duarte, de Cavaleiros, 20800, de 
1964, Américo dos Santos Dias, 
António Ferreira da Silva e Armé- 
nio das Neves Costa, de Cavaleiros, 
ano de 1964, 20800; Joaquim Cer- 
deira Batista e Artur Cerdeira Ba- 
tista, do Pisão, 20800, 1964; Antó- 
nio Lopes Morais, Carlos Tomé, 
Joaquim Silva Roma e Victor Ma- 
deira de Castro, Santa Luzia, 20800, 
1964. 


Guarda livros 


Trata de qualquer escrita em 
regimem livre. Montagem, Peri- 
tagem e Balanços. | 

Apartado n.º 17 
ANADIA 


SOL DA BAIRRADA 


FRIA NVILA 


Três assaltos numa só noite na 
vila da Mealhada. — Na noite de 
sábado para domingo, talvez entre 
as 4 e as 5 horas da manhã deram- 
-se nada mais nada menos de 3 
assaltos na vila da Mealhada. Na 
tipografia da Mealhada quebraram 
os vidros duma porta envidraçada 
tendo penetrado no referido estabe- 
lecimento, Depois de remecherem 
em vária papelada, levaram a im- 
portância de 50800 quantia esta que 
por acaso se encontrava na tipogra- 
fia. 

Foi também assaltada a tipografia 
Mealhadense tendo sido partidos os 
vidros de uma das portas de entra- 
da tendo depois por dentro aberto 
a respectiva porta. No andar supe- 
rior remecheram nas gavetas dei- 
xando a papelada pelo chão, mas, 
ao que nos consta nada roubaram. 


Finalmentee dirigiram-se ao Café 


Hilmaris, na Rua dos Carris, onde 
partiram o vidro duma das portas 
de entrada. Aí talvez fazendo baru- 
lho demasiado, afastaram-se corren- 
do, sendo esse ruido ouvido por pes- 
soas da vizinhança e dos donos do 
café, Deviam ser nessa altura cerca 
de 5 horas da madrugada, e por 
tanto a «caça» dessa noite não foi 
rendosa, Um dos vizinhos que veio 
à janela, verificou que eram três ho- 
mens mas não os conheceu, Parece- 
-nos quanto a nós que deveria haver 
uma vigilância mais cuidadosa por 
parte de quem de direito, assim 
como somos de opinião de que a 
iluminação pública deve estar ace- 
sa até aos primeiros alvores da ma- 


drugada. 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 


No salão nobre dos Paços do Con- 
celho, e sob a presidência do sr. pro- 
fessor Cesário Azenha, teve lugar a 
sessão ordinária da Câmara Muni- 
cipal. Foram tomadas diversas deli- 
berações de interesse para o conce- 
lho, e dado Hespaçho a bastante ex- 
pediente. 


BOLETIM DE SANIDADE 


Avisam-se os interessados abaixo 
indicados que no corrente mês de 
Abril devem revalidar os seus bole- 
tins de sanidade: pessoal empregado 
nas indústrias de lacticínios, nas 
centrais de pasteurização, centrais 
leiteiras e postos de recepção, reco- 
lha e análise de leite. 


PARQUES DE ESTACIONA- 
MENTO 

Sabemos que já foi resolvido pela 
Câmara Municipal arranjar-se um 
parque de estacionamento, para des- 
congestionar as ruas centrais da 
vila; apenas, essa resolução está 
pendente dos serviços superiores da 


'P. V. T. para se começar a pôr em 


prática. 


UMA IDEIA INTERESSANTE 


Sabemos que uns moços, junta- 
mente com pessoas já mais idosas, 
moradores na Póvoa da Mealhada, 
pensam em mandar edificar uma ca- 
pelinha em honra de S, José, ao pé 
da célebre oliveira —— hoje já desa- 
parecida —- perto dos lavadouros 
públicos. Oxalá que a ideia se con- 
cretize e não passe apenas de um 
sonho, pois sabemos que naquele 
bairro da Mealhada há uma grande 
devoção por S. José. 


GRÊMIO DA LAVOURA 
DA MEALHADA 


No passado sábado reuniu o Con- 
selho Geral do Grémio da Lavoura 
da Mealhada, para apreciação e vo- 
tação do relatório e contas do mesmo 
Organismo referentes ao ano de 1964 
e bem assim para eleger os seus no- 
vos corpos directivos que ficaram 
constituídos da seguinte forma: 

Direcção — Efectivos: Presidente, 
Manuel Ferreira Marques; Vogais: 
António Gonçalves Mendes e Alberto 
Lindo da Cruz. — Substitutos: Pre- 
sidente, Manuel Gomes de Melo; Vo- 


(Continua na página 8) 


Cartas ao Director 


Escreveu-nos io mosso assi. 
nante sr. Joaquim Coelho dos 
Santos residente em Sanza Pom- 
bo — Angola, Diz não ter rece- 
bido com prontidão o nosso jor- 
nal: Ele tem sido expeidido por 
avião, deverá junto idos correios 
saber o que se passa. Deve a 
assinatura de 1964. 

Joaquim Simões de Almeida 
— residente em Fucaima — 
Angola. Diz que recebe o jor- 
nal com grande atrazo. Ele tem 
seguilo por avião — deverá jun- 
to dos correios saber o que se 
passa. a 

Antônio Virgílio Alves da 
Silva — residente em Bom Jesus 
— 1.º cabo escriturário, natural 
de Vacariça, deste concelho, 
pede-nos para apresentar a toda 
a família os votos de Páscoa fe- 
liz, e que se enconitra bem. 


as “pragas” 
E “doenças” 


DAS VOSSAS 


CULTURAS SÃO 

PREOCUPAÇÃO 

CONSTANTE DOS 
TÉCNICOS | 


% rápida acção fungicida, persistente e estimulante 


x combate o miíldio da videira, batateira e tomateiro 


% eficácia comprovada 
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AI, OS NOSSOS JOVENS... 


Quantas vezes presenciamos 
esta cena nos corredores das 
maternidades: abre-se uma por- 
ta, sai o médico assistente e diz 
a um homem que vai do seu en- 
contro: tenho o prazer de lhe 
anunciar que acaba de lhe nas- 
cer um filho. E aquele homem 
sente que o seu coração é pe- 
queno demais para tanta alegria; 
logo começa a imaginar o filho 
em todas as carreiras: será um 
médico de renome, um homem 
de ciência, um chefe de Estado, 
um génio em questões financei.. 
ras, e não sei quantas coisas 
mais. Mas, esse filho será, so- 
bretudo, assim deseja o pai, um 
homem feliz, um homem sau- 
dável, um homem bom. 

Não pode passar pela cabeça 
de ninguém que aquele pai ima- 
gine o filho um delinquente, um 
criminoso, um prisioneiro, um 
candidato Jao inferno neste 
munido e no outro. Mas a expe- 

“miência de todos os dias teima 
em demonstrar que a nossa so- 
ciedade está continuamente a 
dar à luz futuros criminosos, à 
mistura com tantos e tantos ho- 
mens honestos. 

Porque será que a família e a 
sociedade geram idelinquentes, 
que o são desde os mais verdes 
anos? Qual será a causa desta 
delinquência? Não pretenda- 
mos encontrar uma causa única, 
porque o problema é demasiado 
complexo. A atitude agressiva 
dos jovens perante a sociedade 
é o resultado de muitos factores 
conjugados, uns de ordem inter- 
na, outros de ordem externa. 

Há jovens que logo ao nas- 
cer, trazem consigo, na própria 
carne, um complexo físico e psi- 
cológico que predispõe e prepa- 
ra para um comportamento 
anormal. Mal conformados, ra- 
quíticos, lagressivos, demasiado 
impulsivos, ldesde o abrir dos 
olhos eles sentem-se inferioriza- 
dos. Estes pouco favorecidos da 
natureza, são mais numerosos 
do que podemos imaginar; mas 
nem por isso será lícito con- 
cluir que estão fatalmente des- 
tinados a enfileirar no número 
dos delinquentes. Porque ne- 
nhum de nós nasceu delinquen- 
te; e é um mito afirmar que ton 
dos os delinquentes de hoje são 
necessáriamente seres subordi- 
niados na origem. Apenas será li- 
cito dizer que as estruturas físi- 
cas e psíquicas menos equilibra- 
das tornam o jovem mais vulne- 
rável às influências externas 
que favorecem o desenvolvi. 
mento 'dessa personalidade de- 
linquente. 

Quais são estas influências 
externas? — os meios ambientes, 
os passatempos, os amigos, as 
técnicas de difusão, a escola, o 
trabalho, o lar. Uma palavra 
sobre algumas destas influên- 
cias. 


Antes Ide mais, os passatem.- 
pos. Vemos que, dada a manei.. 
ra como estão organizados, não 
podem deixar de exercer sobre a 
juventude uma influência ex- 
traordinária. Não se trata de 
jovens hipotecados por conflitos 
internos, será muito difícil con- 
seguir que os passatempos te- 
nham sempre uma repercussão 
totalmente positiva. A sã com 
petição desporiva já não satisfaz 
aqueles cujo egocentrismo e 
agressividade impelem para pas-. 
satempos carregados de suspenn. 
se, de ruído e de emoção. Nas- 
ce assim a tentação da ilegali- 
dade, da aventura, do vandalis- 
mo. Seria necessário inventar 
passatempos que correspondes- 
sem a essa necessidade de sus- 
pense e emoção sem deixar de 
encaminhar a gente nova para 
outros mais formativos, 

* Quanto à técnica de difusão, 
não raro exageramos o seu pa- 


“pel na formação de delinquen- 


tes. Para acabar com a delin- 
quência, seria ridículo. pensar 
que bastaria acabar com o cine- 
ma, a televisão, a rádio e a im- 
prensa. Não são os meios de 
difusão que criam os delinquen- 
tes; apenas aceleram a sua reve- 
lação. Temos de admitir queum 
jovem normal deverá ser capaz 
de assistir a filmes policiais on- 
de pululam os assassinatos, rou- 
bos e cenas contrárias aos bons 
costumes, sem por isso se tor- 
nar um delinquente. Em geral, 


(Continua na página 2) 


CAMINHOS 
DE DEUS 


Aumenta a afluência de fiéis às Missas 
do Domingo na Mealhada 


Na vila de Mealhada, desde há dois 
anos a esta parte, tem vindo a aumen- 
tar progressivamente o número de 
fiéis que tomam parte na missa de 
domingo, quer na capela de Sant'Ana 
(às 11 horas) quer na de S. Sebastião 
às 8,30 horas. 


É já muito numeroso o grupo de 
crianças da Catequese na Capela de 
Sant'Ana, embora muitos pais con- 
tinuem alheados à educação religiosa 
dos filhos. 

Mons. Raul Mira, tendo por auxi- 
liares alguns briosos catequistas tem 
procurado tornar o mais atraente 
possível o ensino do catecismo e 
bastante têm conseguido. 

Rogozijemo-nos com o facto. 


NO LUSO 


Em Luso, nas missas de domingo de 
Páscoa, foi distribuída a comunhão a 
grande número de pessoas, tendo co- 
mungado muitos homens, o que me 
impressionou bastante. 

Finalmente os homens vão acabando 
louvâvelmente, com o respeito humano 
e aparecem, resolutos, a receber a 
Eucaristia — a maior força e alento 
que o ser humano pode receber na 
jornada desta vida. 


D. Manuel 
de Jesus Dereira 


o Sr. D. Manuel de Jesus Pereira, 
que durante os últimes 12 anos foi 
bispo auxiliar da diocese de Coimbra, 
tomou posse da sua diocese de Bra- 
gança-Mirandela em 2 de Maio. No 
dia 9 do mesmo mês faz a sua entrada 
solene em Bragança. 

Os sacerdotes da diocese de Coimbra 
resolveram reunir-se no dia 4 de Maio 
no Paço Episcopal para, sob a presi- 
dência do sr. Arcebispo, manifestarem 
ao sr. D. Manuel a sua profunda gra- 
tidão. 


Donativos 
para os Seminários 
da Diocese de Coimbra 


Correspondendo a um apelo do 
venerando Arcebispo da nossa Dio- 
cese, Senhor D. Ernesto Sena de Oli- 


veira, a Sra D. Adelaide Falcão de 


Vasconcellos, os Srs. Comendador Mes- 
sias Baptista e Mário Navega ofere- 
ceram para os Seminários um generoso 
donativo. 

A estes ilustres benfeitores o nosso 
inteiro aplauso por este gesto de bene- 
merência. 

Está esorito no -EuSanelho: «Nai e 
dar-se-vos-á». 


DAQUI 


e O TRÂNSITO NA RUA 
DR. COSTA SIMÕES 


Na vila da Mealhada, na rua 
Dr. José Cerveira Lebre, des- 
de há cinco ou seis anos que o 
estacionamento de veículos foi 
limitado à parte poente da rua 
facilitando-se, deste modo, o 
movimento naquela artéria. 

Ora sucede que na rua Dr. 


Costa Simões se impõe a mes- 


ma medida pois os engarrafa- 
mentos têm sido constantes 
não só em dias de mercado, 
mas ainda noutros dias. 
Desde o edifício dos Correios 
até ao Posto da P.V.T. o esta- 
cionamento deveria ficar limi- 
tado à parte ocidental das re- 
feridas artérias, o que muito 
viria facilitar o trânsito. 


e AZINHAGA DO MOURO 


Na célebre azinhaga do Mou- 
ro fez, há cinco ou seis anos, o 
sr. João Henrique dos Santos, 
uma linda vivenda. 

A licença foi requerida e a 
Câmara Municipal, quanto a 
nós muito bem, impôs que a 
construção recuasse, a fim de 
ficar na frente com um peque- 
no jardim. 

Passados que foram dois 
anos, outro senhor requer li- 
cença para construção de uma 
casa no terreno a seguir à casa 
do sr. João Henriques dos San- 
tos, para o lado nascente. 

Desta vez permitiu-se que q 
nova casa se construisse à face 
da rua, vindo o mesmo à acon- 
tecer a uma terceira casa, cons- 


Casal Comba 


tem uma dívida para com os 


Srs, Profs, Joaquim de Oliveira Andrade e sua Ex.ma 
esposa D, Maria Júlia Ferreira Peixoto Fonseca 


Nas Escolas Primárias de Casal 
Comba Jleccionou, durante trinta e 
quatro anos, o Sr. Prof. Joaquim de 
Oliveira Andrade, tendo a sua Ex.ma 
espos Sra D. Maria Júlia leccionado 
na Escola Feminina cerca de trinta 
e cinco anos. 

Um e outro deixaram, já, o exer- 
cício do magistério por se terem 
reformado. 

Durante a sua longa permanência 


Gentileza 


Tiveram a gentileza de vir à 
nossa Redacção apresentar 
cumprimentos e pagar as assi- 
naturas em dívida, os nossos 
prezados assinantes: António 
Duarte Rochete, residente em 
Coimbra, -e António dos Santos 
Lourenço, residente em Lisboa. 
Os nossos agradecimentos. 


DALI 


truída também a nascente e 
também à face da dita Azinha- 
ga do Mouro. 

Uma coisa é certa: os presi- 
dentes da Câmara Municipal 
da Mealhada neste espaço de 
tempo mudaram. 

Pena é que o critério que au- 
torizgou a construção da casa 
do sr. João Henriques dos San- 
tos não tenha prevalecido na 
wutorização dada posterior- 
mente aos dois proprietários 
que a seguir construiram. 

A Azinhaga do Mouro tor- 
nou-se ainda... mais azinhaga e 
os munícipes ficaram intriga- 
dos com estes critérios de fu- 
nil. 


SEMANA 
DO ULTRAMAR 


De 3 a 10 de Maio decorre a 
«Semana do Ultramar». A ses- 
são de abertura realiza-se em 
Lisboa, na Sociedade de Geo- 
grafia e será presidida por Sua 
Ex.º o Chefe do Estado. A ses- 
são de encerramento efectua-se 
na Universidade de Coimbra 
sob a presidência de Sua Ex. 
o Ministro do Ultramar. 

A «Semana do Ultramar» 
tem por fim contribuir para o 
robustecimento da consciência 
pública no sentido de levar ao 
conhecimento dos portugueses 
os problemas ultramarinos, os 
nossos deveres e direitos de so- 
berania nas províncias portu- 
guesas de além-oceano. 


“ mente 


em Casal Comba, o Sr. Prof, Andrade 
lutou insistentemente com os pais 
para que nenhum filho ficasse sem a 
quarta classe, isto no tempo em que o 
exame não era obrigatório. 

Para qualquer favor, quando era 
necessáriossobter benevolência de al- 
guém, para interceder fosse por quem 
fosse, era ao Sr. Prof. Andrade a 
quem todos recorriam. 

Quem há na freguesia de Casal 
Comba que não lhe deva favores ? 

Tendo concluído o curso em 1916, 
o Sr. Prof. Joaquim de Oliveira Andrade 
exerceu o múnus de Professor Primário 
desde 1917 a 1960, ou sejam 43 anos. 

Desde 1917 a 1926 esteve na Escola 
de Anadia. Nesta altura transferiu-se 
para Casal Comba e ali se manteve, 
em actividade, até 1960. Porém, só 
em 1963 retirou de Casal Comba, 
pois só nessa altura se aposentou 
sua Ex.ma esposa que leccionou ali, 
na Escola Feminina, desde 1928 a 1963. 

Esta freguesia tem uma dívida a 
cumprir pará cos um casal de Profes- 
sores Primários que tão proficiente 
ensinou as primeiras letras 
(para muitos as primeiras e as últimas!) 
à maior parte dos habitantes de Len- 
diosa, Vimieira, Casal Comba e Pedru- 
lha. 

Os antigos alunos destes ilustres 
professores aguardam que alguém tome 
a iniciativa de elaborar o programa de 
uma homenagem que todos sentem 
dever de prestar. 

«Sol da Bairrada», secundando o 
desejo manifestado, já por muitos 
antigos alunos, aguarda que a Comissão 
a formar lhe envie o programa de tão 
justa homenagem a fim de que chegue 
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ao conhecimento dos nossos leitores, 


muitos deles, seus antigos alunos. 


O público pede um mer- 


cado diário na Mealhada 


Aos sábados — dia de Mercado — 
a Mealhada enche-se com gente vinda 
de todos os pontos do concelho, 

No entanto as provisões que as 
donas de casa levam do Mercado 
nesse dia não podem durar do modo 
algum para uma semana inteira. 

Ultimamente a Imprensa fez-se eco 
do desejo do público que pede para a 
Mealhada, não um mercado semanal, 
mas diário. 

Porque se não faz a experiência? 

Em vez das mulheres do peixe, das 
frutas e das alfaces percorrerem as ruas 
da vila porque não se concentram as 
vendedeiras no Mercado da Vila? 


ÚLTIMA HORA!!! 


O Orfeon Académico actuou na 
Mealhada a favor da Sopa dos 
Pobres 


No domingo, 2 de Maio, num Sarau 
a favor da Sopa dos Pobres da Mea- 
lhada, deslocou-se a esta vila o Orfeon 
Académico de Coimbra. 

Recebido no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho o Orfeon actuou, à noite, 
no Teatro Messias com a sala de 
espectáculos completamente cheia, sen- 
do delirantemente aplaudido por todos 
os assistentes. 

Contamos, no próximo número, apre- 
sentar aos nossos leitores a merecida 
reportagem sobre a visita do Orfeon 
Académico à Mealhada. 


é 
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- SOL DA BAIRRADA 


==TERRAS DA N 


Melres 


Confraternização de todos os Grupos 

Folclóricos de Crianças que partici- 

param nos Leilões a favor do Salão 
Paroquial 


No domingo, 2 de Maio, compare- 
ceram no Largo da Igreja, em Melres, 
os Grupos Folclóricos das Crianças 
que tomaram parte nos Cortejos do 
Oferenda a favor da construção do 
Salão Paroquial. 

Ali estiveram os grupos de Vilarinho, 
Moreira, Alto-Centro, Quintãs, Monte- 
zelo, S. Tiago e Branzelo. 

No final os grupos cantaram conjun- 
tamente a Marcha da Confraternização. 

Foi uma jornada de autêntica vibra- 
ção paroquial em dia 2 de Maio 
— domingo do Bom Pastor e Festa da 
Paróquia. 


CASAMENTO ELEGANTE 


(pelo telefone) 


Na Igreja paroquial realizou-se em 
2 de Maio, o casamento da menina 
Margarida Maria Pinto Martins Alves 
com o Sr. Arquitecto Fernando Rodri- 
gues. 

A noiva é filha do Sr. António Mar- 
tins Alves e-da Ex.ma Sr.a D. Ana 
Pinto. 

O noivo é filho do Sr. Aníbal Rodri- 
gues e da Ex.ma Sr.a D. Maria Ida- 
lina, residentes em Lagares-(Penafiel). 

Ao acto presidiu o pároco de Melres, 
Rev.º P, Luís, estando presentes nume- 
rosos convidados. 

Ao novo casal «Sol da Bairrada» 
augura um futuro todo ele feito de 
sorrisos de Primavera e das maiores 
bênçãos de Deus. 


Gasal Comba 


“O SINO NOVO — Já se encontra 
na torre da igreja o novo sino que 
é dos maiores do concelho de Mea- 
lhada. - 

A Comissão Central que reuniu 
com as Comissões dos lugares e com 
o povo, prestou contas de que a se- 
guir damos nota: 


RECEBIDO: 

Ex.mo sr. dr. Manuel 

COUZAQA Ses nssie seio casam 1.000$00 
Ex.mo sr. Laurindo da 

Cruz Inácio «css 400800 
Ex.mo sr. Sebastião Ver- 

STE U RAÇÕES E Ri Ap 50800 
Irmandade das Almas ... 1.000800 
Casal Compassos 4.932$50 
jeç=y e (o b£o (ST; RS St 473850 
MULLER Pi rap Saia caca 303850 
ROOPULhAS = ipaistogaso nude 1.572850 
Quintas de Mala ......... 260800 
ER UE ca SLI E RE 1.273$50 
VAI LGÊNQAS er, pis dutos ss entes 1.021$00 
Mala (Guilherme) ......... 30800 

12.316850 

DESPESA: 

CATCUIATOS e aerea sie rseremes 75820 
Tinta na Mealhada ...... 37$50 
Circulares da conta ...... 12880 
Joaquim Alves Ferreira... 220800 
Serragem da madeira ... 40850 
Serviço do diferencial ... 30800 
Selos, cartas, telefone- 

mas, 3 idas a Rio Tinto 

e outras despesas ...... 114880 
Fundição do sino ......... 11.305800 

11.835880 
Saldo que reverteu para ; 
a compra de um pálio 
para es lerejas us... 480870 


A Comissão Central agradece a 
todos que contribuiram para este 
melhoramento e, especialmente ao 
Ex.mo sr. Governador Civil de Avei- 
ro dr. Manuel Louzada, pelo inte- 
resse que teve pela iniciativa e pela 
dádiva que ofereceu. 

Também merece especial relevo a 
boa vontade do sr. Padre Ferreira 
Dias, que ofereceu a côngrua do ano 
de 1963, do lugar de Casal Comba, 


e desde o início, co boa 

vontade com a Comissão Central. 
A todos, pois, mais uma vez agra- 

dece a Comissão, constituída pelos 


srs. António Maria Fernandes Iná-. 


. Cio, Alberto Lindo da Cruz e Milton 
Machado, 

ESTRADAS -—— Tudo se conjuga 
para que seja reparada convenien- 
temente a estrada de Viadores à Vi- 
mieira, tendo-se já encomendado as 
manilhas que conduzirão a água do 
ribeiro do corgo através das terras 
de cultivo, e o aterro também já 
está começado e espera-se seja con- 
cluído logo que o tempo levante, 

Todas as autoridades têm mostra- 
do muito boa vontade neste melho- 
ramento e cremos que ainda este 
ano se avance muito com a obra. 
Esperamos que o povo da Vimieira, 
que é o mais directamente interes- 
sado, continue a ajudar os poderes 
públicos, para que a obra seja con- 
cluída no mais curto espaço de tem- 
po. O Ex.mo sr. Governador Civil 
deu já 5.275800. 


Notícias da família «António Adelino 
Carranca e D. Fernandinha» 


— Escreveu-nos da Guarda, onde se 
mantém há vários anos este nosso 
amigo e assinante, sr. António Adelino 
Carranca, ilustre funcionário da União 
Eléctrica das Beiras, que é um dos 
Directores do Sindicato de Empregados 
de Escritório e Caixeiros de Praça do 
Distrito da Guarda. 

Soubemos que sua filha D. Manuela 
Professora Primária Oficial pediu a 
exoneração, leccionando agora no Ex- 
ternato de Odivelas. Brevemente se- 
guirá para Inglaterra a fim de fre- 
quentar um Curso de Língua Inglesa. 

O Adolfo, fez já o 7.º Ano no Liceu 
da Guarda e o António Adelino, apenas 
com 15 anos já está no 6. Ano do Liceu. 

O filho mais novo, o Fernando Paulo, 
é um bebé de 2 anos que tem de cres- 
cer... para aparecer. 

Gratos pelas notícias e muitos para- 
béns pelo êxito nos estudos de seus 
briosos filhos. 


Áspor 


NOTÁVEL FUNGICIDA ORGÂNICO 


O Aspor é um fungicida orgânico 
de síntese doseando 65% de etileno- 
-bis-ditiocarbamato de zinco (zinebe). 


Possui comprovada eficácia contra 
os ataques do «míldio» da videira e 
batateira, «pedrados» das pereiras e 
macieiras, etc. 


Apresenta-se sob a forma de pó 
molhável, de coloração azul possuindo 
partículas muito finas que se misturam 
instantanemente com a água, ficando 
a calda imediatamente pronta para ser 
aplicada. 


VANTAGENS DO ASPOR 


Eficácia — Elevada, rápida e persis- 
tente acção preventiva contra o 
«míldio». 


Facilidade de preparação — Rápida 
prepração da calda, não sendo neces- 
sário adicionar leite de cal. 


Compatível com outros pesticidas — 
Pode-se misturar com o Enxofre 
Molhável CUF, Visene, Didimac 50, 
Gammexane 50 e P 520, Rogor, 
Malaxone, Azinfor, etc. 


Aeção estimulante — Provoca um mais 
intenso desenvolvimento vegetativo 
que se traduz numa maior produção. 


MODO E ÉPOCA DE APLICAÇÃO 


Pulverizar com jacto fino toda a 
superfície e cachos (no caso da videira) 
visando principalmente as páginas infe- 
riores das folhas. 

Na luta contra o «míldio» os trata- 
mentos deverão ter sempre carácter 
preventivo. : 

Procure que as partes verdes das 
plantas estejam sempre protegidas 
com ÁAspor, devendo pois acompanhar 
o seu crescimento com os tratamentos 
necessários. 

Não deverá esquecer que o calor e a 
humidade são os factores climatéricos 
propícios ao desenvolvimento do «mil- 
dio». = 


SA TERRA=E 


Vacariça 


DESIGUALDADE — Todas as se- 
des de freguesia do concelho de 
Mealhada excepto a Vacariça — têm 
alcatroada a estrada que as liga à 
sede do concelho. 

Ora Vacariça, a freguesia mais 
antiga do concelho e de grandes tra- 
dições, pretende que a Ex.ma Cá- 
mara Municipal de mãos dadas com 
a Junta de Freguesia, providenciem 
no sentido de se dar à sede desta 
freguesia a honra de ter uma estra- 
da alcatroada. 

BOAS-FESTAS — Mons. Raul 
Mira, pároco interino da Vacariça, 
percorreu no domingo e segunda-fei- 
ra de Páscoa a Vacariça e Mealha- 
da a dar as Boas-Festas aos seus 
paroquianos. 

Em toda a parte Mons. Raul Mira 
foi recebido com manifestas provas 
de simpatia por parte dos seus pa- 
roquianos que muito têm apreciado 
o carinho e a devoção com que aque- 
le ilustre sacerdote os tem servido. 


Antes 


Depois de um período de li- 
cença, acaba de regressar à 
nossa província da Guiné, o 
nosso prezado assinante, sr. 
dr. José Andrade Branquinho 
de Carvalho, oficial miliciano 
médico. a 

Desejamos óptima viagem. 


(Continuado da 1.º pág.) 


as técnicas de difusão influen-. 
ciam negativamente apenas os 
que já se encontram viciados. 
Mas nem por isso se exclui a 
possibilidade Ide abusos. Todos 
lamentamos o pouco senso de 
certos jornais, ja pornografia de 
certas publicações, que tudo é 
fruto da chamada liberdade de 
expressão ou de criação artística. 
Toda essa javalance de literatura 
atrevida, cuja exploração é mão 
raro criminosamente tolerada 
pela lei, é tão desprezível como 
aquele que arrancasse a máscara 
de oxigénio a um asfixiado ou 
passasse uma rasteira a um pa- 
ralítico. Não são realistas aque- 
les que gritam contra a censura; 
esquecem que o respeito pela 
pessoa humana implica também 
o respeito pelos mais fracos. 

Também a escola fornece 
uma série lde ocasiões para a 
eclosão ou para o agravamento 
do comportamento delinquente. 
Os insucessos escolares alimen- 
tam a inclinação à agressivida 
de; o autoritarismo dos profes- 
sores acentua o gosto da revolta; 
a crueldade, tantas vezes incons- 
ciente, dos colegas, que explora 
a timidez, o temor ou a doença, 
provoca o isolamento e agrava 
o instinto de defesa. 

Mas a causa fundamental da 
delinquência dos jovens conti- 
nua a ser o ambiente familiar, 


Notariado Português 
Cartório Notarial da Mealhada 


CERTIFICO para efeitos de pu- 
blicação, que por escritura de três 
de Fevereiro de mil novecentos e 
sessenta e cinco, lavrada de folhas oi- 
tenta e oito a noventa, do livro nú- 
mero trezentos noventa e quatro, de 
«Escrituras Diversas», deste cartório, 
fois constituída entre António Breda 
dos Santos e Feliciano Alcino Lima 
Nogueira uma sociedade comercial, 
por quotas de responsabilidade limi- 
tada, que ficou a reger-se pelos ar- 
tigos seguintes: PRIMEIRO — A so- 
ciedade adopta a firma «Santos & 
Nogueira, limitada», com sede, do- 
micílio e estabelecimento, à rua 
Doutor Costa Simões, desta vila de 
Mealhada e a sua duração é por 
tempo indeterminado, com início ne 
dia de hoje. SEGUNDO — O seu 
objecto é a indústria de serralharia 
mecânica e reparações em automó- 
veis ou qualquer outro ramo de co- 
mércio ou indústria em que os só: 
cios acordem. TERCEIRO — O ca- 
pital social, inteiramente realizado 
em dinheiro, é de cincoenta mil es- 
cudos, correspondente à soma das 
quotas dos sócios, que são as se- 
guintes: ANTÔNIO BREDA DOS 
SANTOS — vinte e cinco mil escu- 
dos e FELICIANO ALCINO LIMA 
NOGUEIRA — vinte e cinco mil es- 
cudos. QUARTO — A gerência da 
sociedade, dispensada de caução, é 
obrigatória a ambos os sócios e a 
sua representação em juízo e fora 
dele. QUINTO -—- Todos os docu- 
mentos que envolvam responsabili- 
dade para a sociedade, terão de ser 
assinados por ambos os sócios; quan- 
to aos documentos de mero expe- 
diente podem-no ser por qualquer 
deles. PARAGRAFO PRIMEIRO — 
É expressamente proibido o uso da 
firma em letras de favor, livranças, 
cheques e fianças ou outros docu- 
mentos que envolvam responsabili- 
dade para a sociedade, sob pena de 
aquele que o infringir perder a fa- 
vor do outro sócio os lucros que lhe 
competirem no ano da infracção, 


sendo além disso, responsável para 


com a sociedade pelos prejuízos que 


lhe causar. SEXTO — A cessão de 
quotas, entre sócios, é livremente per- 
mitida; porém, para estranhos, fica 
dependente do conhecimento da so- 


- Ciedade. SETIMO — Por falecimen- 


to ou interdição de qualquer dos só- 
cios, a sociedade continuará com os 
sobrevivos ou capazes e os herdeiros 
ou representante legal do sócio fale- 
cido ou interdito, nomeando aqueles 
um de entre eles que os represente 
na sociedade; no caso de pretende- 
rem sair da sociedade, far-se-á um 
balanço actualizado com um repre- 
sentante daqueles interessados, sen- 
do a quota e os lucros, se os houver, 
pagos em quatro prestações, iguais 
e trimestrais, acrescidas do juro 
pelo Banco de Portugal, com letras 
aceites e avalisadas por pessoa idó- 
nea, se isso for exigido. OITAVO — 
No caso de dissolução da sociedade 
serão liquidatários os sócios e será 
obrigatória a licitação do activo e 
passivo social, . adjudicando-se àque- 
le que mais vantagens oferecer. 
NONO. A sociedade fica com o di- 
reito de amortizar quotas penhora- 
das ou arrestadas, amortizações que 
será feita pelo valor nominal da quo- 
ta. DECIMO — Anaulmente será 
dado um balanço com data de trinta 
e um de Dezembro, devendo os lu- 
cros líquidos nele apurados, depois 
de deduzidos cinco por cento para o 
fundo de reserva legal, ser divididos 
pelos sócios, na proporção de duas 
quotas, — termos em que por eles 
serão suportados os prejuízos quan- 
do -os houver. DECIMO PRIMEIRO 
— A nenhum dos sócios é permitido 
fazer parte de outra sociedade ou 
exercer directamente ou indirecta- 
mente a indústria e demais negócios 
de que a sociedade se ocupe, enquan- 
to a mesma durar. DÉCIMO SE- 
GUNDO. Nos casos omissos regula- 
rão as disposições legais aplicáveis. 


Está conforme. Mealhada e Cartó- 
rio Notarial, aos vinte e dois de 
Abril de mil novecentos e sessenta 
e cinco. 

O Notário, 


Francisco dos Santos Vinga 


AI, OS Nossos jovens... 


a quem podemos atribuir 90 por 
cento lda responsabilidade. A vi. 
da moderna vai multiplicando 
assustadoramente estes lares. Já 
não falamos dos filhos «sem 
pai». Outras vezes, a ausência 
de preocupações morais não só 
não educa os filhos a desejar o 
bem e da evitar o mal, mas revela 
também a ignorância do rés 
peito devido à lei natural e, 
mais ainda, à lei sobrenatural. 
Não temos nós visto pais que 
chegam a glorificar as «habili. 
dades» dos filhos! Não temos 
nós visto outros que reduzem a 
educação a uma série de proibi- 
ções, como quem não confia nos 
filhos, antes espera sempre o 
pior? Não sabem que quanto 
mais proibem uma acção, mais 
ela se torna aliciante. Não te- 
mos nós visto pais que, para en- 
cobrirem infidelidades próprias, 
iniciam os filhos na arte da 
mentira? É o caso daquele se- 
nhor, taxista de profissão, que 
levando no carro o filhito de seis 
anos, teve a pouca sorte de en. 
contrar na rua alguém que não 
era sua esposa, e não cedeu à 
tentação de parar e convidar 
para entrar. Momentos depois, 
o pequerrucho perguntava: «a 
senhora é a outra esposa de meu 
papá?» Sucederam-se as expli- 
cações, que foram outras tantas 
mentiras... Entraram numa loja 
de brinquedos e aquela senhora 
ofereceu um «carro armado» ao 
filho do taxista. De regresso a 
casa, o pai recomendou: — se d 
mãe perguntar quem te deu o 
«carro armado», dizes que foi a 
tia Nair... — Sim, papá! Natu. 
ralmente, a mãe perguntou e o 
pequerrucho adiantou decidida 
mente o nome da tia Nair, esca- 
pando imediatamente para evi- 
tar que lhe fossem pedidas mais 
explicações! Qual não foi o es- 
panto do papá infiel quando, 


momentos depois, o filho o cha- ' 


mou à parte e lhe perguntou: 
«Que tal, papá, fiz a coisa bem 
feita? » 

E a gente põe-se a pensar: 
Que autoridade terão papdás cor 
mo este para recomendar hones- 
tidade? Mas isto não passa dum 
pormenor. As situações negati- 
vas multiplicam-se e os pais não 
acabam de se convencer que os 
filhos têm em alto grau o terri- 
vel instinto de os surpreender 
em situação de compromisso. 

Não esqueçamos que os filhos 
têm necessidade duma ldupla 
imagem: a do pai, simbolo 
de autoridade simultâneamente 
compreensiva e firme, e à da 
mãe, simbolo do amor sereno 
que vive continuamente em ati- 


tude de disponibilidade. 


A. XAVIER 


A definição 
de «Senhor Doutor» 


«Doctor» se dizia antigamen- 
te de todo o homem sábio que 
ensinava públicamente. É entre 
os judeus que aparecem os 
«doctores», aos quais competia 
ensinar d lei. 

O título de doutor não teve 
entre os romanos um sentido 
perfeitamente definido. Não ha- 
via em Roma nada que se pare- 
cesse com as faculdades actuais. 
Até do século XII dava-se o ti- 
tulo a quem quer que se distin- 
guisse. 


SOL DA BAIRRADA 


Empreste os seus olhos e a sua voz 


“aos cegos de 


* Sempre que pode mete-se no com- 
' bojo, em Lisboa, e vem passar uns 
dias à Pampilhosa com a mãe e os 
antigos companheiros de infância. 
' Vendo-o andar, só e com firmeza, 
' mal se suspeita que por detrás dos 
* seus óculos escuros jazem, imóveis 
“e supérfluos, uns olhos cegos. 

* Chama-se Joaquim de Jesus, tem 
* 24 anos de idade e quase outros tan- 
* tos de trevas, A cegueira sobreveio- 
“lhe, total e persistente, quando era 
ainda criança, Colou-se-lhe à vida 
* como parasita inominável, mas não 
"o depauperou nem venceu. Pelo 
' contrário: graças à sua deficiência 
“física o nosso homem não é o la- 
| broste que presumivelmente seria se 
tivesse ficado na sua aldeia natal 
“ainda que de olhos bem abertos. É, 
“sim, uma pessoa culta com quem dá 
* gosto conversar e que, por isso, se 
* impôs à nossa curiosidade, primeiro, 
"e à nossa admiração logo. em se- 
* guida. Ras 

Na esteira de quase todos os in- 
* visuais, o Joaquim de Jesus cultiva 
' a música. Mas não se faça dele a 
* imagem consabida do cego que de- 
* dilha a guitarra e pede esmola. Nada 
“disso, Passou agora para O oitavo 
' ano de Violino do Conservatório 
Nacional de Música; tem frequência 
"do 7.º ano de Piano do mesmo esta- 
belecimento; fez o 3.º ano do curso 
de Saxofone-Clarinete, Noutra or- 
* dem de estudos completou, no últi- 
' mo ano lectivo, a secção de Letras 
“da 2.º ciclo Liceal e parece-me que 
não vai ficar por ali, A namorada 
* sugeriu-lhe que tirasse o curso de 
* massagista, o qual oferece aos invi- 
suais amplas possibilidades de gran- 
' geio da vida. Pois aí o temos apli- 
* cado nessa aprendizagem, conforme 
* revelou no decurso. duma conversa 
* iniciada sob o signo da bisbilhotice: 
* —É também invisual a sua na- 
' morada? 

|  — Não é, Anda numa cadeira de 
' rodas, Conheci-a num hospital de 
* doentes motores, Agora está em 

Angola, Recebi hoje carta dela. 
| O Joaquim de Jesus acaricia a 
mensagem da sua mais-que-tudo. 

*  Indagámos qual era a sua con- 
* cepção de matrimónio: 

*  — Encaro o matrimónio com mui- 
“ta espiritualidade, Desde o momen- 
“to que, os dois cônjuges se conju- 
* guem nessa mesma concepção, con- 
sidero impossível que a vida de um 
“casal caia no ponto maçudo em ques 
*naufragam, tantas vezes, as uniões 
"de pessoas materialistas. Conheço 
vários cegos que casaram com rapa- 
* rigas videntes e são felizes, 

| —São muitos os cegos em Por- 
* tugal? 
* — Segundo estatística da Asso- 
ciação dos Cegos do Norte somos 

para cima de 17.000. 
| — Muitos invisuais e muitos pro- 
blemas por conseguinte, não é ver- 
* dade? 

— Sim, muitos problemas! O Es- 
tado começou, recentemente, a inte- 
ressar-se por nós, mas a assistência 
"actual é ainda muito estreita e in- 
completa, Temos grande curiosida- 
' de intelectual e o acesso à cultura 
* tem de ser-nos mais facilitado, 

-— De que forma? 

— Se eu mandasse começaria por 
* criar, em cada distrito, uma escola 
' onde os cegos pudessem, todos, fa- 
zer, pelo menos, a instrução primá- 
' ria, Depois, mediante a Biblioteca 
' Falada à base de fitas magnéticas, 
os invisuais têm, virtualmente, ao 
' seu alcance uma excelente e ines- 
" gotável fonte de cultura. Urge de- 
' senvolver o sistema, A Fundação 
Gulbenkian, que alguma coisa tem 
' feito por nós, poderia gravar livros 
de bons escritores em nosso pro- 
' veito e até os simples particulares 
* que possuam gravadores muito nos 
'* poderiam ajudar registando as suas 


Portugal 


— pede por nosso intermédio 
um invisual de Pampilhosa 


leituras e oferecendo-nos as fitas. 
Com o seu programa «Leitura», O 
Rádio Club Português presta-nos 
preciosa colaboração que poderia ser 
ampliada por outras emissoras, Os 
jornais, ventilando os problemas dos 
cegos, seriam os nossos melhores 
advogados. 

Falando de Educação Física, Joa- 
quim de Jesus, que é um bom guar- 
da-redes de hóquei-em-patins, con- 
sidera que as práticas desportivas 
são indispensáveis para que os ce- 
gos superem os seus complexos. 
Volta a lembrar-se da Fundação 
Gulbenkian e do que ela poderia 
fazer neste domínio, criando escolas 
onde a Educação Física fosse mi- 
nistrada aos invisuais desde a in- 
fância. 

— Quais as modalidades despor- 
tivas que vos estão mais ao alcance? 


— Podemos, por exemplo, prati- 
car atletismo, Na Holanda um invi- 
sual está a 10 segundos do campeão 
duma modalidade que não me 
ocorre, A natação também não nos 
oferece dificuldades intransponíveis, 
dada a ausência de obstáculos na 
água. Podemos ir de margem a 
margem num grande rio, guiados pe- 
las vibrações auditivas e interpre- 
tando as incidências dos raios sola- 
res, À esgrima, em que até há pouco 
se não falava no Centro de Recupe- 
ração de Nossa Senhora dos Anjos, 
é agora ali praticada por todos os 
rapazes como meio óptimo de lhes 
incutir a noção exacta do sítio que 
alvejam, 


— Como reagem vocês quando 
ouvem expressões como «Coitadinho 
do ceguinho», por exemplo? 

— Apesar da ternura que envol- 
vem, expressões como essa tornam- 
-se-nos ingratas e deprimentes, Dita- 
-as O conceito de que o cego é um 
inválido, o que não é verdade. Anti- 
gamente pensava-se, com efeito, que 
os não videntes haviam de dar to- 
dos em músicos e andar pelas portas 
a estender a mão à caridade ou a 
vender as suas cantilenas por uma 
tuta-e-meia, O ditado popular «Não 
ter dinheiro para fazer cantar um 
cego» é indício dessa concepção tra- 
dicional e devia ser riscado do nosso 
adagiário, O cego não está inapelà- 
velmente condenado à mendicidade, 
havendo meios de recuperá-lo e in- 
serilo cada vez melhor no seio 
duma sociedade produtiva. Tarefas 
existem, até, em que podemos levar 
vantagem aos visuais, Por exemplo: 
acharemos melhor que eles a agulha 
de ouro perdida num palheiro es- 
curo, Quando fazemos um curso de- 
vemos fazê-lo, e assim acontece ge- 
ralmente, com a máxima perfeição. 

— Que tarefas vos são mais aces- 
síveis? 

— Podemos ser formados em Le- 
tras, por exemplo. Podemos ser or- 
ganistas exímios como o demonstra 
Francisco Fernandes, organista da 
Igreja de São Roque, Como profes- 
sores de canto coral também temos 
dado boa conta do recado. Temos 
fornecido excelentes telefonistas e 
como empregados de escritório, em 
casas apetrechadas com o magneto- 
fone, podemos ser proficientes. Po- 
demos ser massagistas, etc, Conheço 


empresas que estão satisfeitíssimas. 


com os seus empregados invisuais. 
Será, contudo, preciso ainda muito 
tempo de consciencialização e muito 
esforço de recuperação antes que 
Portugal tome o caminho da Alema- 
nha, Suíça, França, Inglaterra e ou- 
tros países onde o cego se tornou, 
há muito, um elemento francamente 
aproveitado. 


Joaquim de Jesus estuda e traba- 
lha infatigavelmente. Esteve interna- 
do no Instituto Branco Rodrigues 
que por ele está de parabéns. Desde 
o princípio de 1963 é encarregado 
de silêncio na Casa do Estudante de 
Lisboa, É ensaiador de canto coral 
das crianças do Internato Infantil de 
Carcavelos. Compôs as suas primei- 
ras canções que se propõe editar. 
Vai tornar-se massagista, Não nos 
surpreenderemos muito se vier a tor- 
nar-se mais tarde no Doutor Joa- 
quim de Jesus. 

A conversa vai-se tornando reí 
dundante, não por falta de assunto, 
mas porque o interlocutor tem a sua 
fisgada, Pretende com muita deter- 
minação, que os seus irmãos cegos 
se evadam das trevas do espírito 
através da cultura. Advertimo-lo de 
que as suas declarações poderiam 
tomar a forma de entrevista. Exul- 
tou. 

— Óptimo, óptimo! Se assim for 
leve o meu apelo aos possuidores 
de gravadores: Diga-lhes que os ce- 
gos de Portugal lhes pedem empres- 
tados os seus olhos e a sua voz. 
Diga-lhes que gravem as suas lei- 


- turas e nos enviem as fitas, Seria 


formidável, magnífico! 


R, dos Santos 


NOTA DA REDACÇÃO — O apelo 
dum cego do nosso concelho aí fica à 
espera de resposta, Estamos confiados 
que os nossos leitores que possuam gra- 
vador e boa dicção hão-de aproveitar a 
invulgar forma de ser úteis que agora 
se lhes oferece. 

Lembrem-se que a leitura que gravem 
de um bom livro irá ser útil a milhares 
de invisuais e a vossa voz por eles 
fixada como a de um providencial amigo. 

E mãos à obra! 

As fitas gravadas poderão ser entre- 
gues na nossa Redacção ou ao sr. Ma- 
nuel Rodrigues dos Santos —R, Dias 
Ferreira, 54-A, Coimbra — que prestará 
esclarecimentos complementares sobre 
esta campanha gostosamente apadrinha- 
da por «Sol da Bairrada», 
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Cartas ao Director 
Lisboa, 26-4-1965. 
Ewx.mo senhor Director 


Ao ler a notícia sobre a Freguesia 
Eclesiástica de Mealhada, alarmou- 
-me a sugestão de demolição total 
da capela de Santa Ana, embora es- 
teja de acordo com o local para a 
igreja. Penso que se pode conservar 
a capela mor (que é lindíssima e 
tem valor artístico), com as neces- 
sárias modificações, e alargando o 
arco que a liga ao corpo da capela 
ampliar este num estilo harmónico 
de maneira a transformar a capela 
de Santa Ana, tão querida dos Mea- 
lhadenses, numa linda igreja. 


A capela foi reconstruída, depois 
do terramoto de 1755, que destruiu 
a ali existente, tendo traçado a 
planta Machado da Costa. Há em 
Portugal o costume de destruir, pen- 
sando-se certamente que construindo 
de novo ficam todos os problemas 
resolvidos. Posso citar dois exem- 
plos de igrejas novas de Lisboa, com 
defeitos grandes. 

A do Santo Condestável, construi- 
da há cerca de 20 anos, em que se 
esqueceram do Baptistério, tendo fi- 
cado depois perto das escadas do 
coro, quase “como objecto que não 
cabia noutro local. O pavimento foi 
já tarde substituído, pois o primitivo 
era em tejoleiro, sujando as pessoas, 
e as próprias paredes da igreja, de- 
vido ao pó que se levantava com o 
simples andar. 

A outra é a igreja de 8. João de 
Brito, mais recente que a anterior, 
tem o altar-mor muito distante do 
corpo da igreja, que teve de ser 
substituído por outro junto do tran- 
septo. Os degraus do altar, pouco 
práticos, foram 'a causa por mais de 
uma vez, da queda do sr. Padre 
quando ia dar à sagrada comunhão, 
tendo-se espalhado pelo chão as 
Partículas, e o cibório. 

Peço muita desculpa deste longo 
desabafo, mas como natural da vila 
de Mealhada, penso que tenho algum 
direito, de pelo menos tentar defen- 
der o que nela ainda há de valor ar- 
tástico, e que se pode chamar o co- 
ração do seu povo. 

Com toda a consideração me subs- 
crevo 

Maria José Ribeiro Couto 


Tractor 
E ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Empregado 


Para escritório — precisa-se 
com habilitações para desempe- 
nho dos serviços de escrituração. 

Informa Sociedade de Farinhas 
e Mercearias de Mealhada — Mea- 


Guarda livros 


Trata de qualquer escrita em 


- regimem livre. Montagem, Peri- 


tagem e Balanços. 
Apartado n.º 17 
ANADIA 


EM POUCAS LINHAS 


Vai ser industrializado o invento 
de Henrique José Silva, de Tomar, 
destinado a evitar o encadeamento 
prevocados pelos faróis dos automó- 
veis. Trata-se de um pequeno «ro- 
bot» electrónicó, de fácil aplicação, 
e que, segundo o inventor explicou 
ao «Diário Popular», se destina a 
substituir o condutor em todas as 
operações de sinais de luzes, 


— Será aumentada para 335 me- 
tros a doca maior dos estaleiros da 
Margueira, na margem sul do Tejo, 
defronte de Lisboa, agora visitados 
pelo ministro das Obras Públicas, 
eng. Arantes de Oliveira, Esta doca 
ficará assim apta a receber os maio- 
res navios-tanques de todo o mun- 
do, inclusivamente alguns de 165.000 
toneladas, ainda agora em constru- 
ção. 


— «Julgamento do Bacalhau», A 
Vila de Alenquer em espécie de au- 
to popular de sabor vicentino, jul- 
gou em domingo de Páscoa dando 
esta sentença. «O bacalhau é con- 
denado a pena maior, pois custa os 
olhos da cara, e, mesmo assim, é 
difícil de encontrar à venda. E o que 
aparece deixa muito a desejar». 


— Depois de quinze dias ao dis- 
trito da Huila, regressou a Luanda 
o governador geral de Angola, coro- 
nel Silvério Marques, que nesta vi- 
sita se deslocou até às mais remo- 
tas povoações, nunca até hoje visi- 
tadas pelos anteriores governadores 
gerais. 


— Quase duas centenas de turis- 
tas provenientes de Librevile, de 
Brazzaville e de Leopoldville vieram 
pcssar as férias da Páscoa a Luan- 
da. Recorda-se, a propósito, que 
tanto o Gabão como o Governo de 
Brazzaville cortaram as relações 
com Portugal. Todavia este facto 


não impede que numerosos subditos 


dagueles paises procurem Luanda 


em todos os períodos festivos, como 
a Páscoa, o Carnaval e o Fim do 
Ano, para as suas férias. 


— Por ter desabado uma parede 
de um prédio em demolição no Por- 
to que caíu sobre uma confeitaria 
onde se celebrava um almoço de ca- 
samento morreram 5 pessoas e fica- 
ram gravemente feridas 16. 


— Declarou-se incêndio no Hotel 
Mondego em Coimbra tendo causa- 
do avultados prejuízos. 

— Também pavoroso incêndio 
destruiu um dos pavilhões das Ca- 
ves «Império» em Sangalhos. 


Os Detratores 


Na Barbearia ou no Café (os ho- 
mens), na Fonte, no Lavadouro (as 
mulheres), eles e elas, esquecendo 
facilmente a trave dos seus olhos, 
vão aos poucos avolumando o ar- 
gueiro dos olhos da outra gente. 

E da sabedoria popular que se q 
inveja fosse tinha muita gente era 
tinhosa, 5 

Disse um dia um notável escritor, 
dirigindo-se qu uma jovem formosa: 

— Podes ser pura como o sol e 
fria como o gelo... porque és bela, 
jamais te livrarás da calúnia. 

Ele subiu na vida, palmilhou mui- 
tos quilómetros a pé para colocar os 
seus produtos e arrecadou mais pro- 
ventos, lutou, privou-se de muitos 
prazeres, renunciou a passeios jre- 
quentes, w convites tentadores, a al- 
moços em restaurantes de luxo, a 
entradas nas casas de jogo, viveu 
para o lar, para a esposa e para os 
filhos, soube orientar com senso os 
negócios e triunfou no comércio ou 
na indústria porque soube ser inte- 
ligentemente arrojado. é 

Pois bem: Hão-de vir os detrato- 
res, 08 que nada produzem e invejam 
a estabilidade social do próximo e 
hão-de dizer: 

Se ele está bem instalado na vida 
é à custa do suor dos desgraçados... 
Consciência não tem. 

Há-de vir o operário que desfaz o 
seu ordenado na casa do jogo e do 
vinho e há-de culpar o patrão por 
não conseguir juntar um pecúlio que 


ce PE[ A 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DA MEALHADA 


Na última reunião de Direc- 
ção da Associação dos B. V. 
desta vila, foram tomadas di- 
versas deliberações, destacan- 
do-se entre outras as seguin- 
tes: tratar com urgência da 
compra da nova ambulância; 
arranjar o muro de vedação do 
terreno oferecido pelo sr. eng. 
Vasconcelos Melo e que se des- 
tina à parada dos bombeiros; 
encarregar uma comissão de 
fazer um peditório para esta 
obra. Podemos informar que o 
grande mealhadense, sr. comen- 
dador Messias Baptista, pôs à 
disposição da referida obra 

- todo o tijolo necessário para a 
sua construção, o que nos apraz 
registar. 


Deslocou-se a Sangalhos, no 


passado dia 21 do mês de Abril. 
uma corporação dos B. V., a 
fim de cooperar no incêndio 
nas Caves Império, onde já se 
encontravam as corporações 
de Anadia, Âgueda e Aveiro. 


INTERESSES 
PARA O CONCELHO 


À capital deslocou-se o sr. 
governador civil, dr. Manuel 
Lousada, acompanhado do sr. 
presidente da Câmara desta 
vila, sr. prof. Cesário Azenha 
e do vice-presidente, sr. Manuel 
Ferreira Marques, tendo, jun- 
to de diversos ministérios e da 
Direcção Geral, tratado de di- 
versos assuntos de interesse 
para o concelho, mormente o 
fornecimento de água à Pam- 
pilhosa. 


SANEAMENTO DA VILA 


Várias pessoas se nos têm 
dirigido a perguntar-nos quan- 
do se completa o saneamento 
em Mealhada. Sabemos, de fon- 


lhe permita viver melhor, esquecido 
de que pode a torneira deitar água 
mas, se o câniaro não tiver fundo, 
nunca será cheio. 

Um outro é criticado acerbamente 
porque no final das suas horas de 
trabalho — onde ganha um modesto 
ordenado — ainda tem força de von- 
tade bastante para ir dar mais umas 
horas de trabalho noutra Empresa, 
sacrificando-se neste modo para dar 


“uma educação mais esmerada a seus 


filhos. 

Mas criticado porquê? 

Censuras em vez de louvores para 
um chefe de família que rouba horas 
ao repouso a que tinha direito para 
melhor prover à sustentação do lar 
que fundou ? 

Mas o mundo é assim... 

O mundo dos ociosos não perdoa 
ao mundo dos que trabalham e en- 
tão vinga-se numa crítica mordaz, 
servindo-se ardilosamente da calúnia 
para esconder um coração inútil onde 
só-mora aq inveja. 


% 


Se mais não houver para assunto 
de cavaqueira na Barbearia ou nos 
Cafés, os homens que falem dos úl- 
timos resultados desportivos e as 
loquazes mulheres dos lavadouros 
que vão discutindo os últimos folhe- 
tins patrocinados pelos mais moder- 
nos, detergentes. sa 

»* 


Deixem em sossego a vida dos que 
querem honesta e sossegadamente 
ganhar a vida. 


VILA 


te autorizada, que a Câmara 
tem feito todas as diligências 
a fim de que o referido sanea- 
mento esteja concluído antes 
do fim deste ano, assim como 
sabemos que a culpa deste 
atraso é do empreiteiro, pois 
não tem sido assíduo aos tra- 
balhos preliminares, bem como 
a todo o serviço a que se com- 
prometeu. O saneamento da 
vila é, presentemente, a neces- 
sidade n.º 1 dentro da Mea- 
lhada. 


NOTÍCIAS DIVERSAS 

Na Avenida Dr. Manuel Lou- 
zada, foram colocados, pela 
primeira vez, vários bancos, o 
que veio embelezar esta gran- 
de artéria; quanto aos bancos 
do jardim municipal, já ali se 
encontram, depois de devida- 
mente restaurados. 


FALECIMENTOS 


Nos últimos dias faleceram 
neste concelho: Rosa Morais 
Dias, de 93 anos, de Ventosa 
do Bairro; Augusto da Fonse- 
ca, de 71 anos, da Mealhada; 
e Rosa de Jesus, de 88 anos, 
da Pampilhosa. 


MATANÇA GRANDE 


No matadouro desta vila ve- 
rificou-se talvez a maior ma- 
tança da Páscoa nos últimos 
anos. 


HIGIENE LOCAL 


Por se tratar do período da 
Páscoa, uma brigada de pes- 
soal da Câmara percorreu as 
ruas desta vila, onde procedeu 
a uma limpeza geral, oferecen- 
do, agora, um aspecto de hi- 
giene, que há muito se não ve- 
rificava.= 


» 


SOL DA BAIRRADA 


OS NOSSOS AMIGOS 


Os amigos do nosso «Sol» chegam 
sempre: Ora de verão, ora de in- 
verno. Mais dois novos assinantes: 
srs. Prof. Alberto Lopes de Melo — 
Coimbra; e Fernando Augusto Cu- 
nha Lopes. 

Pagaram a sua assinatura os nos- 
sos seguintes assinantes: 


José Ferreira Gonçalves, Angola, 
80800 (1963-64); Joaquim Borges, 
80800 (1963-64). 

Joaquim Borges Fernandes Rolo, 
Mealhada, 20800 (1965). 

Albano Maria da Cruz, C. Comba, 
20800 (1964). 

Dr. José Andrade Branquinho 
Carvalho, Guiné, 40800 (1964). 

António Duarte Rochete, França, 
80800 (1963-64). . 

Antônio Manuel Rochete Cordeiro, 
Coimbra, 20800 (1964). 

Prof. Abílio da Costa Simões, Mo- 
gofores, 20800 (1965). 

António dos Santos Lourenço, Lis- 
boa, 20800 (1964). 

Fernando Ferreira Baptista, Fran- 
ca, 40800 (1964). 

Manuel Botelho Miranda, Vene- 
zuela, 100800 (1963-65). 

Fernando Augusto da Cunha Lo- 
pes, Mealhada, 20800 (1965). 

José Augusto Nunes, Oliveira do 
Bairro, 20800 (1965). 

Agostinho, Pedrulha, 20800 (1964). 

António dos Santos Portas, Santa 
Comba, 20800 (1965). 

Prof. Alberto Lopes 
Coimbra, 20800, (1965). 

António Fernandes Santos Lopes, 
Angola, 40800 (1965). 

Alberto Dinis de Melo Correia, 
Travasso, 20800 (1965). 

D. Justina Celre, Alpalhão, 20800, 
(1964). 


de Melo, 


Assinantes que pagaram a sua assi- 
natura referente a 196k, do lugar 
de Antes 


Alberto Simões Benfeita, Alvaro 
Manuel Ferreira Lima, Aniano Cer- 
veira Martins, António Alberto Mo- 
reira Louzada, António Antunes Ma- 
cedo, António Cordeiro Louzada, 
António Fernandes Moreira, Antó- 
nio Lopes Santiago, Arménio Fer- 
nandes Moreira, Artur Pais Andra- 
de, Carlos Rodrigues Nogueira, Cen- 
tro Recreativo da Antes, D. Cremil- 
de Cutileiro Navega, Fernando Ro- 
drigues Baptista, Fernando dos San- 
tos Cerveira Louzada, Heleno Duar- 
te do Carmo Crispim, Homero An- 
tunes Macedo, Horácio Moreira dos 
Santos, Joaquim Jorge Rato, José 
da Silva, Lucas Pais, Luís Cerveira 
Martins, José Simões Tovim, Ma- 
nuel Antunes de Almeida, D. Olinda 
Minchim Navega, Menina Raquel 
Navega Costa, Miguel Adalberto 
Navega Costa, Manuel da Cruz Fer- 
nandes, Manuel Fernandes de Oli- 
veira, Manuel Francisco Duarte, Ma- 
nuel Humberto Baptista Lima, Ma- 
nuel Leuzada. Martins, Manuel Ma- 
chado Duarte, Manuel Marques, Ma- 
nuel Moreira Lima, Manuel Rodri- 
gues Lima, Manuel Rodrigues Mes- 
quita, Manuel dos Santos Cerveira 
Louzada, D. Maria Luiza Navega, 
D. Maria Navega, D. Maria Teresa 
Xavier Tomé, Mário Louzada 'Mar- 
tins, Mário Mesquita . Rodrigues, 
Octávio Mamede de Melo, Dr. Ulis- 
ses Mendes Vaz. 


Maria Emília Gosta 
Santiago Rodrigues 


R. Dr. José Cerveira Lebre, 3? 
MEALHADA 


a 
Executa, com rapidez e perfei- 
ção, os mais modernos pontos de 
fantasia para enxovais de noiva 
e bébé. 


Escolha, consultando mostruário. 


CONGRESSO DO ENSINO 
PARTICULAR É 


Realizou-se em Lisboa de 20 a 25 
de Abril o Congresso do Ensino 
Particular, a cuja abertura presidiu 
o Chefe do Estado, estando pre- 
sentes, além dos Srs. Ministros da 
Educação Nacional e Corporações, 
altas individualidades ligadas ao En- 
sino, 

Também os nossos Directores, P.e 
António Ferreira Dias e Dr. Fran- 


- cisco dos Santos Lopes Vínga se 


deslocaram a Lisboa para tomar 
parte no referido Congresso. 


INTERNATO FEMININO 


O Instituto de Sant Ana tem agora 
Internato Masculino e Internato Fe- 
minino, Este último está instalado 
numa casa moderna, a poente do 
Colégio Masculino e da estrada na- 
cional n.º 1. O Internato Feminino 
tem, além da casa propriamente dita, 
um vasto recinto, muito bem arbori- 
zado, onde as alunas podem estudar 
e recrear-se salutarmente. 

A aquisição deste Pavilhão femi- 
nino veio dar novo incremento não 
só ao Instituto de Sant'Ana, mas 
também à Mealhada, que muito jus- 
tamente se pode orgulhar de possuir 
um modelar Estabelecimento de En- 
sino. 


QUADRO DE HONRA 
2.º Período 


Alunos mais classificados: 


7.º ANO 
1º — Alberto Augusto Vieira 
Correia, 
2.º — Maria Teresa F, Henriques 
Pinheiro, 


3.º — António Baptista Henriques. 
4º — Rosa Amélia Ferreira. 


6.º ANO 
1.º — Maria Amália 


Dias Ferreira, 
2º — Maria Alcinda Pereira Go- 


Lourenço 


mes, 
3.º — Aurélio Rodrigues Ferreira 
Reis. 
4.º — Maria Isabel Cerveira Lo- 
pes Vinga. 
5.º — Maria de Fátima Pereira 
Pessoa. 
5.º ANO 


1.º — Alcides Leal Gomes de Je- 
sus. 
2.º — Maria de Lurdes Rocha, 


3.º — Rui Jorge Miranda, 
4.º — Maria de Lurdes Soares. 


5.º— João Montinho da Silva Oli- 
veira. 


Publicações recebidas 


REVISTA OLIVA 


Recebemos o n.º 39 da Revista 
de Modas e Literatura «Oliva», que 
reconhecidos agradecemos na pessoa 
da sua Directora D. Alice de Aze- 
vedo. Ê 

MENSÁRIO 
DAS CASAS DO POVO 


Temos em nosso poder mais um 
número do «Mensário das Casas do 
Povo», de cuja utilidade e interesse 
desperta ao nosso jornal. 


RELATÓRIO DA COMPANHIA 
S. MUTUAL DO NORTE 


Da Companhia de Seguros «A Mu- 
tual do Norte», recebemos um bem 
elaborado Relatório e Contas da Ge- 
rência do ano findo. Gratos pela de- 
ferência. : 


Pelo Colégio da Mealhada 


4º ANO 


1.º — Lídia Maria Maceda Ri- 
beiro, 
Paulo Jorge Costa e Silva, 
3.º — José Manuel Barata Bri- 


lhante. 
4.º — Gracinda da Piedade Fer- 
reira. 
5.º — Carlos Manuel Gonçalves 
Ré. 
3.º ANO 


1.º Joaquim António Vilela 
Martins, 

2.º — Maria Alice Tomás Duarte. 

3.º — Delfina Maria Pereira Fer- 
reira, 

4º — Maria Luísa A, Freitas Car- 
neiro, 

5.º — António do Carmo Mamede. 
Maria Helena Gomes dos 
Santos. ; 


2º ANO 


1,º — Miquelina Tavares da Con- 
ceição, 

2.º — Zolá da Cruz Simões, 

3.º — Lívia Maria Diogo, 

4º — Ana Maria Lourenço Dias 
Ferreira, 

5.º — Maria Carlota Meneses. 


1.º ANO 


1.º — João Nelson da Silva Dinis, 

2.º — António dos Santos Dias, 

3.º — Maria Edite de Jesus Al- 
meida, 

— Angelino Nunes Ferreira. 


4.º 
5.º — Arménio Seabra de Almeida. 


Campeonato da TI Divisão de Aveiro 


Mealhada,3 — Vista Alegre, 4 
Valonguense, 10 — Antes, O 


Classificação ao fim da quinta jor- 
nada: 


Oliveira do Bairro, 14 p.; Valonguense, 
12: Pejão, 9; Mealhada, 9; Vista Ale- 
gre, 7; Antes, 7, 


Jogos para 9 de Maio: 

Antes-Pejão, no Campo Dr. Amé- 
rico Couto, na Mealhada, 
Valonguense-Mealhada. 


Câmara Municipal 
do Concelho da Mealhada 


Recenseamento dos eleitores 
da Assembleia Nacional 


AVISO 


MÁRIO ARTUR MENDES COSTA 
SANTOS, Chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal do concelho 
supra: 


Torna público, nos termos do art. 
18.º da Lei n.º 2015, de 28 de Maio 
de 1946, que desde o dia 1 até ao dia 
10 de Maio próximo futuro se encon- 
tra patente na Secretaria desta Cã- 
mara Municipal, durante as horas do 
expediente, o recenseamento eleitoral 
da Assembleia Nacional referente 
ao ano de 1965, para efeito de recla- 
mação. 

Qualquer interessado ou eleitor 
recenseado no ano antecedente pode 
reclamar até 15 do mesmo mês de 
Maio para o Presidente da Câmara 
Municipal, de harmonia com o dis- 
posto no artigo 19.º da citada Lei 
n.º 2015. 

Câmara Municipal, 
de 1965. 

O Chefe da Secretaria, 
Mário Artur Mendes Costa Santos 


29 de Abril 


Fundador : 
Manuel de Almeida 


Director : 
António Ferreira Dias 


Proprietário — José Manuel Rodrigues J%* 


VARANDA 


Por este Maio florido, asso- 
mo a esta varanda sobre Lis- 
boa florida: Arco-iris, num dia 
pleno de sol. 

De tão alto, perde-se no ho- 
rizonte o meu olhar deslumbra- 
do, como se, neste encanta- 
mento, o Mundo se colorisse e 
florescesse uma só vez na mi- 
nha vida: na de este Maio, afi- 
nal na de mais um Maio, que 
foi e será sempre, o ramalhete 
de cada ano que passa. 


Do alto desta colina, Lisboa 
ao longe, e ao fundo, vestida de 
primavera, toda vaidosa e gar- 

“vida, parece navegar no Tejo, 
em novos rumos que vai con- 
quistando, como rainha que é, 
nesta banda do azul e ancho 
Atlântico. 

De tão longe, como que 
boiando, o casario lembra casi- 
nhas de cartão, pintadas a lá- 
pis de cor: construções en- 
genhosas, em brinquedos de 


— eranças, que à noite, dumina- 


das sobre o rio, são focos, lam- 
pejos, em uma cidade de luz. 
Orgulhosa, a torre de Belém 
esboça no céu com os seus pro- 
jectores, linhas e recortes de 
monumento, e parece querer 


partir nas caravelas que de tão 
longe trouxeram a grandeza e 
heroismo, que jaz gravado nas 
suas pedras. 

Em redor, aqui, as moradias, 
cercadas de policromos jardins, 
abraçadas por tufos de verdu- 
ra, por onde as flores trepam 
buscando o sol, falam-me da 
larga abastança e do nível so- 
sial dos seus moradores, e eu 
penso ao vê-las e ouvi-las, no 
grande contraste dos destinos 
humanos: dogma, travando a 
acrobacia intelectual dos maio- 
res pensadores do Mundo. 

Cantam as aves, ao alvorecer 
do dia, corais sem teoria, maes- 
tro, improvisos de artistas, 
nascendo a cantar a vida! 

E todo este Maio é um cân- 
tico perene da natureza, que no 
meu arroubamento oiço, musi- 
cando estas sublimes estrofes 
dum poema de Corrêa de Oli- 
veira: 


«E então eu digo em mim: Ó alma, espera, 
Vem a esta janela, alonga a vista. 
E tu verás a sombra do Invisível!» 


Lisboa, Maio de 1965. 
CREMILDE NAVEGA. 


VOLTA PARA TRÁS... 


VOLTA PARA TRAS... 


Algures na fronteira dese- 

nhava-se no espaço uma cruz 
- de madeira. 

Junto dela uma vela acesa 
procurava abrigar-se da venta- 
nia. 

Sobre a cruz lia-se a seguin- 
te legenda: «A minha protec- 
ção não permitirá que os ven- 
tos da história apaguem esta 
vela». 

Passava por ali um lavrador 
individado que seguia para 
França em busca de melhores 
dias, que parou junto da cruz. 

Começou a ouvir-se a voz de 
Cristo, que dizia: 

«Volta para trás. 


Eng. Dimas de Melo 
Pimenta 


Acompanhado de sua Ex.ma espo- 
sa, sr.* D. Guiomar de Melo Pimen- 
ta, encontra-se entre nós o sr. eng. 
Dima de Melo Pimenta, natural da, 
vila do Luso e à longos anos resi- 
dente no Brasil, filho do grande be- 
nemérito sr. Manuel de Melo Pimen- 
ta e da sr." D. Marinha de Melo 
Pimenta, também daqui naturais e 
residentes em S. Paulo — Brasil. 
Cumprimentamos S. Ex.”, fazendo os 
melhores votos por uma boa estadia. 


Se partires esquecerte-ás de 
mim, 

És aqui indispensável na tua 
Pátria, que tem mais de cin- 
quenta milhões de oliveiras e 
um incomparável número de 
videiras, que a máquina não 
pode podar nem colher os seus 
frutos. 


Sei que estás confuso por se 
terem inventado deuses e dia- 
bos, para se justificarem ati- 
tudes. 

Sei que secaram a tua sagra- 
da fonte, para regarem jardins 
supérfluos, aonde as roseiras 
só dão espinhos. 

O egoísmo e outros defeitos 
do homem, não deixam criar as 
rosas, para que estes males não 
desapareçam: com o seu per- 
fume. 

Não culpes ninguém, porque 
ninguém teve culpa, só porque 
todos a tiveram. Não procures 
a verdade na mentira, nem o 
bem no mal. 

Não temas pelo mal que ou- 
tros causam. 

Se Sou infinitamente bom, 
também Sou infinitamente 
Justo. 


Eles se castigarão uns aos 
outros. - 

Sei que quase em todo o 
mundo aconteceu o mesmo, 
mas como vês, a vela não se 
apagou.» 

M.G.M. 


Redactor — Silvério Frade Perdigão Je 


Editor : 
Manuel Ferreira Santos Louzada 


Administrador: 


Ruy Minchin Navega 


Pela - 


Guarda Nacional 


Republicana 
FACTOS E ACTOS 


Temos conhecimento que última: 
mente se vem exercendo uma atura- 
da vigilância por parte da Guarda, 
na pessoa dos seus elementos no- 
meadamente o seu comandante do 
Posto que colaborando abertamente 
com o ilustre Doutor Delegado do 
2.º Juízo sr. Inês, têm sido levadas 
a julgamento várias bruxas situadas 
na área deste concelho, as quais al- 
gumas analfabetas, porém cursaram 
e obtiveram o diploma de perfeitas 
burlonas, que têm levado aos incau- 
tos avultadas quantias. Não se com- 
preende que o nosso povo ainda 
acredite nestas habilidades. Pois, 
além do mais, os conselhos destas 
levam-nos a criar relações tensas 
com os seus vizinhos, arranjando 
por vezes quesílias que os levam até 
aos tribunais, ali gastando o produ- 
to do seu trabalho, muitas vezes, 
com que sacrifício... Aquelas com os 
prometimentos de casamenteiras, 
curandeiras do porco ou da vaca le- 
vam avultadas quantias, porém da 
consulta, sempre falível; não resul- 
tou e vai de, então, dizer que as vi- 
zinhas de «olhos grandes» lançaram 
o mau olhado. E outras coisas e loi- 
sas... 

Isto porque já vinha de há muito 
tempo teve agora providencialmen- 
te a presença daquele ilustre Dele- 
gado, que não se cansando aos tra- 
balhos, tem levado a julgamento e 
com êxito, várias das ditas «burlo- 
nas», E, assim, responderam e fo- 


- ram condenadas em seis meses de 


prisão, remíveis, América Ferreira e 
Albertina Rodrigues de Deus, aquela 
da Lagarteira e esta de Pisão, am- 
bas deste concelho. Consta-nos que 
outros processos se encontram em 
curso e por certo sairão também 
condenadas. 

Bem haja e daqui os nossos agra- 
decimentos àquele ilustre Magistra- 
do e cabo Matos, e outros que por- 
ventura tenham colaborado em pôr 
a descoberto esta seita maléfica para 
o bom saneamento moralizador da 
região bairradina, pois este caso pa- 
rece ter-se alongado aos concelhos 
vizinhos, onde polulavam estas vi- 
garistas, 


Nascimento 


Deu à luz uma robusta criança do 
sexo masculino a Ex.ma sr.* D. Au- 
gusta Maria Breda Baptista Vigário 
dos Santos Louzada, esposa do nos- 
so prezado amigo, alferes miliciano 
sr. Nuno Louzada. Mãe e filho en- 
contram-se bem. 

«Sol da Bairrada» apresenta os 
seus parabéns extensivos a seus avós 
srs. Dr. Manuel Louzada e Adelino 


Vigário. 


PELA 


FESTAS DE SANTA ANA 


A comissão das festas em honva 
à padroeira desta vila, Senhora San. 
ta Ana, cuja constituição abaixo da- 
remos, já teve qa sua primeira reu» 
nião, com as autoridades eclesiásia- 
cas, tendo sido marcados os dias 81 
de Julho e 1, 2 e 3 de Agosto pará 
a realização das referidas festas. 
Iniciaram já o inevitável peditório, 
e está já em esboço o programa, do 
qual vamos informando os nossos lei- 
tores. Para já, sabemos, que, entre 
outros números haverá a feira anual, 
as solenidades religiosas, arraiais, 
tardes desportivas, fogo de artifício, 
e possivelmente uma novidade que 
na devida altura diremos, Os mordo- 
mos estão empenhados em que as 
festas deste ano se suplantem às dos 
anos anteriores. Os mordomos são 
os srs, Manuel Ferreira Marques, 
Avelino Pato de Macedo, Joaquim 
Duarte Matos Penetra, Manuel Jorge 
Abrantes, Alvaro Capela, Orlando da 
Silva Breda, Messias F. da Costa, 
Abílio M. Oliveira Saldanha, Victo- 
rino Oliveira Ferrão, José Carriço; 
Augusto da Fonseca Antunes e Fer- 
nando da Conceição Pires. 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 


No salão nobre dos Paços do 
Concelho, sob a presidência do sr. 
professor Cesário Rodrigues Azenha, 
teve lugar a sessão ordinária da Oá- 
mara Municipal, geu se ocupou de 
diversos assuntos de interesse para o 
concelho e despachou licenças para 
obras e expediente, 


COISAS QUE NÃO ESTÃO CERTAS 


Verifica-se, com frequência que 
nos mercados e feiras nesta vila se 
passam coisas que não estão certas; 


antigamente as donas de casa iam. 


fazer as suas compras, e as vende- 
deiras levavam-lhe um preço razoá- 
vel; e só q partir das 11 horas as 
revendedeiras tinham permissão (o 
que nem com isso concordamos, pois 
trata-se dum verdadeiro açambarca- 
mento em prejuízo das donas de ca- 
so, para comprarem o resto); agora, 
as tais revendedeiras perderam o 
«medo», e logo no início das feiras 
começam com os seus açambarca- 
mentos. Daqui se pede qa quem de 
direito para que se ponha cobro a 
tais anomalias. 


MELHORAMENTOS LOCAIS 


Por todo este'mês de Junho, a vila 
da Mealhada, ow mais propriamente, 
o Jardim Municipal, vai ser enrique- 
cido com umas instalações de «Hs- 
planada-Bar», da imiciativa do pro- 
prietário do Café Central. Este me- 
lhoramento será de grande impor- 
tância para esta vila, e ao mesmo 
tempo, uma novidade que há bas- 
tante tempo era desejada. O local 
será bastante aprazível, visto a Cá- 
mara Municipal adquirir uma insta- 
lação sonora para regalo e distrac- 


ção dos frequentadores do Jardim 


Parque. 


. 
. 
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BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
DE MEALHADA 


A Direcção da Corporaçãos dos 
Bombeiros Voluntários desta vila, 
deslocou-se q Aveiro, a fim de pedir 
ao Governador Civil deste distrito, 
dr. Manuel Lousada, um donativo 
pera a compra duma ambulância no- 
va. Foi-lhe dito pelo sr, Governador 
Civil que os ajudava dentro do pos- 
sível, tendo-lhes até declarado que 
poderiam adquirir, desde já a respec- 
tiva ambulância. dE, 

Com a mesma finalidade, dirigi- 
ram-se também à Câmara Muni 7 
de Mealhada, prometendo o sr. presi- 
dente da mesma Edilidade, sr. pro- 
fessor Cesário Rodrigues Azenha, 
ajudá-los dentro do possível, com a 
melhor boa vontade. 


Já se iniciaram as obras da para- 
da do quartel dos Bombeiros Volun- 


“tários desta vila, notícia w que nos 


referimos há uns quinze dias neste 
jornal. 


ESTRADA DE VENTOSA 
DO BAIRRO 


Está quase concluída a nova pavi- 
mentação da estrada dentro do lugar 
de Ventosa do Bairro, e verificá- 
mos, com prazer, que este melhora- 
mento, aproximadamente de 500 me- 
tros de extensão, ficou em boas con- 
dições para o trânsito dentro daquele 
lugar. 


FESTAS DA VILA E CONCELHO 


Informam-nos que na Câmara Mu- 
nicipal teve lugar a primeira reunião 
preparatória com vista às citadas 
festas, presidida pelo sr. presidente. 
da Câmara, e à qual assistiram mui- 


(Continua na página 2) 
SS, E e 


António Branquinho 
de Carvalho 


Depois de longo período de esta- 
dia em terras de Angola, encontra- 
-se entre nós, acompanhado de sua 
esposa, o nosso prezado assinante 
e colaborador, sr. António Branqui- 
nho de Carvalho. 

Cumprimentamos este nosso pre- 
zado amigo, desejando-lhe boa esta- 
dia. 


João Henrique Pinho 
- dos Santos 


Em gozo de licença, estã de visita 
a sua família, nesta vila, o sr. João 
Henrique Pinho dos Santos, furriel 
miliciano em serviço na Guiné, filho 
do nosso assinante sr. João Henri- 
ques dos Santos e da sr. D. Elisa 
Alves Ferreira, : 

Desejamos-lhes boa estadia. 


3 


g 
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SOL DA BAIRRADA: 


& 


Mielres 


Entraram em funcionamento mais 
quatro fontenários de água potável, 
estes no lugar de Brauzilo, no pros- 
seguimento das obras 'de abasteci- 
mento de águas a esta freguesia, E 
de louvar o interesse e o cuidado 
que a nossa Câmara tem dispensado, 
na resolução deste problema, que 
constitui a mais premente e inadiá- 
vel necessidade e de que todos os 
aglomerados populacionais muito ca- 
reciam, mostrando-se assim agrade- 
cidos. 


— Na conclusão da primeira série 
dos cortejos de oferendas — rendi- 
mento que se destina às obras da 
construção do Salão Paroquial — 
em que tomaram parte as crianças 
da freguesia, realizou-se no domin- 
go uma festa de confraternização 
entre as diversas zonas que se apre- 
sentaram com os seus cortejos. 
Assim as almas juvenis das crian- 
ças com trages típicos e garridos, 
exibiram cada rancho de por si e 
todos em conjunto, as suas danças 
e cantares, tendo este simpático e 
atraente festival, da gente de palmo 
e meio, feito atrair ao local inúme- 
ros forasteiros de fora e de dentro 
da freguesia, admirando tão alegre 
romagem. — C. 


Gasal Gomba 


A propósito da notícia deste lugar 
que saiu no último número, temos 
que fazer algumas rectificações: 

Assim, nas dádivas para o sino, 
não salientámos a oferta do sr. 
Francisco Ramalho, de Casal Com- 
ba, que desceu o sino velho da torre, 
foi escolher e serrar a madeira para 
o cabeçalho do sino novo, fez todo o 
serviço de carpinteiro, ajudou o ser- 
ralheiro na feitura da ferragem, foi 
buscar o aparelho para a condução 
do sino para a torre, e calaborou em 
todos os trabalhos até final. 


Como este serviço não foi conta- 
bilizado em dinheiro, razão da sua 
omissão que pedimos desculpa. Tam- 
bém temos de agradecer ao Ex.mo 
sr. Dr. Messias Luxo pela oferta da 
madeira para o mesmo sino, e âque- 
les que ajudaram a montá-lo. 

Assim, a propósito de agradeci- 
mento, e já que estamos neste capí- 
tulo, vimos agradecer a todos os 
membros das comissões dos lugares 
que tanto se sacrificaram pará que 
o bom povo desta freguesia compar- 
ticipasse nesta obra de interesse 
para todos e, embora se reconheça 
que uns trabalharam mais do que 
outros, que todos nos perdoem não 
mencionarmos nomes, pois sacrifí- 
cios todos nós fizemos. 


No que respeita à estrada de Via- 
dores à Vimieira, indicou-se que o 
Ex.mo sr. Governador Civil já tinha 
-contribuído com 5.275$00 quando foi 
com 5.375$400. Rectificamos com 
prazer e pedimos desculpa a S. Ex.". 


CAIAÇÃO DAS CASAS — Foi 
uma medida acertada a de obrigar 
os proprietários a caiar as casas e 
muros confinantes com a via públi- 
ca, simplesmente, com a falta de 
braços, e nesta época de trabalhos 
no campo, é natural qu os 60 dias 
não cheguem para isso. Ainda há 
a acrescentar que algumas casas ne- 
cessitam de reboco; sem o que não 
podem ficar com bonita aparência. 
Tudo isso demora e requer certa 
despesa que nem todos estarão em 
condições de fazer. No entanto, 
achamos que a medida é acertada, 


pois a nossa região é daquelas em 
que se nota mais desleixo no arranjo 
das vivendas onde passamos a maior 
parte da nossa vida. 

Quem passa na estrada Porto-Lis- 
boa e relanceia os olhares pelos arre- 
dores, deve ficar desolado com a 
aparência de certos lugares, com as 
casas em decadência e seu um mí- 
nimo de arranjo que o nosso turismo 
exige. — C. 


Vacariça 


CASAMENTO — No último do- 
mingo, teve lugar na igreja paro- 
quial da Vacariça o enlace matrimo- 
nial dos assinantes deste jornal, sr. 
António Fernandes Alves, com a 
menina Graciete Ramos Coleta. Fo- 
ram padrinhos por parte do noivo, 
o sr. João Saraiva e a sr." Maria da 
Conceição Oliveira e por parte da 
noiva, o sr. Acácio Ramos e a sr.º 
Maria Fernanda Coleta. Na casa dos 
pais da noiva, foi servido um lauto 
almoço que decorreu na mais íntima 
harmonia. 

«Sol da Bairrada» deseja ao novo 
casal as melhores venturas. 


eme PELA 


(Continuado da 1.º página) 


tos entusiastas e amigos desta vila. 
Como é fácil de compreender, esta 
primeira reunião foi como que aus- 
cultar a vontade dos mealhadenses, 
e, evidentemente não se tratou de 
qualquer plano a levar a efeito. Ape- 
nas podemos dizer que todos os pre- 
sentes mostraram muito interesse, e 
que as referidas festas se realizarão 
nos dias 5-6 e 7 de Setembro no Jar- 
dim Parque. Está claro, foram no- 
meadas várias comissões, que a se- 
guir indicamos, sujeitas ainda a 
qualquer alteração, pois, possível 
mente nas comissões desportivas e 
do parque mais alguns elementos se 
juntarão, Daremos então a seguir o 
que ficou combinado na referida reu- 
nião: Comisão de Honra: — Gover- 
nador Civil, presidente da Câmara, 
Comendador Messias Baptista, pro- 
vedor da Misericórdia Mário Nave- 
ga, dr. Manuel de Oliveira Andrade 
e Adelino José Dias Vigário. Comis- 
são Central: — Presidente e vice- 
-presidente da Câmara, Amândio Lo- 
pes Reis de Melo, Júlio Lopes de An- 
drade, Manuel Jorge Diniz e Fran- 
cisco Júlio Teixeira Lopes. Comissão 
Executiva: — presidente Manuel Fer- 
reira Magno; secretário, Joaquim 
dos Santos Cunha; tesoureiro, Mário 
Artur Mendes Costa Santos; vogais, 
Manuel Jorge Diniz e João Fernan- 
des Pêga. Comissão de Propaganda: 
— O representante da imprensa lo- 
cal, António Branco de Melo, Comis- 
são do Parque: — Adelino José Dias 
Vigário, Manuel Maria Gaitas, Alva- 
ro Xabregas, António Alberto Lou- 
sada, Comandante e adjunto dos 
Bombeiros Voluntários locais, Abílio 
Manuel de Oliveira Saldanha, Antó- 
nio dos Santos Fernandes, João Lo- 
pes Reis Melo, Cacildo Lima Duarte 
e Alberto Lindo da Cruz. Comissão 
Desportiva: — Hermenegildo Madeira 
de Oliveiro, Albino Alves Breda, An- 
tónio Joaquim Bengala Reis, João 
Fernandes Pêga, Francisco Marques 
Bom, José Duarte Castanheira, Her- 
culamno Diniz Ferreira, Messis Fer- 
reira da Costa, Luís Bernardino Ma- 
gno, Joaquim Fernandes Rôlo. Co- 
misão da Kermesse: — Juventude 
Unida da Mealhada, 


= TERRAS DA NOSSA TERRA=E 


Lameira 
de $. Geraldo 


FALECIMENTO 


Com a idade de 76 anos faleceu 
neste lugar o sr. José Abrantes de 
Melo, abastado proprietário, antigo 
comerciante e actual membro da 
Mesa da Santa Casa da Misericórdia 
da Mealhada. 

O extinto, pessoa muito conside- 
rada na região, era casado com a 
sr.* Rita das Neves Castanheira e 
pai dos srs. Amândio Abrantes de 
Melo Castanheira e de Maria Abran- 
tes Castanheira, e irmão dos srs. 
Manuel e Justino Abrantes dos 
Santos. O seu funeral, que se efec- 
tuou para o cemitério de Vacariça, 
constituiu uma verdadeira manifes- 
tação de pesar, vendo-se muitas pes- 
soas de destaque da sua freguesia e 
da vila da Mealhada. A Santa Casa 
da Misericórdia fez-se reppresentar 
pelo seu Provedor sr. Mário Navega, 
além da cruz e guião respectivo. 

«Sol da Bairrada» apresenta sen- 
tidos pêsames à família enlutada, 
em especial a seu filho Amândio. 


VILA --em 


GRUPO DEPORTIVO 
DE MEALHADA 


No dia 1? de Junho, feriado na- 
cional, o Grupo Desportivo leva a 
efeito no Mercado Municipal, gentil- 
mente cedido pela Santa Casa, um 
grandioso arraial, abrilhantado pelos 
magníficos conjuntos «Os Faraós», 
da Mamarrosa e «Novos Melros», dos 
Covões. 

FALECIMENTOS 


Faleceram meste concelho: Evan- 
gelina da Conceição Madeira, de 68 
anos, do Luso; Carlos Alberto Fer- 
reira Neto, de 9 meses; Felismina 
Martins Roque, de 65 anos, da Pam- 
pilhosa; Francisco Manuel dos San- 
tos Baptista, de 7 meses, de Várzeas; 
Micaela Alves, de 88 anos, da Vi- 
mieira; Maria Nazaré Figueira, de 
51 anos e Maria José Ferreira, de 
82 anos, da Pampilhosa; António 
Ferreira, de "0 anos, de Casal Com- 
ba; Maria José Pereira, de 78 anos, 
do Travasso; Teresa de Jesus, de 86 
anos, de Ferraria; Maria Simões, de 
63 anos, de Grada do Barcouço; Ba- 


sílio Maleiro, de 8h anos, do Pisão; 


Manuel Miranda, de 6h anos, da 
Pampilhosa; João Semedo, de 56 
anos, da Vimieira; Eduardo dos San- 
tos, de 84 amos, do Travasso; Maria 
do Céu Duarte Cunha, de 5h anos, 
da Pampilhosa; Albano Costa, de 
58 anos, do Luso; Helena Seabra, de 
75 anos, do Luso; Carlos Augusto, de 
76 anos, de Arinhos e José Abrantes 
de Melo, de ?4 anos, da Lameira de 
8, Geraldo. 


FARMACIAS DE SERVIÇO PER. 
MANENTE NO MÊS DE JUNHO 


Farmácia Miranda Suc. nos dias 
6-13 e 20. Farmácia Brandão, nos 
dias 10-17 e 27. 


BOLETIM DE SANIDADE 


Avisam-se os interessados abaixo 
indicados de que durante o corrente 
mês de Junho devem revalidar ou 
tirar os seus boletins de sanidade: 
pessoal de hoteis, pensões, hospeda- 
rias, restaurantes, casas de pasto, 
botequins, bares, tabernas, adegas, 
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A. Fausto Mota & Seabra, Lida 


AGUADA DE BAIXO 


Pinto & Cruz, Lda 


PORTO 


casas de comida e bebidas quiosques 
com bebidas e mercearias. 


CAIAÇÃO DE EDIFÍCIOS 
NO CONCELHO 


A semelhança do que se tem feito 
nos anos anteriores, a Câmara Muni- 
cipal, em sua sessão ordinária, deli- 
berou tornar obrigatório em todo o 
concelho, a cajação dos edifícios, pa- 
redes e muros, desde que confinem 
com as vias ou quaisquer outros lu- 
gares públicos, ow deles sejam visi- 
veis. Estes trabalhos isentos de ta- 
vas camarárias quando levadas a 
efeito durante os meses de Maio e 
Junho, deverão ser executados em 
aceitáveis condições de acabamento. 


NOTÍCIAS CAMARÁRIAS 


Na semana finda, o presidente e o 
vice-presidente da Câmara Munici- 
pal, acompanhados do sr engenheiro 
da mesma Edilidade, deslocaram-se 
às povoações de Ventosa do Bairro, 
Luso, Almas do Encarnadouro e 
Monte Novo, a fim de tomarem co- 
nhecimento dos melhoramentos a le- 
var a efeito nos mesmos lugares, 
nomeadamente o abastecimento de 
Água. 


IMPRESSÕES DE TEATRO 


Tivemos entre nós na semana fin- 
da a Companhia Giuseppe Bastos 
com a revista «EB Canja». Com gran- 
de número de atracções não desmo- 
receu os que à viram. Salvador, Ai- 
da Baptista, José Viana, Carlos Coe- 
lho, Anita Guerreiro, Irene Lima, 
bem como os Girls e Boys, apura- 
ram-se para nos dar um. espectáculo 
de exuberante efeito coreográfico. 
O sumptuoso guarda roupa, bem 
como os vistosos cenários, aliados a 
um ritmo de sequência digno de lou- 
vor, foram motivo para que a assis- 
tência vibrasse e ficasse satisfeita 
com o que viu, não regateando 
aplausos. Desta vez registou-se uma 
casa cheia, que, esperamos, dê mo- 
tivo a que à Empresa do Cine Tea- 
tro continue a trazer novos espectá- 
culos a esta vila, para honra da ma- 
gnáfica casa de que é dotada. 


NOTÍCIAS RELIGIOSAS 


Na vila da Mealhada, desde há & 
anos. a esta parte, tem vindo a au- 


IMAR — Indústria de 


“Mármores, Limitada 


Faço público que por escritura de 
cinco de Maio de mil novecentos 
sessenta e cinco, exarada de folhas 
cem do livro setenta e oito, B, e de 
folhas uma, verso, a folhas três do 
livro setenta e nove, B, das notas do 
Décimo Sexto Cartório Notarial de 
Lisboa, António da Silva Galego que 
também usa António da Silva, divi- 
diu a quota de quinze mil escudos 
que possui na sociedade em epígrafe 
em duas novas quotas, uma de cinco 
mil escudos que cedeu a Carlos Al- 
berto da Silva e a restante de dez 
mil escudos que reserva para si; 
Que pela mesma escritura foram al- 
terados os artigos quarto e sexto do 
pacto que passaram a ter a seguinte 
redacção: 


QUARTO 


O capital social é de trinta con- 
tos, está integralmente realizado a 
dinheiro e nos diversos bens e valo- 
res da socidade, conforme escritura- 
ção, e corresponde à soma das quo- 
tas dos sócios que são as seguintes: 
António da Silva Galego — dez con- 
tos; — Tereza Domingues — quinze 
contos; — e Carlos Alberto da Sil- 
va — cinco contos; 


SEXTO 


A gerência e administração da so- 
ciedade e a sua representação em 
juízo e fora dele activa e passiva- 
mente, ficam com dispensa-de cau- 
ção a cargo de todos os sócios, os 
quais ficam nomeados gerentes, sen- 
do necessária a intervenção e assi- 
natura conjunta de dois gerentes 
para que a sociedade se considere 
validamente obrigada em todos os 
seus actos e contratos, não podendo 
fazê-lo em actos estranhos à socie- 
dade. : 


Está conforme. — Lisboa, aos onze 
de Maio de mil novecentos sessenta 
e cinco. 

O 1º Ajudante, 
Fernando Soares Carinhas 


Tractor 
ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


mentar progressivamente o número 
de fiéis que tomam parte na missa 
dos domingos, quer na capela de 
Santa Ana (às 11 horas) quer na de 
8. Sebastião (às 8,30 horas). 

Há um tempo para cá, que temos 
vindo debatendo -a necessidade pre- 
menta da criação da freguesia reli. 
giosa da vila da Mealhada, e que nos 
tempos de hoje já não se compreen- 
de que, uma vila — sede de concelho 
— continue subordinada à velha fre- 
guesia da Vacariça, pois que, civil. 
mente, já se emancipou há bastantes 
amos, e por isso, apelamos para quem 
de direito, que a criação da freguesia 
religiosa da vila de Mealhada se tor- 
ne uma realidade. 

Impõe-se a construção duma Igre- 
ja em local a escolher, mas como a 
sua construção se torna dispendiosa 
e neste momento talvez difícil, por 
isso, alvitramos que a secular capela 
de Santa Ana, depois de passar por 
umas certas beneficiações e q cons- 
trução de uma outra torre para lhe 
dar mais imponência, poderá provi- 
sóriamente servir de igreja paroquial, 
e evidentemente, depois das autori- 
dades responsáveis se entenderem 
com a Santa Casa da Misericórdia, 
à qual pertence a aludida capela. 


erre epa 


“-como muitos outros 


Em meados de Janeiro findo, uma 
motícia enchia de luto as páginas de 
todos os jornais: 29 crianças mor- 
riam em Angola dur"a morte horro- 
rosa, por intoxicação cutânea devido 
a descuido, negligência ou ignorân- 
cia na aplicação, sobre as suas po- 


| bres cabeças, para fins de desinsecti- 


zação, de um terrível pesticida: o pa- 
ratião, 

Este caso, pelo que teve de framá- 
tico e doloroso, interessou vivamente 


“o país inteiro, que seguiu comovida 


e apaioxnadamente o desenrolar da 
tragédia, a qual, não obstante todos 
os esforços da medicina, se consu- 
mou rãpidamente. 

Ora acontece que o paratião, tal 
produtos de 
grande toxicidade, (aldrina, endrina, 


'* dieldrina e azinfos, por exemplo) to- 


dos com larga aplicação na agricul- 
tura, de há muito que «vivem» a 
nosso lado, manuseados com a mes- 
ma negligência com que foi utilizado 
em Angola o paratião e fazendo nu- 
merosas vítimas, muitas das quais 
morreram sem se ter conhecido o 
diagnóstico exacto para o seu mal! 

É fora de dúvida, porém, que a 
nossa defesa contra tais produtos 
reside apenas nas precauções que se 
tomaram na sua utilização visto que, 
no estado actual dos nossos conheci- 
mentos, a agricultura não pode dis- 


* pensar o recurso aos pesticidas sem 


os quais a produção vegetal em ter- 
mos económicos se torna prática- 
mente inviável. 

Os tratamentos contra pragas e 
“doenças fazem parte da rotina de 
toda a exploração agrícola bem 
orientada e nenhum produto cons- 
ciente pode deixar de ver nos pesti- 
cidas um aliado valioso dos seus 
actos de produção. Simplesmente há 


-que ter em linha de conta que se 


trata de um aliado sim, mas perigo- 
síssimo, cujo uso terá de ser condi- 
cionado pelas mais rigorosas precau- 
ções! 

Ora é justamente neste aspecto 
que reside a gravidade do problema! 
Em Portugal usam-se e utilizam-se, 
de Norte a Sul, os mais terríveis 
pesticidas, com o inconsciente à von- 
tade de quem está lidando com as 
mais inofensivas substâncias. 

Não obstante as numerosas reco- 
mendações efectuadas, continua a 
verificar-se por toda a parte e a 
toda a hora, uma inconsciência na 
utilização destes produtos que quase 
diríamos «criminosa»! 

As vítimas emoladas a esta negli- 
gência são diversas: em primeiro lu- 
gar quem lida com os pesticidas e 
não usa medidas severas de protec- 
ção; as crianças a cujo alcance são 
deixadas embalagens contendo o pro- 
duto tóxico; os que se enganam na 
utilização de uma substância por ou- 
tra; finalmente, em legião mais nu- 
merosa, todos os consumidores dos 
produtos agrícolas inconveniente- 
mente tratados. 

No que respeita ao caso destes 
últimos, acontece que, na realidade, 
os pesticidas usados em agricultura 
perdem ao fim de um certo tempo a 
sua toxicidade. A defesa do consu- 
midor reside em tal facto, isto é, 
em que o produtor só aplique o pro- 
duto tóxico com um intervalo de 
tempo anterior à colheita maior do 
que é necessário para o produto per- 
der a sua agressividade. Chama-se a 
tal período, como se verá adiante em 


“pormenor, «intervalo de segurança». 


Se não for respeitado este período, a 
vida do consumidor fica em perigo. 
Pode alegar-se que a este restará 
também sempre a precaução de la- 
var cuidadosamente os produtos agrí- 
colas que emprega. 
- Não com o objectivo de retirar 
uns restos de pouca tranquilidade 
que nos reste, mas sim para esclare- 
cer completamente o assunto, deve 


dizer-se que esta precaução apenas 
constituirá defesa para alguns insec- 
ticidas. 

Modernamente, generalizou-se o 
uso de um grupo de poderosos pesti- 
cidas, muito eficazes mas muito pe- 
rigosos, « que foi dado o nome de 
sistémicos. 

Estes insecticidas agem duma ma- 
neira diferente dos restantes; uma 
vez aplicados na planta esta absor- 
ve-os e o produto passa a circular 
na seiva. mesmo que sobrevenham 
chuvas, ventos, etc. o efeito tóxico 
persiste uma vez que o produto faz 
parte agora do próprio tecido vege- 
tal. O insecto ao picar e sugar a 
seiva da planta,recebe também o 
pesticida e é destruído. 

Simplesmente, se a aplicação do 
tóxico não é feita com a devida an- 
tecedência, um. consumidor poderá 
lavar muito bem o produto alimen- 
tar que adquiriu, mas como o vene- 
no circula na seiva deste, sofrer- 
-lhe-á fatalmente os efeitos! 

Não tem remédio, nem precauções 
a tomar. A sua única segurança, a 
sua única defesa e a sua própria 
vida, dependem do critério do produ- 
tor em respeitar os dias necessários 
para que se dê a eliminação dos efei- 
tos tóxicológicos do pesticida! 

Sabendo-se quanta negligência, e 
mais, quanta ignorância existe da 
parte de muitos produtores, com- 
preende-se quanto se torna recessá- 
rio que entre em vigor uma legisla- 
ção, aliás já preparada pelos servi- 
cos competentes, que controle e vi- 
gie a distribuição e aplicação dos 
pesticidas, sobretudo dos de maior 
poder toxicológico, de modo a que 
não haja a lamentar casos de maior 
gravidade ainda que o verificado em 
Angola. 

Afigura-se-nos o facto constituir 
«margem de segurança muito pouco 
segura», a que faz depender a vida 
de numerosas pessoas apenas do cri. 
tério de um só produtor, e bem sabe- 
mos que tantos há pouco cuidadosos, 
tantos negligentes, tantos ignoran- 
tes”. 

A este respeito parece-nos muito 
significativa a transcrição duma 
passagem do relatório dum Curso 
sobre os Perigos Toxicológicos dos 
Pesticidas, o qual teve a compartici- 
pação de 60 técnicos das diferentes 
regiões agrícolas: 


«A ignorância, a inconsciência das 
populações rurais é altamente preo- 
cupante». 

e SContudo, outro aspecto sobrema- 


“neira grave e que foi surpresa para 


alguns dos presentes está no facto 
de mesmo o lavrador culto, nomea- 
damente o do Ribatejo, reagir em 
muitos casos com cepticismo às pres- 
crições sobre intervalos de segurança 
e outras precauções que lhe são acon- 
selhadas pelos técnicos dos serviços»! 


A comercialização dos pesticidas 


“é também aspecto susceptível de so- 


frer revisão. Há, evidentemente, fir- 
mas cuja propaganda é absolutamen- 
te honesta rodeando a venda das pre- 
cauções necessárias para garantir a 
máxima segurança possível na apli- 
cação e distribuião do produto. 

É porém necessário pensarmos que 
se vendem em Portugal 653 pestici- 
das, sendo cerca de 100 o número de 
empresas inscritas como vendedoras 
de pesticidas. 

A este respeito outra transcrição 
da mesma fonte parece-nos também 
clara: 


«Enquanto não se dispuser de uma 
regulamentação eficiente, através 
duma adequada fiscalização, é pro- 
blemático que as empresas de pesti- 
cidas adoptem, na sua generalidade, 
regras de conduta isentas de crítica. 
Na verdade, há que ter compreensão 


SOL DA 


BAIRRADA 


Pesticidas: nossos perigosos aliados 


para o difícil problema posto a uma 
empresa de pesticidas, querendo 
acertar, mas sofrendo a concorrência 
desleal e desenjreada de outras em- 
presas menos preocupadas com os 
problemas humanitários... 

(0) panoramd que se desenha em 
relação ao vendedor de pesticidas 
(tipo «venda» de aldeia) é verdadei- 
ramente alarmante, dada a ignorân- 
cia e inconsciência que acompanha 
a venda de produtos altamente tóxi- 
cos como o paratião. . Numerosos 
exemplos foram focados que, pela 
crueza e gravidade, quase parecem 
inacreditáveis». 


Deste modo uma das campanhas 
mais eficazes a realizar em prol da 
sem dúvida a de divulgar, junto de 
todos aqueles que contactam ou em- 
pregam os pesticidas, os seus reais 
perigos tornam-os mais conscientes 
àcerca da respectiva manipulação e 
aplicação. 

Dizendo respeito a actividade des- 
te Organismo, a um grupo de produ- 
tos — frutos, hortaliças, legumes — 
cujo consumo mais talvez que o de 
quaisquer outros, é susceptível de 
provocar desastres dos tipos referi- 
dos, achamos estar dentro das nossas 
atribuições chamar a atenção para a 
gravidade que pode assumir o uso, 
indevidamente feito, dos pesticidas. 

A aplicação de insecticidas, sobre- 
tudo dos de maior poder toxicológico, 
é uma operação que deve ser rodeada 
das maiores precauções, quer em re- 
lação ao pessoal que vai lidar com o 
veneno, quer em atenção ao público 
que vai consumir o produto agrícola 
tratado. 

Ninguém gostará certamente de se 
transformar em homicida, mesmo in- 
voluntário, sobretudo se lhe ficarem 
a pesar as culpas de negligência ou 
irreflexão, neste caso fatais! 

Como colaboração, modesta em- 
bora, à campanha de divulgação que 
sobre o assunto se vem fazendo, todo 
este número do «Serviço Informati- 
vo» é dedicado ao uso dos insectici- 
das e seus perigos. 

Admitimos que muitos dos nossos 
leitores aceitarão incondicionalmente 
a verdade do que lhes vimos expor e 
procurarão, honestamente, utilizar 
no máximo os conhecimenos que por- 
ventura irão obter. 

Diremos então que a nossa missão 
não ficou perdida. 

Mas só consideramos que ela re- 
sultou realmente, se conseguirmos 
convencer também os «outros», aque- 
les que não são «permeáveis» o que 
se lhes pretende ensinar, os que por 
negligência, teimosia ou ignorância 
acham sempre. que há exagero no 
que se lhes diz, e que o «diabo não é 
tão mau como o pintam»; só nesse 
caso como dizíamos, nos daremos por 
satisfeitos, porque esses produtores 
afinal é que são aqui os «verdadeira- 
mente perigosos»! 

Foi em atenção a tal classe de lei- 
tores que escolhemos precisamente 
esta altura, em que acontecimentos 
tão graves estão ainda na memória 
de todos, para publicarmos estas 
considerações, que queríamos con- 
vencessem para: poderem ser úteis. 

Se é verdade que, infelizmente 
para muitos, é preciso «ver para 
crer»... para esses, fica o exemplo 
das 29 crianças de Angola, como tes- 
temunho trágico e motivo de refle- 
xão! 

Maria de Lourdes Duarte Amaral 


Guarda livros 


Trata de qualquer escrita em 
regimem livre. Montagem, Peri- 
tagem e Balanços. 

Apartado n.º 17 
ANADIA 


Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social 


ENQUANTO... (V) 


Enquanto por muitos pontos do 
país continuarem as bruxas ou 
«mulheres de virtude» a clinicar, 
relatando a Imprensa que algu- 
mas gobram — aos clientes em 
boa situação económica — 500 e 
1090 escudos por consulta, há de- 
masiada ignorância, que é preciso 
combater, esclarecendo as almas, 
guiando os espíritos, iluminando 
as consciências. 

A crendico popular é na verda- 
de uma doença velha, mas o certo 
é que a bruxa pulula tanto mais 
facilmente quanto menos escolas 
há. Combater a- bruxa directa- 
mente não é tarefa fácil, sobre- 
tudo em meios de baixo nível de 
cultura e de alto padrão de misé- 
ria, visto que à bruxa é precisa- 
mente um produto quase natural 
desse ambiente deletério. Onde 
há muitos médicos, professores, 
bastantes escolas e outros centros 
de instrução, há mais confiança 
na ciência e mais fé na virtude 
da experiência, e, por isso mesmo, 
as bruxas rareiam. E, se algumas 
vezes ousam ainda aparecer, fa- 
gem-no discreta e pacatamente. 
Por vezes, trata-se apenas de re- 
síduos duma doença que tende a 
desaparecer em frente da marcha 
sempre ascendente da civilização 
redentora e, mesmo assim, nesscs 
casos, à bruxa limita o seu papel 
a mera acção de adivinhar o fu- 
turo, visto que não teria clientes 
para as panaceias da sua medici- 
na primitiva. 

Deste modo, neste campo, como 
em muitos outros, o verdadeiro 
combate contra o mal consiste na 
profilaxia, na profilaxia de erguer 
escolas em toda q parte e de 
manter um digno exército de pro- 
fessores competentes, bem pagos, 
para que trabalhem com gosto e 
à vontade na santa labuta de en- 
sinar, esclarecer e libertar o ser 
humano da ignorância primária. 


VENDE-SE 


Carro «OPEL» 1.700 em estado 
de novo, com 19.800 quilómetro, mo- 
tivo de retirada. É 

Nesta Redacção se informa. 


Maria Emília Costa 
Santiago Rodrigues 


R. Dr. José Cerveira Lebre, 37 
MEALHADA 


Executa, com rapidez e perfei- 
ção, os mais modernos pontos de 
fantasia para enxovais de noiva 

e bébé. 


Escolha, consultando mostruário, 
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EDITAL. 


JOAQUIM NETO MURTA, Enge- 
nheiro Chefe da Segunda Circuns- 
crição Industrial. 


Faz saber que Américo Alveg 
Duarte, pretende licença para explo- 
rar uma oficina de carpintaria me- 
cânica, incluída na segunda classe, 
com os inconvenientes de barulho e 
perigo de incêndio, sita no lugar de 
Sernadelo, freguesia e concelho da 
Mealhada, distrito de Aveiro, con- 
frontando a norte com Herdeiros de 
Manuel dos Santos, a sul com o re- 
querente, a nascente com Herdeiros 
de José Lopes e a poente com ca- 
minho público. 

Nos termos do regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas, pe- 
rigosas ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, a contar da data da pu- 
blicação e afixação deste edital, po- 
dem todas as pessoas interessadas 
apresentar reclamação por escrito, 
contra a concessão da licença reque- 
rida e examinar o respectivo pro- 
cesso n.º 24.267, nesta Circunscrição 
Industrial, com sede em Coimbra, 
Avenida Sá da Bandeira, n.º 111. 


Coimbra e Segunda Circunscrição 
Industrial, em 17 de Maio de 1965. 


O Engenheiro Chefe da Cir- 
cunscrição, 
Joaquim Neto Murta 


Sol da Bairrada 


ASSINATURA 
Continente: = re escanear oo 20800 
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TABELA DE ANÚNCIOS 
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Publicações recebidas 


MENSÁRIO DAS CASAS DO 
POVO — Recebemos o n.º 227 do 
«Mensário das Casas do Povo» rela- 
tivo ao mês de Maio. Os nossos agra- 
decimentos.. 

HUMANIDADE E SUBSISTÊN- 
CIAS — Do mês de Janeiro rece- 
bemos o n. 2, órgão da Companhia 
Mundial de Alimentação da direcção 
J. Emiliano da' Costa. Gratos pela 
sua remessa. 

PREVENÇÃO — Foi-nos enviado 
o n.º 68-69 do boletim mensal do 
Centro de Prevenção de Acidentes 
de Trabalho e Doenças Profissio- 
nais. Os nossos agradecimentos. 

NOTÍCIAS LITERÁRIAS — Da 
direcção de Alberto Calderon Diniz 
foi recebido o n.º 4 relativo às últi- 
mas edições literárias. Agradece- 


 Esmortadora de Louça Esmallada, 


| Es 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 


DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


«SOL DA BAIRRADA» 


É O JORNAL DA SUA TERRA 


E O DEFENSOR DOS INTERESSES DA NOSSA GENTE. 
ASSINE-O E PROPAGUE-O. 


am pe 
ncia cada 4 ! iaec=2 


SOL DA BAIRRADA 


Verifica-se com mágoa que a sede 
do Desportivo local não é frequen- 
tada em paralelo com os sacrifícios 
que a sua actual direcção vem fa- 


zendo. Vezes sem conto tem aconte- 
cido que nem um só associado lá 
aparece, vendo-se os respectivos di- 
rectores de serviço a fechar a sede 
nos seus dias mais cedo do que era 
conveniente. As receitas diárias não 
são compensadoras, mas disso é cul- 
pada a massa associativa, que, dis- 
pondo agora duma magnífica sede, 
se alheia dela numa enervante e elo- 
quente falta de amor clubista, o que 
não está certo. 

Só se lembram que existe essa 
sede condigna quando ali se efec- 
tuam bailes e sabemos nós com que 
sacrifícios a sua Direcção os reali- 
zam, e alguns deles nada compen- 
sadores materialmente! Não está 
certo. E preciso mais carinho pelo 
maior clube desportivo da terra, que, 
só pode vir a ser uma grande colec- 
tividade se os mealhadenses, princi- 
palmente os desportistas, não o es- 
quecerem, 

E na secção de futebol o que se 
tem visto? Um desinteresse por 
parte de alguns atletas, dando até 
uma lição aos da vila aqueles que vi- 
vem fora da vila. Que diferença (in- 
felizmente para pior), entre alguns 
actuais atletas e aqueles que joga- 
ram até 1964, pois esses sentiam 
mais o amor à camisola que ves- 
tiam e o clube que representavam! 
Enfim, sinais dos tempos, evoluções, 
que nem sempre estão certas! Mas, 
ficamos por aqui nestes breves co- 
mentários. 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 2: DIVISÃO DE AVEIRO 


Mealhada, 3— O. do Bairro, 2 


No dia 16 de Maio, realizou-se 
nesta vila o encontro referente à sé- 
tima jornada, a contar para o Dis- 
trital da 2.º Divisão da A. F. de 
de Aveiro, entre o Desportivo da 
Mealhada e o Oliveira do Bairro. 
O resultado final foi de 3-2 a" favor 
dos locais, com 0-1 ao intervalo. 

Sob a arbitragem do sr. Nicanor 
de Oliveira, auxiliado pelos fiscais de 
linha António Pina e Jorge Pereira 
da Silva, os grupos alinharam: 

Mealhada: Cardoso; Coleta, Fer- 
nando e João; Parreira e Cruz; Ho- 
rácio, Abrantes, Madeira, Cunha 
Marques e Gouveia. 

Oliveira do Bairro: Soberano; As- 
sunção, Faustino e Vítor; Rito e 
Henrique; Antero, Luís Matos, Acá- 
cio e Moreira (depois Amílcar). 

O até então leader do campeonato, 
sofreu a sua primeira derrota em 
Mealhada, pois custou-lhes, nada 
mais nada menos que o «comando», 
encontrando-se presentemente empa- 
tados com o Valonguense, mas bene- 
ficiando esce do goal-average total, 
visto na 1.º volta ter existido um 
empate a uma bola no campo do Va- 
longuense. Os marcadores foram 
Madeira (2) e Cunha Marques pelos 
locais e Henrique e Acácio pelos vi- 
sitantes. 

Se analisarmos, sem clubismo, es- 
tes dois agrupamentos pelo que vi- 
mos nos primeiros 30 minutos ini- 
ciais, presentemente o Oliveira do 
Bairro tem uma equipa superior 
àquela que o Desportivo de Mealhada 
apresentou em campo. Melhor liga- 
ção entre si, transporte mais rápido 
da bola da defesa para o ataque, 
melhor desmarcação, mas, devido a 
factores que a seguir indicamos, in- 
feriorizou-se visivelmente, e não vol- 
tou a «encontrar-se» após os 25 mi- 
nutos da segunda parte. Para isso 
devem ter contribuído pelo menos 3 
casos: confiança excessiva na sua 
equipa, o entusiasmo e garra que os 


locais tiveram após a expulsão de 
Cruz e a arbitragem fraca, sem au- 
toridade, do árbitro, apesar do princi- 
pal culpado ter sido o seu fiscal de li- 
nha do lado do poente, que, numa tar- 
de verdadeiramente desastrada, sem 
personalidade, ajudou a descontro- 
lar-se, e bastante, o árbitro. Não nos 
agrada vermos jogar assim, apesar 
de sabermos que através do país, se 
repetem cenas idênticas, e infeliz- 
mente hão-de continuar a repetir-se. 

Depois desta jornada a classifica- 
ção é a seguinte: Valonguense e O. 
do Bairro, 18 pontos; Mealhada e 
Pejão, 13 pontos; Vista Alegre e An- 
tes, 10 pontos. 


Antes, O — Mealhada, 2 


No dia 23 de Maio, no campo dr. 
Américo Couto, em Mealhada, desen- 
rolou-se a antepenúltima jornada 
deste campeonato na qual foram in- 
tervenientes o Centro Recreativo da 
Antes e o Grupo Desportivo da Mea- 
lhada, . 

O resultado final foi a vitória do 
Desportivo por duas bolas sem res- 
posta, com 1 a zero ao intervalo. 
Foram' seus marcadores Sebastião 
aos 8 minutos iniciais e Carlos 
Alberto aos 59 minutos. 

Sob a arbitragem do sr. Gonçalves 
Pereira, auxiliado pelos fiscais de li- 
nha Vitorino Gonçalves e Ernesto 
Coelho Lopes, os grupos alinharam 
assim: 

Antes — Afonso; Florindo, Pinto 
e Coelho; Crespim e Lousada; David, 
Rosa, José Eduardo, Leonel e Pires. 

Mealhada — Cardoso; João Sérgio, 
Fernando e Horácio; João Maria e 
Parreira; Castela, Cunha Marques, 
Carlos Alberto, Abrantes e Sebas- 
tião (depois Matos). 

A arbitragem foi conscienciosa e 
sem problemas de maior. Os mea- 
lhadenses apresentaram uma equipa 
muito desfalcada devido a diversos 
factores, mas mesmo assim conse- 
guiram com a sua técnica ser supe- 
rior aos jogadores da Antes. Dos 
dois lados foram perdidas ocasiões 
de marcar, sobretudo do lado dos 
Antenses. Embora o primeiro lugar 
da classificassão já se vislumbre, o 
Desportivo, com um pouco de boa 
vontade pode ainda classificar-se 
em segundo, está claro, se vencer no 


próximo domingo o Pejão e no últi- 


mo jogo for vencer à Vista-Alegre. 
O guarda-redes local Cardoso foi de 
longe o melhor dos 22 em campo, e 
Cunha Marques numa linha avança- 
do um pouco remendada teve de se 
desdobrar, bem como Abrantes e cá 
atraz sem médios e defesas em con- 
dições Fernando sempre que pôde 
aguentou «o embate». 


Mealhada, 8 — Pejão, 1 


No dia 30 de Maio, no campo dr. 
Américo Couto, nesta vila, teve lu- 
gar a penúltima jornada do corrente 
ano. Assim, o Desportivo «goleou» o 
Pejão por 8 a 1, com 4-0 ao interva- 
lo, tendo possibilidades até de au- 
mentar o Marcador. 

Sob a arbitragem do sr. Manuel 
Bastos da Madalena, os grupos ali- 
nharam: 

Mealhada — Anacleto; Coleta, Ho- 
rácio, Abrantes, Fernando e Par- 
reira; Carlos Alberto, Castela, Cu- 
nha Marques, João Madeira e Matos. 

Pejão — Nelito; Amaral e Rosen- 
do; Conde, Américo e Carneiro; 
Marcau, Correia, Pinheiro, Santos e 
Tela. 

Marcaram: Abrantes aos 10 minu- 
tos, Carlos Alberto (3) aos 25, 45 e 
62 minutos; João Madeira (3), aos 
44, 53 e 71 minutos; Cunha Marques, 
aos 52 minutos, de grande penalida- 
de. Rosendo, aos 60 minutos, pelos 
visitantes, marcou o ponto de honra, 


Pelo Hospital da Misericórdia 


OPERAÇÕES 


Na passada semana efectuaram- 
-se neste hospital, mais uma série 
de operações pelo distinto Prof. Dr. 
Bissaia Barreto, coadjuvado pelo 
Corpo Clínico do Hospital desta 
Santa Casa. % 


VISITA AS OBRAS DO NOVO 
HOSPITAL 


Na passada terça-feira, visitou de- 
moradamente as obras de constru- 
ção do Novo Hospital Subregional 
desta vila, o sr. Prof. Dr. Bissaia 
Barreto, que pormenorizadamente se 
inteirou do andamento das obras. 
Tão ilustre personalidade era acom- 
panhado pelo sr. Director Clínico do 
Hospital e restantes médicos daque- 
la Instituição. 


ACTIVIDADE EXERCIDA | 
NO DECORRER DO ANO FINDO 


A Mesa desta Santa Casa da Mi- 
sericórdia, vem mais uma vez apre- 
sentar ao concelho, a actividade 
exercida no decorrer do ano findo, 
quer no que respeita ao movimento 
dos serviços assistenciais, quer no 
capítulo das suas contas de gerên- 
cia: 

Na primeira, apesar de estarmos 
prestes a encetar uma vida nova 
com a entrada em funcionamento do 
novo hospital subregional em vias 
de conclusão, não diminuiu o movi- 
mento assistencial, que embora lon- 
ge daquilo que todos nós desejaría- 
mos, este só é possível, (e nunca é 
demais frisá-lo) devido à persistente 
acção do corpo clínico deste hospi- 
tal, que graciosamente ali presta os 
seus serviços. Para eles o nosso pú- 
blico reconhecimento. 


Outro aspecto assistencial que 


3.º Acampamento do G. D, da 
CUF adiado para 29 de Junho 


Foi adiado para o próximo dia 29 
de Junho o 3.º Acampamento Anual 
do G. D. da CUF, o qual se prolon- 
gará até 4 de Julho. 

No programa desta manifestação 
estão incluídos vários torneios des- 
portivos, concursos, sorteios, jogos 
de campo e todos os presentes terão 
ainda oportunidade de assistir, no 
dia 30 de Junho, às cerimónias de 
inauguração do novo estádio do 
Clube. 

No local do acampamento será 
montada uma esplanada-café, salas 
de jogos, stand de tiro, etc.. Haverá 
um crachá comemorativo e aos 200 
primeiros campistas inscritos serão 
distribuídos brindes. 

É esperada significativa presença 
de praticantes, dados os vários mo- 
tivos de interesse reunidos nesta ini- 
ciativa. 


que, com “um pouco de atenção se 
podia ter evitado. 

O jogo já sem interesse para a 
classificação, pois os mealhadenses 
ficarão em 3.º lugr, sejam quais fo- 
rem os resultados do próximo do- 
mingo em que o Desportivo irá à 
Vista Alegre e o Antes recebe em 
Mealhada o Valonguense, foi dispu- 
tado com muita correcção e entu- 
siasmo. Não destacaremos nomes, 
porque quando um grupo atinge 
uma marca tão volumosa, prâática- 
mente não há problemas. A arbitra- 
gem, talvez com um pouco de rigor, 
esteve boa e a assistência compor- 
tou-se bem. 


aqui desejamos focar é sem dúvida 
os relevantes serviços prestados ao 
nosso hospital, pelos distintos espe- 
cialistas, Prof. Bissaia Barreto, Can- 
cela de Amorim e Ribeiro Breda, 
que com a sua preciosa colaboração, 
muito nos tem ajudado. 

No capítulo da sua administração, 
também o concelho tem conhecimen- 
to do sacrifício que é necessário para. 
se poder manter o equilíbrio finan- 
ceiro duma Instituição pobríssima, 
agravado nos últimos anos com as 
obras do mercado e actualmente 
com a construção do novo hospital 
subregional, mas com a nossa per- 
sistência, com a ajuda do Governo 
da Nação, do Ex.mo Governador Ci- 
vil do nosso distrito, Câmara Muni- 
cipal, das famílias: Comendador 
Messias Baptista, Américo Couto, 
Melo Pimenta, Seguro Ferreira e 
tantas outras, e a ajuda sempre va- 
liosa do bom povo do concelho, por 
certo levaremos a bom termo esta 
nossa Cruzada de Bem Fazer. 

Damos a seguir um breve resumo 
do movimento hospitalar e bem 
assim das contas referentes ao ano 
de 1964. Para estas chamamos es- 
pecial atenção, dado que pela pri- 
meira vez na vida desta Instituição, 
elas atingiram tamanho montante, 
as quais se encontram devidamente 
organizadas e em julgamento na 
Direcção Geral do Tribunal de Con- 
tas: 


Movimento Hospitalar 


Dias de internamento ......... 4,285 
Operações de grande cirurgia 141 
Clica e eral tosse esbaroo 9.323 
Obstetrícia (consultas) ........ 267 
Ginecologia (consultas) ...... 354 
Estomatologia (consultas) ... 695 
Oto-Rino (consultas) .......... 419 
Oftalmologia (consultas) ...... 138 
PAJCRCÕES E da IR 4.965 
Pengos se RS Ta 2.365 
Pediatria (consultas) .......... 266 


Consultas no Dispensário 


Consultas Sc etissia e senso 512 
Radiografigss o o 481 
ANQUSCS Missas A ssa o asa NE ar 38 
Injecções Cutie ara ai ar 4.469 
Vaginas: BG rs ES 121 


Desenvolvimento da conta «Receita 
e Despesa» em 31 de Dezembro 


de 1964 

RECEITA 
Saldo do ano findo ...... 323.816$890 
Do Estado (a) ........= 178.000800' 

De Autoridades C. Ad- 
ministrativos ........... 232.815$840 
De particulares .......... 120.157860 
Der Quotas = srqas srs raeade 2.746800 

De rendimento de bens 
DLÓprioÓs- ir. seno ss dado 69.759870 
De outras receitas ...... 166.696$60 


Total da Receita ... 1.093.992$820 


(a) 140.000$00, da Direcção Geral dos 
Hospitais para a construção do Novo Hospital. 


DESPESA. 


Administração (empre- 


BAdOS) ste res raia 13.497860 
Resultante de doações 6.703800 
Construção e reparação 

de edifícios ............ 887.701$90 
Material e utensílios ..... 1.820$00 
Assistência prôpriamen- 

te dita si cr sas 160.148$40 
Outras despesas ......... 7.786$00 


1.077.656890 
16.335$830 


1.093.992$20 


Total da despesa ... 
Saldo para 1965 


Mealhada, 31 de Dezembro de 
1964. 

O Secretário, 
Alberto Lindo da Cruz 


- Inácio, 


OS NOSSOS AMIGOS 


Assinantes que pagaram as suas: 
assinaturas do ano de 1964: 


De Carqueijo: Alvaro Ferreira. 
Dias, António Ferreira Simões, An- 
tónio Matias Marques, Armando: 
Bernardes Vilela, Avelino Alves Ca- 
talão, Lino Mamede da Silva, Ludo- 
vina Ferreira Marques, Manuel Fer- 
reira Dias, Manuel Ferreira Lopes, 
Victor da Piedade Baptista. 

De Casal Comba: Adelino Ferrei- 
ra Inácio, Adriano dos Santos, Al- 
bano Maria da Cruz, D. Albertina 
Ferreira da Cunha, António da Cruz. 
António Ribeiro, Aristides: 
Augusto Duarte, Armando Floro 
Monteiro, Prof. Arménio Ribeiro 
Martins, Basílio Alves Ferreira,. 
Constantino Rodrigues Alves da Cos- 
ta, Constantino Rodrigues da Cos- 
ta, Guilherme Lopes Baptista, Gui- 
lherme Maria da Cruz, João Gomes. 
Baptista, João Maria da Cruz, Joa- 
quim Baptista da Cruz, Joaquim Di- 
niz, Joaquim Ferreira dos Santos, - 
Joaquim Pereira Inácio, Joaquim da 
Silva Pires, Joaquim Simões Moina,. 
José Eduardo Baptista Lopes, Ma- 
nuel Ferreira dos Santos, Milton 
Machado, D. Noémia da Conceição» 
Espinhal, Rui Ferreira da Cunha. 
Sebastião da Cruz Barros. 

De Lendiosa: Constantino Simões,. 
Henrique de Almeida Simões, Joa- 
quim Catalão de Almeida, Joaquim 
Ferreira Almeida, José Maria Ribei- 
ro, Lino Ferreira Gomes, Manuel 
Francisco Catalão, Virgílio Lopes 
Morais. 

Da Mala: Alberto Costa da Silva, 
Eugénio Cardoso Neto, Francisco 
Alves Simões, Gonçalo Gomes da. 
Silva, José Cova, Manuel Alves Pe- 
reira, Manuel Mamede da Silva, Ma-- 
nuel Simões Ferreira. 

De Pedrulha: António Couceiro: 
Júnior, António Maria Fernandes: 
Inácio, António dos Reis Sismeiro,. 
António Rodrigues, Calisto Pereira. 
Conde, Celeste Lindo Baptista, Emí-- 
dio Couceiro Baptista, Eugénio Fer- 
nandes Almeida, Gracinda Gomes: 
Lindo, Heliodoro Couceiro Baptista, 
João Ferreira Júnior, Lúcio da Cu- 
nha Lusitano, Manuel Ferreira Mes- 
quita, Manuel dos Santos Ferreira. 

Ponte de Casal Comba: António 
Maia Seabra, Rosa da Conceição Lo- 
pes. 

Ponte de Viadores: José Joaquim 
Celas e Manuel Ferreira da Piedade. 

Quintas da Mala: João Lopes Fer- 
reira. 

Silvã: Alexandrino Rodrigues, Alí- 
pio Ferreira de Sousa, Aníbal Ma- 
mede, António Francisco Aroma, 
António Gomes Ferreira, Carmelin- 
do do Nascimento Fernandes, Da- 
niel Fernandes Rodrigues, Eng. Fran» 
cisco P. Cordeiro de Sousa, Gilberto 
do Nascimento Machado, Guilherme 
Alves Domingues, Henrique Gomes, 
Henriques Simões, Joaquim Mame- 
de Novo, José Maleiro, José Maria. 
Simões, Manuel Fernandes Ferreira, 
Olímpio Alves Mamede. 

Vimieira: Albano Fernandes Lin- 
do, Alexandre dos Santos Neves, An- 
tónio Fernandes Couceiro, António 
Lindo da Cruz, António Simões Ma- 
mede, Artur Duarte Pedro, Cons- 
tantino Simões Couceiro, Fernando 
Ventura, Francisco Duarte Cunha, 
Francisco Gomes Ramalho, João Do- 
mingos do Carmo, João Ferreira 
Lindo, Joaquim Ribeiro Lopes, Joa- 
quim Simões Mamede, José Augusto 
Domingos do Carmo, Lucília Ferrei- 
ra Alves, Virgílio Fernandes Carmo. 


Notícias pessoais 


Numa clínica da cidade de Coim- 
bra, foi submetida a uma melindro- 
sa operação, a sr." Teresa Ferrão, 
esposa do nosso assinante sr. Vito- 
rino Ferrão, desta vila. 

Fazemos votos pelo seu rápido e- 
pronto restabelecimento. 
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nesta 


Há longos 
por tudo e por nada, se fala num 


anos que vila, 
Plano de Urbanização, que dizem 
estar aprovado. Efectivamente, aque- 
le diploma quando executado na sua 
generalidade, traz algum benefício 
para o munícipe, é muito simples- 
mente um ponto de partida para o 
progresso e embelezamento da res- 
pectiva localidade. Destrinça clara- 
mente onde é a escola, onde ficam 
as oficinas, onde são as vivendas. 
E lógico que as respectivas arté- 
rias tenham um alinhamento decente 
compatível com o progresso e as 
exigências da vida moderna, enfim, 
inicia uma nova vida no conjunto 
arquitectónico da respectiva locali- 
dade. Infelizmente, nesta vila onde 
o progresso é uma palavra vã, esse 
Plano de Urbanização, tem sido uma 
peia no seu desenvolvimento, e por- 
quê? Porque precisamente não se dá 
“andamento ao próprio plano, abrin- 
do os arruamentos nele indicados, se 
tal acontecesse, já concerteza que 
havia terrenos para construções, por 
outro lado os melhores terrenos 
existentes na vila que podiam ser edi- 
ficados, estão cativos ao próprio pla- 
no para Museu, Biblioteca, etc., cons- 
truções estas que nunca se efectua- 
rão. É caso para dizer: em má hora 
o Plano de Urbanização da Mealha- 
da foi aprovado. 


NOVA VARIANTE 


Quando em 1944, se traçou a nova 
variante dentro desta vila, das pri- 
meiras da estrada de Lisboa-Porto, 
pensava-se que a Mealhada iria vi- 
ver uma onda de progresso no cam» 
po industrial e habitacional dado 
que, disporia de terrenos que iriam 
satisfazer as necessidades das pes- 
soas individuais e colectivas que se 
propunham desenvolver a sua acção 
dentros dos diversos sectores, con- 
soante o seu ramo de Comércio ou 
Indústra. Pensar-se-ia que lindas vi- 
vendas se iam erguer no encurta- 
mento da sua modéstia ou na gran- 
deza das suas possibilidades, cha- 
mariz para levar uma vila geográfi- 
camente das mais bem situadas do 
País, ao nível que por natureza ti- 
nha direito. A legitimidade deste 
nosso preâmbulo está bem patente, 
quando anos depois, os citados terre- 
nos são postos à venda a preços bas- 
tante elevados para a época e para 


José Branquinho de Carvalho 


Encontra-se internado numa clí- 
nica da cidade de Coimbra, o nosso 
prezado assinante e conterrâneo sr. 
José Branquinho de Carvalho, víti- 

' ma duma pertinaz doença. 

| Fazemos sinceros votos pelo seu 
E rápido e pronto restabelecimento, 

|: 


rhanização 


o meio, mesmo assim, diversos lotes 
foram comprados imediatamente e 
outros propunham a sua compra. 

Inexplicâvelmente, a entidade en- 
carregada de tais terrenos, restitui o 
dinheiro de alguns lotes comprados 
e suspende a sua venda. Sabemos 
que o B.N.U. teria ali construído um 
edifício compatível com a sua pro- 
jecção e grandeza. Uma estação de 
serviço das melhores do centro do 
País, teria sido construída, outras 
pessoas colectivas e particulares, se 
propunham construir. Tudo em vão. 
Passado quase um quarto de século, 
aqueles terrenos ali estão, não edifi- 
cados, mas sim servindo de campo 
de bola à rapaziada, acampamento 
de ciganos e simples pastagem de 
animais, 

Foi tão negro o seu destino, como 
negra a linda variante, logo que 
anoitece, sem uma simples lâmpada 
à dizer ao turista, que ali, é MEA- 
LHADA. Quem dera muitas vilas e 
principalmente as limítrofes, que 
Deus lhe desse uma situação privile- 
giada como a nossa, e esta, a ser tão 
mal aproveitada. 


NOVO PROFESSOR 


Num dos últimos sábados, foi fes- 
tivamente recebido em Oliveira do 
Bairro, o sr. professor Carlos Alber- 


to Lourenço Nunes, filho da sr.* 
D. Maria do Céu Lourenço Nunes e 
do sr. José Augusto Nunes, que du- 
rante muitos meses viveu em Mea- 
lhada, onde era soldado da G.N.R., 
sendo aqui bastante estimado. Todos 
os estudantes daquela freguesia se 
associaram à festa de homenagem, 
bem como diversas pessoas gradas 
da vila. 

Na merenda que lhe foi oferecida 
num salão local, o novo professor foi 
felicitado pelo sr. Padre Tavares, 
pároco da freguesia, e pelo sr. dr. 
Fausto Barata. 

«Sol da Bairrada» felicita princi- 
palmente seus pais, desejando ao 
novo professor as maiores felicida- 
des e prosperidades. 


Redactor — Silvério Frade Perdigão - 


António dos Santes Clemente 


A fim de passar umas férias 
de repouso na suaterra natal, 
acaba de chegar de 3. Paulo — 
Brasil, o nosso assinante, con- 
terrâneo e benemérito, sr. An- 
tónio dos Santos Clemente, 
abastado proprietário naquele 
estado brasileiro. 

Cumprimentamos S. Ex.*, fa- 
zendo votos de boas férias. 


Manue! Pedro 


A fim de passar um período 
de férias na sua. erra natal, 
acaba de chegar de 8. Paulo — 
Brasil, o nosso estimado amigo 
e assinante sr. Manuel Pedro, 
distinto funcionário da Benefi- 
cente Portuguesa, naquela ci- 
dade brasileira. 

Fazemos votos por uma boa 
e longa estadia. 


D. Maria da Graça Andrade 


A fim-de se juntar a seu ma- 
rido Ex.mo sr. Dr. Jorge An- 
drade, distinto médico em An- 
gola, partiu por via marítima 
para aquela nossa província 
ultramarina, a sr.* D. Maria da 
Graça Andrade, acompanhada 
dos seus dois filhos. Fazemos 
votos de feliz viagem. 


Curso de férias 


De avião, partiu a semana passada 
para um curso de férias na Alema- 
nha, a menina Maria Raquel Navega 
Figueirinhas Costa, filha do sr, En- 
genheiro Adalberto Costa e D. Ma- 
ria Luísa Navega, e sobrinha do 
nosso Administrador sr. Rui Navega, 

— No mesmo avião, para o mesmo 
país, também seguiu a menina Maria 
Isabel Vinga, filha do sr. Dr. Fran- 
cisco Vinga, notário nesta vila e da 
D. Natália Vinga, que igualmente 
vai frequentar um curso de férias. 
«Sol da Bairrada», deseja às jovens 
estudantes, boas férias e feliz re- 
gresso. 


Lavadouros sem água 


Tem causado justificado alarme, 
principalmente nas lavadeiras da 
terra, os tanques no alto da Póvoa 
não terem água. Efectivamente, não 
se compreende que numa vila como 
Mealhada, as mulheres terem que se 
deslocar a aldeias vizinhas, a fim de 
ali lavarem as suas roupas. Como a 
água para os tanques está ligada ao 
abastecimento domiciliário da terra. 
O que se passa: não há água! ou 
estará desligada propositadamente? 
Que saudades têm as lavadeiras, 
junto ao posto da P.V.T. desta vila, 
onde nunca faltou a água! 
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NOVA PROFESSORA 


LUSO, 4-7-965. 


Esteve em festa ontem o bairro 
da Venda Nova, em Luso, por mo- 
tivo da conclusão do curso de pro- 
fessora de ensino primário da gentil 
menina Maria Luisa de Almeida 
Seabra Garcia, filha do proprietário 
da Pensão «A Regional», sr. Fran- 
cisco Seabra Garcia. 

Muito aplicada e inteligente, fa- 
culdades que alia a uma notória mo- 
déstia, viu a nova professora coroa- 
dos de êxito os seus trabalhos aos 
18 anos, o que é orgulho para seus 
pais e avós, e também satisfação 
para seus vizinhos e amigos. Estas 
circunstâncias fizeram nascer a 
ideia de uma festinha de homena- 
gem, no momento da sua chegada. 
Rapidamente, meia dúzia de vizi- 
nhos — meninas, rapazes e cava- 
lheiros, tudo concertou de modo a 
oferecer uma recepção que de algum 
modo premiasse o esforço e êxito da 
simpática Maria Luisa que, muito 
surpreendida, viu à sua volta, na es- 
tação de Mealhada, ao regressar de 


- Coimbra, vm numeroso grupo de. 


bons amigos, — companheiros de es- 
tudo, professores, pároco da fregue- 
sia, Mons. Raul Mira, etc., etc,, que 
ali se deslocaram em oito automó- 
veis a fim de a cumprimentar e 
acompanhar a sua casa. 

À entrada do Luso foi a homenas 
geada recebida com palmas, fogue- 
tes, música, beijos e abraços de pa 
rabéns, manifestações que se prolon- 
garam até sua casa, caminhando 
pelo meio de vasos de flores e sobre 
uma passadeira de verdura, que 


mãos amigas ali havia colocado, 
Aqui, e em nome de todos, falou o 
antigo professor sr. Joaquim Gomes 
Pereira Leite, que fez o elogio da 
nova professora, do êxito dos seus 
estudos, da sua notável compostura 
e modéstia. Referiu-se ainda ao fac- 
to de ter sido o Magistério Primário 
a carreira escolhida, o que muito 
bem se casa com as características 
da” mulher, profetizanãdo -ura futuro 
“feliz para a nova professora e ter- 
minando por apresentar parabéns 
aos avós, pais e à homenageada, a 
quem fez entrega do anel de curso, 
valiosa prenda adquirida por subs- 
crição entre os seus vizinhos e ami- 
gos. 

Muito emocionado, retendo a cus- 
to furtiva lágrima que teimava em 
fazer a sua aparição, agradeceu o 
pai da Maria Luisa, afirmando a sua 


(Continua na página &) 


SONETO AO SOL 


Eno Theodoro Wanke 


Áureo Sol! Magno Sol! Supremo pai 


e deus de tantos povos, lume eterno 
irradiador da vida, fulcro e inferno, 
nos habitantes térreos atentai! 


E — vêde! — a Humanidade agora vai 
lançar-se do seu mundo para o inverno 
do espaço negro, em seu corcel hodierno 
de ciência e de energia, reparai! 


A civilização agora invade 
os píncaros, atinge um aírrebol 
de pensamento e de maturidade... 


E enquanto dos seus lares se despedem, 


os homens do Planeta Azul vos pedem 


a bênção da energia, augusto Sol! 


Do livro inédito: 
«Os Homens do Planeta Azul» 


SOL DA 


dad Esigs atiueadnicaniate stats 


Antes 


Morreu D. Laura Navega Corrêa. 
Desapareceu da Antes uma figura, 
símbolo de todos os elevados senti- 


mentos humanos. 

Foi a esposa, a mãe modelar, e 
foi, entre a família a que pertencia, 
e fora dela, como que um farol, onde 
os naujragados arribavam, pedindo 
luz, aquela luz que a iluminava — 
num conjunto da inteligência, tacto, 
perspicácia, e que espalhada por to- 
dos, com tanta autoridade, amor, ca- 
vinho. 

Viveu para todos, doando-se; por 
vezes a dar-se demais. 

Sofreu, com os que sofriam, e na 
sua invulgar sensibilidade, o sofri- 
mento alheio, agravava o sofrimen- 
to físico, que foi o seu purgatório na 
Terra, 

Foi em vida a personificação da 
dor, companheira de todas as suas 
horas, e que com tanto estoicismo 
suportou. 

Frente ao seu destino, nunca uma 
palavra de revolta. 

Antes paz, enfrentando-a, aquela 
paz que foi o emblema dos seus pen- 
samentos, gestos e trilhos, no decor- 
rer da sua dolorosa existência. Acu- 
dia a todos os chamamentos, socor- 
ria pródiga os desventurados, e no 
seu grande coração nunca transbor- 
dou a desventura alheia. 

Morreu D. Laura Navega Corrêa. 
Ainda à oiço estoicamente dizer-me: 

«Quando chegará o meu grande 
dia?» 

Ele chegou. 

E grande, neste Junho de longos 
dias, para o tempo e para o teu par- 
tir, na dor e saudade que deixaste 
em todos nós. 


CREMILDE NAVEGA 


Vacariça 


NOTÍCIAS RÉLIGIOSAS — Com 
grande solenidade realizaram-se nes- 
ta freguesia as festas do Corpo de 
Deus. A concentração das crianças 
fez-se às 9 horas na capela do Cru- 
geiro, daqui seguiram em procissão 
para a igreja onde às 10 horas hou- 
ve a cerimónia de profissão de fé, à 
qual assistiram muitos fiéis e fami- 
liares das crianças. Seguidamente, 
às crianças que comungaram foi- 
-lhes oferecido um lanche. As 12 ho- 
ras celebrou-se a missa solene acom- 
panhada pela filarmónica de Bar- 
couço, e sermão por Mons. Raul 
Mira, a quem estão entregues intei- 
ramente os serviços religiosos desta 
freguesia, saindo no fim a majestosa 
procissão, na qual faziam a guarda 
de honra os valorosos Bombeiros 
Voluntários de Mealhada, dando 
assim grande brilhantismo a esta 
festa. 

PADRE EDUARDO BASTOS — 
Este sacerdote, natural de Santa 
Cristina desta freguesia, e há anos a 
exercer os seus serviços em Coim- 
bra, ofereceu à igreja da Vacariça 
paramentos cujo valor aproximado é 
de uma dezena de milhares de escu- 
dos, mas antes teve o cuidado de 
mandar ver quais os mais necessá- 
rios, tendo alguns já servido nas ce- 
rimónias da festa do Corpo de Deus. 

Bem haja. 

NUNCA TÃO POUCOS FIZE- 
RAM TANTO —. A mordomia de 
1965 (14 indivíduos) ficou reduzida 
apenas a 4 mordomos, pois estes ho- 
mens levaram a capricho de faze- 


rem as 4 festas anuais, o que conse- 
guiram e ainda compraram um 
guião para a Confraria do Senhor. 
Temos que frisar que só foi possível 
dada a calaboração de três simpáti- 
cos rapazes da Mealhada — Antó- 
nio, Messias e Marques — que re- 
solveram por si fazer o peditório du- 
rante a visita pascal na vila da 
Mealhada. 
Parabéns a todos. 


VICE-PRESIDENTE DA CAMA- 
RA — Tivemos o prazer de ver nes- 
ta localidade, o sr. Manuel Ferreira 
Marques, Vice-Presidente da Câma- 
ra do nosso concelho, acompanhado 
de alguns vereadores, embora em 
carácter festivo, no entanto é sem- 
pre agradável ver as autoridades ca- 
marárias na nossa terra, e há sem- 
pre reparos que se fazem. 

Sejam benvindos, são os nossos 
desejos. — J. 


Melres 


Chegou a esta freguesia, acompa- 
nhado de sua Ex.ma esposa e dedi- 
cados filhinhos, o sr. Adão de Sousa 
Mota, considerado e benquisto indus- 
trial na cidade do Rio de Janeiro, 
que vem gozar bem merecidas fé- 
rias junto de sua veneranda mãe, 
nesta sua terra natal. À sua chega- 
da, foi-lhe tributada afectuosa re 
cepção, por parte dos seus inúmeros 
amigos. 

-— Como estamos na época das 
festas anuais, teve lugar no dia 11 
do corrente, a festividade em honra 
de S.ta Iria, na sua capela do lugar 
do Brauzilo, com solenidades religio- 
sas e arraial de tarde, abrilhantadas 
pela banda de música desta fregue- 
sia, exibição de dois ranchos folcló- 
ricos, o de Sernada e de Pedramou- 
ra. Também na segunda-feira, dia 
12, de tarde, o rancho das crianças 
da localidade se exibiu no local. 

— Festejando os cem anos da sua 
existência, será prestada homena- 
gem à sr.º D. Maria José Rafael, que 
vive no referido lugar do Branzilo e 
que embora pobrezinha, tem sido 
exemplo de boa criatura. Assim, os 
seus conterrâneos, coadjuvados pela 
Conferência de 8. Vicente de Paulo, 
prestam-lhe homenagem pela passa- 
gem da data, âquela centenária. 
— 0. 


Ventosa 


REGRESSO DUM AMIGO — Re- 
gressou há dias de Angola o 2.º sar- 
gento Fernando Lopes de Almeida, 
onde permaneceu durante 2 anos em 
missão de serviço naquela Província 
Ultramarina. 


GATUNOS DE GALINHAS — 
Há longo tempo que se vem notando 
a acção dos salteadores de capoei- 
ras nestas redondezas. Ultimamente 
assaltaram as capoeiras dos srs. Ar- 
ménio Saldanha Breda e do sr. João 
de Almeida Baptista, donde levaram 
diversas galinhas e coelhos. Consta- 
-Se que já está descoberto o princi- 
pal assaltante, o que bastante nos 
alegra, até para não se fazerem juí- 
gos errados. 

PROBLEMA URGENTE PARA 
RESOLVER — Já há longo tempo 
que no chafariz de cima se vem no- 
tando a falta de água no bebedouro 
destinado ao gado. Alguém durante 
a noite desvia a água que aproveita- 
da da fonte, se junta naquele chafa- 
ria e que presta um óptimo serviço 
aos lavradores para seus gados. Por 
isso chamamos a atenção de quem 
de direito para investigar e punir os 
transgressores. 


BAIRRADA 


= TERRAS DA NOSSA TERRA== 


Mala 


Encontra-se nesta povoação em 
visita de férias a senhora D. Olívia 
Gomes Ribeiro da Costa, esposa do 
nosso assinante e amigo sr. Agosti- 
nho Baptista da Costa, residente em 
Lisboa, que se faz acompanhar de 
sua filha, a estudante Eugénia Go- 
mes da Costa. 

Desejamos-lhes óptimas férias. 


EDITAL 


ANTÓNIO MANUEL BRO- 
GUEIRA CONTENTE, Tesoureiro 
da Fazenda Pública de 3.º Classe, 
em Serviço no Concelho de Mea- 
lhada. 

Faz saber, que durante todos os 
dias úteis do próximo mês de Julho, 
se encontram à cobrança, à boca do 
cofre, as seguintes contribuições e 
impostos: 


Contribuição predial (liquidação de- 
finitiva) de 1964 
Imposto profissional de 1964 


As colectas serão pagas de uma só 
vez durante o mês de Julho, findo o 
qual começarão a correr imediata- 
mente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o venci- 
mento da contribuição ou imposto, 
sem que se mostre efectuado o res- 
pectivo pagamento, haverá lugar a 
procedimento executivo, 

Para constar mandei dactilografar 
o presente e idênticos, que vão ser 
expostos nesta Tesouraria e na Re- 
partição de Finanças e divulgado o 
seu conteúdo através da imprensa. 

Tesoureiro da Fazenda Pública do 
concelho de Meálhada, em 22 de Ju- 
nho de 1965. 


O “Tesoureiro, 


a) António Manuel Brogueira 
Rodrigues 


NOVA PROFESSORA 


(Continuado da 1.º pág.) 


surpresa por ver tão grande e dis- 


tinto número de pessoas, à sua volta 


“ e de sua filha naquele dia memorá- 


vel em que ela tão grande alegria 
lhe tinha proporcionado, acrescen- 
tando supor que seria justo e não 
descabido afirmar ali e naquele mo- 
mento, que ela sempre tinha sabido 
bem cumprir os seus deveres de boa 
filha e de boa estudante. 

A finalizar esta recepção falou a 
nova professora que confessou a sua 
surpresa pela festa dos seus aniigos 
e disse do seu esgotamento físico e 
nervoso após 'a prestação das suas 
provas finais, o que, com as emo- 
ções de que estava possuída, todos 
o compreenderiam, lhe roubava a se- 
renidade e boa disposição para um 
conveniente e devido agradecimento. 
Por isso se limitava a um muito 
obrigada, saído do coração muito re- 
conhecido. 

Seguidamente, entre contínuos 
aplausos e parabéns em que a mo 
cidade se manteve sempre, foi ser- 
vido um fino e lauto «copo de água» 
oferecido pelos pais da festejada, o 
qual decorreu. na maior alegria e 
serviu de pretexto para a troca de 
brindes, dos quais destacamos pela 
sua elevação, os dos académicos 
menina Isabel Gaspar Lopes e José 
Carlos Seabra Pereira. 

Ao som do jazz local organizou-se 
animado arraial, onde se dançou até 
de madrugada, tudo em manifesta- 
ções de alegria pela conclusão do 
curso da Maria Luisa. 


Irmandade de S. Pedro 
da Antes 


Conforme mandam os estatutos, 
realizou-se no dia 29 na Antes, a 
missa da Irmandade, dedicada a 


S. Pedro. 


A capela, restaurada, moderniza- 
da, e embelezada, pelo espírito de 
iniciativa, bairrismo e generosidade 
do sr. Mário Navega, que de há 
muito tomou à sua conta, fez a sua 
inauguração num lindo dia de festa. 


Ao meio dia, tocava o sino cha- 
mando os irmãos, que naquele dia 
não compareceram pelo mandato dos 
estatutos, mas numa espontaneidade 
geral, honrando o Santo seu Pa- 
droeiro. 

Briosos, orgulhosos da opa que en- 
vergavam — distintivo da sua Con- 
fraria — iam entrando em toda a or- 
dem e respeito cheios de aprumo, 
que os marca sempre onde se apre- 
sentam. 

Não houve faltas; e os 70 e tantos 
homens, formados em 2 alas, enche- 
ram a Capela que vai sendo peque- 
nina para o progresso espiritual 
deste povo. E 

A missa celebrada pelo prior da 
freguesia foi distinguida por um ser- 
mão, e pelas 50 comunhões que fo- 
ram distribuidas nesse dia. No prin- 
cípio e fim foi cantado por todos os 
assistentes o hino das Confrarias, da 
autoria de Cremilde Navega. 

Antes está de parabéns pelo incre- 
mento religioso do seu povo, que um 
grupo de senhoras activa sem esmo- 
recimento e pela criação e desen- 
volvimento da sua Irmandade, já com 


fóros aqui e arredores, duma agre-. 


miação religiosa que se vai impondo. 
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POTENTE 
ROBUSTA 
GARANTIDA 


A, Fausto Mota & Seabra, Lida 


AGUADA DE BAIXO 


Pinto & Cruz, Lida 


PORTO 


À Exportadora de Louça Esmallata, |. 


Ensinamentos inúteis 


O mestre escola e o Pedrito: 

— O que fazem os astróno- 
mos para saber que vai haver 
um eclipse? 

— Lêem os almanaques. 


— Se tens à tua frente o 
Norte, o que é que tens atrás? 
— Um buraco nas calças. 


— Quando eu digo «o auto- 
móvel esbarrou-se», onde é que 
está o sujeito? 

- — Está na morgue ou no 
hospital. 
o 


— Se te perguntar quantos 
são 564 vezes 789, como será a 
resposta ? 

— Errada, senhor professor. 


A.F.S. 


ec 


nbiliiação 
Notarial 


Certifico, nos termos e para os 
efeitos do disposto nos art.ºs 96.º e 
97.º do Código do Notariado, que por 
escritura de 28 de Junho de 1965, la- 
vrada de fls. 91 v.º a 94, do livro 
n.º 55-A, das notas do 17.º Cartório 
Notarial de Lisboa, a cargo do no- 
tário Lic. Amílcar Coimbra Leitão, 
se habilitaram como únicos e uni- 
versais herdeiros de Eng.º AUGUS- 
TO SEGURO FERREIRA, que teve 
o seu último domicílio no Luso, con- 
celho da Mealhada, na «Vila Dupar- 
chy» e faleceu em 30 de Outubro de 
1964, por não haver outras pessoas 
que lhes prefiram ou com ele con- 
corram à herança: Em usufruto vi- 
talício, sua mulher D. Laura Duarte 
Figueiredo Ferreira, e, em nua pro- 
priedade, seus irmãos, D. Maria das 
Dores Gomes Ferreira Ferrão, D. Ma- 
ria do Carmo Seguro Ferreira Mur- 
teira, Bento de Jesus Seguro Fer- 
reira, D. Maria de Jesus Seguro 
Ferreira e José Gomes Ferreira, e 
seus sobrinhos Manuel Pacheco Fer- 
reira, D. Maria do Carmo Pacheco 
Ferreira Andrade de Oliveira, Fran- 
cisco Maria Paulo Abecassis Gomes 
Ferreira, Luís Manuel Abecassis 
Gomes Ferreira, D. Maria Isabel do 
Patrocínio Abecassis Gomes Ferrei- 
ra Abecassis e D. Maria do Rosário 
Abecassis Gomes Ferreira. 


Lisboa, 2 de Julho de 1965. 


O ajudante do 17.º Cartório 
Notaria, 
Rui Anacleto da Fonseca 
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ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 
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RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIBAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


O BAPTISMO 
É UM BANHO 


O princípio criou Deus a 
| IN céu e a terra, A terra, 

porém, estava vazia, as 
trevas cobriam o abismo e o Es- 
pírito de Deus pairava sobre as 
águas.» (Gén, 1/1). 

Nestas palavras da Bíblia, vê-se 
| que a água é apresentada como o 
| elemento primordial, original que, 

fecundado pelo Espírito, produzi- 

rá a vida, 

Mais tarde Jesus Cisse a Nico- 
demos: — «Quem não nascer da 

| água e do Espírito, não poderá 

| entrar no reino dos céus.» (João 

9/5): 

| Nós também sabemos por expe- 
riência, qual o valor da água 

como elemento vital, Sem ela, a 

terra não produziria, seria estéril 
"e árida, 

Mesmo quando a água é ele- 
mento de destruição, pode ter um 
sentido de purificação. Assim foi 
no Dilúvio. Destruiu a humani- 
dade, mas dele saiu Noé com uma 
vida nova como semente de uma 

| nova humanidade. 

Também quando as águas, to- 
| cadas pelos ventos, ou aglomera- 
das pelas chuvas, causam prejuí- 
zos incalculáveis, destruindo vidas 


e haveres, não são mais que o po- 
' der de Deus a purificar o orgulho 
| € a vida pecaminosa dos homens. 
| Na passagem do Mar Vermelho 
| a água foi elemento de vida para 
o povo de Israel e de morte para 
| os exércitos egípcios. 
Cristo, para nos dar o exemplo, 


| fez-se baptizar no Rio Jordão, no 


| início da Sua vida pública. O Es- 
| pírito Santo apareceu na forma 
| de uma pomba. É sempre o Espí- 
| rito a fecundar a água, como ele- 
| mento primordial da vida. 
O Baptismo, como banho, é 
| portanto, simultâneamente sinal 
pe morte e de ressurreição; de 
| destruição e de vida. Morte para 
o homem pecador e vida nova de 
um cristão justificado: pelo San- 
gue de Cristo, 

A água é sinal de purificação 
e de fecundidade; lava toda a 
mancha e toda a sordidez. Onde 
| quer que haja água, surge e pu- 
| lula a vida. Ela é o primeiro ele- 

mento da natureza, foco de.toda 
| e qualquer vida, 
| - Também no baptismo ela não 
| significa apenas um banho que 
| purifica mas também uma força 

sobrenatural que gera a vida, 


ee eee 


A ÁGUA E À FÉ 


| Pouco tempo depois da ressur- 
reição de Jesus, um Diácono cha- 
| mou Filipe, avisado por um Anjo, 
| foi ao encontro de um certo va- 
rão etíope, valido de Condace 
rainha da Etiópia, e que era su- 
perintendente de todos os tesou- 
Pros, o qual vinha a Jerusalém 
para adorar a Deus. 

Filipe explicou-lhe o sentido 

' das Escrituras e anunciou-lhe Je- 
sus, enquanto caminhavam. 

E logo que chegaram a um lu- 
gar onde havia água, disse o etio- 
pe para Filipe: 

— «Eis aqui água. Que impede 
que eu seja baptizado?» 

Filipe respondeu: 

— «Se crês de todo o coração 

' bem podes ser baptizado». 

E descendo à água, Filipe bap- 
tizou-o, (Act, 8/26). 

Para o Baptismo é necessária 
a água e a Fé. No mandato de 


Cerimônias e seu significado 
Pelo Rev.º P, Augusto Nascimento 


Jesus se encontram as duas coi- 
sas juntas: 

— «Ide e ensinai todas as gen- 
tes (Fé), baptizando-as em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo (Água)». 

Por vontade de Cristo, a água 
tem tanto valor que, em caso de 
urgência, apenas com a invoca- 
ção da Santíssima Trindade, has- 
ta para administrar o Baptismo 
vàlidamente. 

Há algus anos, num hospital de 
Paris, nasceu uma criança tão 
débil que parecia não viver muito 
tempo. Sua Mãe queria que fosse 
baptizada, mas havia pouca gente 
no hospital por ser a noite de Na- 
tal e dos poucos que lá estavam, 
nenhum tinha fé. 

Uma interna do hospital, ainda 
não baptizada, por indicação da 
Mãe da criança, derramou água 
sobre a cabeça e disse: — Eu te 
baptizo em nome do Pai, do Filho 


“edo Espírito Santo. 


Ela que não tinha fé, acabava 
de administrar vaálidamente um 
Sacramento; fazia cristã a alma 
de uma, criança, prestes a deixar 
este mundo, 

A água e a invocação da San- 
tíssima Trindade, operaram a sua 
obra. 

Mais tarde, também a interna 
do hospital recebeu o Baptismo. 


Depois que Jesus desceu dao 
Jordão para ser baptizado, a 
água deixou de ser um simples 
elemento da natureza, uma 
simples criatura de Deus, -para- 
se tornar um elemento capaz 
de dar aos homens com q in- 
vocação do nome de Deus, a 
vida eterna. N 


LITURGIA 


Depois da profisão de fé feita 
junto ao Baptismo, segue-se a 
ablução da água, que é o Baptis- 
mo prôpriamente dito, pois que é 
nesse momento que se faz a apli- 
cação do elemento material com 
a recitação da. forma. 

Houve um tempo na Igreja em 
que o Baptismo se fazia por imer- 
são, isto é, mergulhava-se o cate- 
cúmeno, ao princípo em água cor- 
rente e depois em piscinas baptis- 
mais construídas à entrada das 
Igrêjas. Três vezes se mergulha- 
va o catecúmeno na água e só 
depois ia tomar lugar no meio de 
seus irmãos na fé. Estava pre- 
sente o Círio Pascal a simbolizar 
Cristo sepultado três dias e res- 
suscitado ao terceiro. 

Ainda hoje, nas cerimónias da 
Vigília Pascal, durante a bênção 
da água baptismal, o Círio é mer- 
gulhado três vezes enquanto o 
Sacerdote diz: — «Que a virtude 
do Espírito Santo desça sobre to- 
da esta água». 

Depois, com o Círio mergulhado 
até ao fundo, para significar que 
ele, representando Cristo, deve 
santificar aquela água como Cris- 
to santificou a do Jordão em que 
foi baptizado, o Sacerdote acres- 
centa: — «E toda a substância 
desta água se torne fecunda e ca- 
paz de regenerar». 

Os povos pagãos, egípcios, gre- 
gos e romanos, também se ser- 
viam da água para purificações 
religiosas e para se tornarem 
agradáveis aos deuses. Na anti- 
ga Roma imergiam-se na água 


SOL DA BAIRRADA 


O BAPTISMO 


lustral os meninos ao oitavo dia 
e as meninas ao nono dia. 

A palavra «Baptismo», etimolô- 
gicamente significava no grego, 
«mergulho, imersão». 

Por medida prática e por como- 
didade, a primitiva imersão foi 


S. Paulo diz: — «No Baptis- 
mo fostes sepultados com 
Oristo — após terdes morrido 
com Ela — e com Ele, depois, 
ressuscitastes.» (Rom. 6/4). 

Asim, o Baptismo é para nós 
tão impontante que. é como se 
tivéssemos morrido, tivéssemos 
sido sepultados e ressuscitás- 
semos com Cristo para não 
mais morrermos. | 


depois substituída por uma ablu- 
ção, depois por infusão e até sim- 
ples aspersão com algumas gotas 
de água apenas. 

Presentemente, o uso em vigor 
na Igreja, é a tripla infusão. Por 
três vezes o Sacerdote infunde 
água sobre a cabeça da criança 
enquanto diz: — «Eu te baptizo 
em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo». 

Esta maneira, como presente- 
mente é administrado o Baptismo, 
é a mais cómoda e fácil. Algumas 
gotas de água são suficientes, 
nada incomodam, e'o Baptismo 
fica válido desde que a água to- 
que a cabeça. Mas a maneira an- 
tiga, sendo menos cómoda e me- 
nos fácil, era todavia mais ex- 
pressiva. O mergulho na água, 
assemelha-se mais à sepultura de 
Cristo. 


PASTORAL 


Não há nada prescrito .scire 
quem deve trazer a criança ao 
Baptismo. 

Em alguns meios é de tradição 
ser a parteira quem leva a crian- 
ca à Igreja para ser baptizada. 

Noutros meios é a Madrinha 
quem pega na criança. 

Acontece por vezes que a crian- 
ça estranha o colo da pessoa a 
quem não está ainda habituada. 
Se tal for o caso, de modo a ser 
difícil manter a criança em so- 
ssego e sem grande alarme de 
gritos, pode e deve pegar nela a 
pessoa com quem ela se dê me- 
lhor. Talvez uma tia, uma avó ou 
até a própria Mãe se estiver pre- 
sente. 

No momento exacto, porém, em 
que a criança vai receber a in- 
fusão da água baptismal, aí de- 
verá ser a madrinha a pegar nela, 
fazendo-o de modo que a sua es 
querda fique por baixo para a di- 
reita ser colocada, juntamente 
com a do Padrinho, sobre os 
ombros da criança. 

É costume muito frequente em 
muitos meios a Mãe não ir assis- 
tir ao Baptizado de seus filhos e 
parece haver nisto um certo fa- 
natismo ou superstição. Talvez 
«não seja bom», como é costume 
ouvir dizer. 

Ora bem, parece que não há 
nenhum inconveniente desde que 
a Mãe possa sair de casa sem 
perigo para a sua saúde. 

Está certo que a Mãe não vá ao 
baptismo de seus filhos se ele é 
administrado poucos dias após o 
nascimento. Mas - quando, por 
qualquer motivo, razoável ou não, 
o Baptismo é administrado com 
mais de um mês, é até da maior 
conveniência que a Mãe vá tam- 
bém. O Baptismo é um Sacra- 
mento tão importante que vem 


se E 
Filho e do 
rio Santo 


merece se lhe dê toda a importin- 
cia que ele tem, 

Se a Mãe gerou o seu filho se- 
gundo a carne, há-de ter o maior 
prazer — se lhe for possível -— 
em levá-lo ao Baptismo, onde será 
regenerado pela água e pelo Ws- 
pírito Santo. Quando for possível, 
deve dar-se-lhe essa preferência. 


A PISCINA DE BETZAIDA 


Entre os muitos milagres ope- 
rados por Jesus, durante a Sua 
vida pública, conta-se o seguinte: 

— Como se aproximava a Pás- 
coa, Jesus subiu a Jerusalém. 
Ora havia lá uma piscina, chama- 
da Betzaida, com cinco pórticos, 
e nestes jazia grande multidão de 
enfermos que esperavam o movi- 
mento da água. O Anjo do Se 
nhor descia em certo tempo à pis- 
cina e a água era agitada. O pri- 
meiro que então a ela descesse, 
ficava curado. 

Jesus viu ali um homem que há 
trinta e oito anos se encontrava 
enfermo e disse-lhe: : 

— «Queres ser curado?» 

O doente respondeu: 

— «Senhor, não tenho ninguém 
que me lance à piscina e, enquan- 
to me arrasto, desce primeiro ou- 
tro». 


Disse-lhe Jesus: 


— «Levanta-te, toma o teu leito 
e anda». No mesmo instante, fi- 
cou são aquele homem, tomou o 
seu leito e começou a andar. 


primeiro que descesse à água 
depois de tocada pelo Anjo, fi- 
caria curado, No baptismo é 
bem diferente. Todos os que 
forem tocados pela água do 
Baptismo -—os que forem bap- 
tizados — ficam curados, puri- 


Na piscina de Betsaida, só o | 
ficados de todos os pecados. 


O QUE DEVE FIXAR 


— A água é sinal de purifi- 
cação e fecundidade. 

— O Baptismo é sinul de 
morte e ressurreição. 

— O Baptismo é banho que 
purifica e força sobrenatural 
que gera a vida. 

— O Banho do Baptismo na 
tripla imersão e na tripla in- 
fusão, recorda os três dias que 
Cristo ficou no túmulo donde 
saiu vitorioso para não mais 
morrer. 


pt | 
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Em quase todas as cidades 
americanas, à lei exige que nos 
elevadores de casas particula- 
res, exista um telefone ligado 
à rede externa, para que, no 
caso do elevador avariar e fi- 
car parado entre dois andares, 
quem nele vai possa pedir so- 
corro, se estiver só em casa. 


x 


Em 1963 celebraram-se no 
Japão 346.590 casamentos. En- 
tre os esposos, 42 apenas ti- 
nham 15 anos, 159 não eaxce- 
diam 16 anos; 1484 contavam 
1? anos e 17.406 tinham 19 
anos. 

x 


A Cruz Vermelha nasceu na 
batalha de Solferino, travada 
em 24 de Julho de 1859, entre 
os exércitos franco-sardo e 
austríaco. 

x 


O tigre tem mais força que o 
leão. Cinco homens de força 
regular sujeitam um leão com 
facilidade. Para sujeitar um ti- 
gre, são precisos oito homens 
pelo menos. 

x 


No ano de 1928, a Universi- 
dade de Budapeste, conferiu o 
título de doutor em filosofia ao 
célebre palhaço Groet, 

Ss | 


Guarda livros 


Trata de qualquer escrita em 
regimem livre. Montagem, Peri- 
tagem e Balanços. 

Apartado n.º 17 
ANADIA 


Perdeu-se 


Relógio de pulso, próximo à Mea- 
lhada. Gratifica-se quem o entregue 
nesta Redacção. 


HUMORISMO 


O professor: 

— Pedrinho, como se chama 
um conjunto de leões? 

— Um bilião, sr. professor! 


x 
O barbeiro: 
— Barba ou cabelo? 
O cliente: 
— Bigode! 
x 


— Mas como é que você traba- 
lha há trinta anos, se tem apenas 
vinte e cinco? À 

— É que faço serões! 


x 


— Quero meia dúzia de ovos, 
mas que não sejam de aviário. 

— Ovos desses não tenho. Só 
tenho de galinha. 


X 


Na escola: 

— Se eu te desse cinco coelhos 
e depois mais dois, com quantos 
ficavas ? 

— Com oito! 

— Oito? Como é isso? 

— É que tenho um lá em 
casal... 


Feliz ou infeliz o casamento prepara-se já nas almas 
dos jovens desde a infância e da juventude — PIO XI 


SOL DA BAIRRADA . 


Exames de Instrução Primária 


Neste concelho estão a funcionar 
cinco Júris, sendo quatro na Mea- 
lhada e um na vila da Pampilhosa. 
Foram propostas 298 crianças a 
exame, 


Melhoramentos 


Está a proceder-se ao arranjo da 
rampa que dá acesso ao largo da 
Capela de Sant Ana, bem como aos 
terrenos que ficam situados entre a 
referida Capela e o Mercado Muni- 
cipal que ocupam uma área bastante 
razoável, Estes terrenos ficarão as- 
faltados, o que dará um bom as- 
pecto a quem passa na rua de Paulo 
Faledo, que lhe fica ao lado e uma 
melhor acomodação dos veículos das 
pessoas que se dirigem à Capela. 


Esplanada-Bar 


Iniciaram-se já as obras do Espla- 
nada-Bar, no Jardim Municipal, me- 
lhoramento que deve estar concluído 
dentro de dias, e que muito vem 
embelezar aquele recinto assunto 
este a que já nos referimos nos prin- 
cípios do mês findo, 


Caminhos de Ferro da Mealhada 


Foi promovido a factor de 1.º clas- 
se o sr, Albano Fernandes Lindo, 
deste concelho, que há muitos anos 
presta serviço na estação dos ca- 
Caminhos de Ferro da Mealhada-—e 
nosso presado assinante, 


Procissão do Corpo de Deus 


No passado dia 17 teve lugar nes- 
ta vila a procissão do Corpo de 
Deus, como já tínhamos anunciado. 
Não foi inferior à dos anos anterio- 
res, notando-se talvez este ano me- 
nos gente, o que não admira, pois 
que costumava ser às 19 horas e 
desta vez foi às 16,30. Como novi- 
dade, podemos dizer que pela pri- 
meira vez a procissão foi até à Pó- 
voa Velha, o que assim, prática- 
mente percorreu toda a vila. 


Grupo Desportivo da Mealhada 


Mais uma vez se verificou, e com 
esta é a quarta vez que tal acontece 
— que na noite,de 17 para 18 do 
corrente os balneários do campo de 
jogos do Desportivo foram assalta- 
dos, rebentando o gradeamento su- 
perior da cabine pertencente ao 
grupo local. Desta vez, porém, os 
ratoneiros não foram felizes, pois 
costuma-se dizer que homem preve- 
nido vale por dois, pois não encon- 
traram equipamentos, que era o que 
lhes interessara, A título de curiosi- 
dade, informamos que no anterior 
assalto, os ratoneiros de artigos de 
futebol, levaram 7 pares de botas 
novas, duas usadas e ainda uma 
bola, Já é tempo de se providenciar 
por que mais uma aturada vigilância 
seja feita por quem de direito, pois 
nos parece serem gatunos futebolis- 
ticos e não os de profissão, 


Reparos 


Chamando a atenção de quem de 
direito para o estado em que se en- 
contra uma travessa do lado direito 
quem sobe, da rua dr, Constantino 
Botelho, bem como as traseiras das 
casas que dão para um pequeno lar- 
go onde a travessa vai «morrer» pois 
pela maneira como se encontram 

“esses terrenos, onde vão despejar li- 
xo e detritos são um verdadeiro 
atentado contra a higiéne, 


Sessão de Município 


No salão nobre dos Paços do 
Concelho sob a presidência do sr. 
prof. Cesário Rodrigues Azenha, te- 
ve lugar a reunião ordinária da Ca- 
mara Municipal, que se ocupou de 
diversos assuntos de interesse para 
o Concelho, 


Bombeiros Voluntários 


de Mealhada 


Na semana passada teve lugar na 
sede dos B, V, desta vila a sessão 
ordinária da sua Direcção. Foram 
tratados diversos assuntos de inte- 
resse para a Corporação, tendo-se 
resolvido suspender a saída da am- 
bulância velha para qualguer fune- 
ral, quer dentro da vila quer em 
qualquer povoação do Concelho, 
tendo-se já oficialmente comunicado 
esta deliberação, por escrito, ao co- 
mandante da Corporação, 


Boletim de Sanidade 


Avisam-se -os interessados abaixo 
indicados de que durante o mês de 
Julho devem revalidar ou tirar os 
seus boletins de sanidade: Pessoal de 
cafés, casas de chá, pastelarias e 
confeitarias e, bem assim os vende- 
dores ambulantes de bolos e gelados. 


D. Laura da Cruz Navega 


Na sua residênca no vizinho lugar 
de Antes, realizou-se o funeral. da 
sr” Laura da Cruz Navega, de 82 
anos, viúva. - Fra mãe das sr.as 
Beja, D. Lusitana Navega Correia 
Mendes Vaz e do sr, dr, Artur Na- 
vega Correia, médico municipal e 
subdelegado de saúde em Mealhada 
e sogra do sr, dr, Matos Beja, mé- 
dico em Coimbra e do sr, dr. Ulisses 
Mendes Vaz, chefe da Secretaria do 
Tribunal da comarca de Anadia. 

-— Faleceram ainda neste conce- 
lho: Maria Vilão de 73 anos, de Ser- 
nadelo, Alberto Rodrigues de Al- 
meida de 81 anos, de Ventosa do 
Bairro, Tereza Alexandrina de 82 
anos da Vacariça, Manuel Maria de 
76 anos, do Luso, 


Baptizado 


Na igreja paroquial da Vacariça 
(Mealhada), teve lugar o baptizado 
de um filho do nosso prezado assi- 
nante sr. Adelino Guilherme, Foram 
padrinhos do meófito e também 
nosso assinante sr. António dos San- 
tos Lourenço e a sr." D, Maria Te- 
resa dos Santos Cristina, 


Festas em honra da Senhora 
Santa Ana 


Como já é do conhecimento dos 
nossos leitores, realizam-se nos dias 
31 do corrente e 1 2 e 3 de Agosto 
as já tradicionais festas em honra da 
Senhora Santa Ana, padroeira da 
vila da Mealhada, Oportunamente 
indicamos os programas definitivo, 
mas, para já, podemos dizer, além 
das solenidades religiosas, teremos a 
primeira Feira-Exposição 3 Bandas 
de Música, 3 gaiteiros, 2 agrupamen- 
tos Folclóricos, Circuito da Mea- 
lhada em bicicleta, 4 conjuntos musi- 
cais, gincanas, quermesses, Barracas 
de chá, cervejas e frangos, belas or- 
namentações e iluminação, fogo de 
artifício, carroceis, automóveis eléc- 
tricos, e possivelmente um desafio 
de futebol entre 2 categarizados gru- 
pos, etc., etc., Euos 


FESTA DA SENHORA 
DAS PRECES 

A Grande Romaria das Beiras 

nos dias 17 e 18 de Julho 


PROGRAMA 


Dia 17 — Sábado — às 7 horas, 
Missa rezada, Durante o dia, con- 
fissões dos peregrinos; às 19, haverá 
missa vespertina podendo comungar 
os peregrinos que estejam prepara- 
dos; às 21, haverá terço na Igreja da 
Senhora das Preces e em seguida 
terá lugar a Via Sacra, com prega- 
ção à porta das Capelinhas, 

A pregação será feita pelo sr, P.e 
José Ramos Mendes, pároco de 
Unhais-o-Velho. 


Dia 18 — Domingo — às 6,30 ho- 
sas, Missa rezada e Comunhão; às 
8,30, chegada das Filarmónicas de 
S. Gião e Barril d' Alva; às 10, Missa 
cantada a grande instrumental; às 12, 
Missa Campal e Sermão pelo Reve- 
rendo P.e José Ramos Mendes, 


DE: TARDE 


As 15 horas, Concerto pelas Filar- 
mónicas de S, Gião e Barril d'Alva; 
às 17,30, Terço e em seguida a gran- 
diosa Procissão com a Veneranda 
Imagem da Senhora das Preces. 

Depois de um descanso, no con- 
certo pelas Filarmónicas, 


Das 21 às 24, Música e fogo de 
fantasia, sendo o fogo fornecido por 
um dos melhores pirotécnicos do Mi- 
nho. Duas Bandas de Música ao 
desafio, 

Não falte à festa; não há outra 
mais linda do que esta, 


Desapareceu 


Gato Siemens com coleira e placa. 
Gratifica-se quem o encontrar e in- 
forme pelo telefone 22353. Procede-se 
em qualquer altura contra quem o 
retiver, : : 


Reparos 


Já por diversas vezes se tem fa- 
lado neste Jornal na falta de uma 
placa de sinalização de escolas no 
vizinho lugar de Antes, um sinal 
obrigatório, e nas condições em que 
se faz notar a sua falta, o perigo está 
permante à vista para as crianças. 

Pede-se a quem de direito as suas 
imediatas providências, para se evi- 
tarem desastres, como há bem pouco 
tempo um carro atropelou uma 
criança da escola, que ficou em es- 
tado grave. 


D. Isilda Dulce Torres 


Em Mealhada, faleceu, com a ida- 
de de 77 anos, a sr." D. Isilda Dulce 
Torres, viúva. do sr. José Pires, e 
natural de Mirandela. A finada era 
mãe da sr" D. Alda Dulce Torres 
Pires e da sr* D. Maria Luísa Tor- 
res Pires e avó de Maria Teresa, 
Francisco, José e Adelino Pires Pato 
de Macedo, estudnntes no Colégio da 
Mealhada, sendo este último atleta 
do Desportivo local e sogra do sr. 
regente agrícola e técnico das Caves 
Messias. 

O seu funeral constituiu uma 
grande manifestação de pesar. 

Faleceram ainda neste concelho: 
José Fernando de Sousa Costa, de 
5 anos, da Pampilhosa e Alexandre 
Rodrigues, de 55 anos, do Travasso. 


Farmácia de serviço 


No próximo domingo, 18 do cor- 
rente, está de serviço permanente a 
Farmácia Miranda, Suc. 


PELO. a 
"Hospital 
Dádiva 


Acompanhado pelo nosso bom 
amigo sr, Egídio de Azevedo, visitou 
este hospital, o sr, Manuel Pedro, 
recentemente chegado de S. Paulo 
(Brasil) onde presta serviço na Be- 
neficência Portuguesa, 

Foram recebidos pelo Ex.mo Pro- 
vedor sr. Mário Navega. Depois de 
percorrer as instalações hospitalares, 
o sr, Manuel Pedro, fez entrega ao 
sr; Provedor de elevada porção de 
material cirúrgico, de bastante valor 

Bem haja pois. 


Tratados de, urgência 


Foram tratados de urgência no 
Banco deste Hospital nos últimos 
dias, os seguintes sinistrados: 

João de Almeida Neto, Marcial 
Ferreira Mota, António Manuel da 
Silva, Maria José dos Santos e Ida- 
lécio Baptista, todos da Mealhada, 
Manuel Gomes Pedro, Q/ S, Pe- 
dro, Manuel Ferreira dos Santos, 
Antes, Maria Alice dos Santos Q. 
S Geraldo, João Luís Ferreira Car- 
doso, Antes, Natércia dos Santos 
Ferreira, Miradaire e Teresa da 
Conceição, de Casal de Comba, 


03 NOSSOS AMIGOS 


Pagaram as suas assinaturas os 
nossos seguintes assinantes: 


Hilário Rodrigues Baptista, Bra- 
sil, 120800 (1964). 

Alberto Maria da Cruz, 
20800 (1964-683). 

Pagaram com 20800 o ano de 1964 
os seguintes Ex.mos srs.: 


Angola, 


António Simões, Buçaco; Padre 
Luís Domingues, Brasfemes; Manuel 
dos Santos Oliveira, Lambaria; Al- 
varo Martins Madeira, Adões; Padre 
Manuel de S. Marcos, Tamengos; 
António Lopes de Melo, Travasso; 
Alberto Costa Silva, Mala; José 
Rosa Abreu, Barcouço: José Rodri- 
gues de Oliveira, F. Foz; João Go- 
mes C. Comba; José 
Eduardo Baptista Lopes, C. Comba; 


Joaquim Simões Mamede, Vimieira; 


Baptista, 


Manuel de S. Marcos, Tamengos; 
Padre Luís Domingos, Brasfemes; 
Manuel dos Santos Oliveira, Brasfe- 
mes; Alvaro Martins Madeira, Adões; 
Padre Eugénio Martins, Coimbra; 
Mário Moreira Dinis, Coimbra; Dr. 
Manuel António Gonçalves, Luso; 
António Gomes Serra, Várzeas; Saul 
Ferreira, Luso; José Galvão, Luso; 
Armando Esteves, Luso; Dr. Alberto 
Luxo Simões de Melo, Luso; Alfredo 
dos Santos Morais, Luso; André Fer- 
nandes Laranjeira, Luso; António 
Canas dos Santos, Mealhada: Antó- 
nio da Cruz Inácio, C. Comba; João 
Pereira Carapito, Mealhada. 


Eng.º Augusto Seguro Ferreira, 
Luso, 40800 (1964-65). 


Joaquim Diniz Couceiro, Angola, 
40800 (1964); Prof. Aurélio Alves 
Ferreira de Matos, Mealhada, 20800 
(1965); Joaquim Coelho dos Santos, 
Angola, 120800 (1964). 


( 


pie 


Assinantes que receberam o jor- 
nal e não pagaram: 


Ângelo Ferreira Gomes 
Joaquim Gomes Baptista 
Joaquim da Costa Neto 


je 


MEALHADA 


Eduardo Rodrigues Jesus 


1.º Ano de Eterna Saudade 


Seus Pais, irmãos, cunhados, 
sobrinhos e mais família participam 
a todas as pessoas das suas rela- 
ções e amizade que no próximo 
dia 20 do corrente, na Capela de 
Sant'Ana, desta vila da Mealhada, 
pelas 8 horas, será rezada missa 
pelo eterno descanso do seu muito 
querido e chorado filho e parente, 
agradecendo desde já a todas as 
pessoas que se dignem assistir a 
tão piedoso acto, 


PARA ANGOLA 


Mensagem de 
À. Branquinho de Carvalho 


É com o maior prazer que, 
por intermédio do «Sol da. 
Bairrada», jornal que leva até 
à nossa imensa província de 
Angola, as saudades desta tão 
querida Bairrada, nomeada- 
mente Mealhada, aonde nasci. 
e estou presentemente, para. 
daqui saudar os meus queridos: 
filhos, irmãos e meus bons ami-- 
gos conterrâneos. 


Ao pisar estas nossas saudá- 
veis terras da mãe pátria, de- 
pois de longos anos nessa tam- 
bém saudosa Angola, senti a 
maior alegria, por ter voltado. 


O amor da minha terra e de 
tantos amigos — as saudades 
que tinha, cumpriram-se com 
saudosos abraços, dos quais 
quero repartir com os meus 
conterrâneos:em Angola. 


Mealhada, Junho de 1965. 


FÉRIAS 


Em gozo de férias, encontra-se na 
Praia da Costa Nova, o nosso pre- 
zado assinante e amigo, sr, Fran- 
cisco Torrão e ex.ma família, 


Boa estadia lhe desejamos. 


Cartas ao Director 


Escreveu-nos o nosso conterrâneo 
Apolino Duarte Pires, de Mala, em 
serviço militar no Ultramar, dizendo 
que está bem e manda saudades 
para os familiares e amigos. 


Fundador : 
Manuel de Almeida 


q 


Director : 
António Ferreira Dias 


Mealhada, 12 de Agosto de 1965 
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Exortação Pastoral 
aos fiéis da freguesia de Vacariça e Mealhada 


O Senhor D. Ernesto Sena de mado a ser, entre vós, representante 


Oliveira, Venerando Arcebispo 
Bispo de Coimbra, com data de 
7 de Junho, enviou uma Exor- 
tação Pastoral aos fiéis da fre- 
guesia de Vacariça e Mealhada, 


convidando-os a tudo disporem . 


no sentido de a freguesia poder 
ter um Pároco próprio dentro 
de pouco tempo. 

Na impossibilidade, por fal- 
ta de espaço, da sua publicação 
na integra, damos a seguir um 
resumo de tão notável docu- 
mento para a vida religiosa da 
Vacariça e Mealhada. 


DOM ERNESTO SENA DE OLI- 
VEIRA, por mercê de Deus e da 
Santa Sé Apostólica, Arcebispo 
Bispo de Coimbra, Assistente ao 
Sólio Pontifício, etc. 


Ao Revmo Encarregado interino 
da freguesia de Vacariça e Mealha- 
da e aos queridos fiéis da mesma, 
saúde, paz e bênção em Jesus Nosso 
Divino Senhor e Salvador. 


Há já meses que Deus chamou à 
sua Divina Presença o Rev.º Padre 
Dr. António Antunes Breda que foi, 
por tantos anos, vosso Pároco e 
quis ficar entre vós até ao extremo 
da vida, não obstante a sua avan- 
cada idade e os achaques que o 
atormentavam. 

Que Deus o tenha em Sua santa 
guarda. 

Abriu-se assim, com a sua morte, 
uma vaga difícil de preencher, tendo 
em atenção sobretudo a importância 
da vossa populosa freguesia e as 
múltiplas necessidades pastorais a 
que nela é necessário atender. 

Preocupa-Nos muito a escolha do 
vosso futuro Pároco. 

Mas preocupa-Nos também não 
pouco a falta de organização econó- 
mica em que a vossa paróquia tem 
vivido e que urge remediar quanto 
antes pela forma prática que mais 
adiante vos vamos indicar. 

Começaremos por exortar-vos a 
tomar cada vez mais consciência 
plena dos deveres que tendes a cum- 
prir para com aquele que será cha- 


CHEGA À MEALHADA 


no dia 13 


o Sr. Major Carlos 
Gonçalves Ferreira 


Vindo da província da Guiné onde 
permaneceu dois anos em missão de 
soberania regressa à Mealhada o 
nosso amigo e assinante sr, Major 
Ferreira a quem apresentamos os 
melhores cumprimentos de boas vin- 


das. 


imediato da Santa Igreja, em íntima 
união com o vosso Bispo e, através 
dele, com o Soberano Pontífice que 
é, na terra, o Supremo Vigário de 
Cristo. 

Haveis de ter para com o vosso 
futuro Pároco não só sentimentos de 
acatamento, de respeito, de amor e 
carinho filial, mas também senti- 
mentos de larga generosidade, asse- 
gurando-lhe o necessário para poder 
viver honestamente, em harmonia 
com a sua condição de representante 
da Santa Igreja no meio de vós e 
também para poder valer às necessi- 
dades espirituais e temporais dos 
vossos irmãos pobrezinhos que da 
sua caridade tanto esperam. 

Importa, portanto, que a vossa 


freguesia se organize econômica- 
mente por forma a poder cumprir 
bem esses seus deveres sem encar- 
gos excessivos para cada um dos 
respectivos chefes de família. 

Vamos recordar e pôr o mais pos- 
sível em relevo nas páginas seguin- 
tes o que vos cumpre fazer e o modo 
como o deveis fazer. 


E 


PROBLEMA TÃO ANTIGO COMO 
O EVANGELHO E QUE A LUZ 
DO EVANGELHO SE RESOLVE 


O problema da sustentação dos 
Ministros do Evangelho é tão antigo 
como o próprio Evangelho. 


s 
(CONTINUA NA PÁGINA 2) 
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ANDA 


Depois das corridas de bicicleta... . 


Avultados donativos de «gene- 
rosos» benfeitores para as fes- 
tas de Sant'Ana, de Mealhada 


Têm já nome as corridas de bici- 
cleta na segunda-feira da festa de 
Sant'Ana, 

Ao meio da tarde a vila enche-se 
de entusiastas do ciclismo para 
presenciarem o circuito que é dis- 
putado no meio do maior entu- 
tusiasmo. 

Este ano estiveram presentes ci- 
clistas do Benfica, Sporting, Aca- 
démico do Porto e Sangalhos. 

Entre os ciclistas de Sangalhos 
estava o Herculano Ferreira de Oli- 
veira, natural de Casal Comba o 
que fez atrair à Mealhada grande 
número de conterrâneos do Her- 
culano. 

A prova começou e, como se es- 
perava o público dicidiu-se nos 
aplausos, consoante a cor clubista. 

Em dado momento o Herculano 
atrazou-se por furo. 

Entre a gente de Casal Comba 
o sr. Joaquim Pinto da Silva «co- 
mera» da Póvoa da: Mealhada, espa- 
lhou o boato de que um ciclista 
do Benfica teria provocado a queda 
do Herculano e daí o seu atrazo, 

Do sector de Casal Comba as 
mulheres e os homens não se con- 
tiveram e veio areia e vieram uns 
«mimos» para os ciclistas do Ben- 
fica e a corrida teve de ser sus- 
pensa. 

A seguir umas tantas prisões e o 
pulso firme do sr. Manuel Ferreira 
Marques, Vice-Presidente da Cáã- 
mara Municipal de Mealhada ajus- 
tou contas com uns tantos que não 
tiveram pejo em dar uma triste nota 
de falta de compostura e (porque 
não dizê-lo?) falta de educação. 


O bom nome da Mealhada estava 
em causa. De futuro como poderia 
um Benfica, um Sporting ou qual- 
quer outro clube, enviar atletas à 
Mealhada se na Segunda-feira de 
Sant'Ana de 1965 alguns ciclistas 
foram esbofeteados? 

Mas a lição veio, e severa; para 
se livrarem de mais apuros, e con- 
correndo para o prejuízo da sus- 
pensão forçada das corridas de que 
foram causa imediata, «ofereceram» 
um generoso donativo para as fes- 
tas de Sant'Ana os seguintes se- 
nhores: 

Francisco Gomes Ramalho, de 
Casal Comba; João de Oliveira, de 
Casal Comba; Manuel Ferreira Mar- 
telo, de Mala (Casal Comba) Ma- 
nuel Ferreira Nazaré de Vimieira 
Casal Comba) António da Silva 
Cruz («Macarrão«) de Mealhada; 
Joaquim Pinto da Silva («comera») 
de Póvoa (Mealhada). 

Que a lição lhes aproveite. 

Cenas como aquelas que se ve- 
rificaram por parte destes assis- 
tentes às corridas de bicicleta na 
festa de Sant'Ana, não podem vol- 
tar a repetir-se. 

Parabéns, sr. Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Mealhada. 

Há quem provoque desordem por 
«dá cá aquela palha» convencido de 
que facilmente poderá atirar as res- 
ponsabilidades para a multidão anó- 
nima e sair incólume da facécia. 

Parabéns, sr. Vice-Presidente, a 
vila da Mealhada e todos quantos 
tiveram notícia da prova de má edu- 
cação dos responsáveis pela sus- 
pensão das corridas de bicicleta na 
Mealhada, estão a seu lado e ficam- 
-jhe imensamente gratos por ter sa- 
bido dizer aos prevaricadores que 
as faltas de respeito, de compos- 
tura e de educação se pagam muito 
caro no concelho da Mealhada. 


ax Composição e Impressão: «Grárica DE CoimBra» — Bairro de S. José, 2, — Telef. 22857 
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MEALHADA 


Redacção e Administração 


1 Vos E 


O 


Ex.”=º Senhor 


E 


O Hojor Carlos Goncalves Ferreira 


homenageado na Guiné 


Por estar prestes a terminar 
a sua missão de serviço na nos- 
sa Província da Guiné, onde co- 
manda um Batalhão, regressa- 
rá brevemente à Metrópole o 
sr. Major do S.A.M., Carlos 
Gonçalves Ferreira, há muito 
radicado na Mealhada. 

Os oficiais, sargentos e pra- 
ças da sua unidade, bem como 
oficiais superiores de outros 
serviços, aproveitando duas efe- 
mérides da vida daquele distin- 
to oficial, prestaram-lhe justís- 
simas homenagens. Ê 

A primeira, a propósito do 
seu aniversário natalício, ocor- 
rido no dia 7? de Junho passa- 
do, consistiu na cerimónia do 
descerramento da sua fotogra- 
fia na Messe de Oficiais do Ba- 
talhão, que foi criada por ini- 
ciativa do sr. Major Gonçalves 
Ferreira, à quem, aliás, se fica 
devendo vastissima obra em 
prol também dos sargentos e 
praças do seu Batalhão, cujo 
bem-estar permaneceu sempre 
na linha das suas primeiras 
preocupações de comandante. 

Em seguida ao descerramen- 
to da fotografia — acto que 
constituiu uma verdadeira sur- 
presa para o homenageado — 
realizou-se na Messe de Ofi- 


Fes 


ciais, propositadamente deco- 
rada com alegorias alusivas à 
vida intensa e dinâmica do Sr. 
Major Gonçalves Ferreira, um 
almoço de homenagem a este 
distinto oficial, ao qual estive- 
ram presentes todos os oficiais 
do: Batalhão, bem como os Srs. 
Majores Acácio Tavares, Soa- 
res Pinheiro, e médico, Dr. Mi- 
lheiriço Farraia, além de ou- 
tros oficiais amigos do home- 
nageado. A ementa foi prepa- 
rada com pratos à «Bairrada», 
dentro das possibilidades lo- 
cais. 


(CONTINUA NA PÁGINA 4) 


O novo Pároco 


de Mealhada e Vacariça 
e a falta de uma Residência Paroquial 


Em Setembro entrará na Mea- 
lhada o novo Pároco de Mealhada e 
Vacariça que passará a residir na 
sede do Concelho, 

Estabeleceram-se diversas Comis- 


D, Cremilde Navega 


Seguiu para Lisboa, onde se en- 
contrará com o seu filho, sr. Dr. Luís 
Navega, secretário da nossa Embai- 
xada em Washington, que em gozo 
de férias passará uns dias em Portu- 
gal, a nossa distinta colaboradora 
D. Cremilde Navega. 

Fazemos votos por umas boas fé- 
rias. 


X Congresso Beirão 


Vai ter lugar na cidade de Coimbra, 
de 26-a 28 de Setembro próximo, o 
X Congresso Beirão, com vista à pro- 
moção das Beiras. Todos os esforços 
se estão a conjugar para que esta 
jornada constitua proveito para a 
Região. Serão oito as sessões a fun- 
cionar e o congresso será presidido 
pelo sr. Dr. Moura Relvas, presidente 
da Câmara de Coimbra. 


sões para a organização da Côngroa 
Paroquial a fim de que o novo Pá- 
roco tenha assegurada a sua perma- 
nência entre nós, 

Para já há um problema a resol- 
ver: a falta de uma residência paro- 
quial, 

Esperemos que os mealhadenses 
de boa vontade ajudem a resolver 
por agora “este problema pois, defi- 
nitivamente, ele só será resolvido 
com a construção de uma residência 
paroquial que deverá andar ligada 
à construção da Igreja paroquial de 
Mealhada, 

Por agora perguntamos aos mea- 
lhadenses: Para onde há-de ir viver 
o futuro Pároco de Mealhada? 

- Quem aparece a ajudar as Comis- 
sões da Côngrua Paroquial na reso- 
lução do problema da residência 
para o Pároco de Mealhada? 


No próximo número publicaremos 
uma sugestiva entrevista com o 
grande benemérito sr. António 
dos Santos Clemente, natural de 
Mealhada e residente em S, Paulo 
(Brasil) há 55 anos, 
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Ventosa 


AS FESTAS EM HONRA DA 
SENHORA DA ASSUNÇÃO — Com 
grande entusiasmo estão a ultimar-se 
os preparativos para a realização das 
anuais e tradicionais festas em hon- 
ra da Senhora da Assunção, que te- 
rão início no dia 15 do corrente mês 
de Agosto. 

O progama das festas será anun- 
ciado em breve por panfletos. 

FUTEBOL QUE MORREU AN- 
TES DE NASCER — Tanto entu- 
siasmo, tanta vontade e tanto tra- 
balho para se conseguir um campo 
para se fundar assim um grupo de 
futebol, que afinal veio a morrer an- 
tes de nascer. 

Anteriormente o maior problema 
era arranjar um local propício para 
o tão desejado campo. Hoje que já 
se conseguiu o dito campo, qual o 
problema que impede os organizado- 
res deste tão popular desporto? 

Já que 'o mais difícil está conse- 
guido, vamos para a frente. Há que 
reunir em sessão para se pôr mãos 
à obra, A melhor altura para que se 
possa vencer, é agora. 


Antes 


D. MARIA DE BRITO NAVEGA 
— Com a idade de 94 anos, faleceu 
recentemente neste lugar a sr. 
D. Maria de Brito Navega, viúva de 
Manuel da Cruz Navega. A extinta, 
pessoa, de fino trato, era mãe do im- 
portante industrial no Porto e Pro- 
vedor da Santa Casa da Misericórdia 
da Mealhada, sr. Mário Navega, so- 
gra da sr." D. Olinda A. Minchim 
Navega e de Joaquim Vasconcelos, 
avó dos srs. D. Maria Luísa Minchim 
Navega, D. Maria de Lurdes Navega 
Vasconcelos F. Magro, Carlos Al- 
berto Freitas Vasconcelos, Tenente 
Coronel Alberto Magro e do nosso 
Administrador, sr. Rui Navega. Ti- 
nha ainda 6 bisnetos. 

No seu funeral que constituiu 
grande manifestação de pesar esta- 
vam presentes além de muitas pes- 
soas da Mealhada e arredores, gran- 
de número de pessoas de posição so- 
cial de Lisboa, Porto e Coimbra. 

“«Sol da Bairrada», apresenta sen- 
tidas condolências à Família enlu- 
tada, em especial a seu filho e seu 
neto, srs Mário Navega e nosso 
Administrador Rui Navega. 

A Santa Casa da Misericórdia da 
Mealhada fez-se representar por toda 
a Mesa, além das insígnias e cruz. 


Casal Comba 


JOAQUIM MARIA DA CRUZ 


A passar um costumadao período de 
férias, encontra-se na vila da Mea- 
lhada, o nosso amigo e conterrâneo, 
sr. Joaquim Maria da Cruz, assi- 
nante do «Sol da Bairrada». Deseja 
mos-lhe muita saúde e boas férias. 


CARLOS DINIS ANDRADE 


Depois de um longo período na 
nossa província de Angola, acaba de 
chegar à sua terra natal, o nosso 
ilustre colaborador, sr. Carlos Dinis 
Andrade, que vem em gozo de férias. 
Cumprimentamos este nosso amigo, 
dando-lhe as boas-vindas, e desejan- 
do-lhe felicidades, 


TERRAS DA Ni 


cá - 
SA TERRA== 
ca cameras 
É | 
Luso Calçado «(pares) cus estes 34 
Fatos e calções de banho ...... 16 
Chapéus;e-Ponês caem scenes 18 
CONFERÊNCIA DE S. VICENTE  Novelos de lã .... 58 
DE PAULO Retalhos (regular tamanho) ... 61 
A Conferência de S. Vicente de Idem (pequenos) — caixas ..... 2 
Paulo, realizou pela primeira vez o Escovas dentes e pentes (tudo 
seu dia do FARRAPEIRO. Muito do (UA 0) RES RA VBR PÇ 18 
embora tenha sido anunciado prêvia- Pastas dentes, talco, pacotes 
mente o dia do seu peditório, o certo lâminas e sabonetes ......... 29 
é que tal iniciativa foi bem recebida Peças de mobiliário, quarto e 
por todos, mesmo pelos estranhos à SALA ci RR ane AA alado rap ane da 27 
Instituição, excedendo assim toda a Colchas diversas ....... 7 
espectativa. Meias, luvas e gravatas ......... 49 
O peditório, feito pelos respectivos Cortinas, naperons ......... 20 
confrades, homens e mulheres, teve Brinquedos ...........cems 44 
lugar no passado dia 13 de Junho, Louça de barro e metal (peças 
percorrendo todas as ruas do Luso, diversas) ana nem vit anaro 44 
e teve o seguinte resultado: Talheres (peças soltas) ......... 14 
Garrafassvasias eo. angus 28 
Importância em dinheiro 243850 Sombrinhas de senhora ......... dE 
Peças de vestuário para homem 80 Jornais velhos (quilos) ......... Tõ 
TON SONORA Sra sto nrcas Es 104 Diversos, de difíícil discrimina- 
Idem, 2CriancaRs pes censo a esa o 163 ção, como embalagens de 
TAC DEDES PE E Seo e ses enero o 12 medicamentos, etc. 


O que dizem 
as estatísticas 


Entre quarenta crianças que nas- 
cem, 21 são varões. 

x Que é nas cidades que vive a 
quarta parte dos habitantes do globo. 

x A quinta parte morre antes 
dos 7 anos. 

x Entre cem pessoas, 
seis chegam aos 75 anos. 

XxX Poucos são os seres que che- 
gam aos cem anos. Pode proporcio- 
nar-se que entre dez mil só um atin- 
ge essa idade. 

* A mulher de modo geral vive 
mencs tempo do que o homem; po- 
rém, se atingir os 50 anos, poderá 
viver mais tempo do que ele. 

x Vivem habitualmente mais tem- 
po os homens altos. 


só umas 


No teu olhar vi tristeza, 
quando de ti me ajastava, 
Embora triste, a beleza 

no teu rosto dominava! 


AGNOR DE OLIVEIRA FREITAS 


Sociedade Cultural, 
Liceal e Técnica Sant'Ana 
da Mealhada, Limitada 


Certifico, para efeitos de publica- 
ção, que por escritura de 19 de Julho 
de 1965, lavrada de folhas 42 a fo- 
lhas 44, do livro número B-238, de 
«Escrituras Diversas» do Cartório 
Notarial de Anadia, a cargo do No- 
tário licenciado Óscar Duarte de Al- 
meida Faulha, Manuel Antunes Bre- 
da, único herdeiro do sócio falecido, 
Doutor António Antunes Breda, divi- 
diu a quota que este possuia na so- 
ciedade em epígrafe, em duas quotas 
distintas, uma; de 150.000800, que re- 
servou para si, e outra de 50.000$00 
que cedeu aa Dona Natália Duarte 
Cerveira Vieira Lopes Vinga, 

Está conforme. 


Anadia, vinte e dois de Julho de 
mil novecentos sessenta e cinco, 


O Ajudante do Cartório, 


Franklim Rocha 


Exortação Pastoral 
aos fiéis da freguesia de Vacariça e Mealhada 


(Continmado da 1.º pág.) 


Cristo Senhor Nosso não só o não 
quis ignorar mas procurou desde 
logo dar-lhe a devida solução, como 
se pode ver lendo certas passagens 
dos Evangelhos, designadamente de 
S. Mateus e de São Lucas, que abai- 
Xo resumiremos. 

Essa solução deve ser hoje subs- 
tancialmente a mesma de então. 
Nem pode humanamente ser outra, 
pois dos fiéis é que deve, em última 
análise, provir o necessário para a 
sustentação do culto e dos seus mi- 
nistros, a não ser que se tivesse a 
estulta pretensão de se viver em 
permanente regime de milagre. 

E é ao vosso Bispo que cumpre 
providenciar nesse sentido. 

É que, se o vosso Bispo tem o gra- 
ve dever de olhar pelos fiéis, tem o 
dever não menos grave de velar tam- 
bém pelo Clero, até no que respeita 
à sua côngrua sustentação, particu- 
larmente quando se trata do Clero 
Paroquial. Não hão-de ser os Páro- 
cos que hão-de fazer reclamações 
nesse sentido. E, sim, o seu Bispo 
que deve lembrar aos fiéis os graves 
deveres que, a tal respeito, têm para 
com eles, tanto mais que não tem 
nisso o menor interesse pessoal, sen- 
do movido apenas pelo que é uma 
grave obrigação do seu cargo. 

E manifesto que o Clero não exis- 
te para enriquecer à custa das al- 
mas, mas é também certo que, como 
diz o Apóstolo São Paulo, «aqueles 
que vivem para o Santuário têm co 
direito a viver do Santuário e aque- 
les que servem o altar têm direito a 
viver do altar» (I Cor. IX, 13). 

Como já tivemos ensejo de escre- 
ver a respeito desta matéria, ao 
mesmo tempo que mandava partir 
os Apóstolos, sem recursos, desprovi- 
dos de quase tudo, vestidos apenas 
com o indispensável, para o meio das 
populações às quais deviam pregar o 
Evangelho, Cristo Senhor Nosso ia 
indicando com toda a clareza, os de- 
veres que as mesmas populações ti- 
nham para com eles, designadamen- 
te no ponto de vista da sustentação 
material. E como se Ele dissesse aos 
Apóstolos: — Levai sconvosco só o 
indispensável, porque o resto de que 
careceis, tendes o direito de o rece- 
ber daqueles a quem ides servir na 
mais nobre e elevada das missões. 


Tudo isto vem a propósito da ne- 


cessidade de se organizar definitiva- 
mente a situação material e econó- 
mica da vossa. paróquia em ordem 
sobretudo a assegurar condigna ou 
conveniente sustentação ao vosso 
Pároco. 

A principal forma de concurso dos 
fiéis para a sustentação dos seus pá- 
rocos é, repete-se, a chamada «côn- 
grua», que, na-vossa paróquia, anda 
longe de ser o que deve. 

Mas é evidente que a forma mais 
prática de estabelecer a côngrua 
é reduzi-la ao equivalente ao pro- 
duto dum dia de trabalho em cada 
ano. 

E assim, cada chefe de família 
contribuirá, em cada ano, para a 
côngrua do seu Pároco, pelo menos, 
com o equivalente à remuneração de 
um dia do seu trabalho, profissão ou 
ocupação habitual. 

E manifesto que as pessoas abas- 
tadas se devem sentir na obrigação 
de contribuir com muito mais do 
que aquele mínimo, na proporção dos 
seus haveres e recursos. Está, assim, 
estabelecida para todo o País no Re- 
gulamento Geral dos Benefícios Pa- 
roquiais, art. 12.º, $ 2.º. 


il: 


O QUE DÃO CERTOS COMUNIS- 
TAS PARA A SUSTENTAÇÃO DOS 
SEUS CHEFES 


Nenhum católico, com suficiente 
consciência das suas responsabilida- 
des, achará excessiva essa exigência, 
que deixa a perder de vista o sacrifí- 
cio que fazem os agremiados de cer- 
tas organizações comunistas que to- 
das as semanas dão o equivalente a 
um dia do seu trabalho, para susten? 
tar a sua organização e os chefes 
desta. Esses perfeitamente com- 
preendem que, para os seus chefes 
poderem viver somente para o mo- 
vimento social a que se consagram, 
precisam de viver também sômente 
de recursos assegurados por esse 
movimento. 

Que pena faz que, em tal maté- 
ria, nem todos os católicos tenham 
ainda uma visão das realidades 


assim ajustada e prática, para não 


dizermos assim heróica. 

O Pároco é, por mandado do seu 
Bispo, e em inteira união com ele, o 
legítimo chefe da paróquia. Deve, 


portanto, viver sômente para ela, 
mas, por isso mesmo, também tem 
direito a viver sômente dela, porque, 
como diz o próprio Cristo Senhor 
Nosso, conforme recorda São Paulo, 
«quem vive para o altar deve viver 
do altar» (I Cor., IX, 13). 


O QUE A IGREJA PEDE AOS CHE- 
FES DE FAMÍLIA PARA A SUS- 
TENTAÇÃO DO SEU PÁROCO 


Que nenhum chefe de família da 
freguesia de Vacariça e Mealhada, 
capaz de ganhar honradamente a 
sua vida, deixe de dar ao seu Pároco, 
todos os anos, pelo menos o equiva- 
lente à remuneração de um do seu 
trabalho. 

Se na «cidade do mal» (e só Deus 
sabe para que funestos destinos de 
toda a ordem) há quem dê um dia 
por semana para a sustentação dos 
seus chefes, será possível haver. na 
«Cidade de Deus» quem não queira 
dar ao menos um dia por ano para 
a sustentação dos seus chefes espiri- 
tuais imediatos que são os párocos 7 

Mas um outro problema importan- 
te- vos incumbe resolver, que é o da 
residência do vosso Pároco. 

O normal é que cada freguesia 
tenha residência paroquial própria e 
privativa para o seu Pároco. 

E forçoso, por isso, que procureis 
pensar a sério na solução desse pro- 
blema grave, como o têm feito tan- 
tas outras paróquias mais pequenas 
e menos importantes do que a vossa, 
em ordem a poderdes construir uma 
residência condigna para o vosso 
Pároco. 

Até lá, que a Comissão da Côn- 
grua, ajudada por todos, se esforce 
por alugar uma casa que satisfaça 
suficientemente aquele fim. 

E assim, por todas as razões ale- 


gadas, 

Havemos por bem terminar quan- 
to segue: 

Art.º 1.º — Mandamos ao Reve- 


rendo Encarregado interino da fre- 
guesia de Vacariça e Mealhada que, 
quanto antes, constitua na vossa pa- 
róquia uma Comissão “de Côngrua 
que funcionará sob a sua presidência 
e cujos principais encargos são os 
seguintes: 

a) — Fazer propaganda da Côn- 


grua Paroquial e trazê-la devida- 
mente organizada, distribuída, actua- 
lizada conforme o critério acima es- 
tabelecido; 

b) — Promover a sua cobrança, 
particularmente junto dos remissos 
e faltosos; 

$ 1.º — Convém que façam parte 
da Comissão, ao menos algumas pes- 
soas de prestígio da Paróquia. Pro- 
curar-se-á, ao mesmo tempo, que à 
Comissão sejam agregadas pessoas 
de boa vontade, ainda que modestas 
e humildes, dum e doutro sexo, des- 
de que sejam honestas, sobretudo 
para o serviço a que se refere o 8 2.º 
deste artigo; 

8 2.º -— A Comissão fará distribuir 
por cada fogo, por meio das pessoas 
de boa vontade, a que se refere o 
8 anterior, uma circular feita e assi- 
nada por ela, acompanhada dum ta- 
lão e dum exemplar desta Nossa 
Exortação Pastoral. 

As pessoas encarregadas deste 
serviço dirão em cada fogo, quando 
entregarem tudo isso, que irão, pas- 
sados oito dias, buscar a resposta, 
isto é, o talão devidamente preen- . 
chido com o que corresponde a um 
dia por ano de trabalho, ou dos ho- 
norários ou dos rendimentos pró- 
prios de cada chefe de família. 

Art.º 2.º -—- O trabalho do lança- 
mento da Côngrua e da reorganiza- 
ção económica da freguesia deve es- 
tar concluído pelo menos, na segun- 
da quinzena de Agosto, devendo 
nessa altura ser-Nos enviado um re- 
latório de que constem os resultados 
obtidos. 

Art.º 3.º — São exortados viva- 
mente todos os paroquianos dessa . 
freguesia da Vacariça e Mealhada a 
cumprir generosamente e de coração 
alegre os seus deveres, designada- 
mente em matéria de côngrua pa- 
roquial. 

Depois de registada na Nossa Cà- 
mara, seja esta Nossa Exortação a 
mandada ao Reverendo Encarregado 
interino da freguesia da Vacariça e 
Mealhada para, por si ou por outro 
sacerdote, a ler integralmente, em- 
bora por partes, em domingos su- 
cessivos, por ocasião da missa paro-. 
quial e das missas celebradas nas 
várias capelas das freguesias, fa- 
zendo a explicação e comentários 
que entenda dever fazer para a pôr 
ao alcance dos fiéis, covidando-os a | 
corresponder com toda a boa vonta- Er 
de ao apelo que se lhes faz. Ê 


E: ie 


ERR 


mr 


Pica a a Si 


Dada em Coimbra, sob o Nosso. k 
Sinal e Selo das Nossas Armas, aos | 
7 de Junho de 1965. a 

+ ERNESTO, Arcebispo Bispo | 
“de Coimbra e 


“a 


cessam 


DE TERRAS DE ALÉM-MAR 


«DE QUANDO EM QUANDO» 


O FUTEBOL DAS TERMAS DE LUSO 
E O SEU PROGRESSO 


Por CARLOS GUERREIRO 


Hoje tenho algo a falar do futebol 
das Termas de Luso. O entusiasmo 
é enorme, que no princípio chegou 
a tal ponto que foi necessário for- 
mar-se uma comissão para coman- 
dar os destinos do jovem grupo lo- 
cal. Como se pensou, rapidamente 
se tornou realidade. Cinco rapa- 
zes dinâmicos, cheios de boa von- 
tade, conhecedores do futebol, co- 
mandados pelo antigo presidente 
do Clube Desportivo, sr. Américo 
Leite, tomaram conta do Grupo re- 
presentativo de Luso. 

São eles: Adelino de Carvalho 
(filho), João Malaguerra, Ribeiro, 
Chiquito e Carlos Guerreiro. 

Os resultados desta orientação 
rapidamente se confirmaram como 
valioso fruto. O Velho Campo do 
Valinho, cujo piso estava num cáos, 
com a ajuda e sacrifício de todos 
os atletas, recompôs-se para Os pri- 
meiros encontros: hoje temos o 
novo campo que é uma, das muitas 
obras realizadas nessa terra Bairra- 
dina. Também para breve pensa a 
nova direcção fazer os balneários; 


água já há, que era a maior difi- 


culdade, o resto com a ajuda de 
todos será uma certeza. 
O sr. Américo Leite, antigo e po: 


Publicações recebidas 


Do Grupo Desportivo da CUF, re- 
cebemos o livro dos VIII Jogos Flo- 
rais. 

— Dos meses de Maio e Junho, 
recebemos o «Boletim das Casas do 
Povo». 

— Relativo ao mês de Julho, re- 
cebemos o boletim de a «Proprie- 
dade Urbana». 

: — Boletim AR ARNO 
71 e 72. 
— Do Banco Nacional Ultramari- 


«Prevenção», 


no, recebemos o livro das Comemo- 
rações do 1.º Centenário da Funda- 
ção daquela unidade bancária. 

— Da Empresa Cadernos de Di- 
vulgação Didáctica, com sede em Sá 
da Bandeira — Angola, recebemos 
os n.º 5, 6 e 7 respectivamente 
«Gramática como estudo funcional 
da língua», a «História Pátria» e 
«Método Global nas escolas de An- 
gola». 

A todos os nossos agradecimentos. 


“Sol da Bairrada 


ASSINATURA 
Continentes ca amaneme sms 20800 
ASCODPranCa:. caos caia 25800 
Ultramar e Estrangeiro... 40800 
OIE A CIVALO (Ou go saias pira ua de 120800 


TABELA DE ANÚNCIOS 


UU ma-paginas. a season 1.000800 
1/2 [RE PR en 600800 
1/4 PRE oRas en es 300800 
1/8 DAVE E 150800 
1/16 DR Ia RR 90800 
1/32 pers OPERAR 50800 


pular . jogador do Desportivo de 
Luso, tomou conta da sua orienta- 
ção; e na época de futebol, sempre 
atento, tanto em treinos como em 
jogos, lá está o velho amigo, a dar 
tudo que sabe, aos seus pupilos. 

A nova direcção está formada, e, 
muito bem; começou a trabalhar 
com toda a vontade a qual tem 
muito trabalho a realizar, com orga- 
nizações para a época de verão e 
inverno, melhoria de equipamentos, 
aquisição de novos atletas, corres- 
pondências, etc.. 

No entanto para. prosseguir, pre- 
cisa do apoio moral e material de 
-além-mar.. Como sempre estou 
convencido que vamos ajudar a Di- 
recção do Grupo Desportivo da 
Casa do Povo, para que não caia no 
desânimo e a faça prosseguir cada 
vez com mais vontade e sejam uma 
certeza os planos por ela traçados. 
No próximo número cá estarei com 
a minha rubrica «De Quando em 
Quando». 


Moçambique — Julho de 1965. 


Caga das Rolas 


A Comissão Venatória Regional 
do Centro, acaba de publicar um 
edital tornando público que a Caça 
das Rolas e das outras espécies não 
indígenas, antes da próxima aber- 
tura geral, é permitida à espera, sem 
rede e sem cão, a partir de 15 de 
Agosto próximo, nos locais nele de- 
signados, pertencentes aos concelhos 
de Abrantes, Águeda, Albergaria-a- 
-Velha, Alvaiázere, Anadia, Ansião, 
Cantanhede, Carregal do Sal, Castelo 
Branco, Coimbra, . Condeixa-a-Nova, 
Constância, Covilhã, Estarreja, Fer- 
reira do Zêzere, Figueira da Foz, 
Fundão, Gouveia, Idanha-a-Nova, 
ilhavo, Mangualde, Mira, Moimenta 
da Beira, Mur- 
tosa, Nelas, Oliveira de Frades, Oli- 
veira do Hospital, Penacova, Pena- 
Pinhel, Pombal, 
Comba Dão, Sernancelhe, 


Montemor-o-Velho, 


macor, Sabugal, 
Santa 
Soure, Tomar, Trancoso, Vila Nova 
de Ourém, Vila Nova de Paiva, Vila 
Velha de Ródão e Viseu. : 
Os caçadores interessados na prá- 
tica deste desporto, devem consultar 
aquele edital, que se encontra paten- 
te ao público nos edifícios das Cã- 
maras Municipais, nas Comissões 
Venatórias Concelhias e nos lugares 
de estilo das freguesias dos conce- 
lhos da área deste mesmo Organismo 
Venatório Regional, e também foi 
enviado aos departamentos da Guar- 
da Nacional Republicana. 
Esclarece-se que, a caça é permi- 
tida nos locais indicados no referido 
edital, salvo se por qualquer outra 
determinação o exercício da mesma 


esteja ou venha a ser condicionado, 


Tractor 


ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


— "SOL DA BAIRRADA |. 


ERR 9.5 Jogos Florais 


É 


ISILDA DULCE TORRES 


Agradecimento 


Suas filhas, Alda e Maria Luísa, 
seu genro Adelino Pato de Macedo, 
seus netos, Adelino e Francisco José, 
vêm, por este meio, agradecer sensi- 
bilizados a todas as pessoas que os 
acompanharam. no doloroso transe, 
e muito principalmente aquelas a 
quem por qualquer motivo lhe não 


foi possível fazê-lo individualmente. 


Mealhada, 1965. 


t 


JOSE BRANQUINHO 
DE CARVALHO 


Agradecimento 


António Branquinho de. Carvalho, 
sua esposa Maria Luisa dos Santos 
Castanheira de Carvalho, e seus fi- 
lhos: António dos Santos Branqui- 
nho de Carvalho, Henrique José dos 
Santos Branquinho de Carvalho e 
Licínia dos Santos Branquinho de 
Carvalho, ausentes em Angola, cum- 
prem o dever de agradecer os pêsa- 
mes que lhes foram dirigidos pelo 
falecimento de seuw irmão, cunhado 


e tio. 


23 de Julho de“1965: 


t 


D. MARIA DE BRITO 
NAVEGA 


Agradecimento 


Sum família vem por este ÚNICO 
MEIO agradecer a todos as pessoas 
que lhe manifestaram o seu pesar e 
se dignaram assistir ao funeral da 


saudosa extinta. 


Mealhada, 1965. 


emma 


do &G. D. da GUF 


O Grupo Desportivo da CUF pro- 
move durante o corrente ano os seus 
9.ºs Jogos Florais (5.º Nacionais) 
numa continuação deste certame li- 
terário que tanto êxito tem obtido. 
Poderão concorrer portugueses de 
ambos os sexos com trabalhos iné- 
ditos nas modalidades de «Poesia 
Obrigatória a Mote», «Poesia Lírica», 
«Soneto», «Quadra» e «Conto». Ha- 
verá prémios pecuniários para os 
1.ºs e 2.º classificados, Salvas para 
os 8.º e as Menções Honrosas que o 
Júri atribuir. O prazo de entrega 
dos originais termina a 15 de Outu- 
bro e os interessados poderão solici- 
tar o Regulamento bem como quais- 


quer outros esclarecimentos, ao Gru- 


* po Desportivo da CUF -—- Barreiro. 


CONVITE 
Do empresário Vasco Morgado, re- 
cebemos um honroso convite para 
assistirmos à representação, no Tea- 
tro Monumental, em Lisboa, da 
superprodução com Laura Alves 
«O Corro de Horas». 


Gratos pela deferência. 


ENTRE CAÇADORES 


Tiro raríssimo fiz eu, quando an- 
dava à caça do javali! 

— Conta. 

— Disparei com bala e feri"o ani- 
mal na orelha direita e na pata do 
mesmo lado! 

“— Isso não é possível. 

— Porque não? 

— Oral... A pata fica muito dis- 
tante da orelha, para ser atingida 
por uma bala! 

— Mas nota: é que o javali estava 


a coçar um ouvido... 


portadora de Louça Esmaltada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
É *o 
SENHORES COMERCIANTES 


DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIBAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


«SOL DA BAIRRADA» 


E O JORNAL DA SUA TERRA 


“E O DEFENSOR DOS INTERESSES DA NOSSA GENTE. 
ASSINE-O E -PROPAQUE-O, 


e 


Antônio dos Santos 
Clemente 


Acompanhado pelo. sr, Egídio de 
Azevedo, o sr. António dos Santos 
Clemente grande benérito do nosso 
concelho, residente no Brasil há cer- 
ca de 50 anos visitou o Colégio 
da Mealhada manifestando a sua ale- 
gria por obra tão meritória erguida 
na sua terra natal, 


| 
qu 
rm 


POTENTE 
ROBUSTA 
GARANTIDA 


AGUADA DE BAIXO 


Pinto & Cruz, Lida 


PORTO 


Caça das Godornizes 


Pela Comissão Venatória Regional 


do Centro foi publicado um edital 
estabelecendo a proibição da caça 
das codornizes e das outras espécies 
não indígenas, antes da próxima 
abertura geral (1 de Outubro), em 
todos os concelhos da sua área, com 
excepção dos locais que nele são ex- 
pressamente designados. 

Assim, segundo a deliberação to- 
mada por aquele Organismo Vena- 
tório, a caça das referidas espécies 
só se poderá efectuar a partir de 15 
de Setembro, unicamente nos jun- 
cais, pauis, restolhos e. milharais, 
em adiantado estado de maturação, 
onde não sejam sedentários o coe- 
lho e a perdiz, situados em determi- 
nadas zonas dos concelhos de Abran- 
tes, Aguiar da Beira, Albergaria-a- 
-Velha, Aveiro, Castro D'Aire, Es- 
tarreja, Figueira da Foz, Moimenta 
da Beira, Mortágua, Murtosa, Ovar, 
Sátão, Seia e Viseu. 

Desta forma, convém que os caça- 
dores interessados na prática daque- 
le desporto, consultem o citado edi- 
tal que se encontra patente ao pú- 
blico nas Câmaras Municipais, nos 
Grémios da Lavoura, nas Comissões 
Venatórias Concelhias e nos lugares 
de estilo de todas as freguesias e 
também foi enviado aos departamen- 
tos da Guarda Nacional Republi- 
cana. 

O edital esclarece ainda que se 
mantêm as condições fixadas para a 
caça das rolas e das outras espécies 
não indígenas, no edital de 22 de 


“ Julho corrente. 


SOL DA BAIRRADA 


Circular enviada a todos os chefes 
de família de Vacariça e Mealhada 
pela Comissão organizadora da Côngrua Paroquial 


Ex.rº Senhor 


À Comissão abaixo assinada, considerando que a Côngrua Paroquial se não encontra organi- 
zada e querendo corresponder aos apelos de S. Ex.º Rev.”: o Senhor Arcebispo Bispo Conde, na 
sua Exortação Pastoral, que se tem lido e explicado na nossa igreja, vem até junto de V. Ex.º 
reforçar os votos formulados pelo nosso Venerando Prelado, afim de que, ao Pároco da nossa 
freguesia, se assegure côngrua sustentação. 

Todos nós sabemos que um Pároco não vai para uma freguesia a fim de enriquecer, mas sim para se 
entregar ao serviço das almas tomando sobre si o grave encargo de residir habitualmente na freguesia, 
de celebrar aos domingos e dias de preceito, de ouvir de confissão todos aqueles que o peçam, de amparar 
e guiar os passos das crianças, de ensinar a doutrina cristã aos jovens e aos adultos, de visitar de urgên- 
cia sistemdticamente os doentes e de lhes administrar sempre que seja necessário os Sacramentos da 
Santa Igreja. 

Ora todos estes serviços têm a sua recompensa no pagamento comum chamado «Côngrua» a que 
estão obrigados os chefes de família e não nos emolumentos paroquiais que se exigem por serviços extraor- 
dinários, como casamentos, baptizados, funerais, etc. 

Correspondamos por isso generosamente ao apelo do nosso Ex.mo Prelado e inscrevamo-rnos na 
Côngrua Paroquial, preenchendo o verbete que vai junto com a quantia correspondente 
ao salário ou honorários de um dia de trabalho por ano, próprio de cada qual. 
Não é grande o sacrificio que se pede a cada um de nós visto que esse sacrifício é proporcionado às 
possibilidades de cada um. 

Se, como diz Sua Ex.a Rev.ma o Senhor Arcebispo Bispo Conde, os agremiados de certas organi- 
zações comunistas, dão para a sustentação do seu movimento e dos seus chefes, o equivalente ao 
ganho de um dia por semana do seu trabalho, bem pouco é o que pede a Igreja convidando os chefes 
de família a dar para a côngrua sustentação do seu Pároco um dia do seu trabalho por cada ano 

A Comissão Organizadora desde já agradece muito reconhecida o bom acolhimento que V. Ex.º 
der a esta circular que afinal será junto de V. Ex. simplesmente o repetido eco das palavras do Apóstolo 
S. Paulo, «aqueles que vivem para o Santuário tem o direito de viver do santuário e 
aqueles que servem o altar tem o direito de viver do altar. Assim também ordenou 
o Senhor, aos que pregam o Evangelho, que vivam do Evangelho» (| Cor. IX, 13). 

Confiados em que cada um cumprirá com brio os seus deveres, para que Sua Ex.º Rv.”º 
mantenha no meio de nós o Pároco que nos vai mandar, a Comissão apresenta a V. Ex.” os melhores 
cumprimentos e aproveita o ensejo para mais uma vez se confessar. 

Dee Exa 


Vacariça, 15 de Julho de 1965 muito e muito grata 


A COMISSÃO 


MEALHADA LOGRASSOL 

Manuel Ferreira Marques — Vice-Presidente 
da Câmara Municipal 

Comendador Messias Baptista — Industrial 

Dr. António Dias dos Santos — Médico 

Dr. Manuel de Oliveira Andrade — Médico 

Messias de Melo Baptista — Industrial 

Joaquim Duarte Penetra — Comerciante 

Acácio Ramos de Jesus — Proprietário 

Carlos Lopes — Comerciante 


Basílio Gomes da Silva 
Justino Abrantes dos Santos 


CARREIRA 


Joaquim Domingues Peça 
Ernesto Melo da Cruz 


SANTA CRISTINA 
SERNADELO José Maria Semedo 


Dr. Francisco dos Santos Lopes Vinga —- Basílio Rodrigues Lopes 


Notário 
Manuel Gomes de Melo — Presidente da Junta 


LAMEIRAS DE 'S, GERALDO 
de Freguesia de Mealhada 


E OUTEIRO 


António Fernandes C'ristina 
António Cristina de Melo 
Amândio Abrantes de Melo Castanheiro 


VACARIÇA 


Manuel Gomes Cerveira de Melo 
João Lopes Reis de Melo 


Ramiro Cerveira Pedro QUINTA DO VALONGO 


Albano Bastos 
Carlos Bastos 


António Lopes de Melo PEGO 
José Lopes Leão : 


TRAVASSO 


José Duarte Júnior 


José Henriques José Raposo 


Pelo Colégio da Mealhada 


Terminou o ano lectivo 1964-1965. 
Terminaram os exames. Alunos e 
professores saboreiam agora todo 
o prazer de umas férias grandes es- 
palhados por Portugal fora, ou até 
mesmo, quem sabe, torneando ou- 
tros países e até outros continen- 
tes, como é o caso da Maria He- 
lena Claudino, que, a premiar a sua 
passagem no exame do 5.º ano (e 
sem deficiências!) pode voar para 
o Canadá em visita aos papás. 
Resultados dos exames? Foram 
bons? Foram maus? Creio que 
não faltarei à verdade se disser 
que, de um modo geral, todos quan- 
tos se prepararam a tempo e horas 
para fazerem com êxito os seus 
exames foram felizes e bendizem 
agora o esforço que fizeram. 
Também houve um ou outro des- 
tes que só no último período arran- 
caram decididamente para um es- 
tudo sério, em ordem a apagarem 
a má impressão deixada aos pro- 
fessores e directores nos dois pri- 


meiros períodos e que também 
obtiveram êxito nos exames. 

O programa destes meninos não 
deve ser imitado. 

É preferível agir pelo seguro. O 
trabalho metódico desde Outubro a 
Junho foi e há-de ser sempre a 
grande regra a seguir para evitar 
pesadelos aos alunos e seus fami- 
liares na quadra dos exames. 

Salvo um ou outro caso de ex- 
cepção, também nas reprovações 
houve lógica. 

Quem semeia ventos colhe tem- 
pestades! 

Quem, desde o início do ano, dei- 
xou semente de preguiça nos sa- 
lões de estudo e salas de aula, no 
fim do ano foi aos Liceus colher 
uma reprovação que, para muitos, 
desabrochou em tempestade de re- 
criminações contra o próprio aluno 
por parte dos pais que tanto se 
sacrificam para, na maioria dos ca- 
sos, oferecerem aos filhos uma pre- 
paração intelectual que eles (pais) 
não poderam ter. 


À voz eloquente dos números 


No ano lectivo de 1962-1963 o Instituto de Sant'Ana 
abriu o ano escolar com 101 alunos e encerrou com 141. 
Em 1963-1964 — começou com 250 e terminou 


com 330 alunos. 


No último ano lectivo — 1964-65: 370 no começo 
do ano e 400 em Junho de 1965. 


RESUMO DOS RESULTADOS 
EM EXAMES OFICIAIS: 


ADMISSÃO AOS LICEUS 


Alunos aprovados ... 5 


Não houve reprovações 


ADMISSÃO ÀS ESCOLAS TÉCNICAS 


Aprovados ...... 3 


Não houve reprovações 


CURSO LICEAL 


2.º Ano 


Aprovados... ..... 45 


Dos alunos apresentados 
a exame pelo Colégio 


Reprovados ........... 1 


5.º Ano — Letras 


Aprovados coiso 45 


Reprovados ....... 3 


5.º Ano — Ciências 


Aprovados ............ 46 


Reprovados ........... FR | 


Completaram o 5.º Ano — 47 alunos 


7.º Ano 


Completaram o 3.º ciclo — 8 alunos 


15 alunos fizeram 5 cadeiras esperando concluir o 3.º ciclo 
em Outubro. 


CICLO PREPARATÓRIO DAS ESCOLAS 
TÉCNICAS 


Alunos apresentados ... 8 


Não houve reprovações 


SOL DA BAIRRADA essa 5 


INSTITUTO LICEAL E TÉCNICO SANTANA | 


MEALHADA 
Tel. 22168 


Instrução Primária, 
Curso Completo 
dos Liceus e Ciclo 
Preparatório das 
Escolas Técnicas 


INTERNATO 
MASCULINO 


INTERNATO 
FEMININO 


Semi-Internato 
e Externato 


DIRECTORES 
P. ANTÓNIO FERREIRA DIAS 


e 
DR, FRANCISCO DOS SAN- 
TOS LOPES VINGA 


Matrículas desde 1 de Agosto a 14 de Setembro 


disso se aperceber, poderá 
ser demasiado tarde!... 


LEMBRE-SE... 


Só o seguro de vida constitui de facto uma economia 


a TÁ 
nhia Nacional de Seguros, encontra Int n | | 
V. Ex.º o contrato mais liberal e mais 


completo até hoje conhecido. 


A vida corre, numa ver- 
tigem louca, e quando * 
Peça prospectos elucidativos à 


ESPANA, S.A. 


VEJA O SEGUINTE EXEMPLO 
COMPANIA NACIONAL DE SEGUROS 


Capital a pagar em caso de 


se os prémios fossem pagos 
e, direito a uma RENDA, 
MENSAL de ................. Esc. 1.000800 


Mortes ape pare Esc. 100.000800 
jdem, tem: seferente no RS MORTE POR ACIDENTE a lapa 
nus de Capital Adicional Rua Garrett, 17 Av, dos Aliados, 162-1º 
garantido desde o 1.º dia a) — O pagamento, em DO- Telef, 325053 - 367147 Telef, 25303 
da emissão da apólice — BRO, do capital da apó- 
5 % sobre o capital subs- Vice OUR SC sir ca ca manat io Esc. 200.0008$00 
CRILO Ec Scree na Esc. 5.000800 b) —O pagamento, em TRI- 
e MAIS a importância dos PLO, do capital da apó- 
Bónus Quinquenais de Ca- lice, em caso de morte 
pital Adicional acumulados por ACIDENTE DE 
pela apólice. TRÂNSITO, ocorrido em REES 
| | e 7 Ou ao seu representante em MEALHADA, 
INVALIDEZ DE SEGURADO é A 
rizado — excepto avião — ; é read 
Isenção de pagamento dos BH BOJaS oii bm Esc. 300.000800 p| Ifredo p.| ugusto Padrão 
prémios do Seguro, o qual : ; : 
decorre normalmente como Telef. 22332 


FESTAS A SANTA ANA 


Foram muito concorridas as fes- 
tas levadas a efeito à Senhora Santa 
Ana, padroeira da vila da Mealhada, 
As solenidades religiosas tiveram 
grande sumptuosidade, tendo feito 
uma brilhante homilia o Rev.º P.º 
Alberto de Carcavelos, capelão mili- 
tar da Guarnição de Coimbra. A 
tarde a Banda Nabantina de Tomar, 
deu um excelente concerto. Reali- 
zou-se também uma faustosa procis- 
são, com muitos anjinhos, abrilhan- 
tada pela referida Banda. A noite os 
Ranchos «Ta-Mar» da Nazaré e 
Tricanas de Coimbra, deliciaram o 
numeroso público. Na segunda-feira 
«Tarde Desportiva» realizando-se o 
IX Circuito da Mealhada, para ciclis- 
tas amadores filiados. A competição 
iniciou-se no meio de grande entu- 
siasmo, mas à 35.º volta verificou-se 
um grave acidente, quando vários 
desordeiros decidiram provocar os 
ciclistas do Benfica e do Sporting, 
tendo-se gerado grande confusão, o 
que levou o juri a interromper a 
prova. As autoridades prenderam 
vários indivíduos causadores do in- 
cidente, continuando alguns detidos, 
e outros com certeza se lhes juntarão. 
À noite, o segundo arraial, foi abri- 
lhantado pelos conjuntos «Blusões 
Negros», de Coimbra e o Central do 
Troviscal. Na terça-feira, novamen- 
te «Tarde Desportiva» com o tiro ao 
alvo. A seguir indicamos os 5 pri- 
meiros classificados: 1.º Francisco 
dos Santos Cunha, 2.º Adelino Se- 
medo, ambos da Mealhada; 3.º Fer- 
nando Melo, de Anadia; 4.º João 
Pisco, da Mealhada e 5.º Armando 
Carneiro, de Ventosa do Bairro. 

Estes 5 primeiros classificados 
disputaram uma finalíssima, por te- 
rem ficado empatados ao fim de cada 
série. Seguiu-se um jogo de futebol 
entre os jogadores da vila e uma 
selecção do concelho. Esta partida 
foi disputada com muito entusiasmo, 
a ponto de parecer um jogo de com- 
petição. Quando tudo parecia que 
os jogadores da selecção do concelho 
ganhavam o jogo e o prémio, Helder, 
a mais de 30 metros, com uma ma- 
gnífica «brasa», conseguiu o tento 
do empate, terminando com 2-2. 
A noite, último arraial, com a or- 
questra «Perús», do Troviscal e «Ir- 
mãos Tavares, de Aveiro, 

A Comissão das festas nomeou 
para o próximo ano, os seguintes 
senhores: Manuel Nuno Rosa Santos 
Lousada, José Adelino, Manuel Jorge 
Dinis, António Ferreira da Silva, 
Homero Lopes Neves, Joaquim Bor- 
ges Fernandes (Rôlo), Manuel Alves 
da Cruz, Herculano Dinis Ferreira, 
António Fernandes Ferreira, F'ran- 
cisco Ribeiro Relvas, João Lopes 
Reis de Melo, Camilo Rodrigues Bre- 
da, João Fernandes da Silva, Antó- 
nio Manuel Oliveira Santos, António 
dos Santos Fernandes, Manuel Ra- 
mos Coleta, António Morais Breda 
(filho), Carlos Manuel Coleta Gra- 
dim e Manuel Joaquim Pinto da 
Silva. 


PELA CAMARA 


Deslocaram-se a Aveiro os srs. 
presidente e vice-presidente e res- 
tante vereação e os presidentes das 
Juntas de Freguesia, a fim de assis- 


tirem à posse do novo presidente da 
União Nacional Distrital. 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 


Sob a presidência do sr. professor 
Cesário Rodrigues Azenha, realizou- 
-Se a sessão ordinária da Câmara 
Municipal, que se ocupou de diversos 
assuntos de interesse para o conce- 
lho. 


MILHO REGADO 
COM VINHO BRANCO 


Próximo desta vila, passou-se um 
caso, talvez inédito no País, devido a 
um engano que custou muitas deze- 
nas de contos. Contamo-lo em pou- 
cas palavras. O sr. Floriano Alves, 
residente no vizinho lugar de Casal 
Comba, deste concelho, resolveu re- 
gar o seu milho numa propriedade 
que traz à renda, pertencente ao sr. 
professor Armindo Pêga, mas como 
a água escasseia devido à época esti- 
val, e como ao pé fica um dos arma- 
zéns das Caves Aliança, cuja sede é 
em Sangalhos, e, como sabendo que 
aquela firma não precisa de água, 
foi pedir a quem devia, licença para 
se servir da água do poço. Porém, 
só passadas mais de 3 horas, a mu- 
lher do sr. Floriano, verificando que 
a «água» faltara, foi então espreitar 
ao poço, pois o julgava vazio. Qual 
não foi o seu espanto, ao verificar 
que o poço continuava cheio, e que 
o líquido que tinha corrido não era 
água, mas sim vinho branco autên- 
tico, guardado numa das cubas. 
Como as diversas cubas ali existen- 
tes são muito semelhantes com o 
depósito da água, verificou que tive- 
ra ligado o motor, ou melhor, a man- 
gueira numa dessas cubas e não no 
poço. Conisequência: a cuba do vinho 
branco ficou vazia, não se podendo 
calcular, de momento o prejuízo, pois 
foram mais de 30 mil litros de vinho 
que se esvaiu, ficando, além disso, 
perdida a colheita do milho, e, con- 
certeza afectadas as oliveiras que 
existem na referida propriedade. 

Pena é que a Mealhada ficasse 
detentora dum caso insólito e inédito 
no nosso País, embora de consequên- 
cias lamentáveis, pois que no Entron- 
camento nunca se deu um caso des- 
tes. 


FARMACIA DE SERVIÇO 
PERMANENTE 


Nos dias 14 e 21 do corrente está 
de serviço a Farmácia Miranda e no 
dia 21 a Farmácia Brandão. 


Desastre mortal 


Pelas 4 horas de domingo passado, 
ao Km 215, na Ponte de Viadores, 
arredores da Mealhada, a moto 
Z2Z, 25-79 que seguia no sentido 
Norte-Sul, guiada pelo seu proprie- 
tário António das Neves Simões, de 
35 anos, natural da «Terra da Gaga» 
(Serpins Lousã), e que levava seu 
primo Albano Simões Costa, de 24 
anos, natural de «Ribeiro dos Ca- 
sais (Vilarinho-Lousã), este último 
há pouco chegado do Ultramar, foi 
chocar violentamente, de frente com a 
camioneta de passageiros, HD 84-47, 
pertencente à Empresa Auto-Viação 
Landim, L.da, com sede em Felguei- 
ras, que apenas trazia o motorista 
Adriano Teixeira Babo, residente no 
Bairro de S. Gemil — Águas-Santas- 
-Maia e dois soldados, que vinha em 
sentido «Sul-Norte, na sua mão, 

Os passageiros da moto foram 
conduzidos na ambulância dos B. V. 
desta vila ao Hospital local, onde o 
sr. dr. Artur Navega Correia se li- 
mitou a verificar os dois óbitos, os 
quais ficaram depositados na Capela 
privativa do referido Hospital, es- 
perando que a família os venham 
buscar. 

AP. V. T. local tomou conta da 
triste ocorrência. 


Agostinho Baptista da Costa 


Em virtude de negócios, tem es- 
tado para Espanha, o nosso prezado 
assinante e amigo, sr. Agostinho 
Baptista da Costa, residente em 
Lisboa. Desejamos-lhe bons êxitos 


x 


SOL DA BAIRRADA 


Novo sino 
para a torre de Sant'Ana 


Dentro de dias será colocado na 
torre da Capela de Santa Ana, um 
novo sino em substituição do velho 
que estava inutilizado, de cujo o seu 
importe foi elevado. : 

Por informações recolhidas junto 
da Provedoria da Santa Casa da Mi- 
sericórdia desta vila, proprietária da 
Capela em referência, sabemos que 
por deligências efectuadas por esta 
Entidade, junto de Sua Excelência 
o sr. Governador Civil de Aveiro, 
sr. Dr. Manuel Louzada, as mesmas 
foram coroadas de êxito, tendo Sua 
Excelência atribuído um subsídio 
substancial, que permitiu à Santa 
Casa da Misericórdia fazer face à 
compra do citado sino, de cuja falta 
bastante se fazia sentir. 


Abel Ferreira de Castro 


Teve a gentileza de vir à nossa 
Redacção, apresentar os seus cum- 
primentos e pagar a sua assinatura 
do corrente ano, o nosso estimado 
assinante sr. Abel Ferreira de Cas- 
tro, funcionário das Obras Públicas, 
em Viseu, Os nossos agradecimentos. 


= FALECIMENTO 


JOSE BRANQUINHO 
DE CARVALHO 


Faleceu nesta vila, donde era na- 
tural, com a idade de 65 anos, o sr, 
José Branquinho de Carvalho, biblio- 
tecário da Biblioteca Municipal de 
Coimbra. O extinto era casado com 
a sr." D. Clarisse Andrade de Car- 
valho e pai do sr. Dr. José Andrade 
Branquinho de Carvalho e da pro- 
fessora primária D. Clarisse Andra- 
deBranquinho de Carvalho, irmão do 
nosso colaborador em Angola, sr. 
António Branquinho de Carvalho, 
e sogro da sr." D. Ângela Maria To- 
mé Branquinho de Carvalho. 

Branquinho de Carvalho, funcioná- 
rio distinto, vivia há longos anos na 
cidade de Coimbra, onde o seu nome 
ficou ligado, fez parte das Direcções 
das Associações de Futebol de Coim. 
bra, de Desportos de Coimbra e da 


extinta Associação de Ciclismo de, 


Coimbra, e da Previdência Portu- 
guesa. Colaborou no «Arquivo Coim- 
brão», «Voz Desportiva», «Gazeta de 
Coimbra», «Notícias de Coimbra», 
«Panorama», e nos Boletins da Pre- 
vidência Portuguesa e Tenho Uma 
Casa. Publicou: Índices ideográfico e 
Onomástico de «O Instituto»; Cartas 
originais dos reis enviadas à Câmara 
de Coimbra; Roteiro de Coimbra; 
Roteeiro - do Arquivo Municipal; 
Coimbra quinhentista; A antiguidade 
da Mealhada; As festas da canoniza- 
ção da Rainha Santa Isabel; Anais 
do Município de Coimbra (1904- 
-1919); Índice eideográfico de «O Co- 
nimbricense»; O mais antigo livro de 
vereações da Câmara de Coimbra — 
1491; A vida atribulada do bispo 
D. Miguel da Anunciação; Evolução 
de Coimbra; Tombo antigo da Ca- 
mara de Coimbra; História. do Bairro 
Operário «Bispo-Conde»; Catálogo 
dos Manuscritos do Arquivo Munici- 
pal; e Livro 2.º da Correia. 

Era amigo íntimo do nosso jornal. 
O seu funeral que se efectuou para o 
cemitério desta vila, constituiu ver- 
dadeira manifestação de pesar, sendo 
dos maiores que jâmais se tem reali- 
zado na Mealhada. 

«Sol da Bairrada», apresenta sen- 
tidos pêsames à família enlutada, em 
especial a seu filho e irmão, respecti- 
vamente Dr. Branquinho de Carvalho 
e António Carvalho. 


VERANIANTES 


De visita aos nossos amigos e as- 
sinantes Manuel Pedro e Egídio Aze- 
vedo, encontram-se gozando as delí- 
cias da Bairrada, como eles dizem, 
os srs. Abílio e Ramiro Henriques 
Fernandes, proprietários e há muitos 
anos residentes em S. Paulo — Bra- 
sil e naturais de Sarzedas de S. Pe- 
dro, Castanheira de Pera, onde vêm 
gozar umas merecidas férias e apre- 
ciar as nossas belezas naturais e a 
quem desejamos uma boa estadia. 


Gasamento 


No passado dia 10, teve lugar na 
Igreja de Nossa Senhora de Fátima, 
em Walnut Street — E. U. A., o en- 
lace matrimonial da menina Eva das 
Neves Ferrão, filha do sr. Arménio 
das Neves Ferrão e da sr." Irene 
das Neves Ferrão, naturais da vila 
da Mealhada e ali residentes, com o 
sr. Alcides de Jesus Ramalho filho 
do sr. Francisco Ramalho, naturais 
de Vilarinho do Bairro e ali resi- 
dente. Serviram de padrinhos, D. Al- 
merinda Rolo e Celestino Tavares. 

Os noivos que deram recepção no 
salão paroquial de Fátima, seguiram 
em viagem de núpcias para a Pen- 
silvânia. 


«Sol da Bairrada», deseja ao novo 
casal, as maiores felicidades, exten- 
sivas a seus pais, nossos presados 
assinantes, 


Nova ambulância para 
os Bombeiros Toluntá-. 


rios da Mealhada 


No domingo, 5 de Setembro, será 
benzida a nova ambulância do B. V, 
da Mealhada — uma Mercedes Benz 
— que custou à Corporação cerca. 
de 165 contos. 


Cartas ao Director 


Do nosso assinante, em serviço 
militar no Ultramar, sr. Manuel da 
Cruz Almeida Grave, 1.º Cabo Enfer- 
meiro, recebemos uma missiva, em 
que diz receber com pontualidade o 
nosso jornal, está bem e saúda seus 
Pais, restante família e seus amigos, 
principalmente de Ventosa, desejan- 
do igualmente a todos umas festas 
da Senhora da Assução, bastante 
feilzes. 


Exame de Admissão 
ao Liceu 


O menino António João Barreiros 
Cabral, filho do nosso presado assi- 
nante António Cabral e D. Maria 
Leonor Cabral, concluiu, com bri- 
lhantismo, o seu exame de admissão: 
aos Liceus. Está de parabéns o 
nosso assinante pelo que «Sol da 
Bairrada» o felicita. 


O Mejor Carlos Gonçalves Ferreira 
FHomenageado na Guiné 


(Continuado da 1.º pág.) 


Ao assado — acompanhado 
com espumantes Messias —, 
usaram da palavra o Sr. Alfe- 
res Armindo Santos, ajudante 
do Batalhão, e Major Soares 
Pinheiro, que exaltaram as 
qualidades que exornam o Sr. 
Major Gonçalves Ferreira, após 
o que lhe foi entregue uma lem- 
brança de aniversário, oferta 
dos oficiais. - 

O homenageado, muito sen- 
sibilizado, até porque foi man- 
tido completamente alheio à fes- 
ta que se lhe preparava, agra- 
deceu por fim a homenagem 
que lhe fora prestada, lembran- 
do, em seguida, todos aqueles 
que na sua patriótica e honrosa 
missão têm sacrificado a vida 
na Guiné, em memória dos 
quais foi, sob proposta sua, 
guardado um religioso minuto 
de silêncio. 

Antes da homenagem dos 
oficiais, os sargentos do Bata- 
lhão cumprimentaram, no seu 
gabinete de trabalho, o Sr. Ma- 
jor Gonçalves Ferreira que, em 
nome de todos os presentes, foi 
saudado pelo primeiro sargen- 
to Sr. Cruz e Sá, que entregou 
também uma lembrança, oferta 
de todos os sargentos, acto 
que o homenageado agradeceu, 
como antes fizera também ao 
pessoal da Secretaria do Co- 
mando que igualmente o cum- 
primentara e lhe oferecera 
também singela prenda. 

A segunda homenagem ocor- 
reu no dia imediato, aniversá- 
rio da data em que o Sr. Major 
Gonçalves Ferreira assumiu o 
Comando do Batalhão. Reali- 
2ou-se uma formatura geral da 
Unidade para ouvir uma inte- 
ressante palestra do seu Co- 
mandante, que terminou por 
agradecer a colaboração profi- 
cua de todos os seus subordi- 
nados — oficiais, sargentos e 


praças — sem a qual, disse, 
não seria possível granjear-se 
o prestígio de que goza o Bata- 
Ihão. 

Seguidamente, no seu gabi- 
nete de trabalho, por iniciativa 
dos oficiais e com a presença 
destes e de deputações de sar- 
gentos e praças, foi descerrada 
a fotografia do Sr. Major Gon- 
calves Ferreira que ali ficará 
a atestar a presença do primei- 
ro oficial que comandou a Uni- 
dade. 

E com a refeição das praças 
bastante melhorada, terminou 
mais este dia festivo em que a 
figura central foi o Sr. Major 
Gonçalves Ferreira, oficial que, 
pelas suas virtudes de carácter, 
dinamismo, acção, coragem e 
simpatia, conquistou a amizade 
sincera de todos os que consigo 
têm a honra de servir. 

A. Ss, 


Praias e termas 


Na praia da Póvoa do Varzim, 
encontra-se em período de férias, o 
nosso amigo e assinante, sr. Artur 
Teixeira Ribeiro, acompanhado de 
sua esposa e filha. Fazemos votos 
por umas repousadas férias. 


Aniversário 


ANTÓNIO DOS SANTOS 
CLEMENTE 


Completou no passado dia 29 de 
Julho, o 80.º Aniversário, o nosso 
presado conterrâneo, residente em 
S. Paulo, Brasil, sr. António dos 
Santos Clemente. A Mealhada, que 
tem tido no ilustre filho da, terra, um 
bom amigo, regozija-se e deseja 
que esta data se prolongue por mui- 
tos anos. 
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A ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE MEALHADA ADQUIRIU UMA NOVA AMBULÂNCIA 


Região essencialmente vinícola, a 
Bairrada atravessa neste mês de Se- 
tembro momentos de grande euforia, 
com a realização, em quase todas 
as povoações, dos tradicionais feste- 
jos, que na sua grande maioria, são 
rotulados de Festas das Vindimas. 

Pode mesmo afirmar-se que Se- 
tembro está para a Bairrada, como 
Junho está para a cidade do Porto 
ou de Braga, Nestas duas urbes é 
nessa temporada, e sempre nessa, 
que as suas populações dão largas 
à sua euforia, através dos festejos 
dos Santos Populares, 

Após este intróito, em que pro- 
curamos mostrar o ambiente que se 
regista na região bairradina, passe- 
mos a factos concretos, para assim 
nos podermos ocupar de um dos nú- 
meros principais das festas da vila 
da Mealhada, 

No dia 5 de Setembro, a Associa- 
ção dos Bombeiros Voluntários da 
Mealhada viu aumentar o seu patri- 
mónio com a entrada em serviço de 
uma nova e moderna ambulância. 
Manhã cedo, já a vila parecia viver 
o ambiente dos grandes dias, dos 
dias solenes, Assim à entrada da 
vila para quem vai do Porto em 
direcção ao sul, as corporações dos 
Bombeiros da Mealhada, Anadia, 
Mortágua, Canhanhede e Pampilho- 
sa, acompanhadas de diversas viatu- 
ras e da nova ambulância, formaram 
um longo cortejo que haveria de 
percorrer as ruas principais da vila. 
Incorporadas no mesmo cortejo, tam- 
bém, a Banda de Marcoso, a fan- 
farra da Associação dos Bombeiros 
Voluntários da Mealhada e dezenas 
de viaturas automóveis, 


O barulho era ensurdecedor, A 
par com o constante estralejar de 
morteiros, ouviam-se as sirenes das 
viaturas componentes do cortejo, que 
se dirigiu para a Câmara Munici- 
pal, onde no largo fronteiriço, se 
procedeu à bênção da nova unidade, 
Com a sua entrada em funções os 
Bombeiros da Mealhada, com uma 
existência de 40 anos, passaram a 
contar com três automacas e um 
pronto socorro. Esta nova ambulân- 
cia importou em 163 mil escudos, 
para os quais a corporação 'recebeu 
40 do Governo Civil e 50 do Mu- 
nicípio, 

Presentes os srs. dr. Manuel Lou- 
sada, governador civil de Aveiro; 


Emigração para o Canadá 


Durante a recente visita do Mi- 
nistro da Cidadania e Imigração 
do Canadá a Portugal, foi tratado 
o problema da emigração portu- 
guesa para aquele país, que tende 
a aumentar, dada a preferência 
e a aceitação dos nossos traba- 
lhadores. 

Nos últimos dez anos, emigra- 
ram para o Canadá 40 mil portu- 


| gueses. 


Prof, Cesário Rodrigues Azenha, 
presidente da Câmara Municipal da 
Mealhada; Manuel Ferreira Mar- 
ques, vice-presidente da mesma edili- 
dade; monsenhor Raul Mira; António 
de Moura Silva Antunes, presidente 
da Liga dos Bombeiros; Francisco 
Lopes, vice-presidente; e Lúcio Soa- 
res, comandante-interino dos Bom- 
beiros Voluntários da Mealhada. 
Benzeu a nova ambulância mon- 
senhor Raul Mira, após o que a filha 
do governador civil de Aveiro, meni- 
na Rosa Fátima Santos Lousada, 
procedeu ao tradicional baptismo. 
No final o sr, Manuel Lousada con- 
decorou o estandarte da corporação, 
Seguiu-se, no salão solene a que 
presidiu o sr, dr, Manuel Lousada. 
Ladeavam-no os srs. Prof, Cesário 
Azenha, dr, Manuel Andrade, pre- 
sidente da Assembleia Geral da Ins- 
tituição, Mário Navega, provedor da 
Misericórdia, Francisco Rodrigues, 
dr. Alberto Lino ex-presidente da 


Câmara, e a sr." D, Adelaide Falcão 


de Vasconcelos. 

Em primeiro lugar, usou da pala- 
vra o sr, Prof. Cesário Rodrigues 
Azenha que, depois de agradecer a 
presença do governador civil e de 
se referir à sua obra aquando da sua 
passagem por aquela casa como di- 
rector, disse estarem de: parabéns os 
bombeiros, pois que, quanto melhor 
foro seu material, mais eficiente será 
o seu trabalho, 

Terminou, fazendo um apelo a 
todos os mealhadenses a fim de se 
unirem ajudando os bombeiros, na 
certeza de que se assim todos fizerem 
engrandecerão a terra. 

Seguidamente, o sr. dr. Manuel 
Andrade fez o elogio dos bombeiros 
agradecendo a todos os que torna- 
ram este sonho em realidade, Refe- 
riu-se à melhoria de serviços que a 
nova ambulância vem proporcionar 
e manifestar todo o apreço que lhe 


merece o corpo activo da corpora- 
ção, 

O sr. Manuel Marques, presidente 
da Direcção, usou da palavra para 
manifestar a sua alegria por dia tão 
festivo para a agremiação a cujos 
destinos preside, 

Fez a entrega do diploma de Só- 
cio Benemérito ao sr, dr, Manuel] 
Lousada e na pessoa da sr." D, Ade- 
laide de Vasconcelos ao sr, eng. 
Álvaro de Vasconcelos Melo seu so- 
brinho, que ofereceu um terreno à 
corporação, onde esta vai instalar a 
futura parada. Também, deste bene- 
mérito foi descerrada uma fotografia, 

Usou, então da palavra o sr, An- 
tónio de Moura Silva Antunes que 
fez o elogio dos bombeiros e teve 
palavras de apreço para o governa- 
dor civil de Aveiro. 

Encerrou a sessão, o sr, dr, Ma- 
nuel Lousada que disse ser sempre 
com grande emoção que passa na 
Mealhada, afirmando sentir-se ver- 
dadeiramente emocionado quando, de 
alguma maneira, se encontra em 
actos como este que demonstram um 
sinal de vida da terra bairradina, 

Abordou alguns episódios da sua 
passagem pela Mealhada afirmando 
que os bombeiros daquela terra vivem 
intensamente no seu coração ao qual 
deu tudo o que pôde e que soube 
com o fim único de criar esse corpo 
vivo que a todos enche de alegria, 
Felicitou todos os membros dirigen- 
tes, o corpo activo e associados pelo 
seu firme propósito de bem servir o 
país, 

Terminou apelando para a união 
de todos, pois que, só assim, unidos, 
poderemos alcançar o que desejamos 
e necessitamos, 

No final o sr, dr. Manuel Andrade 
entregou ao governador civil e ao 
presidente da Direcção emblemas de 
bombeiro, 

Eduardo Agostinho 


Colaborar na Defesa Civil do Território 
é proteger-se a si próprio 


Está a C, D. da Legião Portu- 
guesa de Aveiro a proceder à reor- 
ganização da Defesa Civil do Terri- 
tório no seu distrito, procurando, en- 
tre outras medidas: 

a) constituir as Comissões distri- 
tais e concelhias de D. C, T, pre- 
vistas na lei n.º 2.093 de 20-6-1958. 

b) rever e completar os estudos 
e medidas tomadas relativas à auto- 
-protecção industrial, 
no distrito de 
Aveiro, os actuais locais de residên- 


c) determinar, 


cia das pessoas possuidoras dos di- 
versos cursos de D, C, T. levada a 
efeito pela L, P. 
d) organizar o enquadramento 
desses elementos, 
e) prever a realização de novos 


cursos com vistas a preparar os ele- 
mentos necessários para o preenchi- 
mento das vagas que se verifiquem 
nos quadros, 

Torna-se indispensável para o 
bom êxito de tal iniciativa o mais 
largo espírito de compreensão e a 
melhor colaboração de todos os que 
possam auxiliar tal iniciativa, cola- 
boração essa que se pode efectivar. 

a) aceitando os convites para a 
frequência dos cursos de D. C, T, a 
realizar, 

b) acolhendo, de bom grado, as 
medidas relativas ao enquadramento 
previsto, j 

c) respondendo prontamente a 
quaisquer inquéritos relativos à D. 
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Para meditar 


x O JOSÉ GOMES 
DE PESCANSECO 


O José Gomes era uma joia de 
rapaz: alegre, palrador e de comen- 
tário faceto, saído ao mundo numa 
verruga da Serra, 

Escola feita, durante alguns anos 
ajudou os pais, pobres mas da me- 
lhor semente, com a corda e a ro- 
çadoira, com o sacho e o encinho. 
Mas cedo verificou que o apego à 
terra nem úm fato de cotim lhe dava, 
já que o pai, para o dinheiro das sar- 
dinhas, todos os verões partia para 
a ceifa na raia de Espanha, 

Por isso, também ele que queria 
ser um homem desandou para Lis- 
boa, onde sempre na mesma casa de 
ferragens trabalhou como moiro du- 
rante 30 anos, alombando chapas de 
zinco e outros serviços pesados, Num 
quartito alugado, não sei se em Al- 
fama ou Mouraria, estendeu a en- 
xerga e manobrou o fogareiro de pe- 
tróleo para as batatas e bacalhau. 
Assim tinha que ser, porque o futuro 
precisa de aforro, |. 

Quando as Caixas de Previdência 
começaram a funcionar, também ele 
foi abrangido: esteve sindicalizado 
uns 17 anos com descontos mensais 
em ordem, 

Chegou, porém, a hora do azar: 
adoeceu gravemente com mal nos 
pulmões, e nunca mais regressou ao 
serviço, 

Durante dois períodos, um de oito 
meses e outro de sete, beneficiou do 
subsídio da doença, Depois mais 
nada, 
| Regressou aos ares de Pescanseco 
que lhe fizeram bem, Por influência 
de amigos, casou com quem gostava 
e nasceu-lhe uma filhinha bonita, O 


D. Maria Luiza 


da Nobrega Araújo 


No seu palacete da Quinta do 
Marco, nesta vila, encontra-se a 
passar a sua temporada de verão 
a distinta Poetisa D. Maria Luísa 
da Nóbrega Araújo, nossa presada 
conterrânea. A sua presença entre 
nós dá certa distinção à nossa terra 
e colorido movimento, dado as 
inúmeras pessoas de posição, que 
frequentemente a visitam. 


Praias e termas 


São muitas as famílias do nosso 
concelho que aproveitando as férias 
se deslocaram para diversas praias 
e termas procurando ali um pouco 
de repouso para retemperar das 
fadigas dum exaustivo ano de tra- 
balho. Muitas dessas famílias são 
assinantes do nosso jornal, e na 
impossibilidade de as inumerar a 
todas, apenas lhe desejamos que as 
mesmas férias lhe tenham sido bené- 
ficas, .e cheias de boa saúde. 


lar, a calma e o amparo deram ao 
seu peito novo gosto pela vida, Tem 
de ter cuidado, não pode com vio- 
lências, mas lá vai andando com a 
graça de Deus. 

Como em Outubro faz 60 anos, re- 
quereu a pensão de reforma. Em 
Coimbra, a Junta Médica dos Servi- 
ços IMédico-Sociais examinou-o e 
deu o seguinte parecer. 

«Com incapacidade absoluta e de- 
finitiva para o exercício da sua pro- 
fissão». 

O seu coração pulou de contenta- 
mento, apesar da grave ameaça que 
andava com ele, Mas iria ter uns 
escudos por mês e os médicos foram 
bem explícitos em reconhecer-lhe 
esse direito dando-o por incapaz de 
modo absoluto e definitivo para a 
sua profissão, Quem precisa já se 
alegra com reconhecerem-lhe a pre- 
cisão, 

O parecer da Junta Médica traz a 
data de 9 de Abril de 1965, Mas em 
27 de Maio, a Caixa Sindical de Pre- 
vidência dos Profissionais de Comêr- 
cio (a sua Caixa!), comunicava-lhe 
(com muita «V, Ex.'») o seguinte: 

«que o direito a uma pensão de 
reforma não pode, de momento, ser- . 
-lhe reconhecido em virtude da Junta 
Médica a que foi sujeito não o ter 
considerado definitivamente inválido 


(CONTINUA NA PÁGINA 2) 


Prevenção : 
e primeiros socorros 


Está aberta a inscrição, que é gra- 
tuita, para mais um curso de monito- 
res de segurança por correspondên- 
cia, bem como para o 2.º Curso de 
Primeiro-Socorristas, também por 
correspondência mas com provas fi- 
nais práticas, 

Não é nunca demais enaltecer o 
interesse que tais cursos têm para o 
operário, para a Indústria e para O 
próprio País, É de esperar que, 
como sucedeu nos cursos anteriores, 
seja muito elevado o número de ins- 
crições. Na verdade, se se deve fa- 
zer prevenção tentando-se evitar, por 
todos os meios, o acidente, não deve 
por outro lado ser esquecido o as- 
pecto da diminuição das suas conse- 
quências. 

Os interessados devem pedir bole- 
tins de instrição, que está aberta até 
20 de Setembro, ao Centro de Pre- 
venção de Acidente de Trabalho e 
Doenças Profissionais — Rua do Te- 
lhal, n.º 12-4.º-D.to — Lisboa, 


Novidade Literária 


Álvaro Ribeiro acaba de publicar 
mais um livro de ensaios de filosofia, 
intitulado Escritores Doutrinados. 

A edição é da Sociedade de 


- Expansão Cultural, com sede em 


Lisboa. 
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Carqueijo 
Carqueijo, |5 de Agosto de 1965 
Retardado 


Li com muito agrado uma notícia 
publicada no jornal «Boa Nova», em 
que dizia que os rapazes da Pocariça 
tinham mandado celebrar uma missa 
e comungado por alma do seu com- 
panheiro Joaquim de Jesus Ferreira 
de Matos, caído no passado dia 30 
de Julho em defesa da Pátria, em 
Moçambique. 

Entristeciao mesmo tempo por me 
lembrar que neste lugar de Carqueijo 
berço onde nasci, a mocidade não 
teria tão simpática lembrança de 
mandar dizer uma missa por alma 
de um seu conterrâneo, caso isso 
se desse e de fazer o esforço se é 
que lhe posso chamar, de comun- 
garem pela sua alma. 

Faço votos para que Deus no 
decorrer dos dias lhes venha a 
tocar no coração, de modo que, eles 
se lembrem mais da vida eterna e 
desprezem mais os bens terrenos 


SEDA 


EDITAL 


JOAQUIM NETO MURTA, Enge- 
nheiro-Chefe da Segunda Circuns- 


crição Industrial. 


Faz saber que José Teixeira pre- 
: tende licença para explorar uma, ofi- 
cina de ferreiraria e serralharia com 
“soldadura eléctrica, incluída na se- 
gunda classe, com os inconvenientes 
- de barulho, trepidação, fumos, ema- 
nações nocivas -e radiações lumino- 
sas, sita. em Cruz de Santa Luzia, 
freguesia de Casal Comba, concelho 
de Mealhada, distrito de Aveiro, con- 
frontando ao norte com Carlos F'er- 
reira Rama, go sul com Ludovina 
Cavaco, ao nascente e poente com 


terrenos do requerente. 


Nos termos do regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas, pe- 
rigosas ou tóxicas e dentro do prazo 
de trinta dias a contar da data da 

“publicação e afixação deste edital, 
podem todas as pessoas interessadas 
apresentar reclamação por escrito, 
contra a concessão da licença reque- 
rida e examinar o respectivo pro- 
cesso n.º 24.306, nesta Circunscrição 
Industrial, com sede em Coimbra, 

Avenida Sá da Bandeira, n.º 111. 

Coimbra e Segunda Circunscrição 
Industrial, em 25 de Agosto de 1965. 


PelO Engenheiro Chefe da Cir- 
cunscrição, 


Mário Carneiro de Vasconcelos 
Ferreira da Silva, Eng.º 


Publicações recebidas 


«REVISTA OLIVA» 


Da superior direcção da distinta 
Poetisa D. Alice de Azevedo recebe- 
mos o n.º 41 da Revista ilustrada de 
modas e literatura «Oliva». 

Gratos pela gentileza. 
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SOL DA BAIRRADA 


As festas da vila de Mealhada 


de 5 a 7 de Setembro decorreram 
em ambiente de franco entusiasmo 


Patrocinadas . pela Câmara 
Municipal, a Mealhada promo- 
veu as festas da vila nos dias 
5, 6 e 7 de Setembro, destinan- 
do a fins beneficentes o possí- 
vel lucro das festividades. 

As diversas comissões orga- 
nizadas para darem cumpri- 
mento ao variado programa 
que se propuseram realizar, ti- 
veram, por vezes, um trabalho 
exaustivo. 

Há quem pense, no entanto, 
que o mês de Setembro não é o 
melhor para se conseguir lu- 
cros com a organização de qual- 
quer festividade na Mealhada, 
em virtude de em diversos pon- 
tos da Bairrada se realizarem 
idênticas festividades. 

Não seria mais oportuno en- 
quadrar na festa da padroeira 
da vila de Mealhada — Santa 
Ana — algumas das diversões 
agora realizadas e consideradas 
rendosas como é o caso da 
«garraiada» e, nesse caso, ter- 
mos uma festa única? 

Outros gostariam que se rea- 
lizassem as festas da vila no 
primeiro domingo de Outubro, 
culminando estas com a indis- 
pensável festa de touros, que 
anteviam ser muito concorrida, 
em virtude de ter práticamente 
terminado a época balnear. 

Mas no próximo... há-de ser 
como for! . 

Este ano o programa foi 
assim: 


DOMINGO, 5 


! 

As 7 horas — Salva de 21 tiros a 
anunciar o início das festas. 

As 8 h. — Hastear das Bandeiras 
no quartel dos Bombeiros. 

As 8,30 h. — Missa de sufrágio, 
na capela de S. Sebastião. 

As 9 h. — Romagem ao cemitério. 

As 9,30 h. — Chegada da Banda 
de Barcouço, bem como dos Gaitei- 
ros e concentração junto ao quartel 
de todas as Corporações. 

As 10 h — Chegada de nova Am- 
bulância «Mercedes-Benz» ao termo 


Norte do concelho, seguindo-se o des- 


file pela Rua Dr. Costa Simões, Dr. | 


Cerveira Lebre, Visconde de Valdoei- 
ro e Av. Dr. Manuel Louzada até ao 
quartel, 

As 11 h. — Recepção ao Ex.mo 
Governador Civil de Aveiro e outras 
entidades, procedendo-se à Bênção e 
Baptismo da nova Ambulância, pelo 
Mons. Raul Mira. 

As 13,80 h. — Sessão solene no 
Salão Nobre do Quartel, que foi 
presidida por S. Ex.a o Governador 
Civil. 

As 17,30 h. — 1.º Grandiosa Pi- 
caria nos terrenos do Picadeiro do 
Colégio Sant'Ana em que foram lida- 
dos por profissionais e amadores, 
4 «mansos» da ganadaria de Plácido 
e Irmão de Santo Varão. 

As 22 h. — Variedades com os 
consagrados artistas: Moniz Trinda- 
de, Alcina Amaral, Manuel Morais, 
Alvaro Martins, Fernandó e Manuel 
de Carvalho. 


As 22,80 h. — Chegada do afama- 
do Rancho Folclórico «Cantarinhas 
de Buarcos». 


“ 


SEGUNDA.-FEIRA, 6 


As 9 h. — Gaiteiros percorreram 
as ruas da vila. 

Às 17,30 h. — 2.º Grandiosa Pi- 
caria com novos artistas e algumas 
surpresas. ; 

Às 22 h. — Chegada do rancho 
«Típico de Penela», que tem obtido 
brilhantes classificações nos festi- 
vais folclóricos. 

As 23 h. — Conjunto «Blusões Ne- 
gros», que alternou com o rancho 
«Típico de Penela», 


TERÇA-FEIRA, 7 


As 16 h. — Gincana de bicicletas 
no Jardim Municipal para disputa de 
valiosos prémios. 

As 22 h. — Arraial nocturno com 
a colaboração dos conjuntos «Irmãos 
Tavares» e «Azes do Ritmo». 


Comissão Venatória Regional 
do Centro 


EDITAL 


Uso do Furão 


A Comissão Venatória Regional 
do Centro faz público que, de con- 
formidade com o disposto no n.º 5.º 
do art. 55.º do Decreto n.º 23 461, de 
17 de Janeiro de 1934, e alterações 
constantes do Decreto n.º 24 441, de 
30 de Agosto do mesmo ano, e de 
harmonia com as deliberações to- 
madas pelas respectivas Comissões 
Venatórias Concelhias, durante a 
próxima época venatória, é permi- 
tido o uso de furão, sem auxílio de 
redes, pelo tempo e nos concelhos 
a seguir designados: 


Durante toda a época venatória: 


Em toda a área dos concelhos de 
Castro Daire, Condeixa-a-Nova, 
Oliveira' de Frades, Pampilhosa da 
Serra, Penalva do Castelo, S, Pe- 
dro do Sul, Vila Nova de Paiva e 
Vouzela, 

Desde 1 de Outubro a 30 de No- 
vembro de 1965: 

Em toda a área do concelho de 
Mortágua. 

Desde 1 de Outubro a 31 de De- 
zembro de 1965: 

Em toda a área dos concelhos de 
Moimenta da Beira e Santa Comba 
Dão. 

Desde 30 de Outubro a 31 de De- 
zembro de 1965: 

Em toda a área do concelho de 
Sernancelhe, 

Mais Faz .saber que nas proprie- 
dades sujeitas ao regime florestal, 
com reserva de caça, situados na 
área da sua jurisdição, é também 
permitido o uso de furão, durante 
a mesma época venatória e nas mes- 
mas condições, aos caçadores seus 
proprietários ou possuidores e aque- 
les que destes obtiverem a compe- 
tente autorização. 

Para constar se publica o presente 
edital e outros de igual teor. 


Coimbra e Secretaria da Comis- 
são Venatória Regional do Centro, 
18 de Agosto de 1965. 


O Presidente, 
Júlio Veiga Simão 
Major 


«DE QUANDO EM QUANDO» 
Por terras de Moçambique 


POESIA — 65 


PRECE DE UM FILHO AUSENTE 


Senhor dos exércitos luminosos 


E da imensa legião de anjos, transparentes: 
Falei-te, à luz das lágrimas, no corredor de uma trincheira, 


Tu sabes que dentro em pouco seremos atacados 


E o Sol passará e as trevas brilharão 


E eu serei então noutro lugar sem nome, 


Antes de partir, porém, quero dizer-te de mim. 


Nasci no País do Céu azul e da gente boa 


Que há muitos anos correu mares sem fim 


- Levando-te na alma, nas velas e na prova; 


No País que conquistou o Mundo palmo a palmo 


E ensinou estes pélagos sagrados 


O Mistério da Cruz em que morreste 


Nasci num pequenino torrão de sonho e alegria 


Onde as armas são a fé e a esperança 


E onde a metralha e a coragem que me vês. 


Os inimigos virão! Mas as catanas e metralhadoras 


Terão a frente invulnerável do meu peito 
Que só tombará, quando as balas nele desenharem 


O ESCUDO PORTUGUÊS! 


Senhor, já me conheces agora! 


Já sabes também que na minha aldeia distante 


Alguém, vergado em sofrimento, pensa em mim. 


Leva-lhe um beijo, Senhor. E diz-lhe se eu morrer 


Na descarga que hoje anunciaram, 


Que o último suspiro de filho foi por ELA. 


Diz-lhe que a Pátria é a outra MÃE que nos deram 


E morrendo bem, sendo a defendê-la. 


Zunem as primeiras balas... Vou deixar-te meu Deus 


Este combate, porém, hei-de fazê-lo com Ideia 


Nos teus exércitos luminosos. 


E na imensa solidão dos teus anjos transparentes. - 


Lago Niassa — Metangula — 65 — Setembro — 1. 


CARLOS GUERREIRO 


rem 


PARA MEDITAR 


(CONTINUADO DA PÁG. 1) 


para o exercício de qualquer pro- 
fissão». ? 

É de perguntar a estes senhores da 
Caixa Sindical, se a sua missão é de 
ajudar ou de complicar os problemas 
dos sindicalizados, 

Um homem que durante 30 anos 
exerceu uma só profissão e nela 
arrombou a saúde, porque o serviço 
obrigava a suores e resfriamentos, 
como é que vai aos 60 anos arranjar 
nova profissão? 

Não podendo deslocar-se para a 
cidade, em que espécie de profissão 
irá o José Gomes ingressar na sua 
terra natal? 

Nem sequer sacristão, porque está 
a duas horas da paróquia e na cape- 
linha de Pescanseco ajudar à missa 
é uma honra! 

Eu estou a ver uma coisa: quem 
está em cima nunca sentiu na vida 
concreta, e por isso nem imagina, as 
aflições de um José Gomes e seme- 
lhantes aos milhares, 

Dagui estes sofismas com grinal- 


das de 
nojo, 


«vosselências» que metem 
Repare-se ainda nas últimas pala- 
vras do ofício da Caixa Sindical de 
Previdência dos Profissionais do Co- 
mércio: 

«Poderá V, Ex." recorrer para esta 
Caixa dentro de oito dias a contar 
desta data, a fim de se realizar uma 
junta médica composta pelo perito 
do Tribunal do Trabalho, por mê- 
dico designado por esta Caixa e por 
outro por si designado, sendo sua 
a responsabilidade pelas despesas se 
a decisão da nova Junta lhe for des- 
favorável, 

Apresento a V. Ex." os meus cum- 
primentos,» 

Tudo isto é mesmo a dizer: não 
te mexas, Pois como é que ele pode 
arcar com as possíveis despesas de 
uma Junta com dois médicos e um 
perito, sem contar com a sua deslo- 
Donde lhe vem o dinheiro? 
O que herdou dos pais, nada é; a 
sua profissão era no comércio, para 


cação? 


(Continua na pág. seguinte) 


+ crmem 


Décimo Cartório Notarial 
de Lisboa 


À cargo do notário licenciado em Direito 
Isidoro Queirós Martins 


Certifico que por escritura de vinte 
e oito de Julho de mil novecentos e 
sessenta e cinco, lavrada de folhas 
sete a nove, do livro F-vinte e seis, 
de escrituras diversas, deste cartório, 
foi constituída entre AART DE 
NEEFF e EMMA GERMAINE DE 
NEEFF-TONGRE, uma sociedade 
comercial por quotas de responsabi- 
lidade limitada, a qual se regerá pelas 
cláusulas constantes dos artigos se- 
guintes: 


PRIMEIRO 


A sociedade adopta a denomina- 
ção de «<SERRAÇÃO ESPERAN- 
(ÇA DA CURIA, LIMITADA», fica 
com a sua sede e estabelecimento no 
Largo da Boavista lugar da Curia, 
na freguesia de Tamengos, concelho 
de Anadia e terá duração indetermi- 
nada, 


PARÁGRAFO ÚNICO 


Por simples deliberação tomada 
em assembleia-geral, poderá a socie- 
-dade, em qualquer tempo, estabelecer 
e extinguir quaisquer filiais, delega- 
“ções, ou outras dependências, ou, 
“ainda, qualquer outra forma de re- 
presentação. social, 


quer no país, 


“quer no estrangeiro, 


SEGUNDO 


O objecto da sociedade consiste 
no exercício da indústria de serração 
mecânica de exportação e importa- 
ção, podendo, no entanto, ser ex- 
plorado qualquer outro ramo de acti- 
vidade, comercial ou industrial, em 
que os sócios acordem, 


TERCEIRO 


O capital social é de 1.000.000800, 
está integralmente realizado a dinhei- 
ro e corresponde à soma das duas 
quotas seguintes: — uma de 950.0008, 
da sócia D. Emma Germaine de 
Neeff-Tongre, e outra de 50.000$800 
do sócio Aart de Neeff, 


QUARTO 


A cessão de quotas entre sócios é 
livremente permitida, mas a favor de 
estranhos depende do consentimento 
expresso de quem mais for sócio a 
quem fica reservado o direito de 
preferência na respectiva aquisição. 


PARAGRAFO ÚNICO 


de 
Neeff-Tongre fica, no entanto, desde 


A sócia Emma Germaine 


já, autorizada a fazer cessão de sua 


SOL DA BAIRRADA 


sociedade holandesa com sede em 
Vlaardingen, Holanda, denominada 
quota, quando o desejar, a favor da 
«Gebrs. van Biriiren van Heyst, N. 
Vo. 


QUINTO 


A administração da sociedade in- 
cumbe a ambos os sócios, que fi- 
cam nomeados gerentes, dispensados 
de caução e com ou sem remunera- 
ção, conforme for deliberado em 
assembleia-geral e constar da acta 
respectiva, 


PARÁGRAFO PRIMEIRO 


Para que a sociedade se considere 
obrigada e validamente representada, 
em quaisquer actos, contratos e do- 
cumentos, inclusivé nos que envol- 
vam alienação e obrigação dos bens 
e valores sociais, será suficiente a in- 
tervenção de um só dos gerentes, ou 
de mandatário ou mandatários com 
poderes expressos. 


PARÁGRAFO SEGUNDO 


Qualquer dos gerentes poderá de- 
legar, em quem entender, todos ou 
parte dos seus poderes de adminis- 
tração social, e, em nome da socie- 
dade, constituir mandatários para a 
prática de certos e determinados 
actos afectos ao objecto social, com 
a extensão de poderes constantes 
dos de 


mandato. 


respectivos instrumentos 


SEXTO 


Anualmente: e com referência a 
trinta e um de Dezembro, proceder- 
-se-á ao balanço social, que deverá 


A vida corre, numa ver- 
tigem louca, e quando 
disso se aperceber, poderá, 
ser demasiado tarde!... 


LEMBRE-SE... 


nhia Nacional 


VEJA O SEGUINTE EXEMPLO 


Capital a pagar em caso de 
INOPEE A As rag na pi 

Idem, idem referente ao Bó- 
nus de Capital Adicional 
garantido desde o 1.º dia 
da emissão da apólice — 
5 % sobre o capital subs- 
GRILO re RT Eee 

e MAIS a importância dos 
Bónus Quinquenais de Ca- 
pital Adicional acumulados 
pela apólice. 


INVALIDEZ DE SEGURADO 


Isenção de pagamento dos 
prémios do Seguro, o qual 
decorre normalmente como 
se os prémios fossem pagos 
e, direito a uma RENDA, 
MENSAL de 


Na apólice da ESPANA S. A., Compa- 

de Seguros, 

V. Ex.º o contrato mais liberal e mais 
completo até hoje conhecido. 


Esc. 


Esc. 


Só o seguro de vida 
“Constitui de facto 


encontra 


uma economia intangível 


MORTE POR ACIDENTE 


a) -- O pagamento, em DO- 
BRO, do capital da apó- 
lice, ou seja 

b) — O pagamento, em TRI- 


EE ENE ca Esc. 


200.000800 


PLO, do capital da apó- 
lice, em caso de morte 


100.000$00 


por ACIDENTE DE 


TRÂNSITO, ocorrido em 
quaisquer veículos de 
Transporte Público auto- 


rizado — excepto avião — 


ou seja 
5.000800 


Esc. 300.000800 


Peça prospectos elucidativos à 


ESPANA, S. A. 


COMPANIA NACIONAL DE SEGUROS 


LISBOA 


Rua Garrett, 17 
1.000500 


Telef, 325053 - 367147 


PORTO 
Av, dos Aliados, 162-1,º 
Telef, 25303 


Ou ao seu representante em MEALHADA, 
Alfredo Augusto Padrão 


Telef. 22332 


estar concluído e aprovado até trinta 
e um de Março subsequente. 

Os lucros líquidos apurados, de- 
pois de deduzidos 5 % para o fundo 
de reserva legal, serão divididos pe- 
los sócios na proporção das suas 
quotas e de igual modo serão supor- 
tados os prejuízos, se os houver, 


SÉTIMO 


Excepto nos casos para que a lei 


exija formalidades especiais, as 
assembleias-gerais serão convocadas 
por meio de cartas-registadas, dirigi- 
das aos sócios com a antecedência 


mínima de 15 dias, 


OITAVO 


A sociedade dissolve-se nos casos 
e termos legais, e, em qualquer hipó- 
tese, serão liquidatários ambos os 
sócios, 

Está conforme, 

Lisboa, trinta de Julho de mil no- 


Res- 


salvo as rasuras «Parágrafo único» 


vecentos e sessenta e cinco, 


«outra» e emendado «Emma» obri- 
gada «5 %» «assembleias-gerais», en- 
trelinhando «mandatário ou». 

O Ajudante do 10.º Cartório Notarial 
Domingos Vicente Janeiro 


a) 


Leva o selo branco do Notariado 
Português. 


| O sr. dr. António Dias 

| dos Santos e a resi- 

dência paroquial de 
Mealhada 


Num dos do 


nosso jornal tinhamos dito: A Mea- 


últimos números 
lhada vai ter um novo Pároco mas 
não tem residência paroquial, Quem 
aparece a solucionar, para já, este 
problema? | 

O nosso pedido não foi brado no 
deserto. 

Apareceu o médico, sr. dr. Antó- 
nio Dias dos Santos, que, graciosa- 
mente, punha à disposição do futuro 
Pároco a casa que há tempos com- 
prara na Rua dr. Cerveira Lebre, 

Embora esta gentil oferta do sr. 
dr. Santos não pudesse ser aceite, em 
virtude de num futuro próximo aque- 
la casa ir sofrer profunda remodela- 
ção e o Pároco correr perigo de 
nessa altura não encontrar outra casa 
vaga (o que acontece agora) não 
podemos deixar de expressar o nosso 
profundo reconhecimento ao ilustre 


médico da Mealhada, 


PARA 
MEDITAR 
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(Continuado da página anterior) 


a qual foi reconhecido como absolu- 
tamente incapaz; regressou à terra 
para, na calma, não ser ceifado pela 
morte, 

Agora que tem uma filha, irá lan- 
çar-se em dívidas para enfrentar to- 
das as complicações de uma Junta 
por sua conta? Quem vai nisso? 
Quem devia trabalhar era o Sindi- 
cato. Mais: para quê uma nova 
Junta, se ele foi visto por uma Junta 
Médica dos Serviços Médico-Sociais 
das Caixas de Previdência? Não terá 
ela agido com insenção? Só faltava 
esta desconfiança dentro dos pró- 
prios Serviços das Caixas! 

Deste triste caso, como do infeliz 
ofício dos Profissionais do Comér- 
cio, temos de concluir que algo de 
grave anda nas bases do exercício 
da Previdência, Está a agir-se com 
mentalidade errada e obsoleta, fa- 
zendo da Previdência Social uma 
distribuição de favores e de auxílios, 
enquanto ela tem que ser o cumpri- 
mento de uma pura cbrigação de 
justiça; além disso, reconheça-se de 
vez que, no plano económico e so- 
cial, o homem é o seu trabalho, quer 
dizer a sua profissão, Se é incapaz 
dessa profissão, então que entre em 
exercício a Previdência, sem humi- 
lhar o homem ocbrigando-o a pedir 
biscatos por favor, 

Pelo que temos ouvido ao sr, Mi- 
nistro das Corporações, cremos ser 
este o seu pensamento. Só desejamos 
que ele rompa com estas burocracias, 


e casos como o do José Gomes, de 
Pescanseco, sintam a pureza da jus- 
tiça social, 


(Do «Correio de Coimbra») 


O sr. Mário Navega 


é o novo presidente da Direc- 
ção do Académico do Porto 


Quando, há cerca de trinta anos o 
Académico do Porto disputou o 
Campeonato Nacional da I Divisão 
foi presidente daquele simpático 
clube do Porto o sr, Mário Navega. 

Agora que o Académico, mercê de 

muitos desaires, disputa o Campeo- 
nato Regional da Associação de Fu- 
tebol do Porto, os associados elege- 
ram por aclamação o sr, Mário Na- 
vega para Presidente da Direcção. 
z Também o nosso Administrador, sr. 
Ruy Michin Navega faz parte do 
elenco directivo como vogal da Di- 
recção. 

Felicitamos vivamente os srs, Má- 
rio Navega e Ruy Navega ao mesmo 
tempo que desejamos àquele simpá- 
tico Clube do Porto as maiores pros- 


| peridades desportivas. a 


À Exportadora de Louça Esmallada, L.º 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 


Telef. — 51470 
x 
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SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIBAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


x 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


DE a e e ESTAD 1 SETA E sra amoo to creme iene nes imp casei er 


pe 


O Grupo Desportivo quer que o 
sr, Messias de Melo Baptista conti- 
nue na presidência do Grupo Des- 
portivo 


A notícia chegou a todos os des- 
portistas do nosso meio: 

O sr, Messias de Melo Baptista, 
presidente do Grupo Desportivo de 
Mealhada, desgostoso por ver o Des- 
portivo enfraquecido pela saída de 
alguns atletas considerados traves 
mestras da equipa de Júniores — ca- 
sos do António Ernesto e Hélder — 
iria abandonar a presidência da Co- 
lectividade, alheando-se deste modo 
do desporto entre nós, 


Foi com a entrada do sr. Messias 
Baptista na Direcção do Desportivo 
que o grupo se inscreveu oficial- 
mente nos Campeonatos de Séniores, 
Júniores e Principiantes da Associa- 
ção de Futebol de Aveiro, 

Foi, graças à sua intercessão, que 
o Desportivo conseguiu uma nova 
sede (em casa nova) sem qualquer 
encargos para o Clube, A casa é 
propriedade do sr. Comendador 
Messias Baptista, pai do sr, Messias 
de Melo Baptista, 

O que o actual presidente do Gru- 
po Desportivo da Mealhada precisa 
é de bons colaboradores e de um 
vice-Presidente que seja o seu braço 
direito e, ultimamente, isso não se 
tem verificado, 


E se nos perguntassem porquê, 
nós diremos porque é que o sr, José 
Adelino não tem sido o vice-presi- 
dente que o Desportivo da Mealhada 
necessita, 

Só um exemplo: 

O atleta Júnior do Clube — o ex- 
tremo esquerdo Helder — foi treinar 
ao estádio das Antas, em fins de 
Dezembro de 1964, autorizado por 
aquele dirigente. 

No entanto o sr. José Adelino foi 
dizer a outro membro da Direcção, 
sr, Joaquim Rolo, que o atleta Hél- 
der deveria ser castigado porque 
fora treinar ao F. C. P, sem licença. 

Mas queremos abster-nos de enu- 
merar outros factos em que o sr. 
vice-presidente do Grupo Despor- 
tivo, sr. José Adelino, informando 
mal o presidente do Clube, sr. Mes- 
sias de Melo Baptista, tem gerado 
um conjunto de dissabores em que 
ficaram envolvidas pessoas que em 


Os nossos amigos 


Pagaram as suas assinaturas, Os 
nossos prezados assinantes: 

Srs.. Dr. José Navega — Lisboa, 
20800 — 1965; António Fernandes, 
Gomes — Antes, 20800 — 1965; Prof. 
Fernando Melo — Nazaré, 20800 — 
1965; Guilherme Ferreira Morgado 
— Inglaterra, 40800 — 1965; D. Ma- 
ria Helena Toscano Miranda Coe- 
lho — Valdoeiro, 20800 — 1965; Ar- 
tur Teixeira Ribeiro — Pampilhosa, 
20800 — 1965; Abel Ferreira de Cas. 
tro — Viseu, 20800 — 1965; Horácio 
Ferreira Breda-—Brasil, 408001965; 
Egídio Azevedo — Mealhada, 20800 
— 1965; António dos Santos Cle- 
mente — Brasil, 40800 — 1965; Ma- 
nuel Pedro — Brasil, 40800 — 1965; 
Carlos Dinis Andrade — Angola, 
40800 — 1965; Faustino Alves de 
Matos — Canedo, 20800; José Fer- 
reira Agante — Porto, 208001965; 
Osvaldo Moreira Mendes — Curia, 
20800 — 1965; Pedro Dias Ferreira 
— Melres, 20800 — 1964; Arnaldo 
da Silva Neves — Melres, 20800 — 
1964; António Baptista Ferreira — 
Melres, 20800 — 1965; Manuel Fran- 
cisco Catalão — Sendiosa, 20800 — 
1964; Custódio Lourenço de Melo — 
“Carreira, 20800 — 1965; Amândio 
Baptista Coelho de Abreu—Canadá, 
240800 — 1964/65; Manuel Pereira 
Ferraz — Bolho, 20800 — 1965, 


dedicação à Mealhada e ao Despor- 
tivo podem pedir messas ao sr, José 
Adelino. 

Porque isto de se servir uma causa 
só com palavriado fiado não con- 
vence ninguém. 

O Grupo Desportivo da Mealhada 
está na hora do progresso e tem 
de progredir, 

O sr. Messias de Melo Baptista 
tem de fazer o sacrifício de continuar 
na presidência da direcção do Clube. 

Há outros desportistas na Mealha- 
da que estão dispostos a colaborar 
para o ressurgimento de um Despor- 
tivo maior, 

Há um nome que os mealhadenses 
desejariam ver na Direcção do Clube 
juntamente com o sr, Messias de 
Melo Baptista: é o sr, Adelino Dias 
Vigário, 

Oxalá que este desejo dos despor- 
tistas mealhadenses tenha plena sa- 
tisfação no próximo acto eleitoral. 

Para terminar queremos dizer; 

Sr. Messias de Melo Baptista, não 
saia da presidência da Direcção, 

O Desportivo e a Mealhada pre- 
cisam de si. 

Não lhes negue a sua preciosa co- 
laboração, 

Em regime de puro amadorismo o 
Desportivo há-de ter sempre atletas 
em número e qualidade que nos per- 
mitam formar um bom grupo. 

O Colégio da Mealhada, com uma 
frequência de algumas centenas de 
jovens, há-de, sem prejuízo dos es- 
tudos, fornecer ao nosso Clube va- 
liosos atletas. 

Se nos faltarem o António Ernesto 
e o Hélder — outros hão-de surgir. 

Se eles se foram para singrarem 
na vida... deixá-los ir, 

Não nos arrependamos de fazer 
bem, de permitir a quem tem força 
para altos voos, voar alto. 


SOL DA BAIRRADA 


Câmara Municipal de Mealhada 


EDITAL 


Faz-se público que, pelas 15 ho: 
ras do dia 30 do próximo mês de 
Setembro, no Salão Nobre dos Pa- 
ços do Concelho, perante a Câmara 
Municipal, se procederá ao concur- 
so público para adjudicação da em- 
preitada da E. M. de Carquejo (E. 
N. 1) a Casal Comba, por Vimieira 
— contrução — 7.º fase — terrapla- 
nagem, e pavimentação a betumi- 
noso, entre Vimieira e Casal Com- 
ba, na extensão de 1.163 metros. 


Base de licitação — 274 437800 


Para ser admitido a concurso é 
necessário apresentar documento 
comprovativo de ter feito na Caixa: 
-Geral de Depósitos, Crédito e Pre- 
vidência, suas agências, filiais ou 
delegações, o depósito provisório 
de 6.860$00, mediante guia passada 
pelo próprio concorrente. 

O depósito definitivo será de 5 
por cento da importância da adjudi- 
cação. 

O programa de concurso, o ca: 
derno de encargos e o projecto es- 
tão patentes, todos os dias úteis, 
durante as horas do expediente, na 
direcção de Urbanização do Distrito 
de Aveiro e na Secretaria da Cáã- 
mara Municipal deste concelho de 
Mealhada. 


Paços do Concelho de Mealhada, 
aos 30 de Agosto de 1965. 


O presidente da Câmara, 
a) Cesário Rodrigues Azenha 


TURISMO 
Luso-Guria - Praia de Mira 


O Jornal de Notícias, do Porto, 
em artigo publicado no seu número 
de 23 do passado mês, refere-se à 
vizinha praia de Mira, ilustrando-o 
com' uma fotografia da praia, dizen- 
do-se ali, entre outras coisas, das 
belezas da sua mata e barrinha e o 
seu grande parque de campismo, 
onde nesta altura passam as suas 
férias muitos portugueses e estran- 
geiros, principalmente franceses, que 
há já anos a preferem para seu vera- 
neio. 

Como não podia deixar de ser, 
o artigo refere-se às estâncias termais 
do Luso, Vale da Mó e Curia e às 
precárias condições rodoviárias en- 
tre aquela praia e as referidas 
estâncias integradas no perímetro 
da Bairrada. 

Já por mais de uma vez nos temos 
referido na Imprensa a este desma- 
zelo, passe o termo, sobre o arranjo 
das estradas da nossa região que 
convergem para a praia de Mira, 
chamando a atenção dos Municípios 
interessados no triângulo turístico 
que, quanto a nós, se chama Luso- 
-Curia-Mira. 

Uma vez feita esta ligação rodo- 
viária muito viriam a lucrar os 
mesmos Municípios e o povo da 
região bairradina, pois os turistas, 
principalmente estrangeiros, passa- 
riam em maior número, a preferir a 
praia de Mira para ali passarem as 
suas férias. 

Numa altura em que o turismo no 
nosso País se está a concretizar 
extraordináriamente e a que não é 
alheio o Governo da Nação, não faz 
sentido que as estradas turísticas 
estejam em precárias condições de 
acesso para qualquer lado, desviando 


assim quem nos podia visitar e. 


conhecer um bocado deste nosso 
Portugal. 

Ágora que se encontra a chefiar o 
distrito de Aveiro um bairradino e 
amigo da sua região — o Sr. Dr. Ma- 
nuel dos Santos Louzada — seria 
bom que os Presidentes das Câmaras 
de Anadia e Mealhada e ainda outras 
pessoas ligadas ao progresso e bom 
nome da nossa região se avistarem 
com S. Ex.a, fazendo-lhe todos sentir 
a necessidade imperiosa que há em 
completar o arranjo de todas as 
vias rodoviárias que vão dar à 
interessante Praia de Mira. 

Pela nossa parte desde já aplaudi- 
mos qualquer dêmarche que se 
venha a fazer neste sentido, pelo 
que pomos à disposição da comissão, 
os nossos fracos préstimos, mas que 
só deseja veementemente o pro- 
gresso da região dos pâmpanos 
— a Bairrada. 


Um Bairradino 


Guarda livros 


Competente, inscrito na D. G. C.|. 
encarrega-se da montagem ou conti- 
nuação de escritas, abrindo em data 
próxima escritório para sua organi- 
zação no Luso. 

Resp. à Casa Zenit — Luso. 


em menor 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259 
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também devem ser protegidos 


É fora de dúvida que a prevenção 
de acidentes de trabalho não pode 
esquecer um órgão fundamental do 
indivíduo: a visão. 

Na verdade, a série trágica de 
acidente de que resulta a cegueira 
tem que ser reprimida através 
duma protecção eficiente do tra- 
balhador de maneira que a miséria 
não se instale em tantos lares que 
de outra forma, poderiam ser dura- 
mente abalados. 

E necessário um estudo de todos 
os processos de trabalho a fim de 
determinar os perigos a que os 
operários estão expostos. À resolu- 
ção do problema com a utilização 
pura e simples de óculos de pro- 
tecção pode não resultar eficiente. 
Umas vezes será porque esses óculos 
não são os apropriados para o fim 
a que foram destinados; noutras 
ocasiões poderá ser mais conve- 
niente que a protecção seja feita 
na própria máquina e, finalmente, 
tem que ser encarada a necessidade 
de, em outros trabalhos, se tornar 
indispensável uma conjugação de 
protecção individual e na máquina. 

Portanto, depois de determinadas 
e estudadas as protecções mais 
convenientes é preciso que diri- 


gentes e dirigidos se compenetrem 
da absoluta necessidade duma utili- 
zação eficaz dos meios indicados. 

O operário não deve considerar a 
protecção como uma obrigação que: 
lhe é imposta. Tem de ser o pri- 
meiro a reconhecer que ela faz: 
parte da sua bagagem de trabalho: 
e que, afinal, é ele o que mais bene- 
ficia. Poderá dizer que, sendo um: 
operário experiente com vários 
anos de serviço e não tendo tido 
qualquer acidente, não se justifica 
o uso de óculos incómodos. Porém, 
não nos devemos esquecer que o 
acidente espreita tanto o indivíduo 
inexperiente como o que já possui 
uma longa prática. E, muitas vezes, 
a experiência produz uma habi- 
tuação que poderá resultar nefasta. 
à prevenção. 

Assim, os monitores ou encarre- 
gados da segurança das empresas 
devem activar ao máximo aquilo a 
que podemos chamar: «Cruzada 
para a protecção dos olhos», me- 
diante propaganda escrita e profusa- 
mente distribuída pelos operários, 
vincando a importância que deve 
ser dada ao nosso insubstituível 
órgão visual, de cujo funcionamento: 
tudo depende. 


Festas de Santa Marinha 
EM PAMPILHOSA 


Efectuam-se nos dias 18, 19, 20 
e 21, do corrente, com o seguinte 
programa: 

Sábado, |8 — Às 15 horas — Che- 
gada de dois grupos de «Zés P"reiras» 
que percorrerão as ruas da vila 
anunciando o início dos festejos. 

Às 22 horas — Saída da Capela 


de Nossa Senhora de Fátima 
de grandiosa procissão de 
velas, conduzindo a imagem de 


Nossa Senhora de Fátima para a 
Igreja Matriz. Tomará parte a 
Filarmónica Pampilhosense. 

Domingo, |9 — Às 7 horas — Re- 
pique festivo dos sinos da Igreja Ma- 
triz. Salva de 21 tiros. 

Às 8 horas — Prosseguimento da 
exibição dos «Zés P'reiras». 

Às 9 horas — Início do desfile, 
pelas ruas da vila, da Filarmónica 
Pampilhosense. 

As 15,30 horas — Missa Solene 
Cantada na Igreja Matriz. Sermão 
por um distinto Orador Sagrado. 

Às I7 horas — Saída da imponente 
Procissão de Santa Marinha para a 
Capela de Nossa Senhora de Fátima 
na qual se incorpora a Filarmónica 
Pampilhosense. 

Às 21,30 horas — Chegada do ma- 
ravilhoso Rancho da Casa do Povo 
de Ceira. 

Às 21,45 horas — Chegada do fa- 
moso Rancho Infantil de Ançã. 

Às 22 horas — Início do Festival 
Folclórico. E 

Segunda-feira, 20 — Às 9 horas 
— Chegada de novo grupo de «Zés 
P'reiras» e início da arruada. 

Às I8 horas — Missa na Capela de 
Nossa Senhora de Fátima. 

As 18,30 horas — Saída da majes- 
tosa Procissão de Santa Marinha de 
regresso à Igreja Matriz. Este acto 
solene será abrilhantado pela Filar- 
mónica Pampilhosense. 

As 21,30 horas — Chegada do cate- 
gorizado Conjunto Academia de 
Arazede. 

Às 21,45 horas — Chegada do 
mais categorizado Grupo Folclórico 
da região: «Rancho das Vindimadei- 
ras» de Aguim. 

As 22 horas — Início do arraial. 

Terça-feira, 21 — Às 17,30 ho- 


ras — Tarde Desportiva (Provas de 
Atletismo e Ciclismo). 

|.: Volta Pedestre à Pampilhosa,. 
no total de 2 500 metros, em disputa. 
de valiosos prémios. 

Às |8 horas — 1.º Grande Circuito- 
Ciclista da Pampilhosa, para popu- 
lares, com 15 voltas à Vila num total 
de 45 Kms., com os seguintes pré-- 
mios: 1.º, 200$00; 2.º, 150800; 3.º, 
100800; 4.º, 75$00; 5.º, 50$00; pré- 
mio da Montanha: 1.º, 100$00, 2.º,. 
50800; Prémio Carlos Camiseiro: 
1.º, Casaco Sport; 2.º, Calça Terilene: 
3.º, Cam. Mousse N lon. Prémios. 
especiais para os vencedores das. 
5.º e 10.º voltas. 

Inscrições até as I7 horas do 
dia 21-9-65 no Café Angola ou no 
empregado da firma organizadora: 
Carlos Camiseiro. 

Às 22 horas — Início do arraial 
com o Conjunto Silvas & Simões de 
Travassô. 

Feéricas iluminações do recinto de 
festas, diversões, quermesse e comes 
e bebes. 


Tt 


José Branquinho de Carvalho 


Agradecimento 


A Família de José Branquinho de 
Carvalho, na impossibilidade de o 
poder fazer pessoal e individual- 
mente, vem por este meio agradecer: 
muito reconhecidamente a todos que 
se interessaram pelo seu estado de 
saúde e se dignaram associar-se à 


sua imensa dor. 


Antes, Agosto, 1965. 
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O Rev. Padre Alberto Lopes Gil À Mesiheade 


tomou posse das freguesias 
de Vacariça e Mealhada 


No domingo, 10 de Outubro, o 
Rev. Cónego Dr. Urbano Duarte, 
representando o Senhor Arcebispo 
Bispo de Coimbra, deu posse ao 
novo Pároco de Vacariça e Mealha- 
da, Rev.º P.e Alberto Lopes Gil, na- 
tural de Cadima. 

A cerimónia começou na Capela 
de Sant'Ana, na Mealhada onde, às 
11 horas, o sr. P.e Alberto Gil cele- 
brou a missa do domingo. Ao evan- 
gelho o sr. Cónego Dr. Urbano 
Duarte apresentou aos fiéis da 
Mealhada o jovem sacerdote que 
traz consigo os melhores dotes de 
inteligência e de coração e o de- 


sejo firme de bem servir as fregue- . 


sias que o seu Prelado lhe confiou 
em tão boa hora. 

A Capela de Sant'Ana encontra- 
va-se totalmente cheia vendo-se 
entre os fiéis, além dos familiares 
do novo Pároco, o sr. dr. Viriato 
Rodrigues Namora, Administrador 


do Hospital Kovisco Pais, da To- 


cha e Ex.ma esposa, o sr. dr. Eugé- 
nio Malheiro, médico do Centro 
Psiquiátrico de Coimbra, Manuel F. 
Rolo, Administrador do Jornal «Boa 
Nova» de Cantanhede, Enfermeira 
chefe do Hospital de Lorvão, D. Lu- 
cinda Brás, etc.. 

A Corporação dos Bombeiros Vo- 
lutários de Mealhada fez-se repre: 
sentar por um piquete comandado 
pelo sr. Lúcio Simões. 

O sr. P.e Alberto Lopes Gil fez 
uma breve saudação aos seus pa- 
roquianos deixando transparecer na 
fluência das suas palavras toda a 
boa vontade de que vem imbuído 
para bem servir as freguesias de 
Vacariça e Mealhada. 

As 12 horas o novo Pároco cele- 
brou a santa missa na Igreja paro- 
quial de Vacariça, onde os fiéis 
acorreram igualmente em grande 
número. 

Quer na Mealhada quer na Vaca- 
riça, esteve presente Mons. Raúl 
Mira que foi até agora o Pároco das 
duas freguesias. 

No final da missa o sr. Pe Al- 
berto Gil recebeu cumprimentos de 
muitos chefes de família à frente 
dos quais se encontrava o presi- 
dente da Junta de freguesia de Va- 


* cariça, sr. João Lopes. 


Dr. Urbano Duarte 


“Regressou dos Açores o nosso es- 
timado amigo Rev. Dr. Urbano 
Duarte, que em Ponta Delgada pro- 
feriu uma conferência na IV Semana 
de Estudos para o desenvolvimento 
dos Açores. 

A conferência versou o tema: «O 
Progresso e o Homem — Uma visão 
positiva da técnica», e constituiu, 
pelo que escreve a imprensa local, 
um triunfo, 

Registamos este facto com viva sa- 
tisfação, 


Por último foi oferecido ao novo 
pároco e seus familiares um al- 
moço no Restaurante Típico, na 
Maalhada. ; 

As 17 horas o sr. P.e Alberto Gil 
entrou na sua residência, na Rua 
Dr. Costa Simões, sendo ali cum 
primentado pelos Pároco de Cadi- 
ma, Ventosa do Bairro e Luso, es: 
tando presentes o Rev. Dr. Urbano 
Duarte, Mons. Raúl Mira, P.e Fer- 
reira Dias, Prof. Alberto Lopes de 
Melo, director Escolar em Angola, 
João Lopes e António Santos Jú- 
nior, da Vacariça. ; 

Cada um dos presentes dirigiu 
uma saudação de boas vindas ao 
sr. P.e Alberto Gil tendo esse a 
todos agradecido com manifesta 
sinceridade. 


O actual Pároco de Vacariça e 
Mealhada conta 32 anos de idade 
pois nasceu na freguesia de Ca- 
dima, concelho de Cantanhede em 
26 de Novembro de 1932, São seus 
pais a sr? D. Maria da Conceição 
Lopes e o sr. Carlos Gil. : 

Tendo frequentado os Seminários 
de Figueira da Foz e Coimbra, or 
denou-se na Catedral da Sé Nova 
desta cidade em 15 de Agosto de 
1957. 

Nesse mesmo ano foi nomeado 
pároco das freguesias de Pala e 
Vale Remígio, no concelho de Mor- 
tágua onde se manteve durante 
quatro anos. 

Em Outubro de 1961 foi chamado 
para o Seminário da Figueira da 
Foz onde ocupou o cargo de pro- 
fessor e Prefeito. 

Em Setembro de 1962 voltou à 
vida paroquial sendo então no 
meado pároco da freguesia de Lor- 
vão, no concelho de Penacova, car: 
go que desempenhou até nove de 
Outubro de 1965. 

Ao novo Pároco de Vacariça e 
Mealhada «Sol da Bairrada» apre- 
senta os melhores cumprimentos 
de boas vindas com desejo sincero 
de que permaneça por muitos anos 
entre nós. 


O sr. António dos Santos Clemen- 
te nasceu na Mealhada a 29 de Ju- 
lho de 1885. 

Com 23 anos de idade, a 7 de Se- 
tembro de 1908, embarcou para o 
Brasil, levando consigo a esperança 
que acompanhou todos os portugue- 
ses de outrora quando demandavam 
terras de Santa Cruz; vencer na 
vida, ganhar mais pão, embora de 
princípio com mais suor. no rosto. 

Por isso mesmo, quando tivemos 
oportunidade de passar uns momen- 
tos com o sr. António dos Santos 
Clemente para recordar os seus cin- 
quenta e sete anos de vida na Nação 
irmã, ele acentuou-nos: 

— Nos meus primeivos anos de 
Brasil fiz trabalhos que em Portugal 
nunca tinha feito. 


NA CASA DO SR. EGÍDIO 
DE AZEVEDO 


Foi numa tarde soalheira de Se- 
tembro. Nas ruas da, Mealhada a 
atmosfera, cheirava a vinho mosto e 
os lavradores, embora “tarmentando à 
longa estiagem que lhe roubava a 
graduação do vinho, bendiziam a 
Deus pela abundância da produção. 

Ali, no Largo dos Chafarizes, na 
casa do sr. Egídio de Azevedo, fo- 
mos encontrar o sr. António dos 
Santos Clemente, umt benemérito da 
Mealhada, o homem que em toda a 
sua vida de Brasil (até agora cin- 
quenta e sete anos), não esqueceu 
nunca a sua terra natal. 

A certa altura do diálogo, pergun- 
tâmos: 

— Então, sr. António Clemente, o 
que o trouxe a Portugal neste verão 
de 1965? 

— Como de todas as vezes, foi a 
saudade da Pátria e dos amigos que 
me trouxe a Portugal. 

Embarquei para o Brasil em 1908 
num barco da Mala Real Inglesa — 
Araguaia — com uma passagem 


Aula M 
tab - 7 


Ee N 
sa sÃ RN 
E |CIS a | 
2m| 9 coa | 
SR Bd 
E q 1 Qu 
PB Bog 
É ER e | 
E Wc, 
à PA 
HIS 


Composição e Impressão: «Grárica DE Coimbra» — Bairro de S. José, 2, — Telef. 22857 


poderia ter recebido meior ajuda 
los filhos qusentes no Brasil 


António dos Santos Clemente 


tónio Clemente, que nos esclareceu, 
oferecendo-nos três exemplares do 
antigo jornal «Bairrada Elegante», 
de Setembro de 1928 e Outubro de 
1929. 

— Estes números do jornal — 
disse o sr. Egídio — dão conta da 
festa da inauguração do monumen- 
to ao grande sábio mealhadense Dr. 
Costa Simões. 

Efectivamente no seu número de 
9 de Setembro de 1928, «Bairrada 
Elegante» publica a fotografia do 
sr. António dos Santos Clemente 
com a seguinte- legenda: «Um dos 
maiores cooperadores que tivemos 
para o levantamento do monumento 
ao Dr. Costa Simões». 

Por sua vez, no número de 1 de 
Outubro de 1929, pode ler-se no 


— DISSE AO NOSSO JORNAL 
o Sr. António dos Santos Clemente 


comprada ao sr. Justino Alegre, de 
Anadia, por 90800. 

Em 1922, a 10 de Julho, após a 
estadia no Brasil do nosso Presiden- 
te da República, António José de 
Almeida, regressei à Mealhada. Em 
1927 voltei de novo a Portugal, mas 
em Setembro de 1928 já eu estava 
de regresso a S. Paulo. 

Entretanto a educação dos meus 
três filhos reteve-me por lá desde 
1928 a 1952. Nesta data vim outra 
vez matar saudades, o mesmo suce- 
dendo em 1956, 1960 e agora em 
1965. 

HOMENAGEM AO SÁBIO 
DR, COSTA SIMÕES 


— Chegou ao nosso conhecimento 
que o sr. Clemente deu e recolheu 
entre os mealhadenses do Brasil do- 
nativos para e! estátua do Dr. Costa 
Simões. Foi assim na realidade? 

Nesta altura foi o sr. Egídio de 
Azevedo, o grande amigo do sr. An- 


Continua a fazer falta um Sub-Posto 
da Guarda Nacional Republicana 
na Pampilhosa 


Há tempos falou-se e escre- 
veu-se que, finalmente, na mo- 
vimentada freguesia de Pampi- 
lhosa — grande entroncamen- 
to ferroviário — iria ser criado 
um Su-Posto da G.N.R., e esta 
notícia encheu de contenta- 
mento os habitantes da fre- 
guesia. 

Sabemos que a Câmara Mu- 
nicipal de Mealhada chegou 
mesmo a ter conversações com 
o sr. Artur Teixeira Ribeiro a 
fim de lhe comprar uma casa 
para esse fim. 

A casa chegou a ser visto- 
riada pelo sr. Comandante da 


G.N.R. de Coimbra que a deu 


como apta para o fim a que se 
destinava, embora precisasse 
de sofrer algumas remodela- 
ções. O local foi considerado 
excelente, pois fica a dois pas- 
sos da Estação dos Caminhos 
de Ferro. 

No entanto alguns meses se 
passaram já após estas diligên- 
cias e tudo parece ter caído em 
ponto morto. 

A população vê com desgos- 
to a demora na criação do Sub- 
-Posto da G.N.R. e pede-nos 
que brademos pelo seu deside- 
rato. Oxalá que o assunto não 
esteja esquecido por quem tem 
obrigação de o resolver. 


mesmo jornal: «Ao pormos em prá- 
tica a ideia para o levantamento de 


uma memória de homenagem perpé- 


tua ao Dr. António Augusto da Cos- 
ta Simões, sábio e lente jubilado da 
Universidade de Coimbra, a quem a 
Mealhada e o País muito devem, o 
sr. António dos Santos Clemente, 
acreditado comerciante em S. Paulo, 
a nosso pedido, abre uma subscrição 
naquela cidade, que rendeu em di- 
nheiro português a importante quan- 
tia de 6.692800. 


DIRECTOR DA BENEFICÊNCIA. 
DE S. PAULO 


E a conversa voltou de novo ao 
Brasil quando o sr. Egídio lembrou 
com visível satisfação: 

— O sr. Clemente foi director da 
Beneficência Portuguesa de S. Pau- 
lo e sócio fundador do novo bloco 
hospitalar construído em 1959. F'oi- 


(ConNTINUA NA PÁGINA 2) 


Antônio Branquinho 
de Garvalho 


No Paquete Príncipe Perfeito, 
partiu para Angola, o nosso prezado 
amigo e assinante sr, António 
Branquinho de Carvalho, que duran- 
te uns meses esteve na sua terra 
a passar um período de férias, de- 
pois dum longo período em Africa. 

Desejamos-lhe boa viagem. 


Carlos Dias Anôrade 


No mesmo paquete, seguiu tam- 
bém o nosso assinante sr. Carlos 
Denis Andrade que igualmente es- 
teve entre nós w passar um curto 
período de férias, depois de oito 
anos no Ultramar. | 

Que tenha feliz viagem é o que 
lhe desejamos. 


(Continuado da 1.º pág.) 


-lhe conferida a Cruz de Honra — 
a maior distinção que se dá ao sócio 
por serviços prestados. ; é 

Foi então a vez. do sr. António 
dos Santos Clemente falar com mui- 
to entusiasmo e muita dedicação da 
Beneficência Portuguesa de S. Paulo. 

— Creia — disse o sr. Clemente 
— a Beneficência Portuguesa de 
S. Paulo é das maiores organizações 
hospitalares da América do Sul. Foi 
fundada pelo português — Conde 
São Joaquim (Joaquim Lopes Lebre), 
natural da vizinha povoação de 
Aguim. Mais tarde o sr. Feliciano 
Cerqueira de Melo, seu genro, natu- 
ral de Sernadelo, foi um dos directo- 
res da Beneficência. 

O sr. Feliciano era tio doutro 
grande benfeitor da Mealhada, já 
falecido, Augusto Cerveira de Melo, 
também natural de Sernadelo, que 
mandou construir a capela e a es- 
cola de Sernadelo e deixou em tes- 
tamento à Câmara Municipal de 
Mealhada as acções que tinha na 
Sociedade das Aguas de Luso. 

Ao Hospital de Mealhada e ao 
Asilo dos Velhos da Figueira da 
Foz, deixou também o sr. Augusto 
Cerveira de Melo veliosos donativos. 


Na verdade — disse ainda o sr. 
Clemente — fui director daquela 
benemérita instituição hospitalar 


desde 1939 a 1951 e tenho muita 
honra em ser um dos sócios benfei- 
tores. 

As instalações têm o maior con- 
forto possível e a capela da Bene- 


ficência de S. Paulo é na realidade 
um monumento de beleza. 


DOIS GRANDES AMIGOS 


Sabíamos que o sr. Clemente, sem- 
pre que manda qualquer donativo 
para a sua terra natal, o faz por 
- intermédio do sr, Egídio Azevedo e, 
sempre que vem a Portugal matar 
saudades, a casa do sr. Egídio é casa 
que visita com frequência. Por isso 
mesmo perguntámos: 

— Vem de longe a amizade entre 
os dois? 

Falou o sr. Clemente para dizer: 

— Quando o sr. Egídio chegou a 
S. Paulo já eu lá estava havia sete 
anos. Eu tinha ido em 1908 e o meu 
amigo Egídio embarcou em 1915. 
Foi lá, longe da Pátria, que, como 
bons patrícios, nos tornamos dois 
bons amigos. 

— Diga-nos, sr. Egídio, quando 
veio a Portugal a primeira vez? 

Sem qualquer esforço de memória 

“(pois o sr. Egídio sempre teve bem 
presente datas e nomes, levando-nos 
a crer que deve ter sido um bom 
aluno de história) a resposta veio 
clara e sem demora: 

— Fui para o Brasil com 24 anos, 
em Dezembro de 1915. Vim a Por- 
tugal em 1918, 1924, e em 1931 
regressei definitivamente à Mea- 
lhada. 

Em 1958 fui de novo ao Brasil, 
mas apenas com demora de algumas 
semanas. 

Soubemos, depois, que o sr. Egí- 
dio, a princípio, fora em S. Paulo 
viajante da firma Barbosa, Meca & 
Companhia — Casa de «Secos, Mo- 
lhados e Ferragens». 

Mais tarde foi sócio de «Martins, 
Fadiga & C.", de S. Paulo». 

Quando o sr. António dos Santos 
Clemente era Presidente do Centro 
Republicano de S. Paulo, em 1922, 
era Tesoureiro o sr. Egídio de Aze- 
vedo que sempre deu provas de ex- 
celente administrador, pois sempre 
foi, e ainda hoje é, homem extrema- 
mente metódico, cheio de qualidades 
humanas. 


| A MEALHADA 
E OS FILHOS AUSENTES 


E nessa conversa amena na sala 
de visitas do sr, Egídio, ali no Largo 


A Mealhada iafodgao 


A e. 


r recebido maior ajuda 


SOL DA BAIRRADA 


dos Silhos ausentes no Brasil 


dos Chafarizes, com a estrada na- 
cional n.º 1 a rondar-nos a porta, 
fomos testemunha de mil recorda- 
ções de dois bons mealhadenses que 
se deliciavam em trazer para a luz 
do dia um passado de trabalho e 
canseiras, mas também de boas re- 
cordações. 

A certa altura fixámos esta ver- 
dade saída da boca do sr. Clemente: 

— À Mealhada e as suas institui- 


Egídio de Azevedo 


ções beneficentes, culturais e de re- 
creio, poderiam ter auferido maior 
ajuda dos filhos ausentes no Brasil 
se houvesse mais acentuado espírito 
de iniciativa dos ' mealhadenses da 
Metrópole. 

Houve tempo em que o cruzeiro 


era moeda mais forte que o escudo. 


Depois, durante vários anos, um cru- 
zeiro valia sete ou oito tostões. Nes- 
sa altura poder-se-iam ter feito vá- 
rias subscrições a favor das obras 
de progresso do nosso concelho, mas 
faltou de cá a chamada que se exi- 
gia. Bastava uma carta do Presi- 
dente ou dos Vereadores das Câma- 
ra, do Provedor da Misericórdia, do 
Presidente dos Bombeiros, do Pá- 
roco ou doutras pessoas responsá- 
veis e estou certo que mais se teria 
conseguido. 


A terminar a nossa entrevista, 
soubemos que o sr. Clemente tem 
três filhos que vivem no Brasil. São 
eles: Herculano dos Santos Clemen- 
te, Eng.º Civil, António dos Santos 
Clemente, médico radiologista, e 
Durval dos Santos Clemente, Eng.º 
Industrial. 


Registámos ainda palavras de 


“muito apreço do sr. Egídio e do sr. 


Clemente para com os srs. Manuel 
de Melo Pimenta, natural do Luso, 
radicado também em S. Paulo e pos- 
suidor da maior indústria de reló- 
gios da América do Sul. Todas as 
instituições beneficentes do Luso e 
Mealhada sabem bem quanto devem 
ao sr. Comendador»Manuel de Melo 
Pimenta. 

Há outro nome que eu muito es- 
timo e que tem sido um grande ami- 
go da sua terra, disse o sr. Egídio: 
é o sr. Manuel Pedro, natural de Al- 
palhão. 

Nascido a 8 de Maio de 1906, foi 
para o Brasil em 1929. Em 1952 
veio passar férias a Portugal. Tendo 
regressado ao Brasil este ano, tive 
o prazer de o voltar a abraçar aqui 
na Mealhada. 

O sr. Manuel Pedro tem sido um 
prestimoso associado da Beneficên- 
cia de S. Paulo, onde tem desempe- 
nhado com muito merecimento as 
funções de ecónomo. 

Elemento muito querido naquela 
benemérita instituição hospitalar, o 
sr. Manuel Pedro tem sido o protec- 
tor dos portugueses menos felizes. 

O sr. António dos Santos Clemen- 
te disse por fim: 

— Viveu em S. Paulo uma mulher 


do Reconco a quem os portugueses 
muito estimavam, porque ela para 
muitos foi uma verdadeira mãe. 
Chamava-se Maria de Oliveira Fer- 
rão. 

Esta mulher foi cozinheira do Go- 
vernador do Estado de S. Paulo e 
faleceu em 1960. 

Durante muitos anos teve .uma 
Pensão. Ali comiam os portugueses 
que vinham, saudosos à procura de 
comida à portuguesa. 

Tantos foram os que lá comeram 
sem pagar! Ela era para os despro- 
tegidos uma verdadeira mãe. Todos 
lhe queriam como tal. 


x 

Aqui ficam em desalinho muitos 
passos da conversa que tivemos com 
dois ilustres mealhadenses em Se- 
tembro de 1965. 

Certos de que recordar é viver, 
não quisemos privar os leitores do 
«Sol» de recordações que por muitos 
serão recebidas com viva simpatia. 

O sr. António dos Santos Clemen- 
te já regressou a S. Paulo, ao conví- 
vio dos filhos e netos que o espe- 
ravam saudosos. 

O sr. Egídio de Azevedo continua 
na Mealhada a ser o elo de ligação 
entre a terra natal e os filhos au- 
sentes. me 

Que Deus lhe dê muitos anos de 
vida repletos das maiores felicida- 
des. 

P. FERREIRA DIAS 


Os nossos amigos 


Temos o prazer de Registar mais 
um núcleo de novos assinantes para 
este «Sol da Bairrada» apesar da 
nosso jornal não sair com a pontua- 
lidade que todos nós desejaríamos. 
o certo é que quando sai, trás sem- 
pre algo de interesse para os nossos 
prezados leitores, 

Novos assinantes: 

Avelino Gomes da Conceição; 

Armando de Oliveira Santos; 

João Gonçalo da Silva; 

D..Alzira Coleta dos Santos e 

António Alves Marques. 


De Timor um soldado 
da Intendência 


Falo para todos os meus conter- 
râneos e amigos, e ainda para todos 
aqueles que por meio deste jornal 
possam ouvir-me, 

Aqui em Timor honro o nome de 
soldado Português, defendendo assim 
a Bandeira Verde-Rubra, símbolo da 
minha Pátria, pois que nem só aque- 
les que em Angola, Guiné ou em 
Moçambique com as armas nas mãos 
à procura de um possível inimigo que 
não está ao alcance da sua vista ou 
até mesmo em frente do fogo das ar- 
mas inimigas, nem só esses honram o 
seu nome, defendem a sua Pátria. 

Eu aqui em Timor, nesta peque- 
nina parcela de Portugal situada na 
Oceania, não defendo a minha Pá- 
tria com as armas nas mãos, falo por 
todos os meus camaradas da Compa- 
nhia de Intendência, sim nós não a 
defendemos com armas, mas sim com 
os alimentos para os nossos milita- 
res, e combustíveis para as viaturas, 
se amanhã sucede o mesmo aqui que 
nas nossas outras Províncias acima 
citadas, lutava-mos contra um ini- 
migo tão poderoso que nos levaria 
as suas garras se não existisse a 
Intendência, este inimigo (A FOME) 
que destroçaria todos aqueles que em 
combates não tinham possibilidades 
de a destroirem, 

Graças à Intendência e aos seus 
homens que combatem contra esse 
inimigo defendendo assim os solda- 
dos em combates, 

Assim eu e todos os meus camara- 
das desta Companhia defendemos 
com orgulho a nossa querida Pátria 
e honramos o nome de Soldado Por- 
tuguês. 


Manuel Paredes Ferreira 
Sold. 216/65 


Companhia de Intendência 


Guarda livros 


Competente, inscrito na D. G. C.|. 
encarrega-se da montagem ou conta 
nuação de escritas, abrindo em dati- 
próxima escritório para sua organi- 
zação no Luso. 

Resp. à Casa Zenit — Luso. 


"EDITAL 


António Manuel Brogueira Ro- 
drigues Contente, Tesoureiro da Fa- 
zenda Pública de 3.º Classe, em ser- 
viço no Concelho de Mealhada: 

Faz saber que durante o próximo 
mês de OUTUBRO se encontram à 
cobrança à boca do cofre, por uma 
só vez, as seguintes contribuições e 
impostos do ano de 1964: 

Contribuição Industrial — Gru- 
pos À e B (correcção da liquidação 
provisória ou totalidade não tendo 
havido liquidação provisória). 

Imposto complementar — Sec» 
ção A. 

Não sendo pagas no mês indicado, 
começarão a correr imediatamente 
juros de mora, 

O Relaxe terá lugar no dia 30 de 
Dezembro. 

Para constar mandei dactilografar 
o presente e idênticos, que vão ser 
expostos nesta Tesouraria e na Re- 
partição de Finanças e divulgado o 
seu conteúdo através da imprensa. 


Tesouraria da Fazenda Pública do 
concelho de Mealhada, em 20 de Se- 
tembro de 1965. 


O Tesoureiro, - 


António Manuel Brogueira Rodrigues 
Contente 


Novo Café esplanada 


Já se encontra aberto desde O 
pricípio de Setembro, o novo Café 


Esplanada, instalado no Jardim Mu- 


nicipal desta vila. O novo estabele- 
cimento, propriedade do dinâmico 
proprietário do Café Central honra, 
de sobremaneira a Mealhada, dado 
as magníficas instalações que são as 
melhores da província. Muito em- 
bora a sua abertura tenha sido já a 
declinar a época de verão, a ver- 
dade é que tem tido rasoável movi- 
mento e bastante seleccionado. Está 
pois de parabéns o seu proprietário, 
e pena é que nem todos tenham 
compreendido ou não quisessem 
compreender o esforço deste bom 
mealhadense de cujo o imóvel bas- 
tante veio engrandecer a sua terra, 


Ventosa do Bairro 


No passado dia 7 do corrente mês 
de Outubro regressou da nossa Pro- 
víncia de Angola onde cumpriu o seu 
serviço militar, o sr, Albano Gon- 
calves da Cruz. Como tem sido tra- 
dição, juntou-se um punhado de ra- 
pazes que se incumbiu na missão de 
organizar uma comissão para festi- 
vamente receber o nosso herói. In- 
felizmente que o tempo impediu que 
de noite se continuasse com a festi- 
vidade. Ficou então determinado no 
próximo domingo fazer-se o resto da 
festa. Como superiormente não se 
conseguiu autorização, não se reali- 
zou assim o que estava previsto. 

Apresentamos então aqui o rela- 
tório de contas, - 

Membros da comissão pagaram 28, 


vezes "9800 =: > dps cocanceako cores 207800 
Fora da comissão recebeu-se 82850 
Soma cas - 289850 
Despesa: Orquestra, - 350800 
Fogo ico. sadias entntnatncas T0$00 
SOM ss een Sra ea 438450 


Há neste momento um saldo nega- 
tivo de 149800. 


Regresso do Ultramar 


Terminado o seu serviço militar 
em missão de soberania na nossa 


* Província de Moçambique, regressou 


à sua terra Natal o nosso conterrã- 
neo, Joaquim Coelho de Almeida, 
filho do sr. Manuel de-Almeida e da 
sr.* Alcide Nogueira Coelho, Uma 


==TERRAS DA NOSSA TERRA== 


vez mais O nosso povo soube receber 
calorosamente e como de costume, 
este rapaz que cumpriu o seu dever 
em defesa da Pátria. ; 


Vindimas 


Estão a concluir-se as nossas vin- 
dimas. Este ano, mal julgado, houve 
uma produção muito abundante que 
tem posto os lavradores em grandes 
azafamas e grandes preocupações 
para o envazilhamento do vinho. 
Para maior preocupação tem chuvido 
com grande intensidade que tem di- 
ficultado muito a recolha das uvas. 


Desastre 


Quando há dias o sr. Manuel Lu- 
cas Baptista, a contas com a vindi- 
ma, transitava com um boi à carroça, 
sofreu uma queda que sem ter tempo 
de se levantar foi colhido num pé 
por uma roda do dito carro de bois. 
Imediatamente recorreu a uma clí- 
nica da Vila onde recebeu tratamen- 
to. O «Sol da Bairrada» dezeja-lhe 
rápidas melhoras, 


Casal Comba 


- D. Noémia da. Conceição Espinhal 


Causou geral consternação, o fa-. 


lecimento súbito da sr.* Noémia da 


” Conceição Espinhal de 50 anos, na- 
tural desta povoação. À extinta era .. 


mãe do sr. dr, Alberto Espinha] 
Gouveia, que deve concluir este ano 
a sua formatura em Direito. O seu 
funeral, que foi a maior manifesta- 
ção de pesar, que jamais se viu neste 
lugar, e ne-le se incorporaram mui- 
tas pessoas de Coimbra e Mealhada. 
«Sol da Bairrada», apresenta sentidas 
condolências a seu filho, dr. Alberto 
Espinhal, nosso prezado amigo e 
assinante, 


Vindimas 

Estão quase concluidas as vindi- 
mas neste lugar, A produção foi 
abundante mas de baixa graduação 
alcoolica, pelo que se prevê um vi- 
nho de inferior qualidade. 


Ântes 


MENINA ISABEL MARQUES — 
Com a honrosa classificação de 15 
valores, na disciplina de Matemáti- 
ca, terminou o 7.º ano no Liceu In- 
fanta D. Maria, em Coimbra, a me- 
nina Maria Isabel Moreira Marques, 
filha da sr.º D. Maria Lucília da 
Silva Moreira Marques e sr. Manuel 
Marques, Inspector Comercial das 
Caves Messias, da Mealhada. 

A simpática estudante, que se 
preparou para ingressar na Facul- 
dade de Ciências da Universidade de 
Coimbra, e a seus pais, apresenta 
«Sol da Bairrada» muitos parabéns. 


Perg 


SOL DA BAIRRADA 


Desportos 


| CAMPEONATO DE JÚNIORES 
DA A, F. AVEIRO 


| No dia 19 de Setembro, iniciou-se 
'0 campeonato da A. F. Aveiro, ten- 
'do em Mealhada o Desportivo local 
| recebido a União Oliveirense. 

| Sob a arbitragem do sr. Joaquim 
| Pereira de Almeida, os grupos ali- 
| nharam: 

| Mealhada: Olímpio, Neto, Matos 
to Pardal; Rocha e Gameiro; Nave- 
“ga, Lourenço, Barreto, Aurélio e 
Lima. - 

* Oliveirense: Presas; Serafim, Fer- 
| reira, Artur, Simão, Grelha, Mar- 
| ques, La-Salete, Cunha, Luís e Ta- 
| vares. 

Os locais venceram por 4-i com 

1-0 ao intervalo. Marcaram pelos 
vencedores: Gameiro (2), Aurélio e 
| Lourenço. Luís marcou o ponto de 
“honra. 
Arbitragem conscienciosa e jogo 
“correcto. Os mealhadenses domina- 
ram em quase todo o encontro, ten- 
' do-se salientado Olímpio, Gameiro, 
' Rocha e Aurélio, e o domínio exer- 
cido pelos mealhadenses. 


x 


' Setembro, os mealhadenses foram 
* disputar o 2.º encontro com o Va- 
'* longuense, a quem infligiram uma 
'* robusta derrota por 8-1, com 7-1 ao 
“intervalo. Os mealhadenses alinha- 
' ram: Olímpio, Neto, Matos, Gamei- 
' yo, Barreto, Pardal, Rocha, Navega, 
'* Lima, Aurélio e Lourenço. 

* Foram marcadores pelo Mealha- 
da: Lima (2), Lourenço (2), Auré- 
* lia (3), Rocha e Navega. Os visi- 
"tantes dominaram insistentemente 
* ma primeira parte, mas desinteres- 
* saram-se um pouco no 2.º tempo, 
* pois se jogassem com a mesma apli- 
cação e entusiasmo como o fizeram 
' no 1.º tempo, o marcador poderia 
“ter subido muito mais, por isso os 
| aconselhamos a não procederem 
* assim, pois que, às vezes, o golo- 
* -averaje total podem dele ter neces- 
sidade no final do campeonato, Um 
* aviso nosso a tomarem em conta fu- 
turamente. 


* DESP, DA MEALHADA 
“BEIRA MAR 


No dia 3 do corrente, teve lugar 
j no campo de jogos desta vila, o jogo 
* correspondente à 3.º jornada para o 
E campeonato de Juniores entre o 
Grupo Desportivo da Mealhada e o 
'* Beira Mar, de Aveiro. Sob a arbi- 
' tragem do sr. Adriano de Almeida, 
"os grupos formaram: 

Desp. da Mealhada: Olímpio - Ne- 
to, Machado, Gomes, Matos, Gamei- 
zo, Costa, Barreto, Lima, Aurélio e 
* Lourenço. : 

Beira Mar: David; Eugénio, Lou- 
' ra, Pacheco, Ricardo, Carvalho, Ga- 
' melas, Porto, Limas, Robles e 
* Fausto. 

Marcaram pelo Beira Mar, na 1.º 
* parte Loura, e na 2.º parte Aurélio 
' marcou o tento do empate. Duma 
* maneira geral, o encontro foi fraco, 
pois ambas as equipas não jogaram 
aquilo que podem e sabem. No pri- 
meiro tempo, pode dizer-se que se 
jogou de «taco a taco»; porém, no 
segundo tempo, os locais exerceram 
" certo domínio, que não foi concreti- 
' zado em tentos, porque os seus 
* avançados, com sofreguidão, chuta- 
- vam de qualquer maneira; faltou- 
" -lhes à colocação e serenidade indis- 
* pensáveis, pois em vez de jogarem 
* com os pés e a cabeça, jogaram só 
“com os pés, enfim, faltou-lhes a no- 
* ção do que estavam a fazer. Enfim, 
um jogo em que podiam ter venci- 
“ do, será um encontro para esquecer, 


No domingo seguinte, dia 26 de” 


jogo este que esteve à beira de ser 
perdido. Talvez que os dois triunfos 
anteriores lhes tivessem feito uma 
miragem errada. Aguarda-os jogos 
muito difíceis, e portanto apeguem- 
-se mais à luta, com vontade, des- 
portivismo e noção do que estão a 
fazer. 

A artbitragem regular, não se re- 
flectindo no resultado. 

x 

No dia 24 do corrente iniciar-se-á 
o campeonato dos Principiantes 
(agora chamados Juvenis), em que 
o Desportivo recebe a visita do Es- 
tarreja. 


Iniciou-se no dia 17 do corrente, 
o Campeonato de Juvenis. Assim o 
Mealhada recebeu a visita do Es- 
tarreja. O resultado final foi um 
empate a duas bolas, tendo os visi- 
tantes marcado os seus dois tentos 
na primeira parte e os locais na .se- 
gunda. Os mealhadenses alinharam 
da seguinte maneira: Amândio (de- 
pois Machado 2.º), Aldeia, José, Au- 
rélio, Castelão, Fausto, Pedro, Ma- 
chado 1.º, Tomé, Neto e Basílio. Mar- 
caram os tentos pelos locais, Pedro 
e Tomé. 

Na primeira parte dominaram os 
visitantes, e no segundo tempo os 
locais; já mais adaptados, exerce- 
ram um certo domínio sobre os 
adversários. 

Boa arbitragem do sr. Carlos Pau- 
la. No próximo domingo deslocar- 
-se-ão a Pedorido, a fim de defron- 
tarem o Pejão. 


* 


Também no mesmo domingo a ca- 
tegoria de Juniores se deslocou a 
Estarreja, a fim de defrontar o gru- 
po local.- 

O Mealhada alinhou: Olímpio; 
Castro, Matos, Pardal, Gameiro, 
Aurélio, Navega, Lourenço, Rocha, 
Barreto e Pina. 

Venceram os mealhadenses por 
4-2, com 2-0 ao intervalo. 

O Mealhada foi superior ao Es- 
tarreja, merecendo vencer por maior 
margem, tendo-lhe sido negados 3 
tentos «limpos» por pretensos «fora 
de jogo» que não existiram. 

No próximo domingo vão jogar a 
Albergaria com o Alba. 


GRUPO DESPORTIVO 
DA MEALHADA 


Estamos quase no Inverno e a 
sede do Grupo Desportivo desta vila 
continua encerrada, caso que vem 
acontecendo desde o mês de Abril. 
Não está certo que um imóvel, dos 
melhores deste género no distrito 
de Aveiro, não abra à noite, e até 
os seus associados têm razão de pro- 
testar. Lembramos à respectiva Di- 
recção que pondere sobre este caso, 
pois confrange-nos tal situação, e 
parece-nos que só se lembram que 
existe uma sede quando de tempos 
a tempos se realiza ali algum baile. 
Ficamos aguardando. 


Baptizado 


Na igreja paroquial de Vacariça 
teve lugar no passado domingo, o 
baptizado do menino Luís Andrade 
Neves, filho do nosso assinante sr. 
Luis Dias das Neves e de Clarisse 
Andrade Vaz. Foram padrinhos a 
sr.º D. Maria de Lurdes Mortágua 
Reis e o sr. Orlando da Silva Bap- 
tista. Foi celebrante o Rev. Padre 
Ferreira Dias. 

Na casa dos pais do pequerrucho, 
foi servido o costumado almoço, que 
decorreu dentro da maior intimi- 
dade. 


Lavadouros públicos 


Já nas colunas do nosso jornal se 
fez eco da falta de água nos lava- 
douros desta vila, o que vem pôr em 
dificuldade as lavadeiras, que têm 
procurado nas aldeias vizinhas, po- 
der lavar as suas roupas. Lamen- 
tamos que tal anormalia continue a 
registar-se, com a agravante dos mo- 
dernos lavadouros estarem a ser uti- 
lizados pelos ciganos para seu dor- 
mitório. Estamos certos, que tal si- 
tuação se normalize, Para bem do 
Público e prestígio dos Serviços. 


Cartas ao Director 


Do soldado Manuel Paredes Ferreira 
— em serviço militar no Ultramar, 
recebemos uma carta em que nos 
pede a publicação duma missiva 
que juntou, e quer ser assinante do 
nosso jornal: o custo da assinatura 
é a seguinte: avião, 120800 anual — 
barco, 40800. Vamos mandar os jor- 
nais que pede, 


Carlos Alberto Guerreiro Louren- 

ço, gromete fuzileiro especial em ser- 
viço no Ultramar, escreveu-nos e 
mandou mais um artigo para publi- 
car relacionado com o desporto no 
Luso. 
Agradecemos o artigo que vamos 
publicar, bem como a sua fotogra- 
fia que teve a gentileza de nos ofe- 
recer, 


NOÊMIA DA CONCEIÇÃO 
ESPINHAL 


Agradecimento 


Alberto da Conceição Espi- 
nhal, reconhecido, agradece a 
todas as pessoas que de qual- 
quer modo se associaram à sua 


dor pelo falecimento de sua ex-. 


tremosa mãe. 
Casal Comba, 9 de Outubro 
de 1965. 


Alberto da Conceição 
Espinhal 


“e 


Mealhada — Vacariça 


Veja se encontra aqui o seu 
nome? 


Iniciamos hoje a publicação dos 
nomes dos chefes de família que se 
inscreveram na Côngrua Paroquial, 


MEALHADA: 


Acácio Ramos de Jesus 

Acácio Simões 

D. Adelaide Luísa Fennedy Falcão 
de Vasconcelos Lopes 

Adelino Correia da Silva 

Adriano dos Santos 

Afonso de Oliveira Santos 

Agostinho Moreira 

Albano da Silva Rodrigues Breda 

Alberto dos Santos Clemente 

Alberto da Silva Ambrósio 

Albino Alves Breda 

Alda Dulce Torres Pires 

Alexandrino Pinto Ferreira 

Alfredo Augusto Padrão 

Alzira Botelho Miranda 

Alzira de Jesus Alberto Tavares 

Ana da Conceição Santos Meneses 

Ana Duarte de Oliveira 

Ana Ferreira da Costa 

Ana dos Santos 

António Baptista 

António Alves dos Santos 

António Breda da Cunha 

António Breda do Vale 

António Canas dos Santos 

António Daniel Martins Coelho 

Dr. António Dias Santos e Irmão 

António Ferreira da Costa 

António Ferreira das Neves 

António Francisco de Paiva, 

António Joaquim B. Reis 

António José Alves Ferreira, 

António Lopes Baptista 

António Manuel Silva dos Santos 

António Marques Júnior 

António Morais Breda 

António Maximino Branco de Melo 

António Moreira da Silva 

António de Oliveira Soares 

António Rodrigues da Costa 

António Sales de Azevedo Pinho 

Arcanjo Borges da Fonseca 

Arlindo Gonçalves Pereira 

Armindo Duarte Pega Cardoso 

Augusto dos Santos Capela 

Avelino Gomes dos Reis 

Bartolomeu Moreira Lima 


Belarmino dos Santos Leite 


Bento Pereira de Carvalho 


Carlos Alberto de Azevedo Carreira 


Carlos António de Oliveira 
Carlos Gouveia Fernandes 
Carlos Lopes 

Cristóvão Avelino Portas 
Domingos Santana Lourenço 
Egídio Figueiredo 

Emília Alves de Almeida 


(Continua ) 


«ESPANA, S. A.» 


(A APÓLICE PERFEITA) 


COMPANHIA ESPECIALIZADA EM SEGUROS DE VIDA 


Agência Geral em Lisboa: 


RUA GARRETT, 17 


TELEFS,: 325053 e 367147 


Agentes nas principais localidades do País 


«SOL DA BAIRRADA» 


É O JORNAL DA SUA TERRA 


E O DEFENSOR DOS INTERESSES DA NOSSA GENTE. 
ASSINE-O E PROPAGUE-O. 


À Espontadora de Louça Esmaltada, L 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX., PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIBAS . 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN » 


Amânsio Baptista 


Coelho de Abreu. | 


Encontra-se a: passar uma tempo- o 


rada de férias na sua'terra natal — 
Cavaleiros — Barcouço —'o nosso 
prezado assiânie sr, Amândio Bap- 
tista Coelho de Abreu, que há anos 
se encontra radicado. no Canadá. 
Este prezado amigo teve a gentileza 
de vir à nossa redacção pagar a sua 
assinatura, 
Desejamos-lhe boa estadia. 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


De Terras 
de Moçambique 
«DE QUANDO EM QUANDO» 


Por Carlos Guerreiro 


CARTA ABERTA AOS 
DESPORTISTAS DA BAIRRADA 


Senhor Director do Jornal 
«Sol da Bairrada». 


Este meu artigo de «Quando em 
quando», é para focar um assunto há 
tanto tempo ventilado nas colunas 
dos jornnais dos distritos de Aveiro 
e Coimbra e outros periódicos sobre 
a tão esquecida homenagem a Amé- 
rico Leite — actual director e trei- 


nador-do-Clube-Desportivo da Casa 


do Povo do Luso. 

Se há quem mereça a admiração 
dos desportistas que, nesta terra da 
Bairrada, trabalhando por um Por- 
tugal maior, Américo Leite é um 
deles. Ele tem sido desde há muitos 
anos, um desportista leal, e dedi- 
cando à causa do desporto, dando 
sempre o melhor esforço e boa von- 
tade sem olhar iai cores ou a clubes. 

Nós, jogadores de futebol, temos 
visto inúmeras vezes a colaboração 
dada por este «carola» (desculpe o 
termo) a qualquer clube ou jogador, 
fazendo-o desinteressadamente e en- 
contrando em cada praticante um 
amigo. 

Nunca é de mais frisar que Amé- 
rico Leite é merecedor de uma ho- 
menagem, que nós desportistas lhe 
devemos; sim, devemos... 

Porque há quem as não mereça e 
tem-nas. 

Os Clubes do distrito e desportis- 
tas em geral não podem ficar indi- 
ferentes a um dever que têm de 
cumprir; a época de futebol está à 
porta e daqui lançamos um apelo 
para que o mesmo não acabe sem 
ser paga essa dívida a Américo 
Leite. Temos sido injustos para com 
um homem que tem passado os seus 
melhores anos dedicando-se sem des- 
falecimentos à causa do Desporto. 
Hoje, mais do que nunca, devemos 
unir-nos e rodeálo de afecto e gra- 
tidão, pelo que tem feito pelo des- 
porto nestas terras da Bairrada. 

Senhor Director, desde já ofereço 
os meus serviços em terras de Mo- 
cambique, para que a homenagem 
seja um facto e apelo a todos, para 
se unirem num só bloco, numa só 
ideia, que é a homenagem a Amé- 
rico Leite. 

Não quero roubar mais espaço, e 
desde já agradeço a atenção dispen- 
sada, na certeza que o assunto seja 
uma realidade, porque ele bem o 
merece. o 


Moçambique, 65 — Outubro, 1. 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 


No salão nobre dos Paços do Con- 
celho, e sob a presidência do pro- 
fessor sr. Cesário Rodrigues Azenha, 
teve lugar a sessão ordinária da 
Câmara Municipal, que se ocupou de 
diversos assuntos de interesse para, 
o concelho e deu despacho a bastan- 
te expediente. . E 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


Na sala do comando dos Bombei- 
ros Voluntários da Mealhada, peran- 
te a Direcção da mesma e do Corpo 
Activo, o presidente da Direcção, sr. 
Manuel Ferreira Marques, fez a en- 
trega solene das chaves da ambu- 
lância recentemente adquirida, ao 
comandante interino sr. Lúcio Si- 
mões. O presidente proferiu algu- 
mas palavras, elogiando o trabalho 
que todos tiveram no apetrecha- 
mento do seu material com esta 
nova aquisição, agradecendo depois 
o comandante interino as palavras 
amigas e encorajosas do sr. presi- 
dente da Direcção. 


NÓTULAS E REPAROS OU... COL 
SAS QUE NÃO ESTÃO CERTAS 


Há já bastante tempo que se 
construiram perto do cemitério no 
alto da Póvoa, uns lavadouros púr 
blicos, em substituição dos antigos, 
que existiam ao pé do Posto da 
P.V.T. Um imóvel muito bonito, 
mas com o senão dos tanques serem 
muito pequenos, e ficarem bastante 
longe do centro da vila. Os anos fo- 
ram rolando, o imóvel começou à 
ser desprezado, a água a faltar com 
frequência e wltimamente tem ser- 
vido de acampamento de ciganos. 
Fomos ao local em referência, e o 
que nos foi dado apreciar, franca- 
mente confrangeu-nos. Daqui cha- 
mamos a atenção de quem de direi- 


to, embora saibamos que o 87. vice- 


-presidente da Câmara já dera or= 
dem para q retirada dos ciganos, é 
terá agora de mandar fazer uma de- 
sinfecção rigorosa ao local, pois 
também lá se albergavam burros. 
Aguardemos pois, uns dias. 


x 


Há tempos foi construida uma re- 
trete pública no jardim municipal — 
que, embora por dentro obedeça a 
todos os requisitos higiénicos, na 
parte exterior mais parece uma mu- 
ralha, tal o mau gosto do seu ar- 
quitecto — continua a não funcio- 
nar. 

Foi prometida a conclusão dos es- 
gotos nesta vila em fins de Setem- 
bro — problema que se arrasta há 
bastantes anos e presentemente é a 
necessidade n.º 1 desta vila, e afi- 
nal, perguntamos: quando a sua 
conclusão ? 

Quando: se tratal a sério do regu- 
lamento de trânsito nesta vila? 

Sabemos ge há bem poucos dias, 
no princípio da rua de Constantino 
Botelho, uma camioneta queria ir 
ao seu destino mas estacionavam 
dois carros quase a par e a camio- 
neta não tinha espaço para circular 
e assim se manteve algum tempo 
até que um dos carros se dignou 
partir. Assim não está certo. 


FALECIMENTOS 


Ultimamente faleceram neste con- 
celho: João Gaspar, de 78 anos, da 
Mealhada; Maria do Carmo Baptis- 
ta, de 75 anos, de Antes; Maria da 
Luz de Oliveira, de ? anos, da Vi- 
mieira; Graça Maria Santos Mar- 
ques, de 4 anos, de Santa Catarina ; 
Noémia da Conceição Espinhal, de 
50 anos, de Casal Comba; Joaquim 
José Simões, de 81 anos, de Casal 
Comba; Ana de Jesus, de '2 anos, 
“ade. Arimhos. po 


CASAMENTO ELEGANTE 


Ejectuou-se nesta vila na capela 
de Santa Ana a cerimónia do' casa- 
mento da sr.* D. Maria Teresa Pe- 
reira de Albuquerque Branco de 
Melo, filha da sr.º D. Elvira da Con- 
ceição Pereira B. de Melo e do sr. 
António Máximo de Albuquerque 
Branco de Melo, nosso correspon- 
dente na Mealhada, com o sr. José 
Moreira Marques, filho. da sr. 
D. Florinda Moreira da Silva Pon- 
tes e do sr. Vicente Ferreira de 
Sousa Marques. 


Foram padrinhos por parte da 


noiva seus tios D. Maria Joana B, 
de Melo Patena, residente em Avei- 
ro e o sr. dr. Joaquim de Moura 
Relvas, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Coimbra, e por parte do 
noivo a sr.“ D. Arminda Marques 
Moreira de Sousa e seu marido sr. 
Norberto Moreira de Sousa. 

Aos brindes falou o sr. dr. Joa- 
quim de Moura Relvas que enalte- 
ceu as qualidades dos noivos. Presi- 
diu Monsenhor Raul Mira e celebrou 
a missa o Rev.º Padre Jaime do 
Nascimento, professor do Seminário 
de Coimbra, estando ao órgão o 
Rev.º Padre António Ferreira Dias, 
director do Colégio da Mealhada. 

Depois do «copo de água», servi- 
do no salão nobre do Teatro Mes- 
sias, gentilmente cedido pelo seu 
proprietário sr. Comendador Mes- 
sias Baptista, os noivos seguiram 
para o estrangeiro em viagem de 
núpcias. 


AINDA O 


E facto, sem contestação alguma, 
que a zona da Bairrada e seus arre- 
dores, é um meio turístico de pro- 
jecção nacional e internacional. 

As zonas turísticas do Luso, Bus- 
saco, Vale da Mó e Curia, são bem 
o testemunho das nossas afirma- 
ções. ! 

Dentro da citada zona turística e 
a que fizemos referência no nosso. 
último artigo, temos hoje a acres- 
centar a Pateira de Fermentelos, a 
que chamam a «Lagoa adormecida». 
Dentro ainda da referida zona te- 
mos a vizinha e próspera vila de 
Águeda, que dia a dia se moderniza, 
e o chamado «Soito do Rio», na mar- 
gem direita da estrada que nos con- 
duz à estância de cura do Caramulo. 

Talvez poucos leitores do «Sol da 
Bairrada» desconheçam o aprazível 
lugar do «Soito do Rio», onde no 
verão se podem passar uns. dias sob 
o frondoso arvoredo, junto do rio 
Águeda, e onde se pratica o verda- 
deiro campismo. Este sítio edémico, 
no concelho de Águeda, é visitado 
no verão por muitos nacionais e es- 
trangeiros que ali vão passar as 
suas férias ou os seus «fins de se- 
mana». 


Partidas 


Depois de uns meses de convívio 
entre nós, partiram para o Brasil, os 
nossos conterrâneos e amigos srs. 
António dos Santos Clemente, e Ma- 
nuel Pedro, que na impossibilidade 
de se despedirem pessoalmente de 
todos os amigos como seria seu de- 
sejo, o fazem através do nosso jor- 
nal, oferecendo as suas casas, no 
Grande Estado de S. Paulo do Gran- 
de País Irmão: o Brasil, 

Fazemos votos por uma Feliz via- 
gem, 


Para Lisboa, seguiu o nossa assi- 
nante sr. Joaquim Maria da Cruz, 
que durante 2 meises esteve entre 
nós a gozar as suas férias. 

Boa saúde lhe desejamos. 


SOL DA BAIRRADA 


Agradecimento 


A Família de Maria Odete de 
Melo Castanheira, desta vila, vem 
por este meio, agradecer a todas as 
pessoas, que se dignaram mamifes- 
tar-lho o seu pesar e os acompa- 
nharam no doloroso transe, 


Mealhada, Setembro 1965. 


Companhia 
de Seguros Jmpério 


SEGUROS EM TODOS 
OS RAMOS 
Agente em Luso E 
ANTÓNIO COSTA FERREIRA 


TURISMO 


Referindo-nos ainda a Agueda, te- 
mos dentro do concelho a Pousada 
de Serém, donde se desfruta um lin- 
do panorama, a começar pela loca- 
lidade chamada Macinhata do Vou- 
ga, com o seu asseado casario e so- 


. branceira ao rio do mesmo nome 


(o Vouga). Depois, saindo de Ague- 
da para Aveiro, ao chegar ao lugar 
de Eravassô vemos ali um Miradou- 
ro, donde se avista a já citada Pa- 
teira de Fermentelos. 

Ainda em direcção a Aveiro e ca- 
pital do nosso distrito, temos a se- 
guir Travassô, o aprazível e pito- 
resco lugar de Almear, onde no ve- 
rão se reunem muitas famílias dali 
em volta para se recrearem ou «me- 
rendarem» à beira das frondosas ár- 
vores e das águas cristalinas do rio 
Vouga. Tudo o que acabamos de re- 
ferir reune, pois, um conjunto de 
atractivos, pouco vistos noutras ter- 
ras do nosso Portugal. 


x 


Mas, voltando à região turística 
da Bairrada, é aqui, amigo leitor, 
que se encontram todas as atenções 
para a prática dum verdadeiro tu- 
rismo, mas para isso é necessário 
que tenhamos à altura das circuns- 
tâncias uma rede de estradas em 
bom estado e que o viandante se 
possa deslocar dum para o outro 
lado sem receio de o poder fazer em 
boas e seguras condições de trân- 
sito. 

Por isso e novamente aqui evoca- 
mos o nome do sr. dr. Manuel Lou- 
zada, ilustre governador civil do 
nosso distrito, para, juntamente com 
os presidentes das Câmaras de Ana- 
dia, Mealhada e Águeda, em reunião 
conjunta, irem a Lisboa, junto dos 
poderes constituídos, fazerem com 
que se melhore a rede de estradas 
que convergem a todos os pontos 
turísticos por nós atrás menciona- 
dos, pois só assim se poderá prati- 
car um bom e são turismo e elevar, 
cada vez mais, o nosso desta região. 


Um Bairradino 


Pelo Colégio da Mealhada 


COMEÇARAM AS AULAS 

No dia '? de Outubro a Mealhada 
voltou a sentir um movimento novo 
com o regresso dos alunos e profes- 
sores ao nosso Colégio. E 

Entre os alunos internos há gente 
de Evora, Lisboa, Torres Novas, 
Vieira de Leiria, Pombal, Coimbra, 
Figueira da Foz, Ilhavo, Aveiro, 
8. João da Madeira, Porto, Sanga- 
lhos, ÂAgueda, Arganil, Cantanhe- 
de, etc., etc. 


EXAMES DO 7.º ANO 
NA ÉPOCA DE OUTUBRO 
Foram muito bons os resultados 
dos alunos do 7.º ano. Na época de 
Outubro completaram o 3.º ciclo: 
Adelino Pato, Alberto Correia, 
Eduardo Coelho de Matos, Elisabete 
Mieiro, Luís Costa, Licínia Afonso 
Mira, Maria Arlete Bingre Ribeiro, 
Maria Emília Capela, Maria Bernar- 
dete Diogo, Maria Isabel Marques, 
Maria Teresa Pinheiro. 
Na época de Julho tinham já feito 
o 7.º ano: Alvaro Salgueiro da Cos- 
ta, António Maurício, Armando 
Crespo, Francisco Rocha, João 
Humberto, Lília Melo Duarte, Rosa 
Amélia Ferreira e Victor Inês. 


INTERNATO FEMININO 

Este ano o Colégio da Mealhada 
tem, além do Internato para rapa- 
2es, Internato Feminino, em casa 
própria, numa vivenda muito apra- 
“2ível, junto à estrada nacional, mes- 
mo em frente ao edifício principal. 

ÀS meninas, que se encontram ros 
deadas de todo v conforto, parecem 
agora um conjunto de fadas a habi- 
tar o palácio dourado da fantasia. 

Dirige o Internato Feminino a 
distinta senhora D. Maria Teresa, 
que se confessa encantada. pela 
exemplar conduta das suas educam» 
das. 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUVENIS E JUNIORES 
As equipas de basquetebol da 
I. U. M., formada na quase totali- 
dade por alunos do Colégio, iniciam 
no próximo domingo, 24, em ilhavo, 
a disputa dos campeonatos regio- 
nais. 


O SR, PROF, JOSÉ FALCÃO 
É O PROFESSOR DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA DO COLÉGIO 

Os alunos estão radiantes por te- 
rem no sr. professor José Falcão, o 


seu professor de Educação Física. 
Como todos os desportistas muita 
bem sabem, este ilustre professor, 
diplomado pelo IT. N. E. F.; é o pro- 
fessor de Educação Física da Asso- 
ciação Académica de Coimbra. E 
bastam estas credenciais para entu- 
siasmar a massa estudantil do Colés 
gio da Mealhada. Todos, grandes e 
pequenos, da instrução. primária ou 
do 3.º ciclo liceal, todos à uma, que- 
rem fazer ginástica e querem ser 
alunos do sr. Prof. José Falcão. 


BASQUETEBOL 

COLÉGIO, 28 —- ACADÉMICA, 56 

No passado sábado, a nossa equi- 
pa de basquetebol defrontou a de 
Juvenis da Académica. Claro que 
perdemos, mas como perder e ga- 
nhar tudo é desporto, nós ficámos 
contentes, até porque aprendemos: 
alguma coisa. 

A «malta» da Briosa lanchou com 
os internos e foi muito satisfeita.. 
Em breve vamos retribuir a visita, 


MAIS 28 QUARTOS 
NO INTERNATO MASCULINO 

Pois é verdade: foram inaugura- 
dos mais 28 quartos no Internato 
Masculino. 

Novinhos em folha, com a cera a 
brilhar no chão (oxalá que seja só 
no soalho e que nenhum aluno quei- 
ra ser produtor de tal ingrediente), 
todo o mundo quer ir instalar-se: 
num quarto, sem nenhuma saudade 
pela vida em comum, nas camara- 
tas. 


SECÇÃO INFANTIL 

Vai abrir a Secção Infantil para 
crianças entre quatro e seis anos. 

As crianças chegam às 9 horas e 
regressam à tarde, às 1? horas, de-- 
pois da merenda. 

Por enquanto o benjamim do Co- 
légio é Maria Gracinda Moreira Al-- 
ves; nasceu no Brasil e vive em. 
Agueda, Tem 5 anos. 

E quem será o aluno mais velho * 

(Não digo. Não sei se ele quer 
que se saiba). 


Romão Salvador 


Visitou a. nossa redacção e pagou: 
al sua assinatura do corrente ano, 
o nosso assinante em Amora — 
sr. Romão Salvador — funcionário 
da C. P. Os nossos agradecimentos. 


O Concelho da Mealhada 


Situado no extremo Sul do Dis- 
trito de Aveiro, o concelho da Mea- 
lhada, é dos mais lindos de Portugal. 
Essencialmente agrícola, é cruzado 
em todas as direcções pelas mais im- 
portantes redes rodoviárias e ferro- 
viárias do País, O concelho de Mea- 
lhada, faz parte duma região agrícola 
bastante fértil em milho e feijão com 
os seus extensos vinhedos a lambe 
rem todas as encostas do concelho. 
Pródigo em belezas naturais de exu- 
berante varieade, prende todo o tu- 
rista que o visita. O Buçaco, com 
sua mata frondosa, glória de 1810, só 
por si, constitui um padrão de rara 
beleza e encanto que, emoldurando 
outros diversos povoados dão-lhe 
realce e riqueza. Luso, instância ter- 
mal de grande valia, constitui a salà 
de visitas daquela zona serrana, As 
suas termas visitadas por nacionais e 
estrangeiros ou todos aqueles que ali 
procuram o seu repouso, bem pen- 
sam logo em voltar, 

No sector industrial, tem o conce- 
lho de Mealhada, a vila de Pampi- 
lhosa, com as suas inúmeras fábricas, 
na maior parte de artigos cerâmicos 
onde trabalham milhares de operá- 
rios, O seu centro ferroviário, está 
considerado o mais importante do 
País, 

Todas as aldeias do concelho se 


dedicam duma maneira geral aos tra- 
balhos do campo, havendo uma ou 
outra, que tem pequena indústria ou 
se dedica ao artesanato. ; 

A sede do concelho, que se espre- 
guiça por uma vasta planície possui 
também os seus encantos. O seu 
belo Jardim parque, sala de visitas 
desta primorosa capital da Bairrada, 
rodeado de lindos palacetes, formam 
um conjuto que na verdade encanta 
o turista, No que respeita a obras 
de vulto, também a sede do conce- 
lho, nos últimos anos tem sido bene- 
ficiada com o incremento de obras 
dessa natureza, quer de iniciativa 
particular, quer algumas através de 
comparticipações do Estado. Entre 
elas podemos destacar: Armazens da 
J. N. Vinho, os maiores do País, 
Grande Colégio da Mealhada, Ade- 
ga Corporativa, Novo Hospital Sub 
Regional (em vias de conclusão), 
Central telefónica, Novo Mercado, 
Cine-Teatro, Caves Messias, Casa 
da Criança, etc. Também no capi- 
tulo comercial, a Mealhada, se pode 
contar como uma das mais progressi- 
vas vilas do País. O Concelho da 
Mealhada, é em suma, um cartaz de 
sugestiva atracção para todo o visi- 
tante, quer no valor turístico incom- 
parável, quer na moldura da paisa- 
gem que o mesmo envolve, 
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PAULO VI foi à O. N. U, Festa em Ventosa do Bairro 


- Com olhar de espanto, Roma viu 
sair do Vaticano — outrora clausura 
dos seus antecessores —, o nosso 
Papa, o Homem revolucionário da 
nova era cristã, o grande missioná- 
rio de toda a história da Igreja. 

Como qualquer turista tomou o 
avião, transporte democrático, hoje 
ao serviço dos mais potentosos, 
que batendo asas como pombo de 
paz, se elevou ao Céu, tão emba- 
ciado por densas nuvens de amea- 
cadora tempestade. 

Na subida, Paulo VI subia aos 
olhos de todos os povos, e voando 
sobre o mar, era mais um arrojado 
conquistador dum mundo desconhe- 
cido. 

Chegou. Desceu em terra ame- 
ricana. Calcou-a com passos fir- 
mes de quem, por Deus, e com 
Deus, enfrenta a maior tormenta. 

Expôs-se, arriscando-se. 

Mas a missão que ali O levava 

- sobrepunha-se, e dominava qual- 
dt 


a 


por 


cor neutra, em arco-iris de hostili- 
dades, despotismo e por entre as 
paredes do célebre palácio de vi- 
dro e marmore, seria o maior gi- 
gante de toda aquela assembleia. 

Uns momentos na sala da medi- 
tação, — sem altar, sem cruz, onde 
se recolhem os crentes dos mais 
variados cultos, por um Deus anó- 
nimo, imaginário — e reconfortado, 
entra na grande sala da Assembleia 
Geral da O. N. U., por entre aplau- 
sos gerais. 

Fez-se silêncio, o silêncio dos 
grandes momentos da História, e 
com serenidade, abriu o seu dis- 
curso, por um piedoso acto de hu- 
mildade: 

«O que vos fala, é um homem 
como vós, vosso irmão, o mais pe- 
queno entre todos». 

E como irmão, nivelando-se, é o 
apóstolo da igualdade, da fraterni- 
dade cristã. 

Prosseguindo, apela para a digni- 
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CREMILDE NAVEGA 


quer manifestação íntima de receio. 

O frio glacial à chegada, talvez 
tivesse esfriado o calor trazido da 
sua Roma, mas logo, à passagem 
pelas ruas, alamedas, como pelos 
diversos bairros, as aclamações 
“iam redobrando, e a multidão mais 
numerosa, manifestava-se em apo- 
teose, a despeito de credos, e reli- 
giões diferentes. O catolicismo 
nos E. U. está prosperando acen- 
tuadamente, verificando-se entre 50 
mil, os convertidos por ano à reli- 
gião católica, apesar das suas 253, 
entre religiões e seitas, na maioria 
protestantes. 

E foi nesta Babel de crenças, que 
Paulo VI retomou o seu roteiro à 
volta do mundo, numa viagem de 
larga transcendência, cumprindo a 
palavra do Evangelho: 

«Ide, e levai a Boa Nova a todas 
as Nações.» 

Seguindo o programa traçado, 
percorreu Nova lorque, retalhada 
por largas avenidas, e os cinco 
bairros, separados por rios, cujas 
pontes lhes dão acesso, obser- 
vando talvez com espanto, a diver- 
sidade chocante entre eles, como 
se fossem mundos à parte. 

Num destes, onde os Brancos 
não ousam entrar, e apesar dum 
aviso pelo telefone, de que uma 
bomba explodiria no cortejo, Pau- 
lo VI contactou com os Negros, des- 
cendo em frente dum orfanato, 
onde pela sua própria mão deixou 
um envelope, resposta a uma carta 
daqueles orfãos, enviada para o 
Vaticano. 

O grande momento aproxima-se: 
A O. N. U. 117 nações, 117 seus 
chefes, vão escutar a palavra do re- 
presentante de Cristo, a mensagem 
de paz, num ambiente de guerra. 

Paulo VI vestiu-se de branco, a 


ficação do homem, para o respeito 
à vida e existência humana, sinte- 
tisando todos os seus apelos numa 
só palavra: Paz. 

«Não mais a guerra, não mais a 
fome» e em nome dos torturados, 
dos esquecidos, famintos, oprimi- 
dos, pediu a colaboração fraternal 
entre os povos. 

Estava lançada a ponte entre a 
Igreja e o mundo contemporâneo, 
na palavra de Paulo VI. 

«A Igreja é para todos os ho- 
mens. Se ela não vai até eles, eles 
não virão a ela». 

Concretizava-se a reconciliação, 
sonho, que não passou de sonho, no 
reinado de João XXIII 

Depois, a loucura da grande acla- 
mação feita no grande Estádio, an- 
tes da celebração da missa, onde 
se calculou a presença de 90 mil 
americanos! 

E no momento do regresso, mais 
uma vez se ouvira a voz de Roma. 
«Deus abençõe a América», palavra 
de remate lançada do avião, que de 
novo levou a Roma, o nosso Papa 
do século. 

Assim, a Igreja, saindo do seu 
isolamento, e abolindo a clausura 
no Vaticano, para entrar numa nova 
era de acção, de ressurgimento, e 
de reformas, à face dos novos 
tempos, levantou a sua voz à som- 
bra das bandeiras de todo o mundo, 
pedindo a Paz. 

Ainda o eco desta palavra sa- 
grada vai percorrendo o Espaço de 
todos os Continentes, e já a pena 
de muitos clássicos da literatura, 
e os recursos técnicos do nosso 
tempo, vão deixando a todos os po- 
vos, o testemunho deste extraor- 
dinário - acontecimento histórico, 
cujas repercussões poderão ser in- 
calculáveis. 


para comemorar a formatura do 


Dr. Nuno da Silva Salgado 


A freguesia de Ventosa do Bairro, 
viveu no pasado dia 23, um dos dias 
grandes da sua existência, Já em si 
o acontecimento duma formatura 
em qualquer povoação, é sempre 
motivo de festa para os seus habi- 
tantes. Mas esta, algo mais repre- 
sentava para o povo deste laborioso 
lugar de Ventosa, Tratava-se efecti- 
vamente da formatura em Direito 
do sr. Dr. Nuno da Silva Salgado, 
filho da sr." Maria da Silva Tomaz 
e José Salgado. 

Rapaz do povo, que toda a fregue- 
sia adora e respeita; e daí resultou 
ser o maior acontecimento do géne- 
ro, que jamais temos presenciado 
nestas redondezas. Milhares de pes- 
soas, aguardavam o novo dontor à 
entrada do lugar, que precedido 
duma enorme caravana de automó- 
veis, ali chegou por volta das 15 ho- 
ras. Subiram ao ar cerca, de 15.000 


“foguetes, enquanto que uma banda | 


de música executava a marcha 
adequada ao. acto. Foi o delírio, 
quando o Dr. Nuno à frente da sua 
comitiva se dirigiu para casa de 
seus pais, atravessando a rua ata- 
petada de verduras e flores verme- 
lhas, símbolo da formatura em Di- 
reito, carreira que o novo doutor, vai 
encetar. Ali, deu-lhe as boas vindas, 
o prior da freguesia, padre José Ma- 
nuel Rodrigues, que num breve im- 
proviso enalteceu os dotes de inteli- 
gência e bondade do novo advogado, 
falou ainda o irmão do homenagea- 
do, o comerciante sr. Basílio da Silva 
Salgado, agradecendo por último, o 
novo doutor que disse: 

Meus amigos: 

De maneira alguma, queria deixar 
passar este dia sem vos dizer algu- 
mas palavras, mas a emoção que 
sinto neste momento, não me dei- 
xará dizer muito. 

Sinto-me deveras sensibilizado e 
comovido com tudo o que acabo de 
assistir. Quando a algumas semanas 
atrás, me falaram na realização de 
uma festa, quando terminasse o meu 
curso, eu estava muito longe de 
prever tudo isto que acabo de depa- 
rar. 

Avalio as vossas dificuldades e sei 


Comendador 
Messias Baptista 


Passou em 22 do corrente o 74.º 
aniversário, o sr. Comendador Mes- 
sias Baptista. Por tal motivo, toda 
a família se reuniu com o grande 
Benemérito, festejando assim a 
passagem de mais um aniversário 
natalício. «Sol da Bairrada» apre- 
senta os seus cumprimentos, dese- 
jando muita saude e longos anos 
de vida. 


quantos sacrifíccios vós passais, 
mourejando de manhã à noite nos 
trabalhos duros dos campos, para 
angariar o suficiente para o sustento 
das vossas esposas e filhos, e sei 
também, quantos de vós sentirão a 
necessidade de diminuir, nestes dias 
mais próximos, a comida nas vossas 
panelas, em prejuízo das vossas fa- 
mílias, para que eu hoje tivesse uma 
festa. Ora, meus amigos, era isso 
que eu de maneira alguma queria 
que sucedesse. Acho que não era 
necessário tanto sacrifício da vossa 
parte para me demonstrardes a vos- 
sa amizade; essa já estava suficien- 
temente demonstrada através, quer 
das vossas acções, quer das palavras 
sinceras de encitamento e de carinho 
que sempre ouvi das vossas bocas, 
ao longo de toda a minha vida de 
estudante. Poderei mesmo dizer, que 
eu nunca seria aquilo que sou, se 
não tivesse nascido nesta terra. 

Eu não merecia tanto, mas já que 
assim o quizestes, eu do mais fundo 
do meu coração, a todo povo da 
minha terra, e quando falo na mi- 
nha terra quero referir-me, não só a 
Ventosa, mas ainda a Arinhos, Pó- 
voa e Barregão, em suma a toda a 
freguesia, e ainda à vizinha fregue- 
sia de Antes, o meu muito e muito 
obrigado. Podeis dispor de mim, em 
tudo o que estiver ao meu alcance, 


“ eu para vós serei sempre o mesmo, 


Nuno que aqui vistes nascer, que se 
criou entre vós, aquele Nuno que 
sempre tomou parte nas vossas ale- 
grias e nas vossas tristezas e que 
também como vós sentiu, felismente 
poucas vezes, quão duro é o cabo da 
enxada e do foicinho. 

Eu não queria também deixar de 
agradecer, aqui públicamente, a al- 
gumas pessoas, das muitas, que mais 
contribuiram para que eu terminasse 
o meu curso. Começo por agradecer 


à minha professora primária, a se- 
nhora D. Maria Luísa Torres Pires, 
a quem devo o facto de ter começado 
a estudar. A família Cunha Neves 
e à família Dinis dos Santos por 
tudo o que fizeram por mim. A se- 
nhora D. Helena Moreira Dinis um 
agradecimento especial; nunca na 
minha vida poderei esquecer o quan- 
to me ajudou, 

Não poderia também deixar de 
agradecer a meus Irmãos. Apesar 
de ser eu, dos filhos de meus Pais, 
o único que estudou, apesar disso, 
nunca, notei da parte de meus Ir- 
mãos qualquer sinal de revolta ou 
qualquer palavra de descontenta- 
mento, Foram eles que mais contri- 
buiram para que eu terminasse O 
meu curso, Nunca poderei esquecer 
que o primeiro ordenado que meu 
Irmão mais novo recebeu, quando 
emigrou para o Brasil, enviou-mo, 
na sua totalidade, para que eu pu- 
desse pagar as minhas propinas, Mas 
de todos os meus Irmãos aquele que 
mais se sacrificou por mim, aquele 
a quem devo realmente o meu curso, 
é, sem dúvida alguma, ao meu Irmão 
Basílio. Numa altura, em que meus 
Pais exaustos, deixaram de poder 
fazer face às despesas dos meus es- 
tudos, foi meu Irmão Basílio quem 
me deu a mão, foi ele que, ao longo 
destes últimos anos, me pagou todos 
os livros e custeou a minha estadia 
em Coimbra. Quantas vezes sacrifi- 
cou a sua vida particular e da pró- 
pria família para que a mim nada 
faltasse. Podia, em certos momen- 


(Continua na 2.º pág.) 


Ãos nossos prezados 
assinantes 


Vamos proceder à cobran- 
ca das assinaturas do ano de 
1965. No nosso concelho, a 
cobrança é feita à porta dos 
assinantes através dos nos- 
sos cobradores. Noutras lo- 
calidades, a cobrança é feita 
através dos CTT acrescido 
da respectiva despesa de co- 
brança, passando assim o 
valor da assinatura para 
25800 anuais. Os assinantes 
do ultramar e estrangeiro, 
deverão igualmente mandar 
proceder ao pagamento da 
sua assinatura, através dos 
seus familiares ou procura- 
dores. 

Pedimos a boa compreen- 
são dos nossos estimados 
assinantes, o que antecipa- 
damente agradecemos. 


==TERRAS DA 


Ei dels rosa ti 


Pampilhosa 


A Pampilhosa dignificou-se 


Hora alta de emoção, foi a home- 
nagem prestada ao Padre Joaquim 
Loureiro, na sua terra nata, Muita 
gente, não só da Pampilhosa como 
das terras onde aquele sacerdote es- 
palha a sua fé, compareceu às ceri- 
mónias. Mas também muita gente fi- 
cou, cômodamente, instalada em suas 
casas... Chovia... e a festa era para 
“homenagear um padre!... «Se ainda 
houvesse um bailezito no fim dos dis- 
cursos» ouvi dizer a alguém! 


Mas os bons Pampilhosenses 
compareceram às cerimónias. Os 
outros... não contam. 


A Igreja encheu-se de fiéis que 
acompanharam o decorrer do solene 
«Te-Deum» com a maior religiosi- 
dade. Um coro juvenil fez-se ouvir 
em maravilhosos cânticos, 


Dali fomos de abalada até à sede 
da Filarmónica, que foi pequena para 
albergar tanta gente, A sessão so- 
lene decorreu com dignidade, Vários 
oradores se fizeram ouvir, todos eles 
festejando aquele homem simples ali 
presente, olhos postos no chão, co- 
movido... «Quem tem valor julga-se 
sempre não merecedor!» Aqui o 
adágio não faz sentido, 


Por fim, fremente de emoção, o ho- 
menageado agradece. As suas re- 
ferências mais sentidas foram, espe- 
cialmente, para quem lhe deu na 
vida os primeiros ensinamentos: a 
sua professora, que lhe abriu de par 
em par as portas deste Mundo! E 
nos olhos de ambos — professora e 
aluno—de mistura com lágrimas re-. 

-beldes, paira uma interrogação: Co- 
mo é que já passaram 40 anos? 

A cerimónia chega ao fim, Os 
últimos abraços de homenagens e de 
reconhecimento, E a festa, que estas 
palavras corridas não conseguem ex- 
primir, encerrou-se com um jantar de 
amizade. 


Tudo bem, Tudo certo. A Pam- 
pilhosa dignificou-se, 


«Poderão soprar os ventos da História 
Podem rugir os vendavais 
Só servem para erguer cada vez mais 


A Justiça! Na mais vibrante glória» 


UM PAMPILHOSENSE 


Vimieira 

Quase não valia a pena, nos refe- 
rirmos ao estado em que se encontra 
a estrada, que vindo de S. Miguel 
atravessa esta povoação. Inúmeras 
vezes temos pedido a atenção da 
Câmara Municipal para esta urgente 
necessidade, e tem sido bradar no 
deserto. Já lá vai o tempo em que 
os povos tinham que se fazer acom- 
panhar archotes e lanternas para 
poderem transitar nas estradas la- 
macentas e esburacadas, o progres- 
so, impôs uma total transformação 
nas redes redoviárias para fazer 
face ao crescente aumento de trá- 
fego que assola as estradas do nosso 
País percorrendo os mais recantados 
lugares desta terra portuguesa. Mas 
até hoje, esse progresso não conhe- 
ceu a nossa aldeia onde principal- 
mente de inverno temos que viver 
como nos tempos primitivos: de can- 
deia na mão, para se puder passar 
os buracos lamacentos cheios de 
“água que a quadra invernosa vem 
render um verão poeirento em que 
as portas e janelas, só são abertas 
para receber o Senhor, no limiar da 
primavera de cada ano. 


as à 


Silvã 


A APANHA DA AZEITONA — 
Há este ano uma abundante safra 
de azeitona, em volta desta povoação. 
Os lavradores que já há dois anos 
praticamente não tiveram azeite, 
estão radiantes com- tão abundante 
colheita. Resta agora saber como 
se há-de apanhar. 60% dos homens 
válidos emigraram para França e 
Alemanha, o que terna bastante di- 
fícil e cara a mão de obra na agri- 
cultura. 


Carqueijo 


Este lugar depois que entrou ao 
tráfico a nova variante, tem pro- 
gredido astante. Efectivamente es- 
tão a edificar-se prédios que embora 
sejam modestos dão uma nota de 
melhoria no nível de vida da boa 
gente desta povoação. Oxalá este 
ritmo se mantenha para que a nossa 
terra possa enfileirar dentro das 
progressivas do concelho. 


Melres 


Como havíamos noticiado, reali- 
gou-se nesta freguesia a primeira 
reunião da Conferência da Assem- 
bleia Paroquial da Campanha da 
Família. Assim no passado domingo, 
dia 1h, na igreja paroquial, houve 
missa dialogada, com diversos actos 
litúrgicos e de tarde, no largo Cen- 
tral, apresentação de trabalhos ade- 
quados, conferências alusivas à mo- 
ratização das famílias e deveres 
das mesmas, entre os esposos, pais, 
filhos, perante a Sociedade, em har- 
monia com os salutares preceitos 
instituídos por Deus. 

— Retirou novamente para o Rio 
de Janeiro com sua Ex.ma família, 
o sr. Adão de Sousa Mota, depois de 
uma estadia de visita a sua vene- 
randa mãe e irmãos, nesta fregue- 
sia. Comprovando mais uma vez a 
sua generosidade, quis o sr. Adão 
Mota, antes de partir, oferecer aos 
pobres da Conferência de S. Vicente 
de Paulo, 100 cobertores e outros 


donativos, que foram distribuídos 
pelos lares mais indigentes desta 
freguesia, 


— As últimas chuvas muito bene- 
ficiaram os campos, ressequidos pela 
prolongada estiagem de alguns me- 
ses. 

— Já terminaram as vindimas 
sendo a produção tão compensadora 
como a do últim ano, 

— A hora em que escrevemos 
acabamos de ser informados, da im- 
fausta notícia, do falecimento do 
Rev.º P.º Crispim Gomes Leite, pá- 
roco da vila de Gondomar e Vigário 
de Vara. Pigura de elevado prestt- 
gio, desempenhando o cargo de Pre- 
sidente da Câmara de Gondomar, 
lugar que, no qual, por duas vezes 
foi investido, tendo trabalhado mui- 
to, em favor do desenvolvimento da 
concelho, e a quem muito Gondomar 
fica à dever, 

— Vai ser intituída nesta fregue- 
sia a «Assembleia Paroquial», junto 
da organização da Acção Católica. 
Para isso trabalham com interesse, 
elementos ligados go desenvolvimen- 
to moral e educacional dos povos 
desta freguesia e a primeira confe- 
rência onde serão tratados os temas 
e trabalhos inerentes, será realizada 
brevemente e oxalá que sja coroada 
do mais salutar êxito, de molde a 
que a população católica desta terra, 
recebendo ensinamentos e estímulos, 
seja cada vez melhor, moral e social- 
mente. — €. 


SOL DA BAIRRADA - 


NOSSA TERRA== 


Ântes 


CASA EM RUINAS — Quase à 
entrada deste lugar vindo da Mea- 
lhada, na estrada principal, encon- 
tra-se uma casa em ruinas, que 
com a infiltração das chuvas do in- 
verno que se avizinha, põe em perigo 
a vida de qualquer transeunte e 
porque não de qualquer viatura. 
E, depois de quem é a culpa? 

Daqui se apela para quem de di- 


reito, afim de se prevenir enquanto. 


é tempo, obrigando em último caso, 
o seu proprietário às obras necessá- 
rias à sua segurança. 


Lameira do Outeiro 


MANUEL FERNANDES CRIS- 
TINA — Tem passado mal de saú- 
de, o sr. Manuel Fernandes Cristina, 
abastado proprietário, e presidente 
da Direcção do Grémio da Lavoura 
de Mealhada, 

Fazemos votos por um rápido e 
pronto restabelecimento, 


| Arinhos 


No passado domingo teve lugar a 
festividade em honra de S. Martinho, 
que tradicionalmente se realiza, nesta 
povoação. Além dos actos solenes, 
houve arraial abrilhantado por exce- 
lentes orquestras. A povoação apre- 
sentava o aspecto de festa e viam-se 
muitas pessoas de fora, evidente- 
mente convidados dos seus parentes 
ou amigos. 


Travasso 


. A estrada que liga este lugar à 
vila da Mealhada encontra-se cheia 
de buracos que se torna quase in- 
transitável neste princípio de -in- 
verno. Como já não será possível 
a sua reconstrução nesta quadra do 
ano, era bom que a Câmara da 
Mealhada mandasse tapar os bura- 
cos suavizando um pouco, o enorme 
volume de transeuntes. 


Pedrulha 


Causou geral consternação o fale- 
cimento da sr. Mabília Gomes de 
Almeida, esposa do proprietário, sr. 
Diamantino Francisco Lindo. O fu- 
neral que se efectuou para o cemi- 
tério da freguesia foi uma verda- 
deira manifestação de pesar, dado 
a simpatia que a pobre Mabília, 
desfrutava na região. Que Deus a 
tenha em paz. E 


Publicações recebidas 


Da Edição do Ex.mo sr. António 
Miranda Veloso, Presidente da União 
de Grémios de Lojistas de Coimbra, 
recebemos 1 livro da comunicação 
apresentada ao X Congresso Beirão. 

Os nossos agradecimentos. 


DEFESA NACIONAL 
Pelo sr. tenente da G. N. R. Rui 
Fernando Leal Marques, recebemos 
os n.ºs 373-374 da revista ilustrada 
«Defesa Nacional». 
Gratos pela deferência. 


OLIVA 
Recebemos o n.º 42 de Outubro da 


“revista de modas e literatura «Oli- 


va». A sua dinâmica directora, 
D. Alice de Azevedo, os nossos agra- 
decimentos. 


Jesta e 


m Ventosa do Bairro 


para comemorar a formatura do 


Dr. Huno 
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tos, não ter dinheiro para os seus 
negócios, mas para mim tinnha que 
existir, viesse donde viesse. Isto 
nunca o poderei esquecer a meu Ir- 
mão e minha Cunhada. Por mais que 
faça por eles, nunca conseguirei re- 
tribuir tudo aquilo que fizeram por 
mim. Irmãos assim, não são todas 
as pessoas que os têm, no entanto; 
eu sou daqueles que teve a felici- 
dade de ter um, 

E, finalmente, eu quero agradecer 
a meus Pais, aos meus queridos Pais, 
que tantos sacrifícios fizeram, tan- 
tas privações passaram, e quantas 
injúrias ouviram, inclusivamente da 
própria família. A tudo isso eles 
resistiram com vontade heróica, 
para que me dessem a mim aquilo 
que seus Pais nunca lhe proporcio- 
naram. Quantas vezes eu pedia di- 
nheiro a minha Mãe para os livros, e 
ela sem o ter para me dar; eu cho- 
rava a um canto, porque não tinha 
livros, minha Mãe chorava a outro, 
per não os poder comprar. Estas 
cenas, meus amigos, não se repeti- 
ram uma vez, nem duas, nem três, 
mas dezenas de vezes. Quantas ve- 
zes quando andava no Liceu em 
Coimbra, numa altura, em que tinha 
de sair de casa por volta das seis e 
meia da manhã, para apannhar o 
combóio na Pampilhosa, minha Mãe 
em pleno inverno, se levantava às 
cinco da manhã, cheia de febre, para 
me preparar o almoço, às vezes bem 
pequeno, que eu havia de comer no 
intervalo das aulas. Isso nunca, O 
poderei pagar aos meus Pais, Pais, 
como disse há pouco, relativamente 
a meus Irmãos, volto a repeti-lo 
agora relativamente a meus Pais: 
assim, nem todas as pessoas os têm, 
eu, no entanto, tive a sorte de ter 
uns. 

Por tudo isto, meus amigos, per- 
mitam-me que eu ofereça esta festa 
a meus Pais, a meus Irmãos e a to- 
das as pessoas que me ajudaram, 
Eles é que merecem uma, festa e não 
eu. Eles, que são normalmente olha- 
dos por vós, num plano meramente 
secundário, constituem para nós, es- 
tudantes, o elemento principal. Nós 
não cumprimos mais que o nosso de- 
ver. Eu sem eles o que seria? Nada. 
Andaria, como a maior parte de vós, 
no dignificante, mas tão duro, tra- 
balho dos campos. Portanto, é a, 
eles a quem cabe a coroa de louros 
e não a mim. 


Posto isto, vou terminar, pois já 
abusei demasiado da vossa paciência, 
mas antes disso, quero agradecer às 
pessoas que tiveram a amabilidade 
de estar hoje aqui presentes, e a 
todas aquelas que de qualquer modo, 
se associaram para me proporcionar 
este dia de alegria. Envolvendo-os a 
todos num abraço, mais uma vez, 
muito obrigado. 


No banquete que se seguiu e ao 
qual estiveram presentes cerca de 
300 convivas, foram trocados os 
mais amistosos brindes; recordamo- 


da Silva Salgado 


-nos de estarem presentes entre ou- 
tros, os senhores: : 

Professor Dr. Afonso Queiró, Di- 
rector da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, Dr. Mário 
Henrique Seabra Duque, médico na 
Curia, e sua família, Dr. João Alber- 
to de Andrade, médico em Vila Nova” 
do Ceira e sua Esposa, Dr. João 
Duarte Pêga, professor no Colégio 
de Sant'Ana em Mealhada, Dr, 
Maria Helena Moreira Diniz e fa- 
míila, Professor Armindo Pêga, sr. 
Mário Santos, Secretário da Câmara 
Municipal da Mealhada, sr. Manuel 
José da Cunha Neves, funcionário 
do Banco de Portugal e Sócio-Ge- 
rente da Robbiallac em Coimbra, e 
família, os licenciados em Direito: 
Dr. João Guedes, José Barata Fi- 
gueira, e Dr. Fernando António da 
Costa; os licenciados em medicina: 
Dr. Francisco Rosmaninho e sr. An- 
tónio Ribeiro; vários estudantes uni- 
versitários, entre os quais uma, re- 
presentação da «República dos In- 


“kas»; sr. Manuel Marques, Inspec- 


tor das Caves Messias da Mealhada; 
sr. António Gonçalves Mendes, Pre- 
sidente da Junta de Freguesia de 
Ventosa e Vogal Tesoureiro e Ge- 
rente do Grémio da Lavoura de Mea- 
lhada, e família, sr. Mário Moreira 
Diniz e famiíla, sr. Manue] Moreira 
Diniz e família, vários comerciantes 
de Coimbra e cantanhede, 

4 excelentes orquestras abrilhan- 
taram a festa, que se prolongou até 
altas horas de segunda-feira, dentro 
do mais vivo entusiasmo e apoteose, 
que certamente o povo desta fre- 
guesia, tão cedo não o esquecerá. 


* à 
Precisa-se 
Empregado para armazém de mer- 
cearias, nesta vila, de preferência 
com carta de condução. 


Informa a Sociedade de Farinhas 
e Mercearias, L.da, em Mealhada. 


Tamengos 


EDUARDO FERNANDES 


Faleceu nesta localidade no pas- 
sado dia 21 do corrente o sr. Eduar- 
do Fernandes, viúvo, de 85 anos. 
Pessoa muito conhecida na região, 
era avô da Senhora D. Maria da 
Luz Seabra Fernandes, esposa do 
sr. dr. Joaquim Ribeiro Breda, ofta- 
malgista em Aveiro. 

Os seus últimos anos, foram 
passados sob a carinhosa assis: 
tência de sua neta e de sua extre- 
mosa- nora, senhora D. Maria Pes- 
soa de Seabra, em casa de quem 
faleceu, e que o tratou com uma 
dedicação verdadeiramente cristã. 


À Exoortadora de Louça Esmaltaça, |. 


da 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA- 


»* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 
E, ET 


SOL DA BAIRRADA 


a 


GRUPO «AMIGOS DE OLIVENÇA» 


Homenagem ao General Ferreira Martins 
e Inspector Ricardo Rosa y Alberty 


Teve grande significado o almoço 
realizado na «Casa do Alentejo», de 
homenagem a dois dos seus mais an- 
tigos e devotados dirigentes, srs. Ge- 
neral Luís Augusto Ferreira Mar- 
tins e Inspector Ricardo Rosa y Al- 
berty, respectivamente Presidente e 
vice-Presidente do Conselho de Es- 
tudos deste patriótico agrupamento. 


Elevado número de pessoas de vá- 
rias categorias sociais reuniram-se 
ali, num sincero preito às excepcio- 
nais qualidades dos homenageados: 
o primeiro, ilustre e bravo oficial- 
-general, combatente da Grande 
Guerra de 1914-18 e notável estudio- 
so dos problemas históricos e mili- 
tares, o segundo, mestre querido e 
distinto de várias gerações. 

Presidiu à sessão o sr. Prof. Dou: 
tor Hernani Cidade, Presidente da 
Direcção do Grupo, ladeado, entre 
outras pessoas, pelos homenageados 
e pelos srs. Drs. António Luís Go- 
mes, Alberto Madureira, General 
Domingos Lemos e Rodrigues Pires. 

Depois de lido o expediente pelo 
Secretário Geral, sr. Luís de Sousa 
Guedes, usou da palavra o sr. Coro- 
nel Pereira Botelho que vibrante- 
mente se referiu à causa de Oliven- 
ça, saudando depois-os homenagea- 
dos e salientando a obra por ambos 
realizada durante largos anos em 
defesa da restituição de Olivença à 
Mãe-Pátria. 

Seguiram-se no uso da palavra os 
srs. Ayala e Costa, ilustre goês e 
antigo colaborador do jornal «Heral- 
do de Goa» que, num brilhante im- 
proviso do mais alto sentido patrió- 
tico, defendeu a restituição de Goa, 
Damão e Diu, de que fomos espolia« 
dos injustamente; e o sr.. Dr. Alber- 
to Madureira, que depois de saudar 


os homenageados e assistência, alu- 
diu ao direito que Portugal tem so- 
bre Olivença. 

O sr. Prof. Doutor Hernani Cida- 
de, depois de saudar os homenagea- 
dos, a assistência e a Imprensa, fez 
largos referências acerca do proble- 
ma de Olivença e aludiu à justa e 
oportuna referência feita pelo ora- 
dor sr. Ayala e Costa à antiga Índia 
Portuguesa. Em seguida foram ofe- 
recidas, pelo Presidente, lembranças 
aos dois homenageados. 

Por último, depois de agradecerem 
emocionados a homenagem que lhes 
foi prestada pelo Grupo Amigos. de 
Olivença», falou, primeiro, o sr. Ins- 
pector Ricardo Rosa y Alberty que 
dissertou largamente e com muito 


brilho sobre a história de Olivença, 
e depois o sr. General Ferreira Mar- 
tins que fez curiosas referências so- 
bre a reivindicação daquele pedaço 
de terra portuguesa. 


+ 
Agradecimento 


A família de Mabília Gomes de 
Almeida, que foi do lugar de Pe. 
drulha vem por este meio agrade- 
cer muito reconhecidamente a to- 
dos que se interessaram pelo seu 


-estado de saúde e se dignaram 
“associar-se à sua imensa dor. 


Pedrulha, Outubro de 1965. 


A vida corre, numa vertigem louca, 
e quando disso se aperceber, po- 
derá ser demasiado tarde!... 


LEMBRE-SE... 


MINISTERIO DA ECONOMIA 
Secretaria de Estado da Indústria 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS COMBUSTÍVEIS 


EDITAL 


ARTUR MESQUITA, engenheiro- 
-chefe da Delegação da Direcção- 
-geral dos Combustíveis: 


Faz saber que JOSE MARIA 
PENETRA, pretende obter licença 
para uma instalação de armazena- 
gem de gases de petróleo liquefeitos, 
constituída por um armazém, com a 
capacidade total aproximada de 5.240 
litros, sita na Rua Dr. Costa Simões, 
freguesia e concelho de Mealhada, 
distrito de Aveiro. 


E como a referida instalação se 
acha abrangida pelas disposições do 
Decreto n.º 29.034 de 1-10-938, que 
regulamenta a importação, armaze- 
nagem e tratamento industrial-dos 
petróleos brutos, seus derivados e 
resíduos e pelas do Decreto n.º 26.270 
de 9-5-947, que aprova o Regula- 
mento de Segurança daquelas insta- 
lações, com os inconvenientes de 
mau cheiro, perigo de incêndios e 
derrames, são por isso e em confor- 
midade com as disposições do citado 
decreto n.º 29.034, convidadas as en- 
tidades singulares ou colectivas a 
apresentar por escrito, dentro do 
prazo de 20 dias, contados da data 
da publicação deste edital, as suas 
reclamações contra a concessão da 
licença requerida ea examinar o 
respectivo processo nesta Delegação, 
sita na Rua do Padre Cruz, n.º 62, 
no Porto. 


Ro: 


Porto, 21 de Outubro de 1965. 


O engenheiro-chefe da Delegação, 


Artur M esquita 


Só o seguro de vida consiilui de iicio uma economia 


NA APÓLICE DA ESPANA S. A., COMPANHIA NACIONAL 


infangivel 


DE SEGUROS, ENCONTRA V. EXCELÊNCIA O CONTRATO 
MAIS LIBERAL E MAIS COMPLETO ATÉ HOJE CONHECIDO. 


pital subscrito 


dos pela apólice. 


Seguro, o qual 


ou seja 


VEJA O SEGUINTE EXEMPLO 


Capital a pagar em caso de morte......... Esc. 100.000800 
Idem, idem referente ao Bónos de Capital 

Adicional garantido desde o 1.º dia da 

emissão da apólice — 5% sobre o ca- 
a Esc. 5.000$00 
e MAIS a importância dos Bónus Quin- 


quenais de Capital Adicional acumula- 


E Esc. 1.000$00 


AE Esc. 200.000$00 


Lisboa 
Rua Garrett, 17 
Telefs. 325053-367147 


INVALIDEZ DE SEGURADO 


Isanção de pagamento dos prémios do 
decorre normalmente 
como se os prémios fossem pagos e, 
direito a uma RENDA MENSAL de ... 


MORTE POR ACIDENTE 


a) — O pagamento, em DOBRO, do capi- 
tal da apólice, ou seja ............... 
b) — O pagamento, em TRIPLO, do capital 
da apólice, em caso de morte por 
ACIDENTE DE TRÂNSITO, ocorrido 
em quaisquer veículos de Transporte 
Público autorizado — excepto avião — 


Esc. 300.000$800 


PEÇA PROSPECTOS ELUCIDATIVOS A 


«ESPANA, S. A.» 


COMPANIA NACIONAL DE SEGUROS 


Porto < 
Av. dos Aliados, 162-1.º 
Telef. 25303 


Qu ao seu representante em MEALHADA, 


Alfredo Augusto Padrão 


Telef. 22332 


Um arrependimento 


(CONTO) 


Decorria, sob os. melhores auspti- 
cios, o ano de 1950. Já a Primavera, 
moça e multicor, havia apagado os 
derradeiros vestígios do duro Inver- 
no, no mais alto pico, da teimosa 
neve! O mês de Abril, o mês em que 
a natureza capricha em vestir as 
suas melhores galas para receber, 
em trifundo, a Cristo Ressuscitado, 
ia em mais de meio. A vida passava 
apressada, fwugitiva, qual corpo lu- 
minoso, que mal brilha, logo se apa- 
ga para não dar ao homem o en 
canto de gozar todo o seu esplendor. 
As noites eram longas, pois os dias; 
embora normais em duração, pare- 
ciam não dar aos habitantes o tem- 
po necessário para se extasiarem na 
contemplação e usujruimento desse 
Eden maravilhoso. 

Vivia-se! Não, sonhava-se!... 

A semana da paixão, pesada e 
triste por tradição, não manchava 
tanta suavidade. Mas surgiram os 
primeiros alvores na casa de Deus, 
uma auréola, majestosa e rútila, so- 
nho de poetas e pintores, anunciava 
outro dia maravilhoso! 

O homem, rei da criação, parecia 
decidido a não perturbar a sua pa- 
radistaca existência na terra. De 
bem com Deus e consigo, o mundo, 
esse vale de lágrimas, transforma- 
ra-se, por mérito seu, numa mansão 
feliz. Até quando? Era o sábado de 
Aleluia, dia de tropelias. A história 
relembra, o mal, como consequência, 
acha o momento oportuno. Era o 
fim. 

Porque não queimar, — pensava 
eu, — em imitação perfeita, aquele 
que, de entre os amigos, por igno- 
miniosa oferta, nos atraiçoara ? 

— Eh Carlos? inquiri. E se nós 
queimássemos, em simulacro, já se 
vê, o Joaquim ? 

— Boa! Vamos a isso! 

Ao outro dia, no largo, perante 
olhares de aprovação de uns e cen- 
sura acérrima de outros, suspenso 
da corda, o pobre do Joaquim pai- 
rava entre o céu e a terra. 

Manuel, o mais ousado, ao atiçar 
o fogo, chamava sobre si todas as 
suspeitas. A vítima exigiu desforço. 
O Manuel, saíra maltratado. 

Afinal, pensava, quem foi a víti- 
ma?... O Joaquim?.. O Manuel?... 
Eu?... 

Era realmente eu. A vitima cons- 
ciente, voluntária, o autor do ultraje 
a mim próprio. 


Passaram-se dias, ou melhor, 


arrastaram-se penosamente para 


mim. No sábado seguinte, véspera 


da Pascoela, acabrunhado e arre- 


Guarda livros 


Competente, inscrito na D.G.C.l. 
encarrega-se da montagem ou conta 
nuação de escritas, abrindo em dati- 
próxima escritório para sua organi- 
zação no Luso. 

Resp. à Casa Zenit — Luso. 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259 


pendido, Manuel a meu lado, fui a 
casa do Joaquim. 

— Fui eu, Joaquim, o autor do in=' 
sulto... Peço que me per... g 

— Tu, cortou ele irirtado! Queres 
que eu acredita que foste tu, tu O 
melhor dos... 

— Sim! Por muito que te admires, 
fui eu, o melhor dos teus amigos... 

Joaquim voltou-nos as costas. Per- 
doou mas em mim perdura ainda 
o sulco aberto pelo golpe que vibrei 
a um amigo. 

A falta, filha da leviandade que 
seja, não enobrece, avilta. 


Antes, 20 de Novembro de 1965. 


LEUGIM 


EDITAL 


ANTÔNIO MANUEL BROGUEIRA 
RODRIGUES CONTENTE, Tesou- 
reiro da Fazenda Pública de 
3.º classe, em serviço no concelho 
de Mealhada: 


Faz saber que durante o próximo 
mês de Dezembro, se encontra à co- 
brança à boca do cofre, por uma só 
vez, o Imposto Complementar — 
Secção B — do ano de 1964, vencen- 
do juros de mora a partir de 1 do 
mês seguinte e relaxando em 1 de 
Março de 1966. 


“NOTA: 


1-—Os cheques destinados a pa- 
gamento de contribuições e impos- 
tos, até ao relaxe, poderão ser emi- 
tidos ou visados por qualquer esta- 
belecimento bancário; 

2 — Deixa de ser cobrada a taxa 
de 1800 relativamente a cada conhe- 
cimento pago por meio de cheque ou 
vale do correio; 

3 — Os respectivos recibos são de- 
volvidos aos interessados como cor- 
respondência oficial, 


Para constar mandei dactilogra- 
far o presente e idênticos, que vão 
ser afixados nesta Tesouraria e Re- 
partição de Finanças e divulgado o 
seu conteúdo através da imprensa. 


Tesouraria da Fazenda Pública 
do concelho de Mealhada, em 17 de 
Novembro de 1965. 


O Tesoureiro, 


António Manuel Brogueira Rodri- 
gues Contente 


Companhia 
de Seguros Império 


SEGUROS EM TODOS 
OS RAMOS 
Agente em Luso 
ANTÓNIO COSTA FERREIRA 


Sol da Bairrada 


ASSINATURA 
Continente us cssna ne rnnanara 20800 
A-CODTANCA. urro mesmas 25800 
“Ultramar e Estrangeiro... 40800 
POL AVISO saia 120800 


TABELA DE ANÚNCIOS 


Uma página ......... disease 1.000$00 
1/2 ERRADA pan g 600800 
1/4 PR 300800 
1/8 Ps a 150800 
1/16 » die 90800 
TU sao RD 50800 


NOTÍCIAS CAMARÁRIAS 


A fim de verificarem o andamento 
de várias reparações a fazerem-se 
dentro no nosso concelho, desloca- 
ram-se a diversas localidades, entre 
as quais o Salgueiral, o presidente, 
vice-presidente e os vogais do plouro 
da Higiene e de Obras da Câmara 
Municipal, ficando assente que estas 
pequenas reparações sejam feitas 
com brevidade. 

Também se deslocaram à vila da 
Pampilhosa os Ex.mos senhores pre- 
sidente e vice-presidente a fim de 
estudarem a forma mais viável para 
se realizar uma ligação eléctrica a 
alguns locais que ainda não possuem 
energias eléctricas nas respectivas 
ruas, 

Encontra-se de licença o Ex.mo sr. 
Mário Costa Santos, digníssimo che- 
fe da Secretaria da Câmara Munici- 
pal. 


VACINA CONTRA A PARALL 
SIA INFANTIL 


No dia 30 do corrente mês de No- 
vembro realiza-se nas Escolas Pri- 
márias do Concelho a Vacinação 
contra a Paralisia Infantil a todas as 
crianças com a idade de 3 meses a 
9 anos, A Vacinação consta na de- 
posição de 3 gotas de vacina na boca 
da criança e é absolutamente gra- 
tuita, É necessária a inscrição pré- 
via dos seus filhos em qualquer Es- 
cola Primária do concelho e a sua 
apresentação nessa Escola na refe- 
rida data, 


TESOURARIA DE FINANÇAS 


Dá-se conhecimento a todos os in- 
teressados que, durante o mês de 
Dezembro próximo se encontra à co- 
brança à boca do cofre, por uma só 
vez, o Imposto Complementar —Sec- 
ção — B, do ano de 1964, vencendo 
juros de mora a partir de 1 do mês 
seguinte, e relaxando em 1 de Março 
de 1966. Os cheques destinados a 
pagamento de contribuições e impos- 
tos até ao relaxe, poderão ser emiti- 
dos ou visados por qualquer estabe- 
lecimento bancário. Deixa de ser 
cobrada a taxa de 1800 relativa- 
mente a cada conhecimento pago por 
meio de cheque ou vale do correio. 
Os respectivos recibos são devolvi. 
dos aos interessados como corres- 
pondência oficial. 


DISTRIBUIÇÃO DO CORREIO 
AO DOMICÍLIO 


Ao domingo, a distribuição domi- 
ciliária do correio faz-se unicamente 
na vila, Ora acontece que esta, se 
tem aumentado, é sobretudo ao lon- 
go da Estrada Nacional n.º 1, para 
o lado norte, A distribuição está a 
fazer-se desde há muito tempo ape- 
nas até às moradias que ficam a uns 
30 metros do Colégio; portanto, fica 
sem correio alem do Colégio, com 
os seus 400 alunos, nada menos de 6 
restaurantes e algumas casas parti- 
culares que se situam à margem da 
estrada. A pretensão afigura-se-nos 
absolutamente justa, pois a distância 
entre o local onde termina a dis- 
tribuição ao domingo e os referidos 
restaurantes não chega a mil metros. 
Chamamos a atenção dos Correios 
da Mealhada. para o caso, que é, 
como acima dizemos, absolutamente 
justo. 


PELA G. N. R. 


Finalmente, pelo Comandante do 
Posto da Guarda sr, José de Matos, 
foi localizado e preso o autor do 
furto de trinta e dois pinheiros, le- 
vado a cabo nos fins do mês findo, 
do pinhal das Corujeiras, limite deste 
Concelho e pertencente ao proprie- 
tário Joaquim Ferreira de Andrade. 


residente no lugar da Carreira-Vaca- 
riça-Mealhada. O furto da ordem 
dos três mil escudos, foi praticado 
pelo jornaleiro António Parreira, ca. 
sado a residir também na Carreira. 
Este indivíduo com habilidades dia- 
bólicas também falsificou o do- 
cumento de compra e importâncias 
que em tempos o Andrade efectuou, 
lesando este proprietário em cerca 
de cinquenta pinheiros, quando é 
certo que apenas tinha vendido ape- 
nas metade, facto, este último ocor- 
rido há mais de um ano, 

Os pinheiros foram introduzidos 
na Serração Bairradense-Avelãs de 
Caminho-Anadia, cujos patrões e 
gerentesparecem não ter qualquer 
culpa. Pelo contrário foram pelo 
Parreira vigarizados em mil escudos. 

Bem haja destes serviços muito ne- 
cessários nesta região, 


VENDA DE TERRENOS 


Esta notícia alegrará por certo, 
todos quantos na Mealhada desejam 
construir a sua casa: Vão ser pos- 
tos à venda os terrenos situados a 
nascente e poente da estrada Na- 
cional n.º 1 entre a Capela de 
Sant'Ana e o lagar de Azeite da 
Mealhada. Segundo informação que 
nos foi fornecida directamente pelo 
presidente da Câmara, o assunto fi- 
cará resolvido dentro de breves dias, 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 


No salão nobre dos Paços do Con. 
celho, e sob a presidência do sr, pro- 
fessor Cesário Rodrigues Azenha, 
teve lugar a sessão ordinária da Ca. 
mara Municipal. Foram tomadas 
diversas deliberações de interesse 
para o concelho e dado despacho a 
volumoso expediente para obras. 


TRÂNSITO NA VILA 


Continua sem solução o problema 
de trânsito nesta vila, Chamamos a 
atenção de quem de direito para este 
assunto. Na rua Dr. Costa Simões 
e no. princípio da antiga rua dos 
Carris, são os pontos onde esta ano- 
malia se faz sentir mais, não havendo 
respeito pela integridade física dos 
peões que, por vezes tem de se fazer 
uma certa «ginástica» para não se- 
rem atropelados, e os veículos esta- 
cionam conforme aprás aos seus con. 
dutores. 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 


No salão nobre dos Paços do 
Concelho, sob a presidência do pro- 
fessor sr. Cesário Rodrigues Azenha 
teve lugar a sessão ordinária da Cã- 
mara Municipal, 

Foram tomadas diversas delibera- 
ções, e entre elas, a seguinte: foi re- 
solvido adjudicar a uma firma dos 
arredores de Coimbra (Cruz dos 
Morouços) a arrematação do empe- 
dramento dos passeios desta vila até 
ao Posto da Polícia e na rua dr. 
Paulo Falcão, por agora. 


CURSO DE EXTENSÃO 
AGRÍCOLA E FAMILIAR 


Muito em breve vai funcionar um 
curso de extensão agrícola na an- 
tiga Pensão Mega, Este Curso com- 
preende ensinamentos de cozinha, 
costura, lides domésticas, etc. etc., o 
qual -será-dirigido por duas senhoras 
especializadas nestes assuntos. 


REPAROS DIVERSOS 


Apesar de já termos feito referên. 
cia aos buracos e aos passeios da an- 
tiga rua dos Carris voltamos hoje 
a chamar a atenção de quem de di- 
reito para este caso, É necessário 
também um pouco de atenção para 
o estado deplorável em que se en- 


SOL DA BAIRRADA 


Cartas ao Director 


De CARLOS GUERREIRO, Grume- 
te Fuzileiro especial em serviço no 
ultramar: 


Recebemos duas cartas acompa- 
nhadas de diversas poesias para pu- 
blicar no nosso jornal. Vamos den- 
tro do possível fazer a sua publica- 
ção e agradecemos o seu interesse 
pelo progresso do nosso periódico. 


x 


De BELARMINO GOMES MAR- 
TINS, soldado em serviço no ul- 
tramar. : 


Recebemos sua carta. Diz receber 
com pontualidade o nosso jornal, e 
enviou 40800 para o pagamento da 
sua assinatura. Agradecemos e pode 
mandar procurar o recibo. 


x 


FERNANDO F. DUARTE-—Z.º cabo 
em serviço no ultramar. 


Quer ser assinante do nosso jornal 
e vamos publicar uma fotografia 
que enviou. O jornal segue breve. 


x 
MANUEL CRUZ ALMEIDA GRA- 
VE — militar em serviço no ul- 
tramar. 


Diz que recebe com muita regu- 
laridade o nosso jornal e que conta 
regressar à metrópole em 26 do cor- 
rente. Abraça a família e os ami- 
gos. 


x 


ARMENIO VERGA DE OLIVEIRA, 
naturad: de Casal Comba em ser- 
viço no ultramar. 


Envia através do nosso jornal 
afectuosos abraços para seus pais, 
restante família, madrinha de guer- 
ra e mocidade de Casal Comba. 


Este é o 1.º Cabo — FERNANDO 
F, DUARTE, em serviço no Ultra- 
mar —, um dos autores da caçada 
à enorme gibóia — com o peso de 
50 kgs. que a gravura mostra. 


contra a rua das Amoreiras desde a 
vala até ao fim da referida rua. 


FALECIMENTOS 


Faleceram neste concelho: Rafael] 
Gomes, de 54 anos, do Carqueijo; 
Custódio Francisco Lindo, de 85 
anos e Agostinho Azevedo de Car- 
valho, de 69 anos, ambos da Paim- 
pilhosa, 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
No próximo domingo está de ser- 


viço permanente nesta vila a Farmá- 
cia Brandão, 


Desportos 


No passado dia 21 de Novembro, 
teve lugar nesta vila o encontro a 
contar para o Campeonato de Junio- 
res entre o Grupo Desportivo local 
e o Anadia. 

Sob a arbitragem do sr. Manuel 
Soares, os grupos alinharam: Des- 
portivo — Olímpio, Gameiro, Matos 
e Aurélio; Pardal e Rocha; Navega, 
Lima, Alvaro e Barreto. Anadia: Vi- 
tor, Manuel 2.º, Nelson e Cardoso; 
Amílcar e Carlos Duarte; Freitas, 
Grangeia, Mário 1.º, Nolasco e Maia. 

Marcaram pelos locais Rocha, e 
pelos visitantes Freitas e Mário 2.º. 

Na primeira parte, os visitantes 
fizeram um futebol melhor de con- 
junto, e de facto foram superiores; 
porém, no segundo tempo, assistiu- 
-se a uma grande reacção dos locais, 
chamando a si o comando do jogo. 

Podiam ter até ganho o jogo por 
uma margem substancial, no entan- 
to ficou-se devendo à fraca actuação 
da sua defesa a base do desaire da 


equipa. 

A arbitragem muito boa, o jogo 
muito correcto — o que nos apraz 
sempre registar — e o público por- 


tou-se com correcção. 

Em breve análise, achâmos a 
equipa do Anadia globalmente supe- 
rior, mas como valores individuais o 
Mealhada é-lhe superior. 

Parece-nos que, quanto a nós, c 
Desportivo deve ter perdido o 2.º lu- 


Os nossos amigos 


Pagaram as suas assinaturas, re- 
ferentes ao ano de 1965, os nossos 
seguintes amigos: 

Manuel de Melo Pimenta, Brasil, 
40800; Juvenal Tomaz Barreto, Bra- 
sil, 40800; Henrique Assunção Júnior, 
Porto, 20800; Carlos Alberto Frei- 
tas Vasconcelos, Porto, 20800; Beni- 
gno Delgado Júnior, Porto, 20800; 
Arlindo Cantinho, 20$00; André 
Malho, Porto, 20800; Mário Navega, 
Porto, 20800; Mário Baptista San- 
tos-, Porto, 20800; Luís Soares, Por- 
to, 20800; José Sacramento, Porto, 
20800; D. Luiza Guedes Costa Fer- 
reira, Porto, 20$00; Joaquim Vas- 
concelos, Porto, 20800; Eng. Adal- 
berto Costa, Brasil, 40800; Joaquim 
António Marques, Caldas da Rainha, 
20400; Dr. Joaquim Ribeiro Breda, 
Aveiro, 20800; D. Maria Luiza da 
Nóbrega Araújo, Lisboa 20800, 


gar na tabela final da classificação 
com esta derrota absolutamente es- 
túpida e não esperada, mas os rapa- 
zes, com uma grande força de von- 
tade ainda poderão na segunda volta 
derrimir-se deste desaire, e portanto 
não há que desanimar. 


x 


Também no-mesmo dia os Juvenis 
enfrentaram o Alba, tendo perdida 
por uma bola solitária. 

Uma manhã cinzenta para o Gru- 
po Desportivo, apesar do sol que 
raiava, mas ao menos há a consola- 
ção de se dizer que os dois jogos 
decorreram num ambiente de cor- 
recção, e o tal «papão» de Mealhada 
no seu campo não é tão mau coma 
por vezes perniciosamente se diz nas 
esferas clubistas de alguns clubes. 


x 


No pasado domingo, dia 28 do cor- 
rente, o Grupo Desportivo alcançou 
duas vitórias nos seus jogos disputa- 
dos respectivamente entre a cate- 
goria dos seus juvenis contra O 
Pampilhosa por 3-0 e contra o Cucu- 
jães (juniores), por 1-0, Os juvenis, 
cujo jogo se efectuou em O. do Bair- 
ro, pelo motivo do campo do Pam- 
pilhosa não estar em condições, do- 
minaram em quase todo o encontro, 
dando jus à vitória, Foram marca- 
dores dos 3 tentos Matos, Pedro e: 
Machado IT. 

Com respeito aos juniores, foram 
alcançar uma vitória preciosa no 
campo do Cucujães, Aos 24 minutos 
da 2.º parte Rocha marcou o tento 
da vitória. 

Se não fora a derrota inesperada do 
Mealhada no seu campo no domingo 
passado contra o Anadia, os locais 
poderíam estar agora numa posição» 
privilegiada para o 2.º lugar da clas- 
sificação final. No entanto vai co- 
meçar a 2.º volta, e pode ser que 
algumas surpresas possam surgir. 
Aguardamos o jogo com o Olivei- 
rense, jogo este com que se inicia a. 

segunda volta. 

Deve notar-se também que o Mea- 
lhada tem um jogo a menos no seu 
campo com o Ala no campo daquele, 
referente à primeira volta, que foi 
interromp'do aos 15 minutos do 
1.º tempo, devido ao mau tempo, e 
que será repetido, segundo nos cons- 
ta, em 1 de Dezembro próximo. 


Delo Norte de Moçambique 


DE QUANDO EM QUANDO 


POESIA — 65 


CAMPO SANTO 


Ao meu amigo e colega de Condeixa-a- 
-Nova, Dionísio Lázaro da Silva Santos, 
1029/64, 
morreu no campo da batalha em defesa da 
Pátria no Norte de Moçambique. 


Finados. Pelo branco cemitério 

Anda o povo em piedosa romaria, 
Bordando a flores o licor funéreo 

Dos sepulcros que o vento acaricia. 
Na cidade da morte e do mistério, 
Desde o romper da aurora, ao fim do dia, 
Sob o vivo esplendor do azul etéreo, 
Reina das flores a policromia. 

É assim que eu recordo nesta hora 

O CAMPO SANTO tão distante e frio 
Em que repousas para a eternidade. 
E, como flores não me é dado agora 
Depor na campa tua, hoje te envio 
As roxas violetas da saudade. 


Lago Niassa — Outubro — 1965. 
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res cresrmmea 


Ro regressar do Concílio 
o Sr. Arcebispo-Bispo de Goimbra 
dirigiu uma Saudação Pastoral a todos 


os Diocesanos 


Ao regressar de Roma, do Con- 
cílio Ecuménico Vaticano II, Sua 
Ex. Revm: o £&. D, Ernesto Sena 
de Oliveira, venerando Arcebispo 
Bispo de Coimbra, dirigiu aos 
Seus diocesanos uma saudação 
que a seguir publicamos: 


Saudação Pastoral 


AO CLERO, AOS FIÉIS, 
E A TODAS AS ALMAS 
DE BOA VONTADE DA 
DIOCESE DE COIMBRA 


1.º — Teve, há pouco, o 
seu remate esse grande acon- 
tecimento de interesse uni- 
versal que foi o Concílio 
Ecuménico Vaticano II. 

Terminou ele em glória —- 

«altamente -promissora--de 
grandes esperanças que, len- 
to e lento, se irão volvendo 
em salutares realidades. 

Foi o Concílio Vaticano II 
— se assim o podemos dizer 
para tudo sintetizar — uma 
grande e impressionante me- 
ditação a que a Santa Igre- 
ja se entregou durante um 
período de cerca de quatro 
anos. Essa meditação le- 
'vou-À a examinar-se e a es- 
tudar-se a Si própria à luz 
que desce do alto, e daí re- 
sultarem elevados e genero- 
sos propósitos de forte reno- 
vação espiritual, sem trair 
em nada a fidelidade que 
deve ao Depósito Sagrado 
das verdades que Deus reve- 
lou e que se contém na 
Escritura e na Revelação 
Apostólica, confiadas à Sua 
guarda. 

Ao regressarmos à queri- 
da Diocese de Coimbra, que- 
remos convidar os Nossos 
veneráveis Irmãos no Sacer- 
dócio e todos os Nossos Fi- 
lhos espirituais em Cristo a 
erguer até Deus o coração 
a transbordar de profundo 
reconhecimento por graça 
tão insigne, de que todos so- 
mos participantes. 

Devemos, ao mesmo tem- 
po, aproveitar este ensejo 
para testemunhar muito sin- 
cera gratidão a todos os que 
Nos acompanharam e acom- 
panharam o Santo Concílio 
com as suas orações, boas 
obras e sacrifícios, que, de- 
certo com os de todos os ou- 
tros cristãos, muito hão-de 
ter validado junto de Deus 
em ordem aos resultados 
obtidos. 

2º — Ao findar o Conci- 
lio, o Santo Padre Paulo VI, 
gloriosamente reinante, dig- 
nou-se anunciar a concessão 


dum' Jubileu extraordinário 
"que terá o seu início no 1.º 
de Janeiro e o seu encerra- 
mento no Domingo de Pen- 
tecostes. 

Entretanto, depois de es- 
tudado devidamente o assun- 
to, será indicado o programa 
de realização em ordem a 


poderem ser lucradas as gra-. 


ças desse santo Jubileu que 
muito concorrerá. para. ser 
levada a efeito a renovação 
espiritual tão clara e instan- 
temente recomendada. 

3.º — E não queremos fin- 
dar esta singela saudação 
Pastoral que, à falta de va- 
gar, tem de ser tão breve e 
tão sintética, sem vos dar 
também uma grande notí- 
cia: 

Está definitivamente mar- 
cada para o Domingo 6 de 
Fevereiro a entrada na Sé 
Nova de Coimbra do Exce- 
lentíssimo e Rev.mo Senhor 
D. Francisco Rendeiro, que, 
em boa hora, a Santa Sé 
Apostólica Nos concedeu 
como Nosso Prelado Coad- 
jutor, que virá dar-Nos a 
Sua preciosa cooperação, de 
que tão carecidos Nos en- 
contramos desde que foi 
transferido para a Diocese 
de Bragança o Senhor D. Ma- 
nuel de Jesus Pereira que, 
durante cerca de doze anos, 
foi Nosso devotado Prelado 
Auxiliar. 

Oportunamente será anun- 
ciado o programa dessa en- 
trada que culminará com a 
leitura pública das Bulas 
Apostólicas e com o solene 
«Te-Deum» de acção de gra- 
ças. 4 


Dado em Coimbra, aos 17 
de Dezembro de 1965. 


+ ERNESTO, Arcebispo 
Bispo de Coimbra 


Redactor — Silvério Frade Perdigão o 


E 


do 


Alexandre de Almeida 


Em homenagem ao grande hote- 
leiro sr. Alexandre d: Almeida, a 
Escola Hoteleira de Lisboa, de que 
ele foi, juntamente com seu filho, 


sr. Gil de Almeida, o grande impul- 


sionador, passou a designar-se «Es- 
cola Hoteleira Alexansire de Almei- 
da», 

«Sol da Bairrada» saúda aquele 
nosso ilustre conterrâneo por mais 
esta merecida homenagem, 


Benemerência 


Pelos nossos estimados assinantes 
e conterrâneos residentes em S, Pau- 
lo-Brasil, Benemérito, António Cer. 
veira de Melo e pelo sr, Horácio 
Ferreira Breda, foi enviado ao st. 
Egídio Azevedo, desta vila, as im- 
portâncias respectivamente de 2.000$ 


e 100800, destinadas à Sopa dos Po- 


bres da Mealhada, Instituição que 
tem o nome daquele Benemérito, 
Bem hajam pois. 


“Benemérito Meio. Pimenta 


dádiva ao Hospital 


O nosso prezado conterrâneo, Be- 
nemérito Manuel de Melo Pimenta, 
radicado à longos anos no Estado 
de S. Paulo-Brasil, grande âmigo 
das Instituições pobres do nosso 
concelho, mandou entregar na tesou- 
raria da Santa Casa da Misericór- 
dia, o valioso donativo de 5.000800, 
destinado à manutenção dos doentes 
pobres, no hospital, daquela Santa 
Casa, 

Bem haja pois, e que Deus lhe dê 
muita saúde, 
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NATAL 


Extase... 


Contemplação... 


EM AMOR, PAZ, E TERNURA, 

O CEU À TERRA DESCEU. 
(  A-NOITE TRISTE, ESCURA, m 
FEZ-SE EM DIA. O SOL NASCEU! 


CREMILDE NAVEGA 


ó.' aniversário da posse | 
do Sr. Governador Civil de Aveiro 


Inúmeras individualidades de 
todos os concelhos do Distrito, 
estiveram presentes na gran- 
diosa manifestação de homena- 
gem e apreço, ao chefe do nos- 
so Distrito, sr. Dr. Manuel 


O Sr. António Cerveira de Melo 
tem sido um dos grandes beneméritos da Mealhada 


Nascido no lugar de Sernadelo em 
24 de Fevereiro de 1878, o sr. Antó- 
nio Cerveira de Melo reside em 
S. Paulo (Brasil), há 74 anos, 

Era sobrinho do benemérito Co- 
mendador Feliciano Cerveira de 


Melo e casou com a sr.º* D. Rosa 
Lebre de Melo, neta do Conde de 


gos anos, 


S. Joaquim, que era natural da vizi- 
nha povoação de Aguim. 

Apesar de ausente da Mealhada 
há tantos anos, o sr. António Cer- 
veira de Melo nunca, se esqueceu de 
ajudar as instituições beneficentes 
da Mealhada, pois, desde há 40 anos 
pelo Natal, através do seu e nosso 
amigo sr. Egídio Azevedo envia im- 
portantes donativos para, o Hospital 
da Santa Casa da Misericórdia, 
Associação dos Bombeiros e Sopa 
dos Pobres, etc. 

Para o sr. António Cerveira de 
Melo, sua Ex.m: esposa, filhos e 
netos, em nome dos seus protegidos, 
vai o nosso sincero agradecimento 
com votos sinceros de que Deus lhe 
prolongue a vida por muitos e lon- 


[ 


Ferreira Santos Louzada, pela 
passagem do 3.º aniversário da 
sua entrada para o alto cargo 
de Governador Civil de Aveiro. 

À sessão, presidiu o homena- 
geado que se encontrava la- 


-deado pelos srs. Artur Alves 


Moreira, Eulácio de Almeida, 
Carlos Nunes da Silva, Coronel 
Ferra Antunes e Artur Garcia 
Barbosa. 

No decorrer da homenagem, 
falaram os srs. Drs. Carlos 


' Nunes da Silva, em nome das 


Câmaras do Distrito, Coronel 
Ferra Antunes pela União Na- 
cional e Dr. Alves Moreira pe- 
los deputados do Círculo. To- 
dos enalteceram as excepcio- 
nais qualidades do chefe do 
Distrito, que no final fez o seu 
agradecimento, dizendo a certa 
altura que sentia muita alegria 
igual à que tem sentido nas vi- 
sitas que tem feito às diversas 
terras do distrito, desde as 
maiores às mais pequenas, ter- 
minando por agradecer todo o 
apoio, carinho e dedicação que 
lhe tem sido dispensado. É 

No final foi muito cumpri- 
mentado por todos os presen- 
tes. 


he ” Dm 
Aos nossos prezados amigos, assinantes, anunciantes, 
leitores e correspondentes apresentamos os nossos cum- 
primentos de Boas-Festas do Natal e Ano Novo muito feliz. 


Boas-Jestas 


E a dA OD na 


SOL DA BAIRRADA 


PERSAS ETR 


Associação dos Bombeiros 
Voluntários da Menlhoda 


A Direcção da Associação dos Bombeiros Voluntários da Mealhada, 
vem por este meio agradecer reconhecidamente aos seus amigos que quise- 
ram contribuir com o seu donativo para que a aquisição de uma Ambulância 
Mercedes Benz 190-D, que há muito era seu anseio, se tornasse uma 


realidade. 


LISTA DOS DONATIVOS 


Câmara Municipal da Mealhada 


D. Maria Luísa Nóbrega Aiaújo — Mealhada 
António Branquinho de Carvalho — Angola nela) 


Francisco Martins — Olhão 


D. Adelaide Falcão de adtonicelos «> MERAHA e 


D, Ana de Oliveira — Mealhada . 
Tipografia Cisial — Anadia 


Dr. Joaquim Ribeiro Breda Aveiro À 
António dos Santos Clemente — Brasil . 


Manuel Pedro — Antes 


Abílio Henriques Feia des Brasil 
Ramiro Henriques Fernandes — Brasil. 


Egídio Azevedo — Mealhada 
Joquim de Oliveira — Mealhada . 


Rancho das Cantarinhas de BlasCHs = figdelta da Foz : 
Carlos Andrade — Caala — Angola , 


Milton Machado — Casal Comba 
Armando das Neves — Lograssol . 


António Portas — PVT — Mealhada 
Agência Comercial Ria, Limitada — Aveiro . 


Joaquim M. da Cruz — Lisboa”, 
M. Silva — Aveiro . 


Dr. João José Baptista Fere. jon Mealhada é 
Luís Carlos Azevedo Correia — Mealhada . 
Álvaro Pedro — Sernadelo — Mealhada 


Filipe Barreiros — Sepins 


Joaquim Cristina das Neves sb ihia (Subscrição) 
D. Maria Romana Teixeira Lopes — Coimbra . 
J. Ribeiro & C.*, Limitada — Porto . 


Mário Navega — Antes . 
G. Leal & C.* — Porto . 


Carlos Simões Henriques — Abrantes : 


Artur Ribeiro — Pampilhosa 


Major Gonçalves Ferreira — Mealhada . 


A. Lemos — Porto 


Arménio Ferrão-— (Malhada) rm u. A. 
Ex.mo Senhor Governador Civil do Distrito — Aveiro . 
' Sociedade de Preservação de Madeiras — Pampilhosa . 
Dr. António Dias dos Santos — Mealhada . 


Freitas, Irmãos, Limitada — Porto 


Cains, Dias & Irmão, Limitada — Porto . . .., 


Américo da Silva =C. Comba . 


Manuel Valente da Graça— V; R, S.º António : 


Sertório Saldanha — Mealhada 


Comendador Manuel de Melo Piltienta — Basil, . 


Albano Ferreira — (Casal Comba) — 


Manuel Dinis Pereira — V. Bairro . . 
Dr. Manuel Oliveira Adiisnde = Mealhada à ; 
Dr. Jorge Manuel Andrade — (Mealhada) = Asigold 
Hilário Rodrigues Baptista (Pedrulha) — Brasil . 


Albertino Saldanha — Mealhada . 
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nai à 


Mealhada, 30 de Novembro de 1965. 


A DIRECÇÃO 


MUNICÍPIO DE BEJA 


eliminou há muito o Imposto de trabalho 


E Évora? 


São crescentes e cada vez mais 
difíceis de vencer, os obstáculos que 
se opõem ao legítimo desafogo e sa- 
tisfação das necessidades primárias, 
a que aspiram as classes trabalha- 
doras, As dificuldades que reveste 
o governo da, vida para qualquer 
chefe de família perante o lento 
desenrolar das actividades produti- 
vas, que por esse motivo e outras 
razões que se filiam nos reconheci- 
dos desequilíbrios da reparação de 
rendimentos, continuam com salá- 
rios baixos, são na verdade agrava- 
das por determinados factores que, 
ponderados devidamente podem e 
devem ser evitados. Assim o com- 
preendeu já— e com inteiro aplauso 
dos munícipes — a, Câmara Munici- 
pal de Beja, e outros municípios 
daquele distrito que adoptaram ou 
não perfilharam semelhante atitude, 
ao eliminar a cobrança do imposto 


de trabalho, nos respectivos conce- 
lhos. 

Não há dúvida, que para certas 
economias, o dispêndio de 10800 ou 
20800, pouco conta se nos esquecer- 
mos da multiplicidade de encargos, 
os mais variados, que pesam sobre 
as suas bolsas. Para, outras, porém, 
é incomportável tal verba, dado O 
nível irrisório do salário percebido. 
Uns simples escudos gastos, repre- 
sentariam mais algumas carências 
para o agregado familiar, 

Consideramos, por isso, oportunís- 
sima a decisão do Município be- 
jense, pelo que revela de compreen- 
são pelas dificuldades que rodeiam 
a classe trabalhadora, sugerindo que 
outras câmaras municipais, nomea- 
damentea de Evora sigam o edifi- 
cante exemplo que o mais linear 
conhecimento da situação melin- 
drosa em que se movimentam os 
munícipes desta província alente- 
jana recomenda . 


e (Do «Jornal de Evora») 


Banco Nacional Ultramarino 


O «Livro Comemorativo do Cen- 
tenário da Fundação do B. N. U.» 
transcreve na íntegra um artigo 
que publicámos em «Sol da Bair- 
rada» no número de 23 de Março 
de 1964. 

Numa altura em que os jornais 
andam cheios de propaganda ban- 
cária não podemos deixar de louvar 
a filial do Banco Nacional Ultrama- 
rino de Mealhada pelos relevantes 
servicos prestados à lavoura e ao 
comércio da região. 

Costuma dizer-se: 
romano»! 

Nesse sentido, e para fomento 
do progresso da região, o Banco 
Nacional Ultramarino deverá ser o 
nosso Banco. 

Já advertimos que a maior afluên- 
cia ao Banco Nacional Ultramarino 
de Mealhada trará necessariamente 
um maior desenvolvimento comer- 
cial à vila? 


«Em Roma sê 


Pelo Hospital 
da Mealhada 


Na última semana teve intenso 
movimento o hospital da Santa Ca- 
sa da Misericórdia desta Vila, além 
do movimento de doentes, foram 
bastantes as pessoas que ali deram 
entrada para tratamento devido a 
vários acidentes, entre os quais um de 
que resultou 7 feridos e 1 morto, 
como noutro local nos referimos, 

Esta semana o distinto especialista 
Cancela de Amorim, efectuou eleva- 
do número de operações, todas a 
crianças. 

— Na passada semana reuniu a 
Mesa da Santa Casa da Misericór- 
dia, que se ocupou de diversos 
assuntos correntes da sua Adminis- 
tração. 


Os nossos amigos 


Tiveram a gentileza de pagar a 
sua assinatura referente ao ano de 
1965, os nossos seguintes assinan- 
tes: 


Quadro de Honra — Eduardo 
Goúveia — Porto — 100800 ano de 
1965. 


Álvaro Capela — Melhada, 20800; 
Romão Salvador — Amora, 25400; 
Gonçalo dos Santos Pereira — Mea- 
lhada, 20800; Carlos Denis Andra- 
de — Angola, 40800; António Bran- 
quinho Carvalho — Angola, 40$00; 
Avelino Gomes da Conceição — 
Mealhada, 10800; Armando Oliveira 
Santos — Angola, 20800; João Gon- 
calo da Silva, 10800; D. Alzira Co- 
lete dos Santos — Mealhada, 10800; 
António Alvez Marques —S. Ro- 
mão, 10$00; José Augusto Gonçalves 
Pereira — Mealhada, 20800; Antó. 
nio Costa F.º Neto — Luso, 20800; 
D. Zulmira Encarnação Silva — Lis. 
boa, 25800; António dos Santos 
Lourenço — Lisboa, 25800; Arman- 
do Hugo — Coimbra, 20800; Horá- 
cio Cerveira — Mealhada, 20800: 
Joaquim Maria da Cruz — Lisboa, 
20$00; João Fernandes — Murtede, 
20800; Cicílio Amaro Fernandes — 
Brasil, 40800; João Maria Cadima — 
s. Méór, 20800;Prof. Joaquim Olivei- 
ra Sousá Andrade — Coimbra, 208; 
Belarmino Gomes Martins — Guiné, 
40800: Diamantino Aniceto da Sil 
va — Lisboa, 20800; Célia da Silva 
Santos — Pombal, 20800; Eng. AL 
berto de Oliveira Teles — Lisboa, 
20$00; Pedro Dias Ferreira — Mel- 
res, 20800; Joaquim Cristina Neves 
— Lisboa, 20800; Arménio de Olivei- 
rã Ferrão — E.U.A. 120$; António 
Cérveira de Mel6 = Brasil, “40800: 
António da Silva OlWEira' > "Seta 
bal, 50800 e D. Alzira de Jesus S. 
Melo — Brasil 80800 (1963-64). 


Notícias de Angola 


De VILA ROBERT WILLIAMS 
(CAALA) 


por A, Branquinho de Carvalho 


Não podia deixar de, nas colunas 
do nosso querido e simpático jornal 
«Sol da Bairrada». — A seus diri- 
gentes e ainda mais outros muito 
estimados colaboradores, dos quais 
estou altamente grato pelas genti- 
lezas recebidas. 

O «Sol da Bairrada», é para assim 
dizer, um estímulo de todos os Bair- 
radinos (Mealhada) e ainda mais 
longe; quem é assinante nesta por- 
tuguesíssima Província de Angola. 

Quero aqui testemunhar aos Mea- 
lhadenses, e a todos os meus conter- 


râneos — o maior regozijo, e das 
saudades que me chocaram com 
abraços de todos — sim, de todos 


que com quem convivi, na minha re- 
cente visita. 

Trouxe para Angola, a maior ale- 
gria do movimento progressivo em 
todos os sectores de Mealhada, que 
está sendo um dos maiores centros, 
tanto no seu realismo como no gran- 
de movimento turístico. 

Vi bem, o seu progresso, especial- 
mente o grande Colégio, que rivalisa 
com os melhores na Metrópole. 


Assisti a uma grande parada na 
recepção de uma nova viatura. (am- 
bulância) dos Bombeiros Voluntá- 
rios da Mealhada, na qual se juntou 
imenso povo de todo o concelho e de 
outros, com a representação de Ana- 
dia, Cantanhede, Mortágua, Coim- 
bra, Aveiro e ainda outros. 


Uma e outras coisas de festejos, 
não pode assistir, porque moralmen- 
te não era possível — como seja, aos 
grandes festejos da vila, em honra 
de Nossa Senhora S'Antana, pa- 
droeira desta grande Mealhada, e 
ainda outras festas na vila, promo- 
vidas pelos Bombeiros Voluntários. 
com um grandioso cartaz de grande 
projecção — tanto em musical, dan- 
singues e as inesquecíveis corridas 
de bicicletas, futebol e toiradas, — 
para matar saudades das que anti- 
gamente se realizavam, nos tempos 
que a Mealhada, tinha um dos me- 
lhores redondeis de Portugal. — 
Ainda me lembro dos melhores ar- 
tistas de tauromaquia portuguesa, 


Cartões de Boas- Festas 


Tiveram a gentileza de nos en- 
viar os seus cartões de Boas-Festas, 
os Senhores: 


Dr. João Fernandes Vidal, D. AL 
bertina Vidal, Empresa de Fomento 
Ultramarino, Arménio de Oliveira 
Ferrão, E. U. A. Carlos Guerreiro, 
Angola, Grupo Desportivo da C. 
U. Fabril, Alberto da Silva Fernan- 


“des, D. Fernanda da Silva, menino 


Alberto das Neves, Fernando Bel- 
chior e Filarmónica Pampilhosense. 

Os nossos melhores agradecimen- 
tos. 


cavaleiros, «espadas» (toureiros de 
pé) e os melhores forcados, que, na. 
célebre praça de toiros da Mealha- 
da, se exibiam com a maior mestria 
— Saudades sim, para mim e outros 
aficcionados, que de vez em quando 
lembra, e não é fácil esquecer 
(à unha como os da Mealhada). 

E, tudo passa... 

Muito mais tinha a dizer, sobre 
mais alguns aspectos da nossa Bair- 
rada, mas já agora, fico por aqui — 
até quando me for possível. 

Robert Williams (Caála), Novem- 
bro de 1965. 


Notariado Português 


Cartório Notarial da Mealhada 
EXTRATO 


Certifico, para o efeito do disposto 
no número um do artigo duzentos e 
doze do Código do Registo Predial, 
que por escritura de trinta de De- 
zembro de mil novecentos e sessenta 
e cinco, exarada, de folhas dezas- 
sete a dezoito verso, do livro número 
quatrocentos «de ESCRITURAS DI- 
VERSAS», deste Cartório, a cargo 
do Notário Licenciado Francisco 
dos Santos Lopes Vinga, Socie- 
dade Agrícola do Valdoeiro, Li- 
mitada, sociedade por quotas de 
responsabilidade, limitada, com sede 
nesta vila, declarou-se com exclusão 
de outrem, dona e ligítima possui- 
dora de uma casa destinada a espec- 
táculos públicos, sita na vila e fre- 
guesia do Luso, no local denominado 
«Luso de Além ou Balancho», a 
confrontar do nascente com Luis 
Pais Pinto da, Silva, do poente com 
caminho do Bussaco, do norte com 
Avenida Navarro e do sul com An- 
dré Navarro, outrora com Tito Lou- 
renço de Moura; prédio não descrito 
na Conservatória do Registo Predial 
da comarca de Anadia e inscrito na 
matriz urbana, em seu próprio no- 
me, sob o artigo seiscentos e ses- 
senta e quatro, com o rendimento 
colectável de dois mil novecentos e 
setenta escudos, a que lhe corres- 
ponde o valor matricial de cincoenta 
e nove mil e quatrocentos escudos, 
ao qual foi atribuído igual valor, 
não sabendo das escrituras de aqui- 
sição do referido prédio. Estas de- 
clarações foram confirmadas por 
Joaquim Ferreira, casado, comer- 
ciante, residente em Luso, Luís Dias 
Neves, casado, empregado comercial 
e Orlando da Silva Baptista, casado, 


comerciante, ambos residentes em 


Mealhada. 
Está conforme o original, o que 
certifico. 


Mealhada e Cartório Notarial. aos 
trinta e um de Dezembro de mil 
novecentos e sessenta e cinco. 

O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


À Exportadora de Louça Esmallada, L. 


da 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIPAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


E 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


es 


cmo 


SOL DA BAIRRADA 


SE TERRAS DA NO 


- vando as águas do rio Douro até a 


Melres 


PADRE JERÔNIMO JOAQUIM 
FERREIRA — Na 2.“-feira, 6 de 
Dezembro, passou o 5.º aniversário 
do falecimento do saudoso Abade de 
Melres, Padre Jerónimo Joaquim 
Ferreira. 

Figura inesquecível para quem a 
nobreza de carácter foi ideal perma- 
mente, o Rev. Padre Jerónimo con- 


tinua bem presente no coração dos 
seus paroquianos e dos Párocos que 
no seu tempo estiveram à frente das 
freguesias vizinhas. 

Às 10 horas, como sempre tem 
acontecido, houve ofícios por sua 
alma seguidos de missa cantada. E's- 
tiveram presentes, além do Pároco 
actual, Rev.º Padre Luís, os srs. Pa- 
dres Justino Francisco da Silva (emx- 
Pároco da Lomba e actual Pároco 
de Refontoura em Felgueiras), Al- 
cino Vieira dos Santos (ex-Pároco 
de Pedorido e actual Pároco de Leça 
de Palmeira), António Vasconcelos 
(Abade de Sebolido), António Fer- 
reira Dias (natural de Melres e Di- 
rector do Colégio de Mealhada) e 
os Párocos de Medas, Pedorido e o 
Rev.º Padre Mota, capelão das Mi- 
nas do Pejão. 

Embora dia de trabalho, a igreja 
encheu-se numa prova clara de que 
para o. povo de Melres a gratidão 
não é palavra vazia de sentido. 

Os Revs. Padres Joaquim Nunes 
Faria (Pároco de Vilar de Andori- 
nho) e Joaquim Vieira Mendes (ca- 
pelão do Hospital de Santo António) 
enviaram telegramas de pesar à fa- 
mília, na impossibilidade de estar 
presentes. 

FAZ FALTA UMA ESTAÇÃO 
DOS CORREIOS E A DISTRIBUI- 
ÇÃO AO DOMICÍLIO — A fregue- 
sia de Melres é agora atravessada 
pela estrada marginal que do Porto 
acompanha ao Rio Douro pelo me- 
nos até Entre-os-Rios. 

Melres, que dista do Porto 20 qui- 

lómetros e da sede do concelho 
(Gondomar) 19, não tem uma esta- 
ção dos Correios e bem precisava 
de a ter. 
“Tem luz eléctrica e telefone, mé- 
dico e farmácia, bons estabelecimen- 
tos comerciais, uma feira mensal, 
tem pároco próprio e bons edifícios 
escolares. Não tem nem nunca teve 
o. correio distribuído ao domicílio e 
muito menos uma Estação dos Cor- 
reios. 

Por outro lado, há em Melres vá- 
rios assinantes dos jornais diários e 
grande volume de correspondência, 
pois há muitos melrenses ausentes, 
sobretudo no Brasil. 


A Estação dos Correios esteve. 


quase a ser uma realidade. Um par- 
ticular, o falecido sr. Domingos da 
Silva, propôs-se construir um edifi- 
cio que alugaria aos CTT para Es- 
tação dos Correios. Infelizmente 
para Melres os serviços técnicos dos 
CTT demoraram em vir a Melres 
orientar a construção e quando vie- 
ram era tarde. A cheia de 1961, le- 


casa em construção, viera dizer que 
ali não era o sítio indicado para 
Estação dos Correios, 

Agora enquanto outra se não 
constrói, o povo de Melres pede a 
distribuição da correspondência ao 
domicílio. 

A freguesia bem merece essa re- 
galia. Basta de tanto sofrer. 

Agora com a magnífica estrada 
que liga a sede do concelho a Mel- 
res, tudo está facilitado. 

Quando chegará esse dia? 

UMA ESTRADA NOVA EM 
8. TIAGO — Desde há muito que 
o povo de 8. Tiago clama pelo alar- 
gamento do caminho que liga a es- 
trada marginal ao rio, desde a casa 
do sr. Pedro António Ferreira ao 
Cais da Azenha. 

Constou que a obra vai, finalmen- 
te, ser levada a cabo pela Câmara 
Municipal, de colaboração com a 
Junta de Freguesia e com a ajuda 
do povo do lugar. 

Um reparo a fazer: 

Parece que os membros da comis- 
são que em 8. Tiago pretende reco- 
lher donativos da população, teria 
dito que a estrada iria simplesmente 
desde a marginal até junto da casa 
do sr. António Gonçalves Viana, 
proprietário de uma mercearia. 

Ora daqui ao cais são apenas. cer- 
ca de. 200 (2) metros. Neste traçado 
fica uma alfaiataria (do sr. António 
Baptista Ferreira) e outra mercea- 
ria, além de várias casas particula- 
res. Ocorre-nos perguntar: 

Então a estrada é para servir a 
povoação inteira ow é só para be- 
nefício de uns tantos?! 

Haja o bom senso a presidir aos 
melhoramentos que todos desejamos. 
Não enveredemos pelo caminho de 
servirmos apenas “a família. 

Entendidos ? 

CHEGADA — Chegou a esta fre- 
guesia, vindo da cidade do Rio de 
Janeiro, o sr. Joaquim Maria de 
Sousa Mota, acompanhado de sua 
Ex.ma família, que aqui vem passar 
bem merecidas férias e visitar, a sua 
veneranda mãe e outros familiares. 

FALECIMENTO -— Faleceu no 
lugar de Montezelo, o abastado pro- 
prietário e comerciante sr. Agosti- 
nho Alves Moreira, casado com a 
srº D. Laura Francisca Dias, e pai 
do professor oficial sr. Joaquim 
Dias Moreira, e regedor desta fre- 
guesia, sr. José Dias Moreira. 

O TEMPO -— Continuamos a ser 


flagelados e fustigados por tempo-. 


rais de vento e chuva quase cons- 
tantes e a agricultura está a sofrer 
as suas consequências, não podendo 
executar os trabalhos próprios da 
época. 

NATAL — Decorrem as festas 
natalícias e aproxima-se um novo 
ano, e oxalá que marque no calen- 
dário, como bom ano de paz e tran- 
quilidade entre os povos. 

Ao «Sol da Bairrada», na pessoa 
do seu muito digno Director, apre- 
sentamos os nossos respeitosos cum- 
primentos de Boas-Festas. 


Ventosa do Bairro 


REGRESSO DUM MILITAR — 
No passado dia 11, foi festivamen- 
te recebido neste lugar o sr. Manuel 
da Cruz Almeida, filho de Óscar de 
Almeida Grave e de Maria da Cruz 
Lima, que acaba de chegar das nos- 
sas Províncias Ultramarinas, onde 
esteve durante 2? meses em missão 
de soberania. Iiwito povo aguardava 
o jovem rapaz que foi recebido com 
foguetes perante a alegria dos fa- 
miliares e amigos. 

Durante a noite a Orquestra Bap- 
tista Novo, alegrou o ambiente, 
onde a mocidade se divertiu imenso. 

Cumprimentamos o bravo rapaz, 
nosso prezado assinante. 


SSA TERRA== 


nd AR ri ii 


Ântes 

D. DELFINA DOS SANTOS 
LOUZADA —- Com a idade de 88 
anos faleceu, no passado dia 20, nes- 
te lugar, a sr.º D. Delfina dos Santos 
Louzada, viúva, proprietária. Era 
mãe das sras Maria do Carmo e 
Maria de Jesus Santos Louzada e do 
sr. Dr. Manuel Ferreira Santos Lou- 
gada, Governador Civil de Aveiro, 
sogra da Ex.ma sr.º D. Maria Emília 
Carvalhal Santos Louzada e avó dos 
srs. Maria Raquel, Rosinha, Manuel 
Nuno, Manuel, Fernando e Mário 
Santos Louzada. 

A finada, pessoa de exemplar ca- 
rácter de bondade, deixou saudades 
em todos os que a conheceram, Os 
seus restos mortais estiveram em 
câmara ardente na capela local, que 
depois da Missa de corpo presente, 
se efectuou o funeral para o cemi- 
tério da freguesia. Nele se encorpo- 
raram centenas de pêssoas de todas 
as categorias sociais, pessoas de re- 
levo na vida política da Nação, como 
Governador Civil de Coimbra, Pro- 
fessores Catedráticos, Oficiais de 
Exército e da Armada, Deputa- 
dos, etc. Diversas deputações de 
Bombeiros do distrito, fizeram a 
guarda de honra à urna, com estan- 
dartes e machados. 

Todas as entidades e colectivida- 
des do concelho estiveram presentes 
com seus estandartes, bem como as 
Insígnias da Misericórdia de Mea- 
lhada e sua Mesa. A chave da urna 
foi conduzida pelo Ex.mo Governa- 
dor Civil de Coimbra. 

Apresentamos a expressão dos 
nossos sentidos pêsames a toda a fa- 
mília enlutada, em especial a seu 
filho sr. Dr. Manuel Louzada, nosso 
distinto amigo. 


Lendiosa 


Teve lugar num: dos últimos do- 
mingos nesta povoação, a festivida- 
de religiosa em honra de Santo An- 
dré, padroeiro da Lendiosa. 

Viam-se muitas pessoas de fora 
que, ora convidados, ora romeiros, 
deram muita animação a esta pa- 
cata povoação. 


Notíci as da 
Pampilhosa 


O F. C. DA PAMPILHOSA ESTA 

A DISPUTAR O CAMPEONATO 

DE JUVENIS E VIVE UMA SI- 
TUAÇÃO AFLITIVA 


Pela primeira vez a Pampilhosa 
tem uma equipa de futebol a dispu- 
tar o Campeonato de Juvenis. 

Para isso a Direcção não se pou- 
pou a sacrifícios, lutando para ven- 
cer um sem número de dificuldades. 
A Associação de Futebol de Aveiro 
prometeu um subsídio que virá só no 
fim do Campeonato. 

No entanto para pagamento das 
despesas com as deslocações e poli- 
ciamento que a equipa vem fazendo, 
a Direcção teve de recorrer a um 
empréstimo bancário, de que ficou 
responsável. 

Na Pampilhosa há gente capaz de 
dar ajuda à Direcção do Clube. Por 
enquanto essa ajuda não se tem sen- 
tido quanto seria para desejar e os 
desportistas andam desalentados. 

Daqui dirigimos o nosso apelo a 
todos os pampilhosenses para que, 
na medida do possível, auxiliem o 
F. C. da Pampilhosa a manter-se na 
disputa dos campeonatos oficiais. 

Enquanto que na Mealhada o Gru- 
po Desportivo local e a Secção Des- 
portiva da J.U.M, contam com o au- 
xílio de particulares que asseguram 
o transporte dos atletas (e são qua- 
tro equipas, duas de futebol e duas 


de basquetebol), na Pampilhosa essa ração da Pampilhosa, 


ajuda não se tem verificado. . 

Têm a palavra os verdadeiros 
amigos da Pampilhosa, aqueles que 
desejam ardentemente levar ao lon- 
ge e ao largo o nome da terra onde 
nasceram ou onde honestamente ga- 
nham o pão de cada dia. 


ABASTECIMENTO DE AGUA 
AO DOMICÍLIO 


Sempre numa atenção expectante, 
temos vindo a acompanhar desde 
longa data, o sério — e tão falado — 
problema da água na nossa terra. 
E nesta pre-percepção do espírito, 
isto é, na adaptação prévia que 
aquela atenção provoca, julgámos já, 
por diversas vezes, estar percepcio- 
nando um objecto que, na realidade, 
não existe. 

Assim é na verdade. As promessas 
têm sido muitas, todas, é certo, ali- 
cerçadas nas melhores boas-vonta- 
des, mas sempre de resultados nega- 
tivos! A Pampilhosa continua sem 
água ao domicílio, sem água para 
mitigar a sede. 

Até quando? Aqui fica a pergun: 
ta. Quem nos responde? 


REPAROS 


— As últimas cheias levaram de 
vencida a resistência oposta pelos 
pilares do pontão que atravessa o 
Rio Cértoma, na rua da Escola To- 
maz da Cruz. Se não fora a presteza 
com que alguns particulares acudi- 
ram à ruina, ficaria interrompida a 
passagem por aquela movimentada 
artéria, por onde, designadamente, 
se servem muitas dezenas de alunos 
das escolas primárias e alguns dos 
seus ilustres professores. 

Não seria possível, logo que o 
tempo o permita, levar a efeito as 
necessárias obras da reconstrução? 


E se, a par destas, a Ex.ma Cã- 


mara Municipal chegasse a um acor- 
do com os proprietários dos terrenos 
marginantes, no sentido de tornar o 
citado pontão mais direito? 

Seria, na realidade, a solução 
ideal, Confiemos na nossa Ex.” Cã- 
mara e no dinamismo do seu ilustre 
Presidente, nosso conterrâneo pelo 
coração, 

— O estado de limpeza das ruas 
da parte alta da Pampilhosa é de- 
veras confrangedor, não só devido 
ao pouco cuidado da população como 
ainda, e muito principalmente, pela 
quase permanente ausência do var- 
redor. Verdade se diga, que é mani- 
festamente gigantesca a tarefa, deste 
serventuário municipal, ao exigir-se- 
-lhe a limpeza total da Pampilhosa. 
Seria boa medida — e creio que pos- 
sível — obrigar os munícipes a co- 
locar o lixo em caixotes, de modo a 
facilitar o trabalho de recolha. 

— Porque não se ilumina melhor 
a «Avenida das Pôças»? 

Apesar do traçado não ter sido o 
mais indicado, a verdade é que a 
sua abertura veio abrir novas pers- 
pectivas à urbanização da nossa 
terra. E o exemplo aí está: lindas 
moradias estão feitas e outras, cer- 
tamente, se seguirão. Mas se, efecti- 
vamente, tudo se conjugasse para 
atrair mais proprietários, seria ópti- 
mo. A luz pública é hoje uma neces- 
sidade imprescindível e aquela arté- 
ria merece, sem dúvida, melhor 
atenção por parte dos Serviços de 
Electricidade. 

— Já aqui temos escrito, nestas 
colunas que se impunha a substitui- 
ção das árvores que foram cortadas 
na Avenida da República, há já bas- 
tante tempo, Como o assunto é da 
competência da Direcção de Estra- 
das de Aveiro, permitimo-nos cha- 
mar a atenção do seu Ex.mo Direc- 
tor para teste reparo, certos de que 
S. Ex.a nos atenderá. 

— Graças ao espírito de bairrismo 
e ao grande amor que dedica à sua 
terra, quis a distinta senhora de Àl- 
varo Silva que a Pampilhosa tam- 
bém possuisse um edifício dos CTT 
digno. E tal aconteceu. O imóvel 
com a sua beleza projectada no co- 
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aguarda a 
inauguração: oficial e todos. nós con- 
traímos uma. dívida de gratidão com. 
aquela ilustre senhora e seu marido. 
Bem hajam. Assim o seu exemplo 
frutifique, são os nossos melhores 
votos. al 

— O que se passa no cemitério 
paroquial durante o solene Dia de 
Finados, é simplesmente deplorável. 
Atitudes como as que são tomadas 
pelo encarregado dos covais, tocam 
as raias do insulto e estão a pedir 
o merecido correctivo. Dado que o 
cemitério está sob a administração 
da Junta de Freguesia, para esta 
Entidade escrevemos estas linhas, no 
sentido de procurar evitar que, em 
anos futuros, naquele Dia ou noutros 
para os quais os paroquianos enten- 
dam dever guardar solenidade, se 
repitam os factos apontados que, se 
não diginificam quem os pratica, 
não enobrecem quem os consente. 

— Com o aproximar da «Festa da 
Família», os nossos emigrantes re- 
gressam, em comboios super-lotados, 
às suas terras. E é vê-los, na esta- 
ção dos Caminhos de Ferro, a inva- 
dir os locais próprios, regalando-se | 
novamente com as saborosas e ape- 
tecidas comidas portuguesas, en- 
quanto esperam pelos respectivos 
comboios. 

"A Pampilhosa volta assim a co- 
nhecer tempos antigos, em que o ex- 
traordinário e desusado movimento 
de viajantes contribuía para a bri- 
lhante prosperidade de alguns dos 
seus habitantes, fenómeno compa- 
rado ao velho Oeste Americano — 
para alguns de saudosa memória, — 
em que o ouro, em catadupas, foi O 
veneno das mentalidades manifesta- 
mente pusilânimes. ; 

— Está entre nós, gozando mere- 
cidas férias, o nosso conterrâneo e 
distinto 1.º sargento sr. António 
Mendes Duarte, que se encontra 
destacado em serviço militar na pro- 
víncia da Guiné. | do 

Ao nosso bom amigo desejamos 
óptima. estada junto de toda a Fa-. 
mília, com desejos de que, breve- 
mente, o possamos novamente ter 
entre nós, mas com mais permanên- 
cla, 4 : 
Dezembro, 17. 

Um Pampilhosense 
a 
UM REPARO . | ; 

Junto à casa do sr. Artur Teixeira 
Ribeiro há uma valeta que «encami- 
nha» a água para dentro da habi- 
tação daquele senhor. NR 

Agora que o sr. Artur Ribeiro res- 
taurou com muito, gosto, a sua vi- 


venda, ajudando a dar nova vida à 


Avenida da República, é hem tempo 
que os serviços responsáveis da 
Junta Autónoma das Estradas enca- 
minhem as águas da valeta para a 
vala comum que corre a uns trinta 
metros do local, 

Nem outra coisa é de esperar. 


POSTO DA G. N. R. 

Continuamos sem saber quando 
começará a funcionar o Sub-Posto 
da Guarda Nacional Republicana na 
Pampilhosa. PRE SE 

Ninguém ignora a necessidade que. 
o mesmo faz nesta movimentada po- | 
voação — entroncamento ferroviário 
onde a afluência de nacionais e es- 
trangeiros é constante. 

Ao que nos consta o Sub-Posto foi 
criado. Falta apenas resolver O 
problema da sede da Corporação. 

Tem a palavra a Câmara Munici- 
pal de Mealhada, 

Que essa palavra se faça ouvir, 
quanto antes, para sossego de todos 
os Pampilhosenses. 


Quinta do Valongo 


Como habitualmente esta povoa- 
ção teve a sua festa de ano, como 
vai sendo tradicional, A Comissão 
organizou uma festa rija. Foi bom 
que assim sucedesse para o povo 
nesses dias esquecer as amarguras 
da vida. 


à 


Pelo Colégio da Mealhada 


ALUNOS PREMIADOS 


Dispensada do Exame de Aptidão 
à Universidade — Maria Teresa Fi- 
gueira Henriques Pinheiro (Aguada 
de Cima). 

Dispensados das Provas Orais no 
Exame de Aptidão à Universidade: 

Álvaro Salgueiro da Costa, (Can- 
tanhede). 

António Baptista Maurício, (AL 
meirim). 


Eduardo Coelho de Matos (Bar- 


couço). 

Francisco Luís Almeida Rocha, 
(Anadia). 

Elisabete Maria Costa Mieiro, 
(Sangalhos). 


7º ANO 


Fizeram todas as cadeiras do 7.º 
ano no ano lectivo de 1964-1965: 


Alberto Augusto Vieira Correia, 
(Casal Comba), 

Adelino Pires Pato de Macedo, 
(Mealhada), 

Álvaro Salgueiro da Costa, (Can- 
tanhede). 

António Baptista Maurício, (Al- 
meirim). 

Eduardo Coelho de Matos (Bar- 
couço). 

Elisabete 
(Sangalhos). 

Lélia Maria Melo Duarte, (Mea- 
lhada). 

Maria Arlete Bingre Ribeiro, 
(ílhavo). . 

Maria Bernardete Freire Diogo, 
(Mealhada). 

Maria do 
(Mogofores). 

Maria Emília Cristina Capela, 
(Mealhada). 

Maria Isabel Moreira Marques, 
(Antes). 

Maria Teresa Figueira Henriques 
Pinheiro, (Aguada de Baixo), 


Maria Costa Mieiro, 


Céu Alves Simões, 


6.º ANO 


Alunas de melhor média durante o 
ano lectivo 1964-1965. 


Maria Amália Lourenço Dias Fer- 
reira (Melres), 
Maria Alcinda 
(Cantanhede). 
- Maria Isabel Cerveira Lopes Vin. 
ga (Mealhada). 
Maria de Fátima Pereira Pessoa, 
(Ourenta). 


Pereira Gomes, 


5.º ANO 


Dispensaram das provas Orais: 
Em Letras e Ciências: 


Alcides Leal Gomes de Jesus, (Se- 
pins), 

Em Letras: E 

Aníbal Ferreira Machado (Mur- 
tede). 

António Fernandes Simões (Can- 
tanhede). 

João Moutinho da Silva Oliveira, 
(Arrifana — Vila da Feira), 

Jorge Manuel Leite Fernandes Si- 
mões, (Luso). 

Manuel dos Santos Simões, (Lu- 
so). 

Maria de Lurdes Mendes Rocha, 
(Luso). 

Maria de Lurdes Moreira Soares, 
(Mealhada). 

Em Ciências: 

António Augusto da Silva Vale, 
(Sangalhos), 

Manuel Augusto de Jesus Neves, 
(ílhavo). 

Maria Alzira Fernandes Oliveira, 
(Cantanhede). 

Rogério António Jorge Guerra, 
(Mirad'Aire). 

Rui Jorge Abrantes Miranda, 

Vasco César Tavares de Sousa e 
Silva, (Travassô). 


4º ANO 


Alunos de melhor média: 

Paulo Jorge Carqueijeiro da Costa 
e Silva, (Vieira de Leiria). 

José Manuel Barata Brilhante, 


(Mealhada). 
Lídia Maria Macedo - Ribeiro, 
(Pampilhosa). 

3.º ANO 


Alunos de melhor média: 

Joaquim António Vilela Martins, 
(Casal Comba). 

Maria Alice Tomás Duarte, (Mea- 


lhada). 
Maria Cidália Gomes Branco, 
(Pampilhosa). 


Maria Helena Gomes dos Santos, 
(Casal Comba). 

Margarida Maria Amado de Je- 
sus Almeida, (Aguada de Cima), 

Maria Luísa Aurora Freitas Car- 
neiro (Curia). 

José Augusto Freitas . Carneiro, 


(Curia). 
2.º ANO 


Dispensados das provas orais: 
No Liceu: : 

Célia Monteiro dos Santos, (Bar- 
couço). 

Miquelina Tavares da Conceição, 
(Vilarinho do Bairro). 

Zolá da Cruz Simões, (Murtede). 
Na Escola Técnica: 

Ângelo Coutinho Rocha (Ílhavo). 

Adérito Pessoa Ferreira, (Mur- 
tede). 


1.º ANO 


João Nelson da Silva Alves Di- 
nis, (Sepins). 

Narciso Garcia Simões Arromba, 
(Sepins). 

Agostinha Seabra da Cruz Neves, 
(Mealhada). 

Maria Edite de Jesus Almeida. 

Angelino Nunes Ferreira (Recar- 
dães).. 

António dos Santos Dias (Mea- 
lhada). 

Armindo Seabra de Almeida (San- 
galhos). 

Augusto Luís Freitas Carneiro, 
(Curia). 

Mário Alberto Freitas Carneiro, 
(Curia). 

José Maria Ramalho (Vilarinho 
do Bairro). 


4º CLASSE E ADMISSÃO AOS 
LICEUS E À ESCOLA TÉCNICA 


Alunos com melhor média: 
Carlos Alberto Pato dos Santos, 
Albino Ferreira Macedo, 
José Manuel Duarte Rocha, 


1.º CLASSE 


António Neto Vieira Coelho, 
obteve 19 valores nas provas: de 
passagem. 


Guarda livros 


Competente, inscrito na D. G.C.l. 
encarrega-se da montagem ou conta 
nuação de escritas, abrindo em dati- 
próxima escritório para sua organi- 
zação no Luso. 

Resp. à Casa Zenit — Luso. 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259 


SOL DA BAIRRADA 


EDITAL 


ANTÔNIO MANUEL BROGUEIRA 
RODRIGUES CONTENTE, Tesou- 
reiro da Fazenda Pública de 3.º 
classe, em serviço no concelho de 
Mealhada; 


Faz saber que durante o próximo 
mês de Janeiro, se procederá nesta 
Tesouraria da Fazenda Pública, à 
cobrança à boca do cofre, das se- 
guintes contribuições e impostos: 

Contribuição Industrial — Gru- 
pos A e B (Liquidação provisó- 
ria); 1965. 

Contribuição Predial; 1965. 

Imposto sobre as sucessões e doa- 
ções — Anuidades; 1966. 


Da contribuição industrial: 


As colectas superiores a 200800 
poderão ser pagas em duas presta- 
ções com vencimento, respectiva- 
mente, a 1.º em Janeiro e a 2.º em 
Julho e quando não excedam 200$00 
deverão ser pagas por uma só vez 
em Janeiro, 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da con- 
tribuição, no mês do vencimento, 
começarão a correr imediatamente 
juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o venci- 
mento da contribuição, ou qualquer 
das suas prestações sem que se 
mostre efectuado o respectivo paga- 
mento, haverá lugar a procedimento 
executivo para, arrecadação da tota- 
lidade do imposto, considerando-se 
vencidas, para o efeito, as presta- 
ções ainda não pagas, 


Da contribuição predial: 

As colectas iguais ou superiores a 
200400, poderão ser pagas em duas 
prestações, com vencimento, res- 
pectivamente, a 1.º: em Janeiro e a 
2.º em Julho. 

Quando as colectas sejam iguais 
ou superiores a 400$00, e o contri- 
buinte o tenha requerido opertuna- 
mente, poder-se-á efectuar o paga- 
mento em 4 prestações, neste caso, 
serão as prestações pagas em Janei- 
ro, Abril, Junho e Outubro. 

As colectas inferiores a 200800 
deverão ser pagas por uma só vez 
em Janeiro, 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da con- 
tribuição no. mês do vencimento, 
começarão a correr imediatamente 
juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o venci- 
mento da contribuição ou sobre o da 
última de duas prestações sucessi- 
vas, sem que-se mostre efectuado O 
respectivo pagamento, haverá lugar 
a procedimento executivo para arre- 
cadação da totalidade do imposto, 
considerando-se para o efeito venci- 
das as prestações ainda não pagas. 


Do imposto sobre as sucessões 6 
doações — Anuidades: 


Vencem-se no dia 1 de Janeiro, 
mas poderão ser pagas durante esse 
mês, findo o qual começarão a correr 
imediatamente juros de mora, 

Passados 60 dias sobre o mês de 
Janeiro, sem que se mostre efectua- 
do o respectivo pagamento, haverá 
lugar a procedimento executivo. 


NOTA: Pagamento, por meio de 
vales do correio ou cheques. 


1-—-Os cheques destinados a pa- 
gamento de contribuições e impos- 
tos, até ao relaxe, poderão ser emi- 
tidos ou visados por qualquer esta- 
belecimento bancário. 

2 — Deixa de ser cobrada a taxa 
de 1$00 relativamente a cada conhe- 
cimento pago por meio de cheque ou 
vale do correio, 

3-— Os respectivos recibos são 
devolvidos aos interessados como 
correspondência, oficial. 


Para constar mandei dactilogra- 
far o presente e idênticos, que vão 


* reira Machado, 


SEGURE A SUA VIDA NA 


«ESPANA, S. A.» | 


(A APÓLICE PERFEITA) 


COMPANHIA ESPECIALIZADA EM SEGUROS DE VIDA 


Agência Geral em Lisboa: 


RUA GARRET, 17 


Consulte o Agente em Mealhada 


TELEFS.: 325053 e 367147 


ALFREDO AUGUSTO PADRÃO 


POR TERRAS DO NORTE DE MOÇAMBIQUE 


NATAL DE 1965 
«DE QUANDO EM QUANDO» 


Aos Dobrezinhos 


Fui ver ao dicionário de sinónimos 
a palavra mais bela, sem igual, 


perfeita como a nave dos Jerónimos.., 


E o dicionário disse-me: NATAL, 
Perguntei aos poetas que releio: 
Gabriela, Régio, Coelho, Quental, 


Lorca, Olegário ...E a resposta veio; 


Christmas ..Noel... Natividade... NATAL, 


Interroguei o firmamento todo 
Cabra, formiga, pássaro, chacal! 
O aço em cispa, o lodo! 


E a voz das coisas respondeu: NATAL 
Pedi ao vento e trouxe-me, dispersos, 


— Risos de luz, fragmentos de papel 


Cânticos, sinos, lágrimas, versos: 


Um N, um À, um T, um A, um L., 


Perguntei a mim próprio e fiquei mudo... 
Qual a mais bela das palavras, qual? 


Para que perguntar se tudo, 


Diz NATAL, diz NATAL, e diz NATAL!.. 


Moçambique (Lago Niassa) 


CARLOS GUERREIRO 


Veja se encontra aqui o seu nome 


Continuamos a publicação dos no- 
mes dos chefes de família que se 
inscreveram na Côngrua Paroquial. 


MEALHADA 


Adelino Dias Vigário, Albertino 
Saldanha, Alberto Gonçalves Vár- 
zea, Albino Pereira Saldanha, Alva- 
ro Augusto Pedrosa, D. Alzira Fer- 
Amândio António 
Melo, Américo Alves de Almeida, 
António Breda de Carvalho, Antó- 
nio Dias Ferreira da Silva, António 
Duarte Penetra, António F'rancisco 
Tavares, António de Oliveira, Antó- 
nio Ferreira Macedo, António Pedro 
de Almeida, António Rodrigues, An- 
tónio Rodrigues Baptista Júnior, 
António dos Santos Louredo, Antó- 
nio de Sousa Carvalho, António 
Tomé, Arlindo Henriques dos San- 
tos, Camilo Lopes do Carmo, Carlos 
Jaime Simões Ferreira, Eduardo 
Manuel da Silva Gomes, D. Erme- 


- linda Alves da Cruz, D. Ermelinda 


Alves de Matos, D. Ermelinda Si- 


ser afixados nesta Tesouraria e Re- 
partição de Finanças e divulgado O 
seu conteúdo através da imprensa. 


Tesouraria da Fazenda Pública do 
concelho de Mealhada, em 15 de 
Dezembro de 1965. 


O Tesoureiro, 
António Manuel Brogueira 
Rodrigues Contente 


mões de Oliveira Soares Santa, Es- 
meraldo de Oliveira, D. Fernanda da: 
Silva Ribeiro Paes do Couto, Fer- 
nando dos Santos Oliveira, Fernando 
dos Santos Oliveira, Francisco Alves 
dos Santos, Francisco Marques Bom, 
Francisco de Oliveira, Frutuoso. 
Melo Tavares, Gonçalo dos Santos 
Ferreira, Gracindo Duarte: Castelo, 
Guilherme Semede, Henrique Alves 
dos Santos, Herculano Luís Ferreira, 
Hilário Duarte da Cunha, João An- 
tunes Pires, João Fernandes Duarte 
Pega, João Gaspar Júnior, João 
Gonçalo da Silva Valente, João Hen- 
rique dos Santos, João Lopes dos 
Reis de Melo, João Maria da Rocha 
Cupido, João Marques Pereira Car- 
rapito, João: Saraiva, João dos San- 
tos Borges, Joaquim Alves Réu, Joa- 
quim “Duarte Matos Penetra, Joa- 
quim Ferreira Abrantes, Joaquim 
Ferreira de Oliveira, Joaquim Fer- 
reira Rolo, Joaquim Garrido, Joa- 
quim Guerra, Joaquim Lívio Tava- 
res Diogo, Joaquim Lopes dos San- 
tos, Joaquim Luís de Melo Luxo, 
Joaquim Tavares de Oliveira, José 
Adelino, José Alberto Diniz de Melo, 
José Alberto Lenschner, José Au- 
gusto Gonçalves Pereira, José Bap- 
tista Pereira, José Francisco Simões 
Ferreira, José Gomes de Almeida, 
José Gomes Semedo, José Manuel 
Pires, José Maria Penetra, José das 
Neves Ramalho, José de Oliveira 
(da Póvoa), José de Oliveira, José 
Rodrigues Marcela, Júlio Duarte 
Santos, Júlio Ferreira da Costa, 


impõe-se a melhoria da iluminação 
pública 


Quanto a iluminação pública, a 
vila da Mealhada deixa muito a de- 
sejar. A sua importância impõe 
que a Câmara Municipal não reme- 
ta para plano secundário a necessi- 
dade de a melhorar substancial- 
mente, quer na abundância de luz, 
quer na modernização do material 
utilizado para a sua difusão nas di- 
ferentes artérias locais. Há que 
substituir póstes e lâmpadas, em 
benefício da estética daqueles e da 
eficiência destas. 

A vila estende-se desde a impor- 
tante zona do colégio até ao mata- 
douro. E na área deste último, no- 
ta-se que a iluminação é deficien- 
tíssima, como o é em muitas ou- 
tras partes integradas no períme- 
tro da localidade. Inclusivamente 
algumas artérias importantes, como 
a Avenida Dr. Manuel Lousada e a 
Rua José Cerveira Lebre, carecem 
de ver melhorada a sua iluminação. 

Já nos parece tempo de a Mea- 
lhada deixar de ser tratada como 
«uma terra qualquer»... 


Do «Jornal de Notícias» 


N. R.— Esta notícia vem confir- 
imar os nossos constantes apelos à 
Câmara Municipal no sentido de 
serem iluminadas determinadas zo- 
nas desta vila, partindo do centro 
da Mealhada até à periferia como a 
variante, que atravessa toda a vila 
e a estrada de Cantanhede até à 
adega Corporativa. Com certeza já 
pensaram no aspecto magnífico que 
a vila teria, com estas zonas devi- 
damente iluminadas? Porque es- 
pera? Será que voltaremos a bra- 
- dar no deserto?. 


N 


Associação 
internacional 
de Hotelaria 


Terminada a reunião do conselho 
de administração da Associação 
Internacional de Hotelaria, realizada 
em Paris e que teve a presença de 
mais de cem delegados em represen- 
tação de 24 países, regressaram a 
Lisboa os srs. Alexandre de Almeida 
e Gil de Almeida, respectivamente 
membro de honra e membro do con- 
selho de administração daquela as- 
sociação. 

Durante as sessões de trabalho, 
presididas pelo Dr. Georg Linsen- 
meyer, da Alemanha Ocidental, 
actual presidente da A. I. H., foram 
aprovados, entre outros, o relatório 
do Dr. Franz Zeiler, da Suiça, sobre 
a reunião da União Internacional 
dos Organismos Oficiais de Turismo 
e a criação, pela A, I. H., da sua 
carta de crédito «Eurocard», desti- 
nada a facilitar aos viajantes o pa- 
gamento das suas contas em hotéis 
e restaurantes. 

A próxima reunião do conselho 
terá lugar de 15 a 22 de Maio do 
próximo ano, na Bélgica, e o con- 
gresso internacional de hotelaria do 
24 a 28 de Outubro de 1966, em Mu- 
nique, esperando-se que nele tomem 
parte mais de mil associados. 

Além das sessões de trabalho, os 
participantes assistiram a várias 
recepções, uma, delas na Câmara de 
Comércio e Indústria de Paris e ou- 
tra no restaurante da Torre Eiffel, 
a que presidiu o sr. Pierre Dumas, 
secretário de Estado para o 'Turis- 
mo, que, em conversa com os dele- 
gados portugueses, teve palavras de 
muita simpatia para com Portugal, 
recordando a entrega, que tinha 
feito o ano passado, da taça. mundial 
de «Bom. Acolhimento», atribuída ad 
Palace Hotel do Buçáco pela Asso- 
ciação Internacional «Les Relais de 
Campagne—La Route du Bonheur». 


Medalhas 
comemorativas 


Tiveram a gentileza de distinguir 
o nosso jornal com a oferta da me- 
dalha comemorativa do centenário da 
sua organização industrial, o Con- 
selho de Administração da Compa- 
nhia União Fabril, 

Gratos pela gentileza e desejamos 
as maiores prosperidades, a todos os 
colaboradores de tão importante 
empresa. 


Notariado Português 


Cartório Notarial de Mealhada 


EXTRATO 


Certifico, para o efeito do disposto 
no número um do artigo duzentos e 
doze, do Código do Registo Predial, 
que por escritura de trinta e um de 
Dezembro de mil novecentos e 
sessenta e cinco, exarada de 
folhas vinte e três verso a vinte 
e cinco do livro número qua- 
trocentos, de «ESCRITURAS DI- 
VERSAS», deste Cartório, a cargo 
do notário, Licenciado Francisco 
dos Santos Lopes Vinga, Manuel 
Pedro Peto, viúvo, proprietário, re- 
sidente em Lameira de S. Pedro, 
freguesia de Luso, a confrontar do 
declarou-se com exclusão de outrem, 
dono e legítimo possuidor dos se- 
guintes prédios: — Uma terra de se- 
meadura com oliveiras, no sítio do 
Couto, limite do lugar de Várzeas, 
freguesia de Luso, a confronttar do 
norte com a barroca, do poente com 
a estrada, do nascente e sul com 
Engenheiro Manuel Ferreira Seabra 
Coelho; prédio inscrito na matriz 
rústica da mesma freguesia em seu 
próprio nome, sob o artigo sete mil 
duzentos oitenta dois, com o rendi- 
mento colectável de trinta e quatro 
escudos, a que eles atribuem o valor 
de dois mil escudos; Uma terra com 
oliveiras no mesmo sítio, limite e 
freguesia, a confrontar do nascente 
com a estrada, do norte com a bar- 
roca, do sul e poente com o Enge- 
nheiro Manuel Ferreira Coelho, ins- 
crito na matriz rústica da mesma 
freguesia em seu próprio nome, sob 
o artigo sete mil duzentos e cin- 
coenta e cinco, com o rendimento 
clectável de cento e um escudos, ao 
qual foi atribuído o valor de quatro 
mil escudos, ambos os prédios são 
parte do descrito na Conservatória 
do Registo Predial da comarca de 
Anadia, sob o número cincoenta, e 
dois mil novecentos oitenta e dois, 
a folhas cento cincoenta e seis do 
livro B, número cento e trinta e um, 
não sabendo das escrituras de aqui- 
sição dos referidos prédios. Estas 
declarações foram confirmadas por 
António Várzeas que também assina 
e usa o nome de António Teixeira 
Várzeas, Manuel Teixeira, que tam- 
bém assina e usa, o nome de Manuel 
Teixeira Várzeas, ambos casados, 
proprietários, residentes em Lameira 
de S. Pedro, freguesia de Luso, des- 
te concelho, e Manuel de Matos Si- 
mões de Vacariça, deste concelho. 

Está conforme o original, o que 
certifico 


Mealhada e Cartório Notarial aos 
trinta e um de Dezembro de mil 
novecentos e sessenta e cinco, | 

O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


Grémio da Lavoura 
de Mealhada 


Pede-nos a Direcção do Grémio 
da Lavoura de Mealhada, para dar- 
mos conhecimento aos interessados, 
que se encontra aberta até 15 de Ja- 
neiro, a inscrição, para a aquisição 
de “Batad de semente nacional e es- 
trangeira. No acto da inscrição, de- 
verão os lavradores efectuar uma 
caucão de 50800 por saco. 


SOL DA BAIRRADA 


FESTA 


no Colégio de Sant'Ana 
para distribuição de prémios 


No sábado, dia 4 de Dezembro, 
houve uma festa familiar no Colé- 
gio. 

As 11 horas o sr. Padre Ferreira 
Dias celebrou a santa Missa que foi 
aplicada por alma dos professores e 
alunos já falecidos. Foram lembra- 
dos os nomes do Rev.º Padre Antó- 
nio Antunes Breda, fundador do an- 
tigo Colégio e falecido em 20 de Fe- 
vereiro do ano corrente, do Rev.º 
Padre Manuel d'Almeida (falecido 
em 23 de Junho de 1962) e do aluno 
Hilário Dias Louzado. 

Às 11,45 horas houve, no Ginásio, 
um desafio de futebol entre profes- 
sores e alunos. Como se previa, a 
gente moça venceu os altos coman- 
dos por 4-1. 

As 15 horas o sr. Dr. Urbano 
Duarte, professor da cadeira de Fi- 
losofia, proferiu uma conferência so- 
bre o tema «Como cresce e desapa- 
rece na juventude o problema reli- 
gioso». 

Presidiu à sessão o sr. Dr. Fran- 
cisco Vinga, ladeado pela sr. Elisete 
Soares Baptista e Padre António 
Ferreira Dias. 

O conferente recebeu fartos aplau- 
sos dos alunos, professores e encar- 
regados de educação ali presentes. 

Finalmente foi lida a lista dos 
alunos mais classificados no ano 
lectivo de 1964-1965. A todos foi ofe- 
recido o passeio de estudo através 
do país em data a designar oportu- 
namente. 

Encerrou a sessão o sr. Dr. Fran- 
cisco Vinga, que teve palavras de 
justo louvor para com o sr. Dr. Ur- 
bano Duarte pela maravilhosa con- 
ferência que acabava de proferir, e 
palavras de muito apreço para com 
os alunos. premiados e seus profes- 
sores. 


Calendário 


Pelo nosso conterrâneo sr. Armé- 
nio de Oliveira Ferrão, residente em 
Newark — E.U.A., foi-nos enviado 
um bonito caléndário para o ano de 
1966. Gratos pela gentileza. 


VENDE-SE 


6 nichos de madeira para imagens, 
próprios para Igrejas ou Capelas 
Preço convidativo 
Telefone 22224 — MEALHADA 


Notas que vão ser retiradas 
da circulação 


O Banco de Portugal informa 
que, a partir de 10 do corrente e 
até 30 de Junho próximo, vão ser 
retiradas da circulação as notas 
de mil escudos chapa 6 (efígie Mes- 
tre de Aviz). Durante o decurso 
desse prazo, as referidas notas não 
poderão ser recusadas nos pagamen- 
tos. . Mas, expirado aquele prazo, 
essas notas só poderão ser trocadas 
pelo Banco de Portugal, quer na 
sede em Lisboa, quer nas suas 
agências. 


José fiomes 
da Gonceição 


Regressou da nossa província de 
Angola, onde permaneceu em missão 
de soberania durante 26 meses, O 
nosso amigo José Gomes da Con- 
ceição, filho de Rosa Lopes e de 
José da Conceição. Muito embora 
tenha chegado de surpreza a sua 
casa a mocidade do lugar dispen- 
sou-lhe crinhosa recepção com fó- 
guetes, tendo a orquestra «Silva e 
Simões — de Travasso, abrilhantado 
um arraial, onde os fafazas É é rapa- 
rigas, se divertiram até altas horas. 

Que seja bem vindo. 


FRENTE AO MAR 


Na imensidade azulada do mar alto, 

onde o Céu, em extases de noivado 

beija as águas inquietas, palpitantes; 

que de segredos vão naqueles beijos! 

O que dirão aqueles lábios trémulos? Que desejos 
nas suas ondulações lá tão distantes? 


Ondas d'Infinito! Espuma de luar! 

Os meus sonhos embalados no teu mar, 
azularam os caminhos já perdidos 

nas vagas brancas de ideais fugidos, 


por onde caminhei! 


Que de enganos, esperanças em segredos, 
nos teus abraços mudos, frios, como penedos, 
em espuma desfeitos a meus pés! 


Revolvi o meu passado lés a lés... 


Vivi...! Chorei...! 


Mira MCMLXIV 


CREMILDE NAVEGA 


UM GONTINHO 


As maravilhas 
do progresso 


Um casal de lavradores ribateja- 
nos que tinham arranjado muito «mi. 
lho» vendendo algum ao preço da 
tabela, resolveram um dia ir conhe- 
cer a sua terra. É claro, começaram 
por Lisboa, por lhe haverem dito 
que era aí que o Governo concen- 
trava todos os dinheiros da Nação 
quer guardando-os em todas as 
obras primas e mais pessoas de fa- 
mília, 

Escolheram portanto, uma das 
quatro fases da lua do centenário da 
tomada da cidade aos mouros e para 
lá partiram uma bela tarde. Chega- 
ram, correram tudo e, por fim, esfal- 
fados e fartos de andarem de Hero- 
des para Pilatos, que é como quem 
diz de pensões para hoteis e vice- 
-versa, foram dar com os ossos num 
dos melhores hoteis da capital. O 
homem ainda tugiu e mugiu ao saber 
o preço, mas à mulher, não esteve 
com mais aquelas: 

— Xa lá homem! Depois vende-se 
um quilo de feijão, e pronto! 

Subiram no elevador, cheios de 
cóssegas na barriga, cumprimenta- 
ram quantos groons encontraram nos 
corredores e quando se acharam no 
quarto, não havia maxilares que che 
gassem para tanto espanto! Rebo- 
laram-se nos maples, fizeram fam- 
boão da cama, lavaram as mãos em 
água fria, depois em água quente, 
depois em água morna, cuspiram da 
janela para a rua, mas o que deu 
verdadeiramente no goto do nosso 
honrado lavrador, foi aquela coisa 
negra que estava em cima da mesi- 
nha de cabeceira. 

— 6 Zefa!... Para que servirá es- 
te estafermo, salvo seja! 

Ela, que era um pouco mais lida 
do que o homem, largou uma gar- 
galhada: 

— Então tu não sabes, homem?! 
Isso é um talifone? 

— Ai, é... E pra que serve esta 
coisa? 

— Serve pra tudo! À gente aqui 
dentro é como se estivesse lá fora! 
Com essa coisa tem-se tudo que se 
quiser. 

pôs pra ali quanto sabia; mas O 
homem é que se não queria conven- 
cer! Podia lá, ser!... 


Notícias Pessoais 


Fizeram anos em 3 do corrente, 
os nossos. assinantes srs. D, Fernan- 
da Leal Marques, D. Maria Auzen- 
da Andrade Vaz, Egídio Pereira de 
Oliveira Azevedo, Alexandre Soares 
Cadete e Acácio Ramos de Jesus- 
A todos os nossos parabéns, 


— Pode, homem, pode! Ora ex- 
primenta. Pede lá o queu quiseres. 
A questão é de dinheiro! Vê lá o 
que precisas. 

E ele, incrédulo, coçando a ca- 
beça: 

— O que eu precisava mais era 
dumas. botas. 

— Pronto! Pega lá nisso e liga 
para a sapataria! 

— Olha lá, Zefa!... Olha que isto 
é capaz de me dar um choquel!.., — 
E, a medo tirou o auscultador e pô- 
“lo no ouvido... — E agora? Mal ti- 
nha dito isto, ouviu do outro lado: 

— Vamos... diga o número que 
quer! 

O homem não quis ouvir mais 
nada, assombrado, largou o telefone 
e voltado para a mulher, exclamou: 

—Ó Zefa, que maravilha! Pois 
se eu nem sequer lhe tinha dito que 
queria umas botas e já me pergun- 
tavam o número que calço! 


por Afonso Manuel F, de Sousa 


Pensão Central 
- DE 
LÚCIO SIMÕES 
BOM SERVIÇO DE MESA — ÓPTIMOS 


QUARTOS — BAR E ESPLANADA 
Telefone 22234 MEALHADA 


Curso de dactilografia 
EM 90 DIAS ÚTEIS 
Por presença e por carrespon- 


dência em 10 lições. 
Rua M. Luísa, 18-E MEALHADA 


O Palace do Buçaco 
continuará a ser explorado 
por Alexandre de Almeida 


Pela letra, de um decreto publicado 
no passado dia 9, e tendo em aten- 
ção que caducou o contrato pela 
qual a Sociedade de Hotéis Alexan- 
dre de Almeida, Ld.tem vindo a 
explorar o Palace do Buçaco, mas 
considerando «vantajosa a continua- 
ção da exploração pela mencionada 
sociedade, dada a, forma satisfatória 
como esta a tem assegurado ininter- 
ruptamente desde 1920», foi autori- 
zada a celebração, com a mesma 
sociedade de novo contrato de arren- 
damento para a continuação da ex- 
ploração daquele modelar estabele- 
cimento hoteleiro. 


MOVIMENTO DE RENOVAÇÃO 
LITORGICA 


Sob a orientação de uma equipa 
do Movimento Graal de Coimbra, 
teve lugar no Luso, nos dias 6 e 7, 
um colóquio sobre Liturgia da Missa 
e sobre Cristo. Em duas sessões, a 
primeira, na Casa da Criança e des- 
tinada a jovens, e a segunda no Sa- 
lão de Festas do Casino, foram ver- 
sados, com profundidade e compe- 
tência, os temas indicados. A assis- 
tência teve as suas intervenções, 
apresentando dúvidas e pedindo es- 
clarecimentos, do que resultou dese- 
jo de mais palestras neste género. 

A presença de jovens de toda a 
região da Bairrada, foi nota domi- 
nante e que fez criar entre eles a 
ânsia de conhecer mais religiosa- 
mente e o espírito de colaboração e 
mútua ajuda na valorização de cada 
um. 


CONFERÊNCIA VICENTINA. 


Continua com assiduidade a reu- 
nião semanal da Conferência Mas- 
culina de S. Vicente de Paulo, às 
quintas-feiras, na Mealhada. A reu- 
nião prolonga-se na visita que cada 
confrade faz à sua família assistida, 
a quem leva a ajuda material e o 
apoio moral, na prática completa da 
autêntica Caridade Cristã. 

Num desejo de beneficiar mais 
famílias, a Conferência tenta au- 
mentar o número dos seus confra- 
des e sócios, que terão de ser pes- 
soas de boa vontade em bem fazer 
ao próximo e em querer o seu maior 
aperfeiçoamento como cristãos. 

— Também as senhoras da Mea- 
lhada continuam as suas reuniões de 
trabalho semanal, dispondo de algu- 
mas horas para o seu próximo, con- 
feccionando artigos a distribuir pe- 
los necessitados. 


CATEQUESE 


Teve já início o ensino da Cate- 
quese aos domingos. 

E bem claro o interesse e o entu- 
siasmo das crianças em conhecer os 
caminhos de Deus. Domingo a do- 
mingo vão chegando mais. Que os 
pais não esqueçam alguma em idade 
escolar e de catequese. A catequese 
é a Escola de Deus. 


HORARIO DAS MISSAS 
NA MEALHADA 


8 h. — Capela de S. Sebastião. 
9 h. — Colégio Sant'Ana. 

10 h. — Capela de Sant'Ana. 

11 h. — Igreja da Vacariça. 


FALECIMENTO 


Com a idade de 72 anos faleceu 
nesta vila o sr. José Duarte Pene- 
tra, viúvo, carteiro aposentado, da- 
qui natural e bastantes anos resi- 
dente no Luso. Pessoa bastante con- 
siderada, era pai das sr.as Maria 
Natália e Maria Teresa e dos srs. 
Mário e Alberto Santos Penetra, so- 
gro do sr. Hermegildo Madeira de 
Oliveira e de A. Pimenta, irmão dos 
srs. José Maria Penetra, conceituado 
comerciante desta praça, Manuel 
Duarte Penetra e Maria Duarte Pe- 
netra. 5 

O seu funeral, que se efectuou 
para a vila e freguesia de Luso, 
constituiu verdadeira manifestação 
de pesar. 

«Sol da Bairrada» apresenta con- 
dolências à família enlutada. 


ASSEMBLEIAS GERAIS 
DOS CLUBES 


No Clube Recreativo de Mealhada, 
teve lugar no passado dia 15 a 
Assembleia Geral para a eleição de 


novos corpos gerentes para o ano de 
1966, tendo sido reeleita, por anani- 
midade, a do corrente ano. 

— No Grupo Desportivo da Mea- 
lhada efectuou-se também a Assem- 
bleia Geral para o próximo ano, que 
ficou como se segue: Assembleia 
Geral — Pres., professor Armindo 
Pega; secretários, Alvaro Xabregas 
e António dos Santos Fernandes. 
Direcção — Presidente e vice-pre- 
sidente, Messias de Melo Baptista e 
José Adelino; tesoureiro, Messias 
Ferreira da Costa; secretários, Luís 
Manuel Pratas e Guilherme Seme- 
do; vogais, Joaquim Borges Fernan- 
des e Alfredo Morais Leitão. Conse- 
lho Fiscal — Presidente, professor 
Manuel Cristino da Costa; secretá- 
rio, Luís Neves, e relator António 
José Ferreira de Melo. 


MERCADOS E FEIRAS 
Devido à quadra do Natal e Ano 
Novo, as feiras da vila da Mealhada 
que se costumam realizar aos sába- 
dos, foram na sexta-feira anterior. 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 


No salão nobre dos Paços do Con- 
celho e sob a presidência do sr. pro- 
fessor Cesário Rodrigues Azenha, 
teve lugar a última sessão ordinária 
da Câmara Municipal. Foram tra- 
tados diversos assuntos de interesse 
para o Concelho e aprovaram-se al- 
gumas ordens de pagamento orça- 
das no corrente ano, e foi revisto o 
orçamento para o próximo ano para 
que se possam realizar algumas 
obras de vulto para o ano de 1966. 
Também foi deliberado aumentar o 
vencimento a algum pessoa] assala- 
riado. Foi igualmente dado despa- 
cho a bastante expediente para 
obras, etc. 


PLANO DE URBANIZAÇÃO 


Foi deliberado consultar vários 
técnicos para que seja estudado O 
novo Plano de Urbanização desta 
vila, visto o anterior, que já tem 
mais de 10 anos, e já estar desatua- 
lizado com 3 nova evolução da vila. 


ADEGA COOPERATIVA! 


Já se encontra aberto o concurso 
na Junta Nacional dos Vinhos da 
empreitada para construção da 2.º 
fase da ampliação da Adega Coope- 
rativa da Mealhada. Esta obra virá 
beneficiar bastante a aceitação, fa- 
brico e armazenagem de vinhos, dos 
numerosos sócios desta adega, 


VACINA DA PARALISIA 
INFANTIL 


Já se realizou neste concelho a 
primeira volta da vacina contra a 
paralisia infantil, sob a direcção do 
Subdelegado de Saúde, Dr. Artur 
Navega Correia, coadjuvado pelos 
médicos do concelho, pelos profes- 
sores primários e algumas senhoras, 
que,  voluntáriamente auxiliaram 
esses serviços. 
3.026 crianças, o que constitui, em 
relação à população deste concelho 
uma |quase totalidade de crianças 
vacinadas, Passados que sejam 2 
meses, proceder-se-á à segunda, apli- 
cação de vacina. 


IMPOSTO DE TRABALHO 


Na Tesouraria da Câmara Munici- 


pal está em cobrança, o imposto de 


trabalho referente ao corrente ano. 


Foram vacinadas 


SOL DA BAIRRADA 


Findo este prazo, os contribuintes 
têm mais 60 dias para o pagamento, 
acrescido dos respectivos juros de 
mora, ficando sujeitos a relaxe os 
contribuintes que se apresentarem 
depois deste prazo. 


INFORMAÇÕES ÚTEIS 


Durante o corrente mês devem ser 
tiradas as licenças para cães, de 
uso e porte de arma, de caça, de 
bicicletas, hotéis, pensões, recla- 
mos, anúncios, etc. . 


BOLETIM DE SANIDADE 


Avisam-se os interessados, de 
que durante o corrente mês devem 
munir-se do boletim de sanidade: 
Trabalhadores de Indústria de pani- 
ficação (incluindo o serviço caseiro 
para venda ao público) bem como 
os distribuidores e vendedores de 
pão, e ainda os empregados na, pre- 
paração e embalagem . de frutas e 
hortaliças, bem como os vendedores 
destas em, estabelecimentos, nos 
mercados e na, via pública. 


FALECIMENTOS 


Faleceram neste concelho, Paulo 
dos Santos, de 81 anos, do Buçaco; 
Manuel Simões, de 65 anos, do Sal- 
gueiral; Alfredo Mendes da Costa 
Soares, de 92 anos, do Luso; Maria 
Adelaide Agante, de 90 anos, e Luís 
Rodrigues, de 61 anos, ambos da 
Pampilhosa, e ainda a sr." D. Sio- 
mara Cordeiro, viúva, de 71 anos, 


de Montemor-o-Velho, mãe das sr.'s- 


D. Isabel e D. Maria de Lourdes, 
sogra do sr. Francisco Marques Bom 
e avó do estudante Osvaldo Pessoa 
Marques Bom. No. funeral desta 
última, que constituiu significativa 
manifestação de pesar, incorpora- 
ram-se pessoas da mais elevada re- 
presentação desta vila, pois seu 
genro é funcionário camarário, 

Apresentamos. pêsames ao nosso 
prezado assinante sr Francisco Mar- 
ques Bom, 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
PERMANENTE 


No próximo domingo, 9 do cor- 
rente, está de serviço permanente 
nesta, vila a Farmácia Brandão. 


ro agp 


CAMPEONATO DE JÚNIORES 
Mealhada, 12 — Alba, 1 


No dia 1 de Dezembro defronta. 
ram-se para o campeonato de Júnio- 
res, o Mealhada e o Alba, Sob a 
arbitragem de Victorino Gonçalves, 
os grupos alinharam: 

Mealhada— Olímpio; Castro, Man. 
tos, Lourenço, Pardal e Gameiro; 
Navega, Rocha, Aurélio, Álvaro e 
Lima. 

Alba — Bastos; José Henriques, 
Geraldo, Belmiro, Mário, Ponciano, 
José Luís, Necas, Nunes, Jorge e 
Fonseca, 

Marcaram os tentos pelos locais: 
Rocha (4), Aurélio (3), Álvaro (3) 
e Navega (2) e pelos visitantes mar- 
cou o ponto de honra o Necas. 


Mealhada, 16 — Valonguense, O 


No dia 8 de Dezembro defronta- 
ram-se para o campeonato de Jú- 
niores, o Mealhada e o Valonguense. 
Sob a arbitragem de Manuel Gon- 
çalves Pereira, os grupos formaram: 

Mealhada — Olímpio (depois 
Pessoa); Barreto (depois Tribuna), 
Matos, Lourenço, Pardal eGameiro; 
Navega, Rocha Aurélio, Álvaro e 
Lima, 

Valonguense — Duarte; Carvalho, 
Simões, Xico, José Pedro, Silvestre, 
Viana, Padeiro, Beto e Carlos Al- 
berto. 

Marcaram pelos locais: Aurélio 
(5), Lourenço (3), Álvaro (3), Ro- 
cha (3), Navega e Lima. 


Beira Mar, 3 — Mealhada, 3 


No dia 12 de Dezembro os Mea- 
lhadenses deslocaram-se a Aveiro, 
onde foram conseguir um precioso 
empate, depois de no final da pri- 
meira parte estarem a perder por 3 
bolas a zero. Pelo que fizeram no 
2.º tempo, mereciam ter ficado ven- 
cedores. 


Lt — 


Pelo que os Mealhadenses têm jo.. 
gado nestes últimos jogos, pois são 
possuidores do melhor goal-average 


e da melhor goleada neste campeo- 
nato (16-0), quando a libertarem do 
complexo de inferioridade que por 
vezes sentem quando jogam contra 
clubes de «cartaz» temos quase a 
certeza de se classificarem para o 
Nacional. 


Mealhada, 4 — Águeda, 3 


No dia 19 do corrente o Mea- 
lhada defrontou nesta vila a forte 
equipa do Recreio de Águeda, Sob 
a arbitragem de Euclides da Silva, 
a turma mealhadense formou: 

Olímpio; Matos e Tribuna; Ga- 
meiro, Pardal e Barreto; Lourenço, 
Rocha Aurélio, Lima e Álvaro, 
Marcaram pelos locais: Álvaro, Au- 
rélio (2) e Lourenço. 


ALVA, O — MEALHADA, 1 


O Grupo Desportivo da Mealhada. 
venceu o Alba, em Albergaria-a- 
- Velha por 1-0 no domingo, 2 de Ja- 
neiro, 

A Mealhada, alinhou com: Olím- 
pio; Castro, Pardal e Matos; Lou- 
renço e Gameiro; Navega, Rocha, 
Aurélio, Lima e Alvaro, 

Com esta vitória o Mealhada ficou 
excelentemente colocado de modo a. 
calssificar-se para o Nacional, 

Os rapazes merecem bem o aplau- 
so de todos os desportistas, pois, na. 
2 parte, jogaram todo o tempo com 
10 unidades, mercê do lesionamento: 
do magnífico avançado Alvaro. Só 
foi pena que não tivesse jogado a 
interior na primeira parte. 

Aí é o seu verdadeiro lugar. Sabe 
rematar, sabe colocar a bola nos 
vazios à frente dos avançados. Sabe 
desmarcar-se com inteligência. Com 
ele a seu lado Aurélio rende o dobro 
e a dupla dá que falar, 

Não queremos terminar estes bre- 
ves apontamentos sem destacar a 
exibição do guarda redes Olímpio 
em todo o tempo e a de Navega na 
2.º parte em que foi um mouro de 
trabalho quando a equipa jogava 
com 10 unidades. 

Só não marcou um ou dois golos 
por pura falta de sorte, 


Cartas ao Director 


ANTÔNIO C. MENDES —- Soldado 
em serviço no Ultramar, escre- 
veu-nos para ser assinante do 
nosso jornal. A assinatura custa 


40800 anuais, que deverá mandar 
pagar. O jornal já seguiu para a 
morada indicada. : 


ARMANDO TITO DA SILVA BAR- 
ROS — A prestar serviço na Ma- 
rinha de Guerra, escreveu-nos a 
golicitar o nosso jornal. Já está 


inscrito como assinante, vamos 
enviar-lhe oportunamente o nos- 
so jornal e a assinatura custa 
20400 por ano sem a cobrança. 
Deverá enviar-nos aquela quan- 
tia. 


ANTÓNIO DA SILVA OLIVEIRA 
— Natural da Póvoa da Mealha- 
da, o sr. António da Silva Olivei- 
ra escreveu-nos de Setúbal onde 
é director do Hotel Esperança. 
«Sol da Bairrada» agradece reco- 
:nhecido a amável carta deste 
nosso amigo e assinante, carta 
que transcrevemos na íntegra. 


Setúbal, ? de Dezembro de 1965. 


Ex.mo Senhor Director do 
jornal «Sol da Bairrada» — 
Mealhada. 

Ex.mo Senhor 


Junto tenho o prazer de enviar a 
V. Ex.º a importância de cincoenta 
escudos para pagamento da minha 
assinatura referente ao ano de 1965. 

Os trinta escudos que mando a 
mais ficarão para fundos de subsis- 
tência do jornal que V. Ew.º dirige 


e que com grande alegria sempre re- 
cebo. 


Aproveito esta oportunidade para 
convidar V. Ex.º acaso alguma vez 
se desloque a Setúbal, a visitar a 
hotel que dirijo e no qual terei mui- 
to gosto em o receber, este convite é 
extensivo a qualquer . membro do 
V/jornal pois terão oportunidade de 
ver uma moderna e atraente unida- 
de hoteleira. 

Sem outro assunto de momento 
desejo a todos um Natal muito feliz 
e um ano novo cheio de prosperida- 
des, subscrevo-me com a mais ele- 
vada consideração, 


De V. Ea. 
Atenciosamente 
António da Silva Oliveira 


Luso 


Pelo «Fundo do Desemprego» foi 


' concedido um subsídio de 21.900800 


à Câmara Municipal de Mealhada. 
para arranjo de esgotos no Luso, 


Fundador : 
Manuel de Almeida 


Director : 
António Ferreira Dias 


Manuel Ferreira Santos Louzada 


Administrador: 
Ruy Minchin Ena 


Proprietária — José Manuel Rodrigues x 


NAMOROS 


E CASAMENTOS PREMATUROS 


O problema da idade em 
que deve contrair-se matrimó- 
nio não é absoluto; depende da 
maturação espiritual e do de- 
senvolvimento mental das pes- 
soas que vão casar-se. Entrar 
em amorios aos catorze ou 

“quinze anos -e comprometer-se 

- uma pessoa exclusivamente com 
outra é algo assim como com- 
prar uma casa quando ela não 
passa ainda dos alicerces. Não 
se sabe os andares que terá, o 
tamanho dos aposentos e a for- 
ma porque estarão distribuídos. 
O que casa jovem não faz se- 
lecção de um companheiro; cai, 
simplesmente, num hábito. 

Os jovens são vítimas da ilu- 
são de estarem enamorados, 


quando, na realidade, doque. 


estão enamorados é de uma 
emoção. Devem os jovens dis- 
tinguir entre gostar e amar. A 
rapariga vistosa que passa na 
rua junto dum jovem produz 
uma impressão à superfície da 
sensibilidade deste; na, verda- 
de, ela produz: uma impressão 
maior nele do que ele produz 
nela, embora ele tenha dificul- 
dade em o comprender. O modo 
por que ondeiam os-cabelos ou 
batem os tacões dela aos olhos 
e aos ouvidos dele cria um esti- 
mulo de que a parte mais ele- 
vada da sua consciência não 
participa. Se dessa impressão 
resulta um galanteio prematu- 
ro, fica totalmente eliminada a 
tarefa da selecção por causa 
dessa atracção inicial dos sen- 
tidos. Quando um homem vai 
comprar um fato, nem sempre 
aceita o primeiro que o empre- 
gado lhe oferece; o adolescente 
aceita-o, com frequência. 


Ter amores, quando se é jo- 
vem, com o primeiro ou a pri- 
meira que provoca as emoções 
causa uma espécie de «rigor 
mortis» em vida. Vê-se isso no 
modo por que os adolescentes 
se vestem. Uma vez que come- 
çam a ter amores, pouco lhes 
importa como se vestem ou 
actuam em presença da noiva 
ou do noivo. Para que se pen- 
tear? Porque não andar pela 
rua com fato de mecânico? 


Convertem-se elas nesse tipo. 


de mulheres que, ao cabo de dez 
ou vinte anos de casamento, 
nunca mais pensam em vestir- 
-se bem com o fim de agradar 
aos maridos. Os adolescentes 
estão já na meia idade mental. 


120: hamem: “que uma: neulho: De pompa Se ARES SM DS 
ama aos quinze anos não é o, 


que amará aos dezanove; refi- 
ro-me a amar o suficiente para 
se casar. As vezes, o homem 
que ama aos vinte não é aquele 
com quem se quer casar aos 
vinte e três. A razão está em 
que a natureza da mulher não 
pode dissociar o sexual do amo- 
roso com a mesma facilidade 
que o homem. A sua natureza, 
está muito mais integrada e os 
seus elementos combinam-se 
mais gradualmente. É por isso 
que a mulher tarda mais a ena- 
morar-se. Não se dará até pos- 
suir, por completo, a sua perso- 
nalidade ou estar a pontos de 
sentir-se possuída da sua per- 
sonalidade. Esta é a mola de 
protecção com que Deus a do- 
tou para a impedir de fazer to- 
lices. 


D. Fulton Sheen 


(Bispo de Nova Torque) 


O novo Hospital da Santa Casa da Misericórdia de Mealhada em vias 

de conclusão. Todo o concelho aspira ardentemente pela inauguração 

“deste belo estabelecimento hospitalar pois o actual não tem condições 
para bem servir os doentes - 


Redactor — Silvério Frade Perdigão se 


E 


O Rev. P Alberto 
Lopes Gil 


foi nomeado Arcipreste . 
do Concelho de Mealhada 


“O Pároco de Meslhada e Vacariça, 
P. Alberto Lopes Gil, acaba de ser 
Ê O CoNde ho “dO 
Mealhada. 

Pela honra que representa o de- 
sempenho do referido cargo, felicita- 
mos o sr. P.º Alberto Gil que na 
Mealhada e Vacariça, vem exercendo 
o seu munos de Pároco com verda- 
deiro zelo apostólico. 


Dr. Luís Carlos da Gama Pereira 


Com 24 anos de idade, em fins de 
Janeiro do ano corrente, terminou a 
sua licenciatura em Ciências Geoló- 
gicas o estudante alferes miliciano 
Luís Carlos da Gama Pereira. 

Quer no Liceu quer na Universi- 
dade o jovem doutor foi sempre 
aluno brioso obtendo brilhantes clas- 


sificações. 

Elemento muito prestável com 
grandes qualidades de trabalho e 
acentuado espírito organizador O 


Dr. Luís Carlos, seja qual for o ru- 
mo que venha a seguir, há-de, por 
certo, marcar boa presença no meie 
em que se encontrar. 

«Sol da, Bairrada», que recebeu 
preciosa colaboração do novo doutor 


na: «Página . da Juventude» felicita 


o sr. -Dr, “Luís Carlos augurando-lhe 
um futuro cheio das maiores: pros- 
peridades. 
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O Senhor D. Francisco Rendeiro 


Bispo Ccadjutor de Coimbra 
fez a sua entrada na Diocese ? 


No limite da Diocese de Coimbra, 
próximo de Pombal o Senhor Bispo 
Coadjutor, D. Francisco Rendeiro 
foi ali esperado na tarde de domin- 
go, 6 de Fevereiro, pelo Senhor Ar- 
cebispo Bispo de Coimbra, D, Er- 
nesto Sena de Oliveira, Clero, Auto- 
ridades Civis, Militares e Académi- 
cas, e por grande multidão de fiéis 
que acorreram de vários pontos da 
vasta Diocese de Coimbra. 

Na Catedral da Sé Nova, às 16,30 


horas houve solene Te-Deum tendo 
Sua Ex." Rev.m" q Senhor Arcebispo 
Bispo de Coimbra proferido uma 
brilhante saudação de boas-vindas ao 
novo Prelado. Por sua vez o Senhor 
D. Francisco Rendeiro agradeceu, 
em seguida a maneira carinhosa 
como foi recebido na Diocese. 


No final da cerimónia Sua Ex* 


Rev.mt recebeu cumprimentos de 
boas-vindas de pessoas de todas as 
categorias sociais. 2 ssh 
e) Sea ja a gu 


D. Frei Francisco Rendeiro 


Sapesão ni da 


Os Srs. José Monteiro da Cunha Júnior e 
Professor Amândio Lopes dos Reis de Melo 


foram nomeados, respectivamente, Presidente e 
Vice-Presidente da Câmara Municipal de Mealhada 


A Câmara Municipal de Mealha- 
da tem novas autoridades adminis- 
trativas. 

O sr, Prof, Cesário Rodrigues 
Azenha e Manuel Ferreira Marques 
entregaram o seu mandato aos sts. 
José Monteiro da Cunha Júnior e 
Prof, Amândio Lopes dos Reis de 
Melo, 

O novo Presidente foi Chefe da 
Tesouraria da Fazenda Pública na 
Mealhada, e nos últimos trinta anos 
em Lisboa, estando agora aposen- 
tado, 

Sempre de exemplar conduta, do- 
tado das melhores qualidades de tra- 


balho, o sr. José Monteiro da Cunha 


D. Adelaide Kennedy 
Falcão de Vasconcelos 


A Senhora D. Adelaide Kennedy 
Falcão de Vasconcellos foi recebida 
no Paço Episcopal de Coimbra por 
Sua Excelência Rev.ut o Senhor 
D. Ernesto Sena de Oliveira a quem 
entregou 15.000$00 para completar 
um quarto de Bolsa de Estudos 
(25.000$00) para um seminarista 
pobre. 

Recorda-se a propósito, que O 
ano passado a Senhora D. Adelaide 
tinha entregue 10.000800. 

A benemérita Senhora, que tem 
contribuído generosamente para 
obras de beneficência (estamos a 
lembrar-nos dos Bombeiros e Hospi- 
tal da Santa Casa da Misericórdia 
de Mealhada.)- só temos ;que apresen- 
tar sinceros parabéns, convencidos 
como. estamos: de.. que-.«a luz não 
deve ficar debaixo do-alqueire», 


José Monteiro da Cunha Júnior 


Júnior fará com certeza um exce- 
lente lugar na presidência da Ca- 
mara Municipal do nosso Concelho. 

Por sua vez o sr, Vive-Presidente, 
Prof, Amândio Lopes dos Reis de 


: Melo, que vem exercendo o cargo de 


vogal da Câmara, conhecedor por- 
tanto dos problemas do concelho 
será um precioso auxiliar do novo 
presidente, 

Na sexta-feira, 11 de Março, às 
17,30 horas o sr, Governador Civil 
de Aveiro, no Salão Nobre do Go- 
verno Civil, conferiu a posse às 
novas. Autoridades Administrativas 
de Mealhada, 

Ao acto assistiram numerosas pes- 
soas de todos os pontos do Conce- 
lho. E 

«Sol da Bairrada» deseja ao sr. 
Presidente e Vice-Presidente da Cà- 
mara as maiores felicidades no de- 
sempenho dos seus espinhosos car- 
gos e acredita, francamente, no êxito 
da missão que em tão boa hora:lhes 
foi confiada, - : 


EN 


"SOL DA BAIRRADA 


==TERRAS DA NO 


Ventosa do Bairro 


DR. NUNO DA SILVA SALGADO 
— Por despacho de Sua Excelência O 
Ministro da Justiça foi nomeado in- 
terinamente Delegado do Procurador 
da República, na Comarca de Vila 
Viçosa, o sr, Dr. Nuno da Silva 
Salgado, nosso prezado conterrâneo. 
Dado os dotes de inteligência do 
nosso ilustre Doutor, estamos certos 
que irá brilhar na carreira que ora 
vai encetar. 

«Sol da Bairrada», 
maiores venturas. 

FESTIVIDADE EM HONRA DE 
S. SEBASTIÃO — Como é tradicio- 
nal, realizou-se a festividade religio- 
sa em honra do mártir S, Sebastião, 
foi pregador o pároco desta fregue- 
sia padre José Manuel Rodrigues. 
Devido ao mau tempo, não foi pos- 
sível organizar-se a respectiva pro- 
cissão. 

TEMPO CHUVOSO — As pessoas 
de idade deste lugar, não têm me- 
mória de cair tanta chuva, no mês 
que findou, o que tem provocado es- 
tragos consideráveis em sementeiras 
de favas, trigo, etc. Estão atrasados 
os serviços dos campos, principal- 
mente a poda e empa das vinhas 

PROBLEMA ELÉCTRICO — A 
energia eléctrica neste lugar é de 
muito fraca intensidade. Tão baixa 
é a sua tensão, que os possuidores 
de aparelhos de Radiotelevisão, têm 
de recorrer a estabelizadores de cor- 
rente, para poderem ver razoâvel- 
mente os programas nos receptores. 
Sabemos que a Câmara Municipal 
substituiu para maior secção, as li- 
nhas de rica tação da Cabine do 
Lugar. 

Alguma coisa há, que não está 
bem, o transformador?, não sabe- 
mos. Daqui solicitamos à entidade 
competente a resolução deste assun- 
to de urgente interesse para esta 
povoação. 


deseja-lhe as 


Vacariça 


ILUMINAÇÃO E ACESSOS — 
A Vacariça continua, sem estrada 
alcatroada, Todas as sedes de fre- 
guesia do concelho de Mealhada po- 
dem sair de casa sobre uma estrada 
alcatroada menos a Vacariça. 

Quanto à iluminação pública tam- 
“bém a nossa sede de freguesia está 


mal servida. Temos apenas sete 
lâmpadas. 
Esperemos, pois que a Câmara 


Municipal de Mealhada e a Junta de 
Freguesia chamem a si a realização 
das justas aspirações da vetusta 
freguesia de Vacariça. 


Silvã 


A ESTRADA PARA ENXOFÃES 
— Foi com muito sacrifício que se 
empedrou a estrada Silvã-Enxofães. 
Primeiramente foi a Câmara Muni- 
cipal de Mealhada com a ajuda do 
povo da Silvã, a iniciar o empedra- 
mento. Mais tarde a Câmara Muni- 
cipal de Cantanhede completou o 
arranjo na parte correspondente a 
este concelho, 

Agora, porém, a estrada aparece 
já com bastantes buracos, sobretudo 
na parte da Mealhada. Bom seria 
que os cantoneiros aparecessem por 
ali a evitar a multiplicação dos bu- 
racos. 


“Casal Comba 


drdesHo “ADELINO ' CANO 


CA — A viver na Guarda, como 
“funcionário da União Eléctrica das 
Beiras, o Sr. António Adelino Car- 


ranca, natural da Lousã, nunca es- 
queceu Casal Comba, pois casou 
aqui com a afilhada do saudoso P.º 
António . Simões Carvalheira sr. 
D. Fernandinha, 

Desde 1954 que foi viver para a 
Guarda e aí, graças aos seus dotes 


de inteligência e coração tem gran-. 


geado as mais vivas simpatias, 
tendo sido nomeado presidente da 
Direcção do Sindicato dos Emprega- 
dos de Escritório e; Caixeiros de 
Praça do Distrito da Guarda. 

Queremos aqui recordar a genti- 
leza do sr. António Adelino Car- 
ranca ao oferecer a sua casa de 
Casal Comba para residência do 
Pároco. 

Gestos de tanta benemerência são 
raros entre nós, pois, necessitando 
a casa dum substancial arranjo 
ainda não: apareceu ninguém em 
Casal Comba que tomasse a ini- 
ciativa de meter ombros a essa 
empresa. 

— O sr. António Adelino Car- 
ranca tem quatro filhos: a Manuela, 
que tirou o Curso do Magistério 
Primário e agora se encontra a es- 
tudar em Inglaterra; o Adolfo que 
casou em Novembro passado e se- 
guiu para Lourenço Marques com a 
esposa; o António que apenas com 


'16 anos se encontra a frequentar o 


7.º ano dos Liceus e o Fernando que 
é um bébé-de 3 anos. 

Novidades em Casal Comba para 
este nosso amigo bem poucas temos 
para lhe dar pois aqui, «tudo sem 
novidade, meu chefe» como se diz 
em linguagem militar. 


Luso 


DESPORTO NO LUSO 


Principou já há algum tempo o 
Campeonato Corporativo de futebol, 
de algumas equipas do distrito de 
Aveiro, nas quais uma é a Casa do 
Povo de Luso. Começou o Campeo- 
nato com pouca sorte, visto ser uma 
equipa muito jovem, com alguma 
técnica futebolística, mas fisicamen- 
te muito frágil, o inverno também 
tem contribuído para que os nossos 
rapazes não estejam mais bem clas- 
sificados, pois alguns campos têm 
sido autênticos lamaçais, e nesses 
campos têm vantagem as equipas 
mais bem consituídas, embora com 
menos conhecimentos técnicos, basta 
correr e pontapé para a frente. 

Mas todos os lusenses estão espe- 
rançados que os rapazes da Casa do 
Povo consigam lugar mais honroso, 
lugar que condiga com a sua catego- 
ria, pois se não é a melhor, é uma 
das que melhor futebol pratica no 
referido Campeonato. Quero também 
fazer frisar, aqui nesta pequena co- 
luna do nosso jornal «O Sol da Bair- 
rada» que os lusenses, digo lusenses, 
porque em geral todos gostam de fu- 
tebol e uma vez que assim é, é di- 
gno de salientarmos a vontade, o sa- 
crifício e até com certos prejuízos 
para a sua vida particular, todo o 
empenho que. o sr. Américo Leite, 
actual orientador do futebol do Luso 
tem desempenhado, para que a nossa 
terra possa orgulhar-se, não de sem- 
pre ganhar, porque isso é impossí- 
vel, mas sim de se ver bom futebol. 
A este homem todos os lusenses lhe 
devem bons domingos desportivos, e 
digo todos, porque o Luso de inverno 
é uma terra pouco movimentada, 
mesmo aos domingos, mas com fute- 
bol é diferente. 


Poderá navér um bôm “campo: de: 
futebol, mas” se “não“'houver-súma» 


equipa Dem orientada e disciplinada, 


já não é ver futebol. É pena que al-- 


guém, até jogadores; não saibam dar 
o valor ao homem que prâàticamente 


SSA TERRA=E 


Enf sita atento ci CSA 


sózinho, sem ter o auxílio que algu- 
mas colectividades possuem, consiga 
dar ao Luso e a outras localidades 
onde os nossos jogadores se deslo- 
cam, aquele espectáculo digno de lhe 
dar o seu real valor, que é futebol. 


REGRESSO 


Chegaram há dias a esta simpá- 
tica. terra da sua naturalidade, dois 
briosos soldados que no Ultramar 
desempenharam a missão de sobera- 
nia. Foram eles o furriel miliciano 
sr. Ernesto dos Santgs, filho do sr. 
Raul dos Santos e de D. Laurinda 
Rodrigues Neves, e António Baptista 
Correia, filho do sr. João Nunes Cor- 
reia. Em honra dos briosos rapazes 
assistiu-se a um baile no Cine-Tea- 
tro Avenida, gentilmente cedido pelo 
sr. Joaquim Ferreira, L.da, onde de- 
correu com grande animação. 

Aos briosos soldados as nossas 
boas-vindas. 


NECESSIDADES URGENTES 


Todo aquele que viajar na estrada 
de Mortágua à Mealhada ou vice-ver- 
sa, só nota que não está no Luso por 
uma simples tabuleta que fica um 
pouco escondida, talvez como enver- 
gonhada de estar no sítio que não 
lhe pertence. Será que o lugar de 
Lameira de S. Pedro, sendo a aldeia 
maior e que mais tem progredido 
nos últimos anos, não pelo seu meio 
comercial ou industrial, mas sim 
por todos os lameirenses, ou quem 
pretenda fixar-se nesta bela aldeia, 
ter gosto em contribuir para que os 


seus prédios ou moradias, ofereçam 


ainda mais um belíssimo panorama 
do que é na realidade esta linda al- 
deia do concelho de Mealhada. É só 
pena que não haja quem ajude os 
lameirenses a contribuir ainda mais 
não só para o embelezamento da sua 
terra, mas sim para utilidade de to- 
dos. 

Começando no caminho que vai da 
estrada para a Eira Pedrinha, quem 
for a essa pacata rua depare-se com 
uns prédios modestos ms bem cons- 
truídos e cuidados, ora esta rua não 
condiz com o seu péssimo caminho, 
pois mal dá acesso a uma viatura, 
é de notar que esta rua tem conti- 
nuação para o fundo da rua como 
lhe chamam, este caminho no tempo 
das regas é inundado pelas águas, 
dificultando a passagem a todos os 
que vão para as suas propriedades 
ou até para as suas próprias casas, 
não haveria uma solução detirar as 
águas de rega dos caminhos? Nota- 
-se também que nos tempos das re- 
gas, em que as águas .escasseiam, 
ela anda horas e horas sem chegar 
ao destino pelo motivo das suas re- 
gadeiras serem deficientes no per- 
curso da água. Se todas as regadei- 
ras ou regos que conduzem a água 
das regas fossem de cimento, quan- 
to não beneficiariam os terrenos re- 
gadios dos arredores de Vacariça ou 
mesmo de Mealhada. Voltando aos 
caminhos, têm os lameirenses maus 
bocados, os que vão para as lapas 
também pedem para que esses ca- 
minhos sejam modificados para me- 
lhor. 

Temos ainda a Rua Alexandre de 
Almeida, a única alcatroada dentro 
da povoação, mas que infelizmente 
só vai até à porta desse bom bene- 
mérito, que bem merece, mas os res- 
tantes lameirenses, também necessi- 
tam que seja concluída essa estrada 
a ligar com uma que já satisfaz, que 
vai até. ao: Val do Forno, para não 


continuarem a, chamar-a rua do aca-,. 


ba aqui. Como íamos no Val do F'or- 


no, é também de lamentar, que não, 


haja alguém a quem compete fazer 
ou dizer qualquer coisa a respeito 


Se as pedras da rua falassem 
ou a Mealhada a sonhar alto 


De vez em quando ouvimos di- 
zer: Se me saisse a sorte grande 
da lotaria do Natal, se me'saisse o 
Totobola eu realizaria um mundo de 
projectos. 

Pois bem, além das pessoas par- 
ticulares, também as colectivida- 
des culturais ou recreativas, as vi- 
las e as cidades, enfim, todas as 
povoações de todos os mundos, 
hão-de ter as suas aspirações. 

Ora vejamos o que a Mealhada 
teria para nos dizer se se puzesse 
a sonhar alto. , 

Se sonhassem as pessoas e as 

pedras da rua falassem haveriam 
de pedir: 
“Duas grandes fábricas que 
ocupassem dois mil operários, per- 
feitos na execução, conscientes 
dos seus deveres e a auferirem 
um salário compensador. 

Uma grande Igreja na Mealhada 
que fosse pequena para conter os 
verdadeiros católicos da nossa 
terra. 

Uma Praça de Touros que fizesse 
a Mealhada reviver aquelas tardes 
de glória que hoje são apenas sau- 
dade a brilhar nos olhos dos nos- 
sos avós. 

Um Plano de Urbanização para 
a vila e para todas as freguesias do 
concelho que nos oferecesse ruas 
largas e direitas a permitirem a 
construção de sedutoras. vivendas. 


Publicações recebidas 


Do Centro Português de Santos — 
Brasil, recebemos o número dedica- 
do ao mês de Dezembro, da sua con- 
ceituada revista do mesmo nome. 

* Propriedade Urbana -—— Foi- 
-nos enviado os números 155 e 156 
da publicação bimestral daquela or- 
ganização. 

x Mensário das Casas do Povo — 
Recebemos o número 235 do mês de 
Janeiro, daquele mensário. 

A todos gratos pela gentileza das 
suas ofertas. 


do referido caminho, sendo esse ca- 
minho com largura para uma estra- 
da, que vai servir a povoação de 
Barrô como ainda muitíssimas pro- 
priedades agrícolas, fazendo-se nesse 
caminho durante o dia um vai-vem 
de pessoas, carros de bois, carroças, 
bicicleta e camionetas, enfim, um 
ponto de movimento diário, temos 
ainda a notar que nessa estrada foi 
posto há meses dezenas de camione- 
tas de entulho, algum sem ser espa- 
lhado, ora isso com a chuva, que en- 
tra no caminho descabando-o, e pre- 
judicando assim quem nele tem que 
fazer a sua vida diária, que são prin- 
cipalmente os lavradores da Lameira 
e arredores. 

Passando para iluminação pública, 
muito ficamos a desejar. Começando 
na Catraia até à Gameira de S. Pe- 
dro, de 100 em 100 metros há casas 


' de habitação e habitadas, porque ra- 


zão não se ilumina essa estrada? Da 
Catraia à Portela apenas uma lâm- 
pada e não sempre, seguindo a es- 
trada da Mealhada, só vamos en- 
contrar outra a Val de Forno, qual o 
motivo porque na estrada não se põe 
ao menos uma lâmpada entre a Por- 
tela e o Val de Forno? Seguindo a 
estrada vamos encontrar outra à es- 
trada que vai para a Vacariça, mas 
a Lameira não acabará aí, continua, 
mas infelizmente às escuras. No in- 


terior da povoação hác muitas | defi- 1 


ciências naí iluminação pública... 
'Os lameixenses deixam «aqui; 70, SeUsa: 


apelo para que a sua terra dentro - ? 


das possibilidades daqueles que por 
ela podem fazer um pouco melhor, 
não esqueçam que é de facto uma 
necessidade a: bem-de-todos. 


. E que todos os habitantes ti- 
vessem. uma. 

Uma Cooperativa Agrícola orien- 
tada por técnicos de valor que tor- 
nasse a lavoura mais produtiva e 
menos. trabalhosa, e desse ao pro- 
prietário e ao trabalhador rural um 


- nível de vida que lhes permitisse 


uma viagem anual às feiras inter- 
nacionais da Europa a fim de acom- 
panharem de perto o progresso da 
técnica e a técnica do progresso. 

Um magnífico Parque Desportivo 
em todas as freguesias do conce- 
lho em que todos os jovens pudes- 
sem praticar com correcção: ginás- 
tica, atletismo, futebol, volei, bas- 
quetebol, andebol, ciclismo, ténis, 
natação rugbi, hoquei em campo e 
em patins, basebol, hipismo, es- 
grima, judo, e... todos os demais 
desportos que por ventura venham 
a inventar-se. 

O desporto é saúde. 

Um Moderníssimo Hospital —que 
tivesse as camas desertas por não 
haver doentes. 

Água do Luso — em todas as ca- 
sas do concelho e que, apesar 
disso, a Fonte de S. João conti- 
nuasse com o caudal que tem em 
Dezembro e o Lago em vez de ser 
o «laguinho» actual tivesse dez ve- 
zes mais que a superfície que tem 
e que a Ribeira da Vacariça se 
aborrecesse com tanta água nos 
meses que vão de Abril a Setem- 
bro. 

Passarela na Estação da Pampi- 
lhosa — Para substituir a passarela 
aérea que foi derrubada por causa 
da electrificação da via férrea, se 
faça outra, mas subterrânea. 

Medo — Que o grupo Desportivo 
da Mealhada quando jogar com o 
Anadia não saiba o que é o medo e 
renda o que, na verdade, vale. 

Em cada lar — Que em cada lar 
se vivesse um autêntico ambiente 
de paz, de carinho, de muito amor 
em que o exemplo dos pais fosse 
a verdadeira escola onde os filhos 
aprendessem somente a lingua- 
gem do Bem. 

Finalmente — Que nos amásse- 
mos todos como verdadeiros ir- 
mãos sem haver lugar para invejas, 
ódios, malquerenças, rixas, con- 
tendas ou emulações. 


X 


E assim o novo paraíso terreal 
seria a Mealhada. 


meme 


Comarca de Lisboa 


7.º JUZO CÍVEL 


Certidão 

Certifico que hoje, nesta cidade de 
Lisboa e na Praça dos Restaurado- 
res,'n.º 13-1.º andar esquerdo noti- 
fiquei o Senhor Carlos Pereira dos 
Santos, que comercialmente também 
C. P. Santos, casado, comerciante, de 
todo o conteudo da notificação avul- 
sa que antecede, em que é requeren- 
te Aart de Neff, sócio "gerênte da 
Serração Esperança da Curiá, L.da, 
e designadamente, que fica mevogado 
o mandato passado por procuração 
passada em vinte de Agosto do cor- 
rente ano, como tudo constar de du-, 
plicado da notificação, 4 que vinha 
junto por linha, que; defois de'lan- 


lhe entreguei. De tudo isse ficar 
ciente, vai assinar a presente certi- 


EMA Cie Med FADUGI TE 
a Lisboa,-aos vinte-e seis de Novem- 


bro de mil novecentos sessenta e 
É 1 A Md À [A | t 


cinco. 


Carlos. Pereira dos Santos 
«Oficial da 8.º. Secção a) legível. 


gg 


SOL DA BAIRRADA 


É 


| SESSÃO DO MUNICÍPIO: 


k] 


| No salão nobre dos Paços do Con- 
eelho, e sob a “presidência do Sr. prof. 


Cesário Rodrigues Azenha, teve lu o 


gar a sessão ordinária da Câmara 
Municipal, que se ocupou de diver- 
sos assuntos de interesse para o con- 
celho e deu despacho a muito expe- 
diente. 


| 
| CAPELA DE SANTA ANA 


y 


siões de uma espécie de igreja pa- 


toquial da Mealhada, e já por diver-.. 
gas vezes na quadra invernosa temos, . 
chamado a atenção de quem de di- 


reito — pois esta capela pertence à 
Santa Casa da Misericórdia — a ne- 


cessidade de se construir um, «pavi-., 


mento», para que assim os fiéis 


quando assistem aos actos litúrgicos, , 


hão sofram as ventanias e o frio que 


entra pela porta principal da Tefe- 


rida capela. Estamos em crer que, 

com um pouco de boa vontade da 
esa da Santa Casa, à frente da 

qual está o dinâmico e importante 

industrial sr. Mário Navega, este 

caso tenha uma solução justa e rá- 

pida. 

é FALECIMENTOS 

, Na semana finda faleceram neste 


concelho: António Pedro, de 72 anos;;; 


Faustino Alves Vilela, de 48 anos; 
Júlia Alves, de 70 anos; Alberto; An- 


tónio da Rosa, de 56 anos; é Amélia: 


da Conceição, de 72 anos, todos de 
Casal Comba. Manuel dos Santos 


C ardoso, de 81 anos e Maria Marce-; 


lina, de 83 anos, ambos do Luso. Ma- 

tia do Céu Rodrigues, de 75 anos, da 

Mealhada. 

' Em Barcouço, deste concelho, fa- 
E leceu com a idade de 1 mês o ino- 


cente Mário António de Figueiredo 


DISTRIBUIÇÃO DO CORREIO 
"AO DOMINGO 
Era necessário que ao domingo a 
distribuição do correio se estendesse 
até aos restaurantes de Sernadelo. 
Como fácilmente se compreenderá, 
restaurantes recebem sempre bas- 


tânte correspondência, e a não dis- 


tribuição do correio ao domingo: E 
-» mandante do corpo activo, o sr. 


obriga a deslocar um empregado à 
stação dos Correios. 


CHOVE NA CAPELA 
DE S. SEBASTIÃO 


A sacristia da capela de 8. Sebas- 
tião, em dias de chuva, inunda-se 
quase sempre. 

H “Ora isto que acontece agora, acon- 
tecia já no inverno passado. 
Chamamos a atenção da Ex.ma 
Mesa da Irmandade de S. Sebastião 
para este facto, porque nos faz pena 


ve] 


: A já muito antiga capela de Salto 
Ana — cuja Santa é a Padroeira da. 
vila — tem servido em muitas oca- 


VILA 


ver a água a escorrer pelas paredes 


“é sobre os móveis, inutilizando as 
" alfaias do culto com graves prejuí- 


zos para todos. Além do mais, isto 
significa desmazelo que urge a todo 
o custo evitar. 


QUEM RECOLHE O LIXO 
DAS MORADIAS 
DO BAIRRO AMARELO ? 


O lamento chegou de novo à Re- 


“dacção do nosso jornal. 


— Não temos onde deitar o lixo — 


* veio dizer-nos um habitante do Bair- 


ro Amarelo, 

Não poderia a Câmara Municipal 
ampliar o serviço da apanha de lixo 
até junto do Colégio? De outro modo 
— inquiria o referido habitante do 
Bairro Amarelo — onde' havemos de 
despejar o lixo? 

— Mas como se têm remediado 
até agora? 

— Até aqui — informa-nos al- 
guém — temos deitado o lixo no oli- 
val da senhora. 


Agora esta senhora (e tem todo, 


o direito de o fazer), entendeu que 
o seu olival não podia ser o local 


“onde vão ter latas velhas e outros 


utensílios que de maneira alguma 
adubam olivais. 


AÇAMBARCADORES 
NOS MERCADOS 
Nos mercados que se realizam na 
Mealhada, apesar da falta dos géne- 
ros aparecem os açambarcadores, 


" que, comprando tudo quanto podem, 


provocam, sem dúvida, a subida dos 
preços, e portanto a escassez dos 


géneros, pondo assim, em precária, 
situação as donas de casa que ao 


mesmo mercado se vão abastecer 
para a semana seguinte. Também 
ali se nota a falta de fiscalização 
quanto ao estado de conservação do 
peixe -e da, carne, - Chama-se-a-aten- 
ção das autoridades 
para estes problemas que podem 
afectar a saúde e a economia dos 
ovos, 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


Na sessão ordinária da associação 
dos Bombeiros Voluntários da Mea- 


* lhada entre vários assuntos, foi de- 


liberado convidar-se para novo Co- 


Hermenegildo Madeira de Oliveira 
um dos mais conceituados comer- 
ciantes nesta vila pelo que vai ser 
enviada a sua indicação para apre- 
ciação do Ex.mº Inspector da Zona 
Norte, 

CAIXA DO CORREIO 


Vai ser colocada uma caixa do 
Correio junto ao Colégio, o que mui- 
to beneficiará não só aquele esta- 
belecimento de ensino mas também 
os restaurantes daquela área. 


Os inquilinos das Gasas do Património dos 


Há dias houve luta nas Casas do 
Património dos Pobres. Um dos in- 
quilinos — a pacatez por excelên- 
cia — cheio até à ponta dos cabelos 
da má criação do seu visinho, não se 
conteve sem dar ao atrevido uma 
lição de justiça de Fafe. 

“Não somos nós, de modo algum, 
que vimos aqui louvar a justiça feita 
por próprias mãos, mesmo que os 
intervenientes sejam da gente hu- 
milde do povo. 

É Apenas queremos referir que, por 


tar 


causa das constantes provocações 
do inquilino que agora apareceu fe- 
rido na cabeça, uma família pobre é 
ordeira — «Os Pratas» teve de 
abandonar a casa do Património dos 


Pobres... pobres em tudo 


honrado, a quem o trabalho duro hã 
muito calejou as mãos. 


Por isso mesmo quando este casal 
foi ocupar uma das casas do Patri- 
mónio dos Pobres todos acharam a 
escolha acertada. 


Ao fim de três ou quatro provoca- 
ções o sistema nervoso do Abel 
deve ter, finalmente, dado sinal de 
si e então houve, pelos vistos, 
justiça de Fafe, 


A Comissão encarregada da dis- 
tribuição das Casas do Património 
com certeza actuará como deve e o 
provocador deverá sofrer a punição 
que merece. Este não poderá querer 
um Bairro só para si. 

Pelo menos é o que se depreende, 


pois armando sarilhos com todos os 
vizinhos bem se vê que uso aa 


dos Pobres zo sua si. 


competentes 


LÁ e e 

A propósito 
do aba aniversário 

Foram muitas as pessoas, indivi- 
duais e colectivas, que se nos dirigi- 
ram, pela passagem de mais um ani- 
versário do nosso jornal. Todos nos 
incitam no prosseguimento da defe- 
sa dos interesses do nosso concelho e 
da sua gente, no entusiasmo com 
que o nosso modesto jornal é lido, 
quer nas nossas parcelas de além- 
-mar, quer pelos portugueses espa- 
lhados nas mais variadas cidades do 
mundo. A todos esses nossos amigos, 
que não esquecem . o nosso jornal, 
não podemos deixar aqui bem ex- 
pressa uma palavra de agradecimen- 
to e amizade. 

Do Secretariado Nacional da In- 
formação, Cultura Popular e Tu- 
rismo, decebemos o seguinte ofício: 


Ex.mo Senhor Director do Jor- 
nal «Sol da Bairrada» — 
Mealhada 


Em. nome do Secretariado Nacio- 
nal da Informação, tenho a honra de 
felicitar e cumprimentar V. Em. 
pela passagem, em 25 do mês cor- 
rente, do aniversário do jornal que 
tão dignamente dirige, fazendo vo- 
tos pelas suas prosperidades e longa 
vida ao serviço dos superiores inte- 
resses do País. 


A Bem da Nação 


Secretariado Nacional da Infor- 
mação, 21 de Janeiro de 1966. 


O Diretcor dos Serviços de In- 
formação, 
Caetano de Carvalho 


Da Biblioteca Municipal Pedro 
Fernandes Tomás, da Figueira da 
Foz, foi-nos enviado o ofício que a 
seguir se transcreve: ; 


x 
mw BS ga 
me: mo Senhor, Director do «Sol 
da Bairrada» — Mealhada 
15 de Janeiro de 1966 
Exmo Senhor: 

Ao completar esse, excelente pe- 
riódico regionalista um ano mais de 
prestimosa vida, muito me apraz vir 
cumprimentar V. Exa e todos os 
seus colaboradores, ao mesmo tempo 
que formulo sinceros votos pelas 
prosperidades e largo futuro de «Sol 
da Bairrada», por cuja oferta a esta 
Biblioteca renovo os meus agradeci- 
mentos. 

Com 
mo-me, 


toda a consideração fir- 


De V. Ex.” 
O Director da Biblioteca, 
António Vítor Guerra 


+ 


Agradecimento 


A FAMÍLIA 
DE 


MARIA DO CÉU RODRIGUES 


Vem por este meio, muito re- 
conhecida, agradecer a todas as 
pessoas que de qualquer modo 
lhe manifestaram o seu pesar e 
se associaram à sua dor. 


Mealhada, Janeiro de 1966. 


Tractor 


ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Andrade, 


Por terras de Moçambique 


DE NR EM QUANDO 


“por CARLOS GUERREIRO 


SOLDADO DE PORTUGAL 


AS FORÇAS ARMADAS 
DAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 


Quem tivesse um condão misterioso 

De levantar o véu de todas as vidas, 

De saber razões desconhecidas 

Que nos levam a um plano torturoso? 

Riscar no peito um sonho glorioso, 

Adormecer as causas doloridas, 

Não sucumbir às lutas fraticidas 

Num abraçar o mal vitorioso! 

Neste mundo, afinal, quem é feliz? 

Ninguém sabe, e se o sabe, não o dig! 

Tudo ilusão, dor, fumo, pó, musgo, heraf!... 
SOLDADO DE PORTUGAL, não sojras mais: 
Mas nunca esqueças, PORTUGAL, 
Nas horas, de ilusão, dor, fumo, pó, musgo, hera!.:. 


MOÇAMBIQUE — JANEIRO — 1966 


Công 


MEALHADA 


Nomes dos chefes de família que 
se inscreveram para a Côngrua Pa- 
roquial: 

Eng. Alvaro José de Vasconcellos 
Mello, António Lopes Baptista, An- 
tónio Marques Júnior, António Breda 
de Carvalho, António Castanheira, de 
Carvalho António Ferreira Macedo, 
António de Oliveira de Sousa An- 
drade, Augusto dos Santos Costa, 
Eduardo Rodrigues da | Costa, 
D. Emília Perpétua. da Costa, Ercílio 
dos Santos Martins Vaz, Isac Bap- 
tista Jerónimo Duarte Saraiva, Je- 
rónimo de Sousa. Saraiva, João Ro- 
drigues Carreira, Joaquim de Sousa 
José Ferreira Castela, 
José Simões Vaz, Júlio Dias Gomes 
Pona, D, Laura de Jesus Domin- 
gues, Laurindo Rodrigues Machado, 
D. Lídia de Freitas, D. Lúcia Duarte 


Ferreira de Matos, Luís Bernardes. 


Marques, Luís Manuel dos Santos 
Lisardo Pratas Luís Marques de 
Almeida Santos, Luís Pires, Luís 
Rodrigues dos Santos, Manuel: de 
Almeida Pinheiro, Dr. Manuel Oli- 
veira Andrade, Manuel David Cam- 
pos, Manuel Ferreira da Costa, Ma- 
nuel Ferreira Gomes, Manue] Fer- 
reira Marques, Manuel Ferreira da 
Silva, Manuel Filipe, Manuel Henri- 
ques Canas, Manuel Lopes de Oli- 
veira, Dr. Manuel Joaquim Pires 
Santos, Manuel Joaquim da Silva 
Isabel, Manuel Joaquim da Silva 
Neto, Manuel Jorge Tieres, Manuel 
Ludgero Pinto Varela, Manuel] Pe- 
reira de Sousa, Manuel Pires Portas, 
Manuel Soares Martinho, Manuel 
Simões, D. Maria Albuquerque Sou- 
sa Diogo, D. Maria Amélia de Melo 
Tavares, D. Maria dos Annjos Oli- 
veira, D. Maria Anunciação Silva 
Pessoa, D. Maria Augusta Penetra, 
D. Maria Carolina, Oliveira Machado, 
D. Maria da Conceição Bastos Costa, 
D. Maria da Glória Ferreira de Melo, 
D. Maria Hermínia Pereira Vizella, 
D. Maria Idalina Breda, D, Maria 
Leonor Colete Gradim Ferreira Ma- 
chado, D. Maria Lucília Tavares de 
Melo, D. Maria Luísa Nobrega 
Araújo, D. Maria Madalena Correia 
Ruivo Figueiredo, D. Maria Mada- 
lena Rosmaninho Machado, D. Maria 
Manuela Barroso Felgueiras, D, Ma- 
ria Rolheira, D. Maria Teresa Oli- 
veira - Machado, Mário Brás Filipe, 
Mário Fernandes da Silva, Dr. Má- 
rio Leite Ribeiro, Mário Neto Al- 
meida, Messias António Ferreira da 
Costa, Com. Messias Ferreira Bap- 
tista, Messias de Melo Baptista, Moi- 
sés Marques Pereira, Nazaré Alves, 
Norberto Neves Pereira, D. Olívia 
Saraiva D. Palmira Duarte Ma- 


o ER ab 


s. Pompeu Duarte Castanheira, 
Ricardo Pinto, D. Rosa Duarte 
Castanheira, D. Rosa de Jesus da 
Encarnação, Rui Borges de Frias 
Ferreira, Sebastião Lopes Lourenço, 
Severino João Peixoto, Sertório Sal- 
danha, Urbino Guilherme Pereira, 
Valdemar Coelho dos Santos, D. Vir- 
gínia dos Santos, Vitalino Verga 
Alves Saldanha. 


LUGAR DE CARDAL 


Adelino Rodrigues Breda, Alvaro 
Breda Lousada, Alexandre da Con- 
ceição Silva, António José Baptista, 
Eduardo Ferreira da Cruz, Graci- 
liano Valente Pereira, Herculano 
Pereira da Fonseca, João dos Sans 
tos, José Augusto Paulo, José Dias, 
Lourado, José Rodrigues Machado, 
Manuel Breda Lousada, Manuel Dias. 
Lousada, Manuel Ferreira da Con-, 
ceição, Manuel Gomes Venâncio, a 
Manuel Rodrigues Saldanha, Urbino. 
Alves Rodrigues, 


LUGAR DE SERNADELO 


Abílio Lopes, Adelino Marques 
Ramos, Alberto Soares Monteiro, 
Alcino Fernandes Simões, Alexandre, 
Castela, Alfredo Castela, Alvaro 
Maria Fernanda Xabregas, Alvaro 


Pedro, Alvaro Ribeiro Fernandes, ) 
Américo. Alves | Duarte, Aníbal, 
Duarte Ferreira Neves, António! 


Ferreira da Rocha, António Ferreira: 
dos Santos, António Rodrigues, : 
D. Apolinária de Jesus Sousa Ri-: 
beiro Relvas, Augusto da Costa 
Castela, Augusto Duarte Cerveira, 
Avelino Cerveira Campos, Avelino! 
Duarte Cerveira, Bento José de Oli- 
veira, Bernardo Marques, Carlos 
Soares dos Santos, Celso Lopes da . 
Cunha, Daniel Ferreira Martins, 
Domingos de Amorim, Eduardo Lo-. 
pes, Francisco Martins de Almeida, 
Francisco Ribeiro Relvas, Dr. Fran> 
cisco dos Santos Lopes Vinga, Fer- 
nando de Seabra, Hilário Rodrigues 
Castela, Joaquim de Almeida, Joa-. 
quim Lopes, Joaquim Vitorino Dias, 
Jerónimo da Cunha Lopes, José Be- 
larmino Alves Ferreira, José Maria 
Lopes Ramos, José dos Santos, José 
Pereira Lopes, Lino Cordeiro de Fi- 
gueiredo, Lino Soares Montinho, 
Lúcio Rodrigues da Costa, Luís Fis 
lipe Cerveira de Melo, Manuel Fer- 
reira Duarte, Manuel Gomes de 
Melo, D. Matilde de Jesus, Manuel 
Lopes, Manuel Lopes dos Santos, 
Manuel Martins Vaz, Manuel Rodri-: 
gues Pereira, D. Maria da Concei-. 
ção Lopes, Sertório Oliveira Salda- 
nha, Silvino Ferreira Duarte, Urba-: 
no ' Duarte Castanheira, Vitorino 
Alves, 


Por 


COMO FOI 


No manicómio, um dos internados 
entra no gabinete do director com 
uma orelha a sangrar e diz: 

— Doutor, mordi-me! 

— E impossível! Como poderia 
morder a sua própria orelha? 

— Subi a uma cadeira, 


MÚSICA 


O casal ia visitar a sr." D, Ger- 
trudes. 

A porta do palacete diz a jovem 
esposa para o marido: 

— O António tu, que sabes mú- 
sica, toca a campainha. 


LÓGICO 


Prepara-se o casamento. O noivo 
é enérgico e ordena: 

— Quero que o número de convi- 
dados não seja superior a sessenta. 
Quero que a cerimónia religiosa seja 
ao meio-dia em ponto. Quero que o 
copo-de-água não seja demorado 
porque às cinco horas quero partir 
para a viagem de núpcias... 

A mãe da noiva, indignada, mur- 
mura ao ouvido da filha. 

— «Quero, quero» — Não sabe di- 
zer outra coisa... 

— Não faça caso, mamã, Não vê 
que ele está a ditar as suas últimas 
vontades! 


AULAS PRATICAS 
Uma criança que começava a ter 


aulas de história, perguntou um dia 
ao pai: 

— Oh papá, como é no começam 
as guerras? 

— Olha, supõe que a Inglaterra 
tem uma questão, por exemplo com 
a América... 


— Mas, interrompeu a mãe, a 


“Inglaterra não tem questões com a 


América, 


— Bem sei, mas eu estou a dar 
um exemplo! 

— Mas exemplifica com outros 
países... assim estás a desorientar a 
criança! 

— Não estou nada!... Eu sei bem 
o que faço, , 

— Ah isso é que estás... 

— Mas quem te mandou meter no 
assunto? 

- Entretanto, o miúdo interrompeu: 

-— Bem, papá, agora parece-me 
que já percebi como começam as 
guerras! 


TEATRO INSTANTÂNEO 


Professor: 

— Diga lá, Joãozinho, quem foi o 
célebre ministro de D, José? 

Joãozinho, rápido e com o pulgar 
em riste: 

— Conde de Castelo Melhor! 

Professor, impaciente: 

— Não, Joãozinho, não! 

— Joãozinho menos rápido: 

— Já sei, sê professor: Conde da 
Castelo Pior! 

Professor, irritado: 

— Não, Joãozinho, não! 

Joãozinho, muitíssimo menos rá- 
pido: 

— Atão só se for Conde de Cas- 
telo de Assim Assim... 


(Cai o pano a cai o ponteiro 
na cabeça do Joãozinho segun- 
do as boas normas da peda- 
gogia vai-ou-racha). 


SOL DA BAIRRADA 


Câmara Municipal 
da Mealhada 


CESÁRIO RODRIGUES AZENHA, 
Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Mealhada: 


Faz público que no dia 24 de Fe- 
vereiro próximo, pelas quinze horas, 
na Sala das Sessões do edifício dos 
Paços do Concelho e perante a Câ- 
mara Municipal, se procederá ao 
concurso público para adjudicação 
dos. seguintes trabalhos enquadrados 
na obra de «Abastecimento de água 
ao Luso e outras povoações»: 


Construção de um depó- 

sito de águas e con- 

dutas de alimentação, 

com a base de licita- 

Polo o À RIR e PAR 102.000800 
Construção da Estação 

Elevatória do Luso, 

com a base de licita- 


CUONQE Nm Nasi desio fara 82.000800 


Para ser admitido ao concurso é 
necessário apresentar documento 
comprovativo de terem sido feitos na 
Caixa-Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, suas filiais, agências ou 
delegações, os depósitos provisórios 
de 2.550800 e 2.050800, mediante 
guias a preencher pelos próprios in- 
teressados, segundo o modelo que 
figura no processo de concurso. 

Os depósitos definitivos serão de 
5 por -cento da importância das adju- 
dicações. 


O programa de concurso e outros * 


elementos que respeitam aos traba- 
lhos a adjudicar estão patentes to- 
dos os dias úteis, durante as horas 
do expediente, na Secretaria da Câà- 
mara Municipal e na Direcção de 
Urbanização de Aveiro. 


Paços do Concelho de Mealhada, 
aos 29 de Janeiro de 1966. 


O Presidente da Câmara, 
Cesário Rodrigues Azenha 


SORTILÉGIO | 


Abro os meus olhos... Logo os cerro: 

asas descidas em areal sem fim! a 

Ficou o mar clamando no meu sangue, o Universo, y 
um altar, uma cruz, a chama duma vela, como aquela 

Sempre a arder dentro de mim! 


O mar amansou. 

As suas águas 

aquietaram-se 

em liso chão de cristal. 

No fundo, lá no fundo, 

num outro mundo estão corais rezando, ; 
cantando, 

hinos de festa, rosários de coral. 


Lanço-me ao mar. Flutuo. 

Veste-me de galas tanta água azul... 
E, a cingir os meus cabelos soltos, 
revoltos 

no ar, 

a espuma branca, 

o branco véu de tule do meu noivar... 


Noiva do Céu, do Sol, ou do Luar? de | 
o) mar me respondeu. em empébtade! 

faminto, 

a sangrar ciúme, 

bramindo! 

Imaculada, esquiva, raivosa, 

bebi teu sal amargo, 6 mar! 


E, lá do fundo 

os corais vão rezando, 

cantando, | 

hinos de morte, em contas de coral. 

Por sobre o manto azul das tuas ondas, 

adornei-me com o véu do meu noivado 

E, em tuas vagas 

a flutuar, 
foste tú ó mar, que em fúria louca, 
a bejjares a minha boca 

me quiseste amortalhar!... 


Mira MCMLXIII CREMILDE NAVEGA: 


CAVES MESSIAS 


Espumantes Naturais 


Vinhos de Mesa 
Aguardentes 
Vinhos do Porto 


Telef. 22028 


Mealhada-Portugal 


E ee 


Pelo Colégio 


D. MARIA DAS DORES CANAS 


| 
| 
| 


Numa Casa de Saúde, em Coim- 
bra, nasceu a segunda filha do casal 
D. Maria das Dores Canas-Dr. Mário 
Saraiva. 

Nossa distinta professora de Ciên- 
cias Naturais, a sr." D Maria das 
Dores encontra-se bem, e agora 
imensamente feliz pelo nascimento 
“de sua segunda filha, 

Aqui lhe desejamos sinceros pa- 
rabéns com votos de muitas prospe- 
ridades para o seu lar. 


DR. ORLANDO GUEDES 
DA COSTA 

Partiu para Monção o nosso pro- 
fessor de português do 5.º, 6.º e-T.º 
anos por ter sido nomeado Delegado 
do Ministério Público do Tribuna] de 
Melgaço. 

Em todos nós deixou saudade 
pois sempre se revelou um profes- 
sor actualizado e cheio de dedicação. 


DR. JOÃO PEDRO MENDES 


Para o subtituir veio ocupar O 
lugar o sr. Dr. João Pedro Mendes, 
de Coimbra, a quem apresentamos 
as melhores saudações. 


VAI INICIAR-SE A CONSTRUÇÃO 
DA PISCINA 

Logo que o tempo o permita vão 
iniciar-se os trabalhos da construção 
da piscina do Colégio. Ficará loca- 
lizada a nascente do campo de fute- 
bol relvado e terá 30 metros de 
comprimento, 


QUADRO DE HONRA 


Alunos mais classificados no 1.º 
"Período do ano lectivo corrente: 


1.º Ano 


Aurélio Manuel] Gomes Lopes — 
Mealhada — 15 valores; Eva Maria 
Alves da Costa — S. Martinho 
(Águeda) — 14 valores; António 
Moreira da Conceição — Vilarinho 
* “do Bairro — 14 valores. 


2.º Ano 


- João Nelson, Silva Alves Dinis — 
| “12 valores; Maria Ofélia Pereira de 
Almeida — Vilarinho do Bairro — 
12 valores; Olípia Maria Santiago 
Lucas — Antes — 12 valores. 


3.º Ano 


Marcelina Tavares da Conceição 
— — Vilarinho do Bairro — 14 valo- 
"| ves; Zolá da Cruz Simões — Mur- 
tede — 13 valores. 


4.º Ano 


Delfina Maria Pereira Ferreira — 
* Mealhada — 13 valores; Maria Alice 
* Tomás Duarte — Mealhada — 13 va- 
* Tores. 

5.º Ano 

"| Paulo Jorge Carqueijeiro da Costa 
“e Silva — Vieira de Leiria — 13 va- 
* lores; José Augusto Rodrigues do 
* Carmo — Vimieira — 13 valores; 


miigvold 


da Mealhada 


Augusto José de Jesus Amado Al- 
meida — Aguada de Baixo — 13 va- 
lores; João Gourinho Pereira de 
Melo — Estarreja — 13 valores. 


+ 6.º Ano 


Alcides Leal Gomes de Jesus — 
Sepins — 14 valores; Maria José 
Meireles Martins — 13 valores. 


7.º Ano 
Maria Amália Lourenço Dias Fer- 
reira — Melres — 13 valores; Maria 
Alcinda Pereira Gomes — 13 valo- 
res. 


A POBRE NÃO PROMETAS 


Para a realização de uma garraia- 
da, em Setembro, os promotores das 
Festas da Vila de Mealhada pediram 
o recinto do Colégio prometendo que 
no final das festas nos dariam meia 
dúzia de bolas de futebol, 

Ora como «a pobre não prometas» 
(é o nosso caso) e a rico não devas 
aqui estamos nós a dizer à Ex.m* 
Comissão de festas que aguardamos 
ensiosamente a chegada da meia 
dúzia de bolas de futebol. 


JUVENAL BASTOS DA CUNHA 
E UMA ATITUDE DE LOUVAR 


E aluno do 3.º ano. Não vamos 
aqui dizer que é o aluno mais estu- 
dioso ou o mais inteligente do curso. 
Dizemos simplesmente que o Juve- 
nal encontrou há dias uma avultada 
quantia em dinheiro. 

Ninguém deu conta mas nem por 
“isso o Juvenal deixou de cumprir O 
seu dever. 

Veio entregar o dinheiro para que 
chegasse às mãos de quem o perdeu. 

Parabéns, Juvenal. O teu gesto 
só merece louvores. Es um carácter. 


FESTA DOS FINALISTAS 


Num restaurante da Mealhada os 


alunos do 7.º ano — finalistas do 
Colégio — reuniram-se num almoço 
de confraternização com os srs. 


Directores e Professores na tarde 
de sábado, 5 de Fevereiro. 

Na altura dos brindes o aluno 
Victor Lourenço Marques brindou 
pelas prosperidades do Instituto Li- 
ceal e Técnico Sant'Ana, saudando 
a Direcção do Colégio e os Ex.mº* 
Professores. 

Por sua vez o sr. Dr, Raúl de 
Carvalho, professor da cadeira de 
Desenho, após insistente convite dos 
colegas e alunos ergueu-se junta- 
mente com a sua taça de doirado 
espumante Messias e em lacónicas, 
mas substanciosas e expressivas pa- 
lavras, conseguiu arrebatar fortes 
aplausos ao exigente e selecto au- 
ditório. 

Finalmente o sr. Dr. Francisco 
Vinga, em nome da Direcção do 
Colégio agradeceu aos alunos pre- 
sentes o convite para aquele almoço 
e ofereceu, em retribuição um pas- 
seio aos finalistas e aos Ex.mºs Pro- 
fessores, em autocarro, à Serra da 
Estrela. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
x | 
SENHORES :COMERCIANTES:: «so. 
DE LOUÇAS, ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, -: 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E 'BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 
y x FAR - 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


bs PEIES 


SOL DA BATRRADA 


Os nossos amigos Como evitar os acidentes 


cinco novos assinantes, que 

Sn od de Janeiro, vieram: engros- 
sar esta já numerosa família, «Sol 
da Bairrada» para eles os nossos 
desejos de Boas-Vindas. Os novos 
assinantes, são os senhores: 

Albano Cordeiro Lima — Alema- 
nha; Manuel da Cruz Fernandes — 
Angola; Armando Tito da Silva 
Barros — Lisboa; Albano Simões de 
Melo — Lograssol e Ilídio Nogueira 
— Quinta do Valongo. 


Tiveram a gentileza de mandar 
pagar a assinatura do nosso jornal 
respeitante ao ano de 1965, os se- 
guintes assinantes: 

D. Marta da Silva Santos — Lis- 
boa, 20$00; D. Maria Leonor Oli- 
veira Rodrigues — Lisboa, 20800; 
Dr. José Navega — Lisboa, 20800; 
D. Cremilde Navega — Antes, 20800; 
Manuel Simões Ferreira — Brasil, 
40800; António dos Santos Júnior — 
Vacariça, 20800; Manuel Ferreira 
Marques, — Mealhada, 20800; Antó- 
nio Inácio Júnior — V. N. de Gaia, 
20800; Laurindo da Cruz Inácio — 
Angola, 40800; Sebastião Ferreira 
Verga — Avanca, 20800; Manuel 
Francisco Gomes Ferreira França, 
40800; Manuel Duarte Penetra — 
Mealhada, 20800; Adriano dos San- 
tos — Casal Comba, 20800; Manuel 
Alves Júnior — Lameira de Santa 
Eufémea, 20$00; Prof. Augusto Ma- 
nue]l Gomes Semedo — ÃÀÁgueda, 
20$00; Armando Tito da Silva Bar- 
ros — Lisboa, 20$00; José Monteiro 
da Cunha Júnior — Barcouço, 20800; 
Graciete dos Santos Isabel — Mea- 
lhada, 20$00; Manuel Gomes de Melo 
— Sernadelo, 20$00; Manuel da Cruz 
Almeida — Angola, 40$00; Albano 
Ferreira. de Almeida — Angola — 
anos de 1963/65, 120800; Eduardo 

-. Manuel Cerveira Martins — Brasil, 
120$00, ano de 1966; Dr. António 
“Dias Coimbra — Leiria, 25800; Club 
de Caça e Pesca de Aguiar — Gon- 
domar, 25$00; Luís Ribeiro — Adé- 
mia de Cima, 25800: Américo Duarte 
Ferreira — Viseu, 25800; Dr. Adão 
Alves Vieira — Ovar, 25800; D. Bea- 
triz Lopes dos Santos Martins Na- 
vega — Ovar, 25800; José Fernandes 


.«— Vila Franca de Xira, 25800; Eng. 


Joaquim Mendes Antunes Breda — 
Estarreja, 25800; Carlos Torrão — 
Ilhavo,. 25800; Américo Ribeiro — 
Ílhavo, 25800; Blarmino Gomes Mar- 
tins — Angola, 40800; D. Aurora 
Simões Baptista — Coimbra, 25$00; 
Joaquim Simões de Almeida — An- 
gola, 200$00, anos de 1965/66/67; 
e D. Justina Lebre-- Alpalhão, 25800. 


na demolição de ArESios 


A demolição de prédios para cons- 
truir outros no seu lugar é frequente. 
Nestes casos, o encarregado da obra 
deve organizar os trabalhos de de- 
-molição para que esta se faça com 
ordem e eficiência e, sobretudo, sem 
desastres pessoais, tendo sempre em 
atenção o Regulamento de Seguran- 
ça no Trabalho da Construção Civil 
promulgado pelo Decreto n.º 41.821, 
de 11 de Agosto de 1958. 


Primeiro deve examinar os prédios 
- adjacentes e escorá-los, quando for 
necessário, para evitar desmorona- 
mentos durante a demolição. Além 
disso, pode ser preciso, também, es- 
corar ou calçar algumas das pare- 
des, tectos ou soalhos do prédio que 
se pretende demolir, para evitar que 
estes se desmoronem durante o tra- 
balho. Também é recomendável que 
se tirem as janelas e vidros e se ve- 
rifique se todas as instalações de 
água e electricidade estão desliga- 
das. 

Em muitos casos, o primeiro tra- 
balho a fazer é desguarnecer o edi- 
fício de frisos, adornos, etc., de ma- 
neira que os encarregados da demo- 
lição da estrutura do prédio não te- 
nham de sofrer as consequências do 
excessivo pó do gesso, etc.. Os en- 
carregados de eliminar toda a parte 
com gesso ou fazer qualquer outro 
trabalho em que se produza muito 
pó, devem usar máscaras contra 
poeiras e humedecer o material com 
que trabalham para eliminar quanto 
possível esse pó. 

Também deve distribuir-se a pro- 
tecção adequada (capacetes) contra 
a queda de objectos, a todos aqueles 

que tenham que transitar pelo edifí- 


- cio. Em alguns casos, fazem-se tapu- 


mes protectores para cobrir, parcial 
ou totalmente, os passeios. 

Normalmente, são melhores os al- 
- pendres ou: túneis, do que os tapu- 
mes e gradeamentos, sempre que a 
construção dos primeiros seja sufi- 
cientemente sólida para resistir à 
queda dos objectos pesados. 

Nos trabalhos de demolição, tor- 
na-se possível um grande número de 
acidentes, devido à queda de objec- 
tos. Para evitar estes acidentes, os 
encarregados da obra devem exigir 
que se observem as seguintes regras: 

a) Nunca atirar objectos de sítios 
altos; 

b) No caso de ser preciso atirá- 
-los, tomar-se-áã a precaução de cer- 


car com uma corda grossa a área 
onde poderão cair, tendo também o 
cuidado de pôr uma pessoa de vigi- 
lância,; 

c) Instalar-se-ão caleiras para 
despejar os pedragulhos e tijolos. 
despejar os pedragulhos e tijolos. 
Todo o material que não possa ser 
deitado por eles, baixar-se-á por 
meio de cordas e roldanas; 

d) Cada caleira estará completa- 
mente coberta, e caso ultrapasse a 
altura de dois andares, terá amor- 
tecedores instalados para reduzir a 
velocidade dos materiais que condu- 
zem. Na sua desembocadura, insta- 
lar-se-á um taipal para deter a saí- 
da dos materiais quando assim for 
aconselhável. No caso de se obstruir 
não se deverá desentupi-la com as 
mãos, mas sim com os instrumentos 
que possibilitem efectuar essa ope- 
ração com segurança; 

e) À saída de cada caleira de des- 
carga de entulho, colocar-se-á um si- 
nal de perigo. Não se deixará que 
qualquer pessoa ou viatura estacione 
perto da desembocadura do mesmo, 
excepto no momento em que se es- 
teja a proceder ao carregamento de 
veículos; 

f) Todos os veículos usados na 
carga de material destas caleiras, 
devem estar equipados com taipais 
altos para evitar que o material sal- 
te fora; 

g) As aberturas do chão, cobrir- 
-se-ão com tábuas, equipar-se-ão 
com portas de fecho automático ou 
resguardar-se-ão com grades e guar- 
da-pés; 

h) As chaminés e grandes secções 
de paredes, não se demolirão no todo 
ou em grandes fracções sobre o soa- 
lho nem mesmo sobre o chão, a me- 
nos que se tenha preparado espaço 
suficiente, o qual será vigiado por 
uma pessoa para evitar que os ope- 
rários e curiosos se lesionem; 

i) Se as partes a demolir são finas 
ou fracas e não resistem ao peso dos 

“trabalhadores sobre elas, far-se-ão 
“andaimes independentes para a re- 
“moção dos tijolos ou pedras. 


Fábricas «Oliva» 


Da conceituada Empresa A. J. Oli- 
veiras Filhos, & C." L.da, com fábri- 
cas em S. João da Madeira, recebe- 
mos 6 blocos de apontamentos. 

Os nossos agradecimentos. 


Dela Santa Casa da Misericórdia 


A Mesa desta socos Institui- 
ção, na sua última reunião, além da 
resolução de diversos assuntos cor- 
rentes da sua administração, delibe- 
rou oficiar à Direcção das Constru- 
ções Hospitalares, a solicitar a maior 
urgência na ultimação do projecto 
para a construção dos serviços de 
cozinha do novo Hospital Subregio- 
nal, prestes a concluir-se. 


x O hospital desta Santa Casa 
continua a ter um grande movimen- 
to, quer de internos, quer de consul- 
tas externas, estas mais, devido aos 
constantes desastres, ora no traba- 
lho;-óra de viação. 

Na última semana, o distinto Prof. 
Bissaia Barreto, efectuou neste hos- 
pital, diversas operações de grande 
cirurgia. 


Ainda o desastre que vitimou 
“o sr, Dr. Alberto António da Rosa 
Ainda à propósito do triste desas-: 
tre em Viadouros, em que perdeu a 
vida, como então noticiâmos, o sr. 
Dr. Alberto António da Rosa, médi- 
co é figura de grande prestígio em ' 


1jTe 


Almeirim, albergou o nosso velho 
hospital, pessoas ilustres ligadas à 
família do distinto médico, entre elas 
o sr. Provedor da Misericórdia da- 
quela vila ribatejana, que acaba de 
nos enviar o ofício que a seguir 
transcrevemos: 


Almeirim, 14 de Janeiro de 1966. 


Ex.mo Senhor Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia da Mea- 
“Thada 


Oito dias decorridos sobre o bru- 
tal acidente de viação que vitimou 
o sr. Dr. António Alberto da Roso, 
não posso deixar de vir manifestar 
a V. Ex. em meu nome pessoal e no 
da família Marques da Cruz Rosa, o 
nosso profundo reconhecimento por 
todas as atenções que então. nos fo- 
ram dispensadas. . 

Desde os Ex.mos médicos aos en- 
fermeiros, pessoal de secretaria, e 
criadas, todos-foram; inexcedíveis em 


gentilezas; ;carinho-.e simpatia, tudo. -; 


nos facilitando numa autêntica de-.. 
monstração de caridade cristã. |. 
"“Sentimo-nos, pois, na obrigação de. 


gt PY 


o transmitir a V. Ego. “com a garan- 
tia de que tal atitude calou profun- 
damente no coração de todos nós. 

Que Deus a todos abençoe. 

Creia-me de. V. Ew.º «atenciosa- 
mente , 

(0) Vice-Provedor, Es 
. Ilegível ? 


Nota da Redacção —.Congratula- 
mo-nos com o ofício acima trans- 
crito agora recebido por aquela Ins- 
tituição de caridade, e, segundo te- 
mos conhecimento, já não é o pri- 
meiro daquele género que: para ali 
é dirigido. E sempre bom deixar a 
estranhos apreciar o trabalho e sa- 
crifício que se presta na maioria das 
vezes, nestas casas de caridade. 


e) 


Calendários 


Da Mutual do. Norte, «Companhia 
de Seguros», com sede no Porto, foi- 
-nos «enviado um bonito calendário 
para o ano de 1966. ee 

Gratos pela. gentileza, 


é ES, 


Campeonato de Júniores da A. F. de Aveiro 


MEALHADA, 9 — OVARENSE, 1 


No passado dia 23 de Janeiro teve 
lugar no campo de Américo Couto, 
desta vila, mais uma jornada do 
campeonato de Júniores, entre O 
Mealhada e o Ovarense, saindo o 
Mealhada vencedor por 9-1 Sob a 
arbitragem do sr. Manuel Bastos, os 
grupos alinharam da seguinte forma: 


Mealhada — Olímpio; Castro (de- 
pois Aurélio), Barreto, Gameiro, 
Matos e Pardal; Navega, Lourenço, 
Rocha, Álvaro e Lima, 


Ovarense — Alcino; David, Casal, 
Alberto e Carriço; Neca, Balbino, 
Mota, Vaz, Germinho e Mião. 


Marcaram pelos locais: Rocha (3), 
Álvaro (3), Aurélio, Navega e Lou. 
renço. Marcou o ponto de honra 
Neca, pelos visitantes. Ao intervalo 
3-0, no final 9-1, 


De facto, os nossos Júniores, prin- 
cipalmente desde o meio da primeira 
volta, têm-se revelado uma equipa 
de valor, e quase que diría-mos que 
seria uma injustiça ou muito pouca 
sorte, se neste ano não se classifica- 
rem para o nacional. Um grupo que 
vai em terceiro lugar, a 2 pontos do 
guia, e com o impressionante score 
de 92 bolas metidas contra 26 so- 
fridas, e com a vantagem de ter um 
jogo a menos, merece, de facto, um 
aceno de simpatia por parte de todos 
os desportistas mealhadenses e é ne- 
cessário que no próximo domingo, 
31 de Janeiro, todos os que pude- 
rem, vão a Anadia, insuflar-lhes to- 
“do o seu apoio e carinho de despor- 
tistas, pois esse jogo é-como que 
uma finalíssima antecipada, . apesar 
de' ainda lhe faltar dois jogos em 
casa sendo um em 6 de Fevereiro 
com o Cueujães é em data a indicar 
pela A. F/ Aveiro, o jogo em atraso 
“com O Estarreja. 

Reportando-nos ainda ao jogo ho- 
je disputado com a Ovarense, deve- 
mos dizer que houve domínio abso- 
luto dos locais, com algumas fugas 
dos visitantes, algumas bem perigo- 
sas e jogo muito correcto, Tudo no 
desafio foi bom, cameçando no ní- 
vel técnico e acabando no trio de ar- 
bitragem, 


ANADIA, 3 — MEALHADA, 1 


No dia 30 de Janeiro: findo teve 
lugar em Anadia a penúltima jor- 
nada do Campeonato de Juniores en- 
tre a Anadia e a Mealhada. Vence- 
ram os locais por 3-1 com 2-1 ao 
intervalo, Sob a arbitragem de Ni- 
conor de Oliveira, os grupos forma- 
ram da seguinte forma. 


Anadia: Victor; Henrique, Castro 
e Amílcar; Mário II e Granjeia; 
João, Freitas, Mário I, Filipe e 
Maia (depois Coelho).. 


Mealhada: Quim; Barreto, Matos 
e Lourenço; Pardal e Gameiro; Na- 
vega, Rocha, Aurélio, Alvaro e Lima. 


Marcaram os tentos pelos locais 
Filipe (2) e Freitas, marcando O 
ponto de honra pelos mealhadenses 
Aurélio. 


Triunfo justíssimo dos anadienses, 
que poderia até ser mais expressivo, 
pois dominaram amplamente. Os 
mealhadenses apenas nos deram 
uma pálida ideia do seu real valor 
— que o - possuem — nos escassos 
minutos que mediaram entre o tento 
do empate “e o segundo tento dos 

locais, e por vezes esporadicamente 
: nó 2.º tempo. Exibição desoladora 
| dós visitantés, que nos' cônfrangeu, 
| para dizermos sem clubismo e cons- 


cienciosamente o afirmarmos en- 
quanto os anadienses jogaram para 
vencer — pois só a vitória lhes era 
necessária — os mealhadenses aos 
quais apenas o empate lhes servia, 
tinham a obrigação de irem para O 
campo mais descontraídos e com 


mais calma, mas deu-se precisa- 
mente o contrário. Desiludiram-nos 
completamente, e mais uma vez veio 
ao de cima o chamado complexo de 
inferionidade de que eles muito so- 
frem, e mais de uma vez aqui nos 
temos referido, quando jogam com 
grupos de cartel — o eterno papão — 
e agora só nos resta um milagre na 
última jornada com a saída do 
Anadia a Alba em 6 do corrente, e 
com uma escorregadela do Águeda 
que em casa recebe a forte equipa 
da Oliveirense. E esse milagre sur- 
girá? E certo que recebemos no 
próximo domingo o Cucujães e te- 
mos um jogo em atraso com o Es- 
tareja, mas isso não será possivel- 
mente o suficiente; é pena, com tris- 
teza o dizemos que o Mealhada que 
a partir da 2.º metade da 1.º volta 
nos deu tão boas exibições e espe- 
ranças, que nos foi dado apreciar, e 
que possue real valor, pois um grupo 
que até à data tem 93 tentos mar- 
cados e 29 sofridos, esteja na con- 
tingência de ser arredado de se clas- 
sificar para ir ao Nacional; mas são 
caprichos do Destino com o qual não 
podemos lutar. Portanto só nos res- 
ta aguardar o desfecho da última 
jornada, Que isto sirva de lição aos 
jogadores e aos Directores responsá- 
veis, que se devem acautelar sempre 
antes de se iniciarem as respectivas 
provas. Compreenderam-nos não é 
verdade? Este prélio que foi uma 
autêntica finalissima antecipada, foi 
presenciado por numerosa assistên- 
cia com muita emoção quer pelos 
jogadores quer pela assistência. 

Felizmente o jogo foi correcto ape- 
sar de ter sido disputado com muito 
entusiasmo e o trio de arbitragem 
não teve problemas. Podemos sa- 
lientar na equipa visitante Barreto, 
Quim e Pardal, e na equipa dos lo- 
cais a extrema defesa e o interior 
Filipe. 


MEALHADA, 7 — CUCUJÃES, 1 
No passado dia 6 do corrente, 
última jornada do 
Campeonato de Juniores referente 


realizou-se a 


ao corrente ano. Assim, o Mealhada 
recebeu o Cucujães, a quem venceu 
por 7-1, com 2-0 ao intervalo. 

Sob a arbitragem do sr, Manuel 
Pais de Lima, auxiliado por José 
Matos e Diamantino Silva, os grupos 
alinharam: Mealhada — Olímpio (de- 
pois Pessoa); Castro, Tribuna, Ga- 
meiro, Matos e Pardal; Rocha, Al- 
Lima. 

Oli- 
Ferreira, 


varo, Aurélio, Barreto e 


Cucujáes — Genuíno; Alírio, 
veira 
Lito, 


renço, Berta e Minhota, 


(depois Sorama), 


Luís, Marrôco Simão, Lou- 

Marcaram pelo Mealhada: Aurélio 
(4), Lima e Alvaro (2). Marcou o 
ponto -de “honra. dos visitantes So- 
rama, 


SOL DA BAIRRADA 


À actuação da equipa 


A equipa de Juniores de futebo] do 
Grupo Desportivo da Mealhada, clas- 
sificada em 3.º lugar na 1.º fase do 
Campeonato Regional de Aveiro, 
com 100 golos marcados, teve com- 
portamento meritório ao longo de 
todo o campeonato. 

Se nos lembrarmos que nem uma 
única vez se realizou um antêntico 
treino de conjunto, com onze ele- 
mentos de cada lado e que a prepa- 
ração física quase não chegou a 
existir, temos de aceitar o 3.º lugar 
da classificação como lugar de hon- 
ra para o Grupo Desportivo da Mea- 
lhada. 

E certo que os desportistas da 
Mealhada, a certa altura, chegaram 
a alimentar outras esperanças acre- 
ditando mesmo que a sua equipa se 
classificasse para a fase seguinte — 
tão brilhantes haviam sido certos 
resultados alcançados ao longo do 
campeonato. 

Na verdade tem de ter categoria 
uma equipa que jogando fora de 
casa vence em Oliveira de Azemeis 
(4-2), Valongo do Vouga (8-1), 
Ovar (5-2), Oliveira do Bairro (6-2) 
e Estarreja (4-2), 5 

Mas foi na Mealhada, como é na- 
tural, qu à equipa mostrou toda a 
força do seu poder atacante. Assim, 
chegou a obter goleadas que fica- 
ram - como record do Campeonato: 

16-0 ao Valonguense; 10-0 ao Oli- 
veira do Bairro; 12-1 ao Alba; 9-1 
ao Ovarense e 7-1 ao Cucujães. 

Na Mealhada é ainda de salientar 
a recuperação frente ao ÃÁgueda. 
Estando a perder por 3-1 o Grupo 
Desportivo teve excelente recupera- 
ção, acabando em vencedor por 4-3. 

Mas onde está o calcanhar de 
Aquiles desta famosa equipa de 
Juniores de Mealhada? 

Quanto a nós, faltou nos jogado- 
res uma mentalização de campeo- 
nato. 


de Júniores de Mealhada 
no Campeonato Regional de Aveiro 


Jogou-se de. improviso, sem táctica 
preconcebida, sem acertada coloca- 
ção no terreno. 

Apesar disso, a equipa do Grupo 
Desportivo da Mealhada foi de longe 
a mais realizadora no ataque. 

Diante da equipa vencedora da sé- 
rie, Anadia a Mealhada: inferiori- 
zou-se por demais, faltando nesses 
dois jogos quem insuflasse no espí- 
rito dos jogadores a noção do seu 
real valor. 


Se a Mealhada marcou quase mais 
30 golos que Anadia porque razão 
jogou a Mealhada sobre a defesa, 
dando logo a entender ao adversário 
que o receava e que não acreditava 
nos próprios recursos? 

Foi pena que a Mealhada não 
passasse à fase seguinte, 

Bem o merecia, pois os rapazes 
têm. habilidade às carradas. 

Por outro lado, quando nos lem- 
bramos que um 'ou outro elemento 
da equipa não teve o brio suficiente 
para cuidar da sua preparação atlé- 
ticas 

Quando nos lembramos que houve 
jogadores a deitarem-se alta ma- 
drugada para jogarem daí a algu- 
mas horas, 


bra global e por isso mesmo a der- 
rota fatal em. Anadia, 


Mesmo a ganhar 7-1, frente ao 
Cucujães, alguns jogadores da Mea- 
lhada. deram a clara noção de falta 
de força física, Pudera! Andar no 
bailarico durante a noite de sábado 
para domingo, deitar às tantas da 
madrugada do. próprio dia do jogo e 
mostrar força física isso não é pos- 
sível. 

Oxalá que no próximo ano os 
atletas encarem mais a sério a sua 
preparação. 

A Mealhada tem condições para 
no desporto aspirar a altos voos. 


Eng. Álvaro de Vasconcelos 
Melo 


De visita a sua tia, Ex.m: Senhora 
D. Adelaide Falcão de Vasconcelos, 
esteve entre nós, durante alguns 
dias, o nosso distinto assinante sr. 
Dr. Álvaro de Vasconcelos Melo, 
prof. do Instituto Superior Técnico. 
Cumprimentamos Sua Excelência e 
congratulama-nos com a sua pre- 
sença entre nós. 


Francisco Torrão 
1 e + 

Abandonou a carreira pública, o 
nosso prezado amigo e assinante, sr. 
Francisco Torrão, que durante cerca 
de dez anos, ocupou com muita com- 
petência o cargo de Proposto Tesou- 
reiro da Fazenda Nacional, no con- 
celho de Mealhada, pessoa de fino 
trato, tinha em cada mealhadense 
um amigo, razão pela qual todos 
sentiram imensamente a sua partida. 
Ao encetar a sua nova vida na terra 
da sua naturalidde, Tlhavo,, -deseja- 
mos-lhe as: melhores e maiores ven- 
turas, os ; 


Eduardo de Melo 
Cerveira Martins 


Esteve entre nós, de visita a sua 
família em Sernadelo — Mealhada, 
o nosso prezado assinante, sr. 
Eduardo Manuel de Melo Cerveira 
Martins, que há mais de oito anos 
se encontra no Brasil, onde tem 
constituída a sua vida profissional. 
O nosso ilustre assinante, veio à 
nossa redacção, apresentar as suas 
despedidas e pagar a sua assinatura 
respeitante ao ano de 1966. 

Desejamos-lhe as maiores felici- 
dades, e agradecemos a sua genti- 
leza. 


Partidas e chegadas 


Encontram-se entre nós, os nossos 
prezados assinantes, srs. Prof. Ma- 
nuel da Costa Pereira, que tem 
estado ausente em: Moçambique, e 
Joaquim Coelho dos Santos, que 
igualmente tem estado na nossa 
província de Angola. Aos prezados 
mealhadenses «Sol da Bairrada», 
apresenta as Boas Vindas, fazendo 
votos por uma boa estadia. 


não “ estranhmos que, 
últimmente, se verificasse uma que- 


P.º Silvério Frade 
Perdigão 


O Pároco de Barcouço, Vil de Ma- 
tos e Casal Comba, Rev.º P.º Silvé- 
rio Frade Perdigão passou alguns 
dias numa Casa de Saúde, em Coim- 
bra, onde fez uma vulgar operação.. 

Actualmente já se encontra na sua 
residência paroquial em Barcouço,. 
em franca convalescença, 

Durante a sua estadia em Coim- 
bra, e agora em Barcouço, o sr. P.º ds 
Perdigão tem recebido muitas visi- 
tas de paroquianos seus e de outros: 
amigos. : 

«Sol da Bairrada» deseja ao brioso- 
Pároco de Barcouço completo res- 
tabelecimento para que: continue a 
dar todo o seu entusiasmo apostó- 
lico aos paroquianos que tanto o 
estimam, 


De Barcouço à Ferraria 


Quem sai de Barcouço para Fer- 
raria fica encantado com a estrada. 
alcatroada que desce de Barcouço 
ao Pisão. 

Porém, deste lugar até Ferraria a 
estrada está numa lástima, 

As covas surgem de metro a me- 
tro amedrontando o automobilista. 
desprevenido, como foi o nosso caso. 

O sr, Presidente da Câmara tem 


| muito por onde começar a trabalhar. 


A estrada de Pisão à Ferraria 
há-de figurar, com certeza, na sua. 
agenda de trabalhos a realizar. 


Cartas ao Director 


JOAQUIM SIMÕES DE ALMEIDA 
natural de Lendiosa, deste con- 
celho, e há anos na nossa pro- 
víncia de Angola escreveu-nos' 
a comunicar do recebimento do 
nosso jornal, pede o n.º 116, que 
lho vamos enviar, assim como 
o recibo de esc. 200800, impor- 
tância que nos enviou para pa- 
gamento das assinaturas dos 
anos de 1965/66/67. Envia por 
último, | muitos cumprimentos 
para os assinantes do «Sol da 
Bairrada». Vamos enviar-lhe os 
recibos respectivos e agradece- 
mos a sua atenção e o interesse 
pelo nosso Jornal. Igualmente 
desejamos-lhe muitas felicidades. 


ALBERTO DINIS DE MELO COR-. 
REIA — Natural deste concelho, 
a prestar serviço militar no Ul- 
tramar, pede-nos o envio do nos- 
so jornal, Devemos informar 
que o mesmo já seguiu por via 
marítima. Pode mandar foto, 
que será publicada na primeira 
oportunidade, 


CARLOS GUERREIRO — Grumete 


Fuzileiro Especial, é um dos cor 
laboradores do «Sol da Bairr 


rada», na nossa Província de 
Moçambique, 


Fundador : 
Manuel de Almeida 
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A tomada de posse dos senhores 


Presidente e Vice-Presidente 
da Câmara de Menlhade 


foi muito concorrida 


Presidiu o Sr, Governador Civil 
Dr, Manuel Ferreira Santos Louza- 
da, ladeado pelos srs. Presidente da 
União Nacional, Presidente da Jun- 
ta e pelos empossados. 

Entre outras pessoas do concelho 
de Mealhada lembramo-nos de ter 
visto os seguintes senhores: Mário 
Navega, drs. Abel da Silva Lindo, 
Manuel de Oliveira Andrade, Al- 
berto Luxo, Artur Navega, Nuno 
Salgado, Prof, Manuel Amaral, Ma- 
nuel Cristina, D. Gracinda Lopes, 
Padres Silvério Perdigão, António 
Ferreira Dias e Alberto Lopes Gil, 


Alfredo Augusto Padrão, Manuel 
Jorge Dinis, Júlio Lopes, Manuel 
Gaitas, Artur Teixeira Ribeiro, Má- 
rio da Costa Santos, Alberto Basto, 
Acácio Ramos de Jesus, Manuel Go- 
mes de Melo, Manuel Rama, Carlos 
Rama, Álvaro Xabregas, Fernando 
Louzada, Manuel Louzada, Octávio 
de Melo, Adelino de Carvalho, Lú. 
cio Simões , Carlos Morais Neves, 
Delfim Morais, João Lopes, Chefes 
da Secção de Finanças e Chefe da 
Tesouraria da Fazenda Pública, e 
Amadeu Pinto dos Reis, ex-chefe 
da Secção de Finanças de Mealhada, 


Reunião de Médicos 


Na 


Realizou-se no dia 4 de Fevereiro 
nesta vila, uma importante reunião 
dos médicos dos concelhos de Ana- 
dia, Cantanhede e Mealhada para 
assistirem a uma palestra sobre can- 
cro e virus, proferida pelo Professor 
da Universidade de Coimbra, Dr. Ro- 
balo Cordeiro, e à exibição de filmes 
médicos cedidos pelos Laboratórios 
Geigy. 

A. sessão realizou-se no salão no- 
bre do Teatro Messias, onde o direc- 
tor clínico do Hospital da Mealhada, 
sr. Dr. Artur Navega, fez a apresen- 
tação com as seguintes palavras: 
«Promovido pelos hospitais de Ana- 
dia, Cantanhede e da Mealhada, e 
por iniciativa e valiosa colaboração 
dos Laboratórios Geigy, fomos con- 
vidados a reunir nesta vila, escolhida 
pelas facilidades de centro de comu- 
nicações, a assistirmos a uma lição 
que nos vai ser dada, pelo Ex.mo Pro- 
fessor Dr. Robalo Cordeiro e à exi- 
bição de filmes culturais de temas 
médicos que foram cedidos por esses 
Laboratórios. Apresentar o sr. Pro- 
fessor Robalo: Cordeiro será desne- 
cessário fazê-lo, porquanto, todos nós 
o conhecemos sobejamente como 
considerado cientista, Professor ilus- 
tre, médico distinto a que acrescen- 
tarei, colega afável e leal. Estas 
qualidades irão ser confirmadas nes- 
ta reunião, na lição que vai proferir 
sobre o tema «Cancro e virus», tão 
cheio de palpitante actualidade como 
iremos reconhecer satisfazendo a cu- 
riosidade que nos merece este 
assunto. ; 

Apresentar os Laboratórios Geigy, 
será também desnecessário, pois são 
de nós bem conhecidos não somente 
pelos medicamentos que prescreve- 
mos como pela literatura médica que 


Mealhada 


compulsamos e ainda pelos produtos 
industriais usados com fins sanitá- 
rios. 

Apresentar os colegas, também 
será descabido, pois me parece que 
todos nos conhecemos, e, ainda que 
assim o não seja, bastarão estes mo- 
mentos de são convívio, que aqui ire- 
mos passar neste ambiente de cama- 
radagem, para sairem fortalecidos os 
laços de amizade que nos devem unir 
na nossa tão incompreendida profis- 
são de médicos.» 

A seguir, realizou-se no «Restau- 
rante Típico» um animado jantar, 
tendo falado o Dr. Alvaro Campos, 
director clínico do hospital de Can- 
tanhede, a agradecer a comparência 
dos colegas, do sr. Professor e as fa- 
cilidades do Laboratório Geigy e, 


"por fim, o sr. Professor Robalo, que 


por si e por sua Esposa, agradecia 
as deferências de que tinham sido 
alvo, 

Depois, todos se dirigiram para as 
Caves Messias onde foi servido fino 
espumoso, tendo o técnico agrónomo 
Pato de Macedo, feito algumas con- 
siderações sobre o fabrico desses vi- 
nhos, satisfazendo a curiosidade dos 
presentes. 

Assim decorreu esta importante 
reunião, fazendo-se votos para que 
nesta vila se realizem outras reu- 
niões de elevado nível cultural, cien- 
tífico e de confraternização, pois a 
Mealhada presta-se como poucas ter- 
ras a esse fim, pela sua situação 
privilegiada nas facilidades de comu- 


. nicações e de turismo. 


A comissão era constituída pelos 
directores clínicos dos hospitais, ten- 
do sido o sr. Dr. Manuel Andrade, 
médico do nosso hospital, encarrega- 
do da execução do programa. 
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Bombeiros 


Novo Comandante dos 


Voluntários da 


No passado domingo, pelas 18 ho- 
ras, teve lugar no salão nobre da 
Associação dos Bombeiros Voluntá- 
rios da Mealhada o acto de posse do 
novo Comandante da referida Asso- 
ciação sr, Hermenegildo Madeira de 
Oliveira, conceituado comerciante 
nesta vila que, durante 17 anos 
consecutivos fez parte do Corpo 
Activo daquela Corporação, sempre 
com zelo e verdadeira dedicação à 
causa e ao lema Vida por Vida, 

Congratulamo-nos com a escolha 
da sua nomeação, Panto mais que já 
não é um inexperiente, e, estamos 
certos de que saberá desempenhar-se 
do cargo para que foi investido. 
Perante toda a Direcção, foi-lhe 
dado posse pelo respectivo Presi- 
dente, sr. Manuel Ferreira Marques, 
que o felicitou e lhe dirigiu algumas 
palavras de incitamento pelo espi- 
nhoso cargo que, a partir daquele 
momento lhe ia pesar: sobre os om- 
bros. Seguiu-se no uso da palavra 
o sr Major Ferreira, que igualmente 
teve palavras de apreço pela sua no- 
meação, que foi muito acertada, 
dado as qualidades que o novo em- 
possado possui, e lamentou o facto 
de estar tão pouca gente a assistir 
a um acto desta natureza, Final- 
mente usou da palavra o empossado 
que, entre cutras coisas disse que 
não era a pessoa indicada para Co- 
mandante dos Bombeiros devido a 
que a sua vida profissional não lhe 
permitia dedicar-se a um trabalho 


profícuo e eficiente como seria seu 
desejo, mas apesar de saber este 
novo cargo lhe trará bastantes pre- 
juízos à sua vida comercial, não 


- hesitou em o aceitar, sacrificando-sé, 


não só para o bem da Causa como 
à amizade que o une aos actuais ele- 
mentos directivos da Associação e à 
sua obra dígna de admiração e lou- 
vor a quem a Corporação e seus 
associados devem estar reconhecidos. 
Lembrou, com lágrimas nos olhos, 
a memória do seu saudoso Coman- 
dante sr. Bernardino Felgueiras, 
prestando homenagem pública a esta 
grande figura como preito de home- 
gem ao que foi 1.º Comandante e 
Fundador da Corporação, prome- 


tendo dar seguimento à sua obra, 


As instalações do 


Cartório Notarial da Mealhada 


não satisfazem 


Está mal instalado o Cartório 
Notarial da Mealhada. 

Na entrada, em dias de inverno, 
encontramos o pavimento coberto 
de água. 

Subimos as escadas de acesso 
ao Cartório e vamos deparar com 
umas instalações acanhadíssimas, 
onde as pessoas se acotovelam, 
por vezes, sem saberem onde hão. 
-de estar. 

Há dias passou por ali a fami- 
lia do sr.- Conde de Fijó para la- 
vrar a escritura de partilhas, 

Aos ilustres visitantes não deve 
ter deixado de causar impressão 
desfavorável a falta de comodi- 
dade e de conforto que respiram 
as instalações do nosso Cartório 
Notarial, 

Por outro lado, parece-nos que 
o local mais indicado para o Car- 
tório Notarial seria no edifício da 
Câmara Municipal, onde - estão 
instaladas, além da Secretaria e 
Tesouraria do município, a Con- 


servatória do Registo Civil, a 
Secção de Finanças, a Tesouraria 
da Fazenda Pública ea Subdele- 
gação de Saúde. 

E certo que, por muito boa von- 
tade que tenha havido por parte 
da Câmara Municipal, não havia 
no edifício municipal qualquer 
possibilidade de se instalar o Car. 
tório Notarial, Simplesmente por 
falta de espaço. 

orém, agora com a construção 
do novo Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia talvez houvesse 
uma solução. 

Referimo-nos à Subdelegação 
de Saúde que poderia ser transfe- 
rida para o Hospital possibilitan. 
do assim, a instalação do Cartó- 


rio Notarial no edifício da Cã-. 


mara Municipal, 

Eis a sugestão que «Sol da 
Bairrada» deixa ao critério de 
quem de direito, na certeza de que 
apenas visa servir os interesses do 
público. E 

Para já uma coisa é certa, 

O Cartório Notarial da Mea- 


lhada está muito mal instalado. 


acabo de tomar posse, 
-como é do conhecimento geral, a 
“minha, vida profissional não permitir 


MEALHADA 


Redacção e Administraçãi 


ealhada 


seguindo a sua doutrina, No final 
abraçou todos os presentes, desde q 
presidente da Direcção, bombeiros e 
associados. 

Ao finalizar estas minhas consi- 
derações, não podemos deixar de, 
em tom de desabafo e indignação 
— pois este facto não pode nem deve 
passar em claro-—que, entre mil 
associados que actualmente a Asso- 
ciação possui, se encontrassem ape- 
nas na sala seis, comigo incluído, e 
de 30 bombeiros, apenas 13 se en- 
contravam a asistir a este acto 
(com o respectivo chefe incluído), 
e até alguns elementos da Assem- 
bleia Geral e do Conselho Fiscal 
também primaram pela sua ausência, 

Como tudo isto é lamentável e 
confrangedor, mas foi uma reali- 
dade... pois tivemos o cuidado de os 
contar, tal a nossa indignação, 

Francamente não compreendemos 


“a atitude Pussumidarpélos ausentes; 
"que só se lembram da Corporação 


quando há fogo em suas casas ou 
algum desastre familiar! 


*% 


Discurso do novo Comandante dos 
B..V. de Mealhada: 


«Várias razões motivaram a mi- 
nha decisão em aceitar o cargo que 
dado que, 


dedicar-me a um trabalho profícuo 
e eficiente, como seria meu desejo. 

Ao ser-me feito o convite, parti- 
cular, por Sua Excelência o Senhor 
Governador Civil, manifestando a 
necessidade premente, que havia, em 
Se nomear um Comandante para a 
Corporação e muito embora o ter 
informado que não seria eu a pes- 
soa. indicada para tal cargo, por ra- 
zões várias, tive a honra de ouvir 
da sua boca, em voz firme e deci- 
dida: 

«Hermenegildo. A Mealhada pre- 
cisa, mais do que nunca, dos seus 
Filhos e por este motivo tem que 
considerar», 

Ao ouvir estas palavras e dada a. 
elevada consideração e estima que 
dedico ao Homem Público, que con- 
sidero como dos Mealhadenses mais 
Ilustres da actual geração, a quem 
a Mealhada e o Concelho tanto de- 
vem, não tive palavras para que 
pudesse recusar tal convite, saben- 
do, antecipadamente, que me acar- 
retará avultados prejuízos, 

Além destes motivos, considerei, 
também a amizade que me une aos 
actuais elementos directivos da As- 
sociação e à sua obra digna de admi- 
ração e louvor, a quem a Corpora- 
ção e seus Associados devem estar: 
reconhecidos. 

Tem sido sempre meu desejo, tra- 
balhar de comum acordo e colecti- 
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Melres 


Casamento — Realizou-se na Igre- 
ja paroquial desta freguesia, no dia 
19 do corrente mês de Fevereiro, o 
auspicioso enlace matrimonial do 


“sr, Luís Alberto da Silva Moreira de 


Sousa, filho do falecido sr. dr. José 
Carvalho Moreira de Sousa e da 

* D, Ernsetina da Silva Moreira 
de Sousa, com a sr.* D. Maria Rosa 
Cruz da Cunha Mota, filha do sr. 
Joaquim Maria da Cunha Mota e da 
srº D. Maria da Ascenção Vieira da 
Cruz, No fim das cerimónias nup- 
ciais, na Igreja paroquial, foi ser- 
vido a: cerca de uma centena de con- 
vidados, um lauto banquete, no edi- 
fício da «Casa Grande», desta fre- 
guesia, propriedade do sr. José Joa- 
quim Ferreira e de sua esposa sr.” 
D. Clarice Moreira de Sousa Fer- 
reira, tios. do noivo. “Os nobentes 


NO 


foram jubilosamente felicitados por 
todas as pessoas, que se associaram 
ajesta festa nupcial, seguindo no: fi- 
nal em viagem de lua de mel, | 
Inverno — O. tempo invernoso, de 
chuva persistente e vento por ve- 
zes ciclónico, agravou-se nos últimos 
dias, tendo engrossado e transbor- 
dado dos seus leitos as águas dos 
regatos e ribeiros, arrastando nas 
suas correntes muitos terrenos, cau- 
sando sérios prejuízos à agricultura, 
que já bastante abalada, ainda agora 
com a agravante de o tempo não 
permitir a efectivação das suas se- 
menteiras, no tempo devido, ocasio- 
nando-lhe ainda mais prejuízos, O 
rio Douro, à hora em que escreve- 
mos — 21 de Fevereiro —, já. atinge 
uma. enxente, como em 1962, tendo 
já desalojado de suas casas inúmeras 
famílias e inundado algumas passa- 
gens marginais, bem. assim como o 


Ee Da, «BAI RRADA. | 


largo central em frente à Igreja pa- 
roquial Também já inundou em al- 
guns pontos a estrada marginal do 


"Douro, impedindo as carreiras direc- 
“tas das Camionetas de passageiros 


para o Porto e vice-versa bem 
assim como de outros veículos. 

Novo Cemitério-A Câmara Mu- 
nicipal de parceria com a Junta Au- 
tónoma das Estradas vão fazer o 
alargamento da estrada marginal 
junto ao Cemitério, encurtando este 
e construindo um novo cemitério. 

Alegramo-nos por tal facto pois 
havia quem chamasse a Melres «a 
terra que tem O cemitério no meio 
da estrada!» , 

Na verdade quem viaja na estrada 
marginal, ao chegar a Melres de- 


- para com a estrada repentinamente 


afunilada em virtude de o cemitério 
não ter sido ainda encurtado como 
não pode deixar de: ser, 


SSA T RR —— sm 


calhada a 


pista je 


longe 


Escreve A. Branquinho de Carvalho 


Cã estou novamente, com a devida 


vénia, a escrever mais alguns apon- | 


tamentos sobre o que vi, pela região 
da Bairrada, nomeadamente Mea- 
lhada, quando da minha estadia nes- 
tas boas terras, de onde trouxe as 
mais gratas recordações — depois de 
um período bastante 
província portuguesa de Angola. 

Começo pelo grande concelho de 
Mealhada, centro de todas as comu- 
nicações rodoviárias —- com acesso 
de todas as principais cidades e vi- 
las mais importantes e ainda de toda 
a rede das terras metropolitanas. 

E sem dúvida, que a vila de Mea- 
lhada está em franco progresso em 
todo sos seus sectores. 


Oficial que partiu para o Ultramar 


No pretérito dia, 8, reuniram-se 
num dos restaurantes típicos que or- 
lam a E. N, 1 junto da sede do nos- 
so concelho, um grupo de verdadei. 
ros amigos do Senhor Capitão An- 
tónio Magalhães que brevemente irá 
partir para uma Gas nossas provín- 
cias ultramarinas, em missão de ser- 
viço, Tendo assistido também ao 
repasto, que decorreu num ambiente 
verdadeiramente familiar, notámos 
a presença, dentre outras pessoas, do 
Ex.mo Presidente da Câmara Muni- 
cipal,' Ex.mo Presidente da Comis- 
são Concelhia da União Nacional, 
Dz. Abel da Silva Lindo, Inspector 
Joaguim Pires, Alberto Vasco Che- 
fe da Secretaria da Câmara Munici- 
pal de Góis, Domingos Lopes Pires, 
Gerente da:«Grundig» em Coimbra, 
Industrial António Tavares, Chefe 
dos C. T. T. de Coimbra sr. Fer- 
nando: Tavares; João de Oliveira, 
Funcionário Público, Abel da Silva, 
Funcionário superior da C. P., Ar- 
tur Ribeiro, proprietário em Pampi- 
lhosa, José Lopes, Industrial. em 


Pampilhosa José Augusto da Costa, 


Inspector de Fábricas, etc. 

Abolidos os discursos, apenas O 
grande amigo do homenageado sr. 
Campos Tavares em nome de todos, 
dirigiu breves palavras de saudação 
ao homenageado, desejando-lhe boa 
viagem e felicidades no desempenho 
desta nova missão. 

Visivelmente comovido, o sr. Ca- 
pitão António Magalhães agradeceu 
a prova de verdadeira amizade que 
acabava de receber, que nunca pode. 
ria esquecer, 
Lembrou, em síntese, os anos decor- 
tidos já no Exército, a sua anterior 
mobilização para as Ilhas em tempo 


“de guerra e afirmou que, com a aju- 


| 


da de Deus, espera também desta 
vez, cumptir com o seu dever. 
Quanto aos bons amigos presentes, 
agradeceu-lhes do coração a sua 
presença é a gentileza que houveram 
tido para com ele, lembrando que, 
ainda há bem pouco tempo tivera 
ensejo, como agora, de verificar que 
na Pampilhosa os bons amigos o ti- 
nham procurado, bem como à sua 
Família, ão serem atingidos pela in- 
veja maldosa de alguns indivíduos 
que procuraram apenas satisfazer 
baixos sentimentos. Já a noite ia 
adiantada quando, já na Pampilhosa, 


* na residência sempre fidalga e hospi. 


taleira do Senhor José da Silva, se 
trocaram os últimos abraços amigos 
de despedida Dagui lhe desejamos 
também as maiores felicidades, 


di 


A fonte do «Garoto» 


1 A Pampilhosa pode orgulhar-se de 
ter no seu seio uma das obras mais 
expressivas do Mestre Teixeira Lo- 
pes, a «Fonte do Garoto»; 
cultórica de rara beleza, de grande 
valor material e espiritual, foi, há 
pouco tempo adulterada na sua fi- 
gura, ao colocarem um tubo de saída 
de água que não respeitou, nem as 
proporções nem o sentido funcional 
do: inicialmente concebido pelo seu 
lustre Autor! Como é que se con- 
sentem coisas destas? Certos de que 
o Exmo Presidente da Câmara não 
tem conhecimento do' facto, daqui 
tomamos a liberdade de lhe chamar 
a atenção. 


Oficial que regressou do Ultramar 


Um que parte, outro que regressa! 
“Tivemos o grato prazer de abraçar 
novamente o nosso distinto amigo 
sr. Capitão Rui Cadete que acaba 
de regressar duma das nossas pro- 
víncias ultramarinas, onde cumpriu 
mais uma missão de serviço. 


Mercado Municipal 

Já não é a primeira vez que aqui 
falamos do mercado municipal da 
nossa terra, Obra que se deve ao 
então Presidente da Câmara: Exce- 
lentíssimo Dr. Manuel Louzada, que 
hoje desempenha as altas funções de 
Governador do nosso Distrito, nun- 
ca, por razões várias, conheceu o 
acabamento final. Os anos foram 
passando e a sua conservação nunca 
foi cuidada, a ponto de, nomeada- 
mente, nem se substituirem os vidros 
partidos. Faz pena ver um edifício 
que custou tanto dinheiro aos co- 
fres públicos não ter o trato que me» 
recia, E porque se deixam entrar no 


recinto as camionetas que só servem | 


para atrapalhar compradores e ven- 
dedores? Em Coimbra, por exem- 
plo, os veículos também entram no 
mercado? Parece-me que não. Junto 
ao portão do lado nascente existe, 
logo que começa a chover, um bu- 
raco que se transforma em lago. 
Não poderia o guarda do. edifício, 
nas suas horas de lazer cuidar um 
pouco mais da sua conservação? 
Creio que sim. Com boa vontade, 
tudo se consegue, Mãos à obra! 


Inauguração do edifício dos C. T. T. 


No passado mês de Dezembro, foi 
inaugurado o novo e moderno edi- 
fício construido para os C T. T. 


Obra es-. 


pelo Ex.mo sr, Álvaro Pereira da 
Silva e sua esposa dr." D, Dulce 
Cristina da Silva, Ao acto, que se 
revestiu do maior brilhantismo, assis. 
tiram os srs. dr, Fernando Marques, 
Governador Civil substituto, Enge- 
nheiro Costa Cabral, Correio-Mor 
em exercício, Professor Cesário Ro- 
drigues Azenha, Presidente da Ca. 
mara Municipal do Concelho de 
Mealhada, Dr. Abel da Silva Lindo, 
Pres idente da Comissão Concelhia 
da União Nacional, Vereadores Mu- 
nicipais, Representantes de todas as 
Colectividades locais e outras altas 
Entidades, Após o Reverendo Pa- 
dre Alfredo Ferreira Dionísio ter 


procedido: à bênção do edifício, se- 


guiu-se a inauguração, firda a qual 
teve lugar uma breve sessão solene, 
durante'a qual usaram da palavra os 
srs. Presidente da Câmara Munici- 
pal, Costa Cabral e Governador Ci- 
vil Substituto, No final foi servido 
a todos os presentes um finíssimo 


-copo de água, 


Recenseamento geral da população 


Segundo elementos coligidos pelo 
Instituto Nacional de Estatística e 
agora publicados, relativamente a 
prédios, fogos e população, a seguir 
se indicam, a título de curiosidade, 
os seguintes números; 


Prédios urbanos. existentes em 
1960, na Pampilhosa, 843, 
Fogos existentes, em 1960 na 


Pampilhosa, 794. 
População existente, em 1960, na 
Pampilhosa, 2.529. 


O tempo 


As chuvas têm caído ininterrupta- 
mente na .nossa terra há cerca de 5 
meses com os consequentes prejuizos 
de vária ordem que do facto advém. 
Ainda no passado dia 20'de Janeiro, 
pela madrugada e resto da manhã, 
se verificaram cheias que imobiliza- 
ram os comboios, paralizaram o 
trânsito rodoviário e inundaram vá- 
rias casas, obrigando a Corporação 
dos Bombeiros Voluntários a um 
trabalho exaustivo. A agricultura 
também tem sofrido bastante com o 
estado inclemente do tempo, não 
permitindo os trabalhos próprios da 
época, enquanto que a Natureza 
provoca o desabrochar prematuro 
de flores e frutos, para mais tarde, 
com a chegada das primeiras gea- 
das, tudo se finar duma vida efé- 
mera. 

— Também a nossa Palibilhosã 


gor do tempo, Ná última semana, a 
chuva inclemente causou enormes 
prejuizos de variadíssima ordem, no- 
meadamente na propriedade do sr, 
Capitão António Magalhães, onde a 
força das águas do rio Cértoma fez 
ruir um paredão de suporte de ter- 
ras que arrastou para as águas uma 
garagem e uma capoeira, estragos 
computados em 50 contos, O local 
foi vistoriado por Técnicos dos Ser- 
viços da Direcção de Hidráulica do 
Mondego que deram as necessárias 
instruções para correcção do caudal, 
tendo em vista a necessidade de pro- 


'teger a casa de habitação. Também 


tem sido duramente atingida pelo ri. | 


noutros locais da Pampilhosa ruiram 
mutos e paredes tendo-se verificado 
inundações de propriedades rústicas 
o que veio impossibilitar o desenvol- 
vimento das habituais tarefas agri- 
colas, 


A vida financeira da nossa Paróquia 


Para quem esteve recentemnte na 
nossa Igreja Paroquial, estas linhas 
não irão constituir novidade. No 
entanto, para que a todos chegue, 
gostosamente aqui fazemos eco das 
palavras do nosso Padre Alfredo 
Dionísio quando referiu que a Ca- 
pela da «Lagarteira» já pertencia, de 
direito, à Pampilhosa. E foi com 
uma pontinha de orgulho, não pelo 
facto de termos porventura. contri- 
buido monetâriamente para que tal 
sucedesse, mas sim, e muito princi. 


“palmente, por vermos que aos des- 


tinos da nossa Paróquia preside al. 
guém para quem os rígidos princií- 
pios de disciplina administrativa, de 
seriedade, de boa moral, não são 
palavra vã! E a verdade aí está, em 
toda a sua beleza; a Capela da «La- 
garteira» já é da PAMPILHOSA! 
Bem haja, Padre Dionísio, pela 
magnífica obra que tem levado a 
cabo na nossa Terra, 


Falecimento 
4 
No pretérito dia 15 foi Deus ser- 
vido ao chamar à Sua presença O 
nosso amigo Germano Correia Go- 


dinho, Jovem ainda — ia apenas nos . 


39 anos — foi sempre um modelo de 
virtudes e um coração generoso. 
Sabia conquistar as amizades verda- 
deiras e conservá-las, por força do 
seu espirito de eleição que a todos 
prendia, Em todos nós deixou uma 
profunda saudade, que não se apa- 
gará tão depressa. A toda a família 


a expressão sincera do nosso pro- 


fundo pesar. 
Um Pampilhosense 


longo nesta | 


Reparei que, nas suas avenidas e 
ruas, estão devidamente sinalizadas 
— com condições distintas e úteis, 
nas quais com visibilidade — por lo- 
calidades e quilómetros — para co- 
nhecimento de todos que por ali pas- 
sam e estacionem — indicações estas 
que levam os turistas e outros ao seu 
itinerário. 

Vejamos: 

Em grandes dísticos — Sinaliza- 
ção — a partir de Mealhada: 

Aveiro 35 -—- Porto 96 — Coim- 
bra 18 — Lishoa 219--- Luso 6 — 
Bussaco 10, Cantanhede 14 
Mira 30 —— Figueira da Foz 48 — 
Viseu 74 —. E, ainda muitas outras 
indicações. 

Por aqui se pode avaliar o movi- 
mento — Porque é como disse, um 
grande centro, — De onde quer que 
venha, tem interesse por ali passar. 
Assim é dotada a grande Mealhada. 

Os turistas e outros no seu mister 
de negócios, rapidamente e com fa- 
cilidade sabe qual a estrada que deve 
seguir na sua rota. 

Temos que reconhecer esta reali- 
dade, pela grande «avalanche» de 
viaturas que circulam nesta .afama- 
da terra — especialmente nos meses 
de Abril a Outubro — tempo apre- 
ciável pelos turistas e outros, nestes 
meses de óptima temperatura. 


E, não esquecemos que na Mea- 
lhada, há inúmeros restaurantes e 
pensões, nos quais há sempre o seu 
melhor . prato. característico — o 
«Leitão assado» — e outros pratos 
convidativos. 

WPara: melhor se apreciar, é que E 
Mealhada, tem à pouca distância — 

as melhores termãs e praias — coma 

seja o Luso, Bussaco, Valdamó, Cu- 
ria, — praias da Figueira da Foz, 

Mira e Costa Nova (Aveiro) — es- 

tas termas e praias conhecidas inter- 

nacionais. — Tem também a estrada 

que segue para Viseu, que dá in- 

gresso à Serra da Estrela, mundial- 

mente conhecida pelas suas apreciá- 
veis aventuras da neve. 

Agora que já escrevi sobre a si- 
tuação geográfica da Mealhada, vou 
falar de outras terras da «Bairrada». 


Vila de ANTES — boa terra e 
muito fértil, que nos últimos anos 
tem progredido bastante — (terra 
do seu grande amigo, Sua Excelên- 
cia o Doutor Manuel Ferreira dos 
Santos Louzada, distinto Governador 
Civil do nosso Distrito (Aveiro), que 
também foi presidente da Câmara 
do concelho de Mealhada, ao qual 
deu o seu melhor esforço de muitas 
reconhecidas realizações — como 
água ao domicílio, estradas de aces- 
so a todo o concelho, etc. — foi tam- 
bém secretário do Ex.mo Ministro do 
Interior é, como já disse, actualmen- 
te Governador Civil do Distrito de | 
Aveiro, — que pelas suas qualidades À 
de inteligência e grande obreiro — 
assim continua. 


A seguir — Pampilhosa do Botão 
— centro ferroviário (entroncamen- 
to) — terra de promissão, que muito 
valoriza o seu concelho -— com 0 seu 
meio fabril e de grandes empresas. 
comerciais. 


Outras terras se seguirão oportu- 
namente, por não poder, nos meus 
apontamentos ,inumerar mais terras 
do concelho, e de outros vizinhos 
(Bairrada), do seu desenvolvimento. 
Pois assim, teria que ocupar a maior 
parte do «simpático» jornal «Sol da 
Bairrada». 


Até que Deus quiser — Saudades ; 
amigos. 


Vila Robert Williams (Caála) — 


"Fevereiro de 1966. PRE a 


Novo Comandante dos 


(Continuado da 1.º 


pt À | 


pág.) 

ES | lee pa RP 
vamente pa qualquer Organismo 
Oficial ou Particular, pois, e só as- 
sim, se poderão angariar og melho- 
res frutos, em benefício dos mesmos. 

Embora esta Associação seja uma 
só Colectividade, divide-se no en- 
tanto, em dois Corpos absolutamente 
«distintos; O Corpo Directivo e o 
Corpa Activo, 

Do Corpo Directivo, dos seus ele- 
mentos actuais e bem assim dos vin- 
«douros esperarei a melhor colabora- 
<ão, sendo-me oportuno lembrar que, 
todo e qualquer problema relacio- 
nado com o Corpo Activo será de 
minha inteira responsabilidade, 

Durante 17 anos consecutivos, fiz 
parte do Corpo Activo desta Corpo- 
ração, levada talvez, em princípio, 
pelo espírito juvenil de aventura, 
consolidando-se, mais tarde, na ver- 
“dadeira dedicação à causa e ao lema 
Vida por Vida. 

Não podia, neste momento, deixar 
de fazer solene justiça ao obreiro 
dessa iniciativa (o 1.º Corpo de Ca- 
wdetes — a que pertenci) meu grande 
amigo Carlos Andrade, ausente na 
Província Ultramarina de Angola, 


| sa quem a Corporação: tanto. deve, 


| 


não só pelo zelo e espírito de sacri- 
fício que de alma e coração sempre 
lutou, como ainda, “nessas terras 
longínquas, continua dignificando o 


1h Exportadora de Louça Esmallada, 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 
* 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Bombeiros Voluntários 


nome da sua Prestimosa Corporação, 
angariando fundos, junto dos nossos 
conterrâneos, para auxílio à aquisi- 
ção de determinado material, 

Momentos depois de me ter sido 
feito o convite oficial uma imagem 
se apresentu no meu cérebro; a do 
meu saudoso Comandante, e, por 
força da natureza, quando em tal 
acto pensava, como preito de home- 
nagem ao 1.º Comandante e Funda- 
dor da Corporação, duas saudosas 
lágrimas rolaram dos meus olhos. 

Que prazer eu não teria tê-lo 
presente neste acto e que satisfação 
não seria a dele vendo um dos seus 
subordinados ocupar o seu lugar, 
dando seguimento à sua obra, se- 
guindo a sua doutrina. 

Em homenagem póstuma lhe faço 
a promessa de que, dentro das mi- 
nhas pcucas possibilidades, tudo fa- 
rei para dignificar ainda mais a 
nossa Corporação. 

Do Corpo Activo, a quem agora 
me dirijo, sei bem que posso contar 
com bons elementos, esperando, 
também encontrar em cada Bom- 
beiro um amigo, 

Somente me resta pedir-lhes que 
sejam compreensivos, honestos, sin- 
-ceros, “unidos, no cumprimento” da 
sua missão, pois, só assim, teremos 
força para enraizar o prestígio da, 
Corporação e dignificarmos o nosso 
lema Vida por Vida. 


"SOL DA BAIRRADA 


EMPRÉSTIMOS PARA 
ARBORIZAÇÕES FLORESTAIS 
OU FRUTICOLAS 


A lei de melhoramentos agrícolas 
estabelecendo a concessão de crédi- 


tos. hipotecários, não abrangia nu-. 


merosos casos em que se tornava 
necessário o auxílio financeiro, por- 
que os agricultores interessados ou 
não possuiam quaisquer prédios rús- 
ticos — caso dos rendeiros — ou não! 
tinham as suas pripriedades devida- 
mente registadas nas diferentes con- 
servatórias de registo predial — ca- 
so de numerosos pequenos agricul- 
tores do Norte e Centro do País. 

Por isso, a exemplo do que se 
passa noutros países em que se re- 
corre largamente ao-crédito pessoal, 
o Decreto-Lei n.º 43355, de 24 de 
Novembro de 1960, que alterou e 
completou em muitos aspectos O 
campo da aplicação da lei de melho- 
ramentos agrícolas, veio permitir 
que os. empréstimos até 20 contos 
pudessem ser concedidos sem garan- 
tia real, mas com a fiança de dois 
agricultores idóneos, tendo poste- 
riormente o Decreto-Lei n.º 45 401, 
de 2 de Dezembro de 1963, ampliado 
aquele limite: para 50 contos. 

A experiência demonstrou, porém, 
que este limite, ditado pela. prudên- 
cia, não é ainda suficiente, em cer- 
tos casos, para que.se atinjam: as 
finalidades previstas com a conces- 
são de crédito pessoal, parecendo 
conveniente, e ainda dentro dum cri- 
tério de prudência, a respectiva ele- 
vação para 60 contos, 


Guarda livros 


Competente, inscrito na D.G. C.l. 
encarrega-se da montagem ou conta 
nuação de escritas, abrindo em dati- 
próxima escritório para sua organi- 
zação no Luso. 

Resp. à Casa Zenit — Luso. 


pital subscrito 


dos pela apólice. 


Seguro, o qual 


tal da apólice, ou seja 


ou seja 


NA APÓLICE DA ESPANA S. A., COMPANHIA NACIONAL 
DE SEGUROS, ENCONTRA V. EXCELÊNCIA O CONTRATO 
MAIS LIBERAL E MAIS COMPLETO ATÉ HOJE CONHECIDO. 


e MAIS a importância dos Bónus Quin- 
“quenais de Capital Adicional acumula- 


A vida corre, numa vertigem louca, 
e quando disso se «aperceber, po- 
derá ser demasiado tarde!... 


LEMBRE-SE... 


Infangível 


VEJA O SEGUINTE EXEMPLO 


Capital a pagar em caso de morte..... 
Idem, idem referente ao Bónos de Capital 
Adicional garantido desde o 1.º dia da 
emissão da apólice — 5% sobre o ca- 


Esc. 100.000$00 


INVALIDEZ DE SEGURADO 


Isenção de pagamento dos prémios do 
decorre normalmente 
como se os prémios fossem pagos e, 
direito a uma RENDA MENSAL de .. 


Esc.  5.000$00 
Lisboa 
Rua Garrett, 17 
Telefs. 325053-367147 
Esc. 1.000800 


"MORTE POR ACIDENTE 


a) — O pagamento, em DOBRO, do capi- 
re Esc. 200.000800 
b) — O pagamento, em TRIPLO, do capital 
da apólice, em caso de morte por 
ACIDENTE DE TRÂNSITO, ocorrido 
em quaisquer veículos de Transporte 
Público autorizado — excepto avião — 
nã Esc. 300.000$00 


S0 0 seguro de vida consiilui de facio uma economia 


PEÇA PROSPECTOS ELUCIDATIVOS À 


COMPANIA NACIONAL DE SEGUROS 


Porto 
Av. dos Aliados, 162-1.º 
Telef. 25303 


Ou ao seu representante em MEALHADA, 


Alfredo Augusto Padrão 


Telef. € 22332 


] 


7] Agricultura 


Quando a fiança seja bancária e 
os empréstimos sejam amortizados 
a curto e médio prazo — até dez 
anos —, julga-se não haver, sequer, 
necessidade ou vantagem na exis- 
tência de limite, acautelados como 
ficam os interesses do Estado. 

Com estas medidas faculta-se à 
lavoura uma maior facilidade no 
recurso ao crédito e abre-se mais um 
caminho para o fomento agro-pecuá- 
rio, em que o Governo se encontra 
empenhado, 

Deste modo foi superiormente de- 
terminado (Decreto-Lei n.º 46523) 
o seguinte: 

1.º — O limite de 50 contos, esta- 
belecido no artigo 2.º do Decreto- 
-Lei n.º 45401, de 2 de Dezembro 
de 1963, passa a ser de 60 contos. 

2º— A grantia dos empréstimos 
concedidos ao abrigo da legislação 
de melhoramentos e cujo prazo de 
amortização não seja superior a dez 
anos pode também consistir em 
fiança bancária, sem o limite fixado 
do artigo anterior, e respondendo O 
banco solidariamente com o mutuá- 
rio pela amortização nas condições 
do contrato. ; 


Os nossos amigos 


Pagaram as suas assinaturas os 
nossos estimados assinantes, srs.: 


Américo dos Santos Casimiro — 
França, 40800; António Fernandes 
Moreira — Angola, 40800; Augusto 
Mega Andrade — Mogofores, 20800; 
José Alves da Cunha — Mogofores, 
20800; Beja e Gaitas — Malaposta, 
20800; Manuel da Cunha Dias — 
Travasso, 20800. Todos o ano de 
1965/66. 


Dr. Maria Alice da Silva Almei- 
da Filipe — Leiria, 40800 — 1966/67. 

Fernando Ferreira Baptista 
França, 40800; Antonino Seabra Pin- 
to — Angola, 40800; António Simões 
— Vilarinho do Bairro, 20800; Antó- 
nio Conceição Duarte Sereno — An- 
gola, 40800; Alexandre da Concei- 
ção Duarte Sereno — Angola, 40800; 
Elísio Maria da C. Salgado — An- 
gola, 40$00; João Alfredo Tovim de 
Almeida — Pedrulha, 40800; Manuel 
da Cunha Dias — Travasso, 20800 — 
Todos o ano de 1965. 


Artur Teixeira Ribeiro — Pampi- 
lhosa, 20800 — 1966; D. Maria das 
Dores Sousa Cristina — Pampilhosa, 


20800 — 1966. 

Fernando Couto — Lisboa; Dr. 
José Troncho Melo — Lisboa; Antó- 
nio Cerveira Júnior — Setúbal; An- 
tónio Carranca — Junda; António 
Carvalho Marques — Coimbra; Dr. 


Manuel de Matos Beja — Coimbra; 
D. Maria Adelaide Beltrão — Coim- 
bra; D. Maria do Carmo Cunha Pin- 
to — Coimbra; D. Maria Festas — 
Coimbra; Mário Moreira Diniz — 
Coimbra; D. Maria Lucília Sanhado 
Dias — Coimbra; Dr. António Can- 
cela de Amorim — Coimbra; Dr. Ma- 
nuel Luís Correia Matos Beja — 
Coimbra; Edgar F. Rosmaninho Sil- 
va Machado — Coimbra; José da 
Silva — Coimbra; Padre Dr. José 
Antunes — Coimbra; Francisco Abe- 
lha — Coimbra; Casa Dalan — Coim- 
bra; Proprietário do Café Arcádia — 
Coimbra; Armando Nogueira Seco 
— Coimbra — todos na importância 
de 20800 e respeitante ao ano de 
1965. 


Tractor 


ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


"qu 


Prémios pecuniários: 


A. Comissão Venatória Regional 
do Centro, tendo em vista uma 
mais ampla protecção às espécies ci- 
negéticas, em sessão de 19 de Ja- 
neiro corrente, deliberou: instituir 
prémios pecuniários com o fim de 
estimular os agentes de autoridade 
que se distinguirem na repressão de 
infracções ao Regulamento da Caça 
na área da sua jurisdição, no cor 
rente ano de 1966. 

Serão concedidos prémios ordiná- 
rios de 50$00 e 25800 e, além des- 
tes, haverá ainda dois prémios es- 
peciais um de 1.000$00 e outro de 
500$00. Os prémios ordinários se- 
rão elevados para o. dobro a partir 
do décimo primeiro, 

Podem concorrer a estes prémios 
todas as autoridades a quem com- 
pete, nos termos do art. 56.º do De- 
creto n.º 3.461, a fiscalização e cum 
primento das disposições do Código 
da Caça, 

Dão direito aos prémios ordinários 
de 5$00, todas as autuações a que 
corresponda a multa de 300800 ou 
outra penalidade mais elevada, e ao 
prémio de 25800 todas as autuações 
a que corresponda a multa com- 
preendida entre 100800 e 300800, 
previstas no Código da Caça, desde 
que as mesmas sejam pagas voluntã- 
riamente ou os infractores condena- 


dos por sentença judicial, 


Beneficiam dos prémios ordiná- 
rios Os autuantes que enviem a esta 
Comissão Venatória Regional di- 
rectamente ou por intermédio dos 
seus superiores cópias dos autos de 
transgressão, dentro do prazo de 30 
dias a contar da data em que forem 
pagas as respectivas multas ou da 
data da condenação em juízo A 
prova do pagamento da multa ou da 
condenação será feita por declaração 
aposta nas cópias dos autos pela re- 
partição “competente, “devidamente 
autenticada, 

Os prémios especiais serão conce- 
didos aos agentes de autoridade que 
levantarem maior número de autos 
além de dez, por transgressões que 
dão direito ao prémio ordinário de 
50900. / 

No caso de concorrerem aos pré- 
mios especiais autuantes com o mes- 
mo número de autos, terão preferên- 
cia aqueles que tiverem levantado 
maior número de autos de multa que 
dão direito ao prémio ordinário de 
25800 e, no caso de igualdade de 
circunstâncias, terá ainda preferên- 
cia aquele que tiver levantado maior 
número de autos por falta de licen- 
ças de uso e porte e transferências 
de armas de caça e de recreio. 


Coimbra e Comissão Venatória 
Regional do Centro, em 19 de Ja-. 
neiro de 1966. 


O presidente, 


José de Rosa Carvalhal 
Capitão de Infantaria 


Pensão Central 


DE 
LÚCIO SIMÕES 


BOM SERVIÇO DE MESA — ÓPTIMOS 
QUARTOS — BAR E ESPLANADA 
Telefone 22234 MEALHADA | 


VENDE-SE 


Casa em Antes — Mealhada — 
própria para habitação, armazém, 
fábrica ou Colégio com o sem ter- 
reno anexos. 

Tratar com 
MÁRIO M. RODRIGUES 


Telefone 22353 


RE E 


bi de a ras 


ISTO ACONTECEU 


«Deixe-me chorar... não tenho nada mi- 
nha Senhora». 

Pague cen eernenaannanenaetaanaaatasenneranannies 

Aos domingos, Lisboa é, por den- 
tro e por fora, aldeia despovoado. 

Tudo foge: as gentes, as coisas, e 
a cidade assim abandonada, fica ro- 
mântica, triste. 

Num destes domingos, únicos dias 
em que se atravessam, sem risco, 
ruas e avenidas, em que se ouve o 
bater das horas nas torres das fre- 

| guesias e OS Sinos nos campanários, 
chamando os fiéis para a missa, to- 
mei o rumo do Chiado deserto, e en- 
trei onde o sino me chamava. 

Misas das seis e meia. 

Nas missas da tarde em Lisboa, 
não há mocidade. 

Enchem-se as igrejas de velhos, de 
reformados de cargos, de reforma- 
dos da vida, e enchem-se de pessoas 
que não podem fugir; umas por não 
terem asas para voar... outras que, 
tendo asas, não voam e ficam... 

Porquê ? 

Antes da missa, tomei o meu lu- 
gar já com dificuldade, na vasta 
igreja da minha freguesia, que é o 
espelho do sacerdote que a dirige. 


Já a missa começada, ajoelhou a 


meu lado uma rapariga! 

Rapariga ? 

Sim, era decerto uma rapariga, 
talvez de vinte anos e poucos. 

Modesta, simples, sôózinha, sem ne- 
nhum ar de tanto mal que por cá 
se vê. Em atitude de grande piedade 
e recolhimento, ia seguindo a missa 
com um rosário nas mãos. Ouve-se 
o órgão, uns cânticos, e oiço também 
do seu lado um soluço. Olho, e vejo-a 
com a cara entre as mãos, sufocando 
outros soluços, escondendo os olhos 
em copioso pranto. 

Porquê? Aquela rapariga, na mis- 
sa da tarde, num domingo de Lis- 
boa... ? 


Mais soluços, mais pranto, e então 
eu comovida e perturbada com o seu 
chorar cada vez mais convulsivo, ou- 
sei perguntar: 

— «O que tem? porque chora ? » 

— Deixe-me chorar, não tenho: 
nada, minha senhora. 

Mas as minhas perguntas como- 
veram-na mais, e continuei: «Mor- 
reu-lhe alguém? Tem alguém doen- 
te? Diga-me se lhe posso valer». 

— Obrigada, minha senhora, não 
é nada. 

Aquele nada que para mim envol- 
via um grande mistério, e de certo 
um grave segredo, levou-me a insis- 
tir: «Venha comigo, eu levo-a ao se- 
nhor Prior, desabafe, abra-lhe a sua 
alma que aqui, e em Deus há alívio 
para todos os males, venha comigo, 
venha». 

— «Não posso, 
obrigada». 

A missa continuava, e o diálogo 
também. Ela chorando, e eu num es- 
forço para a aliviar. 

— «Mas o seu desgosto é irreme- 
diável ?» 

— «Sim, minha senhora, nada me 
pode valer». 

Então, esgotadas todas as pergun- 
tas, ousei fazer-lhe a última: «Lágri- 
mas do coração ?» 

Um grande soluço foi a sua res- 
posta, soluço silencioso, lágrimas. 

Rezavam-se já as orações finais. 

E aquela rapariga, sem me ter 
dito quem era, que seguiu não sei 
para onde, levantou-se e disse: 

— «Obrigada, minha senhora, mas 
nada já hoje me pode valer», deixan- 
do-me à cismar num mundo de coi- 
sas, desta Lisboa moderna, naquela 
rapariga à missa da tarde, num do- 
mingo de Lisboa...! 


minha senhora, 


Lisboa, Fevereiro de 1966. 


CREMILDE NAVEGA 


Cartas ao Director 


Ex.mo Senhor Director do jor- 
nal «Sol da Bairrada» — Mea- 
lhada. Ra 


Foi com estranheza que na secção 
«Pela Vila» do último número do jor- 
nal que V. Ex.a dirige, vi a local 
«Açambarcadores nos mercados». 

Sobre a mesma cumpre-me infor- 
mar o seguinte: 


1.º — Embora o mercado não seja 
municipal, mas sim propriedade da 
“Santa Casa da Misericórdia local, 
desde a minha vinda para a Mealha- 
da, faço voluntária e graciosamente 
a inspecção sanitária no referido 
mercado. é 

2º — Embora por motivos de ou- 
tras obrigações sanitárias não me 
seja possível permanecer toda a ma- 
nhã no referido mercado, não noto 
motivos para rejeição nos produtos 
de origem animal que inspecciono e 
aprovo. 

8º — Quanto à «saúde dos ovos» 
de que V. Ex.a fala, não sei se, se 

“deseja referir ao seu estado de fres- 


cura. Caso. seja esse aspecto, tenho. 


q informá-lo que na Mealhada não 
existe nenhum centro de classifica- 
ção de ovos, nem estou - habilitado 
com material mas proceder a tal 
exame. 

Julgo que com os brota Eno n 
dados. ficará V. Exa habilitado a 
melhor informar: os seus leitores so= 
bre tal assunto. 

Agradecendo que de futuro sem- 


“pre qrie haja; algum reparo me seja . 
comunicado para poder esclarecer á 


evitando: 'melindres e malentendidos, 


Ponstienaho sempre à 
ção com amizade 


sua disposi- 


A Bem da Nação 


O Veterinário Municipal 
João José Ferreira Lima 


N. da R. — A notícia que publicá- 
mos no nosso jornal foi respigada 
do «Diário de Coimbra» que tem o 
seu correspondente na Mealhada. 
Aceitamos de bom grado os esclare- 
cimentos do sr. Dr. João José Fer- 
reira Lima e temos muito gosto em 
facultar aos nossos leitores a carta 
deste nosso amigo e assinante. 


Antônio O, Mendes — Militar em 
serviço no Ultramar. Pode mandar 
a importância que diz, pois cá trata- 
mos de a receber. 


Belarmino: Gomes Martins — Em 
serviço no Ultramar — Já enviamos 
os jornais que diz faltarem, deve to- 
davia, saber no correio, qual a razão 
de não os ter recebido, pois os mes- 
mos seguiram na data indicada. 


Silvino Duarte Ferreira — Em 
serviço no Ultramar. Já enviamos o 
1.º número do jornal. O custo da 
assinatura é de 40800, que deverá 
enviar em qualquer moeda. 

a 

Fernando da Cunha Conde — Em 
serviço no Ultramar, envia saudosos 
abraços para séus pais, mana, namo- 
rada, e toda a; mocidade ' da Pedru- 
lha: Diz estar bem: : 


SOL DA 


BAIRRADA 


Germano Correia 
Godinho 


Foi com profundo pesar que 
a notícia da morte do gr. Ger- 


mano Correia Godinho chegou ' 


a todos os cantos da região do 
centro do país, onde o extinto 
gozava da máior reputação. 

Com 39 anos de idade, nas- 
cido na freguesia de Cordinhã 
(Cantanhede) e radicado à 
Pampilhosa, desde muito tenra 
idade, o sr. Germano Correia 
Godinho era funcionário da 
CU.F. e 2.º Comandante dos 
Bombeiros de Pampilhosa. 

Entre os seus colegas de tra- 
balho e entre todos quantos o 
conheciam, a sua morte foi 
muito sentida, dadas as exce- 
lentes qualidades de coração e 
de inteligência esclarecida que 
sempre revelou. Por isso mes- 
mo no seu funeral estava gente 
de toda a região do centro do 
país, não havendo memória de 
um cortejo fúnebre tão nume- 
roso na Pampilhosa. cid 

Estavam presentes corpora- 
ções dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Coimbra, Mealhada e 
Pampilhosa, 'uma representação 
da Filarmónica e do F. Club de 
Pampilhosa, com os seus estan- 
dartes. 

Foi portador da chave da 
urna o sr. António de Castro 
Saraiva, chefe dos Serviços da 
C.U.F. em Coimbra. 

Foram muitas as pessoas que 
se fizeram acompanhar de co- 
roas de flores numa profunda 
demonstração de saudade. 

O inditoso finado era filho 
do sr. Mário Godinho, indus- 
trial de cerâmica na Pampilho- 
sa, e da Exma Sr.a D. Elisa 
Esteves Correia Godinho, ir- 
mão do sr. Prof. Abel Godinho, 
residente no Porto e da menina 
Alice Correia Godinho, e sobri- 
nho e afilhado do sr. Germano 
Godinho, industrial de cerá- 
mica. 

«Sol da Bairrada» apresenta 
à família enlutada sentidas con- 
dolências. 


VIDA 


BE Sociedade 


Em, 24 de Fevereiro passado, fez 
88 anos de idade, o benemérito sr: 
António Cerveira de Melo, natural 
de Sernadelo e há ?4 anos residente 
em S. Paulo, não esquecendo munca 
a terra natal. Apresentamos-lhe as 
nossas felicitações por tão faustosa 
data, desejando muita, saúde. e anos 
de vida'e a sia Exma familia. 


Impressões de Teatro 


Palmas para o autor a intérpretes. 


“de «O Homem que fazia chover» 


e censuras para a falta de educação 
de alguns espectadores. 


Não há dúvida alguma, que assis- 


timos, no passado dia 11 de Feve- - 


reiro, no Cine-Teatro da Mealhada, 
a um dos maiores espectáculos que 
nos foi dado ver nestes últimos tem- 
pos. «O Homem que fazia chover» 
é uma peça em que a estética, a 
arte e os sentimentos humanos estão 
sempre de mãos dadas formando 
um todo harmónico que nos mantém 
em expectativa e, direi mesmo, em 
deslumbramento desde a primeira à 
última cena da peça. 

Além do conteúdo humano da 
obra, tivemos a sorte de ver na sua 
interpretação uma equipa de artis- 
tas onde estão integrados os nomes 
de uma Eunice Mufios, considerada 
pela crítica dos últimos tempos, e 
sem favor algum, como a melhor 
artista do género em Portugal; um 
Rogério Paulo, actor de grande ní- 
vel artístico e de grande saber, 
como provou nos colóquios sobre 
Teatro que algumas vezes proferiu 
em Coimbra e a que tivemos o ense- 
jo de assistir; um Fernando Gusmão, 
um Costa Ferreira e todos os res- 
tantes. Enfim, uma equipa, em que 
se não nota ao longo de todo o espec- 
táculo a supremacia de um artista 
sobre o outro, todos trabalham no 
mesmo plano sem que hajam «bai- 
X0s>. 

Em suma, assistimos, no passado 
dia 11 de Fevereiro na Mealhada, a 
um verdadeiro «festival» de Teatro, 
se nos é permitida a expressão. 

Apesar de tudo isto, e é aqui que 
reside o reverso da medalha, mais 
uma vez tivemos ensejo de verificar 
que grande parte do público da nossa 
região ainda não possue aquele 
«mínimo» de preparação que é de 
exigir para assistir-se a espectáculos 
deste género. Mentalizado ainda 
para aquele género de espectáculos 
em que a «pornografia» é a nota 
dominante e onde, a maior parte das 
vezes, a arte anda tão arredada, 
assiste a espectáculos da natureza 
deste que vimos no dia 11, inquieto, 
descontente, barulhento. fazendo 
observações que muitas vezes fazem 
corar até à raiz dos cabelos as se- 
nhoras menos  prevenidas; esque- 
cendo que os outros espectadores 

Tê 


o aaa do 


CONSELHO MUNICIPAL 


No passado dia 15 de Fevereiro, 
teve lugar no salão nobre dos Paços 


do Concelho da Mealhada, a reunião 
do respectivo Conselho Municipal, 
presidida pelo nosso presidente da 
Câmara, sr. José Monteiro da Cunha 
Júnior. 

O Conselho aprovou o relatório de 
contas da gerência de 1965; referen- 
dou a elevação dos salários de al- 
guns serventuários municipais, tendo 
o gr. coronel Bento Seguro Ferreira 
falado em nome do Município para 


saudar o sr, presidente da Câmara 
Municipal, recentemente nomeado, e 
oferecer-lhe a mais franca e leal co- 
laboração, Como o vereador sr. 
professor Amândio Lopes dos Reis 
de Melo deixou o mandato em com- 
sequência, de ter sido nomeado vice- 
-presidente da Câmara, o Conselho 
Municipal, em reunião conjunta com 
a vereação, elegeu . para represen- 
tante do concelho da Mealhada no 
Conselho: Distrital, o vereador sr. 
Teixeira Para 


Francisco Lopes. 


preencher a vaga deixada na 'verea-. 
'ção pelo sr. professor Amândio Lo- 


pes Reis de Melo, fói chamado à 


“também pagaram o seu: bilhete: e, 
por isso, têm o direito de exigir 
aquele mínimo de silêncio que é de 
exigir nestas circunstâncias; desres- 
peitando os artistas que com tanto 
afinco, procuram dar todo o seu sa-- 
ber e toda a sua arte à sua interpre- 
tação, para justificar og altos pre- 
ços que o público é obrigado a pagar: 
em espectáculos desta natureza; 
menosprezando o esforço e o sacerifi- 
cio dos empresários do Cine-Teatro 
da Mealhada que procuram, às ve- 
zes à custa de quantos prejuízos, 
trazer até nós o que de melhor há no 
nosso país e que a maior parte não 
teria possibilidades de assistir de 
outro modo, 

Se em vez da virem para o Teatro, 
esses espectadores ficassem em 
casa, concerteza que todos nós lu- 
crartamos com isso: lucrariam essas 
pessoas, porque aproveitavam esses 
momentos para dormir e economiza- 
vam dinheiro do bilhete para gastar 
em espectáculos de que mais apre- 
ciassem; aproveitávamos nós, por- 
que, desse modo, tínhamos possibili- 
dade de assistir com sassego ao 
espectáculo, pois que para isso paga- 
mos o ncsso bilhete; lucrariam os 
Mealhadenses, pois que cenas destas 
não dignificam qualquer terra, nem 
perante os artistas, nem perante os 
habitantes de outras vilas vizinhas, 
e o lado pior da questão, é que não 
são tanto os habitantes da Mealha- 
da, mas mais os habitantes de ter- 
ras circunvizinhas que representam 
tais cenas; os que de certo modo 
não lucrariam seriam os empresá- 


rios, mas como estes espectadores 


são transitórios, ao fim e ao cabo, 
também eles acabariam por lucrar: 

De qualquer modo, estão de para- 
béns os empresários do Cine-Teatro, : 
e é realmente pena que não tenham 
possibilidades de nos ofereser mais 
amiudadamente espectáculos deste 
género. Oxalá que o público da nos- 
sa região, saiba futuramente com- 
preender o vosso esforço, quer atra- 
végs de uma maior assiduidade aos 
espectáculos, quer evitando os fac- 
tos lamentáveis a que atrás nos re- 
ferimos, que ao fim e ao cabo não 
sois vós os responsáveis. 

Avante pois para que possamos 
ter uma Mealhada maior e melhor... 


DR, NUNO SALGADO 


VILA ema 


efectividade o vereador substituto 
sr. Albertino. Saldanha, 


VACINAÇÃO DE CÃES 


Todos os possuidores de caninos 
que os não mandaram vacinar nas 
datas previstas, poderão fazê-lo fora 
daquele prazo, de 2 a 16 de Março, 
na Rua do Dr, Cerveira Lebre, n.º 381, 
na Mealhada, às 9 horas, sendo co- 
brada por esta vacinação as taxas 
A ou L. 


PAGINA DA JUVENTUDE 


Temos notado com pesar, que há 
meses a esta parte, a secção «Pá- 
gina Juvenil» em «Sol da Bairrada», 
deixou de aparecer, É necessário que 
ela «volte» não só para valorizar O 
jornal do nosso concelho, como: tam- 
bém para pôr à prova as qualidades 
de inteligência e de cultura dos jo-' 
vens que nela faziam parte, como 
também para «desbotoar» os dotes. 
de mais alguns jovens que por ven- 
tura apareçam, criando-lhes a sua 
oportunidade de se revelarem atra-' 
vés do nosso jornal. Esperamos, por+ 
tanto, uma espécie de «penitência» 
dos antigos colaboradores, e folga+ 
mos com- o aparecimento de valores: 
novos. 


Fundador : 
Manuel de Almeida 


Proprietária — José Manuel Rodrigues 4% 


Director : 
António Ferreira Dias 


ALUNAR 


Por CREMILDE NAVEGA 


Está o mundo assistindo à maior com- 
petição de todos os tempos: À conquista 
da Lua. E 

América e Rússia digladiam-se na pri- 
mazia do estrondoso feito, que dará a 
quem o cometer, a supremacia em todo 
o Universo, 

Do estímulo, atiçado de parte a par- 
te, desencadeia-se a vertiginosa corrida, 
para os ares «nunca dantes «voados», e, 
neste impulso amigável da ciência, dois 
países antagónicos em princípios políti- 
cos-sociais, caminham par a par, por os 
meios que os hão-de lá levar serem os 
dos seus povos, e cujas conguistas, no 
seu caminhar, servirem a mesma causa, 

É a competição da ciência pela ciên- 
cia, que não tem pátria, 

O pasado dia 3 de Fevereiro, será 
um dos dias históricos desta conquista, 
em que Luna IX alunou, falou, foto- 
grafou, 

Pousou suavemente, no momento em 
que o sol nascia sobre a Lua, para o seu 
grande dia de 2 semanas, em uma al- 
vorada de luz lunar, e em uma não 
menos brilhante alvorada de luz na 
terra, RES e ; 
Vibraram os nervos da equipe de 
cientistas, sábios, cosmonautas que o se- 
guiam, da cidade subterrânea mais se- 
creta e silenciosa do Mundo, ao Sul da 
Rússia, onde a sua voz se fez ouvir. 

A tantos mil quilómetros da terra, 
a Lua era, é, e será o próximo Paraíso 
dos cosmonautas, 

Euforia! Emoção! 

O diálogo estabeleceu-se. Chegam as 
primeiras fotos, captadas pela Ingla- 
terra em primeira mão. 

Um. passo gigantesco na técnica da 
alunagem do primeiro homem, descendo 
no mesmo local do satélite, sem perigo 
de se afundar, o que era a sombra negra 
dos empreendedores. 

Mas... o regresso? 

Poderá também ser realizável, venci- 
dos os tantos obstáculos que hoje pren- 
dem os grandes cérebros da viagem, aos 
complicados cálculos, é resolução de tão 
vastos problemas, que irão dar solução 
ao — problema chave — da conquista: o 
retorno do homem à terra, 

Mas pergunta-se também; 

Porgue se não manda já um homem 
para a Lua? 

O académico, humanista, fundador do 
«l Evratom» Louis Armand, expõe ao 
mundo este problema de consciência, e 
dirige a toda a Humanidade a sua men- 
sagem; 

«Porque se não manda já um homem 
para a Lua?» 

E diz: «se os directores responsáveis 
pelos programas espaciais, reclamarem 
um voluntário, mesmo sem esperança de 
regresso, não faltarão dedos no ar, 

Nas prisões, onde há pouco ainda se 
apresentaram para a inoculação experi- 
mental dum cancro, sem falar nos deses- 
perados, nos vencidos, para quem, a 
morte cósmica, seria uma ressurreição! 

Muitas vidas se poupariam, a ciência 
avançaria uns anos, porque a Luna IX 

* cumpriu bem como máquina, mas um 

' homem, munido de um aparelho de rá- 

* dio, daria mais informações, do que de- 
zenas de satélites do género, 

E, quando tantas vítimas da guerra, 


da fome, da peste, a que estamos assis- 
tindo impassíveis, e quando se sabe que 
milhões de Índios morrerão de fome, 
antes da próxima «mousson», porque re- 
pugnará a consciência humana, o envio 
dum voluntário em cubaia da ciência, 
estando já assegurada a carreira — Ter- 
ra-Lua —, e havendo possibilidades da 
sua subsistência pelos alimentos, e oxi- 
génio que se lhe enviasse? 

Quantos, que aguardam de variadas 
proveniências a morte, se não apresen- 
tariam, ao apelo da ciência, do arrojo, 
da glória? 

Porque de glória, e apoteóse, será 
o primeiro passo lunar daquele que fi- 
cará como o maior heroi de todos os 
tempos, 


Por fim, Louis Armand pergunta o - 


que faria cada um de nós, se fosse res- 
ponsável pelo projecto Lua, visto que 
todos partilhamos desta grande aven- 
tura, e se abre a toda a Humanidade o 
espaço vertiginoso duma decisão, 

E foi este eminente sábio, o primeiro, 
e único, a encarar este feito, dirigindo 
a todos os povos 'a sua mensagem, a 
que todos terão de responder, 


humanos, no ano 2.000, estará a Lua 
— o nosso Astro silencioso, enigmático, 
romântico, tão cantado por prosadores e 
poetas, com o seu magistério e luz pá- 
lida das nossas noites luarentas — na 
finalidade da sua conquista pela ciência 
em visão dos sábios, para o desconges- 
tionamento humano do nosso planeta? 

Mas como sobreviver-se, onde a vida 
é morte? 

Ou então, será a ciência em loucura, 
sacrificando somas incalculáveis e vidas, 
só pela aventura duma bandeira has- 
teada no Astro, ou para o estabeleci- 
mento de correrias de ida e volta em 
fins se semana no cosmos, para multi- 
-milionários aventureiros?... 

E não nos admiremos se, 
próximo, despertarmos pela sensacional 
notícia, de que um russo alunou, falou 
e por lá ficou, 


num dia 


O nosso aniversário 


Ainda a propósito do nosso ani- 
versário, recebemos dum ilustre lei- 
tor e colaborador do nosso jornal, 
a simpática missiva que transcre- 
vems: 


Uma palavra apenas. — Obrigado ! 

A todos: colaboradores, leitores; 
assinantes, todos, muito obrigado. 

De toda a parte do buraquinho 
muis longínquo do Império, vem O 
apreço e admiração do nosso jornal, 
São incentivos, cumprimentos, para- 
béns, promessas, Bem hajam! 

E afinal uma coisa que parecia 
tão difícil, tornou.se fácil graças à 
boa vontade de todos e à nossa 
maneira de cumprir. 

Está aquil o começo do seu ano 
de existência, que esperamos com 
a colaboração e boa compreensão 
de todos, melhoram em vários dos seus 
sectores para o levar a lume da 
roupinha melhorzinha e todo embru- 
lhado em sedas multicolores, 


Redactor — Silvério Frade Perdigão a 


Editor : 
Manuel Ferreira Santos Louzada 


MO A 


Primeira Comunhão 


das crianças 


Está marcada para Quinta-feira 
Santa, à tarde, a festa da primeira 
Comunhão das crianças de Mealha- 
da, devidamente preparadas na cate- 
quese para receberem a Eucaristia. 

Ficam convidados os pais e famí- 
lia das referidas crianças, para que 
estas se sintam acompanhadas e ro- 
deadas dos seus pais queridos, na ce- 
rimónia alegre e festiva da sua pri- 
meira Comunhão. 


Rui Coelho Dias 


Rui Coelho Dias, natural de Fer- 
raria deste concelho de Mealhada, 
recentemente chegado a Austrália, 
vem por este meio apresentar aos 
seus amigos as maiores desculpas, 
por não lhe ser possível despedir-se 
de todos como seria seu desejo. 

Austrália, Março de 1966. 


Gesto nobre 


“e significativo 


Há dias, deslocou-se a esta vila, 
uma representação do Corpo Activo 
dos Bombeiros Voluntários de Ana- 
dia, a fim de fazer a oferta de uma 
imagem do Sagrado Coração de Je- 
sus, à Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Mealhada, parcial- 
mente salva no pavoroso incêndio 
que deflagrou, na madrugada do 
passado dia 28 de Fevereiro, no edi- 
fício onde está instalada a Papelaria 
Hernâni, em Anadia, como preito de 
gratidão pelos serviços prestados ao 
referido incêndio. 

No Quartel da Corporação dos 
Bombeiros Voluntários de Mealhada, 
o seu Comandante, sr. Hermenegildo 
Madeira de Oliveira, recebeu, na pre- 
sença de alguns elementos do Corpo 
Activo, a imagem ofertada, 

Dirigindo-se à representação de 
Anadia, disse: 

«Esta homenagem, simples e sin- 
gela, que V. Ex.as tiveram a inicia- 
tiva de prestar a esta Corporação, 
considero-a do mais alto valor mo- 
ral, sendo, sem dúvida, o maior es- 
tímulo que lhes poderiam dar, pois 
muito poucas são as vezes que o seu 
trabalho é reconhecido, razão porque 
ela tem um alto valor. 

Pessoalmente, confesso-lhes que 
foi o maior troféu que jamais recebi, 
tendo para mim, além do mais, um 
valioso significado, por ter sido no 
primeiro serviço que prestei no Cos 
mando desta Corporação. A vossa 
nobre iniciativa, bem estreitar ainda 
mais os laços de amizade que unem 
as duas Corporações, dando um 


exemplo de camaradagem raramente 


seguido. 

Em nome da Corporação vos agra- 
deço, sinceramente, a valiosa oferta, 
fazendo votos pelas vossas prosperi- 
dades» | 

Depois de beijar a mascote, por- 
tador da imagem, trocaram-se abra- 
cos entre os elementos presentes das 
duas Corporações. 


Administrador: 
Ruy Minchin Navega 
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NOVA IGREJA DA MEALHADA 
E CENTRO PAROQUIAL 


Está já a ser assente de con- 
versa entre Mealhadenses a cons- 
trução da nova Igreja que há-de ser 
a Paroquial de Mealhada. Este fac- 
to é motivo de fundadas esperan- 
ças e índice do bom acolhimento 
da ideia, que vai ter realidade. 

Terá de ser uma Igreja à altura 
dum grande centro populacional e 
de uma Vila de pergaminhos co- 
mo é Mealhada. Se nas obras hu- 
manas há tanto empenho e brio 
nos naturais da sua terra, na Casa 
de Deus que será a Casa de toda 
a Família Paroquial o brio e o em- 
penho de todos teem de ser em 
dobro. Numa tarde deste Março de 
Sol, em visita a duas famílias onde 
o chefe está enfermo, é o próprio 
doente a introduzir na conversa o 
assunto da nova igreja de Mealha- 
da e a querer já fazer a sua oferta, 
deixando aflorar ao rosto a alegria 
interior que por momentos fez es- 
quecer as suas dores e o mal estar 
da doença.: Interesse e bom sinal. 

Vai ser obra de todos, porque se 


“trata da Casa de Deus, é todos fi, 


lhos de Deus, todos baptizados, to- 
dos com alma a salvar todos mem- 
bros da comunidade paroquial que 
em Família aí se há-de reunir para 
ouvir a Palavra de Deus e celebrar 
os mistérios divinos. 

Ao lado da nova igreja, com a 
mesma necessidade, senão com 
mais urgência, se há-de erguer o 
Centro Paroquial, com salas para 
Catequese a funcionar em boas 
condições, com salão para assem- 
bleias cristãs e festas paroquiais, 
salas de reunião dos organismos 
paroquiais, de pais de crianças, sa- 
las de jogos, convívio e leitura. 

Terá de ser um centro acolhe- 
dor, um centro de formação cristã, 
onde os cristãos tomem consciên- 
cia de que São Família e Comuni- 
dade Cristã, ligados pelos mesmos 
destinos. Será a casa de todos, ao 


Dr. José Troncho de Melo 


Completou no passado dia 15, o 
o 72.º aniversário o nosso prezado 
amigo e assinante, sr. dr. José Tron- 
cho de Melo, distinto médico em 
Lisboa:. «Sol da Bairrada», cumpri- 
menta Sua Excelência, desejando 
por muitos anos a repetição daquela 
data. 


Tríduo do Jubileu 
com missa vespertina 


A fim de permitir o cumprimento 
do preceito pascal e lucrar o Jubileu 
extraordinário concedido por ocasião 
do encerramento do Concílio Vati- 
cano II, houve nas tardes dos dias 
24, 25 e 26 de Março serviço de con- 
fissões na capela de Sant'ana e mis- 
sa vespertina. Foram abordados te- 
mas conciliares — a Santa Igreja e 
o Apostolado dos Leigos. Houve re- 
gular assistência, tendo feito a sua 
Comunhão Pascal cerca de uma cen- 
tena de pessoas. 


lado da casa de Deus, que será 
também a casa de todos os bapti- 
zados. 

Na igreja-templo, a família paro- 
quial reune-se em ambiente sagra- 
do e cultural. 

No centro paroquial, a mesma fa- 
mília paroquial, em ambiente de 
família, completa a sua formação 
cristã. 

Por isso o centro paroquial é 
complemento e prolongamento da 
igreja-templo. 

Igreja e Centro Paroquial vão ser 
a grande obra do presente na Mea- 
lhada. Não vai ser obra do pároco, 
nem do pároco com mais algumas 
Famílias da Mealhada, mas vai ser 
Obra de Deus feita por todos os 
habitantes da Mealhada e seus lu- 
gares. 

Está prevista para depois da Pás- 
coa uma reunião magna com a pre- 
sença de todas as pessoas de Mea- 
lhada, a fim de a todos fazer in- 
teressar de perto na criação da fre- 
guesia religiosa, na construção da 
Igreja é Centro Paroquial, na for 
mação de Comissões, no planea- 
mento de campanhas e no estudo 
de outros problemas relacionados 
com a nova Igreja de Mealhada. 

No . momento presente, em or- 
dem à primeira fase da indepen- 
dência religiosa, também a enti- 
dade eclesiástica competente está 
a empregar todos os esforços para 
a erecção canónica da Reitoria de 
Mealhada. 


A soluçar há 12 meses 


No lugar de Várzeas, deste concelho 
reside como auxiliar doméstica, Emília 
Gonçalves dos Santos, de 19 anos de 
idade, que após uma operação da apen- 
dicite ficou a soluçar continuamente des- 
de há 12 meses, sômente sentindo algura 
alívio nas poucas horas de dormida e 
mesmo assim, à custa de potentes hipnó- 
ticos, 

É doente do hospital da Mealhada, 
donde transitou, por três vezes, para as 
clínicas de Coimbra e agora para a do 
Professor Dr. Vaz Serra, onde se en- 
contra em tratamento com apreciáveis 
resultados, 

Na residência da doente e nos hospi- 
tais, tem sido recebida muita correspon- 
dência de vários pontos do país, e de 
pessoas das mais diferentes categorias 
com receitas para a cura desse mal, o 
que pova bem a solidariedade do nosso 
povo para com os que sofrem, 

É um caso clínico, que pela sua ra- 
ridade, tem merecido as referências da | 
imprensa. 


Messias de Melo Baptista 


Em viagem de negócios encontra- 
tra-se na nossa Província de An- 


“gola o sr, Messias de Melo Baptista 


e sua esposa, Administradores da 
Sociedade Agrícola e Comercial dos 
Vinhos Messias, desta localidade, 
Desejamos-lhes bons negócios e fe- 
liz -regresso, 


SOL DA BAIRRADA 


fo» + 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Pampilhosa 


FALECIMENTO — Realizou-se 
para o cemitério paroquial, vindo da 
Mealhada onde faleceu no dia 16 do 
corrente, o funeral do sr. Adriano de 
Sousa, de 85 anos de idade, viúvo, 
pai das Ex.m:s sr,"s D. Camila Al- 
buquerque de Sousa Vasco, profes- 
sora oficial aposentada; D. Maria 
Albuquerque de Sousa, professora 
oficial em Mealhada; dr." Adriana 
Barreiro de Sousa Nunes, professora 
do ensino liceal no Porto; avô das 
Ex.mas sr.as D. Lia Camila Albu- 
querque Diogo Nunes, D. Maria Er- 
nestina Albuquerque Diogo, Alberto 
Augusto Albuquerque Vasco e dr. 
Emídio Albuquerque Vasco. 

A toda a família enlutada a ex- 
pressão do nosso pesar. 


ESTAÇÃO DOS C.T.T. — Grande 
e justificada alegria se apossou de 
todos os Pampilhosenses pelo facto 
de ter sido inaugurado o belo e mo- 
derno edifício dos C.T.T. na nossa 
Pampilhosa, empreendimento que se 
fica a dever ao grande amor que 'a 
distinto senhora dr.” Dulce Cristina 
da Silva tem pela terra que a viu nas- 
cer. Mas, como «não há bela sem 
senão», o público tem agora a esta- 
ção a funcionar com um horário di- 
minuto, isto é, apenas pode ser aten- 
dido até às 18 horas, quando no ve- 
lho edifício os serviços se prolonga- 


- vam até às 20 horas, sem interrup- 


ção para almoço, como também ago- 
ra se verifica. Se, por um lado, vi- 
mos melhorada a comodidade e con- 
dições de trabalho do pessoal, por 
outro lastimamos que se tenha re- 
duzido o horário de funcionamento 
que, como é natural, veio prejudicar 
a população. A consideração dos di- 
rigentes deixamos a solução deste 
problema, na esperança de que o 
mesmo obtenha justa resolução. 


— FAINAS AGRICOLAS — Com o 


advento da época primaveril, que se 
anunciou a seguir a um inverno que 
não deixou saudades, toda a popu- 
lação procurou assegurar o desen- 
volvimento dos necessários trabalhos 
agrícolas. No entanto, dada a enor- 
me e inquietante falta de mão-de- 
-obra, os proprietários agrícolas 
vêem-se obrigados a satisfazer sa- 
lários incomportáveis com ag suas 
possibilidades, fruto duma época de 
perturbação social, onde tudo e todos 
são ávidos de alcançar, em curto es- 
paço de tempo, as riquezas do Mun- 
do em que vivemos. Que se espera 
de tudo isto? Para já, e isto está 
à vista de toda a gente, numerosas 
são as propriedades que ficam sem o 
indispensável amanho, já que os seus 
donos a isso se vêem obrigados. Para 
um futuro próximo? Desvaloriza- 
ção das propriedades, encarecimento 
constante do custo de vida, pequeno 
poder de compra, miséria social. A 
crise é grande e pode ser apodada 
de cíclica e, portanto, passageira. No 
entanto, as dificuldades são cada vez 
maiores e a Pampilhosa, como tam- 
bém outras terras, continua num 
marasmo socio-económico desolador. 
Vamos esperando com fé num futuro 
mais risonho e promissor. 


Um Pampilhosense 


Vacariça 
No concelho de Mealhada, a fre- 


guesia de Vacariça com cerca de 
3.000 habitantes ocupa lugar de par- 
ticular relevo quer no domínio social 
como no económico, Notável é, por 
exemplo a actividade industrial que 
ali se processa — Refrigerantes Cru- 
zeiro. Por tudo pois, a freguesia de 
Vacariça seria sem dúvida uma das 
mais progressivas do concelho mea- 
lhadense. E disemos seria porque, 
não obstante o espírito de trabalho 
da sua boa gente, os atractivos na- 
turais de que beneficia e as diversas 
actividades: que nela se situam — 
porque não obstante todas essas 
preciosas riquezas, repetimos, Vaca. 
riça está praticamente isolada do 
mundo! 

Exactamente: a freguesia de Va- 
cariça no concelho de Mealhada não 
tem estradas de acesso, Ou por ou- 
tra: estradas tem, mas em tão pés- 
simo estado que raros são os que se 
atrevem a utilizá-las, Só por força 
de imperiosa necessidade, Referi- 
mo-nos, concretamente, às estradas 
de Vacariça ao Travasso e de Va- 
cariça às Lameiras e Lograssol, os 
dois acessos rodoviários à freguesia. 
O pavimento de ambas encontra-se 
em lastimável estado de conserva- 
ção, De tal sorte que os senhores 
condutores da praça de Mealhada 
ou de Luso até se arrepiam quando 
lhe falam para um serviço da Va- 
cariça, pois, de facto, estas estradas 
parecem pré-históricas. Também não 
é fácil convencer um médico, por 
exemplo a atender uma chamada, 
urgente do povo de Vacariça, — por 
motivos óbvios... Quem vai meter 
um automóvel assim à toa por tais 
caminhos?! 

Eis, em resumo, a situação da po. 
pulosa e ridente freguesia de Va- 
cariça no concelho mealhadense, 
Uma situação gravíssima, tão cla- 
ramente grave que dispensa comen- 
tários... 

Limitamo-nos, pois, a chamar para 
ela a atenção de quem de direito, 
na certeza de que tão angustioso 
problema terá prontamente a solu- 
ção que se reclama, 


Um vacarisense e estudante do Colégio 
da Mealhada 
Aurélio Urbano Marques Duarte 


Mealhada 


Notícos Camarárias 

Foram abertos concursos públi- 
cos para a adjudicação das emprei- 
tadas das obras de construção du- 
ma estação de tratamento de águas 
para abastecimento da vila do Lu- 
so, para a construção dum depó- 
sito elevado para abastecimento de 
água ao Bussaco e Almas do En- 
carnadouro e ainda da reparação e 
pavimentação dos passeios das 
ruas desta vila. 

Brevemente serão iniciados os 
trabalhos de electrificação da zona 
de Cardal, de que resultará a insta- 
lação de iluminação pública no tro- 
ço da Estrada Nacional que liga 
esta vila com o vizinho concelho 
de Cantanhede, entre a passagem 
de nível da C. P. e o ramal de 


“1h Exportadora de Louça Esmaltada, 
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SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 3 
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RUA DE DR. CERVEIRA 
LEBRE 


Já é tempo que se olhe com mais 
atenção para a rua Dr. Cerveira Le- 
bre, pois ainda ali se vêem casas 
a pedir camartelo municipal, tal o 
seu aspecto, que mais parecem ca- 
sas de aldeias sertanejas e, estão a 
destoar da maior parte dos edifícios 
ali existentes, e além disso, trata-se 
da artéria principal desta vila. Há 
que providenciar neste sentido, pois 
causa má impressão àqueles que nos 
visitam. Também o seu pavimento 
tem de ser reparado, pois em alguns 
sítios encontram-se bastantes bura- 
cos, o que dificulta o movimento de 
veículos. Há algumas ruas desta vila 
que precisam de um.pouco mais de 
limpesa. 


RELÓGIO DA TORRE 
DA CAPELA DE SANTA ANA 


Mais uma vez emudeceu e deixou 
de trabalhar o relógio da torre da 
Capela de Santa Ana. Uma pena e 
uma deficiência que conviria reme- 
diar, já que, como se sabe, é por ele 
que a maioria da população se re- 
gula. É um relógio que já é mais de 
centenário, mas, mesmo assim, é o 
melhor relógio desta região. Bem sa- 
bemos que o seu conserto anda à 
volta entre os 25 e 30 contos, mas 
com um bocado de boa vontade e até 
de sacrifício de todos os mealhaden- 
ses, este caso se poderá resolver. 


GRUPO DESPORTIVO 
DA MEALHADA 


Foi nomeado orientador técnico da 
categoria de séniores do Grupo Des- 
portivo da Mealhada, o consagrado 
crítico desportivo sr. Adriano Pei- 
xoto. 


IMPRESSÕES DE TEATRO 


A Companhia; Portuguesa de Co- 
Mmediantes de Lisboa, que em 11 de 
Fevereiro veio “até ao Cine-Teatro 
desta vila com o drama-comédia 
«O homem que fazia chover», que 
tão boa impressão deixou entre nós, 
voltou no passado dia 18 de Março, 
com o drama as «Raposas», agora 
integrado com mais cinco artistas. 
Esta peça, é de longe bem mais di- 
fícil do que a anterior, e dá gosto 
ver os mesmos actores em papéis 
muito diferentes, mas com o mesmo 
avontade no seu desempenho. Foi 
pena que o público não fosse mais 
numeroso, para poder premiar com 
o calor das suas ovações algumas 
cenas como o ataque de Jorge (Ro- 
gério Paulo), a cínica Regina (Eu- 
nice Mufioz), sem uma falha de iní- 
cio ao fim, e de todos os outros ar- 
tistas, como Costa Ferreira, Jaime 
Santos, Maria ' Lalande, Madalena 
Braga, Luís de Campos, Henriqueta 
Maia, João Perry — o jovem mas já 
prometedor artista — José de Cas- 
tro, todos tão naturais, que mais nos 
dão a impressão de viverem os seus 
papéis, de que representá-los. Assim, 
vale a pena ver teatro, e, como atrás 
dizemos, foi pena que o público não 
acorresse como mereciam os talen- 
tos que nos trouxeram a peça <Ra- 
posas». Infelizmente o povo deste 
concelho ainda não está suficiente- 
mente preparado para ver este gé- 
nero de espectáculos, e, por isso, pe- 
dimos à Empresa do Cine-Teatro 
para que, embora com sacrifício, nos 
ofereça mais espectáculos deste gé- 
nero, e não revistas de nível inferior. 


AZINHAGA DO MOURO 


Esta pequena artéria que liga a 
Estrada Nacional à rua Dr. Cerveira 
Lebre, será num futuro uma rua de 
certa importância. Vem-lhe o seu 
nome de uma antiga fonte do tempo 
dos Mouros. Já possui 3 bonitos pré- 
dios novos. : 

Isto vem a propósito de, se se cons- 
truísse mais outro prédio — embora 
o terreno seja de um particular — 
a entrada da referida rua teria um 


jm 
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aspecto mais decente do que aquele 
que actualmente nos oferece. 

Já que estamos com a mão na 
massa — como se costuma dizer — 
queremos também dizer que, desde 
a entrada da referida rua, já virado 
para a rua Dr. Cerveira Lebre, exis- 
te um grande espaço sem casas. 


Porque não se constroiem ali alguns | 


edifícios que embelezariam a citada 
rua Dr. Cerveira Lebre? 

E Pena que nesta vila não haja 
espírito de iniciativa e um bocado de 
bom gosto, isto para não querer re- 
ferirmo-nos à relutância que existe 
em alguns proprietários em teimar 
em não querer vender terrenos seus 
para construções, ou então pedem 
somas exorbitantes que decepcio- 
nam logo à nascença aqueles que 
desejam comprar terrenos para cons- 
truções. Lembrarmo-nos que podiam 
existir nesta vila, pelo menos duas 
fábricas ,e cujos proprietários dessas 
mesmas fábricas tiveram de procu- 
rar outros «ares», é triste ter que o 
dizer, mas alguns proprietários desta 
vila vêem o prisma da evolução e do 
progresso a seu modo. Paciência, 
mas este mal já vem de há muitos 
anos. Que o diga, ou melhor, para 
exemplo, o caso do entroncamento 
ferroviário, que primitivamente es- 
tava a ser destinado nesta vila! A 
nossa progressiva vila de Mealhada, 
chamada Pampilhosa, a quem ficou 
a dever o principal motivo do seu 
desenvolvimento? Ao Caminho de 
Ferro, que lhe começou a ensinar os 
primeiros «passos», e aqui é o que 
se vê. 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 


No salão nobre dos Paços do Con- 
celho, e sob a presidência do sr. 
Monteiro Júnior, teve lugar a sessão 
ordinária da Câmara Municipal, que 
se ocupou de vários assuntos de inte- 
resse para o concelho e deu despa- 
cho a muito expediente. 


REUNIÃO NO CLUBE RECREA- 
TIVO DA MEALHADA 


Na sede do Clube Recreativo da 
Mealhada, teve lugar na semana fin- 
da uma reunião de confraternização 
entre os associados e suas femílias. 
Esta reunião, à qual assistiram mais 
duma centena de pessoas e que du- 
rou até perto das 4 da manhã, ul- 
trapassou bastante aquilo que se es- 
perava. Foi magnificamente servida, 
e teve a finalidade de se conseguir 
uma maior camaradagem entre to- 
dos os associados e seus familiares. 
Usaram da palavra vários associa- 
dos e entre outros os srs. dr. Dias 
dos Santos, professor Armindo Pega, 
João Saraiva, José da Cunha Fel- 
gueiras, Daniel Coelho e o dinâmico 
presidente da Direcção sr. Adelino 
Pato de Macedo, tendo todos dito 
palavras de agradecimento pela pre- 
sença dos associados e seus familia- 
res, onde se encontravam as pessoas 
de maior categoria da vila da Mea- 
lhada, tendo, entre outras coisas, de- 
sejado o engrandecimento do Clube 
mais representativo da terra. A co- 
mida que cresceu — e foi bastante — 
foi oferecida à Sopa dos Pobres da 
vila. 


D. JERÓNIMA DE SOUSA 
ANDRADE 

Na sua residência, nesta vila, fa- 
leceu com a idade de 83 anos, a sr." 
D. Jerónima de Sousa Andrade, sol- 
teira, tia do clínico dr. Manuel de 
Sousa Andrade e do professor Joa- 
quim Andrade. O seu funeral, que 
saiu da capela de Santa Ana, foi 
uma grande manifestação de pesar. 


GREMIO DA LAVOURA 


Sob a presidência do sr. Albano 
Bastos, reuniu o Conselho Geral do 
Grémio da Lavoura para aprovação 
do relatório e contas. do ano tran- 
sacto. 

Também aprovou, por unanimida- 


de, de tomar uma posição perante | 
o imposto de quarenta centavos so- 
bre o litro de vinho, para que este 
não recaia sobre a lavoura directa- 
mente (como no ano passado), ou, 
indirectamente (como presente- 
mente). 


BOLETIM DE SANIDADE 


Avisam-se os interessados abaixo 
indicados, de que devem revalidar ou 
tirar o seu boletim de sanidade: pes- 
soal empregado nas indústrias de 
lacticínios, nas centrais de pasteuri- 
zação, centrais eleéctricas e postos 
de recepção, recolha e análise de 
leite. 

FALECIMENTOS 


Ultimamente faleceram neste con- 
celho: Maria Amélia Mano, de 66 
anos, da Pampilhosa; Alexandre Lo- 
pes, de 77 anos, da Quinta do Vale; 
Custódio Ferreira Verga, de 55 anos, 
da Lendiosa; Eugénio Marques Cou- 
ceiro, com um mês, da Pedrulha; 
Manuel Alves Lousada, de 55 anos, 
do Cerdal; Manuel Baptista, de 88 
anos, do Barcouço; Adriano de Sou- 
sa, de 84 anos, da Mealhada; Antó- 
nio Duarte, de 68 anos, do Travasso; 
José Catalão, de 57 anos, da Silvã; 
Guilherme Ferreira da Silva, de 75 
anos, da Pampilhosa, professor pri- 
mário aposentado; Maria Lopes de 
Andrade, de 74 anos, da Mealhada; 
Albertino Saldanha, de 72 anos, da 
Mealhada. 

Na semana finda faleceram neste 
concelho: Gracinda Ferreira Inácio, 
de 66 anos, da Pedrulha; Maria do- 
Carmo Pereira, de 74 anos, de Casal 
Comba; Manuel Valentim Dias Jú- 
nior, de 66 anos, da Guarda; Lucília 
Amélia da Fonseca, Luís Pinto Mi- 
randa e Manuel Pereira de Figuei- 
redo, com 89, 55 e 89 anos respecti- 
vamente, todos do Luso; Virgínia 
Gonçalves da Cruz, de 89 anos; Pau- 
la Maria Pires Beça, de 5 meses, 
Maria Adelaide Ferreira, de 60 anos, 
todos da Pampilhosa; António Fer- 
reira Mota, de 86 anos e Jerónimo 
da Fonseca Andrade, de 84 anos, am- 
bos da Malhada; Maria do Céu San- 
tos, de 56 anos, de Santa Cristina; 
Manuel Fernandes Cristina, de 83 
anos, de Lameira do Outeiro. 


JOAQUIM DE SOUSA 
ANDRADE 


Confortado com os sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu na 
sua residência, nesta vila, o sr. Joa- 
quim de Sousa Andrade, viúvo, de 
91 anos de idade. 

O extinto era pai da sr." D. Maria 
dos Santos de Oliveira Andrade e do 
sr. dr. Manuel de Oliveira Andrade, 
médico nesta vila, sogro da sr. 
D. Maria de Lurdes Baptista de An- 
drade, avô da sr." D. Maria da Gra- 
ca Rodrigues de Andrade, casada 
com o sr. dr. Jorge Manuel Andrade, 
médico ortopedista em Luanda e da 
sr.º* D. Maria Teresa Andrade de Oli- 
veira, casada com o sr. dr. António 
Lourenço de Oliveira, médico em 
Matosinhos. 

O seu funeral constituiu uma 
grande manifestação de pesar. À fa- 
mília enlutada e em especial ao nos- 
so prezado assinante dr. Manuel de 
Oliveira Andrade, «Sol da Bairrada» 
envia o seu cartão de sentimentos. 


Calendários 


Tiveram a gentileza de nos enviar 
1 calendário para o corrente ano, as 
seguintes Empresas: 

Caves Messias — Mealhada e 
Companhia de Seguros Douro — 
Porto. 

Gratos pela sua oferta, 


VENDE-SE 


Casa em Antes — Mealhada — 
própria para habitação, armazém, 
fábrica ou Colégio com o sem ter- 
reno anexos. 

Tratar com 

MÁRIO M. RODRIGUES 

Telefone 22353 
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NO CINQUENTENÁRIO DA OBRA LITERÁRIA DE 


Ferreira de Castro, dos maiores escrito: 
res portugueses da actualidade é hoje de 
todos o mais traduzido no estrangeiro. Pe- 
la maneira humana e verdadeira como tra- 
tou os seus heróis do Amazonas, disse- 
cando: profundamente os seus: sentimentos 
e atribulações guindou-os ao cotejo com 
os problemas do Homem em todas as la- 
titudes e longitudes, universalizando a sua 
obra. 

Natural da aldeia de Salgueiros, da fre- 
guesia de Ossela (Oliveira de Azemeis) 
onde nasceu em 24 de Maio de 1898, par- 
tiu como emigrante para o Brasil em 7 
de Janeiro de 1911. Em plena selva bra- 
sileira na Amazónia no Seringal: «Paraíso» 
roido pelas saudades e temores do iso- 
lamento a sua vocação de escritor desper- 
tou, com a força do desejo já na Pátria 
acalentado, pelas leituras que aí fazia. Os 
seus primeiros contos e crónicas que con- 
seguia ver publicados nalguns jornais e 
revistas brasileiros começaram a surgir a 
partir dos seus doze anos, 

Trocando o Seringal por Belém do Pará 
em 28 de Outubro de 1914 com dezasseis 
anos aí publica o seu primeiro romance 
em. 1916, distribuido em fascículos pela 
Tipografia Lopes. O romance «expurgado 
de phantasia» como se escrevia no fron- 
tespício do primeiro fascículo, vinha dar 
início à fecunda obra literária de Ferreira 
de Castro, contava então o autor dezoito 
anos. 

Associando-se jubilosamente às home: 
nagens que por certo hão-de comemorar a 
data de 1916-1966, a Página da Juventude 

acha oportuno transcrever com a devida 
vénia as respostas dadas por Ferreira de 
Castro a duas perguntas feitas e insertas 
no Suplemento literário do «Diário de Lis- 
boa» de 3-2-66: 

' — Como e em que condições escreveu; 
o «Criminoso por ambição», seu: primeiro 
livro? 

— Condições bastante más. Ainda hoje, 
quando as evoco, me sinto triste. Nessa 
época, a vida era muito severa para co- 
migo e' continuou a sê-lo durante largo! 
tempo; Sou um- dos: raros homens que não! 
têm saudades da sua juventude, nem da 
sua adolescência, nem mesmo da infância, 
se exceptuar alguns dos dias vividos na 
aldeia natal. -Ainda- não completara: 13 
anos quando desembarquei na brenha ama- 
zónica e me pus a chorar ao ver partir o 
navio que me trouxera, Antes de' emi- 
grar, eu lia, às vezes, «O Comércio: do 
Porto» e «A Opinião», um semanário de 
Oliveira de Azeméis. O primeiro, porque 
era diário e de grande formato, além disso 


publicado numa cidade, parecia-me' dema-, 


siado importante para mim; mas' no; se- 
gundo, ali à mão, na sede do concelho, 
eu sonhava colaborar desde os meus nove 
anos. Mal cheguei ao Amazonas desatei 
a escrever. Tempo não me faltava e so- 
lidão amargurante, ansiosa de desoprimir- 
-se, sobejavaime também. Contos, im- 
pressões do meio em que vivia, redigidas 
em forma de diário, mesmo «pensamen- 
tos» isolados, então em moda nos jornais 
do interior do Brasil — que grandes: pen- 
samentos podia ter nessa idade? — tudo 
isso, sem nenhum mérito literário, é claro, 
eu escrevia pueril e ardentemente. Escre- 
via; no: meu. quarto, escrevia, no banco da 
sapotilheira que até há poucos anos exis- 
tia e talvez exista ainda em frente do bar- 
racão onde eu habitava. E, algumas tar- 
des, metia-me numa: canoa, subia três ou 
quatro quilómetros do rio Madeira, pou- 
sava depois o remo e, ao descer, entregue 
ao sabor da correnteza, escrevia, também. 
Ser intensamente romântico: e. vir a.carac- 
terizar-me, afinal, por uma obra-realista; 
ser profundamente tímido é conseguir, por 
fim, atravessar a sala sem pôr os olhos no 
soalho, foram' talvez 'as duas maiores vi- 
tórias da minha vida. Um dos contos in- 
titulava-se «A presunção», E «aconteceu, 


que um homem inteligente, Manuel Sa- 


bino Durães, três vezes mais velho do que 


eu, bastante lido e de uma sensibilidade, 
minha, 


que me parecia muito semélhante à 
apareceu um dia no lugar onde me en: 
contrava. Pedi-lhe, timidamente, a: sua opi- 
nião sobre aquela peguena «estória», como 
dizem os brasileiros, e ele prometeu, dar- 


-ma depois de regressar ao seringal'onde *- 
trabalhava então, no baixo Madeira. A! 
carta que me escreveu: trazia: generosas: 


profecias e tantos encorajamentos, tantos, 
que não posso recordar, sem emoção, esse 


longínquo amigo, que trinta anos depois 


morreria perto da Bolíviay no rio Guaporé, 
lá onde os portugueses realizaram, por- 
ventura, a sua maior façanha no Brasil, 
construindo uma fortaleza, hoje célebre, 
com pedras esquadradas:e embarcadas em 
Lisboa, depois arrastadas, meses após me- 


RAOL au 


Jerreira de Castro 


ses, através de selvas comensuráveis. Es- 
timulado pela carta de Sabino Durães, es- 
crevi novos contos, ou algo a que a mi- 
nha inexperiência chamava contos, e an- 
siosamente envieio-os a alguns pequenos 
periódicos de outros Estados brasileiros, 
jornais insignificantes, pois me parecia 
que sômente os insignificantes como eu 
próprio seriam susceptíveis de os publicar. 
E o milagre realizou-se. Realizou-se num 
jornalzito do Rio Grande do Sul. Pela pri- 
meira vez eu via o meu nome impresso. 
Só os escritores e os artistas sabem ver- 
dadeiramente o que isso representa. Só 
eles podem avaliar toda a alegria que en- 
tão me alvoroçou. Cheguei a sentir gra- 
tidão e ternura pelo correio, pelo próprio 
vapor em que o jornal viera. Eu não tinha, 
naturalmente, contactos "literários naquela 
solidão do Mundo; e os livros que exis- 
tiam no seringal, para aí uma centena, 
quase todos no género Perez Escrisch, 
eram literâriamente tão pueris como eu 
próprio, mesmo aqueles que nesse tempo 
me pareciam excelentes. Os meus amigos 
Dico e João Fernandes que também gos- 
tavam de ler, limitavam-se, igualmente, 
aos volumes ali existentes. O primeiro 
decifrava charadas, no que eu o acompa- 
nhava, e as suas obras preferidas eram 
os dicionários. Morava, como: «aviado», 
nos fundões do seringal e só o via aos 
domingos, de manhã, quando vinha à sede, 
fazer compras. Comunicávamos então um 
ao outro as decifrações que havíamos fei- 
to. Eu falava-lhe dos meus sonhos, mas 
ele, ao contrário de Sabino Durães, não 
acreditava na sua viabilidade. E só me 
pareceu menos céptico a partir do dia em 
que viu o meu nome impresso. Quando 
atingi os 14 anos, pensei que era já muito 
capaz de escrever um romance. E foi en- 
tão que comecei, cheio de fervor e de es- 
peranças, o «Criminoso por Ambição», que, 
bem ao contrário do que nesses dias eu 
julgava, não tem valor algum. Escrevi-o, 
emendei-o, reescrevi-o com a melhor cali- 
grafia que me havia ensinado, na minha 
aldeia, durante a instrução primária, «o se- 
nhor professor Portela». Inventei, depois, 
uma cartonagem e na sobrecapa desenhei 


:O meu nome e o título com letras imi- 
' tando as tipográficas, para me dar a ilu- 


são: de ser um livro—o grande sonho! 
Como nos trabalhos de quase todos os es- 
critores que começam, havia nessas pá- 
ginas muito de autobiográfico. Lá se en- 


"contra o embrião do meu livro «Emigran- 


tes» e mesmo algumas passagens sobre a 
Amazónia, mas tudo isso escrito de ma- 
neira extremamente ingénua. «Criminoso 
por Ambição» foi publicado uns três anos 
depois, em Belém do Pará, para onde eu 
viera da selva. Já nessa altura eu tinha 
evoluído um pouco e desejava impor-lhe 
algumas correcções, digamos, «actualizá- 
-lo» em relação a mim. Mas aconselha- 
ram-me a não lhe tocar, garantindo-me 
«que assim é que estava bem, que assim 
é que talvez as pessoas chorassem»... 
Ignoro quantos exemplares . persistem 
ainda no norte do Brasil, mas faço ar- 
dentes votos para que sejam poucos... Em 
Portugal só conheço a existência de três: 
um na Biblioteca Nacional de Lisboa, ou- 
tro, incompleto, nas mãos de um velho 


amigo, Leopoldo Barbosa, de Oliveira de - 


Azeméis, que o encontrou entre papéis do 
sogro, que foi o meu professor primário, 
e finalmente, aquele que possuo. Esta 
escassez permite que o meu sentimento 
estético viva, por esse ládo, quase tran- 


quilo... 


O PRÓXIMO LIVRO 


-— Agora que nos disse como escreveu 
o seu primeiro livro, quer falar-nos do ro- 
mance que está a escrever? É efectiva- 
mente um romance? Temo-lo visto, por 
vezes, anunciado como uma biografia de 
Rondon... 


— É um romance. Mas Rondon, embora 
não participe directamente na integra, es- 
tá sempre presente por intermédio das 
suas doutrinas. Em duas palavras, trata-se 
de civilizar uma tribo ferocíssima, a mais 
feroz de quantas existiam no Amazonas 
vai para quarenta anos, justamente a tribo 
ao lado da qual vivi, cheio de terror mui- 
tas vezes. Mesmo se atacados, os paci- 
ficadores só poderão defender-se pela in- 
teligência, jamais pela violência. «Morrer 
se for preciso; matar, nunca» — é o lema 


rondoniano, a que eles obedecem:. Põe-se 
assim à prova o instinto de conservação 
do homem, o instinto supremo de todas as 
espécies. E o estudo desse problema é 
um dos que muito me interessam no meu 
novo romance. Ver-se-á até onde pode ir 
a força de uma ideia sobre o comporta- 
mento das personagens, com caracteres 
tão diferentes, perante a sua reacção ins- 
tintiva de defesa. Há ainda outros pro- 
blemas, outros anseios, porventura alguns 
deles expressos pela primeira vez no si- 
lêncio dessa floresta imensa, que parece 
ter-se conservado imutável desde a au- 
rora do Mundo. Eu tinha prometido a 
Rondon, que muitas vezes me estimulou 
nesse sentido, escrever este romance so- 
bre a epopeia( realizada por um punhado 
de heróis populares, que ignoravam o seu 
próprio heroísmo, uma epopeia que mesmo 
no Brasil é quase desconhecida. Só de- 
pois de haver feito essa promessa me dei 
conta dos inconvenientes que ela encer- 
rava. O livro reconduzir-me-ia a uma 
atmosfera que me recorda alguns mo- 
mentos bem angustiosos da minha vida; 
por outro lado, uma obra como esta, devia 
basear-se, para seu completo poder de su- 
gestão, num facto histórico. E, contudo, 
nada: há de mais prejudicial à construção 
de um romance sério do que os episódios 
acontecidos a alguém, do que a História, 
do que a realidade vivida por outrem, 
esses trambolhos que se erguem no ca- 
minho da liberdade criadora e tornam ge- 
ralmente artificial aquilo que pode dar uma 
sensação de absoluta autenticidade se for 
apenas. imaginado. Mas eu desejava es- 
crever este livro, eu havia prometido, além 
disso, a Rondôn e lancei, portanto, mãos 
à empresa. Certamente que para vencer 


aquela dificuldade tenho tido um trabalho . 


duplo, tenho sido obrigado a saltar mui- 
tas vezes sobre a História, para que ela 
não pareça «estoria», e isto num período 
de saúde muito precária, que frequente- 
mente me faz trocar a obra por dias e 
dias de cama. Mas espero, apesar de tu- 
do, concluir o livro ainda este. ano. 


Páscoa 


Vai sair este número, na altura em 
que decorrem as férias de Páscoa, Pá- 
gina da Juventude deseja a todos os 
seus leitores uma feliz Páscoa, 

- Não queremos deixar sem uma sau- 
dação especial todos aqueles que nas 
Províncias Ultramarinas lutam pela in- 
tegração do Solo Pátrio, 
ros jovens, vai o nosso abraço e a sau- 
dade de todos que trabalham neste jor- 
nal, 
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Noticias: 


A, Secção Social da J,. U, M, tem 
mantido correspondência mensal, com to- 
dos os jovens mealhadenses que se en- 
contram ausentes, Já nos escreveram 
alguns e aguardamos que todos os ou- 
tros nos mandem notícias, Recebemos 
do Joaguim Rosas, Manuel de Oliveira 

e Maria Adelaide de Sousa, 

— Partiu para Angola o António Car- 
los Andrade, por tal motivo foi-lhe ofe- 


Para vós, ca- 


recido um jantar de despedida que teve 
a presença de muitos seus amigos. Fi- 
camos a aguardar que nos mande a 
prometida colaboração. 

— Chega-nos a notícia que o nosso 
querido amigo Orlando Gomes Semedo 
se encontra hospitalizado em Luanda no 
Hospital Militar, «Sol da Bairrada», 
por intermédio de Página da Juventude, 
deseja-lhe um rápido restabelecimento. 

—O jogador juvenil Joaquim Bravo 
Serra, ganhou a medalha de prata da 
Associação de Basquetebol de Aveiro, 
referente ao 2.º lugar de melhor lança- 
dor do Distrito de Aveiro, 


Estão de parabéns o atleta e a Ju * 


ventude Unida da Mealhada. - 


O. N. U. 


Ao abrirmos um jornal, ao ouvirmos 
um noticiário invariavelmente ouvimos 
aquela palavra que começamos por acei- 
tar, mas não poucas vezes nos leva a 
pensar o que significa, Por isso hoje 
vamos, ainda que em passos largos de- 
dicar um pouco do nosso tempo à «con- 
quista» da O .:N. U.. 

AO, N.U, (Organização das Nações 
Unidas) veio a resultar como organismo 
internacional no pós-guerra, em 1945, 
na Conferência de S, Francisco convo- 
cada pela china, U. R. S. S., Inglaterra 
e Estados Unidos e em que tomaram 
parte as nações que declararam guerra à 
Alemanha ou ao Japão e que assinaram a 
Declaração das Nações Unidas de 1942, 

Foi a resultante final das propostas 
de Dumburton Oaks, 1944, e dos ele- 
mentos da conferência deYalta-1945, 


CARTA DAS NAÇÕES UNIDAS 


Nós, os povos das Nações Unidas, re- 
solvidos: 

a salvar as gerações vindouras do fla- 
gelo da guerra, que duas vezes na dura- 
ção da nossa vida trouxe indivisível dor, 
e a reafirmar a fé nos direitos iguais 
dos homens e das mulheres, e das na- 
ções grandes e pequenas e 

à estabelecr condições sob as quais 
possam ser mantidas a justiça e o res- 
peito pelas obrigações resultantes dos 
tratados e das outras fontes do direito 
internacional e 

a promover o progresso social e me- 
lhores poderes de vida em mais ampla 
liberdade 
e com estes objectivos: 

a praticar a tolerância e a viver paci- 
ficamente em conjunto, como bons vizi- 
nhos e f 

a unir as nossas forças para manter a 
paz e a segurança internacionais, e a 
assegurar, pela aceitação de princípios 
e pela instituição de métodos, que a 
força armada não será usada, a não ser 
no interesse comum, e a empregar um 
mecanismo, internacional para a promo- 
ção do progresso económico e social 
de todos os povos, 
resolvemos associar os nossos esforços 
por atingir esses fins. 

Para atingir os seus fins tem seis ór- 
gãos principais: 

ASSEMBLEIA GERAL — (reune pe- 
lo menos uma vez por ano): é consti- 
tuída por todos os membros das nações 
Unidas (Art. 9.º); discute quaisquer 
questões ou assuntos abrangidos pela 
carta ou relativos aos poderes e funções 
de quaisquer órgãos previstos pela pre- 
sente carta e faz recomendações às na- 
ções membros (Art, 10.º); examina os 
princípios gerais de cooperação na ma- 
nutenção da paz e de segurança inter- 
nacionais, e chama a atenção do Con- 
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selho de Segurança para as situações 
que sejam susceptíveis de fazer perigar 
a paz e a segurança 
(Art, 11.º), 

O CONSELHO DE SEGURANÇA 
(funciona continuamente): é constituído 
por onze membros das Nações Unidas 
(Art, 23.º); tem como função assegurar 
a actracção pronta e efectiva das Na- 
ções Unidas e tem responsabilidade pri- 
macial na manutenção da paz e da se- 
gurança internacional (Art, 24.º). É 
ainda este Conselho que recomenda a 
admissão de novos membros (Art. 4.º). 

CONSELHO ECONÓMICO E SO- 
CIAL (tem pelo menos duas sessões 
anuais): é constituido por 18 membros 
das Nações Unidas, eleitos pela Assem- 
bleia Geral (Art, 61.º); tem como fina- 
lidade promover os objectivos económi. 
cos e sociais estabelecidos na Carta 
(Arts, 62º, 63.º, 64.º, 65.º e 66.º). 

CONSELHOS DE CURADORIA 
(tem pelo menos 2 sessões anuais): tem 
a seu cargo os assuntos referentes aos 
territórios que se encontram sob curado- 
ria, : 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA INTER- 
NACIONAL (reune anualmente) é o 
principal órgão judicial das Nações Uni- 
das, (Art. 92.º); as nações membros to- 
mam o compromisso de se conformarem 
com as suas decisões (Art, 94.º). 

SECRETARIADO — compreende um 
secretário geral e o quadro do pes- 
soal de que a organização neces- 
sita, (Art. 97.º). 

Para bem se desempenharem das 
suas funções, esetabelecem estes órgãos 
várias' COMISSÕES. Algumas comis- 
sões desdobram-se em SUB-COMIS- 
SÕES. 

Há organismos anteriores às Nações 
Unidas mas hoje na sua dependência 
assim como outros fundados sob o pa- 
trocínio da ONU e que pelo seu ca- 
rácter são designados por ORGANIS- 
MOS ESPECIALIZADOS e dependen-. 
tes do Conselho Económico e Social que 
coordena as suas actividades, 

É destes organismos que em geral 
mais ouvimos falar e designar pelas suas 
iniciais o que causa certo embaraço na 
medida em que as suas designações em: 
Inglês e Francês nem sempre coincidem. 

As línguas oficiais da ONU são, além 
do Inglês, o chinês, o russo, o francês 
e o Espanhol, ? 

Vejamos algumas designações de or- 
ganismos especializados, 

— IL, O. (International Labour Or- 
ganization) para os Ingleses; O. I T. 
(Organization International du Trovail) 
para os franceses: — Organização Inter-: 
nacional: do Trabalho, 

—U. N. E, S. C O, (United Na- 
tions Educational, Scientificand Cultural 
Organization): Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cul-. 
tura, ê 

—F, À, O, (Food and Agricultural 
Organization of the United Nations): 
Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e Agricultura, 


internacionais 


ATENÇÃO SURDOS 


e inteiramente ao vosso dispor na FARMÂÁCIA DA MISE- 
RICÓRDIA EM ANADIA na próxima 3.º-feira dia 12 das 
9 às 10,30 horas, aonde lhes apresentará a mais completa, 
gama de aparelhagem auditiva, para adaptação racional a. 
cada caso individual — Óculos auditivos — Modelos para 
usar dentro da orelha, — Modelos de bolso. — Modelo pérola 
auditiva e microtimpano eos Da dad modelos popula- 


res com preços desde. 1.765800. 


A CASA SONOTONE faculta-lhes exames audiométri- 
cos e experiências práticas, grátis e sem.compromisso, "Tro- 
cas, facilidades de pagamento e assistência técnica. . 


CASA SONOTONE 


PORTO — Praça da Batalha; 92- 1 P 
LISBOA — Poço do Borratem, 33 s/1 


A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço 


SOL DA BAIRRADA 


0S N0SS0S AMIGOS 


NOVOS ASSINANTES 

Mais quatro assinantes, que aca- 
bam de chegar e com eles o Sol ra- 
diante desta primavera. Ambos como 
não podia deixar de ser, foram bem 
recebidos e vão-enfileirar neste Sol 
Radiante da Bairrada, Para eles, os 
nossos melhores cumprimentos. Cha- 
mam-se: 

Silvino Duarte Ferreira — Angola. 

D. Francisco Rendeiro — Coimbra. 

D. Maria das Dores Sousa Cristina 
— Pampilhosa. 

Saint Anioony's — Estados Uni- 
dos da América. 

PAGAMENTO 
DE ASSINATURAS 

Pagaram a sua assinatura, respei- 
tante ao ano de 1965, os seguintes 
assinantes: 

Dr. António Simões Botelho Mi- 
randa, Eng. Basílio Fernandes Gor- 
ge, Padre Isalino José Alves Gomes, 
todos do Porto. 

Adelino Simões Mamede, Delega- 
ção do Banco Espírito Santo de Lis- 
boa, todos de Anadia, 

Américo Duarte Ferreira, de Vi- 
seu. 

Dr. Adão Alves Vieira, D. Beatriz 
Lopes dos Santos Martins Navega, 
todos de Ovar. é 

José Fernandes, de Vila Franca de 
Xira. 

Engenheiro Joaquim Mendes Bre- 
da, de Estarreja. 

Carlos Torrão (viúva), 
Ribeiro, todos de Ílhavo. 

Augusto Madeira de Oliveira, José 
Rodrigues Oliveira, D. Maria do Céu 
Dias Castro Menano, Padre Paulo 
Ribeiro, todos da Figueira da F'oz. 

Domingos Vaz Soares Madail, de 
Oliveira de Azemeis. 

Manuel Rocha, de Calvão. 

Artur Rodrigues Matos, de Seixal. 

Américo Magalhães Correia, de 
Lagoa — Algarve. 

António Manuel Xavier Tomé, de 
Mortágua. 

D. Maria da Conceição Soares pa 
pes, de Argancilhe. 

Jaime da Cunha Conceição Car- 
doso, de Murtosa. 

Padre Manuel S. Marcos, de Curia, 

Caves Aliança, Lúcio Seabra, am- 
bos de Sangalhos. 

António Valentim Duarte, Ramiro 
Castanheira Jorge, ambos de Ar- 
ganil. 

Padre António Lopes de Melo de 
Chão de Couce. 

Juvenal dos Santos Costa, de Ançã. 

Padre Justino Francisco Silva, de 
Felgueiras. 

Dr. Elias Bernardes Fernandes, de 
Vila Real. 

Eng. António Baptista de Almei- 
da, António dos Santos, Américo da 
Silva, Alcino Bastardo, Dr. Alberto 
da Conceição Espinhal, Padre Adria- 
no António Tomás Garcia, Manuel 
José da Cunha sd todos do 
Porto. 

António Carranca, da Guarda. 

António Ferreira Marques, Filipe 
Ferreira Barreiroes, Fausto Simões 
Cúcio, Armando Carramate, Josué 
Ribeiro Agostinho, Padre Augusto 
Ferreira de Sousa, Manuel Francis- 
co Macedo, todos de Cantanhede. 

Alvaro Baptista Pinto, Alvaro Cer- 
veira Queiró, Antonino Gonçalves 
Mendes, António Baptista Mesuita, 
António Fraga de Oliveira, António 
Lopes 'Troucho, Arménio Baptista 


Américo 


Seabra . Mesquita, Carlos Fernandes 


Moreira, Carlos Pereira Baptista, 
José Gomes Fraga, Manuel Gomes 
Duarte, . Noémio: Moreira Mendes, 
Norberto Francisco Macedo, todos 
de Arinhos. 
Amadeu Simões Benfeita, Antero 
Lourenço Duarte, António Moreira 
Mendes, Augusto Miguel Pinto, Ba- 
sílio da Cruz Gonçalves, Manuel Es- 
teves, Maria Duarte Moreira, Silvino 
Gomes da Conceição, Silvino Rodri- 
| gues Barreto, todos da Póvoa do 
| Garção. 
Afonso Henriques Names Alber- 


tina Ferreira Coelho, Amado Morei- 
ra de Almeida, Aniceto Ferreira Lo- 
pes, Antero Baptista da Torre, An- 
tónio Baptista Esteves, António Fi- 
gueiredo Inácio, António José Bap- 
tista Novo, António Lourenço Duar- 
te, António Pedro Laranjeira, Ar- 
ménio Saldanha Rodrigues Breda, 
Aristides de Almeida Martins, Artur 
Pereira dos Santos, Basílio da Silva 
Morgado, Fernando Figueiredo Fer- 
reira, Flórido Morais Pereira, Henri- 
que Antunes dos Santos, João Al- 
meida Baptista, João Ferreira Bap- 
tista, Joaquim Fernandes, Laurindo 
das Dores Ferreira, Manuel de Al- 
meida Coelho, Manuel da Cruz Bar- 
reto, Manuel Filipe, Manuel Ferrei- 
ra Morais, Manuel Jesus de Almeida, 
Manuel Lopes, Manuel Morais Men- 
des, Manuel Pereira Diniz, Manuel 
da Silva Tomás, Maria Eduarda 
Ponce de Leão, Nila Morais Parrei- 
ra, Óscar de Almeida Grave, Silvério 
de Almeida Grave, Tomé Gomes, 
Torcato de Almeida da Cruz, Manuel 
Fernandes Louzada, António Fer- 
nandes Morais — todos de Ventosa 
do Bairro. 

Pagaram o ano de 1966: 

Prof." D. Lucília Tavares de Melo, 
Mealhada — 20800. 

Rev. Msgr. Joseph Cacella, Bronx 
N. Y. — 143800. 


Fnlecimentos 


Maria Ramos 


Com a idade de 81 anos, fale- 
ceu nesta vila a sr.' Maria Ramos. 
Pessoa bastante estimada, era mãe 
da sr." Anunciação Ramos Colecta 
e do sr, Acácio Ramos de Jesus, 
funcionário do Grémio da Lavoura 
desta vila e nosso prezado colabo- 
rador e avó dos srs. Fernanda, Gra- 
ciete, Carlos, Manuel e José Ramos 
Coleta e da menina Ivete de Olivei- 
za Ramos. 

O seu funeral Sealizdu-se para o 
cemitério desta vila, com grande 
acompanhamento. «Sol da Bairra- 
da» apresenta sentidos pêsames à 
família enlutada em especial ao nos- 
so dedicado colaborador, sr. Acácio 
Ramos de Jesus, 

Maria Lopes 

Faleceu com a idade de 85 anos 
a sr." Maria Lopes, desta locali- 
dade. A extinta gozava de geral es- 
tima e era mãe do sr. Augusto Mega 
de Andrade, funcionário da )J. N. 
V., sobra da senhor Alzira, tia 
dos srs. Júlio Lopes de Andrade 
e Júlio Machado. O seu funeral 
que se realizou para o cemitério des. 
ta vila, nele se encorporaram inú- 
meras pessoas desta vila e arredo- 
res. Apresentamos as condolências 
à família enlutada especialmente ao 
nosso assinante sr. Augusto Mega 


de Andrade, 


Adelino Ferreira Martins 
SERNADELO — Faleceu recen- 


temente neste lugar o sr. Daniel Fer- 
reira Martins, viúvo de 72 anos. O 
Extinto era pai do nosso assinante 
sr. Joaquim Cabral Martins. Foi se- 
pultado no cemitério da Mealhada, 
com grande acompanhamento, 

Pêsames à família enlutada em 
especial ao nosso assinante sr. Joa- 
quim Cabral Martins. 


VENDE-SE 

Uma máquina debulhadora de mi- 
lho; em bom estado;-com motos: LIS- 
TER L.D. 2,7 — último modelo, por 
motivo -de retirada: 

Trata — Antero Ferreira: Baptista 
ou- Antero Ferreira; Alves Diniz, em 
VENTOSA DO BAIRRO — MEA- 
LHADA. 


Trabalhos Dactilografados 
Executam-se a $20 a linha 


H, Pinho-—Rua M, Luísa, 18 
MEALHADA 


Publicações 


REVISTA «OLIVA» 

Saiu recentemente a lume a con- 
sagrada revista «Oliva» de moda e 
literatura — o n.º 44 — que no Porto 
se publica sob a direcção inteligente 
da poetisa Alice de Azevedo. — O 
presente númer, insere várias cró- 
nicas literárias e diversos contos, 
esmeradamente construídos, vendo- 
-Se colaboração elevada da sua di- 
rectora — verso e prosa — e de 
autores de nomeada, tais comg Jor- 
ge Ramos Amador Resende, Dora 
Correia da Silva, Luís Clemente Ri- 
beiro, Manuela Montenegro, Marília 
Loreto Coimbra, Rollin de Macedo, 
J. S. Urbano, Martha de Mesquita 
da Câmara, Emanuel Serzedo, Magy 
Lechat, Mally Fonseca, Olívia de 
Riobom, etc, 

Atraentes secções, como «A Nossa 
Estante» (crítica literária), aprecia- 
ções de pintura e escultura, passa- 
tempos, sendy assaz harmoniosa O 
conjunto gráfico, com profusas co- 
res e adequadas gravuras, que muito 
honram a empresa editora de Revis- 
ta «Oliva». 


Fomento Florestal 


Segundo informa o Fundo de Fo- 
mento Florestal e Aquícola, o prazo 
para entrega de requisições de plan- 
tas e sementes, que até ao ano pas- 
sado findava em 31 de Agosto, foi 
antecipado para 31 de Março. 

Mais informa o mesmo Organis- 
mo que apenas cede plantas e se- 
mentes destinadas à arborização de 
terrenos particulares com capacida- 
de de uso florestal e para fins pro- 
dutivos. 

Os impressos para requisição. po- 
derão ser solicitados e entregues na 
sede do Fundo de Fomento Florestal 
(Rua do Telhal, 12.1.º em Lisboa), 
Circunscrições e Administrações 
Florestais da Direcção-Geral dos 
Serviços Florestais e Aquícolas e 
Grémios da Lavoura, 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259 


Guarda livros 


Competente, inscrito na D.G. C.l. 
encarrega-se da montagem ou conta 
nuação de escritas, abrindo em dati- 
próxima escritório para sua organi- 
zação no Luso. 

Resp. à Casa Zenit — Luso. 


Notariado Português 
Cartório Notarial de Mealhada 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que, por escritura de um de 
Agosto de mil novecentos cincoenta 
e nove, lavrada de folhas oitenta e 
duas verso a oitenta e três verso, 
da ilvro número trezentos cincoenta 
e um, de notas para actos e con- 
tratos entre-vivos deste cartório, 
a cargo dy notário, Licenciado — 
Francisco dos Santos Lopes Vinga, 
foi alterado q parágrafo único, do 
artigo sexto, do pacto social da fir- 
ma «<«Imar-Industrial de Mármores, 
Limitada» sociedade por quotas de 
responsabilidade limitada, com sede, 
domicílio e estabelecimento em. San. 
ta Luzia, freguesia de Casal Comba, 
concelho de Mealhada, o qual pas- 
sará a ter a seguinte redacção: 

Parágrajo único — Fica autori- 
zado qualquer dos sócios a fazer-se 
representar na gerência da socie. 
dade por procurador. 

Está conforme a original, o que 

certifico. 


Mealhada, e Cartório Notarial, aos 


três de Março de mil novecentos e 
sessenta e seis, 


Assinatura ilegível. 


EDITAL 


António Manuel Brogueira Ro- 
drigues Contente, tesoureiro da Fa- 
zenda Pública de 3.º classe, em ser- 
viço no concelho de Mealhada:. 

Faz saber, que durante o próximo 
mês de Abril, se procederá nesta 
Tesouraria da Fazenda Pública, à 
cobrança à boca do cofre, das se- 
guintes contribuições e impostos: 


Contribuição Industrial Grupo C 

- de 1965 

Imposto de Capitais — Secção A 
de 1965 


CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL: 


A contribuição industrial deverá 
ser paga em duas ou três prestações 
iguais com vencimento em ABRIL 
e JULHO ou em ABRIL, JULHO 
e OUTUBRO, quando superior a 
200$00 e 300800, respectivamente. 

As colectas até 200800 deverão 
ser pagas por uma só vez em ABRIL, 

Não sendo paga qualquer das 

prestações, ou a totalidade da con- 
tribuição, no mês do vencimento, 
começarão a correr imediatamente 
juros de mora, 
Passados 60 dias sobre o venci- 
mento da contribuição ou de qual- 
quer das suas prestações sem que se 
mostre efectuado o respectivo paga- 
mento, haverá lugar a procedimento 
executivo para arrecadação da tota. 
lidade do imposto, considerando-se 
vencidas, para o efeito, as presta- 
ções ainda não pagas. 


IMPOSTO DE CAPITAIS 


O pagamento efectuar-se-á de 
uma só vez, durante o mês de 
ABRIL, findo o qual começarão a 
correr imediatamente juros de mora, 
calculados de harmonia com a tabela 
em vigor. 


Passados 60 dias sobre o venci-. 


mento da dívida, sem que se mostre 
efectuado o pagamento, haverá lu- 
gar a. procedimento executivo, 
NOTE BEM — Os pagamentos 
que não forem efectuados em moe- 
da corrente, até ao relaxe, poderão 
fazer-se por meio de vales do cor- 
reio, por cheques do Banco de Por- 
tugal ou da Caixa-Geral de Depósi- 


«ESPANA, S. A.» 


(A APÓLICE PERFEITA) 
COMPANHIA ESPECIALIZADA EM SEGUROS DE VIDA 


Agência Geral em Lisboa: 


RUA GARRET, 17 


Consulte o Agente em Mealhada 


ALFREDO AUGUSTO PADRÃO 


SEGURE A SUA VIDA NA 


tos, Crédito e Previdência ou por 
cheques emitidos ou visados por 
qualquer estabelecimento bancário; 

Quando o pagamento se efectuar 
por este meio, deverá o contribuinte 
observar o seguinte: 

a) Os vales ou cheques serão. 
emitidos ou endossados a favor do 
tesoureiro da Fazenda Pública do 
concelho ou bairro onde tiver lu- 
gar o pagamento, devendo conter a 
sobrecarga a encarnado «Pagamento. 
de dívidas ao Estado» e incluir a 
importância da dívida e dos juros 
de mora quando devidos; ' y 

b) Os referidos vales ou che- 
ques serão remetidos ao respectivo 
tesoureiro sob: registo e com a ante- 
cedência necessária para poderem 
ser recebidos na tesouraria antes de. 
expirar o prazo da cobrança volun- 
tária ou o prazo em relação ao 
qual foi feita a contagem dos juros” 
de mora incluídos no vale ou che-. 
que; 

c) - O pagamento por-esta. forma 
será solicitado em carta dirigida ao 
tesoureiro e rela deverão os inte-, 
ressados incluir .os avisos, ou indi-,, 
car, com maior clareza, as espécies 
de contribuições ou impostos a pa-” 
gar, o ano a que respeitam e o nú-. 
mero do conhecimento ou do contri-. 
buinte que figura no: respectivo 
aviso, 

d) A esta carta juntar-se-á um 
sobrescrito endereçado. para remes- 
sa, - como correspondência oficial, 
dos documentos pagos, 

Para constar mandei dactilografar 
o presente e idêntico, que vão ser 
afixados nesta Tesouraria e Repar-: 
tição de Finanças e divulgado o seu 
conteúdo através da imprensa, 

Tesouraria da Fazenda. Pública 
do concelho de Mealhada em 21 
de Março de 1966. 


António Manuel Brogueira Rodrigues 
Contente 


Pensão Central 


EE DE 
LÚCIO SIMÕES 


BOM SERVIÇO DE MESA — ÓPTIMOS 
QUARTOS — BAR E ESPLANADA: : 
Telefone 22234 MEALHADA: 


TELEFS.: 325053 e 367147 


Por terras de Moçambique 
DE QUANDO EM QUANDO 
Por CARLOS GUERREIRO 


ORAÇÃO 


Visão. de eterno bem; sonho infinito 
De terna luz e extático fulgor, 
Acende em mim a graça e resplendor 
Do teu supremo ideal de amor bendito: 
Se na humana expiação,: blasfêmo e grito, 
Perdoa: e dá-me a fé no seu: alvor,: 
Porque, só de sonhá-lo, neste horror, . 
Sinto ascender a Deus meu ser infinito 
E quando- a vida escora e-dolorosa,. 
Passar, desfeita em-névoas de ilusão, 
Ante o vivo da Morte misteriosa, 

Oh piedosa e sagrada Aparição! .. 
Doira: a minha alma:cóm- luz: raidosa, 
Do teu olhar de bênção e perdão!... 


Côngrua Paroquial 


SOL DA BAIRRADA 


de Vacariça-Mealhada 


* Contribuiram para a Côngrua Paro- 
guial os chefes de família cujo nome 
segue: 


MEALHADA 


“ João Ferreira Machado 

“ Jerónimo Vitor Monteiro 
Fernando Silva 

- Manuel Antunes Breda 


TRAVASSO 


“ António Ferreira Sanudo 
: António Lopes Duarte 
“ António Lopes de Melo 
* António Lourenço Vitória 
- Basílio Ferreira Pinto 
* Basílio de Jesus Silva 
Basílio da Silva 
Conceição Maria Lopes 
Custódio José Ferreira 
Elísio dos Santos 
Frutuoso Ferreira Baptista 
João Lourenço Gaspar 
Joaguim Fernandes Lopes 
Joaguim Ferreira 
Joaquim Soares 
' José Henriques 
José Lopes Leão 
José de Santa Maria Reis Martins 
“Manuel Alves da Cruz 
Manuel da Costa 
Manuel Ferreira Baptista 
- D. Maria da Luz Luxo Simões de Melo 
D: Rogéria Augusta Almeida Resende 
Vitorino Lopes Ramos 
Manuel da Cunha Dias 


PEGO 
Alfredo Ferreira Pedro 
“ Américo Martins Roque 
Aníbal Ferreira Raposo 
Aníbal Paredes 
Antero Ferreira Grada 
António Bastos Gomes 
António Dinis Correia 
“António Martins Bica 
“António Rodrigues Fernandes 
Armando Duarte Camelo 
“Armando Pinho 
Arménio Pais 
Arménia Pereira 
Augusto Duarte Pereira 
Aurora Vieira 
Basílio Lourenço Correia 
Benjamim Abrantes de Melo 
Ernesto Baptista 
Jaime de Almeida Leal 
João Borges 
Joaquim Dias 
Joaquim Gomes 
Joaguim Rodrigues Paredes 
José António Martins 
José Augusto Simões Cristina 
José Duarte Neves 
José Francisco de Melo 
José Carvalho Raposo 
José Duarte Júnior 
José Ferreira Bica 
José Martins Bastos 
Laurindo Mendes Ferreira 
Lino Lopes Pereira 
Manuel Ferreira Pedro 
Manuel Francisco de Melo 
Manuel Lourenço 
Mário Paredes 
Manuel Pereira Bica 
Maria Madalena Alves 
Maria Madalena Cerveira de Melo 
Mária Carvalho Morgado 
Paulo de Jesus 
Salvador Lopes Pereira 
Saúl da Silva 


SANTA CATARINNA 


Abel Bastos Madeira 
Alberto Bastos 

Alberto Rodrigues Bastos 
Alexandrino Lopes 
Armindo Vieira Lopes 
Augusto Mortágua 
Agostinho Bernardes 
Avelino Duarte 
Avelino Lopes Dinis 
Basílio Rodrigues Lopes 
Carlos Andrade Bastos 
Carlos Lopes 

Filipe Fernandes 
Joquim Silva Marques 


José Madeira Bastos 

José Maria Semedo 

José da Silva 

Manuel Bastos Lopes 

Manuel Duarte da Costa 

Mário Duarte da Silva 

Manuel Duarte da Silva 

Manuel Gonçalves de Babo 

Manuel Lopes Dinis 

Manuel Marques 

Marcolino dos Santos Retroz 
- Maria Bastos 

Mário Francisco Cerveira 

Silvério Vieira Lopes 

Silvino de Melo Lopes Pinto 


LAMEIRA (de S. Geraldo e Outeiro) 
Abílio Mendes de Melo 
Albano Simões Teixeira 
Alfredo Gomes 
Álvaro Marques de Almeida 
Amândio Abrantes de M, Castanheira 
António Cristina de Melo 

- António Dinis de Melo Semedo 
António Fernandes Ciristina 
Artur Ferreira de Melo 
António Marques de Melo 
António da Piedade Ferreira 
Avelino Duarte Martins 
Benvinda Duarte 
Conceição de Jesus Martins 
Joaquim Duarte Ferreira 
Candido Pereira 
Joaquim Gaspar Pinho 
Joaquim Laranjeira Duarte 
José de Almeida 
José Ferreira 
Manuel Cristina Lopes 
Manuel Gomes 
Manuel de Jesus Gomes 
Manuel Martins Ferreira 
Manuel Melo Mesquita 
Manuel da Silva 
Manuel Veríssimo de Melo 
Messias Dias Soares 
Paulo de Almeida Barros 
Plácido- Abrantes de Melo 
Vitor Orlando Melo Barros 
Zulmira Cristina de Melo 


CARREIRA 
António Marques Lopes 
António Martins Vieira Pimenta 
Acácio Valente 
António Parreira 
Corina Cerveira Toscano 
Custódio Lourenço de Melo 
Elísio Lourenço Gaspar 
Ernesto Melo da Cruz 
Joaquim Domingos Peça 
José Cerveira de Melo 
José Fernandes 
José Fernandes Simões 
José Ferreira Martins 
José Maria Cerveira Toscano 
José Marques Pedro 
José Simões 
Manuel Pereira 
Manuel Ramos Catarino 
Manuel Fernandes 
Pácido dos Santos Coelho 
Joaquim Simões Novo 
Albano Pereira Figueiredo 


LOGRASSOL 


Abílio Gomes 

Adriano Lopes Simões 
Albano Simões de Melo 
Américo Ferreira Guedes 
Alberto da Silva Simões de Melo 
António Marques Pedro 
António Cerveira Botelho 
António Ferreira de Jesus 
António Gomes de Melo 
António Pereira 

António Pereira Rosa 
António Simões 

Armando Duarte das Neves 
Augusto Cerveira Pedro 
Augusto Morais Marques 
Basílio Gomes da Silva 
Evangelista Francisco Curto 
Francisco Silva Neves 
Henrique dos Santos Rocha 
Horácio Neves de Melo 
João Augusto Francisco Curto 
João Augusto dos Santos 
Joaguim Simões 

José Fernandes 


José Fernandes Moreira 
-José Lopes dos Reis Melo 
José Maria Henriques 

José Neves Francisco 

José dos Santos Melo 
Justina Simões de Melo 
Justino Abrantes dos Santos 
Madalena Duarte Cerveira 
Manuel da Piedade Ferreira 
Manuel Abrantes de Melo 
Messias Lopes da Cunha 
Manuel de Matos Simões 
Manuel Semedo 

Manuel Simões do Carmo 
Messias de Castro Costa 
Dr. Messias Lopes Luxo 
Plácido Ferreira E 
Nentel da Cruz Rosmaninho 
Raul Trindade 

Rita Ferreira de Melo 
Vitorino de Melo Pereira 
Virgílio da Costa 


QUINTA DO VALONGO 
Adelino Rodrigues Breda 
Albano Bastos 
Alberto Pereira 
Américo Abrantes dos Santos 
Américo da Luz Ferreira 
André Lourenço Paredes 
António Bernardes 
António Ferreira de Almeida 
António Seabra de Almeida 
Arcanjo da Silva 
Armando Ferreira Bastos 
Armando Lopes Miranda 
Arnaldo Ferreira Meneses 
Augusto Salvador 
Carlos Bastos 
Carlos Dias Laranjeira 
Carlos Dias Salvador 
Conceição de Jesus Gomes Silva 
Eduardo de Jesus 
Francisco da Silva 
Guilherme da Silva 
Henrique Pereira - 

Ilídio da Luz Nogueira 

Joaquim Dinis de Almeida 

Joaguim Pereira 

Joaquim Salvador | 

Joaquim Seabra de Almeida 

Joaguim da Silva 

Jorge Duarte Alves 

José Baptista 

José Dias Pedrosa 

José Dias da Conceição 

José Pedro Dias 

José Peralta Ferreira de Almeida 

José dos Santos Miranda 

Júlio Salvador 

Manuel Cerveira de Melo 

Manuel Dias 

Manuel Dias Pedrosa 

Manuel Ferreira 

Manuel Nogueira 

Manuel Peralta Ferreira de Almeida 

Maria Adelaide Gomes da Silva 

Maria da Conceição da Silva 

Maria Helena Toscano de Miranda 
Coelho 

Mário Dias Salvador 

Mário Pereira 

Maximino Duarte 

Norberto de Oliveira Pinto 

Porfírio da Costa Simões 

Sotero Sequeira Pedrosa 


VACARIÇA 
Agostinho Campos Pereira 
António Coelho Vieira 
António da Cunha Dias 
António Domingos Baptista 
António Melo Pereira 
António dos Santos Júnior 
António da Silva Sancho 
António Simões Lopes 
Armando Lopes Simões 
Arménio Vieira das Neves 
Fernando Vieira Campos 
João Lopes Reis de Melo 
Joaquim Cerveira de Melo 
Joaquim Lourenço Mendes 
Joaquim Marques 
Joaguim dos Santos Melo 
José Maria Cerveira Breda 
José Maria Pedro 
José dos Santos Soares 
José da Silva Pardal 
Lucília de Jesus Morgado 


Movimento Paroquial 


BAPTIZADOS 


No mês de Fevereiro receberam 
o baptismo: 

Luís Manuel, filho de José Antu- 
nes da Fonseca e de Esmeralda de 
Oliveira Santos, de Mealhada; 

Olga Maria, filha de Fernando de 
Jesus Clemente e de Olga Maria dos 
Santos da Fonseca, de Mealhada; 

Mário Manuel, filho de Manuel 
Duarte da Costa e de Maria Odete 
Henriques de Brito, de Santa Cris- 
tina. 

No mês de Março: 

Maria Adelaide, filha de António 
Matos de Almeida e de Maria de 
Lurdes da Conceição Barroso; 

Vitorino, filho de Vitorino Lopes 
Baptista e de Maria da Glória Mar- 
tins, do Travasso. 

Olga Maria, filha de José Manuel 
Pires e de Maria Aurora Gomes 
Baptista, de Mealhada; 

Maria Emília, filha de Joaquim 
Guerra dos Santos e de Maria Anto- 
nina Paiva dos Santos; 

João Manuel, filho de Alberto de 
Jesus Almeida e de Maria Albertina 
Pereira dos Santos, de Mealhada. 


Câmara Municipal de Mealhada 


EDITAL 


JOSE MONTEIRO DA CUNHA 
JUNIOR, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Mea- 
lhada: 


Faz saber que, não tendo havido 
licitantes no concurso realizado em 
24 de Fevereira último por a única 
proposta apresentada exceder as 
bases de licitação, realizar-se-á ou- 
tro concurso público agora com 
um aumento de 10% sobre as alu- 
didas bases de licitação, no dia 14 
do próximo mês de Abril, pelas 15 
horas, na Sala das Sessões do edifi. 
cio dos Paços do Concelho e perante 
a Câmara Municipal, para adjudi- 
cação dos seguintes trabalhos en- 
quadrados na obra de «Abasteci. 
mento de água ao Luso e outras 
povoações: 

Construção de um depósito de 
águas e condutas de alimentação, 
com a base de licitação de 112.200$00. 

Construção da Estação Elevató- 
ria do Luso, com a base de licitação 
de 90.200800. 

Para ser admitido ao concurso é 
necesário apresentar documento 
comprovativo de terem sido feitos, 
na Caixa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência suas filiais, 
agências ou delegações, os depósi. 
tos provisórios de 2.805$800 e 2.2558, 
mediante guias preenchidas pelos 
próprios concorrentes, segundo O 
model, que figura no processo do 
concurso. 

Os depósitos definitivos serão de 
5 por cento da importância das adju- 
dicações. 

O programa dos concursos e ou- 
tros elementos repeitantes aos tra- 
balhos a adjudicar estão patentes 
todos os dias úteis durante as horas 
normais do expediente, na Secretaria 
da Câmara Municipal e na Direcção 
de Urbanização de Aveiro, 


Paços do Concelho de Mealhada, 
18 de Março de 1966. 


O Presidente da Câmara, 
José Monteiro da Cunha Júnior 


José Vieira Semedo 
Manuel Cerveira de Melo 
Manuel Cerveira Toscano 
Manuel Lopes 

Manuel Luxo Miranda 
Manuel Pereira da Silva 
Maria Fernanda Alves 
Maximino Pedro 

Messias Morais Breda 
Pampeu Duarte Carvalho 
Vitor Lopes Vieira 
Vitorino Ferreira Duarte 


CASAMENTOS 


Celebraram o seu casamento na 
igreja paroquial de Vacariça: 

— António José da Silva e Maria 
Teresa dos Santos Rodrigues, de 
Mealhada, sendo padrinhos os srs. 
Celestino Gameiro e José Maria Cer- 
veira; 

— António Ferreira da Silva e 
Maria da Ascensão Nunes, tendo 
servido de testemunhas as sr.as 
D. Isabel Maria Breda Baptista Vi- 
gário e D. Augusta Maria Baptista 
Vigário dos Santos Lousada; ' ; 

— Eugénio da Conceição dos San- 
tos, de Ventosa do Bairro, e Maria 
Cristina da Conceição Rodrigues, de 
Sernadelo. Foram padrinhos os srs. 
Eugénio Pereira dos Santos e Abílio 
Lopes; 

—Na capela de Santa Cristina, 
realizaram o seu casamento Euclides 
da Graça Pereira, da freguesia de 
Botão e Elisa Lopes Semedo, filha 
do sr. José Maria Semedo e Teresa 
Lopes Bastos. Serviram de padri- 
nhos os srs. Lúcio Rodrigues da Cos- 
ta e Alcides da Costa Fontainha, 


FALECIMENTOS 


Faleceu no lugar de Pego a sr." 
Albertina de Jesus Bastos, de 87 
anos, viúva de Vitorino Bastos. Era 
mãe dos industriais de madeira, srs. 
Albano e Carlos Bastos, da Quinta 
do Valongo e das sr.as Palmira Bas- 
tos (ausente) e Madalena Bastos do 
Pedo. Era avó de: Laurinda Lopes 
Bastos dos Reis, professora do ensi- 
no secundário e esposa do sr. Vice- 
-Presidente da Câmara de Mealhada; 
D. Madalena Lopes Bastos Nóbrega 
Rocha, D. Conceição Lopes Bastos, 
professora e esposa do Eng. Jacinto 
Lima; e de D. Maria Lopes Bastos. 

— No lugar do Cercal faleceu o 
sr. Albertino Saldanha, idustrial, ca- 


sado com a sr.* Hermínia Duarte, e 


pai das sr.as D. Benilde Duarte Sal- 
danha de Melo, casada com o sr. Vir- 
gílio Sereno de Melo; D. Irene 
Duarte Saldanha, ausente em Ango- 
la; e dos srs, Manuel e José Duarte 
Saldanha. 


CAMARA MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE MEALHADA 


EDITAL 


JOSE MONTEIRO DA CUNHA JO- 
NIOR, Presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de Mealhada: 


Faz público que no dia 28 de Abril 
próximo, pelas dezasseis horas, na 
sala das sessões do edifício dos Pa- | 
ços do Concelho e perante a Câmara 
Municipal, se procederá ao concurso 
público para adjudicação da obra de 
«Reparação de passeios na vila de 
Mealhada» com a base de licitação 
de 329.775800. 

Para ser admitido ao concurso é 
necessário apresentar documento 
comprovativo de ter sido feito na 
CaixaGeral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, suas filiais, agências ou 
delegações, o depósito provisório de 
8.250800, mediante guias a preencher 
pelos próprios concorrentes, segundo 
o modelo que figura no processo do 
concurso. 

* O depósito definitivo será de 5 por 
cento da importância da adjudicação. 

O programa do concurso e outros 
elementos respeitantes à obra adju- 
dicada estão patentes todos os dias 
úteis, durante as horas normais de 
expediente, na Secretaria da Câmara 
Municipal e na Direcção de Urbani- 
zação de Aveiro. 


Paços do Concelho de Mealhada, 
aos 29 de Março de 1966. 


O Presidente da Câmara, 
José Monteiro da Cunha Júnior 


E 


Macinhatense, 2 — Mealhada, 9 


O Desportivo da Mealhada des- 
locou-se a Macinhata do Vouga, 
onde defrontou no passado domingo, 
dia 27 de Março o Macinhatense, a 
quem venceu por 9-2, com 5-0 ao 
intervalo. O Mealhada alinhou com: 
Cardoso (depois Anacleto); Colec- 
ta, João e Osvaldo; Nilo e Pato 
(depois Toneca); Maia, Tonú, Au- 
rélio, Madeira e Macedo. Os mar- 
cadores dos tentos dos mealhaden- 
ses: Aurélio (5), Madeira (3) e 
Tonú, 

Domínio territorial dos visitantes 
que podiam ter marcado mais ten- 
tos. Todos jogaram bem, mas é 
justo salientar Toneca, Tonú, Auré- 
lio e Madeira, Arbitragem certa e 
assistência correcta. 

Em 3 de Abril o Mealhada jogará 
às 16 horas com o Vista Alegre, em 
casa deste, 


Antes, 2 — Vista Alegre, 2. 


No passado domingo, dia 13 de 
Março, o Centro Recreativo de An- 
tes recebeu em Mealhada a turma 
do Vista Alegre, a contar para a 2.º 
Divisão Distrital da A. F. de Avei- 
ro. Sob a arbitragem do sr. António 
Coelho Pinheiro, auxiliado por 
Adriano de Almeida e Joaquim da 
Silva, os grupos alinharam: 

Antes — Marques; Lousado, Gra- 
ça, Crispim, Lima, Augusto, Figuei- 
redo, Leonel, Faria, Baptista e Pe. 
reira, 

Vista Alegre — António; Fradi- 
nho, Rui, Machado, Aniceto, Carlos 
Alberto, Bártolo, Alírio, Dido, Mor- 
gado e Matias. 

Na 1.º parte os visitantes marca- 
ram os seus dois tentos por intermé- 
dio de Dido, e na 2.º parte o Antes 
igualou o resultado, com tentos de 
Fernando Graça e Pereira. 

Este encontro, podemos dizer, te. 
ve duas partes diferentes. Na 1.º 
parte veio ao de cima o melhor va- 
lor táctico-técnico dos visitantes, 
que poderiam ter até ido além dos 
dois tentos que marcaram, Porém, 
na 2.º parte, os visitados, após a 
marcação do 1.º tento, cresceram 
imenso de entusiasmo, dominando e 
só não venceram o jogo, porque lhes 
faltou, não a resistência — que a ti- 
veram — pois jogaram sempre com 
mais garra, mas o tal valor técnico- 
“tático, Nestes encontros, não é só 
preciso o entusiasmo ou o poder fí- 
sico, mas também a subtileza, o po- 
der-de antecipação, enfim, não jo- 
gar só com os pés mas também com 
a cabeça, e esses factores andaram 
muito arredios dos Antenses. 

Numa rápida análise, o jogo foi 
muito pobre por parte dos dois gru- 
pos. 

A arbitragem na 1.º parte foi re. 
gular, mas na segunda parte desceu 
bastante, 

No próximo domingo o Antes vai 
jogar a Castelo de Paiva, 


— 0 — 


Lusitânia F, C., 7 — Mealhada, O 


Também no mesmo domingo o 
Desportivo da Mealhada deslocou- 
-se a Lourosa, onde se foi encontrar 
com o Lusitânia F. C., sofrendo uma 


“pesada derrota de 0-7, 


Como não possuimos elementos 
completos sobre este encontro, ape. 
nas indicamos a linha dos mealha- 
denses: Quim; Horácio, Colecta, 
Breda, Pato, Parreira, Madeira, Ro- 
cha, Lourenço Tonáú e Maia, O 
Desportivo iniciou este campeonato 
da pior maneira, pois logo por azar 
lhe apareceu pela frente talvez o 
melhor grupo da 2.º Divisão, No 
próximo domingo recebe o Pejão; 
apesar de ser também uma boa equi- 
pa, oxalá. que os mealhadenses se 
redimam do. resultado e da exibição 
do jogo anterior, 

Resultados gerais. da 1.º jornada: 


Cesarense, 3-Paivense, 1; Antes 2 
— Vista Alegre, 2; Lusitânia de 
Lourosa, 7 — Desportivo da Mea- 
lhada, O; Pejão, 4 -— Macinhaten. 
se, 0, 


Mealhada, 0 — Pejão, 1 

No pasado domingo, dia 20 de 
Março, o Mealhada recebeu a vi- 
sita do Pejão, Sob a arbitragem do 
sr. António Vieira da Silva, auxilia- 
do por Armindo Ravara e Vilas 
Boas, os grupos alinharam: 

Mealhada: Cardoso; Colecta Au- 
rélio e Osvaldo (depois Tó); Pato 
e Horácio; Rocha, Tonú, Lourenço, 
João e Maia. : 

Pejão: Brito; Rosendo, Pinheiro 
e Correia; Adriano e Conde; Tela, 
Avelino, Romão, Adriano 2.º e San- 
tos. Venceram os visitantes por um 
tento solitário, marcado por Ave- 
lino, no 1.º tempo. Os visitantes 
com o vento a favor, dominaram no 
1.º tempo, e podiam até ter marcado 
mais tentos, o que se ficou a dever 
à boa exibição de Aurélio — o ba- 
luarte da defesa—e também do 
guarda redes. No 2.º tempo,, po- 
rém, os locais jogaram com mais en- 
tusiasmo, mas não tiveram talento 
para obter o tento do empate pois 
os forasteiros, com melhor poder de 
antecipação souberam melhor adap- 
tar-se ao inimigo, chamado «vento», 
e assim frustraram quase sempre as 
tentativas dos mealhadenses para 
furarem as redes, 

A arbitragem certa, No próximo 
domingo o Mealhada joga com o 
Macinhatense em Macinhata do 
Vouga, e no dia 3 de Abril próximo 
irão jogar com o Vista Alegre. 

Resultados finais da 2:.º jornada: 
Paiveinse, 1 — Antes, 3; Macinha- 
tense, O— Cesarense, 6; Vista Ale- 
gre, O — Lourosa, 3; Mealhada, O — 
Pejão, 1. 

Como nota curiosa, todos os vi- 
sitantes venceram, e como nota con- 
frangedora, o Mealhada presente- 
temente vai na «cauda» da classifi- 
cação Onde está a célebre equipa 
que conquistou 3 campeonatos, e 
que com tanta dedicação e brio se 
dedicou à camisola? 

Os tempos evoluiram!... 


Antes, 2 — Cesarense, 1 


No passado domingo, 27 de Mar- 
ço, o Antes recebeu em Mealhada 
a visita do Cesarense, referente à 
3.º jornada do Campeonato Distri- 
tal da A, F. de Aveiro. 

Sob a arbitragem do sr. Euclides 
Baptista, auxiliado por Portuvido e 
Joaquim Grilo, os grupos alinharam: 

Antes — Marques; José Lousado, 
Pinto e Crispim; Crispim 2.º e Gra- 
ça; David, Faria Pereira, Lemos e 
Leonel. 

Cesarense — Fernando; Loureiro, 
Escavado e Leite; Ernesto e Justino; 
Amílcar, Martins, Franklim Agos- 
tinho e Iruí. 

Venceram os antenses por 2-1 
com um empate a uma bola no final 
do 1.º tempo, Lemos e Leonel mar- 
caram pelos antenses e Franklim 
marcou o tento do Cesarense, 

Jogo têcnicamente inferior. Na 
primeira metade do 1.º tempo os vi- 
sitantes jogaram com mais técnica 
— embora pobre — e tudo fazia pre- 
ver que venceriam o jogo, porém, 
após o tento do empate feito pelos 
antenses, estes animaram e jogaram 
com muito mais garra, dominando o 
adversário até ao final do encontro, 
porém podiam ter vencido por maior 
diferença, pois tiveram algumas jo- 
gadas do chamado golo feito. Quan- 
do o Centro Recreativo de Antes 
jogar com mais técnica e tiver mais 
«calo», será, sem dúvida um Grupo 
que marcará na 2.º Divisão, pois 
vontade não lhes falta, porém jo- 
gam sempre com muita vontade, mas 
ainda têm muito que aprender, 

A arbitragem certa, talvez «mi- 


SOL DA BAIRRADA 


Cartas ao Director 


Manuel Madeira Baptista — Este 
nosso assinante escreveu-nos de 
França, enviando-nos 10 francos 
para pagamento da assinatura do 
nosso jornal, sendo o restante desti- 
nado a fundos de assistência ao mes- 
mo jornal. Envia por nosso intermé- 
dio muitas saudações para os seus 
familiares, colegas e amigos. Da 
nossa parte, agradecemos o envio da 
importância acima citada e os cum- 
primentos para todos os colaborado- 
res do «Sol da Bairrada», desejando 
as maiores felicidades a este querido 
amigo. 


Alberto Dinis de Melo Correia — 
Natural deste concelho e em serviço 
militar no Ultramar, envia por in- 


termédio do nosso jornal, as melho- 
res saudações para seus pais, futura 
noiva e amigos. 


João Ferreira Rodrigues — Em 
serviço no Ultramar, diz não ter re- 
cebido o nosso jornal. Ele tem se- 
guido com a regularidade da publi- 
cação, e vamos enviar os números 
que lhe faltam. 


Conferência 
de S. Vicente de Paulo 


No desejo de praticar a caridade 
cristã para com os mais necessita- 
dos, reunem-se semanalmente as Con- 
ferências de S. Vicente de Paulo e 
também as senhoras da Mealhada. 

São reuniões vivas, onde cada con- 
frade dá testemunho da sua visita 
à família assistida. 

E a prática da caridade em mar- 
cha, para minorar o sofrimento mo- 
ral e físico dos mais necessitados. 


Partidas e chegadas 


Para os E. U, A., partiu há duas 
semanas o nosso prezado assinante, 
sr, Osvaldo Moreira Mendes acom- 
panhado de sua esposa, que ali foi 
fixar residência. 

Desejamos-lhes um futuro com- 
pleto de prosperidades, 

— No paquete «Uige», seguiu 
para Angola, o estudante liceal 
Antóniy Carlos Duarte Andrade, que 
vai juntar-se a seu pai, sr. Carlos 
Dinis Andrade, nosso estimado cola- 
borador. Fazemos votos por uma 
boa viagem e muitas felicidades. 

— Regressou do Ultramar onde 
permaneceu em missão de soberania, 
o alferes miliciano, sr, João Henri- 
ques Pinho dos Santos, filho do 
nosso assinante, sr. João Henriques 
dos Santos, desta vila. 

Os nossos cumprimentos. 


nuciosa» de mais, mas mostrou au- 
toridade no terreno, tendo sido mui- 
to bem auxiliado pelos 2 fiscais de 
linha. 

No dia 3 de Abril próximo a An- 
tes volta a jogar em Mealhada, re- 
cebendo o Pejão, jogo este que será 
às 16 horas, devido à mudança da 
hora. 


AMBIENTE PREVENTIVO 
NO TRABALHO 


Indiscutivelmente, deve sempre 
criar-se o ambiente propício para 
que o operário realize o seu traba- 
lho com perfeita eficiência e com- 
pleta segurança. Para este ambiente 
de Ffgarantia social devem contri. 
buir os progressos científicos e in- 
dustriais, conseguindo a ventilação, 
a temperatura e a protecção que 
exige o mais elementar sentido de 
humanidade e economia que movem 
a prosperidade de uma nação. 

Anualmente verificam-se milhares 
de mortes e lesões devidas aos aci- 
dentes, e a perda económica que es- 
tes representam eleva-se a muitos 
milhões, Portanto, os motivos hu- 
manitários, devem ser um estímulo 
para o desenvolvimento de campa- 
nhas de prevenção ou de educação 
sobre a segurança, 

Mais de 90% de todos os aciden- 
tes são por falta de prevenção e a 
maioria ocasionados totalmente ou 
em parte, por descuidos do elemento 
humano, os quais podem ger corri- 
gidos com implantação de uma vigi- 
lância apropriada. 

Os dirigentes e técnics das em- 
presas devem conhecer como e por- 
que acontecem os acidentes nas suas 
oficinas. Devem saber as causas 
que os provocam e dirigir a sua 
campanha educativa até à elimina- 
ção das mesmas, 


MARIA RAMOS 


Agradecimento 


A família de Maria Ramos vem 
por este meio muito reconhecida, 
agradecer a todas as pessoas que 
de qualquer modo se associaram à 


sua dor e lhe manifestaram o seu. 


pesar. 


Mealhada, Março de 1966, 


As empresas não basta dar tra- 
balho a determinado número de ope- 
rários, é preciso; que estejam cien- 
tes das suas responsabilidades no 
que diz respeito à realização do tra- 
balhg em condições de segurança. 
Os elementos responsáveis da em- 
presa devem dedicar à educação 
preventiva a mesma atenção e cui- 
dado que lhe merece o controlo da 
qualidade e quantidade do produto 
elaborado. 

O caminho a seguir é simples 
mas nada fácil. Requer compreen- 
são, boa vontade e aplicação. Na 
maior parte dos casos é ingrata, 
pois o operário recusa, por sistema, 
o que crê ir limitar o seu valor 
quando, na realidade, se pretende 
apenas evitar temeridades que não 
levam a bom fim. Porém, os resul- 
tados desta acção são benéficos. 


Horário das Missas e visita 
Pascal em Vacariça-Mealhada 


Na visita Pascal dos dois dias — Pás- 
coa e segunda-feira, observando o horá- 
rio e ordem de percurso do ano findo, 
lembra-se a todos os Paroquianos; 


DOMINGO DE PÁSCOA 


Missas — 7 horas—Procissão da Res- 
surreição na Igreja; 7,30 — Missa na 
Igreja; 12 — Missa em Santana, 

Boas-Festas (Visita Pascal): 

Primeira Cruz —9 horas — Vacariça 
e Carreira; 14 — Pego, Quinta do Va- 
longo e Santa Cristina, 

Segunda Cruz — 14 horas — Logras- 
sol, Lameiras de S, Geraldo, Outeiro 
e Vales. 

SEGUNDA-FEIRA 


Missas —7 horas — Igreja; 8 horas, 


" Santana, 


Boas-Festas (Visita Pascal): 

Primeira Cruz —9 horas — Mealhada 
e Sernadelo. 

Segunda Cruz — 9 horas — Travasso, 
Recouco, S. Romão, Póvoa e Cardal, 


LUSA 


RECAUCHUTAGEM 


GRANDE EGONOMIA 


Em 24 Horas pode Recauchutar todos os preus do 
seu automóvel com a mesma garantia dos pneus novos 
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Crise Vinícola 
da Bairrada 


Por MANUEL GOMES DE MELO 


Num gesto maternal, a J. N. V. vela, 
o cadáver insepulto da lavoura Bair- 
radina. 

As possibilidades da J. N. V. de- 
pendem. da acção do sector do plan- | 
tio da vinha. Este sector não soube 
corresponder à exigência. 

Pois para resolver ou atenuar 
uma crise de abundância, permitiu o 
aumento da área da vinha em larga 
escala, Com a agravante de muitas 
destas plantações terem sido feitas 
em terrenos de maior produtividade 
e com castas de igual modo E as- 
sim se obtem vinho de inferior qua- 
lidade, que deminui o consumo pelo 
descrédito e faz concorrência desleal 
no preço. 

O vinho era entre nós a capa de 
misericórdia de outras culturas, que 
embora não sendo rendosas contri- 
buiam para o bem comum. Eira um 
subsídio dignificante e natural. Bas- 
tava para isso que o tino dos homens 
soubesse conservá-lo. Pr mais esmo. 
ler que seja a mão daquele, não 
consegue. este outro, que recebe, 
sentir-se feliz por isso. 

A média lavoura, mordida pelos 
tubarões, sente.o na bolsa, na carne 
e na alma, Por isso os homens de- 
sesperam, degeneram e depois fo- 
gem. 

Reponha.se a alma 
seu lugar. 

O médio lavrador bebe pelo mes- 
mo copo do trabalhador rural, E não 
desvia o dinheiro do seu curso nor- 
mal. 

E necessário ouvir, quem grita 
com razão, ou quem grita porque 
quer mais um automóvel E pensar 
no assunto a sério. 

Já ninguém pode exigir mais de 
nós, Acho até que nesse aspecto, já 
se foi longe de mais. 

Acima, dos homens, há Deus, que 
nos ensinou a não fazer aos outros 
aquilo que não queremos para nós. 

Quase só vejo ladrões ou.mons- 
tros de iniquidade, por todos os can- 
tos e esquinas. Para que não me 
confundam com os que ficam ao 
portal, eig'o motivo porque venho 
para a.liça. e Ea a 


ALUNAR 


Correcção de gralhas, apontadas 
neste artigo, publicado no nosso uúl- 
timo número: 


lusitana no 


4 


«por os meios que os hão-de lá le- 
var serem os mesmos, desbravados 
em alternativas dos seus povos... 
etc» RES AR PR 

:<TERRA» em .vez de ter 

«porque Luna IX cumpriu.,. etc.» 

E quase no fim do artigo: 

«mistério»: em; vez de magistério. 

«carreiras» e:não correrias, 

Do que pedimos desculpa à nossa 


'correspondente. 


Muito poucos possuem qualidades 
de trabalho honestidade e tino, Mui- 
tos não possuem nada disto. Outros 
ainda entram na liça vencidos. 

A lei da selva não pode caber 
aqui. Por isso, pela força da lei, se 
tem que acabar com abismos tene- 
brosos, estabelecendo maior equi- 
dade entre aqueles que a, desejarem 
e para isso contribuem. 

Os insaciáveis, que embaraçam 
tudo e a todos e até os próprios 
governos que tenham juízo Porque 
semeando: a desgraça alheia podem 
simultâneamente semear a sua. 

Os-tubarões já não arrastam mul- 
tidões; antes pelo contrário as irri- 
tam, Disso pode a governo estar 
certo. Rs 

Não pretendo atingir os ricos que 
o sabem ser.' Esses merecem a mi- 
nha maior estima, 

Es 


Dr. Ribeiro Breda 


Em viagem de estudo nas clínicas 
da sua especialidade, tem estado 
em França, o nosso prezado conter- 
râneo e «migo, sr. Dr. Joaquim Ri- 
beiro Breda, distinto médico oftalmo. 
cg" sta, cem consultório em Aveiro, 


Congratulamo-nos com o êxito da 
sua recente viagem. 


Moedas de Prata 
que retiram da circulação 


Já em estado adiantado de exe- 
cução a primeira fase do novo pla- 
no de cunhagem de moedas metá- 
licas em cupro-níguel para os valo- 
res de 2850, 5800 e 10800 e a cunha- 
gem de uma nova moeda de 20800 
em "prata, vai começar a recolhe 
das moedas de prata em circulação 
pelas de valor facial mais elevado 
e por ordem decrescente. 

- Assim, deixaram de ter curso le- 
gal e perdem o seu poder liberató- 
rio, a partir de | de Maio, as moe- 
das de prata de 10800 cunhadas ao 
abrigo do Decreto-lei n.º 39 508, de 
2 de Janeiro de 1954, nos anos de 
1954 e 1955. - À A 


A troca das referidas moedas pór 


notas de banco ou moeda metálica 


pode efectuar-se, desde já na Casa 
da Moeda, na sede do Banco de 
Portugal, sua filial e agências e nas 
tesourarias da Fazenda Pública até 
90 dias após a data mencionada; - 
A-Casa-da Moeda está autorizada 
a. passar à conta de metais para 
amoedar a moeda de prata de 10800 
que for recolhida e ainda as moe- 
das de prata de 2850 e 5$00 actual- 
mente em circulação e queexistam 
ou venham'a entrar na-sua tesoura- 
ria. - 


Redactor — Silvério Frade Perdigão sx 


corrente. Agradécemos. 


Dr. Urbano Duarie 


A convite do Sector dos Juristas 
da Liga Universitária Católica e do 
Centro de Cultura Católica, do Por- 
to, o Rev. Dr. Urkano Duarte foi 
àquela cidade proferir uma confe- 
rência subordinada ao tema: «O fe- 
nómeno progressista-integrista». 


António Joaquim 
Bengala Reis 


JANTAR DE HOMENAGEM 

Promovido por um grupo de ami- 
gos, teve lugar num dos últimos 
dias, um jantar de homenagem e 
despedida ao sr. António Joaquim 
Bengala Reis, gerente da Filial do 
Banco Nacional Ultramarino nesta 
vila, que em breve se transfere 
para Lisboa. 


O repasto, que foi servido num dos 
melhores restaurantes desta vila, 
reuniu umas dezenas de pessoas de 
diversa posição social e que decor- 


reu-na- melhor -intixgdado. ————— 


Aos brindes falaram os srs. dr. 
Dias dos Santos, João Saraiva, 
Pato de Macedo, Jorge Serejo, Or- 
lando Baptista, Adelino Alegre, 
prof. Armindo Pega, que enaltece- 
ram as qualidades do homenageado, 
quer como cidadão exemplar, amigo 
sincero, quer como funcionário di- 
gno e competente. Agradeceu por 
último o sr. Bengala Reis. 


No final foi abraçado por todos 
os presentes. Depois de 4 anos de 
convívio com as gentes da nossa 
terra, «Sol da Bairrada» que teve 
no sr. Bengala Reis. um amigo, é 
com mágoa que o vê partir, daqui 
lhe deseja as maiores e melhores 
felicidades extensivas aos seus fa- 
miliares. | ti 


Emigração | 
clandestina 


Com o fim de reprimir a emigra- 
ção clandestina, foi publicado um 
decreto que veio aumentar as san- 
ções aplicáveis não só aos aliciado- 
res, mas a todos os outros intérme- 
diários na emigração ilegal. 

Além de outras penalidades, serão 
aplicadãs penas de prisão maior (de 
dois a oito anos) a quem auxiliar 
indivíduos a sair do País tlandesti- 
namente. E 


Américo Magalhães Correia 


“De visita a sua avó estevê entre 
hós o nosso amigo e conterrâneo, Sr. 


“Américo Magalhães Correia, comer- 


ciante em Lagoa — Algarve. Este 
nosso assinante, teve a gentileza de 


vir à nossa Redacção fazer o pága- 


mento da sua: assinatura “do ano 


Administrador: 


Ruy Minchin Navega 


MEALHADA 


Redacção e Administração 
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Dia da G. N.R. 


O 55.º aniversário da criação da 
Guarda Nacional Republicana foi 
também assinalada na vila da Mea- 
lhada com algumas cerimónias 'no 
Posto desta localidade. Assim, pelas 
9 horas, foi hasteada a Bandeira 
Nacional é prestadas as honras de- 
vidas pelos elementos que, em im- 
pecável formatura e de grande uni- 
forme, se prostraram em frente da 
mesma. Seguidamente, pelas 9,30 h,, 
foi rezada missa por alma dos mili- 
tares falecidos desta Corporação, le- 
vada a efeito na Capela de Santa 
Ana. Foi celebrante o arcipreste 
deste concelho, que graciosamente 
prestou mais este acto piedoso. 
Assistiu elevado número de fiéis, e, 

tre eles, os elementos do Posto e 
seus familiares, estando presentes 
alguns funcionários da Câmara Mu- 
nicipal e. outros, fazendo-se repre-. 
sentar, assistindo o Ex.mo sr. pre- 
sidente da Câmara José Monteiro 
Júnior que, com a sua presença, deu 
elevado brilho a este acto piedoso. 
Estiveram ainda. representadas as 
Corporações da P.V. de Trânsito 
desta vila, Guarda Fiscal, cujo sar- 
gento Beato, comandante do Posto 
da Pampilhosa se fazia acompanhar 
de vários subordinados. 

Da parte da tarde foi servida no 
Posto da G.N.R. desta vila uma me- 


renda: aos seus elementos que áecor- 
reu num ambiente de confraterniza- 
ção e cordealidade, tendo o seu che- 
fe, sr. cabo Matos, pronunciado al-. 
gumas palavras amigas que cairam 
bem nos seus subordinados. 

Terminaram os festejos com o 
arrear da Bandeira — símbolo da 
Pátria — à qual foram prestadas as 
devidas honras por todo o pessoal 
em formatura. é 

Embora modestas estas festas, en- 
carnaram o sentimento de unidade e 
uma Corporação [de nobres e bri- 
lhantes tradições, cujos elementos, 
não se poupando à sacrifícios, por- 
que não dizê-lo, muitos e de várias 
ordens, procuraram prestigiar pelo 
serviço prestado ao próximo — sem 
o. regatear — contribuindo assim 
para a grandeza da nossa Pátria, 
que é Portugal. 


Aniversários 


Fizeram anos em 1':e 3 do cor-. 


- Tente es nossos assinantes srs. Al- 


fredo Augusto Padrão e Joaquim 
Lívio Tavares Diogo, ilustre chefe 
da Repartição de Finanças deste 
concelho. 

Que esta data se repita por mui- 
tos anos, são os nossos votos. 


Do Planalto Central de Angola 


Escreve João Manuel C. dos Santos 


«Sou natural do lugar de Antes, 
e já fez dois anos que -dali saí para 
me juntar a meu pai, que se encon. 
trava em Angola. 

É claro que tenho saudades da 
família e dos amigos que alí deixei 
mas quando estava lá, tinha mais 
saudades de meu paí. Embora 
actualmente me encontre em Ango- 
la, não me esquecia da Mealhada e 
dos restantes lugares pertencentes 
ao Concelho principalmenite da mi- 
nha terra natal 

Para falar sóbre a Mealhada, 
apenas sei dizer que está progre- 
dindo :e continuará, E, sobre a- An- 
tes, segundá me contaram, vai ter 
um" bom: grupo “de futebol, que:no 
próximo campeonato - distrital de- 
verá fazer boa figura. 

Também não me esqueci do Co- 
légio Sant'Ana, que frequentei por 
dois períodos, erdos Teus professores 
que me deixaram bastantes sauda- 
des, principalminte a Ex.”* Senhora 
Doutora Maria da Conceição Guima- 
rães, que é também Conservádora 
do Registo Civil da Mealhada, “e 
quando me encontrei durante algum 
tempa naquela Repartição Pública, 
foi ela quem me deu mais coragem 
para, estudar. Estou-lhe muito grato 
a todos os professores do Colégio, 
por tudo o que fez por mim e ainda 
bem assim como aos Ex.mºs Directo. 
rês. Agora encontro-me a estudar 
no Colégio S. João de Deus na Caála, 
frequentando o 5.º ano liceal. 

* Mudando de assunto e. para, termi- 


'ô melhor serviço; 


nar, devo lembrar que aqui foi rece- 
bido, o filho do meu conterrâneo sr. 
Carlos Andrade, q amigo António . 
Carlos, que embora não conhecesse 
a maicr parte -das pessoas, também 
ficou satisfeito -por encontrar em 
tão longínquas paragens, gente do 
seu concelho, Aqui nos reunimos to-. 
dos, sendo a maior parte «Bairradi- 
nos», para dar as boas-vindas ao 
recém-chegado. ; 
- Para comemorar a sua chegada, 
foi servido o tradicional leitão à 
Bairrada, acompanhado por uns 
bons copitos do barril que daí veio. 
Por hoje despeço.me de todos com 
muitas saudades, em especial da 
família, à qual mando muitos cum- 
primentos, e bém assim como ao 
nosso simpático jornal «Sol da Bair. 
rada», e 
Vila: Robert. Williams  (Caála), 
Abril de 1966. Pa 


Pela Imprensa 

- «CORREIO DE COIMBRA». 
-Completou imais um .ano de -exis- 
tência “este nosso prezado colega, 
considerado “órgão da diocese de 
Coimbra, Ao seu ilustre director, sr. 
Cónego- Dr. Lrbano Duarte, assim 


«como:a todos os:seus colaboradores, 
endereçamos -as nossas felicitações. 


«JORNAL. DE .ARGANIL» 
- “Entrou no seu 41º. ano: de vida 
éste: nosso 'prezado colega, que à 
causa" do Regionalismo tem prestado 


edad Eh 


PA a PD PT 


“SOL DA BAIRRADA. 


Luso 


Homenagem a Monsenhor 
Raúl Mira 


Por motivo da passagem. do 35.º 
aniversário da missa nova de Mons, 
Raul Mira, celebrada na Igreja Pa- 
roguial do Luso, o povo da sua terra 


"quis homenageá-lo, como já o tinha, 


feito naquele longínquo domingo, 12 
de Abril de 1931. 

Então Luso vestiu-se de galas e 
todos rejubilaram com o facto do 
seu tão estimado e tão querido con. 
terrâneo haver ascendido à digni- 
dade“de Sacerdote da Santa Igreja. 
Hoje, volvidos 35 anos e quando 
S. Ex.* Rev.ma tão concludentes 
provas já deu das suas extraordiná- 
rias qualidades de inteligência e vas- 
tíssima cultura, do seu vivo e lúcido 
zelo apostólico servido por uma 
grande bondade e extraordinária 
simplicidade de maneiras. que tanto 
cativam e tão bons frutos já deu e 
está dando, hoje o povo da sua terra 
que já se habituou a vê-lo permanen. 
temente entre os seus a quem escla- 
recendo e iluminando com a sua pa- 
lavra e exemplo, espontaneamente 
quis prestar-lhe sincera e muito sen- 
tida homenagem, 


A sua Missa, celebrada por alma 
de seus pais e em acção de graças e 
comemoração da sua missa nova, 
assistiram, pode bem dizer-se todos 
os que da freguesia se puderam des- 
locar à Igreja Paroquial, que assim 
se tornou paquena para acolher tan- 
ta gente! — Na verdade, desde as 
famílias mais categorizadas até às de 
mais humilde condição, desde os da 
vila até aos dos mais afastados luga- 
res, todos quiseram associar-se à pe- 
nhorante homenagem a Mons, Mira 
que aproveitou a sua homilia para 
manifestar a sua surpresa e agrade- 
cer tão cativante prova de estima 
dos seus conterrâneos, que disse lhe 
fez recordar a festa de há 35 anos. 


Terminou por pedir que rezassem 
por ele para que Deus permita que 
possa realizar em bem a missão que 
lhe foi confiada, 


Finda a Santa Missa todos os pre- 
sentes foram cumprimentar o home- 
nageado o que teve de ser feito na 
Sacristia dada a enorme” quantidade 
de pessoas presentes e à impossibili- 
dade de utilizar a sua casa, tanto 
mais que o tempo de chuva tornaria 
penoso o acto. 


Foi nos abraços “e e de 
simpatia trocadas que bem se viu 
quanto Monsenhor Mira é respei- 
tado e estimado entre os seus con- 
terrâneos! 

Ugo ' 

x Em Luso nasceu e sempre vi- 
veu o popular Afonso Costa, nome 
que não-era seu, mas que há muito 
lhe atribuiram, habitava numa. bar- 
raca, em: Venda. Nova-Luso. Mor- 
reu há dias, levando a acompanhá- 


“lo bastantes lusenses, de todas as' 
camadas sociais, 


Deixap O; a sau- 
dade que sempre inspira ima figura 
típica de qualquer terra,” 


a sua terra, estava sempre Drdio a 
oferecer os seus serviços, pois que 
eram deles que provinha o seu viver, 


usava idumentárias que alguns lu- 


senses lhe davam o seu' calçado ti- 
nha um nome interessante, Silencio- 
sas, o que aliás faziam muito baru- 


lho, pelo seu tamanho, Muistíssimas 


vezes se embriagava mas ' nunca 
ofendendo ninguém. Não era nin- 
guém o pobre Afonso Costa, nã es- 
tabelecida escala de valores sociais. 


“Mas gostava-se dele, todos o conhe- 


ciam, e a todos despertava simpatia. 
Por isso todos os lusenses tiveram 
pena do Manuel... que era este o 


seu verdadeiro nome. 


TERRAS DA NO 


o Afonso 


O que não está certo 


No Luso existem poucas firmas 
ou sociedades de grande porte, mas 
sempre existem algumas, e por sinal 
no que parece bem enraizadas. No 
vizinho Concelho de Mealhada sa- 
bemos de fonte limpa que há mulhe- 
res empregadas em Caves qué ga- 
nham diâriamente entre 258 e 308$, e 
os homêns que também são pagos 
razoâvelmente. Não se compreende 
porque no Luso numas dessas gran- 
des empresas as mulheres não pas- 
sam dos escassos 17800, e os ho- 
mens dos 30800, com franqueza co- 
mo podem esses homens chefes de 
família sustentar os seus, e essas mu- 
lheres que fazem com um salário in- 
justo, Todos sabem e todos con- 
cordam que a careza da vida está 
sem limites; Daqui lancemos o ape- 
lo: para quem. temo direito de ao 
menos igualar os Salários, pois que 
a Mealhada não fica a muitos quiló- 
metros do Luso, Também quero fa. 
zer frisar nas colunas deste jornal, 
um caso que me imprecionou bastan- 
te, não por ser coisa de mal, pelo 
contrário só de bem, mas como. o 
bem é tão pouco por estas paragens, 
o: caso ficou bem ficado no meu 
pensamento para agora o poder fri- 
sar, Em Janeiro de 1966 li uma no- 
tícia no «Diário de Coimbra», em 
que uma empresa de camionagem de 
transportes colectivos com sede em 
Castelo Branco, que ia distribuir pe- 
los seus empregados a quantia de 
500.000$00 em dinheiro de lucros. 
Quando chegará o dia, que por aqui 
perto haja notícias destas. O sa- 
ber esperar é uma grande virtude. 


Mala 


Agostinho Baptista da Costa 


De visita a sua família por oca- 
sião da: Páscoa, esteve nesta loca- 
lidade o sr. Agostinho Baptista da 
Costa, acompanhado. de sua esposa 
e filha. Cumprimentamos este nosso 
prezado amigo. 


Doente 


“Foi submetida a uma melindrosa 
operação, a sr.* D.: Maria, Camila 
Dias Moreira, esposa do nosso assi- 
nante sr. Armando Moreira. Deseja- 
mos-lhe: um: rápido e pronto resta- 
belecimento. 


Carqueijo 
“1 de Abril de 1966 


'"Chegoú hã dias da nossa provín- 
cia de Angola o 1.º cabo Alberto 
Veiga da Silva, natural de Trouxe. 
mil, mas actualmente residente nés- 
te lugar de Carqueijo.: 

' Foi recebido com todo o carinho 
pela população: que lhe prestou à de- 
vida homenagem e acompanhou com 
júbilo a grande alegria do Ro fo 
-chegado. fa E 

Apesar de não ser natural desta 
terra, encontrou nela. a amizade que 
se não nega a quem tão briosamente 
cumpre o Seu dever. 

Associo-me a tão justa. homena- 
gem, mas o que não está certo, é 
que não se tenha atendido à- noite 
de quinta para sexta feira Santa. 

“ Que-fosse recebido de braços aber- 
tos; justíssimo; mas: também: justís- 
simo que se tivesse deixado a festa 
para. outra; ocasião... 

Que Deus tenha, compaixão de né 


porque, como: cristãos. que. somos, | 


nada pensamos na eternidade. 
ps s.'s. 


SSA TERRA=E 


: | 


Pampilhosa 
RECORDAR É VIVER 


A INSTRUÇÃO PRIMARIA- E A 
PAMPILHOSA. — Segundo julgamos 
saber o primeiro professor de ins- 
trução primária que leccionou na 
Pampilhosa foi o sr. José Manuel 
Cristina, na terra que o viu nascer. 


A sua própria nomeação que, natu- 


ralmente coincidiu com a criação da 
Escola, teve lugar no dia 5 de. Ou- 
tubro de 1866, e foi interina, tendo- 
-se- tornado, ou melhor convertida 
em definitiva, em 31 de Janeiro 'de 
1867. 
pátio da sua casa, antes de ser no. 
meado, muitos discípulos ávidos de 
penetrar nos segredos das primei- 
ras letras. Logo que a escola, comes 
cou a funcionar, imediatamente cor- 
reram a matricular-se crianças de 
Pampilhosa, ' Travasso,  Vacariça, 
Paço Marmeleira, Carqueijo, etc. e 


aí se iniciaram nos primeiros passos; 


homens que, volvidos vários anos, 
obtiveram posição social .de alto 
relevo Depois do passamento do ve- 
lho e distinto professor, que ocorreu 
em 1895, foram nomeados, também 
interinamente, os Professores Ma. 
nuel;, de Sousa, Andrade e. António 
Ferreira da Costa, mais tarde colo- 
cados na sede do cencelho. 
escola. a concurso, obteve o provi. 
mento: o Professor Artur de Sousa 
(1898) que não conseguiu, por ra- 
zões várias, fazer bom lugar, aca- 
bando por ser transferido dois anos 
mais tarde Posta novamente a 
concurso, é o lugar preenchido com 


o Professor Manuel de Susa Andra.' 


de, que como ficou dito, já. cá esti- 
vera, interinamênte. Para se avaliar 
do esforço gigantesco deste ilustre 
Professor, bastará referir que che- 
gou a leccionar 100 crianças! Logo 
se reconheceu ser necessária a cria- 
ção dum lugar feminino, Cr.ado em 
1908 começou a funcionar em 1909 
sob a direcção da Professora D. Céu 
Ferreira da Fonseca, Dado q cres- 
cente aumento pepulacional, novo 
lugar “masculiná é “criado (1912) e 
nele é provido, por transferência, o 
Prof. Guilherme Ferreira da Silva. 
Tudo isto, como: já decerto repara- 
ram, se passava na Pampilhosa 
Alta. Entretanto, junto à Estação 
dos Caminhos de Ferro lenta/mas 
acentuadamente, 'a população radi. 
ca-se e aumenta, por força do incre. 
mento ferroviário. E, como natural 
consequência, surgiu a necessidade 
da criação dum edifício escolar, já 
que a- existente: começava a ficar 
afastado para um! grande número de 
crianças. Sem ser natural da Pam. 
pilhosa, o industrial e grande amigo 
desta terra, sr Joaquim da Cruz, 
constroi e oferece ao. Estado, em 
1922, um belo imóvel a que dá o 
nome de «Escola Thomaz da Cruz», 
em. homenagem a seu Pai, Por indi- 
cação daquele benemérito, é colo- 
cado num dos lugares o Prof, Fix. 
mino Brito da Costa — que entre- 
tanto. exercia" na escola da parte 


“alta — e no outro lugar é provida 


pelo Ministério da; Instrução a Prof. 
Camila Albuquerque. de Sousa. 
Grande festa foi essa, a da inaugu- 
ração, daí nascendo sem se saber 
como, uma surda rivalidade, , que 
nunca, aliás, - saiu das margens 'da 


“decência, Posteriormente, a expen- 


sas. particulares, é aumentada, com 


dois lugares — um masculino e outro 


feminino — e neles colocadas, res. 
pectivamente, a Prof. Aurora Mi- 
randa; de Melo é Elisa Esteves Cor. 
reia. Foram, sem sombra de dúvida, 
os: tempos: áureos: da; instrução Pú- 
blica da Pampilhosa! Muitos, . dos 
professores. aqui nomeados, exerce. 
ram brilhantemente, as suas funções 


Este professor, reunia já no 


Posta a. 


quase meio século! 
foram para sempre do nosso convi- 
vio mas outros, graças a-Deus,, con. 
tinuam:- connosco, que fomos, seus 
alunos e que os esquecemos! E todos 
eles merecem a nossa, gratidão. 


O DESENVOLVIMENTO DA. 


PAMPILHOSA — Fonte inesgotável 
é este o desenvolvimento. A Pampi- 
lhosa, nossa terra, que sempre, longe 


ou perto, nunca deixámos de amar: 


(e quem não gosta da sua terra 
natal?) parece caminhar, decidida- 
mente para um retrocesso social! 
Muitos dos seus filhos ilustres, pro- 
curam noutras terras o que nela 
nunica conseguiram encontrar, en. 
quanto outros, forasteiros, aqui cria- 
ram raízes e aqui floresceram! O 
fenómeno não é de hoje, é de todos 


os dias e de sempre! «A nossa terra. 


é onde ganhamos o pão nosso de 
cada dia»! Temos ouvido inúmeras 
vezes, recordar com profunda sau. 


dade, o que foi a Pampilhosa há 


poucas décadas! Tantas fábricas, 
tantos ferroviários, tanto comércio! 
A «Associação dos Socorros Mú- 
tuos», A Fábrica dos Químicos A 
Fábrica do Prego A Fábrica de 
Thomaz da Cruz, o velho clube do 
Teatro, com a sua, biblioteca ê bilha- 
res, A Associação da Classe dos Fer- 
roviários da Beira-Alta o Rancho 
da Pampilhosa, o Grupo Dramático 
de Beneficência, etc. etc. Um nunca 
acabar de recordações de coisas per- 
didas no tempo! Para conde foi o 
bairrismo da, nossa terra? E certo 
que outras iniciativas surgiram, 
outras obras se construíram. Mas 
a população diminuiu, extinguiram. 
-se lugares nas escolas primárias, 
substituíram-se professores efectivos 
por agregados, preferiram-se mes- 
tres doutras terras aos seus filhos, 
criaram-se peqnenas guerras inter. 
nas, onde a inveja, o ódio, a mes- 
quinhez se assenhoreiam de tudo e 
de todos! Mas. a Pampilhosa, mere. 
ce este estado; de: «coisas? !. Julgo. 
bem que não, A Pampilhosa, a nos-. 


sa terra, não pode, não deve estar. 


sujeita a estas dessidências. E pre- 
ciso: que nos unamos em redor dos 
poderes públicos, que façamos algo 
de bom e útil para o seu engrandeci- 
mento social, que ajudemos quem 
nos governa a resolver os múltiplos 
problemas de vária índole que a 
Pampilhosa necessita urgentemente 
de ver solucionados. Uma Pátria 
vale o que valem os seus filhos! 
Nós, os verdadeiros Pampilhosenses, 
temos que acordar e afugentar de 
vez: esta letargia demolidora, este 
adormecimento em' que temos vivido 
e enfrentar, na sua justa medida, 
a vida tal como está presentemente, 
ressurgindo das trevas e afastando 
para bem longe do nosso convívio 
aqueles, que: só contribuem para: o 
seu atrazo, Aqui fica, pois, a grito 
de: esperança: É: PRECISO RES» 
GIR A PAMPILHOSA! 


Um Pampilhosense 


Quinta do Valongo 
"Acaba, de ter alta dos Hospitais 
da Universidade: de Coimbra, o sr. 
Guilherme da Silva, da. Quinta, do 
Valongo, e muito estimado por todos 
Os“ que o conhecem, 

“Aonde esteva internado por largo 
tempo, e ala por último foi submeti-. 
'do 'a uma. melindrosa, intervenção - 


cirúrgica, à quál tem: recuperado - 
“bastante, felizmente, e que sé en- 


contra em franca 'convalesença. 
Seu irmão que nunca o desampa-. 


Muitos já se: 


Melres . 

Chegou a esta freguesia, vindo da 
cidade do Rio de Janeiro, o sr. José 
Fernando de Oliveira, acompanhado 
de sua esposa e filhos, que vem em 
visita a seus pais o sr. Valentim de 
Oliveira e esposa, e passar algum 
tempo nesta sua terra natal, junto 
dos seus familiares e amigos. 

-— A faina da pesca ao savel e 
lampreia nos arrais desta freguesia, 
tem nos últimos dias, — estando em 
plena actividade, — sido mais com- 
pensadora, pois de princípio foi pou- 
co rendosa para as pessoas que diã- 
riamente se entregam a esta tão,— 
por vezes, — ingrata profissão. Nos 
restaurantes marginais do rio Dou- 
ro, desde o Porto a Eintre-os-Rios, 
que se abastecem daquele saboroso 
peixe, têm sido muito concorridos. 

— Faleceu no lugar de S. Tiago 
o sr. António Luís, casado, de 59 
anos-de idade. 

-—— Foi nomeado e tendo já tomado 
posse do lugar de Presidente da, Cã- 
mara deste concelho o sr. dr. Ma- 
nuel Desport Marques, médico na 
vila de Gondomar, lugar que se en- 
contrava vago, pelo falecimento do 
Rev.” Padre Crispim. Gomes Leite, 
de saudosíssima, memória, a quem 
este , concelho, pela. sua exemplar 
acção, muito fica a dever. 

— Nos montados desta freguesia e 
limítrofes até mesmo junto dos po- | 
voados, mãos criminosas têm lan- 
cado qualquer produto mortífero, 
com o fim de disimar os cães, de 
caça, tendo já morrido muitos “cani- 
nos, alguns gatos e até já galinhas. 
Esta atitude de pessoas sem o mi- 
nimo respeito pela vida dos animais 
domésticos, com a. agravante de ser 
atingidas até crianças inocentes, 
nada, dignifica, podendo-se classifi- 
car de verdadeiros assassinos O 
autor ou autores de tal proeza, 

— Devido à explosão de uma lata 
de -carboneto: na; casa: de residência 
do mineiro Joaquim. Pereira da Ro. 
cha do lugar do Branzilo, foi este 
atingido pelos estilhaços da mesma,. 


. assim como sua filha, Maria Quité- 


ria dos Santos Rocha, em estado 
mais grave. Conduzidos ao Hospital 
de S. João a Maria Quitéria não re- 
sistiu aos ferimentos, falecendo aa 
ser operada e seu pai ficou inter- 
nado. ; 
— O tempo chuvoso voltou, es- 
tando a atrazar og trabalhos agríc- 
las, as sementeiras dos milhos e 
outras, causando já transtornos e 
prejuízos. A estrada, marginal do 
Douro com um movimento cada, vez 
mais intenso tem sido muito danifi- 
cada pelos temporais e acesso de 
águas nos sítios mais lentos e en- 
charcados — C, : 


Publicações iii 


“Revista «OLI VA» 


tada um número — o 45º — da 
conceituada revista «Oliva», acaba 
de ser posto à venda, a qual se pu- 
blica no Porto sob a, proficiente di- 
recção da ilustre poetisa, Alice de 
Azevedo, inserindo o presente eleva- 
da composição poética da sua auto- 
ria, bem como atraentes comentá- 
rios sobre desfiles elegantes. 

“E um belo; número: recheado. de 


"boas crônicas literárias, contos, co- 


loridas Páginas da Moda, secções de 
crítica literária, passatempo, cor- 
reio sentimental, culinária, etc. 
onto PRrepbtalão gráfica. 
“MENSÁARIO 
DAS CASAS DO POVO 


Recebemos o n.º 238, relativo ao 


mês de Abril do <«Mensário das Ca- 


ou nas “horas: amargas da pença, N 


'deseja.lhe breve recuperação. - 


Ao mesmo tempo é por: ines do 
«Sol da Bairrada», vem agradecer . 
às pessoas que o visitaram durante, ; 


a prolongada doença... 


sas do "Povos. 
RS MUNDAÇÃO « 
“CALOUSTE GULBENKIAN 


Agradecemos o recebimento do 
n.º 9.do Boletim informativo daque- 


«la, prestimoso, Fundação. 


“SOLDA BATRR ADA 


0 nossos AMIGOS 


Aisiiantos que pagaram 0 ano de 1965 


Alvaro Ferreira Dias, António 
Ferreira Simões, António Matias 
Marques, Armando Bernardes Vile- 
la, Lino Mámede da Silva, professo- 
ra D. Ludovina Ferreira Marques, 
Manuel Ferreira Dias, Manuel Fer- 
reira Lopes, Victor da Piedade Bap- 
tista, todos do Carquejo; Adelino 
Ferreira Inácio, Adriano dos Santos, 
Agostinho da Cunha Lusitano, Alba- 
no Maria da Cruz, D. Albertina Fer- 
reira da Cunha, António Ribeiro, Ar- 
mando Floro Monteiro, professor 
Arménio Ribeiro Martins, Basílio 
Alves Ferreira, Constantino Rodri- 
gues Alves da Costa, Constantino 
Rodrigues da Costa, Francisco Go- 
mes Ramalho, Guilherme Lopes Bap- 
tista, Guilherme Maria da Cruz, João 
Maria da' Cruz, Joaquim Baptista 
da Cruz, -Joaquim Diniz, Joaquim 
Ferreira dos Santos, Joaquim Perei- 
ra Inácio, Joaquim da Silva Pires, 
Joaquim Simões Moina, José Eduar- 
do Baptista Lopes, Manuel Ferreira 
dos Santos, Milton Machado, D. Noé- 
mia Conceição Espinhal, Rui Ferrei- 
ra da Cunha, Sebastião da Cruz 
Barros, todos de Casal Comba; Hen- 
tique de Almeida Simões, Joaquim 
Ferreira Almeida, José Maria Ribei- 
ro, todos de Lendiosa; Eugénio Car- 
«ddoso Neto, Gonçalo Gomes da Silva, 
José Cova, Manuel Mamede da Sil- 
va, todos de Mala; Agostinho Cou- 
<eiro Lusitano, António Couceiro 
“Júnior, António Maria Fernandes 
Inácio, António dos Reis Sismeiro, 
António Rodrigues Pinheiro, Calisto 
“Pereira Conde, Celeste Lindo Baptis- 
ta, Emídio Couceiro Baptista, Eugé- 
nio Fernandes Almeida, Gracinda 
“Gomes Lindo, João Ferreira dos 
“Santos Júnior, Lúcio da Cunha Lu- 
sitano, Manuel Ferreira Mesquita, 
“todos da Pedrulhd; 
Seabra, da Ponte de Casal Comba; 
José Joaquim Celas e Manuel Fer- 
zeira da Piedade, de Ponte de Via- 
dores; João Lopes Ferreira, Joaquim 
“Ribeiro e Lucrélia Ferreira Dias, de 
Quintas de Mala; Alexandrino Ro- 


Mealhadenses visitam 
Vita Robert Williams (Angola) 


Gostosamente damos esta nossa 
notícia, porque mais uma vez tive- 
mos o prazer da visita a esta Vila, 
«dos ilustres amigos da Mealhada, O 
sr. Alvaro Pedro, conceituado pro- 
prietário do afamado Restaurante 
«Pedro dos Leitões», ao qual muito 
nos regozijamos de o ter abraçado. 
E, ainda os visitantes srs. Messias 
de Melo Baptista, que vinha acom- 
panhado por sua Ex.” Esposa D. Eli- 
zabet Baptista, e seus primos srs. 
Adelino Baptista e sua Ex."* Esposa 
D. Maria Luísa Marques Baptista. 
“' Aos ilustres visitantes desejamos. 
-lhes um feliz regresso à nossa E 
rida terra, Mealhada. 


“Robert Williams, Abril de 1966. 


“A, Branquinho de Carvalho 


Antônio Maia 


drigues, Alípio Ferreira de Sousa, 
António Francisco Aroma, António 
Gomes Ferreira Carmelindo do Nas- 
cimento Fernandes, Daniel Fernan- 
des Rodrigues, Engenheiro Francis- 
co P. Cordeiro de Sousa, Gilberto do 
Nascimento Machado, Guilherme Al- 
ves Domingues, Henrique Gomes, 
Henrique Simões, Joaquim Mamede 
Novo, José Moleiro, José Maria Si- 
mões, Olímpio Alves Mamede, Aní- 
bal Mamede, todos da Silvã; Albano 
Fernandes. Lindo, Alexandre dos 
Santos Neves, António Fernandes 
Couceiro, António Lindo da Cruz, 
Artur Duarte Pedro, Constantino 
Simões Couceiro, Fernando Ventura, 
Francisco Duarte Cunha, João Do- 
mingos do Carmo, João Ferreira 
Lindo, Joaquim Ribeiro Lopes, José 
Augusto Domingos do Carmo, D. Lu- 
cília Ferreira Alves, D. Maria He- 
lena Machado Gomes, Vergílio Fer- 
nandes Carmo, todos da Vimieira; 
Dr. Abel da Silva Lindo, Alberto 
Augusto de Albuquerque Vasco, Al- 
varo Lopes, António de Almeida, 
António da Cruz: Santos, António 
José dos Santos, António Marques 
Júnior, Armando Soares Veiga, Ar- 
naldo Baptista, Edmundo Duarte 
Carvalho, Ernesto Fernandes Nó- 
brega, Francisco Teixeira Lopes, 
Germano Godinho, Hipólito da Cruz, 
José Carvalho, José Dias Salgueiro, 
José Dias da Silva, José Simões Lo- 
pes, José do Vale Vieira, Júlio da 
Costa Romano, professor Manuel 
Amaral, Manuel Amaral Cristina, 
Manuel Gonçalves Amaro, Manuel 
da Silva Mano, Mário Godinho, dr. 
Raul Carvalho, Vasco Soares Cade- 
te, Victor Manuel Carlos Felício, 
Joaquim Simões Pleno, todos de 
Pampilhosa; Abílio dos Reis, Antó- 


nio Baptista," José Alves Lourenço, 


Manuel Saraiva Júnior, todos do 
Canedo; Alvaro Martins Madeira, 
António Simões Madeira, José Mar- 
tins da Conceição, D. Maria de Jesus 
Simões Silva, todos dos Adões; Amé- 
rico Ferreira Duarte, António Cer- 
deira de Abreu, António Baptista, 
António Dias Júnior, António No- 
gueira, António Simões Martins, 
Anunciação de Jesus Ferreira, Car- 
los Lopes Morais Neves, Delfim Si- 
mões Morais Neves, professora 
D. Eduarda Maria da Encarnação, 
Dr. Fausto Ferreira do Vale, Filipe 
Carneiro, Edílio Lopes Ferreira, 
Isac Azevedo Baptista, João Ferreira 
Baptista Júnior, João da Silva, Joa- 
quim' Dias da Silva, professor José 
Marques da Silva, José Rosa de 
Abreu, Manuel Ferreira Rama, Ver- 
cingetorix Ferreira, Delfim Francis- 
co Gomes, todos de Barcouço; Aní- 
bal Lourenço, Delfim Rodrigues Fer- 
reira, José Henriques Júnior, Mário 
Monteiro Duarte, todos de Cavalei- 
ros; Américo dos Santos Dias, An- 
tónio Ferreira da Silva, Américo das 
Neves Costa, todos de Ferraria; Ar- 
tur Cordeiro Baptista, Joaquim Cer- 
deixa, Baptista, ambos do Pisão; An- 
tónio: Lopes Morais, Carlos Tomé, 
Joaquim da Silva Roma, Victor Ma- 
deira de Castro, todos de Santa Lu- 


gia; João Maia Cadima, de Sargento , 


Mor. 


 Eptaua - ia gala a, L 


SENHORES COMERCIAN TES 


DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX., PANELAS DE PRESSAO E BANHEIPAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Er 


Peçam sempre a Marca '«MINCHIN» 


Secretaria Notarial 
de Coimbra 
PRIMEEIRO CARTÓRIO 


Certifico para efeitos de publica- 
ção, que por escritura de 14 de 
Marça corrente, exarada de fls. 39 
a fls. 41 v.º, do livro“de notas res- 
pectivo, n.º B-25, deste Cartório a 
cargo do notário Licenciado António 
Rodrigues: 


Foi elevado - de 20.000$00 para 
130.000$00, o capital social da so- 
ciedade comercial por quotas, de 
responsabilidade limitada «Joaquim 
Ferreira, Limitada» com sede na 
vila 'do Lugo, e estabelecimento na 
Rua de Emídio: Navarro, para o que 
os sócios Joaquim F'erreira e D. Hil. 
degarda Ferreira de Abreu concor- 
reram com à importância do refe- 
rido aumento, tendo o primeiro en- 
trado com a quantia de 20.000400, e 
a segunda, com 90.000800; e unifica- 
ram as quotas que já possuíam, com 
as importâncias agora subscritas. 

E, em consequência, deste mesmo 
aumento, foi substituído o artigo 3.º 
do: pacto social, que passou a ter a 
seguinte redacção: 


«3.º — O capital “social é de 
130.000$00, integralmente realizado, 
em: dinheiro, e corresponde à soma 
de uma quota de 30.000$00, perten- 
cente ao sócio Joaquim Ferreira, e 
outra de 100.000800, pertencente ao 
sócio Hildegarda Ferreira Abreu». 

Mais certífico que foram ainda 
alterados os artigos 5:º e 8.º do mes- 
mo pacto, que passarám a ter a se- 
guinte redacção: 


«5.º — A gerência e administração 
da sociedade pertencem a ambos os 
sócios, que são nomeados gerentes, 
com dispensa de caução, e com cu 
sem remuneração, conforme for deli- 
berado em Assembleia Geral; 

8 1º— Para « obrigar a sociedade. 
basta a assinatura de um dos sócios; 

8 2º — É expressamente proibido 
aos gerentes obrigar a sociedade em 
actos ou documentos, estranhos aos 
negócios sociais, nomeadamente em 
letras de favor, fianças abonações e 
responsabilidades semelhantes». 


«8.º — No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer sócio, os 
cônjuges, herdeircs ou representante 
legal, não entrarão na sociedade, 
pelo que o sobrevivo ou capaz pa- 
gará àqueles tudo quanto se apurar 
pertencer-lhes em face de balanço 
dado à data da ocorrência, efec- 
tuando o pagamento do capital, lu- 
cros, suprimentos e demais créditos, 
no prazo de três anos, em presta- 
ções iguais e semestrais». 


Conferida, está conforme, 


Secretaria Notarial de 
21 de Março de 1966. ' 


Ccimbra, 


“ Pedrilho Diniz Carmo 
Ajudante 


Sol dá Bairrada 


k “ASSINATURA ; 
Continente ...dcesmprseram o 20800 
A cobrança ..suucic 25800 
Ultramar e. ERRAR 40$00.- 
v Por avião qquer ess reiroçeeo ! 120800 


| 


TABELA: DE ANUNCIOS 


Uma página ip - 1,000800. 
À E o Au “600800. 
EAR E a 300800 
Pa rena DU 150500 
1/18,- >> "90800 
El/92 o 50800 


Trabalhos. Daclograados 


eng a $20 a ni 


H. Pinho — Rua M. Luísa, 18 
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Caixa de Previdência e Abono de Família 
da Indústria do Distriio de Lisboa 


Alameda D. Afonso Henriques, 45 — Lisboa 


Caixa de Previtência 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 164 — Aveiro 


AVISO 


Avisam-se todas as empresas com sede no disfrito de Aveiro, 
que vinham a contribuir para a Caixa de Previdência e Abono de 
Família da Indústria do Distrito de Lisboa que, por despacho de Sua 
Excelência o Ministro das Corporações e Previdência Social, pas- 
sam a estar abrangidas pela Caixa de Previdência do Distrito de 
Aveiro, com efeitos a partir de 1 de Abril de 1966. 

Assim, as folhas de férias respeitantes ao mês de Abril, bem 
como as respectivas contribuições, deverão ser entregues e pagas 
à ordem da referida:Caixa de Previdência do Distrito de Aveiro, 


de 11 a 20 de Maio p. f.. 


Esclarece-se que as contribuições de montante “superior a 
500800 serão pagas por meio de cheque passado à ordem da Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, pagável no Porto. 


A Comissão Organizadora da Caixa de Previdência e' Abono 
de Família da Indústria do Distrito de Lisboa 


do Distrito de Aveiro 


A Comissão Organizadora da Caixa de Previdência a 


Distrito de Aveiro 


Notariado Português 


Cartório Notarial de Mealhada. 


Certifico para efeitos de publica- 
cão que, por escritura de vinte e 
quatrc: de Janeiro de mii novecentos 
e sessenta e seis, lavrada de folhas 
sessenta verso a sessenta e uma 
verso, do livro número quatrocentos, 
de «Escrituras Diversas», deste Car- 
tório, foi dissolvida a Sociedade 
Comercial em ncime colectivo, que 
girava sob a firma «Tavares & Sa- 
muel», com sede na Curia, freguesia 
de Tamengos, concelho de Anadia, 
constituída pcr escritura de seis de 
Fevere'ro de mil novecentos e ses- 
senta e dois, exarada neste Cartório, 
de folhas cincoenta e cinco verso à 
cincoenta e sete, do livro número 
trezentos setenta e cinco, de escri- 
turas diversas, ficando todo o activo 
e passivo da dissolvida sociedade, a 
pertencer exclusivamente ao ex-só- 
cio, Guilherme de Bastos Samuel. 

Está conforme ao original, o que 
certifica. 


Mealhada e Cartório Notarial aos 
quatro de Maio de mil novecentos e 
sessenta e seis. 


O Ajudante do Cartório, 
Albano da Cunha Rodrigues Breda 


E Vende-se 


Três prédios de rendimento na 

vila da Mealhada, sendo o 1.º na 
Rua Dr. Costa Simões n.º“ 16 a 20. 
O 2.º na mesma Rua, n.º 76 e 78. 
E o 3.º na Rua Dr. Constantino Bo- 
telho, n.ºs 12 e;14. 
Trata: António Carvalho, MArQUeS 
na-Rua do Brasil, n.º 148, em Coim- 
bra, e. informa, por, favor, Joaquim 
dos Santos Cunha. em Mealhada, . 


Tractor 
ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES. — MEALHADA | 
“ Telefone, 22259: 


Côngrua Paroquial 
de Mealhada— Vacariça 


Contribuiram para a côngrua pa- 
roquial os chefes de família, cujos 
nomes seguem: 


MEALHADA 
António Pinto da Mota 
“Anselmo Augusto Pires 
Alberto Moreira Lousada 
Hermenegildo Mad. de Oliveira 
Luís Carlos de Azevedo Correia 
Orlando da Silva Baptista 


RECONCO 
Albano Ferreira Maia 
Alberto Abrantes Vilão 
Américo Pedro 
António Alves Aleixo 
António Alves Marques 
António Casimiro Per. de Melo 
António Maria Pereira Correia 
Alvaro Fernandes 
Fernando Cardoso 
Fernando Sousa da Silva 
Ilídio Nunes Carriço 
João Baptista dos Santos 
João Fernandes da Silva 
Joaquim Fernandes Santos 
Joaquim Vieira 
José Marques 
José Pereira de Oliveira 
Manuel Baptista de Oliveira ' 
Manuel de Oliveira 
Maurício Valente : 
Severino Alves da Conceição 
. Severino de Oliveira Ferrão 
Urbino Gomes Ferreira 
“ Valdemar Alves Ferreira 
VACARIÇA 
António Cerveira Marq. de Melo 
Manuel Gomes Cerveira de Mele 
Carlos Albino | 
QUINTA DO VALONGO 
- Vitorino Paredes. 


VENDE-SE 


Uma máquina debulhadora de mi 
lho, em bom estado, com motos LIS- 
TER L.D. 2,7 — último mode Jó, por 
motivo de retirada. | Ne, 

Trata — Antero Ferreira Paptista 
ou Antero Ferreira Alves Diniz, em 
VENTOSA. DO BAIRRO — MEA- 


| LHADA. . j 


pas 


f 


“ A ESTRADA DE SILVA 
A CASAL COMBA 


; Temos ent, e podemos 
anunciá-lo, para satisfação dos po- 


vos beneficiários, que já foi entre- . 


gue superiormente o projecto de re- 
paração e correcção da estrada que 
liga: a Silvã a Casal Comba, sendo 
orçada a obra em cerca de 900 con- 
tos, sendo também formulado ao Mi- 
histro das Obras Públicas 'o pedido 
da respectiva comparticipação. 

] 

:* ANIVERSÁRIOS NATAÁLÍCIOS 


; No mês de Abril fizeram anos: as 
Ex.mas sr.as D. Maria Teresa Bap- 
tista de Andrade Oliveira, D. Maria 
de Lurdes Santarino Baptista An- 
drade, sr. Carlos de Oliveira, dr. Ma- 
nuel de Oliveira Andrade, ilustre clí- 
nico, o nosso correspondente em 
Mealhada António Branco de Melo 


e seus filhos António Máximo e Luís 


Manuel. 
PELA G. N. REPUBLICANA 


Foi capturado pela G. N. Republi- 
cana desta vila, no momento em que 
pretendia transaccionar galinhas no 
mercado da Pampilhosa, Manuel 
Garaço dos Santos, jornaleiro, resi- 
dente em Chele, do concelho de 
Pampilhosa. Os elementos da G.N.R. 
em serviço no referido mercado, no- 
taram que aquele indivíduo dava si- 
nais de preocupação na presença, da 
autoridade. Suspeitosos, acabaram 
por saber que as galinhas tinham 
sido furtadas em Coimbra, da resi- 
dência do sr. eng.” António José 
Ferreira Pimentel. A G.N.R. entre- 
gou este assunto à Polícia Judiciá- 
ria de Coimbra que, por sua vez, or- 
ganizará o respectivo processo. 


FALECIMENTOS 


Faleceram neste concelho: Maria 


Ferreira Baptista, de 85 anos, de 
Ventosa. do Bairro; Laurindo da 
Ajuda Maurício, de 45 anos, do 


Luso; Maria de Fátima Ferreira 
Neto, de 2 meses, dos Adões; Joa- 
quim Gomes, de 76 anos, da Pedru- 
lha; Maria Jesus Almeida, de 81 
anos, do Luso; Joaquim dos Santos, 
de 71 anos, do Carquejo; Manuel 
dos Santos, de 58 anos, de Monte 
Novo; Fernão da Ressurreição, de 
74 anos, da Vimieira; Joaquim Fer- 
reira, de 68 anos, de S. Romão; Ma- 
nuel Bento, de 80 anos, do Barrô; 
e Maria de Jesus, de 67 anos, do 
Luso. 


IMPRESSÕES DE TEATRO 


Depois que em 11 de. Fevereiro e 
18 de Março, a Empresa. Cine-Tea- 
tro da Mealhada trouxe até-nós res- 
pectivamente as. peças «O: Homem 
que, fazia. chover» e «Raposas», pela 
Companhia de Comediantes de Lis- 
boa, e que tão boa impressão deixou 
entre nós, costuma dizer-se que não 
<há duas sem três», ou por outras 
palavras, a Companhia. de Vasco 
Morgado trouxe-nos a peça:<O ,Com- 
prador de Horas». 

.0 público, acorreu de 'tal maneira 
que superlutou a magnífica casa de 
espectáculos. Laura Alves, em plano 
destacado, teve o condão de arrastar 
todos para a ádmirarem. Papel di- 
ficílimo, cruel' em “diálogo, “mudan- 
ças de voz, passando de um esteris- 
“mo para a calma, do jocoso para o 
É drama, do sério para o rir, encheu 
E os dois actos, de: forma; tal que, se a 

peça se prolongasse por outro tanto 

| tempo, temos a. ires que Puga 


É 


We épecry 


o muito À bem, “embora 6 seu papel 
ETR mais “ de: fisionomista de, que 
dialogogista nesta. peça, eim que 1m- 
à do Padre Miguel 
“e impressionante, 


a ES 


Eee meres 
= 


A E 


e'de grande contraste entre o crente 
e a que tem crer, pois, se ceder, en- 
raizado no mister degradante de en- 
tertém de horas, não sabe o que o 
destino lhe reservará. 

Nos outros papéis, embora curtos, 
aliás tivemos de que há de bom nos 
nossos palcos. Rui de Carvalho, To- 
maz de Macedo, Carlos José Teixei- 
ra, etc.. Merecem também uma nota 


de louvor — figuras muito bem re- 
tratadas — os dois moleques, a ven- 
dedoura da água, a antipática — no 
seu papel — Alma Flora e as com- 


panheiras da «mundana». 


Está pois de parabéns a Empresa . 
fren-, 


do Cine-Teatro de Mealhada, à 
te da qual se encontra o dinâmico 
sr. José Adelino, e nós satisfeitos -— 
sem vaidade -—— porque temos pugna- 
do nas colunas deste jornal, por di- 
versas: vezes, a vinda a esta vila de 
boas peças com artistas de catego- 
ria, para que desta forma, a pouco 
e pouco, a maior parte do público 
deste concelho se ' vá interessando 


“por estes espectáculos e mentalizan-. 


do, e não apenas pela pornografia 
ou lubrucidade de revistas, que in- 
felizmente é nota dominante em 
grande parte do: público do nosso 
concelho, que a“preferem à arte do 
artista. A Mealhada tem de se citar 
ao nível da maior parte das terras 
da província, também sob o ponto de 
vista artístico e cultural, e estamos 
certos: que a Empresa do Cine-Tea- 
tro, se puder e quiser, embora quan- 
tas vezes com sacrifício, poderá con- 
tribuir com a sua parte para que 
assim venha a suceder. 

Podemos anunciar, que muito em 
breve, teremos entre nós Henrique 
Santana, com a conhecida peça 
«Morra agora e pague depois». 

Presentemente encontra-se no Por- 
to a Companhia Amélia Rei Colaço- 
-Robles Monteiro do Teatro Nacio- 
nal D. Maria II. Será pedir muito 
que se pudesse aproveitar a vinda 
à Mealhada desta esplêndida Com- 
panhia, embora do teatro clássico, 
do seu regresso a Lisboa? 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 


No salão nobre dos Paços do Con- 
celho, e sob a presidência doi sr. Mon- 
teiro Júnior, teve lugar a sessão or- 
dinária da Câmara Municipal, que 
se ocupou de diversos assuntos de 
interesse para o concelho e deu des- 
pachó a muito expediente, tendo a 
destacar o seguinte: Foi adjudicada 
ao empreiteiro César Borges Carva- 
lheira, pela importância de 103.230$ 
a obra de construção do dapósito 
elevado e condutas de alimentação 
para abastecimento de água ao Bu- 
gaco e à povoação de Almas do En- 
carnadouro. Esta obra, de grande in- 
teresse para a zona do Luso-Buçaco, 
"vem abrir novas perspectivas turís- 
ticas, e muito contribuirá para o de- 
senvolvimento da povoação das Al- 
mas do Encarnadouro, local aprazi- 
vel onde alguns estrangeiros preten- 
dem construir as suas habitações de 
verão. Ao mesmo empreiteiro, e, 
pela quantia de 89. 024400, foi adju- 
dicada também, a, estação de trata- 
mento elevatória quê levará à água 
para o Buçaco com as correcções 
necessárias para proteger as canali- 
zações da agrevissidade dessa água, 
8 a tornar mais própria Rana. o con- 
sumo doméstico. 


q 


NOTICIAS CAMARARIAS. 


imatca red no: Pinda do Pr ani 
ovas da: Revolução; Nacional, “foi 
deliberado adjudicar ao empreiteiro 
Amadeu Martins, pela importância 
de 85.000$00 a obra de construção 
dum latadouro no lugar e freguesia 
da Antes, para, a: “qual já haviam 
sido adquiridos os respectivos terre- 
nos, cujo custo se cifrou em 38. 9608 
e abrir concurso, agora com o agra- 


e 


queer o y 


SOL DA BAIRRADA 


“ vamento de 10 por cento sob a base 


de licitação inical, que montava a 
329.775$00 para reparação e pavi- 
mentação dos passeios da vila da 
Mealhada. ê 


ESGOTOS DA VILA 

A conclusão de esg gotos ainda 'se 
não jdescortina, e por isso, lembra- 
mos a quem de direito, que seria de 
grande utilidade que a sua rede 
fosse ampliada até às últimas Pen- 
sões do lado Norte da vila, e, assim, 
serviria o Colégio de Santa Ana, já 
com os seus 400 alunos. Todos os 
mealhadenses têm verificado que a 
Mealhada se está 'a estender para o 
Norte, e hoje já começa a ser um 
aglomerado populacional ERR 
— a que temos que atender — e por 
isso aqui fica a nossa sugestão. 


REPAROS 


Chamamos a atenção de quem de 
direito, de: que deve ser colocada 
uma placa de “sinalização na estrada 
n.º 234, que vai para Cantanhede, 
precisamente no desvio para o vizi- 
nho lugar do “Cardal, pois, além de 
se impor a sua colocação, sabemos 
que alguns motoristas que se diri- 
gem para Antes, Ventosa do Bair- 
ro, etc., já se têm enganado, e cor- 
tam para a estrada do Cardal, 
conveniente que se pode evitar. 


ia- 


BOLETIM DE SANIDADE. 


Avisam-se os interessados abaixo 
indicados, de que devem revalidar ou 
tirar o seu Boletim de Sanidade nó 
corrente mês de Maio: Pessoal de 
'Cafés, Casas de Chá, Pastelarias e 
Confeitarias e, bem assim, os vende- 
dores ambulantes de gelados. 


CAMARA MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE MEALHADA 


EDITAL 


JOSE MONTEIRO DA CUNHA JO- 
NIOR, Presidente da Câmara Mu- 
nicipal do côncelho de Mealhada: 


Faz saber que, não tendo havido 
licitantes no concurso realizado em 
28 de Abril corrente por a única 
proposta apresentada exceder a base 
de licitação, realizar-se-á outro con- 
curso público, agora com um au- 
mento de 10% sobre a aludida, base 
de licitação, no dia 12 do próximo 
mês de Maio, pelas 15 horas, na 
Sala das Sessões do edifício dos 
Paços do Concelho e perante a Cã- 
mara, Municipal, para adjudicação 
da obra de «Pavimentação dos pas- 
seios da vila de Mealhada». 

Base de licitação, 362. 752850: 

Para ser admitido ao concurso é 
necessário apresentar documento 
comprovativo do ter sido feito na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, suas filiais agências ou 
delegações, o: depósito provisório de 
9.069800, mediante guia preenchida 
pelos próprios concorrentes, segundo 


o modelo que figura no. processo de 


concurso. 

O depósito definitivo net de; 5 por 
cento da importância, da adjudicação, 

O programa, do com Tso, caderno 
de encargos e outros: 
peitantes ao trabalho": a adjudicar, 
'estão ' patentes todos os dias úteis, 
“durante as horas normais do expe- 
diente, na Secretaria da Câmara 
Municipal e na Direcção 'de Urbani- 
Big e de Aveiro, e : 


Paços do Concelho de Mealhada, 
28, de Abril de 1966. 


(0) Presidente da Câmara, 
José Monteiro « da Cunha. Júnior 


«Mealhada: Breda 


Mealhada, 1 — Antes, O 


No passado domingo, dia 1 de 
Maio, o Antes defrontou o Mea- 
lhada, no campo deste, jogo refe- 
rente à última jornada a contar para 
a 2º Divisão da Assoçiação de F. 
de Aveiro. 

A primeira pare terminou sem 
tentos, e na segunda parte após uma 
confusão na grande área, depois de 
uma insistência de Xico, João Me- 
deira chotou a contar, 

Sob a arbitragem do sr, Carlos 
Neiva, auxiliado por José Maia e 
An-ónio Vitorino, os grupos alinha: 
ram: 


Antes — Afonso; Lousado, Pipa e 
Crispim; Lemos e Graça; Fernando, 
Duarte, Pereira, Faria e Leonel, 


Mealhada-—Cardoso; Colecta, Sú- 
gio e Pato; Nilo e Tonú; Carlos Al- 
berto, Abrontes Medeira Maia, 
(depois Xico) e Osvaldo, 


Apenas meia dúzia de palavras, 
pois mais não merece este encontro, 
Jogo de nível inferior, onde se não 
viu. técnica, só «ponta-pé» para a 
frente, e nem sequer uma única 
avançada bem delineada, Na pri- 
meira parte do 1.º tempo os Anten- 
ses, diga-se na verdade que, maior 
força e entusiasmo que os mea- 
lhandenses, e até podiam ter mar- 
cado um ou dois tentos —- que não 
seria escândalo — depois veio ao de 
cima o maior calo dos mealhadenses, 
e assim se foi «queimando» o tempo 
até ao final do encontro, Se hou- 
vesse lógica ou regulamento para 
tal, mereciam ter sido derrotadas as 
duas equipas, 

Que saudade da velha equipa que 
conseguiu ganhar 3 campeonatos, 
mas, «o tempo na vila da Melhada 
não volta para trás. 


Quanto à equipa de arbitragem, 


esteve certa, mas talvez.o árbitro ti- 


vesse sido um pouco minucioso na 
sua arbitragem, mas, por outro lado 
trouxe vantagem, pois tratava-se de 
um Mealhada-Antes (Portugal-Espa- 
nha em miniatura), e por isso não é 
preciso dizer mais. 


Mealhada, 4 — Paivênsei 4 


No passado dia 17 de Abril o 
Mealhada recebeu o Paivense e para 
mais uma. jornada a contar para O 
Campeonato da 2.º Divisão da À 
F. Aveiro. 

Sob a arbitragem do sr, Manuel 
Gonçalves Pereira, auxiliado: pelos 
fiscais de linha Egídio Guimarães e 
Joaquim Grilo, os grupos alinharam 
do modo seguinte: 


Mealhada — Cardoso; Colecta, 
Breda e Horácio; Parreira e Verga; 
Maia, Cunha:Marques, e Ma. 
deira e Chico. 


Paivense — Justino; Calor 1.º Ca- 
lor 2.º e Isaías; Quim e Zé; Oliveira, 
Seabra, Freitas, Monteiro e Cunha, 

(o) resultado final foi um-empate a 
4 bolas com 3-1 ao intervelo a fa- 
vor dos visitantes, Marcaram pelo 
(2), Madeira “e 


Agradecimento 


ARTUR RODRIGUES DE MA- | 


“TOS, morador em Arrentela, vem 
por intermédio do Sol da Bairrada, 


, agradecer aos seus conterrâneos que 


rse dignaram visitá-lo, no Hospital 
de S. José, no passado dia 24, no 
qual se encontra internado por mo- 


- tivo de grave doença com “que “rei à 
: centemente foi atacado. “Envia ao 
- mesmo tempo. os seus melhores e' 
- maiores cumprimentos. 


Cunha Marques e pelos visitantes. 
Freitas, Monteiro (2) e Zé. 

Houve nada mais do que 3 gran- 
des penalidades, sendo 2 contra os: 
visitantes e uma contra os locais, to- 
das convertidas, 

Os visitantes fizeram uma exibição» 
superior, e mereciam até terem saído: 
vencedores, mas os mealhadenses à 
partir da segunda metade do 2.º tem- 
po, podiam ter logrado a vitória — 
aliás imerecida — se jogassem mais: 
com a cabeça do que com os pés. 
Enfim, jogo de fraco nível, onde se: 
salvou. Breda, Cunha Marques e 
poucos mais. Arbitragem regular. 


Antes, O — Pejão, 2 


No dia 24 de Abril o Antes rece- 
beu o Pejão para a penúltima jor- 
nada da primeira volta. Venceram 
os visitantes por 2-0 com 1-0 ao in- 
tervalo, tentos marcados respectiva- 
mente por Romão e Adriano 2.º 
Sob a arbitragem do sr. Pompílio: 
Moreira, auxiliado por Vitorino 
Gonçalves e José Maia, os grupos 
alinharam: Antes — Afonso; Lousa- 
do, Graça, Costa, Heleno, Lima Le- 
mos, Faria, Necas, Ferreira e Leo- 
nel, ! 

Pejão — Brito, Conde, Manúel, 
Correia; Adriano e Faria; Romão, 
Adriano 2.º, Pierre, Avelino e Quim, 
Embora os locais jogassem com 
grande entusiasmo, a vitória pendeu 
para o grupo que revelou técnica 
mais apurada. Jogo correcto e o 
trio de arbitragem bom. 


Cesarense, 5 — Mealhada, 1 


Também no dia 24 de Abril o 
Mealhada foi jogar com o Cesa- 
rense, onde sofreu uma pesada der- 
rota de 1-5. Não vimos este jogo, 
mas, segundo nos informaram, o ár. 
bitro foi muito «caseiro» e a dife- 
rença dos tentos foi um pouco ex- 
cessiva. 


JOSE MARIA DA CRUZ 
CASAL COMBA 


Agradecimento 


A Família de João Maria da 
Cruz, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, vem por 
este meio testemunhar o sew 
agradecimento a todas as pes- 
sous que de qualquer modo se 
associaram à sua dor. 


Anúncio 

Aceitam-se propostas de compra. 
de propriedades que pertenceram a. 
António Moura Pimenta e esposa 
Albertina, Pimenta, do Luso. 

Se os vendedores não considerarem 
rasoáveis as propostas apresentadas 
proceder-se-á à venda em praça em | 
data a indicar. | 

Elas devem ser enviadas até ao/ 
fim do corrente mês de Maio para. 


o escritório do Advogado Dr, Au- 


gusto Condésso,' de: Anadia. 
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Louvável iniciativa Uma Comissão presidida 
dos Colégios do Distrito de Aveiro 


Há cerca de um ano, em 
Junho de 1965, uma repre- 
sentação dos directores dos 
Colégios do Distrito de Avei- 
ro entregou uma exposição 
ao sr. Governador Civil ofe- 
recendo leccionação a alunos 
pobres mediante o pagamen- 
to de propinas iguais às que 
pagam os alunos do ensino 
oficial. 

Por outro lado, nessa ex- 
posição pedia-se que o Go- 
verno, de colaboração com 
as Câmaras Municipais, com- 
pensasse de algum modo os 
estabelecimentos de ensino 
particular segundo o número 
de alunos recebidos dentro 
da modalidade referida. 

Deste modo o Governo 


dida fosse tomada em todos 
os distritos do país, todos te- 
ríamos a lucrar, uma vez 
que, felizmente, já se encon- 
tram por esse país além 
estabelecimentos de ensino 
particular com moderníssi- 
mas instalações e competen- 
te corpo docente e que, por 
outro lado, ainda muitos alu- 
nos deixam de ingressar no 
ensino secundário por vive- 
rem longe dos estabeleci- 


mentos do ensino oficial e' 


não possuirem rendimentos 
para frequentarem o Colégio 
da localidade. 

O sr. Governador Civil de 
Aveiro, sr. Dr. Manuel Fer- 
reira Santos Louzada, apoiou 
inteiramente a pretensão dos 


“nada teria a perder, pois, directores dos Colégios, sen- 


naturalmente, eram menos 
uns tantos Liceus a edificar. 
Cremos bem que se esta me- 


- do a exposição enviada 
igualmente a todas as Cã- 
(Continua na página 3) 


PEDIDOS DEDEDDEDSODDEOEDELDEDEDO LEDS 


Dr. Alberto da Conceição Espinhal 


Concluiu a sua formatura em 
Direito pela Universidade de 


Coimbra, o nosso prezado amigo | 


e assinante, Dr. Alberto da Con- 
ceição Espinhal, natural de Casal 
Comba. 

Em virtude do falecimento de 
sua mãe, a festa da sua forma- 
tura ainda não foi comenaorada 
em Casal Comba. 

Embora o sr. Dr. Alberto Es- 

pinhal procure por todos os meios 
furtar-se a qualquer manifesta- 
ção festiva da parte dos seus 
conterrâneos, entendemos que a 
gente de Casal Comba deverá 
por qualquer forma homenagear 
o novo doutor, tão poucos são em 
toda a freguesia aqueles que con- 
seguiram tirar um curso supe- 
rior. ] 
Casal Comba com uma popu- 
lação de cerca de 800 fogos, pre- 
sentemente, apenas tem quatro 
filhos formados: Dr. Joaquim Ri- 
beiro Breda, ex-Assistente da Fa- 
culdade de Medicina em Lisboa e 
desde há oito anos médico oftal- 
mologista em Aveiro; Dr. Joa- 
quim Alves Ribeiro, médico em 
Coimbra; Dr. Eugénio. Couceiro, 
médico, desde há muitos anos ra- 
dicado em Aveiro, e agora o novo 
doutor, Alberto da Conceição Es- 
pinhal. 

Uma terra torna-se tanto 
“maior quanto maior for o núme- 
ro dos seus filhos ilustres. 

E em Casal Comba, além das 
quatro pessoas com um curso su- 
- perior, contamos apenas com-dois 
professores primários (D. Maria 


Albina e António da Silva Ma- 
chado, e três ou quatro elementos 
com o curso comercial ou indus- 
trial, 


Convenhamos que é. pouco, 
muito pouco mesmo, para uma 
freguesia com 800 fogos, por isso 
mesmo acarinhemos com redo- 
brado entusiasmo um casalcom- 
bense que, mercê da sua persis- 
tência, soube vencer todos os 
obstáculos para ascender a um 
curso superior e terminar com 
brilho a sua formatura. 

Dadas as suas altas qualidades 
de organização, o Dr. Alberto Es- 
pinhal desempenhou até há pouco 
tempo o cargo de director da 
Associação Académica de Coim- 
bra. 

«Sol da Bairrada» cumprimen- 
ta o novo doutor, desejando-lhe 
as maiores prosperidades na car- 
-reira que agora vai encetar. .. 


pelo Dároco de Vacariça e Mealhada 
e pelo sr. Governado Civil de Aveiro 


deslocou-se ao Paço Episcopal de Coimbra a pedir 
a criação da freguesia religiosa de Mealhada 


Na 3.º-feira, dia 10 de Maio, o 
Senhor Arcebispo Bispo de Coim- 
bra. D. Ernesto Sena de Oliveira, 
recebeu no Paço Episcopal uma 
comissão de Mealhada que ali se 
deslocou a pedir a, criação da fre- 
guesia religiosa de Mealhada. 

Vila e sede do concelho, a Mea- 
lhada, eclesiásticamente, é ape- 
nas um lugar da freguesia de Va- 
cariça, sendo freguesia civil sô- 
mente há cerca de 25 anos. 

A comissão era cor 


Padre Alberto Lopes Gil, Gover- 
nador Civil de Aveiro, Dr. Ma- 
nuel Ferreira Santos Louzada, 
Presidente da Câmara Municipal, 
José Monteiro da Cunha Júnior, 
Provedor da Misericórdia, Mário 
Navega, Comendador Messias 
Baptista, Dr. Francisco Vinga, 
Notário, D. Maria da Conceição 
Lobato Guimarães, Conservadora 
do Registo Civil, Dr. Artur Na- 
vega, Subdelegado de Saúde, Dr. 
Manuel Andrade, médico, Prof. 
Manuel Cristino, Delegado Esco- 
lar, Prof. Armindo Pega, Manuel 
Gomes de Melo, Presidente da 
Junta de Freguesia, Lúcio Si- 
mões, Regedor, D. Adelaide Ke- 
nedy Falcão de Vasconcelos, 


Senhores Industriais 


venham à Mealhada 
montar uma grande fábrica 


Como se explica esta falta de 
industrialização na Mealhada, se 
esta vila está numa região cen- 
tral, é atravessada pela estrada 
ncional n.º 1 e pela Linha do 
Norte dos Caminhos de Ferro, 
com estação, fica no cruzamento 
das estradas Viseu-Figueira. da 
Foz e Porto-Lisboa ? 

Para escoamento dos produ- 
não pode ter melhores vias de 
comunicação, 

Por outro lado a Mealhada tem 


abastecimento de água ao domi- 


cílio, través da fonte inesgotável 


do Luso, “e bons terrenos para |. 


construção “sem necessidade de 
grandes desaterros. 
O que nos falta, então, para 


(Continua na 2.º pág.) 


- constituída 
pelo Rev. Pároco “a. Vacariça, 


e, 
acompanhada pela 
de companhia menina Aninhas, 
D. Maria Cânova, Carlos Lopes, 
comerciante, e Padre Ferreira 
Dias. 


Falou primeiramente o Rev. 
“Pároco, Padre Alberto Gil, para 
“apresentar ao Prelado de Coim- 

E bra os diocesanos mealhadenses 

ali presentes. A petição formal 
É da criação da freguesia religiosa 
de Mealhada foi feita pelo sr. Go- 
- vernador Civil de Aveiro que, na- 
tural do concelho “de Mealhada, 
foi durante 17 anos presidente 
da Câmara Municipal. 


Por sua vez o Senhor D. Er- 
nesto apreciou com boa simpatia 
o pedido que lhe era feito, pro- 
metendo criar muito hrevemento 
a Reitoria da Mealhada, ficando 
assim a vila já, de certo modo, 


emancipada de Vacariça, pois oy 
casamentos e baptizados já se 
poderiam realizar na capela de 
Sant'Ana, a qual funcionaria 
como se fora igreja paroquial. 
Logo que a obra da construção 
da igreja paroquial se tornasse 
realidade, ou, pelo menos, se en- 
contrasse em fase adiantada de 
construção, procuraria criar ime- 


sua dama. 


diatamente a freguesia de Mea- 
lhada. 

- Ficou o Pároco encarregado de 
elaborar as necessárias comissões 
das diversas zonas da nova fre- 
guesia a fim de se dar os pri- 
meiros passos para a construção 
da igreja paroquial. 

A Mealhada está de parabéns. 
Oportunamente far-se-á uma reu- 
nião plenária dos mealhadenses 
no Cine-Teatro Messias, preven- 
do-se que esteja presente, além 

- do Sr. Bispo Coadjutor de Coim- 
bra, um sacerdote de uma fre- 
guesia que recentemente tenha 
promovido à construção de uma 


igreja paroquisi"a fim de dar o 


seu tastemunho prático sobre tal 
“Nanciativa. 


Ruy Navega 


Em viagem de estudo pela Eu. 
ropa encontra-se na Alemanha o 
nosso Administrador sr. Ruy Na- 
vega. 

“Todos quantos trabalham neste 
jornal desejam ao nosso bom ami- 
go uma óptima digressão com 
frutuosos resultados no sector in- 


dustrial, 


2 


EV 


Por ANTÓNIO ALÇADA 


Ao considerar-se o vinho um ali 
mento, não se deseja significar que se 
trata de um sustento, mas de um su- 
plemento alimentar; assim como, ao 
considerar-se um «remédio» não se 
pretende dizer que se trata de um 
medicamento, mas de um auxílio 
para a saúde, 

Com esta explicação que, às ve- 
zes, pode ser necessária para quens 
dê aos termos usados uma limitada 
interpretação literal, pode declarar-se 
que o vinho é, efectivamente, um rico 
alimento e um grande remédio, 

São médicos de nomeada, profes- 
sores universitários, cientistas de re- 
nome internacional e proficientes es- 
tudos, investigações e inquéritos a 
atestá-lo e a garanti-lo, 

Entre muitas outras citações, que 
também podiam ser feitas, indicam-sa 
as seguintes: 

Conforme o parecer dos professo- 
res Loeber, da Faculdade de Medi- 
cina de Paris, Decref, da Faculdade 
de Medicina de Madrid, e Vires da 
Faculdade de Medicina de Mon- 
tpellier, «um litro de vinho de dez 
graus corresponde, como alimento, a 
G decilitros de leite, 370 gramas de 
pão, 585 gramas de carne e 5 ovos». 

O professor Genevois; da Facul- 
dade de Medicina de Bordéus, pro- 
vou que existem no vinho dois por 
tentes antibióticos capazes de des- 
truir certos micróbios, tendo chegado 
a isolar no vinho uma substância par- 
ticularmente activa contra o coliba- 
cilo. 

Na mesma Universidade o prof. 
Masquelier destacou a acção favo- 
rável que certas substâncias existen- 
tes nas matérias tanínicas do vinho 
podem exercer no equilíbrio alimen- 
tar e na saúde, chegando a distin- 
guir três categorias; uma, tendo um 
valor bacteriológico; outra, vitamíni- 
ca; e outra; parecendo agir sobre O 
metabolismo das substâncias gordas 
alimentares. 

No Congresso Mundial de Geron- 
tologia—o 4.º realizado na Itália, 
em Merano —e, até, na última ses- 
são, os três médicos milaneses drs, 
Cagalieri, Cigna e Quarti expuse 
ram a sua teoria segundo a qual à 
arteriosclerose deve ser tratada com 
vinho, baseando o parecer, emitido 
nessa reunião magna efectuada para 
tratar da velhice e dos velhos, num 
estudo clínico de que foram objecto 
cerca de mil pessoas de idade, inter- 
nadas nos hospitais de Milão. 

Afirmaram muito expressamente 
esses médicos: — «Não somente o ho- 
mem de idade que absorve modera- 
damente certa quantidade de álcool 
suporta mais facilmente a velhice, 
mais ainda preserva-se, assim, de 
uma das mais graves doenças do sis- 
tema vascular — a - arteriosclerose». 

O médico americano dr; Lucya, no 


Vimieira 

UM REGRESSO FESTIVO — 
Regressou de Timor q furriel 
Castro Cadete, filho do nosso 
prezado amigo e assinante sr. 
Alexandre Cadete. Por tal mo- 
tivo Vimieira em peso embandei- 
rou em arco e os ramos da pal- 
meira da fonte da capela foram 
alinhados ao longo da rua prin- 
cipal. % 

Os foguetes estralejarâm às 
dezenas e os acordes de um agru- 
pamento musical acendiam, laba- 
redas de entusiástica alegria em 
todos os corações. 

«Sol da Bairrada» saudando O 
bravo furriel apresenta, sinceros, 
parabéns a seus pais qua vivem 
agora a momento - mais feliz de 
toda a sua vida, 


sei livro «O Vinho. Como: Alimento. 


e Remédio», considera que o vinho 


“tem um tal número de produtos. 


essenciais, sais minerais, açúcar e 
aminoácidos que não há necessidade 
de insistir para que um homem nor- 
mal o tome, 

Acrescenta esse notável médico, 
que o vinho estimula a circulação ar- 
terial, atenua a dor dos hipertensos e 
dos atingidos pela angina de peito e 
aumenta o número de glóbulos ver- 
melhos e do teor do sangue em he- 
moglobina e ferro, 

Ainda considera o mesmo médico 
que o vinho é aconselhado, em vir 
tude das propriedades reconstituintes, 
aos velhos e convalescentes, que é 
calmante e regulador do metabolismo 
basal e beneficia os diabéticos, for- 
necendo-lhes calorias directamente 
assinaláveis, 

Só mais outra citação: 

Os dois especialistas do Instituto 
Médico de Ludwigshapen—o prof 
Hocheein e o dr. Schleicher — fize- 
ram uma investigação o mais comple- 
ta possível, analisando, primeiro, as 
desvantagens, concluindo que as 
mesmas, com seus perigos, existiam 
quando houvesse excessos sempre 
nocivos — nomeando o alcoolismo 
crónico — depois, investigando os 
aspectos positivos do consumo mon 


Segundo uma estatística re- 
centemente publicada, existem em 
todo o território continental 474 
bandas de música civis, contando 
cerca de 16.500 executantes. 

No concelho de Mealhada, man- 
têm-se ainda as filarmónicas de 
Barcouço e Pampilhosa, como re- 
líquias venerandas a merecerem 
o carinho e o apoio de todos nós. 


Na sede do concelho acabaram, 


há muitos anos já, as duas ban- 
das, outrora existentes. Talvez 
como os grilos da lenda, come- 
ram-se uma à cutra, Tanto a 
música velha como a nova, se 
perderam para sempre. 

Para sempre? 

Não Não nos podemos confor- 
mar com essa ideia. 

Por esse país além desapareceu 
já um elevado número de bandas 
musicais sacrificadas aos gostos 
e às exigências dos tempos mo- 
dernos, 

As preferências da gente moça 
vão inteirinhas para os agrupa- 
mentos de jazz onde a viola 
eléctrica e a bateria ditaram a 
última, paalvra. 

Os enormes encargos que one» 
ram as Filarmónicas com renova. 


RICO ALIMENTO E GRANDE REMÉDIO 


= 


SOL DA BAIRRADA 


derado, considerando o vinho «a be- 


bida alcoólica mais conveniente». 

Os resultados do seu trabalho fo- 
ram tão interessantes como surpreen- 
dentes, 

Assim, demonstraram, baseados em 
estudas e inquéritos que abrangeram 
1.300 alemães com mais de 80 anos, 
e que, desde a juventude, sempre be- 
beram regularmente vinhos leves, que 
o índice da longevidade dos bebedo- 
res de vinho ia mais além dez anos 
em relação à dos amadores de cer: 
veja. 

Evidentemente que, desta citação, 
não resulta qualquer anátema para a 


“cerveja, que, aliás, também é bené- 


fica, 

Deriva somente — o que já não é 
pouco — a certeza, a grande certeza, 
de que, se a cerveja é uma boa be- 
bida, o vinho é muito, muitissimo, 
melhor, 

Como remate oportuno, afirma-se, 
também com a mesma certeza, que 
não é com «bier», mas com vinho — 
«bebida alcoólica por excelência e de 
todas a mais antiga e a única que 
tem nobreza» — que se celebra 
missa ! 


(Transcrito, com a devida 
vénia, do diário «O Século» 


* de 4-5-1966). 


ção de fardamento e instrumen- 
tal e a míngua, cada vez maior, 
de falta de elementos capazes de 
sacrificarem noites na aprendiza- 
gem musical, estão na base da 
derrocada de muitas bandas mu- 
sicais, 


Presentemente na Mealhada 
poderia tentar-se a ressurreição 
de uma nova banda de música, 
com base nas Orquestras de 
Ventusa do Bairro («Baptista 
Novo») e do Travasso. 

Consta que em Outubro pró- 
ximo o regente da Banda de Pi- 
nheiro de Azere, Prof. Fernandes, 
será o Professor de Canto Coral 
no Colégio de Mealhada. 

Se assim for, não será a altu- 
ra oportuna de se tentar a cria. 
cão da Banda de Música de 
Mealhada ? 

O que pensará de tudo isto a 
Câmara Municipal e a Corpora- 
ção dos Bombeiros da, Vila? 

O que pensarão os adeptos das 
Filarmónicas, que tantos são, 
felizmente, ainda, no nosso meio? 

O que terão para dizer aos 
nossos leitores as Orquestras do 
Travasso e Ventosa do Bairro? 


A Exportadora de Loura Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Sc me em ee EE Sm eee esimeein 


Assistência nos pobres de Luso 


GENEROSO DONATIVO 


Está de parabéns a Assistência 
aos Pobres de Luso por mais um 
generoso e útil e rendoso donati- 
vo que muito veio enriquecer o 
seu parco património! 

Depois do benemérito sr. Ma- 
nuel Melo Pimenta, agora o -ben- 
feitor sr. José Dias de Carvalho 
que, aliás, desde a primeira hora 
era já um dos seus melhores 
benfeitores! 

Depois do oferecimento do edi- 
fício da sede, construído apressa- 
damente pelo sr. Manuel de Melo 
Pimenta; depois do oferecimento 
pela Ex.ma sr." D. Jerónima Pi- 
menta e seu filho António Hen- 
riques Pimenta dos terrenos ne- 
cessários à construção daquela 
sede e ainda outro anexo, surge 
agora o industrial desta vila a 
doar algo que aumentando o pa- 
trimónio da Instituição, constitui 
uma fonte de receita apreciável 
e que muito a irá ajudar na sua 
obra assistencial em desenvolvi- 
mento crescente! 

Lembra o grão de mostarda da 
parábola do Evangelho... 

Realmente, obra pequenina, so- 
nho lindo de um professor pri- 
mário a pensar nos seus alunos 
pobres, ela vai crescendo, cres- 
cendo sempre e dando os melho- 
res frutos. E crescerá mais ainda, 
quem sabe, talvez amanhã seja a 
casa da Colónia Balnear, pois a 
semente está lançada e, com a 
ajuda de Deus, as boas vontades 
aparecerão... 

Mas não ficam por aqui, e já 
são muito de louvar os benefícios 
da doação feita. Finalmente aq 
Luso vê resolvido um problema 
de grande interesse, para que 
procurava solução há muito. Des- 
de há cerca de 40 anos, quando 
os irmãos Dr. Fausto e Rui Sea- 
bra -de Almeida, Victor Hugo 
Abrantes e Vasco Carvalho Sea- 
bra, estes dois já falecidos, e tan- 
tos outros cujos nomes não ocor- 
rem agora, em variadíssimas ten- 
tativas, se procurava no alcanti- 
lado solo de Luso um lugar apro- 
priado para o seu parque de jo- 
gos. Pois bem, o Luso tem agora 
o que há muito procurava e sem 
dispêndio algum. Tem o seu par- 
que de jogos, espaçoso, bem lo- 
calizado e com os requisitos se 
não os indispensáveis, pelo menos 
com aqueles que na maioria dos 
casos não encontramos até em 
campos de clubes de maior pro- 
jecção da província. 

E a ideia surgiu, como quase 
sempre, de nada, apenas do co- 
nhecimento de uma dificuldade... 

Um grupo de amigos e filhos 
do Luso, entusiastas do seu gru- 
po de futebol, tomou sob seus 
ombros a iniciativa da aquisição 
e construção de um campo de fu- 
tebol que substituisse o velho, 
acanhado e impróprio campo do 
«Valinho», reprovado na «visto- 
ria» que antecedeu o início do 
Campeonato Federativo. Começa- 
ram as difíceis diligências para 
a aquisição dos terrenos a que 
logo se seguiram os primeiros 
trabalhos das terraplanagens, e 
com estes se depararam grandes 
dificuldades. — O subsolo ofere- 
cia grandes dificuldades e havia 
que adquirir mais terrenos. As- 
sim, o custo das obras ia muito 
além da estimativa feita. 

E foi então que o caso foi le- 
vado ao conhecimento do sr. José 
Dias de Carvalho. Embora um 
tanto afastado destas coisas mas 
com uma visão larga e sentido 
prático, concebeu logo o projecto 
de beneficiar a Assistência aos 


Pobres de Luso e dar à vila e à 
sua juventude, um parque de jo- 
gos, assumindo a responsabilida- 
de de todas as despesas feitas 
desde o início. 

Admirável solução para o caso 
de que beneficiaram: a 

— 0 grupo empenhado na: cons-: 
trução ido campo; k | til hli 

— a Assistência aos Pobres de . 
Luso, enriquecida com uma pro- 
priedade de bom rendimento; 

— o Luso, por ficar a dispor de 
um campo de jogos que muita 
falta fazia à sua mocidade e de 
que até o turismo pode benefi- 
ciar, não o esqueçamos. 

O parque de jogos, que de iní- 
cio estava estimatizado para um 
custo total de cerca de 75 contos 
e deveria ficar concluído em No- 
vembro ou Dezembro do ano fin- 
do, só agora foi entregue à Assis- 
tência aos Pobres por escritura 
lavrada no cartório notarial em 
10 do corrente mês de Março e o 
seu custo, em virtude de num 
plano posterior, o sr. José Dias 
de Carvalho haver resolvido mo- 
dificar o projecto existente am- 
pliando o campo de jogos, cons- 
truindo as necessárias vedações 
e instalações para cabines dos 
atletas e a árbitros, para o «bar» 
e para as sanitárias, atingiu a 
elevada soma de duzentos mil es- 
cudos. 

Admirável gesto de beneficên- 
cia este, merecendo o seu autor 
os melhores agradecimentos e 
louvores de todos nós. Mas não 
esqueçamos também, isso seria 
uma ingratidão, a parte activa 
tomada, o papel desempenhado, o 
agente de ligação que, por inicia- 
tiva própria, foi entre benemérito 
e beneficiados, o sr. José Manuel 
de Sousa Carvalho, filho daquele 
conceituado industrial. 


Joaquim Gomes Pereira Leite 


Senhores Industriais 


venham à Mealhada 
montar uma grande fábrica 


(Continuado da 1.º pág.) 


que a nossa terra se industria- 
lize? 

Vocação industrial, dizem uns. 

Mais arrojo e menos receio, 
dizem outros, 

Escassez de espírito de inicia 
tiva e um comodismo confrange- 
dor, afirmam outros tantos. 

Em conversa com as autorida- 
des administrativas locais ficá- 
mos com a certeza de que a Cã- 
mara Municipal está na. dispo- 
sição de ajudar quem se abalance 
à montagem de uma grande 
fábrica que ocupasse 300, 400 ou 
500 operários, 

O nível de vida subiria entre 
nós. 

Vejamos os exemplos de Ague. 
da, Ovar S. João da Madeira, 

Vejamos quanto têm progredi- 
do essas e outras vilas onde a in- 
estas e outras vilas onde a in- 
dústria alastrou em larga escala. 

Se não temos na Mealhada 
quem meta, ombros a tal empresa 
facilitemos a montagem indus- 
trial a quem quer que: seja. E 

E 

Apetece-nos dizer: 

Senhores industriais, portugue- 
ses ou não, visitem à Mealhada 
e ergam aqui uma grande fábri.. 
ca, ajudando a tornar maior uma 
vila excelentemente localizada e 
com excelentes dotes para cres- 


cor 


SOL DA BAIRRADA 


CARTA DO LUSO) Notariado Português 


Com pedido de publicação encon- 
trava-se na nossa Redacção, há já 
bastante tempo, uma carta vinda do 
Luso que hoje facultamos aos nossos 
leitores: 

No dia 30 de Dezembro de 1965, 
realizou-se na Sede do Clube Despor- 
tivo de Luso uma assembleia Geral 
Extraordinária, requerida em 16 de 
Abril do mesmo ano, por um número 
de sócios com a finalidade de apre- 
«ciarem várias decisões tomadas pela 
Direcção do referido clube, 

A Assembleia decorreu com pouco 
brilhantismo, a ponto de alguns só- 
cios e membros da Mesa da Presidên- 
«cia terem abandonado a sala, A Di- 
recção do clube lá estava imponente, 
garbosa dos seus feitos, vendo-se a 
falta de alguns elementos, certamente 
por motivos justificados ou prova- 
velmente por terem reconhecido os 
erros praticados e não querem sofrer 
o vexame originado pelas levianda- 
des desses elementos directivos que, 
em certos casos, deram a impressão 
de valer-se do Clube para se vinga- 
rem com assuntos pessoais, 

Depois de lidas as actas das deli- 


Desperdício Nylon 


Para colchões, travesseiros, al- 
mofadas e quaisquer outros en- 
chimentos. Dirigir pedidos impor- 
tador — DISAL — R. Madalena, 
278-1.º-E-Apartado 2455 — LIS- 
BOA. 


José Alberto 


da Silva Santos 


Regressou há pouco da nossa 
província de Timor, onde esteve 


"“ «<erca de 2 anos em missão de 


soberania, o furriel miliciano sr. 
José Alberto da Silva Santos, 
nosso prezado assinante, da Pam- 
pilhosa. 

Apresentamos-lhe cumprimen- 
tos de boas-vindas, desejando- 
-lhe muitas felicidades. 


Aniversário 


Completou no passado dia 12, mais 
um aniversário natalício, o nosso 
prezado assinante e amigo, sr. Antó- 
mio Manuel Rodrigues Contente, 
digno tesoureiro da Fazenda Pública 
neste concelho, a quem endereçamos 
as nossas melhores felicitações. 


| 


Agradecimento 


António Maria Fernandes Inácio 
agradeco reconhecido a todas as 
pessoas que de qualquer modo 
se associaram à suga dor pelo 
falecimento de sua irmã Gra- 
cinda Inácio. 
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LÚCIO SIMÕES 
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“ANTES — MEALHADA 
— Telefone, 22259 


berações tomadas pela Direcção, ve- 
rificaram-se algumas irregularidades, 
mas apenas destacamos duas por nos 


“merecerem maior reparo: 


1.º — Concederam ao Exmo sr. 
Manuel Ferreira Marques, ao tempo 
vice-presidente da Câmara Municipal 
de Mealhada, o título de sócio hono- 
rário, quando ao abrigo dos esta- 
tutos só a Assembleia Geral tem po” 
deres para conceder tal distinção. 


2º — Expulsaram o sócio sr, An- 
tónio Fernandes Rocha que segundo 
carta enviada ao mesmo, fora ex- 
pulso por ter infringido o art, 8.º da 
alinea C, 

No decorrer da sessão nada se pro“ 
vou contra'o referido sócio, e em de 
terminado momento a Direcção co- 
munica públicamente à Assembleia 
que o sócio que prevaricou estava all 
presente mas recusava-se determi- 
nantemente a dizer o seu nome, To 
dos os sócios presentes ficaram es- 
tupefactos com o que acabavam de 
ouvir, pois o caso não era para me” 
nos, tanto mais que a Direcção man- 
tinha a decisão do castigo. 

Ora é muito estranho que tanto a 
Direcção do Clube, como a Assem- 
bleia mantenham a expulsão do só- 
cio sr. António Fernandes Rocha, fi. 
cando impune aquele que eles pró- 
prios dizem ter prevaricado. 

"Assinala-se que o referido sócio 
tentou várias vezes apresentar a sua 
defesa, sendo-lhe sempre negada por 
essa Direcção, teoria esta que é con- 
tra os princípios da justiça, pois o 
arguido deve ser sempre ouvido. 

A primeira irregularidade foi pron- 
tamente rectificada, a segunda irre- 
gularidade manteve-se, porquê? 


REA: 


COMISSÃO VENATÓRIA 
REGIONAL DO CENTRO 


EDITAL 


PRÉMIOS PECUNIÁRIOS 


A Comissão Venatória Regio- 
nal do Centro faz saber, em adi- 
tamento ao seu edital de 19 de 
Janeiro findo, que tendo em vista 
uma mais ampla protecção às es- 
pécies cinegéticas e uma mais 
eficiente repressão aos transgres- 
sores, deliberou que passem tam- 
bém a beneficiar dos prémios pe- 
cuniários estabelecidos naquele 
edital, todos os denunciantes ou 
participantes de infracções que 
venham a ser punidas nos termos 
do disposto no mesmo Regula- 
mento. 

Faz ainda saber que foi, EaD 
bém, resolvido criar a partir do 
próximo dia 1 de Maio, um nove 
prémio - ordinário de 5$00 por 
cada autuação a que corresponda 
multa inferior a 100$00, que será 
paga voluntâriamente ou o in- 
fractor condenado em juízo. 

Os interessados que concorre- 
rem aos prémios ordinários de 
50800, 25800 e 5800, e aos pré- 
mios especiais de 1.000800 e 
500800, fixados para o corrente 
ano, devem promover a remessa 


de cópias dos respectivos autos 


elaborados em conformidade com 
o exposto no referido edital, de 
19 de Janeiro último. 


Coimbra e Comissão Venatória 
Regional do Centro, 27 de Abril 
de 1966. 

O Presidente, 
José de Rosa Carvalhal 
Capitão de Infantaria 


freguesia, 


CARTÓRIO NOTARIAL 
+ DE MEALHADA 


Certifico, para efeito do dis- 
posto no; número um do artigo 
duzentos e deze do Código do Re- 
gisto Predial, que por escritura 
de quatorze de Maio de mil nove- 
centos e sessenta e seis, exarada 
a folhas cinquenta & duas e cin- 
quenta e três, do livro número 
quatrocentos e três «de Escritu- 
ras Diversas», deste Cartório, a 
cargo do Notário, Licenciado — 
Francisco dos Santos Lopes Vin- 
ga, Horácio Moreira, dos Santos, 
comerciante, e mulher Inês Ma- 
cedo de Almeida, doméstica, re- 
sidentes no lugar e freguesia de 
Antes, concelho de Mealhada, são 
com exclusão de outrem, legíti- 
mos donos e possuidores, dos 
seguintes prédios: 

PRIMEIRO — Uma vinha e 
terra no sítio das Caldeiras, li- 
mite” do lugar e freguesia de 
Antes, a confrontar do norte, 
nascente e poente com caminhos 
e do sul com Francisco Pires e 
outro; prédio não descrito na 
Conservatória do Registo Predial 
da comarca de Anadia, e inscrito 
na matriz rústica da mesma, fre- 
guesia, em seu próprio nome, sob 
o artigo mil duzentos oitenta e 
cinco, com o rendimento: colectá- 
vel de mil novecentos e quarenta 
e seis escudos a que eles atri- 
buem o valor de quarenta e oito 
mil seiscentos e cinquenta escu- 
dos. 

SEGUNDO — Uma terra no 
sítio das Sortes, dito limite e fre- 
guesia, a confrontar do norte 
com António Coelho de Freitas 
Sereno, do sul: com: estrada, do 
nascente com José Henriques e 
do poente com Antônio de Oli- 
veira; prédio não descrito na 
mesma conservatória, e inserito 
na matriz rústica, da mesma fre. 
guesia, em seu próprio nome, sob 
o artigo setecentos setenta e sete, 
com o rendimento colectável de 
cento e vinte e oito escudos, a 
que eles atribuem o valor de dez 
mil e duzentos escudos. 

Estas declarações foram con- 
firmadas por Maria | Rodrigues 
Nogueira, viúva doméstica, Júlio 
de Oliveira Pedro, casado, agri- 
cultor, ambos residentes no mes- 
mo lugar e freguesia de Antes, 
donde são naturais e Arlindo 
Mendes Fidalgo, casado, agricul- 
tor, residente no mesmo lugar e 
natural da freguesia 
da Sé Nova, concelho de Coimbra, 

Está conforme o original, o 
que certifico. 


Mealhada e Cartório Notarial 
aos dezasseis de Maio de mil no- 
vecentos e sessenta e seis, 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes 
Vinga 


À y = 
nuncio 

Aceitam-se propostas de compra 
de propriedades. que pertenceram a 
António Moura Pimenta e esposa 
Albertina Pimenta, do Luso. 

Se os vendedores não considera- 
rem rasoáveis as propostas apresen. 
tadas proceder-se-á à venda em pra- 
ça em data a indicar, 

“Elas devem ser enviadas até ao 
fim do corrente mês de Maio para 
o escritório do Advogado Dr, Au- 
gusto Condesso, de Anadia, | 
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À RAÇA MAIS PRIMITIVA 


DO 


No mundo de hoje, onde se 
anda em aviões supersónicos e se 
pensa em viagens interplanetó- 
rias, parece inacreditável, mas 
existem povos para quem a civi- 
lização é coisa totalmente desco- 
nhecida. Há contudo desses agru- 
pamentos humanos que, apesar do 
estado selvagem em que vivem, 
têm uma comunidade melhor or- 
ganizada que outros. É precisa- 
mente sobre um povo que vive o 
mais primitivo dos estados sel- 
vagens, pelo menos assim é con- 
siderado, que me propus escre- 
ver. E 

O aboríigene Australiano, pois 
é dele que se trata, não tem ha: 
bitação, não usa qualquer espé- 
cie de vestuário, não criou até 
hoje dinheiro ou ferramentas. 
Leva uma vida errante nos ser- 
tões Australianos, onde qualquer 
outro que não ele só poderá via- 
jar sem se perder servindo-se de 
bússola ou das estrelas. E come 
que navegar em terra, pois nes: 
sas paragens não existem pontos 
de referência. 

Lá não existe água durante a 
época das secas, e perante essa 
necessidade primária o aborígine 
vê-se obrigado a recorrer de cer 
tos meios para a conseguir, come 
sugar areia húmida até a secar 
ou de certas plantas que possuem 
água nas raízes que ele mastiga. 
Existe também um tipo de sapo 
que durante a época das chuvas 
reserva água para resistir à seca 
e por tal motivo cada sapo desses 
equivale a uma pequena bolsa de 
água, que eles aproveitam. 

Os aguaceiros são autênticas 
festas. Quando pressentem um 
aguaceiro distante, correm até o 
alcançar, nem que o tenham de 
fazer durante horas. Assim que 
o atingem gritam e saltam sob 
a nuvem como prova de eufórica 
alegria. Mas eis que o vento 
abranda e o aguaceiro cessa 
Toda a atenção deles é agora 
para o solo. Estudam-no palmo 
a palmo e, se encontram alguma 
pequena depressão com água, 
precipitam-se para ela e secá-la 
é obra de um instante. As som- 
bras são-lhe muito importantes, 
pois é à custa delas que conse- 
guem manter no corpo a água 
necessária para a vida. Assim, 
mantêm-se à sombra de grandes 
penedos, fazendo um mínimo de 
movimentos e prescutando aten- 
tamente o horizonte na esperança 
de avistarem caça ou quaiquer 
alimento. 

No que respeita à alimentação, 
o aborígine não se faz esquisito: 
tudo lhe serve. O seu corpo en- 
guto de carnes, sem uma onça de 
gordura, só músculos e ossos em 
evidência, indica que a alimenta- 
ção não será abundante. No en- 
tanto não tem aspecto de quem 
está faminto. Tudo o que for vivo 
serve para comer. Formigas, ver- 
mes, roedores, a questão é apa- 
recerem. 

Para a caça, este singular ser 
dispõe de duas armas: uma lança 


Vende-se 


«Uma máquina debulhadora de mi- 
lho, em bom estado, com motos LIS- 
TER L,D. 2,7 — último modelo, por 
motivo de retirada. ; 

Trata — Antero Ferreira Baptista 
ou Antero Ferreira Alves Diniz, em 
VENTOSA DO BAIRRO — MEA- 
LHADA. 


NDO 


comprida de madeira, com um 
propulsor de lança chamado woo- 
mera que a atira com grande ve- 
tocidade e precisão, e um bume- 
rangue. Esta última arma é bas- 
tante curiosa. Uma vez lançadêã 
vai até uma distância superior a 
25 metros, variável com a força 
e condições de lançamento, e de- 
pois de descrever uma curva elip- 
tica volta ao ponto de partida. 
O que a arremessou não tem ou- 
tro trabalho que o de dar um 
passo em frente e apanhá-la. 
Uma arma nestas condições é 
ideal para estes homens, pois que 
se errarem o alvo escusam de ir 
a correr à procura da arma, pou- 
pando assim energias que para o 
modo de vida deles são preciosas. 
Mas se o bumerangue atinge o 
canguru, ou qualquer outra peça, 
como vai em espiral acutila-a de 
tal maneira que a mata, e o abo- 
rígine não tem mais que à ir bus- 
car. No arremesso do bumeran- 
gue faz uso de uma técnica: un- 
ta-o com gordura para que passa 
deslizar da mão sem esforço. 

Na caça utilizam também uns 
cães dingos, excelentes colabora- 
dores. 

Não se estão a preocupar em 
cosinhar o que comem. Provâvel- 
mente o fogo ainda é coisa des- 
conhecida para eles. Com os de- 
dos e com facas feitas de pedra, 
despedaçam a caça e comem-na 
ainda quente. 

Geralmente fazem a vida em 
grupo, ow então com a sua lubra 
(a mulher) e com os filhos. 

Não fazem quaisquer culturas, 
mas utilizam-se do que nasce na 
Natureza. Preparam até um gé- 
nero de inhame venenoso, baten- 
do-o e deixando-o ao sol e à chu- 
va a purificar. Com uma memó- 
ria prodigiosa, passados três anos 
voltam à pedra onde o deixaram 
para o apanhar. 

Espero que tenham ficado com 
uma ideia de como vive a raça 
mais primitiva do mundo, o abo- 
rígine Australiano. 


VENDE-SE 


“Três prédios de rendimento na vila 
da Mealhada, sendo o 1.º na Rua 
Dr. Costa Simões números 16 a 20. 
O 2.º na mesma Rua, n.º 76 e 78. 
E o 3.º na Rua Dr, Constantino Bo- 
telho, n.ºs 12 e 14, 

Trata António Carvalho Marques 
na Rua do Brasil n.º 148, em Coim- 
bra, e informa, por favor, Joaquim 
dos Santos Cunha em Mealhada, 


Louvável iniciativa 


dos Colégios 
do Distrito de Aveiro 


(Continuado da 1.º página) 


maras Municipais do dis- 
trito. 

Podemos agora informar 

que em todos os municípios 
a referida exposição foi re- 
cebida com muito interesse e 
manifestas provas de incon- 
dicional apoio. 
- Se a ideia for por diante 
e tiver plena realização, só 
temos que nos regozijar. Te- 
ria chegado a hora de todos, 
sem excepção, poderem in- 
gressar no ensino secundá- 
rio, o que, no presente, não 
está ao alcance de todos por 
falta de meios. 


SOL DA BAIRRADA 


O Senhor D. Francisco Rendeiro 
veio presidir à Comunhão Pascal 


No sábado, 23 de Abril, fize- 
mos a Comunhão Pascal. 

Nessa semana houve três con- 
ferências preparatórias, a pri- 
Meira pelo Rev. Cónego Dr. Ur- 
bano Duarte e as duas últimas 
pela sr.º D. Maria Isabel Penalva 
Rocha. 

No dia 22, à tarde, houve 
confissões para meninas na ca- 
pela de Sant'Ana e para rapazes 
na capela do Colégio. Foram 
confessores, Mons. Raul Mira, 
P.e Alberto Gil, pároco de Mea- 
lhada, P.e Adriano Garcia, pro- 
fessor no Seminário de Coimbra, 
Pe José Augusto, pároco de 
Murtede e P.e José Manuel Ro- 
drigues, pároco de Ventosa do 
Bairro. 

O Senhor D. Francisco Ren- 
deiro celebrou a Santa Missa na 


capela de Sant'Ana proferindo, . 


ao evangelho, uma alocução so- 
bre o Sacramento da Eucarístia. 

Abeiraram-se da mesa da co- 
munhão grande parte dos alunos 
acompanhados do seu Director, 
sr. dr. Francisco Vinga e de al- 
guns professores. 

Durante a Santa Missa um 
grupo de alunos entoou cânticos 
apropriados acompanhados no 
harmónio pelo Rev. P.e Ferreira 
Dias. 

No final da Santa Missa rece- 
beram o Sacramento do Crisma, 
cerca de vinte e cinco alunos. 

Por fim, no refeitório do Colé- 
gio, o Senhor D. Francisco Ren- 
deiro tomou o pequeno almoço 
acompanhado pelos directores, 
alguns professores e vários alu- 
nos. 


Aniversário natalício 
do Senhor Arcebispo 


Antes de regressar a Coimbra 
o sr. Bispo Coadjutor recebeu 
um grupo de alunos internos 
que, por intermédio do finalista 
José Albergo Ferrão Morgado, 
apresentou a Sua Ex: Rev.” 
cumprimentos de boas vindas. 
Ao mesmo tempo os alunos do 
Colégio de Mealhada fizeram a 
oferta de uma lembrança regio- 
nal para o Seminário de Coim- 
bra. 

Assim foram oferecidas cai- 
xas de espumante natural «Mes- 
sias» para os seminaristas e 
professores do Seminário de 
Coimbra e uma caixa de vinho 
branco de mesa para os comen- 
“sais do Paço Episcopal, a come: 
morar o aniversário natalício de 
Sua Ex? Rev.m: o Senhor D. Er- 
nesto Sena de Oliveira, vene- 


rando Arcebispo Bispo de Coim- 
bra. 
Semana do Ultramar 


Para comemorar a Semana do 
Ultramar deslocou-se ao Colé- 
gio o sr. dr. João Gualberto Gal- 
vão, director do 2.º ciclo e pro- 
fessor no Liceu D. João til, em 
Coimbra, tendo proferido uma 
notável conferência suberdinada 
ao tema «Portugal e a sua acção 
ultramarina através da História». 

Presidiu o sr, dr. Francisco 
Vinga, ladeado pelos srs. presi- 
dente e vice-presidente da Câà- 
mara de Mealhada e pelo Rev. 
P.e Ferreira Dias que fez a apre- 
sentação do conferente. 

Com o salão de estudo re- 
pleto de alunos, o sr. dr. Galvão 
foi escutado com o maior inte- 
resse tendo o orador sido muito 
ovacionado por todos os presen: 
tes. 

A encerrar a sessão o sr. dr. 
Francisco Vinga teve palavras 
de muito apreço para com o 
conferente agradecendo igual- 
mente a presença dos srs. pre- 
sidente e vice-presidente da 
Câmara de Mealhada, srs. José 
Monteiro da Cunha Júnior e pro- 
fessor Amândio Lopes de Melo. 


Infantis do Colégio Sant'Ana, 4 
Pre-J.E.C. de Pampilhosa, 4 

No campo de jogos do nosso 
Colégio — no campo relvado — 
disputou-se uma partida de fu- 
tebol entre a Pré-J.E.C. de Pam- 
pilhosa e um grupo de infantis 
do nosso Colégio. 

O Colégio alinhou assim: Po- 
licarpo; Simões dos Reis, Car- 
los Fernando e Rui Jorge; Ca: 
chulo (1) Bino, Ruy Azevedo 
(3), Mano Simões, Trovão e 
Avelino. 

Pampilhosa: Júlio; Coelho, Or- 
lando (1) e Mário Luís; Cunha, 
Graciano (1), Rebelo e Mira(2). 


Árbitro: Prefeito do Colégio,. 


Luís Costa que dirigiu a partida 
como qualquer profissional em 
dia «sim». «Gregos» e «Troia- 
nos» manifestaram ao juiz da 
partida o seu inteiro agrado pela 
seriedade da arbitragem. 

No final do jogo foi oferecido 
aos visitantes uma merenda no 
refeitório do Colégio. 


Reunião dos Directores 

dos Colégios do Distrito de 

Aveiro 

Em Albergaria-a-Velha reuni- 
ram-se os directores dos esta- 
belecimentos de Ensino Parti- 


cular estando presentes os nos-. 


sos directores Rev. Ferreira 
Dias e dr. Francisco Vinga. 


OS NOSSOS AMIGOS 


Assinantes que pagaram a sua 
assinatura referente a 1965 


Manuel Humberto Baptista Lima, 
Alberto Simões Benfeita, Alvaro Ma- 
nuel Ferreira Lima, Aniano Cerveira 
Martins, António Alberto Moreira 
“Lousado, António Antunes Macedo, 
António Cordeiro Lousada, António 
Fernandes Moreira, António Lopes 
Santiago, Arménio Fernandes Mo- 
reira, Artur Pais de Andrade, Carlos 
- Rodrigues Nogueira, Centro Recrea- 
tivo: de Antes, Fernando Rodrigues 
“Baptista, Fernando dos Santos. Cer- 
-veira Lousada, Heleno Duarte . do 
«Carmo Crispim, Homero . Antunes 
Macedo, Horácio Moreira dos San- 
tos, Joaquim Jorge Rato, José da Sil. 


- berto. Navega, Costa, 
- Mendes Vaz, Aurélio Augusto Pato 


va, José Simões Tovim, Lucas Pais, 
Luís Cerveira Martins, Manuel An- 
tunes de Almeida, Manuel da Cruz 
Fernandes, Manuel Francisco Duarte, 
Manuel Lousada Martins, Manuel 
Marques, Moreira Lima, Manuel Ro. 
drigues Lima, Manuel Rodrigues 
Mesquita, Manuel dos Santos Cer- 


veira Lousada, D, Maria Luísa Na- | 


vega, D. Maria Navega, D, Maria 
Teresa Xavier Tomé, Mário Lou- 
sada Martins, Mário Mesquita Ro- 
drigues, “Octávio Mamede de Melo, 
D, Olinda Minchim Navega, menina 
Raguel Navega Costa, Miguel Adal 


de Macedo e Albano Cerveira. Bap- 
tista, todos do lugar de Antes. 


dr, “ Ulisses : 


“Cartas ao Director 


Professor Alberto Lopes de 
Meto. 

O sr. Professor Alberto Lopes 
de Melo, natural da Vacariça en- 
contra-se em Angola há cerca de 
13 anos onde vem exercendo com 
muito merecimento o cargo de 
Director Escolar Distrital, 

Tendo estado 12 anos em 
Quambo (Nova Lisboa) foi trans- 
ferido em Dezembro de 1965 para 
o extenso distrito de Moxico, com 
sede na cidade da Luso. 

Numa carta em que nos pede 
insistentemente para lhe enviar- 
mos o jornal para Luso o sr. 
Director Escolar escreve: «Fez- 
-me mal q curto período de férias 
passadas no nosso saudoso con- 
celho, ao cabo de 12 anos de vida 
nesta Província: as saudades de 
tudo e de todos um tanto já dé- 
beis, avivaram-se de uma forma 
extrema...» 

Aí vão cs jornais que ros pede 
com um abraço de muita ami- 
zade, 


Casamento elegante 
no LUSO 


6-2-1966 


Com a simpática menina Maria 
de S, José Lopes Leite, filha dos 
antigos professores de Luso Excelen- 
tíssimos srs, D, Judite Lopes Leite e 
Joaquim G, P. Leite, até há pouco 
Encarregada da Creche «Família 
Alexandre d Almeida», de Lameira de 
S, Pedro consorciou-se no passado 
domingo o sr, Henrique Ferreira Im- 
perial, empregado nos Escritórios da 
Fábrica de Cerveja de Coimbra, fi- 
lho dos Ex.mos srs. Adelina Maria 
Ferreira Imperial e Henrique Impe- 
rial, 1.º Sargento-Músico aposentado. 

O acto que foi celebrado na Igre- 
ja Paroquial de Luso pelo Ex.mo e 
Rev, Mons, Raul Duarte Mira, que 
na devida oportunidade dirigiu aos 
noivos eloquente e sábia prática 
acerca do Sacramento do Matrimónio 
e deveres recíprocos dos cônjuges, 
foi apadrinhado pelos Ex.mos srs. 
D. Maria da Graça de Sousa Branca 
e seu marido, dr, Orlando Pereira de 
Sousa Branca, médico municipal em 
Alfarelos e pelos Ex.mos srs. D. Ma- 
ria Isabel de Jesus Carvalho Gon- 
çalves e seu marido Eng. Eduardo 
Saraiva Gonçalves, professores dos 
Liceus de Coimbra, 

Após a cerimónia religiosa, que o 
grupo Coral: de Luso, organizado 
e dirigido pelo conceituado músico 
amador e grande amigo da Família 
Leite, sr. 
num gesto de muita amizade e distin- 
ção para com a sua companheira 


quis abrilhantar com os seus cântia 


cos durante a celebração da Santa 
Missa e Marcha Nupcial, foi servido 
um suculento almoço na Pensão «A 
Regional», o qual se prolongou por 
várias horas, mantendo-se os nume- 
rosos convidados na mais franca e 
exuberante alegria. 

Os noivos, que fixaram residência 
em Coimbra, e seguiram em viagem 
de núpcias para o Algarve, recebe- 
ram um sem número de valiosas 
prendas, constituindo linda e rica cor- 


beille. 


Desejamos ao simpático casal uma 
peréne luá de mel, 


Obras em curso 


“Por despacho Ministerial, foi con- 


“cedido à Santa Casa da Misericórdia 


da Mealhada, a comparticipação de 


esc. 41.486950 (Reforço) pata a 


obra de construção do Novo Hos- 
pital Sub-Regional. pe 


Álvaro Pereira da Silva: 


Pela Santa Casa de Misericórdia 
de Menlhada 


e NOVO HOSPITAL 


Deve ficar concluído ainda este 
mês, o corpo do edifício do novo 
hospital Su-Regional desta Santa 
Casa da Misericórdia. O belo edi- 
fício de linhas modernas, que 
honra sobremaneira o concelho de 
Mealhada, deverá começar a ser 
apetrechado ainda este ano. 


s OPERAÇÕES 


Mais um núcleo de operações 
de grande cirurgia foram levadas 
a câbo no velho hospital desta 
Misericórdia e na última semana, 
pelos distintos médicos Prof. Bis- 
saia Barreto e Dr. Cancela de 
Amorim, que decorreram com 
assinalado êxito. 

Também o distinto oftalmolo- 
gista sr. Dr. Ribeiro Breda fez 
no passado domingo, 8 do corren- 
te, a sua habitual consulta neste 
hospital, a um elevado número de 
doentes. 


e VISITA DO SR. PRESI- 
DENTE DA CAMARA 


O Presidente da Câmara deste 
concelho, Ex.mo sr. José Montei- 
ro Júnior, visitou particularmen- 
te no passado sábado, as obras 
de construção do novo hospital 
Sub-Regional desta Santa Casa 
e bem assim o velho hospital em 
funcionamento. Sua Ex.", que era 
aguardado pelo sr. Provedor da 
Misericórdia, alguns Mesários e 
Director Clínico, percorreu as ve- 
lhas e novas instalações deste es- 
tabelecimento hospitalar, tendo 
sido inteirado de tudo quanto se 
dignou observar. No final saiu 
“satisfeito com a sua visita. 


e CONTAS DE GERÊNCIA 


Foram aprovadas as contas de 
gerência desta Instituição, relati- 


Os srs. professores 
Joaquim de Oliveira Andrade 
e Ex.” esposa D, Júlia Peixoto 

homenageados 
em CASAL COMBA 

| no dia 5 de Junho 


Como todos os estimados leito- 
res devem ter conhecimento, o 
Ex.mo sr. prof. Andrade exerceu 
a sua profissão conjuntamente 
com sua esposa, na escola pri- 
mária de Casal Comba, por lar- 
gos anos. Alguns dos seus anti- 
gos alunos ocupam hoje cargos 
importantes e disfrutam de situa- 
ção privilegiada na sociedade. 

Acontece que para retribuir o 
carinho e a dedicação com que 
o sr. prof. Andrade sempre os 
tratou, um grupo de seus antigos 
alunos pensou organizar um. al- 
moço de homenagem ao Ex.mo 
professor e digníssima esposa. 

O almoço realizar-se-á no dia 
à do próximo de Junho e a ins- 
crição pode fazer-se em Casal 
Comba, Vimieira e na Mealhada, 
no Café Central, no Café Hilmá- 
rio ou na Barbearia Central. 

Prestemos homenagem ao Eix.me 
professor Andrade que juntamen- 
te com sua esposa nos ensinaram 
as primeiras letras e a quem 
tanto devemos. E 

Ee — José Augusto 


vas ao ano de 1965, as quais fo- 
ram enviadas à repartição com- 
petente para sua apreciação e 
julgamento. As mesmas apresen-- 
taram o seguinte resultado: 


Receita : 
Saldo do ano findo ... 16.335830 
Dorbistado ss ss 33.000800» 
De Autoridades e Co- 

missão Adm. ........ 285.073820' 
De particulares ........ 30.195810' 
De COLAS SE rien go 2.732850: 
De rendimento B. pró- 

PELOS So renais 81.334$40' 
De outras receitas ... 1.956870: 


455.627820: 


Despesa 
Administração (em-- 

pregados) ............ 20.700800 
Resultante de doações  6.960$800 
Construção R. Edifí- 

GLOSS rasa e 263.715800' 
Material e utensílios  3.379850 
Assistência. prôópria- 

mente dita ........... 151.793860- 
Outras despesas ....... 9.079$810 

455.627$20- 


Mealhada, 1 de Março de 1966. 
O Secretário, 
a) Alberto Lindo da Cruz 


O saneamento da Vila 
(que aínda não está ligado) 


precisa de; estender-se 
até aos limites 


de Sernadelo e a 
Póvoa de Mealhada 


A Mealhada cresceu sobre- 
tudo, para o lado norte ao longo 
da estrada nacional n.º 1, 

É nessa área que fica o Colé- 
gio, com um movimento de mais 
de 400 pessoas (professores alu- 
nos e empregados) 10 restauran.. 
tes e várias casas particulares. 

Por outro lado a Póvoa de 
Mealhada apenas separada do: 
Centro da vila pela estrada na- 
cional n.º 1, não tem saneamento. 

Ali ficam situadas as Caves: 
Messias, o Mercado da Vila e um 
numeroso aglomerado populacio- 
nal, 

Por tal motivo torna-se neces- 
sário pensar a sério no aumento» 
da rede de saneamento para que 
a obra do saneamento à Mea- 
lhada fique completa. 


Senhora das Preces 


A Festa da Senhora das Pre- 
ces, uma das grandes Romarias 
da Beira, vai realizar-se nos dias: 
2 e 3 de Julho com as habituais 
solenidades. 

No dia 2, sábado, haverá como 
já é costume a Via Sacra com 
pregação à porta das capelinhas 
com os Passos da Paixão do Se- 
nhor. No dia 3, domingo, além de 
outras solenidades, haverá missa. 
campal e a grandiosa procissão 
com a veneranda imagem da Se- 
nhora- das Preces. 

O Santuário, um dos mais anti- 
gos da região, vai sem dúvida re- 
gistar grande afluência de pere- 
grinos é devotos da Senhora das 
Preces. 

Não deixe de visitar o Santuá- 
rio da Senhora das Preces por 
ocasião das suas grandes festas, 
2 e 3 de Julho. - E 


Mealhada, 30 de Junho de 1966 


- 
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Os técnicos agrícolas têm- 
-se revelado econômicamente 
deficientes. 

Aumentou-se a área da vi- 
nha, e optou-se pela quanti- 
dade em detrimento da qua- 
lidade. 

Paga-se ao produtor por 
um preço ridículo, e vende-se 
caro ao consumidor. ; 

Pois, para evitar um mal 
maior, recorreu-se a alcava- 
las. 

E isto sempre de olhos 
postos nas classes menos 
abastadas, como que, se um 
pobre, possa dar a outro 
pobre. 


Mas nem isso se conse- 
guiu. 

Tal é o tino. 

O princípio do fim está à 
vista. 

Por mim, não vejo outro 
meio legal, senão o dirigir- 
mo-nos ao (Governo, para 
que nos arranque o punhal 
assassino, cravado na ver- 
dadeira alma lusitana: A la- 
voura. 

Se, «nem só de pão vive o 
homem», deu-se ao pão qa 
primasia, por estas passa- 
gens terrenas, ao mesmo 


Homenagem 


ao Ex.”º Senhor Prof. Andrade 
e Ex.”"º Esposa D. Júlia Peixoto 


No mae dia 5 de Junho, 
realizou-se num dos restaurantes 
desa vila o almoço de homena- 
gem ao casal Sousa Andrade que 
durante quatro décadas foram 
professores na vizinha freguesia 
de Casal Comba. 

Dedicou o sr. prof. Andrade 
uma vida não só ao ensino mas 
também a aconselhar, a orientar 
e interessando-se por quantos o 
rodeavam e com ele convivem. 
«Sol da Bairrada» que já em tem- 
pos lembrou de justiça em se rea- 
lizar esta homenagem, regozija- 
-se pelo facto da iniciativa ter 
partido dos habitantes da fregue- 
sia de Casal Comba onde, e como 
já foi dito, os homenageados 
exerceram o magistério. 

O almoço reuniu quase duas 
centenas de pessoas de todas as 
classes sociais, entre as quais se 
encontravam muitas senhoras. 

Iniciou- os brindes o aluno do 
Instituto Sant'Ana, José Augus- 


to Rodrigues do Carmo, antigo 
discípulo dos homenageados e que 
em nome dos antigos alunos e 
amigos do casal homenageado 
ofereceu uma lembrança. Segui- 
ram-se os srs. prof. Armindo 
Pega, em nome dos professores 
do concelho de Mealhada, Alber- 
to Lindo da Cruz, presidente da 
Junta de Freguesia de Casal 
Comba, Dr. Cancela de Amorim, 
Adelino Pato, prof. Arménio 
Martins, Júlio Duarte dos Santos 
e Albano Lindo. 

Todos os oradores enalteceram 
as qualidades morais dos home- 
nageados e lembraram tudo quan- 
to de bem, e que foi muito, o sr. 
prof. Andrade e Ex.ma Esposa 
fizeram pelos seus amigos e dis- 
cípulos. 

«Sol da Bairrada» associa-se a 
tão justa homenagem e deseja ao 
casal de Sousa Andrade muitas 
felicidades e que Deus lhe dê 
muitos anos de vida. 


por Manuel Gomes de Melo 


tempo que se afirmou q exis- 
tência do espírito. 

Por falta de pão, pode 
condenar-se o espírito, e por 
falta de espírito, pode con- 
denar-se o pão. 

Que afinal, é sempre o ho- 
mem o condenado. 

As agruras da vida, moti- 
vadas por egoismos ferozes, 
pela luta de classes, pelo 
desvio do dinheiro do seu 
curso normal, pela luta en- 
tre o rígido comunismo, e o 


rígido capitalismo, são um . 


forte motivo, para que o Go- 
verno, com toda a sua fir- 
meza se decida s reponha a 
alma lusitana no seu lugar. 
Nem oito nem oitenta. 

Para nós, basia-nos poder 
continuar a cultivar as nos- 
sas-vinhas, -pratitudas em 
terra barrenta, que não pro- 
duzem outra coisa senão vi- 
nho, mas dos melhores do 
mundo, e é necessário defen- 
der a qualidade. 

Acertou-se qo criar a J. N. 
do Vinho, mas é preciso dar- 
-lhe maior amplitude, e mais 
espírito de justiça. 

Os vinhos terão que ser 
pagos por diferentes preços, 
nas diferentes regiões. 

E, se uma parte da aguar- 
dente vinica estivesse trans- 
formada em brandw? 

E se no nosso Ultramar a 
J. N. Vinha tivesse armazéns 
para venda ao comércio, e 
fiscais para obrigar a cum- 
prir? 

Claro que não vou aqui di- 
2er que evitávamos ter che- 
gado a uma crise tão aguda. 
O que lá vai, lá vai. 

O que é preciso é reme- 
diar. 

(Continua na página 8) 


Uma igreja moderna construída numa aldeia portuguesa... 
Na hora que passa também os mealhadenses pensam com 
interesse na construção da sua igreja paroquial. 


O que se pensa e diz 


na Mealhada sobre 


q Nova Igreja e Centro Paroquial 


Ao acaso, indistintamente, sem 
acepção de pessoas, no passeio 
da rua, dentro do estabelecimen- 
to, na casa particular, junto- de 
pessoas das mais variadas profis- 
sões e ocupando os mais diversos 
cargos, apenas com interesse de 
ouvir espontaneamente a sua 
opinião, registamos vários depoi- 
mentos. 

Junto de comerciantes em 
maior ou menor escala, oficiais 


SAIAS CURTAS 


Do alto desta varanda, porque 
só de alto (de cima para baixo), 
se pode assistir ao espectáculo in- 
decoroso da moda que, vinda de 
Londres, atravessou o Atlântico, 
já se instalou em Paris, onde foi 
lançada por uma «cover-girl» in- 
glesa nos seus Campos Elísios, e 
tenta consquistar países adeptos 
às loucuras, que a vida de hoje 
prima em criar. Rectifico: não é 
a vida de hoje que as cria, são 
loucos que as criam para a vida 
de hoje. Aos nossos olhos, já em- 
baciados por tantas e tão varia- 
das névoas de impudor, surge- 
-lhes agora em radiosa primave- 
ra, num contraste com a meteo- 


rologia do tempo, uma outra, 
opacando-os à luz desta sempre 
tão surpreendente estação. 

A moda chegou inesperada, de 
chofre, em jacto. E por jacto a 
vemos alastrando, nestes corte- 
jos de misérias, pobreza, fome de 
compostura, em que a mulher vai 
perdendo o seu prestígio moral 
sobre o homem. 

Nós, as que, como mulheres 
também, condenamos e maldize- 
mos tais excessos desonestos, so- 
mos vítimas indefesas das que, 
publicamente, nos estão a lançar 
de rasto, a devassarem-nos, aban- 
dalharem-nos, pois que, qualquer 


(Continua na página 3) 


de sapataria e barbearia, funcio- 
nários públicos, agentes de en- 
sino, agricultores, proprietários 


“de admazém, industriais, pessoas 


que embora sem serem naturais 
de Mealhada aqui vivem ou já 
viveram, membros das Conferên- 
cias Vicentinas, pessoas com cur- 
so superor, donos de restauran- 
tes, pessoas constituídas em auto- 
ridade, chefes de família, foram 
recolhidos vários tipos de respos: 
tas a perguntas feitas. 


As respostas obtidas, são de 
molde a focar, mais ou menos, 
determinado aspecto do proble- 
ma, vendo a solução do mesmo, 
também sob este ou aquele 
prisma. 


Neste encontro ocasional com 
as pessoas, várias perguntas 
como estas: 


— Como encara o problema da 
nova igreja? 

— Como gostaria de o ver re- 
solvido ? 

— Concorda com a criação da 
freguesia ? 

— Parece-lhe que na Mealhada 
há motivos para encarar com 
reserva e dúvida o levar a 
cabo a construção da nova 
igreja e Centro Paroquial, ou 


(Continua na página 3) 


are 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERR 


Pampilhosa 


Melhoramentos na Pampilhosa 


Segundo temos lido na impren- 
sa, S. Ex.* o Ministro das Obras 
Públicas determinou que no ano 
corrente cada freguesia da Me- 
trópole fosse beneficiada com 
uma obra nova, a levar a efeito 
através do «Plano Comemorativo 
de 1966». Se bem que o surto de 
inaugurações tivesse o seu início 
no pretérito dia 28 de Maio e se 
estenda até 31 de Dezembro des- 
te ano, não se vislumbra que na 
nossa freguesia, e mais nomeada- 
mente na sua sede, se levasse a 
cabo a execução de alguma das 
obras de mais flagrante actuali- 
dade. Em toda a Pampilhosa ape- 
nas se procedeu à reparação de 
algumas dezenas de metros de 
arruamentos na sua parte alta, 
junto à residência do sr. prof. Ce 
sário Azenha, e não resta qual- 
quer dúvida quanto à necessidade 
de tal trabalho. 

Em presença de tão gigantesco 
esforço expendido pelo nosso: Go- 
verno Central, que a muitos pa- 
recia impossível vencer, mas que 
as obras já realizadas testemu- 
nham inequivocamente, apenas 
queremos manifestar a nossa tris- 
teza pelo facto da Pampilhosa 
não poder aproveitar também — 
como sede de' freguesia — das 
benesses de tão extraordinário 
plano de obras governamental. 

A título de curiosidade, citare- 
mos algumas das obras que pode- 
riam ter sido consideradas e que 
tanta falta fazem para o bem es- 
tar da nossa população: abasteci- 
mento de água ao domicílio, cons- 
trução da avenida que ligasse O 
largo do chafariz à estrada nacio- 
nal para a Mealhada e Luso, 
arranjo da estrada junto à esta- 
ção dos Caminhos de Ferro, ilu- 
minação apropriada da parte alta 
da povoação, arranjo e beneficia- 
ção da capela de N.º S." de Fá. 
tima e terreno adjacente, arran- 
jo dos passeios, acabamento do 
mercado, etc. etc. Na verdade, 
as necessidades são muitas e os 
dinheiros públicos não podem, lô- 
gicamente, canalizar-se apenas 
para a Pampilhosa. No entanto, 
aqui deixamos o nosso apelo, na 
expectativa de que não seja írri- 
to, para bem de todos nós. 


Distribuição domiciliária de leite 


Segundo já tivemos ocasião de 
verificar, a distribuição domici- 
liária de leite na Pampilhosa faz- 
-se nas mais precárias condições 
higiénicas. Se juntarmos a isto a 
circunstância do preço por litro 
ser elevado, pois já se cobra 3$50 
por cada litro, devemos confessar 
que o assunto está a pedir inter- 
venção das Ex,mas Autoridades 
competentes, isto é, do Ex.mo Ve- 
terinário Municipal quanto à hi- 
gienização e da Inspecção das 
Actividades Económicas quanto 
ao preço porque é vendido ao 


- público. 


Bombeiros Voluntários 


Os nossos Bombeiros precisam 
que a Pampilhosa lhes dedique o 
seu maior carinho, colaborando, 
de alma e coração, em todas as 
suas iniciativas. Parece que este 
ano se vão realizar as tradicio- 
nais festas, que, em tempos idos, 
tanto brilhantismo atingiram. Por- 


tanto, é necessário que todos os 
bons pampilhosenses contribuam, 
dentro das suas possibilidades, a 
fim de que a Corporação conti- 
nue a desenvolver-se para protec- 
ção de todos os habitantes, sem 
qualquer distinção. 


A Igreja e as nossas crianças 


Cerimónia do mais alto signifi- 
cado e da mais surpreendente be- 
leza, foi a realizada no pretérito 
dia 5 de Junho na igreja matriz 
da nossa terra. Quarenta e três 
crianças de ambos os sexos fize- 
ram a sua Profissão de Fé, uni- 
das no mesmo ideal, testemu- 
nhando, perante Deus e perante 
os homens, a sua indomável von- 
tade de viver na protecção do seio 
da igreja, proscrevendo definiti- 
vamente os maus caminhos, 

Quase cinco dezenas de crian- 
cas, todas elas de indelével bele- 
za, enchiam de encantamento os 
olhos e o coração de todos os pre- 
sentes nas cerimónias efectuadas. 
Tudo decorreu maravilhosamente 
certo, sem uma falha de formalis- 
mo, sem uma palavra a mais nem 
a menos, sem um gesto de enfado 
— que seria legítimo de esperar 
de crianças — sem uma atitude 
incorrecta ou menos respeitosa, 
enfim, tudo em ordem, em paz, 
em perfeita, espiritualidade. 

Lenta, mas progressivamente, 
as diversas fases da cerimónia fo- 
ram decorrendo e, em todas elas, 
as crianças demonstraram per- 
feito entendimento e compostura, 
fruto do esgotante trabalho de 
três anos de catequese, enquanto 
que os pais, os avós, os parentes, 
os seguiam com os olhos quentes 
de emoção e o coração exultante 
de felicidade. 

De tarde, depois da missa ves- 
pertina, organizou-se a procissão, 
onde se incorporou uma verda- 
deira multidão de fiéis, que per- 
correu toda a parte alta da Pam- 
pilhosa em todo o seéu antigo tra- 
jecto. 

Realce-se a boa presença da 
Filarmónica Pampilhosense, que 
emprestou ainda maior brilho ao 
préstito. 

No dia seguinte, novamente as 
crianças se reuniram na igreja 
para, em sadia confraternização, 
saborearem uma merenda que 
lhes foi oferecida por todos os 
pais e organizada e orientada por 
um grupo de gentis senhoras da 
nossa melhor sociedade. 

Para finalizar estas descolori- 
das linhas, apenas quero deixar 
expresso o meu agradecimento, 
em nome de todos os pais que co- 
mungaram da cerimónia de do- 
mingo, ao sr. Padre Dionísio e a 
todos os seus brilhantes colabora- 
dores, pela obra magnífica que 
realizaram em prol da Igreja e 
dos nossos filhos, ajudando a 
construir uma sociedade melhor, 
a bem da Pampilhosa e da Pá- 
tria. Bem hajam! 


Um Pampilhosense 


Ventosa do Bairro 


Póvoa de Garção 
António Moreira da Cruz 
A passar umas férias na sua 
terra natal, encontra-se entre nós 
o nosso prezado conterrâneo sr. 
António Moreira da. Cruz, acom- 
panhado de sua família. É 
Fazemos votos por uma-boa es- 
tadia. y 


Antes 


No passado dia 29, Antes esteve 
em festa 


Festa, em que os altares se en- 
cheram de flores deste florido 
mês de Maio, em que os cantei- 
ros, como o valado dos campos, 
nos falam sempre da renovação 
da Natureza, adormecida nos 
tristes dias do inverno que pas- 
sou. 

Foi já de espiritualidade o 
amanhecer daquele dia, para as 
33 crianças castas e puras, que 
iriam dentro de horas, umas, fa- 
ger a sua 1.º comunhão, outras, 
a sua Profissão de Fé, e foi tam- 
bém de espiritualidade para todos 
os que, directa ou indirectamente, 
tomaram parte nas tocantes ceri- 
mónias daquele dia. 

A igreja da Ventosa encheu-se, 
onde as crianças, bem prepara- 
das, e ensaiadas, impressionavam 
pela sua compostura religiosa; e 
nas afirmações que faziam, de 
que, pela vida fora, continuariam 
a ser bons cristãos, segundo a lei 
de Cristo. 

A tarde realizou-se a tradicio- 
nal procissão, em que, os frisos 
dos comungantes, era uma alvura 
de anjos, um caminho de Luz. 
Como de costume, a nossa Irman- 
dade de S. Pedro abrilhantou a 
procissão, pela sua ordem e apru- 
mo, o que a marca sempre onde 
se apresenta. à 

B justo relevar a luta, traba- 
lho, sacrifícios das nossas cate- 
quistas que, apesar das suas mil 
ocupações de Dida sócial e domés- 
tica, conseguiram levar tantas 
crianças, algumas de difícil pre- 
paração. 

Que os seus esforços não sejam 
perdidos. 

Se estas crianças continuarem 
pela vida fora, amparadas moral 
e religiosamente a estas senho- 
ras, ao seu exemplo e ao que lhes 
ensinaram, a Antes será de fu- 
turo um modelo de ordem, paz e 
progresso. — O. N. 


Uma velha aspiração da Antes 
que vai tornar-se realidade 


Principiaram há algumas se- 
manas e prosseguem activamente 
as obras da construção dum la- 
vadouro público nesta povoação; 
que será inaugurado ainda no 
corrente ano, incluído no progra- 
ma das comemorações do 40.º ani- 
versário da Revolução Nacional. 

Há muito que esta localidade 
ansiava pelo melhoramento que 
agora está em vias de conclusão, 
e cuja falta causava as maiores 
dificuldades e transtornos às do- 
nas de casa desta freguesia. 

A obra em curso pode conside- 
rar-se o complemento indispensá- 
vel da distribuição domiciliária 
de água, de que os habitantes 
deste lugar já beneficiam desde 
1955, e vem. contribuir para o 
bem estar deste povo, que conti- 
nua, assim, q caminhar na senda 
do progresso. 

O lavadouro será constituído 
por 12 células, e fica situado à 
beira da estrada municipal para 
Ventosa do Bairro, a norte da po- 
voação e a poucas centenas de 
metros do seu centro. 

Reina grande satisfação nesta 
freguesia por tão. útil melhora- 
mento, que constituía uma aspi- 
ração já velha de várias décadas. 
Mas finalmente chegou a hora da 
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confirmação do ditado «quem es- 
pera sempre alcança». 


Campo de jogos 
do Centro Recreativo de Antes 


Encontram-se adiantadas as 
obras de construção do campo de 
jogos desta colectividade local, 
esperando-se que à sua conchu- 
são se verifique este ano, possi- 
velmente ainda durante o verão. 

Na 1.º fase dos trabalhos efec- 
tuaram-se as terraplanagens e 
aterros necessários, e 
construídas as paredes de suporte 
da parte sul. A 2.º fase consiste 
na vedação com blocos de cimen- 
to, consolidação do piso do rec- 
tângulo e arranjo dos acessos ao 
campo. 

Neste sentido a Direcção está 
a fazer todos os esforços e agra- 
dece todas as ajudas que lhe se- 
jam dadas, pois impõe-se que o 
campo fique pronto o mais rápi- 
damente possível de forma que o 
grupo de futebol ali comece à 
treinar e o possa já utilizar para 
o campeonato da próxima: época. 

Durante as épocas passada e 
actual a equipa do Centro Re- 
creativo de Antes utilizou o cam- 
po «Dr. Américo Couto», de Mea- 
lhada, que aliás foi graciosamen- 
te posto à sua disposição pela 
Direcção do Grupo Desportivo da 
Mealhada, gentileza que é de 
agradecer bastante. Mas não pas- 
sa de «casa alheia», emprestada, 
com todos os inconvenientes daí 
resultantes, entre os quais a falta 
de receita. 

Para custear as obras, orçadas 
em 20.000800, vai lançar-se nova 
campanha de angariação de fun: 
dos junto dos associados e con- 
terrâneos, incluindo os residentes 
no Ultramar e no estrangeiro, e 
estamos certos que nenhum fal- 
tará «à chamada». 


Melres 


Com desusada solenidade, rea- 
lizou-se no dia 9 de Junho nesta 
freguesia, a procissão Eucarística 
do Corpo de Deus, que percorreu 
as ruas centrais. 

Na mesma tomaram parte to- 
das as Irmandades, Confrarias e 
crianças da Cruzada, agora em 
número elevado e bem uniformi- 
gadas, ostentando as suas bandei- 
ras e insígnias próprias. Foi 
abrilhantada pela banda musical 
desta freguesia sob a regência do 
sr. Tertuliano Monteiro. 

— Faleceu no lugar da Coucela 
desta freguesia, a sr.º D. Dama- 
cena Duarte da Costa, solteira, 
filha do falecido sr. Clemente Pe- 
reira da Costa e da sr.º D. Alber- 
tina Duarte da Costa. 

——- Chegou a esta freguesia 
acompanhado de sua Exma es- 
posa e família, o sr. Manuel Joa- 
quim da Silva, considerado indus- 
trial e proprietário no Rio de Ja- 
neiro, e que vem passar uma 
temporada nesta sua terra natal, 
junto dos seus familiares. Seja 
bemvindo este grande amigo e 
benemérito desta terra, que foi 
o seu berço e que por isso não 
a esquece. 

— A Junta desta freguesia já 
iniciou por administração directa, 
os trabalhos da captação e remo- 
ção das ossadas dos cadáveres 
sepultados no cemitério paroquial, 
na parte sujeita ao corte, para 
ampliação da estrada marginal 
n.º 108-1.º, obra esta de inadiável 
necessidade e que já há muito 
tempo deveria estar resolvida. 
— €. 


foram . 


Gasal Comba 


Ruiu o telhado de uma casa ofere- 
cida hã seis anos para residência 
paroquial 


O sr. António Adelino Carran- 
ca e Ex.ma esposa, D. Fernanda 
Figueiredo, ofereceram wma casa 
em Casal Comba para residência 
paroquial. A oferta generosa des- 
te simpático casal foi bem rece- 
bida em Casal Comba, esperan- 
do-se nessa altura que o proble- 
ma da falta de uma casa para 
residência dos Párocos ficasse de- 
finitivamente resolvido. 

Tal não se verificou. A casa 
necessitava de um telhado novo 
e de uma rémbação geral. Como 
as obras nunca se fizeram, o peso 
dos anos e o peso dos invernos 
rigorosos fizeram ceder o madei- 
ramento e o telhado ruiu em 
parte, 

O edifício, onde outrora viveu 
um conselheiro do Supremo 'Tri- 
bunal de Justiça, Dr: António, 
tem rés-do-chão e dois andares. 

O rés-do-chão . foi comprado 
pelo sr. António Ferreira (Côrte); 
de Casal Comba. Os dois andares 
foram oferecidos pelo sr. António 
Adelino Carranca para residência 
paroquial dos Párocos de Casal 
Comba. ; RA 

Presentemente o actual Pároco 
de Barcouço e Casal Comba, Pa- 
dre Silvério Perdigão, de colabo- 
ração com pessoas responsáveis 
da freguesia, contando-se entre 
eles o sr. Alberto Lindo da Cruz, 
presidente da Junta de Freguesia 
e o sr. Milton Machado, têm feito 
diligências no sentido de cederem 
ao sr. António Ferreira (Côrte) 
os dois andares e receberem em 
troca um terreno que está muito 
próximo à igreja para aí se cons- 
truir a residência paroquial. 

A transacção é viável e seria 
uma solução que agradaria às 
duas partes. 

Por enquanto ainda não há ple 
no acordo por parte do sr. Antó- 
ino Ferreira (Côrte) pois este se- 
nhor apenas quer ceder trezentos 
metros quadrados, o que na ver- 
dade é pouco demais. 

A freguesia inteira espera a 
todo o momento que o sr. Ferreira 
(Côrte) tome uma decisão a to- 
dos os títulos simpática, a fim. de 
que Casal Comba veja resolvido 
um problema que contribuirá de- 
cididamente para a permanência 
de um Pároco na sede da fre- 
guesia. 

Sem residência paroquial difi- 
cilmente teremos pároco próprio. 


Reclamações de Casal Comba 


A freguesia de Casal Comba 
necessita de diversos melhora- 
mentos, entre os quais o abaste- 
cimento de água. Também as es- 
tradas para a Pedrulha e Silvã 
se encontram em péssimo estado. 

Para estas necessidades cha- 
mamos a atenção da Câmara Mu- 
nicipal da Mealhada. 


Pensão Central 
DE Ee 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
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SOL DA BAIRRADA 


O que se pensa e diz 


na Mealhada sobre 


a Nova Igreja e Centro Paroquial 


“(Continuado da 1.º página) 


ao contrário, podemos encará- 
-lo com optimismo? 

— Onde gostaria de ver situada 
a nova igreja e porque mo- 
tivo? 

— Tendo o local de Sant'Ana 
óptima situação, concorda com 
a destruição da capela, para aí 
surgir uma igreja nova, se- 
gundo o espírito do Concílio? 

— Como harmoniza uma solução 
de aproveitar o local, conser- 
vando a capela existente? 

— Que inconvenientes vê em ser 
em Sant'Ana o local da nova 
igreja? 

— Não concordando em destruir 
a capela é de opinião que a 
igreja deva ser construída em 
qualquer local? 

-— Que condições mínimas deve 
ter um terreno para a constru- 
ção duma igreja e seus anexos, 
nos dias de hoje? 

— Que lhe parece que dirão os 
outros sobre o local da nova 
igreja? 


— Tem em mente algum local ou 


nunca pensou no caso? 

— Parece-lhe que há pessoas de 
boa vontade e generosas para 
a Obra de Deus, desde a pri- 
meira à última hora? 


Por uma questão de honestida- 
de, pois não dissemos às pessoas 
que a entrevista viria a público 
nas colunas dum jornal, não va- 
mos individualizar os testemu- 
nhos recolhidos, embora os tenha- 
mos escrito. 

Contudo vamos apresentar as 
opiniões ouvidas, e também por 


honestidade, textualmente como 
as ouvimos. 
Por isso sem as identificar, 


indistintamente seguem-se algu- 
mas respostas colhidas, mas mui- 
tas outras se ouviram, embora 
no mesmo género: 


«B necessário que a ideia não 
morra. Todos querem e todos co- 
laboram. Na Mealhada é preciso 
iniciativa. Não desistir». 


«O falar-se em ampliação é 
ideia inconcebível. Deixava de ser 
o antigo e ficava obra defeituosa 
para o presente. Não é solução; 
fora do local de Sant'Ana. Gos- 
tamos sempre de mandar cele- 
brar uma Missa por alma dos 
nossos antepassados na capela 
que eles conheceram e onde en- 
traram»>. 


«Impossível conservar e cons- 
truir de novo no mesmo local». 

«O local de Sant'Ana não satis- 
faz: falta de acesso directo; mo- 
vimento da feira e escola; cons- 
trução mais cara». 


" «Pelo que se conversa e diz e 
ouve na Mealhada e aqui em Ser- 
nadelo, 99% das passoas não 
concorda com a destruição da ca- 
pela». 


«Sou contra a demolição do 
existente. Conheço umas termas, 
onde já estive, e também lá dei- 
xaram a capela da Rainha Santa 
e construiram uma igreja nova». 
'- «Não há duas opiniões. Por 
dois motivos não concordo: 

Primeiro-—o local de Sant'Ana 
não oferece condições para uma 


igreja grande, centro paroquial e 
residência. 

Segundo — a fazer-se uma cons- 
trução nova, de linhas diferentes, 
porque se há-de fazer desapare- 
cer uma construção totalmente 
diferente, e que enriquece o pa- 
trimónio da terra?» 


«A capela de Sant'Ana foi ofe- 
recida por José Pereira Guedes 
e sua irmã. Se destruissem a ca- 
pela o povo teria muito que falar 
e ficava intrigado». 


«Deus queira que não apare- 
cam dificuldades para em breve 
termos a freguesia criada e Ser- 
nadelo ser atingido de perto». 


«Entendo que se houver dois 
templos na vila não é demais». 


«Sr. Padre não deixe destruir 
a capela de Sant'Ana». 


«Se hoje uma igreja nova não 
tem tantas imagens, que fique de 
pé Sant'Ana e construa-se a igre- 
ja nova noutro terreno». 


«Em qualquer 
Sant'Ana». 


local, menos 


«O local de Sant'Ana é óptimo 
em si; mas tem inconvenientes». 


«Todas as pessoas estão inte- 
ressadas no problema e sua so- 
lução. S6 em Sant'Ana, não ha- 
vendo outro local. As pessoas de 
mais idade ficariam muito ma- 
goadas». 


«Se não existisse o terreno do 
sr. eng.º Melo, tinha de se inven- 
tar para sítio da nossa igreja. Não 
esqueça que ele é a bondade per- 
sonificada». 


«Quando há 'anos no jornal se 
lançou a ideia de ser em San- 


“t'Ana, houve cartas de protesto 


na redacção do «Sol da Bair- 
rada». 


«Ou há progresso ou retro- 
cesso». 


«A ter de se fazer uma cons- 
trução nova, que seja no local em 
que se fala. Uma vez que se faz 
um centro paroquial é necessário 
não perder esta oportunidade». 


«Não me posso opor, mas por 
opinião e gosto pessoal, gostava 
que Sant'Ana não fosse destruí- 
da ou modificada. Fala-se muito 
no terreno do sr. eng. Melo. Os 
meus clientes falam e comentam 
com entusiasmo a ideia». 


«Já não estou na Mealhada, 
onde vivi seis anos, e também 
não nasci cá; os meus filhos fo- 
ram baptizados na Vacariça; mas 
não concordo em ser em Sant'Ana 
a nova igreja». 


«Gostaria de ver o problema da 
igreja resolvido e, se fosse possí- 
vel, alargando a capela». 


«A capela de Sant'Ana tem an- 
tiguidade. Foi um benemérito. 
Devemos conservar o antigo. 
Achei muito interessante, na Pá- 
gina da Bairrada, o aspecto da 
notícia em que dizia não se de- 
ver destruir a capela e que fala- 


- va da residência paroquial e cen- 


tro que considero uma grande 
necessidade». 


+ 


Crise Vinicola da Bairrada 


(Continuado da 1.º pág.) 


Somos da velha guarda e 
sempre trabalhámos de gra- 
ça e a seco, em favor do bem 
comum, ou pelo menos con- 
victos de que assim proce- 
díamos. 


Quem cumpre os seus de- 
veres conquista os seus di- 
reitos. 

Por isso aqui estamos a 
pedir o que nos é lícito pe- 
dir, sem recorrer ao descaro 
de outros sectores, um tanto 
parasitários que pretendem 
a primasia, e à conseguem, 
à custa da água da nossa 
fonte enquanto que nós mor- 
remos de sede. 

Ninguém, honestamente, 
pode refutar as nossas afir- 
mações, ou fingir que igno- 
ra, porque isto é público e 
notório. 

O próprio Governo já re 
conheceu que assim é. 


Pode e deve o Governo re- 


solver q nossa situação, não. 


lhe faltando o apoio moral 
de quem se presa. 

Sei que terá que resistir a 
fortes pressões e maquina- 
ções. 

Mas aqui, é Portugal, e 
essencialmente agrícola. 

Os regimes, as terras e as 
gentes não são todos iguais. 

Por isso se diz: «cada ter- 
ra com seu uso e cada roca 
com seu fuso». 

As transições bruscas não 
são aconselháveis. 

É necessário, pois, saber 


“entender e respeitar este 


jogo de palavras, com regi- 
mes, gentes, usos, Tocas, fu- 


- Sos, etc., etc. 


Parece que a parte sã está 
a cair no cepticismo, a con- 
tento do diabo. 

Mas como Cristo ressurs 
giu dos mortos ao terceiro 
dia, nós ainda somos dos que 


vem, 


acreditamos no nosso res- 
surgimento. 

No ressurgimento da ver- 
dade, no ressurgimento da 
vida da matéria, para que, 
por detrás da morte desta, 
não se-perca ou escandalise, 
a vida da vida, que ressur- 
giu dos mortos ao terceiro 
dia como atrás deixei es- 
crito. 

Na intermitência entre a 
presença do espírito, e o 
tempo que medeia enquanto 
ele vagueia, nós desespera- 
mos. 

Ele regressa com promes- 
sas vás, numa mensagem de 
fé e parte de novo para 
voltar. 

E assim anda num vai e 
como andorinha em 
voo rasante, que esquece o 
voo picado das aves de ra- 
pina. 

Ser estúpido, 
muito agradável. 


deve ser 


falas curtas 


(Continuado da 1.º pág.) 


protesto público quando feridas, 
seria até um insulto ao «ímpeto 
destruidor», que tudo quer avas- 
salar. Estamos vendo que a 
«moda-vergonha» já não escolhe 
idades, estados, físico. Generali- 
za-se até entre as «desprotegi- 
das da sorte» para cUmesta nova 
moda, expondo defeitos, imperfei- 
ções, deformações, que bom seria 
que as suas «possuidoras» os en- 
cobrissem, e escondessem dos 
olhares devassantes da rua, hoje 
cenário dos modernismos mais 
degradantes. 

Creio estarmos à beira da 
«mini-saia» em Portugal. Temo o 
Verão. Ele virá. Com ele, o ca- 
lor do nosso sol, e os 30 e tantos 
graus à sombra que nos esperam. 
E se as inglesas, — senhoras da 
valiosa patente de invenção — a 
despeito do seu clima ingrato, de 
uma saia fazem duas, não pasma 
que, dada a embalagem com que 
a moda aqui vai caminhando, lá 
para Agosto ela seja lançada, por 
uma arrojada debutante portu- 
guesa, mas espero que só seja 
para as bandas do Estoril... Até lá 


vamo-nos conformando com a su- 
bida lenta, que vai amortecendo 
o choque final. Porém, esperamos 
também, que esta debutante, (se 
nos surgir) não seja muito se 
cundada, e não arraste muitas 
outras, a menos que elas perten-: 
cam a algum rebanho tresma- 
lhado, ou a uma camada social, 
que não conta para o nosso caso, 
ou ainda entre algumas, onde 
não corra sangue português. 

Quando apareceu a moda das 
calças, em vez de saias para O 
sexo feminino, foi um espanto, o 
escândalo! Houve pânico, revolta, 
entre a camada social conserva- 
dora, mas a moda vingou. Porém 
hoje, perante a mini-saia, já to- 
dos os desta mesma camada so- 
cial dizem: «senhores lançadores 
da moda, antes as calças». 

E oxalá que, na próxima esta- 
ção outonal, consoante o que 
aparecer nas revistas mundiais 
da moda, nós não tenhamos de 


gritar: «senhores, antes a mini- 
-Saia». 
Mas então... estará tudo per- 


dido, a caminho do sertão. 
Porém, não será assim entre 
nós. 


Contamos com a nossa juven- 
tude de «élite», que ainda por 
Deus, é um núcleo poderoso. Con- 
tamos com todas as mulheres da 
nossa <élite» social e cristã, para, 
unidas no mesmo gesto de repul- 
sa, opórmos uma barreira de ci- 
mento armado, e de arame far- 
pado, a esta onde de impudor, e 
de descalabro moral, propagada 
por tantas formas, na vida dos 
nossos dias. 


Demos mais um exemplo à 
nossa <GRANDE» aliada inglesa, 
e digamos-lhe que em Portugal 
«pequenino», ainda há um valioso 
punhado de mulheres sãs, a de- 
fenderem por todas as formas, a, 
sua condição de mulher — mu- 
lher: estátua viva de perfeição e 
de virtude, como as tantas do 
nosso glorioso passado, e que ain- 
da zelamos com furor, pelo nosso 
decoro físico e integridade moral. 

E, do alto desta varanda, em 
uníssono, gritemo-lhe bem alto, 
através o azul do azul Atlântico, 
num programa também debutan- 


te da «euro-audição» portuguesa: 


OFF WITH THE MINI-SKIRT, 
que eu traduzo, para simplificar 
a rápida leitura dos leitores que 
não tiverem o dicionário à mão...: 
«Abaixo a mini-saia». 


Primavera de 1966, em Lisboa. 


CREMILDE NAVEGA 


O Grande Hotel do Luso com a sua 1 magnffi e: ca Piscina Monumental é uma expressão de 
- beleza onde as férias têm maior encanto.. E 
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O cuso de uma capela em Buarcos 


comparado com o de Sant'Ana 
na Mealhada 


Num momento em que a Mea- 
lhada vive um problema, idêntico, 
ou pelo menos no género ao que 
Buarcos está a sentir e a viver, 
não é descabido dar conhecimen- 
to, pela sua incontestável autori- 
dade, "da opinião do Ex.me Sr. 
Eng, Santos Simões — Conser- 
vador-Adjunto do Museu Nacio- 
nal de Arte Antiga —, no que se 


refere ao caso da capela de N.º 


Senhora da Conceição, de Buar- 
cos, 
Com a devida vénia, transcre. 
vemos a carta deste ilustre espe- 
cialista de Arte Antiga, publi- 
cada em 28 de Maio, no jornal 
«O Figueirense», 


«Na rubrica «Ponto de obser- 
vação dos Engenheiros de Obras 
feitas» aborda-se o problema da 
transferência da histórica capela 
de N.º S.: da Conceição de Buar- 
cos, alegando-se, como justifica- 
ção a necessidade de alargar a 
artéria que liga Buarcos com o 
Caba Mondego, 

É manifesto que o movimento 
rodoviário desse encantador tre- 
cho da baía, é já muito importan- 
te e tende naturalmente a cres- 
cer, e também seg reconhece pre- 
cária e perigosa a actual passa- 
gem entre a citada capela e o 
que resta do velho baluarte de 
Buarcos. 

Independentemente “de quais- 
quer soluções adequadas — cujo 
estudo está pendente — parece- 
-me que a menos aconselhável 
será a que implicará q sacrifício 
desses vetustos monumentos! A 
Figueira da. Foz do Mondego e 
Buarcos. não são ricas em relí. 
quias históricas ou artísticas e há 
que conservar e valorizar o que 
resta do património cultural, tão 
delapidado por gerações passa- 
das, 

A capela de N.a S.* da Concei- 
cão data da 2.º metade do sé. 
culo XVI e já era de grande de- 
voção popular em 1586 quando 
foi construído o portal. Servia 
não só a população piscatória 
mas também as guarnições mili- 
tares dos fortes que defendiam as 
praias. 

Do seu recheio destacam se— 
como tem sido observado — o 
paramento de azulejos e a obra 
de talha, 

O respeito que devem merecer 
às pessoas cultas e conscientes 
dos valores culturais os testemu- 


nhos do nosso passado artístico e 


histórico impõem como dever o 
estudo de todas as soluções para 
problemas como este, tendo pre- 
sente como axioma a não des- 
truição ow deslocação de tais mo- 
numentos. Esta é a única atitude 
que me parece digna, e basilar... 

Quanto ao modus faciendi ha- 
verá, certamente mais de uma 
solução, nomeadamente a criação 


VENDE-SE 


Três prédios de rendimento na vila 
da Mealhada, sendo o 1.º na Rua 
Dr. Costa Simões números 16 a 20. 
O 2.º na mesma Rua, n.º 76 e 78. 
E o 3.º na Rua Dr, Constantino Bo- 
telho, n.º 12 e 14. 

Trata António Carvalho Marques 
na Rua do Brasil n.º 148, em Coim- 
bra, e informa, por favor, Joaquim 
dos Santos Cunha em Mealhada, 


d outra via de comunicação mais 
desafogada que passe a norte de 
Buarcos. Para o tráfego local afi. 
gura-se-nos mais razoável — e 
até mais económico — o isola. 
mento: da capela entre duas ruas, 
solução aliás prevista, segundo 
me consta. : 

O facto da capela estar ab: 
donada e em precárias condições 
é, evidentemente, lamentável, mas 
de forma alguma justifica a sua 
condenação. A manutenção da 
capela com a dignidade que me- 
rece cabe, em primiro lugar, aos 
paroquianos e tão pouco se me 
afigura difícii ou extraordinâria- 
mente oneroso conseguir algumas 
ajudas para as reparações indis- 
pensáveis. 

Julgo portanto que o que é pri- 
mordial é «salvar» a capela como 
um dos poucos monumentos de 
interesse artístico desse concelho 
e ninguém melhor do que V, Ex.* 
e o jornal que dirige podem en- 
cabeçar uma campanha nesse 
sentido. Destruir é fácil, transfe- 
nir é cómodo, mas conservar é 
digno! 

Que V. Ex. me perdoe estas 
considerações que são ditadas 
pelo amor que, como português e 
estudioso, voto a tudo o que re- 
presentará a presença eterna do 
meu país. 

Pela atenção que esta possa 
merecer me confesso muito grato. 


Com a maior consideração, fico 
De V. Ex." 
Atenciosamente : 
Eng. J. M, dos Santos Simões 
Conservador-Adjunto do Museu 
Nacional de Arte Antiga» 


SOL DA BAIRRADA 


Publicações 


«OLIVA » 


Muito bem apresentada, literá- 
ria e gráficamente, esta modelar 
revista acaba de publicar o seu 
n.º 46.º de Junho. 

Tendo como directora a ilustre 
poetisa Alice de Azevedo, cuja 
colaboração em prosa e verso é 
sempre deveras aliciante, revista 
OLIVA também conhece a pena 
aprimorada de diversos autores 
consagrados, que nos mais curio- 
sos temas muito valorizam esta 
publicação. 

Marcando ainda na apresenta- 
ção de modelos actuais de Moda, 
insere também belas secções de 
crítica literária, correio sentimen- 
tal, passatempo, culinária e ou- 
tras. 

Agradecemos os exemplares re- 
cebidos. 


Diversas 
Notícias 


O sr. dr. Manuel de Oliveira 
Andrade, distinto clínico do hos- 
pital desta vila, foi submetido re- 
centemente a uma melindrosa 
operação numa clínica de Coim- 
bra. 

Muito embora ainda continue 
naquela cidade, sabemos que a 
mesma teve assinalado êxito. 

Desejamos a S. Ex.º um rápido 
e pronto restabelecimento. 


x 


Também no Hospital Regional 
de Viseu, o nosso prezado amigo 
e assinante sr. António Duarte 
Pega, tesouréiro da Câmara deste 
concelho, foi submetido a uma 
intervenção cirúrgica. 

Registamos com agrado o seu 
regresso à sua casa de Ourentã. 


Jornal. 


«Sol da Bairrada” 


Foi com enorme alegria que 
pela primeira vez em terras do 
nosso Ultramar recebi q Jornal 
«Sol da Bairrada», 

Confesso e, isto sem qualquer 
fantasia, que embora longe: me 
senti mais próximo daqueles que 
me são queridos e de todos os 
meus amigos e conterrâneos, 

Tive oportunidade de verificar 
que esse jornal é das coisas mais 
desejadas por todos aqueles que 
cá longe se encontram privados 
de tudo o que lhes é mais grate 
e que estão separados do seu 
ambiente. E com ansiedade que 
todos nós esperamos essa mensa- 
gem de Lusenses para Lusenses. 
Mensagem de amor, de saudade, 
ânimo e incitamento para todos 
os briosos soldados Lusenses, que 
por estas Terras de Além, pisan- 
do o solo árido e sob o geu so] 
escaldante e lutam por uma cau- 
sa justa que é a integridade 
nacional. 

Já alguns deram a vida pela 
Mãe Pátria, outros por idênticos 
perigos passaram outros ainda, 
virão a ser chamados ao cumpri- 
mento desta missão que é, aq 
mesmo tempo, um dever de todos 
os portugueses dignos desse 
nome. 

Longe de seus pais, suas espo 
sas, filhos e noivas que aí fica. 


ram com -o- coração despedaçado . 


pela saudade, aqui estão em ter 
ras da Oceania os nossos solda- 
dos resignando-se mutuamente, 
encorajando-se para a luta, pro: 
curando com q seu esforço e sa. 
crifício pôr termo, ao vandalismo 
que insistentemente procura in- 
filtrar-se nas nossas Terras de 
Além-Max, 

Que para eles nunca, deixeis de 
dar o vosso contributo lembrai-os 
nas vossas orações, nas vossas 
reuniões em família, enfim dedi- 
car-lhes uns momentos apenas 
durante a vossa labuta diária, 
pois a nós tudo isso é útil, 

Para os que já regressaram 
com o seu dever cumprido, e os 
que presentemente se encontram 
espalhados pelas nossas Provín- 
cias do Ultramar, um abraço de 
amizade, e os votos de maiores 
felicidades. 

Aproveito também para me 
despedir de todos aqueles con- 
terrâneos a quem não me foi pos- 
sível fazê-lo pessoalmente, Para 
todos um abraço e um adeus até 
ao regresso. 


Com os cumprimentos e votos 
de muitos sucessos para, esse jor- 
nal se despede o amigo 


JOÃO MALAGUERRA 
Furriel Miliciano 


Timor, Maio de 1966. 


À fadiga como consequência 
de acidentes de trabalho 


O operário que não se adapta 
à função que o destinaram exe- 
cuta-a sem interesse, contraria- 
do. Pode mesmo acontecer que 
não tendo sido ouvido acerca do 
trabalho que melhor poderia exe- 
cutar, nem submetido a qualquer 
exame psicotécnico, o trabalha- 
dor seja “compelido a executar 
uma tarefa que não só lhe não 
agrada, como exige qualidades 
que ele não possui. 

Um encarregado conhecedor 
das suas obrigações deverá obser- 
var como trabalha e o que pro- 
duz cada operário sob as suas 
ordens. Quando as coisas não 
correm bem, deve procurar saber 
porque é que tal acontece, pois 
da sua perspicácia a capacidade 
de convívio com os seus subordi- 
nados depende a compreensão de 
tais dificuldades e o seu reajus- 
tamento. 

Cada um de nós tem as suas 
características especiais e uma 
maneira de ser que lhe é própria, 
determinando possibilidades e ca- 
pacidades diferentes cada um es- 
tando mais indicado para certo 
tipo de trabalho. 

Por se ter reconhecido isto, há 
muito tempo, é que se não admite 
já, hoje, em empresas bem orien- 
tadas, que os trabalhadores se- 
jam encarregados de determina- 
das tarefas, sem se procurar sa- 
ber, antecipadamente, se eles pos- 
suem as qualidades necessárias 
para as executar, através de 
observação minuciosa no exame 
de admissão, efectuado pelos ser- 
viços médicos e psicotécnicos. 

E, assim, não só se estudam os 
postos de trabalho, para se saber 
pormenorizadamente quais os es- 
forços e as qualidades de inteli- 
gência, de ponderação e de deci- 
são, que exigem dos seus ocupan- 
tes, como se estudam também os 
trabalhadores, para se avaliar da 
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À Exportadora de Louça Emallada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
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sua resistência aos esforços, e das 
suas qualidades e habilitações in- 
telectuais, iniciadoras das suas 
possibilidades técnicas. 

A fadiga, fenómeno que todos 
conhecemos, por experiência pró- 
pria, é também uma causa hu- 
mana de acidentes, sendo da mais 
alta importância que se com- 
preenda a sua influência no apa- 
recimento dos acidentes. 

E necessário proporcionar ao 
trabalhador o maior conforto pos- 
sível no seu posto de trabalho de 
forma a poupar-lhe gestos e es- 
forços inúteis e posições fatigan- 
tes. 

O trabalho não pode continuar 
a ser um suplício para alguns: 
deve transformar-se na digna e 
voluntária participação de todos 
no esforço colectivo de cada em- 
preendimento e ser efectuado em 
condições que garantam tanto 
uma elevada produção como um 
crescente bem-estar. 


EDITAL. 


JOAQUIM NETO MURTA, En- 
genheiro Chefa da Segundo 
Circunscrição Industrial, 


Faz saber que a firma Alberto 
Lindo da Cruz, Ld.: pretende li- 
cença para explorar uma oficina 
de reparação de montagem de 
aparelhos eléctricos para aqueci- 
mento, fabrico de resistências 
eléctricas e galvanoplastia, .in- 
cluída na 3.º classe, com os in- 
convenientes de emanações no- 
civas e inquinação das águas, 
sita no local denominado Pedri. 
nhas, freguesia e concelho da 
Mealhada, distrito de Aveiro, 
confrontando ao Norte com Al- 
berto Lindo da Cruz, ao Sul e 
Nascente com a requerente e ao 
Poente com a antiga E. N. n.º 10. 

Nos termos do regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas, 
perigosas ou tóxicas e dentro do 
prazo de trinta dias a contar da 
data da publicação e afixação 
deste edital podem todas as pes» 
soas interessadas apresentar re 
clamação por escrito, contra a 
concessão da licença requerida e 
examinar o respectivo processo 
nº 24506, nesta Circunscrição 
Industrial, com sede em Coimbra, 
Avenida Sá da Bandeira, n.º 111. 


Coimbra e Segunda Circunscri- 
ção Industrial em 26 de Maio 
de 1966. 


Pel'O  Engenheir, Chefe da 
Circunscrição, 


a) Aires Lourenço Costa Freire 


PELA VILA 


SOL DA BAIRRADA 


FESTA DA PROFISSÃO DE FÉ 
E COMUNHÃO SOLENE 
NA IGREJA DA VACARIÇA 


Na igreja paroquial de Vaca- 
riça, depois de algum tempo de 
catequese diária mais intensa na 
Mealhada e Vacariça, realizou-se 
no dia do Corpo de Deus, a festa 
da Profissão de Fé e Comunhão 
das crianças. 

A preceder as cerimónias, hou- 
ve concentração das crianças jun- 
to à capela do Cruzeiro, seguindo 
em procissão para a igreja. Se- 
guiram-se as cerimónias da Re- 
novação das Promessas do Bap- 
tismo, a Missa da Comunhão em 
que foi feita Profissão de Fé após 
a leitura dos Evangelho e o com- 
promisso solene de viver como 
bom cristão. Além das crianças, 
outras pessoas se abeiraram da 
comunhão. No final da Missa to- 
das as crianças confraternizaram, 
tomando parte no lanche que lhes 


foi oferecido. 


As 12 horas houve Missa sole- 
ne, sermão e procissão eucarís- 
tica, tomando parte a filarmónica 

“de Pampilhosa. Fizeram a Pro- 


fissão de Fé 63 crianças de toda 


a paróquia, que foram acompa- 
nhadas por suas catequistas, a 
quem se fica a dever a sua pre- 


É paração durante o ano, aos do- 


mingos. 


PASSEIO DA CATEQUESE 


A servir de prémio e estímulo 
para as crianças que frequenta- 
ram a catequese durante o ano, 
foi-lhes oferecido um passeio ao 
Buçaco. Acompanhadas das res- 


E pectivas catequistas e alguns fa- 


miliares, fazendo viagem de auto- 
carro, partiram para o Buçaco na 
tarde bonita do domingo 12, cer- 
ca de 150 crianças da Mealhada 
e Vacariça. Almoço, canções e 
pequenos números apresentados, 
corridas e compra de brinquedos, 
visita ao Museu Militar, passeio 


" na mata densa e fresca, foi o pro- 


grama da tarde, que a todos pa- 
receu breve. 

A cantar, todos regressaram 
satisfeitos por tão alegre conví- 
vio e passeio. 


FESTA DO CORPO DE DEUS 


Com a presença das represen- 
tações das freguesias do conce- 
lho, realizou-se às 18 horas do 
dia 9 a solene procissão do Cor- 
po de Deus, na Mealhada. A pro- 
cissão seguiu o percurso tradicio- 
nal, abrindo com o estandarte da 
Mocidade Portuguesa do Colégio 
Sant'Ana, seguido da fanfarra 
dos Bombeiros Voluntários e por 
ordem de freguesias as respecti- 
vas. associações religiosas com 
suas insígnias, as crianças da 
Profissão de Fé, a Cruz da Mise- 

* ricórdia, a Irmandade de S. Se- 
bastião de Mealhada. Debaixo do 
Pálio com o Santíssimo Sacra- 
mento o Pároco, ladeado pelos 
Revs. Monsenhor Raul Mira e Vi- 
gário de Luso. A guarda de hon- 
ra foi feita por um piquete dos 
Bombeiros. A seguir ao Pálio as 
entidades oficiais, srs. Presidente 
e Vice-Presidente da Câmara, Ve- 
reação Municipal, Delegado Es- 
colar, Provedor da Misericórdia. 

Tomou parte a filarmónica de 
Pampilhosa e dirigiram a procis- 
são os -Revs. srs. Padre Ferreira 
Dias e Silvério Perdigão, tendo 


a Polícia de Viação prestado a 
sua colaboração. 

Em alguns locais muita ver- 
dura a atapetar as ruas à passa- 
gem do Santíssimo. A chegada da 
procissão o tempo não permitiu 
mais que breves palavras do Ar- 
cipreste, terminando com a Bên- 
ção do Santíssimo. 

A Câmara Municipal cedeu, 
gentilmente para o efeito, a sua 
aparelhagem sonora. 


CONFERÊNCIA VICENTINA 
DE SANT'ANA 


Correspondendo ao desejo de 
há muito manifestado nas reu- 
niões de trabalho semanais das 
senhoras de Mealhada, conver- 
tendo-as nos moldes e no espírito 
das Conferências Vicentinas, fun” 
dou-se a Conferência Feminina de 
S. Vicente de Paulo, que passou 
a designar-se Conferência de 
Sant'Ana da Mealhada. 

Na primeira reunião esteve 
presente a Presidente do Conse- 
lho Central de Coimbra, Ex.ma 
sr.a D. Júlia Maria Ayres Barata 
Tovar, acompanhada da tesourei- 
ra do mesmo Conselho. 

Foram designadas, por eleição, 
para os cargos de Presidente — 
a sr.* D. Maria de Lurdes Andra: 
de; vice-Presidente—-a sr.* D. Eli- 
sete Esmeralda Soares Baptista; 


Tesoureira — a sr.* D. Isabel Ma”, 


ria Baptista Vigário e Secretário 
— D. Maria Alice Lopes Gil. 

Conforme o desejo do Instituto 
de Assistência à Família, as Con- 
ferências Vicentinas irão traba- 
lhar em colaboração com o Insti- 
tuto no auxílio às famílias neces- 
sitadas, no sentido da promoção 
social e ajuda material. 

Em ordem ao estudo desta co- 
laboração entre a Assistência à 
Família e as Conferêncais, reali- 
zou-se na Praia de Mira no dia 
26 de Junho um Encontro, à es- 
cala de zona, em que também a 
Mealhada se fez representar pe- 
las Conferências Masculina e F'e- 
minina. 

BAPTISMOS 


Isabel Maria, filha do sr. Ar- 
mando Pereira, mecânico, e de 
Ivone Baptista dos Santos, resi- 
dentes em Mealhada, sendo pa- 
drinhos João Baptista dos Santos, 
casado, do Reconco e Celestina 
Dias Pereira Saldanha, estudante 
de Mealhada; 

Maria do Rosário, filha do sr. 
José Maria Cerveira Breda e de 
Isilda Parreira Vieira, de Vaca- 
riça, sendo padrinhos Manuel 
Coelho Vieira e Maria da Con- 
ceição Coelho Vieira, residentes 
em Vacariça; 

José Carlos, filho do sr. Manuel 
Cerveira de Melo e Matilde de 
Jesus Abrantes, da Quinta do 
Valongo, tendo sido padrinhos 
Carlos Dias Salvador e Camila 
de Oliveira Miranda; 

Isabel Maria, filha de Maria da 
Conceição Lopes Lebre, de Ser- 
nadelo: Foram padrinhos José 
Pereira da Costa, de Serpins e 
Isabel Maria Ferreira dos San- 
tos, de Coimbra; 

Clara Maria, filha do sr. Agos- 
tinho Bernardes, motorista, e de 
Anunciação Lopes Dinis, de S.ta 
Cristina. Foram padrinhos Aní- 
bal de Jesus Bernardes e. Maria 
da Conceição Lopes Dinis; 

Carlos Miguel, filho do sr. eng. 


Carlos Artur de Seixas Farinha 


Beirão e da sr." eng." D. Maria 
Elisete Soares Baptista Beirão, 
sendo padrinhos o sr. Messias de 
Melo Baptista, de Mealhada e 
D. Ilídia Metelo de Seixas Beirão, 
residente em Coimbra. 


CASAMENTOS 


Lino Lopes Semedo, filho dao 
sr. José Maria Semedo, de S.ta 
Cristina, e Encarnação Martins 
Baptista, de Mealhada. Testemu- 
nharam os srs. Manuel Pereira, 
da Póvoa do Loureiro, e José dos 
Santos Nunes Carriço, comer- 
ciante, da Mealhada. 

António Ferreira da Silva, resi- 
dente em Angola, por procuração, 
e Maria Manuela Lopes Lourei- 
ro, da Vacariça, filha do sr. Joa- 
quim Loureiro Mendes. Serviram 
de padrinhos os srs. Manuel José 
da Cunha Neves, funcionário da 
Banco de Portugal em Coimbra e 
Benedito Lopes Mendes, de Va- 
cariça. 

Jorge Duarte Castela, mecâni- 
co de rádio da Força Aérea, filho 
de Maria Gracinda Duarte Cas- 
tela, com Isabel Gonçalves de Oli- 
veira, natural do concelho de 
Fafe e residente em Mealhada, 
sendo testemunhas do acto os srs. 
Adelino Gonçalves, comerciante, 
de Revelhe — Fafe, e Jerónimo 
Duarte Saraiva, comerciante, re- 
sidente na vila de Mealhada. 

Manuel Lopes Miranda, filho 
do sr. José dos Santos Miranda, 
da Quinta do Valongo, com Ma- 
ria dos Anjos dos Santos Bastos, 
de S.ta Cristina, filha do sr. José 
Madeira Bastos. Foram padrinhos 
os srs. Maximino Pedro, da Vaca- 
riça e José Maria Semedo, de 
S.ta Cristina. : 

Joaquim Morais Lopes Martins, 
aspirante da Caixa Geral de De- 
pósitos em Aveiro, e natural de 
Barcouço, com Maria Helena de 
Castro e Almeida, do Cardal — 
Mealhada, filha do sr. José Duar- 
te de Almeida. Foram padrinhos 
os srs. Vicente da Natividade 
Carvalho Nunes, construtor civil, 
residente em Almada e Joaquim 
Dias Sequeira, residente em Bar- 
couço. Este casamento realizou- 
-se na capela de Sant'Ana da 
Mealhada. 


FICHA FAMILIAR 
PARA O ARQUIVO PAROQUIAL 


Por ocasião da visita pascal 
deste ano, foi deixada em cada 
lar uma carta, contendo uma, fi- 
cha a preencher uma carta expli- 
cativa. ; 

Evidentemente, sendo uma fi- 
cha para cada família da paró- 
quia a de cada, casa apenas in- 
clue o nome das pessoas que Vi- 
vam nesse lar, e não, por exem- 
plo, o nome dos filhos casados 
que tenham o seu lar à parte, 
porque esses por sua, vez, terão 
também uma ficha a preencher 
com o nome das pessoas que es- 
tão no seu lar. Caso contrário 
teríamos repetição de nomes em 
fichas diferentes e o Ficheiro 
Paroquial não corresponderia à 
realidade das pessoas existentes. 

Esclarece-se ainda que a desi- 
gnação Mãe que está na ficha, 
refere-se à. Mãe de família ou 
seja a esposa do chefe de família. 

Correspondendo ao que no fi- 
nal da carta se lembrava, muitas 


famílias fizeram já a entrega da | 


E Ao ' e) 


É) 


OS NOSSOS AMIGOS 


Mais um elevado número 
de pessoas de todos os pon- 
tos do País se nos dirigiram 
nestas últimas semanas, a 
pedir a sua inscrição como 
assinantes do «Sol da Bair- 
rada». Publicamos no próxi- 
mo número os nomes destes 
nossos amigos e outros até 
cá chegarão para engrossar 
esta já numerosa Família do 
Sol deste concelho. 

Pagaram a sua assinatura 
os seguintes amigos do «Sol 
da Bairrada»: 


Hilário Rodrigues Baptista, Bra- 
sil — 120800 — 1966. 

Severiano de Carvalho, Travasso 
— 40800 — 1964-65. 

Manuel Madeira Baptista, Fran- 
ça — 10 francos — 1966. 

Dr. Emídio Albuquerque Vasco, 
Estremoz — 20800 — 1966. 

D. Maria Helena Toscano Miran- 
da, Valdoeiro — 20800 — 1966. 

Manuel Alves (Vila Franca), An- 
tes — 20800 — 1966. 

António Fernandes Gomes, Antes 
— 20800 — 1966. q 

V.: de José Branquinho Carva- 
lho, Coimbra — 20$00 — 1965. 

Prof. António Cabral, Coimbra — 
20800 — 1966. 

Américo Magalhães Correia, La- 
goa — 20800 — 1966. 

José Martins da Conceição, Adões 
— 20800 — 1966. 


Abastecimento de água 
ao Luso 


A Câmara Municipal adjudicou 
por 103.230$00 e 89.024$850, res- 
pectivamente, a construção de 
um depósito de águas e condutas 
de alimentação e da estação ele- 
vatória da obra de abastecimento 
de água ao Luso e outras povoa- 
ções. 


Nova Feira Mensal 
no nosso concelho 


A feira anual que desde 
há longos anos se vem reali- 
zando no Buçaco, em 27 de 
Setembro, passa a realizar- 
-se mensalmente, no mesmo 
local, tendo já início em 27 
do corrente passado, a partir 
das 11 horas até ao fim do 
dia. 

O citado mercado só será 
adiado para o primeiro dia 
útil seguinte, nos dias em 
que coincidir com a feira da 
sede do concelho, ou com o 
domingo. 

A Comissão 


ficha, mas há ainda muitas por 
entregar. 

A estas que sejam da vila, se 
lembra que poderão fazê-lo de 
maneira muito fácil — metendo 
por debaixo da porta da residên- 
cia do pároco ou mandando en- 
tregar na Capela de Snt'Ana. 
Quanto às famílias dos outros 
lugares, pede-se-lhes que preen- 
cham devidamente, porque em 
breve será feita a recolha de 
casa em casa. 

Também se alguma família 
deixou extraviar ou não recebeu, 
poderá pedir nova, ficha, 

Mais uma vez se apela para a 
boa vontade e espírito de cola- 
boração de todos os paroquianos, 
neste trabalho-base de organiza- 
ção — o Ficheiro Paroquial, 


Álvaro da Costa Carvalho, Porto 
— 20800 — 1966. 

Prof. Armando Troncho T. Melo, 
Coimbra — 20800 — 1966. 

José Alberto da Silva Santos, Ti- 
mor — 120800 — 1965. 

Amadeu Pinto dos Reis , Alber- 
garia — 40800 — 1965-66. 

Dr. António Cancela de Amorim, 
Coimbra — 20800 — 1966. 

António Simões, Mealhada — 
20800 — 1966. 

D. Maria Carolina M. S. Pato Ma- 
cedo, Moçambique — 40800 — 
1965. 

Dr. António Ribeiro dos Santos, 
Moçambique — 40800 — 1965. 

António Maria da Cruz Salgado, 
Angola — 40800 — 1965. 

Manuel dos Santos Ferreira, Pe- 
drulha — 20800 — 1965. 

Prof. Engenheiro André Navarro, 
20800 — 1965. 

Manuel de Campos Ferreira, Al- 
palhão — 20800 — 1966. 

Armindo Vieira Lopes, S.ta Cris- 
tina — 20800 — 1965. 

Horácio Oliveira Pinto, Mogofo- 
res — 20800 — 1965. É 
António Gomes Serra, Várzeas — 

20800 — 1965. 

António Fernandes Cristina, La- 
meira — 20800 — 1965. 

Joaquim Lopes de Melo, Lameira 
— 20800 — 1965. 

Manuel Pereira, Carreira — 20800 
1965. 

D. Maria da Conceição, Pego — 
20800 — 1965. 

Carlos César Abreu, Buçaco — 
20800 — 1965. 

António Simões, Buçaco — 20800 
— 1965. 

Joaquim Simões Mamede, Vimiei- 
ra — 20800 — 1965. 

António Simões Mamede, Vimiei- 
ra — 20800 — 1965. 

Constantino Simões, Lendiosa — 
20800 — 1965. 

Manuel Antunes Breda, Prof. 
Mealhada — 20800 — 1965. 
Padre Joaquim da Costa Lourei- 

ro, Coja — 25800 — 1965. 

Manuel Francisco Gouveia Jú- 
nior, O. Bairro — 208001965. 

Manuel dos Santos Carramate, 
Sepins — 25800 — 1965. 


Nem tudo é mar de rosas 
na vida dum modesto jornal; 
além da boa compreensão de 
muitos, da ajuda de alguns, 
também hã pessoas que se 
Recebem o jornal e na altura 
esquecem dos seus deveres. 
da cobrança devolvem os re- 
cibos com a anotação de Re- 
cusado. 

Muito embora e graças a 
Deus estes sejam poucos, va- 
mos começar a publicar o 
nome de alguns que desco- 
nhecedores dos seus deveres, 
assim procederam. São eles: 


Manuel F'rancisco Catalão — 
Lendiosa 

Joaquim Catalão de Almeida — 
Lendiosa ? 

Aristides Augusto Duarte — Ca- 
sal Comba 

Alberto Patronilho Gouveia — 
Casal Comba eia 

Pompeu Morais Marques — Luso 

José Carvalho Raposo — Pego 


Dela Redacção 


Teve a gentileza de vir à nossa 
Redacção actualizar a assinatura 
do nosso jornal, o sr. António 
Moreira da Cruz, natural de Pó- 
voa do Garção e há anos radicado 
na nossa província de Angola. 

* Gratos pela sua gentileza. 


A EQUIPA DE BASQUETEBOL DO COLÉGIO SANT'ANA 
DA MEALHADA 
De pé (da esquerda para a direita): Coutinho Rocha, Semedo, Caiado, Capela 
e Dr. João Pega (treinador) 


No 1.º plano: José Conceição, Carlos Alfredo, Carlos Ré, Raúl de Carvalho 
é Bravo Serra 


COLEGIO DA MEALHADA, 62 
COLEGIO DO CARREGAL 
DO SAL, 28 


Na festa do 25.º aniversário da 
fundação do Colégio Nuno Alva- 
res de Carregal do Sal, a nossa 
equipa de basquetebol, seleccio- 
nada pelo Dr. Raúl de Carvalho 
e orientada pelo Dr. João Pega, 
foi vencer ao Carregal por 62-28. 

A embaixada desportiva dos 
atletas da Mealhada era cons- 
tuída pelos jogadores: Fernando 
Caiado Carlos Ré, Carlos Alfre- 
do, Raúl de Carvalho, Coutinho 
Rocha, José Conceição, Guilher- 
me Semedo e Joaquim Bravo 
Serra, 


Depois de uma primeira parte 


a estudar e a adormecer o adver- 
sário, o nosso «cinco» superior- 
mente comandado pelo «craque» 
Bravo Serra, deu um autêntico 
festival. Basta dizer que, na 
2º parte o Bravo Serra fez 27 
pontos. 

E o resultado podia ser outro 
se tivesse alinhado o Rúbem Mar- 
ques (que ainda hoje não com- 
preende por que não impressio- 
nou o seleccionador Dr. Raúl de 
Carvalho). 

Podia ser outro o resultado, na 
verdade. 

Com cinco Rúbens Marques de 
certeza no «Margávamos» cinco 


pontos, 


O SR. DR. JOÃO PEDRO 
MENDES FOI CONDECORADO 

Com a medalha de prata de 
«serviços distintos, foi condeco- 
rado, no dia 10 de Junho, no Por- 
to, o Alferes Dr. João Pedro 
Mendes, professor de Português 
e História da Literatura do 5.º, 
6.º e 7.º anos, que na Guiné se 
notabilizou em missão de sobera- 
nia. 

Daqui lhe endereçamos as mais 
sinceras felicitações pela honra 
que lhe foi concedida, 


ANTIGOS ALUNOS 

O Samartinho — veio almoçar 
e jantar ao Colégio no dia da 
Ascensão em 19 de Maio, É o 
mesmo bom rapaz de sempre, 
este «Visconde da Lamarosa». 

O Jorge Campos — agora na 
tropa e já universitário, o Dr. 
Jorge Campos passou por cá um 
dia à noite mas muito depois 
do jantar. 

Nada comeu, nada bebeu. Ape- 
nes fez promessa de voltar para 
maior confraternização, declaran- 
do ter muito gosto em passar 
pelo refeitório. 


Na Póvoa da Mealhada 
há currais encostados a uma cozinha 


Há situações que já não se po- 
dem tolerar no tempo em que 
vivemos. 


Um exemplo: 


Na Póvoa da Mealhada o sr. 
Manuel Joaquim Isabel tem os 
currais mesmo encostadinhos à 
cozinha do sr. Manuel Maria Gai- 
tas. E antes de prosseguirmos 
queremos afirmar que não nos 
move nenhuma má vontade con- 
tra o sr. Manuel Joaquim Isabeli, 
nem tão pouco temos qualquer 
procuração do sr. Manuel Gaitas 
para zelar pelo bem-estar da sua 
casa. 

Simplesmente, achamos que à 
luz dos princípios da mais ele- 
mentar higiené os currais deve- 
riam mudar de sítio e cremos, 
até, que o sr. Subdelegado de 
Saúde ao tomar conhecimento 
deste facto há-de ditar a sua pa- 
lavra de ordem. 


Alguém, a quem pareceu mal 
tão estreita proximidade, currais- 
-cozinha, escandalizado, chamou- 
-Nnos para que fôssemos ver e con- 
tou-nos que em certos dias não 
se pode estar naquela cozinha. 

Na realidade, esse alguém fa- 
lava verdade. 

Não poderia o sr. Manuel Joa- 
quim Isabel mudar os currais 
para outro local? 

Pensamos que sim. 


Se até a este momento ainda 
não meteu mãos à obra, deve ter 


«sido pura e simplesmente pela 


multiplicidade dos seus afazeres 
que lhe roubam todas as horas do 
dia e, quantas vezes, da noite. 

Pessoa compreensível que é o 
sr. Manuel Joaquim Isabel, por 
certo irá resolver o assunto, a 
bem da higiene e à luz do prin- 
cípio que diz «não faças aos ou- 
tros aquilo que não queres que te 
façam a ti». 


SOL DA BAIRRADA 


Sobre o percurso das Procissões 
na vila de Mealhada 


Tendo-se verificado Wwltimamen- 
te, por duas ou irês vezes, não 
seguidas, que o itinerário das 
Procissões na Mealhada, foi alte- 
rado, sojrendo aumento de per- 
curso; 

tendo em conta que a procissão 
retomou o seu antigo percurso na 
última festa de Sant?Ana (1965) 
o que já não se verificou na fes- 
ta de S. Sebastião (1966 — pri- 
meira procissão depois da minha 
tomada de posse); 

verificando-se que este prolon- 
gamento não foi do agrado da 
maioria das pessoas, pois o per- 
curso tradicional já de si é longo; 

tendo em conta que a nós, pes- 
soas da Mealhada, não nos assis- 
te o direito de tornar mais pe- 
nosa e difícil a presença das pes- 
soas de fora (sobretudo nas fes- 
tas do Corpo de Deus e Sant'Ana, 


que mais afluência de pessoas 
têm), o que, a verificar-se, levaria 
muitas pessoas a deixar de com- 
parecer e incorporar-se futura- 
mente (o que ouvimos à algu- 
mas); 

concordando todos nós que um 
aumento de percurso dificulta a 
missão daqueles que levam as in- 
sígnias, andores e outras alfaias 
litúrgicas; É 

lembrando, ainda, que qualquer 
procissão é um acto religioso em 
louvor de Deus ou dos Santos e 
não um desfile ou cortejo para ser 
visto e apreciado pelos que não 
se incorporam; | 

convindo com o espírito da 
Igreja, que sendo Mãe, nesta li- 
nha de Concílio, deseja facilitar 
e não agravar aos seus fiéis a 
participação sempre crescente nos 
actos religiosos e-de vulto; 


recordando a legislação canó- 
nica, que determina que só o Bis- 
po da respectiva diocese, quando 
isso for julgado conveniente, pode 
autorizar que seja alterado ou 
prolongado um percurso de pro- 
cissão; 

depois de auscultar a opinião 
geral, ouvido o parecer de al- 
guns Revs. Párocos, e ainda no 
desejo de conservar as tradições 
religiosas da Mealhada, julgo 
prudente, razoável e mais do 
agrado de todos, para já, em 
quaisquer procissões a realizar 
futuramente na Mealhada, obser- 
var o itinerário tradicional que 
vem de há muitos anos. 


Mealhada, 1 de Junho de 1966. 


O PÁROCO 


JORNADA DO TABACO 


O nosso jornal esteve representado na Jornada do Tabaco 
na F. |. Lisboa 66 promovida pela «INTAR» 


Integrada na VII Feira Inter- 
nacional de Lisboa, realizou-se 
no passado dia 20, a Jornada do 
Tabaco promovida pela «INTAR» 
(Empresa Industrial de Tabacos). 
Cerca de 300 convidados, reven- 
dedores e representantes da Im- 
prensa Regional entre as quais a 
representação do nosso jornal, 
efectuaram uma demorada visita 
às importantes e magníficas ins- 
talações fabris, situadas em- Cabo 
Ruivo. Os visitantes apreciaram 
demoradamente todas as fases, 
como tratamento, mistura e aca- 
bamento dos diverhos tipos de ta- 
baco, dentro do grau de mecani- 
zação e higiene que a todos sur- 
preendeu e encantou. 

Pelas 13 horas, no restaurante 
da F.I.L. foi servido um almoço 
aos convidados, tendo presidido 
em representação da Administra- 
ção da <«INTAR», o eng.º Burnay 
Belo, nela figurando também di- 
rectores dos diversos sectores da 
Empresa além de outras altas 
personalidades. 

Aos brindes, usaram da pala- 
vra o eng.º Burnay Belo, pela 
Administração, Dr. Rafael dos 
Santos Neto e Fontainhas Neto 
em nome dos convidados, e por 
último o Director Comercial Dr. 
Duarte Boiça, que entre outras 
anunciou o lançamento ainda este 
ano de duas novas marcas de ci- 
garros. 

Seguidamente no auditório, teve 
lugar uma passagem de filmes 


sobre tabaco que agradou e por 
último a visita ao grandioso cer- 
tame da F. I. Lisboa, tendo os 
respectivos guias ilucidado com 
pormenores tudo o que nos foi 
dado observar. 

Foi uma magnífica jornada 
esta a do Tabaco, cujos convida- 
dos retiraram satisfeitos, até por- 
que estão certos que a Adminis- 
tração da <«INTAR>» não deixará 
de num futuro próximo rever a 
posição dos seus revendedores no 
que respeita às condições de ven- 
da dos seus produtos para um 
maior engrandecimento de todos 
os que estão ligados a este sector 
comercial, 

NOTA. — Não passou desper- 
cebida ao nosso representante a 
parte social da Empresa Indus- 


trial de Tabacos. Desde as ma- 
gníficas instalações da sua cre- 
che aos serviços médicos e o ca- 
rinho que é posto em toda a con- 
cepção do dia a dia da vida das 
crianças filhos dos seus operá- 
rios, só por si é merecedora da 
nossa admiração. Pena é que esta 
massa anónima, sobretudo a-li- 
gada à vida industrial, não possa 
ainda na sua toalidade usufruir 
as regalias que a «INTAR» em 
boa hora concebeu aos seus cola- 
boradores para bem destes e hon- 
ra para a sua Administração. 


Cartas ao Director 


Fernando Rodrigues Martins 
da Rocha — natural do lugar de 
Antes deste concelho e a prestar 
serviço militar em Moçambique —. 
escreveu-nos a comunicar ter 
recebido o jornal com pontuali- 
dade e estar satisfeito em servir 
a Pátria naquelas parcelas do 
Ultramar, 


Alípio Ferreira dos Santos — 
em serviço no Ultramar — quer 
ser assinante do nosso Jornal. 
Vamos enviar-lhe o próximo nú- 
mero e a publicação da fotogra- 
fia só pderá ser feita num dos 
próximos jornais. 

Envia saudades para toda a 
família e deseja as melhoras de 
Carmina Ferreira, de Quintas de 
Mala, deste concelho, : 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Mealhada 


Estã a formar-se uma lixeira 
em frente ao Teatro Messias 


Nos terrenos que ficam nã 
parte poente da estrada nacional 
n.º 1, mesmo em frente ao Teatro 
Messias, em terrenos que de mo- 
mento pertencem à Junta Autó- 
noma das Estradas mas que em 
breve serão postos à venda para 
construção, começou a fazer-se, 
sem nenhuma cerimónia, uma, li- 
xeira que não fica nada bem na- 
quele lugar. 

Pelo presidente cessante da Cã- 
mara Municipal havíamos sido 
informados que aqueles terrenos, 
outrora expropriados a particula- 
res, iriam, finalmente, ser postos 
à venda. Aguarda-se para tal e 
a todo o momento um despacho 
do meritíssimo juiz da Comarca 
de Anadia, 

Até lá, a quem pertence impe- 
dir a criação duma lixeira, mes- 
mo junto à estrada nacional n.º 1, 
na Mealhada? 


Nova variante da estrada nacional 
nº 1 e terrenos para construção 


Na Mealhada, a estrada nacio- 
n.º 1 vei sofrer novo desvio, agora 
para poente, segundo averiguá- 
mos. 

Ao que parece, a nova variante 
passará cerca do novo Hospital, 
atravessando terrenos do saudoso 
dr. Américo Couto, mui benemé- 
rito a quem a Mealhada tanto fi- 
cou a dever. 

Lembramos que foi o dr. Amé- 
rico Couto quem ofereceu todo O 
terreno necessário para a cons- 
trução do Hospital. 

Numa altura em que de todos 
os lados chovem lamentos devido 
à falta de terrenos para constru- 
ção, os filhos do dr. Américo re- 
solveram vender em lotes os ter- 
renos que ficam entre o Hospital 
e a estrada Mealhada-Cantanhede. 
Mas, porque o plano de urbani- 
zação naquela área, devido à pro- 
jectada variante da estrada na- 
cional n.º 1, terá de sofrer altera- 
ração. Continuamos com falta de 
terrenos para construção e... com 
terrenos que se vendem em ópti- 
mo local. 


MWelres 


Trata-se da construção, em 
uma «casa da especialidade do 
Porto, de uma Cruz, para ser ilu- 
minada, e colocada no cimo da 
torre da nossa Igreja Matriz, que 
assim com efeito deslumbrante, 
será vista de qualquer ponta da 
freguesia e das terras limítrofes. 
Esta, iniciativa, deve-se a todas 
as mães católicas desta terra — 
como aliás o são todas— e já de- 
veria ter sido inaugurada no dia 
da mãe, em Maio passado, mas 
por motivos de atraso na sua 
construção, ainda não foi possível 
a sua inauguração. No entanto, 
os preparativos das obras já fo- 
ram iniciados, devendo em breve 
o galo sair do poleiro, deixar de 
dominar e marcar a posição dos 
tempos, 

— Faleceu no lugar de Monte- 
sêlo, o sr. Alvaro Moreira da 
Gama, solteiro, de 62 anos de ida- 
de. 

— Realizou-se no domingo dia 
10, no lugar de Branzêlo, a festa 


em honra de Santa Iria, com mis- 
sa solene, sermão e procissão. 
De tarde arraial no local, com 
concertos pela Banda local e à 
noite exibição de dois Ranchos 
folclóricos, destas proximidades. 

— No domingo dia 17, terá lu- 
gar na Igreja paroquial, a im- 
portante festividade em honra do 
SS.mo Sacramento, havendo mis- 
sas de manhã e às 11 horas missa 
solene, com sermão e no fim ma- 
jestosa procissão eucarística. Du- 
rante a tarde haverá no largo 
central concertos por duas ban- 
das musicais. — C. 


Vacariça 


Esta tão célebre povoação, que 
já advém de longos séculos, atra- 
vés dos quais deixou bem vincado 
e definido o seu valor. 

Ocorreu-nos agora,falar do cé- 
lebre Mosteiro Beneditino, que og 
frades de S. Bento de Núncio cá 
fundaram no séc. VI e-do qual 
desapareceram quase todos os 
vestígios. 

Mas os séculos passaram e com 
eles diminuiu bastante o presti- 
gio outrora alcançado por esta 
nossa freguesia, 

Notamos com efeito, que nos 
últimos anos a Vacariça tem so- 
frido — e continua a sofrer — 
uma crise de abandono total; 
não sabemos quem se sentirá cul- 
pado desse abandono embora, 
cada um de nós tenha um pouco 
de culpa de o ter permitido e às 
vezes colaborado para isso, 

Há alguns anos que se prome- 
teu à população da Vacariça, al- 
catroar-se a estrada que liga o 
Travasso à Lameira de S. Pedro 
e, ainda hoje, pensamos quão dis- 
tante estará o dia em que se ini- 
ciarão os trabalhos para o arranjo 
desta tão movimentada via. 

Dizemos movimentada e com 
razão, agora ainda mais dada a 
importância da «Fábrica de Re- 
frigerantes Cruzeiro», proprieda- 
de da Sociedade da Água do Luso, 
onde vão em certos dias algumas 
dezenas de camionetas abastecer- 
-Se dos produtos daquela fábrica, 
tendo esses veículos de percorrer 
a miserável via pública cerca, de 
dois quilômetros para cada lado. 

Mas além destes, há outros 
veículos que passam diariamente 
para outros locais próximos (Luso 
e Buçaco), ou para visitar a nos- 
sa histórica Igreja. 

Outro grave problema é o da 
falta de placas de sinalização, 
Com efeito, num dos extremos 
desta povoação, num local deno- 
minado «Alto de Barreiras», dá-se 
o cruzamento de 3 estradas: a que 
liga o Travasso à Lameira, a da 
Pampilhosa e a da Mealhada. 
Ora, um condutor que não conhe- 
ça as estradas, vê-se forçado a 
meter o veículo nas pedras agu- 
das da estrada da Vacariça e 
perguntar nesta povoação qual 
das estradas deve seguir. 

E a terminar queremos recor- 
dar também a, deficiente ilumina- 
ção das ruas desta povoação, que, 
é uma das maiores do concelho 
e que possui nó total nove lâmpa- 
das algumas das quais fundidas. 

Como quase todos os habitan- 
tes são consumidores de energia 
eléctrica, não se compreende por- 
que não há lâmpadas nas ruas 
onde habitam estes consumidores. 

Aqui deixamos o nosso apêlo, 


confiados que mais tarde ou mais 
cedo será ouvido por quem de di- 
reito e, a Vacariça estamos cer- 
tos, despertará do letargo em que 
está mergulhada, 


Dois Vacaricesnses 


Reparo 


Chamamos. a atenção de quem 
de direito, de que deve ser colo- 
cada uma placa de sinalização 
no entroncamento que antecede 
a Vacariça, pois além de se im- 
por a sua colocação, sabemos que 
muitos motoristas que se dirigem 
para 'Travasso, Quinta do Va- 
longo, Vacariça, etc. já se têm 
enganado, cortando para qual- 
quer uma. Quer dizer, um incon- 
veniente que se pode evitar. 

Aurélio 


Falecimento 


Com à idade de 81 anos, fale- 
ceu nesta localidade a sr." Gra- 
cinda Alves de Moura, proprie- 
tária. A finada que gozava de 
muita estima, era avó do nosso 
assinante sr. Carlos Alberto Al- 
ves Albino. : 


Aniversário 


Passa mais um aniversário na- 
talício, no próximo dia 25 do cor- 
rente, o nosso prezado assinante, 
Carlos Alves Albino, aluno do 
Colégio de Sant'Ana em Mea- 
lhada. 

Os nossos parabéns, 


Ântes 


Limpeza das ruas 


As valetas e bermas das prin- 
cipais ruas desta povoação, ape- 
sar de calcetadas com pedra, en- 
contram-se infestadas de erva, q 
que lhes dá um aspecto pouco 
agradável. 

Aproxima-se a tradicional fes- 
ta a S. Pedro — a festa maior 
desta povoação — durante a qual 
aqui se deslocam algumas cente- 
nas de pessoas não só desta re- 
gião como doutros pontos do 
país. 

Não devemos oferecer a esses 
forasteiros e a todos os que nos 
viistem futuramente uma demons- 
tração de falta de limpeza qu de 
abandono das nossas ruas. 

Sabemos que os serviços cama- 
rários não podem chegar a toda 
a parte e que esta povoação já 
beneficia dos serviços periódicos 
dum varredor municipal, 

Temos, portanto, nós que pres- 
tar a nossa colaboração ao fim 
em vista deixando o comodismo 
a que por vezes nos entregamos. 

Porque não proceder cada um 
dos proprietários à roça e lim- 
peza da erva em frente da sua 
casa, contribuindo assim para O 
asseio e melhor aspecto das ruas 
da nossa, terra? 

Uma vizinha nossa e depois 
mais duas ou três pessoas já O 
fizeram, o que, parece-nos, deve 
ser um exemplo a seguir. 


Festa a S, Pedro 


Nos próximos dias 28, 29 e 30 
do corrente mês realizar-se-á 
nesta freguesia a tradicional fes- 
ta a S. Pedro, seu Padroeiro. 

No domingo haverá missa can- 


tada e sermão na capela de São 
Pedro, seguindo-se, à tarde, uma 
majestosa procissão, que percor- 
rerá as principais ruas da povoa- 
ção. 

Abrilhantarã a festa, durante 
o dia, uma afamada Banda de 
Música. 

A noite, no largo principal da 
localidade, exibir-se-ão dois Ran- 
chos de nomeada. 

Na segunda e terça-feira con- 
tinuarão os arraiais nocturnos, 
com conhecidas orquestras da 
região. 

Na segunda-feira, à tarde, reali- 
zar-se-á a habitual prova ciclista 
para populares, com prémios pe- 
cuniários. 

Não faltará para animar a fes- 
ta o tradicional «Zé-Pereira», 

E juiz da festa o nosso conter- 
râneo sr, Manuel Humberto Bap- 
tista Lima, que, com a colabora- 
ção do sr. António Coelho de 
Freitas Sereno e dos restantes 
mordomos tem feito todo o pos- 
sível para que a mesma se revis- 


“ta do habitual brilho que tem 


atingido em anos anteriores, 
O nosso cemitério 


Pela Junta de Freguesia de 
Antes foram mandados reparar 
e caiar og muros do nosso cemi- 
tério, que apresneta assim um 
melhor aspecto. 

Também a capela ali existente, 
construída há algumas dezenas 
de anos a expensas do benemé- 
rito João Ribeiro Torres, foi caia- 
da exteriormente, tendo também 
sido arranjada a respectiva porta. 

Vai proceder-se agora à limpe- 
za e roça das ervas nos arrua- 
mentos. 

Seria a melhor ocasião para os 
proprietários dos jazigos manda- 
rem proceder igualmente à lim- 
peza e arranjos de que, com 
excepção de um ou dois, os mes- 
mos carecem, pois se encontram, 
na sua maior parte, sujos, com 
vidros partidos, e alguns até com 
as portas abertas. 

Aqui chamamos a sua. atenção 
para a necessidade urgente de 
tais trabalhos, pois no estado em 
que os jazigos se encontram de- 


notam um desleixo e abandono - 


que não se coaduna com o res- 
peito que devemos aos nossos 
mortos e com o espírito que le- 
vou à sua edificação. 


Pampilhosa 


Associação de Socorros Mútuos 
«7 de Agosto» 


Foi dado conhecimento público 
que a Asociação de Socorros 
Mútuos «7 de Agosto» foi dissol- 
vida por Decreto de 5 de Abril 
de 1965. Como resultado dessa 
dissolução foi nomeada uma 
Comissão liquidatária afim de se 
proceder à venda dos bens mó- 
veis e imóveis da referida insti- 
tuição. 

É este o rigor da lei a que não 
nos podemos subtrair. No entan- 
to cumpre-nos fazer um reparo 
na intenção de recordar o que foi 
a acção desta prestimosa colecti- 
vidade, contribuindo para o bom 
nome da Pampilhosa e prestando 
valiosos serviços de ordem so- 


cial à sua numerosa massa agso- 


ciativa. 

Os tempos mudaram e a cama- 
da associativa que mantinha esta 
Associação passou na sua grande 
maioria para os Serviços Médi- 
co-Sociais, deixando portanto a 
principal função da Associação 


de ter cabimento. Daí q decrés- 
cimo que trouxe como conclusão 
o completo abandono da Institui- 
ção. 

No entanto vai ser vendida em 
público aquele imóvel que os 
Pampilhosenses construíram com 
tanto carinho e cujos materiais 
foram oferecidos pela indústria 
local especialmente as fábricas 
de cerâmica Lacerda, Figueiredo 
& Cr Lda e Mourão, Teixeira 
Lopes & C.' L.da. 

Deixamos portanto um alvitre 
a quem de direito: Porque não é 
oferecido aos Serviços Médico- 
-Sociais aquela casa que apesar 
de todas as vicissitudes, ainda se 
mantém em bom estado de con- 
servação ficando-nos assim a con- 
solação de não vermos num fu- 
turo próximo ou longínquo a 
transformação da nossa Associa- 
ção numa, taberna. 


A falta de um Sub-Posto da G. N.R, 


Desde há bastante tempo que 
a população de Pampilhosa cla- 
ma pela criação de um Sub-Posto 
da Guarda Nacional Republicana. 

Quando há dias uns «engraça- 
dinhos» viraram uns vidões de 
alcatrão sobre um faval, durante 
uma noite, logo ocorreu à mente 
dos pampilhosenses a falta que 
faz a presença da G. N. R. 

Quando será satisfeita esta . 
nossa aspiração ? 


Casal Gomba 


Casal Comba é uma povoação 
antiquíssima que em tempos re- 
cuados chegou a ser sede de con- 
celho. Presentemente oferece um 
espectáculo desolador. 

Num dos edifícios escolares 
desabou o telhado. Igual sorte 
aconteceu ao telhado de uma casa 
oferecida para residência paro- 
quial, 

A estrada Casal Comba-Pedru- 
lha (não são mais de dois quiló- 
metros) está completamente, es- 
buracada. Há cerca de seis anos 
o povo destas duas povoações 
transportou dezenas de carradas 
de paralelos usados, vindos da 
sede do concelho, na esperança 
de ver empedrada a referida es- 
trada. O tempo passou e og mal- 
fadados paralelos, já cobertos de 
silvas, permanecem aos montões 
na berma da estrada, Até quan- 
do? — pergunta, desgostoso o 
povo da freguesia. 

Para completar esta triste si- 
tuação, atente-se no estado da es- 
trada Casal Comba-Silvã e na 
escassez de água, não só na sede 
mas em qualquer dos lugares da 
freguesia, onde ainda existem 
fontes de chafurdo... 


Trigo para semente 


No seu próprio interesse, acon- 
selham-se todos os produtores de 
trigo a fazer imediatamente as 
suas requisições de trigo para se- 
mente, pois dada a maneira pre- 
cária como decorreu o ano agrí- 
cola, é de presumir a insufiência 
de algumas variedades, não: se 
sabendo na medida em que irá 
bastar ou faltar a respectiva se- 
mente seleccionada. 

Nesta conformidade, o Grémio 
da Lavoura de Mealhada aguar- 
da até ao próximo dia 25 a en- 
trega das requisições por parte 
dos interessados, a fim de procu- 
rar evitar alguns possíveis ra- 
teios. . 
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Servicos 


Agrícolas 


de Aveiro 


Exposição de Encerramento de 
um Curso de Extensão Agricola 
Familiar na Mealhada 


Pelo sr. Governador Civil de 

, Aveiro na presença das autorida- 
des e individualidades mais re 
presentativas do concelho, foi 
inaugurada, no salão de festas do 
Cine-Teatro Messias, de Mealha- 
da, gentilmente cedido pelo sr. 
Comendador Messias Baptista, a 
Exposição de Encerramento do 
1.º Curso de Extensão | Agrícola 
Familiar efectuado no | concelho 


pelo Centro Ambulante Kegional -. 


“dirigido pela Agente de Educação 
Familiar Rural D. Albertina da 
Silva Henriques. 
- O Chefe do Distrito, acompa- 
| nhado pelo sr. Eng.º Ventura da 
Cruz, Chefe dos Serviços Agrí- 
colas Distritais, percorreu deme- 
radamente os diversos sectores 
da Exposição desde aquele que 
refere a actividade já desenvol- 
vida na IV Região pelos Servi- 
cos Oficiais, ao sector da agricul- 
tura, depois de ter apreciado os 
valiosos trabalhos expostos, bem 
significativos do muito que as 30 
álunas do curso aprenderam so- 
bre as diversas matérias do pro- 
grama que incluem: corte, cos- 
tura, bordados, tecelagem, culi- 
nária, adorno do lar, puericultu- 
ra, enfermagem, higiene alimen- 
tar, conservação de fruios e agri- 
cultura. 
| Seguiu-se uma visita ao Centro 
“Instalado no prédio dos herdeiros 
de Carlos Mega, tambéri, para o 
- efeito, graciosamente cedido, onde 
foi servida ao Primeiro Magistra- 
do do Distrito e demais convida- 
dos uma merenda inteiramente 
preparada pelas alunas, através 
a qual foi possível apreciar al- 
guns aspectos dos conhecimentos 
fidquiridos em matéria de culiná- 
ria, 
| Aos brindes usaram da palavra 
“o sr. Eng.º Ventura da Cruz que, 
“depois de saudar o sr. Governa- 
dor Civil e de lhe agradecer todo 
“O apoio e incentivo que tem dado 
E Extensão Agrícola Familiar, 
: considerando-o um paladino da 
“Formação Familiar Rurai na Re- 
gião pelo interesse e carinho que 
“desde a primeira hora lhe mere- 
“ceu aquela Obra de Promoção So- 


Atenção 


cial, se referiu à criação de um 
novo Centro Ambulante Conce- 
lhio, desta vez no próprio conce- 
lho da Mealhada, já em funciona- 
mento na freguesia de Ventosa 
com a colaboração da Câmara 
Municipal, do Grémio da Lavou- 
ra, das Juntas de Freguesia e dos 
Reverendos Párocos. 

Usaram ainda da palavra para 
agradecer aos Serviços Oficiais e 
enaltecer o valor e alcance so- 
cial da- Obra de valorização da 
mulher dos meios rurais, os srs. 
dr. Artur Navega, Presidente d3 


-Direcção do Grémio da Lavoura, 


Alberto Lindo da Cruz, Presiden- 
te da Junta de Freguesia de Ca 
sal Comba e os Revs. Párocos Al- 
berto Lopes Gil e Manuei José da 
Silva, priores da Mealhada e de 
Ventosa, respectivamente. 
Encerrou os brindes o sr. Go- 


wernador Civil que, depois de sau- 


dar todos os presentes, filhos 
ilustres e devotados de concelho 
da Mealhada que lhes foi berço 
e seus conterrâneos amigos, te- 
ceu considerações sobre o pano- 
rama agrícola e econômico do 
concelho e distrito, de muito já 
realizado e do que importa pro- 
mover por parte dos responsáveis 
aos vários níveis, finalizando com 
referências elogiosas para os Ser- 
viços Agrícolas de Aveiro e sen 
Chefe e para a Obra de Extensão 
Agrícola Familiar pelos altos be- 
nefícios de ordem económica e 
social que advêm para o País 
pela valorização da mulher por: 
tuguesa. 

Estiveram presentes, além das 
individualidades referidas e dos 
srs. Presidente, Vice-Presidente, 
Vereadores e Chefe de Secretaria 


"da Câmara Municipal, Presidente 


do Conselho Geral, Secretário, 
Tesoureiro e Gerente do Grémio 
da Lavoura, Comendador Messias 
Baptista e filho, Provedor da Mi- 
sericórdia, Presidentes das Jun- 
tas de Freguesia, etc. a esposa 
do Chefe do Distrito e outras dis- 
tintas senhoras da Mealhada, « 
sr." eng." Agrónoma D. Ligia de 
Azevedo, Directora dos Serviços 
de Extensão Agrícola Familiar, 
que se deslocou expressamente de 
Lisboa e o sr. Inspector da II 
Zona Agrícola, eng.” agr. Mes- 
sias Fuschini, de Viseu. 


Faça os seus SEGUROS 
Actualize os seus SEGUROS 
bias "SEGURO 


pena 


SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 


CONSULTE 


«Comércio e Indústria» 


SEU AGENTE EM MEALHADA 
ACÁCIO RAMOS JESUS 


JOSB MONTEIRO DA CUNHA 
JÚNIOR, Presidente da Câma- 


ra Municipal do Coscelho de 
Mealhada. 


Faz saber que, para se consi- 
derar inteiramente cumprida a 
disposição: constante do art. 1.º do 
edital do Governo Civil do Dis- 
trito de Aveiro, datado de 12 de 
Julho de 1944, é necessário qua 
o resguardo dos poços seja con- 
tínuo, sem qualquer abertura, 
portanto, no seu perímetro 

O local de saída da água deve- 
rá ser protegido com uma grade 
ou cancela, com a indispensável 
solidez, a toda a altura do res- 
guardo. 

Para constar se passou este e 
outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares mais públi- 
cos e do costume. 

E eu (assinatura, ilegível), Che- 
fe da Secretaria o subscrevi. 


Mealhada, 15 de Julho de 1966 


O Presidente da Câmara, 
José Monteiro da Cunha Júnior 


NOVA SEDE 


do Grémio da Lavoura 


(Continuado da 1.º pág.) 


inteligentemente compreensivo 
dos anseios da Lavoura. 

Sem o auxílio e cooperação 
destas entidades, a direcção do 
Grémio dificilmente se abalança- 
rá a tal empreendimento que 
muito contribuirá para o progres- 
so desta vila»... . 

O sr. Governador Civil, referin- 
do-se a estas palavras do sr. Pre- 
sidente do Grémio, considerou 
essa necessidade, dizendo que os 
empreendimentos difíceis de ven- 
cer são os que contam pura valo- 
rizar quem os produz, e assim, 
incita a direcção do Grémio a lu- 
tar com entusiasmo. para essa 
realização a que prometeu o seu 
apoio. 


Crise Vinicola 
da Bairrada 


(Continuado da 1.º pág.) 


almoçar. Uma pessoa de família 
cortou-se num dedo. Paramos de 
almoçar. E se fosse em nós pró- 
prios, pior ainda. Duas dores, a 
material e a espiritual. E para 
terminar, vamos informar que 
brevemente voltamos a escrever. 
Mas desta vez, iremos mais lon- 
ge. Vamos submeter o nosso tino 
à apreciação alheia, especialmen- 
te a quem de direito nos possa 
louvar, ou mandar calar, o que 
faremos decentemente, sem ódio 
ou sinismo. Vamos apresentar o 
nosso programa, para resolver 
ou atenuar grandemente, a crise 
vinícola. Conhecemos dois proces- 
sos. Vamos apresentar um — o 
menos drástico; 


Praias e Termas 


E grande o número de famílias 
desta localidade que tem estado 
ausente em diversas praias do 
País, a gozar as delícias do mar. 

Na impossibilidade de incluir 
todos os nomes dos nossos esti- 
mados assinantes que se têm des- 
locado para qualquer outro ponto 
do País, «Sol da Bairrada» deseja 
óptimas férias e muita saúde. 


NA HORA DOS BECOS... 


x A AZINHAGA DO MOURO 


Não sabemos o que «reza» 
o plano de Urbanização da 
vila. O que nos parece (e con- 
nosco estão os mealhadenses 
na sua maioria, cremos bem) 
é que a tristemente célebre 
Azinhaga do Mouro deveria 
tornar-se uma rua airosa, a 
ligar a rua Dr. Cerveira Le- 
bre à estrada nacional Por- 
to-Lisboa. 

Como está, é um beco sem 
saida para os veículos moto- 
rizados. Quantos têm sido os 
automobilistas que chegados 
à Drogaria Dinis, cortam 
para a dita azinhaga na es- 
perança de chegarem depres- 
sa à estrada nacional e, veri- 
ficado o logro, lá voltam de 
marcha atrás para a rua Dr. 
Cerveira Lebre. 

Agora que mais um prédio 
se construiu na Azinhaga 
(e por sinal muito bonito) 
seria oportuno que a Câma- 
ra Municipal se abalançasse 
a ligar à estrada nacional 
uma rua que está transfor- 
mada em beco mal cheiroso. 


x O ACESSO À RUA 
DAS AMOREIRAS 


Quem viaja na estrada na- 
cional Porto-Lisboa e quer 
penetrar na rua das Amorei- 
ras, em frente à capela de 
Sant'Ana, tem de ser equili- 
brista famoso. Ali passa um 


poderoso rego de água que 
deveria ser coberto de modo 
a facilitar o acesso à estrada. 
nacional n.º Í. 

Sabemos que o assunto já 
foi ventilado em sessões de 
Câmara e que o sr. engenhei- 
ro já visitou o local. 

Será desta vez que a rua 
das Amoreiras vai ter aces- 
so condigno? Os habitantes 
daquelas redondezas aguar- 
dam, confiantes, o arranjo 
da suma rua que, como está, 
é quase outro beco... sem 
saúda. 


VENDE-SE 


Três prédios de rendimento na vila 
da Mealhada, sendo o 1.º na Rua 
Dr. Costa Simões números 16 a 20. 
O 2.º na mesma Rua, n.º 76 e 78. 
E o 3.º na Rua Dr, Constantino Bo- 
telho, n.ºº 12 e 14, 

Trata António Carvalho Marques 
na Rua do Brasil n.º 148, em Coim- 
bra, e informa, por favor, Joaquim 
dos Santos Cunha em Mealhada, 


Pedidos de 
madrinhas de guerra 


Avelino da Silva Barros, Mar. 
Escrituário — S.P.M. 7404 e Ver- 
gílio da Conceição Ferreira, Mar. 
Escriturário — S.P.M. 7404, am- 
bos da Bairrada, pedem madri- 
nhas de guerra. 


O Herculano das Penhos da Saúde 


e... Casal Comba 
nas bocas do mundo 


A Volta a Portugal em bici- 
cleta trouxe ao palco das glórias 
do desporto um modesto rapaz da 
freguesia de Casal Comba (Mea- 
lhada) de nome Herculano de Oli- 
veira, 

Na 10.º etapa — a mais difícil 
de toda a volta — Herculano de 
Oliveira subiu ao alto da Serra 
da Estrela e aí, nas Penhas da 
Saúde, depois de ultrapassar no- 
mes famosos do ciclismo portu- 
guês, classificou-se em 2.º lugar, 
deixando estupefactos jornalistas 
e dirigentes da prova. 

Herculano de Oliveira tinha 
aprendido na dura faina da cava 
da vinha, no manejo do farpão, O 
segredo da resistência, De corpo 
franzino, embora, o Herculano 
tem a musculatura rija do bom 
bairradino, para quem o vinho do 
tonel amadureceu à custa de mui- 
ta força, de muita luta contra a 
dureza da terra que em Março e 
Abril parece querer esmagar as 
cepas verdejantes, tornando-se 
pesada como granito. 

É então que surge a força her- 
cúlea do homem. Agarrado ao 
farpão, e com o indispensável 
barrilzinho de vinho a seus pés 
(precioso estimulante), o homem 
bairradino desbrava a terra resse- 
quida, fazendo apelo a toda a for- 
ca da sua musculatura. 

Por isso poderíamos dizer: 

Foi aqui, em Casal Comba, nas 
vinhas da Várzea ou de Fontelas, 
que o Herculano começou a ven- 


cer as Penhas da Saúde. Foi com 
a força aqui adquirida que o Her- 
culano trepou para o cimo da 
serra mais alta de Portugal, e, 
simultâneamente, para a galeria 
dos heróis do ciclismo. 

Parabéns, Herculano! 

Parabéns, Casal Comba! 


Pelo COLÉGIO 


Luís Augusto da Fonseca 
Costa 


Está em Mafra, a prestar ser- 
viço militar o sr. Luís A. da Fon- 
seca Costa, natural de Pampi- 
lhosa. 

Tendo completado o 7.º ano do 
nosso Colégio, o Luís assumiu o 
cargo de Prefeito no princípio 
deste ano lectivo, e tão bem se 
houve na sua missão que, ao par- 
tir para o Quartel de Matra, em 
15 de Maio último, viu-se rodeado 
de manifestações de carinho por 
parte de alunos, professores e Di- 
rectores. 

Rapaz sensato, inteligente, de 
uma dedicação extrema, sempre 
desejoso de servir melhor, o Luís 
do 7.º ano, entre os antigos cole- 
gas passou a chamar-se o «Sr. 
Luís» e sempre soube ser digno 
de «senhoria». 

Na vida militar há-de ser um 
brioso oficial quem tão bem tem 
sabido conduzir-se. 


A OSTRA 


Restaurante-Boite . 
Setúbal 


serviços à lista e de casamento 
Boite 
Depois das 22 horas M/[ 17 anos 


Conjunto Blue Star Melodg 


António da Silva Oliveira 
A Ostra 
Av. General Daniel de Sousa-Lote 15 


SETÚBAL 


SOL DA BAIRRADA 


5 


“Reconstrução 


de uma casa 


em Gasal Gomba 


UMA TRISTEZA QUE SE 
NÃO JUSTIFICAVA... 


Em Casal Comba, o sr. An- 
tónio Correia era, até há pouco 
tempo, um homenm triste, incon« 
formado, porque a Câmara Muni- 
cipal não lhe permitia recons- 
truir, a seu bel-prazer, uma velha 
casa, onde vive há vários anos, 
mas que agora comprou à se- 
“nhoria, 

Casa antiga, como antiga é a 
povoação de Casal Comba, a 
casa do sr. Correia precisava que, 
na sua reconstrução, lhe respei- 
“ -tassem as cantarias das portas e 
" jamelas para a casa não perder 
- o cunhy ancestral que tanto a 
* embeleza, 

Reparar, sim, mas que a repa- 
ração não queira dizer falta de 
gosto, corte de relações com um 

— passado artístico, enfim, que re- 
" paração de um prédio não venha 
a - constituir forte machadada 
naquilo que pode ser orgulho de 
"uma povoação, 

| Assim não o entendia o sr. 

Correia e, desgostoso, até chegou 
a oferecer as cantarias da sua 
| casa à Câmara Municipal, no 
* caso de lhe deixarem fazer a re- 
paração conforme muito bem en- 

tendesse, 

Eu me encarrego — dizia o in- 

"* conformado tanoeiro de Casal 
— Comba-—-de fazer transportar as 
— cantarias até à porta da Câmara 
ê “e os senhores dêem-lhe o destino 
" que entenderem!... 

* Depois o sr. António Ccrreia 

recorreu para a Comissão de Arte 
* e Arqueologia de Mealhada na 
"esperança de que esta Comissão 
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— N.SJogos Florais 
| do G. D. da CUF 


— be Nacionais 
—1.ºs Luso-Brasileiros 


O Grupo Desportivo da CUF 
“promove durante o corrente ano 
' Og seus 10.ºº Jogos Florais (6.º 
Nacionais — 1.ºº Luso-Brasileiros) 
na continuação deste certame li- 
erário que tanto êxito tem obti- 
do. Poderão concorrer portugue- 
ses e brasileiros de ambos os sexos 
com trabalhos inéditoos nas mo- 
- dalidades de «Poesia Obrigada a 
Mote», «Poesia Lírica», «Soneto», 
«Quadra». Haverá prémios pecu- 
* niários para os 1.º e 2.º classifi- 
É cados, Salvas para os 3.º e as 
Menções Honrosas que q Júri 
atribuir. O prazo da entrega dos 
“Originais termina a 15 de Outu- 
"bro e os interessados poderão 
" solicitar o Regulamento bem co- 
" mo quaisquer outros esclareci- 
mentos, ao Grupo Desportivo da 
CUF — Barreiro. 


emitisse parecer favorável às 
suas pretenções. 

Como era evidente, a Comissão 
de Arte e Arqueologia achou mui- 
to sensato o parecer do Enge- 
nheiro da Câmara de Mealhada 
e a planta teve de ser modifica- 
da, como se impunha, A casa foi 
reconstruída, mas as cantarias lá 
estão, com a sua cor morena, a 
lembrar um passado muito dis- 
tante. 

Este caso foi muito comentado 
na região e o Jornal de Notícias, 
do Porto, em correspondência, de 
Anadia, escrevia no dia 17 de 
Agosto corrente: 

«COMISSÃO DE ARTE E AR- 
QUEOLOGIA — O concelho de 
Anadia como tanto se impõe, não 
tem uma Comissão de Arte e Ar- 
queologia que oriente e muitas 
vezes dê o seu parecer sobre de- 
terminadas obras a levar a cabo. 
Esta falta é lamentável pois tem 
dado azo a gravíssimos erros, 
tanto na, construção como na, re- 
construção de vários imóveis, mais 
neste caso. 

Repare-se, por exemplo, na 
aprovação das obras que estão a 
ser introduzidas na casa onde 
viveu o notável jurisconsulto vis- 
conde de Seabra, em S. Loutenço 
do Bairro, deste concelho, e onde 
o mesmo escreveu parte do Có- 
digo Civil. Temos a certeza de 
que se existisse aqui uma Comis- 
são de Arte e Arqueologia, og 
trabalhos de restauração que ali 
estão a ser levados a capo — 
autêntico crime — não seriam 
consentidos, procurando-se antes 
manter a actual arquitectura, 
rica de estilo e sobriedade. 

O que aconteceu no concelho 
de Mealhada devia suceder preci- 
samente no nosso: um proptietá- 
rio de Casal Comba pretendeu 
restaurar uma casa antiga, pro- 
curando desfazer-se das canta- 
rias, que enriqueciam sobre ma- 
neira a fachada. Posto o projecto 
— que havia sido feito por um 
curioso — à aprovação do enge- 
nheiro da Câmara Municipal da- 
quele concelho, logo este o rejei- 
tou. O proprietário, porém, re- 
correu para a Comissão de Arte 
e Arqueologia existente no con- 
celho de Mealhada, que, ao apre- 
ciar o projecto e a obra em si foi 
do mesmo parecer do engenheiro 
camarário, Verifica-se que o bom 
senso andou de mãos dadas neste 
caso de Casal Comba. No casa de 
Anadia, hom seria que se tivesse 
pensado maduramente neste caso 
e não se tivesse permitido que se 
destruisse um. passado histórico, 
dos poucos existentes neste con- 
celho, 

Entendemos que se devia criar 
neste concelho essa comissão, a 
fim de se evitarem crimes como 
aquele que se permitiu cometer 
na referida casa». 


portadora de Louça Esmallada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 


Telef. — 51470 


x 


A SENHORES COMERCIANTES 

“| DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIBAS 
"FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


A Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Pelo 
Grémio da Lavoura 


Numa das últimas semanas, to- 
mou posse a nova Direcção do 
Grémio da Lavoura de Mealhada, 
que ficou assim constituída: 

Presidente — Dr. Artur Luís 
Navega Correia; Tesoureiro = 
António Gonçalves Mendes; Se- 
cretário—Alberto Lindo da Cruz. 

O acto de posse foi concorrido. 
Fazemos votos que a nova Dire:- 
ção do Grémio da Lavoura dê 
uma maior expansão ao Organis- 
mo que vai dirigir, para bem da 
Lavoura do seu concelho, 


Instituto Maternal 


Cursos de  Enfermeiras-Parteiras- 
-Puericultoras e de Auxiliares de 
Enfermagem-Parteiras 


AVISO 


A partir de 1 de Agosto até 10 
de Setembro, está aberta a ins- 
crição para a frequência, no pro- 
ximo ano lectivo, dos Cursos de 
Enfermeiras - Parteiras - Puericul- 
toras e de Auxiliares de Enfer- 
magem-Parteiras que funcionarão 
em Lisboa, na Maternidade Dr. 
Alfredo da Costa, no Porto, na 
Maternidade de Júlio Dinis e em 
Coimbra, no Centro de Saúde e 
Asistência Materno-Infantil do 
Doutor Bissaya Barreto. 

O Curso de Enfermeiras-Partei- 
ras-Puericultoras tem a duração 
de um ano lectivo, seguido de 6 
meses de estágio remunerado; 
o de Auxiliares de Enfermagem- 


-Parteiras tem a duração de 1 - 


ano, incluindo os estágios. 

Qualquer destes dois cursos 
habilita para o exercício da pro- 
fissão de parteira, com direito a 
sindicalização nessa qualidade, 

Para o Curso de Enfermesiras- 
-Parteiras-Puericultoras só serão 
admitidas, à respectiva matri- 
cula, as diplomadas com o “urso 
de Enfermagem-Geral; para o 
Curso de Auxiliares de Enferma- 
gem-Parteiras é indispensável a 
apresentação do diploma do Cur- 
so de Auxiliares de Enfermagem: 

A umas e outras poderão ser 
concedidas isenções de pagamen- 
to de matrícula e ainda subsídios 
de estudo, 

As. candidatas à matrícula de- 
verão indicar no geu requerimen- 
to qual a escola em que preten- 
dem ingressar, em regime de in- 
ternato ou de semi-internato. 

As enfermeiras e auxiliares de 
enfermagem habilitadas com os 
cursos de especialização em refe- 
rência que exerçam funções da 
especialidade nos serviços ofi- 
ciais beneficiam de um abono de 
20 % sobre og vencimentos perce- 
bidos pelas habilitadas só com o 
curso geral ou com o de auxiliar 
de enfermagem. 

Prestam-se todas as informa- 
ções sobre a frequência dos refe- 
ridos cursos, nas secretarias dos 
estabelecimentos acima indica- 
os. 


[oh 


Lisboa, 26 de Julho de 1966. 


O Subdirector, 
a) Joaquim Rosa da Paixão 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
- Telefone, 22259 


«Diário do Governo» de 11 de Ju- 
lho de 1966 


HI Série, N.º 159 


Alberto Lindo 
da Cruz, L.da 


Certifico, narrativamente, que, 


por escritura de 30 de Maio de 
1966, lavrada de fl. 75 a fl. 76 v.º 
do livro n.º 403 de escrituras di- 
versas do cartório notarial de 
Mealhada, foi aumentado de 
150.000800 para 300.000$00 o ca- 
pital social da firma Alperto Lin- 
do da Cruz, Ltda., sociedade por 
quotas de responsabilidade limi- 
tada, com sede, domicílio e esta- 
belecimento nesta vila de Mea- 
lhada, e foi entre os sócios da 
referida sociedade resolvido alte- 
rar o artigo 3.º do pacto social e 
ainda acrescentar ao artigo 5.º 
um segundo parágrafo, os quais 
ficam com a seguinte redacção: 


Artigo 3.º 

O capital social é de 300.000800, 
inteiramente realizado, em di- 
nheiro, correspondente à soma 
das seguintes cotas: Alberto Lin- 
do da Cruz, 195.000800; Albano 
Maria da Cruz, 40.000800; Gui- 
lherme Maria da Cruz, 20.000800; 
Joaquim Baptista da Cruz, 
15.000800; Luís dos Santos Duar- 
te, 10.000$00; Joaquim Ferreira 
Mamede, 10.000$00; e Faustino 
Alves de Matos, 10.000800. 


Artigo 5.º 
8 2º — A sociedade é represen- 
tada nas sociedades de que seja 
sócia por qualquer sócio gerente, 
devidamente autorizado em as- 
sembleia geral. 


Está conforme o original, o que 
certifico. 


Cartório Notarial de Mealhada, 
31 de Maio de 1966..-— O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga. 


Publicações recebidas 


Propriedade Urbana — Foi-nos 
enviado o n.º 159 do boletim «Pro 
priedade Urbana», que muito 
agradecemos. 


Mensário das Casas do Povo — 
Recebemos com agrado o n.º 241 
do «Mensário das Casas do Povo». 
Gratos pela gentileza. 


Amigos de Olivença — Gostosa- 
mente editado, tivemos o prazer 
de receber os n.º 9 e 10 da publi- 
cação «Amigos de Olivença». Os 
nossos agradecimentos, 


Divulgação — Da autoria de 
José Freire de Brito Figueiredo, 
recebemos um exemplar dos ca- 
dernos de divulgação didáctica, 
que muito reconhecidos ficamos 
pelo seu envio. 


«Oliva» — Acaba de aparecer 
mais um número desta aprecia- 
da revista nortenha — o 47.º —, 
que se publica no Porto sob a 
proficiente direcção da ilustre 
poetisa Alice de Azevedo. Insere 
este n.º de Agosto apreciável co: 
laboração da sua directora e de 
vários outros autores de valia. 

Vêem-se coloridas páginas de 
moda, apresentando lindos mode- 
los actualizados, bem como mais 
secções de interesse: crítica lite- 
rária, correio sentimental, culiná- 
ria, etc. 

É uma publicação que marca, 
sob o ponto de vista elegante e 
literário. 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


Certifico, para efeitos do dis- 
posto no número um do artigo 


'duzentos e doze do Código do Re- 


gisto Predial, que por escritura 
de dezasseis de Julho de mil no- 
vecentos e sessenta e seis, exara- 
da de folhas setenta e três verso 
a setenta e quatro verso. do livro 
número quatrocentos e quatro, 
«de Escrituras Diversas», deste 
Cartório, a cargo do notário, Li- 
cenciado — Francisco àos Santos 
Lopes Vinga, José Rodrigues 
Fontainhas, carpinteiro, e mulher 
Aldora Mano da Cruz, doméstica, 
residentes no lugar e freguesia . 
de Pampilhosa, deste concelho, 
são com exclusão de outrem, legí- 
timos donos e possuidores, de 
uma terra e pousio, nc sítio do 
Valongo, limite e freguesia de 
Pampilhosa, a confrontar do nor- 
te com Mourão, Teixeira Lopes 
& Companhia, Limitada, do sul 
com Ataíde dos Santos e outros. 
do nascente com serventia e do 


“poente com estrada camarária; 


prédio não descrito na Conserva. 
tória do Registo Preaiai da co- 
marca de Anadia, e inscrito na 
matriz rústica da mesma fregue- 
sia, em seu próprio nome, sob o 
artigo cinco mil setecentos e trin- 
ta, com o rendimento colectável 
de cincoenta “escudos, ao qual 
corresponde o valor matricial de 
mil duzentos e cincoenta escudos, 
a que eles atribuem o valor de 
seis mil escudos. Que o referido 
prédio veio à sua posse, por o ha- 
ver comprado a Ataíde dos San- 
tos e mulher Benvinda de Jesus, 
proprietários, residentes em Pam- 
pilhosa, pelo preço de quatro mil 
escudos, não tendo documento su- 
ficiente para efectuar o registo 
predial, e que o referido prédio 
já anteriormente se encontrava 
na matriz em nome próprio do 
vendedor marido, 

Estas declarações foram con- 
firmadas por Manuel Cristina da 
Costa, casado, professor do En- 
sino Primário Oficial, residente 
em Pampilhosa e Victor Macha- 
do da Costa, casado, motorista, 
residente no lugar e freguesia de 
Casal Comba, deste concelho. 

Está conforme o original, o que 
certifico. 


Mealhada e Cartório Notarial, 
aos dezoito de Julho de mil nove- 
centos e sessenta e seis 


O Ajudante do Cartório, 
Albano da Silva Rodrigues Breda 


Pensão Central 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


Agradecimento 


GRACINDA ALVES DE MOURA 


Na impossibilidade de o fa- 
zerem pessoalmente, FILHAS, 
GENROS e NETOS agradecem, 
a todas as pessoas que partici- 
param na sua dor e que acom- 
panharam até à última morada, 


a finada MÃE, SOGRA e AVÓ. 


Vacariça, Agosto de 1966. 


< : 
A s 
E E 
Ag k 
8 | 5 
S| BRA se 
Fundador : Director : Editor : Administrador : | E. e 
Manuel de Almeida António Ferreira Dias | Manuel Ferreira Santos Louzada Ruy Minchin Navega Ea €) 
Proprietário — José Manuel Redrigues * Redactor — Silvério Frade Perdigão . bd Composição e Impressão: «Gráfica de Coimbra» — Bairro de S. José, 2 — Telef. 22857 
] |] | ' 3 
| [ | ) Festas de Sant'Ana «ROSEIRAL» NA MEALHADA 
SE HIGO Q À dlíta em MEALHADA Também entre nós, como de A Casa é frequentada normal- 
; resto há muio vem acontecendo mente por crianças, “filhas de 
Tiveram assinalado êxito, nos países altamente industriali- gente humilde, que nada paga 
ÃO se trata de «O Velho, o cobrem d'água no inverno, onde a festas da vila em honra da zados, onde a mulher trabalha ao pela estadia. 
| N Rapaz e o Burro». Trata- a terra no verão é dura e seca, sua Padroeira Sant'Ana. O tado do homem fora do lar, a edu- Grandes serviços tem prestado 
-se de «O Lobo e o Cor- ou se espreguiçam nas encostas programa, cheio de atrac- cação da infância vai constituin- a Mealhada a Casa da Criança. 
deiro». Nós somos o Cor- barrentas, de mãos erguidas aos Ções e bons números, trouxe do problema. Dirigido por uma senhora com o 
deiro. Mas apesar de tudo, con- céus, pedindo justiça para os seus à vila milhares de forastei- Os Jardins Escolas, as «Casas curso de «Formadora da Infân- 
fiamos que o Governo nos salve donos. Estão portanto plantadas os, dando um movimento qa Criança» e os «Roseirais», apa- cia» do Instituto Ancilla Domini, 
de sermos devorados, pelo lobo, em terras que não produzem ou- própiro das grandes Roma- receram em boa hora entre nós e de Coimbra, vai abrir-se na Mea- 
pelos lobos, pelas alcateias de lo tra coisa senão bom vinho. rias. estão a ter papel preponderante  lhada um Curso Infantil — Um 
bos. O nosso Governo, é um Gover- Bandas de Música, Ran- na educação da infância, na ida- «Roseira — a preço acessível, 
É ao nosso Governo, ao Gover- no cristão, assim como o seu chos, Artistas da Rádio e de pré-escolar. Estão a espalhar- para crianças dos 3 a 6 anos. 
” no Português, que nos dirigimos . povo. Os casos esporádicos, não Televisão, magníficas Or- -se pelo país senhoras com o cur- Em meados de Setembro deslo- 
- publicamente. Os nossos escritos contam, e nem sequer são dignos questras, aliados a uma im- so de «Formadoras da Infância»  car-se-á à Mealhada, a fazer uma 
não são clandestinos. Não perfi- de menção. Haverá por aí alguém ponente procissão das maio- que vão tomando conta da direc- prelecção sobre o funcionamento 
E E que desconheça as «Bodas de resdo centro do País, eà va- cão de casas de educação de e finalidade do Curso Infantil, 
) Caná»?. Creio que não, apesar de lorosa prova ciclista para crianças normalmente frequenta- uma professora do referido Insti- 
por Manuel Gomes de Melo Ea o Eau na 
| Vo sa Es ; haver quase dois mil anos. Cristo profissionais, contribuiu pa- das por meninos e meninas entre tuto Ancilla Domini, de Coimbra. 
E e o vinho. Depois Pilatos negli- ra que a Mealhada vivesse os3 e 6 anos. 
| lhamos o slogan, «Quanto pior gente. Lavou as mãos. Para fica- ads de entusiasmo, E ale- Na Mealhada já existe há anos t e E Roe e = a a 
melhor». a E rem sempre sujas. E era bom, e gria, de devoção. a «Casa da Criança» — obra do ps Esdras Es o A E 
Fazemos crítica construtiva e bem intencionado. Mas faltou-lhe Está pois de parabéns e Prof. Doutor Bissaia Barreto e da formação da infância, reinan- 
leal, : o ânimo e a coragem. Teve medo. Comissão das festas pelo agora a cargo da Junta Distrital do grande entusiasmo no nosso 
Não somos letrados, e por isso, Na se deve ter medo quando te- êxito alcançado. de Aveiro. meio por tal iniciativa. 
Re não submetemos à prova a lite- mos razão. E onde está a razão?. ' : 


ratura, mas sim o tino. Somos 
homens curtidos pelas intempé- 
ries do tempo, a quem o calo da 
vida muito ensinou. Sabemos que 
a luz vem de cima, e por isso não 
olhamos para baixo. 

Estamos mal, muito mal, e à 
culpa não é nossa. Não foram os 
gastos supérfluos que nos arrui- 
naram. Não nos fascinou o luxo 
relutante e ilusório do automóvel. 

Andamos de bicicleta motoriza- 
da, própria para deixarmos os 
miolos em qualquer parte. Mas 
até lá, usá-los-emos em favor do 
bem comum. Ninguém gosta de 
ser empurrado e especialmente 
para a miséria. 

Nós já cá estávamos. E não 
queremos sair daqui, por concor- 
rências desleais. 

-Já aqui dissemos que os vinhos 
terão de ser pagos por diferentes 
preços, nas diferentes regiões, 
Como se sabe, tudo subiu e o vi- 
nho desceu. As nôóssas vinhas, ou 
se estendem em planícies que se 


Casas 
em mau estado 


Já não é a primeira vez que se 
chama a especial atenção das en- 
tidades competentes, para o es- 
tado deplorável em que se encon- 
tram algumas casas dentro das 
principais artérias da vila. De- 
sabitadas, em ruínas, e geralmen- 
te pertencentes a pessoas com 
haveres, bem poderiam fazer a 
sua reconstrução ou então vendê- 
-las, que dado a enorme falta de 
casas, bom dinheiro rendiam. Não 
há lei que a tal obrigue? Supo- 
mos que sim. 

Como se encontram é que não 
está bem. Além do péssimo as- 
pecto que dão à vila, é um en- 
trave ao seu progresso. ação 


No espírito de justiça?. Naquele 
que sofre directamente, sente, e 
conhece, o mal do sofrimento. Es- 
tamos a almoçar e a ler o jornal. 
Uma notícia. Caiu um avião e 
morreram quarenta pessoas. Con- 
tinuamos a almoçar. Mais uma 
notícia. Uma bomba matou cen- 
tenas de pessoas. Continuamos a 


(Continua na página 3) 


Novo Hospital Sub-Regional 


Mais um importante melhora- 
mento está planeado a realizar- 
-se nesta vila que é o da constru- 
ção de um edifício para a sede do 
“Grémio da Lavoura com arma: 


da Mealhada 


Coneluída. a 1.º fase deste 
novo e moderno estabeleci- 


mento hospitalar, de cuja 
obra importou aproximada- 
mente em 1.500 contos, vai 
a Santa Casa da Misericór- 
dia desta vila, dar início na 
próxima 2.º-feira à constru- 
ção da 2.º fase, que como se 
sabe, compreenderá a galeria 
de ligação do novo ao velho 
hospital e zona de cozinha, 
obra esta orçada em 250 
contos. Rap 

" Também já de posse do 


projecto para o reapetrecha- 


mento do novo hospital, está 
a Mesa da Misericórdia a es- 
tudar em conjunto com os 
respectivos médicos, o mate- 
rial necessário ao equipa- 
mento do citadó hospital, a 
fim de o mesmo ser imedia- 
tamente posto a concurso. 
Dado o interesse que tem 
merecido aos responsáveis 
pela administração da Mise- 
ricórdia, a rápida conclusão 
do novo hospital desta vila, 
tudo levará a crer, que a sua 
inauguração se efectuará no 
princípio do próximo ano. 


eme src e antas PECA br e rr sr rey o rr 


Nova sede 6 


a em remetem 


o Grémio da Lavoura 


2éns para a recolha de máquinas, 
alfaias e produtos agrícolas e de 
um campo de demonstrações e 
exposições. A direcção, está na 
melhor das disposições para rea- 
lizar essa obra, difícil, mas, que 
além de necessária e urgente para 
o Grémio, é de importante valo- 
rização para a vila. 

Foi na reunião de encerramen- 
to do Curso de Extensão Agríco- 
la, nesta vila, que tivemos conhe- 
cimento da pretensão do Grémio 
pelas saudações que o sr. Presi- 
dente do Grémio, dr. Artur Na- 
vega Corrêa, cú proferiu, e de que 
destacamos as seguintes pala- 
vras: «..e está no espírito de 
orientação da direcção dar o seu 
apoio às iniciativas que, como 
esta, possam contribuir directa 
ou indirectamente para o bem es- 
tar e progresso da população ru- 
ral. 

É nossa orientação pôr acima 
dos intereses comerciais do bal- 
cão, o estudo dos problemas de 
ordem económica, social e cultu- 
ral para defesa e progresso da 
Lavoura. 

O Curso e esta reunião de en- 
cerramento tiveram lugar em sa- 
las graciosamente cedidas e pena 
foi não se tivessem podido reali- 
gar na sede do Grémio, devido às 
precárias condições em que se en- 
contra instalado. Mereceu consi- 
deração à direcção, como primei- 
ro problema a resolver, a cons- 
trução do edifício para a sede, ar- 
mazéns para a recolha de máqui- 
nas, alfaias e produtos agrícolas, 
e; ainda um campo para demons- 
trações e exposições. À 

É uma tarefa difícil a que nos 


propomos, mas estou certo a con- 
seguiremos levar a cabo, pela 
ajuda e cooperação que espera- 
mos receber do Ex.mo Senhor Go- 
vernador Civil, dr. Manuel Lousa 
da, a quem lhe merece atenção, 
por igual, todas as iniciativas de 
progresso para o distrito de Avei- 
ro, e, neste caso, com mais forte 
razão por ele próprio conhecer e 
sentir a necessidade desta obra, 
que lhe estava em mente, e não 
chegou a iniciar por ter abando- 
nado, por motivos da sua vida 
profissional, a direcção deste Gré- 
mio, de que foi o seu primeiro e 
mui digno presidente. 

Esperamos também a coopera- 
ção do sr. Engenheiro Ventura da 
Cruz que se nos apresenta como 
técnico competente, dinâmico e 


(Continua na página 8) 


Interesses do concelho 


O sr. Governador Civil do nosso 
Distrito, sr. dr. Manuel Ferreira 
Santos Louzada, acompanhado do 
Provedor da Misericórdia, sr. Má- 
rio Navega, deslocaram-se numa 
das últimas semanas a Lisboa a 
fim de tratarem com S. Ex.º o 
Ministro da Saúde e Assistência,. 
assuntos que se prendem: com a 
rápida conclusão das obras do 
novo Hospital Sub-Regional da 
Santa Casa da Misericórdia da 
Mealhada. 

Por sua vez o sr. Provedor dili- 
genciou junto da Comissão das 
Construções Hospitalares para o 
rápido apetrechamento daquele 
estabelécimento hospitalar - em 
vias de conclusão. ESG 
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SOL DA BAIRRADA 


Carta dum militar 


ANGOLA, 2 de Fev.º 966 


Minha Mãe: 
Cheguei aqui, 
Às nossas terras de Angola, 
Com boa disposição 
E saúde, da melhor. 


Sei que a notícia a consola. 


E venho dizer-lhe, a si, 
E às gentes da nossa aldeia, 
Que abracei, quando parti, 
Que mantenho a alma cheia 
Do mesmo contentamento, 
Da mesma santa alegria, 
Que sempre tem um soldado, 
Quando traz no pensamento, 
Na alma e no coração, 
O consciente desejo 
De bem servir a Nação 

Por enquanto, ainda não; 
Mas conto ter o ensejo, 
No decurso das missões, 
Por mais duras e arriscadas, 
Que me forem destinadas, 
De cumprir o meu dever 
Sem ponta de hesitações, 
Como nas eras passadas, 
Fizeram as gerações 
Dos nossos homens de então. 


x 


Quando vinha sobre o mar, 
De impressionante grandeza, 
Vendo, ao alto, flutuar, 

No mastro do meu navio, 

A bandeira portuguesa, 
Lembrei-me do nosso tio, 
Respeitável professor, 

Que tantas vezes, chorando, 
Ficava horas contando, 

Nas aulas da nossa aldeia, 
O que foi a Epopeia 

Dos nossos navegadores, 
Inspirados pioneiros 

Da voz da Pátria e de Deus, 
E que foram os primeiros, 
Sob as estrelas dos céus, 

E em frágeis caravelas, 

A defrontar as procelas 
Deste, mar, que não tem fim... 
Vendo, ao alto, flutuar 

A bandeira portuguesa, 

E sentindo, à minha volta, 
As ondas, fazendo escolta, 
Ficava horas assim, 
Esquecido, a meditar 

Na valentia e grandeza 

Dos nossos homens de então. 


* 


Até, às vezes, parecia 
Que, no rumor da maresia, 
O próprio mar, ondulante, 
Tinha palavras de amor, 
De ternura e de louvor, 
Ewxpressas em português, 
Vindas do tempo distante 
E que o tempo não desfez... 


E que este mar, minha Mãe, 
Ainda se lembra bem 
Daqueles nossos Avós, : 

Que, sobre cascas de noz, 
Tiveram a ousadia, 

Coragem e valentia 

De o romper, a vez primeira. 
O que o mar me disse, a mim, 
E o que me disse a Bandeira, 
Que vinha no meu navio, 
Deram volume e verdade 

As palavras de saudade, 
Ouvidas qo nosso Tio, 


Pisando, neste momento, 
Terras de Angola, que são, 
Por razões de sentimento, 
«DE JUSTIÇA E DE DIREITO». 
Partes da nossa Nação, 
Eu sinto, dentro do peito, 
A queimar-me o coração, 
O desejo de mostrar 
Que aquilo que nos pertence, 
Ninguém o pode roubar... 


Ao descermos na cidade 
De Luanda esta manhã, 
Cheinha de claridade, 
De movimento e grandeza, 
Numa ambiência cristã 
De rara fraternidade, 
Comecei a entender, 
No seu preciso valor, 
E na sua imensidade, 
Todo o Génio criador 
Da nossa Raça no Mundo... 
Não posso dizer-lhe, ainda, 
Senão... que Luanda é linda, 
Moderna, grande e, talvez, 
Uma das joias mais belas 
Do Tezouro Português. 


Vejo as casas da cidade, 
Rejlectidas na Baia; 

Mas... sinto, para além delas, 
Com a minha fantasia, 

A grande realidade 

De outra riqueza maior, 

De incalculável valor: 

— Terra imensa, sobre a qual 
Brilhará, eternamente, 

O nome de Portugal. 


x 


Devo partir, brevemente 
A cumprir o meu dever, 
Em qualquer ponto marcado, 
Que é guardar e defender 
O património sagrado 
Destas Terras Portuguesas, 
De louca cobiça alheia. 


Minha Mãe: 

: pode dizer 
As gentes da nossa aldeia, 
Que o seu filho vai contente, 
Orgulhoso e consciente, 
Ocupar uma trincheira, 
Ao serviço da Nação. 


E diga-o, de tal maneira, 
Que todos fiquem sabendo, 
Para sempre e de uma vez, 
Que, regressando ou morrendo, 
Teve um filho português, 
Que soube honrar Portugal. 

X 


Com este ponto final, 
Que será do seu agrado, 
Termino a carta presente. 
Já lhe darei, brevemente, 
Outras notícias de mim 
E de tudo o que for vendo, 
Por estas terras sem fim 
De Portugal de Além-Mar, 
Que viemos defender 
Das tais cobiças alheias. 
x 


Dê saudades, às mãos cheias, 
Ao povo da vizinhança, 

Que lembro, com emoção. 

E, se puder, minha Mãe, 
Quando for ocasião 

— Que surgirá, com certeza — 
Saúde, por mim, também, 

Os meus velhos companheiros 
Da Legião Portuguesa, 
Dentro da qual aprendi, 

Em convívio fraternal, 

A ser o que sou aqui: 


SOLDADO DE PORTUGAL! 


António dos Santos 
Clemente 


Radicado há muitos anos nº 
Estado de S. Paulo — Brasil, este 
nosso conterrâneo, sr. António 
dos Santos Clemente, não esque- 
ce a sua terra nem as institui 
ções pobres do seu concelho. To- 
dos os anos, além doutros dona” 
tivos, envia por ocasião das Fes- 
tas de Sant'Ana a quantia de 
500800 para melhoria do ranche 
no Hospital e Sopa dos Pobres, 


naqueles dias festivos. 


Bem haja pois, e que Deus lhe 
dê longos anos de vida. 


Monumento aos Mortos 
da Grande Guerra 


Um antigo combatente da 
grande guerra, veio junto do nos- 
so jornal protestar contra o es- 
tado em que se encontra o Pa- 
drão que perpetua a memória dos 
militares do concelho, que tomba- 
ram no campo da batalha de 
1916-1918. 

Efectivamente, aquele montu- 
mento tem as pedras denegridas, 
quase desapareceram os nomes 
que ali estavam escritos dos sol- 
dados mortos em combate. Era 
bom que a entidade responsável 
mandasse efectuar um arranjo de 
pintura e avivar os ditos nomes 
pois eles representam algo de no- 
tável para as gerações vindouras, 
que lutam por um Portugal 
Maior. 


Aquelas retretes 


da C. D. 


Já há meses, por motivos igno- 
rados, ruiram as retretes da C.P. 
dentro da estação do caminho de 
ferro desta vila. Segundo nos in- 
formaram, o projecto para a sua 
reconstrução está concluído há 
tempos, mas até agora apenas 
continuam de pé as ruinas da- 
quilo que outrora pareciam umas 
retretes. Já porque se torna abso- 
lutamente indispensável dentro de 
qualquer estação do caminho de 
ferro as respectivas instalações 
sanitárias, já porque é vergonho- 
so o seu estado actual, apelamos 
para a Direcção daqueles serviços 
para pôr cobro a tão descabida 
anormalidade. 


Cartas ao Director 


Avelino da Silva Barros — na- 
tural do Carqueijo e a prestar 
serviço no Ultramar, escreveu- 
-nos a pedir o nosso jornal. Vai 
ser enviado. Diz também sentir 
saudades dos familiares e amigos, 
mas forte na defesa dos direitos 
sagrados da Pátria. 


Dr. Manuel Andrade 


De visita a seu filho, sr. dr. 
Jorge Andrade e família, partiu 
de avião para Luanda, acompa- 
nhado de sua esposa, e sr. dr. 
Manuel Andrade, distinto médico 
nesta vila. ? 

Desejamos-lhe óptima estadia 
e uma feliz viagem de regresso. 


À estrada de Sepins 
ao Bolho (4 Km.) 


precisa de ser empedrada 


Estas duas sedes de freguesia 
Sepins e Bolho estão ligadas por 
uma estrada, que de estrada só 
tem o nome. A distância não 
deve exceder 4 km. 

Quem de Coimbra se desloca 
para o Bolho, tem o caminho 
mais curto seguindo por Coimbra 
— Mealhada — Sepins — Bolho. 
Porém, como os 4 km de esirada 
Sepins-Bolho estão intransitáveis, 
em virtude do número de covas 
no pavimento, o automobilista, 
chegado à Mealhada, tem dz se- 
guir rumo à Malaposta — Vila- 
rinho do Bairro — Bolho fazendo 
mais cerca de 15 km. 

Há muito tempo que a Mealha- 
da, Sepins e Bolho, clamam pelo 
arranjo da estrada Sepins-Bolho. 
Quando chegará esse dia? 


OS NOSSOS AMIGOS: 


Pagaram as suas assinaturas, 
os nossos prezados assinantes, a 
saber: 


André Fernandes Larangeira, 
L.* S. Pedro — 20800; Alípio Car- 
valho — L.º S. Pedro — 208090; 
Augusto Ramalheira — Luso — 
20800; Alberto Duarte das Neves 
— Luso — 20800; José Galvão — 
Luso — 20800; Prof. Joaquim 
Gomes Leite — Luso — 20800; 
D. Palmira Saraiva — Luso — 
20800; José Rodrigues da Silva — 
Luso — 20800; D. Maria Alcide 
Achando Moura — Coimbra — 
25800; Padre Dr. Manuel Lucas 
Bernardes — Coimbra — 25800; 
Padre Eugénio Martins — Coim- 
bra — 25800; Fernando Simões 
Ribeiro — Coimbra — 25800; Pa- 
dre Luís Domingos — Brasfemes 
— 25800. Todos o ano de 1965. 

António Moreira da Cruz — 
Angola — 120800 (1964-65-66); 
Valdemiro Paulo Bandeira—Bra- 
sil — 40800 (1965); Manuel de 
Campos Ferreira — Alpalhão — 
20800 (1966); António Breda do 
Vale — Mealhada — 20800(1965); 
Manuel Simões — Vilarinho — 


Bernardino Augusto 
da Cunha Felgueiras 


Passou no dia 18 de Maio 
o aniversário da mwrie de 
Bernardino Felgueiras. 

Nascido em Margaride 
(Felgueiras) a 30 de Dezem- 
bro de 1904, empregou-se na 
Mealhada, muito jovem ain- 
da, na casa do sr. Brandão, 
primeiramente, e mais tarde 
na casa do sr. Carlos Lopes. 

Sempre muito atencioso, 
amigo do seu amigo, o sr. 
Bernardino Felgueiras gran- 
geando facilmente a estima 
e a consideração de todos, 
afeiçoou-se inteiramente à 
Mealhada, onde casou em 12 
de Outubro de 1931 com a 
sr.º D. Maria Barroso. 

A Associação dos Bombei 
ros Voluntários de Mealha- 
da de que foi sócio fundador 
e comandante durante largos 
anos, dedicou um mundo de 
entusiasmo, chegando mes- 
mo a esquecer-se das exigên- 
cias da sua vida comercial, 
para se consagrar a resolver 
todos os probiemas da sua 
querida Associação dos Bom- 
beiros. 

Não importa os dissabores 
que sofreu, nem tão pouco 
averiguar se a razão esteve 
sempre do seu lado. Quem se 
apaixona por um ideal — 
mesmo o mais sublime — 
abraça implicitamente o so- 
frimento. 

O que é de elementar jus- 
tiça é recordar um amigo de- 
dicado da Mealhada e um 
dos homens que mais traba- 
lhou em favor da Associação 
dos Bombeiros da vila. 


Albano da Neves 
Ferrão 


Acompanhado de sua esposa, 
partiu numa das últimas semanas 
de avião para os Estados Unidos 
da América, o nosso prezado ami- 
go e assinante, sr. Albano das 
Neves Ferrão, que ali vai fixar 
residência. 

«Sol da Bairrada» deseja inú- 
meras felicidades a este nosse 
conterrâneo. 


Sarzelas — 25800 (1965); João 
dos Santos Lima — Angola — 
80800 (1965-1966); Dr. Alberto 
Mamede da Cruz — Grada — 
25800 (1965); Carlos Denis An- 
drade — Angola — 40800 (1966); 
Prof. Manuel da Costa Pereira -— 
Moçambique — 160800 (1965-66); 
Domingos Santana Lourenço — 
Mealhada — 20800 (1965); Roger 
Cerveira Mira — Luso — 20800 
(1966); Carlos Ferreira Gomes — 
Brasil — 120800 (1963-64-65). 


Prof. Manuel da Costa 
Pereira 


Este nosso conterrâneo, que 
ocupa posição destacada na nossa 
província de Moçambique, tem 
estado com sua esposa e filha, 
entre nós. Já porque se trata 
duma pessoa que nos merece toda 
a estima, já porque além de tudo 
é norma do nosso jornal distin- 
guir aqueles que nos têm ajuda- 
do, «Sol da Bairrada», sente-se 
na obrigação de publicamente ex- 
primir a sua gratidão ao sr. Prof. 
Manuel da Costa Pereira, pelo in- 
teresse, apoio e dedicação, que no 
decorrer dum longo período na- 
quelas parcelas longínquas da 
nossa Pátria tem contribuído não 
só para o engrandecimento da 
sua terra, como para a expansão 
do nosso modesto jornal. 

E-nos pois grato assinalar aqui 
o facto, com desejos das maiores 
felicidades para si e toda a 
Ex.ma família. 


D. Emília Breda 
Baptista 


Acabamos de ter conhecimento 
da morte da Senhora D. Emília 
Breda Baptista, esposa do Sr. 
Comendador Messias Baptista. 

«Sol da Bairrada», sentindo a 
dor da ilustre família, apresenta- 
-lhe sentidos pêsames, 


Arménio de Oliveira 


Ferrão 


Radicado há anos nos Estados 
Unidos da América, este nosso 
assinante, acompanhado de sua 
esposa, acaba de chegar à nossa 
terra onde vem passar um mere- 
cido período de repouso, Dedicado 
amigo do nosso jornal, é com ale- 
gria que o acolhemos entre nós, 
desejando-lhes uma boa estadia, 
fazendo votos pela continuação 
de boa saúde e muitas prosperi- 
dades. 


Jornada hospitalar das 
Misericórdias 
a Nossa Senhora 


Num dos últimos domingos, 
teve lugar na cidade de Lisboa, a 
Jornada Hospitalar de Consagra- 
ção, à qual presidiu Sua Excelên- 
cia o Ministro da Saúde e Assis- 
tência. 

A Santa Casa da Misericórdia 
da Mealhada, esteve representada 
pelos Ex.mos Provedor e Director 
Clínico do nosso hospital, respec- 
tivamente srs. Mário Navega e 
dr. Artur Luís Navega Correia, 
que propositadamente ali se des- 
locaram para tal fim. 


Fundador : 


Manuel de Almeida 


Proprietário — José Manuel Rodrigues x 


Director : 


VINDIMAS 


— UM QUADRO CHEIO DE ALA- 
GRIDADE, ENCANTO E BELEZA 


S dias luminosos e quen- 
O tes que têm feito, pro- 
piciando um trabalho 
produtivo e contribuindo 
para uma melhor maturação e 
graduação — como se tem veri- 
ficado — adiantaram a caracte- 
rística faina das vindimas nesta 
garrida e alegre região bairra- 
dina, recanto paradísiaco da Bei- 
ra Litoral que os poetas tanto 
têm cantado e os pintores tão 
bem têm sabido aproveitar para 
motivo das suas telas. 

Por toda a parte se movimen- 
tam poceiros e dornas, que bois 
pachorrentos conduzem aos la- 
gares. 

Independentemente dos pre: 
paros de tal cultura, é a vindi- 
ma a faina mais curiosa e inte- 
ressante de todos os trabalhos 
que o vinicultor prodigalizou à 
vinha durante um ano inteiro, 
oferecendo-nos um quadro cheio 
de beleza, encanto e alacri- 
dade. 

Este ano, por motivos óbvios, 
a vindima não tem decorrido 
para o lavrador com a animação 
que tanto a caracteriza. Toda: 
via, as simpáticas e comunicati- 
vas vindimadeiras associam-se 
a ela com verdadeira satisfação, 
exibindo cantigas populares, 
amenizando o trabalho que o ca- 
lor e o transporte dos caracte- 
rísticos cestos — poceiros — 
por vezes torna difícil e árduo. 


Algumas dessas vindimadei- 
ras levam os filhos ainda pe- 
quenos para os vinhedos, sendo 
interessante notar esses peti- 
zes, todos lambuzados, comica- 
mente sujos, agarrados aos ca- 
chos de uvas douradas, que de- 
voram com evidente satisfação. 

Com os dias lindos que vão 
correndo, é um encanto para a 
vista e um regalo para o espí- 
rito olhar as encostas ou os va- 
les amenos desia região, onde 
os vinhedos formam autênticos 
tapetes e onde as vindimadeiras 
põem uma nota garrida e sem- 
pre digna de contemplação. 

E assim se passam os dias 
até que chega o que põe termo 


à vindima, continuando, depois, . 
o labor intenso nos lagares, tra- . 


balho exaustivo e algo perigoso 
para os homens que ali empre- 
gam a sua actividade. 

De um modo geral, a produ- 
cão deste ano é bastante infe- 
rior à do ano transacto, mas a 
boa qualidade verificada com- 
pensa essa diminuição de quan- 
tidade. 

O que é pena, porém, é que 
os lavradores ainda tenham mui- 
to vinho nas adegas e não apa- 
reça quem o compre por preço 
compensador. 


EDUARDO AGOSTINHO 


Anadia, 25-9-66. 


CRISE VINÍCOLA DA BAIRRADA 


Cá estamos como prometemos 
a apresentar o nosso programa 
para resolver a crise vinícola. 

Sabemos também que a crise já 
estaria resolvida se ninguém pre- 
tendesse resolvê-la. Bastaria para 
isso, deixar que ela se resolvesse 
por si, sem qualquer interferência 
protectora. 

Todas as coisas se resolvem 
por si mesmo, embora deixando 
um' rasto de miséria e uma men- 
talidade incrédula e degradante, 
que a seu tempo dá seus frutos. 
O vinho não é um género de pri- 


por Manuel Gomes de Melo 


meira necessidade, mas é de to- 
das as bebidas, a mais salutar, 
sendo a vinha em Portugal, uma 
riqueza nacional, que beneficia 
uma grande parte dos portugue- 
ses. Os nossos vinhos de qualida- 
de abundam em quantidade, mas 


segundo cremos o consumo inter-. 


no e externo, absorve a produção. 


Há uns vinhos morangueiros, sem 
grau e de má qualidade, e já em 
grande quantidade, mas à mar- 
gem da lei. Há ainda outros vi- 
nhos de má qualidade e em ter- 
ras óptimas para outras cultu- 
ras. Por isso, já aqui dissemos há 
muito que os vinhos deveriam ser 
pagos por diferentes preços, nas 
diferentes regiões. Mas isso não 
será o suficiente para resolver a 
crise, tamanha ela é, devido às 
grandes plantações, na mira da 
rentabilidade, que deixa de o ser, 
na medida que embaraça tudo e 
a todos. Mas neste aspecto ponto 
final. 

Somos compreensivos e sabe- 


mos que ninguém erra por pra-: 


ger. Sabemos também, que, o que 
hoje é dado como certo, amanhã 
pode ser dado como errado. 

Os nossos vinhos são conheci- 
dos por esse mundo fora, onde 
se vendem: em maior ou menor 
escala e, por intermédio deles en- 


(Continua na página 3) 


Mealhada, 8 de Outubro de 1966 


António Ferreira Dias 


Editor : 


Redactor — Silvério Frade Perdigão x 


Necessidade 
de resolver o problema da 
Nova Igreja de Mealhada 


Sua Ex.a Rev.ma o Senhor 
Arcebispo de Coimbra, por 
várias vezes, tem procurado 
saber se já está conseguido 
o terreno para a nova igreja 
da Mealhada. Outras entida- 
des têm de igual modo feito 
a mesma consulta. 

A medida que o tempo vai 
passando e a ideia de cons- 
truir uma igreja vai toman- 
do incremento, nota-se nas 
pessoas ansiedade e inquie- 
tação por ver o problema so- 
lucionado. 

Continuamos a confiar na 
generosidade das pessoas a 
bem de Deus, das almas e da 
Mealhada. 


Em união com todas as 
paróquias do país, vamos ce- 
lebrar a Semana da Cateque- 
se de 9 a 16 de Outubro. To- 
dos os pais desejarão que os 
seus filhos adquiram uma 
consciência recta dos deve- 
res para com Deus e para 


com o próximo — um ideal 


de dignidade, respeito, jus- 
tiça e amor. É nesse sentido 
que se orienta a Catequese. 
Um bom cristão será um fi- 
lho cumpridor do dever e um 
cidadão digno. 

Como pároco e portanto 
em nome da Igreja, venho 
pedir a vós pais, toda a cola- 
boração entusiástica nesta 
causa de interesse comum, 
agradecendo a matrícula dos 
vossos filhos na catequese e 


a pronta correspondência 
aos apelos da Igreja. 
Pais: 


Matriculai os vossos filhos 
na Catequese. 


Ajudai Catequistas e Pá- 
roco a darem uma sóli- 
da formação cristã aos 
vossos filhos. 


Fazei tudo para que vos- 
sos filhos não faltem à 
Catequese. 


Tende em conta as pala- 
vras de Pio XII: «Os 
pais são os primeiros 
catequistas dos seus fi- 
lhos». 


Manuel Ferreira Santos Louzada 


Administrador : 


Ruy Minchin Navega 


Redacção e Administração: — MEALHADA 


Ex.”º Senhor 


Composição e Impressão: «Gráfica de Coimbra» — Bairro de S. José, 2 — Telef. 22857 


VERDADEIRA E COMOVENTE LIÇÃO 


DE SOLIDARIEDADE HUMANA 


Do importante diário da capi- 
tal do norte «Jornal de Notícias», 
que com tanto carinho defende 
os interesses bairradinos, trans- 
erevemos, com a devida vénia o 
seguinte artigo, que é, sem dú- 
vida, uma história verdadeira e 
comovente, um consolador exem- 
plo de solidariedade humana que 
choca pelo seu realismo: 

«Os 3.000 habitantes de Mas- 
couth, uma pequena cidade agrí- 
cola do Estado americano de 
Missouri, são os protagonistas de 
uma bela história de solidarieda- 
de humana que tem comovido o 
país, A sr." Ruth Votrãin, de 38 
anos, mãe de dois filhos atingida 
por um mal incurável, continua 

- a viver com o sangue que os seus 


- conterrâneos lhe oferecem, 


- A doença de que sofre a sr. 


“ Votrain atacou-lhe lenta e nro» 


gressivamente Os rins, que não 
podem funcionar e eliminar as 
impurezas do sangue, Esse mal 
não tem sintomas espectaculares, 
pelo que quando o descobrem, 
já é em regra tarde demais, Ela 
só sabe que foi enfraquecendo 
cada vez mais até ter sido obri- 


Dr. Luís Carlos 
Gama Pereira 


Em meados do passado mês de 
Agosto, partiu em missão de so- 
berania para a nossa província 
“de Angola, donde é natural, este 
nosso amigo e colaborador. 

Apesar de não ser natural des- 
ta vila, nela se radicou desde os 
primeiros anos da sua vida, de- 
dicando sempre toda a sua aten- 
ção à terra de seus pais e que o 
Dr. Luís Carlos adoptou. 

Membro destacado da Juventn- 
de Unida da Mealhada, preocu- 
pou-se sempre com os problemas 
dos mais novos da sua querida 
Mealhada. 

«Sol da Bairrada» que se orgu- 
lha de o ter como um dos mais 
distintos colaboradores, não podia 
deixar passar sem destaque a 
partida do Alferes Luís Carlos, 
certo de que, como é seu timbre, 
também nesta fase da sua vida, 
não deixará de garbosamente 
ocupar a difícil e honrosa missão 
que tem a cumprir. 


Amadeu Francisco 
Neto 


A passar um curto período de 
repouso, encontra-se na Instância 
Termal da Curia, o nosso pre- 
zado amigo e assinante, sr. Ama- 
deu Francisco Neto e esposa, re- 
sidentes em Argoncilhe. 

Fazemos votos por uma boa 
estadia. 


gada a deixar o seu emprego de 
professora pois precisava de ser 
hospitalizada por períodos que se 
iam alongando. Por sua vez, O 
marido, John Votrain, abandonou 
a sua cátedra de professor de 
História para passar a dar expli- 
cações o que lhe permite estar 
mais tempo junto da esposa, Mas, 
em contrapartida, o seu salário 
diminuiu considerâvelmente, 

Em Dezembro do ano passado, 
os padecimentos da sr," Votrain 
agravaram-se e ela recolheu a um 
hospital de St, Louis, onde os 
médicos lhe disseram a terrível 
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Alfaias litúrgicas 
para a Capela de Sant'Ana 


" Pela Comissão promotora das 
festas de Sant'Ana de 1965, foi 
entregue à Capela, como saldo, 
a importância de 2.000800. 

Fez-se a aplicação deste saldo, 
na aquisição de quatro lanternas 
metálicas e respectivas luvas, que 
se destinam a acompanhar late- 
ralmente o Pálio e que serviram 
pela primeira vez na Procissão 
da Festa de Sant'Ana deste ano. 
O custo de cada lanterna foi de 
600800, tendo a Capela pago o 
excedente, bem como uma estan- 
te metálica para a celebração da 
Missa e que também serviu, pela 
primeira vez, na Missa cantada 
da Festa. 


Uma atitude 
de uma colectividade mea- 
lhadense que merece 0 apoio 

de todos 


Chegou ao nosso conhecimento 
que a Juventude Unida de Mea- 
lhada, por intermédio das suas 
secções social e cultural, resol- 
veu diligenciar no sentido de con- 
seguir fundos monetáros para dar 
não só uma bolsa de estudo a um 
estudante pobre, mas também 
fornecer livros a alguns mealha- 
denses que não tivessem meios 
para os adquirir. 

Merece sem dúvida os nossos 
inteiros aplausos tal iniciativa, 
pois tratando-se de uma atitude 
ímpar na nossa terra, ela vai pos- 
sibilitar a alguns estudantes pros- 
seguir a sua carreira escolar, que 
seria interrompida se não exis- 
tisse tal iniciativa. 

Esperamos que todos os mea- 
lhadenses, os que vivem na nossa 
vila e aqueles que lutam em ter-, 
ras distantes, colaborem com a: 
direcção da Juventude Unida, na 
ajuda aos nossos estudantes po- 
bres. 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Mealhada 


DR. ANTÓNIO RIBEIRO DOS SANTOS 

Acaba de chegar à sua casa de 
Antes, acompânhado de sua es- 
posa, o sr. dr. António Ribeiro 
dos Santos, distinto cirurgião, 
que durante longos anos, traba- 
lhou no Hospital de Lourenço 
Marques. 

«Sol da Bairrada», dá as boas 
vindas aos ilustres visitantes de- 
sejando muita saúde. 


ANIVERSÁRIOS 

Em 29 de Julho último, com- 
pletou o 81.º aniversário o Bene. 
mérito e conterrâneo, sr. António 
dos Santos Clemente, residente 
em S. Paulo-Brasil. Que esta 
data se repita por longos anos 
lhe desejam todos os seus ami- 
gos e Mealhadenses em geral. 

— "Também no passado dia 1, 
completou mais um aniversário 
natalício o sr. Mário Navega, In- 
dustrial e Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia da Mea- 
lhada, Todos quantos trabalham 
neste jornal, desejam a Sua Ex- 
celência, longos anos de vida, e 
muita saúde. 


DR. ALBERTO DA CONCEIÇÃO 
| ESPINHAL 

Este nosso prezado conterrã. 
neo e amigo, sr. dr. Alberto da 
Conceição Espinhal, acaba de ser 
colocado como Sub-Delegado do 
Instituto Nacional de Trabalho e 
Previdência em Aveiro. Dotado 
de excelentes qualidades de” tra- 
balho e inteligência, estamos cer- 
tos que Sua Excelência triunfará 
e fará uma bonita carreira. «Sol 
da Bairrada» deseja ao novo 
Sub-Delegado as maiores felici- 


dades. 


DR. MANUEL ANDRADE 

De visita a seu filho, sr. dr. 
Jorge Andrade e família que se 
encontravam na nossa Província 
de Angola, acaba de chegar a 
esta vila o sr. dr. Manuel Andra- 
de distinto médico nesta locali- 
dade. Que tivesse feito óptima 
viagem são os nossos votos. 


MADRINHA DE GUERRA 

Para o soldado n.º 2093 — 
Eduardo R. Póvoa —S. P. M. 
0278, em serviço militar no UI- 
tramar. 


BENEMÉRITO MELO PIMENTA 

Depois de uma curta estadia 
na sua terra Natal — Luso do 
concelho de Mealhada, acaba de 
regressar a S. Paulo-Brasil, o Be- 
nemérito, sr. Manue] de Melo 
Pimenta, acompanhado de sua 
Excelentíssima esposa. Que ti- 
vessem feito boa viagem, são os 
nossos ardentes votos. 


BENEMERÊNCIA 

A Santa Casa da Misericórdia 
da Mealhada, que tem na pessoa 
do. Benemérito sr. 
Melo Pimenta, um amigo dedi- 
cado, fez deslocar o Ex.mo Pro- 
vedor da Misericórdia, sr. Mário 
Navega que se fazia acompanhar 
do Director Clínico do Hospital 
é respectivo secretário, que lhe 
foram apresentar em seu nome e 
em nome da Instituição que diri- 
gem, os cumprimentos de despe- 
dida e mais uma vez agradecer O 
valioso. auxílio 'que aquele Be- 
nemérito tem contribuido para 
aquela Misericórdia. Ao despe- 
dir-se, o sr. Melo Pimenta, en- 
tregou ao sr. Provedor da Mise- 
ricórdia, o importante donativo 
de 10 contos, para o hospital ao 
mesmo 'tempo que era portador 


Manuel de' 


das importâncias de 5 contos 
para os Bombeiros Voluntários 
e 2.500800, para a Sopa dos Po- 
bres de Mealhada. 

BEM HAJA, pois o ilustre 
Benemérito pelo carinho que lhe 
merece as Instituições de Cari- 
dade do seu concelho, e pedimos 
a Deus pela sua saúde e de toda 
a Ex.ma Família, 


Melres 


Realizou-se no dia 15 de Se- 
tembro, a grande festividade a 
N. Senhora da Assunção, coinci- 
dindo também no mesmo dia, as 
cerimónias da profissão de fé e 
comunhão solene das crianças. 
Foi orador o Abade da freguesia 
da Lomba e foi abrilhantada pe- 
las bandas musicais desta fregue- 
sia e a do Rio Mau. 

— Faleceu no lugar do Bran- 
zelo o sr. Adriano Alves da Cruz, 
viúvo, de 81 anos de idade. O seu 
funeral realizou-se com grande 
acompanhamento e na igreja pa- 
roquial houveram ofícios e missa 
de corpo presente. 

— Vai-se realizar brevemente 
nesta freguesia, um Curso de Ex- 
tensão Agrícola Familiar, orga- 
nizado por técnicos da Estação 
Agrícola do Porto, devendo no 
mesmo tomar parte as raparigas 
com mais de 16 anos de idade. 
Oxalá que este curso seja fre- 
quentado por elevado número de 
candidatas. 

— Estão já resolvidas todas as 
dificuldades que impediam a rea- 
lização das obras que restam con- 
cluir na estrada marginal, na 
perigosíssima curva no lugar de 
S. Tiago e no corte do terreno do 
cemitério paroquial. No entanto, 
esses trabalhos não há maneira 
de terem execução e continuamos 
a aguardar impacientemente a 
sua efectivação. — C. 


Pampilhosa 


Pároco de Pampilhosa 

Depois de bastantes anos de 
exercício do seu munus espiritual, 
deixou a nossa freguesia o sr. Pa- 
dre Alfredo Ferreira Dionísio. Se 
bem que saibamos que aquele dis- 
tinto prelado foi chamado para 
funções mais altas e de maior 
responsabilidade, com o que nos 
congratulamos, não podemos dei- 
xar de sentir profunda mágoa por 
o vermos sair da nossa compa- 
nhia. Foi, sem sombra de qual- 
quer dúvida, o pároco que maior 
obra válida edificou na nossa pa- 
róquia, que mais intensificou os 


| laços entre a Igreja e o povo, en- 


fim, que melhor soube desempe- 
nhar o seu espinhoso cargo. Da- 
qui desta tribuna, desejamos para 
o Padre Dionísio as maiores feli- 
cidades, pedindo para ele as bên- 
çãos do Céu. 


A atenção da Ex,ma Câmara 
Municipal 

Sempre que. por infelicidade, 
qualquer zona da Pampilhosa fi- 
que sem luz. eléctrica — tanto 
pública como particular, certo é 
sabido que os funcionários encar- 
regados da sua preparação e ma- 
nutenção, e aqui residentes, não 
prestam às inevitáveis reclama- 
ções a necessária e devida aten- 
ção! Umas vezes não estão na 
terra, outras não estão em casa, 
outras... alvitram que se espere 
pelo dia seguinte para então se 
proceder à reparação! Está isto 


cosmopolita: “Pampilhosa, 


certo? Ainda esta semana, mais 
uma vez, caso semelhante provo- 
cou dum consumidor uma recla- 
mação formal junto do sr. secre- 
tário da Câmara. Estamos certos 
que, com um pouco de boa: von- 
tade e espírito de colaboração dos 
senhores electricistas, tudo se re- 
mediará. Oxalá que sim, para 
bem de todos nós. 
Rio Cértoma 


É verdadeiramente de lamentar 
o estado em que se encontra o 
leito e margens do Rio Cértoma 
na zona que atravessa a Pampi- 
lhosa! Desde pontes caídas, pas- 
sando por poços (profundos) no 
seu leito, até plantação de sal- 
gueiros, tudo se faz sem que os 
Serviços da Hidráulica, como é 
seu dever, punam os transgresso- 
res. Em contrapartida, como te- 
mos conhecimento, os mesmos 
Serviços apenas têm procurado, 
com inconcebíveis reparos, quem 
mantém as testeiras das suas 
propriedades perfeitamente pro- 
tegidas e limpas, chegando-se até 
ao extremo de se embargarem 
obras de reconstrução de muros 
atingidos pelos rigores do último 
inverno! Estará isto bem? Por- 
que se espera para obrigar todos, 
mas todos os proprietários, ao 
cumprimento das disposições le- 
gais? Ou será que uns cumprem 
enquanto que outros fazem aquilo 
que querem? A atenção dos Ser- 
viços da Hidráulica do Mondego, 
e ao seu distintíssimo Director, 
aqui deixamos este reparo. 


Avenida da Estação 

Para qualquer pessoa da nossa 
como 
até para quem nos visita, a obra 
de alcatroamento da Avenida da 
Estação é uma obra que se im- 
põe. Com a supressão da saudosa 
«passarelle», todo o movimento 
se passou a fazer pelas cancelas 
da C. P. colocadas no seu início, 
dando origem a estacionamento 
de pessoas e automóveis, em nú- 
mero bastante elevado. Sabemos 
que a proprietária do terreno o 
oferecia à Câmara Municipal se 
esta autarquia rasgasse a aveni» 
da de modo a entroncar com a 
estrada que serve os armazéns da 
C.U.F., provida do quartel dos 
Bombeiros. Como tal medida nun- 
ca foi aproveitada, a sua cedência 
à Câmara terá que ser por ven- 
da, aliás, em óptimas condições 
para esta entidade. Então, por- 
que se espera para, ao menos, 
proporcionar aos pampilhosenses 
este pequeno melhoramento no 
ano festivo de 1966? 


Praias e Termas 

Muitas famílias da nossa terra 
se têm deslocado à vizinha e en- 
cantadora praia da Figueira da 
Foz para aproveitamento das be- 
nesses do verão. Também a bela 
praia de Mira e até a magnífica 
piscina do Luso têm recebido 
muita gente da nossa terra, ávi- 
da de gozar os prazeres desta 
quadra do ano. Por isso nesta 
altura a Pampilhosa como que 


EA 


adormece na sua, saudade, vendo . 


partir do seu seio dezenas de fa- 
mílias que lhe roubam, por algum 
tempo, a sua alegria. 


Limpeza das ruas 

Os arruamentos da Pampilho- 
sa continuam num estado deplo- 
rável de sujidade. O encarregado 
da sua limpeza trocou a sua terra 
pela ilusão do estrangeiro e des- 
de então não foi ainda substituí- 
do. É certo que — e sabemos já 
de ruas limpas pelos. moradores 


CRISE VINÍCOLA DA BAIRRADA 


(Continuado da 1.º página) 


que primam em dar bom nome 
aos nossos vinhos, não se furtan- 
do ao investimento de capitais, 
para conseguir tão dignificante 
fim em vista. 

Transportando-nos novamente 
ao vinho como riqueza nacional, 
o mesmo não podemos dizer da 
cerveja, e dos refrigerantes. A 
cerveja e os refrigerantes fabri- 
cam-se em qualquer parte do 
Mundo. Não é por mero acaso 
que a cerveja e os refrigerantes 
vêm à baila, mas sim porque es- 
tamos a tentar resolver a crise 
vinícola. O nosso Governo nunca 
teve tanta necessidade de inter- 
ferir tão directamente em todos 
os sectores da vida da Nação, 
para estabelecer o equilíbrio, co- 
mo nos tempos que correm. Tudo 
poderá correr pelo melhor sem 
prejudicar a iniciativa particular, 
que por sua vez, tem que ser en- 
quadrada no arranjo que deter- 
mina a coexistência dos vários 
modos de vida de cada um, que 
no seu conjunto, formam a vida 
da Nação. É necessário não cair 
no que pretende evitar-se, por 
deficiência de meios para atingir 
o fim em vista. 

Liberdade. Se a tão desejada 
liberdade não se reconciliar com 
os círculos que o ser humano 
pode suportar em regime de li- 
berdade, ela deixar-se-á seduzir 
pela tirania que promete o que 
não tem para dar, e o passarito 
depois de cair na ratoeira, jamais 
poderá de lá sair, Isto, é o nosso 
aviso aos senhores tubarões, que 
em todo o Mundo, até nos go- 
vernos pretendem mandar, se é 
que já não mandam mesmo. 

Nós somos contra as rentabili- 
dades descabidas. 


— todos nós podíamos colaborar 
com a Câmara Municipal, lim- 
pando, pelo menos não sujando, a 
parte da rua que fica em frente 
da nossa porta. Vamos a isso? 
E já agora, porque não se caiam 
os muros e paredes confinantes 
com a via pública? Se todos co- 
laborarmos, a Pampilhosa de- 


certo apresentará um aspecto. 


ainda mais civilizado e atraente, 


Escola Tomaz da Cruz 

Doada ao Estado há 40 anos 
pelo benemérito, felizmente ain- 
da vivo, industrial Joaquim da 
Cruz, este edifício escolar já viu 
passar pelas suas salas inúmeras 
gerações de pampilhosenses. Mui- 
tos dos que por ali passaram, 
ocupam hoje posições de relevo 
da vida pública portuguesa. Mui- 
tos também têm sido os mestres 
que por ali passaram e a todos 
eles a Pampilhosa ficou a dever 
uma página de eterna gratidão. 
Mas, o que foi outrora um belo 
edifício está hoje necessitado de 
urgentes reparações, mormente 
no que concerna ao telhado, que 
chega a oferecer grave risco para 
todos. Também as instalações sa- 
nitárias carecem de obras de con- 
servação e arranjo, pois como 
estão actualmente, para nada, ou 
quase nada, servem. E até a por- 
ta de entrada que custou tanto 
dinheiro há poucos anos, já pa- 
rece mais velha que o edifício. 
Faz-se tanto peditório para tanta 
coisa. Porque não vamos nós, 
seus ex-alunos, e com os nossos 
filhos hoje, providenciar no sen- 
tido da «velha» escola voltar aos 
seus tempos áureos? Aqui fica o 
alvitre na esperança de ser se- 
cundado por todos. 


Um Pampilhosense 


Não é porventura rentável ser- 
-se carteirista? Mas a Lei não o 
permite. 

Pela força da Lei baseada no 
tino e na doutrina que rege a 
nossa civilização é preciso neste 
aspecto, torná-la extensiva a to- 
dos aqueles, que em nome da li- 
tram muitas divisas no nosso 
país, e muito mais poderão vir a 
entrar, quando a cegueira da bi- 
cotagem der lugar ao tino. Por 
isso é necessário não continuar- 
mos a queimar o de superior qua- 
lidade e a consumir os de quali- 
dade inferior. Quanto a vinhos 
engarrafados, de marca, já não 
acontece o mesmo. Há já casas 
berdade a condenam todos os 
dias. 

Eis. o nosso programa: C'ons- 
truir adegas cooperativas capa- 
2es de receber todas as uvas, 
para evitar falsificações, concor- 
rências desleais, etc., etc. 

Ser a J. N. do Vinho a única 
autorizada a queimar vinhos, fi- 
gos, etc., etc., para evitar que os 
figos não se transformem em vi- 
nho, assim como não se trans- 
forme também em vinho todo 
esse morangueiro que se estraga 
e é vendido para queima ao preço 
da chuva não dando lucro a quem 
o produz contribuindo para o des- 
calabro da vinicultura, criando 
algum embaraço ao próprio Go- 
verno. Proibir aos que trabalham 
com vinhos, que se dediquem ao 
fabrico de licores, e que para isso 
recebem álcool que não é feito do 
vinho e o empregam para fazer 
vinho a martelo. 

As fábricas de licores seriam 
as 2gonas diferentes e o forneci- 
mento do álcool rigorosamente 
controlado. Es 

Para fundo de compensação 
íria buscar-se determinada im- 
portância ao vinho, à cerveja, e 
aos refrigerantes. 

O comércio abastecer-se-ia nas 
Adegas Cooperativas com vinhos 
de qualidade depois de qualifica- 
dos. 

As Adegas Cooperativas em 
colaboração com o comércio, po- 
deriam fabricar vinhos de tipos 
já, lançados, e acreditados. 

As casas comerciais acredita- 
das e por isso dignas da nossa 
estima poderiam, se o desejas- 
sem, continuar a fabricar os bons 
vinhos de marca. 

É necessário também cancelar 
as autorizações de novas planta- 
ções, até que se verifique a ne- 


-cessidade de plantar mais vinhas; 


que segundo nos parece, não sé 
vislumbra. 

Oxalá que a onda de «Beatlis- 
mo» moderno e desvairado, te- 
nha chamado à razão a insensa- 
tez, fazendo meditar os mais es- 
túpidos, abrindo as mãos a quem 
as fecha demasiadamente e fa- 
gendo sentir o coração aos mais 
cruéis. 

Vamos lá ver se conseguimos 
fixar-nos nos kk já que o 8 é re- 
trógrado e o 80 é exagerado. 

Até qualquer dia se Deus qui- 
ser. 


e 
Despedida 

O Alferes Miliciano Luís 
Carlos da Gama Pereira, que 
recentemente partiu para a 
nossa Província de Angola 
em missão de soberania, não 
lhe tendo sido possível des- 
pedir-se de todos os seus nu- 
merosos amigos como seria 
seu desejo, fá-lo através do 
jornal «Sol da Bairrada», 
com o pedido de muita des- 
culpa. 


Raio des 


A 


SOL DA BAIRRADA 


Verdadeira e comovente lição 
de solidariedade humana 


(Continuado da 1.º página) 


“verdade: não. viveria senão mais 


uns meses se não adguirisse um 
«rim artificial», uma máquina de 


preço elevadíssimo que purifica 


o sangue, Basta dizer que em to- 
dos os hospitais americanos não 
há mais de uma vintena, Ou en- 
tão teria de submeter-se à deli» 


-cada operação de transplantação 
de um rim, 


O sr, Votrain preferiu com- 


“prar a máquina e esperar que a 


técnica de transplantação esteja 


suficientemente apurada para se 


poder esperar com relativa mar- 
gem de êxito um bom resultado, 


“O pior é que o complicado apa- 


relho custa uma coisa como 300 
contos e a sua manutenção tam- 
bém fica por elevado preço, 

É claro que os Votrain não ti- 
nham dinheiro, nem de longe, que 
chegasse para a compra, Em 


“contrapartida, tinham amigos — 


toda a Mascouth a bem dizer, 
A notícia do triste caso saíu no 
jornal local e não tardaram a 
surgir os auxílios. Uma escola 
organizou um torneio de basque- 
tebol e conseguiu 15 contos: uma 
outra pôs em cena um espectá- 
culo, «O Carnaval da esperan- 
ça», que rendeu nove contos; to- 
das as igrejas, qualquer que fosse 
a sua religião, contribuiram. 
Duas semanas depois já havia 
em caixa mais do que o preciso: 
500 contos, - 

Até aqui, o caso não tem nada 
de muito especial, pois movimen- 
tos de solidariedade deste tipo 
há-os em toda a parte, Mas algo 
faltava ainda — e esse o porme- 
nor que nos merece destaque, 


Notícias de Vila 
Robert Williams . 
( Angola) 


Foi com a maior alegria e pra- 
zer que recebemos nesta parcela 
do Mundo Potuguês, os mais 
ilustres conterrâneos (Mealha, 
denses), srs. dr. Manuel de An- 
drade, seu filho dr. Jorge Andra- 
de, sua esposa sr.” D. Graça de 
Andrade, seus filhos Paulinha e 
Jorge, e o sr. Jorge Rodrigues, 
cunhado do sr. dr. Jorge. 

Esta visita foi expressamente 
feita por convite do nosso ami- 
go sr. Carlos Andrade, distinto 


“ enfermeiro do Sindicato dos Em- 


pregados no- Comércio, 
dos ilustres visitantes. 
Aqueles nossos amigos, visita- 
ram demoradamente esta pro, 
gressiva Vila, de onde se disfruta 
os mais belos panoramas do Pla- 
nalto Central da Região, belezas 
apreciadas por inúmeros turistas 
que a visitam, tendo os visitan- 
tes ficado encantados pelo que 
viram. 
Depois desta visita, seguiram, 
a convite de diversos conterrã- 
neos — para o Cuima, Caconda, 
Sá da Bandeira e Moçamedes. 
Desejamos aos distintos con- 
terrâneos as maiores felicidades 
no regresso aos seus lares no 
torrão pátrio e decerto nunca es- 
quecerão o que viram e quanto 
este território que é Português 


de Lei. 
A. Branquinho de Carvalho 


Tractor 


ALUGA 
' Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 . 


primo 


Era preciso o sangue imprescin- 
dível para que a máquina ser- 
visse de salvadora da sr” Vo- 
train, 

Esta recolheu entretanto ao 
hospital de St, Louis em que já 
estivera a fim de que o marido 
aprendesse o funcionamento da 
máquina, Enquanto lá se encon- 
trava, os seus conterrâneos, a 
maior parte deles exercendo pro- 
fissões humildes, arranjavam-lhe 
a casa de maneira a poder ser lá 
instalado o «rim artificial», Tra- 
balham de noite e aos domingos 
para que a obra ficasse concluída 
antes de que a pobre senhora 
voltasse a Mascouth. E, entre- 
tanto, como ela, mesmo em St. 
Louis, precisava de sangue, os 
seus conterrâneos não hesitavam 
em percorrer 50 quilómetros para 
lho dar, 

Hoje, o «rim artificial» já está 
em casa da sr." Votrain, Duas 
vezes por semana, ela fica imo- 
bilizada durante oito horas, en- 
quanto o seu sangue é purifica- 
do, O resto da semana consa- 
gra-o a pequenos trabalhos e a 
escrever a história emocionante 
da sua existência, E no entanto, 
a sua vida está sempre suspensa 
de um fim: basta uma avaria na 
máquina ou a falta de um dos 
dadores de sangue para pôr em 
riscos de soçobrar esta bela e co- 
movente história, Mas até agora 
tudo tem corrido bem e a sr: 
Votrain confia cegamente nos 
seus conterrâneos cujo sangue 
circula nas suas veias, Enquanto 
houver gente daquela têmpera, 
sabe que nada de mau pode 
acontecer-lhe, 

Este episódio pode bem cons- 
tituir o reverso da medalha ame- 
ricana — a medalha que, no ou- 
tro lado, tem tristes exemplos de 
intolerância e maldade.,.», 


EDITAL 


António Manuel Brogueira 
Rodrigues Contente, Tesoureiro 
da Fazenda Pública de 3.º Clas- 
se, em serviço no Concelho de 


Mealhada: 


Faz saber que durante o pró- 
ximo mês de OUTUBRO se en- 
contram à cobrança à boca: do 
cofre POR UMA SÓ VEZ, as 
seguintes contribuições e impos- 
tos: 


— Contribuição Industrial — 
Grupos A e B de 1965 (cor- 
recção da liquidação provisória 
ou totalidade não tendo havido 
liquidação provisória), 

— Imposto Complementar — 
Secção A de 1965, 

— Imposto de Circulação de 
1966. 

— Imposto de 
de 1966. 

Não sendo pagas no mês in- 
dicado, começarão a correr ime- 
diatamente juros de mora. 

O RELAXE TERÁ LUGAR 
NO DIA 30 DE DEZEMBRO 
DE 1966. 


Para constar mandei dactilo- 
grafar o presente e idênticos que 
vão ser expostos nesta Tesoura- 
ria e na Repartição de Finanças 
e divulgado o seu conteúdo atra- 
vés da imprensa, 

Tesouraria da Fazenda Pública 
do concelho de Mealhada, em 20 
de Setembro de 1966. 


O tesoureiro, 
António Manuel Brogueira 
Rodrigues Contente 


Comperisação 


COMISSÃO VENATÓRIA 
REGIONAL DO CENTRO 


EDITAL 


USO DE FURÃO 


A Comissão Venatória Regio- 
nal do Centro faz público que, de 
conformidade com o disposto no 
n.º 5.º do art. 55.º do Decreto 
n.º 23461, de 17 de Janeiro de 
1934 e alterações constantes do 
Decreto n.º 24441, de 30 de 
Agosto do mesmo ano, e de har- 
monia com as deliberações to- 
madas pelas respectivas Comis- 
sões Venatórias Concelhias, du- 
rante a próxima época venatória, 
é permitido o uso de furão, sem 
auxílio de redes, pelo tempo e 
nos concelhos a seguir designa- 
dos: 


DURANTE TODA A ÉPOCA 
VENATÓRIA: 


Em toda a área dos concelhos 
de Castro Daire, Condeixa-a- 
Nova, S, Pedro do Sul, Vila No- 
va de Paiva e Vouzela, 


DESDE 1 A 31 DE OUTUBRO 
DE 1966: 


Em toda a área do concelho 
de Mortágua, 


DESDE 1 DE OUTUBRO A 
31 DE DEZEMBRO DE 1966: 


Em toda a área do concelho 
de Moimenta da Beira, 

Mais faz saber que nas pro- 
priedades sujeitas ao regime flo- 
restal, com reserva de caça, si- 
tuadas na área da sua jurisdição, 
é também permitido o uso do fu- 
rão, durante a mesma época ve- 
natória e nas mesmas condições, 


aos caçadores seus proprietários - 


ou possuidores e aqueles que 
destes obtiverem a competente 
autorização. 

Para constar se publica o pre- 
sente edital e outros de igual 
teor, 

Coimbra e Secretaria da Co- 
missão Venatória Regional do 
Centro, 24 de Agosto de 1966. 

O Presidente, 


José de Rosa Carvalhal 
Capitão de Infantaria 


Pensão Central 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


Vasco Morgado 


O conhecido produtor teatral 
Vasco Morgado, mais uma vez, 
teve a amável gentileza de nos 
enviar, um convite para assis- 
tirmos à sensacional represen- 
tação da peça de TED WICCIS— 
com Laura Alves «a mulher de 
Roupão» no teatro capitólio. 

Bons êxitos lhe desejamos, 
com grato reconhecimento pe- 
la sua gentileza. 


AMÉRICA 


A mais de 4 mil quilómetros de 
Portugal, onde um avião da 
Alitalia me deixou, piso no mo- 
mento terra americana. Vivo 
ainda as impressões da partida, 
transporto-me ao seu momento, 
la deixar Portugal. Porém antes, 
foi-me dito que o meu vôo, havia 
sido cancelado por a lotação do 
avião vir esgotada, e que os pas- 
sageiros estavam a ser distribui- 
dos por outras carreiras — Lis- 
boa - América. Tomaria outro 
avião, mas à chegada, um funcio.. 
nário da TAP veio inesperada- 
mente oferecer-me um lugar na 
Alitalia onde me conduziu, dei- 


por CREMILDE NAVEGA | 


xando-me num compartimento 
privativo do pesoal de bordo, 
mesmo junto ao posto de co- 
mando. Duas e meia da tarde. 
Dois lugares em frente um do 
outro, uma mesinha a separá-los, 
flores, e a luz em altura entrando 
pelas vigias. Por elas via de 
perto as azas prateadas do avião, 
brilhando ao sol daquela quente 
tarde de Julho, como azas simbó- 
licas duma águia que iria levan- 
tar voo, 

Só, e em perfeita calmaria, a 
viagem teria de ser agradável, 
Subimos, e o mar seria a nossa 
rota, o mar, ameaçadora tentação 
dos nossos navegadores. 

Já a uma altitude máxima de 
12.000 metros e à velocidade de 
900 quilómetros por hora, o 
Atlântico era aquela mancha pa. 
rada, de cor neutra, já sem dis- 
tâncias, longes, que em uma era 


próxima se irá transpor em. uni- 


dade tempo de relâmpago, por 
aviões supersónicos que, saindo 
de Lisboa a certa hora, poderão 
chegar à América (para nós) 
muito antes dessa mesma hota, 
visto os relógios aqui estarem em 
atraso de cinco horas para os de 
Portugal. Estes aviões que voa- 
rão a 1.800 milhas por hora e 
subirão a 170 mil pés, donde os 
passageiros poderão ver as estre- 
las mesmo de dia, farão em três 
horas e meia, Nova lorque-Ro- 
ma, e em duas horas a travessia 
dos Estados Unidos! Enquanto 
se bebe uma taça de champagne, 
ele percorrerá 495 milhas! O seu 
custo: 2 biliões de dólares! Es- 
tes cálculos marcaram a sua pri- 
meira rota para 1971. 

O Alitalia ganhando quilóme- 
tros, sem trepidação, seguro, era 
como se caminhassemos em ter- 
ra firme, mas as azas brilhavam. 
-me à vista, o que, com o ruido 
dos motores, me falava constan- 
temente do prodígio da inteli- 
gência humana, ao serviço do 
progresso e da ciência. Foi-me 
concedido, a meu pedido, ver a 
cabine do comando. Num com- 
partimento acanhado, na forma 
da cabeça do avião, 4 homens, 
em funções diferentes, formavam 
um corpo único, quase automá- 
tico. Era o comando «elite» da 


A Exportadora de Louça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO - 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIBAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Alitalia, me foi dito. O ambien- 
te de completa absorção, alhea- 
dos a tudo que não fôra a direc- 
ção do domínio daquela vasta 
rede de fios, botões, válvulas, 
mapas, ponteiros, numa tão pro- 
fusa e complicada aparelhagem. 
Entre céu e mar, ouvi uma voz 
longínqua, débil, da Terra, por 
intermédio dos ascultadores que 
um dos homens tinha colado aos 
ouvidos, e cuja voz com a dele, 
estabelecia o diálogo, em fonte 
de constantes informações Terra- 
-Céu. Só ali me achei numa nave 
espacial, que, dum pequeno erro 
de manobra, duma falha, dum 
desencontro de forças, o mar se, 
ria o nosso túmulo, E suspensa, 
paralizada, senti profundo res- 
peito por aqueles quatro homens, 

Já se anunciava a aproxima- 
ção de Nova Iorque, já se avis- 
tava no oceano línguas de terra, 
baias, ilhotas, barcos, como tra. 
ços num mapa a grande distância, 
depois arvoredo, estradas em fi- 
lamentos terrenos, e o avião 
afrouxando a sua marcha. Aper- 
tamos os cintos. Íamos descer. 
Já se avistavam ao longe pínca- 
ros de arranha-céus, num novo 
mundo onde iria pousar uns me- 
ses. 

Transmite-se o nervosismo da 
chegada, os motores roncam 
mais, o avião treme resfolgando, 
e em momentos, já em terra, vol- 
teja no campo, como fera domes,. 
ticada. 

Parou. 

Em Nova lorque, cinco horas 
e meia. Em Portugal, dez horas 
e meia. O dia iria ter mais cin- 
co horas para mim. 


-—Estava na América. - 


Julho de 1966. 


Venda de proprie- 
dades na Mealhada 


Aceitam-se propostas até ao 
fim do próximo mês para venda 
das seguintes propriedades, per- 
tencentes a Jerónimo Santiago 
Marques dos Santos: 

Uma vinha no sítio das Tapa- 
das, limite de Mealhada, a con- 
frontar pelo Norte com o rio, 
Sul vala, Nascente Rosa Jesus da 
Encarnação e Poente com Ma- 
nuel Joaquim Pinto. 

Uma vinha no sítio das Lom- 
bas ou Murtelas, mesmo limite, a 
confrontar pelo Norte com Se, 
bastião Lourenço, Sul estrada de 
Grada, Nascente e Poente com 
João Iria. 

Uma vinha no sítio das Costei- 
ras (a S. Romão), a confrontar 
do Norte com a estrada, Sul va- 
la, Nascente António Gomes 
Ferreira e Poente Manuel Fer- 
reira da Costa. 

Uma terra no sítio da Ribeira 
da Vacariça, a partir do Norte 
com a vala, do Sul com a rega- 
deira, Nascente Joaquim Ferreira 
e Poente António de Melo. 

Quem pretender dirija-se a 
João Ferreira Baptista, de Ven- 
tosa do Bairro. 


Ventosa, 7-9-66. 
Joaquim Ferreira Baptista 


VENDE-SE 


“Três prédios de rendimento na vila 
da Mealhada, sendo o 1.º na Rua: 
Dr. Costa Simões números 16 a 20. 
O 2.º na mesma Rua, n.º 76 e 78. 
E o 3.º na Rua Dr, Constantino Bo- 
telho, n.ºs 12 e 14. 

Trata António Carvalho Marques 
na Rua do Brasil n.º 148, em Coim- 
bra, e informa, por favor, Joaquim 
dos Santos Cunha em Mealhada, 


4 


A Vacarica 
e a crise que atravessa 


Há já largos meses ou anos 
talvez, que vimos falando nos jor- 
nais acerca da malfadada estra- 
da da Vacariça, a qual apesar 
dos nossos esforços, continua e 
continuará (quem sabe por quan- 
to tempo) num estado miserável 
que, escusado é explicar visto o 
termos feito já muitas vezes. 

Aproxima-se o inverno e, com 
ele, as chuvas que acabarão de 
destruir a estrada e deixá-la in- 
transitável, o que é de lamentar, 
no progresso e na civilização. 

Mas; hoje não vimos aqui para 
falarmos de assuntos que já esta- 
mos cansados de «martelar» e 
em vão pelo menos até agora. 

Hoje, vamos pôr em causa o 

cemitério desta localidade que, de 
cemitério só tem quase o nome 
e os cadáveres, porque, quanto ao 
resto, mais prôópriamente ao esta- 
do de conservação, mais parece 
um pousio, do que um antro onde 
descansam o sono eterno os nos- 
sos mortos. 
- Desde os povos egípcios, desde 
a idade da pedra, através das pá- 
ginas da história, entre os povos 
das diferentes raças e nacionali- 
dades, houve um enorme respeito 
pelos mortos e pelo seu culto. 
Ocorre-nos, o que fazem os egíp- 
cios que embalsamavam os cor- 
pos para os conservar. Quanto 
aos túmulos que davam a esses 
mortos, eram cheios de riquezas, 
de limpeza e de respeito. 

Ora nos nossos dias e sendo 
nós um povo civilizado, cristão e 
católico, como é que se compreen- 
de que o cemitério da Vacariça- 
se assemelhe a um pousio, onde 
as sepulturas térreas estão co- 
bertas de ervas ruins, mal se dis- 


tinguindo das ruas de separação 
entre elas? : 

A Vacariça tem um coveiro e 
tem uma Junta de Freguesia 
para velarem pelos interesses da 
freguesia. 

E necessário que haja alguém 
que se sinta responsável pelo ce- 
mitério, que dê instruções para 
que haja um pouco de limpeza e 
um pouco de brio no sítio onde 
repousam os nossos queridos mor- 
tos, que haja uma distinção entre 
nós e os povos atrasados das 
Africas. 

Outro assunto que merece o 
nosso reparo, é um dos fontená- 
rios existentes nesta localidade. 
E denominado «Fonte Longe» e 
fica situado na estrada que liga 
a Vacariça ao Vale. 

Dada a pureza da sua fresca e 
cristalina água, todas as pessoas 
desta povoação e algumas nos 
arredores a utilizam. 

Também esta fonte tão querida 
entre o povo da Vacariça, está 
miserâvelmente abandonada. 

Devido à terra e outras subs- 
tâncias impróprias para aquele 
local, que a dita fonte tem den- 
tro, o esgoto da água não se faz 
convenientemente, e as pessoas 
que lá vão, têm de atravessar a 
fonte cheia de lama e água, para 
irem beber ou encher as suas bi- 
lhas. à 


Não se compreende como é que 
estas coisas possam suceder e que 
ninguém promova no sentido de 
evitar esses entraves da civiliza- 
ção. 

Deixamos aqui portanto o nos- 


so apelo, esperançados que deve: 
haver alguém de direito, respon-. 


sável por estes «pequenos» des- 
leixos que muito necessitavam de 
reparo. CARLOS ALBERTO 


Cooperação e Segu- 


rança no 


A COOPERAÇÃO é a chave 
de todos os programas de segu- 
rança. Só a cooperação pode 
assegurar o êxito dos esforços 
dedicados à segurança. 

Mas a cooperação é uma fer- 
ramenta de gume duplo e deve 
estar presente em todas as fases 
duma organização. A gerência, o 
escritório, o encarregado de pri. 
meira linha e todos os trabalha- 
dores em geral têm a sua parte 
na segurança e têm que coope- 
rar, a fim de fazer seguir adiante 
o programa de prevenção de aci- 
dentes. 

O que é a cooperação? 

Poderíamos defini-la assim: é 
o desejo expresso pela direcção 
de assumir a responsabilidade 
primária pela segurança na orga- 
nização e de insistir em que o 
pessoal de todos os níveis aceite 
o programa de segurança e tra- 
balhe para o levar a atingir o 
fim em vista Sem completa 
cooperação é impossível que um 
programa de segurança possa 
conseguir o seu fim. E ela ma- 
nifesta-se de várias formas: 


- É a acção do chefe dos servi- 
ços de segurança assistindo e 
aconselhando os' encarregados 
com o objectivo de que eles pos- 
sam contar com locais de traba- 
lho: seguros. Se o encarregado 


Jrabalho 


percebe que há um problema e 
sabe qual é, há maior probabili- 
dade de que esteja disposto a 
conseguir para ele uma solução. 

É o estudo que faz o encarre- 
gado para procurar compreender 
a sua gente e os seus problemas, 
empregando todo o seu esforço 
para manter seguro o local de 
trabalho e para conseguir que o 
pessoal trabalhe sempre de acor- 
do com as normas de segurança. 

É a maneira como o trabalha- 
dor aprende a fazer o seu tra- 
balho de forma segura, fácil e 
sempre igual, desde que tenha 
que fazê-lo. Quando o trabalha- 
dor informa o seu superior sobre 
os perigos que observou no tra- 
balho, está a cooperar e a admi- 
tir que a segurança é um proble- 
ma que interessa a todos. 

Do que acima indicámos de, 
preende-se que a comunicação 
está estreitamente relacionada 
com a cooperação. Se os canais 
de comunicação, nos dois senti- 
dos, se mantêm sempre abertos 
para tratar os assuntos da segu- 
rança e os seus problemas, desde 
a direcção até ao operário, todos 
sentirão que têm de tomar uma 
parte activa nessa acção comum. 

Assim,. cada um estará mais 
apto a-aceitar que a segurança é 
um assunto de todos e para to- 
dos. 


SOL DA BAIRRADA 


OS NOSSOS AMIGOS 


Pagaram as suas assinaturas 


QUADRO DE HONRA 


Sr. Eduardo Gouveia — Porto ' 


100$00 — 1966 


José Pereira da Costa — Africa 
do Sul — 120800. 

António Maria Cruz Salgado — 
Angola — 80$00. 

Joaquim Maria da Cruz — Lis- 

" boa — 20800. 

Dr. António Dias dos Santos — 
Mealhada — 40800. 

António Duarte Pega — Mealha- 
da — 20800. 

Alberto Maria da Cruz — Angola 
— 80800. 


Baptizados 


No mês de Setembro, na igreja 
paroquial de Vacariça, foram 
baptizados: 


— Maria Luiza, filha de Ade- 
lino Ferreira Guilherme e Maria 
Teresa Rodrigues da Costa, sen- 
do padrinhos Aurélio das Neves 
Pinto Ferreira e Maria Luisa Ro- 
drigues da Costa, de Mealhada. 


— Paula Cristina, filha de Eu- 
clides da Graça Pereira e de Eli- 
sa Lopes Semedo, de Santa Cris- 
tina. Foram padrinhos Lino Lo- 
pes Semedo e Maria Luisa da 
Graça Pereira. 


"* — Maria Leonor, filha de An- 
tónio José Alves Ferreira e de 
Isaura Cristina dos Santos, de 
São Romão — Mealhada, tendo 
sido padrinhos João Cristino dos 
Reis e Maria Leonor dos Santos 
Cristina. 

— José António, filho de Al- 
berto de Oliveira Dias Santos e 
de Maria Manuela Fernandes Ma- 
deira, tendo sido padrinhos José 
Pedro Dias de Almeida e Erme- 
linda Madeira Dias, residentes em 
Mealhada. 


— João Fernando, filho de Joa- 
quim Garrido e de Alzira Peixoto 
Aldeia. Foram padrinhos José 
Fernando Simões da Silva e Ma- 
ria Natália Peixoto. 


— Irene, filha de Alberto Pe- 
reira e de F'rancelina Pereira 
Correia, da Quinta do Valongo, 
sendo padrinhos Alberto da Silva 
Pereira e Irene Pereira Correia. 


— Ana Bela, filha de António 
Abrantes de Almeida e de Maria 
Rosalina Lopes Mendes, da Quin- 
ta do Vale. Foram padrinhos os 
estudantes Adriano Mendes da 
Cunha Neves e Ana Bela Fernan- 
des de Almeida. 


10. Jogos Florais 


do Grupo Desportivo da GUF . 


Termina já no próximo dia 15 
de Outubro o prazo para a en- 
trega dos trabalhos para os 
10.ºs Jogos Florais do Grupo 
Desportivo da CUF, 6.º Nacio- 
nais e 1.º Luso-Brasileiros que 
conforme se esperava, estão cons- 
tituindo um verdadeiro êxito, 
sendo recebidos com verdadeiro 
entusiasmo pela parte dos nossos 
irmãos do Brasil. Os regulamen- 
tos deste torneio literário, que 
constituem mais um motivo da 
aproximação literária e cultural 
de portugueses e brasileiros, po- 
dem ser solicitados ao Grupo 
Desportivo da CUF' — Barreiro. 


MEDALHA MILAGROSA 


A sua história 


«Na noite de 18 para 19 de 
Julho de 1830, a SS.ma Virgem 
apareceu a uma humilde noviça 
das Filhas da Caridade de S. Vi- 
cente de Paula, a Irmã Catarina 
Labouré. 

Pelas onze horas e meia da 
noite, a Irmã ouviu chamar pelo 
seu nome, três vezes seguidas: 
entreabriu as cortinas da cama 
do lado de onde vinha a voz, e 
que vê ela? Um menino de en- 
cantadora beleza, podendo ter 
quatro a cinco anos: estava 
vestido de branco, e da sua ca- 
beleira loira, assim como de 
toda a sua pesesoa, saíam raios 
a iluminar tudo à sua volta. 

«Vem», diz ele, «vem à ca- 
pela, a SS.ma Virgem espera- 
te» — Mas, pensou a Irmã La- 
bouré, que dormia num grande 
dormitório, vão ouvir-me, serei 
descoberta... «Nada receis», 
continua o menino, respondendo 
ao seu pensamento: «são onze 
horas e meia, toda a gente dor- 
me; eu acompanho-te». 

A estas palavras, não poden- 
do resistir ao convite, a Irmã 
Labouré veste-se à pressa e se- 
gue o menino, que caminha 
sempre à sua esquerda. Em to- 
da a parte as luzes estão ace- 
sas, com grande espanto da Ir- 
mã. A sua surpresa redobra ao 
ver a porta da capela abrir-se 
mal o menino lhe toca com o 
dedo. O interior da capela está 
todo iluminado, o que, diz ela, 
fazia lembrar a missa da meia 
noite. A Irmã'avança até à gra- 
de da comunhão, e fica de joe- 
lhos em oração. 

O tempo parece longo à Ir- 
mã Labouré. Finalmente, pela 
meia noite, o menino previne-a, 
dizendo: «Aí vem a SS.ma Vir- 
gem... Ei-la...» No mesmo ins- 
tante, ela ouve distintamente, 
do lado da Epístola, um ligeiro 
ruído semelhante ao roçar de 
um vestido de seda. Em breve, 
uma Senhora de grande beleza 
vem sentar-se na capela mór. 
Seguindo-se apenas o impulso 
do seu coração, a Irmã (com 
traje de Noviça das Filhas da 
Caridade) precipita-se aos pés 
da SS.ma Virgem, poisando, fa- 
miliarmente as mãos sobre os 
seus joelhos. 

Nesse momento, diz ela, 
«senti a mais doce emoção da 
minha vida, e ser-me-ia impossí- 
vel exprimi-la. Não posso dizer 
quanto tempo fiquei junto da 
SS.ma Virgem: o que sei, é que, 
depois de me ter falado muito 
tempo, Ela se foi embora, de- 
saparecendo como uma sombra 
que se desvanece». 

Tendo-se levantado, a Irmã La- 
bouré tornou a encontrar o me- 
nino no lugar em que o tinha 
deixado quando se aproximara 
da SS.ma Virgem. Este disse- 
“lis: «já se foi!» e, pondo-se de 
novo à- sua esquerda, acompa- 
nhou-a da mesma forma que a 
trouxera. 

«Creio», 


cintinuou a Irmã, 


mados assin 7 que vamos 
proceder à cobrança das assina- 
turas do ano de 1966. 
Agradecemos o melhor aco- 
lhimento, quer aos cobradores 
que vão às vossas casas fazer a 
cobrança, quer aos recibos en- 
viados através dos C. T. T. 


A Administração 


«que este menino era o meu 
Anjo da Guarda, porque lhe ti- 
nha pedido muito que me alcan- 
casse a graça de ver a SS.ma 
Virgem. Tendo voltado para a 
cama ouvi dar as duas horas, e 
não tornei a adormecer!...» 

A 27 de Novembro, às cinco 
horas e: meia da tarde, quando 
fazia a meditação em profundo 
silêncio, a Irmã Labouré foi fa- 
vorecida com outra aparição da 
SS.ma Virgem. A Rainha do Céu 
mostrou-se-lhe tendo um globo 
debaixo dos pés, e nas mãos, 
levantadas à altura do peito, ou- 
tro globo mais pequeno, que 
parecia oferecer a Nosso Se- 
nhor com gesto suplicante. Su- 
bitamente, os dedos encheram- 
-se-lhe de anéis e de belíssimas 
pedrarias; os raios que delas 
saíam, reflectiam-se em todos 
os lados e envolviam a SS.ma: 
Virgem numa tal claridade, que: 
já se Lhe não viam os pés nem 
o vestido. 

Estando a Irmã Labouré ocu- 
pada a contemplá-La, a SS.ma 
Virgem baixou os olhos sobre 
ela, e uma voz lhe disse no fun- 
do do coração: «Este globo que 
vês, representa o mundo intei- 
ro, particularmente a França, e 
cada pessoa em particular». A. 
SS.ma Virgem acrescentou: 
«Eis o símbolo das graças que 
derramo sobre as pessoas que 
mas pedem». 

Formou-se então à volta da 
SS.ma Virgem um quadro um 
pouco oval, em que se liam es- 
tas palavras, escritas em letras 
de oiro: «Ó Maria, concebida 
sem pecado, rogai por nós, que 
recorremos a Vós». 


PREGISA-SE 


Empregado de escritório. Fa- 
lar na Panificadora BAIRRADA 
SUL, L.DA — MEALHADA 


Casamentos 


Na Capela de Sant'Ana de Mea- 
lhada, celebraram o seu casamen- 
to os jovens professores Adriano 
Lopes Arvelos, de Vimieiro — 
Santa Comba Dão e Maria Isolin- 
da Fernandes Mota, filha da sr.* 
D. Maria Felicidade de Oliveira 
Fernandes da Mota e do sr. Antó- 
nio Pinto da Mota, agente da 
P. V. T. em Mealhada. Testemu- 
nharam o acto os srs Alvaro Fer- 
reira Lopes, da freguesia de Óvoa 
— Santa Comba Dão e Abel Fer- 
reira Mota, funcionário público, 
tio paterno da noiva e residente 
em Lisboa. Foram madrinhas as 
gras DD. Maria Zita da Trindade 
Ferreira Lopes e Maria Isolinda 
Fernandes de Oliveira, de Ton- 
dela. 


Por motivo da antiguidade his- 
tórica da igreja de Vacariça, es- 
colheram este templo para aí ce- 
lebrar o seu casamento, o Ex.mo 
sr. dr. Salvador Francisco Mon- 
tes Remo de Noronha, médico em 
Mesão Frio e a Ex.ma sr. dr. 
Florinda Alves Marques Azinha- 
ga. A nubente que nasceu em 
Casal Comba, é filha dos srs. An- 
tónio Ferreira Marques Azinhaga 
e D. Lucinda Alves Ribeiro, de 
Murtede. 

Celebrou a missa nupcial o 
Rev.” Pároco de Murtede, em am- 
biente de muito respeito e dis- 
tinção. 
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A capela de Santa Ana 


por Artur Navega Corrêa 


Na região calcárea e argilosa 
da, Bairrada, os edifícios dura- 
vam sômente à volta dos duzentos 
anos devido à má qualidade dos 
materiais empregados na sua 
construção, pelo que. sofriam re- 
parações, reconstruções ou eram 
edificados de novo. Alguns mate- 
riais, objectos e imagens de culto 
eram aproveitados dos templos 
demoiidos para os novos. 

É o que sucedeu com a pre- 
sente Capela de Santa Ana, que 
construída em 1716, conforme a 
inscrição na verga que encima a 
porta principal onde se lê: «HEC... 
EDIFICAT . ANNO . 1716», para 
ela foram aproveitadas de ante- 
riores capelas a bacia do púlpito, 
uma imagem de Nossa Senhora 
da Conceição que são do século 
anterior e a imagem de Santa 
Ana esculpida em pedra, que 
data dos fins do século XV ou 
princípios do século XVI. 

O edifício, em 1775, foi repa- 
rado por ter sofrido bastante com 
o terramoto. Primitivamente, era 
constituído por um só corpo a que 


Padre José Matias 


Com-81 anos de idade, faleceu, 
no passado dia 3, em Fermente- 
los, o rev: Padre José Nunes Ma- 
tiás, sacerdote muito considerado 
na nossa região pelos seus eleva- 
dos dotes de carácter, inteligência 
e bondade. 

Nasceu em Fermentelos em 24 
de Dezembro de 1885 e era filho 
de António Nunes Cardoso e de 
D. Maria Matias. Dos seus oito 
irmãos, são ainda vivos os revs. 
Padre Abel Condesso, pároco de 
'Recardães (Águeda) e Abílio Ma- 
tias, proprietário, residente na- 
quela vila. Entre os sobrinhos, 
contam-se os srs. drs. Abel Con- 
desso, subdelegado de Saúde em 
Águeda, e Augusto Condesso, 
advogado em Anadia. 

Foi pároco da freguesia do Bo- 
lho (Cantanhede), onde esteve até 
1960. 

«Sol da Bairrada» apresenta a 
toda a família sentidas condolên- 
cias. 


À venda do vinho novo 


Por portaria publicada recentemente, 
«considerando a necessidade de man- 
ter o enorme escoamento. dos vinhos 
resultantes da última colheita que se 
encontram ainda na posse da lavoura 
e do comércio, e tendo em atenção 
“que a colheita do ano em curso é de 
reduzido montante», foi adiada para 1 
de Janeiro do próximo ano a abertura 
da venda dos vinhos da nova colheita. 


no século seguinte se juntou a 
torre sineira tornando a Capela 
mais imponente, suplantando a de 
S. Sebastião e denotando preten- 
sões a futura igreja. 

O seu estilo, de tendências pom- 
balinas, é o usado nas constru- 
ções vulgares da época nas zonas 
litorais. f 

Com a construção do templo, a 
que se seguiu, passados anos, o 
estabelecimento regular do culto 


(Continua na página k) 


Em 24 de Agosto, com 73 anos 
de idade, faleceu na sua casa de 
Mealhada a Sr." D. Emília Se- 
reno Breda de Melo, esposa do 
Sr. Comendador Messias Baptista. 


A morte desta bondosa se- 
nhora, por inesperada, causou 
profundo pesar em toda a região 
da Mealhada. 

No seu funeral, apesar de ser 
em plena época de férias, imcor- 
poraram-se largas centenas de 
pessoas vindas dos mais diversos 
pontos do país. 

A população da Mealhada e ar- 
redores acorreu em massa a in- 
corporar-se no cortejo fúnebre. 
Houve uma primeira Missa de 
corpo presente na sala mortuária, 
momentos antes do funeral, em 
que foi celebrante o Rev.º P.º 
Ferreira: Dias. Por sua vez, na 
Capela de Sant'Ana, foram can- 
tadas Matinas e Laudes pelo 
Clero do concelho e rézada Missa 
de corpo presente pelo Rev.” P.º 


“Alberto Gil, Arcipreste de Mea- 


lhada qué representava o Sr. Ar- 
cebispo 'Bispo de: Coimbra. ' : 

Conduziu a chave da urna o 
Sr: Prof. Doutor Bissaya Barreto. 
O Sr. Governador Civil de 


Inaugurações 
no Concelho de Mealhada 
em 27 de Novembro 


No domingo, 27 de Novem- 
bro, desloca-se à Melhada o sr. 
Governador Civil de Aveiro a 
fim de proceder a diversas inau- 
gurações no concelho, 

Assim será inaugurado um la- 
vadouro na Antes, uma estrada 
na Lameira de São Geraldo, 
arruamentos em Pampilhosa e 


Barcouço e os passeios na vila 


de Mealhada, 


a 


a morte da Sra. 
e de sua mãe D. 


Aveiro, impedido de comparecer 
fez-se representar pela. r. Presi- 
dente da CVâmara de Mealhada. 


Em 2 de Novembro faleceu 
na mesma casa a mãe da Sr." 
D. Emília, Sr.º D. Maria do Am- 
paro da Silva Sereno. Contava a 
bonita soma de 94 anos e vivia 
ultimamente muito resguardada, 
observando escrupulosamente to- 
das as prescrições do seu médico, 
o Sr. Dr. António Dias dos San- 
tos, por quem tinha uma autên- 
tica veneração. 

O funeral foi presidido pelo 
Rev.º P.º Alberto Gil, levando a 
chave da urna o Sr. Dr. António 
Dias dos Santos. 


As 12 horas, na Capela de 
Sant'Ana foi celebrada Missa de 
|requiem, sendo celebrante o Rev.º 
P.º Ferreira Dias, 

O cortejo fúnebre era formado 
por um numeroso grupo de pes- 
soas que uma vez mais demons- 
trou à família Messias toda a sua 
-estima e simpatia. 

Nas Missas do 7.º dia por alma 
da Sr“ D. Emília e da Sr.: D. Ma- 


AMÉRICA 


(Continuação) 


Nova lork no dia 9 de Julho. 
O seu aeroporto às 5 e meia da 
tarde. Em Portugal já noite, ali, 
uma tarde de verão a meio, o 
sol iluminando a jorros o edifí- 
cio onde entrei em bicha cos- 
mopolita, com os meus com: 
panheiros de viagem. Várias 


línguas se falavam perto de 
mim, quando avançando oiço fa- 
lar português. 

A sensibilidade no homem 
não é genérica, mas mais ou 


FOI MUITO SENTIDA NA MEALHADA 


por CREMILDE NAVEGA 


menos elevada, consoante a pu- 
reza dos sentidos e a subtileza 
do espírito. O que senti, e o 
que sempre sinto em outras via- 
gens, quando, como naquela 
tarde, e de tão longe, ouvi falar 
a minha língua, só posso resu- 
mir. em duas palavras: 
Pátria — Saudade 

Pátria, um deus sempre den- 

tro de nós; 


(Continua na página 8) 


D. Emília Sereno Breda de Melo 


ria do Amparo foram distribuí- 
dos generosos donativos, em di- 
nheiro, aos pobres. 

Que Deus conceda à alma des- 
tas bondosas senhoras o repouso 
eterno nos esplendores da luz 


perpétua. 
A família Messias «Sol da 
Bairrada» apresenta sentidas con- 


dolências, 


DADOS BIOGRÁFICOS 


Há tempos tinha-nos chegado 
às mãos um manuscrito muito 
curioso com a genealogia bastan- 
te completa dos filhos do Sr, Co- 
mendador Messias Baptista. 

Damos hoje publicidade a esse 
manuscrito que diz assim: 


DESCRIÇÃO DA GENEALOGIA 
DE IZABEL MARIA E DE SEU 
IRMÃO MESSIAS 


Coordenada por seu avô Manuel 
Rodrigues Breda de Melo, 
Dezembro de 1924 


em 


Izabel Maria, nasceu a 11 de 
Junho de 1917, às 11 horas da 
manhã. Foi baptizada na Igreja 
da Vacariça. no dia 29 de Julho 
de 1917. Foram padrinhos Alice 
Sereno Breda de Melo e Manuel 
Ferreira Baptista, seus tios. 

Messias, nasceu no dia 11 de 
Maio de 1918, às 10 horas da 
manhã. Foi baptizado na Igreja 
da Vacariça no dia 29 de Julho 
do mesmo ano, tendo sido padri- 
nhos Maria da Silva Sereno e 
António Ferreira Bapitsta, seus 
avós. 

— Filhos de Messias Ferreira 
Baptista que nasceu a 22 de No- 
vembro de 1891 e casou a 31 de 
de Julho de 1916 e de Emília Se- 
reno Breda de Melo que nasceu 
a 2 de Fevereiro de 1893 e casou 
a 31 de Julho de 1916. 

'— Netos, — paternos de Antó- 
nio Ferreira: Baptista e de Maria 


Maria do Amparo da Silva Sereno 


de Oliveira Miranda. António 
Ferreira Baptista nasceu a 23 de 
Abril de 1860. Maria dé Oliveira 
Miranda faleceu a 14 de Junho 
de 1930. Foi conduzida para o 
Cemitério da Mealhada — e ne- 
tos maternos de Manuel Rodri- 
gues Breda de Melo, que nasceu 
em 25 de Fevereiro de 1860 e de 
Maria do Amparo da Silva Se- 
reno que nasceu a 4 de Maio de 
1872, os quais casaram a 28 de 
Setembro de 1887. 

— Bisnetos, paternos de Luiz 
Baptista e Maria Ferreira, José 
da Cruz Miranda e Ana de Oli- 
veira -—- Maternos, de Sebastião 
Rodrigues Breda que nasceu a 9 
de Fevereiro de 1818 e faleceu a 
2 de Janeiro de 1890, e D Emília 
Duarte de Melo (ou Vitorina de 
Melo) que nasceu em 25 de Feve- 
reiro de 1836 e faleceu a 10 de 
Junho de 1907, e de Adriano Joa- 
quim da Silva Sereno, que nas- 
ceu a 14 de Junho de 1816 e fa- 
leceu a 9 de Julho de 1878, e de 
Maria do Rosário que faleceu a 
26 de Maio de 1914. 

— Teteranetos — paternos de 
António de Oliveira e Ana de 
Jesus e maternos de Manuel 
Duarte de Melo e de Joana Vito- 
rina de Oliveira, de José Rodri- 
gues Breda e Jacinta Ferreira da 
Silva, de António Joaquim Se- 
reno e Josefa Maria da Silva, e 
de José Pedro e Joaquina Tereza. 

— Quartos netos — maternos 
de Josefa Leonarda da Silva e 
Bernardo Duarte, de José Antó- 
nio Sant'Ana e Joana Maria de 
Oliveira, de Luiz José Pais e 
Victória Maria, de : Veríssimo 
Ferreira e Maria Joana da Silva 
e do Bacharel António Pereira 
da. Silva e D. Maira Zeferina 
Leocádia de Carvalho. 

— Quintos netos — maternos 
de Manuel José de Melo, D. Ma- 
riana ..da Silva, da Póvoa da 
Mealhada. 


Mealhada 


Novos locais para o ensino da 


Catequese na Mealhada 


Em virtude da Mealhada ainda 
não possuir um Centro Paro- 
quial, no início do ano lectivo e 
catequístico foi posto o proble- 
ma da falta de salas para cate- 
quese e do deficiente ensino 
ministrado a todas as crianças 
no exíguo espaço da Capela de 
Sant'Ana. Correspondendo ao 
apelo feito, foram gostosamente 
oferecidas e aceites para este 
fim as salas da Sede da JUM e 
do Desportivo. 

Em nome do ensino religioso 
das crianças, e agora por es- 
crito, mais uma vez manifesta- 
mos o nosso agradecimento às 
respectivas Direcções da JUM 
e Desportivo, pela cedência das 
suas salas para tão alta finali- 
lade. 

Além da Igreja paroquial de 
Vacariça, a Catequese aos do- 
mingos está também a funcio- 
nar nas Capelas do Pego, Quin- 
ta do Valongo e Travasso. 


Conferência Masculina de 
S. João de Deus de Mealhada 


A fim de tomar parte na Con- 
centração Nacional Vicentina, 
realizada em Fátima em 5 e 6 
de Novembro, deslocaram-se 
aquele Santuário Mariano cinco 
membros da nossa Conferência 
Vicentina. 

Apesar do tempo frio e chu- 
voso que impediu a realização de 
alguns actos religiosos no exterior 
da Basílica, como a procissão de 
velas os nossos vicentinos vie- 
ram cheios de fogo interior para 
a prática da caridade cristã, 

Presentes muitas centenas de 
vicentinos de todo o país, tendo 
presidido às cerimónias o Re- 
verendo Senhor D. Manuel de 
Almeida Trindade Bispo de 
Aveiro, 


Conferência Feminina de 
Sant'Ana de Mealhada 


- A convite da Presidente do 
Conselho Central de Coimbra, a 
Conferência Vicent. de Sant Ana 
fez-se representar na sessão. so- 
lene de abertura do novo ano so- 
cial para actividades apostólicas 
da diocese de Coimbra, 

A sessão inaugural realizou-se 
na Sala da Palmeira da Sé Nova 
de Coimbra no último domingo 
de Outubro — dia de Cristo Rei. 

Presidiu Sua Ex." Rev.ma o sr. 
Arcebispo, ladeado pelo Prelado 
Coadjutor e pelos presidentes 
dos vários organismos de apos- 
tolado — Acção Católica, Confe- 
rências Vicentinas, Casais de 
Nossa Senhora, Cursos de Cris- 
tandade, Noelismo e Escutismo, 
Os respectivos presidentes destes 
organismos fizeram as suas co- 
municações, tendo a assembleia 
recitado alguns salmos cantados. 
A encerrar a sessão, usaram da 
palavra os Reverendos Prelados, 

A Conferência de Sant Ana es- 
teve representada pelas Senhoras 
Presidente, Vice-Presidente Se- 
cretária além de outras pessoas, 
Ao retirarem-se da Sala, os Re- 
verendos Prelados tiveram pala- 
vra de incitamento e apoio para 
a representação de Mealhada, 
quanto à sua nova Igrêja, 


Casamento 


Na igreja paroquial de Vaca- 
riça realizaram o seu casamento, 


Adriano da Costa do lugar de 


Peneireiro, freguesia de Tamen- 
gos e Belmira Vieira Campos do 
lugar de Vacariça e a residir ul- 
timamente em Mealhada, Tes- 
temunharam o acto os srs, Afon- 
so Dias Ferreira, de Aguim e 
António Marques Lopes, resi- 
dente em Mira d'Aire, e as Se- 
nhoras Rosa Ferreira Rosmani- 
nho, de Aguim e D, Maria de 
Lurdes Abreu Araújo Malheira, 
de Melhada, 


Baptizados 


Luís Miguel, filho de Avelino 
Fernandes Simões e Ana da Sil- 
va Lopes, de Sernadelo Foram 
padrinhos: Messias da Silva Lo- 
pes e Maria Odete Abrantes 
Castela, 

Maria Lucília filha de Fran- 
cisco Ferreira Duarte e de Lici- 
nia de Jesus Ferreira do Tra- 
vasso, Foram padrinhos: Custó- 
dio de Jesus Garrido e Lucília da 
Conceição Gomes Ferreira, 

Maria Gabriela, filha de Al- 
berto Morais e de Maria do Ro- 
sário Ferreira Guedes, do lugar 
de Lograssol, tendo sido padri- 
nhos: António Lopes Raposo, do 
Pego e Maria Gabriela Alves 
Rodrigues, estudante, de Pampi- 
lhosa. 

Luís Miguel, filho do sr, En- 
genheiro Jacinto dos Santos Li- 
ma e de D, Maria Lopes Bas- 
tos dos Santos Lima, da Quinta 
do Valongo. Foram padrinhos: 
Fausto Gonçalves, engenheiro 
electrotécnico e D. Edite Gon- 
çalves, de Viseu, 

José Carlos, filho de António 
Borges Tavares e de Bernardete 
Monteiro Cardinalli, da Póvoa 
de Mealhada. Foram padrinhos: 
António Francisco e Maria da 
Ascenção Borges Tavares, 

Maria Paula, filha de António 
Dias Duarte Machado e Maria 
Elisa Afonso, da Quinta da Es- 
tação de Melhada, tendo sido 'pa- 
drinhos: Carlos Manuel Dias 
Duarte e Maria Luisa de Jesus 
Rodrigues da Mealhada, 

Maria Cristina, filha de Antó- 
nio Constantino dos Santos Cos- 
ta e de Maria de Lurdes Ferrei- 
ra, do lugar de Carreira Foram 
padrinhos: Manuel Ramos Cata; 
rino, casado, da Carreira, e a 
menina Maria da Soledade Cor- 
reia Alves, de Mealhada, 

Angela Maria—filha de Mário 
Pereira e de Rosa da Silva San- 
tos, da Quinta do Valongo, ten- 
do sido padrinhos: Vitorino Pa- 
redes Dias e Maria Lisete dos 
Santos Peralta, 


Vacariça 


As chuvas que ultimamente 
têm caído, pressagiam um inver- 
no, que, não será avaro em agua- 
ceiros, 

Essas chuvas, como facilmente 
se deduz, trazem inconvenientes 
vários. Dentre eles podemos ci- 
tar o dano das vias públicas, sen- 
do mais prejudicadas ainda, as 
vias mal conservadas e mal pavi- 
mentadas. 

Entre algumas do nosso con- 
celho que estão nestas condições, 
sobressai a (já tão falada nas co- 


SOL DA BAIRRADA 


lunas do «Sol da Bairrada») es- 
trada da Vacariça. 

Não vimos falar dela, mais 
uma vez, pelo prazer de criticar 
ou maldizer, vimos falar porque 
é um problema que nos atormen- 
ta no nosso dia a dia, a nós, que 
temos de atravessar esta estrada 
em ambos os sentidos algumas 
vezes por dia, que sabemos quão 
custoso é equilibrarmo-nos nos 
veículos (motorizada ou bici- 
cleta a pedal) em que nos deslo- 
camos, para não calcarmos pe- 
dras ou lama. 

Como qualquer pessoa facil- 
mente pode verificar é impossi- 
vel a qualquer ciclista ou moto- 
rista, deslocar-se pela mão, tal o 
estado miserável da estrada, o 
que, sem dúvida alguma, pode 
ocasionar sérios problemas, — 
pondo em risco a nossa vida e a 
dos nossos semelhantes — que 
com boa vontade há muito esta- 
riam solucionados. 

Ainda, há poucos dias, alguém 
que se deslocou de automóvel a 
esta povoação para visitar o tão 
histórico Mosteiro e as moder- 
níssimas instalações da «Fábrica 
de Refrigerantes Cruzeiro», dizia 
que a Vacariça avança a passos 
largos para a estupidez, pois está 
isolada dos centros de cultura 
mais próximos: Mealhada, Luso 
e Pampilhosa. 

Quando, nas nossas divagações 
recuamos no tempo e recorda- 
mos que a Vacariça outrora foi 
sede de concelho, tal como a 
Mealhada actualmente, e tenta- 
mos compará-los tal como são 
hoje. rimhe-nos- da comparação, 
que, aliás não é possível. 

É certo que, os anos passaram, 
a vida modificou-se, a Mealhada 
actualizou-se e a Vacariça per- 
manece tal como era há meio sé- 
culo. 'Comprova-se portanto 
que para que o ambiente exerça 
efeitos no homem é necessário 
primeiro o homem modificar esse 
ambiente. . 

E agora a estarmos com o 
assunto nas mãos, queremos re- 
cordar que, há ruas na Vacariça, 
onde os inquilinos são consumi- 
dores de energia eléctrica, na 
grande maioria, e que quem se 
«aventurar» por essas ruas nas 
noites escuras e chuvosas pró- 
prias da época actual, vê-se me- 
tido num lamaçal sem saber por 
onde caminhar. 

Não seria uma ideia, que nes- 
sas diversas artérias, fosse colo- 
cada, ao menos uma lâmpada, em 
cada uma, ;para solucionar este 
problema? 

Verifica-se ainda que há duas 
lâmpadas fundidas, uma delas há 
mais de dois meses e ainda não 
foram substituidas. 

Merecem ainda reparo certas 
moradias, junto da via pública, 
desabitadas há muito e que estão 
já demolidas em parte, uma de- 
las, situada na estrada da Vaca- 
riça ao Vale, oferece sério pe- 
rigo às pessoas que passam por 
esta estrada: Achamos portanto 
que as respectivas autoridades 
deviam proceder no sentido de 
obrigar o proprietário a arranjar 
a respectiva moradia, se bem co- 
mo, a tirar os escombros da 
parte demolida há um ano, e, que 
continuam a ocupar a via pública, 

Mais assuntos há, infelizmente, 
que merecem reparo mas, por 
hoje, vamos pó-los de parte. 
Deixamos portanto nas colunas 
deste jornal o angustioso apelo, 
duma povoação que se vê cami- 


nhar para q isolamento e, conse- 
quentemente, para a ignorância, 


Estamos certos que, a nossa voz . 


— da razão — será ouvida por 
quem de direit;, e o nosso pro- 
blema, mais cedo ou mais tarde 
será resolvido. Aguardamos no 
entanto confiados no velho rifão 
popular «Quem espera sempre 
alcança». 
Um vacaricense 


Ferraria 


Este malfadado lugar talvez 
devido a estar no estremo do 
concelho, tem estado despreza- 
do, apenas os seus habitantes 
têm a obrigação de pagar as 
suas contribuiçõeõs sem osu- 
fruirem um mínimo de bem es- 
tar hoje tão necessários ao vi- 
ver dos povos. Não tem ener- 
gia eléctrica, parece impossível, 
que uma aldeia numa vasta zona 
plana e com a corrente eléctri- 
ca a cerca de 1 quilómetro, te- 
nha que viver iluminada como 
os primitivos, à luz do petró- 
leo. A estrada que serve o lu- 
gar está alcatroada apenas até 
ao fundo do lugar do Pisão o 
restante principalmente dentro 
de Cavaleiros, e na época do in- 
verno só se passará de calças 
arregaçadas devido aos buracos 
que o trânsito provoca naquela 
quadra invernosa. Porque não 
se alcatroa o resto da estrada 
que partindo de Barcouço vem 
terminar neste lugar. Aqui fica 
pois o pedido a quem de direito 
certos de que a FERRARIA, tam- 
bém é um lugar do concelho de 
Mealhada. 


Melres 


Desde que nesta freguesia foi 
construída a estrada marginal, 
obra esta de primordial impor- 
tância, como agora devido ao seu 
intensíssimo movimento se está 
a verificar, uma lacuna ficou por 
resolver, que foi o alargamento 
da mesma via, no terreno do ce- 
mitério paroquial. Porém, — e 
mais vale tarde do que nunca —, 
o referido alargamento para o 
devido alinhamento foi agora 
efectuado, ficando esta artéria 
de condução na parte central, 
dando a impressão de uma boa 
avenida e tanto mais agora, vista 
de noite, o seu efeito é deslum- 
brante, com a iluminação fluores- 
cente, que há tempos foi inaugu- 
rada. Apelamos para quem de 
direito, no sentido de não ser 
descurado o assunto do corte da 
curva no lugar de Santiago, que, 
conforme informações que nos 
foram transmitidas, já está en- 
tregue ao empreiteiro. 

— Está a decorrer com acen- 
tuada concorrência e interesse, o 
Curso de Extensão Agrícola Fa- 
miliar nesta freguesia, adminis- 
trado por funcionários da Esta- 
ção Agrária do Porto. 

— Faleceu nesta freguesia na 
sua casa do lugar do Extrema- 
douro o sr. Valentim de Oliveira, 
casado, proprietário, de 62 anos 
de idade. O seu funeral, consti- 
tuiu uma muito sentida demons- 
tração de pesar, atendendo às 
excelsas qualidades de carácter, 
que o saudoso finado possuia. 

— Seguiu para o Brasil, o sr. 
Manuel Joaquim da Silva, que 
com sua família veio passar 
uns tempos a esta sua terra na- 
tal, 

Boa viagem e breve regresso. 
— €. 


Casal Comba . 


Foi alcatroada a estrada 
Vimieira — Casal Comba 


A freguesia de Casal Comba 
é atravessada por um troço de 
estrada que partindo do Car- 
queijo, segue por Mala, Lendiosa, 
Vimieira, Casal Comba, termi- 
nando na Pedrulha onde vai en- 
contrar a estrada Mealhada-Can- 
tanhede. 

Desde o Carqueijo até à Vi 
mieira a estrada estava alca- 
troada. Agora foi alcatroada a 
parte que vai desde esta povoa- 
ção até à sede de freguesia, Ca- 
sal Comba, 

Oxalá que a parte que resta 
(Casal Comba-Pedrulha) bene- 
ficie quanto antes do mesmo 
arranjo para que possa começar 
a circular uma carreira de camio- 
netas entre Barcouço e a sede da 
Comarca, Anadia, passando por 
Carqueijo Mala, Lendiosa Vi 
mieira, Casal Comba, Pedrulha 
Antes, Ventosa do Bairro, Ta- 
mengos, Curia e Anadia. 

— Deste percurso, apenas se 
encontra em mau estado um es- 
casso quilómetro, entre Casal 
Comba e Pedrulha. 

Porém, em Casal Comba, onde 
está instalada a mercearia do sr, 
Joaquim Gomes Baptista, doutro 
modo as camionetas não podem 
transitar. 


Venda de propriedades 
na Mealhada 


Aceitam-se propostas até ao 
fim do próximo mês para venda 
das seguintes propriedades, per- 
tencentes a Jerónimo Santiago 
Marques dos Santos, 

Uma vinha no sítio das Tapa- 
das, limite de Mealhada, a con- 
frontar pelo Norte com o rio, 
Sul vala, Nascente Rosa Jesus da 
« Encarnação e Poente com Ma- 
nuel Joaquim Pinto. 

Uma vinha no sítio das Lom- 
bas ou Murtelas, mesmo limite, a 
confrontar pelo Norte com Se- 
bastião Lourenço, Sul estrada de 
Grada, Nascente e Poente com 
João Iria. 

Uma vinha no sítio das: Costei- 
ras (a S. Romão), a confrontar 
do Norte com a estrada, Sul va- 
la, Nascente António Gomes 
Ferreira e Poente Manuel Fer- 
reira da Costa, 

Uma terra no sítio da Ribeira 
da Vacariça, a partir do Norte 
com a vala, do Sul com a rega- 
deira, Nascente Joaquim Ferreira 
e Poente António de Melo. 

Quem pretender - dirija-se a 
João Ferreira Baptista, de Ven- 
tosa do Bairro. 


Ventosa, 7-XI-66. 


Joaquim Ferreira Baptista 


Publicações recebidas 


REVISTA «OLIVA» 


Da superior direcção da poe- 
tisa D. Alice de Azevedo, rece- 
bemos mais um número da con- 
ceituada revista de Modas e Li- 
teratura, «Oliva». Gratos pela 
sua oferta. 


CENTRO PORTUGUÊS 


Revista Literária de grande 
valor, da direcção da Ex.”a 
D. Prada Soares, que se publica 
na cidade de S. Paulo — Brasil. 
Os nossos, maiores agradecimen- 
[da 


- AMERICA 


Rê Continuação da 1.º pág. ) 


“Saudade, pela Rnaiaaço da 
distância. . 

“O aeroporto internacional de 
Nova lork, anteriormente conhe- 
cido pelo nome de «ldlewild», 
tomou: agora o de: «Kennedy», 
em apoteóse ao presidente már- 
tir. Tem 4,900 hectares. A sua 
torre de comando, no 10º an- 
dar, é o controle de dezenas de 
carreiras diárias de todo'o mun- 
do. Os seus: possantes farois 
iluminam o Espaço a milhas de 
distância. Para os que o vêem 
pela 1.2 vez, é incomensurável. 
Um mundo que chega, um: mun- 
do: que: parte; um mundo. que 
espera, um mundo que trabalha. 
A sua vastidão, mede-se. pela 
palavra América, o seu ambien- 
te pelas lágrimas, adeuses dos 
que vão, pelos abraços, sorri 
sos dos que ficam, e pela ser- 
vidade dos. que, cumprindo. a 
lei, exigem de nós todos os do- 
cumentos da viagem. 

“ A entrada; o viajante despré- 
venido, é logo:-chocado, “ao: to- 
mar contacto: com: um dos .as- 
pectos práticos da vida ameri- 
cana, organizada para cada qual, 
se bastar a si próprio, sem pre- 
cisãr é depender de ninguém: 
“Arranje-se quem puder. : 

-Não. há. carregadores. para .a 
bagagem, e logo me lembrei, 
e com tanta saudade... dos nos- 
sos, na estação de Santá Apo- 
lónia, à espera do'fretesinho... 
Sabe Deus, a falta que me, fez 


SETE HAIKAIS 


1 
““Magiá de interruptor 


Abismo vazio, 
Aperto, Luz! do deserto 
a sala surgiu, 


3 
“ Dúvida 
Meu coração triste, 


se dá de sentir saudade, 
-— Será que resiste? 


3 
A. Onda 
Nasceu. Vem. “Rolando. 
E cresce, E quebra. E esmorece 


e morre, espumando... 


4 
Numa tarde velha 


Choro. Não por ela. 
Saudade da mocidade 
que deixei com ela... 


5 
Hiroxima 1945 


Clarão que desaba, 
«1A morte gargalha, .A sorte 
enlouquece e acaba... 


; e Supersónico 


“No céu cor “de chumbo 
“um pássaro brilha e passa. 
| deixando um, retumbo, ) 


“Depois da Chuva "' 


“O “sol, “apressado, 
| AU-espalha a doirada»toalha'9:' 
vimos pelo..chão. molhado, 


aquele luxo, pois eu nunca se- 
ria capazsde levar por uma só 
vez, os meus 20 quilos de baga- 
gem. Como não é permitida a 
entrada de estranhos na alfân- 
dega, estava só. Arranje-se 
quem puder. 

O aeroporto fica a 20 Km. de 
Nova lork e, enquanto demora 
3/4 de hora em carro, para o 
coração da cidade, os helicópte- 
ros de serviço, fazem o mesmo 
percurso em 7 minutos, aterran- 
do no topo de um dos edifícios 
mais altos. O trânsito de car- 
ros, -é 0 de uma cidade gigante, 
e assim eu ia contactando, com 
o panorama tráfego de um gran- 
de país. A rede de estradas, é 
de perfeita concepção, como to- 
da a sinalização que, prevendo 
todas as exitações e dúvidas 
aos volantes, evita os males 
dum trânsito em alta escala, o 
que, naquele turbilhão de car- 
ros, se assim não fora, seria 
desastroso. 

Mas isto, exige do automobi- 
lista intensa atenção, pois que, 
uma troca de estradas, pode: le: 
Vá-lo a quilómetros de distância 
do ponto para onde queria ir, 
sendo depois difícil retomar (o) 
local perdido. 


“América Julho: de 1966. 


(Segue) 


SOL DA BAIRRADA 


Grêmio da Lavoura 
de Mealhada 


A Direcção do Grémio da La 
voura de Mealhada, comunica aos 
seus Associados que se encontra 
aberta a inscrição para a aqui- 
sição de batata de semente das 
variedades Arrambaner, Arran- 
consul, Bintye e Petrónis. 

Os interessados terão que de- 
positar no acto da inscrição a 
importnâcia de 50800 por saco. 


Todos os lavradores interessa- 
dos na entrega, de milho ao pre- 
co da tabela em vigor, devem 
fazer neste Grémio a respectiva 
declaração de venda. 

Os Serviços Técnicos deste Or- 
ganismo;, estão ao dispor. dos 
Ex.»os Associados para quaisquer 
esclarecimentos que lhes forem 
necessários, 


mim 


Voo das aves 


O nosso assinante sr. José 
António Ferreira Pedro, de Vi- 
mieira, apanhou numa ratoeira, 
um tralhão com uma anilha, onde 
se lia—K 331390 — D. W..FT 
— Londres. 


Amigos de Olivença 


nas habituais . 


- Prosseguindo 
reuniões de propaganda patrió- 
tica da Causa Oliventina, promo- 
vidas pelo Grupo «Amigos de 
Olivença», realiza-se na próxima 
5."-feira, dia 24, pelas 13 horas, 
na «Casa do Alentejo», Rua das 
Portas de Santo Antão, n.º 58, 
mais uma sessão em almoço, na 
qual falará o Presidente da Di- 
recção, Prof. Doutor Hernâni 
Cidade, sobre: «O estado actual 
do problema Oliventino». 

Assistirão a esta reunião, além 
de “outras individualidades, re- 
presentantes da Imprensa, po- 
dendo ainda assistir, desde que 
se inscrevam, pessoas estranhas 
a este Grupo. 


ER 
Agradecimento. 


João Lopes Reis de Melo, Amé- 
rico Tomaz da Fonseca e restante 


família, vêm por este meio agrade- 
cer reconhecidos a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar à 'sua 
última morada, a sua parente 
D. Marcelina Alves de Melo, que 
foi de Lograssol, 


Lograssol, Novembro de 1966. 


pelo sim,pelonão... 
...& melhor pelo seguro | 


COMPANHIA 
DE SEGUROS 


ComMERCIO 
E INDÚSTRIA: 


AGENTE NA MEALHADA 


Acácio Ramos de Jesus 


Azinhaga do Mouro-8 : 


COMPANHIA DE SEGUROS COMÉRCIO E INDÚSTRIA, 


E ua do srão do bandetao: Nada O mat snoa 
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OS NOSSOS AMIGOS 


Pagaram as suas assinaturas 
os nossos: prezados assinantes a 
saber: 


Mário Navega, Porto —- 20800. 
António Cerveira de Melo, Brasil 
— 40800. 


António Santos Clemente, Brasil 


— 40800. 

Manuel Pedro, Brasil -— 40800. 

Agostinho Baptista da Costa, Lis- 
boa — 25800. 

José Ferreira. Agante, Porto -— 
20$00. 

Antero Ferreira Grada, Pego — 
40800. 

Egídio de Azevedo, Mealhada — 
20800. 

Prof. Augusto Manuel Gomes Se- 
medo, Âgueda — 20800. 

Marta da Silva Santos, Lisboa - i 
20800. ; 

Célia da Silva Santos, Pombal — 
20$00. 

Diamantino Aniceto da Silva, Lis- 
boa —— 20800. 

Sertório Saldanha, Mealhada -— 
20800. 

Manuel Maria Gaitas, Mealhada 
— 40800. 

Abel Ferreira de Castro, Viseu — 
20800. 

Carlos Malaguerra, Luso -— 20800. 

António Carv. Marques, Coim- 
bra -—— 20600. 

Orlando Breda Baptista, Mealha- 
da — 20800. 

Prof. Abílio da Costa. Simões, 
Mealhada — 20800. 

Manuel da Cunha Dias, Travassa 
— 20800. 

Joaquim Almeida, 
60800. 

Abel Mendes, S. Correia — 20800. 

Padre Alberto Lopes Gil, Mealha- 
da; — 20800. 

Amtónio de Melo Antunes, Brasil 
— 120800. 

Fernando da: Conceição Pires, 
Coimbra — 20800. 


Mealhada. —- 


Horácio Cerveira, Mealhada —- 
20800. 

Ernesto Simões, L.*. S. Pedro — 
20800.) 


Américo Duarte Ferreira,  L.* 
S. Pedro — 20800. : 

Alberto Dinis de Melo Correia, 
Angola — 40800. 

José Sacramento, Porto -—- 20800. 

D. Luiza Guedes Costa Ferreira, 
Porto — 20800. 

José M. de Brito, Porto —- 20800. 

Benigno Delgado Júnior, Porto — 
20800. 

Mário Baptista Santos, Porto — 
20800. 

Luís Soares, Porto —- 20800. 

André Malho, Porto -—- 20800. 

Joaquim Vasconcelos, . Porto — 
20800. 

Henrique de Assunção Júnior, 
Porto —- 20800. 

Carlos Alberto Freitas Vasconce- 
los, Porto — 20800. 


). Carranca Redondo 


Do conceituado LICOR BEI- 
RÃO, recebemos para distribuir 
a alguns dos nossos colabora: 
dores, alguns reflectores para 
peões que bastante contribui 
para a segurança do trânsito 
nas estradas. 

Gratos pela gentileza & louva- 
mos o vosso espírito de inicia 
tiva que bastante vos honra e 
consagra. 


Madrinha de guerra 7 


Para o Soldado Condutor nú- 
mero 70/65 — Polícia Militar — 
S. P. M. 5374-- Mário Silva 
Correia. 
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SOL DA BAIRRADA 


E capela de Santa Ana Luso e 


(Continuação da 1.º pág.) 


com a instituição de um legado 
perpétuo que lhe fez. o mealha- 
dense José Pereira Guedes, para 
garantia de prover a necessida- 
des materiais da sua manutenção, 
regularidade das práticas religio- 
sas e educação catequista, foram 
dados os primeiros passos remo- 
tos para » criação de uma fre- 
guesia. 


“A capela estava então entregue 

a um zelador, o Reverendo Joa- 
quim Lebre Teixeira, arcipreste 
de Mortágua, que deligenciou pe- 
rante as autoridades eclesiásticas 
para aceitação desse legado. 

O Bispo, atendendo à responsa- 
bilidade da perpetuidade dos en- 
cargos, mandou proceder a um 
inquérito para avaliar da razão 
da necessidade da sua aceitação 
e instituição. Para esse fim, no- 
meou uma comissão constituída 
pelo Rev.º Manuel Dias de Sousa, 
prior da igreja de Vila Nova de 
Monsarros, tendo por secretário 
António Álvares, presbítero secu- 
lar da mesma freguesia, os quais 
no dia 9 de Dezembro de 1794 se 
deslocaram à Mealhada, tendo 
dado o curioso e interessante pa- 
recer que em parte transcrevo: 
«...a distância que há do lugar da 
Mealhada ao da Vacarica anda 
por muito perto de uma légua... 
os caminhos são abundantes de 
água e de grandes atoleiros no 
Inverno, e me informam que no 
Verão são inundados em uma 
grande parte pelas águas de rega 
por cuja razão a assídua assis- 
tência às funções da Paróquia se 
faz muito penosa às pessoas que 
gozam de boa disposição e impos- 
sível às que são débeis por natu- 
reza, criação, idade ou moléstia. 
Esta mesma distância e dificul- 
dade dos caminhos se opõem a 
que os Párocos da Vacariça pos- 
sam satisfazer as funções do ' mi- 
pistério paroquial, respeito do lu- 
gar da Mealhada e vizinhos com 
a presteza que convém à salva- 
ção das almas e com a decência 
devida aos nossos mais sagrados 
Ministérios. A administração dos 
sacramentos aos enfermos e mo- 
ribundos se faz gravemente aos 
reverendos Párocos e aos mesmos 
fiéis... a condução dos defuntos à 


Matriz é uma das funções mais 


penosas e em cada uma se ocu- 
pam cento e tantos homens qua- 
se por todo um dia... sucede-lhes 
frequentes vezes cairem os de- 
funtos da tumba pela desigualda- 
de e torpeço dos caminhos. Olu- 
gar, é em si uma grande povoa- 
ção com cerca de 433 almas, os 
da Póvoa e Cardal 84, Serna- 
dela 43 e Reconco 32. A freguesia 
da Vacariça tem 1271 almas. A 
estrada que passa pela Mealhada 
é a principal do Reino... e, por 
isso: muito frequentada: de pere- 


grinos e portanto é muito atendí- 


vel a utilidade dos peregrinos: 


encontrarem missa 'a 'horas com- 


petentes. Só há missa no Sardão,: 
a 4 léguas ao norte da Mealhada: 


e a 3 léguas ao Sul, em Coimbra. 
A mencionada capela de S.º Ana, 
está em belo sítio, mais espaçosa 


do que a de S. Sebastião, com 


mais decência e asseio, tem boa 
tribuna, decente trono, e sacrário 
suficiente, sacristia com para- 
mentos de seda de todas as co- 
res, sendo alguns deles novos com 
três ricas alvas e me parece 'mui- 
to bastante: para demonstrar à 


utilidade da missa que-'se pre- 
tende estabelecer e mais aneces- 


sidade de instituir no lugar da 
Mealhada uma Paróquia, e não 
qualquer Paróquia, mas uma Pa- 
róquia de 600 almas.» 

— Pelo que acabamos de ler, 
conclue-se que o espírito para a 
criação da freguesia já vem de 
longe com a construção da Ca- 
pela com certa imponência e pela 


- instituição desse legado. Sômente 


em 1951, foi dado o grande pri- 
meiro passo com criação da fre- 
guesia civil, que não foi acom- 
panhado da religiosa por as au- 
toridades eclesiásticas só agora 
acharem oportuno a sua criação, 
tendo Sua Ex.a Rev.ma o Sr. Ar- 
cebispo Bispo Conde prometido à 
Comissão que com Sua Ex.º se 
avistou, a instituição do seu fun- 
cionamento para já, e que se se- 
guirá a instalação, que deverá 
ser condigna com a sede do con- 
celho, tomando-se em considera- 
ção o desenvolvimento demográ- 
fico, económico, social e religioso 
destes povos. 

O estudo e resolução da insta- 
lação da Igreja Matriz é da com- 
petência das autoridades eclesiás- 
ticas, mas como já foram expos- 
tas algumas opiniões neste jornal, 
aproveito esta oportunidade para 
também emitir o meu parecer 
sobre este assunto. 

A capela existente, pela sua si- 
tuação privilegiada seria de 
aproveitar se não fossem as suas 
exíguas dimensões e impossibili- 
dade de expansão que se não coa- 
dunam com as exigências e im- 
ponência de um templo que inte- 
ressa não só à freguesia como 
a todo o concelho. 

Poderia ser demolida para 
nesse mesmo local ser construída 
a igreja, mas há a objectar que 
o recinto embora aprazível é aca- 
nhado para nele serem construí- 
dos o templo, a residência paro- 
quial e os edifícios circum-reli- 
giosos e sociais. Não menos para 
desprezar é o factor sentimental 
pelo desgosto que causaria ao 
povo a demolição da sua velha, 
e sempre conhecida, respeitada e 
querida Capela de Santa Ana. 

Ainda, e para mim de maior 
importância, seria a perda de um 
monumento antigo que embora 
não apresente exteriormente gran- 
de valor arqutectónico, (com vé- 
nia à ilustre Comissão de Arte e 
Arqueologia do concelho à qual 
apresento o meu aplauso pela 
atitude tomada em Casal Comba), 
sempre é um monumento que fi- 
cará a marcar uma época de pro- 
gresso de fé religiosa nesta vila, 
já de si tão pobre em antiguida- 
des de valor. 

O que me parece mais asado 
é conservar e reparar condigna- 
mente a Capela de S.º Ana para 
ficar para os vindouros como sim- 
bolo de respeito da nossa gera- 
ção pela obra dos nossos antepas- 
sados e construir a igreja em ou- 
tro local, central, mais espaçoso, 
desafogado, em moldes que con- 
digam e se adaptem ao espírito 


de acção religiosa enunciado ho | 


último Concílio Ecuménico, — 
simples na; constextura e impo- 
nente na irradiação de unção re- 
ligiosa — que a inspiração miís- 
tica do artista que elabore o pro- 
jecto lhe saiba imprimir. 
NOTAS: O legado, instituído 
pelo José Pereira Guedes, foi de 
um corito de reis, que correspon- 
de a.300 contos da moeda de hoje. 
Rendia 50.000 reis por ano, sendo 
aplicados anualmente . 30 mil reis 
para pagamento ao Capelão; 120 


reis para a cera e 100 reis para 
o portador que levava o livro de 
contas ao Bispo a Coimbra. 

No ano de 1803, foram compra» 
das umas cortinas para o Sacrá- 
rio e um manto, tudo em setim 
da China bordados a ouro pelas 
freiras de Pereira e que impor- 


taram respectivamente em 10 mil ' 


reis, 9600 reis e umas galhetas 
em vidro da Saxónia por 1300 reis. 

Uma das condições impostas 
pelo doador foi a de nas Missas 
ditas na Capela ser rezado um 
Padre-Nosso por sua alma e de 
uma sua irmã. 

Esperemos continuar a rezar 
perpetuamente por esse bom e 
quase esquecido mealhadense que 
nos legou um exemplo de amor à 
sua terra, dedicação e respeito à 
sua religião e que nesta ocasião 
se oferece como o mais oportuno 
a seguir. 


Notariado Português 


Cartório Notarial de Mealhada 


Certifico para fins de publica- 
ção que por escritura de oito de 
Outubro de mil novecentos e 
sessenta e seis, exarada de folhas 
cincoenta a cincoenta e uma ver- 
so, do livro número quatrocentos 
e seis, de «Escrituras Diversas», 
deste cartório, a' cargo do notá- 
rio, Licenciado Francisco dos 
Santos Lopes Vinga, José Rodri- 
gues Fontainhas, carpinteiro e 
mulher Aldora Mano da Cruz, 
doméstica, residentes no lugar e 
freguesia de Pampilhosa, deste 
concelho, rectificaram a escritura 
de dezasseis de Julho do corrente 
ano, exarada de folhas setenta. e 
três verso a setenta e quatro 
verso, do livro número quatro- 
centos e quatro, também deste 
Cartório, no sentido de que o 


. prédio de que são legítimos pos- 


suidores, com exclusão de” ou- 
trem, de uma terra e pousio, no 
sítio do Valongo, limite e fre- 
guesia de Pampilhosa, a confron- 
tar de norte com Mourão, Tei- 
xeira Lopes & Companhia, Limi- 
tada, do sul com Ataíde dos San- 
tos e outros, do nascente. com 
serventia e do poente com estra- 
da camaráária, veio à posse dos 
vendedores, Ataíde dos Santos e 
mulher Benvinda de Jesus, pro- 
prietários,, residentes em Pampi- 
lhosa, por estes o haverem com- 
prado, há muitos anos, por con- 
trato mêramente verbal, e, por- 
tanto intitulado, a Fernando dos 
Santos viúvo, proprietário, que 
foi daquele mesmo lugar, pelo 
preço de mil escudos, assim jus- 
tificam o direito que aqueles ti- 
nham ao mesmo prédio. Estas 
declarações 
por Manuel Cristina da Costa, 
casado, professor do Ensino Pri- 
mário Oficial, residente em 


: Pampilhosa, Urique Amaral Cris- 


tina, casado, ferroviário aposen- 
tado, do mesmo lugar e António 
Miguel, casado, ferroviário, tam- 
bém residente em Pampilhosa. 

Está conforme o original, o 
que certifico. 

Mealhada e Cartório Notarial 
aos dez de Outubro de mil nove- 
centos e sessenta e cinco. 


Tractor 


ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 


“Telefone, 22259 


foram confirmadas ' 


Bussaco, essa simpática terra 


do nosso concelho, continua a lu- 
tar com o mesmo problema de há 
muitos anos, que é a falta de 
água. Apesar de já se encontrar 
pronta há anos a canalização, é 
de lamentar, principalmente-pata 
o Bussaco e seus habitantes, e 
para quem no verão visita por 
meses esta linda e turística loca- 
lidade, terem de se deslocar, bas- 
tante longe, a fim de se abaste- 
cerem de água. Todos os habitan- 
tes do Bussaco lançam o seu ape- 
lo para que este sonho se realize 


o mais urgente possível. 


II 

Todos nós Lusenses conhece- 
mos quanto é fértil em água o 
Luso, mas nem por isso em fon- 
tenários. Porque razão sendo o 
Luso terra de água, que dá para 
abastecer os seus vizinhos, que 
se dão ao luxo de terem os fon- 
tenários que desejam. Mas no 
Luso são todos obrigados a te- 
rem água canalizada nas suas 
casas. Devido à única fonte, que 
é a do São João ficar distante dos 
bairros anexos ao Luso. Assim 
os da Catraia, têm de ir buscar 
a água à Lameira ou à fonte do 
São João, assim os do bairro da 
Creche, Venda Nova, Estação, Fi- 
gueirinhas, Balancho, Cabeço dos 
Judeus, é.Bairro Morgado. Todos 
estes bairros têm gente pobre, 
mereciam ter uma torneira públi- 
ca. A Venda Nova há muito que 


Notariado Português 


Cartório Notarial de Mealhada 


Certifico narrativamente para 
efeitos de publicação que, por 
escritura de quinze de Outubro 
de mil novecentos e sessenta e 
seis, lavrada de folhas cincoenta 
e nove verso a sessenta e uma, 
do livro número quatrocentos e 
seis, de «ESCRITURAS DI- 
VERSAS», deste Cartório, foi 
pelos sócios da sociedade co- 
mercial por quotas de responsa- 
bilidade limitada denominada 
«VINHOS DA QUINTA DE 
SÃO MIGUEL, LIMITADA», 
com sede e domicílio na Quinta 
de São Miguel, freguesia de Ca- 
sal Comba, concelho de Mealha- 
da, aumentado o capital social de 
CEM MIL ESCUDOS PARA 
UM MILHÃO E QUINHEN- 


- PTOS MIL ESCUDOS, e, con- 


sequentemente alterado o artigo 
quarto do pacto social, que pas- 


Sará a ter a seguinte redacção: 


Artigo quarto: — O capital so- 
cial é de um milhão e quinhen- 
tos mil escudos, integralmente 
realizado em dinheiro, corres- 
ponde à soma das quotas dos só- 
cios, que são as seguintes: SO- 
CIEDADE AGRÍCOLA E CO- 
MERCIAL || DOS VINHOS 
MESSIAS, S. A. R. L., noventa 
mil escudos; MESSIAS DE 
MELO BAPTISTA, setecentos 
e cinco mil escudos; ADELINO 
JOSÉ DIAS VIGÁRIO, sete- 
centos e cinco mil escudos. 

" Está conforme o original, o 
que certifico. 


Mealhada e Cartório Notarial, 
aos dezoito de Outubro de mil 


“novecentos e sessenta. e seis. 


uU S s aá co 
já merecia ter o “seu tensão. 
Já temos, no Luso,.o Largo: dos 
Chafarizes, porque não no Luso, 
ou seja na Venda Nova também, 
mas um só chafariz porque o lar-, 
go já existe. 
— No passado da 13 de No- 
vembro, realizou-se na Pensão 
Regional do Luso, um almoço de 
confraternização dos guarda-fios 
de reserva dos CTT do CCC de 
Mealhada. Vindo alguns destes de 
alguns quilómetros de distância, 
assim como de Miro — Penacova, 
Tocha, Amial do Campo e da vi- 
zinha Mealhada. Esta reunião não 
só teve a intenção do bom e far- 
to regado almoço, mas sim a con- 
centração de todos os colegas 
onde os quais não olharam a, dis- 
tâncias a que alguns não se pou- 
param só pela boa escolha do lo- 
cal e da casa já referida. Mere- 
ceu boa atenção daqueles bons 
amigos e colegas de: profissão, 
que não só testemunharam boa 
camaradagem, como ainda no de- 
correr do referido almoço, que 
correu num ambiente bem fami- 
liar, falou-se em assuntos refe- 
rentes à sua vida profissional, 
tendo alguns deles palavras de 
apreciável aceitação. Perante di 
leitor talvez este caso não mereça 
o valor qué realmente significa, 
mas no entanto quero frisar, que 
não só os Gfr. se devem reunir, 
sim outros, 


mas “funcionários, 7 


como per “exemplo os carteiros 
queaté à data presente não te- 
nho memória de uma concentra- 
ção destes humildes servidores do 
Estado que são sem dúvida todos 
os carteiros de Portugal. Escusa- 


do será: dizer que é impossível 
reunir todos os carteiros, mas ao 
menos os das referidas circuns- 
crições. Ainda há pouco tempo se 
deslocaram a Pombal os electri- 
cistas do' mesmo cec de Mea- 
lhada em, idêntica camaradagem 
para com os seus colegas, como 
atrás digo, não é o almoço, mas 
sim o convívio-entre colegas, que 
não se vêem há anos, suniaca que 
estão longe e se reunem, “enfim, 
uma, concentração bem digna de 
se repetir pelos anos futuros. 

Faço votos para que haja ini- 
ciativa” da' parte dos” carteiros 
para idênticos convívios, como fi- 
zeram estes, bons amigos. e cole- 
gas. 


Na Mealhada 


BOM gs DE pri 


Veiidomiá -se “Vinhas “e “Olivais, 
nos locais' denominados: Cos- 
teiras, Fonte, Canedos, Quinta, 
Gândara e Penisco. Recebe pro- 
postas em ABRANTES: ; 


CARLOS SIMÕES HENRIQUES | 


Pensão Central 
DE 
LÚCI o SI M o) ES 
Bom serviço “de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 


Telef. 22234 . MEALHADA 
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Pelo Colégio 


Abertura das Aulas 


Os alunos internos chegaram 
no domingo, 10 de Outubro. Os 
externos apareceram na 2.º-feira, 
dia 11, pois as aulas principiaram 
nesse dia. 

Há gente de todos os lados, 
desde o Minho até ao Algarve, 
sem falar naqueles que vieram de 
mais longe, de Angola, Moçam- 
bique e do Congo ex-belga. 

No domingo, 16 de Outubro, 
assistimos à missa na capela do 
Colégio. Foi celebrada pelo nosso 
Director. sr. P. Ferreira Dias, e 
em honra do Divino Espírito San- 
to para que nos ilumine as inte- 
ligências durante o ano escolar. 


Professores Novos 


Os nossos professores são os 
mesmos dos anos anteriores. Ape- 
nas as aulas de Religião e Moral 
foram divididas entre Mons. Raul 
Mira e o Pároco de Mealhada, sr. 
P. Alberto Gil. 

Também a Geografia do 5.º ano 
passou a ser dada pela sr." D. Ma- 
ria do Céu Sucena da Cruz, que 
já leccionava o 6.º e 7.º anos na- 
quela cadeira. Por sua vez a sr.” 
D. Maria Cândida de Lima Viei- 
ra, além da Geografia ao 3.º e 4.º 
anos e Ciências Naturais ao 1.º 
ano, rege também a cadeira de 
Desenho no 1.º ano. 


Uma Sala de Jogos 


E que novidades há pará con- 
tar? 

Elas aí vão: 

O Colégio transformou em 
amena sala de jogos a sala n.º 11, 
ou seja a primeira, do lado es- 
querdo, no 1.º andar. 

Temos lá um bilhar livre, no- 
vinho em folha, uma mesa de 
ping-pong, um jogo de futebol de 
bonecos, várias mesas com jogos 
de damas, chadrez, dominó e ou- 
tros jogos, como glória, loto, etc. 

— E televisão, têm? 

(Isto é o que poderia pergun- 
tar o leitor mais curioso...) 

Temos, sim, meu caro senhor, 
temos na sala de jogos uma tele- 
visão e um piano, mas quando um 
destes aparelhos toca, o outro 
baixa as orelhinhas para não ha- 
ver atropelos de ondas... enten- 
dido? 

Inauguração ' 


A inauguração da sala de jogos 
fez-se no dia 26 de Outubro e 
teve solenidade. Compareceram 
as alunas internas que tiveram a 
honra de ficarem sentadinhas en- 
quanto que a rapaziada, na sua 
esmagadora maioria, teve de 
assistir de pé. 

Na mesa da presidência estive- 
ram a sr.* D. Natália Vinga, la- 
deada por seu marido, sr. Dr. 
Francisco Vinga e pelo sr. Padre 
Ferreira Dias. 

A. abrir a sessão, o aluno Ar- 
mando Oliveira da Velha, anun- 
ciou que o João Amaro iria deli- 
ciar os ouvintes com números de 
música clássica tocados ao piano. 
O Armando falou verdade, pois o 
Amaro tocou com maestria e de- 
sembaraço. j 

“Seguidamente falou o aluno do 
3.º ano Carlos de Freitas Teixeira 
que saudou os directores, ofere- 
cendo uma lembrança em nome 
dos alunos internos aos directores 
presentes e ainda à sr. D. Elisete 
Baptista que não pôde compare- 
cer. 

Depois foi a vez de ouvirmos 


as habilidades musicais do Noi 
Picado Raposo à viola. Tocou e 
cantou recebendo muitas palmas 
da, assistência. 

Por fim encerrou a sessão o 
nosso director, sr. P. Ferreira 
Dias, que falou do interesse que 
anima a Direcção do Colégio em 
proporcionar aos alunos internos 
um ambiente de bem-estar, pois 
que, para nós, o Colégio, além de 
uma escola, é também o nosso lar. 


O António dos Santos Carvalho 
merece um aceno de simpatia 


Quem não conhece o Santos 
Carvalho do 5.º ano? É natural 
de Meda, concelho de Gondomar. 
Sempre bem disposto, com ar si- 
zudo, mas a saber dizer com arte 
a sua piadinha irónica, o Carva- 


“lho é por estrutura «agarrado à 


massa!» 

Há dias perdeu 40800. Para ele 
foi como se perdesse um tesouro. 

Não há ninguém a gastar tão 
pouco papel de rascunho, lápis e 
cadernos como este Carvalhinho 
do 5.º ano. 

Apesar disso o Carvalho deu a 
todos uma lição de honestidade. 
Alguns dias após a perda dos 
seus 40800, o Carvalho encontrou 
20800 no Colégio. Considerando 
que não faziam parte dos 40 que 
perdera, este nosso colega entre- 
gou-os ao sr. Prefeito para que 
investigasse a quem pertenciam. 

Em circunstâncias idênticas, al- 
guém raciocinando de uma ma- 
neira simplista, poderia ficar com 
os 20800 que encontrou, alegando 
que dias antes perdera 40800. 

O Carvalho não pensou assim e 
cumpriu o seu dever. 

No refeitório, diante dos cole- 
gas e dos srs. professores, rece- 
beu público elogio da direcção do 
Colégio. Bem o mereceu! 

Parabéns, António dos Santos 
Carvalho! 


O Paulo Jorge está feliz! 


Pois não havia de estar! 

No exame do 5.º ano, em Ju- 
nho, dispensou das provas orais 
nas duas secções; na segunda se- 
mana ide Outubro acerta em 12 
resultados no totobola e é pre- 
miado com seis contos e qualquer 
coisa mais!... 

Ora digam lá se não há motivo 
para embandeirar em arco as 
ruas de Vieira de Leiria? 

(O pior é que anda toda a gen- 
te a massacrá-lo: ó Paulo, não 
pagas nada?) 


Biblioteca 


Começou a funcionar a nossa 
Biblioteca. O Colégio tem um de- 
pósito de livros fornecidos pela 
Fundação Gulbenkian, Todos os 
alunos terão oportunidade de en- 
riquecer a sua cultura requisitan- 
do à Biblioteca do Colégio livros 
adequados à sua idade e ao ano 
que frequentam. 


Os alunos do 7.º ano de 1965-1966 
obtiveram bons resultados 


Fizeram o 6.º e 7.º anos num 
só ano: 
Rui Jorge Abrantes Miranda 
António Fernandes Simões—Can- 
tanhede 


a 


Fizeram todas as cadeiras do 
7.º ano no ano lectivo de 1965-66: 


Aurélio Rodrigues Ferreira Reis 
— Ourentã 


Manuel Alcino Simões de Carva- 
lho — Covões (Chipar de 
Cima) 

Maria Amália Lourenço Dias Fer- 
reira — Melres (Gondomar) 
Maria Isabel Cerveira Lopes Vin- 
ga — Sernadelo (Mealhada) 
Maria Margarida Camossa Neto 

Lemos — Águeda 

Pedro Manuel Simões de Carva- 

lho — Luso 


x 


António Jesus dos Santos Prior 
— Lapa (Cantanhede) 

Fez o 6.º e 7.º ano em dois anos, 
fazendo em 1965 6.º e 7.º de Gre- 
go, Latim e Organização. Em 1966 
6.º e 7.º de Filosofia, Alemão e 
Literatura. 


Além destes alunos, concluiram 
o 7.º ano: 


Carlos Alberto Baptista Valente 
— Figueira da Foz 

Idálio Rodrigues Ferreira Reis — 
Ourentã 

João Santos Madeira de Oliveira 
— Mealhada 

Júlio José Loureiro de Oliveira — 
Tocha 

Pedro Caieiro — Moimenta da 
Beira 

Tomaz Melo da Fonseca — Lo- 
grassol (Vacariça) 

Victor Nogueira Pereira da Trin- 
dade — Mealhada 


Quadro de Honra 


Exames do 7.º ano 

Alvaro Gonçalves Marques Perei- 
ra — 16 a Geografia 

Aurélio Rodrigues Ferreira Reis 
— 16 a Matemática (*) 

João Santos Madeira de Oliveira 
18 a Matemática (*) 

Joaquim dos Reis Pimentel — 16 
a História 

Manuel Alcino Simões de Carva- 
lho — 16 a Matemática (*) 

Maria Amália Lourenço Dias Fer- 


reira — 18 a Matemática (*) 

Maria Isabel Cerveira Lopes Vin- 
ga — 16 a Organização Polí- 
tica 


Maria Margarida Camossa Neto 
Lemos — 16 a Geografia e 16 
a História 

Oscar Manuel de Campos Ramos 
— 17 a Geografia 

Rui Jorge Abrantes Miranda — 
16 a Matemática e 16 a Orga- 
nização Política 

Júlio José Loureiro de Oliveira — 
16 a Matemática (*) 

Otília Ferreira Melo e Sousa — 
16 a Geografia 


(*) No Exame de Aptidão. 


Exames de Aptidão 
à Universidade 


Maria Margarida Camossa Neto 
Lemos — dispensou do exame de 
aptidão à Universidade com mé- 
dia de 14 valores. 

Maria Amália Lourenço Dias 
Ferreira — dispensou das: provas 
orais do exame de aptidão com 
média de 15 valores. 

João Santos Madeira de Olivei- 
ra — dispensado das provas orais 
com 14 valores. 

Aurélio Rodrigues Ferreira Reis 
-—— dispensado das provas orais 
com 13 valores. 

Manuel Alcino Simões de Car- 
valho — Dispensado das provas 
orais com 13-valores de média. 

Idálio Rodrigues Ferreira Reis 
—— dispensou da provas orais. 


«Ficaram aprovados nas provas 
orais de aptidão: 


Carlos Alberto Baptista Valente 
Pedro Caeiro 


Pedro Manuel Simões de Carvalho 
Rui Jorge Abrantes Miranda 
Tomaz Melo da Fonseca 


% 


Em resumo: DOIS alunos fize- 
rab 6.º e 7.º anos num ano sô- 
mente, o que raramente acontece. 

SETE alunos fizeram 6.º e 7.º 
anos em dois anos — o que, em 
Portugal, segundo as estatísticas, 
sômente 15.a 20 % dos alunos o 
conseguem fazer. 

Na totalidade, QUINZE alunos 
concluiram o 3.º ciclo. 


A nossa Capela 


A capela do Colégio é simples, 
mas muito atraente, muito reco- 
lhida, muito bonita. 

Faz-nos bem entrarmos, de vez 
em quando, naquele recanto sa- 
grado do Colégio para dialogar- 
mos mais de perto com o Pai do 


Céu. 


À missa do domingo muitos 
alunos se têm abeirado da mesa 
da comunhão. 

O sr. Padre Alberto Gil aos sá- 
bados, à tardinha, atende de con- 
fissões os alunos que voluntária- 
mente o pretendam fazer e, lou- 
vado seja Deus, cerca de 30 alu- 
nos o vêm fazendo todos os sá- 
bados. 


Em Novembro temos ido à mis- 
sa de domingo à capela de San- 
t'Ana, à Mealhada, e temos re- 
gressado edificados pela vivência 
da liturgia sob a orientação do 
sr. Arcipreste de Mealhada. 


As notas de Outubro 


Nos princípios de Novembro 
vieram para as pautas as notas 
de Outubro. 

A média geral não foi boa. No 
entanto há meia dúzia de alunos 
que entraram com o pé direito e 
isso constitui um exemplo a se- 
guir: 


Estão no Quadro de Honra: 


1.º ano — Francisco José Sa- 


raiva Viegas — Santa Comba 
Dão. 
2.º ano — Aurélio Manuel Go- 


mes Lopes — Mealhada, 
3.º ano — Agostinho Seabra da 
Cruz Neves -—— Mealhada. 


4.º ano — Miquelina Tavares 
da Conceição — Vilarinho do 
Bairro. 


6.º ano — José Manuel Barata 
Brilhante e Paulo Jorge da Costa 
e Silva. 

7.º ano — Alcides Leal Gomes 
de Jesus e Maria José Alegre 
Meireles Martins. 


Cartas ao Director 


Do grande benemérito do Luso, 
a residir em S. Paulo (Brasil), sr. 
Comendador Manuel de Melo Po- 
menta, recebemos uma amável 
carta que gostosamente publica- 
mos na íntegra. 

São Paulo, 26 de Outubro de 

1966. 


Ao «Sol da Bairrada» — Mea- 
lhada 


Prezados senhores Directores: 


Desta terra que Cabral desco- 
briu e Nóbrega santificou, escre- 
vo para pedir escusas pela falta 
que cometi não indo, como seria 
o meu dever, fazer uma visita à 
redacção desse prestimoso jornal. 

Por motivos alheios à minha 
vontade incluindo uma forte in- 
disposição de saúde, não fui apre- 
sentar a V.as Ex.as, como era o 
meu desejo, os agradecimentos, 
bem merecidos, pelas palavras de 
amizade e carinho com que a 
mim se tem referido. 

Filho do Luso e portanto do 
concelho da Mealhada, não pode- 
ria esquecer-me das Obras de Ca- 
ridade que tão alto elevam a 
nossa gente, principalmente esse 
monumento de Bem Fazer, o 
Hospital da Mealhada, que Mário 
Navega, essa figura inconfundi- 
vel, dirige com amor e proficiên- 
cia. 

Do Luso, pedaço do Paraiso in- 
crustado no coração de Portugal, 
trouxe as mais gratas recorda- 


ções. Os seus habitantes do mais 
humilde ao mais elevado, tudo 
fizeram para tornar agradabilis- 
sima a minha curta permanência 
entre eles. 

Todos mostraram o seu rego- 
2ijo naquele diú, para mim me- 
morável, em que o Exmo Sr. Go- 
vernador Sr. Manuel dos Santos 
Louzada se deslocou da Sede do 
Distrito para ir colocar-me no 
peito as honrosas insígnias de Co- 
mendador da Ordem de Beneme- 
rência, concedidas pelo nosso 
Magnânimo Governo. 

Não me esqueci do nosso con- 
celho, não me esqueci do meu 
Luso e não me esquecerei, se 
Deus o permitir, dos humildes, 
dos que imploram um pouco mais 
de pão, um pouco mais de con- 
forto. 

Mais uma vez apresento a 
Vossas Excelências os cumpri- 
mentos amigos 


do sempre grato 


Manuel de Melo Pimenta 


Interessa 


Contatar com pessoa que se 
dedique ao arrancamento de To- 
cos de Pinheiros e que disponha 
de equipamento apropriado para 
este fim, Os interessados devem 
dirigir toda a correspondência 

para o APARTADO 11 
MEALHADA 


À Exportadora de Louça Egmallada, L.* 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES » 

DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, ; 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIBAS E 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA i 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SOL DA BAIRRADA. 


Uma obra digna de aplauso 


Numa época em que o grosso, 
da juventude se divide inglória-. 
mente entre a apatia e a turbu- 
lência, é grato ver surgir meia 
dúzia de moços dispostos a de- 
senvolverem uma acção sob to- 
dos os aspectos digna de aplauso. 
Com efeito, a Juventude Unida 
da Mealhada propõe-se, com os 
seus parcos recursos, criar bolsas 
de estudo a que poderão recorrer 
alunos deste concelho .com bom 
aproveitamento escolar e débeis 
finanças a manter um curso noc- 
turno gratuito para adultos até 
ao 1.º ciclo. Seria bom que todos 
os: mealhadenses - colaborassem 
com a Juventude Unida de Mea- 
lhada, apoiando, não só moral 
mas também materialmente, obra 
tão meritória. 

O curso nocturno para adultos 
iniciou-se já, registando frequên- 
cia apreciável de alunos. 


| Aviso aos alunos do Colégio 


Agora que a imprensa diária e 
a Rádio Televisão Portuguesa se 
têm referido aos excessos de ve- 
locidade e aos inúmeros desastres 
de viação, julgamos oportuno fa- 
zer ver aos directores e profes- 
sores do Colégio de Santa Ana 
da Mealhada que devem aconse- 
lhar os seus, alunos quando des- 
locando-se de suas casas para Oo 
Colégio ou no seu regresso, a 
cumprirem a lei do Código das 
Estradas, pois com frequência 
transitam aos seis e aos quatro 
apar ocupando por vezes mais 
de meia, estrada, inconscientes do 
de: meia . estrada, inconscientes 
dos perigos que para estes ou 
para os motoristas de carros li- 
geiros ou pesados, podem daí 
advir. Felizmente que, até à data 
ainda se não registou qualquer 
desastre, mas um dia... por isso 
mais vale prevenir do que reme- 
diar. Aqui fica a nossa sugestão, 
que nos parece oportuna, pois já 
nos foi dado presenciar por mais 
dma vez, o que acima dizemos. 


Reparos diversos 


“Apesar dos nossos constantes 
reparos, nos terrenos em frente 
do Teatro Messias continua a au- 
mentar assustadoramente uma 
lixeira que, como é óbvio, não 
fica ali nada bem. Também na 
Azinhaga do Mouro, no lado nas- 
cente, se surpreende idêntico es- 
pectáculo, para não falarmos já 
na pouca ou nenhuma limpesa 
que a referida artéria oferece. 
Disseram-nos que a Rua da Amo- 
reira — uma rua cheia de imun- 
dícies — ia passar por grandes 
'Peneficiações, ao ponto de qual- 
quer veículo, ligeiro ou pesado, 
por lá poder transitar. Afinal, as 
tais beneficiações resumiram-se a 
imandar tapar com cimento um 
'péqueno lavadouro que lá existia 
'há muitos anos. Há mais de 14 
'dias que o Largo de Santa Ana 
[se encontra à escuras. Em frente 
ao Posto da P. V. T. existe um 
'candeeiro de 3 braços partido 
bem como uma placa de sinaliza- 
: ção. Continua a verificar-se a fal- 
“ta do cumprimento das regras de 
trânsito na Rua dr. Costa Simões, 
| estacionando uns veículos do lado 
idireito e outros do lado esquerdo. 
— Quando é que os terrenos da 
Estrada Nacional n.º 1 que vão 
“do Largo de Santa Ana até ao 


Cine-Teatro, serão devidamente 
beneficiados, pois como há muito 
tempo se apresentam, com silvas, 
pedras, etc. mais. parecem uma 
rua sertaneja? Não está certo, 
pois que entre outras razões, pas- 
sam pela Estrada Nacional n.º 1 
muitas dezenas de carros por dia, 
o que não abona em nada, a vila 
da Mealhada. 


Melhoramentos na vila 


Continua o calcetamento dos 
passeios das artérias da vila. Po- 
demos verificar que o passeio da 
Rua: dr: Paulo Falcão — artéria 
em que residimos -—- que, depois 
de talvez uns 10 anos de espera, 
começou também a ser reparado. 
Já era tempo disso. ; 


Esgotos na vila 


Há mais de 14 aros que se 
arrasta O actual problema n.º 1 
da "Mealhada, que é o caso dos 
esgotos. Foi-me dito por fonte 
autorizada, no ano findo, que no 
fim daquele ano ficaria concluído, 
mas, pelo que nos tem sido obser- 
vado, a conclusão deste serviço 
prolongar-se-á pelo próximo ano, 
sabe-se lá até quando. 


Falecimentos 


Na: última. semana faleceram 
neste concelho: António Carriço, 
de 50 anos, da, Mealhada; Adelai- 
de: Dias Araujo, de 48 anos, da 
Pampilhosa;. Marcelina Alves de 
Melo, de 86 anos, do Logrrassol; 
Adelaide F. Alves, de 81 anos, da 
Lendiosa; Joaquim Felício, de 65 
anos, da Pampilhosa. 


D. Ana da Piedade de Paiva 


Na sua: residência, nesta vila, 
faleceu com a idade de 79 anos, 
a-sr.* D. Ana da Piedade Paiva, 
viúva. A extinta era mãe das 
sr.as D. Maria Ermelinda da Pie- 
dade Saraiva e D. Maria da En- 
carnação Paiva Baptista, avó do 
estudante universitário Mário de 
Sousa Saraiva e sogra do sr. João 
Saraiva. 

A: família enlutada, e em espe- 
cial ao nosso prezado assinante 
sr. João Saraiva, «Sol da Bair- 
rada» apresenta o seu cartão de 
pêsames. 


Reunião camarária 


Sob a presidência do sr. Mon- 
teiro Júnior, teve lugar no salão 
nobre dos Paços do Concelho a 
costumada sessão camarária. Fo- 
ram tomadas diversas delibera- 
ções para o interesse do concelho 
e dado despacho a diverso expe- 
diente., - 


Limpesa das ruas da vila 


Chamamos a atenção de quem 
de direito para o estado de lim- 
pesa em que se encontram as ar- 
térias da vila. Varrem em geral 
as duas principais ruas da vila — 
e mesmo assim essa limpesa fica 
muito:a desejar — qual frontaria, 
e as restantes artérias vêem vas- 
soura de quando em quando. Va- 
mos a ver se, com um bocado de 


boa vontade das entidades res- 
* ponsáveis, estas mandam alindar 


um pouco as ruas 'da vila, isto 
para não falarmos também das 
frontarias — muitas mesmo — dé 


| casas da vila, 


VILA 


Militares regressados de Angola 


Depois de 29 meses de missão 
de soberania em Angola, regres- 
saram a esta vila, donde são na- 
turais, os srs. Carlos Luís Matos, 
Breda do Vale e Manuel Simões 
de Oliveira. É 


Atentado contra a higiene 
pública 


Já. por diversas vezes temos 
chamado a atenção de quem de 
direito, de que cães e gatos que 
são atropelados mortalmente, quer 
na Estrada Nacional n.º 1, quer 


nas outras estradas, ali permane-: 


cem alguns dias. Ainda não há 
muito tempo tivemos a oportuni- 
dade de óbservar que um: cásal 
estrangeiro se dispunha a tirar 
fotografias à capela de ' Santa 
Ana, ao sentir um certo cheiro 
e-vendo muito perto deles um -cão 
morto —- sabe-se lá há quantos 
dias -— partiram apressadamente 
no seu carro. Casos destes não 
abonam o turismo na: Mealhada, 
e por isso, chamamos a atenção 
de quem de direito para que tais 
factos se não repitam. | 


Rua Dr. Costa Simões: 


É urgente a regularização do 
trânsito nesta artéria. Com efei- 
to, o constante engarrafamento 
de trânsito originando já alguns 
desastres; não pode por mais tem- 
po manter-se. Urge, pois, que os 
responsáveis por este sector estu- 
dem o problema: — ou proibindo 
o estacionamento de veículos en- 
tre a Farmácia Brandão e a Rua 
da Amoreira, ou só num sentido. 


- Assim é que não está bem, e evi- 


tar enquanto é tempo um' maior 
número de anomalias. 


Electrificação 


A Câmara Municipal está a 
proceder à electrificação da es- 
trada de Cantanhede até ao vizi- 
nho lugar de Antes. Congratule- 
mo-nos com o facto e vem de en- 
contro ao que inúmeras vezes te- 
mos propagado neste jornal. 

O que não está certo é que a 
malfadada variante que dividindo 
a vila ao meio continue às escu- 
ras. É uma artéria bonita, cru- 
zada por milhares de turistas, e 
que passando de noite nem che- 
gam a saber que aqui é Mealha- 
da. Apelamos para as entidades 
competentes no sentido de solu- 
cionarem tão urgente e útil pro- 
blema, 


Delfina Maria de Sousa 
Teixeira 


Depois de. prolongado sofri- 
mento faleceu nesta vila, a me- 
nina Delfina Maria de Sousa 
Teixeira, de 21 anos de idade. 
A extinta era filha dos srs, Ma- 
nuel Luís Teixeira e Maria Sara 
Fernandes e irmã da sr." Maria 
Gracinda Sousa Teixeira e do 
atleta do F. C, Porto, sr. Rui de 
Sousa: Teixeira. Dotada de bons 
sentimentos, a finada, era funcio- 
nária das Caves Messias, desta 
vila, «onde. - granjeou inúmeras 
simpatias, não se estranhando 
portanto que o seu funeral cons- 
tituisse. a. maior manifestação de 
pesar que: jâmais vimos nesta 
vila. 

Paz à sua alma! é pêsames à 
família enlutada, o 


RETALHO 


O PROBLEMA DA EMIGRAÇÃO 


«Está causando justificado alarme, 
nas pequenas terras de província, o 
êxodo para as grandes cidades e tam- 
bém para o estrangeiro, especialmente 
para a França, onde já se encontram 
muitos milhares de portugueses, que 
deixaram o seu país na mira de maio- 
res proventos. 

É uma verdadeira loucura o que se 
está verificando, poucos resistindo a 
tentação de ir para fora; 2 nós não 
podemos prever quais as consequên- 
cias desta fuga desordenada, que está 
deixando quase desertas as nossas al- 
deias, onde proximamente só haverá 
velhos e crianças e onde paira já a 
solidão e a tristeza. 

Há quem não veja inconvenientes na 
emigração e lhe reconheça até certas 
vantagens; mas nós auguramos os 
piores vaticínios em face desta de- 
senfreada deserção. 

É que os nossos campos, por falta 
de braços, começaram a ficar incul- 


António da Silva 
Oliveira 

O nosso prezado assinante, 
e conterrâneo, sr. António da 
Silva . Oliveira, proprietário da 
Boite Restaurante OSTRA em 
Setúbal, como já vem sendo há- 
bito veio cumprimentar-nos à 
nossa redacção e entregar 1008 
para pagamento da sua assina- 
tura e o restante para os Po- 
bres protegidos pelo nosso Jor- 
nal. ; 

Sensabiliza-nos gestos desta 
natureza e felizmente que vão 
já sendo seguidos por outros 
amigos e assinantes. Bem ha- 
jam pois. 


ANGOLA 


Cavalheiro desta região deseja 
corresponder-se com meninas, 
viúvas ou divorciadas, dos 18 aos 


28 anos, que sejam católicas, 
honestas e educadas. Assunto 
sério. 

Resposta a: OC. LOPES — 


Cx. Postal, 50. 
G. Capelo — Cabinda — ANGOLA 


Preços da cevada 
dística para malte 


Por despacho conjunto dos 
srs. Secretário de Estado da 
Agricultura e do Comércio, fo- 
ram actualizados, para a campa- 
nha que se inicia agora, os pre- 
ços de pagamento, aos produto- 
res, da cevada dística destinada 
ao fabrico de malte, os quais 
passam a ser, em relação aos 
três tipos de classificação, res- 


pectivamente de 3860 3450 e 


3830 por quilograma de cevada 
maltável. 

Os preços atrás referidos não 
serão sujeitos a quaisquer des- 
contos, pelo que o aumento será 
de aproximadamente 48 centa- 
vos, por quilograma. 

A inscrição para a produção 
de cevada dística qualificada 
para malte será feita pelos inte- 
ressados, nas sedes dos Grémios 
da Lavoura, até 31 de Dezem- 
bro. 


A época da caça 


Uma portaria do Secretário de Es- 
tado da, Agricultura determina que, na 
presente época venatória, “seja proi- 
bida a caça das espécies cinegéticas 


indígenas a partir do próximo dia 1 de 


Janeiro de 1967. Reu E 


tos, as fábricas e as oficinas estão a 
lutar com falta de pessoal competente 
e-a construção civil não encontra já 
operários conscientes, mesmo pagan- 
do-lhes elevados salários. 

De tudo isto resultará, sem dúvida, 
a paralisia de muitas actividades e 
consequentemente um mal grande para 
a nossa economia. 

Enquanto os nossos trabalhadores e 
operários especializados vão enrique- 
cer as terras grandes e, pior ainda, 
os países estranhos, nós teremos de 
lamentar angustiosamente a nossa de- 
cadência... 

Também nesta zona central do país, 
neste concelho e nos circunvizinhos, o 
problema da emigração está causando 
sérias apreensões. 

Não sabemos que medidas virão a 
ser tomadas no sentido de pôr um 


' dique a esta saída, cada vez em maior 


escala, de vigorosos braços humanos. 
Não conhecemos também o remédio 
adequado para sustar tão grande mal. 
Julgamos, porém, que é necessário: 
estudar profundamente o problema e 
dar-lhe, quanto antes, a melhor solu- 
ção,». 


DESPORTO 


O ABÍLIO JOSÉ 


CAMPEÃO NACIONAL 


O Abílio José que nasceu em 
Casal Comba, é filho do Chefe 
da P. V. T. sr, Abílio Lopes e 
da sr." D, Irene Lopes, A viver 
no Porto, o Abílio José é jogador 
de futebol de Juvenis do F, C. do 
Porto. 

No Campeonato de 1965-66 o 
F. €, do Porto foi campeão na- 
cional, ao vencer na final, o Ben- 
fica em Coimbra, 

O Abílio José no futebol e o 
Herculano de Oliveira, no ci- 
clismo são dois nomes que, atra- 
vés do desporto, levaram ao lon- 
ge e ao largo o nome de Casal 


Comba. 


D. Aurora Navega 
Correia 


Depois de um mês de perma- 
nência no Hospital da Universi- 
dade de' Coimbra, onde foi 
assistida clinicamente pelo Pro- 
fessor Dr. Freitas Tavares, já 
se encontra em franca conva- 
lescença na sua casa em Antes, 
a esposa do nosso colaborador 
dr. Artur Navega Correia. De- 
Sejamos-lhe rápidas melhoras. 
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Emordemà nova igreja da Mealhada! Editorial 


Uma sessão solene no £ine-Teatro de Mealhada 
presidida pelo Sr. Arcebispo Bispo de Coimbra 


Depois de ter sido pedida 
a criação de freguesia reli- 
giosa, em 10 de Maio de 
1966, ao Prelado da Diocese 
de Coimbra, a Mealhada con- 
seguiu já terreno necessário 
para a construção de uma 
igreja paroquial. 

Em ordem a apresentar ao 
público mealhadense qual o 
caminho a seguir e o pro- 
grama a executar para a 
construção da nova igreja, 
realizou-se uma sessão públi- 
ca e solene no Cine-Teatro de 
Mealhada, no dia 6 do cor- 
rente, pelas 21,30 horas. 

A sessão foi presidida pelo 


sr. Arcebispo Bispo de Coim- 


bra, ladeado à direita, pelo 
sr. governador civil de Avei- 
ro, presidente da Câmara 
Municipal de Mealhada, Pa- 
dre José Félix Almeida, de 
São Bernardo — Aveiro, dr. 
Manuel de Oliveira Andrade, 
médico, de Mealhada, arqui- 
tecto Alves Martins, de Coim- 


bra, Maria Emília Cristina . 


Capela, estudante, e o Rev. 
Arcipreste de Mealhada, Pa- 
dre Alberto Lopes Gil e, à 
esquerda, pelo Bispo Coad- 
jutor de Coimbra, sr. D. Fran- 
cisco Rendeiro, D. Elisete 
Esmeralda Soares Baptista, 
e srs, Messias de Melo Bap- 
tista; presidente da Junta, 
Manuel Gomes de Melo; dr. 
Francisco Lopes Vinga, no- 
tário, e Manuel Simões de 
Oliveira, professor do Enmsi- 
no Primário. 

A abrir a sessão falou em 
primeiro lugar, o Rev.” Pa- 
dre Alberto Lopes Gil, que 
depois de saudar as autori- 
des religiosas e civis e a 
assembleia presente, disse do 
motivo daquela sessão. 

A seguir, usaram da pala- 
vra, em representação da po- 
pulação mealhadense, o mé- 
dico sr. dr. Manuel de Oli- 
veira Andrade, em nome dos 
chefes de família, D. Elisete 
Soares Baptista, em nome 
das senhoras e mães, e os jo- 
vens prof. Manuel Simões de 
Oliveira e estudante Maria 
Emília Cristina Capela, em 
nome da juventude. Os ora- 
dores foram unânimes em 
realçar o entusiasmo reinan- 
te em toda a freguesia acer- 
ca da construção da nova 
igreja paroquial, pondo-se 
incondicionalmente à dispo- 
sição do pároco, para trans- 


formar em realidade o sonho 
de todos. 

Ouviu-se depois com mui- 
to agrado, o sr. Padre José 
Félix de Almeida, pároco de 
São Bernardo (Aveiro), onde 
acaba de se construir -uma 
nova igreja, e que veio dizer 
aos mealhadenses como se 
conseguiram dois mil contos 
para levar a cabo uma obra 
que tanto prestígio trouxe 
àquela freguesia dos subúr- 
bios de Aveiro. 

Falou depois o Rev. Padre 
Augusto Nunes Pereira, pá- 
roco de São Bartolomeu — 
Coimbra, e membro da Co- 
missão de Arte Sacra da 
Diocese, que pôs em desta- 
que os requisitos a que deve 
obedecer a construção de 
uma igreja no nosso tempo. 

Depois usou da palavra 'o 
sr. governador civil de Avei 
ro, dr. Manuel Ferreira San- 
tos Lousada, que, num bri- 
lhante improviso, galvanizou 
os assistentes ao pôr-se in- 
teiramente à disposição do 
povo da sua terra — Mea- 


lhada — para colaborar na 


grandiosa obra aqui a rea- 
lizar. 

Encerrou a sessão o sr. 
D, Ernesto Sena de Oliveira, 
que prometeu para muito 
breve a criação da freguesia, 
incitando os mealhadenses a 
prosseguirem na remoção de 
todos os obstáculos para em 
breve se dar início à obra da 
nova igreja. Agradeceu, em 
nome pessoal, ao sr. eng.” 
Francisco António. de Vas- 
concellos Melo a sua tia, sr.” 
D. Adelaide Luísa Kennedy 
Falcão de Vasconcellos Le- 


O Sr. Arcebispo felicitou os mealhadenses 


igualmente ao provedor da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Mealhada, sr. Mário Na- 
vega, a cedência da capela de 
Sant'Ana, para sede de Rei- 
toria com funções 
paroquial, até que 
trua a nova igreja. 

Por último, o sr. arquitec- 
to Alves Martins, fez um co- 
mentário crítico a fotogra- 
fias de algumas igrejas cons- 
truídas em Portugal, França 
e Alemanha, projectadas em 
(slides> e filme. 

Terminou assim, com vivo 
entusiasmo e pleno agrado 
para todos, esta sessão pú- 
blica e solene, que represen- 
ta passo decisivo para tão 
grande obra na Mealhada — 
a sua Nova Igreja e Centro 
Paroquial. — (E.). 


de igreja 
se cons- 


PCR 


PALAVRAS A ABRIR A SESSÃO 
P.º Alberto Lopes Gil 


A razão primeira e sem dúvida 
única da nossa presença nesta 
sessão pública é o interesse que 
todos temos na solução dum pro- 
blema — que foi primeiramente 
sentido, passou a ser vivido e 
agora vai encaminhar-se para a 
sua solução: — criação da Paró- 
quia de Mealhada que está pen 
dente da construção da nova 
igreja, 

É assim de tanta importância 
que merece não só o interesse de 
toda a Mealhada, mas também da 
autoridade máxima da igreja na 


| 
bre, a oferta do terreno para 
esta finalidade, agradecendo 


(Continua na 2.º pág.) 


A partir deste número, «Sol da 
Bairrada» vai passar a sair pon- 
tualmente em 10 e 25 de cada mês. 

O seu primeiro número saiu a 
25 de Janeiro de 1958, sendo direc- 
tor o saudoso P, Manuel de AL 
meida, Apesar de toda a boa von- 
tade da direcção do jornal, ou por 
isto ou por aquilo (não importa ago- 
ra referir por quê), o que é certo é 
que «Sol da Bairrada» tem saído a 
público com certa irregularidade, 
com desgosto nosso e dos leitores, 

Cabe aqui referir que se não fora 
a generosidade de muitos dos nossos 
assinantes e sobretudo do nosso 
Administrador, sr, Ruy Minchin Na- 
vega o jornal não poderia subsistir, 

Com a saída do Rev.º P.º Silvério 
Frade Perdigão de Barcouço para 
a vila de Penela, assumiu o cargo de 
Redactor de «Sol da Bairrada» o 
Rev.º Arcipreste de Mealhada, 
P,º Alberto Lopes Gil, 

Todos 'quantos trabalham no Jor 
nal saudam o novo redactor, espe- 
rando de sua Rev." a melhor cola- 
boração, 


Às estradas 


Casal Comba-Silvã e 
Casal Comba-Pedrulha 


Prevê-se a todo o momento a 
chegada de uma comparticipação 
do Ministério das Obras Públicas 
para o alcatroamento das estra- 
das Casal Comba-Silvã, numa 
distância de quatro quilómetros 
e Casal Comba-Pedrulha, que tem 
apenas um quilómetro. 

Se tal se verificar, e assim o 
esperamos, Casal Comba ficará 
servida de uma boa rede de es 
tradas. 

Presentemente, devido ao mau 
piso, as viagens à Silvã são, para 
os automobilistas, um verdadeiro 
tormento. 


Uma Estação 


fev] Spa ; PA 
A mealhada, atravessada de 
norte a sul pela estrada, nacional 
n.º 1, numa distância de cerca de 
10 km, tem nesse percurso nada 
menos de cinco Postos de Abas- 
tecimento para veículos motori- 
zados, mas não tem uma Estação 
de Serviço, 

Para serviço de lavagem e lu- 
brificação, os mealhadenses têm 
de levar os seus carros fora do 
concelho. Ora, ao que nos consta, 
essa anomalia vai terminar, pois 
vai construir-se na Mealhada uma 
moderna Estação de Serviço num 
terreno próximo ao Posto da 
ER. do 


“de Serviço 


Electrificação 
do Concelho 


A Câmara Municipal de Mea- 
lhada, empenhada em levar a 
energia eléctrica a todas as po- 
voações do concelho, pediu uma 
comparticipação para electrificar 
as povoações do Monte Novo, Lo- 
redo e Salgueiral, da freguesia de 
Luso; Santa Cristina, da fregue- 
sia de Vacariça e Ferraria, da 
freguesia de Barcouço. 

Ao mesmo tempo foi pedida 
uma comparticipação para a 
montagem de um posto de trans- 
formação, a construir na fregue- 
sia de Casal Comba, no lugar de 
Vimieira. 


Tomou posse a nova Direc- 
ção dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Mealhada 


Nos tempos que decorrem — 
em que cada, dia que passa, mais 
se radica a ideia antiga de que 
o tempo é dinheiro — dirigir, sem 
qualquer recomendação, uma As. 
sociação dos Bombeiros ou qual. 
quer colectividade de cultura ou 
de recreio, é tarefa que já não 
seduz ninguém, 

Por isso mesmo, não admira 
que a prestimosa Asociação dos 
Bombeiros Voluntários de Mea- 
lhada tivesse dificuldade em con- 
seguir o seu elenco directivo. 

Ao escrevermos estas palavras 
não queremos, de modo algum, 
censurar seja quem for porque 
convidado a aceitar um cargo na 
direcção dos Bombeiros recusou 
a sua aceitação. 

Compreendemos e louvamos, 
até, a atitude de quem, não po- 
dendo bem servir og interesses 
de uma colectividade, declinou a 
honra do convite para que os as- 
sociados não ficassem defrauda- 
dos, 

Mas neste momento não pode- 
mos deixar de realçar a dedica- 
ção à Mealhada do novo Presi- 
dente da Associação dos Bombei- 
ros, sr, Afonso de Oliveira Santos. 

Poderia invocar os seus múl- 
tiplos afazeres para se recusar a 
assumir a presidência da colecti- 
vidade e não o fez, 

Daqui lhe endereçamos o nosso 
inteiro aplauso, extensivo a todo 
o elenco directivo não esque- 
cendo o dinâmico Comandante da 
Corporação, sr. Hermenigildo Ma- 
deira de Oliveira, 


SOL DA BAIRRADA 


Em ordema nova igreja da Mealhada 


(Continuado da 1.º pág.) 


diocese e autoridades civis do 
distrito, concelho e locais. 

Suas Ex.'s Rev.ms Arcebispo 
e Bispo de Coimbra, estão con, 
nosco, isto é com a Mealhada, 
desde a primeira hora, reconhe- 
cendo a urgência da criação da 
Paróquia e a necessidade da nova 
igreja e centro paroquial, pelo 
que se dispuseram a estar presen 
tes nesta sessão, aceitando gosto- 
samente o convite. 

Suas Ex,'s o Senhor Governa- 
dor Civil e Presidente da Câmara, 
têm dado o seu apoio, manifes- 
tando o maior interesse, facili- 
tando e oferecendo para futuro 
toda a sua valiosa colaboração. 

Temos pois nesta sessão, que é 
nossa, a maior representação da 
diocese, distrito, concelho, fre- 
guesia e população, 

E possível que alguém tenha 
vindo na espectativa de ouvir já 
algo de concreto: localização 
exacta da igreja no terreno ofe- 
recido por Sua Ex." o Senhor 
Eng. Francisco António de vas- 
concelos Melo, terreno envolvente, 
dinheiro a gastar, nome de arqui- 
tectos e engenheiros, dia do lan- 
camento da primeira pedra, 

Contudo esta sessão foi anun- 
ciada: em ordem à Nova Igreja, 
E pois para nos situarmos no 
ambiente que vai envolver tão 
grandiosa obra que aqui estamos. 
Há muito trabalho que vai ser 
para já: nomeação de Comissões. 
E impossível serem todas as pes- 
soas nomeadas; para mim é mui- 
to difícil, na medida em que ain- 
da não conheço bem o meio e as 
pessoas, contudo, por indicação e 
consulta de várias pessoas que 
vou ouvindo, irão ser nomeadas 
as comissões, não para ficarem 
nomeadas, mas para começar a 
trabalhar, 

Não é função muito a desejar, 
pois representa trabalho e res- 
ponsabilidade, mas que ninguém 
julgue menos consideração não 
ser nomeado, O que importa é 
que todos, absolutamente todos, 
vamos trabalhar, 

Nesta sessão ouviremos falar 
de normas, princípios e exigên- 
cias de espiritualidade, liturgia, 
e arte a que obedece a constru- 
cão de novas igrejas; do entu- 
siasmo que reinou em determi- 
nada freguesia; da pretenção da 
nossa freguesia e do interesse 
que há em todas as camadas so- 
ciais e idades, pela voz dos seus 
representantes. 

Mealhada vai escrever para a 
sua história, 

Considero esta sessão o prefá- 
“cio dum livro que vai ser escrito 
por todos nós, como autores. 

Terá muitos capítulos e muito 
mais folhas, tantas quantos os 
dias até à conclusão da obra. De 
qualquer modo é um documento 
para a história da Mealhada onde 
todos vamos escrever, 


asa Sa 


PALAVRAS DOS CHEFES DE 
FAMÍLIA 
— Dr. Manuel d'Oliveira Andrade 


Convidado para usar da palavra 
nesta sessão, o meu primeiro pen- 
mento foi recusar tão honroso 
convite, por me parecer não ser 
eu a pessoa mais indicada para 
o fazer, No entanto, pensando 
melhor, aceitei de bom agrado 
essa tarefa, pois sou da opinião 


que ninguém tem o direito de re- 
cusar o seu auxílio por mais 
modesto que seja, em benefício 
da terra que o viu nascer, 

Sendo a Mealhada uma das 
terras mais bem situadas do país, 
mesmo no centro da Bairrada, 
dotada de belezas que muito a 
valorizam, atravassada pelas prin. 
cipais vias de comunicação... 
conhecida em todo o país atra- 
vés de algumas das suas especia- 
lidades regionais... com uma po- 
pulação pacata e laboriosa de 
alguns milhares de almas, sede 
dum concelho dos mais antigos de 
Portugal, sede duma freguesia 
civil, não tem ainda a sua fre. 
guesia religiosa. 

Certo que interpreto o sentido 
de todos os habitantes da Mea- 
lhada, aqui estou como filho desta 
terra que muito estimo e muito 
desejo ver engrandecida, para 
com o meu modesto auxílio e as 
minhas  descoloridas palavras, 
mas com o meu entusiasmo e a 
minha boa vontade pugnar por 
uma das maiores aspirações de 
todos os habitantes desta terra 
a criação da sua freguesia reli- 
giosa. Das vantagens de tal cria- 
ção é desnecessário encarecer o 
valor dos seus benefícios, 

Independentemente das ideias 
políticas e religiosas de cada um, 
o que interessa acima de tudo, é 
a valorização da nossa terra. 
Saibamos todos cumprir o nosso 
dever, se quisermos vencermos, 
a união faz a força, 

Como é do conhecimento de 
V. Ex.'s alguns passos se deram 
já para a concretização de tão 
desejada aspiração. - Uma comis- 
são de pessoas desta, vila foi rece- 
bida no Paço Episcopal, pelo Se- 
nhor D, Ernesto Sena de Oliveira, 


a quem solicitou a criação da ' 


freguesia religiosa da Mealhada, 

Meia dúzia de pessoas, a título 
meramente particular deslocou-se 
a Lisboa, pedindo ao Senhor Eng, 
Francisco de Vasconcelos de Melo 
a cedência duma percela da Quin- 
ta da Nora, 

Vencida esta primeira etapa, 
preparemo-nos para enfrentar a 
caminhada seguinte, E muito ain- 
da o que há para fazer, mas se 
todos quisermos, a freguesia reli. 
giosa da Mealhada será um 
facto dentro em breve, São os 
votos que formulo e que muito 
sinceramente desejo ver realiza. 
dos para engrandecimento e va- 
lorização da nossa terra, ' 


— dk — 


EM NOME DAS SENHORAS 
DE MEALHADA FALOU A 
SENHORA D. ELISETE 
SOARES BAPTISTA 


A criação da freguesia reli- 
giosa e a construção da Igreja 
paroquial de Mealhada é uma 
obra de tão larga projecção na 
vida espiritual e social da nossa 
terra que nenhum mealhadense, 
desde Sernadelo à Mealhada, 
desde o Reconco ao Cardal, po- 
de, conscientemente, alhear-se a 
colaborar na sua efectivação, 

É para nós subida honra e 
precioso estímulo ter a presidir a 
esta Sessão as autoridades civis 
e religiosas do distrito e da dio- 
cese, numa hora em que o zeloso 
pároco da nossa freguesia pre- 
tende dar a conhecer a todos os 
paroquianos qual o caminho a 
seguir e o programa que há-de 


executar-se para que o que hoje 
é sonho fagueiro, amanhã se tor- 
ne consoladora realidade, 

E, por que a construção da 
Igreja paroquial com todos os 
seus anexos (residência do Pá- 
roco, Centro de Assistência, Sa- 
lão Paroquial e Sala para Cate- 
quese) não pode ser obra desta 
ou daquela pessoa mas antes 
exige conjugação de esforços, es- 
treita colaboração, julgando in- 
terpretar o sentir de todas as se- 
nhoras da freguesia de Melhada, 
aqui estou para oferecer toda a 
nossa vontade e o contributo ao 
nosso alcance para que as obras 
em referência comecem a erguer- 
-se num futuro tão próximo 
quanto possível, 

A empresa não será fácil, bem 
o sabemos, 

Uma coisa, porém, é certa: 
Não seremos nós os primeiros a 
construir uma Igreja ou uma re- 
sidência paroquial, Tantas as al- 
deias que o têm feito por este 
Portugal fora e por esse mundo 
além, numa demonstração de 
bairrismo que nos edifica, 

A Mealhada, vila e sede do 
concelho, exige durante algum 
tempo o sacrifício de todos para 
conquistar a sua emancipação re- 
ligiosa e desenvolver o seu mara- 
vilhoso programa pastoral, 

Pois bem em nome de todas 
as senhoras eu responderei: con- 
tem connosco, Conte connosco, 
sr. P.e Alberto Gil a quem eu 
aproveito a oportunidade que se 
me oferece para o felicitar por 
tudo quanto vem fazendo em fa- 
vor do progresso espiritual e so- 
cial da nogsa freguesia, 

Conte connosco, Senhor Arce- 
bispo Bispo de Coimbrba, 


Os 18 anos de intensa acção . 


pastoral na diocese de Coimbra 
são para todos os diocesanos 
exemplo a seguir. 

Em nome de todas as senhoras 
da nossa freguesia quero prestar 
a Vossa Ex." Rev.ma as mais 
sinceras homenagens, 


der 


PALAVRAS DA JUVENTUDE: 


Estudante Maria Emília Capela 
Prof, Manuel Simões d'Oliveira 


Ao decidirmos vir aqui, não 
nos move o propósito pretencioso 
de nos pronunciarmos àcerca do 
valor inegualável e incontestável 
duma obra como aquela a que 
corajosa e louvâvelmente a nossa 
freguesia se propõe dar corpo pa- 
ra satisfação das necessidades 
do espírito. 

A nossa presença tem como 
fim, exclusivamente marcar pre- 
sença, A presença da juventude 
mealhadense em geral e da JUM 
em particular, Uma presença 
simbólica embora, mas em que a 
intenção, boa vontade e interesse 
serão lemas. 

E se a irreverência, dinamismo 
e espírito de iniciativa, que cos- 
tumam ser apanágio das gentes 
jovens, puder servir em pouco 
que seja, puder contribuir no que 
quer que for, para uma ajuda 
válida no âmbito das intenções 
dos mentores da ideia... então 
contem connosco, com a juventu- 
de mealhadense, sem restrições 
de qualquer ordem, sem nos pou- 
parmos a esforços, 

E nós vivemos aqui, tomámos 
a liberdade de o prometer em no- 
me de todos, na certeza de que 
interpretamos o sentir e querer 


de todos, porque nós, dizíamos, 

na altura da chamada responde- 

remos a «una voce» 
PRESENTE. 


Sede 


PALAVRAS DO REV. PADRE 
JOSÉ FÉLIX D'ALMEIDA 


pároco de São Bernardo 
de Aveiro 


Saúdo-vos como peregrino que 
vem por aqui apenas porque a 
Igreja não tem limites, e se o fu- 
turo pároco desta terra me pede 
uma palavra eu não lha recusei 
um instante. 

Não escrevi nenhum discurso 
porque o não vim fazer. Se fosse 
para isso teria de me recusar, Sou 
pároco duma freguesia onde se 
construiu uma igreja. A igreja 
está a ficar um bocadinho célebre 
talvez pela sua simplicidade. 

Ao saber que aqui se pensa na 
criação duma paróquia muito me 
alegra e posso dizer que é um 
grande bem que se pediu, porque 
numa terra como esta, rica de 
valores humanos e valores terre 
nos, não pode de modo algum es- 
quecer aquilo que é fundamenta) 
na vida do homem, a sua alma, 
os valores espirituais, porque não 
basta ser rico, não basta ter pão. 
não basa viver neste mundo, im- 
porta também que o homem cultive 
as virtudes que o façam feliz nes- 
te e no outro mundo. Essa razão 
fundamenal justifica o pedido e é 
por isso que o Senhor Arcebispe 
está aqui acompanhado do seu 
Ex.mo Bispo Coadjutor e é por 
isso que o Sr. Governador Civil 
vil e Senhor Presidente da Câma- 
ra e outras autoridades aqui es- 
tão e é por isso que a sala se en- 
cheu. Porque compreendemos to- 
dos que uma paróquia não é uma 
questão de luxo, é antes uma ne- 
cessidade dos povos. Pode dizer 
que foi assim em São Bernardo: 
o povo beneficiou extraordinâria- 
mente com a criação da paróquia. 
Foi também imposta uma condi- 
ção: no prazo de dez anos cons- 
ruir uma igreja e o povo não es- 
perou, e a igreja está construída. 
Venho dizer-vos como foi. Sem- 
pre se aproveita da experiência 
dos outros. 

Suponho que a grande dificulda- 
de da construção duma igreja, re- 
movido como está o problema de 
local, subsiste o problema de con- 
seguir dinheiro. ? 

Gostava de lhes contar como é 
que se fez por lá e de tudo isso 
poderá acontecer que alguma coi- 
sa se aproveite, e se assim for, 
já valeu a pena ter cá vindo. 

Antes de mais nada constituiu- 
-se uma comissão e, é bom di- 
zê-lo aqui, uma comissão que 
nunca pretendeu senão trabalhar 
e digo isto com honra para os 
membros dessa comissão que dis- 
pensaram e fizeram mesmo ques- 
tão de não ter nunca elogios. Tra- 
balhou sempre, e no dia da inau- 
guração quando tive oportunida- 
de de lhe dizer uma palavra foi 
esta: uma comissão que traba- 
fhou e nunca me deu trabalho. E 
muito importante. 

E esta comissão, que podere- 
mos chamar central, sempre mui- 
to unida e humilde, trabalhou e 
fez rodear de outras comissões 
que podemos chamar sub-comis- 
sões. Dividimos a paróquia em 
zonas — pedaços. Trinta, quaren- 
ta casas. E dentro destas zonas 
homens a trabalhar. Cobrar cotas. 
Cotas livres, nunca se impôs nada 
a ninguém. Creio que não é sis- 
tema humano impor. Estabelece- 
ram-se cotas mensais. E todos os 
meses os membros dessas sub-co- 
missões iam pelas portas receber 


a quota-livre. Estabelecida livre- 
mente pelo contribuinte que podia 
aumentar ou diminuir de ano 
para ano, e regra geral aumen- 
tou. 

Também estes homens de sub- 
-comissão, quando havia qualquer 
cortejo, eram eles que corriam de 
porta em porta a dizer — não 
falte ao cortejo. Eram portanto 
homens de serviço. Quando havia 
um cortejo, nunca aconteceu fi. 
car uma única casa sem ser con- 
vidada. Havia o convite geral do 
pároco, mas não chega. Nestas 
coisas é preciso cruzar os olhos 
com os olhos dos outros e dizer- 
-lhe de caras: preciso que venha, 
vamos que a obra é nossa. E 
assim se fez. 

Estas sub-comissões fizeram 
um trabalho precioso e reconhe- 
ceram na comissão central não 
uma espécie de superiores, mas 
realmente os responsáveis núme- 
ro um e assim num trabalho ver- 
dadeiramente organizado fez-se 
alguma coisa, fez-se a igreja. 

Poderão perguntar-se o que se 
fez além das cotizações, que ain- 
dta deram. Fizeram-se todos os 
anos alguns cortejos. Dois são já 
da tradição — o dos Reis e das 
colheitas. As vezes ainda se fazia 
mais um. Uma vez, fez-se o cor- 
tejo da telha, e eu levei duas. 
Este cortejo rendeu setenta con- 
tos. 

Recordo um cortejo a que assis- 
tiu o Senhor Governador Civil, o 
Senhor Presidente da Câmara, o 
Senhor Bispo de Aveiro, em que 
o povo se sentiu tão satisfeito, tão 
apoiado, que veio tudo, alguns até 
sem ser da terra. São Bernardo 
é uma terra muito modesta e 
agrícola e o cortejo rendeu du- 
zentos contos. Rendeu, foi ver- 
dade. 

Fizemos várias campanhas, às 
vezes umas festas, quermesses, 
récitas. Fazia-se tudo! Também 
se promoveu uma campanha de 
ausentes. Temos bastantes, fora 
da terra, uns dentro outros fora 
do país e a campanha rendeu cer- 
ca de cem contos. Fizemos a 
campanha, chamada dos bancos 
para a igreja e como ninguém 
gosta de estar de pé muito tem- . 
po, caiu bem e rendeu cerca de 
setenta contos. Também pus os 
amigos à prova. Quem era comi- 
go veio conforme pôde, e vendo 
que estávamos com alguma coisa 
de grave para resolver, acudiram- 
-nos. E algum que não era ami- 
go, fugiu, mas esses também 
nunca fazem falta. 

Também recorremos ao Estado. 
Foi pedida ao Governo uma com- 
participação, que com um reforço 
que agora veio, totalizou 350.0008. 
Estais a perguntar concerteza 
quanto custou a obra. Dois mil 
cento e cinquenta e dois contos, 
quatrocentos e setenta e oito es- 
cudos. A primeira fase da obra 
não foi comparticipada, pois só 
para a segunda fase foi pedida. 

Agradeço ao Senhor Governa- 
dor Civil todo o seu trabalho que. 
não foi nada pequeno para que 
estas coisas andassem por diante 
sem a demora que às vezes há. 
nestes casos. 

Há uma coisa que eu considero, 
lá, que foi da maior importância. 
Foi esta: não foram só os ricos 
a fazer a igreja. É verdade que de 
vez em quando surgiram ofertas 
de cinquenta contos e mais, o que 
não me admira que aqui aconte- 
ça até porque suponho que have- 
rá fortunas muito maiores do que 
lá. No entanto o que é mais im- 
portante é que sejam todos a dar, 
desde o mais pobrezinho ao mais 
rico, — todos. Só assim é que se 


(Continua na 3.º pág.) 


SOL DA BAIRRADA 


Emordema nova igreja da Mealhada 


rContinuado da 2.º página) 


constrói uma igreja amada de to- 
dos. 
E uma coisa verdadeiramente no- 
tável. No povo da terra onde es- 
tou — São Bernardo — não há 
uma única pessoa que não desse, 
nem sequer as duas ou três famí- 
lias protestantes que lá estão, 
também deram. Há uma família 
protestante que está na Venezuela, 
já mandou dois ou três contos e 
já prometeu mandar mais. Diz 
que é uma casa útil. E as famí- 
lias protestantes lá apareceram 
no dia da inauguração com mil 
escudos. Ninguém ficou atrás. 
Isto tem muita importância 
porque une o povo. Uma igreja 
que fosse feita por dois outros, 
era uma igreja que nunca mais 
seria amada. Só se ama aquilo 
que custa. Importa que ela seja 
de todos. 


Fez-se a campanha com as 
crianças e elas amam a igreja. 
Tem um conhecimento da igreja 
que lhe vem do coração. Foi ne- 
cessário comprar uma cruz para 
a igreja. Pedi às crianças que 
poupassem nos tremoços, nas 
amêndoas da Páscoa, que não ati- 
rassem bombas pelo Carnaval. 
Isto é educativo para as crianças. 
Sucedeu que em dois Carnavais 
seguidos nem uma bomba se ati- 
rou naquela terra. Terei prejudi- 
cado os comerciantes, talvez. Mas 
o certo é que suponho ter educa- 
do as crianças e com estes tostões 


“comprou-se a Cruz. Não eram os 


cinco contos, era mais para pôr 
as crianças a amar a sua igreja. 
Aos velhinhos foi pedida muita 
oração, sobretudo aos doentes e 
o seu sofrimento. 

Incomodou-se toda a gente e o 
povo está unido. Lá foi assim. 

Não precisam do meu conselho, 
mas suponho ser um erro se não 
for feita por todos a igreja da 
Mealhada. |, 

E verdade que quando vem um 
cheque de cinquenta ou cem con- 
tos — é um balão de oxigénio 
que alivia e faz muito jeito, mas 
o fundamental foi sempre o povo, 
com a sua cotização, presente em 
todos os cortejos, nos ofertórios. 

A igreja custou 2.152.000800. 
Recebi até esta data 2.026 contos e 
temos uma dívida muito honrosa 
de 125 contos. 

Isto o que está feito. Não fize- 
mos tudo. E quero dizer-vos que 
vamos continuar. Está construída 
a igreja e vamos fazer o Centro 
Paroquial. 

A melhor coisa que temos para 
começar o Centro é a dívida. Ai 
de nós quando não tivermos com 
que nos afligir. 

Vamos começar com o Centro 
Paroquial que considero tão ne- 
cessário como a igreja, lógica- 
mente mais necessário. É absolu- 
tamente indispensável. E verdade 
que nesta terra há um salão de 
festas, uma Casa da Criança, mas 
falta uma igreja e um Centro Pa- 
roquial. 

Digo isto não para me confor- 
tar a mim mesmo, mas a verdade 
é que não se pode fazer vida cris- 
tã numa paróquia sem um Cen- 
tro Paroquial, onde haja salas de 
aula para as crianças aprenderem 
a doutrina do Senhor, e ao entra- 
rem na igreja vão ali com aquilo 
que aprenderam; onde haja uma 
sala de leitura onde novos e mais 
idosos possam aproveitar as sãs 
leituras; uma biblioteca, uma sala 
de jogos, passatempos honestos 
onde se possa realmente cultivar 


o espírio; salas para reuniões de 
pais, catequese e organismos. 

Por isso vamos fazer com a 
ajuda de Deus este trabalho. Es- 
pero que com estas palavras que 
vos disse, algum proveito possam 
ter tirado e que Sant'Ana, a vos- 
sa padroeira, vos ajudará. 

Penso que no caso da Mealhada 
há uma coisa a fazer — é come- 
gar. Importa começar. 

Suponho também que para o 
triunfo total é necessário teimar, 
ser persistente e sobretudo ter 
muita fé. 

Começar, ser persistente, não 
desanimar, confiança em Deus e 
chegareis ao fim. 

Creio que podeis começar, por- 
que todas estas virtudes — cora- 
gem, confiança em Deus é ia e 
são virtudes que tendes a valer. 
Assim Deus vos ajude. 


passe 


ALGUMAS PALAVRAS DO REV.º 
P.º ARTISTA NUNES PEREIRA 


Na verdade é uma aspiração, 
como já foi dito, bastante legí- 
tima aquela que a todos anima, 

E  mecesário construir uma 
igreja, e uma igreja para os tem- 
pog actuais, o que obedece a cer- 
tas normas, a uma concepção de 
igreja como espaço sagrado, Em- 
bora no fundo não seja uma con- 
cepção muito diversa daquela que 
se tinha há uns séculos atrás, 
todavia reveste algumas particu- 
laridades novas, É que hoje há 
uma outra concepção do povo de 
Deus, da comunidade cristã. 

Hoje a comunidade cristã sen. 
te-se mais unida entre si e mais 
unida com o celebrante, Hoje há 
mais consciência de ser um povo 
unido, enquanto há uns anos 
atrás nós nos quedávamos num 
culto individualista, sem haver 
aquela consciencialização que to- 
dos formávamos uma família nu- 
ma actividade viva dentro da 
igreja. 

Aquele que tiver de planear 
um templo sagrado tem de ter 
em vista que o templo não é ape- 
nas o lugar para o sacrifício à 
divindade, é também o lugar das 
assembleias dos fiéis, onde todos 
são participantes nas cerimónias 
litúrgicas, 

O templo precisa de ser belo 
nas suas proporções, racional na 
distribuição dos seus diversos 
elementos. Templo com simpli- 
cidade de linhas, mas com no 
breza de forma, 

Confiemos em Deus e na perí- 
cia dos arquitectos, para que tudo 
seja digno daquelas aspirações 
que acalentam o coração de todos 
nós. 


pap 


ALGUMAS PALAVRAS 
DO ARQUITECTO 
ALVES MARTINS 


«Quem quer que sejam os téc- 
nicos encarregados da futura 
igreja de Mealhada, parece-me 
que há um caminho único a se- 


“guir e que está a ser exemplifi- 


cado em todo o mundo: fazer 
uma igreja dentro duma simplici- 
dade como pede a Casa de Deus 
e ao mesmo tempo acompanhan- 
do o estilo da época em que vi- 
vemos», 


PALAVRAS DO SENHOR GO- 
VERNADOR CIVIL DE AVEIRO 


Depois de saudar e apresentat 
cumprimentos ao Senhor D. Er- 
nesto Sena de Oliveira, o Senhor 
Governador Civil disse: 

«Meus amigos, da minha terra: 
Digo-vos aquilo que verdadeira- 
mente sinto, 

Durante estes quatro anos, que 
estou à frente do distrito de Avei- 
ro, eu já tive oportunidade de 
assistir à Sagração de três igre- 
jas: a da Palhaça, a de Bustos, 
a de São Bernardo... Outras 
igrejas estão em acabamento, 
Isto quer dizer que através de 


todo o distrito, de norte a sul, há . 


efectivamente um querer decidido 
dos católicos em jerguerem os 
templos condignos da religião que 
professam — a religião católica 
que todos nós professamos. 

Estou absolutamente convem 
cido, tenho a certeza, que na 
Mealhada a Igreja será em breve 
uma realidade, Haverá muitas 
contrariedades, desgostos, abor- 
recimentos, sacrifícios, decepções; 
mas também há-de haver muitas 
alegrias, muito contentamento, 
muito esforço, muita boa-vontade, 
muito espírito de colaboração 
para que a igreja possa ser em 
breve uma realidade, 

As dificuldades só se vencerão 
se houver decisão, 

Aqui na Mealhada, nós pode- 
mos, sem dúvida nenhuma reali. 
zar obra idêntica à de São Ber- 
nardo de Aveiro, pois concerteza, 
os mealhadenses,. povo trabalha. 
dor, ordeiro, sério, esclarecido, 
tem de, pela boa vontade e espon- 
taneidade, como aqui foi dito nin- 
guém é obrigado, acarinhar esta 
obra que é sua, que é uma neces- 
sidade imperiosa e erguer no sítio 
tão generosamente posto à dispo- 
sição do povo da Mealhada, uma 
igreja que seja condigna, da nossa 
terra, 

Estou convosco e na medida em 
que, eu como homem desta terra 
e como representante do Governo, 
vos possa auxiliar, contem co- 
migo. 


de — 


PALAVRAS DO 
SENHOR ARCEBISPO 


Ao ter de pôr algum remate 
a esta sessão, tão simples e tão 
bela, tão cheia de bons prenún- 
cios para o dia de amanhã, não 
posso deixar de dizer palavras de 
agradecimento, de congratulação 
e de altas esperanças... 

Quero agradecer as saudações 
tão carinhosas que me foram di 
rigidas durante esta sessão, Que- 
ro agradecer a todos os ilustres 
oradores o que aqui disseram 
que foi tão elevado e tão pro- 
veitoso, Ouviu-se aqui toda a 
futura Paróquia da Mealhada, 
que esta assembleia legitima- 
mente representa, 


Tenho necessidade de dizer 
palavras de muito reconhecido 
agradecimento aos Ex.mo Senhor 
Eng. Francisco António de Vas- 
concelos Melo e à Sua Ex.ma 
Tia D, Adelaide Luísa Kenedy 
Falcão de Vasconcellos Lebre, 
por tão generosa dádiva à Mea- 
lhada— o terreno para a sua 
Igreja e demais anexos... Bem 
hajam Suas Ex.as por terem da- 


elegância 
alta qualidade 


inteiramente automáticos 
modelos de 49 e 59 cms. de mesa ou em móvel . 
recepcão perfeita em zonas de captacão dificil 


Casa «GILINHO» 


ACHADO. 


Encontra-se no Posto da G.N.R. 
de Mealhada, um terço de grande 
Valor, que foi encontrado junto 
do Cine-Teatro de Mealhada por 
um agente daquela Corporação. 
Entrega-se a quem provar per- 


tenser-lhe. 


do tão generosamente esse chão 
donde amanhã há-de arrancar 
para a altura, cheia de elegância 
e beleza a futura igreja paroquial 
da Mealhada... 

Quero ainda tributar muito 
sincero reconhecimento à Mise- 
ricórdia desta vila, na pessoa do 
seu Ex.mo Provedor sr, Mário 
Navega pela cedência da Capela 
de Sant'Ana por algum tempo, 
para sede do «vicariato não per- 
pétuo» (Reitoria) até à constru- 
ção da nova igreja, que será a 
sede da nova Paróquia, 


Senhoras e Senhores: que to- 
dos vós, desde os mais ricos aos 
mais pobres, dêem de olhos fitos 
em Deus e de olhos fitos nos in- 
teresses espirituais desta vila, 
deis o que puderdes e em breve 
voltaremos aqui para a inaugu- 
ração da nova igreja paroquial e 
para ao mesmo tempo cantarmos 
louvores a Deus e um hino de 
reconhecimento a todos aqueles 
que com o seu pouco ou w seu 
muito contribuiram para tão 
grande obra, 


EC, 


Eca 


Mealhada 


morrison 


DA AQUI E DALI 


O concelho de Mealhada foi 
criado no reinado de D, Maria II, 
em 6 de Novembro de 1836, já lá 


vão 130 anos. 


— KA — 


Em 1726, o Dr, Francisco da Fon- 
seca Henriques, de Mirandela, deu 
a notícia no seu Aquilégio Medici. 
nal, da existência em Luso de um 
olho de água quente, a que chama» 
vam o «Banho», logo abaixo da fon- 
te de água fria, 

Mais tarde, o Dr. José António 
de Morais, da Lameira de S, Pedro, 
descobriu as virtudes terapêuticas 
das águas quentes, curando com elas 
de uma moléstia grave, a sr.” D. 
Maria I, que o brindou com o há- 
bito de Cristo, médico da Casa Real 
e com as honras de Lente da Uni. 
versidade de Coimbra, 


Em 1837 havia cinco barracas 
junto das águas e em 1838 a Cã- 
mara Municipal de Mealhada substi- 
tuiu as barracas por uma Casa de 
alvenaria, 

A frequência dos Banhos foi au- 
mentada e em 1854 a Sociedade das 
Águas de Luso fez um contrato de 
exploração com a Câmara Munici- 
pal, 

Hoje a Estância Termal do Luso 
com os seus magníficos hotéis e pen- 
sões, é um local aprazível inferna- 
cionalmente conhecido. 


PÁSCOA 


EVANGELHO: A Ressurreição do Se- 
nhor (S. Marcos, 16-1, 7). 


O Evangelho conta-nos a ressurrei- 
ção do Senhor. O mistério da Reden- 
ção culminara no Calvário. E quando 
os inimigos do Reino de Deus supu- 
nham tudo terminado, Deus ressusci- 
tou a seu Filho. -Ressuscitou-O da 
morte, como expressão do triunfo de- 
finitivo da graça redentora e da igre- 
ja de Cristo. Até aos fins dos sécu- 
los,— o homem será chamado o filho 
de. Deus, vivendo da Graça e da Fé, 
na Terra; da visão e da Glória do Céu. 

asker ca 

Um belo pensamento de Pio XII: 

— «Neste tempo pascal, a Santa 
Igreja chama todos os seus filhos a 
uma magnífica vida de perdão e paz! 
E se todos obedecem a tão maternal 
apelo, todos alcançarão vida profunda 
em Cristo e o doce dom da paz, — 
chegando a dominar, alegremente, os 
atractivos dos prazeres e das paixões. 
«Se te venceres, diz Santo Agostinho, 
“terás paz verdadeira, certa e orde- 
nada». E qual será a ordem? Deus 
manda ao Homem; o Homem; às pai- 
xões! É a ordem! (Hom. da Páscoa 
de 1939). 


PANORAMA DA QUINZENA 


França. Houve eleições gerais para 
a Assembleia Nacional. Como era de 
esperar, o partido de De Gaulle ven- 
ceu. Ele governará, efectivamente, 
durante os próximos anos. Mas terá 
de enfrentar aguerrida oposição. 

—No campo político, a oposição não 
deixará de ser conveniente, desde que 
seja autênticamente construtivo. Isto, 
por dois motivos. Primeiro, porque, en- 
quanto se viver cá na Terra, o orgu- 
lho do poder exclusivo pode levar ao 
deslumbramento. E depois, claro! tudo 
dista um passo da cegueira e do 
descarrilamento. Depois, uma oposi- 
ção que ame profundamente o bem 
social e moral de todos, porque todos 
somos irmãos, é um estímulo e uma 
consciência, é uma crítica, uma es- 
pada de Dâmoches que vai exigir mui- 
ta circunspecção para quem governa. 

Portugal. Campanha de limpeza. O 
jornal de Lisboa, «Novidades», iniciou, 
há tempos uma campanha contra a 
pornografia, — quer dizer, contra pu- 
blicações indecentes, manifestações 
descaradas que enxameiam as vitrines 
de algumas livrarias e lojas e outros 
meios sociais. Contra o despudor. 

— É profundamente necessária esta 
campanha. Muitos editores e escrevi- 
nhadores de folhas e livros; muitos 
seleccionadores de peças teatrais; fan- 
tasiadas de roupetes femininos, so- 
bretudo, não sentem repugnância de 
viver, à larga, de largos proventos que 
a necessidade alheia lhes traz. 

Mais que bruto animal, —o Ho- 
mem possui uma dignidade nativa, que 
lhe vem do espírito, da graça e do 
seu destino. Toda a descida, mesmo 
de qualquer modo inconsciente, deve 
levar a uma preocupação repressiva da 
parte de todo aquele que ama a sua 
dignidade; e de Estado, se este quer, 
no seu seio, orientar homens autên- 
ticos e não brutos. 

Sé de Lisboa, 5. Camunhão pascal 
dos universitários da capital. O Se- 
nhor Cardeal Patriarca, coadjuvado por 
outros sacerdotes, deu a comunhão a 
muitas centenas de estudantes da 
Universidade. Era de salientar o fer- 
vor e o recolhimento de todos. 

— Extraordinariamente — iluminadora 
foi a homilia do Senhor Patriarca so- 
bre a missão da Igreja no Mundo. A 
mensagem da Redenção perder-se-ia 
pelas quebradas da Palestina, se a 

elgreja não existisse. E a graça que 


Cristo nos trouxe (e pela qual nos tor- 
nou filhos de Deus), ficaria ignorada, 
inútil até, sem a aplicação que, aos 
homens, é feita através da Igreja. 
Cristo continuado até aos fins dos sé- 
culos, disse Boussuet. Ele continua, 
desta sorte, a espalhar graça sobre a 
Humanidade, a graça da Redenção. 
Belém significa, pelo nascimento de 
Cristo, a subida da Humanidade para o 
seu destino histórico, «escondido des- 
de séculos no mistério de Deus!» A 


Páscoa, pela ressurreição exprime o. 


seu triunfo definitivo. É o materia- 


: lismo que amesquinha o Homem. 


— xy — 


Polónia. A Igreja e o ensino nas es- 
colas. 

A Polónia é um dos países cristãos 
esmagados pela pata comunista, de- 
pois da última guerra. Culpa de quem? 
Os católicos, a maioria, tem lutado pe- 
los seus direitos, apesar das perse- 
guições. 

Há dias, o Primaz, o Cardeal Visins- 
qui, mandou ler, em todas as igrejas, 
uma carta, em que exorta os cristãos 
a permanecer firmes na Fé, —e, ao 
mesmo tempo, adverte o Governo «de 
que as escolas não podem ensinar 
uma moral contrária aquela que é en- 
sinada pelos pais católicos». 

— Uma das maiores tragédias so- 
bre o mundo dos nossos dias é o 


ateismo, de que o Comunismo se tor-' 


nou arauto infatigável. Contem, na 
base, um conceito materialista da vida. 
Contra todo o sentir da natureza, o 
ateismo procura convencer o homem 
de que é um filho sem pai. . Impossí- 
vel, claro! 

Alguns deles, reconhecendo-se, em 
verdade, «absoluta contingência», vão 
naturalmente cair na contradição e na 
angústia. 

Mas se o Homem se vê criatura, co- 
mo ousar proibir o ensino religioso 
nas escolas ou em qualquer parte? 
Seria ilógico, desumano 'e ridículo! 


Um caso triste 
em Sernadelo 


No último número do «Sol» vie- 
mos contar a triste sorte do sr, Vic. 
torino, alfaiate, que se encontra 
quase cego, sem recursos e sem po- 
der exercer a sua profissão, 

Valeu a pena falarmos aos nossos 
leitores da pouca sorte do sr, Victo.. 
rino, 

De Lisboa chegou um vale do 
correio com 50800, 


Foram enviados por uma senhora, 
professora do Ensino Primário, que 
nos pede insistentemente para não 
lhe revelarmos o nome «pois não 
quero que me agradeçam» — diz nu- 
ma carta esta bondosa senhora, 

Ao fazer-lhe a vontade, sempre 
queremos dizer aos nossos leitores 
que tivemos uma tentação de não 
satisfazer o seu desejo, tendo bem 
presentes as palavras do Evangelho: 
«a luz não deve ser posta debaixo 
do alqueire». 

“Também uma distinta senhora de 
Mealhada nos procurou para nos di- 
zer que estava à dispisição para 
conseguir alguns medicamentos para 
o sr, Victorino, 

Ainda desta vez porém, a ordem 
foi peremptória- 

«Não quero que divulguem o meu 
nome», 

Estamos, na verdade, satisfeitos 
por sentirmos uma onda de carinho 
à volta de um homem honrado a 
quem a desdita marcou com traços 
indeléveis, 


SOL DA BAIRRADA 


Primeira Comunhão 
das Crianças na Mealhada 


Como nos últimos anos, está 
marcada para Quinta-feira San- 
ta, à tarde, na Missa da Ceia do 
Senhor, a festa da Primeira Co- 
munhão das Crianças de Mea- 
lhada, devidamente preparadas 
na Catequese para receberem a 
Eucaristia, 

Ficam convidados os pais e fa- 
mílias das referidas crianças, 
para que estas se sintam acom- 
panhadas e rodeadas dos seus 
mais queridos na cerimónia ale- 
gre e festiva da. sua primeira 
comunhão, 


A propósito recorda-se o que 
está determinado, no Regulamen- 
to do Ensino e Formação Cate- 
quística: 


Art. 19º — As crianças devem 
ser admitidas à Primeira Comu- 
nhão logo que atinjam a idade do 
descernimento (uso da razão), 
tenham gosto por este Sacramen- 
to e estejam devidamente prepa- 
radas (1.º volume do Catecismo 
Nacional). 


Art, 21.º — A Primeira Comu. 
nhão das crianças deverá reali. 
zar-se, quanto possível, dentro do 
Tempo Pascal, 


$ 2.º — E de aconselhar que as 
crianças se apresentem, sendo 
meninas, vestidas de branco, e 
sendo meninos, com fato de do- 
mingo ou de camisa branca, sem 
todavia utilizarem os adornos tra. 
dicionais da Comunhão Solene 
(Profissão de Fé). 


OS NOSSOS AMIGOS 


Pagaram as suas assinaturas 
do ano de 1966, os nossos preza- 
dos assinantes, a seguir indi- 
cados: 


Albano Ferreira de Almeida, 
Angola-— 40800; Dr. António Dias 
Coimbra, Leiria — 25800; Sebas- 
tião Ferreira Navega, Arouca — 
20800; Laurindo da Cruz Inácio, 
Angola — 40800; Abílio Lopes, 
Porto — 25800; Afonso Manuel 
Ferreira de Sousa, Maceda — 
25800; José Rosa de Abreu, Bar- 
couço — 20800; Osvaldo Moreira 
Mendes, América — $005 Dola- 
res; Fernando Ferreira Duarte, 
Angola — 120800; Luís da Cruz 
Lima, Angola — 80800; Joaquim 
Cristina Neves, Lisboa — 25$00; 
Manuel] de Melo Pimenta (Comen- 
dador), Brasil — 40800; António 
Seabra Pinto, Angola — 40800; 
Juvenal Tomaz Barreto, Brasil — 
40800; Dr. José Navega, Lisboa 
— 20800; D. Maria Leonor Oli- 
veira Rodrigues, Lisboa — 20800; 
João Ferreira Rodrigues, Angola 
— 40800; Francisco Simões Al- 
ves, Mala — 60800; Eng. Manuel 
da Costa Cerveira, Coimbra — 
20800; Hilário Rodrigues Baptis- 
ta, Brasil — 120800; Adriano dos 
Santos, C. Comba — 20800; Al- 
fredo dos Santos Morais, Luso — 
20800; Alvaro da Costa Carvalho, 
Porto — 20800; D, Zulmira da 
Encarnação Silva, Lisboa — 20800; 
António Simões, Vilarinho- Eiras 
— 20800; Manuel Gomes Melo, 
Semadelo — 20$00; Manuel Pe. 
reira, Carreira — 20800; Aníbal 
Vieira, Vacariça — 20800; Ale. 
xandre da Conceição Duarte Se- 
reno, Angola — 40800; Elísio Ma- 
ria da Cruz Salgado, Angola — 


“40800; João de Oliveira Cerveira, 


Luso — 20800. 


Pelo Colégio 


Foi preenchida a vaga de pro- 
fessora de Educação Física. É 
nossa professora a sr? D. Ma- 
ria Odete Bidago Almeida Lobo. 

Ex-professora do Liceu da Ce- 
vilhã e do Colégio de Seia. 

As meninas andam entusias- 
madas com as aulas de ginás- 
tica e com os desportos. 

Está a organizar-se uma equi- 
pa feminina de basquetebol e 
outra de Voleibol que a seu 
tempo se exibirão em público. 


QUADRO DE HONRA 


Lista dos alunos de melhor 
média no Colégio de Santa'Ana, 
de Mealhada, no final do 1.º Pe- 
ríodo, em Dezembro de 1966: 


1.º Ano 

Loura Pinto Alves Dinis — Se- 
pins, 16 valores de média. 

Francisco José Neves Saraiva 
Viegas — Santa Comba, 15 va- 
lores. 

Maria Eduarda Estima Olivei- 
ra— Santa Comba, 14 valores. 

João Manuel Gaitas Reis de 
Melo — Mealhada, 14 valores. 

Dino Rui da Costa Mota Lou- 
reiro — Malaposta, 14 valores. 

Graça Maria Barata Brilhante 
— Mealhada, 14 valores. 


2º Ano 
Ireneu de Sousa Machado — 
Murtede, 14 valores. 


5.º Ano 
Delfina Maria Pereira — Mea- 
lhada, 14 valores. 
Maria Alice Tomás Duarte — 
Melhada, 14 valores. 
Maria de Fátima Ferreira da 
Silva — Sepins, 14 valores. 
Maria Celene da Silva Sar- 
gento—Aguada de Cima, 14 va- 
lores. 
6.º Ano 


Paulo Jorge da Costa e Silva 
— Vieira de Leiria, 16 valores, 

José Manuel Barata Brilhante 
— Mealhada, 14 valores. 

Jorge Luís Marques Garcia 
— Caldas da Rainha, 14 valores. 


7º Ano 
Alcides Leal Gomes de Jesus 
— Sepins, 15 valores. 


2º PERÍODO 
1.º Ano 


Laura Pinto Alves Dinis — 17 
valores de média. 

Francisco José Neves Saraiva 
Viegas — 15 valores. 

Graça Maria Barata Brilhante 
— 14 valores. 

Maria Eduarda Estima de Oli- 
veira, — 14 valores. 


2º Ano 


lreneu de Sousa Machado — 
15 valores. 

Aurélio Manuel Gomes Lopes 
— 14 valores. 


4º Ano 
Miquelina Tavares da Concei- 
ção — 14 valores. 


5.º Ano 
Delfina Maria Pereira Ferreira 
— 14 valores. 


6.º Ano 


Paulo Jorge da Costa e Silva 
— 17 valores. 

José Manuel Barata Brilhante 
— 15 valores. 

Jorge Luís Marques Garcia — 
14 valores. 

7º Ano 

Alcides Leal Gomes de Je- 
sus — 15 valores. 

Maria Alcinda Pereira Gomes 
— 16 valores. 


UM CURSO DO ENSINO PRO- 
GRAMADO COM A PRESENÇA 
DOS NOSSOS DIRECTORES 


Sob a orientação do Rev. Dr. 
João Nabais, realizou-se no Co- 
légio de Santa Catarina, na Fi- 
gueira da Foz um Curso para 
o Ensino Programado. 

Além dos nossos directores, 
Rev. P. António Ferreira Dias e 
sr. Dr. Francisco dos Santos 
Vinga, tomaram parte nesse 
curso as nossas professoras 
sr? dr D. Amélia Beatriz, pro- 
fessora de História; dr. D. Ma- 
ria Alcide, professora de In- 
glês; dr? D. Isabel Aragão, pro- 
fessora de Francês e dr.º D. Lu- 
cília Maria, professora de Mate- 
mática. 


BASQUETEBOL (Em Juvenis) 


Em Coimbra: 
Académica, 14-Colégio, 28. 
Na Mealhada: 
Colégio, 35-Académica, 20. 


UM PASSEIO 


Anda no ar a ideia de uma ex- 
cursão através da Península Ibé- 
rica, na parte, já se vê, que diz 
respeito a Portugal Continental, 
pois o orçamento por banda de 
alunos e professores não per- 
mite veleidades para trajectos 
transcontinentais. Por isso mes- 
mo vamos optar, ou por uma 
descida ao Algarve (pensamen- 
to dos mais arrojados) ou por 
uma subida à Serra da Estrela 
(pensamento dos que tendem 
para as alturas) ou talvez (e é 
o mais provável, segundo os 
pessimistas) nos contentemos 
mesmo com um passeio, a pé, 
até à sala do «Oásis» ou ao Ca- 
fé Esplanada, no Jardim da 
Mealhada. 


Concentração 
Legionária 


em Aveiro 


A fim de tomarem parte na 
sessão mensal de instrução, reu- 
niram-se, em Aveiro, os legioná- 
rios dos concelhos do sul do dis- 
trito, pertencentes às unidades de 
Albergaria-a-Velha, Agueda, Mea- 
lhada, Vagos, ilhavo e Aveiro, 
tendo seguidamente realizado nas 
proximidades de Vilar, exercícios 
tácticos sob a direcção dos instru- 
tores srs. tenente Dias Pereira, 
comandanes Alberto Costa, Soa- 
res de Matos, Filipe José e sar- 
gento Fernando Santos. No final, 
após a merenda, oferecida a todos 
os legionários pelo Comando Dis- 
trital, o dr. Fernando Marques 
dirigiu-lhes algumas palavras, re- 
cordando que o primeiro dever do 
ideário legionário é ser soldado de 
Deus e da Pátria, defendendo a 
ordem nas ruas e, sobretudo, a 
ordem nos espíritos, ser, em 
suma, porta-estandarte da civili- 
zação ocidental em toda a parte 
e até no próprio seio dos ociden- 
tais que deliberadamente, por dal- 
tonismo ou má fé, a espezinham. 
Mais adiante, sublinhou que a 
Nação suporta uma guerra que 
não provocou mas a que, orgu- 
lhosamente, não volta a face, e, 
pelo facto de estarmos em guerra, 
não pode permitir-se complacên- 
cia com as várias formas de trai- 


'ção: nem com as manobras que 


visem abalar e dividir o moral co- 
lectivo, acrescentando, ainda, que 
é necessário fomentar a unidade 
dos porugueses e fazer com que 
todos comunguem na mesma fé 
de vitória. 


Mealhada 


Semana Santa e Visita Pascal 


Na Quinta-Feira Santa haverá 
na capela de Sant'Ana, pelas 17 
horas, missa da Ceia do Senhor, 
fazendo a Primeira Comunhão 
um grupo de crianças de Mea- 
lhada. 

Na Sexta-feira haverá Via. 
-Sacra Solene na mesma capela 
pelas 21 horas. 

No Domingo de Páscoa haverá 
Procissão da Ressurreição, a sair 
da Igreja de Vacariça, pelas 7,30 
horas, seguindo-se a Missa às 
8 horas. 

As 9,80 horas sairá a Visita 
Pascal, principiando pela sede de 
freguesia, Vacariça e acabando 
na parte da manhã, no lugar da 
Carreira. 

As 12 horas: Missa na Capela 
de Sant'Ana, na Mealhada, 

As 14,80 horas um sacerdote 
principiará a Visita Pascal no 
lugar de Lograssol, seguindo pela 
Lameira de S. Geraldo, Outeiro e 
Vale de Vacariça, 

Ainda às 14,380 horas outro 
sacerdote principiarã a Visita 
Pascal no lugar de Pego, seguin. 
do para Quinta de Valongo e 
Santa Cristina. 

Na segunda-feira de Páscoa, a 
Visita Pascal terá início às 9 ho- 
| ras seguindo uma cruz pelos lu- 
gares de 'Travasso, Reconco, 
S. Romão, Póvoa e Cardal, Outra 
cruz percorrerá a vila e o lugar 
"de Sernadelo, principiando às 

“9 horas nas Pedrinhas, 


A estrada Mealhada-Luso 
vai ser alargada 


A estrada que liga a sede do 
concelho, Mealhada, à vila do 
Luso, estância termal das mais 
aprazíveis, e à encantadora Mata 
do Buçaco, não serve de modo 
algum os: interesses do Turismo 
"Nacional. Porém, tudo se vai mo- 

* dificar para melhor. 

Segundo informações que nos 
chegaram de boa fonte, já se 
"*  emcontra concluído o estudo para 
E o alargamento da referida es- 
trada, Os trabalhos hão-de come. 
car num futuro muito próximo, 
"o que muito irá contribuir para 
* o fomento do Turismo entre nós. 


| Ventosa do Bairro 


BAPTIZADOS — No dia pri- 
meiro de Janeiro, realizou-se O 
baptizado de Fernando Manuel 
Carvalho Louzado, filho de Antó- 
nio Dias Louzado e de Teresa de 
Jesus Carvalho. Foram padrinhos 
-* Octávio de S. Miguel da Cruz 
| Conceição e Antónia Virgínia Ro- 
- drigues. 

" —No dia 8, Maria Cristina 
| Martinho Louzado, filha de Ania- 
'*. no Louzado Baptista e de Maria 
| Isabel Baptista Martins. Foram 
| * padrinhos José Manuel Breda Mo- 
* rais e Maria Zélia Rodrigues Sal- 
danha Breda, todos de Ventosa, 
y — No dia 22, Anabela de Sou- 
“sa Santos, filha de Hernani dos 
* Santos e de Maria da Saudade 
* Ferreira de Sousa. Foram padri- 
' nhos Raul Ferreira de Sousa 
a e Ermelinda Andrade Pires de 
* Lima, de Antes. 
— No dia 29, José Manuel Go- 
- mes dos Santos, filho de Manuel 
| Vieira dos Santos e de Fernando 
* Maria Gomes. Foram padrinhos 


* José Manuel Baptista Pereira, de 


Ventosa e Donzília Maria Gomes 
da Silva, de Pampilhosa. 

— No dia 29, Maria Augusta 
Pinto Ferreira, filha de Alvaro 
Augusto Gomes Ferreira e de 
Maria Augsta Gomes Pinto, Fo- 
ram padrinhos Justino Augusto 
Ferreira e Domicília Pinto da 
Costa, de Arinhos. 

— No dia 5 de Fevereiro, Pedro 
Manuel Coelho Nogueira, filho de 
Ângelo Baía Nogueira e de Maria 
Augusta de Almeida Coelho. Fo- 
ram padrinhos Manuel Coelho de 
Almeida, de Ventosa e Maria 
Fernanda Seabra Queiró, de Ta- 
mengos. 

— No dia 5, Maria Isabel de 
Almeida Mesquita, filha de Ma- 
nuel Coelho Mesquita e de Alber- 
tina de Almeida Coelho, de Ven- 
tosa. Foram padrinhos Ilídio Bap- 
tista Mesquita, de Arinhos e Ma- 
ria do Céu Ferreira da Silva, de 
Ventosa. 

— Ainda no dia 5, Maria de 
Lurdes Ferreira de Almeida, fi- 
lha de Sérgio de Castro e Almei- 
da e de Ângela Marília Ferreira 
Mesquita, de Antes. Foram padri- 
nhos Joaquim Morais Lopes Mar- 
tins e Maria Helena de Castro e 
Almeida, do Cardal. 

— No dia 12, Eulália da Luz 
Rodrigues Baptista, filha de Ar- 
ménio José Baptista e de Maria 
da Conceição Rodrigues Baptista. 
Foram padrinhos José Simões 
Lourenço e Maria da Conceição, 
de Ventosa. 


MWelres 


Vai partir para o Brasil, em 
passeio, o sr. Amadeu Francisco 
Neto e Ex.ma Esposa D. Maria 
Luisa Soares Neto. 

Este simpático casal que conta 
um grande número de pessoas 
amigas no país irmão, vai com 
destino ao Rio de Janeiro e fi- 
cará hospedado na casa do sr. 
Manuel Joaquim da Silva. Dali 
sairá para visitar S. Paulo e Bra- 
sília, 

A partida está marcada para 
30 de Março e o regresso será 
quando os seus numerosos amigos 
radicados no Rio de Janeiro lhe 
derem autorização para tal. 

Ao nosso prezado assinante e 
amigo desejamos óptima viagem. 

— Na forma do costume, reali- 
zou-se no passado domingo nesta 
freguesia, a tradicional procissão 
dos Passos, desde a Igreja Matriz 
até à Igreja do Calvário, Os três 
sermões do costume, estiveram a 
cargo do Rev. Cónego Pereira 
dos Santos, do Porto e a parte 
musical, foi desempenhada pela 
Banda Musical desta freguesia, 
que como sempre, é exímia em 
todos os actos litúrgicos. 

— Somos informados, que para 
a festa em honra do SS.mº Sacra. 
mento, a realizar no 3.º domingo 
de Julho estão contratadas além 
da Banda local, as de Freamunde 
e de Pevidém, Também para a 
festa em honra de Nosa Senhora 


'da Ascensão e Comunhão Solene 


das crianças, a realizar no dia 15 
de Agosto, também já está assi- 
nado o contrato com a Banda des- 
ta freguesia e das do Pejão e Po- 
lícia do Porto. Estão assim de 
parabéns as Comissões das refe- 
ridas festas, 

— Continua nesta freguesia o 
Curso Popular de Cultura, tendo- 
-se verificado a realização de 
diversas conferências, no sentido 
do aperfeiçoamento moral e cul- 


SOL DA BAIRRADA 


tural do povo de Melres, que se 
tem mostrado interessado, pelos 
ensinamentos apresentados. 

— Aproxima-se a Páscoa e a 
Ressurreição de Cristo será comeu 
morada, não só com solenidades 


litúrgicas, mas também com a 
visita das Cruzes, dando as sau- 
dações pascais a todos os lares. 
ET o 


Vacariça 


Manuel Luxo Miranda 

Com a idade de 83 anos, fale- 
ceu neste lugar o sr. Manuel 
Luxo Miranda, viúvo, proprietá. 
rio. O extinto era pai do sr. Dr. 
Messias Lopes Luxo, e avô do sr. 
Joaquim Luís de Melo Luxo, nos- 
sos estimados assinantes e ami. 
gos. O funeral que se realizou 
para o cemitério da Vacariça, 
constituiu grande manifestação 
de pesar. INumerosas pessoas de 
todas as categorias sociais, não 
só da freguesia, como do centro 
do país estiveram presentes, A 
chave da urna foi entregue ao sr. 
Dr. Dias dos Santos, distinto mé- 
dico na Mealhada, 

«Sol da Bairrada», apresenta 
condolências à família enlutada, 


Luso 


Ainda há pouco tempo fume- 
gavam as chaminés das quatro 
padarias, existentes no Luso, mas 
para mal dos Lusenses estão pa- 
ralizadas. 

Não está certo, que sendo o 
Luso -uma. terra turística com 
uma população razoável, e quase 
duas dezenas de hoteis e pen- 
sões, que em plena época termal 
são algumas centenas de turistas 
que visitam o Luso, uns em bus- 
ca de repouso e de cura para 
os seus males outros pelo magní- 
fico prazer que o Luso e seus 
arredores oferece ao visitante, 

Para aquele que durante anos 
nos visita, e que dos Lusenses 
quase se tornou familiar qual 
não será o seu espanto ao saber 
que o nosso primeiro alimento, o 
pão, tem que ser transportado da 
sede do concelho que fica ainda 
a 5 quilómetros, Não basta o 
Luso: ter-se desenvolvido a pas- 
sos lentos, nestes últimos 20 
anos, pouco se modernizou e in- 
dustrializou, Quais seriam os 
benefícios dos industriais das pa- 
darias do Luso? para que o pão 
deixasse de ser fabricado no 
Luso, Devemos chamar para os 
nossos meios tudo o que for útil, 
e em benefício daqueles que pre- 
cisam de angariar v sustento dos 
seus, agora desfazer aquilo que 
já existia há muito tempo é que 
não está certo, 

Mais valia estar como estáva- 
mos, do que ficar como estamos, 


Banda de Música no Luso 
No concelho de Mealhada, 


mantêm-se ainda duas bandas de 
música, ainda que pequenas, é 
pena gue a de Luso tenha aca- 
bado há já bastante tempo, seria 
mais uma relíquia existente no 
Concelho de Mealhada, Não nos 
podemos conformar com essa 
ideia, por tal motivo, porque não 
tentar com o auxílio das entida- 
des públicas concelhias a restau- 
ração de tal relíquia, pois não se- 
ria muito difícil dado que ainda 
existe uma grande parte do ins- 
trumental da saudosa filarmónica 
Lusense sabendo que alguns dos 


referidos instrumentos foram em- 
prestados para a banda de mú- 
sica de Anadia pois ao que nos 
parece existe um documento 
assinado por pessoa respeitável, 
que nesse tempo se interessou no 
empréstimo dos: referidos instru- 
mentos musicais, 

Por esse país fora desaparece. 
ram já grande parte de bandas 
musicais, sacrificadas muitas de- 
las às exigências da vida moder- 
na, 

As preferências de agora vão 
todas inteiras para os agrupa- 
mentos de Jazz, violas eléctricas 
e outros, que ditam a última pa- 
lavra, mais isso não interessa, 
pois muitos há que ainda apre- 
ciam uma boa banda de música. 

Sabemos que são enormes os 
encargos que oneram esses agru- 
pamentos filarmónicos com reno- 


E) 


vação de fardamentos e instru- 
mental e a míngua cada vez maior 
de elementos que queiram sacri- 
ficar noites na aprendizagem mu- 
sical, estará isto na base da der- 
rocada de muitas filarmónicas. 

Presentemente aqui nesta pe- 
quena mas linda vila do Luso, 
seria fácil a ressurreição de uma 
nova banda musical, com base na 
velha orquestra que existe e 
ainda com a integração num dos 
departamentos culturais da Casa 
do Povo, Temos no Luso, pes- 
soas capazes de ministrarem os 
seus ensinamentos musicais de 
reorganizarem uma bela filarmó- 
nica, a relembrar os tempos an- 
tigos, 

O que terão para dizer os Lu- 
senses a respeito desta pequena 
sugestão, 

M. 


Notas & Comentários 


€ DESAPARECIMENTO PRE- 
MATURO E LAMENTÁVEL 


Vive-se, ainda hoje, com 
extraordinária emoção, o 
drama terrível que, num mo- 
mento fatídico, roubou ao 
convívio dos anadienses a 
srº D. Maria Alice Simões 
Costa Almeida, que foi espo- 
sa amantissima do sr. dr. 
Aulácio Rodrigues de Almei- 
da, deputado da Nação, pre- 
sidente da Junta Distrital de 
Aveiro e importante indus- 
trial e capitalista. Toda a 
população da Bairrada, que 
tomou conhecimento do bru- 
tal e imesperado acidente 
que estupidamente matou 
aquela bondosa senhora e 
atirou com o seu marido 
para o leito duma Clínica, 
conforme o «Jornal de Notí- 
cias» pormenorizadamente 
relatou, sente uma amargura 
incontida, uma dor dilace- 
rante pelo triste e lamentá- 
vel acontecimento. 

É que a srº D. Maria Ali- 
ce morreu quando tanto ain- 
da havia a esperar do seu 
extraordinário amor pelos 
desprotegidos da sorte, que 
perderam nela uma das suas 
mais directas protectoras e 
amigas!... 

Alma generosa, coração 
votado inteiramente à prá- 
tica do Bem, nela encontra- 


vam sempre os pobres um ' 


bálsamo para as suas dores 
morais e materiais. Esta sau- 
dosa senhora — exemplo vi- 
vo de dedicação por aqueles 
para quem a vida sempre 
constituiu um pesado fardo 
— nunca regateou a sua co- 
laboração, nunca deixou de 
abrir a sua bolsa para socor- 
rer os que precisam quando 
dela se abeiravam para lhe 
pedir. 

Anadia, terra da nobre 
senhora, nunca mais poderá 
esquecer o que ela fez pelos 
pobres da freguesia, socor- 
rendo-os sob todos os aspec- 
tos, numa indesmentível ma- 
nifestação de solidariedade 
humana. Que descanse em 
Pag! 


€ AS VELOCIDADES 


Quem percorrer as estra- 
das de Portugal, cruzando-as 
em todos os sentidos, fácil- 
mente observa a onda de lou- 
cura que domina o espírito 
da maioria dos condutores. 
Os desastres são constantes 


e de consequências trágicas, 
mas poucos são aqueles que 
procuram evitá-los. Raros 
são aqueles que caminham 
em marcha moderada, cons- 
cientes do perigo que a todo 
o passo os espreita. Se todos 
assim procedessem, se todos 
mantivessem o devido res- 
peito por si e pelo seu seme- 
lhante, naturalmente que os 
acidentes seriam muito me- 
norés e o luto e a dor dimi- 
nuiria considerâvelmente. 


e PROGRESSO 


A vila da Mealhada, sede 
de um concelho dos mais lin- 
dos concelhos desta encanta» 
dora região dos pâmpanos, 
está a mostrar-se cada vez 
mais progressiva, moderni- 
gando-se no seu aspecto co- 
mercial. Muitos são os co- 
merciantes que transformam 
as fachadas dos seus estabe- 
lecimentos, rasgando-lhe am- 
plas e modernas montras, 
que dão agora à artéria prin- 
cipal da vila um ar moderno 
e gracioso, verdadeiramente 
citadino. É de louvar a ini- 
ciativa de todos aqueles que, 
demonstrando um bairrismo 
que devia ser seguido por 
outros, procuram dar a esta 
terra bairradina, berço de 
homens ilustres, alguma coi- 
sa que a imponha aos olhos 
dos visitantes. 


e SERA DESTA? 


Vai principiar o campeo- 
nato distrital de futebol de 
Aveiro da II Divisão. Ao 
lado dos grupos que o dispu- 
tam alinha a simpática equi- 
pa do Grupo Desportivo da 
Mealhada, que há alguns 
anos atrás constituiu sério 
candidato ao título, mas vá- 
rios factores impediram sem- 
pre que tal sonho se concre- 
tizasse. Ao entrar de novo 
na disputa deste torneio, na- 
turalmente que a pergunta 
andará na boca de todos os 
desportistas mealhadenses: 
— Será desta? Oxalá que 
sim, que o título venha para 
a Mealhada, a fim de vermos 
o seu grupo na I Divisão de 
Aveiro. O que é preciso, po- 
rém, é que os mealhadenses 
amparem o equipa nas suas 
horas boas e más, moralizan- 
do-a para que possa enfren- 
tar com coragem os obstácu- 
los que terá de vencer. 

E. 4. 
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Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA | 


Certifico, para fins de publica- 
cação, que de folhas oito a dez, 
do livro número quatrocentos e 
dez, de «Escrituras Diversas», 
deste Cartório, a cargo do notá. 
rio, Licenciado — F'rancisco dos 
Santos Lopes Vinga, se acha exa- 
rada com data de onze de Março 
de mil novecentos e sessenta e 
sete, uma escritura de Justifica- 
ção, pela qual José Duarte Cer- 
veira e mulher Mariana de Oli- 
veira Ferrão, proprietários, natu- 
rais da freguesia da Vacariça, 
deste concelho, e residentes no 
lugar do Reconco, freguesia do 
concelho de Mealhada, se decla- 
ram donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, dos pré- 
dios seguintes: 

PRIMEIRO — Uma vinha-no 
sítio das Cavadas, freguesia de 
Mealhada, a, confrontar do norte 
com António Henriques Mega, do 
sul com João Santana, do nas- 
cente com Manuel Henriques 
Canas e do poente com caminho; 
prédio não descrito na Conserva. 
tória do Registo Predial da co- 
marca de Anadia, e inscrito na 
matriz predial rústica em seu 
nome, sob o artigo três mil cento 
e onze, com o rendimento colec- 
tável de setenta e sete escudos, a 
que corresponde o valor matricial 
de dois mil cento setenta e cinco 
escudos, SEGUNDO — Uma vi- 
nha com quatro oliveiras, no sí- 
tio das Lages, dita freguesia, a 
confrontar do norte com caminho, 
do nascente com João Gaspar, da 
sul com Emília Meleira e do 
poente com Joaquim Duarte Melo, 
prédio não descrito na mesma 
conservatória, e inscrito na ma- 
triz predial rústica em seu nome, 
sob o artigo três mil cento seten- 
ta e quatro, com o rendimento co- 
lectável de cento e dezanove es- 
cudos, a que corresponde o va- 
lor matricial de dois mil nove- 
centos e setenta e cinco escudos. 
TERCEIRO — Uma vinha com 
uma oliveira, no mesmo sítio, dita 
freguesia, a confrontar do norte 
com caminho, do nascente com 
Adelino Guilherme, do sul com 
António Baptista e do poente com 
Josué Ribeiro Agostinho; prédio 
não descrito na mesma conserva. 
tória, e inscrito na matriz predial 
rústica em seu nome, sob o arti- 
go três mil cento setenta e um, 
com o rendimento colectável de 
noventa e cinco escudos, a que 
corresponde o valor matricial de 
dois mil trezentos setenta e cinco 
escudos. QUARTO — Uma terra 
de semeadura, no sítio do Corgo, 
dita freguesia, a confrontar do 
norte com caminho, do nascente 
com Rosa Fernandes, do sul com 
o rio e do poente com Severino 
' de Oliveira Ferrão; prédio não 
descrito na mesma conservatória, 
e inscrito na matriz rústica em 
seu nome, sob o artigo dois mil 
cento noventa e quatro, com O 
rendimento colectável de cento e 
um escudos, a que corresponde o 
valor matricial de dois mil qui- 
nhentos vinte e cinco escudos, 
QUINTO — Metade de uma vinha 
e terra de semeadura, no sítio da 
Quinta da Vala, dita freguesia, a 
ocnfrontar no todo do norte com 
o rio, do nascente com Maia Melo 
do Vale, do sul com os primeiros 
outorgantes e do poente com Ro- 
sa Fernandes de Oliveira; prédio 
não descrito na mesma conserva. 
tória, e inscrito na matriz rús- 
tica em seu nome, sob o artigo 
dois mil seiscentos oitenta e qua- 
ro, com o rendimento colectável 


correspondente à fracção de cento 
cincoenta e nove escudos e cin- 
coenta centavos, a que corres- 
ponde o valor matricial de dez mil 
novecentos e oitenta e sete escu- 
dos e cincoenta centavos, SEXTO 
— Uma vinha com uma oliveira, 
no sítio do Alqueve, dita fregue- 
sia, a confrontar do norte com 
Mário Cerveira, do nascente com 
caminho, do sul com João Gaspar 
e do poente com vala; prédio não 
descrito na mesma conservatória, 
e inscrito na matriz predial rús- 
tica em seu nome, sob o artigo 
dois mil oitocentos e oitenta e 
cinco, com o rendimento colectá-. 
vel de cento e quarenta e oito 
escudos, a que corresponde o va- 
lor matricial de três mil e sete- 
centos escudos. Que estes prédios 
lhe couberam em partilha, verbal 
que fez, com os demais herdeiros, 
por óbito de seus pais e sogros, 
Alfredo Duarte Cerveira e mu- 
lher Teresa de Jesus, proprietá. 
rios, residentes, que foram nesta 
vila, não se tendo efectivado a 
partilha legal dos mesmos bens, 
nem sendo actual e prâticamente 
possível levá-la a efeito, já por 
desinteresse de alguns dos her- 
deiros, já por falecimento de ou- 
tros, já, ainda, por desconhecer 
onde, presentemente, residem os 
também, herdeiros dos interessa. 
dos falecidos. Assim, não dis. 
pondo de documentos bastantes 
para provar do seu direio e, môr- 
mente, para poder registar, em 
seu nome, a aquisição dos sobre- 
ditos prédios, pela presente escri- 
tura, justifica o direito que tem 
à propriedade plena dos mesmos, 
afirmando-se, com exclusão de 


“outrem, único titular daquele, 


Estas declarações foram confir- 
madas por Severino Alves da 
Conceição, Manuel de Oliveira, 
ambos casados, agricultores, resi. 
dentes em Reconco, deste conce- 
lho, e José Rodrigues Pinto, ca- 
sado, comerciante, residente em 
Mealhada. 


Está conforme o original, o que 
certifico, Mealhada e Cartório 
Notarial, aos treze de Março de 
mil novecentos e sessenta e sete, 


O ajudante do Cartório, 
Albano da Silva Rodrigues Brêda 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


Certifico para efeitos de publi. 
cação que no dia treze de Feve- 
reiro de mil novecentos e sessenta 
e sete ,foi lavrada nag notas deste 
Cartório a cargo do Licenciado 
Francisco dos Santos Lopes Vin- 
ga, de folhas 86 a 87 verso, do 
livro n.º 408 «de Escrituras Di. 
versas», uma escritura de consti. 
tuição de sociedade comercial por 
cotas de responsabilidade limi- 
tada, entre Belmiro Ferreira da 
Cruz, Álvaro Pinto Vidal e AI- 
berto Jorge Lourenço dos Anjos, 
que se rege pelos artigos se- 
guintes: 


PRIMEIRO — A sociedade 
adopta a denominação de «Grá- 
fica Central Mealhadense, Limi- 
tada», tem sede, domicílio e esta- 
belecimento à rua Dr. José Cer. 
veira Lebre, cento trinta e quatro, 
desta vila, podendo abrir sucur- 
sais onde e quando entender. 

SEGUNDO — A sociedade du- 
rará por tempo indeterminado a 
contar de um do corrente mês, 

TERCEIRO — O seu objecto é 
o comércio e indústria de «Tipo- 
grafia, impressão, encadernação 
e artigos de escritório e qualquer 


outro que acordem explorar que 
não seja necessário autorização 
especial. 

QUARTO — O capital social é 
de trezentos mil escudos, em di- 
nheiro, estando cincoenta por cen- 
to já realizado, e o restante a rea- 
lizar, para o qual cada um dos 
sócios subscreveu uma quota de 
cem mil escudos. 

QUINTO — Não serão exigidas 
prestações suplementares de ca- 
pital, podendo, porém, qualquer 
dos sócios fazer à caixa social os 
suprimentos de que ela careça, 
mediante as condições a fixar em 
acta, 


SEXTO — Na cedência de quo- 


tas, terá preferência a sociedade, 
em segundo lugar, qualquer dos 
sócios. 

Parágrafo único — Quando ti. 
ver lugar a cessão de quotas, o 
pagamento far-se-á em três pres- 
tações semestrais, sendo a pri. 
meira no acto da escritura. 

SETIMO — Todos os sócios são 
gerentes, com dispensa de cau- 
ção, com ou sem remuneração a 
fixar em Assembleia, podendo 
qualquer deles, representar a so- 
ciedade em juizo e fora dele, mas 
para que a sociedade fique obri- 
gada é necessária a assinatura 
de dois sócios, sendo sempre obri. 
gatória a assinatura do sócio 
Belmiro, 

Parágrafo único — Os gerentes 
não poderão obrigar a sociedade 
em actos estranhos ao seu objec. 
to, tais como letras de favor, 
fianças, abonações ou outras se- 
melhantes. 

OITAVO — Anualmente se pro 
cederá a balanço que será encer- 
rado a trinta e um de Dezembro, 
e os lucros líquidos nele aprura.. 
dos, depois de deduzidos cinco por 
cento, para o fundo de reserva 
legal, será dado o destino delibe- 
rado em Assembleia Geral e os 
prejuízos serão suportados pelos 
sócios na proporção de suas quo- 
tas. 

NONO — A sociedade dissolve- 
-se nos casos legais, mag não ter- 
mina pela morte ou interdição de 
um sócio, continuando com os 
herdeiros ou representantes e as- 
sim o desejarem, devendo este es- 
colher entre si aquele que nela 
há-de representar, isto dentro do 
prazo de noventa dias a contar 
do óbito do sócio ou do trânsito em 
julgado da sentença que tiver 
decretado a interdição. 

“DÉCIMO — Os casos omissos 
serão regulados pela lei de onze 
de Abril de mil novecentos e um, 
o que constar das Actas e demais 
legislação aplicável. 


Mealhada e Cartório Notarial, 
aos quinze de Fevereiro de mil 
novecentos esessenta e sete. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 
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CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


Certifico, para fins de publica- 
ção que por escritura de vinte e 
dois de Fevereiro de mil nove- 
centos e sessenta e sete, exarada 
de folhas trinta verso a trinta e 
duas verso, do livro número qua. 
trocentos e nove, de «Escrituras 
Diversas», deste Cartório, a cargo 
do Notário, Licenciado — F'ran- 
cisco dos Santos Lops Vinga, 
José Alves Verdade, casado, com 
Maria Elisária Pinto Coelho da 
Silva, lavador de carros, natural 
da freguesia de Arcos, Concelho 
de Anadia, residente em Espairo, 


freguesia de São Lourenço do 
Bairro, do mesmo concelho, é do- 
no e legítimo possuidor, com ex- 
clusão de outrem, dum prédio 
que se compõe de casa de habi- 
tação, sita no lugar de Espairo, 
freguesia de São Lourenço do 
Bairro, a confrontar do norte 
com António Amorim, do sul com 


Manuel Castanheira e outra, do. 


nascente com Alexandre Mariz e 
do poente com caminho da Fonte; 
prédio não descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial da Co- 
marca de Anadia, e inscrito na 
matriz predial urbana em seu 
nome, sob o artigo número qui- 
nhentos e noventa, com o rendi. 
mento colectável de duzentos e 
noventa e seis escudos, a que 
corresponde o valor matricial de 
cinco mil novecenos e vinte escu- 
dos. Que este prédio o adquiriu, 
por compra que dele fez, metade 
a Joaquim Ferreira da Rocha, 
viúvo, comerciante, actualmente 
residente na cidade de Rio de 
Janeiro, Brasil, mas, ao tempo, 
residente no lugar de Vergada, 
freguesia de Argoncilhe, conce- 
lho de Vila da Feira; José Rocha, 
viúvo; e Belarmino da Silva e 
mulher Sabina da Conceição Ron 
cha Rebelo, eles comerciantes e 
elas domésticas, todos residentes 
na referida cidade de Rio de Ja- 
neiro, por escritura de dez de 
Fevereiro de mil novecentos ses- 
senta e quatro, lavrada a folhas 
seis, do livro número B — duzen- 
tos vinte e seis, do Cartório No- 
tarial do concelho de Anadia, e a 
outra metade a Armando Mar- 
ques da Cruz e Mulher Maria 
Adelaide Pereira, ele sapateiro e 
ela doméstica, residentes no lugar 
de Espairo (núa propriedade), e 
Laurinda de Jesus Pereira, viúvaí 
doméstica, residente no mesmo 
lugar, usufruto), como tudo cons- 
ta da escritura de doze de Outu- 
bro de mil novecentos sessenta 
e seis, lavrada a folhas cincoenta 
e três verso, do livro B, duzentos 
quarenta e sete, do mencionado 
Cartório Notarial. Que a metade 
comprada aos ditos Joaquim F'er- 
reira da Rocha, José Rocha e 
Belarmino Rebelo da Silva e mu- 
lher Sabina da Conceição Rocha 
Rebelo, e a que atribui o valor 
de cinco mil e seiscentos escudos, 
pertencia-lhes, em propriedade 
plena, nas suas qualidades, res- 
pectivamente, de meeiro (Joa- 
quim Ferreira da Rocha) e úni. 
cos e universais herdeiros (José 


- Rocha e Sabina da Conceição 


Rocha) a haverem adquirido de 
sua, também respectivamente, 
esposa e mãe Conceição de Jesus 
Pereira, doméstica, residente que 
foi na dita cidade de Rio de Ja- 
neiro. 

Todavia, não fizeram, os mes- 
mos, as competentes escrituras 
de habilitação e partilha, nem tão 
pouco é possível, a ele outorgante, 
conseguir a feitura das mesmas, 
já por desconhecer, actualmente, 
o local das suas residências já 
por desconhecer, ainda, as Repar- 
tições onde foram lavrados os 
respectivos registos de óbito e 
nascimento, cujas certidões se 
tornariam indispensáveis à elabo- 
ração da primeira das citadas es- 
crituras. Desta sorte, não dis- 
pondo de documentos bastantes 
e, moôrmente, para poder dar 
cumprimento do preceituado no 
artigo treze do Código do Regis- 
to Predial, pela presente escri. 
tura justifica o direito que os 
aludidos alienantes tinham à pro- 
priedade plena da referida meta. 
de do prédio, afirmando-os, com 
exclusão de outrem, únicos titu- 
lares daquele direito, ao tempo 
em que a dita metade foi vendida 


ao outorgante E, pelos declaran. 
tes, foi afirmado que tem perfeito 
e exacto conhecimento dos factos, 
atrás relatados, podendo assegu- 
rar que eles traduzem a pura e 
fiel expressão da' verdade, pelo 
que, também reputavam e tinham 
como tais, ao tempo da sobre- 
dita alienação, os referidos Joa- 
quim, José e Sabina, como únicos 
proprietários, embora, sem deter- 
minação de parte ou direito, em 
propriedade plena e, igualmente, 
com exclusão de outrem, de me- 
tade do prédio objecto da presen. 
te justificação, 


Está conforme o original, o que 
certifico, Mealhada e Cartório 
Notarial, aos vinte e cinco de 
Fevereiro de mil novecentos e 
sessenta e sete, 

O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


I | 

Certifico que, por escritura de 
nove de Março de mil novecentos 
e sessenta e sete, lavrada neste 
Cartório de folhas noventa e sete 
a noventa e oito verso, do livro 
número quatrocentos e nove, de 
«Escrituras Diversas», foi dissol- 
vida a sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limi- 
tada, sob a firma Neto & Rocha, 
Limitada, com sede e estabeleci. 
mento no lugar de Sernadelo, fre- 
guesia e concelho de Mealhada, 
constituída por escritura de qua. 
tro de Agosto de mil novecentos 
sessenta e quatro, exarada neste 
Cartório, de folhas vinte verso. a 
vinte e duas, do livro número 
trezentos noventa e dois, de Es- 
crituras, com o capital social de 
cento e trinta mil escudos. |. 

Pela mesma escritura, todo o 
activo e passivo da dissolvida so- 
ciedade ficou a pertencer ao ex- 
sócio António Ferreira da Rocha, 


Está conforme o original, o que 
certifico. Mealhada e Cartório 
Notarial, aos treze de Março de 
mil novecentos e sessenta e sete, 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vimga 


Comissão Venatória 
Regional do Centro 


EDITAL. 


Prémio de cascarrões de perdiz 


A Comissão Venatória Regio- 
nal do Centro, faz público que se- 
rão gratificados com o prémio de 
1$00 por cada cascarrão, todos 
os indivíduos que acharem e pro- 
tegerem ninhos de perdiz na área 
do concelho de Mealhada, 

Para terem direito ao prémio 
deverão os interessados dar co- 
nhecimento à respectiva Comis- 
são Venatória Concelhia, até ao 
dia 15 de Julho próximo, do local 
onde foram encontrados os ni. 
nhos, afim de ser verificada a sua 
existência, e terão de apresentar, 
oportunamente, os cascarrões. 

Para constar se publica o pre-, 
sente e outros de igual teor. 


Coimbra e Secretaria da Co 
missão Venatória do Centro, 25 
de Janeiro de 1967. 


O Vice-Presidente, 
Dr. Mamuel Marques Esparteiro 


= gd Dyson ei 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


Certifico que de folhas dezasseis 
verso a dezoito verso, do livro 
de Escrituras Diversas, número 
quatrocentos e dez, deste Cartó- 
rio, a cargo do notário, Licencia-. 
do — Francisco dos Santos Lopes 
Vinga, se acha exarada com data 
de dezasseis de Março de» mil 
novecentos e sessenta e sete, uma 
escritura de sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade li-. 
mitada, entre Severino Ferreira 
das Neves, Manuel Cerveira das 
Neves e Adelino Ferreira das 
Neves, a qual se rege nos termos 
e sob ag cláusulas constantes dos 
artigos seguintes: 

PRIMEIRO — Esta sociedade 
adopta a denominação de «Eista- 
ção de Serviço Central da Bair- 
rada, Limitada», e fica com a sua 
sede; domicílio e estabelecimento, 
na vila e concelho de Mealhada, 
à rua Doutor Costa Simões, po- 
dendo porém, vir a mudar a sede 
para outro local, por decisão dos 
* sócios. 

SEGUNDO — O seu objecto é 
o exercício da indústria da lava- 
gem e lubrificação de veículos 
automóveis pelos meios mecâni- 
cos e manuais adequados, venda 
de combustíveis líquidos e lubri- 
ficantes, e qualquer outro género 
de indústria e de comércio per- 
mitido por lei e que a sociedade 
resolva exercer, 

TERCEIRO — A sua duração 
é por tempo indeterminado, con- 
tando-se o seu início para todos 
Og efeitos, desde um de Julho pró- 
ximo, 

QUARTO — O capital social é 
de sessenta mil escudos, em di. 
nheiro, e corresponde às quotas 
que os sócios subscreveram e já 
integralmente realizaram, de vin- 
te mil escudos cada uma, 

QUINTO — Não é permitida a 
cessão de quotas ou de parte de- 
las a estranhos, sem consenti- 
mento da sociedade. Esta em 
primeiro lugar, e os sócios não 
cedentes em segundo lugar, tem 'o 
direito; de opção na cessão refe. 
rida quando devidamente autori. 
zada. 

SEXTO — A sociedade será 
representada em juizo e fora dele, 
activa e passivamente por qual- 
quer dos sócios, pois a gerência 
pertence a todos os sócios, os 
quais para tanto ficam nomeados, 
Todavia para qualquer acto ou 
contrato que envolva responsabi- 
lidade obrigacional da sociedade 
são necessárias as assinaturas pe- 
lo menos de dois dos gerentes, Os 
gerentes são dispensados de cau- 
ção. 

PARÁGRAFO ÚNICO — É ex- 
pressamenteê proibido aos geren- 
tes usarem o nome da firma, em 
assuntos estranhos à sociedade, 
como por exemplo em Ffianças, 
abonações, letras de favor ou 
responsabilidades semelhantes, 

SETIMO — A sociedade poderá 
receber dos seus sócios as quan- 
tias com que estes quizerem su- 
prir as necessidades da caixa sor 
cial o que lhes serão lançadas a 
“crédito de contas especiais, para 
as retirarem nos termos e condi- 
ções que convencionarem, 

OITAVO — Os balanços serão 
anuais e fechados até fim do mês 
“de Dezembro do ano a que dis- 
“serem respeito. 

“NONO — Os ganhos que se 
“apurarem, líquidos de todas as 
“despesas e encargos sociais, e 
“separada a percentagem legal 
para fundo de reserva, enquanto 


este não estiver realizado ou sem- 
pre que for preciso integrá-lo, 
serão divididos pelos sócios na 
proporção das quotas, sendo de 
igual modo suportado os pre- 
juízos. 

DÉCIMO — As reuniões dos 
sócios, quando devam realizar-se, 
serão convocadas por simples 
cartas, a eles dirigidas com ante- 
cedência de três dias, mas a con- 
vocação do sócio Adelino será 
feita na pessoa do seu procurador 
enquanto este for sócio Manuel, 
Caso deixe de o ser e o sócio Ade. 
lino se mantiver fora do país, não 
será convocado, funcionando sem 
ele, plenamente a assembleia, dos 
sócios, 

DÉCIMO PRIMEIRO — Fale. 
cendo um sócio, os seus herdeiros 
exercerão em comum 'os direitos 
do falecido, enquanto a respecti- 
va quota se não achar indivisa, 

DÉCIMO SEGUNDO — A as- 
sembleia geral fixará anualmente 
a retribuição àqueles dos sócios 
que exrçam efectivamente a ge- 
rência, 

DÉCIMO TERCEIRO — A dis. 
solução da sociedade só se verifi- 
cará nos precisos casos fixados 
na lei, 

DÉCIMO QUARTO — Em odo 
o omisso regularão as disposições 
da lei de onze de Abril de mil 
novecenos e um e mais legislação 
aplicável. 

Esá conforme o original, o que 
cerifico. 


Mealhada e Cartório Notarial 
aos dezoito de Março de mil nove- 
centos e sessenta e sete, 


O Ajudante do Notário, 
Albano da Silva Rodrigues Brêda 


Notícias de Vila 
"Robert Williams 


(Caála — Angola) 

A exemplo dos anos anterio- 
res, esta laboriosa e progressiva 
vila — parcela muito portuguesa, 
proporcionou a milhares de foras- 
teiros, vindos de todos os recan- 
tos desta grande província portu- 
guesa — numa tarde esplêndida, 
a anunciada procissão do Senhor 
dos Passos. 

*+ Pelas avenidas e ruas, vistosa- 
mente ornamentadas — encontra- 


va-se grande multidão. Eram 16 | 


horas quando no meio de profun- 
do e impressionante silêncio, o 
préstito surgiu procedido do enor- 
me guião da Irmandade. 

Coloridos mantos simbólicos e 
figuras bíblicas, muitos anjos e 
andores, constituíam o cortejo de 
Cristo caminhando para o Cal- 
vário. 

Sob o pálio, conduzindo uma 
cruz de oiro, o reverendo Sequei- 
ra Ribeiro, da Sé Catedral, era 
acolitado por 2 sacerdotes. 

Foi, diga-se, um acto de fé da 
mais elevada categoria. 

Tomaram parte na procissão do 
Senhor dos Passos da Caála, a 
Banda Regimental de Nova Lis- 
boa, Bombeiros Voluntários e o 
Corpo de Escutas, os quais fa- 
ziam guarda de honra ao pálio e 
andores. 

O movimento neste dia — foi 
notável e como há muito tempo 
não se registava. 

Assim, muitos dos conterrã- 
neos da região da Bairrada, mais 
um avez assistiram a uma tradi- 
cional procissão — pra lembrar 
o que se faz na mãe pátria. 


Caála, 8-3-67. 


A. Branquinho de Carvalho 


SOL DA BAIRRADA 


Eleições 


do Grupo Desportivo 


O nosso correspondente, sr. 
Branco de Melo, excedeu-se em 
comentários agressivos, quando 
fez o relato da Assembleia Geral 
do Grupo da Mealhada, 

Vergado já ao peso dos anos e 
de um sem número de doenças, 
o nosso correspondente não con- 
seguiu esconder o desgosto que 
sentiu ao ver preterida na elei. 
ção dos corpos gerentes uma lista 
na qual vinha incluído o seu no- 
me como director, 

Logo que saiu da sala, no fim 
da Assembleia Geral, o nosso 
correspondente verberou, em ter- 
mos agrestes, o modo como de- 
correu o acto eleitoral, Não foi 
explícito mo que escreveu, Não 
apontou nomes. 

Dai certa confusão gerada en- 
tre os leitores e associados não 
presentes aos trabalhos da As- 
sembleia, 

Uma coisa deveria ter dito o 
nosso correspondente: 

Nenhum dos membros dos cor- 
pos gerentes têm interesse em 
dirigir a colectividade. E com 
sacrifício que aceitam o cargo 
de dirigentes. 

E este sacrifício, se para alguns 
dirigentes se sintetiza em perda 
de tempo da sua vida particular 
para resolver problemas do Clube, 
para outros, além da perda de 
tempo, envolve larga contribuição 
monetária, o que é de ter em 
conta, 

Por isso os corpos gerentes 
eleitos nada fizeram para que os 
elegessem, Antes pelo contrário, 
não queriam continuar. Se a 
assembleia não decorre em am- 
biente calmo e sereno, não admi- 


ra pois a euforia é própria das 


assembleias gerais, e com mais 
razão quando se trata de agre- 
miações desportivas, 

Desgostoso e triste pela sua 
impressão que causou a alguns 
desportistas da Mealhada, o sr. 
Branco de Melo apresenta as suas 
desculpas, declarando que a notí. 
cia que dera sobre a Assembleia 
em tom agreste, se deve unica- 
mente ao estado de depressão 
nervosa em que se encontrava, 
em virtude, não só das suas nu- 
merosas doenças, mas ainda, e 
sobretudo, por se ver impedido de 
se dedicar mais de perto ao Gru- 
po Desportivo da Mealhada, 


INTERESSA 


Contactar com pessoa que se 
dedique ao arrancamento de To- 


cos de Pinheiros e que disponha | 


de equipamento apropriado para 
este fim, Os interessados devem 
dirigir toda a correspondência 


para o APARTADO 11, 
MEALHADA 


ERRATAS 


Por lapso há uns erros no último 
número «América» que passamos a 
corrigir: Khrushcev — queens — Por, 
to-Riquenho — Harlém — Mahattan,. 


— tudo lado a lado: raças línguas e 


não linguagens — o ritmo é de New-. 


«York cidade que deixámos e Was. 
hington capital, cidade que procura.. 


mos, 


Curso de monitores 


- de segurança 
por correspondência 


O Centro de Prevenção de Aci. 
dentes de Trabalho e Doenças 
Profissionais vai dar início a um 
novo curso de monitores de segu- 
rança por correspondência, 

Os interessados devem inscre- 
ver-se, urgentemente, no referido 
Centro — Rua do Telhal, 12.4,º 
Dito — ou pelos telefones 50527 
e 538794, 


VENDE-SE 


Prédio de rendimento e terrenos para 
construção 
! 

Prédio com dois inquilinos de 
habitação no 1.º andar e grande 
armazém e loja no r/chão e ainda 
uma dependência ocupada pelo 
proprietário na Rua Dr, Costa 
Simões n.ºs 76-78, em Mealhada. 

— Uma propriedade na Lagoa 
de Maria com cerca de 16,000 m2, 
a 200 metros do centro da Vila 
de Mealhada, com entrada pela 
estrada do Mortal. 

— Outra propriedade com cerca 
de 3.400 m2, na Estrada do Luso, 
a 300 metros do Posto da Polícia, 
com 42 metros de frente para a 
Estrada Nacional e 77 para o 
Caminho Municipal, 

— Bons locais para construção 
de moradias ou bairros. Ambos 
os prédios têm electricidade a 
poucas dezenas de metros, Pre- 
ços muito em conta. 

Trata António Carvalho Mar- 
ques na Rua do Brasil, n.º 148, 
em-Coimbra e para informações 
no escritório do Ex.mo sr, João 
Machado, em Mealhada, 


ANEDOTAS 


— Então continuas com a dor 
de dentes? 

— É verdade! 

— Se fossem meus, já os tinha 
mandado arrancar 

— Também eu, se fossem os 
teus... 

bad 


Um missionário foi ao barbeiro, 
Este não se conteve sem lhe apa. 
rar um pouco as barbas intonsas, 
Ao fim perguntou: 


— Então, diga-me, acha que 
estão bem assim? 
— Nem por isso... Se fizesse 


o favor, deixava-mas mais com- 
pridas um bocadinho, 


x 


"Isso de pescar à cana, afinal, é 
uma distração bastante idiota... 

— Parece-lhe? Pois eu conhe- 
go outra mais idiota ainda! 

Qual é? 

— Perder tempo a olhar para 


os idiotas que pescam à cana... 


Na Mealhada 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 


Vendem-se Vinhas e Olivais, 
nos locais denominados: Cos- 
teiras, Fonte, Canedos, Quinta, 
Gândara e Penisco. Recebe pro- 
postas em ABRANTES 


CARLOS SIMÕES HENRIQUES 


Tractor 


ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


MAIS E MELHORES COLHEITAS COM O 
ENXOFRE MOLHAVEL MICRONIZADO 


PARA COMBATER.TODAS ÀS FORMAS DO OIDIO 


[A VENDA EM TODAS AS LOCALIDADES ] 


portadora de Louça Esmallada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIBAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA, FIRMA 


x 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Pes Fade 


PELA 


Grémio da Lavoura 


Reuniu o Conselho Geral do 
Grémio da Lavoura sob a presi. 
dência do sr. Albano Bastos, que 
resolveu adquirir os terrenos ne- 
cessários para a construção da 
nova sede e armazéns, na rua 
Eduardo Alves de Matos, junto 
aos Bombeiros Voluntários, É um 
importante melhoramento que be. 
neficiará os sócios do Grémio e 
de interesse para esta vila pela 
sua excelente localização. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Ma- 
ria do Carmo Pereira de Sá, de 
67 anos e António de Oliveira, 
de 77 anos, ambos da Pampilhosa; 
António Pires, de 80 anos, do 
Salgueiral; Alfredo da Fonseca, 
de 62 anos, do Canedo; António 
Jesus Barreto, de 82 anos, do 
Travasso; José Francisco da Cruz, 
de 80 anos, da Silvã e Lucinda 
Maria, de 67 anos, da Lameira 
de S, Pedro. 


Boletim de Sanidade 


Avisam-se os interessados 
abaixo indicados que no corrente 
mês devem tirar ou revalidar o 
seu boletim de sanidade: pessoal 
leiteiro ocupado na ordenha, 
transporte, distribuição e venda 
de leite; pessoal empregado em 
armazéns ou depósitos de sal, 


Melhoramentos na vila 


Parece-nos que está a«soprar» 
um desejo de certos senhorios em 
embelezarem as suas habitações, 
vrincipalmente na, rua Dr, Costa 
Simões. Ora na rua Dr. Cons. 
tantino Botelho, precisamente no 
local que liga à rua Dr. Costa 
Simões, outro prédio do lago es- 
querdo, quem desce, está a pas- 
sar por grandes benefícios Ora, 
aproveitamos para lembrar por- 
que do lado direito da mesma rua, 
em. frente do imóvel em repara- 
ções, onde outrora existiu um 
estabelecimento comercial, se não 
procede do mesmo modo, visto 
presentemente o aludido imóvel 
servir para armazém ou arreca- 
dação? 


Azinhaga do Mouro 


Esta já tão falada artéria que 
liga a rua Dr, Cerveira Lebre à 
E, Nacional, que há pouco mais 
de um ano estava alindada e lim- 
pa, encontra-se presentemente em 
péssimo estado de limpeza, sobreL 
tudo, pouco mais da segunda me- 
tade, onde se vê muita terra, 
buracos e uma já enorme lixeira 
do jado poente. Por isso chama. 
mos a atenção de quem de direito 
para que ela volte a ser o que 
já foi, 


Rua Dr Costa Simões 


Continuam os engarrafamentos 
de veículos nesta, artéria não ha- 
vendo respeito pela disposição le- 
gal dos seus carros, deixando-os 
os seus: proprietários estaciona- 
dos a seu belo prazer, de qual- 
quer dos lados e quantas vezes 
a par. Os veículos que necessi. 
tam de passar nessa artéria vêm- 
-se em dificuldades para o fazer, 
Cênas destas têmo-las visto às 
dezenas (sem exagêro),e porque 
esperam as entidades responsá- 
veis? Por um caso de morte de 


VILA 


algum peão menos atento que se 
afoite a atravessar a rua num 
caso destes? 


Impressões de Teatro 


A Rapariga do Apartamento — 
Na passada semana, o Cine-Tea- 
tro desta vila registou uma en- 
chente com a comédia americana 
desempenhada por Laura Alves, 
Paulo Renato, Carlos José 'Tei- 
xeira e Alma Flora, 

Esta comédia, embora picante, 
tem um fundo humano interes- 
sante, e serve de travão a quem 
queira «brincar» com o casamen- 
to, quando há filhos e tem outra 
além da mulher, 

Bem arquitectada a principal 
personagem (a outra), adolescen- 
te por natureza, sonhadora mas 
com um quê de mulher que idea. 
lizou uma vida de lar, Neste 
papel brilha a pequena mas gran. 
de Laura Alves, É difícil encon- 
trar pessoa que saiba sair do sé- 
rio para o cómico, para o jocose 
como ela. Viva, gaiata, ladina, 
sempre em cena, é extraordinária 
a vivacidade, o viver com que ela 
interpreta qualquer papel Paulo 
Renato «o intruso» que se deixa 
seduzir pela singeleza da ante- 
rior, tem um louvor pela másca. 
ra, sempre sorridente que é obri- 
gado a manter, Carlos José 'Tei- 
xeira (o marido), o homem que 
tem tanto dinheiro, que está ha- 
bituado a comprar tudo e tudo 
manejar, descendo até enganar 
todos com promessas que não 
pensa em cumprir, vai muito bem 
no papel que lhe destinaram, 
Alma Flora impõe-se pela per- 
sonagem de mulher com persona. 
lidade, que não perde as esperan- 
cas de ver o marido voltar ao lar 
sem o implorar, encarando o des- 
vaneio deste com indulgência, 
para quem já está casada há anos 
largos. t 

Foi mais uma noite imorre. 
doura que o Cine-Teatro propor- 
cionou aos amantes da arte de 
Talma, 

Que a Empresa do Cine-Teatro 
da Mealhada, à frente da qual 
está o clarividente sr, José Ade. 
lino, sempre que possível, propor- 
cioneg aos mealhadenses, bons es- 
pectáculos como este, 


Cartas ao Director 


ANTÓNIO ADELINO CAR. 
RANCA — Lá da Guarda, onde o 
frio é rei e a neve rainha, escreve- 
-nos o sr, António Adelino Carran- 
ca para nos dizer, primeiramente, 
que não tem passado bem de saúde, 
e a seguir nos dizer que brevemente 
terá de se ausentar da Guarda. 

Brevemente escreverei a dizer 
quando poderá ser feita a escritura 
de cedência da minha casa de Ca- 
sal Comba à Igreja Paroquial, 

De Inglaterra, onde se encontra 
a filha, D, Manuela, de Lourenço 
Marques e da Universidade do Por, 
to, onde se encontram os dois filhos 
mais velhos, têm chegado boas no- 
tícias, diz-nos por fim o sr. António 
Adelino Carranca, que se sente fe- 
liz ao ver a carreira bonita que os 
seus «rebentos» vão perfilhando. 

Fazemos ardentes votos pela sua 
saúde e de toda a família, 


P, S.—Soubemos que o sr, À, 
Carranca passou a viver em Coim- 
bra por ter sido transferido para a 
sede da União Eléctrica das Beiras, 
nesta cidade, 


SOL DA BAIRRADA 


Via Sacra Solene 
na Mata do Bucgaco 


Numa afirmação pública de Fé 
Cristã, realizou-se no passado 
Domingo de Ramos, uma Via 
Sacra Solene nas capelas da 
Mata do Buçaco. 

As 15 horas, na histórica Ca- 
pela do Palace houve missa ves- 
pertina, com numerosas comu- 
nhões, Seguiu-se a Via Sacra, ao 
ar livre, com inúmeros partici- 
pantes, Estavam presentes repre- 
sentações de todas as paróquias 
do concelho, predominando apar- 
te jovem, destacando-se por mais 
numerosa a representação de 
Pampilhosa. 


+ FALECIMENTO 


Na sua residência no Luso, fa- 
leceu, com a idade de 81 anos, a 
sr.* D. Maria Santana, casada. A 
extinta era mãe do sr. Lúcio Si- 
mões, comerciante nesta vila e 
de António Simões, residente no 
Buçaco 

O seu funeral constituiu uma 
grande manifestação de pesar. 

A família enlutada e em espe- 
cial ao sr. Lúcio Simões, nosso 
prezado assinante, «Sol da Bair- 
rada» apresenta sentidas condo- 
lências. 


CONTRASTES CHOCANTES 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 2.º DIVISÃO DE AVEIRO 


Iniciou-se no passado domingo, 
12 do corrente, o Campeonato da 
2.º Divisão da A. F. de Aveiro, 
com a participação do Valon- 
guense, Vista Alegre, Cesarense, 
Pejão, Macinhatense, Desportivo 
da Mealhada, Bustelo, Arouca e 
Avanca, 


No 1.º dia, o Desportivo esteve 
de folga, iniciando a sua carreira 
desportiva ao Bustelo. Não pode- 
mos aquilatar do valor dos adver- 
sários, porque a maioria dos gru- 
pos não os conhecemos, mas po- 
demos pedir a todos os mealha- 
denses, sobretudo aos associados 
e «doentes» pela bola, os acari- 
nhem e os apoiem — sem deixar 
de respeitar o adversário — se- 
jam quais forem os resultados 
que obtiverem, para que os nossos 
rapazes joguem com brio, se lem- 
brem da camisola que emvergam 
e do Clube que representam e 
assim dignifiguem também a 
Mealhada, 

A todos os assistentes em geral 


E LAMENTÁVEIS 


Sempre nos proporcionou imen- 
sa satisfação o regresso às suas 
terras dos soldados bairradinos 
que prestaram serviço no Ultra- 
mar, chorando a perda dos que lá 
tombaram em defesa da Pátria e 
que são uma permanente lem- 
brança no nosso espírito. Amar- 
fanhados pela dor, os pais dos 
bravos defensores do torrão sa- 
grado vivem para sempre um dra- 
ma pungente, doloroso para eles 
e para quem, sensível à dor do 
seu semelhante, colabora no des- 
gosto que invade os lares humil- 
des de muitos e por vezes vence 
a coragem e a resignação de 
quem é atingido tão brutalmente 
na sua qualidade de mãe e pai. 

Vem isto a propósito das festas 
que o povo vem realizando por 
estas paragens de homenagem 
aos soldados que regressam sãos 
e salvos, às suas terras. Muitos 
deles são peremptórios nas suas 
determinações de não quererem 
manifestações públicas à sua che- 
gada, uma vez que afirmam tra- 
zer no seu pensamento a lamen- 
tável perda de conterrâneos ami- 
gos ou de colegas por quem nu- 
triram evidente e sincera afeição. 

Estas atitudes são humanas, 
são aceitáveis, definindo uma sen- 
sibilidade que outros não reve- 
lam. Chegar cá, abraçar os seus 
parentes e todos os amigos, com 
festa íntima em suas casas, sem 
alarido público, mas com aquela 
satisfação que qualquer um não 
pode deixar de sentir, concorda- 
mos; mas regressarem e serem 
recebidos com foguetório e músi- 
ca numa manifestação que chega 
a ultrapassar o limite do razoá- 
vel, é que não podemos admitir. 
E não podemos admitir porque 
ainda há poucos dias — como tem 
acontecido noutras ocasiões — 
morreu em África um soldado das 
Corgas e regressou a casa um ou- 
tro de Famalicão, duas terras vi- 
zinhas e ambas bem perto de 
Anadia. E o que aconteceu? O 
leitor adivinha: a notícia da mor- 


te do soldado das Corgas havia 
chegado de chofre e provocou nos 
seus pobres e humildes pais e ir- 
mãos uma dor bem fácil de cal- 
cular. Poucos dias depois, rece- 
bido com extraordinárias mani- 
festações de alegria, onde não fal- 
taram foguetes e ornamentações, 
chegava a Famalicão um outro 
soldado. 

Ao ter conhecimento do facto 
pelo estralejar dos foguetes, a fa- 
mília que havia perdido para 
sempre o seu filho desatou em al- 
tos gritos, numa justificada de- 
monstração de dor e saudade pelo 
seu ente querido. 

Nós somos de opinião que o 
povo não devia — perante qua- 
dros desta natureza, que chocam 
pelo seu contraste — pensar em 
organizar festas desta maneira à 
chegada dos soldados que regres- 
sam do Ultramar. Que seja satis- 
fação em todos e que em casa dos 
pais o regresso do filho seja bem 
festejado na intimidade com- 
preende-se. Doutra maneira acha- 
mos inoportunas as manifestações 
públicas que se fazem e são per- 
mitidas pelas autoridades. 

Dizem que o mundo se compõe 
de tudo... É natural. Mas há coi- 
sas que se podiam evitar se o 
povo soubesse compreender devi- 
damente a dor que por vezes 
avassala o ocoração daqueles que 
deixam para sempre, em terras 
longínquas da nossa África, os 
seus parentes e amigos, por certo 
que não exteriorizaria de manei- 
ra tão ruidosa a chegada de al- 
guns soldados. 

Em face de tudo isto, afigura- 
-Se-nos que não deviam ser permi- 
tidas manifestações públicas des- 
ta natureza, onde entre o foguetó- 
rio, a música e as ornamentações, 
que o povo organiza — também 
sabemos isso — contra a vontade 
de alguns soldados e das respecti- 
vas famílias. 


Anadia, 3-2-1967. 
EDUARDO AGOSTINHO 


e aos mais exaltados em particu- 
lar, vimos lembrar que haja cor- 
recção, pois a principal vítima 
das suas loucuras «desportivas» 
é o Grupo Desportivo. 

Esperamos que desta vez haja 
mais um pouco de serenidade por 
parte de alguns assistentes, e, 
embora por vezes tenhamos ra- 
zão, conquanto o árbitro nem 
sempre se porte à altura da si- 
tuação nas suas arbitragens, mas, 
como se costuma dizer, o cliente 
tem sempre razão, verão que a 
serenidade e o comportamento 
dos assistentes, serão das armas 
principais com que os podemos 
vencer. 

Depois deste preâmbulo, segue 
a ordem do calendário da 1.º 
volta. 


1.º jornada: 
Vista Alegre-Valonguense 
Cesarense-Avanca 
Pejão-Ginásio de Arouca 
Macinhatense-Bustelo 


2.º jornada: 
Valonguense-Cesarense 
Avanca-Pejão 
Ginásio de Arouca- Macinhatense 
Bustelo-Mealhada 


3.º jornada: 
Pejão-Valonguense 
Cesarense-Vista Alegre 
Macinhatense-Avanca 
Mealhada-Ginásio de Arouca 


4.º jornada: 
Valonguense-Macinhatense 
Vista Alegre-Pejão 
Avanca-Mealhada 
Ginásio de Arousa-Bustelo 


5.º jornada: 


Mealhada-Valonguense 
Macinhatense-Vista Alegre 
Pejão-Cesarense 
Butelo-Avanca 


6.º jornada: 
Valonguense-Bustelo 
Vista Alegre-Mealhada 
Cesarense-Macinhatense 
Avanca-Ginásio de Arouca 


7.º jornada 


Ginásio de Arouca-Valonguense 
Bustelo-Vista Alegre 
Mealhada-Cesarense 
Macinhatense-Pejão 


8.º jornada: 


Valonguense-Avanca 

Vista Alegre-Ginásio de Arouca, 
Cesarense-Bustelo 
Pejão-Mealhada 


9.º jornada: 
Avanca-Vista Alegre 
Ginásio de Arouca-Cesarense 
Bustelo-Pejão 
Mealhada-Macinhatense 


FUTEBOL 
Bustelo, 3 — Mealhada, 1 


No domingo, dia 19, o grupo 
de seniores de futebol do Despor- 
tivo de Mealhada perdeu em 
Bustelo por 3-1, 
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Não há dúvida que a Direcção 
e o Comando dos B ombeiros 
Voluntários de Mealhada está 
em boas mãos. 

O sr. Afonso de Oliveira San- 
tos, presidente da Direcção, e 
restante elenco directivo, bem 
como o sr. Hermenigildo Ma 
deira de Oliveira, comandante 
da Corporação, e todo o corpo 
activo, no total de 46 bombei- 
ros, são uma verdadeira família 
irmanada pelo desejo firme de 
bem servir e bem fazer. 

Numa rápida visita à sede 
dos Bombeiros de Mealhada, 
colhemos umas tantas informa- 
ções sobre a vida actual da Co- 
lectividade que as julgamos de 
interesse para os nossos leito: 
res. 


DIA DE EXAME ' 
PARA OS NOVOS BOMBEIROS 


Tarde de sol de Primavera. 
Junto à sede um movimento de- 
susado, prenúncio de qualquer 
programa extra. Foi o sr. Oli- 
veira Santos quem nos esclare- 


Silva-Casal Comba 


Os 5 kms. de estrada que 
separam o populoso lugar da 
Silvã da sede de freguesia, 
Casal Comba, são 5 kms. de 
um piso intratável, cheio de 
covas, capaz ' de fazerem 
perder a cabeça ao mais cal- 
mo dos automobilistas que 
por ali passe. 

Sabendo disso, a Câmara 
Municipal de Mealhada pe- 
diu já a necessária compar- 
ticipação para empedrar e 
alcatroar o referido troço de 
estrada. 

Em matéria de reparação 
de estradas, esta é das mais 
necessárias em todo o con- 
celho. Sabemos que a Câma- 
ra Municipal tem, úultima- 
mente, empregado todos os 
meios ao seu alcance para 
conseguir a comparticipação 
do Estado para dar começo 
às obras, mas, até ao pre- 
sente, essa comparticipação 
ainda não chegou. 

Oxalá que tal se verifique 
num futuro, tão próximo 
quanto possível, para bene- 
fício de todos. 


À Associação dos Bombeiros Voluni 


uma Instituição que progride 


ceu: estão a decorrer os exa- 
mes dos candidatos a bombei- 
ros. 

Soubemos, depois, que os 
exames foram presididos pelo 
sr. Major Manuel Ferreira Ge: 
deão, comandante dos Bombei- 
ros Municipais de Coimbra, por 
incumbência do Inspector de In- 
cêndios da Zona Norte, sendo 
coadjuvado pelo comandante 
dos Bombeiros de Mealhada. 

Acompanhados pelo sr. Oli- 
veira Santos e pelos srs. Álvaro 
Xabregas e Herculano Ferreira, 
membros da direcção, fizemos 
uma visita à sede e aos terre- 
nos anexos. 


Redactor — Alberto Lopes Gil * 
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No interior, feriusnos a aten- 
ção a ordem que Se respirava 
na arumação de tado o mate- 
rial, 

Na garagem encontravam-se 
dois prontos-socorras, um deles 
muito espaçoso e ambos bem 
equipados, e duas êmbulâncias, 
sendo uma, a «Mercedes», de 
uma comodidade a toda a prova. 


LÚCIO SIMÕES, EEMUNDO 
MACHADO, JOSE DE OLIVEIRA 
E OS SEUS DIPLOMAS 


Na sala do Comando, detive- 
mo-nos a admirar cs diplomas, 
(Continua nx página 3) 
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Alguns estabelecimentos comerciais 
| “de Mealhada 


modernizaram as suas instalações 


Nos últimos três anos alguns 
estabelecimentos comerciais da 
Mealhada modernizaram as suas 
instalações, 

O sr. Jerónimo Saraiva foi o 
primeiro a dar o grito de «avante 
pelo progresso da vila» ao abrir 
um moderno estabelecimento, na 
Rua Dr. Costa Simões, para 
venda de artigos eléctricos, 

A fachada, a mármore polido, 
mostra asseio e bom gosto, 

Mais tarde apareceu recons- 
truída uma casa na rua dr Cer- 
veira Lebre, comprada pelo sr. 
Hermenigildo Madeira de Oli- 
veira, Para aí se transferiu a 
«Casa Gilinho» com «armas e 
munições», pois em espingardas e 
cartuchos ninguém lhe leva a 
palma, muitas léguas em redor. 

A «Casa Gilinho», não só pelo 
sortido dos artigos que vende, 
mas ainda pela sua decoração, é 
um dos bons estabelecimentos 
comerciais da Mealhada, 

Apareceu em seguida, o sr. 
João Saraiva, e, ainda na mesma 
rua dr, Costa Simões, a moderni- 
zar o rés-do-chão da sua casa, 
para ali instalar um mini-super- 
mercado, 


Está de parabéns o sr, João 
Saraiva, pois uma casa como a 
sua fazia falta na Mealhada, 

A última casa comercial re- 
construida foi a do sr, Carlos 
Lopes. | ; 

Primeiramente o sr, Carlos Lo- 
pes deu sociedade aos srs Antó- 
nio Fernandes António Santia- 


go e a sua Ex.ma esposa, sr." D. 
Gracinda Almeida dos Santos, e 
a Firma passou a denominar-se 
Carlos Lopes e C.* L.da, 

A nova sociedade começou 
por actualizar as suas instalações 
e conseguiu fazê-lo com muito 
gosto. Além da representação da 
Cidla e das Máquinas de costura 
Oliva e das Tintas Robialac, a 
Casa Carlos Lopes tem um esta- 
belecimento apetrechado dos 
mais variados artigos desde as 
ferragens aos utensílios de uso 
doméstico e retrozaria, 

Como novo estabelecimento 
Comercial, construido de raiz, te- 
mos a assinalar o Café Espla- 
nada, no jardim da Mealhada, 
propriedade do sr. Orlando da 
Silva Baptista, a quem a vila 
muito deve pelo seu acentuado 
bairrismo, 

Podemos dizer, com toda a 
propriedade que o sr, Orlando 
tem seguido acentuadamente o 
princípio que diz; «Em Roma sê 
romano», 

Os vinhos são o principal pro- 
duto da região da Mealhada, 

Pois bem, o sr. Orlando pro- 
cura, e quanto a nós muito lou- 
vâvelmente, vender nos seus dois 
estabelecimentos — Café Central 
e Café Esplanada—os vinhos de 
marca, da Melhada. 

Há quem leia por outros li- 
vros, mais por inveja e dor de 
cotovelo do que por outro mo- 
tivo qualquer mas o sr Orlando 
da Silva Baptista lê e bem, pe- 
los libros do bairrismo, 


” 
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Vai ser criada 


a Liga dos Amigos da Pampilhosa 


Po 


Uma vista parcial de Pampilhosa. 


O abastecimento de água ao domicílio — a preocupação dominante 
na hora que passa. A E 


A Pampilhosa, mercê da sua 


movimentada, Estação dos Ca. 
minhos de Ferro, cresceu mui- 
to nos últimos cinquenta anos. 
Estação situada no cruzamento 
das linhas Porto-Lisboa e Vilar 
Formoso-Figueira da Foz, a 
Pampilhosa alastrou em cons- 
truções na sua parte baixa, onde 
se instalaram um grande nú- 
mero de ferroviários, desde os 
operários mais humildes aos 
funcionários superiores da C.P. 

Apesar das constantes mu- 
danças —, a que estão sujeitos, 
vem-se notando, com honra pa- 
ra a Pampilhosa, que os funcio- 
nários que residiram por cá al- 
guns anos, não mais esquece- 
ram esta terra sedenta de pro- 
gresso. Ria, 

Apesar de caber a honra à 
Pampilhosa de ter tido nos últi- 
mos anos na presidência da Câà- 
mara de Mealhada dois pampi- 
lhosenses, nem por isso a po- 
voação viu realizados todos os 
seus anseios, o primeiro dos 
quais é o abastecimento de 
água ao domicílio. 

(Refira-se que estas palavras 
não envolvem qualquer censura 
aos srs. dr. Abel da Silva Lindo 
nem ao sr. Prof. Cesário Aze- 
nha, pois, bem sabemos que o 
presidente de uma Câmara não 
pode, por si só, resolver todos 
os problemas de uma terra, 
mesmo que esta seja a terra 
natal). 

Porém, mercê do dinamismo 
de uns tantos, a Pampilhosa 
prepara-se para reagir contra a 
inactividade que a ninguém 
aproveita. 

Como . prova disso, vai fun- 
dar-se, ali, a Liga dos Amigos 
de Pampilhosa. 

Uma condigna representação 
de elementos radicados nesta 
freguesia deslocou-se, há tem- 


pos, ao Governo Civil de Avei- 


' 


ro, no sentido de conseguir au- 
torização para a criação da re- 
ferida Liga. ; 

A Comisão era composta pe- 
los srs. Artur Teixeira Ribeiro, 
dr. Raul Veríssimo de Carvalho, 
dr. António Dias: Coimbra, prof. 
Abel Godinho, Edmundo de Car- 
valho, João Oliveira, Alexandre 
Ramos e Domingos Pires. 

Recebidos com muito inte- 
resse pelo sr. Governador Ci- 
vil, sr. dr. Manuel Ferreira San- 
tos Louzada, a representação de 
Pampilhosa ouviu, atenta, os 
conselhos do Chefe do Distrito 
que fez votos para que os en- 
tusiasmos de momento não se 
transformassem em desinte- 
resse e apatia, mais adiante. 

Os estatutos da Liga vão ser 
remetidos para Aveiro a fim de 
serem submetidos a aprovação 
do Senhor Governador Civil. 

«Sol da Bairrada» atento a tu- 
do quanto represente progresso . 
para qualquer recanto do con- 
celho da Mealhada saúda todos 
os elementos da Liga dos Ami- 
gos de Pampilhosa, oferecendo 
desde já as suas colunas para 
se fazerem eco dos interesses 
da freguesia de maior popula- 
ção. do concelho de Mealhada. 


A 
subsídios 
do Governo Civil 


Pelo Governo Civil de Aveiro, 
foram recentemente distribui- 


"dos subsídios que totalizaram 


algumas dezenas de contos. À 
Santa Casa da Misericórdia da 
Mealhada 20 contos para obras, 
as Sopas dos Pobres de Mea- 
lhada, Luso e Pampilhosa 10 
contos, à Associação dos Bom: 
beiros Voluntários da Mealhada, 
5 contos. Para outras entida- 
des, 6.700800. 


Mealhada 


Primeira Comunhão de Crianças 
na Mealhada 


Cerca de quarenta crianças fi- 
zeram na Capela de Sant'Ana, 
em Quinta-Feira Santa a sua 
primeira Comunhão. Foram acom- 
panhadas neste dia festivo da, sua 
vida” por muitas outras crianças 
e pessoas que se abeiraram da 
Sagrada Comunhão na Missa da 
Ceia do Senhor. y 

Para que esse dia lhes recorde 
pela vida fora, e para fomentar 
o espírito de união entre elas, 
foi.lhes oferecido, no final da ce- 
rimónia religiosa um abundante 
lanche, na sede do Desportivo. 
Este lanche foi confeccionado e 
oferecido por várias Senhoras da 
Mealhada, Terminou com muita 
alegria esta festa de confraterni- 
zação, sendo entregue a cada 
criança que fez a 1.º comunhão, 
um diploma-recordação deste dia 
festivo. 


Exame de Catequistas 


Depois de terem frequentado o 
Curso de Iniciação Catequística, 
que se realizou na Mealhada, nas 
últimas férias do Natal, cons- 
tando de doze lições dados por 
vários membros da Equipa do 
Secretariado de Catequese de 
Coimbra, sujeitaram-se a exame, 
nestas férias da Páscoa, 12 Cate- 
quistas da Mealhada, 

O exame constou de prova es- 
crita, segundo o ponto enviado 
pelo Secretariado de Catequese. 

Após este exame é feita a en- 
trega do diploma de Catequista, 
em cerimónia a marcar, e presi- 
dida pelo Secretário Diocesano 
da Catequese, 


Casamentos 


Em 5 de Março, na igreja de 
Vacariça, realizaram o seu casa- 
mento o médico alferes milicia- 
no em serviço na Província da, 
Guiné Armando Pinho Ascensão 
Santos e D Maria Teresa Gou- 
veia Lopes de Andrade, profes- 
sora na Escola Industrial de 
Ovar. 

A nubente que é de Mealhada, 
é filha de D Antónia Maria 
Cerveira de Andrade e do sr. Jú- 
lo Lopes de Andrade, Vereador 
da Câmara Municipal de Mea- 
lhada, Testemunharam o acto os 
srs Arnaldo Ascensão Santos, 
industrial e Augusto Mega de 
Andrade funcionário na J. N. V. 
e residente em Mogofores, 

Em dois de Abril, também na 
igreja de Vacariça, celebraram o 
seu casamento Ernesto Lemos 
Augusto, operário cerâmico de 
Pampilhosa, e Maria Manuela 
Breda dos Santos, filha do sr. 
José dos Santos e Rosária Breda 
da Cruz, do Cardal, Foram padri- 
nhos os srs. Manuel Marques 
Breda, ferroviário, residente em 
Pampilhosa, e José das Neves 
Domingos Lemos, estudante, de 
Pampilhosa. 


Obras previstas para o ano corrente 


Desde o Matadouro Municipal 
até ao Posto da P. V TT, vai ser 
inteiramente remodelada a rede 
de iluminação pública, 

Já começaram a ser erguidos 
' alguns candeeiros. 


— Os Paços do Concelho vão 


beneficiar de uma reparação 
global, 


O mobiliário da Secretaria, 


“incómodo e pouco funcional vai 


ser substituído por exigência 
imperiosa de serviço e por neçes- 
sidade de aproveitamento de es- 
paço, 

—Vai ser ampliado o cemité- 
rio da Vila, 


MWelres 


Falecimento 

No passado dia 24 do corren- 
te, às primeiras horas da manhã, 
faleceu inesperadamente na sua 
casa no lugar da Ribeira, desta 
freguesia, o abastado proprietá- 
rio, sr, Henrique Martins Alves, 
de 59 anos de idade, O saudo- 
síssimo finado, era casado com a 
sr.* D. Maria Martins Soares e 
deixa os seguintes filhos: a sr. 
D. Maria do Rosário Martins 
Soares Pinto, casada com o sr. 
Manuel Gomes Pinto; sr." D, 
Maria Margarida Martins Soares, 
casada com o sr, Ramiro Ma- 
deira Soares; sr." D, Maria Alice 
Martins Soares; sr." D, Maria 
Natália Soares Martins Alves 


E 
dos Santos, casada com o sr. 


Mário Fernandes Moreira dos 
Santos; sr, dr Henrique Maria 
Soares Martins Alves, casado 
com a sr." D, Alzira Amélia de 
Lima Lemos Alves; sr." D, Ma- 
ria Ernestina Soares Martins Al. 
ves e o sr, José Daniel Soares 
Martins Alves, 

O:seu-funeral, realizado no dia 
25, foi uma demonstração de pe- 
sar e de saudade pela sua nunca 
esquecida memória, encorporan- 
do-se no mesmo centenas de pes- 
soas, de todas as classes sociais 
e poucos foram os olhos que se 
conservaram enxutos, perante o 
cadáver inanimado, do homem 
dinâmico e empreendedor, pos- 
suidor de um coração magnâni- 
me, sempre pronto a atender as 
necessidades mais urgentes e a 
colaborar nas iniciativas do 
maior vulto, para o desenvolvi- 
mento desta terra, 


Apesar de nos últimos anos a 
sua doença o incapacitar de tra- 
balhos o Henrique continuava a 
administrar as suas propriedades 
agrícolas, com visão - com co- 
nhecimentos práticos trabalhan- 
do até morrer, Descansa em paz 
amigo desditoso, que a tua lem- 
brança será predurável em nossa 
alma, que aqui fica ainda va- 
gueando envolta na saudade 
mais viva e mais sentida, 


António Alves da Cruz 


Antes 


Augusto Pais Cerveira 
de Andrade 


Encontra-se desde há algum 
tempo colocado na Repartição de 
Finanças de Mealhada o Aspi- 
rante Augusto Pais Cerveira de 
Andrade, natural desta freguesia, 

Tendo começado a estudar, já 
depois de casado, aos 25 anos de 
idade o Augusto Andrade fez o 
5.º ano do Liceu, abandonando, 
depois os estudos por necessi- 
dade de se empregar, 

A sua exemplar força de von- 
tade é facto a ter em conta e a 
merecer parabéns, 


Apesar de ter interrompido 


SOL DA BAIRRADA 


por algum tempo os seus estudos, 
o Augusto pensa subir mais além 
e ou nos enganamos muito ou 
dentro de alguns anos a Antes 
terá um novo doutor, 


Sernandelo 


O menino Alfredo José, de 6 
anos de idade, é cego, quer ser 
internado e ainda o não con- 
seguiu 


Mora em Sernadelo-Mealhada, 
o menino Alfredo José, filho do 
vendedor de lotaria, sr, Manuel 
Lopes dos Santos, 

O pai tem um braço amputa- 
do, O filho cegou aos 3 meses 
de idade e agora, com 6 anos, 
precisava de ser internado para 
iniciar uma aprendizagem espe- 
cializada, de molde a tornar-se 
amanhã um homem válido, 

O sr, Joaguim dos Santos 
Cunha, Escrivão da Junta de 
Freguesia de Mealhada, tem 
empregado todos os meios ao seu 
alcance para conseguir o interna- 
mento da infeliz criança, 

Apesar disso o menino con- 
tinua em Sernadelo porque não 
foram ainda-removidos todos os 
obstáculos para o seu interna- 
mento, 

Quem é capaz de dar uma aju- 
da para que o menino Alfredo 
José ingresse numa casa especia- 
lizada para educação de invi- 
suais? 


Vasariça 


Baptizados 

De 19 de Março a 2 de Abril, 
na igreja paroquial de Vacariça, 
foram baptizados: 

Maria Albertina, filha de An- 
tónio Bastos Gomes, motorista e 
Mancelina Oliveira de Jesus, do 
lugar de Pego, Foram padrinhos, 
o avô paterno, sr, Joaquim Go- 
mes, fiscal da Empresa do Luso 
e Irene Oliveira de Jesus, tia ma- 
terna, 

" Ana Paula, filha de Carlos 
Jaime Simões Ferreira, funcioná- 
rio na J, N. V. e de Maria Clara 
Laranjeira da Silva, de Mealha- 
da. Foram padrinhos José da 
Silva Paiva, residente em Venda 
Nova, na Amadora e Joaquina 
Laranjeira, residente em Lisboa, 

Rui Manuel, filho de José Dias 
Breda e de Alzira de Melo e 
Silva de Vacariça, Foram pa- 
drinhos Rui Marques da Silva, 
empregado de indústria hoteleira, 
residente na Vacariça e D, Ma- 
ria Adelaide de Melo Barros, 
professora, da Lameira de S, Ge- 
raldo. 

Pedro Joaquim, filho de Antó- 
nio Máximo Albuquerque Branco 
de Melo, furriel Miliciano e de 
D. Edite Maria Simões Moreira 
Peres Branco de Melo, de Mea- 
lhada Foram padrinhos o sr, 
Joaquim Bessa, industrial de Er- 
mesinde e D, Maria da Concei- 
ção Albuquerque Branco de Me- 
lo, professora e tia do neófito, O 
Pedro Joaquim é neto do nosso 
dedicado colaborador sr, Antó- 
nio Máximo Branco de Melo, de 
Mealhada. 

Paula Maria, filha de Abílio 
Augusto Rodrigues mecânico e 
de Maria Clementina de Jesus 
Ferreira. Foram padrinhos o es- 
tudante Abílio Fernando Rodri- 
gues Jorge e Arménia de Jesus 
Ferreira, respectivamente primo 


e tia da Paula Maria e residentes 


em Mealhada. 


Joaquim Manuel e Carlos Ma- 
nuel, filhos de Faustino Esteves 
Pardal Pais e Irene da Concei- 
ção Soares, do lugar de Cardal. 
Do primeiro foram padrinhos, 
Joaguim Manuel Breda Lousada, 
estudante, e Maria Manuela de 
Almeida, do Cardal; e do segun- 
do Joaquim Tavares da Concei- 


"ção dos Santos, do Cardal, 


Maria de Fátima, filha de José 
Alves Santiago e de Maria de 
Nazaré Rodrigues Gomes, Fo- 
ram padrinhos José Fernandes, 
casado e Maria de Fátima da 


Silva, de Melhada, 


Casal é Comba 


Nova Escola 

Espera-se que ainda este ano 
se inicie a construção de um no- 
vo edifício escolar em substitui- 
ção das velhas escolas da sede 
da freguesia. 

Esta obra é de capital impor- 
tância pois, actualmente, as 
crianças estão a ser leccionadas 
na sede da Junta de Freguesia. 


Pedrulha 


Está no Plano de Actividades 
da Câmara Municipal para o 
corrente ano a construção de 
um lavadouro no nosso lugar. 


Que ele se construa bem de- 
pressa para terminarmos de vez 
com as idas ao Canedo e à 
Mealhada para lavarmos a rou- 
pa. 
Salvo o devido respeito, a Pe. 
drulha, em questões de água para 
beber e para lavar, está como 
S. Sebastião a respeito de cal- 
ções, 


Silvã 

Prevê-se para este ano a cons- 
trução de um lavadouro na nossa 
povoação, 

Como outras terras do conce- 
lho, também a Silvã não tem re- 
solvido o problema do abasteci- 
mento de águas. 

Vai construir-se um lavadouro., 
Bem preciso ele é e Deus queira 
que se construa quanto antes, . 


Quinta do Valongo 


A Câmara Municipal incluiu 
no seu plano de actividades para 
este ano a supressão da passa- 
gem de Nível na Quinta do Va- 
longo, fazendo um desvio na es- 
trada, 

Este melhoramento trará lar- 
gos benefícios, como é de cal- 
cular, pois as Passagens de Ní- 
vel são um tormento para qual. 
quer terra. 


televisores 


“TOP RANK 


elegância 
alta qualidade 
inteiramente automáticos 

modelos de 49 e 59 cms. de mesa ouem móvel | 


recepcão perfeita em zonas de captacão dificil 


ERAL ELECTR TE 


morrison 
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A Associação dos Bombeiros Voluntários 


(Continuação da 1.º pág.) 


encaixilhados, que fazem parte 
da história admirável de uma 
benemérita Associação, como é 
a dos nossos Bombeiros Volun- 
tários. 

Um diploma refere-se à pró- 
pria Associação: 

Diploma de Sócio Colectivo, 
conferido à Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Mea- 
lhada pela Liga dos Bombeiros 
Portugueses. 

A mesma Liga concedeu a 
Medalha de ouro—uma estrela, 
ao chefe dos B. V. de Mealhada, 
sr. Lúcio Simões, em 18 de Fe- 
vereiro de 1960, em virtude de 
assiduidade, e ao sr. José de 
Oliveira, pelo mesmo motivo. 

O sr. Edmundo Machado, an- 
tigo Comandante da Corporação, 
tem exposto na Sala do Coman- 
do o diploma do Curso de Ins- 
trutores gerais passado pela 
Legião Portuguesa (Defesa Ci- 
vil do Território). 

Ainda na sede, encontramos 
uma imagem do Sagrado Cora- 
ção de Jesus, bastante enegre- 
cida pelas chamas, tendo sido 
oferecida à Associação por uma 
casa de Anadia, a agradecer a 
eficiência dos serviços presta- 
dos pela Corporação, num fogo 
que destruiu uma papelaria da- 
quela vila. 


UMA PARADA — CAMPO DE 
JOGOS E UMA CASA-ESCOLA 


Por detrás do Quartel existe 
uma área de terreno, oferecido 
pelo sr. Eng. Álvaro Vascon- 
cellos Melo, e que se destina à 
“construção “de "uma Casa-Escola =: 
e, ao mesmo tempo, a Parada e 
Campo de jogos. 

O pavimento vai ser alcatroa- 
do, informou o sr. Oliveira San- 
tos, e, servindo para centro de 
instrução aos rapazes, servirá, 
ao mesmo tempo, para a prática 
de alguns desportos, como o 
basquetebol, Voleibol, ande- 
bol, etc.. 

Na verdade o bombeiro pre- 
cisa de estar adestrado, de ma- 
neira a ter ligeireza e movimen- 
tos. 

A ginástica e a prática do 
desporto são elementos impres- 
cindíveis ao corpo activo. 

Soubemos, depois, que a 
actual Direcção pretende con- 
seguir fundos para alargamen- 
to do Quartel, não só da gara- 


gem mas também da sala do 
1.º andar. 

Para isso, acentuaram os di- 
rectores presentes, vamos sair 
para a rua e bateremos a todas 
as casas a pedir auxílio. 

Além das obras apontadas, 
disseram a terminar a nossa es- 
tadia na sede daquela presti- 
mosa Associação, pretendemos 
fazer uns balneários condignos, 
com água quente e fria. Os chu- 
veiros actuais não oferecem 
qualquer comodidade. 

Na verdade, ao remirar-nos 
aqueles chuveiros ao ar livre, 
sem qualquer resguardo, só de 
água fria, concordamos que a 
Direcção só merece louvores 
por querer actualizar e melhorar 
as instalações. 

Ao deixarmos o Quartel, onde 
a azafama dos exames concen- 
trava a atenção de dirigentes e 
dirigidos, partimos, dali, con- 
vencidos desta realidade: A 
nossa Associação dos Bombei- 
ros é hoje uma grande força 
sempre pronta a dar auxílio a 
quem dele precise. 

Merece, pois, todo o carinho, 
toda a devoção, todo o inte- 
resse da gente da nossa região. 


A. F. D. 


VENDE-SE 


Prédio de rendimento e terrenos para 
construção 


Prédio com dois inquilinos de 
habitação no 1.º andar e grande 
armazém e loja no r/chão e ainda 
uma dependência ocupada pelo 
proprietário na Rua Dr. Costa 
Simões ..n.ºs 76-78, em Mealhada. 

— Uma propriedade na Lagoa 
de Maria com cerca de 16.000 m2, 
a 200 metros do centro da Vila 
de Mealhada, com entrada pela 
estrada do Mortal. 

— Outra propriedade com cerca 
de 3.400 m2, na Estrada do Luso, 
a 300 metros do Posto da Polícia, 
com 42 metros de frente para a 
Estrada Nacional e 77 para o 
Caminho Municipal, 

— Bons locais para construção 
de moradias ou bairros. Ambos 
os prédios têm electricidade a 
poucas dezenas de metros, Pre- 
cos muito em conta. 

Trata António Carvalho Mar- 
ques na Rua do Brasil, n.º 148, 
em Coimbra e para informações 
no escritório do Ex.mº sr, João 
Machado, em Mealhada, 


MAIS E MELHORES COLHEITAS COM O 
ENXOFRE MOLHAVEL MICRONIZADO 


: E | 
PARA COMBATER TODAS ÀS FORMAS DO OIDIO 


[A VENDA EM TODAS AS LOCALIDADES 


Os nossos amigos Palavra do Domingo 


Pagaram as suas assinaturas do 
ano de 1966, os nossos prezados 
assinantes, a seguir indicados; 

Álvaro Baptista Pinto, Álvaro 
Cerveira Júnior, António Gonçalves 
Mendes, António Baptista Mesquita, 
António Fraga de Oliveira, António 
Lopes Troucho, Arménio Baptista 
Seabra, Carlos Fernandes Moreira, 
Carlos Pereira Baptista; José Gomes 
Fraga, Manuel Gomes Duarte, Noé- 
mio Moreira Mendes, Norberto 
Francisco Macedo, todos de Arinho, 

Amadeu Simões Benfeita, Antero 
Lourenço Duarte, António Moreira 
Mendes, Augusto Miguel Pinto, Ba- 
síilio da Cruz Gonçalves, Manuel 
Esteves, Maria Duarte Moreira, Sil. 
vino Gomes todos da Póvoa do Gar- 
ção. 

Afonso Henriques Navega, Ar- 
mando Moreira de Almeida, Aniceto 
Ferreira Lopes, Antero Baptista da 
Torre, Antonino Baptista Esteves, 
António Figueiredo Inácio, António 
José Baptista Novo, António Lou. 
renço Duarte, António Pedro de La- 
rangeiro, Arménio Saldanha Breda, 
Aristides de Almeida Martins, Artur 
Pereira dos Santos, Basílio da Silva 
Salgado, Fernando Figueiredo Fer- 
reira, Henrique Antunes dos Santos, 
João Almeida Baptista, João Ferrei. 
ra Baptista, Joaquim Fernandes, Pa. 
dre José Manuel Rodrigues, Laurin- 
do das Dores Ferreira, Manuel de 
Almeida Coelho, Manuel da Cruz 
Barreto, Manuel Filipe, Manuel Fer- 
reira Morais, Manuel Jesus de Al- 
meida, Manuel Lopes, Manuel Mo- 
reira Mendes, Manuel Pereira Dinis, 
Manuel da Silva Tomás, Maria 
Eduarda Ponce de Leão, Nilo Mo- 
rais Parreira, Tomé Gomes, Torcato 
de Almeida Cruz, Manuel Fernan- 
des Louzada, -António-- Fernandes 
Morais todos de Ventosa do Bairro, 

António Baptista Ferreira de Mel. 
res. 

Dr. Abel da Silva Lindo Alberto 
Augusto de Albuquerque, António 
de Almeida, António da Cruz San- 
tos, António José dos Santos, Antó- 
nio Marques Júnior, Armando Soa- 
res Veiga, Arnaldo Baptista, Edmun-. 
do Duarte Carvalho, Ernesto Fer- 
nandes Nóbrega, Francisco Teixeira 
Lopes, Germano Godinho, Hipólito 
da Cruz, José Carvalho, José Dias 
Salgueiro, José da Silva, José Six 
mões Lopes José do Vale Vieira, 
Júlio da Costa Romano, Prof, Ma- 
nuel Amaral, Manuel Amaral Cris- 
tina, Manuel da Silva Mano, Mário 
Gdinho, dr, Raul Carvalho, Vitor 
Manuel Carlos Felício, Joaquim Si-— 
mões Pleno, Armando Hugo, José 
Alberto da Silva Santos, todos da 
Pampilhosa, 

Abílio dos Reis, António Baptista, 
Faustino Alves de Matos, José AL 
ves Lourenço, Manuel Saraiva Jú- 
nior, todos do Canedo, 

Álvaro Martins Madeira, António 
nio Simões Madeira, Maria de Je- 
sus Simes Silva, todos de Adões. 

Américo Ferreira Duarte, Antó- 
nio Cerdeira de Abreu, António 
Cordeiro Martins, António Noguei- 
ra, António Simões Martins, Anun-. 
ciação de Jesus Ferreira, Carlos Lo- 
pes Morais Neves, Delfim Simões 
Morais, Prof, Eduarda Maria, dr, 
Fausto Ferreira do Vale, Isac Azedo 
Baptista, todos de Barcouço, 


INTERESSA 


Contactar com pessoa que se 
dedique ao arrancamento de To- 
cos de Pinheiros e que disponha 
de equipamento apropriado para 
este fim, Os interessados devem 
dirigir toda a correspondência 


para o APARTADO 11. 
MEALHADA 


O BOM PASTOR (2.º depois da 
Páscoa: S. João, 10-11.16). 


A. palavra do Senhor não é de 
luz? — O Bom Pastor dá a vida 
pelas suas ovelhas, 

Cristo, com efeito, é o Bom 
Pastor. A Humanidade em Adão 
foi dispersada e perdeu o rumo 
do redil, O «lobo», o demónio, 
agiu à vontade: Adão fugi 
bardemente, j 
pelo sacrifíci 


o mandato“d j 
os pobres, doentes, abando; OS. 
Com efeito, a vida deste Mundo 
é um fluxo e refluxo de bens e 
males lágrima se alegrias, lutas 
e vitórias. Mas o amor para tom 
todo sos irmãos redimidos pelo 
Sangue de Cristo é o mistério 
bálsamo de toda a dor e misé- 
ria» (Quaresma de 1940), 


PANORAMA DA QUINZENA 


NOVA-IORQUE — NAÇÕES 
UNIDAS. O representante do 
Congo ex-belga junto da ONU, 
por Sival, o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, declarou de 
forma aberta que o seu país es- 
tava a sustentar e orientar ter- 
roristas contra Angola, 

-—= Coisas destas -já-as--sabía- 
mos desde há muito Parece, en- 
tretanto, que esta afirmação des- 
carada e oficial tem tanto de 
subtil que denota marca de ser- 
mão encomendado. Haverá inte- 
resses subterrâneos e internacio-.. 
nais de que a luta guerrilheira de 
Angola se transforme, à maneira 
vietnamita? Mas Portugal que 
que não é parvo, conhece a perfi- 
dia e manter-se-á sereno, forte, 
decidido, — mas prudente! 


Um caso triste 
em Sernadelo 


Com o pedido de publicação rece. . 


bemos do Ex.mo Senhor Doutor Ar- 
tur Navega Corrêa, Subdelegado de 
Saúde, a seguinte nota: 


«A propósito do apelo desse jor- 
nal para auxílio ao alfaiate Victo- 
rino Alves, de Sernadelo, informo 
que aos Serviços de Assistência tam. 
bém lhes tem merecido consideração 
a situação económica desse Senhor 
e, assim, a Câmara Municipal lhe 
passou guias para o seu interna- 
mento gratuito em Coimbra; O hos. 
pital da Mealhada, a ele e à es- 
posa, tem prestado assistência clí- 
nica e fornecido todos os medica- 
mentos de que têm necessitado; A 
Comissão Municipal -de Assistência 
tem-lhe concedido subsídios even- 
tuais de duzentos escudos cada, e a 
Subvenção de Família e isenção do 
serviço militar a um neto, e está a 
organizar um processo de Assistên- 
cia familiar», 

«Sol da Bairrada» congratula-se 
com estas atitudes de carinho das en. 
tidades em referência, para com o 
sr, Victorino Alves, 

Quando o infortúnio bate à porta 
de alguém que durante a vida toda 
só procurou trilhar o caminho da 
honra e do dever, a nossa pena é 
sempre maior, 


dir ílias, pobres 


VIE da Ze 
jaree i fg 
a er os filhos? 


BRASIL — S. PAULO, Devida 


ossos irmãos. 
ai em casa, tod 


destes milh 
qu num. momen 


o es, nascer 


MOSCOVO Foi 
oficiarmrenite permitida a circula- 
ção do romance do falecido dra. 
maturgo russo, Bulgatov, chama- 
do «O Mestre e Margarida». 
— A publicação deste livro 
fora apreendida pela polícia, no 
tempo de Estaline, sendo ainda 
vivo o seu autor. Esta notícia 
alegre, porque pode verificar-se 
que «Deus escreve direito por li. 
nhas tortas»! — Embora não seja 
livro especificamente religioso, 
desenvolve a tese do Bem e do 


Mal, à luz cristã, simboliza no 
diálogo entre Cristo e Pôncio 
Pilatos. Perguntava este ao Se. 


nhor, antes de o condeonar, o que 
era a verdade, 
- E assim, desta maneira, algu- 
ma verdade cristã poderá pene- 
trar na Soviécia através dum 
romance FÉ uma graça de Deus. 
Com ansiedade, o livro tem sido 
devorado, sobretudo pelas gera. 
ções jovens, 


CIDADE DO VATICANO. O 
Santo Padre publicou nova Emn- 
cíclica: O Progresso das Voca- 
ções, Ocupa-se a encíclica dos 
problemas de miséria, de fome no 
Mundo, — e das injustiças sociais. 

— Essencialmente a missão da 
Igreja, é a própria de Cristo: co. 
municar a graça para que o Ho- 
mem viva como filho de Deus. 

Mas o Homem antes de antin- 
gir o seu fim último, realiza-se 
na Terra mesclado de espírito e 
matéria, com exigências duplas. 
Por isso mesmo, é erro de base 
tanto o angelismo que reduz O 
Homem sômente a espírito; como 
o materialismo, que só vê, nele, 
matéria. O equilíbrio está no 
meio: participa do anjo e do 
animal, 

Indubitâvelmente o cristão não 
pode ficar indiferente a um paga. 
nismo rebaixante que degrada 
sempre, — ou à sorte dos nossos 
irmãos que sofrem a fome, a in- 
justiça, a escravidão, 

Entra dentro da missão da 
Igreja, por isso, pugnar pelo 
equilíbrio feliz do Homem sobre 
a Terra, olhar pela sua situação 
material, moral e religiosa, digna 
da altura dum filho de Deus. 


Mons. Raúl Mira 


Pensão Central 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA | 


SOL DA BAIRRADA 


DE AVEIRO 


Mealhada, 7 — Arouca, 2 
Jogo na Mealhada. Arbitro: 
Adriano de Almeida. 

Mealhada: Cardoso; Coleta, 
Fernando, Lourenço e Barreto; 
Rocha e Carlos 
Aurélio, Carlos 

Ao intervalo: 3-0 Marcadores 
Carlos Luís (2), Madeira (3) 
Carlos Alberto e Aurélio, 


jogo 
entre os vários 
trou-se, depois, C 
gunda parte uma excelente par- 
tida, dominando por completo o 
Club de Arouca, Na 

O Grupo Desportivo de Mea- 
lhada pode vir a fazer boa figura 
na época em curso, pois tem nas 
suas fileiras um número rasoável 
de bons atletas. 

Oxalá não faltem 
para que a preparação física não 
passe a plano de menos impor- 
tância 

Torna-se necessário, por outro 
lado, que o público mealhadense 
ajude o club, não só monetâria- 
mente, mas ainda comparecendo 


aos treinos 


nos encontros disputados na 
Mealhada, apoiando os nossos 
atletas, 


Jogar sem público é o mesmo 
que palestrar numa sala vazia! 


CLASSIFICAÇÃO 


Pejão, 3 jogos, 6 pontos; 
Cesarense, 3 jogos, 6 pontos; 
Bustelo, 2 jogos, 4 pontos, 
Avanca, 3 jogos, 3 pontos; 
Mealhada, 2 jogos, 2 pontos; 
Arouca, 3 jogos 2 pontos; 
Vista Alegre, 2 jogos, 1 ponto; 
Valonguense, 2 jogos 1 ponto; 
“Macinhatense, 3 jogos, 0 pontos. 


-= 0— 
Na Antes, o Futebol na mó debaixo 


Foi com grande tristeza que 
lemos o calendário de jogos do 
Campeonato Distrital de Aveiro 
de 1 Divisão por verificarmos a 
exclusão do Centro Recreativo de 
Antes, club que nos campeonatos 
anteriores marcou posição de re- 
levo, enaltecendo a terra e O 
concelho. 

E de lamentar, que quando tudo 
se encaminhava para a meta de- 
sejada, surgisse este desinteresse, 
pois matéria não falta, nem ho- 
mens capazes de desenvolver um 
trabalho que desse satisfação aos 
amigos do desporto, 

Temos assim a Mealhada, a 
disputar os três campeonatos: 
juvenis, juniores e seniores e O 
Pampilhosa com a categoria de 
juvenis Todos sabemos que o fu- 
tebol, nos nossos dias, é o melhor 


Dr. Joaquim Ribeiro 
Breda 


Em visita de estudo a diversas 
clínicas da sua especialidade, 
deslocou-se recentemente a Es- 
panha e França, o distinto oftal-. 
mologista sr, dr. Joaquim Ribeiro 
Breda, nosso prezado assinante, 
Fazemos votos pelos melhores 
êxitos, 


cartaz de propaganda duma ter- 
ra, cidade ou nação. Vejamos 
que no ano passado q €C. R. 4, foi 
jogar a Castelo de Paiva o con. 
celho mais distante do distrito. 
Se não fosse o futebol, a Antes 
seria conhecida, ou falada, em 
stelo de Paiva? Repare-se no 
Quê se falou de Portugal através 
cinco continentes depois de 
ilhante actuação no último 


pois sem desconsideração 
s lugares vizinhos, a An- 
marcado uma posição de 
ciso continuar, 

e simpatizantes do 
peram pela reabilitação 


do club, 
(Augusto Pais de Andrade) 


Cartas ao Director 


A carta veio de Antes. Es- 
creveu-a o sr. Octávio Mamede 
de Melo. Alegrou-se com a de 
cisão do «Sol» em passar a quin- 
zenal. No. entanto, mostrando 
andar em dia com a leitura do 
jornal, fez notar que já um dia 
«Sol da Bairrada» «desejou» ser 
bimensal e... não o tem sido. 

Não enjeitamos responsabili 
dades. 

O sr. Octávio falou ver- 
dade. Foi mesmo assim. Mer- 
cê de variadíssimas circunstân- 
cias, entre elas a falta de fun- 
dos (sabia o sr. Octávio que te- 
mos tido poucos a ajudar e mui- 
tos a olhar-nos com sobrance- 
ria e indiferença?) o nosso jor- 
nal não saíu com regularidade. 

Se Deus nos der vida e saú- 
de, desde a Primavera de 1967 
em diante, tudo há-de ser dife- 
rente. 

Agradecemos, desde já, a co- 
laboração que nos promete na 
sua carta. Quanto à numeração 
errada no penúltimo número do 
jornal, o facto deve-se a erro 
tipográfico. 


t 


«BAQUI E DALI» 


Arnaldo de Sousa Ramos 


Toda a Mealhada conheceu 
este homem: uma vida cheia de 
peripécias e bastantes agitada, 
Nascido no Porto, há muitos 
anos veio para a Mealhada, Vi- 
veu com certo desafogo econó- 
mico, foi prestável, foi emprega- 
do na Curia, viciou-se passou 
grandes dificuldades últimamente, 
isolou-se e sofria muito, Deiva- 
va perceber que não queria ser 
pesado a ninguém. A falta dum 
mínimo de conforto, o frio, o 
descuido levaram-no à doença 
que lhe trouxe o fim. 

Apesar de tudo tinha amigos. 
Houve quem se interessasse por 
ele e há três anos comunicou a 
seu irmão, que vive no Porto as 
dificuldades e abandono em que 
vivia o Ramos. Houve quem 
nas suas pensões lhe desse a 
maior parte das refeições Hou- 
ve quem cuidou da sua saúde e 
tratasse do seu internamento, Há 
sempre alguém que pratica as 
Obras de Misericórdia, 

Junto ao seu corpo já sem vi- 
da a importância de 1.200800. 
Era toda a sua fortuna que dizia 
ser para a despesa do seu fune- 
ral, Por vontade de seu irmão, 
sr, Manuel de Sousa Ramos, a 
trabalhar na redacção do «Jor- 
nal de Notícias», esta importân- 
cia destina-se a sufragar a sua 
alma e à Corporação dos Bom- 
beiros que o transportou na am- 
bulância e aos Hospitais onde 
esteve internado. 

O Ramos, que recebeu os Sa- 
cramentos da Santa Igreja fale- 
ceu no Hospital de Anadia, onde 
se realizou o seu funeral, 


Novos assinantes 


Dr. Jorge Andrade — Luanda, 

António Coelho de Freitas Se- 
reno — Antes, 

José Ribeiro Relvas — Serna- 
delo. 

Francisco Ribeiro Relvas — 
Sernadelo. 

Restaurante Oásis—Mealhada, 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259 


decisão vai exig 
há-de cumprir-se. 


dade da publicação do jo 


pelo correio, 25800. 


tabela. 


-As-novas assinaturas do «Sol» custarão 30800. Para” 
os que já são assinantes, o ano de 1967 será cobrado ao 
preço de 20$00, quando feito directamente. A cobrança 


sinantes. Esta 
s canseiras, mas 
ais ter de ouvir la- 
nantes pela irregulari- 


No entanto não podemos deixar de esclarecer os nos- 
sos prezados leitores e assinantes que um jornal como o 
«Sol da Bairrada», a sair quinzenalmente, para se manter 
sem prejuízo, não pode custar menos de 30800. 

Ficaremos muito agradecidos a todos os assinantes 
que satisfizerem a assinatura deste ano já pela nova 


Se todos ajudarem, o nosso jornal será, na realidade, 
uma carta aberta enviada a todos os que se interessam 
pelo progresso da nossa terra, contando as alegrias e 
tristezas do dia a dia, e sendo fiel intérprete dos anseios 
de todas as povoações do concelho. 

Para os assinantes do Ultramar e do Estrangeiro, 
manteremos o mesmo preço: 40$00, por via marítima ou 
comboio, e 120$00 por via aérea. 


Pelo Colégio 


A ABRIR... 


Nalguns Colégios existe um jor- 
nal que, servindo de maravilhoso 
elo de ligação entre professores e 
alunos antigos, e os actuais, é 
feito com a colaboração de todos. 

O Colégio de Sant'Ana, de Mea- 
lhada, fiel ao princípio de que 
«non sunt multiplicanda entia 
sine necessitate» (eu vou traduzir 
a pedido do Manuel Maria Pache- 
co de Albuquerque: não se devem 
multiplicar os entes sem necessi- 
dade), não vai criar um novo jor- 
nal. Vai servir-se do jornal «Sol 
da Bairrada», que se publica 
quinzenalmente na vila de Mea- 
lhada, para comunicar com todos 
os alunos e professores, e seus 
familiares, que por qualquer 
modo estão ou estiveram ligados 
a este Estabelecimetno de Ensi- 
no. (E bonda de introdução). 


x Para a História do Colégio 


Não sabemos ao certo o dia em 
que foi posta a primeira pedra 
nos alicerces deste grandioso Co- 
légio. Sabemos, isso com todo o 
rigor histórico, que no dia 12 de 
Julho de 1961 começaram a abrir- 
-se os alicerces para a constru- 
ção do Colégio. 

Como tantas vezes acontece por 
esse mundo fora, nessa altura 
ninguém acreditava que «aquilo 
fosse mesmo a sério»! Havia 
quem dissesse que as paredes 
quedar-se-iam a um metro de al- 
tura, e por ali ficariam como ruí- 
nas de uma obra que «quis ser 
mas nunca foi». 

Talvez tenha sido, por isso mes- 
mo, que os fundadores do Colégio 
Sant'Ana, não querendo deitar 
foguetes antes da festa, não co- 
memoraram com festa o lança- 
mento da primeira pedra. 

E assim, sem grandes alardes, 
a modos de qem trabalha sem Ii- 
cença e, por isso mesmo com 
pressa, o Colégio foi crescendo, 
crescendo de tal modo que em 
Outubro de 1962, abria as suas 
portas para receber, no rés-do- 
-chão, os 101 alunos que se matri- 
cularam no ano lectivo de 1962- 
-1963. 

Nessa altura «os descrentes 
creram nisto» e os amigos da 
Mealhada e do Ensino bendisse- 
ram a Deus pela construção do 
Colégio Sant'Ana. 

(A História do Colégio continua 
no próximo número). 


x Visitas de Professores 
e Alunos 


Quem se não lembra do VIC- 
TOR FETEIRA e do JOSÉ AL- 
BERTO MORGADO? 

Lá das bandas de Vieira de 
Leiria, onde a indústria das li- 
mas subiu aos píncaros da fama, 
veio até nós o Victor Feéteira. 
Para além de matar saudades, o 
Fêteira quis apreciar de perto o 
progresso da vila e do Colégio. A 
vila encontrou-a tal e qual como 
a deixara. No Colégio apreciou a 
nova Sala de Jogos, lamentando 
que não existisse no seu tempo. 

Por nossa parte, pedimos-lhe 
que, logo que tivesse oportuni- 
dade, montasse na Mealhada 
uma filial das suas grandiosas 
fábricas de limas. 

O Emídio e o José Alberto, ten- 
do mobilizado o automóvel do 
Dr. Pedro Mendes, nosso mestre 
de Português no 5.º, 6.º e 7.º ano, 
aí vieram eles de Coimbra ao Co- 
légio almoçar à... mesa dos pro- 
fessores! (Quem foi que disse 
que o Emídio e o José Alberto 
são homens que se atrapalham?) 

A sr.2 Drº D. Julieta Fernan- 


des Duarte Pega, que foi nossa 
ilustre professora de Geografia, 
e que depois de nos deixar pas- 
sou um ano no Liceu de Leiria 
e actualmente se encontra no Li- 
ceu da Póvoa de Varzim, também 
nos deu a honra da sua visita. 

O José Pedro Sousa Santos, de 
Mortágua, que habitou o Interna- 
to no ano lectivo de 1963-64, como: 
aluno do 5.º ano, encontra-se na 
tropa, na Guiné. Escreveu e man- 
dou cumprimentos para os senho- 
res Directores, professores e 
para a «malta conhecida» e disse 
que é muito mau vestir a farda 
de militar sem ter feito o 7.º ano! 

O António Jesus dos Santos. 
Prior, aluno do 1.º ano de Direito, 
a estudar em Coimbra, também 
passou por cá em «visita de cor- 
tesia». Inscreveu-se como assi- 
nante do «Sol». 


x Vamos todos assinar 
o «Sol da Bairrada»? 

E para quê? 

Eu vou dizer o motivo por que 
todos os actuais e antigos alunos: 
deveriam assinar o «Sol da Bair- 
rada». 

Uma vez que a Direcção do jor- 
nal nos faculta espaço para man- 
termos aqui uma tribuna, assi- 
nando o «Sol», nós estaríamos. 
sempre em contacto com a vida 
do Colégio. Por outro lado, gosta- 
ríamos de, para além do simples 
noticiário, manter uma secção 
cultural e literária com o colabo- 
ração de todos, professores e alu- 
nos. 

Ficamos à espera de escrever 
nesta secção os nomes dos alunos. 
e professores assinantes do «Sol». 


x O Senhor Arcebispo Bispo de 
Coimbra, o Senhor Bispo Coad- 
jutor e o Senhor Governador 
Civil de Aveiro, visitaram o 
Colégio 

Foi no dia 6 de Março. No 
Cine-Teatro da Mealhada reali- 
zou-se uma sessão solene em or- 
dem à construção da nova igreja. 

Nesse dia jantaram no nosso 
Colégio o Senhor D. Ernesto Sena 
de Oliveira, Venerando Arcebispo 
Bispo de Coimbra, D. Francisco 
Rendeiro, Bispo Coadjutor de 
Coimbra, e Dr. Manuel Ferreira 
Santos Louzada, Governador Ci- 
vil de Aveiro. 

Os ilustres visitantes foram re- 
cebidos pelos nossos directores e 
ainda pelo sr. Major Carlos Gon- 
calves Ferreira, sócio do Colégio, 
Manuel Gomes de Melo, presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Mealhada, Cónego Dr. Urbano 
Duarte, professor de Filosofia e 
Presidente da Assembleia Geral 
do Colégio Sant'Ana. 

Após uma breve visita ao Co- 
légio, foi servido o jantar, tendo 
os ilustres visitantes partido, em 
seguida, para o Cine-Teatro de 
Mealhada. 

Por motivos de saúde, o sr. 
Presidente da Câmara de Mea- 
lhada não tomou parte no jantar. 


% Recebemo sa Visita Pascal 


Na segunda-feira de Páscoa, 
como de costume, recebemos a 
Visita Pascal. No Colégio, além 
dos nossos directores, estavam os 
alunos José Luís Garcês, Pache- 
co de Albuquerque; Albino Ma- 
cedo, os irmãos João, Mireille e 
Gracinda Amaro e o Gilberto 
Crispim. 

Mons. Raul Mira, em nome do 
Pároco, lançou a bênção ao Co- 
légio. A cerimónia teve lugar na 
Sala dos Professores. Os alunos 
externos António Manuel da Sil- 
va Santos e Aurélio Urbano, do 
7.º ano, acompanhavam Mons. 
Raul Mira na Visita Pascal à 
freguesia. 


Il 
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“O Viveiro Florestal da Mealhada 
uma utilidade comprovada 


Nem sempre a voz do 
povo é a voz da razão. Quan- 
do o Ministro da Economia 
resolveu criar, na Mealhada, 
um Viveiro Florestal, nem 
todos souberam compreen- 
der, na altura, os benefícios 
que daí adviriam à lavou- 
ra, nomeadamente à silvicul- 
tura. 

Os olhos de muitos fixa- 
ram-se apenas nas expro- 
priações que tiveram de ser 
feitas, achando que era uma 
obra bem escusada, e que 
não traria quaisquer benefi- 
cios aos lavradores. 

Hoje todos pensam de ma- 
neira bem diferente, e todos 
nós olhamos o Viveiro Flo- 
restal, da Mealhada, como 
obra que veio trazer largos 
benefícios a quem pretende 
arborizar os seus terrenos. 

x 


para saber um pouco da sua 
história. 

Após uma breve troca de 

impressões com o sr. Silvé- 
rio, um dos trabalhadores, 
fomos à procura do respon- 
sável, na Mealhada, pela 
vida do Viveiro — o guarda 
florestal, sr. João Maria da 
Rocha Cupido. 
' Recebendo-nos da manei- 
ra mais afável, o sr. Cupido 
prontificou-se a fornecer-nos 
todos os esclarecimentos, a 
fim de podermos dar a co- 
nhecer aos nossos leitores 
um pouco da vida da «Flo- 
resta» — este o nome que o 
povo emprega quando se re- 
fere ao Viveiro. 

O sr. Cupido começou por 
nos dizer: 

— O Viveiro criou-se, há 
cerca de trinta anos. Há de- 
zasseis anos que está sob a 
minha vigilância, e superior- 
mente-dirigido pelo Ministé- 


rio da Economia, através da, 


Administração da Mata e 
Vivéiro do Buçaco. 

Como guardas florestais, 
estiveram aqui, antes de 
mim, e sucessivamente, dois 
irmãos meus. 

— Quantos metros qua- 
drados tem o Viveiro? 

— Tem 143.000. 

Enquanto íamos registan- 
do os nossos apontamentos, 
alguns dos trabalhadores 
andavam atarefados na fai- 
na da rega. Daí a nossa per- 
gunta: 

" — Hã água suficiente no 
Viveiro? 

— Sim, vários poços ga- 
rantem o abastecimento de 
água de rega. Temos ainda 
um poço artesiano, de im- 
portância'primordial, que é 


o de maior volume de água. 

— Que espécie de árvores 
se cultivam cá? 

— Eucaliptos, cedros do 
Buçaco, freixos, choupos, 
plátanos, estas as principais 
espécies florestais a que nos 
dedicamos. 

— Quais as que são mais 
procuradas? 

O sr. Cupido, sempre amá- 
vel, foi-nos esclarecendo: 

— É sem dúvida o euca- 
lipto, a árvore que mais é 
requisitada. 

Como sabe, qualquer pro- 
prietário agrícola pode fazer 
requisição de plantas que se 
destinam ao repovoamento 
florestal. 

— Os lavradores pagam 
alguma coisa pela aquisição 
das plantas? 

— O Viveiro fornece, gra- 
tuitamente, todas as espé- 
cies de árvores. Apenas se 
gastam cinco escudos no 
selo do requerimento. Devo 
esclarecer que o fornecimen- 
to de sementes e plantas 
está sujeito a certa fiscaliza- 
ção, a fim de evitar qualquer 
tentativa de negócio ilícito. 
Para isso, os Serviços Filo- 
restais e Aquícolas fazem, 
por vezes, uma visita aos 
terrenos destinados ao re- 
povoamento florestal. 

— Quantos operários tra- 
balham habitualmente nos 
serviços do Viveiro? 

— Nas épocas de maior 
actividade, como nesta altu- 
ra, costumam trabalhar cer- 
ca de trinta operários. 


x 


O Viveiro Florestal é, sem 
dúvida alguma, uma obra 
absolutamente necessária 
para o repovoamento flores- 
tal do país. 

As fábricas de celulose 


são um enorme sorvedouro 
de madeiras. Basta dizer que 
a fábrica que está a cons- 
truir-se na Figueira da Foz, 
de seis em seis minutos, «en- 
golirá» um camião de toros 
de madeira — esta a infor- 
mação que chegou até nós 
por técnico experimentado. 

Ao deixarmos o Viveiro 
Florestal da Mealhada, onde 
tudo está alinhado e as plan- 
tações se fazem com todo o 
rigor da técnica, agradece- 
mos ao sr. João Maria da 
Rocha Cupido a atenção que 
nos dispensou, e ao mesmo 
tempo demos por bem em- 
pregue o tempo que ali pas- 
sámos. 

JOÃO DA SILVA AMARO 

(aluno do 7.º ano do Colégio 

Sant'Ana) 


Eng.-agrónomo 
Bento Augusto dos Santos 
Pereira de Carvalho 


Depois de: se ter licenciado em 
Ciências Agronómicas em Outu- 
bro de 1965, e tendo estagiado 
durante 15 meses no Laboratório 
«Ferreira Lapa» na secção de 
Enologia do Instituto de Agrono- 
mia, concluiu a sua tese, apre 
sentando o relatório final intitu- 
lado «Contribuição para a pre- 
paração dos Vinhos Brancos Do- 
ces» na qual obteve a honrosa 
classificação de 18 valores o eng 
-agrónomo Bento Augusto dos 
Santos Pereira de Carvalho na 
tural desta vila, O nova enge- 
nheiro seguirá, brevemente, para 
França a convite do governo 
francês para tirar uma nova, es. 
pecialização, 

«Sol da Bairrada» apresenta 
ao sr. Eng, Bento dos Santos Per 
reira de Carvalho as mais since- 
ras felicitações, augurando-lhe 
as maiores prosperidades, 


É cao Code ER TA DERA GEES RR a PRANTO FRIA PAO Te 
Reunião-encontro para se constituirem as Comissões da 
NOVA IGREJA DA MEALHADA 


Na sala dos Bombeiros de 
Mealhada, cedida gentilmen- 
te para o efeito, no dia 17 do 
corrente, pelas 21,30, teve 
lugar um encontro entre vá- 
rias dezenas de chefes de 
família de toda a freguesia 
de Mealhada. Esta reunião 
teve por fim ouvir suges- 
tões, trocar impressões e, 
por indicação de todos, fa- 
zer surgir à constituição das 
várias comissões. E 

Espontaneamente surgi- 
ram' Os nomes para formar 


a Comissão de Honra, a Co- 
missão Central e as Comis- 
sões de Zonas. A própria di- 
visão em quatro zonas foi 
segundo a vontade dos pre- 
sentes. 
Porque o «Sol da Bairra- 
da» no momento da reunião, 
se encontra já em composi- 
cão e por falta de espaço, a 
publicação dos. nomes dos 
membros das várias Comis- 
sões, sairá. no próximo nú- 
mero to jornal ==" asia 


AQUI 


Bombeiros Voluntários da 


PO 


Resultados dos Exames 
dos Cadetes 


O sr. Major Manuel Ferreira 
Gedeão, Comandante dos Bom- 
beiros Municipais de Coimbra, 
forneceu os seguintes resultados 
dos exames para bombeiros de 
3.2 classe: 

José Rodrigues Machado — 15 
valores; Manuel Réu Duarte Pe- 
netra — 14,3 v.; João Breda da 
Silva — 14 v.; Fernando da Con- 
ceição Oliveira — 14 v.; António 
Vasco Folhas Fidalgo — 14 v.; 
Manuel Madeira Dias dos San- 
tos — 13 v.; António Rodolfo Pe- 
reira Capela — 13 v.; Eduardo 
Capela Bernardes — 12 v.; Jeró- 
nimo Baptista Aldeia — 12 v.; 
Joaquim Garrido — 11 v.; Antó- 
nio da Costa Marques — 10 v.; 
Abílio dos Santos Silva — 10 v.; 

Foram instrutores dos cadetes 
agora promovidos a bombeiros de 
3.2 classe, além do comandante 
Hermenegildo Madeira de Olivei- 
ra, o sub-chefe José de Oliveira, 
(este digno de referência espe- 
cial), pela muita competência, 
dedicação e espírito de sacrifício, 
predicados permanentemente de- 
monstrados. 

Na cerimónia da imposição das 
«divisas» aos novos bombeiros, o 
sr. Major Gedeão teve palavras 
elogiosas para o magnífico grupo 
de rapazes que acabava de exa- 
minar e promover, evidenciando 
o seu aprumo, disciplina e capa- 
cidade de que deram provas, e 
que considerou francamente in- 
vulgares. 

Num brilhante improviso, tra- 
cou as responsabilidade que pas- 
sam a caber-lhes como «já bom- 
beiros do Corpo Activo», enálte- 
cendo a virtude das suas dedica- 
ções a uma causa só de Amor e 
Beleza, tal é a missão do «Sol- 
dado da Paz», o que por si só, 
atesta a sua extraordinária for- 
mação. 

Augurou-lhe a terminar as 
maiores felicidades, oferecendo- 
“lhes os préstimos da sua pessoa. 


Na recente visita efectuada ao 
Ex.mo Sr. Governador Civil do 
distrito, foi a Direcção desta 
Associação informada e incum- 
bida de transmitir aos: interessa- 
dos, que em futuros coneursos 
para admissão de funcionários 
nas Câmaras Municipais, têm 


condição de prioridade, em igual- 


dade de circunstâncias, os bom- 
beiros' voluntários. º 


No passado dia' 13 do corrente 
deslocoú-se “ao Portô'a Direcção 
desta Associatão;-a”fim dé tratar 
com o' Eximó- Inspector de Incên- 
Uios- da” Zona Norte; vários assun- 


ni 


tos do maior 
corporação. 

Recebida pelo Sr. Inspector 
com uma gentileza que lhe é pe- 
culiar, trouxe esta Direcção a 
resolução de alguns problemas de 
aquisição de material diverso no 
valor de 16.000$00, e já subsidia- 
do na íntegra por aquela Inspec- 
ção de Incêndios. 


interesse para a 


Cem mil escudos para um JEEP 


A compra de um Jeep que de- 
vidamente equipado ascende a 
mais de duas centenas de contos, 
vai ser uma realidade. 

Para tanto prometeu-nos o Sr. 
Inspector um subsídio de 100.0008, 


(Continua na página 5) 


D. Ernesto Sena 
de Ofiveira 


No dia 30 de Abril ocorre 
o aniversário natalício do 
Senhor Arcebispo Bispo de 
Coimbra. 

«Sol da Bairrada» apre- 
senta a Sua Ex.a Rev.ma 
sinceros parabéns, fazendo 
votos a Deus para que esta 
data se repita por muitos 
anos. 


Foi inaugurado 
no dia 20 de Abril o novo 
Posto de Abastecimento 
da Sacor. 


Na estrada nacional n.º 1, na 
entrada norte da Mealhada, junto 
ao restaurante Meta dos Leitões, 
foi inaugurado no dia 20 de 
Abril, o novo Posto de Abaste- 
cimento da, Sacor, 

Estavam presentes além do 
concessionário, o sr, Avelino Pato 
de Macedo, alguns directores da 
Sacor e da Cidla e sr. Messias 
de Melo Baptista. vp 

Este Posto de Abastecimento, 
o 5.º a ser construído dentro do 
concelho e na estrada nacional 
n.º 1 para a Sacor é o melhor 
Posto do ano construído por 
aquela empresa,, 

As instalações como facilmen. 
te se adivinha, são o que há de 
mais moderno, tendo um magni- 
fico Bar no lado direito para 
quem vai no sentido Porto-Lisboa. 

Ao sr Avelino Pato de Macedo 
«Sol. da Bairrada» apresenta sin- 
ceros parabéns pela obra agora 
inaugurada com o desejo sincero 
das' maiores prosperidades para 
o novo e elegante Posto de Abas- 
tecimento 
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TERRAS DA NOSSA TERRA 


SOL DA BAIRRAD. 


Mealhada 


Impõe-se o alargamento da rede 
ide esgotos e saneamento 


Pouco tempo falta, já, para 
assistirmos à inauguração de vá- 
rios melhoramentos na vila de 
Mealhada, sobressaindo entre to- 
dos, a rede de esgostos e sanea- 
mento. A conclusão desta obra 
está mesmo a ser aguardada com 
muita ansiedade por todos os 
mealhadenses, até porque... bas- 
ta de tanto sofrer. 

Mas, afinal, a Mealhada irá fi- 


car devidamente servida com 
esta obra de saneamento e es- 
gotos? 


Infelizmente, não. 

A vila de Mealhada, incluindo 
o lugar da Póvoa, está abaste- 
cida de água ao domicílio, desde 
os restaurantes Meta e Pedro dos 
Leitões, até à Ponte sobre o Ca- 
minho de Ferro. 

Porém o saneamento fica re- 
duzido apenas à parte central da 
vila, não abrangendo, nem a Pó- 
voa, nem a parte compreendida 
entre o Posto da P.V.T. e os res- 
taurantes em referência. 

Ora na Póvoa de Mealhada, 
além da Casa da Criança, das 
Escolas Primárias, das Caves 
Messias e do Mercado da vila, 
existe um aglomerado populacio- 
nal de mais de 100 fogos; e en- 
tre o Posto da P.V.T. e os res- 
taurantes Meta e Pedro dos Lei- 
tões, ficam nada menos de mais 
seis restaurantes, um Colégio 
com mais de 400 alunos e com 
internato, e vários blocos habita- 
cionais e casas particulares. 

Pelas razões aduzidas, bem 
podemos dizer que a rede de es- 
gotos e saneamento da Mealhada 
é uma obra incompleta. 

Ao fazermos tal referência, 
não pretendemos culpar ninguém. 
tanto mais que estando a obra 
projectada há mais de uma deze- 
na de anos, nessa altura, na zona 
entre o Posto da P.V.T. e os res- 
taurantes acima referidos, não 
existia, nem o Colégio, nem a 
maior parte dos restaurantes que 
hoje existem, nem tão pouco os 
blocos habitacionais, quase todos 
construídos na última década. O 
que pretendemos, isso sim, é fo- 
car a necessidade que há de es- 
tender a rede de esgotos e sanea- 
mento aos lugares acima aponta- 
dos. 


Aplicação de donativos 


Como foi noticiado, Arnaldo de 
Sousa Gomes, falecido no Hos- 
pital de Anadia e com residência 
em Mealhada, à sua morte, dei- 
xou mil e duzentos escudos, que 
segundo dizia, era para a despe- 
sa do funeral. 

Seu irmão, sr. Manuel Ramos, 
residente no Porto, entregou esta 
quantia para que fosse distribuí- 
da, em memória do falecido, se- 
gundo critério que sugeriu. 

A aplicação deste dinheiro foi 
feita do modo seguinte: ao Hos- 
pital da Misericórdia de Mealha- 
da, onde esteve internado algu- 
mas vezes; ao Hospital de Ana- 
dia, onde faleceu; à Corporação 
dos Bombeiros de Mealhada, que 
o transportaram; e às Obras da 
Nova Igreja de Mealhada, a 
quantia de 250$00 cada. O res- 
tante, duzentos escudos, para a 
celebração de missas, a sufragar 
a sua alma. 


Casamentos 


Na capela do lugar de Tra- 
vasso, freguesia de Vacariça, em 
9 de Abril, celebraram o seu ca- 


 samento: Carlos da Conceição, do 


Travasso, e Idalina Maria Simões 
Fernandes, do 'Travassinho. Fo- 
ram testemunhas e padrinhos 
Manuel Breda Lousada, do Car- 
dal, e Manuel Ferreira Lopes, do 
Travasso. 

— Na igreja de Vacariça, em 
15 de Abril, celebraram o seu 
casamento, António Lopes Rapo- 
so, do Pego, filho do sr. José 
de Carvalho Raposo, e 'Maria 
Fernanda Alves de Matos, do 
Lograssil, filha do sr. Manuel de 
Matos Simões. 

Foram padrinhos Daniel Car- 
valho Raposo, de Vila Nova de 
Monsarros e António de Matos 
Simões, de Alpalhão, concelho de 
Anadia. 


Baptizados 


Em 9 de Abril, na igreja de 
Vacariça, receberam o Baptismo 
e aumentaram a família paro- 
quial: 

Maria Alice, filha de Evange- 
lista Francisco Curto e Generosa 
de Castro Costa, residentes em 
Lograssal. Foram padrinhos José 
Simões Fernandes, solteiro, tam- 
bém do Lograssal, e Maria Alice 
Ferreira de Sousa, residente em 
Casal Comba. 

Isabel Maria, filha de Jorge 
Duarte Castela, em serviço na 
Força Aérea e Isabel Gonçalves 
de Oliveira, de Mealhada. Foi pa- 
drinho João Manuel Matos Sarai- 
raiva, estudante, e madrinha Ma- 
ria Isilda Freitas de Oliveira, 
residentes na Mealhada. 


Comunhão Pascal 
dos alunos do Colégio 


Na capela de Sant'Ana, no dia 
12 do corrente, os alunos e pro- 
fessores do Colégio de Mealhada 
fizeram a sua Comunhão Pascal. 

Nos dias 10 e 11, o sr. Padre 
Eugénio Martins, professor de 
Religião e Moral do Liceu 
D. João III, em Coimbra, fez 
duas conferências como prepara- 
ção para a confissão e comunhão. 

Em serviço de confissões esti- 


veram no Colégio os párocos de 


Casal Comba, Pampilhosa, Ven- 
tosa do Bairro e Mealhada, além 
de Mons. Raul Mira e P. Adriano 
Garcia, professor do Seminário 
de Coimbra. 

A missa da Comunhão Pascal 
teve lugar às 9,30 horas, sendo 
celebrante Mons. Raul Mira que, 
na altura própria, proferiu uma 
vibrante homilia. 

Um grupo de alunas, no coro, 
entoou com brilho, vários cânti- 
cos eucarísticos. 

No final da cerimónia foi ofe- 
recido o pequeno almoço a todos 
os alunos externos. 

Da parte da tarde, as meninas 
internas foram passear de carri- 
nha, para os arredores cá do 
burgo. 


Ventosa do Bairro 


BAPTIZADOS — No dia & do 
corrente foi baptizada Isabel Ma- 
ria Moreira da Cruz, filha de 
Dionísio Nogueira da Cruz e de 
Lusitana Rodrigues Moreira, de 
Antes. Foram padrinhos Joaquim 
Rodrigues Moreira, de Arinhos, e 


a menina Graciete Macedo Mo- 
reira dos Santos, de Antes. 

No dia 9, Maria Cristina Oli- 
reira Paulo, filha de António Ro- 
drigues Paulo e de Idalina Bap- 
tista de Oliveira, de Ventosa. Fo- 
ram padrinhos Manuel Maria de 
Jesus Fernandes, de Horta, e 
D. Maria Adelaide Fernandes de 
Miranda Mendes Lima, de Coim- 
bra. 

No dia 9, Maria de Fátima 
Bernardo dos Santos, filha de 
Carlos Ferreira Bernardo e de 
Alda Mota dos Santos, de Antes. 
Foram padrinhos José Mota dos 
Santos e a menina Graciete Ma- 
cedo Moreira dos Santos, de An- 
tes. 


CASAMENTOS — Contrairam 
o seu casamento nesta freguesia: 


No dia 1 de Janeiro, Manuel 
Rosa dos Santos, de Ventosa, com 
Lisete de Jesus Fernandes, de 
Antes. Paraninfaram Arlindo Má- 
rio de Oliveira Cruz, de Antes, 
Antero da Cruz Ferreira Elias, 
de Ventosa, D. Lisete Simões de 
Jesus, da Figueira da Foz, e 
D. Maria da Natividade Salda- 
nha, de Tamengos. 

No dia 8, Carlos Alberto Fer- 
reira Varandas, de Tamengos, 
com Deolinda Ferreira Baptista, 
de Ventosa, paraninfando Óscar 
Rodrigues Baptista, de Ventosa, 
João Rocha Martins Baptista, 
de Tamengos, Celeste Pimentel 
Duarte, também de Tamengos e 
Deolinda Baptista dos Santos, de 
Vilarinho do Bairro. 

No dia 14, José dos Santos Ca- 
tarino, de Tamengos, com Mabi- 
lia de Jesus Almeida, de Ventosa, 
paraninfando Antero de Jesus 
Almeida, de Ventosa, Alfredo 
Cerveira Varandas e Virgínia 
Cerveira de Almeida, da Mata da 
Curia e Mabília Baptista de Oli- 
veira, da Póvoa de Garção. 

No dia 21, Rogério Manuel 
Sequeira Coelho, de Benfica, Al- 
meirim, com Cirene Alves de Oli- 
veira, de Antes. Paraninfaram 
Manuel Fernandes Gaspar, Al- 
berto Mário Ferreira Martins, 
Graciete Macedo Moreira dos 
Santos e Rosa da Cruz Baptista, 
de Antes. 

No dia 21, Gil da Fonseca Mo- 
rais, do Barregão, com Ermelin- 
da da Conceição Baptista Morei- 
ra, da Póvoa do Garção. Fo- 
ram padrinhos, Manuel Rodri- 
gues Louzado e Ermelinda Go- 
mes dos Santos, de Arinhos, Ar- 
cindo da Cruz Moreira e Celeste 
Rodrigues Nogueira, da Póvoa de 
Garção. 

No dia 22, Licílio Mendes Ga- 
nhito, do Bolho, com Maria Il- 
dia Martins da Rocha, de Antes. 
Foram padrinhos Frutuoso Ro- 
drigues Pereira, do Bolho, Aniano 
Rodrigues Martins, Rosa Maria 
Quinta Freitas Sereno e Rosa 
Maria de Jesus Rodrigues, de 
Antes. 

No dia 29, João Rocha Martins 
Baptista, do Espinhal, freguesia 
de Tamengos, com Purificação 
Pinto Baptista, de Ventosa. Fo- 
ram padrinhos João Almeida 
Baptista, da Ventosa, Eugénio 
Fraga da Rocha e Maria Seabra 
Santiago, de Antes, Purificação 
Seabra Duarte, de Sernadelo. 

No dia 5 de Fevereiro, Manuel 
Ganhita Alves dos Santos, com 
Maria de Fátima da Silva Costa, 
de Antes. Foram padrinhos José 
Joaquim de Almeida, de Rebor- 
dães, Artur Alves dos Santos e 
Isaura Cordeiro Lima, de Antes 


, 


e Maria Rosa de Almeida, de São 
Martinho da Gândara. 

No dia 2? de Março, Manuel 
da Silva Ferreira com Ermelinda 
Baptista Dinis, de Ventosa. Fo- 
ram padrinhos António Pedro 
Laranjeira, Vitorino Dias, Antó- 
nia Virgínia Rodrigues e Alberti- 
na Ferreira Coelho, de Ventosa. 

No dia 2 de Abril, Horácio 
Ferreira Pires, de Casal Comba, 
com. Maria Violete Baptista Di- 
nis, de Ventosa. Foram padri- 
nhos Francisco João Monis e Ma- 
ria Violete Sousa Dinis, de São 
Lourenço do Bairro, Joaquim 
Ferreira, de Vilarinho do Bairro 
e Maria Fernanda Ferreira Pires, 
de Casal Comba. 

Os nossos parabéns a todos. 

ÓBITOS -— Faleceram nesta 
paróquia as seguintes pessoas: 

No dia 23 de Janeiro, Florinda 
Baptista Coelho, de 77 anos de 
idade, viúva de Mário Joaquim 
Tomás, de Ventosa. 

No dia 23, Maria Cerveira Bap- 
tista, de 79 anos, viva de Antó- 
nio Rodrigues Mateus, de Ari- 
nhos. 

No dia 8 de Fevereiro, Angela 
de Almeida, casada com Fran- 
cisco Pires, de Antes. 

No dia 1t, Maria da Cruz, de 
78 anos, casada com Manuel Fer- 
reira da Costa, de Antes. 

No dia 13 de Março, António 
Duarte Louzado, de ''5 anos, ca- 
sado com Olinda da Cruz, de An- 
tes. 

No dia 25, Rosa Ferreira, de "6 
anos, viúva de António Rodrigues 
Pereira, de Antes. 

No dia 1? de Abril, Agueda 
Cerveira Louzada, de 3 anos, 
viúva de Alfredo Ferreira da 
Costa, de Antes. 

No dia 15, Eva Seabra Mendes, 
de 39 anos, casada com Serafim 
Marques da Encarnação Galhano, 
ausente em França com seu filho. 
Faleceu repentinamente. 

A todas as pessoas das famí- 
lias dos finados, os nossos senti- 
dos pêsames. 

BANCOS DA IGREJA — Da- 
mos a notícia de que no dia 1? 
foi serrada a madeira para al- 
guns bancos da nossa igreja. 

Breremente daremos notícias 
mais pormenorizadas acerca do 
assunto. 

Vimieira 

FONTENÁRIO — Na fonte 
principal da povoação, junto à 
capela, não há a higiene necessá- 
ria, como conrém nos locais onde 
se vai buscar água para beber. 

Lava-se a roupa junto à nas- 
cente e não no lugar próprio, nos 
tanques. Estes encontram-se por 
limpar, tornando impossível lavar 
ali a roupa. 

SOFREMOS COM A ESTRA- 
DA — As ruas da povoação en- 
contram-se em muito mau esta- 
do. Também nós estamos a sofrer 
com: o mau piso da estrada Vi- 
mieira-Silvã. 

Fala-se que a Câmara Munici- 
pal aguarda a todo o instante a 
chegada de uma comparticipação 
para o arranjo da estrada que, da 
Catarrosa, passando por Vimiei- 
ra, se dirige à Silvã. 

Aguardamos, confiados, a che- 
gada da comparticipação do Es- 
tado para deixarmos de sofrer os 
tormentos de uma estrada toda 
feita de altos e baixos. 

LUIS ROCHETE — Com 21 
anos, faleceu o Luís Rochete de 
Oliveira. Foi vitimado por uma 
dose elevada de diabetes, doença 
que o perseguia desde criança. 

A família enlutada, em nome 
do «Sol da Bairrada», apresenta- 
mos sentidas condolências. 


José Augusto 


EDITAL 


ANTÓNIO MANUEL BRO- 
GUEIRA RODRIGUES CON- 
TENTE, Tesoureiro da Fazen- 
da Pública de :3.º Classe, em 
serviço no concelho de Mea- 
lhada: 


Faz saber, que durante o mês 
de Abril, se procederá nesta Te- 
souraria da Fazenda Pública, à 
cobrança à boca do cofre, das se- 
guintes contribuições e impostos: 


— Contribuição Industrial “-Gru- 
po C — de 1966; 

— Imposto de capitais — Sec- 
ção A — de 1966; 

— Impostos de circulação, de ca- 
mionagem, e de compensação 
(2.º semestre) — de 1967. 


Contribuição Industrial: 

A contribuição industrial de- 
verá ser paga em duas ou três 
prestações iguais com vencimen- 
to em Abril e Julho ou em Abril, 
Julho e Outubro, quando supe- 
rior a 200800 e 300$00, respecti- 
vamente, 

As colectas até 200$00 deverão 
ser pagas por uma só vez em 
Abril, 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da 
contribuição, no mês do venci- 
mento, começarão a correr ime- 
diatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o ven- 
cimento da contribuição ou de. 
qualquer das suas prestações sem 
que se mostre efectuado o res- 
pectivo pagamento, haverá lugar 
a procedimento executivo para 
arrecadação da totalidade do im- 
posto, considerando-se vencidas, 
para o efeito, as prestações ainda 
não pagas. 


Imposto de capitais e Impostos 
de circulação de camionagem, 
e de compensação: 

O pagamento efectuar-se-á de 
uma só vez, durante o mês de 
Abril, findo o qual começarão a 
correr imediatamente juros de 
mora. 

Passados 60 dias sobre o mês 
de Abril, sem que se mostre efec- 
tuado o respectivo pagamento, 
haverá lugar a procedimento exe- 
cutivo. 

Para constar, mandei dactilo- 
grafar o presente e idênticos, que 
vão ser afixados nesta Tesoura- 
ria e Repartição de Finanças e 
divulgado o seu conteúdo através 
da imprensa. 


Tesouraria da Fazenda Pública 
do concelho de Mealhada, em 23 
de Março de 1967. 


O Tesoureiro, 
António Manuel Brogueira 
Rodrigues Contente 


Falecimento 


DR, GERMANO FRAGA 


Faleceu em Lisboa, com 75 
anos, o sr, Dr, Germano F'raga 
que viveu durante muitos anos 
na Mealhada, 

Era conservador do 4.º Conser-. 
vatório do Registo Civil de Lis- 
boa, aposentado, e era casado 
com a sr.* D. Maria Isabel Alves 
Pereira de Almeida de Oliveira 
Fraga e pai das sr.* D. Maria 
Augusta D, Maria Cândida Al- 
veg de Almeida de Oliveira Ba. 
rata Correia de Araújo e do sr, 
Dr, Germano Alberto de Oliveira 
Fraga, notário, 

A família enlutada apresenta- 
mos sentidos pêsames, 
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António Capela 


Um valor na equipa de Basquetebol da J. U. M. 


António Augusto Cristina Capela, 
aluno do 5.º ano do Instituto Santa 
Ana, é há três anos elemento das 
equipas de basquetebol da Juventude 
Unida da Mealhada, 

Tem -18 anos de idade desponta 
para a modalidade de bola ao cesto, 
como uma radiosa esperança ao ni- 
vel não só pelas suas naturais quali. 
dades atléticas também pela 
correcção e dedicação que sempre 
põe nas suas actividades. Sem dú- 
vida que o Cristina Capela repre- 
sente muito bem o conjunto de ra- 


mas 


pazes que praticam o basquetebol na 
vila de Mealhada e por isso resol- 
vemos colher as suas impressões pa- 
ra os leitores de «Sol da Bairrada». 

Encontrámo-lo na Esplanada do 
sr, Orlando Baptista, a aguardar a 
boleia que o levaria ao campo de 
Santa Cruz onde iria treinar com os 
elementos da Associação Académica 
de Coimbra. Aproveitámos para lhe 
pedir que acedesse a fazer a entre- 
vista Como a resposta foi afirma. 
tiva, começámos por perguntar: 

— Desde quando praticas o bas- 
quetebol? 

= Pratico o basquetebo! desde 
1963 desde que na JU M. me fa- 
laram que se formaria uma equipa 
de infantis. Recordo mesmo que foi 
com enorme alegria e emoção que 
no primeiro dia em que as nossas 
equipas se aprentaram em público o 
dr, Luis Carlos Pereira me entregou 
uma bola simbolizando a esperança 
dos dirigentes nos joveis da minha 
geração, 

Notámos antes que o'Capela pa- 
recia reviver esses momentos, mas 
não o deixámos que continuasse pa- 
ra lhe pormos mais uma questão: 

— Entendes que a modalidade que 
praticas tem possibilidades de pro- 
gredir na Mealhada? 

— O basquetebol só' se pratica na 
Mealhada. devido a uma carolice, 
pois o público e muito boa gente 
que nos podia ajudar, não o faz. 

Cabe aqui uma excepção, à Cã- 
mara Municipal e Instituto Liceal e 
Técnico Sant'Ana que sempre nos 
têm acarinhado e ajudado, No en- 
tanto confio que com as camadas 
mais novas a interessarem-se como 
estão daqui a quatro ou cinco anos 
o basquetebol tem grande público 
em Mealhada, 

Como nos falou do interesse das 
camadas mais jovens indagámos: 

— O que julgas necessário fazer 
para que o amadorismo conquiste os 
jovens mealhadenses? 

— Sem dúvida que seria a cons- 
trução de um campo para as chama- 
das modalidades pobres, em local o 
mais central possível e a realização 
de um-maior número de jogos com 
equipas de reconhecida categoria. 

Como o basquetebol é na sua 
quase totalidade, praticada por jo- 
vens estudantes, julgamos ser opor. 
tuno saber: 

— A prática do basquetebol pre- 
judicou a tua vida escolar? 

— Não, Nestes poucos anos em 
que joguei basquetebol a minha vida 
escolar não foi afectada em nada. 
Posso até afirmar-lhe que o meu 
rendimento escolar subiu na. altura 
em que a J. U, M. disputou campeo- 
natos oficiais, Este ano a JU. M, 
não toma parte nos campeonatos, e, 
por sinal, desci nos estudos. 

Satisfeito com estas respostas, e 


com um atleta por muito curta que 


seja a sua carreira tem sempre bons 
e maus momentos, perguntámos: 

— Qual o jogo ou jogos que me- 
lhor e pior recordação te deixaram? 

— Começo por recordar o pior jo- 
go, foi em Aveiro, na nossa estreia, 
pois perdemos por grande margem, 
mas não desanimámos a tal ponto 
que me lembro do jogo que mais 
alegria me deu: foi em Ílhavo, com 
o pavilhão do Iiabum completamen- 
te cheio de um público exigente, Fi- 
zemos uma exibição de tal categoria 
que no fim esse mesmo exigente 
público nos despediu 
enorme salva de palmas, 

O amigo que levava o Cristina 
Capela para Coimbra aproximava- 


com uma 


-se, e a entrevista chegava ao fim. 

No entanto ainda perguntámos: 

— Quais as tuas aspirações como 
jogador ide basquetebol e como es- 
tudante? 

— Como jogador a minha aspira- 
ção é a de um dia ingressar na Aca- 
démica, e lá adquirir experiência e 
conhecimentos para poder vir auxi. 
liar o sr, João Pega na obra que a 
J. U. M, pretende levar a efeito. Co- 
mo estudante o meu sonho é formar- 
-me em engenharia de máquinas, 

Com o pensamento na sua J, U. 
M. o Capela ia para Coimbra, va- 
lorizar-se para depois ensinar na 
sua querida Mealhada Que pense 
sempre assim são os nossos votos. 


LF, 


Bê 


A 


Direcção 
da Página da Juventude 


No primeiro ano da sua publi- 
cação «Sol da Bairrada» dedi- 
cou à juventude uma secção in- 
titulada: Cantinho dos Novos. 
Mais tarde, sob a orientação da 
Juventude Unida de Melhada, 
publicou a Página da Juventude. 

Em «Cantinho dos Novos» e 
na «Página da Juventude escre- 
veram vários jovens do conce- 
lho de Mealhada, revelando al- 
guns deles, acentuada vocação 
literária. 

Hoje voltamos a conceder às 
camadas jovens uma página do 
«Sol» que será orientada e feita 
por eles. 

A «Página da Juventude» terá 
como responsáveis: 

António Manuel 
Santos. 

Elisabete Moreira da Silva. 

Vítor Manuel Lourenço Mar- 
ques. 

Vítor Manuel Pereira de Fa- 
ria. 

Todos estes jovens são alu- 
nos do 7.º ano do Colégio 
Sant'Ana. 

António Manuel da Silva San- 
tos e ainda o representante da 
J. U. M. na «Página da Juven- 
tude». 


Silva dos 


ingressaram 
no serviço militar 


Messias Pedro Soares Bap- 
tista — aluno universitário — loi 
para Mafra. 

Vitor Manuel Nogueira Pe- 
reira da Trindade — com o 7: 
ano feito — também «voou» pa- 
ra Mafra. 

João Sérgio Duarte dos Reis 
— partiu para Caldas da Rai- 
nha, para o Curso de Sargentos 
Milicianos. 

António João Baptista AL 
deia — «arrancou» para Leiria, 
para o Quartel de Infantaria, 
para o Curso de Sargentos Mi- 
licianos. 

António Louzada — natural 
do Cardal, e ex-funcionário do 
Grémio da Lavoura de Mealha- 
da, «deslizou» também para o 


Quartel de Leiria. 


CONTO 


ATÉ BREVE, MINHA MÃE 


Um último beijo que aumentou ainda 
mais o sofrimento que o possuia, 
consumcu a despedida. 

Lentamente, sobe a escada que o 
levará ao barco. Olha de novo para 
trás para a sua mãe, que talvez nunca 
mais pudesse abraçar. Copiosamente, 
as lágrimas correm-lhe pelos olhos 
azuis. Mas quando se vira para trás 
tem as lágrimas iá enxutas. Sabe que 
se a mãe o visse chorar aumentar-lhe- 
"ia o sofrimento. 

Mistura-se com os outros soldados, 
que também partem com a morte na 
lama, mas esperançados num regresso 
feliz. 

Na balaustrada do navio que len- 
tamente se começa a mover, estão de- 
zenas de lenços acenando. A esse 
aceno, respondem os pais, os irmãos, 
as noivas. O barco adquire velocidade 
cada vez mais se distanciando do cais. 
Todos se tinham dirigido para o inte- 


rior do barco, menos ele que ali fi- 
cara indiferente ao vento, que come- 
cava a soprar quase com violência. 

E enquanto eleva a sua ao Senhor, 
pedindo-lhe protecção, promete que lu- 
tará com toda a sua força e coração 
pela sua Pátria. Ele sabe que só lu- 
tando com vontade poderá regressar 
da distante Angola. Honrar-se-á e hon- 
rará a sua Pátria e voltará para a sua 
mãe. E ele sabe que voltará. Agora 
sabe. Qualquer coisa de indefinido 
pairava no céu como que uma mensa- 
gem, dizendo-lhe que voltaria. 

Agora já não se avista o cais. 

Apenas o mar com toda a sua be- 
leza selvagem lentamente, encaminha 
-se para dentro, enquanto do seu co- 
ração bem de dentro dele murmura 
«Até breve, minha mãe». 


GUILHERME SEMEDO 


SUVE 


RE SAS 


j 


VIDA CULTURAL 


PROF. JOSÉ FALCÃO 


O jornal «A Bola» no seu nú- 
mero de quinta-feira, 13 de 
Abril, publicou uma entrevista 
com o nosso professor de Edu- 
cação Física, Prof. José Falcão, 
que é o Preparador Físico dos 
jogadores de futebol da Asso- 
ciação Académica de Coimbra. 

«A larga maioria dos nossos 
desportistas não está mental- 
mente preparada para aceitar a 
preparação física como condi- 
ção essencial para os seus pro- 
gressos... julga poder triunfar 
apenas pela sua habilidade para 
o jogo e olha com desagrado, 
como uma enfadonha obrigação, 
todos os exercícios que não se- 
jam jogar a bola». (Palavras do 
Prof. José Falcão, nessa entre- 
vista). 


DR. URBANO DUARTE 


No sábado, 15 de Abril, o sr. 
dr. Urbano Duarte foi ao Semi- 
nário Maior do Porto proferir 
uma conferência sobre o tema 
«O que hoje se espera de um 
jornal Católico». 

Acompanharam o criterioso 
professor de filosofia do Colé- 
gio Sant'Ana, os nossos direc- 
tores, P. António Ferreira Dias 
e dr. Francisco Vinga, e ainda o 
dr. João Pedro Mendes, profes- 
sor de Literatura, que nos re- 
sumiu desta maneira o modo 
como decorreu a conferência: 
«lição magistral, exaustivamen- 


te documentada, sobre um tema 
de candente actualidade e opor- 
tunidade, que teve o mérito de 
pôr na frente do público a tra- 
ma de problemas suscitados 
pelas múltiplas interferências 
das coordenadas da sociedade 
dos homens com direito à infor- 
mação, e amplamente benefi- 
ciária desse direito». 


PADRE EUGÉNIO MARTINS 


Como preparação para a Co- 
munhão Pascal, o sr. P. Eugé- 
nio Martins, professor de Moral 
no Liceu D. João Ill, em Coim- 
bra, proferiu duas palestras 
no Colégio Sant'Ana, para os 
alunos do 3.º ao 7.º ano. 

O sr. P. Eugénio foi ouvido 
com muito interesse por todos 
os alunos. Após a última con- 
ferência, almoçou connosco. 

Deve ter retirado mal impres- 
sionado com o barulho desne- 
cessário que fazemos no refei- 
tório! 

As nossas desculpas. Vamos 
tentar baixar o registo de som! 


DR. PEDRO MENDES 


Aos alunos do 1.º ciclo falou, 
como preparação para a Comu- 
nhão Pascal, o dr. João Pedro 
Mendes. 

O silêncio com que foram es- 
cutadas as suas palavras pro- 
vou o jeito do orador para falar 
aos infantes. 


Angústia 


Tem piedade e grande dó 

De mim, Oh Musa inspiradora 
Vem, não me deixes só 

Ajuda-me a confiar-te 

Sombra tentadora 

Deixa-me levar-te 

Para o Paraísio divino 

E de lá poderás ver 

Como é bem pouco o meu tino 
Quando arde o amor em meu ser. 


Lá amaste ardentemente 

Como eu amo agora 

Soubeste e saberás sempre 

O que é o verdadeiro sofrer 

A toda e a qualquer hora 

Gemias até não mais ter 

Forças e sentias então 

O que eu sinto neste momento 

Tristeza, amargor e solidão 

Que são o meu derradeiro lamento. 

Como tu, eu sou desgraçada 

Pois ele nem sonhga que eu existo 

Quer esteja ou não errada 

Ele não poderá ser meu 

E eu não resisto 

Que outra ocupe o coração seu 

Os espinhos enterram-se fundos em 
meu peito 

Não suportarás mais 

Vou morrer de dor num leito 

Envolta em angústias tais. 


Não me deixes sucumbir 

Oh Musa, ampara meu corpo 
Permite à minha alma dormir 

E faz com que eu imagine agora 
Tal amor morto 

E como outrora 

Eu tenha sonsos em que uma fada 
Venha com sua varinha de condão 
Tornar-me em criança mimada 

Com um doce e puro coração. 


Elisabete Moreira da Silva 
(aluna do 7.º ano do C. da Mealhada) 


FUTEBOL 


Colégio de Sant'Ana 
Pampilhosa 


No campo relvado do Colé- 
gio, sob a arbitragem do estu- 
dante pampilhosense, António 
da Fonseca Costa, disputou-se 
uma partida de futebol entre a 
equipa Pré-Jec de Pampilhosa e 
a dos principiantes do Colégio. 

As equipas alinharam: 


Colégio: Do Mar; Cabral, Leal 
e Rui Dias; Baptista, Simões, 
Azevedo (Albino) Paulo Jorge e 
Manuel Júlio (Henrique Bento). 

Pampilhosa: Júlio; José, Or- 
lando, Carlos e Mário Mira, Mi- 
rito, Graciano e Fernando Cu- 
nha.. 

Ao intervalo 1-1. 

Golos de Simões e Paulo Jor- 
ge (3) pelo Colégio e Mirito e 
Graciano, pela Pampilhosa. 

Na primeira parte, a favor do 
vento, o grupo de Pampilhosa 
foi a melhor equipa no terreno. 

Só a meio do segundo tempo 
os colegiais conseguiram im- 
por-se, acabando por saír ven- 
cedores. 


NTUDE 


= 


Distinguiram-se na equipa do 


Colégio o guarde-redes Do Mar 
e o avançado Paulo Jorge. 

Nos vencidos impôs-se o de- 
fesa central, Orlando e os res- 
tantes, todos jogaram com mui- 
to afinco. 

O árbitro, mal auxiliado pelo 
juiz de linha Rogério de Sousa, 
nem sempre decidiu pelo me- 
lhor. 

O Colégio equipou-se de azul 
e branco, à F. C. do Porto e o 
Grupo da Pampilhosa vestiu-se 
de camisola verde e calção 
branco. 

Ruy Azevedo 
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PÁGINA DA JUVENTUDE) “rica 


Pelo Colégio 


Notícias de cá... e de lá 


ÓSCAR DE CAMPOS RAMOS 
— Por motivos de saúde, o Ós- 
car deixou o Colégio e regres- 
sou a Castanheira de Pêra. De 
lá, veio uma carta, escrita pela 
sr? D. Lídia de Campos, a mãe- 
zinha querida do Óscar «Meu 
marido e eu tivemos muita pe- 
na que o Óscar não tivesse vol- 
tado ao Colégio de Sant'Ana, da 
Mealhada, onde todos, alunos, 
professores e directores, sem- 
pre foram muito amigos e com- 
preensivos para meu filho» — 
escreveu a sr.º D. Lídia de Cam- 
pos. 

Para o Óscar, um rapaz que 
sempre «foi correcto e delica- 
do, e que em todos nós deixou 
saudade, enviamos um abraço 
de muita amizade com votos de 
melhor saúde e óptima disposi- 
ção para concluir, ainda neste 
ano lectivo o curso dos Liceus. 

Para os pais do Óscar vai o 
nosso muito obrigado pelas pa- 
lavras gentis com que se refe: 
riu ao Colégio, com o desejo 
sincero de vermos o Óscar na 
Universidade, no próximo ano 
lectivo, em Outubro de 67. 


dra E 


VALTER ARCANJO — No do- 
mingo, 9 de Abril, o Valter Ar- 
canjo, Visconde da Praça da Re- 
pública, de Coimbra, bateu à 
porta do Colégio, empunhando 
a bandeira negra da Académica. 
la a caminho de Aveiro, onde o 
Beira Mar se iria ver aflito para 
suster a habilidade do Rocha, a 
astúcia do Artur Jorge e a for- 
ça do Serafim. 

Como bom rapaz que é, o Val- 
ter antes de partir inscreveu-se 
como assinante do «Sol» — que 
considerou» o melhor jornal que 
se publica na Mealhada e arre- 
dores! » 

O Valter tem uma casa de ar- 
tigos eléctricos, na Praça da Re- 
pública, em Coimbra, que dá 
pelo nome de «Arcanjo e Ama- 
ral», sendo o legítimo represen- 
tante da Philips, naquela ci- 
dade. 

Para rádios, televisores, fri- 
goríficos, etc... e tal, não com- 
prem noutro lado. (Ó Valter, 
diz agora que «Sol da Bairrada» 
não é amigo!) 


e 


SR. OFICIAL LUÍS COSTA — 
O nosso ex-Prefeito Luís Costa, 
oriundo da Pampilhosa, encon- 
trase em Tomar, incorporado 
no serviço militar. 

No sábado, 15 de Abril, veio 
matar saudades. 

O Luís está uma estampa de 
rapaz, como dizem as lavradei- 
ras da minha terra. 

Ora digam lá que a ginástica 
não proporciona elegância! Com 
85 quilos e sem barriga, isso 
não é para todos. 

Parabéns, senhor oficial! 

Os nossos cumprimentos por 
se ter feito assinante do «Sol». 


ide 
MARIA EUGÉNIA SIMÕES 


MORAIS NEVES — A Maria Eu- 
génia, de Barcouço, não é só 


uma briosa aluna do 6.º ano, no 
Colégio Sant'Ana. Nas horas 
de «lazer», que é como quem 
diz, nas horas de recreio, a Ma- 
ria Eugénia «virou» pintora, co- 
mo diriam os nossos amigos 
brasileiros. 

Para já, chegou até nós uma 
paisagem, pintura a óleo, da 
sua autoria. 

Pela amostra, 
prosseguir. 

Parabéns, Maria Eugénia! 


vale a pena 


— x — 


O nome de baptismo é Alberto 
Marques Pais Pinto. Ele mesmo 
se intitulou «Storbek». 

Nasceu no ultramar portu- 
guês, pesava 103 quilos e fez o 
2º ano neste Colégio. 

Agora que está no serviço 
militar, escreveu para uma an- 
tiga colega a dar sinal de vida. 

Storbek ser valente e saber 
defender a Pátria! 


— dk — 


ISABEL VINGA E AMÁLIA — 
Viveu em Coimbra. A Isabel 
frequenta o 1.º ano de Direito. 
A Amália o 1.º ano de Engenha- 
ria Química. 

Estiveram no Colégio, na mis- 
sa do domingo, às 11,30, no dia 
9 de Abril. 

Nesse dia a Isabel referiu 
que se iniciasse hoje o. curso 
liceal nunca faltaria às aulas de 
ginástica e a conferências cul- 
turais. ' 

Aí fica o aviso para as meni- 
nas do 5.º ano que, de vez em 
quando, gostam de dar a sua 
«gazeta» às aulas de ginástica. 


de = 


LUÍS MIGUEL, HENRIQUE 
BENTO E JOSÉ PARADA — O 
Luís Miguel anda no 4.º ano e é 
de Paranhos da Beira. O Hen- 
rique Bento é do 3.º ano e nas- 
ceu em Bissau, na Guiné. 

O Parada frequenta o 2.º ano 
e é natural de Ílhavo. 

Estes três jovens fizeram a 
sua Profissão de Fé e Comu- 
nhão Solene no dia da Comu- 
nhão Pascal dos alunos. 

Todos gostamos de tomar 
parte nesta tocante cerimónia. 


« Conjunto das violas » 


No Colégio Sant Ana surgiu 
um conjunto musical formado 
pelo Vítor Lourenço Marques e 
José Joaquim Coutinho Rocha. 

Ambos dedilham a viola com 
relativa maestria. O vocalista é 
o Vítor Lourenço Marques; de 
tal maneira entusiasma nos nú- 
meros que canta, que até já 
houve quem dissesse que o Ví 
tor tem muita garganta! 

Na sala de Visitas fez-se há 
dias uma gravação, estando o 
cargo do 


registo de som a 
Amândio Cruz, tendo como 
adjunto José Manuel Vieira 


Saraiva, e como assistente ge- 
ral Elisabete Moreira da Silva. 

Parabéns ao Conjunto das 
Violas e ao vocalista Lourenço 
Marques que não tem só muita 
garganta: tem mesmo uma es- 
plêndida voz. 


Actividades 


da Juventude Unida da Mealhada 


1 — CAMPISMO 


A J. U. M. possui dentro da sua 
Secção Desportiva a Sub-Secção de 
Campismo, criada em 1964 por inicia- 
tiva dum pequeno grupo de entusias- 
tas da modalidade, que vinham fazen- 
do a sua prática sem serem possuido- 
res do documento legal que lhes per- 
mitisse o acesso aos parques e locais 
públicos destinados a tal fim. 

Vencidas as dificuldades 
lhes opuseram à filiação no organismo 
oficial máximo, a Federação Portu- 
guesa de Campismo a quem foi sub- 
metido e aprovado o respectivo esta: 
tuto, a Melhadada ficou a ter à sua 
disposição, através da J. U. M. a 
possibilidade de obter a carta de cam- 
pismo indispensável para a prática do 
tão salutar desporto. 


que se 


QUADRO EVOLUTIVO DA SUB-SEC- 
ÇÃO DE CAMPISMO 


1964 
Cartas Nacionais emitidas, 8 
Carnets Internacionais, 1 
Cartas de Iniciados, 2 


1965 
Cartas Nacionais emitidas, 10 
Carnets Internacionais, 1 
Cartas de Iniciados, 3 


1966 
Cartas Nacionais emitidas, 14 
Carnets Internacionais, 2 
Cartas de Iniciados, 3 


PARA QUE SERVE A CARTA 
DE CAMPISTA 


A Carta de Campista serve para 
identificar o praticante da modalidade. 
A vida campista num parque para tal 
fim reservado, implica a utilização do 
mais variado material cujo valor con- 
siderável constitui motivo para pôr em 
causa: a sua segurança nos momen- 
tos de ausência. 

Daqui a necessidade de seleccionar 
os utentes de tais locais. 


O QUE O FILHO 
PENSA DO PAI 


Aos 7 anos: 
— É um sábio, sabe tudo. 


Aos 14 anos: 
— Parece que se engana em 
certas coisas que me diz. 


Aos 20 anos: 

— Está um pouco atrasado 
nas suas teorias: não são desta 
época. 


Aos 25 anos: 
— O «velho» não sabe nada... 
Está a caducar, decididamente. 


Aos 35 anos: 

— Com a minha experiência, 
meu pai nesta idade seria um 
milionário. 


Aos 45 anos: 
— Não sei se consulte o «ve- 
lho», neste assunto... 


Aos 55 anos: 

— Que pena «o velhote» ter 
morrido! A verdade é que tinha 
ideias aproveitáveis. 


Aos 60 anos: 

— Meu pobre pai... Era um 
sábio... Como lastimo tê-lo 
compreendido tão tarde. 


É à colectividade através da qual a 
Federação Portuguesa de Campismo e 
Caravanismo concede a Carta Cam- 
pista que compete proceder à selec- 
ção. AJ. U. M,., pois, tem de garan- 
tir a idoneidade dos que propõe para 
campistas legalizados. 

Por outro lado, a Federação Portu- 
guesa de Campismo e Caravanismo co- 
bre os prejuízos causados a terceiros 
consequentes de actos involuntários 
dos possuidores de cartas campistas 
quando no uso das mesmas, até à 
concorrência de 100 contos. 


O QUE PRETENDE A SUB-SECÇÃO 
DE CAMPISMO DA J. U. M. 


A Sub-Secção de Campismo da J 
U. M. pretende proporcionar aos Mea: 
lhadenses interessados pela prática da 
modalidade a obtenção do documento 
que constitui credencial de idoneidade 
do portador convicto de que o campis- 
mo pressupõe, sobretudo, o prazer da 
vida ao ar livre, e o convívio social 
das «cidades das tendas» onde cada 
um tem de saber conduzir-se espon 
taneamente dentro das normas dos di 
reitos recíprocos impostos por si pró 
prios. 


E 


— Não tens emenda! Sempre 
a beber um copo atrás do ou- 
trol!... 

Que queres. 
inventou forma de beber dois de 
cada vez, 


Ainda não se 


Vai por aí uma falta de ho- 
nestidade que é um horror, Cal. 
cule que ontem o meu merceeiro 
deu-me no troco uma moeda fal- 
sa de cinco escudos, 

— Na verdade é duro perder 
assim cinco escudos. 

— Ah! não os perdi Impin- 
gi-os hoje de manhã ao leiteiro... 


Falava uma mãe de sua filha 
menina de nove anos com o or- 
gulho natural e legítimo das 
mães apreciando as boas quali- 
dades dela. 

— É tão asseada que, no colé- 
gio, pede o lenço emprestado a 
qualquer condiscípula, para não 
sujar O seu... 


Camaradas 


sem saberem 


— Mãos ao ar! Ou o dinheiro 
ou a vida! 

— Ora bolas! Então eu ia 
para dizer o mesmo... 


Menina asseada 


"TOP 


RANK 


elegância 
alta qualidade 
inteiramente automáticos 

modelos de 49 e 59 cms. de mesa ou em môvel 


Telef. 22124 


recepcão perfeita em zonas de captacão 


Casa «GILINHO» 


dificil 


morrison 


Mealhada 


GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 
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América 


(WASHINGTON) 


por CREMILDE NAVEGA | 


Washington no dia 11 de Ju- 
4ho. 

A minha primeira impressão, 
logo que, por esta manhã, asso- 
mei a uma janela, foi de que 
não estava na América que eu 
havia visto em New York. Es- 
taria no Bussaco, em Sintra e 
não aqui. Só as moradias, tipo 
americano, me localizavam, mas 
os diversos estilos já estão 
muito generalizados. 


A ilusão tinha que se desfa- 
zer. 

Washington, era antes de o 
ser, floresta, pantano. Em 1774 
um navegador espanhol, viu ao 
longe um píncaro coberto de ne- 
ve, onde depois, homens de 
outros países vieram em novas 
descobertas. A penetração foi 
lenta. Era a selva. Depois da 
“guerra da Independência, o go- 
verno, estando espalhado por 
várias cidades do país, planeou 
fundar uma cidade, só destina- 
da ao Governo, e foi escolhido 
este local, de grandes belezas 
naturais, à qual deram o nome 
de Washington, eternizando 
assim o nome do heroi, que li- 
bertou o país, e que foi o seu 
1.º Presidente. Então, o Gover- 
no instalou-se aqui em 1814, 
mas não tardou que, apenas de 
sua sede, chegasse à categoria 
de cidade. Pasma-se, em como 
num terreno pantanoso, ela se 


ergueu, hoje sem nenhum ves” 


tígio de lodaçal insalubre. 


CIDADE VERDE lhe ficou em 
nome de intimidade. 

O seu traçado no centro, é o 
de as cidades americanas: li- 
nhas rectas, geometria, mas 
sem o cunho das outras, dando 
alguns ares de uma cidade eu- 
ropeia. 

A Casa Branca, é o eixo da 
cidade de onde partem largas 
avenidas de 3 faixas descenden: 
tes e ascendentes. em 4 bair- 
ros, um deles, o dos negros que 
constituem hoje 55 % da popu- 
lação, e onde não é aconselhá- 
vel ao branco penetrar de noite. 
A cidade, como capital, é pe- 
quena, para a grandeza do país, 
mas ela representa apenas a se- 
de do Governo. 

Não deixando construir pré- 
dios mais altos do que o monu- 
mento a Washington, é alegre, 
cheia de sol, em grande con- 
traste com New York. 

Regosijei-me de ficar aqui. 

Como é cidade moderna, não 
tem monumentos de passado 
histórico, sendo os que há, de 
moderna estrutura, e erigidos a 
vultos e factos, apenas de há 
2 séculos. Os monumentos a 
Washington, Lincol's os três 
grandes da Independência, são 
os únicos a assinalar. A Casa 
Branca que é realmente branca, 
é a habitação dos Presidentes 
da República. 


A nós, europeus, senhores de 
tantas obras de arte, de monu- 
mentos erigidos em eras remo- 
tas, e de um passado, gravado 
em tantas maravilhas, não sur- 
preendem os monumentos da 
América. Faço excepção aos 
museus daqui, que são dos 
mais ricos do mundo, cuja gran- 
de maioria de quadros, perten- 
ceram apenas a 3 ou 4 colec- 


cionadores particulares ameri- 
canos, que os doaram à cidade. 
Recentemente, foi adquirido um 
minúsculo quadro 30x30 de Van 
Weyden (1339) avaliado hoje 
em 650 mil dólares (18 mil con- 
tos para nós!)). Está só numa 
sala especial, guardado por um 
novo sistema de alarme, e guar- 
da permanente. 

O rio Potomac refrescando 
Washington, tem inúmeras pon- 
tes, em lances de grande enge- 
nharia, e rodeado da sua flo- 
resta, oferece aspectos de 
grande beleza natural. Só serve 
a náutica recreativa. 


Washington, Julho, 1966. 
—x— 


Mas o que mais me prende 
em Washington, é a sua beleza 
natural, é a sua floresta, que 
para mim é o maior monumen- 
to, o verdadeiro, de eras longín- 
quas, floresta virgem sem data, 
são as suas paisagens român- 
ticas, árvores gigantes, secula- 
res, subindo a grande altura e 
abrindo os seus longos braços 
copados, formando aquele céu 
verde, em rendilhados suspen- 
sos. É a paisagem de aspectos 
e cores tão variadas, ora cheia 
de lirismo, ora selva. É o verde, 
sempre o verde, na CIDADE 
VERDE, como uma promessa de 
esperança, nos extensos relva- 
dos bordados a hera, nos can- 
teiros das moradias, nas verdu- 
ras anónimas, selvagens, que 
se entrelaçam neste jardim da 
América. - Em uma longínqua vi- 
são de beleza, o arquitecto que 
concebeu Washington, embele- 
zou-a, deixando a selva a atra- 
vessá-la, de um ao outro lado, 
formando assim um famoso 
parque, cortado por estradas 
modelos, ora à beira do rio em 
espectaculares visões, ora cor- 
tando a rocha altiva e o arvo- 
redo virgem, impenetrável, on- 
de ainda vivem animais selva- 
gens. 

O clima tropical (neste verão 
de 59 dias a 90º dentro de casa 
e 95 de humidade!) pela meteo- 
rologia daqui, faz que, com sol 
tão ardente, a grande humidade 
mate a sêde ao arvoredo, con- 
servando-o neste verde garrido, 
que é a sua beleza. De manhã, 
a relva molha-nos os pés. Os 
ribeiros não secam. Não há 
vento em Washington, as árvo- 
res paradas, são corpos sem 
vida. 

Há muitos apartamentos na 
cidade, mas os bairros de mora- 
dias abundam e quase consti- 
tuem a habitação dos america- 
nos. Abriram-se estradas na flo- 
resta e nas bordas construiram- 
-se moradias, sacrificando ape- 
nas o arvoredo para a sua cons- 
trução, ficando rodeadas de 
grandes árvores, cujas ramadas 
nos entram pelas janelas. São 
pequenas, baixas, em que o ci- 
mento e a pedra são substitui- 
dos pelo tijolo exteriormente, 
e dentro por madeira e frágeis 
materiais. São cómodas, con- 
fortáveis e defendidas para os 
rigores das estações. Mas não 
têm longa vida. 

As auto-estradas e estradas, 
cortam e devassam a selva, que 
é o seu cenário. Algumas com 
4 faixas e a dividir as duas di- 
recções, a largura em relevo de 
uma outra estrada. A sinaliza- 
ção é perfeita. Estradas da ca- 


É BOM SABER... 


FÁBRICA DE AVIÕES 
LIGEIROS EM PORTUGAL 


Vai ser instalada em Bena- 
vente e ocupará uma área de 
3,5 hectares, uma fábrica de 
aviões ligeiros. 

Associada a esta será também 
instalada uma fábrica de apare- 
lhagem eléctrica e radiotelefó- 
nica. 

A fábrica de aviões terá uma 
produção inicial de 100 por ano, 
o «VIPAN>» modelo MFL, 10 de 
origem germano-sueca e que dei- 
xou de ser produzido na Suécia 
por falta de mão-de-obra. 

Este aparelho de característi- 
cas excepcionais, tem estrutura 
e revestimento totalmente metá- 
licas. O trém de aterragem é de 
uma só peça de material plástico 
e pode aterrar em qualquer ter- 
reno, em 100 metros e desloca 
em 150. O seu peso é de 660 kg, 
e pode levar até 515 kg. de carga. 


ESTRANHO AUTOMÓVEL 


Foi construído por um grupo 
de jovens alunos da Escola Téc- 
nica da Beira, um estranho au- 
tomóvel que atinge 80 quilóme- 
tros à hora. A construção foi fei- 
ta com as mais variadas peças 
de velhos automóveis e aviões e 
destina-se a ser utilizado espe- 
cialmente em areais. Equipado 
com um pequeno motor de 4,5 
cavalos, o estranho carro tem pe- 
ças e pneus de três tipos de 
avião — Tiger, Frechille e Piper. 

Tem também transmissão, por 
correntes, às rodas traseiras, sus- 
pensão à frente e travões hidráu- 
ticos. 

O pormenor mais curioso é que 
o carro pode andar só com 3 ro- 
das, sem perder o equilíbrio. 


Dactilografia 


Em 60 dias úteis. 


Aqui 


Bombeiros Voluntários da Mealhada 


(Continuado da 1.º pág.) 


atribuíveis: 50.000$4 em 1967, e 
50.000$ em 1968. 

Faltam-nos mais de cem con- 
tos! É no nosso concelho . que 
contamos angariá-los. 

O Jeep é uma velha aspiração 
do corpo de bombeiros que reco- 
nhecidamente o merece, — temos 
do melhor material humano das 
corporações do distrito — e é 
uma premente necessidade. 

Se nos lembrarmos que dos va- 
lores à nossa guarda estão além 
de outros, a mata do Buçaco, 


(verdadeiro tesouro nacional), 
centro hoteleiro de Luso, diversas 
indústrias de Mealhada e perife- 
ria, colégio com as suas centenas 
de alunos, e todo um concelho 
vasto e disperso no tocante a so- 
corros de pessoas e bens, fácil 
se torna concluir que rapidez, pi- 
lar em que assenta o lema do 
bombeiro no seu «Vida por Vida», 
é um imperativo. 

E Jeep, no dizer do Sr. Inspec- 
tor de Incêndios da Zona Norte, 
provando-o a sua adopção por 
quase todas as Corporações de 
Bombeiros, é o carro pronto, o 
carro rápido, o carro cuja mobi- 
lidade e suceptibilidade de ven- 
cer nas condições mais adversas 
além das múltiplas aplicações só 
possíveis com o seu equipamento, 
é o carro de socorros por exce- 
lência. 

Os Bombeiros de Mealhada 
precisam de um; contamos com 
a ajuda de todos, para um Jeep 
ao serviço de cada um que dele 
necessite. 


Casa Escola e Parada 


Aceleram-se. os preparativos 
para a edificação da Casa -Es- 
cola, do muro de vedação da Pa- 
rada, e da pavimentação da pró- 
pria Parada. 

Com esta finalidade e aprovei- 
tamento a já referida deslocação 
ao Porto à Inspecção de Incên- 
dios da Zona Norte, encetou esta 
Direcção conversações com o Co- 
mandante dos Bombeiros Volun- 
tários de Vila da Feira no apro- 
veitamento duma sugestão do 
Ex.mo Sr. Governador Civil, por- 
quanto a Corporação em referên- 
cia, acaba de concluir a sua mo- 
delar Casa Escola. Em verdade, 
é-nos grato registar os ensina- 
junto daquele 
Comandante num assunto em que 
colocou ao nosso dispor todo o 


mentos colhidos 


saber da sua experiência, facul- 
tando-nos preciosos elementos, e 
com uma desusada amabilidade 
que nos apraz realçar. 


Donativo 


Do benemérito Sr. Comendador 
Messias Baptista, e por intermé- 
dio do nosso Presidente da 
Assembleia Geral Dr. Manuel de 
Oliveira Andrade, vem-nos o pri- 
meiro e valioso donativo de 2.000 
tijolos 30x20x15, destinados ao 
muro de vedação da parada. 

Por intermédio do nosso jornal, 
a Direcção do B. V. de Mealhada 
agradece, reconhecida, este pre- 
cioso auxílio do Sr. Comendador 
Messias Baptista, 


(eee “teto | À Exportadora de Louça Esmaltada, L.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


VAI A SETÚBAL? 


VISITE 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


Pensão Gentral 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


pital de um grande país, por 


vezes com aspectos surpreen- 
dentes. O auotmóvel, transpor- 
te por excelência deste povo, 
merece particular dedicação ao 
Estado, que, para se avaliar do 
custo das suas estradas, os cál- 
culos são de 1 milhão e meio 


de dólares para cada milha! Pa- 


rece andar-se sobre chão en- 
cerado, os pneus não se gas- 
tam. 

É assim Washington, em uma 


apagada luz do seu realismo, ci- 


dade-floresta, e os seus arre- 
dores, aguarelas de beleza natu- 
ral. e transcendente. 


Washington, Agosto, 1966. 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX., PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


MAIS E MELHORES COLHEITAS COM O 
ENXOFRE MOLHAVEL MICRONIZADO 


pealidade é ducetto 


fiosol 


PARA COMBATER.TODAS ÀS FORMAS DO OIDIO 


[A VENDA EM TODAS AS LOCALIDADES ] 


HHAGUALVA - CACEM: 


A necessidade da oração: «pedi e 
recebereis!» 


(V Domingo depois da Páscoa) 


Essencialmente, a oração é à 
vossa intimidade com o Pai Ce- 
leste. Com efeito, Deus é mais ín- 
timo a nós do que nós mesmos. 
Totalmente cercados e penetra- 
dos por Ele. Impossível fugir à 
Sua presença. 

Num poema muito belo, Vítor 
Hugo canta Cain, fugido de Deus 
após a morte do irmão Abel. Quis 
esconder-se. Buscou o deserto, 
onde só o vento bulia, tocando a 
areia. Meteu-se pela escuridão de 
florestas espessas, aonde não 
chegava, sequer, uma réstea do 
sol. Refugiou-se numa gruta, es- 
cura como a noite. Mas, coisa 
terrível! o olhar de Deus, fixo e 
tremendo, o esmaga por toda a 
parte. 

Presente em nós, em todo o 
tempo e em toda a parte O po- 
demos encontrar, procurando-O. 
Em boa verdade, este encontro é 
já de bondosa iniciativa de Deus. 
Pascal o expressa, numa bela pa- 
lavra concisa: «tu não me procu- 
rarias se não me tivesses encon- 
trado já!» 


Pensamento. do dia: 


A oração é a juventude da 
alma. E esta juventude só se 
mantém no contacto filial com 
Deus. A oração e a comunhão: 
eis as duas fontes da juventude. 
— Que o nosso exemplo, rapazes! 
cheio de nobre altivez, traga ao 
Mundo perturbado um pouco mais 
de oração e união com Deus. 
Uni-vos e multiplicai-vos! For- 
mai multidão! (Pio XII. Hom. 
29-6-952). E 


HORÁRIO DAS MISSSAS 
NO CONCELHO DE MEALHADA 


8,00 h. — Igreja paroquial de 
Luso 
— Capela de Lameira de São 
Pedro 
8,30 h. — Capela de S. Sebas- 
tião — Mealhada 
10,00 h. — Igreja Paroquial de 
Barcouço 
— Capela de N.º S.º de Fá- 
tima — Pampilhosa 
— Igreja Paroquial de Luso 
— Capela de Sant'Ana—Mea- 


lhada 
11,00 h. — Capela de São Pedro, 
Antes 
— Capela do Convento — Bu- 
aco 
11,30 h. — Igreja Paroquial de 
Luso 
— Igreja Paroquial de Vaca- 
| riça 
— Igreja Paroquial de Pam- 
pilhosa, 


— Capela do Colégio de San- 
: t'Ana — Mealhada 
12,00 h. — Igreja Paroquial de 
Casal Comba 


PANORAMA 
DA QUINZENA 


1 — Resignação dum bispo 
missionário 


Esgotado, mais pelo trabalho 
da sua imensa diocese de Timor 
do que pelos anos, — D. Jaime 
Goulart pediu a resignação de 


bispo daquela Diocese. Tomou 
seu lugar o bispo coadjutor. 

— O que mais impressionou 
neste bispo da Igreja de Cristo 
foi a sua simplicidade, modéstia 
e trabalho incansável. Como qual- 
quer outro irmão missionário, vi- 
sitava as missões, percorria a 
sua diocese, guiando ele mesmo 
o seu jipe. E quando um precal- 
ço acontecia ao carro, ele o pro- 
curava remediar, metendo-se de- 
baixo dele. Belo exemplo! 

Há dias chegou a Horta, terra 
natal. A gente da terra recebeu-o 
festivamente. Retenhamos a sua 
última palavra, ao agradecer a 
recepção: «se já não sirvo para 
trabalhar, sirvo para sofrer!» 


2 — Fátima e o Mundo 


Há cinquetna anos que a Se- 
nhora «mais bela que o Sol» apa- 
receu na Cova da Iria. O ano, 
que começa em 13 de Maio, será 
o ano de Fátima. Imensas pere- 
grinações do Orbe virão ajoelhar 
diante do altar do Mundo, ergui- 
do naquele canto da Europa. 

— Para haver paz nas nações 
bastaria que os homens realizas- 
sem a mensagem de Fátima. 
Numa conversa, em Roma, com 
um jornalista português, foram 
precisamente estas as palavras 
do Cardeal Senhor D. José da 
Costa Nunes. E o Cardeal Otta- 
viani, alto responsável no Vati- 
cano: «A minha alma exulta de 
alegria pela recordação de que 
imensas multidões irão a Fátima 
viver, em penitência e oração, a 
mensagem da Senhora». 


3 — Esta desgraça, 
a curiosidade!... 


Os dois últimos Papas, João 
XXIII e Paulo VI, declararam 
nada ter a comunicar sobre a ter- 
ceira parte do segredo de Fá- 
tima. 

— Desde há muito que uma cu- 
riosidade doentia se concentrava, 
muito particularmente, no dizer 
da carta de Lúcia, que o Bispo 
de Leiria mantinha fechada e la- 
crada, no seu cofre. Mas que di- 
ria ela? Alguma coisa já se sa- 
bia, mas não era o suficiente. 

A carta, intacta até à morte do 
Senhor D. José de Leiria, foi le- 
vada para Roma, pelo Senhor 
Núncio, D. Fernando Cento, em 
1957. O Papa João XXIII leu... 
e calou! O mesmo fez o seu Su- 
cessor. — Mas não seria de mais 
interêsse para o Mundo confiar 
na bondade de Deus? 


4 — Em busca do «fiel amigo» 


Setenta e três barcos e seis mil 
homens largaram para os mares 
da Terra Nova e Groenlândia, 
para a campanha do bacalhau. 

— O pobre e humilde peixinho, 
chamado bacalhau, que gira aos 
cardumes imensos pelos mares 
nórdicos, tem sido, ultimamente, 
objecto de graves preocupações. 
Até na Assembleia Nacional se 
estudou o seu problema. 

É que este conduto humilde do 
zé-povinho está a tornar-se muito 
rogado. Difícil de aparecer nas 
montras comerciais. E não se 
sabe bem se é empecilho no ca- 
minho ou relutância em- se dei- 
xar pescar. O povo é que não 
leva a bem tudo isto. Reclama 
a sua entrada fácil, em casa dos 
pobres. 

R.M. 


SOL DA BAIRRADA 


Mealhada, 3 — Valonguense, O 


Jogo no Campo Dr. Américo 
Couto, A Mealhada alinhou com: 

Alípio; Coleta, Fernando, Ro- 
cha e Nilo; Lourenço e Barreto; 
Carlos Alberto, Carlos Luís Au- 
rélio e Madeira, 

Ao intervalo 1-0, 

Marcadores: Madeira, 
Luís e Aurélio, 

No final do jogo, um associado 
do grupo Desportivo da Mealhada 
teve este desabafo: se não fossem 
ag noites perdidas a nossa linha 
avançada daria que falar pelo 
seu poder realizador. Assim os 
nossos atletas dão que falar por 
não revelarem a frescura física, 
indispensável num jogador de 
futebol, 

No entanto, os atletas poderão 
objectar: ganhámos por 3-0 e 
ainda acham pouco! 

O Grupo Desportivo tem um 
bom lote de jogadores. Agora 
com o Profesor Machado como 
Preparador Físico, não há dúvida 
que poderíamos sair vencedores 
do Campeonato em curso Os la- 
mentos dos associados sobre a 
conduta dos atletas outra coisa 
não significa senão um desejo 
bem sincero que a colectividade 
se guinde a plano de evidência, 
mercê da conquista do Campeo- 
nato e da subida à I Divisão 
Regional, 

Nesta partida Mealhada-Valon- 
guense sobressaiu o guarda-redes 
Olímpio, os médios Lourenço e 
Rocha e João Madeira no ata. 
que, que marcou um golo impa- 
rável, 

Na primeira parte o grupo não 
se encontrou, actuando desgar- 
rado. 

Na segunda parte o domínio foi 
muito mais acentuado e o resul. 
tado poderia ter sido volumoso. 


Carlos 


Casamento 


Consorciaram-se na igreja de 
Tavarede, no dia 9 do corrente, 
o sr. Fernando de Melo Couceiro, 
da Vacariça, filho dos srs. Antó- 
nio Maria de Oliveira Couceiro e 
de D. Branca Lopes de Melo Cou- 
ceiro, comerciante na Figueira da 
Foz, com a menina Maria Ade- 
lina Martins dos Santos, pupila 
do nosso assinante e amigo Egí- 
dio Azevedo. Foram padrinhos do 
noivo o sr. Fernando Alves do 
Vale e D. Maria Elisa Diniz Gar- 
ret, e da noiva o sr. Egídio Aze- 
vedo e D. Alzira Martins dos 
Santos Vaz. Os noivos foram 
muito cumprimentados pela nu- 
merosa assistência e seguindo-se 
um lauto almoço. 

Os noivos seguiram viagem 
para o Porto e vão fixar residên- 
cia na Figueira da Foz, a quem 
desejamos muitas felicidades. 


Cartas ao Director 


DE TIMOR — Escreveu o sol- 
dado Manuel Paredes Ferreira, 
de Louredo, (Luso) agradecendo 
o envio do jornal e anunciando 
que muito brevemente regressará 


à metrópole, 


DE LOURENÇO MARQUES — 
Escreveu João Ferreira Rodri- 
gues, natural da Silvã. Enviou 
uma poesia que publicaremos no 


- próximo número, 


Os nessos amigos 


Nesta etape nova da vida do 
jornal, muitas palavras de estí- 
mulo e apoio temos recebido, São 
vários og assinantes que têm 
acorrido, espontâneamente a pa. 
gar a assinatura e a mostrarem 
o seu contentamento pelo «Sol» 
passar a publicar-se quinzenal- 
mente, 

Também novos assinantes têm 
aparecido, alguns vindo directa 
mente, e outros chegados até nós 
por intermédio de outros assi- 
nantes, 

Só temos de nos regozijar por 
tal facto, 


NOVOS ASSINANTES 


Vítor Manuel Tomé Fêteira — 
Vieira de Leiria, 

Emídio Augusto Ferrão da 
Costa Rodrigues — Arganil, 

José Alberto Ferrão Morgado 
— Arganil, 
António Jesus dos Santos Prior 
— Coimbra, 
Valter 
Coimbra, 

Luís da Fonseca Costa — To- 
mar, 

Messias Pedro Sores Baptista 
— Mafra, 

Abílio Fernandes Jorge —Mea- 
lhada, 

Laura Pinto Alves Dinis — 
Sepins, 

Francisco José Saraiva Viegas 
— Santa Comba Dão, 

António Louzada — 

Paulo Jorge da Costa e Silva 
— Vieira de Leiria, 

António João Baptista Almeida 
— Leiria, 

Jorge Luís Marques Garcia — 
Caldas da Rainha, 

Armando Pedro — Sernadelo. 

Amália Lourenço Dias Ferreira 
— Coimbra, 

Maria Isabel Cerveira Lopes 
Vinga — Coimbra, 

D. Maria Delfina da Cunha 
Borges — Coimbra, 

D. Amélia Beatriz Alegre da 
Silva — Mealhada, 


Ferreira Araújo — 


PAGARAM A ASSINATURA 


João Ferreira Baptista, Joa- 
quim Dias da Silva, prof, José 
Marques da Silva, Manuel Fer- 
reira Ramos, Vercingetorix Fer- 
reira, Delfim Francisco Gomes, 
José Monteiro da Cunha, todos 
de Barcouço, 

Aníbal Lourenço, José Henri- 
ques Júnior Mário Monteiro 
Duarte, todos de Cavaleiros, 

Américo dos Santos Dias An- 
tónio Ferreira da Silva, Arménio 
das Neves Costa, todos de Fer- 
raria, 

Joaquim Cerdeira Baptista do 
Pisão. 

António Lopes Morais, Carlos 
Tomé Joaquim da Silva Rama, 
de Santa Luzia, 

João Maria Cadima de Sar- 
gento Mor. 

Alvaro Ferreira Dias, António 
Matias Marques, Armando Ber- 
nardes, Avelino Alves Catalão, 
prof.* Ludovina Ferreira, Manuel 
Ferreira Dias, Manuel Ferreira 
Lopes, Vítor da Piedade Baptista, 
todos do Carqueijo. 

Adelino Ferreira Inácio, Alba- 
no Maria da Cruz, António Ri- 
beiro Armando Floro Monteiro, 
prof. Arménio Ribeiro Martins, 
Basílio Alves Ferreira, Constan- 
tino Rodrigues Constantino Ro- 
drigues da Costa, Guilherme Lo- 
pes Baptista, João Maria da 
Cruz, Joaquim Baptista da Cruz, 
Joaquim Dinis, Joaquim Ferreira 
dos Santos, Joaquim Pereira Iná- 
cio Joaquim da Silva Pires, Jósé 


Publicações recebidas 
«OLIVA» 


Temos o prazer de anunciar 
aos nossos leitores a saída de 
mais um n.º da valiosa Revista 
«Oliva» — o 51.º — a qual se edi- 
ta no Porto sob a inteligente di- 
recção da ilustre poetisa Alice de 
Azevedo, — Inserindo variados 
aspectos da Moda e temas lite- 
rários de interesse esta publica- 
ção impõe-se sobremaneira, des- 
pertando bastante a sua copiosa 
colaboração. : 

Eis os assuntos insertos no 
presente número: 

Por quê? — por Alice de Aze- 
vedo, 

Atrás das Gelosias do Harém. 
— por Elaine Sanceau, 

Abraço Libertador — por Ma- 
nuel Laranjeira, 

Humildade — por Luís Clemen- 
te Ribeiro, 

Em redon dum velho tema — 
por Rebelo Bonito, 

Um Colóquio no Ateneu, - 

Pedras Brancas: Exaltação do 
Morro, por J. S. Urbano; Uns 
braços virgens, por Titi de Quin- 
tanilha; Queixa, por Augusto Ri- 
cardo, 

O Daltónico' — por Sampaio, 

A Poettisa Dulce de Montalvo 
— por Miranda de Andrade, 

Acaba de aparecer, 

Aguarela Serrana — por Re. 
zende Júnior. 

Exposição de Carlos Careiro. 

Desfiles de Elegância — comem 
tados por Alice de Azevedo, 

Página Infantil — por Martha 
de Mesquita da Câmara, 
Arco-Iris Feminino — por Rollimr 
de Macedo, 

Páginas de Moda. 

Sinfonia em branco — por Car- 
los de Riobom, 

O Nosso Jornal, 

Culinária. 


Eduardo Baptista, Manuel Fer 
reira dos Santos, Milton Machado, 
Rui Ferreira da Cunha, Sebas- 
tião da Cruz Barros, Francisco 
Gomes Ramalho, todos de Casal 
Comba, 

Henrique de Almeida Simões, 
Joaquim Ferreira Almeida, José 
Maria Ribeiro, todos da Lendiosa, 

Eugénio Cardoso Neto, Gonçalo 
Gomes da Silva, Manue] Mamede 
da Silva, todos de Mala, 

Agostinho Couceiro Lusitano, 
António Couceiro Júnior António 
Maria Fernandes, António dos 
Reis Sismeiro, António Rodrigues 
Pinheiro Calisto Pereira Conde, 
Celeste “Lindo Baptista, Emídio 
Couceiro Baptista, Eugénio Fer- 
nandes Almeida, Gracinda Gomes 
Lindo João Ferreira dos Santos 
Júnior, Lúcio da Cunha Lusitano, 
Manuel Ferreira Mesquita, todos 
da Pedrulha, 

António Maria Seabra José 
Joaquim Celas, Manuel Ferreira 
da Piedade todos da Ponte de 
Viadoures. 

João Lopes Ferreira Joaquim 
Ribeiro, Lucrécia Ferreira Dias, 
todos de Quinta de Mala, 

Alexandrino Rodrigues Alípio 
Ferreira de Sousa, António Fran- 
cisco Aroma, António Gomes 
Ferreira, Carmelindo das Neves 
Fernandes Eng. Francisco dos 
Santos, Gilberto do Nascimento, 
Guilherme Alves Domingues, Hen- 
rique Gomes, Henrique Simões, 
Joaquim Mamede Novo, José Ma- 
leiro, José Maria Simões, Olímpio 
Alves Mamede, Aníbal Mamede, 
tódos da Silvã, E sas 
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O Papa Paulo VI 


vem a Fátima presidir às Comemora- 
ções do 50.º Aniversário das Aparições 


Abre-se em Maio o ano 
comemorativo do Cinquente- 
nário das Aparições de Fá- 
tima. Sempre, desde 1917, 
este nome andou nas bocas 
do mundo, mas agora que 
toda a Igreja quer, por 
assim dizer, concentrar-se 
sobre a mensagem da «Se- 
nhora», Fátima está no cen- 
tro das atenções de todos. 
Grandes periódicos de reno- 
me internacional alertaram 
os seus leitores sobre os 
acontecimentos da Cova da 
Iria, pondo em relevo os as- 
pectos mais sensacionais. A 
"questão do «segredo» cons- 
titui, evidentemente, o gran- 
de tema que para a curiosi- 
dade geral é uma verdadeira 
isca nas mãos dos jornalis- 
tas. Fátima, contudo, é um 
fenómeno mais complexo, 
muito rico, muito prenhe de 
significado. A mensagem da 
«Senhora» não se esgota 
numa simples atracção de 
massas, se para a repensar 
convenientemente foi procla- 
mado um Ano Jubilar (1967- 
-1968) e se dentro da agenda 


da programação se inelui- 
ram dois congressos a reali- 
zar em Portugal. 

As comemorações do Cin- 
quentenário terão início no 
dia 13 de Maio. Será uma 
abertura solene, em espectá- 
culo que Fátima talvez 
jamais tenha presenciado. 
Paulo VI, que muito espera 
destas comemorações, vem 
pessoalmente presidir a esta 
solene abertura. 

No estrangeiro e na Igre- 
ja em geral, o culto mariano 
de Fátima tem contribuido, 
sem dúvida, para uma maior 
sensibilidade espiritual; po- 
rém está ainda por fazer-se 
um estudo sobre os efeitos 
de Fátima no mundo e aliás, 
como afirmou o sr. D. Ma- 
nuel Gonçalves Cerejeira, 
uma autêntica edição crítica 
das Aparições. 

As Comemorações abrem- 
-se solenemente no dia 13 
deste mês. O mundo cristão 
quer tomá-las a sério. Fáti- 
ma, mais do que nunca, será 
uma esperança e um pro- 
grama. 


Primeira reunião da Comissão Central 
da Igreja da Mealhada 


Três dias depois de ter sido 
designada a Comissão Central, 
esta reuniu, para estudar vários 
assuntos relacionados com os 
primeiros problemas da cons- 
trução da igreja. Ficou delibe- 
rado contactar com uma equipa 
de arquitectos especializados 
em arquitectura religiosa. Abor- 
dados sobre o assunto, os Ex- 
celentíssimos Senhores Arqui- 
“tectos António Patrício Portugal 
e Alves Martins, do Gabinete 
de Arquitectura ATRIUM, deslo- 
caram-se à Câmara Municipal 
de Mealhada, no sábado dia 29 
de Abril, para tomar conheci- 
mento do Plano de Urbanização 
da vila. Encontram-se neste mo- 
mento a estudar o problema da 


Festa da Profissão de Fé 
na VACARIÇA 


No dia do Corpo de Deus reali- 
za-se na igreja paroquial de Va- 
cariça a festa da Comunhão So- 
lene e Profissão de Fé das crian- 
ças. 

As 9 h. as cerimónias da Re- 
novação das Promessas do Bap- 
tismo, Missa da Comunhão e 
Profissão de Fé. : 

As 12 h., Missa cantada, ser: 
mão e procissão. 


implantação da Igreja, para dar 
início ao projecto, trabalho que 
não vai ser demorado. 

Vai ter início a campanha da 
inscrição voluntária dos chefes 
de família da freguesia de Mea- 
lhada, e que será anunciada a 
todos por uma carta-circular. 

Conjugam-se todos os esfor- 
cos e boas vontades para ser 
em breve uma realidade a nova 
Igreja e Centro Paroquial. 


Festa do Corpo de Deus 


na Mealhada 


“Como nos anos anteriores, tem 
lugar no dia 25 de Maio, na Mea- 
lhada, a solene Procissão do 
Corpo de Deus. 

A Procissão sairá da capela de 
Sant'Ana pelas 18 h., seguindo o 
percurso habitual. 

"Como esta Procissão em honra 
do Santíssimo é de carácter con- 
celhio, por este meio convidamos 
a tomar todas as Paróquias do 
concelho e respectivas Autorida- 
des, Organismos Religiosos e Ir- 
mandades. 
e 'O ARCIPRESTE 


DAQUI E DALI 


«SOL DA BAIRRADA» 
FOI LENITIVO... 


Quando nos encontramos fora 
da terra natal sentimos, bem 
aguda, a saudade por tudo o 
que diga respeito à nossa terra. 

E não recordamos sômente os 
nossos familiares, a vida da 
nossa casa... sentimos também 
saudades das ruas da nossa al- 
deia, gostamos de saber quem 
nasceu e quem morreu, quem 
contraíu matrimónio ou se au- 
sentou, gostamos, enfim, de sa- 
ber se o clube local, mesmo a 
disputar torneios populares, ga- 
nhou ou perdeu, como até so- 
mos capazes de perguntar se a 
festa anual decorreu animada, e 
se levava muitos anjinhos na 
Procissão! 

O Pedro Messias, agora in- 
corporado no serviço militar, 
em Mafra, não fugiu a esta re- 
gra. 

Quando lhe chugau-ãs- mãos 
o «Sol da Bairrada» leu-o de fio 


"a pavio e, ao regressar à Mea- 


lhada, no fim de semana, agra- 
deceu à mãe a lembrança de o 
ter inscrito como assinante, di- 
zendo: 

— Li com maior interesse o 
«Sol da Bairrada» do que qual- 
quer dos jornais diários. 

= jk — 

Esta palavra saudade | tem 
uma força irresistível e conta- 
gia tudo e todos! 

pica Oito 

O VALOR DA IMPRENSA... 

João Moreira da Silva — De 
Albergaria-a-Velha, escreveu-nos 
o sr. João Moreira da Silva, 
enviando 20800 para serem en- 

(Continua na 2.º pág.) 


Comissões 


para a Igreja da Mealhada 


Segundo notícia já publi- 
cada, teve lugar na sala dos 
Bombeiros de Mealhada, no 
dia 17 de Abril, uma reu- 
nião-encontro, com a presen- 
ca de vários chefes de famí- 
lia, para se constituirem as 
Comissões da construção da 
Igreja e Centro Paroquial 
da Mealhada. 


Para facilitar o trabalho 
das Comissões, foi feita a 
divisão em quatro zonas. 
Zona sul da vila até ao cen- 
tro; Zona norte da vila e 
Cardal; Zona de Sernadelo; 
Zona da Póvoa, São Romão 
e Recouco. 

Para cada Zona, haverá 
uma Comissão de angaria- 
ção de donativos — são as 
Comissões de Zona. 


Cada Comissão de Zona 
terá os seus representantes, 
os quais constituem a cha, 
mada Comissão Central, que 
tem a seu cargo resolver e 
decidir em todos os assun- 
tos. 

Há ainda a Comissão de 
Honra que poderá aumentar 
o número de membros. 

Também em cada Zona há 
Comissões de Senhoras, com 
suas representantes na Co- 


missão Central. 


Os jovens, a quem foram 
pedidos nomes, preferiram 
que não houvesse designa- 
ção de nomes, podendo con- 
tar-se com toda a sua cola- 
boração. 

x 


As Comissões de Zona te- 
rão as suas reuniões inde- 


pendentes e as julgadas ne- 
cessárias. 

A Comissão Central terá 
de reunir muitas vezes para 
deliberar em todos os assun- 
tos que lhe digam respeito. 

Ficaram assim constituí- 
das as Comissões: 


COMISSÃO DE HONRA 


Senhores: 
Ascebispo Bispo de Coimbra 
Governador Civil de Aveiro 
Presidente da Câmara de Mea- 
lhada 
Provedor da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Mealhada 
Comendador Messias Baptista 
D. Adelaide Luisa Kennedy Fal- 
cão de Vasconcellos Lebre 
Eng. Francisco António de Vas- 
concellos Melo 


COMISSÃO CENTRAL 


Pároco 

Adelino Pato Macedo 

Alvaro Pedro ( 

Prof. Armindo Duarte Pega 

Dr. António Dias Santos 

António Ferreira da Silva 

António Manuel Rodrigues |Con- 
tente 

Carlos Lopes 

Dr. Francisco Lopes Vinga 

João Ferreira Machado 

Dr. João José Ferreira Lima 

Dr. Manuel Oliveira Andrade 

Mário Artur Mendes Costa San- 
tos 

Dr. Mário Leite Ribeiro 

Messias de Melo Baptista 

Nuno Louzada 

D. Elisete Esmeralda Soares Bap» 
tista 

(Continua na 2.º pág.) 


O Grande Hotel do Luso abriu ao público as suas instalações no dia 1 de Maio. Lugar dos mais 
aprazíveis para ambiente de: repouso e férias, o Luso honrá-se de ter. no seu Grande, Hotel, uma 
'das' melhores e mais completas unidades hoteleiras do”País. 


> 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Melres 


O sr, Amadeu festejou os 25 anos 
de casado 

Conforme aqui tínhamos anun- 
ciado, o casal D. Maria Luísa 
Soares Neto e Amadeu Francis- 
co Neto foram dar um passeio 
ao Brasil, onde visitaram, além 
dos sobrinhos, um numeroso gru- 
po de conterrâneos, 

No regresso o sr, Amadeu e a 
sr.* D. Maria Luísa vieram até 
Fátima comemorar em ambiente 
de intimidade, as bodas de prata 
de casamento, 

As 12 horas, do dia 27 de 
Abril, na Capelinha das Apari- 
ções, celebrou missa por inten- 
ção do casal o sr, D, Domingos 
de Pinho Brandão, Bispo Auxi- 
liar de Leiria, Estavam presen- 
tes os familiares srs. João Soa- 
res, pai da sr* D. Maria Luisa, 
Ramiro, José Martinho, David e 
D. Rosa Soares, irmãos, e D. 
Maria Vitória, esposa do sr, José 
Martinho, D. Maria Margarida, 
esposa do sr, Ramiro Madureira 
Soares e D. Arminda Neto, ir- 
mã do sr, Amadeu Francisco 
Neto, 

Além dos familiares, encontra- 
vam-se presentes o Pároco de 
Argoncilhe, Rev. P. Baptista; 
Doutor Joaquim Ferreira Gomes, 
Professor da Universidade de 
Coimbra; Dr. Urbano Duarte, 
professor do Seminário de Coim. 
bra; Dr, Manuel Martins, Pároco 
de Cedofeita Porto; e P, Antó- 
nio Ferreira Dias, director do 
nosso jornal, 

No final da missa o sr. D, Do- 
mingos benzeu as alianças das 
bodas de prata, dirigindo ao ca- 
sal palavras alusivas ao acto, 

A seguir foi oferecido um al- 
moço a todos os convidados na 
Casa das Irmãs Dominicanas, 

Na altura dos brindes o casal 
Neto foi saudado por todos os 
sacerdotes presentes tendo o sr, 
Bispo Auxiliar de Leiria encer- 
rado a série de brindes desejan. 
do ao sr, Amadeu e sr.* D. Ma- 
ria Luísa, a partir de hoje, à mes- 
ma felicidade que viveram nestes 
últimos 25 anos, 

O sr, D, Eurico Dias Noguei- 
ra, Bispo de Vila Cabral (Mo- 
çambique) enviou um telegrama 
de parabéns, 

«Sol da Bairrada» associa-se 
de todo o coração à festa das 
bodas de prata deste lar onde o 
nosso jornal vem entrando des- 
de o primeiro número, 


DAQUI E DALI 
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tregues ao desventurado alfaia- 
te de Sernadelo, sr. Victorino 
Alves. 

Por ter visto no jornal a notí- 
cia da infelicidade deste mo- 
desto alfaiate, o sr. João Mo- 
reira da Silva, sem ser da re- 
gião de Mealhada e sem conhe- 
cer o sr. Victorino Alves, quis 
estender até cá a sua generosi- 
dade. 

É bem certo que a autêntica 
caridade não conhece fronteiras 
e que a Imprensa é uma arma 
preciosa. 

Se não fosse o jornal, este 
gesto de carinho não se teria 
revelado. 


J U.M. 


Segundo informação da Direc- 
ção da Juventude Unida da Mealhada, 
foram recebidas cartas na última quin- 
zena do dr. Luís Carlos, do Tó Melo, 
do Eduardo Calado e do João José 
Aldeia. 


Casal Gomba 


BAPTIZADOS 
Carlos Manuel dos Santos Mess 
quita, filho de Manuel da Cruz 
Mesquita e de Maria Judite Soa- 


res dos Santos, de Casal Comba. | 


Padrinhos: José Cruz Mesquita e 
Idalina Soares dos Santos. 

— Maria do Céu Amaral da 
Silva, filha de J osé da Silva e de 
Maria Fernanda de Figueiredo 
Amaral, de Casal Comba. Padri- 
nhos: António da Conceição Al- 
ves e Maria da Ascensão da Sil- 
va Ferreira. 

— Arménio Gomes Fontaínhas, 
filho de Lino da Conceição F'on- 
aínhas e de Maria Irene Gomes 
Venura, de Vimieira. Padrinhos: 
Virgílio da Conceição Fontai- 
nhas e Maria Ondina Simões Le- 
mos. ; 

— Maria da Conceição Fernan- 
des de Oliveira, filha de José Au- 
gusto Ferreira de Oliveira e de 
Gracinda Fernandes Madeira, de 
Vimieira. Padrinhos: Albano Fer- 
nandes Madeira e Maria da Con- 
ceição Fernandes. 

FALECIMENTO 

Faleceu no lugar de Lendiosa 
vítima de um ataque cerebral, o 
sr. Messias Simões Ferreira, com 
55 anos, deixando viúva a sr.* 
Maria do Céu Duarte. 


Travasso 


ALBERTO DINIS DE MELO CORREIA 

Regressou na passada semana do 
Ultramar onde esteve em missão de 
soberania durante dois anos o sr. Al- 
berto Dinis de Melo Correia, assinante 
do «Sol da Bairrada». O povo do lu- 
gar prestou-lhe significativa homena- 
gem com música foguetes e respectivo 
arraial, que se prolongou pela noite 
fora. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 

Faz-se saber que se encontra 
designado o dia DEZANOVE DE 
MAIO PRÓXIMO, PELAS 11 
HORAS, para se proceder à arre- 
matação em hasta pública à 
porta do Tribunal Judicial desta 
comarca, do imóvel abaixo indi. 
cado, penhorado à executada 
CAVES CENTRAL DE SÃO 
MATEUS, LIMITADA com sede 
em São Mateus, desta camarca, 
nos autos de execução de senten- 
ca que lhe move a exequente 
Amaril Rodrigues de Carvalho, 
solteiro, comerciante, de Paredes 
do Bairro, e que será entregue a 
quem maior lanço oferecer, fican- 
do a cago do arrematante apenas 
o pagamento da sisa respectiva. 
É depositário do imóvel a pracear 
o senhor Doutor Augusto Condes- 
so, advogado, de Anadia e o pro- 
cesso corre termos pela segunda 
secção de processos do Primeiro 
Juízo, 


IMÓVEL A ARREMATAR 
Edifício e terreno anexo no 
sítio de São Mateus freguesia de 
São Lourenço do Bairro, degerito 
na Conservatória do Registo Pre- 
dial sob o n.º 64,887, a fls, 151 v.º 
do livro B-161, imscrito na matriz 
urbana sob o artigo 843 com o 
valor matricial de 48.600$00 e que 
VAI A PRAÇA SEM QUAL- 
QUER VALOR, 
Anadia 24 de Abril de 1967 
O Juiz de Direito, 
César Dias Alves 
O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


SOL DA BAIRRADA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


F [1 
Anúncio 
(1.º Publicação ) 


Faz.se saber que, pelo Segundo 
Juízo desta comarca de Anadia, 
correm éditos de trinta dias, con- 
tados da segunda publicação des. 
te anúncio citando o réu URBA- 
NO FERREIRA, casado, comer- 
ciante, ausente em parte incerta 
e com última residência conhe- 
cida em Parada de Gonta, comar- 
ca de Tondela, para, no prazo de 
dez dias posterior ao dos éditos, 
contestar a acção de processo 
sumário que lhe move a firma 
autora Lopo, Matos, & Gamelas, 
Limitiada, com sede em Anadia, 
com os fundamentos constantes 
da petição inicial, transcritos no 
duplicado que já foi entregue à 
ré sua mulher na qual se pede a 
sua condenação no pagamento à 
autora da quantia de dez mil tre- 
zentes e cinquenta e oito escudos 
e dez centavos, custas selos e 
procuradoria, e ainda para, den- 
tro do mesmo prazo declara se 
confessa ou nega a sua fima 
aposta na letra qu eserve de base 
à acçãoí sob pena de, não contes.. 
tando ser condenado no pedido. 


Anadia, 29 de Abril de 1967, 


O Juiz de Direito, 
Salviano Francisco de Sousa 
O Escrivão da 2." Secção, 
António Miller Soares Riebiro 


Panorama da quinzena 


1 — A misteriosa fuga da filha 
de Estaline 

«Aprendi, na infância, a dou- 
trina comunista; mas minhas 
convicções evoluiram. A reli- 
gião transformou-me. Nasci nu- 
ma família em que nunca se fa- 
lava de Deus. Mas observei que 
era impossível viver sem Deus». 
Confissão de Svetlana Estaline, 
filha do ditador russo, ao pousar 
em Nova lorque, regressada da 
Suissa. 

— Tudo isto seria muito ba- 
nal se se não tratasse da filha 
dum dos mais acérrimos inimi- 
gos do nome de Deus sobre a 
Terra. Inimigo de Deus e dos 
homens. 

Léon de Poncins, um dos mais 
bem . informados - historiadores 
da revolução comunista, conta 
que até 1934, Estaline teria 
mandado liquidar para cima de 
14 milhões de pessoas. Mas a 
meditação e o estudo levaram a 
Filha a pensar em Deus. 

O sábio Pasteur afirmou: 

«Porque muito estudei, tenho 
a fé dum bretão. Se mais es- 
tudasse, teria a fé duma bretã». 


2— À morte de Adenauer: 
«o roble caíu!» 


Foi a enterrar o grande cons- 
trutor da Alemanha Nova. Todo 
o Mundo se comoveu com a 
morte de Adenauer. Após so- 
lenes cerimónias fúnebres na 
Catdral de Colónia, o corpo do 
velho Chanceler, Reno acima, 
foi a enterrar junto da sua casa 
de Roendorf. 

Perante o desfile, no cais, o 
Presidente dos Estados Unidos 
chorou. E De Gaulle, de pé, 
hirto, saudou o antigo inimigo. 

— Compreende-se esta mani- 
festação respeitosa quase uni- 
versal. Adenauer não foi o sal- 


vador da Alemanha destruida.. 


Foi o leal lutador duma Europa 
mais unida, dum Mundo mais 
fraternal. 

O cardeal Frings, arcebispo 


Comissões para a nova Igreja . 


ua 
My 


+ 


da Mealhada 
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. Isabel Maria Baptista Vigário 
. Maria de Lurdes Andrade 
. Maria Eulália Pedro 
. Natália Duarte Cerveira Lo- 
pes Vinga 


vil Bishe) 


COMISSÕES DE ZONA 


Zona Sul | 
Acácio Ramos de Jesus 
Afonso Oliveira Santos 
Alfredo Morais Leitão 
António José Ferreira 
Major Carlos Gonçalves Ferreira 
João Duarte de Sousa Saraiva 
João Fernandes Duarte Pega 
Joaquim Duarte Penetra 
Joaquim Lívio Diogo 
Joaquim Luís Melo Luxo 
José Francisco Simões Ferreira 
Luís Carlos Azevedo Correia 
Luís Marques Almeida Santos 
Manuel Jorge Dinis 
Messias António F. da Costa 
Orlando da Silva Baptista 
Senhoras da Conferência de San- 

t'Ana 


Zona Norte e Cardal 
Abel Gaspar 
Abílio Saldanha 
Adelino Rodrigues Breda 
Albano Breda Lousada 
Alvaro dos Santos Capela 
António Alberto Moreira Lou- 

sada 
Dr. António Dias Coimbra 
António dos Santos Fernandes 
António de Sousa Andrade 
Prof. Augusto Manuel Semedo 
Camilo Breda 
Edmundo Machado 
Fernando Cerveira Lousada 
Francisco Marques Bom 
Hermenigildo Madeira Oliveira 
Hilário Castela Baptista 
Jerónimo Saraiva 
João Lopes dos Reis Melo 
José Adelino 
José Maria Penetra 
Lúcio Simões 
Manuel Breda Lousada 
Dr. Manuel Joaquim Pires dos 
Santos 

Manuel Ludgero Pinto Varela 
Manuel Rodrigues Breda 


de Colónia, na saudação fúne- 
bre da sua Catedral, deu a sín- 
tese da vida deste Homem: 
«verdadeiro crente que, como 
perto, viveu a sua Fé». 
E, verdadeiramente, quando a 
Fé é vivida em profundidade, o 
homem já se não pertence a si: 
deu-se ao bem dos outros. 


3 — Reviravolta política na 
Grécia 


A Grécia atravessou, recen- 
temente, duras provações. As 
instituições democráticas foram 
sabotadas; a nação, a monar- 
quia, as forças armadas, a jus- 
tiça foram maltratadas, subme- 
tidas a verdadeiros ataques con- 
tra os verdadeiros interesses do 
povo. Com a bênção divina, va- 
mos trabalhar por uma demo- 
cracia autêntica e sã. — Após o 
golpe político, foram estas as 
palavras do rei Constantino. 

— O autêntico Cristão ama a 
liberdade, que está na base da 
grandeza do Homem. Mas esta 
liberdade tem de ser orientada 
para uma verdadeira fraterni- 
dade. Filhos de Deus, todos so- 
mos irmãos. 

Ou aconteceu que, sobretudo 
desde a última guerra, certa 
corrente política, de alicerce co- 
munista, uma vez instalada no 
poder das nações, -não- o larga” 
sem o atirar para a ruina. São 
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DODO 


as forças do mal, geradas no é 
ódio, no desejo da vingança, na 
psicose de destruir. | 

Todos aqueles que amam aq 
bem autêntico no Mundo terão | 
a liverdade de continuar a so. 
nhar?... 


4— O padre Manuel foi ê E 
nomeado bispo de Nampula | 


O Santo Padre dignou-se no- 
mear bispo de Nampula (Mo- 
cambique) o Senhor padre Ma- q 
nuel Vieira Pinto, director na- E 
cional do «Movimento por um 
Mundo Melhor». 

— Não deixa de ter muito in- 
teresse, para a Igreja em Por? 
tugal, a nomeação do padre Ma- 
nuel, bispo em África. Todo o 
Portugal o conhece. Do Norte 
ao Sul, até aos confins das nos- 
sas Províncias Ultramarinas. Do. | 
tado duma intuição rara dos 
problemas actuais, duma elo. 
quência que lhe vem da vivên- | 
cia da verdade e da necessidade | 
urgente da hora que passa. 

A sua Fé, o seu ardor sacer- 
dotal, o desejo profundo de co- 
municar a mensagem do Evan- 
gelho (a única que salva) er- E 
gueram o padre Manuel a um 
testemunho vivo e vivido de 
Cristo, perante a nova função. 

Que o Senhor o abeçoe, pro- 
teja e ampare! É 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


v mn 
Anúncio 
(1.2 Publicação) 


Faz-se saber que no dia DE- 
ZASSEIS DO PRÓXIMO MÊS DE 
JULHO, PELAS CARTORZE HO- 
RAS, no lugar da Figueira de 
Boialvo, se há-de proceder à 
arrematação, em hasta pública, 
dos bens abaixo descritos, que 
se encontram apreendidos ao 
falido JOÃO RODRIGUES DE 
ALMEIDA, solteiro, maior, co- 
merciante, com a última resi- 
- dência conhecida naquele lugar 
de Figueiras de Boialvo e agora 
gusente em parte incerta da 
França, nos autos de falência 
ordinária contra aquele reque- 
rida. por Manuel: Monteiro da 
Costa Neves, casado, comer- 
ciante, residente em Ancas. 

Os bens a arrematar serão 
entregues ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor que lhes vai 
indicado e por que vão à pri- 
meira praça, sendo deles depo- 
sitário e administrador o Exce- 
lentíssimo Senhor Doutor Fran- 
cisco José Cardoso Pereira, 
advogado nesta vila de Anadia: 


BENS A ARREMATAR 
MÓVEIS 
N.º 1 
Duas balanças decimais, no- 
vas, avaliadas em cento e ses- 
senta escudos. 
N.º 2 
Dois pulverisadores manuais, 
um sem bomba, avaliados em 
quatrocentos e cinquenta es- 
cudos. 
Nº 3 
Uma máquina de sulfatar, 
«com motor, em estado de novo, 
avaliada em mil escudos. . 
N.º 4 
Uma máquina de pressão, no- 
va avaliada em quatrocentos es- 
cudos. 
N.º 5 
Quatro máquinas de pressão, 
usadas, avaliadas em quatrocen- 
tos escudos. 
N.º 6 
Uma máquina de sulfatar, 
usada, em mau estado, avaliada 
em oitocentos escudos. 
Nº 7 
Três foices novas, de ceifar 
erva, avaliadas em quinze escu- 
dos; uma pia para azeite, que 
levará dez almudes, avaliada em 
cem escudos, ambos no valor 
de cento. e quinze escudos. 
N.º 8 
Um semeador de milho e um 
sachador também de milho, am- 
bos avaliados em trezentos es- 
«cudos. 
Nº 9 
Um guarda fatos avaliado em 
trezentos escudos. 
- N.º 10 
Uma mesa elástica, avaliada 
em duzentos escudos. 
N.º 11 
* Um guarda-louça, avaliado em 
duzentos escudos. 
Nº 12 
Um rádio de marca Philips, 
avaliado em duzentos escudos. 
N.º 13 
Uma secretária servindo de 
escrivaninha, avaliada em cem 
escudos. 
N.º 14 
Uma terça parte de três ca- 
mas de ferro, avaliadas no in- 
ventário obrigatório a que se 
procedeu por óbito de Manuel 
Rodrigues de Almeida e Maria 
Martins em duzentos escudos e 
que vai à praça por cem es- 


— »«cudos. 


N.º 15 

Uma terça parte de doze ca- 
deiras, avaliadas no mesmo in- 
ventário em duzentos escudos; 
uma terça parte de três pipas, 
avaliadas no mesmo inventário 
em quinhentos escudos. Toda a 
verba vai à praça por duzentos 
e trinta e quatro escudos. 


BENS IMÓVEIS 
N.º 16 
Uma terra com oliveiras na 
Seguinheira, freguesia de Ave- 
lãs de Cima, descrita na Con- 
servatória sob o n.º 71.935 e 
inscrita na matriz sob o artigo 
nº 7.771 com o valor matricial 
de três mil quinhentos e vinte e 
cinco escudos. 
Nº 17 
Uma terra e vinha na Longra, 
freguesia de Avelãs de Cima, 
descrita na Conservatória sob 
o n.º 71.936 e. inscrito na ma- 
triz sob o artigo 6.082, com o 
valor matricial de oito mil no- 
vecentos e setenta e cinco es- 
cudos. 
N.º 18 
Uma horta no sítio da Ribeira, 
freguesia de Avelãs de Cima. 
descrita na Conservatória sob 
o número 71.937 e inscrita na 
matriz sob o artigo, 5.971, com 
o valor matricial de seiscentos 
e cinquenta escudos. 
Nº 19 
Metade de uma terra e vinha 
no sítio da Tapadinha ou Couto, 
freguesia de Avelãs de Cima, 
descrito na Conservatória sob 
o nº 71942 e inscrito na ma- 
triz sob o artigo 7.072, com o 
valor matricial, correspondente 
à fracção e por que vai à praça 
sete mil trezentos e oitenta e 
oito escudos. 
N.º 20 
Uma quarta parte de um ter- 
reno nas Gandaras ou Eira, com 
oliveiras e pinhal, freguesia de 
Avelãs de Cima, descrita na 
Conservatória sob o n.º 71949 
e inscrita na matriz sob os arti- 
gos 6.562, 6,563, 6.572 e 6. 573, 
com o valor matricial, corres- 
pondente à fracção, de três mil 
e sete escudos. 
N.º 21 
Metade de um pinhal no Re- 
dolho ou Estrada, freguesia de 
Avelãs de Cima, descrito na 
Conservatória sob o n.º 71 943 
e inscrito na matriz sob o ar- 
tigo 5.836, com o valor matri- 
cial correspondente à fracção e 
por que vai à praça de três mil 
e cinquenta escudos. 
N.º 22 
Um terreno a mato no sítio 
da Leoada, freguesia de Avelãs 
de Cima, descrito na Conserva- 
tória sob o n.º 71 938 e inscrito 
na matriz sob o artigo 7.346-1/2, 
com o valor matricial de dois 
mil quatrocentos setenta e cin- 
co escudos. 
N.º 23 
Pinhal no sítio da Rebalva, 
freguesia de Avelãs de Cima, 
descrito na Conservatória sob o 
nº 71939 e inscrito na matriz 
sob o artigo 3.162, com o valor 
matricial de dois mil quinhentos 
e setenta e cinco escudos. 
No 24 
Um pinhal nas Fontanheiras, 
freguesia de Avelãs de Cima, 
descrito na Conservatória sob o 
nº 71940 e inscrito na matriz 
sob o artigo 5.855, com o valor 
matricial de mil seiscentos es- 
cudos. 
No 25 
Metade de um pinhal no sítio 
do Vale do Mouco, freguesia de 
Avelãs de Cima descrito na 
Conservatória sob o nº 71 944, 
e inscrito na matriz sob o ar- 
tigo 5.662 com o valor matricial 
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correspondente e por que vai 
à praça de dois mil duzentos e 
cinquenta escudos. 

Nº 26 

Um, pinhal no Alto do Brejo 
ou Vale do Mouco, freguesia de 
Avelãs de Cima, descrito na 
Conservatória sob o nº 71 941 
e inscrito na matriz sob o ar- 
tigo 5.708, com o valor matri- 
cial de mil quatrocentos e cin- 
quenta escudos. 

N.º 27 

Uma terça parte de uma casa 
de habitação, com logradouros, 
no lugar da Figueira, freguesia 
de Avelãs de Cima, descrita na 
Conservatória sob o n.º 71 945 .e 
inscrito na matriz sob o arti- 
go 346, com o valor matricial 
correspondente à fracção, de 
mil setecentos e trinta e quatro 
escudos. 

N.º 28 

Uma terra com poço e enge- 
nho no sítio do Areal, limite da 
Figueira freguesia de Avelãs de 
Cima, descrita na Conservatória 
sob o n.º: 66.922, e inscrito 
actualmente na matriz sob o ar- 
tigo 693 com o valor matricial 
de três mil quatrocentos e cin- 
quenta escudos. 

“Nº 29 

A sexta parte indivisa de uma 
terra com poço e engenho no 
sítio da Barreira, limite da Fi- 
gueira, freguesia de Avelãs de 
Cima, descrito na Conservató- 
ria sob o n.º 66.924, com o va- 
lor matricial correspondente à 
fracção e por que vai à praça de 
duzentos e oitenta e quatro es- 
cudos. 

N.º 30 

Uma terra no sítio da Covada, 
limite da Figueira, freguesia de 
Avelãs de Cima, descrito na 
Conservatória sob o n.º 66 926 e 
inscrito na matriz actual sob o 
art. 7.6092, como vator matri- 
cial de três mil trezentos e vin- 
te e cinco escudos. 

Nº 31 

Uma sorte de Mato no Vale 
do Mouco, limite da Figueira, 
freguesia de Avelãs de Cima, 
descrito na Conservatória sob o 
nº 66930 e inscrito na matriz 
actual sob o art. 6.042, com o 
valor matricial de oitocentos 
escudos. 

Ne 32 

Uma sorte de mato no sítio 
das Fontaínhas, limite da Mata, 
freguesia de Avelãs de Cima, 
descrito na Conservatória sob o 
nº 66935 e inscrito na actual 
matriz sob o artigo 1.652, com 
o valor matricial de quatrocen- 
tos escudos. 

NOS 

Uma terça parte de uma terra 
no Ribeiro, limite da' Figueira de 
Boialvo, freguesia de Avelãs de 
Cima, descrito na Conservatória 
sob o n.º 72003 e inscrito na 
matriz sob o artigo 5.974, com 
o valor matricial de duzentos e 
cinquenta escudos. 

Nº 34 

Uma terça parte de uma terra 
de cultura e árvores de fruto 
nos Aido limite da Figueira de 
Boialvo, freguesia de Avelãs de 
Cima, confinando no seu todo, 
descrito na Conservatória sob o 
nº 72004 e inscrito na matriz 
sob o art. 6.456, com o valor 
matricial de setecentos escu- 
dos. 

Uma terça parte de uma terra 
na Ribeira das Vinhas, limite da 
Figueira de Boialvo, freguesia 
de Avelãs de Cima, descrito na 
Conservatória sob o n.º 72 005 e 
inscrito na matriz sob o arti- 
go 6.777, com o valor matricial 
de dois mil quatrocentos e cin- 
quenta escudos. 


N.º 36 
Uma terça parte de um pinhal 
nas Pedras, limite da Figueira 
de Boialvo, freguesia de Avelãs 
de Cima, descrito na Conserva- 
tória sob o n.º 72 006 e inscrito 
na matriz sob o artigo 7.619, 
com o*valor matricial de qui- 
nhentos e vinte e cinco escu- 
dos. 
NiSAST 
Uma terça parte de uma terra 
de cultura da Ribeira das Vi- 
nhas, limite da Figueira de 
Boialvo freguesia de Avelãs de 
Cima, descrito na Conservató- 
ria sob o n.º 72007 e inscrito 
na matriz sob o artigo 7 645, 
com o valor matricial de mil e 
oitocentos escudos. 
NiS98 
Uma terça parte de um pinhal 
no sítio da Pedreira, limite da 
Figueira de Boialvo, freguesia 
de Avelãs de Cima, descrita na 
Conservatória sob o n.º 72 008, 
inscrito na matriz sob o arti- 
go 5.924, com o valor matricial 
de mil setecentos e vinte e cin- 
co escudos. 
N.º 39 
Uma terça parte de um pi 
nhal no Vale da Figueira, limite 
da Figueira de Boialvo, fregue- 
sia de Avelãs de Cima, descrito 
na Conservatória sob o nú- 
mero 72 009 e inscrito na matriz 
sob o artigo 8.062, com o valor 
matricial de mil quatrocentos e 
cinquenta escudos. 


ELE 


N. 40 

A terça parte de uma casa de 
habitação na Figueira de Boial- 
vo, freguesia de Avelãs de Ci- 
ma, descrita na Conservatória 
sob o nº 72010 e inscrita na 
matriz sob o artigo 375, com o 
valor matricial de dois mil e 
seiscentos escudos. 

Os prédios descritos sob os 
números vinte e oito até ao fi. 
nal, têm o encargo de usufruto 
a favor de SERAFIM MARTINS 
SANCHES, viúvo, proprietário. 
residente na Figueira de Boial- 
vo. 


Anadia, três de Maio de mil 
novecentos e sessenta e sete 


(o) Síndico de Falências 
Fernando da Costa Soares 


O Administrador da Massa, 
Francisco José. Cardoso. Pereira 


VAI A SETÚBAL? 


VISITE 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
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FESTA DO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Celebra, hoje, a Liturgia da 
Igreja, a festa do divino Espí- 
rito Santo. O'Paráclito, semea- 
dor da graça de Cristo na al- 
ma do Homem. O misterioso 
inspirador de todo o bem. 

Que melhor poderemos dizer 
do que cantar as estrofes admi- 
ráveis do hino que a alma cris- 
tã entoa no ofício da véspera? 


Vem, Espírito Santo enamorado! 
Visita, dos teus Servos, as potências. 
E enche, de tuas divinas influências 

e de graça, as almas que tens criado! 


Tu Serás o nosso advogado e consola- 
ção, 

Dom de Deus, soberano, excelente 

Caridade. 

E do céu, espiritual e viva bênção! 


E 
“PENSAMENTO DO DIA: - 


Que o Espírito Santo se não 
manifeste, hoje, por prodígios, 
como no princípio da Igreja, 
constitui uma honra para nós. 
Deus nos acha já suficiente- 
mente formados, de forma que 
não são precisos sinais exter- 
nos para firmar a nossa Fé. 

(S. João Crisóstomo) 


SOL DA BAIRRADA 


Professores Primários que actualmente 
no concelho de Mealhada 


leccionam 


Nas 49 salas de aula das Esco 
las Primárias do concelho de 
Mealhada leccionam, actualmen- 
te, cerca de 50 professores, assim 
distribuídos: 


Freguesia de Antes: D. Maria 
Graciete de Matos Penetra Lou- 
zado. É professora efectiva. 

Freguesia de Barcouço: No lu- 


gar de Barcouço: D. Eduarda 
Maria da Encarnação (Prof. 
Efect.); D. Maria José da Silva 


Carvalho Moura e D. Maria Fer- 
reira Leal (ambas professoras 
agregadas). 

No lugar de Cavaleiros: D. Ma- 
ria Lucinda Jorge Cardoso (prof. 
efect.). 


Freguesia de Casal Comba: No 
lugar de Casal Comba: Arménio 
Ribeiro Martins, D. Maria Albina 
Simões Vilela, Manuel Almeida 
dos Santos (todos professores 
efectivos). 

Na Lendiosa: D. Maria Alice 
da Fonseca Pulquério (P, E.). 

Em Mala: D. Maria da Luz 
Santos Silva Gameiro das Neves 
(SA 

Na Silvã: D, Maria Natália 
dos Santos (P, E.). 

No Carqueijo: D. Ludovina Fer- 
reira Marques (P. E.). 


RONDA DO AIDO 


A partir deste número, «Sol da 
Bairrada» tem a honra de contar 
entre os 'seus colaboradores o Re- 
gente Agrícola, sr. José Crespo 
de Carvalhos, dos Serviços Técni- 
cos do Grémio da Lavoura de 
Mealhada. 

Jornalista de grandes recursos 
e possuidor de uma cultura in- 
vulgar, o sr. José Crespo de Car- 
valho tem os seus escritos espa- 
lhados por várias revistas e jor- 
nais. 

A nosso pedido, escolheu a sec- 
ção «Ronda do aido», para daqui 
prestar alguns ensinamentos aos 
agricultores, no sentido de uma 
melhor valorização da lavoura. 


O PEDRADO E O BICHO 
DAS PERAS E MAÇÃS 


Pedrado ou carêta, os próprios 
nomes o dizem. A pera e a maçã 
tomam nódoa acastanhada ou es- 
cura, a pele e a polpa do fruto 
engelham no sítio e ficam como 


que encortiçadas com gretas fun- 


das; 

Quer dizer: o fruto faz «carêta» 
a quem lhe pega, obrigando o 
comprador | a torcer o nariz. 

É o tempo húmido, na Prima- 
vera e no Verão, que favorece o 
pedrado. 

Por sua vez, o bicho da fruta 
ou traça é uma autêntica berru- 
ma. que não fura | porém, a direi 
to. Abre, o seu túnel em curvas 
caprichosas, dando cabo dos fru- 
tos * “mais: saborosos. 


Tratamentos : , 

O. pedrado evitava-se com a 
conhecida. calda bordalesa e ou- 
tros preparados "de cobre que 
abundam no mercado. Também 
se usavam com bons resultados 
os enxofres molháveis. Mas há 
variedades de fruteiras que se 
nal com o cobre, outras 
gostam. do enxofre molhável. 


Hoje, usam-se mais uns produ- 
tos que os químicos prepararam 
com um nome muito comprido e 
que acaba em zinco. 

É pois com caldas de zinco que 
se trata o pedrado. 

Quando? 

No princípio do dbrolhamento. 
quando a flor, ainda em botão, 
mostra já as pontas das pétalas, 
faz-se a 1.º pulverização; quan- 
do a flor está a cair, a 2.º pulve- 
rização. 15 a 20 dias depois, apli- 
ca-se a 3.º; com o mesmo inter- 
valo faz-se depois o 4.º trata- 
mento. 

O tratamento do pedrado deve 

fazer-se a tempo e horas. Acon- 
tece assim uma coisa parecida 
com o míldio da vinha: basta um 
leva atraso num dos tratamentos, 
para que se fique logrado nos 
resultados. 
:- Quanto ao bichado, como ele 
costuma aparecer a partir do 
meado de Maio, só nessa altura 
é que se começa a juntar um in- 
secticida (pode ser um DDT) à 
calda de zinco. Isto é: com a 
mesma aplicação, com uma caja- 
dada matam-se dois coelhos, 
digo, duas doenças. 

Um mês antes da colheita da 
fruta, pára-se com estes trata- 
mentos. 

Noutra «ronda» direi porquê. 


J. €C. de C. 


FALECIMENTO 


Faleceu nesta vila o sr. Joaquim Al- 
ves Réu, casado de 54 anos de idade. 
Deixa viúva a sr. 


Conceição Fernan- 
des e era pai dos srs. António Fer- 
nandes Alves, José, Delfina Maria e 
Ana Maria Fernandes Alves e sogro 
da sr. Graciete Ramos Coleta. O fu- 
neral que se realizou para o cemitério 
desta vila, teve grande. acompanha- 
mento. Pêsames à famlia enlutada em 
especial ao nosso assinante, sr. Antó- 
nio Fernandes Alves. 


Freguesia de Luso: Em Luso: 
D. Brites Rodrigues Augusta 
Marques, Manuel Jorge Abrantes 
(a frequentar o curso do I.N.E.F.), 
D. Maria Manuela Pimenta Cor- 
reia, D. Maria de Fátima Rodri- 
gues de Oliveira (em comissão 
nas escolas de anormais), Estes, 
os professores efectivos. Como 
agregados: D. Maria Luisa de Al- 
meira Seabra Garcia (a substi- 
tuir o prof. Manuel Jorge Abran- 
tes) e D. Marlene de Barros da 
Silva Lindo (em substituição de 
D. Maria de Fátima R. Oliveira), 

Na Lameira de S. Pedro: 
D. Maria Odete de Oliveira San- 
tos e D. Adélia Elisabeth de Sou- 
sa (professores efectivos). 

Monte Novo: D. Maria de Lur- 
des Maria (P. E.). 


Freguesia de Mealhada: Na 
vila: Manuel Cristina da. Costa, 
Delegado Escolar, Armindo Duar- 
te Pega Cardoso, D. Maria Albu- 
querque de Sousa, D. Maria Lu- 
cília Tavares de Melo, D. Sónia 
Arlete da Cunha Lopes, todos 
professores efectivos, e D. Maria 
Isabel das Neves Ribeiro, a subs- 
tituir o Prof. Armindo Duarte 
Pega Cardoso. 

Em Sernadelo: D. Maria Hele- 
na Jorge Pinho de Oliveira(P.E.). 


Freguesia de Pampilhosa: Em 
Pampilhosa: Manuel Ferreira 
Amaral, D. Isaura Afonso Este- 
ves Ferreira Gomes, Cesário Ro- 
drigues Azenha, D. Maria -Amé- 
lia das Neves Silva Azenha, todos 
professores efectivos, e D. Maria 
Eugénia Cristina Duarte de Oli- 
veira e D. Teresa de Lisieux Al- 
ves Martins de Abrunhosa Bara- 
ta, professores agregados. 


No Canedo: D. Dulce de Sousa 


Salgado Vidigal Marinha (P. E.). 


Freguesia de Vacariça: Na Va- 
cariça: Francisco António Dinis, 
D. Fernanda de Sá e Sousa Frias 
Ferreira, professores efectivos. 

No Travasso: D. Maria Alice 
Trancas Afonso (P.E.). 


Freguesia de Vantosa do Bair- 
ro: Em Ventosa: D. Maria Luisa 
Torres Pires (em comissão na 
Casa Pia de Lisboa), D. Maria 
Eduarda de Almeida de Eça Pon- 
ce de Leão, professoras efectivas, 
e D. Maria Elisabete Rodrigues 
de Almeida, a substituir a sr. 
D. Maria Luisa Torres Pires. 

Na Póvoa de Garção: D. Lau- 
rinda Irene Marques Albuquer- 
que, professora efectiva. 


REGENTES DE POSTOS 
ESCOLARES 

Na freguesia de Antes: 
ria Branca Mamede Melo. 

Na freguesia de Casal Comba: 
Em Mala: D. Ilda da Encarnação 
Pais (regente efectiva). 

Na Silvã: D. Maria das Dores 
de Sousa Cristina (Reg. agre- 
gada). 

Freguesia de Luso: Em Loure- 
do: D. Luisete Hermínia Macha- 
do de Castro (Reg. Efect.). 

Freguesia de Pampilhosa: Em 
Pampilhosa : D. Maria de Carva- 
lho Lindo, (Reg. agreg.). 

Freguesia de Vacariça: Na 
Quinta do Valongo: D. Laura de 
Carvalho Lindo (Reg. Efect.). 

No Pego: D. Maria da Concei- 
ção (Reg. Efect.). 

Em Santa Cristina: D. Amália 
Simões Monteiro (Reg. Efect.). 


D. Ma- 


Ao oferecermos aos nossos lei- 
tores o nome dos Professores das 
Escolas Primárias do concelho, 
queremos prestar a nossa home- 
nagem a estes dedicados servido- 
res do ensino. 


Pelo Colégio 


Basquetebol 


No Ginásio do Colégio, efectuou-se 
no sábtdo, 22 de Abril, um jogo” de 
carácter amigável entre as equipas de 
Júniores do Instituto Sant'Ana e o Co- 
légio Nun'Álvares do Carregal do Sal, 
em que saíu vencedora a equipa do 
Colégio pela marca de 39-17. 

Sob a arbitragem do estudante Joa- 
quim Manuel Cristina as equipas ali- 
nharam: 

Colégio da Mealhada: Capela (7); 
Raúl de Carvalho; Joaquim Bravo Ser- 
ra (17); Francisco Amaral (4); Couti- 
nho Rocha (7); Guilhérme Semedo; 
Carlos" Alfredo (4). 

Colégio: Nun'Álvares: 
nheiro (4); 
Gualdino; 
reia: (3). 


Cruz (2); Pi. 
Coelho: Beja (8); Lemos; 
Mariano; - Monteiro - Cor- 


Resultado ao intervalo: 14-10 
Final 39-17 


Jogo de fraco nível técnico, eviden- 
ciado por ambas as equipas. Primeira 
parte bastante deficiente, o que nos 
mostra o resultado: ao intervalo. No 
tempo complementar a equipa do Co- 
légio subiu de rendimento e pôde 
assim obter um triunfo justo embora 
jogasse muito abaixo do seu normal 

A equipa do Colégio Nun'Álvares 
apresentou-se de boa estatura física, 
mas de pouca; técnica individual. Na 
equipa do Colégio não há elementos 
a destacar. 

Arbitragem aceitável. 

-— Na tarde de sábado dia 29 efec- 
tuaram-se no nosso Ginásio, doisen- 


contros, na categoria de Iniciados e 
Juvenis, entre as equipas da Associa- 
ção Académica de Coimbra e da Ju- 
ventude Unida da Melhada. 
Resultados obtidos: 
Inciados — J. U. M,, 


Juvenis— J. U M,, 


10-Acad., 14 
22-Acad., 14 


BRAVO SERRA 


Agradecimento 


(A família de Manuel Luxo Mi 
randa agradece, reconhecida, a 
todos quantos de qualquer ma- 
neira lhe manifestaram o seu 
pesar. 


Mealhada, 4 de Maio de 1967. 


Au ptadora 


ade Louça Esmaliada, | 


Victorino de Oliveira Ferrão 


Na companhia de sua esposa e fi- 
lha, partiu num dos últimos dias de 
avião para os Estados Unidos da Amé-: 
rica, o nosso prezado assinante e ami- 
go sr. Victorino de Oliveira Ferrão, 
desta vila, que ali vai fixar residência: 
junto dos 'seus familiares. 

Desejamos-lhe inúmeras felicidades. 


Tractor 
ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Pensão Central . 
DE 
E ÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


22. ANIVERSARIO DO GRUPO 
DESPORTIVO DE MEALHADA 


No dia 19 de Abril passou o 
22.º aniversário do Grupo Des- 
portivo de Mealhada. 

Uma das primeiras equipas do 
Desportivo era constituída por: 
António Ferreira, Crisóstomo, 
Júlio da Tanoeira João Breda, 
Orlando Baptista, Minino, Acácio 
Ramos Arrobas, Kaneta, Manuel 
Cabral, Hermenigildo e António 
Costa, 


Vista Alegre, 0 — Melhada, 1 


Jogo em Vista Alegre em 23 

de Abral, 
A Mealhada alinhou assim: Car- 
doso; Coleta, Lourenço, Gouveia 
e Fernando; Rocha e Maia; Car. 
los Alberto, Carlos Luís Auré- 
lio e Madeira, 

Marcador: Madeira, 

A Mealhada levou grande fa- 
lange de apoio, Sobressairam 
Gouveia, Cardoso, Madeira e 
Aurélio quando recuou para a 
defesa, 


io de 


Mealhada, 2 — Cesarense, 2 
No Campo Dr, Américo Cou- 


“to, na Melhada em 30 de Abril. 


O Melhada alinhou deste mo- 
do: Cardoso; Coleta Lourenço, 
Gouveia e Nilo; Rocha e Maia; 
Carlos Alberto, Carlos Luís Au-. 
rélio e Madeira, 

Mardadores: Madeira e Auré-. 
lio. 

Carlos Luís foi expulso, A ar- 
bitragem foi muito inferior. 


ÚLTIMA HORA 


Pejrão, 4 -— Mealhada, 5 à 


Classificação: 
1º Bústelo;' 248 
3.º Mealhada, 


Cesarense;: 


nd DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
PA 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 
" Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 
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SOL DA BAIRRADA 


Pelo Colégio 


QUADRO DE HONRA 


No fim do mês de Abril fica- 
ram no Quadro de Honra os se- 
guintes alunos: 


1.º Ano 


Laura Pinto Alves Dinis, na- 
tural de Sepins — 16 valores de 
média. 

Francisco José Neves Saraiva 
Viegas — Santa Comba Dão — 
14 v. 

Graça Maria Barata Brilhante 
— Mealhada — 14 v. 


2.º Ano 


Ireneu de Sousa Machado — 
Murtede — 15 v. 

Aurélio Manuel Gomes Lopes 
— Mealhada — 14 v. 


5.º Ano 


+ Delfina Maria Pereira Ferrei- 
ra — Mealhada — 14 v. 


6.º Ano 


Paulo Jorge da Costa e Silva — 
Vieira de Leiria — 16 v. 

José Manuel Barata Brilhante 
— Mealhada — 14 v. 

Jorge Luís Marques Garcia — 
Caldas da Rainha — 14 v. 

Silvino Augusto da Conceição 
Maio — 14 v. 

7.º Ano 

Alcides Leal Gomes de Jesus 
— 14 v. 

*% 

x Estiveram em Fátima nas 
comemorações do 50.º aniversário 
das Aparições o nosso director sr. 
Dr. Francisco Vinga, acompanha- 
do de sua esposa, sr." D. Natália 
Cerveira Lopes Vinga, as nossas 
professoras sras D. Maria Alci- 
de, D. Maria da Conceição Lobato 
Guimarães e D. Amélia Beatriz, 
os prefeitos Celso dos Santos e 
António Firmino Neto e vários 
alunos. 


x Em 15 de Maio passou o 
aniversário do Ruy Azevedo, do 
3.º ano. Veio visitá-lo o avô e 
trouxe bolos. 

A 17 de Maio fez anos a sr." 
D. Maria do Céu Sucena da Cruz, 
professora de Geografia do 5.º, 
6.º e 7.º anos, que recebeu muita 
correspondência e muitas pren- 
das. 

Ao aluno e à sr." professora o 
«Sol» apresenta muitos parabéns. 


x A srº D. Isabel Aragão 
Rio, nossa professora de Francês, 
foi elemento activo do Teatro dos 
Estudantes da Universidade de 
Coimbra. ? 

Apesar de ter deixado a Uni- 
versidade há meia dúzia de anos, 
foi convidada pelo T.E.U.C. para 
desempenhar um papel de relevo 
na peça «Prometeu Agrilhoado» 
que se representou no Teatro 
Avenida, em Coimbra, no dia 4 
e 5 de Maio. 

A crítica salientou a excelente 
actuação da sr." D. Isabel e to- 
dos nós nos alegramos por tal 
distinção. 


x As alunas do 4.º ano, Ivete, 
Gracinda, Maria Helena, Ana 
Maria, Marilina, Efigénia, Amé- 
lia, Lívia, Luisa Figueiredo, Ma- 
ria Isabel Reis e Maria da Con- 
ceição Neves, foram ao Pavilhão 
dos Desportos, de Coimbra, assis- 
tir ao festival de ginástica, no 
dia 18 de Maio. 


x Asr* D. Maria das Dores 
Canas, após um curto período de 


repouso, retomou com entusiasmo 
as aulas de Ciências Naturais, en- 
contrando-se completamente res- 
tabelecida. 

Ultimamente tem aproveitado 
os fins de semana para viajar, 
tendo passado algum tempo na 
Praia de Mira, e feito algumas 
digressões pelo norte do país e 
pelo centro de Espanha. 


x O sr. Dr. Urbano Duarte 
foi escolhido pelos jornalistas de 
Coimbra para falar em nome da 
Imprensa no «banquete monstro» 
oferecido à equipa da Académica 
de Coimbra. 

Como se esperava, entusiasmou 
por completo o vasto ginásio do 
Liceu D. João III. 


x A Laura Pinto Alves Dinis, 
do 1.º ano, e a Fátima Ferreira 
da Silva, do 5.º ano, gravaram 
canções na aula de Canto Coral. 
Ambas foram revelação. Ambas 
são sta na Sepins, do conce- 
lho de Cantanhede. Ambas são 
boas alunas. 

Afinal Sepins parece disputar 
a Murtede o título de «Terra da 
Ciência». 

Parabéns para a Laura e Fá- 
tima. 


Luso 


(Continuado da 4.º página) 
isso, a Câmara comprou terras 
marginais que poderiam já estar 
em plantação: florestal. 

Sabem o que por lá anda, ape- 
sar da proibição? — Animais a 
pastar, roupas a corar... 

-.Quem dará o arranque para 
acabar com esta vergonha, — e 
para erguer uma coisa tão conve- 
niente? 


Festividades 
em Avelãs de Cima 


(Oontinuado da 1.º página; 
José Augusto» dar-se-á início a 
um programa de variedades que 
se prolongará até cerca das 20 
horas, Será deitado, ao princi- 
pio da noite, vistoso fogo de ar- 
tifício, encerrando-se desta for- 
ma estas tradicionais festas em 
S, Pedro de Avelãs de Cima em 
honra de Nosso Senhor. 


VENDE-SE 


Carro utilitário TAMES. 
Isento de imposto — em 
muito bom estado. 

Informa Acácio Ramos — 
Mealhada. 


Os nossos amigos 


NOVOS ASSINANTES 


Continuam a chegar novos 
pedidos de assinatura para o 
nosso jornal. É com prazer 
que registamos mais alguns 
nomes de pessoas que nos 
honraram com a sua pre- 
sença. São eles: 


Manuel Pereira Lopes — Luso. 

Dr. Nuno da Silva Salgado — 
Elvas. 

Manuel Augusto dos Santos 
Neto — Angola. 

Fernando da Conceição Rodri- 
gues — Santa Cristina. 


PAGAMENTO 
DE ASSINATURAS 


Pagaram as suas assina- 
turas os seguintes senhores: 


José Ascensão Barata — An- 
gola — 40800 — 1966. 

Manuel Botelho Miranda — Ve- 
nezuela — 40800 — 1966. 

Joaquim António Marques — 
C. Rainha — 20800 — 1966. 

Manuel Correia Dinis — Ango- 
la — 80800 — 65-66. 

Piedade Rodrigues Baptista — 
Angola — 160800 — 63-66. 
Albano Cordeiro Lima — Alema- 
nha — 40800 — 66. 

Ricardina Mendes Pereira da 
Rocha — Angola — 120800 — 
65-67. 

Pedro Dias Ferreira — Melres 
— 20800 — 66. 

António Baptista Ferreira — 
Melres — 20800 — 66. 

Manuel Baptista Ferreira — Mel- 
res — 20800 — 66. 

Manuel dos Santos Ferreira — 
Pedrulha — 20800 — 66. 

António Silva Oliveira — Setú- 
bal — 50800 — 67. 

Eugénio Nogueira Baptista — 
Angola — 40800 — 67. 

António Inácio Júnior — Porto 
— 40800 — 66-67. 

António Fernandes Gomes — An- 
tes — 20800 — 67. | 

Dr. Emídio de Albuquerque 
Vasco — Estremôs — 20800 — 67. 


Roger Cerveira Mira — Ango- 
la — 40800 — 67. 

Benigno Delgado Júnior — Por- 
to — 50800 — 67. 

Joaquim Borges Fernandes Ro- 
lo — Mealhada — 40800 — 66-67. 

Joaquim Santos Cunha — Mea.- 
lhada — 50800 — 66-67. 

Manuel da Cunha Dias — Tra- 
vasso — 20800 — 67. 


Alexandre dos Santos Neves, 
António Fernandes, António Lin- 
do da Cruz, Artur Duarte Pedro, 
Costantino Simões Couceiro, F'er- 
nando Ventura, Francisco Duarte 
Cunha, João Domingos do Car- 
mo, João Ferreira Lindo, Joa- 
quim Simões Mamede, José Au- 
gusto Domingos do Carmo, Lucí- 
lia Ferreira Alves, e Vergílio 
Fernandes do Carmo, todos do 
lugar de Vimieira. Acácio Si- 
mões, D. Adelaide Falcão de Vas- 
concelos, Adelino Dias Vigário, 
Adelino F. Guilherme, Afonso de 
Oliveira Santos, Agostinho Mo- 
reira, Albano Maia, Albano das 
Neves Ferrão, Albano da Silva 
Rodrigues Breda, Albertino Sal- 
danha, Alberto dos Santos Cle- 
mente, Alberto Lindo da Cruz, 
Alexandre Cadete, Alfredo Au- 
gusto Padrão, Alípio Lopes Ne- 
ves, Alvaro Capela, Alvaro Pe- 
dro, Álvaro Xabregas, António 
Alves Ferreira, António Canas 
dos Santos, António Costa, Antó- 
nio Daniel Coelho, António Duar- 
te Pega, António Fernandes Al- 
ves, António Francisco Paiva, 
António José Breda Marques e 
António Manuel Rodrigues Bre- 
geira Contente, todos da vila de 
Mealhada. 


INTERESSA 


Contactar com pessoa que se 
dedique ao arrancamento de To- 
cos de Pinheiros e que disponha 
de equipamento apropriado para 
este fim, Os interessados devem 
dirigir toda: a correspondência 


para o APARTADO 11. 
MEALHADA 


Juizes da nossa Comarca 


Foram promovidos à 1.º clas- 
se e colocados, respectivamen- 
te, nas comarcas do Funchal e 
de Viseu, os Juízes da Comarca 
de Anadia, srs. drs. Cesário 
Dias Alves e Salviano Francis- 
co de Sousa, que nesta nossa 
linda região exerceram as suas 
funções com elevado aprumo e 
grande competência, durante 
mais de três anos. 

Para testemunhar aos ilus- 
tres magistrados o seu grande 
apreço e a saudade com que os 
viam partir, os advogados da 
comarca e os funcionários de 
justiça promoveram-lhe um jan- 
tar de homenagem que se efec- 
tuou na Curia e que decorreu 
numa atmosfera de verdadeira 
confraternização, dando aso a 
que se pronunciassem vibran- 
tes discursos, que impressio- 
naram sobremaneira os distin- 
tos homenageados. 

Para ocupar as vagas deixa- 
das por estes dois íntegros ma- 
gistrados, já tomaram posse os 


Aniversário 


Passou no dia 8, o 61.º aniver- 
sário natalício do nosso conter- 
râneo e assinante sr. Manuel Pe- 
dro, que há 40 anos reside em 
S. Paulo, Brasil, onde gosa de 
grande prestígio como Ecónomo 
da Beneficência Portuguesa, o 
maior hospital da América do 
Sul. Presta ali relevantes servi- 
ços aos nossos patrícios que re- 
correm à sua protecção. 


Desejamos-lhe muita saúde e o 
felicitamos por tão auspiciosa 
data. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


TÁ m 
Anúncio 
(1.2 Publicação) 


Faz-se saber que pela Se- 
gunda Secção de Processos da 
Secretaria Judicial da comarca 
de Anadia — Primeiro Juízo e- 
nos autos de execução de sen- 
tença que António Martins Cas- 
tanheira, divorciado, comercian- 
te, residente em Alféloas move 
contra MARIA, EMÍLIA ALVES 
MARTINS, divorciada, domés- 
tica, residente no lugar e fre- 
guesia de Arcos, correm éditos 
de VINTE DIAS que começarão 
a contar-se da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos daquela executada para no 
prazo de dez dias, findo o dos 
éditos, deduzirem, querendo, 
os seus direitos pelo produto 
dos bens penhorados e sobre 
que tenham garantia real, nos 
termos dos artigos oitocentos e 


quatro e seguintes do Código, 


de Processo Civil. 
Anadia, 10 de Maio de 1967. 


O Juiz de Direito, 


lanquel Silbarcant Milhano 


O Escrivão de Direito, 


Manuel Joaquim Coelho 


srs. drs. Roberto Ferreira- Va- 
lente, Juiz do 1.º Juízo, que veio 
transferido da comarca de Vila 
Franca de Xira, e lanquel Sil- 
barcant Milhano, Juiz do 2.º Juí- 
zo, que transitou do Tribunal do 
Trabalho de Aveiro. 


A posse foi-lhes conferida 
pelo sr. dr. Manuel Pimentel, 
conservador do Registo Predial, 
na qualidade de juiz-substituto, 
que cumprimentou os ilustres 
magistrados, colocando em jus- 
to destaque as suas qualidades 
de carácter e de Juízes rigoro- 
samente justos e escrupulosos. 


Ambos os magistrados agra- 
deceram as palavras de apreço 
que lhes dirigiram os vários 
oradores e a prova de confiança 
que neles depositavam, 


«Sol da Bairrada» saúda os 
dignos magistrados, desejando- 
"lhes muitas felicidades na nos- 
sa comarca, onde por certo en- 
contrarão um ambiente de com- 
preensão e de carinho. , 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 


PELO PRESENTE se anuncia 
que pelo Segundo Juízo — Pri- 
meira Secção de Processos, do 
Tribunal Judicial de Anadia, 
corre seus termos uns autos de 
Acção Especial de Interdição 
por Prodigalidade em que são 
autora RICARDINA DA CON- 
CEIÇÃO SILVA, casada, domés- 
tica, residente em Mogofores, 
desta comarca e réu (ou argui- 
do) seu marido ALCINO PEREI- 
RA DA CRUZ, residente na 
mesma localidade e, nos quais 
é feito o pedido para que o alu- 
dido réu Alcino Pereira da Cruz 
seja declarado interdito da 
administração dos bens do ca- 
sal comum, com todas as con- 
sequências legais, e isto nos 
termos do artigo novecentos e 
quarenta e cinco, do Código do 
Processo Civil. 

A aludida Acção Especial de 
Interdição tem o número trinta 
do ano em curso, e corre pelo 
Segundo Juízo, Primeira Secção 
de Processos. 


Anadia, 15 de Maio de 1967. 


O Escrivão de Direito, 
Aníbal Mendes Firmino 


Verifiquei, 


O Juiz de Direito, 
lanquel Silbarcant Milhano 


Agradecimento 


A família de António Ber- 
nardes Dias e Algina Dias 
de Oliveira, sentindo a im- 
possibilidade, por falta de 
endereço, de agradecer a to- 
das as pessoas que se digna- 
ram assistir aos funerais, ow 
de qualquer modo lhes mani- 
festaram sua simpatia pela 
dor sofrida, — agradece pro- 
fundamente e apresenta, a 
todos, sua muita gratidão. 


Luso, 14 de Maio de 1967. 
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Pelo Colégio 


QUADRO DE HONRA 


No fim do mês de Abril fica- 
ram no Quadro de Honra os se- 
guintes alunos: 


1.º Ano 


Laura Pinto Alves Dinis, na- 
tural de Sepins — 16 valores de 
média. 

Francisco José Neves Saraiva 
Viegas — Santa Comba Dão — 
14 v. 

Graça Maria Barata Brilhante 
— Mealhada — 14 v. 


2.º Ano 


Ireneu de Sousa Machado — 
Murtede — 15 v. 

Aurélio Manuel Gomes Lopes 
— Mealhada — 14 v. 


5.º Ano 


+ Delfina, Maria Pereira F'errei- 
ra — Mealhada — 14 v. 


6.º Ano 


Paulo Jorge da Costa e Silva — 
Vieira de Leiria — 16 v. 

José Manuel Barata Brilhante 
— Mealhada — 14 v. 

Jorge Luís Marques Garcia — 
Caldas da Rainha — 14 v. 

Silvino Augusto da Conceição 
Maio — 14 v. 

7.º Ano 

Alcides Leal Gomes de Jesus 
— 14 v. 

* 

x Estiveram em Fátima nas 
comemorações do 50.º aniversário 
das Aparições o nosso director sr. 
Dr. Francisco Vinga, acompanha- 
do de sua esposa, sr." D. Natália 
Cerveira Lopes Vinga, as nossas 
professoras sr.as D. Maria Alci- 
de, D. Maria da Conceição Lobato 
Guimarães e D. Amélia Beatriz, 
os prefeitos Celso dos Santos e 
António Firmino Neto e vários 
alunos. 


x Em 15 de Maio passou o 
aniversário do Ruy Azevedo, do 
3.º ano. Veio visitá-lo o avô e 
trouxe bolos. 

A 17 de Maio fez anos a sr.” 
D. Maria do Céu Sucena da Cruz, 
professora de Geografia do 5.º, 
6.º e 7.º anos, que recebeu muita 
correspondência e muitas pren- 
das. 

Ao aluno e à sr." professora o 
«Sol» apresenta muitos parabéns. 


x A srº D. Isabel Aragão 
Rio, nossa professora de Francês, 
foi elemento activo do Teatro dos 
Estudantes da Universidade de 
Coimbra. : 

Apesar de ter deixado a Uni- 
versidade há meia dúzia de anos, 
foi convidada pelo T.E.U.C. para 
desempenhar um papel de relevo 
na peça «Prometeu Agrilhoado» 
que se representou no “Teatro 
Avenida, em Coimbra, no dia 4 
e 5 de Maio. 

A crítica salientou a excelente 
actuação da sr." D. Isabel e to- 
dos nós nos alegramos por tal 
distinção. 


x As alunas do 4.º ano, Ivete, 
Gracinda, Maria Helena, Ana 
Maria, Marilina, Efigénia, Amé- 
lia, Lívia, Luisa Figueiredo, Ma- 
ria Isabel Reis e Maria da Con- 
ceição Neves, foram ao Pavilhão 
dos Desportos, de Coimbra, assis- 
tir ao festival de ginástica, no 
dia 18 de Maio. 


x Asr.º D. Maria das Dores 
Canas, após um curto período de 


repouso, retomou com entusiasmo 
as aulas de Ciências Naturais, en- 
contrando-se completamente res- 
tabelecida. 

Ultimamente tem aproveitado 
os fins de semana para viajar, 
tendo passado algum tempo na 
Praia de Mira, e feito algumas 
digressões pelo norte do país e 
pelo centro de Espanha. 


x O sr. Dr. Urbano Duarte 
foi escolhido pelos jornalistas de 
Coimbra para falar em nome da 
Imprensa no «banquete monstro» 
oferecido à equipa da Académica 
de Coimbra. 

Como se esperava, entusiasmou 
por completo o vasto ginásio do 
Liceu D. João III. 


x A Laura Pinto Alves Dinis, 
do 1.º ano, e a Fátima Ferreira 
da Silva, do 5.º ano, gravaram 
canções na aula de Canto Coral. 
Ambas foram revelação. Ambas 
são aa Sepins, do conce- 
lho de Cantanhede. 
boas alunas. 


Ambas são 


Afinal Sepins parece disputar 
a Murtede o título de «Terra da 
Ciência». 

Parabéns para a Laura e Fá- 
tima. 
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Luso 


(Continuado da 4.º página) 
isso, a Câmara comprou terras 
marginais que poderiam já estar 
em plantação florestal. 

Sabem o que por lá anda, ape- 
sar da proibição? — Animais a 
pastar, roupas a corar... 

-.Quem dará o arranque para 
acabar com esta vergonha, — e 
para erguer uma coisa tão conve- 
niente? 


Festividades 
em Avelãs de Cima 


(Oontinuado da 1.º página; 
José Augusto» dar-se-á início a 
um programa de variedades que 
se prolongará até cerca das 20 
horas, Será deitado, ao princí- 
pio da noite, vistoso fogo de ar- 
tifício, encerrando-se desta for- 
ma estas tradicionais festas em 
S. Pedro de Avelãs de Cima em 
honra de Nosso Senhor. 


VENDE-SE 


Carro utilitário TAMES. 
Isento de imposto — em 
muito bom estado. 

Informa Acácio Ramos — 
Mealhada. 


Os nossos amigos 


NOVOS ASSINANTES 


Continuam a chegar novos 
pedidos de assinatura para o 
nosso jornal. É com prazer 
que registamos mais alguns 
nomes de pessoas que nos 
honraram com a sua pre- 
sença. São eles: 


Manuel Pereira Lopes — Luso. 

Dr. Nuno da Silva Salgado — 
Elvas. 

Manuel Augusto dos Santos 
Neto — Angola. 

Fernando da Conceição Rodri- 
gues — Santa Cristina. 


PAGAMENTO 
DE ASSINATURAS 


Pagaram as suas assina- 
turas os seguintes senhores: 


José Ascensão Barata — An- 
gola — 40800 — 1966. 

Manuel Botelho Miranda — Ve- 
nezuela — 40800 — 1966. 

Joaquim António Marques — 
C. Rainha — 20800 — 1966. 

Manuel Correia Dinis — Ango- 
la — 80800 — 65-66. 

Piedade Rodrigues Baptista — 
Angola — 160800 — 63-66. 
Albano Cordeiro Lima — Alema- 
nha — 40800 — 66. 

Ricardina Mendes Pereira da 
Rocha — Angola — 120800 — 
65-67. 

Pedro Dias Ferreira — Melres 
— 20800 — 66. 

António Baptista Ferreira — 
Melres — 20800 — 66. 

Manuel Baptista Ferreira — Mel- 
res — 20800 — 66. 

Manuel dos Santos Ferreira — 
Pedrulha — 20800 — 66. 

António Silva Oliveira — Setú- 
bal — 50800 — 67. 

Eugénio Nogueira Baptista — 
Angola — 40800 — 67. 

António Inácio Júnior — Porto 
— 40800 — 66-67. 

António Fernandes Gomes — An- 
tes — 20800 — 67. 

Dr. Emídio de Albuquerque 

Vasco — Estremôs — 20800 — 67. 


Roger Cerveira Mira — Ango- 
la — 40800 — 67. 

Benigno Delgado Júnior — Por- 
to — 50800 — 67. 

Joaquim Borges Fernandes Ro- 
lo — Mealhada — 40800 — 66-67. 

Joaquim Santos Cunha — Mea- 
lhada — 50800 — 66-67. 

Manuel da Cunha Dias — Tra- 
vasso — 20800 — 67. 


Alexandre dos Santos Neves, 
António Fernandes, António Lin- 
do da Cruz, Artur Duarte Pedro, 
Costantino Simões Couceiro, F'er- 
nando Ventura, Francisco Duarte 
Cunha, João Domingos do Car- 
mo, João Ferreira Lindo, Joa- 
quim Simões Mamede, José Au- 
gusto Domingos do Carmo, Lucí- 
lia Ferreira Alves, e Vergílio 
Fernandes do Carmo, todos do 
lugar de Vimieira. Acácio Si- 
mões, D. Adelaide Falcão de Vas- 
concelos, Adelino Dias Vigário, 
Adelino F. Guilherme, Afonso de 
Oliveira Santos, Agostinho Mo- 
reira, Albano Maia, Albano das 
Neves Ferrão, Albano da Silva 
Rodrigues Breda, Albertino Sal- 
danha, Alberto dos Santos Cle- 
mente, Alberto Lindo da Cruz, 
Alexandre Cadete, Alfredo Au- 
gusto Padrão, Alípio Lopes Ne- 
ves, Alvaro Capela, Alvaro Pe- 
dro, Álvaro Xabregas, António 
Alves Ferreira, António Canas 
dos Santos, António Costa, Antó- 
nio Daniel Coelho, António Duar- 
te Pega, António Fernandes Al- 
ves, António Francisco Paiva, 
António José Breda Marques e 
António Manuel Rodrigues Bre- 
geira Contente, todos da vila de 
Mealhada. 


INTERESSA 


Contactar com pessoa que se 
dedique ao arrancamento de To- 
cos de Pinheiros e que disponha 
de equipamento apropriado para 
este fim, Os interessados devem 
dirigir toda: a correspondência 


para o APARTADO 11. 
MEALHADA 


Juízes da nossa Comarca 


Foram promovidos à 1.º clas- 
se e colocados, respectivamen- 
te, nas comarcas do Funchal e 
de Viseu, os Juízes da Comarca 
de Anadia, srs. drs. Cesário 
Dias Alves e Salviano Francis- 
co de Sousa, que nesta nossa 
linda região exerceram as suas 
funções com elevado aprumo e 
grande competência, durante 
mais de três anos. 

Para testemunhar aos ilus- 
tres magistrados o seu grande 
apreço e a saudade com que os 
viam partir, os advogados da 
comarca e os funcionários de 
justiça promoveram-lhe um jan- 
tar de homenagem que se efec- 
tuou na Curia e que decorreu 
numa atmosfera de verdadeira 
confraternização, dando aso a 
que se pronunciassem vibran- 
tes discursos, que impressio- 
naram sobremaneira os distin- 
tos homenageados. 

Para ocupar as vagas deixa- 
das por estes dois íntegros ma- 
gistrados, já tomaram posse os 


Aniversário 


Passou no dia 8, o 61.º aniver- 
sário natalício do nosso conter- 
râneo e assinante sr. Manuel Pe- 
dro, que há 40 anos reside em 
S. Paulo, Brasil, onde gosa de 
grande prestígio como Ecónomo 
da Beneficência Portuguesa, o 
maior hospital da América do 
Sul. Presta ali relevantes servi- 
ços aos nossos patrícios que re- 


correm à sua protecção. 


Desejamos-lhe muita saúde e o 
felicitamos por tão auspiciosa 
data. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


LÁ nm 
Anúncio 
(1.2 Publicação) 


Faz-se saber que pela Se- 
gunda Secção de Processos da 
Secretaria Judicial da comarca 
de Anadia — Primeiro Juízo e- 
nos autos de execução de sen- 
tença que António Martins Cas- 
tanheira, divorciado, comercian- 
te, residente em Alféloas move 
contra MARIA EMÍLIA ALVES 
MARTINS, divorciada, domés- 
tica, residente no lugar e fre- 
guesia de Arcos, correm éditos 
de VINTE DIAS que começarão 
a contar-se da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos daquela executada para no 
prazo de dez dias, findo o dos 
éditos, deduzirem, querendo, 
os seus direitos pelo produto 
dos bens penhorados e sobre 
que tenham garantia real, nos 
termos dos artigos oitocentos e 
quatro e seguintes do Código 
de Processo Civil. 


Anadia, 10 de Maio de 1967. 


O Juiz de Direito, 


lanquel Silbarcant Milhano 


O Escrivão de Direito, 


Manuel Joaquim Coelho 


srs. drs. Roberto Ferreira- Va- 
lente, Juiz do 1.º Juízo, que veio 
transferido da comarca de Vila 
Franca de Xira, e lanquel Sil- 
barcant Milhano, Juiz do 2.º Juí- 
zo, que transitou do Tribunal do 
Trabalho de Aveiro. 


A posse foi-lhes conferida 
pelo sr. dr. Manuel Pimentel, 
conservador do Registo Predial, 
na qualidade de juiz-substituto, 
que cumprimentou os ilustres 
magistrados, colocando em jus- 
to destaque as suas qualidades 
de carácter e de Juízes rigoro- 
samente justos e escrupulosos. 


Ambos os magistrados agra- 
deceram as palavras de apreço 
que lhes dirigiram os vários 
oradores e a prova de confiança 
que neles depositavam, 


«Sol da Bairrada» saúda os 
dignos magistrados, desejando- 
“lhes muitas felicidades na nos- 
sa comarca, onde por certo en- 
contrarão um ambiente de com- 
preensão e de carinho. . 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 


PELO PRESENTE se anuncia 
que pelo Segundo Juízo — Pri- 
meira Secção de Processos, do 
Tribunal Judicial de Anadia, 
corre seus termos uns autos de 
Acção Especial de Interdição 
por Prodigalidade em que são 
autora RICARDINA DA CON- 
CEIÇÃO SILVA, casada, domés- 
tica, residente em Mogofores, 
desta comarca e réu (ou argui- 
do) seu marido ALCINO PEREI- 
RA DA CRUZ, residente na 
mesma localidade e, nos quais 
é feito o pedido para que o alu- 
dido réu Alcino Pereira da Cruz 
seja declarado interdito da 
administração dos bens do ca- 
sal comum, com todas as con- 
sequências legais, e isto nos 
termos do artigo novecentos e 
quarenta e cinco, do Código do 
Processo Civil. 

A aludida Acção Especial de 
Interdição tem o número trinta 
do ano em curso, e corre pelo 
Segundo Juízo, Primeira Secção 
de Processos. 


Anadia, 15 de Maio de 1967. 


O Escrivão de Direito, 
Aníbal Mendes Firmino 


Verifiquei, 


O Juiz de Direito, 
lanquel Silbarcant Milhano 


Agradecimento 


A família de António Ber- 
nardes Dias e Algina Dias 
de Oliveira, sentindo a im- 
possibilidade, por falta de 
endereço, de agradecer a to- 
das as pessoas que se digna- 
ram assistir aos funerais, ou 
de qualquer modo lhes mani- 
festaram sua simpatia pela 
dor sofrida, — agradece pro- 
fundamente. e apresenta, q 
todos, sua muita gratidão. 


Luso, 14 de Maio de 1967. 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


< r ht 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


Faz-se saber que no dia DE- 


-ZASSEIS DO PRÓXIMO MÊS DE 
JULHO, PELAS CARTORZE HO- 


RAS, no lugar da Figueira de 
Boialvo, se há-de proceder à 
arrematação, em hasta pública, 
dos bens abaixo descritos, que 
se encontram apreendidos ao 
falido JOÃO RODRIGUES DE 
ALMEIDA, solteiro, maior, co- 
merciante, com a última resi- 
dência conhecida naquele lugar 
de Figueiras de Boialvo e agora 
ausente em parte incerta da 
França, nos autos de falência 
ordinária contra aquele reque- 
rida por Manuel Monteiro da 
Costa Neves, casado, comer- 
ciante, residente em Ancas. 
Os bens a arrematar serão 
entregues ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor que lhes vai 
indicado e por que vão à pri- 
meira praça, sendo deles depo- 
sitário e administrador o Exce- 
lentíssimo Senhor Doutor Fran- 
cisco José Cardoso Pereira, 
advogado nesta vila de Anadia: 


BENS A ARREMATAR 
MÓVEIS 
N.º 1 
Duas balanças decimais, no- 
vas, avaliadas em cento e ses- 


senta escudos. 


N.º 2 
Dois pulverisadores manuais, 
um sem bomba, avaliados em 
«quatrocentos e cinquenta es- 
cudos. 
Nº 3 


Uma máquina de sulfatar, 


“com motor, em estado de novo, 


— —— 


| ) 
| 


avaliada em mil escudos. 


Nº 4 

Uma máquina de pressão, no- 
va avaliada em quatrocentos es- 
cudos. 

Nº 5 

Quatro máquinas de pressão, 
usadas, avaliadas em quatrocen- 
tos escudos. 

N.º 6 

Uma máquina de sulfatar, 
usada, em mau estado, avaliada 
em oitocentos escudos. 

N.º 7 , 

Três foices novas, de ceifar 
erva, avaliadas em quinze escu- 
dos; uma pia para azeite, que 
Jevará dez almudes, avaliada em 
cem escudos, ambos no valor 
de cento e quinze escudos. 

N.º 8 

Um semeador de milho e um 
Sachador também de milho, am- 
bos avaliados em trezentos es- 
cudos. 

N.º 9 

Um guarda fatos avaliado em 

trezentos escudos. 
N.º 10 

Uma mesa elástica, avaliada 

em duzentos escudos. 
N.º 11 

Um guarda-louça, avaliado em 

duzentos escudos. 
N.º 12 

Um rádio de marca Philips. 

avaliado em duzentos escudos. 
N.º 13 

Uma secretária servindo de 

escrivaninha, avaliada em cem 


- escudos. 


N.º 14 

Uma terça parte de três ca- 
mas de ferro, avaliadas no in- 
ventário obrigatório a que se 
procedeu por óbito de Manuel 
Rodrigues de Almeida e Maria 
Martins em duzentos escudos e 
que vai à praça por cem es- 
cudos. 


Nº 15 
Uma terça parte de doze ca- 
deiras, avaliadas no mesmo in- 


ventário em duzentos escudos; - 


uma terça parte de três pipas, 
avaliadas no mesmo inventário 
em quinhentos escudos. Toda a 
verba vai à praça por duzentos 
e trinta e quatro escudos. 


BENS IMÓVEIS 
N.º 16 
Uma terra com oliveiras na 
Seguinheira, freguesia de Ave- 
lãs de Cima, descrita na Con- 
servatória sob o n.º 71.935 e 
inscrita na matriz sob o artigo 
nº 7.771 com o valor matricial 
de três mil quinhentos e vinte e 
cinco escudos. 
N.º 17 
Uma terra e vinha na Longra, 
freguesia de Avelãs de Cima, 
descrita na Conservatória soh 
o n.º 71.936 e inscrito na ma 
triz sob o artigo 6.082, com o 
valor matricial de oito mil no- 
vecentos e setenta e cinco es: 
cudos. 
N.º 18 
Uma horta no sítio da Ribeira, 
freguesia de Avelãs de Cima. 
descrita na Conservatória sob 
o número 71.937 e inscrita na 
matriz sob o artigo, 5.971, com 
o valor matricial de seiscentos 
e cinquenta escudos. 
N.º 19 
Metade de uma terra e vinha 
no sítio da Tapadinha ou Couto, 
freguesia de Avelãs de Cima, 
descrito na Conservatória sob 
o n.º 71942 e inscrito na ma- 
triz sob o artigo 7.072, com o 
valor matricial, correspondente 
à fracção e por que vai à praça 
sete mil trezentos e oitenta e 
oito escudos. 
N.º 20 
Uma quarta parte de um ter- 
reno nas Gandaras ou Eira, com 
oliveiras e pinhal, freguesia de 
Avelãs de Cima, descrita na 
Conservatória sob o n.º 71 949 
e inscrita na matriz sob os arti- 
gos 6.562, 6.563, 6.572 e 6. 573, 
com o valor matricial, corres- 
pondente à fracção, de três mil 
e sete escudos. 
Niº21 
Metade de um pinhal no Re- 
dolho ou Estrada, freguesia de 
Avelãs de Cima, descrito na 
Conservatória sob o n.º 71 943 
e inscrito na matriz sob o ar- 
tigo 5.836, com o valor matri- 
cial correspondente à fracção e 
por que vai à praça de três mil 
e cinquenta escudos. 
N.º 22 
Um terreno a mato no sítio 
da Leoada, freguesia de Avelãs 
de Cima, descrito na Conserva- 
tória sob o n.º 71 938 e inscrito 
na matriz sob o artigo 7.346-1/2, 
com o valor matricial de dois 
mil quatrocentos setenta e cin- 
co escudos. 7 
“Ne 23 
Pinhal no -sítio da Rebalva, 
freguesia de Avelãs de Cima, 
descrito na Conservatória sob o 
nº 71939 e inscrito na matriz 
sob o artigo 3.162, com o valor 
matricial de dois mil quinhentos 
e setenta e cinco escudos. 
N.º 24 
Um pinhal nas Fontanheiras, 
freguesia de Avelãs de Cima, 
descrito na Conservatória sob o 
nº 71940 e inscrito na matriz 
sob o artigo 5.855, com o valor 
matricial de mil seiscentos es- 
cudos. 
Nie 25 
Metade de um pinhal no sítio 
do Vale do Mouco, freguesia de 
Avelãs de Cima descrito na 
Conservatória sob o n.º 71 944, 
e inscrito na matriz sob o ar- 
tigo 5.662 com o valor matricial 
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correspondente e por que vai 
à praça de dois mil duzentos e 
cinquenta escudos. 
N.º 26 
Um pinhal no Alto do Brejo 
ou Vale do Mouco, freguesia de 
Avelãs de Cima, descrito na 
Conservatória sob o n.º 71 941 
e inscrito na matriz sob o ar- 
tigo 5.708, com o valor matri- 
cial de mil quatrocentos e cin- 
quenta escudos. 
N.o:27 
Uma terça parte de uma casa 
de habitação, com logradouros, 
no lugar da Figueira, freguesia 
de Avelãs de Cima, descrita na 
Conservatória sob o n.º 71 945 e 
inscrito na matriz sob o arti- 
go 346, com o valor matricial 
correspondente à fracção, de 
mil setecentos e trinta e quatro 
escudos. 
N.º 28 
Uma terra com poço e enge- 
nho no sítio do Areal, limite da 
Figueira freguesia de Avelãs de 
Cima, descrita na Conservatória 
sob o n.º 66.922, e inscrito 
actualmente na matriz sob o ar- 
tigo 693 com o valor matricial 
de três mil quatrocentos e cin- 
quenta escudos. j 
N.º 29 
A sexta parte indivisa de uma 
terra com poço e engenho no 
sítio da Barreira, limite da Fi- 
gueira, freguesia de Avelãs de 
Cima, descrito na Conservató- 
ria sob o n.º 66.924, com o va- 
lor matricial correspondente à 
fracção e por que vai à praça de 
duzentos e oitenta e quatro es- 
cudos. | 
N. 30 
Uma terra no sítio da Covada, 
limite da Figueira, freguesia de 
Avelãs de Cima, descrito na 
Conservatória sob o n.º 66 926 e 
inscrito na matriz actual sob o 
art. 7.609.º, com o valor matri- 
cial de três mil trezentos e vin- 
te e cinco escudos. 
Nº 31 
Uma sorte de Mato no Vale 
do Mouco, limite da Figueira, 
freguesia de Avelãs de Cima, 
descrito na Conservatória sob o 
nº 66930 e inscrito na matriz 
actual sob o art. 6.042, com o 
valor matricial: de oitocentos 
escudos. 
N.º 32 
Uma sorte de mato no sítio 
das Fontaínhas, limite da Mata, 
freguesia de Avelãs de Cima, 
descrito na Conservatória sob o 
nº 66935 e inscrito na actual 


“ matriz sob o artigo 1.652, com 


o valor matricial de quatrocen- 
tos escudos. 
N.º'38 
Uma terça parte de uma terra 
no Ribeiro, limite da Figueira de 
Boialvo, freguesia de Avelãs de 
Cima, descrito na Conservatória 


“sob o n.º 72003 e inscrito na 


matriz sob o artigo 5.974, com 
o valor matricial de duzentos e 
cinquenta escudos. 

N.º 34 

Uma terça parte de uma terra 
de cultura e árvores de fruto 
nos Aido limite da Figueira de 
Boialvo, freguesia de Avelãs de 
Cima, confinando no seu todo, 
descrito na Conservatória sob o 
nº 72004 e inscrito na matriz 
sob o art. 6.456, com o valor 
matricial de setecentos escu- 
dos. 

Uma terça parte de uma terra 
na Ribeira das Vinhas, limite da 
Figueira de Boialvo, freguesia 
de Avelãs de Cima, descrito na 
Conservatória sob o n.º 72 005 e 
inscrito na matriz sob o arti- 
go 6.777, com o valor matricial 
de dois mil quatrocentos e cin- 
quenta escudos. 


N. 36 
Uma terça parte de um pinhal 
nas Pedras, limite da Figueira 
de Boialvo, freguesia de Avelãs 
de Cima, descrito na Conserva- 
tória sob o n.º 72 006 e inscrito 
na matriz sob o artigo 7.619, 
com o valor matricial de qui- 
nhentos e vinte e cinco escu- 
dos. 
Nº 187 
Uma terça parte de uma terra 
de cultura da Ribeira das Vi- 
nhas, limite da Figueira de 
Boialvo freguesia de Avelãs de 
Cima, descrito na Conservató- 
ria sob o n.º 72007 e inscrito 
na matriz sob o artigo 7 645, 
com o valor matricial de mil e 
oitocentos escudos. 
Ne 38 
Uma terça parte de um pinhal 
no sítio da Pedreira, limite da 
Figueira de Boialvo, freguesia 
de Avelãs de Cima, descrita na 
Conservatória sob o n.º 72 008, 
inscrito na matriz sob o arti- 
go 5.924, com o valor matricial 
de mil setecentos e vinte e cin- 
co escudos. 
N.º 39 
Uma terça parte de um. pi- 


nhal no Vale da Figueira, limite | 


da Figueira de Boialvo, fregue- 
sia de Avelãs de Cima, descrito 
na Conservatória sob o nú- 
mero 72 009 e inscrito na matriz 
sob o artigo 8.062, com o valor 
matricial de mil quatrocentos e 
cinquenta escudos. 
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N.º 40 

A terça parte de uma casa de 
habitação na Figueira de Boial- 
vo, freguesia de Avelãs de Ci- 
ma, descrita na Conservatória 
sob o n.º 72010 e inscrita na 
matriz sob o artigo 375, com o 
valor matricial de dois mil e 
seiscentos escudos. 

Os prédios descritos sob os 
números vinte e oito até ao fi. 
nal, têm o encargo de usufruto 
a favor de SERAFIM MARTINS 
SANCHES, viúvo, proprietário. 
residente na Figueira de Boial- 
vo. 


Anadia, três de Maio de mil 
novecentos e sessenta e sete 


O Síndico de Falências 
Fernando da Costa Soares 


O Administrador da Massa, 
Francisco José Cardoso Pereira 


VAI A SETUBAL? 


VISITE 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETUBAL 


Dactilografia 


Em 60 dias úteis. 
H. de Pinho — Mealhada. 


GENERAL 60) ELECTRIC 


. 


morrison 


Telef. 22124 


GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 


25 modelos 


congelador a toda a largura 

total aproveitamento do interior da porta 
prateleiras metálicas inoxidáveis 

gavetão de vegetais em porcelana esmaltada 


Casa «GILINHO» 


Mealhada 
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Panorama da Quinzena 


1 — Fátima, esperança 
do Mundo 


Flores de todos os jardins 
flores exóticas do Ultramar, 
de Portugal e da Europa; 
do Brasil, do Oriente; flores 
de todos os continentes, ca- 
prichosas e coloridas, viço- 
sas e perfumadas, flores às 
toneladas... devota oferenda 
à Rosa Mística, que ali apa- 
receu e falou! 

— Há muitos dias que a 
ideia de Fátima, a sua, pode- 
rosa atracção, empolgava e 
não largava parte do mundo 
cristão. 

Não acreditemos que fos- 
se o gosto do folclore a ra- 
zão do movimento espantoso 
de penitência, de que Fátima. 
é centro. Mas aquilo do dia 
13 foi autênticamente, para 


me servir da palavra de 
Claudel, uma explosão de 
Fé! 


Além de tudo, Fátima é 
aviso e sinal. Sinal de pre- 
senca de Deus, como que evi- 
dente aos homens. Aviso, — 
porque muitos sabem de cor 
a mensagem da Virgem, mas 
lhes falta a coragem de a 
realizar. Penitência e ora- 
ção! 


2 — Condições duma paz 
autêntica e 


Disse o Santo Padre, aos 
Fiéis, na praça de S. Pedro, 
no domingo, 14: — A visão 
de Fátima foi uma experiên- 
cia maravilhosa, que revelou 
o caminho para a construção 
dum Mundo, tal como o de- 
sejamos: de oração, humil- 
dade, concórdia e boa, von- 
tade. Um 

— É de revelação que a 
paz é obra da Bondade. A úl- 
tima razão. Quase sempre a 
guerra gera a guerra. Todos 
sabem que das entranhas do 
Tratado de Versalhes explo- 
diu a incomensurável des- 
graça da segunda Grande 
Guerra. É que facilmente se 
podem esmagar os homens, 
as nações, — mas não as 
ideias. E a ideia de paz será 
o fruto duma vivência do 
Evangelho, da caridade, da 
fraternidade. 

Dizia um político francês: 
dai-nos muitos santos Curas 
d'Ars, — e o Mundo será 
transformado. 


Pode o cego guiar outro cego? 
(1.º Dom. post. Pent.) 


A Santa Igreja faz apelo 
à mais profunda cultura do 
cristão. Não é lícito ter-se a 
fé do carvoeiro! A simples 
fé habitual ou de tradição. 

A vivência duma vida cris- 
tã autêntica exige que o cris- 
tão, como homem, realize q 
sua vida numa ciência cada 
"vez mais extensa das coisas 
da natureza; como filho de 
Deus, que estude e ame q 
“verdade religiosa, conhecida 
“até à claridade possível. A 
santidade não é sinónimo de 
piedade ingênua — mas dum 


3 — Desorientação perigosa 
do contágio 


Após o Concílio, que acon- 
selhou o diálogo como meio 
de aproximação e de comu- 
nicação apostólica, alguns 
católicos inconscientes, des- 
lumbrados, talvez, por uma 
imaginação delirante, ati- 
ram-se a inconcebíveis ati- 
tudes de condescendência e 
desculpa do erro. 


Il Messeggero escreve: 
«quantos dos que foram ao 
encontro dos ateus não fo- 
ram influenciados pelas suas 
falsas teorias e ideologias! 
Cristo beijou os leprosos, 
mas curou-os, sem se deixar 
contagiar por eles!» 

— É velho o aforismo: 
diz-me com quem andas e 
dir-te-ei as manhas que tens! 
O diálogo, com efeito, é ne- 
cessário. Sempre o foi. Não 
há acção a distância. O apos- 
tolado de contacto é essen- 
cial, assim. Mas, cuidado! 
Tem de se ir para o diálogo 
com muita cultura, humil 
dade e oração. 


Pois não conheci eu um 
padre que, para dialogar 
com os bêbedos da taberna, 
não se tornou ele mesmo 
frequentador da taberna? 
Claro! pouco depois era bê- 
bedo como os que queria 
conquistar. 

R. M. 


SOL DA BAIRRADA 


Crónica do Luso 


1 — Luso turístico 


Perante o enorme surto turís- 
tico de Portugal, Luso continua 
perigosamente paralizado. E Luso 
é das coisas mais belas de Por- 
tugal e do Mundo. Panorama de 
serra e abertura de horizonte até 
ao mar, ondeado de colinas, é 
maravilhoso! 

Não viram nos jornais a inau- 
guração de enorme conjunto tu- 
rístico, na praia de S. Pedro de 
Muel? Quem tem alguma respon- 
sabilidade no Luso não sentirá 
remorsos? 


& — Casebres a cair 


Sem dúvida que Luso é lindo 
mesmo sem lindas casas. O sítio, 
o panorama, a vegetação impo- 
nente, o ar puríssimo, a água 
cristalina... ] 

Mas, com franqueza! estragar 
o homem o que Deus fez, aban- 
donando, por aí, casebres a de- 
compor-se, ruelas entortadas, por- 
cas, buracos, pedras levantadas 
pelos caminhos... 

Mas as entidades com interes- 
ses e responsabilidades nesta 
terra?... 


3— O Lago do Luso 


Já disse que Luso, para ter be- 
leza, não precisa de ter grandes 
edifícios. Mas precisa de carinho, 
bom gosto, arte de orientar as 
coisas. , 

Com o fim de regularizar as 
águas da ribeira da Vacariça, 
fez-se uma albufeira, destinada a 
lago de recreio, também. Para 


(Continua na 2.º pág.) 


Mercado Municipal 


A já importante vila de Ana- 
dia, ornamento da nossa linda 
região, é sede duma das maiores 
comarcas do País, 

Berço de figuras ilustres, de 
valores positivos nas artes nas 
letras e na política, Anadia tem- 
-se desenvolvido nos vários as- 
pectos, de há 10 anos a esta 
parte, graças à acção dos presi- 
dentes da sua Câmara Munici- 
pal, srs, prof, Bento Lopes e dr, 
Adelino Ferreira da Silva, Se ao 


- primeiro se ficou a dever a” cons- 


trução do Palácio' da Justiça, o 
arranjo de “algumas artérias da 
vila e das suas Escolas Primá- 
rias, além de muitas outras obras 
espalhadas pelwy concelho ao se- 
gundo — que ontem, dia 24, ter- 


“progresso constante de per- 
feição humana e de vivência 
na caridade. 

x 


Pensamento do dia 


Ama e faze o que quiseres. 
É que o amor não pode pro- 
duzir senão o bem. Se calas, 
cala por amor; se gritas, gri- 
ta por amor; se perdoas, 
perdoa por amor. Por isso, 
não ames, no Homem o erro; 
mas ama o Homem. Ao Ho- 
mem, o fez Deus; o erro, 
fê-lo o Homem. Ama a obra 
de Deus e não a do Homem 
(S.to Agostinho — Tract. — 
7, 4). 


“de Anadia 


minou o seu mandato de quatro 
anos, mas foi reconduzido no in- 
grato cargo -—deve-se uma já 
extraordinária série de iniciati- 
vas com que o dr. Ferreira da 
Silva pretende engrandecer a sua 
terra e o seu concelho Espírito 
vivo e realizador, tem sabido, no 
decorrer destes quatro anos, 
apesar das dificuldades presen- 
tes, enfrentar os! problemas da 
vila e do concelho com sereni- 
dade, com visão e com w verda- 
deiro sentido da responsabili- 


dade, 


Devido à sua extraordinária 
acção, os anadienses acompa- 
nham com compreensível inte. 
resse a construção de um mo- 
derno mercado, cómodo e higié- 
nico melhoramento que há lar- 
gos anos se impunha e que é 
das obras mais importantes a 
que um presidente meteu ombros 
na já longa história da Câmara 
Municipal de Anadia, Desta 
forma, o sr. dr, Ferreira da 
Silva deixará para sempre o seu 
nome ligado ao desenvolvimento 
da sua e nossa terra, não só 
pelo muito que já fez e pelo que 
está a realizar como ainda por 
tudo quanto pretende tornar 
realidade procurando dar satis- 
fação à sua política altamente 
construtiva que nós tão sincera- 
mente aplaudimos, 

Pela sua recondução no cargo 
para o qual em boa hora foi es. 
colhido, não podemos deixar de 
sentir uma verdadeira satisfação, 
desejando que o dr, Ferreira da 


Silva continue por muitos anos à | 


frente dos destinos do concelho 
de Anadia. —E A, 


Terras da nossa Terra 


Casal Comba 


BAPTIZADOS 


Maria Emília Duarte da Silva, 
filha de Inácio de Almeida da 
Silva e de Laura Machado Duar- 
te, residentes na Pedrulha. Padri- 
nho: José António da Costa Neto, 
de Vila Nova de Monsarros, con- 
celho de Anadia. 

—— Maria Clara Alves da Silva, 
filha de Daniel Correia da Silva 
e de Lúcia Ferreira Alves, resi- 
dentes em Casal Comba. Padri- 
nhos: António Rocha da Cunha e 
Madalena Ferreira Alves, 
dentes em Casal Comba. 

-— João Marques Couceiro, fi- 
lho de Eugénio Baptista Coucei- 
ro e de Maria Alice Marques 
Couceiro, residente na Pedrulha. 
Padrinhos: Manuel dos Santos 
Oliveira, residente na Quinta da 
Zombaria, freguesia de Vil de 
Matos, e Maria Marques Coucei- 
ro, residente na Pedrulha. 

— Maria Manuela da Silva Go- 
mes, filha de António Ferreira 
Gomes da Silva e de Maria Isa- 
bel do Espírito Santo da Silva; 
residentes no Carqueijo. Padri- 
nhos: Vitalino Ferreira dos San- 
tos, residente em Mala, e Maria 
Manuela do Espírito Santo da 
Silva, residente em Carqueijo. 


resi- 


CASAMENTOS 


Uniram-se pelo sacramento do 
Matrimónio: 

Avelino Matos Ferreira, de 
Lendiosa, filho de Manuel Antó- 
nio Lopes Ferreira e de Florinda 
Gomes de Matos, com Maria, 
Branca Baptista da Cruz, de Ca- 
sal Comba, filha de Albano Maria 
da Cruz e de Maria Rosa Bap- 
tista. Testemunharam o acto: 
Joaquim Baptista da Cruz, irmão 
da noiva, e Manuel da Costa, de 
Lendiosa. 

— José Gonçalves da Costa, de 
Lendiosa, filho de António da 
Costa e de Maria da Piedade 
Gonçalves, com Maria Odete de 
Jesus Pedrosa, de Mala, filha de 
António das Neves Pedrosa e de 
Maria Santana de Jesus. Teste- 
munharam o acto: Manuel Duar- 
te Ferreira, de Lendiosa, e José 
Augusto Gonçalves, do lugar do 
Canedo, Pampilhosa. 


FALECIMENTOS 


Com 85 anos faleceu na Len- 
diosa a sr." Maria Ferreira 
Duarte. 

Em Casal Comba, com sessen+ 
ta e sete anos, faleceu a sr." Ma- 
riana de Oliveira, que era viúva 
de João Paulo Júnior. 

Na Pedrulha, com 57 anos, fa- 
leceu a sr." Maria da Luz Almei- 
da, esposa do sr. João Ferreira 
dos Santos Júnior. A sua morte 
causou consternação geral na 
freguesia onde ela era muito es- 
timada, e o sr. João José de gran- 
de simpatia. O seu funeral foi 
muito concorrido. 


Mealhada 


Baptizados na igreja de Vacariça 


Jorge Augusto, filho de Eduardo 
Pinheiro Pimenta e de Maria Ade. 
laide dos Santos Rebelo, de Vaca. 
riça, Foram padrinhos José Augusto 
dos Santos, em serviço no Ultramar 
e representado, por procuração, por 
José Rebelo Ferreira Cardoso, e 
Fernanda Salete Panana Fernandes, 
professora, e residente em Viseu. 


Maria Fernanda, filha de Aurélio» 
Dias Alves é de Maria Emília dos: 
Santos Silva Dias Alves, de Mea- 
lhada, Foram padrinhos José Dias: 
Lousado, do Cardal, e Albertina dos: 
Santos da Silva, de Mealhada, 

Álvaro Manuel, filho de Leonar- 
do Gonçalves Babo e de Maria Ro. 
salina Gomes da Silva, da Quinta 
do Valongo. Foram padrinhos An.. 
tónio Gonçalves Babo e Julieta Go- 
mes da Silva, residentes em Quinta: 


do Valongo, 


Ventosa do Bairro 


FESTA A NOSSA SENHORA 
DE FATIMA — Realizou-se, no: 
dia 14 de Maio, a festa em honra 
de Nossa Senhora de Eátima, de-- 
correndo tudo com grande res- 
peito. Foi pregador o Rev. Padre 
Augusto Gil, digníssimo Arci- 
preste de Mealhada, tomando 
parte na festa o Rev. Pároco de: 
Casal Comba. 

CASAMENTO -—- No dia 14 
realizaram o seu casamento: Da- 
vid Ferreira de Sousa, de Mea- 
lhada e Maria de Fátima Pinto: 
da Cruz, da Póvoa do Garção,. 
sendo padrinhos José Rodrigues, 
de Mealhada, Baldemiro Marques: 
dos Santos e Armanda Baptista. 
Pinto, de Póvoa do Garção e Del-. 
fina Couceiro Duarte, da Figuei- 
ra da Foz. Os nossos parabéns. 

ÓBITO — Faleceu no dia 10, 
Manuel Cerveira Martins de Al- 
meida, sendo o funeral no dia 11, 
encorporando-se muita gente no» 
seu funeral. Paz à sua alma. A 
sua família os nossos sentidos 
pêsames. 

IGREJA —- Começamos hoje a 
dar mais notícias pormenorizadas: 
acerca dos bancos. ! 

Deram pinheiros para madeira 
os Ex.mos srs.: João Ferreira 
Baptista, 1; Óscar Almeida Gra- 
ve, 1; António Lourenço, 1; Sil- 
vério Lucas, 1; Albertina Ferrei- 
ra Coelho, 1; Augusto Miguel 
Pinto, 1; António Moreira Pin- 
to, 1; Quem fez o peditório des- 
tes pinheiros foi a Exma sr.” 
D. Ana Barandas, a quem dirigi- 
mos os nossos agradecimentos,. 
bem como a todos os que gene- 


e 
rosamente deram a sua oferta, 


Casamentos 


Na igreja de Vacariça: 


Em 23 de Abril—lvo da Silva 
Machado e Mabília da Silva Fer- 
reira, de Mealhada Foram teste- 
munhas João Ferreira Machado e 
António da Silva Ferreira Machado, 
de Mealhada, 


Em 30 de Abril — Joaquim Rodri- 
gues e Auzília Maria Ferreia, resi- 
dentes no Cardal, Foram testemu- 
nhas Constantino de Sousa, resi- 
dente em Mealhada, e Eduarda de 
Jesus, residente em Mangualde, 

Em 4 de Maio — Eugénio Ma- 
chado Gomes, de Pedrulha — Casal 
Comba e Maria Luísa Peixoto Al- 
deia, de Mealhada, Foram padri- 
nhos dr. Manuel de Oliveira Andra- 
de, de Mealhada, e José Baptista 
Henriques, de Pedrulha, 5 

Em 7 de Maio — Felisberto Si- 
mões Gouveia, de Santa Cruz — 
Coimbra, e Berta Rosa Vieira, de 
Mealhada Foram. padrinhos Ma- 
nuel Maria Alves Fernandes Flores, 
de Mealhada, e Artur Simões, de 
Gândara dos Olivais — Leiria, 
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Homenageado 
o sr. Dr. Adelino Ferreira da Silva 


Presidente da Câmara Municipal de Anadia 


O a 


Promovida pela União Nacio- 
nal do concelho e pelas Juntas 
de Freguesia, realizou-se, em 24 
de Maio, no salão nobre dos 
Paços do Concelho de Anadia 
uma sessão solene para homena- 
gear o sr. Dr. Ferreira da Silva, 
pela passagem do 4.º aniversário 
de Presidente da Câmara Muni. 
cipal de Anadia, 

A sessão foi presidida pelo ho- 
menageado, tendo usado da, pala- 
vra para saudar o dinâmico Pre- 
sidente os srs. Dr, Diógenes Nu- 
nes Vidal, Dr. Odilon Amado, Dr. 
Augusto Amorim, Dr, Luís Car- 
los Conceição Dr. José Freitas, 
P.º António Diogo . Prof. Mário 
Pires e o conceituado jornalista, 
Eduardo A gostinho 
Apresentamos, seguidamente, 
algumas passagens do discurso 
do sr. Eduardo Agostinho, 


Senhor Presidente: 

Meus Senhores: 

Encontro-me aqui mão apenas 
como representonte do «Jornal 
de Notícias» mas também e so- 
bretudo como muníeipe que dese- 
ja saudá-lo e cumprimentá-lo 
efusivamente mo dia em que faz 
precisamente 4 anos que V. E. 
entrou para o cargo — ingrata 
missão — de presidente dy nos- 
sa Câmara Municipal. O que 
têm sido estes k anos de activi- 
dade, de luta constante e por ve. 
es inglória, pelo progresso do 
nosso concelho, todos nós o sabe. 
mos, 


Todos conhecemos o quanto 
V. Ex. tem feito em favor da 
nossa terra e o muito que penisa 
ainda realizar. 

Em toda a parte onde chego eu 
coloco sempre o seu nome bem 
alto. Através das minhas andan- 
cas jornalísticas, ew tenho opor. 
tunidade contactar com os 
munícipes dos concelhos da Mea- 
lhada, Aguedo, Cantanhede e 
Oliveira do Bairro e quando se 
fala na nossa Câmara e na acção 
do nosso presidente, em contras- 
te flagrante com outros, eu mão 
posso esconder um bocadinho de 
orgulho e então passo o falar 
dele com viva satisfação com 
verdadeiro apreço realçando — 


de 


somo -Ia-imteira justiça se Dr 


Ferreira da Silva — todo o seu 
labor, toda a sua constante e 
bem conduzida acividade, bem 
patente em tudo o que realizou 
e tem em mãos e no muito que 
já tem planeado. 

Efectivamente, meus senhores; 
podemos ongulhar-nos le termos 
um presidente da Câmara à altu- 
ra das circunstâncias, pois ele 
tem levado a cabo uma obra no- 
tável, sob todos os aspectos, 
tanto na vila como no resto do 
concelho. E 

É necessário que ele continue 
à frente dos seus destinos, que 
ele continue q trabalhar, que ele 
não deixe de pensar mos proble- 
mas mais instantes para a sux 
e nossa tenra, 

(Continua na página 3) 


ANTE-PROJECTO DA IGREJA 
DE MEALHADA 


Segundo informação do Gabinete 
de Arquitectura ATRIUM, forneci- 
da pessoalmente pelo Arquitecto AL 
ves Martins, Mealhada pode contar 
com o ante-projecto da Igreja no 
fim deste mês de Junho, 

O ante-projecto, em duplicado, se- 
rá sujeito à apreciação e discussão 
da Comissão da Igreja, e da Comis. 
são de Arte Sacra, 

Ao mesmo tempo, estão a ser tra- 
tados assuntos que dizem respeito à 


criação da Reitoria de Mealhada, 


Terminado o peditório para as 
Festas de Sant Ana, as Comissões 
de zona irão entrar em contacto com 
toda a população de Mealhada, fa. 
zendo-se anunciar pela carta-circular 
que publicamos em seguida: 

A Comissão Central da constru- 
ção da futura Igreja de Mealhada 


enviou a todos os mealhadenses a 
seguinte carta-circular; 

Seja qual for o teu credo reli- 
gioso, não podes, nem deves ficar 
indiferente ao movimento agora ini. 
ciado para a construção da CASA 
DE DEUS, que bem pode ser a tua 
CASA, na nossa terra, 

Criada há quase um quarto de sé- 
culo a freguesia civil, nasceu a es- 
perança de vermos um dia a Mea. 
lhada como sede de freguesia reli- 


giosa, 
Como surgiu agora a grande 
oportunidade torna-se necessário, 


dado que a Capela de Sant'Ana não 
oferece as condições indispensáveis 
para ser adaptada a Igreja Matriz, 
construir um edifício próprio, 
O empreendimento — que é de 
(Continua na página 3) 


Primeira Exposição Notas sobre a vida 
dos Bombeiros Voluntários 
de Pampilhosa 


do género em Portugal 


Coube ao Seminário de Coim- 
bra a feliz iniciativa de promo- 
ver uma Exposição Bibliográfica 
sobre temas concikiares. 

Esta Exposição foi aberta ao 
público na Biblioteca Magna do 
Seminário, de Coimbra. Abriu 
com uma sessão solene no dia 4 
do corrente, presidida pelos srs. 
Bispos de Coimbra e Vila Cabral, 
em que foram oradores os Revs. 
Dr. Manuel Paulo, Reitor do Se- 
minário, o Rev. Dr. Manuel Ro- 
drigues, Professor da Faculdade 
de Letras e o Prof. Dr. Manuel 
de Paiva Boléo, Catedrático da 
mesma Faculdade, da Universi- 
dade de Coimbra. 

A Exposição esik patente ao 
público durante um mês, das 14 
às 19 horas. Estão representados 
muitos países da Europa e Amé- 
ricas, com mais de uma centena 
de Casas Editora de várias lín- 
guas, num total dé mil é cem ii 
vros. 

Por todos os motivos é digna 
de vista esta Exposição única. 


A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Pampilhosa foi fundada em 25 
de Janeiro de 1927. 

O primeiro Elenco Directivo 
era constituído pelos senhores 
Adriano Teixeira Lopes, Belo de 
Morais, dr. António Branquinho, 
Henrique Pereira Lopes, Joa- 
quim José de Melo, Francisco 
Franco, Luís Gualberto Teixeira, 
Firmino Brito da Costa, Júlio 

- Teixeira Lopes, Adelino de Car- 
valho, Guilherme Ferreira da 
Silva, Joaquim Pires, Joaquim 
da Cruz, Albano Cristina, Da- 
vid Lopes de Almeida e José 
Alves Diogo. 

Na 2.º Reunião de Assembleia 
Geral foi oferecida à Corpora- 


ção uma viatura para transpor- 


tes da «bomba» e pessoal. O 
Benemérito, Senhor Adriano Tei- 
xeira Lopes, custeou ainda to- 


e 4 Associação Desportiva 

e Cultural de Vila Nova 
de Monsarros — Anadia, que 
muito simpaáticamente se 
está a dedicar ao teatro, le- 
vou à cena, no dia 28 de 
Maio último, o drama «Pro- 
va Real», de Francisco Ven- 
tura, e q comédia «Tio Sim- 
plício», de Almeida Garret. 
São seus ensaiadores os srs. 
prof. José Luís Esteves 
Martins e Ricardo Ferreira 
Dias, que também desempe- 
nharam papéis no drama 
«Prova Real». A iniciativa é 
digna do maior aplauso, tan- 
to mais quanto é certo ela 
contribuir para o desenvol- 
vimento da cultura e da arte 
naquela localidade. 


e Ois do Bairro, ridente 

freguesia do concelho 
de Anadia, vê com agrado 
os melhoramentos que a res- 
pectiva Câmara está a levar 
a efeito para benefício de 
toda a população local, no- 
meadamente a construção de 
um lavadouro coberto e um 
fontanário. Também vai ser 
arranjado a estrada que liga 
Ois a 8. Lourenço do Bairro, 
melhoramento de enorme 
importância na vida de am- 
bos os povos. 


e Em Aguim, ordeira e 
hospitaleira terra bair- 


radina, foi erguido um lindo 
nicho em louvor de Nossa 
Senhora dos Caminhos, cu- 
rioso padrão que fica a cons- 
tituir uma nota cheia de 
poesia na paisagem que cer- 
ca o modesto monumento 
religioso. A iniciativa par- 
tiu das senhoras professo- 
ras das escolas locais — 
D, Alda Dulce Torres Pires 
e D. Aurélia Alves Ferreira 
de Matos — que tiveram a 
simpática ajuda do povo da- 
quele lugar. 
(Continua na 3.º pág.) 


das as despesas de adaptação 
do automóvel a Carro de Bom- 
beiros. 


Foi o sr. Belo de Morais, em- 
tão 2.º comandante da Corpora- 
cão Guilherme Gomes Fernan- 
des de Aveiro, quem primeiro 
comandou o Corpo Activo da 
nossa Associação. 


Na Assembleia Geral, de 20 
de Dezembro de 1936, foi ven- 
tilada a hipótese de compra de 
um Pronto Secorro, mas esta 
hipótese só se concretizou em 
1943. Este Pronto Socorro re- 
suitou, ainda, duma adaptação 
de um carro Packard, comprado 
ao sr. Joaquim da Cruz. 


Os Estatutos iniciais vigora- 


ram até-20 -de-daneire-de-4941, 


dia em que foram aprovados em 
Assembleia Geral os Estatutos | 
que ainda hoje se mantêm. A 
remodelação dos ditos Estatu- 
tos foi proposta na Assembleia 
Geral de 13 de Setembro de 
1940; foi ainda nesta reunião 
que foi nomeada uma Comissão 
encarregada de tratar da exe- 
cução do projecto para a cons- 
trução do Quartel-Sede. 


Em 1960 foi inaugurada a 
actual Auto-Ambulância que veio 
preencher uma: lacuna impor- 
tante. Assistiram a esta festa 
o Ex.mo Senhor Governador Ci- 
vil de Aveiro e Presidente da 
Câmara Municipal de Mealhada, 
entre outras individualidades; a 
Auto-Ambulância tomou o nome 
da sua Madrinha, sr: D. Mar- 
lene Barros da Silva Lindo, fi- 
lha do sr. dr. Abel da Silva Lin- 
do. Na Sessão Solene foi Ora- 


(Continua na página 3) 


Procissão do Corpo de Deus 


em Mealhada 


Com numerosa presença 
de pessoas de todo o conce- 
lho, das Irmandades das vá- 
rias paróquias e respectivas 
insígnias, percorreu a vila 
de Mealhada a solene procis- 
são do Corpo de Deus. A um- 
bela pegou o sr. Presidente 
da Câmara, que estava 
acompanhado do sr. Vice- 
-Presidente e Vereadores. 
As varas do pálio, um tur- 
no de Bombeiros Voluntá- 
rios da Mealhada. 


As representações de cada 
paróquia, acompanhadas do 


respectivo pároco, tomaram 
parte na procissão segundo 
a ordem habitual. 

A PV.T. e G.N.R. presta- 
ram a sua colaboração, re- 
gulando o trânsito. 

Das janelas e sacadas 
pendiam colchas e do piso 
das ruas desprendia-se o 
perfume da muita verdura 
que cobria as ruas da Mea- 
lhada. Tomou parte a filar- 
mónica de Pampilhosa. 

Com espírito de fé, todos 
rezaram e cantaram, termi- 
nando a procissão com a 
Bênção do Santíssimo dada 
em frente à capela de San- 
t' Ana. 


“TERRA 


Anadia 


- Iniciativa particular 


Não pode passar despercebido 


a nenhum anadiense, principal-,.. 


mente aos que desejam o pro- 
gresso da vila a iniciativa de al- 
guns comerciantes em dotar 
Anadia de estabelecimentos mo- 
dernos, Estão neste número os 
srs, Hernâni Ferreira da Silva e 
Daniel Benvindo Lebre, O pri- 
meiro, depois do incêndio que 
lhe devorou o seu estabelecimen- 
to de papelaria e livraria, tem 
procurado umas instalações con- 
dignas, mas ainda não conseguiu 
atingir o seu objectivo. Mais 
tarde ou mais cedo cremo-lo 
bem, o sr, Hernâni F, da Silva 
encontrará para a sua papelaria 
e livraria a casa que há muito 
deseja. Homem de iniciativa, 
possui ainda outro estabeleci- 
mento: — uma bem sortida Dro- 
| garia com secções de bazar e 
horticultura, 

O sr Daniel B, Lebre, outro 
novo com espírito realizador, 
mudou há pouco o seu esta- 
belecimento de modas para uma 
casa com instalações modernas, 
verdadeiramente citadinas que 
honram Anadia e o seu proprie- 
tário, Porém, o comércio desta 
vila vive atrofiado, esquecido de 
quem tinha o dever de se lem- 
brar dele e de o ajudar a pros- 
perar. Mas isso é outro assunto 
a que nos dedicaremos noutra 
oportunidade. 


Troféus em eposição 

Os valiosos troféus conguis- 
tados com brilhantismo pelos 
briosos hoquistas nacionais, do 


decorrer do campeonato euro-. 


peu, têm estado expostos na mn- 
tra do estabelecimento de Lopo, 
Matos & Gamelas, Lda em 
Anadia, tendo suscitado a admi- 
ração de toda a gente que ali 
pára para contemplar o que re- 
presenta extraordinário esforço, 
admirável tenacidade e técnica e. 
indomável coragem, 


Ventosa do Bairro 


BAPTIZADOS -- No dia 21 
de Maio, realizou-se o baptizado 
de Vitalina Maria Saldanha de 
Almeida, filha de Alvaro Moreira 
de Almeida e de Maria Aline Sal- 
danha dos Santos. Foram padri- 
nhos António Saldanha de Al- 
meida e Maria Fernanda dos 
Santos Almeida, todos de Ven- 
tosa. 


CASAMENTOS -—- No 'dia 20 
de Maio, consorciaram-se Alcides 
Campolargo Pereira, da Mata da 
Curia e Ercília Salgado da Silva, 
de Ventosa. Foram padrinhos 
Benício Pereira da Silva, de São 
João de Anadia e Floriano To- 
maz da Conceição, de Horta, e 
madrinha Rosa Augusta Mendes, 
da Mata e Fernando Saldanha 
dos Santos, de Ventosa. 

No“dia 27, na capela de Ari- 
nhos, realizaram o seu casamen- 
to José de Seabra Pinto e Maria 
de Lurdes da Cruz Fraga de Ma- 
cedo. Foram padrinhos José Go- 
mes Fraga, de Arinhos, e Silvé- 
rio Lucas, de Ventosa, .e madri- 
-nhas Maria Seabra Mendes, de 
Arinhos e Filomena Gonçalves de 
Macedo, de Bolho. 

Os nossos parabéns. 


ilelres 


VICENTE DE SOUSA MOTA 
— Chegou a esta freguesia, acom- 
panhado de sua Ex.ma esposa, o sr, 
Vicente de Sousa Mota. e Cunha, 
vindo da cidade do Rio de Janeiro, 
a fim de, nesta sua terra natal, jun. 
to de sua veneranda mãe e mais fa- 
miliares, gozar uma temporada de 
bem merecidas férias, 


— NO DIA DO CORPO DE 
DEUS, houve na Igreja Paroquial, 
a comunhão particular das crianças 
e na tarde desse dia, uma magestosa 
Procissão Eucarística, que percor- 
reu as principais ruas centrais. Tam- 
bém no domigo, —dia da mãe, — 
houve na Igreja do Calvário, uma 
missa vespertina e no fim impo- 
nente procissão, desde o Calvário 
até à Igreja matriz, conduzindo a 
Imagem da Virgem, que na véspera 
à noite, também procissionalmente, 
foi levada para o alto, com acom- 
panhamento de velas Em todos os 
actos, tomou parte a Banda Musical 
desta freguesia. 


CUSRO DA CULTURA POPU- 
LAR — Na continuação deste curso 
e nesta localidade, realizam-se den- 
tro de breves dias, mais algumas 


conferências, 


A, CRUZ 


Erônica do Luso 


1 — Luso é a terra das flores 


Luso ama as flores. Indubita- 
velmente. E a garotada, vá lá! 
vai respeitando os jardins. 

A Junta de Turismo, através 
do chefe dos jardins, o sr. Fran- 
cisco, espalhou pelas bermas das 
estradas, outeiros e avenidas, su- 
cessivas camadas de flores, que 
embelezam, encantam. 

Práticamente de inverno e de 
verão, Luso é a terra das flores. 


2— A estrada dos Moinhos 
| 

É encantadora aquela estrada 
de| circunvalação. Passeio favo- 
rito dos que amam o andar a pé 
e a paisagem da natureza. 

Mas está muito estragada. E é 
pena. Pede asfalto, atenção, ca- 
rinho. Pedrinhas soltas por todos 
os lados. 

- Nós sabemos: a Câmara não 
tem dinheiro para tudo, (porque 
é estrada camarária, suponho). 

Mas que se há-de fazer? O ve- 
rão chegou. Os visitantes aproxi- 
mam-se, — e estes têm os seus 
direitos. 

Não poderá, ao menos, a Junta 
de Turismo mandar apanhar 
aquelas pedras, alindar as ber- 
mas, alisar o terreno? 


3 — As Termas precisam dum 
Hotel de Inverno 


Está em vias de acabamento a 
Pousada do Alto do Vale. Graças 
a Deus. Benefício que vai ser de- 
vido ao dinamismo inesgotável do 
sr. Prof. Dr. Bissaia Barreto. 
Óptimo! 

Mas esta construção não dis 
pensa a construção urgente dum 
Hotel de Inverno, perfeitamente 
confortável sem ser luxuoso. Pe- 
queno para ser acolhedor, comu- 
nicando directamente com o Bal- 
neário. 

Será coisa difícil? Mas é pre- 


ciosa! 


SOL DA BAIRRADA 


JA NOSSA TERRA 


Casal Gomba 


Como é hábito, o dia 25, festa 
de Corpo de Deus, foi dia grande 
para a paróquia de Casal Com- 
ba. A freguesia esteve magnifi- 
camente representada na festa da 
comunhão e Profissão de Fé de 
algumas das suas crianças. As 
11,80 começou a descida para à 
igreja de todas as crianças que 
eram acompanhadas por seus 
pais e padrinhos. Na igreja, as 
cerimónias começaram com a re- 
novação das promessas do Bap- 
tismo seguindo-se a missa com 
a Profissão de Fé e comunhão. 
Comungaram todas as crianças 
da freguesia, tendo muitos pais 
comungado com os filhos. A pro- 
cissão saía, depois, incorporando- 
-se nela muito por o. Tudo termi- 
now com a consagração das 
crianças au Nossa Senhora. 

Fizeram a Profissão de Fé: 

Aires Manuel Baptista Coucei- 
ro, da Pedrulha; Alvaro Santos 
Lopes, Fernando Diniz Couceiro, 
Diamantino Alves Baptista, Rui 
Maria Veiga Catalão, Maria He- 
tena Couceiro, Maria Conceição 
Mamede Ferreira, Maria Helena 
Abreu, Maria de Lurdes Agante 
Lopes, Maria Lurdes Cruz Bap- 
tista e Maria de Fátima Lousado, 
todos de Casal Comba; António 
Elísio Miranda Lindo, Maria 
Aida Ferreira Semedo e Maria 
Idalina de Oliveira Semedo, de 
Vimieira; José Silva Lopes e An- 
tónio Couceiro dos Santos, da 
Lendiosa; Manuel Cardoso Si- 
mões e Mário Alves Cerveira, de 
Mala; Manuel Ribeiro Fernan- 
des, de Quintãs de Mala; Filipe 
Manuel Alves Machado, Victor 
Manuel Ferreira "Aroma, ôscar 
Crispim Alves Machado, Lawrin- 
da Alves Pereira e Ana Maria 
Almeida e Silva, todos da Silvã. 

Fizeram a primeira comunhão: 
Carlos Manuel Breda, Manuel Je- 
sus Baptista, Luís Manuel Duar- 
te Oliveira, António Alves Pi- 
nheiro, João Alfredo Tovim Bap- 
tista, João Manuel Ventura Fer- 
reira Gomes, Alexandre Manuel 
Oliveira Semedo, Modesto Olivei- 
ra Marceneiro, Zélia Maria Fer- 
reira Pires, Maria Arlinda San- 
tos Caralho, Rosa Maria Veiga 
Simões, Estrela Couceiro Tovim, 
Ana Maria Cruz Oliveira, Maria 
de Lurdes Gonçalves Simões, Ma- 
ria Helena Sousa Marques, Ma- 
ria Helena Lopes da Silva, Ma- 
ria de Lurdes Alves Oliveira, Ire- 
ne Maria Gomes dos Santos, Ma- 
ria Albertina Branco da Cruz, 
Guilhermina Alves Gomes, Alice 
Ascensão Pinheiro Oliveira, Ma- 
ria Gracinda Marques da Silva e 
Maria Lucília Rodrigues Car- 
doso. 


Dactilografia 


Em 60 dias úteis. 
H. de Pinho — Mealhada. 


Ernani & Matias, L.da 
Telef. 52329 — ANADIA 
Estabelecimetno de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


Estabelecimetno de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 

| R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


F n 
Anúncio 
(1.º Publicação) 


Torna-se público que no dia onze 
de Julho próximo, pelas onze horas, 
no Tribunal Judicial da comarca de 
Anadia — Segundo Juízo, nos autos 
de execução de sentença em que é 
exequente o Banco Nacional Ultra- 
marino, com sede em Lisboa e exe- 
cutados CELESTINO CASTELO 
BRANCO DA JOANA e mulher 
MARIA EMÍLIA DOS SANTOS 
SEABRA DA JOANA, proprietá- 
rios, e ainda MARIA DA NAZA. 
RÉ DOS SANTOS, viúva, proprie- 
tária, e todos residentes no lugar de 
ÓIS DO BAIRRO, freguesia de São 
Lourenço do Bairro, deste Concelho, 
que corre seus termos pelo mencio- 
dado Juízo e pela primeira secção 
de processos, há-de ser posto em 
praça pela primeira vez, para ser 
arrematado ao maior lanço oferecido 
acima do valor que adiante se indica 


o seguinte prédio, penhorado àque-. 


les executados: 
IMÓVEL 

Uma casa de habitação, com es. 
tabelecimento comercial logradou- 
ros, páteo, abegoarias e adega, si- 
tuada no lugar e freguesia de Óis 
do Bairro, desta comarca, que parte 
do norte com Manuel Lemos e do 
sul e nascente com a estrada e do 
Fernando 
respectiva 


com o Doutor 
inscrita na 


poente 
Montalvão, 
matriz sob o artigo noventa e seis; 
VAI À PRAÇA PELO VALOR 
DE VINTE E QUATRO MIL 
E TRESENTOS ESCUDOS. 


A nedia Glode Maio de JOGA 
O Escrivão de Direito, 


Anibal Mendes Firmino 


Verifiquei 
O Juiz do 2.º Juízo, 
Janguel Silbarcant Milhano 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


1.º Juízo 


Fr sm 
Anúncio 
(1.º Publicação ) 


Faz-se saber que pela 1." Secção 
do 1.º Juízo desta comarca de Ana- 
dia, correm termos uns autos de 
acção ordinária para separação de 
pessoas e bens que o autor MA- 
NUEL FERREIRA BORGES, ca- 
sado, pedreiro, residente no lugar e 
freguesia da Moita, desta comarca, 
move contra a ré JOAQUINA DE 
SOUSA, sua mulher doméstica, re. 
sidente em parte incerta e com a úl. 
tima residência conhecida em Torre, 
concelho de Alcácer do Sal, é esta 
ré citada para contestar, querendo, 
apresentando a sua defesa no prazo 
de vinte dias que começa a correr 
depois de finda a dilação de trinta 
dias, contada da segunda e última 
publicação deste anúncio, pelos fun- 
damentos constantes da petição ini- 
cial, cujo: duplicado se encontra jun- 
to por linha ao respectivo processo, 
e em que o autor pede que se de- 
crete a separação de pessoas e bens 
entre ambos, com fundamento nos 
números 1.º e 5.º do artigo 4.º da 
Lei de Divórcio, por força do dis- 
posto no artigo 43.º da mesma Lei, 


] 


ANADIA, 22 de Maio de 1967. 


O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 
Verifiquei: 
O. Juiz de Direito do 1.º Juízo 
Roberto Ferreira - Valente 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 


(2.º publicação) 


, 


Faz-se saber que pela Se- 
gunda Secção de Processos da 
Secretaria Judicial da comarca 
de Anadia — Primeiro Juízo e 
nos autos de execução de sen- 
tença que António Martins Cas- 
tanheira, divorciado, comercian- 
te, residente em Alféloas move 
contra MARIA EMÍLIA ALVES 
MARTINS, divorciada, domés- 


tica, residente no lugar e fre- 


guesia de Arcos, correm éditos 
de VINTE DIAS que começarão 
a contar-se da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos daquela executada para no 
prazo de dez dias, findo o dos 
éditos, deduzirem, querendo, 
os seus direitos pelo produto 
dos bens penhorados e sobre 
que tenham garantia real, nos 
termos dos artigos oitocentos e 
quatro e seguintes do Código 
de Processo Civil. 


Anadia, 10 de Maio de 1967. 


O Juiz de Direito, 
lanquel Silbarcant Milhano 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


7 
Anúncio 
(2.º publicação) 


Faz-se saber que, pelo Segundo 
Juízo desta comarca de Anadia, 
correm éditos de trinta dias, con- 
tados da segunda publicação des- 
te anúncio citando o réu URBA- 
NO FERREIRA, casado, comer- 
ciante, ausente em parte incerta 
e com última residência conhe- 
cida em Parada de Gonta, comar- 
ca de Tondela, para no prazo de 
dez dias posterior ao dos éditos, 
contestar a acção de processo 
sumário que lhe move a firma 
autora Lopo, Matos, & Gamelas, 
Limitada, com sede em, Anadia, 
com os fundamentos constantes 
da petição inicial, transcritos no 
duplicado que já foi entregue à 
ré sua mulher na qual se pede a 
sua condenação no pagamento à 
autora da quantia de dez mil tre- 
zentes e cinquenta e oito escudos 
e dez centavos, custas, selos e 
procuradoria, e ainda para, den- 
tro do mesmo prazo declara se 
confessa ou nega a sua fima 
aposta na letira qu eserve de base 
à acçãoí sob pena de, não contes- 
tando ser condenado no pedido. 


Anadia, 29 de Abril de 1967, 


O Juiz de Direito, 
Salviano Francisco de Sousa 


O Escrivão da 2.º Secção, 
António Miller Soares Riebiro 


Tractor 
ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Notas sobre a vida dos 
Bombeiros Voluntários da Pampilhosa 
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dor principal o sr. dr. Fernan- 
des Martins. 

Houve necessidade de adqui- 
rir um Pronto-Socorro fechado, 
pois o existente, além de aber- 
to, tornou-se insuficiente para 
as exigências. O chassis foi 
comprado em 1963 e foi entre- 
gue à Corporação, devidamente 
carroçado, em 11 de Outubro 
de 1964. Foi nesta data ianugu- 
rado com a presença de S. Ex.º 
o sr. Presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, sr. Ins- 
pector de Incêndios da Zona 
Norte, Presidente da Câmara de 
Mealhada e outras entidades. 


É de assinalar que a situação 
financeira actual é desafogada, 
muito embora em 1958 ela 
fosse bastante deficitária; de 
facto nessa altura a Associação 
devia cerca de trinta e três 
contos e hoje apresenta um 
saldo positivo de cerca de ca- 
torze mil escudos. 

Esta situação deve-se não só 
ao trabalho e dedicação das úl- 
timas gerências como à genti- 
Jeza do Ex.mo sr. Governador 
Civil de Aveiro, Presidente da 
Câmara Municipal de Mealhada 
e, em especial, ao sr. Inspec- 
tor de Incêndios da Zona Nor- 
te a quem esta Corporação de- 
ve principalmente, a aquisição 
do seu novo Pronto-Socorro, 
pois sempre a incitou para a 
sua efectivação, propondo ao 
Concelho Nacional do Serviço 
de Incêndios vários subsídios 
para este efeito. 

É propósito da actual gerên- 
cia construir-uma-Casa-Escola, 
necessidade premente do Cor- 
po Activo quê tem que se des- 
locar a Coimbra para fazer exa- 
mes ou para treinar o que acar- 


recta despesas e inconvenien- 
tes de toda a ordem. 

Na linha de progresso que se 
pretende continuar, deseja es- 
ta Direcção adquirir uma Auto- 
-Ambulância, mais | moderna, 
que possa corresponder às ne- 
cessidades actuais. É, no en- 
tanto, a construção da Casa-Es- 
cola que ocupa a primeira pá- 
gina da agenda de melhoramen- 
tos dos Bombeiros Voluntários 
da Pampilhosa. Uma vez mais 
esperamos poder contar com a 
boa vontade dos bons Pampi- 
lhosenses e de todas as enti- 
dades que tanto nos têm auxi- 
liado. 

A actual Direcção é compos- 
ta pelos srs. dr. Raul Fernando 
dos Santos Veríssimo Carvalho, 
Manuel. Branquinho Carvalho, 
Raul da Costa Baptista, Virgílio 
Augusto Maia, Joaquim Dias, 
Mário Godinho e António Rodri- 
gues Manaia; preside a Assem- 
bleia Geral o sr. dr. Abel da Sil- 
va Lindo e o Conselho Fiscal o 
sr. Agostinho Ribeiro de Moura. 

É Comandante do Corpo Acti- 
vo o sr. Mário Godinho. 


ARS SE 


O concelho de Mealhada, ape- 


nas com oito freguesias, tem 
duas corporações de Bombei- 
ros Voluntários: Mealhada e 
Pampilhosa. 

Uma e outra corporação têm 
prestado assinaláveis serviços 
no concelho e fora dele. 

Ao contar aos seus leitores 
um pouco do historial da Asso- 
ciação dos B. V. de Pampilhosa, 
«Sol da Bairrada» saúda na 
actual direcção e no comando 
do Corpo Activo todos os mem- 
bros e associados desta huma- 
nitária e prestigiosa Associa- 
ção. 


A Bairrada em poucas linhas 


(Continuado da 1.º pág.) 


e Vai ser rectificada e pa- 
vimentada a E.N. 1, ao 
Peneireiro, no concelho de 
Anadia, sendo a base de 
licitação dessa obra de 
2.050.690800, sendo o res- 
pectivo concurso público no 
dia 20 do corrente, na Junta 
Autónoma de Estradas. 


e Continua a fazer muita 

falta a passarela na Es- 
tação dos Caminhos de Fer- 
ro, na Pampilhosa. Esta Es- 
tação é muito movimentada, 
por estar no cruzamento 
Porto-Lisboa e Vilar For- 
moso-Figueira da Foz. Os 
pais quando vêem sair os 
seus filhos para os liceus e 
colégios, ficam com o credo 
na boca. 


e Além deste, outro pro- 
blema para os pampi- 
lhosenses: a falta de água 
ao domicílio e falta de um 
sub-posto da Guarda Nacio- 
nal Republicana. 
Quando chegará a hora da 
Pampilhosa? 


e No dia 4 de Junho casou 

na igreja de Sepins o 
antigo corredor do Sanga- 
lhos, Fernando Cerveira, na- 
tural da freguesia de Antes 
(Mealhada). Casou com a 
sr“ D. Rita de Jesus Pas- 


coal, ex-aluna do colégio de 
Mealhada. 


e Nos dias 27 e 28 de Maio 

esteve em Fátima a pe- 
regrinação da diocese de 
Coimbra. 

Nos dias 3 e 4 de Junho 
realizou-se a peregrinação 
da diocese de Aveiro. Dos 
concelhos de Mealhada e 
Anadia tomaram parte mui- 
tos peregrinos. O Pároco da 
Moita (Anadia) fez o per- 
curso a pé, acompanhado de 
cem paroquianos, Da fre- 
guesia de Arcos foram duas 
camionetas e 35 automóveis. 


e Na fonte do «Preto» 
na Pampilhosa, não há 
torneira. A bica da água sai 
de um cano fino, metido 
dentro de outro mais largo, 
mas ferrugento e esboraca- 
do, ambos ligados por arame 
também ferrugento. 
É preciso tornar decente 
e asseada aquela fonte do 
«Preto»... 


e A Empresa Industrial 
de Madeiras, da Pampi- 
lhosa, paralizou e criou um 
problema a mais de uma 
centena de operários. Entre- 
tanto a fábrica foi vendida 
e vai agora reabrir, depois 
de melhorar todo o seu equi- 
pamento. 


SOL DA BAIRRADA 


Ante-projecto 
da Igreja de Mealhada 


j 
(Continuação da 1.º pág.) 


vulto e exige grandes sacrifícios — 
só será possível se nós quisermos. 
Para isso, é indispensável o auxílio 
de todos, sem excepção, ricos ou po- 
bres. 


Cada um que concorra consoante 
as suas posses, para que a Obra de 
todos nós glorifigue a DEUS e hon. 
re a nossa terra, 


2 +. sf 

Já temos um magnífico exemplo, 
a generosa e valiosíssima oferta do 
terreno, 


Brevemente terás a visita de al. 
guns conterrâneos que te explicarão 
e ouvirão sugestões, para que possas 
ajudar da maneira que te for mais 
conveniente, 

Lançado este apelo, agradece an. 
tecipadamente o bom acolhimento 
que venhas a dispensar às Comis- 
sões Angariadoras, 


A COMISSÃO CENTRAL 


3 


Loureiro, Martins & Melo, Limitada 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação que, por escritura de 
18 de Maio do corrente ano, 
lavrada de folhas 58 a folhas 59 
verso, do livro de «Escrituras 
Diversas» N.º A-253 do Cartó- 
rio Notarial de Anadia, a cargo 
do Notário licenciado Óscar. 
Duarte de Almeida Faulha, foi 
constituída entre António Ma- 
ria Martins Semedo, Crispim 
Martins da Costa, António Lou- 
reiro Ferreira, e Artur Rodri- 
gues de Melo, uma sociedade 
comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, nos ter- 
mos dos artigos seguintes: 

Primeiro—A sociedade adop- 
ta a firma «Loureiro, Martins e 
Melo, Limitada» tem a sua sede 
e estabelecimento no lugar de 
Ferreiros, freguesia da Moita, 
concelho de Anadia, e durará 
por tempo indeterminado, con- 
tando-se o seu começo a partir 
do dia um do próximo mês de 
Junho. 


Homenagem 


ao sr. Dr. Adelino Ferreira da Silva 


(Continuado da 1.º pág.) 


Assisti, em Aveiro à posse de 
V. Ex." e tenho ainda bem pre. 
sente ma minha memória algu- 
mas das palavras que então pro- 
nunciou, terminando por afirmar 
com todo o calor da suo alma: 
«Vamos tirar o casaco e vamos 
trabalhar. Procurarei com todo 
o meu esforço servir da melhor 
maneira o cargo que me confia- 
ram, trabalhando por levor por 
diante imúmeras obras de inte- 
resse colectivo, doa a quem doer, 
custe o que custar», 


E a promessa tem sido cum- 
prida desde que V. Ex.” entrou 


para esta Casa disposto « em. - 


frentar todos os problemas, a re- 
solver todas as situações, a ven- 
cer todos os obstáculos. 

Senhor Presidente e meus se- 
nhores: 

Há mais de 25 anos que vimos 
defendendo o problema da cons. 
trução do. mercado municipal de 
Anadia e a criação duma biblio- 
teca municipal; há mais de 15 
anos que vimos lutando para que 


seja dada à mossa terra — como 
tanto merece e carece — uma 
Escola Técnica  independente- 


mente doutros problemas que te- 
mos focado e que são do conhe- 
cimento de V. Ex." e de todos os 
presentes, procurando tornar 
Anadia cada vez mais engrande- 
cida e bela, mais progressiva e 
atraente para que todos que a 
visitem possam levar dela à mem 
lhor impressão. 


Dois desses melhoramentos 
que apontámos — o Mercado e 
a Biblioteca — serão em breve a 


realidade que todos ambiciona- 
mos; o primeiro será mesmo uma 
obra de notável projecção ma vila 
de Anadia, que ficará como mar- 
co imorredoiro a lembrar aos 
presentes e aos vindouros à pas- 
sagem do sr. Dr. Ferreira da Sil. 
va pelas cadeiras da nossa Cá- 
mara Municipal. Bastará só esta 
notável obra para que o mome de 
V. Ex.” fique para sempre ligado 
à história do desenvolvimento da 
sua e nossa terra, 

O outro grande melhoramento, 
a outra enorme aspiração da 
população de Anadia e concelho, 


que mais tem preocupado última, 
mente o espírito do sr. Dr. Ade- 
lino Ferreira da Silva. Anadia 
precisa dela como nós precisa- 
mos de pão para q boca, para 
que o seu progresso seja cada 
vez muior e a vila se guinde ao 
plano a que tem inteiro jus. 
A Escola Técnica é dos melhora- 
mentos que não deve ser esque- 
cido, antes pelo contrário, deve 
estar sempre presente na nossa 
memória, pelo muito que repre, 
senta para o desenvolvimento 
cultural, económico e social da 
nossa região. Se trabalharmos 
todos em conjunto com o mosso 
activo presidente junto de quem 
tem poden para mos dar a tão 
desejada Escola Técnica, estamos 
convencidos de que este grande 
melhoramento — já prometido, 
mas que agora parece esquecido 
por quem de dimeito — será uma 
realidade, 

Por isso mesmo, todos temos 
o dever de colaborar com V. Ew.º, 
apoiá-lo, para que possa levar 
de vencida a sum obra o pro- 
grama largo que traçou e que 
há-de realizam com o tempo ne- 
cesário. 

Senhor Presidente: ao terminar 


quero felicitá-lo, mais uma vez, , 


pela sua extraordinária acção em 
prol do nosso concelho e dizenlhe 
que assisto com o mais sincero 
regosijo à sua recondução por 
mais 4 anos na presidência da 
nossa Câmara, 

Queno também deixar aqui 
uma palavra de vivo apreço para 
todos os seus mais directos cola- 
boradores, e felicitá-lo ainda por 
ter a seu lado um Vice-presidente 
activo, de visão langa e com co- 
nhecimento dos problemas, que 
muito o há-de ajadar na sua es- 
pinhoso. acção, 


Segundo — O seu objecto é a 
realização de empreitadas de 
obras públicas e particulares, e 
comércio de materiais de cons- 
trução, ou qualquer outra acti- 
vidade relacionada com a cons- 
trução, e ainda qualquer outro 
ramo de comércio em que a so- 
ciedade acorde e seja legal. 


Terceiro — O capital social é 
de cem mil escudos, inteira- 
mente realizado em dinheiro, e 
corresponde à soma de quatro 
quotas de vinte e cinco mil es- 
cudos cada, uma de cada sócio. 


Quarto — É livremente permi- 
tida entre os sócios a cessão 
de quotas, no todo ou em parte. 
A cessão a estranhos só po- 
derá efectuar-se com prévio e 
expresso consentimento da so- 
ciedade. 


Quinto — A gerência, dispen- 
sada de caução e com ou sem 
remuneração conforme for de- 
liberado em Assembleia Geral, 
pertence a todos os sócios, que 
dividirão entre si os respecti- 
VOS serviços. 


Parágrafo Primeiro — Os pa- 
péis e documentos de mero ex- 
pediente poderão ser assina- 
dos por qualquer dos gerentes, 
mas os documentos que res- 
ponsabilizem a sociedade, tais 
como, letras, cheques e contra- 
tos, serão sempre firmados, em 
nome dela, por dois dos sócios 
gerentes. 


Parágrafo Segundo—Nenhum 
dos sócios poderá, em caso al- 
gum, responsabilizar a firma 
em letras de favor, fianças ou 
abonações ou outros actos es- 
tranhos aos negócios sociais. 


Sexto — No caso de morte 
ou interdição de qualquer dos 
sócios, os seus herdeiros po- 
derão continuar na sociedade, 
mas far-se-ão representar por 
um só de entre eles que a to- 
dos represente. Se não quise- 
rem continuar na sociedade, a 
quota do sócio falecido ou in- 
terdito será amortizada, pelo 
preço que resulte do último ba- 
lanço, acrescido da parte cor- 
respondente do Fundo de Re: 
serva, e dos lucros respectivos 
referentes ao exercício que es- 
tiver em curso. O pagamento 
aos herdeiros será feito de har- 
monia com o deliberado em 
assembleia geral. 


Sétimo—As assembleias ge- 
rais serão convocadas por meio 
de cartas registadas, com a an- 
tecedência de oito dias, pelo 
menos, desde que a lei não exi- 
ja outras formalidades. 

Está conforme ao original na- 
da havendo neste que altere, 
modifique, restrinja ou condi- 
cione a parte transcrita. 


Anadia, vinte e três de Maio 
de mil novecentos sessenta e 
sete. 


O Ajudante do Cartório, 
Franklim Rocha 


ÁFRICA 


AGÊNCIA DE VIAGENS 


PSSAGENS 


PASSAPORTES 


JAIME PAULO 


Embarque rápido para todos os portos das Províncias de Angola 
e Moçambique, sem carta de chamada e sem caução. 


(CHAMADAS A QUALQUER HORA) 


Rua Fausto Sampaio — Telefone 52504 
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SOL DA BAIRRADA o 


Em 1878 um almude de vinho 
- dava para pogor 6 dias de covo ce vinha 


O sr. Elydio de Azevedo, da Mealha- 
da, sempre foi, e é, um homem metó- 
dico, pontual, incapaz de cometer uma 
deslealdade, amigo do seu amigo, en- 
fim, um homem com quem se pode 
contar. 

Além disso, o sr. Elydio gostou 
sempre de fixar datas, de guardar do- 
cumentos, para na hora H falar com 
dados certos. 

Assim, podemos obter deste nosso 
amigo um manuscrito de 1880 que nos 
dá conta do preço do vinho e dos or- 
denados aos trabalhadores desde 1865 
até 1879. 7 

Contemos um pouco da história do 
autor do manuscrito: 

O avô do sr. Elydio chamava-se João 
José Joaquim Pereira de Oliveira Aze- 
vedo e era dos 
Rainha». Combateu 


«Voluntários da 
na batalha de 
Asseisseira, onde foi ferido. 

No Hospital queriam amputar-lhe um 
braco mas o sr. João Azevedo não 
concordou. Entretanto foi visitado 
pela própria Rainha D. Maria Il que, 
inteirada do sucedido, sentenciou: 
«faça-se a vontade ao doente». De- 
pois de restabelecido, foi 


Secretário da Administração do Con- 


nomeado 


celho de Estarreja, vindo mais tarde 
a ocupar o mesmo cargo na Mealhada. 
Por fazer parte dos «Voluntários da 
Rainha», 
Rainha». 


ficou conhecido por «João 

Pois, foi este sr. João Rainha que 
um dia se lembrou de pedir ao sr. 
Sebastião Augusto da Costa Simões, 
(o irmão do sábio Dr. Costa Simões 
que tem um busto no Jardim de Mea- 


lhada) para lhe fazer um mapa com 
o preço por que pagou os serviços 
agrícolas entre 1869 a 1875. 

Noutro manuscrito vem descrito o 
preço do vinho desde 1859 a 1879, 

Por aqui podemos estabelecer um 
paralelo com o preco do vinho e o 
salário dos trabalhadores nos nossos 
dias. 

Ora vejamos: 

Em 1865 — Cavar: 200 reis por dia. 

Preço do vinho. Pipa de 570 litros: 
27800; um almude de 21 litros: 1$00. 

Quer dizer: um almude de vinho da- 
va e sobrava para pagar 5 dias de 
cava de vinha. Hoje um almude não 
chega para pagar o salário de um dia 
de cava. 

Em 1870 — Pipa: 19820. Almude $70. 
Cava: 130 reis por dia. 

Em 1875 — Pipa 19$20. Almude S70. 
Cava: 260 reis. 

Em 1878 — Pipa 50$00. Almude 1$80. 
Cava 300 reis. 

Em 1879 — Pipa 36800. Aimude 1$30. 
Cava: 300 reis, ou sejam, três tos- 
tões. 

Em resumo: em 1865 um almude de 
vinho paga 5 dias de cava. Em 1870 
pagava 5 dias e ainda sobravam 50 
Em 1875 um almude pagava 2 
dias de cava e ainda sobravam 180 


reis. 


reis, Em 1878 pagava 6 dias de cava. 
Finalmente, em 1879 um almude de 
vinho pagava 4 dias de cava e sobra 
vam 100 reis. 

Resta-nos acrescentar que desde há 
vários anos a esta parte um almude 
de vinho não dá para pagar um dia de 
cava. 


| dia do Corpo de Deus, tendo feito 


Festa 
da Profissão de Fé 


na Vacariça 


MAIS E MELHORES COLHEITAS COM O 
ENXOFRE MOLHAVEL MICRONIZADO 


Na igreja paroquial de Vaca- 
riça realizou-se a festa da Comu- 
nhão Solene e Profissão de Fé 
das crianças da Paróquia. Foi no |. 


iputaduidade e ducetfo: 


fioso! 


PARA COMBATER .TODAS ÀS FORMAS DO OIDIO 


[A VENDA EM TODAS AS LOCALIDADES | 


a Profissão de Fé 48 crianças, 
que durante várias semanas tive- 
ram diáriamente a preparação 
intensiva. ] 

Também algumas crianças DE] 
zeram a sua Primeira Comunhão, 
a que se associaram muitas ou- 
tras dezenas de crianças e pes- 
soas adultas. 

Após as cerimónias e a missa 
de comunhão geral, foi servido a 
todas as crianças presentes um 
abundante lanche, oferecido por 
generosas pessoas. 

Seguiu-se a missa solene, ser- 
mão e procissão Eucarística. 

Este dia é sempre vivido e de- 
pois recordado pela vida fora, 
como a festa da ternura, do en- 
canto, da alegria das crianças, de 
seus pais e catequistas, de toda 
a paróquia, ! 


A Exportadora de Louça Esmallada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 


Telef. — 51470 
VISITE x 


VAI A SETUBAL? 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


A OSTRA 


RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 


Lote 15 — SETUBAL x 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Fábrica de Velas 
Dias Silva & Irmão 


(ARDIGOS 


Participa ao Clero em geral 

que a partir de | de Maio de 1967 

nomeia seus representantes nas Dioceses 
de AVEIRO — LENA — PORTO e COIMBRA 
a firma BRIMA, LIMITADA de COIMBRA 


Bruma, Limitada 


Telef. 22324 COIMBRA 


Participa que accba de receber q honra de representor 
os Velas de Gera DIAS SILVA ds CARDIGOS 


nas dioceses de h 
AVEIRO — LEIRIA — PORTO — COIMBRA 4 


Dreços da Fábrica- Pelas postas na estação de caminho de ferro mais próxima. 


, 


O concelho de Mealhada e mais 
particularmente esta vila, foi 
sempre uma ponte de passagem 
de viajantes que utilizavam as 
poucas vias de comunicação exis- 
tentes dentro da Nação que a li- 
gavam ao estrangeiro. Por aqui 
passaram os invasores romanos, 
godos, mouros, cristãos da re- 
conquista, as hostes napoleóni- 
cas e inglesas comandadas por 
seus famosos cabos de guerra. 
Também foi passagem quase 
obrigatória de reis, nobres, gran- 
des senhores e altos dignatários 
da Igreja que do Sul do País e 
de Espanha se dirigiam em pere- 
grinação a Santiago de Com- 
postela. Interessa-nos particular- 
mente aqueles que deixaram ras- 
to da sua passagem nas referên- 
cias feitas nos seus relatos escri- 
tos, dos quais destacaremos, por 
ordem de antiguidade, as que te- 
mos conhecimento: 

Em 1154, MAHOMEDE-AL- 
-ORISI, geográfico árabe, efec- 
tuou uma longa viagem por Por- 
tugal e Espanha tendo-se referi- 
do em sua obra ao trajecto se- 
guido de Cória (em Castela) a 
Coimbra, cuja estrada passava 
pelo local onde está a Mealhada. 

Em 1466, portanto há 500 anos 
certos, LEON ROSMITHAL, cu- 
nhado do rei da Boémia, viajou 
por Portugal, e tendo saído do 
Porto passou por Águeda, atra- 
vessou um rio com este nome, e 
após quatro milhas percorridas 
chegou a uma povoação que 
possuía quatro casas, chamada 
ANNILADA. Esta povoação, é a 
actual Mealhada, pois correspon- 
“de a sua localização precisamente 
a 4 milhas de Agueda e 3 de 
Coimbra. Embora se pudesse con- 
testar que a evolução etimológi- 
ca, rigorosa, de Annilada não da- 
ria Mealhada, não o é de aceitar 
por termos de atender a que os 
estrangeiros estropiavam o som 
da pronúncia escrevendo-a de 
maneira, incorrecta, como verifi- 
caremos, mais adiante, com ou- 
tros estrangeiros. 

Trata-se portanto da Mealha- 
da, insignificante povoação há 
500 anos constituída sômente por 
4 casas. 

Em 1494 a 1495, JERÓNIMO 


“ 


História das nossas terras 


( Visitantes ilustres ) 


MUNZER, médico e geográfico, 
fez a viagem a cavalo acompa- 
nhado por um séquito de três ca- 
valeiros, e, tendo partido de Lis- 
boa, saiu de Coimbra no dia 6 de 
Dezembro, passou pela Mealhada 
em direcção ao Porto, percorren- 
do esta distância em dois dias 
através de formosas campinas 
(campos do Vouga). 

Em 1500, GASPAR BARREI- 
ROS, padre erudito, nascido em 
Viseu, sobrinho do jurisconsulto 
João das Regras, viajou por Por- 
tugal e Espanha e tendo saído de 
Coimbra, passou a três léguas, 
pela Mealhada. 

Em 1581, ERIC LANOTE 
STELBUSE, nobre e militar, vin- 
do de Lisboa, chegou a Coimbra 
a 14 de Janeiro de 1581 e tendo 
saído desta cidade em direcção 
ao Porto, passou pelos lugares de 
Ventas dos Fornos. Ventas de 
Surra, Magliada, e depois Avel- 
lanas. 

Aparece-nos outra vez a pala- 
vra extropiada por esse estran- 
geiro, continuando as dificulda- 
des para a explicação da sua evo- 
lução etimológica, que mias au- 
mentam quando se nos apresen- 
tam com o aposto Má em Mea- 
lhada-MA. 

Para sossego dos mealhaden- 
ses, a meu ver, esta palavra MA 
não a considero um aposto per- 
jurativo como forma de feminino 
de MAU, mas sim, com o signi- 
ficado da palavra árabe MA ou 
MAA, que se refere a águas. 
Mealhada-má, será Mealhada das 
águas, como sucede com a palas 
vra Madrid (capital da Espanha): 
Má, águas, Drid, de correntes 
subterrâneas. Parece-me que O 
mesmo se verifica com Cértoma 
ou Serte-má, águas que corriam 
por entre outras paradas, o que 
não é de admirar, por nesses 
tempos existirem próximo da 
Mealhada muitos lagos que se 
transformaram em lagoas, char- 
cos, paúis, pégos de que restam 
somente vestígios no nome em 
certos locais como Lagõa, Lagõa 
de Maria, - Porto-cale, Caniçais, 
Pégo, Paúlas, etc. 


(Continua ) 


NAS TERMAS DE LUSO 


ESPECIALMENTE INDICADAS NO TRATAMENTO DO AR- 

TRITISMO, DAS DOENÇAS DOS RINS E DA HIPERTENSÃO, 

DOTADAS DE BALNEAÁRIOS MODERNOS, COM EMANATO- 
RIO, ENCONTRA O 


Grande Hotel das Termas 


UM HOTEL DE 1.º CLASSE, QUE LHE OFERECE TODAS 
AS COMODIDADES, COM BANHO E TELFFONES EM TODOS 
OS QUARTOS, 


O Hotel dos Banhos 


O MAIS PRÓXIMO DOS BALNEÁRIOS, E AINDA 


A magnífica Piscina Monumental, 


O CASINO, O TÊNIS, OS DESLUMBRANTES PANO- 
RAMAS, O AR DA SERRA E A FRESCURA DO 
ARVOREDO 


SERVIDAS PELAS PRINCIPAIS ESTRADAS E CAMINHOS 
DE FERRO, ESTÃO RECOMENDADAS PARA: 


TRATAMENTO — REPOUSO — RECREIO 
TURISMO 


1 DE JUNHO A 31 DE OUTUBRO 


SOL DA BAIRRADA 


Casamentos 
na Vacariça 


Em 20 de Maio José de Je- 
sus Catarino e Adélia de Jesus 
Bernardes, residentes no Logras- 
sal. Foram padrinhos os srs. 
Adriano Lopes Simões, do Lo- 
grassal, e Joaquim Luís de Melo 
Luxo, de Mealhada. 

Em 27 de Maio — Armando 
Duarte Bastos e Maria Rosa de 
Jesus Pedro, da Quinta do Va- 
longo. Foram padrinhos os srs. 
Armando Ferreira Bastos, da 
Quinta do Valongo, e José Ro- 
drigues, da Póvoa do Loureiro, 
freguesia do Botão. 

No mesmo dia--Adelino Duar- 
te Lopes, do Pego, e Maria Au- 
gusta Branco dos Santos, da Car- 
reira, tendo sido padrinhos os 
srs. Ernesto dos Santos Carreira, 
da Carreira, e Augusto Duarte 
Pereira, do Pego. 


Anedotas 


— Meu senhor, tenha paciên- 
cia, não o posso admitir, não há 
trabalho... 

— Não faz mal, assim também 
me servel.. 

* * * 

— O réu é acusado de ter pra- 
ticado o crime. Duas pessoas vi- 
ram. 

— 6 sr. Dr. Juiz, eu posso ci- 
tar-lhe mais de quinhentas que 
não viram. 


* * 
Juiz — O senhor é o réu com 
mais habilidade que tem entrado 


aqui... 
Réu — Sim, não desfazendo em 
quem está presente... 


* * * 


— Está absolvido e espero não - 


tornar a vê-lo aqui... 
— Então o sr. Dr. Juiz vai pe- 
dir a sua demissão ? 


Baptizados na Vacariça 


Maria Margarida, filha de Eu- 
génio da Conceição dos Santos e 
de Maria Cristina da | Conceição 
Rodrigues, de Sernadelo.: Foram 
padrinhos José Manuel da Con- 
ceição Rodrigues e Margarida 
Elisete dos Santos Lopes, tam- 
bém de Sernadelo. 

Ana Maria, filha de José Al- 
berto Dinis de Melo, funcionário 
dos C.'T.T., e de Maria das Mer- 
cês Ferreira do Vale Breda Melo, 
residentes em Mealhada, sendo 
padrinhos Agostinho | Augusto 
Galhardo e Maria Natália Dinis 
de Meio, residentes em Paço do 
Botão. 


José Carlos, filho de Fernando | 


Rodrigues e de Maria Adelaide 
de Jesus da Silva, do Travasso. 
Foram padrinhos Albano Jesus 
da Silva, de Travasso, e Maria 


Emília de Jesus Rodrigues, de. 


Pampilhosa. 

Maria Emília, filha de Pom- 
peu Vieira das Neves e Fernanda 
de Jesus Gonçalves, da Vacariça, 
tendo sido padrinhos Manuel da 
Silva Pereira, da Quinta do Vale 
e Maria Emília Morgado da Sil- 
va, enfermeira, da Vacariça. 


Pensão Gentral 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 
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GUEDELHUDOS E MINI-SAIAS 


— duas modas atrevidas e intoleráveis 


O correspondente em Lamego 
do «Diário de Coimbra» — nu- 
ma atitude louvável e oportuna 
— escreveu a crónica que ofere- 
cemos aos nossos leitores e que 
com a devida vénia transcreve- 
mos das colunas do referido 
dirio: 


« UM EXEPLO A SEGUIR 
— Nobre exemplo foi há dias 
dado em Viseu quando deter- 
minado «manequim da exótica 
moda» se permitiu entrar num 
conceituado estabelecimento co- 
mercial daquela encantadora ca- 
pital da Beira Alta, 

Pois é verdade, um nojento 
exemplar duns tantos «parva- 
lhados guedelhudos» que apare- 
ceram à tona desta bendita ter- 
ra portuguesa, a fazer gaudio da 
falta de asseio e da sua piolhosa 
cabeleira, Assim o relata o nosso 
prestigioso confrade Vaz da Cu- 
nha em comentário, muito a pro- 
pósito de há dias. 

Mas os viseenses ciosos como 
muito bem o sabem ser do bom 
nome da sua terra, que não que- 
rem ver emporcalhado, não es- 
tiveram com meias medidas, Es- 
corraçaram o «porcalhão-bezer- 
ro» pondo-o na rua com a re- 


comendação expressa de se ir la. 
var e cortar a lã, 

O que se sabe por aquela lou- 
vável atitude a praga exótica e 
nojenta de «guedelhudos» não 
tem assento em Viseu como o 
não tem na Grécia onde as au- 
toridades policiais lhe fazem 
guerra sem quartel, 

Mas não só os «lanzudos-pio- 
lhosos» como também certas 
meninas fanadas de vestidos e 
de pudor que completam a fau- 
na desses manequins da exótica 
e descarada moda, necessitam 
da intervenção das autoridades 
competentes no nosso País, já 
que, pelos vistos, não têm fami- 
lia que lhes contrarie tais acti- 
vidades exibicionais de pouca 
vergonha, 

Estão, pois, de parabéns os 
visicenses pela lição dada ao pe, 
tulante «guedelhudo» que se 
queria confundir com gente ci- 
vilizada e digna atitude opor- 
tuna e a todos os títulos honrosa 
que muito bem poderá servir de 
exemplo a outras localidades 
aonde apareçam tais espécies 
aporcalhadas, sem honra e sem 
vergonha, no seio da sociedade, 


A ROCHA ALVES. 


. 


morrison 


Telef. 22124 


congelador a toda a largura 
total aproveitamento do interior da porta 
prateleiras metálicas inoxidáveis 

gavetão de vegetais em porcelana esmaltada 


Casa «GILINHO» |: 


GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 


25 modelos 


Wealhada 


PALAVRA DO DOMINGO 


A pesca milagrosa (4.º Dom. bp. 
Pent.) 


«Mar em fora!» — disse 
o Senhor a Pedro e aos Com- 
panheiros, subindo para uma 
barca que, por sinal, perten- 
cia à Simão Pedro. 

Sempre se exigiu ao cris- 
tão de todos os tempos, evi- 
dentemente, abnegação e ou- 
sadia. Aparece, por vezes, 
uma prudência, uma pru- 
dência calculada, a que se 
poderia chamar cobardia. 
Quando o mal campeia, de- 
senvolto, por toda a parte; 
quando o erro se ergue com 
fumos de triunfo, com direi- 
tos de cidade; quando a rec- 
ta consciência é vilipendiada 
por consciente desmoraliza- 
ção de valores, — pode o 
cristão calar-se? 

«Ai dos cães mudos!» Esta 
palavra do Profeta não será, 
para muitos de nós, o bater 
do remorso? 


Pensamento do dia 


Com certeza que a tribu- 
lação pode ser muito gran- 
de, neste Mundo. Mas ainda 
que durasse mil anos, que é 
isso em comparação da eter- 
nidade? É o finito perante o 
infinito! Dez mil anos! Cem 
mil anos... Tudo acaba. Só 
a eternidade fica! (Santo 
Agostinho, BAC, T. 16, 372). 


Panorama da quinzena 


1 — Paulo VI, o Papa da paz 


Continua a ter eco, em todos os 
pontos do Mundo, a mensagem 
de paz que Paulo VI dirigiu de 
Fátima, em 13 de Maio. Viver 
esta mensagem, neste momento 
em que simples descuido pode 
desencadear a guerra entre ju- 
deus e árabes, é exigência fun- 
damental. 

— A gente sabe lá! Mas todo 
este ódio tradicional entre árabes 
e judeus não terá o sabor de 
ressentimento atávico? O exílio 
de Agar e Ismael pesou, indelê- 
“ velmente, neles e na sua descen- 
dência. E os judeus, filhos da 
promessa, nem sempre se soube- 
ram manter em humildade e 
compreensão! 


2— Falar sem papas na língua 


Diz, ao Governo, o cardeal Vi- 
sinsqui: o Estado polaco está a 
criar o malogro e a rebeldia da 
juventude, ao proibir a educação 
católica nas escolas públicas. Só 
essa educação traz o amor de 
que a geração mais nova neces- 
sita. Os que assim procedem des- 
prezam a Constituição do Estado, 
o Código Civil, a Ordenação da 
Convenção de Paris e a lei da 
Discriminação. Merecem cadeia. 

— É extraordinário o cardeal 
Visinsqui, primaz da Polónia. De- 
sassombrado, enégico, admirável. 
Está na verdade, claro! 

Mas foi sempre assim; os ini- 
migos de Deus, começando por 
negar a evidência de Deus e os 
seus direitos, acabam, fatalmen- 
te, por negar os direitos funda- 
mentais do Homem. Caminham, 
cegos, para o suicídio, perfeita- 


mente obsidiados pelo desvairo 
do ódio. E o ódio não é cegueira 
e morte? 


2 — As noventa e nove ovelhas 
abandonadas 


Comentando o Evangelho, ou- 
ve-se dizer que o espírito de cer- 
tos padres modernos se inverteu. 
Em lugar de abandonar as no- 
venta e nove ovelhas do redil, 
parair em busca da perdida, 
como recomenda Cristo, — aban- 
donam as noventa e nove perdi- 
das, para cuidar duma só, que 
se mantém fiel. 


— À visão do Mundo verdadei- 
ramente nos aterra! Imensas re- 
giões sem missionação alguma. 
Dentro das fronteiras de nações 
tradicionalmente cristãs, multi- 
dões vivem à margem da Igreja 
e mesmo da graça. 

Esta efervescência de voca- 
ções, velhas e novas, será apenas 
camuflagem de orgulho, imperia- 
lismo ou desespero? Ou, antes, 
um apelo inconsciente ao comple- 
mento cristão que lhes falta? 


Não há paz autêntica sem 
Evangelho. Sem a vivência da 
vida de Deus. Foi para isso que 
o Criador levantou o Homem da 
terra. Fora desta situação, o Ho- 
mem aparece deslocado. Um in- 
quieto que se não adapta. 

Fala esta certeza a revelação. 
E a experiência também. Que 
alma de padre se não há-de afli- 
gir? 

R. M. 


SOL DA BAIRRADA 


O «Jornal de Notícias» 
e a Bairrada 


O «Jornal de Notícias», do 
Porto, é de todos os diários, 
aquele que maior espaço dedica 
aos problemas de todos os recan- 
tos da Bairrada. Além de manter 
uma secção diária sobre esta re- 
gião, publica, às quartasfeiras, a 
«Página da Bairrada», criação do 
jornalista sr. Eduardo Agosti- 
nho, de Anadia. Muitos melhora- 
mentos feitos na região tiveram 
em «Jornal de Notícias» uma 
voz a clamar por eles. «Figuras 
do passado e do presente» é uma 
secção criada pelo sr. Eduardo 
Agostinho, onde são postos em 
destaque homens que notabiliza- 
ram a Bairrada. 

Recentemente, e ainda da au- 
toria do sr. Eduardo Agostinho, 
publicou o «Jornal de Notícias» 
uma notícia desenvolvida sobre a 
infelicidade do sr. Vitorino Alves, 
alfaiate, residente em Sernadelo, 
Mealhada, que aos 71 anos se en- 
contra cego e, por isso mesmo, 
sem possibilidades de ganhar o 
sustento. 

A honradez do velho alfaiate, 
a sua conduta irrepreensível, fo- 
ram bem frisados no artigo que 
«Jornal de Notícias» publicou. 

De toda a parte têm chegado 
donativos para o desafortunado 
alfaiate. 

Ao registarmos aqui o nosso 
aplauso a este jornal do Porto, 
queremos, ao mesom tempo, sa- 
lientar quanto a nossa região 
fica a dever ao dinâmico jorna- 
lista de Anadia, sr. Eduardo 
Agostinho. 

Parabéns, em nome dos bair- 


radios. 
t 


Pelo Colégio 


RUBEN MARQUES — Escre- 
veu do Quartel de Leiria ao Gar- 
cez, Diz ter saudades dos dias 
que passou na Mealhada. 

Recomendamos-lhe que acerte 
o passo e que nunca, troque os 
pés pelas mãos... 

Um, dois, esquerdo, 
sempre certinho, 

VICTOR FETEIRA — O Fetei. 
ra já pagou os 30$00 da assina. 
tura do «Sol». Viva o Feteira! 

O ARMANDO DO MAR — 
-.. Que cresce como um cipreste 
também pagou a sua assinatura, 
bem como o... 

PAULO JORGE — Ora digam 
lá se Vieira de Leiria não é uma 
terra de gente séria e honrada. 

Este Paulo dispensou dos exa- 


direito, 


mes de passagem no 6.º amo, No : 


mês de Abril tirou 17 valores de 
média e cá o jornalzinho por 
lapso, trazia 16, ao publicar o 
Quadro de Honra. 

As nossas desculpas e os nos- 
sos parabéns. 


RAUL DE CARVALHO — Refe. 
rimo-nos ao Raúl, da Figueira 
da Foz que esteve em Setúbal, 
que admira o Jaime Graça, que 
é praticamente de basquetebol, 
que tem dieta no Colégio, que já 
não gosa de futebol e que se pre- 
para para botar figura no exame. 

... E tudo isto para dizer que 
fez anos em 18 de Maio e... não 
pagou nada «à gente cá do nosso 
Bairro»! 

LUIS VALENTIM — Deixou 
crescer pera e bigode. Foi pre- 
ciso não fazer a barba durante 
dois anos e meio para ter um 
centímetro de bigode, 90 mili- 
metros de pera. Bem se vê que 
em Penela não há queda para 
barbudos... e ainda bem, 

Última hora: Desgostoso pela 
lentidão do crescimento da pera 
e do bigode, o Valentim desbas- 
tou aqueles pêlos inicipientes, 

D. MARIA ALCIDE, HOME. 
NAGEADA — No restaurante Boa 
Viagem, da Mealhada, reuniu-se um 


DESPORTOS 


AROUCA, 2 — MEALHADA, 3 


Depois de ter vencido o Maci- 
nhatense por 5-2. O Grupo Despor. 
tivo da Mealhada foi a Arouca ven. 
cer por 3-2 o-grupo local, manten- 
do-se a um ponto do guia, o Bustelo, 

A Mealhada alinhou: Cardoso; 
Colecta, Carlos Luís, Nilo e Gou- 
veia; Lourenço e Barreto; Madeira, 
Rocha, Simões e Macedo, 

Na primeira parte a Mealhada 
vencia por 3-1. 


des 
Diversos apontamentos 
sobre o Grupo Desportivo 


1.º — O clube foi fundado em 
19 de Abril de 1945, data em que 
foram aprovados os Estatutos 
pelo Governo Civil de Aveiro, 

2º — Sócios fundadores: Mes- 
sias de Melo Baptista, Luís Ber- 
nardino Marques, José Adelino, 
Bernardino Augusto Cunha Fel. 
gueiras (falecido), Herculano Di- 
nis Ferreira Lúcio Simões, Má- 
rio Artur Mendes Costa Santos, 
António Cavalho Marques, Joa- 
quim Duarte Matos Penetra, José 
Leopoldino dos Santos, Aurélio 
Morgado da Costa, Alfredo Soa. 
res Alonso João Gomes Ferreira, 
Alziro Brandão, Homeo da Silva 
Lopes Neves, Júlio Duarte San- 
tos Rafael Jorge (falecido) Ho- 
rácio Cerveira, Orlando da Silva 
Baptista, António Pereira Nunes, 
Améico Ferreira Dias Luciano, 
Jerónimo Marques dos Santos 
(falecido), João Rodrigues Car- 
reira, Fabiano Ruivo de Figuei- 
redo Luís Dias da s Neves, João 
Marques Carapito António Mo- 
rais Breda, Armindo Pêga An- 
tónio Marques, António Simões, 
Vasco Sales (falecido) e Albano 
Breda Baptista (falecido), 

3º— 1.º acta da assembleia 
geral ordinária em 25 de Dezem- 
bro de 1946, 1.º Direcção de Cor- 
pos Gerentes em 25 de Dezembro 
de 1946, Assembleia Geral: Pres. 
— Dr. Manuel de Oliveira An- 
drade; 1.º e 2.º secretários — João 


grupo de professores do Colégio 
para homenagearem a sr.” D Maria 
Alcide Achando Moura que, apesar 
de comemorar no dia 30 de Maio 
trinta e pouquíssimas primaveras, é 
a decana dos professores do Colégio 
Sant'Ana, por ser a professora que 
há mais tempo lecciona na Mea- 
lhada. 

Estiveram presentes os seguintes 
professores: D, Maria Delfina, D. 
Amélia Beatriz, D. Maria das Do- 
res, D Maria Cândida, D. Maria 
da Conceição, dr, Pedro Mendes, 
D. Isabel Aragão, dr, João Pega, 
D. Maria Festas e os directores, 
dr, Francisco Vinga e P, Ferreira 
Dias, 

A sr* D. Maria Alcide, insigne 
professora de Inglês, recebeu muitas 
provas de simpatia da parte dos co- 
legas e directores, 


Actividades da Juventude Unida da Mealhada 


2 — SECÇÃO SOCIAL 


A — Sem dúvida que foi esta a sec- 
ção que lançou uma geração de jovens 


Mealhadenses, para a fundação da 


associação que hoje dá por nome de 
JE MA 


Depois de várias experiências e de 
alguns empreendimentos que visavam 
minorar o mal dos desprotegidos da 
sorte, foi, e muito bem, a actividade 
desta secção continuada por outros 
núcleos mealhadenses. Procuravam al- 
guns seccionistas e dirigentes, criar 
nova orientação para esta secção. 


Assim procurou-se, em colaboração 
com a secção cultural, organizar cur- 
sos para adultos de modo a facultar- 
-lhes a possibilidade de se prepararem 
para os exames da 3.º e 4.º classes e 
do 1.º ciclo dos liceus. Paralelamente 
a esta iniciativa criou-se uma bolsa de 
estudo para um aluno pobre e que 
tendo boa classificação não pudesse 
continuar os seus estudos. 


B— Também esta secção tomou a 
seu cargo um serviço de intercâmbio 
com todos os sócios que se ausen- 
tassem da nossa vila. 

Em boa hora se iniciou esta troca 


de correspondências, pois devido ao 
grande múmero de mealhadenses que 
prestam serviço militar no Ultramar, 
tem uma extraordinária aceitação nes- 
ses briosos rapazes. É com grande 
alegria que og nossos sócios recebem 
mensalmente as nossas mensagens, 
que os informam dos factos mais sa- 
lientes da vida mealhadense e das 
actividades da Juventude Unida da 
Mealhada. 

Na próxima Página da Juventude, 
publicaremos os endereços de todos 
esses nossos amigos, que a partir de 
agora passarão a receber o «Sol da 
Bairrada». 


Duarte de Sousa Saraiva e-Ma- 
nuel Campos Lima, Direcção: 
Pres, — Messias ed Melo Bap- 
tista; vice-presidente — Luís Bér- 
nardino Marques; secretários — 
Luís Dias Neves e Joaquim Duar- 
te Matos Penetra; tecoureiro — 
João Ferreira Machado; vogais 
— Manuel Maia Gaitas e António 
Simões. Conselho Fiscal: Pres. 
— Dr, António Dias dos Santos; 
vogal — Rafael Jorge; relator 
— Manuel Henriques Branco, 
Comissões nomeadas de acondo 
com a alínea c) do artigo 19 dos 
Estatutos: Dirigentes do futebor 
— Mário Artur Mendes Costia 
Santos, Herculano Dinis Ferreira, 
Organizadores de futebol — An. 
tónio Maques e João Pereira de 
Sousa. Organizadores de atle- 
tismo — Manuel Jorge Dinis e 
Carlos Dinis Andrade, 


de 
E 


O Grupo Desportivo de Mealhada 
precisa de electrificar o campo 
de jogos 

O Campo Dr, Américo Couto, 
onde o Grupo Deisportivo de Mea- 
lhada pratica o futebol, é um dos 
melhores campos da região. 

O rectângulo do jogo tem cerca 
de 110 metros de comprimento 
por 60 de largura. 


Apenas tem uma lacuna; não! 


está electrificado É certo que à 
Câmara Municipal prometeu le- 
var a luz eléctrica ao campo Dr. 
Américo Couto, logo que lhe 
fosse possível, 

Agora, que o Grupo Desportivo: 
está a disputar o Campeonato da, 
II Divisão Regional de Aveiro, os 
associados e amigos do Despor- 
tivo falam à boca cheia da neces- 
sidade que há de se electrificar o 
campo de jogos a fim de todos 
os atletas poderem comparecer 
aos treinos. . 

Anadia já há alguns anos que 
conseguiu esse melhoramento pa- 
ra o seu parque de jogos, 

Quando chegará a vez de a 
Mealhada ver iluminado o seu 
campo ? 

E a propósito de melhoramen- 
tos: 

— Quando é que se constroi 
uma pequena bancada central do 
lado dos balneários? 


António Duarte Pega 
e 
Alberto Augusto de Alhbu- 
querque Vasco 


Por ter atingido o limite de idade, 
deixcu as suas funções de Tesou- 
reiro da Câmara Municipal de Mea.. 
lhada o sr. António Duarte Pega, 
que, durante cerca de 40 anos, exer- 
ceu com zelo inexcedível o múnus 
que lhe fora confiado. Em todo o 
concelho da Mealhada tinha um 
amigo em cada munícipe, 

Após a saída do sr, António 
Duarte Pega foi nomeado novo Te- 
soureiro, o sr, Alberto Augusto de 
Albuquerque ex-chefe da 
Secretaria da Câmara Municipal de 


Vasco, 


Góis, que já tomou posse, 

Natural de Pampilhosa e antigo 
funcionário da Secretaria da nossa 
Câmara, o st. Alberto Vasco tem 
recebido as maiores provas de sim- 
patia de todos os habitantes do con- 
celho, Dadas as suas qualidades de 
inteligência e seu dinamismo muito 
há a esperar do novo Tesoureiro da 
Câmara Municipal de Mealhada, 

Ao sr, António Duarte Pega e ao 
sr. Alberto Vasco, nosso prestimoso 
«Sol da Bairrada» 
apresenta as melhores saudações, 


colaborador, 


A 


a 
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«Já experimentei tudo» 


Quantas vezes ouvi esta frase desiludida da boca de pais que 
confessavam desse modo a falência educativa, não sem deixar 
transparecer um cepticismo preconcebido em relação a todas as 
sugestões que lhe poderiam ser oferecidas depois disso: «Já expe- 
rimentei tudo!» «Sim, sem dúvida, mas que entende Você por 
esse «tudo»? A resposta é muitas vezes hesitante, mas acaba 
em geral por uma enumeração de medidas aparentemente con- 
traditórias: recompensas e castigos, ternura e severidade, etc.. 
Tal mãe (já citada) a quem pediam para especificar os processos 
educativos usados por ela habitualmente em relação aos filhos, 
respondia sem pestanejar por esta fórmula fora do comum: «Cari- 
nhos e palmadas». Outros pais deploravam a má natureza do filho 
porque esse se mostrava insensível, tanto à política conciliadora 
do pai, quanto à intransigência quase simultânea da mãe. «É o 
regime da ducha escocesa», fiz-lhes observar, «não se pode, entre- 
tanto, tirar nenhuma conclusão sobre o que poderiam ter sido os 
efeitos separados de uma atitude deliberadamente intransigente 
ou então conciliatória». Há muita gente que parece efectivamente 
com «Gribouille», que puxava as páginas de um livro que acabava 
de colar para certificar-se da solidez da cola, à qual não tinha 
dado o tempo de secar. 

Quer sejamos pais ou professores, enganamo-nos ao imaginar 
que «experimentamos tudo», porque modificamos certo número de 
vezes, com mais ou menos habilidade, a maneira de agir ou os dis- 
cursos, sem entretanto ter podido transformar as disposições inti- 
mas. O autoritário tem uma doçura aparente e o fraco uma auto- 
ridade de papelão! Mais vale ainda ser como se é, reconhecendo 
as próprias imperfeições, do que representar uma comédia para 
si mesmo (e também para o público) pretendendo justificar tudo 
o que se faz. Não digo que não se deva procurar melhorar o modo 
de agir, contanto que nos lembremos de que a sensibilidade passa 
à frente da vontade: as palavras e os próprios actos não conse- 
guem nunca enganar completamente! 

Ó educadores de toda espécie, que pretendeis haver tentado 
tudo para orientar do melhor. modo possível a vida dos que vos 
foram confiados, lembrai-vos que jamais alguém pôde esgotar essa 
experiência e que, além disso, há mil maneiras diferentes de ten- 
tar a mesma coisa! Modificar o ambiente da família ou da classe, 
eis o meio mais eficaz e também o mais difícil, não para a criança, 
mas para o educador. Tende o cuidado de não repetir: «experi- 
mentei tudo», para que não vos aconselhem a mudar algo numa 
atitude que não tendes força nem prazer em modificar. Nem sem- 
pre conseguis lograr as crianças, não enganeis tampouco a vós 
mesmos! 
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 Vagueio.. 


Vagueio 

Pela praia, piso as areias frias 

Que o Mar encerrou em seu seio. 
Vagueio 

Por aqui, por além, 

E numa surpresa mista de receio, 
Leio 

Na onda escumada, a fúria 

Que reflecte o meu devaneio. 

Vagueio 

Para esquecer-te, e se a tua recordação 
Não quiser afastar-se de mim por esse meio 
Então 

Vagueio... 


ELISABETH SILVA 


(Aluna do 7.º ano do Colégio Sant'Ana) 


Peregrinação Nacional 
a Roma 


Dentro das Comemorações do 
Ano da Fé, e uma atitude de 
agradecimento ao Santo Padre 
pela sua vinda a Fátima, está 
marcada uma Peregrinação Na- 
cional a Roma, de 23 de Se- 
tembro a 3 de Outubro. 

É vontade do 


Português que todas as paró- 


Episcopado 


quias de Portugal estejam re- 
presentadas nesta peregrinação 


de Fé e de Acção de Graças. 


Pela 


Programa das Festas de 
de Sant'Ana 


Começa a definir-se o progra- 
ma das Festas de Sant'Ana, pa- 
droeira da vila, que terão lugar 
nos dias 30, 31 de Julho e 1 de 
Agosto. 

Para já, sabe-se que foram 
contratadas as Filarmónicas de 
Pampilhosa e Montemor-o-Ve- 
lho, as orquestras «Perus», do 
Troviscal, «Águeda-Ritmo», «Fa- 
raós» e «Ferreira Júnior» e os 
ranchos «Cidacos», de (Oli- 
veira de Azemeis) e «Cancio- 
neiro», de Águeda. Na parte 
desportiva, haverá um torneio 
de futebol a disputar entre as 
equipas de Pedralva, Arinhos, 
Aguim e Casal Comba. No en- 
tanto, o espectáculo que os 
mealhadenses mais desejariam 
presenciar nas festas de 
Sant'Ana era um festival de 
«sol e touros» que lhes fizesse 
relembrar tempos de outrora 
que os mais idosos recordam 
cheiinhos de saudade. 

Na verdade, a Mealhada co- 
nheceu tardes de verdadeira 
glória na sua Praça de Touros, 
atraindo nesses tempos milha- 
res de turistas, vindos dos pon- 
tos mais distantes do país. Há, 
já, cerca de trinta anos que a 
Praça foi demolida e nunca 
mais se ergueu outra. Porém, 
quando se organiza o programa 
das festas, fala-se dee touradas 
em todos os recantos da Mea- 
Ihada. 


Projecto de Postura de trânsito 


Já há muitos meses que a 
Câmara Municipal enviou à Di- 
recção Geral de Transportes 
Terrestres um projecto de Pos- 
tura de Trânsito para Mealhada 
e Luso. O tempo, porém, vai 


FESTA EM ANADIA 


Imposição de faixas aos cam- 
peões de Juniores do distrito de 
Aveiro 


Embora tardiamente, a direc- 
ção do «Clube de Futebol de 
Anadia» não quis deixar, como 
tanto se impunha, de prestar ho- 
menagem aos briosos componen- 
tes da sua equipa de Juniores, 
que tão brilhantemente conquis- 
taram o campeonato de Aveiro 
sem conhecer o travo amargo da 
derrota. 

Assim, no passado dia 11 do 
corrente mês, realizou-se no cam- 
po dos Olivais, em Anadia, um 


VILA 


passando, e, à Câmara Munici- 
pal, não chegou ainda qualquer 
decisão por parte daquela di- 
recção. 

Não há dúvidas que a demora 
está a criar grandes problemas 
ao tráfego, pelo menos na Rua 
Dr. Costa Simões, onde os en- 
garrafamentos são o «pão 
nosso de cada dia». Oxalá que 
este problema se resolva quan- 
to antes, para se terminarem de 
vez as censuras da parte do 
público, que, neste caso, pare- 
cem ter fundamento. 


Iluminação Pública de Viadores 
ao Posto da P. V. T. 


Depois de colocar vistosos 
candeeiros nos cruzamentos 
principais da vila, a Câmara 
Municipal está a fazer o estudo 
da iluminação da estrada nacio- 
nal, n.º 1, desde Viadores até 
ao Posto da P. V. T., esperando 
que a Direcção de Urbanização 
e a J. A. das Estradas compar- 
ticipem esta obra. Esperamos 
que as três entidades se dêem 
as mãos, pois a Melhada muito 
beneficiaria com tal melhora- 
mento. 


A 2.º fase da Adega Cooperativa 


Continuam em bom ritmo as 
obras da 2º fase da Adega 
Cooperativa, o que eleva para 
7.000 pipas a capacidade desta 
Adega. Os vinicultores aguar- 
dam, ansiosos, a conclusão des- 
ta obra, pois, na data presente 
a Adega Cooperativa de Mea- 
lhada vê-se impossibilitada de 
admitir novos sócios por falta 
de capacidade de armazena- 
gem. 


desafio eiltre a equipa campeã e 
uma Selecção da Bairrada, que 
era composta por elementos de 
Mealhada, Agueda e Oliveira do 
Bairro, tendo os campeões triun- 
fado por 1-0, golo obtido por Ca- 
beço, decorridos 27 minutos de 
jogo. A vitória aceita-se, dado 
que os vencedores revelaram su- 
perioridade técnica e territorial. 
As equipas alinharam: 
ANADIA: Alberto; Henrique e 
Campar; Cardoso, Amílcar e 
Granjeia; Cabeço, Tá, Carlos 
Duarte, Letras e Luís. 
SELECÇÃO: João (Águeda); 
Fausto (Mealhada) e Maia (Oli- 
veira do Bairro); Litos (Ague- 
da), Rui (Agueda) e Nelson (Oli- 
veira do Bairro); António Joa- 
quim (Águeda), Fontes (Ague- 
da), Ernesto (Oliveira do Bairro), 
Lima (Mealhada) e Alves (Mea- 
lhada). : 
Arbitrou a contento o sr. Jú- 


“lio da Silva. 


Antes: do jogo, a menina Ma- 
ria da Conceição de Jesus Sea- 
bra Conde entregou um ramo de 
flores a Granjeia, capitão da 
equipa, tendo-se realizado em 
seguida a cerimónia da imposi- 
ção das faixas, que foram colo- 
cadas no corpo dos atletas pelos 
srs. Jaime Ferreira Bonito, pre- 
sidente do Clube; Hernani Pi- 
nheiro, dirigente do Recreio de 
Águeda; e Pedro Costa, treina- 
dor do «Anadia». 

O elogio da briosa formação 
anadiense, que teve uma época 
de extraordinário fulgor, foi fei- 
to pelo sr. Vasco Lapa, que em 
poucas mas acertadas palavras 
enalteceu o comportamento da 
equipa ao longo do difícil torneio, 
realçando o seu indiscutível va- 
lor e a sua correcção. 

Para fecho desta simpática é 
justíssima festa, a direcção do 
«Anadia» — uma equipa de diri- 
gentes esforçada, que lutou com 
denodo contra todas as dificulda- 


(Continua na página 5) 


Vasco Morgado | 


O conecido e talentoso Em- 
presário, Vasco Morgado, conti- 
nua em pleno êxito com dois 
triunfais espectáculos. No Mo- 
numental a peça de Bernardo 
Sereno «A Promessa) com a 
consagrada Laura Alves no 
Capitólio, a super - produção 
musical, «Duas Pernas 1 Mi- 
lhão», com Camilo, à frente 
dum grande elenco. Dois es- 
pectáculos que sem dúvida de- 
viam ser exibidos no Cine-Tea- 
tro da vila de Mealhada, cená- 
rio de grandes acontecimentos 
teatrais. 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


( 


Ântes 
ABERTURA 


Agora que o «Sol da Bairra- 
da» passou a aparecer regular- 
mente no nosso horisonte, que- 
remos que as primeiras linhas da 
nossa modesta colaboração se- 
jam para saudar todos os res- 
ponsáveis pela sua publicação. 

Embora muitos de nós não 
nos apercebamos disso, a publi- 
cação de um Jornal com as ca- 
racterísticas do «Sol da Bairra- 
da», além de resultados finan- 
ceiros negativos, requere muito 
trabalho e dá origem a muitas 
canseiras e arrelias, que só pes- 
soas dotadas de muito boa von- 
tade e espírito de sacrifício e 
que não olhem a comodismos, 
podem enfrentar. 

Não esquecemos também o 
seu fundador, que foi nosso an- 
tigo e saudoso Pároco, Rev. Pa. 
dre Manuel de Almeida. 

Desde a sua fundação que a 
Antes se encontra, talvez mais 
que qualquer outra povoação, 
ligada a este periódico, bastan- 
do citar para isso os seus pro- 
prietários (anterior e actual), 
Administrador e Editor. 

Contudo, desde há muito que 
esta freguesia só episôdicamen- 
te aparece no noticiário das Ter- 
ras da nossa Terra, falta que se 
tem tornado notada e que, ape- 
sar dos nossos múltiplos afaze- 
res, vamos tentar eliminar. 

Finalmente não queremos 
deixar de englobar igualmente 
na nossa saudação os assinantes 
e leitores deste Jornal, incluindo 
os nossos conterrâneos, a todos 
desejando as maiores felicida- 
des. 

M. M. 


FESTAS A SÃO PEDRO 


A exemplo dos anos anterio- 
res, vão realizar-se em 1967 as 
tradicionais e já seculares Fes- 
tas a São Pedro, padroeiro des- 
ta povoação que, como abi- 
tualmente, terão lugar no últi- 
mo domingo de Agosto próximo 
e dias seguintes. 

A Comissão, cuja constitui- 
ção daremos no próximo núme- 
ro deste Jornal, já deu início 
aos respectivos trabalhos e está 
na disposição de, dentro do pos- 
sível, dar o maior brilho às re- 
feridas Festas. 

Para isso espera que toda a 
população, como é costume, a 
auxilie monetàriamente, para o 
que vai iniciar-se o peditório 
geral. 

A todos os nossos conterrá- 
neos queremos lembrar que as 
ofertas devem 


suas não ser 
iguais às dos anos anteriores 
mas sim proporcionais. Efecti- 


- vamente, se é certo e sabido 


que todos os contratos de atrac- 
ções que envolvam desloca- 
ções, como Bandas de Música, 
Ranchos Folclóricos, Orques- 
tras, etc., atingem uma impor- 
tância muito mais elevada do 
que anteriormente, também os 
salários dos jornaleiros acom- 
panharam essa subida, pelo que 
não envolve qualquer sacrifício 
da parte destes o apelo que aqui 
é feito, 

Estamos certos que seremos 
bem compreendidos e que todos 
corresponderão na medida das 
suas possibilidades. 


MÊS DE MARIA 


Durante Maio passado houve 
diariamente na Capela de São 
Pedro, nesta freguesia, com bas- 


“tante assistência, a devoção do 


Mes de Maria. 


DIA DA MÃE 


Neste dia realizou-se uma in- 
teressante festa, embora simples, 
no Curso de Extensão Familiar 
Rural, que aqui se encontra a 
funcionar há meses, e a que 
assistiram o sr. Regente ÁAgrí- 
cola Viana de Lemos, da Briga- 
da Técnica da IV Região Agrí- 
cola, o Pároco da Freguesia e 
outras pessoas. 

Estiveram também presentes 
as Mães de todas as alunas, a 
quem foi entregue uma pequena 
Jembrança. 

Houve recitativos e canções 
pelas raparigas que frequentam 
o Curso, sendo servido um 
magnífico lanche por elas con- 
feccionado. 

Os nossos parbéns à sr? Di- 
rectora do Curso e à sua Auxi- 
Tiar. 

Agradecemos o convite que 
nos foi dirigido. 


PEREGRINAÇÃO DIOCESANA 
A FÁTIMA 


Integrada nesta Peregrinação 
deslocou-se a Fátima, no dia 27 
de Maio findo, uma representa- 
ção da Paróquia de Ventosa da 
Bairro, incluindo a Irmandade 
de São Pedro, desta povoação, 
com as suas insígnias. 


PELO CENTRO RECREATIVO 


Por nosso intermédio o sr. Ar- 
ménio Fernandes Moreira, a re- 
sidir actualmente, em Angola, 
enviou a importância das suas 
quotas de sócio benemérito res- 
peitantes aos anos de 1966 e 
1967. 

Um exemplo a seguir pelos 
restantes Antenses que se en- 
contram nas Províncias Ultra- 
marinas e no estrangeiro, 


PARA ANGOLA 


Embarcaram há tempo —e 
temos conhecimento de que che- 
garam bem — o sr. Manuel Fer- 
reira Lima e sua esposa, que ali 
foram júntar-se a sua filha, gen- 
ro e netos, Desejamos-lhes 


felicidades. 


REGRESSO DUM SOLDADO 


Chegou a esta localidade, 
sua terra natal, vindo do nosso 
Ultramar, onde esteve em mis- 
são de soberania, o sr. Fernan- 
do Moreira. Alves, antigo atle- 
ta do Centro Recreativo de An- 
tes. 

Foi recebido com grandes ma- 
nifestações de alegria tanto pe- 
los seus familiares como pelos 
restantes conterrâneos. Estoira- 
ram os foguetes, como é tradi- 
cional, e ao som da música toda 
a mocidade deu largas à sua sa- 
tisfação pela noite fora. 


DIVERSAS NOTÍCIAS 


No almoço de confraterniza- 
ção nacionalista, realizado em 


Espinho, no dia 21 de Maio 
passado, esteve presente o Pre- 
sidente da Junta da nossa Fre- 
guesia, bem como o Presidente 
da Junta e Regedor da Fregue- 
sia de Ventosa do Bairro e ain- 
da o nosso Pároco. 

— Quando subia uma escada 
no pátio da sua residência, caíu 
e fracturou um braço, além de 
sofrer diversas escoriações e 


-contusões no corpo, a sr.* DX 


Maria do Carmo Louzada, es- 
posa do sr. Luís Cerveira Mar- 
tins. Desejamos - lhe pronto 
restabelecimento, 

— Também, por se ter tom- 
bado uma Frigideira que utili- 
zava, sofreu graves queimadur- 
ras com azeite fervente nas per- 
nas e pés, a sr? Maria do Céu 
Rodrigues Martins, casada com 
o sr. Manuel Ferreira da Rocha. 
Continua em tratamento. 
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Anadia 


Moderna iluminação 


Os Serviços Municipalizados 
da Câmara deste concelho numa 
medida que se impunha, estão a 
remodelar a iluminação da vila. 
A avenida José Luciano de Cas- 
tro—a primeira artéria que foi 
melhorada — apresenta já uma 
iluminação excelente que inunda 
de luz a ampla e extensa ala- 
meda local, 

Pelo que nos é dado conhecer, 
sabemos que para já, quase to- 
da a vila vai ser melhorada, Ain- 
da bem que assim vai acontecer 
porque a iluminação pública de 
Anadia mostra-se muito irregu- 
lar. É justo salientar a boa 
vontade dos Serviços Muicipali 
zados, de que é presidente do 
seu Conselho de Administração 
o sr. dr, Adelino Ferreira da Sil. 
va, em querer dar a esta vila a 
iluminação que se impõe, 


Café Anadia 


Esta casa, que muito honra 
Anadia — como honraria qual- 
quer cidade — deve-se ao espi- 
rito empreendedor dos srs. Ma- 
nuel Campos Cerveira e Alexan- 
drino Amorim, que não olhando 
a contrariedades várias e até às 
vozes de muitos detractores e 
pessoas que não conhecem w si- 
gnificado das palavras «bairris. 
mo» e «progresso», quiseram do» 
tar Anadia de um Café-Restau- 
rante que faz inveja a muitas ou- 
tras localidades, Dotado de mo- 
dernas e amplas instalações, o 
Café-Restaurante Anadia veio 
preencher uma lacuna que há 
muito se fazia sentir no nosso 
meio, Veio a verificar-se — ao 
contrário do que algumas pes- 
soas erradamente afirmaram — 
que não é de mais para Anadia, 
antes pelo contrário, pois o públi. 
co tem sabido corresponder ao 
esforço dos seus proprietários, 
que são homens de iniciativa e 
dignos dos maiores aplausos, pe- 
lo grande melhoramento com que 
souberam dotar a nossa e sua 
terra, 


Assinantes em viagem 
O nosso amigo e assinante sr. 


Hernâni Ferreira da Silva Con- 
siderado comerciante desta vila, 


acaba de em passeio que decor- 
reu da melhor maneira, percorrer 
grande parte de Espanha, no- 
meadamente as cidades de Sevi. 
lha, Cádiz, Málaga, Algeciras, 
Ceuta, etc. No regresso, este 
nosso amigo visitou o vetusto 
palácio de Vila Viçosa, magni- 
fica jóia arquitectónica portu- 
guesa que lhe deixou a melhor 
impressão, 


Crónica do Luso 


Coisas do Bairro 


Num lindo outeiro, de hori- 
zontes externos, erguem-se as 
22 casinhas do Bairro Melo Pi- 
menta, em Luso. Lá está, igual- 
mente, a Capela, aonde aquela 
gente vai, à noite, rezar pelas 
suas intenções. 

A urbanização do sítio ficou 
a cargo da Câmara Municipal. 
Bem como a electricidade e a 
água. É encargo pesado, mas 
agradável. Dos mais eficientes 
serviços que a Câmara poderá 
realizar. Deus queira que a 
Câmara não encontre dificul- 
dades que possam impedir 
acabar depressa com o seu pre- 
cioso e indispensável trabalho. 


Chegada do casal de Melo 
Pimenta 


Quase de surpreza chegou ao 
Luso um dos mais queridos dos 
seus filhos, o Senhor Comenda- 
dor Melo Pimenta. Acompanha- 
va-o a admirável colaboradora 
da sua vida, a sua esposa, sr.º 
D. Marinha Pimenta. 

Há um tempo, para cá, estas 
visitas tornaram-se passo. im- 
prescindível da sua vida. 

Exigências queridas do seu 
coração. O ar do Buçaco e a 
amizade desta terra lhes darão 
coragem, saúde e grande ale- 
gria. 


CEA acre ro mé 
Y 


Novamente o lago do Luso 


Se este ano se não podem 
fazer mais obras de beneficia- 
ção do lago (de que, aliás, tan- 
to carece), pedimos à Junta de 
Turismo que, se for possível, 
mande a sua brigada limpar as 
bordas, arranjar os caminhos de 


acesso, cortar as silvas dos cô- 
maros próximos... e proibir que 


os terrenos vizinhos sirvam de 
estendal de roupa e manjedou- 
ra de animais. Não será o mí- 
nimo? 


RUA DO FREIXO, 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, 


AÇO INOX. PANELAS DE 


FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


À Exportadora de Louça Esmallada À, | 


Telef. — 51470 


Ganêdo 


Reparação da Capela — O povo 
do Canedo está a proceder à re- 
paração da antiquíssima capela 
do lugar, onde há bastante tempo 
não se realizava qualquer acto do 
culto, em virtude do seu mau es- 
tado de conservação. Porém a 
grande aspiração do povo do Ca- 
nedo era construir uma capela 
nova, visto a actual não satisfa- 
zer as exigências do tempo pre- 
sente, tanto pelo espaço limitado / 
a que se reduz, como sobretudo 
pelas precárias condições da sua 
estrutura. 

Esperemos, pois, que após os 
inevitáveis trabalhos de repara- 
ção da actual capela — trabalhos 
de carácter provisório — se co- q 
mecem a envidar esforços no sen- i 
tido de se elaborar o projecto da | 
nova capela. 


«Sol da Bairrada» saúda a po- 
pulação do Canedo e oferece-se, 
desde já, para se tornar eco de 
todas as sugestões em ordem ao 
progresso desta povoação. 


Vilarinho do Bairro 


ADEGA COOPERATIVA — - 
Principiaram as obras de cons- 
trução da nossa Adega Coopera- 
tiva. Aquilo que muitos julga-. 
vam sonho, vai ser realidade. Os 
lavradores estão radiantes, como 
é de calcular. 


COMUNHÃO SOLENE — Rea- 
lizou-se a festa da Comunhão So- 
4 de Junho. 
Além das crianças, comungaram 


lene no domingo, 
conjuntamente a maioria dos 
pais. 


OFICINA MECÂNICA — De 
novo abriu a oficina mecânica 
onde trabalharam os grandes ar- 
tistas Menezes e Pereira da Sil- | 
va. Hoje é proprietário da oficina. 

o sr. Augusto Gaspar, do lugar ç 
de Pedralva. 

A oficina vem preencher uma 
lacuna e por isso há que louvar | 
a iniciativa do sr. Augusto Gas- | 
par. É 


OLIVEIRAS — Estão muito | 
lindas e a prometer boa produ- 
ção. Também nas vinhas se an-| 
tevê excelente colheita, o que | 
traz os levradores mais anima- 4 
dos. F 
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LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
PRESSÃO E BANHEIRAS 


SOL DA BAIRRADA 


TRIBUNAL JUDICIAL 


Notícias da Pampilhosa eso 


Estação do Caminho 
de Ferro 


Pampilhosa: 


A INDÚSTRIA 


A Pampilhosa orgulhava-se — 
muito justamente —— em tempos 
volvidos, do seu poderio indus- 
trial. E não foi de ânimo leve 
que a vimos apelidada de «Man- 
chester Portuguesa», 
do-a, ainda que satiricamente, à 
enorme projecção industrial que 
fazem daquela urbe do Reino 
Unido um dos seus sustentácu- 
los económicos. Mas, e a verdade 
está à vista de todos, por força 
de qualquer fenómeno que talvez 
se explique no surto industrial 
notado nas regiões circunvizi- 
nhas, e que-se deve, na sua essên- 
cia, ao melhor aproveitamento 
das ocasiões surgidas, por limi- 
tações nos ganhos resultantes das 
vendas de terrenos, temos assis- 
tido, gradual mas progressiva- 
mente, a um chocante decréscimo 
nesse ramo do desenvolvimento 
económico dos povos que é o«po- 
der industrial» As poupanças 
privadas é o poder de compra 
que lhe é inerente, vêem-se di- 
minuídos com os reflexos que fã- 
cilmente se podem inferir. 

Recentemente , outra grande 
unidade industrial fechou Os 
seus portões. Foram dezenas de 
chefes de família colocados em 
melindrosa situação por se ve- 
rem privados dos seus salários. 
E diz-se, nesse »consta» que nem 
sempre é a expressão da verda- 
de, mas que, no fundo, encerra 
a voz do povo, que nova e antiga 
empresa fabril não tardará a co- 
nhecer o mesmo destino. É triste, 
sem sombra de dúvida, que a 
Pampilhosa se veja retroceder, 
social e econômicamente, que se 
sinta estagnar confrangedora- 
mente. Nós, que conhecemos a 
«Fábrica dos Químicos» e a em- 
presa de madeiras que se lhe se- 
guiu, a «Fábrica Tomaz da Cruz 
e Filhos», a «Fábrica dos Bas- 
tos», os «Armazéns Herold», os 
«Armazéns Rémus», a «Agência 
Comercial», as «Sociedade Reu- 
nidas Reis», etc., etc.. sentimos 
profunda mágoa pelo seu desapa- 
recimento do nosso panorama in- 
dustrial. Mas, há que ter fé em 
melhores dias, pois o anunciado 
e justíssimo regresso das oficinas 
e escritórios dos Caminhos de 
Ferro à Pampilhosa, decerto con- 
tribuirá para um ressurgimento 
industrial que todos nós deseja- 
mos ardentemente. 


NOTAS SOLTAS | 


Indo ao encontro do reparo fei- 
to nestas colunas quanto ao mau 
estado do pavimento junto ao 
portão do lado nascente do mer- 
cado, a Ex.ma Câmara Municipal 
mandou proceder ao seu arranjo, 
o que muito veio beneficiar os 
utentes daquela via de acesso. Os 
nossos agradecimentos. 

— Também o Ex.mo Presiden- 
te da Câmara, no louvável dese- 
jo de atender às necessidades 
dos povos confiados à sua admi- 


comparan- 


nistração, visitou o local onde se de alguns, a pobreza dos arran- 


situa a travessia sobre o rio Cér- 
toma, na «Costa do Rio». O pon- 
tão, que há anos ruiu sobre o 


“Jeito daquele curso de água, tor- 


nou-se transitável, desde então, 
devido aos arranjos levados a 
cabo por particulares, os quais, 


graciosamente, se dispuseram a. 


remediar o mal verificado, S Ex.", 
inteirado das necessidades, con- 
tactou com os proprietários dos 
terrenos adjacentes no sentido de 
se obter uma solução satisfatória, 
isto é, que o pontão fosse alinha- 
do pelo curso natural do acesso 
o que, num futuro próximo e de- 
vido ao interesse e boa vontade 
de outros proprietários, permiti- 
ria o alargamento do mesmo 
acesso, desde o términus da rua 
Escola Tomaz da Cruz, até ao 
mercado municipal. Adviriam daí 
vários benefícios, entre os quais 
poderemos notar os seguintes: 
abertura duma rua que permiti- 
ria o trânsito rodoviário; valori- 
zação dos terrenos marginantes 
por via da permissão de serven- 
tia de carro; possibilidade de 
construção urbana nesses mes- 
mos prédios, ora quase na situa- 
ção de encravados, etc». E tudo 
isto, afinal, a troco, por cada pro- 
prietário, da cedência de alguns 
metros de terreno nas respecti- 
vas extremas. Infelizmente para 
muitos, pois de muitos se trata, 
a teimosia e a incompreensão de 
poucos, levam ao desmoronar de 
tal empreendimento, que tanto 
apoio e carinho mereceram do 
Ex.mo Presidente da Câmara e 
da própria Câmara Municipal. 
Como podemos então aspirar a 
um renovado engrandecimento 
local se são os próprios naturais 
que destroem as iniciativas váli- 
das? Dispensamo-nos de comen- 
tários... 


— Desde a saída do serventuá- 
rio que efectuava a limpeza e re- 
colha dos lixos nas ruas de Pam- 
pilhosa, que tal serviço deixou de 
ser feito. Resultou, necessária- 
mente, a acumulação de detritos 
nos pavimentos e passeios, o que 
provoca inconvenientes de or- 
dem sanitária e estética. Sabe- 
mos perfeitamente da falta de 
pessoal que se verifica, mormente 
nos serviços públicos. Mas, mes- 
mo assim, daqui lançamos um 
apelo à Ex.ma Câmara Munici- 
pal no sentido de promover o 
preenchimento da vaga existente, 
para que possamos novamente 
ter ruas limpas. 


— Também queremos agrade- 
cer à Ex.ma Câmara Municipal 
o ter adquirido o terreno parti- 
cular junto à Estação dos Cami- 
nhos de Ferro e que se destina 
a ser integrado no leito do cami- 
nho público já existente, pois 
nestas colunas havíamos mani- 
festado esse desejo. Tal medida 
vem possibilitar o alargamento 


da mesma via — infelizmente 
sem saída —- e o arranjo do seu 
pavimento. 


— Tem-se verificado, há uns 
tempo a esta parte, no «coração 
da Pampilhosa» — assim é co- 
nhecida a zona adjacente à esta- 
ção dos caminhos de ferro — 
uma série de construções urba- 
nas, reparações de prédios exis- 
tentes e aproveitamentos de es- 
paços rústicos que, em nosso mo- 
desto entender, não deveriam ter 
merecido, como mereceram, a 
aprovação das 
superintendem nestes assuntos, 
Efectivamente, o arranjo estético 


entidades que: 


jos noutros e ainda o impróprio 
aproveitamento dos locais, não se 
coadunam com os tempos em que 
vivemos e que, valha a verdade 
(embora amarga) só contribuem 
para uma desvalorização do con- 
junto habitacional. 


-— Saiu recentemente a lume 
um novo jornal que se apregoa 
defensor da Pampilhosa — o «Ca- 
minho». Que seja venvindo e que, 
como nós, os seus colaboradores 
apenas tenham em mente a de- 
fesa dos altos interesses da terra 
que nos serviu de berço. 


— Não sofre dúvida que, arros- 
tando contra todas as contrarie- 
dades e quase sem ver o mínimo 
resultado prático na sua explora- 
ção, merece uma palavra de mui- 
to apreço e de muito reconheci- 
mento, a Empresa do nosso Tea. 
tro. E isto porque se não fora o 
acrisolado amor que todos os 
seus ilustres colaboradores nu- 
trem pela Pampilhosa — não 
permitindo que o cinema «morra» 
— já há muito a velha casa de 
espectáculos teria encerrado as 
suas portas. E era pena que tal 
sucedesse, não só pela tradição 
que, por si só, é uma força, mas 
ainda pela desvalorização artís- 
tica que tal representaria, 

Nestas colunas deixamos o 
nosso simples mas sentido aplau- 
so de incitamento. 


— Foi com incontida satisfação 
que soubemos, por pessoa, amiga, 
do pretendido ressurgimento do 
«Grupo dos Amigos de Pampi- 
lhosa». Numa hora de desinte- 
resses e de egoísmos sem conta, 
sabe bem verificar que o espírito 
de união dos verdadeiros pampi- 
lhosenses'-— pois o mesmo só de- 
verá integrar os seus filhos ou 
que tal honra e distinção mere- 
cam — não é palavra vã. O nos- 
so acordo, pleno de entusiasmo, 
já foi oferecido. Aguardamos, 
apenas, a realização dos progra- 
mas estabelecidos e administra- 
ção de tarefas que, porventura, 
nos venham a ser distribuídas. 


— Já nestas colunas levantá- 
mos um dia o problema — ainda 
sem solução — da urbanização 
do local em frente do magnífico 
quartel dos Bombeiros Voluntá- 
rios. O arranjo estético daquela 
«língua» de terreno que separa 
dois arruamentos, impõe-se, não 
apenas como medida de carácter 
urbanístico, mas sim como o es- 
tabelecimento "duma regulariza- 
ção rodoviária que acabaria com 
os múltiplos inconvenientes ora 
verificados. A aquisição daquele 
prédio rústico, pela Câmara ou 
pelo Estado, e a sua integração 
no domínio público, contribuiria 
fortemente para a valorização 
dum local merecedor de todas as 
atenções, pois tem no seu seio o 
imóvel dos gloriosos Soldados da 
Paz. 

— Uma das instituições mais 
antigas (e mais prestigiosas) da 
nossa terra é, sem dúvida, a Fi- 
larmónica Pampilhosense. F'un- 
dada em 1920, tem a sua sede 
instalada em edifício próprio, si- 
tuado na parte alta, e que se 
deve ao devotado amor e dedica- 


ção de alguns sócios benfeitores.' 


De largas tradições e com forte 
prestígio há muito justamente 
firmado por esse País, devemos 
todos nós orgulharmo-nos da nos- 
sa Filarmónica que sempre sou- 
be elevar bem alto o nome da 
nossa terra. 


——'Também o Futebol Club de 
Pampilhosa representa uma agre- 
miação plena de pergaminhos, 
pois sempre sentiu à sua volta 
o amor e o entusiasmo das pri- 
meiras figuras do nosso meio so- 
cial e tem desenvolvido ao longo 
da sua existência o melhor do 
seu esforço no sentido de promo- 
ver a educação física dos seus 
agremiados e simpatizantes. Nos 
últimos tempos, que tenhamos 
conhecimento, a gestão dos seus 
interesses tem sido confiada, e 
muito bem, ao entusiasmo e à 
vontade desinteressada dos srs. 
Adelino Silva, Matos Oliveira e 
Merciano Soares. Aqui fica a 
nossa palavra de incitamento 
para novos empreendimentos que, 
afinal, representam, da parte dos 
seus autores, verdadeira fé nos 
altos destinos da nossa Pampi- 
lhosa. 

— Para mais uma missão de 
soberania em terras de Africa, 
partiu, na companhia de sua 
Ex.ma Família, o nosso amigo 
sr. Capitão Rui Cadete, 

— Também do nosso amigo 
sr. Capitão António Magalhães, 
igualmente em comissão de ser- 


'viço no Ultramar, recebemos no- 


tícias que registamos com muito 
agrado e satisfação. 

— No passado dia 22 de Abril, 
tivemos o prazer de assistir no 
salão nobre dos Paços do Conce- 
lho à posse do nosso conterrâ- 
neo sr. Alberto Augusto Albu- 
quérque Vasco no cargo de tesou- 
reiro da nossa Câmara Munici- 
pal. 


— Também recentemente tive- 
mos a honra de cumprimentar o 
nosso conterrâneo sr. dr. José da 
Silva, distinto médico na nossa 
província de Angola e agora em 
merecido goso de férias no con- 
tinente. Ao nosso ilustre amigo 
bem como à sua Ex.ma Família, 
desejamos óptima estada. 


-— No pretérito dia 1 faleceu 
na sua residência junto à igreja 
matriz, o sr. João Correia de Fi- 
gueiredo, de 75 anos, Fiscal do 
Governo junto da Companhia dos 
Caminhos de Ferro, natural de 
S. Cipriano, concelho de Viseu, 
filho de Manuel Correia de Al- 
meida e de Maria, Rosa. Deixa 
viúva a Ex.ma sr." D. Mabília da 
Silva Correia e era extremoso 
pai da Ex.ma sr." D. Edite dos 
Santos Correia Figueiredo e do 
sr. Coronel do Estado Maior Eng. 
João Correia dos Santos. Gozan- 
do de gerais simpatias, a sua 
morte repentina causou profunda 
impressão junto de todos os 
Pampilhosenses. constituindo o 
seu funeral sentida manifestação 
de pesar. A toda a família enlu- 
tada, apresentamos sentidas con- 
dolências. 


1 de Junho de 1967. 
Um Pampilhosense 


Festa da Profissão de Fé 


As crianças em idade própria 
fizeram a Profissão de Fé no do- 
mingo, 18 de Junho. 

Às 9,30 horas houve missa re- 
zada, cerimónia da Profissão de 
Fé e comunhão geral. 

Às 17 horas missa solene, ser- 
mão e consagração das crianças 
a Nossa Senhora. 

Às 18,15 horas grandiosa pro- 
cissão eucarística em que tomou 
parte a Filarmónica Pampilho- 
sense. 


Fr m 
Anúncio 
(2.º publicação) 


Faz-se saber que pela 1.º Secção 
do 1.º Juízo desta comarca de Ana- 
dia, correm termos uns autos de 
acção ordinária para separação de 
pessoas e bens que o autor MA- 
NUEL FERREIRA BORGES, ca- 
sado, pedreiro, residente no lugar e 
freguesia da Moita, desta comarca, 
move contra a ré JOAQUINA DE 
SOUSA, sua mulher doméstica, re. 
sidente em parte incerta e com a úl. 
tima residência conhecida em Torre, 
concelho de Alcácer do Sal, é esta 
ré citada para contestar, querendo, 
apresentando a sua defesa no prazo 
de vinte dias que começa a correr 
depois de finda a dilação de trinta 
dias, contada da segunda e última 
publicação deste anúncio, pelos fun. 
damentos constantes da petição ini- 
cial, cujo duplicado se encontra jun- 
to por linha ao respectivo processo, 
e em que o autor pede que se de. 
crete a separação de pessoas e bens 
entre ambos, com fundamento nos 
números 1.º e 5.º do artigo 4.º da 
Lei de Divórcio, por força do dis- 
posto no artigo 43.º da mesma Lei, 


ANADIA, 22 de Maio de 1967, 


O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 
Verifiguei: 
O Juiz de Direito do 1.º Juízo 
Roberto Ferreira Valente 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 


(2.º publicação) 


Torna-se público que no dia onze 
de Julho próximo, pelas onze horas, 
no Tribunal Judicial da comarca de 
Anadia — Segundo Juízo, nos autos 
de execução de sentença em que é 
exequente o Banco Nacional Ultra- 
marino, com sede em Lisboa e exe- 
cutados CELESTINO CASTELO 
BRANCO DA JOANA e mulher 
MARIA EMÍLIA DOS SANTOS 
SEABRA DA JOANA, proprietá- 
rios, e ainda MARIA DA NAZA. 
RÉ DOS SANTOS, viúva, proprie- 
tária, e todos residentes no lugar de 
ÓIS DO BAIRRO, freguesia de São 
Lourenço do Bairro, deste Concelho, 
que corre seus termos pelo mencio- 
nado Juízo e pela primeira secção 
de processos, há-de ser posto em 
praça pela primeira vez, para ser 
arrematado ao maior lanço oferecido 
acima do valor que adiante se indica 
o seguinte prédio, penhorado àque- 
les executados: 


IMÓVEL 


Uma casa de habitação, com es. 
tabelecimento comercial, logradou- 
ros, páteo, abegoarias e adega, si- 
tuada no lugar e freguesia de Óis 
do Bairro, desta comarca, que parte 
do norte com Manuel Lemos e do 
sul e nascente com a estrada e do 
poente com o Doutor Fernando 
Montalvão, inscrita na respectiva 
matriz sob o artigo noventa e seis; 
VAI A PRAÇA PELO VALOR 
DE VINTE E QUATRO MIL 
E: PRESENTOS! ESCUDOS; 


Anadia, 31 de Maio de 1967, 
O Escrivão de Direito, 
“Aníbal. Mendes Firmino 
Verifiquei 
: O Juiz do 2.º Juízo, 
Janquel Silbarcant Milhano 
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Eduardo Agostinho 


A propósito da notícia que 
demos no último número sobre 
a acção desenvolvida pelo «Jor- 
nal de Notícias» do Porto, em 
favor do progresso da região da 
“ bairrada, recebemos do sr. João 
Venâncio Marques, de Anadia, 
uma amável carta que temos 
muito gosto em publicar na ín- 
tegra. 

Nessa notícia frisámos quan- 
to os bairradinos devem ao de- 
dicado jornalista de Anadia, sr. 
Eduardo Agostinho, que nas 
colunas daquele diário do Por- 
to tem estimulado todas as ini- 
ciativas de progresso da nossa 
região. Pela carta que hoje 
publicamos, sentimos que a 
pensar connosco se encontram 
muitos outros bairradinos. 

Neste mundo de incompreen- 
sões onde tantas vezes se vive, 
mesmo quando se faz o bem, dá 
gosto receber cartas desta natu- 
reza. 

Bem o merece o jornalista, sr, 
Eduardo Agostinho. 


x 


Exmo Senhor 


Director do Jornal «Sol da 


Bairrada» 
MEALHADA 


Os meus respeilosos cumpri- 
mentos. 

Não podia ficar indiferente 
às palavras escritas no «Sol da 
Bairrada» de que V. Ex" é 
digno Director, ao tecer elogios 
sabre o «Jornal de Notícias» na 
pessoa do seu correspondente, 
sr. Eduardo Gomes de Agostli- 
nho. 

Terão sido para uns as pala- 
vras mais justas, terão sido para 
outros o avivar da memória, 
para quem se tem dedicado 
dentro de um espírito bairrista 
aos problemas da nossa Região. 

O seu amor à nossa Terra é 
grande, a sua dedicação aos in- 
teresses da Bairrada é enorme. 

De tantas actividades e can- 
seiras a que se tem dedicado, 
com a ajuda desse «grande Jor- 
nal de Notícias» que lhe abriu 
as portas, para no seu jeito pe- 
culiar, salientar as obras de 
mais necessidade que por esta 
Região abundam. 

Inumerá-las seria desnecessá- 
rio, pois elas estão na mente de 
todos aqueles, que de perto ou 
de longe, se dedicam à leitura 
da «Página da Bairrada», para 
a qual a sua «pena» é amiga 


Anedotas 
NO TRIBUNAL . 


— Atenção, atenção! Vou ler a 
sentença: 

O réu fica condenado a pagar ao 
queixoso uma indemnização de 
2.500800 escudos, 

Tem o réu alguma coisa mais a 
acrescentar?... 

— Não, senhor dr, Juiz. 
parece tanto!... 


— x — 


Já me 


NO RESTAURANTE 


— Num restaurante, há mais de 
30 anos: aparece no prato do cliente 
um pedacinho de madeira; chama o 
ériado e repreende: 

Oiça lá 6 amigo, isto não está 
certo, Que me dêem carne de ca- 
valo ainda tolero, mas que me obri- 
guem a comer também a carroça, 
isso é que nunca!... 


' 
Pensão Central 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


dicado com o amor pela sua e 
nossa Terra, onde a sua acção é 
constante, onde o seu dinamis- 
mo é mais vivo, e que se chama 
a Escola Técnica. Obra sem 
dúvida, aquela a que toda a 
Bairrada lhe ficará a dever. 

“Ainda muito recentemente em 
homenagem ao Senhor Presi- 
dente da Câmara de Anadia sr. 
dr. Adelino Ferreira da Silva, 
(homenagem justa) o sr. Eduar- 
do Agostinho chamou à aten- 
ção do sr. Presidente que a «Es- 
cola Técnica, é dos melhora- 
mentos que não deve ser esque- 
cido, antes pelo contrário, deve 
estar sempre presente na nossa 
memória, pelo muito que repre- 
senta para o desenvolvimento 
cultural, económico e social da 
nossa REGIÃO. 

Muitas outras se poderiam ci- 
tar por toda a nossa Bairrada, 
mas as obras ficam a atestar, O 
dever de uma missão cumprida, 
a que o sr. Eduardo Agostinho 
se tem dedicado. 

Palavras mais justas publica- 
das no «Sol da Bairada» sr, Di- 
rector, merecem a gratidão de 
todos os Bairradinos. Bem haja. 

Renovando os meus respeilto- 
sos cumprimentos creia-me com 
toda a estima e consideração 


João Venâncio Marques 


Anadia, 14-6-1967. 


SOL DA BAIRRADA 


A filha 
de Estaline 


A filha predilecta de Estaline, 
o grande tirano da Rússia, cha- 
ma-se Svetlana. 

Casou-se com o índio Brajesh 
Sing, mas os russos nunca reco- 
nheceram o seu casamento. Te- 
ve dois filhos, um rapaz e uma 
rapariga. Quando o marido 
adoeceu, quis levá-lo para a Ín- 
dia, mas o Governo não deu li- 
cença. Só depois de morto e 
ao cabo de muitas insistências 
lhe deixaram levar o cadáver 
para a terra onde tinha nascido. 
Ouçamos a viúva: 

«O meu defunto marido per- 
tencia a uma velha família in- 
diana. Era um homem maravi- 
lhoso. Os meus filhos e eu 
amávamo-lo muito. Infelizmen- 
te as autoridades soviéticas. re- 
cusaram-se a reconhecer ofi- 
cialmente o nosso casamento, 
por ele ser estrangeiro e por- 
que me consideravam, devido 
ao meu nome, uma espécie de 
propriedade do Estado». 

Quando Svetlana se viu fora 
da Rússia, declarou-se livre, fu- 
giu para os Estados Unidos, on- 
de pediu hospitalidade. Ela 
mesma declarou: 


«Não posso esquecer que os 
meus filhos continuam em Mos- 
covo. Mas sei que eles me 
comprenderão e não interpreta- 
rão mal as minhas razões. Que 
Deus os ajude! Sei que eles 
não me renegarão, que nos tor- 
naremos a encontrar e que vi- 
verei nessa esperança». 
Svetlana foi criada sem Deus 
e sem religião. Com o tempo 
a sua alma transformou-se. Diz 
ela: 


«Aprendi na infância a dou- 
trina comunista, na qual acredi- 
tei com toda a minha geração. 
Mas, lentamente, com a idade 
e a experiência, as minhas con- 
vicções evoluíram. 

Nasci numa família em que 
nunca se falava em Deus mas, 
quando me tornei adulta, reco- 
nheci que era impossível viver 
sem Deus. Cheguei a esta con- 
clusão por mim própria, sem 
sermões e sem ajuda de nin- 
guém». 

Que grande lição para os co- 
munistas e para todos aqueles 
que dizem que não há Deus! 

Nos Estados Unidos, onde 
agora se encontra, vai publicar 
um livro com as memórias de 
sua família em inglês, russo e 
noutras línguas. 


Diálogo com os leitores 


Numa ,reunião de formação da juventude, alguém 
com responsabilidades no país, fez as seguintes per- 


guntas: 


1) Jovem, qual a tua maior aspiração? E 
2) Achas que a cultura e a educação que tens já 


te chegam? 


3) Podes fazer alguma coisa pela tua elevação? 


x 


Antes de leres as respostas colhidas entre os referi- 
dos jovens, como responderias ? 


x 


Eis a resposta à 1.º pergunta: 
(Não temos a pretensão de afirmar que a resposta 


seja completa): 


As nossas aspirações de jovens podem resumir-se 


no seguinte: 


casar com acerto ; 
viver na graça de Deus; 


possuir mais cultura e formação; 
ter melhor ambiente familiar ; 


ter um rádio; 
dispor de casa própria; 


Quanto à 2.º pergunta, obteve-se a resposta que 


vamos transcrever: 


«A cultura e educação que possuimos não são sufi- 
cientes; cada um de. nós precisa de melhorar os seus 
conhecimentos; fortalecer a vontade, cortar as arestas 
da afectividade, cuidar de uma maneira «mais humana 
e cristã» o corpo, vestuário e sensibilidade. 

Verificamos que não estamos preparados para Os 
tempos de hoje: falta-nos cultura religiosa, moral e 
cívica. Por outro lado, verificamos que nem sempre 
sabemos usar da nossa liberdade para escoiher o bem. 


Por fim, apresentamos a resposta globa) à 3.º per- 
gunta: pela nossa formação podemos fazer muito bem 


se quisermos. 


Quanto à Inteligência: devemos procurar entender 
sempre mais e melhor: o mundo em que vivemos, as 
pessoas que nos rodeiam, a Igreja a que pertencemos, 
as nossas tendências que nos concretizam, os nossos 
problemas, os problemas das crianças, dos adolescentes, 


jovens, casados, etc. 


Temos obrigação de desejar a verdade, saber defen- 
5 J , 


dê-la e propô-la. 


Devemos pensar bem das pessoas, dos acontecimen- 
tos quando não tenhamos razões para pensar o contrário. 


Quanto à vontade, procuremos agir com equilíbrio, 
persistência, arcando sempre com a responsabilidade 
dos nossos actos. Queremos ser no mundo cristãos 


fiel. E 


Desde as grandes obras às de |, RES ; ii 


pequena envergadura não es- | 


quecendo o Palácio da Justiça, 
que sempre defendeu e acari- 
nhou, o Mercado Municipal, 
para quem há mais de 25 anos 
tem trabalhado para que esta 
obra seja uma realidade (e não 
há-de faltar muito esse tempo) 
Fo) futuro Quartel dos Bombeiros 
que sempre tem pugnado. e on- 
de o seu apoio tem sido incon- 
testável, a Banda de Música a 
que sempre dedica a sua melhor 
atenção, o C. Fº de Anadia 
onde sempre desportivamente, 
quer seja nos dias de glória, 
quer seja nas horas de decadên- 
cia, o seu contributo tem sido 
sempre em defesa desta colecti- 
vidade. 

Não ficaria de bem com a 
minha consciência sr. Director, 
se não mencionasse a V. Ex, a 
cbra número um a que o sr. 
Viduardo Agostinho se tem de- 


SEJA 


(ASSINE 


BAIRRISTA: 


«Sol da Bairrada” . 


o 


conscientes elivres. 


Saberemos escolher sempre o bem com humana e 


cristã valentia. 


Quanto à afectividade, amaremos o que é belo e 
criaremos beleza à nossa volta, 


Quanto ao corpo, torná-lo-emos saudável, harmo- 


nioso, submisso à alma. 


Porque companheiro da alma, 


é digno de habitação e vestuário condignos. 


Sol da Bairrada 


Publica-se a 10 e 25 de cada mês 


ASSINATURA ANUAL 
30800 


Continente 
Estrangeiro e Províncias UI- 
tramarinas: 
Por Barco 
De Avião 


VAI A SETÚBAL? 
VISITE 


A OSTRA 


RESTAURANTE-BOITE 
Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


Palavra do Domingo 


LOBOS :(COM PELE DE OVELHA 
(7.º Domingo p. Pentecostes) 


O Senhor referia-se aos falsos pro- 
fetas. Sabem pregar. Às vezes com 
eloquência. Arrastam multidões, esfo- 


meadas de verdade e, também, de 
pão. Proclamam a paz, que é a su- 
prema aspiração do homem. Na An- 
tiga-Lei já apareciam estes falsos pro- 
fetas que prometiam: «paz! paz!» Mas 
a conclusão era trágica: ...«e não» ha- 
via paz! 

Os falsos profetas de hoje: 


Baptizados na Vacariça 


António, filho de Ilídio Nogueira e 
«de Maria Isabel Abreu, da Quinta do 
Valongo, sendo padrinhos Joaquim Pe- 
eira, da Quinta do Valongo e Arminda 
Nogueira das Neves, de Pampilhosa. 


«Traba- 


António Armando, filho de Álvaro 
iMarques Victorino e de Maria da Con- 
ceição Alves da Costa, residentes no 
Travasso. Foram padrinhos António 
Baptista Rosa, do Canedo e Maria Eu- 
mice Pais Cardoso, do Travasso. 


Maria do Carmo, filha de João de 
Jesus Dias e de Maria da Conceição 
Alves Dias, do Travasso, sendo padri- 
nhos Joaquim Antunes Duarte, do 
“Travasso, e Elvira Maria Dias Lopes, 
de Mealhada. 


António, filho de Joaquim Dias Mo- 
rais e de Alzira de Jesus, do Lograssol, 
sendo padrinhos António Guedes e 
Maria do Céu Morais, do Lograssol. 


Rita Maria, filha de Raúl Simões 
Francisco Curto e de Maria Teresa 
Brandão Morais, do Lograssol. Foram 
padrinhos Carlos Simões Curto, estu- 
dante, do Lograssol e Maria dos An- 
jos Morais, residente no Luso. 


António Manuel, filho de Álvaro Si- 
mões Matos de Melo e de Duzinda 
Cristina de Matos, de Lograssol, sen- 
do padrinhos Manuel de Matos Cris- 
tina, estudante, da Lameira de S. Ge- 
taldo e Elisete Aguiar Simões de 
Grada, 


Casamento na Vacariça 


Na igreja de Vacariça, celebraram o 
seu Casamento, Joaquim Dias Morais 
e Alzira de Jesus, residentes no Lo- 
grassol. Foram padrinhos os srs. Ma- 
nuel Coelho Filipe, do Travasso e An- 
tónio Ferreira Guedes, de Aguada de 
Cima, concelho de Águeda. 


Festa em Anadia 


(CONTINUADO DA PÁG. 1 ) 


des — ofereceu um almoço à jo- 
vem equipa e aos jogadores e 
dirigentes de Águeda, Mealhada 
e Oliveira do Bairro, que decor- 
reu numa atmosfera de sã ca- 
maradagem e verdadeiro despor- 
tivismo. 

Resta dizer, como nota final 
deste breve apontamento, que o 
sr. Benjamim Ferreira, natural 
da Moita (Anadia), mas a residir 
em S. Paulo (Brasil), enviou da- 
quêla imensa urbe paulista umas 
camisolas novas para a equipa 
de Juniores, campeã do distrito, 
gesto simpático, a revelar um 
espírito bairrista, a dizer-nos, 
mais uma vez, que Benjamim 
Ferreira, nosso querido amigo, 
não esquece as coisas da sua 
terra, desta Bairrada que o viu 
nascer e que ele tanto ama. 


E. A. 


lhadores de todo o Mundo, uni-vos! 
— pede o Comunismo. «Por sobre os 
escobros fumegantes desta sociedade, 
vamos fazer surgir o paraíso. Não 
esperemos o outro, que Deus prome- 
tel». 

«Fazei da vida o que quiserdes, 
mesmo contra as leis estabelecidas 
por Deus!» — dizem algumas corren- 
tes ditas filosóficas, dos nossos dias. 

..E a paz não aparece! 


PENSAMENTO DO DIA 


«Vicente é sempre Vicente!» — di- 
ziam os amigos de S. Vicente de Pau- 
lo. Em todo o momento, bom ou mau, 
este santo mantinha a mesma seve- 
ridade, o mesmo domínio, sempre 
igual a si mesmo. Num completo 
abandono nas mãos de Deus, em tudo 
via o dedo de Deus, (Ribadeneira, 
Trat. 2 do Princ. crist.). 


Panorama da quinzena 


1 — Hotel luxuoso de mais 


Há dias começou a funcionar, 
na Praia da Rocha, no Algarve, um 
hotel. No acto da inauguração 
(que foi solene e teve bênção 
até), o Senhor Presidente da Re- 
pública, mo pequeno discurso de 
circunstância, afirmou que o sí- 
tio era bonito e o hotel também. 
Mas que este «não era para ser 
imitado». 

— Parecia-me, com efeito, que 
era a palavra que devia ser dita. 
O Sr. Presidente teve a coragem 
de a dizer, graças a Deus. 

É da experiência histórica que o 
tempo de maior miséria é muito 
propício à megalomania. A mim 
parece-me que, honradamente fa- 
lando, (já não falo cristâmente), 
é uma mania a ser contrariada a 
todo o custo. A bem ou a mal. 
Há muito para onde ir o dinheiro, 
em mais proveito para todos, com 
maior nobreza e com maior rendi- 
mento social e humano. 

Hotel cómodo, moderno, 
pleto, bonito, está bem! Mais que 
isto, — é de mais! 


com- 


2-— O turismo em Portugal 


Há dias, um funcionário de ho- 
tel que tem grande conceito in- 
ternacional, me falava, com tris- 
teza, da marcada ausência dos 
franceses, este ano. Talvez, se- 
gundo ele, esta ausência tenha, 
na base, a obrigação do passa- 
porte. E esta preocupação tira 
muito do gosto, do prazer de via- 
jar no Estrangeiro. Parece ter si- 
do dispensado entre a Espanha e 
a França. Depois, a exigência, a 
toda a hora, dos vistos policiais; 
com a respectiva taxa... 

— Eu suponho que este ponto 
tem de ser muito pensado, para 


ser muito facilitado. 

Se, na verdade, Portugal preten- 
de ser terra de turistas. É que, 
actualmente, os que saiem de 
casa para passear, já não estão 
Se é 


preciso ter cuidado com o que se 


para grandes incómodos. 
mete cá, —há muita maneira de 
o conhecer sem ser preciso tanto 
andar. Para quê exigir o passa- 
porte aos que vêm de França, de 
Inglaterra ou da Alemanha, por 
oito dias, a Portugal? Não acham 


que é fazer empenar a coisa? 


SOL DA BAIRRADA 


LJ 
Os nossos amigos 
PAGARAM A ASSINATURA 


Manuel de Campos Ferreira, Alpa- 
lhão — 1967 — 30800; António Alves 
Marques, S. Romão; Manuel Joaquim 
Isabel; António de Oliveira; Armando 
das Neves Moreira; Prof. Armindo Pê- 
ga Cardoso; Artur de Oliveira Lousa- 
da; Augusto Capela; Augusto Portas; 
D. Aurélia Alves Ferreira de Matos; 


Banco Nacional Ultramarino; Bento 
Augusto Pereira de Carvalho; Major 
Carlos Ferreira; Carlos Lopes; Carlos 


Mega (viúva); Carlos de Oliveira: 
Eduardo Machado; Egídio Azeredo; Fe- 
liciano da Cruz; Fernando dos Santos 
Oliveira; Fernando da Silva; Francisco 
Alves Baptista; Francisco Marques 
Bom; Franklin Borralho; Gonçalo dos 
Santos Pereira; Henrique Moreira Pe- 
res; Herculano Dinis Ferreira; Herme- 
negildo Madeira de Oliveira; Hilário 
Castela Baptista; Horácio Cerveira; 
Jerónimo Duarte Saraiva; João Duarte 
Saraiva; João Fernandes da Silva; 
João Henriques dos Santos; Dr. João 
José Ferreira Lima; João Maria da 
Rocha Cupido; Dr. Joaquim Alves Ri 
beiro; Joaquim Cabral Martins; Joa- 
quim Duarte Matos Penetra; Joaquim 
Ferreira Abrantes; Joaquim Ferreira de 
Oliveira; Joaquin Gaspar Alves; Joa- 
quim Gonçalves; Joaquim Luís de 
Mello Luxo; José Adelino; José Au- 
gusto Gonçalves Pereira; José da Sil- 
va Brilhante; José Duarte Carreira; Jo 
sé Francisco Simões Ferreira; José 
Gomes Semedo; José Maria Penetra; 
José de Oliveira Cachulo; José Ra: 
mos Coleta; José Rodrigues Ferraz; 
José Salvador — assentador da C. P.; 
José dos Santos Carlos Ribeiro; Júlio 
Duarte dos Santos; Júlio Lopes Fer- 
reira Machado; Júlio Poena— C.T.T.; 
Luís Azeredo Correia; Luís das Neves; 
Luís Manuel dos Santos Lizardo Pra- 
tas; Lúcio Simões e D. Madalena 
Ruivo. 


Escuteiros acampados 


na Mealhada 


Aproveitando o feriado 10 de 
Junho e dia seguinte, domingo, 
um grupo de escuteiros de 
Coimbra esteve acampado na 
Quinta da Nora, cedida para o 
efeito pela Ex.ma sr.” D, Ade- 
laide Luísa Kenedy Falcão de 
Vasconcellos Lebre. 

No sábado à noite os escutei- 
ros realizaram um Fogo de Con- 
selho presenciado por muitas 
pessoas, destacando-se a pre- 
sença dos Alunos do Colégio 
de Sant'Ana de Mealhada. Foi 
um momento de convívio alegre 
para todos. 

No domingo, depois de toma- 
rem parte na Missa, os rapazes 
escuteiros receberam junto às 
suas tendas todos os jovens que 
quiseram visitar o acampamento 
e ouvir esclarecimentos sobre o 
movimento escutista, que é es- 
cola de formação para a juven- 
tude, fundado por Lord Baden 
Powell 

Muito animados e deixando 
entusiasmo na juventude de 
Mealhada, estes alegres escutei- 
ros, prometeram voltar. 


Ernani & Martins, Lida 
Telef. 523229 — ANADIA 
Estabelecimetno de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


Estabelecimetno de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


. 


morrison 


25 modelos 
congelador a toda a largura 


total aproveitamento do interior da porta 
prateleiras metálicas inoxidáveis 
gavetão de vegetais em porcelana esmaltada 


Casa «GILINHO» 


Telef. 22124 


Mealhada 


GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 


Tractor 
ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Dactilografia 


Em 60 dias úteis. 
H. de Pinho — Mealhada. 


NAS TERMAS DE LUSO 


ESPECIALMENTE INDICADAS NO TRATAMENTO DO AR- 

TRITISMO, DAS DOENÇAS DOS RINS E DA HIPERTENSÃO, 

DOTADAS DE BALNEÁRIOS MODERNOS, COM EMANATO- 
RIO, ENCONTRA o: 


Grande Hotel das Tamar: 


UM HOTEL DE 1.º 


CLASSE, QUE LHE OFERECE TODAS 


AS COMODIDADES, COM BANHO E TELFFONES EM TODOS 
OS QUARTOS, 


O Hotel 


dos Banhos 


O MAIS PRÓXIMO DOS BALNEÁARIOS, E AINDA 


A magnífica Piscina Monumental, 


O CASINO, O TÊNIS, OS DESLUMBRANTES PANO- 
RAMAS, O AR DA SERRA E A FRESCURA DO 
ARVOREDO 


SERVIDAS PELAS PRINCIPAIS ESTRADAS E CAMINHOS 
DE FERRO, ESTÃO RECOMENDADAS PARA: 


TRATAMENTO — REPOUSO — RECREIO 
TURISMO 


1 DE JUNHO A 31 DE OUTUBRO 


SOL DA BAIRRADA 


ESVPORTOSA 


GRUPO DESPORTIVO 
DA MEALHADA 


— Um Clube que pretende 
guindar-se ao primeiro pla- 
no do Futebol Distrital 


O «Grupo Desportivo da 
Mealhada» — que há tantos 
anos vem procurando em- 
parceirar com os clubes da 
Divisão Maior do distrito de 
Aveiro — está a disputar o 
campeonato da II Divisão do 
nosso distrito. A classifica- 
ção actual da equipa é bas- 
tante honrosa para as suas 
cores, havendo justificadas 
razões para acreditarmos 
que o simpático e valoroso 
conjunto futebolístico bair- 
radino seja capaz, por mé- 
rito próprio, de alcançar o 
almejado título de campeão. 

O Desportivo da Mealha- 
da «alimenta, muito justa- 
mente, esperanças de vir q 
ser o vencedor deste torneio, 
tanto mais que os mealha- 
denses acabam de melhorar 
o seu conjunto com a chega- 
da de alguns elementos que 
estavam no Ultramar — e 
isso será, lôgicamente, um 
motivo para que todos os 
desportistas bairradinos, 
mormente os da Mealhada, 
mantenham as maiores espe- 
ranças, as mais legítimas 
aspirações numa classifica- 
ção honrosa, que coloque o 
Desportivo da Mealhada no 
lugar a que tem, desde há 
muitos anos, incontestável 
direito. 

Em nenhuma outra oca- 
sião o representante da Mea- 
lhada necessitou tanto como 
agora do apoio caloroso, do 
carinho e dos aplausos cons- 
tantes, moralizadores, ver- 
dadeiramente galvanizantes, 
dos seus adeptos. É preciso 
que a equipa mealhadense 
sinta à sua volta os incita- 
mentos dos seus simpatizan- 
tes, ajudando-a a levar de 
vencida q caminhada que en- 
cetou da melhor maneira e 
que bem pode conduzi-la, 
como prémio justo para o 
seu labor, a conquista do co- 
biçado título. 

Neste momento, a equipa 
bairradina segue a um ponto 
do primeiro classificado, o 
Casarense, tendo tantas vi- 
tórias (10) como este clube 
e apresenta o ataque mais 
realizador (45 golos) de par- 
ceria com o Bustelo. 

Esperamos que no jogo de 
hoje se registe mais uma vi- 
tória para as. cores da equi- 
pa mealhadense, a fim de 
continuar a manter bem fir- 
mes as esperanças que os 
seus adeptos depositam nos 
seus briosos atletas. 


Eduardo Agostinho 


E np 


ASSEMBLEIA GERAL 
DO «C. F. ANADIA» 


Reuniu a Assembleia Geral do 
«Clube de Futebol de Anadia», a 
fim de ser apreciado o relatório 
e contas e eleição dos novos cor- 
pos gerentes. Presidiu o sr. dr. 
Odilon Amado, que se via ladea- 


do pelos srs. Armando Joaquim 
Caldeira e Vasco Rodrigues Lapa. 
O tesoureiro do clube, sr. Rui 
Venâncio Marques, apresentou as 
contas — um movimento de cer- 
ca de 350 contos — dando a co- 
nhecer a situação financeira da 
colectividade, traduzida num dé- 
ficit de 31.678800, importância 
que será coberta por um sócio 
dedicado. 

O presidente do Clube, sr. Jai- 
me Ferreira Bonito, falou na ne- 
cessidade do aumento das cotas 
e na modificação dos estatutos, 
que a assembleia aceitou sem re- 
buço. Depois foi a vez do sr. dr. 
Odilon Amado, presidente da 
Assembleia Geral, pedir um voto 
de louvor para a direcção do Clu- 
be, que foi aprovado por unani- 
midade. Nem outra coisa seria de 
esperar, uma vez que a direcção 
do «Anadia» desenvolveu uma 
actividade sem paralelo na vida 
desta colectividade, tendo todos 
os seus elementos sido incansá- 
veis para manter em actividade 
cerca de 90 atletas. 

Como não fosse apresentada 
nenhuma lista, ficou nomeada 
uma comissão encarregada de 
formar o novo elenco, até ao dia 
1 de Julho, data em que prosse- 
guirá a Assembleia Geral. 

A Comissão é composta pelos 
srs. Dr. Augusto Amorim, Ma- 
nuel Campos Cerveira, Manuel 
Ferreira da Silva e Rev. Manuel 
Figueiredo. 

Oxalá que os destinos do clube 
anadiense venham a ser entre- 
gues às mãos de elementos acti- 
vos, que sigam o exemplo dos 
dirigentes que vão deixar agora 
de estar à frente do «clube da fo- 
lha do trevo». 

E. A. 


a 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA Il DIVISÃO DE AVEIRO 


Mealhada, Macinhatense e Bustelo 
ganharam em campo alheio 


Dos quatro jogos de mais uma jor- 
nada do campeonato da Il Divisão de 
Aveiro, três terminaram com a vitória 
das equipas visitantes. Foi o caso do 
Mealhada, Macinhatense e Bustelo, que 
venceram, respectivamente,  Valon- 
guense, Vista Alegre e Avanca. Em 
casa, ganhou somente a equipa de 
Cesar, conseguindo o melhor resul- 
tado da jornada, sobre o Pejão. 


Resultados 
Valonguense-Melhada, 1-5 
Vista Alegre-Macinhatense, 2-3 
Cesarense-Pejão, 6-0 
Avanca-Bustelo, 0-2 


A classificação actual é esta: 
Jogos Pontos 


Cesarense ............... 12 34 
BUSTOID ssa ssiieos 12 33 
Mealhada ........ 12 33 
POTRO CS Sacra ea passas 13 29 
Avanca iii 13 21 
Macinhatense ......... 13 21 
Valonguense ............ 13 20 
VEalegre = Cstespsaos 12 17 
iATOUCaRER o e eranoe 12 16 


Jogos marcadas para domingo: 
Bustelo-Valonguense (2-0) 
Mealhada-Vista Alegre (1-0) 
Macinhatense-Cesarense (1-5) 
Arouca-Avanca (1-2) 


Ao lado os resultados da primeira 
volta. 


VALONGUENSE 
MEALHADA 


Em Valongo do Vouga a Mealhada 
alinhou: 

Olímpio; Coleta, Carlos Luís, Bar- 
reto e Nilo; Gouveia e Rocha; Carlos 
Alberto, Madeira, Tonú e Chico. 


Ao intervalo a Mealhada vencia por 
2-1. 

Apesar de acabar em vencedor ao 
fim da 1.º parte e de ter nos pri- 
meiros 4 5 minutos o vento pelas cos- 
tas, foi na 2.º parte, com o vento pela 
frente, que a Mealhada deu uma au- 
têntica lição de futebol. 

Marcadores: Madeira (2), Tonú (2) 
e Rocha (1). 


— x — 


SANGALHOS VAI CONSTRUIR 


UM PAVILHÃO DE DESPORTOS 


Deslocaram-se há tempos a 
Sangalhos o delegado em Avei- 
ro da Direcção-Geral dos Des- 
portos, eng.” João Barros e o 
presidente da Associação de 
Basquetebol de Aveiro, Francis- 
co da Encarnação Dias, a fim 
de tratarem de uma ambição 
daquela localidade — a constru- 
ção de um Pavilhão dos Despor- 
tos. Foram recebidos pelo pre- 
sidente da Direcção do Sanga- 
lhos D. C., Nelson Neves, pre- 
sidente do Conselho Fiscal, Ma- 
nuel Rodrigues e Carlos Au- 
gusto Santiago, Feliciano Ne- 
ves, António Vela, Sidónio Sou- 
sa, Carlos Carvalho e outros. 
Primeiramente na sede e mais 
tarde, junto à pista de ciclismo, 
foi estudada a possibilidade da 
construção do recinto coberto 
para a prática das chamadas 
modalidades pobres, nomeada- 
mente o basquetebol, onde o 
Sangalhos tem estado sempre 
presente, em todas as suas ca- 
tegorias, ao longo de 27 anos, 
tantos são os da sua existên- 
cia. 

Colocado o problema pelo sr. 
Nelson Neves e depois de ou- 
tros circunstantes se pronun- 
ciarem, o delegado da Direcção- 
-Geral dos Desportos, prometeu 
o apoio ali mesmo decidido pro- 
ceder-se a um estudo que per- 
mita concretizar o sonho das 
gentes de Sangalhos. 

Ficou decidido adquirir desde 
já o terreno, pelo que a Direc- 
ção do clube vai contactar com 
os respectivos proprietários, 
dispostos, ao que se sabe, a co- 
laborar com o clube. 

A construção ficará com cer- 
ca de 1.500 metros quadrados. 


aÃ eme 


Confraternização 
«Sportinguista » 


A semelhança dos anos 
anteriores, os «Sportinguis- 
tas» da região da Mealhada 
confraternizaram no dia 10 
de Junho. Nesse dia, às 11 
horas, foi celebrada missa 
na capela do Colégio de 
Sant'Ana, por alma dos sim- 
patizantes do Clube faleci- 
dos nesta região. Foi cele- 
brante o nosso director, Pa- 
dre António Ferreira Dias, 
que na altura própria profe- 


O No Liceu da Figueira 
da Foz estão a fazer servi- 
ços de exames as nossas pro- 
fessoras D. Maria Delfina 
Borges e D. Isabel Aragão 
Rio, Por sua vez a sr. 
D. Lucília Maria examinará 
no Liceu Infanta D. Maria, 
em Coimbra. 


o A prestar provas de 
exame, a grande maioria dos 
alunos está nos Liceus de 
Coimbra. Um ou outro foi 
conhecer «outras terras, ou- 
tras músicas»! Assim, para 
Vila Real foi o Victor Faria. 
O Acácio Baptista foi para 
Leiria. O João Amaro esco- 
lheu Aveiro. O Alvaro Pe- 
reira, o Fernando Martins e 
Manuel Bastos de Matos 
partiram para a Figuei- 
ra da Foz. O Orlando e 
a Olga Ferreira subiram 
até Braga. Todas partiram 
cheios de esperança. Todos 
são do ?.º ano e de todos es- 
peramos bons resultados nos 
exames. 


o Osr. Dr. João Pedro 
Mendes que regeu com mui- 
to saber as cadeiras de Por- 
tuguês do 5.º ano e Litera- 
tura no 8.º ciclo, partirá em 
Outubro para 8, Paulo (Bra- 
sil), indo leccionar para uma 
Universidade daquele Esta- 
do brasileiro. 


e Como nos anos ante- 
riores, vários professores do 
Ensino Secundário têm pro- 
curado o Colégio de San- 


CONTRA 


ALERTA!... 


Não fazer lum 
aceso; Não deix 
teriais 


Sempre que vir fogo dê 
na Casa de Guarda ou povoação mais próxima. 


tAna a procurar um lugar: 
para o próximo ano lectivo:. 
Por norma, a Direcção dé» 
Colégio procura dar carác- 
ter de permanência ao seus 
professores. É por isso que: 
a quase totalidade dos nos- 
sos professores leccionam. 
no Colégio desde o ano em. 
que ele foi inaugurado. Es- 
tão neste caso: D. Maria Al-. 
cide (Inglês); Dr. João Pe-- 
ga (Matemática — 1.º e 2.º 
ciclos); D. Isabel Aragão» 
(Francês); D. Maria das: 
Dores (Ciências); D. Maria. 
Festas (Física); D. Lucília. 
Maria (Matemática — 8.º ci- 
clo); Dr. Urbano Duarte 
(Filosofia); D. Amélia Bea- 
triz (História); D. Maria. 
da Conceição (Português); 
D. Maria Delfina (Alemão); 
Dr. Raul de Carvalho (Dese- 
nho). 

O nosso primeiro profes- 
sor de Latim e Grego, Dr. 
Albino de Matos, encontra- 
-se na Alemanha como bol- 
seiro do Instituto de Alta 
Cultura. Foi substituído por 
seu irmão, Dr. Filipe de Ma- 
tos. 


No final deste ano lectivo, 
além do sr. Dr. João Pedro 
Mendes, que irá reger Grego: 
e Latim para uma Universi- 
dade Paulista, vai-nos dei- 
gar também a sr.“ D. Maria 
do Céu Sucena Ferreira da 
Cruz, professora de Geogra- 
fia do 3.º, 6.º e 7.º anos. 


O FOGO 


A Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas PEDE: 


PRECAUÇÃO!... 


principais causas 


r fora o cigarro 
os ou outros ma- 


rapidamente o ALERTA 


TODOS AGRADECEM A SUA PRECIOSA COLABORAÇÃO. 


riu uma homilia, falando das 
virtudes do desporto para, 
em seguida, louvar os «Spor- 
tinguistas» presentes por 
este dia de simpática con- 
fraternização. 

Após a missa, teve lugar 
o almoço no Restaurante 
Boa Viagem, onde tudo es- 
teve bem, desde os saboro- 
sos alimentos ao ambiente 
de alegria verificado em to- 
dos os comensais. 

Uma lição a tirar: pelo 
facto de o Sporting Club de 
Portugal se ter classificado 


em 4.º lugar no Campeonato 
Nacional, os seus adeptos da 
região de Mealhada não dei- 
xaram de reunir-se para es- 
treitar cada vez mais laços 
de boa amizade e fervor clu- 
bista. : 

É fácil ter euforia quan- 
do o nosso Clube caminha 
no cimo da tabela... mas os 
Sportinguistas do nosso meio 
deram uma lição de clubis- 
mo, mesmo com o «Spor- 
ting> em 4.º lugar. 

Parabéns, Sportinguistas 
da região da Mealhada! 
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Jerusalém DaiMeilhada 


por CREMILDE NAVEGA | 


«Jerusalém! Jerusalém! 

Quantas vezes eu quis 
juntar os teus filhos, como 
a galinha a sua ninhada 
debaixo das asas, e não 
quiseste! Agora se vos 
deixará deserta a Vossa 
Digo-vo Eu: Não 
me vereis até chegar o dia 


casa, 


em que digais: 


«Bendito seja Aquele - 
que vem em nome do Sex 
hor,» 


Do Evangelho estas palavras 
— profecia de Cristo, talvez re- 
ferente à destruição da cidade 
pelos Romanos no ano 70 da 
nossa era, e que também se po- 
derá aplicar ao nosso ano, de- 
pois da guerra relâmpago de 6 
dias, em cenário bíblico, com a 
tomada integral do reino de Is- 
rael pelo povo israelita. 

Terá chegado o dia em que a 
ninhada se irá abrigar debaixo 
das mesmas asas, para dizer: 
«Bendito seja Aquele que vem 
em nome do Senhor?». 

Então a conversão geral po- 
derá estar próxima. 

Jerusalém unificada cantou a 


sua victória, depois de tantos 
vendavais que a assolaram des- 
de há milénios, que a retalha- 
ram, arrazaram, paganizaram, e 
que n'ela o Islanismo levantou 
sobre as ruinas do Templo sa- 
grado de Salomão, a mesquita 
de Omar, onde o Deus Allah, 
é o Deus daquela seita. 
Jerusalém viu entrar de no- 
vo uma das suas 12 tribus, que 
conquistou a maior parte da 
Palestina 13 séculos antes de 
Cristo, e que, decorridos 1883 
anos, em 1918, conseguiu de 
novo fixar-se, construindo o no- 
vo progressivo estado de Israel. 
Mas a cidade ficou dividida, 
e o «muro das Lamentações», 
sagrado para judeus e mussul- 
manos, santuário de fé de todos 
os cultos, cujos alicerces são o 
ú último reduto de muralha do 
velho Templo, ficou no sector 
Jordano, e os Santos Lugares 
continuam sendo o foco do dra- 
ma milenário entre os dois po- 
vos, que os disputam sôfrega- 
mente. Com a perda do Tem- 
plo, então os judeus todas as 
6.-feiras durante séculos até 
hoje, em rotus apropriados, ba- 


tendo com a cabeça nas pedras, ' 


iam chorar junto ao muro, re- 
citar o livro das Lamentações, 


(Continua na página 4) 


Casamento na capela 
de Sant'Ana na Mealhada 


No dia 24 de Junho, na capela 
de Sant'Ana, realizaram o seu 
casamento Carlos Alberto da Sil- 
va Matos, filho dos srs. Fernando 
Rodrigues de Matos e Amélia da 
Conceição Silva, de Casal Comba, 
e Maria Alice Alves Ferreira, fi- 
lha dos srs. Joaquim Ferreira 
Coleta e Ermelinda do Carmo 
Alves. 

Testemunharam o acto religio- 
so os srs. Joaquim Domingos 
Ferreira de Matos, de Pampilho- 
sa, e Manuel Rodrigues Lopes, de 
Mealhada, e as sr.as Fernanda 
Alves Matos e Maria Alice do 
Carmo Alves. 


NOTICIAS DIVERSAS 


Foi registado um barco de 
pesca no dia 6 do mês findo, 
pertencente ao nosso conterrã: 
neo e assinante, residente em 
Lisboa, sr. António dos Santos 
Lourenço. 

O acto teve uma certa ceri- 
mónia, e foi madrinha do refe- 
rido barco a sr? D. Isabel Bap- 
tista Vigário, tendo sido «bapti- 
zado» o citado barco com o no- 
me de Gonçalo Nuno, cerimó- 
nia esta que se tinha realizado 
no dia 2 do citado mês, e, na 
doca de Santo: Amaro, em Lis- 


boa. 
(Continua na 3.º pág.) 


PROGRESSO DE ANADIA 


Dr, Adelino Ferreira da Silva um Presidente da Câmara cheio de dinamismo 


Anadia cami- 
minha. sem dú- 
vida, para o 
progresso que 
há muitos anos 
se impunha. 
Para isso é 
preciso muita 
perseverança, 
larga visão pa- 
ra o estudo dos 
problemas — e também a indis- 
pensável colaboração da inicia- 
tiva. particular. Tenacidade e es- 
pírito de sacrifício não faltam ao 
actual presidente da Câmara Mu- 
nicipal, sr. dr. Adelino Ferreira 
da Silva. Nenhum pormenor es- 
capa à sua observação, procuran- 
do dar solução a todos os proble-= 
mas e tentando vencer os mais 
difíceis obstáculos. A sua acção 
não pára, tentando, na medida 
do possível, dar realidade a tan- 
tos problemas que se encontra- 
vam como que esquecidos. 

Podemos dizer que a época 
actual é de progresso para Ana- 
dia, caminhando-se- agora para 
um desenvolvimento que marca 
uma etapa de relevo na vida do 


concelho. As obras realizadas na 
vila — uma terra que está atra- 
sada quase 50 anos doutras onde 
o progresso não tem sido pala- 
vra vã — são de um alcance ex- 
traordinário, não podendo pas- 
sar despercebidas a ninguém. 

Temos o Palácio da Justiça, 
novas escolas primárias (8 sa- 
las) e uma cantina, novo edifício 
prisional, Mercado Municipal em 
vias de acabamento, Hospital 
Subregional (1.º fase) prestes a 
funcionar; abrem-se arruamens. 
tos, controem-se alguns prédios 
e adquiremse terrenos para a im- 
plantação de outros; moderniza- 
-se a Praça da República; trata- 
-se de melhorar a iluminação pú- 
blica; procura-se transformar a 
antiga Secretaria Judicial para 
ali funcionar a biblioteca pública; 
fazem-se projectos para estradas, 
procura-se melhorar e ampliar o 
plano de urbanização; não se 
esquece, por ventura, o Matadou- 
ro, a transformação do belo mi- 
radouro que é o Monte Crasto, 
o saneamento, .o parque despor- 
tivo e ainda os vários problemas 
que afligem as freguesias. 


A par do progresso que se nota 


e que é consolador registarmos, 
o presidente do Município não es- 


quece um só momento — como 
nós há tantos anos não esquece- 
mos — a criação da Escola Téc- 


nica. É ela que virá, como tanto 
desejamos, rasgar horizontes ain- 
da mais largos ao desenvolvi- 
mento de Anadia e seu concelho. 
O tempo corre de forma extraor- 
dinária e Anadia continua a es- 
perar por muitas coisas, apesar 
do muito que nestes últimos anos 
se tem feito. 

Mas para que o progresso se 
acentue cada vez mais é preciso 
que os particulares contribuam 
do mesmo modo para o desenvol- 
vimento da sua terra. Não é a 
negar a venda de terrenos ou a 
pedir altos preços que se pode 
construir; não é a exigir rendas 
exorbitantes por dependências de 
casas que Anadia pode progredir. 
Estes lamentáveis factos regis- 
tados entre nós — autênticos fe- 
nómenos numa terra ainda pouco 
evoluída para isso — só contri- 
buem para diminuir o seu pro- 
gresso. 


Panorama da Quinzena 


1 — Juventude cristã dos países 
novos 


Em Janeiro passado es- 

creveu a revista mexicana 
« Misiones Franciscanas »: 
«Enquanto na Europa as 
vocações sacerdotais dimi- 
nuem ,as províncias do Mé- 
xico oferecem um porvir fe- 
cundo. Não há lugar nas ca- 
sas de formação. Uma pri- 
mavera religiosa extraordi- 
nária em quantidade e qua- 
lidade. 
“Já se falou na traição 
da Europa a Cristo. A mim 
parece-me o epílogo angus- 
tiante do cansaço e atordoa- 
mento. Às guerras desenca- 
deadas pela ambição de 
nações ditas cristãs desnor- 
tearam as gerações novas. 
Atiraram com elas para um 
irracionalismo de vida que, 
por seu lado, as conduzem 
a uma ansiedade neurótica 
de prazeres e aventuras. Há 
reacções admiráveis, apesar 
de tudo. Virá tempo, quando 
o bulício acalmar, em que o 
apelo constante de Deus será 
ouvido pelas consciências 
perturbadas, e o Homem se 
sentirá feliz de ser chamado 
filho de Deus. 


2 — Universidade Católica 
de Portugal 


No dia de S. Pedro e 
8. Paulo, q inaugurar o Ano 
da Fé, proclamado pelo San- 
to Padre, teve lugar a bên- 
ção da primeira pedra, para 
a Universidade Católica. A 
sua missão, na palavra do 
Senhor Cardeal Patriarca, 
— é situar-se no Mundo de 


Notícias da 


Dampilhosa 


Novas do Futebol 

O Futebol Club Pampilhosa já 
tem instalações para a sua sede! 
— É a notícia que tem corrido de 
boca em boca nestes últimos dias 
na Pampilhosa, 

De facto, e num esforço digno 
de nota, conseguiu a direcção 
desta agremiação desportiva sa- 
tiasfazer uma das suas necessi- 
dades mais prementes: foi alu. 
gado um salão com divisões e 
terrenos anexos. 

Será neste conjunto que fun. 
cionarão a partir de agora todas 
as secções do Futebol Club Pam- 
pilhosa: ginásio gabinete de di. 
recção, bufete campo de fute- 
bolinca, campo de basquetebol, 
valem bem o esforço duma renda 
mensal. Assim os pampilhosen. 
ses continuem a acarinhar este 


(Continua na 3.º pág.) 


hoje para o Mundo de hoje. 

— E facto inegável que 
um arrefecimento da Fé cor- 
responde sempre a um arre- 
fecimento de cultura religio- 
sa. A vivência da religião 
tem, invariâvelmente, na ba- 
se, um distinto e apaixonan- 
te conhecimento da ideia re- 
velada. Múltiplas interferên- 
cias atingem o homem na 
vida terrena. Umas naturais, 
outras sobrenaturais. Distin- 
gui-las e interpretá-las cor- 
rectamente, — será objecto 
de profundo estudo e ensino 
aturado. Mestra nas coisas 
de Deus, a Igreja não deixa 
de projectar luz e orienta- 
ção, nas coisas da Terra. 

Largo rumo para a Uni- 
versidade Católica. 

R. M. 


Crónica do Tiso 


1 — Ainda o Bairro do Luso 


Neste tempo em que, por todos 
os cantos, se apregoa a abertura 
social, mas em que o egoísmo 
teima em querer dominar e o do- 
mínio dos grandes em impor-se, 
nunca é demais exaltar-se a bon- 
dade. Pois sabemos que é inten- 
ção do sr. Comendador Melo Pi- 
menta mandar construir mais 
quatro casinhas. 

A Câmara Municipal já man- 
dou ligar os contadores de água 
— e apenas vier a comparticipa- 
ção, acabará o trabalho, inadiá- 
vel sem dúvida, da electricidade 
e da urbanização do local. Os 
nossos irmãos pobres sentirão 
mais alegria. 


2 — Arranjo das ruas 


Os donos das casas da vila es- 
tão preocupados na limpeza e 
arranjo das testadas dos prédios. 
A limpeza, Deus a amou. 

Mas serve, também, de conso- 
lação própria. Os veraneantes 
vão chegando, gostarão de ver 
rostos escanhoados, pobreza as- 
seada. Porque, digam lá o que 
disserem, a porcaria dos bitles 
causa sempre repugnância, em- 
bora adquira celebridade. 


3 — Uma obra de cultura 


Que eu saiba, ainda não foi su- 
ficientemente marcado o valor de 
cultura que representa, para a 
terra, o grupo coral, fundado e 
dirigido pela grande alma de mú- 
sico que é Álvaro Silva. Há mui- 
tos anos, com apaixonada persis- 
tência, adaptado às mais moder- 
nas orientações litúrgicas neste 
campo, tem vencido dificuldades 
e tem conseguido apreciável ní- 
vel de perfeição, quase de'mila- 
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Anadia 
Estrada de Vale da Mó 

As Termas de Vale da Mó, a 
cinco quilómetros desta vila) es- 
tão prestes a possuir em condi- 
ções a estrada que a liga à sede - 
do concelho e dali ao resto do 
País, 

Todo o seu trajecto, desde a 
Moita até lá, é agradável à vis- 
ta, oferecendo, por entre paisa- 
gem rústica mas sempre bela, 
pormenores aliciantes. Vale da 
Mó tem sido muito prejudicado 
por não ter uma estrada em con- 
dições" Cheia de covas e pedras 
soltas, teve períodos em que se 
“apresentava detestável, envol- 
vendo os veículos e as pessoas 
em autênticas núvens de poeira, 
chegando os motoristas de praça 
a negarem-se a fazer a viagem a 
estas termas de águas férreas, 
que constitui um local aprazível, 
pitoresco, verdadeiramente para- 
disíaco, 

A Câmara Municipal deste 
concelho, numa medida que só 
merece aplausos, estão a procu- 
rarar alcatroar a referida via do- - 
doviária, melhorando grande 
parte do trajecto, A obra impu- 
nha-se como premente necessi- 
dade Não será este ano com- 
pleta, mas é possível que o ve- 
nha a ser no decorrer de todo o 
próximo ano, abrindo-se desta 
forma novas perspectivas ao de- 
senvolvimento de Vale da Mó, 
termas onde acorre imensa gen- 
te de vários pontos do País, 


Festas populares 


Decorreram - muito “animadas 
as tradicionais festas em honra 
dos Santos Pbpulares — 8. João 
e S. Pedro — que atrairam a es- 
ta vila milhares de forasteiros, 
O Campo dos Olivais serviu de 
palco a estas manifestações po- 
pulares tão do agrado do povo 
bairradino, dançando e cantando 
a seu belprazer, Este ano para 
satisfação de todos, as Marchas 
Populares desta vila (cuja ini- 
ciativa partiu da simpática, ale- 
gre e folgasã gente da travessa 
da Alagoa) e do lugar de Fama- 
licão, voltaram a surgir nas ruas 
locais, enchendo-as de colorido, 
de graça e de alegria sã e comu- 
nicativa, apresentando arcos de 
admirável concepção artística, 
muito principalmente a de Ana- 
dia que caprichou nesse aspecto. 

Na última noite de folia dedi- 
cada ao S. Pedro, esteve no 
campo dos Olivais o curioso 
Rancho Infantil de Ovar, que se 
exibiu a contento de toda a 
assistência, não se regateando 
aplausos aos simpáticos dança- 
rinos vareiros de palmo e meio. 


Notícias dos nossos assinantes 


Regressou de Chaves onde foi 
procurar alívio para os seus pa- 
decimentos, o nosso amigo e 
assinante sr, Joaquim Ferreira da 
Rocha, proprietário do Café 
Central, desta vila, Desejamos 
que a sua estadia naquelas ter- 
mas tenha sido proveitosa para 
a sua saúde, 

— Esteve em Espanha, muito 
recentemente, visitando várias 
cidades do País vizinho, o sr, Li. 
no Rangel, desta vila, nosso es- 
timado assinante e amigo, que 
não se cansou de admirar to- 
dos os aspectos da vida espa- 
nhola, nomeadamente os costu- 
mes e a sua paisagem, O que 
mais O impressionou — disse-nos 


TERRAS. 


a sorrir —foi o encanto e a co: 
municabilidade das espanholas. 

— Inscreveu-se assinante do 
«Sol da Bairrada» o nosso amigo 
sr, Manuel Augusto Rodrigues de 
Almeida, residente no Pereiro, 
deste concelho. Os nossos agra- 
decimentos, 

— Encontra-se bastante doen- 
te, perdendo já parte das suas 
faculdades o sr, Francisco Mar- 
ques, mais conhecido por «Pi- 
rata», que é hoje uma figura tí- 
pica da nossa terra É pai do 
nosso querido amigo e assinante 
sr, João Venâncio Marques, fun- 
cionário na Estação Vitivinícola 
da Beira Litoral, 


Peregrinação a Fátima 

A Camara Municipal resolveu 
dar a sua plena adesão à pere- 
grinação dos Municípios da Na- 
ção Portuguesa ao Santuário de 
Fátima, que se realiza em 22 e 
23 do corrente mês tendo ofi- 
ciado a todos 'os presidentes das 
Juntas de Freguesia e respectivos 
párocos e ainda aos vários orga- 
nismos do concelho para se asso- 
ciarem a esta manifestação reli- 
giosa, dado que esta peregrina- 
ção é extensiva a todo e qual- 
quer munícipe. 


Vacariça 


Casamento 

Celebraram, o seu casamento 
na igreja paroquial de Vacariça, 
no dia 2 de Julho, José Baptista 
Henriques, comerciante em Cara- 
cas — Venezuela, filho dos srs. 
Adriano Henriques e Maria Do- 
mingues Baptista, do lugar de 
Pedrulha, e Maria Deocleciana 
Castela Baptista, filha dos srs. 
Salvador Baptista e Maria Rodri- 
gues Castela, de Mealhada, F'o- 
ram padrinhos os srs. Manuel 
Ferreira Rama, industrial de 
Santa Luzia, e José Henriques, 
tio do nubente, residente no 'Tra- 
vasso, e madrinhas as sr.as Deo- 
cleciana Ferreira Rama e Isaura 
da Conceição Baptista. 


Baptizados 

Maria Emília, filha de Martino 
dos Santos e de Merciana da Luz 
Gonçalves, natural de Safzedo, 
concelho de Moimenta da Beira e 
residente no Hospital de Mealha- 
da. Foram padrinhos José Rodri- 
gues, sacristão, residente em Mea- 
lhada, e D. Mariana Costa Al- 
meida Simões, enfermeira do 
Hospital de Mealhada. 

Pedro Manuel, filho de António 
de Melo Pereira e de Rosa Fer- 
reira dos Santos, de Vacariça, 
sendo padrinhos os irmãos Amân- 
dio Ferreira de Melo e Maria 
Fernanda Ferreira de Melo. 

José Carlos, filho de Mário Pi- 
nheiro Pimenta, em serviço mili- 
tar no Ultramar, e de Maria Fer- 
nanda Ferreira de Melo, de Va- 
cariça. Foram padrinhos Luís 
Ferreira de Melo e Maria Ma- 
nuela Morgado da Silva, residen- 
tes em Vacariça. 

Maria da Graça, filha de Flá- 
vio Pedro Marques, motorista, e 
de Francelina Marques Melo, da 
Lameira de S. Geraldo, senro pa- 
drinhos Américo Fernandes To- 
más, do Lograssol, e Maria Cele- 
ne Marques, da Lameira de São 
Geraldo. 

Paula Cristina, filha de Antó- 
nio Parreira e de Hermínia Lopes 
Miranda, do lugar de Carreira. 
Foram padrinhos Armando Rui 
Lopes Leitão, empregado de co- 
mércio e Maria Natália Lopes 


SOL DA BAIRRADA 


ERRA 


residentes 


Leitão, 
lhosa, X 

António Carlos, filho de Antó- 
nio Gomes Santiago Rodrigues, 
comerciante, e de D. Maria Emí- 
lia Costa Breda Santiago Rodri- 
gues, de Mealhada. Foi padrinho 
António José Breda Marques, es- 
tudante, em serviço militar em 
Angola e representado por pro- 
curação por seu pai, sr. Antonino 
Marques e madrinha Maria Emí- 
lia Costa Santiago Rodrigues. 

João Joaquim, filho de Antó- 
nio José da Silva Breda, mecã- 
nico, e de Maria Teresa dos San- 
tos Rodrigues, de Mealhada, Foi 
padrinho Joaquim da Silva Bre- 
da do Vale, em serviço militar 
em Moçambique e representado 
por procuração pelo sr. Joaquim 
Rodrigues Alves, e madrinha Ro- 
sária de Fátima de Oliveira Ro- 
drigues. 


em Pampi- 


Mordomia da paróquia 

Segundo costume tradicional 
da paróquia de Vacariça, no dia 
de São Pedro foi nomeada a nova 
Mordomia da Igreja e Festas da 
Vacariça e que ficou constituída 
pelos senhores e meninas: 

Juiz da igreja, o sr. António 
Cristina de Melo, da Lameira de 


“São Geraldo, 


Mordomos: 
Festa do Senhor — Zulmiro 
Cristina de Melo — Lameira de 


São Gerardo; António Cerveira 
Botelho — Lograssol; Gilberto Si- 
mões Ferreira — Travasso; Ave- 
lino Gomes dos Reis — Mealhada. 

Festa da Senhora — Armando 
Miranda da Silva — Lograssol; 
José Lopes de Melo —— Lograssol; 
Armando Ferreira Bastos — 
Quinta do Valongo; João Lopes 
dos Reis Melo — Mealhada, 

Festa de São Vicente — Ilídio 
Simões Lopes — Vacariça; An- 
tónio Pimenta Pereira — Quinta 
do Vale; Arménio Semedo — 
Santa Cristina; António Castela 
Baptista -—- Mealhada. 

Festa de Santo António — Car- 
los Alves de Matos — Lograssol; 
Arlindo Duarte Bica — Pego; 
António José Lopes de Castro — 
Mealhada. 


Festa de S. Sebastião -—— José 
Dias Pedrosa — Quinta do Va- 
longo; Manuel Ramos Catarino 


— Carreira; José Borges Tavares 
— Mealhada, 

Mordomas: 

Festa do Senhor — Maria Elmí- 
lia Dias — Lameira de São Ge- 
raldo; Maria Eugénia Cerveira 
Lopes — Quinta do Vale. 

Festa da Senhora — Maria Eu- 


génia Toscano Simões — Carrei- 
ra; Maria de Lurdes Simões de 
Melo — Lograssol. 

Festa de 8. António — Maria 


da Conceição Ferreira Simões — 
Lograssol; Maria Deolinda de Je- 
sus Pedro — Quinta do Valongo. 


Melres 


No prosseguimento das ceri- 
mónias, comemorando o Cinquen- 
tenário das Aparições da Virgem 
em Fátima, realizaram-se no 
passado domingo, dia 11, confer 
rências dialogadas, em que toma- 
ram parte as crianças da Cru. 
zada e da Catequese, devidamen. 
te uniformizadas, cujos temas 
versaram, o que se passou, entre 
a Senhora e os Pastorinhos, nas 
Aparições desde Maio a Outubro 
de 1917, Cada lugar da freguesia 
foi encarregado de se desempe- 
nhar da sua missão com o seu 


grupo de crianças devidamente 
preparadas e que muito bem 
souberam interpretar e dar exe- 
cução, ao tema de que estavam 
encarregados. 

— Também na tarde do do- 
mingo, dia 18, prosseguiu a Acção 
Católica desta freguesia, com as 
suas reuniões de Cursos familia 
res e Cultura Popular havendo 
no final das cerimónias litúrgi- 
cas na igreja paroquial, um coro 
falado e no salão de ensaios da 
Banda, terminando com uma reu- 
nião preliminar entre alguns 
agricultores, que focaram os 
principais problemas a resolver, 
inerentes à lavoura desta locali- 
dade, assentando na, convocação 
de técnicos agrícolas, no sentido 
de uma ilucidação, para a resolu 
ção dos diversos problemas. 

— A juntar a tantas ocorrên- 
cias de desastres na estrada 
marginal do Douro, sobretudo nã 
parte compreendida dentro dos 
limites desta freguesia, mais um 
se registou, no fim da tarde do 
passado dia 20, de trágicas con. 
sequências. A caminho da Bar- 
ragem do Carrapatelo, seguia 
uma carrinha, — ambulância da 
Hidroeléctrica do Douro, despis 
tando-se para a berma da estrada, 
ao chegar ao lugar de Santiago 
e resvalando para um precipício 
de cerca de cem metros de pro 
fundidade estatelando-se no fun 
do do ribeiro. Ag três pessoas 
que viajavam no veículo, uma 
ficou logo sem vida e duas gra- 
vemente feridas, sendo conduzi.. 
das ao Hospital de S. José, pelas 
ambulâncias dos Bomieiros Vo. 
luntários de Gondomar. 

Desconhece-se ainda o motivo 
que originou este desastre, mas 
talvez devido. ao motorista não 
conhecer o acidentado do terreno 
e ter encostado em demasia para 
o lado pouco firme da berma da 
estrada; reconhecendo-se mais 
uma vez a necessidade, de quem 
de direito proceder urgentemente 
à devida sinalização e resguardo 
destes perigosos troços de es. 
trada, 

— Vindo do Brasil tivmos o 
grato prazer de aqui cumprimen. 
tarmos os srs. António de Sousa 
Mota e Cunha, José Joaquim 
Martins da Rocha e Manuel Viei. 
ra Rios, que todos vieram acom- 
panhados de suas Ex.”'s Esposas 
e filhinhos, Também igualmente 
chegaram a esta freguesia os srs. 
Vicente Moreira da Cunha e An- 
tónio e Guilherme Vieira da 
Silva, São todos conceituados 
comerciantes e industriais na ci- 
dade do Rio de Janeiro onde já 
desde há anos empregam as suas 
actividades, gozando agora bem 
merecidas férias junto dos seus 
familiares nesta terra que a to. 
dos serviu de berço e que não 
esquecem. Saudamos tão ilus- 
tres conterrâneos. 

— Realizou-se no passado do- 
mingo, dia 9, no lugar de Bran- 
zilo a festa em honra de Santa 
Iria, padroeira dos povos do re. 
ferido lugar e anexos. Foi abri- 
abrilhantada, pela Banda Musical 
deasta localidade, Segundo a his- 
tória esta Milagrosa Santa, vi. 
veu no 7.º século, na cidade de 
Tomar, descendente de família 
nobre, que possuía herdades em 
Fátima, onde viveu com seus 
pais, sendo versão muito admis- 
sível, que foi Santa Iria, quem 
deu o nome a Cova da Iria, onde 
Nossa Senhora se dignou apare. 
cer aos pastorinhos. 

— No 3.º domingo de Julho, 
terá lugar na igreja paroquial, 
a tradicional e sempre imponente 


| festividade ao SS.mo Sacramento, 


sendo a parte litúrgica desem-. 


penhada -pela - Banda : Musical 
desta terra, havendo mais con- 


- certos musicais. no “arraial pelas 


Bandas de Freamunde e de Pe. 


“ videm, durante a tarde e parte 


da. noite. ; 

— Faleceu no lugar de San- 
tiago, o sr, Augusto, Gonçalves 
Viana, casado de 72 anos de 
idade. Pêsames. 

— Desde há tempos que se 
encontra bastante doente, o Rev.” 
P.e.Magalhães, pároco da vizinha 
freguesia de Medas, impossibili. 
tado de exercer o seu apostolado. 
— €. 


Cartório Notarial 
de Anadia 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação, que por escritura de 
28 de Junho de 1967, lacrada de 
fis. 68 a fls. 69 verso, do livro 
de «Escrituras Diversas» N.º B- 
-254, deste cartório, a cargo do 
Notário licenciado Óscar Duar- 
te de Almeida Faulha, se proce- 
deu à habilitação notarial por 
óbito de António dos Santos Lo- 
pes, casado no regime de co- 
munhão geral de bens com An- 
tónio de Bastos Pinho, natural 
da freguesia da Moita, e resi- 
dente no lugar de Monsarros, 
freguesia de Vila Nova de Mon- 
sarros, ambas do concelho de 
Anadia, falecido no dia 22 de 
Fevereiro do corrente ano, e na 
qual foi, declarada única e uni- 
versal herdeira, sua filha- legí- 
tima, Conceição Maria de Bas- 
tos Pinho Lopes, solteira, maior, 
natural da dita freguesia de Vila 
Nova de Monsarros, e residen- 
te no mesmo lugar de Monsar- 
ros. 

Declara-se que na parte omi- 
tida da escritura, nada há que 
amplie, restrinja, modifique ou 
condicione a parte transcrita. 

É certidão que fiz extrair e 
vai conforme ao original o que 
certifico. 


Anadia, cinco de Julho de mil 
novecentos sessenta e sete. 


O Ajudante do Cartório, 
Franklim Rocha 


EDITAL 


António Manuel Brogueira Ro- 
drigues Contente, Tesoureiro da 
Fazenda Pública de 3.º classe, 
em serviço no concelho de Mea- 
lhada: 


Faz saber que durante o próxi- 
mo mês de Julho, se encontram 
à cobrança à boca do cofre, por 
uma só vez, as seguilntes contri- 
buições e impostos: 


— Contribuição Predial (liquida- 
ção definitiva) de 1966. 

— Imposto Profissional de 1966. 

— Imposto de Circulação de 1967. 

— Imposto de Camionagem de 
1967. 

— Imposto de (Compensação de 
1967. 


Não sendo pagas no mês indi- 
cado, começarão a correr imedia- 
tamente juros de mora. À 

O relaxe terá lugar no dia 29 
de Setembro de 1967. 

Para constar mandei dactilo- 
grafar o presente e idênticos, que 
vão ser afixados nesta Tesoura- 
ria e na Repartição de Finanças 
e divulgado o seu conteúdo atra- 
vés da imprensa. Ê 


Tesouraria da Fazenda Públi- 
ca do concelho de Mealhada, em 
20 de Junho de 1967. 


“O Tesoureiro, 
António Manuel Brogueira Ro- 
drigues Contente 
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“E Telef. 22124 


Crônica do Luso 


(Continuação da 1.º pág.) 


gre. É uma valorização do meio, 


" sempre de desejar e sempre de 
* defender. 


ê 4 — Abel Ferreira de Castro 


Este nosso assinante da pri- 


meira hora, pessoa de fino trato 


natural da Lameira de S. Pedro 
| — Luso, funcionário da Junta 


* Autónoma das Estradas e colo- 


* cado em Viseu, acaba de ser dis- 
| tinguido pela Cruz Vermelha 
* Portuguesa, com alta distinção, 
* conforme notícia publicada no 
"* jornal de Viseu, que com muito 
" gosto e devida vénia transcreve- 
* mos: 


congelador a toda a largura 
total aproveitamento do interior da porta 
prateleiras metálicas inoxidáveis 

gavetão de vegetais em porcelana esmaltada 


4 Casa «GILINHO » 


25 modelos 


Mealhada 


GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 
Dna as SEDE RD 


portadora de Louça Esmaltada, À. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIPAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA. FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


A Comissão Executiva da Cruz 
Vermelha Portuguesa, em sua 
sessão de 30 de Maio findo, con- 
cedeu a condecoração «Cruz Ver- 
melha de Dedicação» aos srs. 
Eng.º Luís de Pinho Correia de 
Sá, Hermínio José Correia de La 
cerda e Abel Ferreira de Castro, 
respectivamente, Presidente, Se- 
cretário e Tesoureiro da Delega- 
ção de Viseu da benemérita Ins- 
tituição. 
prezados amigos, com os nossos 

Jubilosamente, felicitamos os 
prezados amigos, com os nossos 
cumprimentos pelo justo galar- 
dão que lhes foi concedido. 


Regozijamo-nos com o facto e 
apresentamos ao ilustre assinan- 
te os nossos parabéns por tão 
justo galardão. 


Notícias da 
Pampilhosa 


(Continuado da 1.º pag.) 


seu Grupo que de hã três anos a 
esta parte vem a - empreender 
uma “obra le renovação afas- 
tando a hipótese de extinção es- 
cura nuvem que pairara sobre si. 

Quem conheceu hã três ou 
quatro anos o Campo de Jogos, 
pode avaliar o esforço dispendido 
para que hoje nele se possa pra. 
ticar desporto. Muros de supor- 
te, muros de vedação, piso regu- 
lar linha de «touche», balisas 
novas, balneários com instala. 
ções sanitárias e outros melho. 
ramentos custaram muito suor, 
deram muitas preocupações. Mas 
quem se atirou para esta em- 
presa fê-lo com a consciência de 
que estava a prestar um serviço 
à Pampilhosa e igualou-se em 
entusiasmo aos fundadores desta 
filial Portista. Foram os senho. 
res Germano Godinho, Manuel 
Dias Agante José Augusto da 
Silva e Albano Ferreira Cristina 
que resolveram fundar o Fute- 
bol Club Pampilhosa e como 
portistas que eram, filiálo no 
Futebol Club do Porto, Assim, 
a partir de 10 de Junho de 1930, 
as cores azul e branca passaram 
a representar em desporto a 
Pampilhosa. 

Desde aí fizemos em futebol e 
atletismo o que um grupo mo- 
desto pode fazer: para além de 
alguns troféus particulares con. 
quistáâmos o Campeonato Popu- 
lar de Coimbra em 1957-58, Taça 
Correcção no mesmo ano “Taça 
Correcção do Campeonato Dis- 
trital de Juvenis de Aveiro na 
perado em pontos o Beira-Mar, 
o Grupo Desportivo da Mealhada 
e o Desportivo de Estarreja, 

Este ano tencionamos disputar 
novamente o torneio distrital de 
Juvenis e participar pela pri. 
meira vez no torneio de Juniores. 

Tentaremos efectuar jogos par- 
ticulares em Seniores e pensa- 
mos oficializar o atletísmo. 

Que os sócios, amigos e sim. 
patizantes do Futebol Club Pam. 
pilhosa tenham este ano ainda 
mais motivos para contenta 
mento são os votos formulados 
pela redacçã de «Sol da Bair- 
rada». 


Liga Amigos da Pampilhosa 
“Temos a alegria de informar 
em primeira mão que já foram 
os Estatutos desta 


dos 


aprovados 
L'ga. 
Assim espera-se para breve o 
início das actividades previstas. 
Felicidades e contem com 
«Sol da Bairrada». 


Pelos Bombeiros Voluntários 

Homenagem — Será prestada 
no próximo domingo dia 16, uma 
singela mas significativa home. 
nagem póstuma ao ex-ajudante 
de Comando Germano Correa 
Godinho, filho do nosso Coman- 
dante Sr. Mário Godinho. Pelo 
seu carácter simpatia e dedica- 
cão bem merece ser lembrado 
este nosso querido amigo. 

Nomeação — A Inspecção de 
Incêndios nomeou Ajudante de 
Comando da nossa Corporação 
o Bombeiro de 1.º António Rodri. 
gues Manaia. Bem merece esta 
distinção pelo que da sua vida 
tem dedicado aos Bombeiros, 

Casa Escolar — Está a Direc. 
ção a envidar todos os esforços 
no sentido de adquirir terreno 
para a construção da Casa ES- 
cola. Oxalá se concretizem os 
anseios tão justos desta simpá- 
tica Associação. 


Notariado Português 


Cartório Notarial de Méalhada 


Certifico para fins de publica- 
ção que de folhas oitenta e 
quatro verso e noventa e uma, 
do livro número quatrocentos e 
doze, de «Escrituras Diversas», 
deste cartório, a cargo do notá- 
rio — Licenciado — Francisco 
dos Santos Lopes Vinga, se 
acha exarada com data de vinte 
e sete de Julho de mil nove- 
centos e sessenta e sete, uma 
escritura de habilitação e Parti- 
lhas, e, nela se declara: 

Que tem pleno conhecimento 
de que no dia vinte e quatro de 
Março do ano findo, faleceu na 
vila e freguesia de Luso, onde 
residia, LUCÍLIA AMÉLIA DA 
FONSECA RUIVO DE FIGUEI- 
REDO, que também assinava 
LUCÍLIA DA FONSECA RUIVO 
MARTINS e LUCÍLIA AMÉLIA 
DA FONSECA RUIVO MARTINS, 
farmacêutica, natural da fregue- 
sia de Vilarinho do Bairro, con: 
celho de Anadia; Que a falecida 
era casada em primeiras núp- 
cias de ambos no regime de co- 
munhão geral de bens, com 
EUSÉBIO MARTINS; Que a au- 
tora da herança não fez testa- 
mento ou qualquer outra dispo- 
sição, e, como herdeiros legfíti- 
mos, sucederam-lhe os seguin- 
tes filhos: — JÚLIA AUGUSTA 
DA FONSECA MARTINS que 
também usa o nome de JÚLIA 
AUGUSTA DA FONSECA RUI- 
VO MARTINS e MANUEL 
ADRIANO DA FONSECA RUIVO 
MARTINS, casado no regime de 
comunhão geral de bens com 
Teresa Myriele Pereira Mota. 
Que não há outras pessoas, que 
segundo a lei prefiram aos indi- 
cado herdeiros ou com eles 
possam concorrer na sucessão 
à herança da mencionada LUCÍ- 
LIA AMÉLIA DA FONSECA RUI- 
VO DE FIGUEIREDO, por morte 
da qual não há lugar a inventá- 
rio obrigatório. 

Está conforme o original, o 
que certifico. 


Mealhada e Cartório Notarial, 
aos vinte e nove de Junho de 
mil novecentos e sessenta e 
sete. 

O Notário, 

Francisco dos Santos Lopes 

Vinga 


Ernani & Martins, L.da 
Telef. 52329 — ANADIA 


Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


VAI A SETÚBAL? 
VISITE 


A OSTRA 


RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 


Lote 15 — SETUBAL 


Tractor 
ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Notas retiradas 
— da circulação 


O Banco de Portugal resolveu 
retirar da circulação, até 31 de 
Agosto de 1967, as notas de mil 
escudos — chapa 9 (efígie D. Di- 
niz) e de quinhentos escudos -— 
chapa 9 (efígie D. Francisco de 
Almeida). 

As notas de mil e de quihen- 
tos escudos, pertencentes àquela 
chapa e que foram roubadas da 
Agência do Banco de Portugal 
na Figueira da Foz, continuam a 
não ter curso legal nem poder 
liberatório, por não terem sido 
postas em circulação, não sendo, 
por isso, susceptíveis, a qualquer 
tempo, de reembolso ou troca no 
Banco de Portugal, como, opor- 
tunamente, este Banco divulgou. 


Sol da Bairrada 


Publica-se a 10 e 25 de cada mês 


ASSINATURA ANUAL 


Continente ................... 30$00 
Estrangeiro e Províncias UI- 
tramarinas: 
ROrABarco A ss sir! 40$00 
DES AVIBO emo ee serm ires 120$00 


Da Mealhada 


(Continuado da 1.º pág.) 


O proprietário deste barco, 
que é de Mealhada, encontra-se 
entre nós a passar umas mere- 
cidas férias junto dos seus fa- 
miliares, aproveitando a opor- 
tunidade para apresentar os 
seus cumprimentos ao Ex.mo 
sr. Director de «Sol da Bairra- 
da» e a todo Corpo Redactorial 
que-trabalha neste Jornal. 

— À passar um curto período 
de férias, junto dos seus fami- 
liares, encontra-se entre nós o 
Ex.mo dr. Jorge Manuel Andra- 
de e esposa, que tem permane- 
cido na nossa Província de An- 
gola, como especialista de otor- 
pedia. Fazemos votos por uma 
boa estadia. 

— Tem experimentado ligei- 
ras melhoras o nosso prezado 
assinante sr. dr. João José Fer- 
reira Lima, que tem estado nu- 
ma Clínica de Coimbra, em vir- 
tude de um acidente de viação. 
Desejamos um rápido e pronto 
restabelecimento. 

— De visita a sua terra natal, 
acaba de chegar a esta vila o 
nosso prezado assinante sr. Jo- 
sé Pereira da Costa, acompa- 
nhado da esposa e seus pais, 
que vem passar um período de 
férias, depois de uns anos ra- 
dicado na África do Sul. Os 
nossos cuprimentos. 

— O edifício da Câmara Mu- 
nicipal desta vila, que tem so- 
frido de grandes beneficiações, 
apresenta já um aspecto de be- 
leza e compostura, muito em- 
bora as obras continuem. 

— Alguns proprietários da vi- 
la da Mealhada estão a proce- 
der ao arranjo da frontaria dos 
seus prédios, dando assim uma 
nota de asseio e limpeza a al- 
gumas artérias desta localidade. 

— No pombal do sr. Celes- 
tino Gameiro, da vila da Mea- 
lhada, encontra-se já à tempos 
um Pombo Correio, que tem a 
gueguinte inscrição 493056/66. 

— A passar 30 dias de férias, 
encontra-se nesta vila o nosso 
assinante sr. João Gonçalo da 
Silva, que presta serviço militar 
como Furriel, na nossa Provín- 
cia de Angola, Desejamos boa 
estadia. 


VISTA ALEGRE EQUIPA 
DA «TRISTE FIGURA» 


Jogo na Mealhada em 25 de 
Junho, 

O Grupo Desportivo da Mea- 
lhada alinhou assim: Olímpio; 
Coleta, Carlos Luís Lourenço e 
Nilo; Gouveia e Tomé; Barreto 
(Carlos Alberto) Rocha Madeira 
e Chico. 

Marcadores: Tomé (3); Ma- 
deira (1) e Carlos Alberto (1). 

O grupo da Vista Alegre foi o 
primeiro a” marcar mas ao ter- 
minar a 1.º parte já a Mealhada 
se encontrava a vencer por 3-1. 

A equipa da Vista Alegre, que 
alinhou inicialmente com 10 ele- 
mentos, deu uma triste nota de 
si mesma pela maneira desele- 
gante como se comportou no 
campo Dr. Américo Couto na 
Mealhada. Não que os seus atle- 
tas jogassem duro, que não jo 
garam, Os factos contam-se em 
poucas palavras: 

Antes de terminar a 1.º parte, 
um jogador da equipa da Vista 
Alegre foi expulso por falta de 
respeito ao juiz da partida. 
Mais tarde, pelo mesmo motivo, 
outro jogador expulso e a Vista 
Alegre ficou com 8 elementos 
em campo. 

Nessa altura, mais dois atle. 
tas fingindo-se magoados, aban 
donaram o terreno sem respeito 
algum pelo público que pagou o 
seu bilhete e que tinha pleníssi- 
mo direito de assistir ao espec. 
táculo durante 90 minutos. Em 
virtude da equipa de Vista Ale. 
gre ter apenas 6 jogadores em 
campo, o jogo terminou a meio 
da 2." parte. 

Vista Alegre, uma equipa de 
tão ricas tradições no desporto, 
merece uma nota de censura pela 
sua conduta tanto mais que o 
jogo estava a ser disputado com 
correcção. 

Se a equipa aveirense tomou 
tal atitude só para não sofrer 
derrota maior, em nada se di- 
gnificou, Esta equipa de futebol 
que se deslocou à Mealhada não 
teve respeito pelo nome do Clube 
da Vista Alegre que bem andaria 
se chamasse à ordem os dois jo- 
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gadores expulsos e os outros dois 
que, fingindo-se lesionados re. 
nunciaram à luta e abandonaram 
o campo. 

Sim, porque não acreditamos 
que aquilo fosse plano combina- 
do durante o intervalo, entre 
atletas e dirigentes da equipa 
aveirense. 

Estas observações feitas hoje 
a esta equipa da Vista Alegre, 
não tínhamos rebuço em fazê-las 
amanhã ao Grupo Desportivo da 
Mealhada em idênticas circuns.. 
tâncias. 

Mal iria o desporto se espec. 
táculos desta natureza pudessem 
ser olhados como normais, 


e 
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CESARENSE 
MEALHADA. 
Em Cesar, 3 de Julho, 


Pelo Colégio de Sant'Ana 


ALUNOS DISPENSADOS DAS PROVAS ORAIS NO 7.º ANO 


Alemão — Maria Elisabete Moreira da Silva — Ílhavo 
Maria José Alegre Meireles Martins—Anadia 


Desenho — Jorge Manuel Leite Fernandes — Luso 
Alcides Leal Gomes de Jesus — Sepins ... 
Jorge Manuel Piedade Costa — Pampilhosa 


Amândio António Cruz — Coimbra 
António Fonseca Costa — Pampilhosa 


Maria Alcinda Pereira Gomes — Cadima ... 
Esmeralda Maria da Rocha Dantas—Coimbra 
António Celestino C. Neto Simões—Águeda 
José Armando Ferreira da Velha — Ílhavo 
Rogério Nuno Nicolau da Silva — T. Novas 


Geografia — João José Ferreira Andrade — Mealhada 


João da Silva Amaro — Congo 


Manuel Maria de Albuquerque — Coimbra 


Organização — Maria Alexandra da Silva Pina—Anadia 


Vítor Manuel 


Pereira de Faria — Leiria 


António Celestino Camossa Neto Si- 


mões — Águeda 


João José Ferreira Andrade—Mealhada 


ALUNOS DISPENSADOS DAS PROVAS ORAIS NO 2.º ANO 


CURSO LICEAL 


lreneu de Sousa Machado —- Murtede ...... 
Jorge Manuel Lopes dos Santos — Pampi- 

tosa ssa o co RR e dr pia VA do DR ca 
Luís Durães Teixeira da Fonseca — Luso... 
Aurélio Manuel Gomes Lopes — Mealhada 
António Moreira da Conceição—V. do Bairro 
Carlos Manuel Silvestre Vinhas — Febres 


CICLO PREPARATÓRIO 


José Luís A. Rocha Gonçalves — Coimbra 
Jorge Manuel Fernandes Simões — Vimieira 


INTERNATO MASCULINO E FEMININO 


17 valores — Distinto 


16 valores — Distinto 
16 valores — Distinto 


15 valores 
15 valores 
14 valores 


/ 


14 valores 
14 valores 


1.º 2º e 3.º CICLO DOS LICEUS — CICLO PREPARATÓRIO DAS ESCOLAS 
TÉCNICAS E INSTRUÇÃO PRIMÁRIA 


ESTÃO ABERTAS AS MATRÍCULAS 


17 valores 


16 


19 
18 
18 
17 
17 
17 
16 
16 
16 
16 


17 
16 
16 


17 
47 


16 
16 


Colégio de Sant'Ana MEALHADA Telef. 22168 


Anadia, a florescente vila 
desta alegre região dos pâmpa- 
nos, possui uma excelente ban- 
da de música, que representa, 
sem dúvida, um cartaz de ver- 
dadeira propaganda da hospita- 
leira e alegre capital da Bair- 
rada. 

Servida por um, regente do- 
tado de suficientes predicados 
artísticos — o sr. Manuel Go- 
mes Fernandes—que muito tem 
trabalhado para a colocar no ní- 
vel superior que atingiu, a Ban- 
da de Música de Anadia, apesar 
de nova, representa já hoje uma 
afirmação de arte e cultura no 
ambiente anadiense e na pró- 
pria Bairrada, um conjunto de 
iniludível valor com grande pro- 
jecção, que honra aquela vila e 
a sua gente. 

Seria uma ingratidão falar 
desta tão apreciada Banda de 
Música e esquecer os nomes 
dos homens que tanto trabalha- 
ram para o seu ressurgimento. 


aÃ e co oo filer ah Lc 


| 
| 
| 
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Bana de Música de Anadia 


Queremos referir-nos aos srs. 
Abílio Cruz (já falecido) e a Pe- 
dro Ferrer Catarino, que não 
olharam a canseiras para que 
esta Banda — que o desânimo 
de algumas pessoas havia le- 
vado à extinção — viesse a ser 
a consoladora realidade que ho- 
je verificamos, numa afirmação 
de vitalidade que não pode dei- 
xar de merecer os nossos in- 
condicionais aplausos. 

A Direcção actual —um con- 
junto de boas vontades ao ser- 
viço da Banda de Música e de 
Anadia — é composta pelos se- 
guintes elementos: Pedro Fer- 
rer Catarino, João Venâncio 
Marques, Edmundo dos Santos 
e Américo Ribeiro. São estas 
figuras — homens de trabalho e, 
do Povo, mas de forte querer e 
de inquebrantável perseverança 
que têm conseguido através de 
grandes dificuldades manter e 
fazer progredir este simpático 
agrupamento musical. — E. A. 


JERUSALÉM 


(Continuado da 1.º pág.) 


que deplorava a sua perda, as 
ruinas, a dispersão do seu po- 
vo sem pátria, espalhado por 
todo o mundo. E as peregrina- 
ções têm a sua lenda: Uma 
pomba branca, desce no meio 
da noite, e pipila tristemente. 
De noite as pedras ficam cober- 
tas de gotas de orvalho, que se 
diz, serem as lágrimas das pró- 
prias pedras em união com as 
dos judeus. 

Então a Victória conquistou 
aos judeus o seu país. Já têm 
pátria, e o célebre muro, jamais 
ouvirá as lamentações do seu 
povo, e verá correr as lágrimas 
que, desde há séculos ali fo- 
ram vertidas, como talvez tam- 
bém a pomba branca da lenda 
voltee pra sempre ao seu pom- 
bal, como o povo à sua «Terra 
Prometida». 

O Templo Sagrado como to- 
dos os lugares Santos que fo- 
ram os de Cristo, foram poupa- 
dos à devastação das balas, e 
os judeus só agora, ao cabo de 
quase 2 mil anos, viram reali- 
zado o seu anseio, com a inte- 
gral posse da cidade, libertando 
os lugares Santos a todos os 
cultos, o que até aqui era ve- 
dado pelos jordanos. 

Mas o custo de esta vitória, 
banhou de sangue a terra da Ju- 
deia: 679 mortos com 2.563 fe- 
ridos! 


É a guerra! 

O general Dayau, o grande 
colosso do exército de Israel 
cuja filha de 28 anos esteve nas 
frentes da batalha, vestindo a 
sua farda de soldado, e dirigin- 
do tanques) com a voz embar- 
gada pela comoção, depois de 
terminada a carnificina, pene- 
trou em uma escavação do mu- 
ro, e de pé, recolhido, rompen- 
do com o costume, que manda 
os fiéis baterem com a fronte 
nas pedras ciclónicas, juntou a 
sua voz ao coro do povo, que 
dizia entre soluços: «Nunca 
mais deixaremos Jerusalém, ca- 
pital de Israel desde o tempo 
do rei David, e nós, uma das 
suas tribus. 

E o ministro dos cultos acres: 
centa: «Bendito sejas tu Se- 
nhor, rei do mundo, que me per- 
mitiste viver neste momento. 
Agora estendemos a nossa mão 
em paz, neste grande: dia da 
história hebráica. 

Chorava-se de emoção, ao ou- 
vir a voz de Dayan falando às 
fileiras dos soldados sobrevi- 
ventes: 

Jerusalém é nossa! 

A vitória foi vivida com lágri- 
mas, preces e soluços, mas... 
de orgulho, e alegria! 

Agora... a guerra diplomática, 
nos bastidores da O. N. U.. 


Antes, Junho de MCMLXVII 
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O ENSINO PARTICULAR 
NO DESENVULVIMENTO NACIONAL 


A instrução é hoje um pro- 
blema de capital importância 
na vida de qualquer povo não 
primitivo. O progresso exige 
cultura! A consciência desta 
necessidade ficou assinalada, 
vincadamente na História Portu- 
guesa, pelo decreto, em 140 
anos perdido pelos arquivos, 
assinado pelo Rei Dom Miguel 
em 9 de Agosto de 1628! 


Magistrados 
da Comarca de Anadia 


Tomou posse do cargo de 
Delegado do Ministério Pú- 
blico da comarca de Anadia 
(1.º Juízo), após ter sido 
promovido à 2.º classe e co- 
locado, como requereu, no- 
nosso Tribunal, o sr. dr. 
Hugo Afonso dos Santos Lo- 
pes, que veio da comarea de 
Albergaria-a-Velha. 

A posse foi-lhe conferida 
pelo sr. dr. Roberto Ferreira 
Valente, Juiz do primeiro 
juízo, tendo lido o respectivo 
auto o sr. dr. Ulisses Men- 
des Tavares, chefe da Secre- 
taria Judicial, que depois foi 
assinado por todos os pre- 
sentes. 

Para elogiar as qualidades 
do empossado usaram da 
palavra os srs. dr. Roberto 
Valente e dr, Alberto Mena- 
no (pelos advogados da co- 
marca) e, por fim, agrade- 
ceu o empossado. 

À cerimónia assistiram os 
restantes magistrados do 
Tribunal; dr. Cruz Almeida, 
Corregedor do Círculo da 
Figueira da Foz; advogados 
e solicitadores da comarca e 
todos os funcionários judi- 
ciais. 

«Sol da Bairrada» cumpri- 
menta S. Ex.?, endereçando- 
-lhe as mais efusivas sauda- 
ções. 


Estrada 


Vacariça-Travasso 


Adjudicada a um construtor de 
estradas de Vila da Feira a re- 
paração do troço de estrada Va- 
“cariça-Travasso 1." fase, tive- 
râm já início os trabalhos, 

Grande quantidade de pedra 
britada, em depósito junto à Va- 
cariça, anunciava para breve a 

* reparação, 

Os trabalhos começaram esta 
semana, junto às Águas do Cru- 
zeiro e com visível satisfação 
para toda a população daquela 
zona, que vê assim realizar-se 
uma das suas aspirações e que 
era verdadeira necessidade. 


«...Porquanto, diz o referido di- 
ploma, a Instrução Pública é o 
mais importante ramo da admi- 
nistração de um Estado». 

No entanto, verdade é que, 
ainda hoje, se pode, — se pode 
ou se deve?... —, repetir a fra- 
se do Ministro do Reino em 
1866: «Tudo pode esperar, ex- 
cepto a Escola!» 

Neste texto, verdadeiramente 
notável, do dr. João Duarte de 
Oliveira, se pode verificar quan- 
to a Instrução continua a ser 
um problema nacional! Um pro- 
blema de pais e filhos, um pro- 
blema dos nossos leitores, eis 
porque o trazemos hoje, em 


“época de exames, para as colu- 


nas do nosso Jornal. 

Os povos tomaram consciên- 
cia: da necessidade de adquirir 
uma formação cultural que os 
torne aptos a vencer a luta pela 
vida 

Na fase actual do ensino em 
Portugal, o problema pode ser 
resolvido abrindo o ensino se- 
cundário a «todos os lares por- 
tugueses. 

E qual o modo? 

Sobre tão ingente problema, 
eu tenho também uma sugestão 
a fazer, que será uma insignifi- 
cante achega para os homens 
de boa vontade, que têm a seu 
cargo a solução deste inadiável 


caso. 
(Continua na página 4) 


Peregrinação 
dos Municípios 


Integrada nas comemorações 
do Cinquentenário de Fátima, 
realizou-se em 22 e 23, em Fá- 
tima, a Peregrinação dos Muni- 
cípios de Portugal. 

Esteve presente S. Ex. o Chefe 
do Estado e presidiu às cerimó- 
nias Sua Eminência o Sr. Car- 
deal Patriarca. 

Presentes muitos Prelados, Mi- 
nistros, Governadores Civis, Pre- 
sidentes das Câmaras, Presiden- 
tes das Juntas de Freguesia, Re- 
gedores, Párocos, muitos muníci- 
pes em representação de todas 
as terras do País, muitas Asso- 
ciações, Bombeiros e vários Or- 
ganismos. 

Também o concelho de Mea- 
lhada esteve presente na pessoa 
das suas Autoridades de Conce- 
lho e Freguesias e alguns muní- 
cipes. 

Com carácter oficial, foi uma 
afirmação de fé e de devoção à 
Virgem no seu Santuário de Fá- 
tima, feita por todo o povo por- 
tuguês deste Portugal Cristão e 
que se chama Terra de Santa 
Maria. 


PROGRAMA 


das Festas de Sant'Ana 
na Mealhada 


DIA 30 DE JULHO 


7 h. — Alvorada. 

9 h. — Chegada das Filarmó- 
nicas de Montemór-o-Velho e 
Pampilhosa. 

11,30 — Acompanhamento das 
Insígnias. 

12 h. — Missa solene cantada 
— sermão pelo Rev. Cónego Dr. 
Urbano Duarte. 

15 h. — Concerto pelas Bandas. 

17,30 h. — Majestosa procissão. 

21,30 h. — Arraial, com os Gru- 
pos Folclóricos: Cancioneiro de 
Águeda e Cidacos de Oliveira de 
Azemeis. 

0 h. — Vistoso fogo de artifício. 


DIA 31 


7 h. — Alvorada. 

11 h. — Missa cantada. 

17 h. — Prova ciclista. 

21,30 h. Arraial com os conjun- 
tos «Os Perús» e «Águeda Rit- 
mos». medos 
DIA 1 DE AGOSTO 


7h. — Alvorada. 


10 h. — Missa. 
16 h. — Torneio de Futebol. 
21,30 h. — Arraial com as Or- 


questras «Deltas» e «Ferreira Jú- 
nior». 


* 
* + 


Nestes dias de Festa haverá 
também Quermesse, Carrocel e 
outros divertimentos, além da 
vistosa ornamentação das ruas. 

aa 

Por ocasião das Festas de San- 
tAna, funcionará também uma 
barraca a servir refeições e be- 
bidas, cujo produto reverte a fa- 
vor das obras da igreja de Mea- 
lhada. Várias senhoras e meni- 
nas da Mealhada darão o seu tra- 
balho, a confeccionar e a servir, 
além das suas ofertas em géne- 
ros. De igual modo aguardam a 
generosa oferta de qualquer pes- 
soa ou casa de comércio ou ar- 
mazém que queiram colaborar a 
favor das Obras da Igreja de 
Mealhada. 


Notícias da 


Dampilhosa 


O nosso Médico 


Distante vai já o ano de 1930 quan- 
do o «nosso» médico e grande amigo 


“dr. Abel da Silva Lindo, iniciou a sua 


brilhante carreira profissional em Pam- 
pilhosa, terra, aliás, que lhe serviu 
de berço. Nunca lhe conhecemos, 
nestes 37 anos de intenso e dedicado 
labor, um dia de férias, uma renúncia, 
um mal receber, uma hesitação em 
acudir prontamente ao chamamento 
aflito de quem sofre! Gerações de 
Pampilhosenses devem a vida e a luz 
do dia aos cuidados e saber do dr. 
(Continua na 2.º pág.) 


Anteprojecto da Igreja de Mealhada 


Na última sexta-feira, na 
sala dos Bombeiros de Mea- 
lhada, foi apresentado à Co- 
missão Central da Igreja de 
Mealhada, o respectivo ante- 
projecto. 

A apresentação e comen- 
tários foram feitos pelos au- 
tores do anteprojecto Arqui- 
tectos Alves Martins e An- 
tónio Patrício Portugal. 

A concepção do templo é 
segundo as exigências e 
princípios conciliares, que 
vêem na igreja além dum 
lugar de culto a Deus, um 
lugar de encontro entre os 
membros da comunidade 
cristã. 

Os arquitectos deram a 
interpretação do anteprojec- 


” Lá ” 
Cemitérios 
LOCAIS QUE CARECEM DE 
LIMPEZA COMO QUAL- 
QUER JARDIM OU OUILRO 
RECINTO E SÃO DIGNOS 
DA MAIOR ATENÇÃO E DO 
DO NOSSO RESPEITO 


É de lamentar o estado 
verdadeiramente vergonhoso 
— a demonstrar desleixo por 
quem tem obrigação de cui- 
dar dos mesmos — de al- 
guns cemitérios desta re- 
gião, que se vêem transfor- 
mados em wutênticos e ver- 
gonhosos prados despreza- 
dos como se nos mesmos não 
estivessem sepultados muitos 
corpos de seres humanos. 

Por vezes as sepulturas 
não se distinguem encober- 
tas pela enorme quantidade 
de erva, numa demonstração 
de nítido e imperdoável es- 
quecimento, tanto dos fami- 


tiares das pessoas sepulta- 


das, como das próprias enti- 
dades públicas a quem in- 
cumbe a polícia dos cemité- 
rios. Muitos há que se en- 
contram nestas deploráveis 
condições, oferecendo uma 
imagem desoladora, a de- 
monstrar até que ponto vai 
o olvido pela memória dos 
que ali jazem e o derespeito 
que devia merecer um recin- 
to tão sagrado. 

Ao menos que se limpem 
as ervas daninhas que por 
muitos deles crescem à von- 
tade como se o cemitério 
fosse um baldio e não um 
local de veneração e de sau- 
dade. 

Sendo assim, não faz sen- 
tido que vários cemitérios 
da Bairrada ofereçam aos 
próprios bairradinos e aos 
visitantes o aspecto vergo- 
nhoso que apresentam. 


“Ba a: 


to quanto a espaços e orien- 
tação. 

O corpo da igreja permite 
uma maior concentração de 
pessoas junto do altar-mor. 


-O pavimento da igreja tem 


uma inclinação mínima, 


- orientada para o altar-mor, 


o que permite a toda. a 
assembleia uma melhor vi- 
são de todas as cerimónias 
litúrgicas (este tipo de pa- 
vimento é muito frequente 
nas novas igrejas de Áus- 
tria), A parede de fundo da 
capela-mor, em semi-círculo, 
é constituída por vitrais. A 
capela do baptismo, onde a 
pessoa se insere na comuni- 
dade cristã, está situada de 
modo a permitir que de 
qualquer ponto da igreja se 
acompanhe a administração 
daquele sacramento. 

Tem átrio de acolhimento, 
o que permite a trarisição do 
ambiente profano para o sa- 
grado. 

A torre tem a face-norte 
revestida a vidro. Ligados à 
igreja, na parte superior-sul, 
a sacristia, cartório paro- 
quial e pequena sala. 

Este anteprojecto que 
agradou aos membros pre- 
sentes da Comissão Central, 
vai agora ser sujeito à apro- 
vação da Comissão de Arte 
Sacra. 


CISSA MRLCg rr A 
, NCRA veis 


Da Mealhada 


António dos Santos Clemente 


Como nos anos anteriores, o 
sr. António dos Santos Cle- 
mente, radicado há muitos anos 
em S. Paulo, Brasil, mandou 
600$00 para melhorar as refei- 
ções da Sopa do Pobres, do 
Hospital da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Mealhada. 

O sr. António dos Santos Cle- 
mente tem sido um dos bene- 
méritos da sua terra natal. 

Em nome dos pobres contem- 
plados os nossos agradecimen- 
tos. 


ER A RO 


— dk — 


No dia 29 do corrente mês de 
Julho passa o 82.º aniversário 
do sr. António dos Santos Cle- 
mente. 

«Sol da Bairrada» apresenta 
ao sr. Clemente os mais since- 
ros parabéns, com votos de um 
feliz aniversário e muitos anos 
de vida. 


Crónica do Luso 


1 — Almoço entre pequeninos 

A família do sr. Comendador 
Melo Pimenta quis, num dos sá- 
bados passados, passar alguns 


(Continua na 2.º pág.) 
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es Anadia 


Biblioteca Municipal 


Há mais de trinta anos que de- 
fendemos a criação duma biblio- 
teca pública em Anadia, 
constitui um melhoramento de 
alta importância para o desen- 
volvimento cultural da sua popu- 
lação. Este nosso sonho, esta tão 
enorme aspiração — que vem su- 
prir uma falta que há tanto se 
impunha, debelar — vai ser em 
breve uma realidade consoladora 
para todos os amantes da leitura 
e representa um índice de pro- 
gresso que não podemos deixar 
de registar com viva satisfação, 
tanto mais que temos sido, no de- 
correr de largos anos, um. dos 
que mais temos lutado pela cria- 
ção da biblioteca municipal. 

Por isso mesmo, foi com incon- 
tida alegria que soubemos que a 
Fundação Calouste Gulbenkian — 
extraordinária obra de beneme- 
rência a quem o País inteiro deve 
inumeráveis favores — havia pro- 
posto à Câmara Municipal desta 
vila o dia 16 de Agosto, pelas 18 
horas, para Oo início do funciona: 
mento da biblioteca que vai fi- 
car instalada numa excelente 
sala dos Paços do Concelho. O 
Município deu a sua inteira ade- 
são à iniciativa da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, pelo que a po- 
pulação de Anadia se pode. sentir 
satisfeita com semelhante melho- 
ramento. 


Reparação duma estrada 

Foi adjudicada ao empreiteiro 
sr. Américo Cortês, 
tuoso — Coimbra, pela importân- 
cia de 88.820$800, a empreitada da 
obra de reparação da E.M. 603, 
da E.N. 1 à E.N. 3351 (Amoreira 
da Gândara) na extensão de 370 
metros — 5.2 fase. 


Planta topográfica da vila 

A Câmara Municipal deliberou 
adjudicar à firma «Tecafo» — 
Técnica Aérea e Fotoframétrica 
Limitada, de Lisboa — os traba- 


lhos topográficos para a actuali- 


zação da antiga planta de Ana- 
dia, com à área de 173 hectares, 
e novo levantamento de uma su- 
perfície, cerca de 897 hectares 
pelo processo aérofotogramétrico, 
pela importância de 424.700$00. 


Moita 


Termas de Vale da Mó 


Estas pitorescas termas de 
águas férreas, escondidas entre 
serranias, já nos contrafortes do 
Caramulo, registam a presença 
de muitos aquistas e veraneantes. 
No ambiente de sossego que ali 
se respira tem fatalmente que se 
colher largos benefícios para a 
saúde. Com a melhoria das vias 
de comunicação, estamos certos 
que Vale da Mó, dentro de breve 
tempo, disfrutará daquele prestí- 
gio a que tem inegável direito en- 
tre as termas de Portugal. 


“Vila Nova 


O Rancho Folclórico, desta lo-. 


calidade, excelente cartaz dé 
propaganda desta terra, continua 
a marcar posição de relevo no 
folclore regional, graças ao es- 
“forço e ao bairrismo dos seus 
componentes e dos seus dirigen- 
tes. 


que 


de S. Fru- 


Vacariça 
BAPTIZADOS 


Carlos Agostinho, filho de Gil 
José Mendes Ferreira, agente 


técnico de Engenharia, e de Ma- 


ria da Conceição Ramos Lima 
Ferreira, residentes em Mealha- 
da Foram padrinhos Agostinho 
Trindade e Judia Morena da 
Conceição Ferreira de Mem 
Martins. 


Manuela, filha de Sotero de 
Jesus Pereira e de Irene Romano 
de Carvalho da Quinta do Va- 
longo, sendo padrinhos Adelino 
de Jesus Pereira e Maria Ade- 
laide Romano de Carvalho. 


Fernando Manuel, filho de Ma- 
nuel Lopes Miranda e de Maria 
dos Anjos dos Santos Bastos, 
residentes na Quinta do Va- 
longo. Foram padrinhos Amé- 
rico Abrantes dos Santos, da 
Quinta do Valongo e Maria Te- 
resa Miranda Andrade de Santa 
Cristina. 


Notícias da 
Pampilhosa 


(Continuado da 1.º pág.) 


Abel Lindo e, muitos deles — nunca 
por dolo, acredito — ignoram esta ver- 
dade insofismável! 

São injustos, são ingratos nos pen- 
samentos e até nas palavras. “E toda 
a vida deste Homem está impregnada 
de sãos e profundos sentimentos de 
amizade, de carinho desmedido, de 
amor pelo próximo, enfim, plena das 
mais belas virtudes que podem perso- 
nificar um ser humano. Mas nem só 


como “médico (o que já era bastante) : 


se tem processado a existência do dr. 
Abel Lindo. Não. Desde muito novo 
que a «Domus Municipalis» contou 
com o seu incondicional apoio e dedi- 
cação em sucessivas gerências para, 


ainda há poucos anos, ser honrado | 


(como era da mais elementar justiça) 
com a nomeação, pelo Governo, para 


o cargo de primeiro magistrado, do . 


concelho. Embora sabendo, com um 
saber de experiência feito, que o de- 
sempenho de tais funções, pela sua 
ritualidade e absorvência, lhe acarreta- 
ria provações sem: conta, não hesitou 
em aceitá-las em favor do interesse da 
colectividade... e em seu próprio des- 
favor! 
sua vida como autoridade máxima no 
nosso concelho, mostra-nos logo, sem 
esforço, que, efectivamente, prosse- 
guiu nela interesses colectivos, dife- 
rentes daqueles interesses que dizem 
respeito apenas aos indivíduos e de 
que eles curam segundo o seu egoís- 
mo! E, no desempenho de tais eleva- 
das funções, teve sempre em vista, o 
interesse concelhio que, respeitando 
embora, em última análise a todos os 
cidadãos, é coisa diferente dos inte- 
resses de cada um... Substituindo, a 
seu insistente pedido e depois de al- 
guns anos de exercício, não deixou de 
dar o seu contributo ao País — sem- 
pre desinteressadamente — agora in- 
vestido na cátedra de Presidente da 
União Nacional. Afora o plano polí 
tico-administrativo, teve sempre o 
nosso ilustre clínico tempo para se de- 
dicar ao desenvolvimento . das - agre- 
miações locais, fazendo parte de quase 
todas em vários cargos directivos. 
Mas é como médico que a sua vida 
atinge a máxima expressão, já que o 
seu lema tem sido dar-se aos outros 
sem nada, esperar receber em: troca. 
A sua vida, o seu descanso, as suas 
horas de refeição, o. convívio familiar 
e dos amigos, as suas férias oficiais, 
tudo pertence inteiramente aos outros, 
aos seus doentes, a todos os que, de 


Uma observação elementar da' 


SOL DA BAIRRAD 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


qualquer modo, necessitam da sua 
presença! 

É assim o sr. dr./ Abel da Silva Lin- 
do, credor de toda a nossa admiração 
e profundo respeito. E parafraseando 
alguém, diremos a concluir; «Bendita a 
terra que tais filhos tem». 


Os nossos filhos e os exames 


Com total aproveitamento decorre- 
ram na Pampilhosa os exames da 
4º classe do ensino primário. Mui. 
tas crianças de ambos os sexos pres- 
taram provas perante um Júri que con- 
tinha na sua composição dois distintos 
professores da nossa Terra: D. Mar- 
lene Barros da Silva Lindo e Francisco 
António Dinis. Dado o elevado nível de 
preparação demonstrado pelos exami- 
nados, as provas decorreram com bri- 
lho, facilitando a tarefa dos mestres. 
A todos os novos «quartanistas» e 
respectivas famílias, os nossos para- 
béns. 


Inspecções militares 


Decorreram na sede do concelho, 
no dia 10 do corrente, as inspecções 
militares dos mancebos da freguesia 
de Pampilhosa. Dos 36 rapazes pre- 
sentes, apenas «livraram» 3: Mário Ro- 
drigues de Oliveira, António Rodrigues 
de Oliveira e Carlos Alberto da Costa 
Pereira. 


Falecimento 


Depois de longo sofrimento, faleceu 
no dia 24 do mês passado na sua re- 
sidência, a Ex.ma sr. D. Júlia Castelo 
Branco Carvalho, de 59 anos, casada 
com o sr. Victorino Esteves da Silva 
Carvalho, natural de Pampilhosa, filha 
de Heitor Castelo Branco e de Maria 
Gertrudes: de Soares Castelo Branco. 
Era Mãe dos Ex.mos Srs. Heitor Este- 
ves Carvalho, qua Esteves Carva- 
lho, Fernanda Esteves Carvalho Ma- 
teus e Horácio Esteves Carvalho. O 
funeral, que constituiu sentida mani- 
festação de pesar, realizou-se para o 
cemitério local. A toda a família en- 
lutada os nossos pêsames. 


Casamento 


Realizou-se no passado sábado dia 
15, o enlace matrimonial da Ex.ma st? 
D. Maria Virgínia de Melo Matos Lo- 
pes, de 24 anos, professora do ensino 
primário, filha do Ex.mo sr. Álvaro Lo- 
pes (já falecido) e da Exma sr.º D. 
Maria de Jesus: Melo e Matos Lopes 
com o Exmo srt. Ramiro Alvoeiro de 
Almeida, de 29 anos, funcionário pú- 
blico na Figueira da Foz, filho do sr. 
António de Almeida e da srº D. Lí- 
dia Alvoeiro. Devido: a luto muito re- 
cente, a cerimónia revestiu-se da 
maior simplicidade e intimidade. Aos 
noivos desejamos as maiores venturas, 


Homenagem 


Já nestas colunas tínhamos traçado 
o perfil do nosso desaparecido amigo 
Germano Godinho, a quando do seu 
passamento. E então, ao alinhavar- 
mos umas linhas breves, não podemos 
conter lágrimas teimosas de saudade 
e de dor. Desaparecia do nosso con- 
vívio, do alegre convívio de todos nós, 
o Germanito, Godinho, como na inti- 
midade era conhecido e tratado. E on- 
tem, numa esplendorosa manhã de Do- 
mingo, lá fomos, mais uma vez, visl- 
tá-lo na sua derradeira morada. Mas, 
desta vez, tivemos a companhia de to- 
da a corporação dos Bombeiros, a que 
ele pertenceu como ajudante de co- 
mando, da Direcção da colectividade, 
dos falimiares, dos amigos. A inicia- 
tiva — feliz, diga-se — pertenceu aos 
corpos directivos dos nossos Soldados 
da Paz. Muitos se associaram a esta 
homenagem, ao descerrar do seu re- 
trato no salão nobre, à romagem ao 
velho cemitério, à deposição de flores 
nas campas de mais dois valorosos 
soldados. Sim, os bombeiros, são sol- 


sa 


dados, como muito bem acentuou o 


Ex.mo sr. dr. Abel da Silva Lindo na, 
mais 


sessão solene, com tanto ou 
— se possível for — valia do que aque- 
les que lá longe lutam e morrem na 
defesa da Pátria! «É que, além de sol 
dados, são cristãos verdadeiros, pois 
a sua vida é dada aos outros sejam 
amigos, sejam inimigos», acentuou 
ainda aquele distinto médico. E na 
verdade, assim é. E, como acima: 
deixo escrito, um ano e precisamente 
cinco meses depois do seu desapare- 
cimento, as lágrimas voltaram a bailar 
nos meus e nos olhos de todos os 
presentes! A imagem do nosso que: 


“rido Amigo continua viva nos nossos 


corações. As vozes são embargadas 
pela comoção, não protocolar ou ce 
circunstância, mas sentida profunda- 
mente! O gesto dos homens que re- 
gem os destinos dos nossos Bombei- 
ros, calou bem nas nossas almas 'e 
estamos-lhes gratos por isso! São os 
actos que definem as pessoas que, 
outrossim, se dignificam com actos 
deste significado. 


17-7.1967. 
Um Pampilhosense 


Crónica do Luso 


(Continuado da 1.º pág.) 


momentos com a pequenada da 


cantina da Assistência, almoçan- 
do com ela. Foi tudo muito sim- 
ples mas muito encantador: flo- 
res, alegria e palmas. Foi incan- 
sável a madrinha da Assistência, 
sr.2 D. Laura de Figueiredo e a 
admirável colaboração de algu- 
mas senhoras. 


2 — Progresso do Turismo 
em Portugal 


Muitos portugueses, espalhados 
pelo Mundo além, aproveitaram 
as férias para uma visita à Pá- 
tria distante. E isto emociona e 
alegra-nos. 

Geralmente contam-nos pro- 
gressos turísticos de ano para 
ano. Falam-nos da Figueira, 
Abrantes, Peniche, Curia... 

“Suponho bem, que é tema sério 
para Luso pensar sériamente! Se 
não quisermos descer! Mas não 
acham? 


3 — Serviço muito mal feito 


Não é ocasião aqui para se di- 
zer se ficam bem, no local, as 
obras realizadas junto da Fonte 
de S. João, para as bombas de 
elevação de água. Isso é outro 
problema. Mas há dias o Fiscal 
de Obras: da Urbanização | de 
Aveiro queixou-se, amargamente, 
contra. certa garotada que, de 
noite, tem prejudicado o trabalho 
do empreiteiro. Passei e pergun- 
tei aos operários. Confirmaram- 
-me o facto. Mas, devemos con- 
cordar, é um facto triste e ver- 
gonhoso. Pode lá ser? 


4 — Um novo estabelecimento -no 
Luso: Café Esplanada S. João 


Sem dúvida que Luso se enri. 
queceu com mais um valor de 
atracção, O arrojado industrial, 
sr. Sílvio Fernandes, fez nascer, 
em plena Avenida Navarro, num 
sítio pitoresco por entre arvo- 
redo, uma casa de café e bar, — 
a que deu o sugestivo título de 
Café Esplanada S, João, 

Percorremo - lo ràpidamente, 
Ambiente moderno, acolhedor, 
airoso, simples, Os turistas terão 
mais um ponto de repousar, con- 
versar... e refrescar-se, 

Merece os nossos parabéns o 
sr. Sílvio Fernandes, Desejamos 
todo o êxito para a sua empresa. 
E que não se arrepanda de con- 
tinuar a trabalhar por esta terra, 
«a mais bela do Mundo»—e que 
por isso mesmo exige cada vez 
mais carinho ' simplicidade e 
preocupação, j 
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Para os: devidos efeitos se 
anuncia que pela Segunda See- 
ção de processos da Secretaria 
Judicial da comarca de Anadia 
— Primeiro Juizo e nos autos de 
execução de sentença que Antó. 
nio Martins Castanheira, divor- 
ciado comerciante, residente no, 
lugar de Alféloas, freguesia de 
Arcos, move contra a sua ex. 
-mulher MARIA EMÍILIA Als 
VES MARTINS, doméstica, resi. 
dente no lugar e freguesia de 
Arcos, se acha designado o dia 
DOZE DO PRÓXIMO MÊS DE 
OUTUBRO, PELAS ONZE HO- 
RAS para se proceder, à porta 
deste Tribunal à arrematação 
em hasta pública, do imóvel 
abaixo indicado, penhorado âàque- 
la executada, que será entregue 
ao maior lanço oferecido acima 
do seu valor matricial e por que 
vai à praça, ficando a cargo do 
arrematante as despesas da pra- 
ca e o pagamento por inteiro, da 
respectiva sisa. 


IMÓVEL A ARREMATAR 
Casa de habitação no lugar e 
freguesia de Arcos, descrita na 


dest 


fe 


Conservatória sob o n.º.72.078 e . 


inscrita na matriz sob o arti. 
go 929 com o valor matricial e 
por que vai à praça: de 4.320$00. 
E depositário do imóvel a ar. 
rematar a própria executada, 


Anadia, 18 de Julho de 1967. 


O Juiz de Direito, 
Roberto Ferreira Valente 
O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


Homenagem 


Em Portelo de Cambres, La 
mego, foi prestada, em 23 de 
Julho, corrente, uma grandiosa 
homenagem ao sr. Comendador 
Manuel Rosa, natural daquela 
freguesia e radicado em S. Pau- 
lo, Brasil, onde é director do 
Hospital da Beneficência Portu- 
guesa, o maior ' Hospital da 
América do Sul. Ali tem o sr. 
Comendador Manuel Rosa pres- 
tado relevantes serviços e aten- 
ções a todos os compatriotas 
que ali acorrem. : 

Da Mealhada deslocou-se a 
Portelo de Cambres a associar- 
-se à justa homenagem. pres- 
tada ao: sr. Comendador Manuel 
Rosa, o sr. Egydio de Azevedo, 
grande amigo do homenageado. 

«Sol da Bairrada» felicita o 
sr. Comendador Manuel Rosa-e 
Ex.ma esposa pelas largas be- 
nemerências feitas em S. Paulo 
e na sua terra natal fazendo ar- 
dentes votos para que Deus 
lhes dê muitos anos de vida. 


Baptizado em Cantanhede 


Na igreja matriz de Cantanhe- 
de, no dia dezasseis de Julho e 
com a devida autorização, foi 
baptizada Ana Isabel, filha do 
sr. Manuel de Almeida Silva co. 
merciante e de D Mariana: da 
Conceição dos Santos de Almei. 
da Silva, residentes em Mealha. 
da Foram padrinhos José Eduar- 
do da Silva Santos, estudante, 
residente em Aveiro, e Maria 
Carlota da Conceição Santos 
Meneses, estudante, residente na 
Figueira da Foz. | E 


” 
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Faz-se saber que no dia DEZ 

* DO PRÓXIMO MÊS DE OUTU. 
BRO, PELAS ONZE HORAS, à 
porta do Tribunal Judicial desta 
comarca de Anadia se há-de 
proceder à arrematação em has. 
ta pública dos bens abaixo des. 
critos, que ge encontram apreen. 
didos ao falido — JOÃO RODRI. 
GUES DE ALMEIDA, solteiro, 
maior, comerciante, com a últi. 
ma residência conhecida no lugar 
da Figueira de Boialvo e agora 
ausente em parte incerta da 
França nos auos de falência or. 
dinária contra aquele requerida 
por Manuel Monteiro da Costa 
Neves, casado, comerciante, resi- 
dente em Ancas. 

Os bens a arrematar agora 
postos em segunda praça, serão 
entregues ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor que lhes vai 
indicado (metade do valor por 
que foram à primeira) e é deles 
depositário. e administrador o 
Excelentíssimo Senhor Doutor 
Francisco José Cardoso Pereira, 
advogado nesta vila, 


| 


BENS A ARREMATAR 


MÓVEIS 
Nie: 

Uma máquina de sulfatar, com 
motor em estado de nova, que 
vai à praça por quinhentos es- 
cudos. 


N.º 2 
Um semeador de milho e um 
sachador, também de milho, que 
vão à praça por cento e cin. 
quenta escudos, 


N.º 3 
Uma terça parte de doze ca. 
deiras e um terça parte de três 
pipas, que vão à praça por cento 
e dezassete escudos, 


BENS IMÓVEIS 
N.º 4 

Uma terra no sítio da Levada, 
limite da Figueira, fregeusia de 
Avelãs de Cima, descrita na 
Conservatória sob o n.º 66.926 e 
inscrita na matriz sob o arti. 
go 7.609, com o valor matricial 
de três mil trezentos e vinte e 
cinco escudos. Vai à praça por 
mil seiscentos e sessenta e dois 
* escudos e cinquenta, centavos, 


N.º 5 

à Uma terça parte de uma terra 
* no Ribeiro, limite da Figueira de 
Boialvo, freguesia de Avelãs de 
* Cima, descrito na Conservatória 
— sob o n.º 72.003 e inscrito na ma. 
* triz sob o artigo 5.974, com o 
| valor matricial de duzentos e cin- 
"* quenta escudos. Vai à praça por 
* cento e vinte e cinco escudos. 


N.º 6 
Uma terça parte de uma terra 
* de cultura e árvores de fruto nos 
* Aidos, limite ga Figueia de Boial. 
* vo, freguesia de Avelãs de Cima, 
E descrita na Conservatória sob o 
nº 72.004 é inscrita na matriz sob 
"O artigo 6.456, com o valor ma, 
"triciaa de setecentos escudos. 
Vai à praça por trezentos e cin- 
8 quenta escudos. 


E NT 

— Uma terça parte de uma terra 
| na Ribeira das Vinhas, limite da 
A Figueira de Boialvo freguesia 
* de Avelãs de Cima, descrita na 
* Conservatória sob o n.º 72.005 e 
inscrita na matris sob o artigo 
6, 777, com o valor matricial de 


dois mil quatrocentos e cin- 
quenta escudos. Vai à praça 
por mil duzentos e vinte e cinco 
escudos, 
N.º 8 

Uma terça parte de um pinhal 
nas Pedras, limite da Figueira de 
Boialvo, freguesia de Avelãs de 
de Cima descrito na Conserva 
tória sob o n.º. 72.006 e inscrito 
na matris sob o artigo 7.619 com 
o valor matricial de quinheitos e 
vinte e cinco escudos. Vai à pra- 
ça por duzentos e sessenta e dois 
escudos e cinquenta centavos, 


N.º:9 

Uma terça parte de uma terra 
de cultura na Ribeira das Vinhas, 
limite da Figueira de Boialvo, 
freguesia de Avelãs de Cima, 
descrita na Conservatória sob o 
n.º 72.007 e inscrita na matriz 
sob o artigo 7.645 com o valor 
matricial de mil e oitocentos es. 
cudos, Vai à praça por novecen. 
tos escudos. 

N.º 10 

Uma terça parte de um pinhal 
no sítio da Pedreira limite da 
Figueira de Boialvo, freguesia 
de Avelãs de Cima, . descrito na 
Conservatória sob o n.º 72.008 e 
inscrito na matriz sob o artigo 
5.294 com o valor matricial de 
setecentos e vinte e cinco escu- 
dos e cinquenta centavos, 


INEP alit: 
Uma terça parte de um pinhal 
no Vale da Figueira, limite da 


Figueira de Boialvo freguesia. 


de Avelãs de Cima, descrito na 
Conservatória sob o n.º 72.009 e 
inscrio na matriz sob o artigo 
8062, com q valor matricial de 
mil quatrocentos e 
escudos. Vai à praça por sete. 
centos e vine e cinco escudos, 

Todos os prédios aqui mencio- 
nados têm o encargo de usufruto 
a favor de SERAFIM MARTINS 
SACNHES, viúvo proprietário, 
da Figueira de Boialvo. 


Anadia, 18 de Julho de 1967. 


O síndico de falência, 
Guilherme Frederico Dias Pereira 
da Fonseca 
O Administrador 
Francisco José Cardoso Pereima 
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Faz-se saber que, pela Segunda. 
Secção de Processos do Segundo 
Juízo desta comarca, correm édi- 
tos de vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores des- 
conhecidos dos executados ANÍ- 
BAL DUARTE SERENO e mu- 
lher MARIA NUNES SERENO, 
ele comerciante e ela doméstica, 
residentes no lugar de Grada, 
freguesia de Vila Nova de Mon- 
sarros, para, no prazo de DEZ 
DIAS, posterior ao dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos de cré- 
dito, nos autos de execução de 
sentença que lhes move o exe- 
quente MANUEL DE OLIVEI- 
RA, separado judicialmente, in- 
dustrial, residente no lugar e fre- 
guesia de Oiã, e com garantia 
real sobre os bens penhorados. 


Anadia, 15 de Julho de 1967. 


- O Juiz de Direito, 
Tanquel Silbarcant Milhano 


O Escrivão de Direito, 
António Miller Soares Ribeiro 


cinquenta | 


À Exportadora de Louça Egmaltada 


RUA DO FREIXO, 


1465 — PORTO 


Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


ANEDOTAS 


NO QUARTEL 


“Soldado — meu capitão, venho pedir 
a mão de sua filha. 


Capitão — meia volta, em frente, 
marche... um... dois... um... dois... 
esquerdo... direito... 


ESTUDOS CAROS 
Pai — Nunca pensei que os estudos 
fossem tão caros... - 
Filho — E eu ainda estudei o mínimo 
possível... 


GRAMÁTICA 

Filho — «Ontem» leva: «h» no princi. 
pio? 

Pai — Não. 

Filho — E «hoje»? 

Pai — Leva, 

Filho — E - amanhã? 

Pai — Não. 


Filho — Então mas isto leva «h» dia 
sim, dia não? 


MAIS GRAMÁTICA 


— «Pistola» leva um «l» ou dois? 

— Conforme. Se for só de um cano 
leva um, e se for de dois, leva dois 
«ll», 


NA RUA E EM CASA 


—O senhor não sabe, que não 
deve andar bêbado na rua?... 

— Ó senhor polícia a minha mulher 
embirra comigo lá em casa. 


PROBLEMA 
(3.º classe) 
Um negociante de fruta entregou 


200800 para pagar 250 limões. 
Quanto custou cada limão? 


200800 
x250 


50.000$00 escodos 


morrison 


congelador a toda a largura 
total aproveitamento do interior da porta 
prateleiras metálicas inoxidáveis 

gavetão de vegetais em porcelana esmaltada 


25 modelos 


Casa «GILINHO» - 


Telef. 22124 


Mealhada 


GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 


V 


Panorama da Quinzena 


1. — O clero diocesano | 
tende a desaparecer? 


Sabe-se que parte notável das 
paróquias se foram fundando à 
sombra dos conventos. A super- 
visão do convento próximo era 
estímulo e era amparo. 

Ora, actualmente, está a suce- 
der uma coisa tremenda: por mo- 
tiros múltiplos e complexos, as 
vocações diocesanas estão ra- 
reando, sobretudo nos países la- 
tinos, — e alguns Seminários têm. 
fechado as suas portas. 

Parece, por outro lado, que, 
nos países novos, as vocações re- 
ligiosas, nas ordens mais auste- 
ras sobretudo, têm crescido em 
quantidade e qualidade. 

Não será de admirar que os 
bispos das dioceses comecem a 
pedir dos superiores religiosos 
que dispensem os seus padres 
para as paróquias abandonadas. 

Não será um princípio de re- 
novação cristã dos novos tem- 
pos? 


2. — Viagem de Paulo vi 
à Turquia 


Paulo VI vai a Istambul, como 
peregrino da paz e da unidade 
cristã. Ali encontrar-se-á com o 
patriarca Atenágoras e com o 
Presidente do Estado turco, De- 
pois o Papa irá ajoelhar, tam- 
bém, no santuário mariano de 
Éfeso. 

Estas viagens do Sumo Ponti- 
fice pelo Mundo, já não espan- 
tam, neste tempo. Cada vez mais 
a Terra se transforma numa fa- 
mília em que todos se vão conhe- 
cendo. As vezes é que os seus 
membros se não entendem muito 
bem. Como, numa família, de 
tempos a tempos se levantam 
earagatas, — assim se dá no 
Mundo. Fala-se muito da guerra 
no Vietname, no Médio Oriente, 
na África... E assim sucede quan- 
do os filhos são muitos e não res- 
peitam os mútuos direitos e não 
cumprem os mútuos deveres. 

E muito maior é o caos na fa- 
mília quando o chefe não é res- 
peitado. Ora muitos não respei- 
tam Deus nem o Seu mandamen- 
to: «amai-vos uns aos outros»! 
E o que traz o ódio? Desunião, 
guerra e morte! 


Álvaro Pedro 


Na Casa de Saúde. da Cruz 
Vermelha, Portuguesa, em Lis- 
boa, após longo tratamento, su- 
jeitou-se a uma, operação ao joe- 
lho o sr. Alvaro Pedro, proprie- 
tário do Restaurante «Pedro. dos 
Leitões». 

Quando há tempo Re un 
a Avenida da Liberdade, em Lis- 
boa, foi atingido por dor. forte 
num joelho. Impedido. de fazer a 
sua vida normal e porque era 
doloroso este sofrimento, teve de 
sujeitar-se a esta operação. 

Desejamos-lhe rápido restabe- 
lecimento. 


VAI A SETÚBAL? 


VISITE 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


“Av. General Daniel de Sousa; 
Lote 15 — SETÚBAL 


( 
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Não é, nem, aliás, poderia ser 
“uma solução total e imediata de 
tão magno problema, mas um 
grande passo em frente pode 
ser dado IMEDIATAMENTE, sem 
estudos legislativos, sem buro. 
cracias nem grandes cálculos 
económicos, antes com pouco 
dispêndio para os cofres do Es- 
tado. Aliás, será sempre um 
dispêndio que conta positiva- 
mente. Teremos dado um gran- 
de passo quando o país com- 
preender que há que escolher 
entre pagar o preço da educa- 
ção e o preço da ignorância. E 
este último é muito mais caro. 

Pois não é verdade, como di- 
zia o chefe duma grande nação, 
“que não há investimento mais 
rendoso do que o da educação, 
nem maior desperdício do que 
uma juventude sem habilita- 
ções? 

Em Portugal, o ensino é, fun- 
damente, regulado na Constitui- 
ção Política de 1933: «o Estado 
Português baseia-se no livre 
acesso de todas as classes aos 
benefícios da civilização, sende 
um direito dos cidadãos portu- 
gueses a LIBERDADE DE EN- 
SINO. O Estado assegura a 
constituição e defesa da famí- 
lia como base primária da edu- 
cação, facilitando aos pais o 
cumprimento do dever de ins- 
truir e de educar os filhos, 
cooperando com eles por meio 
de estabelecimentos oficiais de 
ensino ou FAVORECENDO ins- 
tituições particulares que se 
destinem ao mesmo fim. A edu- 
cação e instrução são obrigató- 
rias e pertencem à família e aos 
estabelcimentos oficiais e par- 
ticulares em cooperação com 


ela, sendo livre o estabeleci-. 


mento destes, paralelos aos do 
Estado, podendo ser por ele 
SUBSIDIADOS». 

Assim, pela Constituição, há 
um ensino público, que é o or: 
ganizado pelo Estado, e um en- 
sino particular, que é o minis- 
trado ou feito ministrar por ins- 
tituições particulares. 

Um e outro, PELA CONSTI- 
TUIÇÃO, constituem a Educa- 
ção Nacional, consequentemen- 
te, deveriam viver em PLENA 
IGUALDADE, pois ambos con- 
tribuem, POR IGUAL, para e 
bem e a grandeza do Povo e da 
Nação. 

Mas a realidade é bem dife- 
rente. 

O ensino particular tem sido 
colocado numa situação de des- 
favor perante o ensino do Es- 
tado, facto inexplicável pelos 
altos serviços que tem prestade 
à Nação. 

Tem sido considerado como 
uma empresa comercial e não 
como uma empresa social, de 
interesse público. 

Contribuições e impostos so 
brecarregam esses estabeleci- 
mentos, como se se tratasse de 
sociedades industriais, em vez 
de se favorecerem e subsidia 
rem, com prejuízo até para a li 
berdade de ensino nem todos 
os pais são livres de escolher o 
ensino particular, mais caro por 
falta de protecção. 

Contudo, eles têm aliviado, 
duma maneira extraordinária, as 
finanças públicas e têm feito 
chegar o ensino a concelhos 
onde o Estado não criou e difi- 
cilmente criará escolas secun- 
dárias. Por mais maleável e 
adaptável a todos os meios, o 
Ensino Particular chega aonde o 


Ensino Oficial de nível secundá- 
rio não chega ainda e dificil- 
mente chegará. Numerosas zo- 
nas rurais dispersas pelo país 
e que se conservam num es- 
tado atrazado de evolução, só 
do Ensino Particular têm rece- 
bido estímulo. Dos 213 conce- 
lhos metropolitanos continen- 
tais que têm escola secundária, 
apenas em 67 essa escola é 
oficial, ao passo que, em todos 
eles existe escola particular. 
Bastam estes números para se 
ver que o Ensino Particular é 
entre nós um FACTOR DE 
EQUILÍBRIO REGIONAL E SO- 
CIAL. Deste modo, o Ensino 
Particular contribui para a uni- 
dade da Nação. 

Hoje, porém, a maior parte 
dos externatos particulares vi- 
vem da abnegação dos seus 
fundadores, levados pelo desejo 
de progresso da região onde se 
fixaram. 

Muitos deles, para poderem 
sobreviver, não pagam os orde- 
nados fixados por lei aos seus 
improvisados professores (sa- 
cerdotes, médicos, advogados, 
farmacêuticos) que colaboram, 
com sacrifício pessoal e espí- 
rito de cruzada, na tarefa co- 
mum da edificação da Pátria 
pela educação e' instrução das 
novas gerações. E quantos de- 
les chegaram mesmo a supri- 
mir algumas aulas (de Canto 
Coral, de Moral, de Educação 
Física), para poderem suportar 
os encargos que lhe 'são im- 
postos: despesas de pessoal, 
de funcionamento,  amortiza- 
ções, juros e encargos fiscais. 

Contudo, verificamos a exis- 
tência de ramos de actividade 
nacional, sem a importância do 
Ensino Particular, onde vigoram 
princípios de isenção fiscal, 
fundos de auxílio, taxas pro- 
teccionistas. 

Estão certas estas disposi- 
ções. Por maioria de razão, de- 
vem ser estabelecidas em rela- 
ção ao Ensino Particular. A gran- 
de maioria da Nação há-de acei- 
tá-las com alegria. 

Na actual situação de desfa- 
vor, os colégios impõem propi- 
nas relativamente elevadas e, 
por isso, impedem que os habi- 
tantes de lugares onde não há 
ensino oficial, portadores de 
economia débil, mandem os 
seus filhos estudar—o que traz 
como consequência que, na 
Metrópole, apenas 30% dos alu- 
nos que fazem a instrução pri- 
mária ingressem no ensiho se- 
cundário. Mas há regiões onde 
essa percentagem é apenas de 
5 %, sempre por impossibili- 
dade económica. 

É incompreensível esta discri- 
minação entre escola pública e 
escola particular, porquanto, 
constitucionalmente, uma e ou- 
tra se destinam a apoiar e a 
continuar a educação familiar e, 
por isso, uma e outra são man- 
datárias da Família. Ligada di- 
rectamente a esta, é especial- 
mente a Escola Particular que 
está em condições de manter 
com ela as relações mais ade- 


quadas à função de ambas. É à 


Escola Particular que a Família 
pode mais facilmente exigir o 
cumprimento da sua missão. 
Por outro lado, é também a Es- 
cola Particular que melhor pode 
contar com a colaboração da 
Família. Entre uma e outra tu- 
do se passa em plano de rela- 
ções pessoais, os únicos pró- 
prios a uma obra de índole 
educativa. 


E tanto é assim que as esta- 
tísticas, ainda há bem pouco da- 
vam como frequentando o en- 
sino particular 60 % dos alunos 
do ensino liceal em todo o país, 
mau grado a falta de protecção 
atrás apontada. 

Na Europa ocidental e cristã 
só Portugal, Espanha e Itália 
oneram o Ensino Particular com 
impostos, e só Portugal e Kália 
não subsidiam esse ensino. E, 
na Itália, tal estado de coisas 
mantém-se Unicamente por im- 
posição do partido comunista e 
uma certa facção do partido so- 
cialista, que se têm oposto à 
lei de isenção e de subsídios ao 
Ensino Particular. Todos os ou- 
tros países subsidiam esse en- 
sino, chegando mesmo algumas 
nações a pagar integralmente 
as despesas com os professo- 
res e com o pessoal, os quais 
equiparam aos do ensino ofi- 
cial, poupando ainda o Estado 
os investimentos na construção 
dos edifícios e as despesas de 
funcionamento. 

QUE HÁ QUE JUSTIFIQUE 
QUE, EM PORTUGAL, AS BOL- 
SAS DE ESTUDO E ISENÇÕES 
DE PROPINAS SÓ POSSAM SER 
AUFERIDAS POR ALUNOS QUE 
FREQUENTAM O ENSINO OFI- 
CIAL? 

Em 1964-65, os liceus do País 
suportavam 24 000 alunos além 
das suas lotações, enquanto, 
no Ensino Particular havia 10 000 
lugares escolares vagos. 

E estas vagas não existem 
por falta de candidadtos aptos 
e interessados, mas por falta 
de meios dos pais e encarrega- 
dos de educação, perdendo-se, 
assim, óptima matéria-prima, às 
vezes a melhor. 

Porque a maioria das escolas 
particulares se situam em zo 
nas rurais, onde o Ensino Ofi 
cial, localizado, normalmente, 
nas zonas urbanas, não levou q 
benefício dos estudos liceais e 
técnicos, o Ensino Particular 
oferece à população por esco: 
larizar amplas possibilidades 
que o Ensino Oficial não pode 
suprir nem ignorar. 

Ainda não há muito o Senhor 
Presidente do Conselho “lem- 
brou à Nação a necesidade de a 
instrução não ser privilégio de 
facto das classes abastadas ou 
médias. Que o acesso aos es- 
tudos secundários esteja aberto 
a todos, em plena igualdade em 
função do mérito e não do di- 
nheiro! 

Mas o quadro económico e 
social e sobretudo de política 
de ensino inibe o ecesso ac 
curso liceal dos filhos de gran- 
de massa da população. 

Ora, para obviar a este mal, 
ou, pelo menos, minorar tal es- 
tado de coisas, impõem-se, por 
razões de ordem filosófica e ju- 
rídica, técnica e pedagógica e 
até por razões de ordem econó- 
mica para o Estado, como ME- 
DIDA IMEDIATA: 

1.º — Isentar os Externatos de 
todos os impostos e contribui- 
ções, quotizações corporativas 
e da Previdência Social e ou- 
tras verbas que oneram esse 
ensino; 

2º — Preencher com alunos 
subvencionados (os que não te- 
nham sporte económico para 
prosseguir os estudos post-pri- 
mários) os imensos lugares-es- 
colares vagos no Ensino Parti- 
cular; 

3.º — Subsidiar directamente 
(bolsas de estudo, pagamento 
total ou parcial de propinas) os 


Passeio das crianças 
da Cetequese da Mealhada 


Em dois autocarros, com saída 
após a missa na capela de San- 
t'Ana, realizou-se no domingo 9 
de Julho o passeio das crianças 


“de Mealhada. 


Eram cerca de cem crianças, 
dez catequistas e várias pessoas 
familiares das crianças. 

Uma tarde extraordinâriamen- 
te quente, mas suavisada no seu 
calor pela frescura da Mata do 
Buçaco, onde teve lugar o almo- 
ço, pela brisa fresca da descida 
da serra até Lorvão, pela tempe- 
ratura agradável do entardecer 
em Penacova e pela deslocação 
do ar na estrada à beira Mon- 
dego até Coimbra. 

Após o almoço, por cartão en- 
viado pelo sr. Messias Baptista, 
foi facultada a entrada na Pis- 
cina do Luso, o que foi motivo 
de encanto para as crianças. 

Depois de apreciar o majestoso 
templo do Mosteiro: de Lorvão, 
com o sumptuoso e rico cadeiral 
— único na Península — os co- 
fres de prata com os restos mor- 
tais de D. Teresa e D. Sancha, 
filhas do segundo Rei de Portu- 
gal, a fachada do Hospital Psi- 
quiátrico onde a enfermeira Emi- 
lia Castro aguardava a chegada 
dos seus conterrâneos, chegou-se 
a Penacova. Aqui as crianças sa: 
borearam o seu lanche, acompa- 
nhado de muitos gelados, enquan- 
to admiravam o panorama mara- 
vilhoso que se disfruta desta vila 
sobranceira ao Mondego. 

O encanto máximo foi a visita 
ao Portugal dos Pequenitos, tam- 
bém facilitada pelo sr. Presidente 
da Junta Distrital de Coimbra. 
Nesta «Nação minúscula, síntese 
de Portugal Grande», tudo é en- 
canto para os que visitam. O por- 
tão de entrada decorado com a 
Nau da época de 500, jardim e 
Casa da Criança. Em parede am- 
pla, o mapa de todo o Mundo 
com o Infante dos Descobrimen- 
tos e a legenda «E, se mais mun- 
do houvera, lá chegara...». Casas 
representativas das Províncias 
Portuguesas, em cujo recheio pal- 
pita a vida do Povo nos seus cos- 
tumes. Um repositório dos “Mo- 
numentos Portugueses. Pavilhões 
do Ultramar, a Casa das Missões. 
Enfim, o mundo português no 
Portugal dos Pequenitos. 

Depois da visita ao Convento 
de Santa Clara, foi o regresso à 
Mealhada. 

Sempre muito entusiasmo, ale- 
gria, cantares e canções, brin- 
quedos de recordação, irrequietis- 
mo e bulício, boa viagem e visível 
satisfação, são notas dum passeio 
que sempre lhes há-de recordar. 


Ernani & Martins, Lida 
Telef. 52329 — ANADIA 
Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 

R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


alunos que vivam em meios on- 
de não existisse escola oficial 
secudária; 

4º — Aplicar amplamente o 
disposto na portaria n.º 20 905, 
de 13-11-964; 

5.º — Procurar atingir final- 
mente a meta perfeita que é a 
de igual tratamento económico 
e pedagógico dos dois ensinos, 
particular e oficial, integrando- 
-os ambos no Ensino Nacional. 


O surdo-mudo (11 p. Pent. — 
Mc. 7, 31). 


Históricamente, o Senhor 
criou o Homem com o fim 
de o adoptar como filho. 


É o seu fim sobrenatural, 


mas universal, real e histó- 
rico. Compromete-se, assim, 
Deus a não abandonar o 
Homem, no seu peregrinar 
sobre a Terra. E, por- isso 
mesmo, a todo o momento, 
no campo ou na cidade, a 
graça divina é apelo a este 
rumo. E vai falando ao co- 
ração humano, pela voz da 
consciência, pelo significado 
dos acontecimentos, «com 
gemidos inenarráveis», no 
dizer de S. Paulo. O desvio, 
quando ele se dá, é da pura 
responsabilidade do Homem. 
Suposto o alicerce da Graça, 
é o Homem que se condena 
ou se salva. 


Pensamento do dia 


As Escrituras são a expressão 
do amor de Deus? Então o amor 
é necessário para a recta com- 
preensão das Escrituras. (Sto 
Agost. BAC., T. 4, 13). 


Donativos para o alfaiate 
invisual, Victorino Alves 


O sr. 


Victorino Alves acompanhado 
de sua esposa 


Do sr. António dos Santos Clemente, 
residente em S. Paulo-Brasil, e por in- 
termédio do sr. Egydio Azevedo, rece- 
bemos à quantia de 50$00 para o des- 
venturado alfaiate de Sernadelo, sr. 
Victorino Alves que aos 71 anos de 
idade se encontra quase completamente 
cego. 

Ao entregarmos a quantia referida 
ao sr. Victorino Alves verificámos, 
uma vez mais, a saudade que este 
homem tem do exercício da sua pro- 
fissão. 

É vulgar ouvir-se dizer mal da 'pró- 
pria profissão. Pois o sr. Victorino Al- 
ves que vive em precária situação 
económica por não ter rendimentos de 
qualquer espécie, fala com verdadeira 
paixão da sua profissão de alfaiate, 
embora nunca tivesse conseguido jun- 
tar qualquer pecúlio que agora, aos 71 
anos, o libertasse de aflições. 

Oxalá que os nossos leitores conti- 
nuem a lembrar-se do honrado al- 
faiate de Sernadelo, a quem a ce- 
gueira vem impedindo de ganhar o 
sustento. 
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À Bairrada em poucas linhas 


Com a presença do Ministro 
“do Interior, sr. Dr. Santos Jú- 
nior, depois de presidir a uma 
reunião de trabalhos com o Go- 
vernador Civil e Presidentes da 
Câmara, foi inaugurado o grupo 
escolar de Anadia — oito salas 
de aula e cantina escolar. 


Notícias da 


Dampilhosa 


O Futebol Club Pampihosa venceu 
o Torneio Popular das Festas 
de Sant'Ana na Mealhada 


Disputou-se no dia 1 de Agosto 
um torneio popular na Mealhada, 
Foram convidados quatro grupos 
que não podiam incluir mais que 
três jogadores seniores inscritos 
cada. : 

O | Futebol Club Pamplhosa 
apresento.se com um misto de 
seniores, juniores e juvenis, ali- 
nahndo como segue: Quim Le- 
mos, Sousa, Lourenço Olivério e 
Victor; Quim Duarte, Lima e 
«Garrincha»; Rui (depois Zé Tó), 
Filipe e Retroz, 

O primeiro jogo foi disputado 
entre o Pedralva e o Lameira, 
tendo saído vencedor o primeiro 
por 1-0. 

Defrontaram-se depois o Pam- 
pilhosa e o Aguim, Venceu o 
Pampilhosa com um' excelente 
golo de Filipe a culminar boa 
jogada do flanco direito, 

Jogaram depois para o 3.º e 
4º lugares o Lameira e o Aguim, 
vencendo o Lameira por 2-1 

Para o 1.º e 2.º lugares joga. 
ram Pedralva e Pampilhosa, Ga- 


(Continua na 2.º pág.) 


PELO 


“HOSPITAL 


O Hospital de-Melhada teve a honra 
de receber a visita do sr. Comendador 
Manuel de Melo Pimenta, acompanha- 
do de seu filho sr. Eng. Dimas Pi- 
menta, suas esposas e netos, que na 
Companhia do sr. Director Clínico da- 
quele estabelecimento hospitalar, per- 
correram demoradamente as obras de 
construção do Novo Hospital, inteiran- 
do-se de diversos permenores ligados 
à vida daquela Instituição. 

No passado domingo, o sr. Provedor 
da Misericórdia acompanhado do Di. 
rector Clínico do hospital desta vila, 
deslocaram-se à vila do Luso e resi- 
“dência do sr. Comendador Manuel de 
Melo Pimenta, onde lhe foram agra- 
decer à visita que tinha efectuado ao 
- hospital da Santa Casa, e apresentar- 
-lhes os seus cumprimentos de despe- 
dida em virtude daquele Benemérito 
regressar num dos próximos dias a 
S. Paulo-Brasil. À 


No discurso, o sr. dr. Adelino 
Ferreira da Silva, presidente da 
Câmara Municipal, advogou, 
Uma vez mais, a necessidade de 
se criar em Anadia uma Escola 
Técnica. 

— Toda a Mealhada espera 
ansiosamente pela inauguração 
da rede de saneamento e pelo 
novo Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia, para não falar dos 
terrenos da variante que não há 
meio de serem postos à venda. 

— A estrada Silvã-Casal Com- 
ba previa-se que fosse alcatroa- 
da durante o ano corrente. A, 
comparticipação do Estado ain- 
da não chegou, embora a Câã- 
mara - Municipal de Mealhada 
tudo tenha feito para isso. Es- 
peremos que chegue breve- 
mente. 

— A Direcção da Banda de 
Música de Anadia enviou-nos 
uma carta a agradecer a notícia, 
com fotografia, que publicámos 
num dos últimos números refe- 
rente aquela prestimosa agre- 
miação musical. Ao mesmo 
tempo a Direcção da Banda de 
Música de Anadia mostrava-se 
grata ao sr. Eduardo Agostinho, 
nosso representante em Ana- 
dia, pelo carinho que tem dedi- 
cado aquela Banda Musical. 


A favor das Obras 
da Igreja 
de Mealhada 


Aproveitando o movimento das 
festas de Sant'Ana, nos. três dias 
dos festejos, funicionou uma bar-. 
raca de caldo verde em benefício 
das obras da construção da Igre- 
ja de Mealhada, Houve boa von. 
tade ofertas e trabalho de várias 
pessoas, Mais que o próprio re. 
sultado financeiro interessa lan. 
car a campanha de angariação de 
fundos e a ideia de que a obra é 
de todos, Pouco mais de dois mil 
escudos, É o primeiro dinheiro 
para a igreja, Considera-se o 
fermento e espera-se que a 
massa seja toda levedada, Den. 
tro de algum: tempo começa o 
trabalho das Comissões de zonas 
para a construção da Igreja. 


ata 
E 


Em Benefício dos Pobres 

Ao lado da barraca a favor 
da Igreja, esteve patente uma 
exposição-venda de trabalhos de 
costura, bordados e artezanato, 
promovida pela Conferência. Vi- 
centina Feminina de Sant'Ana 

Foi muito visitada e apreciada 
embora poucos trabalhos, fossem 
vendidos. Quem perdeu, foram 
os Pobres, que ao contrário, te- 
riam sido mais beneficiados, . 


“Sant'Ana, 


À merecer louvores um gesto 
do Agente da P. V. T. 
da Mealhada 
sr, Manuel Salgado Machado 


Passava nas ruas da Mealhada 
a procissão da festa de Sant'Ana, 
padroeira da vila, No cruza- 
mento, junto ao Cine-Teatro Mes- 
sias encontrava-se a regularizar 
o trânsito o agente da P. V. T. 
da Mealhada, sr, Manuel S, Ma- 
chado 

Na altura em que os sacerdo- 
tes sob -o pálio conduzindo o 
o Crucifixo, passavam junto de 
si o agente Machado perfilou-se 
em sentido fazendo, seguidamen.. 


te uma continência irrepreensi-, 


| e distinta | Todos quantos 
presnciaram o gesto do agente da 
P. V. T. comentaram com agrado 
o. porte distinto do sr. Machado, 
em contraste com alguns civis 
que nas mesmas ruas da Mealha. 
da assistiram ao passar da pro- 
cissão conversando  animada- 
mente, sem aquele respeito que 
tinham obrigação de guardar, 

Parabéns sr, Machado. 


vel 


Da Mealhas 


FESTAS DE SANT'ANA 


Segundo o programa aprovado e 
afixado, realizaram-se os festejos em 
honra de Sant'Ana na vila de Mea- 
lhada, em 30, 31 de Julho e 1 de 
Agosto, 

Acompanhamento de insígnias do 
alto da Póvoa e procissão à tarde 
com muita ordem, silêncio e pre- 
sença ide muitas pessoas. Missa so- 
lene com sermão pelo distinto ora- 
dor sagrado Rev. Cónego Dr Ur- 
bano Duarte. Muito boa actuação 
do grupo coral misto da Fiarmónica 
de Montemor-o-Velho, A capela de 
ricamente ornamentada. 
Vistosa iluminação exterior ida ca- 
pela e ruas, Boa actuação dos Ran- 
chos Folclóricos de Águeda e Oli- 
veira de Azemeis, das Orquestras e 
das Filarmónicas de Pampilhosa e 
Montemor-o-Velho. Parte idespor- 
tiva de ciclismo e futebol muito con- 
Horários cumpridos, boa 
interesse 'da 


corrida, 
organização e muito 
mordomia, à 

Parabéns à Mealhada e aos pro- 
motores idas festas da | Senhora 
Sant'Ana, ra Mealhada, 


DESPORTOS 


Integrado nas festas à Padroei. 
ra da Mealhada, Santa Ana, que 
tiveram lugar de 29 del Julho fin- 
do a 1 do corrente, e que decor- 
reram com grande brilhantismo 
houve, como não podia deixar de 
ser a parte desportiva, É desta 
que nos vamos ocupar. Assim, sa 
tarde de 31, realizou-se o já tra- 
dicional Circuito da Mealhada, 


(Continua na 2.º pág.) 


ANADIA vai ter umiímercado 


. Eid 
dignodo [seu nome 


Temos defendido, através da 
Imprensa e desde há longos 
anos, a construção de um imer- 
cado condigno, que sirva em to- 
dos os aspectos vendedores e 
compradores, livrando-os das 
inclemências do tempo. Anadia 
é uma vila localizada numa re- 
gião turística de grande projec- 
ção, que todos os anos é visi- 
tada por largas centenas de tu- 
ristas nacionais e estrangeiros 
e por muitos aquistas e vera- 
neantes que frequentam a es- 
tância termal da Curia. E são 
muitos destes que no Verão, 
aproveitando os dias de merca- 
do, aqui se deslocam para fazer 
algumas compras e conhecer 
usos e costumes da nossa re- 
gião. Em face do que têm apre- 
ciado quanto a acomodações e 
higiéne, os visitantes têm co- 
lhido as piores impressões, le- 
vando da nossa terra uma ideia 
bem triste e lamentável do des- 
prezo a que 0 Município tem vo- 
tado este importante problema. 

Felizmente que o panorama 
vai modificar-se, graças à pre- 
sença na presidência da Câma- 
ra Municipal de um homem do- 
tado do espíírito realizador, que 
tem a noção exacta das neces- 
sidades da sua terra, de tudo 
quanto pode contribuir para o 
seu legítimo desenvolvimento. 
O sr. dr. Adelino Ferreira da Sil- 
va — é este o actual presidente 
do nosso Município — logo que 


tomou posse do ingrato cargo 
não deixou de pensar na cons- 
trução de um mercado fechado, 
melhoramento indispensável pa- 
ra uma vila que precisa de se 
desenvolver em todos os aspec- 
tos. 

O sonho dos anadienses está 
prestes a ser transformado em 
realidade, graças à dinâmica 
acção do sr. dr. Ferreira da Sil- 


(Continua na 4.º pág.) 


Crónica do Luso 


1— As Festas do Verão, no Luso 


Todo o Luso com a colabora. 
ção de estranhos Amigos, vai 
realizar nos dias 14, 19 e 20 de 
Agosto presente grandes festas, 
a favor da sua beneficência, To- 
dos vão trabalhar sobretudo a 
juventude nos arraiais de 19 e 
20, sábado -e domingo. Os pro 
gramas vão ser espalhados pro- 
fusamente, pela região. Da Co, 
missão Central fazem parte os 
Ex.»º* Senhores Profs Doutores 
Bissaia Barreto, André Navarro é 
Comendador Messias Baptista; 
Drs. Cid de Oliveira; Avelino 
Duarte Santos" e Messias Lopes 
Luxo; Coronel Bento Ferreira, 
Rev.º Pãoco do Luso, Engenheiro 
Pedro Paulo Delgado e Prof. 
Amândio Lopes dos Reis Melo. 

Além desta Comissão Central, | 

(Continua na 2.º pág.) 


Eng.º D. Maria Elisete S. Baptista Farinha Beira 


Na Faculdade de Ciências da 
Universidade do. Porto concluiu 
a sua formatura em Engenharia 


Química a sr: D. Maria Elisete ' 


Soares Baptista Farinha Beira, 
casada com o finalista de En- 
genharia (Engenheiro de máqui- 
nas) sr. Carlos Artur Seixas de 
Pádua Farinha Beira e filha da 
sr? D. Elisete Soares Baptista 
e do sr. Messias de Melo Bap- 
tista, da Mealhada. 

A srº D. Maria Elisete — para 
os mealhadenses a «Zétinha» — 
foi sempre aluna distinta desde 
o 1.º ano do curso liceal. 

Apesar de ter casado, ainda 
bastante jovem, e quando se en- 
contrava no 2.º ano da Facul- 
dade de Ciências, nem por isso 
a briosa universitária se des- 
viou da meta que se propôs 
atingir: a sua formatura em En- 
genharia Química. Agora, com 
25 anos e mãe de três filhos, a 
sr? D. Maria Elisete chegou ao 
fim do curso, e foi em ambiente 
de estreita intimidade que a sua 
formatura foi 'comemorada na 
casa de seus pais. 

Para além do marido, dos pais 


“e dos irmãos, a sr: Eng. D. Ma- 


ria Elisete deu uma grande ale- 
gria ao avô. paterno, sr. Comen- 
dador Messias Baptista que há 
muito ambicionava ver um neto 
formado. 

A srº D. Maria Elisete, a seu 
marido, sr. Eng. Carlos Beira, a 
seus pais e sogros, aos irmãos, 
aos tios e aos avós, da nova 
Engenheira «Sol da Bairrada» 
apresenta as mais efusivas fe- 
licitações. 
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a ua 


SOL DA. BAIRRADA 


Publica Sol da Bairrada, todos 


os números, uma secção intitu-- 


lada «Terras da Nossa Terra», 
onde vemos correspondências das 
várias localidades da Bairrada. 

Ora fazendo a Curia parte in- 
tegrante da Bairrada não fazia 
sentido que não figurasse no jor- 
nal, que empresta o título a esta, 
região dos pâmpanos o seu no- 
me na citada secção. Assim re- 
solvemos enviar para o Sol da 
Bairrada, de vez em quando, no- 
tícias da Curia, 


Como é de todos sabido exis- 
tem aqui águas medicinais para 
tratamento do ácido úrico, rins, 
reumatismo etc. etc. Atraídos 
pelo, valor” das mesmas águas 
vêm aqui todos os anos milhares 
de pessoas que! as tomam por 
doses e a conselho médico, além 
dos tratamentos prescritos pelos 
srs, Clínicos das termas. 

Independentemente disto e no 
tempo: da época a Curia é visi- 
tada por muitas excursões que se 
fazem transportar em automé- 
veis, camionetas motos e moto- 
cicletas, o que lhe dá um movi- 
mento desusado principalmente 
aos domingos e dias feriados, 

A Curia é uma terra que pouco 
tem progredido, principalmente 
no comércio e indústria. Vêm-se 
por aí terrenos em pousio mas 
que são daqueles que não fazem 
e nem deixam fazer Quere di- 
zer: uma espécie de empatas é o 
termo, 

Dizem-nos que enquanto não 
for aprovado o Plano de Urbani- 
zação da Curia não deixam aqui 
fazer qualquer construção. Será 
isto verdade? 

A Junta de Turismo da Curia 
mandou edificar uma casa para 
a sua nova Sede, a qual fica 
junto da Pensão Santa Cruz, 
Dizem-nos que a sua inauguração 
está para breve, Aguardamos, 
pois. 

A Curia possue um belo e 
atraente parque e o maior lagoa 
da Península onde deslisam dia- 
riamente as «gaivotas» e barcos 
para recreio dos visitantes Pos- 
sue ainda um Salão de Chá, rin- 
gue de patinagem, balouços para 
as crianças, etc, 

A par de tudo isto temos ainda 
um Casino onde outrora se rea- 
lizavam grandes e atraentes bai- 
les, abrilhantados pelas mais dis. 
tintas famílias da Bairrada e ar- 
redores. Hoje o dito casino está 
transformado numa sala de ci- 
nema, . 

Mas ficamos por aqui pois que 
Sol da Bairrada luta com falta 
de espaço. — C. z 


Vacariça 


Passeio das crianças à Praia de Mira 

No primeiro domingo de -Agos- 
to, em passeio alegre, desloca- 
ram.se à maravilhosa Praia de 
Mira cerca de 150 crianças da 
Catequese de Vacariça, acompa- 
nhadas de suas catequistas e al. 
guns familiares. A saída depois 
da missa paroquial, foi junto à 
igreja. Na ida ; visitaram uma 
interessante e rica exposição de 
encerramento das actividades do 
Curso de Extensão Agrícola que 
funcionou na Antes 

Este curso de valorização da 
rapariga, como mulher esposa e 
dona de casa, vai abrir em Se- 
tembro na Vacariça e é promo- 
vido pelã Junta de Colonização 
Interna. 

Depois do almoço junto à Bar- 


rinha, as crianças ocuparam a, 
tarde na praia na floresta e bar. 
rinha, Para algumas era a pri- 
meira ida à praia, 

Muita vivacidade, alegria e 
cantares foram notas caracte 
rísticas, deste agradável passeio 
das crianças da Vacariça, 


Baptizados na Vacariça 


“Joaquim João, filho de Augus- 
to Alves Almeida e de Lurdes 
Ferreira Maia, de São Romão. 
Padrinhos Joaquim de Jesus Go- 
mes e Maria Teresa Ferreira 
Maia, 

Fernando José, filho de Au- 
gusto da Fonseca Antunes e de 
Maria da Conceição Gomes Bap- 
tista, de Mealhada, 
drinhos Fernando António Ra- 
poso Luís e Rosa Maria dos San 
tos Fonseca, 

Ana Moria, filha de Aurélio 
Jorge Ferreira Saraiva e de Ma- 
ria do Rosário Almeida Moreira, 
de S Romão. Foram padrinhos 
António de Almeida Pereira Cor- 
reia e Ana Maria Alves Carriço. 

Cristina Maria, flha de Domin» 
gos Santana Lourenço e de Ma- 
ria Teresa dos Santos Cristina. 
Foram padrinhos João dos San. 
tos Lourenço e Maria, da Concei- 
ção Cristina Ferreira, 

Graça Maria, filha del António 
Ferreira Maia e de Maria de 
Lurdes Correia, de São Romão. 
Padrinhos Carlos dos Santos 
Baptista e Maria Henriqueta da 
Luz Correia, 

Maria Alice, filha de Arlindo 
da Silva Lopes e Alice Alves de 
Almeida de Mealhada Foram 
padrinhos. Flávio Pereira Morais 
e Edite Maria Bernardes, 

Paula Onistina, filha de Eugé- 
nio Ferreira: dos Santos e Felis- 
mina dos Santos Cardoso, de São 
Romão, sendo padrinhos Fran- 
cisco dos Santos e Maria Amélia 
Ferreira. 

Maria Leonor, filha de Amé- 
rico Alves de Almeida e de Maria 
Germana, Simões Ferreira sendo 
padrinhos Joaquim João da Silva 
Ramos e Maria Leonor Coleta 
Gradim Ferreira Machado, 

Ezequiel, filho de António Ma- 
tos de Almeida e de Maria de 
Lurdes da Conceição Barroso. 
Foram padrinhos Ezequiel Mon- 
teiro da Costa e Maria de Fáti- 
ma de Sousa. 

António José, filho de António 
José Madeira de Oliveira e de 
Leontina Pereira Lopes. Foram 
padrinhos Luís Simões de Oliveira 
e Delminda de Jesus Almeida, 

João Manuel, filho de António 
de Melo Gomes e de Joana Ma- 
falda da Silva, de Mealhada. Fo- 
ram padrinhos Manuel Marques 
Gomes e Piedade da Silva, 

Pedro João, filho de Sebastião 
Faria Lopes Lourenço e de Maria 
da Conceição de Jesus Pereira. 
Foram padrinhos Pedro João 
Ferreira Marques e Graça Maria 
da Costa Oliveira. 

José Pedro, filho de Américo 
Ferreira e de Maria Casimira 
Pinto Ferreira, sendo padnhos 
José Pedro da Silva Ferreira e 
Delfina Maria Pereira Ferreira, 

Maria Clara, filha de Maria 
Adelaide dos Santos, Foram pa- 
drinhos João Manuel Marques 
Duarte e Maria Ascensão dos 
Santos Martins. 

Ana - Paula, filha de Arménio 
Pais e de Maria Manuela Pereira 
Baptista do Pego, sendo padri- 
nhos Carlos Pereira Baptista e 
Maria Clara Pereira Lima Pires, 


Foram pa-. 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Melres 


Faleceu no lugar de Branzelo 
o sr. Vicente de Sousa Mota, viú. 
vo, de 89 anos de idade. Tam- 
bém faleceu no lugar de Monte- 
selo o sr, Primo Rodrigues Mo. 


reira, viúvo de 82 anos de idade. | 
, 


— Quando se banhava nas 
águas do Rio Douro morreu afo- 
gado, o menor Aurélio da Rocha, 
Gomes, de 12 anos de idade filho 
de António Gomes e de Alexan- 
drina Vieira da Rocha, moradores 
no lugar de Monteselo. Apesar 
das pesquisas levadas a efeito 
por mergulhadores e com q au. 
xílio de redes de pesca não foi 
possível na ocasião encontrar o 
corpo do infeliz, porém só no 
dia, seguinte é que apareceu a 
boiar nas águas, sendo recolhido 
e sepultado no cemitério paro- 
quial, 

— Pelo sr, Manuel Joaquim da 
Silva e pelos Irmãos Motas con- 
siderados industriais na cidade 
do Rio del Janeiro foi oferecido 
à notável Conferência de S. Vi- 
cente de Paulo, desta freguesia, 
o donativo de doze mil escudos, 
Louvamos . tão altruista e bene. 
mérita oferta, que muito irá au- 
xiliarl esta simpática Colectvida- 
de melhorar assim os donativos a 
distribuir pelos seus pobres pro- 
tegidos, Oxalá que outros sigam 
esta acção, para que a Confraria 
de S. Vicente de Paulo melhor 
se possa desempenhar, da. missão 
de que está investida — C, 


Ventosa do Bairro 


Baptizados 


No: dia 204. de. Junho houve o 
baptizado de. Maria Isabel Mes- 
quita Soares, filha de José Soa- 


“reg e de Maria Dolores Ferreira, 


Mesquita, Soares. Foram: padri- 
nhos Mário ' Manuel Ferreira 
Mendes Gaspar e Maria, Leontina 
Soares da Conceição Todos de 
Antes, 

— No dia 9 de Julho Jorge 
Manuel Simões Ferreira, filho de 
José Augusto Ferreira Soares e 
de Maia Alice Soareg Simões, de 
Arinhos. Foram padrinhos Mar- 
colino de Sousa Ferreira, de Ca. 
sal Comba e Ana Paula de Sousa 
Rolo Maques, ide Coimbra, 

—- No. dia 25 de Julho Mário 

Trancho da Cruz, filho de José 
Lopes da Cruz e de Idalina, Tran- 
cho Abrantes da Póvoa do Gar- 
ção, Foram | padrinhos Clalisto 
de Abrantes Trancho e Arménia 
de Abrantes 'Trancho, do Casal 
do Bolho. 
- — Também no dia 25, Maria 
do Céu Baptista da Cruz filha 
de Alípio Pereira de Almeida da 
Cruz e de Josefina Baptista de 
Jesus, de Póvoa do Garção Fo- 
ram padrinhos Álvaro Lopes 
Baptista de Arinhos e Maria do 
Céu Baptista de Jesus, de Ois do 
Bairro, Aos pais e filhos, Os nos- 
sos parabéns. 


Casamentos 

Realizaram os seus casamentos: 

No dia 10 de Junho Artur 
Francisco Duarte Martins, e Ma- 
ria Gracinda Ferreira da Cruz, 
de Antes: Foram padinhos Joa- 
quim Rodrigues Cardoso, de Ave- 
lãs de Caminho, Valdemar Lou- 
zado Rodrigues Maria Isabel 
Ferreira da Cruz e Maria do Céu 
Rosa da Cruz, del Antes. O casa- 
mento foi realizado na capela de 
Antes, ; 

— No dia 9 de Julho, Cacildo 
Lima: Duarte e Maria Eugénia 


Antunes da Rocha, Foram padri- 
nhos Manuel. Almeida dos Santos; 
de Mealhada Eugénio Antuneis 
da Rocha, “de - Arinhos, Maria 
Fernanda de Almeida e Maria 
Teresa dos Santos Lima de 
Antes, 

— No dia 15 de Julho Artcindo 
da Cruz Moreira; e Rosa Louzado 
dos Santos, da Póvoa do Garção. 
Foram padrinhos António da Sil- 
va Oliveira, Venceslau Mortira 
Dias, da Póvoa do Garção Irene 
Moreira Coelho de Pedralva e 
Deolinda, Rodrigues Louzado, de 
Baririgão 

— No dia 22 de Julho, Armé- 
nio Baptista Alegre, de Antes e 
Maria Baptista Alves Dinis, de 
Ventosa. Foram padrinhos Ma- 
nuel Pereira- Dinis Maria Maria 
Delfina Pereira Baptista, de Ven. 
tosa, Afonso Alves Alegre e Ma- 
ria Eulália Baptista de Antes, 

— No dia 23, António Maria 
da Coniceição de Casal Comba, 
do lugar de Pedrulha e Natércia 
da Conceição Crispim, de Antes. 
Foram padrinhos Manuel da Con- 
ceição Couceiro e Rosália Fer. 
reira Alves, de Vimieiro, Eduar- 
do Aurélio Dinis da Gama Rodri- 
gues Castela e Natércia da Con- 
ceição Alçada de Coimbra, O ca- 
samento foi realizado na, capela 
de Antes 

A. todos os nossos votos de fe- 
licidades, | 


Óbitos 
No 
Manuel 
Arinhos, 
idade, 
— No dia 15 de Julho faleceu 
Manuel Joaquim Alves, de Antes, 
com a idade de cinquenta e seis. 


dia 20 de Junho, faleceu 
Baptista Mesquita de 
tendo oitenta anos de 


Paza suas almas e às famílias 
enlutadas, os nosso entidos pê- 
sames. 


— Nos dias 15 e 16 de Agosto, 
realizam-se as Festas em honra 
de Nossa Senhora de Assunção, 
padroeira da freguesia, 


Crónica do Luso 
(Continuado da 1.º pág.) 


hã uma Comissão Executiva e 
várias Sub-Comissões, 

Que do trabalho de todos re- 
sulte movimento, vida e alegria, 


2 — As bememerências dum Bene. 
merente Ilustre 

Acaba de partir para o Brasil, 
depois dumas férias nesta terra 
que lhes serviu de berço o Se- 
nhor Cómendador Manuel de 
Melo Pimentel e Esposa, Senhora 
D, Marinha de Moura Pimentel, 
Veio . juntar-se-lhes o geu filho, 
Eng. Dimas e Família 

A sua passagem deixou rasto 
luminoso, simples como de cos- 
tume, Contra vontade gua aí va 
uma nótula resumida Na Mea- 
lhada: Para a Santa Casa da 
Misericórdia, 8.000$00; Bombei- 
ros, 3.000800; Sopa dos Pobres, 
3.000800; para o cego do «Sol da 
Bairrada», 500800. 

No Luso: Para a Assistência 
aos Pobres 8000800; Casa da 
Criança, 3.500$00; Conferência de 
S. Vicente de Paulo, 3.000800; 
para auxílio das obras da Igreja, 
3.000800. 

Além disto, mandou construir 
mais 4 casas a ajuntar às 22 do 
Bairro; comprou um pinhal junto 
do Bairro para campo de recreio 
das crianças e quis que se recons- 
truissem as  Alminhas antiga, 
na estrada do Pontão. 

Como vêem, foi uma passagem 
de merecimento. Não é por ter 
muito dinheiro que fez isto, (nós 
o sabemos bem!), 
muito boa vontade. 


É por ter . 


Da Mealhada 


(Continuado da 1.º pág.) 
destinado a populares num per-" 
curso de 56 quilómetros a que 
correspondeu 40 voltas ao cir- 
cuito, Participaram 25 ciclistas,» 
tendo os estradistas do F, GC, do 
Porto dominado por completo à 
competição, que foi presenciada 
por enorme assistência e ganha 
pelo azul e branco, o n,º 14 Mu- 
ciano Nogueira, que arrecadou 
uma taça e um prémio monetário 
de 750 escudos, A seguir classifi- 
caram-se em 2.º lugar Eusébio de 
Sousa (uma taça e 500800); Seu 
António Rodrigues (uma taça e 
300800) ; 4.º José | Sequeiro 
(200800); 5.º José Rebelo (100800) 
todos do F,. C. do Porto, Mucia- 
no Nogueira recebeu ainda outra 
taça, por ter sido o vencedor da 
vigésima volta Por equipas, o 
triunfo coube ao F. C, do Porto 
que ganhou também uma taça, 
De assinalar a boa organização 
da corrida e o triunfo total de 
Muciano Nogueira, que se distin. 
guiu de todos os outros corredo- 
res, As taças foram oferecidas 
pela Companhia de Seguros «Me- 
trópole», Sanches, Comp, de Se- 
guros Aliança Madeirense, Comp, 
de Seguros Mutualidade, E, F, S,, 
Flândria e refrigerantes Bussaco, 


DIVERSOS 

Esteve nesta vila a passar um 
período de férias o nosso colabo, 
rador e assinante sr. António Cor- 
reia Gomes natural de Mealhada 
e já há alguns anos radicado na 
cidade de Setúbal, onde exerce a 
sua profissão na fábrica de celu. 
lose daquela, cidade, 


Da Dampilhosa 


(Continuado da 1.º pág.) 


nhou por 1.0 o Pampilhosa, golo 
de Retroz a passe de cabeça de 
Filipe. 


O Futebol Club Pampilhosa ga- “a 


nhou assim uma valiosa taça e 
mais do que isso confiança para 
a sua equipa de seniores, neste 
momento a recomeçar após al. 
guns anos a sua actividade, 
Estão pois de parabéns o Fute- 
bol Club Pampilhosa e todos os 
pampilhosenses na hora do reg- 
surgimento desta sua equipa, 


Passerele 

Francamente já parece mal 
falar-se na passerele sobre o Ca. 
minho de Ferro na Pampilhosa. 

Os passageiros arriscam a vida | 
e não chegam a horas ao com- 
bóio, as dezenas e: dezenas de es. 
tudantes de ambos os sexos sal. 
tam pelos freios ou rastejam por 
debaixo dos vagons os velhos 
espiram que a manobra pare e 
suportam um sol inclemente ou 
uma chuva gelada, mas a tudo | 
isto a C P, responde com um 
cínico silêncio que se torna cada 
vez mais irritante à medida que 
o tempo passa. 

Daqui pedimos à C, P que não 
abuse do conformismo das gentes 
da Pampilhosa. 


Casamento 

Consorciaram-se no passado 
domingo dia 30 de Julho a sr*, 
D. Maria Anália Dias Ramos, 
filha do sr. Alexandre Monteiro 


Ramos e da sr." D. Maira da Res- | ; 


surreição Dias, naturais da Pam- 
pilhosa e o sr. António Messias | 
Almeida da Silva, delegado da 


Propaganda Médica e Coimbra e. “a 


filho do sr. Joaquim Saraiva e. 
da sr.' D. Ilda Almeida da Silva. . 
Para os recém-casados vão os 
votos de felicidades de Sol da 

Bairrada 


“SOL DA: BAIRRADA 


ROS EE RD Et a irei 


Notariado Português 


< CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


- Certifico para fins de publica. 
ção, que por escritura de quatro 
de Agosto de mil novecentos e 
sessenta e sete, exarada de folhas 
cincoenta e uma verso a cin- 
coenta e três, do livro número 
quatrocentos e treze, de «Escri- 
turas Diversas» deste Cartório, 
a cargo do notário Licenciado 
— Francisco dos Santos Lopes 
Vinga, — Joaquim Simões Fer. 
reira e Arménio Ferreira Simões, 
constituíram entre si, uma so- 
ciedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, que se 
rege pelos artigos seguintes: 


PRIMEIRO — A sociedade 
adopta a denominação de «CA- 
MIONAGEM SIMÕES FERREI- 
RA, LIMITADA», e fica com à 
sua sede, estabelecimento e do- 
micílio no lugar e freguesia de 
Casal Comba, deste concelho, 

SEGUNDO —- O seu objecto é 
o exercício da indústria e comér'- 
cio de camioneta de aluguer, pa- 
ra transportes de mercadorias, 
podendo exercer qualquer outro 
permitido por lei 

TERCEIRO — A gua duração 
é por tempo indeterminado e, 
os efeitos, o seu co- 
contará da presente 


para todos 
meço , se 
data. 

QUARTO — O capital social, 
já realizado em dinheiro, é de 
cincoenta mil escudos, em duas 
quotas uma de quarenta e cinco 
mil escudos, subscrita pelo sócio 
Joaquim Simões Ferreira e ou- 
tra de cinco mil escudos, subs. 
crita pelo sócio Arménio Ferreira 
Simões. ; 

QUINTO — A gerência da so- 
ciedade, com dispensa de caução 
e sem remuneração, será exeér- 
«cida por ambos os sócios, poden- 
do qualquer deles, representá-la 
em juízo e fora dele, 

SEXTO — A sociedade consi- 
dera-se obrigada desde que os 
actos e contratos sejam assina 
“dos por qualquer dos sócios, 

SETIMO — Não é permitido 
aos gerentes assinarem em nome 
da sociedade actos estranhos à 
mesma, tais como abonações, 
fianças, letras de favor ou res- 
ponsabilidades semelhantes. 

OITAVO — A cedência, de quo- 
tas entre sócios ou filhos é livre; 
porém, para estranhos dependerá 
do consentimento da sociedade, 
que em tal caso, terá sempre o 
direito de preferência, 

NONO — Por morte ou inter- 
dição de algum dos sócios, a so- 
ciedade não se dissolve, os quais 
passarão a ser representados na 
mesma, pelo cônjuge; sobrevivo ou 
seu legal representante, 

DECIMO — A sociedade dis- 
solve-se uúnicamente nos casos 
legais e em que serão liquidatá- 
rios og sócios, procedendo-se à 
liquidação e partilha conforme 
acordarem e for! de direito. 

DÉCIMO PRIMEIRO — No 
fim de cada ano será dado um 
balanço, devendo os lucros líqui- 
dos apurados, depois de retirados 
pelo: menos de cinco por! cento  pa- 
ra o fundo de reserva legal, ser 
divididos pelos sócios na propor 
ção de suas quotas e de igual 
modo serão por eles suportados 
os prejuízos, havendo-os, até ao 
limite da sua responsabilidade. 

DÉCIMO SEGUNDO — Em 
tudo o mais regularão as dispo- 
sições do direito aplicável e as 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 
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Para os devidos efeitos se 
anuncia que pela Segunda Sec- 
ção de processos da Secretaria 
Judicial da comarca de Anadia 
— Primeiro Juizo e nos autos de 
execução de sentença que Antó. 
nio Martins Castanheira, divor- 
ciado comerciante, residente no 
lugar de Alféloas, freguesia de 
Arcos, move contra a sua ex- 
-mulher MARIA EMILIA AL. 
VES MARTINS, doméstica resi. 
dente no lugar e freguesia de 
Arcos, se acha designado o dia 
DOZE DO PRÓXIMO MÊS DE 
OUTUBRO, PELAS ONZE HO- 
RAS para se proceder, à porta 
deste Tribunal, à arrematação 
em hasta pública, do imóvel 
abaixo indicado, penhorado âque-. 
la executada que será entregue 
ao maior lanço oferecido acima 
do seu valor matricial e por que 
vai à praça, ficando a cargo do 
arrematante as despesas da pra- 
ca e o pagamento por inteiro, da 
respectiva sisa. 


IMÓVEL A ARREMATAR 

Casa de habitação no lugar e 
freguesia de Arcos, descrita na 
Conservatória sob o n.º 72.078 e 
inscrita na matriz sob o arti. 
go 929 com o valor matricial e 
por que vai à praça de 4.320$00. 

É depositário do imóvel a ar. 
rematar a própria executada, 


Anadia, 18 de Julho de 1967. 


O Juiz -de Direito, 
Roberto Ferreira Valente 
O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 


1.º PUBLICAÇÃO 


Pelo presente se anuncia que 
pela primeira secção de proces- 
sos — Segundo Juízo da Comarca 
de Anadia, correm éditos de vinte 
dias contados da segunda e últi. 
ma, publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos 
da firma executada JOSE VIEI- 
RA MANGAS & FILHOS, L.da, 
sociedade por quotas com sede 
em Vila Nova de Ourém para no 
prazo de dez dias, posterior âquen 
le dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na Execução de Sentença 
movida por a firma CONSTRU- 
ÇÕES ELECTRO-MECÂNICAS 
DA BEIRA L.da, sociedade por 
quotas com sede em Mogofores, 
desta comarca, desde que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados, 


Anadia, 24 de Julho de 1967' 


O Escrivão de Direito 
da 1.º Secção, 
Aníbal Mendes Firmino 
Verifiquei 
O Juiz do 2.º Juízo, 
Tanguel Silbarcant Milhano 


deliberações tomadas em reunião 
dos sócios, 

Está conforme o original o 
que certifico. 

Mealhada e Cartório Notarial, 
aos cinco de Agosto de mil nove- 
centos e sessenta e sete, 

O Ajudante do Notário, 
Albano Breda 


VAI A SETÚBAL? 
VISITE 


A OSTRA 


So! da Bairrada 


Publica-se a 10 e 25 de cada mês 


ASSINATURA ANUAL - 


Continente .........i 30$00 

Estrangeiro e Províncias UI- RESTAURANTE-BOITE 
tramarinas: Av. General Daniel de Sousa, 
PorABarco sines is 40$00 
De Avião” Sisto. 120800 Lote 15 — SETUBAL 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em : 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 
Telefone 22298 MEALHADA 


A Exgrtdara de Louça Esmalada 1 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
x 
SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIBAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 
* 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


| CTRIC 


GENERAL GD ELE 


25 modelos 

congelador a toda a largura 
total aproveitamento do interior da porta 
prateleiras metálicas inoxidáveis 

gavetão de vegetais em porcelana esmaltada 


Casa «GILINHO» 
Telef. 22124 Mealhada 


morrison 


GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 
EEE 


Coe 
das rolas 


A Comissão Venatóia Regional 
do Centro, acaba, de publicar um 
edital tornando público que a 
caça das rolas e das outras espé- 
cies não indígenas, antes da pró- 
xima abertura geral, é permitida 
à espera, sem rede e sem cão, a 
partir de 15 de Agosto próximo, 
nos locais nele designados, per- 
tencentes aos concelhos de Abran- 
tes, Aguiar da Beira, Albergaria- 
-a-Velha, Almeida, Alvaiázere, 
Ansião Carregal do Sal, Castelo 
Branco, Coimbra, Condeixa-a-No- 
va Constância, Covilhã Estar. 
reja, Ferreira do Zêzere, Figueira, 
da Foz, Fundão, Góis, Idanha-a- 
-Nova, Mira, Moimenta da Beira, 
Montemor-o-Velho, Murtosa Ne. 
las, Oliveira do Bairro, Oliveira 
do Hospital Pedrógão Grande, 
Penacova, Penamacor, Pinhel, 
Sabugal Santa Comba Dão, Ser- 
nancelhe Soure, Tomar, Tondela, 
Trancoso, Vila Nova de Paiva e 
Viseu; e partir de 1 de Setembro, 
no concelho de Vagos, 

Os caçadores interessados na 
prática deste desporto, podem 
consultar aquele edital que se 
encontra. patente ao público nos 
edifícios das Câmaras Municipais, 
nas Comissões Venatórias Con. 
celhias e nos lugares de estilo 
das freguesias dos concelhos da 
área deste mesmo Organismo Ve. 
natório Regional, e também foi 
enviado aos departamentos da 
Guarda Nacional Republicana, 

Esclarece-se que, a caça é per- 
mitida nos locais indicados no 
referido edital, salvo se por qual. 
quer outra determinação o exer- 
cício da mesma. esteja -ou. venha 
a ser condicionado. 

A caça fora dos locais indica- 
dos no referido edital constitui 
crime punível nos termos do. 
Decreto n.º 47226 de 30 de Ses 
tembro de 1966, 


Ernani & Martins, Lida 
Telef. 52329 — ANADIA 
Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos | 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 

R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


Revogação 
de Mandato 


Rosa Ferreira dos Santos, ca, 
sada, doméstica da Pedrulha, 
concelho da Mealhada, anuncia 
para os efeitos legais que ela e 
seu marido Manuel Ferreira dos 
Santos, do mesmo lugar mas 
actualmente no Brasil, revogaram 
por meiv de notificação judicial 
com data de 31 de Julho último, 
a procuração que há cerca de 
vinte e um anos haviam passado 
a Manuel Joaquim Tomaz viúvo, 
proprietário, também da Pedru- 
lha, 

Mealhada, 1-8-1967. 


Tractor 


ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


SOL DA BAIRRADA 


Pelo Colégio de Sant'Ana Panorama da Quinzena 7Noróomia das Festas 


Noticiário 


Caras Novas — Estão abertas 
am matrículas. Além dos antigos 
alunos já por cá há caras novas. 
Assim, no 1.º ano está matri. 
culada a Ana Maria, de Escalhão 
(Figueira de Castelo Rodrigo) 
que vem fazer companhia a seus 
primos António Francisco Pa- 
drão (1.º ano) e Maria da Graça 
Padrão (7.º ano), 

Outra “matrícula no 1º ano: 
Francisco dos Santos Casta- 
nheira, da Mealhada. filho do sr. 
José Duarte Castanheira. 

Em Férias — A sr* D' Maria 
Alcide, acompanhada de seu mari- 
do sr, Dr. José Moura e de seus 
tilhinhos José Paulo (adepto 
super fervoroso da Académica) 
e Ana Cristina, encontra-se na 
Praia da Nazaré. 

— A sr* D Amélia Beatriz 
hospedou-se na Praia de Mira, 
onde também ge encontra o nosso 
guarda-livros sr. José Brilhante 
com sua Exa esposa e filhos. 
Estes 
Maria e Graça foram os encarre- 
gados de espalhar aos quatro 
ventos og resultados dos últimos 
exames, 

Esperamos que o tenham feito 
com maestria. 

— O sr, Dr. Urbano desceu até 
ao Algarve; o sr Dr. Pedro Men- 
des prestes a debandar para são 
Paulo deambula pelo país sem 
itinerário pré-concebido. 

— Na Figueira da Foz, encon- 
tram-se: sr Dr. Francisco Vin- 
ga, sr, Messias, sr. Dr, João Pega 
e Ex.m:s famílias, além dos alu- 
nos Joaquim António Vilela Mar- 
tins Jorge Luís Garcia, Maria da 
Graça Padrão, Maria Eugénia 
Morais Neves, Eunice Rama, 
além de Pedro Charana e Carlos 
Amaro, naturais daquela Praia, 
e de outros mais, cuja notícia 
não chegou até nós, 


De desastre, em férias, faleceu 
o estudante Augusto Carneiro 


Na tarde de 29 de Julho, em 
Coimbra no Bairro de Celas, na 
residência de férias do sr. eng, 
MárioCarneiro vítima de desas- 
tre, faleceu um dos filhos — o 
Augusto Carneiro — que em Ju- 


nho transitara para o 4.º ano do 
curso liceal, como aluno do Colé- 
gio da Mealhada, 

O funera; realizou-se no do. 
mingo 30 de Julho às 11 horas 
e 30 minutos, da Sé Nova para o 
cemitério da Conchada. 

O nosso Colégio estava repre- 
sentado pelos srs. P.º Ferreira 
Dias, director pelos Ex.mos Pro- 
fessores Dr, João Pega D. Maria 
Alcide, D, Maria Festas, D. Amélia 
Beatriz e D, Maria das Dores e 
pelos alunos, Silva Santos Mi. 
reille Amaro, Olga Machado, Ma- 
ria, Helena Pega, Graça Madeira, 
Rosa Reis, Victor Costa, Gracin- 
da Amaro Isabel Reis, Albino 


o José Manuel, a Rosa. 


Macedo, Rui Moitalta e Manuel 
Alfredo, À 

A morte do Augusto Carneiro, 
por inesperada causou profunda 
consternação “entre directores, 
professores e alunos do nosso 
Colégio. 

Por se encontrarem em férias, 
alguns professores e a grande 
maioria dos alunos não souberam 
da infausta notícia e daí o facto 
de não estarem presente s no fu- 
neral do Augusto, : 

Ao sr eng. Mário Carneiro e 
Ex.” esposa D. Maria Luísa, e a 
seus filhos Maria Luísa José Au. 
guesto e Mário a Direcção os 
professores e alunos do Colégio 
Sant'Ana manifestam o seu pro- 
fundo pesar. 

Que Deus conceda à alma de 
Augusto Carneiro o eterno des- 
canso entre os esplendores da 
luz perpétua. 


Convite 


A Direcção do Colégio Sant'Ana, 
convida os Eax."ºs Professores e 
alunos deste Estabelecimento de 
Ensino e todos quantos o queiram 
fazer, a tomarem parte na Missa 
que nã sexta-feira, 1 de Setem-. 
bro, será celebrada na capela do 
Colégio, às 10 horas, por alma 
do aluno falecido, Augusto de 
Freitas Carneiro. 


Mealhada, 10 de Agosto de 196%. 


Pela 
Sant? Ana 


P.º António Ferreira Dias 


Direcção do Colégio 


Vacariça... 
desperta 


Decorrido algum tempo em 
que estivemos ausentes deste 
Jornal, vamos iniciar algumas 
publicações sobre temas de or- 
dem vária. 

O leitor perspicaz, ao reparar 
que o nosso objectivo é a Vaca- 
riça, imediatamente concluirá 
que o assunto tem de ser sobre 
a já histórica estrada. 

. Toda a população local e mes- 
mo a das povoações limitrofes, 
vivem momentos de «quase 
completa» e intensa alegria, 
pois, está a tornar-se realidade 


um sonho de há longos anos,. 


sonho que para alguns. era já 
pesadelo: Está a proceder-se à 
pavimentação da estrada! 

Quando acima escrevemos 
quase completa, referimo-nos 
ao facto de o Adro da Igreja e 
o Largo Visconde do Valdoeiro, 
passando a estrada junto deles, 
ficarem na mesma cheios de 
buracos e pedras. 

É para estes dois recintos 
que pedimos a compreensão e 
colaboração da Câmara Munici- 
pal e “da Junta de Freguesia, 
uma vez que a população dará 
de bom grado o seu contributo 
monetário para que também 
sejam pavimentados os ditos 
recintos. 

Deixamos pois, nas colunas 
“do «Sol da Bairrada», o nosso 
apelo à Câmara Municipal e 
Junta de Freguesia para que este 
problema seja solucionado co- 
mo aliás merece. Como acima 
escrevemos toda. a população 
está disposta a colaborar com a 
sua quota parte no único e ver- 
dadeiro interesse de verem pro- 
gredir a nossa Vacariça. Ora, 
quem tamanho esforço oferece, 
é digno da Justiça das entida- 
des administrativas do Conce- 
lho e da Freguesia. 


1. — Guerra no Médio-Oriente 


Umplano urgente que salve o 
prestígio dos árabes derrotados 
pelos exércitos de Israel, — foi 
pedido mna sessão inaugural da 
conferência ministeral de Car- 
tum, — O orgulho ferido é uma 
coisa terrível. Só se pensa na 
desforra, após a catástrofe. 
Quando ena preciso reconhecer. 
-se à situação para se salvar o 
que se pudesse salvar, A paz é 
um problema de humildade, 

EB então aqueles infelizes sol. 


"dados abandonados pelo deserto 


do Sinai, mortos de sede, fome e 
fadiga? E as multidões dignas 
de dó, acossadas nas margens do 
Jordão pelas tropas venicedoras ? 
EB, agora, mal acantonadas, mal 
alimentadas, sem eira nem beira! 

Mas, pronto! os chejes (a quem, 
afinal, nada falta), obcecados pe- 
la desforra, feridos mo seu orgu- 
lho de vencidos, passam o tempo 
em reuniões de combinação bé- 
lica! : 


2, — Deus, no Mundo que Ele criou! 


A Holanda conta, actualmente, 
quatro milhões de católicos, cer. 
ca de 35 por cento da população 
total, Os protestantes muito di- 
vididos, alcançam, no seu con- 
junto até 35 pon cento, O resto 
é, mais ou menos, arreligioso. 
— Apenas moto a informação, 
para fazer sentir a força degra- 


- dante da vida desmoralizada. Na 


verdade, uma vida religiosa sé- 
mia alta, é incompatível com uma 
imoraliade vivida, quer se seja 
católico ow protestante, 

Há anos me dizia um professor 
do Semináxio Central de Haia 
que na Holanda (diferentemente 
de Portugal), entre pessoas nor- 
mais, não se concebia alguém, 
católico ou protestante, que não 
fosse praticante, : 

Infelizmente as coisas muda- 
ram para pior A influência des- 
moralizadora dos países nórdicos 
invadiram as planícies holande- 
sas. A lama galgou os diques, 
E é um mal que inquieta! 
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Faz-se saber que, pela Segunda 


Secção de Processos do Segundo: 


Juízo desta comarca, correm édi- 
tos de vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores des- 
conhecidos dos executados ANÍ- 


BAL DUARTE SERENO e mu- . 


lher MARIA NUNES SERENO, 
ele comerciante e ela doméstica, 
residentes no lugar de Grada, 
freguesia de Vila Nova de Mon- 
sarros, para, no prazo de DEZ 
DIAS, posterior ao dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos de cré- 
dito, nos autos de execução de 
sentença que lhes move o exe- 
quente MANUEL DE OLIVEI- 
RA, separado judicialmente, in- 
dustrial, residente no lugar e fre- 
guesia de Oiã, e com garantia 
real sobre os bens penhorados. 


Anadia, 15 de Julho de 1967. 


O Juiz de Direito, 
Tanquel Silbarcant Milhano 


— O Escrivão de Direito, 
António Miller Soares Ribeiro 


de Sant Ana 
para o ano de 1968 


Dr. Francisco Lopes Vinga, 
Afonso de Oliveira Sastos, Luís 
Dias das Neves, José Alberto 
Leuschner, Guilherme Semedo, 
António Sales de Azevedo Pinho, 
António José Gomes de Oliveira, 
António Alberto Moreira Lou- 


sada, Albino Alves Breda, Ma- 
nuei Simões de Oliveira — São 
Romão, Pompeu Duarte Casta- 
nheira — Póvoa, Manuel Salda- 
nha — Cardal, Augusto Castela 
(Nini) — Sersadelo, António Ro- 
drigues da Costa, Manuel de 


Almeida e Silva Lúcio Simões, 
Augusto da Fonseca Antunes e 
José Borges Tavares. 

SENHORAS — D, Maria Cân- 
dida Canova Leite Ribeiro, D. Ma” 
ria de Lurdes Andrade, D. Joana 
Alegre Pires dos Santos, D. Er. 
melinda de Oliveira Soares San- 
tos, D. Alice Figueiredo Simões, 
D. Isabel Maria Baptista Vigário, 
D. Corália Canas Ferreira da 
Costa e D, Corália Canas Lou- 
sada. 

MENINAS — Ana Maria Bre- 
da Carvalho, Maria Luísa de Je- 
sus Rodrigues, Maria da Concei- 
ção Morais Castanheira, | Ana 
Maria Barbosa Moreira e Maria 
Odete Santos Fonseca. 


Anadia 


vai ter um mercado 
digno do seu nome 


(Continuado da 1.º pág.) 


va, um novo que tem desenvol- 
vido notável trabalho em todo o 
concelho e de quem muito há 
a esperar para uma Anadia 
maior, mais moderna e verda- 
deiramente progressiva. Diga- 
mos que o sonho dos anadien- 
ses está quase a ser uma reali- 
dade porque as obras do mer- 
cado municipal da vila-de Anadia 
vão muito adiantadas, esperan- 
do-se que venha a ser inagurado 
antes do fim do presente ano. 

Agora, sim, podemos dizer que 
Anadia, como tanto se impõe, 
vai ter o seu mercado coberto, 
cómodo e higiénico! 

Nós, que tantas vezes e du- 
rante largos anos focámos a 
necessidade deste melhoramen- 
to, pela importância de que o 
mesmo se reveste, sentimo-nos 
satisfeitos por verificar que sur- 
giu, finalmente, o homem dis- 
posto a enfrentar todas as difi- 
culdades para oferecer à sua 
terra uma das obras que contri- 
buirá grandemente para o seu 
futuro desenvolvimento. O seu 
nome ficará para sempre ligado 
a este importante melhora- 
mento. 

O sr. Ministro do Interior, na 
sua recente estada em Anadia, 
teve oportunidade de visitar a 
importante obra, sendo acompa- 
nhado pelo sr. Governador Civil 
de Aveiro, dr. Manuel Louzada; 
pelo presidente da Câmara de 
Anadia, sr. dr. Adelino Ferreira 
da Silva; pelo sr. dr. Paulo Can- 
cela de Abreu, deputado da Na- 
ção; pelo sr. dr. Fernando Mar- 
ques, governador civil substi- 
tuto; comandantes da G. N. R. e 
P. S. P. de Aveiro; dr. Correia 
Marques, presidente da Comis- 
são Distrital da União Nacio- 
nal, etc., retirando muito bem 
impressionado com o excelente 
melhoramento. — E. A. 


Os dez leprosos (13 p, Pent.) 


«Leprosos, meus irmãos 5> 
Era assim que, enterrado 
na ilha de Molofai, o padre 
Damião tratava os mais 
infelizes dos homens, que 
apodreciam, ali, ao aban- 
dono dos outros homens. 
Os navios norte-america- 
nos nem tocavam aquela 
ilha escomungada. Atira- 
vam com os pobre víveres,. 
praia, — e os doentes que 
se arranjassem, da manei- 
ra que pudessem! 

O pensamento cristão 
contradiz esta maneira de 
agir. Chama-lhe vil tira- 
nia. Sem dúvida que a ter- 
rível lepra amordaça o 
corpo. Mas não é a alma. 
uma explêndida semelhan- 
ça de Deus? A mensagem 
de Cristo veio fixar, com 
veemência, que o Homem 
é filho de Deus. A frater- 
nidade não é uma exigên- 
cia teórica apenas; é uma 
realidade que tem de ser 
vivida. 

O missionário que se 
mata entre a sua 'selva ou 
as areias, ou as neves dos. 
polos; a religiosa que vigia 
nos hospitais; o vicentino 
que visita o tugúrio, — vão 
encontrar, talvez em far- 
rapos humanos, um irmão. 
um filho de Deus! 


Pensamento do dia 


Um sacerdote evangelicamente 
pobre faz prodígios nho meio do 
seu povo, — como um Cura W Ars, 
um D, Bosco, um 8. Vicente de 
Paulo um Cotolengo e tantos 
outros! (Pio XII— Hom Qua 
resma de 1946). 


i 


Publicações recebidas 


«Centro Portuguez» 


Recebemos mais um número: 
da creditada Revista Literária 
do «Centro Potuguez», que se 
publica no estado de Santos- 
“Brasil. 

Os nossos agradecimentos. 


«Propriedade Urbana» 


Da superior Direcção de João 
Afonso Corte Real, recebemos 
o Boletim 165 de Julho, da Re- 
vista a «Propriedade Urbana». 
Gratos pela deferência. 


«Mensário das casas do Povo» 


Mais um número o 253, de 
«Mensário das Casas do Povo», 
que acaba de ser distribuido 
com grande interesse pela sua 
leitura inteligente e ilucidativa, 
pelo que agradecemos o envio 
de mais este número. ê 


Vende-se |. 
CASA EM PAMPILHOSA, 


confrontando com Estrada de 

Luso e Rua da Escola. Recebe 

propostas: MARIA CARLOTA 

MARQUES MEDEIROS. 
Avenida: Ivéns, 57-2.º. 
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O St. D. Emesto Sena de Oliveira 


deixa o Bispado de Coimbra 


Arcebispo Bispo de Coimbra 
desde Fevereiro de 1949, o Senhor 


D. Ernesto Sena de Oliveira, 


após |8 anos de intenso labor 
apostólico na Diocese de Ceim- 
bra, onde grangeou sólidas amiza- 
des pela simpatia que irradiava 
da Sua pessoa, pela delicadeza 
com que tratava o clero e os 
fiéis, pelo interesse que sempre 
revelou pelo progresso espiritual 
da nossa Diocese, pediu ao Santo 
Padre Paulo VI que o dispensasse 
do Governo da vasta Diocese de 
Coimbra concedendo-lhe a resi- 
gnação, pedido que foi aceite. 

Reconhecendo, embora, o legí- 
timo direito que assiste ao Senhor 
D. Ernesto de, aos 75 anos, 
entregar nas mãos de outrem o 
governo do Bispado de-Coimbra, 
não podemos deixar de sentir 
profunda mágoa por vermos par- 
tir um Bispo por quem o clero 
e os Diocesanos 'de Coimbra 
tinham o maior respeito e admi- 
ração, 

A seguir, publicamos parte da 
saudação de despedida escrita 
pelo Senhor D. Ernesto e publi- 
cada na Íntegra no jornal «Correio 
de Coimbra» no seu número de 
|8 de Agosto: 


“Conforme tinha prometido, 
pedi instantemente ao Santo 
Padre a graça de me conceder 
a resignação do meu cargo, ale- 
gando razões que em consciência 
se me impunham. Sua Santidade 
o Papa Paulo VI gloriosamente rei- 
'nante, atendeu. benignamente a 
minha súplica dispensando-me do 
governo da diocese de Coimbra. 

Sentia cada vez mais, que devia 
deixar ao meu Venerando e 
devotadíssimo Prelado Coadjutor 


que a Santa Sé em boa hora 
me tinha dado com direito de 
sucessão, plena responsabilidade 
de governo. : 

Neste aspecto posso e devo 
dizer à Diocese de Coimbra que 
está verdadeiramente de para- 
béns. E que passa a governá-la 
um Prelado que, além de ser 
verdadeiramente homem de Deus 
— e isso é tudo — tem grande 
experiência de governo, larga 
cultura, invulgar capacidade de 
trabalho, mão firme e suave no 
comando, tudo isso esmaltado 
por um profundo bom senso, 
bondade de coração, espírito 
verdadeiramente compreensivo e 
ardoroso zelo apostólico. 

A carta que me escreveu de 
Fátima dois dias antes de vir a 


(Continua na 2.º pág.) 


Redactor — Alberto Lopes Gil * 


CURSO UNIFICADO DA 
TELESCOLA NO COLÉGIO 


DA MEALHADA 
POSTO N.º 394 


Podem matricular-se no 
Curso Unificado da Telescola 
todos os alunos que tenham 
tido aprovação no exame de 
4: classe. Não é necessário 
ter feito o exame de Admis- 
são aos Liceus ou Escolas 
Técnicas. 

Depois de obter aprovação 
no |.º e 2.º ano do Curso 
Unificado da Telescola, o 
aluno pode matricular-se no 
3.º ano do curso liceal, Comer- 
cial ou Industrial. 

O preço da matrícula é 
de 50$00 e a leccionação será 
de 200800 por mês, conforme 
tabela aprovada pelo Minis- 
tério da Educação Nacional. 

As aulas serão sómente da 
parte da tarde, com início 
às I5 horas. 


E ANO Do a O PR a áançd 
Figuras do Passado 


Sr. Cónego Dr. Egydio de Azevedo 


Nascido no Luso a |I5 de 
Outubro de 1953, faleceu na 
Mealhada em 3 de Setembro 
de 1899. Fez os seus estudos 
no Seminário de Coimbra, sendo 
ordenado sacerdote e mais tarde 
nomeado Cónego. Foi professor 
ilustre do Seminário de Coimbra 
e escritor de assinalados méritos. 
Exerceu vários cargos da con- 
fiança do seu prelado, D. Manuel 
de Bastos Pina, e escreveu entre 
outras obras de valor, «Lições 
de Isagoge e Hermenéutica Sa- 
grada», «Estudo sobre missões 
do Ultramar», «Asilo Lamecense 
de Mendicidade», «A Faculdade 
de Teologia», Homem pré-histó- 


Dr. Egydio 


de Azevedo 


rico, Religião e Crítica e Escritos 
religiosos». O Cónego Egidio 
Pereira de Oliveira Azevedo era 
irmão de José Iria, antigo secre- 
tário da Administração do con- 
celho de Mealhada, e tio e 
padrinho do Sr. Egídio de Aze- 
vedo, residente na Mealhada. 
Tendo morrido aos 45 anos 
de idade, quando tanto havia a 
esperar dos seus dotes de inteli- 
gência e capacidade de trabalho, 
o concelho perdeu no Cónego 
Egídio de Azevedo um dos maio- 
res vultos do seu tempo. O seu 
nome era um dos apontados para 
ascender ao episcopado. Dizia-se 


mesmo que recusara um convite. 


da Nunciatura para ser nomeado 
Bispo. 


Sr. Egídio de Azevedo 
sobrinho e afilhado do Sr. Cónego 
Dr. Egydio de Azevedo 
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O SR. D. FRANGISGO RENDEIRO 
FOI NOMEADO BISPO DE COIMBRA 


Ao sr. D. Ernesto Sena de Oli- 
veira sucede, no governo da 
Diocese de Coimbra, ipso fure, 
o sr. D. Francisco Rendeiro que 
já era seu estimado Coadjutor. 

O ilustre Prelado pertence à 
Ordem dos Pregadores, tendo 
antes o nome de Manuel dos 
Santos Fernandes Rendeiro. 

Nasceu na freguesia de Mur- 


- tosa no ano de 1913. Aos 14 


anos ingressou no antigo Semi- 
nário Menor Dominicano co 
Luso. 

Feito o noviciado, em Tou- 
louse, tirou os cursos de Filoso- 
fia e de Teologia em S. Maxi- 
mino (França) e na Universi- 


“dade Dominicana «Angelicum», 
de Roma, onde alcançou as mais . 


brilhantes classificações nos 
seus estudos, como consagra- 
ção justa das suas. qualidades 
intelectuais e morais. 

Foi ordenado presbítero no 
Porto, em Julho de 1940, pelo 
falecido bispo de Portalegre, 
D. Domingos Frutuoso. 


Foi nomeado reitor do Semi- 
nário Menor Dominicano de Al- 
deia-Nova, Vila Nova de Ourém, 
em 1942, consagrando notável 
actividade no trabalho das Mis- 
sões e na orientação e direcção 
dos exercícios espirituais, dedi- 
cado em especial aos responsá- 
veis e filiados da Acção Cató- 
lica. 

Em 22 de Dezembro de 1952, 
o Santo Padre elevou-o à Sé 
Episcopal titular de Messénia e 
destinou-o para Coadjutor, com 


No semanário «Correio de 
Coimbra, de 18 de Agosto, vem 
publicada na íntegra uma extensa 
saudação do novo Bispo de Coim- 
bra a todos os diocesanos. Na 
impossibilidade de a publicarmos 
completa, dada a pequenez da 
nosso jornal, destacamos as pala- 
vras que se seguem: 

4. — Acreditai, irmãos, que me 
esmaga a perspectiva da missão 
que o Senhor me confia. Quando 
olho para a vastidão da diocese, 
para a multiplicidade dos seus 
problemas e para as exigências 
pastorais da hora presente, vejo a 
enorme desproporção com os 
meus tão limitados recursos. E 
só me alenta a certeza de que, 
afinal, foi o Senhor' que me 
escolheu, pela indicação da Sua 
Igreja, com desígnios que só a 
Ele pertencem. 

Esforço-me. por aceitar com 


futura sucessão, do sr. D. Mar- 
celino Franco, Bispo do Algarve. 

No dia 12 de Abril de 1953, 
foi sagrado, no Santuário de Fá- 
tima, pelo Senhor Cardeal-Pa- 
triarca de Lisboa, D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira. Entrou so- 
lenemente em Faro, no dia 3 de 
Maio, e logo lhe foram conferi- 
dos os direitos e poderes de 
Bispo residencial, cargo que 
plenamente assumiu por morte 
do sr. D. Marcelino em 3 de Le- 
zembro de 1955. 

Pasados dez anos, em 17 de 
Julho de 1965, foi nomeado 
Coadjutor, com direito a suces- 
são, do sr« Arcebispo-Bispo de 
Coimbra. 

Em 12 de Agosto de 1967 fol 
nomeado Bispo residencial de 
Coimbra. 


simplicidade aquilo que nunca 


busquei, fazendo mais uma vez 
a entrega da minha vida à Igreja 
de Cristo, para a servir numa 
disponibilidade sem reservas. 


5. — Conto, em primeiro lugar, 
com a graça do Senhor. 

Não esqueço que sem Ele nada 
podemos fazer, mas que também 
com Ele tudo podemos. Nesta 
época tão marcada pelo signo da 
acção, nós todos corremos o risco 
de esquecer um pouco os valores 


- invisíveis da graça divina, pondo 


demasiado as nossas esperanças 
nos recursos humanos. «Se o 
Senhor não edificar a casa, em 
vão trabalham aqueles que a 
edificam». 
Ao tomar a responsabilidade 
plena desta diocese, eu queria 
deixar bem patente a minha con- 
fiança no Senhor. Conto com Ele: 


(Continua na 2.º pág.) 
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O Sr. D. Ernesto Sena de Oliveira 


deixa o Bispado de Coimbra 


(Continuado da 1.º pág.) 


público a notícia da minha resi- 
gnação é verdadeiro espelho onde 
fielmente se reflectem esses pere- 
grinos dotes do seu espírito e 
do seu coração. 

Essa carta deixa-me eterna- 
mente grato. 

Nesta hora de íntimas emo- 
ções, desejo dirigir a toda a 
Família Diocesana de Coimbra 
palavras de saudação, de agrade- 
cimento e de despedida. As 
primeiras devem ser para Sua 
Ex.: Rev.”: a quem me confesso 
gratíssimo, não só por toda a 
prestantíssima cooperação que me 
deu durante ano e meio, mas 
também por tudo o que me diz 
na referida carta. 

Talvez não possa satisfazer ple- 
namente o desejo que me expõe 
dequefixea minha residência na 
diocese de Coimbra e até no 
Paço Episcopal. 

-.O meu coração talvez o dese- 
jasse também porque não é 
debalde que, durante tantos anos, 
se trabalha e se sofre ao serviço 
de uma grande causa, por entre 
sorrisos e lágrimas, alegrias e 
tristezas. Mas, ao menos por 
agora, a cabeça parece dizer-me 
outra coisa. Seja como for, a 
Sua Ex.: Rev.m: a expressão do 
meu vivo reconhecimento e dos 
mais sinceros votos e ardentes 
desejos de que Deus lhe conceda 
um longo, glorioso e fecundo 
Pontificado à frente da Diocese 
de Coimbra que levo comigo no 
coração. 

Mas quero também saudar com 
» muito reconhecimento, e apreço 
o Venerando Cabido da Sé de 
Coimbra e todos os seus Capi- 
tulares assim como todo o Clero 
da Diocese, a começar pelos que 
foram durante. tantos anos os 
meus mais próximos, leais e 
devotadíssimos cooperadores es- 
tando à frente de todos os querido 
Monsenhor Abílio Costa, dignís- 
simo Vigário Geral da Diocese. 

Não posso esquecer também 
os sempre lembrados Seminários 
da Diocese, com todos os seus 
ilustres Directores e Mestres e 
com os seus esperançosos alunos. 
Tenho grande e viva pena de não 
ter feito por todos tudo o que 
desejava, mas que infelizmente 
não me foi possível volver sempre 
em realidade. 


rio in 


Permita Deus que essas queri- 
das casas de formação eclesiástica 
sejam crescentemente fecundos 
alfobres de muitos, zelosos e 
santos sacerdotes. 

Vão também as minhas sauda- 
ções e agradecimentos para as 
prestantes Congregações Religio- 
sas às quais a Diocese tanto deve. 

E seria falta imperdoável esque- 
cer-me de exprimir muito reco- 
nhecimento ao laicado católico, 
especialmente àqueles que zelo- 
samente têm trabalhado nas varia- 
díssimas instituições e quadros 
do apostolado organizado. 

Que Deus faça com que esse 
apostolado dos leigos cresça em 
perfeição, zelo e fervor para bem 
das almas e glória do Pai que está 
no Céu. 

Às Ex.ma Autoridades, civis, 
académicas, forenses e militares 
por tantas provas de deferência, 
de apreço e de carinho, devo 
apresentar, com as minhas melho- 
res saudações, o protesto do meu 
reconhecimento. 


Particular homenagem de gra- ' 


dão devo à velha e gloriosa 
Universidade de Coimbra aos 
seus ilustres Mestres e sobretudo 
aos três Magníficos Reitores que, 
à frente dela, estiveram durante 
o meu governo da Diocese — Pro- 
fessores Doutores Maximino Cor- 
reia, Guilherme Braga da Cruz 
e Jorge Andrade de Gouveia, 
bem dignos de todo o meu 
reconhecimento e admiração. 

À Imprensa e aos meios de 
comunicação da Diocese e de 
todo o País, quero também nesta 
hora testemunhar vivo reconhe- 
cimento - pelas tão imerecidas 
como penhorantes referências 
que sempre me têm feito. 

E agora que vou partir, sobre- 
tudo a fim de me recolher .na 
presença de Deus para melhor 
O conhecer, amar e servir, peço 
a todos que me lembrem nas 


" suas orações ou pelo menos me 


tragam presente na memória do 
coração. Sobre todos. imploro 
do mais íntimo de mim mesmo a 
abundância das binçãos de Deus, 
ao mesmo tempo que me confesso 
sempre muito grato. 


Coimbra, |7 de Agosto de 1967. 
+ ERNESTO, Arcebispo de 


Ottaba Prelado resigna- 
tário de Coimbra 


Saudação do Sr. D. Francisco Rendeiro 


(Continuado da 1.º pág.) 


In Te Domine speravi, non confun- 
dar... 


6. — E conto também com a 
ajuda daqueles a quem o Senhor 
me envia como pastor. 


7. — Conto com os nossos reli- 
giosos, cuja presença na diocese 
há-de ser marcada profundamente 
pelo sentido da unidade. 


8. — Mas o meu pensamento 
vai para todo o Povo de Deus, 
para os simples fiéis cujo número 
atinge quase seis centenas de 
milhar, espalhados por toda a 
área da diocese, desde a serra 
ao mar, e desde a Universidade 
até à vasta extensão dos nossos 
campos. Não quero esquecer 
aqueles que continuam a ser 
nossos, embora as necessidades 
da vida os tenham levado até 
aos mais distantes países de emi- 
gração. 


«Povo de Deus» «que caminha 
em busca da cidade futura e 
permanente», «os leigos, como 
todos os cristãos, têm o direito 


de receber abundantemente dos. 


sagrados Pastores os bens espiri- 
tuais, sobretudo os auxílios da 
palavra de Deus e dos sacramen- 
tos». Mas, também «é preciso 
que todos sem excepção coope- 
rem para a dilatação e para o 
incremento do Reino de Cristo 
no mundo». 

Presto homebagem aos nossos 
leigos que, no meio das tarefas 
do mundo, se empenham tão 
generosamente em dar teste- 
munho de Cristo, e muito espe- 
cialmente àqueles que trabalham 
activamente nas mais variadas 
obras de apostolado. 

Ao Senhor D. Francisco Ren- 
deiro, «Sol da Bairrada» apre- 
senta as mais sinceras felicitações 
fazendo votos para que Deus lhe 
conceda um fecundo apostolado. 


SOL DA BAIRRADA 


RONDA DO AIDO 


O ASPIDIOTUS 


Nas regiões do País de clima 
temperado como é a nossa, que 
são as mais favoráveis ao desen- 
volvimento deste piolho, quase 
não há lavradores que o desco- 
nheçam. 

Os ramos das árvores de fruto 
atacadas (pereiras, macieiras, pes- 
segueiros etc.) aparecem como 
que pontuados por umas concha- 
zitas ou escudos de cor cinzenta 
mais ou menos clara. O pilho, 
que é da cor do limão e mal se 
descobre a olho nu, encontra-se 
debaixo das ditas crostas. 

É uma praga terrível. Quando 
o tempo começa' a aquecer, o 
insecto acorda do seu sono de 
inverno, cresce, multiplica-se e 
espalha-se levado pelo vento a 
grandes distâncias. 

Dizem os homens de ciência 
que chega a ter 3 a 5 gerações 
durante o ano e que uma fêmea 
pode gerar 400 larvas. E tem 
— o. que é pior — muito bom 
bico, pois ataca não só as fru- 
teiras como outras árvores e 
arbustos. 

Além destas prendas, cuspinha 
com a sua picada na planta, uma 
saliva de tal ordem, que provoca 
uma lesão arredondada de cor 
vermelha e a morte dos ramos 
em pouco tempo. 


Tratamento 


As caldas de óleo dão bom 


resultado. 

Nesta região, recomenda-se um 
tratamento no Inverno com óleo 
branco (6 litros de óleo das 
marcas que se encontram no 
mercado; quiz se mexe em 94 
litros de água). 

Depois, no repouso tardio da 
planta, isto é, quando a seiva 
desperta e os botões começam 
a querer abrir, deve-se fazer 
outra pulverização com óleo bran- 
co (4 litros para 96 litros de 
água). 

Mais tarde, já no Verão, um 
Julho, aplica-se outra calda, mas 
só a 2% (2 litros de óleo para 
98 litros de água). 

Estes três tratamentos são 
indispensáveis, quando as árvo- 
res se encontrem muito atacadas 
e sujas de musgo. 

Quando o pomar se encontre 


pouco atacado pela praga, pode, 


dispensar-se a pulverização de 
Inverno, aplicando-se apenas o 
2.º 3.º tratamentos ou só o 2.º, 
conforme os casos. 

E, por hoje, basta de piolho 
e de óleo... que não é de fígado 
de bacalhau, 


sc 


História 
das nossas terras 


(VISITANTES ILUSTRES) 


É da autoria do Sr. Dr. Artur 
Correia Navega o artigo que 
publicamos hoje sob o título de 
«Visitantes Ilustres» cuja pri- 
meira parte já foi publicada neste 
jornal não se tendo, por lapso, 


| mencionado o nome do autor. 


O Sr. Dr. Artur Correia Nave- 
ga, Subdelegado de Saúde no 
Concelho de Mealhada, tem de- 
monstrado especial interesse por 
assuntos históricos, consultando 
com frequência as Bibliotecas 
em busca de documentos antigos 
que, pacientemente, vai deci- 
frando. 


Os nossos amigos 


Pagaram as suas assinaturas 
os nossos prezados assinantes a 
saber: 


Alberto Simões Benfeita 
Albano Manuel Ferreira Lima 
Aniano Cerveira Martins 
António Albero M. Louzada 
António Cordeiro Louzada 
António Fernandes Moreira 
António Lopes Santiago 
Artur Pais de Andrade 
Carlos Rodrigues Nogueira 
Centro Recreativo da Antes 
Fernando Rodrigues Baptista 
Fernando dos S. Cerveira, L. 
Horácio Moreira dos Santos 
Joaquim George Pato 
Lucas Pais 
Luís Cerveira Martins 
Manuel Antunes de Almeida 
Manuel da Cruz Fernandes 
Manuel Humberto Baptista, L. 
Manuel Louzada Martins 
Manuel Marques |. 
Manuel Rodrigues Mesquita 
Manuel dos Santos Cerveira 
D. Maria Teresa Xavier Tomé 
Mário Louzada Martins 
Mário Mesquita Rodrigues 
Octávio Mamede de Melo 
Dr. Ulisses Mendes Vaz 
Aurélio Augusto Pato Macedo 
António Antunes Macedo 
Helena Duarte do Carmo C. 
Homero Antunes Macedo 
José Simões Faim 
D. Maria Luísa Navega 
D. Olinda Minchin Varga 
Raquel Navega Costa 
Manuel Moreira Lima 
Manuel Rodrigues Lima 
Miguel Adalb. Navega F. Costa 
Manuel Francisco Duarte 
todos do lugar de Antes. 


Manuel Pedro - Brasil, 40$00; 
António dos Santos Clemente 
- Brasil, 40$00; José Maria Cer- 
veira - Coimbra, 25$00; Carlos 
Dinis Andrade - Angola, 40800; 
António Carvalho Marques-Coim- 
bra, 20400; Prof. Joaquim Oliveira 


“Souza Andrade, 20800; Manuel 


de Campos Ferreira - Alpalhão 
30$00; Egídio Azevedo, 20$00; 
António Cerveira de Melo - Bra- 
sil 40800; Dr. Manuel de Oliveira 
Andrade, Manuel David de Cam- 
pos, Manuel - Duarte Penetra, 
Manuel Ferreira Marques, Manuel 
Gomes de Melo, Manuel Henri- 
ques Canas, Manuel Joaquim da 
Isabel, Manuel Jorge Diniz, Manuel 
Maria Gaitas, Manuel Ludgero 
Pinto Varela, Manuel Simões, 
D. Maria Albuquerque de Sousa 
Diogo, Dr.a D. Maria da Con- 
ceição Lobato Guimarães, D. Ma- 
ria Manuel Barros Felgueiras, 
Mário Filipe da Cunha, Dr. Mário 
Leite Ribeiro, Comendador Mes- 
sias Baptista, Messias Ferreira 
da Costa, Messias de Melo Bap- 
tista, Norberto Neves Pereira, 
Orlando da Silva Baptista, Pompeu 
Duarte dos Santos, Restaurante 
Típico da Bairrada, Sertório Sal- 
danha, Valdemar Alves Ferreira, 
Domingos Santana Lourenço, Má- 
rio Artur Mendes Costa Santos, 
Orlando Gomes Semedo, Maria 
Leonor Coleta Gardi Fernando 
Augusto da Cunha Lopes, Ave- 
lino Gomes da Conceição, Antó- 
nio Alves Marques Joaquim de 
Almeida, João Duarte Penetra 
Adelino Pato de Macedo, D. Alzira 
Coleta dos Santos, D.. Maria 
Adelaide Iria, José Ferreira Cas- 
tela, João Gonçalo da Silva, Antó- 
nio Manuel de Oliveira Santos, 
Professor, Fernando da Cunha 
Melo e António Breda do Vale, 
todos da vila de Mealhada. José 
Martins da Conceição de Adões 
— Manuel Simões Ferreira, Bra- 
sil, 40$00; Manuel Baptista Fer- 
reira (1967) é Antônio Baptista 
Ferreira (1967), de Melres. 


Notícias de Vila 
Robert Williams 


ANGOLA 
Ca: ft 


Mais um casamento de um 
mealhadense, celebrado no pas. 
sado dia 8-— na: Igreja de Nossa 
Senhora de Fátima desta vila, 
do nosso amigo sr, “António dos 
Santos Branquinho de Carvalho, 
funcionário do Banco de Angola, 
filho da sr.: D. Maria Luísa dos 
Santos Castanheira de Carva. 
lho, e de seu marido sr, António 
Branquinho de Carvalho, naturais 
de Mealhada residentes hã mui- 
tos anos nesta longínqua pro. 
víncia portuguesa. 

A. simpática e prendade noiva 
Maria Adalziza Barbosa" Nunes, - 
filha da sr* D, Zulmira Barbosa 
Nunes e do sr. Manuel Ferreira 
Nunes, funcionário superior da 
J. A E. A, naturais de Arma- 
mar (Metrópole). 

A cerimónia assistiram nume- 
rosos conviva.s Entre eles viam 
-se alguns amigos de Mealhada e 
de seus limítrofes (Bairrada) 
também aqui residentes e de ou. 
tras localidades 

Foram padrinhos por parte da 
hoiva, a menina Glória de Castro 
e o sr, Américo Duarte da Pai. 
xão acreditado comerciante e do 
noivo a sr: D. Rosa Maria de 
Oliveira e seu marido sr, Henri- 
que José Branquinho de Oliveira, 
conceituado comerciante e indus 
trial desta vila, 

Após a cerimónia, foi servido 
um fino lanche que decorreu bas. 
tante animado até tarde, 

Na corbêlha, viam-se nume- 
rosas prendas de apreciável va- 
lor. 

Os noivos devem seguir dentro 
em breve para o Luso (Moxico) 
onde o noivo é funcionário do 
Banco, daquela cidade, 

Desejamos ao simpático casal 
as melhores venturas e muitas 
prosperidades. 

Futebol no Distrito de Huambo 
(Nova Lisboa) 


Está de parabéns o Clube Re- 


creativo da Caála e seus atletas, 


bem como, nomeadamente os 
amigos desportistas desta pro- 
gressiva vila, por o seu Clube ter 
alcançado com merecimento o 


“campeonato do distrito, pelo que, 


automaticamente vai disputar, co 
mo nos anos anteriores, a prova 
máxima da Província, Temos em 
“onta que o Recreativo, no ano 
dassado ficou classificado em 2.º 
lugar na referida competição da 
modalidade em Angola, 

Um sincero abraço de para. 
béns aos simpáticos rapazes € 
seus dirigentes. 


Caála, 10 — Julho — 67, 
Abêcê 


Albano Ferreira de Almeida 


A passar um período de férias 
no lugar de Casal Comba, encon- 
tra-se o nosso estimado assinante 
e conceituado comerciante. em 
Angola, o sr., Albano Ferreira 
de Almeida e esposa. Fazemos 
votos por uma boa estadia. 


Tractor 
ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Da Mealhada 


Remodelação na luz pública 


Junto ao jardim da vila, entre 
a sede dos Bombeiros e a Far- 
mácia «Brandão», foram coloca- 
dos novos e vistosos candeeiros 


de iluminação pública. Este me- 


lhoramento faz parte do plano de 
remodelação da luz pública na 
Mealhada. Está de parabéns a 
Câmara Municipal por esta ini- 
ciativa, pois os novos candeeiros 
satisfazem plenamente, iluminan- 
do completamente aquela artéria. 
Oxalá outras ruas da vila benefi- 
ciem de igual remodelação. 


Obras na sede dos Bombeiros 


A parada dos Bombeiros Vo- 
luntários está já completamente 
alcatroada e murada. A Asgocia- 
ção dos Bombeiros comprou o al- 
catrão e a Câmara Municipal ofe- 
receu a mão de obra. Por sua 
vez o sr. Comendador Messias 
Baptista ofereceu os tejolos ne- 
cessários para a vedação da pa- 
rada, obra que também já está 
concluída. As obras vão agora 
prosseguir com a construção da 
casa-escola que ficará a nascente 
da parada. Ao mesmo tempo a 
escada de acesso deixará de ser 
interior, a fim de se alargar a 
garagem e o salão do 1.º andar. 
Pelos vistos, e ainda bem, o lema 
da Associação dos nossos Bom- 


“ beiros parece cifrar-se em: «pa- 


rar é morrer»! 


Uma Pensão Residencial 


Há quatro ou cinco anos falou- 
-se que iria ser construída nesta 
vila uma das mais modernas 
Pensões Residenciais. Como era 
de calcular, interessados e não 
interessados no caso, todos à uma 
rejubilaram com a notícia, Es- 
tando a vila bem servida de res- 
taurantes — podemos até dizer 
que são os restaurantes uma das 
especialidades da Mealhada — 
outro tanto não podemos dizer no 
referente a Pensões, pois sômen- 
te duas se apresentam com ar de 
moderno. É por isso mesmo que 
a tal Pensão Residencial vem 
sendo desejada há muito tempo. 

No entanto, ao que supomos 
saber, o assunto caiu em ponto 
morto por parte de quem inicial- 
mente se propunha construí-la. Só 
fazemos votos para que esta cau- 
sa volte a ser agitada e a Mea- 
lhada seja enriquecida. de uma 
moderníssima Pensão Residencial 
que seja um cartaz da nossa vila. 


Casamento Elegante 


Efectuou-se nesta vila, no pas- 
sado dia |3 do corrente, na 
Capela de Santa Ana, a cerimónia 
do casamento da sr.* D. Maria 
da Conceição de Albuquerque. B. 
de Mello, filha da sr.: D. Elvira 
da Conceição Pereira e do sra 
António Máximo de Albuquerque 
Branco de Mello, nosso corres- 
pondente em Mealhada, com o 
sr. Joaquim Bessa, proprietário e 
industrial, natural de Ermezinde, 
filho da sr.: D. Carolina Amélia 
Xavier Bessa e do sr. Clemente 
Bessa, já falecidos. Foram padri- 
nhos por -parte da noiva sua 
irmã D. Maria Teresa de Albu- 
querque B. Mello Marques e seu 
tio, o sr. dr. Joaquim de Moura 


Relvas, seu tio e padrinho de 


Baptismo, distinto médico radio- 


logista e ex-presidente da C. 
Municipal de Coimbra, cargo este 
que há poucos meses deixou, 
e por parte do noivo sua tia 
D. Olinda Bessa e seu primo 
sr. António Bessa. 

A Capela de Santa Ana estava 
vistosamente engalanada, sendo 
celebrante o arcipreste da Mea- 
llada, rev.e padre Alberto Gil, 
que proferiu uma comovente 
homilia, estando ao órgão o 
rev.º padre António Ferreira 
Dias, director de «Sol da Bair- 
rada» e do Colégio da Mealhada. 

Seguiu-se um finíssimo ban- 
quete no restaurante «Boa Via- 
gem» a perto de cem convidados, 
muito bem servido, onde se 
encontravam pessoas da maior 
sociedade desta vila, e, entre elas, 
a ilustre fidalga exm.* sr.' D. Ade- 
laide Falcão de Vasconcelos Le- 
bre — uma presença que se impõe 
aos da nossa época, e uma inveja 
para a actual geração pela sua 
vivacidade e personalidade, reve- 
lada no mínimo gesto, na mínima 
atitude e educação adquirida, 
e tão longe das épocas actuais. 

Aos brindes, falou em pri- 
meiro lugar o sr. dr. Joaquim 


de Moura Relvas, que enalteceu 


as qualidades dos noivos. A 
seguir, o sr. Jorge Cerejo, que 
num brilhante improviso — que 
só ele sabe fazer — tecendo as 
qualidades dos noivos, que deixou 
todos os convidados bastante 
alegres. Finalmente, o rev.º arci- 
preste da Mealhada, usou da 
palavra, mostrando mais uma vez 
as suas qualidades cristãs e a 
sua vasta cultura. 

No fim do banquete, os noivos 
seguiram para o estrangeiro em 
viagem de núpcias. 


Ágora um pormenor, que tal- 
vez seja inédito na vila da Mea- 
lhada: 


Um grupo de turistas franceses, 
que se encontrava na sala, a certa 
altura, associou-se durante algum 
tempo à festa, que decorria com 
bastante animação, e os seus 
componentes beberam pela feli- 
cidade e saúde dos noivos, tendo 
o gesto simpático de os ir beijar, 
gesto este que cafu bem em todos 
os presentes e que foi bastante 
aplaudido. 

«Sol da Bairrada» deseja aos 
noivos muitas felicidades dentro 
de um lar cristão. 


E rómca do Luso 


Carta Aberta... a quem quiser 
ler! 


1 — Eu gostava que esta car- 
ta, antes de mais, fosse parar 
as mãos dignas e honradas co 
Senhor Presidente da Câmara. 
Não pelo valor de quem escre- 
ve, mas pelo valor da ideia que 
contem. 

Nasci no Luso e aqui vim dar, 
após largos anos por aí além. 
É evitado repetir: a situação 
desta Terra é das mais belas 
que conheço. Não é bairrismo! 
Amo muito certas regiões. Per- 
corri bastante da Europa, algu- 
ma coisa da Ásia e de Amé- 
rica e muito da África. Em si- 
tuação de beleza, com panora: 


mas de serra e infinito, pouco 
como Luso. 


2--Eu disse que não era 
mostrar bairrismo esta minha 
atitude. Luso é uma parcela. do 


concelho da Mealhada, — que: 


tem, por isso, responsabilidade 
pelo que se passa no Luso. De- 
ve olhar pelo Luso como coisa 
sua: com carinho e ansiedade. 
Mas a projecção do Luso uiltra- 
passa os limites do concelho. 

É que Luso afinal de contas 
representa um valor português. 
Como local de repouso de mon- 
tanha, Portugal não tem outro 
igual. E isto devia merecer 
preocupação à Entidade Supe- 
rior do Turismo. ) 

Dizem que o antigo Ministro 
Duarte Pacheco tinha do Luso 
uma visão rasgada e preocupa- 
ção verdadeira. Via nele um va- 
lor nacional, a cuidar e a esti- 
mar. 


3 — Pelo menos em aparên- 
cia, um pragmatismo estéril tem 
dominado o Luso. E, temos de 
concordar, o lado utilitário do 
problema nem sempre é verda- 
deiro, — e muita vez é desas- 
troso. 

Dou o exemplo da maravilho- 
sa Fonte de S. João. A Câmara 
tem um Conselho Técnico? Não 
se vai buscar à Fonte mais água 
do que a que pode dar. (Sabe- 
-se da existência duma imensa 
toalha de água profunda entre a 
Mealhada e a Pampilhosa). Mas 
não tem a Câmara um Conselho 
de Estatística, ou coisa pare- 
cida? A água então, a arrancar 
à Fonte seria de forma a não 
prejudicar a beleza do seu cau- 
dal nascente e público. Claro 
que é mais fácil espetar canos 
dentro do tanque, a ponto de 
esgotar quase as bicas, quando 
as máquinas trabalham, 


4— A albufeira ou lago, que 


se fez, devia tornar-se sítio 
aprazível. Sem dinheiro não é 
possível fazer-se nada, claro! 


Mas é indispensável fazer-se do 
lago alguma coisa de belo e 
público, com a preparação dos 
terrenos subjacentes. E fazer 
brotar, desses terrenos, um par- 
que para crianças, campos de 
jogos e distracções. 

Nos nossos dias, isto é coisa' 
urgentíssima, que não poderá 
ficar para um amanhã indeciso. 


5 — Ninguém pode ignorar 
que Luso tem de optar por uma 
estância de turismo ou por re- 
gressar a pequena aldeia serta- 
neja. Não são, pois, de manter 
essas ruinas de casas ou mu- 
ros, por aí espalhadas, — e que 
nos envergonham. 

As duas grandes forças de 
movimento do Luso, a Socie- 
dade da Água ea Junta do Tu- 
rismo, têm de trabalhar com- 
preensivamente. Esta terra pre- 
cisa, para não decaír, de gosto 
e decisão, de gente que queira 
e saiba ver, mandar e realizar. 

Uma realidade, todavia, sem- 
pre presente a todos, que não 
pode esquecer: decididamente, 
no nosso tempo, o social ven- 
ceu o económico. O tempo do 


“puro capitalismo foi ultrapassa- 
do. E ainda bem, Desenvolver 


e progredir... é o caminho! 


Guria 

Dissemos aqui na nossa pri- 
meira correspondência para Sol 
da Bairrada que a Curia tinha 
um Casino onde outrora tiveram 
lugar bailes que deram brado 
por essa Bairrada além. A eles 
concorriam muitas famílias desta 
região que emprestavam ao am- 
biente um ar alegre e deveras 
divertido. 

A par disto e no seu frondoso 
parque tinham lugar, na época 
de verão, concertos musicais e 
exibição de ranchos folclóricos 
que atrafam aqui muitas famílias 
da região bairradina. 

Ora todos estes acontecimen- 
tos tinham realização quando as 
acções da Sociedade das Águas 
estavam na posse de pessoas da 
nossa região e amantes do torrão 
que as viu nascer. Depois, uma 
direcção, de há uma vintena de 
anos atrás, tratou de anunciar 
a venda, em parte, de tais acções 
a pessoas estranhas à região. 

Essas mesmas pessoas, depois 
disso investiram alguns milha- 
res de centos no apetrechamento 
das termas pondo-as à altura da 
época, o que com isso, quanto a 
nós, só fizeram bem, ficando a 
explorar as termas a seu belo 
prazer. 

Daí para cá e com respeito a 
divertimentos, pouco se tem feito 
ou visto fazer. Voltaremos à 
baila. 


Triste data 


Foi há 32 anos —fê-los no 
dia |0 do corrente mês de Agosto 
— que se registou aqui na Curia 
e na extinta passagem de nível 
que ao tempo existia, um hor- 
rível desastre com um automóvel 
tripulado por cinco estudantes e 
que foi colhido por um comboio 
que então não parava no apea- 
deiro. 

Ás vítimas de tão horrível 
tragédia vinham do Palace Hotel 
e dirigiam-se para o Luso. O 
nevoeiro cerrado que então pai- 
rava sobre a linha férrea e a 
imprevidência da guarda da linha 
e do próprio motorista deram 
motivo a tão grande catástrofe 
que horrorisou todos aqueles 
que dele tiveram conhecimento, 

Ainda conservamos na memória 
os horrores de tal tragédia, 
através das fotografias dos jornais 
de então, vendo-se o automóvel 
engalfinhado na: locomotiva. 


Desastre mortal 


Quando há dias, pelas 22 horas, 
o sr. António Afonso de Barros, 
do lugar de Horta descia a ladeira 
da Cabreira, desta freguesia, mon- 
tado numa motorizada, foi de 
encontro a uma carroça, perten- 
cente ao sr. Evangelista Rodrigues 
de Almeida, do mesmo lugar. 
Conduzido o sinistrado ao médico 
sr. dr. Mário Duque, aquele não 
resistiu aos ferimentos recebidos. 

O infeliz António Afonso era 
casado desde há pouco tempo e 
empregado bancário em Lisboa 
Encontrava-se em casa de seus 
pais a gosar as férias. 

De assinalar que nem o con- 
dutor da motorizada, assim como 
o da carroça traziam qualquer luz; 
daí o choque brutal entre o 
motorista e a carroça. 

O funeral do sinistrado efec- 
tuou-se no dia seguinte, à tarde, 
para o cemitério de Tamengos, 
com bastante acompanhamento 
de pessoas que tiveram conheci- 
mento do sucedido. 

E de lamentar que se continue 
a andar para aí sem qualquer 
luz, pelo que chamamos para o 
assunto a atenção das autoridades. 


O tempo 


No dia 8 do corrente, do lado 
da manhã, choveu aqui alguma 
coisa, o que muito veio beneficiar 
a agricultura. | 

As uvas que se apresentavam 
magras devem ter engordado 
um pouco com a chuva que caíu. 

A propósito, as vinhas nesta 
região, que se encontravam ao 
princípio prometedoras, estão fra- 
cas de produção, devendo a 
colheita ser inferior à do ano 
passado. Por tal motivo o pouco 
vinho que ainda existe nas adegas 
já se está a vender por preço 
compensador, embora com isso 
só beneficiem aqueles que o 
poderam ter nas adegas até agora. 
Do mal o menos. 


Incêndio 


No mesmo dia 8, à tardinha, em 
Tamengos, manifestou-se incêndio 
numa casa destinada a currais de 
gado e a recolha de lenhas e 
palha, pertencente ao sr. Angelino 
Coelho. 

Acudiram muitos populares, 
assim como as corporações dos 
Bombeiros de Anadia e Mealhada 
que com o auxílio de duas agu- 
lhetas extinguiram o fogo. 

Parece que a casa não estava 
no seguro e os prejuízos são de 
certa monta. 


Movimento turístico 


Continuam estas termas a regis- 
tar grande movimento de turistas 
e aguistas que todos os anos aqui 
vêem para tratamento dos seus 
males. 

O mês de Agosto que está 
decorrendo regista sempre como 
de costume um sem número de 


 agúistas, estando, presentemente, 


todos os hoteis, pensões e casas 
particulares com as suas lotações 
esgotadas. . 


Homenagem 


Vindo da Guiné, onde esteve 
em missão de soberania, chegou 
há dias à Curia o alferes-miliciano 
sr. João José de Pina Cabral do 
Espírito Santo, filho do sr. dr. 
José Lopes do Espírito Santo, 
professor da Universidade de 
Coimbra e director-clínico da 
estância termal. 

O sr. João José de P. Cabral 
foi aqui recebido com requintes 
de simpatia, tendo o pessoal 
que faz serviço nas termas orga- 
nizado uma recepção em sua 
honra, subindo nessa altura ao 
ar muitas girândolas de foguetes. 
O homenageado agradeceu, como- 
vido, as homenagens que lhe esta- 


vam sendo prestadas. 


À noite, no ringue de patina- 
gem, teve lugar um baile que 
decorreu muito animado, abri- 
lhantado pelo excelente conjunto 
«Central Orquestra», do Trovis- 
cal, que brindou a numerosa 
assistência com as melhores músi- 
cas da actualidade. 

Ao sr. João de P. Cabral apre- 
sentamos os nossos cumprimentos 
de boas-vindas. — (C.) 


Arinhos 
Partidas e chegadas 


A passar um curto período de 
férias tem estado em casa de 
seus pais neste lugar, o sr. Osvaldo 
Moreira Mendes acompanhado de 
seu filho, radicados já a algum 
tempo nos Estados Unidos da 
América. «Sol da Bairrada», dese- 
ja a este seu assinante uma boa 
estadia e feliz viagem de regresso. 


Restaurante GONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 
Telefone 22298 


MEALHADA 


A Exportadora de Louça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 


DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 


FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


VAI A SETÚBAL? 


VISITE 


A OSTRA 


RESTAURANTE-BOITE 
Av. General Daniel de Sousa, 


. 


morrison 


Lote 15 — SETÚBAL 


Vende-se 


CASA EM PAMPILHOSA, 
confrontando com Estrada de 
Luso e Rua da Escola, Recebe 
propostas: MARIA CARLOTA 
MARQUES MEDEIROS. 

Avenida Ivéns, 57-2.º. 

DÁFUNDO — LISBOA, 


GENERAL GD) ELECTRIC 


congelador a toda a largura 


25 iriadelos 


total aproveitamento do interior da porta 
prateleiras metálicas inoxidáveis 
gavetão de vegetais em porcelana esmaltada 


Telef. 22124 


Casa «GILINHO». 


Mealhada 


GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 


SOL DA BAIRRADA 


" Notariado Português 


Cartório Notarial 
de Anadia 


Certifico, para fins de publi- 
cação, que de folhas sessenta e 
oito a setenta verso, do livro 
número quatro quatrocentos e 
treze, de «Escrituras Diversas», 
deste Cartório, a cargo do notá- 
rio, Licenciado-Francisco dos San- 
tos Lopes Vinga, se acha exarada 
com data de dez de Agosto de 
mil novecentos e sessenta e sete, 
uma escritura de Justificação, pela 
qual António Esteves, alfaiate, 
casado com Alice Baptista Aldeia, 
no regime de comunhão geral 
de bens, residente nesta vila 
e freguesia de Mealhada, donde 
é natural, se declara. Que com 
exclusão de outrem, é dono e 
legítimo possuídor da proprie- 
dade, plena, do prédio que 
adiante, vai ser referido por lhe 
haver sido doado (a raiz) por 
sua mãe, Andreia Esteves, e tias, 
Maria Esteves, Laurinda Esteves 
e Josefina Esteves, todas solteiras, 
maiores, domésticas, também, re- 
sidentes nesta vila, as quais, 
posteriormente, comprou, ainda 
o usufruto do mesmo prédio 
que, naquela doação, haviam, 
para si, reservado, como tudo 
consta das escrituras de dezasseis 


de Maio de mil novecentos ses- 


senta e trez, lavrada de folhas 
sessenta e seis a sessenta e sete, 
do livro número trezentos e 
oitenta e quatro, e de vinte e 
oito de Junho de mil novecentos 
sessenta e sete, lavrada de folhas 
noventa e quatro a noventa e 
seis, do livro número quatro- 
centos e doze, de «Escrituras 
Diversas», ambos deste Cartório 
Notarial. Prédio: Casa de habi- 
tação de rez do chão, sita na 
Rua Brasileira, desta vila e fre- 
guesia de Mealhada, a confrontar 
do norte com aquela Rua, do 
Sul com Agostinho Moreira, do 
nascente com Joaquim Cerveira 
e do poente com herdeiros de 
Joaquim de Almeida. | Inscrito 
na matriz predial urbana, ao 
tempo das sobreditas escrituras, 
sob os artigos números quinhen- 
tos e vinte e cinco e quinhentos 
e vinte e seis, mas actualmente, 
inscrito sob o artigo número mil 
e dois, a que corresponde o 
valor matricial de doze mil e 
seiscentos escudos; e descrito 
na Conservatória do Registo Pre- 
dial da comarca de Anadia, sob 
o número vinte e dois mil qui- 
nhentos e trinta e seis, a folhas 
vinte verso, do livro B, número 
cincoenta e cinco, e não como 
por lapso se disse nas citadas 
escrituras, sob o número vinte 
e dois mil e seiscentos setenta 


-e oito, onde tem a seguinte des- 


crição: Casa com seus 'logra- 
douros, sita na Rua Brasileira, 
da vila de Mealhada, freguesia 
de Vacariça, a partir do norte com 
muro, do sul com Manuel Duarte 
Cabral, do nascente com António 
Lopes de Castro e do poente 
com Joaquim Diniz. Este prédio 
tem a transmissão inscrita a 
favor de Joaquim Henriques 
Paula e Silva, casado, segundo 
o aludido regime de bens, com 
Justina Esteves de Azevedo, ou 
apenas, Justina Esteves, ferrador, 
residente na dita vila. b) Que, 
em quatro de Abril de mil nove- 
centos e trinta e um, e vinte e 
trez de Março de mil novecentos 
e trinta e dois, faleceram, res- 
pectivamente, aqueles Joaquim e 
Justina, tendo deixado como seus 
herdeiros legitimários, seus filhos, 


ou sejam, as já referidas Andreia, 
Maria, Laurinda e Josefina, e, 
ainda, Francisco Henriques de 
Paulo e Silva, casado com Her- 
mínia de Jesus, e Heitor Henri- 
ques de Paulo e Silva, casado 
com Rosa de Jesus de Almeida 
Simões, como tudo consta da 
respectiva escritura de habili- 
tação de dezanove de Janeiro 
do corrente ano, lavrada de 
folhas trinta e cinco a trinta 
e seis, do livro número quatro- 
centos e oito, também de Escri- 
turas Diversas, deste Cartório. 
Acontece, porém, que, atento 
o diminuto valor da herança 
deixada pelos seus referidos auto 
res e a ignórância e desleixo 
dos seus herdeiros, não proce- 
deram, estes à sua partilha legal, 
limitando-se, apenas, e. segui- 
damente ao falecimento do últi- 
mo — portanto, há mais de trinta 
anos! —a uma partilha, mera- 
mente, verbal da mesma e, daí 
formalmente intitulada, na qual, 
entre outros bens que, ora, 
não estão em causa, foi adjudi- 
cado, particularmente, a cada 
filho-herdeiro, uma sexta parte 
do dito prédio que, cada um, 
desde então, passou a possuir 
em nome próprio, publica, pací- 
fica, continuamente e de boa 
fé e, com exclusão de quem 
quer que fosse, no valor atri- 
buído e fiscal de dois mil e cem 
escudos, correspondente a frac- 
ção. c) Que, posteriormente, 
isto é, em doze de Março de 
mil novecentos e cincoenta e 
seis, os mencionados Francisco 
Henriques de Paulo e Silva e 
Heitor Henriques Paulo e Silva 
e respectivas consortes, vende- 
ram, em comum, por escrito 
particular que, neste acto foi 
exibido, e pelo preço de oitocen- 
tos escudos, a sua, respectiva- 
mente, irmã e cunhada, a referida 
Maria Esteves que, também, usa 
Maria Esteves de Azevedo, as 
fracções que, no aludido prédio, 
possuíam, ou seja o total de 
duas sextas partes, obrigando-se 
os alienantes a fazer a respectivo 
escritura logo que a compradora, 
assim, o exigisse. Dádos, porém, 
os fortes laços de parentesco e 
amizade existentes entre ambas 
as partes e a confiança, reciproca, 
que dos mesmos resultava, jamais 
aquela foi lavrada, com a agra- 
vante de, presentemente, ser 
manifestamente niviável levvá-la 
a efeito, já por haverem falecido 
os sobreditos alienantes, com 
excepção da mulher do Heitor, 
já por se desconhecer, concre- 
tamente, quem sejam os seus 
herdeiros e seu paradeiro, tudo 
isto acrescido de dificuldades, 
ainda que fosse possível conse- 
guir-se, o que, desde já, se 
afasta, de a todos reunir para 
a legalização da sobredita venda. 

d) Que, nos termos expostos, 
não dispondo de documentos 
bastantes para prova do seu 
direito e, mormente, para poder 
dar cumprimento ao preceituado 
no artigo décimo terceiro do 
código do Registo Predial, pela 
presente escritura justifica o 
direito que tem à propriedade 
plena, do prédio em causa, 
afirmando-se, com exclusão de 
outrem, único titular daquele 
direito, como, aliás, o foram 
todos os alienantes, atraz, refe- 
ridos e na forma relatada. 

E pelos segundos outorgantes 
declarantes foi afirmado que tem 
perfeito e exacto conhecimento 
da totalidade dos factos, que ficam 
apontados nas alíneas anteriores, 
podendo, por isso, assegurar que 
os mesmos traduzem a pura e fiel 
expressão da verdade, pelo que, 
igualmente; reputam e tem o 


O PORTUGUÊS É UMA 
DAS LÍNGUAS EUROPEIAS 
MAIS FALADAS DO MUNDO 


Sob o título «Lusofonia», o jornal. 
«De Standaard», de Bruxelas, publi- 
cou um artigo em que comenta a 
importância que se atribui às 
línguas francesa e inglesa como 
meio de expressão corrente em 
Africa, salientando que o mesmo 
sucede com o português, muito 
embora haja a tendência para não 
tomar em consideração que se 
trata da língua europeia mais 
falada em todo o Mundo, depois 
daquelas duas, do russo e do 
espanhol. Lembra o articulista 
que o português é falado em 
quatro continentes pelo menos por 
85 milhões de brasileiros, 10 mi- 
lhões de portugueses na Europa e 
muitos outros milhões em Angola, 
Moçambique, Guiné, Cabo Verde, 
S. Tomé e Príncipe, Macau e 
Timor. Se durante muito tempo 
se pensou que o português era 
apenas falado em «territórios não 
desenvolvidos» — afirma, ainda. o 
autor —, basta olhar para a origem 
do português e, principalmente, 
ver o que se passa nos Estados 
Unidos e na Alemanha Ocidental, 


- onde nenhuma outra língua conhece 


um sucesso e expansão tão grandes. 
Só na cidade universitária alemã 
Heidelberg quarenta estudantes de- 
dicam-se ao estudo do português. 
Depois de salientar que não são 
apenas razões económicas que 
determinam este interesse cres- 
cente, pois no domínio literário 
ele se verifica igualmente, o arti- 
culista afirma que intérpretes e 
tradutores são de opinião que uma 
das grandes vantagens do conhe- 
cimento da língua portuguesa reside 
no facto de facilitar a aprendizagem 
do espanhol, ao passo que o estudo 
no sentido inverso acarreta grandes 
dificuldades. 

O artigo termina por frisar que 
na Europa, à parte o nosso País, 
é na Bélgica que o português 
é estudado mais intensivamente, 
pois o Instituto Superior de Intér- 
pretes e Tradutores, em Antuérpia, 
destina oito horas por semana, 
durante quatro anos, aos alunos 
que ali aprendem a nossa língua. 


Do Século 9-8-967 


Cartas ao Director 


Escreveu-nos o nosso assinante 
em prestação de serviço militar 
no Ultramar, sr. João Ferreira 
Rodrigues a comunicar ir regres- 
sar à Pátria, e que sempre recebeu 
o jornal com pontualidade, dizen- 
do ao mesmo tempo ser o jornal 
um amigo que lhe levava as 
notícias da sua terra, dasua gente. 
Fazia igualmente boas referências 
à organização do jornal, o que 
agradecemos. 


justificante António Esteves como 
actual e único proprietário, em 
propriedade plena, e com exclu- 
são de outrem, ao prédio objecto 
da presente escritura. Foram 
«declarantes António da Costa, 
alfaiate, Reinaldo Coleta, indus- 
trial e Acácio Simões, funcionário 
público, todos residentes nesta 
vila. 

Está conforme o original, o 
que certifico. Mealhada e Car- 
tório Notarial, aos quatorze de 
Agosto de mil novecentos e 
sessenta e sete. 


O Ajudante do Notário 
Albano Breda 


História das nossas terras 


( Visitantes ilustres ) 


por Dr, Artur Correia Navega 


Em 1669, realiza-se a célebre 
viagem de Cosmo de Médicis, a 
de maior interesse para a Mea- 
lhada e da qual demos notícia 
desenvolvida no n.º 107 deste 
jornal, acompanhada de uma 
gravura com a vista panorâmica 
da Mealhada desse ano. 

Em 1704, o Rei D. Pedro II, 
para se encontrar com o Arqui- 
duque da Áustria com o fim de 
combinarem uma aliança mili- 
tar e política, saíu de Coimbra 
acompanhado de uma faustosa 
comitiva em 23 de Agosto, ten- 
do pernoitado na Vacariça ou 
na Mealhada e o Arquiduque, 
que se havia atrazado, por mo- 
tivo de doença, só chegou à 
Mealhada em 1 de Setembro e 
aí ficou nesse dia. 

“Não consegui averiguar onde 
se teriam instalado tão altas 
pessoa reais, que normalmente 
o faziam nos conventos ou- nos 
Paços, que eram solares de fi- 
dalgos que reuniam as condi- 
ções de abastança conforto e 
de luxo. para as receberem. É 
provável que tivessem ficado no 
Paço de Ventosa do Bairro, que 
era'o único ao tempo existente 
e pertencia a D. Pedro de Alen- 
quão e Quadros, fidalgo da Cor- 
te, cuja família também possuia 
outro Paço em Carvalhais da 
Moita. Nos relatos, as referên- 
cias à Mealhada e Vacariça tal- 


| vez fossem devidas a estas ter- 


ras serem mais conhecidas nos 
itinerários e tomadas como re- 
ferências pela sua próximidade 
com Ventosa do Bairro, como 
se verifica, hoje, com a Mealha- 
da a dar o nome aos restauran- 
tes de leitão de Sernadelo. 

Em 1775, James Murphy, co- 
nhecido arquitecto inglês, tendo 
viajado por Portugal descreveu 
essa viagem num estimado lIi- 
vro «Traveis in Portugal», hoje 
raridade bibliográfica de valor, 
de que transcrevemos a parte 
que se refere a esta região, em 
tradução. a nosso pedido feita 
pela dr: D. Helena Diniz, a 


" quem agradecemos: 


"26 de Janeiro 

Partimos às seis horas da 
manhã e atravessámos uma be: 
la região, cortada por montes 


“e vales, onde abundavam ma- 


tas de pinheiros mansos e so- 
breiros. : 

' Depois de atravessarmos o 
rio Vouga encontrámos um ou- 
tro, a uma pequena distância 
deste, chamado o Rio da Bela. 
Depois de tomarmos qualquer 
coisa em Sardab, atravessámos 
a Villa Bella, cuja aparência não 
justifica o nome. Em todas as 
aldeias observámos que a resi- 
dência do senhor do feudo se 
distinguia de todas as outras 


* pela sua grandeza; na frontaria 


das casas vêem-se dez ou doze 
aberturas sem vidros; o interior 
icorresponde à simplicidade do 
exterior, no que respeita à or- 
namentação; quanto ao mobi: 
liário, as habitações post-dilu- 
vianas não eram, talvez, menos 
mobiladas. 

Numa região como esta, em 
que a temperatura suave e a 
verdura dos campos, mostram, 
em” qualquer estação do ano, 
uma Primavera perpétua, os ha- 
bitantes são levados a afastar- 
-se de suas casas durante a 
maior parte do dia, estando, 


por isso, habituados a conside- 
rá-las pouco mais do que abri- 
gos para passar a noite. O mo- 
biliário de que se servem, liími- 
ta-se a algumas peças que são 
consideradas necessárias ao 
seu simples modo de vida e 
nem sequer são muito escrupo- 
losos na sua escolha. 

Durante uma grande parte do 
dia viajámos através duma re- 
gião plana e bela, sem habitan- 
tes e cultivo, embora o solo pa: 
recesse propício a qualquer es- 
pécie de cultura. A terra aqui 
está tão pouco valorizada, que, 
apesar das divisões naturais 
em triângulos e quadrados, as 
únicas separações que se no- 
tam, são feitas pelos rios e pe- 
las montanhas. Uma casa de 
campo é uma novidade, e, pro- 
curar aqui uma meda de palha, 
é como procurá-la nos deser- 
tos da Líbia. 

Melhada, culminou este dia 
de viagem; logo que nos sen- 
támos à mesa, serviram-nos 
pão, mel, fruta e vinho. 

O dia 17 de Janeiro, ofere- 
ceu-nos o espectáculo mais su- 
blime que nos foi dado contem- 
plar. 

Chegámos ao cimo da mon- 
tanha, a mais alta desta região, 
pouco antes do nascer do dia, 
quando alguns ténuos ráios de 
sol, dum púrpura forte, come- 
cavam a estender-se pelo céu; 
vindos do oriente. Estes raios 
em breve se uniram num transi- 
tório cone, dum matiz alaranjado, 
que pareciam erguer-se como as 
chamas de um vulcão; a sua rá- 
pida expansão afastou as tre- 
vas e encheu o horizonte de um 
esplendor glorioso. 

Parámos por um momento, 
pendentes da contemplação 
deste fenómeno, enquanto re- 
flectíamos na Ordem Omnis- 


ciente do Criador, segundo a 


descrição da Divina Escritura. 
expressa assim pelo Poeta: 

«A Luz ouviu a voz de Deus, 
e pronta a obedecer. Explodiu 
de todas as fontes do Oriente». 


(Continua) 


Curiosidades... 


Por vezes, há recordes que não 
servem absolutamente para nada, 
Frank Kant, um rapaz de Londres, 
apertou 11.100 mãos em apenas 
12 horas, batendo o recorde anterior 
por um milhar de mãos, Para isso, 
meteu-se no metropolitano e num 
grande armazém, acompanhado por 
um amigo ostentando um cartaz em 
que se explicavam as suas intenções, 
Lá para o fim, porém, tinha as mãos 
já tão sujas que ninguém queria con- 
tinuar a cumprimentá-lo... ; 

Na Inglaterra, em especial está 
muito em voga o costume de uma 
data de rapazes ou raparigas se me- 
terem dentro de um automóvel ou 
uma cabine telefónica, O primeiro 
recorde foi batido no ano passado, 
em Agosto, quando 24 alunas de um 
colégio planearam meter-se dentro 
de um «Mini-Morris», Só 23 (duas 
no porta-bagagens) o conseguiram 
tendo a última de desistir por «falta 
de espaço». Uma das raparigas, por 
sinal, sofreu uma distorsão da co- 
luna vertebral e necessitou de ser 
hospitalizada, O recorde anterior 
era apenas de 15 raparigas e foi ten- 
tado numa rua central de Londres. 
Um polícia multou-as por excesso de 
carga... 


Y 


(Do «Jornal de Notícias») 


SOL DA BAIRRADA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


TÁ » 
Anúncio 
( 2º Publicação) 


Pelo presente se anuncia que 
pela primeira secção de proces- 
sos — Segundo Juízo da Comarca 
de Anadia, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e últi- 
ma publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos 
da firma executada JOSH VIEI- 
RA MANGAS & FILHOS, Lda, 
sociedade por quotas com sede 
em Vila Nova de Ourém para no 
prazo de dez dias, posterior âque- 
le dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na Execução de Sentença 
movida por a firma CONSTRU- 
ÇÕES ' ELECTRO-MECÂNICAS 
DA BEIRA Lda, sociedade por 
quotas com sede em Mogoforês, 
desta comarca, desde que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados, 


Anadia, 24 de Julho de 1967' 


O Escrivão de Direito 
da 1.º Secção, 
Aníbal Mendes Firmino 
Verifiquei 
O Juiz do 2.º Juízo, 
Tanquel Silbaircant Milhano 


Ernani & Martins, Lida 
Telef. 52329 — ANADIA 
Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


Estabelecimento de:. 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de” Sementes 
para hortas e jardins, etc. 

| R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


«SEGURANÇA» — Revista do 
Centro de Prevenção de Aci- 
dentes de Trabalho e Doen- 
cas Profissionais 


Está publicado o n.º 10 desta 
revista, referente ao 2.º trimes- 
tre do ano corrente. 

Do seu sumário destacamos 
os seguintes estudos: 


UTILIZAÇÃO DE CARTAZES 
DE SEGURANÇA, de Fernando 
J. Veloso Feijó, focando os as- 
pectos gerais de propaganda e 
publicidade; o estudo da popu- 
lação (diferenças individuais, 
motivações individuais, motiva- 
ções de grupo, atenção e me- 
mória); a acção sobre a poula- 
ção (directa, indirecta e mis- 
ta); a educação e propaganda 
(estímulos negativos, estímu- 


los positivos e estímulos com- 


binados), terminando com as 
conclusões gerais. 


AS TINTAS  ANTICORROSI 
VAS, de J. Steinhart, que apre- 
senta os perigos de corrosão, 
para depois analisar as várias 
formas de a combater e neutra- 
lizar. 


CONSTRUÇÃO, USO E CON- 
SERVAÇÃO DE ESCADAS, do 
Eng. Pedro Luís Martinez Aguir- 
re, descrevendo até ao mínimo 
pormenor, os cuidados a ter na 
construção e conservação das 
escadas, acompanhando sempre 
a descrição de elucidativos de- 
senhos e gráficos. 

Além destes estudos, insere 
ainda a revista «Segurança» ou- 
tros assuntos de real interesse 
para todos os que se dedicam à 
prevenção de acidentes de tra- 
balho. 


MADRE SILVA 


«Cântico à minha janela » 


Queria ser-te! 


Sem sêde da minha água 


fome do meu pão. | 
Ver-te, viver-te, 
Vendo-me a mim. 
E sendo-te, 


X 


seres-me vida a viver em ti. 


Romper da terra dura e fria 
minha mãe a dar-me à luz. 


Milagre em noite dia! 


Dá-me a seiva que te cria, 

em deslumbramento selvagem, bravio, 

na tua cor vivaz de esperança. 

No relicário de perfumes dos teus cachos floridos. 


Fascinas-me 


ao entrelaçar-te nos meus olhos 


verdes de ti, 


ao prender-me nas silvas dos teus abraços. 


Braços de luz 
Em perfil de cruz. 


Falas da minha janela, 


olhas-me, cantas! 
& - Oiço-te em primavera 


no hino entoado a mim. 


Vem. 


Es a minha aguarela 


no entardecer das minhas tardes 


à tua sombra. 


Quero-me irmã tua 


lado a lado gêmeas, sempre a par. 


Sermos o nada, ninguém, 
“sombra sem luz, desdém.” 


Que importa? 


Se em aleluia, sempre longe 
longe ao Céu, que o Céu tem, 
todo o mundo fosse em vós? 


Sem aqui... sem além! 


Junho de CMMLVII 


CREMILDE NAVEGA 


Apontamentos úteis 


As doenças da primeira in- 
fância são muitas e muito trai- 
çoeiras e perigosas. Por isso 
mesmo, devem vigiar-se atenta 
e regularmente os olhos, a boca 
e o ânus das crianças. 

Na generalidade, o primeiro 
sinal de doença grave é o há- 
lito de cheiro anormal. Sempre 
que se observe este ou o mau 
cheiro das urinas ou das fezes; 
quando estas não apresentem a 
cor normal, amarela, cor de ge- 
ma de ovo, ou quando se des- 


cubra qualquer doença de pele, : 


convém, em vez de dar ouvidos 
às vizinhas ou pessoas amigas, 
embora bem intencionadas, mas 
sem autoridade, consultar ime- 
diatamente um médico compe- 
tente. 


Rea 


Dantes comia-se para viver, 
hoje come-se para morrer. Tu- 
do é enlatado, desde o feijão tão 
rico em iodo e ferro aos próprios 
legumes em conserva. Chamam 
a isto progresso Toma-se uma 
pastilha colorida. com o rótulo 
de «vitamina», cujo abecedário 


começa com a letra A (de an- 
gústia) e vai ao M (de morte 
lenta). 

Se um fruto fresco, colhido 
ainda no pé, se uma verdura 
arrancada do solo, não curam, 
como pode um minúsculo com- 
primido com anilina fazer 
bem?!... 

Até a própria água, que an- 
tes, quando límpida e fresca, 
fazia tanto bem, hoje é trocada 
pelos refrigerantes; esquecem 
que meio copo de água em je- 
jum é o melhor remédio para o 
aparelho digestivo; esquecem 
que, numa vertigem, um copo 
de água nos dá alento; na cons- 
tipação deve-se beber bastante 
água. 

As qualidades terapêuticas da 
água são soberbas; impossível 
viver sem ela; é o óleo que lu- 
brifica esta intrincada máquina 
que é o corpo humano. Para 
que trocá-la por refrigerantes? 
Não, mil vezes não! 

Deus dá-nos na natureza tu- 
do aquilo que precisamos; por- 
que buscá-lo onde o diabo se 
esconde?!... 


(Da «Natureza») 
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Pelo Colégio de Sant'Ana 


Exames de Aptidão 
à Universidade 


O Alcides,.a Maria Alcinda e 
a Rosa Antão ficaram aprovados 
no exame de aptidão à Univer- 
sidade. A Maria Alcinda tirou 
I7 valores a matemática e o 
Alcides 16. Dos outros alunos 
— João Moutinho, Alexandre Pina 
e Maria José Meireles não temos 
notícias. 

Correio 


Escreveram de Inglaterra a Dio- 
guina e o António Rodrigues. 

A Dioguina manda dizer que 
para o ano quer fazer três cadeiras 
do 7.º — Filosofia Organização e 
Inglês. A Dioguina não é para 
coisas pequenas. Do 5.º ano 
quer saltar para o 7.º à conquista 
de três disciplinas. É assim mes- 
mo, também as mulheres não se 
medem aos palmos: apreciam-se 
pela sua decisão, pela sua cora- 
gem, pelos seus dotes de inteli- 
gência e pela serenidade com que 
enfrentam os problemas da vida 
(tudo isto foi dito pelo Luís 
Valentim que vai ingressar na 
Escola de Regentes Agrícolas, 
de Coimbra) . 

O António Rodrigues deixou o 
Hotel Vasco da Gama em paz, 
mais as praias do Algarve, e 
subiu à Inglaterra a preparar-se 
para uma dispensa a Letras no 
5.º ano, em Julho de 1968. 

Lembram-se do Serra do 7.º ano, 
daquele Serra que juntamente 
com o Miranda e o Tomás foram 
os primeiros alunos do 7.º ano 
deste Colégio? 

Pois o Serra está na vida mili- 
tar. É distinto oficial do exército 
e defende a soberania de Portu- 
gal na província da Guiné. Agora, 
em férias, passou pelo Colégio 
a matar saudades. De boa apa- 
rência, de musculatura rija, tis- 
nado pelas ardências africanas. 
O Serra informou-se dos feitos 
e façanhas dos antigos colegas e, 
à partida, prometeu voltar para 
saborear um almoço no Colégio. 

O Albuquerque andou por Viseu 


Festa em Casal Comba 


HERCULANO DE OLI- 
VEIRA HERÓI DAS PE- 
NHAS DA SAÚDE. 


Foi na tarde de 4.º feira, 23 de 
Agosto. Um sol abrasador ator- 
mentava «todo o mundo» e os 
ciclistas da 30.º Volta a Portugal 
caminhavam, em pedalada rija, 
de Castelo de Vide para o alto 
da Serra da Estrela, cada um num 
desejo incontido de melhorar a 
classificação. 

Como em 1966 — nessa altura 
o 2.º classificado com espanto de 
toda a gente — Herculano de 
Oliveira, ciclista do Sangalhos, 
natural de Casal Comba (Mea- 


lhada), arrancou do pelotão e 


lá foi, à frente. de todos, serra 


acima, sem «respeito» algum por 


nomes consagrados do ciclismo e, 


fresco que nem uma alface, vence, 


isolado, 'a etapa mais difícil da 
Volta, numa demonstração de 
força, guindando o seu nome 
dos píncaros da fama. 

Em Casal Comba houve justi- 
ficado alvoroço e «parou o trân- 
sito» para que toda a gente feste- 
jasse a seu. modo a vitória do 
ciclista que ergueu, bem alto, 
o nome da sua terra natal, obri- 
gando Portugal inteiro do Minho 
a Timor, a decorar esta legenda: 

«Herculano de Oliveira, natural 
de Casal Comba, foi o herói 
nacional das Penhas da Saúde 
em 1967». 


e suas redondezas a deixar em 
toda a parte os prospectos com 
os resultados do Colégio. 

Ao atravessar a serra do Cara- 
mulo não se aguentou nas curvas 
e o automóvel teve de parar. Só 
depois de deitar «toda a carga 
ao mar», branco como a cal da 
parede, é que o Albuquerque 
conseguiu prosseguir viagem, ju- 
rando para nunca mais... 

O Victor Faria encontrei-o em 
Leiria. Anunciou que fa passar 
uns tempos a casa do Coutinho 
Rocha para saborear a brisa da 
Costa Nova, em Aveiro. 

O Victor Féteira vi-o passeando 
num automóvel nas ruas de Leiria. 
Parou, apertou o casaco e veio 
cumprimentar-me levando no seu 
«bólide» umas dúzias de pro- 
jectos para dizer às gentes da 
sua região onde ficava o Colégio 
Sant,Ana 

O Rogério Guerra prepara-se 
para ingressar na Náutica. O 
Firmino Neto parece ter as mes- 
mas ideias, bem como o Coutinho 
Rocha e Armando da Velha. 

Ora não querem lá ver isto... 
Daqui a pouco há mais gente 
no mar que na terra. 

Mas, cautela! Se o Rogério 
Guerra cai ao mar a inundação 
chega ao Bussaco (palavras do 
inconfundível Armando da Velha). 


PRODUÇÃO DE BATATA 
NA BEIRA LITORAL 


Temas Agrícolas 


Região priveligiada para a cul- 
tura da batata, senão toda pelo 
menos uma parte, a Beira Litoral, 
onde existem igualmente óptimas 
culturas de outros produtos de 
grande interesse económico e 
social, não obstante ser igual- 
mente uma zona onde a industria 
geral está muito desenvolvida, 
continua a ter no produto em 
causa uma das razões da sua 
grandeza e da sua subsistência. 
Atendendo a tal facto, como 
convém à referida lavoura e ao 
País em geral que não pode 
dispensar de modo algum as 
actividades campesinas, a Fede- 
ração dos Grémios da Lavoura 
da Beira Litoral, com sede na 
cidade do Mondego, proporcio- 
nará à lavoura da sua área, atra- 
vés dos Grémios seus federados, 
o fornecimento de 15775 sacos 
de bata de semente de vários 
tipos, cujo montante importou 
em mais de 3 milhões de escudos. 
O Grémio de Aveiro e Ilhavo 
foi o que mais batata adquiriu 
— 2759 sacos, seguindo-se o de 
Coimbra com 2 320 sacos. Oli- 
veira do Bairro, que é igualmente 
um importante centro produtor 
de batata, comprou | 341] sacos 
ao passo que os Grémios de 
Agueda, Albergaria-a-Velha, Al- 
vaiázere, Anadia, Ancião, Arganil, 
Brunheiro e Murtosa, Cantanhede 
e Mira, Condeixa a Nova, Estar- 
reja, Figueira da Foz, Figueiró 
dos Vinhos, Gois, Lousã, Mea- 
lhada, Miranda do Corvo, Oliveira 
de Azeméveis, Ovar, Pedrógão 
Grande, Penacova e Poiares, Pom- 
bal, Sever do Vouga, Vagos e 
à Associação R. de Burgães adqui- 
riram para os seus agremiados os 
restantes sacos já referidos acima. 
Por sua vez foi igualmente forne- 
cido pela Federação da Beira 
Litoral enorme quantidade de 
sulfato descobre, nitrato, sulfato 
de amónio, etc., afim de que 
os lavradores respectivos possam 
cuidar devidamente das suas cul- 
turas e proporcionar ao País, 


SOL DA BAIRRADA 


Caça das codernizes 


Pela Comissão Venatória Regio- 
nal do Centro, foi publicado um 
edital estabelecendo a proibição 
da caça das codornizes e das 
outras espécies não indígenas, 
antes da próxima abertura geral 
(I de Outubro), em todos os 
concelhos da sua área, com excep- 
ção dos locais que nele são expres- 
samente designados. 

Assim, segundo a deliberação 
tomada por aquele Organismo 
Venatório, a caça das referidas 
espécies só se poderá efectuar 
a partir de I5 de Setembro, 
únicamente nos juncais, pauis, 
restolhos e milharais, em adian- 
tado estado de maturação, onde 
não sejam sedentários o coelho 
e a perdiz, situados em deter- 
minadas zonas dos concelhos 
de ABRANTES, ALBERGARIA- 
-A-BELHA, AVEIRO, ESTARRE- 
JA, FIGUEIRA DA FOZ, ILHAVO 
e MURTOSA. 

Desta forma, convém que os 
caçadores interessados na prática 
daquele desporto, consultem o 
citado edital que se encontra 
patente ao público nas câmaras 
municipais, nos grémios da la- 
voura, nas comissões venatórias 
concelhias e nos lugares de estilo 
de todas as freguesias e também 
foi enviado aos departamentos 
da Guarda Nacional Republicana. 

O edital esclarece ainda que 
se mantém as condições fixadas 
para a caça das rolas e das outras 
espécies não indígenas, no edital 
de 26 de Julho findo. 

A caça fora dos locais e condi- 
ções estabelecidas, constitui trans- 
gressão, punível nos termos do 
Decreto-Lei n.º 47 226, de 30 de 
Setembro de 1966, isto é, os 
infractores são considerados como 
caçando em tempo de defeso. 


ESTAÇÃO VITIVINÍCOLA DA 
BEIRA LITORAL — ANADIA 


Curso Intensivo 
de Vinificação 


Na Estação Vitivinícola de 
Anadia vai realizar-se mais um 
CURSO INTENSIVO DE VINI- 
FICAÇÃO — o 61.º — na sequên- 
cia dos que se vem realizando 
desde 1929, com manifesto inte- 
resse dos Vinicultores de todo 
o País. 

Este Curso terá lugar na semana 
que decorre de 4a 9 de Setembro 
próximo e principiará às IO horas 
do dia 4, constando de palestras 
teóricas e práticas de laboratório, 
onde se versarão os seguintes 
assuntos: 

— Matéria prima da vinifi- 
cação e material vinário. Agen- 
tes de transformação das massas 
vinicas. Técnicas de vinificação. 
Vinificação geral e vinificações 
especiais. Os sub-produtos da 
vinificação. Os produtos arma- 
zenados. Rápido bosquejo da 
matéria a versar no próximo 
Curso-de Enologia. (Conserva- 
ção e melhoramento dos vi- 
nhos). ; 
A inscrição é livre e gratuita, 

bastando que os interessados a 
peçam por escrito, em simples 
postal ou carta, indicando o nome, 
morada, profissão e habilitações 
literárias. 

O alojamento será por conta 
dos interessados. 


Estação Vitivinícola da Beira 
Litoral 


como todos desejam, inclusive 
os citados lavradores, os alimen- 
tos de que todos os portugueses 
carecem. 

João Correia 


Bodas de ouro 
de casamento 


No próximo número daremos 
conta aos nossos leitores do que 
foram as festas das Bodas de 
Ouro de Casamento do benemé- 
rito casal D. Olinda Minchin 


Navega — Mário Navega, reali- . 


zadas no Domingo, 20 de Agosto, 
na Quinta do Areal, na Antes, 
com a presença de altas individua- 
lidades civis e religiosas. 


serviços Agrícolas 
de Aveiro 


(Brigada Técnica da IV Região) 


Pelo Ex.mº Vice-Presidente da 
Câmara Municipal da Mealhada, 
que se fazia acompanhar por 
outras entidades do concelho, 
foi inaugurada no lugar e fre- 
guesia de Antes uma exposição 
do encerramento do 3.º Curso 
Ambulante de Extensão Agrícola 
Familiar daquele concelho, que 
foi frequentado por 18 alunas 
da freguesia e apresenta aspectos 
alusivos aos ensinamentos rece- 
bidos, como costura, bordados, 
culinária, adorno do lar, pueri- 
cultura, enfermagem, higiene ali- 
mentar conservação de frutos e 
agricultura. 

Seguiu-se uma visita aos tra- 
balhos expostos, que muito im- 
pressionaram os presentes pela 
perfeição e bom gosto, reflectindo 
o aproveitamento das alunas, sob 
a eficiente orientação da Agente 
D. Glória Ribeiro da Costa e sua 
Auxiliar D. Maria de Lourdes 
Terralheiro, tendo a parte agrí- 
cola estado a cargo do Regente 
Agrícola Crespo de Carvalho. 

No final, foi servida às entidades 
presentes uma ligeira merenda 
integralmente confeccionada pelas 
alunas. 

Aos brindes usaram da pala- 
vra o Sr. Presidente da Direcção 
do Grémio da Lavoura de Mea- 
lhada, Reverendo Pároco da fre- 
guesia, tendo o Chefe dos Serviços 
Agrícolas Regionais agradecido a 
presença das entidades pelo estí- 
mulo e brilho que vieram empres- 
tar ao acto inaugural. 


Governo Civil do 
Distrito de Aveiro 


AVISO 


«Perante a Direcção-Geral de 
Administração Política e Civil, 
do Ministério do Interior, encon- 
tra-se aberto concurso de habili- 
tação para provimento de lugares 
de escriturário de 2.º classe do 
quadro privativo da secretaria do 
Governo Civil do Distrito de 
Aveiro. 

O referido concurso é válido 
para o preenchimento da vaga 
existente e das que vieram a 
dar-se no prazo de três anos, 
contados da data da publicação 
oficial dos respectivos resultados, 
e os lugares remunerados com 
| 500800 mensais, acrescidos do 
subsídio eventual do custo de 
vida no montante de 330$00. 

Os requerimentos de admissão 
deverão ser apresentados naquela 
Direcção-Geral, até ao dia | de 
Setembro próximo». 

Apresento a V. Ex.” os meus 
melhores cumprimentos. 


A bem da Nação 
O Governador Civil, 
MANUEL LOUSADA 


Panorama da Quinzena 


1 — A dúvida dum amigo meu 


Há dias, uma notícia inquie- 
tou muito um amigo meu. Ei-la: 
— Midland (Micsogan), 5-8-67. 
Ontem, no templo protestante 
da terra, realizou-se o casamen- 
to do ex-padre católico Frank 
Dewitt com a ex-freira, Marilyn 
Corby. 

— Embora de las“inar, destes 
desvios houve-os sempre. Pelo 
facto da ordenação do sacerdote 
ou da consagração da religiosa, 
um e outro não deixaram de ser 
a mistura de todos os homens: 
anjo e besta. Claro que quando 
falta o controlo do anjo, triunfa 
a besta. A graça não destroi a 
natureza. Por isso, casos des- 
tes haverá sempre. 

Para apressar este desequi- 
líbrio, causas adjuvantes apare- 
cem a toda a hora. Não pode- 
mos esquecer a perturbação 
que todo este Mundo actual 
exerce sobre os nervos do ho- 
mem, desorientando-o. E uma 
certa queda para o indiferentis- 
mo que a má interpretação do 
Concílio gerou, principalmente 
nas fileiras do sacerdócio. 

O padre Richard Todd, espe- 
cialista destes assuntos, ha 
América, atribui «a causa desta 
baixa» às incertezas criadas 
«pelas mudanças do Concílio» 

Supomos bem que, passada 
esta crise quase normal, uma 
primavera de Fé iluminará o ro- 
vo Mundo. 


2 — Escandinávia: determinação 
do Episcopado 


As línguas vivas poderão 
usar-se no Canon da Missa, com 
a versão aprovada pelo Santa 
Sé. 

A abstinência da sexta-feira 
foi suprimida. Para a substituir, 
recomendam-se actos de peni- 
tência, como abstenção do ta- 
baco ou do alcool, naquele dia. 

O preceito dominical pode 
ser cumprido no Sábado, à tar- 
de, com missa vespertina. 

— Estas decisões são muito 
sérias, muito actuais, muito 
compreensivas. Se a Missa é 
a grande oração "do povo de 
Deus, porque usar da língua que 
o povo não entede? Muito se 
andou. Mas será preciso andar 
mais. 

A determinação sobre as sex- 
tas-feiras é muito delicada, mui- 
to humana, também. Se é certo 
que o Homem precisa de fazer 
penitência por si e pelos Ir- 
mãos, (a Humanidade é uma só 
família), penitência terá de ser 
razoável, voluntária, meritória. 
O mundo de hoje já nem pensa 
no que come e já nem terá mui- 
to por onde escolher. A absten- 
ção da carne, por isso, parece 
coisa pouco significativa. 

É evidente que a vida actual, 
carregada pelo trabalho de cada 
dia, precisa de evasão. O Do- 
mingo deixou de ser, por impo- 
sição quase fatal, o dia da casa. 
Pode ser (e deve ser) o dia da 
família. Mas ao ar livre. O 
cumprimento do dever da Missa 
no Sábado, à tarde, tendo base 
litúrgica, será duma grande es- 
perança de renovação cristã. 

Por que espera o nosso vene- 
rando Episcopado? 


Compra-se 


- Frangos e Galinhas. 

Preços e quantidade a” 
JOSÉ-A. Gageiro 

Av. de Moscavide, 54-A 
MOSCAVIDE 
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DE OURO DE 6 


O casal Mário Navega-D. Olinda Navega — durante a missa 


Conforme já noticiámos no nos- 
so último número, celebraram as 
suas Bodas de Ouro de casamen- 


A par desta cerimónia, que 


“teve um alto sentido de religiosi- 
“ dade, 


realizou-se na Quinta do 


passado dia 20 de Agosto, .. Areal um almoço, a. que assisti. 


a Exima sr." D. Olinda Navega 
e o Ex.mo sr. Mário Navega, nos- 
so ilustre conterrâneo, Provedor 


da Misericórdia da Mealhada e 
importante industrial no Porto. 
As cerimónias iniciaram-se com 
uma missa de Acção de Graças 
na capela de S. Pedro da Antes, 
D. Ernesto 
Arcebispo 


rezada pelo Senhor 
Sena de Oliveira, 


O Senhor Mário Navega acompanhado 
do Senhor D. Emesto e do sr: Go- 
vernador Civil de Aveiro 


de Otava, resignário de Coimbra, 
que na ocasião própria fez uma 
brilhante alocução, acolitado pelo 
pelo sr. Padre José Manuel Ro- 


-. drigues, pároco da freguesia, e 


com a presença do sr. D. Manuel 
de Almeida Trindade, Bispo de 
Aveiro, que ocupava cadeirão pró- 
prio. ' 

Serviram às lavandas os netos 
do casal, Miguel e Eduardo e as 
alianças de ouro foram transpor- 
tadas pela neta, menina Maria 
Raquel. 

Associou-se à cerimónia a Con- 
fraria de S. Pedro da Antes, com 
opas e estandarte. 


ram mais de uma centena de con- 


KB 


Família, sr. Comendador Messias 
Baptista e Família, Coronel Al. 
berto Magro e Esposa, Coman- 
dante Gedeão Roma, Benigno Del. 
gado e Família, Manuel Meneses, 
Dr. José Meneses e Esposa, José 
M. de Brito, Eng. D. Brandano 
Pascoal, de Bilbau, Espanha, Dr. 
Manuel Andrade e Esposa, D. Ade: 
laide Falcão de Vasconcelos, Má- 
rio Santos e Família, Dr. Manuel 
Joaquim Pires dos Santos e Es- 
posa, etc., etc. 


Antes da cerimónia religiosa 
foram recebidos na Casa do Areal 
a Direcção do Club Recreativo da 
Antes que ofereceram uma lem. 
brança. 


Também foi recebida uma nu- 
merosa representação de colabo- 
radores das empresas que o Ex."º 
sr. Mário Navega dirige no Porto 
e em Lisboa, e que ofereceram 
um valiosíssimo presente. 

Além destes, muit» mais e nu- 
merosas flores foram oferecidas 


O-cortejo-para- a capela 
vidados e em que além dos srs. 
Bispos vimos toda a Família Na- 


O Sr. Bispo de. Aveiro com o-sr. Prof. 
Bissaya Barreto 

vega, o sr. Dr. Manuel Louzada, 

Governador Civil de Aveiro e Fa- 

mília, Professor Dr. Bissaia Bar- 

reto, sr. Alexandre de Almeida e 


como lembrança desse dia que 
concerteza ficou memorável por 
todos aqueles que assistiram a 
essa festa. 

Julgamos que deve ter sido esta 
uma das mais elegantes realiza. 
das em toda a região da Bairrada 
nestes últimos anos. 


Festas do Verão 


Luso precisa de ser movimen- 
tado, durante a época balnear. 
Óptimo meio de interessar von- 
tades, de recrear, honestamente, 
a gente da região, — e, finalmen- 
te, será ocasião propícia de gene- 
rosidade para: com os que preci- 
sam. 

O programa das Festas de 
Agosto foi cumprido, — e as obras 
de Assistência agradecem o sa- 
crifício e o trabalho de tantos. 
No próximo número do «Sol da 
Bairrada», contamos apresentar 
as contas definitivas, que ainda 
não estão bem apuradas. 

As Festas de Setembro decor- 
reram com muito entusiasmo, 
chamaram muita gente dos arre- 
dores a Luso, — e foram, na ver- 
dade, festas populares. 

Parabéns aos membros que as 
organizaram, o, galhardamente, 
as realizaram. * 


Parque de Campismo 


O movimento campista, no mun- 
do do turismo, será evidentemen- 
te, irreversível. Todos os grandes 
centros de Turismo, nacionais ou 
estrangeiros, possuem o seu par- 
que. Luso não o poderá esquecer. 
Acho muito completo o da Figuei- 
ra da Foz. Mais vasto, menos 
perfeito, o da Praia de Mira. 

Nós temos a Quinta do Alberto. 
Com arranjos adequados, daria 
óptimo parque. Pedimos à Junta 
de Turismo que encare o proble- 
ma a sério. 


Verão a terminar, 
mas novo a preparar 


Setembro, práticamente, é o 
termo da época balnear. Pelo me- 
nos, da grande afluência de 
aquistas. 

Luso é extraordinário de natu- 
reza, ouvimo-lo dizer a muitos. 
Mas notam-se graves deficiên- 
cias. Há trabalhos inadiáveis: 
preparação cuidadosa das comu- 


Donativos oferecidos para a igreja de Mealhada 


A pouco tempo do início da pri- 
meira campanha de angariação 
de donativos para a construção 
da igreja de Mealhada — traba- 
lho a realizar pelas comissões no- 
meadas — é agradável poder pu- 
blicar já ofertas para esta finali- 
dade. E tanto mais agradável 
quanto elas tiveram o cunho da 
espontaneidade e anonimato. Esta 
nota característica vem dizer à 
Mealhada que pode confiar em si 
mesma para iniciar tão grandiosa 
obra — obra que há-de perpetuar 
junto dos homens e de Deus, no 
tempo e na eternidade, o bairris- 
mo e Fé dos Mealhadenses. 


Anónimos Sc A septo 400800 

Peditório para uma fes- 
ta não realizada ...... 110810 
Uma-criançã ta. Sesmee no 8$00 
AMGBINIO: ss sera uma pus rea ça 150800 

Arnaldo Sousa Ramos 
ftalecido) ss cmasiaçer 250800 
ANCBRIMO MN, rp anieaos 200800 

Comissão da Festa de 
Sant'Ana —. 1967 ...... 506800 
Barraca de caldo verde 2.220800 
JAM ORM ii o sat 2.500$800 
6.344$10 


O anteprojecto da igreja foi 
entregue ao Senhor Bispo para 
apreciação e aprovação da Co- 
missão de Arte Sacra. 


ASAMENTO Crónica do Luso 


nicações internas da vila; acaba- 
mento das obras do Lago e dos 
terrenos marginais; estudo da 
demolição de prédios em ruína, — 
e que, definitivamente, não pode- 
rão ser reconstruídos. 

Esperar por quê? E aguardar 
para quando? 


Diversas 


De visita às Carvalheiras, es- 
teve nesta pacata terra a Família 
Chaves, há alguns anos radicada 
em S. Paulo — Brasil. Não quis 
no entanto esta boa família, que 
a visita à sua terra passasse des- 


(Continua na 2.º pág.) 


Educar é Guiar 
Pelo Bom Caminho 


“SEM CATEQUESE | 
NÃO HÁ EDUCAÇÃO COM- 
PLETA 


Pais cristãos, mandai os 
vossos filhos à Catequese 
Paroquial! 


— O futuro daqueles que o Se- 
nhor vos confiou é, sem dú- 
vida, a vossa maior preo- 
cupação. 

— Embora sejais, por direito, 
os primeiros e insubstituí- 
veis educadores, a vossa ta- 
refa é difícil demais para 
que a possais exercer sôzi- 

-nhos. 

— A Igreja, sentindo a vossa 
dificuldade e responsabili- 
dade, deseja ajudar-vos a 
dar uma educação completa 
aos vossos filhos. 

— Para que devem as crian- 
ças frequentar a catequese 
durante 6 anos? 

— Não apenas para aprender 
o catecismo e passar nos 
exames de religião; 

— Não apenas para aprender 
a doutrina cristã 

— Mas para conhecer e amar 
a Deus, a Jesus Cristo e a 
sua Igreja e 

— Para aprender a 
como cristãos 

— Na catequese transmite-se 
às crianças a doutrina cris- 
tã, educam-se a viverem na 
fé e iniciam-se na vida 
cristã. 


viver 


Pais, dai aos vossos fi- 
lhos uma formação cristã 
séria! 

E sobretudo na família cristã 
que devem ser ensinados os 
filhos, desde os primeiros 
anos, segundo a fé recebida 
no Baptismo, a conhecer e a 
adorar a Deus e a amar o 
próximo. (Conc. Vaticano II). 


2 


SOL DA BAIRRADA 


EM ANADIA 
Homenagem a Mário Duarte 


Por iniciativa do conceituado 
jornalista Eduardo Agostinho, de 
Anadia, foi prestada homena- 
gem póstuma a Mário Duarte, 


grande impulsionador do des-, 


porto em. Portugal. 

Mário Duarte nasceu, em Ana- 
dia, em 7 de Setembro de 1869. 

Na casa onde nasceu foi colo- 
cada uma lápide com os seguin- 
tes dizeres: «Nesta casa nasceu 
Mário Duarte o mais completo 
desportista português e o ver- 
dadeiro percursor do desporto 
em Portugal — 1869-1939». 

A homenagem póstuma que 
lhe foi prestada em Anadia, em 
24 de Setembro de 1967 asso- 
ciaram-se não só os anadienses, 
com as suas autoridades mais 
representativas, mas ainda mui- 
tos desportistas da região. 

A Imprensa diária e os jor- 
nais desportivos apoiaram intei- 
ramente a homenagem a Mário 
Duarte, pondo em relevo a justa 
iniciativa do jornalista sr. Eduar- 
do Agostinho. 

As 9,30 horas, do dia 24 de 


Publicações recebidas 


Revista «Oliva» 


Saíu a lume mais um número 
da conceituada revista OLIVA — 
0-53.º-- que se edita no Porto 
sob a óptima direcção da ilustre 
poetisa Alice de Azevedo. 

Publicação de Moda e Litera- 
tura, muito honra o Norte do 
País, pela sua primorosa colabo- 
ração. E 

O presente número, insere, 
de início, uma bem feliz com- 
posição poética da sua direc- 
tora, «Símbolo» e ainda: 

«A melodia do Céu» — por 
Hugo Rocha. É 

«Café das três» — por Jorge 
Ramos. E 

«Página  Etnográfica» — por 
Rebelo Bonito. 

“Do Ciclo «A Minha Estrela» »— 
por Luís Clemente Ribeiro. . 
Poesia: «A Candeia» — por Zil- 
da Candeias. 

«A uma Sentimental» — por 
Jorge Condeixa. 

«Indecisão — por Carlos" de 
Riobom. 

«Arco-lris Feminino» —— por 
Rollin de Macedo. 

«Chuva de Verão» por Magy 
Lechat. 

«A Rosa Verde» — por José 
Cruz Medeiros. 

«O nosso jornal» 

«Página Infantil» — por Matha 
Mesquita da Câmara. 

«Culinária» 

«O emprego» — por Manuel 
Laranjeira. 

«O cego da guitarra» — por 
Casimiro Mourato. 

«Páginas de moda» 

«Livros» (referências críti- 
cas). 


Compra-se 


Frangos e Galinhas. 
Preços e quantidade a 
JOSE-A. Gageiro 
Av. de Moscavide, 54-A 
MOSCAVIDE 


Setembro, na Capela de S. Se- 
bastião, foi celebrada missa por 
alma do extinto, acto a que 
assistiu muita gente, bem como 


a família do homenageado. 


Na altura em que foi descer- 
rada a lápida comemorativa, fa- 
laram os srs. Eduardo Agosti- 
nho, dr. Mário Duarte, filho do 
homenageado, o presidente da 
Câmara de Anadia, dr. Adelino 
Ferreira da Silva e o Solicitador, 
sr. Aníbal Pina. 


Terminou em beleza em ver- 
dadeira consagração esta ho- 
menagem póstuma a Mário 
Duarte, ao decerrar-se a lápida 
que há-de lembrar para sempre 
o nome desta figura de enorme 
projecção no desporto nacional. 

A cerimónia assistiram todos 
os membros da Câmara Munici- 
pal; os filhos do homenageado 
o embaixador dr. Mário Duarte 
e Francisco Duarte esposas e 
mais familiares; diversas figu- 
ras de relevo na cidade de Avei- 
ro e na Bairrada; comandante da 


G. N. R. local; representações 
dos clubes do distrito, nomea- 
damente do Beira Mar, Galitos, 
Sangalhos, Anadia e Rotary de 


Aveiro, ostentando os primeiros 
quatro os seus estandartes sen- 
do o de Anadia empunhado por 
Aníbal Lapa, que é o sócio mais 
antigo do clube e uma verdadei- 
ra figura típica da terra. Os clu- 
bes referidos estavam ainda re- 
presentados pelos seus presi- 
dentes e mais directores. 


Foram recebidos telegramas 
a manifestarem a sua adesão à 
homenagem da Associação de 
Futebol de Aveiro de que Mário 
Duarte foi o fundador há 43 
anos; de Miguel Buttuller, furr- 
dador do «Belenenses»; coronel 


Américo Roboredo, de Viseu, de 
Luís Taboada, de Penafiel; é de 
Álvaro Taveira, de Coimbra, e 
carta dos srs. eng. João Barrosa 
delegado regional da Direcção- 


MAIS E MELHORES COLHEITAS COM O 


Crónica do Luso 
(Continua na 2.º pág.) 


percebida, oferecendo para a ca- 
pelinha das Carvalheiras, uma 
linda imagem da Senhora da Apa- 
recida, padroeira do Brasil, e que 
terá a sua festa durante o mês de 
Setembro. 


O povo das Carvalheiras está 
muito grato à Família Chaves, 
desejando-lhe as maiores ventu- 
ras. 


— No dia 2 de Setembro reali- 
zou-se no Club Desportivo de Luso 
um baile de beneficência, cuja re- 
ceita reverteu a favor de Aristi- 
des Rodrigues, do Monte Novo, 
que há muito tempo se encontra 


impossibilitado, assim como tam- 


bém uma sua filha que veio ao 
mundo já aleijadinha. O sobrinho 
deste doente, sr. Raúl Rodrigues, 
vem por este meio muito reco- 
nhecidamente agradecer a todos 
aqueles que colaboraram nesta 
obra de bem fazer. 


A todos o seu muito obrigado. 


So! da Bairrada 


Publica-se a 10 e 25 de cada mês 
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-Geral dos Desportos em Aveiro 
e Manuel Tavares dos Santos, 
comandante dos Bombeiros Vo- 
luntários de Anadia. 


ENXOFRE MOLHAVEL MICRONIZADO 


TIO 


à PARA COMBATER .TODAS ÀS FORMAS DO OIDIO 


[A VENDA EM TODAS AS LOCALIDADES 


Notariado 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DA MEALHADA 


Certifico para fins de publica- 
ção, que de folhas vinte e nove 
a trinta verso, do livro núme- 
ro A-UM, de Escrituras Diversas, 
deste Cartório, a cargo do notá- 
rio, Licenciado Francisco dos 
Santos Lopes Vinga, se acha exa- 
rada com data de vinte e dois de 
Setembro de mil novecentos e ses- 
senta e sete, uma escritura de 
justificação, pela qual Joaquim 
Cristino da Silva, casado no re- 
gime de comunhão geral de bens 
com Maria Lindo Simões, comer- 
ciante, residente no lugar e fre- 
guesia de Pampilhosa, deste con- 
celho, de onde é natural, se de- 
clara: Que é dono e legítimo pos- 
suidor, com exclusão de outrem, 
de metade do seguinte prédio: 
«Terra de semeadura, no sítio da 
Lagarteira ou Queimada Nova, li- 
mite e freguesia de Pampilhosa, 
a confrontar, no seu todo, do nor- 
te e poente com Ramiro Diniz, 
do sul com a estrada, e do nas- 
cente com Alberto de Oliveira, 
inscrito, actualmente, na respec- 
tiva matriz sob o artigo cinco mil 
seiscentos e setenta, anteriormen- 
te esteve inscrito na mesma ma- 
triz sob o artigo setecentos no- 
venta e dois, com o valor matri- 
cial de mil e setecentos escudos, 
e descrito na Conservatória do 
Registo Predial da comarca de 
Anadia, sob o número setenta e 
um mil cento e noventa, a folhas 
cento vinte e seis, do livro B, 
cento setenta e sete, conforme 
certidão passada hoje, que me foi 
exibida e certidão da matriz tam- 


bém passada hoje. Que, a dita. 


metade do prédio lhe pertence por 
a haver comprado, pelo preço de 
quatro mil escudos, ainda que in- 
tituladamente (contrato merame- 
te verbal), mas há mais de trin- 
ta anos, a João Manuel Pereira e 
mulher Olívia da Cruz, casados 
no aludido regime de bens, ao 
tempo residentes no mencionado 
lugar e freguesia de Pampilhosa 
mas, actualmente, em parte in- 
certa do Brasil. Que assim, por 
isso, a tem possuído pública, pa- 
cífica, continuadamente e de boa- 
-fé, exercendo sobre a mesma, 
todos os direitos inerentes a um 
verdadeiro e legítimo proprietá- 
rio, como, aliás, o é, efectivamen-. 
te, com exclusão de quem quer 
que seja. Desta sorte, não dis- 
pondo de documentos bastantes 


«t-para a prova do seu direito, nem 


lhe sendo possível, agora, conse- 
gui-los, em virtude de desconhe- 
cer a actual residência dos vende- 
dores, e mormente para poder re- 
gistar, em seu nome a aquisição 
da, sobredita fracção, pela presen- 
te escritura, justifica o direito 
que tem à propriedade plena da 
mesma, afirmando-se, com exclu- 
são de outrem, único titular da- 
quela. — E, pelos declarantes, foi 
dito que têm perfeito e exacto 
conhecimento dos factos atrás re- 
latados, podendo afirmar que, os 
mesmos, traduzem a pura e fiel 
expressão da verdade pelo que, 
igualmente, reputam o primeiro 
outorgante, actual e único pro- 
prietário, em propriedade plena 
de metade do prédio objecto da 
presente escritura. Foram decla- 
rantes João de Almeida Fernan- 
des, casado, gerente comercial, 
residente em Pampilhosa, Antó- 
nio Morais Breda, casado, ferro- 
viário aposentado, residente em 
Mealhada, e Domingos Gomes 
Ferreira, casado, pedreiro, resi- 


“e a temer; aos pés do qual 


Português 


dente no Canedo, freguesia de . 


Pampilhosa. Está conforme o ori. 
ginal, o que certifico. Mealhada 
e Cartório Notarial, aos vinte e 


nove de Setembro de mil nove- 


centos e sessenta e sete. 


O Notário, 


Francisco dos Santos Lopes 
Vinga 


Lamartine 


Há em cada paróquia um | 
homem que não tem família, | 
mas que pertence à família. 
de toda a gente, que se in-: 
voca como testemunha, como . 
conselheiro, ou como agente. 
em todos os actos mais sole-. 
nes da vida civil; sem o qual g 
ninguém pode nascer nem | 
morrer; que toma conta do | 
homem no seio materno, e 
não o larga senão na campa; | 
que hbenze ou consagra 0. 
berço, o laço nupcial, o leito 
da morte e a tumba; um ho- 
mem que as criancinhas se | 
afazem a amar, a respeitar | 


os cristãos vão derramar as. 
suas mais íntimas confidên- 
cias, as suas mais secretas 
lágrimas, um homem que é. 
por ofício o consolador de. 
todas as dores da alma e do . 
corpo; o medianeiro forçado . 
da riqueza e da inteligência; 
que vê o pobre e o rico vir 
alternadamente bater à sua | 
porta; o rico para liberalizar | 
a esmola; o pobre para re- | 
ceber sem rubor; que não. 
sendo exclusivo de grau al- | 
gum social, pertence igual- 
mente a todas as classes, às 
classes inferiores por sua | 
vida pobre e muitas vezes | 
pela humildade do seu nas- | 
cimento, e às altas classes 
pela educação, pelo saber e. 
pela nobreza de sentimentos, | 
que a uma religião toda de | 
amor inspira e manda; um | 
homem, finalmente, que sabe | 
de tudo, e tem o direito de | 
tudo dizer, e cuja palavra cai | 
do alto sobre as inteligên- 
cias e os corações, com a au-. 
toridade duma missão di- 2 
vina, e com o império duma | 
fé sem réplica. E 

— Este homem é o pároco! | 


Tractor 


ALUGA E 
Manuel Cerveira Louzada | 
ANTES — MEALHADA | 

Telefone, 22259 hi 


TERRAS 
Da Mealhada 


Curso de ginástica infantil 


Pela Juventude Unida da Mea- 
lhada, e sob a direcção do pro- 
fessor sr. António da Silva Ma- 
chado (licenciado pelo I.N.E.F.), 
foi criado um curso de ginástica 
infantil para jovens até aos 13 
anos, que é totalmente gratuito. 
Este curso ainda se não iniciou 
devido a não existir, até ao mo- 
mento, número suficiente de ins- 
crições que justifiquem o seu fun- 
cionamento. Por tal motivo, cha- 
mamos a atenção dos pais que 
tenham filhos nessas condições, 
para que não demorem a fazer as 
suas inscrições, dirigindo-se à Di- 
recção da J. U. da Mealhada, 
pois a ginástica é uma das ne- 
cessidades principais para o de- 
senvolvimento da juventude. 


Pelos Caminhos de Ferro 


A estação dos C. de Ferro da 
Mealhada tem novo chefe titular. 
Assim, de Campanhã, veio a seu 
pedido, o sr. António Condesso, 
chefe de 3.2, que exercia iguais 
funções naquela estação. 


Cães vadios 


Já por diversas vezes, há uns 
poucos de anos a esta parte, que 
nas colunas deste jornal nos te- 
mos ocupado da praga de cães 
vadios que «passeiam» livremente 
nas ruas desta vila, e porque nes- 
te verão nos parece que o número 
de canídeos nestas condições tem 
aumentado, e o que é mais grave, 
sem «respeito» pelos motoristas e 
ciclistas que circulam nas arté- 
rias desta vila, chamamos a aten- 
ção das entidades que superinten- 
dem nestes assuntos, pois que, em 
tempos idos, existia uma rede 
para os cães vadios (e também 
para os cães que tendo donos, cu- 
jas licenças estavam em ordem, 
mas que não é permitido deixá-los 
andar na rua), rede esta que, de 
quando em vez, «passeava» pelas 
artérias da Mealhada em «cum- 
primento do seu dever». 


Cine-Teatro Messias 


Após alguns meses de encerra- 
mento, reabriu as suas portas ao 
público no passado dia 17 do cor- 
rente, o Cine-Teatro desta vila. 
Que a nova época de inverno nos 
traga bons filmes e, de quando 
em vez, uma Companhia teatral, 
sempre que possível, são os dese» 
jos de todos os mealhadenses, e 
também, porque não? dos habi- 
tantes do, nosso concelho. 


Mercado Municipal 


Quem precisar de entrar no 
mercado municipal, para fazer as 
suas compras nos talhos da car- 
ne, e tenha olhos de ver, verifica 
com bastante desagrado o estado 
de abandono a que aquele recinto 
foi votado, pois mais parece um 
armazém de mil e tantas coisas 
do que um mercado municipal. 

Pergunta-se: a Câmara não 
terá qualquer dependência sua, 
onde possa mandar arrecadar 
aqueles objectos todos—dos mais 
variados — tornando assim o re- 
cinto limpo e apenas a servir 
para aquilo a que se destinou? 

Tal como se encontra é um re- 
clamo turístico em frente ao Jar- 


dim Municipal e do edifício da 
Edilidade, bem pouco dignificante 
para a vila da Mealhada... 


Azinhaga do Mouro 

Junto à Azinhaga do Mouro — 
artéria que liga a Rua Central da 
vila com a Estrada Nacional n.º 1 
— e já próximo desta, há muito 
que existe uma 'montureira, onde 
é lançada toda a casta de imundí- 
cies, a tornar a citada artéria 
bastante repugnante. Nada têm 
adiantado os nossos reparos e os 
dos moradores de quatro imóveis 
bonitos, que são obrigados a su- 
portar os maus cheiros e toda a 
praga de insectos que ali prolife- 
ram. Além disso a artéria está na 
sua quase totalidade bastante 
suja, necessitando urgentemente 
de um arranjo (sobretudo na par- 
te final do lado nascente) e de 
uma limpesa geral. 

Portanto chamamos a atenção 
de quem de direito para tal es- 
tado de coisas. 


Rua do Dr. Costa Simões 


Temos martelado com frequên- 
cia no assunto dos engarrafamen- 
tos na Rua do dr. Costa Simões, 
onde não há o mínimo respeito 
pelas regras do trânsito e do es- 
tacionamento, qual Babilónia onde 
cada um deixa o seu carro ou 
motorizadas a seu belo prazer. 
Apesar disso, o problema perma- 
nece — talvez à espera de um 
acidente irremediável, que espan- 
ta a não se ter ainda verificado. 
Quando terminará de vez seme- 
lhante anomalia? 


Sessão do Município 


Sob a presidência do sr. Mon- 
teiro Júnior, teve lugar a sessão 
ordinária da Câmara Municipal, 
que tomou várias deliberações de 
interesse para o concelho e deu 
despacho a diverso expediente. 


Lavadouros públicos 


Os lavadouros públicos construí- 
dos na Póvoa Alta, constituiram 
algum tempo uma regalia para 
aquelas donas de casa que não 
tinham água nas suas habitações. 
Afinal, porque é que neste imó- 
vel interessante, embora pequeno 
para as necessidades de quem 
precisa de se servir dele, há já 
bastantes meses que das suas 
torneiras não corre um fiozinho 
de água sequer? 


Reparos 


Na rua Dr. Cerveira Lebre, 
desta vila, em frente à Papelaria 
Silva, existe um buraco há já 
tempo, motivado pelo conserto 
que foi preciso fazer-se, por mais 
duma vez, num cano, e nunca 
chegou a ser tapado conveniente- 
mente. Ora acontece que, quando 
choveu na semana finda, os vei- 
culos quando passavam no refe- 
rido buraco, atingiam com lama 
as portas do referido estabeleci- 
mento, sujando-as, não podendo, 
por tal motivo, expor nas portas 
as costumadas revistas, o que 
obrigou o seu proprietário por 
motu-próprio, a tapar o citado 
buraco com areia. Ora, como este 
trabalho ficou deficiente, e além 
disso, nos parece que isto não 
está certo, além de outras conse- 
quências que possam advir, cha- 
mamos a atenção de quem de 
direito. 


essa pouco 


SOL DA BAIRRADA 


DA NOSSA TERRA 


Curia 


5 de Setembro 
Higiene da Curia 


O problema da higiene das 
Termas da Curia continua sem 
solução. Enquanto não for le- 
vado a cabo o almejado e ur- 
gentíssimo saneamento que o 
caso requere, estas termas, 
triste é dizê-lo, continuam à 
mercê das mais severas e áspe- 
ras críticas por parte de quem 
nos visita, pois o que para aí 
vemos e observamos não é para 
menos. 

Há dias o acaso fez com que 
nos encontrássemos com um 
dos funcionários da Direcção 
Geral de Saúde, que aqui anda- 
ram no combate às moscas e 
mosquitos, que todos os anos 
invadem as praias e termas do 
nosso País. 

O dito funcionário, em breve 
diálogo que tivemos com ele, 
contou-nos a falta de higiene 
que por aí vai, isto em relação 
a outras termas. E foi com um 
ar de vergonha e tristeza que 
fomos ouvindo a descrição do 
aludido funcionário, descrição 
lisonjeira para a 
Curia e que acabámos por dar 
razão. 

Ora enquanto não houver uma 
estreita colaboração entre o Tu- 
rismo, Indústria Hoteleira e a 
Sociedade das Águas da Curia, 
a nossa Terra não progride, o 
que é de lamentar tal coisa. 


As mini-saias 


Também a moda das mini- 
-Saias aqui chegou. Temos visto 
por aí cada coisa que é de en- 
toitecer o mais sisudo vivente. 

Mulheres (já casadas) e me- 
ninas (solteiras) apresentam-se 
aos olhos de todos com trajos 
que se os nossos avós viessem 
ao Mundo dos nossos dias fica- 
vam estarrecidos com tamanha 
imoralidade. 

Mas perguntamos: em face 
de tanta imoralidade não haverá 
quem ponha cobro a isso? 


Atenção aos estrangeiros 


Segundo nos informam, há 
dias passou-se o seguinte caso 
num dos hoteis desta estância: 
Um casal belga pretendeu pa- 
gar a estadia, para o que se di- 
rigiu ao porteiro. Este puchou 
da carteira e como não tivesse 
troco para dar de volta ao dito 
casal, foi arranjá-lo, tendo dei- 
xado a sua carteira em cima da 
secretária. Em acto contínuo os 
«hóspedes» foram ao encontro 
do empregado para receber o 
troco, pelo que de seguida aban- 
donaram, apressados, no seu au- 
tomóvel, o hotel. 

Quando o porteiro deu pela 
falta da carteira, que continha 
2 mil escudos, além de vários 
documentos, já o casal tinha de- 
saparecido. 

Aatenção, pois, aos estrangei- 
ros. 


Movimento turístico 


A Curia continua a registar 
avultado número de aquistas, 
assim como a movimentar-se 
diariamente, principalmente aos 
Domingos, de excursões vindas 
de todos os pontos do País. 

Dizem-nos que se têm regis- 


tado este ano grande número de 
inscrições de pessoas que aqui 
vêm pela primeira vez tomar as 
águas e fazer os seus tratamen- 
tos, o que nos apraz registar tal 
coisa. É bom tal sintoma, pois 
isso só traduz a fama e pro- 
veito de que gozam as águas da 
Curia por esse Portugal além. 


Festa de Verão 


As festas de verão nesta es- 
tância é que não dão sinal de si. 
Agosto despediu-se sem uma 
única festa que merecesse re- 
gisto. 

Continua tudo como dantes: 
quartel general em Abrantes. 


RETA 


A propósito de festas, lemos 
há dias no «Sol da Bairrada», 
em correspondência de . Luso, 
que tiveram ali lugar, nos dias 
14, 19 e 20 de Agosto impor- 
tantes festas de beneficência a 
que deram o seu valioso con- 
curso destacadas figuras das vi- 
zinhas termas, assim como di- 
versos lusenses amigos da sua 
terra. 

Para o mês de Setembro es- 
tão anunciadas as chamadas 
Festas da Vila, a que costumam 
dar o seu esforço e contributo 
todos os comerciantes e indus- 
triais de Luso. 

E na Curia o que é que se 
tem feito? Nada, absolutamente 
nada, de há uns anos a esta 
parte, o que sinceramente la- 
mentamos tal coisa. 


bio 


Já depois de escrito o que 
acima fica dito, chega-nos a ale- 
gre notícia de que no dia 9 de 
Setembro vai aqui ter lugar um 
grandioso festival, a cargo da 
Junta de Turismo da Curia e da 
Rádio Televisão Portuguesa. O 
festival será abrilhantado por al- 
guns dos nossos melhores artis- 
tas da rádio e televisão. 

Na próxima correspondência 
daremos aos leitores do «Sol da 
Bairrada» uma notícia circuns- 
tanciada do que ali se passar. 


Inauguração 


No dia 3 do corrente (Domin- 
go) sem foguetes e música, co- 
mo costuma acontecer com to- 
dos os actos oficiais, foi enfim 
inaugurada a nova Séde da Jun- 
ta de Turismo da Curia. 

Presidiu ao acto o sr. Gover- 
nador Civil do Distrito, tendo 
assistido diversas individualida- 
des ligadas ao turismo nacional, 
muitas outras pessoas e senho- 
ras da região. 

O sr. dr. José Lebre, presi- 
dente da Junta de Turismo, usou 
da palavra, historiando a cons- 
trução do edifício que, disse, 
sem o auxílio do Fundo do Tu- 
rismo, não seria possível cons- 
truir-se a nova Sede, que im- 
portou em 1.000 contos. S. Ex 
referiu-se à vida social da Curia 
de há 30 ou 40 anos atrás, a 
qual foi diminuindo, a pontos de 
chegar ao que aqui temos 
observado. A este propósito 
disse que as receitas da Junta 
não permitiam aumentar o nú: 
mero das suas realizações, pois 
eram pequenas, mas que dali, 
do lugar onde se encontrava, 
apelava para os srs. hoteleiros 
e para a Sociedade das Águas 
no sentido de se fazer uma pro- 
paganda capaz e mais intensa 
da valorização desta zona turís- 
tica. 

A seguir e num belo impro- 
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viso o sr. dr. Manuel Louzada, 
chefe do distrito e bairradino 
cem por cento, referiu-se à Cu- 
ria, Luso e Bussaco, zonas que 
compreendem esta bela e apra- 
zível região. S. Ex. afirmou que 
era com viva satisfação que vi- 
nha tomar parte na inauguração 
do imóvel e, entre outras consi- 
derações, referiu-sg ao distrito 
de Aveiro como zona turística 
de valor incontestável no País. 

Assistiram à cerimónia da 
inauguração o director do Mu- 
seu de Arte Popular, o sr. dr. 
Júdice da Costa, chefe da Re- 
partição de Cultura Popular do 
S. N. I., assim como, altas indi- 
vidualidades em destaque na 
vida política e social da Nação. 

Após a inauguração, os con- 
vidados reuniram-se num almo- 
co no Palace Hotel, trocando- 
-se brindes em que se pôs no: 
vamente em relevo o interesse 
do melhoramento acabado de 
inaugurar, assim como outros a 
levar a efeito num tempo não 
muito distante. 

Serenamente e como bairra- 
dinos, confiamos nas boas pala- 
vras que ouvimos pronunciar 
— isto a bem da Curia e da Na- 
ção. 

sap o 

Foi inaugurada, simultânea- 
mente, uma Exposição do Arte- 
sanato Português, que tem sido 
muito visitada, a qual se prolon- 
gará até ao fim do mês de Se- 
tembro. — C. 


11 de Setembro 


1.º Festival da Curia 


Conforme noticiámos na nos- 
sa correspondência, realizou-se 
um festival levado a efeito pela 
Junta de Turismo local e de co- 
laboração com a Rádiotelevisão 
Portuguesa e Sociedade das 
Águas da Curia. 

Abrilhantaram o festival os 
melhores artistas da rádio e te- 
levisão, tais como: Rui de Mas- 
carenhas, Badaró, Nicolau Bray- 
ner, Simone de Oliveira, Gina 
Maria, Maria Valejo, Teresa 
Quintas, Tonicha, Toni de Ma- 
tos, assim como os actores 
José Viana e Raul Solnado que 
mantiveram sempre o numeroso 
auditório em boa disposição. 
Ainda abrilhantou o festival o 
consagrado agrupamento folcló- 
rico «Cancioneiro de Águeda» 
que foi muito aplaudido nas 
poucas canções (3) que cantou 
e dançou. 

A propósito devemos aqui di- 
zer que este agrupamento, con- 
siderado pela crítica como o 
melhor intérprete do folclore 
português, esteve recentemente 
na Mealhada onde abrilhantou 
as festas da Senhora Sant'Ana, 
ali deixando a melhor impressão 
na execução do seu vasto repor- 
tório. 

A academia de Coimbra tam- 
bém se fez representar no inte- 
ressante festival, tendo Vaz 
Craveiro cantado alguns fados 
que foram acompanhados à gui- 
tarra e viola. 

Uma orquestra, composta por 
diversos executantes da Sinfó- 
nica do Po"to e da Ligeira da E. 
N. e dirigida pelo maestro Re- 
sende Dias, abrilhantou o fes- 
tival. 

De salientar que foi improvi- 
sado um palco no lago onde ti- 
veram lugar todos os números 
do programa. Durante o espec- 
táculo os barcos e «gaivotas», 
em serviço no lago, andaram 
em constante movimento, tripu- 


(Continua na pág. seguinte) 
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lados por gentis meninas e ra- 
pazes, dando ao ambiente mais 
graça. 

O produto da receita foi a fa- 
vor do Hospital e Bombeiros de 
Anadia, assim como de outras 
instituições de beneficência, o 
que nos apraz aqui registar. 

Sinceramente aplaudimos a 
ideia da Junta de Turismo, à 
frente da qual se encontra o sr. 
dr. José Lebre, e esperamos que 
o festival não seja o último 
desta temporada. 


Gralhas 


A nossa corespondência pu- 
blicada no número de 25 de 
Agosto p.p. saíu com algumas 
«gralhas», que o leitor inteli- 
gente deve ter corrigido ao lê- 
“las. — C. 


Melres 


Escrevemos, já no rescaldo 
do maior incêndio que a histó- 
ria desta terra regista até noje 
e que disimou muitas dezenas 
de hectares de terrenos de 
montados, na zona na Serra ae 
Vilarinho, desde o ribeiro do 
Poço Negro, até às antigas mi- 
nas das Vangas e limites do 
concelho de Penafiel, lugar de 
Carboêlo, freguesia da Capela 
e de Sibolido. Os prejuízos 
causados devem subir a muitas 
centenas de contos, pois arde- 
ram não só os montados da 
Chamuça e Carqueja, como os 
densos pinheirais e eucaliptos, 
ficando ainda esta enorme área 
de terreno, privada de vegeta- 
ção, para muitos anos, sem os 
seus proprietários poderem au- 
ferir qualquer rendimento. 

Na extinção do incêndio, tra- 
balharam durante dois dias 12 
Corporações de Bombeiros, dos 
Concelhos de Gondomar, Pena- 
fiel e Paredes, além dos regi- 
mentos R. A. L. n.º 5 e Batalhão 
de Sapadores Bombeiros do 
Porto, etc.. 

Os populares formavam in- 
tensas bixas com cântaros de 
água, levados dos ribeiros mais 
próximos. 

Os proprietários dos terrenos, 
atingidos, lamentam-se dos pre- 
juízos sofridos, pois todo esse 
enorme montado ficou escalva- 
do com tão pavoroso incêndio. 

— Prepara-se o material vi- 
nico, para dentro em breves 
dias, se dar início à colheita e 
vinificação das uvas, cuja pro- 
dução é este ano mais reduzida, 
em relação à do ano transacto 
Os produtores directos, alguns, 


— Casta Isabela, — que ainda 
existem, nada produziram e 
assim, o lavrador que os pos- 
suia para seu consumo do Ca- 
sal Agrícola, já não pode contar 
com esse benefício, ouvindo-se 
as suas lamentações por não 
terem sá mais tempo, substitui- 
do tão ingrata casta-de uvas. 

— Chegou a esta freguesia, 
vindo do Brasil, o sr. Miguel Au- 
gusto da Silva, acompanhado de 
seu filho. 

— Depois de umas. curtas fé- 
rias, de visita aos seus familia- 
res, regressaram à cidade do 
Rio de Janeiro, o sr. José Joa- 
quimMartins da Rocha e Manuel 
Vieira dos Rios, acompanhados 
de suas esposas e filhos. —C, 


Ná pj SS it 


Vacariça 
BAPTIZADOS 


Adriano, filho de António Ro- 
drigues Fernandes e de Maria dos 
Anjos Duarte Bastos, residentes 
no lugar de Pego. Foram padri- 
nhos Augusto Moreira de Sousa 
Oliveira e Etelvina da Cruz He. 
leno, residentes na Antes. 

Graça Maria, filha de Manuel 
da Costa Reis e de Maria Alice 
da Luz Ferreira, da Quinta do 
Valongo, tendo sido padrinhos 
César da Silva Dias e Lucília da 
Costa Reis, do Travasso. 

João Paulo, filho de João Au- 
gusto Alves Pedro e de Maria do 
Céu Santo Silva, de São Romão. 
Foram padrinhos Américo Pedro 
e Virgínia dos Santos Silva, resi. 
dentes em São Romão. : 

Paulo Jorge, filho do sr. Antó. 
nio Dias Ferreira da Silva, fun- 
cionário bancário em Coimbra e 
de D. Aurélia Alves Pereira de 
Matos, professora oficial, resi. 
dentes em Mealhada. Foi padri. 
nho o estudante Francisco José 
Pires Pato de Macedo, de Mea- 
lhada, e D. Aurora do Rio Mes- 
quita, assistente social, de Fama: 
licão — Anadia. 


CASAMENTOS 


No dia 2 de Setembro, na igre- 
ja de Vacariça, realizaram o seu 
casamento o sr. Guilherme Duar- 
te Veiga, natural e residente em 
Pampilhosa, filho de Custódio 
José Veiga e Lucinda Duarte da 
Silva e Maria de Lurdes da Cos: 
ta Gomes, do Travasso, filha de 
José Maria Gomes, falecido, e de 
Palmira da Costa. Testemunha. 
ram o acto os srs. José Duarte 
Veiga e António Francisco Godi- 
nho. 

— Também a 2 de Setembro, 
na igreja de Vacariça, se realizou 
o casamento do sr. António Co- 
vas Ribeiro, natural de Afife — 
Viana do Castelo e residente em 
Lamego, e D. Maria de Lurdes 
Natália Ribeiro Relvas, filha do 
sr. José Relvas, falecido, e de 
D. Apolinária de Sousa Ribeiro, 
de Sernadelo — Mealhada. Foram 
padrinhos os srs. Manuel Ferreira 
Duarte, proprietário do Restau 
rante «Meta» e Alberto Fernan. 
des Pires Moreira, de Afife. 

— Em 17 de Setembro, à missa 
paroquial da Vacariça, casaram 
os jovens João Carlos Lima Pe- 
reira e Maria Emília Marques 
Gaspar, ele filho dos srs. Gonçalo 
dos Santos Pereira e Alsácia 
Rosa Lima e ela dos srs. João 
Gaspar e Laureana de Jesus Mar- 
ques, de Mealhada. Testemunha. 
ram o acto os srs. Manuel Ferrei- 
ra Marques, de Mealhada, e João 
Pereira dos Santos, de ilhavo. 

— No dia 24 de Setembro, à 
missa paroquial, casaram na igre- 
ja de Vacariça, Joaquim Moura 
Ferreira, de Vacariça, e Maria 
Lucília do Carmo Martins, do 
Pego, respectivamente, filhos de 
José Ferreira e Adélia Teixeira 
Moura e de Armando Duarte 
Martins e Zélia Maria do Carmo. 
Foram padrinhos os srs. Avelino 
Duarte Camelo, do Paul — Botão 
e Pompeu Duarte Carvalho, de 
Vacariça. 


Gralha 


Por lapso de impressão, há que 
corrigir no final do poema. 
«Madre Silva» de Cremilde Na- 
vega: todo o mundo fosse em 
nós, e não todo o mundo fosse 
em vós. 

Também a data é: MCMLXVII. 


Melres 


Junto à estrada marginal e so- 
branceiro a esta, implantado em 
local entre os lugares do Bran- 
zêlo, Cavadas, Sobrido e S. Tiago, 
ficando assim a servir estes agre- 
gados populacionais, vai ser cons- 
truído um novo cemitério paro- 
quial, a fim de descongestionar o 
movimento, que até aqui, incidia 
só para o cemitério antigo, junto 
à igreja paroquial. 

A Junta desta Freguesia, a 
quem compete a execução desta 
obra, não deve descurar a sua 
imediata realização, tanto mais 
que já se encontra superiormente 
autorizada. 

— A feira das nozes, mercado 
anual que se realiza no dia 21 de 
Setembro nesta freguesia, este 
ano foi pouco concorrido por o 
tempo estar chuvoso e ainda por- 
que a produção daquele fruto, 
sendo pouco abundante este ano, 
contribuiu para o encarecimento, 
dando lugar a haver poucas tran- 
sacções. 

— As vindimas estão em vias 
de conclusão, sendo a produção 
menos em relação à do ano pas- 
sado. Os vinhos velhos estão es- 
gotados e os preços bastante ele. 
vados. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


TÁ 1] 
Anúncio 
(1,º publicação) 


Faz-se saber que pelo 1.º Juí- 
zo desta comarca de Anadia e 
1º Secção, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores des- 
conhecidos dos executados ACi- 
LIO DOS SANTOS BAPTISTA 
e mulher DULCE RODRIGUES 
FERNANDES ele industrial e 
comerciante e ela doméstica, re- 
sidentes no lugar do Rego, fre- 
guesia de Oiã concelho de Oli- 
veira do 'Bairro, desta comarca, 
para, no prazo de DEZ DIAS, 
posterior aquele dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos na Exe. 
cução de Sentença que contra 
aqueles move o exequente José 
Nunes Paulo, casado, comercian 
te, de Porto da Moita, freguesia 
e concelho de Oliveira do Bairro, 
desta comarca, desde que gozem 
de garantia real. — Artigo 864.º 
e segs. do Cód. Proc, Civil, 


Anadia, 4 de Outubro de 1967, 


O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 


Verifiquei: 


O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 
Roberto Ferreira Valente 


Trespassa-se 


Em virtude de não poder 
estar à frente do negócio, 
trespassa-se em Áveiro uma 
Cervejaria e Snack-Bar. 

Aqui se informa. 


Pensão Central 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E 


JANTARES 


Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 
Telefone 22298 


MEALHADA 


A Exportadora de Louça Esmallada, L. 


RUA DO FREIXO, 


1465 — PORTO 


Telef. — 51470 
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SENHORES COMERCIANTES 


DE LOUÇAS ESMALTADAS, 


LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 


AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


*+ 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


1 


* GENERALÓDELE 


morrison 


VAI A SETÚBAL? 
VISITE 


A OSTRA 


RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 


Lote 15 — SETÚBAL 


Vende-se 


CASA EM PAMPILHOSA, 
confrontando com Estrada de 
Luso e Rua da Escola, Recebe 
propostas: MARIA CARLOTA 
MARQUES MEDEIROS. 

Avenida Ivéns, 57-2.º. 

DÁFUNDO — LISBOA, 


CTRIC 


congelador a toda a largura 


25 modelos 


total aproveitamento do interior da porta 
prateleiras metálicas inoxidáveis 


gavetão de vegetais em porcelana esmaltada 


Casa «Gi 


Telef. 22124 


LINHO» |' 
Mealhada 


Homilia do Senhor D. Ernesto 
Sena de Oliveira 


(Continuado da 6.º página) 


lhando as suas raizes nas nascentes 

| mais profundas, mais vivas e mais pu- 
ras da alma, possa por isso mesmo 
ser, de algum modo, como a fonte de 
que brota, um amor indestrutível, um 
amor imortal. 

Mas é finalmente também grande 
pelas grandes graças que assegura 
aqueles que recebem esse sacramento 
com as devidas disposições. 

lustres e queridos cônjuges. 

Se durante estes 50 anos, correspon- 
dendo fielmente a essas graças que o 
sacramento do matrimónio vos garan- 
tiu, estivestes sempre à altura das 
vossas responsabilidades e soubestes 
cumprir inalterâvelmente os vossos de- 
veres, engrandecei e louvai ao Senhor 
no mais íntimo dos vossos corações. 

Se, ao inverso, num ou noutro ponto 
a fragilidade humana vos levou a fal- 
tar a algum ou a alguns dos vossos 
deveres, pedi ao Senhor perdão com 
aquela sincedidade e humildade que 
tão agradáveis são aos olhos de Deus 
que tanto O inclinam a usar de infi- 
nita bondade e misericórdia. 

Procurai, sobretudo nesta hora ju- 
bilosa, ainda que veleda de alguma 
melancolia, hora em que comemorais 
o primeiro momento da constituição do 
vosso lar, procurai sobretudo, repito, 
fazer o belo, generoso e firme propó- 
sito de viver cada vez mais um para o 
outro, numa autêntica reflorescência 
de mútuo, renovado e crescente amor, 

Procurai cultivar com o maior empe- 
nho e carinho esse alto e verdadeiro 
amor que leva cada um dos esposos a 
esquecer-se de si mesmo para ser o 
mais possível nascente e fonte de pura 
alegria e de verdadeira felicidade para 
o outro. 


= Como se--exprime-algures—-um -notá--— 


vel escritor francês: «o amor-paixão 
| que morre quando a beleza se desva- 
= nece e se esvai; o amor-interesse que 
mão vai além das vantagens pessoais 
que desse interesse se possam advir, 
são mesquinhos demais para vós». 
Decerto suspirais por Pro- 
curai por isso mais e melhor. 
- Cultivai com renovado esforço e par- 
icular carinho um amor mais alto que, 
“Protando do: mais “íntimo. de vós mes- 
“mos, nasça simultâneamente da fonte 
“insubstituível do: verdadeiro amor que 
ré Deus: — amor. graças “ão qual vos 
E ossais sempre “ amparar mutuamente 
a Viagem da vossa vida; amor que 
vos leve:'a ter: sémpre a preocupação 
“de' vos compreenderdes mutuamente, 
“cada vez: “mais e “cada vez melhor; 
amor-que vos ajude a ambos a realizar 
- de comum acordo a nobre. tarefa que 
meste mundo vos compete junto dos 
“vossos filhos, dos vossos netos, dos 
— vossos parentes, dos. vossos “amigos, 
“dos vossos conterrâneos, do vosso pró- 
E “ximo em geral, principalmente: do pró- 
“ximo deserdado da fortuna a quem 
* tendes feito tanto bem, pelo. qual Deus 
vos há-de dar larga e farta recom- 
7 “pensa. Se assim fizerdes, 'consegui- 
É reis, com certeza, a relativa felicidade 
a que neste mundo se póde legitima- 
“mente aspirar e sobretudo “a eterna, 
E imperecível e indizível felicidade que 
Deus reserva àqueles que neste mundo 


mais, 


toda a lei—o mandamento do amor 
— amor a Deus sobre todas as coisas 
e amor ao próximo como a nós mes- 
“mos. 

E não esqueçais, queridos: cônjuges, 
“que vós sois um para O outro o pró- 
“ximo mais próximo. 

“Vou dentro de instantes abençoar as 
ossas alianças das Bodas de Oiro. 
“Ao abençoá-las, pedirei a Deus, do 
is íntimo de mim mesmo, que essas 
- alianças simbólicas, depois de rece- 
a bênção do Alto, sejam penhor 


souberam cumprir o primeiro e mais | 
alto mandamento que em si resume 


de crescente entrelaçamento e cres- 
cente união das vossas vidas e dos 
vossos destinos para vossa felicidade 
comum. Dessa felicidade partilharão 
os vossos parentes, todos os vossos 
amigos, aqui tão largamente represen- 
tados, entre os quais não me quero 
considerar dos últimos. 

Procurai ser sempre com Deus e 
Deus será sempre convosco. São esses 
os meus sinceros, profundos e vivos 
votos. 

Que sirva de penhor à 
desses votos a Bênção com que Sua 
Santidade o Papa Paulo VI neste dia 
vos quis honrar. 

Coimbra, 20 de Agosto de 1967. 


realização 


(+ Ernesto, Arcebispo de Ottaba) 
Prelado resignatário de Coimbra 


EDITAL 


António Manuel Brogueira Ro- 
drigues Contente, Tesoureiro da 
Fazenda Pública de 3.º classe, em 
serviço no concelho de Mealhada: 

Faço saber que, durante o pró- 
ximo mês de Outubro se encon- 
tram à cobrança à boca do cofre. 
por uma só vez, as seguintes con- 
tribuições e impostos: 


— Contribuição Industrial — Gru- 
pos A e B de 1966 (correcção 
da liquidação provisória ou to- 
talidade, não tendo havido li- 
quidação provisória). 

— Imposto Complementar — Sec- 
ção A de 1966. 

— Imposto de Circulação de 1967. 

— Imposto de Camionagem de 

ERVA Espor de i 
- Imposto de ompensanio de 
1967. 


Não sendo pagas no mês indi- 
cado, começarão a correr imedia- 
tamente juros de mora. 

O relaxe terá lugar no dia 30 
de Dezembro de 196". 

Para constar, mandei dactilo.. 
grafar o presente e idênticos, que 
vão ser afixados nesta Tesouraria 
e na Repartição de “Finanças e 
divulgado o seu. conteúdo através 


da imprensa. 


Tesouraria da.Fazenda Pública 


- do concelho “de Mealhada, em 18 


de: Setembro de 1967. 
'O Tesoureiro, António Mamnue! 


“Brogueira Rodrigues: Contente. 
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“EDITAL. 


JOSE MONTEIRO DA CUNHA 
JUNIOR, Presidente da Câma- 
ra Municipal do Concelho de 
Mealhada. é 


No uso da competência que me 
confere o $8-1.º do artigo 230.º do 
Código Administrativo, torno pú- 
blico que no próximo dia 22 do 
corrente mês de Outubro, domin- 
go, pelas nove horas, se há-de 
proceder à eleição das Juntas de 
Freguesia deste concelho com 
observância das prescrições do 
Código acima referido e mais le- 
gislação aplicável. ; 

Para constar e devidos efeitos, 
faço publicar o presente edital e 
outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares do estilo. 

Paços do Concelho, 2 de Outu- 
bro de 1967. 


O Presidente da Câmara, |. 
José Monteiro da Cunha Júnior 
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Ãos Pais 


— Vai começar o ano ca- 
tequístico e escolar — 
1967-68 

As minhas respeitosas sau- 
dações. 

Ão iniciar-se o novo ano 
escolar vai realizar-se na 
nossa Paróquia, em união 
com todas as outras do País, 
a SEMANA PAROQUIAL 
DA CATEQUESE. 

Com esta campanha come- 
ça mais um ano de trabalho 
de educação religiosa das 
crianças. 

Dada a importância da 
educação das nossas crian- 
ças é necessário que q Famí- 
lia, a Igreja e a Escola cola- 
borem e se entreajudem nes- 
ta tarefa comum: preparar 
bem a sociedade de amanhã. 

A Igreja quer ajudar os 
Pais na educação religiosa 
dos filhos pela Catequese. 

No seu próprio interesse 
e para bem de seus filhos 
convidava-o: 

1º — a que no seu lar 
haja um interesse cada vez 
maior pela educação religio- 
sa das crianças da nossa fre- 
guesia ; 

2º — q que, se tiver filhos 
em idade de frequentarem a 
Catequese (dos 6 aos 12 
anos), providencie para que 
nunca faltem à Missa Domi- 
nical e à Catequese Paro- 


quial e 
3º — a matriculá-los na 
Catequese Paroquial, logo 


que esta comece, recortando 
o BOLETIM DE MATRiI- 
CULA e entregando-o, de- 
pois de preenchido, ao Pá- 
Troco ou ÀS pessoas encarre- 
gadas de fazer a matrícula. 
Aguarda e agradece o me- 
lhor acolhimento a este con- 
vite o que o não esquece nas 
suas orações e se afirma 
muito dedicado em Cristo. 
O Pároco 


-Bursos de Socorrismo e Moni- 


tores de Segurança no Trabalho 


O Centro de Prevenção de 
Acidentes de Trabalho e Doen- 
cas Profissionais dará de novo 
início, no próximo mês de Ou- 
tubro, aos três seguintes cur- 
sos: de Primeiro-Socorristas, de 
Monitores de Primeiro-Socorris- 
tas e de Monitores de Segu- 
rança. 

As inscrições, feitas em imol- 
des diferentes das anteriores, 
podem ser. solicitadas, “assim 
como quaisquer informações, ao 
referido Centro — Rua do Te- 
lhal, 12-4-Dto — Lisboa-2, ou 
pelos telefones 50527 e 538794 


mm 


A Mealhada presente 
na Peregrinação a Roma 


- (Continuado da 6.º página) 


mento, partiram para Roma 
o Rev.” Padre José Manuel 
Rodrigues, pároco de Vento- 
sa, em representação do Cle- 
ro do Arciprestado de Mea- 
lhada e que se fazia acom- 
panhar dos seus familiares. 
De comboio, integrada na 
Peregrinação Nacional, saíu 
da vila de Mealhada a sr. 
D. Maria Barroso, que no 
regresso visitará o Santuá- 
rio de Nossa Senhora de 


“Lurdes. 
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Pelo Colégio 


EXAMES DO 7.º ANO 


No ano lectivo 1966/67 con- 
cluiram o 3.º ciclo os seguintes 
alunos: 


Alcides Leal Gomes de Jesus 

António Celestino C. Neto Si- 
mões 

Amândio António Cruz 

João Moutinho da Silva Oliveira 

Jorge Manuel Piedade Costa 

Manuel Bastos de Matos 


Maria Alexandra Pina 

Maria José Meireles Martins 

Rogério António Jorge Guerra 

Rosa Maria Henriques Antão 

José Ramos Colecta 

Luís António das Neves Nunes 

Maria Alcinda Pereira Gomes 

Vítor Lourenço Marques 

Vítor Manuel Pereira de Faria 
Os dez primeiros destes alu- 

nos fizeram o 3.º ciclo sem per- 

der qualquer ano. 


Estudantes 


AS AULAS ESTÃO A PORTA 
* 
A PAPELARIA SILVA 


espera por vós, com todos os Livros Escolares 
e Liceais assim como todo o material didáctico. 


x 


Rua Dr. José Cerveira Lebre MEALHADA 


ÁFRICA 


AGÊNCIA DE VIAGENS 
PASSAGENS PASSAPORTES 


JAIME PAULO 


Embarque rápido para todos os portos das Províncias de Angola 
e Moçambique, sem carta de chamada e sem caução. 


(CHAMADAS A QUALQUER HORA) 


| Rua Fausto Sampaio — Telefone 52504 ANADIA 


«TENHO UMA CASA» 


SOCIEDADE COOPERATIVA 
S.C.R.L. — Fundada em 19-3-1951 


Sede em Edifício Próprio: — RUA DA ALEGRIA, 20 — COIMBRA 
TELEFONES: -- Direcção, 24535 -- Secretaria, 24536 -- Apartado 151 


CHAMADAS POR ANTIGUIDADE 
SECÇÃO URBANA 


Foi resolvido chamar para construírem ou adquirirem proprie- 
dades Urbanas os seguintes associados: 


Nos termos do n.º 1 do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DE TIPO 
ECONÓMICO): 


Sócio n.º 11.043 — Posição n.º 271 — Ex.mo Sr. António Car- 
valho David Martins — PEDRÓGÃO GRANDE. 

Nos termos do n.º 2 do Art.” 
TIPO MÉDIO): 


Sócio n.º 11.647 — Posição n.º 219 — Ex.mo Sr. Eng.º Francisco 
Pereira Cordeiro de Sousa — MEALHADA. 


CHAMADAS POR SORTEIO GERAL 
CONSTRUÇÃO NORMAL — SECÇÃO URBANA 


Comunicamos que no próximo dia 2 de Outubro, pelas 15 na 
se realizará um sorteio para duas chamadas para construção ou 
aquisição de propriedades Urbanas. 

Estas chamadas, a primeira para construção ou aquisição de 
casa de Tipo ECONÓMICO e a segunda para construção ou aqui- 
sição de casa de Tipo MÉDIO, serão feitas de harmonia com o 
disposto nos n.º 3 e 4 do Art.º 17.º dos Estatutos. No dia deste 
sorteio será publicado no jornal «DIÁRIO DE COIMBRA», o número 
de sócios que nele entrarão, cujo apuramento se fará através do: 
Livro de Registo Geral de Sócios. Ficam desde já convidados todos 
os sócios que queiram assistir. 

A DIRECÇÃO 


Coimbra, 23 de Setembro de 1967. 


C 17.º dos Estatutos (CASA DE | 
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SOL DA BAIRRADA 


Homília do Senhor D. Emesto 


Na missa da festa das Bodas de Ou- 
ro de casamento do sr. Mário Navega, 
o Senhor D. Ernesto Sena de Oliveira, 
Prelado resignatário de Coimbra, pro- 
feriu a seguinte alocução: 

Excelentíssimo e Rev.mo Senhor 
Bispo da Diocese de Aveiro 
Excelentíssimo Senhor Governador 

Civil do Distrito de Aveiro 
Cristãos e Senhores 


É sobretudo a vós, ilustres e queri- 
dos cônjuges, que; nesta hora alta, 
quero e devo dirigir-me: 

Para ser o mais possível claro e 
conciso e também para vos poupar a 
vós e a mim próprio naturais emo- 
ções, preferi escrever as singelas pa- 
lavras que nesta hora solene desejava 
dizer-vos — palavras que passo a ler. 

Perfazem-se, precisamente hoje, con- 
tados dia por dia e quase hora por ho- 
ra, 50 anos sobre a data festiva em 
que na Igreja paroquial de Paranhos, 
na cidade do Porto, aos pés do altar 
de Deus, perante o representante ofi- 
cial da Santa Igreja e perante uma 
assembleia que a esta com certeza se 
assemelhava, recebestes o sacramento 
do matrimónio que uniu para sempre 
as vossas vidas em laços indissolúveis 
que só a morte tem o negro condão 
de poder legitimamente quebrar. 

Cinquenta anos volvidos, eis-vos 
aqui, de novo perante o altar de Deus, 
de novo perante a Santa Igreja, que 
humildemente represento, de novo pe- 
rante esta tão numerosa, selecta e bri- 
lhante assembleia de parentes e de 
amigos que formam, em torno de vós, 
tão bela coroa de carinho, de honra e 
de glória, eis-vos aqui, repito, para re- 
cordar e comemorar, comovida e sau- 
dosamente, aquela hora feliz em que 
constituistes o vosso lar. 

É a hora alta das vossas Bodas de 
Oiro matrimoniais! 


' 

Viestes, antes de mais,- para dar 
graças a Deus por terdes mantido in- 
cólume e intacto o vosso lar; por ter- 
des podido fazer juntos tão longa via- 
gem da vossa vida durante estes 50 
anos decorridos, sem dúvida por entre 
sorrisos e lágrimas, alegrias e triste- 
zas, mas de mãos sempre enlaçadas 
no mesmo generoso e porfiado esforço 
para assegurar, o melhor possível, o 
vosso bem e a vossa felicidade co- 
mum. 

Mas viestes também para recordar, 
direi melhor, para fazer uma breve me- 
ditação sobre a grandeza e o largo al- 
cance do singular sacramento que há 
50 anos vos uniu. 

O Apóstolo S. Paulo ao falar do 
matrimónio cristão, numa das suas 
mais famosas epístolas, chama-lhe 
«magum sacramentum in Christo et 
Ecclesia» — grande sacramento visto à 
luz do alto, exemplo e sinal da mís- 
tica união entre Cristo e a sua Igreja. 

E é, em verdade, o Matrimónio Cris- 
tão, por mais de um motivo, um gran- 
de Sacramento. » 

Grande, pelo que de grande repre- 
senta e como que reproduz; grande, 


sena de Oliveira 


pelas grandes responsabilidades que 
traz consigo e pelos grandes deveres 
que impõe, e grande também pelas 
grandes graças que assegura. 

É grande, antes de mais, pelo que 
representa, isto é, a união mística — 
mística quer dizer misteriosa — mas 
real e verdadeira entre Cristo e a Sua 
Igreja. 

É decerto indubitável que não houve 
nem haverá nunca união mais íntima e 
mais indissolúvel, mais sacrificada e 
mais fiel, mais terna, mais fecunda e 
mais santa do que a do místico espon- 
salício entre o Divino Esposo que é 
Cristo, e a Sua Santa Esposa, que é 
a Igreja. 

Para se dar à Santa Igreja, o Verbo 
Eterno e Consubstancial de Deus des- 
ceu das alturas inacessveis da Divin- 
dade, do Seio de Seu Eterno Pai e 
fez Sua, pela união mais perfeita que 
pode conceber-se — união que os teó- 
logos chamam hipostática, isto é, pes- 
soal — a pobre natureza humana. E foi 
tão longe no Seu amor pela Santa Igre- 
ja que para ela se dirigiram, desde o pri- 
meiro instante da incarnação do Verbo 
Divino, todas as palpitações do Seu 
amor, todos os seus trabalhos e sofri- 
mentos, toda a sua vida privada e toda 
a sua vida pública; todas as suas ale- 
grias e tristezas, todos os seus opró- 
brios e todos os Seus triunfos; os 
Seus suores, as Suas lágrimas, o Seu 
Sangue, a Sua paixão, a Sua Morte, a 
Sua Ressurreição, tudo foi por Ela e 
para Ela. 

E há vinte séculos que, por seu tur- 
no, a Santa Igreja, através de tantas 
lutas, de tantos perigos, de tantas 
perseguições, trabalhando, sofrendo, 
derramando rios de lágrimas e lavan- 
do-se em caudais de sangue, vem cor- 
respondendo inalterâvelmente ao amor 
do seu Divino Esposo, com uma fide- 
lidade, uma dedicação e uma ternura 
vedadeiramente inexcedíveis. 

E que beleza e que fecundidade a 
dessa mística união entre Cristo e a 
Sua Igreja! 

Que o digam as rerulgêncios da 
civilização que se seguiu ao Calvário 
— civilização que teve o seu primeiro 
dealbar com a ressurreição de Jesus 
— civilização essa que Cristo e a sua 
Igreja tantas vezes salvaram e mais 
uma vez hão-de salvar dos graves ris- 
cos que a ameaçam. 

Que o diga a interminável, luminosa, 
formosíssima teoria de tantas almas 
boas, justas e santas que, há vinte sé- 
culos, no seio de Cristo e da Sua 
Igreja, se vêm formando, alimentando 
e enriquecendo de dons, de graças e 
de encantos, para serem na terra ver- 
dadeiras flores de humanidade, e de- 
pois, rebrilharem como estrelas para 
todo o sempre, nos explendores da 
Eterna Glória. 

Que íntima e indizível e terna e fe- 
cundíssima essa santa e mística união 
do Divino Esposo que é Cristo, e da 
Sua Esposa mística, que é a Santa 
Igreja! 

É por essa primeira razão que o 
Apóstolo chama grande o Sacramento 
do Matrimónio. 

Mas é também grande este sacra- 
mento, acrescentava eu, pelas grandes 
responsabilidades que traz consigo, pe- 
los grandes deveres que impõe — de- 
ver de indissolúvel união, dever de 
mútuo e leal entendimento, dever de 
mútua e devotada cooperação, dever 
de mútuo, verdadeiro, terno e crescen- 
te amor — amor que não deve estar 
pendente de prendas e encantos ne- 
cessáriamente caducos e efémeros, 
amor capaz de suportar todos os des- 
gastes, de resistir a todas as investi- 
das, de ficar incólume no meio de to- 
das as borrascas, amor que, mergu- 
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dá 75 anos... 


COIMBRA — REITOR DA 
UNIVERSIDADE. Já está de- 
finitivamente escolhido o cava- 
lheiro que há-de prover esle 
honrosíssimo cargo. É o sr. dr. 
Costa Sirnões. 


O respectivo decreto será assi- 
nado ainda na corrente semana. 
Não pode a nomeação cair em 
carácter mais impoluto do que o 
do venerando decano e lente ju- 
bilado da Faculdade de Medi- 
cina. São raras as vezes que os 
governos procedem com idêntico 
acerto e felicidade. Não trepi- 
damos em afirmar que esta es- 
colha será unânimamente aplau- 
dida pela opinião ilustrada e 
consciente do nosso país. 

O velho professor tem uma 
brilhante tradição no nosso pri- 
meiro estabelecimento  cienti- 
fico. Tanto assim que quando 
foi autorizada superiormente a 
sua jubilação, há-de haver uns 
dez anos volvidos, a academia 
inteira promoveu-lhe uma ex- 
traordinária manifestação de 
simpatia e de respeito. 


0) padrão dessa justa home- 
nagem está numa memória, im- 
pressa nessa ocasião, em que se 
acham registados todos os ser- 
viços do ilustre catedrático aos 
estudos médicos. Nesse livro se 
lêm bastantes cartas, firmadas 
por nomes de professores estran- 
geiros com larga cotação no 
campo científico, que prestam 
culto às eminentes faculdades 
daquele benemérito cidadão. 
Uma das suas iniciativas mais 
rasgadas foi a reforma conve- 
niente das condições materiais 
do ensino experimental da sua 
cadeira de fisiologia. Para esse 
fim foi em comissão ao estran- 
geiro, por duas vezes, estudar 
nos laboratórios das escolas de 
maior renome os progressos da 
ciência médica. 


Vacariça.. Desperta 


Conforme temos prometido, 
estamos mais uma vez a debru- 
car-nos sobre as crises que 
atravessa a Vacariça. 

Limitar-nos-emos a dois assun- 
tos embora muitos mais haja 
que enfrentar: A falta de luz e 
o relógio da Torre da Igreja Pa- 
roquial. 

Ao fazermos um exame rá- 
pido sobre o primeiro problema 
em foco verificamos que, salvo 
pequenas excepções, toda a po- 
pulação é consumidora de ener- 
gia eléctrica, mas, e apesar dis- 
to a iluminação pública está re- 
duzida a sete lâmpadas de vol- 
tagem mínima, algumas das 
quais ainda avariadas. 

Ora, se bem visto este pro- 
blema, tem fatalmente de con- 
cluir-se que os habitantes da 
Vacariça consumidores de ener- 
gia, têm direito de pelo menos 
uma lâmpada na rua em que lia- 
bitam. Justo será pois que a 
Câmara Municipal proceda à 
colocação de novas lâmpadas 
por insuficiência das existentes, 
se bem como à substituição das 
outras que se mantêm avaria- 


das durante meses consecuti- 
vos sem que sejam substituí- 
das. 

A segunda questão merece- 
-nos uma atenção mais profun- 
da. É notório existir em todas 
as povoações uma torre junto 
da Igreja ou Capela, onde está 
instalado um relógio pelo qual 
se orientam os rurais. Também 
a Vacariça possuia um desses fa-: 
mosos relógios que batia todas 
as horas do dia e da noite. Di- 
zemos tinha porque embora o 
relógio se mantenha ainda. no 


mesmo local já não bate horas 
há alguns anos. De todas as ve- 
zes que se teem pretendido so- 
lucionar o problema os resulta- 
dos apresentam-se infrutíferos. 


Outros assuntos há que me- 
recem ser tratados mas deixa- 
mos para o próximo número 
deste jornal a «abordagem» que 
tencionamos fazer-lhes. 

Esperançados que as nossas 
palavras não se percam no ven- 
to aqui deixamos os nossos re- 
paros. 

Anónimo 


A Mealhada 


presente na Peregrinação a Roma 


Partiu para Roma a Pe- 
regrinação Portuguesa, cons- 
tituída por várias centenas 
de pessoas de todas as ter- 
ras de Portugal. A iniciativa 
desta peregrinação de Fé e 
Acção de Graças surgiu após 
a vinda do Santo Padre a 
Fátima. É um testemunho 
de Fé, no ano jubilar que ce- 
lebra o 19.º centenário da 
morte de S, Pedro e S. Pau- 


lo, mártires da Fé Cristã e 
um testemunho de agradeci- 
mento da Nação Portuguesa 
à Pessoa do Santo Padre, 
pela sua vinda a Fátima. 

O Episcopado português 
sugeriu que, na medida do 
possível, todas as parógiias 
estivessem representadas. 

Que tenhamos conheci- 
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GULTURA RELIGIOSA 


O perigo das semelhanças 


Os tímidos e os audaciosos 
movimentam-se com a afirma- 
ção de que em todas as reli- 
giões há o mesmo fundo comum 
e as mesmas aderências huma- 
nas. Os primeiros temem espa- 
voridos uma sangria no lado so- 
brenatural do cristianismo. Um 
bando de pombas não levanta 
vôo menos tonto ao estoirar do 
primeiro foguete em manhã de 
festa. 

Os outros respiram audácia a 
coberto dum primarismo sim- 
plista: dum traço fisionómico 
aproximado logo deduzem a 
mais perfeita identidade de ori- 
gem. 

Acontece a estes senhores o 
que nos tem sucedido ao ser- 
mos apresentados a um grupo 
de rapazes: fixando certo rosto 
parece que identificamos a sua 
família: «o sr. não é filho de?...» 
Mais uma ilusão! 

— Não serão—perguntam im- 
pressionados por tudo quanto 
vêem — os fundadores do cris- 
tianismo à maneira de abelhas 
com a apurada qualidade de sa- 
berem recolher o suco mais fino 
das tradições mais antigas para 
levantarem o perfeito edifício 
duma nova religião? 

Reconheça-se o cristianismo 
— confessam — uma obra mara- 
vilhosa de recolha e alinhamen- 
to material e de elementos mas 
falta-lhe a transcendência e a 
Beleza de tudo quanto é original. 
Em vez de BOA NOVA deveria 
chamar-se NOVO ARRANJO; se- 
rá tudo menos um DOM de 
Deus. 


Houve quem assim pensasse 
em tempos idos. Mas hoje 

é hipótese morta para o crítico 
sério: é que tudo nos demons- 
tra que os primeiros obreiros do 
Evangelho foram inteiramente 
alheios à cultura que seria exi- 


Começou a Catequese 


Com espírito de muita generosi- 
dade da parte de catequistas e 
muito entusiasmo da parte | das 
crianças, tiveram início as activi- 
dades de Catequese do novo ano. 
Esperamos interesse dos pais, a 
quem a Igreja quer ajudar no tra- 
balho da educação de seus filhos. 

Aos pais lembramos que, junto 
de Catequistas ou Pároco, procurem 
informar-se do aproveitamento e 
frequência de seus filhos na Cate- 
quese. 

Caminhamos para uma Catequese 
renovada (no método de ensino) 
e mais eficiente. 

A colaboração é a chave. 


Por URBANO DUARTE 


gida por semelhante eclectismo. 
Quem ler os primeiros documen- 
tos e conseguir entrar no tra- 
vejamento moral daquele de 
quem tudo dependeu, viverá 
uma impressão absolutamente 
estranha: é que a sua obra não 
evolui em virtude de contribu- 
tos estranhos, por adicionamen- 
tos à maneira de insua fertili- 
zada por aluviões sucessivas. 
Não. Há qualquer coisa de mais 
forte: vem de dentro, é um ser 
vivo a crescer, parte dum ger- 
men que tudo tem de divino. 

Actua com insofrida presença 
uma nova força, um Espírito no- 
vo, cuja comunicação se dirige 
quer à inteligência — revelação 
dogmática das grandes verdades 
sobre a vida íntima do Pai — 
quer ao senso prático, sob a 
forma de sentimentos, impulsos, 
meios de acção... 

Esta actuação reveste-se de 
forma concreta na cena do Pen- 
tecostes e encontra uma frase 
que apesar do quotio consegue 
expressar a sua energia muito 
sua: «o vinho novo não pode 
ser conservado em odres ve- 
lhos...» Era tão absorvente que 
nada do tempo ou do homem se 
podia sentir isento ao seu jus. 
Tinha o passado como seu, a tí- 
tulo de preparação, possuia o 
presente porque lhe servia de 
meio onde a sua vida encontraria 
sugo, exigia o futuro porque 
campo dos seus progressos. 


Ouço a objecção que para 
muitos funciona de argu- 
mento: V. esquece a multidão 
de semelhanças entre a religião 
de Jesus e as religiões do pas- 
sado... Ainda não há muito 
que numa ante-câmara da sala 
de audiências do Palácio da Jus- 
tiça um recém licenciado em di- 
reito procurava justificar-me o 
seu arrefecimento na fé com as 
semelhanças que encontrava en- 
tre os Mandamentos de Moisés 
e a justificação da alma no Li- 
vro dos Mortos dos Egípcios. 
Conheço essas semelhanças 
e sei que são numerosas; mas a 
sua explicação não a vejo na 
teoria de anexações apesar do 
melífluo perfume das mais «sim- 
páticas abelhas». Uma conside- 
ração simples guarda a semente 
da solução profunda e satisfató- 
ria. As religiões antigas são a 
resposta instinta e providencial 
às exigências e aspirações do 
homem em face do seu destino. 
Na medida em que essas exi- 
gências e aspirações humanas, 
em choque com as paixões da 
vida sofreram uma deformação, 
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A 9 de Outubro concluiu o seu 
curso em Ciências Biológicas na 
Faculdade de Ciências da Univer- 
sidade de Coimbra a sr." Dr. 


ção fa 


D. Ofélia de Jesus Dias, natural 
de Pampilhosa, e filha da sr." 
D. Otília Dias e do sr. Joaquim 
Dias, conceituado comerciante 
desta localidade. 

A nova doutora faz parte do 
corpo docente do Colégio de 
Sant'Ana, da Mealhada. 


A 23 de Outubro terminou a 
sua formatura em História na 
Faculdade de Letras da Universi- 
dade de Coimbra, a sr.º Dr." 


+ Ee 
D. Alice Correia Godinho, natu- 
ral de Pampilhosa, filha do sr. 
Mário Godinho, industrial de Ce- 
râmica e de D. Elisa Esteves Cor- 
reia Godinho, professora Primária 
aposentada. 

A nova doutora foi leccionar 
para o Colégio de N.º S.” da 
Assunção de Anadia. 


DA UNIVERSIDADE CATÓLICA 


Acaba de ser publicado o 
Decreto da Santa Sé (Con- 
gregação dos Seminários e 
Universidades) pelo qual é 
erecta a primeira Faculdade 
da Universidade Católica 
Portuguesa. 

O documento começar por 
recordar as hbenemerências 
da Nação portuguesa na pro- 
moção dos estudos superio- 
res filosóficos e teológicos, 
mencionando, em particular, 
o contributo das Universida- 
des de Coimbra e Évora, nes- 
te sector da cultura superior. 

Lembra, em seguida, a 
interrupção lamentável que 
nesses estudos houve desde 
os fins do séc. XVIII até 
quase aos nossos dias. Ve- 
rifica, com alegria, o novo 
e favorável condicionalismo 
actualmente existente. 

Diz a seguir que chegaram 


finalmente as circunstâncias 
próprias do Jubileu de Fá- 
tima e do Ano da Fé, que re- 
presentam — momento opor- 
tuno para dar execução a 
um projecto tão do agrado 
não só do clero e povo por- 
tuguês mas também das pró- 
prias autoridades civis. 

Esta primeira Faculdade 
de Teologia da Universidade 
Católica vai funcionar já na 
Faculdade de Filosofia de 
Braga, e é aberta a todos, 
clérigos e leigos. 

No dia 1 de Novembro 
será inaugurada a Faculdade 
com a presença do Cardeal 
Garrone, em representação 


da Santa Sé, e dos ministros 
da Educação Nacional, Ul- 
tramar, Obras Públicas e 
Negócios Estrangeiros de 
Portugal. 


O Plano de Actividades 
da Câmara Municipal de Mealhada 


prevê importantes melhoramentos para 1968 


A Câmara Municipal deste con- 
celho, no Plano de Actividades 
recentemente aprovado, tem ar- 
quitectado um conjunto de obras 
a iniciar continuar e concluir no 
próximo ano, tanto na zona ur- 
bana como na área rural, 

Nesses melhoramentos, que ci- 
taremos a seguir, deverão gastar- 
-se 5.787.500$00 assim distribuí- 
dos: 

Abastecimento de água à Mea- 
lhada e outras povoações 50.0008; 
abastecimento de água ao Luso 
e outras povações (conclusão) 
300.0008; abastecimento de água 
à Pampilhosa 50.0008; construção 
dum lavadouro no Luso 100.0008; 
reparação da estrada de Casal 
Comba à Pedrulha 200.0008; re- 
paração da estrada do Pisão a 
Vil de Matos 300.000$; Comba 
(conclusão) 200.0008; reparação 
da estrada municipal de Casal 
Comba à Silvã, 600.0008; repara- 
ção da E.M. 620 — do Travasso à 
Vacariça (2.º fase) (conclusão) 
300.0008; reparação da E.M. 620 
— da Vacariça à E.M. 234 (3.º 
fase) 5900.0008; construção dum 
desvio para suspensão da passa- 
gem de nível da Quinta de Valon- 
go 50.0008; construção dum lava- 
douro na Silvã 10.0008; constru- 
ção dum lavadouro na Pedrulha 
10.000$; construção do caminho 
de acesso à estação de tratamento 
de esgotos da vila 75.0008; repa- 
ração da estrada da Marmeleira 
(Pampilhosa) 300.000$; amplia- 
ção do cemitério da vila da Mea. 
lhada 150.000$; esgotos e sanea- 
mento da vila da Mealhada 


300.0008; esgotos e saneamento 
da vila do Luso 25.000$; repara- 
ção do edifício dos Paços do Con- 
celho 100.0008; electrificação de 
Santa Cristina e Louredo 250.2008; 
electrificação de Monte Novo e 
Salgueiral 188.6008; electrificação 
da Ferraria 179.800%; montagem 
do P. 'T. Casal Comba-Vimieira 
110.0008; remodelação das redes 
de baixa tensão em Quinta do 
Valongo, Travasso, S. Romão, 
Reconco, Póvoa, Grada e Barcoi- 
go 905.1008; electrificação do Ca- 
nedo Alto e Malaposta do Car- 
queijo 283.8008; iluminação pú-. 
blica na variante da E.N. n.º 1 
250.0008. 


Electricidade 


As obras de electrificação dos 
lugares de Monte Novo, Salguei- 
ral e Ferraria não poderiam ma- 
terializar-se para já. A União 
Eléctrica Portuguesa invocou di- 
ficuldades referindo-se aos pesa- 
dos encargos que para ela resul- 
tam da nova tarifa de venda de 
energia da Companhia Nacional 
de Electricidade às grandes distri- 
buidoras. Ficava de pé um melin- 
droso problema de encargos. A 
Câmara estudou o problema em 
todas as suas implicações. 

As tarifas irão subir como con- 
sequência da rescisão do contrato 
com a União Eléctrica Portugue- 
sa. Entretanto reina a convicção 
de que os lugares de Monte Novo, 
Salgueiral e Ferraria serão elec- 
trificados em 1968. 


(Continua na 2.º páa.) 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TE 


Crónica do Luso 


i — FESTAS DE AGOSTO 


As comissões destas festas de | 
caridade agradecem toda a colabo; 


Não esquecem os serviços genero- 
sos da Sociedade da Água do Luso 
e o prestimoso auxílio da Junta de 
Turismo, no campo do folclore, 
com a quantia de cinco mil e oito 
centos escudos. Foi encantadora a 
Gincana Infantil que a Família Na- 
varro impulsionou, — e a Gincana 
Aquática, na. Piscina Monumental. 

“Deduzidas todas as despesas, fi- 
caram para cima de 12 contos, a 
distribuir pelas casas de benefi- 
cência. Que Deus a todos pague. 


2 — NOVO COMPLEXO 
HOTELEIRO NO LUSO? 
Alexandre de Almeida, indubita- 
velmente o primeiro impulsionador 
da ciência hoteleira em Portugal, 
pensa construir no Luso, em sítio 
privilegiado, um magnífico edifício, 
dentro das mais aperfeiçoadas téc- 
nicas do turismo. É um grande 
bem e uma grande honra para esta 

terra. 

Este facto vai representar uma 
exigência de civismo, limpeza e 
embelezamento para o Luso. 

Embelezar Luso, cremo-lo bem, 
está primeiramente, na remoção de 
tudo que seja inútil pelas vias do 
burgo, — e numa sistemática preo- 
cupação de asseio e bom gosto. 


3-0 PROBLEMA DO LARGO 
EM VIAS DE SOLUÇÃO? 
“Uma grande alegria: as obras do 
Largo vão prosseguir, pelas mãos 
da Junta de Turismo. Foi uma de- 
cisão muito acertada da Câmara 


Municipal. 
“Agir segundo | um plano bem es- 
tudado, perfeito, mas urgente. 


Não faltarão preocupações, — mas 
caminhar é o lema dos fortes. 


4 — BAIRRO MELO PIMENTA 


“O Senhor Governador Civil de 
Aveiro, dum dinamismo impressio- 
nante e cheio de preocupação pelo 
bem dos que precisam, pediu à 
Câmara que apressasse a instala- 
ção eléctrica no Bairro Melo Pi- 
menta. A nossa grande gratidão. 


Notícias da 
Dampilhosa 


Liga dos Amigos da Pampilhosa 
No dia 30 do pretérito mês de 
Setembro, num dos periódicos 
de maior circulação, uma local 
de Coimbra (?) dava conta do 
programa, necessariamente pro- 
visório, das actividades a pros- 
seguir por esta Agremiação Re- 
gionalista. É consolador verifi- 
car que se pense com tanto en- 
tusiasmo na elevação do nível 
social, educativo, cultural, físico 
e moral dos nossos conterrânos 
e que, simultâneamente, se pro- 
cure junto dos Poderes Públicos 
o apoio necessário para o pros- 
seguimento das realizações pro- 
jectadas. 
bem refere a local, «a Pampilho- 
sa parece ter entrado num pe- 
ríodo de declínio...» Assim, io- 
dos os esforços feitos no sen- 
tido de se recuperarem as po- 
sições perdidas, em todos os 
sectores, são dignos dos maio- 
res elogios. Aqui deixamos uma 
palavra de encorajamento e o 
nosso incondicional apoio. 


E isto porque, como . 


Serviços Hidráulicos 

Por determinação superior, 
todos os proprietários marginan- 
“tes, tom o rio- -Certoma, ou com 
valas cbnfluentes, “foram intima- 


me “ 
inca os a * rocéder m à súa lim: » 
ração de inúmeras boas-vontades. . a pi em à Sua 


“ peza. Com esta medida acerta- 
da, que todos gostosamente 
cumpriram, evitar-se-ão prejuí- 
zos de difícil reparação. Para 
que tudo ficasse em ordem, ha- 
veria ainda que proibir que se 
fizesse do rio uma autêntica 
montureira. E não era tarefa 
muito custosa... 


Falecimentos 


No. pasado dia 22 de Agosto, 
faleceu a sr.2 Conceição de Je- 
sus, de 86 anos, viúva de José 
Bernardo Mendonça, natural de 
Carapito, freguesia da Sé, con- 
celho da Guarda, filha dos srs. 
André Mendes e de Maria Joa- 
quina de Jesus, ambos já fale- 
cidos. 

— Em 19 de Setembro, tam- 
bém em Pampilhosa e depois de 
prolongado sofrimento, entre- 
gou a alma a Deus o sr. Manuel 
da Silva Mano, de 67 anos, fer- 
roviário aposentado, filho de Jo- 
sé Mano e de Rosa de Jesus. 
Deixa viúva a sr? D. Maria de 
Jesus Mano e os filhos Maria 
Amélia, Deolinda, Silvino Gui- 
lherme e Francisco da Silva 
Mano. 

As famílias enlutadas, os nos- 
sos sentidos pêsames. 


Verão no Outono 


Também a Pampilhosa sofre 
os efeitos deste Verão de «fo- 
lha caída», registando tempera- 
turas que avivam as saudades 
dos que, ainda há bem pouco 
tempo, deixaram as delícias da 
beira-mar... 

A fazer fé no que afirma de: 
terminado meteorologista ama- 
dor espanhol, célebre pela cer- 
teza das suas previsões, todo o 
Outono de 1967 será um autên- 
tico Verão, não havendo mais do 
que uns vinte e cinco dias de 
chuva! Assim será? 

Entretanto, e devido ao con- 
sumo de água dos poços, sem 
as mínimas condições higiéni- 
cas, registaram-se já vários 
casos de infecções intestinais. 
A Pampilhosa precisa, urgente- 
mente, de ver resolvido o seu 
maior problema de sempre: o 
abastecimento domiciliário de 
água. Para quando a sua solu- 
ção 

Um Pampilhosense 


Curia 
16 de Outubro 


Fecho de época 

Terminou ontem dia 15 o 
fecho da época termal da Curia 
respeitante ao ano de 1967, 

O parque, como sempre acon. 


tece aos Domingos e devido ae 


lindo dia de sol outonal, registou 
grande afluência de pessoas da 
nossa região e arredores, De en. 
tre elas vimos ali, companhado de. 
sua esposa e filhos o sr, prof dr 
Antunes Varela ex-ministro da 
Justiça e actual catedrático da 
Universidade de Coimbra, 

Apesar de a época termal ter 
terminado e na data em que es- 
crevemos ainda por aqui se vêem 
alguns aquistas a tomar as águas. 
Não admira pois. que a estação 
do Outono tem ido; de lindos dias 
de sol, 


As vindimas 

Acabaram as vindimas há 
dias, na região da Bairrada, Di- 
zem-nos que-a colheita em muitas 
terras foi superior à do ano pas- 
sado embora o grau seja menor, 
Do mal o menos. 

Agora o que se desejava é que 
o preço fosse de início animador, 
pois todos seriam compensados 
da despesa e labuta de quase um 
ano inteiro, dado que o pobre do 
lavrador vai muitas vezes à roda 
da cepa, 

Iluminação 

Logo que a época termal da 
Curia encerra a iluminação nesta 
terra fica reduzida a 50 por cen. 
to, Ainda por cima ficamos pri- 
vados de luz pública a partir das 
11 horas, 

Mas será que a Curia, no in- 
verno, não merece outra coisa, 
assim como os seus habitantes? 

Seria bom que quem superin- 
tende nestes serviços mandasse 
prolongar, por mais algumas ho- 
ras, a iluminação pública, 

Ai fica o nosso alvitre o qual 
interpreta o sentir de todos os 
habitantes, 


Ainda o 1.º Festival 

Na nossa correspondência de 
11 de Setembro démos o maior 
desenvolvimento à notícia sobre 
o festival aqui levado a efeito no 
dia 9 do referido mês, organizado 
pela Junta de Turismo e sob o 
patrocínio da Sociedade das 
Águas da Curia e da Radiotele- 
visão Portuguesa, 

No final da referida notícia aa 
vamos os parabéns ao sr, dr, José 
Lebre, presidente da referida 
Junta, dizendo e esperando que 
não fosse o último festival da 


- época de 1967, o que tal aconte- 


ceu, pois nada mais se disse e 
nem se fez, 

É certo que na ocasião já está- 
vamos a caminhar para o fim da 
temporada e os festivais não se 
organizam dum dia para o outro. 

Esperamos que para a época 
de 1968 a Junta de Turismo da 
Curia nos proporcione 2 ou 3 
festivais nos moldes daquele que 
tivemos ocasião de presenciar e 
que a todos deixou satisfeitos, 


Agradável visita 


Há dias visitou-nos, de sur- 
presa, o sr. João dos Santos Bor-. 


ges, de Lisboa, que se fazia 
acompanhar de sua Ex.ma es- 
posa. 


Muitos dos leitores do «Sol da 
Bairrada» devem estar lembrados 
deste nome Trata-se do antigo 
corredor de bicicletas Borges e 
muito conhecido na região da 
Bairrada, pois algumas vezes 
correu na Mealhada por ocasião 
das festas à Sr." de Sant'Ana, 

Foi o corredor Borges quem 
treinou Aníbal Carreto de Cou- 
velha, concelho de Anadia, e que 
proporcionou tardes de glória ao 
ciclismo. bairradino, 

Gratos pela visita do amigo 
Borges e oxalá que não fosse a 
última, 

Farmácia Termal 

Continua em construção o no- 
vo edifício para a Farmácia Ter- 
no de que é directora-técnica a 

* drº D. Alzira de Pinho Go- 
mes, 

Dizem-nos que o edifício está 
quase concluído, 


“Novas Caves 


As antigas e conhecidas Caves 
Monte Crasto, Lda, de Anadia, 


compraram há tempos o imóvel 
das Caves da Curia, L.da, 

Depois de se proceder às ne- 
cessárias reparações vão começar 
a funcionar as novas Caves que 
terão por titulo «Argele — Socie- 
dade Industrial de Vinhos, Limi- 
tada». 

É, pois mais uma indústria de 
vinhos que se vem radicar nas 
proximidades da Curia, dado que 
a sua sede é junto da estrada na- 
cional Porto-Lisboa. 

Desejamos à nova empresa as 
maiores prosperidades. — C 


Quinta do Valongo 


DESPEDIDA 

Adelino da Silva, na impossi- 
bilidade. de se despedir dos 
seus familiares e amigos devido 
a partida repentina para o Ul- 
tramar, pede desculpa e apre- 
senta: cumprimentos. 


Baptizados na Vacaria 


Vítor, filho de Carlos Lopes, co- 
zinheiro, e de Isaura Lopes Dinis, 
residentes no lugar de Santa Cris- 
tina. Foram padrinhos Vítor Ma- 
nuel Lourenço da Silva e Cristina 
Lopes Dinis, residentes em Santa 
Cristina. 

— Virgílio Joaquim, filho de Al- 
bano Bastos Martins e de Hélia da 
Conceição Joaquim, residentes no 
lugar de Pego. Apadrinharam Vir- 
gílio Manuel dos Santos Martins e 
Carmélia Maria Ferreira dos San- 
tos, de Mealhada. 

— Maria Paula, filha da sr.? 
D. Maria Lopes Bastos dos Santos 
Lima e do sr. Eng. Jacinto dos San- 
tos Lima, da Quinta do Valongo. 
Foram padrinhos os srs, José Nu- 
nes Bilhoto, engenheiro e D. Maria 
do Rosário Nunes Bilhoto, farma- 
cêutica, residentes em Viseu. A 
Maria Paula é neta do industrial 
de madeiras, sr. Carlos Bastos. 

Aos três novos cristãos e seus 
familiares desejamos longa vida e 
Bênçãos de Deus. 


Cartas ao Director 


Almerindo Pereira Amado — 
Este nosso conterrâneo a residir 
em França escreveu-nos a solici- 
tar o envio do nosso jornal. Ele 
à seguiu e o custo da assinatura 
é de 40800 que nos deverá enviar 
logo que lhe for possível. 


Casamentos - Mealhada 


Na capela de Santa Cristina, 
desta paróquia de Vacariça, no 
dia 1 de Outubro, celebraram o seu 
casamento Armando Rodrigues, do 
lugar de Azival, freguesia de Espi- 
nho de Mortágua, e Docelina da 
Silva Marques, de Santa Cristina, 
filha de Manuel Marques e, de 
Isaura de Jesus Silva. 

Testemunharam o acto Armando 
de Almeida, da freguesia da Moita 
— Anadia, Joaquim da Silva Mar- 
ques, irmão da noiva, e Belmira 
Rodrigues e Maria Assunção dos 
Santos Marques. 


— Na capela de Sant'Ana, na 
Mealhada, no dia quinze de Outu- 
bro, casaram Mário de Oliveira 
Abrantes, de Canas de Senhorim, 
e. Piedade da Conceição - Pereira 
Garrido, natural da Mealhada e resi- 


dente em Canas de Senhorim, filha. 


de Manuel Festas Pereira e de Ma- 
ria Ermelinda Rodrigues Garrido. 
Foram padrinhos José Francisco 
Pereira e Joaquim Garrido, de 
Mealhada, e madrinhas Alzira Pei- 
xoto Aldeia e Maria da Piedade 
Rodrigues Garrido. 

— No dia 21 de Outubro, também 
na capela de Sant'Ana de Mealha- 
da, realizaram o seu casamento 
António Almeida Pereira Correia, 
do Reconco, filho de António Ma- 
ria Pereira Correia, viúvo de As- 
censão de Almeida, falecida, e Ma- 
ria Judite Canas dos Santos, de 
Mealhada, filha de Henrique Alves 
dos Santos e de Maria Alice Canas. 
Foram padrinhos António Alves dos 
Santos, de Mealhada, António de 
Oliveira Cerveira, do Travasso, e 
madrinhas Judite Canas e Adília 
Almeida de Qliveira. 


e, 


Vende-se 


CASA EM PAMPILHOSA, 
confrontando com Estrada de 
Luso e Rua da Escola, Recebe 
propostas: MARIA CARLOTA 
MARQUES MEDEIROS. 

Avenida Ivéns, 57-2.º. 

DÁFUNDO — LISBOA, 


Tractor 
ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
MEALHADA 
Telefone, 22259 


O Plano de Actividades 7 
da Câmara Municipal de Mealhada 


(Continuado da 1.º pág.) 


Instrução 
Estuda-se a possibilidade da 
construção de um novo edifício 
escolar no lugar de Casal Comba 
e procurar-se-á igualmente, solu- 
ção para o problema escolar da 
sede do concelho. 


Novos lugares e medidas 
de natureza económica 


Em face da importância da 


maquinaria que funciona na esta. 


ção de tratamento dos esgotos da 
vila da Mealhada e na estação 
elevatória e de tratamento de 
água para abastecimento ao Luso, 
Monte Novo, Salgueiral e Almas 
do Encarnadouro, irão criar-se 
dois lugares de vigilantes (para 
a Mealhada e para o Luso). 
Preconizam-se por outro lado, 
medidas de rigidez económica. na 
administração municipal e peran 
te o sensível aumento dos salá- 
rios na região: (isto “a propósito 


da, possível criação de novas re- 
ceitas), procedeu-se à actualiza- 
ção das tarifas do Imposto de 
Prestação de Tratamento para os 
quantitativos pagos pela Câmara 
aos assalariados a título eventual 
que utiliza. As tarifas passam, 
pois a ser as seguintes: 

Chefes de família residentes ou 
proprietários no concelho e varões 
válidos dos 21 aos 50 anos de ida- 
de, 40800; chefes de família do 
sexo feminino, 25800; carros de 
bois, vacas ou cavalos, 45800; 
carretas, galeras ou carroças, 
30800; carros de mão (de duas 
rodas), 20800; animais de carga, 
tiro ou sela de raça asinina, 35$; 
e animais de carga tiro ou sela, 
de qualquer raça, 50$00. 

De frisar ainda, segundo o im- 
portante documento, que não ha- 
verá a levantar qualquer parte 
de empréstimos anteriormente ne- 
gociados, nem a Câmara irá 'con- 


trair no ano de 1968 novos em. . 


préstimos. PiRes ER 0a 


SOL DA BAIRRADA 


TETE e a Ce re e ep ti e e A ra a a ip peço Upa a Dr si yes e er o gr e a Pv Up a, 


PELA VILA 


““Lavadouros da Pedrulha 

Na vizinha localidade da Pedru- 
lha, deu-se finalmente início a 
uma das grandes aspirações de 
há mais de 20 anos, que eram os 
lavadouros. Assim, no passado 
dia 23 do corrente, o sr. Presi. 
dente da Junta da freguesia de 
Casal Comba acompanhado dos 
restantes membros e de muite 
povo, assistiram à «colocação» da 
primeira pedra, a fim de terem 
imediatamente começo as obras 
para a construção do referido la- 
vadouro. Apesar das dificuldades 
financeiras que- esta Junta atra- 
vessa, não teve receio de se lan. 
gar a esta obra de grande vulto. 
Sabemos também que S. Ex." o 
Chefe do Distrito, Dr. Manuel 
Santos Lousada, mais uma vez 
esteve «presente» à chamada, 
mostrando o seu carinho pela sua 
Bairrada, contribuindo com um 
subsídio. 

Falecimentos 

Ultimamente faleceram neste 
concelho: João Guilherme, de 69 
anos, da Mealhada; Angélica de 
«Jesus, de 79 anos, do Barrô; Ma- 
ria Rosa da Silva, de 86 anos, da 
Mealhada; José Augusto Salda- 
nha Carvalho, de 3 anos, de Ven- 
tosa do Bairro; José de Oliveira 
Baptista, de 76 anos, de Mala; 
Florinda Maria, de 80 anos, dos 
Adões; Ana de Jesus, de 79 anos, 
da Mealhada; Fernando Manuel 
Gomes Alves, com 1 dia, da Mea- 
lhada; Maria Júlia da Silva, de 
71 anos, do Carqueijo. 


D. Maria Amélia Dias Gomes 
Pona i 

Em Mealhada, faleceu com a 
idade de 64 anos, a sr." D. Maria 
“Amélia -Dias Gomes Pona. A ex- 
tinta, que era solteira, era irmã 
do sr, Júlio Pona, chefe da esta- 
ção dos C.T.T. desta vila. O seu 
funeral constituiu uma grande 
manifestação de pesar. A família 
enlutada e especialmente a seu ir- 
mão sr. Júlio Pona, nosso prezado 
assinante, «Sol da Bairrada » 
apresenta o seu cartão de condo- 
lências. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


F m 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


Faz-se saber que pelo 1.º Juí- 
zo desta comarca de Anadia e 
1.º Secção, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores des- 
conhecidos dos executados ACÍ- 
LIO DOS SANTOS BAPTISTA 
e mulher DULCE RODRIGUES 
FERNANDES, ele industrial e 
comerciante e ela doméstica, re- 
sidentes no lugar do Rego, fre- 
guesia de Oiã concelho de Oli- 
veira do Bairro, desta comarca, 
para, no prazo de DEZ DIAS, 
posterior àquele dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos na Exe- 
cução de Sentença que contra 
aqueles move o exequente José 
Nunes Paulo, casado, comercian, 
te, de Porto da Moita, freguesia 
e concelho de Oliveira do Bairro, 
desta comarca, desde que gozem 
de garantia real. — Artigo 864.º 
e segs. do Cód. Proc, Civil, 


Anadia, 4 de Outubro de 1967, 


O Escrivão de Direito, 
“Joaquim Rodrigues Maduro 


Verifiquei: 
“O Juiz de Direito E 1.º Juízo, 
Roberto Ferreira Valente 


nhum outro fim tem a re- 
ligião que apurar e en- 
grandecer a Vida humana 
num louvor ao Criador. O 
divino autêntico deve por- 
tanto coincidir parcialmen- 
te com o humano autên. 
tico. Poderemos então di- 
zer que as semelhanças 
supõem uma apropriação? 
Não revelarão antes um 
encontro motivado origem 
e pela finalidade? 


CULTURA RELIGIOSA 


(Continuado da 1.º pág.) 


também as antigas religiões so- 
freram o seu desvio. E nestas 
deformações e desvios uma re- 
ligião divina, de verdade abso- 
luta, não pode mostrar-se seme- 
lhante, mas onde as necessida- 
des fossem reais, as aspirações 
legítimas e as reflexões sensa- 
tas, numa correspondência no- 
bre à dignidade humana, aí a re- 
ligião definitiva deve necessa- 
riamente mostrar semelhanças, 
embora ultrapassando-as porque 
o horisonte de quem desce do 
alto é muito superior à simples 
distância do olhar do homem 
que não saíu de casa. Quem 
consegue guindar-se até às ru- 
vens vê mais do que quem sobe 
a um outeiro. 


Assim se compreendem os 
traços comuns, entre o cristia- 
nismo e boudhismo, as religiões 
persas, gregas, romanas, ctc.. 
Outros os sublinharam esses 
traços tão cuidadosamente co- 
mo quem procura acertar no co- 
ração da vítima. Nós veremos 
neles um elogio: tão perfeita é 
a religião cristã que não esque- 
ceu este ou aquele valor, já an- 
tes recebido. 

Nada do que é humano deixou 
de lhe pertencer... 

(Continua) 


— É necessário não es- 
quecer que o divino em 
religião é precisamente o 
mais humano, já que ne- 


«TENHO UMA GASA» 


SOCIEDADE COOPERATIVA 
S.C.R.L. — Fundada em 19-3-1951 
— RUA DA ALEGRIA, 20 — COIMBRA 


Sede em Edifício Próprio: 
TELEFONES: -- Direcção, 24535 -- Secretaria, 24536 -- Apartado 151 


CHAMADAS POR ANTIGUIDADE 
SECÇÃO URBANA 


Foi resolvido chamar para construírem ou adquirirem proprie- 
dades Urbanas os seguintes associados: 


Nos termos do n.º 1 do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DE TIPO 


valho David Martins — PEDRÓGÃO GRANDE. o 


Nos termos do n.º 2 do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DE 
TIPO MÉDIO): 


Sócio n.º 11.647 — Posição n.º 219 — Ex.mo Sr. Eng.” Francisco 
Pereira Cordeiro de Sousa — MEALHADA. 


CHAMADAS POR SORTEIO GERAL 
CONSTRUÇÃO NORMAL — SECÇÃO URBANA 


Comunicamos que no próximo dia 2 de Outubro, pelas 15 horas, 
se realizará um sorteio para duas chamadas para construção ou 
aquisição de propriedades Urbanas. 

Estas chamadas, a primeira para construção ou aquisição de 
casa de Tipo ECONÓMICO e a segunda para construção ou aqui- 
sição de casa de Tipo MÉDIO, serão feitas de harmonia com o 
disposto nos n.º 3 e 4 do Art.º 17.º dos Estatutos. No dia deste 
sorteio será publicado no jornal «DIÁRIO DE COIMBRA», o número 
de sócios que nele entrarão, cujo apuramento se fará através do 
Livro de Registo Geral de Sócios. Ficam desde já convidados todos 


os sócios que queiram assistir. 
A DIRECÇÃO 


ECONÓMICO) 
Sócio n.º 11.043 — Posição n.º 271 — Ex.mo Sr. António Car- 
Coimbra, 23 de Setembro de 1967. 


Exportadora de Louça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 
x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


; * 
* Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


morrison 


congelador a toda a largura 
total aproveitamento do interior da porta 
prateleiras metálicas inoxidáveis 

gavetão de vegetais em porcelana esmaltada 


25 modelos 


Casa «GILINHO» |. 


Telef. 22124 


Mealhada 


GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 
E sa 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 
(1.º publicação) 

Pelo presente se anuncia que pelo 
Segundo Juízo e pela primeira Sec- 
ção de Processos, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda 
publicação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos dos exe- 
cutados ANÍBAL LOPES e mulher 
PRUDÊNCIA LOPES, ele empre- 
gado cerâmico e ela doméstica, re- 
sidentes em Boialvo, freguesia de 
Avelãs de Cima, desta comarca, 
para no prazo de dez dias, poste- 
rior ao dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução de sen- 
tença movida pelo senhor Doutor 
Manfredo Nunes Roque, casado, 
industrial, residente em Barrô, da 
comarca de Águeda, desde que go- 
zem de garantia real sopra os bens 
penhorados. 

Anadia, 6 de Outubro de 1967. 

O Escrivão de Direito; 
a) Aníbal Mendes Firmino 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
a) Tanquel Silbarcant Milhano 


Adelino José Dias Vigário 


Em viagem de negócios da So- 
ciedade Vinhos Messias, de avião, 
partiu para o Brasil o sr. Adelino 
José Dias Vigário, acompanhado 
de sua esposa D. Isabel Maria 
Baptista Vigário. 

Desejamos-lhes os PR a re. 
sultados comerciais e boa, Viagem 


de ida e regresso. 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE COIMBRA 


SEGUNDO CARTÓRIO 


Notário: Lic, Álvaro Ferreira 
Landureza 


Habilitação 

CERTIFICA-SE, para efeitos 
de publicação que por escritura 
lavrada ontem, de fls, 95 a fls. 96, 
do livro para escrituras diversas 
A-2, deste Segundo Cartório, 
MANUEL DA SILVA, casado, 
residente nesta cidade, na 'Tra- 
vessa dos Gatos, n.º 25 e 27 e 
ALICE DE NOSSA SENHO- 
RA, solteira, maior, residente no 
lugar e freguesia de Pampilhosa, 
do concelho de Mealhada, ambos 
naturais da freguesia de Lorvão 
concelho de Penacova foram ha- 
bilitados como únicos herdeiros 
de seu irmão, ALÍPIO MARIA 
DA SILVA, solteiro, maior de 54 
anos, natural da referida fregue. 
sia de Lorvão e falecido, em 15 
de Abril do corrente ano, na dita 
freguesia de Pampilhosa, 

Está conforme, 


Secretaria Notarial de Coim- 


bra, 19 de Outubro de 1967 


José dos Santos Coimbra e Cruz 


Joaquim Maria da Cruz 


A passar um curto período de 
férias esteve entre nós, o nosso 
prezado - assinante, . residente em 
Lisboa, sr. Joaquim Maria da Cruz 
2 . Quem - apresentamos Os. nossos 
cumprimentos. 


SOL DA BAIRRADA 


FUTEBOL CLUB PAMPILHOSA 
2.º lugar no Campeonato 
de Juniores de Aveiro 


Disputou-se no passado domin- 
go 22, a 3.º jornada do Campeo- 
nato de Juniores do nosso distrito. 

A Pampilhosa recebeu o Olivei- 
ra do Bairro e venceu folgada- 
mente por 4-1, embora o visitante 
desse mostras de ser uma equipa 
com bastante futuro atendendo à 
pouca idade dos seus elementos, 
16 anos na sua maioria. 

Pela Pampilhosa alinharam: Sil- 
vério (Augusto); Braga, Olivério, 
Piçarra e Coelho; Beto e Sousa; 
Leston, Jorge, «Penichou» e Car- 
los Alberto. 

Pelo Oliveira do Bairro: Toni- 
nho; Vela, Mané, Amadeu e Aní- 
bal; Assis e Fernando; Vicente, 
Arlindo, José Alberto e Mário. 

Arbitrou o sr. Jorge Silva coad- 
juvado por António Adão e Eu- 
rico Ribeiro. 

Marcaram os golos pelo Pam. 
pilhosa: «Penichon» (2), Olivério 
e Jorge. 

Pelo Oliveira do Bairro, Assis 
de grande penalidade. 

A arbitragem foi irregular, ha- 
vendo certo desentendimento en- 
tre o juiz da partida e os seus 
auxiliares. 

Em Juvenis, depois da vitória 
sobre o Grupo Desportivo da Mea- 
lhada por 1-0, o Pampilhosa des- 
cansou e no próximo domingo, 29, 
deslocar-se-á a ÃAgueda para de- 
frontar o forte grupo local. 

Parabéns ao Futebol Club Pam- 
pilhosa pelos bons resultados até 
agora obtidos e que eles sejam 
um estímulo para melhores come- 
timentos futuros. 


CAMPEONATO DE JUVENIS 


Nesta categoria que se iniciou 
em 15 do corrente, concorrem os 
seguintes clubes: Mealhada, Pam- 
pilhosa, Agueda, Anadia, Beira 
Mar, Vista Alegre e Alba. 

Na primeira jornada o Mealha- 
da foi perder a Pampilhosa por 
um tento solitário. Na segunda 
jornada, que se realizou em 22 
do corrente. o Mealhada defron- 
tou o Águeda, sofrendo uma pe- 
sada derrota de 0-3. 

Sob a arbitragem de Vieira da 
Silva, os grupos alinharam: Mea. 
lhada — Paiva; Tonito, José Fer. 
nando, Herculano, Melo, Campos, 
Jaime, Victor, Jorge, Vale e Mar. 
ques. R. de Agueda — Té; Rogé- 
rio, Toca, José, Albano, Augusto 
e Eugénio. Tó, Lebre, Fernando e 
Fontes, marcadores dos 3 tentos: 
Fernando e Lebre (2). 

Esta partida não merece que 
nos alonguemos nela, pois os visi- 
tantes foram quase sempre supe- 
riores em todos os esquemas de 
jogo. O resultado final até pode- 
ria ser mais amplo tal o desnive- 
lamento das duas equipas, mas os 
locais mereciam pelo menos o ten. 
to de honra. Nos locais há alguns 
jogadores com habilidade, mas 
outros precisam de muita prepa- 
ração, pois possuem ainda muitos 
defeitos, que estamos certos, que 
com o «andar» do campeonato o 
seu competente treinador os cor- 
rigirá, e não há que desanimar, 
pois ainda se jogaram só duas 
jornadas. A classificação actual 
do Mealhada não é de facto ani- 
madora, pois está em penúltimo 
lugar com duas derrotas e zero 
tentos marcados contra quatro 
sofridos. Mas aguardemoós com 
confiança. 

No próximo dia 29 vão jogar a 


Anadia, seguindo-se depois os jo- 
gos com o Beira Mar (casa), Vis- 
ta Alegre (fora) e Alba (casa). 

* 

Como nota final destes nossos 
apontamentos, julgamos que deve 
haver por parte do público assis- 
tente uma certa indulgência para 
com os nossos rapazes, pois al- 
guns deles (senão a maioria) co- 
meçaram agora a jogar a sério, 
e deve portanto a massa associa- 
tiva acarinhá-los, incitá-los, e lá 
mais para diante, já «rodados», 
estarão mais próximo daquilo que 
valem — ou que virão a valer. 

Devemos também lembrarmo- 
-nos que em geral, em todos os 
anos há sangrias nas equipas, uns 
que sobem à categoria imediata, 
outros que... desertam. Aguarde- 
mos mais algum tempo, e talvez 
não sejam descabidas estas nos- 
sas previsões de que virão dias 
melhores. 


CAMPEONATO DE JUNIORES 

No passado dia 8 do corrente, 
iniciaram-se os Campeonatos de 
Juniores da A. de Aveiro, ao qual 
concorrem na série C, que é a que 
interessa à região da Bairrada, 
os seguintes clubes: Desportivo 
da Mealhada, Oliveira do Bairro, 
Pampilhosa, Anadia, Beira Mar, 
Vista Alegre e Recreativo de 
Águeda, tendo este último clube 
desistido de continuar a disputar 
o referido campeonato. 

Assim, na primeira jornada, o 
Mealhada deslocou-se a Oliveira 
do Bairro, tendo vencido os locais 
por 2-1. 

No dia 15, o Mealhada recebeu 
o Pampilhosa, tendo consentido 
um empate a uma bola. 

Sob a arbitragem do sr. Antó- 
nio Pina, os grupos alinharam: 
Mealhada: Modesto, Aldeia, Neto, 
Aurélio e Carlos Cruz; Carlos 
Santos e Saldanha; José António, 
Ernesto, Adelino e Romão. Pam- 
pilhosa: Silvério; Neto, Oliveira, 
Sousa e Coelho; Augusto e Jai- 
me; Lebre, Jorge, Perrichon e 
Carlos Alberto. 

Marcaram. os tentos Perrichon 
e Romão. Arbitragem regular. 
Jogo de inferior qualidade em que 
os visitantes dominaram na pri- 
meira parte; no entanto, os locais 
após o tento do empate, reagiram, 
mas a superioridade que tiveram 
durante algum tempo não a sou- 
beram aproveitar, devido à inép- 
cia da linha avançada. Salvou-se 
no grupo da Mealhada Neto que 
foi de longe o seu melhor jogador. 

O grupo tem atletas com algu- 
ma habilidade, mas precisam ain- 
da de serem muito «limados». O 
resultado aceita-se por aquilo que 
os visitantes fizeram na primeira 
parte e pela reacção dos locais 
no segundo tempo, mas, sem a 
noção (na maior parte deles), do 
que estavam a fazer. 

No dia 22 do corrente o Mea- 
lhada foi de abalada até à vizinha 
Anadia, para a sua terceira jor- 
nada. Neste jogo também não fo- 
ram felizes, pois sofreram 6 ten- 
tos e apenas marcaram um. Não 
vale a pena fazermos considera- 
ções sobre este jogo, pois os lo- 
cais desperdiçaram vários golos 
devido à ineficácia: na conclusão 
de muitas jogadas que levavam o 
«rótulo» de golo. Mas nem tudo 
foi mau, porque a defesa mealha- 
dense por vezes bateu-se com de- 
nodo, mas era demasiado para as 
suas forças e não puderam evitar 
o «metralhar» dos anadienses. 

Depois destas 3 jornadas, o 


Padre Silvério 
Frade Perdigão 


A seu pedido, encontra-se ao 
serviço da Pátria como capelão 
da Armada, o Rev. Padre Silvério 
Frade Perdigão, pelo que deixou 
de ser o pároco e Arcipreste de 
Penela. 

Ao Padre Perdigão, que em vá- 
rios anos foi pároco de Barcouço 
e Casal Comba e Redactor do 
«Sol da Bairrada», apresentamos 
cumprimentos de despedida e fa- 
zemos votos do melhor apostolado 
junto das Forças Armadas da 
Marinha Portuguesa. 


O Mercado da Semana 


O mercado da vila de Mealhada 
realiza-se aos sábados. O local é 
bastante bom e os postos de venda, 
nomeadamente de peixe, carne e 
frutas são muito higiénicos, e em 
abundância. 

Até aqui tudo certo. 

Porém durante os restantes dias 
da semana funciona um «mini- 
-mercado» nos «claustros» do edifí- 
cio onde está instalado o Posto da 
G. N. R. da vila. O local onde se 
realiza esse mercado, cujo edifício 
é pertença da Câmara Municipal, 
não oferece o mínimo de condições 
para o efeito, pois ali vão parar 
utensílios de trabalho dos operários 
da Câmara Municipal, restos de 
materiais de construção, etc., etc., 
tornando aquele recinto uma espé- 
cie de «feira da ladra», já que a 
Câmara Municipal luta com falta 
de espaço. 

Ora parece-nos que com um pou- 
co de boa vontade se poderia orde- 
nar que os vendedores do domingo 
a sexta-feira se deslocassem para 
o local próprio — O Mercado da 
Santa Casa da Misericórdia — onde 
todos, ao sábado, vão vender e 
comprar. 

Se na Mealhada há um mercado, 
construído ainda há poucos anos 
pela Santa Casa da Misericórdia, 
porque não há-de ser aí o mercado 
diário, e não apenas ao sábado, 
como vem sucedendo? 


Benemerência 


Do nosso assinante e conter- 
râneo sr, António Cerveira de 
Melo, de Sernadelo, há muitos 
anos radicado em S, Paulo, Bra- 
sil, foi enviada a importância de 
200800 ao invisual sr Victorino 
Alves, também de Sernadelo. 
Mais uma vez este ilustre bene. 
mérito não esquece os desprote- 
gidos da sorte, Bem haja, 


Mealhada está em 3.º lugar com 
quatro golos metidos e 8 sofridos. 

No próximo domingo, dia 29 do 
corrente, receberão o Beira Mar, 
um jogo que será difícil, indo de- 
pois à Vista Alegre e finalmente 
recebendo o Alba. 


* 


Numa vista de olhos muito fu- 
gaz, a presente equipa está muito 
longe da célebre equipa de há 3 
anos e mesmo da de há 2 anos, 
mas não devem desanimar, pois 
ainda há muito tempo à sua fren- 
te e a maior parte dos jagado- 
res ainda não está «rodada», e 
com vontade e perseverança, e 
com os conhecimentos do seu 
treinador, estamos confiados que 
ainda hão-de dar muita alegria 
aos desportistas desta vila, não 
deixando ficar mal colocado o 


clube — que já tem uma certa 
projecção no país — e a vila da 
Mealhada. 


Juntas de Freguesia 


do Concelho de Anadia 


AMOREIRA DA GÂNDARA 


Efectivos: Manuel da Silva Ma- 
lhadeiro, Evaristo Carrinho dos 
Santos e Antero dos Santos. 

Substitutos: Angelino Rodrigues 
da Silva Santiago, Jaime dos Santos 
e Isaías Ferreira dos Santos. 


ANCAS 
Efectivos: Luís Joaquim Noguei- 
ra, Manuel Cardoso Júnior e Eucli- 
des Francisco Ferreira. 
Substitutos: Eugénio Joaquim No- 
gueira, Rodrigo Monteiro da Costa 
e Joaquim Ferreira Cardoso. 


ARCOS 

Efectivos: José Carlos Ferreira 
Gamelas, Alexandrino Ferreira de 
Amorim e Daniel Benvindo Coelho 
Lebre. 

Substitutos: Manuel Rodrigues do 
Carmo, Manuel Rodrigues Coelho 
e Manuel Caetano da Silva. 


FREGUESIA DE AVELAS 
DE CAMINHO 
Efectivos: Germano Rodrigues 
Pereira dos Santos, António Rodri- 
gues Carrinho e António Moura 

Rasga. 

Substitutos: Júlio Moura Rasga, 
António Gonçalves Carrinho e An- 
tónio Rodrigues Vieira. 


AVELAS DE CIMA 

Efectivos: Albino de Seabra Ca- 
lado, Fernando de Almeida Bap- 
tista e Nelson Ramos do Cruzeiro. 

Substitutos: Antero Martins de 
Almeida, José Augusto Martins 
Rosmaninho e António Rodrigues 
de Almeida. 


MOGOFORES 
Efectivos: José Simões, António 
de Jesus Oliveira e António Alves 
da Silva. 
Substitutos: Armando Cravo Mi- 
guel Pinto, José Marques Cadete e 
Ventura Afonso de Oliveira. 


FREGUESIA DA MOITA 
Efectivos: Manuel Matos, Valde- 
mar da Costa Neves e Manuel Ne- 
ves. 
Substitutos: Armando Martins 
Lourenço, Agostinho Ferreira de 
Andrade e Afonso de Oliveira. 


OIS DO BAIRRO 


Efectivos: António Brás dos San- 
tos, Afonso da (Cruz Simões No- 
gueira e Henrique Dias Moreira. 

Substitutos: Manuel Joaquim Coe- 
lho, Américo Lameirinhas Parreira 
e José Leitão Rei. 


SANGALHOS 


Efectivos: Fausto Ferreira de 
Carvalho, Manuel Francisco da 
Silva e Mário dos Anjos Gomes. 

Substitutos: Antero Cerveira Mar- 
tins, Amândio Ferreira Martinho e 
Manuel Maria Ferreira. 


FREGUESIA DE S. LOURENÇO 
DO BAIRRO 


Efectivos: Luís Cerveira Varan- 
das, João Luís Castilho de Freitas 
e António Tavares Rainho. 

Substitutos: Manuel Simões da 
Silva, Aniano Ribeiro de Almeida 
e Manuel Fernandes Lagoa. 


TAMENGOS 


Efectivos: António Cerveira dos 
Santos Maia, Arménio Basílio de 
Oliveira e Augusto Gomes dos San- 
tos. ) 

Substitutos: . Joaquim Pires dos 
Santos, José Fernandes Júnior e 
Josué Gomes Rosmaninho. 


VILA NOVA DE MONSARROS 

Efectivos: Daniel de Carvalho 
Raposo, Mário da Costa Moura e 
Manuel Ferreira Afonso. 

Substitutos: José Ferreira dos 


Juntas de Freguesia 
do Concelho de Mealhada 


Mealhada 
Efectivos: Manuel Gomes de 
Melo, Acácio Ramos de Jesus e 
Francisco Ribeiro Relvas. 
Substitutos: Sertório Saldanha, 
Abílio Manuel de Oliveira Salda- 
nha e José Maria Lopes Ramos. 


Barcouço 
Efectivos: Manuel Ferreira Ra- 
ma, Mário Gomes Neves e Fran- 
cisco Sequeira. 
Substitutos: Nuno Martins da 
Silva, Zulmira Dias Ramos e Car- 
los Coelho Baptista. 


Casal Comba 
Efectivos: Alberto Lindo da 
Cruz, Joaquim da Silva Rama e 
Fernando da Conceição Couceiro.. 
Substitutos: Prof. Arménio Ri- 
beiro Martins, Olímpio Alves, Ma- 
mede e Manuel Lopes da Cruz. 


Luso a 

Efectivos: Manuel Augusto da 
Silva Abreu, Carlos Rodrigues de 
Castro e Francisco Seabra Gar- 
cia. 

Substitutos: Júlio da Silva Ca- 
bral, José Francisco Pires e Er- 
nesto Simões. 


Pampilhosa 
Efectivos: Prof. Manuel Ferrei- 
ra Amaral, Francisco António: 
Dinis e Elísio Felício. 
Substitutos: José Lopes Simões: 
Direito, Faustino Pinho dos San- 
tos e Manuel de Assis. 


Ventosa do Bairro 
Efectivos: Antonino Gonçalves: 
Mendes, Augusto Miguel Pinto e 
António Figueiredo Inácio. 
Substitutos: Antero Baptista da 
Torre, Norberto Francisco Mace- 
do e Manuel Moreira Mendes. 


Vacariça 
António Fernandes Cristina e 
José Maria Semedo. 


Antes 

Efectivos: Mário dos Santos. 
Cerveira Louzado, António Coelho 
de Freitas Sereno e Artur de Oli- 
veira Louzado. 

Substitutos: Manuel Fernandes: 
Lucas, Hilário Simões Lima e Ma 
nuel Antunes de Almeida. 


Santos, Virgílio Sereno de Melo e: 
Joaquim Martins Simões. 


FERGUESIA DE VILARINHO 
DO BAIRRO 

Efectivos: Dr. António Augusto 
Neto, Marcelino dos Santos e Ma- 
nuel António Martins Moreira. 

Substitutos: Jaime Francisco dos: 
Reis, Manuel Augusto Letra e Cris- 
tóvão Antunes, 


Os nossos amigos 


Pagaram as suas assinaturas 
respeitantes ao ano de 1967, os 
seguintes assinantes: 


Quadro de Honra | 
Eduardo Gouveia — Porto — | 
100800 


António Cerveira Gomes — Se- 
túbal — 50800; Manuel Alves 
(Vila Franca) — Antes — 20800; 
Manuel Madeira Baptista-—F'ran- 
ca — 40800; Prof. António Cabral 
— Coimbra -— 30$00; António 
Baptista Ferreira e Manuel Bap- 
tista Ferreira — Melres — 40800; 
Agostinho Baptista da Costa — 
Lisboa — 20800; Adelino da Silva. 
— Angola—100800; Joaquim Ma- 
ria da Cruz — Lisboa — 30800; 
Albino Baptista Duarte — An- 
gola — 40800; D. Zulmira da En- 
carnação Silva — 20800; Patrício 
Gomes Ferraz — Braga — 50800. 
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EXORTAÇÃO PASTORAL 


aos sacerdotes, religiosos 
"e leigos da diocese de Coimbra 


sobre a SEMANA DOS SEMINÁRIOS-1967 


Caríssimos Diocesanos 
de Coimbra 


1 — Continuando uma tradi- 
ção que é grata herança do meu 
ministério, à semelhança do que 
fazia o Senhor Arcebispo, diri- 
jo-vos esta Exortação Pastoral 
sobre os seminários de Coim- 
bra. 

De 19 a 26 do próximo mês 
de Novembro vai realizar-se 
mais uma Semana dos Seminá- 
rios, semana de oração por 
aqueles que se preparam para o 
sacerdócio, semana de reflexão 
sobre a graça preciosa da voca- 
ção, e também da ajuda material 
para resolver as grandes dificul- 
dades económicas dos nossos 
seminários. 

3 — O pouco tempo que tenho 
de governo da diocese de Coim- 
bra não me permite falar-vos 
muito pormenorizadamente do 
nosso seminário e da sua situa- 
ção em ordem à vida diocesana, 
mas não quero deixar de vos 
fornecer já alguns elementos de 
reflexão para esta semana dos 
seminários. 

Nas últimas ordenações do 
verão passado a diocese rece- 
beu a graça de 5 novos sacer- 
dotes. 

Temos de agradecer ao Se- 
nhor estes obreiros que vão 
sem demora para o seu campo 


de trabalho; e temos de pedir . 


para eles as graças de que pre- 
cisam para bem começarem o 
seu ministério. 

Eles mal chegam para cobrir 
as abertas dos últimos tempos, 
pois tivemos que dar 2 para a 
assistência religiosa ao exército 
e 1 às missões, e tivemos de 
acudir à impossibilidade física 
de alguns dos mais idosos. 

Quando nos lembramos que 
ainda não há muito tempo a 
nossa média de crdenações era 
de 10 sacerdotes por ano, fica- 
-nos a aima amargurada por não 
podermos atender às necessida- 
des mais urgentes. 

4— A população dos nossos 
seminários é este ano sensivel- 
mente a mesma do ano passado. 

1965-67 — Preparatórios, 233; 
Filosofia, 53; Teologia, 27; To- 
tal, 313. 

1967-68 — Preparatórios, 238; 
Filosofia, 53; Teologia, 27 Total, 
318. a 

É sobre este número que mui- 
tas vezes dou comigo a meditar; 
e não só nes números mas até, 
ao menos para os mais velhos, 
medito no próprio nome. 


Os seminaristas são a nossa 
esperança; é com eles que con- 
tamos para alimentar a vida 
cristã do nosso povo. 

Eles estão agora no período 
belo do seu crescimento e da 
sua formação sacerdotal. As 
suas almas hão-de moldar-se ao 
calor do amor de Cristo para es- 
tarem aptas a desempenhar 
amanhã o ministério que lhes 
vai ser confiado. 

Vamos rezar muito pelos nos- 
sos seminaristas, especialmente 
pelos que estão mais à beira do 
sacerdócio. 

5 — Embora me custe devo fa- 
lar-vos também da vida econó- 
mica do seminário. Faço-o por 
lealdade e porque o problema 
também é vosso. 

Nós temos 318 seminaristas. 

É preciso alimentá-los todos 
os dias convenientemente, e 
para eles temos de montar um 
curso de 12 anos, correspon- 
dente ao ensino médio e supe- 
rior. São todas as despesas de 
um internato e de um estabe- 
lecimento de ensino, inteira- 
mente a cargo da diocese. 

Quem tem filhos a crescer e 
quer dar-lhes uma educação, po- 
de avaliar o que significa ter 
318 seminaristas. 

Nós gastamos por ano 2.200 
contos, o que é na realidade um 
encargo muito pesado. É um 
pouco mais de 600800 mensais 
por cada seminarista. E quem 
conhece por dentro os nossos 
seminários sabe que eles ainda 
têm grandes necessidades, so- 
bretudo no que respeita às suas 
instalações. 

6 — Os seminaristas contri- 
buem com 540 contos, o que 
significa cerca de 150800 men- 
sais por cada um, isto é a quar- 
ta parte da sua despesa real. 

O seminário tem algumas pro- 
priedades, que ao longo dos 
tempos as pessoas generosas 
lhe foram dando. Não são mui- 
tas, mas os seus rendimentos já 
aliviam um pouco o pesado en- 
cargo da sustentação dos semi- 
naristas. 

No ano passado esses rendi- 
mentos foram de 318 131820. 

Não poderíamos viver sem o 
apelo à generosidade dos fiéis; 
e por isso organizamos todos 
os anos a semana dos seminá- 
rios, que em 1966 rendeu 
439 145800. 

A nossa confiança na genero- 
sidade dos diocesanos de Coim- 


- bra é tal, que nos atrevemos a 


considerá-la uma receita ordiná- 
(Continua na página 5) 


Da Mealhada 


Novo Doutor 


Na Faculdade de Ciências da 
Universidade de Sambra, con- 
cluiu a sua formatura em Cién- 
cias Geológicas o sr dr. Jorge 
Manuel Machado da Costa, natu- 
ral de Mealhada e filho da sr." 
D Dulce Machado da Costa e 
do sr. António Costa Ao re- 
gressar de Coimbra à sua terra 
natal, foi acompanhado no tra- 
jecto por várias pessoas amigas, 
tendo-se organizado um vistoso 
cortejo de automóveis, Na resi- 
dência de seus pais foi servido 
uma abundantíssimo «copo de 
água» a um numeroso grupo de 


(Continua na pág, 3) 
FEST 


Igreja de Mealhada 


A pedido de Sua Ex.º Rev.Ma q 
Sr. Bispo de Coimbra, no dia 4 
deste mês de Novembro, membros 
da Comissão de Arte Sacra desloca- 
ram-se à Mealhada afim de vetifi- 
carem o local destinado à constru- 
ção da Igreja da vila de Mealhada. 

Poucos dias antes o Sr. Bispo 
esteve na Mealhada, junto ao ter- 
reno oferecido para a construção 
da Igreja. 

A mesma Comissão de Arte já 
apreciou o anteprojecto, sugeriu as 
alterações que julgou, e propôs ao 
Sr. Bispo *a aprovação definitiva. 

Os arquitectos estão também in- 
teressados na rápida apresentação 
do projecto. 


SEER 
Emigração para a América 


Depais, da entrada em vigor 
da nova Lei de Imigração dos 
Estados Unidos da América do 
Norte, Portugal ocupa o 5.º lu- 
gar no número de imigrantes 
naquele país, com 13.412, em 
1966. 


Crônica do Luso 


Luso e o plano de actividades 
da Câmara 


A direcção dos destinos do 
concelho da Mealhada merece 
bem o apoio de todos nós Com 
um orçamento ordinário muito re- 
duzido, a Câmara abalançou-se 
a obras de certo vulto. É de jus-. 
tiça que Luso agradeça não ser 
esquecido, 

Obra importante: a mudança 
do Lavadouro Público para o an- 
tigo Matadouro local, Dentro da 
área de arranjo do Parque, tor- 
nou-se indispensável a transfe- 
rência, : 

Hesitante a electrificação do 
Monte-Novo e Salgueiral Mas 
cremos que a energia da Câmara 
actual a vencerá, certamente, 

Pequena verba para o sanea- 
mento de Luso, Trabalho que 
ficará escondido, mas fundamen- 
tal, 


Como não ouvir? 


O Senhor Comendador Melo 


Pimenta deseja acabar as obras 


(Continua na 2.º pág.) 


Notícias da 


Dampilhosa 


NOVO MÉDICO — Atingiu recen- 
temente o fim da sua longa carreira 


: de estudante o sr. Dr. Manuel Car- 


valho Santos, obtendo o canudo de 
médico. Na verdade, detentor de 
um 'espírito de sacrifício e de uma 
vontade indómita, o novo clínico 
venceu todas as contrariedades que 


(Continua na 8.º pág.) 


Dr. João José Ferreira Lima 


Fixou a sua residência no Cara- 
mulo o Ex.”Mº sr, Dr. João José 
Ferreira Lima, que foi durante vá- 
rios anos médico-veterinário neste 
concelho de Mealhada. Há alguns 
meses foi vítima de grave desastre 
de viação, perto de Mortágua, 
quando regressava à sua casa de 
Mealhada. Com fractura de perna, 
a que também foi operado, tem 
estado retido no leito. No presente, 
encontra-se quase restabelecido do 
acidente. 

Desejamos-lhe completa saúde e 
o melhor sucesso na sua actividade 
profissional. 


Completou 90 anos a sr, D, Adelaide Luísa 
Kennedy Falcão de Vasconcelos Lebre 


Em Lisboa, a 19 de Outubro 
de 1877, nasceu a sr? D. Ade- 
laide Luísa Kennedy Falcão de 
Vasconcellos Lebre, actual pro- 
prietária da Quinta da Nora, 
Mealhada, onde vive desde 
1907. 

A 31 de Janeiro desse ano, 
casou com o sr. dr. Francisco 
Lebre de Sousa Vasconcellos, 
da Mealhada, deixando a capital 
para se radicar definitivamente 
entre nós. 

Senhora verdadeiramente fi- 
dalga, pela ascendência e pelos 
nobres qualidades que sempre 
revelou, a sr? D. Adelaide tor- 
nou-se através dos anos cre- 
dora do respeito e da gratidão de 
todos quantos a conheceram. 

A Capela de Sant'Ana, da 
Mealhada, encontrou na sr. D. 
Adelaide Vasconcelos a verda- 
deira zeladora, cargo que de- 
sempenha com muito carinho, 
há bastantes anos. 

Também foi ali na Capela de 
Sant'Ana, que durante muito 
tempo ensinou a doutrina às 
crianças. 

Ainda hoje muitos mealhaden- 
ses, mesmo aqueles que perten- 
cem ao chamado grupo de «ca- 
tólicos não praticantes» recor- 
dam enternecidos as preciosas 
lições de catecismo ministradas 
pela sr: D. Adelaide Vascon- 
cellos. 

Que Deus cumule de bênçãos 


quem tão abnegadamente tem 
procurado em tudo a servi-Lo 
com muita fé, muita dedicação 


e muito amor. Estes os votos 
de «Sol da Bairrada» e, cremos 
bem, de todos os mealhadenses 

E, cá ficamos de atalaia, à es- 
pera, se Deus nos der vida e 
saúde, de nos associarmos às 
festas do centenário de tão bon- 
dosa senhora. 

Parabéns, senhora D. Adelai- 
de Luísa Kennedy Falcão de 
Vasconcellos Lebre! | 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Curia 
Exploração de água 
Como é do conhecimento de to. 
dos, a Câmara Municipal de Ana- 


dia por intermédio dos Serviços 
Municipalizados, tem andado na 


exploração de águas no sítio do - 


Freixial, limite da freguesia de 
'Tamengos, propriedade do sr. An- 
tónio Fernandes Varanda Júnior. 
“ Das respectivas sondagens re- 
sultou proceder-se à abertura de 
um furo com a profundidade de 
53 metros. Daí o verificar-se a 
saída de um grosso caudal de 
água. 

Assim a Câmara Municipal 

mandou para ali seguir a corren- 
te eléctrica do Lindoso para assim 
um potente motor tirar a água 
até escoar a nascente. O caso é 
que tal nascente está a dar os 
melhores resultados, pois o mo- 
tor extrai dali uns 150 milhões de 
litros do precioso líquido de 2 em 
2 horas. 
“A confirmar-se tal coisa, o cau- 
dal de água daria para abaste- 
cer uma parte do concelho de 
Anadia, dado que a conduta que 
construiram na freguesia da Moi- 
ta mal dá para abastecer a sede 
da vila, 

No caso da Câmara levar por 
diante tal exploração de água aos 
domicílios, cremos que não deixa- 
rá no esquecimento os lugares de 
Tamengos, Mata, Curia, etc., os 
quais lutam com falta de água 
potável. Assim o esperamos, pois 
primeiro estão os vizinhos de ao 
pé da porta. 


Limpesa 


Logo que terminou a época ter- 
mal a vassoura do turismo deixou 
de exercer, em parte, a sua acção 
de limpesa. Assim vemos por aí 
algumas das artérias desta estân- 
cia cheias de folhas, jornais ve- 
lhos, etc., ete., o que pouco digni- 
fica aos olhos de quem nos vi- 
sita, mesmo no outono e no in- 
verno que se aproxima, a pouca 
limpesa que por aqui se vê. 

Para o caso chamamos a aten- 
ção da Junta de Turismo, pois 
entendemos que a Curia deve 
manter-se limpa e asseada mesmo 
fora da época termal. 


Vandalismo 

No dia 24 do mês passado apa- 
receu esgalhada uma das árvores 
da avenida que se dirige da Ro- 
tunda para o Espinhal. 

Para o assunto chamamos a 
atenção da G. N., pois tal coisa 
deve ser obra de indivíduos que 
por aí andam, a altas horas da 
noite, fazendo distúrbios e não 
deixando sossegar nas suas ca- 
mas quem precisa de o fazer, 


Ratoeiras 

Junto da Pensão Santos e em 
frente ao portão em que se entra 
para o Hotel das Termas vêem-se 
duas placas de sarjetas arromba- 
das, o que a continuar assim po- 
dem originar desastres pessoais. 

Para tal chamamos a atenção 
de quem de direito superintende 
nestas coisas. 


O Fiel Amigo 

Parece estar-se a acentuar a 
falta de bacalhau nas mercearias 
desta região, o que não percebe. 
mos tal coisa, dado que o mesmo 
foi há poucos meses posto em re- 
gime de venda livre. 

Será que estamos a caminhar 


para o tempo antigo em que para 


-- obtermos um pouco do fiel amigo 


tínhamos de o comprar por preço 
fora da tabela ? 

Ou será que os armazenistas, 
a troco de mais uns escudos, es- 
tão vendendo o produto, por ata- 
cado, para outras terras distan- 
tes?! E que disso fomos testemu- 
nhas, há dias, na estação do ca- 
minho de ferro da Mealhada. 

Era bom que as autoridades 
averiguassem tal coisa, defenden- 
do como lhes cumpre o pobre do 
consumidor, como aliás é justo e 
humano. 


Nova Junta de Freguesia 


Como é do conhecimento de to- 
dos, no dia 22 de Outubro último 
realizaram-se em todo o País as 
eleições para as Juntas de F're- 
guesia. 

“A nova Junta de Freguesia de 
Tamengos, a que pertence a Cu- 
ria, ficou constituída pelos srs.: 
António C. dos Santos Maia, Ar- 
ménio Basílio dos Santos e Au- 
gusto Gomes dos Santos (efecti- 
vos); Joaquim Pires dos Santos, 
José Fernandes Júnior e Josué 
Gomes Rosmaninho (substitutos). 

Dado que os nomes que com- 
põem a nova Junta são homens 
cheios de dinamismo e esperança 
no futuro, desde já profetizamos 
que os mesmos façam alguma 
coisa de bom em prol da fregue- 
sia. E que há tanto a fazer, se- 
nhores da nova Junta, pelo que 
desde já aguardamos a sua acção 
para o cargo em que foram in- 
vestidos. A ver vamos... 


Atenção ao Luso 


Segundo lemos em correspon- 
dência de Luso e publicada no 
último número do «Sol da Bair- 
rada», o sr. Alexandre de Almei- 
da pensa em construir naquela vi- 
zinha estância uma unidade hote- 
leira. 

Como é de todos sabido, o sr. 


Almeida é o maior industrial ho- | 
“teleiro do País e dono do Palace 


Hotel. da Curia. Além disso é fi. 
lho de Luso e portanto amigo do. 
torrão onde nasceu. 

Será que o sr. Alexandre de 
Almeida desgostoso com o que se 
tem passado aqui na Curia, vá 
mandar construir uma unidade 
hoteleira nas terras do Luso? 

Que atentem. bem nestas coisas 
as pessoas que dirigem actual- 
mente os destinos das termas da 
Curia e que todos se dêem as 
mãos agora mais do que nunca, 
para bem de todos. — €C. 


Casal do Bolho 


FALECIMENTO — Com a ida- 
de de 64 anos, faleceu nesta lo- 
calidade o sr. Serafim Ferreira da 
Silva, natural do lugar de Antes, 
do concelho de Mealhada. O fi- 
nado era casado com a sr." Leo- 
nilde Parreira Ferreira da Silva 
e pai dos srs. Alberto Henriques 
da Silva Martins, Maria de Jesus 
Martins da Silva, Delminda Par- 
reira da Silva e Maria Piedade 
Parreira Ferreira da Silva e so- 
gro do nosso prezado assinante 
sr. Mário Mesquita Rodrigues. 
“O funeral realizado para o ce- 
mitério da Venda Nova do Bolho, 
constituiu verdadeira manifesta- 


“ção de pesar. 


«Sol da Bairrada», apresenta 
'condolências à família enlutada, 
em especial ao seu assinante sr. 
Mário Mesquita Rodrigues. 


Anadia 


Praça Prof. Dr. Antunes Varela 


Encontram-se quase conclui- 
das as obras da Praça Prof. Dr. 
Antunes Varela, melhoramento 
que veio trazer uma fisionomia 
modernista ao centro desta vila, 
beneficiando a urbanização lo- 
cal. 

As imponentes colunas já er- 
guidas esperam pelos respecti- 
vos candeeiros. Enquanto eles 
não chegam esta praça conti- 
nuará às escuras. No entanto, 
julgamos que será por pouco 
tempo. ; 

Também não se encontram 
concluídos os serviços nos três 
espelhos de água (que ficarão 
com iluminação), um maior e 
dois mais pequenos, que propor: 
cionarão um belo efeito e con- 
traste, enriquecendo a zona de 
estar do atraente local. 

Um pormenor desta obra que- 
remos salientar: foi o facto de 
não se prever a forma de escoar 
as águas das chuvas que por 
certo irão ali depositar em gran- 
de quantidade, inundando a zona 
pavimentada com calçadinha de 
vidraço branco e preto disposta 
em sugestivo desenho. 


Falecimentos 


Faleceu nesta vila, com a ida- 
de de 69 anos, o sr. Francisco 
Marques, mais conhecido por 
«Pirata». Era uma figura carac- 
terística, um homem que, ape- 
sar de analfabeto, soube dar 
educação coridigna aos seus fi- 
lhos, lançando-os para uma vida 
cheia de virtudes, onde o tra- 
balho e a honradez são apaná- 
gio da sua formação. O «Pira- 
ta», figura simpática e querida 
de Anadia, foi um bom marido e 
um pai exemplar. Agora, revia- 
-se nos filhos e nos netos, fa- 
lando deles com visível satisfa- 
ção. A doença e a morte sur- 
preenderam-no, porém, quando 
ele mais desejaria viver e ter 
saúde. O seu desaparecimento 
causou profunda constemação. 

Casado com a sr; D. Júlia Ve- 


nâncio, era pai de Maria Rosa- 


lina, Francisco, Rui e João Ve- 
nâncio - Marques, sendo: este 
nosso estimado assinante; so- 
gro das sr.as D. Angelina Pina 
Marques, D. Maria Júlia Pinho 
de Matos Marques, D. Arminda 
Sobral Marques e do sr. José 
Maria Branco. O funeral do sr. 
Francisco Marques — um ho- 
mem de espírito alegre e ditos 
chistosos, que os anadienses, 
muito principalmente os que 
moram na Rua de Júlio Maia, 
recordarão pelo tempo fora com 
viva saudade — constituiu uma 
grande manifestação de dor e 
de saudade. 

A toda a família do extinto — 
uma honrada família, diga-se de 
passagem — apresentamos a ex- 
pressão do nosso profundo pe- 
sar. 

— Também faleceu nesta vila, 
vitimado por um mal que não 
perdoa, o sr. Acácio Simões Ma- 
cãs, de 70 anos, marchante mui- 
to considerado no meio bairradi- 
no, pelo que a sua morte, ape- 
sar de esperada a cada momen- 
to, surpreendeu todos os seus 
inúmeros amigos. O extinto era 
casado com a sr? D. Olinda da 
Conceição; pai das sr.as D. Ma- 
ria Irene Maçãs Rolo, casada 


com o sr. José Firmino da Silva 
Rolo; D. Maria Helena Maçãs de 
Carvalho, casada com o srt. José 
Augusto da Silva Carvalho; e do 
sr. Acácio da Conceição Maçãs, 
casado com a sr. D. Alda Maria 
Bandeira Maçãs. 


Instituições Sociais 

Continuam os beneméritos 
deste concelho, dentro do me- 
lhor espírito de colaboração, a 
auxiliar a Conferência Mascu- 
lina de S. Vicente de Paulo des- 
ta freguesia, para que esta pos- 


- sa manter o ritmo da sua cada 


vez mais crescente actividade 
em prol dos necessitados que 
vem socorrendo. 

Por isso mesmo, apraz-nos re- 
gistar a oferta de 1.000$00 do 
sr. Adelino Ferreira Gomes, na- 
tural de Arcos, mas acidental- 
mente em Ferreiros, freguesia 
da Moita, o qual se encontra a 
mourejar em terras distantes do 
Brasil. 

Não obstante ausente durante 
anos da sua terra, este ana- 
diense não esqueceu o berço 
onde nasceu. Se este exemplo 
frutificasse, como deveria fruti- 
ficar, por certo que esta Confe- 
rência não teria dificuldades pa- 
ra socorrer tantos e tantos ne- 
cessitados que constantemente 
lhe batem à porta, solicitando- 
"lhe ajuda e protecção. 

Casas do Património dos Po- 
bres — Escutando o apelo lan- 
cado nas colunas deste jornal 
a favor da construção de casas 
para pobres, a Conferência aca- 
ba de receber a quantia de 5008 
do jovem estudante Carlos An- 
tónio Campos de Matos, da 
Póvoa do Pereiro, actualmente 
em serviço militar, gesto que 
não podemos deixar de salien- 
tar pelo muito que ele repre- 
senta no mundo de hoje em que 
a juventude, andando absorta 
nos prazeres fáceis da vida, es- 
quece muitas vezes aquele sen- 
timento de caridade que devia 
ser apanágio das almas bem for- 
madas sem distinção de credo, 
de raça, de idade ou de posição. 

Não haverá por aí mais jo- 
vens que queiram seguir este 
exemplo? A pergunta aqui fica, 
pois a obra do Património dos 
Pobres está em franco progres- 
so e precisa de muita ajuda ma- 
terial para poder elevar cada 
vez mais a sua simpática acção. 

Também uma pessoa que quis 
manter-se no anonimato, entre- 
gou a esta Conferência, desti- 
nada à mesma obra, a quantia 
de 50800, gesto dignificante que 
não carece de quaisquer co- 
mentários. 


Notícias religiosas 


Teve lugar na igreja paroquial 
a festa de Cristo-Rei, tendo-se 
celebrado missas de comunhão 
geral e na missa das 19 horas, 
fizeram juramento Paroquial, 
sendo precedida duma Hora de 
Adoração. 


Falecimentos 


' Faleceram neste concelho: na 
Fogueira, Maria Rosa Santiago, 
de 93 anos, viúva; em Vila Novo, 
António Abel de Jesus Pereira, 
de 19 anos, solteiro: em S. João 
da Azenha, Joaquim Simões Fer- 
reira, de 67 anos, casado: em 
Espairo, Maria José Marques 
Maia Rolo, de 74 anos, casada; 
na Fogueira, Antero Augusto de 
Seabra, de 67 anos, viúvo; em 
Aguim, Rosa Cerveira, de 83 
anos, viúva; e na Mata da Curia, 
Joaquim Soares Pereira, de 41 
anos, solteiro. E 


Melres 


Algumas deficiências e anoma- 
lias que não tiveram solução no 
último troço da estrada marginal, 
dentro desta freguesia, são agora 
resolvidas, sendo hã tempos regu- 
larizado o alargamento de meia 
estrada, entre a igreja e o cemi- 
tério paroquial e agora a execu- 
tar-se o corte também de meia 
estrada, naquela curva do lugar 
de Santiago, em local que deu ori- 
gem a diversos desastres, embora 
felizmente sem consequências de 
gravidade. 

CICLO DE APRENDIZAGEM 
AGRICOLA — Iniciou a sua acti- 
vidade na escola masculina do 
lugar da Eira de Melo, desta fre- 
guesia, um Curso Complementar 
de Aprendizagem Agrícola, cujo 
número de candidatos já se eleva 
a algumas dezenas. 

Este curso é dirigido pelo p?o- 
fessor primário sr. Manuel dos 
Santos Lopes, que obteve os ne- 
cessários conhecimentos e apti- 
dões, na escola de Regentes Agri- 
colas de Santarém, 

COLHEITA VINÍCOLA — Ag 
vindimas já se encontram há dias 
concluídas, sendo a produção in- 
ferior à colheita do ano anterior, 
porém, melhor em qualidade. 

VISITA — Depois de uma esta- 
dia nesta sua terra, volta ao Bra- 
sil o sr. António de Sousa Mota, 
com toda a sua Ex.ma família. 


Crónica do Luso 


(Continuado da 1.º pág.) 


do Bairro que tem o seu nome, 
Mais algumas casas, um parque 
para as Crianças e construção de 
arrumos familiares para serviços 
domésticos, O problema está em 
haver competência que realize o 
seu pensamento, 

Esta ansiedade do Benfeitor e 
a angústia de não ver realizado o 
seu desejo abrem-lhe uma gene- 
rosidade sem par, Grande cora- 
ção que corre ao extremo, até, 
das suas possibilidades. 

«Levo uma vida muito modes- 
ta, (confidencia ele com verda- 
de) para que tudo quanto me 
restar do dia a dia, seja para bem ' 
dos que precisam». Luso tem 
destas almas, em terras longin- 
quas Seria pecado sem nome 
não as aproveitar e agradecer. 


O velho Casino 


A Sociedade da Água parece 
que vai fazer obras no velho Ca- 
sino, 

Se um Parque, cheio de som- 
bra e alegria é exigido para o 
encontro diurno das famílias visi. 
tantes, — não pode passar pela 
cabeça de alguém que amplo e 
confortável local o não seja para 
o encontro da noite, 

Não chega que cada hotel ou 
pensão tenha o seu jardim ou sala 
de reunião Inúmeras pessoas | 
amigas, espalhadas pelos hoteis e 
pensões, tem direito a reunir num 
sítio agradável e confortável, 


Hotel Floresta 
É este o belo nome do com- 


plexo turístico que Alexandre de | 
Almeida vai construir no Luso. 


Só pedimos que não tarde em 


realizar o seu sonho, 

Bom gosto, tem-no. Energia 
não lhe falta, Resta arrancar... 
e avançar! 

Alexandre de Almeida conta, 
certamente, com a gratidão da 
gente do Luso, 


SOL DA BAIRRADA 
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Da Dampilhosa 
(Continuado da 1.º pág.) 


se lhe depararam, inclusive uma 
arreliadora - doença, - procurando, 
embora com lentidão, atingir o seu 
firme e determinado objectivo: ser 
médico! Tão raras são hoje estas 
virtudes que é do mais elementar 
princípio de justiça realçar nestas 
colunas o feito do Dr. Carvalho 
Santos. Por força da sua prolon- 
gada permanência nos bancos da 
Faculdade, teve a honra académica 
de ser promovido a «DuxVeterano- 
rum», expressão latina não muito 
vernácula, e foi brilhante fundador 
da Cooperativa Académica de Con- 
sumo e da Secção de Judo da Asso- 
ciação Académica. Ao velho amigo, 
á sua Ex.ma Família, especialmente 
a sua irmã, sr.? Dr.2 Maria de Car- 
valho Santos, o nosso melhor abraço 
de parabéns. 

“SUA DA ESTAÇÃO — Depois de 
alguns anos de enervante espera, 
começaram finalmente as obras de 
regularização e pavimentação da 
rua da Estação, infelizmente sem 
saída. Além duma cuidada drena- 
gem, vai ser ampliada uma caixa 
de brita para futuro alcatroamento, 
ao mesmo tempo que se construirá 
também um passeio com 1,20 m., do 
lado das moradias. Estão, pois, de 
parabéns, todos os pampilhosenses 
e, em especial, os moradores da ci- 
tada artéria. 


PONTE SOBRE O RIO CERTOMA 
— Segundo informações fidedígnas, 
foram finalmente vencidas as difi- 
culdades que entravavam a recons- 
trução da ponte sobre o rio Cér- 
toma, no sítio da Costa do Rio 
Efectivamente, devido à boa von- 
táde e à compreensão do Ex.ms 
Presidente da Câmara, coadjuvado 
por alguns bons pampilhosenses, 
foi possível obter o consentimento 
da venda de uma parcela de ter- 
reno que irá facilitar extraordiná- 
riamente a obra a executar. Pena 
foi que tal resolução não permi- 
tisse à Câmara Municipal iniciar 
os trabalhos ainda no corrente ano, 
sendo obrigada, para não prejudi- 
car centenas de utentes daquela 
concorrida via, a estabelecer uma 
ligação provisória entre as duas 
margens. 

DIA DE FINADOS — Mais uma 
vez se notou um extraordinário mo- 
vimento no cemitério municipal por 
ocasião deste dia tão solene, É de 
realçar, entretanto, o aspecto mais 
cuidado de todo o recinto, incluindo 
neste reparo o nosso aplauso pela 
ideia que presidiu ao corte de uma 
inestética árvore postada logo à en- 
trada do cemitério. 


A PAMPILHOSA-ALTA TAMBÉM 
É PAMPILHOSA — Quem, como 
nós, algumas vezes visita algumas 
ruas e vielas da parte alta da nossa 
terra, fica surpreendido pelo mau 
aspecto verificado em todos os seus 
pormenores! Assim, raras são as 
artérias que se possam considerar 
transitáveis, mormente no tempo 
que decorre, poucas são as que be-. 
neficiam da luz pública em boas 
condições, nenhumas recebem a vi- 
sita de qualquer varredor ou bri- 
gada de cantoneiros a propiciar-lhe 
limpeza! De certo modo, teremos 
que concordar que, para tal estado 
de coisas, concorre sobremaneira a 
educação cívica das gentes, e esta, 
como é sabido, nem sempre é das 
mais louváveis... Das entidades 
oficiais deve partir a iniciativa de 
tais empreendimentos, a realização 
de tais tarefas mas, é bem verdade, 
tudo resultará em vão sem o im- 
prescindível apoio dos habitantes. 
Vamos deixar aqui este apêlo, cer- 
tos de que todo o povo, o bom povo 
da nossa Pampilhosa-Alta, corres- 


poderá ao esforço da Câmara Muni- 
cipal, E 

QUE SE PASSA COM A ENER- 
GIA ELÉCTRICA? — Várias famí 
lias residentes na Pampilhosa-Alta 
não conseguem, a partir das 19 
horas (quando é mais necessária) 
servir-se da energia eléctrica que 
chega a suas casas, dado que a 
tensão é tão baixa o que chega a 
impossibilitar o uso de um apare- 
lho de televisão! Terá que haver 
uma solução — rápida, como se im- 
põe — para tal estado de coisas e 
para tal chamamos a esclarecida 
atenção dos Serviços Eléctricos da 
Câmara Municipal. Não é verdade 
que o leitor-cobrador dos Serviços 
Municipalizados cobra as mesmas 
importâncias que aos consumidores 
beneficiados? 


NOVAS DOUTORAS — No pas: 
sado mês de Outubro, na cidade de 
Coimbra e nas Faculdades de 
Ciências e de Letras, respectiva- 
mente, concluíram os seus cursos 
de Ciências Biológicas e de Histó- 
ria, as Ex.Mas Sr,as Dr.as D. Ofélia 
de Jesus Dias, natural e residente 
em Pampilhosa, filha dos Ex.mºs 
Srs. D. Otília Dias e Joaquim Dias, 
e Dr.º D. Alice Correia Godinho, 
também natural e residene na nos- 
sa terra, filha da Ex.ma Sr D. Eli- 
sa Esteves Correia Godinho e Sr. 
Mário Godinho. As novas licencia- 
das já estão a leccionar, a primei- 
ra no Instituto de Sant'Ana, na Mea- 
lhada e a segunda no Colégio de 
Nossa “Senhora da Assunção, em 
Anadia. Felicitamos vivamente as 
novas doutoras e suas Ex.”as Famí- 
lias, augurando-lhes um futuro cheio 
de venturas. 


PROBLEMAS DE EDUCAÇÃO — 
Não há muitos anos — talvez há um 
quarto de século — da profusão de 


meninos e meninas que rompiam- 


os fundilhos pelos bancos das nos- 
sas escolas, apenas uma pequena 
minoria, uma escassa percentagem 
deixava a casa paterna na senda 
de novos rumos, na procura de ele- 
vação própria em outras camadas 
de instrução. A maioria, a quase 
totalidade, os menos: bafejados pe- 
los favores da sorte, quedavam-se 
junto dos seus, obtido o diploma da 
instrução primária e, normalmente, 
prosseguiam os honrados misteres 
daqueles que lhe deram a vida. 
Enquanto uns — não necessâriamen- 
te os mais inteligentes — viriam a 
ser professores, médicos, engenhei- 
ros, etc. — outros mantinham inal- 
terável a tradição da família e 
tornavam-se eles próprios, bons 
sapateiros, bons agricultores, enfim, 
honrados servidores da comunidade. 
Assim eram as coisas, assim se pro- 
cessava a vida. É sabido que não 
constitui garantia de educação, de 
finura de maneiras, de elegância 
de atitudes o facto de certos indi- 
víduos buscarem nos liceus, nas 


escolas especializadas, nas univer- - 


sidades a instrução que aí se minis- 
trava se, por sua infelicidade, não 
receberam dos seus ancestrais esse 
fluxo mágico, esse toque invisível 
que distingue, afinal, os bem dos 
mal educados. A isto se chama, 
vulgarmente, «ter princípios», ser 
gente de bem. Infelizmente, muitos 
desses janotas encadernados em 
«peles de cordeiro», chegam a atin- 
gir funções docentes ou mesmo a 
representação de poderes adminis- 
trativos ou políticos, em lugares de 
destaque social ou no desempenho 
de simples unidades na vida eco- 
nómica do País e, o eufurismo alar- 
deado por esses parasitas, soa a 
falso e, aqui e além, estala forço- 
samente o verniz que procurava 
esconder a pobreza dos seus prin- 
cípios, deixando transparecer o 
negro dos seus sentimentos que a 
instrução não conseguiu disfarçar. 


Na verdade, é preciso terem as pes- 
soas bebido no leite materno aquele 
fluído que caracteriza, para sem- 
pre, as pessoas de bem, é necessá- 
rio existir toda uma ancestralidade 
de rectidão moral, é indispensável 
ser conduzido, nos primeiros pas- 


sos da existência terrena, com a 


graça de Deus e norteado pelos 
cânones da Igreja. 

“ É isto que a escola não dá, seja 
em que escalão fôr. A ilustração 
intelectual não é, como se disse, 
suficiente para apagar toda uma 
carência de virtudes morais. Pena 
é que, em certos lugares da vida, 
cidadãos a quem é exigida respon- 
sabilidade na condução dos povos 
e na defesa dos seus interesses, não 
reconheçam isto mesmo e não ces- 
sem de, embora em tom sempre 
melífluo, praticar ou tomar atitu- 
des obtresas. 


CASAMENTOS — Na presença do 
Padre Rolando dos Prazeres Si- 
mões, contraíram matrimónio na 
Igreja Matriz de Pampilhosa: 

Em 30 de Julho, o sr. Carlos Al- 
berto Ferreira Martins, de 19 anos, 
natural da freguesia de Ferreira- 
-Nova, concelho de Figueira da Foz 
e residente em Pampilhosa, filho 
do sr. António Martins e da Ex.ma 
sr.2 D. Deolinda Pinto Ferreira, 
com D. Maria Sueli Cristina da 
Silva, de 17 anos, natural e resi- 
dente em Pampilhosa, filha do sr. 
Fernando da Silva e de D. Aida 
Cristina da Silva. 

— No mesmo dia, o sr. António 
Messias Almeida da Silva, de 28 
anos, natural de S. Sebastião da 
Pedreira, Lisboa, e residente em 
Fornos, Torre de Vilela, Coimbra, 
filho do sr. Joaquim Saraiva e de 
D. Ilda Almeida da Silva, com 
D. Maria Anália Dias Ramos, de 
25 anos, natural e residente em 
Pampilhosa, filha do sr. Alexandre 
Monteiro Ramos é de D. Maria da 
Ressurreição Dias. 

— No dia 17 de Setembro, o sr. 
Avelino Alves Gonçalves, de 24 
anos, natural da Pampilhosa e 
actualmente a bordo do navio 
«Diogo Cão», na província de Cabo 
Verde, filho do sr. Bartolomeu 
Gonçalves e de D. Otília Alves, com 
D. Maria Adelina Ferreira Alves, 
de 22 anos, residente no Canêdo, 
filha do sr. Manuel Rodrigues Al 
ves e de D. Maria Simões Ferreira. 

— No dia 24 de Setembro, o sr. 
António Gil de Sousa Janeiro, de 
25 anos, natural das Alhadas, Fi- 
gueira da Foz e residente em Pam- 
pilhosa, filho do sr. Sotero de Sousa 
Janeiro e de D. Olímpia Monteiro 
da Cunha Gil, com D. Leni Dias 
Monteiro, natural de Tressuras, 
Baião, filha do sr. Alberto Monteiro 
e D. Maria Júlia Ribeiro Dias. 

—No dia 1 de Outubro, o sr. 
Fernando de Oliveira Tarrafa, de 
19 anos, natural da freguesia de 
S. Julião, concelho de Figueira da 
Foz e residente em Larçã, fregue- 
sia do Botão, filho do sr. António 
Mendes Tarrafa e de D. Carlota de 
Oliveira, com D. Olímpia da Graça 
Godinho, de 19 anos, natural e resi- 
dente em Pampilhosa, filha do sr. 
Pompeu dos Santos Godinho e de 
D. Joaquina da Graça. 

— No dia 8 de Outubro, o sr. 
Álvaro da Costa e Sousa, de 25 anos, 
natural e residente em Pampilhosa, 
filho do sr. António de Sousa e de 
D. René de Jesus, com D. Orídia 
de Jesus Gomes, de 21 anos, natu- 
ral e residente em Pampilhosa, fi- 


lha do sr. Joaquim Gomes e de. 


D: Maria Suzete de Matos. 

— No dia 21 de Outubro, o sr. 
João de Jesus Pedro, de 21 anos, 
natural de Pampilhosa e residente 
no Canêdo, filho do sr. Manuel Pe- 
dro e de D. Libânia de Jesus, com 
D. Maria Adelina Ferreira Reis, 


de 22 anos, natural .e residente no 
Canêdo, filha do sr: António Reis 
e de D. Mariana Ferreira Reis. 

.— No dia 22 de Outubro, o sr. 
“António Pereira, de 27 anos, natu- 
tal e residente em Pampilhosa, 
filho de D. Laurinda Pereira, com 
D. Maria Emília de Jesus dos San- 
tos, de 18 anos, natural da Mea- 
lhada e residente no Canêdo, filha 
de D. Marta de Jesus dos Santos. 

— No dia 29 de Outubro, o sr. 
Carlos Alberto Jacinto Marques, 
de 24 anos, natural e residente em 
Pampilhosa, filho do sr. Alípio Mar- 
ques e de D. Maria da Ressurrei- 
ção, com D. Maria Graciete Laran- 
jeira Neves, de 20 anos, natural e 
residente em Pampilhosa, filha do 
sr. Francisco Fernandes das Neves 
e de D. Sara de Nazaré Laranjeira. 

FALECIMENTOS — Faleceu no 
dia 12 de Outubro, em Pampilhosa, 
a inocente Cristina Maria Pina Fer- 
reira, de 5 meses de idade, filha 
do sr. Marciano Nunes Ferreira é 
de D. Maria Amélia Pina Ferreira, 

— No dia 7 do corrente mês de 
Novembro, na Pampilhosa-Alta, fi- 
nou-se a sr.? Justina de Jesus, de 
84 anos, natural de Pampilhosa, 
viúva de Francisco das Neves e 
era filha de José Jacinto das Neves 
e de Quitéria Felício. Era mãe dos 
srs. Luís, Maria e Amélia de Jesus. 
A toda a família enlutada os nossos 
sentimentos. 

CINEMA — Com geral agrado e 
boa assistência, foi exibido no dia 
9 do corrente o filme «Konga». 
Para o dia 12 está anunciado o 
filme «Perseguição Impiedosa». 


Um Pampilhosense 


Da Mealhada 
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convidados, O novo doutor, que 
foi sempre aluno distinto e mui- 
to estimado entre os seus con- 
terrâneos, foi muito felicitado, 
não só por pessoas de maior re- 
presentação na Mealhada mas 
ainda pelo povo anónimo, que 
acorreu em grande número a to- 


mar parte na festa da formatura | 


do dr. Jorge Manuel da Costa. 
«Sol da Bairrada» cumprimenta 
o novo doutor, desejando-lhe as 
maiores felicidades, 


Sessão do Município 

Sob a presidência do sr Mon- 
teiro Júnior efectuou-se a sessão 
ordinária da Câmara Municipal, 
tendo sido tratados vários assun- 
tos de interesse para o concelho, 
tomadas várias deliberações e 
despachado muito expediente, 
Entre outras deliberações, desta- 
camos as seguintes: foi aprovado 
o orçamento suplementar ainda 
para o corrente ano, e foram 
adquiridos os terrenos para o 
alargamento do cemitério, cujas 
obras terão início em 1968. 


Lavadouro da Silvã 


Vão iniciar-se as obras dos la- 
vadouros da Silvã, grande melho-. 
ramento para o povo daquele lu- 
gar. 


Iluminação Pública 

Foram colocados dois candeei- 
ros de 3 bicos nos cruzamentos 
da Ponte de Casal Comba e tam- 
bém no de Santa Luzia com Bar- 
couço, 

Aproveitando a oportunidade 
destes melhoramentos, lembramos 
que.seria também necessário co- 
locar-se um idêntico no cruza- 
mento da ponte de Viadores, 


Peparos 

Na estrada nacional n.º 1, a 
pouca distância do Cine-Teatro, 
para o lado sul existe perto da 
referida estrada um poço com 


pedras em volta, O que nos leva 
a falar deste poço não é a sua 
vedação — que não está legal — 
mas o cheiro pestilento que dei- 
tam. aquelas águas estagnadas 
quando o vento sopra do nas» 
cente. 

- Como não descortinamos qual. 
quer utilidade na sua existência, 
lembramos que esse poço pode- 
ria — e deveria — ser atulhado, 


Rua da Amoreira 


Voltou a estar esquecida esta 
artéria da vila, É necessário pro 
ceder-se à sua limpeza bem co- 
mo reparar as valetas para o es- 
coante das águas, a fim de se evi- 
tar a repetição do que tem suce- 
dido em anos anteriores com as 
inundações — pois o «General In- 
verno» aproxima-se — tendo por 
mais duma vez sido necessária a 
presença dos bombeiros desta 
vila, 


Banco Nacional Ultramarino 

O sr, João António Valente 
iniciou a sua actividade bancária 
na filial do Banco Nacional UI. 
tramarino desta vila, lugar que 
ocupou há dias. 


Pela Guarda N, Republicana 


Na noite de 29 para 30 do mês 
findo pelas 2,30 horas, foi preso 
na Igreja de Casal Comba, Joa- 
quim Duarte Cerveira, solteiro, 
sem profissão, de 37 anos, natu- 
ral de Mala, e actualmente sem 
residência certa, Tinha já fur- 
tado daquela Igreja a importân- 
cia de 226820 que entregou após 
a captura Era portador da im- 
portância de 2.200800 de cuja 
proveniência não indicou concre- 
tamente, 

Foi entregue sob prisão com 
o respectivo auto ao Tribunal de 
Anadia, 


Iluminação Pública da Vila 
Lembramos que seria de toda . 
a conveniência principalmente 
para a classe estudantil que tem 
de ir nos primeiros combóios da 
manhã para as aulas quer para 
Coimbra quer para Aveiro, e 
ainda para a classe rural que tem 
de ir cedo para o seu trabalho, o 
prolongamento da iluminação pú- 
blica na vila por mais 30 minutos, 
pois às 7 horas da manhã, em 
dias bastante invernosos ainda é 
noite, e até 22 de Dezembro con, 
tinuarão as noites a aumentar, 
como manda o «calendário», 


Falecimentos 


Ultimamente faleceram neste 
concelho: Joaquim dos Santos, de 
89 anos, da Lameira de S, Pedro; 
António Dinis, de 83 anos, da 
Pampilhosa; Manuel Gomes da 
Costa, de 77 anos, de Casal, 
Comba; Natália Pimenta Dinis, 
de 63 anos, do Luso; Belmira 
Fernandes Morais, de 77 anos, 
da Vacariça; Maria da Concei- 
ção Carvalho, de 60 anos, do Lu. 
so e Joaguim Alves, de 83 anos, 
da Silvã, ; 
Capela do Cemitério 

No dia de Finados quando 
assistimos à celebração da Santa 
Missa, na capela do cemitério lo-. 
cal, verificâmos que aquela Ca- 
pela não oferec o mínimo de con- 
forto a quem lá tem de estar para 
assistir a qualquer acto litúrgico; 
falta de vidros nas sacristias lo- 
cais (se àqueles pequenos cubí. 
culos se pode chamar sacris- 
tias) etc, etc. Não poderia a 
entidade que seuperintende nes- 
tes assuntos, torná-la um bocadi- 
nho confortável? Nem um só 
banco lá existe, enfim, uma cape- 
la que destoa do cemitério que 
presentemente está bem arran- 
jado, 
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Pompeu & Santiago, Limitada 


* Certifico, para efeitos de publica- 
ção, que por escritura de 24 de 
Outubro do corrente ano, lavrada 
no livro de notas para escrituras 
diversas N.º B-257, a folhas 17 ver- 
so e seguintes, do Cartório Notarial 
de Anadia, a cargo do Notário li- 
cenciado Óscar Duarte de Almeida 
Faúlha, foi constituída, entre Pom- 
peu Simões Aires, Manuel Martins 
Santiago, José Augusto da Concei- 
ção Vaz e Justino Pereira Alegre, 
uma sociedade comercial por quo- 
tas de responsabilidade limitada, 
nos termos seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade adopta 
a firma «Pompeu & Santiago, Limi- 
tada», tem a sua sede na vila de 
Anadia, e estabelecimento no lugar 
de Malaposta, freguesia de Sanfins, 
do concelho de Vila da Feira. 


SEGUNDO — A sociedade tem por 
objecto a exploração do comércio 
de restaurantes, cafés, cervejarias, 
ou qualquer outra actividade mer- 
cantil, que não seja proibida por lei 
e seja devidamente deliberado pela 
sociedade em assembleia geral. 

TERCEIRO — A sua duração é 
por tempo indeterminado e tem o 
seu início nesta data. 

QUARTO — O capital social é de 

duzentos contos, representado por 
quatro quotas de cinquenta contos 
cada uma, pertencendo uma a cada 
um dos sócios, e todas integral 
mente. realizadas em dinheiro. 
- QUINTO — Qualquer restaurante, 
café ou cervejaria que a sociedade 
resolva abrir onde quer que seja, 
poderá denominar-se «Pompeu dos 
Frangos», se a sociedade assim o 
entender. 

SEXTO — A gerência social, dis- 
pensada de caução, será exercida 
por todos os sócios, sem remunera- 
ção ou com aquela que vier a ser 
fixada em assembleia geral. 

Parágrafo Primeiro — A cada só- 
cio poderão, porém, ser conferidas 
atribuições especiais; estas, con- 
tudo, serão sempre conferidas por 
deliberação tomada em assembleia 
geral, 

Parágrafo Segundo — Os papeis e 
documentos de mero expediente po- 
derão ser assinados por qualquer 
dos sócios; os documentos de respon- 
sabilidade, tais como, letras, che- 
ques, contratos ou quaisquer outros 
que imporatem responsabilidade 
para a sociedade, serão sempre fir- 
mados, em nome dela, por dois só- 
cios em conjunto. 

Parágrafo Terceiro — Nenhum 
dos sócios poderá, em caso algum, 
responsabilizar a firma em letras 
de favor, fianças ou abonações es- 
tranhas aos negócios sociais. 

SÉTIMO — São livremente permi- 
tidas aos sócios a cessão e divisão 
de quotas, mesmo para pessoas es- 
tranhas à sociedade, a qual se re- 
serva, em todo o caso, o direito 
de perferência, e este direito, não 
querendo ou não podendo legalmen- 
te exercê-lo, pertencerá aos sócios 
individualmente ou, querendo-o mais 
de um, pertencerá àquele que em 
licitação oferecer o mais alto preço. 

Parágrafo Úrico— O sócio que 
quiser ceder a sua quota ou parte 
dela, assim o comunicará à socie- 
dade, em carta registada, decla- 
rando o nome do adquirente e o 
preço que lhe é oferecido. A socie- 
dade, dentro de dez dias, convo- 
cará a assembleia geral dos sócios 
e estes deliberarão obrigatóriamen- 
te se a sociedade quer ou não 
optar. Não usando a sociedade do 
direito de preferência, passará 
esse direito aos sócios, nas condi- 
ções estabelecidas no corpo deste 
artigo. 


OITAVO — São exigíveis dos só- 
cios prestações suplementares de 
capital na proporção das suas quo- 
tas, sempre que a sociedade, reu- 
nida em assembleia geral, delibe- 
rar e aprovar a necessidade des- 
sas prestações. Cada sócio será 
sempre obrigado a efectuar à so- 
ciedade as prestações suplementa- 
res de capital que forem delibera- 
das e aprovadas nas condições refe- 
ridas, até ao montante de cem mil 
escudos por cada quota. 

NONO — Em trinta e um de De- 
zembro de cada ano será dado ba- 
lanço, e dos lucros líquidos apura- 


dos, depois de deduzidos cinco por . 


cento para o Fundo de Reserva Le- 
gal, e quaisquer outras percenta- 
gens votadas em assembleia geral 
para outros fundos, serão divididos 
pelos sócios na proporção das suas 
quotas. 

DÉCIMO — Por falecimento ou 
interdição de algum dos sócios 
a sociedade prosseguirá com os 
sobrevivos ou capazes e os her- 
deiros ou representante legal do 
falecido ou interdito, devendo os 
herdeiros ser representados por um 
só de entre eles escolhido. Caso os 
herdeiros ou representante legal do 
falecido ou interdito queiram afas- 
tar-se da sociedade, pagar-se-lhes-á 
o que se apurar pertencer-lhes pelo 
último balanço a dar para o efeito 
se este prazo já tiver decorrido, na 
elaboração do qual os ditos her- 
deiros ou representante legal pode- 
rão intervir directamente ou atra- 
vés de pessoas que os representem. 

Parágrafo Único — Os pagamen- 
tos aos herdeiros ou representante 
do sócio falecido ou interdito, serão 
feitos, no prazo de dois anos, em 
prestações trimestrais iguais, a pri- 
meira a vencer-se passados sessenta 
dias, e o seu montante será garan- 
tido por letras aceites pela socie- 
dade e com aval de cada um dos 
sócios, vencendo o juro à taxa de 
desconto no Banco de Portugal. 

DÉCIMO PRIMEIRO — No caso 
de dissolução da sociedade todos 
os sócios serão liquidatários e no 
caso de alguns pretenderem ficar 
com o estabelecimento e haveres 
sociais, proceder-se-á à licitação, 
sendo então adjudicados a aquele 
que melhor oferta fizer em preço e 
condições de pagamento. 

DÉCIMO SEGUNDO — A socie- 
dade poderá amortizar qualquer 
quota que seja penhorada, arres- 
tada ou de qualquer forma envol- 
vida em qualquer pleito judicial 
que não seja o de inventário obri- 
gatório ou de outro modo sugeita 
a arrematação judicial, e a amor- 
tização considerar-se-á efectuada 
mediante o depósito, na Caixa Ge- 
ral de Depósitos, à ordem do Juízo 
competente, da quantia correspon- 
dente ao valor nominal da mesma 
quota. 

DÉCIMO TERCEIRO — As assem- 
bleias gerais, quando a lei não de- 
terminar forma e prazos especiais, 
serão convocadas por avisos regis- 
tados dirigidos aos sócios com a 
antecedência mínima de oito dias. 

DÉCIMO QUARTO — Todos os só- 
cios ficam desde já autorizados a 
fazer-se representar, dentro da ge- 
rência da sociedade, mediante pro- 
curação outorgada a pessoa de ido- 
neidade e competência prêviamente 
reconhecidas pela sociedade. 

DÉCIMO QUINTO — A lei de 
onze de Abril de mil novecentos e 
um e mais legislação aplicável re- 
gularão os casos omissos neste 
pacto. 

Declara-se que na parte omitida 
da escritura nada há que amplie, 


Jusiificação 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE ANADIA 


NOTÁRIO: Lic. Óscar Duarte de 
Almeida Faúlha. 

Certifico, narrativamente, para 
efeitos de publicação, que neste Car- 
tório e no livro de «Escrituras Di- 
versas» N.º B-257, de fls. 35 verso 
a fls. 37 verso, se encontra exarada 
uma escritura de Justificação No- 
tarial com data de 28 de Outubro 
do ano corrente, na qual Óscar Mar- 
tins Baptista, casado, em comunhão 
de bens, com Maria Felicidade 
Fragoso Correia Leite Baptista, re- 
sidente no lugar da Mata, freguesia 
de Tamengos, deste concelho, decla- 
rou ser dono e legítimo possuidor, 
com exclusão de outrem, do seguin- 
te prédio: Um eucaliptal no sítio da 
Corujeira, limite do Peneireiro, fre- 
guesia de Tamengos, confinando do 
norte com Augusto Virgílio de Sou- 
sa e António Barros, sul com Ar- 
ménio Cosme Falcão Rosmaninho, 
do nascente com herdeiros de Fer- 
nando Cerveira da Maia e do poen- 
te com estrada nacional, prédio não 
descrito na Conservatória do Re- 
gisto Predial de Anadia, e inscrito 
na matriz, em seu nome, sob o 
artigo número 2.044, com o valor 
matricial de 5.325800. Mais decla- 
rou o justificante, que este prédio 
o adquiriu por compra que dele fez 
a Agostinho Martins Baptista, sol- 
teiro, maior, residente no lugar da 
Curia, dita freguesia de Tamengos, 
por escritura de 13 de Outubro 
findo, lavrada no livro de «Escritu- 
ras Diversas» N.º B-256, com início 
a fls. 99 verso, deste cartório. Que 
à data da compra o referido prédio 
pertençia em propriedade plena, 
com exclusão de outrem, a aquele 
Agostinho Martins Baptista, o qual 
por sua vez o havia comprado pelo 
preço de 2.000800, há mais de trinta 
anos, intituladamente, a  Neutel 
José da Maia, viúvo, residente no 
dito lugar da Mata, tendo sido paga 
a sisa pelo referido contrato. E co- 
mo não é possível, efectivar por 
escritura aquela. aquisição, por o 
referido Neutel José da Maia ter já 
falecido, justifica o direito que o 
aludido Agostinho Martins Baptista 
tinha à propriedade plena do pré- 
dio atrás referido, afirmando-o, 
com exclusão de outrem, à data da 
venda efectuada, único titular da- 
quele mesmo direito. 

Declara-se que na parte omitida 
da escritura nada há que amplie, 
restrinja, modifique ou condicione a 
parte transcrita. 

Certidão que fiz extrair e vai 
conforme ao original o que certi- 
fico. 


Anadia, seis de Novembro de mil 
novecentos sessenta e sete. 


O Ajudante do Cartório, 
Franklim Rocha 


Pensão Central 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


restrinja, modifique ou condicione 
a parte transcrita. 

É certidão que fiz extrair e vai 
conforme ao original o que certifico. 


Anadia, três de Novembro de mil 
novecentos sessenta e sete. 


O Ajudante do Cartório, 
Franklim Rocha 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 
Telefone 22298 MEALHADA 


A Exportadora de Louça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
x 


SENHORES COMERCIANTES ' 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


x > 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


VAI A SETÚBAL? Sol da Bairrada 


VISITE Publica-se a 10 e 25 de cada mês 
A OSTRA ASSINATURA ANUAL 
Continente .........ce 30800 
RESTAURANTE-BOITE Estrangeiro e Províncias Ul- 
Av. General Daniel de Sousa, tramarinas: 
Por:BAICO sos esessoseavisia 40800 
Lote 15 — SETUBAL DOSAVO sos 120500 


25 modelos 
congelador a toda a largura 
total aproveitamento do interior da porta 
prateleiras metálicas inoxidáveis 

gavetão de vegetais em porcelana esmaltada 


Casa «GILINHO» | 
Mealhada 


. 


morrison 


Telef. 22124 


"GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 


de 


“Total: 


SOL DA BAIRRADA 


À 


Exortação Pastoral 


“(Continuado da 1.º pág.) 


ria do seminário. Contamos com 
ela e esperamos que em todos 
aumente a consciência dos de- 
veres crisãos e em consequên- 
cia a generosidade para com o 
seminário. 

Assim temos o seguinte si- 
“tuação económica: 

Receita própria dos seminá- 
rios: 


Anuidades dos 


seminaristas ... 540 000$00 
Rendimento de 

propriedades ... 318131320 
“Peditório anual ... 439 145$00 


"Despesa anual ... 2200 000$00 
Temos uma diferença de cer- 
ca de mil contos; como se co- 
bre? 
Mies RR TENRA RARAS Te SETA 
10 — Esta é, caríssimos dio- 
«cesanos, uma síntese bastante 


geral, da situação dos nossos 
Seminários e mesmo da dio- 
«cese. 


Talvez no futuro eu vo-la pos» 
-sa apresentar mais clara e mais 
«completa. 

"Entretanto vamos empenhar: 
-nos todos na obra comum. 


1 297 276800: 


Vamos rezar muito pelas vo- 
cações sacerdotais da nossa 
diocese; e vamos ajudar os Se- 
minários com a maior generosi- 
dade possível. 

Que os nossos sacerdotes, 
nas missas dominicais, anun- 
ciem a Semana dos Seminários 
e dêem aos fiéis conhecimento 
desta Exortação Pastoral; 

que promovam a celebração 
dessa Semana com o maior em- 
penho possível; 

que organizem em todas as 
paróquias, em todos os lugares, 
em todas as famílias e recolha 
dos donativos para os nossos 
Seminários. 

E que todos os fiéis colabo- 
rem também com o sacrifício, 
privando-se de alguma coisa a 
favor dos nossos Seminaristas. 
Assim, ao mérito da esmola jun- 
ta-se o da renúncia, que há-de 
atrair as graças do Senhor para 
a obra justamente denominada 
«o coração da diocese». 

E o vosso Bispo antecipada- 
mente vos agradece a ajuda que 
ides dar-lhe. 


Coimbra, 14 de Outubro de 
1967. 


+ Fr. FRANCISCO, O. P., 
Bispo de Coimbra 


À ATENÇÃO DOS NOIVOS 


NOVO REGIME DE BENS 
DE CASAMENTO 


O novo Código Civil, recente- 
mente entrado em vigor, encer- 
ta profundas alterações ao an- 
terior, que o público terá a 
maior vantagem em conhecer. 
Uma dessas alterações refe- 
re-se ao casamento. No ante- 
tior Código, o regime de comu- 
mhão geral de bens vigorava 
«desde que não houvesse decla- 
tação expressa em contrário. 
Agora, o regime regular das 
relações patrimoniais entre os 
“cônjuges, na constância do ca- 
samento e: supletivamente apli- 
cável, na falta da convenção ex- 
pressa, passou a ser o da co- 
munhão de adquiridos; e o da 
comunhão geral de bens sômen- 
te vigorará se for convencio- 


“ mado pelos noivos em escritura 


prénupcial, a fazer nos respec- 
tivos cartórios notariais. | 

Para evitar situações aborre- 
cidas, que, aliás, já se têm veri- 
ficado, é pois, do maior inte: 
resse que os nubentes saibam 
antecipadamente que, se quise- 
rem efectivamente viver no re- 
gime de comunhão de bens, te- 
rão de reduzir a escritura públi- 
ca essa sua vontade, antes do 
casamento, uma vez que, de- 
pois, já nada podem fazer nesse 
sentido. 

Quer dizer: se os nubentes 
casarem sem escritura pública, 
são considerados próprios de 
cada cônjuge e, portanto, não 
comuns, além de outros, os 
bens que cada um deles tiver 
ao tempo da celebração do ca- 
“Samento, os que lhes advierem 
depois do casamento por suces- 


são ou doação e, ainda, os bens 
próprios, nos termos do arti- 
go 1,723.º do Código Civil. 

“Neste: - caso, - consideram-se 
apenas bens comuns do casal 
aqueles que forem comprados 
por ambos. 

Dada a importância do pro- 
blema, aqui estamos a lembrá- 
lo aos pretendentes ao casa: 
mento. 

Aliás, já em ofício de 19 de 
Junho último, a Direcção-Geral 
dos Registos e do Notariado 


mandou a todos os conservado- 


res e párocos elucidar conve- 
nientemente os noivos relativa- 
mente à mudança de regime le- 
gal: aplicável, ao silêncio das 
partes, às relações partimoniais 
dos cônjuges. 


Compra-se 


Frangos e Galinhas. 
Preços e quantidade a 
JOSÉ-A. Gageiro 
Av. de Moscavide, 54-A 
MOSCAVIDE 


MARCENARIA MECÂNICA 
- EM CASAL COMBA 


ALUGA-SE 


Por motivo de falecimento: do 
seu proprietário, com boa clien.. 
tela, dois potentes motores, uma 
serra d fita, lixadeira tupia e 
polaina mecânicas, 

Tem amplas instalações, pos- 
suindo ainda uma pequena moa- 
gem devidamente autorizada no 
alvará, Pode alugar-se cumulati, 
vamente uma agência funerária. 

Recebem-se propostas: Tratar 
com viúva de João Maria da 
Cruz em Casal Comba, 


justificação 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE ANADIA 


NOTÁRIO: Lic. Óscar Duarte de 
Almeida Faúlha. 

Certifico, narrativamente, para 
efeitos de publicação, que neste Car- 
tório e no livro de «Escrituras Di- 
versas» N.º A-256, de fls. 80 a 
fis. 82 verso, se encontra exarada 
uma escritura de Justificação No- 
tarial com data de 13 de Outubro do 
corrente ano, na qual António Dias 
Fernandes, casado, em comunhão 
de bens, com Ema Queirós Fernan- 
des residente no lugar da Curia, 
freguesia de Tamengos, concelho de 
Anadia, declarou ser dono e legí- 
timo possuidor, com exclusão de 
outrem, dos seguintes prédios: 

NÚMERO UM — Terra de semea- 
dura e vinha, no sítio da Ribeira do 
Espinhal, limite do lugar da Curia, 
freguesia de Tamengos, confrontan- 
do do norte com Alexandre de Al- 
meida, sul com caminho, nascente 
com José Rodrigues Póvoa, e poen- 
te com Francisco Lopes da Cruz, 
inscrito na matriz, em seu nome, 
sob o artigo 3.371, com o valor ma- 
tricial de 10.325$00, a nua atribui 
igual valor. 

NÚMERO DOIS — Vinha, no mes- 
mo sítio, limite e freguesia, con- 
frontando do norte com regueira 
foreira, sul com António da Costa 
Faria, nascente com prédio que foi 
de António Dias Fernandes, e poen- 
te com a vala dos Moinhos, inscrito 
na matriz, também em seu nome, 
sob o artigo 3.386, com o valor ma- 
tricial de 38.000$00, a que atribui 
igual valor, não se achando ne- 
nhum dos prédios descritos na 
Conservatória do Registo Predial 
de Anadia. Que, estes prédios os 
adquiriu por compra que deles fez 
a D. Ema Cabral Caldeira do 
Amaral, solteira, maior, residente 
em Lisboa, na Avenida 5 de Outu- 
bro, 147, 2.º-direito, por escritura 
de 30 de Maio do ano corrente, la- 
yrada no livro de notas de 11 de 
Agosto e 13 de Outubro do ano cor- 
rente, lavradas, respectivamente 
nos livros N.º A-255, com início a 
fls. 35, e N.º A-256, com iníício a 
fls. 78 verso, todos deste cartório. 
Que à data da compra, os referidos 
prédios pertenciam a propriedade 
plena e com exclusão de outrem, à 
referida D. Ema Cabral Caldeira do 
Amaral, a qual por sua vez os 
havia comprado no ano de 1913 
pelo preço de 15.000$00 a D. Maria 
Cabral do Amaral, ou Maria Cabral 
Arez do Amaral, solteira, maior, 
que foi residente no lugar e fregue- 
sia de Tamengos, presentemente fa- 
lecida, mas por escrito meramente 


particular. E como não é possível ' 


efectivar, por escritura, aquela 
aquisição, justifica o direito que a 
aludida D. Ema tinha à propriedade 
plena dos prédios, atrás menciona- 


dos, afirmando-a, com exclusão de ' 


outrem, à data da venda efectuada, 
única titular daquele mesmo direito. 

Dectlara-se que na parte omitida 
da escritura nada há que amplie, 
restrinja, modifique ou condicione 
a parte transcrita. 


É certidão que fiz extrair e vai. 


conforme ao original o que certi- 
fico. 


Anadia, vinte sete de Outubro de 
mil novecentos sessenta e sete. 


O Ajudante do Cartório, 
Franklim Rocha 


O inferno está em qual- 
quer parte onde não esteja 
Cristo. 

Paulo Claudel 


Um lavadouro em Ventosa do Bairro 
— Premente necessidade 


Ventosa do Bairro, no concelho 
da Mealhada, é uma importante 
sede de freguesia muito populosa 
e antiga. A sua gente há largos 
anos que não dispõe de água em 
abundância para os seus gastos 
domésticos e para cuidar da hi- 
giene devida da sua roupa. De- 
balde têm sido os clamores da 
hospitaleira população para, que 
a sua terra seja devidamente 
abastecida do precioso líquido. 

A água é indispensável na vida 
dos povos para a gente de Ven- 
tosa que se debate com a sua fal. 
ta desde há bastantes anos, muito 
principalmente no pino do Verão. 

Mesmo com um chafariz a deli- 
tar um diminuto fio de água para 
usos domésticos ainda a sacrifi- 


cada gente de Ventosa vai con- 
seguindo abastecimento vivendo 
uma situação deveras crítica. Mas - 
para tratar da higiene da roupa 
o caso já muda de figura dado 
que as donas de casa se vêem 
obrigadas, quando a água falta 
no ribeiro que banha a terra, a 
deslocar-se à Ponte Nova, perto 
da povoação do Peneireiro que 
dista mais de 3 quilómetros de 
Ventosa. Quer dizer: as mulheres 
de Ventosa do Bairro são força- 
das no Verão a percorrer uns 
sete quilómetros com as suas rou- 
pas à cabeça para cuidar da lim- 
peza das mesmas! 

Quando chegará a hora desta 
povoação dispor de água em 
abundância ? 


Casamentos 
MEALHADA-VACARIÇA 


Na capela de Sant'Ana de Mea- 
lhada, no dia 28 de Outubro, reali- 
zaram o seu casamento Zeferino 
Macedo da Costa, de Cavalões — 
Vila Nova de Famalicão e Maria 
da Conceição Bantista Vieira, de 
São Romão, filha de Joaquim Vieira 
e de Ana Alves Baptista. Foram 
testemunhas Augusto Macedo da 
Costa, residente em Ermesinde e 
Redolfo Ferreira Duarte, e madri- 
nhas Maria Adelaide Araújo Car- 
neiro e D. Alice Quadros Figueiredo 
Simões. 

— No dia 29 de Outubro, à missa 
paroquial na igreja da Vacariça, 
celebraram o seu casamento Ma- 
nuel Réu Duarte Penetra, filho de 
António Duarte Penetra e de Juve- 
lina Réu, e Maria Isilda Freitas 
de Oliveira, filha de José Gonçal- 
ves de Oliveira e de Lídia de Frei- 
tas, residentes na Póvoa de Mea- 
lhada. Foram padrinhos Armindo 
Gonçalves de Oliveira e Manuel 
Dias Carvalho, e madrinhas Dr.º 
Maria Odete dos Santos Isabel e 
Felismina Alves Dias, de Mealhada. 


Tractor 


ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 

Faz-se saber que, no Segundo Juí- 
zo desta comarca — Segunda Sec- 
ção, e nos autos de Insolvência que 
FORTUNATO ALVES SANTIAGO, 
casado, proprietário, de Lameiri- 
nhas, Pedralva, freguesia de São 
Lourenço do Bairro, move contra 
ARMÉNIO PEREIRA SERRANO, 
casado, agricultor, com último do- 
micílio conhecido em Pedralva, e 
actualmente ausente em parte in- 
certa, por sentença de vinte e três 
do corrente, foi este declarado em 
estado de insolvência, tendo sido 
fixado o praso de QUINZE DIAS, 
contados desta publicação, para os 
credores apresentarem a reclama, 
ção dos seus créditos. 


Anadia, 24 de Outubro de 1967. 


"O Juiz de Direito, . 
Ianquel Silbarcante Milhano 


(0) Escrivão de Direito, 
António Miller Soares Ribeiro | 


Agradecimento 


4 Família de Serafim Fer- 
reira da Silva, vem por este 
meio agradecer reconhecida 
a todas as pessoas incluindo 
a Irmandade de 8. Pedro de 


Antes, que se dignaram 
acompanhá-lo à sum última 
morada ou de qualquer modo 
lhe manifestaram o seu pe- 
sar. 


Antes, Novembro de 1967. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 


(2.º Publicação) 


Pelo presente se anuncia que pelo 
Segundo Juízo e pela primeira Sec- 
ção de Processos, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda 
publicação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos dos exe- 
cutados ANÍBAL LOPES e mulher 
PRUDÊNCIA LOPES, ele empre- | 
gado cerâmico e ela doméstica, re- 
sidentes em Boialvo, freguesia: de 
Avelãs de Cima, desta comarca, 
para no prazo de dez dias, poste- 
rior ao dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução de sen- 
tença movidã pelo senhor Doutor 
Manfredo Nunes Roque, casado, 
industrial, residente em Barrô, da 
comarca de Águeda, desde que go- 
zem de garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Anadia, 6 de Outubro de 1967. 


O Escrivão de Direito, 
à) Aníbal Mendes Firmino 
Vetifiquei 
O Juiz de Direito, 
a) Ianquel Silbarcant Milhano 


Trespassa-se 


Em virtude de não poder 
estar à frente do negócio, 
trespassa-se em Aveiro uma 
Cervejaria e Snack-Bar. 

Aqui se informa. 


Ernani & Martins, L.da 
Telef. 52329 — ANADIA 


Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 


| R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


Estabelecimento de: 
Drogaria. - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


SOL DA BAIRRADA 


Orgão Electrónico 

O Colégio acaba de adquirir 
um valioso orgão electrónico, 
novinho em folha, que além de 
servir para acompanhar as ceri- 
mónias litúrgicas na Capela, se- 
rá também utilizado nas aulas 
de canto coral e nas festas do 
Colégio. 


Telescola 

Começou a funcionar o 1.º ano 
do Curso da Telescola. As au- 
las estão a cargo da dr: D. Ofé- 
lia de Jesus Dias. Os alunos 
estão verdadeiramente entusias- 
mados com as lições. 


Pontos Escritos 

As notas relativas ao mês de 
Outubro, saíram e os alunos a 
merecerem parabéns são muito 
poucos. 

Esperamos que no fim de No- 
vembro se vislumbrem horizon- 
tes mais luminosos. 


Desportos 

Principiaram os campeonatos 
para alunos internos. Estão a 
disputar-se jogos de futebol, 
basquetebol, ping-pong, hoquei 
em campo e voleibol. 

Às vezes a dureza tem ditado 
as suas leis. É bom que termine 
de legislar. 


3.º Ciclo 
Temos um 3.º ciclo numeroso. 
No 6.º e 7.º anos caminhamos 
para cerca de 100 alunos. 


Antigos alunos que brilham 


Fez todas as cadeiras do 1.º 
ano do Curso de Direito, na Uni- 
versidade de Coimbra, a Maria 
Isabel Cerveira Lopes Vinga, fi- 
lha do nosso director, sr. dr. 
Francisco Vinga. 

— Também o Eduardo Coelho 
de Matos, de Barcouço, e que 
fez todo o curso liceal no Colé- 
gio de Mealhada, transitou para 
o 3º ano de Direito. 

Para estes briosos universitá- 
rios parabéns sinceros da «bi: 
charada» do Colégio Sant'Ana. 


Reunião de Cursistas 


Dentro de dias vão reunir-se 
no nosso Colégio os membros 


Junta de Freguesia 
de Vacariça 


No último número de «Sol da 
Bairrada» saíu incompleta a lis- 
ta dos nomes dos membros da 
Junta de Freguesia de Vacariça, 
cujas eleições se realizaram no 
dia 2 de Outubro. Publicamos 
em seguida a sua constituição. 

Efectivos — António Fernan- 
des Cristina, Adriano Lopes e 
José Maria Semedo. 

Substitutos — Joaquim Lou- 
renço dos Santos Melo, António 


Lopes de Melo e José Lopes 


Reis de Melo. 


Jornais e Revistas 


«OLIVA» 


Mais um número da bem 
apresentada Revista OLIVA sur- 
giu—o 54.º, de Outubro —, o 
qual comemora a entrada no seu 
12º aniversário. — Publicação 
de Moda e Literatura, impõe-se 
sobremaneira pela sua escolhi- 
da colaboração e magnífica 
apresentação gráfica. 

Endereçamos à Direcção da 
OLIVA os nossos cordiais cum- 
primentos de sinceras sauda- 
ções. : 


dos Cursos de Cristandade resi- 
dentes, naturais, ou ligados ao 
concelho da Mealhada, para um 
dia de confraternização. 

Sejam benvindos! 


Cartas 


Escreveu-nos o Rogério Guer- 
ra. Fez cá o 7.º ano e ingressou 
na Escola Naval. Diz que a bar- 
riguinha dele tem abatido muito 
com a ginástica que se vê obri- 
gado a fazer. 

Será que o Rogério Guerra se 
transformará em Rogério Nuno 
— o tal do pijama de uma risca 
só? 

A Maria João Iria escreveu de 
Lisboa. Lá está às voltas com a 
Filosofia a fim de concluir o 
7.º ano. Mas saibam todos quan- 
tos esta notícia lerem que a 


' Maria João fez cinco cadeiras 


em 66-67. 

O Vítor Lourenço Marques 
(Vulgo «Foche») já é universitá- 
rio. Em breve seguirá para 
Coimbra acompanhado da sua 
inseparável viola e das suas 
muitas arrobas. O grupo de «fa- 
dos e guitarradas» de Coimbra 
vai ter mais um elemento—e de 
categoria. 

Vítor Faria — Este Vítor não 
escreveu. Encontrei-o em Coim- 
bra e soube que dispensou das 
provas orais no exame de apti- 
dão à Faculdade de Direito... 
E teve a nota mais alta a Fi 
losofia. 


Visitas 
Prometeu visitar o Colégio 
brevemente. Valentim, Soares 


Pereira e Cecília— O primeiro 
de Penela e o segundo do Luso, 
encontram-se na Escola de Re- 
gentes Agrícolas, de Coimbra. 
A Cecília Parreira estuda mate- 
máticas na Universidade de 
Coimbra. 

O Valentim e Soares Pereira 
vieram matar saudades e relem- 
brar as diabruras aqui feitas. 


A Cecília encontreiia em 
Coimbra. Disse que viria à 
Mealhada dentro de breve 
tempo. 


Seja benvinda! 


Dr. João Fernandes Pega 


A fim de concluir a sua for- 
matura em Matemáticas na Uni- 
versidade de Coimbra, o sr. dr. 
João Pega deixou de leccionar 
no Colégio. 

Os seus alunos na hora da 
despedida .ofertaram-lhe algu- 
mas lembranças como sinal de 
gratidão. 

Fazemos votos para que mui- 
to brevemente regresse com o 
«canudo» para se dedicar exclu- 
sivamente ao magistério. 

Até breve. 


Novos Professores 


Neste ano lectivo 1967-68 
quatro novos professores passa- 
ram a leccionar no Colégio 
Sant'Ana. 

Dr: D. Maria Clara Antunes 
Ferreira, de Coimbra, (Geogra- 
fia); Dr? D. Maria Fernanda 
Afonso Lopes Pereira (Portu- 
guês 5.º 6.º e 7.º ano); D. Maria 
da Conceição Ferreira da Silva 
(Matemática 2.º ciclo) e D. Ofé- 
lia de Jesus Dias (Telescola e 
Matemática do 1.º ciclo). 

As novas professoras (como 
aos restantes professores) os 
alunos prometem atenção, es- 
tudo e boa vontade. 


No dia 29 do mês findo teve 


lugar nesta vila mais uma jor- 
nada do Campeonato de Júnio- 
res da A.-F. de Aveiro, com o 
jogo entre o: Mealhada e o Beira 
Mar, em que saíu vencedora a 
equipa visitante por 3 bolas sem 
resposta, com 2-0 ao intervalo. 

Sob a arbitragem do sr. Joa- 
quim Pereira de Almeida, auxi- 
liado pelos fiscais de linha, Ni- 
canor de Oliveira e Francisco de 
Almeida os grupos alinharam: 

Mealhada — Romão; Aldeia, 
Osvaldo, Aurélio, Cruz, Neto, 
Manuel, Saldanha, Ernesto, Ade- 
lino e Carlos. 

Beira Mar — Gaspar; João da 
Costa, Marinheiro, Regala e 
Neves (depois Aníbal); Rocha e 
Guimarães; Rodrigues, Helder, 
Esteves e Fonseca. 

Marcaram os tentos pelo ven- 
cedor, Esteves (2) e Rocha. Foi 
um jogo de inferior qualidade 
por parte dos locais, e domínio 
quase constante por banda dos 
visitantes, que, apesar de não 
terem apresentado uma grande 
equipa, foram muito superiores 
em todos os capítulos do jogo. 
A arbitragem certa, bem ajuda- 
do pelos fiscais de linha. 


Es 
Também no mesmo dia os Ju- 


venis foram a Anadia, donde saí- 
ram derrotados por 1-3. 


Edo — 
Duma maneira geral, tarde 


muito cinzenta para as duas 
equipas da Mealhada. 


dede Loo 
Campeonato de Juvenis 


Mealhada —- Beira Mar ... 241 


No passado domingo, 5 do 


primeira vitória (aliás mereci- 


da), pois nos três anteriores re- 
gistaram-se derrotas. 

Esta vitória foi um precioso 
«antídoto» para as 3 derrotas 
anteriores e um grande estimu- 
lante para o jogo do próximo do- 
mingo (dia 12) na sua desloca- 
ção à Vista Alegre. Destacaram- 
-se Vale, Bandarra, Jaime e J. 
Fernando pelos locais. 

Como nota interessante e tal- 
vez inédita na Mealhada, o «ca- 
pitão» da equipa ofereceu esta 
preciosa vitória ao seu colega 
Marques, que se lesionou grave- 
mente no jogo contra o Anadia, 
continuando o desventurado mo- 
ço em tratamento nos Hospitais 


tendo perdi 

ximo domingo receberão no seu 
campo o Valonguense (dia 12), 
e no dia 19 descansarão, devido 
ao Recreio de Águeda ter desis- 
tido deste Campeonato, pois se- 
ria o clube que o Mealhada iria 
visitar. 


Ede—s 
Mealhada — Valonguense 
(Júniores) 


No passado domingo, dia 12 
do corrente, defrontaram-se o 
Mealhada e o Valonguense para 
mais uma jornada do Campeo- 
nato de Júniores da A. F. de 
Aveiro. Sob a arbitragem do sr. 
Ernesto Coelho Lopes, auxiliado 
pelos fiscais de linha Carlos 


12 do corrente à Vista Alegre, 


onde foi «coleccionar mais uma 
derrota no seu palmarés, per- 
dendo por 0-2. 

Estes só voltarão a jogar tam- 
bé a 26 do corrente para início 
da segunda volta, recebendo no: 
seu campo o Pampilhosa. 


= 


Finalmente a Juventude Uni- 
da da Mealhada irá ter o seu 
campo de jogos de basquetebol. 
Já há largos anos que esta Co- 
lectividade tem vindo a procurar 
a concretização desse seu de- 
sejo natural. Desta vez a obra 
irá para a frente, conforme dis- 
seram os seus Directores. Fo- 
mos informados que a Direcção 
da J.U.M. se avistou com o ilus- 
tre Provedor da Santa Casa da. 
Misericórdia de Mealhada, sr. 
Mário Navega, com o intuito de 
lhes ser autorizado jogar no re- 
cinto do Mercado. Como é apa- 
nágio de tão ilustre Senhor, foi- 
-lhes concedida a pretendida au- 
torização, vindo deste modo, e 
mais uma vez, a contribuir para 
o engrandecimento da nossa 
terra, agora sob o aspecto des- 
portivo. A Mealhada é presen- 
temente por duas equipas de 
basquetebol (Júniores e Juve- 
nis), que disputam o Regional 
de Aveiro. Lembramos a todos 
os mealhadenses e em particu- 
lar à camada desportiva, que 
ajudem estes jóvens, que se en- 
contram empenhados em elevar 
o nome da Mealhada. 


Basquetebol 


No dia 22 do mês findo, a Ju- 
ventude Unida da Mealhada, 


deslocou-se a Sangalhos com as: 
suas duas equipas de basquete- 
1 


corrente, o Mealhada recebeu a 
visita do forte agrupamento do 
Beira Mar, referente à 4. jor- 
nada. 

Sob a arbitragem do sr. Jorge 
Pereira da Silva auxiliado por 
António de Pina de Figueiredo e 
Raul Jorge Ribeiro (trido de 
Águeda) os grupos alinharam 
como se segue: 

Mealhada — Paiva; Edmundo, 
José Fernando e Melo; Hercula- 
no e Aurélio; Jaime, Duarte, 
Vale, Jorge Manuel e Bandarra. 

Beira. Mar — Jaime; David, 
Sousa e José António; Matos e 
Ângelo; Cândido, Armando, Or- 
lando, Mário e Pinho. 

No primeiro tempo não ouve 
golos e no segundo tempo Or- 
lando abriu o marcador com um 
tento a favor da sua equipa. 

Pouco tempo depois, José Fer- 
nando na marcação dum livre, 
obteve um tento primorosamen- 
te marcado, para a sua equipa; 
pouco tempo depois, Vale fe- 
chou a conta marcando o segun- 
do tento. 

Jogo correcto, disputado com 
muito entusiásmo por ambas as 
equipas. Na primeira parte em 
que os locais dominaram ampla- 
mente, podiam ter marcado uma 
ou duas bolas, que o mereciam, 
mas não quis a sorte do jogo. 
No segundo tempo o domínio 
não foi tão acentuado, havendo 
por vezes períodos de equilí- 
brio, e até algumas, embora 
poucas, avançadas dos visitan- 
tes, que provocaram um certo 
alarme na defesa local. Ao fim 
e ao cabo, o resultado aceita-se. 
Neste jogo, registou-se a sua 


Coelho e Francisco Carvalho, os 
grupos alinharam: 

Mealhada — Romão; Aldeia, 
Neto, Aurélio, Osvaldo, Cruz, 
Manuel, Saldanha, Ernesto, Ma- 
chado e Carlos. 

Valonguense — Nelson; Mo- 
rais, Biscoito, Adolfo, José Au- 
gusto, Ladeira, Ângelo, Dário, 
Magalhães, Carriço e Rebelo. 

O resultado final foi um em- 
pate a zero bolas. 

Não há dúvida que o Valon- 
guense veio ao campo do Mea- 
lhada «arrecadar» um precioso 
empate para as suas aspirações 
finais. O jogo, em si, não me- 
rece que nos alonguemos em 


apitar a todas ou quase todas as 
faltas, mas a sua arbitragem foi 
regular. 


Sede 


Como o Recreio de Águeda 
desistiu desta prova, o Mealha- 
da só voltará a jogar no próximo 
dia 26 do corrente, recebendo o 
Oliveira do Bairro, para início 
da segunda volta. 


Campeonato de Juvenis 
O Mealhada deslocou-se em 


bol, a fim de disputar a segunda: 
Jornada do Campeonato Regio- 
nal de Aveiro com o Clube lo- 
cal. Verificaram-se os seguintes 
resultados: em Juvenis a Mea- 
lhada venceu o Sangalhos por 
15-14 e em Júniores a Mealhada 
perdeu com o mesmo Clube por 
39-44. 

A seguir damos uns breves 
apontamentos sobre os dois jo- 
gos: no encontro dos Juvenis, a 
nossa equipa, longe ainda do 
seu melhor ,conseguiu uma vitó- 
ria justa. Embora com uma pon- 
tuação magra, mostrou elastici- 
dade na troca de bola, com pe- 
ríodos de boa técnica, apenas 
ofuscada pela falta de encesta- 
mento. No segundo Jogo, a 
equipa de Júniores da J. U. M 
teve uma primeira parte um 
pouco desastrada que permitiu 
à equipa adversária chegar ao 
meio do prélio com o resultado 
a seu favor de 23-6. Porém no 
segundo tempo, os mealhaden- 
ses entraram a jogar com toda 
a técnica e rapidez, conseguindo 
chegar ao fim do tempo regula- 
mentar igualado com o adversá- 
rio (39-39). Porém, no prolon- 
gamento de 10 minutos, o San- 
galhos conseguiu colocar-se de- 
finitivamente em vencedor pe- 
rante uma equipa que, embora 
jogando com classe, tinha fatal- 
mente de acusar o enorme es- 
forço de recuperação verificada 
no segundo meio tempo regula- 
mentar. No entanto o bom jogo 
a que faltou na parte final o fô- 
lego necessário à equipa visi- 
tante, e o resultado final de 
44-39 aceita-se — C. 


ANO IX 


ue 


no Qudia de 
Meda — o, nº? 
ha fPobed Ma ébi ara 
A 


Cim 


Redacção e Administração: — MEALHADA 


Ex.”º Senhor Co [28 O 


Fundador : Director : Editor : Administrador : 8 s 
Manuel de Almeida António Ferreira Dias | Manuel Ferreira Santos Louzada Ruy Minchin Navega RE 
Proprietário — José Manuel Rodrigues x Redactor — Alberto Lopes Gil Dá Composição e Impressão: «Gráfica de Coimbra» — Bairro de S. José, 2 — Telef. 22857 


A crise da consciência religiosa no meio 
popular provocada pelo Concílio Vaticano Il 


Sobre a actual crise do meio 
católico cada um de nós pode 
fazer o seu depoimento. 

Os sintomas colhem-se na 
praça e na consciência: perda 
de equilíbrio, tentação de pessi- 
mismo, falta de confiança e de 
certezas, variações de compor- 
“tamento, mutação de valores. 

Anos atrás, a crise movimen- 
tava-se com reserva e entre es- 
pecialistas; hoje desceu à rua, 
e o leitor dos jornais, ao lado 
da crónica sobre maravilhas da 
técnica ou intimidades dos ído- 
los da canção, encontra hábeis 
resumos das divergências entre 
«maiorias» e «minorias» por mo- 
tivo das reformas da Igreja. 


Desde que os Órgãos da In- 
formação encontraram lugar na 
aula conciliar, o eco das ques- 
tões religiosas vai-se repercu- 
tindo até aos confins mais re- 
motos. 

E se, entre os Padres do Con- 
cílio, nunca se perdeu de vista 
o sentido da fidelidade às fon: 
tes da Revelação, já nos outros 
sectores marginais, as motiva- 
ções de apoio ou desacordo de- 
nunciam um acento mais polí- 
tico que religioso. 

Não condenemos a descida à 
praça da Palavra de Deus. 

Nas origens andou pelo Tem- 
plo e pelas Sinagogas; depois, 
cemo caudal insofrido, deu en- 
trada nas catacumbas e nos pa- 
lácios, nos jardins e nas caser- 
nas, nos cardenhos da escrava- 
tura e até nas vielas dos alcon- 
ces. Na Palestina atingiu o Im- 
pério, e de Roma saltou para o 
mundo, 

A «caça real» que S. Pedro 
recorda é todo o baptizado, e o 
sangue de Cristo é baptismo 
para todos os povos. Às segre- 


gações áulicas, as seitas de es- 


colhidos, as suficiências rabíni- 
cas — com ajustamento dos po- 
bres, doentes, publicanos e pe- 
cadores — ouviram da boca de 
Jesus duros anátemas. 


E embora um certo espírito de 
fariseísmo seja erva com predi- 
lecção por germinar nos torrões 
da cidadela, sempre as mais 
profundas reformas da Igreja 
lhe deram especial-rebusco. 

Não há dúvida que algumas 
novidades levadas ao povo — 
até há pouco cortado da civiliza- 
ção e das letras, vestido da ca- 
beca aos pés nos preceitos ri- 
goristas, lento e passivo como 
as leiras do seu amanho, cin- 
gido ao campanário que lhe di- 
vidia a jornada, entregue à pala- 
vra do Pároco que lhe consa- 
grava, pelos sete sacramentos 
€ com o latim que vinha dos an- 


por DR. URBANO DUARTE 


tigos, as horas devisivas desde 
o nascimento à morada derradei- 
ra— as novidades teriam forço- 
samente que abalar-lhe a cons- 
ciência como tremor de terra a 
fender-lhe a casa. 

Ninguém o preparara. As suas 
verdades religiosas, metidas 
cruas em fórmulas, mantinham 
a perigosa mistura do substan- 
cial com o acidental, das devo- 
ções com o espírito de oração, 
do efeito dos sacramentos com 
a magia supersticiosa, da autên- 
tica palavra de Deus com certas 
palavras de embrulho mais anes- 
tesiantes que verdadeiras. 

A prêgação de carácter mora- 
lístico, sem fundura nem impli- 
cações teológicas, incrustou no 
povo crente uma mentalidade de 
cepo, fidelíssimo à herança mas 
sem dinamismo orgânico — 
aquele dinamismo do fermento 
que leveda a massa; da seiva 
que transforma a vergôntea em 
árvore viçosa com ramagem, e 
até sombra para repouso dos 
passarinhos. 

A árvore com saúde não teme 
o vendaval; verga, farfalha, mas 
resiste; a rajada até a limpa e 
revigora. 

Reduzida a cepo não lhe anda 
longe a cinza. 

Porém, entre o povo, a crise 
de consciência é menos grave 
do que parece. 


Estranha, queixa-se de que os 
padres mudam a religião, vai di- 
zendo que tudo está cada vez 
mais pôdre, mas em breve se 
adapta e aprova, porque nas ce- 
rimónias litúrgicas os seus ou- 
vidos entendem é o seu cora- 
ção guarda palavras muito belas 
e nunca escutadas. 

A sua crise quase não passa 
de uma brusca mutação de am- 
biente, qualquer coisa de pare- 
cido como se, de repente, o ar- 
rancassem à sonolência e aos 
hábitos gregários. 

Enquanto durar o antigo am- 
biente rural, a crise não é de 
monta. 

Sintomas mais graves notam- 
"se entre os cris'ãos de cons- 
ciência adulta, agara mais divi- 
didos. á 

Para uns o Concílio parou a 
meio caminho. 

Se aderiu e proclamou princí- 
pios cheios de verdade e beleza, 
parece, em seguida agonizar por 
falta de coragem e coerência, 
tal o cheiro a bálsamo e a pru- 
dência diplomática com que os 
«padres conciliares», no re- 
gresso às Dioceses suavizam a 
evangelização. Esperavam en- 
contrar nas suas homilias e do- 
cumentos pastorais maior vizi- 
nhança do vento do Espírito 
Santo, da simplicidade do Evan- 
gelho, da alegria de quem subs- 
creveu tão memoráveis docu- 
mentos. 


Da Mealhada 


Pela Guarda N. Republicana 


Na noite de 7 para 8 do cor- 
rente, foi assaltado, por meio de 
arrombamento de uma janela, o 
«Café Esplanada», do Luso, per- 
tencente ao sr. Sílvio Fernandes, 
casado, comerciante. Foi o autor 
deste assalto Carlos Maia de Je- 
sus, solteiro, empregado hotelei- 
ro, de 18 anos, residente em Mou- 
ra, freguesia de Trezói, concelho 
de Mortágua. Depois de ter bebi. 
do uma cerveja e comido pão, 
queijo e bolos, furtou de uma das 
gavetas cerca de mil escudos e 
diversos maços de tabaco de mar- 
ca estrangeira. 

Ao ter-se conhecimento deste 
assalto, as suspeitas recaíram no 
mencionado indivíduo, pelo que 
foi pedida a intervenção da G. N. 
Republicana; estas suspeitas tor- 
naram-se em realidade, pelo que, 
depois de interrogado pela referi. 
da patrulha, acabou por confessar 
a forma como praticou o assalto. 
Foi entregue ao Tribunal de Ana- 


dia com o respectivo auto, para 
julgamento. 


Falecimentos 


Faleceram na última semana 
neste concelho: Maria Adelaide 
Cerveira Dias, de 62 anos, do 
Luso; Justina de Jesus, de 84 
anos, da Pampilhosa; João Lopes, 
de 83 anos, de Ventosa do Bairro 
é Ana Joaquina Lucas, de 74 anos, 
da Antes. 


Estradas da Póvoa 


Encontram-se em muto mau es- 
tado e sujas as estradas das duas 
Póvoas (alta e baixa). Seria con- 
veniente que a «vassoura munici- 
pal» por lá desse uma «vista de 
olhos» bem como “consertados os 
diversos buracos que por lá exis- 
tem. Mas também seria oportuno 
fazer lembrar a certos moradores 
dessas artérias, que as ruas, em 
frente aos seus prédios, não são 
nenhum pátio ou «vasadoiro». Por 
isso, e para acabar com o aspecto 
pouco dignificante que as mesmas 
apresentam, chamamos a atenção 
de quem. de direito. 


Paisagem turística da Bairrada 


UM MIRADOURO 


Quem vem do lugar da 
Horta, freguesia de Tamen- 
gos, no concelho de Anadia, 
e descendo a ladeira da Ca- 
breira até à sede da fregue- 
sia, depara o viandante com 
um lindo e soberbo panora- 
ma, donde se avista à es- 
querda o casario da estância 
termal da Curia, e à direita 
a Serra do Buçaco e mais em 
baixo 'as termas do Luso e 
outras terras pertencentes à 
região Bairradina. 

Como já temos dito, esta 
região da terra dos pâmpa- 
nos, no dizer do falecido Pa- 
dre Acúrsio Correia da Sil- 
va, nascido que foi no lugar 
do Cercal, do concelho de 
Oliveira do Bairro, é toda ela 
um jardim, principalmente 
na Primavera, em que o ar- 
voredo que a circunda à mis- 
tura com as cepas a florirem, 


Descalço, em biquinhos 
dos pés, brincando às escon- 
didas, ora doirado de sol, 
ora tisnado de sombras, num 
vai-vem tímido e hesitante, 
chegou o senhor Outono. 

Veio à luz sem dia e hora 
marcada, apoucando o ca- 
lendário, e a rotina do pas- 
sado. 


Na minha varanda há fo- 
lhas caídas, amarelecidas, 
cortejos fúnebres em derra- 
deiras caminhadas, epílogos 
de sons e cores, ecos saudo- 
sos em suave canção num 
adeus festivo ao verão. 


Numa balada ressoa em 
tons amortecidos de palidez 


Crónica do Luso 


1— O Hotel dos Banhos 
vai modificar-se 


O Hotel dos Banhos, num dos 
pontos mais centrais da vila, vai 
sofrer sérias modificações. Supo- 
nho bem que o passo, a dar pela 
Sociedade de Água deverá seguir 
um plano muito bem definido e 
definitivo. 

Já aqui se disse: falta, no Luso, 
um hotel de Inverno, profunda- 
mente estudado. Não interessa 
nada um grandioso edifício. Mas 


(Oontinua na 2.º pág.) 


constituem um cenário ma- 
ravilhoso e digno de sér vis- 
to e apreciado por quem, pela 
primeira vez, visitar a Bair- 
rada. 

Ao redigirmos estes sim- 
ples apontamentos sobre as 
inúmeras belezas bairradi- 
nas, vem-nos à lembrança a 
ideia de sugerir à Junta de 
Turismo da Curia, na pessoa 
do seu presidente sr. dr. José 
Lebre, a construção dum Mi- 
radouro no local da dita la- 
deira da Cabreira, miradou- 
ro esse que não ficaria mui- 
to dispendioso. 

Como o assunto nos mere- 
ce mais algumas considera- 
ções a tal respeito, voltare- 
mos a falar nele. 


Curia, 15-11-967. 


Hdefonso 8. Lopes 


outonal. Árias dolentes, mar- 
chas de despedida no bater 
de azas para os longos, voos 
de arribação. 


Campos fora, corre ele 
agora a rir e q brincar nas 
tardes alegres da vindima. 
Enxames de cachopas, de 
anos em mocidade, poisam 
por entre os vinhedos. E os 
cachos ora negros, ora ver- 
des, são doçura nas suas bo- 


(Oontinua na 2.º pág.) 


O Senhor Bispo 
de Coimbra 


aprovou o terreno para a 
construção da Igreja da 
Mealhada 


Com data de 17 de Novembro cor- 
rente, por despacho de Sua Ex. 
Rev.ma o Senhor Bispo de Coimbra 
foi aprovado o local para constru- 
ção da Igreja de Mealhada. Consi- 
deradas as razões apresentadas no 
Parecer da Comissão de Arte Sacra, 
o Senhor Bispo deu despacho favo- 
rável ficando aprovada em defeni- 


| tivo, a localização da Igreja de 


Mealhada. 

É mais um passo seguro a ofe- 
recer aos mealhadenses a garantia 
da realização da tão grande obra 
— construir uma igreja numa vila 
que é sede de um concelho. 
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SOL DA BAIRRADA 


“TERRAS DA NOSSA TERRA 


Curia 


11 de Novembro 
Dia de São Martinho 


Escrevemos esta correspon- 
dência no dia 11 de Novembro, 
dia de São Martinho que, no 
dizer do nosso povo, «se vai à 
adega e fura-se o pipo», acom- 
panhado do respectivo «magus- 
to». 

Também este dia é festejado 
em algumas terras da Bairrada 
com música, foguetes e o tra- 
dicional «Zé-P'reira». 

Em Arinhos, concelho de Mea- 
lhada, o São Martinho é feste- 
jado rijamente. São três dias de 
festa para os seus moradores e 
convidados de fora, onde não 
falta a «consagrada cabra à 
«lampatana». 

A propósito devemos aqui di- 
zer que o povo da Bairrada é 
muito trabalhador mas chegando 
o dia da sua festa anual não fal- 
ta nada em suas casas. Ainda 
bem. 


Falecimentos 


Há dias faleceu na Mata a sr. 
Joaquina da Conceição Vieira, 
de 78 anos, viúva. 

A finada foi em vida uma mus 
lher muito trabalhadora. Era avó 
do sr. Joaquim Pires dos Santos, 
a quem apresentamos, assim 
como à demais família, os nos- 
sos sentimentos. 

— Também no dia 26 do mês 
último faleceu no mesmo lugar 
o sr. Joaquim Soares Pereira, 
solteiro, que. contava 41 anos. 
O extinto era filho do sr. Ma- 
nuel Rodrigues Pereira, dali. 

Cabe aqui dizer que o finado 
foi sempre uma creatura edu- 
cada e inofensiva, embora pa- 
decesse de qualquer doença 
nervosa, devido a um ataque 
ainda novo que lhe deu. Dava 
pelo nome de «Rodrigues» e 
quando pelas festas do Santo 
Amaro e Senhor dos Aflitos ves- 
tia o seu melhor fato e camisa 
branca, colocando na lapela uma 
bonita rosa ou um lindo cravo e 
era vê-lo percorrendo as ruas 
do lugar todo contente e satis- 
feito. 

O funeral do infeliz «Rodri- 
gues» realizou-se no dia se- 
guinte, à tarde, para o cemitério 
de Tamengos, com grande acom- 
panhamento de pessoas de to- 
das as condições sociais. 

A família e em especial ao sr. 
Manuel Pereira, apresentamos 
os nossos sentidos pêsames. 

— Em Espairo: ainda faleceu 
há dias, devido a uma queda, a 
sr? Maria Rosa de Almeida, de 
75 anos. Era viúva de Albino 
de Almeida (o Sério) que mui- 
tos anos foi engraixador e ven- 
dedor de lotaria dentro do Par- 
que da Curia. 

"À sua família, os nossos sen- 
timentos. 


Um «manumento» ou uma 
" vergonha? 


Há coisa de um ano, pouco 
mais ou menos, foi demolido, 
em parte, o prédio onde bastan- 
tes anos funcionou o Bar Social 
da Curia, que foi propriedade do 
sr. Manuel José da Maia. 

Daí para cá vêem-se ali 4 pa- 
redes ao alto, dando-nos a im- 
pressão que ali houvera algum 
incêndio. Mas não, caro leitor. 


O que ali vemos e representa 
aquilo é uma vergonha para a 
Curia, pois já no verão passado 
um: dos aquistas que frequenta 
há. anos as termas escreveu 


e pum jornal de Águeda qualquer - 


coisa sobre o tal «monumento», 

Agora que está quase pronta 
a nova Farmácia da Curia, que 
fica muito próxima daquela ver- 
gonha, era bom que quem man- 
da nos assuntos urbanísticos 
das termas obrigasse o seu 
actual proprietário do imóbil a 
fazer obras, embelezando assim 
o local. 

Assim o esperamos a bem da 
Curia. 


Apanha da azeitona 


Começou há dias nesta região 
a apanha da azeitona, cujo fruto, 
de uma maneira geral, se colhe 
de dois em dois anos. 

A Bairrada, embora não sendo 
uma região de azeite como é a 
do vinho, colhe ainda umas lar- 
gas pipas do precioso óleo. 
Assiste-se, pois, pela nossa re- 
gião fora ao passar de ranchos 
de homens, mulheres e crianças 
que se fazem acompanhar de va- 
ras e «toldes» para colherem a 
azeitona. 

À noite regressam a suas ca- 
sas todos satisfeitos depois de 
um dia de árduo trabalho. 

É assim, amigos leitores, a 
vida do nosso lavrador. 


Charcos de água 


Sempre que chove é costume 
juntar-se a água em algumas va- 
letas das avenidas desta estân- 
cia, ali permanecendo dias e 
dias até que umas résteas de 
sol ou vento a extinga. 

Cremos que o mal é não ha- 
ver nos locais do ajuntamento 
da água umas sarjetas que a ex- 
tingam. Suponho, pois, que a 
despesa a fazer com tal serviço 
não seria grande. 

Para o assunto chamamos a 
atenção da Junta de Turismo, na 
certeza de que seremos aten- 
didos. Assim o esperamos e a 
bem da Curia. 


Poda das árvores 


Nesta altura do ano procede- 
-se ao trabalho da poda das ár- 
vores do Parque e das avenidas 
desta estância. — C. 


» La | 
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estruturalmente dentro das exi- 
gências turísticas actuais: muito 
aconchegado, aquecimento equili- 
brado e comunicação subterrânea 
com o Balneário. É tempo de se 
não estragar dinheiro com uma 
casa vulgar. 


2— A urbanização do Luso 


Data das calendas gregas o 
projecto de estudo de urbaniza- 
cão. Não há meio de se chegar 
ao fim. Quando eu era menino e 
moço, já se falava no fatídico 
plano. Por falta dele, perdeu-se 
inteiramente o tino das constru- 
ções. O centro do Luso, em plena 
selva; e os arredores a enche- 
rem-se de casas, sem orientação 
nem gosto estético. E isto é au- 
têntico desastre. É claro que cada 
família, a constituir-se, precisa 
de lar e tem de o fazer onde é 
como pode. O» Turismo terá de 


“trabalhar, com muita seriedade e 


pressa, com as respectivas repar- 
tições da Câmara Municipal. 


3— O caminho dos Moinhos 


Pedimos,: encarecidamente, à 
Junta de Freguesia que deite seus 
olhos complacentes, para esta es- 
treita artéria da terra, em estado 
lastimoso. Eu diria que, embora 
pequena, é espinha dorsal, a ligar 
dois bairros do centro:: Luso da 
Igreja e dos Moinhos. E é maravi- 
lhoso de beleza este caminho. A 
pintora Eduarda Lapa tinha-o 
como um dos seus passeios pre- 
dilectos. 

Não esqueçam, senhores da 
Junta, esta verdadeira urgência. 
Não sei se nos cofres, mas está 
nas vossas mãos. 


4— A limpeza dentro da terra 


Passa-se um ano e outro ano, — 
e sempre a nossa vista dá, aqui e 
ali, com montes de pedra esques 
cidos à beira das valetas; mon: 
tes de restos de entulho. Isto, ao 
lado de aparente descuido, des- 
feia, aborrece o conjunto mara 
vilhoso de Luso. Uma camioneta, 
em pouco tempo, arrumaria tudo 
isto para sítio distante e escon- 
dido. São pequenas coisas? Mas 
são as pequenas coisas que dão 
beleza ou causam repugnância. 
«Se queres ser grande, começa 
pelo pequeno» — afirmava um sá- 
bio antigo. 


Aires Rodrigues 


MÉDICO HSPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 


3.28 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 


Telef. 22190 — MEALHADA 


Residência: 
Tel. 03991151 — BRASFEMES 


VARANDA 
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cas frescas, risos no ar e 
canções: 


São dois vagos de uva preta 
os olhos do meu João. 

Os braços troncos da cepa, 
o cacho, o seu coração. 


Nas noites luarentas das 
descamisadas, eiras em fes- 
ta, derriços, desejos, anseios 
de abraços e beijos: 


Quando o meu amor me abraça 
de espiga preta na mão, 
o seu peito é uma brasa 
a queimar meu coração. 


Nos dias garridos das ro- 
marias, da romaria da minha 
aldeia tão branca, tão lava- 
dinha, a repicar alvoroçada 
no sino da capelinha: 


S. Pedro se vais de novo 
abrir a porta do Céu, 
leva para lá o povo 
deste cantinho que é teu. 


E o santo recolhido ao seu 
altar, deixa a mocidade a 
cantar e q bailar: 


Ao sol quente da Bairrada 
uma roseira a florir. 

E Antes, rosa encarnada 
nasceu a cantar e rir... 


Outono de 1967. 
CREMILDE NAVEGA - 


Restaurante GONSTANT INO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada . 
ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 
Telefone 22298 MEALHADA 


E) 5 tam 


A Exportadora de Louça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


VAI A SETÚBAL? Sol da Bairrada 


VISITE Publica-se a 10 e 25 de cada mês 
A OSTRAÃ ASSINATURA ANUAL 
Continente ............cie 30$00 
RESTAURANTE-BOITE Estrangeiro e Províncias UI- 
Av. General Daniel de Sousa, tramarinas: 
Por BARCO tssinrenaa dos 40$00 
Lote 15 — SETÚBAL Do AVIÃO "xi 120$00 


25 modelos 

congelador a toda a largurei 
total aproveitamento do interior da porta 
prateleiras metálicas inoxidáveis 

gavetão de vegetais em porcelana esmaltada | 


Casa «GILINHO » 
Telef. 22124 Mealhada 


> morrison 


GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA : 


SOL DA BAIRRADA 


Notariado Poriuguês 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


“Certifico, narrativamente, para 
efeitos de publicação, que nes- 
te Cartório, de folhas oitenta e 
duas a oitenta e cinco verso, do 
livro de «Escrituras Diversas», 
n.º B-1, se encontra exarada uma: 
escritura de Justificação com 
data de 21 de Novembro do cor- 
rente ano, na qual Manuel Mar- 
tins Meireles e mulher Lilia Ro- 
drigues Carvalho Baptista, ca- 
sados no regime de comunhão 
geral de bens, residentes no lu- 
gar e freguesia de Avelãs de 
Caminho, concelho de Anadia, 
ele guarda livros e ela domés- 
tica, se declaram, com exclusão 
de outrem, donos e legítimos 
possuidores da propriedade ple- 
na, do seguinte prédio: — Ter- 
treno e quintal, com a área de 
cento e sete metros quadrados, 
destinado a construção urbana, 
situado no lugar e freguesia de 
Avelãs de Caminho, a confrontar 
«do norte e nascente com Antó- 
nio Rodrigues da Silva Car- 
valho, do sul com Manuel Si- 
mões Ferreira e do poente com 
estrada, inscrito, em seu nome, 
na matriz predial urbana sob o 
artigo número trezentos trinta e 
cinco, a que corresponde o va- 
Tor matricial e atribuido de no- 
vecentos e oitenta escudos, o 
«qual mede de frente para a es- 
trada, que lhe passa a poente, 
treze metros, de lado norte onze 
metros e do lado nascente 
oito metros. Que este prédio 
lhe ficou a pertencer na divisão 
e demarcação a que, com Antó- 
nio Rodrigues da Silva Carvalho, 


casado;--segundo. o aludido re-. 


gime, com Helena Costa, comer- 
ciário, residente na cidade de 
Rio de Janeiro, Estados Unidos 
do Brasil, à rua Aristides Lobo, 
duzentos quarenta e um, apar- 
tamento três, procedeu no pré- 
dio que em comum, a ambos, 
pertencia, na proporção de uma 
nona parte, para eles primeiros 
outorgantes, e oito nonas par- 
tes, para aquele António Rodri- 
ques da Silva Carvalho, o qual, 
no seu todo, compreendia uma 
casa de habitação, com páteo, 
abegoarias e quintal, sita no re- 
ferido lugar de Avelãs de Cami- 
nho, a confinar do norte, nas- 
cente e poente com estradas e 
do sul com Manuel Simões e 
inscrito na respectiva Caderne- 
ta predial urbana sob o artigo 
trinta e sete, com o valor ma- 
tricial de dezoito mil escudos, 
como tudo consta da escritura 
de três de Fevereiro de mil no- 
vecentos sessenta e sete, la- 
vrada de folhas noventa e cinco 
a noventa e sete, do livro nú- 
mero A, duzentos e cinquenta, 
do Cartório Notarial do concelho 
de Anadia. Sucede, porém, que 
*  mesta mesma escritura, se con- 
* signou que o prédio supra, se 
* não encontrava descrito na Con- 
— Servatória do Registo Predial 
desta comarca de Anadia, quan- 
" doao contrário, o mesmo se en- 
"contra, ali descrito sob o nú- 
= mero quarenta e seis mil tre- 
* zentos cinquenta e dois, a fo- 
lhas doze verso, do livro B, nú- 
"mero cento e quinze, do seguin- 
* fe:— Casa, quintal e logradou- 
"* Yos, no lugar e freguesia de 
Avelãs de Caminho, confinando 
* do norte com estrada, do sul 
" com Aníbal Duarte, e do nas- 
* cente e poente com ruas; ins- 
* trito na matriz sob o artigo trin- 
—* ta e sete, oito-nonos. Tal lapso 
contudo, só-deve ter sido possí- 


vel por incorrecto fornecimento 
dos elementos indispensáveis 
para que, na citada Conservató- 
ria, se efectuassem as compe- 
tentes buscas; o que motivou a 
passagem negativa, da respec- 
tiva certidão. Assim, por tal, e 


“nesta parte, se esclarece o so- 


bredito lapso. b) Que a referida 
nona parte, pertencia à outor- 
gante justificada Lília, por, quan- 
do, ainda solteira, de dezoito 
anos de idade, lhe haver sido 
adjudicada, no valor de sessenta 
e um escudos e noventa centa- 
vos, no inventário orfanológico 
a que se procedeu por óbito de 
seu pai, Manuel Maria Marques 
Baptista, casado, que era, em re- 
gime de comunhão geral de 
bens, com Idalina Carvalho Bap- 
tista, residente que foi, no men- 
cionado lugar de Avelãs de Ca- 
minho, cujas partilhas foram jul. 
gadas por sentença de vinte e 
três de Fevereiro de mil nove- 
centos e cinquenta, que transi- 
tou no dia quatro de Março do 
mesmo ano. Também naquele 
inventário, imprópria e inadver- 
tidamente, se consignou a não 
descrição do prédio, na aludida 
conservatória, o que não cor- 
responde à verdade, como atrás, 
ficou já esclarecido, o qual, ali, 
foi referido, no seu todo, como 
«Um terreno de horta, no lugar 
de Avelãs de Caminho, a con- 
frontar do nascente e norte com 
António Rodrigues da Silva Car- 
valho, do poente com estrada e 
do sul com Aníbal Duarte, ins- 
crito na matriz sob um terço do 
artigo oitocentos noventa e se- 
te» Ec) Que, a dita nona par- 
te, pertencia em propriedade 
plena, e com exclusão de ou- 


- trem ao indicado Manuel Maria 


Marques Baptista, então, já ca- 
sado, com sua referida mulher, 
por, no ano de mil novecentos 
trinta e quatro e no valor de qui- 
nhentos escudos, lhe haver sido 
doada por seus pais José Mar- 
ques Baptista e mulher Maria 
Rodrigues da Silva, proprietá- 
rios, já falecidos, residentes que 
foram, no lugar de Malaposta, 
freguesia de Arcos, do mesmo 
concelho de Anadia, muito em- 
bora por escrito, mêramente, 
particular, que, actualmente, não 
é possível exibirem, por se igno- 
rar o seu paradeiro, o qual do- 
natário, desde então, publica, 
pacifica, continuamente e de 
boa-fé e sem interferência de 
quem quer que fosse, passou a 
exercer sobre a citada fracção 
(nona parte) todos os direitos 
inerentes a um verdadeiro e le- 
gítimo proprietário, cultivando-o, 
defendendo-o, como coisa sua 
que, efectivamente, era, e co- 
lhendo e dispondo, livremente, 
dos frutos e de tudo o mais que 
o mesmo prédio (fracção dita) 
produzida, à vista de todos e, 
portanto sem se ocultar de nin- 
guém. Nos termos expostos, e 
por se encontrar impossibilitado 
de, presentemente, poder lega- 
lizar aquela doação e atenta a 
necesidade e urgência que tem 
na efectivação do registo, defi- 
nitivo, de aquisição, a seu favor, 
do prédio identificado na alí- 
nea a), que corresponde, como 
dito foi, a uma nona parte do 
descrito sob o número quarenta 
e seis mil trezentos cinquenta e 
dois, a folhas doze verso, do 
livro B, número cento e quinze, 
mas não dispondo de documen- 
tos, bastantes, para a realização 
do mesmo e môrmente, para 
poder dar cumprimento ao pre- 
ceituado no artigo treze do có- 
digo do Registo Predial, pela 
presente escritura justificam o 
direito que o citado Manuel 


Marques Baptista tinha à pro- 
priedade, plena, da aludida frac- 
ção, afirmando-o, à data da apon- 
tada doação, único titular ao 
respectivo direito, ou seja o seu 
único e legítimo dono e possui- 
dor. Declara-se que na parte 
omitida da escritura nada há 
que amplie, restrinja, modifique 
ou condicione a parte transcrita. 

Está conforme o original, o 
que certifico. Mealhada e Car- 
tório Notarial, aos vinte e um de 
Novembro de mil novecentos e 
sessenta e sete. 


O notário, 
Francisco dos Santos Vinga 


Notariado Português 
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DE MEALHADA 


4 

Certifica-se, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
lavrada ontem, de fls. 76 a 78, 


“do livro para escrituras diversas 


B-1, deste Cartório Notarial, a 
cargo do notário, Licenciado — 
Francisco dos Santos Lopes Vin- 
ga, Flávio Pedro Marques, ca- 
sado no regime de comunhão 
geral de bens com Francelina 
Marques de Melo, motorista, na- 
tural da freguesia de Vacariça, 
deste concelho, e nela residente 
no lugar da Lameira de São Ge- 
raldo, na qualidade de justifican- 
te, se declarou, com exclusão 
de quem quer que seja, dono 
e legítimo possuidor da proprie- 
dade plena do seguinte prédio: 
Lote de terreno, para constru- 
ção, com. a área de trezentos 
vinte e um metros quadrados, 


no sítio dos Valinhos, limite do ' 


lugar da Lameira de São Ge- 
raldo, freguesia de Vacariça, a 
confrontar do norte com Filipe 
Cristina Morais, do sul com Ma- 
nuel Cristina e caminho, do nas- 
cente com estrada e do poente 
com Manuel Ferreira de Melo, 
prédio, ainda não descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial da comarca de Anadia, e é 
parte do inscrito na matriz rús- 
tica sob o artigo cinco mil e oi- 
tenta e um, ao qual foi atribuido 
o valor de oito mil e setecentos 
escudos; prédio este que foi 
adquirido por compra a Antoni- 
no Marques Júnior e mulher Ma- 
ria Alice do Carmo Alves, resi- 
dentes nesta vila, no lugar da 
Póvoa. Esta justificação foi con- 
firmada pelos declarantes Artur 
Ferreira de Melo, António Fer- 
nandes Cristina, ambos casados, 
proprietários, residentes no lu- 
gar da Lameira do Outeiro, fre- 
guesia de Vacariça, e Américo 
Tomás da Fonseca, casado, pro- 
prietário, residente em Logras- 
sol, dita freguesia. 

Está conforme. Mealhada e 
Cartório Notarial aos quinze de 
Novembro de mil novecentos e 
sessenta e sete. 


O notário, 
Francisco dos Santos Vinga 


Ernani & Martins, Lida 
Telef. 52329 — ANADIA 
Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 

| R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


O PRÍNCIPE 


DO TEERÃO 


(Oontinuado da 4.º página) 


pedestais de homens previlegiados, 
de seres quase sobrenaturais. Os 
reis, imperadores, os grandes são 
despóticamente despojados de pode- 
res, perseguidos, assassinados, ex- 
patriados. Mas a monárquica Pér- 
sia ao sul da democrática Rússia 
ainda impera, unidas em fronteiras 
comuns: A realeza — o povo. O tro- 
no — a tribuna. 

Tremendo antagonismo geográfico! 

O príncipe cadete crescerá alge- 
mado ao seu destino, e na sequên- 
cia dos anos o que lhe trará a era 
do seu reinado? 

Terão de passar ainda quinze 
anos — se seu pai não abdicar — em 
que até o mundo poderá sucumbir. 


Irá tomando consciência das res-. 


ponsabilidades a arrostar, dos peri- 
gos a afrontar, das traições de que 
poderá ser vítima, e saberá que seu 
pai quase milagrosamente se tem 
salvo dos seis atentados adentro da 
sua pátria. Mas o trono espera-o, 
a coroa aguarda-o. 

Quererá o destino no dia da sua 
ciriação colocar-lhe na cabeça em 
vez da valiosa coroa Imperial, sím- 
bolo de glória e de poder, uma ou- 
tra tecida de espinhos, símbolo de 
escravidão, martírio? 


Antes — Outono de MCMLXVII. 


Consultório Médico 


RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
3.2 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.25, 5,28 e Sáb. às 9 h. 
ae 5,248 1h; 


DR. VAZÃO TRINDADE 
3.25 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 10 horas 


Pensão Gentral 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


É) 


Compra-se 


Frangos e Galinhas. 
Preços e quantidade a 
JOSE-A. Gageiro' 
Av. de Moscavide, 54-A 
MOSCAVIDE 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
x Thades 


3.25 e 5.º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


F [ 
Anúncio 
(2.2 Publicação) 


Faz-se saber que, no Segundo Juí- 
zo desta comarca — Segunda Sec- 
ção, e nos autos de Insolvência que 
FORTUNATO ALVES SANTIAGO, 
casado, proprietário, de Lameiri- 
nhas, Pedralva, freguesia de São 
Lourenço do Bairro, move contra 
ARMÉNIO PEREIRA SERRANO, 
casado, agricultor, com último do- 
micílio conhecido em Pedralva, e 
actualmente ausente em parte in- 
certa, por sentença de vinte e três 
do corrente, foi este declarado em 
estado de insolvência, tendo sido 
afixado o praso de QUINZE DIAS, 
contados desta publicação, para os 
credores apresentarem a reclama- 
ção dos seus créditos. 


Anadia, 24 de Outubro de 1967. 


O Juiz de Direito, 
Ianquel Silbarcante Milhano 
O Escrivão de Direito, 
António Miller Soares Ribeiro 


MARCENARIA MECÂNICA . 
EM CASAL COMBA 


ALUGA-SE 


Por motivo de falecimento do 
seu proprietário, com boa clien. 
tela, dois potentes motores, uma 
serra d fita, lixadeira tupia e 
polaina mecânicas, 

Tem amplas instalações pos- 
suindo ainda uma peguena moa- 
gem devidamente autorizada no 
alvará, Pode alugar-se cumulati, 
vamente uma agência funerária, 

Recebem-se propostas: Tratar 
com viúva de João Maria da 
Cruz em Casal Comba, 


Tractor 


ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Ancôotas 


GEOGRAFIA NO QUARTEL 

— Ó 221! Onde fica o cabo Car- 
voeiro? 

— O meu sargento, eu não o 
conheço. Xertamente não é da mi- 
nha companhia. 

— És muito estúpido! Está ali, 
quase em frente das Berlengas... 

— Então estará de lixenza,.. 


NO TRIBUNAL 


Juiz — Provou-se que o senhor 
roubou este relógio, portanto vai 
condenado em dois anos de prisão. 

Réu — Eu andava cá desconfiado 
que iam ser dois anitos, porque no 
relógio que roubei um papelinho 
dizia: «garantido por dois anos»... 

bad 


Uma senhora descreve a uma 

amiga, certa tentativa de roubo 
que se deu em sua casa: 
- — Ouvi barulho nas escadas, le- 
vantei-me, e dei uma volta no cor- 
redor e quando voltei ao meu 
quarto. vi dois pés debaixo da 
cama... 

— Que horror! Era o ladrão? 

— Não, não! Era o meu marido. 
Ele também tinha ouvido o baru- 
lho... 


Trespassa-se 


Em virtude de não poder 
estar à frente do negócio, 
trespassa-se em Aveiro uma 
Cervejaria e Snack-Bar. ' 

Aqui se-informa. 
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SOL DA BAIRRADA 


CAMPEONATO DE JUVENIS 
Mealhada, 2 — Alba, 3 


No passado dia 1 do corrente, 
o Mealhada recebeu o Alba, para 
a última jornada da primeira vol- 
ta. O Mealhada esta época, tem 
sido um «coleccionador» de der- 
rotas, e neste jogo perdeu por 2-3 
com o Alba. 

Sob a arbitragem do sr. Élio 
Pinto, auxiliado pelos fiscais de 
linha Filipe Silva e Teixeira Lei- 
te, os grupos alinharam: 

Mealhada — Paiva; Edmundo, 

José Fernando, Melo, Aurélio e 
Herculano; Jaime, António, Vale, 
Jorge (depois Jacinto), e Victor 
(depois Bandarras). 
+ Alba — Manuel; Alfredo, An- 
drade, Abraão, Marques, Augusto, 
Santos, Orlando, Pedro, Carlos e 
Delfim. 

Ao intervalo estavam empata- 
dos a uma bola; resultado final: 
2-3. Marcaram pelo Mealhada Jai. 
me e José Fernando, de grande 
penalidade; e pelo Alba, Delfim 
(2) e Carlos de grande penali- 
dade. 

A arbitragem foi regular. Quan- 
to a este jogo, pouco há a dizer. 

As duas equipas fizeram uma 
exibição de nível inferior, e então 
o Mealhada teve uma actuação 
confrangedora. Salvaram-se qua- 
tro avançados, que conseguiram 
ainda fazer umas «coisas», pois 
que as linhas recuadas criaram 
uma situação aflitiva. Vamos a 
ver se esta equipa na segunda 
volta dá mais conta de si, pois, 
presentemente a classificação é 
bastante desanimadora. Parece- 
-nos que resolveram fazer «colec- 
ção» de derrotas. 

No próximo domingo, dia 26, 
receberão no seu campo o Pam. 
pilhosa, para início-da 2.º volta. 

No intervalo deste jogo, foi en- 
tregue pelo «capitão» da equipa 
de Juniores, Neto, a taça de cor- 
recção, ao capitão dos Juvenis, 
José Fernando, ganha na época 
anterior, como prova da sua con- 
duta no campeonato pretérito. 


A título de curiosidade para 
quem se interesse, a seguir indi- 
camos alguns nomes dos atletas 
que constituem as equipas de Ju. 
niores e Juvenis do Grupo Des- 
portivo da Mealhada, 


Conferência Feminina 
Ea da 


Sant'Ana da Mealhada 


Na segunda semana de No- 
vembro, deslocaram-se à Mealha- 
da as Ex.mas sr.as Presidente e 
Secretária do Conselho de Coim- 
bra das Conferências Vicentinas. 

Quiseram vir entregar pessoal- 
mente o diploma ou carta de agre- 
gação da Conferência Vicentina 
de Sant'Ana de Mealhada e que 
assim fica instituída como Obra 
de Caridade e Apostolado. 

Estas senhoras participaram 
numa das reuniões semanais da 
mesma Conferência, estando pre- 
sentes muitas senhoras vicentinas 
de Mealhada. 

A sua presença foi um estímu- 
lo para a Conferência de Sant'Ana 
e ao mesmo tempo deram conta 
de que na Mealhada também se 
pensa e se procura ajudar espiri- 
tualmente o próximo. 


Categoria de J uniores 


Modesto Pires dos Santos, Amân- 
dio Ferreira de Melo, José Augus- 
to do Carmo Saldanha, Aurélio 
Jorge Alves dos Santos, Tibério 
dos Santos Lindo, Joaquim Bap- 
tista Aldeia, António Manuel 
Duarte Machado Simões, Ernesto 
Ferreira Capela, Manuel Abran- 
tes Neto, Carlos Manuel da Silva 
Santos, Carlos Alberto da Cruz, 
José António Fernandes M. da 
Conceição, Manuel de Jesus, Ade- 
lino Ferreira Marques, Romão 
Agostinho Pereira Ramalho, Vic- 
tor Ferreira Patrão. 


Categoria de Juvenis 


Jaime Manuel Fernandes da 
Costa Gomes, Herculano José 
Martins Simões, Afonso Manuel 
Ferreira Ramos Bandarra, Jorge 
Manuel Ferreira dos Santos, José 
Fernando da Costa Oliveira, An- 
tónio Cerveira Duarte, João Car- 
los das Neves do Vale, Aurélio 
Rodrigues, Fernando Duarte Melo, 
Edmundo Pinto da Silva, José de 


Oliveira Paiva. 
* 


A Colectividade continua a tra- 
tar de mais inscrições. 


Notícias da 


Dampilhosa 
AGRADECIMENTO 


Manuelis Carvalhorum Sanctus 
Dux Veteranorum 


Agradece, muito sensibilizado, a 

«Um Pampilhosense», a notícia 

da sua formatura no «Sol da 

Bairrada». 

Coimbra, 20 de Novembro de 
1967. 

Manuelis Carvalhorum 

Sanctus 


Baptizados na Vacariça 


Em 19 de Novembro, Ana Paula, 
filha de Hermínio Resende Semedo 
e de D. Maria de Lurdes de Oli- 
veira Ferreira Semedo, do Travasso. 
Foram padrinhos Eduardo dos San- 
tos Silva, estudante, residente no 
Travasso e D. Maria Albertina 
Pelicano: Nunes, de Buarcos — Fi- 
gueira da Foz. 

-— No mesmo dia, Cristina Maria, 
filha de Faustino Felício Rodrigues, 
pedreiro, e de Maria Fernanda da 
Conceição Fernandes, residentes 
em Santa Cristina, tendo sido padri- 
nhos Paulo Felício Rodrigues, da 
Póvoa do Loureiro — Botão e Cidá- 
lia Ferreira Felício, de Pampilhosa. 


NATAL 


Dezembro!!! 
Cai a neve!!! 


Vejo-a nos píncaros das árvores no pinhal 
É certo!... Agora lembro 

Ao vê-la assim caindo branca e leve! 
Estamos hoje no dia de Natal. 


Sóginho, 


desço a rua meditando 


sob a noite calma e fria. 


E no caminho, 
páro observando 


que em cada casa há amor, há alegria. 


Que contente 
fiquei então a olhar 


tudo o que minha vista deparava. 


Toda a gente 
queria celebrar! 


Em casa de cada um nada faltava. 


E, assim senti 
em mim tal emoção 


que a ânsia não poude aguentar 


E resolvi, 
de aberto coração, 


entrar na capelinha p'ra orar. 


Mas... 


se tal pensamento 


me tinha bem a fundo subjugado 
ao ver essa alegria tão amena 


nesse momento 


Pus toda a minha ideia então de lado 
ao ver diante de mim tão triste cena. 


Uma pobre criança, 
descalça a criatura, 
a rua atravessava. 


Orfã; era tudo o que tinha por herança, 
que ao passar e ver tanta fartura, 
de lágrimas na face a tudo olhava. 


SENHOR! 


Te peço conduído em minha pena 
se uma criança padece tanto mal. 


Por teu amor! 


Se em cada ano se repete a mesma cena, 
então Deus meu; não haja mais NATAL. 


VICTOR MANUEL 


(Aluno do 7.º ano do Colégio Sant'Ana) 


+ Colégio de Sant'Ana 


Semana dos Seminários 


Não passou despercebida aos 
alunos do Colégio de Sant'Ana a 
Semana dos Seminários. Houve 
algumas «renúncias» a favor dos 
Seminários da Diocese de Coim- 
bra. 

Nas aulas de Religião e Moral 
houve diálogo sobre «Vocações 


“ Sacerdotais». 


Um grupo de alunos e alunas 
recolheu donativos para o Semi- 
nário. 

Quadro de Honra 


No fim do mês de Outubro apa- 
receram no Quadro de Honra: 

- 7º ano — Paulo Jorge da Costa 
e Silva; Jorge Luís Marques 
Garcia. 

6.º ano — Maria Celene da Sil- 
va Sargento; Maria de Fátima 
Ferreira da Silva. 

3.º ano — António Moreira da 
Conceição. 

2.º ano — Laura Pinto Alves 
Dinis. 

De luto 


De desastre, faleceu em França 
a mãe do Gilberto Crispim, aluno 
interno da 4.º classe. O corpo da 
inditosa senhora, D. Júlia Correia 
Crispim, foi trazido de França 
para Vieira de Leiria, sua terra 
natal, 

O Colégio esteve representado 
no funeral pelos alunos Paulo 
Jorge, Armando Coimbra, Vieira 
Coelho e pelo nosso professor Dr. 
Raúl de Carvalho. 

— Em Ílhavo faleceu o avô do 
Victor Menício, do 7.º ano. O Co- 
légio esteve representado no fune- 
ral pelos alunos Armando Velha, 
Orlando, Pedro Ferreira, José 
António Gomes Ferreira e Paulo 
Neto Brandão. : 


Aos alunos enlutados e suas fa- 
mílias apresentamos sentidos pê- 
sames, 


Reunião de Cursistas 


No domingo, 19 de Novembro, 
na sala n.º 3 do Colégio, reuni- 
ram-se os elementos dos Cursos 
de Cristandade do concelho. Es- 
tiveram presentes os párocos de 
Mealhada, Pampilhosa, Ventosa e 
Luso, além de Mons. Raúl Mira.. 


Magusto 


Neste mesmo dia os alunos in- 
ternos — rapazes e meninas — fi. 
zeram um magusto. O sr. Dr. 
Francisqgo Vinga ofereceu as agu- 
lhas; o Colégio ofereceu as cas- 
tanhas e o vinho; o Malaquias: 
Santos ofereceu música do sew 
gira-discos e todos ofereceram 
boa disposição e alegria. 


Aniversário 


A 12 de Novembro o João Lima, 
do 2.º ano, fez 14 anos. Era do- 
mingo. Ao almoço houve discur- 
sos. Primeiramente falou o Ma- 
nuel de Fátima Pinto, do 7.º ano.. 
Não contente com o seu discurso,. 
ao jantar fez a 2.º edição do dis- 
curso. 

Tem qualidades de orador, e 
muitas! 

Falaram ainda Paulo Brandão, 
Luís Filipe, ambos do 2.º ano, 
Baptista Branco, do 3.º, e Mireille 
Amaro do 6.º ano. Esta falou em 
francês. 

O João agradeceu, desfazendo- 
-se em sorrisos. 

— Para comemorar os anos das: 
nossas professoras sr.as D. Isa- 
bel Aragão e D. Amélia Beatriz, 
grande parte do corpo docente de 
Colégio almocou festivamente no 
Restaurante Boa Viagem. 


O PRÍNCIPE DE TEERÃO 


Passados ainda poucos dias de- 
pois do fascinante acontecimento 
que excitou a atenção de todo o 
mundo, a Pérsia o mais velho reino 
do mesmo mundo com 25 séculos 
de existência coroou o seu Impera- 
dor numa cerimónia: de lenda, já 
rara nestes tristes tempos destruido- 
res de toda a história do passado e 
das suas velhas tradições. 

E ele do seu trono recamado de 
joias preciosas, com a coroa Impe- 
rial reluzente em milhares de pedra- 
rias, no ouro em ornatos de grande 
beleza artística e outras insígnias 
reais num amontuado de incalculá- 
veis valores coroou sua mulher, 
facto inédito no calendário da mo- 
narquia persa, desde há 1325 anos. 

Espectáculo de sonho das Mil e 
Uma Noites, um conto de fadas no 
nosso século como alguns jornalis- 
tas que a ele assistiram o defini- 
ram em um apagado arranjo de 
palavras. O homem solitário que 
repudiou duas mulheres por não lhe 
terem dado um filho varão, conse- 
guiu-o pelo seu 3.º casamento ser 
pai de um principezinho afamado, 
que na cerimónia já tomou parte 
como um futuro imperador do seu 
país. 

7 anos apenas! 

Um romance de amor antecedeu 


o casamento de seus pais. Sua mãe ' 


de pobre colegial tornou-se rainha 
como por artes mágicas da varinha 
de condão dos velhos contos orien- 
tais. O fausto do seu casamento 
abalou o mundo, e o nascimento 
daquele príncipe foi vivido e sabo- 
reado como o maná no deserto. Mais 


um ídolo na Pérsia dos ídolos! 
Mas um ídolo humano já acorren- 
tado ao nascer à pezada responsa- 
bilidade de um príncipe herdeiro. 
O seu destino foi-lhe logo imposto 
ao dar o primeiro vagido. Não nas- 
ceu sem personalidade objectiva 
como outra qualquer criança, era 
já o varão de um rei o futuro re- 
presentante da pátria e desapossado 
de si mesmo. A sua vida já um 
complexo de valores humanos e 
simbólicos, a sua pessoa um alvo 
de glórias, como de ameaças, amar- 


por CREMILDE NAVEGA 


guras, perigos. E cedo começou o 
seu reinado representando no co- 
roação de seus pais a herança im- 
posta à sua dignidade, parte mais. 
tocante. de toda a cerimónia pelo 
seu significado fatalista, 

Vestiram-no de cadete, e ele avan- 
ça na inconsciência dos seus poucos. 
anos, mas desempenhando a rigor 
o papel severamente ensaiado, como: 
ao protagonista num filme de sen- 
sação. Quantas horas não lhe te- 
riam roubado às suas brincadeiras 
de criança para o apresentarem ali 
como um homem, um joguete do 
protocolo real? Que fardo não teria 
sido para ele a marcha lenta do 
cortejo, como a imobilidade nas 
horas da coroação? 
Mas o pequenino futuro rei cum- 
priu bem como um vassalo. 

Hoje os tronos já não são fontes 
de cobiças, de disputas, invejas, é 

(Continua na 3.º pág.) 
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Composição e Impressão: «Gráfica de Coimbra» — Bairro de S. José, 2 — Telef. 22857 


É este o primeiro Natal que passo em Coimbra, com a mis- 
são de bispo diocesano. Por isso quero saudá-lo, desejando a 
toda a sua família muitas felicidades. 

O Natal é a época do ano em que todos nos sentimos mais 
irmãos, e por esta razão, além de uma festa alegre e um ano 
novo cheio de prosperidades, eu desejo-vos muita paz e muita 
união. 


O Natal é a celebração do nascimento de Cristo, e esse nas- 


—timento foi o maior acontecimento da História humana, 


ue 


Quando resolvi esvrever-lhe esta carta de saudação e de boas 


- festas, pensei que podia falar-lhe com muita simplicidade, sejam 


o 


quais forem os seus sentimentos religiosos, porque na colaboração 
do nascimento de Cristo todos podemos encontrar-nos. 

A pessoa de Cristo, com a sua palavra e a sua mensagem, 
está tão acima de qualquer outra pessca, que não podemos deixar 
de a respeitar. 

Ainda antes de Cristo vir ao Mundo, muita gente, ao sentir a 
Miséria da humanidade, esperava a salvação. Mesmo sem o 
conhecerem, esperavam Cristo. 

Quando Cristo veio, trouxe-nos uma grande mensagem, disse- 
-nos que somos filhos de Deus, ensinou-nos a chamar a Deus 
PAI NOSSO, e esta é a palavra mais consoladora que nós apren- 
demos. 

Quondo noncamos qua Des é nosso Pai e nos ama sempre, 
mesmo nas adversidades, encontramos a paz, e facilmente com- 
preendemos o mistério da nossa vida. - 

E quando nós procuramos conhecer Cristo, logo vemos que 
Ele é a resposta a todas as nossas dúvidas e a todos os nossos 
problemas. 

Embora Cristo seja um mistério, nós reconhecemos facilmente 
que, fora dele, não encontramos ninguém que possa satisfazer- 
nos. 

Em cada Natal Cristo oferece-se a todos os homens. Se o 
aceitarmos, temos uma alegria íntima, que é maior do que todas 
as outras alegrias; uma alegria que vence qualquer tristeza, mes- 
mo a da pobreza, da doença, da incompreensão. 

Meu irmão, seja qual for a sua situação humana, na pobreza 
ou na riqueza, na doença ou com saúde, na adversidade ou na 
prosperidade, chame Pai a Deus, experimente e verá como a sua 
vida se enche de paz. 

E, se puder, leia o Evangelho de Cristo, leia a história desse 
menino que nasce pobre em Belém, desse operário que vive pobre 
em Nazaré, e depois prega sobretudo aos pobres e a todos os 
que sofrem, prometendo-lhes a felicidade. 

' Cristo veio para nós, Ele é o nosso maior amigo; tenhamos 
confiança nele, e aceitemo-lo de alma e coração. 

Este ano celebra-se em todo o mundo o XIX Centenário do 
Martírio de S. Pedro e S. Paulo. 

S. Pedro foi o primeiro que fez esta afirmação de fé, dirigin- 
do-se a Jesus. TU ÉS o CRISTO, FILHO DE DEUS VIVO; e S. Paulo 
foi o Apóstolo que mais espalhou o nome de Cristo pelo mundo. 
Por estas razões, Paulo VI proclamou este ano, ANO DA FÉ. 

Hoje a Igreja continua a espalhar no mundo a mesma fé dos 
Apóstolos; e convida-nos a aprofundar essa fé pelo estudo e pela 
oração. 

A Igreja é a grande família dos filhos de Deus. Embora 
sujeita às limitações humanas, embora desfigurada pelas faltas 
de muitos dos seus filhos, a Igreja não deixa de realizar a missão 
que recebeu de Cristo. Ela é mestra, que ensina em nome de 
Cristo, mas ela é sobretudo mãe, que deseja acolher-nos no seu 
seio. 

Neste Natal, e neste Ano de Fé, deixe-me também saudá-lo 
em nome da Igreja, que nesta diocese está confiada aos meus 
cuidados de pastor. 

E creia-me sempre muito dedicado em Cristo Senhor. 


Coimbra, Natal de 1967. 
+ FRANCISCO, BISPO DE COIMBRA 
N. da R. — Embora esta carta tenha já chegado a cada casa tomamos 


a liberdade de publicar, pensando sobretudo em cerca de metade dos assis 
nantes deste jornal que vivem fora da Diocese de Coimbra, 


Reunião 


Na sala dos Bombeiros de 
Mealhada, no dia 5 de De- 
zembro, reuniram as Comis- 
sões das quatro zonas em 
que foi dividida a freguesia 
de Mealhada — divisão para 
efeito de angariação de fun- 
dos para a igreja a construir 
na Mealhada. 

Foi uma reunião de con- 
junto, da Comissão Central e 
Comissões de Zona. 

Foi dado conhecimento a 
todos de como se têm pro- 
cessado, até hoje, ds assun- 
tos ligados ao probiema reli- 
gioso de Mealhada e cons- 
trução da sua igreja. 

Denois duma pri --zira par- 
te em conjunto, segúiu-se um 
trabalho independente das 
quatro Comissões de Zona. 
Cada uma das Comissões 
programou, marcou dia para 
iniciar o seu trabalho e de- 
pois de tudo planeado em 
concreto, terminou a reunião 
com a certeza que todos va- 
mos começar a trabalhar 
numa Obra que é nossa e 
onde todos nos sentimos res- 
ponsabilizados. 


Exposição 


e Encerramento 


Promovido pelos Serviços Agrí- 
colas da zona de Aveiro esteve a 
funcionar na Vacariça desde Se- 
tembro um Centro Ambulante de 
Extensão Agrícola Familiar. . Es- 
tes Cursos destinados à valoriza- 
ção e formação das raparigas, 
têm a colaboração das Câmaras, 
Grémios da Lavoura, Juntas de 
Freguesia e Párocos. 


Este Curso foi frequentado por 
trinta raparigas da freguesia de 
Vacariça, em casa cedida gratui- 
tamente pelo sr. João Lopes, e di- 
rigido pelas sr.as D. Glória Ribei- 
ro da Costa e D. Maria de Lur- 
des da Silva. 

O encerramento oficial deste 
Curso e abertura da exposição 
que tem estado patente ao públi- 
co-na Casa do Povo de Vacariça, 
realizou-se no dia 30 de Novem- 
bro. 

Presentes a esta cerimónia os 
Ex.mos srs. Engs. Ventura da 
Cruz e Simões Picado, dos Ser- 
viços Agrícolas, Regentes Agrí- 
colas Alvaro Viana de Lemos, 
Crespo e D. Rosalina * Barros, 
Vice-Presidente da Câmara, Prof. 
Amândio Reis de Melo, pelo. Gré- 
mio de Mealhada, Dr. Artur Na- 
vega, Alhano Bastos e António 
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A MINHA ALMA ESFARRAPADA 

É PRESÉPIO DO MENINO 

MAS A CAMINHA É DOURADA . 

E OS LENÇÓIS DE RENDA E LINHO. 


CG. NAVEGA 


Mendes, Presidente da Junta de 
Freguesia — António Fernandes 
Cristina, Dr. Messias Luxo pela 
Casa do Povo, Regedor, Pároco, 
Professores da Vacariça e todas 
as crianças das escolas. da sede 
da freguesia, João Lopes dos Reis 
Melo, e outras pessoas, além das 
alunas; do Curso. 

Depois do corte da fita, aberta 
a exposição, falou o sr. Engenhei. 
do Ventura da Cruz sobre o valor 
destes Cursos, como funcionam e 
quantos já se realizaram na zona 
de Aveiro. Seguiu-se a visita à 
interessantíssima e valiosa expo- 
sição de trabalhos. No final, as 
alunas-e dirigentes do Curso ofe- 
receram aos presentes. um lanche 
em que usaram da palavra o Eng. 
Chefe dos Serviços Agrícolas de 
Aveiro, o Presidente do Grémio 
da Lavoura de Mealhada e o Pá- 
roco da Freguesia de Vacariça. 

Tomaram parte neste Curso, as 
alunas: Maria Emília e Maria 
Manuela Morgado da Silva; Ma- 
ria Eugénia, Maria Encarnação e 
Maria .Alice Cerveira Lopes; Ma- 
ria Elisa S. Toscano, Belmira. 
Marques Lopes, Irene Rocha Pi. 
menta, Natália da Silva Pereira, 
Maria do Céu Dinis Cristina, Ma- 


nuela. Abrantes B ges. da Silva, 


Maria da Conceição de Jesus 


- Duarte, Maria de Lurdes Simões 


Melo, Maria Edite Castro Pedro, 
Maria Eugénia Toscano Simões, 
Maria Cristina Semedo Henri- 
ques, Maria Isilda e Maria Irene 
Ferreira Raposo, Rita de Melo 
Lopes Simões, Maria da Concéi- 
ção Pereira da Cruz, Maria da 
Conceição Ferreira Simões, Lise- 
te Alves Dias, Maria da Graça 


| Alves Albino, Fernanda Pimenta 


Rodrigues, Maria do Rosário Cer- 
veira Melo, Maria Ascensão S. 
Ferreira, Maria Emília Dias, Fer- 
nanda Pereira Semedo, Aida Dias 
Breda e Irene Ferreira Dinis. 


deseja a todos os seus 
colaboradores, correspon-. 
dentes, anunciantes e suas 
famílias um Natal feliz e. 
Novo Ano de paz e bem. 
estar. 


Caminhando 


para a morte 


Com este mesmo título publicá- 
mos no «Sol da Bairrada», há & 
anos, um artigo sobre 'o movimen- 
“to de automóveis, camionetas e 
motorizadas nas estradas de Por- 
tugal, movimento esse caracteri- 
gado por sucessivos desastres, 
muitos deles mortais, e outros ati- 
rando com os sinistrados para as 
camas dos hospitais e casas de 
saúde. 

Apesar das medidas adoptadas 
pela Direcção Geral de Viação e 
Trânsito, indo até ao ponto de au- 
mentar os seus efectivos e noqos 
dispositivos para caçar (é o ter- 
mo) 'os prevaricadores das regras 
de trânsito, os acidentes nas es- 
tradas continuam a verificar-se 
constantemenite, o que é simples- 
mente deplorável tal coisa. Pare- 
ce que muitos daqueles que con- 
duzem não têm amor algum à 
vida e nem à daqueles que muitas 
vezes os acompanham. Todos que- 
rem chegar, o mais depressa pos- 
sível, ao seu destino, não olhando 
aos meios e às condições de segu- 
. vrança com que o fazem ou podem 
fazer. 


Aqui na região do Bairrada, ou 
seja desde a vila de Agueda até 
à cidade de Coimbra, os acidentes 
de viação têm sido às dezenas, 
isto para não falar noutras es- 
tradas do País. 

Assim no fim do verão passado 
o carro que transporta, todos os 
dias; o «Diário Popular» para. o 
Porto e, na volta, a caminho de 
Lisboa, já de noite, em Avelãs de 
Caminho, despistou-se, indo de en- 
contro a uma árvore. Do acidente 
morreu o seu condutor e o aju- 
dante ficou muito ferido. Isto não 
falando noutros acidentes que se 
têm verificado nas estradas da 
Bairrada e que se fosse a relatá- 
-los encheriam colunas e colunas 
do «Sol da Bairrada». 

Vêm estas considerações a pro- 
pósito de mais um acidente mor- 
tal verificado há dias próximo de 
Sernadelo, portanto dentro da 
Bairrada. 


De Ameiro transitava na estra- 
da nacional em direcção a Coim- 
bra, o automóvel ligeiro marca 
L G.-56-?t, guiado pelo sr. Fernan- 
do N. Lopes de Oliveira, agente 
de máquinas, levando como com- 
panhia uma jovem senhora de 
nacionalidade inglesa, de 22 anos, 
de nome Yane Lesley Charck. Ao 
chegar a Sernadelo e próximo da 
residência do sr. dr. Alberto Sea- 
bra, o automóvel, talvez devido ao 
piso que na altura se encontrava 
molhado e muito oleoso, originado 
pelos pesados camions que ali 
passam constantemente, despis- 
tou-se, indo fragosamente emba- 
ter contra uma das oliveiras que 
naquele local ladeiam a estrada. 

Escusado será dizer que a se. 
nhora morreu imediatamente e o 
condutor do carro sofreu graves 
ferimentos pelo corpo, pelo que 
teve de ser conduzido dos Hospi- 
tais da Universidade de Coimbra, 
onde ficou em tratamento. 


* 


Na televisão, o sr. Filipe No- 
gueira, sob a rubrica «Sangue na 
Estrada», tem continuado a refe- 
rir-se aos inúmeros desastres de 


viação que se dão por essas es- 
tradas além, 

O sr. Nogueira com dados e jo- 
tografias dá-nos a conhecer tais 
desastres, alguns motivados por 
excessos de velocidade, ultrapas- 
sagens feitas em condições peri- 
gosas e outras asneiras pratica- 
das pelos srs. condutores que mui- 
tas vezes, provocam a sua morte 
e a daqueles ge nada têm que ver 
com tais asneiras. 

Nestas quadras do Natal e Ano 
Novo as limitações de velocidades 
são mais uma vez postas em prá- 
tica mas estradas de Portugal e 
fiscalizadas pelos agentes da 
E Vocais 

Oxalá, pois, que todos se com- 
pentetrem dos seus deveres, res- 
peitando as limitações de veloci- 
dade impostas por lei, contribuin- 
do assim para que, durante as 
festas do Natal e Ano Novo não 
se verifique mais «Sangue na Es- 
trada». São esses os nossos mais 
ardentes desejos. 


Curia, Dezembro de 196. 


Siri Lo 


“TRIBUNAL JUDICIAL. 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 


Acção Especial N.º 81/66 
1.º Secção — 2.º Juízo 


Pelo presente se anuncia que pela 
primeira secção de processos do 
Segundo Juízo, da Comarca de Ana- 


dia, correm seus termos uns autos - 


de Acção Especial — Justificação 
de Ausência — em que são reque- 
rente Maria do Rosário, viúva, do- 
méstica, residente no lugar de Santa 
Cristina, da freguesia de Vacariça, 
do concelho da Mealhada, desta 
comarca e requeridos: — Ascendino 
Duarte da Silva, solteiro, maior, 
ausente em parte incerta dos Esta- 
dos Unidos do Brasil, filho da re- 
querente; o Digno Magistrado do 
Ministério Público e Incertos e, 
nos mesmos autos, em treze de 
Dezembro corrente, foi proferida 
Sentença julgando procedente a re- 
querida Justificação de Ausência e 
o requerido Ascendino Duarte da 
Silva ausente em parte incerta, sem 
que dele se tenha notícia, há mais 
de Vinte Anos, procedência esta 
nos termos expostos na douta sen- 
tença e nos termos do art.º n.º 1106, 
referida à alínea b) do n.º 1.º do 
art.º n.º 1110, ambos do Código do 
Processo Civil, na redacção dada 
pelo Decreto-lei n.º 44.129, de 28-12 
-961, por força do art.º 2.º do De- 
creto-lei n.º 47.690, de 11 de Maio 
de 1967. x 

A aludida sentença não' produz 
efeito sem decorrerem quatro me- 
ses da data da publicação do último 
Jornal do respectivo anúncio, nos 


termos do. n.º 1.º, do “art.º 1106, : 


também . do Código do» Processo 
Civil. ; 


Anadia, 14 de Dezembro” de 1967. 


'- O Escrivão da 1.º Secção, 
a) Anibal Mendes Firmino - 
Verifiquei. Pi A E 
O Juiz de. Direito do 2.º Juízo, 
a) Ianquel Silbarcant Milhano 


SOL DA BAIRRADA 


Notariado Português 
Cartório Notarial de Mealhada 


Certifica-se, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
lavrada ontem, de fls. 10 v a 12, 
do livro para escrituras diver- 
sas B-2, deste Cartório Nota- 
rial, a cargo do notário — Fran- 
cisco dos Santos Lopes Vinga, 
Acácio da Cruz Lima, casado no 
regime de comunhão geral de 
bens, com Ana Ferreira Baptis- 
ta, comerciante, residente no 
lugar e freguesia de Antes, 
deste concelho, donde é natu- 
ral, na qualidade de justifican- 
te, se declarou, dono e legítimo 
possuidor, com exclusão de 
quem quer que seja, do seguin- 
te prédio: 

Terra de semeadura, no sítio 
da Lagoa de Maria, limite desta 
vila, freguesia e concelho de 
Mealhada, a confrontar do norte 
com a estrada Nacional número 
duzentos trinta e quatro, do sul 
com Horácio Cerveira, do nas- 
cente com herdeiros de Alber- 
tino Saldanha e do poente com 
herdeiros de António José Bap- 
tista, inscrito na matriz predial 
rústica desta freguesia de Mea- 
lhada, em seu nome, sob o ar- 
tigo quinhentos e vinte, a que 
corresponde o valor matricial 
de três mil setecentos setenta 
e cinco escudos, como se vê 
pela certidão de teor passada 
hoje; mas ainda não descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial da comarca de Anadia, não 
sendo nem tendo qualquer rela- 
cão com o ali descrito sob o 
número trinta e um duzentos e 
quarenta, a folhas seis do livro 
B, sententa .e sete. Que este 
mesmo prédio ainda que por 
contrato formalmente intitula- 
do, lhe foi doado, verbalmente, 
há mais de-trinta anos, por con- 
ta da quotadisponível, por seus 
falecidos pais, Manuel da Cruz 
e mulher Maria Clara de Lima, 
casados que eram no regime de 
comunhão geral, proprietários, 
residentes que foram, no citado 
lugar de Antes, atribuindo ao 
prédio, ao tempo da falada doa- 
ção, o valor de mil escudos. 
Que, desde então, pública, pa- 
cifica, contínua e de boa-fé, 
sem se ocultar de ninguém e, 
por isso, à vista de toda a gen- 
te, passou a exercer, sobre o 
dito prédio, todos os direitos 
inerentes a seu verdadeiro e le- 
gítimo proprietário, tratando-o 
como coisa sua, como, aliás, o 
era efectivimente, cultivando-o, 
tratando-o, colhendo e dispondo 
livremente dos produtos e fru- 
tos por ele produzidos. Impos- 
sibilitado, porém, presentemen- 
te, de poder legalizar a referida 
doação, atendo o falecimento 
dos seus referidos progenito- 
res, e não dispondo de docu- 
mentos bastantes, para a efec- 
tivação, a seu favor, do registo 
definitivo da aquisição do pré- 
dio em causa e, môrmente para 
poder dar cumprimento ao pre- 
ceituado no artigo treze do Có- 
digo do Registo Predial, pela 
presente escritura, justifica o 


“direito que tem à propriedade 


plena do mesmo, “afirmando-se, 
com exclusão: de outrem, único 
titular daquele mesmo. direito, 


ou seja o único dono e legítimo 


possuidor. 
Está conforme o original, o 
“que certífico.' B 


S Melhada e Cartório Notarial 


aos quinze de Dezembro de mil 
novecentos e sessenta e sete. 


O Notário, 
Francisco dos. Santos Lopes Vinga 


OS NOSSOS AMIGOS 


Pagaram as suas assinaturas re- 
ferentes ao corrente ano, os seguin- 
tes assinantes: 


Dr. José Cutileira Navega, Antó- 
nio Valentim Duarte, Ramiro Cas- 
tanheira Jorge, Emídio Augusto 
Ferrão da Costa Rodrigues, José 
Augusto Ferrão Morgado, Manuel 
Francisco da Conceição, Domingos 
Vaz Soares Madail, Sebastião Fer- 
reira Verga, Américo Magalhães 
Correia, João Maria Cadima, Antó- 
nio Simões Madeira, Maria de!Jesus 
Simões e Silva, Joaquim Salvador, 
Guilherme da Silva, Vitorino Pare- 
des, Manuel Pedro Alves, Ramiro 
Cerveira Pedro, Álvaro Bastos, Abel 
Ferreira de Castro, Padre Aurélio 
Campos, Manuel Aniceto da Costa 
Lopes, António Fernandes Santos 
Lopes, D. Justina Lebre, Fernando 
F. Duarte, André Francisco Bica, 
António Lopes Simões de Melo, 
Horácio de Oliveira Pinto, Manuel 
Ferreira Baptista, D. Maria da 
Luz Luxo Simões de Melo, Messias 
da Conceição Ferreira, Padre An- 
tónio Lopes de Melo, Clube de Caça 
e Pesca, António Alves da Cruz 
António Dias Ferreira, António Mar- 
tins Alves, Arnaldo Alves Moreira, 
Arnaldo da Silva Neves, David Ma- 
dureira Soares, Ramiro Madureira 
Soares, D. Francisca Vieira dos 
Santos, Pedro Dias Ferreira, Ma- 
nuel Rodrigues Alves da Costa, 
Padre Justino Francisco de Silva, 
D. Maria da Conceição Lopes Pe- 
reira, Amadeu Francisco Neto, Ma- 
nuel Francisco Gouveia Júnior, An- 
tónio de Oliveira, Dr. Mano da Sil- 
va Salgado, Lúcio Seabra, Caves 
Aliança, Juvenal dos Santos Costa, 


-João de Oliveira Cerveira, Joaquim 


Correia Troncho, Joaquim Pedro, 
Américo Duarte Ferreira, António 
Gomes Serra, Joaquim Domingos 
Peça, Custódio Lopes Lourenço, 
José Abrantes de Melo (viúva), 
António Fernandes Cristina, Dr. ÁI- 
varo Moreira, Engenheiro Joaquim 
Mendes Breda, António Manuel Xa- 
vier Tomé, José Fernandes, Joa- 


reira, 


quim António Marques, Padre Ma- 
nuel de S. Marcos, Jacinto Esteves, 
Pensão Imperial, Joaquim Fernan- 
des Maciel, Lino Rangel de Araújo, 
Pensão Santos, Manuel Rodrigues 
dos Santos Salgueiral, António dos | 
Santos Portas, Dr. Joaquim Ribeiro 
Breda, Dr. Constantino Jaime Vila- | 
res, José Ferreira Agante, D. Maria 
Elisete Soares Baptista Farinha Bei- 
rão, Engenheiro Basílio Fernandes 
Jorge, Jaime Cunha Conceição Car- 
doso, Armando José do Mar Alves 
Coimbra, Paulo Jorge da Costa e 
Silva, Fernando Couto, D. Maria 
Leonor Navega Oliveira Rodrigues, 
António José Dias Pinto, D. Fer- 
nanda Ribeiro Couto, Francisco Ri- 
beiro Couto, Fernando da Conceição 
Pires, Fernando Simões Ribeiro, 
Francisco Abelha, Joaquim Almei- 
da, Francisco Torrão, Carlos Tor- 
rão (viúva), Armando Rodrigues 
Crespo, Carlos César de Abreu, 
Nuno Morgado Semedo, Augusto 
Madeira de Oliveira, D. Maria do 
Céu Dias de Castro Menano, Padre 
Manuel António Martins, Manuel 
Alegre, José Luís Iglésias, João 
Venâncio Marques, Manuel Matos, 
António Pinto da Silva, Augusto 
Ramalheira, Engenheiro Augusto 
Seguro Ferreira, Carlos Malaguerra, 
Empresa de Transportes Mecânicos, 
Prof. Joaquim Gomes Pereira Leite, 
Joaquim Gomes da Rocha, José Au- 
gusto Rodrigues, António Cerveira 
de Melo, Dr. Alberto Luxo Simões 
de Melo (1966-67), Adelino Carvalho, 
Alfredo dos Santos Morais, Amândio 
Lopes Reis de Melo, Engenheiro An- 
dré Navarro, Aníbal Bernardes Si- 
mões, António Costa Ferreira Neto, 
António Dias de Carvalho, D. Maria 
da Conceição, Albano Simões de 
Melo, Ernesto Melo da Cruz, Sílvio 
Fernandes, Teodemiro António Pe- 
Manuel Santa das Neves, 
Alberto Duarte das Neves, Manuel 
Pereira Lopes, Aníbal Vieira, Antó- 
nio Cerveira de Melo, António dos 
Santos Júnior, Carlos Alberto Alves 
Albino, João Lopes Reis de Melo, 
e José Miranda. 


Caro do Leci 


Com pedido de publicação recebe- 
mos da Casa Marques & C.º, L.da 
— Mealhada, a seguinte carta: 


Mealhada, 28 de Novembro de 1967 


Ex.mo Senhor 

P.e António Ferreira Dias 
Dig."º Director do «SOL DA 
BAIRRADA» — Mealhada 


Ex.”"º Senohr 


Em notícia enviada pelo corres- 
pondente da Curia e inserta em 10 
do corrente no Jornal de que V. Ex.º 
é mui digno Director, dizia o alu- 
dido Correspondente que «parece 


“estar-se a acentuar a falta de ba- 


calhau nas mercearias desta re- 
gião, o que não percebemos tal 
coisa, dado que o mesmo foi há 
poucos meses posto em venda li- 
vre». 

Ora em face das profundas alte- 
rações operadas, a liberalização do 
comércio de bacalhau veio trazer 
uma total satisfação das necessida- 
des do mercado interno, pelo que 


- nos admira bastante que ainda haja 


alguém que o não consiga encontrar 
nos estabelecimentos da nossa ou 


“de qualquer outra região. 


Porque é livre o seu comércio, 


nada há que possa impedir as fir- 
mas armazenistas-importadoras de 
venderem o bacalhau que adquiri- 
rem no estrangeiro para qualquer 
ponto do País, sejam quais forem 
as quantidades e tipos. 

Não admira, portanto, que o Cor- 
respondente da Curia tivesse visto 
na estação de caminho de ferro 
desta vila algumas remessas para 
terras distantes, como certamente 


* veria camionetas carregando-o do 


nosso armazém. 

Se é certo que é livre a importa- 
ção, certo é também que o mesmo 
se não observa em relação aos pre- 
ços, os quais são controlados pela 
Inspecção-Geral das Actividades 
Económicas, pelo que não é «a troco 
de mais uns escudos que estamos 
vendendo o produto». 

Esperando, desta forma, ter des- 
feito as dúvidas do Correspondente 
da Curia e solicitando a publicação 
desta carta para total esclareci- . 
mento dos leitores que possam ter 
sido induzidos em erro pela noticia 
publicada, somos 


De V. Ex.º 
MARQUES & C.º L.DA 


Atentamente 
Os, Gerentes 


SOL DA BAIRRADA 


o 


A psicologia 
do condutor 


As estatísticas mostram clara- 
mente que aumentam os parques 
automóveis em todos os países e, 
paralelamente, o balanço das vi- 
timas dos acidentes rodoviários 
segue uma linha ascendente. Os 
dois fenómenos andam, assim, in- 
timamente ligados. 

Procurando as origens desses 
acidentes, verifica-se que 90 a 96 
por cento deles se fica a dever 
a infracções ao Código da Estra- 
da, sendo mais frequentes as se- 
guintes: velocidade perigosa para 
as condições da estrada, não cum- 
primento dos sinais, circulação 
fora de mão, ultrapassagens im- 
prudentes, velocidades excessivas, 
falta de respeito pela priorida- 
de, etc. 

Estas causas explicam aparen- 
temente a maior parte dos aciden- 
tes, mas há outras razões mais 
fundas, que paralisam a luta con- 
tra o desastre, porque não podem 
|, ser eliminadas a mão ser com 
uma «conversão» interior do pró- 
prio indivíduo, quer dizer, uma 
modificação das disposições do 
usuário das estradas. 

Recentemente, o episcopado bel. 
ga, na sequência do diálogo initer- 
nacional sobre a moral nas estra- 
das, publicou uma série de pre- 
ceitos respeitantes ao assunto, fa- 
gendo uma análise às disposições 
psicológicas que são causa de não 
moucos acidentes. Eis as essen. 
ciais:, 

— Há no espírito e vontade de 
muitos automobilistas uma preo- 
cupação doentia de superar os de- 
mais, um espírito de competência 
que se traduz nestes pensamen- 
tos: «O meu carro é mais potente 
e mais hábil do que os outros», 
ou «O meu pequeno automóvel 
pode competir com este grande 
carro»... Estes condutores não 
querem ceder perante os outros. 
Além disso, sobrestimam a sua 
pessoa, à sua capacidade e a sum 
habilidade. Pensam que são, em- 
bora num estado de menores con- 
dições físicas, excelentes conduto- 
res, com reflexos rápidos e mão 
segura. Não fazem ideia de quão 
perigosa é para eles e para os 
outros a sua velocidade. 


— Este sentimento de superio- 
ridade experimentam-no também 
com peões e os ciclistas. Por de- 
trás de um volante, o homem tem 
um sentimento de poder, de inde- 
pendência e de domínio da técni- 
ca. Sente-se superior e quer mos- 
trá-lo aos outros, fazendo-se valer 
de um factor esporádico de pode- 
rio. A partir do momento em que 
o homem sente isso, torna-se pe- 
rigoso para si próprio e para os 
outros, 

— Geralmente, este tipo de con= 
dutores peca por falta de solida- 
riedade neste campo pelo menos. 
Algns pensam e actuam como se 
a estrada fosse só para eles. Um 


Generosidade 


Com destino ao alfaiate invisual 
de Sernadelo (Mealhada) recebe- 
mos, por intermédio do sr. Eduardo 
Agostinho, de Anadia, a quantia de 
44800 que lhe tinha sido entregue 
por alguém que quis ficar no ano- 
nimato. 

Ao generoso benfeitor os nossos 
agradecimentos. 


certo número de condutores conta 
com a prudência dos outros para 
cometer as maiores imprudências. 
Também é verdade que os condu- 
tores dos grandes e pesados vei- 
culos molestam, muitas vezes, 08 
que guiam veículos pequenos, por- 
que se sentem mais seguros. E, 
por isso, dão vazão a um recrimi- 
nável sentimento de egoísmo. 


A psicologia do «segurado» 


— Também se verifica uma 
enorme indiferença e negligência 
por parte de muitos utentes da 
estrada quanto às regras do Có- 
digo da Estrada e mem o estudam 
nem o aplicam. Em caso de trans- 
gressão, esperam não ter sido 
vistos, Esta mentalidade é a cau- 
sa remota de muitos aciedntes. 

— Errôneamente, muita gente 
pensa que, em matéria de aciden- 
tes, há uma espécie de fatalidade. 
«4 circulação moderna, intensa e 
rápida, exige o seu tributo. Não 
há nada a fazer. A máquina su- 
pera o homem». Trata-se de pes- 
soas que não se preocupam com 
os meios de evitar ou limitar os 
acidentes. Apenas a morte de um 
amigo ow de um parente conse- 
guirá pôr-lhes em dúvida esta lei 
da fatalidade, estimulando-as à 
prudência. 

— Há também a psicologia er- 
rónea do «segurado». Muitos con- 
dutores afirmam inconscientemen- 
te: «Eu estou seguro. Se provocar 
uma colisão a minha companhia 
de seguros encarrega-se do assun- 
to e das indemnizações». Não 
lhes passa pela mente o sofrimen= 
to humano que podem originar. 
Há, igualmente, uma tendência 
generalizada para ver na vida 
humana, perdida num acidente, 
não mais que um objecto ou fim 
de um contrato de seguro. O cul- 
pado julga-se tranquilo de cons- 
ciência por haver satisfeito uma 
indemnização pecuniária. Esta 
mentalidade subverte o sentimen- 
to de responsabilidade e de soli- 
dariedade humanas. 


(De «O Diário de Lisboa») 


Pensão Gentral 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


Consultório Médico 


RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
3.2º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.2, 5.28 e Sáb. às 9 h. 
as ven osas rh: 


DR. VAZÃO TRINDADE 
3.º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


Benemerência 


Pelo nosso assinante e amigo 
Egydio -Azevedo, foi recebida do 
grande benemérito, nosso assinante 
e conterrâneo Ex.mº Sr, António 
Cerveira de Melo, há muitos anos 
radicado em S. Paulo ,Brasil, a im- 
portância de Esc. 3.000800 para ser 
entregue pelo Natal para a consoa- 
da da Sopa dos Pobres e Esc. 
2.000$00 para entregar a 3 afilhados 
da família. Bem haja esta criatura 
bem formada que nunca esquece as 
necessidades dos desportegidos da 
sorte. 


Aniversários 


Passaram em 3 do corrente, o 
seu aniversário natalício, as sr.ºs 
D. Fernanda Leal Marques, Maria 
Auzenda de Andrade Vaz e os srs. 
Alexandre Soares Cadete, Acácia 
Ramos de Jesus e Egydio Pereira 
d'Oliveira Auzenda, a quem deseja- 
mos muitas felicidades. 


Alerta, cabeludos!! 


A Revista «Prevention», publicada 
pela Associação de Prevenção de 
Acidentes Industriais do Canadá, 
inseriu num dos seus últimos núme- 
ros a notícia abaixo, que não deixa 
de constituir um brado de alerta 
aos jovens desta geração: 

«Não obstante as várias formas 
de protecção aos cabelos, desde há 
muito recomendadas ou mesmo im- 
postas às mulheres que trabalham 
em fábricas, eis que aqui o relato 
do primeiro caso de acidente com 
um homem, derivado da actual 
mania dos cabelos compridos: 

Estava um rapaz a trabalhar 
numa fresa de oito brocas; em dado 
momento, durante a operação, pre- 
cisou inclinar-se para a frente e 
os seus cabelos — que se' estendiam 
considerâvelmente por sob a aba 
do dg — foram apanhados por 
uma das brocas. Tanto o boné 
comosgs cabelos. foram arrancados 
ao enrroscarem-se na ferramenta 
em rotação. 

Felizmente, o rapaz não foi total- 
mente ' escalpelado: livrou-se da 
aflitiva situação apresentando ape- 
nas lesões não muito graves na 
região frontal. N 

Mas, logo depois do acidente, 
afirmou: — «De agora em diante 
ninguém mais do que eu será tão 
fervoroso adepto dos cabelos cur- 
tos!» ; 

Este relato serve para relembrar 
algo a respeito do vestuário a ser 
usado nas oficinas. 

Mostra a experiência ser um tanto 
difícil uma conciliação entre segu- 
rança e vaidade: muitas vezes esta 
ultrapassa aquela pelo receio que 
têm certas pessoas de serem taxadas 
de antiquadas, de andarem fora de 
moda. Ocasiões há em que a vai- 
dade feminina (e agora a mascu- 
lina também, como se pode depreen- 
der do caso acima narrado) cons- 
titui a causa exclusiva de dolorosos 
acidentes. 

Melhor seria se estas pessoas se 
compenetrassem que o bom-senso 
e a segurança devem prevalecer no 
trabalho. Um vestuário adequado, 
funcional e seguro poderá permitir 
que se apresente sempre são e escor- 
reito. Caso contrário, o uso perma- 
nente de uma cabeleira postiça ou 
de uma luva se imporá a fim de es- 
conder um grave defeito derivado 
de um acidente cuja causa foi a 
insistência em se querer «andar na 
moda» até mesmo perto de perigo- 
sas máquinas em movimento. 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional nº 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 
Telefone 22298 MEALHADA 


À Exportadora de Louça Esmalada, |. 


RUA DO. FREIXO, 1465 — PORTO 
- DTelef, — 51470 


gg x 
SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIBAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


VAI A SETÚBAL? Sol da Bairrada 


VISITE Publica-se a 10 e 25 de cada mês 
A OSTRA ASSINATURA ANUAL 
Continente .........csss. 30$00 
RESTAURANTE-BOITE Estrangeiro e Províncias UI- 
Av. General Daniel de Sousa, tramarinas: 
Por-Barco cusasesssiecenaos 40$00 
Lote 15 — SETÚBAL De io ca cr 120800 


GENERAL (O) ELECTRIC 
Ni 


25 modelos 

congelador a toda a largura 
total aproveitamento do interior da porta 
prateleiras metálicas inoxidáveis 

gavetão de vegetais em porcelana esmaltada 


Casa «GILINHO » 
Mealhada 


- morrison 


Telef. 22124 


GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 
ESSE 


1o 
tv 
af 


““sijasmo, 


:» futebol 
- Siasma tudo» 6. odos, não só pezs- Casamentos 
lo brilho e correoção dos seus "2? 


dr 


““to pela sua: Direcção. 
““de--elaborada a: lista de todos 


Notícias da + 


 Dampilhosa 


Liga dos” Amigos da Pampilhosa 
Sta. 

“Em crescente ritmo de entu- 
têim-se. . realizado pe- 
“riodicamente as reúniões no sa- | 

lãó nobrê do nosso Cine-Teatro, 

gentilmente cedido para o eféi- 
Depois 


-os“Pampilhosenses, não só os 
aqui residentes mas também os 
que seencontram espalhados 
pelês. cinco partidas do Mundo, 


-- vai-86: proceder ao envio de 


-uma“circular, que é simultânea- 


“Ifhente um convite, onde se pro- 


“eura interessar os nossos pa- 
tríciggs na solução de alguns 
“problemas de necessidade -can- 
“dente... ppestãs colunas, que. já 
vão-tendo o seu auditório fiel, 
fazemos Uln apelo a todos, no 
sentido de-tesponderem à alu- 
dida circular prestando caloro- 
samente a sua contribuição. 


Futebol ', 


Cóifio ds, Xelhos tempos, o 
na Bi mpilhosa entu- 


atletas, como pelos resultadôs 
alcançados. No pretérito dia 3, 
na sede do concelho e na Pari 
pilhosa, respectivamente em 
«juvenis» e «júniofes», a vitória 
sorriW' às cores Igcais, por 4-2 e! 
1-0. Se bem que à Vitória dos 
júniores fosse justa, pelo tra- 
balho: desenvolvido: na 2. parte, 
os miúdos, por: “jogarem fora do 
seu, ambiente, ffigrecein as hon- 
ras da jornada. -Destaque- -se, 
entretanto, que na série; a «Co», 
seguem num brilhantíssimo 3.º 
lugar, à frente do Beira Mar e 
da ao Parabéns, sapo 
ziada! ty 


Electrificação ee 
di ge esarrire 
Co! n P: s& 
Na zona: do- eucaliptal, tealii” E 
zaram-se recentemente a. Colo” 


cação de linhas e postes com 


destino à electrificação de vá-:Je D. Nazaré Pereira. 


rias casas sitas naquele aprazí- 
vel local. Também na zona da 
Capela de Nossa Senhora de 
Fátima; se tem procedido ao 
reforço de algumas linhas con- 
dutoras. Mais uma vez chama- 
mos a atenção dos Serviços 
Eléctricos para as anormalida- 
des ho fornecimento de energia 
que se verificam na Pampi- 
lhosa-Alta. 


Azeitona 


Estão praticamente findos, 
por este ano, os trabalhos da 
apanha da azeitona e. da feitura 
do azeite. Por cá o fenómeno 
da carência de - pessoal foi 
idêntico ao- das outras terras, 
embora os trabalhos se tenham 
processado nos mesmos prazos 
dos anos anteriores. Pela pri- 


“meira vez se notou um «desin- 


teresse» dos “habituais rabusca- 
dores, os tais que, sem olivei- 
ras se colocam quase a par dos 
médios proprietários... A crise, 
“a famigerada crise da agricul- 
“tura, parece também tê-los atin- 
gido! 


-da Silva Gomes, de 23 anos, ca- 


“32 ànos casado, 'Serrador, quan-. 


. Nossa terra. 


“não se poderádizer da obra de 


"guesia de Pala — Mortágua e 


to, que se verificou no preté- 


Desastres rito dia 7 de corrente, “teve a- 
É “sua! oriyem numa queda dada 
* pelo extinto a que se seguiu a 
terrível infecção do tétano. Fi- 
gura muito conhecida no nosso 
meio, onde-era credor: da, maior 
simpatia, deixou em todos uma” 
profunda e. sentida saudade. 
Deixa, além da: viúva, dois fi- 
- lhos menores, tendo o seu fu- 
neral constituido uma profunda 
e sentida manifestação de pe- 
--sar. A toda a sua Família, en- 


Atropelados junto á Milapoé- 
ta, na estrada que liga Pampi:"'" 
lhosa ao Canedo, foram trans- 
portados a Coimbra José Maria 


sado “áprendiz de - serrador e» 
Carlos Duarte de'Oliveira, de 


do se dirigiam para o trabalho. 
numa das unidades fabris <da 


- Na cidade de Coimbra, atro- 


pelado: “por -uma camioneta, foi pêsames. 

tratar-se aos hospitais o nosso É 
â sr. Óscar de Fi- E 

conterrâneo | Nasci ondo E 


gueiredo. RS CS 


5) No passado dia 5 de Novem- 


Rua da Estação e outras obras | bro, teve o seu bom sucesso a 


com, » Stº;D. Cidalina Ferreira, casada 


Seguem em bom ritmo as. 
obras de pavimentação da rua 
da, Estação, aguardande-se para 
muito breve a colocação da 
"guia do passeio. O mesmo já 


» com o. sr; António Lopes Grilo, 
ee 

com 0. féliz nascimento duma 

criança . do' “Sexo feminino a 

quem foi dado o nomé“de Maria 

de Lurdes Ferreira Lopes. Re-' 


gistamos o facto desejando- as 
reconstrução da ponte; sobre o maiores AEpRIUES: 
rio Cértórna que aguarda a vi- na 


4 


sita do téchico de obras para E eia 


resolução finall--Entretanto,' há -Encontro amigável de futebol 


que assihialar. ter a Direcção de 
Estradas mandado proceder;..ã 
limpeza da rua central. 


Aproveitando o feriado nacio- 
“al do dia 8 do corrente, a Di- 
7 recção- do Futebol Clube de 
« Peron dirigiu à' Associa- 
- ção Académica de Coimbra 
Para, a appeação. dum encontro 


o 


HART. 


º Nha presença do Padre Rolan- 
do dos Prazeres Simões,” Con-- 
Sanga recentemente majrimó- 
nios: 

nátiberto de Jesus Fonseca, de 
n27 anos, solteiro, operário na 
Alemanha, natural de Pampi- 
lhosa, filho do sr. Alfredo Fon- 
seca e de. D. Olália de Jesus, 
com D. Maria Amélia Ferreira, 
de 20 anos, solteira, natural de 
Pampilhosa e residente no lu- 
gar de Canedo, filha do sr. Joa- 
quim Pinto e de D. Maria Fer- 
reira. 

— Adelino Jorge Mendonça 
Cação, de 24 anos, solteiro, na- 
tural e residente em Pampi- 
lhosa, filho do sr. Jorge Cação 
e de D. Guilhermina Marques, 
com D. Irene Pereira, de 22 
anos, solteira, natural da fre- 


vitória dos iWlenteintes por 5 bo- 
las a zero. Dadaa categoria do 
“ grúpo academista, 
o bom: ainisfteiriento da turma 
local” que viu no seu” guarda re- 
des; que -já não alinhou nó 2.º 
tempo, a causa de tão elevado 
«Score». 


Cartaz cinematográfico 


Com boa presença de públi- 
co, exibiram-se Ultimamente no 
nosso cinêma, as super-produ- 
ções «A flecha sangrenta» e 
«Robison Crusoe em Marte». 


Regresso da Ultramar 


Depois de' permanecer 28 
meses na província de Angola, 
em missão de soberania, re- 
gressou ao convívio dos seus, 
Francisco . Duarte Lopes, filho 
do sr. Júlio Soares Teixeira Lo- 
pes e de D. Adozinha Duarte 
Teixeira Lopes. Um grupo de 
amigos prestou-lhe significativa 
recepção tendo-se trocado, em 
casa de seus pais, brindes de 
felicitações. S 

Dezembro de 1967. 


tesidente em Pampilhosa, filha 


Falecimentos 


No passado dia 16 de Novem- 
brô; finou-se repentinamente na 
sua: residência o sr. José Maria 
'* Cristina da Silva, de 69 anos, 
casádo com D. Maria Amélia Si- 
mões Lindá; filho do sr. Joa- 
quim da Sia e de D. Maria 
Cristina, já falecidos. O extin- 
to que gozava de gerais simpa- 
tias na Pampilhosa fazia parte 
de “uma numerosa família, al- 
guns membros da qual radica- 
dos em África - e Brasil, pelo 
que o seu funeral” constituiu 
uma sentida manifestação de 
pesar. A todos- Os familiares a 
expressão do nosso Pedar. 

— Causou,.a maior, conster- 
nação em toda- a Pampilhosa a 
notícia: do falecimento nos Hos- 
pitais da Universidade de“Goim- 
bra, do sr. Mário da” Silva, “de 
45 anos, casado com “a -sr.*=D; 
Maria Lindo Cristina, natural-do-. 
Brasil e residente há miito na «, 
nossa terra onde exercia”apro- 
fissão de alfaiate. O passamen-- 


Um Pampilhosense 


Crónica do Luso 


1 — Uma festa no Buçaco 


No passado dia 30 de Novembro 
fez sessenta anos que Alexandre 
de Almeida casou com a sr.? 
D. Gracinda Lopes de Almeida. 
Foi uma festa muito simpática, 
muito distinta e muito simples. 
Ambiente de confraternização, en- 
tre amigos que os admiram. 

Começou com a Santa Missa, 
pelas 12 horas. Seguiu-se um ale- 
«gre repasto, na admirável sala 
«do Palace-Hotel. Num improviso 


t = y 


dereçamos o nosso cartão der 


;-des, 
é de realçar : 


:-de muita simplicidade, Alexandre 


«de. - Almeida descreveu os: passos 


mais salientes da sua vida de tra- 
balhador i ss mas sempre 
jovem. 

: Finalmente quis: “que os Pobres 
não, fossem esquecidos: — e deí- 
xou dois “mil escudos para 50 fa- 


mílias. Que o Senhor estenda a 


vida ao querido casal! 


2 — Uma Pousada no Luso 


A casa que pertenceu ao sau- 
doso médico desta terra, Dr. Lú- 


: cio” Abrantes, sob a direcção inte- 


ligenté ve dinâmica do sr. Prof. 
Doutor Bissaya: Barreto, está a 
transformar-se em magnífica Pou- 
“Ssada. “Dentro. 'duma completa, e 


confortável estrutura turística, na- - 


-Cionais e estrangeiros aí poderão 
encontrar, além «de, panorâmica 
extraordinária, repouso e comodi- 
dade. e 


ACRE 


3 — Comendador Melo Pimenta 
Vai: ser. distribuído, à maneira 

dos mais anos, pelo Natal, uma 

verba importante, que surgirá da 


- sua generosidade. Aos pobres de 


“Luso, 20- contos; para o Hospital 


de Mealhada, 6 contos; Assistên- | 


cia aos Pobres do Luso, 6 contos; 

4, para a Casa da Criança: à Con: 
ferência Vicentina, 2; e dois con- 
tos a 2 particulares. 


& 


4 — Vamos acabar o Bairro Melo: 


Pimenta? 


Sabemos que'a Câmara Munici- 
pal tem dado todas as facilida- 
É forçosamente “necéssário 
que se ponham mãos à obra'e se 
termine o pensamento do grande 
Benfeitor: construção de mais: 4 
casas, arrumos domésticos pará 
as famílias e arranjo dum parque 
para as crianças. Tem havido re- 
tardamento incrível. Será“agora? 


5— As Festas da Vila de Luso 


Acabamos de receber o balanço 
final das festas populares de Se- 
tembro passado. Sêriamente claro. 
As festas foram muito interessan- 
tes, — e a Comissão merece elos: 
gio bem merecido pelo muito que 
trabalharam. 

Com uma despesa global de 35 
contos, aproximadamente, surgiu 
um saldo de 3.880$50, que é fatia 
a distribuir por algumas obras-de. 
Assistência de Luso. 


| Vacariça 


Casamentos 


Na igreja de Vacariça, no dia 
26 de Novembro, realizaram o seu 
casamento: 


Joaquim Tavares da Conceição 
e Maria de Lurdes Almeida Mo- 
reira, respectivamente, dos luga- 
res de Póvoa e Reconco. Foram 
testemunhas deste acto os srs. 
Aurélio Jorge Ferreira Saraiva, 
de São Romão e Idalécio Cava- 
das, residente em Lisboa, e ma- 
drinohas: D. Gracinda Pereira da 
Costa e D. Maria de Lurdes Fer- 
reira de Maia. 

— No mesmo dia e na mesma 
igreja constituiram o seu lar 
cristão, Fernando da Conceição 
Gomes de Almeida e Olga Maria 
Cerveira Gomes, de Mealhada. F'o- 
ram padrinhos os srs.: Messias de 
Melo Baptista e João Ferreira 
Machado e madrinhas D. Elisete 


id) Pê 
“Ss, Geraldo, e Maria Isabel Ferrei- 


Esmeralda de: Almeida Soares 
Baptista e D. Aurora Maria Cer- 
veira Gomes, de: Mealhada. 

— A 10 de Dezembro realiza- 


- ram o seu casamento, Adelino de 


Jesus Pereira e Maria Selene da 


'! Silva Ramos; ambos do lugar de 


Quinta do Valongo, sendo padri- 
nhos “os srs. Armando Ferreira 
Bastos e Joaquim da Silva, do 
mesmo lugar, e madrinhas as sr.*s 
Encarnação Martins Renta e 
Emília da Silva. 

“No dia, AT, o casamento de 
Manuel Martins Gomes, “de Pam- 
pilhosa, e de Arminda Gonçalves 
Babo, de Quinta do Valongo. Tes- 
temunharam o acto Manuel Pires 
Faria e Maria de Lurdes Costa 
Monteiro Faria, de Pampilhosa, e 
António; Gonçalves Babo e Maria 


“Gonçalves Babo. 


Baptizados 


Recebéraná o.. Sacramento do 
Baptismo, na igreja e de 


VacaRano 


Isabel, filha de “António Gomes 
e Maria Rosa Rodrigues, da La- 
meira de S. Geraldo, sendo pa- 
drinhos Manuel de Matos: Cristi- 
estudante, da Lameira de 


ra Pedro, da Lameira de S. Pedro 
— Luso. ; 

Rosa Maria, filha de Custódio 
de Jesus da Silva e de Iria da 
Conceição Pinto de. Jesus, do lu- 
gar de Travasso. Testemunharam 
este acto sagrado, Alvaro Pereira 


“Soares e Arminda Pereira Soares, 
da Poutena. 


António Luís, filho de Manuel 
Raimundo Baptista Cerveira e 
Maria da Luz Teixeira Borges, 


| sendo padrinhos António Pereira 
“da Silva e Rosa agaito Coelho, 
“do Travasso, 


“Cláudia Maria, filha “de Luís 
Manuel dos Santos Lisardo Pra- 
tas e de D. Maria José Baltazar 
dó Carmo Pratas, de Mealhada. 
Foram padrinhos o sr. Dr. Fran- 
cisco dos Santos Lopes: Vinga e 
sua esposa D. Natália Cerveira 
Lopes Vinga. 

“Eulália Maria, filha de António 
Lopes dos Santos e Miraflor Pe- 
reira da . Silva, sendo padrinhos 
Alvaro Manuel de Melo Castela e 
Eulália Maria Castela Rodrigues, 
de Sernadelo, 

Teresa Maria, filha de Eduardo 
Lopes dos Santos e Ivone Dias de 


Almeida. Foram padrinhos José 
“Maria da Silva Lopes e Maria Te- 


resa Lopes Soares Moutinho, de 
Sernadelo. 


MWelres 


Em vias de conclusão a colheita da 
azeitona, ' tendo trabalhado com 
grande actividade os lagares do 
azeite, que este ano foi de rendi- 
mento compensador. 

— Foi reconduzida nas funções a 
Junta desta freguesia, constituída 
pelos srs. António Dias Ferreira, 
Delfim Luís de Sousa e Almerindo 
Castro Nogueira. 

Também foram eleitos para re- 
presentar o alto concelho, na Cà- 
mara Municipal de Gondomar, os 
srs. José Joaquim Ferreira e Ca- 
milo . de Sousa Mota e Cunha, de 
cujas nomeações muito temos a es- 
perar, no sentido de incrementar o 
progresso destas terras, havendo 
obras que de facto carecem de se- 
rem. desenvolvidas, 
acompanhar o progresso do País, 
como pela sua 
sidade. - 


— Faleceram no lugar do vale 


(Continua na página seguinte) 


não só para . 


DEV ARA UA dg Par Do a das 
VS O 


inadiável neces- | 
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mMelres 


(Continuado da página anterior) 


Travassos a sr. ºD. Teresa da Silva 


e no lugar das Quintas a sr.º D. Ca- 
rolina Gonçalves Viana. 
— Foi anunciada para breve, a 


adjudicação da construção da parte - 


do troço de estrada, que faz a li- 
gação para a freguesia de Aguiar 
de Sousa, entre o centro daquela 
freguesia e a estrada marginal do 
Douro, obra esta, adormecida há 
muitas dezenas de anos, apesar dos 
insistentes pedidos e reclamações 


“das populações interessadas, pelos 


graves prejuízos e transtornos oca- 
sionados com a morosidade tão pro- 
longada, desta ligação de estrada, 
cuja execução é considerada de 
inadiável e premente necessidade. 

— Estamos em vésperas das co- 
memorações do nascimento de Je- 
sus Menino, que o Natal de 1967 


“* conceda muitas graças à humani- 


dade e acalene uma paz firme, aos 


“homens de boa vontade. Ao «Sol da 


Bairrada» na pessoa do seu ilustre 
Director, muito Boas-Festas e um 
feliz Ano Novo. — C. 


LJ 
Curia 
Um esclarecimento 


Ao iniciarmos as nossas corres- 
pondências para «Sol da Bairra- 
da», jornal que sempre tem pro- 
curado defender os interesses da 
região da Bairrada e do seu povo 
que moureja dia a dia na terra, 
nunca foi nosso propósito atacar 
quem quer que seja. 

Temos, sim, procurado, dentro 
das boas normas jornalísticas, de- 
fender e enaltecer esta encanta- 


“dora região bairradina e'o seu 
“povo que temos por bom e apega- 


do à terra que o viu nascer. 
Foram, pois, esses os nossos 
propósitos que nos levaram a 


“mandar daqui — desta Curia que 


também faz parte integrante da 
região da Bairrada — a notícia 
intitulada «O Fiel Amigo». 


% 


Vêm estas palavras a propósito 
da notícia que demos aqui no pe- 
núltimo número deste jornal da 
falta que se estava a manifestar 
na procura de bacalhau em algu- 
mas mercearias da região e que 


“alguém, segundo nos informaram, 


se sentiu see, com tal 
notícia. 


Supomos não haver razões para 
«melindres»,' pois não invocámos 
qualquer nome. Mesmo não sabía- 
mos na altura, como também hoje 
ainda não sabemos e nem nos in- 
teressa, a quem pertencia o baca- 
lhau que vimos a despacho na es- 
tação de Mealhada. Mesmo não 
está e nunca esteve na nossa ín- 
«dole ser denunciante, palavra que 
“sempre repudiámos através do 


“que temos escrito e muito para di- 


versos jornais desta região. Fi- 
-que-se isto sabendo e duma vez 
para sempre. 

É, pois, o que se nos oferece 
“dizer a tal respeito e que nos le- 
vou a escrever a dita notícia. 


Um «monumento» . 
ou uma vergonha? 


Com este mesmo título publicá- 
“mos aqui uma notícia, no penúl- 
timo número do «Sol da Bairra- 
da», sobre a vergonha que repre- 
“senta para a Curia aquelas 4 pa- 
redes que ali vemos há mais de 
um ano sem que o turismo ou a 


Câmara tivesse ainda olhado para 


aquilo, ? 
A propósito de tal notícia rece- 


- bemos vários aplausos nos nossos 


dizeres sobre o assunto, inicitan- 
do-nos a prosseguirmos, chaman- 
do a atenção de quem de direito 


para o caso. 
Ed 


Também a Página da Bairrada, 
do diário nortenho «Jornal de No- 
tícias» se refere ao assunto, no 
seu número do dia 6 do corrente, 


. chamando para o caso a atenção 


das entidades que superintendem 
nestas coisas, ou seja a Junta de 
Turismo da Curia e a Câmara 
Municipal de Anadia, dando à sua 
notícia o título de «Uma vergo- 
nha»! 

Muito bem, sr. director da dita 
Página, pois estas e outras coisas 
não podem passar despercebidas 
sem o protesto da Imprensa. 


%* 


Já que estamos a falar dos «mo- 
numentos» da Curia, vamos aqui 
apontar um outro e não menos 
vergonhoso para esta estância. 

Trata-se da casa que foi do fa- 
lecido Abel Pinho, 
frente do Grande Hotel. Como se 
sabe, esta casa de 3 andares, está 
desabitada, há anos, tendo as ja- 
nelas e os vidros quase todos par- 
tidos e em mau aspecto exterior 
tal edifício para quem visita esta 
estância. 

Era bom que se obrigasse o her- 
deiro-ou herdeiros de tal imóbil 
a reconstruí-lo, ou então vendê-lo 
a quem pudesse nele fazer obras 
condignas. 

“Aguardamos que alguém olhe 
por estas coisas da Curia, mesmo 
no inverno; não é só enaltecer as 
suas belezas no verão. Valeu? 


Automóvel furtado 


Há já dias apareceu abandona- 
do entre o apeadeiro de Aguim e 
a estrada que nos conduz a Ta- 
mengos o automóvel marca TC- 
-96-32, pertencente ao sr. Basílio 
da Silva Salgado, de Ventosa do 


Bairro. O veículo foi furtado junto - 


da residência do sr. Basílio Sal- 
gado enquanto este dormia, Rer 
indivíduos noctívagos. 

O posto da P.V.T. da Mealhada 
tomou conta da ocorrência, proce- 
dendo-se a investigações para a 
descoberta e punição dos malfei- 
tores. 


Estrada em reparação 


Encontra-se em reparação a es- 
trada municipal da Mata de Vi- 
larinho do Bairro. 

Era de absoluta necessidade tal 
arranjo, pois esta estrada é mui- 
to concorrida, principalmente nos 
dias de feira em Vilarinho (18 
e 28) e ainda no mercado aos do- 
mingos. 

De tal arranjo esperamos fique 
alguma coisa de bom para quem 
tem de transitar por ela no in- 
verno que se aproxima. 


Acidentes mortais 


Quando há dias, vindo de Avei- 
ro para Coimbra, passava na es- 
trada nacional e próximo de Ser- 
nadelo, o automóvel ligeiro LG- 
-56-77, guiado pelo sr. Fernando 
N. Lopes de Oliveira, vendedor de 
máquinas, acompanhado de uma 
senhora de nome Jane Lesley 
Charck, por qualquer descuido, 
despistou-se, indo embater numa 


das oliveiras que ali se vêem em | 


mesmo em : 


“SOL DA BAIRRADA 


frente da casa do sr. dr. -Adal- 
berto de Seabra. : 

Do acidente contra a dita oli- 
veira resultou a morte- da jovem 


senhora, de 22 anos, de nacionali-- 
dade: inglesa. Ambos foram con- 


duzidos em princípio ao hospital 
de Mealhada, onde o. médico de 
serviço sr. dr. Andrade poude 
apenas verificar o óbito da se- 
nhora; o condutor do. veículo, de- 
vido à gravidade dos ferimentos 
que apresentava, foi imediata- 
mente conduzido aos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, onde 
ficou internado. 


— Também há dias, em Vento- 
sa do Bairro, um pesado camion 
da firma Justino Sampaio Alegre, 
Filho, L.da, de Anadia, fazia uma 
marcha atrás, atropelou o inocen- 
te Joaquim, de 14 meses, o qual 
atravessava a estrada engatinhan- 
do e sem que pessoa alguma 
acompanhasse a criança. Parece 
que o motorista não teve culpa 
alguma no acidente, dado que bu- 
sinou e não viu alguém atrás do 
camion. 


Aqui está um aviso para os pais 
das crianças que, muitas vezes, 
deixam vir os filhos para a via 
pública sem que ninguém os 
acompanhe. 


Doente 


Encontra-se melhor do desastre 
de que foi vítima, há meses, pró- 
ximo de Luso, o sr. António José 
Baptista Novo, prezado assinante 
do «Sol da Bairrada»; desejamos- 
lhe o seu completo restabeleci- 
mento, para assim voltar à sua 
actividade profissional de que é 
mestre e competente. 


“Dr. Espírito Santo 


Em Coimbra faleceu há dias o 
sr. dr. José M. Lopes do Espírito 
Santo, de 59 anos, casado com a 
sr.2 D. Maria Emília Tudela de 
Pina Cabral, e pái dos srs. João 
José e Vasco Manuel de Pina Ca- 
bral do Espírito Santo. 

O falecido era natural de Lis- 


boa, tendo chegado a frequentar 


o ensino primário. Depois matri- 
culou-se na Universidade de Coim- 
bra, na qual foi um distinto aluno; 
concluiu o seu curso com 18 valo- 
res. Era actualmente professor 
catedrático da Faculdade de Me- 
dicina. Publicou vários trabalhos 
da sua especialidade. 

O sr. dr. Espírito Santo era o 
actual director clínico da estância 
termal da Curia, onde contava 
muitas simpatias pelo seu trato” 
afável, não só para com os aquis- 
tas como para todos os curienses. 

O funeral do saudoso extinto 
realizou-se pará o cemitério da 
Conchada, tendo-se encorporado 
no préstito fúnebre muitos profes- 
sores e pessoas daquela cidade e 
ainda da Curia, onde contava, 
como atrás dizemos, muitas ami- 
zades. 

À família do ilustre extinto 
apresenta «Sol da Bairrada», por 
intermédio do seu correspondente 
nesta estância, o seu expressivo 
cartão de sentidas condolências. 


Morto violentamente 


Segundo referem os jornais diá- 
ros, foi morto, violentamente, pe- 
las autoridades brasileiras de São 
Paulo, o português sr. José Au- 
gusto Vieira Lopes Taira, natura] 
de Famalicão, concelho de Ana- 


dia, acusado de tentar roubar uma 


caixa de esmolas da catedral de 
N.º S.2 do Carmo, nas proximida- 
des daquela cidade. O infeliz era 


casado e deixa 2 filhos menores, - 


tendo a família constituído advo- 
gado, pois o caso vai ser julgado 


pelo tribunal de São Paulo, tendo 


o cônsul português intervido no 
processo de nefando crime, se- 
gundo os mesmos jornais. 

O assunto, como não podia dei- 


xar de ser, tem sido motivo de | 


conversas em Famalicão e Ana- 
dia, onde o Lopes Taira era muito 
estimado. — C. 


Ganêdo 


Recomeçou, com grande entusias- 
mo, a prática do futebol. Um pu- 
nhado de bons canedenses querem 
levar mais longe a fama conquis- 
tada pelos nossos rapazes. Assim, 
organizando-se e cotizando-se leva- 
ram a cabo dois jogos com a Pam: 
pilhosa nos dias 29/10 e 12/11, em 
disputa da «Taça Fundação» em 
que o nosso grupo ganhou por 3-1 e 
3-0, conquistando o respectivo tro- 
féu. 

No passado dia 19 no campo da 
Casa do Povo do Luso, e com aque- 
le grupo empatámos a 4 bolas ten- 
do a nossa equipa feito um bom 
jogo, só não ganhou porque foi pre- 
judicada pela arbitragem. 

“Fez-se um jogo de razoável nível 


“técnico e primou-se pela correcção 


que: é o nosso lema. Em todos os 
torneios em que temos entrado te- 


ção». 
“ No dia 3/12 temos novo jogo mar- 


cado e temos uma festa surpresa -., 


para esse dia. 


— Com as chuvas que caíram no-. 


priricípio do mês, as cheias levaram 


uma ponte da estrada — se isso se 


lhe “pode chamar — que liga o Ca: 
nedo à Vimieira, estando por con- 
seguinte o trânsito interrompido. 
A Câmara já anda com o seu ar- 
ranjo-embora com muita lentidão 
causando como é natural grande 
transtorno e prejuízos aos seus uten- 
tes. A Ex.ma Câmara não poderia 
aproveitar o pessoal para dar um 
arranjo a toda a-estrada, especial- 
mente no: bocado entre a estrada 


Nacional. nova e a estrada Velha? 


Quando chove a valer os carros já 


não passam. Não falamos nas ruas | 
do meio do lugar, pois estas devem 


ser das mais despresadas de todo 
o concelho, já não vêem o canto- 


“neiro há mais de um: ano. Com a 


luz estamos na mesma. 


- Acabou-se de dar um, arranjo 
nã nossa Capela que estava a amea- 
car desmoronamento. Fez-se ape- 


nas uma ligeira reparação pois o. 
“sonho do nosso povo era a constru- 


ção duma capela nova. 


Ronda do aido 


Cursos Rurais Femininos 


No último dia de Novembro, en- 
cerrou-se na Vacariça um curso 
de formação de raparigas do 
campo. 

Orientado-e assistido pela agen- 
te rural sr." D. Glória Ribeiro, 
esta senhora conseguiu instruir, 


em poucos meses de trabalho 


diurno e nocturno, trinta jovens 


a que não faltou aplicação e en- 


tusiasmo. 
Foi uma bela jornada, esta do 
dia 30, em que compareceram di- 


rectores do Grémio da Lavoura: 


da Mealhada, o vice-presidente da 
Câmara Municipal, o chefe dos 
Serviços Agrícolas da Região de 
Aveiro com alguns dos seus téc- 


“te-agrícola sr.º 
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e e e ini ssa 


nicos, o presidente da Junta de 
Freguesia, o Rev. Pároco & os 
professores primários locais. 

Na inauguração da exposição 
de trabalhos das aluras, - cujo 
arranjo artístico sê deve à à regen- 
D. Rosalina de 
Barros, ouviram-se' palavras elu- 
cidativas do sr. eng. agrónomo 
Ventura da Cruz sobre à organi- 
zação dos cursos é à seus objecti. 
vos — instruir e formar as futu- 
ras donas de casa do meio rural. 

Aberta a exposição pelas enti- 
dades oficiais, seguiram-se um 


'beberete, servido com iguarias e 


bolos da lavra das alunas, e alo 
cuções do sr. eng. Ventura da 
Cruz, do dr. Artur Natsde e do 


Rev. prior. 


Termino esta breve notícia rei. 
terando ao sr. Padre Gil o meu 
apreço pelo seu zelo apostólico, 
manifestado no ensino religioso às 
alunas, e pelas facilidades no 
transporte que me permitiram 
ministrar uns curtos serões, uns 
rendimentos da ciência da terra, 

Só me resta recomendar instan- 
temente ao leitor uma visita à 
exposição da Vacariça, porque 
vale a pena, 

J. O de O. 


Mário Navega 
Numa Casa de Saúde, no Porto, 
foi recentemente operado o concei- 


mos "conquistado a taça «Correc- “tuado. industrial e zeloso Provedor 


da Santa Casa da' Misericórdia de 


“ Mealhada, sr. Mário Navega. A ope- 
ração decorreu satisfatôriamente, 


encontrando-se já em franca con 
valescença, facto que nos' apraz 
registar. 


Uma SME 

Poderá parecer estranho como a 
mim também, as minhas duas pu- 
blicações “no último número deste 
jornal, «Varanda» mandei logo no 
princípio do Outono, e como até 
agora não tinha sido publicado 
avisei “para inutilizarem, porquanto 
já havia. perdido a sua oportuni- 


dade, enviando. então «Príncipe do 
Teerão». Porém como se viú foram 


as duas publicadas, o que no mesmo 


número achei de mais. 
- Também em «Príncipe do Teerão» 
há umas «gralhas» que o leitor terá 


- de certo corrigido ao ler. 


C. Navega 


Estação Vitivinícola 
-da- Beira Litoral 
A N A e I A 


CURSO INTENSIVO. DE ENOLOGIA- 


De 8 a 13 de Janeiro de 1968, vai 
realizar-se, na Estação Vitivinícola de 
Anadia, o 10.º CURSO INTENSIVO DE 
ENOLOGIA, que constará de palestras 
teóricas, práticas de laboratório e de 
adega, versando os Seguintes assun- 
tos: — Exame dos vinhos' desde a 
prova organoléptica à apreciação dos 
principais elementos químicos; cuida- 
dos a observar pará a boa: conserva- 
ção dos vinhos no diverso vasilhame; 
clarificação por meio de colagens e 
através de filtros; doenças e desequi- 
líbrios dos vinhos, forma de os evi- 
tar e meios de tratamento; aproveita- 
mento de sub-produtos, ete.. 

As exposições começam todos os 
dias por volta das 10 horas. Os tra- 
balhos da tarde podem prolongar-se 
pelo tempo julgado necessário, que 
poderá ir até às 18 horas. 

A inscrição está aberta a todos os 
Vitivinicultores, devendo para tal di- 
rigir-se ao director da Estação Vitiviní- 
cola em carta a solicitá-la, indicando a 
profissão, habilitações” literárias e 'a 
residência. Os frequentadores do cur- 
so terão apenas a seu cargo o alo- 
jamento numa das pensões de Anadia 
ou nos hotéis da Curia. 

Curia, Dezembro de 1967. 
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EDITAL 


REGCENSEAMENTO ELEITORAL | 


Mário Artur Mendes Gosta Santos 
Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Mealhada 


EA 


FAZ SABER, nos termos e para os efeitos do disposto no art.º 10.º da Lei n.º 2.015, de 28 de Maio de 1946, com a 
modificação operada pelo disposto no art.º 7.º da Lei n.º 2.100, de 29 de Agosto de 1959, que o período para inscrição no 
recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL, no ano de 1968, terá início em 2 de Janeiro e terminará 


em 15 de Março do mesmo ano. 


Ao abrigo do disposto nos art.º' I.º e 2.º da citada Lei n.º 2.015: 


São eleitores: 


1.0— Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman- 
cipados, que saibam ler e escrever português; 

2.º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman- 
cipados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e corpos 
administrativos quantia não inferior a 100800, por algum ou alguns dos seguin- 
tes impostos: contribuição predial, contribuição industrial, imposto profis- 
sional e imposto sobre aplicação de capitais; 

3.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman- 
oípados, com as seguintes habilitações mínimas: 

a) — cutso geral dos liceus; 

b) — curso do magistério primário; 

c) — curso das escolas superiores de Belas-Artes; 


d) — curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório de Música | 


do Porto; 
e) — cursos dos institutos industriais e comerciais. 


4.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman- 
cipados que, sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixadas 
nos n.º08 1,0 e 29; 

Para efeito do disposto neste número consideram-se chefes de família 
as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens 
ou solteiras que vivam inteiramente sobre si. 


5.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo casados, 
saivam ler e escrever português e paguem de contribuição predial, por bens 
próprios ou comuns, quantia não inferior a 200800. 


A prova de saber ler e escrever faz-se: 


a) — Pela exibição de diploma de exame público, feita perante a comissão 
que funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia; 


b) — Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com teconhe- 
cimento notarial da letra e assinatura; 


c) — Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio, perante 
a comissão referida na alínea q), desde que no mesmo requerimento assim 
seja atestado, com autenticação por meio de selo branco, ou a tinta de óleo 
da Junta de Freguesia; 


d) — Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas repartições 
ou serviços a que se refere o artigo 13.º da citada Lei, 2 015. 


A prova do pagamento referido nos n.ºs 2.9, 4,0, e 5.º faz-se: 


a) — Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conhecimentos 
respectivos, cujos números ficarão anotados no verbete ou processo indi- 
dividual do eleitor; 

b) — Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de finanças. 

Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes aos bens 
da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos pais os 
impostos correspondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo. 


A prova das habitilitações referidas no n.º 3.0 faz-se: 


Pela exibição do diploma de curso, da certidão ou da pública forma 
respectiva, perante a comissão a que se refere a alíena q), ou pela declaração 
respectiva nos mapas enviados pelas repartições ou serviços mencionados 
no artigo 13.º da citada Lei 2015. 


Não podem ser eleitores: 


1.º — Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos; 
2.º — Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os noto- 
tiamente reconhecidos como dementes, embora não estejam interditos por 
sentença; 
— 3º Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados; 

4.º — Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido condenados: 
criminalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto não houver 
sido expiada a pena e ainda que gozem de liberdade condicional; 

5.º — Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em 
asilos de beneficência; 

6.º — Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por natu- 
ralização ou casamento, há menos de 5 anos; 

7.º — Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal como 
estado independente e à disciplina social; 

8.º — Os que notoriamente careçam de idoneidade moral, 


Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer a sua ins- 
crição, no recenseamento, ao presidente da Comissão Recenseadora, 
por intermédio da Comissão de Freguesia da sua residência. Do reque- 
rimento, escrito pelo interessado, ou a seu rogo, no caso de não saber 
escrever, deverá constar o nome completo, estado, profissão e habilitações 
literárias, data do nascimento, filiação, naturalidade e residência, com 
indicação dos requisitos legais que lhe conferem a capacidade de eleitor. 


Para constar, se publica o presente edital e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo e publicados 


nos jornais deste Concelho. 


Paços do Concelho, 12 de Dezembro de 1967. 


(0) Chefe da Secretaria, 


Mário Artur Mendes Costa Santos 


|torino relatado em 


SOL DA BAIRRADA 


Bairradinos da América 
enviaram 2,320$00 


para osr. Victorino Alves, alfaiate 


No meio de tanta infelicidade que 
bateu à porta do sr. Victorino Al- 
ves, de Sernadelo, Mealhada, sur- 
giu agora uma réstea de luz. 

Tendo ultrapassado, já, a casa 
«dos setenta, e o mesmo sucedendo 
a sua esposa, o honrado alfaiate 
de Sernadelo foi acometido de ce- 
gueira. 

Impossibilitado de 
arte, viu-se a braços com o proble- 


executar a 


ma da subsistência, já que a sua 
única filha também não vive feliz, 
atropelado grave- 
mente, está há meia dúzia de anos 


pois o marido, 


sem poder trabalhar. 

O caso da infelicidade do sr. Vie- 
«Sol da Bair- 
rada» e no «Jornal de Notícias», do 
Porto, tornou-se conhecido do pú- 
blico e os donativos começaram a 
<hegar, numa preciosa demonstra- 
«ção de carinho. 

O último donativo — e por sinal 
o mais avantajado — chegou da 
América do Norte. Foi o sr. Armé- 
nio Ferrão o homem de iniciativa. 
Junto dos mealhadenses residentes 
mos Estados Unidos, e de outros 
amigos, recolheu 81 dólares que en- 
viou ao sr. Victorino, por intermé- 
«dio do nosso jornal. 

Cambiados no Banco Nacional 
Ultramarino, na Mealhada, os dóla- 
res renderam 2.320800 que foram, 
já, entregues ao beneficiário. 

Profundamente comovido com tão 
generosa oferta, o sr. Victorino veio 
à nossa redacção pedir que, em seu 
nome, agradecêssemos a todos 
«quantos se têm lembrado dele nesta 
quadra amargurada da vida. 

Eis o nome dos que contribuíram 


para os 81 dólares: 


Arménio Ferrão, 5 dólares; Ma- 
muel Cervo, 2; David Campos, 2; 
Albano Ferrão, 5; Carlos M. da 
Fonseca, 1; Victor Silva, 1; Amadeu 
Ferreira da Silva, 0,5; Alcides Ra- 
malho, 2: Victorino Ferrão, 2; Joa- 


- quim Martins Rolo (Alpalhão), 5; 


Manuel Gonçalves, 2; Horácio Fer- 
reira de Melo, 5; António Ferreira 


Donativos 


Como já vem sendo tradicio- 
nal o grande Benemérito sr. Co- 
mendador Manuel de Melo Pi- 
menta, nosso ilustre conterrã- 
meo e residente em S. Paulo- 
-Brasil, mandou entregar na Te- 
souraria do Hospital da Santa 


E Casa da Misericórdia desta vila 


E 


É 


o valioso donativo de 6 contos, 
para ajuda nas despesas com O 
internamento de doentes. Bem 


“haja, tão generosa alma que 


tanto e tanto bem tem feito 
não só as Instituições da sua 


"terra como na séde do Con- 


“ selho. Deus lhes dê muita saú- 


de assim como a toda a Ex.ma 


família, para poder continuar ás 
« à festa seus filhos, sr D. Maria 


espalhar o BEM. 


Pinto, 1; Raúl Ferreira, 1; Alfredo 
Cruz Júnior, 1; Alfredo Ferreira 
Júnior, 1; Frank Scerbo, 1: Ernesto 
0,4; Andeliz Velez, 0,5; 
Georgina Santos, 0,5; Maria Augus- 
ta Panorra, 0,5; Matilde Pinto, 1; 
Luciano Gomes Pereira, 1; Maria 
Luísa Teixeira, 05; Delfim Almeida 
Alves, 2; Reichm, 0,5; Dules Hujo, 
1; Manuel Marques, 1; Américo da 
Silva Nunes, 1; António de Almeida 
Azevedo, 2; 


Crespo, 


Maria Carvalho, 1; 
Perez Grocy, 1; Ângelo Esposeto, 5; 
Jesus Gonzalez, 2: Fátima Dias, 1; 
Lurdes Santos, 1; Clara Granjeia, 1; 
Alfredo Rendeiro, 1; Ilídio Rolo, Ts 
José Rolo Pereira, 1; Anónimo, 2: 
Fernando Santos, 1; Salvador Lo- 
pes, 1; Adélia Canhoto, 1; Sr. Vas- 
concelos, 1; Sr. Souto, 1; Clara, 1; 
Sr. Anahory, 1; Sr. Moniz, 1; Sr.º 
D. Belmira, 1; Sr.2 D. Fernanda, 2; 
Carlos Fonseca, 2: Evaristo Mon: 
teiro, 1. 


Aires Rodrigues 


MÉDICO ESPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 


3.º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 


Telef. 22190 — MEALHADA 


Residência: 
Tel. 03991151 — BRASFEMES 


Compra-se 


Frangos e Galinhas. 
Preços e quantidade a 
JOSÉ-A. Gageiro 
Av. de Moscavide, 54-A 
MOSCAVIDE 


PUBLICAÇÕES 


REVISTA «OLIVA» 


Saiu a lume o n.º 55 da conceitua- 
da revista OLIVA, edição do Natal, 
publicação que é proficientemente 
dirigida pela ilustre poetisa Alice 
de Azevedo. 

Profusamente ilustrada e atraen- 

/ temente delineada, OLIVA insere 
sugestivas Páginas de Moda e esco- 
lhida colaboração literária e artís- 
tica, mantendo assim os seus me- 
lhores créditos editoriais. 


São belíssimas páginas de leitura, 
das quais destacamos: Estrela Ma- 
ravilha — por Alice de Azevedo; 
Durer, e Wagner da Cor — por Jor- 
ge Ramos; In memoriam — por Ma- 
ria Henriques Osvaldo; Imagens da 
Madeira — por Santos Guerra; Do 
Ciclo «A Minha Estrela» — por Luís 
Clemente Ribeiro; Em redor dum 
velho tema — por Rebelo Bonito; 
Mensagem Perdida — por Zita de 


Portugal; Naquele Natal — por Car- 


los de Riobom; José — o Pastorinho 
por Marília Loreto Coimbra; Canti- 
nho da Saudade — por Amador Re- 
Nativi- 
dade — por O. Velez dos Santos; 


sende; «Pedras Brancas»: 
A Ave — por Mário Jorge Bonito; 
Natal, 1967 — por Aizul; 
por Ivalda; Até quando — por Zilda 


Amor — 


Candeias; Três Ramos de Rosas — 
por Dora Correia da Silva; António 
Nobre evocado por M. Dores Paúl; 
Lenda e tradição do Natal — por 
Maria Júlia de Castro; Exposição 
Isilino Vaz e Rufino Teixeira, Bo- 
das de Ouro de Martha Mesquita da 
Bodas de Ouro Candidi- 
nha, Arco-iris feminino — por Rol- 
lin de Macedo; Balada duma Noite 
de Natal — por Hugo Rocha; Livros 
(referências críticas), Páginas de 
Moda, O Nosso Jornal, Culinária 


Câmara, 


Festiva comemoração 
do 60.º aniversário 


(Continuado da pág. 8) 


tor Alves; Mário de Carvalho e 
esposa; Francisco Albano de Fer- 
reira Tavares e esposa; D. Pieda- 
de Coutinho; D. Amélia Garrido; 
Padre Manuel de S. Marcos; Dr. 
Cândido Gonçalves Seabra e es- 
posa; D. Elisa Morais e Silva; 
Serafim Gomes Branco; Jerónimo 
Bragança e esposa; Joaquim da 
Silva Vigário e esposa; inspector 
Neto Portugal; Prof. 
Leite; Rui 
D. Luísa Navega e filha; 
Soares Leite e filha; D. Celeste 


Joaquim 
Ferreira Navega; 


José 


Sá Pereira; Carlos Gomes e espo- 
sa; Dr. Alexandre Santos de Al. 
meida; António Almeida Santos; 
José Castilho 


e esposa; Mário Lemos; António 


Paulo Figueiredo; 


Fernandes; Narciso José de Mou- 
ra esposa; Armando Rocha; An- 
tónio Domingues Coelho, etc. 


%* 


Da família do casal assistiram 


Cecília de Almeida Feio, acompa- 
Dr. José 
Feio Soares de Azevedo; Gil de 
Almeida; Alexandre de Almeida, 


nhada do marido, sr. 


acompanhado de sua esposa, sr.* 
D. Maria do Amparo Pereira de 
Almeida, e os dois filhinhos des- 
te casal. 


Tractor 


ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Ernani & Martins, L.da 
Telef. 52329 — ANADIA 
Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


Olhando o passado 


Vacariça e 0 seu Mosteiro 


«Vacariça deriva, segundo ge- 
ralmente se crê, de — VACARIA 
— por se terem dado à criação 
do gado vacuum os antigos ha- 
bitantes desta vila, favorecidos 
pelos bons pastos que podia mi- 
nistrar toda a várzea do norte, 
fertilizada pelas águas do Luso; 
ou de VACCA-RICA — porque 
fossem bem reputadas no mer- 
cado as vacas ali criadas, e ain- 
da porque o talho do abastecido 
Mosteiro Bubulense fosse muito 
acreditado nos arredores, dando 
sempre óptima vaca, ou VACA- 
RICA». 


— x — 


«Existiu em outros tempos um 
famoso convento, o Mosteiro da 
Vacariça ou Mosteiro Bubulen- 
se, na antiga vila de Vacariça, 
hoje pertencente ao Concelho 
de Malhada, situado perto do 
Bussaco, meia légua ao poente 
de Luso. 

É muito obscura a história da 
fundação deste mosteiro. A 
época assinalada por Fr. Leão 
de S. Tomaz, a mais, geralmente 
seguida, é muito contestada por 
Fr. António da Purificação. Este 
cronista, atribuindo a Paulo Qsó- 
rio a fundação do Mosteiro de 
Lorvão, no ano de Cristo de 450, 
quer que o mesmo eremita, 
poucos anos depois, fundasse 
também o Mosteiro da Vacariça. 

Fr. Bernardo de Brito encon- 
trou no cartório de Lorvão, no 
fim dum livro manuscrito muito 
antigo, uma memória, que diz 
ter sido fundado este mosteiro 
ainda em vida de S. Bento. 

O ano da fundação para o 
Mosteiro da Vacariça vem mais 
precisamente designado num li- 
vro memorial antigo, citado por 
Fr. Leão de S. Thomaz, onde se 
diz que o Mosteiro da Vacariça 
foi edificado no ano de 541, pcu- 


co mais ou menos depois de 


fundado o de Lorvão. 

Era este Convento da Vaca- 
riça composto de Frades e Frei- 
ras, que achando-se separados 
um do outro, só tinham de co- 
mum a Igreja, onde, em coro 
também separado, assistiam e 
celebravam os Ofícios Divinos. 

Se El-Mansur (rei mouro) nas 
suas invasões à Península e ain- 
da na tomada de Coimbra aos 
cristãos em 987 (História de 
Portugal'por A. Herculano) fazia 
nos templos e aos católicos cs 
estragos a que se refere Faria 
e Sousa («el primer incendio 
era en los templos sagrados; y 
el primer golpe en los ministros 
delos y en los Católicos de vida 
mas inculpable»), é natural que 
por aqueles tempos não ficas- 
sem em muito descanso os 
monjes, que houvesse na Vaca- 
riça. 

Afóra o revéz entre os anos 
1021, não constam mais sofri- 


mentos dos monjes da Vacariça 
com o domínio sarraceno (ára- 
bes e mouros); e antes se vai 
conhecendo o engrandecimento 
progressivo do mosteiro, pelas 
doações particulares, de que 
tratam a maior parte destes do- 
cumentos; e mesmo no ano da 
tomada de Coimbra por D. Fer- 
nando |, de Leão e Castela, de- 
pois do célebre cerco de seis 
meses, em 1064. 

O Mosteiro da Vacariça, apa- 
rece em grande opulência, fa- 
zendo inventário de muitas viias 
e lugares de que era Senhor. 

Só entre o Vouga e o Monde- 
go, o Mosteiro da Vacariça era 
senhor de muitas povoações, as 
mais importantes daquele tem- 
po, como consta dum inventário 
que fez em 1064. 

Em 1094, vemos cair esta po- 
derosa corporação dos Monjes 
Bubulenses, por uma doação do 
seu Convento e pertenças ao 
bispo de Coimbra, D. Crescónio, 
e aos clérigos da sua Sé, feita 
por D. Raymundo, conde de Bor- 
gonha, Governador de Portugal 
e Galiza, casado com D. Urraca, 


“herdeira de Castela. 


Em 1834, pela extinção do ce- 
creto dos foraes, promulgado na 
Ilha Terceira em 1832 foram abo- 
lidos, em benefício dos Lavrado- 
res, muitos foros, que faziam 
boa parte dos antigos rendimen- 
tos do Mosteiro da Vacariça.» 


(Da «História do Mosteiro da | 
Vacariça e da Cerca do Bussacox 
do Dr. António Augusto da Costa 
Simões). 


Cortejo de Oferendas 
ao Menino Jesus 


Como no ano anterior, deverá 
realizar-se na Antes no próximo 
dia 31 este cortejo, que está a des- 
pertar entusiasmo em toda a po- 
voação. 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
lhada 


SS e B8 dass9: As: AS; 
Sábados das 9 às 17 h. 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 


(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


Trespassa-se 


Em virtude de não poder 
estar à frente do negócio, 
trespassa-se em Aveiro uma. 
Cervejaria e Snack-Bar. 

Aqui se informa. | 


SOL DA BAIRRADA . 


CAMPEONATO DE JUNIORES 


No passado ' “dia 10 do corrente 
9 Mealhada recebeu no seu campo 
a forte equipa do Anadia para 
mais uma jornada, tendo: termi- 


nado. o. prélio a uma bola para 


cada lado, tendo os tentos: sido 
marcados no primeiro tempo por 
Cruz pelo Mealhada é Gaitas pélo 
Anadia, pois na segunda parte, 
embora com algumas «perdidas», 
do chamado golo feito, por parte 
dos dois. grupos contendores, não 
se registaram tentos. 
| Sob a arbitragem do sr. Vieira 
da Silva, os. grupos alinharam: 
Mealhada: Romão: Aldeia, Os- 
valdo, Ernestô e Amélio (depois 
Saldanha); Machado e Cruz; Mo- 
desto, Tobim, Adelino e Carlos 
Manuel. Anadia: Alberto; Abel, 
Sério, Maçã e Rosas; Amorim e 
Viegas: Agostinho, Calino, Jorge 
e Gaitas. . 
“Jogo emotivo até ao último se- 
gundo da partida. Mais técnica 
por parte do Anadia, mas mais 
garra e apego à luta por banda 
“dos locais, que, “com um pouco 
“de sorte podiam ter ganho o jogo. 
Maior domínio dos anadienses, 
cujas avançadas eram, mais bem 
estruturadas, mas a defesa local, 
“onde brilharam Osvaldo, Romão e 
“Cruz, e ainda Aldeia e Macha- 
do, defendeu-se sempre corajosa- 
mente. 
A equipa do Anadia, que vai em 
primeiro lugar, destacada dos 
À restantes, sem derrotas e empa- 
"tes, não esteve feliz, e até a sua 
“ exibição nos decepcionou, pois es- 
perávamos mais desta equipa. Ao 
fim e ao cabo, o empate: aceita- 
-se, Jogo muito correcto — o que 
nos apraz sempre-registar — e 
arbitragem boa. É 


Em Aveiro, os Juniores mealha- 
denses perderam com' o Beira 
Mar por 1-2; mas o empate não 
escandálizaria, pois estaria mais 
certo. 


“CAMPEONATO DE JUVÊNIS 


“No passado dia 10 do corrente, 
- o Mealhada foi a: Águeda, onde 

“sofreu uma pesada derrota por 
1-8, «coleccionando» mais ' uma 
derrota. É Necessário ensinar a 
encorajar estes jovens, pois neste 
Campeonato têm sido muito infe- 
lizes; eà maioria deles ainda fal- 
ta. aquela “experiência necessária 
para jogos de campeonato. No en- 
tanto; esperamos que até ao fim 
do campeonato em curso melho- 
rem a sua classificação, que, por 
enquanto, é um pouco desanima- 
dora. 


Mealhada, 2 — Anadia, 1 


No dia 17 do corrente realizou- 
-se nesta vila mais urda' jornada 
a, “contar para O Campeonato de 
Juvenis da A. F. Aveiro. O Mea- 
Thada' venceu o Anadia por duas 


bola sa uma, com a igualdáde a. 


um tento na primeira parte. 


“Foram seus marcadores Jaime 
E e Helder pelos locais e Hilário 
“pelo Anadia. 

Sob a arbitragem do sr. Carlos 

Coelho, auxiliado por Teixeira 
“Marques e Ernesto Coelho, os gru- 


EA “pos. alinharam: Mealhada: Paiva; - 
“ Alberto, Melo, José Fernando, Au- 


rélio, Vale, Herculano, Jaime, 
Helder, Jorge e Zorro. Anadia: 
Martins; 
Barrigana, Lapiseiras, Artur, Ar- 
mando, Tá, Hilário e Serrano. 

Arbitragem regular e jogo mui- 
to' correcto. 

Maior domínio dos. locais, que 
se mostraram mais aguerridos, 
distinguindo-se nos locais Jaime, 
Zorro e Helder, e só por infelici- 
dade nos remates não aumenta- 
ram a vantagem. 


CAMPEONATO DE BASQUET 
DA A. B. DE AVEIRO 


À contar para o campeonato da 
A. B. de Aveiro, no passado dia 
8 do corrente (feriado nacional), 
a Juventude Unida da Mealhada 
venceu a Sanjoanense em Juvenis 
por 25-14 e em Juniores por 47-20. 
Jogo bem disputado, com correc- 
ção, e onde vieram ao de cima a 
técnica e o apego à luta por lado 
dos mealhadenses. 


No domingo seguinte (dia 10 do 
corrente), teve também lugar nes- 
ta vila, a contar para o referido 
campeonato, os jogos com o San- 
galhos, tendo os Juvenis mealha- 
denses perdido por 16-20-e os Ju- 
niores pela tangente por 28-29. 


PELA 


Festa de confraternização 
no Recreativo 


No passado dia 16 teve lugar na 
sede do Clube Recreativo da Mea- 
lhada uma festa de confraterni- 
zação entre os associados e suas 
famílias. Esta reunião onde esta- 
vam presentes mais de-uma cen- 
tena de convidados, decorreu sem- 
pre com grande animação e pro- 
longou-se até perto das 4 da ma- 
drugada, dançando-se sempre com 
grande alegria. No domingo, dia 
18, realizou-se uma matinée que 
durou até perto da meia noite. 

A finalidade desta. reunião é 
procurar estreitar mais os laços 
de amizade e de confraternização 
clubista. 


Desastre de viação 


Quando pelas 0,30 horas da pas- 
sada segunda-feira, dia 19, re- 
gressavam do Luso, numa ambu- 
lância da marca «Skoda», onde fo- 
ram fazer um piquete de benefi- 
cência ao cinema local, para as 
vítimas das inundações dos arre- 
dores de Lisboa, o carro entrou 
em derrapagem devido à geada, 
na Ladeira do Boneco (Lameira 
de S. Pedro), indo embater no 
muro de suporte da cerca da Es- 
cola Primária desta localidade, 
dando quatro voltas sobre si, fi- 
cando quase inutilizada. 

Alguns bombeiros foram cuspi- 


- dos, sofrendo felizmente ferimen- 


tos sem grande gravidade, tendo 
sido depois tratados no hospital 


-de Mealhada. A ambulância era 


conduzida por António Baía Mou- 
tinho, tendo como chefe Joaquim 
dos Santos Fernandes, e trans- 
portava ainda os bombeiros Jeró- 


- nimo Aldeia e Abílio. Silva. . 


Pelo estado em que ficou a am- 


Sousa, Nelson, Delfim, 


sitar por estas duas 


Festiva comemoração do 60. aniversário 


do casamento de Alexandre de Almeida 
e de D, Gracinda Lopes de Almeida 


Em 3 de Dezembro de. 1907,. 


uniram as suas vidas, com sim- 


plicidade bairradina, na freguesia | 


de Luso, os jovens Alexandre de 
Almeida e D. Gracinda Lopes de 
Almeida. Nascidos para o arrojo, 
não ficaram no amanho da aldeia. 
Conheciam as limitações da ori- 
gem, e por isso não houve difi- 
culdade que lhes abatesse o âni- 
mo. E hoje, a 60 anos de distân- 
cia, os dois puderam reunir à sua 
volta no sumptuoso Palace Hotel 
do. Bussaco muitas dezenas de 
amigos em comemoração festiva 
do seu enlace matrimonial. 

Não se tratava de uma home- 
nagem à capacidade criadora do 
hoteleiro número um de Portugal; 
era uma festa de família para 
que foram convidados também os 
amigos mais íntimos. Antes de 
mais, motivo de acção de graças 
a Deus, pela saúde, pela energia, 
pelo mútuo apoio, pela continua- 
ção do afecto conjugal. Com esta 
intenção celebrou missa na capela 
do Mosteiro, o pároco do Luso 
P. Simões da Costa que, na homi- 
lia, evocou as benemrências deste 
casal cristão — ali ajoelhados à 
frente de toda a assembleia, em 
genufléxios cobertos a colcha de 
Castelo Branco, como em dia de 
noivado. Como andorinhas gárru- 
las, tagarelaram durante a ceri- 
mónia os netos e seus iguais na 
idade, sem que estorvassem a pie- 
dade porque viviam no mundo dos 


VILA 


bulância, foi quase um milagre 
não se terem registado casos fa- 
tais. 


Sessão do Município 


Sob a presidência do sr. Mon- 
teiro Júnior, teve lugar a penúl- 
tima sessão ordinária da Câmara 
Municipal referente ao corrente 


- ano. Foram tomadas várias deli- 


berações de interesse para o con- 
celho e dado despacho a muito 
expediente. Foi apresentado o or- 
camento para o próximo ano, que, 
depois de exposto ao público du- 
rante o tempo regulamentar, de- 
verá ser aprovado na última ses- 
são deste ano. 


A última sessão camarária que 
deveria ter lugar no dia 28, foi 
antecipada por motivos de inte- 
resse público, para o dia 27, à 
hora habitual. 


Saneamento da vila 


Iniciaram-se já na rua de Cons- 
tantino Botelho (antiga rua dos 
Carris) os trabalhos de sanea- 
mento para a ligação às respecti- 
vos casas, continuando depois es- 
tes trabalhos na rua de Paulo 
Falcão, que é a continuação da- 
quela. 


Regularização do trânsito 


Continuamos a assistir, mau 
grado os nossos constantes ape- 
los, ao «triste espectáculo» dos 
«engarrafamentos» nas duas ruas 
centrais desta vila. Os aborreci- 
mentos que o facto causa diária- 


mente a quem é obrigado a tran- 
artérias 


anjos, entretidos com as lindas 
figurinhas da corte celestial pos- 
tas em realce pelas vitrines ilumi- 
nadas. 

Depois do acto litúrgico, as fo- 
tografias da praxe. Seguiu-se o 


almoço na imponente sala de jan-, 


tar do Palace Hotel. A disposi- 
ção das mesas, a elegância da 
baixela, a fieira dos cristais, a 
profusão das flores, o requinte 
das iguarias — era uma apoteose 
de alegria à quem durante tantos 
anos, pelo esforço pessoal, soube 
ascender a lugares cimeiros. La- 
deando o casal na presidência, o 
Prof. Doutor Bissaia Barreto e 
Dr. Manuel Lousada, Governador 
Civil de Aveiro. 

Brindaram o Prof. Doutor Bis- 
saia Barreto, Dr. Manuel Lousa- 
da, o poeta Jerónimo de Bragan- 
ca, Prof. Doutor Afonso Queiró, 
Carlos Gomes, em nome de todo 
o pessoal dos hotéis de Alexandre 
de Almeida, Dr. Urbano Duarte 
e Gil de Almeida, pela família. 
Duas poesias dedicadas à cele- 
bração: uma de Jerónimo de Bra- 
gança e outra de José Castilho. 

Agradeceu Alexandre de Al- 
meida, comentando as grandes 
mudanças de que foi testemunha 
e como delas tirou lição. Apesar 


(principalmente pela rua de Costa 
Simões) não deixa de preocupar 
justos protestos e considerações 
desagradáveis, dizendo-se e com 
razão, que a culpa desta lamen- 
tável falta se pode atribuir à Cà- 
mara Municipal. Na verdade, o 
problema de estacionamento nas 
duas ruas principais, permitindo 
— a seu belo prazer, os motoris- 
tas estacionarem com os seus car- 
ros conforme lhes apraz — (já 
não falamos nas motorizadas e hi- 
cicletas, pois o panorama é e 
mesmo), representa uma afronta 
à boa regularização do trânsito, 
por vezes se faz naquelas duas ar- 
térias (rua dr. Costa Simões e 
rua dr. Ceveira Lebre e até, por- 
que não dizê-lo, no princípio da 
rua dr. Constantino Botelho), com 
evidente dificuldade. 


Todos os dias, perdendo tempo 
precioso que lhes prejudica por 
vezes os horários, as camionetas 
das carreiras, que por ali circu- 
lam dez vezes por dia (não fa- 
lando nas camionetas de carga 
que também são numerosas), são 
forçadas a fazerem autênticas 
«acrobacias» para se livrarem do 
emaranhado de carros que cons- 
tantemente estacionam nas referi. 
das ruas, como atrás dizemos, da 
maneira que mais lhes convém. O 
problema é daqueles que não deve 
ser esquecido, tão importante ele 
se apresenta para o trânsito cada 
vez mais crescente que se nota 
na Mealhada. Não deve ser es- 
quecido, antes pelo contrário, 
deve e merece imediatas provi- 
dências, ou estarão à espera que 
algum peão menos cauteloso so- 
fra as consequências de uma coi- 
sa que não está bem? Nós, que 
todos os dias temos apreciado 
este «lindo espectáculo», só nos 
surpreende que ainda não se te- 
nha registado um caso fatal. Es- 
tarão à espera que esse lamentá- 
vel facto quando menos se espe- 
rar, surja, para depois se toma- 
rem providências? Voltamos a re- 
petir: providenciar quanto antes 


de os anos se irem acumulando, 
continua nele a perspicácia e a 
vivacidade, que de tudo dá conta. 
A'cada um dos convidados foi 
distribuída uma mimosa recorda-. 
ção do dia. 

A nota mais comovente pode 
colocar-se no aparecimento do 
grupo de cem crianças da creche; 
da Lameira de S. Pedro, todas de, 
cara saudável e muito bem vesti--. 
das, e a quem Alexandre de Al- 
meida, por amor à sua aldeia, não 
permite falte o 'sustento ou o 
fato. 

Estiveram presentes os srs. Dr. 
Guilherme Barros de Vasconcelos: 
e esposa; desembargador Dr. Al-. 
meida Moura; Prof. Dr. Afonso 
Rodrigues Queiró e esposa; Mário. 
Navega e esposa; Alexandre Lo- 
pes de Morais; Dr. Agostinho Ca- 
valeiro Ferreira e esposa; Ama- 
deu Gaudêncio e esposa; Dr. Jú- 
lio Homem Cristo, esposa e fi. 
lhos; engenheiro Pedro Paulo Del-. 
gado; Cónego Dr. Urbano Duarte; 
Monsenhor Raul Mira; Padre An- 
tónio Simões da Costa; Dr. Ro- 
cha Silva e esposa; Dr. Messias 
Lopes Luxo e esposa; engenheiro 
Francisco Moutinho dos Santos 
e esposa; Luciano Lourenço; Ví.-. 


(Continua na pág, 7) 


por quem tem o direito de fazer 
cumprir a Lei. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: João 


Morais, de 72 anos, de-Grada-de” 


Barcouço, e Fernando Paiva, de 
64 anos, de Mealhada, cunhado do 
sr. João Saraiva, comerciante: 
nesta vila. 


D. Margarida Cândida Marques 


Em Ranhados (Viseu), faleceu 
com a idade de 66 anos, a sr.? 
D. Margarida Cândida Marques, 
tia do sr, Luís Marques de Al- 
meida Santos, funcionário da fi- 
lial do Banco Nacional Ultrama- 
rino nesta vila. A extinta, que vi- 
via em Mealhada com seu sobri- 
nho, tinha sido transportada gra- 
vemente enferma para a sua terra: 
natal na ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários desta vila. 

«Sol da Bairrada» apresenta o 
seu cartão de condolências à fa- 
mília enlutada e em especial ao 
sr. Luís Marques de Almeida San- 
tos. 


Clube Recreativo de Mealhada 


Com grande assistência de asso- 
ciados, tiveram lugar na sede 
desta Colectividade as eleições 
para o próximo ano, cujo elenco 
ficou assim constituído: 

Assembleia Geral: Presidente, 
dr. Manuel de Oliveira Andrade; 
secretários, Mário Artur Mendes 


“da Costa Santos e Armindo Duar- 


te Pêga Cardoso; Direcção: pre- 
sidente e vice-presidente, José 
Francisco Simões Ferreira e Ma- 
nuel Jorge Diniz: secretários, Al- 
fredo Viana de Morais Leitão e 
Joaquim dos Santos Cunha; vo- 
gais, Augusto José Guiomar Ma- 
dureira e Mário Paiva Sousa Sa- 
raiva; Conselho Fiscal: presiden- . 
te, Carlos Lopes; secretários, 
João Duarte Sousa Saraiva e An- 
tónio Ferreira Lopes. 


ANO IX 
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HOMENAGEM 


ao Sr. Governador Civil de Aveiro 


A 28 de Dezembro de 1967, 
nos Paços do Governo Civil de 
Aveiro, foi prestada justa e ca- 
lorosa homenagem ao sr. dr. 
Manuel Ferreira Santos Louza- 
da, ilustre governador Civil do 
Distrito. 

Passava nessa data o 5.º ani. 
versário da sua tomada de 
posse, 

A homenagem que Sua Ex” 
recebeu nesse dia da parte de 
numerosas representações dos 
vários concelhos do distrito, foi 
homenagem sincera e bem me. 
recida —tão evidente e digna 
dos maiores elogios tem sido a 
acção do sr. dr. Manuel Lou- 
zada à [rente dos destinos do 
distrito de Aveiro. 


“Companhia Nacional 
de Pneus 


Como ja vem sendo tradicio- 
nal a Companhia Nacional de 
Pneus — com séde no Porto — 
mandou entregar à Santa Casa 
da Misericórdia da Mealhada a 
quantia de 500800. Bem haja 
pois. 


Adelino Dias Vigário 


Continua internado na Clínica 
de Santa Tereza da cidade de 
Coimbra o Industrial e assinante 
do «Sol da Bairrada», sr, Ade- 
lino José Dias Vigário, que vai 
experimentando ligeiras melho- 
ras. 


Depois de cerca de 17 anos 
na presidência da Câmara Mu. 
nicipal de Mealhada, onde rea- 
lizou obra de vulto, o sr. dr. 
Manuel Louzada foi nomeado 
Inspector Administrativo, tendo 
feito serviço de Inspecção nos 
mais diversos concelhos do País, 
demonstrando no desempenho 
do cargo talento administrativo 
e um acentuado critério de jus. 
tiça, tornando-o credor da esti- 
ma e admiração de superiores 
e subordinados, 

Seguidamente foi nomeado 
Chefe de Gabinete do Senhor 
Ministro do Interior, cargo que 
desempenhou durante cerca de 
dois anos. 

Em 1962, mercê das suas al- 
tas qualidades foi escolhido 
para a difícil missão de Gover- 
nador Civil de Aveiro. 

A acção do sr. dr. Manuel 
Fomaiwo Santos Licezada, de. 
rante estes cinco anos na chefia 
do distrito, tendo sido enalte- 
cida por todos os municípios, 
foi-o também, ainda há bem 
pouco tempo, pelo Senhor Mi. 
nistro do Interior, que afirmou, 
em Espinho, ter o distrito de 
Aveiro um dos maiores gover- 
nadores civis de sempre. 

«Sol da Bairrada», congratu. 
Ja-se pela passagem do 5.º ani. 
versário do sr. dr. Manuel Fer. 
reira Santos Louzada na Che. 
fia do distrito e só deseja que 
se mantenha no cargo longos 
anos, a bem do progresso de to. 
dos os concelhos de Aveiro. 


Natal... 


(atrasado) 


Um dia, em Belém, nessa choupana, 
De palhas feita, amor e humildade, 
Tomou novo destino a humanidade, 
No exemplo sublime dessa chama; 


Vieram os três Reis, em caravana, 
Olhando a estrela ao longe! Ô claridade... 


E através já dum mundo de maldade, 
A ordem, na paz, assim se inflama; 


Hoje repicam-se sinos nas ermidas, 
Nos recantos das aldeias mais perdidas, 
Nos confins das serras ou nos prados; 


Que exista um presépio em cada lar, 
Que a luz brilhe, ao perto, a cintilar, 
E sigamo-La todos de Reis Magos! 


F. NETO 
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No Teatro de Mealhada 


récitas das frianças 


No próximo domingo, 14 de 
Janeiro, pelas 15,30 horas, as 
crianças da Catequese da Mea- 
lhada, apresentam, no Cine- 
“Teatro de Mealhada, um espec- 
táculo de vários números infan- 
tis, com a colaboação de al- 
guns jovens. 


Donativos 
do Governo Civil de Aveiro 
Pelo Governo Civil de Avei- 


ro, foram atribuídos recente- 
mente os seguintes subsídios: 
A Santa Casa da Misericórdia 


da Mealhada, para a ajuda na. 


compra dum aparelho de Raios 
X — a importância de 50 contos. 

À Comissão Municipal de As- 
sistência 5 contos e à Conferên- 
cia Feminina de S Visente de 
Paulo — a importância de 5008. 


Manue! Mari. Gaitas 


Numa Clínica de Coimbra, foi 
recentemente submetido a uma 
melindrosa intervenção cirúrgica 
o nosso estimado assinante sr. 
Manuel Maria Gaitas comer- 
ciante desta vila. A operação 
decorreu com assinalado êxito, 
pelo que se encontra já na sua 
casa em franca convalescença. 


Cartões de Boas-JFestas 


Como habitualmente nesta qua- 
dra do ano tiveram a gentileza 
de nos enviar o seu cartão de 
Boas-Festas numerosas pessoas 
individuais e colectivas das mais 
diferentes ideologias e regiões, 
Destacamos alguns que à muitos 
anos não nos esquecem, 

Arménio de Oliveira Ferrão 

Osvaldo Moreira Mendes 

Joaquim Simões Pleno 

Abel Ferreira de Castro 

Direcção da Banda de Música 
de Anadia 

Basílio S, Silva (Furriel Mil.) 

Dr. José Esteves 

Empresa Industrial de Ferra- 
gens 

D. Alzira dos Prazeres Dinis 

Carlos Fonseca 

Dr. Mariano, Carvalho Alves, 

A todos os nossos agradeci- 
mentos. 


Dr. Francisco Lopes Vinga 
Acaba de ser nomeado Notá- 


rio de 1.º classe o sr. dr. Fran- 
cisco dos Santos Lopes Vinga, 
que há 353 anos é o Notário do 
Cartório de Mealhada. 

«Sol da Bairrada», julgando 
interpretar o sentir de todos os 
habitantes do concelho, apre. 
senta ao sr. dr. Francisco Vinga 
sinceras felicitações pela honro- 
sa promoção a que ascendeu 
por mérito próprio. 


A MEMÓRIA 


de João Ferreira Machado 


Agui na Curia o telefone aca- 
ba de retinir para nos dar a bru- 
tal e chocante notícia: morreu 
João Ferreira Machado, o Ma- 
chado dos Seguros, nome por- 
que era assim mais conhecido. 

Conheci e era amigo de João 
Machado há mais de 30 anos. 
Estava então estabelecido na 
minha terra (Águeda) e um 
dia aparece-me ali um senhor 
da Mealhada a mandar fazer im- 
pressos. Depois da encomenda 
dada, João Machado manifes- 
tou-me a ideia de ter na sua 
terrá uma oficina de tipografia. 
Respondi-lhe que, por ora, não 
pensava em tal. Mas as condi- 
ções de vida modificaram-se 
para o autor destas linhas, e vá 
de requerer a transferência da 
tipografia para a vila da Mea- 
lhada. 

Com esta minha resolução, 
João. Machado exultom. de. gan- 
tente, prontificando-se a arran- 
jar-me casa para a instalação 
da oficina e sempre os seus 
serviços de impressos ou os 
que estavam ao seu alcance 
eram todos canalizados para a 
minha casa. 

= — 


' Com tal atitude de simpatia 
para comigo, João Machado era 
assim, ao mesmo tempo, um 
verdadeiro amigo da sua terra, 
que desejava vê-la progredir o 
mais possível. 

Filho de gente modesta, João 
Machado impôs-se desde logo 
pelo seu saber e apego ao tra- 


Por um Natal 
mais alegre 


Foi lançada a ideia de algumas 
famílias de Mealhada, por ocasião 
do Natal, receberem, em sua casa 
e à sua mesa de família, pessoas 
mais desprotegidas e necessitadas. 
Houve correspondência à ideia. Vá- 
rias famílias receberam, sobretudo 
crianças, que desta maneira terão 
passado um Natal mais alegre, pois 
estiveram à mesa com os filhos e 
donos da casa. Houve mesmo quem 
lamentasse não ter tido conheci- 
mento da ideia pois tinha gosto em 
assentar à sua mesa pessoas mais 
pobres. 

Esta é uma maneira cristã de vi- 


ver o Natal. 
* 


As Conferências Vicentinas, mas- 
culina e feminina de Mealhada tam- 
bém distribuíram consoadas. As 
senhoras da Conferência de San- 
t'Ana fizeram entrega de roupas, 
xales e cobertores, para minorar a 
falta de conforto de famílias que se 
julgou mais necessitadas. 


balho. Foi um simples carteiro, 
durante muitos anos, e vendo 
que tal profissão não se cuadu- 
nava com o seu modo de ver e 
pensar, resolveu abandoná-la 
para se dedicar ao miíster de 
agente de seguros, o que, pre- 
sertemente, possuía uma boa 
carteira de seguros. 

João Machado, como atraz 
digo, era um grande amigo da 
sua terra. Um dia, quando na 
Mealhada ia em maré alta, en- 
tre a mocidade de então, o en- 
tusiasmo pelos ranchos folcló- 
ricos, fundou ali o grupo a que 
deu o nome de «Os Unidinhos», 
tendo este agrupamento então 
marcado a sua presença em vá- 
rias terras para onde era cha- 
mado a actuar, o que sempre o 
fazia bem, honrando assim o 
nome dos seus componentes e 
a Melhada. 
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Como sincero amigo que éra- 
mos de João Machado, aprovei- 
támos esta triste ocasião para 
lhe dedicar-mos as palavras 
acima ditas, escritas ao correr 
da pena e repassadas de lágri- 
mas pelo Homem que, embora 
de condição humilde, foi um 
grande amigo da sua terra—a 
MEALHADA. 

À sua família, especialmente 
a sua filha e genro, renovamos 
os nossos mais sentidos pêsa- 
mes. 


Curia, 27-12-1967. 
Ildefonso Soares Lopes 


P. S.— Estranhamos que o 
estandarte e um par dos «Uni- 
dinhos» não se fizesse repre- 
sentar no funeral, em sinal de 
reconhecimento e sentimento 
pelo que então foi seu presi- 
dente e grande entusiasta. 


Uma obra que se impunha 


Sofreram beneficiações de gran- 
de monta as salas de serviço 
da estação telégrafo-postal desta 
vila, obras que há muito se vi- 
nham impondo. Como se nos apre- 
senta agora, já tem o aspecto 
duma estação citadina. 


Festa de Santo Amaro 
na Quinta de Valdoeiro 


É já tradicional a festa em honra 
de Santo Amaro, na sua capela da 
Quinta do Valdoeiro, freguesia de 
Vacariça. 

Porque todos os anos há afluên- 
cia de muitas pessoas da região e 
para conhecimento de todos torna-se 
público que a festa se realiza no 
domingo 21 de Janeiro, com missa 
às 11 horas. . 
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Crónica do Luso 


1 — UMA FESTA NA CASA 
DA CRIANÇA 

Na passada quinta-feira, com a 
presença do senhor Doutor Bissaya 
Barreto e de bastantes amigos, fez- 
-se a distribuição de brinquedos e 
roupas às criancinhas que frequen- 
tam-a Casa Dona Maria do Resgate. 

Foi tudo muito simples e muito 
simpático. 

Esta Casa, que pertence à Fun- 
dação Bissaya Barreto, desenvolve 
uma obra de pedagogia muito pro- 
funda, no meio popular de Luso. 


2 — QUE 1968 TE SEJA 
MAIS PRÓSPERO, LUSO! 

Angustiadamente pedimos 'a quem 
de direito, especialmente à Junta 
de Turismo, à Câmara Municipal e 
à Sociedade da Água, — que traba- 
lhem em harmonia, para pronun- 
ciado melhoramento do aspecto do 
Luso. É que todos tem a ganhar, 
trabalhando. Todos, afinal, tendem 
a perder, deixando correr! 

Em nome do Luso, ousamos pedir 
à Sociedade, não dinheiro, — mas 
que alinde o que pode guardar-se. 
E demolir o que de nada vale e só 
pode estragar o conjunto. À Junta 
de Turismo, um plano de trabalho 
que, incessantemente, prossiga. À 
Câmara Municipal, todas as facul- 
dades nos trabalhos e, até, estímulo 
e sugestões, para que Luso avance. 
Pois não será Luso uma parte que- 
rida do concelho? 


Vacariça 


BAPTIZADOS 

Receberam o Sacramento do Bap- 
tismo na igreja de Vacariça: 

Álvaro José, filho de António Dias 
Duarte Machado e Maria Elisa 
Afonso, residentes em Mealhada, 
sendo padrinhos José dos Santos 
Miranda e Olívia Ferreira Mendes, 
de Bombarral. 

João Manuel, filho de Américo da 
Luz Ferreira e de Albertina Pereira 
de Almeida, do lugar de Quinta do 
Valongo. Foram padrinhos António 
Pereira de Almeida e Maria da Pie- 
dade Laranjeira, de Sepins. 

José Paulo, filho de José da Silva 
Neves e de Maria Guilhermina Mo- 
rais, de Lograssol, sendo padrinhos 
Abel da Silva: Neves, de Pampi- 
lhosa, e Maria Casimira Morais, de 
Luso. á 

Fernando, filho de Joaquim Pe- 
reira e de Maria Adélia Nogueira, 
da Quinta do Valongo. Foram pa- 
drinhos José da Silva Salvador e 
Maria Olímpia da Silva Paredes, do 
mesmo lugar. 

Maria Helena, filha de Lino Lo- 
pes Semedo e de Encarnação Mar- 
tins Baptista, de Mealhada, sendo 
padrinhos o estudante Arlindo Duar- 
te Bica, do Pego, e Maria Helena 
Figueiredo Ribeiro, de Vendas da 
Pedreira. 

Ana Maria, filha de António da 
Costa Marques e de Maria Alice 
Baia Montinho, de Mealhada. Fo- 
ram padrinhos António Baia Monti- 
nho e Ana Maria da Costa Capela 
Marques. 

José Carlos, filho de Armando 
Fernando Gomes Garrido e de Er- 
melinda Madeira Dias Garrido, de 
Mealhada, sendo padrinhos António 
de Jesus Almeida e Maria da Con- 
ceição Duarte Garrido. 

José António, filho de Joaquim 
Martins Ferreira e de Maria Isabel 


“Rodrigues de Jesus, do lugar de 


Travasso, sendo padrinhos José 


a 


Comba e Maria Ângela Jesus Ro- 
drigues, do Travasso. 

Anabela, filha de Idalécio Cava- 
das e de Isaurinda Maria da Con- 
ceição Tomé Cavadas, de Mealhada. 
Foram padrinhos António José Ca- 
vadas Glórias, de Várzea — Santa- 
rém, e Edite da Conceição Tomé, 
de Mealhada. 


CASAMENTOS 

Na igreja de Vacariça celebraram 
o seu casamento, no dia 30 de De- 
zembro, Messias da Cruz Veloso, fi- 
lho de Rosa da Cruz Veloso, e Mar- 
garida Elisete dos Santos Lopes, 
filha de Abílio Lopes e de Horacina 
dos Santos Ramalho, de Sernadelo. 
Foram padrinhos Messias António 
Ferreira da Costa e Alexandre Ro- 
drigues Castela, e madrinhas Mar- 
garida Fernanda Ribeiro, e Maria 
da Conceição Marques Dias. 

— No dia 7 de Janeiro, receberam 
o Sacramento do Matrimónio Fer- 
nando Ramos, residente em Alfer- 
rarede — Concelho de Abrantes, e 
Maria dos Anjos Alves dos Santos, 
filha de Eduardo Ferreira dos San- 
tos e de Maria Helena Alves Fer- 
reira, de São Romão. Foram padri- 
nhos Luís Augusto Basto Oliveira, 
de Coimbra e Valdemar Alves Fer- 
reira, de S. Romão e madrinhas 
Maria Emília Ramos e Maria da 
Cruz Ferreira. 


Melres 


Encontram-se nesta freguesia, 
os srs. Adão e Joaquim Maria de 
Sousa Mota, com suas Ex.mas 
famílias, conceituados industriais 
no Brasil e que vieram à terra 
"natal, de visita a sua veneranda 
mãe e mais familiares. 

— Quando Alfredo Ferreira de 
Barros, do lugar do Rio Mau, se- 
guia na sua motorizada na estra- 
da marginal, ao passar no lugar 
da Ribeira, desta freguesia, co- 
lheu o menor Carlos Alberto No- 
gueira de Sousa, de 3 anos de ida- 
de, filho de Delfim Luís de Sousa 
e de Alice Neves Nogueira, tendo 
a infeliz criança sido conduzida 
ao Hospital de S. João, onde che: 
gou já sem vida. 

— Faleceu no lugar do Monte- 
sélo, o sr. Adelino Gonçalves, viú- 
vo, de 84 anos de idade. . 

— O corte da curva na estrada 
marginal no lugar de Santiago, 
está em vias de conclusão, mas 
talvez devido ao acentuado decli- 
ve do terreno que margina, fica 
sempre uma das curvas mais fe- 
chadas da referida estrada, ha- 
vendo necessidade absoluta de si- 
nalizar, com resguardos, as ber- 
mas, não só do local, como em 
outros: pontos também, onde se 
verifica essa falta. — C. 


Anadia 


Moderna iluminação pública 

Está a ser beneficiada a rede 
de iluminação pública desta vila, 
graças à acção dos Serviços Mu- 
nicipalizados de. Águas e Electri- 
cidade da Câmara deste conce- 
lho. A obra começou pela Praça 
Prof. Dr. Antunes Varela, Largo 
do Município e Avenida Conse- 
lheiro José Luciano de Castro. O 
centro da vila, precisamente o 
seu centro cívico, oferece um as- 
pecto verdadeiramente surpreen- 
dente, onde a luz clara e muito 
abundante põe uma nota de belo 
efeito no ambiente nocturno local. 
O excelente melhoramento vai es- 
tender-se a outras artérias há 
muito carecidas duma iluminação 
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capaz, e agora muito mais, dado 
o contraste verificado entre elas 
e os largos modernamente ilumi- 
nados. 

Câmara Municipal 


Realizou-segma sessão extraor- 
dinária da Câmara Municipal, 
que consistiu na apreciação e 
aprovação des orçamentos ordi- 
nários seguintes para 1968: Câ- 
mara Municipal, 7.644.676950; 
Serviços Municipalizados de Águas 
e Electricidade, 7.408.060$00; e 
Junta de Turismo da Curia, 
385.009$00. 


Actos de generosidade 


A Conferência Masculina de 
S. Vicente de Paulo da freguesia 
de Arcos, a que pertence Anadia, 
distribuiu pelos pobres, durante a 
quadra do Natal, várias peças de 
roupa e agasalhos, bem como 
uma senha extraordinária para a 
aquisição de géneros, atitude que 
merece o nogso aplauso, pois con- 
tribuiu para que os infelizes pas- 
sassem uma noite de Natal mais 
alegre e feliz. 

— Para além das ofertas de 
pessoas ligadas a organizações 
comerciais, também os particula- 
res de Vilarinho do Bairro, deste 
concelho, contribuiram para mi- 
norar o sofrimento das vítimas 
dos temporais de Lisboa, pelo que 
a freguesia remeteu para a capi- 
tal cerca de 6.000800. 


Falecimento 


Faleceu nesta vila, com a ida- 
de de 72 anos, a sr.? Maria Fer- 
reira dos Santos, natural das 
Vendas da Pedreira. A extista, 
que era iviúxa, gozava de geral 
simpatia, sendo a sua morte mui- 
to sentida. Era mãe das sr.as 
Laura Faria dos Santos e Maria 
Luísa dos Santos Faria, e dos 
srs. António, Eugénio e Jaime 
Faria dos Santos, e sogra do sr. 
Rocha, proprietário do Café Cen- 
tral, sito na rua de Júlio Maia. 
O seu funeral foi muito concor- 
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rido. Pêsames à família em luto, 


S. Sebastião 


Nos dias 21 e 22 do corrente 
mês, Anadia vai realizar a sua 
tradicional festividade em honra 
do Mártir S. Sebastião. Realizar- 
-se-á luzida procissão através das 
ruas da vila, encorporando-se no 
cortejo religioso a linda imagem 
do padroeiro, bem como a de ou- 
tras existentes na capela, a ban- 
da de música local, bandeiras, 
guiões, anjinhos e muito povo. A 
vila será animada com foguetó- 
rio e os acordes da banda refe- 
rida e de «zés p'reiras». 


Banco Espírito Santo 


Vão muito adiantadas as obras 
para as novas instalações do Ban- 
co Espírito Santo e Comercial de 
Lisboa, que vão ficar no melhor 
local desta vila e constituem um 
grande melhoramento para a 
terra e para a referida casa ban- 
cária. 


Antes 


Casamento elegante 


No passado dia 27 no San- 
tuário de Fátima, contrairam o 
enlace matrimonial o sr. Luís 
Tavares Mendes Vaz, funcioná- 
rio público, filho da sr. D, Lu- 
zitana Navega Tavares e do sr, 
dr, Ulisses Tavares Mendes Vaz, 
chefe da secretaria judicial da 
Comarca de Anadia com a me. 
nina Maria Fernanda Fernandes 


nário publicámos 


Tarelho, da vizinha vila de Mira, 
Apadrinharam o sr, dr. Manuel 
Luís de Matos Beja, Assistente 
da Faculdade de Medicina e a 
sr.* D. Laura Navega Correia. 
Finda a cerimónia foi servido um 
abundante Copo de água, Os 
noivos seguiram: em viagem de 
nupcias para o Sul do País «Sol 
da Bairrada» deseja ao novo lar 
cristão, as maiores felicidades. 


Curia 
25 de Dezembro 
AUGUSTO PIRES : 


No dia 12 do próximo mês de 
Janeiro faz 7 anos que aqui faleceu 
Augusto Pires, barbeiro, que foi no 
Parque da Curia. 

Natural de Vila Viçosa, Augusto 
Pires enamorou-se um dia, ainda 
muito novo, pela Curia e toda esta 
região da Bairrada, aqui fixando 
residência no ano de 1920. Depres- 
sa o Pires barbeiro, nome porque 
era assim mais conhecido, conquis- 
tou muitas simpatias. 

Era um bom carácter e cheio de 
bondade para com os humildes. 
O Pires tinha veia para a poesia 
e para o jornalismo, tendo publi- 
cado vários versos de grande ins- 
piração poética. Colaborou em vá- 
rios jornais da região e outros, em 
todos os seus escritos enaltecia esta 
nossa Bairrada. 

Além disto o Pires barbeiro era 
um exímio guitarrista, tendo toma- 
do parte em várias récitas levadas 
a efeito no teatro de Anadia, para 
o que escreveu algumas das letras. 

Augusto Pires publicou ainda um 
livro a que deu o título de «Luz e 
Sombra», prefaciado pelo sr. Dr. 
José Rodrigues, advogado em Ana- 
dia. 

Evocar, pois, nesta data triste o 
nome de Augusto Pires é trazer à 
nossa recordação a figura gentil 
do homem de carácter aprumado, 
cabeleira farta e sempre de laço 
ao pescoço e lenço branco ao peito 
e muito bem posto. 


LIMPEZA 


No Sol da Bairrada, de 10 de No-. 


vembro último, publicámos aqui en- 
tre outras, uma notícia sobre a falta 
de limpeza que se notava nas arté- 
rias desta estância, o que se tor- 
nava aos olhos de todos nós uma 
manifesta falta de higiene. 

Pois alegrem-se os leitores: já por 
aí vemos as avenidas limpas, tendo 
entrado em: acção a vassoura do 
turismo. 

Muito bem, senhores do mesmo 
turismo, pois a Curia, mesmo no 
inverno, é visitada por muita gente, 
principalmente aos domingos, pelo 
que devemos fazer ver a essa mes- 
ma gente que aqui há também a tal 
acção de limpeza, conforme o re- 
clame do produto «Ajax» (não leva- 
mos nada pelo anúncio). 

Oxalá, pois, que não tenhamos de 
tornar a mexer em tal assunto, 
motivo de que as artérias da estân- 
cia continuam limpas. Oxalá! 


ATENÇÃO AO LUSO' 

No mesmo número deste quinze- 
aqui, também, 
uma notícia com o mesmo título da 
de hoje, sobre a construção de mais 
uma unidade hoteleira no Luso, 
unidade essa que vai pertencer ao 


sr Alexandre de Almeida, proprie- 


tário do Palace Hotel da Curia. 

Agora e melhor informados somos 
a dizer que se chamará «Hotel Flo- 
resta», de 200 quartos, a nova uni- 
dade a construir pelo sr. Almeida 
na referida estância. 

A propósito e na citada notícia 
chamámos a atenção de todos aque- 
les que têm interesse na Curia para 
se unirem, fazendo assim e por to- 
dos os meios ao seu alcance a pro- 
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paganda das águas e belezas desta 
estância. 

Será que alguém já pensou nisso? 
Que nos conste ainda ninguém deu 
um passo para tal. Porque espe- + 
ram senhores?! 


NOVAS CONSTRUÇÕES 


À volta da Curia assiste-se, pre: 
sentemente, à construção de novas 
moradias para gente modesta, o que 
nos apraz aqui registar. 

Assim em Tamengos, sede da fre- 
guesia, andam em construção 6 ca 
sas. Na Mata e junto da capela de 
Santo Amaro o sr. Américo da Cruz - 
Coelho procede à construção. de 
uma casa para dois moradores, ca- 
sas estas de renda barata. Ainda 
ho mesmo lugar o sr. Joaquim da 
Silva mandou construir uma casa 
para viver. Também no sítio da 
Mingoa, limite da Curia, o sr. Soa- 
res Ferreira procede à construção 
de uma casa. 

Por aqui se vê a iniciativa parti- 
cular em franco progresso, fugindo 
uns às casas de renda e outros a 
viver em casas que mais parecem 
antros que outra coisa, 

Segundo nos dizem, outras viven- 
das se projectam construir, aqui à 
volta da Curia, no princípio do ano 
próximo. Ainda bem. 


BERNARDINO FELGUEIRAS 


-A Página da Bairrada, do «Jor- 
nal de Notícias», e na sua secção 
«Figuras do Passado e do Presente» 
refere-se ao nome de Bernardino 
Felgueiras que, muito novo ainda, 
veio para marçano da casa Carlos 
Lopes, da Mealhada, pois era natu- 
ral do concelho de Felgueiras (Mi- 
nho). 

Ali constituiu família, tendo-se de- 
dicado como bairradino por afini- 
dade aos problemas da terra. Um 
dos que o mais absorveu foi a cria- 


Uma vez criada a respectiva cor- 
poração foi, durante muitos anos, 
o seu comandante para o que então 
criou um corpo activo de que ainda 
hoje dá provas do seu valor e al- 
truismo abnegado. 

Quando se tratava de algum sinis- 
tro, ou fosse para fora ou dentro do 
concelho, Bernardino Felgueiras era 
o primeiro a comparecer à cha- 
mada. 

Por isso são justas e merecidas 
as palavras que a «Página da Bair- 
rada» dedica ao saudoso amigo 
Bernardino Felgueiras, a que nos 
associamos também. 


RATOEIRAS 


Referimo-nos aqui numa das últi- 
mas correspondências às «ratoei- 
ras» que estão em frente da Pensão 
Santos e do portão (2) que dá en- 
trada para o Parque, portão esse a 
caminho da Mata, e constituídas 
por sarjetas das águas pluviais. 

Pois essas «ratoeiras», apesar dos 
nossos justos reparos, ainda ali se 
encontram e expostas ao perigo de 
toda a gente. 

Pedimos, pois, ao turismo o obsé- 
quio de volver os seus olhos para 
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Continua esta antiga e conhecida 
fonte, sita na Mata, a deitar um fio 
de água. 

Os moradores do populoso lugar 
têm de se levantar cedo ou então 
estar ali até às tantas da noite 
para tirarem um cântaro de água 
da referida fonte, o que não é justo 
nem humano nestas noites e madru- 
gadas de inverno. E 

Alguns. dos moradores da Mata 
pedem-nos para, por nosso intermé- 
dio, chamarmos a atenção da Câã- 


“tais «ratoeiras»>. 


(Continua na pág, 3) 
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Guria 

(Continuado da pág. 3) 
mara de Anadia para o melindroso 
problema — o da falta de água. 

Aí fica, pois, o pedido, na cer- 

teza de que todos seremos atendi- 
dos. Oxalá! 


UMA POUSADA 


Segundo lemos em correspondên- 
cia de Luso para Sol da Bairrada, 
a vivenda que pertenceu ao médico 
daquela estância e já falecido, sr. 
Dr. Lúcio Abranches, está a trans- 
formar-se numa Pousada, cuja di- 


| >=pecção fica pertencendo ao profes- 
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sor da Universidade de Coimbra 
sr. Dr. Bissaya Barreto. 

Devemos dizer que a nova pou- 
sada, além de estar a ser preparada 
com todo o conforto e higiene, en- 
contra-se situada numa belíssima 
panorâmica, dali se avistando toda 
a Serra do Buçaco e Mata e as ter- 
ras do Luso. 

Agora uma das muitas perguntas 
que andam no nosso pensamento: 
E na Curia? Sim?! o que se pro- 
jecta fazer na estância da Curia 
para a época de 1968: que saibamos, 
nada, absolutamente nada. 

Triste sinal dos tempos... 


“SANTO AMARO 

No segundo domingo de Janeiro 
próximo vai realizar-se na Mata, 
como de costume, a festividade do 
Santo Amaro, padroeiro da locali- 
dade. A respectiva mordomia está 
«envidando todos os esforços, para 
que as festas de 1968 ao milagroso 
Santo Amaro não desmereçam das 
«dos anos anteriores. 

Na próxima correspondência e 
melhor informados daremos aos lei- 
tores, tanto quanto possível o res- 
pectivo programa. 


LIMPEZA DE VALETAS 

A Câmara Municipal de Anadia 
mandou proceder à limpeza das 
ruas e valetas do lugar da Mata 
serviço que há muito tempo se im- 
punha. 

A propósito: porque não se obriga 
alguns dos moradores do referido 
lugar a mandar caiar a frontaria 
dos seus prédios? É que se juntava 
o útil ao agradável. 

Tem a palavra a senhora Edili- 
dade. 


Agradecimento 


Fernando da Cunha Melo, sua 
esposa e demais família, vem por 
este meio agradecer a todas as pes- 
soas que se incorporaram no fune- 
gal de seu pai Joaquim Duarte 
Melo. | 

Mealhada, 6 de Janeiro de 1968. 


Fernando da Cunha Melo 


Agradecimentos 


e jamília de João Ferreira Ma- 


chado, vem por este meio agrade- 
«cer q todas as pessoas que de qual- 
quer maneira lhe manifestaram o 
seu pesar, quando do doloroso tran- 
se, na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente. 

e 


A firma João Ferreira Machado 
& C.º, de Mealhada, vem por este 
meio agradecer a todas as pessoas 
que de qualquer maneira manifes- 
taram o seu pesar pelo falecimento 
do seu sócio sr. João Ferreira Ma- 
chado. 


EDITAL 


ANTÓNIO MANUEL BRO- 
GUEIRA RODRIGUES CON- 
TENTE, TESOUREIRO DA 
FAZENDA PÚBLICA DE, 3. 
CLASSE, EM SERVIÇO NO 
CONCELHO DE MEALHA- 
DA: 


Faz saber que durante o pró- 
ximo mês de JANEIRO se pro- 
cederá nesta Tesouraria da Fa- 
zenda Pública, à cobrança à bo- 
ca do cofré das seguintes con- 
tribuições e impostos: 


— Contribuição Industrial — 
Grupcs A e B (Liquidação pro- 
visória) de 1967. 


— Contribuição Predial de 
1967. 

— Imposto sobre as sucessões 
e doações — Anuidades — de 
1968. 


— Impostos de circulação, de 
camionagem e de compensação 


de 1968, 


DA CONTRIBUIÇÃO 
INDUSTRIAL: 


As colectas superiores a 2008 
poderão ser pagas em duas pres- 
tações com vencimento, respecti- 
vamente, a 1.º em Janeiro e a 2.º 
em Julho, e quando não excedam 
200800 deverão ser pagas por 
uma só vez em Janeiro. 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da 
contribuição, no mês do venci- 
mento, começarão a correr ime- 
diatamente juros de mora, 

Passados 60 dias sobre o ven- 
cimento da contribuição, ou qual. 
quer das suas prestações sem que 
se mostre efectuado o respectivo 
pagamento, haverá lugar a pro- 
cedimento executivo para arre- 
cadação da totalidade do impos- 
to, considerando-se vencidas, 
para o efeito as prestações ain- 
da não pagas, 


DA CONTRIBUIÇÃO 
PREDIAL: 


As colectas iguais ou superio- 
res a 200800 poderão ser pa- 
gas em duas prestações, com 
vencimento - respectivamente, a 
1.” em Janeiro e a 2.º em Julho. 

Quando as colectas sejam 
iguais ou superiores a 400800, e 
o contribuinte o tenha requerido 
oportunamente, poder-se-á efec- 
tuar o pagamenito em 4 presta- 
ções, e neste caso, serão as pres- 
tações pagas em Janeiro, Abril, 
Julho e Outubro, 

As colectas inferiores a 2008 
deverão ser pagas por uma só 
vez em Janeiro, 

Não sendo paga qualquer das 
prestações ou a totalidade da 
contribuição no mês do venci- 
mento começarão a correr ime- 
diatamente juros de mora, 

Passados 60 dias sobre o ven- 
cimento da contribuição ou so- 
bre o da última de duas presta- 
ções sucessivas, sem que se mos- 
tre efectuado o respectivo paga- 
mento, haverá lugar a procedi- 
mento executivo para arrecada- 
ção da totalidade do imposto, 
considerando-se para o efeito 
vencidas as prestações ainda não 


pagas, 


DO IMPOSTO SOBRE AS 
SUCESSÕES E DOAÇÕES 
ANUIDADE: 


Vencem-se no dia 1 de Janei- 
ro, mas poderão ser pagas du- 
rante esse mês, findo o qual co- 


Cerâmica de Boialvo, 
Limitada 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação que por escritura de 28 
de Dezembro de 1967, lavrada 
de fls. 76 v. a fls, 78, do livro de 
«Escrituras Diversas» N.º A-258, 
do Cartório Notarial de Anadia, 
a cargo do Notário licenciado 
Óscar Duarte de Almeida Fau- 
lha, Elpidio Farias Dias, dividiu 
a quota do valor de 200.000800 
que possuía na sociedade em 
epígrafe em duas, uma do valor 
de 160.000$00, quereservou para 
si, e outra do valor de 400008 
que cedeu a Carlos Dias, 

Declara-se que na parte omi- 
tida da escritura nada há que 
amplie restrinja, modifique ou 
condicione a parte transcrita, 

É certidão que fiz extrair e 
vai conforme ao original o que 
certifico, 


Anadia, quatro de Janeiro de 
mil novecentos sessenta e oito, 


O Ajudante do Cartório, 
Franklim Rocha 


Consultório Médico 


RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
3.ºº às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.2, 5,28 e Sáb. às 9 h. 
ses era. as 17h 


DR. VAZÃO TRINDADE 
3.º às 16 h. e Sáb. às 11h. 


Pensão Central 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


meçarão a correr imediatamente 
juros de mora. 

Pasados 60 dias sobre o mês 
de Janeiro, sem que se mostre 
efectuado o respectivo pagamen- 
to, haverá lugar a procedimento 
executivo, 


DOS IMPOSTOS DE CIRCU- 
LAÇÃO, DE CAMIONAGEM 
E DE COMPENSAÇÃO: 


Vencem-se no mês de Janeiro, 
findo o qual começarão a cor- 
rer imediatamente juros de mora, 

Passados 60 dias sobre o mês 
de Janeiro, sem que se mostre 
efectuado o respectivo paga- 
mento haverá lugar a procedi- 
mento executivo, 

Para constar maridei dactilo- 
frafar o presente -e idênticos, 
que vão ser afixados nesta Te- 
souraria na Repartição de Fi- 
nancas e divulgado o seu con- 
teúdo através da imprensa, 


Tesouraria da Fazenda Públi- 
ca de concelho de Mealhada, 
em 18 de Dezembro de 1967. 


O Tesoureiro, 
António Manuel Brogueira R. Contente 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22293 


MEALHADA 


A Exportadora de Louça Esmallada, L. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


«Jornal de Notícias » 


Há vinte e cinco anos que o sr. 
Manuel Pacheco de Miranda se 
encontra como Director à frente 
dos destinos do «Jornal de Notí- 
cias», importante diário portuen- 
se, que marca um lugar de incon- 
testável destaque na imprensa 
portuguesa. Por esse motivo, a 
equipa redactorial deste jornal 
acaba de prestar homenagem ao 
ilustre Director deste matutino. 
Durante o almoço que lhe foi ofe- 
recido num restaurante do Porto, 
falaram vários oradores, que real. 
caram o esforço que o sr. M. Pa- 
checo de Miranda desenvolveu 
para conduzir o «Jornal de Notí- 
cias» à posição invejável que hoje 
ccupa na imprensa nacional por- 
tuguesa. O sr. Pacheco de Miran- 
da, que é «um Director cem por 
cento jornalista», no dizer, e mui- 
to bem, do sr. António Brochado, 
chefe da Redacção deste diário, 
é um homem que vive com verda- 
deira paixão a causa do jornalis- 
mo, trabalhando incansâvelmente 
para que o «Jornal de Notícias» 
atinja ainda maior projecção. A 
Verdade e a Justiça são caracte- 
rísticas que servem de lema à 
acção do Director do «Jornal de 
Notícias», que sempre se tem im- 
posto como um «timoneiro» que 
sabe o que quer e para onde vai... 
sem olhar àqueles que por vezes 
procuram denegrir a sua extraor- 
dinária acção. 

O sr. M. Pacheco de Miranda 
teve palavras de muito apreço 
para o corpo redactorial do «Jor. 
nal de Notícias» e agradeceu a 
lembrança que lhe ofereceram, 
bem como a homenagem que lhe 
prestaram e que muito o sensibi- 
lizou. 

A Direcção e o corpo redacto- 
rial do «Sol da Bairrada», que 
têm pelo «Jornal de Notícias» 
uma simpatia muito especial, pois 
este diário muito tem contribuído 
para o desenvolvimento da região 
bairradina, saúda o sr. M. Pache. 
co de Miranda, desejando que 
continue por muitos anos à frente 
do «Jornal de Notícias». 


VAI A SETÚBAL? 


VISITE 
A OSTRA. 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, . 
Lote 15 — SETÚBAL 


Trespassa-se 


Em virtude de não poder 
estar à frente do negócio, 
trespassa-se em Aveiro uma. 
Cervejaria e Snack-Bar. 

Aqui se informa. 


Aires Rodrigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 


3.º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 


Telef. 22190 — MEALHADA 


Residência: 
Tel. 03991151 —- BRASFEMES 


Ernani & Martins, Lida 
Telef. 52329 — ANADIA 
Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


Compra-se 


Frangos e Galinhas. 
Preços e quantidade a 
JOSÉ-A. Gageiro 
Av. de Moscavide, 54-A 
MOSCAVIDE 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
lhodes 


3.º e 5.ºº das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


Sol da Bairrada 


Publica-se a 10 e 25 de cada mês 


ASSINATURA ANUAL 


Continente ..................... 30800 
Estrangeiro e Províncias Ul- 
tramarinas: 
Por-Barco, ossec sacado 40$00 
De SAVIBO: = scspstae seara 120$00 


Tractor 
ALUGA | 


- Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 
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Sessão do Município 
Sob a presidência do sr. Mon- 
teiro Júnior, teve lugar no salão 
nobre dos Paços do Concelho a 
última sessão da Câmara Munici- 
pal do ano de 1967. Foram toma- 
das diversas deliberações de inte- 
resse para o concelho e dado des- 

pacho a muito expediente. 


Imposto de Trabalho | 


Na Tesouraria da Câmara Mu- 
nicipal está em cobrança durante 
o corrente mês, a contar do dia 2 
pelo prazo de 30 dias, o imposto 
de Trabalho referente ao corren- 
te ano. Findo este prazo, os con- 
tribuintes têm mais 60 dias para 
o pagamento, acrescido dos juros 
de mora, ficando sujeitos a relaxe 
os contribuintes que se apresenta- 
rem depois deste prazo. 

Para os mais «esquecidos» lem- 
bramos que o imposto de Traba- 
lho sofreu alteração, isto é, a im- 
portância a pagar é mais ele- 
vada. 

Informações úteis 


Durante o corrente mês de Ja- 
neiro devem ser tiradas as licen- 
ças para cães, de uso e porte de 
arma, de caça, bicicletas, hotéis, 
pensões, reclamos, anúncios, etc. 


João Ferreira Machado 


Com a idade de 63 anos faleceu 
nesta vila donde era natural, o 
sr. João Ferreira Machado, viú- 
vo, e agente de diversas compa- 
nhias de Seguros. O extinto era 
pai da sr? D. Olga Machado 
Conde, sogro do sr. engenheiro 
Júlio Pais do Conde e irmão da 
sr.2 D. Alzira Ferreira Machado. 
O seu funeral foi uma grande ma- 
nifestação de pesar. 

À família enlutada do saudoso 
assinante do nosso jornal, «Sol da 
Bairrada» apresenta o seu cartão 
de condolências. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Joa- 
quim Gomes Ferreira, de 47 anos, 
de Alpalhão; Guilherme de Al- 
meida, de 82 anos, da Silvã; João 
dos Santos Clemente, de 74 anos, 
de Casal Comba; e Júlio Simões, 


de 62 anos, do Luso; Manuel 
Abrantes Lima, de 80 anos, da 
Antes; Teresa Ferreira, de 80 


anos, de Mala; António Moreira 
Lausado, de 58 anos, de Arinhos; 
Olinda da Cruz, de 74 anos, da 
Antes. 


Orlando Gomes Semedo 


Depois de 27 meses em comis- 
são de soberania em Angola, re- 
gressou a casa de seus pais em 
Mealhada, o sr. Orlando Gomes 
Semedo, furriel miliciano e nosso 
prezado assinante. 


Problemas da vila da Mealhada 
caídos no esquecimento? 


Acabou o ano de 1967 e estamos 
em 1968, sem que alguns proble- 
mas da Mealhada tenham sido 
resolvidos. Não é, evidentemente, 
o caso da nova igreja para a fu- 
tura freguesia religiosa, pois esse 
está solucionado a contento de to- 
dos; não será também a ligação 
à rede geral dos esgotos da vila, 
que todos sabem estar em evolu- 
ção. Mas serão só estes os pro- 
blemas desta vila bairradina? 
Naturalmente que não. Outros há, 
sem dúvida, que continuam a ser 
relegados para um plano mais 
que secundário, podemos dizer 
com afoiteza e sem. errarmos, 
mesmo votados a um esquecimen- 
to imperdoável. Neste número, 


VILA 


podemos referir os casos dos ter- 
renos que ladeiam a nova varian- 
te da vila e a regularização do 
trânsito nas duas ruas centrais. A 
todos eles nos temos referido por 
diversas vezes, pondo em desta- 
que a imperiosa necessidade de 
se arranjar solução para uma 
realidade há tantos anos esperada 
com evidente ansiedade. 

Os tempos passam. O desinte- 
resse dos homens cada vez se 
acentua mais, e a Mealhada não 
poderá acompanhar, como tanto 
se impõe, o progresso cada vez 
maior de outras vilas do distrito 
de Aveiro. 

Entrámos no ano de 1968. Não 
será pedir muito — julgamos mes- 
mo que será não pedir nada — se 
apelarmos para todos os mealha- 
denses de boa vontade no sentido 
de se concretizarem estes e ou- 
tros problemas de carácter colec- 
tivo, que a todo o momento de- 
viam preocupar o espírito das en- 
tidades responsáveis. 

É preciso apelar para os ho- 
mens de boa vontade? Entende: 
mos que sim. Mas também com- 
preendemos que não chega ape- 
nas a boa vontade para resolver 
problemas, tantas vezes carecidos 
de acção constante, de dinamismo 
e espírito empreendedor e reali- 
zador. 

O progresso duma terra como 
a Mealhada, não deve ser olvi- 
dado. Pense-se no muito que há 
a fazer. Façam-se diligências, in. 
sista-se junto de quem de direito, 
procurando-se fazer ver que a 
Mealhada deseja progredir, dan- 
do-se satisfação às suas legítimas 
aspirações. 

Entrámos no ano de 1968 — vol- 
tamos a repetir — e, em face dis- 
so ocorre-nos perguntar: será no 
decorrer deste ano que veremos 
realizados tantos melhoramentos 
de que a Mealhada precisa, no- 


meadamente a abertura do novo. 


Hospital, a regularização do trân- 
sito, a venda ao público dos ter- 
renos ao longo da Estrada Nacio- 
nal n.º 1, próximo do Cine-Teatro 
Messias, a ampliação da rede de 
saneamento até à zona Norte da 
vila, a abertura duma variante 
que sirva o Hospital e eleminar 
a passagem de nível, etc.? | 

A par deste rosário de assuntos 
mais palpitantes — e quanto mais 
não teríamos a dizer — pelo me- 
nos lembramos que é necessário 
não esquecer o policiamento da 
vila, não só diurno mas também 
nocturno, a limpesa do monumen- 
to aos Mortos da Grande Guerra, 
a limpesa e restauração de gran- 
de número de imóveis que estão 
a dar péssimo aspecto à terra, o 
alinhamento da já célebre e tão 
falada Azinhaga dos Mouros e 
seu alargamento, a iluminação 
pública, etc., etc. 

Imperioso se torna olhar pelo 
desenvolvimento da Mealhada, 
não esquecendo os seus mais com- 
plexos problemas na medida das 
suas necessidades. Oxalá que o 
ano de 1968, seja como que o iní- 
cio duma nova era e duma con- 
soladora realidade. 


Assembleia Geral 
no Grupo Desportivo 


Na sede do Grupo Desportivo 
da Mealhada teve lugar a Assem- 
bleia Geral para eleição dos no- 
vos Corpos Gerentes para 1968, 
que ficou como segue: 

Assembleia Geral: presidente, 
professor Manuel Cristina da Sil- 
va; secretários, Álvaro Xabregas 
e Lúcio Simões. Direcção: presi- 


SOL DA BAIRRADA 


dente, José Adelino; vice-presi- 
dente, Alfredo Viana de Morais 
Leitão; 1.º secretário, António 
Máximo de Albuquerque Branco 
de Mello; 2.º secretário, Joaquim 
Borges Fernandes Rolo; tesourei- 
ro, Messias -Ferreira da Costa; 
vogais, António José Ferreira de 
Melo e Adelino Carvalho Rosas. 
Conselho Fiscal: presidente, Fer- 
nando Silva; secretário, António 
José Madeira de Oliveira; rela- 
tor, Carlos Jaime Simões Fer- 
reira, 

O acto de posse realizar-se-á 
no dia 11 do corrente pelas 21 ho- 
ras. 

Militares para o Ultramar 


No dia 4 do corrente, partiram 
para Moçambique no «Niassa» 
em missão de soberania, os srs. 
Jorge Manuel Carrapito e Luís 
Manuel Máximo de Albuquerque 
Branco de Mello. 

Pelos Correios de Mealhada 


Encontra-se a chefiar a estação 
dos C.T.T. desta vila a sr.º D. Ma- 
ria da Anunciação Avelãs Nunes, 
que veio de Coimbra, em substi- 
tuição do chefe titular sr. Júlio 
Pôna, que se encontra com parte 
de doente. 

— O sr. António Daniel Coelho, 
funcionário dos C.T.T. de Mea- 
lhada, foi convidado a frequentar 
um Curso de Dirigentes dos CTT, 
em Lisboa, para onde já se des- 
locou. 


Uma Estação de Serviço Central 


Finalmente, depois de por di- 
versas vezes termos focado a ne- 
cessidade da construção duma es- 
tação de serviço dentro da vila, 
eis que um imóvel, espaçoso e 
elegante e com todos os requisitos 
modernos, surgiu na rua de Cos- 
ta Simões, perto do Posto da 
P.V.T., para lavagem de carros 
e lubrificação. Este belo imóvel é 
a Estação de Serviço Central da 
Bairrada, L.da, que já se encon- 
tra em plena laboração. 


Energia eléctrica em Sernadelo 


Há mais de três meses que, en- 
tre o Colégio de Sant'Ana e o Pe- 
dro dos Leitões se encontram fun- 
didas três lâmpadas, por isso, 
chamamos a atenção de quem de 
direito. 


Joaquim Duarte Melo 


Em Mealhada, donde era natu- 
ral, faleceu com a idade de 69 
anos, o sr. Joagjuim Duarte Melo, 
viúvo. Era pai do sr. professor 
Fernando da Cunha Melo e sogro 
da sr.2 D. Virgínia de Carvalho 
Figueiredo Melo. O seu funeral 
foi uma grande manifestação de 
pesar. Ao nosso prezado assinante 
prof. Fernando da Cunha Melo, 
Sol da Bairrada» apresenta o seu 
cartão de condolências. 


Boletim de Sanidade 
Chamamos a atenção para os 
interessados abaixo indicados que 


Cartas ao Director 


Mealhada, 4 de Janeiro de 
1968. 
Ex.mo Senhor Direc- 
tor de «Sol da Bair- 
rada»: 


Com os meus respeitosos 
cumprimentos à V. Ex.a bem 
como a todo o Corpo Redac- 
torial que trabalha em «Sol 
da Bairrada», envio também 
as Boas-Festas como assi- 
nante que sou do jornal que 
tão bem defende os interes- 
ses do nosso concelho. 

Peço a V. Ex.a para vir 
expor o seguinte, tomando, 
desde já toda a responsadi- 
lidade, e muito agradecia 
que esta minha carta viesse 
publicada já no próximo nú- 
mero de «Sol da Bairrada». 

Mas entremos no assunto 
própriamente dito: 

Na minha residência, na 
Rua Dr. Cerveira Lebre, 
mandei fazer todo o serviço 
que era necessário, tanto 
para a ligação da água como 
para os esgotos, assim como 
para os currais de gado, que 
também mandei cimentar. 

Li por diversas vezes nos 
jornais que o saneamento 
começaria a funcionar em 
Maio do ano findo (o que 
não aconteceu), depois que 
seria em Outubro (o que 
também se não verificou), 
e que finalmente seria no 
fim do ano a sua inqugura- 
ção (o que mais uma vez se 
tornou a verificar), vendo- 
-me eu assim em dificuldade 
sem saber como hei-de pro- 
ceder, pois as águas de lavar 
roupas, etc., etc. onde devo 
mandar despejá-las? Eviden- 
temente que o não devo fa- 
zer para o quintal, pois habi- 
tam no mesmo pátio outras 
famílias, e, por isso, seria 
um perigo para todas as pes- 
sous que naquele «retiro» 
habitam. 

Há dias apareceu-me uma 
patrulha da Guarda Nacio- 
nal Republicana desta vila, 


e vendo água de despejos à 
porta da minha casa, avisou- 
-me que não poderíamos dei- 
tar água para a via pública, 
e que na próxima vez teriam 
de multar-me. 

Eu sou o primeiro a com- 
preender que a Guarda Na- 
cional Republicana tem ra- 
2ão, pois está a cumprir o 
seu dever, mas, ao mesmo 
tempo, julgo-me uma vitima 
da irregularidade destes Ser- 
viços, e, porque não dizê-lo, 
do desleixo ou abandono ou 
esquecimento por parte de 
quem tem direito de provi- 
denciar e, assim, se vai pro- 
telando a conclusão do sa- 
neamento da vila, e, sabe-se 
lá até quando! E como eu, 
tantas famílias humildes cá 
da vila estão em idênticas 
circunstâncias, o que não ti- 
veram ainda é a coragem de 
desabafar publicamente. 

Se V. Ex.a entender que 
esta humilde carta merece 
ser publicada no jornal de 
que é mui digno Director, 
creia que presta um grande 
favor q todos os mealhaden- 
ses que se encontram em 
idênticas circunstâncias, e, 
porque não dizê-lo, a toda q 
vila em geral, para que deste 
modo os Serviços Públicos 
da Mealhada, fiquem a saber 
melhor as misérias que estão 
«escondidas», e assim provi- 
denciar dum modo mais efi- 
ciente no que diz respeito ao 
saneamento. 

Volto a repetir: tomo toda 
a responsabilidade do que 
escrevi ,e mais uma vez mui- 
to grato ficava à V. Ex.a se 
mandasse dar publicação a 
esta minha humilde carta. 

Reiterando os meus res- 
peitosos cumprimentos q 
V. Ex.a, subscrevo-me com 
a- máxima consideração e 
respeito 


De V. Ex.a 
M.to At.to e Ob.do 
Adelino Ferreira Guilherme 


durante o corrente mês devem re- 
validar ou tirar o seu boletim de 
sanidade: trabalhadores da indús- 
tria de panificação (incluindo o 
fabrico caseiro para venda ao 
público), bem como os distribui- 
dores e vendedores de pão. Os 
empregados na preparação e em- 
balagem de frutas e hortaliças, 
bem como os vendedores destas 
em estabelecimentos, nos merca- 
dos e na via pública. 


Teatro em Mealhada 


Muito brevemente será exibida 
no Cine-Teatro Messias, da Mea- 


lhada, a comédia «A Flor do” 


Cacto», com Laura Alves e Paulo 
Renato, à frente de um grande 
elenco. 


Cartaz Cinematográfico 


No próximo domingo, 14 do cor- 
rente, o Cine-Teatro desta vila 
exibe pelas 21,15 as películas: 
«O Samba do Amor» e «Cavalga- 
da Selvagam». ? 


Farmácias de serviço permanente- 


Estão de serviço permanente 
nesta vila durante o corrente mês 
as Farmácias seguintes: nos dias 
7e21 a Farmácia Miranda, e nos 
dias 14 e 28 a-Farmácia Brandão. 


OS NOSSOS AMIGOS 


Assinantes que pagaram as 


suas assinaturas respeitantes ao - 


ano de 1967: 


Aníbal Lourenço, Delfim Rodri- 
gues Ferreira, António Ferreira. 
da Silva, Arménio das Neves Cos- 
ta, Artur Cerdeira Baptista, Joa- 
quim Cerdeira Baptista (viúva), 
José Henriques Júnior, Mário 
Monteiro Duarte, D. Beatriz Lo 
pes dos Santos Martins de Almei- 
da, Eng.º Alvaro Vasconcelos Le- 
bre, Gil de Almeida, Gilberto La. 
glenyse, Daniel Bemvindo, Aníbal 
Simões Pina, Café Central, Café 
Anadia, Pedro Férrer Catarino, 
Manuel Campos Cerveira, Diogo 
Teixeira da Cunha, Adelino Si 
mões Mamede, José Manuel Sou- 
sa Dias de Carvalho, José Maria. 
Duarte Pimenta, Júlio Duarte Lo- 
pes, Júlio da Silva, Dr. Manuel 
António Gonçalves, D. Maria He- 
lena Seabra Diniz, Dr. Messias: 
Lopes Luxo, Óscar Rosa Alegre, 
D. Palmira Saraiva, Saúl Ferrei- 
ra, Adelino Simões Mamede, Ban- 
co Espírito Santo, Américo Antó- 
nio, Professor José Luís Esteves, 
Ricardo Ferreira Dias, Dr. Ade- 
lino Ferreira da Silva, Hernani 
Ferreira da Silva, José da Silva, 
Manuel José da Cunha Neves, 
Dr. Manuel Luís Correia Matos: 
Beja (1966 e 1967), D. Maria Ade- 
laide Beltrão, D. Maria Alcide 
Achando Moura, Alcino Bastardo, 
António dos Santos, António Ma- 
nuel Rochete Cordeiro, Professor 
Armando 'Troncho Tavares de 
Melo, D. Aurora Simões Baptista, 
Casa Dalan, Edgar Rosmaninho. 
da Silva Machado, D. Maria de 
Almeida Festas, D. Maria Roma- 
na Cabral Teixeira Lopes, Sebas- 
tião Mendes dos Santos, António 
Adelino Carranca, D. Maria Del. 
fina da Cunha Borges, Walter 
Ferreira Arcanjo. 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 
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À favor das vítimas das 
inundações de Lishoa 


Cerca de dois meses pas- 
saram já, sobre o flagelo das 
inundações diluvianas nos 
arredores de Lisboa. O tem- 
po, porém, não deve apagar 
em nós o desejo de ajudar a 
reconstruir tantos lares des- 
feitos naquela, catástrofe. Se 
nos quedarmos sômente em 
lamentações, em nada reme- 
diaremos a sorte de tantos 
infelizes que, além de perde- 
rem todos os seus haveres, 
perderam ainda os seus fa- 
miliares. 

«Sol da Bairrada» ao abrir 
hoje uma subscrição para re- 
colha de donativos para as 
vitimas das inundações de 
Lisboa, publica no próximo 
número uma relação de no- 
mes de pessoas de Ventosa 
do Bairro. A iniciativa deve- 
-Se a um grupo de senhoras 
daquela freguesia e ao zelo 
do Pároco, Rev. Padre José 
Manuel Rodrigues. 


O Sr, D. Francisco Rendeiro 
em Casal Comba 


Ao iniciar o ciclo de Visitas 
Pastorais ao Concelho de Mea- 
Ihada,. o Senhor Bispo de Coim- 
bra, D. Francisco Rendeiro, vi- 
sitará Casal Comba no domin. 
go, 28 de Janeiro. 

Durante a semana tem ha, 
vido pregação na Igreja Paro- 
quial e nalgumas capelas como 
peparação para a Visita Pas- 
toral. 


Visita Fastoral do Sr, Bispo 
à Vacariça 


No dia 11 de Fevereiro, o Se- 
nhor Bispo de Coimbra, faz a 
Visita Pastoral à paróquia de 
Vacariça. Haverá uma semana 
de pregação - preparação, na 
igreja paroquial, à noite, pelo 
Rev. Padre Superior dos Capu- 
chinhos, de Coimbra. Também 


na Capela do Travasso, à noite, 
nos dias 5, 6 e 7 haverá prega- 
ção, por outro sacerdote. 

A seu tempo será anunciado 
o programa mais completo e 
respectivo horário. 


1.º Prémio 


para (o) Restaurante 


«Pedro dos Leitões » 


Por iniciativa da Junta Nacio- 
nal de Turismo tem-se realizado 
em Lisboa, nos últimos anos, o 
«Mercado de Abril» com a par- 
ticipação dos principais restau- 
rantes do país que ali fazem 
deslocar uma equipa do seu 
pessoal para cozinharem os 
seus pratos regionais. 

A Mealhada — terra que hoje 
se impõe pelo esmerado ser- 
viço dos seus numerosos res- 
taurantes — tem-se feito repre- 
sentar pelo proprietário do res- 
taurante «Pedro dos Leitões», 
sr. Álvaro Pedro, que, rodeado 
por uma experimentada equipa 
de pessoal alcançou em 1966 o 
primeiro prémio no «Mercado 
de Abril». 

Por tal motivo foi oferecida ao 
sr. Álvaro Pedro uma salva de 
prata com a seguinte inscrição: 


Restaurante Mercado de Abril de 1966 
1.º PRÉMIO 
Restaurante «Pedro dos Leitões» 
Participação da Zona Norte 


Em 1967 o sr. Álvaro Pedro 
voltou a participar no Mercado 
de- Abril tendo recebido, além 
do diploma de participante, um 
vistoso medalhão que o sr. ÁI- 
varo guarda com justificado or- 
guiho. 

«Sol da Bairrada» apresenta 
sinceros parabéns ao dinâmico 
proprietário do restaurante «Pe- 
dro dos Leitões» que tão bem 
tem sabido representar toda a 
região da Mealhada não só no 
Mercado de-Abril como no dia 
a dia, junto de todos 'os clien- 
tes. 


Crônica do Luso 


Pousada do Luso 


No Outeiro de Vale do Luso, 
a Fundação Bissaya-Barreto co- 
mo já aqui foi dito, está a ter- 
minar uma maravilhosa Pousada, 
na' casa que pertenceu ao nunca 
esquecido dr, Lúcio Abranches, 

Conheço uma parte das pou- 
sadas de Portugal, Pode afir- 
mar-se que esta nada ficará a 
dever a nenhuma delas, nem pela 
paisagem, nem pelo conforto in- 
terior, 


Um Homem que sonha trabalhar 
e vencer 


Exemplo de trabalho e perse- 
verança foi a vida de José Dias 
de Carvalho, falecido na sema- 
na passada. 

Começou por pouco —e, su- 
cessivamente, com esforço e es- 
pírito, soube criar uma indústria, 
conhecida em toda a Metrópole 
e lembrada no Estrangeiro: a So- 
ciedade de Refrigerantes Buçaco, 

Um vez, em josnesburgo na 
África do Sul, alguém me falou 
no Buçaco com interesse, — 
porque gostava muito da bebida 
refrescante com aguele nome, 

Mesmo reparei em como o es- 
toque desta bebida se esgotava 
prontamente pelos sul-africanos, 
quando estes, na habitual viagem 
pela costa de Moçambique, via- 
javam nos navios portugueses. 


Reconstrução das Alminhas 

Graças à generosidade do sr, 
Comendador Melo Pimenta, fo 
ram reconstruidas as antigas Al- 
minhas, ao Pontão, 

Muito simples e elegante, 
aquele pequeno monumento vem 
recordar o antigo, ali existente, 
— e vem dizer aos que passam, 
recordação de velhos tempos, e 
pedir uma oração pelas Almas 
do Purgatório, 


Quando recomeçam os obras do 

Lago? 

O tempo passa inexorâvel- 
mente, — e vemos as obras do 
Lago ainda paradas Para o ano 
dois mil? 

Pedimos encarecidamente, à 
Câmara que apresse, quanto 
possível, a última demão ao pla- 
no, — e abra caminho à Junta do 
Turismo, para prosseguir. Um 
minuto a mais importa prejuízo 
irreparável, 

É que-.obras retardadas, como 
as de Santa Engrácia só ener- 
vam e nada mais! 


Militar vindo do Ultramar 


Depois de 21 meses em mis- 
são de suberania no Ultramar, 
regressou a sua casa nesta vila 
o sr. Jorge Manuel Duarte Al- 
meida, 1.º Cabo Mecânico, filho 


da sr? Delfina Maria Duarte 
Castanheira, nossa prezada 
assinante. 


O Sr. Prof. José Dias Coimbra 


Presidente da Câmara Municipal de Arganil 


Nascido na Pampilhosa, o 
Sr. Prof. José Dias Coimbra 
fixou-se em Arganil há cerca 
de 12 anos e, mercê das suas 
qualidades de trabalho, do 
seu espírito de iniciativa, dos 
seus dotes de inteligência, 


enfim, do seu dinamismo, 
tornou-se credor da estima e 
admiração de todo o conce- 
lho de Arganil — terra a que 
se ligou definitivamente pelo 
casamento com a sr.? D. Ma- 
ria Clementina Rodrigues 
Pimenta. 

Depois de exercer o cargo 
de Delegado Escolar, subde- 
legado Regional da Mocida- 
de Portuguesa, Presidente do 
Grémio da Lavoura e Secre- 
tário da Santa Casa da Mi- 
sericórdia, acaba de tomar 
posse do cargo de Presidente 
da Câmara Municipal de Ar- 
ganil. 

«Sol da Bairrada», em 
nome de todos os pampilho- 
senses, saúda o sr. Prof. José 
Dias Coimbra, desejando-lhe 
as maiores felicidades para 
o desempenho de tão hon- 
roso cargo, es 


PELA VILA 


Pela Câmara Municipal 
da Mealhada 
Reunião de entrada em exercício 
de funções da Nova Câmara 
Municipal 


No dia 2 do corrente, teve lugar 
a reunião de entrada em exerci- 
cio de funções da nova Câmara 
Municipal da Mealhada. 

Tratou-se da concessão de po- 
deres especiais ao presidente para 
englobar e autorizar os pagamen- 
tos que representam encargos em 
quantitativos certos, como venci- 
mentos e salários do pessoal dos 


quadros, encargo de emprésti- 
mos, etc. 
Foram fixadas as horas dos 


dias das reuniões ordinárias que, 
como até aqui, se realizarão às 
15 horas das segundas e quintas- 
“feiras de cada mês. 

— Na reunião ordinária realiza- 
da em 11 do corrente mês, foram 
tratados vários assuntos correntes 
da administração municipal, tais 
como a concessão de licença a 
obras particulares, dias de inter- 
namento de doentes pobres em 
estabelecimentos hospitalares e 
licenceamento de estabelecimen- 
tos de venda de artigos bitó-far- 
macêuticos (drogas e tintas). 


Problemas da Mealhada 


Acerca das nossas locais publi- 
cadas por diversas vezes neste 
jornal, pelo' menos aquele que se 
refere ao estacionamento de veí- 
culos nas duas ruas centrais des- 
ta vila, parece-nos que já mere- 
ceu um pouco de atenção por par- 
te de quem de direito, pois já por 
diversas vezes temos visto uma 
patrulha de Guarda Nacional Re- 
publicana patrulhar as ruas dr. 


Cerveira Lebre e dr. Costa Si- 
mões, em princípio para orientar 
os prevaricadores e depois agir 
conforme a Lei. 

Apraz-nos registar tal facto, 
mas aproveitamos a oportunidade 
que na rua dr. Costa Simões ain- 
da não se encontra colocada qual- 
quer placa para esse fim, como 
se encontra na rua dr. Cerveira 
Lebre, por isso lembramos a 
quem de direito para que a placa 
ou placas, quer na parte norte 
quer na parte sul da rua dr. Cos- 
ta Simões, sejam colocadas com 
a maior brevidade possível, para 
que não possam haver «descul- 
pas» por aqueles que não respei- 
tam a lei do estacionamento. 

Aproveitamos também a opor- 
tunidade já que estamos com a 
mão na massa, para virmos nova- 
mente lembrar o que já por di- 
versas vezes temos sugerido nas 
colunas deste jornal: porque se 
não destina um: local apropriado 
(ao menos provisôriamente) para 
o estacionamento dos veículos que 
são às dezenas encostados à beira 
dos passeios destas referidas 
ruas, amontoados uns nos outros, 
de tal maneira que em certos lo- 
cais ocupam metade da estrada? 
Lembrámos até, quando nos re- 
ferimos a estes casos, que pode- 
ria ser aproveitada a título pro- 
visório aquele local no Jardim 
Municipal onde estão os diverti- 
mentos das crianças, que, verda- 
de se diga, raramente os usam. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: José 
Dias de Carvalho, de 79 anos, e 
Ernesto Gomes de Carvalho, de 


(Continua na pág, 4) 


Vilarinho do Bairro 


16 de Janeiro 


A freguesia de Vilarinho do 


Bairro, no concelho de Anadia, é 
uma das melhores e mais produ- 
tivas de toda esta região bairra- 
dina. 

: Ali se cultiva em larga escala 
a batata, o milho, etc. assim 
como se colhe, todos os anos, 
avultado número de pipas de vi- 
nho; a par disso, e quando o ano 
lhe corre de feição, também é 
bastante produtiva em azeite, 
pois os seus terrenos prestam-se 
grandemente para tudo isto. 
Além disso, o seu povo é bom e 
trabalhador. acorrendo sempre 
à chamada para prestar qualquer 
auxílio para obras de interesse 
público ou minorar a sorte dos 
infelizes, E, assim foi e há-de ser 
sempre, enquanto o Mundo for 
Mundo. 

= ss 


Vêm a propósito estes breves 
dizeres sobre o Cortejo dos 
«Reis Magos», levado ali a efei- 
to no dia 6 do corrente (sába- 
do). 

Pode-se dizer que todos os 
moradores dos 12 lugares de que 
se compõe a freguesia de Vila- 
rinho tomaram parte no referido 
cortejo acompanhados dos seus 
agrupamentos folclóricos e to- 
cantes e das dádivas de que 
eram portadores, 

Todos os lugares da freguesia 
primaram por intermédio dos ra- 
pazes e raparigas se apresenta- 
rem em público o melhor possi- 
vel; quanto a nós, que assistimos 
ao desfile do cortejo, todos me- 
recem louvores para o êxito do 
cortejo, As pessoas que inter- 
pretaram os diversos papéis de 
figuras bíblicas apesar de serem 
do povo, estiveram à altura das 
suas interpretações, não fazendo 
nós também menção para este ou 
aquele figurante. A tarde, no 
adro da igreja onde terminou o 
desfile do cortejo procedeu-se 
ao leilão das inúmeras prendas, 
algumas vendidas por bom preço, 

Enfim a freguesia de Vilari- 
nho do Bairro viveu, no dia 6, 
algumas horas de verdadeira ani- 
mação e contentamento por to- 
dos terem compartilhado em tão 
brilhante jornada do Bem-Fazer. 

Daqui enviamos os nossos pa- 
rabéns à comissão organizadora 
do Cortejo dos «Reis Magos» 
em Vilarinho do Bairro, pelo 
êxito alcançado. — (C.). 


Casal Comba 
Baptizado 


Rui Manuel filho de Manuel 
da Costa Martelo e Maria da 
Glória de Sousa Pereira, resi- 
dentes em Carqueijo, Foram pa- 
drinhos Manuel Baptista da Cos- 
ta e Maria Emília da Costa Mar- 
telo. 


Casamentos 


No dia 3 de Janeiro na Capela 
da Silvã João Ferreira Rodri- 
gues, filhó de Aníbal Gomes Ro- 
drigues e Alice de Jesus Ferreira 
com Maria Helena Lopes Go- 
mes “filha de Abel Francisco 
Gomes: e Gracinda Lopes da 
Cruz. Foram Testemunhas, Ali- 


pio de Jesus Rodrigues e Antó- 
nio Baptista Lopes da Cruz, 

— No dia 6 na Capela de 
Silvã, Alípio Ferreira dos San- 
tos, de Quintãs de Mala, filho de 
Manuel dos Santos Belfo e Car- 
minda. Ferreira com Maria Lau- 
rinda Ferreira Marques, da Sil- 
vã, filha de Manuel Augusto 
Marques e Olinda Ferreira. Fo- 
ram testemunhas * José Francisco 
Ferreira e Francisco Ferreira da 
Cruz. 

No mesmo dia e também na 
Silvã, Joaquim Alves Rodrigues 
do Canedo, filho de José Augus- 
to Rodrigues e Mabília Alves, 
com Carmina de Jesus Ângelo de 
Silvã, filha de Américo Francis- 
co Ângelo e Isaura de Jesus, 

Foram testemunhas Armando 
Alves Rodrigues e António Fer- 
reira Gomes, 


Falecimentos 


No dia 3 Teresa Ferreira, de 
Mala, de 80 anos casada com o 
sr, Manuel de Almeida, 

— No mesmo dia faleceu nos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, onde se encontrava a 
fazer uma operação, o sr, José 
Costa do Cargueijo. 


Visita Pastoral 


No dia 28 desloca-se em vi- 
sita Pastoral a Casal Comba, o 
sr Bispo, Na semana anterior 
haverá pregação à noite como 
preparação, 


Melres 


Alcateia de raposas disimadas 


Ao terminar a época da caça 
nesta região, fomos informados, 
de que os galinheiros ficaram 
de parabéns, pois foram abati- 
das dez raposas, sendo nove 
pelo exímio caçador da especia- 
lidade sr. Manuel Dias Ferreira, 
do lugar de Vila Cova e ainda 
uma pelo sr. Manuel dos Sans 
tos Lopes, do lugar do Banzêlo. 

Assim, os galináceos podem 
viver mais tranquilos nos seus 
capoeiros, pois não devem re- 
ceber tantas visitas, de esses 
indesejáveis e ofensivos ani- 
mais selvagens, nesta locali- 
dade de entre Melres e Medas. 


Feira e mercado 


Verifica-se ser cada vez mais 
acentuado e intensivo, oComér- 
cio na feira e mercado que 
mensalmente se realiza nos lu- 
gares centrais desta freguesia, 
atingindo um ritmo crescente 
do desenvolvimento, sendo inú- 
meras as transacções efectua- 
das, tanto em gados das várias 
espécies e raças como ainda e 
sobretudo em produtos agríco- 
las e comerciais. 


Estrada Marginal do Douro 


Foi com prazer e contenta- 
mento, que recebemos a agra- 
dável notícia, de que o Estado 
concedera o donativo de sete 
mil contos, para uma reforma 
integral no pavimento da estra- 


da marginal que atravessa esta - 


freguesia e desde Atais até às 
proximidades de Entre os Rios 

Também formos informados, 
de que acaba de ser adjudicado, 
um troço de estrada, no ramal 


“que vai ligar a marginal com a 


freguesia de Aguiar de Sousa, 


sendo portanto em breve ini 
ciado esse serviço, de inadiá- 
vel e absoluta . necessidade, 
atendendo a que vai servir uma 
zona de agregados populacio- 
nais, que desde há muito tempo. 
vem aspirando por esse melho- 
ramento e que até aqui esta- 
vam a utilizar um caminho es- 
boracado e lamacento. 


O tempo 


Verifica-se -— conforme o ca- 
lendário nos ensina — que esta- 
mos em plena estação do in- 
verno, no entanto o tempo de- 
corre como se fosse verão, es: 
tando as águas das nascentes 
esgotadas e as vegetações a 
mirrar e desaparecer dos cam- 
pos, tanto os pastos dos gados 
como as hortaliças. 


Vacariça 
BAPTIZADOS 


Receberam o Sacramento do Baptis- 
mo na igreja paroquial de Vacariça: 


Abílio Pedro, filho de Manuel Men- 
des Pereira e de Conceição de Jesus 
Duarte, sendo padrinhos, Abílio Ber- 
nardes Assunção e Maria Amélia Ber- 
nardes, do Pego. 


Irene, filha de António Martins Viei- 
ra Pimenta e de Deolinda dos Praze- 
res Marques, residentes na Carreira. 
Foram padrinhos, Armando Melo da 
Cruz e Irene Rocha Pimenta. 


António, filho “de Guilherme Rodri- 
gues e de Ilda das Neves, sendo pa- 
drinhos, Manuel Bernardes e Maria da 
Conceição Paredes, do lugar de Tra- 
vasso, ré - 

José Carlos, filho -de Carlos Ferrei- 
ra da Rocha Gomes e de Maria Fer- 
nanda Dias Salvador, residentes em 
Quinta do Valongo. Foram padrinhos, 
José Dias Salvador e Fernanda Fer- 
reira Rocha Gomes Salvador, do Ca- 
nedo — Pampilhosa. 

Maria Emília, filha de Elísio dos 
Santos e de Maria Alice do Rosário 
Paredes, sendo padrinhos Manuel Pa- 
redes Ferreira e Maria Emília do Ro- 
sário Mendes, do Pego. 

Maria Corina, filha de Carlos Ma- 
nuel Aldeia Garrido e de Maria Alice 
Pereira Guedes, de Mealhada. Foram 
padrinhos, dr. Antero Luís Ferrão e 
D. Maria Emília Bárbara Ferrão, de 
Tentúgal. 


Curia 
3 de Janeiro 
Boas-Festas 


Ao escrevermos a nossa pri- 
meira correspondência de 1968 
para «Sol da Bairrada», cumpre- 
-nos dirigir à sua direcção re- 
dactores, correspondentes, assi- 
nantes e anunciantes o nosso 
cartão de Boas-Festas, com os 
votos de prosperidades e feliz 
Ano Novo para todos em geral. 


Reveillon 


A passagem do ano foi, como 
de costume, assinalada na Cu- 
ria e na Pensão Imperial de que 
é proprietário-gerente o nosso 
assinante sr, António Dias Fer- 


nandes, com um esplêndido baile, 


abrilhantado por duas Orques- 
tras; o qual durou até de madru- 
gada, : 

E; no Casino da Curia? Esse 
continua para ali às moscas, 
onde tantas e tantas noites 
de outrora foi palco de: gran- 


SOL DA BAIRRADA 


des reuniões s dançantes, espectá 


culos, etc,, etc.. 
Outro sinal dos tempos... 


Camioneta contra uma árvore 


Em Famengos há dias uma 
camioneta de carga em que se- 
guiam Ângelo Ferreira da Silva 
e Fernando Manuel Santos Bap- 
tista, ambos do lugar da Pena 
(Portunhos) foi de encontro a 
uma árvore, 

Do desastre sairam feridos 
ambos os quais foram conduzi- 
dos aos Hospitais da Universi- 
dade de Coimbra onde recebe- 
ram tratamento, 


Necessidades da Curia 


A «Página da Bairrada», no 
número de hoje do «Jornal de 
Notícias» e com o título «Pro- 
blemas da Curia» refere-se a al- 
guns dos. problemas que ainda 
estão por resolver dentro desta 
estância, 

Quanto a nós, aos problemas 
da Curia cabe melhor dizer 
«Necessidades urgentes da Cu- 
ria», pois há aqui coisas que já 
há muito tempo deviam estar so- 
lucionadas, 

Entre outras coisas, refere-se 
o autor do escrito aos problemas 
da urbanização e saneamento 
desta estância. 

Quanto ao problema da urba- 
nização recorda-nos há 2 anos 
ter estado exposto na secção do 
turismo o anteplano de urbani- 
zação, enviado, segundo aqui 
viemos a saber, pela Câmara de 
Anadia à Direcção Geral dos 
Serviços de Urbanização; quan- 
to ao problema do saneamento, 
nada adianta no seu escrito; ape- 
nas nos ilucida que tal problema 
não «está esquecido» baseando- 


-se em dados oficiais, 
Diz mais o autor do escrita 


«que estas termas se encontram 
envolvidas numa verdadeira teia 
de fossas, sistema que não pode 
satisfazer, por motivos óbvios, 
uma terra turística de projecção 
da- Curia», etc., etc., 

Isso precisamente vimos nós 
dizendo há anos a esta parte, 
mas não nos têm ouvido quanto 
a esta como a outras necessida- 
des cá da Curia, 

Refere-se ainda o mesmo arti- 
culista aos terrenos que para aí 
se encontram há não sabemos 
que ror de anos, em pousio, não 
fazendo os seus donos obras e, 
muito menos, vendê-los em ta- 
lhões para edificar, 

Sobre este assunto e como es- 
ta notícia já vai longa ficará 
para outra ocasião. —C, 


16 de Janeiro 


A Curia é a preferida 


Esta estância continua a ser 
visitada pelos grupos da divisão 
maior do futebol português para 
estágio ou repouso dos seus fu- 
tebolistas que têm de disputar 
jogos. no centro do País (Coim- 
bra). 

Assim é que repousou aqui de 
sábado para domingo, a forte 
equipa do Leixões, que jogou 
com a não menos forte equipa 
da Académica, tendo-a esta ven- 
cido por 2-1 

A Curia é, pois a preferida 
pelos futebolistas, 


Trabalhos agrícolas 


Nesta região procede-se desde 
há semanas ao trabalho da poda 
da vinha e árvores de fruto se- 
guindo-se-lhe a empa, etc: - 


obrigados a vendê-las uns por 
“falta de capitais e outros por não | 


outros arrendam-nas RE meias ou 
terça e ainda outros, o que se. 
torna mais triste e doloroso, são. 


conseguirem quem os sirvam a 
tempos e horas, 

Simplesmente triste e lamentá- 
vel este estado de coisas, 


O tempo 


A geada continua a cair dia. 
após - dia, apresentando-se os | 
campos por vezes, cobertos de . 
geada, o que mais parece um 
lenço! branco. No entanto os 
dias têm-se surgido de lindo sol | 
acariciador, 

A falta de chuva é que se es- 
tá fazendo sentir grandemente, 
fazendo com que as hortaliças e 
ervas se apresentem queimadas 
pela geada, do que se está res- 
sentindo o lavrador bairradino, 
pois os seus poços quase que não 
têm água para as regas, mais pa- 
recendo que estamos em pleno 
verão, Ee 

Dizem os antigos que não há 
memória de um inverno assim. 


A festividade ao Santo Amaro 


Como dissemos já, na Mata 
tiveram lugar nos dias 14, 15 e 
16 do corrente as festas ao pa- 
droeiro Santo Amaro, Domingo 
houve missa sermão e a seguir 
procissão, tendo tomado parte 
em todos os actos religiosos a 
excelente Banda da Pocariça, 

Segunda e terça-feira, tiveram | 
lugar as festas populares com. 
«Zés-P'reiras» e o «Jazz» de 
Aguim com bailes ao ar livre 
onde a mocidade radiante se di- 
vertiu a seu belo prazer, à 


Hotel das Termas 


Para aumento da sua sala de 
mesa, etc. encontra-se em obras, 
este hotel propriedade da So-. 
ciedade das Águas da Curia. na 
— C. RR 


Ântes 


Realizou-se na Antes confor- 
me foi anunciado, o cortejo de 
oferendas ao Menino Jesus, 
que este ano excedeu em bri 
lho e concorrência o de 1967. 

Não só as crianças das esco-. 
las se associaram, mas muitas. 
de menos idade, outras ao colo 
dos pais com os seus trajos re- 
gionais formando uma coluna 
garrida, alegre que encheu de 
vida e cor as ruas da nossa al- 
deia. 

Um grupo de senhoras em 
franco entusiasmo engrossou o 
cora! das marchas, estalaram . 
foguetes, e o sino da Capelinha 
repicou festivamente. SA 

Seguiu-se o leilão que quase. 
fechou à noite, pois as ofertas. 
foram numerosas, revertendo o. 
produto como de costume, para 
a Capela. É 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada E 


Aos sábados às 9 horas 


no 


S, Sebastião 
Com o brilho dos anos ante- 


riores, teve lugar nesta vila a 
festividade em honra de S,:Se- 


ses, “Houve sermão, missa so- 
lene e procissão, tendo sido to- 
dos os actos abrilhantados pela 
reputada banda de música local, 


Progresso da vila 
Entre as pessoas que têm con- 
tribuido para o desenvolvimento 
de Anadia, no tocante à iniciati- 
va particular é justo referir os 
* nomes dos nossos amigos Ma- 
E nuel Campos Cerveira, Alexan- 
drino Ferreira Amorim Daniel] 
Benvindo Lebre e Hernâni Fer- 
reira da Silva, que deram à terra 
excelentes e modernos estabele- 
cimentos comerciais e airosas 
moradias, Se aos dois primeiros 
se deve o Café Anadia (um dos 
melhores da província) e ao ter- 
ceiro um estabelecimento de mo- 
das que é o orgulho da vila, 
também ao quarto se deve uma 
airosa livraria e papelaria, bem 
«como um completo bazar. Os ha- 
bitantes da vila e do concelho 
devem preferir as suas casas, 
pois elas representam um factor 
preponderamte para o progresso 


problema da habitação 
O nosso estimado assinante sr, 
* Manuel Campos Cerveira, sem- 
pre pronto a trabalhar em prol 
do progresso de Anadia vai 
construir na avenida Eng, Can- 
cela de Abreu, em «excelente lo- 
«cal, um imóvel de três pisos des- 
" tinado a arrendamento, À loca- 
| Jlização desta moradia para vá- 
"rios inquilinos muito virá bene- 
ficiar o problema da habitação 


b entre nós, Quem desejar, na vet-: 


«dade ficar bem instalado, num 
dos mais airosos pontos da vila, 
não deve descurar, logo que o 
imóvel se faça o aluguer de um 
"dos andares, 


Hospital da Misericórdia 

: O hospital José Luciano de 
| Castro, que acaba de sofrer to- 
tal remodelação, ficando uma 
obra de notável envergadura, 
«que se fica a dever ao dinamismo 
do sr, dr. Cardoso Pereira, ilus- 
tre provedor da Misericórdia, 
que tem realizado uma obra sem 
paralelo na já longa história 
desta instituição de assistência, 
* necessita de ser posto a funcio- 
| mar, para bem dos doentes do 
* «concelho, pois as enfermarias 
"actuais não dispõem da neces- 
"ária comodidade —e também 
a são insuficientes para o número 
— de doentes, 


Ernani & Martins, Lda 
Telef. 523229 — ANADIA 
Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
“4 de Escritório e Escolares, etc. 

R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


E Estabelecimento de: 

1 Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
" para hortas e jardins, etc. 
“ YR. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


VAI A SETUBAL? 


VISITE 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


bastião, padroeiro: dos: anadien- 


EO a: a ni 


“PANORAMA DA QUINZENA 


1— Grave crise da Inteligência 


Apareceu, há pouco, em 
linguã portuguesa, o actua- 
lissimo estudo do maior «Cé- 
rebro: filosófico 'contemporá- 
neo», Jacques Maritain, 
O Camponês do Garona. Li- 
vro prófundo e necessário. 
Na moderna perturbação hu- 
mona, — este livro é conso- 
ladora defesa da inteligência 
contra uma. situação de ins- 
tabilidade do conhecimento 
actual. 

Esta tremenda e deplorá- 
vel crise do ser vem de lon- 
ge. A grande pancada deu-a 
Descartes. O positivismo, 
subjectivismo e relativismo 
são consequências muito ló- 
gicas. É pena que o livro não 
possa ser lido por quantos 
são responsáveis pela mo- 
derna atitude do pensa- 
mento. 

A crise é tão grave e ex- 
tensa que atinge até um ou 
outro membro do clero. No 
fundo, é crise de Verdade. 
As próprias verdades da Fé 
ficam sem consistência nem 
base. Na palavra de Mari- 
tain, o modernista que Pio X 
condenou fica autêntica brin- 
cadeira em comparação com 
o distúrbio de hoje. Toda a 
religião, vacilante e aérea, 
não passaria duma simbólica 
mitologia. 

Maritaimn acentua bem: a 
Verdade é Deus. Todo o ser 
participa desta Verdade. O 
mundo movimentado dos fe- 
nómenos exige bem o funda- 
mento do real. 


2 — Tristeza no Luso 


Com grata vénia, trans- 
creve-se o seguinte passo do 
último número do «Correio 
de Coimbra»: 

«Durante os meses do Es- 
tio as famílias do Luso, na 
generalidade, cedem as suas 
casas aos veraneantes, en- 
quanto elas se limitam a um 
aposento acanhado ou até 
miserável. Com esses rendi- 
mentos, ganhos por sacrifi- 
cio pessoal e às vezes injra- 
“humano, vão equilibrando 
as desditas da vida agrícola 
em escala insignificante. 

Quem do Luso afastar a 
beleza da paisagem, a pureza 
da água e o trono do Bussa- 
co — que fica senão um tra- 
balho de jardim em cantei- 


ros de. milho, vinha, e horta- . 
liça? E será jardinando que 
os seus filhos hão-de fixar-se 
à terra e preparar o futuro?. 

Há pouco coiu-lhes um 
raio em casa: sem prepara- 
ção, foram obrigados a de- 
sembolsar taxas respeitantes 
aos arrendamentos dos três 
últimos anos. Que um falto- 
so ou meia dúzia deles sejam 
apanhados nas curvas da 
sua habilidade manhosa — 
não admira e até devemos. 
louvar o caçador; mas uma 
povoação inteira, modesta e 
laboriosa sem hábitos de re- 
beldia — não é de crer que 
o seu atrazo no pagamento 
fosse intencional. Alguém 
terá prestado os devidos es- 
clarecimentos? 

Jogar com a ignorância do 
povo, para lhe caçar mais 
uns tostões, em momento de 
graves dificuldades — tam- 
bém não parece compreensi- 
vel. A verdade é que no 
Luso, nessa terra formosa 
com água de renome, muitos 
beberam água salgada, dessa 
que brota do coração entris- 
tecido.» 


Pensão Central 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


Trespassa-se 


Em virtude de não poder 
estar à frente do negócio, 


trespassa-se em Aveiro uma... 


Cervejaria e Snack-Bar. 
Aqui se informa. 


Aires Rodrigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 


| DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 
| Consultório: 
| 


3.28 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 


Telef. 22190 — MEALHADA 


Residência: 
Tel. 03991151 — BRASFEMES 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259 


Restauranie 


CONSTANT 1ho 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS 


E JANTARES 


Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


A Exportadora de L 


puça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


Xe 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


»* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


A Estação de Serviço Central da Bairrada, Lida 
—ym elemento de progresso na Mealhada 


Desde “ o “dia 2 de Janeiro, a 
Mealhada tem agora uma Esta- 
ção de Serviço para lavagem de 
veículos motorizados, na Rua 
Dr Costa Simões, 113, e com O 
Telefone 22060, 

A Estação de Serviço Central 
da Bairrada pertence aos sócios 
srs, Manuel Cerveira das Neves, 
Severino Ferreira das Neves e 
Adelino Ferreira das Neves, na- 
turais de Aguim, freguesia de 
Tamengos (Anadia), 

Há treze anos que estes seho- 
res exploram em S, Paulo (Bra- 
sil) este mesmo ramo de activi- 
dade tendo pois larga experiên-. 
cia de direcção de Estações de 
Serviço, 

Presentemente encontra-se em 
S. Paulo o sr, Adelino Ferreira 
das Neves, estando à frente da 
Estação de Serviço de Mealhada 
os srs, Manuel Cerveira e Ade- 
lino Ferreira das Neves rodea- 
dos de pessoal adestrado a bem 
servir o público, 

A Estação está montada com 
moderna aparelhagem e tem dois 
elevadores, sendo um de dois 
pistons para veículos pesados. 

Dada a eficiência dos serviços 
a Estação tem tido grande movi- 
mento, com tendência para au- 
mentar; 

Aos srs, Manuel Cerveira das 
Neves, Severino e Adelino Fer. 
reira das Neves, «Sol da Bair- 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
lhada 


3.º8 e 5.2º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 


Anuncia-se que, pela Segunda 
Secção de Processos da Secre- 
taria Judicial da comarca de 
Anadia— Primeiro Juízo e nos 
autos de Prestação de Contas 
da Administração — processados 
por apenso ao processo de fa- 
lência requerido por Manuel 
Monteiro da Costa Neves, ca- 
sado, comerciante, residente no 
lugar de Ancas contra o falido 
João Rodrigues da Almeida, sol- 
teiro, maior, comerciante, com a 
última residência conhecida no 
lugar da Figueira do Boialvo, 
freguesia de Avelãs de Cima e 
agora ausente em parte incerta 
da França, correm éditos de oito 
dias, que começarão a contar-se 
da data da publicação deste 
anúncio, notificando aquele fa- 
lido e os seus credores para den- 
tro do prazo de cinco dias, pos- 
terior ao dos éditos se pronun- 
ciarem acerca das contas da 
administração apresentadas pelo 
administrador da massa falida — 
Excelentíssimo Senhor Doutor 
Francisco José Cardoso Pereira, 
advogado com escritório nesta 
vila 


Anadia, 12 de Janeiro de 1968. 


O Juiz de Direito, 
Roberto Ferreira Valente 
O Escrivão de Direito, . 
Manuel Joaquim Coelho . 


zada» ERR sinceras gere 
tações com o desejo sincero; de 
que muitos veículos motorizados: 
freguentem a Estação de-Serviço 
Central. da Bairrada, L.da, sem 
dúvida. um grande. elemento: do 
progresso na vila de Mealhada. 


Récita 
— Variedades 
no Teatro de Mealhada 


Segundo as apreciações do 
público e comentários ouvidos, 
agradou o espectáculo—Récita-, 
-Variedades — apresentado na 
tarde do domingo 14 de Janeiro, 
no Teatro Messias de Mealha- 
da, cedido gratuitamente para 
o efeito. 

A sala completamente cheia. 
Aciuação dos «Pequenos Acto- 
res» — crianças da Mealhada. 
Trabalho e persistência. Muitos 
números, alguns por apresentar. 
Danças, quadros cómicos, poe- 
sias, etc.... 

«Tourada» e «Valsa» dos me- 
lhores números. 

Boa colaboração dos jovens e 
elementos da J. U. M. Monta- 
gem de cenários; Danças com 
«bis», locução e apresentação 
dos números; «paródia» aos 
«Palhaços da Televisão». 

Um espectáculo vivo e gra- 
cioso, onde as palmas do pú- 
blico prestaram justiça ao es- 
forço, boa vontade e activida- 
des das crianças e à arte dos 
jovens. 

Esta Matinée foi anunciada a 
favor da Catequese e da Cons- 
trução da Igreja da Mealhada. 
Um comentário agradável, na 
medida em que o público não 
foi lesado e espectáculo corres- 
pondeu, —o preço baixo das 
entradas. 

Para conhecimento de todos 
se publica: movimento da bilhe- 
teira, 1.895950; despesa em pa- 
nos, papel, cartolinas, colas, re- 
buçados, licenças e fita magné- 
tica — 357870; para saldar des- 
pesas da Catequese em mate- 
rial pedagógico adquirido no 
princípio do ano categuístico, 
436800. Saldo a favor da Igre- 
ja— 1.101880. A Direcção da 
J. U. M. deliberou dar deste 
modo o seu contributo para a 
Nova Igreja, com a sua graciosa 
colaboração. 

Como final da notícia, o agra- 
decimento geral a todas as en- 
tidades e direcções que permi- 
tiram, facilitaram e colaboraram 
na realização desta Récita-Va- - 
riedades. 


Compra-se 


Frangos e Galinhas. 
Preços e quantidade a 
JOSÉ-A. Gageiro 
Av. de Moscavide, 54-A 
MOSCAVIDE 


do! da Bairrada 


Publica-se a 10 e 25 de cada mês 


ASSINATURA ANUAL 
30$00 


Continente 

Estrangeiro e Províncias UI- 
tramarinas: 
Por Barco 
De. Avião 


i 


; e 
(Continuado da 1.º pág.) 
77 anos, do Luso; Augusto Rodri- 
gues Pedro, de 75 anos, da La- 
meira de S. Pedro; Vidal Abreu 
de Araújo, de 50 anos, e Fran- 


cisco Rodrigues, de 69 anos, da 
Pampilhosa. 


Agressão e roubo 

Na noite de 18 para 19 do cor- 
rente, cerca das 23 horas, foi co- 
municado ao agente da P.V.T. 
sr. Loureiro, em serviço nessa 
noite, que, no sítio denominado 
«Cova da Areia», na estrada do 
Luso à Mealhada, mas já nos li- 
mites desta vila, se encontravam 
alguns indivíduos, um dos quais 
gritava que estava a ser assal- 
tado. Para ali se deslocou aquele 
agente, acompanhado do indiví- 
duo que lhe comunicara a ocor- 
rência, e verificaram que ali se 
encontrava prostrado no chão Ân- 
gelo Antunes Martins, solteiro, de 
27 anos, natural de Mosteiro de 
Fragas (Tondela), e residente em 
Pombal. Dos assaltantes nem ves- 
tígios se encontraram, estes, «se 
existiram realmente» tinham-se 
posto em fuga, para não mais se- 
rem vistos. 

O assaltado queixou-se do furto 
de 93 contos em notas do Banco 
e ainda de dois mil marcos que 
trazia na motorizada. 

A Guarda Nacional Republica- 
na desta vila não se tem poupado 
a esforços em proceder às averi- 
guações para apuramento dos 
factos, mas, apesar das diligên- 
cias já efectuadas, ainda não foi 
possível chegar a qualquer con- 
clusão. 

Quanto a nós — apesar de não 
possuirmos o «tacto policial», tudo 
isto nos parece muito confuso, e 
portanto... aguardemos. 


Tesoureiro da Câmara Municipal 


Por ter sido nomeado por pro- 
moção, chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal de Ansião (2.2 
classe e 2.º categoria), vai dei- 
Xar-nos o nosso prezado colabora- 
dor e assinante, sr. Alberto Au- 
gusto Albuquerque Vasco, que, 
desde 24 de Março do ano findo 
até ao corrente mês, exerceu o 
lugar de tesoureiro da Câmara 
Municipal da Mealhada. Apesar 
de ter sido curto o tempo em que 
aqui exerceu este cargo, o fez 
sempre com eficiência e probi- 
dade. O sr. Albuquerque Vasco, 
durante alguns anos foi funcioná- 
rio da Câmara da Mealhada, e foi 
sempre um funcionário exemplar 
e zeloso. 

Ao nosso amigo, colaborador e 
assinante, «Sol da Bairrada» de- 
seja as maiores felicidades no 
novo cargo que vai desempenhar, 


Numeração das casas da vila 


Apesar de há já bastantes. anos 
a Câmara Municipal ter mandado 
proceder à numeração das portas 
das casas desta vila, verifica-se 
que na maior parte das portas 
os números se tornaram imper- 
ceptíveis: Seria aconselhável — 
quando o estado do tempo fosse 
mais propício — se procedesse à 
beneficiação necessária. Aqui fica 
a nossa sugestão para quem de 
direito. 


Teatro em Mealhada 


No próximo dia 27 do corrente 
(sábado), pelas 21,30 h., o Cine- 
-Teatro Messias apresenta a fa- 
bulosa superprodução musical 
«Duas Pernas, 1 Milhão», com o 
excelente cómico Camilo de Oli- 
veira à frente dum grande elenco. 


VILA 


Cartaz cinematográfico 


No próximo domingo, 28 do cor- 
rente, o Cine-Teatro . desta vila 
exibe as películas «Cyrano contra 
D'Artagnan» e «O Grande Espec- 
táculo». 


Baile no Grupo Desportivo 


Na passada segunda-feira teve 
lugar no salão do Grupo Despor- 
tivo da Mealhada o já tradicional 
baile por ocasião das festas de 
S. Sebastião, que decorreu muito 
animado. 


Sexagenária carbonizada 


No passado dia 20 do corrente, 
em Barrô, freguesia do Luso 
(Mealhada), deu-se um lamentá- 
vel acontecimento que provocou 
a morte duma pobre sexagenária. 
Contemos, embora fugazmente, 
como os factos se passaram: Pe- 
las 19 horas do referido dia, na 
povoação de Barrô, a sr.? Justina 
Augusta Soares, de 64 anos, viú- 
va, que residia com um filho e a 
nora, dirigiu-se à adega da casa 
buscar vinho, e como já era noi- 
te, levara na mão também uma 
candeia a petróleo. Supõe-se que 
o incêndio tenha sido causado 
pela própria, pois na referida 
adega encontrava-se bastante pa- 
lha, e, por qualquer motivo, a 
candeia tenha caído em cima da 
palha. Talvez os seus familiares, 
notando a demora da infeliz, fo- 
ram à porta da sua residência, e 
deram com a casa da adega já 
em chamas. Pedidos os socorros, 
imediatamente no local compare- 
ceram os Bombeiros Voluntários 
de Mealhada, os quais ao extin- 
guir o incêndio, encontraram a 
pobre sexagenária já carboniza- 
da. Compareceram também no 
local o chefe do Posto da G.N.R. 
sr. Marques, acompanhado do 
guarda sr. Simões, que tomaram 
as devidas providências. 


Festividade a S. Sebastião 


No passado domingo realiza- 
ram-se nesta vila as já tradicio- 
nais festas ao Mártir S. Sebastião 
que constaram de missa solene a 
grande instrumental, sermão e 
uma. vistosa procissão, muito bem 
organizada, com muitos anjinhos 
e abrilhantada pela Banda da 
Pampilhosa. 

Um nota digna de registo: — no 
cruzamento da Estrada Nacional 
n.º 1 com as ruas de Paulo Fal- 
cão e Constantino Botelho, duas 
praças da G.N.R. ao passar o pá- 
lio, impecâvelmente puzeram-se 
em sentido, fazendo a respectiva 
continência, coisa infelizmente ra- 
ríssima nesta vila. 


Assembleia Geral 
no Grupo Desportivo 


Na sede do Grupo Desportivo 
teve lugar no passado dia 18 do 
corrente o acto de posse dos no- 
vos corpos gerentes para o cor- 
rente ano, acto este que foi bas- 
tante concorrido. 

Como alguns elementos esco- 
lhidos na assembleia geral ante- 
rior não puderam aceitar os seus 
cargos, ficou o seu elenco como 
se segue: Assembleia Geral: pre- 
sidente, Luís Dias das Neves, se- 
cretário, Álvaro Xabregas e Ma- 
nuel Almeida e Silva. Direcção: 
presidente, José Adelino; vice- 
“presidente, Alfredo Viana de Mo- 
rais Leitão; 1.º secretário, Antó- 
nio Máximo de Albuquerque Bran- 
co de Mello; 2.º secretário, Joa- 
quim Borges Fernandes Rolo; te- 
soureiro, Messias Ferreira da 
Costa; vogais, António José Fer- 
reira Melo e Adelino Carvalho 


SOL DA BAIRRADA 


Rosas. Conselho Fiscal: presiden- 
te, Fernando Silva; secretários, 
António José Madeira de Oliveira 
e Antonino Madeira de Oliveira. 

* 


Antes de se entrar própriamen- 
te no acto principal, na meia hora 
inicial, foram discutidos vários 
assuntos de interesse para a Co- 
lectividade, troca de impressões, 
sugestões, etc., tendo usado da 
palavra vários associados. Final- 
mente usou da palavra o associa- 


-do sr. Antônio Branco de Mello, 


cujo discurso por nos parecer 
oportuno, a seguir publicamos na 
integra: 

«Meus Senhores 

Cinco minutos apenas, não mais. 
Serei muito breve, e, as minhas 
palavras desta vez não serão re- 
camadas de finos recortes li- 
terários e frases espampanantes, 
como é do meu agrado; será um 
pequeno discurso, muito simples, 
para que os menos esclarecidos 
o compreendam com facilidade. 
Depois de 2 anos de interregno, 
aqui estou novamente metido nes- 
tas andanças. Quero, porém, an- 
tes de continuar, frisar dois pon- 
tos que eu julgo de primordial 
importância para mim, para que 
se não façam juízos precipitados. 
Em primeiro lugar, devo dizer 
que fui convidado vor alguém que 
tinha o poder de o fazer, para 
prestar os meus serviços directi- 
vos para o corrente ano, e por 
isso, não tive necessidade de me 
pôr em bicos de pés para ser vis- 
to, para ser lembrado, mas por 
outro lado posso afirmá-lo públi- 
camente, pois a minha consciên- 
cia me indica que o diga; durante 
estes dois anos de interregno 
nada fiz em prol do Desportivo 
que justificasse novamente a mi- 
nha chamada. Por tudo isto, que- 
ro agradecer: âqueles que, de boa 
fé, voltaram: a confiar em mim, 
verificando-se assim, que apesar 
da minha idade, ainda não estou 
gasto de todo. Vai daqui a pouco 
tomar posse um conjunto de ele- 
mentos, dos quais eu também fa- 
rei parte. Aceitar um cargo de 
dirigente duma Colectividade com 
as características da nossa, é to- 
mar um compromisso muito sério, 
que obriga a muitos sacrifícios e 
dedicação, por vezes com prejuízo 
para a sua vida particular. Se, 
em vez do que acabo de dizer, 
passado algum tempo, surgir a 
indiferença, o desinteresse, o re- 
ceio atinente de tudo o que diz 
respeito à Colectividade — como 
tantas vezes tem acontecido — o 
nosso Clube, evidentemente que 
não pode prosperar. É preciso que 
os seus dirigentes constituam uma 
só força, se unam, para trabalha- 
rem em conjunto. Se assim acon- 
tecer, tenho fé que assim suce- 
derá para bem do Desportivo — 
podem contar com os meus ser- 
viços é a minha melhor boa von- 
tade para trabalhar a sério, com 
entusiasmo e honestidade, pois, 
tempo de sobejo tenho-o eu, como 
todos sabem. 

Parece-me que o maior Clube 
da nossa terra — permitam-me 
empregar o termo nossa, pois 
aqui resido há mais de 31 anos 
e a Mealhada já a considero mi- 
nha terra adoptiva — dizia, o 
nosso Clube é merecedor do nos- 
so esforço, e, porque não dizê-lo, 
de todos os mealhadenses de boa 
vontade, e nós, directores, deve- 
mos ter a noção das responsabi- 
lidades que vamos contrair ao 
apor a nossa assinatura no Livro 
Oficial. Se assim for, auguro dias 
melhores para o Desportivo. E, já 
agora, peço aos associados que se 
unam connesco, porque, sem a 
sua presença, quer frequentando 


= Colégio de Sant'Ana 


QUADRO DE HONRA 


No final do primeiro período 
ficaram no Quadro de Honra: 


Laura Pinto Alves Dinis (2.º 
ano) — 15 valores de média 

António Moreira da Concei- 
ção (3.º) — 14 valores. 

Maria Celene Sargento (6.º) 
— 14 valores. 

Paulo Jorge da Costa e Silva 
(7.º) — 16 valores 

José Manuel Barata Brilhante 
(7.º) — 15 valores. 


UMA CARTA DO JOSÉ ALBERTO 
MORGADO, VÍTOR FETEIRA E 
ANTÓNIO MAURÍCIO 


Esta «trilogia» escreveu de 
Lisboa. Como «antigos» do 
«Sant'Ana» tomaram a iniciativa 
de promover uma reunião de 
antigos alunos do Colégio de 
Mealhada a realizar no dia da 
Festa dos Finalistas. 

Mas não é tudo. 

Pedem que haja... 
confraternização, 
tros números. 

Que dizem a esta sugestão 
os actuais e antigos alunos? 

Por mim — representante do 
Colégio junto de «Sol da Bair- 
rada» — aguardo sugestões de 
uns e de outros. 


baile de 
além de ou- 


NOTÍCIAS 


Enviaram cumprimentos de 
Boas-Festas do Natal: Emídio 


a sede, ao menos de quando em 
vez ou no campo de jogos a incu- 
tir coragem aos nossos rapazes, 
isso reflectir-se-á sem dúvida nos 
seus dirigentes e fenece-lhes aque- 
la coragem para trabalhar como 
desejariam, e que, aqueles asso- 
ciados que o sabem ser, têm di- 
reito a exigir-lhes. 

Não desejaria voltar a ver uma 
assembleia tão diminuta, tão de- 
sinteressada como aquela que -me 
foi dado observar em Dezembro 
último. Entristeceu-me, com fran- 
queza o digo, e, com saudade lem- 
brei as Assembleias Gerais de ou- 
tros tempos, embora barulhentas 
e com discussões acaloradas e 
cheias de interesse clubista, mas 
estava o salão cheio de associa- 
dos! Que diferença enorme entre 
o panorama desses tempos não 
ainda longínquos e o que se nos 
oferece presentemente! Estou cer- 
to que o nosso Clube não há-de 
acabar, não pode mesmo acabar, 
como aconteceu a algumas agre- 
miações que aqui existiram há 
um quarto de século atrás, e que 
hoje são apenas uma recordação 
saudosa para os rapazes desses 
tempos. Unindo-vos todos em vol- 
ta da nossa Bandeira, onde o ver- 
de significa esperança e o branco 
pureza, estamos certos que o nos- 
so Desportivo não baqueará, há-de 
perdurar, não pode morrer, por- 
que os desportistas de boa von- 
tade desejam que ele seja Imor- 


tal.» 
* 


Depois procedeu-se ao acto de 
posse, que foi muito aplaudido. 
Temos fé que no corrente ano 
tudo correrá pelo melhor, dentro 
das possibilidades do Clube, para 
que assim, alguns associados que 
se afastaram, voltem de novo ao 
seu antigo Clube — de sempre — 
e, estamos certos que se não arre- 
penderão, porque, no seu íntimo, 
desejam que o seu Clube de sem- 
pre volte à projecção desportiva 
que já disfrutou. 


(Arganil), Elisabete (Ílhavo) e 
Pedro Antunes (C. da Rainha).. 
A Dulce (Ílhavo) escreveu. A. 
Conceição Aires (Ílhavo) tele- 
fonou. O Vítor Faria (Leiria) vi- 
sitou-nos. O João «Patilhas» . 
também nos visitou. Acheio: 
muito sensato e com óptima 
disposição para encarar com 
seriedade o futuro. 

Chegaram novos alunos vin- 
dos de Mira, Aveiro, Coimbra e: 
Figueiró da Serra. Sejam ben- 
vindos. : 

O João Lima (2.º ano) foi 
para Lisboa para ser operado. 
Por lá se manterá algum tempo. 
Desejamos rápidas melhoras. 

Ao sr. dr. Filipe de Matos foi 
entregue pelos professores e 
directores do Colégio uma pren- 
da para ser oferecida a sua fi- 
lha, recém-baptizada. 


OS NOSSOS AMIGOS 


Pagaram as suas assinaturas os se- 
guintes assinantes: 
/ 


Manuel Luís dos Sartss--Ferreira,. 
40800; Albano Cordeiro Lima, 40800; 
D. Marta da Silva Santos, 30800; An- 
dré Malho, Carlos Alberto Freitas 
Vasconcelos, Henrique de Assunção: 
Júnior, Joaquim Vasconcelos, José 
Sacramento, Luís Soares; D. Luísa: 
Costa Ferreira, Mário Baptista San- 
tos, Mário Navega, José M. de Brito, 
todos do Porto — Marta da Silva San 
tos — Lisboa; Célia da Silva Santos — 
Pombal, Carlos Gil e Zulmira Luísa: 
Lopes de Carvide, todos com 30800: 
cada. 

D. Aurélia Alves Ferreira de Ma- 
tos, Mealhada, 20800; Dr. Alberto Ma- 
mede da Cruz — Grada, 30800; Abílio: 
Lopes—Porto, 30800; Arménio das Ne- 
ves Costa — Ferraria, 20800; Ildefonso, 
Soares Lopes — Curia, 30800; D. He- 
lena Toscano, Valdoeiro, 30800; Prof. 
Manuel da Costa Pereira — Moçambi- 
que, 120800; José Pereira da Costa — 
Moçambique, 120800; Dr. Alberto da 
Conceição Espinhal — Aveiro, 30800; 
José António Moreira — Buçaco, 20800; 
Dr. António Cancela de Amorim — 
Coimbra, 30800; Antero Ferreira Gra-: 
da — Pego, 20800; Joaquim Cristina: 
Neves — Lisboa, 30800; Manuel de: 
Melo Pimenta — Brasil, 40800; Joa- 
quim Moura Ferreira, José da Sil- 
va Pardal, Álvaro das Neves Pardal, 
Joaquim Matos, Lino Neves Melo, Alí- 
pio de Carvalho, António Gomes de 
Melo, André Fernandes Laranjeira, 
Fernando - Simões Vieira, Joaquim 
Henriques, Henrique Teixeira Alves, 
Salão Beleza, Salão Santos, Manue! 
Martins, José Luís de Sousa, José 
Joaquim Ferreira, Manuel Ferreira Ma- 
cedo, Ourivesaria Santos, dr. Alberto 
Pinto, Pároco de Vila Nova de Monsar- 
ros. 


Consultório Médico 


RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
3.2 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.ºº, 5.º e Sáb. às 9 h. 
3.º e sas I7-h; 


DR. VAZÃO TRINDADE 
| 3.º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
] 
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PANORAMA DA QUINZENA 


1—- A MANEIRA DE PEDIR 
AS COISAS 


Com franqueza! há mui- 
tas maneiras de se dizerem 
as coisas. Se todos somos 
irmãos, porque não agir 
delicadamente? No nosso 
tempo desenha-se, feliz- 
mente, uma tendência para 
maior compreensão na con- 
vivência humana. À come- 
car, claro! pelas instâncias 
oficivis. Mas não! Quan- 
do certas repartições se di- 
rigem a um cavalheiro a 
comunicar qualquer deci- 
são ou a pedir qualquer wm- 
formação, a linguagem é 
tão desabida que irrita e 
perturba, — acabando, mes- 
mo quando se dirigem pela 
primeira vez, em ameaças 
e sanções. 

Um exemplo: há dias 
chegou um pedido duma 
informação à Assistência 
dos Pobres, que terminou 
por estes termos: «a inob- 
servância solicitada, no 
prazo de 8 dias constitui 
infracção a punir, por for- 
ça do decreto...» 

Mas quem redige ofícios 


Donativos 
- 40 Hospital de Mealhada 


O nosso assinante e conter- 
râneo, de Sernadelo, sr. Antó- 
nio Cerveira de Melo, radicado 
há 75 anos em São Paulo, Bra- 
sil, passa no próximo dia 24 do 
corrente o seu 90 aniversário 
natalício, como em outro local 
noticiamos. Aproveitando esta 
data, sua Excelência, mandou 
entregar no Hospital da Mise- 
ricórdia desta vila o valioso do- 
nativo de esc. 8.512$10, corres- 
- pondendo a um milhão de cru- 
zeiros, para ajuda dos interna- 
dos pobres daquele estabeleci- 
mento hospitalar. Têm sido inú- 
meros os. donativos que este 
Grande Benemérito tem feito 
distribuir pelas Instituições de 
caridade da nossa terra, apesar 
da sua longa permanência na- 
quele país irmão, não esquece 
o seu. 

Publicamente lhe testemunha- 
mos o agradecimento em nome 
dos contemplados, fazendo vo- 
tos pela sua preciosa saúde e 
longa vida junto de seus fami- 
liares e numerosos amigos. Bem 
haja. 


assim não vê que magoa 
pessoas que trabalham, só 
por caridade, a favor dos 
pobres? 


2— A NOVA TEOLOGIA 


Maritain, mo último li- 
vro publicado, «O campo- 
nês do Garona», insisten- 
temente indica o perigo de 
certas afirmações de al- 
guns teólogos que podem 
levar a desvios de interpre- 
tação da Verdade revelada. 

Sabemos que o ambiente 
intelectual de hoje aparece 
muito carregado de relati- 
vismo subjectivista, que 
penetra profundamente por 
toda a parte e pode dnfluen- 
ciar as investigações do 
dogma. a 

Umas vezes, o desejo de 
dialogar, a torto e a direi- 
to, sobretudo com as dou- 
trinas protestantes, leva-os 
a esconder verdades, de si 
fundamentais. (Repare-se 
na actual tradução do ca- 
non da missa em inglês). 
E não pode haver reticên- 
cias quando periga a inte- 
gridade da Fé. 

Outras vezes, por falta 
de autêntica formação filo- 
sófica, que dá aos termos 
o seu sentido próprio, as 
suas formulações se tor- 
nam ambíguas e suscepti- 
veis de interpretação ava- 
riada. 

Com efeito, tudo isto po- 
derá gerar crise na cons- 
ciência cristã. 


Rev. Dr, António Antunes 
Breda 


No dia 20 de Fevereiro foi cele- 
brada missa por alma do Rev.º dr. 
António Antunes Breda, na Capela 
de Sant'Ana, na Melhada, 

Passava nesse dia o 3.º aniversá- 
rio do seu falecimento, . 

Durante 62 anos foi pároco dé 
Mealhada e Vacariça, 

Amava muito a sua terra natal e 
quando falava da Melhada fazia-o 
sempre com entusiasmo, 

Dotado de raros dotes de inteli- 
gência, tinha um coração bondoso, 
sempre disposto a esquecer agravos, 

«E a bondade é um dos Frutos 
do Espírito Santo, 

Paz à sua alma, 


Visita Pastoral 


a Casal Comba, 
Vacariça e Barcouço 


Nos domingos, 23 de Janeiro, 
11 e 18 de Fevereiro, o Senhor 
D. Francisco Rendeiro, Bispo de 
Coimbra fez a Visita Pastoral, 
respectivamente, às freguesias 
de Casal Comba, Vacariça e 
Barcouço. 

Na semana anterior a cada Vi- 
sita Pastoral houve pregação 
nas igrejas paroquiais e nalgu- 
mas capelas. 

Nas três freguesias notou-se 
uma grande afluência de ho- 
mens à pregação, inesmo aque- 
les que habitualmente não cum: 
prem o preceito dominical. 

A receber o Senhor Bispo, 
notou-se igualmente uma pre- 
sença numerosa de povo, vindo 
de todas as povoações. 

Só temos que nos regosijar 
por tal facto. E esta alegria te- 
rá plena justificação se, a par- 
tir de agora, a voz da Igreja ti- 
ver mais ouvintes em Casal 
Comba, Vacariça e Barcouço. 

Em Maio, em data a designar 
oportunamente, o Sr. D. Fran- 
cisco Rendeiro fará a Visita 
Pastoral à Mealhada. 


A VINICULTURA 


e a taxa da 3. N. Vinho 


Segundo o que foi deter- 
minado, está a J. N. Vinho 
a exigir de todos os vinicul- 
tores o pagamento da taxa 
de $20 por cada litro de vi- 
nho produzido na base do 
seu manifesto, depois de 
deduzir à totalidade da sua 
produção, apenas 500 litros 
ou 5% conforme os casos. 

Como todos sabem, aque- 
les quantitativos, não che- 
gam sequer para cobrir a 
quebra normal que se dá 
na maioria das adegas dos 
vinicultores da nossa re- 
gião, o que é fácil concluir 
que o produtor terá que pa- 
gar taxa sobre o vinho que 
consome na sua própria 
casa agrícola. Tal estado 
de coisas causa um mau 
estar na lavoura perante tal 
injustiça, tanto mais, que 
desde há anos a esta parte 
a mesma vem suportando 
os maiores sacrifícios. 

Daqui lançamos o nosso 
apelo às Entidades ligadas 
à Lavoura para que deli- 
genciem no sentido que de- 
pois dum estudo criterioso, 
encontrem a justa solução 
para este problema. 


Casamentos 


No Sábado, 17 de Fevereiro, na 
Santuário de Fátima, realizou-se o 
casamento da sr.” D, Alda Maria 
Melo Moura Amaral, filha de João 
Rodrigues Amaral e da sr.* D, An- 
gelina Pais de Melo Amaral, resi- 
dentes em Carregal do Sal, com o 
sr, Carlos Alberto Castela Simões, 
natural de Sernadelo (Mealhada) fi- 
lho de José dos Santos Simões e da 
sr* D, Emília da Costa Castela. 

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, o sr, dr, António Torres e a 
srº D. Alda Amaral Castanheira, e 
por parte do noivo o sr, Álvaro Pe. 
dro, proprietário do Restaurante 
«Pedro dos Leitões», de Mealhada, 
e sua Exma esposa sr* D, Maria 
Eulália Pedro, 


Presidiu ao casamento o Rev, Pá- 
roco de Carrelos (Carregal do Sal). 

Depois de celebrado o casamento, 
o novo casal, acompanhado de nu- 
merosa comitiva, seguiu rumo a Ser 
nadelo onde o povo do lugar lhe 
prestou apoteótica recepção, fazendo 
estralejar largas centenas de fogue- 
tes. 


Seguidamente foi servido aos nu- 
merosos convivas um almoço no 
Restaurante «Pedro dos Leitões», 
onde o sr. Álvaro Pedro captrichou 
em servir com requintes de bom 


gosto, como é seu timbre, 


Ao novo casal «Sol da Bairrada» 
deseja as maiores prosperidades e 
bênçãos de Deus, 


pr dica 


No passado dia 18 do corren- 
te realizou-se na capela de San- 
tana desta vila o casamento da 
sr? D. Maria Aldegundes Matos 
Breda do Vale com o sr. Sebas- 
tião Verga da Cruz Inácio. Fo- 
ram padrinhos por parte da noi- 
va o sr. Luís Correia e esposa, 
e por parte do noivo o sr. Abílio 
Saldanha e esposa. 


Na residência dos pais da 
noiva foi depois oferecido um 
finíssimo copo de água aos inú- 
meros convidados. Aos noivos 
bem como a seus pais, nossos 
prezados assinantes, deseja 
«Sol da Bairrada» as meiores 
felicidades. 


Subsídios 
do Governo Civil de Aveiro 


Pelo Ex.mo Gavernador Civil 
de Aveiro, foram recentemente 
distribuidos mais os seguintes 
donativos: 

A Santa Casa da Misericórdia 
desta vila, para a ajuda na com- 
pra de um Aparelho de Raios X 
18.706$00. 

A Sopa dos Pobres, para ma- 
nutenção, a importância de 
3.000800. 


Crónica do Luso 


1 — Novo engarrafamento da água 
termal 


Muito em breve vai começar o 
edifício do novo engarrafamento 
da água termal. Parece que tudo 
se dispõe por que a Sociedade ter 
mine, com rapidês, esta importante 
obra. O local, junto do Bairro dos 
Moinhos, modificará aquela zona, 
com a transferência da lavanderia, 
pública para “sítio “mais distante. 
É trabalho de muita vantagem, com 
efeito. 


2 — Casas novas no Bairro 
Melo Pimentel 

Vai entrar já na respectiva re. 
partição da Câmara Municipal, o 
processo de construção de mais 
quatro casas para Pobres e de 26 
serviços de arrumação. Obras mui- 
to precisas, que o Benfeitor deseja 
ver concluídas com brevidade. 


3 — À educação e os jardins públicos 

Luso ama muito as flores e os 
seus jardins. A Junta de Turismo 
tem trabalhado no sentido de dar, 
às Termas, recantos floridos. É em- 
presa a prosseguir sempre, deno- 
dadamente, 

O que não parece nada bem é 
que a garotada, sem rei nem roque, 
não respeite, com a mania da bola, 
os canteiros. Bastantes são esma- 
gados, nas suas correrias. 

Já que os pais não vêem este au- 
têntico disparate, — será bom que a 
Junta de Turismo vá reparando nos 
estragos, para os reparar, e na res- 
ponsabilidade de quem estraga o 
fruto de tanto trabalho e despesa. 
Refiro-me a todo o âmbito do Luso, 
mas sobretudo no Outeiro. 


PELA 


Recenseamento Eleitoral 


Para todos os interessados da- 
mos conhecimento do seguinte: 

Faz-se saber, nos termos e para 
efeitos do disposto no Código Ad- 
ministrativo de 31 de Dezembro 
de 1940, que, a partir de 1 de Fe- 
vereiro e até 15 de Março próxi- 
mo, poderão os chefes de família 
requerer a sua inscrição, ou a de 
terceiros, no recenseamento elei- 


VILA 


toral, se, uns e outros, reunindo 
as condições de capacidade elei- 
toral, não estiverem inscritos. 

1.º — O cidadão português com 
família legitimamente constituída 
que com ele viva em comunhão 
de mesa e habitação e sob sua 
autoridade. 

2.º — A mulher portuguesa, viú- 
va, divorciada ou judicialmente 
separada de pessoas e bens, ou 

(Continua na página 4) 


TERRAS | 


Ventosa do Bairro 
Subscrição para auxílio às. víti- 
| mas do Temporal, em Lisboa 


Lúcio Almeida Grave, 7850; 


António Lucas, 
Pereira dos Santos, 10800; Ál- 
varo Ferreira Baptista, 25800; 
José Maria Lourenço, 5800; An- 
tero Alves Dinis 20800; Armé- 
nio Mesquita 5$00; Álvaro Mo- 
reira de Almeida, 6850; Antero 
Baptista da Torre, 20$00; Ma- 
nuel Moreira de Almeida, 7850; 
Silvério Moreira Baptista, 5800; 
Manuel de Oliveira e Silva, 5$; 
Arménio Saldanha, 50800; Car- 
los Baptista, 50800; Carlos Baía 
Nogueira, 10800; Crisanto dos 
Santos Mano, 10800; Alberto 
dos Santos Carvalho, 10800; Jai. 
me Pereira dos Santos, 7850; 
Joaquim Mota 10800; Ana de 
Jesus Bandeira, 5$00; Franque- 
lim Joaquim Tomaz, 5800; Faus- 
tino Gomes Baptista, 20800; Jo- 
sé Simões Lourenço, 10800; Tor. 
cato de Almeida Cruz, 1850; 
Nazaré Mesquita Tomaz, 2850; 
Olívia Morais Mesquita, 2850; 
Manuel Rodrigues, 1$; Manuel 
Elias da Conceição, 28500; José 
Elias, 5$00; Manuel Cerveira 
Baptista, 5800; António de AL 
meida Grave 20800; Manuel 
Baptista Lima, 5800; Manuel 
Coelho de Almeida 20800; An. 
tónio Rodrigues Baptista, 5$00; 
Isequiel Laranjeira, 10800; Ma- 
nuel Vieira dos Santos, 10800; 
Manuel Ferreira Elias, 20800; 
Fabiano Lopes, 20800; Manuel 
Gomes da Conceição, 208; Mi- 
guel dos Santos, 10800; António 
Limador, 1850: António Louza- 
da, 10800; Manuel Carvalho da 
Silva 20800; Saudade do Man- 
co, 5800; Manuel Matos Vieira, 
5800; Antero Ferreira Baptista, 
20800; Joaquim Rodrigues Bap- 
tista, 20800; Miguel da Lucinda, 
10500; José Couceiro, 108; Ar- 
tur Pereira dos Santos, 108: AL 
bertina Ferreira Coelho, 100800; 
António Baptista Esteves, 10$; 
Antônio Tempos, 2850; Manuel 
Martins 8$00; Jaime Baptista, 
2850; António da Anunciação 
Simões, 5800; Fernando Figuei- 
redo Ferreira, 208; Mário Paulo 
dos Santos, 108; Francisco Ro- 
drigues, 5800; . António Morais, 
5800; António Fernandes Parrei- 
ra 2850; Manuel de Almeida 
Grave, 20800; Aniano Louzada 
Baptista, 10800; Silvério dos 
Santos, 5800; António Cruz Sil 
va, 20$; António Ferreira Bap- 
tista 5$; António Baptista Ro- 
drigues, 5800; Abel Mendes 5$; 
Manuel dos Santos Ferreira, 
12$50; Manuel Rodrigues Bar- 
reto, 20800; Nilo Parreira, 208; 
Manuel Ferreira Baptista, 2850; 
Águeda Silveira Amália 1800; 
Severim Bandeira, 12850; Ma- 
nuel Lopes, 20800; Manuel To» 
maz Baptista, 20800; Arcindo 
Pereira Soares, 3800; Anacleto 
de Almeida Grave 10800; Ma- 
nuel Pereira Diniz, 100$; Emídio 
Ventura, 10%; Ermerinda Elias, 
10800; Joaquim Morais Ferreira, 
5400; Aurélio Soares de Cam- 
pos, 108; Manuel Jesus de Al- 
meida, 50800;Joaquim da Silva 
Tomaz, 5800; Manuel Fernandes 
da Silva, 10800; Delfim Rosa 
dos Santos, 5800; Manuel Patei- 
ra 10800; Avelino Faria Lopes, 
5$00; Amador Dias, 7850; Artur 
Duarte 5800; Eduardo Lopes 
Ferreira, 20800; Manuel da Sil- 
va Barreto, 1800; Manuel Fer- 


Aurélio Ferreira Baptista, 5$00; . 
5800; álvaro E 


SOL Da, FRIAS Epa 


DA NOSSA TERRA 


nandes Louzada, 208; José Fer- 
reira de Almeida, 20800; Manuel 
Moreira Mendes, 100800; Ma- 
nuel Ferreira Morais, 1800; An- 
tero Cerveira Tomaz, 5$; Águe- 
da Lucas, 5800; António Dias, 
10$00;. Oscar- de Almeida Grave, 
15$; Silvério de Almeida Grave, 
10$00; Manuel Rodrigues Tem- 
pos, 5$00; Oscar Augusto Bap- 
tista, 10800; António Saldanha, 
5$00; António José Baptista No- 
vo, 20800; Manuel da Silva Ne- 
to, 2850; Henrique da Silva Al- 
meida, 10800; António Pedro 
Laranjeira, 108; Álvaro Rodri- 
gues Lima, 5800; Manuel Elias 
Novo, 5$00; Manuel Rodrigues 
Baía, 2850; Ana Cerveira Bap- 
tista viúva, 20800; Gracias dos 
Santos 5$00; Octávio Joaquim 
Fernandes, 10800; Ilídio Ferreira 
Elias, 10800; José da Silva Fi- 
gueiredo, 10800; Agostinho Fer- 
reira dos Santos Fernandes, 10$; 
António R. Baptista, 12850; Os- 
car Rodrigues Baptista, 10800; 
Lúcio Duarte Louzada, 2850; 
Manuel Ferreira Baptista, 5800; 
João Augusto Filipe, 50800; Ma- 
nuel Augusto Filipe, 10800; Ani- 
ceto Ferreira Lopes 5$00; José 
de Almeida Baptista 10$; Car- 
los Rodrigues Nogueira, 20$00; 
Céu Lucas, 7800; Manuel Al. 
deia, 25$00;António do Aviário, 
20800; anónimo, 1800; Nilo Ro- 
drigues Baptista, 5800; Itelvina 
dos Santos, 5800; Joaquim Fer- 
reira, 5%; Armando Moreira de 
Almeida, 20800; Victorino Dias, 
20$00; Padre José Manuel Ro- 
drigues, 100800; Manuel Neves 
da Cruz, 10$00; João Almeida 
Baptista, 2800 e Silvério Lucas, 


15800. 


Árinhos 


-Para as famílias da catástrofe 
de Lisboa em 25-11-967 


Antonino Gonçalves Mendes, 
100$00; Noémio Moreira Mendes, 
50$00; Carlos Duarte Moreira, 
25800; Sidónio Lopes, 20800; 
Afonso Pinto da Costa, 20800; 
Álvaro Baptista Pinto, 20800; 
Guilherme Rod. Baptista, 20800; 
Manuel Rodrigues Ferreira, 228; 
Alvaro Baptista Queiró, 10800; 
Ana Faria de Pinho, 10800; Ma- 
nuel Rodrigues Maltez, 10800; 
Américo Rosmaninho, 10800; Ma- 
nuel Baptista de Oliveira, 10800; 
José Lopes dos Santos, 10800; 
José Seabra Pinto, 10800; José 
Rodrigues Lousado, 10800 Armé- 
nio Baptista Seabra, 10800; José 
Gomes Fraga, 10800; António 
Pereira de Almeida, 10800; Antó- 
nio Lopes Trancho, 7$50; Dimas 
Seabra Pinto, 5850; Daniel Lou- 
sado, 5800; Manuel Rodrigues 
Duarte, 6800; Júlio Dias Ribeiro, 
5$00; António Campar Pinto, 
5$00; António Baptista Mesquita, 
5$00; Américo Duarte, 5800; An- 
tónio Fraga de Oliveira, 5$00; 
Manuel Ferreira da Costa, 5800; 
José Maria, 5800; Maria de Jesus 
Filipe, 7850; Manuel C. de Almei- 
da Grave, 5$00; Horácio Lopes de 
Oliveira, 5800; Manuel Lourenço 
de Oliveira, 5$00; Albino Neiva, 
5800; António Rodrigues Maltez, 
5800; Manuel Lopes da Cruz, 
5800; Noémio Moreira Baptista, 
5800; 
Maria Moreira Baptista, 500; 
Rogério Tomaz Barreto, 500; 
Manuel Rodrigues Lousado, 5800; 
Alberto Baptista Mendes, 5$00; 
Salatiel Baptista de Oliveira, 58; 
Carlos Rodrigues Nogueira, 5800; 
Maria da Quinta, 5800; Jaime 
Lousado Baptista, 5800; Isidro 


José Rodrigues Bica, 5$00;. 


Gomes, 5800; Maria de Jesus 
Gorda, 5$00; Omero Duarte, 5800; 
José Rodrigues Maltez, 5800; Del- 
fim Rodrigues Baptista, 5800; 
Augusto Rodrigues Baptista," 5$; 
Maria da Rocha Lousada, 5800; 
Abílio Ferreira, 3800; Eugénio de 
Oliveira, 2850; Manuel Pinto Fer- 
reira da Costa, 2$50; Alberto Ro- 
drigues Nogueira, 2$50; Hercula- 
no Coelho, 2$50; António Rodri- 
gues Duarte, 2850; Manuel Mo- 
reira Baptista, 2850; Alvaro Lo- 
pes da Cruz, 2850; José da Cruz 
Barreto Novo, 2850; Benilde Fer- 
reira da Cruz, 2850; Maria Lo- 
pes. 2850; Norberto Francisco 
Macedo. 
Totai desta lista: 600800. 


Anadia 


Ensino Secundário 


Trabalha-se activamente para que 
funcione no próximo mês de Outu- 
bro, nesta vila, o ciclo preparatório 
comum ao ensino técnico e liceal, 
Todavia, a população do concelho, 
bem como a dos concelhos vizinhos 
de Mealhada e Oliveira do Bairro, 
espera que seja criada quanto an- 
tes nesta vila a tão desejada escola 
técnica, que nós reclamamos há 
mais de 15 anos. Os terrenos onde 
vai ser erguido o edifício para a 
nova escola já começaram a ser 
desbravados, esperando-se que o 
imóvel comece em breve a ser 
construído. Reina enorme entusias- 
mo na população escolar que, uma 
vez concluída a 4.2 classe, vai em 
grande número, estamos certos, 
matricular-se no ciclo preparatório. 
É isso que é-necessário. 


Falecimento 


Na povoação do Pereiro, deste 
concelho, faleceu o sr. Daniel Fer- 
reira Trindade, de 88 anos, proprie- 
tário. O extinto, que foi durante 
toda a sua vida um homem exem- 
plar, gozando de geral considera- 
ção, era casado com a sr.? D. Gra- 
cinda Rodrigues de Almeida, sendo 
pai de Sua Ex.? Rev.”2 o Bispo de 
Aveiro, D. Manuel de Almeida Trin- 
dade e da sr.? D. Clementina de 
Almeida Trindade, casada com o 
sr. António Ferreira da Silva. O 
seu funeral constituiu uma gran- 
diosa manifestação de pesar, sendo 
a chave da. urna conduzida pelo 
sr. Governador Civil de Aveiro, 
Dr. Manuel Lousada. 


Chuva benéfica 


Para bem da lavoura regional, 
visitou-nos a chuva. Os campos 
sequiosos apresentam já um aspecto 
mais verdejante, pelo que os lavra- 
dores se apresentam mais satis- 
feitos. — C. 


Vacariça 


BAPTIZADOS 


José António, filho de Urbino Gui- 
lherme Ferreira e de Maria Duarte 
Melo, de Mealhada, sendo padrinhos 
António da Fonseca Carvalho e Olga 
Maria de Oliveira Carvalho. 

Pedro Gonçalo, filho de Messias An- 
tónio Ferreira da Costa e de Celeste 
Pinho Baía Costa, da vila de Mealhada. 
Foram padrinhos António Gomes San- 
tiago Rodrigues e Maria da Graça 
Baía dos Santos. 

Jorge Manuel, filho de Raul da Sil- 
va e de Maria Cidália Encarnação 
Breda, de Vacariça, sendo padrinhos 
Joaquim Luís Encarnação Breda e Ma- 
ria Adélia da Encarnação Santos. 

Maria Natália, filha de Arménio dos 


Samtos Soares e de Laurinda Ferreira . 
Foram padrinhos, 
António Ferreira dos Santos Soares e" 


Rosa, de Vacariça. 


Maria de Lurdes Ferreira Lourenço. 
Ana Paula, filha de Amílcar de Al- 

meida e de Cremilde da Silva, de Va- 

carica; sendo padrinhos José António 


“da Silva e Alda da Silva. 


Jorge Manuel, filho de Manuel Lo- 
pes e de Maria Odília dos Reis Pedro, 
de Vacariça, tendo sido Padrinhos Má- 
rio dos Reis Pedro e Maria do Rosá- 
rio dos Reis Pedro. 

Maria de Fátima, filha de Carlos Go- 
mes e de Maria Júlia Moura Pereira, 
da Lameira de São Geraldo. Foram 
padrinhos Jaime Moura Pereira e Ma- 
ria da Glória Veloso Moura, de Vale 
de Remígio. 


CASAMENTOS 


No dia 28 de Janeiro, na igreja de 
Vacariça, celebraram o seu casamen- 
to, José Pereira da Silva, da fregue- 
sia de Campanhã, cidade do Porto, e 
Maria Helena Castela Cardoso, filha 
de Germano Cardoso e Palmira Rodri- 
gues Castela, de Mealhada. Foram pa- 
drinhos António José Castela Cardoso 
e José Augusto Gonçalves Pereira e 
madrinhas Fernanda dos Santos Silva 
e Maria Helena Conceição de Oliveira. 

— Em 4 de Fevereiro, receberam o 
sacramento do matrimónio, Fernando 
Ferreira Duarte, filho de Urbano Duar- 
te e de Alice Ferreira, do lugar de 
Grada — Vila Nova de Monsarros, e 
de Maria Fernanda Dias Lopes, do lu- 
gar de Sernadelo, filha de Norberto 
Lopes Ramos e de Emília da Cunha 
Dias. Foram padrinhos António Duarte 
e Augusto da Cunha Dias e madrinhas 
Maria Almeida Santos Sapela e Ma- 
ria Ferreira. 

— No dia 10 de Fevereiro, na Ca- 
pela de Sant'Ana, celebraram o seu 
casamento, Carlos Gomes Garrido, fi- 
lho de António Martins Garrido e de 
Maria Cristina Gomes, do Reconco, e 
Maria Luísa de Jesus Soares, filha de 
António Soares e de Madalena de Je- 
sus, da Antes. Testemunharam o acto 
dr. Francisco dos Santos Lopes Vinga 
e sua esposa D. Natália Cerveira Lo- 
pes Vinga e D. Maria Luísa Minchin 
Navega e seu filho Eduardo Manuel 
Navega Figueirinhas Costa. Como pro- 
va da estima de que goza o nubente 
no Colégio de Mealhada, onde traba- 
lha no serviço de cozinha, quiseram 
numerosos alunos e seu Director sole- 
nizar a cermónia com o grupo coral e 
acompanhamento ao harmónio. 


Curia 
28 de Fevereiro 


Coisas da Curia 


Sobre as diversas coisas da 
Curia que vimos aqui tratando, 
recebemos e assinada por Um 
Hoteleiro, uma carta, da qual 
transcrevemos os seguintes pe- 
ríodos: 

..«Sr Correspondente do «Sol 
da Bairrada» — Curia. 

Tem V. tratado neste quinze- 
nário, ultimamente, com eleva- 
ção e critério, os vários assun- 
teos de que esta estância está- 
-se fazendo sentir grandemente 
e que não vemos surgir o dia 
em que serão levados a cabo. 
Assim refere-se V. e com toda 
a razão à falta de união que 
sempre notei nos hoteleiros 
destas termas. 

Quando o sr. dr. Fernando 
Costa e Almeida foi presidente 
do Turismo, este senhor que é 
de Anadia, quis aqui organizar 
algumas festas, no verão, mas, 
já se vê, com a ajuda dos srs. 
Hoteleiros. Nas várias reuniões 
que tivemos para o efeito, to- 
dos aplaudiram as palavras do 
sr. dr. Costa e Almeida, mas só 
«plaudiram» e nada mais... 

Não se passou disto e lá fo- 
ram os «discursos» de alguns 


“cem ser mais unidos do 


-de Tamengos, foi muito concor- 


corvo f 


por água “abaixo, como. se cos- 
- tuma dizer. 


ido ao 
- pare 
“que na 
Curia. Tinha mais coisas a con- 
tar, mas isso fica pará quando 
calhar. ; 

“Sem. outro assunto | E á 
que Deus lhe dê muitos anos de 
vida e saúde para poder conti A 
nuar na sua sã e moralizadora 
campanha a favor das mais lin- 
das termas de: Portugal». 

De V., a bem da Curia 


Um hoteleiro 
— x— a 


Tem o sr. Hoteleiro muita ra- 
zão naquilo que escreve. Nós 
estamos aqui é para aplaudir o 
que de bom se fizer na Curia; 
e para criticar, dentro das boas 
normas jornalísticas, o que en- 
tendemos seja de prejudicial À 
para esta estância. : 

E cá ficamos aguardando a 
sua nova epístola, que será pu- E 

| 


- Tem V. ainda” se raia 
Luso, onde os hotelei 


blicada com todo o gosto. Var 
leu? 


Cães à solta 

Pelas ruas e avenidas da Cu- | 
ria vagueia desde há muito uma 
matilha de cães; de noite e du- 
rante a madrugada é vê-los 
atrás das cadelas, uivando, o 
que incomoda deveras quem 
descança e dorme nas suas ca: 
mas. 

Será que os donos de tais 
animais não têm um cadeado 
para os prender? Ou será pre- 
ciso chamar a atenção da G. R. 
para este assunto?! 


Falecimentos 


Num dos dias do mês passado | 
faleceu na Mata, com a idade | 
de 80 anos, a sr.º Isaltina Duar-. 
te da Conceição, viúva, natural o 
de Alpalhão, mas ali residente. | 

A extinta era mãe do sr. Má- 
rio Alegre, ali residente, a quem 
damos, assim como à restante 
família, os nossos pêsames. 

— Também ali faleceu no dia 
20 de Janeiro último o sr. Ma- 
nuel Alves Ribeiro, de 75 anos, 
casado com a sr? D. Clarisse 
Lima da Rocha. O finado era 
pai das sr.as D. Maria Clarisse 
Lima C. Dias dos Reis, casada 
com o sr. Henrique Reis, e D. 
Maria Teresa Lima Castro Ro- 
cha, solteira. 

O seu funeral, realizado no 
dia seguinte para o cemitério 


rido de pessoas de todas as 
condições sociais. 

Aos doridos apresentamos o 
nosso cartão de condolências. 


Fonte de S. João 


Alguns dos moradores da Ma- 
ta pedem-nos para continuar 
mos a insistir na reclamação de 
água para o seu lugar. 

Neste periódico e no seu nú- 
mero de 10 de Janeiro último 
publicámos aqui uma notícia so- 
bre o melindroso assunto, ou 
seja o da falta de água que se 
vem notando no populoso e vi- 
zinho lugar da Mata. Nessa mes- 
ma notícia chamámos a atenção 
da Câmara de Anadia para O 
problema da falta do precioso 
líguido e sem que até hoje nada 
víssemos fazer a tal respeito, O 
que é simplesmente de larena 
tar. 

Já aqui o temos dito e anel 
mado: sempre que nos apresen- 
tem casos como este, ou seja 
o da falta de água e outros se-. 
melhantes, estamos sempre ao 
lado dos reclamantes e, neste 
caso, o povo humilde que traba- 


(Continua na página 3) 


SOL DA BAIRRADA 


Guria 
(Continuado da 2.º página) 
lha- desde «manhã: cedo “ao: pôr 
do sol: Portanto, sr: Presidente 
da” Câmara de Anadia e em no- 
me desse: mesmo:povo aqui es- 
tamos novamente a pedir a V. 
Ex. para resolver o assunto da 
falta de água na Mata da Curia. 
Confiamos, pois, plenamente na 
acção do sr. dr. Ferreira da 

Silva. E 

Até lá aguardamos, serena- 
mente, as providências que por- 
ventura venham a ser tomadas. 


Desastre 


O sr. Silvano do Vale, agente 
de jornais diários nesta estân- 
cia, foi aqui há dias vítima de 
uma queda de bicicleta, que lhe 
provocou entorse num dos pés, 
pelo que teve de recolher ao 
leito. 

Deploramos o sucedido e de- 
sejamos ao sr. Silvano comple- 
to restabelecimento. — C. 


a 
Agradecimento 


António Costa Ferreira Neto: e 
esposa, vêm por este meio agrade- 
«cer a todas as pessoas que de qual- 
«quer modo lhe manifestaram o seu 
pesar, quando do falecimento do 


- seu saudoso pai, António da Costa 


Neto, que foi residente em Mea- 


lhada. 


Notariado Português 


Cartório Notarial 


de Mealhada 


Certifico para fins de publicação 
«que, por escritura de doze de Feve- 
reiro de mil novecentos e sessenta 
* oito, lavrada de folhas dezoito a 
vinte, do livro número B-Três, de 
«Escrituras Diversas», deste Car- 
tório, foi constituída uma Socie- 
«dade, entre Manuel Ferreira Rama 
“e Carlos Ferreira da Silva, que se 
rege, pelos artigos seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade adop- 
ta a firma «Manuel Ferreira Rama, 
Limitada», com sede, domicílio e 
estabelecimento, no lugar de Santa 
“Luzia, freguesia de Barcouço, con- 
celho de Mealhada, e durará por 
tempo indeterminado, com início 


Ê nesta data. 


SEGUNDO — Constitue seu objec- 
to, a indústria de transportes em 
veículos de aluguer de carga, po- 
dendo dedicar-se, todavia, a qual- 
quer outra actividade permitida 
por lei. 

TERCEIRO — O capital social, 
integralmente realizado em dinhei- 
ro, é de Três Milhões de escudos, 
dividido em duas quotas: uma, de 
um milhão e oitocentos mil escu- 
dos, pertencente ao primeiro outor- 


" gante; outra, de um milhão e du- 


zentos mil escudos ao segundo ou- 
torgante: 

PARÁGRAFO ÚNICO — Os supri- 
mentos serão facultativos, vencendo 
os juros que entre os sócios se acor- 


- dar. 


E qualquer deles, 


QUARTO — À gerência da Socie- 
dade, dispensada de caução, fica 
afecta a ambos os sócios, podendo 
assinar todos os 


- documentos referentes à firma e 
— Trepresentála em juízo e fora dele. 


- PARÁGRAFO PRIMEIRO — Des- 


“de já fica o sócio Manuel Ferreira 


- Rama a outorgar do documento ou 
| escritura de venda de qualquer 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


- Anúncio | 


Re A a - Publicação) 


é Three ana que eai 13 Secção 
do 1.º Juizo desta comarca de: Ana- 
dia, correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos'dos executados FAUS- 
TO FERNANDES SÉRIO e mulher 
MARIA ANTÓNIA DA CONCEIÇÃO 
ROSMANINHO, ele residente em 
Venda Nova do Bolho, comarca de 
Cantanhede e ela em São Lourenço 
do Bairro, desta comarca, para no 
prazo de DEZ DIAS, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução sumária 
que contra àqueles executados 
move Mário Rodrigues de Almeida, 
casado, proprietário, residente no 
lugar da Pedralva, também desta 
comarca, desde que gozem de ga- 
rantia real sobre os bens penho- 
rarados. 


Anadia, 2 de Fevereiro de 1968. 


O Escrivão de Direito, 
a) Joaquim Rodrigues Maduro 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
a) Roberto Ferreira Valente 


Compra-se 


Frangos e Galinhas. 
Preços e quantidade a 
JOSÉ-A. Gageiro 


Av. de Moscavide, 54-A 
MOSCAVIDE 


carro para a firma, e o sócio Car- 
los Ferreira da Silva a, em nome 
desta, fazer a respectiva aquisição; 

PARÁGRAFO SEGUNDO — A 
qualquer dos sócios fica expresa- 
mente vedado o uso da firma em 
fianças, abonações, letras de favor 
e nos demais actos e documentos 
extranhos à Sociedade. 

QUINTO — É expressamente proi- 
bida a cedência de quotas a extra- 
nhos, ficando a sociedade sempre 
com preferência, salvo se se tratar 
de descendentes dos sócios funda- 
dores. 

SEXTO — No caso de falecimen- 
to, interdição ou incapacidade de 
qualquer sócio, a sociedade conti- 
nuará com os herdeiros do falecido, 
interdito ou incapaz, tendo de esco- 
lher entre si, aquele que a todos 
represente na Sociedade. 

A sociedade fica com o direito 
de amortizar, pelo valor nominal, 
as quotas que sejam penhoradas 
ou arrestadas. 

OITAVO — Os balanços serão fe- 
chados dentro do prazo que a lei 
impõe. Os lucros líquidos apura- 
dos, depois de deduzidos cinco por 
cento para o fundo de Reserva le- 
gal e outros fundos que a Socie- 
dade entenda fazer, serão divididos 
pelos sócios, na proporção de suas 
quotas; de igual modo serão parti- 
lhados os prejuízos. 

NONO — Dissolvendo-se a socie 
dade serão liquidatários os sócios 
ou seus representantes, que proce- 
derão à liquidação e partilha como 
combinarem. Na falta de acordo, 
será o estabelecimento social, com 
todo o seu activo e passivo, adju- 
dicado ao sócio que melhor pro- 
posta apresentar. 

DÉCIMO — No omisso regularão 
as disposições legais aplicáveis. 

Está conforme, o que certifico. 

Mealhada e Cartório Notarial, aos 
doze de Fevereiro de mil novecen- 
tos e sessenta e oito. 

O Notário, 
(Assinatura ilegível) 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE COIMBRA 


Primeiro Crrtório. .,; 
CONSTITUIÇÃO - 
DE SOCIEDADE: 


CERTIFICA- SE, para eféiLos da 
publicação, que por escritura de 
25 de Janeiro corrente, exarada de 
fls, 10-v.º a fls. 12-v.º, do livro para 
escrituras diversas n.º B-39, deste 
1.º Cartório a cargo do notário li- 
cenciado António Rodrigues, os srs. 
JOSE MARIA DE FIGUEIREDO, 
casado, residente na Travessa dos 
Clérigos, n.º 11, no Porto; D. FRAN- 
CELINA DE JESUS, solteira, maior, 
residente na rua Dr. Augusto Ro- 
cha, n.º 6; e Prof. Dr. JOSÉ BACA- 
LHAU, casado, residente na dita 
rua Dr. Augusto Rocha, n.º 6, em 
Coimbra, constituíram entre si uma 
sociedade por quotas a qual se 
regerá pelo constante dos artigos 
seguintes: 

do 

A sociedade adopta a denomina- 
ção de «ANTIQUÁRIA LUSITANA, 
LIMITADA», tem a sua sede em 
Viadores, freguesia de CASAL 
COMBA, concelho de MEALHADA, 
e durará por tempo indeterminado, 
a contar desta data. 


PR: 

O seu objecio é o comércio de 
antiguidades e mobiliário, ou qual- 
quer outro ramo de comércio ou 
indústria, que. a sociedade resolva 
explorar e para que não seja pre- 
cisa autorização especial. 

3. o 

O capital social é de 150. 000800, 
integralmente realizado, em dinhei- 
ro, e correspondente à soma de 
três quotas. de 50.000800, pertencen- 
do uma a cada sócio. 


4.º 

Todos os sócios são gerentes, com 
dispensa de caução, e com ou sem 
remuneração, conforme for delibe- 
rado em assembleia geral geral; 

$ PRIMEIRO: — Para obrigar a 
sociedade são necessárias as assi- 
naturas de dois gerentes, bastando 
a assinatura de um deles para os 
actos de mero expediente; 

$ SEGUNDO: — Fica vedado aos 
gerentes obrigar a sociedade em 
actos, contratos e documentos 
alheios aos negócios sociais; 

$ TERCEIRO: — Qualquer dos 
gerentes poderá delegar em quem 
entender os seus poderes de gerên- 
cia, por procuração. 


5.º 

A cessão de quotas, no todo ou 
em parte, é livre entre os sócios, 
usando a sociedade em primeiro 
lugar, e qualquer dos sócios, em 
segundo lugar, de direito de prefe- 
rência, quando se pretenda ceder 
a um estranho. 


6.º 

O falecimento ou interdição de 
qualquer dos sócios não opera a 
dissolução da sociedade, podendo 
os seus herdeiros continuar nela 
mas representados sômente por um 
deles. 

AO. 

Quando a lei não exigir outras 
formalidades, as assembleias gerais 
serão convocadas por cartas regis- 
tadas, dirigidas aos sócios, com 
a antecedência mínima de oito dias. 

ESTÁ CONFORME. 


Sacretaria Notarial de Coimbra, 
29 de Janeiro de 1968. 


Pedrilho Dinz Carmo 
Ajudante 


Consultório Médico 


“RUA DR. LUÍS NAVEGA. 


Telef. 22190 | 
MEALHADA | 


DR. AIRES RODRIGUES 
39 às 16 he Sáb. às 11h. 


| DR. BRANQUINHO DE CAR, 
VALHO | epi 


DE 5.ºs e Sáb. às 9 h. 
3,35 e 52. às 17h. 


DR. VAZÃO TRINDADE 
3.29 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


Ernani & Martins, L.da 
Telef. 52329 — ANADIA 


Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 

Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


VAI A SETUBAL? 
VISITE 


A OSTRA 


RESTAURANTE-BOITE 
Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


Pensão Central 
É DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


Aires Rodrigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 

3.º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 
Telef. 22190 — MEALHADA 
Residência: 

Tel. 03991151 — BRASFEMES 


Restaurante GONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 


an a Be a 


“Atenção 
senhores caçadores ! 


Na área da. Comissão. Venató- 
dias Regional do, Centro, já encer- 
rou inolídia 15) do corrente, a 
caça em teúho os locais e a to- 
das“ "as" espécies “Cinegétitas, 
com. excepçãt da: Caça dos pom- 
bos bravos que. pode continuar 
a -ser- praticada - apenas. [ch so- 
mente: a: sul 'do-rio Tejo e nos 
concelhos de Castelo Branco, 
Idanha-a-Nova, Penamacor e Vila 
Velha de Ródão, até 15 de Mar- 
ço próximo, «à espera» e com 
ou sem negaça, não podendo os 
caçadores deslocar-se dos lo- 
cais de espera com as armas 
carregadas, conforme estipula- 
do nos arts. 70.º a 75.º do De- 
creto n.º 47 847 de 14 de Agos- 
to de 1967. 

Assim, todos os caçadores 
que forem encontrados a caçar 
fora das condições. indicadas, 
seja a que espécie for, são con- 
siderados como caçando em 
tempo de defeso e como tal 
punidos com prisão de um a 
seis meses e multa de 500$00 
a 10 000$00, e acarreta sempre 
a interdição do direito de caçar 
bem como a perda dos instru- 
mentos: e o produto da infrac- 
ção — art. 210.º do citado De- 
creto. 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259 


Dr, ). Alves Ribéiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea. 
lhada 


3.s"e 5.ºº das 9. às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


Trespassa-se 


'* Em virtude de não poder 

estar à frente do negócio, 

trespassa-se em Aveiro uma 

Cervejaria e Snack-Bar, 
Aqui se informa. 


Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


A Exportadora Louça Esmallad, É 


RUM DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


Mx 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO,- 
AÇO INOX., PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMÉNDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SOL DA BAIRRADA 


CALENDÁRIO DO 
CAMPEONATO DA II DIVISÃO 
DE AVEIRO — 1967/68 


(SÉNIORES — 1.º VOLTA) 


Para conhecimento dos interes- 
sados, a seguir indicamos o calen- 
dário de jogos referente-à primei- 
ra volta do campeonato de Sénio- 
res, cujos jogos se iniciam sem- 
pre às 15 horas, e ao qual con- 
corre também o Grupo Desporti- 
vo da Mealhada, campeonato este 
que' já se iniciou em 4 do cor- 
rente. 5 
Dia 4-2-68 
G. D. Mealhada-A. C. Cucujães 
Macinhatense-Ginásio Arouca 
A. A. Avanca-G. D. Estarreja 
A. Valonguense-Pejão A. Clube 
G. D..S. Roque-Vista Alegre 

Dia 11-2-68 
A. C. Cucujães-Macinhatense 
Vista Alegre-Mealhada 
Ginásio Arouca-A. A. Avanca 
G. D. Estarreja-A. Valonguense 
Pejão A. C.-G. D. S. Roque 
Dia 18-2-68 
A. A. Avanca-A, C. Cucujães 
Macinhatense-G. D. Mealhada 
A. Valonguense-Ginásio Arouca 
G. D. S. Roque-C. D. Estarreja 
Vista Alegre-Pejão A. C. 
Dia 25-2-68 
A. C. Cucujães-Valonguense 
G. D. Mealhada-A. A. Avanca 
Macinhatense-Vista Alegre 
Ginásio Arouca-G. D. S. Roque 
G. D. Estarreja-Pejão A. €. 
Dia 3-3-68 
G. D. S. Roque-A. C. Cucujães 
A. Valonguense-G. D. Mealhada 
A. A. Avanca-Macinhatense 
Pejão A. C.-Ginásio Arouca 
Vitsa Alegre-G. D. Estarreja 
Dia 10-3-68 
A. €. Cucujães-Pejão A. C. 
G. D. Mealhada-G. D. S. Roque 
Macinhatense-A. D. Valonguense 
A. A, Avanca-Vista Alegre 
Ginásio Arouca-Estarreja 
Dia 17-3-68 
G. D. Estarreja-A. C. Cucujães 
Pejão A. C.-G. D. Mealhada 
G. D. S. Roque-Macinhatense 
A. Valonguense-A.A. Avanca 
Vista Alegre-Ginásio Arouca 
Dia 24-3-68 
A. C. Cucujães-Ginásio Arouca 
G. D. Mealhada-C. D. Estarreja 
Macinhatense-Pejão A. C. 
A. A, Avanca-G. D. S. Roque 
Valonguense-Vista Alegre 
Dia 31-3-68 
Vista Alegre-A. C. Cucujães 
Ginásio Arouca-Mealhada 
C. D. Estarreja-Macinhatense 
Pejão A. Club-A. A. Avanca 
G. D.-S. Roque-A. D. Valonguense 


À Grupo Desportivo 
de Mealhada 


“Depois de dois anos, em que a 
sede : desta colectividade se man- 
teve' praticamente encerrada à noi- 
te, resolveu a nova direcção que'a 
mesma se abrisse todas às noites 
a contar das 8,30 da noite. Por 
tal motivo, apelamos para todos os 
associados de boa vontade e amigos 
da colectividade, que, ao menos, de 
quando em vez frequentem a sede, 
para assim ajudar a colectividade. 
Esperamos que assim aconteça. 

É lamentável, termos de o dizer, 
como jornalista e | como director, 
que, durante dois anos, a sede só 
era aberta à noite quando se reali- 
zavam... bailes. 

Para conhecimento dos associa- 
«dos, informamos que a sede iniciou 
a sua abertura à noite, na passada 
segunda-feira, dia 12 do corrente. 


- Francisco Gomes Ramalho, 


Os nossosamigos Manuel Pereira Filipe 


Assinantes que pagaram a assina- 
tura de 1967: : 


Adelino Ferreira Inácio, Albano 
Maria da Cruz, António Ribeiro, 
Armando Floro Monteiro, Basílio 
Alves Ferreira, Constantino Rodri- 
gues Alves da Costa, Constantino 
Rodrigues da Costa, Guilherme Lo- 
pes Baptista, Joaquim Baptista da 
Cruz, Joaquim. Dinis, Joaquim Fer- 
reira dos Santos, Joaquim Pereira 
Inácio, Joaquim da Silva Pires, 
José Eduardo Baptista Lopes, Mil- 
ton Machado, Rui Ferreira da Cu- 
nha, Sebastião. da Cruz Barros, 
Joa- 
quim António: Simões Vilela Mar- 
tins, Agostinho Couceiro Lusitano, 
António Couceiro Júnior, António 
Maria Fernandes Inácio, António 
Rodrigues Pinheiro, Calisto Pereira 
Conde, D. Celeste Lindo Baptista, 
Emídio Couceiro Baptista, D. Gra- 
cinda Gomes Lindo, João Ferreira 
dos Santos Júnior, Lúcio da Cunha 
Lusitano, António Maria Seabra, 
José Joaquim Celas, Manuel Fer- 
reira da Piedade, Joaquim Ribeiro, 
D. Lucrécia Ferreira Dias, Henri- 
que de Almeida Simões, Joaquim 
Ferreira de Almeida, José Maria 
Ribeiro, Eugénio Cardoso Neto, 
António Francisco Aroma, Carme- 
lindo do Nascimento Fernandes, 
Eng. Francisco Cordeiro de Sousa, 
Guilherme do Nascimento Machado, 
Henrique Gomes, Joaquim Mamede 
Novo, José Maleiro, José Maria 
Simões, Olímpio Alves Mamede, 
Aníbal Mamede, Joaquim Viegas de 
Oliveira, Albano Fernandes Lindo, 
Alexandre dos Santos Neves, Antó- 
nio Fernandes Couceiro, António 
Lindo da Cruz, António Simões Ma- 
mede, Artur Duarte Pedro, Cons- 
tantino Simões Couceiro, Fernando 
Ventura, Francisco Duarte Cunha, 
João Domingues do Carmo, João 
Ferreira Lindo, Joaquim Ribeiro 
Lopes, Joaquim Simões Mamede, 
D. Lúcia Ferreira Alves, Virgílio 
Fernandes do Carmo e Álvaro Fer- 
reira Dias. 


Aniversário 


Passa em 24 do corrente o seu 
90 aniversário natalício, o nosso 
conterrâneo e assinante Ex,Mº sr. 
António Cerveira de Melo, natural 
de Sernadelo e há 75 anos radicado 
em S. Paulo, Brasil, onde é abas- 
tado proprietário e bom chefe de 
família. : 

Era sobrinho e genro do falecido 
Comendador Feliciano Cerveira de 
Melo, também de Sernadelo e casa- 
do com sua prima D. Rosita Lebre 
de Melo, filha do Comendador Cer- 
veira de Melo e neta do falecido 
Joaquim Lopes Lebre, Conde de 
S. Joaquim, natural de Aguim. Não 
é de mais lembrar as benemerên- 
cias, do ilustre homenageado, não 
só em S. Paulo, como no noso meio, 
nunca esquecendo os desportegidos 
da sorte, bem como as instituições 
de caridade. : 

Desejamos-lhe um venturoso dia, 
muita saúde e anos de vida. 

Mealhada, 10-2-968. 


Cartas ao Director 


Joaquim Simões de Almeida 
— Este nosso assinante, resi- 
dente em Angola, escreveu-nos 
comunicando receber o «Sol da 
Bairrada» com pontualidade, e 
estar satisfeito por ter notícias 
da sua terra. 

Enviou-nos 50$00, para paga- 
mento da sua assinatura do ano 
de 1968. 

Agradecemos com desejos de 
muitas felicidades. 


Do Comando-Chefe das For- 
cas Armadas da Guiné Portu- 
guesa recebemos o seguinte 
Ofício: 

Ao Ex.mo Senhor Director do 
jornal «Sol da Bairada» 

Mealhada 


Prémio Governador da Guiné 


Foi agraciado com o Prémio 
em epígrafe o Soldado Manuel 
Pereira Filipe, natural de Ven- 
tosa do Bairro-Mealhada. 

Como o referido militar se 
desloca em gozo de licença à 
terra da sua naturalidade, seria 
de interesse a inclusão no vos- 
so jornal de uma notícia alusiva 
ao facto. Para este efeito, e se 
tal V. Ex. julgar conveniente, 
junto se enviam os dados ne- 
cessários. 

Aproveito a oportunidade para 
apresentar a V. Ex? os meus 
melhores cumprimentos. 


A Bem da Nação. 
Bissau, 10-2--1968. 


O CHEFE DO GABINETE MILITAR, 
João de Azevedo Coutinho Simeão 
Coronel do CEM 


Manuel Pereira Filipe, solda- 
do n.º 01073566. 


Condecorado com a Cruz de 
Guerra de 4.º Classe. 

Descrição dos actos que mo- 
tivaram a proposição ao pré- 
mio: 

Louvado porque, durante uma 
embuscada sofrida pelas nos- 
sas tropas, havendo feridos 
logo à abertura do fogo inimigo, 
alguns dos, quais em estado 
grave, começou imediatamente 
a prestar primeiros socorros, 
com completo desprezo pelo 
perigo e sem procurar abrigar- 
-se levando a sua decisão ao 
ponto de fazer a respiração bo- 


ca aboca a um seu camarada no 
intuito de o poder salvar. 

Não desanimando nunca, e 
ajudando o Sargento Enfermei- 
ro, contribuiu para que a todos 
os feridos tivessem sido minis- 
trados os primeiros socorros 
quando a emboscada terminou, 


*demonstrando altas qualidades 


de coragem, desembaraço, de- 
cisão, sangue frio e serena 
energia debaixo de fogo, que 
aliadas à mais elevada noção 
de sentimento do dever e ca- 
maradagem, o tornam digno de 
ser apontado como' exemplo de 
militar e de português. 


Dr. Cancelade Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e gárganta) 
Consulta no Hospital da Mea- 
” lhada 
Aos sábados às 9 horas 


PETA 


(Continuado da 1.º pág.) 


solteira, maior, emancipada, quan- 
do reconhecida idoneidade moral, 
que viva inteiramente sobre si e 
tenha a seu cargo ascendentes, 
descendentes ou colaterais. 

3.º — O cidadão português, 
maior ou emancipado, com mesa, 
habitação e lar próprio. 


Terrenos da Variante 
Está concluída a fase judicial 


respeitante à entrega à Câmara 
Municipal de Mealhada, por parte 
da Junta Autónoma das Estradas 
das faixas marginais à Estrada 
Nacional n.º 1. O facto foi parti- 
cipado já em Maio do ano findo 
à aludida Junta Autónoma em or- 
dem a que essa entrega se faça 
com a maior urgência. 


Reunião da Câmara Municipal 


Sob a presidência do sr. Mon- 
teiro Júnior, teve lugar a reunião 
ordinária da Câmara Municipal. 
Foram tomadas diversas delibe- 
rações de interesse para o con- 
celho e dado despacho a muito 
expediente. Entre as deliberações 
tomadas, vamos referir-nos à de 
mais interesse: Foi aberto con- 
curso para provimento do lugar 
de Veterinário Municipal, por vir- 
tude de o antigo titular, dr. João 
José Baptista Cerveira Lima ter 
passado à situação de licença ili- 
mitada. Este concurso é já o se- 
gundo, visto o primeiro, em de- 
vido tempo aberto, ter ficado sem 
concorrentes. 


Boletim de Sanidade 


Avisam-se os interessados abai- 
xo indicados, que devem revali- 
dar ou tirar o seu boletim de sa: 
nidade referente ao mês de Feve- 
reiro: pessoal leiteiro ocupado na 
ordenha, transporte, distribuição, 
venda de leite; pessoal emprega- 
do em armazéns ou depósitos de 
sal. 

Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Ma- 
ria da Graça, de 79 anos, do Bar- 
couço; Justina Augusta Alves 
Soares, de 64 anos, de Barrô; AI 
berto de Oliveira Dias dos Santos, 
de 47 anos, da Mealhada; Adelino 
da Silva Pereira, com 4 horas de 
vida; Piedade de Jesus Felício, 
de 76 anos, da Pampilhosa; Joa- 
quim Lopes Lourenço, de 65 anos, 
António da Costa Neto, de 62 
anos, e Joaquim Pedro, de 79 
anos, todos da Mealhada; Joa- 
quim Simões da Silva, de 75 anos, 
de Quinta Branca; Manuel Duar- 
te Bento, de 81 anos, de Barrô, 
e Teresa Ferreira Agante, de 88 
anos, da Pampilhosa. 


Reparos diversos 


Na bifurcação da Estrada Na- 
cional n.º 1 com a estrada que vai 
para Casal Comba, foi colocado 
há meses um candeeiro de 3 bi- 
cos, que embelezou o local, mas 
que ainda não começou a «traba- 
lhar» para o fim para que foi des- 
tinado; por isso, chamamos: a 
atenção de quem de direito. 

Por diversas vezes se verificam 
irregularidades no fornecimento 
de energia eléctrica nesta vila, e, 
o mais interessante é que quase 
sempre esse facto se dá mais ou 
menos à mesma hora. Onde pa- 
ram os electricistas que têm a 
seu cargo este serviço? 

Já por mais duma vez que te- 
mos verificado que, em pleno dia, 
se encontram cestos virados com 
lixo em frente de algumas casas, 
dando assim que o serviço feito 
pelos respectivos empregados da 
Câmara não é feito com a devida 
atenção. Também aqui queremos 
frisar — pois já o notámos — que 


VILA 


algumas donas de casa têm ver- 
gonha de colocar os respectivos: 
recipientes em frente de suas ca- 
sas e os colocam na frente de ou- 
tros prédios, o que nos parece 
não estar certo. 


Nova reunião camarária 


Sob a presidência do sr. Mon- 
teiro Júnior, reuniu a vereação 


“da Câmara Municipal para a sua 


sessão ordinária. Foram 'tomadas. 
várias deliberações de interesse 
para o concelho e dado despacho 
a muito expediente. Entre outras 
deliberações, tratou-se da estrada 


“da Silvã. Tomou a Câmara conhe- 


cimento de ter sido incluída no 
plano já para o corrente ano, a 
obra de preparação da estrada 
de Casal Comba à Silvã, havendo: 
toda a esperança de que, muito: 
brevemente, se inicie a satisfação 
de um anseio tão legítimo dos 
povos daquela laboriosa povoa- 
ção da freguesia de Casal Comba. 


Festas a S. José 


Uma comissão de rapazes da 
Póvoa da Mealhada, mandará 
realizar em 19 de Março próximo 
uma festividade em honra de 
S. José. Além da parte religiosa, 
haverá à tarde festa profana, 
abrilhantada por uma das me- 
lhores orquestras da Região. 


Pela Guarda Republicana 
da Mealhada 


Há cerca de quinze dias, cons- 
tou nesta vila que Sebastião Lo- 
pes Lourenço, por alcunho «O Pa- 
tarrabo», residente nesta vila, ti- 
nha sido assaltado e agredido, na 
estrada camarária entre as po- 
voações de Travasso e S. Romão, 
deste concelho. Tal facto chegou 
ao conhecimento da G.N.R. local 
que com estranheza recebeu a no- 
tícia sem que a vítima de tal 
apresentasse queixa. 

Iniciadas as diligências que 
tais circunstâncias requerem, foi 
o Patarrabo convidado a compa- 
recer no Posto, e ali interrogado, 
confirmou que efectivamente fora 
assaltado por três indivíduos, che- 
gando até a fornecer alguns ele- 
mentos sobre a estatura e vestuá- 
rio que os mesmos trajavam. 

O comandante do Posto não 
acreditou em tal assalto e após 
algumas diligências veio a saber 
que o Patarrabo na noite em que 
disse ter sido assaltado esteve 
junto da residência de Rosa Duar- 
te da Silva e de sua irmã Justina, 
mais conhecidas por «raias», diri- 
gindo a estas certas frases amo- 
rosas que as mesmas não leva- 
ram a bem, tendo agredido o Pa- 
tarrabo em consequência de tais. 
frases. 

Ficou assim esclarecido de que 
o assalto forjado pelo Patarrabo 
não passou de uma aventura de 
conquistador. Falta agora saber 
o que lhe irá acontecer no Tribu- 
nal, onde o processo foi enviado, 
pelo falso boato que espalhou 
quase por todo o concelho. 


Cobrança 
AVISO 


Avisamos os nossos pre- 
zados assinantes do Ultra- 
mar e Estrangeiro, que de- 
vem sem demora mandar 
proceder ao pagamento das 
assinaturas em dívida, pois 
caso contrário e contra a 
nossa vontade teremos que 
suspender o envio dos jor- 
nais, o que sinceramente 
lamentamos. 


Mealhada, 10 de 


| 
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Decreto da criação da Reitoria de Mealhada 


Considerando que a paróquia 
de S. Vicente da Vacariça se 
econtra, há muito tempo, divi- 
dida em duas freguesias civis, 
a da Vacariça e a da Mealhada; 

Considerando que a freguesia 
da Mealhada se tem desenvol- 
vido considerâvelmente, por ser 
a sede de um Concelho, tornan- 
do-se muito difícil continuar a 
ter na Vacariça o seu centro es- 
piritual; 

Considerando que os habitan- 
tes da Mealhada sentem, desde 
há muito, o legítimo desejo de 
constituir uma paróquia religio- 
sa, que possa vir a ser canôni- 
camente erecta quando forem 
suficientemente cumpridas de- 
terminadas condições, entre as 
quais consta a da construção de 
uma igreja condigna, que possa 
servir de lar espiritual comum a 
toda a família cristã da referida 

freguesia; 

Considerando, por outro lado 
que existe na Mealhada uma 
Capela, que pode desde já ser- 


Posse 
do novo Pároco 
da Vacariça 


Em ambiente festivo para toda a 
paróquia da Vacariça tomou posse 
como novo Pároco, Mons, Raul 
Duarte Mira. Esta teve lugar no 
mesmo dia da criação da Reitoria de 
Mealhada, no dia 3 de Março, na 
Igreja Paroquial de Vacariça, 
“Mons, Raul Mira foi Reitor do 
Seminário e Vigário Geral de Avei. 
ro vivendo agora na sua casa de 
Luso, aceitou a paroquialidade de 
Vacariça, vendo-se no dia da to- 
mada de posse rodeado de grande 
número de pessoas de toda a fregue. 
sia e de numerosa representação das 
vilas de Mealhada e Luso, 

O Rev, Cónego dr, Urbano Duar. 
te fez a leitura do Decreto da sua 
nomeação, fazendo em seguida refe- 
rências pessoais à pessoa de Mons. 
Raul Duarte Mira que no final sau- 
dou os seus novos paroquianos, 

Presentes também o pároco ces- 
sante, P, Alberto Lopes Gil e ainda 
o Rev. P, António Ferreira Dias, 
“No final da missa recebeu cum- 
primentos de todos os presentes, se- 
guindo-se a assinatura da Acta da 
tomada de posse, 

No final das cerimónias religiosas 
foi oferecido um almoço a Mons. 
Raul Mira e aos sacerdotes presen- 
tes pelo sr, João Lopes, de Vaca- 
riça. : 

A paróquia de Vacariça está de 


parabéns pois à frente dos seus des- | 


tinos espirituais ficou um sacerdote 
distinto, bondoso e extraordinâria- 
mente apostólico que é Mons, Raul 
Mira, 


vir de centro inicial de agluti- 
nação dos esforços de todas as 
pessoas de boa vontade para 
conseguirem os seus legítimos 
desejos, e muito concretamente 
para servir de centro de culto 
para todos os actos religiosos 
necessários à vida espiritual da 
população; 

Considerando que a referida 
capela é a capela pública de 
Sant'Ana, pertencente à Santa 
Casa da Misericórdia da Mea- 
lhada, e que a Excelentíssima 
Mesa da dita Santa Casa ace- 
deu (por ofício de 19 de Março 
de 1966) ao pedido que o Nosso 
Venerando Antecessor lhe fez 
para autorizar aí a celebração dos 
actos necessários, sem prejuízo 
do direito de propriedade dessa 
Capela nem da sua utilização 
também para os fins religiosos 
da Misericórdia; 

Cumpridas todas as formali- 
dades exigidas pelo Direito Ca- 
nónico e designadamente ouvi- 
dos os pareceres do Nosso Ilus- 
tríssimo Cabido e dos Reveren- 
dos Párocos Vizinhos, 

HAVEMOS POR BEM: 

1º—Erigir canônicamente, ao 
abrigo dos canones 99, 1.412 
nº 1, e 1.427, um Vicariato ou 
Reitoria Paroquial não perpé- 
tuos, no território correspon- 
dente à freguesia civil da Mea- 
lhada, separando, para este efei- 
to, da paróquia de S. Vicente da 
Vacariça, o dito território; este 
Vicariato ou Reitoria será uma 
nessoa moral não colegial, a 
qual passa a ter, tanto no foro 
canónico como no foro civil 
(depois de feita a devida comu- 
nicacão ao Governo Civil: de 
Aveiro, comunicação essa que 
fazemos na mesma data deste 
Decreto) personalidade jurídica 
com o título de Igreja de 
Sant'Ana da Mealhada; 

2º — Estabelecer a sede des- 
te Vicariato ou Reitoria, enquan- 
to não for construida uma nova 
igreja, na capela de Sant'Ana, 
generosamente cedida para es- 
te efeito pela Santa Casa da 
Misericórdia da Mealhada, con- 
ferindo à dita capela, pro tem- 
pore, os direitos corresponden- 
tes à sua nova função; 

3º — Confiar este Vicariato 
ou Reitoria a um Reitor ime- 
diatamente sujeito ao Ordinário 
da Diocese de Coimbra, que te- 
rá dentro dos limites do seu 
território poder paroquial exclu- 
sivo até quanto a matrimónios, 
dentro das condições do Direi- 
to. Tal Reitor será assistido por 
um Conselho de Fábrica, consti- 
tuido segundo as normas do Di- 
reito Canónico e o respectivo 
Regulamento estabelecido pela 
Assembleia Episcopal  Portu- 
guesa; 


4º — Para que possa vir a ser 
definitivamente criada, por ple- 
na erecção canónica, a paróquia 
de Sant'Ana da Megalhada, tor- 
na-se indispensável que se cum- 
pram prêviamente, pelo menos, 
as duas seguinte condições: 

a) assegurar-se a condigna 
sustentação do Reitor do refe- 
rido Vicariato ou Reitoria. Esta 
condigna sustentação, segundo 
o estabelecido nos legítimos 
costumes das dioceses de Por- 
tugal, deve resultar; 1.º da pres- 
tação da congrua paroquial, por 
parte dos chefes de família, 
prestação esta que tem como 
norma o correspondente a um 
dia por ano do -trabalho próprio 
de cada um; 2.º da generosa 
oferta do folar, por altura da 
Páscoa; 3.º da satisfação dos 
emolumentos paroquiais, se- 
gundo a tabela diocesana em 
vigor; E qa Ê 

b) assegurar-se a constru- 
ção de uma igreja paroquial no- 
va, no prazo máximo de cinco 
anos. 

Posteriormente deverá tam- 
bém, com toda a possível bre- 
vidade ser construida uma resi- 
dência paroquial. 

4º— Por Nossa parte toma- 
mos o compromisso de criar a 
paróquia canónica de Sant'Ana 
da Mealhada, desde que, dentro 


(Continua na pág. 2) 


UM MIRADOURO 


DOMRUG NGC GUDNCHCUCUSNCNCNCUSNCNGUGNUSNSISNCNCNCNCNONGNSNCNONOLET GIN 


- Paisagens turísticas da Bairrada 


' Referimo-nos aqui no número 
de «Sol da Bairrada» de 27 de 
Novembro p. p. às paisagens tu- 
rísticas desta região, apontando 
como primeiro ponto de refe- 
rência a ladeira da Cabreira, no 
sítio quem vem do lugar de 
Horta para a sede desta fregue- 
sia (Tamengos). 

Como então dissemos e hoje 
tornamos a repetir, o viandante 
que por ali passe ou tenha de 
passar depara com um lindo e 
soberbo panorama turístico, 
pois dali se avista à distância 
a estância termal da Curia e a 
Serra do Buçaco e termas do 
Luso, não falando noutras loca- 
lidades dispersas e que a nossa 
vista alcança. 

A Bairrada — continuamos a 
dizê-lo — & Lima região toda ela 
bonita e que ao viandante ou 
turistas que a visitar pela pri- 
meira vez o surprende e en- 
canta. 

No verão, principalmente, es- 
ta região é visitada por milha- 
res e milhares de aquistas que 
procuram as águas da Curia e 
do Luso para tratamento dos 
seus padecimentos. Indepen- 
dentemente disto as termas da 
região são também visitadas 
por numerosas excursões, vin- 
das do norte a sul do País, e 


que aqui e ali fazem ponto de 
paragem para as suas digres- 
sões. 

Ed == 


Cabe aqui dizer que a estrada 
Curia-Mira vai em pleno pro- 
gresso, ligando assim a estân- 
cia ao mar, pois encurta para o 
automobilista alguns bons qui- 
lómetros. Quem estiver na Cu- 
ria, em tratamento de águas, 
pode daqui sair de manhã e re- 
gressar à tarde, passando assim 
na praia de Mira umas horas à 
beira-mar, ria ou mata. 

Por isso e mais uma vez lem- 
bramos ao sr. dr. José Lebre, 
presidente da Junta de Turismo, 
a construção dum Miradouro na 
ladeira da Cabreira, local que 
dista daqui apenas 2 quilóme- 
tros e que muito viria valorizar 
o turismo local. 

Cremos que o referido Mira- 
douro não ficaria muito dispen- 
dioso e seria mais uma obra a 
juntar a tantas outras e que irão 
assinalar a passagem do sr. dr. 
Lebre pela presidência da Junta 
de Turismo da Curia. 

Tem, pois, a palavra S. Ex.. 


Curia, 20-12-1967. 


ILDEFONSO P. LOPES 


À nova Reitoria de Mealhada 


Sua Ex.' Rev.” o Senhor Bispo de 
Coimbra, D. Francisco Rendeiro, acaba 
de publicar com data de 26 de Feve- 
reiro de 1968, o Decreto da erecção 
canónica da Reitoria de Mealhada, com 
todos os direitos paroquiais. 

Como delegado do Prelado de Coim- 
bra, deslocou-se à Mealhada o Rev. 
Cónego dr. Urbano Duarte, que na mis- 
sa dominical do dia 3 de Março, na 
capela de Sant'Ana, fez a leitura do 
Decreto que entrou imediatamente em 
vigor. 

A capela de Sant'Ana, propriedade 
da Santa Casa da Misericórdia e onde 
até hoje se têm realizado os actos de 
culto da vila, foi generosamente ce- 
dida pela Ex.ma Mesa da Misericórdia 
para nela se realizarem as funções pa- 
toquiais. 

Por tal Decreto a capela de Sant'Ana 
foi elevada à categoria de Igreja Pa- 
roquial até à construção da nova Igre- 
ja, o que se há-de verificar no prazo 
máximo de cinco anos. A capela esta- 
va ricamente ornamentada como con- 
vinha a tal acontecimento. 

Presentes os senhores: Governador 
Civil de Aveiro, Dr. Manuel Ferreira 
Santos Louzada: Presidente da Câmara 


Municipal de Mealhada, Prof. Amândio 
Lopes Reis de Melo; Provedor da San- 
ta Casa da Misericórdia, Mário Na- 
vega; Vereadores e Secretário da Cã- 
mara; pessoas constituídas em car- 
gos públicos; autoridades locais; re- 
presentantes das várias Associações 
de Mealhada; piquete dos Bombeiros 
Voluntários a prestar guarda de honra; 
médicos locais; zeladora da capela, D. 
Adelaide Luisa Kennedy Falcão de Vas- 
concellos Lebre; alunos do Instituto Li- 
ceal e Técnico Sant'Ana e seus direc- 
tores; crianças das Escolas Primárias 
e seus Professores; muitas senhoras, 
homens e jovens de Mealhada, tor- 
nando-se pequena a capela para uma 
assembleia tão numerosa. 

A missa celebrada pelo novo Reitor 
foi solenizada a cânticos pelas pes- 
soas da Mealhada a que se associou 
o Coral dos alunos do Colégio 
Sant'Ana, estando ao Harmónio o Rev.º 
P. Ferreira Dias. 

No momento próprio o Delegado do 
Senhor Bispo de Coimbra fez a lei- 
tura dos Decretos de erecção canónica 
da Reitoria e da nomeação do Reitor, 
Rev. P. Alberto Lopes Gil. Após a lei- 
tura destes documentos, o Rev. dr. 


Urbano Duarte saudou as entidades 
presentes, congratulou-se com toda a 
população da freguesia civil de Mea- 
lhada que a partir deste momento fi- 
cou desligada da freguesia de Vaca- 
riça, e fez apelo, em nome do Se- 
nhor Bispo, à obrigação de todos cola- 
borarem na construção da Igreja: de 
Mealhada cujo terreno já foi oferecido. 

Em seguida falou o novo Reitor que 
depois das palavras de saudação e 
agradecimento ao Delegado do Senhor 
Bispo e às Autoridades do distrito, do 
concelho e freguesia, e demais re- 
presentações, congratulou-se com es- 
te acontecimento de tão grande reper- 
cussão religiosa social e humana para 


a Mealhada. 


Terminada a missa, na sacristia fol 
lavrada e assinada a Acta, seguindo-se 
os cumprimentos de congratulação en- 
tre os presentes. 

Mealhada vive agora uma hora jubi- 
losa e histórica, consciente de que se 
tornou uma comunidade cristã, pois 
que, sendo há largos anos sede do 
concelho e freguesia civil, passou a 
ter autonomia religiosa com Reitoria 


com todos os direitos paroquiais. 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


SOL DA BAIRRADA - 


Curia 


21-2-968 
Erratas 


| A nossa última correspondência 
para o «Sol da Bairrada» saiu 
cheia de erratas, a começar logo 
pela data, pois escrevemos 28 de 
Janeiro e compuzeram 28 de Fe- 
vereiro! 

Como é que se compreende isto, 
pois se o jornal saiu com a data 
de 20 de Fevereiro!!! 

Mais uma vez chamamos a 
atenção de quem revê as provas, 
pois há erros que não se com- 
preendem e muito menos se tole- 
ram. 

Melhoramentos 


As Pensões Santos e Imperial an- 
dam aumentando os seus aposen- 
tos para maior comodidade dos 
seus hóspedes, o que nos apraz 
aqui registar tal benefício, 


Chuva 


Depois da neve, veio a tão dese- 
jada chuva. O lavrador encontra- 
-se agora mais alegre e satisfeito, 
pois os terrenos encontravam-se 
impraticáveis para o trabalho da 
empa e atado da videira. 

- Ainda bem, mas é cá precisa 
mais chuva, mas sem fazer pre- 


juízo. 
Alargamento duma ponte 


A empresa de Lisboa «Sopeca- 
te» (Sociedade de Fundagens e 
Sondações) tem aqui andado nos 
trabalhos de sondagens e funda- 
ções para o futuro alargamento 
da ponte sobre o rio Cértoma e 


na avenida da estação que nos | 


conduz a esta estância. 

- Tal melhoramento a levar-se a 
bom termo muito virá beneficiar 
o trânsito naquela já citada pon- 
te, pois os automóveis e camione- 
tas passam ali uns pelos outros 
com certa dificuldade. Mesmo 
isso é proibido pelo código das es» 
tradas. 

Baile de Carnaval 


No salão do Grande Hotel da 
Curia teve lugar no dia 24 (sábha- 
do gordo) e promovido pelos alu- 
nos finalistas do Colégio Nacional 
de Anadia um animado baile car- 
navalesco, abrilhantado pelos con- 
juntos | académico «Kzars», de 


“Dr. Cancelade Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 


* (Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


Aveiro, e universitário «Mosscass» 
do Porto. 

— À quadra carnavalesca pas- 
sou aqui quase despercebida, li- 
mitando-se a mesma a bailes nos 
salões da Mata e Arroja, onde a 
mocidade se divertiu à farta e 
como quis, 


Ainda os «Monumentos» 

Nos números de 27 de Novem- 
bro e 25 de Dezembro último re- 
ferimo-nos aqui a dois casos que 
representam uma vergonha para 
esta estância: o prédio onde em 
tempos funcionou o Bar Social e a 
casa que foi do falecido Abel Pi- 
nho, prédios esses que apelidá- 
mos . de «Monumentos», chaman- 
do a atenção de quem de direito 
para tal vergonha. 

Sobre as tais quatro paredes 
que restavam do antigo Bar So- 
cial, pelos vistos, parece que o 
seu actual proprietário foi obri- 
gado a fazer obras. Quanto à 
casa dos herdeiros do Abel Pinho, 
por enquanto nada sabemos. 


* 


Vamos aqui hoje referir a um 
outro «Monumento». Trata-se da- 
quele antigo imóvel, ou seja um 
antigo forno de cozer cal. 

Aquilo parece um «castelo», 
cheio de silvas, tendo ao lado um 
velho cedro, o que representa, 
para esta estância, mais uma ver- 
gonha. Não seria possível demo- 
lir tal «monumento»? 


Terrenos para construir 


* Como se sabe, a Curia luta com 
falta de terrenos para construir 
casas de habitação. À volta desta 
estância e para o lado norte, são 
meia dúzia de casas que se vêem 
erguidas; o resto são Pensões e 
casas que alugam quartos na 
época, etc. 

Já aqui nos temos referido aos 
terrenos: que a Sociedade das 
Águas possue aqui, terrenos esses 
há muitos anos em pousio. 

Não sabemos se no Plano de 
Urbanização da Curia está indi- 
cado a abertura de alguma es- 
trada. Vamos procurar saber 
disso para depois fazermos mais 
algumas considerações a tal res- 
peito. 

Até lá, ponto final no assunto. 


Festa de São José 


No dia 19 do próximo mês de 
Março e como de costume, vai 
realizar-se no Espinhal a festivi- 
dade de São José, data em que se 
iniciam nesta reigião as «meren- 
das». 

Ali e no mesmo local existe um 
secular pinheiro manso, conside- 
rado monumento nacional. 

No próximo número diremos 
algo do seu programa. — C. 


AExportadora de Louça Esmaltada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
-— FAÇAM AS SUAS ENCOMÉNDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Crónica do Luso 


1— A Assistência no Luso 


Luso possui várias obras de 
Assistência. A Casa da Criança, 
a Assistência aos Pobres, a pre- 
vidência da Casa do Povo... En- 
tretanto, a obra das Conferências 
de S. Vicente de Paulo é admirá- 
vel na sua acção. Ignoradamente, 
quase, ela realiza trabalho obs- 
curo mas profundo. A visita a 
casa do pobre, põe em contacto 
com realidades cruéis os mem- 
bros da Conferência. 

Sabemos bem que não resolve 
o problema social; mas ajuda-o 
na fraternidade vivida. 


2 — Uma obra urgente 


Parece estar dentro dos planos 
da Sociedade de Água do Luso a 
transferência do Lavadouro Pú- 
blico para o antigo Matadouro. 
Abertamente Se tem de concordar 
com esta ideia, óptima e, por vá- 
rias razões, dignificante. 

Só pedimos à Sociedade da Água 
que apresse as coisas e que avan- 
ce corajosamente. 


3 — Embelezamento 
do Bairro Melo Pimenta 


Além das várias obras que vão 
começar a andar, se Deus qui- 
ser!, a Junta de Turismo, numa 
das suas missões mais educati- 
vas, mandou plantar arvoredo 
junto às bermas das ruas. 

O Bairro paecisa de sombra nos 
dias quentes de verão, — e da 
beleza das árvores, que elevam e 
educam. Muito bem! 


EDITAL 


Registo obrigatório 
das explorações suínas 


Dr. José da Cruz Martins, mé- 
dico-veterinário, Intendente de 
Pecuária de Aveiro, nos termos 
da Portaria n.º 22 960, de 14 de 
Outubro de 1967 e ao abrigo do 
despacho do Ex.mo Senhor Di- 
rector-Geral dos Serviços Pe- 
cuários, de 16 do correite, faz 
saber que: 


1º — Que o prazo fixado no 
nº 2º do Edital publicado por 
esta: Intendência em 22 de No- 
vembro de 1967, é ampliado ex- 
cepcionalmente para o dia 15 
do próximo mês de Março. 

2º — Findo este prazo serão 
considerados em transgressão 
os proprietários ou responsá- 
veis pelas explorações suínas, 
não registadas dentro dos pra- 
zos estabelecidos, incorrendo 
assim nas penalidades previs- 
tas pelo Decreto-Lei n.º 39 209, 
de 14 de Maio de 1953, e, con- 
sequentemente, na perda do di- 
reito a indemnização pelo abate 
compulsivo dos porcos dos fo- 
cos de Peste Suína: Africana. 

3.º — Relembra-se que a obri- 
gatoriedade do registo criado 
pela citada Portaria n.º 22 960, 
se aplica às explorações suínas 
com mais de 5 animais e com 
qualquer número das que se de- 


diquem à reprodução. 


Intendência de Pecuária de 
Aveiro, 20 de Fevereiro de 1968. 


O Intendente de Pecuária, 
“ Jósé'da Cruz Martins 


NOTAS VÁRIAS 
— JOÃO CHARULLA DE AZEVEDO 


UM TAILANDÊS EM LISBOA? 


Está publicado um primeiro 
volume sobre a acção governa- 
tiva em Angola, de 62 a 66. No 
exemplar com que me honrou, 
Silvério Marques escreveu as 
seguintes palavras: «A Charulla 
de Azevedo com o apreço me- 
recido pelo jornalista corajoso, 
acutilante na defesa do que 
considera justo e verdadeiro, 
excelente escritor, com os vo- 
tos de que engrandeça, em 
prosperidade, com toda a sua 
equipa, e se mantenha sempre, 
com toda a sua equipa, portu- 
guês de pura cepa, isto é: por- 
tuguês de todo o Portugal». 

Isso é que está a ser difícil: 
sentir-me português de todo o 
Portugal. Muito simples sentir- 
-me português em Angola, em 
Moçambique ou na Guiné: mui- 
to natural. Mas —e na Metró- 
pole? Vendo bem as coisas — 
a Metrópole também será Por- 
tugal? 

O descanso mais completo, a 
apatia mais envergonhante la- 
vram na Metrópole a respeito 
dos grandes problemas da Na- 
ção. A meia dúzia de cabeças 
que se ocupam: realmente de- 
les e com eles se preocupam, 
são insuficientes para modifi- 
car o triste panorama. Cento e 
dezoito maduros escrevem car- 
tas ao Presidente. E o resto do 
país quer é saber do futebol, 
os de mais de vinte anos; os 
de menos, com a Simone e o 
Belmondo, com as camisas às 
florinhas e com-as mini-saias. 

A província europeia de Por- 
tugal ignora ou esquece o pre- 
co que pagou, de 61 para cá, O 
preço qué pagou e continua a 
pagar pela sobrevivência da 
parte mais importante da Nação 
que é o Ultramar. A gente do 
Portugal europeu mal é- digna 
dos que se batem e morrem to- 
dos os dias nas três frentes im- 
postas ao Portugal africano. 

E é por isto que só à força 
de-não poder considerar-me um 
tailandês em Lisboa, eu ali sou 
obrigado a sentir-me tão portu- 
guês como a gente do lugar. 
Mas que somos diferentes — 
somos e muito. 


POBRE QUIM ZÉ! 


O sector mais aflitivamente 
ignorante de que há Portugal 
para baixo do Algarve é o da 
Imprensa. Se não houver de- 
sastres, desfalques ou comuni- 
cados das Forças Armadas, nin- 
guém vislumbra nos grandes 
jornais” lisboetas uma linha so- 
bre o Ultramar. Mesmo quando 
há discursos, fornecidos em 
boas cópias, com boa antece- 


Compra-se 


Frangos e Galinhas. 
Preços e quantidade a 
JOSÉ-A. Gageiro 
Av. de Moscavide, 54-A 

MOSCAVIDE - 


dência: o «Popular», por exem- 
plo, não divulga UMA LINHA 
sobre a posse do Governador 
Geral de Angola, não transcre- 
veu UMA PALAVRA da impor- 
tante declaração feita, na altu- 
ra, pelo Professor Silva e Cu: 
nha. 


Bem sei que o Quim Zé era 
bonitinho e tinha um «Jaguar». 
Mas os rapazes que morrem em 
Cabinda ou em Mueda também 
não são marrecos; alguns tam- 
bém tinham «Jaguar». 

A morte do Quim Zé encheu 
páginas na Imprensa lisboeta. 
Provocou movimentos colecti- 
vos de histeria — tanto da par- 
te de virgenzinhas morenas co- 
mo dos plumitivos mais concel- 
tuados na praça alfacinha. 

Que dizer? Dizer pelo menos 
que ninguém se ocupa, as me: 
ninas metropolitanas ou os jor- 
nalistas, dos moços, realmente 
bravos, realmente corajosos, 
realmente gente, que morrem, 
sempre que é preciso, nos ma- 
tos de África. E morrem não 
para encher bilheteiras ou para 
luzirem perante cortes de 
amantes, mas para fazer sobre- 
viver a Pátria. 


(Do «Notícias» N.º 364, de 26 
de Nov. de 1966, de Angola) 


Dr. J. Alves Ribeiro 


- Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da bt 
é clhado 


3:8876 Bs das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


Decreto da criação da 
Reitoria de Mealhada 


(Continuado da 1.º pág.) 


do “prazo: marcado, esteja cons- 
truida-a futura igreja paroquial, 
e a mesma se encontre a nosso 
juízo, em condições de sufi- 
ciente decência e decoro; para 
nela - ser “exercido  condigna- 
mente -o culto divino. 

Vivamente exortamos os fiéis 
do- novo: Vicariato ou Reitoria 
da Mealhada -a que concorram 
generosamente, por todos: .os 
meios ao seu alcance, para que 
em breve estejam criadas as 
condições - necessárias à, sua 
plena estrutura paroquial. 

Este Nosso Decreto deve ser 
lido no próximo domingo, 3. de 
Março, na capela de Sant'Ana 
da Mealhada e nas igrejas. pa- 
roquiais da Vacariça, Luso, Ca- 
sal. Comba, Pampilhosa e Ven- 
tosa-do Bairro, entrando Imedias 
tamente em vigor. 

“Dado em- Coimbra sob'o Nos- 
so Sinal e Selo das Nossas Ar- 
mas aos 26 dias de Reverso 
de 1968. 


5 FRANCISCO, Bispo de Coimbra. , 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 


Frango na Púcara e Leitão Assado à 


Bairrada 


Ee ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL). 


Telefone 22298' 


-MEALHADA 


Y 
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- Levantou-se de manhásinha, 
correu as persianas, abriu as vi- 
draças de par em par, olhou o 
Céu... e assim ficou. extática, 
imaterial, imóvel. 

“Nuvens roseadas pelo sol que 
se vinha dando, ofereciam de- 
certo uma visão estranha de 
cor e forma aqueles olhos de 
azul celeste que as fitavam. Era 
uma estátua de coração a pul- 
sar. 

Tempo PEER como que 
despertando dum sono profun- 
do, falou consigo num rápido 
mover de lábios, arredou ner- 
vosamente das fontes madeixas 
ainda emaranhadas da noite, 
num | impulso voluntarioso fe- 
chou a janela, e.a passos agita- 
dos refugiou-se a um canto do 
seu mundo, 

Decorava-o um antigo rou- 
peiro, que ela também nervosa 
abriu. 

, De dentro tirou e pousou so- 
bre” o leito a nuvem branca do 
seu vestido de noiva, depois a 
espuma frágil do véu de noiva- 
do, engrenaldado com as flores 
de pureza que iriam tornar mais 
branca ainda a sua virgindade. 
Em todos os seus gestos havia 
algo de mistério. Na múmica das 
suas: expressões adivinhava-se 
um “pensamento fixo naquela 
manhã de noivado... 

Ajoelhou, beijando meigamen- 
te umas leves manchas no cor- 
po do seu vestido, prólogo de 
um novo romance com céu e 
nuvens no seu quarto de me- 
nina-. 

Pelo meio dia de um Abril flo- 
rido,.o sonho de alvura imacu- 
lada caminhava ao ritmo lento 
duma cerimónia solene pela na- 
ve da Catedral. 

Deslizando, a nuvem de algo- 
dão iluminada pelas azuis nes- 
gazinhas do Céu dos seus 
olhos! 


“EDITAL 


O Administrador da falência 
de Lino Neves de Melo e da 
insolvência de sua mulher Jus- 
tina Augusta Fernandes Quin- 
tãs, de Barrô, faz saber que se 
encontram à venda os seguin- 
tes prédios pertencentes à mas- 
sa falida: 


Pi sUmo terra “com olivei- 
ras, vinha e mato no sítio do 
CORGO, freguesia do Luso; 
“2º— Uma vinha com uma 
testada de mato no sítio do VA- 
LE -DO NETO, freguesia do 
Luso; 

3º — Uma vinha no sítio do 
BOGALHEIRO, freguesia do Lu- 
so: 

"A vendã realizar-se-á em pra- 
ça pública, no lugar de Barrô, 
no dia 17 de Março, pelas 15h. 
* O administrador da falência 
reserva-se o direito de não en- 
tregar os pregas: se o preço 
não convier. 


es 1 de Março de 1968. 
RO Administrador da massa 


“falida, 
à , José Luís Rodrigues 


* “por CREMILDE NAVEGA | 


O VESTIDO DE NOIVADO 


NOVELA 


Ondas de espuma acariciando 
aquela fronte, e quebrando-se 


“em vais-vens sobre o vestido 


de brocado. Cingindo os fios 
doirados dos seus cabelos uma 
grinalda a coroar toda aquela 
magestade! 

Maria Clara assim ajoelhou, 
pálida, perturbada, ao lado do 
seu noivo. E a cerimónia come- 
cou. 

Ressoaram pelas velhas abó- 
badas harmonias de festa. Ou- 
via-se o murmurio das orações 
rituais aproximando-se o mo- 
mento solene da sua entrega, e 
quando a tradicional pergunta 
lhe foi feita, Maria Clara de 
olhar vago ergueu a fronte em 
um misto de ternura, comoção, 
e toda se doou a quem a levara 
àquele piedoso altar. Seus 
olhos transbordaram umas tei- 
mosas lágrimas, que rolando, 
vieram cair sobre as manchas 
do vestido, santas relíquias pa- 
ra o seu coração. 

Lágrimas vivas sobre 
mas mortas! 

Lágrimas de filha, lágrimas de 
mãe, anuviando o mesmo Sol 
que no mesmo- dia de há vinte 
anos teria brilhado também. 


lágri- 


Maria Clara já esposa, ajoe- 
lhou no altar da Virgem, e en- 
tão como de: manhãsinha à ja- 
nela do seu quarto: 


o mesmo vestido de noivado, 


as mesmas "lágrimas -confundi- 


das,.e quem sabe se também 


irá pagar um dia com a sua vi- 
da, aquela que ao nascer rou- 
bara a sua pobre mãe? 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


7 F [1] 
Anúncio 
(2.º publicação) 


Faz-se saber que pela 1.º Secção 
do 1.º Juizo desta comarca de Arla- 
dia, correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executados FAUS: 
TO FERNANDES SÉRIO e mulher 
MARIA ANTÓNIA DA CONCEIÇÃO 
ROSMANINHO, ele residente em 
Venda Nova do Bolho, comarca de 
Cantanhede e ela em São Lourenço 
do Bairro, desta comarca, para no 
prazo: de DEZ DIAS, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução sumária 
que contra àqueles executados 
move Mário Rodrigues de Almeida, 
casado, proprietário, residente no 
lugar da Pedralva, também desta 
comarca, desde que gozem de ga- 
rantia real sobre os bens penho- 
rarados. 


Anadia, 2 de Fevereiro de 1968. 


O Escrivão de Direito, 
a) Joaquim Rodrigues Maduro 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
a) Roberto Ferreira Valente 


Pensão Gentral 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


SOL DA BAIRRADA 


AVISO 


A. Comissão Venatório . Regional 
do Centro chama a atenção dos in- 
teressados que, fora da época geral 
da caça, é proibido: 

1.— A vagueação de cães das 
raças. vulgarmente utilizadas na 
caça, com ou sem açaimo, em ter- 
renos frequentados por caça. 

2. — Nenhum guardador de gado 
ou pastor poderá fazer-se acompa- 
nhar por mais de um cão por cada 


rebanho, ou por cada 50 cabeças. 


de gado, que conduzir ou guardar. 
— Tais cães não poderão pertencer 
às raças vulgarmente utilizadas na 
caça, nem aos seus cruzamentos. 

3. — A captura e a destruição de 
ninhos, luras, ovos e crias de qual- 
quer espécie, exceptuados os casos 
autorizados por lei. 

As infracções dos n.º 1, e 2. são 
punidos com multa de 200$00 a 
500800 e as do n.º 3. constituem 
contravenção punível com prisão 
até um mês e multa de 100800 a 
500$00, se ao caso não couber pena 
mais grave, e se o infractor for 
caçador, será decretada a interdi- 
ção do direito de caçar. 


VAI A SETUBAL? A 


VISITE 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


Publicações 


«OLIVA» 


Revista de Moda e Literatura, 
que se edita no Porto“sob a profi- 
ciente direcção da ilustre poetisa 
Alice de Azevedo, acaba de lançar 
mais um número —, o qual se im- 
põe pela nova modalidade gráfica 
e pela sua seleccionada colabo- 
ração. 

Do sumário, extraímos os seguin- 
tes títulos: 

Platonismo, por Alice de Azeve- 
do; Terra de Pecados, por Guedes 
de Amorim; Desde quando o fado 
em Portugal?, por Rebelo. Bonito; 
Alegrem-se os céus e a terra, por 
Isaura Correia Santos; Mor.º da Sil- 
va, Trovador do tempo presente, 
por Manuel Laranjeira; A Felici- 
dade, por Sampaio; A César o que é 
de César, por Luís Clemente Ri- 
beiro; A Dádiva, por Zilda Can- 
deias; Cantinho da Saudade, por 
Amador Rezende; Poesias, de O. 
Valdez dos Santos, Maria Helena 
Teles da Silva, Jorge Condeixa e 
Maria Alexandrina: Arco-Iris Femi- 
nino, por Rollin de Macedo; Pági- 
nas de Moda, “Culinária, Curiosida- 
des, etc. 

Esmerado aspecto gráfico valo- 
rizando - àinda mais esta atraente 
publicação. 


Ernani & Martins, Lda 
Telef. 52329 — ANADIA 
Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
“de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 - 


Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
“para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259. 


PELA 


(Continuado da 1.º pág.) 


tais «meninos bem», em que an- 
daram por aí a atirá-los ostensi- 
vamente contra as pessoas, sem 
qualquer destrinça, com risco de 
as molestarem gravemente, pois 
já começou o «bombardeio» das 
tais bombas. 


Impressões de Teatro 


No passado dia 6 de Fevereiro 
corrente, o Cine-Teatro Messias 
quase que esgotou a lotação do 
magnífico teatro para assistir à 
magnífica e alegre comédia «De- 
liciosamente Louca», com Eunice 
Mufioz, Rui de Carvalho, Rogério 
Paulo, José de Castro, Henriqueta 
Maya, João Perry, Clara Rocha, 


Madalena Braga e o jovem Vasco 


Morgado Júnior. 

Não foi difícil, para quem pou- 
de estar presente, passar duas 
horas de bom humor. A história 
de «Deliciosamente Louca», é, 
como o próprio título sugere, 
«Louca», mas que pode, terá, ou 
virá a acontecer. Não deve haver 
opinião contrária, de que o elenco 
da melhor homogeneidade que se 
pode desejar, correspondeu à es- 
pectativa; todos incarnaram as 
personagens com desenvoltura e 
agrado. Há sem dúvida, a incar- 
nação de pessoas cheias de inte- 
resse como ela — a Eunice — 
mulher para quem da vida só in- 
teressa o que de bom pode ter; 
desprendida de preocupação; ele, 
— Rui de Carvalho — não sabe 
ter. desposado uma mulher com 
3 filhos, todos com a sua forma 
de vida, os seus problemas sua- 
visados com o dinheiro da mãe. 
O penúltimo marido — Rogério 


Anedotas 


BONS CARPINTEIROS! 


Que me dizes. Sempre que prego 
um prego dou com o martelo nos de- 
dos. Como evitar isso? 

— Pega no martelo com as duas 
mãos. 


— ye — 


O SARGENTO E O Novo RECRUTA 


— Andaste, na escola? 

— Dois anos, meu sargento. 

— Então sabes ler bem?! 

— Não senhor... não sei Ter. 

— Então andaste na escola dois 
anos e não sabes ler? : 

— É que eu andei na escola noc- 
turna... a 

— Mas afinal que tem isso? 

— É que para poupar não acendiam 
a luz. 

BOM PROFISSIONAL 


Sr. advogado, permita-me uma con- 
sulta: não acha que a sua filha me 
convinha para: esposa? ç 

— Não senhor... E dê cá os Aube 
tos escudos da consulta. 


PELO CONTRÁRIO 
A sua vista está quase perdida. Se 
continua a abusar do vinho fica cego. 
— Ora essa, sr doutor. A bebida 
nunca me fez mal à vista. Pelo con- 
trário, quando bebo uns copos até vejo 
tudo a dobrar!... 


PREJUÍZO, NÃO... 
- Devolvo-te o anel: que me deste... 
Não posso casar contigo. Amo outro. 
— Quem é ele? 
— O quê? Queres matá- o? 
— Não. .Quero ver se-ele:-me com- 
pra o: anel. 


AVISO DE UM COMERCIANTE 
«Nesta casa só se fia a maiores de 
noventa . anos quando acompanhados 
dos. pais». : 


3 
Paulo — o administrador sem 
complexos, que toma conta da 


casa, a limpa, a ornamenta, a 
alimenta, inclusivamente agarra- 
do não pelo amor, mas sim pela 
amizade e camaradagem da éx- 
“mulher, Maria — Henriqueta 
Maia — e o italiano — João Perry 
-— novos cheios de vivacidade-de 
exuberância e graça. O contraste 
da vida de Maria, criada pela tia 
Joana — Madalena Braga —para 
que a mamã quer que ela viva, é 
um achado. De resto, quando elã 
aparece modificada... bom, nós 
somos a favor da mini-saia... Ma- 
dalena Braga (a tia Joana), mos- 
tra a facilidade de dicção, carac- 
terística de boa intérprete mu- 
dando do exigente quando pede 
para lhe entregarem de novo, a 
sobrinha; terna, quando presume 
uma declaração de amor, um ca- 
samento há tanto tempo ideali: 
zado e nunca concretizado. Final- 
mente, o jovem Vasco Morgado 
Júnior, mostrando um grande 
àâvontade no palco, cheio de boa 
vontade, procura tornar-se uma 
figura positiva no nosso teatro. 

Saímos satisfeitos, não só por- 
que a peça foi acessível a todas 
as mentalidades, mas, principal- 
mente, pela extraordinária ova- 
ção que o público prestou aos 
seus intérpretes. 

Pedimos ao sr. comendador 
Messias Baptista, que nos traga 
de quando em vez bom teatro — 
como este que presenciamos — 
pois, a pouco -e pouco, os mealha- 
denses se irão mentalizando com 
bom teatro, e não revistas, que, 
infelizmente, a maioria delas são 
de nível inferior. E, para finali- 
zarmos estas considerações, per- 
mitam-nos que demos a nossa 
opinião pessoal, que estamos cer- 
tos, é a mesma dos entendidos 
do bom teatro. Esta peça, aliás 
magnífica e primorosamente in- 
terpretada, é de nível inferior à 
real categoria dos seus intérpre- 
tes. 


Aires Rodrigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 


3.28: às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr, Luís Navega 


Telef. 22190 — MEALHADA 


Residência: 
Tel. 03991151 —- BRASFEMES 


Trespassa-se 


Em virtude de não poder 
estar à frente do negócio, 
trespassa-se em Aveiro uma 
Cervejaria e Snack-Bar. 

Aqui se informa. 


Consultório Médico 


RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES | 
3.º às 16.h. e Sáb. às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.5 Sie Sáb as9h . 
gu e 5, às 17h. 
Eni Ba ; 
DR. VAZÃO TRINDADE: 
3.º às 16 h. e Sáb às 11h. 


á 


NA QUARESMA 


“A Palavra do Pastor 


1. — Entrámos na Quaresma, a 
que à Liturgia chama tempo pro- 
pício, dias da salvação. 

O: vosso bispo quer aproveitar 
este: santo tempo para vos dizer 
uma palavra. Se lhe fosse possível 
juntar-vos todos como acontece nas 
visitas que tem feito às vossas pa- 
róguias, havia de repetir, mais uma 
vez, o que tem pedido por toda a 
parte: Sede bons cristãos. 


L — TEMPO DE ORAÇÃO 


2.— A primeira ideia que nos dá 
a Quaresma é de um tempo de ora- 
ção. Moisés, antes de começar a 
missão que Deus lhe dera, de con- 
duzir o povo de Israel, subiu à 
Montanha e passou aí quarenta dias 
em oração (Ex. 24-18). Cristo fez 
vb mesmo, antes de começar a sua 
vida de pregação (Mat. 4-2); e está 
quaresma de Cristo ficou assina- 
lada pela vitóiria sobre todas as 
tentações. 

A Igreja prepara a celebração do 
mistério pascal com quarenta dias 
de oração; são os grandes Exerci- 
cios Espirituais do povo cristão. 

3.— A ideia mais simples da ora- 
ção, e também a mais viva e a 
mais profunda, é esta: rezar é fa- 
lar com Deus. 

Nós não precisamos de muitas 
palavras escolhidas; para rezar 
basta que façamos como fazemos 
com uma pessoa amiga: falamos 
com Deus. 

Se não sabemoso que havemos de 
dizer a Deus, experimentamos O 
que Cristo ensinou: Pai nosso que 
estais no Céu, Digamos isto, muito 
conscientemente, e descobriremos 
a riqueza desta verdade: Deus é o 
nosso Pai do Céu. 

Rezar é falar com Deus. 
falamos pouco com Deus. 

4. — Façamos um programa sim- 
ples de oração, sem complicações, 
mas um programa v erdadeiro, 


Nós 


para esta quaresma. 


Mealhada, 4 — Avanca, 2 


No dia 25 do mês findo, o Mea- 
lhada recebeu a A, A. de Avanca 
a contar para a quarta jornada do 
Campeonato da 2.2 Divisão Distrital 
da A. F. de Aveiro. 

Sob a arbitragem do sr. Pereira 
da Silva os grupos alinharam: 

Mealhada — Marques; Colecta, 
Fernando, Rogério e Lima; Lou- 
renço e Dinis; Ernesto, Brêda, Luís 
e Madeira. 

A. A. de Avanca — Louro; Urba- 
no, Albergaria, Fernandes e José 
António; Vítor e Matias; Vítor Pe- 
reira, Guedes, Manuel Nuno e Luís. 

Ao intervalo: 3-1. Marcadores: 
Brêda, Ernesto (2) e Lima, pelo 
Mealhada e Vítor Pereira e Manuel 
Nuno pelo Avanca. 

Jogo emotivo, e em que, até final, 
imperou a velocidade imposta pelas 
“duas equipas. Os visitantes apre: 
sentaram melhor conjunto, mas o 
Mealhada, com o jogo individual 
dos seus atletas, acabou por vencer 
com justiça. 

A arbitragem boa, 

Em 3 do corrente o Mealhada des- 
Incou-se a Arrancada do Vouga, 
tendo sofrido uma pesada derrota 
por 27 ao jogar com o Valon- 
guense. 


De manhã, quando nos levantar- 
mos, saudemos o nosso Pai do Céu, 
com um pensamento e com uma 
palavra de filhos. Agradeçamos- 
“Lhe o dia que Ele nos dá e peça- 
mos-Lhe que nos ajude. Um pen- 
samento para Deus, ao começar 0 
dia, dá um sentido novo à nossa 
vida. 

À noite, quando nos deitarmos, 
façamos o mesmo. O homem que 
se Deita a pensar em Deus, tem 
assegurada uma noite tranquila. 
Experimentemos. 

Rezemos também à refeição. É 
“Deus quem nos dá o pão de cada 
dia, porque nos dá forças para tra- 
balhar e abençoa os nossos traba- 
lhos. Uma pequenina oração, quan- 
do comemos, significa a nossa gra- 
tidão para com o Pai que nos sus- 
tenta. 

5. — Depois podemos completar o 
programa de oração, à nossa von- 
tade. Nem todos se encontram nas 
mesmas condições, nem todos po- 
dem rezar da mesma maneira. 
Mas todos podem fazer da Qua- 
resma um tempo de oração mais 
regular, mais metódica, mais fiel. 

Despeço-me até à próxima se- 
mana, porque penso voltar a falar- 
-vos da Quaresma. 


Coimbra, 28 de Fevereiro (1.º dia 
da Quaresma) de 1968. 


+ FR. FRANCISCO, Bispu 
de Coimbra 


SOL DA BAIRRADA 


Os nossos amigos 


Assinantes que pagaram a assina- 
tura de 1967: 


Afonso Henriques Navega, Amado 
Moreira de Almeida, Aniceto Fer- 
reira Lopes, Antero Baptista da 
Torre, António Baptista Esteves, 
António Figueiredo Inácio, António 
José Baptista Novo, António Lou- 
renço Duarte, António Pedro Laran- 
jeira, Arménio Saldanha Rodrigues 
Breda, Aristides de Almeida Mar- 


tins, Artur Pereira dos Santos, Ba-. 
sílio da Silva Salgado, Fernando 


Figueiredo Ferreira, Henrique An- 
tunes dos Santos, João: Ferreira 
Baptista, Joaquim Fernandes, Padre 
José Manuel Rodrigues, Laurindo 
das Dores Ferreira, Manuel de Al- 
meida Coelho, Manuel Filipe, Ma- 
nuel Ferreira Morais, Manuel de 
Jesus de Almeida, Manuel Lopes, 
Manuel Moreira Mendes, Manuel 
Pereira Dinis, Manuel da Silva 
Tomaz, D. Maria Eduarda Ponce 
de Leão, Nilo Morais Parreira, 
Tomé (Gomes, Torcato de Almeida 
Cruz, António Fernandes Morais, 
Álvaro Baptista Pinho, Álvaro Cer- 
veira Gueiro, António Gonçalves 
Mendes, António Baptista Mesquita, 
António Fraga de Oliveira, António 
Lopes Troncho, Arménio Baptista 
Seabra Mesquita, Carlos Fernandes 
Moreira, Carlos Pereira Baptista, 
José Gomes Fraga, Manuel Gomes 
Duarte, Noémio Moreira Mendes, 
Norberto Francisco Macedo, Ama- 
deu Simões Benfeita, Antero Lou- 
renço Duarte, António Moreira 
Mendes, Augusto Miguel Pinto, 


- Manuel Esteves, D. Maria Duarte 


Moreira e Silvino Gomes da Con- 
ceição. 


PANORAMA DA QUINZENA 


1 —SEMINÁRIO E SACERDÓCIO 


Indubitâvelmente, o sacer- 
dócio é da essência da Igre- 
ja. Apresenta-se conclusão 
fatal da Encarnação do Fi- 
lho de Deus. A graça cristã, 
que redime o Homem e o 
Mundo, deriva, naturalmen- 
te, do sacrifício de Cristo. 
Até ao fim dos séculos, ape- 
sar das «forças infernais», à 
mensagem de Cristo, no seu 
sacrifício e na sua palavra, 
estará na base da glória de 
Deus e da redenção de cada 
Homem. 

Impossível pensar que a 
Providência não atenda ao 
número suficiente de sacer- 
dotes e, por isso, da graça 
da vocação sacerdotal. 

Mas, na Igreja visível, o 
trabalho humano é indispen- 
sável. A selecção das voca- 
ções tem, normalmente, de 
se realizar no seio de fami- 
lias sadias, sob o aspecto fá- 
sico e moral, — dentro dum 
conjunto, bem definido, de 
qualidades humanas. 

Mas será insensato desco- 
nhecer as leis da Psicologia. 
O desenvolvimento das gran- 
des ideias fixa-se em clima 
calmo e recolhido, — porque 
os grandes ideais formam-se, 
lentamente, no subconscien- 
te. E, dai, como a fonte do 
centro da Terra, jorram a 
acção e q persistência. 

O sacerdócio é uma doa- 
ção exclusiva ao bem dos ou- 
tros. Terá que vencer forças 
subjacentes dos instintos e 
a superstrutura da novidade 
deslumbrante. 

- Parece, por isso, que o pro- 
blema está, antes de mais, na 
própria vida dos Seminários. 


2— A TENTAÇÃO 
DA NOVIDADE 


É desgostoso verificar-se 
que o pobre Concílio tem de 
aguentar e justificar todas 
as parvoices que se queira 
dizer ow fazer. Inquieta a 
grave perturbação no campo 
religioso. 

Não poderemos desconhe- 
cer q necessidade duma men- 
talidade em evolução, num 
mundo técnico que procura 
recuperar o Paraíso terres- 


tre, que o pecado de Adão 


perdeu. Será, no fundo, uma 
utopia? É dever do homem 
cristão trabalhar pela cons 
trução duma familia univer- 
sal, em que viva o amor fra- 
ternal. É claro desejo de 
Deus, também. É querer de 
Deus. 


Mas não é permitido es- 
quecer: o progresso neste 
querer de Deus há-de dar-se 
dentro do querer de Deus. 
Quero dizer: na caridade. Ele 
é o Senhor da Casa. Quando 
os filhos se guerreiam e des- 
prezam o Pai, não há paz no 
Lar. — Ora é esta obediên- 
cia e respeito pelo Pai que 
todos os documentos do Con- 
cílio abertamente procla- 
mam. 

É perigoso ler-se só nas 
entrelinhas. Pode chegar-se 
a conclusões disparatadas 
que q imaginação e à ânsia 
da novidade constroem. 

O «Cristianismo da Van- 
guarda», se não há cuidado, 
pode dar um materialismo, 
com. cores de mística e fatal 
panteismo. | 

Tudo isto é para o cristão 
pensar! 


DB. 


Reunião da Câmara Municipal 


Sob a presidência do sr. vice- 
“presidente, teve lugar a reunião 
ordinária da Câmara Municipal: 
Foram tratados vários assuntos 
de interesse para o concelho e 
dado despacho a muito expe- 
diente. . 


Boletim de Sanidade 


Avisam-se os interêssados 
abaixo indicados que devem re- 
validar ou tirar o seu boletim 
de Sanidade referente ao cor- 
rente mês de Março: pessoal 
leiteiro ocupado na ordenha, 
transporte, distribuição e venda 
de leite; pessoal empregado 
em armazens ou depósitos de 
sal. 


Banco Nacional Ultramarino 


De Nelas, veio transferido 
para a filial do Banco Nacional 
Ultramarino de Mealhada, o sr. 
Paulo Luís Monteiro Rodrigues 
Lima, onde já está exercendo as 
suas funções. 


Falecimentos 


Na última semana faleceram 
neste concelho: Armando dos 
Santos, de 71 anos, de Mealha- 
da; Armando Hugo, de 75 anos 
e Manuel Simões Direito de 74 
anos, da Pampilhosa; Maria Ne- 
ves dos Santos, de 87 anos, de 
Barcouço. 


Teatro em Mealhada 

No próximo sábado, 9 do cor- 
rente, o Cine-Teatro Messias 
exibe a revista «PEIXE A PROA». 
Este espectáculo é de benefi- 
cência a favor da obra do Pa- 
dre Grilo de Matosinhos. 


Cartaz Cinematográfico 

No próximo domingo, pelas 
21,15 horas, o Cine-Teatro Mes- 
sias exibe o filme «007-Ordem 
para Pagar». 


Farmácia de Servico 


No próximo domingo está de 
serviço permanente nesta vila a 
Farmácia Miranda. 


Guarda N. Republicana 


Após ter terminado o desafio 
de futebol que se realizou nesta 
Vila de Mealhada entre as equi- 
pas do Desportivo local e a A. 
A. de Avanca, foi capturado, 
João Fernando de Pinho Borges, 
solteiro de vinte anos de idade, 
filho de João Bernardino da Sil- 
va Borges e de Maria Ester da 
Rocha e Pinho, natural de Va- 
lega e residente em Ervideira, 
freguesia de Valega, concelho 
de Ovar, por ter ameaçado na 
presença da autoridade outros 
indivíduos. 

Quando era conduzido ao 
Posto-da G. N. R. consegiu fu- 
gir aos guardas com quem fa 
acompanhado e perseguido por 
estes chegou a ser novamente 
preso, tendo voltado a fugir au- 
xiliado por” António Maria da 
Silva Borges e Álvaro Valente 
Borges, ambos naturais e resi- 
dentes em Avanca, concelho de 
Estarreja, que o tiraram das 
mãos ao captor. Desta vez a 
fuga iria mais longe, pois seu 
conterrâneo Bernardino : Mar- 
ques Valente, casado comer 
ciante, natural de Avanca e re- 
sidente em Outeiro de Paredes 
do concelho de Estarreja, me- 
teu-o no seu automóvel e am- 


bos fugiram em direcção a Can 
tanhede. Estava escrito que a 


- fuga não se havia de concreti- 


zar, pois a persistência da G. 
N. R. foi de tal ordem e de tal 
maneira compreendida por pes- 
soas de bem, que em breve um 
assistente, numa atitude louvá- 
vel, pôs à disposição dos agen- 
tes da autoridade o seu automó- 
vel para perseguir os fugitivos 
que em breve foram captura- 
dos. E 
Em face disto foram presen- 
tes no Tribunal da Comarca de 
Anadia para Julgamento Sumá- 
rio, tendo sido condenados nas 
seguintes penas: 
João Fernando de Pinho Bor- 
ges em Vinte (20 dias de, pri- 
são. 
Álvaro Valente Borges e An- 
tónio Maria da Silva Borges, em 
dez (10) dias de prisão e todos 
no mínimo de Imposto de Jus- 
tiça. 
As penas foram-lhes suspen- 
sas por dois anos. 


Militar regressado do Ultramar 


Após 28 meses em missão de 
soberania em Moçambique, re- 
gressou à sua terra natal — 
Mealhada — o sr. António Co- 
lecta Gradim, soldado condutor. 


Um novo desvio 
à Estrada Nacional n.º 1? 


Há cerca de um ano falou-se 
que a Estrada Nacional n.º 1 iria 
sofrer um desvio para poente da 
vila da Mealhada, evitando-se 
desse modo a pasagem de nível 
existente na estrada Mealhada- 
“Cantanhede, que tantos embara- 
ços causa, sobretudo ao Hospital 
da Santa Casa da Misericórdia. 
Nesta data não sabemos o que 
superiormente estará determina- 
do. Sobre a referida variante que 
partiria das proximidades do 
Posto da P.V.T. passando ao lado 
da Quinta do Murtal e seguiria 
até Viadores, de molde a eliminar 
a perigosa curva aqui existente. 
Sabemos apenas que a referida 
variante é muito necessária e fa- 
cilitaria bastante todo o tráfego, 
não só na Estrada Nacional n.º 1 
como ainda na vila e na estrada 
Mealhada - Mealhada - Cantanhede - 
-Figueira da Foz. 


Reparos a ter em conta, 


Na Rua Dr. Constantino Bote- 
lho tem-se andado a fazer a liga- 
ção do saneamento das diferentes 
moradias. Acontece porém. que, 
depois de executada a ligação 
dum prédio, não se providencia 
imediatamente quanto à reposição 
do pavimento levantado. E assim, 
além do desagradável espectácu- 
lo que oferecem os montes de 
entulho, barro espalhado ao lon- 
go da rua e ainda grande quan- 
tidade de paralelepípedos amon- 
toados, causam sérios transtornos 
aos transeuntes, com a agravan- 
te de, quando chove, a artéria 
se tornar intransitável. Julgamos 
que o assunto merece urgentes 
providências. : 

Outro caso para que achamos 


“oportuno chamar a atenção, é o 


das chamadas «bombas de “Car- 
naval». A quadra está à porta, e 
é indispensável tomar desde'-'já 
medidas que proíbam rigorosa- 
mente o. uso desses enervantes e 
perigosos petardos. Não aconteça 
como no ano passado, em ' que 
certos meninos engraçados, dos 


a (Continua na pág. 3) 
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UMA LUZ NA ESCURIDÃO 


O jornalismo dos nossos dias 
é presentemente caracterizado 
pelas notícias mais dramáticas, 
sensacionais, retumbantes, a 
que os fatalistas poderão cha- 
mar — Destino-Destino no açou- 
gue do Vietname, destino no 
rapto de Tchombé, destino no 
crime hediondo de um adoles- 
cente victimando «a criança que 
toda a França chora», destino 
nos feitos mais diabólicos, ins: 
pirados em instrumentos tão 
perigosos de divulgação a jac- 
to, em franco progresso de ci. 
vilização. Destino mas sim des- 
tino, nos fenómenos físicos, em 
que a mão do homem se detém, 
enchendo colunas e colunas os 
relatos verdadeiramente dramá- 
ticos de regiões e povos mar- 
tirizados. 

E são os jornais a avidez dos 
olhos de todo o mundo. 

Se nas suas páginas impera a 
deshumanidade do homem, a 
falta de caridade cristã e de au- 
to-domínio dos instintos mais 
primitivos dos povos. Se o amor 
deixou em desamor a terra, con- 


| por CREMILDE 


cretizando-se estes agentes nos 
tantos horrores que vão pelo 
mundo fora. Se as suas colunas 
ensanguentadas por tanto san- 
gue inocente dão um colorido 
sinistro aos nossos olhos, e um 
sentir amargo ao nosso cora- 
ção. Se as estampas que eles 
emolduram transbordam de dor, 
amarguras, terror. Se se chega 
a cometer crimes, desvarios, 
para os seus autores correrem 
mundo através do jornalismo! 

E no entanto os jornais espe- 
ram-se, desejam-se, lêem-se so- 
fregamente, mas procurando-se 
um alívio ao nosso horisonte já 
tão carregado, e só se encon- 
trando novas tempestades a fla- 
gelá-lo mais. 


Mas... eis que surge em um 
dia do passado mês um foco de 
luz a iluminá-los, e então a no- 
tícia propagada veio amortecer 
os nossos nervos excitados, e 
em minhas mãos os jornais des- 
ses dias transfiguraram-se-me 
perante a figura de um homem 
que, frente a tanta deshumani- 
dade, egoísmo, gelo, indiferen- 
ca, acreditou nos sentimentos 
mais nobres do homem, acredi- 
tou no amor, e fez dele o sím- 
bolo da sua caminhada cristã, a 
bandeira da sua vida, desfral- 
dando-a em 102 países que já 
percorreu para a cura e humani- 
sação dos leprosos: quinze mi- 
lhões de criaturas das mais 
abandonadas. amarguradas, e 
mais «MALDITAS». 


NAVEGA 


E 

Raoul Fotlereau chegou a Lis- 
boa pela segunda vez. «Vaga- 
bundo da caridade, pai dos le- 
prosos», este homem que há 40 
anos anda pelo mundo em luta 
contra uma doença que despre- 
zada deixou apodrecer milhões 
de doentes curáveis, já tem na 
sua folha o consolador saldo da 
cura de 3 milhões e meio de 
leprosos! E no seu caminhar de 
peregrino já encontra leprosos 
que riem, cantam, trabalham, 
que são homens em via de cura 
e de recuperação. 


Levantou a sua voz na ONU, 
queimaram-se as leprosarias-pri- 
são, cemitério, valas comuns, e 
tem distribuido largas somas 
pelos países mais atingidos. 
Contacta com os leprosos, bei- 
ja as criaças, é a esperança dos 
tantos amargurados pela terrí- 
vel doença. 


Errante, vagabundo, a sua pá- 
tria é onde alguém geme, cho- 
ra, a sua casa onde alguém ago- 
nisa em miséria. Ultimamente 
fez um apelo à ONU: «UM DIA 
DE GUERRA para a paz» ao 
qual responderam milhões de 
raparigas e rapazes de vários 
países. E referindo-se a um 
país que visitou, onde a fome 
e a doença é um flagelo, fez o 
cálculo: «com a décima parte do 
custo previsto com a colocação 
de um homem na Lua, resolve. 
ria ali aquela infamante e alar- 
mante situação». 

Para ele não há tréguas na 
sua cruzada de caridade e amor, 
que ele crê salvará o mundo «A 
única verdade é amor» título do 
seu último livro. E diz: «O se- 
gredo tem 2 mil anos. 

Descobrio nas palavras de 
Cristo quando disse ao mundo: 
Amai-vos uns aos outros como 
eu vos amei.» 


Reparos 


Agora, que já se encontra re- 
parada a estrada do Travasso à 
Vacariça, seria oportuno colo- 
car-se no cruzamento desta 
com a que vai da Mealhada à 
Quinta do Valongo, placas indi- 
cativas das respectivas locali- 
dades, pois que, quem nelas 
transita, o referido cruzamente 
presta-se a confusões. 


Teatro em Mealhada 


Em 10 de Abril o Cine-Teatro 
Messias leva à cena a comédia 
«Flor do Cacto», com Laura Al- 
ves, Paulo Renato, etc., à frente 
dum grande elenco. 


O Sr. Dr. António Dias dos Santos 


é o novo Dresidente da Câmara Municipal de Mealhada 


No dia 21 de Março, pelas 
18 horas, nos Paços do Go- 
verno Civil de Aveiro, pe- 
rante uma numerosa e selec- 
ta assistência que encheu 
por completo o amplo salão 
nobre, o sr. Dr. Manuel Fer- 
reira Santos Louzada, Go- 
vernador Civil do distrito, 
investiu nas funções de Pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal de Malhada o sr. Dr. An- 


tónio Dias dos Santos, médi- . 


co, natural e residente nesta 
vila. 

Ladeavam o sr. Governa- 
dor Civil, à direita, o sr. Dr. 
António Dias dos Santos, Dr. 
Artur Correia Navega e Prof. 
Amândio Lopes Reis de Melo; 
à esquerda, Dr. Moura Rel- 
vas e o Secretário do Gover- 
no Civil. Testerinharam o 
acto de posse o sr. Dr. José 
Póvoa, médico, natural de 
Aguim e residente em Avei- 
ro e o Rey. P. António Fer- 
reira Dias, director do nosso 
jornal. 

Após a leitura da acta, 
usou da palavra o sr. Gover- 
nador Civil que principiou 
por afirmar: 

«Ao conferir a posse ao sr. 
Dr. António Dias dos Santos 
na presidência da Câmara 
Municipal de Mealhada ofe- 
rece-se-me a oportunidade de 
proferir algumas considera- 
ções. O acto, em si, de modo 
algum pode significar um es- 
tado de espírito de satisfa 
ção. Num curto espaço de 


cinco anos, é o terceiro acto 
de posse de presidente da 
Câmara Municipal de Mea- 
lhada que eu confiro. Duran- 
te estes cinco anos o Gover- 
nador Civil tem tido preocu- 
pações quanto ao cargo de 
presidente da Câmara de 
Mealhada. 

Num período de onze anos, 
o presidente de hoje é o quin- 


to empossado, quando num 
período anterior de dezasseis 
anos, um só homem esteve à 
frente dos destinos do muni- 
cípio de Mealhada. 

Sendo assim, legítimo se 
torna frisar na hora presen- 
te a lição dos factos passa- 
dos. Porém, devo acrescentar 
que numa das substituições 
do Presidente da Câmara de 
Mealhada, já eu procurei dar 


nessa altura a solução que 
hoje se verifica. 

Se tal se não sucedeu, foi 
apenas porque o sr. Dr. An- 
tónio Dias dos Santos não 
pôde aceitar, mercê de cir- 
cunstâncias várias. Por isso, 
ao vermos hoje o sr. Dr. Dias 
dos Santos no cargo de Pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Mealhada, sentimos uma 
forte esperança de que en- 
contramos o melhor momen- 
to para entregar os destinos 
do concelho a uma pessoa 
que reune muitas qualidades 
para o desempenho do lugar, 
não obstante os deveres im- 
periosos da sua profissão. 
Estando em causa o bem da 
sua terra e do seu concelho, 
o sr. Dr. Dias dos Santos 
há-de encontrar o tempo ne- 
cessário para o desempenho 
do munus que lhe é hoje con- 
ferido. Espero em Deus que 
não verei frustados os meus 
propósitos.» 

A seguir, o sr. Governador 
teve uma palavra de muito 
apreço pela presença do sr. 
Dr. Moura Relvas, antigo 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Coimbra, quando 
afirmou: 

«Está aqui presente o sr. 
Dr. Moura Relvas que tem 
prestado os mais altos servi- 
cos ao país e, sobretudo, à 
sua cidade de Coimbra. A 
sua presença dá-nos satisfa- 
ção. É um testemunho certo 

(Continua na 2.º pág.) 


O nosso Bispo 
visitou Pampilhosa 


No domingo 17 de Março, o £r. 
D. Francisco Rendeiro, Bispo de 
Coimbra, visitou mais uma fregue- 
sia do Arciprestado de Mealhada, 
sendo recebido com muito carinng 
na Pampilhosa. 

Esta freguesia formada por uma 
população muito heterogénia, cal- 
deada de lavradores ali nados e 
criados com ferroviários vindos das 
mais diversas partes, aumentoy 
bastante a sua população e tem um 
grupo numeroso de jovens com um 
curso médio ou superior, além ce 
umas centenas de estudantes. 

A tomar parte em todas as ceri- 
mónias religiosas relativas à vinda 
do Sr. Bispo à Pampilhosa, fez-se 
notar, além de bastante povo, a 
presença da juventude pampilho- 
sense. 

O Sr. D. Francisco retirou visivel- 
mente satisfeito por ver em Pam- 
pilhosa uma cristandade flores- 
cente. 


Quando será reparada 
a Escola Primária 
de Casal Comba? 


Em Casal Comba, a sede da 
Junta de Freguesia, passou a ser- 
vir de sala de aula, pois no edifí. 
cio escolar que está junto à igreja 
paroquial, o telhado de uma das 
salas desabou em parte e o res- 
pectivo restauro ainda se não fez. 

Não sabemos, até se é inten- 
ção de quem de direito fazer ali, 
ou noutro local, um novo edifício 
escolar. O que sabemos é que o 
casarão da Escola Primária desta 
sede de freguesia, com o telhado, 
paredes e portas quase em ruínas, 
vai permitindo que uns certos ra- 
pazolas atrevidos penetrem- no 
edifício durante a noite para lá 
fazerem tudo e mais alguma 
coisa. 


Apenas desejamos que a Câá- 
mara Municipal se não esqueça 
de resolver a contento da popula- 
ção o «caso» da Escola Primária 
de Casal Comba. 


O Senhor Governador 
Civil de Aveiro 


recebeu a Comissão Central 
da Igreja de Mealhada 


Deslocaram-se ao Governo 
Civil de Aveiro alguns membros 
da Comissão Central da Cons- 
trução da Igreja de Mealhada, 
onde foram recebidos no dia 25 
de Março, pelas 18 horas, por 
Sua Ex. o Senhor Governador 
Civil. 

Foram apresentados e estuda- 
dos em conjunto vários assun- 
tos relacionados com o local, 
implantação, projecto da igreja, 
e urbanização. 

Sua Ex. teve palavras de en- 
tusiasmo para a Mealhada, ofe- 
receu toda a sua colaboração, 
felicitou pelo tipo de igreja que 
se vai construir e disse saber 
do interesse que está a repre- 
sentar para a Mealhada esta 
grande obra que é de todos. 
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SOL DA BAIRRADA. 


PELA 


VILA 


REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


Sob a presidência do sr. vice- 
-presidente, teve lugar no salão no- 
bre dos Paços do Concelho, a reu- 
nião ordinária da Câmara Munici- 
pal. Foram tomadas diversas deli- 
berações de interesse para o con- 
celho e despachados 53 processos 
de obras particulares e concedidas 
guias de responsabilidade pelo in- 
ternamento e tratamento de doentes 
pobres em estabelecimentos hospi- 
talares estranhos ao concelho. 

Foi já assinado o novo contrato 
do fornecimento de energia eléc: 
trica ao concelho de Mealhada, 
entre a Câmara Municipal e a Com- 
panhia «União Eléctrica Portu- 
guesa». Como consequência desse 
novo contrato de fornecimento de 
energia eléctrica celebrado com a 
referida Companhia, serão breve- 
mente actualizadas as condições de 
venda de energia eléctrica de baixa 
tensão aos respectivos consumi- 
dores. 


RELÓGIO DA TORRE 
DA CAPELA DE SANTA ANA 


Há já bastante tempo que o secu- 
lar relógio da torre da Capela de 
Santa Ana não trabalha. Bem sa- 
bemos que a sua reparação é bas- 
tante onerosa, pois orçará entre os 
vinte e cinco e trinta mil escudos, 
mas, além de fazer muita falta o 
seu não funcionamento, principal- 
ment às classes trabalhadoras, des- 
ta vez existe um motivo muitíssimo 
mais forte para que o mesmo seja 
reparado quanto antes; é que, como 
já é do domínio público, a capela 
de Santa Ana foi elevada à catego- 
ria de Reitoria em 3 do corrente a 
quando da criação da nova fregue- 
sia religiosa da Mealhada, embora 
com carácter provisório até à cons- 
trução da Igreja Paroquial. Porém, 
como a Instituição luta com falta 
de verba, seria talvez um gesto 
simpático dos mealhadenses para 
que a sua população, dentro das 
suas possibilidades se inscrevesse 
em subscrições que seriam abertas 
em locais a designar para a ajuda 
da compra dum novo relógio. 

À coroborar esta nossa sugestão, 
deu-se o facto de a referida Capela 
ter ultimamente sofrido algumas 
beneficiações, destacando-se entre 
elas a construção dum «paravento», 
facto este que se ficou a dever à 
dedicação das senhoras da Mea- 
lhada, falta que muito se fazia 
sentir, necessidade esta que há uns 
poucos anos vimos ventilando nas 
colunas de «Sol da Bairrada». 


Dr. Gancelade Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 
Consulta no Hospital da Mea- 
fe Peulhada 
Aos sábados às 9 horas 


«Caminho» 


Com o título «Caminho», começou 

a publicar-se na Pampilhosa um 
jornal mensal, devidamente im: 
presso. 
“ Fundado em 1967, este jornal pu- 
blicou. os cinco primeiros números 
«chapiografados», aparecendo . em 
Janeiro do. ano corrente, o seu pri- 
Mmeiro número impresso. t ; 
- «Sol da Bairrada» felcita o direc- 
ção-de «Caminho» augurando. lon- 
gos anos de vida para este novo 
jornal. 


FALECIMENTOS 


Nesta semana faleceram neste 
concelho: Francisco Xavier Pereira, 
de 60 anos, da Vimieira; Maria dos 
Santos Sousa, com 4 dias, do Bar- 
couço; Joaquim dos Santos Mame- 
de, de 81 anos da Silvã; António 
Bento Lopes, de 71 anos, dos Adões; 
Carmina Maria, de 65 anos, do 
Lograssol; Luís Pires, de 77 anos, 
da Mealhada; Joaquim Gomes de 
Matos, de 85 anos, de Grada: Ma- 
nuel dos Reis Rocha, de 35 anos, 
da L.2 de S. Pedro; Clodomiro Dinis 
Cláudio, de 71 anos, do Luso. 


AO ANOITECER 
Bem, sim, mas a saudade!... 
Essa, renasce dominante, 
Acorda comigo após um sonho 
E na cálida da tarde quase à noitinha, 
Se expande imensa na calma que me 
[envolve! 


Mais um domingo! 

Eu oiço lindo o salmo ao Meu Deus! 

E lá longe, 

Alguém canta o que estou sentindo... 

Então, com ela o mesmo estou 
[pedindo. 


Doce e belo seu rosto vem à mente 

E, diante de mim, 

Só a mata verde e extensa 

Ou o soldado bronzeado que caminha 
[ientamente 


Agora, o sol bronzeado eu não sofro 
[na picada, 
Nem, frenético, o vil estalar numa 
[cilada! 
E dela... 
Bem, sim, mas a saudade!... 


Moçambique, 3-3-968. 
J. M. 
Fur. Mil.º 


PELA G. N. REPUBLICANA: 


Convidou um companheiro de tra- 
balho para jantar e permoitar 
consigo e furtou-lhe 5,500$00. 


Mealhada, 19-3-968. 

Casimiro Lopes Macedo, casado, 
de 38 anos de idade, natural de 
Fonte Arcada, freguesia do conce- 
lho da Póvoa de Lenhoso, operário 
da Companhia Nacional de Electri- 
cidade, residente acidentalmente no 
lugar de S. Simão, deste concelho 
de Mealhada, convidou o seu com- 
panheiro de trabalho Joaquim Pe- 
reira de Sousa, solteiro de 33 anos 
de idade, natural da freguesia de 
Pousa, do concelho de Barcelos, 
também com residência acidental 
nesta vila, a jantar consigo na noite 
de 15 para 16 do corrente mês. 

Após o jantar, segundo parece, o 
Sousa encontrava-se um pouco ex- 
cedido no uso de bebidas alcoólicas 
pelo que o seu companheiro o con- 
vidou a pernoitar na sua residência. 
Durante a noite o Macedo Furtou 
ao Sousa um envelope que continha 
a importância de 5.500800, produto 
das suas economias e que trazia 
consigo. 

Apresentada queixa no Posto da 
G. N: R. desta vila, foi o Macedo 
detido para averiguações e condu- 
zido àquele Posto, onde após bem 
orientados interrogatórios confessou 
a forma como praticou o furto. 

“* Foramlhe apreendidos . 4.983$00, 
produto do furto, alegando o -mes- 
mo que apenas tinha gasto 17800 e 
que o envelope furtado continha 
somente 5.000$00, facto que a G. 
N.- R. procura, ainda esclarecer, 
visto que subsistem dúvidas quanto 
à importância furtada. 

« Da ocorrência já foi enviado auto 
ao Tribunal da Comarca de Anadia, 


Eine 


Crónica do Luso O Sr. Dr. António Dias dos Santos 


é o novo Presidente da Câmara Municipal de Mealhada 


Luso e as suas belezas 


Queremos que o Luso seja lo- 
cal aprazível de Turismo? 
Parece que, em breve, obras 


“importantes vão modificar a fi- 


sionomia da Terra: o novo edifi- 
cio do engarrafamento da Socie- 
dade de Águas e a criação do 
parque e lago. 

Mas o que deve tornar Luso 
centro apetecido deve ser, acima 
de tudo, o seu irrepreensível 
asseio, 

E, neste sentido muito terá que 
se fazer, Que cada habitante do 
Luso traga, consigo o cuidado 
de não sujar; o gosto na pintura 
das casas e que seja vigilante 
salvaguarda das coisas belas da 
Terra. 


O novo Presidente da Câmara 


Tomou posse de Presidente da 
Câmara, no dia 20 o sr Doutor 
Dias Santos. E no meio do ca- 
rinho e da esperança de muitos, 
Muito o concelho espera da 
sua inteligência e da sua activi- 
dade. 

Hã muito que fazer, com efei- 
to Antes de tudo, como cami- 
nho de progresso, os meios de 
comunicação, É muito urgente O 
arranjo provisório (enquanto não 


vem a comparticipação) da es... 


trada da Lameira ao Cruzeiro. 

Aquela bela artéria põe em li- 
gação o Luso com as Águas do 
Cruzeiro e a histórica freguesia 
da Vacariça, 


De Melres 


Salão paroquial 

Já alguns anos são decorridos, 
que esta freguesia iniciou as de- 
marches, para a construção de 
um Salão Paroquial por ser reco- 
nhecida a grande necessidade 
desta obra, 'Mas como para a 
sua execução eram necessários 
investir algumas centenas de con- 
tos, muito dificilmente se conse- 
guiria esse melhoramento, só com 
dinheiro dos produtos de leilões, 
oferendas e quermesses que des- 
de há anos se efectuaram, Po- 
rém, a filantropia e altruísmo dos 
Irmãos Mota, mais uma vez veio 
ao encontro da terra natal e dos 
seus conterrâneos dignando-se 
oferecerem a expensas suas, a 
construção do almejado imóvel, 
Assim, quando esta terra arros- 
tava com a dificuldade de conse- 
guir dinheiros para a realização 
deste empreendimento, eis que 
aparece, —e mais uma Vez, — a 
generosidade dos Irmãos Mota, 
oferecendo integralmente os di- 
nheiros precisos para a constru- 
ção do edifício. 

Esta obra do mais alto mereci- 
mento e valor, ficará a atestar no 
futuro, a acção magnânima dos 
seus benfeitores amigos, que não 
esquecem a terra que lhes serviu 
de berço e que embora distantes 
em terras do Brasil, canalisam 
sempre para a sua terra uma 
quota parte dos seus avultados 
rendimentos, A freguesia muito 
lhes deve é são dignos do-reco- 
nhecimento e amizade de todo o 
povo desta terra. — C, 


VENDE-SE 


Uma casa de residência na 
Mealhada, na Rua Dr. Paulo: Fal- 
cão n.º 2, bem situada para -um 
Café ou Restaurante, esquina da 
Estrada desvio de Mealhada. 

Tratar com -Egydio - Azevedo, 
telefone 22350 de Mealhada: 


(Continuado da 1.º pág.) 


de que não errámos na esco- 
lha que fizemos. 

A terminar as minhas pa- 
lavras — afirmou o sr. Go- 
vernador — quero ler aqui 
um telegrama que tem um 
significado especial. Foi en- 
dereçado pelo «Dux Vetera- 
norum» da Academia de 
Coimbra, Dr. Manuel Carva- 
lho Santos, natural de Pam- 
pilhosa, e exprime bem o 
apoio da juventude ao novo 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Mealhada.» 

O telegrama, dirigido ao 
sr. Governador Civil de Avei- 
ro, tinha a seguinte redac- 
ção: 

«Felicito V. Ex.” pela feliz 
escolha Dr. Dias dos Santos 
Presidente Câmara Munici- 
pal Mealhada. Antigo estu- 
dante Coimbra que se tem 
imposto pelas suas nobres 
qualidades carácter, vertica- 
lidade, trabalho e compreen- 
são humana, estamos certos 
que muito virão a lucrar o 
concelho e consequentemente 
a Nação. 

Dux Veteranorum.» 

Seguidamente usou da pa- 

Aavra o novo Presidente que 
foi escutado com muito inte- 
resse por todos os presentes. 
No próximo número publica- 
remos na íntegra as suas pa- 
lavras. 

Como já referimos, a pos- 
se do sr. Dr. António Dias 
dos Santos foi das mais con- 
corridas que se têm ali reali- 
zado. Queríamos aqui referir 
o nome de quantos ali se des- 
locaram em sinal de apoio 
ao novo Presidente, mas é-nos 
de todo impossível. 

No entanto, vamos referir 
alguns nomes que nos fica- 
ram de memória, pedindo vé- 
nia a todos quantos não con- 
seguimos fixar. 

Estiveram presentes: a 
quase totalidade dos funcio- 
nários da Câmara Municipal, 
da Tesouraria da Fazenda 
Pública e da Secção de 
Finanças; (a Empresa de 
Transportes Mecânicos do 
Luso colocou à disposição 
da Câmara um autocarro 
para o transporte dos fun- 
cionários); Dr. Messias Lo- 
pes Luxo, Dr. José Branqui- 
nho de Carvalho, Dr. Joa- 
quim Ribeiro Breda, Dr. Al- 
berto da Conceição Espinhal, 
Mons. Raúl Mira e os Páro- 
cos de Mealhada, Pampilho- 
sa e Ventosa do Bairro, Dr. 
Alberto Luxo Simões de 


Consultório Médico 


RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
3.º. às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- : 
VALHO 


3.º, 5.º e Sáb. às 9 h. 
Sen Pas IM 


0 
DR. VAZÃO TRINDADE ' 
3.º às 16 h. e Sáb. às 11 h.' 


Melo, Prof. Manuel dos San- 
tos, Prof. Maria Helena Pi- 
nho, Jerónimo Saraiva, Co- 
mendador Messias Baptista, 
Dr. Abel da Silva Lindo, Dr. 
Francisco Vinga, João Sa- 
raiva, Arquitecto Cardoso, 
Joaquim Luxo, Dr. Mário de 
Sousa Saraiva, António Cas- 
tanheira, Alexandre Cadete, 
Prof.: D. Gracinda Lopes, 
Prof. Manuel Amaral, Álva- 
ro Xabregas e esposa, Ma- 
nuel Gaitas, Manuel Mar- 
ques, Luís Bernardino Mar- 
ques, Manuel Jorge Dinis, 
Acácio Ramos de Jesus, Ma- 
nuel da Silva Neto, Severia- 
no de Carvalho, Carlos Mo- 
rais Neves, António Simões, 
Prof. Abílio Simões, Prof.” 
D. Lucília de Melo, Messias 
de Melo Baptista, D. Elisete 
Soares Baptista, Francisco 
Teixeira Lopes, José Bri- 
lhante, Manuel Bastos de 
Matos, José Manuel Barata 
Brilhante, Aurélio Manuel 
Gomes Lopes, Francisco Ri- 
beiro Couto, Manuel Gomes 
de Melo, António Rodrigues 
Pinheiro, Alberto Lindo da 
Cruz, D. Maria Palmira Pe- 
netra, Manuel Cerveira San- 
tos Louzada, Fernando Lou- 
zada, Delfim Morais Neves, 
Dr. Franclim Borralho, João 
Lopes (Vacariça), Miguel 
Pinto, Albano Breda, Orlan- 
do da Silva Baptista, Octá- 
vio Mamede de Melo, Fran- 
cisco Marques Bom, Albina 
Breda, Manuel Pinto, Eugé- 
nio Rodrigues Baptista, Ma- 
nuel Alves da Cruz, Cons- 
tantino Alves Domingues. 


A estrada 
Casal Comba - Silvã 


Escreveu-nos:: um assinante da 
Silvã a pedir que «clamássemos» 
pelo alcatroamento da estrada da 
Silvã. 

São quatro quilómetros de covas 
sucessivas que tanto martirizam 
quem tem que as percorrer diária- 
mente em cima de uma «motori- 
zada» ou bicicleta a pedal, para uão 
falar dos automobilistas que fogem 
desta estrada como o diabo foge da 
Cruz, 

Ao que sabemos os jornais já 
anunciaram há muitos meses que o 
Ministério das Obras Públicas com- 
participou a estrada Casal Comba- 
Silva. 

Simplesmente, entre a atribuição 

de determinada verba pelo Minis- 
tério e a sua chegada à Câmara 
Municipal, medeiam, por vezes, 
bastante espaço de tempo. Cremos 
que é isso que está a acontecer 
neste caso, 
"Embora tenha sido atribuída uma 
comparticipação do Ministério das 
Obras Públicas para a estrada em 
referência, essa verba ainda não 
chegou, e, por isso mesmo, a obra 
não principiou. 

Sabemos, porém, que a Câmara 
Municipal de Mealhada tem empre- 
gado. todos os esforços para, que 
tudo se conjugue no sentido de ini. 
ciar quanto antes a estrada Casal 
Comba-Silva. 


Trespassa-se: 


Em virtude. de não poder 
estar à. frente do negócio, 
trespassa-se em Aveiro uma 
Cervejaria e Snack-Bar. 

Aqui se informa... 


SOL DA BAIRRADA 


Grande melhoramento na Vacariça O Festival da Canção 


Em boa hora a povoação de 
Vacariça e toda a freguesia vi- 
ram os trabalhos finais da co- 
bertura a alcatrão na estrada 
Travasso-Vacariça, até Águas do 
Cruzeiro. 


Ao terminarem estes traba- 
lhos, alguém sugeriu a ideia de 
fazer igual revestimento ao ter- 
reno que liga a estrada até à 
igreja Paroquial. 

Era terreno que toda a popu- 
lação da freguesia pisa a cami- 
nho da igreja, era no coração da 
sua freguesia, era pois de inte- 
resse geral. 


No intuito de poupar sacrifí- 
cio a toda a freguesia, também 
foi sugerida a ideia de abordar 
somente algumas pessoas nas 
várias povoações da freguesia. 


A ideia foi aceite, começou o 
trabalho de angariar fundos e 
«com a generosidade de quantos 
«contribuiram, o melhoramento 
realizou-se. 


Houve quatro ou cinco pes- 
-soas da freguesia, cujos nomes 
todos conhecem, que não se 
pouparam a trabalho e foram os 
impulsionadores da obra. Mere- 
«cem uma palavra de louvor, pois 
trabalharam para o que engran- 
«dece a sua terra. 


É justa uma palavra de agra- 
decimento a quantos de boa 
vontade, com maior ou menor 
«contributo, permitiram a realiza- 
«ção de17.755800. 

De igual modo a freguesia de 
Vacariça manifesta o seu reco- 
nhecimento às Ex.mas Entida- 
“des — Governo Civil de Aveiro, 
Juntas de Freguesia e Casa do 
Povo, cujos subsídios em con- 
- junto -com--as -ofertas. do  em- 
preiteiro — Sr. Serrano e dum 
anónimo, totalizarem a restante 
receita de 12.800800. 

Segue a publicação da lista 
de receita e despesa: 


“Com 1.000800 


João Lopes dos Reis Melo. 


“Com 500$00 


Amândio Lopes Reis Melo; 
Dr. António Dias Coimbra; João 
Lopes dos Reis Melo (filho); 
José Lopes dos Reis Melo; 
Amândio Abrantes Melo Casta- 
nheira; António Fernandes Cris 
tina; 
Família de D. Maria da Luz Luxe 
e Melo; Albano Bastos; Carlos 
Bastos; Justino Abrantes dos 
Santos; Joaquim Peça; Américe 
Tomás da Fonseca; Dr. Messias 
Luxo;. António dos Santos Jú 
nior e António Simões Lopes. 


Com 300$00 


Basílio da Silva; António Cer 
veira Botelho; Francisco da Sil 
va; José Maria Semedo; José 
Ferreira e Ernesto Cruz. 


Adriano Lopes Simões: - 


Com 250$00 


Alberto da Silva Simões de 
Melo. 


Com 200$00 


Alberto Lopes; Pompeu Car- 
valho; António Cristina de Me- 
lo; Zulmiro Cristina de Melo; D. 
Lucília de Jesus Morgado; João 
Curto; Joaquim Cerveira de Me- 
lo; Ramiro Cerveira Pedro e Ma- 
nuel Dias Veríssimo Melo. 


Com 150$00 


Agostinho Campos, António 
Sancho; Basílio Rodrigues Pin- 
to; Joaquim Santos Melo; Ar- 
mando das Neves e Alexandrino 
Ferreira Melo. 


Com 100$00 


D. Conceição Bastos; D. Ma- 
ria Helena Toscano; Eng. José 
Nunes Bilboto (Viseu); António 
Gomes; Augusto Pereira; José 
Duarte Júnior; José Raposo; 
Manuel Bica; Benjamim Abran- 
tes; Aníbal Raposo; Mário Duar- 
te da Silva; Manuel Marques; 
Manuel Dinis Lopes; Manuel 
Bastos Lopes; Messias Lopes 
da Cunha; José dos Santos Me- 
lo; Manuel Matos; Augusto Pe- 
dro; Armando da Silva; José 
dos Santos Soares; Carlos Al- 
bino; José Semedo; António da 
Cunha Dias; Joaquim Gomes; 
António Bastos Gomes; Victo- 
rino Bastos Gomes; Manuel Va- 
lente; Flávio Pedro Marques; 
Plácido Abrantes de Melo; Ma- 
nuel Cristina Lopes; Carlos Bas- 
tos Andrade; José Moreira; An- 
tónio Dinis Melo Semedo; Má- 
rio Cerveira Breda; Ilídio Fer- 
reira de Melo e Joaquim Gomes 
Ferreira de Melo. 


Com 50$90 


Eduardo de Jesus; Artur Fer- 
reira de Melo; José Fernandes; 
António Pereira; Carlos Lopes; 
Manuel Vieira Breda; Manuel 
Cerveira e Manuel Toscano. 


Com 25$00 
José Abrantes de Almeida. 


Total desta lista, 17.775800. 


Governo Civil de Aveiro, 
5.000$00; Junta de Freguesia de 
Vacariça, 3.000800; Casa do Po- 
vo, 2.000$00; Empreiteiro de es- 
tradas, 2.000$00; Anónimo, 8008. 


Total da Receita, 30.5758$00. 


Terraplanagem, empedramento 
com betume, no adro, 25.2748$; 
Reparação simples à casa da re- 
sidência, 5.031830. 

Total da despesa, 30.305$30. 

Saldo positivo, 269870. 

Bem-haja a Freguesia de Va- 
cariça. 

Esta obra diz a todos quanto 
pode a boa vontade dum povo 
bom. 


| Exportadora de Louça Esmallada, L.' 


RUA- DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIBAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 
: : À 


Andrajoso, esfarrapado, vai cair 
do aos bocados pelas províncias de 
Portugal, A penúria a que chegou 
neste 1968, vão para ele os meus 
mais sinceros sentimentos de pesar, 
como «bode, expiatório» de culpas e 
erros sem perdão, Festival? Sim, 
que festival poderia ter sido, e que o 
mundo de expectadores esperava, 
mas que só foi festa, festa rija em 
desharmonia, arritmia, desentoação, 

Um êxito dos desvarios da época, 
que subjugaram até os próprios res- 
ponsáveis do Festival, Deles partiu 
o fracasso da noite, na selecção das 
10 canções de entre 247, que tive- 
mos penosamente de ouvir. E acode 
perguntar: como serão as outras? 

A canção, que é uma composição 
poética, um cântico, uma melodia 
simples, sociável, que se deve dar e 
ouvir na voz das nossas minhotas, 
tricanas, fadistas, foi e é na voz do 
vencedor um enigma musical, um 
idioma que ninguém entendeu, 

E a ouvir atenta, ansiosa, aquele 
estrebuchar de sons sem nexo, os 
meus ouvidos familiarisados com to- 
do o género de música, não conse- 
guiram fixar uma frase, um com- 
passo, um — MOTIVO. 

«Melodia sincopada» diz o inter- 
prete, É que nem esta característica 
conseguiu registar, «Comercial » 
acrescenta, Isso dependerá do câm. 
bio... 

Estamos na era da destruição e 
eu naquela noite vi destruída toda à 
minha ciência musical, todos os 
meus diplomas e provas, que tantos 
anos de estudo me custaram, e que 
tanto preencheram e preenchem a 
minha sensibilidade de artista, Por. 
que confesso; aquela música é ou- 
tra... não a entendi Talvez a em 
tendesse num «bar» de negros em 
Nova lorque, quando ainda há pou- 
co-por lá passei, 

- Não se pode assim destruir o que 
é indestrutível; a música, a mais bela 
arte de todos os tempos. 

E como, o único argumento e co. 
mentário que se fez à vitória fois 
«venceu a juventude» porque outra 
não puderam fazer, isto não basta 
para uma competição onde com Car- 
los Mendes vão todos os colabora- 
dores responsáveis pela prova, ao 
grande palco de Londres, E ai 
VERÃO se o seu VERÃO conse- 
guirá VERANEAR... 


C, NAVEGA 


Aires Rodrigues 


MÉDICO ESPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 

3.º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 
Telef. 22190 — MEALHADA 
Residência: 

Tel. 03991151 — BRASFEMES 


Compra-se 


Frangos e Galinhas. 
Preços e quantidade a 
JOSE-A. Gageiro 
Av. de Moscavide, 54-A 
MOSCAVIDE 


VAI A SETÚBAL? 


VISITE 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


EDITAL 


ANTÓNIO MANUEL BROGUEIRA RO- 
DRIGUES CONTENTE, TESOUREIRO DA 
FAZENDA PÚBLICA DE 3.º CLASSE, 
EM SERVIÇO NO CONCELHO DE 
MEALHADA: 


Faz saber que durante o próximo 
mês de ABRIL, se procederá nesta Te- 
souraria da Fazenda Pública, à co- 
brança à boca do cofre, das seguintes 
contribuições e impostos: 


—Contiribuição Industrial — Grupo GC 
de 1967. 

-—imposto de capitais — Secção A 
de 1967. 

—lImpostos de circulação, de Camio- 
nagem e de compensação de 1968 


— CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL: 


A contribuição industrial deverá ser 
paga em duas ou três prestações 
iguais, com vencimento em ABRIL e 
JULHO ou em ABRIL, JULHO e OUTU- 
BRO, quando superior a 200800 e 
300$00, respectivamente. 

As colectas até 200$00 deverão ser 
pagas por uma só vez em ABRIL. 

Não sendo paga qualquer das pres- 
tações, ou a totalidade da contribui- 
ção, no mês do vencimento, começa- 
rão a correr imediatamente juros de 
mora. * 

Passados 60 dias sobre o vencimen- 
to da contribuição ou de qualquer das 
suas prestações sem que se mostre 
efectuado o respectivo pagamento, ha- 
verá lugar a procedimento executivo 
para arrecadação da totalidade do im- 
posto, considerando-se vencidas, para 
o efeito, as prestações ainda não pa- 
gas. 


— IMPOSTO DE CAPITAIS E IMPOS- 
TOS DE CIRCULAÇÃO, DE CA- 
MIONAGEM E DE COMPENSA- 
ÇÃO: 


O pagamento efectuar-se-á de uma 
só vez, durante o mês de ABRIL, fin- 
do o-qual começarão a correr imedia- 
tamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o mês de 
ABRIL, sem que se mostre efectuado 
o respectivo pagamento, haverá lugar 
a procedimento executivo. 

Para constar, mandei dactilografar o 
presente e idênticos, que vão ser 
afixados nesta Tesouraria e na Repar- 
tição de Finanças e divulgado o seu 
conteúdo através da imprensa. 


Tesouraria da Fazenda Pública do 
Concelho de Mealhada, em 20 de Mar- 
ca de 1967. 


O Tesoureiro, 
António Manuel Brogueira Rodrigues 
Contente 


Pensão Central 
DE 
LÚCIO SIMÕES 


Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 


Telef. 22234 MEALHADA 


Tractor 


ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


«Figuras do passado 
e do presente» 


Mário Navega 


Em homenagem à grande figura do 
Concelho de' Mealhada, Ex.mo «Senhor 
Mário Navega, industrial, benemérito e 
Provedor da Santa Casa da Misericór- 
dia de Mealhada, «Sol da Bairrada» pu- 
blicará no próximo número, em trans» 
crição, o artigo do «Jornal de Notí- 
cias», publicado na Página da Bairrada 
de 20 de Março. 


Pagaram as suas assinaturas os 
nossos prezados assinantes, a seguir 
indicados: 

José Nunes — Oliveira do Bairro, 
20$00; Osvaldo Moreira Mendes — 
E, U. A,, 5 dólares; Arménio de Oh- 
veira Ferrão — E, U, A. 5 dólares; 


“Prof, Augusto Gomes Semedo, 20$; 


Constantino Cerveira Lopes — An- 
gola, 200800; Henrique Simões, 20$; 
Manuel Alves — (Vila Franca, 308, 
1968; António Fernandes Gomes, 
30800, 1968; António dos Reis Sis- 
meiro, 20800; António de Melo An- 
tunes — Santos-Brasil, 120800, 1968; 
Juvenal Tomás Barreto — Brasil, 
40$00; António Simões — Vilarinho, 
20800; Severiano Carvalho — Tra. 
vasso, 20400; Adílio dos Santos Cos. 
ta Simões, Prof. — Mogofores, 208; 
Prof. Fernando da Cunha Melo — 
Mealhada, 30800; Manuel dos San- 
tos Ferreira—Pedrolha, 20800; Amé. 
rico Magalhães Correia — Lagoa, 
30800; Álvaro da Costa Carvalho — 
Porto, 30800, 1968; Alberto Dinis de 
Melo Correia — Travasso, 30$00; 
Artur Teixeira Ribeiro—Pampilhosa, 
30800; Álvaro Martins Madeira — 
Adões, 20800; Amadeu Pinto dos 
Reis — Albergaria, 20800; Benigno 
Delgado Júnior — Porto, 50$00; An. 
tónio Duarte Pega—Ourentã, 20800, 
Fernando da Conceição Rodrigues — 
Santa Cristina, 20800; Joaquim Si- 
mões Almeida—Angola, 50800; Ale- 
xandrino Rodrigues — Silvã, 20800; 
Diamantino Aniceto Silva — Lisboa, 
30800; José Rosa de Abreu, Barcou- 
ço, 20800; João Almeida Baptista — 
Ventosa, 20800; António da Concei- 
ção Duarte Lereno — Angola, 1208; 
Alexandre da Conceição Duarte Leu 
reno — Angola, 80800; Elísio Maria 
da Cruz Salgado — Angola, 80800; 
Alberto Lindo da Cruz — Mealhada, 
30$00, Mário Moreira Dinis—Coim- 
bra, 55800, 


Dr. J. Alves Ribeiro 


| Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
lhada 


3.º e 5.2º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


Ernani & Martins, Lida 
Telef. 52329) — ANADIA 
Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em: - 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1-(Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


'MEALHADA 


SOL DA BAIRRADA 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 2.º DIVISÃO DA A. F. DE AVEIRO 


Mealhada, O — Desportivo S. Roque, 1 


No passado dia 10 do corrente, o 
“Mealhada recebeu o D. S. Roque. Sob 
a arbitragem do sr. Carlos Coelho, os 
grupos alinharam: 

Mealhada — Cardoso; Colecta, Gra- 
ca, Barreto e Lourenço; Parreira e 
Maia; Gouveia, Breda, Lima e Ernesto. 

D. S. Roque — Alírio; António, Vítor, 
Machado e Ives; Saulino e Armando; 
“Azevedo, Teixeira, Horácio e Neves. 

O tento solitário foi marcado por 
Azevedo, no primeiro tempo. Jogo 
mais rápido pelo lado dos visitantes, 
mas 'os locais dominaram intensamen- 
te no segundo tempo, sofrendo os vi- 
sitantes cantos em série, mas sem 
conseguir modificar-se o marcador. Boa 
arbitragem. 

— Em 17 do corrente, o Mealhada 
deslocou-se ao Pejão, mas apesar de 
ho primeiro tempo ter jogado com 
acerto e em parte do segundo tempo, 
“não conseguiu fugir a uma pesada der- 
“rota por 1-6. 


Mealhada, 3 — Estarreja, 1 


Em 24 do corrente, o Mealhada re- 
cebeu o Estarreja, saindo vencedor por 
3-1, com 2:0 ao intervalo, tendo mar- 
cado pelos locais, Breda (2) e Er- 
nesto, e pelos visitantes, França. 

Sob a arbitragem do sr. Fernando 
Vilas Boas, os grupos formaram: 

Mealhada — Romão; Colecta, Barre- 
to, Pipa e Lourenço; Gouveia e Lima; 
Gameiro, Ermesto e Maia. 


Estarreja—Magro; Vieira, Correia 2.º 
e Soares; Teles e Fonseca; Oliveira, 
França, Nunes e Fonseca. 

Encontro emotivo e jogado com gran- 
de velocidade por ambas as equipas. 
Leve abaixamento dos locais no se- 
gundo tempo, devido a lesões de dois 
jogadores, Maia, em primeiro lugar, 
que não voltou ao terreno e Breda que 
continuando a jogar com bastante sa- 
crifcio, acabou, no declinar da partida, 
por abandonar também o rectângulo. 
Todos jogaram com bastante entusiás- 
mo e vontade, mas é justo que desta- 
quem os 3 jogadores: Romão, o novo 
guarda redes, que deu grande con- 
fiança à equipa e se distinguiu pela 
grande precisão e oportunidade nas 
defesas; Ernesto, que fez uma brilhan- 


"te exibição e foi o «maestro» da linha 


avançada e ainda Breda, que foi in- 
cansável, perdendo qualidades depois 
de ter sofrido duas lesões. O guarda 
redes dos visitantes, muitíssimo se- 
guro, foi a figura de maior relevo da 
sua equipa. Boa arbitragem e jogo 
correcto. 


— x — 


No dia 31 do corrente, o Mealhada 
irá jogar com o Ginásio de Arouca, 
Terminando com este jogo o primeira 
volta. 

É pena a classificação actual do 
Mealhada, pois não está de harmonia 
com o seu real valor, possuindo, além 
disso valores individuais de categoria. 

Veremos o que nos trará depois a 
segunda volta, pois nos constou — em- 
bora ainda não oficialmente — que nes- 
tata época subirão quatro equipas à 
Divisão imediata. 


PANORAMA DA QUINZENA 


1 — À pena de morte 


Uma pergunta inquietante me 
fez um rapaz, quando do enfor- 
camento dos três terroristas, 
em Salisbúria:—se a Igreja não 
condenava a pena de morte. 

A explicação teria de ser, na- 
turalmente, desenvolvida, se o 
tempo e o jornal o permitissem. 
Mas aqui vai, em duas linhas, 
apenas. 

É sempre muito doloroso a 
pena de morte. Mil circunstân- 
cias, de temperamento e volun- 
tariedade, podem influir naquele 
que, juridicamente, comete um 
crime. Para o julgado criminoso 
haverá, sempre, a esperança du- 
ma ressurreição para o bem. E, 
assim, a vida nova dum antigo 
assassino poderá enriquecer, 
desta forma, o Mundo do bem. 
Na prática, por isso, parece que 
a pena de morte se assemelha 
a uma falta contra a caridade e 
a esperança cristã. 

Entretanto, pelo menos em 
princípio, a preservação do bem 
comum, a salvaguarda dos ino- 
centes e o desencorajamento 
dos malfeitores dão ao Estado, 
cuja missão é defender o bem 
de todos, autoridade suficiente 
para eliminar do seio da Socie- 
dade, mesmo violentamente, 
mas com a caridade possível, 
todo o estorvo que possa per- 
turbar a paz, a virtude e a jus- 
tiça, que representam o supre- 
mo bem da Humanidade. 


2— O desporto e vida 


Fala-se, hoje, constantemente, 
do desporto. Parece até ser 
obsidiante preocupação na for- 
mação da juventude. 


Com efeito, as leis da Psico- 
logia pedem, para um autêntico 
desenvolvimento do homem, um 
corpo sadio, razoavelmente de- 
senvolvido. Sabe-se que, em vir- 
tude da influência da física so- 
bre o moral, um organismo equi 
librado é condição segura dum 
desenvolvimento progressivo do 
espírito. 

Mas não queríamos fazer do 
desporto uma doutrina edoláti- 
ca, autêntica adoração ou pana» 
ceia que, necessariamente, cure 
todas as mazelas do Mundo. 

O cuidado de formação espi- 
ritual deve, pelo menos, subir 
ao mesmo nível. É que o ho- 
mem é homem pelo espírito. 
Um belo animal pode cair num 
brutamontes, se a educação da 
alma não equilibra, eleva e 
orienta. 

A obsessão do desporto, pelo 
desporto actualmente, embru- 
tece. 


Primeiro baptizado na 
Reitoria da Mealhada 


Coube à pequenina Anabela, e a 
seus pais D. Maria Aílza Dias da 
Silva Saldanha, professora e sr. 
Manuel Duarte Saldanha, indus- 
trial, a ventura de ser o primeiro 
baptismo administrado na igreja- 
reitoria de Sant'Ana de Mealhada. 

Foram padrinhos os tios mater- 
nos João Tomás dos Santos Fer- 
reira da Silva e D. Maria Edite 
Dias da Silva Tomás, de Mortágua. 

Com este baptizado aumentou a 
comunidade cristã de Mealhada. 
Desejamos à Anabela, a seus pais 
e familiares muitos anos de vida e 
consciente vida crista. 


-vens de Coimbra. 
“de jovens de Mealhada e alunos 
- internos do Colégio de Mealhada. 


Encontro de jovens 


na Mealhada 


A quantos participaram agradou 
em absoluto o encontro-convívio de 
jovens realizado na tarde de do- 
mingo 17 de Março, na Mealhada. 

Estiveram presentes dezasseis jo- 
Várias dezenas 


O encontro teve lugar no Colégio. 


“Houve diálogo, música variedades, 


testemunhos e experiências apresen- 


“tadas pelos jovens de Coimbra. 


Houve interesse e discussão de te- 
mas apresentados, de que resultou 
mais abertura de espírito para os 
problemas de jovens. Houve con- 
fraternização no lanche oferecido a 
todos os presentes pela Ex.”2 Direc- 
ção do Colégio e no final momentos 
de desporto em futebol. 

Feita a despedida dos visitantes 
— estudantes de Santa Clara e jo- 
vens seminaristas — ficou entu- 
siasmo para se fazer alguma coisa 
na Mealhada e desejo bem mani- 
festo de novos encontros neste gé- 
nero. 


No Domingo de Ramos 


VIA SACRA NA MATA DO BUÇACO 


Como no ano passado e devido à 

numerosa participação de pessoas 
de todo o concelho de Mealhada 
que se verificou, no próximo Do- 
mingo de Ramos realiza-se na Mata 
do Buçaco uma Via-Sacra, ao ar li, 
vre, percorrendo as Capelas da 
Mata, este acto litúrgico e peniten- 
cial, com coros falados, no ambien- 
te de silêncio que a Mata permite, 
terminará com Missa Campal, A Via 
Sacra começa às 16 horas junto ao 
Palace. : 
Deste medo se faz apelo a todos as 
Paróquias do Concelho para a maior 
participação de pessoas nesta Via 
Sacra. 


Enaltecida a P,V. T. 
de Mealhada 


P, V. T. — UM EXEMPLO 
DE COLABORAÇÃO 

Quem trabalha para os jornais 
precisa, como é evidente, da cola- 
boração constante de todas as pes- 
soas, mas muito principalmente das 
autoridades, que na maioria dos ca- 
sos prestam relevantes serviços a 
quem tem por dever registar e re- 
latar os factos mais diversos do dia 
a dia. No número das pessoas liga- 
das aos problemas de viação e trân- 
sito — que são em grande quanti- 
dade — sempre pronta a fornecer 
ao jornalista os mais ínfimos por- 
menores para as suas reportagens, 
é justo salientar a considerável aju- 
da que nos presta a P. V. T. do 
posto da Mealhada, por se encon- 
trar situada numa zona onde os aci- 
dentes de viação se registam em 
númera alarmante. 

Reconhecidos pela valiosa colabo: 
ração prestada por tão úteis cle- 
mentos, que se multiplicam na sua 
actividade, espinhosa e por vezes 
ingrata, para e bem cumprir o seu 
dever, é justo que aqui se registem 
os nomes do chefe e dos agentes 
que ali desempenham funções, srs. 
José Joaquim Adriano (chefe), Tia- 
go Tavares, Carlos Rodrigues Lou- 
reiro, Manuel Salgado Machado e 
Manuel Jorge Mendes. 

Eles constituem, sem dúvida, 
uma equipa atenta, prestigiosa e 
utilíssima, sempre alerta aos movi- 
mentos do automobilista imprudente. 


(Do «Jornal de Notícias») 


Pelo Golégio da Mealhada 


DESPORTOS 
Futebol: 

Colégio Sant'Ana, 6 — Colégio 
São Teotónio de Coimbra 2 
Colégio Sant'Ana, 7 — Escola Co- 

mercial de Alcobaça, 5 
Futebol de Salão: 
Liceu de Viseu, 4 — Colégio San- 
t'Ana, 7 
Andebol: 
Liceu de Viseu, 12 — Colégio San- 
t'Ana, 13 
Basqutebol: 
Quartel, 21 — Colég. Sant'Ana, 20 


No nosso campo relvado vence- 
mos o Colégio de São Teotónio de 
Coimbra e a Escola Comercial de 
Alcobaça, em futebol clássico. 

No dia 2 de Março fomos ao Li- 
ceu de Viseu colaborar num festi- 
val promovido por aquele Estabe- 
lecimento de Ensino. Jogámos fu- 
tebol de Salão, Andebol e Basque- 
tebol. Ganhámos em Futebol de 
Salão e Andebol, tendo perdido 
em Basquetebol por não saber- 
mos lutar... militarmente. Só 
famos preparados para jogar bas- 
quetebol. 

Fomos recebidos com muita 
gentileza pelos nossos colegas de 
Viseu. 

O Jorge Abreu, natural desta 
cidade e aluno do 7.º ano do Colé- 
gio Sant'Ana, merece parabéns. 

x 
COMO EU GOSTARIA 
DE PASSAR 
AS FÉRIAS GRANDES 


Depois dos exames, em 31 de 
Julho, gostava muito de ir com 
meus pais até ao Algarve, e fi- 
xar-me por algum tempo na ilha 
de Armona, que fica junto da 
praia de Olhão. 

Logo que chegássemos, iria alu- 
gar uma barraca da Orbitur. Ha- 
veria de tomar dois banhos por 
dia e, apesar de me parecer gran- 
te a ilha de Armona, tentaria per- 
corrê-la. 

De vez em quando andaria de 
barco a motor e, se pudesse, tam- 
bém me havia de treinar em es- 
qui aquático. 

A noite gosto muito de cinema 
ou televisão. Esse seria o meu 
passatempo favorito. 

Uma vez que me encontrava no 


Algarve, iria visitar todas as 
praias do sul de Portugal. A pri- 
meira a visitar era a Praia da 
Rocha, pois julgo ser muito inte- 
ressante. A seguir daria um salto 
a Espanha, atravessando o rio 
Guadiana em Vila Real de Santo 
António. 

Nos fins de Agosto regressava: 
à Mealhada. Daqui seguiria para 
a Serra ta Estrela para apreciar 
as lindas paisagens da Beira Alta. 
e ver os desportistas a praticar a. 
motonáutica nas lagoas. 

Por fim, iria terminar as mi- 
nhas férias na Vacariça, em casa. 
de meu avô, para o ajudar a fa- 
zer a vindima. 


João Manuel Gaitas Reis de Melo 
(2.º ano — Colégio Sant'Ana) 
PASSEIO DOS FINALISTAS: 
No dia 1 e 2 de Abril, os Fina- 

listas irão passear seguindo este: 

itinerário: 
Mealhada, Viseu, Lamego, Ré- 
gua, Vila Real. (Aqui dorme-se). 
No dia 2: Vila Real, Amarante, 

Guimarães, Famalicão, Póvoa de 

Varzim, Leixões (aqui visitare- 

mos uma fábrica de conservas de 

peixe, «conservando» a ideia de 
que nos hão-de oferecer uma lati- 
nha como recordação), Porto, 

Mealhada. 


x 


ASSEMBLEIA GERAL 

Em 23 de Março realizou-se a. 
Assembleia Geral dos accionistas: 
do Cclégio Sant'Ana, fazendo-se: 
a eleição dos Corpos Gerentes 
para o triénio 1968-1970, que fi- 
caram assim constituídos: 

Assembleia Geral 

Presidente: Dr. Urbano Duarte 
1.º Secretário: D. Maria de Jesus 

Costa 
2.º Secretário: Messias de Melo 

Baptista 

Coselho Fiscal 

Dr. Joaquim Ribeiro Breda 
D. Isabel Maria Baptista Vigário- 
D. Maria Luísa dos Prazeres Gil 

de Almeida 

Direcção 

P. António Ferreira Dias 
D. Elisete Esmeralda Soares Bap- 

tista 
D. Natália Cerveira Lopes Vinga. 


Alteração na Visita Pascal da Mealhada 


À Visita Pascal é antes de mais 
um -acto litúrgico, que prolonga a 
bênção da pia baptismal feita em 
Sábado Santo. O Ritual tem uma 
bênção própria para as famílias e 
suas casas e que deve ser feita pelo 
Pároco, o mais ligada possível, em 
tempo, com as cerimnias do Sábado 
Santo. Existe uma unidade entre a 
Bênção da Pia Baptismal e Visita 
Pascal, sendo utilizada a mesma 
água benzida nas cerimónias de 
Sábado. 

A Visita Pascal é também um 
acto pastoral que permite estabe- 
lecer o contacto do Pároco com cs 
seus paroquianos, numa ocasião 
particularmente propícia desejando- 
lhes es alegrias do grande misté- 
rio da nossa Redenção. 

Em carta do Sr. Bispo de Coim- 
bra, com data de 20-2-67 dirigida a 
todos os paroquianos da Diocese 
de Coimbra, se lembra que a vi- 
sita pascal seja feita quanto pos- 
sível pelo pároco, para permitir 
um encontro pessoal com os seus 
paroquianos; que sendo o dia de 
Páscoa o mais indicado para este 
acto litúrgico e pastoral, onde não 
houver possibilidade de visitar to- 
das as casas nesse dia, se vá fazen- 
do a Visita Pascal ao longo do pe- 
ríodo pascal. 


A vila de Mealhada tem este ano 
oportunidade de receber a Visita 
Pascal no dia próprio, o dia de 
Páscoa. Embora em anos anterio- 
res, fosse na segunda-feira de Pás- 
coa, por dois sacerdotes, este ano 
será feita nos dois dias. 

O horário das Missas e percurso 
da Visita será como segue, para 
conhecimento de todos. 


DIA DE PÁSCOA 

8,30 h. — Missa em S. Sebastião; 

10 h. -- Missa em Sant'Ana; 

11 h. -- Começo da Visita Pascal 
no limite de Mealhada com Casal 
Comba, seguindo-se toda a Vila até 
ao Posto da P. V. T. e ainda os lu- 
gares de Estação e Cardal. 


SEGUNDA-FEIRA DE PÁSCOA 

8.30 h. — Missa em Sant'Ana; 

9,30 h. — Visita Pascal com início 
no Recouco-S. Romão, Póvoa, Bair- 
ro S. António, Estrada Nacional 
desde o Posto da P. V. T. e Serna- 
delo. 


Além de estar mais conforme com: 
o espírito da Igreja, a Visita Pascal 
nos dois dias permite às pessoas vi- 
sitarem seus familiares e amigos 


“nas várias zonas da Reitoria de 


Mealhada. 
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EP lia Senhor, 


Proprietário — José Manuel Rodrigues x 


Espero dos meus conterrâneos 
o amparo necessário e a sua va- 
liosa e indispensável colaboração 


Disse o Sr. Dr. Antônio Dias dos Santos, Dre- 
sidente da Câmara Municipal de Mealhada 


Ao ser investido nas funções 
de Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Mealhada, nos Paços 
do Governo Civil de Aveiro, o 
sr. dr. António Dias dos Santos 
proferiu o discurso que a seguir 
transcrevemos na íntegra: 


Ex.”º Senhor Governador Civil do 
Distrito de Aveiro 

Ex.”ºs Autoridades 

Minhas Senhoras 

Meus Senhores 


Tenho grata e viva satisfação em 
aceitar a nomeação do cargo que 
irei servir, conferida por uma tão 
ilustre personalidade ligada intima- 
mente à nossa terra e que tão alta- 
mente tem sabido prestigiar-se, pe- 
las próprias qualidades pessoais, 

A minha presença aqui é mais 
uma prova de uma velha amisade do 
que V. Ex.” sempre me deu inequi- 
vocas provas de estima e conside- 
ração. 

Quanto a mim sinto-me verdadei- 
ramente orgulhoso em colaborar in- 
teiramente com V, Ex. pois tive já 
a oportunidade de compartilhar em 
actos e decisões importantes da sua 
vida, nas horas graves e trágicas da 
sua doença, criada pelo entusiasmo 
tão inebriantemente vivido na luta 
constante e esforço generoso que 
nunca regateou e a sacrifícios, pois 
colocava acima dos bens e comodi- 
dades materiais, à sagrada causa a 
que se devotou. 

E sei, na verdade, quanto sofria 
emocionalmente com injustiças e ma- 
levolências. 

Sempre o acompanhei através da 
sua vida pública, em que V. Ex. 
conseguiu com dedicação e eficiên- 
cia a realização da obra arrojada e 
memorável que nos deixou e que só 
pode ser bem compreendida por to- 
dos os bons Mealhadenses, 

Sei perfeitamente que não foi sem 
conflitos, incompreensões, sacrifícios 
e injustiças esse período de renova- 
ção que terminou pelo reconheci. 
mento do valor da obra realizada. 

Que sirva de lição viva e de es- 
tímulo para os nossos actos essa 
imensa obra que V. Ex." fez então 
erguer pelo seu alto espírito em- 
preendedor, perseverança e natural 


dinamismo à causa do nosso conce- 


José Salvador 


Acaba de ser promovido a Sub- 
chefe da Via e Obras da C. P. e 
colocado em Santa Eulália, o nos- 
so assinante sr. José Salvador. 

Os nossos cumprimentos. 


lho, que tanto prestigiou e honrou, a 
ponto de todos nós sentirmos o We- 
ver de render sincera homenagem a 
quem tão bem a serviu, 

Como sei também que pelo seu 
elevado sentido político aderiu V. Ex. 
como verdadeiro apóstolo e devo- 
tado servidor aos novos princípios, 
oriundos deste movimento restaura- 
dor, com firmeza nas suas convic- 
ções e numa verticalidade que lhes 
deram força moral, sem favor, para 
atingir as posições cimeiras na Go- 
vernação Pública, 

Senhor Governador: 


Estou perfeitamente consciente das 
dificuldades e responsabilidades do 
cargo que hoje me toi dado a desem. 
penhar e da missão que nos cabe de 
servir integralmente e em toda a sua 
pureza à causa do nosso concelho. 

Confesso que não foi por espírito 
evideicialista, vaidade ou interesses 
inconfessáveis, que me decidi pela 
aceitação dum cargo que nunca 
ambicionei, nem solicitei—apenas me 
limitei a ceder ao penhorante con- 
vite de V, Ex.º. 

Pois, muitas vezes tem de se pôr 
honestamente acima do interesse pes- 
soal o interesse da Nossa Terra —e 
até porque se não pode considerar o 
homem independente do meio que o 
rodeia. 

(Continua na pág. 3) 


Redactor — Alberto Lopes Gil x 


À próxima visita 
do Senhor Bispo 


É já no dia 5 de Maio que, 
pela primeira vez na história 
da Mealhada, o Prelado da 
Diocese de Coimbra faz a 
Visita Pastoral a esta fre- 
guesia de Mealhada, que há 
pouco foi constituída em 
Reitoria. E 

Esta visita que não é de 
cortesia, mas do Pastor de 
nossas almas — chama-se 
mesmo Visita Fastoral — 
porque feita apenas a dois 
meses depois da criação da 
Reitoria, é prova clara de es- 
tima e simpatia do Bispo de 
Coimbra pela comunidade 
cristã de Mealhada. 

Como preparação da Vi- 
sita Pastoral durante a se- 
mana anterior, haverá pre- 


“* gação em Sant'Ana e serviço 


de confissões. 

No dia 5 de Maio o Sr. 
Bispo chega à Mealhada às 
10,30 horas, sendo recebido 
pelas Autoridades, Irmanda- 
de, Associações locais, crian- 
cas e toda a população da 
Reitoria. 

Feita a saudação, o Sr. 
Bispo celebra a Missa, admi- 
nistra o Sacramento do Cris- 
ma, visita os altares e bap- 
tistério, terminando com a 
romagem ao cemitério. 

Deste modo fica anuncia» 
da a todos a primeira Visita 
Pastoral à Mealhada. 


Mário Navega 
Um hairradino de muito merecimento 


O «Jornal de Notícias», do Porto, 
na «Página da Bairrada» no dia 20 
de Março, publica, em «Figuras do 
Presente», uma curta biografia do 
benemérito industrial, sr, Mário Na. 
vega, pai do nosso Administrador, 
sr, Ruy Minchin Navega, Com a 
devida vénia, transcrevemos para os 
nossos leitores a referida notícia: 


Em 1 de Setembro de 1895, 
na povoação de Antes, concelho 
da Mealhada, nasceu a nossa fi- 
gura de hoje, que viria a ser, 
tanto no seu concelho como na 
cidade do Porto, um homem de 
notável actividade, distingindo- 
-se no campo industrial e direc- 
tivo. 

Filho de Manuel da Cruz Na- 
vega e de Maria de Brito Na- 
vega, Mário Navega é casado 
com a sr.? D. Olinda Alice Min- 
chin Navega. O simpático casal 
recentemente festejou as suas 
bodas de ouro nupciais. 


Gozando de um prestígio so- 
“cial que há muito o eleva no 
conceito do meio social da Ci- 
dade Invicta, Mário Navega, pas- 
sou igualmente a ser um apaixo- 
nado desportista, muito cedo se 
ligando ao Académico Futebol 
Clube. Foi seu presidente há 
cerca de quatro décadas, man- 
tendo-se nesse cargo durante 
perto de seis anos. Arredado 
por largo tempo dos cargos di- 
rectivos desta simpática colec- 
tividade portuense, Mário Nave- 
ga voltou de novo, por insistên- 
cia da massa associativa, a ser 
colocado à frente dos destinos 
do Académico onde se encon- 
tra há quase três anos. Durante 
este lapso de tempo, com a 
sempre correcta e leal coopera- 
ção dos seus colegas, foi possí- 
vel concluir as magníficas insta- 
lações do pavilhão desportivo 
que é, sem favor, o mais bem 

(Continua na pág. 2) 
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22 ANOS VOLVIDOS... 


AIS de duas décadas transcorreram sobre a saída do primeiro númera 
da «Página da Bairrada» — 5 de Abril de 1946 —, sempre em de: 


fesa dos interesse desta populosa e pitoresca região. 


Efectivas 


mente, na próxima sexta-feira faz 22 anos que iniciáâmos a publicação 
desta página, com o intuito de sermos úteis às terras bairradinas, exal- 
tando as suas belezas e contribuindo para o seu engrandecimento, ao 
mesmo tempo que suprimos um «vazio» que teimava em subsistir. 
Olhando o tempo decorrido, não podemos deixar de sentir certo orgu 
lho, ao verificarmos que a linha de conduta traçada desde o primeiro 
húmero se mantém inalterável, procurando sempre cumprir o nosso dever. 
Os problemas e as justas aspirações regionais têm-nos merecido uma 


atenção especial. 


A luta tem sido espinhosa, árdua e ingrata. 


Todavia, 


consola-nos verificar que não foi improfícua para toda esta linda região, 
muito especialmente para o concelho de Anadia. 


E se é certo que nem todos os hairradinos têm querido compreen: 
der o esforço que vimos despendendo em prol desta alegre e progressiva 
região, que tem no «Jornal de Notícias» o seu porta-voz mais qualificado 
também é verdade que por compensados nos consideramos com os aplau» 
sos e incitamentos que nos dedicam e que de toda a parte nos chegam, 
principalmente dos sectores mais representativos na vida social. 

Envidaremos, pois, todos os nossos esforços e boa vontade na 
defesa dos variadíssimos. problemas regionais, não nos interessando se- 


hão fazer crítica construtiva. 


Tem sido esse, afinal, 


o firme propósito 


da «Página da Bairrada», que reflecte a muita dedicação posta pelo dele- 
gado do” «Jórnai de Notícias» —-o repórter sr. Eduardo ' Agostinho -— no 
engrandecimento de toda uma vasta e progressiva região. 


Comunicações do Prelado 
de Coimbra a toda a Diocese 
sobre Profissão de Fé das Crianças 


«Aproximando-se a época da 
realização da festa da «Profissão 
de Fé» das crianças devidamente 
preparadas para o efeito, e por- 
que se torna absolutamente ne- 
cessário que haja um critério úni- 
co e igual para toda a Diocese 
(afora os casos que julguemos 
excepcionais, por motivos que só 
a Nós compete julgar), como 
aliás se estabelece no Regulamen:. 
to Catequístico Diocesano, em 
vigor desde 1961: 

Havemos por bem vir recordar 
aos Revs. Párocos, para que o 
recordem também às suas Comu- 
nidades Paroquais, quanto segue: 

1.º — Ag condições para que se 
possa admitir uma criança à 
«Profissão de Fé» são as seguin- 


tes (Vid. Art. 26.º, do Cap. VII do | 


Regulamento): 

a) Ter a criança 11 anos com- 
pletos, ou completá-los nesse ano. 
Dada a importância e seriedade 
da Profissão de Fé, esta condição 
não é susceptível de dispensa. 

b) Ter frequentado, regular- 
mente e com aproveitamento, e 
durante 4 anos, as classes do Ca- 
tecismo Nacional. 

c) Ter dado provas de vida 
cristã regular (assisência à mis- 
sa dominical e comunhão fre- 
quente. Isto significa que o crité- 
rio de admissão à Profissão de 
Fé não é somente o resultado de 
um Exame de Doutrina, mas tam- 
bém e principalmente a vida cris- 


tã da criança ao longo dos 4 anos 
de Catequese Elementar. E isto 
há que têlo bem em conta, se 
queremos assegurar a vida cris. 
tã das nossas Comunidades. 

qd) Ter obtido aprovação no 
Exame. 

e) Comprometer-se, com o con- 
sentimento dos pais, a continuar 
a sua formação cristã. 

2.º — Reservamos a Nós a dis- 
pensa (quando seja dispensável) 
de uma ou de outra dessas con- 
QIGOES E areas o sas uso ces ai po esira ce 

3.º — Importa recordar... que 
os exames para a Profissão de 
Fé deverão ser sempre presididos 
pelo Delegado Regional da Cate- 
quese, assistido pelo Pároco e por 
um Catequista da Paróquia. 

4.º —'Torna-se indispensável q 
cumprimento uniforme destas de- 
terminações em todas as fregue- 
sias da Diocese. 

Temos conhecimento de que, 
infelizmente, não tem sido obser- 
vado em algumas paróquias o que 
sobre o assunto está determina. 
do, e isso não corresponde ao que 
tanto desejamos que se faça. 

Que todos os párocos e paro. 
quianos tomem conhecimento des. 
ta comunicação. 


Bispo de Coimbra 


ESET EP 


ES Uh 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Curia 3-4-1968 
Homenagem a um Professor 
fds 1968: Por ter atingido 40 anos de 


bom e efectivo serviço, foi pres- 
Choque de automóveis tada. significativa homenagem, 

No dia 15 do corrente, seriam “ec EM Anadia, no dia 30 de Março 
19,45, deu-se mais um desas- “último, ao- sr. José Martins Pi- 
tre de automóvel na estrada res, delegado escolar neste con- 
Porto-Lisboa e no sítio da Ponte  celho. 

“dos Viadores. À noite, num dos restauran- 

Nessa altura transitava na tes da região, reuniram-se num 
mesma estrada um carro guiado jantar de confraternização os 
pelo sr. Américo Correia Tei- professores deste concelho, 
xeira, de Torres Novas, que tra- sendo nessa altura oferecida 
zia como passageiros sua mãe e uma lembrança ao homena- 
sua filha, de 18 anos, estudante,  geado. 

e o sr. Luís de Matos Carda, de Discursaram diversas pes- 
'22 anos, também estudante. soas, agradecendo: no final o sr. 

Noutro carro e vindo de Coim- professor Pires a homenagem 
bra viajavam as sr.as DD. Maria que lhe acabava de ser pres- 
ria Fernanda Madalena Ribeiro, tada. 
professora primária e sua mãe 
Custódia Maria Madalena Si- 
mões, Maria Alice Duarte Soa- 
res, Maria Manuela Ferrão e Ar- 
lete da Cruz Maia. Ao chegar à 
estrada que vai para a Pampi- 
lhosa o condutor do carro que 
vinha do norte, talvez por se ter 
enganado, cortou para aquela lo- 
calidade, mas em acto contínuo 
e apercebendo-se que tinha 
errado, retrocede para nova- 
mente tomar a estrada nacional; 
é neste momento que lhe apa- 
rece e vindo na sua mão, o carro 
guiado pela Fernanda, cujos veí- 
culos chocaram de frente frago- 
samente. 

O que então se passou entre 
todos os passageiros dos dois 
carros é fácil de adivinhar: gri- 
tos 'de todos os presentes, to- 
dos eles apresentando equimo- dos, sem distinção; Boas- Fases, 
ses provocadas pelo choque: Só - cam B nat E 


a sr Custódia é que ficou mais - Movimento. PAN p 
ferida, pelo que teve de reco- om a entrada da Primavera, 


Z r 
lher a uma casa de saúde de contar: a a aura 
Coimbra, onde se encontra em movimenta -se, -princip 


tratamento, pois apresentava a nos Domingos. O Bazar Neves 
perna direita fracturada pela ba- ão Pastelaria já há dias inaugu- 
cia e a vista também direita  faram a epoca de 1968 que pe 
muito contusa. Os outros pas- aproxima. Os barcos e as «gai- 
sageiros, depois de tratados no votas» também já fizeram a sua 
Hospital de Coimbra, recolhe- aparição no lago e à espera dos 
rama suas' ctasás nesta estância. dlienies. 

“Como é natural, o“emocionan- 
tê” acontecimento causou “muita 
cônsternação na Guria onde os 
ocupantes “do: carro - são muito 
estimados. 


Café Imperial 

Continua a ser muito concor- 
rido, principalmente aos Domin- 
gos, este café, o único estabele- 
cimento no género fora do Par- 
que. 

Aproveitamos a ocasião para 
informar os leitores de que tem 
andado em obras a sala de bi- 
lhar e de outros jogos, o que 
bem necessário se torna para 
comodidade dos seus frequenta- 
dores. 


A Páscoa 

Aproxima-se o dia de Páscoa 
em que é uso e costume nesta 
região as famílias confraterni- 
zarem, havendo assim paz, e 
alegria em todos os lares bair- 
radinos. 

Por tal motivo enviamos a to- 


parando para a nova época ter- 
mal que se avizinha. 


Farmácia Termal 


Dr. António Dias dos Santos 
«Foi | nomeado. presidente ' da 
Câmara Municipal da Mealhada, 
cargo de que já tomou posse, o 
sr. dr. António Dias dos Santos, 
ilustre médico. naquela vila e 
que ali goza de muita conside- 
ração. Ê 

Porque ao sr. dr. Dias dos 
Santos nos ligam, desde há mui- 
tos anos, fortes laços de ami. 
zade, congratulamo-nos com tal 
nomeação, pois estamos em 
crer que sua Ex. como filho da 
Mealhada, apesar da sua vida 
profissional, não deixará de 
trabalhar e pugnar pelos melho- 
ramentos e progresso a que a 
sua terra tem incontestável di- 
reito. 

Daqui deste cantinho da Bair- 
rada, cumprimentamos e sauda- 
mos o nosso prezado amigo dr. 
Dias dos Santos, e oxalá que 
permaneça por muitos anos à 
frente do Município da vizinha 
vila.- 

Lâmentamos ao mesmo tem- 
po que não soubéssemos com 
antecedência de tal aconteci- 
mento para também estarmos 
presente, em Aveiro, no dia da 
sua investidura. — C. 


blico e em edifício próprio a 
Farmácia Termal, 
da licenciada em farmácia dr. 
Alzira de Pinho Gomes. 

É mais um melhoramento: para: 
a Curia e que tão arredada tem 
andado destas iniciativas: — C. 


De Melres 


José Joaquim Ferreira 

Faleceu no dia 31 de Março, no 
solar da Casa Grande, o abastado 
proprietário sr. José. Joaquim 
Ferreira, de 78: anos de idade. O 
saudosíssimo finado era. casado 
com a sr." D .Clarisse Carvalho 
Moreira de Sousa Ferreira e pai 
do sr. Engenheiro José Joaquim 
de Sousa Ferreira e da sr." D. Ma- 
ria Cristina de Sousa Ferreira 
Cunha da Mota, casada com o sr. 
Dr. Manuel Cunha da Mota. 

O seu funeral constituiu uma 
verdadeira e muito sentida de- 
monstração de pesar, atendendo 
às excelsas e primorosas quali- 
dades que exornavam o seu co- 
ração magnânimo, possuidor dos 
mais nobres predicados e que 


ao seu alcance. 


- Também os hoteis, pensões. e. 
casas particulares . se vão pre-. 


Vai brevemente abrir ao pú- 


propriedade” 


nada sabia recusar que estivesse 


Além de muitas centenas de. 


pessoas de todas as classes so- 
ciais, estavam no mesmo repre- 
sentados a Câmara Municipal de 
Gondomar e o Conselho de Admi- 
nistração dos Serviços Municipa- 
lizados, pois o extinto desempe- 
nhava o lugar de vogal efectivo 
dos mesmos organismos desde há 
muitos anos. Uma corporação dos 
Bombeiros Municipais Voluntá- 
rios fez a guarda de honra e a 
Banda Musical de que era direc- 
tor, acompanhou as cerimónias 
fúnebres. 


O seu cadáver depois da missa 


e ofícios, ficou depositado em ja- 
zigo da família no cemitério pa- 
roquial. — C, 


. E] . 
Pela Vimieira 
S. Romão 

Realizou-se no passado domin- 
go a festividade em honra de 
S. Romão. A festa que constou 
de missa e arraial, atraiu ao lu- 
gar muitos forasteiros. 


A nossa estrada 

Reina grande contentamento 
neste lugar, a notícia que dentro 
em breve, vão começar as obras 
de pavimento da estrada de 
S. Miguel ao vizinho lugar de 
Silvã, atravessando a nossa al- 
deia. Já não é sem tempo, o povo 
diz, basta dé tanto sofrer. 


Anadia 


Pintor Fausto Sampaio 

Passou no dia 4 do corrente o 
12.º aniversário do falecimento de 
Fausto Sampaio, que foi-um dos 
mais talentosos PRN da sua 
geração. 

- Natural de Anadia, o-seu nome 
ficou ligado a magníficos traba- 
lhos que constituem ricos e belos 


ornamentos -de museus-€ colec- 


ções particulares. -O- saudoso “e 
laureado. pintor, que a morte le- 
vou quando tanto ainda-havia a 
esperar da sua- vocação, -da sua 
extraordinária 
sua - sensibilidade: artística, era 
uma figura simpática e um cora- 
ção bom, que-os anadienses ja- 


mais poderão esquecer, principal-- 


mente aqueles que com ele priva- 


ram e souberâm admirar as mag- 
níficas telas do inesquecível ar-. 


tista bairradino. 

Para registar a triste data, a 
sua família mandou rezar uma 
missa na capela, de S. Sebastião, 
em Anadia, por alma do consa- 
grado pintor surdo-mudo. 


Homenagem ao professor 
José Martins Pires 


“Foi justa e oportuna a homena- 
gem prestada pelos seus colegas 
do concelho, ao sr. professor José 
Martins Pires, distinto mestre e 
delegado escolar em Anadia, que 
atingiu em Fevereiro último qua- 
renta anos de serviço. 

A iniciativa partiu dos seus co- 
legas em serviço no Núcleo Es- 
colar de Anadia — sr.? D. Alice 
Milhano e sr. Éldio Rodrigues — 
que logo obteve adesão por parte 
de todos os restantes professores 
do concelho. E nem outra coisa 
seria de esperar, uma vez que o 
sr. professor José Martins Pires, 
durante as quatro décadas de 
bons serviços, soube ser, além de 
um mestre de invulgares faculda- 
des, um educador de extraordiná- 
rios méritos, «gozando de geral 
simpatia no meio bairradino. 

Ao jantar de homenagem presi- 
diu o sr. professor Pires da Rosa, 


inspiração. e -da- 


adjunto do director escolar, que 
não pôde estar presente por moti- 
vos de doença. 

Darante o repasto, que decor- 
reu numa atmosfera de grande 
elevação, usaram da palavra os 
srs. professor Pires da Rosa; dr. 
Adelino Ferreira da Silva, presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Anadia e antigo aluno do home- 
nageado; professor Joaquim José 
Bento Lopes, em nome de todos 
os mestres do ensino primário do 
concelho; professor Éldio Rodri- 
gues, pela comissão organizadora 
da homenagem; e dr. Victor Ma- 
nuel Vitorino, advogado e antigo 
professor primário. 

Todos os oradores realçaram, 
em termos calorosos, as qualida- 
des do sr. professor José Martins 
Pires, pondo em destaque a sua 
verdadeira vocação para o ensino 
e para educar. 

Realmente, nos tempos de hoje 
— em que as velocidades, as bom- 
bas atómicas e as tentativas de 
chegar à Lua transformam por 
completo as pessoas e as coisas — 
é raro encontrar um professor 
desta estirpe. Por isso mesmo, é 
pena vê-lo afastar-se do ensino. 

No final, verdadeiramente co- 
movido com esta manifestação 
de apreço, o professor José Mar- 
tins Pires agradeceu a presença 
de todos e as palavras dos ora- 
dores. 

Foi-lhe oferecida uma artística 
salva de prata, tendo sido lidos 
telegramas de saudação, alguns 
de antigos alunos do homenagea- 
do, bem como uma expressiva 
carta do director escolar de Avei- 
ro, que tecia hosanas ao sr. pro- 
fessor José Martins Pires. 

Também estiveram presentes 
nesta simpática festa de homena- 
gem, além dos professores, a sr.? 
dr. D. Albertina Valentim Oli- 
veiros, o sr. dr. Manuel Eduardo 


Olivéiros, o sr. dr. Juiz Ianquel: 
“padre 
pároco da- 


Silbarcant Milhano, o sr. 
Alexandre ' Vilarinho, 
freguesia a Srs dr.2-D. Esmeral- 
da Ferreira da Silva, esposa do 


st. presidente da" Câmara de Ana- 


dia, etc — Eduardo Agostinho. 


“FRIBUNAL JUDICIAL. 
DA COMARCA DE ANPR 


“Anúncio . 


E Z PUBLICAÇÃO ' 


Faz-se saber que pela 1.º: Sec. 


ção do 1.º Juízo desta comarca 


de Anadia e nos autos de acção. , 


ordinária de divórcio litigioso, que 
o autor Waldemar Alves Rodri- 
gues Passos, 
industrial, de Avelãs de Caminho, 
desta comarca, move contra sua 
mulher, a ré MARIA EMÍILIA 
RODRIGUES DOS SANTOS, do. 
méstica, ausente em parte incerta, 
da Província Ultramarina-de An- 
gola e com o último domicílio co- 
nhecido em Aguada de Baixo, co- 
marca de Agueda, é esta ré cita- 
da para contestar, querendo, 
apresentando à sua defesa no pra- 
zo de VINTE DIAS, que começa 
a correr depois de finda a dila- 
ção de TRINTA DIAS, contada 
da data da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, o pedido 
feito naquela acção e que consis- 
te em ser decretado o divórcio 
entre autor e ré, encontrando-se o 
duplicado da respectiva petição 
nesta secção que se entregará à 
ré quando o solicitar. 


Anadia, 5 de Abril de 1968. 


O Escrivão de Direito, 
a) Joaquim Rodrigues Maduro 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 
a) Roberto Ferreira Valente 


casado, empregado»; 


Mário Navega. 
(Continuado da pág. 1) 
localizado da cidade do Porto, 
É, na realidade, uma obra notá: 
vel que muito valoriza o clube 
alvinegro e a própria cidade é 
para o qual o ilustre bairradino 
não se poupou a esforços de, to- 
da a ordem. | Ed ELLA 
Apesar de passar a maior par- 
te do seu tempo no Porto, Má- 
rio Navega não vive indiferente 
aos problemas do seu concelho, 
pois a ele dedica todo o seu ca- 
rinho, mostrando -se sempre 
pronto a colaborar em tudo que 
contribua para o progresso e 
prestígio da Mealhada. 
Escolhido para mesário, há 
mais de 30 anos que Mário Na- 
vega começou a contactar com 
os problemas da assistência no 
seu concelho, mostrando-se um 
elemento. preponderante na re- 
soluçãu de variadíssimos e com: 
plexos assuntos ligados à Santa 
Casa da Misericórdia. De tal 


"modo se elevou a sua acção que 


foi nomeado provedor da refe- 
rida instituição, cargo de certo 


modo espinhoso, que vem de- . 


sempenhando desde 1 de Maio 
de 1943. Durante este largo 
tempo, Mário Navega tem pro- 
curado realizar o que as débeis 
condições financeiras da Mise- 
ricórdia permitem. ' Primeiro in- 
troduziu melhoramentos no edi- 
fício do hospital, vindo mais tar- 
de a dotá-lo de um aparelho de 
raios X e uma fabriqueta de 
gelo para as suas necessidades. 

Em seguida, Mário Navega, de 
colaboração com os restantes 
membros da Mesa, levou a cabo 
importantíssimas obras no mer- 
cado da vila, que é propriedade 


da Misericórdia, onde- esta já 


gastou cerca de 1.500 contos 
apesar de os trabalhos de valo- 


rização do recinto ainda se en- 


contrarem longe do seu térmo. 

“Mas a obra mais' “importante 
levada à efeito pela actual Mesa 
dá" Misericórdia, cuja iniciativa 


merece os maiores aplausos, é 


a construção do novo hospital. 


Espera-se que em breve esteja 
em' condições de ser utilizado, 
satisfazendo-se desta forma uma 
das maiores aspirações do con: 


ceiho-da Mealhada. 


Mário Navega, trabalhou in- 


cansâvelmente para à realização 


de vários cortejos de oferendas, 
tendo a sua influência e impor-' 


tância” social"contribuido decisi- 
vamente para o êxito” “dessas 
jornadas de caridade. 

Também as associações da 
sede'do seu-concelho lhe mere- 
cem carinho e atenção, sendo 
sócio dos Bombeiros Voluntá- 


rios, da Sopa dos Pobres e do 


Grupo Desportivo. 

“Figura insinuante, sempre que 
pode vem passar--algum tempo 
à sua magnífica Quinta do Areal, 
situada à entrada sul da povoa: 
ção de' Antes, onde por vezes 
se realizam elegantes festas de 
confraternização e onde os re- 
presentantes da Imprensa são 
sempre recebidos com requin- 
tes da fidalguia. 


Aires Rodrigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 

3.º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 
Telef. 22190 — MEALHADA 
Residência: 

Tel. 03991151 — BRASFEB'” 
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Notariado Português 


Cartório Notarial 
da Meaihada 


Certifico para fins de publicação 
que de fls. vinte seis a vinte nove, 
do livro n.º B-4, de «Escrituras Di- 
versas», deste Cartório, a cargo do 
notário Licenciado — Francisco dos 
Santos Lopes Vinga, se acha exa- 
rada com data de oito de Abril de 
mil novecentos e sessenta e oito, 
uma escritura de justificação, pela 
qual a «SOCIEDADE DE MADEI- 
RAS MANUEL VIEIRA DA CRUZ 
& FILHOS», sociedade anónima de 
responsabilidade limitada, com sede 
mo lugar e freguesia da Praia do 
Ribatejo, concelho da Barquinha, 
se declara, com exclusão de quem 
quer que seja dona e legítima pos- 
suidora, em propriedade plena, do 
seguinte prédio: Fábrica de Ser- 
ração de. madeiras, seus anexos, 
duas casas de habitação, terra de 
semeadura com oliveiras e vinha, 
e várias dependências, no sítio da 
Lagarteira, limite e freguesia da 
Pampilhosa, concelho de Mealhada, 
a confrontar do norte com a estrada 
e Antónia Ganoa da Silva, do sul 
«com herdeiros de João Madeira e 
com Joaquim da Costa e outros, do 
mascente com Maria Miranda La- 
ranjeira e do poente com a estrada 
nacional, inscrito em nome da refe- 
rida sociedade, na matriz predial 
urbana sob os artigos números du- 
zentos e noventa, quinhentos e se- 


tenta e quatro e quinhentos e seten- 


ta e cinco e na rústica sob 0 artigo 
múmero cinco mil trezentos e nove, 
com o valor matricial total de du- 
zentos mil quatrocentos e quarenta 
escudos, prédio este formado pelos 


«descritos na Conservatória do Re- 
gisto-Predial de Anadia. sob-os nú- 


meros trinta e oito mil setecentos e 
nove a “folhas cento e noventa e seis: 
verso e cento e noventa. e sete 
verso, “do livro B, “cento e noventa 
e, cinco, trinta e nove mil e quinhen- 
tos E quarenta. e cinco, a folhas 
cento e oitenta é oito, “do livro B, 
número noventa e sete, e cinquenta” 
e. três mil seicentos. e noventa, e 
seis, a folhas cento e “quinze, do 
Livro. 'B, “número cento e trinta e 
pés: 

1D): Que este. prédio. o adquiriu, 
por' compra “feita, pelo preço de. 
duzentos e vinte mil escudos, à so- 
ciedade . comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, «Empresa 
Industrial de Madeiras, Limitada», 
com sede na cidade de Lisboa, na 
Rua de, Xabregas, número vinte e 
nove, primeiro andar, direito, con- 


BR forme escritura de vinte de Setem- 


ul 


X 


aa 


Br. 


"da cidade, 


pro, “de mil novecentos e sessenta e 


sete, lavrada de folhas quarenta e 
nove-a cinquenta” *e-seis verso, do 
livro número duzentos e' oitenta e 
três, do Cartório Notarial da vila 


e concelho de Vila Nova da Bars, 


quinha. 

c) Sucede, porém, que o prédio 
número cinquenta e três mil seis- 
centos noventa e seis que forma 
parte do atrás referido e deserimi- 
nado, foi adquirido pela dita Em- 
presa Industrial de Madeiras, Limi- 
tada, pelo preço de noventa mil 
escudos, -por compra feita à socie- 
dade anónima de responsabilidade 
limitada «Companhia: de Produtos 
Resinosos», com sede na menciona- 
na rua: São Nicolau, 
número cento e dois, primeiro, co- 
mo se prova por escritura de vinte 
e nove de Maio de mil novecentos 
e cinquenta e três, lavrada de fo- 
lhas sessenta e quatro a sessenta e 
cinco, “do livro número setecentos 
e cinquenta e três, do Quarto Car- 
tório Notarial daquela cidade, onde 
o mesmo se descreveu do seguinte 


modo: Casa de habitação, garagem, 
barracão, e terrenos anexos, no 
sítio da Lagarteira, limite da fre- 
guesia de Pampilhosa, inscrito na 
matriz urbana sob os artigos nú- 
meros quinhentos e setenta e quatro 
e quinhentos e setenta e cinco e na 
matriz rústica sob cinco sextos do 
artigo número quinhentos e noventa 
e seis achando-se actualmente inscri- 
tos na matriz, apenas sob os arti- 
gos urbanos números quinhentos e 
setenta e quatro e quinhentos e 
setenta e cinco, conforme certidão 
que apresenta, por haver sido eli- 
minado o artigo rústico número 
quinhentos e noventa e seis, após a 
recente avaliação da propriedade 
rústica no concelho de Mealhada. 

d) Acontece, ainda, que o pré- 
dio referido na alínea anterior per- 
tencia aquela Companhia de Produ- 
tos Resinosos, também em. proprie- 
dade plena. por, igualmente o haver 
comprado, no ano de mil novecentos 
e quarenta e um, por preço que se 
desconhece, mas a que se atribui 
o valor de dez mil escudos, a Ma- 
nuel Raimundo Sobreiro Rosa e 
mulher Rosalina da Conceição, ca- 
sados, em primeiras núpcias de 
ambos ,no regime de comunhão ge- 
ral de bens, residentes, ao tempo, 
no lugar da Lagarteira, freguesia 
dita de Pampilhosa, tendo a res- 
pectiva sisa sido paga no dia vinte 
e seis de Março de mil novecentos 
e trinta e um, conforme verifiquei 
pela - certidão que também apre- 
senta. 

e) Que, desde então, ou seja 
desde mil novecentos e quarenta e 
um a mil novecentos e cinquenta e 
três, sempre a aludida Companhia 
de Produtos Resinosos possuiu públi- 
ca, pacífica, continuamente e de 


boa fé o prédio em causa, compor-. 


tando-se: como verdadeira e legítima 
dona e possuidora do mesmo como, 
aliás, o era respectivamente, dis- 
pondo dele, livremente, defenden- 
do-o e praticando em relação a ele 
todos os actos' inerentes a um ver- 
dadeiro é: Jegítimo proprietário. 

f) Impossibilitada, porém, “de 
provar a compra” feita por aquela 
companhia aos “ditos Manuel: Rai: 
mundo Sobreiro Rosa e mulher, por 
não ter conseguido, apesar de se 
não haver poupado a esforços, des- 
cobrir onde teria sido lavrado o 
contrato e, assim, não ihe ser pos- 
sível obter o título justificativo “da 
existência do mesmo, ide que, aliás, 
repete-se. foi paga -a : competente 


sisa, como atrás ficou apontado e, 


pagou na Conservatória do Registo 
Predial de Anadia .o-prédio número; 
cinquenta e três. mil seiscentos e 
noventa e seis se-acha inscrito a 
favor do. aludido. Manuel. Raimundo 
Sobreiro Rosa, não dispõe a-Socie- 
dade de Madeiras Manuel Vieira 
da Cruz & Filhos, de documento 
bastante para a efectivação do Re- 
gisto definitivo de. aquisição, a seu 
favor, e mormente para poder dar 
cumprimento ao comando do artigo 
treze do Código do Registo Predial, 
pela: presente justificada o direito 
que a indicada Companhia de Pro- 
dutos Resinosos, tinsa à proprie- 
dade plena ao tempo da venda do 
prédio em questão, afirmando-a 
com exclusão de outrem única titu- 
lar daquele mesmo direito, ou seja 
única dona e possuidora. 

Estas declarações foram confir- 
madas pelos declarantes António 
Simões Mamede, Joaquim Fernan- 
des Lopes e Fernando Rodrigues, 
que corroboraram em toda a sua 
plenitude por traduzirem a pura e 
fiel expressão da verdade já que, 
igualmente, reputavam e tinha co- 
mo tal, a dita Companhia de Pro- 


dutos Resinosos, tinha à proprie- 


ção por ela feita e acima mencio- ' 
nada, como única e legítima pos-. 


suidora, em propriedade “plena e 


sem interferência de quem quer 
que fosse, do prédio objecto da 
presente escritura. 

Está conforme o original, o que 
certifico. 


Mealhada e Cartório Notarial aos 
nove de Abril de mil novecentos e 
sessenta e oito. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


Cartório Notarial 
de Anadia 


Ceritfico para efeitos de publica- 
ção que, por escritura de 29 de 
Março último. lavrada de fls. 73 a 
fls. 74 verso do livro de «Escritu- 
ras Diversas» N.º A-261, deste car- 
tório , a cargo do Notário licenciado 
Óscar Duarte de Almeida Faúlha, 
foram declarados únicos e univer- 
sais herdeiros do falecido Horácio 
Neto Costa, hatural da freguesia de 
São Julião, concelho da Figueira 
da Foz, com residência habitual no 
lugar e freguesia de Arcos, conce- 
lho de Anadia, seus filhos legítimos, 
Maria da Luz Cancela Neto Costa, 
casada, em comunhão geral de 
bens com Dr. Pedro Tavares do 
Amaral; e António José Cancela 
Neto Costa, solteiro, maior, natu- 
rais da referida freguesia de Ar- 
cos, aquela com residência habi- 
tual na Rua Alferes Barrilaro Ruas, 
número um, segundo, esquerdo, 
Olivais — Norte — Lisboa, e este no 
dito lugar e freguesia de Arcos. 

Declara-se que na parte omitida 
da escritura nada há que amplie, 
restrinja, modifique ou condicione 
a parte transcrita, 

É certidão que fiz extrair e vai 
conforme ao original O que cErh- 
fico. 


“ Anadia, quatro de Abril de mil 
novecentos e sessenta. e-oito. 


O Ajudante-do Cartório, :: 
“Franklim. Rocha: : 


- Dr, Cancela de Amorim 
Especialista de Oto- rino- Jarin- 

: e gologia * ES 

- (Ouvidos, nariz e garganta) 


“Consulta no. “Hospital da Mea-. 
ada 


Aos sábados às 9 horas 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista: de Estomatologia 
(Dentes e boca)" 


Serviço no Hospital da Mea- 
lhada 


3.28 e 5.2º das 9'às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


Ernani & Martins, L.da 
Telef. 52329 — ANADIA 
Estabelecimento. de: ; 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - .Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


VAI A SETÚBAL? 


VISITE 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


SOL DA BAIRRADA bo. 


Discurso 


do senhor Presidente da Câmara 


- (Continuado da pág. 1) 


Fui sempre um homem simples e 
modesto, sem grandes pretenções e 
indiferente às honrarias mas, nem 
por isso deixei de sentir e compreen. 
der as aspirações e' anseios ligados 
ao desenvolvimento e progresso da 
Terra onde nasci, 

Esta a razão porque não podem 
deixar de ser gratas ao meu espírito 
todas as manifestações tendentes a 
abrir caminho às suas legítimas aspi- 
rações porque temos o dever de a 
servir, defender, acarinhar e amar, 

Mas, parece-me, no entanto, que o 
cargo de maior responsabilidade e 
representação do nosso concelho me 
toi entregue mais pela consideração 
e amizade de V. Ex.º do que pelos 
méritos que suponho possuir, pois, 
nunca me poderia considerar o mais 
qualificado representante para o de, 
sempenho das funções directivas, 

Para isso exige-se-nos uma atitude 
da inteligência que seja dominante e 
esclarecida frente a todos os nossos 
actos como homens e como dirigen- 
tes sem ignorar que o serviço que se 
tem de prestar requer sacrifício, in- 
dependência, isenção e dignidade, 

Requer que se lute denodadamente, 
sem [raquesas, sem compromissos, 
sem sub-serviências, sem timidez e 
sem complexos, consciente do seu 
papel numa dura e honrosa tarefa 
para o bem comum, 

Tudo isto nos obriga a reconhecer 
que só podemos realizar em pleni- 
tude, na medida em que soubermos 
colaborar estreitamente numa comit- 
nicabilidade salutar e entendimento 
fecundo se quisermos progredir em 
todos os sentidos, 

Estes motivos justificam plenamente 
quanto afirmei a V, Ex.” Senhor Go- 
vernador que por certo viu em, mim 
qualidades que rião tenho. 

“Outros haveria certamente que 
poderiam" “produzir | 'com menores. sa- 
crifícios maiores resultados, os 

“Mas n não o entendeii assim. Vo 

“Seja é éomo forsintóime ná distin 


ôbrigação de lhe aúradecer a a  espê. - 


cial deferêntia: 


Pois; não podíamos ficar' indiferen. E 
tes à confiança que V. Ex. em nós 


depositou, 


y 
“Devo, no entanto, dizer que sê não 


estivesse convencido dé que os des- 


tinos da nossa Tetra continuariam 
sob a esclarecida orientação de ve 
Ex.º, sem dúvida; não aceitaria, o 


pesado encargo, 


“Assim temos a nossa missão mais, 


simplificada por podermos encontrar 


nas suas directrizes e conselhos pre- 
ciosos ensinamentos para melhor ven. 


cer dificuldades, 
Mas é tempo de se olhar com mais 
carinho e tentar a resolução dos pro- 


blemas tão sérios e de tão magna. 


importância e que progressiva- 


mente se vem acentuando por insui, 


ficiências e dificuldades de toda a 


ordem para certas necessidades bá- 
sicas que precisam de ser satisfeitas, 


Nesta qualidade 'esforçar-me-ei por 
corresponder aos desejos de V. Ex. 


cumprindo e fazendo cumprir de ma- 
neira a merecer a sua inteira con- 
fiança. 

A partir deste momento vejo-me 
na obrigação e no dever imperioso 
de me dirigir a V. Ex“ a expor e 
a estudar os incomensuráveis e deli- 
cados problemas que as exigências 
da vida moderna reclamam e que se 
não podem abandonar à resignação 
passiva de esperar das condições 
ideais que nem sempre chegam, 

Creio que V. Ex.º não faltará às 
nossas esperanças e continuará a 
ajudar-nos a vencer dificuldades que 
possam vir a opor-se à marcha da 
progresso da nossa Terra. 

E, assim, surgiu altura própria de 
solicitar de todos os meus conterrã- 
neos o amparo necessário e a sua 
valiosa e indispensável colaboração, 
tão estreita quanto possível, num 
clima de intimidade e solidariedade, 
numa coligação e concretização de 
esforços e vontades para que na 
hora própria possamos ter melhor 
consciencialização dos sérios em- 
preendimentos de interesse comum e 
imprimir-lhe um sentido de mais fá- 
cil concretização, 

Só assim, numa verdadeira união 
de sinceridade podemos ver a nossa 
terra mais progressiva, mais pres- 
tigiada e dignificada, 

Para aqueles que não possam dar. 
-nos a sua amável colaboração por 
qualquer dúvida ou comprometimen.. 
to dos seus conceitos pessoais, para 
esses devo dizer-lhes muito sincera- 
mente que encontrarão na casa que 
irei dirigir — que é de todos nós — 
a máxima lealdade e honestidade, 
sem protecções nem detrimento para 
ninguém, tudo farei quanto « estiver 
ao meu alcance,” À 

São estas algumas das verdades 
gerais,-indispensáveis e expobfas dé 
mâneira sucinta, que terei sempre 
presentes -ao ir dirigir os Serviçós do 


Município. 3 BE 


Pensão Central 
E DE pt 
LÚCIO SIMÕES 
- Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada NE 
“Telef. 22234 * “MEALHADA | 


Tractor 
ALUGA 


- Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
“. Telefone, 22259 


À Exportadora de Louça Esmaltada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


E 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


| 7 *. 
-Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


“SOL DA BAIRRADA 


PELA 


Sessão do Município 


No salão nobre dos Paços do 
Concelho teve lugar a primeira 
reunião presidida pelo novo pre- 
sidente. Logo após ao início da 
sessão, o novo presidente dirigiu 
as suas saudações à vereação, di- 
zendo que este concelho tem sido 
sempre pobre a pedir e, pobre 
também em realizações. Pediu a 
todos a melhor colaboração para, 
como verdadeira equipa, levar 
por diante todo um plano de va- 
lorização do concelho, plano este 
que há-de ser traçado nas suas 
linhas gerais e, apresentá-lo à 
consideração da Câmara no mo- 
mento oportuno. 

Foram tomadas diversas deli- 
berações de interesse para o con- 
celho e dado despacho a diverso 
expediente. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Ma- 
ria José dos Santos, de 87 anos, 
e Victor Manuel Jesus Simões, 
com 6 dias, da Vimieira; Alber- 
tina Lopes, de 70 anos, da Len- 
diosa; Maria dos Anjos, de 82 
anos, da Pampilhosa; Daniel Fer- 
nandes Moreira, de 57 anos, de 
Barrô; Maria da Anunciação An- 
drade, de 47 anos, da Antes; João 
Maria Pedro, de 76 anos, e Maria 
Figueiredo dos Santos, com 6 
dias, do Barcouço; José Paulo 
das Neves Duarte, com 23 dias, 
de Várzeas; João Mamede, de 70 


anos, da Silvã; António Coelho 
Parreira, de 55 anos, da Mea- 
lhada. 


Boletim de Sanidade 


Avisam-se os interessados abai- 
xo indicados, que, no corrente 
mês de Abril, devem revalidar ou 
tirar o seu Boletim de Sanidade: 
pessoal empregado nas indústrias 
de lacticínios, nas centrais de 
descentralização, 
ras e postos de recepção, recolha 
e análise do leite. 


Placas de estacionamento 


Já por diversas vezes nos temos 
referido à maneira como o trân- 
sito da rua Dr. Costa Simões se 
efectua e verificamos com satis- 
fação que o mesmo se está-a fa- 
zer com mais regularização; fal- 
ta no entanto — e para isso já 
chamámos por diversas vezes a 
atenção de quem de direito — as 
respectivas placas de estaciona- 
mento, quer na parte norte, quer 
na parte sul, conforme se encon- 
tra na rua Cerveira Lebre. 


Teatro de amadores 
em Ventosa do Bairro 
O grupo cénico «Os Solitários», 
de Ventosa do Bairro (Mealhada), 
recomeçou a sua actividade tea- 
tral ,tendo-se apresentado no sa- 
lão recreativo local o drama em 
3 actos «O arauto do amor». 
Observa-se no actual conjunto um 
número razoável de bons prati- 
cantes, alguns deles de boa cra- 
veira, que deixam a melhor im- 
pressão do teatro amador. 


Acção que merece elogio 

Por iniciativa da sr.? D. Elisete 
Baptista e outras senhoras do Mo- 
vimento Nacional Feminino, foi 
adquirida, por meio duma subs- 
crição pública, uma «cadeira-bi- 
cicleta-motorizada» para o sapa- 
teiro desta vila de nome João An- 
tónio Jerónimo, que sofre de pa- 
ralisia infantil. O contemplado 
agradece muito reconhecidamente 
a todas as pessoas que contribui- 
ram com esta oferta, que muito 
veio beneficiar o seu transporte 
e minorar os seus sofrimentos fí- 
sicos. 


centrais leitei- . 


VILA 


Grupo Desportivo da Mealhada 


Passou no dia 19 de Abril o 23.º 
aniversário do Grupo Desportivo 
da Mealhada, e, para conheci- 
mento de todos os desportistas do 
concelho e dum modo especial os 
desportistas mealhadenses, para 
verificarem que o Desportivo lo- 
cal já tem um certo prestígio, não 
só no distrito mas também em 
todo o País, muito gostosamente 
publicamos na íntegra um ofício 
que, com a data de 16 de Abril, 
a Federação Portuguesa de Fute- 
bol se dignou enviar à Direcção 
do Desportivo local: 


Lisboa, 16 de Abril de 1968. 


Ex.mo Senhor Secretário 
Geral do Grupo Desportivo 
de Mealhada 


Verificando-se que passa no 
dia 19 de Abril, o 23.º aniversário 
do prestimoso Clube que tão 
superiormente é dirigido por 
V. Ex.as, é com o maior prazer 
que esta F.P.F. lhe endereça, pelo 
presente, as suas mais efusivas 
felicitações, com sinceros votos 
de que a carreira dessa simpática 
Colectividade, seja sempre coroa- 
da dos maiores triunfos e de 
grandes prosperidades. 

Apresentamos q V. Ex.a os me- 
lhores cumprimentos. 


etc. (a) A. Marques de Matos 


Este ofício sugere-nos umas 
breves considerações, que já es- 
tavam na nossa mente, mas com 
a recepção deste ofício da enti- 
dade máxima de futebol, resolve- 
mos antecipá-las. 

Já há tempos que em reunião 
de Direcção, esta resolveu que 
este ano se comemorasse condig- 
namente o seu 23.º aniversário, 
mas, para que a festa comemora- 
tiva possa ter mais amplitude e 
brilhantismo, ficará para depois 
de terminados os campeonatos 
distritais, cujo programa, que 
está a ser cuidadosamente estu- 
dado e elaborado pela Direcção, 
será oportunamente anunciado. 
Lembramo-nos ainda das festas 
comemorativas em 1961, quando 
nessa altura fazíamos parte dos 
Corpos Directivos, o que foram 
essas festas e o brilhantismo que 
alcançaram, ainda está na memó- 
ria de todos. Podemos dizer que, 
nesse dia o Desportivo, engrande- 
cendo-se a si, engrandeceu tam- 
bém a vila da Mealhada. Este 
ano, estamos certos, que tais co- 
memorações hão-de suplantar as 
do ano de 1961. 

E já agora, aproveitamos a 
oportunidade para fazermos uma 
observação aos desportistas mea- 
lhadenses: Continua a verificar- 
-se que a massa desportiva mea- 
lhadense continua a não corres- 
ponder aos sacrifícios que a Di- 
recção do Clube está fazendo 
para manter a sede aberta todas 
as noites, não a-frequentando ao 
menos de quando em vez, mas os 
«derrotistas» quer queiram quer 
não, esperamos que neste ano até 
ao dia 31 de Dezembro não te- 
nham o prazer de ver encerrada 
em alguma noite — ou definitiva- 
mente até ao fim do seu mandato, 
para que depois os críticos dos 
dois anos anteriores em que a 
sede só se abria à noite quando 
nela se realizavam bailes, passem 
de críticos, de julgadores, de juí- 
zes, a réus. Temos fé que assim 
virá a acontecer, e, na altura 
própria, diremos o que se nos ofe- 
recer sobre este assunto. 


Santa Casa da Miseri- 
córdia da Mealhada 


Reunião da Mesa 


Na passada semana, teve lugar 
a reunião da Mesa desta Santa 
Casa que tratou de assuntos cor- 
rentes da sua administração. Des- 
tacar: o envio à repartição com- 
petente do Plano de Reapetrecha- 
mento do Novo Hospital desta 
Misericórdia, que em breve será 
posto a concurso. 


Novo Hospital 


Estão concluídas as obras do 
novo Hospital Subregional desta 
Santa Casa. O importante imó- 
vel, apresenta bonito aspecto, e é 
um primor de execução. Vai ser 
entregue a esta Santa Casa. 

Conforme se tinha anunciado, o 
novo Presidente da Câmara sr. 
Dr. Dias dos: Santos, visitou ofi- 
cialmente o novo Hospital Subre- 
gional da Santa Casa da Miseri- 
córdia. Sua Ex.?, que era aguar- 
dado por toda a Mesa e Director 
Clínico, percorreu demoradamen- 
te as modernas instalações da- 
quele estabelecimento hospitalar. 

Mereceu especial atenção âàque- 
la Entidade, as modernas insta- 
lações dos serviços de cozinha 
que considerou de bem localiza- 
das e acabadas. Finda a visita, 
o sr. Presidente teve palavras de 
louvor pela obra realizada, pro- 
metendo toda a sua ajuda e cola- 
boração, para engrandecimento 
da vila e do “concelho. 

O sr. Provedor da Misericórdia 
agradeceu ao sr. Presidente da 
Câmara, a honra da sua visita. 


Baptizados na Mealhada 


Na igreja da Reitoria de San- 
tAna de Mealhada receberam o 
baptismo: 

Pedro Rafãáel, filho de Pedro 
Alves Soares Neves e de Maria 
Fernanda Ferreira dos Santos, de 
Sernadelo, sendo padrinhos F'ran- 
cisco Martins de Almeida Simões 
e Rosa Maria Marques da Costa; 

Elisabete, filha de Júlio Borges 
dos Santos e de Maria da Glória 
Ferreira, servindo de padrinhos 
pelos filhos, Américo Ferreira e 
Elisabete Breda dos Santos Cle- 
mente; 

Paulo Jorge, filho de Mário 
Pinto Abade' e de Leonilde da 
Conceição Santos Pinto Abade) de 
Mealhada. Foram padrinhos Por- 


fírio Manuel dos Santos e Maria 


Luísa da Silva Carvalho Gomes. 


; i > 
- CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 2.º DIVISÃO DE AVEIRO 


Mealhada, 3 — Vista Alegre, 1 


Jogo em Mealhada. 

Árbitro, Raúl Jorge Ribeiro. 

Ao intervalo, 2-1; resultado fi- 
nal: 3-1. 

Marcadores: Ernesto, 
Neto e Mário: Duarte. 

Mealhada — Marques; Colecta, 
Costa, Breda, Barreto; J Gouveia 
e Lourenço; Gameiro, Ernesto, 
Luís e Neto. 

Vista Alegre—Fernando; Agos- 
tinho, José, Manuel, Rui, Carlos 
(depois Santos), Américo, Almei- 
da, Mário Duarte, Baptista e Ro- 
cha. 

Jogo equilibrado. Melhor prepa- 
ração física dos visitantes mas 
jogadas mais bem delineadas por 
lado dos locais, onde se destaca- 
ram Breda, Neto e Costa, poden- 
do até ter subido o marcador. 

Arbitragem boa. 


Breda, 


Tia Sacra no Buçaco 
MANIFESTAÇÃO DE FÉ 


O silêncio da Mata do Bu- 
caco, na tarde amena do Do- 
mingo de Ramos, permitiu 
uma romagem sagrada a 
quantos se deslocaram ao 
Buçaco para participar na 
Via Sacra. 

Representações de todas 
as freguesias do concelho. 
Centenas de pessoas se des- 
locaram de autocarro, de au- 
tomóvel, de motorizada, bi- 
cicleta e a pé. 

Homens, senhoras, muitos 
jovens e crianças, todos me- 
ditaram a Paixão do Senhor. 
Subindo lentamente a encos- 
ta da Serra, rezando, can- 
tando, ouvindo a leitura dos 
vários Passos da Via Sacra, 
toda esta multidão, no final, 
participou na Santa Missa 
que, ao ar livre, foi celebra- 
da no largo do Calvário. 

A religião e a fé não são 
apenas para o interior das 
igrejas, mas também para 
se manifestarem em público. 


Pelo Colégio 
da Mealhada 


OS MELHORES ALUNOS 


Quadro de Honra 


2.º Ano 
Laura Pinto Alves Dinis (Se- 
pins) — 16 valores. 


3.º Ano 
António Moreira da Conceição 
(Vilarinho do Bairro) — 14. 


6.º Ano 
Delfina Maria Pereira Ferreira 
(Mealhada) — 14. > 


7.º Ano 
Paulo Jorge da Costa e Silva 
(Vieira de Leiria) — 17. 
José Manuel Barata Brilhante 
(Mealhada) — 14. 


Menção Honrosa 


1.º Ano 
Victor Manuel Marinho da Cu- 
nha Bártolo — 12 valores. 


2.º Ano 

João Manuel Gaitas Reis de 
Melo (Mealhada) — 13. 

Graça Maria--Barata Brilhante 
(Mealhada) — 13. 

Francisco José Neves Saraiva 
Viegas (Santa Comba Dão) — 13. 

Nelson Machado Pessoa (Mur- 
tede) — 13. 

Maria Fernanda da Silva Pas- 
coal (Sepins) — 12. 

João Henrique Pereira Bento 
(Coimbra) — 12. 


3.º Ano 
Aurélio Manuel Gomes Lopes 
(Mealhada) — 13. 
Maria Leonor 
(Luso) — 12. 
Maria Orlanda de Carvalho Cle- 
mente (Luso) — 12. 


4.º Ano 
Ismael Ferreira Marques (Mea- 
lhada) — 13. 
Pedro Lourenço Dias Ferreira 
(Melres) — 12. 
Carlos Alberto Ferreira Bucete 
(Sepins) — 12. 


Pereira Leite 


NOTA — Estão no Quadro de 
Honra os alunos com média geral 
de 14 valores para cima, e sem 
notas negativas. 

São classificados com Menção 
Honrosa os alunos de média geral 
de 12 ou 13 valores, e sem notas 
negativas. 


PAGAMENTO DE ASSINATURAS 


Assinantes que pagaram a sua 
assinatura referente a 1967: 


Alberto Simões Benfeita, Álvaro 
Manuel Ferreira Lima, Aniano Cer- 
veira Martins, António Alberto Mo- 
reira Louzado, António Antunes Ma- 
cedo, António Cordeiro Louzado, 
António Fernandes Moreira, Antó- 
nio Lopes Santiago, Artur Pais de 
Andrade, Carlos Rodrigues Noguei- 
ra, Centro Recreativo De Antes, 
D. Cremilde Cutileiro Navega, Fer- 
nandes Rodrigues Baptista, Fernan- 
do dos Santos Cerveira Louzado, 
Heleno Duarte do Carmo Crespim, 
Homero de Almeida Macedo, Horá 
cio Moreira dos Santos, Joaquim 
Jorge Rato, José Simões Tovim, 
Luís Cerveira Martins, Manuel An- 
tunes de Almeida, Manuel Fran- 
cisco Duarte, Manuel Humberto: 
Baptista Lima, Manuel Louzada 
Martins, Manuel Marques, Manuel 
Moreira Lima, Manuel Rodrigues 
Lima, Manuel dos Santos Cerveira 


Louzado, D. Maria Luísa Navega, 


D. Maria Teresa Xavier Tomé, 
Mário Louzado Martins, Mário 
Mesquita Rodrigues, Octávio Ma- 
mede de Melo, D. Olinda Minchim 
Navega, D. Raquel Navega Costa, 
Dr. Ulisses Mendes Vaz e Aurélio: 
Augusto Pato de Macedo, todos dó 
lugar de Antes. 


Interessa saber que: 


1 — FINALMENTE foram aber- 
tas ao público as novas instala- 
ções sanitárias desta vila, insta- 
ladas no Jardim Municipal, as 
quais passarão a funcionar até 
às zero horas. 

Foi pena que nem o autor de 
projecto nem a própria Câmara 
se tivessem lembrado de incluir 
nas mesmas um compartimento 
destinado ao guarda daquelas ins 
talações sanitárias. Por agora 
vai-se sentando num banco do 
jordim. 


2 — COMEÇARAM os trabalhos 
de abertura duma nova variante 
que, partindo da Estrada Nacio 
nal n.º 1 — frente ao lagar do 
srt. Messias Baptista, vai ligar 
com a Póvoa Velha. 

Esta nova artéria, que ficará 
com a largura de 7 metros, bene 
ficiará os povos do sul do conce 
lho, principalmente nos dias de 
feira. É de louvar a atitude dos 
proprietários dos terrenos limítro- 
fes, que graciosamente puseram 
à disposição do sr. Presidente da 
Câmara os terrenos necessários 
para a obra. De salientar a Fa- 
mília Messias, que não só ofere- 
ceu o terreno preciso, como auto- 
rizou a demolição do muro da 
quinta onde fosse necessário. 


Consultório Médico 


RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
3.2º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.º; -5.º8 e Sáb. -as 9h: 
ScBle Ash: 


DR. VAZÃO TRINDADE 
3.2º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
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BARNARD — O HOMEM |Caminhanto VISITA PASTORAL 


É difícil quão impossível ajuizar- 
-se o homem sem a identificação 
plena do seu Eu na sociedade, para 
do conjunto de valores ou desvalo- 
res podermos extrair o indivíduo. 

E hoje mais do que nunca em que 
a democracia fez do mundo de on- 
tem cheio de desnivelamentos, supre 
macias, um mundo novo onde todos 
têm lugar consoante o seu valor 
pessoal. 

Barnard é um inequívoco exem- 
plo desta minha afirmação. 

Há em si—- o homem — e o 
— super-homem -—, mas só depois 
da sua: identificação se pode desco- 


à | De j 
| por CREMILDE NAVEGA 


brir nele estas duas existências, 
que ao primeiro golpe de vista ape- 
nas nos surge — o homem —. 
“Depois do seu célebre rasgo de 
audácia, causando assombro em 
todo o mundo o feito heróico das 
suas históricas mãos, e no começo 
da sua gloriosa carreira, deixando 
a grande América longínqua, pode- 
rosa, onde foi recebido em apo- 
teose, e donde como consta lhe 
acenaram com um Himalaia de 
dólares, desceu em Portugal, subiu 
a Coimbra, mas o Barnard — ho- 
mem — o Barnard simples, humil- 
de, popular, facto que depois de 
Paulo VI, veio de novo cativar o 
orgulho de todos nós portugueses. 
E em Coimbra entrou despojado 
de toda a vaidade, que sem pecado 
poderia ostentar, como homem vul- 
gar, paralelo aos outros, entregan- 
do-se jovialmente nos braços da 
juventude universitária como cama- 
rada, simples colega, como um 
amigo talvez. 
É que, lendo os tantos relatos fei- 
tos à sua pessoa, colóquios, entre- 
vistas publicadas em muitos paí- 
ses, eu creio haver nele sentimen- 
tos e qualidades excepcionais para 
a era de hoje, em personagens 
como a sua, que una no mundo, se 
lançou em uma aventura, que tão 
alto o elevou, como a tão baixo o 
poderia ter derrubado e perdido. 
Um grito de alarme contra ela 
foi dado pelos três grandes mes- 
tres franceses, mas ao cabo de 
cinco meses, contra toda a espec- 
tativa, a França seguindo a sua 
técnica secundou-o, realizando em 
Paris a 1.º transplantação cardíaca, 
apesar de a do Mestre ter desenca- 
deado lá, como em outros países 
polémicas de ordem científica, mo- 
ral, religiosa, que ele rebateu pe- 
rante a responsabilidade profissio- 
nal do médico, a moral, e perante 
a sua consciência sem mácula, ao 
conceber a tão famosa transplan- 
tação. Foi ele o cirurgião apagado, 
desconhecido ainda há pouco, o que 
— «à borda da piscina com tantos 


a seu lado, se lançou primeiro à 
água sem temer a sua temperatura, 
e que dado o mergulho disse: ve- 
nham, que ela está boa, e logo os 
outros o seguiram» (imagem do 
próprio Barnard). 

A poucos passos seguiu-o então 
em França o Dr. Cabrol, mas Ro- 
blain infelizmente morreu. 

Barnard, o que primeiro no mun- 
do teve nas mãos um coração sepa- 
rado do corpo, subiu a um pedestal 
donde viu descer os tantos grandes 
da sua cirurgia, e nele ficará como 
pioneiro em monumento ao — super- 
“homem —, que o — homem — hu- 


manizou. 


Mas, seguro e consciente como 
como deve estar do seu valor, 
reduz-se, humilha-se quando diz, 
que se se julgasse um cirurgião 
muito importante não arriscaria a 
sua profissão, nome, futuro, por 
um coração que poderia palpitar ou 
não pelos recantos do mundo. Mas 
pensou que deveria tentar porque: 
«os que sofrem precisam de mim, 
e desejo ajudar todos os que me 
dão um sinal de confiança e amor». 

É ainda sua, esta afirmação 
Evangélica: «Sinto que amam todos 
os que chamam por mim». 

E que manifestação maior poderá 
haver da sua simplicidade, humil- 


(Continua na pág. 3) 


para a morte 


Continuamos as nossas considera- 
ções sobre o moviment ; de automó- 
veis, camionetas de pequena e 
grande tonelagem nas estradas do 
País, algumas delas bastante estri- 
tas para o tráfego rodoviário que 
verificamos em todas as estradas, 
Daí continuam a resultar desastres 
sobre desastres, alguns mortais. 

Nas estradas que atravessam esta 
região da Bairrada raro é o dia ou 
a semana que não lemes nos jornais 
diários a notícia dum pequeno ou 
grande desastre, alguns dé conse- 
quências bastante graves, isto ape- 
sar da P. V. T. fiscalizar constan- 
temente o movimento de automóveis 
e camionetas. Quanto a nós, os 
agentes do trânsito espalhados pelo 
País inteiro ainda são poucos para 
manterem o trânsito eficiente. 

se 
“a 

Dissemos acima que raro é o dia 
ou a semana que não se verificam 
nas nossas estradas desastres de 
viação, o que é um facto, infeliz- 
mente, tal coisa. 

Desde o dia em que aqui publicá- 
mos um outro artigo subordinado ao 
mesmo título «Caminhando para a 
morte», ou seja no número de 25 de 


(Continua na pág. 3) 


Dr. D. Maria da Conceição 
Lobato da Cunha Guimarães 


Transferida da Conservatória 
do Registo Civil de Mealhada 
(3.º classe), foi colocada na de 
Cantanhede (2.º classe), a sr.? 
dr: D. Maria da Conceição Lo- 
bato da Cunha Guimarães que 
durante dez anos permaneceu 
na Mealhada, grangeando a es- 
tima e admiração das melhores 
famílias do concelho. 

A posse foi-lhe conferida pelo 
meritíssimo. Juiz da Comarca de 
Cantanhede, no dia 26 de Abril, 
na Sala de Audiências do Tribu- 


em Cantanhede 


nar, estando presentes o Dele- 
gado do Ministério Público, os 
Advogados, o Notário, o Conser- 
vador do Registo Predial e vá- 
rios funcionários das diversas 
repartições públicas da Comar- 
ca de Cantanhede e ainda a sr: 
Drº D. Maria Nazarett Lobato 
Guimarães, Prof. da Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Coimbra e irmã da empossada, 
Dr. António Matos Godinho, 
Professor da Faculdade de Me- 
dicina da Universidade de Coim- 
bra, dr.2 D. Maria Rosa Carucho 
de Almeida, D. Manuela An- 
drade, P. António Ferreira Dias 
e António Pega, tesoureiro apo- 
sentado da Câmara Municipal 
de Mealhada. 


Conferida a posse, a sr? D. 
Maria da Conceição foi saudada 
pelo sr. dr. Juiz Pedro Marçal, 
que lhe apresentou cumprimen- 
tos de boas vindas, fazendo vo- 
tos pela sua longa permanência 
naquela Conservatória. 

Falou, depois, em nome dos 


(Continua na póg. 2) 


No dia 5 de Maio, domingo, o 
Senhor D. Francisco Rendeiro, 
Bispo de Coimbra, deslocou-se 
à Mealhada, em Visita Pastoral. 

Sua Ex. Reverendíssima foi 
esperado no limite da freguesia, 
em Viadores, pelo Pároco, pelo 
sr. Presidente e Vice-Presidente 
da Câmara Municipal, e por vá- 
rios mealhadenses que ali se 
deslocaram de automóvel. À en- 
trada da Vila, nas Pedrinhas, o 
Senhor Bispo foi, depois, aguar- 
dado pelo povo, estando presen- 
tes a Irmandade de S. Sebastião 
e Misericórdia, um piquete dos 
Bombeiros Voluntários, as crian- 
cas das Escolas com os seus 
professores e os alunos do Co- 
légio Sant'Ana. 

Desde as Pedrinhas até à Ca- 
pela de Sant'Ana, o cortejo se- 
guiu a pé, presidido pelo sr. Bis- 
po e acompanhado pela Filarmó- 
nica de Pampilhosa. 

Na Capela, o Senhor D. Fran- 
cisco proferiu uma alocução 
agradecendo a maneira carinho- 
sa como fora recebido e dizen- 
do, claramente, qual a finalidade 
da sua visita. 

«Venho fazer-vos um pedido 
— afirmou com veemência o sr. 
Bispo de Coimbra —sêde bons 
cristãos. 

É esta a finalidade da minha 
visita. 

Ao passar na Mealhada num 
domingo qualquer, sem aviso 
prévio, gostaria de entrar nesta 
Capela e poder verificar que à 
missa dominical se encontrava 
tanta gente como hoje. 

Seguidamente o Sr. D. Fran- 
cisco celebrou a Santa Missa, 
tendo comungado muitos fiéis. 

Durante a Missa, um coro for- 
mado. pelos alunos do Colégio 
e alguns jovens mealhadenses 
entoou cânticos apropriados. 

Após a celebração da missa, 
o Senhor Bispo administrou o 
Sacramento: do Crisma, tendo a 
Visita Pastoral concluido com a 
visita ao Cemitério, onde o 
sr. D. Francisco Rendeiro falou 
sobre a salvação da alma. 


Na ida e no regresso foi re- 
zado o terço por alma das pes- 
soas falecidas, desta freguesia. 

Eram já 14 horas quando o 
sr. Bispo almoçou, com cerca de 
trinta pessoas, no salão de fes- 


tas do Teatro Messias. Aos 
brindes, o sr. dr. António Dias 
dos Santos, presidente da Cã- 
mara Municipal de Mealhada, e 
o Pároco, Rev. P. Alberto Lopes 
Gil, agradeceram a visita do 
sr. Bispo. 


Por fim falou o sr. D. Fran- 
cisco Rendeiro. Ao regressar a 
Coimbra não o fez sem pedir às 
pessoas responsáveis da Mea- 
lhada que não só dessem dona- 
tivos para a construção da fu- 
tura Igreja mas se comprome- 
tessem com esta obra, tão in- 
dispensável na vila de Mea- 
lhada. 

Há uma grande diferença en- 
tre dar e dar-se—acentuou com 
intenção o Bispo da nossa dio- 
cese. 

Que todos os mealhadenses 
se dêem de alma e coração em 
favor da construção da Igreja 
Paroquial. 

Foram estes os últimos votos 
formulados pelo sr. D. Francisco 
Rendeiro ao terminar a primeira 
Visita Pastoral à nova paróquia 
de Mealhada. 


A Mealhada 


na senda do progresso 


A Câmara Municipal de Mea- 
lhada, agora sobe a presidência 
do sr. dr. António Dias dos San- 
tos, prepara-se para realizar um 
conjunto de notáveis melhora- 
mentos em todo o concelho. 

Na vila, além da abertura de 
uma rua da Póvoa Velha à estra- 
da nacional n.º 1, passando jun- 


to à parte sul da residência do 
sr. Messias de Melo Baptista — 
rua que já está a ser aberta — 
está projectado arranjar-se de- 
vidamente a célebre Azinhaga 
do Mouro. 


Quanto ao saneamento, pre- 


(Continua na pág. 4) 


Dr.' D. Maria da Conceição 


Lobato da Gunha Guimarães 


(Continuado da pág. 1) 


Advogados, o sr. dr. Zacarias 
Nora que pôs em relevo as qua- 
lidades de inteligência e de tra- 
balho reveladas pela nova Con- 
servadora durante os dez anos 
de permanência na Mealhada. 

A certa altura frisou o sr. dr. 
Zacarias Nora: 

—lLembrando o provérbio «ca- 
sa de pais, escola de . filhos», 
V. Ex: vem para Cantanhede 
com as melhores credenciais, 
pois é filha de um antigo e ilus- 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
k lhada 


3.28 e 5.2º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


Revistas & Jornais 
«OLIVA» 


Sob a inteligente direcção da 
ilustre poetisa Alice de Azevedo, 
publica-se no Porto a revista «Oli- 
va», de Moda e Literatura, tendo 
saído há pouco o n.º 57, de Abril, 
que se apresenta excelentemente 
quer sob o ponto de vista gráfico, 
com sugestivo colorido, quer na co- 
laboração, literária e elegante, de- 
parando-se-nos belíssimas páginas 
de modelos actuais e de grande in- 
teresse. 

Do respectivo sumário, chamamos 
a atenção dos leitores para o se- 
guinte: «Caridade», por Alice de 
Azevedo; «Terra de Pecados», por 
Guedes de Amorim; «Diálogo entre 
a luz e a sombra», por Maria Henri- 
ques Osswald; «Cantinho da Sau- 
dade», por Amador Rezende; «Co- 
mentários acerca do monumento a 
Guerra Junqueiro», por Dora Cor- 
reia da Silva; «Arco-iris feminino», 
por Rollin de Macedo; «A César o 
que é de César», por Luís Clemente 
Ribeiro; «Ao mundo grande do me- 
nino», por Mário Jorge Bonito; 
«Não», por Aurora Jardim; «Desá- 
nimo», por Ivalda; «Apelo», por 
Bernardete Falcão; . «Desfiles de 
Elegância», por Alice; «Carlos Car- 
neiro», por Carlos Riobom; «Pelo 
Alentejo», por Casimiro Mourato; 
«Café das Três», por Jorge Ramos; 
«Braga», por Abel Rebelo; «Livros 
é Autores»; «Culinária». 


tere Professor da Universidade 
de Coimbra, (Doutor Feliciano 
Guimarães, já falecido) e irmã 
de dois actuais Professores da 
mesma Universidade (Prof. Dou- 
tor João José Lobato Guimarães 
e Dr: Maria Nazarett Lobato 


* Guimarães). | 


Por tal motivo está de para- 
béns o concelho de Cantanhede 
por ter na chefia da Conserva- 
tória do Registo Civil pessoa 
tão ilustre e tão distinta. 

Por último falou a sr.? dr? D. 
Maria da Conceição e fê-lo com 
a elegância que todos lhe re- 
conhecemos. Agradeceu as pa- 
lavras amigas do sr. dr. Juiz e 
do sr. dr. Zacarias Nora, agra- 
decendo ainda a todos quantos 
quiseram estar presentes no 
seu acto de posse. 

Foi pena que o público de 
Mealhada não tivesse sabido a 
tempo o dia desta tomada de 


posse, pois a ida a Cantanhede | 


seria justa homenagem à sr? D. 
Maria da Conceição e às suas 
nobres qualidades de senhora e 
de funcionária. 

Mas, afinal, esta foi a última 
lição de humildade e abnegação 
que nos deixou tão distinta se- 
nhora. 

«Sol da Bairrada» apresenta 
sinceras felicitações à sr? dr. 
Maria da Conceição Lobato Gui- 
marães pela honrosa promoção 
com que foi destinguida, felici- 
tando igualmente o concelho de 
Cantanhede por ter adquirido 
uma funcionária de muito mere- 
cimento para a chefia dos ser- 
viços da Conservatória do Re- 
gisto Civil. 


Agradecimento 


Américo Magalhães Correia e 
família, na impossibilidadie de o 
poderem fazer pessoalmente, 
vem testemunhar a todas as 
pessoas que de qualquer modo 
se interessaram pelo estado de 
saúde de sua avó MARIA FER- 
REIRA DA COSTA, e a acompa- 


nharam à sua última morada, o 
seu maior reconhecimento. 


Mealhada, Abril de 1968. 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Ati 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


ortadora de | ouça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
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SOL DA BAIRRADA 


Telegrama 
às Câmaras Municipais 


O Teatro não profissional neces- 
sita do vosso apoio, compreensão e 
protecção. Algumas edilidades já 
se aperceberam da importância 
para a elevação cultural dos seus 
munícipes, e, consequentemente do 
País, de que se reveste o encora- 
jamento e auxílio dispensado aos 
grupos amadores mais representa- 
tivos dentro das suas autarquias. 
Mas isto não basta! É necessário 
que todas as Câmaras Municipais 
apoiem os Seus grupos de teatro 
possibilitando às grandes massas o 
contacto com actividades até agora 
circunscritas. A mensagem da Arte 
é Universal. 

O Teatro é Arte! 

O Teatro é Universal! 

Senhores responsáveis pelas muni- 
cipalidades: universalizem, com o 
vosso apoio, a mensagem que os 
não-profissionais estão desinteres- 
sadamente prontos a transmitir! 


(Publicado na revista «Plateia») 


Notícias 
de Robert Williams 


(Caála) Angola. 
Procissão do Senhor dos Passos 


A exemplo dos anteriores 
anos, realizou-se a anunciada 
Procissão “do Senhor dos Pas- 
sos, que este ano, teve um ver- 
dadeiro cartaz turístico impres- 
sionante. 

Sem dúvida que este cortejo 
litúrgico, um dos maiores de to- 
dos os tempos, trouxe a esta 
linda vila, dezenas de milhares 
de pessoas de toda esta grande 
Província Portuguesa. 

A grande multidão, que ano- 
tamos, acompanhou respeitosa- 
mente o drama da humanidade; 
os sacrifícios de Jesus Cristo, 
Deus. 

Esta Procissão, teve excelen- 
te organização, com novos e ri- 
cos vestuários, representando 
as figuras bíblicas — que mais 
perto da vida de Jesus Cristo, 
conduzindo à crucificação. 

Acompanhou esta grande Pro- 
cissão do Senhor dos Passos da 
Caála, a banda Regimental de 
Nova Lisboa. 

Nas principais ruas e aveni- 
das desta vila, devidamente or- 
namentadas com pequenos alta- 
res, simbolizando os passos da 
«Via Sacra». 

Num dos maiores recintos a 
onde se via a maior multidão, 
para assistir ao «Encontro», um 
Reverendo Padre, proferiu um 
significativo «Sermão», sendo 
escutado com emoção. 

Para assistirem a esta memo- 
rável Procissão de 1968, foram 
organizados combóios e carrei- 
ras de maximbombos, espe- 
ciais. Ainda milhares de auto- 
móveis de todas as localidades 
e de algumas muito longínguas. 
Aonde vimos muitos «conterrã- 
neos da Bairrada», que se mos- 
traram impressionados com es- 
ta magestosa Procissão. 

Ao fechar esta confirmação 
do que foisa Procissão do Se- 
nhor dos Passos de Caála, espe- 


ramos que em futuros anos se. 


realize com a mesma «pompa» 
deste ano de 1968. 


* Março de 1968. 


A. Branquinho de Carvalho 


Impressões 
de Teatro 


A Empresa de Vasco Morgado 
rodeia-se actualmente e desde sem- 
pre de bons elementos da arte de 
representar. 

A «Flor de Cacto» veio à Mea- 
lhada e como vedetas Laura Alves 
e Paulo Renato; ela só por si é in- 
dício de lotação esgotada, e foi o 
que se concretizou. Todas as pe- 
cas que já vimos desempenhada 
por esta artista têm sido de temas 
diversos; portanto o confronto mais 
difícil de apreciar, se retroceder- 
mos ao «Comprador de Horas», a 
última vinda a esta sala de espec- 
táculos, é. claro que teremos que 
achar esta de nível inferior, não 
pela “interpretação mas sim pela 
história banal e quotidiana da em- 
pregada apaixonada pelo patrão e 
acompanhando as suas aventuras 
amorosas; sujeitando-se mesmo a 
colaborar numa mentira de se fazer 
passar por sua esposa para que ele 
tente conseguir outra, 

E depois de cenas divertidas em 
diálogo jocoso e brejeiro, a empre- 
gada acaba por conseguir conquis- 
tar o coração do médico. 

A traços breves, eis, pois, a his- 
tória criada por Barillet & Gredy, 
traduzida para português por Jeró- 
nimo Bragança e muito bem ence- 
nada por Santos Carvalho. 

Laura e Renato, em papeis algo 
difícies pela rapidez do diálogo, 
fazem o par ideal e por muitos 
adjectivos que poderíamos criar, 
todos serviriam apenas para fazer 
justiça à sua arte de bem repre- 
sentar ao longo de uma carreira 
honesta e brilhante. 


Sem alterarmos a ordem do pro- 
grama, Carlos José Teixeira, Alina 
Vaz, Ângela Ribeiro, Alexandre 
Vieira, Alda Pinto e Norberto de 
Sousa, todos sem excepção cumpri- 
ram o papel distribuído com acerto 
e arrancaram francas gargalhadas 
à assistência. 

Os cenários, ideais para a Com- 
panhia volante criados por Pinto 
Campos, além de vistosos, são de 
um bom gosto futurista. De real- 
car o cenário da «Boite». 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 


(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


Ernani & Martins, Lda 
Telef. 52329 — ANADIA 


Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


Aires Rodrigues 


MÉDICO ESPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 


3.2 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 


Telef. 22190 — MEALHADA 


Residência: 


Tel. 03991151 — BRASFEMES'|' 


Revista «Segurança» . 


Está publicado o n.º 13 da Re- 
vista «Segurança» do Centro 
de Prevenção de Acidentes 
de Trabalho 


A revista «Segurança», editada pelo 


Centro de Prevenção de Acidentes de 
Trabalho e Doenças Profissionais, re- 
ferente ao 1.º trimestre do ano cor- 
rente, Insere variada colaboração da 
sua especialidade. De entre ela pode- 
mos destacar os seguintes artigos: «O 
manuseamento das bobinas de. papel», 
onde se focam os cuidados a ter com 
as bobinas de papel, tão difíceis de 
segurar, empilhar ou deslocar devido 
à sua forma cilíndrica, aos seus diã- 
metros variados, à sua superfície es- 
corregadia; «Problemas labororiais da 
reabilitação», simpósium da V reunião 
anual da Academia de Ciências Médi- 
cas da Catalunha e Baleares, pelo Dr. 
M. Baselga-Monte; «Os sistemas de in- 
formação na Empresa», por Fernando 
J. Veloso Feijó, onde se abordam con-. 
ceitos e tipos de informação tendentes 
à melhoria das comunicações dentro da: 
Empresa; «Traumatismos oculares», pe- 
lo Dr. J. P. Boujat, onde se analisa a 
natureza das lesões oculares; «| sim- 
posium nacional sindical de segurança 
na indústria de construção», realiza- 
do em Madrid. 

Também se anunciam neste núméro 
da revista «Segurança» as seguintes 
iniciativas do Centro de Prevenção de 
Acidentes de Trabalho: serviço de 
assistência às Empresas; cursos de 
formação e segurança nas empresas; 
cursos para monitores de segurança 
por correspondência, e ainda a institui- 
ção de um subsídio anual de 2.500800 
para premiar o melhor trabalho literá- 


rio sobre prevenção e segurança, efec-. 


tuado pelos monitores de segurança di- 


plomados por aquele Centro de Pre. 


venção. 


Qualquer informação deve ser pe- 
dida para a sede do Centro — Rua do 
Telhal, 12-4.-D.o — LISBOA. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 


(2.º Publicação) 


DA 


Faz-se saber que pela 1.º Sec- 
ção do 1.º Juízo desta comarca 
de Anadia. e nos autos de acção 
ordinária de divórcio litigioso, que 
o autor Waldemar Alves Rodri- 
gues Passos, casado, empregado 
industrial, de Avelãs de Caminho, 
desta comarca, move contra sua 
mulher, a ré MARIA EMÍLIA 
RODRIGUES DOS SANTOS, do- 
méstica, ausente em parte incerta 
da Província Ultramarina de An- 
gola e com o último domicílio co- 
nhecido em Aguada de Baixo, co- 
marca de Águeda, é esta ré cita. 
da para contestar, querendo, 


- apresentando a sua defesa no pra- 


zo de VINTE DIAS, que! começa 
a correr depois de finda a dila- 
ção de TRINTA DIAS, contada 
da data da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, o pedido 
feito naquela acção e que consis- 
te em ser decretado o divórcio 
entre autor e ré, encontrando-se o 
duplicado da respectiva petição 
nesta secção que se entregará à 
ré quando o solicitar. : 


Anadia, 5 de Abril de 1968. 


O Escrivão de Direito, 


a) Joaquim Rodrigues Maduro | 


“Verifiquei: 
O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 
“a) Roberto- Ferreira Valente. 


O gu DE QU VR e STE Ê 


SOL DA BAIRRADA 


Caminhando para a morte 


(Continuado da pág. 1) 


Dezembro do ano passado, os desas- 
tres têm sido muitos. Assim e que 
nos recorde, no lugar do Sardão 
(Águeda), um automóvel atropelou, 
mortalmente um homem ainda 
muito novo. Lemos que o condutor 
do carro não teve culpa alguma no 
acidente, juntamente com outros, a 
jogar o carnaval. 

Outro desastre e com pessoas 
aqui da Curia deu-se no dia 15 de 
Márço, no fatídico sítio da Ponte 
de-Viadores , próximo da Mealhada, 
em que ia perdendo a vida uma 
senhora daqui, não falando de mais 
quatro outras senhoras que seguiam 
mo carro e que ficaram todas pouco 
mais ou menos feridas, 

Ainda outro desastre, este recente 
«e próximo do sítio denominado For- 
nos (Coimbra) originou a morte de 
um advogado e dum filho, enge- 
mheiro, e ainda dum motorista que 
os acompanhava, desastre esse, se- 
gundo o relato dos diários, devido 
a excesso de velocidade, pois a es- 
trada encontrava-se molhada. O 

"choque foi brutal e de encontro o 
automóvel a um camião da J. A. E. 
«que no momento passava no local 
«do acidente. 

Ainda e também há dias um au- 
tomóvel despistou-se e foi de encon- 
tro a uns arbustos que ladeiam a 
residência do advogado sr. dr. Adal- 
berto Seabra, próximo de Sernadelo. 
“Desconhecemos se houveram ou não 
vitimas. 

E 


Ao terminarmos estas nossas con- 
siderações de hoje sobre os desas- 
tres de viação nas estradas da Bair- 
rada, lemos na imprensa diária de 
«que no sítio da Ponte do Pano (Oiã) 
um automóvel derrapou, indo preci- 


Pensão Central 


DE 
LÚCIO SIMÕES 


| Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 


À Telef. 22234 MEALHADA 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259 


Consultório Médico 


RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
13.2 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.º, 5,98 e Sáb. às 9 h; 
3.86 5.0". as Itah. 


| DR. VAZÃO TRINDADE 
3.º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


“VAI A SETÚBAL? 


VISITE 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


pitar-se num poço de 6 metros de 
água, tendo morrido afogados a 
sogra e um genro. O motorista, por 
sorte , salvou-se. 


ste 


A exemplo do ano passado, o Mi- 
nistério das Comunicações, por oca- 
sião da quadra festiva da Páscoa, 
pôs em vigor os costumados limites 
de velocidade e que são do conhe- 
cimento de todos. Oxalá que todos 
se compenetrem dos seus deveres 
de transitar nas estradas, evitando 
assim mais mortes e luto em mui- 
tas famílias. Oxalá. 


Curia, 10-4-968. 
ILDEFONSO S. LOPES 


BARNARD — 


(Continuado da pág. 1) 
dade, até infantilidade, quando há 
dias no Brasil a classe médica o 
propôs candidato ao prémio Nobel 
de Medicina, e que ele não podendo 
conter as lágrimas chorou? 

De Coimbra saiu como um outro 
qualquer, homem da rua, o homem 
que se identifica com todas as ra- 
ças, com todos os timbres da vida, 
que se oferece, se dá, e diz ao 
mundo que nasceu pobre, mas o 
dinheiro para ele nada significa, 
e como pobre lutou muito na sua 
juventude que foi uma fonte de 
grandes experiências. E para vin- 
car mais a sua personalidade, em 
grande desacordo com os sentimen- 


também 
este conjunto de virtudes e simpa- 


tos, ideais, carácter, e com a psi- 
cologia global ao expirar do sé- 
culo XX, eu sobrelevo a afirmação 
feita em quase todas as suas entre- 
vistas, de que nunca deixará o seu 
país, conquanto possa trabalhar 
para os outros. : 

Isto dignifica — o. homem — que 
poderia fora dele ver correr cau- 
dais de oiro por entre as suas já 
doiradas mãos. ? 

A auréola que por todo o. mundo 
se criou à sua volta tem raízes 
no — homem — com todo 


tia que a sua pessoa irradia. 


Entra no Gil Vicente, e o cenário 


como a cena modifica-se. Nele já 
está o Barnard — mestre — cien- 
tista — o super-homem —, 

É o cirurgião famoso que vai dar 
a sua lição a mestres, e Coimbra 
fez-se silêncio. O seu perfil alon- 
ga-se, as suas mãos crispam-se, o 
seu coração decerto acelera o ritmo, 
como quando viu bater no peito 
dos dois operados, os seus novos 
corações. Frente aos «slides» a 
gravação da sua arriscada. proeza 
agiganta-o, eleva-o e sobe até onde 
só ele, o primeiro, soube subir. 


Sobre esta dupla personagem 
«O Gagarine do Coração», título 
dado ao heroi da África do Sul, eu 
cedo a palavra à ciência. 


Antes MCMLXVIII. 


Preços Sensacionais 


BOSCH 


FRIGORÍFICOS DESDE 2990$00 
MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA 
MÁQUINAS DE COZINHA 


Fm 


PERO 


a e pr 


TELSAR 


de JERÔNIMO DUARTE SARAIVA-MEALHADA 


PEL 


Reunião Camarária 

No salão nobre dos Paços do Con- 
celho e sob a presidência do sr. 
Dr. Dias dos Santos, teve lugar a 
reunião ordinária da Câmara Muni- 
cipal. Foram tratados vários as- 
suntos do corrente da administra- 
ção municipal, como concessão de 
licenças várias para obras particu- 
lares e guias de responsabilidade 
pelo internamento-e tratamento de 
doentes pobres. 

Em vista de ter sido compartici- 
pado pelo Estado, vai ser aberto 
concurso público para a ajudicação 
da obra de reparação da estrada 
municipal da Silvã, cuja base de 
licitação ultrapassa os noventa 
contos. -» 

À confirmar o surto de desenvol- 
vimento que o concelho atravessa, 
foi iniciada já a abertura de uma 
nova rua: que liga a Estrada Nacio- 
nal n.º 1 à Póvoa da Mealhada. 

Consta-nos também que vão so- 
frer alargamento e outras benefi- 
ciações, a azinhaga do Mouro e a 
rua da Amoreira, assim como irá 
ser prolongada a rede de sanea- 
mento à Póvoa Velha e à rua 
Dr. Paulo Falcão. 


Rua Dr. Costa Simões 


Finalmente foi autorizada a 
colocação de placas proibindo o 
trânsito num sentido, na Rua Dr. 
Costa Simões, no centro desta 
vila. Era uma medida que se im- 
punha, pois constantemente 
assistíamos a engarrafamento 
de trânsito, por vezes com fu- 
nestas consequências. Parece 
que as coisas se vão normali- 
zando, o que já não é sem 
tempo. 


Tesoureiro da Câmara Municipal 


No dia 1 do corrente realizou-se 
v acto de posse da nova tesoureira 
da Câmara Municipal de Mealhada, 
Ex.ma sr2 D. Ema da Silva Pessoa 
Simões, que veio de Montemor-o- 
“Velho. Este acto foi muito concor- 
rido, vendo-se inúmeras pessoas da 
localidade que esta funcionária dei- 
xou, para lhe. testemunhar mais 
uma vez as simpatias que grangeou 
naquele concelho. 


Cruzamento Cardal-Campo de 
Futebol 


Escreveu-nos um nosso leitor 
do lugar do Cardal, para que por 
intermédio do nosso Jornal, cha- 
mar a atenção de quem de di- 
reito para o facto de no cruza- 
mento Estrada de Cantanhede- 
“Cardal-Estrada Campo de Fute- 
bol não estar qualquer placa de 
sinalização, pois constantemen- 
te a altas horas da noite vão pa- 
rar por engano ao Cardal alguns 
camionistas que pretendem. en- 
curtar caminho e uma vez ali fi- 
cam em sérias dificuldades para 
procederem a qualquer manobra 
com o veículo, por as estradas 
serem estreitas, além disso, 
põem em sobressalto os mora- 
dores daquele pacato lugar. 
“Aqui fica pois, o nosso apelo. 


Novo estabelecimento 


Óptica na Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


João Carlos: Lima Pereira 


No Niassa, partiu para a Guiné, 
em missão de soberania, o furriel 
miliciano sr. João Carlos Lima 
Pereira, filho do nosso prezado. as- 
sinante sr. Gonçalo Pereira. 


Maria Natália dos Santos 
Duarte Penetra 


Causou enorme consternação 
não só nesta vila como nas re- 
dondezas a morte inesperada da 
sr? D. Natália dos Santos Duar- 
te Penetra de 42 anos de idade, 
natural desta vila. A instinta 
era casada com o sr. Hermene- 
gildo Madeira de Oliveira, co- 
merciante desta praça, e mãe 
dos estudantes Maria da 
Graça Madeira de Oliveira e 
João Madeira de Oliveira, nos- 
sos prezados assinantes. O fu- 
neral constituiu uma das maio- 
res manifestações de pesar, e 
nele se incorporaram pessoas 
de diversas condições sociais 
não só da vila como de toda 
esta zona. 

Estiveram presentes deputa- 
ções de Bombeiros de diversas 
localidades, em sentida home- 
nagem àquela que foi esposa do 
Comandante dos Bombeiros des- 
ta vila, 

«Sol da Bairrada», apresenta 
sentidos pêsames a toda a fa- 
mília enlutada em especial ao 
seu assinante sr. Hermenegildo 
Madeira. 


Banco Nacional Ultramarino 

De Gouveia veio chefiar a filial 
do Banco Nacional Ultramarino na 
Mealhada, o sr. Álvaro de Almeida 
Machado, em substituição do sr. 
António Correia da Silva, transfe- 
rido para Lisboa, a seu pedido. 


Falecimentos 

Com a idade de 84 anos fale- 
ceu nesta vila, a sr? Maria Fer- 
reira da Costa. A finada era 
avó do nosso prezado assinante 
sr. Américo Magalhães Correia, 
residente em Lagoa-Algarve, a 
quem apresentamos sentidos 
pêsames. 


Faleceram neste concelho: Maria 
da Cruz Costa, de 76 anos e Jeró- 
nimo Pimentel, de 58 anos da Pam- 
pilhosa; Maria Adelaide: Frias Mon- 
teiro, de 65 anos e Maria Natália 
Duarte dos Santos, de 45 anos, da 
Mealhada: Ana de Jesus Marques, 
de 63 anos, de S. Romão; Francisca 
Dias, de 64 anos, da Pampilhosa. 


SOL DA BAIRRADA 


Mealhada, 1 — Valonguense, 3 


No passado dia 12 do corrente, « 
Mealhada recebeu a visita do Va- 
longuense, a contar para o Cam- 
peonato da 2.2 Divisão da A. F. 
de Aveiro. 

Sob a arbitragem do sr. António 
Vieira da Silva, os grupos alinha- 
ram: 


Mealhada — Marques; Peres, Pi- 
pa, Barreto e Colecta; Brêda e 
Lourenço; Emesto, Gameiro, Luís 
e Neto (depois Freixita). 


Valonguense —. Robes; Silvestre, 
Viriato, Felgueiras e Marques: 
Pompeu e Vidal; Aníbal, Cartuxo, 
Rui e Albano (depois Dido). 

Ao intervalo verificava-se um 
empate a uma bola, tentos marca- 
dos por Barreto e Cartuxo; no de- 
clinar da partida, Dido, pelos visi- 
tantes marcou dois tentos seguidos. 

Se analisarmos este jogo, verifi- 
camos que, a não ser a parte final, 
em que os locais se desorientaram 
com os dois tentos sofridos de 
«rajada», os locais não mereciam 
ter saído vencidos. Mostraram me- 
lhor técnica e maior domínio ter- 
ritorial, mas a linha avançada ti- 
nha os «pés tortos», outras vezes 
por infelicidade, e ainda porque o 
guarda-redes visitante era muito 
bom, mas nem sempre os que jo- 
gam melhor acabam por vencer. 
Houve um belíssimo «tiro »de Ga- 
meiro que bateu fragorosamente 
na trave, e quanto a nós devia ter 
sido considerado golo, segundo as 
leis vigentes, saltando depois para 
o rectângulo, mas o árbitro não 
considerou tento. 

A arbitragem, beneficiou e preju- 
dicou ambas as equipas. 

Como este campeonato está quase 
no seu termo, a seguir indicamos 
as datas dos restantes jogos: em 19 
o Mealhada irá jogar com o S. Ro- 
que; em 26 recebe o Pejão; em 2 
de Junho, irá a Estarreja, para fi- 
nalmente em 9 receber o Arouca. 


VENDE-SE 


Uma casa de residência na 
Mealhada, na Rua Dr. Paulo Fal- 
cão n.º 2, bem situada para um 
Café ou Restaurante, esquina da 
Estrada desvio de Mealhada. 

Tratar com Egydio Azevedo, 
telefone 22350 de Mealhada. 


Sou outra: vez criança. Aqui me embala 
Uma voz maternal escuto, imerso, 

E tudo em mim, uma canção de berço, 
— Ergo-me a Deus, renasço, de escutá-la. 


Abrandou a montanha. Ela me fala 
Aqui, minando no harmonioso verso 
Das águas, neste cântico disperso 
Que a flor da terra para o céu escala. 


Em névoa o céu desceu, toca as alturas, 
Beijam-se terra e céu. A luz, parece, 

7 . . 

E as coisas, sonham, como criaturas, 


Tudo me embala e afaga. O aroma em flor 
Dos laranjais, este silêncio, a prece, 
Da terra estansiado é o meu Amor. 


S. Tomé, 14 de Abril de 1968. ! 


OSVALDO PESSOA MARQUES BOM 


na senda do progresso 


(Continuado da pág. 1) 


vê-se o alargamento da rede até 
à Póvoa. 

(Por nossa parte, entendemos 
que há outro sector que deveria, 
quanto antes, ser também 
abrangido por este imprescindí- 
vel melhoramento: É a parte 
norte da vila, desde o Posto da 
P. V.T. até ao Posto de Abas: 
tecimento da «Sonap». 

Aqui se situam a maior parte 
dos nossos Restaurantes e o 
grande Colégio de Sant'Ana, 
com os seus 400 «habitantes»). 

Ainda no capítulo de ruas, 
muito beneficiaria a Mealhada 
se a estrada Cantanhede-Mea- 
lhada, ao chegar à Farmácia do 
sr. dr. Franklim Borralho, se- 
guisse, quase em linha recta, 
até à estrada nacional n.º 1. 
Cremos que os proprietários 
dos terrenos abrangidos nada 
teriam a perder com a abertura 
da referida estrada, antes pelo 
contrário. 

E o benefício que não seria 
para o trânsito? 

Acabariam de vez os engarra- 
famentos na rúa Dr. Costa Si- 
mões. 

Cabe aqui referir, com muito 
agrado, que todos os proprie- 
tários dos terrenos da rua que 
está a ser aberta entre a Póvoa 
Velha e a estrada nacional, ofe- 
receram-no numa prova clara de 
expontânea colaboração com o 
presidente da nossa Câmara. 

Também na freguesia de An- 
tes, para alargamento de uma 
rua os proprietários ofereceram 
o terreno necessário. Só desta 
maneira poderemos usufruir de 
certos melhoramentos, os quais, 
sem a ajuda dos particulares di- 
ficilmente, ou só muito tardia- 
mente, se fariam. 

A melhor iluminação da vila, 
aumentando o número de can- 
deeiros entre Viadores e Serna- 
delo, ao longo da estrada nacio- 
nal n.º 1 — obra que, aliás já foi 
começada há bastante tempo — 
é outra das preocupações da 
Câmara Municipal. 


Estrada Casal Comba-Silvã — 
O alcatroamento desta estrada, 
que liga uma povoação de quase 
200 fogos (Silvã) com a sede 
de freguesia (Casal Comba) e 
do Concelho (Mealhada), é de 
absoluta necessidade. Os «sgil- 
vanenses» lamuriam-se, e com 
razão: Só quem tem de viajar 
para a Silvã em dias de inverno 
é que sabe, verdadeiramente, o 
estado lastimoso em que se en- 
contram aqueles 5 quilómetros 
que, para os automobilistas, 
parecem quilómetros muito 
maiores... 


AVISO 


Em cumprimento do Art. 18.º da 
Lei n.º 2015, de 28 de Maio de 1946, 
se anuncia que o recenseamento 
dos eleitores da Assembleia Nacio- 
nal se acha patente na Secretária 
desta Câmara Municipal, por espaço 
de dez dias a partir de 1 de Maio 
próximo, para efeito de recla- 
mação. 


Mealhada e Secretaria da Câmara 
Municipal, aos 24 dias de Abril 
de 1968. 


O Chefe da Secretaria, 
Mário Artur Mendes Costa Santos 


Ao que nos consta, podem os: 
habitantes da Silvã dormir mais: 
em sossego porque a sua es- 
trada vai ser alcatroada muito 
em breve. 

Pelo menos, são essas as. 
ideias de todos os membros da: 
Câmara Municipal de Mealhada. 


Uma nova ponte — Na estra- 
da Antes-Sernadelo, vai ser 
substituída a ponte que fica 
perto da Passagem de Nível, em 
Sernadelo. Na verdade a ponte: 
actual é muito estreita, está nu- 
ma elevação, numa curva, e, por 
isso mesmo, a tornar o tráfego 
muito perigoso. 


Uma Piscina na Mealhada? — 
O sr. Presidente já ponderou o 
assunto. Na agenda das suas 
preocupações e ambições está 
a construção de uma Piscina 
Municipal. 

O local já foi escolhido, mas 
teve de ser regeitado, porque 
embora servindo, e bem, para o 
efeito, estava contra-indicado 
por outras razões, plenamente: 
aceitáveis. 

Por agora, o capítulo Piscina, 
compreensivelmente, terá de 
ser adiado para melhor oportuni-- 
dade. 


Abastecimento de águas — A. 
Pampilhosa, muito justamente, 
clama pelo abastecimento de 
água. 


Banco Nacional Ultramarino 
Despedida 


António Correia da Silva, ge- 
rente do B. N. U., ao ser trans- 
ferido, a seu pedido, na impos- 
sibilidade absoluta de apresen- 
tar os cumprimentos de despe- 
dida a todos os clientes do De- 
partamento Bancário que dirigia 
e às pessoas que o considera- 
ram e considerou, fá-lo por este 
meio. 


Os nossos amigos 
Pagamento de assinaturas 


Assinantes que pagaram a sua 
assinatura: 


António Matias Marques, Arman-- 
do Bernardo Vilela, Prof.? D. Lu- 
dovina Ferreira Marques, Manuel 
Ferreira Dias, Manuel Ferreira 
Lopes, Victor da Piedade Baptista, 
Dr. Abel da Silva Lindo, Alberto 
Augusto de Albuquerque Vasco, An- 
tónio de Almeida, António da Cruz 
Santos, António José dos Santos, 
António Marques Júnior, Armando * 
Soares Veiga, Arnaldo Baptista, 
Eduardo Duarte Carvalho, Ernesto: 
Fernandes Nóbrega, Francisco Tei- 
xeira Lopes, Germano Godinho, 
José Carvalho, José Dias Salgueiro, 
José Dias da Silva, José Simões: 
Lopes, José do Vale Vieira, Júlio 
da Costa Romano, Prof. Manuel 
Amaral Cristina, Prof. Manuel Ama- 
ral, Mário Godinho, Dr. Raúl Verís- 
simo de Carvalho, Victor Manuel 
Felício, Joaquim Simões Pleno, 
Armando Hugo, José Alberto da 
Silva Santos, Pároco da Pampi- 
lhosa, Joaquim Dias, Agostinho Ri- 
beiro de Moura, Abílio dos Reis, 
António Baptista, Faustino Alves de: 
Matos, José Alves Lourenço. 


Mealhada, 


10 de Junho de 1968 
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Projecto da Igreja de Mealhada 


CABA de ser entregue o 
A Projecto da Igreja de 
Mealhada. 

Depois da Comissão Dioce- 
sana de Arte Sacra ter exami: 
;nado e dado o seu parecer so- 
“bre o ante-projecto e que mere- 
ceu o despacho favorável do Se- 
nhor Bispo, os arquitectos têm 
estado até agora a trabalhar no 
Projecto definitivo. 

Os autores do projecto, Ar- 
quitectos Alves Martins e Ma- 
deira Portugal, do Gabinete de 
Arquitectura ATRIUM, fizeram a 
“entrega do projecto no último 
domingo, 2 de Junho (tendo 
cumprido o prazo de entrega — 
fim de Maio). Foi apresentado 
na Sala do Cine-Teatro Messias, 
sendo a referida apresentação 
anunciada e facultada a todas as 
pessoas. 

“Para-que -se—pesso 
« ideia aproximada do que irá ser 
a igreja, publicamos a gravura 
do alçado principal da igreja. 
" É natural o desejo que as pes- 
soas manifestam de querer ver 
e saber alguma coisa sobre a 
igreja. Até hoje nada havia que 
ver. O estudo e o trabalho dos 
arquitectos só agora veio a pú- 
blico. 

Os trabalhos de engenharia 
(cálculos, medições) estão a 
ser ultimados. 

A localização da igreja está 
aprovada pela Comissão de Arte 
Sacra e pelo Prelado da Dio- 
cese. 

Aguarda-se a aprovação do lo- 
cal pela Direcção de Urbaniza- 
ção, cujo pedido, acompanhado 
de planta de situação, foi feito 
através da Câmara Municipal de 
Mealhada. 

Em outro local publicamos o 
texto do Parecer e respectivo 
Despacho sobre a localização e 
ante-projecto. 


REUNIÃO DAS COMISSÕES 


A fim de dar conhecimento do 
Projecto às Comissões, no dia 
5 de Junho, dois dias depois da 
sua entrega pelos arquitectos, 
na sala dos Bombeiros, realizou- 


-Se uma reunião de conjunto. To-- 


-ter-ume- 


maram parte quase todos os 
membros das várias comissões. 
Houve muito interesse. Des- 
pertou entusiasmo. Cada Co- 
missão planeou os seus traba- 
lhos, marcando dia e hora. Ve 
rificou-se que chegou o momen: 
to de as pessoas começarem a 
responder ao apelo feito a to- 
dos, para uma obra que é de to- 
dos. 


De Sernadelo, por conta da 
sua oferta, o sr. Álvaro Pedro já 
veio entregar os seus primeiros 
10 000800. Sabia que havia já a 
pagar parte dos honorários aos 
arquitectos e que eles estavam 
à espera. ; 

Nesta reunião ficou decidido 
que se mande executar a MA- 
QUETE da Igreja, para ser ex- 
posta ao público. Para já, e até 
estar executada a maquete, foi 
sugerido que, em dois ou três 
locais mais visíveis, se afixe a 
cópia do alçado principal da 
igreja. 

Também nesta reunião foram 
já distribuídos para venda vários 
maços duma Rifa. A Comissão 
Central tinha já indicado a rifa 
como um dos meios de angariar 
fundos. Os prémios são: 


1.º — Garrafeira de Vinhos 


Messias; 
2.º — Motorizada: 
3.º — Rádio. 


Vai começar o trabalho de 
contactar com as pessoas natu- 
rais ou ligadas à Mealhada e 
que vivem fora (no país ou no 
estrangeiro). 

Fica anunciado um CORTEJO 
DE OFERENDAS em benefício 
da Igreja a realizar nos fins do 
verão. 

A realização do Cortejo, foi 
uma das conclusões desta reu- 
nião. 

Vão ter lugar várias Campa- 
nhas. 

Começou o trabalho, começou 
a despesa, começam as pessoas 
a contribuir. É 

Em breve comera-se a: publi- 
car a lista dos donativos. 

Está o camuilio” aveito. Va 
mos para a frente com dedica- 
ção, bairrismo, generosidade e 
interesse pela nossa Igreja de 
Mealhada! 


LOCALIZAÇÃO DA IGREJA 
DE MEALHADA 


| — Parecer da Comissão Dioce- 
sana de Arte Sacra 


«O local proposto para a cons- 
trução da igreja situa-se à Beira 
da estrada nacional, do lado di- 
reito de quem vai na direcção 
do Porto. A faixa de terreno 
que para isso é oferecida cons 
fina com a dita estrada e com 
a rua que, vindo da parte cen- 
tral da Mealhada corta a mesma 
estrada e segue pela encosta, 
ao lado do teatro. 

A vizinhança do teatro pode 
ser considerada obstáculo, no 
caso, presentemente imprová- 
vel, de o mesmo ser utilizado 
de forma ruidosa que possa per- 
turbar os actos de culto. Mas a 


proximidade não é tão grande 
como pode parecer. Com efeito, 
há um largo entre.o teatro e a 
rua e esta tem passeio dos dois 
lados, o que aumenta a largura 
e a igreja ficará mais reco- 
lhida para lá da rua, e colocada 
mais para trás de modo que a 
frontaria da igreja se situe para 
trás da linha posterior do teatro. 
Sendo assim, parece que não 
será afectada pela presença 
deste. > : 
Acresce que, se fosse implan- 
tada mais acima ficaria mais 
longe da parte mais povoada, e 
sujeita a construirem na sua 
frente prédios que, lhe tolhes- 
sem a vista. Há ainda a circuns- 
tância de, lá em cima, se situar 
o depósito das águas, uma torre 
que diminuiria o efeito da torre 
da igreja. 

Outra rezão é que a família 
que oferece o terreno conta que 
a igreja se situe na parte indi- 
cada, e não na parte superior. 

A diferença de nível entre o 
terreno indicado e a rua ascen- 
dente permite fazer uma cripta 
por baixo da igreja o que resol- 
veria o problema da falta de sa- 
las para a catequese, e. esta 
vantagem desapareceria se des- 
locássemos a igreja mais para 
cima. 

Para ultimar o contrato da ce- 
dência do terreno o Rev.º Pároco 
tem necessidade de que seja 
resolvida a questão da localiza- 
ção da igreja, independentemen- 


- te da apreciação do ante-pro- 


jecto. Por isso se junta este pa- 
recer, mesmo antes de redigido 
o parecer sobre o ante-projecto. 


Coimbra, 13 de Novembro de 
1967. 


Pela Comissão de Liturgia e 
Arte Sacra 


a) P, Augusto Nunes Pereira» 


IH — Despacho de Sua Excelên- 
cia Rev.ma o Senhor Bispo 
“de Coimbra 


«Considerando as razões invo- 
cadas neste Parecer para expli- 
car os inconvenientes da locali- 
zação da futura igreja da Mea- 
lhada e considerando as dificul- 
dades concretas que levantaria 
a busca de outro local, aceito a 
proposta de localização da dita 
igreja, conforme é apresentada 
no anteprojecto de Junho de 
1967, assinado pelos Senhores 
Arquitectos Alves Martins e 
Portugal. 


Coimbra, 17 de Novembro de 
1967. 


a) + Frei Francisco, Bispo de 
Coimbra» 


ANTE-PROJECTO DA IGREJA 


| — Parecer da Comissão Dioce- 
sana de Arte Sacra 


«Tendo examinado cuidadosa- 
mente o ante-projecto para a 
igreja da Mealhada, da autoria 
dos Senhores Arquitectos A. Al- 
ves Martins e Madeira-Portugal, 
parece-nos que ele corresponde 
aos actuais requisitos de uma 
igreja para os nossos dias. Com 
efeito inclui uma vasta nave 
central para a assembleia, do- 
minada por um amplo presbité- 
rio semicircular. A nave é la- 
deada por dois deambulatórios 
que permitem o fácil movimento 
dos fiéis e se prestam também 
para procissões no interior do 
templo. A capela baptismal tem 
abertura bastante larga, que per- 
mite ser vista quase de toda a 
nave. Foram previstas as depen- 
dências indispensáveis. Pérmi: 
timo-nos apenas duas ligeiras 
observações: o guarda ' vento 


(Continua na pág. 2) 
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MARIA NATÁLIA DUARTE 
DOS SANTOS 


Agradecimento 


A família de Maria Natá- 
lia Duarte dos Santos, agra- 
dece a todas as pessoas que 
de qualquer modo se associa- 
ram à sua dor. 


Mealhada, 4 de Junho de 
1968. 


Pela família enlutada, 
Hermenegildo Madeira 
de Oliveira 


Agradecimentos 


Jerónimo Vítor Monteiro 
e filhos, na impossibilidade 
de poderem fazê-lo por ou- 
tro meio, vêm testemunhar 
a todas as pessoas que se in- 
teressaram pelo estado de 
saúde de sua saudosa esposa 
e mãe, MARIA ADELAIDE 
FRIAS MONTEIRO, e a 
acompanharam piedosamen- 
te à sua última morada, o 
seu maior reconhecimento. 


Ernani & Martins, Lida 
Telef. 52329 — ANADIA 
Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


Aires Rodrigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 
3.28 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 
Telef. 22190 — MEALHADA 


Residência: 
Tel. 03991151 — BRASFEMES 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
lhada 


3.28 e 5.2º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


SOL DA BAIRRADA | 


ANTE-PROJECTO DA IGREJA 


(Continuado da pág. 1) 


pode acompanhar a linha curva 
do exterior, criando assim: mais 
espaço à saída do corredor cen- 
tral; o espaço destinado aos 
confessionários talvez ganhasse 
em ser um pouco maior. Tam- 
bém sugerimos que a pia bap- 
tismal ocupe o centro da res- 
pectiva capela. 


Coimbra, 13 de Fevereiro de 
1968. 


Pela Comissão de Liturgia e 
Arte Sacra 


a) P Augusto Nunes Pereira» 


ll — Despacho de Sua Excelên- 
cia Rev.ma o Senhor Bispo 
de Coimbra 


«Considerando que a Comis- 
são de Arte Sacra da nossa Dio- 
cese de Coimbra examinou cui- 
dadosamente o: ante-projecto 
para a construção de uma igreja 
na Mealhada de autoria dos Se- 
nhores Arquitectos A. Alves 
Martins e Madeira Portugal; 

Considerando que o parecer 
da mencionada Comissão, com 
alguns leves reparos é favorá- 
vel ao dito ante-projecto; 

Hevemos por bem autorizar a 
elaboração do respectivo pro- 


jecto que em devido tempo Nos 
será apresentado para aprova- 
vação. 

Comunique-se ao Reverendo 
Arcipreste da Mealhada, junta- 
mente com este Despacho o Pa- 
recer da Comissão de Arte Sa- 
cra. 


Coimbra, 20 de Fevereiro de 
1968. 


a) + Francisco, Bispo de Coimbra» 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259 


Pensão Central 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


Preços Sensacionais 


BOSCH 


FRIGORÍFICOS DESDE 2990500 
MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA 
MÁQUINAS DE COZINHA 
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D: Acúrcio Correia da Silva SEM aro mia 


NO 43º ANO DA SUA MORTE 


No próximo dia 25 de Março com- 
pletam-se 43 anos sobre a morte 
do P.º Acúrcio Correia da Silva, 
que nasceu no lugar do Cercal, fre- 
guesia de Oliveira do Bairro, a 22 
de Outubro de 1889. Se fosse vivo 
completaria agora 79 anos. 

Falar do P.º Acúrcio Ferreira da 
Silva é o mesmo que falar da Bair- 
rada inteira, pois até hoje, ninguém 
mais do que ele, soube interpretar 
e sentir o labor do seu povo, atra- 
vés da Imprensa da região a que 
deu o nome de terra dos pâmpanos. 

Nunca faláâmos para o P.º Acúr- 
cio mas conhecêmo-lo através dos 
seus artigos que ao tempo publicou 
no semanário Povo de Águeda, de 
que era seu director o falecido 
dr. Abílio Nápoles natural de 
Barrô (Águeda). 


* 


O P.e Acúrcio Correia da Silva, 
desde o exame de instrução primá- 


«ria, revelou-se sempre um homem 


estudioso e inteligente. Com apenas 
15 anos entrou para o Seminário de 
Coimbra, tendo sido ordenado após 
8 anos e sempre com altas classifi- 
cações nos exames a que foi sub- 
metido. 

Passado pouco tempo depois de 
ser ordenado foi nomeado pároco 
da freguesia de Sangalhos, onde 
desde logo conquistou a simpatia 
geral de todos os seus paroquianos. 
Era um grande orador e pela Qua- 
resma, onde era chamado, para prê- 
gar os sermões, os templos enchiam- 


" -se por completo para ouvirem a 


voz fluente e arrebatadora do P.º 
Acúrcio. 

O saudoso P.º Acúrcio, além de 

tudo, era um grande amigo dos 
pobres, chegando a enternecer-se 
com os sofrimentos e agruras 
alheias. Em 1923 fundou a institui- 
ção «Beneficência Montepio de San- 
galhos», de que foi o primeiro subs- 
critor, tendo depositado em Abril do 
mesmo ano, na Caixa Económica de 
Oliveira do Bairro, a quantia de 
483$25, produto do seu folar da Pás- 
coa e da esmola dos sermões desse 
mesmo ano. Além disto promoveu 
algumas festas escolares no Cercal 
e Sangalhos. 
“O P. Acúrcio nunca se fazia 
acompanhar de grande importância 
em dinheiro mas sempre que algum 
pobre se abeirava dele dava-lhe os 
úlitimos centavos que levava con- 
sigo. 


e 
* 


De entre as obras que publicou, 
salienta-se o livro Peroadas Fulvas, 
escrito tinha apenas o P.º Acúrcio 
25 anos. Nesse livro há versos de 
um autêntico poeta. É o seu livro 
de mais sabor bairradino. Ele o 
diz: E o meu sonho seria pôr num 
poema estranho de ineditismo de 
estilo, toda a graça desta vida de 
trabalho, religiosidade e paz, em 
páginas de urdidura leve, para di- 
zer todo o lirismo das vindimas, dos 
noivados e mais das procissões, e 


sobre que pairasse, bafejando-as de 


misticismo, o espírito regionalista 
da nossa terra tão linda...» 
No jornal da época já distante 


“O Povo de Anadia, e sob o título 


«O Meu Cantinho», o P.º Acúrcio 


- publicou várias crónicas sobre a 


região da Bairrada, sob o pseudó- 


|. nimo de <«Sálcio da Bairrada». 


* 


"Um dia o P.* Acúrcio resolveu 


juntar-se.a um. grupo de autênticos 


bairradinos a que deu o nome de 
«Pléiade Bairradina», de que ía- 
ziam parte alguns rapazes novos de 
valor intelectual tendo aderido ao 
grupo político de então. O Integra- 
lismo, de que eram chefes António 
Sardinha e Rolão Preto, grupo esse 
de efémera existência. 

Ao tempo o Integralismo era cons- 
tituído por rapazes de pouco mais 
de 20 anos, que se reuniam aqui e 
acolá para promoverem comícios e 
arranjarem adeptos. Depois, tudo 
acabou... 

Em todos os seus discursos e sem- 
pre que falava para público, o sau- 
doso Padre estava sempre ao lado 
dos pobres e dos desprotegidos da 
fortuna, motivo porque era muito 
querido por todos. Precisamente 
no mês e ano em que faleceu ten- 
cionava promover uma campanha 
a sério dentro da previdência e as- 
sistência a favor dos pobres da 
terra em que era Pastor. Porém, 
uma bronco-pneumonia agúda pros- 
trou-o para sempre, deixando assim 
de promover o seu verdadeiro apos- 
tolado junto dos pobrezinhos. 


E 


Como atrás dizemos, o saudoso 
P.e Acúrcio, por ocasião da Qua- 
resma, era chamado para toda esta 
Bairrada para prêgar os seus ser- 
mões quaresmais a que dava sem- 
pre o mesmo título: «Donde vimos? 
Para onde vamos?» 

O último sermão que deveria prê- 
gar era na igreja da Moita, deste 
concelho de Anadia. Mas, certo do- 
mingo da Quaresma, com o templo 
cheio de ouvintes, não surge ro 
púlpito a figura do fogoso orador 
sagrado P.s Acúrcio, mas sim a 
de um outro seu colega, que à últi- 
ma hora o substitue, anunciando «o 
auditório a grave doença do seu 
colega P.º Acúrcio. Daí a dias o 
mesmo P.º Acúrcio morria, dei- 
xando mergulhada na mais pun- 
gente dor e comoção todos os seus 
inúmeros amigos e toda esta Bair- 
rada que tanto cantou em prosa e 
verso. 


se 


E 


O P.º Acúrcio dotado de grandes 
qualidades de trabalho intelectual, 
comprava e lia sôfregamente todos 
os livros que apareciam à venda nos 
escaparates das livrarias, desde os 
clássicos aôs românticos, dos realis- 
tas às modernas correntes literá- 
rias. Lia de tudo, fraco e bom, 
para assim poder tirar uma con- 
clusão e assim caminhar seguro na 
vida e trilhar uma directriz que o 
seu verbo lhe aconselhava e mar- 
cava na estrada da vida que leva- 
va o seu ponto mais apropriado às 
suas intenções de Homem bom, 
justo e caritativo. 


e 
x 


O P.* Acúrcio era filho dum mo- 
desto lavrador do lugar do Cercal 
(Oliveira do Bairro) tendo, como 
atrás já referimos, sido nomeado 
pároco da freguesia de Sangalhos, 
onde alugou casa na companhia de 
uma sua irmã de nome Angelina. 
Como a freguesia, naquele tempo, 
não rendia para a sustentação de 
ambos, resolveu mandar a irmã 
para casa, passando novamente a 
viver no seu lugar a que deu o 
nome nos seus escritos de Cercal 


Verde. Todos os dias ia do Cercal, ,. 


a pé, almoçar, levando como com- 


panheiros um livro e uma vergasta 
na mão a dar a dar. Durante o 
trageto assobiava em surdina uma 
canção do seu agrado. 

Um dia passou à porta dum dos 
seus numerosos amigos e este per- 
guntou-lhe: 

— Aonde vais? 

— Vou ao Cercal apanhar o caldo. 

— Não vás. Almoça comigo. 

— Vou, porque tenho de ir buscar 
um livro. 

Demorou-se pouco tempo. 

— Então, almoçaste? — perguntou- 
“lhe o amigo, trazendo debaixo do 
braço um dos livros do escritor 
Ramalho Ortigão. 

— Não! Até me esqueceu. Apa- 
nhei o livro e vim. - 

— Então anda cá, e almoçaram 
ambos, conversando durante o resto 
da tarde. 

Era assim o P.º Acúrcio e fora 
disto comia uns bocados de queijo 
ou bacalhau cru com pão, pois que 
os seus créditos não davam para 
mais. 

O P.º Acúrcio levantava-se cedo, 
quer de verão, quer de inverno, 
para escrever, ler, meditar e fazia 
as suas orações como sacerdote. 


Uma cimissão de amigos do sau- 
doso P.º Acúrcio resolveu abrir 
uma subscrição para erigir-lhe um 
busto num dos largos da vila de 
Oliveira do Bairro. Depois de te- 
rem sido nomeadas três comissões 
para angariar fundos para custear 
as despesas, só a última comissão 
nomeada levou por diante tal em- 
preendimento. º 

Foi na altura editado um livro 
«In memorian — Antologia» do P. 
Acúrcio Correia da Silva, donde nos 
temos estado a servir para a publi- 
cação neste jornal de alguns dados 
bibliográficos sobre a personalidade 
do inditoso P.º Acúrcio. 

Muito mais teríamos a respigar 
para aqui o que foi a vida e viver 
do saudoso sacerdote que tão bem 
soube cantar nos seus livros de 
prosa e verso os encantos e belezas 
desta linda região da Bairrada a 
que deu o nome de terra dos pâm- 
panos, mas a falta de espaço não 
nos permite fazê-lo. 


À redacção do Sol da Bairrada 
agradecemos o acolhimento que nos 
dispensou, pondo à nossa disposi- 
ção as suas colunas para a publi- 
cação dos dados bibliográficos so- 
bre o aniversário da morte, que 
passa agora no dia 25 do corrente 
daquele que, mais do que qualquer 
outro, soube elevar tão alto o nome 
desta terra que se chama Bairrada. 


Curia, 20-3-968. 


ILDEFONSO S. LOPES 


Certifico que, por escritura de 
1 de Junho corrente, lavrada de 
fis. 19v.º a fls. 23v.º do livro 
N.º B-263 das notas do Cartório 
Notarial de Anadia, a cargo do 
Notário licenciado Óscar Duarte 
de Almeida Faulha, em conse- 
quência de cessões de quotas 
efectuadas, ficaram sendo úni: 
cos sócios da sociedade comer- 
cial por quotas (de responsabili- 
dade limitada «Semedo & Filhos, 
Limitada», com sede e estabele- 
cimento no lugar de Ferreiros, 
freguesia da Moita, concelho de 
Anadia, Adelino Serra Campos 
Ferreira, Zídia Martins Semedo, 
Ana Maria Semedo Campos Fer- 
reira e Fernando Manuel Seme- 
do Campos Ferreira, os quais 
unificando as quotas, alteraram 
o pacto social quanto aos arti- 
gos terceiros, quinto e sexto e 
eliminaram o parágrafo único do 
artigo quarto, passando aqueles 
a ter a seguinte redacção: 

Artigo Terceiro — O capital 
social é de dois mil novecentos 
e cinquenta contos, está todo 
realizado em dinheiro, e é repre- 
sentado por cinco quotas, uma 
do valor de setecentos e cin- 
quenta contos pertencente ao 
sócio Adelino Serra Campos 
Ferreira, outra de igual valor 
pertencente à sócia Zídia Mar- 
tins Semedo, duas do valor de 
seicentos e cinquenta contos 
cada, pertencentes às sócias 
Ana Maria Semedo Ferreira e 
Fernando Manuel Semedo Cam- 
pos Ferreira, e uma do valor de 
cento e cinquenta contos per- 
tencente à própria sociedade. 


Artigo Quinto— A gerência, 
dispensada de caução, com ou 
sem remuneração conforme for 
deliberado em assembleia ge- 
ral, pertence exclusivamente ao 
sócio Adelino Serra Campos 
Ferreira, que será o único a usar 
da firma social. 

Parágrafo Único — Pode o só- 
cio gerente acima referido e cu- 
ja assinatura obriga a socieda- 
de, delegar em outro sócio ou 
em estranho os seus poderes 
de gerência e de representação 
social, mediante procuração. 

Artigo Sexto — A convocação 
das assembleias gerais far-se-á 
por cartas registadas, expedidas 
com oito dias de antecedência, 
er todos os casos para que a 
lei não exija outros meios ou 
requisitos, e os sócios com ex- 
cepção do sócio Adelino Serra 
Campos Ferreira que poderá fa- 
zer-se representar por outro só- 
cio, bastando para prova da re- 
presentação a exibição de carta 
autógrafa do representado com 
a indicação da assembleia a que 
respeita. : 

Declara-se que na parte omi- 
tida da escritura nada há que 
amplie, restrinja, modifique ou 
condicione a parte transcrita. 

É certidão que fiz extrair e 
vai conforme ao original o que 
certifico. 


Anadia, quatro de Junho de 


mil novecentos sessenta e oito. 


- O Ajudante do Notário, 
Franklim Rocha 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Em ANADIA 


(Continuado da pág. 4) 
colaboração que todas têm prestado à 
Câmara, pois só dessa forma alguma 
coisa foi possvel fazer-se através de 
5 anos. A terminar, o dr. Ferreira da 
Silva disse que continuaria a trabalhar 
com o mesmo empenho, o mesmo 


Novo estabeiscimento . 


Óptica na Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


A Exportadora de Louça Esmaltada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


x 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


E i z t e 


amor pelo progresso do seu querido 
concelho. 

Aclamações vibrantes abafaram as 
últimas palavras do presidente da Cã- 
mara, que por fim foi cumprimentado 
por centenas de pessoas. 

À noite, com a presença de mais de 
500 munícipes, realizou-se um jantar 
no Palace Hotel da Curia, tendo fa- 
lato vários oradores, que voltaram a 
referir-se à obra gigantesca do dr. Fer- 
reira da Silva, um novo e bom ana- 
diente, cheio de inegáveis qualidades 
para o desempenho de presidente da 
nossa Câmara. 

A cerimónia nos Paços do Conce- 
lho assistiu grande multidão, bem co- 
mo todas as colectividades concelhias 
com os seus estandartes, tendo a 
banda de música local abrilhantado o 
acto, enquanto no ar estralejavam fo- 
guetes e o largo do Município mostrava 
um ar verdadeiramente festivo. 

Foi um dia que ficará gravado para 
sempre na memória do activo e nosso 
querido conterrâneo! 


VAI A SETÓBAL? 


VISITE 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL, 
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SOL DA BAIRRADA 


FESTA NO COLÉGIO SANT'ANA 


COMUNHÃO PASCAL 


Na 5.º-feira de Ascensão, 23 de 
Maio, fizemos a Comunhão Pas- 
cal, Como preparação, veio falar- 

| nos o sr. P, Idalino Simões, sub- 
“director do Colégio São Teotónio, 
de Coimbra. 

A missa da Comunhão Pascal 
foi às 9 h. na capela do Colégio. 
Celebrou o Rev. P. Adriano Gar- 
cia, professor do Seminário de 
Coimbra, coadjuvado pelo sr. P. 
Alberto Gil, nosso professor de 
Religião e Moral, e Pároco de 
Mealhada. A Missa foi acompa- 
nhada a cânticos pelos alunos, es- 
tando ao órgão o nosso director, 
P. Ferreira Dias. 

Além dos alunos, estiveram pre- 
sentes os professores .Dr. Raúl 
de Carvalho, D. Maria Alcide, 
D. Amélia Beatriz e D. Fernanda 
Varela, Dr. Urbano Duarte e 
D. Maria Clara Antunes Ferreira. 


UM CORTEJO 


Às 10,30 horas organizou-se um 
cortejo, estilo «Latada de Coim- 
bra», que percorreu as ruas da 
vila. No primeiro cartaz podia 
ler-se: 

«Isto não é uma latada... 

É um desfile com «lata». 

O cortejo — disse-o o público 
mealhadense — agradou plena- 
mente. Ia bem organizado, levava 
cerca de 50 cartazes (onde se 
liam piadas escritas com muita 
graça e sem ofender quem quer 
que fosse), uma fanfarra, um gai- 
teiro, dois carros de burros tripu- 
lados por estudantes (que não 
eram burros, bem entendido!), e 
200 alunos marchando a pé, mui- 
tos deles «fantasiados» com trajos 
extravagantes, mas engraçados. 

Só foi pena que o Cortejo não 
tivesse sido num sábado à tarde, 
pois em dia de Ascensão «todo o 
mundo» vai para o Buçaco. 

Dizem que ficámos aprovados 
e pedem que esta iniciativa, da 
autoria dos finalistas de 1968, 
constitua uma tradição a man- 
ter-se. 

Mas continuando... 

Após o cortejo, houve jogo de 
basquetebol. Os internos vence- 
ram os externos. (Mais uma vez 
| ficou provado que não temos que 

“invejar nada da estranja: prefira 
sempre produtos nacionais, ou 
seja, internos). 

Seguiu-se uma corrida de sacos. 
'Disputaram-na rapazes e meninas. 
Venceu Álvaro Pereira (vulgo 
«Pilão») do 7.º ano. g 


ALMOÇO FESTIVO 


As 13 horas foi o almoço. Os 
finalistas tiveram lugar de honra 
no refeitório. O sr. Presidente da 
Câmara de Mealhada, sr. Dr. An- 
tónio Dias dos Santos, e o sr. Dé- 
legado Escolar, Prof. Manuel 
Cristina, acompanhado de sua 
Ex.ma esposa e filha, estiveram 
connosco, assistindo aos jogos e 
tomando parte no almoço. 

No refeitório, o finalista João 


Maduro saudou a Direcção do Co- 
légio, os srs. Professores e os co- 
legas. Em nome dos directores, 
falou o sr. P. Ferreira Dias, que 
começou por dar parabéns aos 
finalistas de 68 pela iniciativa 
deste dia de confraternização, su- 
gerindo que no próximo ano co- 
mece a fazer-se a reunião anual 
dos antigos alunos e que venha a 
coincidir com a festa dos finalis- 
tas. 

Saudou depois o sr. Presidente 
da Câmara e o sr. Delegado Es- 
colar, agradecendo-lhes o facto de 
terem aceite o convite para se 
associarem à nossa festa. 

Por fim, o sr. Dr. António Dias 
dos Santos felicitou a Direcção 
do Colégio e os alunos, salientan- 
do a importância:e o valor do Co- 
légio, não só para o concelho como 
para o país. 

Durante o almoço, mesmo antes 
da hora do espumante Messias 


“(que todos saborearam com «re- 


gra, mas sem peso, sem conta e 
sem medida»), a «malta» fartou- 
-se de lançar «eferriás» para a 
atmosfera que se ia aquecendo 
aos poucos. 

Da parte da tarde, disputou-se 
um desafio de futebol entre os 
«craques» do Colégio e um misto 
do qual faziam parte: Dr. Raúl 
de Carvalho, P. Alberto Gil, 
P. Jaime Nascimento, Dr. João 
Alves e Rocha (Académica). 

Pelos «craques» alinharam: 
Abreu: Paulo Jorge, Orlando, 
Canário, Castela, Diamantino, Ál- 
varo, Tereso e Seabra. 

No final, 0-0. — Recorreu-se à 
marcação de 3 penaltys. Perde- 
ram os «craques» que em «gran- 
des penalidades» mostraram ser 
«grandes azelhas». 

Houve também uma gincana de 
bicicletas. Ganhou o Luís Filipe 
Bernardes Henriques dos Santos, 
do 2.º ano. É de Torres Vedras, 
e entre nós chama-se «Pejot». 

Ao fim da tarde, os finalistas 
representaram uma peça teatral, 
ensiada na véspera.. 

O Canário, o Menício, o Zé An- 
tónio e o Castela ofuscaram <«Sol- 
nados», «Camilos de Oliveira», 
«Humbertos Madeiras», etc., etc. 

Seguidamente, todos «ouviram 
porque houve mesmo» fados e 
guitarradas de Coimbra, mesmo 
por estudantes de Coimbra .em 
alma e corpo, para que tudo fosse 
verdadeiro. 

Por fim, comandados por um 
giradiscos, dançámos durante uma 
hora, das 19 às 20 horas. 

Quando o relógio marcava as 20 
horas, tudo terminava na melhor 
ordem e alegria. 

Os mais alegres eram O Raúl 
de Carvalho, o Pacheco de Albu- 
querque e o João Maduro, que na 
verdade parecia sofrer os efeitos 
do seu apelido (seguido da pala- 
vra tinto!). 

E estou-me nas tintas... para es- 
crever mais. 

Queriam mais pormenores? 

Não. Agora vamos pensar nos 


Exames. A festa é outra. 


CAFÉS - MONT ARROIO — CAFÉS 


PORTO 


Uma organização ao serviço do... Bom Café. 
Ecelente Lote Chávena 


Se prefere bom, escolha... 


MONTARROIO. 


Agente Distribuidor 
PENETRA & FILHOS, L.DA 


Telefone 22056 
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Na MEALHADA 


PROCISSÃO DO CORPO 
DE DEUS 
E FESTA DA PROFISSÃO DE FÉ 


No dia do Corpo de Deus, 13 de 
Junho, na Reitoria e vila de Mea- 
lhada, realiza-se a Festa da Pro- 
fissão de Fé das crianças de Mea- 
lhada, e, à tarde, tem lugar a 
solene Procissão do Corpo de 
Deus, de carácter concelhio, com 
a representação das várias Pa- 
róguias do Arciprestado. 


DE MANHÃ, às 10 h.: 


Cerimonial da Profissão de Fé: 
com chamada das crianças, Re- 


“ novação das Promessas do Bap- 


.«tismo, Missa com a Profissão de 
Fé e Compromisso Solene das 


Pá Crianças depois do Evangelho, e 


Comunhão Geral. No final, lan- 
che oferecido às crianças. 


DE TARDE, das 17 às 18 h.: 
Cerimónia a celebrar o Ano-da 


Fé, Consagração das crianças a 
Nossa ' Senhora e Adoração do 


"Santíssimo. ' 


Às 18,30 h.: Solene Procissão do 
Corpo de Deus. 

Para tomar parte na Procissão 
Eucarística, por este meio, o Ar- 
cipreste faz o convite geral às 
Autoridades, Irmandades, Mordo- 
mias e a toda a população das 
várias paróquias do concelho de 
Mealhada. 


Consultório Médico 


RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
3.º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.2, 5.28 e Sáb. às 9 h. 
3.º e 5.º às 17 h. 


DR. VAZÃO TRINDADE 
3.º às 16h. e Sáb. às 11 h. 


Em ANADIA 


Homenagem ao Presidente da Câmara Municipal 


Redundou numa manifestação ex. 
traordinária, a que se associou toda a 
população do concelho, a homenagem 
que foi prestada ao sr. dr. Adelino 
Ferreira da Silva, ilustre, dinâmico e 
incansável presidente da nossa Câmara 
Municipal, que em boa hora foi es- 
colhido para ser o responsável pelos 
destinos do concelho. 

A homenagem de reconhecimento e 
de apreço pela sua notável obra de- 
ve-se à iniciativa da União Nacional 
Concelhia, que logo teve a adesão de 
todos aqueles que sabem apreciar o 
labor que o presidente do Município 
tem desenvolvido, ao longo dos cinco 
anos de frutuoso e insano trabalho, 


para dar ao concelho, principalmente à | 


sua sede, muito daquilo que lhe fal- 
tava. Entre os melhoramentos torna: 
dos realidade, flela sua importância fix 
guram, além de Ytudo quanto se realix 
zou nas rest a construção do 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 2.º DIVISÃO 
DA A. F. AVEIRO 


Mealhada, 3 — Pejão, 4 


Jogo na Mealhada em 2 de Ju- 
nho. Árbitro, Coelho Pinheiro. 

Ao intervalo, 2-1; resultado fi- 
nal, 3-4. 

Marcadores: Ernesto, Lourenço 
e Breda, pelo Mealhada; e Da- 
niel (3) e Carlos Alberto, pelo 
Pejão. 

Mealhada: Marques (depois Mo- 


desto); Peres, Pipa, Barreto e 
Colecta; Breda e Lourenço; Er- 
nesto, (Gameiro, Lima, Adelino 


(depois Matos). 

Pejão: Laranjeira; Gaspar, Pi- 
nheiro, Conde; Benfica e Avelino; 
Carlos Alberto, Adriano, Daniel, 


' Pêgas e Rocha. 


Jogo bem. disputado, com domí- 
nio alternado; se não fora a de- 
sastrosa exibição dos guarda-re- 
des mealhadenses, os locais po- 
diam ter saído vencedores, pois, 
no conjunto, foram superiores. 


PELA 


Descarrilamento 


Cerca das 8,10 h. do passado 
sábado, do comboio de mercado- 
rias n.º 382, constituído por 54 veí- 
culos, cujo maquinista era o sr. 
Silvestre Marques, descarrilaram 
ao pé da p. n. desta vila dois va- 
gons, entre eles um M. carregado 
com cascos, havendo apenas pre- 
juízos materiais e provocando 
atrasos nos comboios. A primeira 
linha ficou livre às 10,30 e a se- 
gunda às 13, 45 h. 


Baptizados 


Anabela, filha de Messias da 
Cruz Veloso e de Margarida Eli- 
sabete Santos Lopes, sendo padri- 
nhos Abílio Lopes e Lusitana da 
Cruz Veloso, de Sernadelo. 

— Maria da Conceição, filha de 
Fernando da Conceição Oliveira 
e de Maria Helena Canas dos 
Santos, de Mealhada. Foram pa- 
drinhos António Canas dos Santos 
e Maria da Conceição Pedrosa 
Oliveira. 


VILA 


— João, filho de José Prudên- 
cio e de Maria da Conceição de 
Deus, de Sernadelo, sendo padri- 
nhos Adelino José Semedo e Ar- 
minda da Graça Queirós. 


Casamento 


N 


A 26 de Maio, na Mealhada, 
celebraram o seu casamento, Bla- 
dimiro de Jesus, do lugar de Tra- 
vasso, e Maria de Fátima Baptis- 
ta, do lugar de São Romão. Fo- 
ram padrinhos Horácio Santos de 
Jesus e Almiro de Carvalho, e 
madrinhas Ana Lopes Godinho e 
Cidália Maria Alves Baptista. 


Reunião de pais 


A poucos dias da Festa da Pro- 
fissão de Fé, realizou-se uma reu- 
nião amiga dos pais das crianças 
da Profissão de Fé. Nesta reunião 
foram tratados vários assuntos 
referentes à Festa, com explica- 
ção das cerimónias e informações 
do aproveitamento catequístico. 


mercado municipal de Anadia e a ca- 
deia comarcã, obras que em breve se-: 
rão inauguradas, conseguindo igual- 
mente que fosse transformada em rea- 
lidade uma das aspirações maiores dos. 
anadienses, pela qual tanto nos bax 
temos: — a criação da Escola Técnica, 
que há-de conduzir o nosso concelho. 
a um nível progressivo notável. 

A juntar a estes melhoramentos que, 
sem sombra de dúvida, exprimem: a: 
robustez do desenvolvimento onde tudo. 
parecia esquecido, há ainda que aludir 
ao edifício em construção para o Ci- 
clo Preparatório, comum ao ensino. 
técnico e liceal, que começará a fun 
cionar em Anadia em Outubro próximo. 

Por isso mesmo, o sr. dr. Adelino 


Ferreira da Silva merece os aplausos. 


e o reconhecimento de todos os muní- 
cipes, que lhe ofereceram uma recor- 
dação no decorrer da sessão solene: 
realizada nos Paços do Concelho. Pre- 
sidiu à mesma o sr. Governador Civil, 
dr. Manuel Lousada, que foi um dos” 
oradores. ud 

Entre outras coisas, o Chefe do Dis- 
trito disse: 


— O sr. dr. Ferreira da Silva entre- 
gou-se de alma e coração ao governo 
do concelho de Anadia. Por isso mes- 
mo, ele recebe neste momento o preito 
de homenagem dos munícipes do seu 
concelho que não mais desaparecerá 
da sua memória, por muito longa que 
seja a sua vida. 
liza-se, 


Mas este caso rea 
efectivamente, porque o dr. 
Ferreira da Silva tem sido a sentinela 
vigilante e atenta a todas as necessi- 
dades do concelho, nos mais variados, 
em todos os sectores que verdadeira- 
mente lhe interessam. Ele tem sido o 
obreiro dedicado e persistente que 
toma os problemas em mãos e o pro- 
cura levar até ao fim, depois de lhe 
ter obtido a resolução total. Por isso 
o concelho de Anadia aqui se encontra 
reunido à sua volta para lhe testemu- 
nhar o seu agradecimento. E esta ma- 
neira de o fazer é bem a demonstra- 
ção clara de quantos na hora presente 
é difícil governar, seja qual for o sec» . 
tor, pois as pessoas são mais esclare- 
cidas, são mais exigentes, mas tam- 
bém quando chega a hora, são mais 
generosas E hoje nós temos a prova 
evidente de que assim é, pois o dr. 
Ferreira da Silva tem à sua volta as 
pessoas mais responsáveis da activi- 
dade política, da actividade económica, 
da actividade social do seu concelho, 
para lhe testemunhar quanto sabem 
apreciar os seus esforços e os seus 
cuidados, quanto sabem apreciar as 
suas canseiras e os seus sacrifícios. 

Mais adiante, o sr. Governador Civil | 
afirmou: 


— E não há dúvida nenhuma que a 
missão de presidente da Câmara ' é 
uma missão de sacrifício. Quantas di- 
ficuldades na realização daquilo que se 
tem como mais justo, como mais legi- 
timo!. 

O presidente da Câmara é, sem dú- 
vida nenhuma, num concelho o portas 
dor da maior responsabilidade, mas 
igualmente o maior portador do sacri- 
fício que se pode ter, já que quase 
sempre, ou sempre mesmo, mesmo, in= 
justamente se lhe atribuem os fra- 
cassos de tudo aquilo que não se con- 
segue ver realizado. 

Por fim, usou da palavra o homena- 
geado, que, muito sensibilizado, se 
mostrou confundido com tão expres- 
siva manifestação de apreço, dizendo 
que a encarou como uma manifestação: 
de carinho e de amizade para com ele, 
para com um conterrâneo a quem que- 
rem agradecer algo do muito que devia 
ser feito, mas pouco em relação a 
esse muito. O orador fez alusão à boa 


(Continua na pág. 3) 
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OS ADOLESCENTES 


por FULTON SHEEN 
(Bispo de Rochester) 


S adultos esquecem-se de 
que já tiveram quinze 
anos. Seria caso para perguntar 
quantos, pensando nisso, quere- 
riam regressar a esse período 
de turbulência juvenil. A adoles- 
cência parece-se com a morte. 
Só se pode compreendê-la, com- 
pletamente, depois de passar 
por ela. É uma idade em que 
nos debatemos entre o desejo 
de exprimir a própria persona- 
lidade e, ao mesmo tempo, O 
propósito de nos indentificar- 
mos com o nosso grupo. 

É por isso que os adolescen- 
tes, até chegarem aos dezanove 
anos, se vestem pelo mesmo 
figurino, falam da mesma forma 
e apreciam à mesma música e 
as mesmas danças. Fazem par- 
te do rebanho, alegando, “ao 
mesmo tempo, que são pasto- 
res. Nunca mais na vida haverá 
diferença entre a liberdade de 
se expressar por si mesmo e a 
disposição de ser uva no lagar 
da adolescência. 

A adolescência é, doutro pon- 
to de vista, uma «mudança de 
vida», um período climático du- 
rante o qual os impulsos bioló- 
gicos que morrem, nascem, de- 
pois, com ressaca mental e psi- 
cológica tumultuosa. Assim co- 
mo o cérebro é afectado pelo 
decréscimo das forças vitais 
nos derradeiros estádios da vi- 

“ da, assim, também, na juventu- 
“" de, se manifesta outro tipo de 
relaxamento orgânico: abrem-se 
= os portões e os passadiços do 
“corpo para dar passagem ao im- 
predizível e ao fantástico. 

Os adolescentes não têm sido 
o mesmo nas diferentes épocas 
da História. Não se deve julgá- 
Jos, portanto, sômente de acor- 
do com normas alheias ao seu 
modo de viver. Tão-pouco se 
deve ver neles apenas guitarras, 
cabelos compridos, joelhos 
ossudos e desalinho estudado. 
Assim como há pérolas nas os- 
tras, também há tesouros na 
sua treva aparente. 

O adolescente tem razão, até 
certo ponto, em proceder como 
procede. Enlouqueceria neste 
mundo- se não reagisse contra 
ele perpetuando loucuras. Se- 
ria vítima de frustrações e neu- 
roses se aceitasse os valores 
de uma civilização moderna tão 
querida por seus pais, como, 
por exemplo, o conceito de que 
a vida se fez para ganhar di- 
nheiro. O adolescente gosta do 
dinheiro, mas não o considera 
como finalidade vital. Mais ain- 
da: apesar de não o ter anali- 
sado, não pode achar justo um 
sistema dentro do qual seis por 
cento da população do planeta 


dominam quarenta e seis por 
cento das riquezas do Mundo. 
Pode não saber como reme- 
diá-lo, mas sabe que não faz 
sentido tratar a nossa opulenta 
civilização como uma ilha no 
meio do oceano da pobreza e 
das misérias do Mundo. 

Os adolescentes nunca se 
dispuseram a estudar a nossa 
estupidez moderna, como nunca 
se puseram a analisar o ar con- 
taminado que se respira nas ci- 
dades. Sabem, porém, que essa 
estupidez e esse ar estão aí. 
Cheiram isso. Percebem isso 
com o nariz. Têm razão nos 
seus protestos, mas não con- 
tam com reformas. Os seus pro- 
testos são imediatos, emotivos 
e sem programa. São revolucio- 
nários, mas não no estilo dos 
velhos revolucionários bolchevi- 
ques que sabiam a que coisas 
deitar o fogo e que coisas edifi- 
car sobre as cinzas. São protes- 
tantes sem programas, reforma- 
dores sem política, motores 
sem rodas volantes, cheios de 
ressentimento para com uma 
geração mais velha que lhes deu 
navios mas não lhes deu por- 
tos. 

Os adolescentes protestam, 
não contra injustiças sociais e 
políticas, mas, em certo senti- 
do, também, contra o mundo re- 
ligioso. Geralmente, a religião 
não os alcança. Nalguns casos, 
deve-se isso à própria carência 
de moral que medra na escuri- 


dão e foge'à luz do progresso. 


Mas, noutros, não será porque 


“os representativos das religiões 


se preocupam mais em oferecer 
preceitos que exemplos? Se a 
religião formula um código, a 
juventude quer que o cumpram 
aqueles que o formularam. Não 


- é possível atirar com livros à 


cara da juventude. Percebe, 
com muita frequência, a despro- 
porção entre a nobreza dos en- 
sinamentos religiosos e a me- 
diocridade das vidas dos que 
ensinam. Escusa-se, assim, de 
se imiscuir no assunto. 

Na sua maioria, os adolescen- 
tes que foram até aos extre- 
mos nas suas vidas confusas e 
frustradas são pequenos Agos- 
tinhos. Agostinho relatou os 
seus excessos juvenis nas suas 
«Confissões». Fez tudo quanto 
um adolescente pode fazer de 
pior. Fez muito mais e muito 
mais intensamente. Como pôde 
sobreviver e chegar a ser tão 
grande? Em primeiro lugar, por- 
que reflectiu muito. A maioria 
dos adolescentes não pensa; 
conforma-se, imita e avilta-se. 
Agostinho aconselhou os ado- 
lescentes a pensar por si mes- 
mos com estas perguntas: «Por- 
que não te afliges, quando te 

(Continua na pág. 2) 


Panorama da Quinzena 


A guerra do Vietnão vai acabar? 

O Mundo sentiu alívio com a 
decisão Americana de acabar 
com parte dos bombardeamen- 
tos ao Vietnão do Norte. As 
conversações de Paris farão di- 
luir esta esperança? 

Aquilo vai tudo a ferro e 
fogo, dum lado e co outro, não 
se poupando gente indefesa e 
cidades magníficas. 

É bem certo que, mutas vezes, 
as pequenas nações não são ár- 
bitros do seu destino: são sur- 
preendidos por uma situação 
não querida ou por ambição de 
nações mais fortes. A liberdade 
de muitas novas nações terá 
apenas uma significação teó- 
rica: uma quase escravidão con- 
tínua. j 

Porque se fala tento de auto- 
“determinação, quando se sabe 
que isso representa uma burla? 


Uma questão angustiante da 

Igreja, nos nossos dias 

O problema das vocações sa- 
cerdotais foi focado, há tempo, 
duma forma muito realista como 
ainda não tinha visto, numa con- 
versa do Padre Álvaro Proença, 
pároco de Benfica. 

Nesta viragem da História, 
em que à «função sacerdotal é 
tida como inútil num Mundo 
dessacralizado», — o P.º Proen- 
ca aponta, como uma causa da 
descida vocacional, a «sede de 
inserção no mundo». O que é, 
evidentemente expressão dum 
complexo de inferioridade. 

Até me parece que esta ten- 
dência exagerada para o padre 
se disfarçar (e que tanto escan- 
daliza alguns cristãos) tem, por 
base inconfessável, um senti- 
mento de culpa. Ou culpa pró- 
pria ou assumida, este senti- 
mento, de qualquer maneira, 
prontifica numa consciência bas- 
tante perturbada. 

Claramente que uma crise da 
Fé, pelo menos na eficácia 
actual e imediata do sacerdócio, 
está profundamente latente. 

Tudo isto (e muito mais) cria 
no jovem, disposto a dar-se ple- 
namente à vida de Deus, hesita- 
ção e, até, dúvida. Esmorece por 
falta de estímulo. E assim se 
perdem autênticas vocações 
sacerdotais. 


Novo estabelecimento 
na Mealhada 


Vai abrir brevemente nesta vila, 
na rua Dr. Costa Simões n.º 21, um 
novo estabelecimento de Tinturaria. 
A nova unidade industrial é ape- 
trechada com as mais modernas 
máquinas, adquiridas directamente 
da Feira Industrial de Lisboa 1968, 
além de pessoal devidamente habi- 
litado, tudo levando a crer que o 
novo estabelecimento irá servir di- 
gnamente a sua clientela e as suas 
instalações honram a vila. 


A MEALHADA É IGREJA 
E A IGREJA DA MEALHADA 


Igreja quer dizer 
assembleia. 

Dos primeiros cristãos que se 
juntavam para a fracção do pão 
e para a liturgia de Deus, dizia- 
-Se que estavam em igreja. 

E era frequente a referência à 
igreja. dos Santos como sinó- 
nimo de comunidade dos cris- 
tãos. 

Mais tarde, começou a cha- 
mar-se igreja também ao local 
das reuniões e este sentido ga- 
nhou uma ceria prevalência so- 
bre o primeiro. 

De qualquer modo, a igreja- 
-edifício Supõe a igreja-comuni- 
dade e esta tem mais importân- 
cia que aquela. 

Mealhada é uma igreija-comu- 
nidade. O seu povo vive em 
testemunho de fé, esperança e 
caridade. Congrega-o um gran- 
de amor a Deus e ao próximo 
por amor de Deus. Anima-o uma 
esperança firme de levar esse 
amor a todos os cantos da Pa- 
róquia, de forma que nenhum 
elemento da grande família fi- 
que de lado. Alimenta-o uma fé 
viva e sempre crescente que 
vai penetrando e sublimando to- 
das as manifestações de vida. 

Mealhada é uma igreja. Por 
isso, precisa de uma igreja. 
Aproxima-se a hora. 

A Igreja-edifício há-de ser o 
menos indigna possível de Deus 
e o mais digria possível da co- 
munidade que a levanta. 


reunião, 


Uma igreja é o retrato do seu |. 


povo. 

- À Igreja de Mealhada vai ser 
uma igreja nova, uma igreja ver- 
dadeira, uma igreja actual, por- 
que nova, verdadeira e actual é 


a comunidade que a vai cons- 
truir. 


Obra de todos... para todos. 
Todos presentes! 
RES a 
NOTICIÁRIO 


Pela Comissão das Festas de 
S. Sebastião, realizadas em Ja- 
neiro último na Mealhada, foi 
entrgue a importância de 5018, 
saldo da festa, para as obras da 
igreja de Mealhada. 


*x Por sugestão do Senhor 
Bispo, a quando da criação da 
Reitoria de Mealhada, o Peditó- 
rio das missas do 1.º domingo 
de cada mês, na Mealhada, vai 
ser exclusivamente destinado à 
nossa igreja. 


x Depois da apresentação 
do projecto, as Comissões de 
Zona têm estado vivamente em- 
penhadas no seu trabalho. Há já 
muitos Boletins de Inscrição re- 
cebidos, há donativos entre- 
gues, há verdadeiras boas sur- 
presas. Só assim será possível 
tão grandiosa obra. 

Em breve começa a publica- 
ção de donativos. 


x O sr. Governador Civil de 
Aveiro, apreciou o projecto da 
Igreja, manifestando todo o seu 
agrado e felicitou-a Mealhada, a 
Comissão:-e- Arquitectos. Mais 
uma vez incentivou e prometeu 
toda a colaboração. 


x - Junto da Direcção de Ur- 
banização, de Aveiro e da Di- 
recção dos Serviços e Melhora- 
mentos Urbanos, de Lisboa, es- 
tão a ser tratados vários assun- 
tos referentes à Igreja. 


A América dobra a finados 


Por CLEMILDE NAVEGA 


Mais um crime, agora na pessoa 
de Robert Kennedy candidato à pre- 
sidência da República dos E. U., 
na tão renhida e exaustiva campa- 
nha que o levaria talvez à vitória 
do próximo eleitorado. 

A política será uma vocação ou 
um vício? Um deus ou um demónio? 

Na família Kennedy talvez uma 
tradição, mas com ela um demónio 
pulverizando os seus astros. 

Depois do crime de Dallas, o 
quadro de tragédia não desfez os 
ideais políticos de Robert, pelo con- 
trário incendiou-os mais, para po- 
dendo, trazer um dia à luz aquele 
crime esquecido, e para com justiça 
vingá-lo depois. A América sabia-o 
bem. 

Sua mãe fazia agora a maior pro- 
paganda à candidatura de seu filho, 
em actos públicos, como na imensi- 
dade de dólares que lhe destinava. 


Robert era o que arriscava maiores 
somas, e para quem o dinheiro era 
o ideal político a que tudo subju- 
gava, até a vida. Assim esta infeliz 
família, batida pelos maiores ven- 
davais do destino, e na qual o oira 
das suas fabulosas fortunas tenha 
sido talvez o instrumento, vê desa- 
parecer os seus familiares do poder, 
mas sem martírio, crucificados a 
ele. 
(Continua na pág. 2) 


Dr. Joaquim Ribeiro Breda 


Esteve durante uma semana em 
Amsterdam — Holanda, no Congres- 
so da Sociedade Europeia de Oftal- 
mologia, o sr. Dr. Joaquim Ribeiro 
Breda, nosso prezado conterrâneo e 
distinto oftalmologista, que no re- 
gresso fez a sua habitual visita de 
estudo às clínicas europeias da sua 
especialidade. 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Crônica do Luso 


A linda Fonte do Castanheiro 


Há tempos, um selvagem 
qualquer (que se. não apurou 
quem fogse), avançou até à 
Fonte do Castanheiro e quebrou 
o Boneco e destruiu parte do 
monumento. 

Claro que isto é incompreen- 
sível, — e foi pena que se não 
descobrisse o autor desta aven- 
tura aviltante. 

A Junta do Turismo patroci- 
“nou a reconstrução, — esperan- 
do, assim, que cada visitante es- 
time o que é belo e guarde o 
que está. 

A água desta fonte, levemen- 
te férrea, foi considerada, pelo 
saudoso médico dr. Lúcio Abran- 
ches, como das mais extraordi- 
nárias da zona do Luso. 


As obras do Novo Engarrafa- 
mento : 
Já se iniciaram as obras do 

novo Engarrafamento da Socie- 

dade da Água, que será obra de 
projecção grande e das mais 
completas de Portugal. 

A água será levada, desde a 
nascente, em conduta especial, 
a fim de aguentar toda a riqueza 
desta água termal. 

Apenas desejamos, ansiosa- 
mente, que as obras prossigam 
em ritmo acelerado, — e, “em 
breve, terminem no alindamento 
daquela zona. 


Comendador Melo Pimenta 

Com muita alegria soubemos 
da-recompensa bem merecida 
com que a Santa Sé galardoou 
este grande Amigo e Filho do 
Luso. Há pouco tempo, em festa 
de muito luzimento, na cidade 
de S. Paulo, foi 


Senhor Comendador Melo Pi- 


menta, a Comenda da Ordem 


Equestre do Santo Sepulcro de 
Jerusalem; e, à senhora D. Ma- 
rinha Pimenta, o Diploma de 
Dama da mesma Ordem. 

Isto tudo enche-nos de orgu- 
lho por dois motivos: primeiro, 
pela consideração que ao Santo 
Padre merece a Família Melo: Pi- 
menta; depois, pela honra con- 
ferida a um tão grande apaao do 
Luso. 


Antes 


lemandade de S. Pedro 

Mais uma vez: a Irmandade de 
S. Pedro da Antes tomou parte na 
procissão do Corpo de Deus da 
Mealhada. Como sempre, marcou 
pela sua apresentação, em aprumo, 
ordem e respeito, que desde a sua 
fundação tem merecido justos elo- 
gios onde quer que compareça. 
Parabéns aos membros da tão pres- 
tigiosa Confraria, 


” 
Guria 
Inauguração da época 
Foi inaugurada, no dia 1 do cor- 
rente, a nossa época termal de 1968. 
Já por aqui se vêem muitos 
aquístas, embora estejamos em 
Junho. 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
lhada 


3.25 e 5.28 das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


entregue, ao | 


O Parque vai tendo desusado mo- 
vimento aos domingos e dias feria- 
dos. As excursões de camioneta e 
automóvel à Curia são constantes, 
fazendo com que esta estância se 
anime. 

Semana das Rosas 

Vem de se realizar nos bem cui- 
dados jardins do Palace Hotel da 
Curia a já tradicional Semana das 
Rosas, cujos jardins se encontram 
ainda nesta altura todos floridos, 
pelo que aconselhamos uma visita 
àqueles que ainda não conhecem a 
Curia e as suas belezas naturais. 

O sr. Alexandre de Almeida, pro- 


prietário do Palace e grande hote- 
leiro português convidou a Impren- 
sa para um almoço, o qual teve lu- 
gar no Bar-Dancing da Piscina- 
-Praia. : 

Houveram durante o agape vários 
discursos, enaltecendo todos os óra- 
dores as belezas desta estância e 
da região bairradina. 


x 


A propósito da Semana das Ro- 
sas no Palace lembramos aos mora- 
dores do Espinhal, Mata e Tamen- 
gos para mandarem plantar rosei- 
ras junto das suas residências cola- 


borando assim todos para o embe- 
lezamento das suas casas. É certo 
que já por aí vemos algumas delas 
que susteantam roseiras junto das 
suas frontarias e muros. 

Era uma iniciativa que caía bem 
aos srs. aquístas que costumam vi- 
sitar as localidades acima mencio- 
nadas. 

Valeu? 


Rega das avenidas 

Há já muitos anos que as aveni. 
das e ruas desta estância, pelo 
verão, deixaram de ser regadas por 
uma camioneta que transportava a 
água num depósito. 

A propósito: onde pára tal camio- 
neta? 
Café-Salão 

Há dias abriu um novo café, o 
Café-Salão Monumental, de que é 


FRIGORÍFICOS DESDE 2990500 
MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA 
MÁQUINAS DE COZINHA 


proprietário o sr. Manuel Martins 
Arroja. 

Louvamos a iniciativa do sr. Ar- 
roja, a quem desejamos felicidades 
no seu novo empreendimento. 


Doente 
Ainda se encontra internada numa 


casa de saúde de Coimbra, devido 


a um desastre que sofreu de auto- 
móvel e que em devido tempo aqui 
noticiámos, a esposa do nosso assi- 
nante sr. Fernando Lourenço Ri- 
beiro, desta estância. — C, 


Tractor 


ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Ram PIA 


TELSAR 


de JERÔNIMO DUARTE SARAIVA-MEALHADA 


DISSOLUÇÃO DE SOCIEDADE 


Simples Dissolução de Socie- 
dade no dia quatro de Junho de 
mil novecentos sessenta e oito, 
na Secretaria Notarial de Coim- 
bra, perante mim, António Ro- 


drigues, notário do Primeiro 
Cartório, compareceram cinco 
outorgantes: 


Primeiro: José Maria de Fi- 
gueiredo, casado com D. Vito- 
rina Rosa Carlos da Fonseca Fi- 
gueiredo, segundo o regime da 
separação de bens, natural da 
freguesia de Cedofeita, conce- 
lho do Porto, com residência ha- 
bitual na Travessa dos Clérigos, 
número onze, no Porto; 

Segunda: — D. Francelina de 
Jesus, solteira, maior, natural 
da freguesia do Espinhal, e con- 
celho de Penela, com residência 
habitual nesta cidade, na Rua 
Dr. Augusto Rocha, número seis. 
' Terceiro:—Professor Dr. José 
Bacalhau, casado com D. Vlade- 
mira da Silva Lopes Bacalhau, 
segundo o regime da comunhão 
geral, natural da dita freguesia 
do Espinhal, com residência ha- 
bitual na dita Rua Dr. Augusto 
Rocha, número seis. 

Verifiquei a identidade dos 
primeiro e segunda outorgantes 
pela exibição do seu Bilhete de 
Identidade número um milhão 
novecentos quarenta mil seis- 
centos quarenta e dois, emiti- 
do em vinte e sete de Junho de 
mil novecentos sessenta e um, 
pelo Arquivo de Identificação do 
Porto, e número quinhentos no- 
venta e cinco mil duzentos no- 
venta e oito, emitido pelo Ar- 
quivo de Identificação de Coim- 
bra, em doze de Janeiro de mil 
“novecentos cinquenta e nove, 
respectivamente, e do terceiro 
outorgante pelo meu conheci- 
mento pessoal. 

Os outorgantes disseram: 

Como são os únicos sócios 
da sociedade comercial por quo- 
tas, de responsabilidade limi- 
tada, sob a denominação de 
«Antiquária Lusitana, Limitada», 
com sede em Viadores, fregue- 
sia de Casal Comba, concelho 
“de Mealhada, constituida por es- 
critura de vinte e cinco de Ja- 
neiro último, exarada de folhas 
dez, verso, a doze, verso, do Li- 
“vro para escrituras diversas, nú- 
“mero B-Trinta e nove, deste Car- 
“tório, com o capital social de 
cento e cinquenta mil escudos, 
integralmente. realizado, em di- 
«Nheiro, que corresponde à soma 
«de três quotas de cinquenta mil 
“escudos, pertencentes uma a 
«cada, sócio, por tempo indeter- 
minado. 

Que a referida sociedade, 
por motivo de problemas ineren- 
tes à sede da sociedade, que 
não tiveram a solução esperada, 
no devido tempo, nunca exerceu 


| Consultório Médico 
“ RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
j3.º% às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.º, 5.º e Sáb. às 9 h. 
ue ed as 17h. 


Ê DR. VAZÃO TRINDADE 
" |3% as 16h. e Sáb. as ll h. 


qualquer actividades não tendo, 
por isso, activo nem passivo. 
Que, por mútuo acordo, pela 
presente escritura, dissolvem a 
mesma sociedade, para todos os 
efeitos de direito, não havendo 
necessidade de se proceder a 
liquidação e partilhas, em face 
do exposto. 

Que reciprocamente se auto» 
rizam a praticar quaisquer actos 
de publicação e registo, 

Assim o disseram e outorga- 
ram. 

Adverti os outorgantes da 
obrigação de ser requerido o re- 
gisto deste acto, no prazo três 
meses, a contar desta data. 

Esta escritura foi lida aos ou- 
torgantes e feita a exposição do 
seu conteúdo, em voz alta e na 
presença simultânea deles. 


José Maria de Figueiredo 
Francelina de Jesus 
José Bacalhau. 


O notário, 
António Rodrigues 


VENDE-SE 


Grande e lindo pinhal junto a 
esta Vila com milhares de pi- 
nheiros e tendo já várias cen- 
tenas à resina. 


de = 


Um terreno de vinha com 42 
metros de frente para a estrada 
do Luso a cerca de 300 metros 
do posto da Polícia situado em 
óptimo local para construção. 


dee 


Uma casa de habitação na 
Rua Dr. Costa Simões n.º 76-78 
com dois inquilinos, um grande 
armazém livre, e ainda outra de- 
pendência ocupada pelo proprie- 
tário. 

Mostra os terrenos e informa 
Luís Rodrigues, Rua da Amorei- 
ra, em Mealhada, e trata Antó- 
nio Carvalho Marques, Rua da 


“República Peruana, 11-2.º-D.to — 


Lisboa-4. 


OS ADOLESCENTES 


(Continuado da pág. 1) 


violentas, física ou erôticamen- . 


te? Porque guinchas; dás pata- 
das e uivas, quando estás com 
outros como tu e não quando 
escutas só a mesma música? 
Porque te sentes proscrito 
quando te vês fora do rebanho? 
Porque te vestes como os de- 
mais? Porque queres liberdade 
sem te haveres deitado a pensar 
se ela significa fazer o que ape- 
tece ou o que se deve fazer? 
Não podes livrarte por ti pró- 
prio dessa angústia e dessa 


inércia? Até que altura pode- 


rias elevar-te, puxando tu mes- 
mo pelo pavilhão das tuas ore- 
lhas? Precisas de que alguém 
te ajude?» Estas reflexões fo- 
ram o princípio da grandeza de 
Agostinho. Depois, começou a 
amar, a amar o vizinho, o pobre, 
o mendigo, a criança doente, o 
desvalido. 

Ninguém poderá jamais con- 


“vencer o adolescente com o ar- 


gumento de que é preciso co- 
nhecer Deus e a própria alma. 
Deixai-o, contudo, ir e amar o 
pobre, o que nada possui, O 
doente — e ele encontrará Deus 
e a sua alma. 


(De «O Comércio do Porto») 


SOL DA BAIRRADA 


Novo estabelecimento 


Óptica na Mealhada 


SAUL MENDES DIAS 
(OGULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 


its Na o Telefone 22298 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 
(Continuado da pág. 1) 


O mundo mais uma vez estreme- 
ceu perante a crueldade de um 
pseudo-homem, como tantos que 
naquele grandioso país, grande até 
no crime — a mancha negra da 
América — se tornaram célebres no 
manejo das armas de morte, e na 
crueza do crime, 

E quem são eles? 

É trágico dizê-lo: A juventude! 

Será o álcool, do álcool as doen- 
ças mentais, o clima, a loucura, em 
um país «record» do mundo, onde 
a deliquência juvenil é aterradora, 
onde a venda de armas é livre? 

Em 1966 estando em Washington, 
viveu-se o maior crime dos E. U. 
O tresloucado que no Texas subiu à 
torre da Universidade alvejando 
com uma metralhadora quem pas- 
sava na rua: 17 mortos —32 feridos! 

Quem era ele? Um jovem de 19 
anos, que antes já tinha morto o 
pai e mãe, para lhes poupar o des- 
gosto dos seus crimes. Um outro 
que matou 7 enfermeiras, e foi para 
o tribunal guardado por 67 polícias, 


VAI A SETUBAL? 
VISITE 


A OSTRA 


RESTAURANTE-BOITE 
Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


Ernani & Martins, Lda 
Telef. 52329 — ANADIA 
Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e-Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


Aires Rodrigues 


Publicações 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Revista OLIVA 

Veio a lume mais um número desta 
conceituada Revista de Moda ertitera- 
tura, que se edita no Porto sob a 
proficiente direcção da ilustre poe- 
tisa Alice de Azevedo. — O número 
que temos presente é o 58.º, de Junho, 
que insere valiosa colaboração literá- 
ria e artística. 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 
21 — Telef. 22140 


OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA | 


Consultório: 


3.25 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luis Navega 


Telef. 22190 — MEALHADA 


Residência: 
Tel. 03991151 — BRASFEMES 


Rua Dr. Costa Simões n.º. MEALHADA 


Lavandoria e Tinturaria. Executa com perfeição todos os 
“trabalhos. Engoma e tinge todo o género de vestuário, 
a cortinas e passadeiras. 
“Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sopratuaaa 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


A Exportadora de ouça Fala É 


por DO FREIXO, 1465 — PORTO E 
Telef. — 51470 


x 
boi SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA | 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


CAFÉS - MONTARROIO — CAFÉS 


PORTO 


Uma organização ao serviço do... Bem Café. 
Ecelente Lote Chávena 


Se prefere bom, escolha... MONTARRCIO. 


Agente Distribuidor 


PENETRA & FILHOS, L.DA 


Telefone 22056 MEALHADA 


e ainda um que matou pai e mãe; 


Restaurante GONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


MEALHADA 


A AMÉRICA DOBRA A FINADOS 


isto em 3 meses que lá estive, coma 

crimes de grande retumbância, afo- 

ra tantos outros, que quase já não 
são considerados crimes pela sua 

vulgaridade. 

Estatísticas de agora, dão um 
crime com armas de fogo de meia 
em meia hora naquele país. 

Agora o assassino de Los Ange- 
les com 23 anos! 

Saindo-se da América,, quem le- 
vava agora a França para a guerra 
civil: A juventude. Quem alastra 
a rebelião, o desrespeito, a violên- 
cia pelo mundo: A juventude. 

É o exército sem armas, mas de 
cérebros armados com as mais peri- 
gosas ideologias e filosofias da era, 
em marcha ao desconhecido. 

E foi na América que este jor- 
dano, dementado pelo ambiente de 
um país ultrapassado na sua orgã- 
nica social, como na liberdade e 
independência do seu povo, onde 
os rapazes ainda imberbes já são 
homens livres, e onde aos 15 anos 
tanto eles como elas deixam a casa 
dos pais, e vão viver como quem, 
ganhando para si, foi aqui que ele 
premeditou o seu crime. 

Foi na América onde as crianças 
brincam com armas de fogo ten- 
do-as em casa como um «bibelot» 
de sala, e onde endurecem a sua 
sensibilidade infantil na corrida dos 
filmes sangrentos da televisão, que 
ele também endureceu a sua alma, 
apossando-se a sangue frio daquela 
arma de morte. 

Foi na América onde desde 1865 
já foram assassinados 4 presidentes 
e 3 candidatos, que ele lançou o 
país em um luto de revolta, na ver- 
gonha por mais um acto e em que a 
sua estrutura social seja talvez res- 
ponsável, e nas consequências inter- 
hacionais que possam advir, se o 
crime foi uma represália política. 

A sua vítima pertence à Eterni- 
dade. Ele, à juventude tresmalha- 
da, pervertida, envenenada, mas 
agora também à justiça e. à sen- 
tença, que incorre na pena de morte, 
pelos . pia da, Califórnia. . 


ANEDOTA 
Vou mandar- id a voz de: mintia 


"mulher. 


""— Que prazer tens tu. nigso?::::. 

— Tenho: o prazer de a fazer calar, 

quando eu quiser. 

a == des o 

É IMPRUDÊNCIAS DO QUE se DIZ 
EM CASA 

Acompanhado de um filhito de sete 
anos, certo casal foi visitar uma famí- 
lia amiga.. Ao chegar a hora da despe- 
dida, o pequeno não de a grande” 
empenho: em sair. 

“O menino quer ficar cá? — per- 
guntou a dona da casa. 

Eu gostava... — respondeu o in- 
térpelado. 

Os pais do .miúdo concordaram em 
deixá-lo ficar, prometendo: ir. buscá-lo 
ao fim da tarde. : A dona da casa deu 
um chocolate ao pequeno e perguntou- 
lhe: 

— Queres ir brincar para o jardim? 

— Eu queria mas era ir para o só- 


tão! 


— Que ideia! 
para o sótão? 
— É que tenho ouvido dizer lá em 
casa que a senhora tem macaquinhos 
no sótão! t 


Para que queres ir tu 


4 


“SOL DA BAIRRADA 


Festa do Corpo de Deus 

- Com grande solenidade, reali- 
zou-se a Festa do Corpo de 
Deus. Foi também o dia da Festa 
da Profissão de Fé de vinte e 
nove crianças — a primeira festa 
de Comunhão Solene realizada 
na Mealhada, As cerimónias fo- 
ram muito concorridas e em ver- 
dadeiro ambiente sagrado, 

Depois da Missa foi oferecido 
por muitas Senhoras um abun- 
dante e fino lanche a todas as 
crianças da categuese. Foi um 
verdadeiro momento de confra- 
ternização. 

A tarde houve uma Celebração 
da Palavra a propósito do Ana 
da Fé e as cerimónias finais da 
Profissão de Fé. 

Seguiu-se a Procissão do Corpo 
de Deus. As ruas festivamente 
engalanadas Representações de 
todas as freguesias do Arcipres- 
tado, em número de várias cen- 
tenas. Irmandades Associações 
religiosas, crianças da Catequese 
e respectivos Párocos, 

A seguir ao Pálio o sr, Presi- 
dente da Câmara Municipal e 
demais Autoridades. Bombeiros 
Voluntários de Mealhada com 
uniforme de gala, em guarda de 
honra e a Filarmónica de Pam- 
pilhosa, Seguia-se grande multi- 
dão de pessoas, 

Ao recolher a Procissão o Pá. 
roco «de Pampilhosa, fez breve 
alocução, fez-se a recitação pú- 
blica do Credo e foi dada a Bên- 
ção do Santíssimo. : 


Passeio da Catequese 

No domingo, 14 de Julho, as 
crianças da Catequese de Mea- 
lhada, saem em passeio, para 
umas é prémio e para outras é 
estímulo, 

'O passeio tem o seguinte per- 
curso: Buçaco, Penacova Vila 
Nova de Poiares, Lousã (Se- 
nhora da Piedade, Miranda do 
Corvo, Condeixa, Ruinas de Co- 
nímbriga, Coimbra e Mealhada. 


Passagem de classe 
- Terminado o ano catequístico, 
estão a realizar-se as passagens 
de classe na Catequese, 
Baptizado 

A 23 de Junho, na igreja da 
Reitoria de Sant'Ana, recebeu o 
sacramento do Baptismo, Eva 
Maria, filha de João Cerveira das 
Neves e de Virgínia Rocha Ma- 
tias sendo padrinhos Eduardo 
Rodrigues da Costa e Irene das 
Neves Cerveira de Mealhada. 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 2.º DIVISÃO DA A. F. DE AVEIRO 


Mealhada, 2 — Arouca, 3 


Jogo em Mealhada. Árbitro, Pompí- 
lio Moreira. Ao intervalo 2-1. 

Marcadores: Antoninho Ernesto (2), 
pelos locais e José Manuel (2) e Vi- 
cente, pelos visitantes. 

Mealhada: Marques (depois Modes- 
to); Peres, Pipa, Parreira e Colecta; 
Breda e Ernesto; Gameiro, Antoninho 
Emesto, Barreto e Machado. R 

Arouca: Morais 1.º; Sicário, Alberto, 
Pacheco, Matos; Presas e José Ma- 
nue!; Beta, Morais 2.º, Raimundo e 
Vicente. À 

Jogo disputado sem energia e sem 
entusiasmo; domínio alternado; o Mea- 
lhada podia ter ganho o jogo se não 
fôra a exibição pouco segura do pri- 
meiro guarda redes. 


VILA 


Reunião de Portistas 


Como já tinha sido anunciado, 
teve lugar no passado domingo 
na mata de Malaposta do Sar- 
quejo uma festa de confraterni- 
zação dos «portistas» da Mea- 
lhada. Estiveram presentes cerca 
de uma centena de «portistas», 
que, durante o «repasto» que de- 
correu muito animado deu mo- 
tivo a que alguns «oradores» fa- 
lassem sobre a finalidade desta 
reunião, e, entre outras coisas foi 
resolvido que todos os anos, de- 
pois de findar a época de fute- 
bol se reunissem em local que 


“com antecedência seria indicado, 


Foi também enviado um te- 
legrama em nome de todos os 
presentes à Direcção do glorioso 
F.C. do Porto Encontravam-se 
também algumas senhoras —o 
que deu um certo colorido à festa 
— e dois «veteranos» muito co- 
nhecidos no meio portista, um 
com meio século de clubismo e 
outro com 47 anos que, fôsse 
qual fôsse a situação desportiva 
do Clube nunca conheceram oú- 
tra bandeira que não fosse a do 
glorioso F, C do Porto, 

Por nossa parte regressámos 
muito satisfeitos à Mealhada en- 
cantados com a maneira alegre e 
fé clubista, e desejamos que estas 
festas se tornem uma obrigação 
em todos os anos. 

Reunião do Município 

No salão nobre dos Paços do 
Concelho, efectuou-se a reunião 
ordinária da Câmara Municipal, 
durante a qual foram tomadas di. 
versas deliberações de interesse 
concelhio e dado despacho a di- 
verso- expediente, 

Foi comparticipada a electri- 
ficação de algumas povoações, 
como . Salgueiral, Monte Novo, 
Santa Cristina etc., que há muito 
aguardavam este importante me- 
melhoramento. 


EDITAL 


António Manuel Brogueira Ro- 
drigues Contente, Tesoureiro da 
Fazenda Pública de 3.º classe, 
em Serviço no concelho de Mea- 
lhada: 


Faz saber que durante o pró- 
ximo mês de JULHO, se encon- 


tram à cobrança à boca do co- 


fre, PORCUMA SÓ VEZ, as se- 
guintes contribuições e impos- 
tos: ee 


— Contribuição Predial (liqui- 
dação definitiva) de 1967. 

—Imposto Profissional de 1967 
“-— Imposto de Circulação de 
1968. 

— Imposto de Camionagem 
de 1968. 

— Imposto de Compensação 
de 1968. 

Não sendo pagas no mês in- 
dicado, começarão a correr ime- 
diatamente juros de mora. 

O relaxe terá lugar no dia 30 
de Setembro de 1968, por ser 
domingo o dia anterior. 

Para constar mandei dactilo- 
grafar o presente e idênticos, 
que vão ser afixados nesta Te- 
souraria e na Repartição de Fi- 
nanças e divulgado o seu con- 
teúdo através da imprensa. 


Tesouraria da Fazenda Pública 
do concelho de Mealhada, em 
20 de Junho de 1968. 


O Tesoureiro, 
António Manuel Brogueira Rodrigues 
Contente 


Os nossos amigos 
Pagamento de assinaturas 


Relação dos assinantes da fregue- 
sia de Mealhada que pagaram as 
suas assinaturas referentes ao ano 
de 1967: 


Acácio Simões, D. Adelaide Fal- 
cão de Vasconcelos Lebre, Adelino 
Dias Vigário, Adelino Ferreira Gui- 
lherme, Afonso de Oliveira Santos, 
Agostinho Moreira, Albano Maia, 
Albano da Silva Rodrigues Breda, 
Albertino Saldanha, Alberto dos 
Santos Clemente, Alberto Lindo da 
Cruz, Alexandre Cadete, Alfredo 
Augusto Padrão, Alfredo Viana Mo- 
rais Leitão, Alípio Lopes Neves, 
Álvaro Capela, Álvaro Pedro, Álva- 
ro Xabregas, António Alves Fer- 
reira, António Canas dos Santes, 
António Costa, António Daniel Coe- 
lho, Dr. António Dias dos Santos, 
António Fernandes Alves, António 
Francisco de Paiva, António José 
Breda Marques, António Manuel 
Rodrigues Contente, António Si- 
mões, Prof. Armindo Duarte Pega 
Cardoso, Augusto Capela, Anselmo 
Augusto Portas, D. Aurélia Alves 
Ferreira de Matos, Banco Nacional 
Ultramarino, Bente Augusto Perei- 
ra de Carvalho, Major Carlos Gon- 
calves Ferreira, Carlos Lopes, Car- 
los Mega (Viúva), Carlos de Oli- 
veira, Edmundo Machado, Egídio 
de Azevedo, Feliciano da Cruz, Fer- 
nando dos Santos Oliveira, Fer- 
nando Silva, Francisco Marques 
Bom, Dr. Franklim Borralho, Gon- 
calo dos Santos Pereira, Grupo 
Desportivo de Mealhada, Henrique 
Moreira Perco, Herculano Dinis 
Ferreira, Hermenegildo Madeira de 
Oliveira, Hilário Castela Baptista, 
Horácio Cerveira, Ildefonso Soares 
Lopes, Jerónimo Duarte Saraiva, 
João Duarte Saraiva, João Fernan- 
des da Silva, João Henrique dos 
Santos, João Maria da Rocha Cu- 
pido, Chefe do Posto da P. V. T,, 
Delfim Maraia Pereira Ferreira, 
Dr. Joaquim Alves Ferreira, Joa- 
quim Borges Fernandes Rolo, Joa- 
quim Cabral Martins, Joaquim 
Duarte Matos Penetra, Joaquim 
Ferreira Abrantes, Joaquim Fer- 
reira de Oliveira, Joaquim Gaspar 
Alves, Joaquim Gonçalves, Joaquim 
Luís de Melo Luxo, José Adelino, 
José Augusto Gonçalves Pereira 
José da Silva Brilhante, José Duar- 
te Cerveira, José Francisco Simões 
Ferreira, José Gomes Semedo, José 
Maria Penetra, José de Oliveira 
Cachulo, José Ramos Coleta, José 
Rodrigues Ferraz, José Salvador, 
José dos Santos - Carlos Ribeiro, 
Júlio Duarte dos Santos, Júlio Lo- 
pes Ferreira Machado, Júlio Pôna, 
Profº D. Lucília de Melo, Luís 
Azevedo Correia, Luís das Neves, 
Luís Manuel dos Santos Lisardo 
Pratas, Lúcio Simões, D. Madalena 
Ruivo, Dr. Manuel de Oliveira An- 
drade, Manuel David de Campos, 
Manuel Duarte Penetra, Manuel 
Ferreira Marques, Manuel Gomes 
de Melo, Manuel Henriques Canas, 
Manuel Joaquim Isabel, Manuel 
Jorge Dinis, Manuel Maria Gaitas. 


Assinantes que não pagaram: 

João Lopes Ferreira— Quintas de 
Mala: Eugénio Fernandes de Al- 
meida — Pedrulha; Armindo Vieira 
Lopes— F. Foz; José Rodrigues 
de Oliveira — F. Foz; Manuel Fer- 
reira Mesquita — Pedrulha. 


Gralha 


No artigo: Barnard — o homem — do 
último número deste jornal há a cor- 
rigir: 

activar o orgulho de todos nós por- 
tugueses, e não cativar o orgulho, etc., 
cujo significado das duas palavras é 
bem diferente. 


MEALHADA 


Semana Inglesa 


Em Junho de 1963, quando o 
«Jornal de Notícias» se dedicava 
com carinho desinteressado à 
criação da «Semana Inglesa» no 
nosso país, nessa altura tam- 
bém expusemos a nossa opinião 
sobre esse assunto, nas vilas de 
Mealhada, Luso e Pampilhosa. 


“Cinco anos passaram, e nesse 


período no nosso concelho nada 
se esboçou nesse sentido. Por- 
que a campanha da «Semana In- 
glesa» continua em franco pro- 
gresso, voltamos a este tão sim- 
pático movimento, tanto mais 
que muito recentemente, as Cã- 
maras Municipais de Aveiro e 
do Porto, não só apoiaram esse 
movimento como tornaram uma 
obrigatoriedade o cumprimento 
imediato da «Semana Inglesa». 
Por tal motivo, para já, vamos 
apresentar aos industriais e co- 
merciantes deste concelho, prin- 
cipalmente da vila da Mealhada, 
dois problemas: 1.º problema:— 
o do descanso para o almoço. 
Porque não encerram os seus 
estabelecimentos durante duas 
horas? 2.º problema: — porque 
não encerram os seus estabele- 
cimentos às 13 horas aos sába- 
dos? É triste pensar que, quan- 
do muitas localidades lutam pe- 
la admirável regalia que é a «Se- 
mana Inglesa» e em muitas ter- 
ras já está em execução, em 
Mealhada, nem sequer para o 
almoço se suspendem as acti- 
vidades — tanto de patrões co- 
mo de empregados. Lembramo- 
-nos ainda, pois residimos aqui 
há 32 anos — dos tempos em 
que as feiras e mercados eram 
aos domingos e o descanso se- 
manal às segundas-feiras. Quan- 
do, por uma ordem da Câmara 
tudo isso se modificou, aparece- 
ram as costumadas reacções, 
comentários, etc., et., e hoje já 
ninguém fala nisso. Somos de 
opinião que a Câmara devia con- 
vocar os representantes dos in- 
dustriais e comerciantes para 
auscultar a opinião destes, e 
caso não chegassem a acordo, 
proceder como o fizeram recen- 
temente as suas congéneres das 
cidades de Aveiro e do Porto. 
Apareciam as inevitáveis reac- 
ções, mas é uma questão de há- 
bito, e temos de acompanhar a 


evolução .do progresso. Não 
“será assim? 


Aqui ficam esplanadas as nos- 
sas considerações sobre este 
assunto, e por isso ficamos 
aguardando, mas que não sejam 
outros... 5 anos para o caso ser 
resolvido, demais, o actual pre: 


-Sidente da Câmara é uma pes- 


soá dinâmica, cheia de qualida- 
des para o bom desempenho do 
lugar que ocupa, e estamos cer- 
tos que este caso não demorará 
muito tempo a ser resolvido. 


Pensão Central 


DE 
LÚCIO SIMÕES 


Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 


Telef. 22234 MEALHADA 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
g gologia 


(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


Pela 
Câmara Municipal 


Continuam em ritmo acelerado a 
obra de abertura das Estradas — 
Lagar-Alto da Vila e Corgo Reconco 
— cuja conclusão se prevê para 
breve. A todos os títulos valiosa, a 
abertura destas artérias vem suavi- 
zar um pouco a falta de terrenos 
para construção, principalmente 
para as classes mais pobres, Nota- 
-se já um aumento substancial no 
preço dos terrenos que bordam as 
novas rodovias e segundo nos in- 
formam já há comprados diversos 
lotes de terreno para construção. 

— Finalmente foi posta a con- 
curso, a obra de reparação da es- 
trada S. Miguel-Silvã, que se prevê 
ficar concluída ainda este ano. 


Fornecimento d'Água 

Aproxima-es a quadra do «seca 
fontes» em que tem posto em sobres- 
salto nos últimos anos as lavadei- 
ras da nossa terra. Espera-se que 
este ano a Câmara deligencie no: 
sentido de não faltar água nos lava- 
douros da Vila. 


Buracos na via pública 

Notamos que a via pública está 
cheia de: buracos provenientes de 
reparações que foram necessárias: 
efectuar dentro da vila, Não pode- 
mos deixar de chamar a atenção 
de quem de: direito para a demora. 
no arranjo dos ditos locais, depois 
de efectuadas as referidas repara- 
ções. 

Alguns passeios estão cheios de. 
erva, é necessário proceder à sua 
limpeza, assim como está, dá mau 
aspecto. 

Aqui fica pois, o nosso reparo. 


Câmara Municipal 
de Mealhada 
Concurso público para a arrematação 
da E, M, 615 — Reparação do lanço 
da E, M 615 a Silvã — Fase única — 
terrap. o/a e pav, com revestimento 
betuminoso na extensão de 3237 m. 


Anúncio 

Faz-se público que no dia 27 de: 
Junho de 1968, pelas 15 horas, a 
Câmara Municipal de Mealhada re- 
ceberá propostas para a arremata- 
ção de empreitada da «E. M. 615 
— rep. do lanço da E. M. 6151 a 
Silvã — fase única — terrap. o/a e 
pay. com revestimento betuminoso 
naext. de 3237 m. 


PARA SER ADMITIDO 
AO CONCURSO É NECESSÁRIO 


1.º —Que o concorrente esteja 
inscrito na 1.º subcategoria da 
IV categoria e na subclasse da 
1.º classe, estabelecidas por regula- 
mento do Decreto-Lei n.º 40 623, de 
30 de Maio de 1956; 

2º — Fazer na Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previdência, 


“suas filiais ou delegações, o depó- 


sito provisório de 22 560400, median- 
te guia passada pelos próprios con- 
correntes segundo o modelo que se 
figura no programa do concurso e 
à ordem da Entidade Adjudicante. 

A base de licitação é de 902383$06. 

O depósito definitivo será de 5 % 
da importnâcia da adjudicação. 

O program de concurso, o cader- 
no de encargos e o projecto, estão 
patentes todos os dias úteis durante 
as horas de expediente na Secreta- 
ria da Câmara Municipal de Mea 
lhada, na Direcção Geral dos Ser- 
viços de Urbanização ou na Diree- 
ção de Urbanização do Distrito de 
Aveiro. 


Paços do Concelho de Mealhada, 
7 de Junho de 1968. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. António Dias dos Santos 


Colégio de Sanf Ana — Menlhado 


Instrução Primária — Telescola — Ciclo Preparatório do Ensino Secundário 
2º e 3.º Ciclo dos Liceus 


INTERNATO MASCULINO — INTERNATO FEMININO 
Transporte assegurado entre Coimbra-Mealhada e Agueda-Mealhada 


ESTÃO ABERTAS AS MATRICULAS ATÉ 14 DE SETEMBRO 


RESULTADOS DOS EXAMES EM JULHO DE 1968 
RESUMO 


Quarta Classe — Todos os alunos foram aprovados 

Telescola — Todos os alunos foram aprovados 

2.º Ano dos Liceus — Todos os alunos propostos pelo Colégio foram aprovados 

2.º Ano — Ciclo Preparatório das Escolas Técnicas: Dos alunos propostos pelo 
Colégio, um reprovou e nove dispensaram das provas orais. 


5.º Ano dos Liceus — Alunos propostos pelo Colégio — Secção de Letras: Não. 


houve reprovações. Secção de Ciências: Reprovou um aluno. 
Houve 9 dispensas das provas orais: 6 na Secção de Ciências e 3 na de Letras. 
Dois alunos dispensaram nas duas Secções. 

O aluno Ireneu de Sousa Machado, natural de Murtede (Cantanhede) 
que o ano passado fizera o 1.º e 2.º ano com 17 valores, no ano lectivo 1967- 
-1968 fez o 3.º 4.º e 5.º ano, dispensando das provas orais nas duas Secções 
com média final de 15 valores. 

7.º Ano — Dos alunos propostos pelo Colégio, houve quatro reprovações a Filosofia; 
uma a Português e outra a Latim. Nas restantes disciplinas não houve repro- 
vações. Catorze alunos dispensaram das provas orais em Organização Polí- 
tica; doze dispensaram em Desenho; um aluno dispensou em Física e uma 
aluna dispensou em Ciências Naturais. 


O Colégio tem todas as alíneas do 3.º ciclo. 
7.º ANO — DESENHO Valores 
Paulo Jorge da Costa e Silva .....i.. sos scasbscesgensceresorio ronco aansententeão 19 — Dispensado 
António Celestino Pereira de Almeida.................cccesiscsscesseaseenes 18 — Dispensado 
JorsesLuis: Marques: Garcia.........ssesecss socos cisdoro cos caesavaç ras di an ado Lasreas 18 — Dispensado 
Pedro Alberto Correia Canário........................c...eiisssesseeeseresseresreeranea 17 — Dispensado 
António Adelino Veiga Pinto .................ceccssesserseensenseescencenseensenncento 16 — Dispensado 
Cárlos Alfredo: GHiFerneira. os coesa scr ces crarrcccande rasas r casca se nbenta 16 — Dispensado 
Francisco Guilherme Albuquerque Amaral............................. cu... 16 — Dispensado 
Jose António Gomes Pereiras... sugiro serasa sancaesr cores cer anensam açao cancao 16 — Dispensado. 
José Manuel Barata Brilhante ..........................iiseess is sseessesserrrreenanea 16 — Dispensado 
Manuel Júlio Almeida Marques ..............cccssiireesseeesseenserencrennrananes 16 — Dispensado 
Maria Celene da Silva Sargento....................cisciscscereeseerereranseasaeea 16 — Dispensada 
SEVINO CAUTUStOLIMBITO! cos rssepo ci pano riso coa a Di disa ace nos mia RS cas Sr 16 — Dispensado 
tanuelideSEatimaS Pintor. essi sro ara en senDeto Cr ERR na RS a Pen Sono s aa ee RS 13 
iariaNernanda: das Silyal Vieira cpa scns ce cesseuns canina anca a ne sinos poco ne pra 12 
Nintia Antonetas DIODOs: sos scers hr ari conceda anos Fon acar o apo clas end ind tando 1 
Mama sElelenasCoclhodRintos =. seo mas ienao cit aros cond ias Cn Deus susto ns dus aa 1 
sn ronio pAugusto: Cristina Capelas asse o caco sa aos adaae rede sora R sara 10 
ORGANIZAÇÃO POLÍTICA 
Alexandre António Pinho de Figueiredo .................iccsiissiiistiisceeeos 19 — Dispensado 
António Cândido Ramos Lopes .................ccccccseercereneereserencrennerenso 19 — Dispensado 
Joaquim Manuel Bravo Serra ..............ccccssisseesserscesserasenneensenssennees 18 — Dispensado 
Manuel Júlio de Almeida Marques ...............ccciieseseseesrercerearenseanera 18 — Dispensado 
João da Conceição Moreira Marques ..............icceseeseesseersenserasenaess 18 — Dispensado 
Rafael Sargento Abrantes de Almeida .................cccssesssersseersseeros 18 — Dispensado 
Silvino Augusto: Maio sao nar o caniua anna cesar a nanda Sara d 6a or nad 18 — Dispensado 
Victor Manuel Carrapichano Menício ................ccciiiscesciisessreseereeeaos 17 — Dispensado 
António Adelino Veiga Pinto ................iccccscisceseereeessenserscersrensennrento 16 — Dispensado 
António Celestino Pereira de Almeida..................ciiisieceesemeererea 16 — Dispensado 
António do Carmo Mamede .................ccccserserseseraseraseersceenseeasrensaco 16 — Dispensado 
Guilherme António Gomes Semedo .................iciisseseseseresresserarenos 16 — Dispensado 
José Manuel Barata Brilhante ...................cccsccisssessserssseressensereneeenso 16 — Dispensado 
Fâáulo: Jorge da Gosta e Silvas... cce os casos esero eres sro n sra aa Eras nesta 16 — Dispensado 
Maria -Helena- Coelho” Pinto s..:2..sosces cascos casino ato ari e oai Eds a nado Re pace 14 
Jose Orlando: de-Almeidase Silvas Sons nescva sentia cosa aa danca ana S asa 13 
Maria: da Graça Guerra:-Padrão (susana, no nao ano dean ps a EN ae na 13 
Maria Eugénia: Sitnões Morais INCVES.irenees cos nat das verbas no aaa ERR DR NE 1) 
Maria Ermelinda Estima: Mirandaso, ses. sun iao creo nano no nos doar UR aa 13 
Rosa Felismina: Seabra” Eopes* Neves. 5, sers si poo o upsce a ai soa ana RS dE Rn arT Do 13 
Equardo: Manuel! Alçada” Castela“ escisaseracaro cumnto vous andando ns anca RE 12 
Torge- Luis: Marques Garcia'.......cerestitertracracesoa Pneu ars cd dna CARE aaa RES Ena 12 
Francisco Guilherme: Albuquerque Amaral... raro spessoraora pano  cnaraa ao ana Enaa ar 12 
Manuel “de Fátima-Pinto:..cisssssacececoce sabatina n sai ora a raças noi q carona AR a 12 
Maria: Antonieta: Preire: Diogo... .acnessen ces ras cncaçe raro cs vano cre manias Pass na Ra 12 
IMariasde: Eurdessdas: Neves Horrdois. sc es sacecses apccrr ano conua nana E anna cao 12 
mubanos Baptista Flentigues':....ssspisense restos cus res eaqain ease nas needs qe doom noto 
Antonio-Santiaso da: Cruz'....sessserssba nar isas sea cena Ane scan Sesc ns eins a Rana 11 
Tose Manuel Malaquias Santos-..;..i. cessa cresttaaca ar ans an diana ou dns natos qe RA 11 
iManuel-Pereira Bilipé'.isc.scsosmo ce seco CERs ERA aaa r Secr Ddr 1 
Raul” Manuel Mendes de Carvalho .. its. .ecsugatsstsenec ce ss pa rro von ens apenas ane de 1 
António Augusto Cristina; Capela ....-..esever os caos reritaaae deuiri cor dae aco aa one 10 
António: ManuelSEstima Miranda... secas omissos ss nona dtra papo Era aR o nata UA 10 
Coralia: Maria“ Dinto- Ferreira ...s..2ciass.cunseroniro crpnos cn bca eau age nas rasa aaa 10 
Carlos: Alfredo (ly Ferreira... cs... cs cce cao sio pasta bonpa to eU saNc Ros dE CRT 10 
Germana da-Silva Amaro +. ja cecscsteoctono o crtorras anna ci nos crase reage aaa 10 
Jorge: Alberto Rodrigues: de Abretz..s.ecaipasaso cesar creoecos cano op cEnn canas seas dae 10 
Punice: Marias Rama: des Qlvelfa cics aos anos cantora tes secura pano ans RE a Pe SUR UR 10 
Eídia Mana-:Mactdo RIDeHOS = esse seainca cb rue cadoasrcod asi reb as enso ninfas ameos a nia ao 10 
Iaria Celene dasSIvASSAPSento:.-cacepas esmo Rss se aRio co nos ani a cd qnto aan R ac sa 10 


Pedro Alberto: Cortelag Canário: creo pesa te sra nn ao nfac anca cana R ao CNN 10 


MATEMÁTICA Valores 
Alvaro Gonçalves Marques Pereira .................c.c essere 16 — Dispensadc 
Jotoe suis MarquesSGarcidi So sata cone eas tres ona cano çranio caso ernaea 15 
Maria FernandasdacSilva Viciado reias co ren rss ado nas ran sofa ndo 14 
Paulo Jorge-da Costa fes Silyana. =. tee soccer co sodio s Janhr soco csuinemdo 14 
Silyino= Augusto Maio sra ns a non De Paus SAS aro ame nato 14 
Abílio. RodrigueseRerreirasa Sr (cc aço coros dia ao o pc 12 
Maria “da:Graça Guerra: Padrão: ss. versus rare nananoa Ro Eca snsc sandro enri roi 12 
Maria “Helena Coelho:Pinto 4.5.2 caissaesar, cosa RR aero aa 12 
José: Paramez Gomes ":=...csssesaaesonpe sen c rats ARS RR 11 
José-Manuel Barata Brilhante tias censos rca Pc Ra 10 
José: Manuel: Malaquias “Santos... 2... cescseca nao nara seno rea RR a 10 
Maria “Antonieta Diogo +....- ease seapre ces o 10 
CIÊNCIAS NATURAIS 

Maria Helena Coelho Oliveira Pinto ..............ssicssssesseresers 16 — Dispensad: 
Paulo Jorge da Costa; e: Silva-.....coser caso cce ceniman cansa Sea one 15 
Maria* Antonieta: Diogo ........csesesçaes crio vo var nes risos ani to ai 13 
Rogério: Nuno Nicolau da” Silva” ..cscsestessconine ones cano non asa RR 13 
Silvino Augusto MalO: ...i sacos sao o nisiáási or ontnato e nsrmdtio coa das RR 12 
AntóniosGelestino Pereira de Almeida ...sasececsueanenaenseameam nao RR 11 
JosesManticiz Azenha Nereso as. .cscorcasarb cmo nenanoonvoi vans ao iii apoia O 1 
pedro AlbertosCorreia; Canários. same senis canas sa secos nono CRE ara 11 
Jose ManuelRBararao Brhante ==. ei densso os oescp es cs amanda Ercas aci dNdo E SOPRANO 10 
TosceManter: Malaquias: Santos: =. suas eras menaio o osemainacaionoonio sir can Dai 10 
ToscsOriando: Almeida e: Silva essa ra deR o ear o aa a aan b ge ea AD SOR 10 
Manuel Miranda: Seabras ts o esse era AS RAS Se as Eae sas 10 
IManueis Pereira Eiipe=. css sm ts ess ou anos tao asa n a ape RE ns aciona 10 
Matiasdd Graca Guerra: PAGIÃO Seas sa os ue eniceoa nico niann ncia ac nana sas ae apa 10 
FÍSICA ; 

Jorge Luis Marques: Garcia missa ec scar o nirino ce ntlc here cario noso 16 — Dispensadc 
Maria: Helena” Coelho: Pinto: sacas. ppsaa a a RS Ro Sano cross canon Tas 14 
Paulo Jorge da! Costa-e Silva SS mena san e Ras erp iso ceia cao cre nn tona 14 
Silvinos Augusto “Maio ces. =p ses soon OR Rana so Cine soa na eds nana ac 14 
antónio: Celestino: Pereira desAlmeidAR E Se sesessssessaser conse nnaas captar, 
Jose Baramez:Gomes sr sie oe rr ie caro ensa nda vossa nica RSS 13 
JosezAntónios Gomes; Pereinal cima caes ceara inss eres cora caca randears 12 
Jose-MantelaBararas Balhantes coa ses cesaso con sr arca cane v a a vaca va au de ds 1! 
Diamantino; Bravos Receitas An ts e serra rescesacanhacre savanas cenas conndaa do 10 
IeuisE Manuel ounciroR serem ans enrocrerosaiesicsenecaceadano 10 
NaranbernandasdaASiva eVACIta estah ssesss aos ananao conto ana stn arcos i nani anna ad 10 
onfatonhiosL bi iara ELOA Ie oq Race Sa DA ds PRE PAS 10 
Roscrio: Nuno:Nicolal da” Silvas. sessions desce sapa castas cosas aan e aos are naçd 10 
FILOSOFIA 

Álvaro Gonçalves Marques Pereira ......ccemeeeeeerereeesereersareesants 14 
Todo: Manuel:Maduro).ssessess acesa pin aeb och re nddio nccaaap o dra cos aaa cin 13 
Manuel” Maria: Pacheco ide “Albuquerque; -.......«senpos cercas -ees recon cetinos 13 
Paulo: Jorge da: Costa-e' Silva sra neo aaa rins ec iep e sena t an dO 12 
Hoscuparamez Gomes: smtiecie sR a RE nano nada es O IB! 
Eedro-AlbertosCorreiá: Canário: = et. crsanno Susi eco te panu iso el sa Rasa so ana gdos 11 
Aatonio Celestino; Pereira de AlmCIda = e coiso dcsa aco Rca eos tas a 10 
Eduardo: Manuel Alçada Castela caps aa E a 10 
Francisco Guilherme Albuquerque Amaral .............eceessecececonsrensoero 10 
Jorge slbuisS Marques A Garcias. ma east cms ns pica ars carona a o aan AE 10 
JosesAntoniosGomes pereira se e ao 10 
TostManuel Azenha! ereso mms. snes sabor o ataca arena Das aE TA ver og da 10 
Toses Manuel? Barata: Balhantess. ae css caes an RS Errados ca 10 
Todos lose Anorades enfeitado sam i a doca cin Es USd Ras cn dios ds cc ada n a ao 10 
Iecontiderdas Conceição: Pereira + ca coma scan ara ano cenas 10 
GEOGRAFIA 

João da” Conceição: Moreira: Marques: uia ssasiea sections tona nan ho spent 15 
Eduardo -Marques-de Albuquerque =...cesstesoaseseseiiencdas secatmonnoao cn 14 
Maria da-Graça-Gilerra Padrão secs crasso creo pan seen acao desde aaa re aaa 14 
Eunice: Maria: Rama de Oliveiras ssesesssaasaenilraanto cocinoncao desncpo alterna 13 
ManasE gens iMLo rasa NEVES Seis tar one sa cntos rojero na bse na dd ni vara nO areas io 13 
Rauli Mannel* Mendeside-CanyalhoS cc sevss es cscine tese an ass ruas soa as 11 
Carlos Manuel=An ines Ga sata icone sat rnb DS a O EaD qe a ES Soa mia 10 
PORTUGUÊS 

[eonildeida -Conceicio=Pereira aa saoemesa cos teto nan ore cen CARS Ra Aa 14 
Francisco Valente de Menezes ...iiiitesceoncasaerucietacesnccacenvass ain 13 
António: Cândido Ramos: Eopes; =. e menesara ra ncaga caca no cara aca pasa can 12 
Francisco: José=Pires: Pato. de Macedo, er esmss assa cena cessa sa can rosas ma nós 12 
ManaTeresa Cerveira Baptista: imisaciavess casará casar e sabio o reppo rar aE To rasa de 12 
ntonIo=dos Carmo; Mamede = esses scan pirano esto casamê ren ese nie cs Dina ha dana 11 
Jorge AlDertor ADC: ses sose comes cagosais oe sao mean a Sia ea od de a aa 11 
Júlio: Manuelidoss Santos: Penetra Scenes css eses sacana cross an ainda q 
RosamBeisminaseabra LopesaNCVES ssa so sro cin aspas erap o corn ana ans ara 1 
Jose custo: Rodrigues: do” Carmo. sesanerp seno cs nei nes adas aa a panda 10 
MictorêMenuel=Garrapichano:MeniCiO «jaca rca snaacctano camas ano cotica onça ea 10 
FRANCÊS 

Germano: da:Silva: Amaro: emas nose esses ass ao noir cisma Ea 15 
TorgesAlberto SADrens o ms ceran tin essi o Rune con pe ronca M Ra O Rca CN posa 12 
INGLÊS 

Victor: Manuel Carrapichano Menício ....cccessesssescensensccssessecs consenso ce | 
AIDANORBaptistas FICAMIQUES aires sio rm cesas cedem a naceras dona sdcnataao e cpoeaqn ade 10 
Álvaro Gonçalves Marques Pereira .........cceseeeererseseeecarerererereeasa 10 
icdia-MaraMacedo-Ribeiro .....osissiacecssascossniaceiaaeniennre sata itnncand oro 10 
Manuel Maria Pacheco de Albuquerque .......eccecsceesseeresressrenceranero 10 
HISTÓRIA 

Todo: Jose AndradeFerreira sis oro samra se onoa mens ar saca eiao a nd LA 
António: do: Carmo:Mamedes=. isso esc er cera cepa aa sa encara casa DE De ia 12 
João: da- Conceição - Moreira: Marques ...sscesqssse cons cnsarise ecran co en tanannaaia 12 
António: Cândido: Ramos Lopes -:.s.cessssecasterpcoatacecnsneronrenscsogabiçea do q 
Alexandre Pinho ide: Figueiredo” sccases scr carus sanear ae sora aNc capa ana 10 
António: Manuel Estima: Miranda c.scssserasepeaerue ongs canso cn sis nopaná canas 10 


ALEMÃO 


Valores 
aro Bon Coelho de Almeida .....secr cesar orescenoreneosutnsconrenanna on svoar oa venia 1 
Erancisconvalente de Menezes... esrinerensenrecsee preso vaso ro cant csannnio eai nv ani 10 
Eiciagniaria: Macedo Ribeiro. s.t...loseesecascrrdna vas nprcase no inca no vao canada anne 10 
GREGO 
Mora Rn Ibero ADECU =. ts sesstsereRpe sos seno pino esa Casio encanta nan dane an 11 
iara Ermelinda: Estima-Miranda- ss rssieropneaimna nr cié eo cena go veins iii an 11 
LATIM 
António € andidoRamos: Bones ts, mess sabem cre ana ah Ran aaa coa an a emana 14 
IMamanbBerta Coeclho:derAlmeldas. cassio urso isa aa na ora SE Naa 12 
laria= Meresa-Cervelra'Baptistas sat. scoro ras rare seno capa NDS en oanara 12 
Fose: Augusto-Rodriguessdo- Carmo ems.s se crssts emo ns as ori tano crses nn No ra cmo 11 
5.º ANO Letras Ciências 
António Campar de Almeida .................. q 14 Dispensado 
António José Alves Rodrigues ...............eccecceeses E 1 
Augusto José Brito da Silva ................eceeseses 11 1 
Carlos Manuel Rodrigues Baião .........scc.. 10 1 
Daniel José Pinto Meira*.....ceeseserpersecesem sesta 12 11 
Irenesdas Neves Cerveira: ..cesenssninpeneotineve us vens 1 12 
Ireneu de Sousa Machado ........ eta aa tstea o 15 Dispensado I4 Dispensado 
Jorge Manuel Lopes dos Santos ............. n 11 
Tuvenalo Bastos da Cunha secesr eee sesee ses enimane 10 10 
Joaquim Gamelas Santana! ............uceeecemerers 12 1 
Euis Manuel Carloss Leal seis eres sano nao cr sacnsa 10 13 
Lívia Maria A. Freire Diogo .............. 14 Dispensada 14 Dispensada 
IManúel Duarte Macedo cas aapro once rm ae nsmitana 10 10 
Maria Helena Gomes dos Santos ................. 12 14 Dispensada 
Maria Isabel das Neves Reis ........ccccesseussesses 13 13 
Maria Rita Pascoal Alves Dinis ............ccs 13 13 
Miquelina Tavares da Conceição ............... 14 Dispensada 12 
Nelson das Neves Almeida ..........ccesseserses 10 11 
Zolá da Cruz Simões .............cceessserserasesss 0) 14 Dispensado 
António Augusto Seabra Rangel .............os 11 
António: Dias: Inácio! o acesas Ena Rep canino 13 
António José Baptista Pratas .........cceseesseeneses Completou o 2.º ciclo 12 
António dos Santos Carvalho .........csessseesss Completou o 2.º ciclo 12 
Ana Maria Soares Carinha ....seseesesseo TO 
Armando do Mar Alves Coimbra .............. 10 
Carlos Alberto dos Santos Aires . CERA 11 
Carlos Camossa Neto Lemos ..........cescesseness Completou o 2.º ciclo 11 
Carlos Joaquim das Neves Veiga ...........ccss Completou o 2.º ciclo 12 
Carlos Soares: Mendes... as cercar encena 12 Completou o 2.º ciclo 
Eufémia Maria da Costa Loureiro ............ o) 
Francisco José Suzano Bastardo ............ccse 12 Completou o 2.º ciclo 
Guilhermina Simões Tovim ..........ccsesesersssennsea 11 
Graciano Simões 'Tovimseceenno ane norvenos 12 
João Francisco Lopes de Melo. PRACA So io 11 Completou o 2.º ciclo 
Todos jose Dinis Garret;dasa no sos sr nani a 10 Completou o 2.º ciclo 
João Manuel Matos Saraiva ....eececereree. 10 Completou o 2.º ciclo 
Jose Alberto: Afonso: Mira, ...s sas vensi anne o obnanco 12 Completou o 2.º ciclo 
José António da Veiga Miranda ...........ccs Completou o 2.º ciclo 11 
José Humberto Martins Paulo ...........icsseres 11 Completou o 2.º ciclo 
Manuel da Costa Portugal ..............see.. Completou o 2.º ciclo 14 Dispensado 
Manuel Fernando Pinto Rodrigues ............... 10 
LABIOS NU) SPATEdESE. es snrs arte rt an ia o Tecra NAS ao 10 
Manuel dos Santos Lopes ..cceprescasmenmecreesseado Completou o 2.º ciclo 11 
arias Augusta Correia ssa maia vas vem ram safes sento 10 
Maria Helena Simões Morais Neves .............. 10 
Maria Carlota Pessoa dos Santos .......c. 11 (em dois anos fez o 1.º ciclo e a Secção 
de Letras do 2.º ciclo) 

amina ais: Duarte secs ceno some nnrno o nad nng as 10 
(Wloat Machado: da: Costa isa. ro ceasewrnnsnac ess o vé 12 
Runs baisede Carvalhos. eo amnseao ro cesniiinn a naans 10 
Nano iior CrAVO= ROXO... cab ccsanasanisrna deb nuno pisada re 11 Compeltou o 2.º ciclo 
2.º ANO — LICEU 
Ronin pinto Alves cDAnis cs sosmocermenenrada cuameana ara nano sp inns so iomai tes camaadoo 14 — Dispensada 
João Manuel Gaitas Reis de Melo ................icceereerererserereeerennerarenos 14 — Dispensado 
Francisco José Neves Saraiva Viegas .........cccesteserseeseersersenseansesso 14 — Dispensado 
(Graças Marta BaratasBrilhante:..... cessa resern sen smeine aço dns coisa nico é Diap ou q 13 
aAmronio Manuelidosr Santos: Cervelta ., a. mar has cao cut ao nt ci oia io bite o apo E 12 
Marlos Aberto: Patos... csasua sense atores do e db NR dali ag na A Soa 12 
farlos! José: Coelho de” Almeida: Roque:....z.savet ans are cao poros menos etnia e 12 
DinorRuda: Gosta: Mota Loureiro .:.....sesscersaos cria citando dio alo ua ea E 12 
itaniasiernanda: Pascoal .sr.nss case osasco mica she poa Cabin CONES CRP RE RR 12 
nana baula: Rodrigues Andrade... aiss srs io eo gnv acao oa aa cp E RA 12 
Eermando; Cordeiro: Crespo: Abade... echo ars scans rir ao ones eat a RR 1 
odor Flenrigqueiereiras Bento... sind cnr aros dh aca an atear RR 1 
uiss Antonio de Almeida e: Sousas. ss cssceçer es ch adnt rm aieo CE Na rar na q 
Nelson: Machado Simões Pessoa” .....n eres crnico raio neo allan a o e q 
Rui Marques: Nogueiras io cos po na po Ra EN AR AR ia a q 
Antonio oaquim dasSilvadPereinar cr cera one r o coa pda nan ap as apud nn 10 
ATtÓnIO JoserPicoa Bratas= dos SANtosE esa ceto o mnin aço Rea en aa as pane nona 10 
António Manuel Santiago Mamede de Melo .............ccciessciesssesssereserenees 10 
Carlos Alberros Martms 2 Semedo 5 sas quais ns eo cn of costs seo RA caia 10 
iMatia- Antónia Barbosa Pimenta... cemeasraco co iara nse epndo cao, EameNt end cana cos rap oa 10 
paulo Neto-da-Silverra: Brandão sic: coa cr ao arca dino RAIA no apoie nana cmo 10 
Pedro [oão-Ferreira: Marques: act. sea nana aee nas cn io ei a ee nan RR O a 10 
Nictor Manuel da “Costa Marques... ice ea cana cc nas coeldi pao aaa ca plano ana ala 10 
Victor: Manuel-Ferreira? Búcetel Cesare reeina Dna nach no Ena PRO DD RO q nono 10 
2.º ANO — CICLO PREPARATÓRIO DAS ESCOLAS TÉCNICAS 
Laura Pinto Alves Dinis ............eeeeeeeeeereerererererecreceecerrrerrrrrrrao 17 — Dispensada 
Pedro João Ferreira Marques ................cccesersenssrssenseosesssonscassassenso 16 — Dispensado 
Hernando: Gomes“de Matos ........cssesscascocerace roscas susana plata ca volt no aah aca 14 — Dispensado 
Filomena Dias Pereira Saldanha .................ccsesceseerserssescersersenscensenaso 14 — Dispensada 
José Manuel Breda Morais ............ccccereseerrreseronassrenscs serasa sensasrenanass 14 — Dispensado 
Maria António Barbosa Pimenta ..................... 14 — Dispensada 
Maria da Conceição Cardoso Soares ...........cecscsserserseessensoensessenssaso 14 — Dispansada 
Raul Valorande Verissimo. cesec cascais ns oscsinn pio sderasirado aos daab ob dia dnaa 14 — Dispensado 
Victor Manuel da Costa Marques ................cccccscssssseresersserserssenseassas 14 — Dispensado 
aros Alberto: Martins Semedo -..eiscraconcans casusdnandca eee tea fca dois donas dei 12 

CEREBRO READ TS EO NEGO ENE DOAR RGE DT 12 


Celestina Dias Pereira Saldanha 


- Graça Maria Barata Brilhante 


» António Dias Inácio 


* Guilhermina Simões Tovim .......... 


Manuel da Silva Moitalta 


Erancisco-Jose: Simões Costa! mi css easoanee fe sun no Raica bean oie somada alan o qn o spa 
Joel RatinhosATaújO,.. ces anota e se ar an o cata means ea aaa nana 


Maria da Graça Baía dos Santos 


QUADRO DE HONRA 2.º ANO — Escola Técnica 

Celestina Dias Pereira Saldanha .............ceececeeeeeeeso REA CR ASO 
Fermando-Gomes-de: Matos =... ,o sacas as ser ancora loan nao as ans ON 
Filomena Dias Pereira Saldanha ........cccceseroeserorcesersesa SESSÃO 
Tael2RatinhoRibeiroide: Araújo... ess etn oo sonpo aah oa cis nl aiianao pois 


TosesManucis Breda Morais! ca cercna nes natas pro Mapa anti nec 


Pautas BintosAlves Dinis cs se ns ERR eco rua 


Victor Manuel da Costa Marques.............cescesseerserssenserssensora 


QUADRO DE HONRA 2.º ANO — Liceu 

António Joaquim da Silva Pereira ......eessenseenseensenaso 
António Santiago Mamede de Melo ...... is danças Ran 
António José Picoa Pratas dos Santos .........ceceseeeses 
António Manuel dos Santos Cerveira..............ccccseeseses 


Carlos José Coelho de Almeida Roque 
Dino Rui da Costa Mota Loureiro ..............ccceseeseses 
RernandosCresporabader sons crsrap as dengia pane hi a 
Francisco José Neves Saraiva Viegas ...........ceeeeese 


Corno cone ce sua se nona sds 


longos Henriques Pereira?Bento ...i.. sera sessao rca niviio o tocas 
João Manuel Gaitas Reis de Melo .................. 
Laura Pinto Alves Dinis 


DO 


Maria Paula Rodrigues Andrade ..........ccerseessenseenser 
Nelson Machado Simões Pessoa 
Paulo Neto da Silveira Brandão 
Pedro; João. Ferreira) Marquest., o. caco pesar no panos eae nao 
Rui Marques Nogueira 
Victor Manuel da Costa Marques ..........cccceceeeseenseess 
Victor Manuel Ferreira Bucetel e. souoiaa nao nienan soh nvoinoiiaa 


DEDO OO 


DOCE RO 


Coe acesa e asas on na o snes srs Ones c oa nas 


QUADRO DE HONRA — 5.º ANO 


EEE RS 


Maria Antónia Barbosa Pimenta ...........ecceseeseserecserereocarerenencasa 
Maria da Conceição Cardoso” Soares ......r race cre rio cgenieelr o no seo int cano 
Pedro: ToãosFerreira” Marques.;....sessr ato coroiraniaancra radares paeiga doar ada 
RaulêValorande: Verissimo... ses rms in ro rn Ra o cota Ea 


... 
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Valores 


Mat. 


12 


15 
14 


20 
15 


Mat. 


15 
15 


14 
20 
15 
14 
14 
14 
16 


Des. 
15 


Port. Fran. Ingl. Hist. Geog. Ciên. Fís. Mat. Des. 


Augusto José Brito da Silva.......... 
António Campar de Almeida.......... 


ooo d e non senta sc o nes 


António José Alves Rodrigues 16 
António José Baptista Pratas ......... 
António dos Santos Carvalho ......... 
Carlos Joaquim das Neves Veiga... 
Carlos Manuel Rodrigues Baião... 


Daniel José Pinto Meira .............. 


cesoos 


14 


14 
15 
14 
16 
14 


15 
João Francisco Lopes de Melo ...... 

Jorge Lopes dos Santos 
José Alberto Afonso Mira ............. 
José António da Veiga Miranda 
José Humberto Martins Paulo....... 
Juvenal Bastos da Cunha ................ 
Joaquim Gamelas Santana 
Lívia Maria de Abreu Freire ER Ato. 
Luís Manuel Carlos Leal... 
Manuel dos Santos Lopes .. 
Maria Helena Gomes dos Santos .. 
Maria Isabel das Neves Reis 
Maria Rita Pascoal ...............c... 
Mário Rui Paredes 
Miquelina Tavares da Conceição .... 
Nelson das Neves Almeida ..... 
Zolá da Cruz Simões ....... 
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16 16 


16 
17 
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14 


18 


14 


14 


15 


14 
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O Golégio da Mealhada está situado junto à estrada 


Nacional Porto-Lisho 


A 4 QUILÓMETROS DA CURIA, A 5 DA PAMPILHOSA, A 6 DO LUSO, 
A 11 DO BUÇACO, A 18 DE COIMBRA, A 37 DE AVEIRO, A 94 DO 
PORTO,. A 220 DE LISBOA 
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EXAMES 


Chegaram de novo estes jul- 
«gamentos sem crime nos tribu- 
nais das Universidades, liceus e 
“demais escolas do país. E digo 
tribunais, imagem a meu ver 
«adequada ao cenário daqueles 
actos, que na sua altura con- 
densam gerações de avós, fi- 
lhos, netos e ainda estranhos, 
em uma cadeia de tão fortes 
elos, irmanando-se todos nas 
mesmas ansiedades, preocupa- 
ções pela sentença final dos 
pobres condenados. 

Porém a atmosfera para estes 
'é de mais alta tensão, por não 
haver defesa, testemunhas, ale- 
gações, re ro “aluno com culpas 
ou sem elas se ver em com- 


| por CREMILDE NAVEGA 


pleto desabrigo pessoal, sem 
cartão de identidade comprova- 
tivo do seu comportamento es- 
colar, numa promiscuidade de 
valores em que nem sempre 
brilham e se revelam os mais 
intelectivos, como aqueles que 
com grande esforço e trabalho 
conseguem sentar-se no banco 
dos réus com o pesado fardo de 
programas excessivos para a 
craveira média e normal da 
maior parte dos alunos. 

Os exames então, sujeitos a 
várias contingências nem: sem- 
pre atestam o valor dos exami- 
nandos. 

Há também a sorte, o azar, o 
destino, e foi com estes facto- 
res, que estudante, eu contac- 
tei nos tantos exames que fiz 
e vi fazer, conhecendo-lhe bem 
as suas manhas. 

Tremendo o aproximar destes 
dias em que por um nada, até 
alheio à nossa preparação se 
pode perder tudo. 

Para mim, as vésperas dos 
solenes dias, como as horas de 
espera para as provas eram as 
mais trágicas de passar, e ape- 
sar de ter sempre alguma se- 
gurança em mim, havia extra- 
“mim a sorte, o azar, o destino, 
em que o imprevisto iria actuar. 

Começado o exame vinha-me 
então uma relativa acalmia, au- 
to-domínio, tanto nos de letras 

- como de música, e recordo que 
no meu exame do curso supe- 
rior de piano, o último que nos 
dá o diploma, cheguei ao fim 
com pena de a prova ter aca- 
bado. 

18 valores compensaram-me 
bem de um acrobatismo de es- 
tudo, violência de esforço, e 
prodígio de resistência naquele 
ano lectivo. 

Mas este auto-domínio nem 
todos o conseguem, e na minha 


carreira escolar vi bons alunos 
ficarem em plano inferior ao de 
alunos médios até medíocres. 
Assisti a desmaios, lágrimas de 
sofrimento e de alegria, desis- 
tências intempestivas, revoltas, 
a vitórias ganhas com grande 
luta, como a sentença de favor, 
a provas brilhantes como a der- 
rotas inesperadas. 

Contactei nos exames com 
mártires dos livros por um ideal 
de desenganos; com talentos 
congénitos por um ideal de gló- 
rias e triunfos. Um mundo de 
casos tão vasto na sua diversi- 
dade, que tanto aniquila e humi- 
lha, como enobrece e glorifica. 

E assim os exames são jul- 
gamentos em que as sentenças 
nem sempre correspondem à 
justiça e à verdade, pelas tão 
variadas contingências a que 
estão subordinados os seus 
réus. 

E sempre nesta quadra do 
ano identificando-me com esta 
descendência escolar, eu lem- 
bro-me com saudades — poderá 
ser um paradoxo — os dias dos 
meus julgamentos. 

É que ligados a eles estão os 
sonhos e a poesia da nossa ju- 
ventude, a esperança e anseios 
de um Céu que não existe na 
Terra, a par de uma realidade 
amarga, sim, que por vezes é 
para nós a luta com os livros, o 
jogar do nosso futuro, mas que 
também é depois para os que 
vencem um cantar de glória, 
ecoando sempre pela nossa vida 
além... 


Armando das Neves Moreira 


Tem estado doente o nosso pre- 
zado conterrâneo e amigo, sr. Ar- 
mando das Neves Moreira, funcio- 
nário da Direcção Geral das Con- 
tribuições e Impostos, na cidade 
de Lisboa. Desejamos-lhe as rápi- 
das melhoras e pronto restabele- 
cimento. É 


Casamento 


Contrairam o sacramento 'do ma- 
trimónio na Capela de Santa Ana 
a menina Maria do Sameiro Oli- 
veira Moura Brêda, de Barcelos e 
Manuel de Matos Brêda, do Cardal 
(Mealhada). Apadrinharam o acto 


religioso por parte da noiva a srº. 


D. Maria Teresa Cerveira Baptista 
e o sr. António Cunha Morais Brê- 
da e por parte do noivo a sr.º 
D. Maria Manuela Barroso Fel- 
gueiras e o sr. Manuel Duarte Sal- 
danha. 

Na residência dos pais do noivo 
foi oferecido um banquete a inú- 
meros convidados. 


Redactor — Alberto Lopes Gil Ph 


Formatura 


Concluiu a sua formatura em 
Medicina pela Universidade de 
Coimbra a Ex.ma sr.2 Dr.º D. Isabel 
Maria Índio Adelino Moreira dos 
Santos, casada com o agente téc- 
nico de Engenharia sr. António 
Macedo Moreira Santos. 

A nova doutora é filha da Ex.Pa 
sr.2 D. Isabel Índio Adelino e de 
José Adelino, moradores em Mea- 
lhada, e nora da Ex.”2.sr.º D. Inês 
de Almeida e Horácio Moreira 
Santos, residentes na Antes. 

«Sol da Bairrada» 'apresenta o 
seu cartão de parabéns à nova 
doutora, augurandolhe um futuro 
brilhante e a seu pai e sogro, nos- 
sos assinantes. 


José Barata 


Afim de passar três meses de 
férias na terra da sua naturalidade 
-— Mealhada, acaba de chegar da 
Província de Angola, onde está 
radicado. o nosso ostimado assi- 
nante, sr. José Barata, acompa- 
nhado de sua esposa. Cumprimen- 
tamos este nosso amigo, fazendo 
votos por uma boa estadia. 


Incêndio na Vila 


Na semana passada, cerca das. 


22 horas, na casa pertencente ao 
sr. Branquinho de Carvalho no rés 
do chão onde existe uma casa de 
comidas e bebidas pertencente ao 
sr. Ferraz, manifestou-se um in- 
cêndio nas trazeiras do prédio, num 
pátio, quando estavam a assar lei- 
tões num forno, Imediatamente o 
fogo tomou proporções alarmantes, 
pois as chamas elevavam-se a 
grande altura. Imediatamente com- 
pareceram os Bombeiros Voluntá- 
rios da Mealhada que com grande 
prontidão e acerto debelaram o 
incêndio que se fosse noite alta e 
ventosa não sei que proporções to- 
maria. Já quando procediam ao 
rescaldo compareceram as corpo- 
rações de Anadia, Pampilhosa e 
Cantanhede. 

Os prejuízos materiais foram in- 
significantes para aquilo que se 
supunha viesse a suceder. Lem- 
bramos que futuramente a força 
da ordem não deixe aproximar 
tanto o público que, julgando al- 
guns que estavam a proceder de 
boa fé só estorvavam os bombeiros 
no desempenho das suas funções. 


Benemerência 


Pelo assinante e conterrâneo 
Ex.mo Sr. António dos Santos 
Clemente, foi mandado ao Hos- 
pital e Sopa dos pobres, a im- 
portância de 600$00, que des- 
tina a melhoria de refeições 
nos dias da Festa de Sant'Ana. 

Já há anos que vem fazendo 
esta oferta. Bem haja. 


Composição e Impressão: «Gráfica de Coimbra» — Bairro de 


Decorreram 


(op) 


. José, 2 — Telef. 22857 


com brilho 


as festas de Sant'Ana 
de Mealhada 


Como tradicionalmente vem 
acontecendo, as festas de 
Sant'Ana, padroeira da vila de 
Mealhada, tiveram um programa 
extenso, com três dias sobre- 
carregados de devertimentos a 
que o povo da região se asso- 
ciou com interesse, fazendo 
crer, uma vez mais, que «quem 
corre por gosto não cansa»! 

A parte religiosa principiou 
com a missa solene no domingo, 
28 de Julho, seguida de uma 
grandiosa procissão. 

la mais gente na procissão do 
que aquela que tomou parte na 
missa solene; e foram mais os 
que ficaram a ver a procissão 
passar do que aqueles que se 
incorporaram nela. 

Gostaria que nós, os católi- 
cos, tomássemos parte mais 
activa nos actos litúrgicos nos 
dias das festas religiosas da 
nossa terra-e que não nos limi- 
tássemos a ver passar a procis- 
são. .” 

Na 2º e 3º-feira, a santa 
missa foi celebrada, ainda, em 
louvor de Sant'Ana. 

Os agrupamentos 


RELA 


REUNIÃO DO MUNICÍPIO 


musicais 


No salão nobre dos Paços do 
Concelho, sob a presidência do sr. 
presidente, teve lugar a reunião 
ordinária da Câmara Municipal. 
Foram tomadas diversas delibera- 
ções de interesse para o concelho 
e dado despacho a muito expe- 
diente. 

Procedeu-se à abertura das pro- 
postas apresentadas em concurso 
público para a adjudicação das 
empreitadas das obras de electrifi- 
cação de Monte Novo e Salgueiral 
e de Santa Cristina e Louredo. 
Para os primeiros dois lugares fo- 
ram apresentadas 5 propostas, sen- 
do a mais baixa a da Firma «Del. 
ta», de Braga, na importância de 
208 mil escudos; para os últimos 
dois lugares foram apresentadas 
também 5 propostas, sendo a mais 
beixa a da Firma «Jaime da Silva 
Azevedo», no valor de 288.500800. 

Foi deliberada averiguar junto 
da repartição competente, qual a 
situação em que se encontra o pro- 
blema da construção do edifício 


escolar do núcleo de Casal Comba, . 


pois, as condições de emergência 
em que a escola tem funcionado no 
edifício da Junta de Freguesia não 


que tomaram parte nas festas 
de Sant'Ana foram os seguin- 
Les: 

Filarmónicas de Montemor-o- 
-Velho e do «Internato Distrital 
de Aveiro»; gaiteiros «Os Ató- 
micos de Soure»; orquestras 
«lrmãos Tavares», os «Perús», 
«Os Faraós» e «Central Or- 
ques», do Troviscal; grupo fol- 
clórico de Maiorca e Conjunto 
Zurita e Olivéu (Lisboa). 

A favor da construção da 
Igreja Paroquial, funcionou uma 
barraca-restaurante no recinto 
do arraial. 

Podemos esclarecer que mui- 
tas foram as senhoras que ofe- 
receram bons pratos.de iguarias 


confeccionados em suas casas, 


para serem vendidos a favor da 
Igreja. 

Por outro lado, houve com- 
preensão da parte do público. A 
barraca-restaurante foi bastante 
frequentada. 

Cabe dizer aqui uma palavra 
de agradecimento ao grupo de 
pessoas que se prestou a estar, 
ali, durante três dias a traba- 
lhar no restaurante. 


VILA 


satisfaz as necessidades mais ele- 
mentares do ensino. I 

Também foi tomada a delibera- 
ção de promover as reparações 
mais urgentes, aproveitando exac- 
tamente este período de férias nos 
edifícios do ensino primário de todo 
o concelho, 


x 


Lembramos mais uma vez que, 
durante os meses de Julho e Agosto 
os proprietários de prédios urba- 
nos e muros confinantes com a via 


(Continua na pág. 4) 


Guilherme Morgado 


Este nosso estimado assinante à 
longo tempo em Inglaterra, está a 
passar um período de férias na 
estância termal do Luso. Num dos 
últimos dias, teve a gentileza de 
vir cumprimentar-nos à nossa re- 
dacção e pagar a sua assinatura, 
entregando ao mesmo tempo a 
importância de ese. 50800, para os 
pobres protegidos do nosso Jornal. 
Agradecemos a sua visita, o inte- 
resse pelo nosso jornal e o dona- 
tivo entregue, fazendo os melhores 
votos por uma boa estadia. 


ER 


hi á 


SOL DA BATIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Anadia 


HOMENAGEM AO PADRE 
ABEL CONDESSO 


Acaba de festejar as suas bodas 
de ouro sacerdotais, em 25 de Ju- 
lho, o sr. Padre Abel Condesso, que 
durante vários anos foi pároco da 
freguesia de Arcos. Por tal moti- 
vo, uma comissão de paroquianos 
promoveram-lhe uma homenagem, 
tendo-se realizado um jantar no 
Restaurante «Pompeu dos Fran- 
gos», que reuniu um elevado nú- 
mero de pessoas de todas as cate- 
gorias sociais, que quiseram asso- 
ciar-se à iniciativa dos srs. dr. Ade- 
lino Ferreira da Silva, Júlio Cruz, 
Oswaldo Martins, Francisco Matos 
e António Ferreira da Silva. 

Muito sensibilizado, o referido 
sacerdote agradeceu a todos a sua 
presença e as palavras que os ora- 
dores lhe dirigiram, 


MERCADO MUNICIPAL 

Encontra-se praticamente con 
cluído, devendo ser inaugurado 
muito brevemente, o novo mercado 
da vila, obra de grande enverga- 
dura e de muita utilidade para a 
população local e das povoações 
visinhas. 

Os trabalhos de acesso ao mes- 
mo continuam em ritmo convenien- 
te, encontrando-se já demolida a 
antiga cadeia comarcã, em cujo 
local será erguido o Monumento 
aos Mortos da Grande Guerra. 


BANCO ESPÍRITO SANTO 
E COMERCIAL DE LISBOA 

Já se encontra instalada nas 
suas dependências, situadas no co- 
ração da vila, a agência do Banco 
Espírito Santo e Comercial de 
Lisboa. As novas instalações, que 
muito beneficiaram o aspecto de 
Anadia, são modelares, apresen- 
tando comodidades para o público 
e para os funcionários. 


ATÉ QUE ENFIM! 

Vai ser cortada, finalmente, uma 
casa da rua de Júlio Maia, perten- 
cente ao sr. Fructuoso de Almeida, 
que é um aleijão na estéctica local. 
É uma obra que desde há muito 
se impõe e pela qual bastante nos 
temos batido. — C. 


Guria 
8-7-1968 
A nova época termal 

Como dissémos na nossa úl- 
tima correspondência, foi inau- 
gurada no passado dia 1 de Ju- 
nho a nova época termal. 

O movimento de aquistas, na 
data em que redigimos esta 
correspondência para o «Sol da 
Bairrada» é já deveras grande, 
prevendo-se que dentro de bre- 
ves dias algumas unidades ho- 
teleiras esgotem as suas lota- 
ções, o que é um bom sintoma. 

A Curia, mormente aos Do- 
mingos e dias feriados, regista 
um movimento desusado. São 
às dezenas de camionetas de 
excursões que nos visitam, 
assim como os automóveis, mo- 
torizadas e outros meios de 
transporte, pois todos querem 
ver e apreciar um dos parques 
mais bonitos do nosso Portugal. 

Benvindos, pois, todos à Cu- 
ria. 

Grave desastre 

Há dias deu-se aqui um grave 
desastre de motorizadas em 
que foram vítimas duas pes- 
soas, colegas na profissão, na- 
turais da vila da Mealhada. 


Contemos como os factos se 
passaram: seriam 22 horas, da- 
qui dirigia-se para aquela vila o 
sr. Manuel Ferreira Gomes, 
electricista no Palace Hotel; 
vindo de Tamengos onde tinha 
estado a fazer a instalação da 
luz eléctrica para as festas de 
S. Pedro, dirigia-se para aqui o 
sr. Manuel Cardoso dos Santos, 
electricista da Sociedade das 
Águas da Curia; ao chegarem 
próximo da casa do sr. Serrano 
da Cunha, chocaram de frente, 
resultando o Cardoso dos San- 
tos ter fracturado a mão es- 


querda e braço em duas partes; 
o Gomes foi estatelar-se no so- 
lo a grande distância, ficando 
em estado de coma e com o 
crânio fracturado. 

Os feridos foram em seguida 
levados para o Hospital de Ana- 
dia; observados por um médico 
este ordenou o seu transporte 
para Coimbra, dando . entrada 
nos Hospitais da Universidade. 

Como é natural o desastre 
causou certa consternação nes- 
ta estância, onde as vítimas 
eram muito estimadas, princi- 
palmente o Cardoso dos Santos 


por aqui se encontrar radicado 
há muitos anos. 

Lamentamos o sucedido, de- 
sejando a ambos o seu pronto 
restabelecimento. 


Festival no Parque 

Chega-nos a notícia de «ue 
ainda este mês de Julho ou prin- 
cípio de Agosto haverá no Par- 
que da Curia um festival em 
que tomará parte um categori- 
zado «rancho» da nossa região. 

No próximo número do «Sol 
da Bairrada» contamos dar mais 
desenvolvida notícia sobre o 
mesmo festival. 


Escola de Tamengos 


Continua para ali abandonada 
a velha escola primária de Ta- 
mengos e sem que até hoje 


sCH 


FRIGORÍFICOS DESDE 2990500 
MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA 
MAQUINAS DE COZINHA 


ninguém tivesse dado resolu- 
ção para o seu arranjo. 

Dizem-nos que devido ao 
grande movimento de camione- 
tas de carga e o edifício estar 
à beira da estrada que dali se- 
gue para Ventosa do Bairo, .o 
mesmo estará condenado a ser 
reparado, pois as pobres crian- 
cinhas corriam o risco de se- 
rem atropeladas à hora do re- 
creio. 

Concordamos com o tal, mas 
o que não se compreende é que 
as mesmas criancinhas passem 
mais um ano na acanhada e im- 
provisada sala de aulas da an- 
tiga Pensão Rosa. 

Para o assunto chamamos a 
atenção do sr. Presidente da 
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Câmara, na certeza de que pro- 
curará dar uma solução con- 
digna ao caso. Assim o espera- 
mos da parte do sr. dr. Ferreira 
da Silva. 


De regresso 


Já regressou da casa de saú- 
de de Coimbra à sua casa desta 
estância a esposa do nosso 
assinante sr. Fernando Lourenço 
Ribeiro. 


Embelezamento 


Está sendo calcetada a valeta 

da avenida do correio, melhora- 
mento que nos apraz aqui re- 
gistar. 
- — Também a rua que vai do 
Pinheiro Manso à Pensão Santa 
Terezinha foi mandada asfaltar 
pelos serviços do turismo, o 
que tal melhoramento se impu- 
nha há muito. 

Estão, pois, de parabéns os 
seus moradores. — C. 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
lhada 


3,28 e 5.2 das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


Estação Vitivinícola 
da Beira Litoral — Anadia 


Curso Intensivo 

de Vinificação 

Na Estação Vitivinícola de Ana- 
dia vai realizar-se mais um Curso 
Intensivo de Vinificação — o 62.º — 
na sequência dos que se vem rea- 
lizando desde 1929, com manifesto 
interesse dos vinicultores de todo 
o País. 

Este curso terá lugar a semana 
que decorre de 26 a 31 de Agosto 
próximo, e principiará às 10 horas 
do dia 26, constando de palestras 
teóricas e práticas de laboratório, 
onde se versarão os seguintes as- 
suntos: 


— Matéria prima da vinificação 
e material vinário. Agentes 
de transformação das massas 
vínicas. Técnicas de vinifica- 
ção, Vinificação geral e vini- 
ficações especias. Os sub-pro- 
dutos da vinificação. Os pro- 
dutos armazenados. Rápido 
bosquejo da matéria a versar 
no próximo Curso de Enologia 
(Conservação e melhoramento 
de vinhos). 


A inscrição é livre e gratuita, 
bastando que os interessados. a 
peçam por escrito, em simples pos- 
tal ou carta, indicando o nome, 
morada, profissão e habilitações 
literárias. 


O alojamento será por conta dos 
interessados. 


Estação Vitivinícola de Anadia 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef, 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


A Exportadora de Louça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


CAFÉS — MONTARROIO — CAFÉS 


PORTO 


Uma organização ao serviço do... Bom Café. 
Ecelente Lote Chávena 


Se prefere bom, escolha... 


MONTARROIO. 


Agente Distribuidor 
PENETRA & FILHOS, L.DA 


Telefone 22056 


MEALHADA 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


TÁ m 
Anúncio 
(1.º Publicação) 


Faz-se saber que pela Segun- 
da Secção de Processos do Pri- 
meiro Juízo de Direito da co- 
marca de Anadia e nos autos 
de Acção Especial nos termos 
do artigo 68.º do Código da Es- 
trada que Clélia Baptista Car- 
doso, viúva, doméstica, da Ma- 
marrosa, e António Cardoso Ro- 
drigues de Almeida e esposa 
Rosa Maria Gomes Rodrigues 
de Almeida, comerciantes, mo- 
radores na Rua Frei Agostinho 
da Cruz n.º 16, da cidade de 
Setúbal, movem contra GABRIEL 
COELHO NOGUEIRA, casado, 
viajante, ausente em parte in- 
certa, mas com o seu último 
domicílio conhecido na Rua da 
Alegria, n.º 772, da cidade e co- 
marca do Porto; ANTÓNIO RO. 
DRIGUES DA SILVA, ausente 
em parte incerta e com o seu 
último domicílio conhecido na 
Rua da Alegria nº 315, da ci- 
dade e comarca do Porto; — e 
COMPANHIA DE SEGUROS 
«CONFIANÇA», com sede na 
Rua de São Nicolau, n.º 102-1.º, 
da cidade e comarca de Lisboa, 
são aqueles réus ausentes em 
parte incerta citados para, no 
prazo de dez dias, depois de de- 
corridos trinta dias de dilacção, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, con- 
testarem a referida acção sob 
pena de serem condenados no 
pedido, o qual, em síntese, con- 
siste no pagamento aos autores 
da quantia de NOVENTA MIL 
ESCUDOS pelos danos morais 
e materiais, resultantes do aci- 
dente de viação ocorrido no dia 
18 de Setembro de 1964, em 
consequência do qual terá mor- 


rido o marido, pai e sogro dos . 


autores. 
Anadia, 23 de Julho de 1968. 


O Juiz de Direito, 
Roberto Ferreira Valente 
O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


VAI A SETÚBAL? 


VISITE 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE. 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


Aires Rodrigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 

3.º às 16.h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 
Telef. 22190 — MEALHADA 
Residência: 

Tel. 03991151 — BRASFEMES 


| Ernani & Martins, Lda 
Telef. 52329 — ANADIA 
Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


VENDE-SE 


Grande e lindo pinhal junto a 
esta Vila com milhares de pi- 
nheiros e tendo já várias cen- 
tenas à resina. 


ES 


Um terreno de vinha com 42 
metros de frente para a estrada 
do Luso a cerca de 300 metros 
do posto da Polícia situado em 
óptimo local para construção. 


= kt— 


Uma casa de habitação na 
Rua Dr. Costa Simões n.º 76-78 
com dois inquilinos, um grande 
armazém livre, e ainda outra de- 
pendência ocupada pelo proprie- 
tário. 

Mostra os terrenos e informa 
Luís Rodrigues, Rua da Amorei- 
ra, em Mealhada, e trata Antó- 
nio Carvalho Marques, Rua da 
República Peruana, 11-2.º-D.to — 
Lisboa-4. 


Novo estabeiscimento 


Óptica na Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


TÁ nm 
Anúncio 
(1.º Publicação) 


Faz-se saber que se encontra 
designado o dia Catorze de Ou- 
tubro próximo, pelas onze ho- 
ras, para se proceder à arrema- 
tação em hasta pública, à porta 
do Tribunal Judicial desta co- 
marca, dos bens abaixo indica- 
dos que serão entregues a quem 
maior preço oferecer acima do 
valor que lhes vai indicado, pe- 
nhorados ao executado DOU- 
TOR AUGUSTO CÉSAR DE BAR- 
ROS, divorciado, industrial, re- 
sidente na Avenida Fernão de 
Magalhães, 1258-1.º, da cidade 
do Porto, conforme ordenado 
nos autos de carta precatória 
vindos do Sexto Juízo Cível da 
comarca do Porto e extraídos da 
execução sumária que contra 
ele move o exequente Jacinto 
Pina Vaz, casado, funcionário 
público aposentado e proprietá- 
rio, residente na Rua do Monte 
Alegre, da referida cidade do 
Porto, e que são: 


BENS A ARREMATAR 


Primeiro — Uma terra na La- 
goa de Água, limite da Fogueira, 
freguesia de Sangalhos, inscrita 
na matriz sob o artigo 9.833, 
que vai à praça pelo valor de 
3.260800; 

Segundo — Pinhal no sítio do 
Brejo, limite e freguesia de An- 
cas, inscrito na matriz sob o 
artigo 1.801, que vai à praça 
pelo valor de 2.440800. 


N 


Anadia, 27 de Julho de 1968. 


“O Juiz de Direito, 
Roberto Ferreira Valente 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim: Coelho 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CANTANHEDE 


4 o 
Anúncio 
DR. COSTA E NORA 


Anuncia-se que pelo Juízo de 
Direito da Comarca de Canta- 
nhede e Primeira Secção de Pro- 
cessos, correm seus termos 
uns autos de Justificação de 
Ausência para Entrega de Bens 
em que são requerentes Agos- 
tinho Pereira e mulher Ester de 
Almeida, lavradores, residentes 
na Moita, concelho de Anadia, 
e outros, e requeridos António 
Pereira e Manuel Pereira, sol- 
teiros, ausentes em parte in- 
certa do Brasil com último do- 
micílio conhecido no lugar da 
Moita, freguesia do mesmo no- 
me, do concelho e comarca de 
Anadia; e nos mesmos autos 
foi proferida sentença em ca 
torze de Junho de mil novecen- 
tos e sessenta e oito, com trân- 
sito em julgado, que produz 
efeitos decorridos quatro me- 
ses depois da publicação dos 
anúncios respectivos, a qual de 
harmonia com o disposto no ar- 
tigo mil cento e dez, com refe- 
rência aos artigos mil cento e 
três a mil cento e sete, do Có- 
digo de Processo Civil e em 
conjugação com o preceituado 
nos artigos cento e catorze, 
cento e quinze e cento e desas- 
sete do novo Código Civil e ar- 
tigos setenta e oito e setenta e 
nove do anterior, foi declarada 
a morte presumida de ambos, 
ausentes há mais de quarenta 
anos, sem notícias, para todos 
os efeitos legais, e também 
para que aos requerentes, co- 
mo seus únicos herdeiros, pos- 
sam ser entregues todos os 
bens que eles- deixaram, por- 
que não fizeram testamento 
nem qualquer disposição da ul- 
tima vontade. 


Cantanhede, 27 de Junho de 
1968. 
O Juiz de Direito, 
Primeiro Substituto, 
Assinatura ilegível 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Simões Guerra 


Consultório Médico 


RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
3.2 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


So essa Asv9LHs 
Ses pras th; 


DR. VAZÃO TRINDADE 
3.28 às 16 h, e Sáb. às 11 h. 


Pensão Central 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 

Telefone, 22259 
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(Continuado da pág. 1) 


pública são obrigados a procede- 
rem à caiação dos mesmos, mas 
isentos de licença camarária; findo 
este prazo há a obrigatoridade de 
o fazerem sob pena de multa para 
os «faltosos», mas já não serão 
isentos das licenças camarárias 
para tal fim. 


BAPTIZADO 


José Peixoto Gomes, filho de 
Eugénio Machado (Gomes, agente 
da P. S. P. e de Maria Luísa Pei- 
xoto Aldeia, residentes em Mea- 
lhada. Foram padrinhos os estu- 
dantes José Manuel Baptista Vigá- 
rio e Maria Paula Rodrigues An- 
drade, também da Mealhada. 


CASAMENTOS 


Em 14 de Julho, realizou-se o 
casamento de Manuel de Matos 
Breda e de Maria do Sameiro 
Oliveira Moura, sendo padrinhos 
os srs. Manuel Duarte Saldanha e 
»António da Cunha Morais Breda e 
“madrinhas D, Maria Manuela Bar- 
“-roso Felgueiras e a menina Maria 
Teresa Cerveira Baptista, de Mea- 
lhada. 

— No dia 20 de Julho, celebra- 
ram o seu casamento, Adriano Fer- 
reira Gouveia, de Alpalhão — Ta- 
mengos, e Rosa Maria Marques da 
Costa, de Mealhada. Testemunha- 
ram o acto os srs. Lúcio Rodrigues 
da Costa, de Sernadelo e Adriano 
Ferreira Pedro, de Alpalhão, sen- 
do madrinhas as sr. Maria Helena 
Lopes Semedo Rodrigues, de Santa 
Cristina, e Angelina Duarte Gou- 
veia, de Casal Comba. 


— Na Igreja da Reitoria de 


Sant'Ana de Mealhada, em 21 de 
Julho, também se realizou o casa- 
mento de Aristides Ferreira, agen- 
te da P. S. P., natural de Louredo 
-— Luso e de Emília Alves de Al 
meida, de Mealhada. 

Foram padrinhos os srs. Manuel 
Bernardes, do Travasso e António 
de Oliveira, de São Romão e ma- 
drinhas as sr. Mabília Bernar- 
des Simões e Maria Emília Alves 
da Cruz. 


FALECIMENTOS 


Faleceram neste concelho: Esme- 
rinda de Jesus Aldeia, de 58 anos 
e Teresa de Jesus, de 82 anos, am- 
bas da Mealhada; Hermínia Bap- 
tista, de 78 anos, do Reconco; Del- 

“fim Figueiredo Fernandes, de 19 
anos, do Barcouço; Manuel Fer- 
reira Calhau, de 80 anos, de Mala; 
Maria José Ferreira, de 86 anos, 
do Luso. 


FESTAS À SENHORA 
SANTA ANA 


Tudo se conjuga para que as fes- 
tas à excelsa padroeira desta vila, 
Senhora Santa Ana, este ano atin- 
jam um brilhantismo até agora 
não alcançado. A seguir, embora 
muito sucintamente, vamos dar a 
conhecer alguns dos principais nú- 
meros das grandiosas festas que 
este ano se realizam nos dias 27 a 
31 do corrente e ainda no dia 4 do 
próximo mês de Agosto (domingo). 
Assim no sábado, dia 27, haverá às 
17 horas tarde desportiva com o 
início do Torneio Popular de Fute- 
bol, da Bairrada, no qual são in- 
tervenientes os grupos da Pampi- 
lhosa, Canedo, Murtede e Antes, 
sendo disputadas valiosas taças. 

No dia 28 (domingo), às 9 horas, 
chegada das Filarmónicas «25 de 
Setembro» de Montemor-o-Velho e 
do «Internato Distrital» de Aveiro, 
bem como o grupo de gaiteiros 


«Os Atómicos de Soure (vestidos à 


escocesa). Às 10 horas, basquete 
feminino, entre o «liabum» e o 
«Galitos» de Aveiro, e a seguir 


basquete masculino entre o «San- 
galhos» e a J. U. M. de Mealhada. 
Às 17 horas, Missa solene a grande 
instrumental e sermão, por um dis- 
tinto orador sagrado, de Coimbra, 
sendo a seguir uma imponente pro- 
cissão, que percorrerá a zona da 
Póvoa e as ruas centrais da vila, 
e às 22 horas, o primeiro arraial 
nocturno no recinto da Feira, abri- 
lhantado pelo Grupo Folclórico de 
Maiorca (Figueira da Foz) e pelo 
conjunto de Zurita de Olivéu (de 
Lisboa). 


No dia 29 (segunda-feira), às | 


horas, Misa solene e sermão. Às 
17 horas, prova de ciclismo para 
amadores de 1.2 (50 voltas à vila, 
no percurso de 70 km), à qual con- 
correm o' Benfica, Sporting, Porto, 
Sangalhos, Coélima e Aldoar, ha- 
vendo duas taças para os dois pri. 
meiros da classificação individual, 
além de outros prémios e 3 taças 
para as 3 equipas classificadas, 
além de outros prémios. As 22 ho- 
ras, segundo festival, abrilhantado 
pelos conjuntos «Irmãos Tavares» 
e os «Perús» do Troviscal. 

No dia 30 (terça-feira), Missa às 
10 horas e à tarde prova pedestre 


e um encontro de futebol entre ele- 


mentos da «Velha Guarda» e o 
actual team de honra do Grupo 
Desportivo da Mealhada. As 22 
horas, último arraial abrilhantado 
pelos conjuntos «Os Faraós» e 
«Central Orques de Troviscal». 

Na quarta-feira (dia 31), às zero 
horas, para encerramento das fes- 
tas, «Serenata» por Luís Berna, 
acompanhado pelo conjunto de gui- 
tarras de Coimbra (inédito na Mea- 
lhada). 

No dia 4 de Agosto (domingo), 
final do Torneio de Futebol da 
Bairrada. 

Escusado será dizer que os «Zés 
Pereiras» actuarão nestes dias fes- 
tivos e que no recinto da Feira, à 
noite, nada faltará, desde os «co- 
mes e bebes», quermesse, divers- 
sões, etc., etc. 

Patrocinam estas festas a Câá- 
mara Municipal, Junta de Turismo 
«Luso-Bussaco» e o Sangalhos, 


IMPRESSÕES DE TEATRO 
«Agarra que é Milionário» 


Henrique Santana, Irene Isidro, 
Artur Semedo, Anabela e Benja- 
mim Falcão durante duas horas 
conseguiram extrair do público, 
que assistiu a esta comédia, muitas 
e francas gargalhadas. 

O tema de um casal cheio de 
vida, mas sem dinheiro, adorando 
os prazeres e bons repastos, boas 
bebidas, que tendo ela encontrado 
um representante dos Canos, e ele 
uma viúva ex-artista de variedades 
ambos pôdres de rico, resolvem 
trocar de marido e esposa. 

Contudo o antigo amor nunca foi 
eliminado e no dia do casamento 
dele voltam a encontrar-se e fazem 
as pazes... presumindo-se que os 
«Canos» e «Viúva», estavam até, 
pela avareza mostrada indicados 
um para o outro para uma futura 
união conjugal. 

Henrique Santana é o marido 
indulgente que tenta fingir uma 
descontracção perante a sua espo- 
sa cheia de ideias de boa vida. 

Irene Isidro a viúva de minas de 
platina, avarenta e com o interesse 
de um novo casamento, 

Artur Semedo o homem dos canos 
com asma, e uma filha que não 


BAIRRADA 


SOL DA 


Realizou-se 0 passeio 
da Catequese 


Com saída da Mealhada às 9,30, 
no dia 21 de Julho, realizou-se o 
passeio das crianças da Catequese 
de Mealhada, 

Ocupando quatro autocarros, saí- 
ram em passeio 160 crianças e cer- 
ca de 80 pessoas adultas — familia- 
res e catequistas das crianças. 
Depois de cumprirem o preceito 
dominical da Missa, na Capela do 


Palace do Buçaco, seguiram pela 


encosta da Serra, em visita ao 
Mosteiro de Lorvão. 

Foi atravessada a Vila de Pena- 
cova, depois Vila Nova de Poiares 
e em seguida o almoço, junto ao 
rio, em Foz de Arouce. 

Passando pela Lousã, visitou-se 
o Santuário da Senhora da Pieda- 
de, donde se desceu, por Miranda 
do Corvo, para visitar as Ruinas e 
o Museu de Conimbriga. À saída 
de Condeixa, teve lugar o lanche, 
para regressar à Mealhada, pas- 
sando por Coimbra. 

Alegria, entusiasmo, irrequietis- 
mo próprio das crianças, boa dis- 
posição e sem qualquer nota desa- 
gradável, foram as características 
deste passeio. 

O passeio foi prémio para algu- 
mas crianças, de melhor frequên- 
cia à Catequese no ano que agora 
findou, e para outras estímulo para 
o próximo ano. 

Um passeio colectivo tem sempre 
aspectos educativos e pedagógicos. 

NOTA — Para ajudar a custear 
as despesas deste passeio, promo- 
veu-se a venda duma Rifa, cujo 
sorteio já se realizou, cabendo os 
prémios aos números: 

1171 — 1.º Prémio; 

1143 — 2.º Prémio; 

1943 — 3.º Prémio. 

O sorteio teve lugar no fim da 
Missa Paroquial, do domingo 21 de 
Julho. 


Na Mealhada 
e Pampilhosa 


MISSAS DE PRECEITO 
ANTECIPADAS 


Por necessidade pastoral e a tí- 


tulo experimental, o Senhor Bispo' 


de Coimbra concedeu autorização 
para nos meses de Agosto, Setem- 
bro e Outubro, haver Missa Ves- 
pertina aos sábados e véspera de 
Dias Santos de guarda, para cum- 
primento do preceito, na Igreja da 
Reitoria de Sant'Ana de Mealhada, 
às 22 horas, e na igreja paroquial 
de Pampilhosa, às 21,30 horas, 


gosta da sua futura madrasta, qua- 
se da mesma idade. 

Anabela, a jovem, bonita e ele- 
gante esposa. 

Benjamim Falcão e bagageiro 
que embora veja os encantos da 
passageira exige o dinheiro do 
frete. 

Os três primeiros, seriam como 
na América, considerados «mons- 
tros» da arte de desempenhar, 
naturalidade, boa presença e dição. 

Falcão, tem um papel de pouca 
monta, mas é bem conhecido dos 
especiadores da televisão, reencar- 
nou o bagageiro de modos rudes e 
materialista com àvontade. 

Anabela, a mais nova dos intér- 
pretes, tem tudo o que necessita 
para se presumir ser uma presença 
pretendida pelos nossos empresá- 
rios, elegantíssima muito bem fei- 
tinha de corpo, alegre agarotada 
e de expressão fisionómica maleá- 
vel, é segundo a nossa previsão 
uma futura vedeta indicada para 
alcançar sucessos. 


Diversas Notícias 


Foi submetido a uma intervenção 
cirúrgica de urgência o nosso as- 
sinante, sr. Joaquim Borges Fer- 
nandes Rolo, viajante da firma Vi- 
nhos Messias, desta vila. Que tudo 
tenha corrido bem, são os nossos 
desejos. 

— Também o nosso assinante sr, 
Alfredo Viana de Morais Leitão, 
está internado no Hospital da Uni. 
versidade de Coimbra, para ser 
operado. Desejamos a este nosso 
amigo boa sorte e pronto restabe- 
lecimento. 


t+ 


Edmundo Rodrigues Jesus 
3.º ANO DE ETERNA SAUDADE 


Seus pais, irmãos, cunhados, so- 
brinhos e mais família mandaram 
celebrar missa na igreja dos Sala- 
zidnos em Mogofores no passado 
dia 19, pelo eterno descanso do 
seu muito querido e chorado filho 
e parente, agradecendo a todas as 
pessoas que se dignaram assistir 
a tão piedoso acto. 


Irmandade de S, Pedro 
da Antes em Coimbra 


Pela primeira vez, tomou 
parte na procissão da Rainha 
Santa esta Irmandade, que mar 
cou na sua tão rigorosa apre- 
sentação, à qual não faltaram 
os seus 80 Irmãos num aprumo 
que dignifica e eleva sempre 
que se apresenta. 

Antes, terra desconhecida em 
Coimbra, aldeia pequenina, tor- 
nou-se grande naquele punhado 
de homens, que com tanto or- 
gulho empunhava o seu pen- 
dão, cruz e laternas, e nos que 
com as suas opas, formavam 
alas em rigorosa formatura, vi- 
sível religiosidade e respeito, 
todos dignos representantes da 
sua Irmandade. 


Aniversário 


Passa em 29 do corrente o 
seu 83.º aniversário natalício, o 
nosso conterrâneo e assinante, 
Ex.mo sr. António dos Santos 
Clemente, há 59 anos: radicado 
em S. Paulo, Brasil, onde' é 
abastado proprietário, a quem 
felicitamos e desejamos muitos 
anos de vida. 


Casa no Luso 


Vende-se a casa que pertenceu 
a António Gomes da Silva, 

Tratar com Álvaro das Neves 
Cabral — BARRÔ — LUSO, 


SRS VU So 


FUTEBOL 


Integrado nas festas que estão a 
decorrer à Padroeira da Vila, Se- 
nhora Santa Ana, teve lugar no 
passado Sábado o início do Tor- 
neio de Futebol Popular da Bair- 
rada, entre equipas regionais. As- 
sim, o primeiro jogo realizou-se en- 
tre os grupos de Arintos e Murtede, 
saindo vencedor o Arintos por 2-1, 
tentos marcados por Luís e Pitão 
pelo grupo vencedor e Mosca mar- 
cou o tento de honra pelo grupo 
derrotado. A arbitragem do sr. Sal 
danha, conscienciosa, bem ajudado 
pelos fiscais Romão e António José. 

A seguir defrontaram-se os gru- 
pos do Canedo e Casal Comba, 
saindo vencedor o Canedo por 2-1, 
Alcino e Retroz marcaram pelos 
vencedores e Macarrão pelo grupo 
vencido, A arbitragem de António 
José, talvez um pouco «caseira», 
não esteve mal, bem ajudado por 
Romão e Saldanha. 

— No próximo domingo às 18 ho 
ras, final do Torneio, para apura- 
mento da classificação. 


BASQUETEBOL 


No passado domingo, de manhã, 
defrontaram-se em basquetebol as 
equipas masculinas do Sangalhos 
e da Juventude Unida da Mea- 
lhada, saindo vencedora a equipa 
do Sangalhos por 23-10. 

— À seguir defrontaram-se as 
equipas femininas dos Galitos de 
Aveiro e Illiabum, de ílhavo, ten: 
do triunfado a equipa aveirense 
por 16-12. | 

CICLISMO 


Integrado no programa das fes- 
tas à Padroeira da vila da Mea- 
lhada, Santa Ana, que estão a de- 
correr com grande brilhantismo, 
efectuou-se na passada segunda-feira 
O já anunciado circuito para ama- 
dores. Pena foi que, das sete equi- 
pas convocadas (Benfica, Sporting, 
Coêlima, Ambar, Sangalhos e Por- 
to), apenas compareceram as duas 
últimas, o que prâticamente tirou 
todo o interesse à competição; mas 
segundo averiguámos, não cabe 
quaisquer culpas nem à organiza- 
ção do Sangalhos nem à Comissão 
de Festas, mas apenas aos clubes 
faltosos. 

A classificação geral ficou como 
a seguir se indica: 1.º Joaquim 
Leite (400 escudos): 2.º José Mo- 
rais (300 escudos); 3.º José Sogueiro 
(200 escudos); 4.º Duarte Ribreiro 
(cem escudos); 5.º Otão Rebelo 
(cinquenta escudos), sendo todos 
do F. Clube do Porto. Por equipas 
o Porto ficou em primeiro lugar, 
recebendo uma taça, e o Sangalhos 
em segundo, recebendo também 
uma taça. 

Os 4 lançamentos da prova foram 
ganhos por José Morais (o primeiro 
e o terceiro), Duarte Ribeiro (o se- 
gundo) e Joaquim Leite, o último. 


% 


À noite, os conjuntos «Irmãos 
Tavares» e os «Perús», abrilhanta- 
ram a contento, o 2.º festival. 


Quarto 


Procura rapariga honesta, só 
em casa de família séria, resposta 
a MARIA TERESA RODRIGUES 
— Zona Comercial Lote E 1.º E 
Bairro de Afarragide — Damaia — 
LISBOA. 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NO SS À TERRA: Um caso triste em Sernadelo 


O Sr. Victorino Alves, alfaiate, está 
quase cego e sem recursos para viver 


Póvoa do Garção 


Realizou-se no passado dia 18, 
19 e 20 as festas em honra de 
Santa Luzia, padroeira desta po- 
voação, que constaram de Missa, 
Procissão no primeiro dia e 
arraial nos dias seguintes, que 
tiveram bastantes forasteiros dos 
“lugares vizinhos. 

Diversos trabalhadores que têm 
estado ausentes no estrangeiro, 
aproveitaram para vir assistir à 
festa da sua terra, 


DR. NUNO DA S. SALGADO 


De visita aos seus sogros esteve 
nesta povoação o Sr. Dr. Nuno 
da Silva Salgado, ilustre Dele- 
gado do Ministério Público na 
Comarca de Vila Viçosa, que se 
fazia acompanhar de sua esposa, 

Os nossos cumprimentos, 


Sernandelo 


Realizou-se no passado do- 
mingo neste lugar a festividade 
anual em honra da sua padroeira 
Santa Eulália. O programa cons- 
tou de missa, procissão e descan- 
tes populares e foi abrilhantada 
pela filarmónica Pampilhosense 
e duas boas orquestras. Segundo 
a impressão geral, a festa, foi 
das mais bem organizadas dos 
últimos anos pelo que estão de 
parabéns os seus mordomos,. À 
Junta de freguesia mandou pro- 
ceder ao arranjo das ruas da 
povoação que lhe dava o aspecto 
dos dias festivos Notamos um 
crescente aumento de forasteiros, 
que ou vêm de visita às suas fa- 
mílias ou convidados por alguns 
amigos, além disso o progresso 
que se tem verificado nos últi- 
mos. anos, com construções de 
novas moradias aliado a sua zona 
hoteleira que se estende até à 
sede do concelho, dão a Sernadelo 
um lugar destacado dentro do 
Concelho de Mealhada, 


RELATÓRIO E CONTAS 


Do prestimoso Clube Portuen- 
se, Académico F'. C. à frente do 
qual se encontra agora o nosso 
conterrâneo, estimado amigo, 
grande industrial e Provedor da 
Misericórdia desta vila sr, Mário 
Navega, recebemos o bem elabo- 
rado Relatório e Contas da ge- 
rência de 1965-1966 e um desen- 
volvido resumo da vida da pres- 
timosa Colectividade, 

Agradecemos o seu envio, com 
desejos das melhores prosperida- 
des a tão simpática Colectividade. 


Antes 


Parabens, Isabel Marques! 


A Maria Isabel Moreira da 
Silva Marques merece para- 
bens. 

Aluna da Faculdade de Ciên- 
cias da Universidade de Coim- 
bra, a frequentar o Curso de 
Química, a Maria Isabel fez no 
último ano lectivo todas as ca- 
deiras do 1.º ano, o que um nú- 
mero reduzidíssimo de alunos 
consegue fazer; pois aquelas 
Matemáticas Gerais não estão 
ao alcance de qualquer. 

Tendo feito o 6º e 7.º anos 
no Colégio da Mealhada, já ali 


“a menina Isabel Marques se re- 


velara uma aluna muito apli- 
cada, sempre compenetrada 
dos seus deveres, fazendo to- 
das as cadeiras do 7.º ano num 
único ano lectivo, o que tam- 
bém apenas 15 a 20 % conse- 
guem fazer. 

Por isso mesmo daqui lhe en- 
dereçamos os mais sinceros 
parabéns extensivos a seus 
pais, sr? D. Maria Lucília da 


Silva Moreira e sr. Manuel Mar- 


ques, Inspector de Vendas das 
Caves Messias. 


Dulce Ferreira 
de Sousa Lopes 


Com 38 anos de idade, faleceu 
no lugar de Carqueijo, freguesia 
de Casal Comba, a sr." D. Dulce 


«— Ferreira de Sousa Lopes, profes- 


sora do Ensino Primário Oficial. 

A extinta era casada com o sr. 
Joaquim da Silva Rama, concei- 
tuado comerciante, mãe do me- 
nino Jorge Manuel, aluno do 
1.º ano do Colégio Sant'Ana, de 
Mealhada e filha do sr. Manuel 
Ferreira Lopes, abastado proprie- 
tário do lugar de Carqueijo. 

A morte desta bondosa senhora 
foi muito sentida em toda a re- 
gião, tendo o seu funeral cons- 
tituído a maior manifestação de 
pesar a que temos assistido nesta 
freguesia. 

Presentes numerosas pessoas 
dos mais diversos pontos do cen- 
tro do país dadas as grandes re- 
lações de simpatia da família 
Rama e Ferreira Lopes. 

«Sol da Bairrada» apresenta 
sentidas condolências à família 
enlutada. 


Pensão Gentral 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


À Exportadora de Louça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMINIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIBAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


-Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Lameira 
de S. Pedro 


Faz anos, talvez 15, que em 
vésperas do Natal foi inaugurada 
em Lameira de S. Pedro a luz 
eléctrica. De então para cá pouco 
se valorizou a sua insuficiente 
instalação rural. Como é lógico, a 
Lameira aumentou em mais de 
duas dezenas de habitações, as 
quais continuam às escuras, for- 
cando os seus habitantes a en- 
charcarem os pés até aos joelhos, 
devido também à má conserva- 
ção dos caminhos e à falta de 
luz. Refiro-me principalmente ao 
caminho de Val do Forno, que 
liga a Barrô; nesse caminho há 
habitantes, e necessitam de ilu- 
minação pública. Como nesta al- 
tura do ano os dias são pequenos, 
esta pobre gente vê-se obrigada a 
tratar de alguns dos seus afazeres 
já de noite. E por vezes são 
crianças encarregadas de fazer 
uns leves recados enquanto a 
mãe toma conta dos mais novos. 
É pena vê-los de regresso a casa 
com os pésitos encharcados. É 
com bastante necessidade que 
estes moradores lançam o seu 
apelo às entidades camarárias, 
para que seja puxada a ilumina- 
ção para os sítios que mais ne- 
cessitam. Nem só a beira da es- 
trada precisa de iluminação, mas 
sim o caminho já referido, e 
assim como o da Eira Pedrinha, 
Lapas, Funda da Rua e Salguei- 
rinha. Esperamos por quem de 
direito que o nosso apelo não seja 


ou 


“sesquecido. “ud. a 


CAMARA MUNICIPAL 
DA MEALHADA 


EDITAL 


Fazse público que no dia 12 de 
Janeiro do próximo ano, pelas 
15 horas, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, perante a 
Câmara Municipal, se procederá 
ao concurso público para arre- 
matação da empreitada da E. N. 
234 à E, N. 336-1 — reparação e 
beneficiação — 2." fase — pavi- 
mentação com revestimento be- 
tuminoso entre as povoações de 
Travasso e Vacariça, na extensão 
de 2.400 metros. 


Base de licitação, 475 000$00 

Para ser admitido ao concurso 
é necessário apresentar docu- 
mento comprovativo de ter feito 
na Caixa-Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, suas fi- 
liais, agências ou delegações, o 
depósito provisório de 11 875800, 
mediante guia passada pelo pró- 
prio concorrente, 

O depósito definitivo será de 
5 por cento da importância de 
adjudicação. 

O programa de concurso, o ca- 
derno de encargos e o projecto 
estão patentes, todos os dias úteis 
durante as horas do expediente, 
na Direcção de Urbanização do 
Distrito de Aveiro e na Secreta- 
ria da Câmara Municipal deste 
concelho da Mealhada, 


Paços do Concelho da Mealha- 
da, 7 de Dezembro de 1966. 


O Presidente da Câmara, 
(José Monteiro da Cunha Júnior) 


A vida custa a.todos, mas aos 
pobres custa muito mais, 

No entanto há várias espécies 
de pobres e, consoante a história 
de cada pobre, assim é também 
a nossa comiseração. 

Se alguns são pobres por nunca 
os ter seduzido nem a economia 
nem o trabalho, outros hã, coi. 
tados, que o são, mercê da pouca 
sorte e da doença, e destes temos 
mais pena. 

Estou a lembrar-me de um 
homem robusto, pai de seis ou 
sete filhos, que um dia comen- 
tava numa taberna, enquanto es- 


'tafava em vinho uma boa parte 


do seu ordenado: 

«Para que hei-de eu poupar o 
dinheiro? Vivo numa casa do 
Património dos Pobres e a Con. 
ferência de S, Vicente de Paulo 
ainda me dá um auxílio...» 

E voltando-se para o taber. 
neiro: 

Portanto, ó Sr, Martins, dei-te 
lá mais um litro porque esta 
pinga é de estalo! 

E entre risadas dos circuns- 
tantes, sumia-se o vinho e, con- 
juntamente, o salário da semana 


* 


Mas a história do Sr, Victorino 
Alves é muito diferente, 

Toda a vida foi, o que se pode 
chamar com toda a propriedade, 
um homem sério e honrado e 
amigo do trabalho. 

" Toda a gente conhece o Sr, 
Victorino, alfaiate, que mora em 
Sernadelo. 

Ele tem 70 anos de idade e a 
sua mulher 73. Tendo cegado de 
uma vista e vendo já muito pouco 
da outra, o Sr. Victorino teve de 
deixar a profissão de alfaiate, de 
que muito gostava. 

Agora como hei-de viver? — 
pergunta, sobressaltado, o al- 
faiate de Sernadelo - que, aos 
poucos, vai sentindo a perda total 
da vista. 

«Toda a vida fui amigo do 
trabalho e, agora, vejo que nada 
posso fazer senão estar sentado 
num banco». 

Este foi outro dos desabafos 
do Sr. Victorino Alves, que ao 
mesmo tempo foi dizendo: 

— «E certo que o Sr. Gover- 
nador Civil me tem dado algumas 
ajudas e as senhoras da Confe- 
rência de S, Vicente de Paulo, da 
Mealhada, também me deram um 
cobertor pelo Natal, 

O Sr. Alvaro Pedro oferece-me 
a refeição do meio dia e é o que 
me tem valido, doutro modo « 
que havia ser de mim!» 

Soubemos, depois, que o sr. 
Victorino anda a receber trata- 
mentos no Hospital da Universi- 
dade de Coimbra, gratuitamente, 
mas os medicamentos tem de os 


Aniversários 
Fizeram 25 anos em 3-12-966, 


D. Fernanda Leal Marques 

D. Maria Ausenda de Andra- 
de Vaz 

Acácio Ramos de Jesus 

Alexandre Soares Cadete 

Egydio Pereira de Oliveira 
Azevedo. 


pagar e, por sinal, são muito 
caros, pois são estrangeiros, na 
maior parte. 

De. quinze em quinze dias tem 
de ir ao Hospital acompanhado 
pela mulher, 

Aqui surge nova dificuldade: 

E dinheiro para as viagens 
destas duas pessoas? 


* 


Podemos dizer com verdade: a 

infelicidade bateu à porta da casa 
do Sr. Victorino alfaiate e pe- 
netrou no seu lar. 
"Mas, nada de desânimos, Sr. 
Victorino, estamos esperançados 
que as nossas palavras hão-de 
ser lidas por quem o possa aju- 
dar porque o sr. bem o merece, 

Que pena a Previdência Por- 
tuguesa ainda não ter podido 
abranger todas as classes de 
trabalhadores! 

Se tal tivesse acontecido, em 
situações como esta, todos ben- 
diriam os descontos que fizeram 
para enfrentar a doença e a ve- 
lhice. 

Mas, por enquanto, entre nós, 
não existe Caixa de Previdência 


- para os alfaiates. 


Daí a compreensível aflição do 
sr. Victorino, alfaiate em Sers 
nadelo, 


CONFERÊNCIA 


MÉDICA 
(Continuação da 1.º pág.) 


O sr. dr. Santos Silva, agra- 
deceu as palavras que o sr. dr. 
Navega lhe dirigiu que o obri- 
gam a maior responsabilidades 
na palestra que ia realizar, a 
qual expôs durante duas horas 


Seguiu-se um animado coló- 
quio com as intervenções do 
dr. Artur Navega sobre a lepra 
no concelho de Mealhada, ten- 
do afirmado que esta doença 
neste concelho tem vindo feliz- 
mente a descrescer desde há 
20 anos com nítida tendência a 
desaparecer totalmente. O sr. 
dr. Manuel Andrade, expôs a 
sua intervenção sobre o valor 
do B. C. G. na profilaxia da le- 
pra, tendo estes a muitos me- 
recido a atenção do conferente 
por mais outra hora. 

O sr. Mário Navega, manifes- 
tou o agrado que teve em o ou- 
vir durante 3 horas, pois que 
apesar de ser um leigo em 
assuntos médicos, foi de tal 
maneira simples, clara e suges- 
tiva a sua exposição, acompa- 
nhada de perfeitas projecções 
coloridas, que se não cansaria 
de o ouvir ainda por mais 
tempo. 

Convidou os médicos presen- 
tes para um jantar de homena- 
gem ao conferente, o qual se 
realizou num restaurante típico 
desta vila, que decorreu num 
ambiente de sã camaradagem, 
tendo por fim o dr. Santos Sil- 
va manifestado a sua sensibi- 
lidade nos agradecimentos pe- 
las provas de consideração e 
amizade recebidas dos seus co- 
legas e Provedor da Misericór- 
dia, sr. Mário Navega. 
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Aprenda a cair 


Falar-se em aprender a cair po- 
de parecer um pouco estranho quan- 
do estamos a tratar de prevenção de 
acidentes, Isto, na realidade, não 
nos deve surpreender muito pois o 
tema que vamos tratar é algo que 
pode ser observado em numerosos 
casos “de quedas, das quais as pes- 
soas. saem por vezes bem sucedidas 
e outras com lesões graves em cir- 
cunstâncias inesperadas, 

Sem dúvida que ainda melhor do 
que aprender a cair será evitar to- 
das as causas de quedas, tais como 
solos escorregadios, escadas defei- 
tuosas ou mal construídas e todos 
os obstáculos que provocam trope- 
ções, Mas, muitas vezes, e por 
muito empenho, que nós ponhamos 
em eliminar as causas de quedas, 
estas continuam a suceder e não te- 
mos outra solução que não seja to- 
mar medidas para evitar ou fazer 
diminuir a gravidade da lesão, 

Para se perceber melhor o signi- 
ficado de «um método correcto de 
cair» é de toda a conveniência que 
relatamos alguns acidentes que se 
deram e as suas consequências, 

Uma menina de dois anos correu 
para uma janela dum quarto andar, 
apoiou-se contra o parapeito, perdeu 
o equilíbrio e, voando pelo ar, foi 
caír no terreno que se achava a uns 
12 metros abaixo, Levada de ur- 
gência ao hospital, os médicos, mui- 
to surpreendidos, só encontraram al. 
guns ferimentos e contusões de pou- 
ca gravidade, 


Outros dos casos similares são o 
de um rapaz que estava a brincar 
com um irmão em casa, tropeçou 
num móvel, caíu no chão e fractu- 
rou um pulso, E o de uma rapa- 
riga que escorregou na rua num 
pouco de água e caíu ao chão sem 
ter mais maçada do que a de limpar 
o vestido, A vitima desta segunda 
queda tinha estudado danças mo- 
dernas desde a idade dos sete anos. 

Qual será a causa destas diferen- 
ças tão grandes nas lesões sofridas 
por duas das vítimas comparadas 
com as outras duas? A resposta não 
traz nada de novo, O que fere não 
é a queda, é a forma como se chega 
ao chão, 

A menina que caíu da janela so- 
freu uma queda que, facilmente, po- 
deria ter sido mortal, O que a aju- 
dou a salvar-se foi ela ser jovem 
de mais para se aperceber do perigo 
em que estava e não se assustar en- 
quanto caía. A maioria das pessoas 
não têm ideia do importante que é, 
durante uma queda, não se atemori- 
zar, Quando a pessoa consegue che- 
gar ao chão sem se assustar, o seu 
corpo encontra-se mole e a falta 
de tensão nos músculos reduz a pos- 
sível lesão, Um corpo que esteja 
tenso cai no chão como uma to- 
nelada de ladrinhos, fracturando os 
ossos sob a terrível força do im- 
pacto. 

Os acrobatas, os atletas e os pá- 
raquedistas, são um bom exemplo. 
Eles não se lesionam ao cair porque 
perderam o medo reflexo devido aos 
treinos, Aprenderam a cair, a des- 
contrair-se, a amolecer o corpo e a 
rebolar-se, É possível que o que 
ajudou a rapariga que tinha tido li- 
ções de baile, para não sofrer lesões 
na sua queda, tenha sido uma reac- 
ção correcta criada pelo seu treino 
na dança moderna, 

Milhares de lesões incapacitado- 
ras poderiam ser evitadas em cada 
ano se nas escolas fosse dada ins- 
trução às crianças sobre a maneira 
correcta de cair, 

- Seria impossível eliminar todas as 
quedas acidentais ainda que se eli- 
minassem todos os riscos ambientais 


que as ocasionam. Os psicólogos 


que têm estudado as razões pelas 
quais as pessoas caiem, dizem, que 
muitas quedas são causadas por fac- 
tores pessoais físicos ou emocionais 
e não por solos escorregadios ou 
impactos contra objectos que não se 
vêem, 

Isto indica que é preciso ensinar 
desde a infância, a maneira correcta 
de cair sem se lesionar, Para isto 
é preciso que conheçam a mecânica 
do corpo. 

Na realidade, ao andar e ao cor- 
rer estamos a passar por uma série 
de quedas rítmicas e controladas. 
Quando caimos é porque é-interrom. 
pido o ritmo, por causa de uma fa- 
lha na corrdenação dos movimentos, 

Eis aqui os pontos que devem ser 
lembrados e aprendidos para conse- 
guir cair sem sofrer lesões graves: 

AO CAIR PARA A FRENTE: 
Os braços devem ser mantidos es- 
tendidos para a frente, os cotovelos 
ligeiramente dobrados e as mãos 
abertas e com os dedos estendidos. 
No momento de tocar no chão dei- 
xa-se que os braços se dobrem para 
o corpo amortecer, a pan- 
cada, 

AO CAIR PARA O LADO: De- 


ve-se virar o corpo para. bater no 


assim, 


pelo sim, pelo não... 
“e melhor pelo seguro ! 


Donativos 
para os pobres 


Os alunos do. Colégio de 
Sant'Ana, Mealhada, fizeram 
uma campanha de.recolha de 
donativos para famílias pobres 
a distribuir por altura do Natal. 

Os géneros recebidos, ali- 
mentos e roupas, foram entre- 
gues às Conferências de S. Vi- 
cente de .Paulo que, por sua 
vez, fizeram a distribuição. 

Para os jovens estudantes as 
nossas felicitações. 


chão com a parte traseira do ombro, 
Depois de tocar no chão, deve-se re- 
bolar seguindo o impulso da queda. 

AO CAIR PARA TRÁS: Devem 
colocar-se as mãos e os antebraços 
primeiro, As costas manter-se-ão 
dobradas, com a cabeça baixa e 
para diante, fim de receber a segun- 
da pancada nas nádegas, 

AO CAIR DE PÉ. Deve-se cair 
na ponta dos pés. Ao sentir a pan- 
cada dobra-se os joelhos e tornoze. 
los; o resto do corpo inclinar-se-á 
para conseguir o efeito de amorti- 
zação da pancada. 


COMPANHIA 
DE SEGUROS. 


COMERCIO 
E INDÚSTRIA 


Revistas & Jornais 


Conhece a luz da publicidade 
mais um número —o 4.º — da 
conceituada revista «Oliva», es- 
te, especial do Natal, publica- 
ção que se edita no Porto sob a 
direcção da ilustre poetisa Alice 
de Azevedo, de Moda e Litera- 


tura. 
Primorosamente colaborada, 


“além de subtil poema da sua di- 


rectora, «Derradeiras vontades», 
vêem-se produções quer em 
verso, de Guedes de Amorim, 
Jorge Ramos Luís Clemente Ri- 
beiro, Manuel Laranjeira, Lígia 
Cunha Dora Correia da Silva, 
Amador Resende, Isaura Correia 
Santos, Marília Loreto Coimbra, 
Matha de Mesquita da Câmara, 
Augusto Ricardo, Esmeralda 
Pombo, Jorge Condeixa João 
Rodrigues, Rolln de Macedo, 
Carlos de Morais, Carlos Rio- 


bom e outros, 


VENDE-SE 


Terreno nas Cavadas junto ao 
Lagar do Sr. Messias Batista — 
E. N. n.º 1 — trata a: Panifica- 
dora Bairrada Sul Mealhada 


estúdio MY 


AGENTE NA MEALHADA 


Acácio Ramos de Jesus 


Azinhaga do Mouro-s8 


COMPANHIA DE SEGUROS COMÉRCIO E INDÚSTRIA 


rua do arco do bandeira, 12 - lisboa 2 -telef. 36 92 41 


É FALECIMENTOS 


JOAQUIM ALMEIDA ALFERES 


Com a idade de 73 anos, fa. 
leceu nesta vila o sr. Joaquim 
Almeida Alferes, 


talista. Era tio do nosso assi- 


solteiro, capi- 


nantesr. Joaquim Almeida, Apre- 


sentamos sentidos pêsames, 


EDUARDO FERREIRA 
DA COSTA 


Com a idade de 67 anos faleceu 
na sua residência no Porto, o gr. 
Eduardo Ferreira da Costa, chefe 
reformado da Estação C F, Gaia. 
O cadáver foi a enterrar no ce. 
mitério da Mealhada. «Sol da 
Bairrada» apresenta os seus pê- 
sames à família enlutada espe- 
cialmente a seu sobrinho Alvaro, 


nosso presado assinante, 


D. ERMELINDA DA PIEDADE 
PAIVA SARAIVA 


Faleceu nesta vila com a idade 
de 57 anos a sr. D, Ermelinda da 
Piedade Paiva, esposa do Comer. 
ciante sr, João Saraiva mãe do 
Estudante Universitário, sr. Má- 
rio de Paiva Saraiva, sogra da 
sra Dr." Maria das Dores Canas 
Saraiva e cunhada do sr, Jeróni- 
mo de Souza Saraiva. O funeral 
efectuado para o cemitério desta 
vila, teve grande concorrência, 
«Sol da Bairrada» apresenta O 
seu cartão de condolências a toda 
a família enlutada, nossos esti- 
mados assinantes. 


DEC] 
4 ER 


“Agradecimento 


D, Alice de Quadros Figuei- 
redo Simões, Abílio dos Santos 
Costa Simões e demais família, 
vêm por este meio agradecer re- 
conhecidos a todas as pessoas 
que de qualquer modo lhe mani- 
festaram o seu pesar, quando do 
falecimento do seu saudoso pai 
e sogro, Coronel José da Costa 
de Figueiredo que foi residente 
em Coimbra, 


Mealhada, Novembro de 1966. 


+ 


EDUARDO FERREIRA 
DA COSTA 


Agradecimento 


Seus irmãos, sobrinhos. e 
demais família, agradecem 
comovidamente a todas as 
pessoas que de qualquer ma- 
neira lhes manifestaram o 
seu sentimento e amizade e 
pedem desculpa de não apre- 
sentarem os seus agradeci- 
mentos pessoalmente. 


Mealhada, 28 de Dezembro 
de 1966. 


Assembleia Geral no Clube 
Recreativo 


Perante regular assistência 
de associados, teve lugar nesta 
Agremiação a Assembleia Ge- 
ral para a escolha dos novos 
corpos gerentes para o próximo 
ano, que ficou como se segue: 
Assembleia Geral — presidente 
dr. Manuel Oliveira Andrade: 
escriturários, Mário Artur Men- 


des Costa Santos e prof. Ar-' 


mindo Pêga. Direcção — presi- 
dente, Adelino Augusto Pato de 
Macedo, vice-presidente, José 
Francisco Simões Ferreira, se- 
cretários, Alfredo Viana Morais 
Leitão e José Simões de Melo, 
tesoureiro, Manuel Jorge Dinis, 
Vogais, Álvaro Capela e Mário 
Paiva de Sousa. Conselho Fis- 
cal — presidente, Carlos Lopes, 
vogais, João Duarte de Sousa 
Saraiva e António Coelho. 


Festa de passagem do Ano 
No Recreativo 


Na: Assembleia Geral desta 
Colectividade usou da palavra 
o dinâmico presidente da Direc- 
ção, sr. Adelino Pato de Ma- 
cedo, que foi reeleito para o 
próximo ano que, referindo-se 
em primeiro lugar à pouco assi- 
duidade de associados, à criso 
financeira que presentemente o 
Clube atravessa e focou a pos- 
sibilidade de se afectuar uma 
reunião dos sócios e suas fa- 
mílias numa pequena festa da 
Passagem do Ano. 


Falecimentos 


Na última semana faleceram 
neste concelho: Maria Lopes, 
de 73 anos, das Quintas de 
Mala; Filomena da Conceição 
Silva Simões, de 66 anos, do 
Luso; Manuel Fernandes Bap- 
tista, de 3 meses, de Ventosa 
do Bairro; Maria Carvalho, de 
84 anos, de Sernadelo; Dulce 
Ferreira de Sousa Lopes, de 38 
anos, do Carquejo; Rosa de Je- 
sus Lopes, de 85 anos, do Luso. 


Banco Nacional Ultramarino 


Vindo de Coimbra, foi colo- 
cado na filial do B. N. Ultrama- 
rino desta vila o sr. André Bap- 
tista dos Santos. 


Reparos 


Já por diversas vezes temos 
chamado a atenção -das entida- 
des responsáveis pelo estado 
em que se encontram algumas 
casas, principalmente das ruas 
centrais, e hoje voltamos a fa- 
zêlo porque verificamos que 
uma das casas da rua dr. Cer- 
veira Lebre tem o telhado a 
arrear cada vez mais, e, esta- 
mos convencidos que no pró: 
ximo inverno com as chuvas, O 
telhado cairá mesmo. 

Continua a não se observar 
as regras de trânsito na rua dr. 
Costa Simões, ou está-se à es- 
pera que haja um caso mortal? 


Impressões de Teatro 


Depois que em Fevereiro, 
Março e Abril a Empresa do Ci- 
ne-Teatro de Mealhada trouxe 
até nós três peças de catego- 
ria, e que tão boa impressão 
deixou entre aqueles que a elas 
assistiram, no dia 8 do corren- 


te, esta casa de espectáculos 
voltou a ser pequenina para se 
assistir à magnífica revista 
«Zero, Zero-Zé (ordem p'ra pa- 
gar). Já não era sem tempo, 
pois que desde Abril não vol- 
tou ao Cine-Teatro qualquer 
Companhia. O espectáculo de 
variedades foi bastante anima: 
do, apresentando um vistoso 
guarda-roupa e teve movimento 
adequado a espectáculos de re- 
vista desta natureza. Todos os 
números, ' bastante apimenta- 
dos, conseguiram arrancar fran- 
cas gargalhadas, e o sobre as 
licenças camarárias tem de fac- 
to uma crítica aos serviços bu- 
rocráticos bastante alusiva. 

Os patinadores são de longe 
o número mais espectacular; 
ela é um encanto de graciosi- 
dade e uma contorcionista de 
nível fora do vulgar. Eugénio 
Salvador, só ele vale um espec- 
táculo, cheio de vivacidade, fi- 
sionomia longe de igualar uma 
carreira de êxitos, foi no entan- 
to inexcedível. Lígia Teles e 
Mariema impuseram-se pela 
vida e graça que puseram nos 
números cantados. Luís Horta, 
afónico, não deixou no entanto 
de mostrar os seus recursos 
como comediante. 

Helena Vieira sempre alegre. 
Que vida pode ela dar mais às 
suas intervenções? Ana Móni- 
ca apresentou duas canções 
com bonito timbre de voz e 
movimentos graciosos. E dos 
restantes, tudo muito certo, 
sem crítica, cumprindo, e muito 
bem os seus papéis. 

Está pois, mais uma vez, de 
Parabéns, a Empresa do Cine- 
“Teatro da Mealhada, e nós sa- 
tisfeitos — sem vaidade — por- 
que temos pugnado nas colunas 
deste jornal, por diversas ve- 
zes, a vinda a esta vila — sem- 
pre que possível — de boas pe- 
ças, com artistas de categoria, 
quer sejam dramas, comédias 
ou revistas, para que, a pouco 
e pouco a maioria do público 
deste concelho se vá interes- 
sando por estes espectáculos e 
mentalizando e não só por re- 
vistas de nível inferior, mais 
acessível — infelizmente — a 
grande parte do público. Aguar- 
demos a nova Companhia, que, 
segundo nos constou, em breve 
nos visitará. 


Grupo Desportivo da Mealhada 


Na sede desta colectividade, 
teve lugar a assembleia geral 
para a escolha dos novos cor- 
pos gerentes para o próximo 
ano, que ficou como segue: 


Assembleia Geral —presiden- 
te, Alfredo Viana de Morais Lei- 
tão, secretários, António José 
Madeira de Oliveira e Álvaro 
Xabregas. 


Direcção — presidente, Mes- 
sias de Melo Baptista, vice-pre- 
sidente, José Adelino; secretá- 
rios, Joaquim dos Santos Cu- 
nha e António Madeira de Oli- 
veira; tesoureiro, Fernando Sil 
va; vogais, Messias António 
Ferreira da Costa e António Jo- 
sé de Melo. 


Conselho Fiscal — presiden- 
te, Luís Dias das Neves; vo- 
gais, Francisco Cunha e Adeli- 
no Rosa. 

Há muitos anos, quer na mis- 


SOL DA BAIRRADA 


são de jornalista, quer como di- 
rector da Colectividade (que o 
fomos 7 anos) quer como sim- 
ples associado, não assistía- 
mos a uma Assembleia Geral 
com esta finalidade, tão des- 
prestegiante e tão pouco digni- 
ficante para a colectividade, 
quer pela banda da respectiva 
mesa eleitoral, quer por parte 
dos assistentes. A certa altu- 
ra, mais parecia uma O. N. U. 
ou um Congo, isto sem levar: 
-mos o caso para o lado polí 
tico, entenda-se bem. 

Praticaram-se anomalias, co- 
meteram-se erros ilegais, sen- 
do o de maior monta o facto de 
terem aparecido duas listas, 
embora com alterações pouco 
sensíveis; O respectivo secretá- 
rio da mesa, nomeado ad hoc 
leu uma das listas que mais lhe 
pareceu, virado mais para o 
presidente — também nomeado 
ad hoc — do que para: a assis- 
tência, e nem sequer se dignou 
perguntar aos assistentes se 
concordavam ou não, sendo no- 
meados alguns associados que 
não estavam presentes, sem se 
verificar se estavam com a co- 
tização em dia. 

Confrange-nos tudo isto a 
que assistimos e à ausência da 
maioria dos Corpos Gerentes 
que ali deviam estar. 

Enfim, sinais dos tempos mo- 
dernos. Ficamo-nos por aqui, 
pois mais teríamos a dizer. 

O presidente da A. Geral aca- 
bou por encerrar a sessão — 
que foi o melhor que ele fez — 
para evitar que -a-confusão .en- 
tre todos aumentasse mais. 
Aguardemos — se formos vi- 
vos—o que a nossa Direcção 
possa fazer em benefício da 
Colectividade. 


António Henriques Canas 


Na sua residência nesta vila, 
faleceu com a idade de 81 anos, 
o sr. António Henriques Canas. 
O extinto era casado com a sr. 
D. Maria de Lurdes da Silva, 
pai das sr.as D. Corália da Sil- 
va Canas Lousada e de D. Ma- 
ria Alexandrina Canas e sogro 
do sr. António Alberto Moreira 
Lousada. O seu funeral, para O 
cemitério local constituiu uma 
grande manifestação de pesar. 


Os nossos amigos 


Pagaram as suas assinaturas, 
respeitante ao corrente ano, os 
nossos presados assinantes, Srs,: 

António Fernandes Moreira, 
Angola — 40800; Armando das 
Neves Moreira, Lisboa — 40800; 
Manuel Alves Júnior, Lameira — 
20800: D, Maria Luísa N, Araujo, 
Mealhada — 20800; Manuel Fer- 
reira Baptista, Travasso — 208; 
D, Marta da Silva Santos, Porto 
— 50800; Custódio Lourenço de 
Melo, Setúbal — 25800; Artur 
Cerdeira Batista, Pisão — 20800; 
Arménio de Oliveira Ferrão, E. 
U. A, — $05.00; Dr. Alberto da 
Conceição Espinhal, Aveiro — 
25800; José Alves da Cunha, Mo. 
gofores — 20800; José Alves da 
Cunha, Mogofores — 20800; Au- 
gusto Mega de Andrade, Mogo- 
fores — 20800; Beija & Gaitas, 
Malaposta — 20800; António Ma- 
nuel Rochete Cordeiro, Coimbra 
— 40800; Anselmo Augusto Por- 
tas, Mealhada — 20800; António 
Santana Lourenço, Lisboa — 50%, 


mca 


“América ' 


(NEW YORK) 


Atravessei uma parte da ci- 
dade a caminho do hotel. A tar- 
de ainda clara, já me mostrava 
a América. Conquanto a TV, 
cinema. e fotografias, nos tirem 
um pouco o imprevisto às nos- 
sas viagens, é preciso vivê-las, 
para se saborear o seu realismo, 

New York, hoje a cidade 
mais poderosa do mundo, com 
10 -milhões de habitantes, num 
país de 180 milhões, é o centro 
financeiro do mesmo mundo, e 
do ouro americano. Fundada 
em 1626, mas só em estado in- 
dependente no ano de 1785, é 
ainda uma cidade jovem. Sem 
passado histórico, e tendo desa- 
parecido a sua parte velha, ela 
foi concebida à luz dos tempos 
modernos, das exigências de 
uma metrópole que, as rique- 


por CREMILDE NAVEGA 


zas do seu solo, tornariam um 
dia grande. Cidade plana, o seu 
traçado é geométrico. Cortada 
por gigantescas avenidas para- 
lelas, que só percorrendo-as se 
lhes vê o fim, estas são corta- 
das transversalmente por outras, 
em rigoroso desenho e medidas 
de linhas rectas, designadas por 
letras ou números. A 5º Ave- 
nida é uma das mais famosas 
do mundo. «Broodway», o co- 
ração da cidade, pelo luxo das 


suas-Jojas;-e habitações de mi 


lionários. Ás montras, são vi- 
trines de modelos das grandes 
casas. É o palco do mundo do 
cinema, teatro, revistas, e dos 
grandes concertos pelos maio- 
res artistas dos sons. À sua ilu- 
minação à noite, é eslonteante. 
Mas o aspecto da cidade de dia, 
é triste, austero. À grande al- 
tura dos edifícios, arranha-céu, 
de perto de 100 andares para 
economia de terreno que a vista 
não atinge o cimo ensombra-a, 
como o negro das suas paredes 
exteriores, cuja «patine» não é 
obra dos séculos, mas de sécu- 
los vividos em poucos anos. O 
céu mal se vê, por entre os seus 
píncaros. Numa circulação de 
85 milhões de carros em toda a 
América, sendo a maior percen- 
tagem em New York, eles for 
mando cortejos infindos, mar- 
cham em nervosismo exgolante. 
Nos passeios, centro da cidade, 
os peões chocam-se. 

Todas as raças, todas as co- 
res, mas o negro, de variados 
negrumes, foi a raça que mais 
se espairou por aqui, sendo hoje 
em New York, de 2/5 da sua 
população. 

Porteiros de hoteis, restauran- 
tes, cinemas, como nos edifícios 
públicos, perfilados, fardados, 
dão certo ar de luxo ao am 
biente. 


E ceser 


O calor tropical naquela tar- 
de de Julho, era sufocante, esa 
indumentária nas ruas reduzi- 
da ao mínimo, Homens em cal- 
ções, sandálias, tronco nú, co- 
mo as mulheres brancas, negras, 
amarelas, algumas em bikini, 
descalças no centro da cidade. 

Mas, a par de todo este àvon- 
tade e da despretensão ameri- 
cana, vê-se bastantes de cha- 
péu e luvas brancas, mas vesti- 


das, mal calçadas para o gosto 
europeu, senhoras de idade, 
com vestidos nas cores mais 
garridas e feitios de adolescen- 
tes. 
americana, não tem idade. O 
chapéu e luvas brancas, numa 
contradição inexplicáável, com 
a singeleza deste povo, é objec- 
to de um culto especial, que só 
se observa em uma baixa ca- 
mada social, No entanto, o prá- 
tico impera. 

Num sábado vi New York 
em pleno Jabor comercial e so- 
cial. Depois a noile veio, e à 
cidade tomou aspectos feéricos, 
Toda vibra nos seus cartazes 
nocturnos, em repuxos de luz, 
As grandes artérias são caudais 


de fogo, em todas as cores do . 


arco-íris, despindo raios que nos 
cecam. New York é toda cha- 
ma que não devora. brasa que 
não queima, cidade a arder. As 
grandes cidades à noite têm 
mais vida. Perde-se a persona- 
lidade, deixamos de existir, pe- 
rante tanta existência, Impres- 
sionã a actividade enervante, 
manifestada por tantas vias. Às 
estradas aéreas, subterrâneas 
(New Yok é perfurada em to- 
das as direcções), descongeslio- 
nam o trânsito, os aviões co. 
brem o céu, o ouro americano 
está: esculpido nas pedras dos 
seus edifícios, nas ruas que pi- 
samos, na grandeza e poder a 
que a civilização de um grande 
povo deu o nome: New York. 


América, MOMLXVI. 


RETALHO 


«Depois do êxodo de braços, a 
fuga de capitais. O primeiro fe- 
nómeno não é fácil de reprimir 
(há até quem seja de opinião de 
que não é conveniente fazê-lo), 


O vestuário para a mulher 


sem atentar contra a liberdade. 


que cada um tem de se deslocar 
para onde muito bem lhe aprou- 
ver, Quanto ao segundo, o Go- 
verno decidiu-se, e muito bem, à 
tomar as providências que se 


impunham há muito tempo, pois . 


as instâncias competentes não 
ignoravam que numerosos pa- 
triotas pertencentes ao número 


daqueles que batem no peito e. 
põem em dúvida o patriotismo 


dos pelintras, punham a salvo os 
seus capitais, mostrando desse 
modo pouca confiança na solva- 
bilidade das nossas instituições 
bancárias e na segurança das 
próprias instituições políticas € 
sociais. Bem fez, portanto, o sr 
ministro das Finanças em tomar 


as providências que constam do 


decreto agora publicado, que só 
têm o defeito de vir já um pouco 
tarde, a fim de impedir as ex- 
portações ilícitas de capitais, que 
afectam gravemente a economia 
nacional, a qual não pode deixar 
de sofrer as consequências dos 
receios inundados que se apode- 
ram de certos capitalistas, cujo 
procedimento se aproxima muito 
daquele que pregava Frei Tomás, 
o qual, apesar dos seus defeitos, 
não tinha depósitos nos bancos 
da Suiça nem fazia negócios - 
citos de capitais», 


(Do «Diário de Lisboa») 


PERO A 


Movimento 


CRT erre ore error em 


Joaquim António, filho de Joa- 
quim Antunes Cardoso e de Ma- 
ria do Céu Leal Pais, do lugar 
de Travasso. Foram padrinhos 
Abel Lemos Bernardes e Maria 
de Lurdes Leal Cardoso, 


— Brígida Regina, filha de Luís 
Filipe Cerveira de Melo Guardanó 
e de Aida Morgado Semedo, de 
Sernadelo, tendo sido padrinhos 
António Amâncio Coelho da Sil- 
va, de Caldas das Taipas e Alda 
Oliveira de Melo, estudante, de 
Sernadelo, 


— Arménio, filho de José Ma. 
ria da Silva Gomes e de Alexan- 


“drina Fernandes de Almeida, de 


Mealhada, Foram padrinhos Ar- 
ménio da Silva Gomes do Car- 
queijo e Elisa da Costa do Re- 
conco, 


— Silvino, filho de Maria da 
Conceição Lopes, de Sernadelo, 
tendo sido padrinhos Silvino 
Duarte Lopes e Natividade Fer. 
reira dos Santos, de Sernadelo. 

— Amândio, filho de Armando 
Pereira e de Idalina Fernandes, 
da Quinta do Valongo, Foram 
padrinhos Amândio de Jesus Pe- 
reira e Maria Selene da Silva 
Ramos, 


-— José Vitor, filho de José 
Cerveira de Melo e de Ana As- 
cenção de Oliveira Batista, da 
Quinta do Valongo, tendo sido 
padrinhos Bladimiro de Jesus e 
Tria da Conceição Pinto. 

— Edmundo Jorge, filho de 
Carlos Aníbal Pereira e de Maria 
Amélia dos Santos Jesus Pereira, 
de Mealhada, Foram padrinhos 
Joaquim Casimiro Ribeiro e Ma- 
ria Donatila Pereira Ribeiro, do 
Porto. 

— Maria da Conceição, filha de 
José Fernandes e de Justina 
Duarte Silva Lopes, de S. Romão, 
sendo padrinhos Luís Simões de 
Oliveira e Maria da Conceição 
dos Santos, de Mealhada, 


Na igreja da Vacariça: 


Arlindo da Silva Lopes, filho 
de Eduardo Lopes e Lucília 
Duarte da Silva, de Sernadelo, 
com a menina Alice Alves de 
Almeida, residente em Mealhada, 
filha de Augusto de Almeida, já 
falecido e de Sara Alves, es. 
temunharam o acto, servindo de 
padrinhos, Arlindo Tavares de 


Coimbra e Teófilo Alves de Al- 


meida, irmão da noiva e residente 
em Mealhada. 

“— Manuel Augusto das Dores 
Soares, do lugar de Alpalhão, 


Paroquial 


com a menina Ana da Conceição 
dos Santos Lopes, do lugar de 
Sernadelo, filha de Abílio Lopes 
e de Horacina dos Santos Ra- 
malho, Foram padrinhos, Hen- 
rique dos Santos Ramalho, da 
Antes, e Eugénio da Conceição 
dos Santos, de Sernadelo. 


Na Capela do Travasso 


Custódio Jesus da Silva, do lu- 
gar de Vale de Avieu, freguesia 
da Moita, com a menina Tria da 
Conceição Pinto de Jesus, do 
Travasso, filha de António de 
Jesus e de Carolina da Conceição 
Pinto, Foram padrinhos José 
carvalho Raposo, do Pego e Ade- 
lino Rebelo de Seabra, de Coim- 
bra, 


Na Capela do Pego: 


Dinis Carlos Pereira Batista, 
operário cerâmico, do lugar do 
Pisão — Barcouço, com a menina 
Maria Cidália da Luz Correia, do 
Pego, filha de António Dinis 
Correia e Albertina da Luz, Fo- 
ram padrinhos Avelino Pereira 
Marques, do lugar de Pisão e 
Miguel Quatorze, do lugar de 
Cavaleiros, freguesia de Barcouço, 


D, Maria Augusta Pega 


Com 92 anos de idade faleceu, 
no passado dia 28 de Dezembro, 
na residência de seu filho, pro- 
fessor Armindo Duarte Pega 
Cardoso, a sr." D. Maria Augusta 
Pega. 

A extinta, que era natural da 
vila de Almeida, era viúva do sr. 
Joaquim Duarte Pega, sogra da 
sr.* D. Eva Maria Fernandes 
Pega, avó da sr. D. Maria Julie- 
ta Pega, professora do Liceu Na- 
cional da Póvoa do Varzim, da 
menina Maria Pega e do sr. dr. 
João Pega, professor do Institu- 
to Santana, tia dos srs. António 
Pega, tesoureiro da Câmara Mu- 
nicipal, dr. António Fernandes 
Pega, dr. António de Oliveira, 
Carlos Oliveira, António Ramires, 
António Borrego e José Borrego 
e das sr.as D. Flávia, D. Deolin- 
da, D. Sofia, D. Salomé, D. Ana, 
D. Elvira Borrego e D. Maria do 
Rosário Oliveira. 

O funeral que se realizou no 
dia 29 de Dezembro para o cemi- 
tério local, onde o corpo ficou 
depositado em jazigo de família, 
constituiu grande manifestação 
de pesar. 


Benemerência 


Do nosso conterrâneo e assi- 
nante sr, António Cerveira de 
Melo, residente em S, Paulo, 
Brasil, foi enviado à Sopa do 
Pobres de Mealhada, a impor- 
tância de 3.000$800, Nunca é de 
mais enaltecer actos destes, pois 
este prestante cidadão nunca es- 
quece os pobres da sua terra na 
época do Natal, 


SOL DA BAIRRADA 


Delos Bombeiros 


No dia 29 de Dezembro foi elei- 
ta a direcção dos Bombeiros 
Voluntários de Mealhada 


Na sede dos B. V. de Mealhada, 
em 29 de Dezembro findo, foi eleita 
a nova direcção daquela prestimosa 
colectividade, sem dúvida a mais: 
querida e a mais necessária na Mea- 
lhada. 

Apesar disso não podemos calar 

um reparo a fazer: apenas estiveram 
na sala da eleição, no dia 29 de De- 
zembro, vinte e quatro dos cerca de 
700 associados dos Bombeiros Vo- 
luntários da nossa vila, 
É certo que esta ausência não signi- 
fica desinteresse, disso temos a cer» 
teza, pois quando a corporação pre- 
cisa do auxílio de todos, todos acor- 
rem, pressurosos, a dar ajuda, 

Agora que os corpos gerentes me- 
recia uma maior presença dos asso- 
ciados no dia da eleição, também é 
uma pura verdade, 

Eis como ficou constituida a nova 
direcção. 


ASSEMBLEIA GERAL: 


Presidente — Dr, Manuel de Oli. 
veira Andrade; vice presidente, Pro- 
fessor Armindo Duarte Pega Car- 


- doso; secretários, Alberto Lindo da 


Cruz e António Alberto Louzada, 


DIRECÇÃO 


Presidente — João Duarte Sarai- 
va; vice presidente, António Ferrei. 
ra Silva; 1.º secretário, João Lopes 
Reis de Melo, 2.º Secretário — Her- 
culano Dinis Ferreira! Tesoureiro, 
Albino Alves Breda; vogais, Joa- 
quim Borges Fernandes, 


CONSELHO FISCAL 


Efectivos — José Adelino, Ma- 
nuel Maria Gaitas e Manuel Jorge 
Dinis, 

Suplentes — Manuel Ludgero Va- 
rela Pinto, António dos Santos Fer- 
nandes e Messias António Ferreira 
da Costa, 


«Sol da Bairrada» 


Muitos dos nossos prezados 
assinantes, colaboradores, anun- 
ciantes e diversas entidades ofi- 
ciais e particulares enviaram-nos 
os seus cartões de Boas-Festas, 

A todos agradecemos e retri- 
buímos os amáveis cumprimentos, 


> 


Inspeccionar as condições de trabalho 


é um princípio de segurança 


São muitos os indivíduos que 
ainda desconhecem o propósito e 
o valor das inspecções de segu- 
rança e é por isso que não as 
vêem com bons olhos, A intenção 
destas inspecções é, procurar to- 
das as: falhas que possam oca- 
sionar ou ajudar a ocasionar 
acidentes, com suficiente anteci- 
pação para; evitar que eles, la- 
mentâvelmente, aconteçam. 

Entre as inspecções que fre- 
quentemente se realizam podem 
contar-se as inspecções de segu- 
rança e higiene feitas pelos ins- 
pectores dos serviços oficiais, as 
inspecções regulamentares de 
elevadores e caldeiras, as ins- 
pecções de riscos de incêndio e 
de acidente feitas pelas compa. 
nhias de seguros, etc. Isto sem 
contar as inspecções feitas em 
cada secção pelas pessoas encar- 
regadas das operações e as feitas 
pelo departamento de segurança 
da empresa. 


O encarregado, em geral, faz 
grande quantidade de inspecções 
mas não tem tempo suficiente 
para as executar com suficiente 
frequência ou para fazer todas 
as que são precisas, É por isto 
que necessita a cooperação de 
todos os trabalhadores, para que 
cada um faça'uma pequena parte 
das inspecções, 

Pode ser que os trabalhadores 
não cheguem a aperceber-se de 
que a maior parte do que falha 
ou sai mal, poderia ter sido evi- 
tada por meio de inspecções ade- 
quadas. Isto é certo e acontece 
em todas as oficinas, E parti- 
cularmente certo no referente a 
acidentes, E não sômente naque- 
les causados por ferramentas 
defeituosas, resguardos em más 
condições, degraus de escadas 
fracos, etc. Qualquer espécie de 
falha aumenta as probabilidades 
de acidente, 


Na maioria das empresas onde 
se investigam as causas de aci- 
dentes de maneira completa en- 
contram-se, na maior parte dos 
casos, um factor comum, Se O 
trabalhador que ficou lesionado 
tivesse inspeccionado o ponto que 
falhou, poderia ter evitado o 
acidente. Isto, se tivesse corrigido 


s 


Aos soldados que partem 


Para ti, meu bravo que partiste, 
Disposto a vender cara a vida. 

Á quem o inimigo não resiste 

Pois sabes o valor da Pátria querida, 
Aprendes-te nos bancos da escola 

A ser um português justo, e leal 

E nesses belos tempos de sacola 

Já vibramos pelo teu belo Portugal. 
Que a sorte te proteja, meu valente, 
Longe do teu torrão tua graça, 

com os olhos no céu segue prá frente 
Mostra bem o valor da nossa raça 
Não sabes o orgulho que nos dás 

Por te mostrar valente, podes crer 
Pois na Graça de Deus tu voltarás 
Depois de teres cumprido o teu dever. 


A farda relicária de grandeza 


Debotada pelo suor de tantas tardes 

Simbolos de orgulho da gente portuguesa 

Que dá a vida à Pátria sem alardes. 

Na selva bravia tu és forte, 

Defende-a a cada passo com altivez, 

Lembra-te que um português para além da morte 
É sempre, eternamente português 


Subscrevo-me 


JOÃO FERREIRA RODRIGUES 
Soldado condutor 76/65 — Polícia Militar 


o defeito ou, não o podendo 'fa- 
zer por si mesmo, tivesse infor. 
mado o seu encarregado, É isto 
o que deve fazer todo O traba- 
lhador que tenha verdadeiro in- 
teresse no seu trabalho, 

Quando o trabalhador chega de 
manhã ao seu local de trabalho, 
deve verificar se tudo estã em 
ordem, 

Cada ferramenta ou máquina 
deves ser inspeccionada antes de 
ser usada. E isto aplica-se ainda 
que o material tenha sido rece- 
bido directamente da secção de 
ferramentas. O encarregado des- 
ta, pode, em quelquer ocasião, 
enganar-se, Voltar a inspeccionar 
é uma dupla precaução, um prin- 
cípio de segurança a que nenhum 
trabalhador consciente se deve 
furtar, 


Curso 
de Catequese 
na Mealhada 


Aproveitando os primeiros dias 
das férias do Natal, realizou-se 
na Mealhada um Curso intensivo 
de Catequese, de 18 a 22 de De- 
zembro, com as doze lições pró- 
prias deste Curso. 

O curso foi frequentado por to 
das as catequistas de Mealhada, 
por algumas catequistas de Ven- 
tosa do Bairro e ainda por mais 
um pequeno grupo de pessoas. 

Este curso era aguardado com 
muito interesse e desde a primei- 
ra lição foi acompanhado com 
vivo entusiasmo por todos os 
participantes. 

No final de cada lição os pre- 
sentes reuniram-se em grupo ou 
equipe, a fim de discutir e estu- 
dar o quesionário e apresentar 
por escrito a resposta. 

Os temas das lições obedece- 
ram ao programa do curso e fo- 
ram os seguintes: «O Catequista 
prolonga a Catequese de Jesus» 
e o «Catequista colaborador da 
Igreja», pelo Rev.” Padre Jaime 
Cunha, Secretário Diocesano da 
Catequese, que fez a abertura do 
curso; «A Bíblia e a Liturgia, 
fontes de Catequese» e «A crian- 
ca: sua vida humana», pelo Rev.º 
Padre João Marques Castelhano; 
«A criança: sua vida sobrentu- 
ral», «Vida cristã individual da 
criança» e «Vida cristã comuni- 
tária das crianças», pela Ex.ma 
sr.* D. Maria Henriqueta Cid 
Proença, professora de Moral do 
Liceu Feminino de Coimbra; «O 
meio social e a formação da 
criança», «Como criar ambiente 
espiritual na catequese», «Como 
preparar uma lição de cateque- 
se»; pela Ex.ma sr.a D. Palmira; 
«Como dar uma lição de cate- 
quese» (2 partes) e a lição prá- 
tica dada a um grupo de crian- 
cas», pela Ex.ma sr.a D. Isabel 
Penalva da Rocha. 

Em data oportuna e a marcar 
será feito o exame, para ser con- 
ferido o diploma de ensino da ca- 
tequese. 


Esperamos que em breve a 
nossa catequese beneficie dos en- 
sinamentos aprendidos no curso 
e do etusiasmo que anima todas 
as nossas catequistas em missão | 
tão sublime — transmitir a men-. 
sagem de Deus às crianças. . 


SOL DÁ BAIRRADA 


EDITAL 


ANTÔNIO MANUEL BROGUEI- 
RA RODRIGUES CONTENTE, 
Tesoureiro da Fazenda Pública 
de 3.º classe, em serviço no 
concelho de Mealhada: 


Faz saber que durante o pró- 
ximo mês de JANEIRO, se pro- 
cederá nesta Tesouraria da Fa- 
zenda Pública, à cobrança à boca 
do cofre, das seguintes contribui- 
ções e impostos: 

Contribuição Industrial — Gru- 
por A e B (Liquidação provisó- 
ria) de 1966. 

Contribuição Predial de 1966. 

Imposto sobre as sucessões é 
doações — Anuidades — de 1967. 

Imposto de Circulação e Im- 
posto de Compensação de 1967. 


Da contribuição industrial: 


As colectas superiores a 200800 
poderão ser pagas em duas pres- 
tações com vencimento, respecti- 
vamente, a 1.º em Janeiro e a 2.º 
em Julho, e quando não excedam 
200800 deverão ser pagas por 
uma só vez em Janeiro. 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da 
contribuição, no mês do venci- 
mento, começarão a correr ime- 
diatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o ven- 
“cimento da contribuição, ou qual- 
quer das suas prestações sem que 
se mostre efectuado o respectivo 
pagamento, haverá lugar a pro- 
cedimento executivo para arre- 
cadação da totalidade do imposto, 
considerando-se vencidas, para o 
efeito, as prestações ainda não 
pagas. 


Da contribuição predial: 

As colectas iguais ou superio- 
res a 200800, poderão ser' pagas 
em duas prestações, com venci- 
mento, respectivamente, a 1.º em 
Janeiro e a 2.º em Julho. 

Quando as colectas sejam 
iguais ou superiores a 400800, e o 
contribuinte o tenha requerido 
oportunamente, poder-se-á efec- 
tuar o pagamento em 4 presta- 
ções, e neste caso, serão as pres- 
tações pagas em Janeiro, Abril, 
Julho e Outubro. 

As colectas inferiores a 200800 
deverão ser pagas por uma só vez 
em Janeiro. 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da 
contribuição, no mês do venci- 
mento, começarão a correr ime- 
diatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o ven- 
cimento da contribuição ou sobre 
o da última de duas prestações 
sucessivas, sem que se mostre 
efectuado o respectivo pagamen- 
to, haverá lugar a procedimento 
executivo para arrecadação da 
totalidade do imposto, consideran- 
do-se para o efeito vencidas as 
prestações ainda não pagas, 


Do imposto sobre as sucessões 
e doações — anuidades: 

Vencem-se no dia 1 de Janeiro, 
mas poderão ser pagas durante 
esse mês, findo o qual começarão 
a correr imediatamente juros de 
mora. 

Passados 60 dias sobre o mês 
de Janeiro, sem que se mostre 
efectuado o respectivo pagamen- 
to, haverá lugar a procedimento 
executivo. 


Do imposto de circulação e im- 
posto de compensação: 
Vencem-se no mês de Janeiro, 
findo o qual começarão a correr 
imediatamente juros de mora. 
Passados 60 dias sobre o mês 


Anúncio 
Venda de propriedades 
na Mealhada 


Aceitam-se propostas para ven- 
da das seguintes propriedades 
pertencentes a JERÓNIMO SAN- 
TIAGO MARQUES DOS SANTOS 
— NINI: góapeiê 

2.º 

Uma vinha no sítio das Lom- 
bas, com a área de 2.325 m2 de 
bom terreno, próprio para cons- 
trução, a confrontar do Norte 
com Sebastião Lourenço, Sul 
estrada de Grada, Nascente e 
Poente com João Tria. 


2 

Um pinhal no sítio da Gânda- 
ra, com a área de 920 m2, a con- 
frontar do Norte com Antero 
Baptista da Torre, de Ventosa, 
Sul estrada, Nascente Manuel 
Ferreira e Poente com a viúva 
de Adelino Daniel Ferreira. 


Ss 

Uma terra com três poços e 
muita água, sita na Mealhada 
— Tapadas —, com a área de 
4.181 m2, a confrontar do Norte 
com o Rio, Sua vala, Nascente 
Maria Lopes de Melo e Poente 
Joaquim Ferreira Abrantes. 


4. 

Uma vinha no sítio das Costei- 
ras, limite da Póvoa da Mealha- 
da, com a área de 5.434 m2 e bom 
local de construção, a confrontar 
do Norte com a estrada da Va- 
cariça, Sul com a vala, Nascente 
com António Gomes Ferreira e 
Poente Manuel Ferreira da Costa. 


ns D.º 
Uma terra no sítio da Ribeira 
da Vacariça, com a área de 
2.000 m2, limite do Reconco, a 
partir do Norte com a Vala, Sul 
com a Regadeira, Nascente com 
Joaquim Ferreira e Poente Antó- 
nio Melo. 
6.º 
Um pinhal no sítio do Vale da 
Rata, limite da Mealhada, com a 
área de 480 m2, a partir do Norte 
com o caminho, Sul e Poente 
Joaquim Ferreira de Oliveira, e 
do Nascente com Manuel da 
Cruz. 
Quem pretender dirija-se a 
João Ferreira Baptista, em Ven- 
tosa do Bairro. 


Na Mealhada 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 


Vendem-se Vinhas e Olivais, 
nos locais denominados: Cos- 
teiras, Fonte, Canedos, Quinta, 
Gândara e Penisco. Recebe pro- 
postas em ABRANTES 


CARLOS SIMÕES HENRIQUES 


de Janeiro, sem que se mostre 
efectuado o respectivo pagamen- 
to, haverá lugar a procedimento 
executivo. 

Para constar mandei dactilo- 
grafar o presente e idênticos, que 
vão ser afixados nesta Tesoura- 
ria e Repartição de Finanças e 
divulgado o seu conteúdo através 
da imprensa. 


Tesouraria da Fazenda Pública 
do concelho de Mealhada, em 19 
de Dezembro de 1966. 


O Tesoureiro, 
António Manuel Brogueira 
Rodrigues Contente 


DEGRETO 


Aprovando nova tabela de taxas 
para Missas rezadas 


Tornando-se necessário actua. 
lizar (dado o manifesto e cres- 
cente aumento do custo de vida) 
a tabela aprovada em 1959 dos 
estipêndios, tanto das missas ma- 
nuais ou de rol como das missas 
com local e dia fixados, e dos 
trintários gregorianos, sendo cer- 
to que alguns sacerdotes têm 
pare a sua sustentação pouco 
mais que a esmola da missa e 
tendo em consideração que, por 
antiquíssima tradição, os fiéis 
devem oferecer aos sacerdotes 
pela celebração da santa missa, 
uma esmola quanto possível equi. 
valente à jorna dum trabalhador 
rural; 

Tendo Nós ouvido o Nosso Cle. 
ro e pedido as suas sugestões 
através dos Revs, Arciprestes; 

Tendo finalmente ouvido o 


“parecer do Rev.mo Cabido da 


Nossa Sé, 


HAVEMOS POR BEM: 


1.º — aprovar a seguinte tabela 
de taxas de missas: 

a) missas manuais ou de 
rol — 25800; 

b) missas celebradas em dia 
e hora marcados na Igre- 
ja ou capela do local da 
residência do sacerdote: 
— celebrante — 35800 
— acólito da missa — de 

5800 a 10800; 

c) trintários gregorianos — 

1.000800. 


2.c — aprovar outrossim uma so- 
bretaxa que pode ir de 

“5800 a “20800, (tendo-se: 
em atenção ag distâncias 
e as dificuldades do ca. 
minho) quando a missa 
seja celebrada fora da 
igreja ou capela do local 
da residência do sacerdote 
a distância superior a 
2 Km, a não ser que Os 
interessados ponham à 
disposição do sacerdote 
transporte condigno para 
a ida e para o regresso. 
Para o acólito é também 
aprovado, (tendo-se igual- 
mente em atenção as dis- 
tâncias e as dificuldades 
dos caminhos), uma so- 
bretaxa que pode ir de 
2850 a 10800, 


Este decreto entra em vigor no 
dia 1 de Janeiro do ano próximo 
de 1967. 


Coimbra, 15 de Novembro de 
1966. 


t ERNESTO, Arcebispo Bispo 
de Coimbra 


Interessa 


Contatar com pessoa que se 


dedique ao arrancamento de To- | 


cos de Pinheiros e que disponha 
de equipamento apropriado para 
este fim, Os interessados devem 
dirigir toda a correspondência 
“para o APARTADO 11 
MEALHADA 


Tractor 


ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


PRESO POR TER CÃO... 


O padre, onde quer que viva, 
é ginal de contradição, Todos se 
julgam no direito de criticar os 
seus actos e de condenar as suas 
atitudes. 

Se fala na côngrua e exige O 
que lhe pertence, chamam-lhe 
avarento. 

Se não trata de mandar cobrar 
a côngrua nem cobra os direitos 
paroquiais, desorganiza a fregue- 
sia, . É 

Se as irmãs andam bem vesti. 
das, são vaidosas e toleironas. 

Se vivem e trajam com simpli- 
cidade, são pelintras ou sovinas. 

Se convive com as pessoas 
principais da freguesia, é sober- 
bo e despreza, os pobres! 

Se lida especialmente com os 
humildes, dizem que não tem li- 
nha, não sabe viver em socie- 
dade e até lhe podem chamar 
comunista. 

Se passa o tempo na igreja e 
aparece raras vezes em público, 
é beato e não compreende as exi- 
gências do apostolado moderno. 

Se frequenta os meios onde se 
pode estar em contacto com os 
hmens da freguesia acusam no 


VENDE-SE 


Prédio de rendimento e terrenos para 
construção 


Prédio com dois inquilinos de 
habitação no 1.º andar e grande 
armazém e loja no r/chão e ainda 
uma dependência ocupada pelo 
proprietário na Rua Dr, Costa 
Simões n.º 76-78, em Mealhada. 

— Uma propriedade na Lagoa 
de Maria com cerca de 16,000 m2, 
a 200 metros do centro da Vila 
de Mealhada, com entrada pela 
estrada do Mortal. 

— Outra propriedade com cerca 
de 3.400 m2, na Estrada do Luso, 
a 300. metros do Posto da Polícia, 
com 42 metros de frente para a 
Estrada Nacional e 77 para o 
Caminho Municipal, 

— Bons locais para construção 
de moradias ou bairros. Ambos 
os prédios têm electricidade a 
poucas dezenas de metros, Pre- 
ços muito em conta. 

Trata António Carvalho Mar- 
ques na Rua do Brasil, n.º 148, 
em Coimbra e para informações 
no escritório do Ex.mº sr. João 
Machado, em Mealhada, 


de não ser piedoso e de ser mun- 
dano, 

Se aparece com aspecto de 
cansado, dizem-lhe porque não 
vai descansar, 

Se consegue arranjar duas se- 
manas para um passeio ou para 
ir descansar, dizem que anda 
sempre no gozo. 

Se anda habitualmente com um 
aspecto grave e circunspecto, 
dizem que é mal encarado e tem 
cara de poucos amigos. . 

Se anda bem disposto, sorri- 
dente e diz alguma chalaça, há 
sempre quem o critique e quem 
lhe chame «um bom ponto», 

Se quer ordem e disciplina e se 
não faz a vontade aopovo nas 
festas, chamam-lhe autoritário e 
exigente. 

Se cede e permite alguns diver- 
timentos nas festas, dizem que é 
um fraco, sem personalidade. 

Quando precisam de um favor, 
falam-lhe com respeito e humil- 
dade Quando conseguem o que 
pretendem, falamlhe com so- 
branceria e com desprezo. 

Os comerciantes da terra, fa- 
zem.lhe vénias e mesuras na 
presença, mas dizem cobras e la- 
gartos quando ele vira costas. 

Enfim Nosso Senhor andou 
pelo. mundo e não conseguiu 
agradar a tdos, Todos temos 
defeitos, e a maioria compraz.se 
em descobrir e exagerar os defei- 
tos do padre para justificarem 
os seus desmandos, 


(Do jornal «Amigo da Verdade» ). 


«Amigos de Olivença» 


Como estava anunciado, reali- 
zou-se a homenagem do Grupo 
«Amigos de Olivença», aos Res- 
tauradores de 1640. 

Com o seu estandarte, a Direc- 
ção desse patriótico agrupamento, 
acompanhada por elevado núme- 
ro de associados, foi colocar, 
como de costume, na base do Mo- 
numento dos Restauradores, uma 
linda e valiosa placa de flores, 
representando o brasão de armas 
da saudosa vila portuguesa de 
Olivença, 

No final da cerimónia, foram 
dados vivas à Pátria, ao Império 
Português, que foram secundados 
vibrantemente por todos os pre- 
sentes. 


MAIS E MELHORES COLHEITAS COM O 
ENXOFRE MOLHAVEL MICRONIZADO 


PARA COMBATER .TODAS ÀS FORMAS DO OIDIO 


[A VENDA EM TODAS AS LOCALIDADES | 


AGUALVA - CACEM 


SOL DA. BAIRRADA a 


EDITAL 


REGENSEAMENTO ELEITORAL 


Mário Artur Mendes Gosta Santos 
Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Mealhada 


FAZ SABER, nos termos e para os efeitos do disposto no art.º 10.º da Lei n.º 2.015, de 28 de Maio de 1946, com a 
modificação operada pelo disposto no art.º 7.º da Lei n.º 2.100, de 29 de Agosto de 1959, que o período para inscrição no 
recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL, no ano de 1967, terá início em 2 de Janeiro e terminará 


em 15 de Março do mesmo ano. 


) 


Ao abrigo do disposto nos art.º |.º e 2.º da citada Lei n.º 2.015: 


São eleitores: 


1.º— Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman- 
cipados, que saibam ler e escrever português; 

2.º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman- 
cipados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e corpos 
administrativos quantia não inferior a 100800, por algum ou alguns dos seguin- 
tes impostos: contribuição predial, contribuição industrial, imposto profis- 
sional e imposto sobre aplicação de capitais; 

3.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman- 
cipados, com as seguintes habilitações mínimas: 

a) — curso geral dos liceus; 

b) — curso do magistério primário; 

c) — curso das escolas superiores de Belas-Artes; 

d) = curso"do Conservatório Nacional ou do Conservatório de Música 
do Porto; 


e) — cursos dos institutos industriais e comerciais. 


4.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman- 
cipados que, sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixadas 
nos n.º8 1,0 e 2.9; 

Para efeito do disposto neste número consideram-se chefes de família 
as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens 
ou solteiras que vivam inteiramente sobre si. 


5.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo casados, 
saivam ler e escrever português e paguem de contribuição predial, por bens 
próprios ou comuns, quantia não inferior a 200800. 


A prova de saber ler e escrever faz-se: 


a) — Pela exibição de diploma de exame público, feita perante a comissão 
que funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia; 


b) — Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reconhe- 
cimento notarial da letra e assinatura; 


c) — Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio, perante 
a comissão referida na alínea a), desde que no mesmo requerimento assim 
seja atestado, com autenticação por meio de selo branco, ou a tinta de óleo 
da Junta de Freguesia; 


d) — Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas repartições 
ou serviços a que se refere o artigo 13.º da citada Lei, 2 015. 


A prova do pagamento referido nos n.º 2.9, 4.9, e 5.º faz-se: 


a) — Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conhecimentos 
respectivos, cujos números ficarão anotados no verbete ou processo indi- 
dividual do eleitor; 

b) — Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de finanças. 

Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes aos bens 
da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos pais os 
impostos correspondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo. 


A prova das habitilitações referidas no n.º 3.º faz-se: 


Pela exibição do diploma de curso, da certidão ou da pública forma 
respectiva, perante a comissão a que se refere a alíena q), ou pela declaração 
respectiva nos mapas enviados pelas repartições ou serviços mencionados 
no artigo 13.º da citada Lei 2015. 


Não podem ser eleitores: 


1.º — Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos; 

2.º — Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os noto- 
riamente reconhecidos como dementes, embora não estejam interditos por 
sentença; 

3.º — Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados; 

4.º — Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido condenados 
criminalmente por sentença' com trânsito em julgado, enquanto não houver 
sido expiada a pena e ainda que gozem de liberdade condicional; 

5.º — Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em 
asilos de beneficência ; 

6.º — Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por natu- 
ralização ou casamento, há menos de 5 anos; 

7.º — Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal como 
estado independente e à disciplina social; 

8.º — Os que notoriamente careçam de idoneidade moral. 


Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer a sua ins- 
crição, no recenseamento, ao presidente da Comissão Recenseadora, 
por intermédio da Comissão de Freguesia da sua residência. Do reque- 
rimento, escrito pelo interessado, ou a seu rogo, no caso de não saber 
escrever, deverá constar o nome completo, estado, profissão e habilitações 
literárias, data do nascimento, filiação, naturalidade e residência, com 
indicação dos requisitos legais que lhe conferem a capacidade de eleitor. 


Para constar, se publica o presente edital e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo e publicados 


nos jornais deste Concelho. 


Paços do Concelho, 22 de Dezembro de 1966. 


À 


O Chefe da Secretaria, 


Mário Artur Mendes Costa Santos 
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SOL DA BAIRRADA 


“A Câmara Municipal de Neal 


recebeu uma comissão a pedir o interesse do Município 
pelo fomento industrial e outros 


De vez em quando ouvia dizer- 
-se, aqui e além, que os muníci- 
pes da Mealhada pouco se inte- 
ressavam pelo progresso do seu 
meio e que, desde há muito, se 
tinham refugiado num comodis- 
mo, ao mesmo tempo inconcebí- 
vel. 

Este conformismo, a todos os 
títulos prejudicial, tinha chegado, 
já, aos Paços do Governo Civil 
de Aveiro, causando profundo 
desgosto ao chefe do distrito, sr. 
dr. Manuel Ferreira Santos Lou- 
zada, natural da freguesia de An- 
tes, do concelho de Mealhada. 

No dia 24 de Novembro, um 
grupo de mealhadenses, resolven- 
do pôr cobro a tão estranha apa- 
tia, compareceu nã sessão da Câ- 
mara a fazer sugestões e a pedir 

esclarecimentos sobre certos me- 


lhoramentos que estão na base de 
um surto de progresso para todo 
o concelho. 

Estiveram presentes os srs. 
Carlos Lopes, Hermenegildo Ma- 
deira de Oliveira, Padre António 
Ferreira Dias, dr. Franklim Bor- 
ralho, Alvaro Pedro, Orlando da 
Silva Baptista, Alvaro Xabregas, 
António Castanheira, Fernando 
Cerveira Louzada, José Duarte 
Castanheira, Jerónimo Saraiva, 
Manuel Ferreira da Costa Júnior, 
Hilário Baptista, Fernando Silva, 
José Adelino, Reinaldo Coleta, 
João Lopes de Melo, Lúcio Si- 
mões, Augusto Dias, Graciano 
Vaz e Vitorino Ferrão. 

Em nome de todos falou o di- 
rector do nosso jornal, Rev. Pa- 
dre António Ferreira Dias, que 

começou por dizer: 

«Resolveu este grupo de mea- 
lhadenses vir a esta sessão pedir 
o interesse de V. Ex.as, para um 
tema que, felizmente, começou a 
preocupar todos os munícipes, 
«O Progresso do Concelho». 

Dentro desta linha de ambição 
de progresso, vimos pedir espe- 
cial interesse da nossa Câmara 
para os seguintes pontos: 

1.º — Fomento Industrial. Hoje 
todos estamos convencidos que a 
projecção de qualquer aglomera- 
do populacional e o seu nível de 
vida próspero estão obrigatória- 
mente dependentes do seu desen- 
volvimento industrial. 

O que poderá fazer a Câmara 
nesse sentido? 

Que meios tem ao seu alcance? 

O assunto, com certeza, mere- 
ce um estudo aturado mas, cre- 
mos bem, se for feito, algo de 
positivo surgirá. 

Uma coisa é certa: No distrito 
de Aveiro somos dos concelhos 
mais incipientes no sector indus- 
trial. 

2.º — Terrenos para construção. 
Há falta de terrenos para cons- 
trução na vila dé Mealhada. No 


entanto, há casas em ruínas e 
desabitadas em que os donos nem 
constroem nem vendem. 

Não poderia a Câmara Munici- 
pal impor um praso para que se 
verificasse uma das alternativas 
construir ou vender? 

3.º — Terrenos da Variante. Os 
terrenos da variante à Estrada 
Nacional n.º 1 continuam a ser 
objecto de inquietação. O público 
impacienta-se com a demora na 
resolução deste caso e é levado 
a pensar que os últimos presiden- 
tes da Câmara não terão dedica- 


do ao assunto a importância que . 


ele merece. 

Ora a nossa vinda aqui, para 
além do interesse de vermos, 
quanto antes, os terrenos postos 
à venda. tem por fim ouvirmos da 
boca dos responsáveis um esclare- 


FOMENTO INDUSTRIAL — TERRENOS PARA CONS- 
TRUÇÃO — SANEAMENTO DA VILA — TERRENOS DE 
VARIANTE À ESTRADA NACIONAL N.º 1 — LIGAÇÃO 
DA AZINHAGA DO MOURO À ESTRADA NACIO- 
NAL N.º 1 — ILUMINAÇÃO DO CAMPO DE JOGOS — 
ILUMINAÇÃO DA VILA 


cimento e, se necessário, oferecer- 
mos a nossa modesta colaboração 
para que se ultimem este e ou- 
tros casos.» 

A seguir focou ainda os se- 
guintes pontos: 


Demora na ligação da rede de 
saneamento à vila; iluminação da 
estrada nacional desde o Posto da 
P.V. à ponte sobre o caminho de 
ferro; sinalização na Rua Dr. 
Costa Simões; iluminação do 
campo de futebol; ligação da Azi- 
nhaga do Mouro à Estrada Na- 
cional n.º 1. necessidade de subs- 
tituição do Transformador da ca- 
bine que alimenta Sernadelo; ne- 
cessidade de um Plano de Urba- 
nização actual; alargamento da 
rede de saneamento, 


Todos estes temas foram depois 
tratados com toda a clareza pelo 
secretário da Câmara Municipal, 
sr. Mário Santos, que foi ouvido 
com muito interesse por todos os 
presentes. 


Sobre o fomento industrial 
acentuou que, ao momento pre- 
sente nunca a Câmara foi pro- 
curada por quem quer que fosse 
para a instalação de grandes in- 
dústrias. Ao falar assim, o sr. 
Mário Santos queria referir-se 
aos últimos quatro anos, ou seja, 
desde a data em que ocupa o car- 
go de secretário. 


Evidentemente, acentuou, julgo 
interpretar o sentir da Câmara 
actual se disser que daremos o 
apoio necessário a qualquer enti- 
dade que se queira abalançar a 
montar uma indústria de projec- 
ção, na Mealhada. 

Sobre os terrenos da variante 
esclareceu que o assunto não 
está, na verdade, esquecido pela 
Câmara actual como não foi es- 
quecido pela Câmara anterior. O 
processo econtra-se na Conserva- 
tória do Registo Predial, em Ana- 
dia, e espera-se a todo o momen- 
to que tudo esteja em ordem 


melhoramentos 


para que os terrenos sejam, efec- 
tivamente, postos à venda. 

Quanto ao saneamento da vila 
disse que o mesmo deveria estar 
pronto a inaugurar-se no final do 
ano corrente. A iluminação do 
campo de jogos estava prometida 
e que a seu tempo seria feita. 
Por outro lado anunciou com re- 
gozijo de todos os presentes, que 
a Câmara iria iluminar a Estra- 
da Nacional n.º 1, desde Viado- 
res até ao Posto da P.V.T., com 
material do mais modernizado e 
completada. 

Por último referiu que a liga- 
ção da Azinhaga do Mouro à 
Estrada Nacional n.º 1 não esta- 
va prevista, para já, em virtude 
de a Câmara ter em mente con- 
cluir em primeiro lugar as obras 
orçamentadas. 

Porém, a Câmara iria tomar 
em consideração a obra em refe- 
rência para lhe dar andamento, 
Quanto às casas desabitadas e 
em ruínas também a Câmara iria 
tomar as devidas providências no 
sentido de pôr termo a esse as- 
pecto desolador que se verifica 
em muitas ruas da Mealhada. 

Devidamente esclarecida, a Co 
missão retirou da sala das ses- 
sões, após o Rev.º Padre Ferreira 
Dias ter agradecido à Câmara a 
atenção dispensada e ter feito 
votos para que o tema n.º 1, o 
«Fomento Industrial», fosse uma 
preocupação constante para to- 
dos os componentes da nossa 
Câmara Municipal. 


À Nova Igreja 


e a formação 
de Comissões 


Estão a organizar-se várias 
Comissões no sentido de se pro- 
gramar não só a construção da 
nova Igreja da Mealhada mas 
ainda a residência paroquial. 

Muito brevemente surgirão os 
nomes dosrelementos que farão 
parte-da Comissão Central, das 
Comissões de Zonas e das Co- 
missões de propaganda. 

O entusiasmo rodobrou quan- 
do-foi conhecida a notícia de 
que o sr. Eng. Jorge Melo, de 
comum acordo com sua tia sr? 
D Adelaide Kennedy Falcão 
de Vasconcellos Lebre, ofereceu 
o terreno necessário para as re- 
feridas construções. 

Por outro lado, também o sr. 
dr. Mário Câánova, segundo 
consta, está na firme disposição 
de oferecer um avultado dona- 
tivo. 

Só temos que nos regozijar 
por atitudes como estas, pois, 
de outro modo, sem estas e ou- 
tras valiosas ajudas, para que a 
construção da nova Igreja de 
Mealhada e da residência paro- 
quial fosse uma realidade, mui- 
tos anos ainda haveriam de pas- 
sar. 

Mas quando os mais abasta- 
dos dão exemplo o povo sente- 
-se contagiado e as obras apa- 
recem feitas como por encanto! 


Cartas ao Director 


Guilherme Ferreira Morgado — 
Este nosso assinante de longa 
ata actualmente em Inglaterra, 
escreveu-nos a dar-nos as suas 
notícias. Agradecemos muito re- 
conhecidos e informamos que aq 
seu débito é de 120$00, relativo 
à assinatura do corrente ano. 
Fazemos votos pelas maiores 
prosperidades de toda a família, 


António Duarte Rochete-—Este 
nosso assinante escreveu-nos a 
enviar a importância da sua 
assinatura ao mesmo tempo 
apresentar uma sugestão que vem 
de encontro ao que diversas ve- 
zes já inserimos nas páginas 
deste jornal, Paragens dos Trans- 
portes Colectivos. Porque só 
existe em toda a vila da Mea- 
lhada, uma paragem obrigatória 
das camionetas de passageiros 
quando a vila tem «cerca de 2 km 
de comprimento e no lugar do 
Sargento Mór há duas paragens 
na distância entre si de 100 me- 
tros? O assunto merece ser ven- 
tilado e resolvido por quem de 
direito. Aqui fica pois, o alvitre 
deste nosso presado assinante. 


REUNIÃO 


de Professores Primários 


No dia 16 de Dezembro reali- 
zou-se na Mealhada, numa das 
salas do Colégio Sant'Ana, a 
reunião anual dos agentes de en- 
sino do concelho de Mealhada em 
ordem à lição de moral e religião 
nas escolas primárias. 

Orientou a reunião o Rev.” Se- 
cretário Diocesano da Catequese 
e feita a exposição dos temas de 
estudo, houve troca de impres- 
sões e diálogo aberto entre os 
presentes. 

Além de reunião de estudo e de 
revisão de trabalho feito no que 
se refere à aula de Religião e 
Moral na Escola Primária, este 
encontro proporcionou uma ver- 
dadeira confraternização entre os 
mestres de ensino no nosso con- 
celho, 

Além da cedência de uma sala, 
de aula para o efeito, o Colégio 
de Sant'Ana teve a gentileza de 
oferecer o almoço a todos os 
Ex.mos Professores Primários, 
nota posta em destaque por to- 
dos os presentes no reconheci- 
mento manifestado à Ex.ma Di- 
recção do Colégio, ao retira- 
rem-se. 


pará 


Está a tornar-se realidade o 
que tem sido sonho para todos 
os Mealhadenses. 

Aspiração de há muito e con- 
dição posta para a criação da 
freguesia religiosa — construir 
uma igreja nova, condigna com 
uma Séde de Concelho e se- 
gundo o espírito conciliar. 


Em 10 de Maio, uma repre- 
sentação da Mealhada, formada 
por pessoas constituídas em 
autoridade e cargos de mais 
representação, cujos nomes en- 
tão se publicaram, solicitou, 
junto de Sua Ex? Rev.ma o Se: 
nhor Arcebispo de Coimbra, a 
criação de freguesia religiosa 
de Mealhada. 

A petição foi apreciada e 

aceite por Sua Ex. Rev,”"3, com 
a promessa de ser atendida lo- 
go que se verificassem certas 
condições. Uma das condições 
postas pelo Ex.mº Prelado, e a 
principal, foi a da construção 
da igreja. 
Ficou o pároco encarregado de 
diligenciar no sentido de con- 
seguir o terreno para tal efeito 
e uma vez conseguido, proce- 
der-se-á à nomeação da Comis- 
são e Sub-comissões, por zo- 
nas. 


Auscultada a opinião geral 
sobre o possível e mais indi- 
cado local da nova igreja, a opi- 
nião pública manifestou-se com 
muito agrado a favor do local 
agora oferecido. 


Depois de contactar com as 
Ex.mes Famílias Lebre e Vascon- 
cellos Melo, o pároco, acompa- 
nhado de algumas pessoas da 
Mealhada, mais das relações e 
conhecimentos do Ex.mº Senhor 
Eng. Francisco Vasconcellos de 
Melo, deslocou-se a Lisboa, na 
passada quinta-feira, a fim de 


rreno 
nova Jgreja 


apresentar a Sua Ex.º a preten- 
ção da Mealhada. 

Faziam parte deste grupo os 
Ex.mso” Senhores Adelino Dias 
Vigário, Messias de Melo Bap- 
tista, dr. Manuel de Oliveira 
Andrade, dr. Francisco Lopes 
Vinga e respectivas Esposas. 

Estas pessoas que se deslo- 
caram, a título particular, pois 
que as Comissões só agora 
irão ser nomeadas, foram rece- 
bidas com muita simpatia pelo 
Ex.mo sr. Engenheiro Francisco 
Melo. Sua Ex. mostrou o me- 
lhor acolhimento pela ideia e, 
acto contínuo, ofereceu o ter: 
reno com a condição de respei- 
tar a opnião de sua Tia. Ex.mº 
sr? D. Adelaide Luísa Kennedy 
Falcão de Vasconcellos Lebre, 
na qualidade de usufrutuária do 
terreno. 

Logo que esta Senhora teve 
conhecimento da condição pos- 
ta aderiu imediatamente e com 
visível satisfação. 

Desta maneira a população 
viu conjugados os seus dois de- 
sejos: conservar a -Capela de 
Sant'Ana e. possuir uma igreja 
nova, 

Está de parabéns toda a Mea- 
lhada. 

Resta-nos das colunas deste 
jornal, em palavras singelas, 
manifestar toda a gratidão da 
Mealhada à Ex.m: Família be- 
nemérita, pois não lhe faltou 
bondade, interesse pelo bem da 
Mealhada e grande generosi- 
dade por tal oferta; e ainda ma- 
nifestar-lhe o júbilo que a Mea- 
lhada vive na hora presente. 

Esta é a primeira certeza de 
uma grande obra na Mealhada. 
Esta obra, a sua Igreja, será o 
que o brio, o espírito de fé e a 
colaboração de todos os mea- 
lhadenses quiserem que seja. 
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No dia 21, numa das salas do 
novo Hospital realizou uma im- 
portante conferência sobre a 
doença da lepra, o sr. dr. Ma- 
nuel dos Santos Silva, Inspec- 
tor do Instituto da Lepra, a que 
assistiram os médicos srs. drs. 
António Dias dos Santos, Artur 
Navega Corrêa, Francisco Ave- 


Por intermédio do sr. dr, An- 
tónio Dias Coimbra e de sua 
Ex.ma esposa dr* D. Henri. 
queta Luísa Breda, de Mea- 
Ihada, foi entregue ao Sr, Arce- 
bispo Bispo de Coimbra a 
quantia de dez mil escudos 
para o Seminário. 

Esta olerta toi leita para dar 
cumprimento a um desejo do 
Rev. Padre dr. António Antu- 
nes Breda, Arcipreste de Mea- 
lhada, falecido a 20 de Feve- 
reiro de 1964. 

Na véspera do seu falecimen- 
to o Rev. dr. Breda dissera a 
seus sobrinhos para darem dez 
mil escudos ao Seminário de 
Coimbra. 

A sua vontade foi integral. 
mente respeitada. 


POSSE Ea 


Por sua vez, o sr. Comenda- 
dor Messias Baptista, do mes- 
mo modo que o fizera em 1965, 
ofereceu em 1966 cinco mil es- 
cudos para o Seminário de 


Coimbra. 


do terreno para a nova 


O sr. João Iria, natural de 
Mealhada, e presentemente a 
trabalhar no Ministério da Ma- 
rinha, dirigindo serviços de to- 
pografia, vai, graciosamente, 
fazer o levantamento topográ- 
fico dos terrenos para a cons- 
trução da Igreja, Centro Paro- 
quial e residência do Pároco. 

Só depois de concluido este 
trabalho serão entregues ao 
Arquitecto os elementos neces- 
sários para a elaboração do 
projecto. 

Por aqui se vê que a ideia da 
construção da Igreja de Mea- 
lhada e seus anexos é uma con- 
soladora realidade. 


lino, José Branquinho, Manuel 
Andrade, Mário Duque, Messias 
Luxo e ainda os Provedor e se- 
cretário da Misericórdia e en- 
fermeiros. 


O Subdelegado de Saúde, fez 
a apresentação do conferente 
elogiando-o como médico hábil, 
proficiente Professor Assisten- 
te da Universidade e distinto le- 
prólogo a quem se devem altos 
serviços prestados na organi- 
zação e direcção do Hospital 
Rovisco Pais, sendo considera- 
do na especialidade da lepra 
uma das maiores competências 
mundiais. Também lhe mani- 
festou o prazer desta visita 
pela estima que lhe dedicam 
os médicos deste concelho pe- 
las suas belas qualidades de 
carácter e de colega leal e 
amigo. 

(Continua na 2.º pág.) 


Comendador | 


Este nosso conterrâneo, resi- 
dente em S. Paulo — Brasil, sr. 
Comendador Manuel de Melo 
Pimenta, mais uma vez não es- 
queceu as Instituições do seu 
concelho. Assim, aproveitando 
a quadra Festiva do Natal, 
mandou entregar no Hospital 
de Mealhada, o valioso dona- 
tivo de 5 contos, para ajuda das 
despesas de manutenção da- 
quele estabelecimento hospita- 
lar. 

DEUS lhe dê muitos anos de 
vida assim como a todos os 
seus, para continuar qa espalhar 
o bem, principalmente entre os 
pobres do seu concelho. 

Bem Haja pois. a) 


A TODOS OS NOSSOS ESTIMADOS COLABORA- 
DORES, ASSINANTES, ANUNCIANTES E AMIGOS, 
«SOL DA BAIRRADA» APRESENTA O SEU CARTÃO 


DE BOAS-FESTAS. 


NATAL 


EXTASE... 


CONTEMPLAÇÃO... 


NÃO HA PORTA NEM JANELA; 
NO PRESÉPIO DE BELÉM. 
HÁ UM POEMA — AGUARELA; 
O MENINO, O PAI, A MÃE. 


CREMILDE NAVEGA 


Com grande devoção e rego- 
sijo de toda a Diocese celepra- 
ram-se, no passado dia 23 de De- 
zembro, as Bodas de Ouro sacer- 
dotais do Sr. D. Ernesto Sena de 
Oliveira, nosso venerando Prela- 
do. Cinquenta anos de vida sa- 
cerdotal, inteiramente doados ao 
serviço de Deus e da Igreja, não 
podiam ficar esquecidos dos seus 
diocesanos que tanto ama. Por 
isso se realizaram várias cerimó- 


nias muito significativas em 
Counbra nas quais tomaram par- 
te, além da quase totalidade do 
clero, milhares de fiéis diocesa- 
nos, entre os quais se viam alguns 
mealhadenses que ali se deslo- 
caram propositadamente. Que 
Deus conserve ainda por muitos 
anos, no meio de nós, S. Ex. 
Rev.' a quem «Sol da Bairrada» 
saúda efusivamente nesta data 
feliz. 


Padre Manuel Garlos de Jesus Pinho 


As freguesias de Casal Com- 
ba, Barcouço e Vil de Matos 
têm agora novo Pároco. 

A substituir o Rev. P. Silvé- 
rio Perdigão, que foi transferido 
para a Vila de Penela, foi no- 
meado pároco das freguesias re- 
feridas o Rev.º P. Manuel Car. 
los de Jesus Pinho, natural do 
Seixo de Mira, e, até há pouco, 
pároco de Amoreira e Machio, 
no concelho de Pampilhosa da 
Serra. 


Ao sr.. P, Carlos Pinho «Sol 
da Bairrada» apresenta os me- 
lhores cumprimentos de boas 
vindas com votos de fecundo 
apostolado. 


Para o sr. P. Silvério Perdi- 


gão, redactor do nosso jornal, 
desejamos que na vila de Pe- 
nela encontre o mesmo ambien- 
te de apreço e colaboração que 
sempre encontrou no concelho 


de Mealhada. 


Estão agora a ultimar-se as obras de ligação do novo ao velho Hospital 
Espera-se que a inauguração se faça num 
futuro bem próximo, 


e as instalações para a cozinha, 
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A PROPÓSITO DE UM PROBLEMA 
CRIADO PELA JUNTA NACIONAL 
DE VINHOS AOS VINICULTORES 


o sr, Dr. "José Ferreira, advo- 
gado em Coimbra, envia-nos, com, 


a pedido de lhe "darmos publici- 


dáde,' a cópia de uma carta en- 
viada no passado dia 26 mo presi- 
denteda: Junta Nacional do” Vi- 
nho; “expondo um probiema que é 
de interesse certamente para mui- 
tos vilivimicultores que se encon- 
tram nas mesmas circunstâncias. 

“A cárta é redigida nos ES gua 
tes? termos: 


“<«Nenho, na: minha - qualidade 
de vitivinicultor no concelho de 
Soure,: distrito de: Coimbra, res- 


ponder. aq-pedido feito pelo Gré-- 
mio da, Lavoura do mesmo con... 
celho, para,.éu esclarecer no pra-: 
zo de 10 dias ,qual-o destino dado - 


ao. vinho. constante do meu mani- 


montante de 40890 litros, isto 


devido, por certo, a solicitações .. 
do, organismo a que Ni Ex.º, su- 


periormente, preside. 


O diploma, em que se baseia a | 
Junta do' Vinho para; obter de. 


mir tal esclarecimênto é o De- 
cretó- Lei n.º 47 470, de 31 dé De- 


zembro de" 1966, que entrou em | 


vigor no dia seguinte, isto é, ro 
dia, í de Janeiro de 1967 (art. 
11.º do. cit; De. Ap 


“Ora ao entrar na, apreciação do 
assunto em exame, começo por 
lamentar aque só agora, depois 
de decorrido mais de ano e meio. 
a Junta pretenda ser esclarecida 
acerca do destino que teve uma 
produção de vinho que foi lan- 
taús no consumo em fins de No- 


venibro de "1966 e a sua transfe | 


rência de produtor para o comér- 


Í ativo go ano de 1966, no” 


cio, em consequência das respec- 
tivas transacções, se fez sem a 


“mais leve fiscalização sua, o que 
grande , 


deixou a convicção à 
maioria das pessoas interessadas 
va movimentação do vinho de 
que não ligava importância ao 
invocado diploma. 

Efectivamente, acordar-se sõ 
em Juiho de 1968 para, obrigar « 
produção ao pagamento de um 
imposto que devia ter sido cobra- 
do desde Janeiro até fins de 1967, 
sem a Junta ter montado uma 
máquina fiscalizadora que asse. 
gurasse, com a, maior eficiência, 
o cumprimento desse encargo, 
constitui motivo de justificadas 
reparo, 


Por outro lado, a Junta surge 
a pretender pôr em prática ta 
exigência num momento em que 
a vitivinicultura vive um ambien- 
te de manifesta perturbação. 


A "baixa cada vez mais acen- 
tuada do preço do vinho de há 
dois meses a esta parte, moti- 
vada por medidas decretadas pela 
própria Junta, está a criar à la. 
voura uma situação económica 
de verdadeira ruína. 

Efectivamente, a “autorização 
dada ao armazenista de poder 
vôr no mercado 40 % dos seu: 
estoques obrigatórios, não podia 
deixar de ter como consequência 
o esmagamento da produção, por- 
que, como o armazenista tinha 
muitos vinhos adquiridos baratos, 
era-lhe. possível vendê-los por pre- 
cos, embora muito remunerado- 
res para ele, pelo apontado mo- 


(Continua na pág. 2) 


Missas Dominicais de véspera 


Sentido da antecipação 


Atendendo às. circunstâncias, dos 
tempos, permite a- Igreja, em. cer- 
tos casos, a antecipação do, cum- 
primento -do- preceito: dominical 
para a véspera, a partir de certa. 
hora. 

A inovação não é total, como 
poderia afigurar-se. Em todos os 
tempos, a Igreja considerou na sua 
liturgia, que o domingo começa a 


ser celebrado ao sábado à tarde, 


como. se avalia pelas Primeiras 
Vésperas do Breviário e por certas 
manifestações Teligiosas nos con- 
ventos. 


Não se trata de uma inovação 
caprichosa: estamos em presença 
de mais uma demonstração do cari- 
nho maternal da Igreja, sensível às 
necessidades e dificuldades dos 


filhos, cujo bem “esgivitual deseja” 


assegurar. A nova faculdade é exi- 
gida pela quase impossibilidade 
prática em que muitos fiéis se 
encontram, por causa das viagens 
dos fins de semana (a impossibili- 
dade é real para as pessoas não 
independentes, obrigadas a acom- 
panhar a família, nomeadamente 
os pais ou maridos não prati- 
cantes). 


É importante advertir que; para 
efeito do cumprimento do preceito 
dos domingos vou dias santos de 
guarda, não serve qualquer missa 
celebrada na véspera desses dias, 
de tarde. 


“Exige-se: 


— Que o Bispo da Diocese tenha 
concedido: expressamente essa 
regalia a determinada igreja, 


EROARDAÇÕER DUM PASSADO 


CAEM g 


serimos- escritor ou jornalista, pois 
carecemos: de muitos: atributos para 
tal, vamos tentar, embora muito 
sucihtamente, aos. que ultrapassa- 
ram, hoje o meio “século de existên- 
cia, recordar- -lhes e aos jovens in- 
teressados, o fim, de aumentarem 
a, Sua, bagagem cultural, o que se 
nos ofereceu. a vila da Mealhada, 
há um quarto, de século atrás, a 
0. ponto de vista “cultural e artis- 
tico. 


Começamos as nossas despreten- 


ciosas considerações pela praça de 
toúros éreio ' que fundada em 1880. 
Em: : témpos, existiu nã vila de Mea: 
ltierda | “uma praça de” touros, que, 


ad althra a festa” dé Sahta SR 


padroeira da vila, se enchia com 
gente vinda de todos os lados. A 
animação era enorme para ver os 
cavaleiros, touros e forcados, e 
nunca faltou público para ver estes 
espectáculos. 

Mais: tarde, há já algumas deze- 
nas de anos os mealhadenses - vi- 
ram com desgosto, a demolição da 
praça de touros, a sua sala de visi- 
tas. Há já um bom par: de-anos 
no campo do Grupo Desportivo da 
Mealhada -Tealizou-se- uma - gar- 
raiada em redondel improvisado 
para o efeito, e tanto bastou para 
que a lotação se esgotasse rápida- 
mente,. apesar do: tempo ameaçar 
chuva. E verificou-se que o entu- 
siasmo dos outros: tempos não ti. 


“NÃO LONGÍNQUO 


Nós sem cimo ide vleidado de. 


nha amolecido, apenas se encon: 
trava em estado latente: Pergun- 
tamos? Porque não aparece al- 
guém que tome-a iniciativa de se 


construir uma nova praça de tou- 


ros? Julgamos que, a própria Câ- 
mara Municipal e outras entida- 
des, e particulares dinâmicos 'evaté 
a massa anónima, dariam com 
gosto a sua colaboração para uma 
obra que muito viria a contribuir 
para o progresso da região, e a 
nova praça de touros tornar-se-ia 
um cartaz de Turismo de grande 
valia, não só para a Mealhada 


como até para os concelhos -limí- 
trofes, e porque não dizê-lo, Cinta EO! 
centro do país. ' 


Acao o na oéo, » 


mediante requerimento do pá- 
“Toca, 

"— Que a Missa, litúrgicamente, 
seja a do dia seguinte (domin- 
go ou dia santo de preceito), 
e quanto possível solenizada, 
pelo menos com homilia e a 
«oração dos fiéis». 


A concessão autorgada aos Bis- 
pos pela Sagrada Congregação do 
Clero é subordinada a bastantes 
reservas, a primeira das quais é 
que a licença não pode generali- 
zar-se, pois que de uma excepção 
se trata. E, como tal, terá de con- 
firmar-se às localidades onde seja 
reconhecida a necessidade da ante- 
cipação. es : 

Em prncípio, é sempre preferível 
assistir à missa no próprio domin- 


go (ou festa de preceito), pois que 
o dia do Senhor deve ser celebrado 
conjuntamente, «em comunidade», 
pelo Povo de Deus. ; 
Cada um dos fiéis examinará em 
consciência, embora sem escrúpu- 
los, as suas creunstâncias particu- 
lares para poder beneficiar deste 
previlégio da Santa Igreja. Qual- 
quer que seja o motivo, desde que 
seja legítimo, embora de simples 
comodidade, é suficiente. 
Em algumas dioceses estrangei- 
ras, foram alvitrados como legíti- 
mos, admitindo que haja outros, 
os seguintes: à 


— Os que tencionam viajar du-. 
rante o domingo sem facili-. 
dade de se deterem para as. 
sistir à Missa. : 

— Os que saem-de véspera ou de 
manhã cedo para locais onde 

“Continua na pág. 2) . 


PELA 


VIL 


BAPTIZADOS 


Na igreja da Reitoria de San- 
t'Ana, de Mealhada, por ocasião 
da festa da Padroeira, realiza- 
ram-se os baptizados de: 


Fernando Jorge, filho de Antó- 
nio de Jesus Almeida e de Emí- 
liar Madeira Dias, sendo padri- 
nhos Fernando da Conceição Go- 
mes de Almeida e Maria Edite 
Fernandes Madeira. 


Helder Manuel, filho de Antó- 
nio Ferreira e de Isilda Dias Oli- 
veira, sendo padrinhos Helder 
Manuel Nogueira Xabregas e 
Maria dos Santos Ferreira. 


Ana Lurdes, filha de Zeferino 
Macedo da Costa e de Maria da 
Conceição Baptista Vieira. Fo- 
ram padrinhos José Fernando da 
Costa Oliveira e Maria de Lurdes 
Duarte Pereira. 


Basílio, filho de Abílio dos San- 
tos Silva e de Maria de Lurdes 
do Espírito Santo. Apadrinharam 
Basílio Lopes de Oliveira e Lau- 
rinda Alves da Cruz Oliveira. 


Carlos Manuel, filho de Au- 
gusto Gomes Ferreira e de Con- 
ceição Pereira da Silva. Foram 
padrinhos Carlos Manuel Coleta 
Gradim e Josefa dos Santos Luísa 
Ferreira. 

Mário Manuel, filho de António 
Marques Pereira e de Maria da 
Graça Oliveira Machado, sendo 
padrinhos Mário Marques Pereira 
e Maria Carolina de Oliveira Ma- 
chado. 

' Mário Paulo, filho de Mário 
Netó-de- Almeida e de Maria do 


Céu de Jesus Coelho de Almeida., 
Foram padrinhos António Dias' 
Ferreira da Silva e Maria da 
Graça Oliveira Carvalho. 


Deolindo João, filho de Antó- 
nió dos Santos e de Maria da. 
Conceição de Jesus Carvalho, ten-. 
do sido padrinhos Ernesto Pérei- 
ra Capela e Maria Emília, Paiva” 
dos Santos. 

Pedro Nuno, filho de Elísio Bo- 
telho Miranda e de Maria: Natália 
Oliveira Branco. Foram padri- 
nhos Nuno Augusto de Oliveira 
Branco e Lucília Lopes Simões 
de Melo. - 

Paulo Júlio, filho de Júlio F'ran- 
cisco da Costa e de D. Maria da 
Conceição Rosmaninho da Silva 
Machado Costa, sendo padrinhos 
Edgar Fernando Rosmaninho da 
Silva Machado e D. Rosa Branca 
da Costa. 

Rui Paulo, filho de António da 
Silva Ferreira Machado e de Ma- 


(Continua na pág. 4) 


Benemerência 


O Benemérito Comendador Ma-. 
nuel de Melo Pimenta, residente 
em S. Paulo — Brasil, quando da, 
sua última visita à sua terra 
mundou entregar na tesouraria 
do Hospital da Misericórdia de 
Mealhada, o valioso donativo de 
o contos. Bem haja pois e, que 
Deus lhe dê muitos anos de vida, 
para continuar a espalhar o bem, 
e viver junto dos seus. 


2 


SOL DA BAIRRADA 


di À 


a 


R ecordações dum passado não longínquo À propósito de um problema criado pela Junta 
SS Nacional do Vinho aos vinicultores 


(Continuado da: pág. 1) 

Existiram também nesta vila em 
tempos 'idos, 3 ranchos, um da rua 
de baixo, outro da rua de cima e 
ainda outro da Póvoa, os quais 
mais tarde se extinguiram para 
dar lugar ao glorioso e saudoso 
rancho dos «Unidinhos», este fun- 
dado, entre outros pelos srs. Ber- 
nardino Felgueiras, José Simões 
Vaz, Augusto Ramalheira, Manuel 
Luís Teixeira, João Machado, Al- 
bano Rodrigues Breda e João Gas- 
par, sendo este último primeiro 
ensaiador, muitos deles já infeliz- 


mente falecidos. O rancho dos | 


«Unidinhos foi um cartaz de gran- 
de propaganda cultural e folclórica 
de Mealhada, não só em muitas 
cidades e vilas de Portugal, como 
até da nossa vizinha Espanha. O 
que resta hoje dessa grande «relí- 
quia»? Apenas uma recordação 
muito saudosa! 

Houve também em tempos que 
já lá vão, um Grupo Dramático de 
Amadores cujo ensaiador era o 
conhecido «Faquir», Nuno de Mo- 
rais. Apenas durou uns 12 anos 
aproximadamente. Desse grupo fa- 
ziam parte entre outros, quer como 
fundadores quer como artistas Ber- 
nardino Felgueiras, Manuel Mar- 
tins, Manuel Luís Teixeira, Antó- 
nio da Ressurreição, Pompeu Duar- 
te dos Santos, Acácio Simões, Cons. 
ceição Machado, António Duarte 
dos Santos, Maria, Gomes Ferreira, 
José de Oliveira Cachulo e muitos 
outros que de momento não me 
ocorre. Deram bastantes espectá- 
culos:não só nesta: vila, como den- 
tro do Distrito. Entre outras peças 
que levaram à cena «Corta-Mar» e 
«Raz Maravilhosa» foram as mais 
cotadas no velho Teatro junto à 
passagem de nível dos C. de Ferro 
eo drama em 3 actos «Quem Ma: 
tou». 

Mas antes deste Grupo Dramá- 
tico de Amadores tinha eixstido o 
Grupo Dramático de Beneficência 
que levou à cena entre outras re- 
vistas de cunho regional e local, 
sBarbas sem Sabão» foi a que 
maior êxito alcançou, Existiu tam- 


bém a Filarmónica de Mealhada, 
fundada .entre outros, por Bernar- 
dino Felgueiras, Herculano Dinis 
Ferreira e «Mestre» Cândido, que, 
sob a sábia batuta deste último, se 
apresentou em público pela pri- 
meira vez no dia 1 de Janeiro 
de 1938. Seguiu-se-lhe um Jazz, 
mas, qualquer destes agrupamen- 
tos teve efémera duração. Tudo 
isto que atrás citámos se <«esvaiu», 
com a voragem dos tempos. 
Propositadamente deixámos para 
o fim desta modesta síntese a Cor- 
poração dos Bombeiros Voluntários 
da Mealhada, não porque tivesse 
sido a mais antiga ou a mais re- 


cente mas simplesmente, porque é 


a única coisa desses tempos que 
ainda existe. Fundada em 1927 pe- 
los saudosos reverendo dr. Antu- 
nes Breda e Bernardino Felguei- 
ras, sendo este último o primeiro 
comandante e que até a própria 
saúde sacrificou pela «sua segunda 
casa» — a Corporação dos Bombei- 
ros — e ainda por José Vaz, Au- 
gusto Ramalheira, Manuel Luís 
Teixeira, Adriano Neto, Aníbal 
Duarte da Cunha, Reinaldo Colecta, 


Manuel Dias de Carvalho, etc., etc. 


O antigo «quartel» era num lugar 


algures do Jardim Municipal e a 
sede no salão mobre dos Paços do 


concelho. Não nos espraiaremos 
àcerca desta, Corporação, porque, 
o que ela tem sido para todos os 
que precisam, a abnegação sem 
limites dos «soldados» da Paz e 
dos seus Comandantes em prol dos 
que sofrem, é sobejamente notória 
já da camada jovem dos tempos 
actuais. E, como recordar é viver, 
aqui ficam estes breves aponta- 
mentos que, para muitos será uma 
saudosa recordação mas para a 
camada jovem poderá ser um in- 
centivo, porque assim, estes últi- 
mos ficarão a saber que a Mea- 
lhada sob o cunho cultural, artís- 
tico e folclórico, chegou a ser um 
valor positivo na região da Bair- 
rada. 

Para uma próxima oportunidade 
prometemos ocupar-nos âcerca do 
que tem sido o velho Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia da 
Mealhada. 


ANTÓNIO BRANCO DE MELO 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


Certifico, para fihs de publica- 
ção, que por escritura de quatro 
de Setembro de mil novecentos e 
sessenta e oito, exarada de fo- 
lhas quinze verso a dezoito, do li- 
vro número :B-Seis «de Escrituras 
Diversas», deste cartório, a cargo 
do notário, Licenciado = Fran- 
cisco dos Santos Lopes Vinga, 
Manuel Nuno da Rosa Santos 
Louzada, João Lopes dos Reis de 
Melo, José Lopes dos Reis de 
Melo e Joaquim dos Santos Cu- 
nha, constituíram, entre si, uma 
sociedade comercial, por quotas 
de responsabilidade limitada, que 
se rege pelos artigos seguintes: 

PRIMEIRO — A “sociedade 
adopta o nome de: «REIS DE 


Missa Dominical de véspera 


(Continuado da pág. 1) 
não há missa (montanhas, ete.). 

— Os que têm o domingo ocupado 
pelos serviços obrigatórios da 
sua profissão. 

— Às esposas ou filhos de não 
praticantes que exigem, ao 
domngo, a presença dos fami- 
liares. 

— As famílias numerosas que, 
ao domingo por motivos vá- 
rios, não conseguem reunir se 
na igreja, mas tenham possi- 
bilidade e gosto de o fazerem 
na véspera, 

— As mães que encontram mais 
facilmente ao sábado quem 
lhes tome conta das crianças. 

-— Às pessoas que passam o do- 
mingo ao serviço dos turistas. 


Conforme já foi dito, outras ra- 
z0es' podem justificar a opção pela 
missa vespertina antecipada para 
cumprir o preceito. 

Em todas as hipóteses importa 
não esquecer o carácter sagrado 
do domingo, que sempre continuará 
a ser o dia do Senhor, a Quem de- 
vemos dirigir as nossas preces e 
acções de graças particulares, mes- 
mo. que o preceito essencial haja 
sido anticipadamente cumprido. 
Continua obrigatória a abstenção 


dos trabalhos servis, mesmo para 
aqueles que' cumpram o preceito 
antecipadamente. O domingo é sem- 
pre o dia da comunidade eclesial 
e da comemoração de Jesus Res- 
suscitado. 

— Quem tiver comungado na ma- 
nhã de sábado, pode comungar 
também na missa dominical ante- 
cipada. E se no dia seguinte, aca- 
so tiver oportunidade de assistir 
a vutra missa, pode voltar a co- 
mungar. 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Pensão Central 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


MELO & COMPANHIA, LIMI- 
TADA», tendo a sua sede, domi- 
cílio e estabelecimento nesta vila, 
à rua Doutor José Cerveira Le- 
bre, é constituída por tempo in- 
determinado, a contar desta data, 
podendo abrir gerências e'sucur- 
sais em qualquer localidade do 
continente. SEGUNDO — O seu 
objecto é o comércio de livraria, 
papelaria, artigos de escritório, 
representações". e quaisquer ou- 
tros, bem como quaisquer indús- 
tria em que os sócios acordem e 
seja autorizada por lei. TER- 
CEIRO — O capital social é de 
cem mil escudos, totalmente rea- 
lizado em dinheiro e entrado em 
Caixa, correspondente à soma de 
quatro quotas: de vinte e cinco 
mil escudos, pertencendo uma a 
cada sócio. QUARTO — É livre 
a cessão total ou parcial de quo- 
tas entre os sócios, bem como a 
seus filhos; a cessão a estranhos 
só é permitida com o consenti- 
mento da sociedade, tendo esta, 
em primeiro lugar, o direito de 
preferência, e, em segundo lugar, 
qualquer dos sócios. PARÁGRA- 
FO ÚNICO — O sócio que preten- 
der ceder a quota deverá comu- 
nicá-lo à sociedade e aos outros 
sócios, por carta aviso registada, 
que, nos trinta dias imediatos, 
darão conhecimento ao sócio ce- 
dente se querem ou não optar. 
QUINTO — Não são exigidos su- 
primentos; mas, qualquer sócio 
podê-los-á fazer, ao juro e condi- 
ções acordadas em Assembleia 
Geral. SEXTO — A gerência da 
sociedade fica a cargo de todos 
os sócios, sem caução, sendo a 
remuneraçção deliberada em As- 
sembleia Geral, podendo qual- 
quer deles, representá-la activa e 
passivamente em Juízo ou fora 
dele; mas, para obrigar a socie- 
dade é necessário, pelo menos, a 
assinatura de dois sócios. PARÁ- 
GRAFO ÚNICO — É expressa- 
mente proibido a qualquer dos 
sócios prestar fianças, abonações, 
letras de favor ou quaisquer 
actos e documentos extranhos aos 
negócios da sociedade. SÉTIMO 
-— Pot falecimento ou interdição 
de qualquer sócio, os seus her- 
deiros ou representantes escolhe- 
rão entre eles, um que os repre- 
sente na Sociedade. OITAVO — 
No fim de cada ano será dado o 


(Continuado da pág. 1) 
tivo, que não podiam deixar de 
arruinar a lavoura, 

Demonstram-no, por forma in. 
controversa, os factos e os nú- 
meros, 

A produção de 1966 for inferior 
à dos anos anteriores em cerca 
de 30% e a de 1967 inferior 
àquela em cerca de 50 %, o que 
deu origem a que o vinho atin- 
gisse o preço de 80800 cada cân- 
taro de 20 litros, que era a sua 
votação normal nos meses dê 
Março-Abril do corrente ano e 
com tendência para subir, o qual, 
embora, não fosse, totulmente, 
remunerador, devido ao elevado 
custo do grangeio das vinhas em 
mão-de-obra, máquinas, combus- 
tíveis, produtos para tratamen- 
tos cúpdicos, .ete., etc. era, no 
entanto animador. 

E toda a viticultura sabe que 
ista é exacto, 

Devido, porém, à falada medi- 
da ,o vinho desceu para 60800 
cada cântaro de igual medida, 
com a agravante de não haver 
procura na origem, porque o ar. 
mazenista, que tem a sua máqui- 
na comercial bem montada, do. 
mina, totalmente, o mercado con- 
sumidor. 

E são estas e outras análogas 
medidas, tais como as que desva- 
lorizam a pecuária, a batata, etc., 
que lançaram a propriedade rús- 
tica na desgraçada situação de 
não ter valor comercial, ninguem 
a quer como, eloquentemente q 
prova o facto de, infelizmente 
para quem a possue, público e 
notório. 

Em face do que vem de expor. 
-se é manifesto que a Junta do» 


Vinhos lembrou-se em má hora: 


de exigir para já o pagamento da 
falada taxa. 

Este o aspecto geral do caso. 

Posso agora a apreciá-lo no seu 
aspecto jurídico. 

O citado Dc. 47 470 foi promul. 
gado com o fim de assegurar à 
Junta dos Vinhos receitas basea- 
das na aplicação de determinado 
imposto sobre o comércio de vi- 
nhos. 

Demonstram-no osarts. 1.º e 2.º. 

Ocupar-me-ei, entretanto, ape- 
nas do art. 2.º e dos demais que 
lhe seguem, porque só eles inte- 
ressam à demonstração que me 
proponho fazer. 

A intenção do legislador, ao 
trazê-lo à luz do dia, foi proteger 
a lavoura desta especialidade, co- 
mo o provam as seguintes pas- 
sagens do seu preâmbulo: «No 
que respeita ao quantitativo da 
taxa, a diminuição reduzida da 
colheita deste ano aconselha a 
sua redução»; mais adiante: «re- 
velou-se, na prática, menos opor. 
tuno, sobrecarregando, por igual, 
a lavouras. 

As passagens que ficam cote- 


crase e see 


balanço, sendo os lucros, depois 
de deduzidas as 
para o fundo de reserva legal ou 
outro fundo especial, destinados 
consoante a resolução tomada em 
Assembleia Geral. NONO — Em 
todo o omisso regularão as dispo- 
sições legais aplicáveis. 

Está conforme o original, o que 
certifico. 

Mealhada e Cartório Notarial, 
aos quatro de Setembro de mil 
novecentos e sessenta e oito. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


percentagens. 


jadas são a prova incontroversa 


daquele meu sasserto. 

É certo que, ao enumerar, no 
art. 3.º, as «entidades que ficam 
obrigadas ao pagamento da taxa 
a que se refere o art. 2:º, fála, 
na alínea c), em produtores, mas 
só quanto aos vinhos destinados 
ao consumo adquiridos pela Junta 
Nacional do Vinho. 

Portanto, os produtores, em 
face de tal alínea, só são obriga. 
dos ao pagamento. da referida 
taxa, nas vendas por eles feitas 
ao citado organismo corporativo, 

Fora deste caso bem excepcio. 
nal, a discutida taxa ileve ser 
paga pelas entidades referidas 
nas alíneas a) e b). 

E, como a Junta não comprou 
vinhos em 1966 e 1967, a lavoura 
ficou excluída desse pagamento, 


Isto é tão evidente que não 


comporta outra interpretação. 


Hã um outro aspecto focado 
na alínea c) que não pode deixar 
de ser objecto, também, de apre 
ciação, tanto mais que é neh 
que a Junta se baseia para pre 
tender responsabilizar a lavoura 
pelo pagamento da taxa em aná. 
lise dos vinhos que não tenham 
sido objecto de pagamento dessa 
taxa no final da campanha, 

Com efeito, diz, mais, a citada 
alínea: 

«Ou que, no final da campanha, 
ainda não tenham sido objecto de 
pagamento da taxa por qualquer 
das entidades indicadas nas alí. 
neas deste artigo». 


Mas, esta parte da discutida 


disposição não é de acatar, por 


que, por um lado, é vazia de sen. 
tido, por outro lado, está em ma. 
nifesto antagonismo com a estru- 


“tura do diploma. 


Na verdade, se havia vinho no 
final da campanha que não tinha 
sido, ainda, objecto de pagamento 


“da taxa, é porque não tinha sido 


vendido e o produtor não devia 
ser obrigado a pagar um imposto 
que só é devido quando o referido 
produto é transaccionado, porque 
só a transacção o torna exigível, 


Recorramos a estes dois casos 
para tornar mais expressiva a 
minha opinião: supunhamos que 
o vinho se tinha estragado, ou se 
tinha perdido por esvaimento da 
vasilha, só porque havia sido ma- 


-nifestado ficava o produtor su- 


jeito ao pagamento desse en. 
cargo? ! 


Que  incongruência... 
Deus...?! 


Ao mesmo tempo é contraditó. 
rio, porque, se o Dc. impõe só às 
entidades referidas nas alíneas 
a) e b) o pagamento dos $20 
quando o vinho seja transaccio- 
nado, como pode obrigar-se a la- 
voura à esse pagamento de vinho 
que não vendeu, isto é que não 
foi objecto de transacção?! 


Santo 


Ora, o corolário a tirar é que 
a Junta interpreta esta parte do 
citado texto, apenas, segundo a 
sua redacçção gramatical, quan- 


“do o que importa é reconstituir 


o séu pensamento legislativo e 
este tem de ter por base a uni. 
dade do sistema jurídico que o 
respectivo 
assegurar (art. 9.º do Cód, Civ. 
de 1966). 


E o pensamento do legislador 
foi isentar a lavoura do falado 


“encargo, pelo que a Junta dos 


Vinhos carece de autoridade para 
(Continua na pág. 3) 


diploma pretendeu. 


SEO E 


SS SEVEN od O RR O 


asd sia 


À propósito da Junta Nacio- 
nal do Vinho 
(Continuado da pág. 2) 


-a obrigar a tal pagamento de vi- 


thos que não se venderam. 


% EX-ABUNDANTI 


Quanto ao meu caso, da colhei- 
tá de 1966 só não tenho três mil 
lltros do vinho branco que mani 
féstei, porque mais de metade foi 
ehgarrafado para consumo na 
thinha casa, onde vivem, habi- 
tualmente 14 pessoas e, como 
ésse vinho é muito bom, todas o 
bebem; a outra parte, menos de 
metade, distribui-a por pesoas da 
minha amizade por, pelo mesmo 
motivo gostarem de o beber. 

O tinto está todo, ainda, na 
minha adega, sem a mais leve 
procura. 

B certo que não o manifestei à 
parte do da colheita de 1967, mas 
se me for exigido, fá-lo-ei, 

É o que me oferece dizer na 
resposta que me vi forçado a dar. 

Reservo-me o direito de dar a 
éste documento a publicidade que 
a sua relevância impõe». 


DO 
Ernani & Martins, Lida 
Telef. 52329 — ANADIA 


Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 

Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


Aires Rodrigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 


OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 
3. às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luis Navega 
Telef. 22190 — MEALHADA 


Residência: 
Tel. 03991151 — BRASFEMES 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


TÁ = 
Anúncio 
(2.º publicação) 


Faz-se saber que pela Segun- 
da Secção de Processos do Pri- 
meiro Juízo de Direito da co- 
marca de Anadia e nos autos 
de Acção Especial nos termos 
do artigo 68.º do Código da Es- 


trada que Clélia Baptista Car- 


doso, viúva, doméstica, da Ma- 
marrosa, e António Cardoso Ro- 
drigues de Almeida e esposa 
Rosa Maria Gomes Rodrigues 
de Almeida, comerciantes, mo- 
radores na Rua Frei Agostinho 
da Cruz n.º 16, da cidade de 
Setúbal, movem contra GABRIEL 
COELHO NOGUEIRA, casado, 
viajante, ausente em parte in- 
certa, mas com o seu último 
domicílio conhecido na Rua da 
Alegria, n.º 772, da cidade e co- 
marca do Porto; ANTÓNIO RO. 
DRIGUES DA SILVA, ausente 
em parte incerta e com o seu 
último domicílio conhecido na 
Rua da Alegria n.º 315, da ci- 
dade e comarca do Porto; — e 
COMPANHIA DE SEGUROS 
«CONFIANÇA», com sede na 
Rua de São Nicolau, n.º 102-1.º, 
da cidade e comarca de Lisboa, 
são aqueles réus ausentes em 
parte incerta citados para, no 
prazo de dez dias, depois de de- 
corridos trinta dias de dilacção, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, con- 
testarem a referida acção sob 
pena de serem condenados no 
pedido, o qual, em síntese, con- 
siste no pagamento aos autores 
da quantia de NOVENTA MIL 
ESCUDOS pelos danos morais 
e materiais, resultantes do aci- 
dente de viação ocorrido no dia 
18. de Setembro de 1964, em 
consequência do qual terá mor- 
rido o marido, pai e sogro dos 
autores. 


Anadia, 23 de Julho de 1968. 


O Juiz de Direito, 
Roberto Ferreira Valente 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


SOL DA BAIRRADA 


De Melres 


(Continuado da pág. 1) 
abrasador, que tenta disimar al- 
guns renovos agrícolas, como os 
milhos de sequeiro, que pouco po- 
dem produzir, por causa da falta 
de chuvas. 

FALECIMENTO -—— Quando o 
jovem José Carlos Moreira Azeve- 
do, morador no lugar das Presas 
conduzia a sua bicicleta de pedal 
na descida de uma artéria central 
por razões que se desconhecem, 
atropelou António Vieira, sofren- 
do este ligeiras contusões e aque- 
le ciclista, do embate, resultou a 
sua morte. 

BANDA MUSICAL — A Ban- 
da Musical desta freguesia, apre- 
ciado conjunto artístico, . visitou 
há dias o jornal «O Comércio 
do Porto», onde exibiu alguns 
trechos musicais, sendo muito 
apreciada e aplaudida. — C. 


Vacariça 


Acompanhado de sua esposa, 
encontra-se nesta localidade o sr. 
Adriano Lopes Cabral, industrial 
de padaria no Estado de S. Paulo, 
Brasil e natural do lugar de Ser- 
nadelo, deste concelho, tio do 
nosso assinante, sr. Joaquim Ca- 
bral Martins. 

Fazemos votos por uma boa 
estadia. 


e eee me em 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


CERTIFICO para fins de pu- 
blicação, que por escritura de 


trinta e um de: Julho de mil no-. 


vecentos e sessenta e oito, exa- 
rada de folhas oitenta e uma a 
oitenta e três, do livro número 
B-Cinco, de «Escrituras Diver- 
sas», deste Cartório, a cargo do 
notário, Licenciado — Francisco 
dos Santos Lopes Vinga, José 


Maria: Penetra, Maria Palmira 
Duarte de Matos Penetra, Joa- 
quim Duarte Matos Penetra, 
Francisco Duarte Cunha e Fer- 
nando dos Santos Cerveira Lou- 
zada, actuais e únicos sócios da 
firma «Penetra & Filhos, Limi- 
tada», sociedade por quotas de 
responsabilidade, com séde e 
estabelecimento nesta vila de 
Mealhada, à Rua Doutor Costa 
Simões, devidamente autoriza- 
dos para a divisão, cederam de 
cada uma das suas quotas mil 
escudos, uma quota de dez mil 
escudos, no total de cinquenta 
mil escudos, e, consequente- 
mente alteraram o artigo ter- 
ceiro do pacto social, o qual 
passará a ter a seguinte redac- 
ção; 

Artigo terceiro: — O Capital 
social, já totalmente realizado 
em dinheiro, é de um milhão de 
escudos, e corresponde à soma 
das seguintes quotas: Quatro 
quotas de cento e noventa mil 
escudos, distribuidas uma por 
cada um dos sócios José Maria 
Penetra, Maria Palmira Duarte 
de Matos Penetra, Joaquim 
Duarte Matos Penetra, Francis- 
co Duarte Cunha e Fernando 
dos Santos Cerveira Louzada, e 
uma de cinquenta mil escudos, 
pelo sócio António Alberto Mo- 
reira Louzado. 

Está conforme o original, o 
que certifico. 

Mealhada e Cartório Notarial 
aos trinta e um de Julho de mil 
novecentos e sessenta e oito. 


VAI A SETOBAL? 


VISITE 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA ' 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


BANCO DE FOMENTO NACIONAL 


Sede: Rua de Braamcamp, 5 — LISBOA 
CAPITAL SOCIAL: 1 MILHÃO DE CONTOS 


DEPÓSITOS A PRAZO 


O Banco de Fomento Nacional é a primeira, e até agora única, 
instituição financeira para o desenvolvimento económico criada 
em Portugal dentro da categoria legal dos bancos de investimento, 
introduzida em 1957 na nossa legislação do crédito. 

Os seus objectivos fundamentais são o de financiar, a médio 
e a longo prazo, empreendimentos de interesse para a economia 
nacional, e o de orientar os investimentos do sector privado. 

Para além do capital social e fundos de reserva, o Banco uti- 


liza, na sua actividade de financiamento, e de conformidade com 


Us respectivos diplomas orgânicos, recursos de diversa origem e 
natureza, entre os quais figuram os depósitos a prazo superior a 
um ano. 

O Banco remonera presentemente à TAXA ANUAL DE 4,5 POR 
CENTO os depósitos constituídos pelo prazo mínimo de UM ANO 
E UM DIA. 

Os juros, que serão pagáveis semestralmente e no termo do 
prazo dos depósitos, NÃO ESTÃO SUJEITOS A, QUALQUER DEDU- 
ÇÃO, visto que se encontram isentos tanto do imposto de capitais 
como do imposto complementar. 

O Banco aceita depósitos de qualquer montante, podendo os 
mesmos ser constituídos em nome de um ou de mais titulares. 

Sempre que lhe seja solicitado, o Banco emitirá livranças 
representativas, total ou parcialmente, das importâncias deposi- 
tadas. 

Para qualquer esclarecimento os interessados poderão con- 
sultar os Serviços do Banco, em Lisboa (Rua Braamcamp, 5 — Te- 
lefone 534191) ou no Porto (Avenida dos Aliados, 58 — Tele- 
fone 2 96 47). 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


A Exportadora de Louça Esmaltada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


CAFÉS - MONTARROIO — CAFÉS 


PORTO 


Uma organização ao serviço do... Bom Café. 
Ecelente Lote Chávena 
Se prefere bom, escolha... MONTARROIO. 


Agente Distribuidor 
PENETRA & FILHOS, L.DA 


Telefone 22056 MEALHADA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


F ? B 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


Faz-se saber que se encontra 
designado o dia Catorze de Ou- 
tubro próximo, pelas onze ho- 
ras, para se proceder à arrema- 
tação em hasta pública, à porta 
do Tribunal Judicial desta co- 
marca, dos bens abaixo indica- 
dos que serão entregues a quem 
maior preço oferecer acima do 
valor que lhes vai indicado, pe- 
nhorados ao executado DOU- 
TOR AUGUSTO CÉSAR DE BAR- 
ROS, divorciado, industrial, re- 
sidente na Avenida Fernão 'de 
Magalhães, 1258-1.º, da cidade 
do Porto, conforme ordenado 
nos autos de carta precatória 
vindos do Sexto Juízo Cível da 
comarca do Porto e extraídos da 
execução sumária que contra 
ele move o exequente Jacinto 
Pina Vaz, casado, funcionário 
público aposentado e proprietá- 
rio, residente na Rua do Monte 
Alegre, da referida cidade do 
Porto, e que são: | 


BENS A ARREMATAR 


Primeiro — Uma terra na La- 
goa de Água, limite da Fogueira, 
freguesia de Sangalhos, inscrita 
na matriz sob o artigo 9.833, 
que vai à praça pelo valor de 
3.200800; 

Segundo — Pinhal no sítio do 
Brejo, limite e freguesia de An- 
cas, inscrito na matriz sob o 
artigo 1.801, que vai à praça 
pelo valor de 2.440$00, 


Anadia, 27 de Julho de 1968. 


O Juiz de Direito, 
Roberto Ferreira Valente 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


Novo estabelecimento 


Óptica na Mealhada 
SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


VENDE-SE 


Grande e lindo pinhal junto a 
esta Vila com milhares de pi- 
nheiros e tendo já várias cen- 
tenas à resina. 


fio de 


Um terreno de vinha com 42 
metros de frente para a estrada 
do Luso a cerca de 300 metros 
do posto da Polícia situado em 
óptimo local para construção. 


—x— 


Uma casa de habitação na 
Rua Dr. Costa Simões n.º 76-78 
com dois inquilinos, um grande 
armazém livre, e ainda outra de... 
pendência ocupada pelo proprie- 
tário. DER 

Mostra os terrenos e informá'- 
Luís Rodrigues, Rua da Amorei- 
ra, em Mealhada, e trata Antó- 
nio Carvalho Marques, Rua da 
República Peruana, 11-2.º-D.to — 
Lisboa-4. 


“nersegue esta família. 


PELA 


VILA 


(Continuado da pdg. 1) 
ria Leonor Coleta” Gradim Fer- 
reira Machado. Foram padrinhos 
José Carlos - Nogueira Xabregas 
e Maria Fernanda Abreu Duarte, 

“No dia 31 de Julho, Isabel Ma- 
ria, filha de António Rodrigues 
e de Augusta Rodrigues, de Ser- 
nadelo, sendo padrinhos José Ma- 
nuel “da Conceição Rodrigues e 
Maria: Isabel Pereira Dias, tam- 
bém de Sernadelo. 

A quatro de Agosto, Maria 
Alexandrina, filha do sr. António 
Manuel Martins Coelho e de 
D. Irene Semedo Gata, sendo pa- 
drinhos António Martins Verdade 
e D. Maria Isabel Martins Coe- 
Pote praia Ta 

Em. onze de Agosto, Joaquim 
José, filho de Manuel Dias Lou- 
sada e de Ilda Augusta da Costa, 
do-Cardal. Foram padrinhos Joa- 
quim Morais Lopes Martins e 
Maria de Lurdes dos Santos Mou- 
tinho- Silva. 


CASAMENTO 


Na igreja da Reitoria de San- 
t'Ana da Vila de Mealhada, no 
dia 28 de Julho, celebraram o seu 
casamento António, do Vale Car- 
los; natural de Bombarral e a re- 


Ferraria 


Causou enorme consternação a 
notícia “do brutal acidente de via- 
ção nas estradas de França, em 
que perdeu a vida um jovem des- 
te: Jugar e ferimentos graves num 
irmão e outro companheiro. A vi 
tima chamava-se Américo Coelhe 
Dias, “filho do nosso assinante sr, 
Américo” dos Santos Dias, deste 
lugar. OQ finado contava 23 anos 
de idade e naquelas paragens fran- 
cesas procurava uma melhor si 
tuação, futura. Gente bastante 
estimada não só na freguesia co- 
mo nas localidades dos concelhos 
vizinhos, 
que: “a-volta dos pais se juntasse 
um verdadeiro movimento de so- 
lidariedade. 

;O. « SOLpO do infortunado Amé- 
rico, veio de França em carro 
fúnebre para permanecer umas 
horas, na modesta casa que lhe 
serviu de berço e como um adeus 
à casa de seu avô, sr. Manuel da 
Costa Leitão, que o criou com 
tanta dedicação. 

Não surpreende portanto que o 
funeral do saudoso Américo, efec- 
tuado para o cemitério de Bar- 
cóuço, constituisse uma verdadei- 
ra manifestação de pesar, que 
não há memória de se ver nesta 
freguesia. Nele se incorporaram 
pessoas de todas as condições so- 
ciais não só da freguesia como 
dos arredores e da cidade de 
Coimbra. 

Pêsames à família enlutada, em 
especial ao . nosso assinante sr. 
Américo dos Santos Dias. 


— Também nas estradas da 
Austrália, a pouca sorte prote- 
geu um irmão do finado sr. Rui 
Coelho Dias, pois que na passada 
semana teve um acidente de via- 
ção, em que além de outros feri- 


mentos, fracturou uma. perna e 


um braço. 

Não há dúvida que a má sina, 
Fazemos 
votos pelo seu pronto restabeleci- 
mento, beni como ao irmão inter- 
nado num hospital francês. 


não admirou portanto 


sidir em França, e Elisa Maria 
Coleta dos Santos, de Mealhada, 
filha do sr. Pompeu Duarte dos 
Santos e da sr." Arménia Maria 
Coleta. 
como padrinhos, os srs. Fernando 
Mega de Noronha, de Vila Nova 
de Gaia “e Rui Figueiredo da 
Quinta, de Bombarral, e como 
madrinhas, D. Maria Lucília Ta- 
vares de Melo, Professora Primá- 
ria de Mealhada e D. Maria da 
Conceição Martins da Quinta, de 
Bombarral. 


Reunião do Município 


No salão nobre dos Paços do 
Concelho, sob a presidência do sr. 


presidente teve lugar a reunião 


ordinária da Câmara Municipal. 
Foram tomadas diversas deli- 
berações de interesse para o con- 
celho e dado despacho a muito 
expediente para obras, etc. 


A Câmara recebeu uma -repre- 
sentação de habitantes da vila da 
Mealhada a solicitar o desloca- 
mento das placas indicativas da 
referida vila mais para norte, 
de modo já a abranger a pró- 
pria vivenda do sr. Dr. Adal- 
berto Seabra, e mais para sul por 
forma a incluir o posto de gazo- 
lina da «Shell». 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: He- 
lena Moreira Baptista, com 1b 
dias. do Barregão; Carlos Ma- 
nuel Andrade, com um ano. da 
Pampilhosa; 
Baptista, de 59 anos, de Cava- 
teiros (Barcouço). 


António Cerdeira 


Cursos especializados 
de Segurança 
no Trabalho 


O Centro de Prevenção de Aci- 
dentes de Trabalho e Doenças 
Profissionais tem vindo a efec- 


tuar, em Lisboa e Porto, cursos | 
“ rosa fiscalização: “ln A 


de aperfeiçoamento e actualiza- 
ção de monitores de segurança, 
planificados para abranger co- 
nhecimentos de carácter geral. 

No presseguimento da sua ac. 
ção, vai agora o Centro realizar 
cursos especializados que se de- 
bruçarão apenas sobre determi. 
nado ramo de actividade ou tema 
ligados à prevenção. 

Dando início a esta nova fase, 
o Centro de Prevenção vai regli- 
zar os três seguintes cursos: 
Prevenção na Indústria Química; 
Segurança no Trabalho e Rela- 
ções Humanas; Prevenção na 
Construção Civil. Os dois pri- 
meiros durante o mês de Novem- 
bro e o terceiro na 1.º quinzena 
de Dezembro, na Sede do Centro, 
com aulas das 18,30 às 20,30, 
num total de 16 horas cada curso. 

As inscrições, limitadas a 20 
participantes por curso, 
ser feitas, desde já, na Sede do 
Centro de Prevenção de, Aciden- 
tes de Trabalho e Doenças Profis- 
sionais — Rua do Telhal, 12-4, 
Dt. em Lisboa — onde se pres- 
tam também todos os esclareci- 
mentos. 


Testemunharam o acto; 


podem 


Aviso 


DECLARAÇÃO. - DAS. TINTA. | 


CIAS DE: SUÍNOS - 


O DR. ANTÔNIO JOSE VA-- 


LENTE, 
servindo de Intendente:de-Pe- 
cuária de Aveiro; 


nhor Director-Geral Jos “Semr- 


médico - veterinário; - 


nos: termos. 
da portaria: n.º 22.960; de 13 
de: Outubro de-196%, e aoabri- 
go do despacho: do Exm'Se- 


viços: Pecuários de 6 de: Abril. 


findo, faz saber que: 


1.º — Durante o mês de 'Setem--. 


bro os proprietários. de “explora- 


ções suínas são obrigados a: de-. 


clarar..os respectivos efectivos 


que-possuem, referidos a 1 de Se- 


tembro. próximo; 


2º — Os 
a manifestar os efectivos suínos 
existentes na referida data podem 
ser solicitados às seguintes enti- 
dades: Intendência de Pecuária, 
médico-veterinário municipal; Re. 
gedores da Freguesia e Grémio 
da Lavoura; 


3.º — Os impressos, 


impressos destinados 


depois de 


devidamente preenchidos, deverão . 


ser remetidos à Intendência de 
Pecuária de Aveiro, Rua Conse- 
lheiro Luís de Magalhães, 16, a 
qual devolverá aos interessados 
o talão comprovativo da, entrega 
da respectiva declaração; 


4.º -— Deverá | ser conservado 
pelos interessados o talão de em- 
trega de declaração das existên- 
cias; 


5.º — A declaração das existên- 
cias: de suínos tal! como dispõe a 
referida portaria n.º 2960 é con- 
siderada medida de defesa sani- 
tária para combate à peste suína, 
africana “e por 
cumprimento acarreta a perda de 
direito a indemnização pelo abate 
compulsivo dos porcos dos focos 


daquela, doença, sem prejuízo das 


penalidades que por força das 
disposições. do -Decreto-Lei n.º 
39209, de 14 ide Maio de 1953, 
possam vir a incorrer os proprie- 
tários ou responsáveis pelas ex- 
plorações suínas não registadas 
dentro «dos bros estabelecidos; 


isso o seu não: 


6. si Solblia de a todas as au. 


toridades ' veterinárias, policiais, 
administrativas e- seus "agentes 


que valem pelas determinações 


contidas neste Aviso.e promovam 
o seu eficaz cumprimento e rigo- 


“Intendência Pecuária de Aveiro, ” 


23 de Agosto de 1968. 


1 
Pelo Intendente de Pecuária, 


a) António José: Valente 


Festividades a 8. Romão 


Segundo Circuito de s. ndo, 
com 20 voltas; com o itinerário 
seguinte: S. Romão, Estupeira 


(cruzamento), Reconco e chegada 


a'S. Romão, prova esta em' que 


Nos dias 14, 15 e 16 do corren.. 
te, terão: lugar no vizinho lugar: 
padroeiro daquela . 


de S. Romão, 
localidade: 


“Assim, no: primeiro dia (sába- - 
do); os Zés P'reiras percorrerão 
o lugar de S. Romão e as ruas 


da vila da Mealhada. 
No domingo, 


sobre a vida do Padroeiro. 
“AS 14 horas, 


os olhos vendados: 


As 17 horas, chegada 'do, con- ; 


junto «Azes do Ritmo», . que 


pelas 12 horas, 
celebrar-se-á a Santa Missa e à: 
homilia, o Rev:º Reitor dessertará 


realizar-se-á “0 
concurso da morte do galo, com 


actuará até as 2 da” "madrigáda “ 
em confronto - Com” o“ conjunto? 
«Lopes Baptista» que chegará pe- 
las 21 horas. As zero horas será 
queimado fogo preso-é'solto. 

Na segunda. feira, às 18 horas, 
são. disputados váliosos' “prémios. 


As 20 horas, distribuição . de. 
prémios aos concorrentes. ME 
As 21 horas, chegada, do con. 
junto «Agueda. Ritmos», «que, 
actuará até às 2. da madrugada,. 


Nó recinto dos festejos fun-' 
cionará uma barraca “de comes & 
bebes; “a cargo. da Comissão go 
Festas. Ed : 


Thformamos, também, “que, “na. 


j segunda. feira (16, do corrente), 


durante o dia, animará os feste- 
jos uma, aparelhagem sonora, com 
músicas, modernas, | 


Os Campeonatos de Juniores. e 


Juvenis, 
Grupo Desportivo, 
época 1968/69 terão início na se- 
gunda, quinzena do corrente mês, 


em “data a indicar oportunamente. 
ks 


O antigo atleta do Desportivo, 


a vedeta Helder, que há anos fora 
cedido definitivamente ao PF. C.. 


do Porto e que na pretérita, épo- 
ca actuara pelo-clube de Agueda, 
foi cedido por empréstimo para 


a época 68/ 9 ao Sporting: Clube. 


de Espinho. 


Eng.º Bento Augusto 
dos Santos Pereira de 
fis Carvalho 


Regressou Et pouco a esta vila 


o nosso conterrâneo sr. Eng. Ben. 


to Augusto dos “Santos Pereira. 


de Carvalho, que tem estado a 


estagiar em França, num” depar- * 


tamento da sua especialidade. 


aire trinán o, fazendo vo: 


tos pélos melhores êxitos. 


Barraca- Restaurante 


Durante as festas da, Padroeira 


da vila de Mealhada — Senhora 
Sant'Ana — funcionou uma bar- 
raca-restaurante, cujo produto 


se destinava à construção da no- 
va Igreja de Mealhada. 


Não faltou a boa-vontade, gene- | 


rosidade e espírito de sacriffício 


como das pessoas que ofereceram 


“ vários géneros de sua casa. 


Houve, 'a “melhor colaboração 
com a Comissão,de Festas. ..»: 
Não faltou o caldo verde, sar- 


de quem esteve à frente do fun- | 
“cionamento desta, barraca — algu. 
mas senhoras e meninas, bem | 


dinha. assada, da rango na 


brasa, a vinhos, café e chá. 


queldno! as despesas” (cerveja, à 


sardinha, frangos e outros arti- 
gos pagos) num total de 2.209860, 


ficou o lucro de 3. 765500 para é á. 


nova Igreja. 


Além do, resultado económico, 
a barraca teve a: vantagem, de 


acentuar a ideia que a construção. 


da, Igreja na, Mealhada é proble. e 
ma para todos e que todos vão 


colaborar. na sua, solução: »., 


A quem trabalhou ea quem - 


ofêreceu o nosso bem-haja. : 


aos quais concorre o 
na próxima 


- mento, na, igreja paroquial, 


: cissão, 


“nesta freguesia, 
“Barbosa 
a Resende e Joaquim Baptista Fer." 


" De Melres 

FESTIVIDADES —: No segui. 
do domingo de Julho realizou-se 
na lugar do Banzêlo, a festivi- 
dade em honra de Santa Iria, pa- 
droeira: dos povos do referido 'lu- : 
gar e anexos. Além das soleni- 
dades religiosas, missa, solene 
com: sermão. e, procissão, “houve 
concerstos musicais é 'à' noite. exi. ' 
bição de dois “ranchos folelóricos. 

—- Também no-terceiro. domin- 
go, se realizou a tradicional. fes. 
tividade ao Santíssimo Sacra. 
com 
missas rezadas de manhã e de! 
11 horas missa solene, com ser. . 
mão e procissão eucarística, ques 
percorreu as ruas. centrais, devi- 
damente 'engalanadas. De tuiide, 
concertos musicais. pelas aandas 
de Melres e do Pejão. 


— “No dia 15 de. Agosto reali: 
zou-se na igreja paroquial a fes- 
tividade em, honra, de Nosga-Se- | 
nhora da: Assunção e simultânea. | 
mente a Comunhão Solené eiPro- 
fissão de Fé de- elevado número . 
de crianças: De manhãhouvé , 
três missas-rezadas e--as- cerimó-... 
nias. das crianças e às 11,30 h.. 
misa solene, com sermão e pro 
que - percorreu as ruas 
centrais, devidamente engalana- 
das. 


“De tarde concertos musicais , 


“e à noite exibiçãó-de dois ranchos 
folclóricos, 


o de Santa Cruz do 
Bispo. -— Matosinhos e «Nabeiri- 
nhos» de S. Cosme Gondomar. 


“VISITAS — * Cumprimentamos 
OS STS, Diogo | 
"Poças, | “* António Pinto” 
reira, que” “com suas Ex.mas famí.. 
lias, vindós do Brasil, se encon.“ 


“tram entre nós, dé visitá aos seus' b 
familiares e Pe já 


a favor da construção da Igreja — 


Ao Câmara, . 


OBRAS . — - Foi: adjudicada. pela ão 
[ micipal, a. obra, de, 
construção, do segundo “cemitério, 


- parogual. desta, freguesia, que”: fica 
situado. em 


local. sobranceiro ; E 
estrada marginal e entre os luga- ; 


es de: Ss, “Tiago, , Sobrido,. Cavadas 
"e: Branzêlo: e para servir os agre-., j 


gados , populagionais dos. refer ; 
dos lugares. Esta, obra, impunha-., 
sé dé urge: tê necessidade, pois o 


; cemitério, existente já. era. peque-., 
er no, para, a população da. fregue- Ê 
sia, e, tanto mais, pelo. corte SME: y 


é Pe uti o A 
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A INTERVENÇÃO DA JUNTA, América 


NAGIONAL DO VINHO EM 1967 


Secretário de Estado do 
O Comércio exarou o se- 

guinte despacho, em 

que se define a inter: 
vencdo da Junta Nacional do 
Vinho durante a campanha de 
1967. ” 


«1º -— A campanha de co- 
mercialização de vinho a iniciar 
em 1 de Janeiro, tem como 
principal característica a limi- 
tada produção da última co- 
lheita, cujo volume foi sensivel- 
mente igual a cerca de metade 
das produções verificadas em 
cada um dos quatro anos ante- 
riores. dio 


Perante esta circunstância, | 
não faria: sentido que. depois 


de quatro anos de dificuldades 
e prejuízos que ainda se man- 
têm, ilusôriamente nos conven- 
cêssemos de que aquelas estão 
ultrapassadas e estes sanados 
e ainda de que não mais se nos 
deparará situação semelhante. 

O caminho traçado ou defini- 


do no despacho sobre a rees- 
truturação da política vitiviní- 
cola, publicado em 16 de No- 
vembro último, só decorrido 
tempo apreciável conduzirá ple- 
namente aces resultados preten- 
didos. E, ao percorrer esse ca- 
iminho, há que ter sempre pre- 
sente que a produção de vinho 
obedece a regra imutável! que 
faz depender os volumes das 
produções agrícolas de factores 
sobre os quais se não pode 
exercer acção determinante. 


2º— O montante da taxa a 
que se refere o Decreto-Lei 
n.º 4861, de 7 de Fevereiro de 
1966, será assim este ano fixa- 


do, mão tento em função. das 


necessidades de intervenção, 
mas, sobretudo, tendo em vista 
que o seu contributo é essen- 
cial à liquidação dos volumosos 
compromissos financeiros assu- 
midos pela Junta Nacional do 
Vinho para fazer frente — mes- 
mo assim com dificuldade — 


aos encargos das intarvenções 
efectuadas nas últimas quairo 
campanhas e para prevenção de 
Suturas colheitas volimosas. 
Reduz-se, no entanio, na pre- 
sente campanha, para metade 


“o quantitativo dessastaxa ($20 


por litro), O que representa sen- 
sível alívio na tributação que 
vigorou nos dois últimos anos. 
£ vai-se mesmo mais longe, es- 
tabelecendo — como «uiante se 
verá— um sistema de inter 
venção da Junta Necional do 
Vinho, pelo qual esi> encargo 
deixará de recair solire a vini- 
cultura. e 

Por outro lado, tr: gressa-se 
ao sistema de cobranca pratica» 
do em. 14965, pois, “Lnsar das 
esperanças que se puseram no 
método adoptado em 1965, a 
verdade é que este se revelou 
pouco eficiente e, sobretudo, 
inoportuno. Aliás, a prática das 
guias de trânsito para a cir- 


(Continua na página &) 


EM ORDEM À NOVA IGREJA DE MEALHADA 


SESSÃO PÚBLICA NO TEATRO DE MEALHADA 
COM A PRESENÇA DOS SENHORES BISPO DE 
COIMBRA E GOVERNADOR CIVIL DE AVEIRO 


Com muito gosto anun- 
ciamos a realização duma 
sessão pública no Teatro 
de Mealhada, no dia 6 de 
Março às 21,30, relaciona- 
da com a construção da 
Nova Igreja e Centro Pa- 
roquial de Mealhada. Para 
esta sessão ficam desde já 
convidados todos os habi- 
tantes da freguesia de 
Mealhada, e também, desde 
já, dizemos que contamos 
com a sua presença. 

Pareceu ser o melhor 
modo de contactar direc- 
tamente e em conjunto com 
toda a população a que diz 
respeito a grandiosa obra 
a realizar. 

Será uma oportunidade 
de todos avaliarmos do in- 


teresse que representa para 
a Mealhada a nova Igreja. 

Será uma maneira de 
tomarmos conhecimento 'de 
planos, sugestões, opiniões, 
ideias e problemas referen- 
tes a uma obra deste gé- 
nero. 

Será uma ocasião de ou- 
virmos falar sobre este te- 
ma alguém que esteve à 
frente da construção duma 
igreja recente, dando o seu 


testemunho e a história da 


construção da referida 
igreja. 

Será também uma oca- 
sião de vermos, em projec- 
ção ide «slides», imagens 
de novas igrejas. 

Dignam-se assistir e pre- 
sidir a esta sessão Suas 


Ex.“ os Senhores Bispo e 
Governador Civil. 

Falará também o Rev.º 
Pároco de São Bernardo 
— Aveiro, sobre a nova 
igreja aí construída e, em 
Julho último, benzida e sa- 
grada. 

Esta sessão é ponto de 
partida e termómetro do 
estado de espírito e inte- 
resse geral da Mealhada. 

Oportunamente serão di- 
rigidas circulares a referir 
mais pormenores, 

Por este modo fica anun- 
ciada a referida sessão pú- 
blica e, para ela, convidada 
toda a população da fre- 
guesia de Mealhada. 


(NEW 


Domingo em New York. Toda 
a vida activa da cidade em re- 


pouso, deixa também a cidade | 


a repousar. % 
Descongestionada, ela oferece 
ao turista o seu grande dia. Iria 
conhecê-la, devassá-la, domi- 
“nada pela grande curiosidade 
que logo à entrada se apossou 
de mim. Todo o mundo de gen- 
tes que a decoravam no sábado 


desapareceu, para um outro 
mundo maior: os seus arredo- 
res. 


-- Comecei o meu dia pela cate- 
dral de «Saint-Patrick», sede da 


EXPORTAÇÃO 
de VINHOS 


O ano de 1966 bateu um re- 
corde de exportações de vinhos 
portugueses (vinhos comuns), 
Assim, para o estrangeiro sairam 
87 milhões de litros (mais 12 
milhões do que no ano anterior); 
para as províncias ultramarinas 
e ilhas adjacentes sairam 163 mi- 
lhões de litros (mais 18 milhões 
do que em 1965), O melhor 
mercado estrangeiro foi a Ale- 
manha, seguindo-se a Suiça, a 
Inglaterra, a Suécia e a Bélgica. 


Vinhos comuns 


Foi alterado para 12 graus o limite 
máximo da graduação alcoólica, fixado 
para os vinhos comuns remetidos para 
consumo nas províncias ultramarinas 
portuguesas. 

Foi também publicada uma portaria 
segundo a qual se determina que se 
mantenham, para a campanha vinícola 
de 1967, as mesmas disposições da 
anterior, no respeitante a graduações 
alcoólicas mínimas dos vinhos co- 
muns. 


PE ISCA 15 O ia 


YORK) 


arquidiocese de New York. Tem- 
plo católico, é um dos mais be- 
los exemplos da arquitectura 
- gótica na América. Celebrava-se 
a missa, e apesar da sua vasti- 


por CREMILDE NAVEGA 


dão, não havia um lugar vago. 

Logo à entrada está a escultura 

de Pio XII sentado em tamanho 

natural, que parece ter vida. O 
" grandioso orgão, tocado por 
mãos de artista, ecoava por to- 
das as suas abóbadas, a religio- 
sidade transmitida pela fé e 
austeridade do monumento edi- 
ficava. Há outra, a de «St. John 
The Divine»; a maior de todo o 
mundo, também em estilo gó- 
tico, com. capacidade para, 15 
mil pessoas, e a salientar, a 
igreja «Riverside» que tem o 
afamado carrilhão de 74 sinos, 
também o maior carrilhão do 
mundo. Ou não fosse na Amé- 
rica esta grandeza. A par, há-as 
aos milhares para todas as re: 
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CANTINA da 
Lameira de S. Pedro 


Com a presença das autorida- 
des concelhias, realizou-se, no 
passado dia 15, uma interessante 
festa na cantina-creche da La- 
meira de S. Pedro, que o indus- 
trial hoteleiro sr, Alexandre de 
“Almeida ergueu e mantém na- 
quela localidade sua terra natal, 
De manhã, aquele benemérito in- 
dustrial, acompanhado de sua es- 
posa e filhos, distribuiu roupas e 
calçado às crianças pobres e 'de- 
pois da missa, ofereceu-lhes um 
almoço, À tarde, houve um cor- 
tejo de oferendas destinadas à 
cantina-creche, 


NÃO SE ENCANTE A SI MESMO 


É sabido que existem duas cau- 
sas de acidentes no trabalho; 
condições mecânicas inseguras e 
comportamento individual, Mi- 
lhares de pessoas ficaram lesio- 
nadas devido a uma condição 
mecânica insegura, mas a maio- 
ria dos acidentes ocorre como 
resultado duma combinação dos 
ôdois factores, 


A pior das combinações que se 
possa imaginar é aquela situação 
em que o trabalhador originou, 


pela sua própria vontade, a con- 
dição insegura. Referimo-nos 
aqui ao acidente que acontece 
porque alguém decidiu que não 
precisava dum dispositivo de se- 
gurança, Muitos se lesionaram 
ao tirar um resguardo duma má- 
quina ou ao evitar a utilização 
dum dispositivo de segurança. 
Normalmente isto acontece 
quando um trabalhador pensa 
que pode fazer o trabalho com 
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SOL DA BAIRRADA 


América 


(Continuado da 1.º pág.) 


lígiões e seitas do protestantis- 
mo, de que a América é deten- 
tora. 

Depois: Nações Unidas. 

Já conhecia o esboço exterior 
do Edifício, o célebre Palácio de 
vidro, tão propagado pelos re- 
cursos técnicos desta era, onde 
o cimento armado e a pedra, 
deram lugar àquele prodígio ar- 
quitectónico. A sua transparên- 
cia, é talvez uma alegoria à fi- 
nalidade que o gerou. Mas... 
tão opaco, em que lá dentro os 
grandes o têm tornado! 

À entrada, no vasto e sump- 
tuoso «hall» eu via, sem os 
olhos, Paulo VI, caminhando em 
uma estrada de luz, quando da 
sua visita a todo o mundo ali 
reunido, como vi também o sa- 
lão e local de onde falou a to- 
dos os povos. Parecia ainda 
suspensa no ar, a sua grande 
palavra: «Paz». 

E assinalando a sua passa- 
gem ali, admirei o quadro «Cris- 
to Crucificado», oferecido à 
ONU por um pintor francês con- 
temporâneo. 


A parte de baixo do Edifício, 
num corpo àparte, que é o piso 
do Salão da Assembleia Geral, 
onde Paulo VI falou, e onde nos 
seus tempos aureos Kruschev 
teve o grande gesto, quando 
descalçou a famosa bota e em 
linguagem russa, deu com ela 
as também célebres pancadas, 
na sua mesa de trabalho, que fi- 
caram gravadas no livro d'oiro 
da ONU, é um salão luxuoso, 
sumptuoso mesmo, que infunde 
respeito. Cada delegação, tem 
lugar marcado, com o nome do 
seu país, e cabines especiais 
para os interpretes em tradu- 
ções simultâneas dos discursos 
dos delegados, nas 5 línguas 
oficiais: espanhol, inglês, fran- 
cês, russo e chinês. O prodígio 
da técnica faz que cada dele- 
gado possa ouvir os discursos 
por intermédio de um ausculta- 
dor, colocado aos ouvidos, e 
que um comutador liga para a 
língua que se quer. 

O edifício mais alto, o de vi- 
dro, na forma de uma caixa de 
fósforos, é o centro do secreta- 
riado. Entre todas as galerias e 
salas que visitei, debrucei-me 
mais sobre a da 4.2 Comissão, 
onde são discutidos os nossos 
assuntos africanos: Angola-Mo- 
cambique. 


Segui depois para o «Empire 
State Building», o edifício mais 
alto do mundo, com 400m de 
altura, uma das suas 8 mara- 
vilhas, esta a única construida 
no século XX. Com 102 anda- 
res, 72 elevadores, 6 mil e 500 
janelas, 16 mil pessoas traba- 
lham nos escritórios do edifí- 
cio, 200 mulheres na limpeza. 
Do alto, domina-se toda a ci- 
dade, cidade dos bicos, de onde 
se pode medir a sua forma e 
grandeza. Os arranha-céus na 
vertical, parecem obeliscos, em 
competição de altura. O espec- 
táculo da cidade à noite, vista 
do cimo onde subi, é impressio- 
nante. Pára-se de respirar e 
nem todos suportam a sua al- 
titude. Fui depois de barco à 
estátua da Liberdade, na ilha 
«Liberty», Monumento Nacional, 
“que comemora a aliança de to- 
dos os Estados, quando da 
«guerra pela Independência do 
país. 


É o farol que, desde 1886 ilu- 
mina o mundo navegador, ao 
longo de 1 milha, nas suas 70 
linhas de navegação. 


Mais voltas pela cidade, cir- 
cundando os grandes parques, 
e visitando os bairros das di- 
versas raças. 


New York, é um pouco uma 
cidade arquipélago, pois que os 
seus bairros são separados uns 
dos outros por várias pontes: o 
Lueens com apartamentos de 
50 e mais andares, o Brooklyn, 
de grande densidade populacio- 
nal, e de católicos. O Irlandês, 
Alemão, Grego-turco, Porto-ri- 
quanho, onde só falam as suas 
línguas. O chinês, que é talvez 
o mais típico, num emaranhado 
de ruelas estreitas, pobres, com 
cartazes em carctéres chine- 
ses, as habitações, restauran- 
tes, comércio, tudo tipicamente 
chinês. É o Oriente na América, 
o chinês em New York. 


Manhattau, onde estão situa- 
dos todos os nomes mitológi- 
cos que significam New York: 
Wall-Street, Broodway, Uarlem, 
' O. N. U., 52 Avenida, etc.. 

Aqui a diversidade prodigiosa 
da cidade, choca os nossos 
olhos! Estamos em New York, 
e não se está, porque ela 
tem a singularidade de ser uma 
cidade, onde os habitantes das 
diversas raças, guardam sofre- 
gamente a sua homogeneidade. 


O país é protestante, e de 
língua inglesa, mas a sua me- 
trópole consegue, num alto 
grau de independência ser me- 
nos protestante, e a menos in- 
glesa, nas línguas que nela se 
falam. j 


Uarlém, a cidade negra, onde 
os Brancos, por medo não ou- 
sam entrar, mas Paulo VI per- 
correu, num grande impulso de 
coragem cristã, depois Manhat- 
tau, grande aglomerado, talvez 
o maior de arranha-céu, que são 
o orgulho de New York. 


O termómetro sobe entre es- 
tes gigantes de aço, e cimento 
armado. 


E assim, em minutos, passa- 
-se de um bairro popular e po- 
bre, para o luxo da Broodway e 
5.2 Avenida, dexamos de ouvir 
falar inglês, para se ouvir ale- 
mão, espanhol, francês, chi- 
nês, etc.. 

Tudo lado a lado: raças, lin- 
guagens e os diversos níveis 
sociais, sem haver choques de 
despotismo, e de primasia. 


New York, é de todo o mun- 
do. 
Quase um milagre! 


O trânsito sem embaraços, 
mostrava-me em pouco tempo, 
o que turisticamente havia a 
ver. 


Entardecia, e faltava-me outro 
espectáculo a apreciar: o tea- 
tro, e segui para «Radio City 
Music Hall», um dos mais afa- 
mados teatros de variedades da 
cidade, tão conhecido pelo seu 
corpo de baile, em que, dezenas 
de bailarinas são seleccionadas, 
exigindo-lhes a mesma altura, 
peso, medidas. 

Nos variados números de 
dança, formam um corpo só, os 
movimentos uniformisados, pa- 
recem automáticos. 

Anoiteceu. 

Com a hora tardia e o reflexo 
de tantas e tão variadas impres- 
sões que New York me ofere- 


ceu neste dia, começava a sen-. 


tir fadiga, e o desejo de repou- 
sar. 
Segui para Washington. 


O percurso de 450 Km, New 
York-Washington, fí-lo já de noi- 
te. Grande movimento nesta 
estrada, mas a sinalização e a 
criteriosa marcha dos carros 
cumprindo-a, é ainda mais rigo- 
rosa. Dum lado e de outro e ao 
longe, todas as manifestações 
de civilização dum dos Estados 
mais importantes da América: 
o da sua Capital. Tudo previsto 
para as necessidades do ho- 
mem e do turista: o de uma pa- 
ne, desvio de projectos, doença 
súbita, comunicações, e outras 
que podem surgir. Num país 
de longes, o homem teve que 
pensar no homem. Por vezes 
parece caminharmos dentro de 
uma cidade, tal a iluminação 
que nos protege contra a escu- 
ridão. Ao longo desta estrada, 
que, quilómetros “andados, vai 
sempre oferecendo mais aspec- 
tos de grande urbanização; o 
ritmo é de New York, cidade 
que procuramos. Não há de- 
clínio. No decorrer, atravessa- 
-se uma famosa auto-estrada, 
«Kennedy-Turnpik-Way» — em 
memória do ex-presidente assas- 
sinado —, para grande trânsito, 
com todas as características 
modernas, dum poderoso país. 


O americano paga bem a 
construção e conservação das 
suas estradas, e as portagens 
são caras e bastantes. 

Neste percurso há umas 6, 
que algumas funcionam num 
sistema curioso automático, 
sem haver cobradores. 


Não se encante a si mesmo 
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maior rapidez descurando a se- 
gurança. 

Quando uma máquina está 
equipada com algum resguardo 
de qualquer tipo espera-se que 
este seja usado. Alguns pensam 
que isto é para benefício da em- 
presa, mas não é assim Esse 
resguardo está ali para proteger 
o trabalhador. Ele é quem vai 
sentir a dor ao lesionar-se e 
quem vai sofrer os demais pro- 
blemas que resultam da lesão, 

Vejamos um caso que nos in- 
dica o perigo de não ligar impor- 
tância aos dispositivos de segu- 
rança: 

— Um trabalhador duma fá- 
brica de produtos de metal es- 
tava manejando correctamente 
uma prensa, quando de repente 
foi atingido no braço direito por 
um objecto que lhe provocou 


Também pelo percurso, desde. 
N. York, há um género de pou- 
sadas «Motel». Construções em 
rez do chão baixo, divididas em 
muitos pequenos quartos, ao 
longo de todo o imóvel, cada 
um só com uma porta e uma ja- 
nela (como a nossa canção por- 
tuguesa), e à frente de cada 
quarto, o espaço para O carro. 
De manhã (pois é só para per- 
noitar), o hospede para sair tem 
logo o seu carro à porta. Há 
inúmeras. 

Mais uns quilómetros anda- 
dos, a noite já fa a meio. Che- 
guei a Washington. 


América, Julho de 1966. 


uma fractura, Isto afastou-o do 
trabalho mais de dois meses. 
Neste caso não foi o sinistrado 
que procedeu mal, mas outros 
dois colegas que estavam a re- 
parar uma máquina próxima Ti. 
raram um passador, de perto de 
2,5 cms de diâmetro e 15 cms de 
comprimento, que pesava cerca 
de um quilo, Um dos mecânicos 
bateu o passador com tal força 
com um martelo de 6 quilos que 
aquele saíu disparado com uma 
força tremenda, avançou dez me- 
tros e partiu o braço ao outro 
trabalhador. Nesta oficina exis- 
tiam uns biombos que a compa- 
nhia tinha fornecido para prote- 
ger a máquina que estivesse a 
ser arranjada, Um destes biom- 
bos estava perto, mas nenhum 
dos mecânicos esteve para ma- 
çar-se em ir buscá-lo, 

Neste caso que acabamos de 
mencionar, passou-se completa- 
mente por cima da segurança e 
deixaram-se de lado os dispositi- 
vos destinados a proteger bra- 
ços e mãos e até vidas, 

Nem sempre é o próprio tra- 
balhador que despreza o disposi- 
tivo de segurança que fica lesio- 
nado, É como se estivesse a co- 
locar uma armadilha - a vítima 
fosse um inocente, 

Ao abordarmos este tema o 
nosso objectivo não é o de fazer 
com que cada trabalhador se 
transforme num polícia para vi- 
giar os restantes, mas o de re- 
cordar-lhes que cada um deve 
proceder de forma a não evitar 
os dispositivos de segurança 
visto que, desta maneira, se en- 
gana a si próprio, 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Ântes 


Cortejo infantil de oferendas 
ao Menino Jesus 


Realizou-se no passado dia 2, 
pela primeira vez na Bairrada, o 
cortejo infantil de oferendas ao 
Menino Jesus, que deixou em to- 
dos que a ele assistiram, a me- 
lhor das impressões, e um vivo 
entusiasmo. 

O dia primaveril, talvez fosse 
uma recompensa do Menino, para 
o brilho da nossa festa. 


Todas as crianças da aldeia, 
elas vestidas com trajes regio- 
nais, açafates à cabeça, eles de 
varapau, capricharam na origi- 
nalidade, beleza, e nas oferendas, 
algumas dignas de elogios. A 
alegria nos seus rostos infantis, 
o garbo com que se apresenta- 
ram, e a actuação impecável para 
crianças, foi uma surpresa, que 
sensibilizou o povo. Houve lágri- 
mas em muitos olhos! Mas... de 


vaidade e alegria. O cortejo saiu - 


formado da velha escola, deu a 
volta à aldeia, entrando no Largo 
da Capela, a qual estava aberta 
para receber as oferendas que 
iam deixando, sempre formados. 
Então no Largo, foram de novo 
cantadas com marcações, as mar- 
chas das oferendas, e a da An- 
tes, da autoria de Cremilde Na- 
vega, o que levou todo o povo a 
um grande entusiasmo, em pal- 
mas para os miúdos, que bem as 
mereceram. 


Seguiu-se depois o leilão, bas- , 


tante disputado, e por fim baile, 
pelo conjunto musical da Antes 
que neste dia fez a sua estreia. 


Gasal Comba 


No passado dia 18 faleceu neste 
lugar a sr. Maria Cândida Sal- 
gado, de 91 anos. A finada era 
mãe do conceituado industrial sr. 
Alberto Lindo da Cruz e dos srs. 
Albano Maria da Cruz, Guilherme 
Maria da Cruz, Sebastião da 
Cruz Barros e das sr.as Olinda e 
Albertina da Cruz Salgado. 


O funeral que se efectuou para 
o cemitério desta freguesia, cons- 
tituiu grande manifestação de 
pesar. 


«Sol da Bairrada» apresenta 
condolências à família enlutada, 
em especial ao nosso amigo e 
assinante sr. Alberto Lindo da 


Cruz. 


Melres 


Realizou-se o encerramento do 
Curso de Extensão Agrícola Fa- 
miliar nesta freguesia, que fun- 
cionou desde Setembro até esta 
data, sendo muito concorrido por 
candidatas em número de quase 
meia centena que com todo o in- 
teresse e aproveitamento o fre- 
quentaram. Na festa de encerra- 
mento marcaram presença os srs. 
Director, Inspector e Engenheiros 
da Estação Agrária do Porto, 
Presidente e membros da Câmara 
Municipal de Gondomar, Junta, 
Regedor, Pároco e professorado 
desta freguesia, Clero das fregue- 
sias limítrofes, instrutores, candi- 


datas e famílias das mesmas, além 
de grande número de pessoas de 
tods as classes sociais. No edifí- 
cio da Junta realizou-se uma ses- 
são solene, tendo diversos orado- 
res feito alusão ao significado e 
interesse destes Cursos, verifican- 
do-se em todas as dependências 
do edifício a exposição dos traba- 
lhos levados a efeito pelas candi- 
datas durante o tempo de apren- 
dizagem, sendo com grande inte- 
resse muito apreciados e admira- 
dos, por centenas de pessoas que 
nos três dias que estiveram ex- 
postos a visitaram. 

Estão de parabéns os srs, ins- 
trutores pelos louros colhidos, es- 
tão de parabéns as candidatas 
pelo bom aproveitamento e está 
ainda de padabéns esta freguesia. 
A todos as nossas felicitações. 


— Pelo falecimento do sr. Va- 
lentim de Oliveira, que foi incan- 
sável e dinâmico presidente da 
Direcção da Banda Musical des- 
ta freguesia, foi constituída nova 
Direcção, que ficou assim cons- 
tituída pelos seguintes senhores: 

Presidente, Camilo de Sousa 
Mota e Cunha; Vice-presidente, 
António Martins Alves; Tesourei- 
ro, José Joaquim Ferreira; e Se- 
cretário, António Augusto de 
Carvalho. A nova Direcção fica 
assim constituída por elementos 
de valor e dos quais muito temos 
a esperar, para o desenvolvimento 
e engrandecimento da Banda Mu- 
sical desta terra. 


— Faleceu no lugar do Monti- 
nho a sr.* D. Deolinda Moreira 
da: Gama, casada: com o sr. Abí- 
lio Esteves Martins. — C. E 
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Os nossos amigos 


Pagaram as suas assinaturas 
respeitante ao ano de 1966, os 
nossos seguintes assinantes: 


António José R, Dias Pinto, 
Fernando Ribeiro Couto, F'ran- 
cisco Ribeiro Couto, José Pereira 
Gomes, Pedro da Costa e Silva, 


Fernando Couto, Dr, José Tron-, 


cho de Melo, Maria Teresa Azedo 
Soares, Capitão Manuel da Cu- 
nha Lusitano, Gilberto Lagleyse, 
Gil de Almeida, Eng. Alvaro de 
Vasconcelos Melos, Alexandre 
Lopes de Almeida, Alexandre de 
Almeida, todos de Lisboa; Dr. 
Manuel de Matos Beja, Maria 
Adelaide Beltrão, Dr." Maria 
Alice Moura Achando, Mário 
Moreira Dinis, Cónego Dr, Urba- 
no Duarte, José Maria Cerveira, 
Alcino Bastardo, Américo da Sil- 
va, António dos Santos, Eng, An. 
tónio Baptista de Almeida, An- 


tónio Manuel Cordeiro, Aurora 
Simões Baptista, Casa Dalan, 
Edgar Fernando Rosmaninho 


Machado, Fernando Simões Ri- 
beiro, Francisco Abelha, prof, 
Joaquim Oliveira Andrade, Padre 
Dr. José Antunes, José da Silva, 
Dr." Lucília Maria Sanhudo Dias, 
Manuel José da Cunha Neves, 
Sebastião Mendes dos Santos, de 
Coimbra; Dr. Alfredo Valente 
Anacleto Augusto M e Brito, 
Fausto Simões Cúcio, Anacleto 
Augusto M, e Brito, Manuel dos 
Santos Torres, Dr, Alfredo Va- 
lente, António Fererira M, Azi- 
nhaga, Armando Carramate, to- 
dos de Cantanhede; Alberto Lo- 
pes, Manuel Pedro Alves, Ramiro 
Cerveira Pedro, Albano Bastos, 
Alberto, Pereira, Guilherme da 
Silva, Joaquim Salvador, Vitorino 
Paredes, da Pampilhosa; Lúcio 
Seabra, Caves Aliança, de'Sangá 
lhos; Augusto Madeira de Oli- 
veira, da Figueira da Foz; Antó- 
nio dos Santos Portas, de Aveiro; 
António Simões, Armando Ro- 
drigues Crespo, Carlos César de 
Abreu, José António Moreira, 
Nuno Morgado Semedo, Sargento 
Pintadinho, do Buçaco; Dr, An- 
tónio Simões B. Miranda, Eng. 
Basílio Fernandes Jorge do 
Porto; José Fernandes, de Vila 
Franca de Xira; Padre Luís Do- 
mingues, Luís Ribeiro, de Sou- 
zelas; Juvenal dos Santos Costa, 
de Ançã; António Manuel Xavier 
Tomé, de Mortágua; António Car- 
ranca, da Guarda; Américo Ri- 
beiro, Francisco Torrão, Carlos 
“Torrão, de ilhavo; Padre Manuel 
“de São Marcos, da Curia; Jaime 
Cunha, da Murtosa; Padre Jus- 
tino Francisco Silva, de Felguei- 
ras; Manuel Rocha, de Vagos; 
Padre Joaquim C. Loureiro, de 
Coja; Manuel de Matos, de Sa- 
mora Correia; Beatriz dos San- 
tos Navega, Dr, Adão Alves Viei- 
ra, de Ovar; José Augusto Nu- 
nes, Manuel] Francisco Gouveia 
Júnior, de Oliveira do Bairro; 
Padre Manuel António Martins, 
Delegação do B, E, S. e Comer- 
cial de Lisboa, Padre Manuel 
António . Martins, de Anadia; 
Eng. Joaquim Mendes Breda, de 
Estarreja; Dr. Alberto Mamede 
da Cruz, Justina Lebre, Basílio 
Jesus Silva, António Lopes Si- 
mões Melo, André Francisco 
Bica, Messias da Conceição F'er- 
reira, Maria da Luz Simões Melo, 
Manuel Aniceto da Costa Lopes, 
António Fernandes Santos Lopes, 
de Mealhada; Ramiro Castanhei- 
ra Jorge Augusto Valentim 
Duarte, de Arganil; Padre Antó- 
nio Lopes de Melo, de Chão de 
Couce; Elias Bernardes Fernan- 
des, de Vila Real, j 


Bo 
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Dr. Américo Pais 
do Couto 


3.º ano de Saudade 


Fez no passado dia 7, 3 anos, 
que a morte arrebatou o bon- 
doso dr. Américo Pais do Couto, 

Toda a sua família vinda dos 
diversos pontos do País se jun- 
tou nesta vila, para assistir à 
missa mandada celebrar no tem- 
plo de Santana, a que assistiram 
além destes numerosos amigos os 
protegidos do bondoso finado, 


Agradecimento 


A firma Alberto Lindo da 
Cruz Limitada com sede em 
Mealhada, vem agradecer a to- 
dos os seus, fornecedores, clien- 
tes, colaboradores e amigos, que 
acompanharam os seus sócios 
Alberto Lindo da Cruz, Albano 
Maria da Cruz, Guilherme Maria 
da Cruz, Joaquim Baptista da 
Cruz e Joaquim Ferreira Mame- 
de, por ocasião do falecimento 
da sua mãe e avó, Maria Cân- 
dida Salgado, 
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Agradecimento 


Alberto Lindo da Cruz, de Vi- 
mieira-Mealhada, vem por este 
meio agradecer a todos os seus 
amigos e pessoas em geral a 
quem o não tenha feito por outro 
modo, que o acompanharam no 
seu desgosto pelo falecimento de 
sua mãe Maria Cândida Salgado, 
pedindo desculpa de cumprimen- 
tos, 
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Agradecimento 


A família de Maria Cândida 
Salgado que foi de Casal Comba, 
vem, por este meio agradecer a 
todas as pessoas que acompanha- 
ram a falecida ao cemitério ou 
de qualquer forma manifestaram 
o seu pesar, 


Casal Comba, 18-1-1967. 


À Exportadora 


SOL/DA BAIRRADA 3 


Anúncio 
Venda de propriedades 
na Mealhada 


Aceitam-se propostas para ven- 
da das seguintes propriedades 
pertencentes a JERÓNIMO SAN- 
TIAGO MARQUES DOS SANTOS 
— NINI: 


MAIS E MELHORES COLHEITAS COM O 
ENXOFRE MOLHAVEL MICRONIZADO 


ualidade é ducetto 


HIOSOI 


. 


ls 

Uma vinha no sítio das Lom- 
bas, com" a área de 2.325 m2 de 
bom terreno, próprio para cons- 
trução, a confrontar do Norte 
com Sebastião Lourenço, Sul 
estrada de Grada, Nascente e 
Poente com João Iria. 


PARA COMBATER TODAS ÀS FORMAS DO OIDIO 


[A VENDA EM TODAS AS LOCALIDADES ] 


2.º 
Um pinhal no sítio da Gânda- 
ra, com a área de 920 m2, a con- 
frontar do Norte com Antero 
Baptista da Torre, de Ventosa, 


Sul estrada, 
Ferreira e Poente com a viúva 
de Adelino Daniel Ferreira. 


3. 

Uma terra com três poços e 
muita água, sita na Mealhada 
— Tapadas —, com a área de 
4181 m2, a confrontar do Norte 
com o Rio, Sua vala, Nascente 
Maria Lopes de Melo e Poente 
Joaquim Ferreira Abrantes. 


4. 

Uma vinha no sítio das Costei- 
ras, limite da Póvoa da Mealha- 
da, com a área de 5.434 m2 e bom 
local de construção, a confrontar 
do Norte com a estrada da Va- 
cariça, Sul com a vala, Nascente 
com António Gomes Ferreira e 
Poente Manuel Ferreira da Costa. 


5.º 
Uma terra no sítio da Ribeira 
da Vacariça, com a área de 
2.000m2, “limite do Reconco, a 
partir do Norte com a Vala, Sul 
com a Regadeira, Nascente com 
Joaquim Ferreira e Poente Antó- 
nio Melo. 
6.º 
Um pinhal no sítio do Vale da 
Rata, limite da Mealhada, com a 
área de 480 m2, a partir do Norte 
com o caminho, Sul e Poente 
Joaquim Ferreira de Oliveira, e 
do Nascente com Manuel da 
Cruz. 
Quem pretender dirija-se a 
João Ferreira Baptista, em Ven- 
tosa do Bairro. 


Os nossos pobres 


O sr. António da Silva Oli- 
veira, nosso prezado conterrâneo 
e actualmente industrial em Se- 
túbal, não esquece os pobres do 
nosso jornal Assim como já vai 
sendo tradicional, veiu ao nosso 
jornal entregar 100800 para os 
nossos pobres. Agradecemos re- 
conhecidos a sua gentileza e em 
breve publicamos a lista dos con- 
templados, 


ke Louça Esmaltada, | 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


Me 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIBAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Nascente Manuel 


CAMARA MUNICIPAL 
DA MEALHADA 


EDITAL 


Faz-se público que no dia 9 de 
Março próximo futuro, pelas 15 
horas, no Salão Nobre dos Pa- 
cos do Concelho, perante a Cã- 
mara Municipal se procederá ao 
concurso público para arremata- 
ção da empreitada da E, M, 620 
da EN, 234 à E N. 336-1 — 
reparação e beneficiação — 2.º 
fase — pavimentação com reves- 
timento betuminoso entre as po- 
voações de Travasso e Vacariça, 
na extensão de 2.400 metros, 


Base de licitação, 516 998$00 


Para ser admitido ao concurso 
é necessário apresentar docu- 
mento comprovativo de ter feito 
na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, suas fi- 
liais, agências ou delegações o 
depósito provisório de 11 8758, 
mediante guia passada pelo pró- 
prio concorrente, 

O depósito definitivo será de 
5 por cento da importância da 
adjudicação, 

O programa de concurso, o 
caderno de encargos e o projec- 
to estão patentes, todos os dias 
úteis, durante as horas do expe- 
diente na Direcção de Urbani- 
zação do Distrito de Aveiro e na 
Secretaria da Câmara Municipal 


deste concelho da Melhada. 


Paços do Concelho da Mea- 
lhada, 9 de Fevereiro de 1967. 


O Presidente da Câmara, 
José Monteiro da Cunha Júnior 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 


Vendem-se Vinhas e Olivais, 
nos locais denominados: Cos- 
teiras, Fonte, Canedos, Quinta, 
Gândara e Penisco. Recebe pro- 
postas em ABRANTES 


CARLOS SIMÕES HENRIQUES 


FALEGIMENTOS 


Armando Cancela de Amorim 


No dia 6 de Janeiro último, 
faleceu na cidade de Aveiro, o 
sr, Armando Cancela de Amo- 
rim, de 60 anos, chefe da Secre- 
taria do Palácio de Justiça da- 
quela cidade, 

O extinto era natural de Ana- 
dia e irmão do nosso prezado 
assinante e amigo sr dr. Antó- 
nio Cancela de Amorim, a quem 
endereçamos sentidas condolên- 
cias. 

— Da capela do hospital da 
Misericórdia para o Cemitério 
da vila da Mealhada, realizou-se 
no último domingo o funeral da 
popular Rosa Bolha de 82 anos 
de idade Era mãe dos srs, Ma- 
ria e Albertina dos Santos e 
Francisco dos Santos, 

Os nossos pêsames, 


* « 


Pensão Central 
; DE E 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


VENDE-SE 


Prédio de rendimento e terrenos para 
construção 


Prédio com dois inquilinos de 
habitação no 1.º andar e grande 
armazém e loja no r/chão e ainda 
uma dependência ocupada pelo | 
proprietário na Rua Dr, Costa 
Simões n.º* 76-78, em Mealhada. 

— Uma propriedade na Lagoa 
de Maria com cerca de 16,000m2, | 
a 200 metros do centro da Vila |. 
de Mealhada, com entrada pela | 
estrada do Mortal. A 

— Outra propriedade com cerca . 
de 3.400 m2, na Estrada do Luso, 
a 800 metros do Posto da Polícia, 
com 42 metros de frente para a 
Estrada Nacional e 77 para O 
Caminho Municipal. 

— Bons locais para construção | 
de moradias ou bairros. Ambos | 
os prédios têm electricidade a 
poucas dezenas de metros, Pre- 
ços muito em conta. 

Trata António Carvalho Mars | 
ques na Rua do Brasil, n.º 148, — 
em Coimbra e para informações | 
no escritório do Ex.mo sr. João 

q 
ê 


Machado, em Mealhada, 


ARRANJO DOS PASSEIOS 


Depois de terem sido devida- 
mente arranjados vários passeios 
de algumas ruas da Mealhada, os 
calceteiros andam agora a con- 
sertar aq rua Dr, Luís Navega. 
Na verdade, esta iniciativa da 
Câmara Municipal só merece lou- 
vores, pois a sede do nosso con- 
celho estava bem necessitada 
deste melhoramento. Só desta 
maneira podemos aspirar a ter as 
ruas limpas e asseadas. 

Pena é, que, quando se fez o 
saneamento, já há bastantes anos; 
não se tivesse feito a ligação para 
as habitações, pois assim evitar- 
-Se-iuam despesas e demoras, pois 

“em algumas habitações, estão a 
desmanchar-se os passeios, para 
se obter assim a devida ligação, 
como por exemplo se está q ve- 
rificar na rua Dr. Costa Simões 
e Rua Cerveira Lebre. Enfim, 
dois trabalhos que se poderiam 
resumir apenas num, 


RECOLHA DO LIXO 


Os habitantes do Bairro Ama- 
relo, gona bem dentro da vila, 
vêem-se a braços com o problema 
do lixo. 

Os varredores da Câmara Mumni- 
cipal, que recolhem o lixo noutros 
pontos da vila, não vão até à 
gona do Bairro Amarelo. Por sua 
vez, os habitantes daquele bairro, 
não tendo sequer terreno para 
uma horta, perguntam o que hão- 
-de fazer ao lixo. 

As casas confinam a nascente 
com'a Estrada Nacional Porto- 


“Lisboa e o lixo mão pode ser lan. 


cado na estrada... A poente, con- 
finam com terrenos particulares, 
cujos donos vão dizendo que aqui- 
to tem dono e por isso «arranjem 
onde deitar o lixo, que nas nossas 
terras mandamos nós»! 

Onde havemos de deitar o lixo? 
— perguntam os habitantes do 
Bairro Amarelo. 

Uma sugestão: não poderiam os 
varredores andar mais uns escas- 
sos metros e fazer ali a necessá- 
ria recolha? 


NOTÍCIAS DIVERSAS 


Foram apresentadas duas pro- 
postas nas importâncias de 
4738.599850 e 50.920830, para 
arranjo da estrada nacional 620 
(2.º fase) entre Travasso e Vaca- 
riça, respectivamente, pelos srs. 
António Mendes, de Cadima (Can- 
tanhede) e Joaquim Ferreira da 
Rocha, de 8. João da Madeira. 

— Os interessados abaixo indi- 
cados, devem renovar o sew bole- 
tim de sanidade: pessoal leiteiro 
ocupado na ordenha, transporte, 
distribuição e venda de leite e 
pessoal empregado em armazéns 
ou depósitos de sal. 

— Faleceram neste concelho: 

Maria Ferreira Reis, de 95 
anos, de Lameira de Santa Eu- 
fêmea; Maria da Conceição, de 
81 anos, da Vimieira; Iria Perei- 
ra, de 73 anos, de Barrô; Maria 
dos Prazeres de Jesus Marques, 
d 5h anos, da Ferraria; Maria 
Cândida Lindo, de 99 anos, de Ca- 
sat Comba; Joaquim Nogueira, de 
69 anos, de Cavaleiros; Maria do 
Céu Duarte Fernandes, de 8 me- 
ses, da Vimieira; Maria Emília 
de Jesus, de 84 anos, do Travas- 
so; Germano Mendes Fidalgo, de 
1 ano, da Pampilhosa. 

— O sr. Faustino Alves de Ma- 


tos, deste concelho, foi nomeado 
funcionário da filial do B.N.U. 
desta vila, onde já está a prestar 
serviço. 


COISAS QUE NÃO ESTÃO 
CERTAS 


Parece-nos que em todas as ci- 
dades e vilas do nosso País que 
possuem água ao domicílio, quan- 
do o precioso líquido vai faltar, 
costumam avisar os consumido- 
res com antecedência, para assim 
evitar preocupações e dores de 
cabeça às donas de casa. 

Porém, na Maealhda, assim não 
acontece, facto que se tem venifi- 
cado algumas vezes. Assim acon- 
tecendo pela última vez, ainda 
não há muitos dias, pelo que se 
viram muitas donas de casa a te- 
rem de se ir abastecer à velha 
fonte. 

Por isso focamos aqui este fac- 
to, pedindo às entidades respon- 
sáveis, para que tais anomalias 
não voltem a acontecer. 


CARNAVAL EM MEALHADA 


Mais um Carnaval passou nes- 
ta vila, cada vez mais insípido, e 
se não fora os bailes; nem dáva- 
mos por ele, Queremos frisar nes- 
te breve apontamento a maneira 
desenfreada como alguns jovens 
se comportaram arremessando 
sem cessar bombas para as pes- 
Soas que passavam nas ruas, sem 
qualquer respeito ow noção das 
responsabilidades, pois podia ter 
acontecido algum caso grave. 
Mesmo, sabíamos, que isso tinha 


* sido proibido por quem de direito, 


pois tínhamos lido algo sobre isso 


"em alguns jornais diários. 


Enfim, rapaziadas, mas não 
está certo que pessoas que preci- 
sam de descansar ou estejam 
doentes, tivessem de se sujeitar 
até às tantas da madrugada sob 
o metralhar de alguns «incons- 
cientes». Se houve uma Lei nesse 
sentido, porque se não cumpriu 
em Mealhada ? 


Cartas ao Director 


Joaquim Coelho dos Santos — 
Este nosso prezado conterrâneo 
e assinante do nosso jornal en- 
viou a importância da sua assi- 
natura, Esperamos tenha rece- 
bido o nosso jornal e desejamos- 
“lhe muitas felicidades. 


António Fernandes Moreira — 
Este nosso prezado assinante 
acaba de nos enviar a importância 
da sua assinatura do ano corren- 
te Agradecemos reconhecidos e 
informamos que o jornal tem se- 
guido para o seu endereço, 


Arménio de Oliveira Ferrão — 
Este nosso conterrâneo e amigo, 
mais uma vez teve a gentileza de 
nos enviar em cheque a impor- 
tância para pagamento da sua 
assinatura do ano de 1966, Ra- 
dicado nos E, U. A. já à anos, 
é desde a primeira hora assinante 
do «Sol da Bairrada», Agrade- 
cemos com os desejos cinceros 
das maiores felicidades ao mes- 
mo tempo que lhe enviamos um 
longo abraço. 


Queda 


Na sua casa de Ourentã, deu 
uma queda o nosso amigo sr. 
António Duarte Pega, ficando 
um pouco magoado numa perna. 
—C. 
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SOL DA BAIRRADA 


Impressões 
de Teatro 


A J U. M. de Meaihada, em 
prol da Obra de Beneficência e 
Catequese, deu um espectáculo 
no Cine-Teatro desta vila — mais 
uma vez, como sempre — cedido 
gentilmente pelo sr, Comendador 
Messias Baptista, Não citaremos 
nomes, mas estamos certos que, 
todos os que presenciaram o es- 
pectáculo, saíram satisfeitos, Di. 
vidido em 3 partes, abriu com a 
peça de D. João da Câmara 
«O Beijo do Infante» alusão pa- 
triótica, que de todos teve um 
desempenho seguro, Na segunda 
parte, um curto episódio, cheio 
de momentos de bom humor, e 
que arrancou, francas gargalha- 
das a todos em geral, A terceira, 
foi grande momento, artistas de 
«palmo e meio», repletos de gra- 
ciosidade, em cantares, declama- 
ção e recitativos, cheios de en- 
canto, e não seria de admirar que 
alguns dos -elementos venham a 
dar em artistas futuros. 

Não podemos esquecer uma 
salva de palmas aos organizado- 
res e ensaiadores de um progra- 
ma que deu entusiasmo aos no- 
vos e bons momentos aos presen- 
tes, : 

AJ U M e à Catequese for- 
mulamos votos para que voltem 
de novo, pois estamos certos que, 
como desta vez, muitos vos irão 
aplaudir, pois que como diz o 
velho ditado, «parar é morrer», e 
de facto, a J. U. M, — isto sem 
hipocrisia — vai progressivamen- 
te vincando a sua personalidade. 


DESPORTOS 


Terminou o Distrital de Junio- 
res da Associação de Futebol de 
Aveiro, tendo-se classificado o 
Grupo Desportivo da Mealhada, 
na série B, em 4.º lugar, com 8 
vitórias, 4 empates e 6 derrotas 
e com 35 tentos marcados contra 
29 sofridos. Parece-nos que se na 
primeira volta tivessem jogado 
como na segunda, a sua classifi- 
cação teria sido mais honrosa. No 
entanto, nestes breves aponta- 
mentos, queremos focar que o in- 
teresse e o carinho que teve a 
equipa ficou muito aquem daque- 
la prestada à célebre equipa de 
Juniores do ano findo, que mar- 
cou mais de uma centena de ten- 
tos, e que, se por um golpe de 
azar não se classificou para a fase 
seguinte. Apetece-nos perguntar 
porque razão este ano passaram 
à fase seguinte três equipas de 
cada série e no ano findo apenas 
duas? Não descortinamos — ou 
fingimos não descortinar — tal 
modificação. 

No último jogo deste Campeo- 
nato o Desportivo venceu o Oli- 
veira do Bairro por uma bola a 
zero, tento de Alcides, mas este 
resultado não traduz o domínio 
exercido pelos mealhadenses. 

Em 12 de Março inicia-se o 
campeonato de seniores. Vamos a 
ver como eles se comportam este 
ano, pois desde a época de 1953-54 
não voltaram a saborear o gosto 
da vitória final, pois, como mui- 
tos mealhadenses se devem recor- 
dar, apenas, desde a sua funda- 
ção, o Desportivo ganhou 3 
Campeonatos, o que na verdade 
é muito pouco. 

Esperamos que os associados e 
os «doentes» pela bola os acari- 
nhem e não os «assobiem» nem 
critiquem para que os nossos ra- 
pazes joguem com brio e se lem- 
brem da camisola que envergam 
-e do clube que representam. 


A INTERVENÇÃO DA JUNTA 
NAGIONAL DO VINHO EM 1967 


(Continuação da 1.º pág.) 


culação dos vinhos, que cons- 
titui uma defesa que a vinicul- 
tura não pode deixar perder, 
consente sem dificuldade o re- 
gresso da cobrança da taxa ao 
sistema inicial, 

3.º—Desde Maio último, mas 
mais expressivamente desde 
Agosto, que — por influência 
das previsões da colheita deste 
ano — os preços do vinho na 
produção vêm acusando uma 
subida muito apreciável. Verifi- 
cada essa subida, não se quis, 
com atitudes prematuras, inter- 
vir numa evolução favorável à 
vinicultura. Sem sombra de 
exagero e apenas em termos 
médios, bem pode dizer-se que 
o aumento de preço verificado 
foi de mais de 1$ por litro. 

Como é natural e habitual, 
no mês de Dezembro verificou- 
-se uma estabilização de pre- 
cos e raramente um ligeiro re- 
trocesso. Assim sucede sempre 
na iminência de uma abertura 
geral da campanha e daí o ter- 
mos chegado ao momento jus- 
to de definir a intervenção. 

Há, entretanto, que ter pre- 
sente um outro plano de inte- 
resses que ao Governo com- 
pete igualmente defender: os 
do consumidor. Efectivamente, 
se não são de recear altas in- 
justificadas nos primeiros me- 
ses da campanha, já nos me- 
ses restantes elas, sem dúvida, 
se dariam se o sistema de im 
tervenção ora estabelecido as 
não prevenisse. 

Ora, assim como nos últi- 
mos quatro anos, a intervenção 
da Junta, apesar de todas as di- 
ficuldades e limitações, travou 
baixas nos preços ao consumo, 
extremamente prejudiciais à 
produção, também agora, con- 
trariando altas aos actuais pre- 
cos praticados no retalho, de- 
verá defender preços máximos, 
evitando especulações gravosas 
para os consumidores e sem 
proveito, afinal, para a vinicul- 
tura. 


4.º — Nestes termos, a Junta 
Nacional do Vinho estará com- 
pradora de vinhos, com excep- 
ção dos produzidos nas regiões 
demarcadas do Douro e dos vi- 
nhos verdes, aos preços, líqui- 
dos da taxa, de 2874 e 2856 
(litro na base de 12º), respec- 
tivamente para os tintos e bran- 
cos ou palhetes, limpos de pro- 
va e cheiro e com acidez voá- 
til corrigida até 6 por cento de 
grau alcoólico. 

Para este efeito, e para inclu- 
são da taxa de $20/Íitro, esta- 
belece-se que os preços de 
compra pela Junta sejam, por 
grau litro, $245 para os vinhos 


Aniversário 


Passa em 24 do corrente o seu 
89 aniversário, o nosso conterrâneo 
e assinante sr, António Cerveira de 
Melo, que há muitos anos reside em 
São Paulo — Brasil, onde é abas. 
tado capitalista e grande benemérito, 
que nunca esquece os desprotegidos 
da sorte, a quem felicitamos carinho. 
samente e desejamos muitos anos de 
vida. 

Mealhada, 14-2-967, 


tintos e $23 para os vinhos. 
brancos e palhetes. 


Sobre estes preços, em fun- 
ção da qualidade, incidirá a 
desvalorização $012 por grau: li- 
tro, por cada 1 por cento de 
acidez volátil além de 6 por 
cento, até ao máximo de $06, e 
efectuar-se-ão os descontos re- 
lativos à desvalorização dos vi- 
nhos incobertos ou opalinos, 
com defeitos organolépticos ou 
falta de características legais, 
ou que revelem cheiro ou sa: 
bor a aguardente. 

Paralelamente, a Junta estará 
vendedora de vinhos das suas 
existências, sobre seu armazém, 
aos preços por litro na base de 
12º de 3$24 e 3$06, respectiva- 
vente para vinhos tintos e 
brancos, incluindo já o valor da 
taxa de $20. 


5ºe— O que se contém no 
número anterior quer dizer que 
se estabelece uma tabela de 
compra, cujos preços líquidos 
correspondem sensivelmente 
aos que se verificaram até ago- 
ra no mercado livre e que pos- 
sivelmente ainda serão excedi- 
dos, por muitos vinicultores, 
nesse mesmo mercado. Em ano: 
de pequena produção, como o 
presente, o que interessa na ta- 
bela da Junta não são os pre- 
cos de compra, mas sim, tal 
como sucedeu em 1961, aque- 
les por que esse organismo se 
propõe vender as suas existên- 
cias e que constituem o limite 
que não desencoraja o consumi- 
dor, o defende de agravamento 
de preços no retalho e por ou- 
tro lado determina a remunera- 
ção máxima permitida à la- 
voura. 


6.º — Vão ser postos imedia- 
tamente à disposição da Junta: 
Nasional do Vinho os meios ne- 
cessários à urgente conclusão 
do pagamento dos vinhos adqui- 
ridos no ano que agora finda, 
e bem assim ao pronto paga- 
mento daqueles vinhos que por- 
ventura vierem a ser-lhe entre- 
gues pela vinicultura no ano 
de 1967. 


Teatro Desmontável 


Companhia Rafael 
de | Oliveira 


Da superior direcção artística. 
de Fernando de Oliveira, esta 
Companhia apresenta no próximo: 
dia 25 do corrente, no Cine-Tea.. 
tro desta vila a peça «Três em 
Lua de Mel» de Jorge de Souza, 

A Companhia é constituída. 
pelos seguintes actores: Alexan- 
dre Passos, Alvaro de Oliveira, 
Ana Maria de Andrade, António 
Vilela, Carlos Frias, Ema de Oli- 
veira, Fernando Frias, Fernando: 
de Oliveira, Geny Frias, Gisela 
de Oliveira, Humberto de Andra- 
de, Idalina de Almeida, Manuel 
Coimbra e Maria Teresa, e é sub- 
sidiada pelo Fundo Nacional de 
Teatro. 

Pelo que tudo leva a crer ser 
um bom espectáculo, digno de 
enfileirar a par com outras com- 
panhias que se apresentaram ao 
distinto público desta vila, 
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NA MEALHADA 


Cortejo de Oferendas a 
favor da construção da Igreja 


Em reunião da Comissão Central 
e das Comissões de Zona foi deli- 
berado promover a realização dum 
Cortejo de Oferendas a favor da 
Nova Igreja, Nestas reuniões foi 
programada a sua organização e 
marcada a tarde do domingo 10 de 
Novembro para a sua realização. 

A concentração faz-se às Pedri- 
nhas, iniciando-se o desfile, às 14 
horas, que percorre as Ruas Vis- 
conde Valdoeiro, Dr. Cerveira Le- 
bre, Dr. Costa Simões, dos Carris, 
Paulo Falcão e das Caves, termi- 
nando junto ao Cine-Teatro Messias, 
onde será feito o leilão. 

Participam e colaboram gentil- 
mente o Rancho Folclórico de São 
João, de Casal Comba e alguns ar- 
tistas amadores. 

São convidadas as Ex.”as Autori- 

—Cades: a — 

Reina grande entusiasmo nas 
quatro zonas de Mealhada. Come- 
caram já os ensaios e a campanha 
na aquisição das oferendas. Di- 
nheiro e os mais variados géneros 
(madeiras, vinho, milho, batata, 
feijão, ovos, galinhas, leitões vivos 
ou assados, merendas confecciona- 
das, bolos, etc., etc., o que promete 
um leilão muito animado. 

Tudo fica à iniciativa das repre- 
sentações de cada zona. 


Crianças das escolas, jovens, es. 
tudantes, Associações locais, Alu- 
nos do Instituto Técnico de San- 
t'Ana, comércio, indústria e agri- 
culura, todos em representação 
viva e alegre, cheia de graça, colo- 
rido e arte, afirmando o seu bair- 
rismo e a sua fé cristã. 

A receita da sessão de cinema 
dessa noite é generosamente ofere- 
cida, como verba, para o cortejo. 

Tratando-se da igreja da sede do 
concelho, as Comissões e a Popu- 
lação de Mealhada tem gosto em 
convidar todas as freguesias do 
concelho de Mealhada a assistir a 
este Cortejo de Oferendas e sentir- 
-seiam muito honrados com a sua 
representação, mesmo simbólica. 

Uma tarde de festa e alegria 
para todos. 


Militares regressados 
de Angola 


Após 24 meses em comissão de 
serviço no Ultramar, regressaram 
na passada quarta-feira à Mea- 
lhada o alferes miliciano Luís Car- 
los da Gama Pereira e o furriel 
miliciano António de Albuquerque 
Branco de Melo, filho do nosso pre- 
zado correspondente nesta vila. 


DE TRES pos USER TR REDE RR DZ O o RAR 
Actividades Apostólicas na Mealhada 


Terminado o período de férias, 
recomeçam as actividades apostó- 
licas, nesta Reitoria de Mealhada. 

Tiveram já início as reuniões das 
Conferências Vicentinas Masculi- 
na (de S. João de Deus) e Femi- 
nina de Sant'Ana). Além do aspec- 
to formativo para os seus mem- 
bros, as Conferências de São Vi- 
cente de Paulo têm também uma 
finalidade apostólica, de formação 
social e de assistência moral e ma- 
terial a várias famílias mais neces- 
sitadas. 

* 

O Movimento da Legião de Ma- 
ria — Associação Católica que tem 
por fim a santificação dos seus 


Interesses 
Públicos 


A propósito de um problema cria- 
do pela J. N. V. aos vitivinicultores. 

No nosso último número, por 
lapso não foi indicado que o artigo 
respectivo tinha sido transcrito de 
o jornal «O Primeiro de Janeiro», 
de 31 de Julho de 1968, deixando a 
impressão aos nossos leitores que 
o mesmo tinha sido enviado ao nos- 
so jornal pelo seu autor. 

Pedimos as nossas desculpas pelo 
lapso havido, 


membros e exerce uma actividade 
social e apostólica dentro da comu- 
nidade humana — continua com as 
suas reuniões semanais, onde se 
programam as mais variadas tare- 
fas apostólicas para os seus mem- 
bros (visitas aos doentes do Hos- 
pital de Mealhada, visitas domici- 
liárias sobretudo aos doentes e 
mais pobres, recenseamento paro- 
quial, lançamento de campanhas 
paroquiais, entrega de convites 
para reuniões, contacto com as 
famílias das crianças de cate- 
quese, etc.). 
* 

A Catequese Paroquial dos do- 
mingos começou em 13 de Outubro, 
As famílias, cujos filhos já têm 
frequentado a Catequese, recebe- 
ram comunicação por escrito. Na- 
quele domingo foi também feita a 
matrícula das crianças que vão 
frequentar pela primeira vez. 

Catequistas de Mealhada toma- 
ram parte na Concentração Dioce- 
sanã de Catequistas, no dia 20 de 
Outubro, que se realizou em Coim- 
bra, na Escola Industrial Brotero. 

As aulas de Moral e Religião 
também recomeçaram nas Escolas 
Primárias e no Instituto Técnico- 
-Liceal de Sant'Ana. 


D. Maria da Canceição 
Tavares e Távora 


No passado dia 17 do corrente pas- 
sou o 85.º aniversário da ilustre fidal- 
ga D. Maria da Conceição Tavares e 
Távora, viúva do sr. D. Fernando Fer- 
rão Tavares e Távora. 

Seus filhos, D. Diogo,'D. Bernardo e 
D. Pedro, num preito de grande afei- 
ção filial ofereceram-lhe um jantar na 
sua residência do vizinho lugar de Se- 
pins; estando presente a mais ilustre 
nobreza do norte do País, familiares 
íntimos e parentes. 


Cartas ao Director 


Joaquim Coelho does Santos 


Este nosso estimado assinan- 
te e conterrâneo, actualmente 
na Província de Angola, escre- 
veu-nos a enviar 500 angolares 
para pagamento das suas assi- 
naturas, ao mesmo tempo diz 
receber com pontualidade o 
nosso jornal. 

Agradecemos a -imnortância 
e fazemos votos pelas melho: 
res felicidades. 


Missa em Santa Ana pelas me- 
lhoras do Presidente Salazar 


Por iniciativa da ilustre fidalga 
D. Adelaide Falcão de Vasconce- 
los Lebre, foi mandada celebrar 
uma missa na Reitoria de Santa 
Ana no passado dia 1 do corrente 
à noite, por intenção das melho- 
ras do Presidente Salazar. A ca- 
pela estava cheia de fiéis e certas 
pessoas de destaque social. O sr. 
Presdente da Câmara encontra- 
va-se na capela-mor em lugar de 
honra. 


Educação e Catequese 


Com o mês de Outubro entra- 
mos em mais um ano escolar e 
ao mesmo tempo num novo ano 
de catequese. Ano cheio de pro- 
messas, olhado por todos com 
muita esperança de o vencer. 

Aos bandos as crianças ale, 
gram novamente as nossas ruas 
à ida e vinda da escola, ignoran- 
do o que as espera no mundo de 
amanhã. Seus pais vivem talvez 
mais intensamente este princípio 
de ano: o seu filho vai crescendo 
para a vida, subiu mais um de- 
grau, importa que ele não desani- 
me, é preciso ensiná-lo a desco- 
brir o verdadeiro valor da vida 
com alegria, 

A educação é uma arte difícil. 
Uma planta cultiva-se, o animal 
domestica-se, mas só o homem se 
pode educar. Se para cultivar a 
planta ou domesticar o animal se 
requer arte e saber, educar o ho- 
mem é chamada a arte das artes. 
Cada homem é em si um mistério 
com efeitos diiereéntes, qualidades 
diferentes e só o educador que 
perceber este mistério será ver- 
dadeiramente artista. 

Educadores são-no em primeiro 
lugar e por missão própria os 
pais. Sobre eles recai a grande 
responsabilidade de ajudar os 
seus filhos a aperfeiçoar as qua- 
lidades e a corrigir os defeitos. 
Ajudar não é esmagar para tirar 
os defeitos, é antes mostrar aos 
filhos pela nossa vida e com as 
nossas palavras, de maneira 
atraente, a fé que se professa, as 
qualidades que precisamos de 
lhes incutir e desenvolver neles. 
Mas estarão os pais à altura de 
tão nobre e bela missão? 


A educação sofre hoje uma 
grande crise. Sob pretexto de edu- 
cação apenas se atende à instru- 
ção. Preocupamo-nos muito que o 
filho passe de classe para que 
amanhã ganhe a vida sem vergo- 
nhas do mundo, mas desleixamo- 
-nos em dar-lhe uma educação 
sem a qual ele nos envergonhará 
diante do mundo. 


Este princípio de ano lectivo 
com tanto movimento de criancas 
e jovens vem mais uma vez cha- 
mar a atenção dos educadores 
para a formação integral do ho- 
mem. Que os pais se preocupem 
com o andamento escolar dos fi- 
lhos, é razoável, é legítimo. Mas 
cumprirão eles o seu dever se 
atenderem apenas a este aspecto? 


Para que a criança venha a ser 
um homem perfeito e completo, 
não basta a ciência escolar, sa- 
ber ler, escrever e contar, reque- 
re-se algo mais, que faça desco- 
brir o valor da vida e o respeito 
pelos outros. 


Só no catecismo a criança fará 
esta descoberta. Pela Catequese 
é levada a aproximar-se de Deus 
que a criou e a vencer-se nas suas 
más tendências. Pela catequese 
toma consciênica do seu papel na 
vida do mundo. Pela catequese 
sente-se mais útil aos outros por- 
que todos são seus irmãos. Pela 
catequese vê que tudo na vida 
tem valor. 


A educação do homem não tem 
sentido se não tem o catecismo 
por base. Nele encontramos res- 
posta para todos os problemas do 
homem. 


PELA VILA 


Reunião do Município 
No salão nobre dos Paços do 
Concelho, sob a presidência do sr. 


presidente, teve lugar a reunião 


ordinária da Câmara Municipal. 
Foram tomadas diversas delibe- 
rações de interesse para o con- 
celho e dado despacho a muito 
expediente. Foi aprovado um es- 
tudo elaborado pela Direcção de 
Estradas do distrito de Aveiro 
para a convergência da nova 
estrada que liga a Estrada Nacio- 
nal n.º 1 à Póvoa da Mealhada. 
Esse estudo prevê placas de di- 
visão de trânsito bordados com 
blocos pré-fabricados e uma sina- 
lização eficaz para disciplinar e 
condicionar o aludido trânsito. 
Para além da própria utilidade 
dessa estrada de ligação e das 
perspectivas que criou para ur- 
banização de uma larga zona da 
vila da Mealhada, o local da con- 
vergência ficará embelezado com 


a execução do estudo gentilmente 
feito pela Direcção de Estradas 
do distrito de Aveiro numa mani- 
festação do seu alto espírito de 
colaboração. 


Electrificações 


Foram celebrados, no decorrer 
desta semana, contratos de adju- 
dicação das empreitadas de elec- 
trificação dos lugares de Loure- 
do, Santa Cristina, Salgueiral e 


Monte Novo. O adjudicante é o. 


sr. Jaime da Silva Azevedo, de 
S. Mamede do Coronado, e o va- 
lor dessas adjudicações ultra- 
passa o montante de quatrocentos 
e dez contos. Estas obras vão ser 
iniciadas com a maior brevidade, 
para satisfação dos velhos e le- 
gítimos anseios de todas as popu- 
lações beneficiárias. Aguarda-se 
também para breve a concessão 
do auxílio financeiro do Estado, 
aliás já pedido há anos para elec- 


trificação do lugar de Ferraria, 
freguesia de Barcouço (limítrofe 
do vizinho concelho de Coimbra), 
para assim ficar totalmente elec- 
trificado o concelho de Mealhada. 

Ainda no domínio das electri- 
ficações, sabemos de boa fonte, 
que está bastante adiantado o es- 
tudo de electrificação da Estrada 
Nacional n.º 1 no troço entre o 
Posto da Polícia da P.V.T. e o 
Matadouro Municipal, com “colu- 
nas e armaduras elegantes e mo- 
dernas, por forma a que essa ar- 
téria, agora já perfeitamente en- 
quadrada na área da vila, fique 
convenientemente iluminada, com 
todas as vantagens para a segu- 
rança do trânsito. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Au- 
rélio Miranda Gomes, de 31 anos, 
casado, da Pampilhosa; Piedade 
de Jesus, de 81 anos, do Travas- 
so; Manuel Ferreira da Rocha, 
de 44 anos, da Antes; Maria Ida- 
lina Brito Duarte Figueiredo, de 


(Continua na pág. 4) 
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Crónica do Luso 


1— O vale da Vacariça 
irá morrer? 

Prâticamente, o Vale da Vaca- 
riça estende-se da Lameira de 
S. Pedro à vila da Mealhada. Ve- 
lha tradição fala da riqueza fértil 
deste vale. 

Mas uma impressionante an- 
gústia domina, actualmente, os 
lavradores da região: de ano 
para ano, a água falta. A água 
que descia da fonte de S. João 
do Luso, era, outrora, manancial 
inesgotável. Está a desaparecer. 

Uma tiragem irracional da Fon- 
te vai fazer perder esta riqueza 
inestimável. 

Estamos esperançados que o 
sr. Presidente da Câmara da 
Mealhada vá estudar, oportuna- 
mente, o magno pr'blema. É que 
a fonte tem uma nascente limi- 
tada. Além disso muita água pre- 
ciosa se perde através de condu- 
tas que, a cada passo, se rom- 
pem, e pela incúria inconsciente 
de chafarizes públicos mal ve- 
dados. 

Há que pensar noutros locais de 
abastecimento. Em nascentes des- 
prezadas, como o Cruzeiro e Bo- 
fela. Porque não se estender a 
toalha de água subterrânea nas 
regiões da Mealhada? Neste tem- 
po, a técnica não tem segredos. 

E a Fonte de S. João? Que 
pena! As bicas já mal deitam. E 
se o Turismo é riqueza nacional, 
como se diz — a solução deste 
problema é nacional também. Ul- 
trapassa o Luso e o próprio con- 
celho. 


2 — Passagem do Senhor Comen- 
dador Melo Pimenta 


Com pouca demora, esteve, no 
Luso, o Senhor Comendador Melo 
Pimenta e Ex.ma Família. Como 
sempre, foi passagem de bênção. 
Ao largar para o Brasil deixou, 
para entregar, grossa generosi- 
dde: 5 contos para a Misericór- 
dia, mais 5 para a Assistência 
aos Pobres, mais 3 para os Bom- 
beiros Voluntários; mais 3 para 
a Casa da Criança; mais 3 para 
a Sopa dos Pobres de Mealhada; 
e mais 3 para a Conferência de 
S. Vicente de Paulo, do Luso. 

* Que Deus multiplique cem por 
uns 5 Exbhia 


3— 0 Bairro Comendador 
Melo Pimenta 


Brevemente irão terminar os 
trabalhos do Bairro Comendador 
Melo Pimenta. As últimas quatro 
casas e os vinte e seis arrumos 
acabarão ainda este ano. Fica 
obra magnífica, no género: uma 
povoaçãozinha de vinte e seis mo- 
radores, com a sua capelinha bo- 
nita e parque arbhorizado para as 
crianças. 

Afinal, para se fazerem gran- 
des coisas não é preciso só di- 
nheiro: mas, sobretudo, vontade 
forte e bondade fraternal. E além 
de todo o dinheiro gasto, foram 
vontade e bondade as virtudes 
profundas do Senhor Comendador 
Melo Pimenta. 

O Mundo ainda possui muita 
gente boa! 


4— O Parque do Luso 

As obras do Parque foram re- 
tomadas. Deus permita que a gen- 
te do Luso sinta, acima do inte- 
resse pessoal, as grandes necessi- 
dades da Terra. 


TERRAS DA NOSSA 


Se Luso tem que optar pelo es- 
tacionamento (que, hoje, quer di- 
zer morte), ou pelo progresso ou- 
sado, em vista do futuro: que nin- 
guém desta Terra deixe de apoiar 
as iniciativas razoáveis, — e que 
dê facilidade e conselho, para que 
tudo isto avance. Que assim seja! 


Curia 


Explicação 

Cumpre-nos dar uma explica- 
ção aos leitores do «Sol da Bair- 
rada», por dois motivos devido à 
nossa ausência de notícias, a sa- 
ber: 1.º — Por o jornal não sair 
com regularidade; 2.º — Por fal- 
ta de tempo em escrever devido 
à nossa vida particular. Dada a 
nossa explicação, aí vão algumas 
notícias da Curia, embora um 
pouco fora de mão: 


A época 


A época termal terminou, pois 
as águas e tratamentos fecharam 
no dia 15 de Outubro. Devemos 
informar todos os que nos lêem 
de que a época que terminou foi 
uma época superior à do ano pas- 
sado, tanto em número de inscri- 
ções como de visitantes. 

Realizaram-se dentro do Par- 
que algumas festas, tais como: o 
Festival Folclórico, no dia 18 de 
Agosto, em que tomou parte o 
sempre aplaudido Grupo Típico 
«O Cancioneiro de Águeda»: no 
dia 25 do mesmo mês o 2.º Fes- 
tival da Curia, promovido pela 
Junta de Turismo de colaboração 
com a Emissora Nacional, e por 
último, no dia 1 de Setembro, o 
Concurso do Vestido de Chita, 
cuja receita reverteu a favor das 
obras da Conferência de S. Vicen- 
te de Paulo da freguesia de Arcos 
de Anadia. 

Foram festas que a todos dei- 
xaram as mais gratas recorda- 
ções, dado o ambiente e local 
onde as mesmas tiveram lugar. 


Escola de Tamengos 


Estamos no início de mais um 
ano escolar e sem que até hoje, 
que nos conste, se tenha resolvido 
o problema da velha e antiga es- 
cola primária de Tamengos, por 
onde tantas gerações passaram e 


-SOL DA BAIRRADA 


ERRA 


ali aprenderam o á-é-i-ó-ú, algu- 
mas das quais, actualmente, têm 
papel preponderante nas coisas 
da vida pública nacional. 

Na nossa correspondência, da- 
tada de 8 de Julho e publicada 
no «Sol» de 2 de Agosto último, 
chamávamos a atenção do sr. 
Presidente da Edilidade de Ana- 
dia para o facto das criancinhas, 
naturalmente, ali terem de pas- 
sar mais um ano na acanhada 
e improvisada sala de aulas da 
antiga Pensão Rosa, e sem que 
até hoje, que nos conste, se tenha 
dado um passo para pôr termo 
a tal estado de coisas. 


= 
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Acabamos de ler na Imprensa 
diária parte do relatório das acti- 
vidades do nosso Município para 
o ano de 1969. No tocante à ins- 
trução, a mesma parte do relató- 
rio refere-se ao magno problema 
do alojamento das crianças em 
idade escolar, dizendo que está 
na base do mesmo orçamento a 
construção de novos edifícios es- 
colares e a repação de outros, de- 
pendendo tudo isto da comparti- 
cipação do Estado. 

Com referência à Escola de 
Tamengos não vemos uma única 
palavra a tal respeito. Porque 
será? Será que a mesma escola 
está condenada a desaparecer 
devido à sua localização perigosa 
para as pobres criancinhas?! Ou 
será que está nas bases do rela- 
tório camarário o seu conserto? !!! 
Seja como for, o que se não pode 
é protelar por mais tempo tal es- 
tado de coisas. 


Limpeza 

Continua a falta de limpeza a fa- 
zer-se sentir nas artérias desta es- 
tância, o que é de lamentar e en- 
tristece-nos tal coisa, como curien- 
se e amigo: da sua terra. A pro- 
pósito temos para aí ouvido as 
coisas mais dispares da boca de 
muitos dos srs. aquistas, o que 
nisso têm toda a razão, pois di- 
zem que pagam para o turismo 
e muito e não vêem uma eficiente 
e necessária limpeza nas aveni- 
das desta linda estância, 

Como este assunto nos merece 
mais algumas e oportunas consi- 
derações a tal respeito, ficam as 
mesmas para a outra vez. — C. 


hExportadora de Louça Esmallada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


CAFÉS — MONT ARROIO — CAFÉS 


PORTO 


Uma organização ao serviço do... Bom Café. 
Ecelente Lote Chávena 
Se prefere bom, escolha... MONTARROIO. 
Agente Distribuidor 
PENETRA & FILHOS, L.DA 


Telefone 22056 


CM E O e ra a CT e ara 


MEALHADA 


'do adquirente e o preço que lhe é 


Serconta-Serviço de Conta-. 
bilidade de Anadia, Limitada 


Certifico para efeitos de publicação 
que, por escritura de 19 do mês cor- 
rente, lavrada de fls. 19v. a fls. 23, do 
livro de «Escrituras Diversas» N.º A-265, 
do Cartório Notarial de Anadia, a 
cargo do Notário licenciado Óscar 
Duarte de Almeida Faulha, foi consti- 
tuída entre Américo Orlando de Ma- 
tos, Cândido Henriques Ferreira e 
Dr. Adelino Ferreira da Silva, uma 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, nos termos 
dos artigos seguintes: 


PRIMEIRO — A sociedade adopta a 
denominação de «Serconta-Serviços de 
Contabilidade de Anadia, Limitada», e 
tem a sua sede e estabelecimento em 
Anadia. 

SEGUNDO —'A sociedade tem por 
objecto a montagem e elaboração de 


escrituração comercial: e industrial, o | 


comércio de máquinas e artigos de 
escritório, papelarias ou qualquer ou- 
tra actividade mercantil, que não seja 
poibida por lei e seja devidamente de- 
liberada pela sociedade em assembleia 
geral. 

PARÁGRAFO ÚNICO — No exercício 
da sua actividade comercial, a socie- 
dade, mediante deliberação tomada em 
assembleia geral, poderá abrir filiais 
ou estabelecimentos noutras localida- 
dades. 

TERCEIRO — A sua duração é por 
tempo indeterminado e tem o seu iní- 
cio nesta data. 

QUARTO — O capital social é de 
cento e vinte mil escudos, represen- 
tado por três quotas de quarenta mil 
escudos cada uma, pertencendo uma 
ao sócio Américo Orlando de Matos, 
outra ao sócio Cândido Henriques Fer- 
reira e outra ao sócio Adelino Ferreira 
da: Silva, todas integralmente . realizas 
das em dinheiro. 

QUINTO — A gerência social, dis- 
pensada de caução, será exercida por 
todos os sócios, sem remuneração ou 
com aquela que vier a ser fixada em 
assembleia geral. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO — Os papéis 
e documentos de mero expediente po- 
derão ser assinados por qualquer dos 
sócios: os documentos de responsa- 
bilidade, tais como letras, cheques, 
contratos ou quaisquer outros que im- 
portem responsabilidade para a so 


nome dela, por dois sócios em con- 
junto. 

PARÁGRAFO SEGUNDO — Nenhum 
dos sócios poderá em caso algum, 
responsabilizar a firma em letras de 
favor, fianças ou abonações estranhas 
aos negócios sociais. 

SEXTO — São livremente permitidas 
aos sócios a cessão e divisão de quo- 
tas, mesmo para pessoas estranhas à 
sociedade, a qual, em todo o caso, se 
reserva o direito de preferência e este 
direito, não querendo ou não podendo 
legalmente exercê-lo, pertencerá aos 
sócios individualmente, ou, querendo-o 
mais de um, pertencerá aquele que 
em licitação oferecer o mais alto 
preço. 

PARÁGRAFO ÚNICO — O sócio que 
quiser ceder a sua quota ou parte 
dela, assim o comunicará à sociedade, 
em carta registada, declarando o nome 
oferecido. A sociedade dentro de dez 
dias convocará a assembleia geral dos 
sócios e estes deliberarão obrigato- 
riamente se a sociedade quer ou não 
optar. Não usando a sociedade do 
direito de preferência, passará esse 
direito aos sócios, nas condições esta- 
belecidas no corpo deste artigo. A 
resposta ao sócio alienante deverá ser 
dada, igualmente em carta registada, 
dentro dos trinta dias subsequentes à 
recepção da carta do sócio alienante, 
em que anuncia a sua disposição de 
ceder a sua quota ou parte dela. 


SÉTIMO — São exigíveis dos sócios 
prestações suplementares de capital 
na proporção das suas quotas sem- 
pre que a sociedade, reunida em 
assembleia geral, deliberar e aprovar | 
a necessidade dessas prestações. | 
Cada sócio será sempre obrigado a 
efectuar à sociedade as prestações 
suplementares de capital que forem 
deliberadas e aprovadas nas condições 
referidas até ao montante de cem mil 
escudos por cada quota. 

OITAVO — Em trinta e um de De- 
zembro de cada ano será dado ba- 
lanço e os lucros líquidos apurados, 
depois de deduzidos cinco por cento 
para Fundo de Reserva Legal e quais- 
quer outras percentagens votadas em 


- assembleia geral para outros fundos, 


serão divididos pelos sócios na pro-' 


- porção” das. suas. quotas. 


NONO — Por falecimento ou interdi- 
ção de algum dos sócios a sociedade 
prosseguirá com os sobrevivos ou ca- 
pazes e os herdeiros ou representan- 
te legal do falecido ou interdito, de- | 
vendo os herdeiros ser representados 
por um só de entre eles escolhido. 
Caso os herdeiros ou representante le- 
gal do falecido ou interdito queiram 
afastar-se da sociedade, pagar-se- 
“lhes-á o que se apurar pertencer-lhes. 
pelo último balanço, se este houver 
sido efectuado há menos de três me- 
ses, ou por um balanço a dar para o 
efeito se este prazo já tiver decorrido, 
na elaboração do qual os ditos herdei- 
ros ou representante legal poderão in- 
tervir directamente ou através de pes- 
soas que os represente. 

PARÁGRAFO ÚNICO — Os pagamen- 
tos aos herdeiros ou representante do 
sócio falecido ou interdito, serão fei- 
tos no prazo de dois anos, em presta- 
ções trimestrais iguais, a primeira a 
vencer-se passados sessenta dias, e 
o seu montante será garantido por le- 
tras aceites pela sociedade e com 
aval de cada um dos sócios, vencendo 
o juro à taxa de desconto do Banco 
de Portugal. 

DÉCIMO — No caso de dissolução 
da sociedade todos os sócios serão 
liguidatários e no caso de alguns pre- 
tenderem ficar com o estabelecimento 
e haveres sociais, proceder-se-á a liei- 
tação, sendo então adjudicados àquele: 


Cana asas a ar E“ firmiados Ep gue melhor oferta fizer econdições de 


pagamento. 

DÉCIMO PRIMEIRO — A sociedade 
poderá amortizar qualquer quota que 
seja  penhorada, arrestada ou de qual- 
quer forma envolvida em qualquer 
pleito judicial que não seja o de in- 
ventário obrigatório, ou de outro modo 
sugeita a arrematação judicial e a 
amortização considerar-se-á efectuada 
mediante o depósito na Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Previdência, à 
ordem do Juízo competente, da quan- 
tia correspondente ao valor nominal 
mínima de oito dias. 

DÉCIMO SEGUNDO-As assembleias 
gerais, quando a lei não determinar 
forma e prazos especiais, serão con- 
vocadas ' por avisos registados dirigi- 
dos aos sócios com a antecedência 
mnima de .oito dias. 

DÉCIMO TERCEIRO — Todos os só- 
cios ficam desde já autorizados a fa- 
zer-se representar dentro da gerência 
da sociedade mediante procuração ou- 
torgada a pessoa de idoneidade e com- 
petência prêviamente reconhecida pela 
sociedade. 

Declara-se que na parte omitida da 
escritura nada há que amplie, restrinja, 
modifique ou condicione a parte trans- 
crita. í 

É certidão que fiz extrair e vai con- 
forme ao orignal o que certifico. 

Anadia, vinte e seis de Setembro de 
mil novecentos sessenta e oito. j 

O Ajudante do Cartório, 
a) Franklim Rocha 


ia 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


A 
Anúncio 
(1.º Publicação) 


Faz-se saber que pelo Primeiro 
«Juizo de Direito desta comarca, 
segunda secção e nos autos de 
execução sumária que o exequente 


ÁLVARO RAMALHEIRA DA COS-- 


TA, casado, comerciante, de Saima, 
freguesia de Sangalhos, move con- 
tra os executados ADRIANO ROSA 
DE OLIVEIRA e mulher VERIDIA- 
NA DOS SANTOS MORAIS, pro- 
prietários, ausentes em parte in- 
«certa do Brasil, mas com a última 
residência conhecida no lugar do 
Ribeiro de Sangalhos, desta comar- 
ca, são citados aqueles executados 
para no prazo de cinco dias, decor- 
ridos trinta dias de dilação, que 
«começará a contar-se da segunda 
e última publicação deste anúncio, 
pagarem àquela exequente a quan- 
tia de VINTE SEIS MIL E QUA- 
“TROCENTOS ESCUDOS, sob pena 
de se proceder à penhora do prédio 
fepotecado e respectiva venda, po- 
adendo no mesmo prazo deduzir a 
oposição que entenderem à refe- 
rida execução. 


Anadia, 8 de Outubro de 1968. 


O Juiz de Direito, 
Roberto Ferreira Valente 
O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


A [1 
Anúncio 
(1.º Publicação) 


Carta Precatória n.º 50/68 
2.º Juizo — 1,º Secção 


Pelo presente se anuncia que no 
dia vinte e cinco do próximo mês 
de Novembro, pelas dez horas, no 
Palácio de Justiça de Anadia — 
Segundo Juizo e Primeira Secção; 
se há-de proceder à arrematação 
em hasta pública do DIREITO A 
UMA SEXTA PARTE INDIVISA 
da quota da Sociedade de Farinhas 
e Mercearias da Mealhada, com 
sede em Mealhada, e penhorado 
aos executados Albino Manuel da 
Silva Migueis Picado e mulher, 
residentes na cidade do Porto, nos 
autos de execução de sentença que 
lhes move a firma CONSTRUTORA 
DE CANTANHEDE, e em face do 
ordenado nos autos de carta pre- 
catória, que para este efeito, velo 
da aludida comarca de Cantanhede. 
O mesmo direito será entregue a 
quem maior lanço oferecer acima 
daquele por que é posto em pri- 
meira praça e que é o valor corres- 
pondente à fracção. 


Anadia, 9 de Outubro de 1968. 


O Escrivão de Direito, 
a) Aníbal Mendes Firmino 
O Juiz de Direito, 
a) Tanquel Silbarcant Milhano 


Salão 


faria José 


CABELEIREIRA 
| Tem a honra de informar as Ex."ss clientes e o público em 
i-geral que reabriu no dia 1 de Outubro com-serviço permanente: 
Rua Dr. José Cerveira Lebre, 128-1.º-D.to 


Telefone 22188 
MEALHADA 


iPermanentes 


1 Frio e Quente -:- Corte e Mise en Plis -:- Rinçagens e Pinturas 
Descolorações 


I|Servico de 


Manicure e Massagista 


SOL DA BAIRRADA 


Aires Rodrigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 


3.º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 


Telef. 22190 — MEALHADA 


Residência: 
Tel. 03991151 — BRASFEMES 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Pensão Central 
DE. so. 
LÚCIO SIMÕES 
Bom: serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


Ernani & Martins, Lida 
Telef. 52329 — ANADIA 


Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 

Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


ESET red re riem 


Novo estabelecimento 


Óptica na Mealhada 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Sede: Rua de Baamcamp, 5 — LISBOA 


CAPITAL SOCIAL: 1 MILHÃO DE CONTOS 


O: Banco de Fomento Nacional 


DEPÓSITOS A PRAZO 


é a primeira, e até agora única, 


instituição 


financeira para o desenvolvimento económico criada em Portugal dentro da cate- 


gorie legal dos bancos de investimento, 


lação do crédito. 


introduzida em 1957 na nossa legis- 


% 


Os seus objectivos fundamentais são o de financiar, a médio e a longo 
praza, empreendimentos de interesse para a economia nacional, e o de orientar 
os investimentos do sector privado. | 

Para além do capital social e fundos de reserva, o Banco utiliza, na sua 
actividade de financiamento, e de conformidade com os respectivos diplomas 


orgânicos, 


depósitos a prazo superior a um ano. 


O Banco remonera presentemente 


recursos de diversa origem e natureza, entre os quais figuram os 


à TAXA ANUAL DE 4,5 POR CENTO os 


depósitos constituídos pelo prazo mínimo de UM ANO E UM DIA. 

Os juros, que serão pagáveis semestralmente e no termo do prazo dos 
depósitos, NÃO ESTÃO SUJEITOS A QUALQUER DEDUÇÃO, visto que se encon: 
tram isentos tanto do imposto de capitais como do imposto complementar. 

O Banco aceita depósitos de qualquer montante, podendo os mesmos ser 
constituídos em nome de um ou de mais titulares. 

Sempre que lhe seja solicitado, o Banco emitirá livranças representativas, 
total ou parcialmente, das importâncias depositadas. 

Para qualquer esclarecimento os interessados poderão consultar os Serviços 
do Banco, em Lisboa (Rua Braamcamp, 5 — Telefone 5341 91) ou no Porto Ana 
nida dos Aliados, 58 — Telefone 2 9647). 


EDITAL 


ANTÓNIO MANUEL BROGUEIRA 
RODRIGUES CONTENTE, Tesou- 
reiro da Fazenda Pública de 
3.º classe, em serviço no Con- 
celho de Mealhada: 


Faz saber que durante o próximo 
mês de Outubro, se encontram à 
cobrança à boca do cofre, POR 
UMA SÓ VEZ, as seguintes contri- 
buições e impostos: 


— Contribuição Industrial — Gru- 
pos A e B de 1967 (correcção da 


, liquidação. provisória). 


— Imposto Complementar — Sec- 
ção A de 1967. 

— Imposto de Circulação de 1968. 

— Imposto de Camionagem de 
1968. 

— Imposto de Compensação de 
1968. 


Não sendo pagas no mês indica- 
do, começarão a correr imediata- 
mente Juros de Mora. 

O relaxe terá lugar no dia 30 de 
Dezembro de 1968. 

Para constar, mandei dactilo- 
grafar o presente e idênticos, que 
vão ser afixados nesta Tesouraria 
e na Repartição de Finanças e di- 
vulgado o seu conteúdo através da 
imprensa, 


Tesouraria da Fazenda Pública 
do concelho de Mealhada, em 20 de 
Setembro de 1968. 


O Tesoureiro, 
António Manuel Brogueira 
Rodrigues Contente 


VENDE-SE 


Grande e lindo pinhal junto a 
esta Vila com milhares de pi- 
nheiros e tendo já várias cen- 


tenas à resina. 
a ema 


Um terreno de vinha com 42 
metros de frente para a estrada 
do Luso a cerca de 300 metros 
do posto da Polícia situado em 
óptimo local para construção. 


— k— 


Uma casa de habitação na 
Rua Dr. Costa Simões n.º 76-78 
com dois inquilinos, um grande 
armazém livre, e ainda outra de- 
pendência ocupada pelo proprie- 
tário. 

Mostra os terrenos e informa 
Luís Rodrigues, Rua da Amorei- 
ra, em Mealhada, e trata Antó- 
nio Carvalho Marques, Rua da 


República Peruana, 11-2.º-D.to — 


Lisboa-4. 


Ajudante de Guarda-Livros 


Precisa-se 


Resposta em carta manuscrita, 
referências e ordenado pretendido, 
à SOPREM, SARL. PAMPILHOSA 
DO BOTÃO — Telefones 94160/1. 


Perito de Contabilidade 


Diplomado pelo Instituto do 
Porto. Deseja emprego na Bair- 
rada, ou em Aveiro, Águeda ou 
Coimbra. 

Informa Residência Paroquial 
de Tamengos — Curia Tel. 52458 


Dr. Gancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 


(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


Consultório Médico 


RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
3.º às 16 h. e Sáb. às 11h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.º, 5.º e Sáb. às 9 h. 
de o Pas Lch. 
e 
DR. VAZÃO TRINDAD 


3.2º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
lhada 


SP e piedas Mas 19h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


VAI A SETUBAL? 


VISITE 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os: 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 
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DESPORTOS 


3.º TORNEIO DA BAIRRADA, 
GANHO PELO OLIVEIRA DO 
BAIRRO 


No campo de jogos de Américo 
Couto, disputou-se no passado dia 22 
de Setembro a primeira jornada do 
«Torneio da Bairrada», a que concorre- 
ram os «onzes» representativos do 
Mealhada, Anadia, Oliveira do Bairro 
e Águeda. 

Na ronda inaugural, o Oliveira do 
Bairro derrotou o Mealhada por 4-0, fi- 
cando apurado para a final. Por outro 
lado, Anadia e Águeda empataram a 
uma bola, tendo sido marcadas, para 
apurar o finalista, duas séries de 
cinco penalidades. Os anadienses 
transformaram-nas todas, enquanto os 
aguedenses falharam duas, pelo que 
Anadia e Oliveira do Bairro no do- 
mingo seguinte tiveram de disputar o 
encontro decisivo. 


MEALHADA, 0 — OLIV. DO BAIRRO, 4 

Árbitro: Carlos Neiva. 

MEALHADA alinhou com Pisco; Co- 
lecta, Pipa e Graça; Peres e Lourenço; 
Janeiro, Ernesto, Breda, Barreto e 
Lima. 

OLIVEIRA DO BAIRRO alinhou com 
Calisto: Manuel, Sílvio, Águas e Con- 
ceição; Abel e Horácio; Acrúrsio, Hen- 
rique, Angelino e Fernando. 

Ao intervalo 1-0. Henrique foi o au- 
tor dos 4 tentos. Os visitantes foram 
superiores em todos os capítulos do 
jogo — não se tratasse dum grupo da 
1.º Divisão Distrital. Porém, um tento 
do Mealhada ou mesmo dois, não es- 
candalizava, pois tiveram duas «per- 
didas» do chamado «golo feito». A ar- 
bitragem regular, mas não isenta de 
alguns erros. 


ANADIA, 1 ÁGUEDA, 1 

Seguiu-se o jogo Águeda com Ana- 
dia que empataram a uma bola. Sob a 
arbitragem de Fernando de Oliveira, os 
grupos alinharam: 

ANADIA — Óscar; Lino, Rui, Amílcar 
e Castro; Letra e Cardoso; Cabeço, 
Grangeia, Paradela e Vítor. 

ÁGUEDA — Gil; Manuel, Vítor, Cravo 
e Dionísio; Guilherme e Sereno; Sam- 
paio, Fontes, Albano e Rodrigues. Ao 


intervalo 1-0, Marcadores: Cabeço e 
Sampaio. 

A arbitragem regular, mas com al- 
guns erros. 


Os visitantes marcaram melhor pre- 
sença técnica, mas os anadienses, so- 
bretudo depois da expulsão dum seu 
jogador, empertigaram-se, e até po- 
diam ter ganho o jogo dentro do tem- 
po regulamentar. 


No campo dr. Américo Couto, nesta 
vila, disputou-se no domingo, dia 29, 
a segunda e última jornada do mesmo 


«Torneio». Assim, o primeiro encontro, 


realizou-se entre as equipas do Mea- 
lhada e do Águeda, terminando empa- 
tado a 2-2, pelo que, foram marcadas, 
para apurar o 3º e 4.º lugares, duas 
séries de 5 penalidades. Os agueden- 
ses transformaram quatro e os Mea- 
lhadenses apenas uma, de Ernesto, 
vindo a perder um jogo que estiveram 
à beira de ganhar, e diga-se a ver- 
dade, que o mereciam. O jogo de- 
cisivo, pôs frente a frente as duas 
melhores formações do Torneio (Ana- 
dia e Oliveira do Bairro), que travaram 
luta - entusiástica e viril. Os anadien- 
ses foram vencidos por 2-1, tendo 
ambas as equipas desperdiçado muitas 
oportunidades. Para a derrota do Ana- 
dia muito contribuiu ter jogado quase 
toda a 2.º parte reduzido a 10 unida- 
des, por expulsão do seu defesa Car- 
doso. No final dos jogos, o sr. dr. An- 
tónio Dias dos Santos, presidente da 
Câmara Municipal da Mealhada, entre- 
'gou as taças aos «capitães» das qua- 
“tro equipas. 
MEALHADA, 2 — ÁGUEDA, 2 


Árbitro — Humberto Rigueiro. 
O MEALHADA alinhou: Pisco; Colec- 


ta, Carlos Luís, Graça e Barreto (de- 
pois Aurélio); Janeiro e Pedro; Er- 
nesto, Toneca, Lima e Xico. 

ÁGUEDA — Gil; António Manuel, Li- 
tos, Cravo (Castro) e Dionísio (Isaac); 
Pinto (Mónica) e Rui Lemos; Sampaio, 
Rui Rodrigues, Joaquim Albano e Nu- 
nes. 


Marcadores: Janeiro e Toneca pelo 


Mealhada e Sampaio e Isaac pelo 
Águeda. 
Arbitragem deficiente. Para dizer- 


-mos com consciência, sem paixão 
clubista, a equipa mealhadense não 
parecia a mesma do domingo ante: 
rior. 

Muito mais homogénia e aguerrida, 
dominou em três quartas partes do en- 
contro, e não merecia perder... mas, 
são contingências do jogo. Estamos 
até convencidos, que, estando mais 
rodados, este ano -- se quiserem e ti- 
verem amor clubista, serão um valor 
positivo, não só no campeonato de Re- 
servas como depois no dos Séniores, 
e vamos até mais longe, com boa von- 
tade, até talvez, quem sabe — embora 
ainda seja cedo para o prever — pos» 
sam, na categoria dos Séniores, al- 
cançar um título, que há 14 anos não 
voltou a surgir. Somos optimistas, mas 
ainda é muito cedo, no entanto temos 
bastante fé, sem sermos precipitados. 

Quanto à equipa do Águeda, neste 
jogo não mostrou a fama de que vinha 
precedida. Arbitragem deficiente. 


ANADIA, 1 — OLIV. DO BAIRRO, 2 


A seguir efectuou-se o jogo que se 
revestia de mais importância. 

Sob a arbitragem de Santos Pereira 
os grupos formaram: 

ANADIA — Óscar; Lino (Amadeu), 
Rui, Cardoso e Castro; Grangeia e Le- 
tras; Mário, Paradela, Cabeço e Pe- 
reira (Calado). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Calisto 
(Malheiro); Sílvio, Águas, Ernesto 
(Bandarra) e Malheiro; Abel e Horá- 
cio; Angelino, Matos, Henrique e Fer- 
nando. Ao intervalo registava-se 1-2. 
Marcadores: Henrique (aos 23 e 36 
minutos) e Paradela (aos 33 minutos). 


DIVERSAS NOTÍCIAS DESPORTIVAS 


O Grupo Desportivo da Mealhada 
disputará esta época 4 campeonatos, 
Juvenis, Júniores, Reservas (este pela 
primeira vez) e Séniores 


Bem sabemos que a tarefa que os 
espera, vai ser árdua e difícil, mas, 
com boa vontade dos atletas, temos 
fé que nesta época obtenham melho- 
res classificações que na época finda, 
principalmente com os Séniores. 

Por tal motivo, apelamos para a boa 
vontade de todos (dirigentes, atletas 
e associados de boa vontade) para 
que o panorama desportivo seja desta 
vez mais animador. Agora, uma cha- 
mada especial para os jogadores da 
categoria de Séniores: Pela amostra 
que nos deram com o jogo disputado 
contra o Águeda no «Torneio da Bair- 
rada», e então já rodados com o Cam» 
peonato de Reservas, estamos con- 
fiantes que obterão boa classificação 
nesta época, pois que, se houver um 
bocado de brio, força de vontade e 
bairrismo clubista, podemos afirmar 
que o título este ano estará ao seu 
alcance. Lembremos, por uma ques- 
tão de incitamento, que o último título 
de campeão foi na época de 1953-54, 
já lá vão 14 anos, o que é triste ter 
de vos recordar. Vamos a isso, rapa- 
zes, e ao terminar estes breves apon- 
tamentos, dizemos que o principal de- 
pende da vossa parte, do vosso esfor- 
co, e apelamos para os associados de 
boa vontade para que apareçam sem- 
pre nos jogos disputados em Mealhada 
e sempre que possível, acompanharem 
os nossos rapazes nas suas desloca- 
ções, pois eles precisam do conforto 


SOL DA BAIRRADA 


Os nossos amigos 


Pagaram as suas assinaturas os 
seguintes senhores: 


QUADRO DE HONRA 

Eduardo Gouveia — Porto, 100800; 
D. Zulmira Luísa Lopes — Carvide, 
304800; Carlos Gil — Cadima, 30800; 
Egídio Azevedo — Mealhada, 30800; 
Antônio dos ' Santos Clemente .— 
S. Paulo — Brasil, 40$00; Manuel 
Pedro — S, Paulo — Brasil, 40$00; 
António Cerveira de Melo — S. Pau- 
lo — Brasil, 40800; Guilherme Mor- 
gado — Inglaterra, 240800; Romão 
Salvador — Amora, 30800; António 
Cerveira Gomes — Setúbal, 30$00; 
Mnauel da Cunha Dias — Travasso, 
304800; António Branquinho Carva- 
lho — Angola, 80800; Dr. Alberto 
da Cruz Mamede — Grada, 30800; 
Agostinho Baptista da Costa — Lis- 
boa; 30800; Arménio Saldanha R. 
Breda — Ventosa, 30800; Manuel 
Ludgero Pinto Varela, Manuel Si- 
mões, Dr.º D. Maria da Conceição 
Lobato Guimarães, D. Maria Ma- 
nusla Barroso Felgueiras, Mário 
Filipe da Cunha, Dr. Mário Leite 
Ribeiro, Comendador Messias Bap- 
tista, Messias Ferreira da Costa, 
Messias de Melo Baptista, Norberto 
das Neves Pereira, Orlando da 
Silva Baptista, Pompeu Duarte dos 
Santos, Restaurante Típico da Bair- 
rada, Sertório Saldanha, Valdemar 
Alves Ferreira, Domingos Santana 
Lourenço, Mário Artur Mendes Cos- 
ta Santos, D. Helena Toscano Coe- 
lho, Orlando Gomes Semedo, Maria 
Leonor Colecta Gradim Ferreira 
Machado, Joaquim dos Santos Cu- 
nha, Fernando Augusto da Cunha 
Lopes, Avelino Gomes da Conceição, 
António Alves Marques, Joaquim 
de Almeida, João Duarte Penetra, 
Adelino Pato de Macedo, D. Alzira 
Coleta dos Santos, P.e Alberto Lo- 
pes Gil, José Ferreira Castela, An- 
tónio Manuel de Oliveira Santos, 
Prof. Fernando da Cunha Melo, 
António Breda do Vale, Manuel 


Antunes Breda, Restaurante Oásis, 
Manuel Ferreira Duarte e Armando 
Pedro, todos de Mealhada. 


Agradecimento 
A família do saudoso Américo 
Coelho Dias, vem, por este meio, 
muito reconhecida, agradecer a 
todas as pessoas que, de qualquer 
modo lhe manifestaram o seu pe- 
sar, quando, do doloroso transe. 


“ Ferraria, Setembro de 1968. 


e dos incitamentos dos associados de 
boa vontade. 

Os campeonatos de Júniores, Juve- 
nis e Reservas devem ter início ainda 
este mês. 


O Campeonato dos Juvenis inicia-se 
em 20 do corrente e o dos Jniores em 
27 do mesmo. 


PELA 


(Continuado da pág. 1) 


83 anos, do Luso; Alexandrina 
Dinis Ferreira, de 77 anos, da 
Mealhada; João Cristina, de 56 
anos, da Pampilhosa; Manuel de 
Jesus Pedro, de 66 anos, do Luso; 
e Alexandrino de Jesus, de 82 
anos, de Ventosa do Bairro. 


D. Alexandrina Dinis Pereira 


Na sua residência, em Mealha- 
da, faleceu com a idade de 77 
anos, a sr.2 D. Alexandrina Dinis 
Pereira, viúva de João Ferreira 
dos Santos. A extinta era mãe do 
sr. Herculano Dinis Ferreira, fun- 
cionário da J. N. V., sogra da 
sr.º D. Maria dos Santos Andrade 
Ferreira e avó da professora 
D. Maria Alexandrina e do estu- 
dante João José Andrade Fer- 
reira. 

À família enlutada e especial- 
mente ao sr. Herculano Dinis Fer- 
reira, nosso prezado assinante, 
«Sol da Bairrada» apresenta o 
seu cartão de condolências. 


Avenida Dr. Manuel Lousada 


Chamamos a atenção de quem 
de direito, para a deficiente ilu- 
minação em que se encontra a 
Avenida Dr. Manuel Lousada, 
pois que, depois da Rua Central 
da vila, é sem dúvida a de maior 
movimento e a mais encantadora 
pela beleza que lhe emprestam 
as muitas dezenas de árvores 
«enfileiradas», os seus largos pas- 
seios, e, por tal motivo, nos pa- 
rece que uma revisão na instala- 
ção eléctrica da referida artéria 


seria de aconselhar, bem como a ' 


«visita da vassoura municipal» 
com mais frequência, pois se en- 
contra presentemente bastante 
suja. 
Colónia Balnear 

Regressou da Figueira da Foz 
o último turno da Colónia Balnear 
Infantil, constituído por 45 meni- 
nas. Esta Colónia, que já conta 
12 anos de existência, deve-se à 
acção dinâmica do seu Director, 
dr. Artur Navega, digno Sub-De- 
legado de Saúde deste concelho. 


Graduação dos vinhos 


O Grémio da Lavoura deste 
concelho enviou telegramas a Sua 
Excelência o sr. Ministro da Eco- 
nomia e ao sr. Presidente da 
J. N. V. a pedir que seja baixada 
para 11 graus a graduação míni- 
ma dos vinhos de venda, devido 
à baixa graduação dos mostos na 
presente colheita. 


Adega Cooperativa 


Com a abertura, depois da am- 
pliação que sofreu a Adega Coo- 
perativa, foram admitidos mais 
de cem sócios, e, com uma colhei- 
ta mais abundante, trouxeram um 
movimento extraordinário à re- 
cepção das uvas, que se tem fei- 
to ininterruptamente. Dois terços 
dos mostos apresentaram gradua- 
ções dos 5 aos 9 graus, mas já 
o último terço, as graduações são 
de 12 a 14 graus devido ao bom 
tempo que tem feito últimamente. 


Melhoramento na vila 


Reabriu no. passado dia 1 do 
corrente nesta vila o salão de ca- 
beleireira «Maria José», comple- 
tamente remodelado. Por aquilo 
que nos foi dado observar, veri- 
ficámos que, de facto, as suas ins- 
talações são o que há de mais 
moderno, podendo, sem receio, 
comparar-se aos melhores salões 
congéneres da cidade de Coimbra. 
Registamos este facto com agra- 
do, pois trata-se de mais um be- 


VILA 


nefício para a vila da Mealhada. 
Está de parabéns, pois, a nossa 
vila, e felicitamos o sr. Lizardo 
Pratas, ajudante de verificador 
deste concelho e nosso prezado 
assinante. 


Baptizados 


Na igreja da Reitoria de Santa 
Ana, receberam a graça do Bap- 
tismo, aumentando assim a Fa- 
mília Paroquial: 

No dia 25 de Agosto — Paula 
Maria, filha de Fernando de Je- 
sus e de Olga Maria Santos da 
Fonseca Clemente, de Mealhada. 
Tomaram a reponsabilidade de 
padrinhos, António Afonso Fari- 
nhas, de Veiros — Estarreja, e 
Olívia Maria Oliveira Rodrigues, 
residente em Ovar. 

No dia 8 de Setembro — José 
António, filho de António José da 
Silva Breda e de Maria Teresa 
dos Santos Rodrigues, de Cardal, 
sendo padrinhos a menina Joana 
Maria Alegre Pires Santos e o 
menino José Joaquim de Oliveira 
Ribeiro Couto, de Mealhada. 

Em 15 de Setembro — Paulo 
José, filho de José Augusto Gon- 
calves e de Virgínia dos Santos 
Silva, de Mealhada. Foram padri- 
nhos António José Castela Car- 
doso, empregado de indústria ho- 
teleira, e Maria Alice Santos. 

No dia 29 de Setembro — Ho- 
rácio António, filho de Horácio 
Santos de Jesus, electricista da 
Câmara Municipal, e de Alzira 
Coleta dos Santos, de Mealhada, 
tendo sido padrinhos António da. 
Fonseca Carvalho e Elisa Maria 
Coleta dos Santos, também de 
Mealhada. 

Casamentos 


Também na igreja da Reitoria. 
de Santa Ana, celebraram o seu 
casamento: 

No dia 7 de Setembro, Manuel 
Duarte Lopes, de Senadelo, filho 
dos srs. Joaquim Lopes e de Pal- 
mira Duarte Cerveira, e Idalina 
Abreu Duarte, filha dos srs. Amé- 
rico Alves Duarte e de Maria 
Madalena da Cunha Abreu, de 
Sernadelo. Foram padrinhos os 
srs. Jerónimo de Sousa Saraiva 
e Américo de Abreu e madrinhas: 
DD. Conceição Duarte Cerveira e 
Júlia Alves Ferreira. 

Em 15 de Setembro, António 
Correia Madeira, filho de Alda. 
Correia Madeira, falecida, e Ma- 
ria da Conceição Ferreira da Cos- 
ta, filha dos srs. João da Costa 
Pereira e de Alice de Jesus Fer- 
reira. Testemunharam o acto, 
como padrinhos os srs. Fernando 
da Conceição Pires e António Ma- 
deira de Oliveira e como madri- 
nhas DD. Maria de Lurdes de Al- 
meida e Silva e Maria de Jesus 
Oliveira. 

No dia 28 de Setembro, António 
Ferreira Parreira, natural de 
Grada — Vila Nova de Monsar- 
ros, filho de António Parreira e 
de Deolinda Ferreira, e Luciana 
Maria do Patrocínio Castelas, fi- 
lha de Germano Rodrigues Cas- 
tela e de Maria Augusta do Pa- 
trocínio, de Mealhada. Foram pa- 
drinhos o sr. Dr. Augusto Nuno 
Matias Condesso, de Grada e o 
sr. Alberto Soares Moutinho, de: 
Sernadelo, e madrinhas as sr.as 
D. Maria Alice de Almeida Se- 
reno Condesso e D. Marta da Sil- 
va Santos. 
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AVEIRO RECEBEU O SEU 
NOVO GOVERNADOR CIVIL 


O Distrito de Aveiro, que duran- 
te vários anos teve como Gover- 
nador Civil o Sr. Dr. Manuel 


Ferreira dos Santos Lousada — | 


Homem incansável no trabalho, 
na dedicação e interesse que 
sempre manifestou na solução dos 
problemas do seu Distrito e cujo 


reconhecimento lhe tem sido mani- | 


festado através de muitos teste- 
munhos e sobretudo cartas rece- 
bidas acaba de receber o seu 
novo Governador Civil. 

É o Sr. Dr. Francisco Vale Gui- 
marães. Sua Ex.2 é pela segunda 
vez, o Governador Civil de Aveiro, 
que no seu discurso disse: «Voltei, 
por -o Governo -o-ter- querido... 
Voltei para poder servir a minha 
cidade e o meu distrito, uma vez 
mais, dentro daquele espírito de 
tolerância e de respeito de todos 
para todos... Voltei, numa pala- 
vra, para em ambiente de perfeita 
camaradagem com todos vós, sem 
reservas seja para quem for, esque- 
cido, como estou de .qualquer 
mágoa recebida, porventura esque- 
cidos os outros também de alguma 
queixa contra mim». A terminar as 
suas palavras disse: «Para vós 
todos que aqui estais, da cidade 
e de todo o distrito, para vós 
todos meus amigos... o meu obri- 
gado e a certeza de que, como da 
outra vez, Sou apenas um de 


Dr. Francisco Vale 


vós, despido de ambições, de 
preconceitos... pronto a dar-me 
a todos...» 

Sua Ex. chegou a Aveiro, 
às 16h. do dia 9 de Novembro 
e foi recebido em apoteose. À sua 
chegada foi tocado o hino da 
cidade, misturado com aplausos 
de Saudação saídos da multidão 
que enchia a praça frente ao 
edifício do Governo Civil. 

No Salão nobre do Governo 
Civil, onde se haviam reunido 


uimaráães 


representações de todos os orga- 
nismos com seus estandartes, o 
Presidente da Câmara Municipal 
de Aveiro, sr. Dr. Artur Alves 
Moreira, fez a saudação oficial de 
Aveiro ao seu novo chefe. Depois 
de várias evocações, o Presidente 
da Câmara disse, a terminar, que 
o Dr. Vale Guimarães iria encon- 
trar, para além da expectativa do 
momento, clima propício e recep- 
tividade para a actuação que natu- 
ralmente irá intentar com a cola- 
boração dos presidentes de todas 
as Câmaras e formulou por fim 
votos no sentido de que a divina 
Providência lhe dê ânimo bas- 
tante para que todós possam ben- 
dizer a todo o sempre, a hora 
em que volta ao nosso convívio. 

Falou depois o Presidente da 
Comissão Concelhia da União 
Nacional, sr. Dr. Artur Correia 
Barbosa. 

Em seguida, o novo Governador 
Civil, depois de saudar o seu 
antecessor, o Bispo de Aveiro e 
todas as autoridades distritais, 
encerrou a sessão com as palavras 
acima referidas, debaixo de vi- 
brante ovação. 

Depois de assomar a uma das 
janelas do Governo Civil, donde 
se dirigiu à multidão que o aplau- 
dia, o Dr. Vale Guimarães recebeu 
cumprimentos de todos. 


Srimavera 


“Trago na taça gôlo a gôlo a vida, 
como se fôra néctar, hóstia, mel. 
Enche-se de seiva a minha pele. 
Trago no sangue o mar, em maré viva, 


Trago nos olhos a luz de astros belos, 
quando no Céu relumbram os Poentes. 
Trago num sórvo a água das correntes 

flúida cadeia de infinitos elos. 


Trago no coração o amor! Fogueira! 
Chama de brasa sempre a crepitar 
Trago na alma paz. Uma epopeia! 


Tempo! 


Vem dizer-me de onde vim! 


Sou eu que trago a vida a transbordar, 
ou será ela que me traz a mim? 


Antes. Primavera de MOMLXVII. 


CREMILDE NAVEGA 


Ruas novas 


Na Vila de Mealhada e nas 
freguesias da Antes, Ventosa do 
Bairro e Casal-Comba, foram 
abertas algumas ruas, graças à 
compreensão dos proprietários que 
cederam gratuitamente os terrenos 
e graças ao espírito de iniciativa do 
sr. presidente da Câmara dr. 
António Dias dos Santos, e ainda, 
mercê do apoio do ex-governa- 
dor Civil de Aveiro, dr. Manuel 
Louzada. 

No concelho, se houver com- 
preensão dos munícipes, outros 
melhoramentos se podem fazer. 
na Vila, por exemplo, seria ideal 
abrir uma Rua desde a Farmácia 
Brandão até à Estrada Nacional 
n.º 1. Os proprietários dos ter- 
renos atingidos nada teriam a 
perder, pois a propriedade ficaria 
muito mais valorizada. 

Também a já célebre «Azi- 
nhaga do Mouro» precisava de ser 
alargada e alinhada na medida 
do possível, o que aliás já foi 


Administrador : 


Ruy Minchin Navega 
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CORTEJO DE 
À FAVOR DA 


do corrente, realizou-se pela pri- 
meira vez, um Cortejo de Oferen- 


das a favor da construção da 


Igreja Paroquial de as 

Foi uma autêntica jornada de 
alegria, entusiasmo e bairrismo. 
Tudo se deve ao interesse da 
população e trabalho das Comis- 
sões. 

Ainda não está apurado o ren- 
dimento total e que, a seu tempo, 
será publicado. Contudo sabe-se 
que irá acima de 100 contos. 
Por falta de tempo naquele dia 
as restantes oferendas irão a leilão 


na tarde do próximo domingo, 


dia 17 de Novembro. 

Quanto ao Cortejo propriamente 
dito, ultrapassou, em muito, a 
nossa expectativa, pois a freguesia 
de Mealhada, com a vila e as 
localidades que a compõem (Ser- 
nadelo, Reconco, São Romão e 
Cardal) é industrialmente muito 
pobre, vivendo de algum comércio 
e da agricultura. 

A organização do Cortejo foi 
impecável. A abrir o desfile, 
iam os Gaiteiros da Vila, seguindo- 
-se uma Grande representação dos 
Bombeiros Voluntários de Mea- 
lhada, com a sua «Fanfarra» e o 
carro Grande do «Pronto Socorro». 
A seguir o Rancho Folclórico de 
S. João de Casal Comba e o 
acompanhamento musical, cuja 
marcha, quanto a letra e música, 
foi feita para o efeito. Este Rancho 
era seguido de muitas pessoas das 
freguesias de Casal Comba. 

Depois a zona de Sernadelo 
que apresentou a mais completa 
formação do Cortejo, com rapa- 
rigas e rapazes cantando e lindos 
carros alegóricos, onde sobres- 
saiaram os da «Meta» «Pedro dos 
Leitões» «Carpintaria» «padaria» e 
carros de bois com bastante ma- 
deiras. As crianças da escola 
acompanhadas da sua Professora. 
À zona de Sernadelo, numa atitude 
simpática, associaram-se com ofe- 
rendas e presença, as pessoas do 
lugar de Alpalhão. 


programado pela Câmara Muni- 
cipal. 

O dinâmico presidente do Muni- 
cípio Mealhadense bem merece 
o apoio de todos para prosseguir 
no seu lêma de constantes reali- 
zações, a bem do progresso de 
um concelho que tarda em acor- 
dar para um ritmo mais veloz 
no sector industrial. 


MEALHADA 


OFERENDAS 


CONSTRUÇÃO 
DA IGREJA PAROQUIAL 
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No passado domingo, dia 10. 


Depois uma representação dos 
alunos do Colégio de Sant'Ana de 
Mealhada, em trajos «fantasiados» 
com a sua oferta e marcha. 

A seguir as representações das 
2 zonas da Vila e Cardal. Muita 
graça e colorido folclórico nos 
fatos das raparigas, rapazes e 


crianças, cantando a sua marcha 
aco 


ricos. 

Seguia-se a representação de 
outra zona (as duas Póvoas, São 
Romão e Recouco), muito «cer- 
tinhos», muito numerosa, cheia 
de harmonia e vida no cantar da 

A  mpanhada 


ompanhados de carros alegó- 


A encerrar o desfile, um Carro 
das Caves Monte Crasto com 
valiosa oferta, e o Carro da Juven- 
tude Unida de Mealhada, que 
entre outras ofertas, transportava 
a da Lusoliva. 

Por entre o Cortejo os mem- 
bros das Comissões. A acom- 
panhar o desfile os Senhores 

, Presidente e Vice-Presidente da 
Câmara e demais vereação e res- 
tantes Autoridades, não faltando 
a prestimosa colaboração dos Agen- 
tes da P.V.T. e G.N.R. 

À chegada ao local, frente ao 
Cine-Teatro Messias, fez-se a 
recolha das oferendas, em mesas 
aí colocadas. A representação do 
Colégio subiu ao estrado exe- 
cutando a sua marcha. (A cedência 
do estrado, e sua montagem 
deve-se à generosa colaboração 
da Junta de Turismo e Sociedade 
da Agua do Luso). A meio do 
leilão, depois de breves palavras 
de agradecimento pelo Pároco, 
o Rancho Folclórico de Casal 
Comba executou dois dos seus 
números muito aplaudidos, fazen- 
do assim a sua despedida, ao 
mesmo tempo que, por uma 
Senhora da Comissão da Igreja, 
foi colocado no seu estandarte 
uma fita de seda. 

O leilão durou até à noite, 
transmitido por aparelhagem foi 
muito animado, e continuará no 
próximo domingo. 

À noite, no Cine-Teatro, efec- 
tuou-se uma sessão de Cinema, 
cuja lotação esteve quase esgotada, 
sendo a receita para o mesmo fim. 

A Semente está lançada e pelo 
entusiasmo e boa vontade que 
vimos a todos os mealhadenses 
de boa vontade, há que continuar. 


Branco de Mello 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


SOL DA BAIRRADA 


Crónica do Luso 
1 — Acabou o Verão 


Os veraneantes; que este ano. 
visitaram o Luso, foram em largo 
número. Não só..os que vieram 


lhosas da Terra, mas, também, os 
que vieram admirar o Bucaço e 
gozar o panorama, sem par, desta 
região. 

Para bem do Turismo nacional, 
há muito que fazer na Terra. 
É evidente a necessidade de se 
realizar o plano de urbanização e 
outros melhoramentos. Há ser-, 
viços nadiáveis que a Câmara 
Municipal e a Junta de Turismo 
poderão acabar. Outros, só com 
o auxílio e cons a Turismo 
Nacional. 

Sabemos que nem só o Algarve 
merece o amparo da Nação. Os 
estrangeiros e nacionais não pro- 
curam sômente o mar, para as suas 
férias: mas o ar fresco e a paisagem 
da montanha. 

Além do Centro de Campismo, 
pedido insistentemente, e as obras 
do Parque e do Lago, Luso pre- 
cisa de ser rasgada por estradas 
que o Seu Plano indica, afim de 
as construções serem permitidas 
dentro dos seus limites. Não está 
certo que as casas se tenham de 
erguer fora do termo urbano. 


2 — Trabalho da Junta de Tu- 
risnnd 


Apesar, de dis as s dificuldades, 
sobretudo das ordem financeira, 
a Junta de Turism 

Sara dr es 
alindar o centro do bur, 

Foi dada orientação mais nacio- 
nal ao problema da iluminação 
da Fonte de S. João e da Avenida 
Navarro, 

O asseio, da Terra representou 
preocupação constante, — embora 
os excursionistas, sobretudo nacio- 
nais, não timbrem pelo cuidado 
de deitar nos recipientes colo- 
cados nos locais da paragem, 
os restos; dos seus lanches. 
os papéis que não desejam. Há 
um trabalho, profundo, | ainda, 
a realizar, de educação e limpeza. 


3 — Casa de Chá 


' Luso não possue uma Casa de 
“Chá, à altura do tempo. 

Em vez) de se gastar dinheiro 

em obras de 5.2 ou 7.2 categoria, 
porque não pensar num sítio 
adaptado a uma Casa-de-Chá e de 
estar, que: tanta falta apresenta 
na época do Verão? 
- Julgamos que não seria desper- 
diçar dinheiro e esforço ageitar as 
Termas àx exigências actuais do 
“Turismo. 

Gostosamente lembramos à So- 
ciedade de Água, para em fim, 
o magnífico edifício do antigo 
Casino. É inevitável a restau- 
ração dessa casa, que parece tei- 
mar em abandono. Teve uma 
tradição cheia de brilho. Irá 
tudo morrer, assim, inglóriamente ? 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
Thada 


3.28 e 5.º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


TS TR a e mas 


Carta de Vacariça 


Cortejo de oferendas a favor 
s da Igreja 


t 
t 


« Foi admirável, de brio é brilho; 
o cortejo que a freguesia da 


- Vacariça realizou, no dia 27 de 


aproveitar-se das águas maravi-. Eimutubro 


Toda a freguesia, profunda- 
mente movimentada, se mostrou 


à altura. A reunião dos cortejos 


dos diferentes lugares deu-se no 
largo do Cruzeiro. Em seguida, 
pelas 16 horas, se pôs em marcha, 
por entre cânticos e alegria, até 
ao largo da Igreja. Foram muito 
aplaudidas as belas representações 
do Travasso, Lameiras e Vaca- 
riça. 

- Mais que tudo, don luzimento 
à festa da Paróquia, o entusiasmo 


- de todos. 


Muitos parabéns a todas as 

povoações: Pego, Santa Cristina, 
Quinta de Valongo, Travasso, 
Vacariça, Caneira e S. Geraldo 
com o Lograssol. 
"E da pobreza de cada um se 
juntou a apreciável quantia de 
22. contos. 

Foi sacrifício coroado de êxito! 


Vida religiosa 


Receberam o Santo Baptismo: 

Em 27 de Outubro, Jorge 
Manuel Ferreira Breda, filho de 
Adelino Rodrigues Breda e Maria 
Peralta Ferreira, da Quinta do 
Valongo. Foram padrinhos, Jorge 
dos Santos Peralta e Maria Baptista 
Peralta. 

— No mesmo dia, Daniel Bap- 
tista de Melo, filho de José Cer- 
veira de Melo e de Ana da Anun- 
ciação Baptista, da Quinta do 
Valongo. Foram padrinhos, Rami- 
ro Lopes da Silva e Maria Gon- 
çalves de Babo. 

— No dia 3 de: Novembro, 
Anabela Pedro Bastos, filha de 
Armando Bastos Duarte e Maria 
Rosa de Jesus Pedro Bastos, de 
Quinta do Valongo. 

Foram padrinhos, Manuel Bas- 
tos Duarte e Maria Deolinda de 
Jesus Pedro. 


Novo estabeiscimento 


Óptica na Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Perito de Contabilidade 


Diplomado pelo Instituto do 
Porto. Deseja emprego na Bair- 
rada, ou em Aveiro, Águeda ou 
Coimbra. 

Informa Residência Paroquial 
de Tamengos — Curia Tel. 52458 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada - 


“os sábados às 9 horas — 


Gondomar 


As freguesias do alto concelho 


“de Gondomar, marginais aos rios 


Douro e Sousa, Medas Melres, 
Lomba Covêlo e Foz do Sousa, 
onde existem ainda vides ame- 
ricanas, solicitaram a quem de 
direito, para lhes ser permitido 
conservar essas videiras, que 
produzem vinho para consumo 
das cassas agrícolas, — e única- 
mente para esse fim, — sem pa- 
gamento de onerosas taxas a que 
ficariam sugeitos, conforme aviso 
há tempos publicado, dimanado 
da Ex.ma Direcção dos Servi- 
ços Agrícolas. 

- Estas freguesias, são possuido-. 
ras de algumas dessas videiras, 
devido a sua situação dos terre- 
nos marginais, lentos e húmidos 
e onde as boas castas de vinho, 
não se adaptam nem produzem 
devidamente A modestíssima la- 
voura minifundiária desta região, 
— a cumprirem-se rigorosamente 
as determinações publicadas, — 
se já se encontra afectadíssima 
com a falta de braços para a sua 
manutenção, sendo um número 
muito reduzido, os caseiros que 
por arrendamento se dedicam ao 
cultivo de terras e estes amea- 
cam abandonar essas actividades 
se lhes faltar a produção do vi- 
nho americano, indispensável 
para consumo e sustento dos seus 
casais agrícolas e de difícil subs- 
tituição, pelos motivos expostos, 

Assim encontram-se, os agri- 
cultores destas localidades desa- 
lentados, pois já mergulhados em 
situação precária com rendimen- 
tos insuficientes, será a ruina to- 
tal a que ficará lançada esta po- 
bre agricultura. 

— Já foram iniciadas as obras 


- de construção do salão paroquial 


desta freguesia, que como já foi 
anunciado, vai ser construído a 
expensas dos «Irmãos Mota», 
tendo para isso se deslocado há 
tempos a esta terra, o sr. Antó- 
nio da Cunha Mota que também 
veio iniciar as obras de dois edi- 
fícios particulares, pertencentes 
aquela benemérita família Já re- 
gressou novamente ao Brasil 
aquele nosso estimado conterrã- 
neo, ficando a gestão das obras 
a ser dirigidas pelo sr Camilo 
Mota, um dos irmãos aqui resi- 
dente e conceituado vereador da 
Câmara Municipal deste Conce- 
lho. 

— As obras do segundo cemi- 
tério paroquial, implantado' en. 
tre os lugares de Brazêlo, Cava- 
das Sobrido e Santiago, 'prosse- 
guem em ritmo acentuado, es- 
tando a ser prejudicadas pelo 
tempo chuvoso, que nos últimos 
dias tem decorrido. — C. 


PNVNNNNNNNNNNE 


CARGA AÉREA: 


DE E PARA TODO O MUNDO 


TRANSNAUTICA 


PORTO-LISBOA 
Rua Júlio Dinis, 739 
Tel. 67068 e 27173 (8 linhas) 
PORTO 


SAAAAAAAAAMA: AAA AN NV NNNNNNNND DA DD DD 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


ARAAAAN NAAAAAN 
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AOS ES TUDANTES 


Carta de um À cri 


É a vós, estudantes jovens, 
que dedico estas minhas simples 
palavras no início de mais um 
ano lectivo, de mais uma etapa 
dura nesta vida de sacrifícios e 
de labuta. 


Quero encorajá-los e pedir-lhes 


simultâneamente para que entrem 
nele com um querer inquebran- 


tável, com uma vontade férrea de. 


vencer, para que escutem com 
atenção a voz do professor, o 
vosso melhor amigo da vida esco- 
lar. 

Tanto para o rico como para 
o pobre é uma vida dispendiosa, 
embora neste último se façam 
sentir mais as suas consequên- 
cias, pois, por vezes, tiram-no da 
boca para educarem os filhos. 

Os pais — sobretudo os de par- 
cos recursos. económicos — não 
voltam a cara a dificuldades, por 
mais dolorosas que sejam, para 
que um dia se possam orgulhar 
de vós, da vossa posição social, 
para que a vida vos sorria com 
mais ternura e afecto do que a 
eles lhes sorriu. É sem dúvida um 


bom dote, uma oportunidade que: 


todos devem aproveitar e estimar, 
dando-lhes em troca, no fim de 


cada ano, a alegria e felicidade 


da vossa aprovação. 

“Vejam o exemplo de quantos 
trabalham durante o dia para 
estudarem à noite; quantas vezes 
com o corpo massacrado, exalando 
canseira, sem vontade de olhar 


os livros, eles se. esforçam na. 


esperança duma felicidade futura, 


Pensão Gentral 


DE 
LÚCIO SIMÕES 


Bom. serviço de mesa — Óptimos | 
quartos — Bar e esplanada 


Telef. 22234 "MEALHADA 


EDITAL 


USO DE FURÃO 


A Comissão Venatória Re- 
gional do Centro faz saber que, 
nos termos da alínea b) do n.º 1, 
do art. 82.º do Decreto n.º 47 847, 
de 14 de Agosto de 1967, e em 
conformidade com o despacho 
ministerial de 28 do corrente, 
na próxima época venatória de 
1968-69, é permitido o USO DE 
FURÃO, sem o auxílio de redes, 
pelo tempo e na área dos concelhos 
a seguir indicados: 


Durante toda a época vena- 


tória: 

Nos concelhos de Castro Daire, 
Condeixa-a-Nova, Moimenta da 
Beira, Oliveira de Frades e Vou- 
zela. 

Desde 15 de Outubro a 15 de 
Dezembro de 1968: 

No concelho de S. Pedro do Sul. 

Desde 1 a 31 de Dezembro 
de 1968: 

Nos concelhos de Almeida e 
Tondela. 


Para constar se publica o pre- 
sente edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares 
do costume. 


COIMBRA e Comissão Vena- 
tória Regional do Centro, 28 de 
Setembro de 1968. 


O Presidente , 
Orlando da Costa e Silva 
Major 


"ELE VÁ DESAGUAR!... | 


muitos dos quais tendo de per- | 
correr por vezes quilómetros, na | 
escuridão da. noite, debaixo de | 
chuva, de frio, de todo esse | 
Inverno rude e cruel, por caminhos | 
lamacentos, chegando a casa: en- 
charcados e, quantas vezes tam- | 
bém... com a barriga a «dar | 
horas»... | 

Mas, porquê? — Porque no seu 
pensamento, no seu espírito, existe 
apenas um lema: tenho que ser 
alguém! 

Tudo o que é vício, prazer ou 
futilidade tem que se pôr de 
parte, tem que deixar de existir 
em nós, temos que nos colocar, 
durante o ano lectivo, num Mundo 
só nosso, dominado essencialmente 
pela preocupação do trabalho, da 
responsabilidade, do cumprimento 
do dever. 

Só quando terminarem as tarefas 
escolares, podemos voltar de novo 
às mil e uma solicitações da vida 
moderna, alegres e satisfeitos por- 
que houve fruto do nosso trabalho 
escolar, que um dia acabará, 
dando-nos o direito de vivermos 
mais comodamente o resto da 
vida, e só então podemos excla- 
mar: missão cumprida. 

E quantos mais anos vós per- 
derdes mais longa será a vossa 
caminhada, mais longo, será o 
sacrifício, não só vosso. mas tam- 
bém dos vossos pais, que esgotam 
os «cobrezitos» que ainda tilin- 
tem no fundo da arca. 

Eu próprio sei quanto custa 
ganhar de dia para estudar à 
noite, sei por experiência própria : 
tudo quanto atrás vos refiro por- : 
que também fui um contemplado 
da pobreza e, como tenho tentado 
furtar-me a essa precária situa- 
ção, não me canso de fazer o meu 
exame de consciência, pensar como 
Homem, pois só assim se poderá 
ser alguém na vida, só assim se 
poderá vencer, só assim se poderá 
ser útil à sociedade. 


x 


PARA ENCONTRARMOS O | 
VERDADEIRO MAR DE RO- 
SAS, É NECESSÍRIO DESCO- 
BRIRMOS UM RIO QUE A 


Consultório Médico 
RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
3.º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.º, 5,9 e Sáb. às 9 h; 
"3.886 5.º às 17 h. 


DR. VAZÃO TRINDADE 
3.º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


VAI A SETÚBAL? 
VISITE K 


A OSTRA 


RESTAURANTE-BOITE 
- Av. General Daniel dé Sousa, | 
Lote 15 — SETUBAL | 


“infância. 


€ o relógio... 


não parou 


(Conto) 


Tic tac, tic tac, tic tac... 

O som monótono e sumido da roda 
«de balanço do relógio com corda 
para oito dias, naquela manhã, 
“avolumava-se estranhamente e saia 
senervante do engenho. 

Tic tac, tic tac tic tac... 

Era cedo. Os filhos dormiam 
ainda o sono ingénuo e calmo, da 
A mulher e ele é que já 
se tinham levantado. 

Ela mirou-o de soslaio, com 
olhos brilhantes, cavados por fun- 
«das olheiras mas que não chora- 
vam e perguntou-lhe se queria 
«comer. 

O marido respondeu-lhe que não 
lhe apetecia nada e foi preparar-se, 
Entretanto a mulher andou a re- 
mexer, à tôa objectos que acabava 
por repor nos sítios de onde os re- 
tirara. 

Ele voltou; pálido, andar vaci- 
lante, pretendendo, ao menos, que 
um breve sorriso perpassasse os 
Jábios sem sangue 

Fitaram-se, num desesperado es- 


forço é em silêncio, para que quai- 


“ta me a 


(CONTO) 


«qquer mínimo som não estilhaçasse 
a taça psicológica de cristal, em 
que estavam encerrados. 


“xam o olhar. Ela foi à cozinha, de 


onde perguntou, novamente, se ele 


queria tomar qualquer «coisita», 

para não partir em jejum... 
Respondeu que talvez uma chí- 

cara de chá lhe fizesse bem. 


"Ela foi fazê-lo; sabia, perfeita- 


" mente a causa daquela muda exci- 


tação mas afogavaa no peito, 


com o maior estoicismo. Estava 
«esorientada, contendo, só para si, 
as manifestações mais incontrolá- 
veis, de esposa e mãe. O marido 
ia ser operado e tinha medo. 
Quando, uma vez mais, ela fez 
passar mentalmente com rapidez 
«cinematográfica todas as minúcias 
do estado de neurose em que U 
marido se debatia, quase impoten- 
te, contemplou-o, sem se aproximar 
dele, que tinha o olhar toldado e 


doentio, fixou no relógio, colocado 


"* sobre o aparador. 


Tic tac, tic tac, tic tac... 
Acertara! Na- 


quele relógio residia a sua vitória 


Era isso mesmo! 
sobre a morte. Tinha corda para 
oito dias, período de internamento 
e intervenção, que os especialistas 
previam suficiente, se tudo cor- 
resse pelo melhor. Quase correu, 
agarrando-o, ofegante, e com as 
imãos trementes, colocou-o junto ao 
ouvido. 
| — Prestes a parar! — pensou — 
ainda bem — agora sou eu quem 
lhe dá corda; se no regresso, não 
escutar o seu tic tac, tic tac, 
tic tac... 
“Com os ólhos semi-cerrados pela 
angústia «acabou de a enrolar, com 


morrerei. 


Desvia- 


modos bruscos e colocá-lo nova- 
mente. no seu lugar, enquanto a 
mulher açucarava o chá e prepa- 
rava torradas. 

Bebeu sem comer e só ele sabia 
o significado das horas que se se- 
guiriam durante os oito dias do 
futuro. 

Abriu a porta do quarto dos fi- 
lhos e olhou-os demorada e cari- 
nhosamente. . 

Saiu. Não autorizou que a mu- 
lher oc acompanhasse à estação. 
Enquanto o combóio não chegou, 
vieram-lhe as lágrimas ao clhos 
mas enxugava-as, subtilemnte, de- 
pois de olhar em todos os sentidos 
e cerificar-se de que não repara- 
vam nele. Partiu, enfim, entra 
oscilações da carruagem e guin- 
char de aços em atrito. O percurso 
pareceu-lhe rápido mas com ima- 
gens que insistiam na nubolosidade, 
desinteresse e inconsistência. 

No estabelecimento hospitalar, foi 
recebido com a maior cordialidade 
e, após os indispensáveis exames, a 
operação ficou marcada para 9 dia 
seguinte. 

Imaginava que uma enfermaria 
era um local de desolação; enga- 
nara-se; pouco a pouco, todos con: 
versavam com ele e ele com os 
outros, o que amenizava alguns 
pensamentos, sim, mas sem deixar 
de pensar no relógio... 

Tic tac, tic tac, tic tac... 
relógio parasse, morreria com uma 


Se o 


recaída. 

Foi operado e tudo correu bem, 
A mulher ia visitá-lo e ele pergun- 
tava-lhe muito : pelos filhos, seo 
relógio continuava - a trabalhar e 
recomendava que ninguém lhe to- 
casse. Ela respondia que sim, a 
tudo. 

Mas certa tarde, durante a faina 
caseira, foi dar com um dos garo- 
tos a dar corda ao relógio, que 
estava parado. Bateu-lhe nas mãos 
e colocou-o onde estava antes. 

Dois dias depois o marido regres 
sou a casa e logo correu ansioso 
até à cozinha fitando o relógio, 
ansioso, ainda débil, juntou o ou- 
vido e escutou: tic tac, tic tac, 
tic tac... 

Olhou sorrindo, 
filhos, 


felizes correndo pela face de todos 


a mulher e os 


“que abraçou com lágrimas 


e, olhando para cima, gritou cheio 
de alegria: 
— Estou salvo. 


Carlos Azevedo Correir 


| Ernani & Martins, Lida 
Telef. 523229 — ANADIA 
Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


SOL DA BAIRRADA 


'; 


MAN ANNA AAA, 


:FÉRIAS-TURISMO. 


; 3 
É 3 
g os MELHORES PROGRAMAS ê 
E LUXO — ECONÓMICO e 
S 
 TRANSNAUTICA 
PORTO-LISBOA fada 
é Rua Júlio Dinis, 739 É 
e Tel. 67068 e 27173 (8 linhas) Ê 
PORTO $ 
e a nu 


Aires Rodrigues 
“MÉDICO ESPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA . 


Consultório: 


3.º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 


Telef. 22190 — MEALHADA , 


Residência: 
Tel. 03991151 — BRASFEMES , 


Cartas ao Director 


Joaquim Coelho dos Santos: 

Este nosso estimado assinante 
e conterrâneo, actualmente na 
Província de Angola, escreveu-nos 
a enviar 500 angolares para paga- 
mento das suas assinaturas, ao 
mesmo tempo diz receber com 
pontualidade o nosso Jornal. 

Agradecemos a importância e 
fazemos votos pelas melhoras feli- 
cidades. 


Guarda - Livros, 
oferece-se 


(GRUPO-B) 
Disponível 5 horas diárias, 
tardes 
Sistemas: clássico, decalque 
manual ou mecânico 
Resposta à Redacção 


Publicações 


REVISTA «OLIVA» 

Acaba de ser publicado mais 
um número da excelente revista 
de Moda é Literatura «Oliva», 
com o qual esta publicação com- 
pleta 12 anos de vida, entrando 
assim, neste número de Outubro 
— o 60.º—, no -13.º “ano de 
vida. 

Felicitando a sua ilustre direc- 
tora, por mais uma feliz etapa 
vencida, apresentamos -lhe os 
nossos cumprimentos desejando 
à sua Revista muitos e prósperos 
anos de existência. 

Do sumário dos temas trata- 
dos, mencionamos os respectivos 
títulos: As tuas mãos — Alice. de 
Azevedo: O aniversário da «Oli- 
va» — Isaura Correia Santos; A 
melhor maneira de morrer—Hu- 
go Rocha; Café das três — Jor- 
ge Ramos; Fernando — O Boli- 
nhas — Marília Loreto Coimbra; 
Arco-iris feminino — Rollim de 
Macedo; Cego do Maio — Antó- 
nio Leite Macieira; O Apaixona- 
do — Zilda Candeias Varandas 
Do Purgatório — Luís Clemente 
Ribeiro; Caminhos do mundo — 
Carlos de Riobom; Uma nova 
parceria musical — Dora Correia 
da Silva; Desfiles de Elegância 
comentados por Alice de Aze- 
vedo; Cantinho da Saudade — 
Amador Rezende; Página Antiga 
— Jorge Condeixa; Mutatis Mu- 
tandis — Maria Pimentel Monte- 
negro; Sorriso — O, Valdez dos 
Santos; Meus olhos — Alice de 
Azevedo; Livros e autores (críti. 
ca literária); Margarida d'Abal 
— Maria Paúl; Página Infantil — 
Martha de Mesquita da Câmara; 
Páginas de moda — Culinária e 
outras variadas secções. | 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de ML astecinénio SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Tinturaria «A Africana» 


As MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma: e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


Exportadora de Louça Esmaltada, 


3 SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


TÁ = 
Anúncio 
(2.º publicação) 


Faz-se saber que pelo Primeiro 
Juizo de Direito desta comarca, 
segunda secção e nos autos de 
execução sumária que o exequente 
ÁLVARO RAMALHEIRA DA COS- 
TA, casado, comerciante, de Saima, 
freguesia de Sangalhos, move con- 
tra os executados ADRIANO ROSA 


DE OLIVEIRA e mulher VERIDIA-. 
NA' DOS SANTOS MORAIS, pro-. 


prietários, ausentes em parte in- 
certa do Brasil, mas com a última 


residência conhecida no lugar do 


Ribeiro de Sangalhos, desta comar- 
ca, são citados aqueles executados 
para no prazo de cinco dias, decor- 
ridos trinta dias de dilação, que 
começará a' contar-se da segunda 
e última publicação deste anúncio, 
pagarem àquela exequente a quan- 
tia de VINTE SEIS MIL E QUA- 
TROCENTOS ESCUDOS, sob pena 
de se proceder à penhora do prédio 
hepotecado e respectiva venda, po- 
dendo no mesmo prazo. deduzir à 
oposição que entenderem à refe- 
rida execução. 


Anadia, 8 de Outubro de 1968. 


O Juiz de Direito, 
Roberto Ferreira Valente 
O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


“TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


[4 = 
Anúncio 
(2.º publicação) 


Carta Precatória n,º 


Pres 50/68 
2.º Juizo — 1, 


Secção 


Pelo presente se anuncia que no 
dia vinte e cinco do próximo mês 
de Novembro, pelas dez horas, no 
Palácio de Justiça de Anadia — 


“Segundo Juizo e Primeira Secção, 


se há-de proceder à arrematação 


em hasta pública do DIREITO A 
UMA SEXTA PARTE INDIVISA 


da quota da Sociedade de Farinhas 
e Mercearias da Mealhada, com 


sede em Mealhada, e penhorado 


aos executados Albino Manuel da 
Silva Migueis Picado e mulher, 


residentes na cidade do Porto, nos 


autos de execução de sentença que 
lhes move a firma CONSTRUTORA 


DE CANTANHEDE, e em face do 


ordenado nos autos de carta “pre- 
catória, que para este efeito, veio 


da aludida comarca de Cantanhede. 


O mesmo direito será entregue a 
quem maior lanço oferecer acima 
daquele por que é posto em pri- 
meira praça e que é o valor corres- 
pondente à fracção. 


Anadia, 9 de Outubro de 1968. 


O Escrivão de Direito; 
a) Aníbal Mendes Firmino 
O Juiz de Direito, : 
a) Ianquel Silbarcant Milhano 


«PRÉDIOS -VENDEM-SE» 


NA CURIA — 
frente para a Estrada. 
a pensão, lar, 
550.600$00 (sujeito a oferta). 


Imóvel de r/c, 
Abundância de água. 
ou qualquer outra instituição similar. 


Grande 


1.º andar e quintal. 
Pode adaptar-se 
Preço 


NA MEALHADA — Moradia e terreno com 5.000 m2 pr uma: 
grande frente para a principal Rua da Vila, próprio para cons- 


truções. 


Preço 550.000$00 (sujeito a oferta). 


TRATA: A PREDIAL DE COIMBRA. 
Praça 8 de Maio, 42-1.º — Telef. 22552 — COIMBRA, 4 
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SOL DA BAIRRADA 


VILA 


PELA 


Reunião do Município 


No Salão nobre dos Paços do 
Concelho, sob a presidência do 
sr. presidente, teve lugar a sessão 
ordinária da Câmara Municipal. 
Foram tomadas diversas delibe- 
rações, tratados diversos assuntos 
de interesse para o concelho e 
dado despacho a muito expediente. 


Capela de Santa Ana 


A capela de Santa Ana que 
está provisoriamente a servir de 
igreja de reitoria até à conclusão 
da Igreja, foi últimamente dotada 
de novos bancos e o chão encerado, 
por iniciativa da senhora D. Ade- 
laide Kennedy Falcão de Vascon- 
celos Lebre ajudada por alguns 
particulares, tendo agora um as- 
pecto mais acolhedor. 


Ruas da Vila 


É lamentável o estado em que 
se encontram as ruas desta Vila, 


principalmente as duas artérias 
centrais e a avenida do dr. Manuel | 


Louzada. Seria aconselhável, em- 
bora provisoriamente, durante o 
período do cair da folha que o 
número de varredores fosse aumen- 
tado pois os dois que trabalham 
actualmente são insuficientes — 
disso ninguém tem dúvidas. 


Falecimentos 


Ultimamente faleceram neste 
concelho: Fernanda dos Santos 
Silva de 21 anos, Berta Ferreira 
Cristina, de 72 anos ambas da 
Mealhada; Maria Lucília da Silva 
Carvalho, com 1 ano do Luso; 
Berta Ferreira Cristina, de 72 anos 
e Agostinho Ferreira Simões, da 
Pampilhosa; Manuel Pinho dos 
Santos, de 74 anos, da Mealhada; 
Aurora de Jesus, de 64 anos, da 
Silva e Joaquim Simões Baptista, 
de 64 anos, do Barcouço. 


Egídio de Oliveira Moreira 
Lima 


Com a idade de 16 anos faleceu 
nesta Vila Egídio de Oliveira 
Moreira Lima, filho de D. Maria 
Estrela da Conceição Oliveira e 
do sr. Bartolomeu Moreira Lima, 
e irmão do jogador do Grupo 
Desportivo Luís Lima . Este jovem 
era dotado duma grande inteligên- 
cia e duma memória prodigiosa. 
Se a morte o não ceifasse, poderia 
vir a ser alguém. À sua morte 
foi muito sentida, e a prová-lo 
está o acompanhamento do seu 
funeral que foi o mais concorrido 
de alguns anos a esta parte. 
O Grupo Desportivo local perdeu 
nele uma grande dedicação, pois 
desde gaiato que se dedicou à 
Colectividade, prestando graciosa- 
mente inúmeros serviços, e era 
um sincero «doente» pelo Des- 
portivo. 


Militares em goso de licença 


Têm estado entre nós em gozo 
de licença, o sr. Vítor Trindade, 
alferes miliciano em serviço na 
Guiné e o sr. Osvaldo Marques 
Bom, furriel miliciano em S. To- 
mé e Príncipe, filho do nosso pre- 
zado assinante Francisco Marques 
Bom. 


José da Ascenção Barata 


Depois de ter vindo passar as 
suas férias à sua terra, O sr. José 
da Ascenção Barata, nosso pre- 


'sado assinante, voltou para Angola, 


onde há já bastante anos está 
radicado, exercendo a sua pro- 
fissão. 

No entanto, este nosso amigo, 
antes de partir, veio 'à nossa 
Redacção fazer as suas despedidas, 
oferecendo os seus préstimos em 
Africa. Desejamos-lhe a conti- 
nuação progressiva da sua pro- 
fissão e muitas felicidades. 


Festas de Santa Ana 


A Comissão das Festas de 
Santa Ana deu-nos o seguinte 
balancete com pedido de publi- 
cação: 

Receita 


Peditório em Mealhada 21 645800 
Donativos diversos, 16 220800; 
Quermesse, 3 367850; Ciclismo, 
5 599870; Torneio de futebol, 
4292850; Dancing (campo do 
Bashet, 1 730800. 

Total 52 854870. 


Despesa 


Despesa gerais 3 3 560800; Quer- 
messe, 800800; Arraiais, 31 795800 
“Torneio de Futebol, 1 721850; 
Ciclismo, 4278850; Atletismo, 
540800; Bashet, 825800; Festa 
Religiosa, 1 762800. 

Total, 45 282830. 


Saldo, 7 572840. 

Este saldo teve a seguinte 
distribuição: 

Capela de Santa Ana, 4 639840; 
para melhoramentos. 

Santa Casa da Misericórdia 
1 420800; Colectividade colabo- 
radora. 

Grupo Desportivo, 750800; Co- 
lectividade colaboradora. 


Bombeiros Voluntários, 500800; - 


Colettividade colaboradora. 

Arbitros (Torneio de Futebol), 
100800. 

1 Bola à A. A. de Canedo, 
163800. 

Total 7 572840. 


Guarda Nacional Republicana 


Do Azilo Distrital de Aveiro, 
onde se encontrava internado, 
evadiu-se Álvaro Pratos, mais 
conhecido pelo «pratinhos» menor 
de 14 anos, cuja família reside 
no Bairro dos Pobres, em S. 
Romão (Mealhada). 

Pediu trabalho a um negociante 
de gado no lugar de Oliveirinha 
(Aveiro), e no próprio dia em que 
foi admitido ao serviço daquele 
comerciante, furtou-lhe oito contos 
da carteira. Tinha já gasto cerca 
de dois contos, tendo-lhe sido 
apreendidos 6 728850 e diversas 
peças de vestuário que tinha com- 
prado com o dinheiro furtado. 
Foi enviado o processo para 
Anadia para o Tribunal de meno- 
res, e o «pratinhas» foi entregue 
no respectivo Azilo. 


Diversas notícias do nosso 
concelho 


Nas freguesias de Casal-Comba 


e Barcouço, mas sobretudo nas 
localidades de Barcouço e Vimeira, 
verifica-se que a energia eléctrica 
não tem a intensidade suficiente, 
e até os rádios e aparelhos de 
televisão muitas vezes não podem 


funcionar por a tensão ser muito 
fraca. 

A estrada de Casal Comba à 
Pedrulha está num estado lasti- 
mável, um autêntico lamaçal quan- 
do chove, o que dificulta muito 
o trânsito de peões e principal- 
mente de veículos a motor. 

Quando se resolve o problema 
da Escola de Casal-Comba? Ainda 
continua a funcionar no edifício 
da Junta de Freguesia, em precá- 
rias circunstâncias e com dificul- 
dades de toda a ordem. Há 3 anos, 
os edifícios das escolas velhas 


foram abandonados, com a pro- 


messa de se remediar o caso o 
mais rápidamente possível e afinal 
continua tudo na mesma. 

As Escolas de Barcouço amea- 
çam ruína, chovendo bastante lá 
dentro, ao ponto de por vezes as 
crianças terem necessidade de se 
servirem dos guarda-chuvas, o que 
é de facto muito estranho, e o 
pavimento tem bastantes buracos, 
o que pode provocar acidentes nas 
pobres crianças. 

Há toda a conveniência em ser 
iluminado o troço da ponte de 
Casal Comba até à sede da fre- 
guesia pois à noite é bastante 
frequentado por pessoas que vão 
ou regressam dos seus empregos. 

Por tudo isto que se cita, 
chamamos a atenção para quem 
de direito. 
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CASAMENTOS 


Na Igreja da 
Sant'Ana, celebraram o seu casa- 
mento religioso os Srs. Arclides 
Lopes Lourenço e Albertina Ro- 
drigues Faria, de Mealhada. Tes- 
temunharam o acto os Srs. José 
de Ascenção Barata e Manuel de 
Almeida Grave e as Sr.as Maria 
do Céu Marques e Maria da 
Conceição Lopes. 

— No dia 10 de Novembro, 
receberam o Sacramento do Matri- 
mónio, António da Silva Marques, 
residente em Ponte de Casal 
Comba-Mealhada, filho dos Srs. 
José Marques da Silva e de 
Adélia Pires da Silva e a menina 
Virgínia Abreu dos Santos, de 
Mealhada, filha dos Srs. Henri- 
que da Silva Santos e de Rosária 
Maria de Abreu. 

Foram padrinhos os Srs. Manuel 
Cardoso, de Mealhada e Milton 
Machado, de Casal Comba e 
madrinhas as Sr.as Virgínia dos 
Santos Silva e Maria Isabel da 
Silva. 
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BAPTIZADOS 


Receberam o Baptismo: 


— Joaquim Reinaldo, filho do 
Sr. António Fernandes Alves, 
empregado comercial, e de D. 
Graciete Ramos Coleta, de Mea- 
lhada. Foram padrinhos o Sr. 
António dos Santos Portas, agente 
da P.V.T. e residente em São 
Bernardo — Aveiro, e D. Del- 
fina Maria Fernandes Alves, a 
residir em Lisboa. 

— Paulo Jorge, filho do Sr. 
César Borges Carvalheira, indus- 
trial e de D. Maria Adelaide 
Dinis Seabra, residentes em Ponte 
de Casal Comba, freguesia de 
Mealhada. Foi padrinho Carlos 
Manuel Dinis Seabra e madrinha 
a menina Maria do Carmo Fer- 
nandes Carvalheira. 

— João Gonçalo, filho do Sr. 
João Carlos Lima Pereira e de 
D. Maria Emília Marques, Gas- 
par Lima Pereira, de Mealhada. 
Foi padrinho o Sr. Severino 
Marques Bernardes. e madrinha 
a Menina Maria Judite Duarte 
Marques, funcionária administra- 
tiva, residentes em Mealhada. 


Reitoria de 


DESPORTOS 


Desportos 


O Grupo Desportivo da Mea- 
lhada concorre nesta época a 
4 categorias a saber: Juvenis, 
Júniores, Reservas e Séniores. 

Para quem se interessar pelos 
assuntos desportivos, a seguir 
indicamos o calendário de jogos 
referentes à primeira volta das 
3 primeiras categorias: 


Juvenis 


Em 20 de Outubro — Mea- 
lhada-Águeda; em 27 do mesmo 
mês — Anadia-Mealhada; em 3 de 
Novembro — Mealhada-Vista Ale- 
gre; em 10 do mesmo — Alba- 
-Mealhada; estes jogos já se 
efectuaram. Em 17 de Novem- 
bro — Mealhada-Pampilhosa; em 
24 do mesmo — Beira Mar-Mea- 
lhada; em 1 de Dezembro, Mea- 
lhada-Avanca; em 8 de Dezembro- 
-Estarrega-Mealhada e finalmente 
em 13 de Dezembro — Mealhada- 
Gafanha. 

Juniores 


Em 27 de Outubro — Mea- 
lhada-Pampilhoa; em 3 de Novem- 
bro — Águeda-Mealhada; em 10 
de Novembro — Oliveira do Bai- 
ro-Mealhada (todos estes jogos 
já se efectuaram). Em 17 de 
Novembro - Mealhada-Valonguen- 
se e finalmente, em 24 de Novem- 
bro — Anadia-Mealhada. 


Reservas 


Em 10 de Novembro — Alba- 
-Mealhada; (este jogo já se efec- 
tuou). Em 17 de Novembro- 
-Mealhada-Arouca, e finalmente 
em 24 de Novembro — Macinha- 
tense-Mealhada. 


Os nossos amigos 


Pagaram as suas assinaturas os 
nossos estimados assinantes: a sa- 
ber: 


Carlos Dinis Andrade Angola, 
40800; António Seabra Pinto, 
Angola, 40400; José Barata, An- 
gola, 40800; José Sacramento, 
Porto, 30800; Carlos Alberto 
Freitas Vasconcelos Porto, 308; 
André Malho, Porto, 308; Hen- 
rique Assunção Júnior, Porto, 
30$; Joaquim Vasconcelos Por- 
to, 30800; José M, de Brito, Por- 
to, 30800; Luís Soares, 30800; D. 
Luiza Guedes Costa Ferreira, 
Porto, 30800; Mário Baptista 
Santos, Porto, 30800; Mário Na- 
vega, Porto, 30800; António Pe- 
reira, Luso 30800; Fernando de 
Melo Couceiro, F. da Foz, 308; 
Prof, Amândio Lopes Reis de 
Melo, Luso, 30800; D. Zulmira 
da Encarnação Silva, Mealhada, 
30800; José Salvador Santa Eu- 
lália, 30800; Constantino Simões 
Couceiro Vimeira, 30800; Ma- 
nuel Simões Ferreira, Brasil, 808; 
Basílio Simões da Silva, Angola, 
40800; Filipe Barreiros, Sepins, 
60800. 


VIAGENSIT . 


TUDO INCLUÍDO 
Dispomos de 62 destinos 


TRANSNAUTICA | 


PORTO-LISBOA | 
Tel. 67068 e 27173 (8. linhas) 
Rua Júlio Dinis, 739 
| PORTO 
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Mealhada, 2 — Vista Alegre, 1 


No passado dia 3 do corrente: 
o Mealhada recebeu o Vista Ale- 
gre, em Juvenis, a quem venceu 
por 2-1, resultado feito ao inter- 
valo. O Mealhada alinhou: Alber- 
to; Ismael Bandarra, Paiva e Melos. 
Albertino e Saraiva; Esteves, Cam- 
par, Tavares e Quim; O Vista 
Alegre alinhou: Jacob; Diogo, 
Santos, Fernando, Simões, Mouro,. 
Prima, Angelino Zé, Escanha e 
Almeida. Marcaram pelo Mea- 
lhada, Esteves e Quim, e pelos. 
visitantes Prima. Arbitragem boa. 
Os locais foram supeiores e domi- 
naram em quase todo o encontro,. 
podendo ter metido mais duas 
ou três bolas. Bandarra, dos locais, 
foi de longe, o melhor jogador no 
terreno, mas Albertino e Quim,. 
também dos locais, deram nas. 
vistas. Dos visitantes, gostámos- 
do guarda-redes, embora muitas. 
vezes tivesse sido bafejado pela 
sorte. 


— Em Águeda os Juniores do 
Mealhada, não foram felizes, e 
sofreram uma pesada derrota por 
1-9. 


Noticias de Angola 
(Vila Robert Williams (Caála) 


Terminaram as tradicionais 
festas da Senhora do Monte, 
que este ano se revestiram de: 
grande projecção turística. 

O grandioso programa foi 
cumprido com muito brilho, ten- 
do afluído a estas festas milha- 
res de forasteiros de todos os 
recantos desta grande Província: 
Portuguesa. 

As festas foram patrocinadas: 
pela Câmara. Municipal de 
Caála, com a colaboração de al- 
guns munícipes e ainda outras: 
entidades. 

Ficamos esperançados que: 
para o ano — se realizem estas: 
memoráveis festas, em honra da 
Santa Senhora do Monte da 
Caála, com o mesmo entusiás- 
mo de 1968. 

pur oa 


A Caála teve no passado dia 
2 de Setembro a honrosa visita 
de Sua Excelência o Senhor Go- 
vernador Geral de Angola, Te- 
nente-Coronel Rebocho Vaz, que 
demoradamente percorreu di- 
versas artérias desta grandiosa 
Vila, apreciando o seu desen- 
volvimento. 

À sua chegada viam-se cente- 
nas e centenas de pessoas 
aplaudindo sua Excelência. 

Dentro do programa previsto 
na sua visita — foi também por 
Sua Excelência inaugurado o 
novo e grande Colégio de S. 
João de. Deus, descerrando-se 
uma placa alusiva ao acto. 


ps ad 


Na noite do mesmo dia, exi- 
biu-se no campo de desportos 
do Clube Recreativo da Caála, o 
Rancho Folclórico de Maiorca 
(Figueira da Foz). 

No mesmo recinto exibiu-se 
também com grande animação a 
«super» Marcha da Caála. 

É assim esta Caála. 


Caála, Setembro de 1968. 


Branquinho de Carvalho: 


Mealhada, 10 de Dezembro de 1968 
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HULHERES 


Muito se tem escrito e falado sobre 
esta espécie humana a que eu per- 
tenço, e nunca até hoje alguém conse- 
guiu descobrir o mistério da sua per- 
sonalidade íntima, nem decifrar o 
enigma da sua complicada existência. 

O tema é tão vasto, enciclopédico, 
complexo, que a mulher tem sempre 
nascido, vivido, morrido, sem que o 
homem a tivesse podido definir como 
um ser fácil de lógica, equilíbrio de 
sentimentos, e isenta de caprichos 
absurdos em todas as fases da sua 
vida. 

Isto na generalidade, na maioria da- 
quelas cuja presença na sociedade o 
mundo observa e analisa, porque são 
estas em todas as suas modalidades 
que generalizam as ignoradas apaga- 
das, nor serem mulheres como elas. 

E como enigma flagrante da actuali- 
dade veja-se o acto de uma mulher 
que tendo subido ao trono dos Esta 
dos Unidos, dele desceu como viúva 

“de um herói — mártir, para agora se 
unir a um homem que a conquistou 
“com a sua potência financeira, e com 
a qual ela enfameou o seu nome re- 


por CREMILDE NAVEGA 


calcando até as suas crenças religio- 
sas! | 

Porém este exemplo poderá ser uno 
no conjunto de tantos em que a mu- 
lher oferece as surprezas mais contra- 
ditórias, e em que exerce as mais va- 
riadas influências tanto no seu meio 
ambiente como até algumas na vida 
dos povos. 

E o homem sabe-o bem e sente-o 
melhor. 

Disse alguém que «a mulher é a 
deusa do inferno onde por ela o ho- 
mem em holocausto se deixa carbo- 
nisar». 

Escrava ou rainha ela sabe que é o 
ser para o seu equilíbrio, e que lhe 
pode transformar esse inferno em um 
Paraíso, ...jogando com o fogo que só 
ela sabe atear. 

Em um recuo ao passado choca-nos 
a sua acção naquelas às quais lhes 
era concedido poderes e em que os 
exerciam nos mais variados postos de 
comando, acção que funesta ou não 
marcava sempre a sua personalidade, 
por vezes até sobranceira à do ho- 
mem. 

Folheando a nossa história que de 
vultos nos orgulhamos nós! 

Vêmo-la célebre na história, artes, 
letras, política, no amor no martírio! 

E, compreendida ou não, aceite ou 
não aceite, definida ou não definida, 
o homem tem sido sempre forçado a 
render-lhe homenagens, e a ceder-lhe 
um lugar que só ela tem o direito de 
ocupar na sociedade. 

No decorrer do tempo a sua meta- 
morfose tem-se operado lentamente 
atrás século XX, mas a jacto âquem 
do nosso século. 

A jacto a mulher despistou-se do 


homem, quebrou cadeias que a ele 
ainda a amarravam, e em represália 
vinga-se das suas avós bisavós em 
impulsos de conquista pela sua liber- 
dade e independência. 

Revelou-se apta para à luta da vida. 

Abriram-se-lhe as portas dos liceus, 
universidades, da cátedra, onde a sua 
capacidade intelectual iguala, se não 
suplanta a do homem, e daqui o seu 
ingresso nas variadas actividades pú- 
blicas e particulares nas quais umas 
gerações atrás só ao homem eram 
facuitados. E como por natureza é 
mais perspicaz, subtil, e mais maleá- 
vel que o homem conquistou habitual- 
mente o seu poderio perante a sua 
passividade, e assim ele foi forcado a 
se lhe render. 

Masculinisando-se a mulher de hoje 
é do gabinente, do escritório, da fá- 
brica, do balcão. 

Deixando de ser dona de casa, é 
senhora da rua onde caminha com al- 


« -tivez,. desassombro,.. imperiosa, .arros.. 


“gante, tendo perdido as suas ex-ex- 
pressões de doçura, candura, de mu- 
lher — redoma, frágil, feminina. Até 
as freiras já não nos mostram as suas 
expressões de cela e de claustro, os 
seus sorrisos doces, angelicais. 

E o homem... o homem... esse 
transformou a sua máscara de senhor, 
“de soberano tão vincada nos quadros 
célebres dos museus. 

É a era do matriarcado, o reinado 
da mulher, que na América já tem to- 
das as leis a seu favor. 

Vemos a mulher — Embaixador re- 
presentando o seu país. 

A mulher chefiando delegações em 
conferências internacionais — Vietna- 
me — 

A mulher — deputado, poltítica. A 
mulher juiz — Alemanha — médica, 
analista e em todos os ramos da ciên- 
cia. Vemo-la ao volante guiando ul- 
tra-pesados — América.  Paraquedista, 
futura astronauta. A mulher soldado 
conduzindo tanques na guerra dos seis 
dias em Israel! 

Desportista, jornalista, conferencista, 
e célebre em todas as manifestações 
da Arte. 

A mulher missionária. 
mártir da Fé! 

Mas de entre as tantas e demais 
funções que a mulher de hoje desem- 
penha no mundo, uma há a mais subli- 
me que por GRAÇAS só a nós mulhe- 
res nos foi dada. 

A que encerra tudo quanto há de 
mais sagrado na vida e que é: 

A MULHER — MÃE. 


A mulher 


Militar regressado do Ultramar 


Depois de 24 meses em missão 
de soberania em Cabo Verde, re- 
gressou à Mealhada — sua terra 
natal — o sr. Manuel Augusto 
dos Santos Neto, nosso prezado 
assinante, e filho do sr. Manuel 
Joaquim da Silva Neto, também 
assinante do nosso jornal. 


Novo Chefe da Rapartição 
de Finanças 


Tomou posse no dia 25 de No- 
vembro findo o secretário de Fi- 
nanças de 2.º classe, sr. João Ale- 
xandre Cunhal de Almeida, trans- 
ferido a seu pedido, do vizinho 
concelho de Anadia, para chefiar 
a Repartição de Finanças deste 
concelho. 

A posse foi-lhe conferida pelo 
mais antigo funcionário, sr. An- 
tónio Francisco de Paiva, e ao 
acto, também assistiram funcio- 
nários camarários com o sr, Vice- 
“presidente, e outros funcionários 
e amigos do empossado. 

«Sol da Bairrada» deseja ao 
novo secretário de Finanças as 
maiores felicidades no desempe- 
nho das suas funções. 


O cortejo de oferendas 
a favor da Igreja de Mealhada 


rendeu 105.463$60 


Após a reunião das Comis- 
sões da Igreja, convocada 
para apuramento final do 
rendimento do Cortejo, rea- 
lizado em 10 de Novembro, 
verificou-se que o referido 
Cortejo rendeu 105.463860. 

Na mesma reunião foi de- 
liberado que se publicasse, 
em jornal, o total do rendi- 
mento em duas verbas e que 
foram: 87.160800 em dinhei- 
ro recebido pelas Comissões, 
e 18.303800 em géneros, cujo 
valor foi apurado em leilão. 

A relação descriminada 
com o contributo de cada 
zona encontra-se arquivada, 
pelo que pode ser consultada 
por qualquer pessoa. 

O dinheiro do Cortejo está 
depositado no B.N.U. de Mea- 
lhada. 


E COMISSÃO CENTRAL 
DA IGREJA DE MEALHADA 
foi recebida pelo Senhor Governador Civil 


O Sr. Governador Civil de 
Aveiro, Dr. Francisco José 
Vale Guimarães, recebeu no 
dia 2 de Dezembro a maioria 
dos membros da Comissão 
Central da Igreja de Mea- 
lhada, que ali se deslocou a 
fim de apresentar cumpri- 
mentos de saudação a Sua 
Ex.º, fazendo-lhe convite a 
pertencer à Comissão de 
Honra. 

Sua Ex.? tomou conheci- 
mento do assunto da Igreja, 
da doação do terreno, da rea- 
lização do Cortejo de Ofe- 
rendas, do trabalho das Co- 
missões, do interesse que 
merece à Câmara Municipal 
este problema, e apreciou o 
projecto. x 
-» Desde o primeiro momento 
deixou Sempre transparecer 
todo o empenho em ajudar 
e patrocinar a realização 
desta obra. 

Para tal, aceitou perten- 


cer à Comissão de Honra e 
para não ser só de nome, 
mandou que, para já, con- 
tassem com 10.000$00 e que 
na próxima semana se des- 
locaria à Mealhada, acompa- 
nhado pelo Sr. Director de 
Urbanização de Aveiro e, se 
possível, pelo Sr. Bispo de 
Coimbra, a fim de verificar 
o local destinado à nova 
Igreja — valiosa oferta do 
Sr. Eng. Francisco António 
de Vasconcelos Melo com a 
anuência de sua tia D. Ade- 
laide Luísa Kennedy Falcão 
de Vasconcellos Lebre. 
Imediatamente antes de 
receber a Comissão, o Sr. 
Governador Civil recebeu o 
Presidente da Câmara Mu- 


nicipai de Mealhada, Sr. Dr. 


Antônio Dias Santos e que, 


em seguida, como membro 


da Comissão, também esteve 
presente. 


Nesta hora difícil mas de espe- 
rança, em que os problemas nacio- 
nais irão sendo «repensados», não 
se levará a mal que a lavoura mos- 
tre também a sua angústia, 

Já, no plano do espírito, os jor- 
nalistas de Lisboa levaram ao novo 
Chefe do Governo o eco dos cuida- 
dos que os afligem. Seja-nos, a nós, 
dada a oportunidade de contar um 
pouco do que por aqui vai... 

O prof. dr. Marcello Caetano é 


FELA 


Cursos de Formação Profissional 
Acelerada 


Do Grémio da Lavoura de Mea- 
lhada recebemos, com o pedido 
de publicação, a seguinte nota do 
Serviço Nacional de Emprego, 
do Ministério das Corporações e 
Previdência Social: «O Ministério 
das Corporações e Previdência 
Social, no intuito de possibilitar 
o acesso a uma profissão aos que 
não puderam obtê-la através dos 
meios tradicionais ou queiram 
aprender outra, vai iniciar no 
Porto os seguintes cursos de for- 
mação profissional acelerada: Al- 
venarias, carpintaria civil, estu- 
ques, ajustagem, serralharia ci- 
vil, electromecânica, canalizações, 


VILA 


electricidade de baixa tensão, co- 
fragem, armaduras e ladrilha- 
gem, em 6 de Janeiro de 1969; 
Torneamento, electricidade do au- 
tomóvel, carpintaria de moldes, 
fundição-moldação e fresagem, 
em 3 de Março de 1969. 

Condições de admissão e rega- 
lias: Idade mínima, 18 anos; ha- 
bilitações literárias, saber ler e 
escrever; duração do Curso, 6 
meses. 

Os candidatos admitidos têm 
direito à alimentação, excepto 
aos domingos, feriados e jantar 
de sábado. Além disto, receberão 
20$00 por dia, serão inscritos na 
Previdência sobre 45$00/dia, fica- 
rão seguros contra acidentes de 


(Continua na pág. 4) 


verdade que não tem a desdita de 
ser «lavrador», a não ser das belas- 
letras, nas quais é mestre. 

O dr, Marcello Caetano não é, 
pois, felizmente para ele, lavrador 
destas pobres terras em que rós 
outros teimamos de semear a nossa 
esperança. Mas o seu espírito 
aberto a todas as inquietações na- 
cionais não poderá deixar de o ser 
também, e, viu claramente, esta- 
mos em crê-lo, atento às actividades 
agrícolas que se computam em mais 
de metade da actividade total desta 


país. - 


Aqui, pois, neste jornal que tanto 
se tem empenhado na defesa dos 
interesses agrícolas, nos parece 
legítimo apelar para a boa vontade 
do novo Chefe do Governo, na es- 
perança de que este decisivo sector 
da. vida nacional seja, enfim, ou- 
vido. Não será, porém, neste mo- 
mento em que em volta do prof. 
Mercello Caetano estrelejam as pa- 
lavras de homenagem que se deve 
ter a crueldade de expor toda a 
tragédia de que morre a lavoura, 
Bastará por agora frisar a natu- 
reza do clima em que ela vegeta e 
a urgência que haverá em modifi- 
cá-lo no salutar sentido que seja 
propício. Ê 

A lavoura, com efeito, vive num 


“amargo clima de desconfiança. Não 


confia no presente, nem confia no 
futuro. Treme hoje de incerteza 


(Continua na pág. 4) 


2 


rd 


eo do Luso 


PREGAR NO DESERTO? 


A maneira que o tempo avança, sen- 
te-se uma inquietação angustiante pe- 
las coisas do Luso. 

Sabemos que tanto o Senhor Gover- 
nador Civil como o Senhor Presidente 
da Câmara têm o desejo de fazer saír 
Luso deste antigo e incrível emperra- 
mento. Porque não é uma ou outra 
obra que importa: mas uma visão do 
conjunto. Há um plano de urbaniza- 
ção, envolvido em mil dificuldades de 
se realizar. 

Se queremos salvar o Turismo do 
Concelho, temos de salvar Luso. É já 
problema internacional. 


Não será preciso destruir muito da 
parte velha do Luso. Mas construir e 
embelezar! 

Como se compreende que o centro 
do burgo esteja despovoado e as no- 
vas casas se tenham de alcandorar, 
por declives, ao longe, quase inacessí- 
veis? Não pode ser. Tenho de repe- 
tir: salvar Luso é salvar, sob o as- 
pecto até internacional, o concelho da 
Mealhada. 

A Câmara Municipal tem necessi- 
dade urgentíssima de promover, antes 
de mais, a abertura da sua central, 
junto do Parque. Isto será indispensá- 
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St ER 


PORTO-LISBOA 


Assegura-lhe eficiência e economia 
para 


IMPORTAR - EXPORTAR 


Rua Nova da Alfândega, 19 
Telef. 67068 e 27173 (8 linhas) 
PORTO 


AAA AO 


A 


vel, para se consentirem construções, 
à margem, dentro do Plano de Urbani- 
zação. 

Com efeito, quase paralizadas, cami- 
nhando à velocidade da lesma, as coi- 
sas do Luso exigem o carinho das au- 
toridades e a compreensão do nosso 
Povo. 

Por si só, pouco poderá a Junta do 
Turismo. Com a Câmara e as Entida- 
des Superiores, a coisa irá, por Deus! 


AMIGOS QUE DESAPARECEM 


Faleceu, há pouco, em Lisboa, um 
lusense de valor, de muita inteligên- 
cia e grande amigo da Terra. O pro- 
fessor Amílcar de Sousa Branco, pou- 
co tempo viveu no Luso, depois de 
diplomado. Mas amava-o do coração. 

Era filho do jornalista bem conhe- 
cido, Evaristo de Sousa Branco e ir- 
mão do nosso amigo e distinto mé- 
dico, dr. Orlando Branco. 

— Em Castelo Branco, ultimamente, 
foi prestada justíssima homenagem ao 
dr. Fausto de Almeida, outro lusense 
ilustre, — e que, há tempos faleceu 
naquela cidade beiroa. Do seu tra- 
balho de médico mostrou sempre gran- 
de caridade e competência. Que Deus 
os tenha em Sua Santa Mão. 


NOVA GENTE NA CASA DO POVO 


Esta magnífica obra de assistência e 
promeção elegeu novo corpo directivo. 

Se em muitas partes tem vida an- 
quilosada, a acção da Casa do Povo 
é indispensável nos nossos meios ru- 
rais. 

A actual direcção é constituída por 
activos elementos do meio: os Exce- 
lentíssimos Senhores Dias Pereira, 
José Balau e Manuel! Alegre. 

Que não esmoreçam na luta pelo 
melhor! 


NOSSA 
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Quinta do Valongo 


Faleceu nesta localidade o sr. 
José dos Santos Miranda, de 72 
anos, casado com a sr.2 Mabília 
Lopes Neves. O extinto era pai 
de 9 filhos e tinha 24 netos e era 
cunhado do comerciante em Mea- 
lhada, sr. Alípio Lopes Neves. O 
funeral para o cemitério da fre- 
guesia, foi muito concorrido. 

Apresentamos pêsames à famí- 
lia enlutada, em especial ao sr. 
Alípio Lopes Neves, nosso preza- 
de assinante. 


Pela Vimieira 


Em ritmo acelarado, prosse- 
guem as obras da estrada S. Mi- 
guel à Silvã, passando por esta 
localidade. Até que enfim se vê 
em execução a obra que tanto tem 
preocupado os habitantes desta 
localidade. 

— A festa de ano em honra da 
padroeira Nossa Senhora, decor- 
reu bastante animada. Além da 
festividade religiosa, a festa pro- 
fana foi bastante concorrida. Nu- 


- merosos convidados deram gran- 


de animação ao lugar. 


Lendiosa 


Com a festividade de ano que 
no último domingo se realizou 
nesta povoação, mais se acentua 
a necessidade do arranjo da es- 
trada dentro do lugar. 

Porque não se junta todo o povo 
a pedir a ajuda da Câmara e se 
lançam à sua reparação? Aqui 
fica pois o alvitre. 


Agência de Viagens Jaime Paulo de Anadia, Lda 


7.º CARTÓRIO NOTARIAL DE LISBOA 
Notário Dr. LUCIANO CORREIA 


CERTIFICO para efeitos de publica 
ção: Que por escritura de 28 de Ou- 
“tubro de 1968, lavrada de fls. 81 vº a 
“8 v.º, do Livro B-27, de escrituras di- 
versas do Sétimo Cartório Notarial de 
“Lisboa, a cargo do Notário Licenciado 
LUCIANO CORREIA, foi constituida 
“uma sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada, nos ter- 
“mos constantes dos artigos seguintes: 
- Primeiro —A sociedade adopta a de- 
nominação da AGÊNCIA DE VIAGENS 
JAIME PAULO DE ANADIA, LIMI- 
TADA», tem a sua séde em Anadia. 

Parágrafo primeiro —A duração da 
sociedade é por tempo indeterminado, 
contando o seu início no dia de hoje. 

Parágrafo segundo — Poderá a socie- 
dade, mediante deliberação da Assem- 
“bleia Geral, estabelecer agências, fi- 
liais, delegações ou outras formas de 
representação permanente em qual- 
quer ponto do território português ou 
estrangeiro. 

Segundo — O seu objecto é o co- 
mércio da Agência de Viagens, poden- 
do todavia, dedicar-se a qualquer ou- 
tro ramo de comércio ou indústria que 
seja deliberado pela Assembleia Geral 
e não esteja dependente de lei ou au- 
torização especial. 

Terceiro — O capital social é de cem 
mil escudos inteiramente realizado e 
representado por quatro quotas: uma 
de quarenta mil escudos pertencente 
ão sócio JAIME PAULO; uma de vinte 
mil escudos pertencente à sócia MA- 
“RIA JOSÉ LARES PAULO SAMPAIO; 
outra de vinte mil escudos da sócia 
MARIA BEATRIZ LARES PAULO; e ou- 


tra de vinte mil escudos do sócio BA- 
SÍLIO DE JESUS GUERRA. 

Parágrafo único — As quotas dos só- 
cios Maria José Lares Paulo Sampaio, 
Maria Beatriz Lares Paulo e Basílio de 


“Jesus Guerra foram integralmente rea- 


lizadas em dinheiro, e a quota do só- 
cio Jaime Paulo está também realizada 
e é representada pela transferência 
que faz para a sociedade do seu al- 
vará número sessenta e nove de Agên- 
cia de Viagens. 

Quarto — Os, sócios poderão fazar à 
sociedade os suprimentos de que ela 
'carecer, nas condições que forem es- 
tabelecidas por deliberação tomada em 
Assembleia Geral. 

Quinto — A gerência comercial, sem 
caução, fica a cargo dos sócios Ma- 
ria Beatriz Lares Paulo e Baslio de 
Jesus Guerra, podendo também ser 
exercida, no todo ou em parte, por 
outras pessoas nos termos e pelo tem- 
po que constarem dos respectivos ins- 
trumentos de mandato. 

Parágrafo. primeiro — A sociedade 
fica obrigada somente pela assinatura 
conjunta de dois gerentes embora no 
expediente possa assinar um só. 

Parágrafo segundo — É proibido aos 
gerentes assinar, em nome da socie- 
dade, quaisquer actos ou contratos 
que não respeitem por forma expressa 
e clara à sociedade e ao objecto so- 
cial, sob pena de nulidade de tais 
actos ou contratos, e respondendo ain- 
da o infractor por todos os danos que 
possa causar a terceiros e à socie- 
dade, podendo esta deliberar amorti- 
zar-lhe a quota nos termos do artigo 
sétimo, encontrando-se no valor da 
amortização o montante estimado dos 
danos sofridos. 

Sexto — A cessão de quotas entre 


sócios é livremente permitido, 
para estranhos, no todo ou em paite, 
fica expressamente dependente do 
consentimento da Assembleia Geral 
dos sócios, que terão em primeiro lu- 
gar e a sociedade em segundo lugar, 
o direito de opção na aquisição da 
quota cedenda pelo respectivo valor 
nominal, se outro não resultar no úl- 
timo balanço aprovado. 

Sétimo — A sociedade tem direito 
de amortizar, pelo valor do último ba- 
lanço aprovado, a quota do sócio que 
tenha infringido os presentes estatutos 


mas 


ou regulamento das Agências de Via- - 


gens, ou que por qualquer outra forma 
tenha prejudicado a sociedade, poden- 
do igualmente adquirir ou amortizar a 
quota do sócio falecido, bem como a 
que for objecto de penhora ou de 
qualquer outra forma de apreensão ju- 
dicial. 

Oitavo — As Assembleias Gerais se- 
rão convocadas por meio de cartas re- 
gistadas, com aviso de recepção, en- 
dereçadas aos sócios com a antece- 
dência mínima de quinze dias, dispen- 
sando-se esta espécie de convocação 
quando todos os sócios assinem as 
actas. 

Parágrafo único--Por falecimento ou 
interdição de qualquer dos sócios a 
sociedade continuará a sua actividade 
com os sócios sobrevivos e capazes. 
Os herdeiros nomeiam no .prazo de 
sessenta dias, entre si, um para os 
representar na firma. Passado esse 
prazo sem que essa procuração haja 
sido feita e comunicada à sociedade, 
fica esta com o direito de adquirir a 
quota pelo valor do último balanço. 

Está conforme. 


Lisboa, trinta de Outubro de mil no- 
vecentos e sessenta e oito. 
O notário, 
Luciano Correia 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


Certifico para fins de publicação 
que por escritura de vinte de No- 
vembro de mil novecentos e ses- 
senta e oito exarada de folhas oi- 
tenta e duas a oitenta e três verso, 
do livro A-seis de «Escrituras Di- 
versas», deste Cartório, a cargo do 
notário, Licenciado — Francisco 
dos Santos Lopes Vinga, foi consti- 
tuída entre Alberto Ferreira dos 
Santos e Maria dos Santos Figuei- 
redo, uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limita- 
da, que se rege pelos seguintes 
artigos: 

Primeiro. — A sociedade adopta 
a firma de Alberto Ferreira dos 
Santos & Irmã, Limitada», tem a 
sua sede e domicílio, no lugar e 
freguesia de Barcouço, deste con- 
celho, sendo a sua duração por 
tempo indeterminado, a contar de 
hoje. Segundo. — O seu objecio é 
a indústria de transportes de pas- 
sageiros em automóveis ligeiros de 
aluguer ou de qualquer outro ramo 
que os sócios resolvam explorar e 
não seja proibido. Quarto. — O ca- 
pital social, integralmente realizado 
é de cinquenta mil escudos, divi- 
dido em duas quotas, do modo se- 
guinte: Uma de quarenta e cinco 
mil escudos, pertencente ao sócio 
Alberto Ferreira dos Santos e é 
realizado com a transferência que 
ele faz para a sociedade do veícuio 
automóvel marca «Taunus», com a 
matrícula FB — setenta e oito-cin- 
quenta e nove, e respectiva licença 
de aluguer para o que se encontra 
devidamente autorizado pelo ofício 
número quarenta mil seiscentos e oi- 
tenta MTE, de seis do corrente mês 
do Excelentíssimo Senhor Director 
Geral dos Transportes Terrestres; 
e outra de cinco mil escudos, tara- 
bém realizado em dinheiro, perten- 
cente à sócia Maria dos Santos Fi- 
gueiredo e já entrada na Caixa So- 
cial. 

Quarto. — A cessão de quotas a 
estranhos, depende do consenti- 
mento do sócio não cedente que 
terá sempre o direito de preferên- 
cia. 

Quinto. — A gerência da socie- 
dade, dispensada de caução, é exer- 
cida apenas pelo sócio Alberto, fi- 
cando desde já autorizado a tran- 
sacionar por qualquer título os vet- 
culos automóveis destinados ao 
exercício da indústria, objecto da 
sociedade. 

Parágrafo Único. — Para obrigar 
a sociedade basta apenas a assina- 
tura do sócio Alberto, não podendo 
todavia, fazer o uso dela em abo- 
nações, letras de favor, ou outros 
documentos que sejam estranhos à 
sociedade. À 

Sexto. — No caso de falecimento 
ou interdição de qualquer sócio, 
será o mesmo representado, na so- 
ciedade por um. dos herdeiros, ou 
representantes, e escolhido entre 
eles. 

Sétimo. — No fim de cada ans, 
será dado um balanço, sendo os lu- 
cros apurados depois de deduzida a 
percentagem de cinco. por cento 
para o fundo de reserva legal, divi- 
didos pelos sócios na proporção de 
suas quotas, sendo de igual modo 
suportados os prejuízos. 

Oitavo. — No omisso regularão as 
disposições legais aplicáveis. 

Está conforme o original o que 
certifico. à 


Mealhada e Cartório Notarial aos 
vinte de Novembro de mil novecen- 
tos e sessenta e vito. 

O Notário, 
Francisco dos Santos, Lopes Vinga 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 


(1.º Publicação) 


Faz-se Saber que pelo Primeiro | 
Juizo de Direito desta comarca e | 
Segunda Secção de Processos, nos. 
autos de execução de sentença que 
Celestino Marques de Carvalho, | 
casado, proprietário, residente no 
lugar da Pedreira, freguesia de 
Vilarinho do Bairro, move contra 
cs executados OVÍDIO DOS SAN- | 
TOS GRANGEIA e mulher MARIA | 
DIAS FERREIRA, proprietários, | 
residentes no mesmo lugar, correm 4 
éditos de vinte dias que começarão | 
a contar-se da segunda e última | 
publicação deste anúncio, citandous | 
credores desconhecidos dos execu- | 
tados, para no prazo de dez dias, 
posterior ao dos éditos, deduzirem | 
os seus direitos naquela execução, | 
nos termos dos artigos oitocentos e | 
sessenta e cinco e seguintes do Có- | 
digo de Processo Civil, 


Anadia, 14 de Novembro de 1968. | 
O Juiz de Direito, 
Roberto Ferreira Valente 
O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA || 


Anúncio 


(1.º Publicação) 


Faz-se saber que pela primeira 
secção do primeiro Juízo desta | 
comaraca de Anadia, correm édi. 
tos de VINTE DIAS, contados úa 
segunda e última publicação. deste 
anúncio, citando os credores desco-. 
nhecidos do executado FERNANDO 
LOURO FAIL, casado, comerciante, | 
residente em Mogofores, desta co- 
marca, para, na prazo de DHX 
DIAS, posterior àquele dos éditos, 
deduzirem os seus direitos na exe: | 
cução sumária n.º 183 que contra | 
aquele executado move Maria Bene- | 
dita Seabra Bernardo & Companhia, 
sociedade comercial em nome colee- 
tivo, com sede na Avenida Almi. | 
rante Reis, n.º 6, da cidade de | 
Lisboa, nos termos do artigo oito- 
centos sessenta e cinco do Código. 
de Processo Civil. 


Anadia, 19 de Novembro de 1968. 


O Escrivão de Direio, t 

a) Joaquim Rodrigues Maduro am 
Verifiquei: ro 
O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
a) Roberto Pereira Valente 


Consultório Médico 


RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES | 
3.º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.º, 5.º8 e Sáb. às 9h: 
3.8 e 5.ºº às 17 h. 


DR. VAZÃO TRINDADE |. 
3.28 às 16 h. e Sáb. às 11 h.| 


Tractor 


“ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada | É 


ANTES — MEALHADA, 
Telefone, 22259. 


Justificação 


CARTÓRIO NOTARIAL DE ANADIA 


Notário-Lic. Óscar Duarte de Al- 


meida Faúlha. 


Certifico, para efeitos de publica- 
ção, que, por escritura de 2 do cor- 
rente mês, lavrada, neste cartório, no 
livro de notas N.º A-267, com início a 
fis. 30 v.º, a sociedade comercial por 
quotas «Silva, Neto & Companhia, Li- 
mitada», com sede na vila de Anadia, 
representada pelo seu sócio Virgílio 
Joaquim de Carvalho, com poderes 
para o acto, declarou: a) que da so- 
ciedade fazia parte, como sócio, An- 
tónio Pinto de Moura, com uma quota 
de 50 000800, o qual tendo falecido em 
9 de Janeiro de 1952, deixou um testa- 
mento público instituindo  legatárias 
daquela quota, em comum e em partes 
iguais, suas sobrinhas Fernanda dos 
Anjos da Silva e Maria Abília Vilarinho 
da Silva; b) que cederam aquela quo- 
ta, por um preço igual ao seu valor 
“nominal, à própria sociedade, há mais 
de 10 anos, conforme consta da deli- 
'beração tomada em acta, com a data 
de 6 de Fevereiro de 1952, mas tal 
contrato de cedência da quota não foi 
reduzido a escritura pública; c) que 
dada a impossibilidade material de 
obter o documento legal daquela aqui- 
sição, por as cedentes se encontrarem 
ausentes no estrangeiro em local des- 
conhecido, a sociedade Silva, Neto & 
Companhia, Limitada justifica o direito 
que tem, com exclusão de quem quer 
que seja, à propriedade plena da já ci- 
“tada quota. 

Declara-se que na parte omitida da 
escritura nada há que amplie, restrin- 
ja, modifique ou condicione a parte 
transcrita. 

É certidão que fiz extrair e vai con- 
forme ao original o que certifico. 


Anadia, três de Dezembro de mil 
movecentos sessenta e oito. 


O Ajudante do Cartório, 
Franklim Rocha 


| Telefone 22298 


EDITAL 


ANTÓNIO MANUEL BROGUEIRA RO- 
DRIGUES CONTENTE, TESOUREIRO DA 
FAZENDA PÚBLICA DE 3.º CLASSE, 
EM SERVIÇO NO CONCELHO DE MEA- 
LHADA: 


Faz saber que, durante o próxmo 
mês de DEZEMBRO, se encontra à co- 
brança à boca do cofre, por uma só 
vez, o IMPOSTO COMPLEMENTAR — 
SECÇÃO B— DO ANO DE 1967, ven- 
cendo juros de mora a partir de 1 do 
mês seguinte e relaxando em 1 de 
Março de 1969. 

Para constar mandei dactilografar o 
presente e idênticos que vão ser afi- 
xados nesta Tesouraria e Repartição 
de Finanças e divulgado o seu con- 
teú através da imprensa. 


Tesouraria da Fazenda Pública do 
Concelho de Mealhada, em 19 de No- 
vembro de 1968. 


O Tesoureiro, 
António Manuel B. Rodrigues Contente 


INVVNNNNNNNNN 


IMPORTA?! 


Departamentos de: 
TRÂNSITOS 
NAVEGAÇÃO 
RECEPÇÃO NO CAIS 
DESPACHOS 
SEGUROS 

ao seu dispor 


TRASNAUTICA 


PORTO-LISBOA 
Rua Nova da Alfândega, 19 
Telef. 67068 e 27173 (8 linhas) 
PORTO 


AUAVAVAVAVAVAVASAVATAVATATAVAVAVAVAVAVAVAVACAVASAVAVAVAVAVAVAVAVATAVA VAVAVAVAVAVAVAVANAVA 


VV VV VENENO NENE NEN NEN NENE 


Pensão Central 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


MEALHADA 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 
Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 
cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


h Exportadora de Louça Esmaltada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
“Telef. — 51470 
x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


x 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SOL DA BAIRRADA 


Notariado Poriuguês 


CARTÓRIO NOTARIAL. 
DE MEALHADA 


Certifico para fins de publicação 
que por escitura de cinco de De- 
zembro de mil novecentos sessenta, 
e oito, exarada de folhas noventa 
e quatro a noventa e cinco do livro 
número B-seis de «Escrituras Di- 
versas», deste Cartório, a cargo do 
notário, Licenciado — Francisco dos 
Santos Lopes Vinga, foi constituída 
entre Avelino Cerveira de Campos 
e Margarida Fernandes Ribeiro, 
uma sociedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, que se rege 
pelos seguintes artigos: 

Primeiro. — A sociedade adopta 
a firma de AVELINO CERVEIRA 
DE CAMPOS, LIMITADA, tem a 
sua sede, estabelecimento e domicí- 
lio nesta vila de Mealhada, à rua 
Doutor Costa Simões, e durará por 
tempo indeterminado a começar 
nesta data. Segundo. — O objecto 
da sociedade é a indústria de trans- 
portes de passageiros em autornó- 
veis ligeiros de aluguer e de qual- 
quer outro ramo, que resolvam ex- 
plorar e permitido por lei, Ter- 
ceiro. — O capital social já inte- 
gralmente realizado é de cinquenta 
mil escudos, dividido em duas quo- 
tas: uma de quarenta e cinco mil 
escudos pertencente ao sócio Ave- 
lino Cerveira de Campos e é reali- 
zada com a transferência que ele 
faz para a sociedade do veícuio 
automóvel da marca «Opel», com a 
matrícula F E — noventa e quatro- 
treze, e respectiva licença de alu- 
guer, para o que se encontra devi- 
damente autorizado pelo ofício nú- 
mero quarenta e quatro mil oito- 
centos noventa e quatro MTE, de 
trinta do mês findo do Excelentis- 
simo-Director Geral dos Transper- 
tes Terrestres; e a outra de cinco 
mil escudos, realizada em dinheiro, 
pertencente à sócia Margarida Fer- 
nandes Ribeiro. Quarto. — A ce- 
dência de quotas a estranhos, de- 
pende do consentimento do sócio 
não cedente que terá sempre o di- 
reito de preferência. Quinto. -- À 


gerência da sociedade, dispensada - 


de caução compete ao sócio Ave- 
lino, que fica desde já autorizado 
a transaccionar por qualquer título 
os veículos automóveis destinados 
ao exercício da indústria objecto 
da sociedade, Parágrafo único. — 
Para obrigar a sociedade basta 
apenas a assinatura do sócio ma- 
rido, não podendo, todavia, usar 
dela em abonações, letras de favor, 
outros documentos estranhos à so- 


ciedade. Sexto. — No caso de fale- | 


cimento ou interdição de qualquer 
sócio, será o mesmo representado 
na sociedade, por um dos herdei- 
ros ou representante, escolhido en- 
tre eles. Sétimo. — Anualmente se 
procederá a balanço que será en- 
cerrado em trinta e um de Dezem- 
bro de cada ano, sendo os lucros 
apurados, depois de deduzida a per- 
centagem de cinco por cento para 
o fundo de reserva legal, divididos 


pelos sócios na proporção de suas | 


quotas e de igual modo suportados 
os prejuízos. Oitavo. -- Os casos 
omissos serão regulados pela Lei 
de onze de Abril de mil novecentos 
e um, e que constar das Actas e 
demais legislação aplicável. 

Está conforme o original o que 
certifico. 


Mealhada e Cartório Notarial aos 


“cinco de Dezembro de mil novecen- 


tos e sessenta e oito. 


O notário, 


“Francisco dos Santos Lopes Vinga 


Publicações 


Revista «Oliva», que se publi- 
ca na cidade do Porto, editou 
mais um. número, o 59.º, de Agaos- 


“to e tem a orientá-la, com toda 


a proficiência, -a ilustre poetisa 
Alice de Azevedo. O presente nú- 
mero insere muita e variada co- 


“laboração, subordinada a temas 


da maior actualidade e moderna 
elegância. Extraímos das suas 
páginas os respectivos títulos: 
«Presença», por Alice de Azeve- 
do; «Até ao fim do mundo», por 
Hugo Rocha; «Carta anónima», 
por Jorge Ramos; «Uma grande 
artista», por Maria Osswald; 
«Um poeta brasileiro», por Maria 
Helena; «O regresso do mendi- 
go», por Carlos de Riobom; «Can- 
tinho da saudade», por Amador 
Rezende; «Universalidade Luso- 
Brasileira», por Castro Reis; 
«Arco-iris feminino», por Rollin 
de Macedo; «Monumento a Guer- 
ra Junqueiro» em Lisboa»; «Li- 
vros e Autores» (secção de crí- 
tica literária); «Imagens da 
Rua», por Casimiro Mourato; 
«Página Infantil», por Martha 
de Mesquita da Câmara; «Limi- 
te», por Zilda Candeias; «O meu 
presente» por Maria do Norte; 
«As pragas do Apocalipse», por 
Mariza Ryder; «Páginas de Mo- 
da»; «Culinária»; «Palavras Cru- 
zadas; secção noticiosa «O Nosso 
Jornal», etc. 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
Thada 


3.º e 5.2º das 9 às 13 h. 
Sábados -das-.9 às 17h. 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 


(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


VAI A SETÚBAL? 


VISITE 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


Aires Rodrigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 


3.2 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 


Telef. 22190 — MEALHADA 


Residência: 
Tel. 08991151'-— BRASFEMES 


Guarda- Livros, 
oferece-se 


(GRUPO-B) 
Disponível 5 horas diárias, ' 
tardes 
Sistemas: clássico, decalque 
manual ou mecânico 
Resposta à Redacção 


corcosesrsoss ssa sda pese ros o soros cases o sos 000000 
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Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


Certifico, narrativamente, para 
efeitos de publicação que por 
escritura de seis de Dezembro de 
mil novecentos e sessenta e oito, 
lavrada de folhas noventa e qua- 
tro a noventa e cinco verso do 
livro número A-seis de «Escritu.. 
ras Diversas, deste Cartório a 
cargo do notário Licenciado — 
Francisco dos Santos Lopes Vin- 
ga, foi por Carlos Lopes, Gra- 
cinda Almeida dos Santos Antó- 
nio dos Santos Fernandes e An- 
tónio dos Santos Fernandes e 
António Gomes Santiago Rodri- 
gues, sócios da Firma Carlos Lo- 


pes & Companhia, limitada, so- 


ciedade por quotas de responsa- 
bilidade limitada, com séde e do- 
micílio à rua Doutor Costa Si- 
mões, desta vila de Mealhada 
aumentado o capital social de 
duzentos mil escudos para oito- 
centos mil escudos, e consequen- 
temente alterado o artigo ter- 
ceiro do pacto social, o qual pas- 
sará a ter a seguinte redacção, 

Artigo Terceiro, — O capital, 
integralmente realizado em di- 
nheiro, é de oitocentos mil escu- 
dos, dividido em quatro quotas 
iguais de duzentos mil escudos, 
subscritas uma por cada sócio. 

Está conforme o original, e na 
parte omitida, nada há que am- 
plie, restrinja modifique ou con- 
dicione a parte transcrita o que 
certifico, 


Mealhada e Cartório Notarial 
aos seis de Dezembro de mil no- 
vecentos e sessenta e oito, 

O notário, 

Francisco dos Santos Lopes Vinga 


| 
| 
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EXPORTA?!! 


Departamentos para: 


ARMAZENAGEM (s/ encargos) 
RECEPÇÃO NO CAIS 
DESPACHOS 

SEGUROS 


TRANSNAUTICA 


PORTO-LISBOA 
Rua Nova da Alfândega, 19 
Telef. 67068 e 27173 (8 linhas) 
PORTO 


escossos 


| Ernani & Martins, Lida 
-* Telef. 52329 — ANADIA 
Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


Novo estabelecimento 


Óptica na Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Gralha 


No meu soneto «Primavera» publi- 
cado no último número deste jornal, 
veio por lapso de imprensa um erro 
no 1.º verso da 2.º quadra: 

«Trago nos olhos a luz de astros be- 
los» em vez de: 

«Trago nos olhos luz de astros be- 


losa. 


SOL DA BAIRRADA 


Mealhada, O — Avanca, O 


No jogo disputado em 1 do cor- 
rente nesta vila entre o Mealhada 
e o Avanca a contar para o Cam- 
peonato de Juvenis, não se registou 
qualquer tento. Debaixo duma chu- 
va torrencial, desenrolou-se o en- 
contro. Na primeira parte os lo- 
cais dominaram bastante, mas na 
segunda parte, com o campo im- 
praticável para este desporto, já 
não se via futebol, apenas se pen- 
sava em «passar o tempo». Em ter- 
reno seco, os locais teriam ganho, 
até por uma margem substancial, 
pois mostraram ser superiores. 

Em Juniores, no mesmo dia o 
Mealhada deslocou-se à Pampilhosa, 
onde perdeu com o grupo local por 
zero a dois. 

Em reservas, o Mealhada recebeu 
a visita do Alba, tendo também 
perdido por 1-3. Foram marcado- 
res Ernesto pelos locais e Jorge, 
Rogério é Leites, marcaram pelos 
visitantes. Os locais no primeiro 
tempo foram superiores, mas, na 
segunda parte «desceram» bastan- 
te, pelo que o triunfo dos visitantes, 
aceita-se. 


Mealhada, O — Águeda, 4 
No ida 8 do corrente, realizou-se 


mais uma jornada do Campeonato 
Distrital da A. F. de Aveiro, de 


Juniores, tendo o Mealhada rece- 
bido o Águeda. Sob a arbitragem 
do sr. Humberto Rigueiro, auxilia- 
do pelos fiscais de linha Joaquim 
Grilo e Saldanha Ferreira, os gru- 
pos alinharam: 


Mealhada: Macedo; Almeida, Sil- 
va, Alves, Cação, Rodrigues, Vale, 
Gomes, Oliveira, Melo e Penetra, 


Águeda: Luís; Jaime (depois 
Pedro Gomes), Rogério, Guerra e 
Fernando; Eugénio e Castanheira; 
Travassos (depois Miranda), Lebre, 
Pingas e Mota. 

Boa arbitragem. Jogo muito cor- 
recto, com ambas as equipas a pra- 
ticar futebol, e jogo muito equili- 
brado no primeiro tempo. Porém, 
na segunda parte, o aspecto do jogo 
modificou-se, e o Águeda melhor 
preparado fisicamente, impôs-se pe- 
la técnica dos seus jogadores, vin- 
do a criar um resultado que está 
de harmonia com o seu real valor, 

Em Juvenis, o Mealhada deslocou- 
-se a Estarreja, tendo vencido a 
equipa local por 1-0. 

Em «Reservas» o Mealhada deslo- 
cou-se a Arouca, afim de realizar 
um encontro com o Ginásio daquela 
localidade, cujo encontro terminou 
com o resultado de 2-8. 

Péssima jornada para o Despor- 
tivo, onde apenas os «Juvenis» sal- 
varam a «honra do convento» como 
costuma dizer-se. 


A ESPERANÇA 
DA LAVOURA 


(Continuado da pág. 1) 


pelo seu esforço de cada dia, e tre- 
me de cuidados pelo dia de amanhã. 

Semear para quê? Não se sabe 
de antemão a instabilidade do sa- 
crifício? 

Seleccionar gados para obter boa 
lã? Para quê? A lã estrangeira e 
as «fibras» não liquidaram já a 
nossa lã? 

Criar e seleccionar gados de for- 
ma a fornecer a carne dos nossos 
mercados, para quê? Não matava 
essa nossa veleidade as importa- 
ções maciças de carne congelada? 

Cuidar dos nossos olivais, rmão- 
-de-obra e adubos a peso de oiro, 
para quê? Não se vão buscar os 
óleos africanos, os óleos dos pró- 
prios países nossos declarados ini- 
migos, para substituírem o mara- 
vilhoso e desventurado azeite das 
nossas oliveiras? 

Batatas... Para quê cultivar ba- 
tatas? Cultivar batatas confiados no 
preço de garania, para quê? Não 
se viu a «garantia», que é expres- 
são de firmeza e segurança econó- 
mica, torna-se parca e mísera es- 
mola distribuída à lavoura arrui- 
nada? 

Cultivar batatas... Preparar, à 
força de canseiras, despesas e cui- 
dados, o terreno bravio para lhes 
poder ser propício.  Desvendar 
águas, erguer depósitos, adquirir 
motores. Comprar sementes a tre- 
zentos e mais de trezenos escudos 
as sacas de quarena e cinco quilos. 
Descobrir e pagar uma mão-de-obra 
caríssima. Plantar, enfim, as bata- 
tas, com estrumes, adubos adrede. 
Sachar, regar, sulfatar, arrancar 
finalmente as batatas e transpor- 
tá-las para o mercado. Seja! As 


batatas estão ali. Custaram os 
olhos da cara do lavrador. 
sentaram um longo e doloroso sacri- 
fício. Mas não importa, são agora 
a sua esperança, 

Nessa altura, porém, nessa altura 
mesmo, eis que ao Tejo chegam os 
primeiros navios carregados de 
batata da estranja «mandadas vir». 
Os primeiros, mas não os últimos, 
bem entendido. 

Vai porém já longa a longa tista 
das imprevidências, das anomalias, 
das contradições, dos erros econó- 
micos de que a lavoura padece. 


Haveria muito mais que dizer . 


ainda não só das desventuras prô- 
priamente económicas da lavoura 
como de outras desventuras que lhe 
são atinentes. O «ensino público» e 
o desamor da terra, por exemplo. 
O caso de emigração em massa 
dos trabalhadores portugueses para 
França. Esta debandada com com- 
boios especiais a servila, com 
carro à porta a chamá-la... Essa 
exportação insólita de homens que 
substituiu a útil e necessária expor- 
tação dos nossos produtos. 


%* 


A lavoura carece cada vez mais 
de um impulso que só uma visão 
larga, coerene e poderosa dos pro- 
blemas da sua expansão lhe pode 
dar. Ela não pode continuar a vi- 
ver de meros expedientes que ape- 
nas têm logrado prolongar a sua 
agonia. 

Novo Governo, esperança nova. 

Semear é um acto de confiança! 

DR. ROLÃO PRETO 


(Do «Beira Baixa», de Cas- 
telo Branco). 


Repre . 


«Amigos de Olivença» 


Como estava anunciado, reali- 
zou-se a homenagem do Grupo 
«Amigos de Olivença» aos Heróis 
da Restauração de 1640. 


Esteve presente a Direcção, 
acompanhada de elevado número 
de associados, tendo sido coloca- 
da, como de costume, na base do 
Monumento aos Restauradores, 
um emblema de flores naturais 
representando o Brasão de Armas 
da antiga e saudosa vila portu- 
guesa de Olivença. 

No final da cerimónia foram 
dados vivas à Pátria, secundados 
vibrantemente por todos os pre- 
sentes. 


| 


[IMPORTAÇÃO 
: EXPORTAÇÃO 


Prefira os serviços da 


AVIÃO 

NAVIO 

CAMIÃO 
CAMINHO-D-FERRO 
CONTENTORES 


TRANSNAUTICA 


PORTO-LISBOA 
Rua Nova da Alfândega, 19 
Tel. 27173 e 67068 (8 linhas) 


PORTO 


AVAVAVAVAVAVAVAVAVAVAVANDAVAVAVAVAVAVAVAPAVAVAVASA DAVA VAVAVAVAVAVAVAVAVAVAVAVAVAVAVA VA CANA VA VAVAVAVAVAVAVAVAVAS) 


AAA DADO DIDDDDANBDD 


FINALISTAS 
DO ANO LECTIVO DE 1967-1968 


Álvaro Gonçalves Marques Pe- 
reira — Dispensado dos Exa- 
mes de Aptidão. Está no Por- 
to na Faculdade de Economia. 


António Celestino Pereira de Al- 
meida — Média geral de 14 
valores. Está na Faculdade 
de Medicina, em Coimbra. 


João Manuel Oliveira Maduro — 
Também se encontra em Coim- 
bra na Faculdade de Medi- 
cina. 


Jorge Luís Marques Garcia — 
Dispensou no Exame de Apti- 
dão. Está em Lisboa, na Es- 
cola de Belas Artes, no Cur- 
so de Arquitectura. 


José António Gomes Pereira — 
Dispensou das Provas Orais 
do Exame de Aptidão. Está 
na Faculdade de Medicina, 
em Lisboa. 


José Manuel Barata Brilhante — 
Dispensou das Provas Orais 
do Exame de Aptidão. Fre- 
quenta a Universidade de 
Coimbra, no Curso de Enge- 
nharia. 


PELA 


(Continuado da pág. 1) 


trabalho, sobre 45$00/dia, sem en- 
cargos para o estagiário e terão 
ainda direito a: viagem para 
apresentação no estágio e de re- 
gresso, no fim do curso; duas 
viagens de ida e volta em relação 
à residência do estagiário, a con- 
ceder durante o estágio sem pre- 
juízo do ensino. 

Subsídios familiares: no caso do 
estagiário ser casado e a mulher 
não trabalhar — 200$00/mês; por 
cada filho menor de 18 anos não 
empregado ou outras pessoas a 
seu cargo, segundo esquema do 
abono de família da Previdência 
— 100$00/mês. 


Baptizado 


Na igreja de Sant'Ana de Mea- 
lhada, no dia 17 de Novembro, 
recebeu o Sacramento do Baptis- 
mo Paulo Jorge, filho de António 
de Almeida Pereira Correia, ti- 
pógrafo, e de Maria Judite Canas 
dos Santos, de Mealhada. Foram 
padrinhos Joaquim Canas dos 
Santos, estudante e tio materno, 
residente em Mealhada, e Maria 
Madalena Canas, estudante, de 
Vila Nova de Gaia. 


Reunião dos Procuradores 
do Conselho Geral 


No dia 30 de Novembro findo, 
na sede do Grémio da Lavoura 
de Mealhada, teve lugar, pelas 
11 horas, a reunião dos Procura- 
dores ao Conselho Geral deste Or- 
ganismo, com a seguinte ordem 
de trabalhos: 1.º — Nomeação de 
um presidente, de um vice-presi- 
dente e dois secretários, para Oo 
referido Conselho Geral. 2.º — 
Aprovação do primeiro Orçamen- 
to Suplementar para o ano em 
curso. 3.º — Aprovação do Orça- 
mento Ordinário da receita e des- 
pesa para o ano de 1969. Presidiu 
a esta reunião o sr. Albano Bas- 
tos ladeado pelos srs. dr. Messias 


VILA 


Lopes Luxo e João Reis de Mello. 
A reunião foi muito concorrida, 
tendo sido nomeados por unanimi- 
dade para exercerem os seus car- 
gos para 1968-1969 os seguintes 
senhores: presidente, Albano Bas- 
tos; vice-presidente, Manuel Fer- 
reira Baptista; secretários, João 
Lopes Reis de Melo e Manuel dos 
Santos Cerveira Louzado. Foram 
aprovados também por unanimi- 
dade os orçamentos suplementar 
e ordinário. Falaram, entre ou- 
tros, os srs. dr. Artur Navega, 
presidente da Direcção, o sr. en- 
genheiro Picado em representa- 
ção da Brigada Técnica de Avei- 
ro e o sr. Mário Navega, que tro- 
caram impressões, entre outros 
assuntos que interessavam a este 
organismo, o de primordial im- 
portância — herbicidas para a vi- 
nha. 
Falecimentos 


Na última semana faleceram 
neste concelho: Adelino Braz, de 
74 anos, do Canedo; Urbelina de 
Oliveira, de 59 anos, da Mealha- 
da; António Fernandes, de 70 
anos, de Várzeas; Afonso Fernan- 
des Bucete, de 67 anos, da Antes; 
José dos Santos, de 73 anos, da 
Quinta do Valongo; António da 
Costa Mendes, de 92 anos, do 
Luso; Olívia da Costa, de 53 anos, 


da Antes; Maria Morais, de 79 . 


anos, da Pampilhosa. 
Promoção 


Foi nomeado secretário de Fi- 
nanças pelo despacho do «Diário 
do Governo» de 4 do corrente, o 
«técnico-verificador» deste conce- 
lho, sr. Luís Manuel dos Santos 
Lizardo Pratas. 


Grupo Desportivo 


No próximo dia 19 do corrente 
(a uma quinta-feira), realizar-se-á 
pelas 20,30 horas na sede do Gru- 
po Desportivo, uma Assembleia 
Geral para a eleição dos novos 
2orpos gerentes para o ano de 1969. 


Colégio da Neal 


José Paranez Gomez — Dispensouw 
das Provas Orais do Exame 
de Aptidão. Está em Lisboa 
na Faculdade de Medicina. 

José Augusto Rodrigues do Car- 
mo — Concluiu o 7.º ano e 
pensou não fazer Exame de 
Aptidão à Universidade. Arre- 
pendido do facto, ocupa o lu- 
gar de Prefeito do Colégio: 
Sant'Ana. 


Manuel Maria Pacheco de Albu- 
querque —- Dispensado das 
Provas Orais do Exame de 
Aptidão. Está no Porto na Fa- 
culdade de Economia. 


Maria Antonieta Freire Diogo — 
Foi para Coimbra, e ingres- 
sou no Curso de Assistentes: 
Sociais. 


Maria Anunciação Pires Guerra 
— Concluiu o 7.º ano e não deu 
mais notícias... Onde estará. 
esta menina? : 


Maria Helena Coelho Oliveira 
Pinto — Dispensou do Exame: 
de Aptidão. Está em Coimbra, 
na Faculdade de Medicina. 


Paulo Jorge da Costa e Silva — 
Dispensado do Exame de Apti- 
dão com média geral de 15 va- 
lores. O «Paulinho» frequenta 
o Curso de Engenharia na Uni- 
versidade de Coimbra. 


Regina Maria Pabos — Tal como 
a Maria da Anunciação, con- 
cluiu o 7.º ano e nada mais. 
disse... Onde estará ela? Por- 
to? Lisboa? Coimbra? 


QUADRO DE HONRA 
DOS FINALISTAS DE 68 


Organização Política — 16 valo- 
res: António Celestino, José 
Brilhante, Álvaro Pereira e 
Paulo Jorge. . 


Desenho — Paulo Jorge, 19 v.; 
António Celestino e Jorge Gar- 
cia, 17; José António e José 
Brilhante, 16 v. 


Matemática — António Celestino 
e Álvaro Pereira, 16 v.; Jorge 
Gacia, 15; Manuel Albuquer- 
que, Maria Helena Coelho Pin- 
to e Paulo Jorge, 14 v. 


Geografia — Álvaro Pereira e 
Manuel Albuquerque, 16 v. 


Filosofia — Álvaro Pereira, 14 v. 


Ciências Naturais — Maria Hele- 
na, 16 v.; Paulo Jorge, 15. 


Físico-Químicas — Jorge Garcia, 
16 v.; Maria Helena e Paulo 
Jorge, 14 v.' 


CAMPEONATOS DA M. P. 


Pela primeira vez o Colégio de 
Sant'Ana, de Mealhada, vai dis- 

putar os Campeonatos da Moci- 
dade Portuguesa em Basqutebol, 
Andebol e Voleibol. 

O Ginásio veio ser totalmente 
pintado, levando um revestimen- 
to de dois metros de altura, em 
cimento, que será pintado no gé- 
nero dos Balneários do Internato. 


REUNIÃO 
DE ANTIGOS ALUNOS 


Por altura do Carnaval, em 
data a anunciar oportunamente, 
far-se-á uma monumental reunião 
dos antigos alunos, com um pro- 
grama festivo muito atraente. 


Mealhada, 1 de Janeiro de 1962 
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NATAL DE 1968 Uma casa para cada família 


relógio do tempo, to- 
O dos os anos, a esta 
hora dulcissima, aSSi- 
nala um momento que 
parece uma surpresa, pleno 
de sentido, de interesse e de 
esperança. É um momento 
profundamente humano, mis- 
teriosamente sagrado que 
toca a nossa vida na sua 
consciência, na sua essência, 
no seu destino. Neste mo- 
mento desfilam ante os nos- 
sos olhos os valores concre- 
tos da vida: a infância, q fa- 
mília, a casa, à mesa, o des- 
canso, a serenidade, à com- 
paixão, o amor. É assim O 
Natal. 

O «porquê» da vinda de 
Cristo é a nossa salvação. 

Estamos na época da es- 
perança. Ninguém se con- 
tenta já com o que existe 
actualmente. Danies, à expe- 
riência dos anciãos servia 
de garantia para as normas 
vigentes ou desejáveis. Ago- 
ra, repudiam-se essas nor- 
mas pelo simples facto de 
constituirem herança do pas- 
sado e prefere-se rejeitá-las, 
em vez de as conservar e re- 
nová-las, com a cega espe- 
rança de que as novas sejam 
por si só, fecundas em pro- 
gresso humano. 

Não se acredita já nos va- 
lores estáveis da fé, da cul- 
tura, das instituições e olha- 
-se o futuro sob um aspecto 
rebelde e imprevisto com à 
confiança quase fatalista de 
uma renovação radical e de 
uma felicidade livre e com- 
pleta. 

Contudo trata-se da espe- 
rança no reino da Terra, à 
esperança na suficiência hu- 
mana, e tal esperança em 
nossos dias está a atravessar 
uma gravíssima crise. 

O homem está a fazer pai- 
rar sobre o horizonte não já 
a esperança, mas sim nuvens 
carregadas de terror e de 
loucura. A paz dos povos 
está em perigo. Por isso 
acontece que, à nossa espe- 
rança, se segue a angústia. 

O homem de hoje verifi- 
cou que toda a construção do 
sistema económico e social, 
que laboriosamente está 
construindo com soberbos 
resultados práticos, ameaça 

" converter-se na sua prisão 
e privá-lo da sua personali- 
dade, tornando-o semelhante 
a um instrumento mecânico 
de grande máquina produto- 
ra que deixa q sociedade ple- 
no de bem estar material, 
mas quase surda ao gemido 
dos pobres mas que também 


se chamam homens e que 
também são irmãos. 


Por tudo isto temos ne-. 


cessidade de ser salvos: Só 
com as nossas forças não o 
conseguiremos. 

Autorizados pelo conheci- 
mento do homem e da histó- 


ria temos necessidade de um. 


salvador. Temos necessidade 
de Oristo. É preciso que ele 
tenha um poder divino, por- 
que nenhum outro poder 
venceria os nossos males. 
É preciso que ele tenha uma 
fraternidade humana, por- 
que, se não fosse irmão, não 
o poderíamos entender bem. 
Cristo que naquela noite 
entrou na história e nos des- 
tinos da humanidade, conti- 
nua vivo. Vive entre nós, re- 
nascendo continuamente na 
nessoa do fiel hantizado, diz 
fundindo ao mundo a sua 
verdade e q sua graça. 


A sua verdade, isto 6, q 
sua palavra é para nós mes- 
tra da vida, porque revela- 
-nos quem é Deus, ensina- 
-nos quem é o homem, diz- 
-nos o que devemos amar, 
restitui-nos a liberdade, a 
dignidade, a esperança do 
homem ideal, torna-nos ca- 
pazes de justiça, de bondade 
e de paz. Por isso é a Luz 
do Mundo. Isto é o Natal. 
É q encarnação que partindo 
de Cristo, penetra a humani- 
dade, a abala, a desperta, a 
faz vibrar, a atormenta, a 
regenera agora no tempo 
para a conduzir para além 
do tempo. 


É o cristianismo vivo nas 
realidades que Oristo opera 
entre nós: a cândida e pie- 
dosa inocência das crianças, 
a dor sofrida pelos doentes, 
o amor são e profundo das 
famílias, a generosidade de- 
sinteressada dos jovens, a 
paciência humilde e supli- 
cante dos pobres, a fadiga 
dos trabalhadores, a carida- 
de silenciosa e operante dos 
bons, a oração incessante da 
comunidade dos fiéis. É o 
cristianismo vivo da Santa 
Igreja Católica, realizadora 
das esperanças eternas e, 
não menos, confortadora das 
terrenas, verdadeiramente 
humanas. 


A vivência do Evangelho, 
na vida toda, é o anúncio e 
a mensagem deste Natal “de 
1968. 


(Na sua Mensagem de Na- 
tal ao mundo inteiro, o 
Papa referiu, entre outras, 
estas verdades). 


O problema da habitação, não 
obstante os visíveis «sforços para 
o resolver ou atenuar e os conso- 
ladores resultados palpáveis já 
obtidos, mantém-se, nos seus 
aspectos gerais, com uma acui-- 
dade evidente. Nuíca será de- 
mais, portanto, chamar a atenção 
de todos os respossáveis pelo 
bem-estar moral e social do 
País — e somos todo? nós — para 
a necessidade, em cada ano que 
passa mais imperiosa, de se pro- 
mover ou impulsiorar a cons- 
trução de moradias onde as 
classes trabalhadoras possam en- 
contrar alojamento condigno. Fa- 
mílias sem lar próprio, confortá- 
vel e salubre, são permeáveis-à 
indiferença, à perturbação, a tudo 
o que contraria uma saudável e 
Útil convivência socia. 

A família é a base de uma 
sociedade digna e progressiva, 


é só “com familias conveniente- 


mente instaladas há ordem, paz, 
harmonia, possibilidades de valo- 
rização e maior rendimento do 
trabalho. Dar uma casa a cada 
família portuguesa é um problema 
cheio de complicações e eriçado 
de espinhos e dificuldades. Mas 
é exactamente por isso que deve 
ser encarado com inteligência, 
perseverança e espírito de solução 
prioritária. 

O rural —tão esquecido! — 
tem direitos iguais aos de qual- 


quer cidadão do seu país. E 
para que ele não emigre, não 
abandone a terra em que nas- 
ceu, em busca de uma existência 
mais favorável noutros meios, 
como hoje está acontecendo em 
larguíssima escala, urge fixá-lo ao 
torrão natal, melhorando-lhe em 
todos os sentidos as condições 
de vida. Acima, porém, de tudo 
o que possa e deva conceder-se- 
-lhe, está a casa. 

Não se pode criar uma nação 
próspera e forte, se um número 
considerável dos seus habitantes 
viverem, sem culpa própria, em 
espeluncas sombrias, numa pro- 
miscuidade que. se é nefasta 
sob o ponto de vista moral, 
também não deixa de acarretar 
os mais graves inconvenientes 
sob o ponto de vista fisiológico. 
E sabido que os flagelos da suber- 
culose e culose e de outras doen- 
ças causam maior número de 
vítimas sobretudo nas classes 


subalimentadas que vivem em 
mansardas e tugúrios sem ar e 
sem luz. Um lar acolhedor e 
arejado — e isso se pode conse- 
guir hoje com pouco dispêndio — 
tem um alcance social que nunca 
é demais encarecer, pois, à 
medida que aumenta o bem-estar 
numa residência, mais presos a 
ela se sentem os que habitam 
ali; tornam-se mais sociáveis, 
adquirem mesmo novas maneiras, 
enfim, parece que a vida se lhes 
faz menos pesada. 

Há que solucionar, como é de 
justiça, o problema “abitacional. 
A empresa é vasta e é complexa, 
mas vale a pena envidar todos 
os esforços e fazer todos os 
sacrifícios para que o maior 
número possível de famílias dis- 
ponham de instalações condignas 
que lhes permitam bem cumprir 
a sua altíssima missão: — criar 
e educar os continuadores de 
Portugal. 


Reunião Camarária 


Realizou-se a habitual reunião 
da Câmara Municipal tendo sido 
tomadas diversas deliberações de 


NATAL 


MEIA NOITE. MADRUGADA. 
O NATAL NA MINHA ALDEIA, 
LEMBRA UMA DESFOLHADA 
EM NOITES DE LUA-CHEIA. 


CREMILDE NAVEGA 


PELA VILA 


interesse para o concelho e dado 
despacho a vário expediente. 


Novos Corpos Gerentes do 
Clube Recreativo 


Para eleição dos corpos geren- 
tes para o próximo ano reuniu 
na sede do clube Recreativo do 
Clube Recreativo da Mealhada 
a Assembleia Geral. 

Os cargos foram assim distri- 
buído: Assembleia Geral — presi- 
dente, dr. Manuel de Oliveira 
Andrade; secretário Alfredo Via- 
na de Morais Leitão e Benigno 
de Brito Gomes. Direcção—presi- 
dente, Álvaro de Almeida Macha- 
do. Vice-presidente Manuel Jorge 
Dinis; secretários António Fer- 
reira Lopes e José Augusto de 
Almeida Roque; tesoureiro, Joa- 
quim dos Santos Cunha, vogais, 
Luís Marques Almeida Santos e 
Carlos Lourenço de Oliveira. 
Conselho Fiscal — presidente, Car- 
los Lopes; secretários, António 
Gomes Santiago Rodrigues e Ma- 
nuel Ludgero Pinto; Varela. No 
final, como caso inédito, foi ofere- 
cido um «beberete» aos associa- 
dos presentes. 


Corpos Gerentes do Grupo 
Desportivo 


Também na sede do Grupo 
Desportivo da Mealhada teve 
lugar a eleição dos novos corpos 
gerentes para o próximo ano. 


(Continua na pág. 4) 


SOL DA BAIRRADA 


EDITAL 


ANTÓNIO MANUEL BRO- 
GUEIRA RODRIGUES CONTEN- 
TE, TESOUREIRO DA FAZENDA 
PÚBLICA DE 3.º CLASSE, EM 
SERVIÇO NO CONCELHO DE 
MEALHADA: 


Faz saber que durante o pró- 


ximo mês de JANEIRO, se pro-. 


cederá nesta Tesouraria da Fazen- 
da Pública, à cobrança à boca do 
cofre, das seglntes contribuições 
e impostos: 

— CONTRIBUIÇÃO INDUS- 
TRIAL — GRUPOS Ae B (Liqui- 
dação provisória) de 1968. 

— CONTRIBUIÇÃO PREDIAL 
de 1968. 

— IMPOSTO SOBRE AS SU- 
CESSÕES E DOAÇÕES — ANUI- 
DADES — de 1969. 

— IMPOSTOS de CIRCULA- 
ÇÃO, de CAMIONAGEM e de 
COMPENSAÇÃO de 1969. 


DA CONTRIBUIÇÃO 
INDUSTRIAL: 


As colectas superiores a 200$00 
poderão ser pagas em duas pres- 
tações com vencimento, respecti- 
vamente, a |.º: em Janeiro e a 
2.º em Julho, e quando não exce- 
dam 200800 deverão ser pagas 
por uma só vez em Janeiro. 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da 
contribuição, no mês de venci- 
mento, começarão a correr ime- 
diatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o venci- 
mento da contribuição, ou qual- 
quer das suas prestações sem 
que se mostre efectuado o res- 
pectivo pagamento, haverá lugar 
a procedimento executivo para 
arrecadação da totalidade do im- 
posto, considerando-se vencidas, 
para o efeito, as prestações ainda 
não pagas. 


DA CONTRIBUIÇÃO 
PREDIAL: 


As colectas iguais ou superiores 
a 200$00, poderão ser pagas em 
duas prestações, com vencimento, 
respectivamente, a |.º em Janeiro 
ea 2.º em Julho. 

Quando as colectas sejam iguais 
ou superiores a 400800, e o con- 
tribuinte o tenha requerido opor- 
tunamente, poder-se-á efectuar 
o pagamento em 4 prestações, 
e neste caso, serão as prestações 
pagas em Janeiro, Abril, Julho e 
Outubro. 

As colectas inferiores a 200$00 
deverão ser pagas por uma só 
vez em Janeiro. 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da 
contribuição, no mês do venci- 
mento, começarão a correr ime- 
diatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o venci- 
mento da contribuição ou sobre 
o da última de duas prestações 
sucessivas,: sem que se mostre 
efectuado o respectivo paga- 
mento, haverá lugar a procedi- 
mento executivo para arrecadação 
da totalidade do imposto, consi- 
derando-se'para o efeito vencidas 
as prestações ainda não pagas. 


DO IMPOSTO SOBRE AS 
SUCESSÕES—ANUIDADES: 


Vencem-se no dia | de Janeiro, 
mas poderão ser pagas durante 
esse mês, findo o qual começarão 
a correr imediatamente juros de 
mora. 

Passados 60 dias sobre o mês 
de Janeiro, sem que se mostre 
efectuado o respectivo pagamen- 


to, haverá lugar a procedimento 
executivo. 


DOS IMPOSTOS DE CIR- 
CULAÇÃO, DE CAMIONA- 
GEM E DE COMPENSAÇÃO 


Vencem-se no mês de Janeiro, 
findo o qual começarão a correr 
imediatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o mês 


ide Janeiro, sem que se mostre 


efectuado o respectivo pagamen- 
to, haverá lugar a procedimento 
executivo. 

Para constar mandei dactilo- 
grafar o presente e idênticos, 
que vão ser afixados nesta Tesou- 
raria e na Repartição de Finanças 
e divulgado o seu conteúdo atra- 
vés da imprensa. 


Tesouraria da Fazenda Pública 
do concelho de Mealhada, em 16 
de Dezembro de 1968. 


O Tesoureiro 
António Manuel B. R. Contente 


Notariado Português 


Certifico para fins de publicação 
que de folhas uma a duas verso, 
do livro número A-Sete, de 
Escrituras Diversas», deste Car- 
tório, a cargo do notário Licen- 
ciado — Francisco dos Santos Lo- 
pes Vinga, se acha exarada com 
data de doze de Dezembro de 
mil novecentos e sessenta e oito, 
uma escritura de constituição de 
sociedade comercial de quotas de 
responsabilidade limitada, entre 
João Duarte Penetra e Maria 
Fernando Marques Brandão Duar- 
te, que se rege pelos artigos 
seguintes: 

Primeiro — A sociedade adopta 
a firma de «João Duarte Penetra, 
Limitada, tem a sua sede, esta- 
belecimento e domicílio nesta 
vila de Mealhada, à rua Doutor 
José Cerveira Lebre, número 
cinquenta e cinco, e durará por 
tempo indeterminado, a começar 
nesta data. Segundo — O objecto 
da sociedade é a indústria de 
transporte de passageiros em 
automóveis ligeiros de aluguer 
e de qualquer outro ramo, que 
a sociedade resolva explorar e 
que seja permitido por lei. Ter- 
ceiro — O capital social, já inte- 
gralmente “realizado é de cin- 
quenta mil escudos, dividido em 
duas quotas: uma de quarenta 
e cinco mil escudos pertencente 
ao sócio João Duarte Penetra, 
e é realizada com a transferência 
que ele faz para a sociedade, 
d eveículo automóvel da marca 
«Mercedes Benze» com a matrí- 
cula de GB-trinta e um-quarenta, 
e respectiva licença de aluguer, 
para o que se encontra devida- 
mente autorizado pelo ofício 
número quarenta e seis mil Tre- 
zentos setenta e cinco MTE, de 
dez do corrente mês, do Exce- 
lentíssimo Director Geral dos 
Transportes Terrestres; e a outra 
de cinco mil escudos, realizada 
em dinheiro, pertencente à sócia 
Maria Fernanda Men, digo, Fer- 
nanda Marques, Brandão Duarte. 
Quarto — A cessão da quota a 
estranhos, depende do consen- 
timento do sócio não cedente, 
que terá sempre o direito de 
preferência. Quinto — A gerên- 
cia da sociedade, dispensada de 
caução, fica a cargo do sócio 
João Duarte Penetra, que desde 
já fica autorizado a transaccionar 
por qualquer título os veículos 
automóveis destinados ao exer- 
cício da indústria objecto da 
sociedade. Parágrafo Único — A 
sociedade fica apenas obrigada 


"sentado na sociedade, 


com a assinatura de sócio marido, 
não podendo, todavia usar dela 
em' abonações, letras de favor ou 
outros documentos estranhos à 
sociedade. Sexto — No caso de 
falecimento ou interdição de qual- 
quer sócio, será o mesmo repre- 
por um 
dos herdeiros ou representante, 
escolhido entre eles. Sétimo — 
No dia trinta e um de Dezembro 
de cada ano se procederá a 
balanço, sendo os lucros nele 
apurados, depois de deduzida a 
percentagem de cinco por cento 
para o fundo de reserva legal, 
divididos pelos sócios na pro- 
porção de suas quotas, e de 
igual modo suportados os pre- 
juízos. Oitavo — Em tudo o 
omisso, será regulado pela lei 
de onze de Abril de mil nove- 
centos e um, pelas deliberações 
tomadas em. Assembleias Gerais 
e pela legislação aplicável. 

Está conforme o original e 
declara-se que na parte omitida 
nada há que amplie, restrinja, 
modifique ou condicione a parte 
transcrita, o que certifico. Mea- 
lhada e Cartório Notarial aos 
treze de Dezembro de mil nove- 
centos e sessenta e oito. 


O: Notário 
Francisco des Santos Lopes Veiga 


Ú 


Notariado Português 


Cartório Notarial 
da Mealhada 


Certifico para fins de publica- 
ção que por escritura de vinte 
e sete de Dezembro de mil no- 
vecentos e sessenta e oito exa- 
rada a folhas catorze verso é 
dezasseis do livro B-sete de «Es- 
crituras Diversas», deste Cartó- 
rio, a cargo do notário, Licen- 
ciado — Francisco dos Santos 
Lopes Vinga foi constituída en- 
tre Manuel Francisco Duarte 
Martins e Artur Francisco Duar- 
te Martins uma sociedade por 
quotas de responsabilidade, li- 
mitada que se rege pelos se- 
guintes artigos: 

Primeiro — A sociedade adop- 
ta a firma MARTINS & IRMÃO, 
LIMITADA, "tem a sua séde, es- 
tabelecimento e domicílio no lu- 
gar e freguesia de Antes, con- 
celho de Mealhada, com início 
em um de Janeiro do próximo 
ano e durará por tempo indeter- 
minado. 

Segundo — O seu objecto é a 
indústria de Serralharia, traba- 
lhos martelados, forjados, sol- 
daduras e máquinas agrícolas de 
aluguer, podendo exercer qual- 
quer outro ramo de comércio ou 
indústria, que resolvam explo- 
rar e que não seja preciso auto- 
rização especial. 

Terceiro — O capital social é 
de trezentos mil escudos total- 
mente realizado em dinheiro, já 
entrado na Caixa social e cor- 
responde à soma das duas quo- 
tas de cento e cinquenta mil es- 
cudos, pertencentes a cada um 
dos sócios: 

Quarto — Não serão exigíveis 
prestações suplementares de 
capital, podendo porém qualquer 
dos sócios fazer à Caixa social 
os suprimentos de que ela ca- 
reça, mediante as condições to- 
madas em Assembleia Geral. 

Quinto — O sócio que quiser 
ceder a sua quota terá de a 
oferecer à opção do sócio não 
cedente, e não o querendo 
adquirir ou indicar pessoa idó- 


nea, 
nhos. 

Sexto — A gerência da socie- 
dade fica a cargo de ambos os 
sócios, assim como a sua repre- 
sentação em juízo e fora dele, 
activa e passivamente, com dis- 
pensa de caução, sendo-lhe ex- 
pressamente proibido usar a fir- 


poderá fazê-lo a estra- 


ma em actos e contratos estra- 


nhos aos negócios da socieda- 
de, tais como abonações, fian- 
ças, letras de favor e outras 
responsabilidades, sob pena do 
infractor indemnizar a socie- 
dade pelos prejuízos que causar. 
Sétimo — A sociedade dissol- 
ve-se Unicamente nos casos le- 
gais e em qualquer caso de dis- 
solução serão liquidatários os 
sócios, procedendo-se à liquida- 
ção e partilha conforme acorda- 
rem e for de direito. 
Oitavo — Em trinta e um de 
Dezembro de cada ano será da- 
do um balanço geral que deverá 
estar concluido e aprovado nos 
noventa dias subsequentes e os 
líquidos apurados, depois de 
deduzida a percentagem geral, 
para o fundo de reserva os pre- 
juízos serão divididos ou supor- 
tados pelos sócios na propor- 
ção das suas quotas. 
Nono — Nos casos omissos 
regulará a lei de onze de Abril 
de mil novecentos e um e de- 
mais legislação aplicável. 
Está conforme o original o 
que certifico. 


Mealhada e Cartório Notarial 
aos vinte e oito de Dezembro 
de mil novecentos e sessenta e 
oito. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


À 
DIOMIOC IA Ore O CO snes roses escorrer sooeess cada comer esensanses. 


PASSAGENS. HOTEIS] 


RESERVAS NA 


TRANSNAUTICA 


PORTO-LISBOA 
Rua Nova da Alfândega, 19 
Telef. 67068 e 27173 (8 linhas) 
PORTO | 


esossesereceneesos nose certa ea 


| 


Anedotas 
que és 


Esposa: — O homem» tu 
poeta nunca fizeste um verso à tua 
mulher. Como farias o meu epitáfio? 
Imagina que começava assim: Aqui jaz 
Maria da Soledade. 

— E o poeta concluiu: — Prouvera a 
Deus que fosse verdade. 

— O Magala: Adeus, ó encantadora, 
simpática! 

— Ela: — Sinto não poder dizer-lhe 


igual. 
— Ele: — Faça como eu, minta. 
o q 
Pobrezinho, tem então oito filhos 


e nenhum o auxilia? 

— Desgraçadamente não, minha se- 
nhora. 

Todos pedem esmola por conta pró- 
pria. 


— ye — 


Professora na escola: — Diga 
Paulinho, calças é plural ou sin 
gular? 

Responde o aluno: — Singular em 
cima e plural para baixo. 


— x — 
Falam mal das sogras... 


certo é que ninguém escolhe os 
pais... mas sim as sogras! 


Mas o: 


Pelo Grémio da Lavoura 


Continua aberta a inscrição | 
para a aquisição de batata de se- 
mente nacional e estrangeira, 
pelo que este Organismo convida | 


os lavradores interessados a fa- | 


zerem a sua inscrição, mediante 
o depósito de esc. 50800 por saco. 

Em dia a designar do próximo. 
mês, vai o Grémio promover uma 
demonstração da aplicação do | 
herbicida para as vinhas, pelo | 
que na devida altura serão avi. 
sados os lavradores interessados, 
que se tenham inscrito neste Or- 
ganismo. 


Novos armazéns 


Vai este Grémio da Lavoura 
iniciar brevemente as obras de 
construção dos seus novos arma- . 
zéns. 

A construção que orça numas 
centenas de contos, deverá ficar 
concluída no próximo ano. 


ESTAÇÃO VITIVINÍCOLA | 
DA BEIRA LITORAL 
ANADIA 


Gurso Intensivo 
de Enologia 


De 6 all de Janeiro de 1969. 
vai realizar-se na Estação Vitivi- 
nicola de Anadia o ||.º CURSO 
INTENSIVO DE ENOLOGIA que 
constará de palestras teóricas, 
práticas de laboratório e de adega, 
versando os seguintes assuntos: 
— Exame dos vinhos desde a 
prova organoléptica à apreciação 
dos principais elementos quími- 
cos; cuidados a observar para a, 
boa conservação dos vinhos no 
diverso vasilhame; clarificação por 
meio de colagens e através de 
filtros; doenças e desiguilibrios 
dos vinhos, forma de os evitar 
e meios de tratamento; aprovei- 
tamento de sub-produtos, etc. 

As exposições começam todos 
os dias por volta das IO horas. 
Os trabalhos da tarde podem 
prolongar-se pelo tempo julgado 
necessário, que poderá ir até 
às |8 horas. 

À inscrição está aberta a todos 
os Vitivinicultores, devendo para 
tal dirigir-se ao- director da 
Estação Vitivinicola em carta ou 
simples postal, indicando a pro- 
fissão, habilitações literárias e a” 
residência. Os frequentadores 
do curso terão apenas a seu 
cargo o alojamento numa das 
pensões de Anadia ou nos hotéis 
da Curia. 


1968. 


ÁFRICA 


Navios e aviões a saírem regular- 
mente. Máxima eficiência e garan- 
tia. Viaje com a 


TRANSNAUTICA 


PORTO-LISBOA 


Anadia, Dezembro de 


Rua Nova da Alfândega, 19 
Telef, 67068 e 27173 (8 linhas) 
PORTO 


ANNAN DSI N ENNIO 
DANAAARARARNANADO NNE 


Pensão Gentral 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


eras a ds 1d apatia 


, 


SOL DA BAIRRADA 


Baptizados 


Receberam o Sacramento do 
“Baptismo, na igreja da Reitória 
"de Sant'Ana de Mealhada: 

— No dia 8 de Dezembro, Pedro 

Miguel, filho do sr. João Henri- 
«que Pinho dos Santos, empregado 
bancário, e de D. Alda da Cunha 
Morais Breda e Santos, sendo pa- 
drinhos Victor Fernando da Cu- 
nha Simões, estudante de Anadia 
"e D. Maria Teresa Duarte Leite, 
professora primária, residente em 
Mealhada. 
“— No dia 10 de Dezembro, Ana- 
bela, filha do sr. Arlindo da Sil- 
va Lopes, cozinheiro, e de D. Ali- 
«ce Alves de Almeida. Foi padri- 
nho Messias da Silva Lopes e sua 
irmã Ana da Silva Lopes, casada, 
«de Sernadelo. 

— No dia 15 de Dezembro, Pe- 
“dro Manuel, filho do sr. Fernando 
da Conceição Gomes de Almeida, 
empregado de mesa, e de D. Olga 
Maria Cerveira Gomes. Foi pa- 
«drinho Messias Pedro Soares Bap- 
tista, oficial miliciano, e sua 
mana Maria Teresa Soares Bap- 
tista, de Mealhada. 

— No dia 22 de Dezembro, Ana 
Cecília, filha dos srs. professores 
D. Maria Edite Marques de Cas- 
tilho Soares e Augusto Manuel 
Gomes Semedo, colocados nas Es- 
colas de Águeda. Veio presidir às 
"cerimónias do baptismo o- Pároco 
de Travassô, Rev. Padre Manuel 
Simões da Silva. Foram padri- 
nhos Jorge Manuel Soares da 
Costa Castilho, estudante, de 
Aveiro, e Sant'Ana, Padroeira de 
Mealhada, representada por Co- 
rália Maria Ferreira Pinto Va- 
rela, estudante, de Mealhada. 

No final da cerimónia os pais 
da Ana Cecília ofereceram aos 
familiares e amigos uma festa de 

“família. 


Casamento 


Celebraram o seu casamento, 
a 8 de Dezembro, na igreja da 
Reitoria de Mealhada, Artur Mar- 
tins Nunes, natural e residente 
na vila de Mangualdade e Maria 
de Fátima dos Santos Simões, fi- 
lha do sr. Acácio Simões e de 
D. Antonina dos Santos Casta- 
nheira, de Mealhada. Testema- 
nharam a cerimónia, como padri- 
mhos, os srs. Prof. Abílio dos 
Santos Costa Simões e José Pes- 
soa de Azevedo e como madri- 
nhas D. Gracinda Almeida dos 
Santos e D. Zulmira da Anuncia- 
ção de Jesus Nunes. 

Oficiou à cerimónia e celebrou 
missa o Rev.º Padre António Pin- 
to Lobinho, de Mangualde. 


Falecimento 


No passado dia 22 de Novem- 
bro, faleceu na sua residência à 
Quinta da Tapada, nesta vila, a 
sr.º D. Umbelina de Oliveira, de 
64 anos. A extinta era casada com 
o industrial de cortiça, sr. Sertó- 
rio Saldanha e mãe dos srs. Abí- 
lio Manuel de Oliveira Saldanha 
e Sertório de Oliveira Saldanha e 
sogra das .sr.as D. Purificação 
Seabra Duarte Saldanha e Vita- 
lina Verga Alves Saldanha, 

O funeral que se realizou para 
o cemitério municipal desta vila, 
constituiu grande manifestação 
de pesar, ; 

«Sol da Bairrada», apresenta 
as suas condolências à. família 
enlutada, em especial a seu ma- 
rido Sertório Saldanha, nosso pre- 
zado assinante. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


TÁ B 
Anúncio 
(2.º publicação) 


Faz-se saber que pelo Primeiro 
Juizo de Direito desta comarca e 
Segunda Secção de Processos, nos 
autos de execução de sentença que 
Celestino Marques de Carvalho, 
casado, proprietário, residente no 
lugar da Pedreira, freguesia de 
Vilarinho do Bairro, move contra 
cs executados OVÍDIO DOS SAN- 
TOS GRANGEIA e mulher MARIA 
DIAS FERREIRA, proprietários, 
residentes no mesmo lugar, correm 
éditos de vinte dias que começarão 
a contar-se da segunda e última 
publicação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos execu- 
tados, para no prazo de dez dias, 
posterior ao dos éditos, deduzirem 
os seus direitos naquela execução, 
nos termos dos artigos oitocentos e 
sessenta e cinco e seguintes do Có- 
digo de Processo Civil, 


Anadia, 14 de Novembro de 1968. 


O Juiz de Direito, 
Roberto Ferreira Valente 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


LÁ e 
Anúncio 
(2 publicação) 


Faz-se saber que pela primeira 
secção do primeiro Juízo desta 
comaraca de Anadia, correm édi. 
tos de VINTE DIAS, contados da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos do executado FERNANDO 
LOURO FAIL, casado, comerciante, 
residente em Mogofores, desta co- 
marca, para, na prazo de DEZ 
DIAS, posterior àquele dos éditos, 
deduzirem os seus direitos na exe- 
cução sumária n.º 183 que contra 
aquele executado move Maria Bene- 
dita Seabra Bernardo & Companhia, 
sociedade comercial em nome colec- 
tivo, com sede na Avenida Almi- 
rante Reis, n.º 6, da cidade de 
Lisboa, nos termos do artigo oito- 
centos sessenta e cinco do Código 
de Processo Civil. 


Anadia, 19 de Novembro de 1968. 


O Escrivão de Direio, 
a) Joaquim Rodrigues Maduro 


Verifiquei: 
O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
a) Roberto Pereira Valente 
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TRASNAUTICA 


PORTO-LISBOA 
Oferece-lhe serviços completos 
para: 
TRÂNSITOS 
NAVEGAÇÃO 
DESPACHOS 
SEGUROS 
RECEPÇÃO NO CAIS 
ARMAZENAGEM (s/ encargos) 
TURISMO 
CARGA AÉREA 
VIAGENS 
Rua Nova da Alfândega, 19 
Telef. 67068 e 27173 (8 linhas) 
PORTO ; 
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As Moedas de Prata 


* de 5$00 e 2$50 


São retiradas da circulação 
a partir do fim deste ano 


Segundo um Decreto-Lei publi- 
cado no «Diário do Governo», 
deixam de ter curso legal e 
perdem o seu poder liberatório, 
a partir de 31 de Dezembro do 
corrente ano, as moedas de 
prata de 2$50 e 5$00, cunhadas 
ao abrigo dos Decretos n.ºs 19 869 
e 19871, ambos de 9 de Junho 
de 1931. 

A troca das referidas moedas 
por notas de banco ou moedas 
metálicas, efectuar-se-á na Casa 
da Moeda, na sede “do Banco de 
Portugal, sua filial e agências, 
e nas Tesourarias da Fazenda 
Pública, até noventa dias após 
a data acima mencionada. 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 


(Ouvidos, nariz & garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


VAI A SETUBAL? 


VISITE 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


ea me ca 


Aires Rodrigues 


MÉDICO ESPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 

3.2 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 
Telef. 221900 — MEALHADA 
Residência: 

Tel. 03991151 — BRASFEMES 


Guarda - Livros, 
oferece-se 


(GRUPO-B) 
Disponível 5 horas diárias, 
tardes 
Sistemas: clássico, decalque 
manual ou mecânico 
Resposta à Redacção 


— 


| Ernani & Martins, Lida 
Telef. 52329 — ANADIA 


Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 


Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18. 


Dr. ). Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea. . 
lhada 


3.28 e 5.2 das 9 às 13 h.: 
Sábados das 9 às 17 h. 


UMBELINA DE OLIVEIRA 


- Agradecimento 


Seu marido, filhos e noras, vêm 
por este meio agradecer a todas 
as pessoas que assistiram ao fu- 
neral da saudosa extinta, ou que, 
de qualquer modo, lhes manifes- 
taram o seu pesar e participaram 
na Missa do 1.º dia, em sufrágio 
da sua alma. j 


Mealhada, 25-12-68. 


* no 


Consultório Médico 


RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
3.2º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.ºº, 5.25 e Sáb. às 9 h. 
os rea e gas (sh 


DR. VAZÃO TRINDADE 
3.28 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


Novo estabelecimento 


Óptica na Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


“| R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 


MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Má É 
ae feliz 

Quando o Santo Padre publicou 
a sua encíclica sobre a familia, 
uma mulher do Porto, chamada 
Maria Emília Marinho Rocha, es- 
creveu-lhe uma carta em que con- 
tava a sua vida. Quando lhe nas- 
ceu o primeiro menino, esteve tão 
mal que os médicos disseram-lhe 
que, se tivesse mais algum filho, 
corria o risco de morrer. 

«Mas eu não me assustei. Conti- 
nuei a ter filhos que são agora a 
minha alegria e meu orgulho. Tenho 
oito filhos; o meu marido é ser- 
vente do hospital e não tenho bens. 
Os meus filhos são toda a minha 
riqueza. 

O mais velho é professor do Li- 
ceu e até lhe chamam doutor... Não 
estudou em lindas secretárias, mas 
numa mesa tosca coberta com uma 
folha. E a estante era de tábuas 
de pinho. Foi o meu marido que a 
fez». 

Dois filhos e uma filha têm o cur- 
so comercial e são empregados de 
escritório. Um rapaz prepara-se 
para entrar na Faculdade de Eco- 
nomia outros dois trabalham e es- 
tudam. A menina mais nova, de 
11 anos, passou para o 2.º ano do 
Liceu. 

«Fui padeira, continua, mulher a 
dias, tive noites em que não me dei- 
tei. Mas valeu a pena, porque me 
sinto muito feliz. Quando estava 
para ter um filho ficava muito con- 
tente: punha-me a pensar como se- 
ria a carinha, as mãozinhas e O 
sorriso daquele filho já tão querido. 
De roupas velhas fazia o enxoval 
novo, forrava o bercinho de chita 
para ali colocar o meu príncipes»... 


"Tractor 
ALUGA 


Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em. 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA| 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef, 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


À Exportadora de Louça Egmaltada, |.” 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS | 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Mealhada, O — Anadia, O 


No passado dia 29 de Dezem- 
“bro o Mealhada, em Juvenis, re- 
cebeu a visita do Anadia, sob a 
arbitragem de Filipe Nunes os 
grupos alinharam: 


Mealhada — Alberto; Alberti- 
no, Herculano, Melo, Paiva, Ban- 
darra, (depois Esteves), Ruas, 
Helder, Tavares (depois Henri- 
que) e Quim. 


Anadia—Serrano; Melro, Car- 
ralhão, Alebre, Nelson, Silva e 


Artur; Vítor, Reina, Carlos e 
Sérgio. 
Os locais exerceram maior 


domínio, perdendo-se dos “dois 
lados várias ocasiões de mar- 
car, e pena foi que a dois mi- 
nutos do fim, Helder tivesse fa- 
lhado uma grande penalidade. 
No entanto, a existir um vence- 
dor, por justiça deviam ter sido 
os locais. A arbitragem não 
agradou. 


Mealhada, 2 — Anadia, O 


Também no dia 29 do mês 
findo o Mealhada defrontou o 
Anadia em Júniores. Sob a ar- 
bitragem de Rui Paula, os con- 
juntos alinharam: 


Mealhada — Edmundo; Floria- 
no, Aurélio, Vale, Jorge e Ma: 


nuel, Raul, José Fernando, Gou- 
veia, João Melo, Nito e Penetra. 


Anadia: Martins, Vieira, Sou- 
sa, Louro e Armando; Viegas e 
Jorge; Armindo, Hilário, Leitão 
e Edgar. 


Os tentos foram marcados na 
segunda parte por Penetra e 
Nito. 

Assistiu-se a um jogo agradá- 
vel e correcto, o que é sem- 
pre agradável de registar-se; os. 
locais exerceram maior domi- 
nio, e podiam até ter aumen- 
tado o marcador. A arbitragem 
sem problemas. 


Campeonato de Séniores 


No próximo dia 2 de Feverei- 
ro terá início o campeonato dos 
Séniores. 

Para aqueles que se interes- 
sarem pelas coisas «da bola», 
indicamos a seguir a primeira 
volta: 


1.º Jornada, Melhada- Ginásio 
de Arouca; 2.2 Jornada, S. Ro- 
que-Mealhada; 3.2 Jornada Mea- 
lhada-Pampilhosa; 4.º Jornada, 
Macinhatense-Mealhada; 5.º Jor- 
nada, Mealhada-Avanca; na 6.º 
jornada o: Mealhada está de des- 
canço; 7.º Jornada, Vista Alegre- 
-Mealhada. 


António Branco de Melo 


SOL DA BAIRRADA 


Curia 


Novos Doutores 


Em Coimbra formou-se em 
Direito, com alta classificação, 
o sr. dr. Fernando Cardoso; 
casado com a professora do 
ensino primário, sr.º D. Deolinda 
da Silva Cruz, desta estância. 

O novo licenciado, durante os 
estudos, foi sempre um aluno 
aplicado, aliado a uma inteligência 
invulgar, obtendo assim alta clas- 
sificação na fase final dos seus 
trabalhos. 


— Ainda recentemente tam- 
bém acabou de conduzir a sua 
formatura em Direito pela Uni- 
versidade de-Lisboa o sr. dr. 
Vítor da Graça Maia, filho do sr. 
Virgilísio Rodrigues Maia, de 
Tamengos. 

Às famílias dos novos doutores 
apresentamos os nossos efusivos 
parabéns, com os mais. ardentes 
desejos de prosperidades na nova 
vida que vão encetar. 

ç 


Falecimento. 


Também aqui foi muito sentida 
a morte em Coimbra do sr. dr. 
José Feio Soares de Azevedo, 
de 61 anos apenas, esposo da 
sr.* D. Maria Cecília de Almeida 
Feio, e genro do sr. Alexandre 
de Almeida, dono do Palace 
Hotel desta estância; era ainda 
o extinto cunhado dos srs. Gil e 
Alexandre Lopes de Almeida. 


E 


PELA VILA 


(Continuado da pág. 1) 


Perante uma assembleia de asso- 
ciados mais numerosa daquilo 
que se tem verificado nos últimos 
anos, o respectivo elenco ficou 
assim constituído: Assembleia Ge- 
ral — presidente Luís Neves, se- 
cretários Albano Rodrigues da 
Silva Breda e Joaquim Luxo. 
Direcção — presidente, Manuel 
Nuno Santos Louzada, vice-pre- 
sidente, José Adelino, secretários, 
Joaquim dos Santos Cunha e 
Albino da Silva Breda. Tesourei- 
ro, Álvaro Xabregas, vogais, Car- 
los Jaime Simões Ferreira e Fran- 
cisco Cunha. Conselho Fiscal — 
presidente, Lúcio Simões; secre- 
tários, António dos Santos Fer- 
nandes e António Fernandes Alves 

Usaram da palavra os associa- 
dos srs. Branco de Mello e José 
Adelino, que focaram diversos 
assuntos de interesse para a 
Colectividade e depois da eleição 
o sr. Nuno Louzada, novo pre- 
sidente da direcção, que, num 
interessante improviso agradeceu 
a confiança que nele depositaram 
para dirigir os destinos do clube 
prometendo que iria ser credor 
dessa mesma confiança. Uma 
nota digna de registo: depois do 
discurso do associado sr. Branco 
de Mello foram descerradas as 
fotografias de 3 ilustres associados 
sr. dr. Américo Couto (infeliz- 
mente já falecido), sr. Comenda- 
dor Messias Baptista e sr. dr. 
António Dias dos Santos, guar- 
dando-se um minuto de silêncio, 
homenagem esta a que há uns 
anos para cá tem debatido nos 


seus «discursos anuais», o asso- 
ciado srt. Branco de Mello. a 
Direcção cessante continua em 
exercício até ao final dos Cam- 
peonatos. 


Iluminação no campo de jogos 


Já há anos numa reunião cama- 
rária, a direcção do Grupo Des- 
portivo local solicitou a ilumi- 
nação eléctrica para o seu campo 
de jogos, sendo-lhe prometido 
nessa altura, que o assunto ia ser 
estudado. Alguns anos se passa- 
ram, e tal assunto ainda está por 
solucionar. Porque é de primor- 
dial importância a sua resolução 
tanto mais que a maioria dos 
atletas não são da Vila, e só 
podem treinar à noite, apelamos 
para a boa-vontade do dinâmico 
presidente da-Câmara Municipal, 
apesar de nos constar que em 
1969 a sua iluminação seria um 
facto. 

Escolas Primárias 


Consta que se pretende des- 
locar as escolas primárias de 
Casal-Comba — cujo edifício está 
em ruínas — para a Vimieira ou 
Lendiosa. A população tem mos- 
trado o seu descontentamento, 
não levando a bem que a sede 
da freguesia, com 170 fogos, não 
seja escolhida para sede de escolas 
primárias. 


Y 


Terrenos para construção 


Finalmente através da Câmara 
Municipal, vão ser postos à venda 
os terrenos da variante a estrada 
nacional n.º | a norte e a sul 


do Cine-Teatro Messias. Os mea- 
lhadenses . que até há pouco 
tempo não encontravam com 
facilidade quem cedesse terreno, 
a não ser a preços «proibitivos», 
poderão agora abalançar-se a cons- 
truir a sua casa, 


Azinhaga do Mouro 


Brevemente «a já célebre Azi- 
nhaga do Mouro» vai ser devida- 
mente arranjada, demolde a tor- 
nar-se uma rua airosa e acessível 
ao tráfego de automóveis. Fala-se 
até em construir um túnel que 
ligue esta rua aos terrenos da 
variante, o que facilitaria a ida 
das crianças para as escolas pri- 
márias situadas na Póvoa, eli- 
minando assim a travessia, sempre 
perigosa da estrada nacional n.º |. 


Perdeu-se 


Manuel Dias da Conceição, 
residente em Ventosa do Bairro 
perdeu uma roda sub-selente de 
uma forguneta marca «Anoma- 
gue». Gratifica a pessoa que a 
encontrar e a entregar. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Ma- 
ria do Carmo Ferreira Lindo, 
de 67 anos, da Lendiosa; Justina 
Pereira de Jesus, de 73 anos, 
de Casal Comba e Teresa Santos, 
de 82 anos, da Caneira. 


Juventude Unida da Mealhada 


A secção de Campismo da 
J. U.M. leva a efeito em 29 do 
corrente um! passeio de confra- 
ternização à Serra da Estrela. 
A «caravana» parte desta Vila 


às 9 horas do referido dia. 


O dr. Feio era o presidente, 
no distrito de Coimbra, da Fede- 
ração das Caixas de Previdência, 
tendo ali causado grande conster- 
nação a sua morte. O funeral 
realizou-se para o cemitério de 
Luso, onde foi sepultado em 
jazigo de família. 

A todos os seus, e em especial 
a sua dedicada esposa, enviamos 
o nosso cartão de sentidas condo- 
lências pelo infausto aconteci- 
mento fúnebre. 


O Inverno 


Com a aproximação da quadra 
muito triste do ano, esta terra 
encontra-se mergulhada numa 
tristeza profunda, pois por aí se 
vêem folhas das árvores que 
caiem aos montões sem cessar, 
não dando os dois varredores 
vazão à limpeza das artérias desta 
estância, o que representa o tal 
mais uma vergonha para a Curia, 
o que já não é de estranhar. 

Também com a chegada do 
Inverno, esta terra apresenta-se 
quase que às escuras, pois as 
lâmpadas da iluminação pública 
aparecem, umas sem luz e outras 
a «piscar» constantemente. Uma 
vergonha, neste aspecto, o pano- 
rama, nesta altura, da mais linda 
estância termal do País! 


A Gatunagem 


Estes «filhos da noite» e apro- 
veitando a escuridão das noites 
invernosas e de chuva, têm come- 
tido por estas redondezas das 
suas. 

Até ao nosso conhecimento, 
chegou-nos a notícia de que há 
dias os larápios assaltaram a 
chamada «Casa do Pinhal», ali 
junto à estrada nacional, tendo 
levado dali muito serviço de 
cozinha e partindo outro. A 
G. R. procura descobrir o autor 
ou autores da «proesa» para assim 
lhes aplicar o competente cor- 
rectivo. 

Noite de S. Silvestre 

O Salão Arroja desta estância 
vai comemorar a passagem do 
ano com um grande e atraente 
baile, abrilhantado. 


A Escola de Tamengos 


Volta a falar-se, com insistência, 
na futura construção da nova 
Escola de Tamengos, dado que a 
antiga está condenada a desa- 
parecer, isto devido à sua loca- 
lização que causa sério perigo 
às desprevenidas criancinhas, por 
motivo do grande tráfego que 
por ali passa diáriamente. 

Na próxima correspondência e 
depois de melhor informados 
diremos aos leitores o que se 


“está passando com respeito ao 


magno problema da Escola Pri- 
mária de Tamengos. 


Dr. Agostinho Baptista 


De visita a sua família, esteve 
há dias na Mata o nosso distinto 
conterrâneo, sr. dr. Agostinho 
Rodrigues Baptista, médico em 
Abrantes e presidente da Câmara 
Municipal daquela cidade, para 
onde já seguiu. 

Na sua estada na terra onde 
nasceu, o sr. dr. Agostinho, mais 
uma vez, manifestou o desejo de 
ver a sua terra dotada com um 


moderno edifício escolar, 
o que ofereceu (dizem-nos) já 
terreno. 

Melhor informados, 
algo de concreto do que há sobre 
o grande e necessário melhora- 
mento para a população em 
idade escolar. 


(Cc. 


De Melres 


MANUEL JOAQUIM DA SILVA 


O sr. Manuel Joaquim da Silva 
— uma saudade! 

Faleceu no Rio de Janeiro em 
15 de Novembro. A freguesia de 
Melres não mais o poderá es- 
quecer. 

Jovem ainda, emigrou para 
França e dali para o Brasil, radi- 
cando-se para sempre no Rio de 


“Janeiro. 


A terra natal nunca a esqueceu. 
Iniciando a vida no trabalho duro, 
chegou a uma posição económica 
de relevo. 

O dinheiro não o subjugou. Mel- 
res fica a dever ao sr. Manuel 
Joaquim da Silva uma substancial 
ajuda para a electrificação, para 
o abastecimento de águas, para 
a sobrevivência da Banda de Mú- 
sica, para a Conferência de S. Vi- 
cente de Paulo, para a Igreja 
Paroquial e outros melhoramen- 
tos. 

A sua esposa, sr. D. Isabel 
Ferreira da Silva, a seus filhos 
D. Clotilde e Carlos, a seu genro 
António de Sousa Mota, a sua so- 
gra D. Francisca Vieira dos San- 
tos, apresentamos sentidos pêsa- 
mes. . 

Paz à sua alma. 
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Carreira 


Continua intransitável a estrada 
que saindo da Vacariça atravessa 
esta povoação bem como Logras- 
sol e vai cruzar com a estrada 
de Luzo. Bem sabemos que a 
Ex.m: Câmara à frente da qual 
está agora o sr. Dr. Dias dos 
Santos, não pode acudir a todos 
ao mesmo tempo, mas em nossa 


opinião a reparação desta estrada . 


deveria ter prioridade sobre 
alguns melhoramentos que não: 
carecem de tanta urgência. Os 
táxis, recusam-se a vir à nossa 
terra, tal é o estado em que esta 
estrada se encontra. Pedimos 
pois, as providências urgentes que 
o assunto requere, aquem de 
direito. 


para. 


diremos . 
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Visita do sr. Governador Givil 


Na tarde de 4 de Janeiro o sr. 
Governador Civil de Aveiro, Dr. 
Francisco do Vale Guimarães vi- 
sitou a Melhada. 

O motivo principal da visita: 
ajudar a solucionar a localiza- 
ção da Igreja paroquial. Estive- 
ram presentes o sr. Director de 
Urbanização e Eng. Barroca, de 
Aveiro, e o Arquitecto Alves 
Martins, de Coimbra, autor do 
projecto da nova Igreja, presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Mealhada, secretário e vereado- 
res, presidente da Junta de fre- 
guesia, párocos de Melhada e 
Vacariça e a grande maioria dos 
membros das comissões de an- 
gariamento de fundos. 


Depois de ouvidos os parece- 


res das autoridades presentes 
ficou definitivamente assente 
que o local mais indicado para 
a Igreja é precisamente no ter- 
reno oferecido pelo sr. Eng. 
Francisco - António de Vascon- 


celios Melo, próximo ao Cine- 


-Teatro Messias. 
Aguarda-se o despacho oficial 
a fim de se iniciar a construção. 
O sr. Governador Civil visitou 
seguidamente o Luso, once 
acompanhado pelo sr. dr. Antó- 


Pela Santa Casa 
da Misericórdia 


Num dos últimos sábados, te- 
ve lugar na Sala das Sessões, 
desta Santa Casa, o concurso 
público para a adjudicação da 
Empreitada, para o Mobiliário e 
Equipamento destinado ao ape- 
trechamento do Novo Hospital 
Sub Regional desta Santa Casa. 
Concorreram diversas firmas da 
especialidade. 

— Porocasião das Festas do 
Natal, a agência Fillips, nesta 
vila, instalou nas enfermarias 
do hospital, 2 aparelhos de T.V.. 

— Também a exemplo dos 
anos anteriores, uma comissão 
de indivíduos da Pampilhosa, à 
frente da qual se encontrava o 
sr. dr. Abel da Silva Lindo, visi- 
tou os doentes internados nas 
enfermarias do hospital, distri- 
buindo bolos e dinheiro. A Me- 
sa sensibilizada agradece publi- 
camente tão nobre atitude. 

—Foram entregues neste hos- 
pital algumas ofertas em medi- 
camentos, objectos e dinheiro, 
que a Mesa agradece a todos, 
mas muito especialmente à 
Companhia Nacional de Pneus, 
dr. Abel Lindo e Armando Este- 
ves. 

— No próximo dia 2 de Feve- 
reiro, pelas 14,30 horas, o Novo 
Hospital desta Santa Casa, será 
visitado por Sua Excelência o 
Governador Civil de Aveiro. 


nio Dias dos Santos, presidente 
da Câmara Municipal, por Mons. 
Raul Mira, presidente da Comis- 
são Municipal de Turismo, Co- 
mendador Messias Baptista e 
dr. Alberto Lopes Luxo, membro 
da Sociedade das Águas de 
Luso, inteirando-se o Chefe do 
Distrito das obras mais urgen- 
tes a realizar naquela Estância 
Termal. 

No regresso o sr. Governador 
Civil visitou na Mealhada, o Co- 
légio Sant'Ana, avistando-se, em 
seguida, com o sr. dr. Manuel 
Ferreira Santos Louzada, seu 
antecessor na chefia do Distri- 
to, tendo-se deslocado a sua 
casa na freguesia de Antes. 

As 20,30 horas o sr. Governa- 
dor Civil, em ambiente íntimo, 
jantou com o sr. Presidente da 
Câmara, Secretário, Vereadores, 
Pároco e outras pessoas de re- 
presentação da Mealhada. 

Aos brindes, o sr. dr. António 
Dias dos Santos e o Pároco sau- 
daram o sr. Governador Civil a 
quem agradeceram a visita. 

Por fim o sr. Francisco do 
Vale Guimarães teve referên- 
cias de muito apreço pela acção 
do sr. dr. António Dias dos San- 
tos na presidência da Câmara 
Municipal de Mealhada, felici- 
tando por tal razão o conselho. 

Referiu-se, depois, à magní- 
fica obra que é o Colégio de 
Sant'Ana, que visitou pela pri- 
meira vez, terminando por ofe- 
recer ao Pároco e a todos os 
mealhadenses a sua melhor boa 
vontade no sentido de ajudar a 
erguer quanto antes a Igreja Pa- 
roquial. 


Amnistia aos Emigrantes 
clandestinos 


O «Diário do Governo» inseriu 
o Decreto-Lei, dimanado dos Mi- 
nistérios do Interior e da Justi- 
ça, pelo qual é concedido o bene- 
fício da amnistia ao crime de emi- 
gração clandestina, previsto no 
n.º 4 do art. 85.º do Decreto-Lei 
n.º 39.749, com a redacção dada 
pelo Decreto-Lei n.º 43852 e no 
art. 3.º do Decreto-Lei n.º 46.939. 


O benefício não aproveita aos 
reincidentes, delinquentes de di- 
fícil correcção, vadios e equipa- 
rados. 

Possibilitando a milhares de 
portugueses, ausentes no estran- 
geiro, a regularização da sua si- 
tuação, o presente diploma cons- 
titui uma medida de grande al- 
cance social e situa-se na sequên- 
cia do recente despacho do minis- 
tro do Interior, pelo qual se con- 
cediam aos emigrantes clandesti. 
nos a possibilidade de virem fes- 
tejar o Natal com as famílias. 


Visita Pastoral a 
Ventosa do Bairro 


Após preparação intensiva em 
todas as capelas e igreja paro- 
quial de Ventosa do Bairro, du- 
rante a semana anterior, reali- 
zou-se no dia 19 de Janeiro a Vi- 
sita Pastoral àquela paróquia. 

O Senhor Bispo foi recebido à 
entrada da paróquia e acompa- 
nhado à igreja paroquial, onde 
deu início às cerimónias próprias 
da Visita do Vigário de Cristo. 
Grande multidão de fiéis, haven- 
do numerosas comunhões e mui- 
tas pessoas que receberam o Sa- 
cramento do Crisma. 

No final das cerimónias foi ofe- 
recido ao Sr. Bispo um almoço a 
que assistiram cerca de setenta 
pessoas da paróquia de Ventosa. 

De regresso a Coimbra, o Sr. 
Bispo foi recebido na Antes pela 
Irmandade de S. Pedro e popula- 
ção, tendo visitado a capela e o 
cemitério local. 


“o Teatro na 


UN 


é Mealhada 


O grupo cénico do Centro de 
Recreio Popular de Algena (Er- 
mesinde), já bastante conhecido 
em alguns concelhos do distrito 
do Porto, onde tem actuado com 
bastante brilho e colhido mereci- 
dos aplausos ie elogios da crítica 
teatral, não podia ficar indife- 
rente ao movimento de solidarie- 
dade que se vem verificando na 
vila da Mealhada. A pedido de 
alguém, vem, no próximo dia 23 
de Fevereiro a esta vila colabo- 
rar graciosamente, apresentando 
no Cine-Teatro Messias o magní- 
fico drama «Casa de Pais», cuja 
receita reverterá a favor da 
construção da nova Igreja Paro- 
quial da Mealhada. Todos os mea- 
lhadenses, atendendo ao fim tão 
simpático a que se destina, de- 
vem estar presentes. Alguns dos 
artistas são naturais desta vila e 
bastante conhecidos dos mealha- 
denses. 

Oportunamente daremos mais 
pormenores acerca da vinda de 
tão simpático grupo cénico. 


Festa de Santo Amaro 
no Valdoeiro 


No dia 19 de Janeiro realizou- 
“se a tradicional festa de Santo 
Amaro na capela da Quinta do 
Valdoeiro. À missa da festa assis- 
tiram o Rev. Monsenhor Raul 
Mira e o Pároco de Mealhada. 
Presentes muitos devotos do San- 


to, e grande afluência de pessoas 


da zona àquela romaria, já tão 
antiga na região de Mealhada. 
Uma tarde bonita de sol permi- 
tiu numeroso encontro de pessoas 
a comprar «os figos passados» tí- 
picos desta festa de Janeiro. 


ese 


Drioridade à direita 


O Código da Estrada sofreu 
substancial alteração no seu ar- 
tigo 8.º. Desde 1 de Janeiro que 
é forçoso termos presente os no- 
vos aspectos do referido artigo. 

«A prioridade de passagem 
permite aos condutores que dela 
gozem, uma vez tomadas as in- 
dispensáveis precauções, não mo- 
dificar a sua velocidade ou direc- 
ção e obriga todos os outros a 


abrandar ou a parar por forma. 


a facultar-lhes passagem». 

Convém agora saber quais são 
os condutores que «dela gozam», 
isto é, quem passa primeiro. Eis 
o que ficou legislado: 

«a) Os condutores que se apre- 
sentem pela direita nas praças, 
cruzamentos e entroncamentos, 
devendo, porém, respeitar as prio- 
ridades previstas nas alíneas se- 
guintes; 

b) Os condutores que transi- 
tem pelas auto-estradas, em re- 
lação a todos os veículos que se 
apresentem nos respectivos ra- 
mais de acesso, incluindo os veí- 
culos e colunas indicados nas alí- 
neas c) e d); 

c) As ambulâncias e os veícu- 
los de bombeiros e da polícia e, 
de uma maneira geral, os que 
transportem, em serviço urgente, 
doentes ou feridos, desde que 
assinalem adequadamente a sua 
marcha; 

d) As colunas militares ou mi- 
litarizadas, que devem, no entan- 
to, adoptar as medidas necessá- 
rias para não embaraçar o trân- 
sito e para prevenir acidentes.» 

A nova legislação é perfeita- 
mente clara quanto aos que'sem- 
pre devem ceder passagem: 

«a) Os condutores que saiam 
de qualquer parque de estaciona- 
mento, prédio ou caminho parti- 
cular; 


b) Os condutores de velocípe- 
dos sem motor, de veículos de 
tracção animal e de animais, sal- 
vo perante os condutores na si- 
tuação da alínea anterior.» 


e, conforme o que antes ficou já 
transcrito, todos os condutores — 
sem excepção — que se apresen- 
tem nos ramais de acesso às au- 
to-estradas, em relação aos que 
na sauto-estradas circulam. , 

Como era óbvio, o novo art. 8.º 
do Código da Estrada torna ex- 
presso que «estas regras de prio- 
ridade são aplicáveis sempre que 
não exista sinalização especial 
que defina outro modo de proce- 
der» Significa tal que haverá | 
que dispensar redobrada atenção 
à sinalização — à existente e à 
que a Junta Autónoma das Es- 
tradas vai, certa e urgentemente, 
proceder nas estradas, bem como 
os Municípios nos centros urba- 
nos. 

Parece ainda conveniente lem- 
brar aos nossos leitores — com 
os votos de que nunca mais, tal 
lhes seja lembrado... — que a 
contravenção das disposições, re- 
feridas do Art.º 8 do Código da 
Estrada será punida com a multa 
de 300800 e como é considerada' 
«manobra perigosa» implica, si- 
multâneamente, apreensão da car- 
ta de condução. 

Terminamos por recordar que 
a entrada em vigor desta nova 
legislação se deve a uma neces- 
sidade de actualização ao âmbito 
europeu, consequência de conclu- 
sões estabelecidas pela conferên- 
cia Europeia dos Ministros de 
Transportes (Comunicações) e 
pela Comissão Económica para a 
Europa, a que o nosso país ade- 
riu e, portanto, se obrigou a pôr 
em execução. 


PELA 


Hospital Sub-Regional 


A obra magnífica que represen- 
ta o novo hospital do concelho 
erguido em terreno oferecido pelo 
saudoso mealhadense sr. dr. Amé- 
rico Pais do Couto, que tão va- 
liosa acção desenvolveu ao ser- 
viço do hospital e a bem dos po- 
bres, será, ao que nos consta, no 
ano corrente, uma consoladora 
realidade. 

O imóvel está acabado, espe- 
rando apenas pelo mobiliário e 
equipamento para poder funcio- 
nar. Em 11 de Janeiro realizou-se 
o concurso para o respectivo ape- 
trechamento.: Prevê-se portanto; 
como se impõe, que este novo es- 
tabelecimento. de assistência con- 
celhia, venha a funcionar ainda 
no corrente ano. 


VILA 


Novo estabelecimento 
nesta vila 


Depois do «marasmo» em que 
se viveu' durante um longo pe- 
ríodo nesta vila, a Mealhada 
como que «despertou» há uns 3 
ou 4 anos para cá, e assim, têm 
aparecido ora hoje ora amanhã, 
sucessivos estabelecimentos, que 
não ficariam em inferioridade 
com os seus ' congéneres citadi- 
nos. 

Assim, foi no passado dia 20 
de Janeiro aberto ao público a 
chamada «Papelaria Peninha», 
propriedade da Firma «Reis de 
Melo & Companhia». Este novo 
estabelecimento, que veio embe- 
lezar a vila embora com as suas 
características rústicas, apresen- 


(Continua na pág. 4) 
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Crónica do Luso 


A SUA VIDA, OS SEUS PROJECTOS 


1. — Como os outros vêem Luso 


Vou transcrever algumas frases 
dum jornal do Brasil que apareceu 
no dia 5 deste mês de Janeiro, com 
uma bela fotografia do Lago. 

«-— Bebe-se, à discrição, uma 
água de rara leveza. Quase igual 
à de Évian (nas margens do Leman, 
na Suiça), que em Lisboa se esque- 
ce, entre o dourado dos uisques, nos 
bares, por toda a parte... 

Grande época a de 39/45! Todo 
o corpo diplomático foi ao Luso. 
Eram os embaixadores da Turquia, 
do Brasil, da Inglaterra, do Reino- 


Unido... —- e tomaram assiduamen- 
te, as suas águas. Da Fonte de 
S. João. 


O' movimento de aquistas, dai 
para cá, tornou-se, evidentemente, 
menor. Embora, actualmente, as 
condições de hospedagem tenharn, 
naturalmente, melhorado, a fre- 
quência está longe de atingir o ma- 
ximo das possibilidades!...» 

Não vale a pena comentar as pa- 
lavras dúm estrangeiro. É que eles 
dizem a verdade! 

2. — Podemos alimentar esperanças 
de melrorar Luso? 


Uma das mais extraordinárias 
águas termais a brotar num meio 
privilegiado da natureza, temos de 
dizer que Luso não recebeu, ainda, 
nem o carinho, nem o- estudo, nem 


sequer a orientação autenticamente 
nacional, das Entidades Superivres 
do Turismo. 

Não negamos que Ministros das 
Obras Públicas, como Duarte Pa- 
checo e Arantes de Oliveira, ama- 
ram ternamente o Luso e chegaram 
a meditar no que ele poderia ser 
no campo do Turismo não só como 
sítio termal mas até como centro 
de repouso, paisagem e beleza. In- 
felizmente, tudo por aí ficou! 

Luso espera que o Secretariado 
Nacional de Turism» retome, séria- 
mente, o estudo. Já se não fala em 
dinheiro. Mas em interesse e orien- 
tação. 

Há dias, o Senhor Governador 
Civil de Aveiro e o Senhor Presi- 
dente da Câmara de Mealhada fi- 
zeram o grande bem duma visita 
ao Luso, para apreciar o mais ur- 
gente. que é indispensável iniciar. 

Tanto o Senhor Governador Civil 
como o Senhor Presidente da Cáà- 
imara avaliaram, no seu justo valor, 
a urgência de certas obras inevitá- 
veis. 

A sua visita constitui uma grande 
esperança. Iremos realizá-la? 

Entre tanta coisa a fazer, fixou- 
-se, sobretudo, o acabamento do 
Parque circundante do Lago e a 
construção duma estrada do Plano 
da Urbanização, que dê escoamento 
à população visitante e acesso ao 
Parque. Por seu lado, o rasgar da 
estrada daria oportunidade à urha- 
nização do centro da vila. 

Com este pouco, para já, ficaria 
Luso com um pulmão, sítio aprazí- 
vel de passeio é repouso. 


De Melres 


O tempo invernoso que tem 
decorrido, tem contribuido para 
uma retenção das obras em cur- 
so, como o Salão Paroquial, ori- 
ginando a que o ritmo-das mes- 
mas seja mais moroso. 

— Em princípios do ano findo, 
principiaram as obras de terra- 
planagem do troço de estrada, 
ramal da 108-1.2, entre a fregue- 
sia de Aguiar do Sousa do con- 
celho de Pandes e limites desta, 
com ligação à marginal do Dou- 
ro, obra esta, já há muito tempo 
iniciada e de incalculável neces- 
sidade. 

A referida obra, está parali- 
zada e ainda não atingiu sequer, 
metade do seu percurso. Fomos 
informados que o facto se deve, 
a um embargo dos proprietários 
dos terrenos que utiliza, pois 
ainda não haviam sido indemni- 
zados do valor dos mesmos. 
Atendendo à imperiosa neces- 
sidade desta artéria de condu- 
ção, pela ligação que estabe- 
lece entre duas estradas, aces- 
so este que está a ser utilizado 
por um caminho vicinal, sugeito 
a contrariedades, pelo seu pés- 
simo estado de conservação e 
por onde diariamente também 
atravessam quatro carreiras de 
camionetas de passageiros, 
além de algumas dezenas de cu- 
tros veículos, não só de carga, 
como particulares. Oxalá que 
este caso seja remediado com 
a possível urgência. — C. 


Baptizados 


Em Dezembro último, receberam 
o Baptismo na Igreja de Sant'Ana 
de Mealhada: 

Joaquim Manuel, filho de Joa- 
quim Tavares da Conceição e de 
Maria de Lurdes Almeida Moreira, 
residentes no Reconco — Mealhada, 
sendo padrinhos Manuel Tavares da 
Conceição e Maria Leonor Tavares 
da Silva. 

Ana Teresa, filha de Cristóvão 
Avelino Portas, electricista e de 
Ana da Conceição Simões. Foram 
padrinhos Carlos Jaime Simões 
Portas e irmã Maria Teresa Simões 
Portas. 

Em Janeiro deste ano: 

Justiniano, filho de José Borges e 
de Anunciação Soares da Concei- 
ção, do Cardal, sendo padrinhos 
Justiniano Moreira da Silva e Ma- 
ria da Ascensão Borges Tavares. 

Licínia Maria, filha de Carlos Al- 
berto da Silva Matos e de Maria 
Alice Alves Ferreira, residentes em 
Mealhada. Foram padrinhos Jaime 
Horácio Gomes Lusitano 'e Maria 
da Silva Matos, de Casal Comba. 

Por ocasião da Festa de São Se- 
bastião, na Mealhada, receberam o 
Sacramento do Baptismo: 

António Manuel, filho de Eduardo 
de Jesus Almeida e de Maria Ga 
Conceição Fernandes Madeira, re- 
sidentes em Mealhada. Foram pa- 
drinhos António de Jesus Almeida 
e Maria da Conceição dos Santos, 
também de Mealhada. 

José Manuel, filho de José Perei- 
ra da Silva e de Maria Helena Cas- 
tela Cardoso, com residência em 
Pedrouços — Porto, tendo sido devi- 
damente autorizados para o baptis- 
mo ser administrado na igreja da 
Reitoria de Mealhada. Foram pa- 
drinhos os tios José Manuel de Sá 
e Maria Violante Castela Cardoso, 

Maria de Fátima filha de Jorge 


ADITAMENTO AO EDITAL DE 7 
DE JANEIRO DE 1969 


Gaça aos Tordos 


A Comissão Venatória Regional do 
Centro faz público que, nos termos do 
disposto no n.º 1, do art. 70º do De- 
creto n.º 47 847, de 14 de Agosto de 
1967, e em conformidade com o des- 
pacho de Sua Excelência o Secretário 
de Estado da Agricultura, a partir des- 
ta data e até 15 de Fevereiro próximo, 
é também permitido 


CAÇAR TORDOS À ESPERA 
E SEM CÃO 


Nos. pinhais e olivais situados nas 
áreas dos concelhos de Belmonte, Cas- 
tanheira de Pêra, Gouveia, Penalva do 
Castelo e Penamacor. 

Mantem-se todo o conteúdo do edi- 
tal de 7 de Janeiro corrente. 

Coimbra e Comissão Venatória Re- 
gional do Centro, 24 de Janeiro de 
1969. 

O PRESIDENTE, 
Rui de Mendonça Salgado Lameiras 
Major 


Manuel Duarte de Almeida, mecà- 
nico e de Maria da Encarnação de 
Jesus Ferreira, residentes em Mea- 
lhada, tendo sido padrinhos o sr. 
Manuel de Jesus Rodrigues, empre- 
gado de indústria hoteleira e Ana 
Maria Melo Carvalho, de Mealhada. 

Pedro Manuel, filho de Manuel 
Réu Duarte Penetra, carpinteiro, e 
de Maria Isilda Freitas Oliveira, 
de Mealhada, tendo sido padrinhos 
José António Duarte Penetra e Rosa. 
Maria Freitas Oliveira, tios do 


“ baptizado. 


Ana Cristina, filha de Fernando Ra” 
mos, empregado de escritório e de 
Maria dos Anjos Alves dos Santos 
Ramos, residentes em São Romão. 
Foram padrinhos Aurélio Jorge Al- 
ves dos Santos e Maria Fernanda 
Alves dos Santos. 


Casamentos 


Celebraram: o seu casamento: 


Manuel João e Maria da Glória 
Baptista, residentes em Mealhada. 
Testemunharam o acto, como padri- 
nhos, os srs. Dr. Antero Luís Fer- 
rão, residente em Tentúgal e Fran- 
cisco Marques Bom, de Mealhada, 
e, como madrinhas, Maria da Anun- 
ciação de Jesus Aldeia e Maria da 
Luz Pereira Machado. 


-— Carlos Manuel Coleta Gradim, 
filho dos srs. António Agostinho 
Gradim e de Alzira Maria Coleta, 
e Maria Fernanda Abreu Duarte, 
de Sernadelo, filha dos srs. Amé- 
rico Alves Duarte e de Maria Mada- 
lena da Cunha Abreu. Foram teste- 
munhas e padrinhos os srs” Antônio 
da Cunha Dias, de Coimbra e Or- 
lando da Silva Baptista, de Mea- 
lhada, e madrinhas D. Maria Fer- 
nanda Dias Lopes e D. Maria Si- 
mões Dias dos Santos. 


“— José Agostinho Moreira, de 
S. Romão, e Natália Fernandes de 
Macedo, da Póvoa. Foram padri- 
nhos os srs. José Alberto Leuschner 
e António dos Santos Louredo. e 
madrinhas. D. Aurora Mota e Silva 
Leuschner e D. Ermelinda Alves de 
Matos, de Mealhada. 


— No dia 26 de Janeiro, realizou- 
-se na igreja de Mealhada, o casa- 
mento de Luís Manuel Cerveira 
Ferreira, de Alpalhão — Tamengos 
e de Maria Ermelinda Alves Neves, 
de Sernadelo, ambos empregados 
na indústria. hoteleira. Foram pa- 
drinhos os srs. Vitorino Alves, de 
Sernadelo, avô da nubente e Antó- 
nio Matos Simões, de Alpalhão, e 
madrinhas as sr. Ermelinda Soa- 
res, avó da nubente, e Emília Cer- 
veira. 


E O MUNDO FICOU 
MAIS POBRE... 


Pela memória de 
António Ferreira dos Santos 
SERNADELO — MEALHADA 

No Domingo dia 12, já à tar- 
dinha, gritou-se no lugar de Ser- 
nadelo. Era o povo e familiares 
que choravam bem alto a morte 
daquele que de condição hu- 
milde, humildemente deixou o 
mundo. 

Homem trabalhador, honesto, 
um verdadeiro servidor da hu- 
manidade, pois era dos melho- 
res enxertadores da nossa re- 
gião, passando-lhe pelas mãos 
milhares de cepas, nomeada- 
mente na famosa Quinta do Val- 
doeiro. Pedreiro, carpinteiro, 
tanoeiro, poceireiro, agricul- 
tor, etc., o trabalho para ele não 
tinha segredos. 

Homem do povo que ao povo 
fez muita falta. Rudimentar- 
mente culto, mas sabia versos 
daquele que também como ele 
foi cavador e se chamou Manuel 
Alves (poeta cavador). Apaixo- 
nado pelo ciclismo como qua- 
se todos os bairradinos. 

No dia seguinte, lá foi a en- 
terrar; dia de temporal, como 
se a fúria dos elementos: que 
tanta vez o acompanhou nas li- 
des do campo, quizesse juntar 
as lágrimas caídas do céu com 
as dos amigos e familiares que 
na terra, às 5 horas da tarde do 
dia 13, choravam e lamentavam 
a perda de um amigo. 

Que com a sua morte os ho- 
mens meditem na necessidade 
de se aproximarem mais, pela 
bondade e, se ajudem entre si, 
como este procurou sempre aju- 
dá-los. 

Que estas singelas linhas sir- 
vam para trazer à memória eter- 
namente o «ti António», que no 
sítio da verdade, queira DEUS 
descanse em paz. 


Seu sobrinho por afinidade, 
Joaquim dos Santos Cunha 


VAI A SETÚBAL? 


VISITE 
A OSTRAÃ 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
| Lote 15 — SETÚBAL 


Consultório Médico 


RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
3.2º às 16 h. e Sáb, às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.2, 5.º e Sáb. às 9 h. 
3.º e 5.2º às 17 h. 


DR. VAZÃO TRINDADE 
3.2 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


Dr, J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea. 
Thada ; 


3.º e 5.2º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


Aires Rodrigues 


MÉDICO ESPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 


3.28 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 


Telef. 22190 — MEALHADA 


Residência: : 
Tel. 03991151 — BRASFEMES: 


Novo estabeiscimento 


Óptica na Mealhada 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


A Exportadora de Louça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMÉNDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 
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Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


Certifico, para fins de publicação 
que, por escritura de vinte e três de 
Janeiro de mil novecentos sessenta e 
nove, exarada de folhas quarenta e 
seis a quarenta e oito verso do: livro 
nº B-sete de «Escrituras Diversas», 
deste Cartório, Rosália dos Santos Pe- 
dro e marido Custódio Gonçalves Ci- 
priano, residentes habitualmente no lu- 
gar e freguesia de Pampilhosa, deste 
concelho, donde são naturais, decla- 
ram, que são, actualmente donos e le- 
gítimos possuidores, com exclusão de 
outrem de um prédio urbano, composto 
de casa de habitação e quintal sita no 
lugar e freguesia de Pampilhosa, deste 
concelho, a confinar do norte com a 
viúva: do Doutor Virgílio Pereira da 
Silva, do sul com Joaquim da Silva, 
do nascente com estrada e do poente 
com a Fábrica Cerâmica das Deve- 
sas, inscrito na respectiva matriz pre- 
dial, em seu nome, sob os artigos tre- 
zentos setenta e três, urbano, e dois 
mil novecentos trinta e seis, rústico, 
com o valor matricial de oito mil tre- 
zentos e quarenta escudos, sendo da 
parte urbana de sete mil novecentos 
e vinte escudos, e não ainda descrito 
na Conservatória do Registo Predial da 
comarca de Anadia, ao qual atribuem 
o valor de cinco mil escudos. Que 
este prédio lhe foi doado por Serafim 
Pedro e mulher Maria Natália dos San- 
tos, pais da outorgante mulher, resi- 
dentes na Póvoa do Loureiro freguesia 
do Botão, concelho de Coimbra, por 
escritura de vinte e um de Agosto do 
ano findo, lavrado de folhas noventa e 
sete verso a noventa e oito verso, do 
livro número A-cinco, de «Escrituras 
Diversas», deste Cartório, e que igual- 
mente lhe pertencia, em propriedade 
plena, com exclusão de quem. quer 


—. “que fosse, há mais de quarenta anos; 
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pública, pacífica, continuadamente e de 
boa fé, sem se ocultarem de quem 
quer que fosse, exercendo sobre ele, 
todos os actos e direitos inerentes a 
um verdadeira e legítimo proprietário; 
prédio que todavia, foi autonomizado, 
cerca do ano de mil novecentos e 
vinte, em consequência da divisão e 
demarcação, verbal e amigável, à que 
os mencionados doadores, conjunta- 
mente com os seus irmãos e cunha- 
dos: Manuel da Silva Pinho e mulher 
Maria Baía, Aníbal Pinho dos Santos, 
José Augusto Pinho dos Santos e mu- 
lher Ana Rodrigues Faria, Faustino Pi- 
nho dos Santos e mulher Lucília Fer- 
reira, Joaquim Pinho dos Santos e mu- 
lher Júlia dos Santos, Zélia Pinho dos 
Santos e marido António Pereira da 
Silva, Providência dos Santos Pinho, 
António da Silva Pinho e mulher Joa- 
quina Ferreira e Norberda Pinho dos 
Santos e marido Manuel dos Santos, 
procederam' num prédio rústico, situa- 
do no lugar da Pampilhosa, que, em 
'“compropriedade e em partes iguais, a 
todos pertencia. 

Impossibilitados, porém, presente- 
mente os outorgantes justificantes de 
poderem realizar a referida divisão e 
demarcação, atentas as circunstâncias 
de haverem já falecido alguns dos re- 
feridos comproprietários do desinte- 
resse doutros e de desconhecerem o 
paradeiro de vários herdeiros dos fa- 
Tecidos, com a agravante, por isso, de 
lhes ser total e praticamente impossí- 
vel de a todos reunir para a legaliza- 
“ção do acto, verbal (divisão e demiar- 
cação), atrás apontado, e não dispondo 
“assim, de documentos bastantes, para 
“a efectivação a favor da donatária, do 
“registo definitivo, de aquisição do pré- 
“dio em causa, nem tendo a possibili- 
dade, mesmo. que remota de os vir 
poder a conseguir e, principalmente 
“para poderem dar cumprimento ao co- 
mando do artigo treze, do Código do 
Registo Predial, pela presente escri- 
tura, justificam o direito que os ditos 


Serafim Pedro e mulher tinham à pro- 
priedade plena do mesmo, afirmando- 
-os, com exclusão de outrem, ao tem- 
'po da citada doação, únicos- titulares 
daquele mesmo direito, ou seja, seus 
únicos donos e legítimos possuidores. 

Estas declarações foram confirmadas 
por Raul da Costa Baptista, Júlio Le- 
mos e Mário da Cunha Rodrigues, re- 
sidentes em Pampilhosa, os quais cor- 
roboram, em toda a sua plenitude por 
traduzirem a pura e fiel expressão da 
verdade. 

Está conforme o original e declara-se 
que na parte omitida nada há que 
amplie, restrinja, modifique ou condi- 
cione a parte transcrita, o que certi- 
fico. 


Mealhada e Cartório Notarial aos 
vinte e quatro de Janeiro de mil no- 
vecentos e sessenta e nove. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


Certifico narrativamente que 
por escritura de vinte e nove de 
Janeiro de mil novecentos e ses- 
senta e nove, exarada de folhas 
cinquenta e seis a cinquenta e 
oito, do livro número A-Sete, de 
«Escrituras Diversas» deste car- 
tório, Gracinda Machado Carva- 
lho e marido David Marques de 
Paiva, casados, residentes habi- 
tualmente no lugar do Pisão, fre- 
guesia de Barcouço, deste conce- 
lho, se declaram, com exclusão 
de quem quer que seja, donos e 
legítimos possuidores, em proprie- 
dade plena, de uma terra, no sí- 
tio do Pomar, limite do lugar do 
Pisão, freguesia de Barcouço, 
deste concelho, a confinar do nor- 
te com Artur Cerdeira Baptista, 
do sul com herdeiros de Justino 
de Sousa Pinto, do nascente com 
serventia e do poente com vala, 
inscrito na matriz rústica, em 
nome do justificante marido, sob 
o artigo mil setecentos e noventa 
e dois, e não descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial, e que 
foi doado à justificante mulher, 
por seus pais, António Carvalho 
e mulher Maria Rosa Machado, 
residentes habitualmente no refe- 
rido lugar do Pisão, doação titu- 
lada pela escritura de vinte e seis 
de Novembro do ano findo, lavra- 
da a folhas noventa e uma verso, 
do livro número B, seis, de Escri- 
turas Diversas, deste Cartório. 
Que o mencionado prédio, ante- 
riormente pertencia, igualmente, 
em propriedade plena e com ex- 
clusão de outrem, há mais de 
trinta anos, pública, pacífica, 
continuadamente e de boa-fé, aos 
ditos António Carvalho e mulher 
Maria Rosa Machado, por o ha- 
verem herdado de seus, respecti- 
vos, sogros e pais, Abel Francis- 
co Marcelino e mulher Carolina 
Machado, residentes que foram 
no indicado lugar do Pisão, cujos 
óbitos ocorreram, respectivamen- 
te, nos anos de mil novecentos e 
vinte e quatro e mil novecentos e 
trinta e um. Acontece, porém, 
que, atento o diminuto valor da 
herança deixada pelos seus auto- 
res, os citados Abel Francisco 
Marcelino e mulher, a ignorância 
e desleixo dos seus herdeiros, não 
procederam, estes, à sua partilha 
legal, limitando-se, apenas e após 
o falecimento do último, repete- 
-se, portanto, há mais de trinta 
anos, a uma partilha, meramente 
verbal e amigável, da mesma, em 
consequência da qual foi adjudi- 
cado, à referida Gracinda, o pré- 
dio objecto da presente escritura, 
que, desde então, ou seja, desde 


SOL DA BAIRRADA 


o ano de mil novecentos e trinta 
e um, passou a possuir, em nome 
próprio, sobre ele exercendo to- 
dos os direitos inerentes a um ver- 
dadeiro e legítimo dono e proprie- 
tário. E que presentemente, não 
sendo possível, aos justificantes, 
conseguirem a legalização da 
partilha referida, já por haver 
falecido o herdeiro Abílio Marce- 
lino, já por se desconhecer o pa- 
radeiro de alguns dos seus her- 
deiros, já, ainda, por desinteresse 
doutros interessados, justificam, 
desta forma, o direito que os di- 
tos doadores tinha à propriedade 
plena do prédio em causa, afir- 
mando-os, com exclusão doutrem, 
à data da aludida doação, únicos 
titulares daquele mesmo direito, 
ou seja, seus únicos e legítimos 
possuidores, justificação esta que 
se vêem obrigados a fazer, atenta 
à necessidade urgente que têm em 
proceder ao registo de aquisição 
do prédio, a seu favor. Estas de- 
clarações foram confirmadas por 
Augusto Gonçalves Ventura, Ma- 
nuel Simões e Ernesto Lopes de 
Oliveira. 

Está conforme o original e de- 
clara-se que na parte omitida, 
nada há que restrinja, modifique 
ou conditione a parte transcrita, 
o que certifico. 


Mealhada e Cartório Notarial, 
aos trinta de Janeiro de mil no- 
vecentos e sessenta e nove. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


Certifico, para fins de publicação 
que, por escritura de vinte e quatro 
de Janeiro de mil novecenios e 
sessenta e nove, exarada de folhas 
quarenta e nove a cinquenta e uma, 
do livro número B-Sete, de «Escri- 
turas Diversas», deste Cartório, 
João Fernandes Rocha e mulher 
Lucinda Rosa Bichão Felix Rocha, 
residentes habitualmente na vila e 
freguesia de Luso, deste concelho, 
declaram que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de ou- 
trem, dos seguintes prédios: 
| Primeiro — Terreno de cultura, 
com quatro oliveiras, três árvores 
de fruto e vinha, no sítio da Meda, 
limite da freguesia do Luso, a con- 
frontar do norte com Raúl dos San- 
tos, do sul com António Francisco 
Carreira, do nascente com Felis- 
bela dos Santos Abreu e do poente 
com caminho, inscrito na matriz, 
em seu nome, seb o artigo rústico 
número dois mil setecentos setenta 
e quatro, com o valor matriciai de 
mil cento e vinte escudos, e ao 
qual atribuem o valor de três mil 
escudos. Segundo — Uma terra e 
vinha com oliveiras e duas árvores 
de fruto, no mesmo. sítio, dita fre- 
guesia, a confrontar do norte com 
Albertino dos Santos Neves, do sul 
com Alberto Duarte das Neves, do 
nascente com Felisbela dos Santos 
Abreu, e do poente com caminho; 
inscrito na matriz, também em seu 
nome, sob o artigo dois mil sete 
centos setenta e três, com o valor 
matricial de oitocentos e oitenta es- 
cudos, como verifiquei pela certi- 
dão, passada ontem na Repartição 
de Finanças deste concelho, e ao 
qual atribuem o valor de dois mil 
escudos; prédios não descritos na 
Conservatória do Registo Predial da 
comarca de Anadia. Que estes nré 
dios os adquiriu, o outorgante ma- 
rido, por compra feita a Alberto 
Duarte das Neves e mulher Maria 
da Conceição Diniz Claudino (ipré- 


“dio referido em primeiro lugar), e 


Raúl dos Santos e mulher Laurinda 
de Jesus Neves (o prédio relerido 
em segundo lugar), casados no alu- 
dido regime de bens, residentes na 
mencionada vila do Luso, titulada 
por escritura de dez do corrente 
mês, exarada a folhas vinte e sete, 
do livro número A-sete, deste Car- 
tório. Os ditos prédios pertenciam 
à data da referida escritura, em 
propriedade plena e, igualmente, 
com exclusão de outrem “aos referi- 
dos, Alberto Duarte das Neves « 
mulher, e Laurinda de Jesus Neves 
e marido, por aquele e esta (Alberto 


e Laurinda), os haverem herdado: 


de seus pais, António Duarte das 
Neves e mulher Rosa de Jesus, ca- 
sados, que eram, no mesmo regirne 
de comunhão geral de bens, resi- 
dentes, que foram, na citada vila, 
falecidos há mais de vinte anos. 
Acontece, porém, que não obstante 
os autores da herança, indicados 
António Duarte das Neves e mu- 
lher, haverem deixado outros her- 
deiros, não se procedeu à partilha 
legal daquela, mas sim, e imediata- 
mente, após o seu falecimento, a 
uma partilha meramente verbal, de 
que resultou os mencionados prédios 
terem sido adjudicados, respectiva- 
mente, aos ditos Alberto e Laurinda 
que, desde então, e portanto há 
mais de vinte anos, os vinham pos- 
suindo pública, pacífica, continua- 
damente e de boa fé, grangeando-os, 
dispondo e vendendo os frutas e 
produtos por eles produzidos, prati. 
ticando, desta forma, nos mesmos, 
todos os actos inerentes a um ver- 
dadeiro e legítimo proprietário, 
como, aliás, o eram efectivamente. 
Sucede, ainda, que hoje é manifes- 
tamente impossível legalizar a par- 
tilha verbal: a que, atrás, se alude, 
já por desinteresse de alguns her- 
deiros na altura daquela, ja, tam- 
bém, por se desconhecer o paradei- 
ro de outros, Ná muito ausentes em 
parte incerta, fora do país. Desta 


-sorte, não dispondo de documentos 


bastantes para efectivação do re- 
gisto dos prédios a seu favor,-mor- 
mente, por poder dar cumprimento 
ao preecituado no artigo décimo 
terceiro do Código Predial, pela pre- 
sente escritura justificam o direito 
que os vendedores — aludidos Al- 
berto, Raúl e respectivas esposs, 
tinham à propriedade plena dos 
prédios, objecto da presente justifi- 
cação, afirmando-os, com exclusão 
de outrem, à data da alienação, 
oportunamente, referida, únicos ti- 
tulares daquele mesmo direito. E 
pelos segundos outorgantes decla- 
rantes foi afirmado: 

Estas declarações foram confir- 
madas por Pompeu Morais Mar- 
ques, Juvêncio Rocha da Silva, ca- 
sados, e Antero Ribeiro, viúvo, to- 
dos residentes no Luso, os quais 
corroboram, em toda a sua plenitu- 
de por traduzirem a pura e fiel ex. 
pressão da verdade. 

Está conforme o original e decla- 
ra-se que na parte omitida nada há 
que amplie, restrinja, modifiyue ou 
condicione a parte transcrita, o que 
certifico. Mealhada e Cartório No- 
tarial aos vinte e cinco de Janeiro 
de mil novecentos e sessenta e nove. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


TÁ [] 
Anúncio 
(12 PUBLICAÇÃO 


Pelo presente se anuncia que 
pela Segunda Secção de Proces- 
sos da Secretaria Judicial da co- 
marca de Anadia — Primeiro Juí- 
zo e nos autos de execução sumá- 
ria que o exequente ÁLVARO RA- 
MALHEIRA DA COSTA, casado, 
comerciante, de Saima — Sanga- 
lhos move contra os executados 
ADRIANO ROSA DE OLIVEIRA 
e mulher VERIDIANA DOS SAN- 
TOS MORAIS, proprietários, do 
Ribeiro de Sangalhos, onde tive- 
ram a sua última residência, mas 
presentemente ausentes em parte 
incerta do Brasil, correm éditos 
de TRINTA DIAS que começarão 
a contar-se da segunda publica- 
ção do presente anúncio, notifi- 
cando aqueles executados de que, 
por despacho de sete de Janeiro 
corrente, para pagamento e ga- 
rantia da quantia exequenda de 
vinte e seis mil e quatrocentos es- 
cudos, bem como das custas do 
respetcivo processo, foi ordenada 
a penhora no prédio a seguir in- 
dicado, pertencente aos executa- 
dos, que se efectuou em dez do 
corrente mês de Janeiro e de que 
foi nomeado fiel depositário — 
Manuel Francisco da Silva, casa- 


“do, proprietário, de Saima. 


PRÉDIO PENHORADO 


Umas casas de habitação e vi- 
nha no lugar do Ribeiro, fregue- 
sia de Sangalhos, que confronta 
do norte com Augusto Fernandes 
Maia, sul com Evaristo das Ne- 
ves, nascente com Guilherme 
Francisco da Silva e do poente 
com estrada, descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial sob o 
n.º 62.243 a fls. 21 do Livro B-155 
e inscrito na matriz sob os arti- 
gos 9.641 e 9.642 — 1/6 de cada 
e 410-1/16, ; 


Anadia, 11 de Janeiro de 1969. 


O Juiz de Direito, 
Roberto Ferreira Valente 
O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


Publicações recebidas 
«A Propriedade Urbana» | 


Da superior Direcção de João Afon- 
so Corte Real, recebemos o boletim 


Bimestral de Janeiro corrente. Gratos 


pela gentileza. 


«Mensário» 
Gostosamente ilustrado, foi: recebido 
o nº 271 do Mensário das Casas do 
Povo do més de Janeiro. Ao seu ilus- 
tre Director Dr. Cid Proença, os nos- 
sos agradecimentos. 


«Gulbenkian» 


Recebemos o Boletim Informativo 
nº 13— de Arte e Literatura da Bene- 
mérita Fundação CALOUSTE GULBEN- 
KIAN, remessa que gentilmente agra- 
decemos. 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


“Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


CEI TRT UPS E TRE ar een 


PELA 


(Continuado da pág. 1) 


ta uma nota de bom tom. O seu 
completo sortido, além de novida- 
des, máquinas de escritório mo- 
dernas, etc., etc., não desmerece 
em qualquer cidade. Para o novo 
estabelecimento vão os nossos vo- 
tos de grande prosperidade, tanto 
mais que -es sócios da citada fir- 
ma são todos assinantes de «Sol 
da Bairrada». 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Ma- 
ria Alice Machado, de 70 anos, do 
Luso; Lourenço Rodrigues Frei- 
tas, de 82 anos, e Leopoldina 
Rosa Marques, de 82 anos, da 
Pampilhosa; Joaquina Maria, de 
1 anos, da Ferraria; Teresa Lo- 
pes Rocha, de 86 anos, da Vaca- 
riça; Albino Francisco, de 82 
anos, de Mala; José Ferreira dos 
Santos, de 76 anos, de Arinhos; 
e José Simões, de 67 anos, da 
Pampilhosa. 


Diversos problemas 
da freguesia da Mealhada 


Nós, sem termos a veleidade de 
sermos jornalista ou escritor, pois 
carecemos de muitos atributos 
para tal, embora muito sucinta- 
mente vamos ocupar-nos, em duas 
ou três modestas e despretencio- 
sas crónicas, das necessidades 
mais prementes dos quatro luga- 
res que compõem a freguesia da 
Mealhada. Iniciamos estas consi- 
derações pelo lugar de Sernadelo, 
por ser o mais importante e o 
mais industrial, como que a «sala 
de visitas» da vila da Mealhada. 

Quem subir para o lugar de 
Sernadelo, tanto do lado do «Pe- 
dro dos Leitões» como do lado da 
Fonte, e observe atentamente, 
não fará ideia do estado lastimo- 
so em que se encontram as ruas. 
No cimo do lugar, as «valas» não 
são valetas; as ervas crescem 
com um «grande à vontade»; as 
poças de água e de lama são às 
dezenas, e, por tal motivo, quan- 
do passam veículos, os transeun- 
tes têm de ter o cuidado de se 
protegerem ou abrigarem para 
não serem salpicados com água 
ou lama dessas poças. Isto passa- 
-se num lugar que, não menos- 
prezando a sede da freguesia, é 
considerado, como atrás afirma- 
mos, «a sala de visitas» dos tu- 
ristas, pois que neste lugar exis- 
tem já luxuosos restaurantes, não 
contando com muitos outros res- 
taurantes de menor categoria. 
Será de mais, pedir por agora, 
ao menos uma limpesa às valetas 
e se tapem os inúmeros buracos 
que existem nas ruas? Cremos 
que não, pois conhecemos sobeja- 
mente as qualidades de trabalho 
e de bem servir o seu concelho 
do dinâmico presidente da Câma- 
ra Municipal da Mealhada. 

Para uma próxima oportunida- 
de vamos procurar falar sobre 
os problemas mais urgentes do 
Cardal, S. Romão e Reconco. 


Assaltos em S. Romão 
(Mealhada) 


Na noite de 15 para 16 do cor- 
rente, talvez por saberem que os 


Cartões de Boas-Jestas 


Foram muitos os cartões de Boas- 
“Festas recebidos no nosso Jornal, al- 
guns dos quais enviados dos mais dis- 
tantes pontos do Continente, Ultramar 
'e Países Estrangeiros. Na impossibi- 


lidade de agradecer individualmente a Ê 


todos aqueles nóssos amigos, aqui 
lhes expressamos o nosso maior re- 
conhecimento. 


VILA 


seus moradores se encontravam 
ausentes, assaltaram as capoei- 
ras das senhoras Maria Manuela 
Fernandes e Maria do Céu dos 
Santos Silva, em S. Romão, le- 
vando coelhos, batatas e outros 
cereais. 


Joaquim Maria da Cruz 


Na sua residência em Lisboa, 
faleceu com a idade de 71 anos, 
o sr. Joaquim Maria da Cruz, na- 
tural de Casal Comba, e nosso 
prezado assinante. O seu corpo 
veio da igreja de S. João de Deus 
em carro funerário para o cemi- 
tério da sua naturalidade, onde 
se realizou o funeral com grande 
acompanhamento. À família enlu- 
tada e em especial a seu filho 
sr. Laurindo Inácio da Cruz, tam- 
bém nosso prezado assinante, 
actualmente radicado em Angola, 
«Sol da Bairrada» apresenta o 
seu cartão de condolências. 

%* 

A família do extinto, residente 
neste concelho, na impossibilidade 
de o poder fazer pessoalmente, 
vem, por intermédio de «Sol da 
Bairrada», agradecer a todas as 
pessoas que o acompanharam até 
à última morada. 


Noticias de Angola 


de Vila Robert Williams 
Esta grande vila, quase uma 
cidade, tem ultimamente sido 
visitada por altas entidades. 
Recentemente recebemos a 
visita do Senhor Governador 
Geral desta Província, como nas 
colunas do «Sol da Bairrada» ti- 
vemos oportunidade de nos re- 
ferir. — E, ontem, recebeu esta 
Vila, acompanhado do Senhor 
Governador Geral de Angola, e 


de mais individualidades, o ilus- 


tre Ministro do Ultramar — Pro- 
fessor dr. Silva Cunha. 

Não foi visita oficial, mas sim 
para conhecer este grande con- 
celho e levar recordações do 
ritmo desta hospitaleira Vila, 
que lentamente vai progredindo. 

Foi pena a curta permanência 
de Sua Excelência, porque algu- 
ma coisa de algo veria; proble- 
mas de muita urgência para o 
bom funcionamento dos interes- 
ses da Vila e da sua população. 

A sua Excelência o Ministro 
do Ultramar, um muito obrigado 
pela visita com que nos honrou 
e para que não esqueça esta tão 
acolhedora vila portuguesa. 

Eder 

O Clube Recreativo da Caála, 
leva a efeito no seu salão de 
festas, um grandioso baile, em 
homenagem a seus atletas das 
equipas de futebol —Séniores e 
Júniores, que na época de 1968 
se sagraram Campeões Distri- 
tais e durante o qual será ser- 
vido um abundante beberete. 
Estamos convictos que, a refe- 
rida festa ficará em boa lem- 
brança de centenas, se não mais 
dos assistentes. 

Cofee 

Brevemente, e para conheci- 
mento de todos os portugueses, 
leitores do «Sol da Bairrada» re- 
sidentes nesta vasta Província 
de Portugal e dos que se inte- 
ressam por estas longínquas 
paragens do solo Pátrio; iremos 
dar um resumo histórico de 
como foi criada a Vila Robert 
Williams. 

E, até lá, desejamos um bom 
ano de 1969. 

Caála, 10 de Janeiro de 1969. 


A. Branquinho de Carvalho 


SOL DA BAIRRADA 


Recenseamento 
Eleitoral 


Começaram já, prolongando-se 
até ao dia 15 de Março, as ope- 
rações do recenseamento dos 
eleitores da Assembleia Nacio- 
nal. 


Nos termos da Lei nº 2137; 


de 23 de Dezembro último, pas- 
sam a ser eleitores todos os ci- 
dadãos portugueses maiores ou 
emancipados, que saibam ler e 
escrever português e não este- 
jam abrangidos por quaisquer 
incapacidades previstas na lei e 


ainda os que, não sabendo ler - 


nem escrever português, te- 
nham já sido recenseados al- 
guma vez ao abrigo da Lei 
n.º 2015 de 28 de Maio de 1946, 
desde que satisfaçam as exi- 
gências então fixadas. 

A inscrição no recenseamento 
pode fazer-se por requerimento 
ou por nota oficiosa. Esta é da 
iniciativa da comissão recen- 
seadora do - concelho ou do 
bairro administrativo. O reque- 
rimento está-ao alcance de toda 
a gente e deverá ser feito em 
duplicado em papel de 25 linhas 
e entregue na comissão recen- 
seadora da Junta de Freguesia. 

Se souber ler e escrever, po- 
de fazer prova disso preenchen- 
do e lendo o requerimento junto 
daquela comissão ou através de 
reconhecimento notarial, que é 
gratuito. Se for analfabeto, deve 
mandar preencher o requeri- 
mento e reconhecer no notário. 

Em ambos os casos, convém 
que o requerimento seja feito 
em duplicado: a Comissão Re- 
censeadora deverá declarar no 
duplicado que recebeu o origi- 
nal. E 

Entre os que não podem ser 
inscritos no recenseamento con- 
tam-se os que . «professem 
ideias contrárias à existência 
de Portugal como Estado inde- 
pendente e à disciplina social» 
e «os que notôriamente care- 
cam de idoneidade moral». 


Pensão Central 


DE; 
LÚCIO SIMÕES 


Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 


Telef. 22234 MEALHADA 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


DESPORTOS 


CAMPEONATO DE JUVENIS 
da A. F.A. 


Mealhada, 2 — Beira Mar, 0 


No dia 26 de Janeiro, realizou- 
-se em Mealhada, mais uma jor- 
nada a contar para o campeonato 
de Juvenis da A. F. de Aveiro. 
Assim, o Mealhada recebeu a vi- 
sita do Beira Mar, a quem ven- 
ceu por 2-0 com 1-0 ao intervalo. 

Sob a arbitragem do sr. Antó- 
nio de Almeida, auxiliado pelos 
fiscais Raúl Baptista e Amadeu 
Ferreira, os grupos alinharam da 
seguinte forma: 

MEALHADA: Alberto; Ismael, 
Herculano, Melo, Albertino e Ban- 
darra; Esteves, Ruas, Quim, Ta- 
vares (depois Helder) e Henrique. 

BEIRA MAR: Xixo; Armando, 
Cruz, Aníbio e Almeida; Vítor 
(depois Vieira) e Regala Mendes, 
Américo, Mário e Pedrosa. 

Assistimos a um jogo disputado 
sempre com grande entusiasmo e 
muita correcção, o que nos apraz 
registar. A partida foi dum modo 
geral sempre em toada de equilí- 
brio, mas, pelo que vimos no de- 
senrolar do jogo, talvez o resul- 
tado de 3-1 se ajustasse mais, 
fosse mais consentâneo, mas ao 
fim e ao cabo, está... certo. 

O trabalho do árbitro, sr. An- 
tónio de Almeida, merece nota 
alta. Nada de «caseirismos», boa 
visão e teve a virtude de conser- 
var sempre o jogo «na mão». 


Há bastante tempo que não via- 
mos Os nossos rapazes jogarem 
com tanto entusiasmo: e boa von- 
tade, e até, se a memória nos; 
não atraiçoa, nos pareceu ser 0 
jogo mais bem disputado a que 
assistimos. 

É pena se estar a 3 jornadas 
do fim (pois em 2 de Fevereiro: 
irão a Avanca, no dia 9 recebe- 
rão o Estarreja, e finalmente em 
16 irão à Gafanha (Aveiro), e por 
tal motivo já não haver tempo 
ainda de uma recuperação, pois: 
que a sua actual classificação é 
muito modesta e aquém do seu 
actual valor. 


CAMPEONATO DA II DIVISÃO 


Em 2 de Fevereiro inicia-se o 
campeonato da 2.º Divisão da 
A. F. de Aveiro, recebendo o 
Mealhada o Ginásio de Arouca. 
Oxalá que os mealhadenses «en- 
trem com o pé direito» nesta pro- 
va, porque há 14 anos que o Des- 
portivo não voltou a alcançar um: 
titulo, e a taça que em 1955 lhes: 
«fugiu», teima em voltar. O Mea- 
lhada este ano tem bons valores: 
e com um bocado de dedicação: 
clubista, aliado, está claro, a um 
pouco de sorte, tem obrigação de 
se classificar nos «postos cimei- 
ros» para dar uma alegria aos 
associados e marcar a sua posi- 
ção desportiva dentro do distrito. 


Os nossos amigos 


Pagaram as suas assinaturas 
do ano de 1968, os prezados ami- 
gos do «Sol da Bairrada», a sa- 
ber: 


Jcaquim Cristina Neves, Lis- 
boa — 30800; Valdemiro Paulo 
Bandeira, Brasil — 80800; João 
dos Santos Lima, Angola — 408; 
Silvino de Melo Lopes Pinto, Paul 
— 30800; Abílio Lopes, Porto — 
30400; António Inácio Júnior, 
Porto — 30800; Ernesto Simões, 
Lameira de S. Pedro — 30800; 
Joaquim de Matos, Barrô — 308; 
Alvaro das Neves Cabral, Barrô 
— 30800; Alberto Dinis de Melo 
Correia, Travasso—30800; Adria- 
no dos Santos, C, Comba — 208; 
Alberto Maria da Cruz, Angola —- 
120$00; Abílio da Costa Simões, 
Mogofores 30$00; Manuel dos 
Santos Neto, Angola — 40800; 
D. Maria Luísa da Nóbrega Araú- 
jo, Lisboa — 30$00; Joaquim Ma- 
ria da Cruz, Lisboa — 30800; 
D. Maria da Silva Santos, Lisboa 
-— 30800; D. Célia da Silva San- 


tos, Pombal — 30800; António 
Maria da Cruz Salgado, Angola 
— 80800; Arménio de Oliveira 
Ferrão, E. U. América -— $5,00 
dólares; * Horácio Cerveira de 
Melo, E. U. América — $5,00 dó- 
lares; Fernando da Conceição Pi- 
res, Coimbra — 30800; António 
Carvalho Marques, Lishoa --- 305; 
Osvaldo Moreira Mendes, E. U, 
América — $5,00 dólares; D. Pal. 
mira Saraiva, Luso — 30800; Ju- 
venal Tomaz Barreto, Brasil — 
40400; Roger Cerveira Mira, An- 
gola —- 40800. 


COBRANÇAS 

Estamos a proceder à cobrança 
do ano de 1968, através dos nos- 
sos cobradores e dos recibos pelo 
correio, Pedimos aos nossos pre- 
zados assinantes o seu bom aco- 
lhimento. Aos assinantes do UI. 
tramar e Estrangeiro pedimos 
igualmente a regularização da 
sua assinatura, quer através dos 
seus procuradores quer através de 
cheques à ordem do nosso jornal, 
A todos, os nossos agradecimen- 
tos. ; 


- 0S DEMOCRATAS DE AVEIRO 


informam o eleitorado do distrito de 
que funciona um POSTO ORIENTADOR do 
RECENSEAMENTO ELEITORAL na 


Trav. Governo Civil, 4-1.º, em Aveiro. 


Mealhadá, 25 de Fevereiro de 1969 | 
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A Palavra do Pastor 


A QUARESMA 


1. — Quando soaram as vinte e quatro badaladas da 
terça-feira de carnaval, eu tive uma sensação parecida à que 
tenho sempre que soam as do 31 de Dezembro, quando 
morre o ano velho e nasce o ano novo. Sinto que naqueles 
segundos se opera em mim uma passagem misteriosa, que 
me atinge a carne e o espírito. 

Não sei se muita gente sente o mesmo na passagem de 

carnaval à Quaresma. . 
- O carnaval é a expressão máxima do gozo da vida, na 
forma estonteante dos divertimentos. Há quem diga que 
o carnaval é permanente; e na verdade é cada vez menor o 
contraste desses dias com os restantes do ano. A Quaresma 
é o período cada vez menos compreendido, e por isso mesmo 
cada vez menos vivido. 

Seja como for, irmão, o Pastor da Diocese convida a uns 
momentos de reflexão. 

Quando leres estas linhas, já talvez nem te lembres que 
passou o carnaval e começou a Quaresma; a tua vida en- 
trou no ritmo normal. Mas talvez por isso mesmo valha a 
“pena refleetix us aos pemeiicantaom 


2.— A passagem do carnaval, como a passagem do ano, 
é um dos compassos desse ritmo da vida; mas que ritmo, 
e que vida! Os nossos relógios alimentam a terrível ilusão 
de que um dia segue sempre a outro dia, e que o ritmo é 
normal. Mais autêntico seria o relógio imaginado por al- 
guém, com uma foice por ponteiro e as horas a cairem no 
abismo. A vida não anda à roda, caminha sempre em frente. 
Sempre em frente; para onde? Tudo depende do rumo, 

da orientação que lhe imprimimos. 
Na sua mensagem aos jovens, o Concílio falou assim: 
"- «A Igreja tem confiança e espera que vós encontrareis a 
graça e a alegria, que não vos deixareis tentar, como alguns 
dos mais velhos, pela sedução das filosofias do egoísmo e 
do prazer, ou do desespero e do nada; e que em face do 
ateísmo, fenómeno de cansaço e de velhice, vós sabereis 
afirmar a vossa fé na vida e naquilo que dá um sentido 
à vida: a certeza da existência de um Deus justo e bom». 


«A certeza da existência de um Deus justo e bom»! 
Quando leio esta afirmação, parece-me encontrar nela a 
melhor expressão do sentido da Quaresma. «Um Deus justo 
e bom». 


3. — As banalidades -da meia noite de carnaval, soam a 
rebate para despertar da euforia estonteante do prazer, ou 
do pessimismo deprimente do desespero. Entra a Quaresma, 
com a serenidade que nem parece deste mundo, porque o 
seu ritmo é de eternidade e a sua luz é a luz misteriosa 
do Além. 

A Quaresma é um convite a buscar Deus, esse «Deus 
justo e bom» de que fala o Concílio; e o convite vem do 
próprio Deus. Ele pretende marcar encontro connosco. 

Nos textos litúrgicos do primeiro dia da Quaresma, o 
Profeta Joel diz assim: «O Senhor vosso Deus é bom e com- 
passivo... Ele vos encherá das suas bênçãos... Ele diz: não 
vos abandonarei jamais». 

Também é certo que os homens buscam Deus, embora 
nem sempre de maneira consciente. Muitos dos que dizem' 
que não têm fé, acabam por confessar que aceitam Deus. 


Nunca se escreveu tanto sobre Deus, como nos tempos 
que vão correndo; é no fundo todos querem chegar a conhe- 
cê-lo como Ele é. O ritmo da vida é que nem sempre favo- 
rece a busca de Deus. 

A Quaresma é uma oportunidade para buscar Deus. 


Coimbra, Quarta-feira de Cinzas, 19 de Fevereiro de 1969. 


t+ FR. FRANCISCO, Bispo de Coimbra 


O Sr. Dr. António Dias dos Santos 
ocupa por mérito próprio o lugar de 


O Presidente da Câmara 
de Mealhada, Dr. António 
Dias dos Santos, ocupa o lu- 
gar à meia dúzia de meses. 

No dia da sua tomada de 
posse o salão nobre dos Pa- 
cos do Governo Civil de 
Aveiro encheu-se de lés a 
lés, como em dia de grande 
solenidade. 

O concelho de Mealhada 
caprichou em demonstrar ao 
Sr. Governador Civil (na al- 
tura o Dr. Manuel Ferreira 
Santos Louzada), que a esco- 
lha fora perfeitamente acer- 
tada e, por tal razão, até es- 
tava, em larga representa- 
cão, a apoiar o novo Presi- 
dente. 

Hoje, passados que foram 
alguns meses sob a luzida 
tomada de posse, todo o con- 
celho de Mealhada pode ve- 
rificar que as esperanças 
que depositou no Presidente 
do Município foram absolu- 
tamente justificadas. 

O Sr. Dr. António Dias 
dos Santos tem sido verda- 
deiramente incansável no 
sentido de levar melhora- 
mentos a todos os recantos 
do concelho. 

É possível que nem todos 
tenham dado conta do es- 
forço que o nosso Presidente 
vem fazendo para conseguir 
a efectivação de certas obras; 
mas os que têm vivido mais 
de perto com o médico-Pre- 
sidente sabem como o Sr. Dr. 
António Dias dos Santos 
fala com acentuado entusias- 
mo dos melhoramentos que 
pretende fazer. 

Em Arinhos, na Lendiosa, 
na Mealhada e na Antes fo- 
ram abertos novos arrua- 


mentos. A empreitada da 
estrada Vimieira-Silvã já foi 
entregue e o empreiteiro 
aguarda o bom tempo para 
iniciar o empedramento. 

A iluminação da estrada 
nacional n.º 1, desde o Posto 
da P.V.T. a Viadores vai fa- 
zer-se dentro de alguns dias. 
De resto em todas as povoa- 
ções do concelho o problema 
da iluminação vai ser enca- 
rado como convém, 


O abastecimento de água 
ao concelho tem sido objecto 
do maior interesse para O 
Presidente do Município. O 
assunto foi estudado e posto 
em seguida às esferas supe- 
riores. 

Para já a Câmara preten- 
de fazer o abastecimento 
ao domicílio em Ventosa 
do Bairro, Pedrulha, Casal 
Comba, Vimeiro, Silvã, Ca- 
nedo, Pampilhosa e Bar- 
couço. ; 

A água virá conjunta- 
mente de nascentes dentre 
Ventosa e Tamengos, e de 
Barcouço. No entanto, em- 
bora o estudo para abasteci- 
mento de água a estas po- 
voações seja feito em con- 
junto, a primeira a ser abas- 
tecida (e compreende-se) 
será Pampilhosa 

É a zona mais povoada, 
mais industrializada, e a 
povoação que mais-contri- 
buições paga ao Estado e à 
Câmara. 

No Luso, em colaboração 
com a Junta de Turismo, 
com o Governo Civil e com 
o Ministério das Obras Pú- 
blicas, a Câmara pretende 
levar a cabo obras que aque- 


Presidente da (Câmara Municipal 
de Mealhada 


la Estância Termal há muito 
reclama. 

É preciso abrir ali algu- 
mas artérias e tornar o 
Luso cada vez mais atraente 
e acolhedor. 

Se o turismo torna as na- 
ções mais prósperas, o fo- 
mento do turismo no Luso 
torna o concelho de Mealha- 
da mais rico. ' 

Na Mealhada estão em es- 
tudo a abertura de novas 
artérias, conforme oportu- 
namente já foi anunciado. 

A construção da Igreja e 
de novas Escolas Primárias 
na parte nascente da vila irá 
fazer com que a seu tempo, 
seja devidamente urbanizada 
a zona entre a capela San- 
t'Ana e o Cine-Teatro. 


x 


Não restam dúvidas a nin- 
guém que na Câmara Muni- 
cipal de Mealhada, sob a 
chefia de um médico-Presi- 
dente (que se até agora não 
tinha horas para comer, hoje 
nem para comer nem para 
dormir!) trabalha-se com 
entusiasmo. e muita dedica- 
ção para tornar o concelho 
mais próspero, mais rico e 
mais acolhedor, onde cada 
família possa viver em paz 
e sossego. 

* 


...E depois de tudo isto, 
se os srs. industriais de qual- 
quer ponto do país (ou de 
qualquer mundo!) escolhes- 
sem a Mealhada para mon- 
tagem de novas Fábricas, 
uma certeza poderiam ter: 
A Câmara e o concelho da- 
ria-lhes todo o apoio. 


É uma tristeza a cegueira! 


Os olhos de muitos homens 
cegaram! 

O grande Papa Paulo VI, numa 
das suas mensagens aos Ho- 
mens do Nosso Tempo, explica 
a razão por que muitos se afas- 
taram de Deus. 

Algumas das correntes filo- 
sóficas do nosso tempo, com 
o Existencialismo e certo Teolo- 
gismo, atrevem-se a negá-lo na 
alma do Homem contemporá- 
neo. 


«Deus não morreu» — disse 
Paulo VI. Os olhos é que cega- 
ram. Não foi o Sol que se ex- 
tinguiu». A indiferença reli- 
giosa está na moda. Diz-se que 
a metafísica acabou. O ateísmo 
entrincheira-se por detrás da 
ciência, para se afirmar como 
uma libertação. Alega-se que o 
conhecimento de Deus é impos- 
sível senão inútil ou mesmo no- 
civo. 

Estas palavras do Santo Pa- 


dre são deveras duras e cho- 
cantes. Há quem se mostre sur- 
preendido com o facto da Igreja 
continuar a dar testemunho de 
Cristo, —e diga que tal coisa 
não poderá durar muito, que a 
Igreja terá de se conformar 
com os teólogos da increduli- 
dade moderna, que é de inibis- 
mo filosófico. 

O que nos preocupa, continua 


(Continua na pág. 2) 


iii see sia 


Pampilhosa 


O sr. Governador Civil de 
Aveiro presidiu ao encerra- 
mento do Curso de Formação 
Rural 


No sábado, dia 22 de Feve- 
reiro, o sr. Governador Civil de 
Aveiro deslocou-se à Pampilho- 
sa, acompanhado do sr. Presi. 
dente da Câmara de Mealhada, 
a fim de presidir ao encerra- 


mento do 2.º Curso de Formas - 


ção Rural, 

O Curso, sob a orientação da 
sr? D. Maria Ângela, Agente Ru- 
ral, teve a duração de alguns 
meses, e por isso mesmo, apre- 
sentava uma vistosa exposição 
de trabalhos que impressiona- 
ram todos quantos estiveram 
presentes. 

Durante um «Porto de Honra» 
oferecido aos convidados o sr. 
Governador foi saudado pelo 
Pároco Rev. P. Rolando Simões, 
e pelo Presidente da Câmara de 
Mealhada, sr. dr. António Dias 
dos Santos. 


Cronica do Luso 


1 — AS CRISES DO LUSO AVANÇAM 


Na Câmara Municipal da Mealhada, 
no dia 13 deste mês de Fevereiro, 
passou-se um facto transcendente para 
a vida turística do Luso. 

Grande número de proprietários e 
terrenos e casas, encravados no local 
do futuro Parque, junto do Lago, assi- 
naram as suas esrituras de venda. 

Mais um passo para o progresso do 
Luso, que bem merece luga proemi- 
nente entre as Termas e Regiões de 
Portugal. 

Se, efectivamente, o dinheiro é pou- 
co, a vontade de todos é que isto 
avance, de forma a que se realize 
esta aspiração, antiga e tantas vezes 
frustada: que Luso tenha o seu Lago 
e um Parque repousante e belo. 


2 -— LOCAIS DE ESTACIONAMENTO 


Saíu a postura da Câmara sobre os 
locais de estacionamento de automó- 
veis e carros pesados. Achámos bem. 

Parece, porém, que o local indicado 
para estacionamento de carros pesa- 
dos de passageiros ou de carga deve 
ter o seu reparo. Pelo menos, durante 
o tempo termal, quer dizer, de Junho 
a Outubro, as camionetas de passa: 
geiros, na berma Norte da Avenida 
Navarro, devia ter tempo de limita- 
ção. Nunca para além-de 2 horas, 
para -evitar congestionamento. 

Igualmente achamos impróprio para 
parque de estacionamento às camione- 


Consultório Médico 


RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
a.“ cas 16. h. e Sáb. às 11h; 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.8, 5.º e Sáb. às 9 h. 
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DR. VAZÃO TRINDADE 
3.28 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


TERRAS DA NÔ 


tas de carga, a Fonte do Castanheiro. 
É, por enquanto, o único piso de certa | 


extensão sem ondas de terreno, — e 
local de repouso. 

Para esta espécie de camionetas 
chegaria o espaço, a estrada que vai 
da Casa do Cinema ao portão da 
Quinta do Viso, encontro com a es- 
trada de Penacova. ; 


3 — LUSO-GINÁSIO-CLUBE 


Esta agremiação do Luso tem mos- 
trado, ultimamente, muita animação e 
trabalho. Bem haja! 

No dia 25 de Dezembro, comemorou- 
-se o Natal com uma animada e ale- 
gre festa, dedicada às crianças, filhos 
dos sócios e outras. A distribuição 
de prémios a todas elas foi assunto 
de surpresa e alegria. 

Na noite de S. Silvestre, as famílias 
dos sócios reuniram novamente. Um 
convívio magnífico de amizade e dis- 
tracção. 

Ao caír da meia noite, ceia de con- 
fraternização entre as famílias dos só- 
cios. Prolongou-se até de madrugada 
este magnífico rendez-vous, sempre 
no meio de muita alegria e entu- 
siasmo. 

Como manda o Regulamento, no dia 
18 de Janeiro procedeu-se à eleição 
dos corpos gerentes para 1969. 

A Direcção ficou assim constituída: 

Presidente: José Dias Pereira; Vice- 
“Presidente: Francisco Pereira Coelho; 
1.º Secretário: Manuel Lopes Melâneo; 
2º Secretário — João Manuel dos San- 
tos Malaguerra; 1.º Tesoureiro: José 
Teófilo Ferreira Balau; 2.º Tesoureiro: 
António Fernandes Rocha; Vogal: Raul 
Simões Aguiar. 

Finalmente, os 12 anos de existên- 
cia do Clube foi festejado com um 
Jantar comum, entre todos os sócios. 
Alguns vieram de longe. 

Com discursos vários e vários brin- 
des, distribuidos largamente, todos de- 
sejaram que a vida do Clube fosse 
longa e progressiva. Parabéns! 


Do Lograssol 


Há já bastante tempo que a 
estrada que atravessa a locali- 
dade de Lograssol e Caneiro se 
encontra em péssimo. estado, 
a tal ponto que a maioria dos 


É uma tristeza 
a cegueira! 
(Continuado da pág. 1) 


o Papa, é a crescente dificul- 
dade de comunicar, aos Ho- 
mens, a mensagem religiosa. 
Ora o homem moderno precisa 
mais do que o homem do pas- 
sado, de entrar em contacto 
com o mistério de Deus. Mas 
tem menos do que no passado, 
a facilidade de admitir o mis- 
tério necessário e inevitável, 
porque alargou o espaço de 
estudo e de observação da sua 
inteligência. 

E conclui assim: 

Deus cala-se, diz a literatura 
contemporânea. Cala-se para o 
nosso ouvido natural, mas para 
se fazer procurar e ouvir por 
outros meios. 

Cumpre-nos, por isso, dois 
deveres: primeiro, usufruir do 
conhecimento que já temos de 
Deus e, depois, procurá-Lo apai- 
xonadamente, onde se deixa en- 
contrar! 


Bda 
a DA BAIRRADA 


A TERRA 


carros de aluguer que para ali 
são solicitados, se negam a fa- 
zer qualquer serviço, devido ao 
lastimoso estado dessa estrada. 
No entanto, os habitantes des- 
sas duas qualidades rejubilaram 
quando há pouco tempo verifi- 
caram que andavam funcioná- 
rios topográficos a procederem 
a medições na citada rua, pois 
lhes constou que a mesma vai 
sofrer beneficiações, devido à 
boa vontade e dinamismo do 
actual presidente. 


Ainda há pouco focámos o aban- 
dono a que tem sido votado este 
local, referindo-nos ao estado lasti- 
moso das estradas e voltamos hoje 
a ocupar-nos desta terra, Sabemos 
que quanto a iluminação — que já 
era deficiente — este estado de coi- 
sas se agravou, pois na sua quase 
totalidade, as lâmpadas se encon- 
tram fundidas o que, nesta época 
de chuvas à noite o trânsito dos 
peões se torna num tormento; mas, 
infelizmente os habitantes daquele 
lugar lutam com mais dificuldades, 
como sendo por exemplo a falta 
de um lavadouro público, e franca- 
mente, nestes tempos chuvosos e 
frios é com grande sacrifício que 
as donas de casa se têm de deslo- 
car ao rio, o que não está certo na 
época de renovação que se está 
verificando. 

Mais uma vez chamamos a aten- 
ção do sr. Presidente da Câmara 
para o que se está passando em 
Lograssol. 


Impressões 
“do Teatro 


Em benefício da construção da 
Igreja Paroquial da Mealhada, 
realizou-se no Cine-Teatro um es- 
pectáculo de variedades no passa- 
do dia 1 de Fevereiro, 

Foram quase 3 horas de alegria 
e animação, que nos proporciona. 
ram bons momentos e que teve a 
colaboração dos seguintes artis- 
tas, apresentados por Aureliano 
Ramos Pacheco, da Emissora Na- 
cienal: 

Dina do Carmo, Glória Maria, 


Sissi, António Frazão e Rui Diniz : 


acompanhados pelo acordeonista 
António Caldeira e Baterista Ro- 
gério, 

Embora a sua actuação fosse 
graciosa, não deixaram de de- 
monstrar o interesse para que a 
sua passagem ficasse assinalada, 
pondo em evidência todos os seus 
méritos artísticos. 

“Fedos-—cumpriram--e--a--todos 
compete um obrigado. 

Foi pena que o Teatro não se 
enchesse, pois o fim a que se des. 
tinava o merecia. 

E é de assinalar o sr. Mela, do 
«Oásis», que nada quis receber, 
nem do jantar nem do beberete 
no fim do espectáculo, concorren- 
do desta maneira com generosi- 
dade, em contraste com os que 
sendo da Mealhada se alhearam, 

Não queremos deixar de recor- 
dar que Sissi é natural da Curia 
e que no dia 25 do corrente vai 
para os Estados Unidos, onde lhe 
desejamos grandes sucessos. 

Estão previstos mais dois es- 
pectáculos para o mesmo fim e 
fazemos votos para que o povo 
da Mealhada, se interesse mais e 
colabore para a grande obra que 
se pretende levar a cabo e que 
será mais tarde orgulho dos no- 
vos, recordação dos velhos. 


Crónica 
de Lisboa 


Por este Natal, Natal-Primave- 
ra, andámos todos na Lua. 

O tom primaveril do tempo pro- 
porcionou a miragem ao ar livre 
de noite e dia a este Astro, que 
à distância de tantos quilómetros 
de nós iria ser violado no seu mis- 
tério e segredos, 

Na Terra o maior acontecimen- 
to de O Deus-Homem; no Céu o 
maior cometimento do homem à 
semelhança de Deus. 

E assim findou 1968 em uma 
apoteose espiritual « profana, en- 
tre o presépio e a Lua, factos que 
na sua essência marcaram uma 
era nova para toda a humani- 
dade. : 

Cruzam-se os tempos, chocam- 
-se planos, renascem loucas pers- 
pectivas e projectos inconcebíveis 
ainda não ao nível do cérebro e 
natureza humana e pergunta-se: 
Para onde caminharemos? 

Este Natal ofuscado talvez pela 
espectacular viagem do homem à 
Lua não se viveu na quietude dos 
anos que já lá vão, mas também 
ela não empequeneceu o brilho 
dos milhares de estrelas suspen- 
sas por estas artérias de Lisboa, 
como que desafiando as do Céu. 

Era a Lua nos olhares, em to- 
das as bocas, no pensamento do 
mundo inteiro, porque por en- 
quanto... ela ainda é de todo o 
mundo. 

Era o domínio da matéria pe- 
las fontes criadoras da inteligên- 
cia. 

Era a garra do homem na ânsia 
da conquista. E a conquista vi- 
veu-se em delírio a 111 quilóme- 
tros do satélite pelos três voado- 
res do Espaço. Cora fervor nos 
altares de catedrais e ermidas 
em cânticos ao Menino Jesus, 
nos milhões de écrans da TV 
passando o filme real vindo de 
um mundo desconhecido. 

Viveu-se com nervosismo e lá- 
grimas de triunfo, depois de dú- 
vidas e certezas, de receios e es- 
peranças entre os responsáveis, 
técnicos, sábios, cientistas, e nos 
milhares de orientadores desem- 
penhando funções diferentes. A 
América levou o feito à glória. 

Para as famílias dos três saté- 
lites humanos, eles apenas tinham 
chegado lá. Os riscos continua- 
vam. 

Agora a desilusão. 

Os sonhos, noites luarentas, tri- 
nar de guitarras, inspiração de 
poetas, idílios, canções! 


Tudo desfeito em crateras, 
areias, desertos, pedra, nada, 
desolação! 


Acabo de rasgar esta quadra, 
qual testamento poetico que que- 
ro revogar: 


Ó Lua estrela branquinha 
Paraíso do Luar. 
Quando morrer já velhinha 
É lá que eu quero morar. 
Natal de MCMLXVIII 
C. Navega 
Aires Rodrigues 
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Notariado Português 


Cartório Notarial 
de Mealhada 


Certifico para fins de publica- 
ção que por escritura de catorze 
de Fevereiro de mil novecentos 
sessenta e nove, exarada de fo- 
lhas ointenta e uma a oitenta e 
duas verso, do livro número A-sete 
de «Escrituras Diversas», deste 
Cartório, a cargo do notário, Li- 
cenciado — Francisco dos Santos 
Lopes Vinga, foi constituída entre 
Manuel da Costa Marques e Ale- 
xandre Dias da Conceição, uma 
sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada, que 


se rege pelos seguintes artigos: 


Primeiro. — A sociedade adopta 
a firma de Alexandre Dias da 
Conceição, Limitada, tem a sua 
sede, estabelecimento e domicílio 
nesta vila de Mealhada, à rua 
Doutor José Cerveira Lebre e du- 
rará por tempo indeterminado, a 
contar desta data. Segundo. — O 
seu objecto é a indústria de trans- 
portes de passageiros em auto- 
móveis de aluguer e qualquer ou- 
tro ramo que resolvam 'explorar 
e que seja permitido por lei, Ter- 
ceiro. — O capital social já inte- 
gralmente realizado, é de cin- 
quenta mil escudos, dividido em 
duas quotas: uma de cinco mil 
escudos pertencente ao sócio Ma- 
nuel da Costa Marques e é rea- 
lizada com a transferência que 
ele faz para a sociedade do veí- 
culo automóvel da marca (TAU- 


NUS>, com a matrícula L. C. — . 


cinquenta e cinco-sessenta e sete, 
e respectiva licença de aluguer 
para que se encontra devidamen- 
te autorizado pelo ofício número 
quatro mil novecentos noventa e 
um MTE, de cinco do corrente 
mês, do Exclentíssimo Director 
Geral dos Transportes Terrestres; 
e a outra de quarenta e cinco mil 
escudos realizados: em dinheiro 
pertencente ao sócio Alexandre 
Dias da Conceição. Quarto. — A 
cessão de quota a estranhos, de- 
pende do consentimento do sócio 
não cedente que terá sempre o 
direito de preferência. Quinto. — 
A gerência da sociedade, dispen- 
sada de caução, fica a cargo do 
sócio Alexandre, que desde já 
fica autorizado a transaccionar 
por qualquer título os veículos 
automóveis destinados ao exerci- 
cio da indústria objecto da So- 
ciedade. Parágrafo Único. A so- 
ciedade fica apenas obrigada com 
a assinatura do sócio Alexandre, 
não podendo todavia usar dela 
em abonações, fianças, letras de 
favor ou outros documentos es- 
tranhos à sociedade. Sexto. — No 
caso de falecimento ou interdi- 
ção de qualquer sócio, será o 
mesmo representado na socieda- 
de, por um dos herdeiros ou re- 
presentante, escolhido entre eles, 
Sétimo. — No dia trinta de De- 
zembro de cada ano se procederá 
a balanço, sendo os lucros apura- 
dos, depois de deduzida a percen- 
tagem de cinco por cento para o 
fundo de reserva legal, divididos 
pelos sócios na proporção de suas 
quotas, e de igual modo suporta- 
dos os prejuízos. Oitavo. — No 


“omisso regularão as disposições 


legais aplicáveis e as tomadas em 
Assembleias Gerais. 
Está conforme o que certifico: 


Mealhada e Cartório Notarial, 
aos quinze de Fevereiro de mil 
novecentos e sessenta e nove. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes 
Vinga 
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SOL DA BAIRRADA 


A Lavoura da Beira Litoral 


e o recente despacho do ' Ministro 


da Economia 
tecimento de 


Com a finalidade de estudar 
a forma eficiente e prática de 
resolver no âmbito da provín- 
cia da Beira Litoral, o que se 
relaciona com o último despa- 
cho do Ministério da Economia 
de Dezembro findo, relativa- 
mente à compra directa de gado 
bovino, por Organismos Corpo- 
rativos e de Coordenação Eco- 
nómica — acção . conjunta — vi- 
sando a assegurar maior protec- 
ção à Lavoura regional, reali- 
zou-se, no dia 28 do mês findo, 
pelas 15 horas, na sede do Gré- 
mio da Lavoura desta cidade, 
uma reunião de trabalho, convo- 
cada pela Direcção da Federa- 
ção. 

Presidiu à sessão o sr. dr, 
Fernando de Mello Costa e Al- 
meida, ilustre presidente da Fe- 
deração dos Grémios da Lavou- 
ra da Província da Beira Litoral, 
ocupando ainda a mesa os srs. 
Nuno Cunha Dias e José Maria 
Gualdino, respectivamente De- 
legados da J. N.P. P., de Aveiro 
e Coimbra. 

Compareceram os represen- 
tantes dos 28 Grémios da La- 
voura Federados. 

A iniciar os trabalho, o sr. 
Presidente usou da palavra 
para, depois dos cumprimentos 
de estilo e agradecimentos aos 
veterinários que o ladeavam, 
pela gentileza da sua presença, 
referir os superiores objectivos 
da reunião, dissertando sobre os 
aspectos fundamentais em que 
assentava o referido diploma 
ministerial. Terminou as suas 
considerações, com um apelo, 
no sentido de que todos os sec- 
tores colaborassem eficazmente 
para o melhor êxito do que — e 
muito era— nele se continha. 

Falaram, seguida e sucessi- 
vamente, ambos os encarrega- 
dos dos departamentos de Coor- 
denação Económica antes refe- 
ridos, que prestaram os escla- 
recimentos necessários e devi- 
dos, findo o que responderam 
às perguntas e questões formu- 
ladas pelos presentes. 

Foram - apresentadas . várias 
ideias e sugestões, no decurso 
da sessão, estabelecendo-se in- 
teressantes diálogos entre to- 
dos os circunstantes, sempre 


sobre o «auto abas- 
carnes » 


úteis e proveitosos, ficando de- 
finitivamente assente o que res- 
peita à mecânica do funciona- 
mento das operações de com- 
pra e à definição do «Centro - 
de Recepção de Gado», inte- 
ressando separadamente a 
acção dos 2 Organismos Pecuá- 
rios Regionais, aliás criteriosa- 
mente escolhidos, de modo a 
contemplar o maior número de 
produtores interessados. 

Quanto aos aspectos conside- 
rados essenciais «Fundos e Ba- 
lanças» para montar e pôr em 
funcionamento o sistema, sem- 
pre abordado com fé e confian- 
ça, foi assegurado pelos repre- 
sentantes da J. N. P. P. que 
iriam promover imediatamente, 
junto das entidades superiores 
competentes, no sentido de se- 
rem atribuídas as verbas e sub- 
sídios indispensáveis, a fim de 
permitirem o «arranque» sem 
delongas, do recurso a que o 
Governo houve necessidade de 
lançar mão, com o fim de liber- 
tar a lavoura da intervenção de 
intermediários na comercializa- 
ção do gado para abate. 

Como último acto, foi delibe- 
rado, por aclamação, enviar a 
Sua Excelência o Ministro da 
Economia, o seguinte tele- 
grama: 


«Grémios Lavoura Província 


“Beira Litoral reunidos esta Fe- 


deração sentida apreciação me- 
lhor forma actuar em cumpri- 
mento despacho V. Ex.: delibe- 
raram por unanimidade cumpri- 
mentar e agradecer a V. Ex. tão 
justa intenção favor lavoura 
afirmando estarem incondicio- 
nalmente ao dispor organização 
na prestação melhor e mais efi- 
ciente colaboração no desejo 
seja alcançada plenamente fina- 
lidade aquele despacho. Respei- 
tosos cumprimentos». 

A reunião terminou já depois 
das 18 horas, aguardando-se que 
da acção conjunta e cordenada 
da acção conjunta e coordenada 
Lavoura e das Delegações das 
J. N. P. P., resultem os conse- 
quentes benefícios, que consti- 
tuam poderoso estímulo econó- 
mico para a actividade agro-pe- 
cuária da Beira Litoral. 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 A 


MEALHADA 


A Exportadora de Louça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 
SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


x 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Conferência 
Feminina 
de Mealhada 


As conferências de São Vi- 
cente de Paulo são uma obra de 
formação, apostolado e carida- 
de na Igreja. Para além dos 
efeitos espirituais, a Conferên- 
cia de Sant'Ana de Mealhada, 
durante o ano de 1968, teve o 
movimento que se pode expri- 
mir em números: em receita 
10 397800 e despesa 10 585800. 

A receita foi obtida com a ge- 
nerosidade de alguns benfeito- 
res e dos subscritores que são 
cerca de sessenta; com os sub- 
sídios de 1.250$00 da Câmara de 
Mealhada e de 500800 do Go- 
verno Civil; e com o produto 
das colectas feitas nas reuniões 
semanais e da venda de traba- 
lhos confeccionados pelas Vi- 
centinas. 

Esta importância foi distribuí- 
da do seguinte modo: 


5.740800 em vales semanais, 
distribuídos às famílias assisti- 
das, para aquisição de mercea- 
ria; 995$00 em dinheiro para 
ajudar algumas famílias; e 
3.850800 em roupas distribuídas 
por ocasião do Natal. 

A Conferência de Sant'Ana 
visitou e auxiliou, com vales se- 
manais, dez famílias, durante o 
ano. 

Deu ajuda em dinheiro para 
pagamento de receitas e repa- 
ração de casas. Tratou do in- 
ternamento de três pessoas. 

Pelo Natal beneficiou cerca 
de cem famílias com a distri. 
buição de 32 cobertores, 60 pe- 
ças de vestuário, 3 pares de sa- 
patos e 3 colchões. 

A Conferência reune todas as 
quintas-feiras e as sessões são 
abertas a qualquer pessoa que 
queira dar um pouco do seu 
tempo às famílias mais neces» 
sitadas, trabalhando para elas 
ou visitando-as. 


Isto é o que se nos oferece 
dizer acerca do que foi o movi- 
mento no ano de 1968 de tão 
simpática agremiação de cari- 
dade. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 


Pelo presente se anuncia que, 
por sentença de ontem, foi de- 
clarada em estado de insolvên- 
cia a herança deixada por óbito 
de ILÍDIO AUGUSTO MAGA- 
LHÃES TRINDADE, casado, que 
foi residente no lugar e fre- 
guesia de Ois do Bairro, desta 
comarca. Foi fixado o prazo .de 
QUARENTA E CINCO DIAS, con- 
tados da publicação do anúncio 
no «Diário do Governo» para os 
credores reclamarem os seus 
créditos e foi nomeado admi- 
nistrador da massa o Excelen- 
tíssimo Senhor Doutor Victor 
Manuel Vitorino, advogado nes- 
ta vila. 


Anadia, 7 de Fevereiro de 1969. 


O Juiz de Direito, 
Roberto Ferreira Valente 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


Comissão Venatória 
Regional do Centro 


EDITAL 


A Comissão Venatória Regio. 
nal do Centro chama a atenção 
dos interessados que, fora da épo- 
ca da caça, é proibido: 

1. — A vagueação de cães, com 
ou sem açaimo, em terrenos fre- 
quentadosc por caça. 

2. — Nenhum guardador de ga- 
do ou pastor poderá fazer-se 
acompanhar por mais de um cão 
por cada rebanho, ou por cada 
50 cabeças de gado que conduzir 
ou guardar. — Tais cães não po- 
derão pertencer às raças vulgar- 
mente utilizadas na caça, nem 
aos seus cruzamentos. 

3.— A captura e a destruição 
de ninhos, luras, ovos e crias de 
qualquer espécie, exceptuados os 
casos autorizados por lei. 

As infracções dos n.ºs 1 e 2 são 
punidas com multa. de 200800 a 
500$00 e as do n.º 3 constituem 
contravenção punível com prisão 
até um mês de multa de 100800 
a 500800, se ao caso não couber 
pena mais grave, e se o infractor 
for caçador, será decretada a in- 
terdição do direito de caçar. 


Coimbra, 20 de Janeiro de 1969. 


O Presidente, 
Rui de Mendonça S. Lameiras 
Major 


VAI A SETÚBAL? 


VISITE 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 


(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


Pensão Central 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


Ernani & Martins, L.da 
" Telef. 52329 — ANADIA 


Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 

Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


mr Tae Temas e ara mis aterro 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


LA m 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


Pelo presente se anuncia que 
pela Segunda Secção de Pro- 
cessos da Secretaria Judicial da 
comarca, de Anadia — Primeiro 
Juízo e nos autos de execução 
de sentença que CELESTINO 
MARQUES DE CARVALHO, ca- 
sado, residente no lugar da Pe- 
dreira de Vilarinho move contra 
OVÍDIO DOS SANTOS GRAN- 
GEIA e mulher MARIA DIAS 
FERREIRA, proprietários, resi- 
dentes no mesmo lugar, por 
apenso à respectiva acção su- 
mária, se acha designado o dia 
SETE DO PRÓXIMO MÊS DE 
MARÇO, PELAS ONZE HORAS 
para se proceder, à porta deste 
Tribunal, à arrematação em 
hasta pública dos imóveis abai- 
xo indicados, pertencentes àque- 
les executados e que serão en- 
tregues ao maior lanço ofere- 
cido acima do seu valor matri- 
cial e por que vão à praça, fi- 
cando a cargo do arrematante 
as despesas da arrematação e 
o pagamento, por inteiro, da 
respectiva sisa. 

Dos imóveis penhorados e a 
arrematar é depositário o pró- 
prio exequente. 


BENS A ARREMATAR 


N.º 1 

Uma vinha no sítio da Porte- 
la, limite da eo de Vilari- 
nho do Bairro, que parte do 
norte com Manuel Francisco 
Aleixo, do sul- com - Modesto 
Dias, nascente e poente com 
caminho, descrito na Conserva- 
tória sob o n.º 72518 do L. B- 
-181, a fls. 195 v.º e inscrito na - 
matriz sob o artigo 9.562, com 
o valor matricial e por que vai 
à praça de 3.500800. 


N.º 2 

Um pinhal no sítio de Lavega- 
das, limite da Pedreira de Vila- 
rinho, freguesia de Vilarinho do 
Bairro, que parte do norte e 
poente com Anacleto Pereira 
Gonçalves e do sul e nascente 
com Celestino Marques de Car- 
valho, descrito na Conservató- 
ria sob o nº 72519, a fls. 196 
do L. B-181 e inscrito na matriz 
sob o artigo 6.535, com o va- 
lor matricial e por que vai à pra- 
ca de 200800. 


Anadia, 1 de Fevereiro de 1969. 


O Juiz de Direito, 
Roberto Ferreira Valente 
O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


Tinturaria «À Africana» 


A. F. MOREIRA 
Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 
cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 
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SOL DA BAIRRADA 


DESPORTOS Deo Colégio 


FUTEBOL 


O'Grupo Desportivo de Mealhada 
guia da classificação 


Ao vencer o F. C. de Pampi- 
lhosa por 11-0 no campo Dr. Amé- 
rico Couto, no domingo, 16 de 
Fevereiro, o G. D. de Mealhada 
consolidou a sua posição de co- 
mandante da II Divisão Distrital 
de Aveiro. 

Sem dúvida alguma que a Mea- 
lhada pode orgulhar-se de ter 
uma grande equipa de futebol no 
momento que passa. É um regalo 
ver actuar em campo este grupo 
de jovens que compõe a equipa 
de futebol de séniores do Grupo 
Desportivo Mealhadense, 

Desde o guarda-redes, valente 
e decidido, ao extremo esquerdo, 
todos têm a noção perfeita do 
que é jogar futebol com espírito 
de equipa, onde a entreajuda, o 
soltar a bola a tempo e horas, a 
melhor colocação no terreno, en- 
fim, o passe no momento exacto, 
são tudo capítulos bem decora- 
dos pelos jogadores mealhaden- 
ses. É um regalo vê-los jogar. 

Os desportistas da região já 
deram conta deste facto, e, por 
isso mesmo, não admira que no 
jogo Mealhada-Pampilhosa, o 
campo registasse uma boa en- 
chente, embora se tivesse dispu- 
tado em Coimbra, à mesma hora, 
o Académica-Sporting. 
| Não queremos apressar o deitar 
dos foguetes porque a procissão 
ainda vai no adro... Mas, ou nos 
enganamos muito, ou esta equipa 
de futebol vai dar muito que fa- 
lar. 

No entanto é preciso muita cau- 
tela nos jogos futuros, pois os 
adversários que se seguem estão 
já prevenidos e hão-de redobrar 
de entusiasmo para vencer o guia 
do campeonato. : 

Pelo que fizeram até este mo- 
mento, parabéns atletas do Grupo 
Desportivo de Mealhada! 


Mealhada, 11 — Pampilhosa, 0 


A contar para o campeonato da 
2.º Divisão da A, F. Aveiro, teve 
lugar no passado dia 16 de Fe- 
vereiro o encontro entre o Mea- 
lhada e o Pampilhosa, referente 
à 3.º jornada. Assim, no campo 
dr. Américo Couto, sob a arbitra- 
gem do sr. Egídio Guimarães, au- 
xiliado pelos fiscais de linha srs. 
Élio Pinto e Manuel Ascensão, os 


grupos alinharam: Mealhada — | 


José João; Colecta (depois Dias), 
Lourenço, Graça e Rogério; Er- 


Casamento 


Em Barranco do Velho (Tavira), 
realizaram o seu enlace matrimo- 
nial a sr.“ D. Maria Manuela Brito 
Baptista e o sr. capitão Álvaro 
Bastos Mirande. 

Apadrinharam o acto por parte 
da noiva seus tios D. Maria de Pal- 
ma Brito Lopes Ribeiro e Eduardo 
Gonçalves Fernandes Ribeiro, e peio 
noivo seu irmão Dr. António Bote- 
lho Miranda e sua esposa sr.º Dr.º 
D. Maria de Lourdes da Costa 
Amaral Botelho Miranda, sendo ce- 
lebrante o Rev.º P.º Jacinto Guer- 
reiro Rosa. ) 

«Sol da Bairrada» deseja aos 
noivos, dum modo especial ao sr. 
capitão Botelho Miranda, nosso pre- 
zado assinante, muitas felicidades 
e as bênçãos de Deus. 


nesto e Gameiro; Navega, Auré- 
lio, Madeira (depois Pedro) e 
Lima. Pampilhosa — Fernandes; 
Almeida, Carvalho, Pereira, Lo- 
pes, Gonçalves, Dinis, Carrana, 
Cristina, Costa e Álvaro. 

Marcaram os tentos: Madeira 
(3), Aurélio (3), Ernesto (2), Ga- 
meiro (2) e Lima. Ao intervalo 
estava-se a 4-0. 

Excelente arbitragem do sr. 
Egídio Guimarães, bem ajudado 
pelos fiscais de linha. 

O encontro foi disputado com 
muita correcção. Excelente exibi- 
ção dos locais, com domínio abso- 
luto no terreno. 

O marcador podia ter subido 
algo mais, pois tiveram jogadas 
com subtileza, muito bem delinea- 
das, com princípio e meio, mas, 
na «área da verdade», perdiam- 
-nas ingênuamente umas, outras 
por precipitação. Se o Grupo Des- 
portivo local, jogar sempre, ou 
pelo menos aproximadamente, 
como o fez neste encontro, temos 
esperanças que se classificarão 
nos lugares cimeiros. Por vezes, 
tinham esquemas de jogo muito 
perfeitos, que nos fez lembrar a 
antiga equipa de há mais de 14 
anos, mas não sejamos «optimis- 
tas exagerados», porque ainda há 
muito caminho e difícil a percor- 
rer neste campeonato. No próxi- 
mo domingo, dia 23 de Fevereiro, 
o Mealhada terá uma saída muito 
difícil a Macinhata do Vouga. 
Aguardemos. Para os que se inte- 
ressam pela marcha deste cam- 
peonato, nformamos que na 5.2 
jornada (2 de Março), o Mealhada 
recebe o Avanca. Em 9 de Março, 
na 6,2 jornada, o Mealhada des- 
cansa para, finalmente, no dia 9 
de Março se deslocar à Vista-Ale- 
gre, em encontro referente à 7.º 
e última jornada da 1.2 volta, 


Sant Ana 


QUADRO DE HONRA 


1.º Ano 


Isabel Cristina Lopes da Costa — 
15 valores 
João Fernando Simões da Silva, 15 
João Gilberto Correia Crispim, 14 
; i 
2.º Ano 
Graça Maria Magalhães Albu- 
querque Vasco, 14 
Raúl António Leite Fernandes, 14 


3.º Ano 


Laura Pinto Alves Dinis 
Maria Fernanda da Silva Pascoal 


4.º Ano 


Manuel Ferreira de Faria 


6.º Ano 


João Humberto Martins Paulo 
Maria Liseta Carreira 


DESPORTOS 


Em Coimbra, no Estádio Uni- 
versitário, empatámos em fute- 
bol (2-2) com o Colégio São To- 
más de Aquino 

Em Oliveira do Bairro perde- 
mos por 2-1 com o Colégio Infan- 
te D. Henrique. 

Nos campeonatos da M. P. ain- 
da só conhecemos o amargo das 
derrotas. Fomos a Ílhavo perder 
em Andebol com a Escola Co- 
mercial de Águeda e perder em 
Basquetebol com o Liceu de 
Aveiro. ? 

Enfim, também sabemos conju- 
gar o verbo perder em todas as 
modalidades! 


Foi um êxito a récita a favor 
da Igreja de Mealhada 


Das bandas de Ermezinde, 
dos arredores do Porto, veio à 
Mealhada o Grupo Cénico do 
Centro Recreativo Popular de 
Alfena que actuou no Cine-Tea- 
tro Messias num espectáculo a 
favor da construção da Igreja 
Paroquial. 

A sessão abriu com a peça 
dramática «Casa de Pais», mui- 
to bem interpretada pelos ama- 
dores de Alfena. 

Sem desprimor para os res- 
tantes elementos, queremos 
distinguir a belíssima. actuação 
da Prof: D. Maria Tereza Bran- 
co de Melo no papel de «Nora» 
e de Gil Costa em «Ti Domin- 
gos». 

O espectáculo terminou com 
a comédia «Ressonar sem dor- 
mir» onde o ensaiador do Gru- 
po desempenhou com muita 
graça o papel de «magala». 

Ao intervalo foi oferecido ao 


“Grupo Cénico de Alfena um 


lindo ramo de cravos com uma 
fita onde se lia a seguinte ins- 
crição: 

«Mealhada agradece a simpá- 
tia e a colaboração gratuita do 
conjunto Cénico do C. R. P. de 
Alfena». 


Novo estabelecimento 


Óptica na Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


FELA 


Reunião Camarária 


No salão nobre dos Paços do 
Concelho teve lugar a reunião 
da Câmara Municipal para a sua 
sessão ordinária. Foram toma- 
das diversas deliberações de 
interesse para o concelho e da- 
do despacho a diverso expe- 
diente. à 


Serviços Eléctricos 


A Câmara da Mealhada deli- 
berou elevar de 7$50 para 10800 
as taxas de ligação de contado- 
res monofásicos e de 15800 
para 20800 as taxas de ligação 
de contadores trifásicos. 


Novas Taxas 


Foram criadas taxas para pa- 


gamento de serviços prestados 
a particulares para restabeleci- 
mento do fornecimento de ener- 
gia eléctrica em caso de inter- 
rupção por inutilização de fusí- 
veis no «cofret», que se estabe- 
leceram pela ordem seguinte: 

1.º período de horário de ser- 

viço 

1.º — Chamada de pessoal, 
10800 é 
- 2º — Material 
preço da tabela 

3.º — Deslocação, gratuita. 


aplicado, ao 


VILA 


2.º Período fora do horário de 

serviço 

1º — Chamada do pessoal, 
20800 

2º — Material 
preço da tabela 

3.º — Deslocação, somada a 
ida e volta, contada desde as 
sedes de Melhada, Luso e Pam- 
pilhosa: 

Até 5 quilómeros, gratuita; de 
5 a 10 quilómetros, 10$00; de 10 
a 20 quilómetros, 20$00; de 20 
a 30 quilómetros, 30800.. 

Estas taxas não serão, evi- 
dentemente, cobradas, se as in- 
terrupções de corrente resulta- 
rem de avaria nos postos de 
transformação ou nas redes de 
distribuição. 


aplicado ao 


Falecimentos . 


Na última semana faleceram 
neste concelho: Manuel Soares, 
de 91 anos, de Barrô (Luso); 
Maria de Nazaré Mana, de 81 
anos, da Mealhada e Maria Emí- 
lia, de 84 anos, de Pampilhosa. 


Reparos 


Existe na rua dr. Cerveira Le- 


bre, pegado à Papelaria Silva, 


uma casa de rés-do-chão, cujo 


telhado está de tal maneira que 


a todo o momento pode desa- 
bar. O seu desabamento, possi- 
velmente não provocaria mor- 
tes, pois está há muito desabi- 
tada, mas, além do mau aspec- 
to que oferece na rua Central 
da vila provoca danos materiais 
(quando chove) ao proprietáro 
da Papelaria Silva, pois a água 
penetra nas paredes do seu es- 
tabelecimento, causando danos 
aos objectos que tem nas es- 
tantes, sobretudo nos livros e 
revistas, que vão humedecendo 
lentamente. Por tal motivo, im- 
põe-se com brevidade, a bene- 
ficiação do telhado da tal casa 
abandonada. 


Estamos certos que o sr. Pre-: 


sidente da Câmara, quando ti- 
ver disto conhecimento, será o 
primeiro a providenciar em tal 
estado de coisas, pois fomos 


verificar «in loco» e de facto é 
como atrás dizemos. 


João Carlos de Lima Pereira 


Tem estado entre nós, em 
gozo de licença, o sr. João Car 
los de Lima Pereira, furriel mi- 
liciano em missão de sobera- 
nia na Guiné para onde já se- 
guiu há dias. Este militar é fi- 
lho do sr. Gonçalo dos Santos 
Pereira, funcionário da J. N. V. 
em Mealhada e nosso prezado 
assinante. 

A seu filho, «Sol da Bairrada» 
deseja uma óptima viagem. 


| 


A receita atingiu a cifra de 
8.235800. 


de —s 


A Mealhada não pode esque- 
cer esta preciosa colaboração 
do Grupo Cénico-de Alfena que 
se deslocou a esta vila, pagan- 
do inclusivé, as viagens à sua 
custa. 

Se os de fora nos ajudam tão 
desinteressadamente, o que fa- 
remos nós, os mealhadenses, 
pela construção da igreja da 
nossa terra? 


Favores que não 
se devem esquecer 


O Grupo Desportivo da Mea- 
lhada está a passar por uma 
grande euforia, devido à excelen- 
te exibição que está fazendo no 
presente campeonato da 2.º Divi. 
são da A. F, Aveiro, pois encon- 
trando-se presentemente no pri. 
meiro lugar da classificação ge- 
ral, está despertando grande re. 
gozijo e entusiasmo na sua massa 
associativa. 

Destacar este ou aquele atleta 
seria uma injustiça da nossa par- 
te, pois todos são rapazes volun- 
tariosos e dedicados ao seu clube 
e à sua terra, dando o máximo do 
seu esforço para que este ano a 
carreira do Desportivo seja aque. 
la que todos os mealhadenses de- 
sejam, e parece-nos que com ab. 
negação e sacrifício dos nossos 
rapazes, a célebre Taça, que há 
anos lhes fugiu e teima em vol- 
tar, nunca esteve tão perto de 
regressar à «sua casa» no actual 
campeonato. 

É certo que o caminho que fal. 
ta percorrer ainda é algo difícil, 
mas querer é poder, o que é uma. 
«arma difícil» com que têm de 
contar os adversários. 

Têm sido muitos os sacrifícios 
e dedicação que temos encontrado 
por parte dos sócios e simpati. 
santes pela boa carreira que está 
fazendo o Desportivo, mas, sem 
querer menosprezar todos esses, 
temos o dever moral de nos re. 
ferir aqui a 3 nomes, 3 grandes 
amigos da colecividade; são eles, 
os senhores António Ruas, Car- 
los Ruas e Ivo Machado, sócios 
de uma oficina de reparações de 
automóveis nesta vila, que numa 
dedicação sem limites, têm seim- 
pre posto à disposição da colecti. 
vidade as suas viaturas, quer 
para a deslocação dos Juvenis e 
dos Juniores, como o estão agora 
fazendo, também para com os 
séniores, sempre que há jogos 
fora. 

Para os compensar, em parte, 
embora moralmente, dessa dedi- 
cação desinteressada, parece-nos 
justo que todos os mealhadenses 
atentem neste profundo afecto e 
lhes dêem preferência nos seus 
serviços, pois a todos os títulos o 
merecem, 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
lhada 


3.28 e 5.º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


) 


MA ÃO 
MC e, 


MAU 


« 
2 
Ecs 
CA td ef 
! E ae Ss 5 
indo OS 
E Oy 4Zo< 
EdreA Ed 
Ele Ps 
a) o Bo) ) 
SSL > 
E Dep » 
(o) 
E Pa eard 
Era Ação aço o 
ap oo a, 

Fundador : Director : Editor : Administrador : e m O 
Manuel de Almeida António Ferreira Dias | Manuel Ferreira Santos Louzada Ruy Minchin Navega Us Zi E a ; 
Proprietário — José Manuel Rodrigues x Redactor — Alberto Lopes Gil x Composição e Impressão: «Gráfica de Coimbra» — Bairro de S. José, 2 — Telef. 22857 


O MAIS SACRIFIGADO O FESTIVAL DA CANÇÃO 


eng. Duarte do Amaral 
O pôs ontem o problema 

na Assembleia Nacional 
com a lógica, a objectividade e 
a clareza indispensáveis: «Os 
produtores agrícolas que vivem 
exclusivamente da terra não po- 
dem pagar nem mais um ceitil». 
«Seria uma ilusão e creio que 
também uma violência» — de- 
clarou peremptôriamente o sr. 
eng. Duarte do Amaral — exigir- 
"lhes nova contribuição para 
acudir às necessidades das Ca- 
sas do Povo, que se vêem a 
braços com uma crise de carên: , 
cia a que se julga necessário 
acudir sem demora. Isto vinha, 
exactamente, a propósito de 
uma proposta de lei que o Go- 
verno submeteu à apreciação da 
Assembleia Nacional sobre a 
rearganização das Casas do Po- 
vo ea Providência Rural, pro-- 
posta que estabelece o propó- 
sito de fazer qualquer coisa de 
positivo a favor das populações 
rurais mediante o auxílio que 
lhes possa ser dispensado por 
aquelas instituições. Ao cabo 
de longos anos de existência, 
verificou-se agora que, apesar 
dos serviços inestimáveis que 
algumas têm prestado, de um 
modo geral, elas não satisfazem 
ainda às necessidades para que 
foram criadas. Segundo aquele 
deputado foram modestos os 


seus resultados, muito limitado 
o seu êxito e lenta a expansão 
do seu âmbito. Torna-se, por- 
tanto, necessário alargar esse 
âmbito e desenvolver a sua 
acção. Mas quem vai pagar o 
custo dessa actuação? Ao Es- 
tado não se pode exigir muito 
mais. E os olhares do legisla- 
dor voltaram-se, de novo, para 
os produtores agrícolas, sobre 
os quais vão recair novos en- 
cargos, a somar àqueles que tor- 
nam já incomportável a sua car- 
ga tributária. Mas como, se 
eles são já os mais sacrificados 
de todos? Onde se vai, portan- 
to, procurar o dinheiro necessá- 
rio para manter o sistema em 
condições de eficiência? — per- 
guntou aquele deputado, que 
concluíu por estas significativas 
palavras o seu pensamento: 
tura, definhada, exausta e des- 
crente que podem ir -buscar-se 
as verbas necessárias». Esta é 
em síntese, a opinião do eng. 
Duarte do Amaral e a todas as 
pessoas de bom senso e de juí- 
zo claro, que não vêem como 
será possível exigir novos sa- 
crifícios a uma classe que já 
não pode suportar, sem graves 
prejuízos, aqueles que pesam 
sobre os seus frágeis ombros. 


(De «A Capital» de 15-3-69) 


das 


«Não é com certeza à agricul- 


Nem sempre a crítica é para 
criticar: dizer mal. 

Há a crítica como acto de 
apreciar qualquer obra ou mani- 
festação literária, científica, ar- 
tística, e foi o que me fez de- 
dicar a noite de 24 ao Festival 
da Canção. 

Apesar do fracasso de 68, a 
persistência da RTP em colabo- 
rar no festival internacional, 
trouxe-me a esperança de ver 
surgir este ano uma canção. 

É difícil — mesmo a profissio- 
nais—ajuizar-se a rigor em uma 
«premigere» um festival — con- 
curso, em que as canções têm 
de reunir instrumentação, melo: 
dia, poema, dicção, voz e tam- 
bém, ainda que não queiram, o 
Eu do artista. 

Canções curtas de tempo con- 


tado, letras apagada”, pelos gar 
““ganteados e má dicção. 10 can- 


ções coladas umas às outras em 
mistura diabólica de sons, quan- 
do não de dissonâncias de 
rítmos de géneros, só um mú- 
sico em grande esforço de con- 
centração pode isolar a melhor. 

Mas... quem os juris das nos- 
sas 18 cidades? O festival des- 
te ano teve surprezas. Meteu 
ópera — Wagner — nos metais 
estridentes da orquestra, que 
abafam algumas vozes. Meteu 
balada em recortes medievais, 
fados — Amália — e alguns res 


preço de uma ilusão! 


A nossa vizinha Espanha, tocada por 
sentimentos de excessiva boa-fé, de- 
liberou conceder, de comum acordo, 
e após alongadas conversações, reali- 
zadas em Madrid, a independência do 
pava da Guiné Equatorial, incluindo a 
Ilha de Fernando Pó, que, desde o 
séc. XVIII, viveu e progrediu, à som- 
bra da sua bandeira. 

Numa base de reafirmada amizade, 
as negociações foram conduzidas, até 
final, sob o signo do mais lógico e 
prometedor entendimento, e, até, por 
parte dos guineenses, da mais dura- 
doira gratidão. 

Estes reconheceriam sempre os al- 
tos benefícios, que deviam à Espa- 
nha,, prosseguindo na sua caminhada, 
à sombra tutelar da velha Nação. 

Em 12 de Outubro de 1968, com as 
festas respectivas, era proclamada a 
independência da Guiné Equatorial, e 
surgia, no grande Continente-Africano, 
mais um estado Autónomo, senhor 
dos seus destinos. 

As tubas do liberalismo internacio- 
nal, sopradas pelos conhecidos ventos 
de Leste, tocaram alto hinos de iou- 


vor à exemplar fidalguia do Governo 
de Espanha, que iria demonstrar ao 
mundo, com a sua generosidade, como 
era possível conciliar os seus inte- 
resses com as aspirações de autono- 
mia de povos que criara. 

Houve, mesmo, entre nós, quem es- 
fregasse as mãos de contentamento, 
aproveitando a atitude da Espanha, co- 
mo solução inspirada para os nossos 
problemas do Ultramar, visto que, co- 
mo ficava demonstrado, permaneciam 
garantidos os legítimos interesses de 
ambas as partes, e asseguradas com 
base nos documentos contratuais e 
na própria História, a gratidão e o 
fraternal entendimento entre os dois 
povos. 

E concluiam os nossos arautos de 
Liberdade, cêguinhos de entendimento, 
que o exemplo da Espanha deveria ser 
meditado, e, até, seguido, pelo nosso 
Governo, nas Províncias da Guiné, de 
Angola e de Moçambique, porquanto, 
em bases idênticas, ficariam salva- 
guardadas, pelos tempos fora, além da 
nossa presença em África, os bens e 
as vidas, os interesses e a dignidade 


de todos os portugueses — tal como 
o ficavam, na Guiné Equatorial, tor- 
nada independente, os interesses e as 
vidas dos súbditos espanhois... 

Esta ilusão, inconcebível e . dramá- 
tica, teve, apenas, a duração efémera 
de cinco meses, findos os quais, e 
de. uma forma eloquente, a lógica dos 
acontecimentos veio demonstrar, à Es- 
panha e ao mundo, os perigos que 
representam as transigências desta 
natureza. 


Neste momento, a generosa Espa- 
nha, que acreditou na boa-fé e nos 
compromissos firmados dos seus anti- 
gos súbditos, é duramente ultrajada, 
a sua bandeira, que ali havia rlutuado 
desde o século XVIII, queimada nas 
praças públicas, os espanhóis, escar- 
necidos e violentados, perseguidos e 
expulsos, sujeitos à pilhagem das mul- 
tidões selvagens. 

Os documentos, firmados em Ma- 
drid, como base da solicitada inde- 
pendência e segura garantia da pró- 
pria coexistência, foram rasgados - e 


(Continua na pág. 2) 


sáibos a revista. Uma rapsódia, 
donde talvez — pondo-se de 
parte a vencedora — tirando um 
retalho de todas, se conse- 
guisse uma canção para despi- 
car. 

Destas canções, algumas são 
um esforço de imaginação des- 
tes novos fazedores de música. 
Se agora até nos falta a Lua 
para inspirar as nossas cria- 
ções! 

Venceu «Desfolhada» que su- 
plantou a de 68, mas que sur- 
preendeu no desnível com as £ 
restantes canções, em que al- 
gumas tinham direito a melhor 
sorte. Évora, num espectacular 
remate de 14 votos finais, ma- 
nifestou bem o seu bairrismo ao 
«trigo loiro do seu Alentejo». 
Uma apoteose de votos! 

A canção-canção ouve-se com 


agrado-e a sua-melodia fécil-vai 


cantar por todas as nossas pro- 
víncias, mas o poema suplan- 


ta-a, valoriza-a. Simone, electri- 
zada na noite de 24, teve ras- 
gos de cantora de ópera, esque- 
cendo-se de que cantava uma 
canção. O trio que a acompa- 
nha... desfolha tristemente a 
«Desfolhada». 

Na esperança de este ano 
trazermos ao menos de Espanha 
mais do que os votos da praxe, 
ou então — suprema ventura! — 
que os nossos vizinhos irmãos 
nos cedessem o lugar conquis- 
tado por eles o ano passado, o 
nosso patriotismo estará com 
Simone no Teatro Real de Ma- 
drid. 

Tudo pode acontecer numa . 
prova em que aparecem de per- 
to e de longe canções que não 
dignificam em nada a sua pro- 
veniência. 


- ttsboa;- Março de 1989: ** 


C. NAVEGA 


A Palavra do Pastor 
II-Pai Nosso 


1. — É difícil fazer o inventário das grandes descobertas 
da humanidade; e mais difícil seria tentar enumerá-las por 
ordem de valor. Qual terá sido a maior, a mais rica de con- 
sequências? 

Naturalmente, a esta pergunta pode dar-se várias res- 
postas, conforme o ângulo de perspectiva; e talvez pouca 
gente responda que a maior revelação feita ao homem está 
nesta simples afirmação: Deus é nosso Pai. 

A Filosofia pode ir muito longe no esclarecimento da 
ideia de Deus; a Teologia tem recursos diferentes, tem uma 
experiência de comunicação que nenhuma outra ciência 
atinge. Mas quando se diz que Deus é nosso Pai, exprime-se 
a síntese máxima do conhecimento humano. 

2. — Li há muito, num livro do Padre Sertillanges inti- 
tulado Dieu ou Rien, a seguinte afirmação: tous les hommes 
c'est Phomme, tous les dieux c'est Dieu. 

O livro foi escrito muito antes que surgisse a problemá- 
tica actual da busca de Deus, e muito antes que o espírito 
rasgado de João XXIII e do Concílio nos chamasse a atenção 
para o que há de bom nas outras religiões. 

A ideia fundamental do livro está clara no título: ou 
Deus ou nada; sem Deus não há explicação para as coisas. 
O sentido da frase é o fundamental comum em todos os 
homens, o fundamental comum em todas as concepções de 
Deus. Talvez se pudesse traduzir assim: todos os caminhos 
vão dar a Deus. 

Quando há dias ouvi falar da oração feita pelos astro- 
nautas em volta da Lua, pensei que tanto podia ser uma 
reminiscência dos seus hábitos de criança, como um verda- 
deiro hino da ciência e da técnica humana ao Senhor do 
Universo; inclinei-me para esta segunda interpretação, que 
me parece a única leal e digna desses heróis do espaço. 

3. — Há muita gente que tem de Deus as ideias primárias 
da sua infância; e por isso não falta hoje a reacção, em 
grande parte justificada, daqueles que procuram um Deus 
diferente. 

Acontece, porém, que nesta busca de Deus se dá o que 
se dá em tantas outras coisas: por baixo da cinza está a 
brasa, por baixo do pó dos tempos está um valor desconhe- 
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Curia 


É a primeira correspondência do 
ano de 1969 que enviamos para o 
«Sol da Bairrada», motivo porque, 
embora um pouco tarde, apresenta- 
mos à sua Ex.”a Direcção os nos- 
sos cumprimentos e prosperidades 
no novo ano. 


' NOTICIÁRIO — As notícias de 
inverno desta instância para os 
jornais são poucas, pois o movi- 
mento é nulo ou quase nulo nesta 
quadra do ano. No entanto há sem- 
pre que dizer no que por aqui ve- 
mos e vai, com respeito à limpeza 
e “embelezamento desta estância 

Assim e para já diremos que com 
o inverno que tem feito as artérias 
da Curia encontram-se todas a es- 
correr água por todos os cantos e 
travessas. Então na avenida que 
nos conduz aos Correios, e quando 
chove a valer, é um mar de água, 
a pontos de termos da arregaçar 
as calças para lá chegarmos despa- 
char alguma encomenda ou com- 
prar selos, etc. E não há quem 
olhe para esta miséria! 

No verão, sim, então é que é 
olhar para a Curia, pois esta pinga, 
e bastante, para o Turismo da Cã- 
mara Municipal... E as obras no- 
vas com o produto desse mesmo, 
onde estão... 


DR. FERNANDO CARDOSO -- 
Foi há tempos nomeado secretário 
do Governo Civil de Setúbal, cargo 
de que já tomou posse, o sr. Dr. 
Fernando Cardoso, genro do sr. Vi- 
cente Cruz e sobrinho do autor des- 
tas correspondências. 

A Sua Ex.2, embora um pouco 
tarde, apresentamos-lhe os nossos 
cumprimentos pela honra que lhe 
fora dada, desejando-lhe as maio- 
res felicidades no desempenho das 
suas altas funções administrativas. 


PONTE SOBRE O RIO CÉRTIMA 
— Anda-se procedendo ao alarga- 
mento da ponte existente na Ave- 
nida da Estação da Curia. É um 
melhoramento a que o ano passado 
aqui nos referimos e de muita ne- 
cessidade para o intenso movimento 
rodoviário naquela avenida, nomea- 
damente no verão. 

Os trabalhos de alargamento fo- 
ram adjudicados a uma empresa 
de Lisboa, de nome «Sopecate» (so- 
ciedade de fundações e sondagens). 

O movimento. de camions, camio- 
netas e automóveis, tanto na saida 
como na entrada para esta estân- 
cia está-se fazendo pelo apeadsiro 
de Aguim (passagem de nível). 

Segundo ouvimos dizer, os traba- 
lhos devem estar prontos lá para 
Julho Próximo. 


O CARNAVAL -—- A quadra car- 
navalesca passou aqui quase des- 
percebida, a não ser os bailes que 
se realizaram no Grande Hotel, 
promovidos pelos alunos do Colégio 
de Anadia e do Externato de Oli- 
veira do Bairro — Sangalhos, os 
quais estiveram muito concorridos. 

Também nos Salões da Mata e 
Arroja se realizaram animados bai- 
les para a mocidade, que dançou 
e se divertiu a seu belo prazer du- 
ruante duas noites. 


CASAMENTO — Há dias já, teve 
aqui lugar o casamento do sr. Ví- 
tor José Duarte Soares, filho ca 
sr.à D. Alice Duarte Soares e do sr. 
Américo Licínio Duarte Soares, com 
a sra D. Maria Irene Carvalho 
Campos, filha da sr? D. Isabel 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Francisca C. Campos e do sr. Dr. 
Mário Guilherme da Silva C. Cam- 
pos, naturais de Lisboa. 

Os noivos, que são dotados de 
excelentes qualidades de bondade, 
fixaram residência na capital, e a 
quem desejamos um feliz .porvir 
—C. 


Crónica do Luso 


1 — Faleceu o Senhor Comendador 
Melo Pimenta! 


Foi dolorosa a notícia do faleci- 
mento do Senhor Comendador Melo 
Pimenta, em S. Paulo, no passado 
dia 17. O Homem extraordinário, 
que dedicou a sua vida principal- 
mente aos outros, ao bem dos que 
precisavam. O Homem Cristão, que 
passou a sua vida «fazendo o bem». 
Foi chamado ao seio de Deus. A 
sua generosidade e bondade são 
indizíveis. Por uma espécie de 
promessa de vida, todo o rendi- 
mento de seus bens foram coloca- 
dos a aliviar as instituições de 
assistência, — ele que viva tão 
modestamente, na sua casinha de 
feição portuguesa. 

Contava-me, ainda não há muitos 
meses: «veja! eu, na minha estada 
no Luso, podia hospedar-me no 
Palace-Hotel do Buçaco. Mas os 
pobres ficariam a sofrer com isso»! 
E hospedara-se, muito simples- 
mente, em casa amiga ou em pen- 
são muito modesta. 

Luso deve-lhe muito carinho. Não 
lho poderá pagar nunca! O Bairro 
Melo Pimenta, com vinte e seis ca- 
sas e arrumos. Uma capelinha, a 
servir-lhe de guia. A Casa de As- 
sstência do Luso, com auxílio cons- 
tante. E quanto dinheiro para aju- 
dar as obras do concelho! Assistên- 
cia, Bombeiros Voluntários, Santa 
Casa da Misericórdia... e benefícios 
a tantos, que só Deus conhece e 
e muito pouca gente sabia! 

O Governo Português, dignifican- 
do-se, nomeou-o ' Commedador da 
Ordem de Benemerência; à Santa 
Sé concedeu-lhe a honra de Comen- 
dador da Ordem Equestre do Santo 
Sepulcro de Jerusalém. O Governo 
Brasileiro não o esqueceu com o 
título de Comendador da Soberana 
Ordem de S. Paulo Apóstolo, 

Mil medalhas e condecorações 
concedidas pelos mais var:ados 
Países e Instituições, afirmam, cla- 
ramente, que os seus passos, na 
terra foram abençoados. 

Luso e o concelho da Mealhada 
não o poderão esquecer! O Senhor 
o recompensou já. 


2— O Novo Lavadouro 


Com o fim de continuarem os 
trabalhos do Parque do Luso, a 
Câmara da Mealhada, por ordem 
do seu Presidente, está a estudar a 
adapação da antiga casa do Mata- 
douro, ao novo Lavadouro. 


a 


Parabéns à Câmara por este ser- 
viço inadiável. 


Pensão Gentral 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


SOL DA BAIRRADA' ' 


De Melres 


Sanadas algumas dificuldades, 
fomos informados que prosse- 
gue em bom ritmo, a obra de 
construção em terraplanagem, do 
troço de estrada, — ramal da 
108-1.2, entre a freguesia de 
Aguiar do Sousa, com ligação a 
esta freguesia. As dificuldades 
originadas no corte do terreno, a 
utilizar pela mesma via de con- 
dução, já foram solucionadas por 
quem de direito, estando assim 
de parabéns, os povos interessa- 
dos em tão útil melhoramento. 

— Tendo permanecido entre nós, 
de visita a sua família e amigos, 
o sr. Adão da Cunha Mota, acom- 
panhado de sua Ex.ma esposa, já 
regressaram ao Brasil, a reto- 
mar as suas ocupações. 

— Em vias de conclusão, en- 
contram-se as obras de constru- 
ção do cemitério paroquial n.º 2, 
situado na parte norte da fregue- 
sia. Esperamos que a Ex.ma (Cãà- 
mara, não descurará com a pos 
sível urgência, os respectivos 
acabamentos, tratando-se dos 
acessos devidos aos aglomerados 
populacionais. 

— Faleceu no lugar de Moreira, 


; j 
a sr? D. Ana Martins Teixeira. 


Também faleceu no lugar do Es- 
tremadouro o sr. João Madureira 
Soares, viúvo, de 90 anos de 
idade. — €. 


CAMARA MUNICIPAL DA MEALHADA 


EDI 


Dr. António Dias dos Santos, Presidente da Câmara Municipal 


da Melhada: 


Faz público, de harmonia com a deliberação tomada por esta 
Câmara Municipalíem sua reunião ordinária de 30 de Janeiro úl: 
timo, que até ao dia 27 de Março próximo se recebem propostas, 
em carta fechada, para fornecimento de diverso material destinado 
aos Serviços Eléctricos, propostas essas que serão abertas pelas 


16 horas daquele dia. 


O fornecimento pederá ser global ou por lotes, conforme dis- 
criminação anexa ao Programa de Concurso e Caderno de Encargos 
que se acham patentes na Secretaria desta Câmara Municipal, em 
todos os dias úteis, durante as horas de expediente. 


As bases de licitação foram fixadas em: 


A) — Para fornecimento total 
B) — Para fornecimento do lote n.º 1 
C) — Para fornecimento do lote n.º 2 
D) — Para fornecimento do lote n.º 3 ......... 
E) — Para fornecimento do lote n.º 4 
F) — Para fornecimento do lote n.º 5 


365 000800 
190 000800 
40 000800 
11 300800 
98 000800 
25 000800 


Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar do 
cumento comprovativo de ter sido feito na Caixa-Geral de Depé- 
sitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou delegações, 
o depósito provisório de 2,5 % sobre o valor da base de licitação, 
mediante guia passada pelo próprio concorrente. 

Para constar se passou o presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo. 


E eu, Mário Mendes Costa Santos, chefe da Secretaria, o 


subscrevi. 


Paços do Concelho da Melhada, aos 21 de Fevereiro de 19359. 


O Presidente da Câmara, 
(Dr. António Dias dos Santos) 


O PREÇO 


DE UMA 


(Continuado da pág. 1) 


cuspidos,-e, pràticamente, declarados 
nulos. 

A fúria da Anti-Espanha, açulada por 
toda a Guiné Equatorial, pôs em evi- 
dência a fragilidade das independên- 
cias prematuras, e demonstrou sem 
deixar lugar a dúvidas, que os povos, 
sem maturidade política, que só se 
adquire em séculos de existência, se 
transformam em joguétes de primiti- 
vos instintos, ou em simples instru- 
mentos de vontades alheias. 

Esqueceram - se, facilmente, os 
exemplos dramáticos do Congo ex-Bel- 
ga, que deveriam constituir, para to- 
das as Nações responsáveis, uma im- 
pressionante lição — e, para o mundo, 
um sério e grave ensinamento. 

A Espanha, com a sua longa expe- 
riência, e de boa fé, deixou-se emba- 
lar pela música, ultra suspeita, das 
auto determinações, enteada pela 
ONU, em todos os sentidos. 

A esta hora, perante a inevitável e 
dolorosa realidade das coisas, há-de 
sentir-se angustiosamente desiludida 
mesmo, responsável pelos ve- 
xames, e pelas angústias, por que es- 
tão passando, no corpo e na alma, as 
famílias espanholas, residentes na 
Guiné. 

A esta hora, ter-se-à compreendido 
melhor a indiscutível razão de Portu- 
gal, ao defender, inflexivelmente, sem 
um minuto de hesitação, as suas Pro- 
víncias Ultramarinas, que representam 
quatro séculos de esforço civilizador 
—e que seriam prontamente «congo- 
lisadas», numa avalanche de fogo e 
de sangue. 

Os mesmos ventos de subversão, de 
tribalismo selvagem e de animalidade 
sem limites, que sopraram no Conao 
Belga, produzindo montanhas de ca- 


—e, 


ILUSÃO! 


dáveres e de ruínas, são os mesmos, 
que sopram hoje nas terras quentes 
da Guiné Equatorial.... 

O erro praticado pela Bélgica, na 
cedência, quase infantil, de indepen- 
dência a um povo, sem maturidade po- 
lítica, não foi, aproveitada pela Espa- 
nha, que neste momento dramático, em 
tardio arrependimento, terá de pronun- 
ciar, com amargura, o seu «poenitet 
me», que nada remedeia. 

A Espanha paga, por alto preço, a 
lamentável ilusão de haver acreditado 
nas teorias liberalizantes da ONU, e 
na boa-fé, tão longamente afirmada, 
dos seus antigos súbditos. 

O problema não nos diz respsito, 
senão na medida em que, como Nação 
amiga, nos cumpre lamentar os pre- 
juízos, os vexames e as injúrias, por 
que está passando a nossa vizinha 
Espanha. 

Serve-nos, todavia, para perguntar 
à consciência dos arautos do chamado 
anti-colonialismo, se ainda têm dúvi- 
das quanto ao inevitável cataclismo ds 
qualquer transigência, da nossa par- 
te, na defesa das nossas Provincias 
Ultramarinas, e se ainda creem na 
possibilidade de qualquer parcela de 
entendimento. 

Perante a experiência dramática da 
Guiné Equatorial, apunhalando a Es- 
panha, que lhe deu a independência, 
nenhum português, que o seja, de ver- 
dade, deixará de aplaudir a firmeza. 
com que, há oito anos, Portugal de- 
fende, com o magnífico heroísmo das 
das nossas Províncias Ultramarinas, 
suas Forças Armadas, e integridade 
que todos os portugueses pagariam 
não se deixando embalar por ilusões, 
com lágrimas e com sangue. 


RUI LOPES DA SILVA 


Publicações 
REVISTA «OLIVA» 


Foi publicado mais um número des- 
ta conceituada publicação “o 62.º, de 
Fevereiro —, que insere magníficos 
modelos de alta elegância e variadís- 
simos trabalhos literários e atraentes 
secções. — É sua directora a ilustre 
poetisa Alice de Azevedo, nome sobe- 
jamente conhecido no meio literário 
contemporâneo. 

Seguidamente registamos os títulos 
dos trabalhos publicados no número 
em referência: 

Destino =Alice de Azevedo; Bom 
Jesus do Monte — Isaura Correia San: 
tos; O canto do cisne ou uma poetisa 
que cantou para morrer — Hugo Ro- 
cha; Annis —Carlos de Riobom; Pá- 
gina Etnográfica — Rebelo Bonito; Ro- 
mances Sentimentais — Eduardo Pinto 
Cortesão; Cantinho da Saudade—Ama- 
dor Rezende; Arco-iris-feminino — Rol- 
lin de Macedo; Livros e Autores; 
Eterna Juventude — Castro Reis; Pe- 
dras Brancas: O teu nome — Maria 
Manuela Andrade; Poema — Maria Pi- 
mentel Montenegro; Fuga — Aizul; Pu- 
reza — Luís Veiga Leitão; Decisões — 
Zilda Candeias Varandas; No Mundo 
das Artes e das Letras; Manuel La- 
ranjeira; Páginas de Moda; Leitora; al- 
gumas previsões para 1969; Recital 
dos Monestréis; Culinária; Passatem- 
pos. 


Aniversário 


Passou no dia 24 de Feve- 
reiro, o seu aniversário natalí- 
cio de 91 anos, o nosso conter- 
râneo e assinante o Ex.mo Se: 
nhor António Cerveira de Melo, 
natural de Sernadelo e que há 
muitos anos reside em S. Paulo- 
-Brasil, onde é grande proprie- 
tário. Desejamos-lhe que este 
dia se repita por muitos anos. 


SOL DA BATRRADA 


Primeira Comunhão das 
crianças na Mealhada 


Como nos últimos anos, reali- 
za-se na Quinta-feira Santa, às 
17 horas, na Missa da Ceia do 
Senhor, a Festa da Primeira Co- 
munhão das crianças de Mealha- 
da e devidamente preparadas na 
Catequese. 

É desejo da Igreja que os pais 
e famílias das referidas crianças 
estejam presentes, acompanhem e 
participem na cerimónia alegre 
e festiva da primeira Comunhão 
das crianças. x , 

A propósito, recorda-se o que 
está determinado no Regulamento 
do Ensino e Formação Catequís- 
tica: 

“Art.º 19.º — As crianças devem 
ser admitidas à Primeira Comu- 
nhão logo que atinjam a idade do 
descernimento (uso da razão), te- 
nham gosto por este Sacramento 
e estejam devidamente prepara- 
das, com frequência regular à 
catequese, sabendo o 1.º volume 
do Catecismo Nacional. 

Art.º 2.º — A Primeira Comu- 
nhão deve realizar-se colectiva- 
mente e, quanto possível, dentro 
do tempo: pascal. 

8 2.º — É de aconselhar que as 
crianças se apresentem, sendo 


Baptizados 
na Mealhada 


Na igreja da Reitoria de San- 
t'Ana de Mealhada, receberam q 
Sacramento do Baptismo: 

António Manuel, filho de Eduar- 
do de Jesus Almeida e de Maria 
da Conceição Fernandes: Madei- 
ra, sendo padrinhos António de 
Jesus Almeida e Maria da Concei- 
ção dos Santos, de Mealhada; 

José Manuel, filho de José Pe- 
reira da Silva e de Maria Helena 
Castela Cardoso, residente em 
Pedrouços — Porto. Foram padri- 
nhos José Manuel de Sá e Maria 
Violante Castela Cardoso. 

Maria de Fátima, filha de Jor- 
ge Manuel Duarte de Almeida e 
de Maria da Encarnação de Je- 
sus Ferreira, de Mealhada, sendo 
padrinhos Manuel de Jesus Rodri- 
gues e Ana Maria Melo Carvalho. 

Jorge Paulo, filho de Carlos 
Aníbal Pereira e de Maria Amé- 
"lia dos Santos de Jesus Pereira, 
residentes em Mealhada. Foram 
padrinhos Jorge Manuel Ferreira 
dos Santos e Maria Teresa dos 
Santos Neves Martins. 

António Fernando, filho de Fer- 
nando Ferreira Duarte e de Ma- 
ria Fernanda Dias Lopes, de Ser- 
nadelo, tendo sido padrinhos An- 
tónio Ferreira Duarte e Maria 
Clara dos Santos Capela. 

José Manuel, filho de Ernesto 
Lemos Augusto e de Maria Ma- 
nuela Breda dos Santos, do Car- 
dal. Foram padrinhos Manuel Au- 
gusto e Maria Edite Breda dos 
Santos. ; : 


meninas, vestidas de branco, e 
sendo meninos, com fato de do- 
mingo ou de camisa branca, sem 
todavia utilizarem os adornos 
tradicionais da Comunhão Solene 
(Profissão de Fé). 

Art.º 23.º —Proceda-se com toda 
a cautela na preparação das 
crianças em idade de fazerem a 
sua Primeira Comunhão, cujos 
pais se preveja fundadamente, 
que não se interessam em mandá- 
“las com regularidade ao Cate- 
cismo. 

Art.º 24º — Feitara Primeira 
Comunhão, procure-se levar as 
crianças a comungar frequente- 


“mente. 


Casamentos 


Celebraram o seu casamento 
na igreja da Reitoria de Sant'Ana: 


Manuel de Jesus Miraldo, na- 
tural de Covões, e Maria da Con- 
ceição Pinto dos Santos, filha dos 
srs. Armando de Oliveira Santos 
e Conceição Naia da Silva Pinho. 
Testemunharam o acto como pa- 
drinhos os srs. Messias António 
Ferreira da Costa e Artur Soares 
da Rosa, e madrinhas D. Helena 
Naia dos Santos e D. Cristina 
Ferreira Miraldo. 

— Joaquim Luís da Conceição 
Oliveira e Maria Adelaide Melo 
da Sliva, filhos respectivamente 
dos srs. Joaquim Tavares de Oli- 
veira e Maria Albertina da Con- 
ceição e de Daniel da Conceição 
Ferreira da Silva e Maria da Con- 
ceição Melo Marques. Foram pa- 
drinhos os srs. Joaquim Concei- 
ção de Oliveira e Manuel Ferrei- 
ra da Conceição, e madrinhas 
D. Maria do Carmo de Jesus Pe- 
drosa e D. Maria Lucília Tavares 
de Melo. 

Heitor de Almeida e Silva, fi- 
lho dos srs. Heitor Henrique Pau- 
la e Silva e Rosa de Jesus Al- 
meida Simões, de Cantanhede, e 
Maria do Céu Simões Ferreira, fi- 
lha dos srs. Alexandrino Pinto 
Ferreira e Maria da Anunciação 
Simões, de Mealhada. Testemu- 
nharam a cerimónia, como padri- 
nhos, o srs. Florindo da Cruz 
Griné, de Mira, e António Simões 
Pinto, de Murtede, e Madrinhas 
D. Maria do Céu Costa Castela 
e D. Isaura de Almeida e Silva. 


Aires Rodrigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 
3.2 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 
Telef. 22190 — MEALHADA 


Residência: 
Tel. 03991151 — BRASFEMES 


A Exportadora de Louça Esmalada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
| Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX., PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Porque é que o porco anda sem- 
pre com a cabeça no chão? 

— Com vergonha da mãe que era 
uma grande porca. 


x 


— Carlos, diz-me: qual foi a gran. 
de empresa de Cristóvão Colombo? 

— A de ter conseguido desembar- 
car na América sem passaporte. 


* 


“A um avarento lhe diz um amigo: 
— Apostamos que não dás uma 
esmola àquele mendigo que ali vem? 
— Aposto cem escudos de como 
lhe dou dez escudos. 


* 


Eram horas de fechar a taberna. 

Um bêbado adormeceu a um 
canto. 

A taberneira grita: 

— Aqui não se pode dormir. 

O outro ronca, vira-se e continua 
a roncar. 

— Aqui não é permitido dormir, 
grita com mais força a taberneira. 

— É claro que não se consegue 
dormir, se continua a gritar tão 
alto — queixa-se o freguês virando- 
-se para o outro lado. 


Na Escola 

Professor. 

— Meus meninos... Atenção, meus 
meninos, hoje vocês vão fazer uma 
redacção sobre o nosso cão da escola... 

Daí a meia hora o professor chama 
os alunos e reprende e ameaça: 

— Meus meninos, não posso tolerar 
uma coisa destas. 

Hei-de castigá-los por terem copiado 
todos, pois as redacções estão todas... 
iguais... 

Aluno. 

— Pudera sr. professor, pois o cão 
é o mesmo!... 


QUERIA ILUDIR O POLICIA 


Polícia — Então o sr. está outra vez 
bêbado, ou que está a fazer aí encostado 
à casa? 

Bêbado— O Sr. polícia! O sr. é 
capaz de vir para aqui segurar a casa 
enquanto eu meto a chave, na fecha- 
dura? 

O Bife 
(ou tudo ou nada!) 


No restaurante, um inglês queria 
um bife. 

Como não sabia falar português, 
nem o criado sabia falar inglês, o cliente 
desenhou um boi. 

Daí a pouco chegava o criado com 
um bilhete para a tourada. 


Para os alunos de História 


Ficam a saber o nome completo do 
Rei português D. Carlos: 

— Carlos Fernando Luís Maria Vítor 
Miguel Gabriel Gonzaga Xavier Francisco 
de Assis José Simão de Bragança Bourbon 
Saxe Cobourg Gotha. 


Novo estabelecimento 


Óptica na Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Diversos Problemas 
de Casal Comba 


Curso de Extensão Familiar 
e Agrícola 


Está a funcionar nesta freguesia 
um Curso de Extensão Familiar e 
Agrícola, destinado à valorização 
das raparigas do campo. Tem-se 
verificado com satisfação que este 
curso tem despertado bastante in- 
teresse da parte da população. 
Frequentam-no bastantes raparigas 
dos lugares da Vimieira, Casal 
Comba e Pedrulha. 

Este Centro realizou uma peque- 
na festa, para a qual foram con 
vidados todos os pais daquelas 
que o frequentam, que decorreu 
muito animada. No fim dessa reu- 
nião, porque era o dia do Pai, cada 
uma ofereceu a seu pai uma pe- 
quena lembrança o que é enterne- 
cedor. 


Escolas 


Acerca da nossa local publicada 
há tempos, sobre o estado em que 
se encontram as Escolas desta fre- 
guesia, consta-nos que está para 
breve a demolição dos edifícios 
actuais e a construção de novas 
instalações. Oxalá que esse dia 
venha muito depressa, pois as rut- 
nas têm sido aproveitadas para 
ajuntamentos de malandrins, estru- 
meira pública, etc., etc. o que, 
além de não estar certo, é um aten- 
tado contra a saúde pública. 


Energia Eléctrica 


Apesar dos nossos reparos feitos 
por diversas vezes âcerca da defi- 
cientíssima iluminação pública des- 
ta freguesia, verificâmos que até 
à data ainda se não providenciou 
para a melhorar, por tal motivo, 
chamamos a atenção de quem de 
direito. 


Estradas 


Finalmente a beneficiação da es 
trada da Silvã vai ser uma reali- 
dade — assunto que já ventilámos 
mais que uma vez. Dentro de pou- 
co tempo o povo Ceste lugar não 
mais sentirá dificuldades em ir à 
vila ou mandar «chamar o médico». 
Os povos beneficiados ficaram 
muito gratos a todos aqueles que, 
de qualquer modo, se preocuparam 
para a solução deste tão grande 
problema. Porém, o povo de Len- 
diosa precisa urgentemente que o 
ajudem a resolver o problema da 
estrada dentro do lugar que, sem 
exagerarmos, podemos afirmar que, 
por ocasião da sua última festa, 
todos os que lá se deslocaram, “ica- 
ram completamnte enlameados. OQ 
povo da freguesia de Casal Comba 
confia na boa vontade de bem ser- 
vir o seu concelho e no dinamismo 
do seu actual presidente da Câmara, 
e que já tem dado sobejas provas 
daquilo que quer e daquilo que os 
seus munícipes precisam. 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
lhada 


3.º e 5.º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


Cursos de Monitores 
de Segurança 
no Trabalho 


O Centro de Prevenção de 


f 


Acidentes de Trabalho e Doen-. 


ças Profissionais vai realizar 
Cursos de Monitores de Segu- 
trança em Lisboa, Porto e, caso 
haja número de inscrições que 
O justifique, em Coimbra. 

Dado que o início dos cursos 
está previsto para o próximo 
mês de Abril, as inscrições de- 
vem ser feitas quanto antes. 

Os cursos terão um total de 
25 lições, de duas horas cada, 
em horário post-laboral. 

A taxa de inscrição é de Es- 
cudos 100800. Todos os inte- 
ressados devem contactar o 
Centro de Prevenção de Aci- 
dentes de Trabalho (Rua do Te- 
lhal, 12-4.º Dito em Lisboa, te- 
lefones 50527 e 538794) onde 
serão prestados todos os escla- 
recimentos. 


VAI A SETÚBAL? 


VISITE. 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


Consultório Médico 


RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
3.2º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.2, 5.º e Sáb. às 9 h. 
3.8 e nas AM dh: 


DR. VAZÃO TRINDADE 
3.º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


comer 


Restaurante GONSTANTIN 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


SOL DA BAIRRADA 


À escola não pode viver separada da realidade 


Vivemos, em matéria de en- 
sino, uma época de renovação. 
Substituem-se sistemas antigos, 
nascem novas instituições, reor- 
ganiza-se, modifica-se, decreta- 
-se, legisla-se. Tudo parece, en- 
fim, encaminhar-se, para reju- 
venescer o que estava, ou con- 
tinua, antiquado. Claro que a 
empresa é dificílima, sobretudo 
para um país com problemas 
como o nosso. No entanto, nin- 
guém poderá negar que o espí- 
rito—o espírito da renovação 
existe e que está decididamen- 
te em marcha quando os pro- 
fessores recebem, no início do 
seu magistério anual, esta má- 
xima moderníssima: 

«Passou o tempo em que bas- 
tava ensinar. Agora é preciso 
aprender». 

O aumento da escolaridade é 
a primeira fase da sementeira 
que começou e, quanto aos 
seus resultados, não pode ha- 
ver dúvidas. Basta esperar. Há 
também essa inovação anun- 
ciada com bastante antecedên- 
cia e que saíu, finalmente, este 
ano: o Ciclo Preparatório. 

Todas as pessoas ligadas ao 
ensino puseram grandes espe- 
ranças nesta nova feição dos 
cursos secundários. Dizer que 
essas esperanças foram frusta- 
das é prematuro, atrevido e 
demonstraria desconhecimento. 
Mas que se manifestam umas 
certas decepções, disso não 
pode haver dúvida. Efectiva- 
mente, mesmo quando se mo- 
dernize com uma certa audácia, 
o nosso ensino parece terminar 
na ignorância de certas realida- 
des que não podemos pôr de 


parte. E, se o fizermos, mal nos 
irá, porquanto elas são mais 
fortes do que nós. 

Vamos a um exemplo, cuja 
importância salta aos olhos. Nos 
nossos dias, tornou-se necessá- 
rio conhecer a maneira como 
devemos andar nas ruas ou nas 
estradas. O trânsito tornou-se 
tão complicado que, para nos 
desembaraçarmos no meio de- 
le, precisamos de saber, de co- 
nhecer regras e meios de de- 
fesa—sim, de autêntica defe- 
sa, pois a nossa vida está com- 
prometida no assunto. Não bas- 
ta o reflexo, a reacção do mo- 
mento que corresponde a esta 
ou aquela circunstância. 

Nós, adultos, empreendemos 
a nossa caminhada diária sem 
preparação prévia porque, che- 
gada a altura, dum modo ou 
doutro nos defenderemos (quan- 
do o conseguirmos, claro). Ar- 
riscar uma criança a tais peri- 
gos é verdadeira loucura. Mas 
a verdade é que ninguém pode 
conservar os filhos em casa, 
isolados, eternamente defendi- 
dos do exterior. As crianças co- 
meçam cedo a sua vida de obri- 
gações. Têm que sair, que 
aprender caminhos, que se mo- 
vimentar. 

Inicialmente, serão .acompa- 
nhadas mas, a pouco e pouco, 
terão que ficar entregues a si 
mesmas. Como hão-de então 
evitar os perigos, se não apren- 
derem a fazê-lo? 

Em casa ouvirão decerto re- 
comendações.  Proibir-se-lhes-á 
que atravessem as ruas preci- 
pitadamente, que se cheguem 
demasiadamente à beira dos 


| respeito ao trânsito? 


passeios, enfim, receberão avi- 
sos de juízo e de prudência. 
Nada disso basta, porém. Com 
o desenvolvimento e a comple- 
xidade a que chegou o trânsito, 
é necessário toda uma instru- 
ção feita de explicações, apren- 
dizagem, provas. de aproveita- 
mento. Como se faz com qual- 
quer outra disciplina dos nossos 
programas escolares. 

Na verdade, aqui está aonde 
queremos chegar: porque não 
existe nessa reforma que veio 
modernizar o ensino no nosso 
país qualquer coisa que diga 
Salta à 
vista a importância excepcional 
do assunto. 

Aprender francês, ciências, 
matemática, óptimo. Aprender 
a defender a vida, formando-se 
no respeito da disciplina e das 
regras, é melhor, porque é uma 
necessidade. A-.escola: não po- 
de viver separada da realidade. 
Estamos em crer.que o Ministro 
da Educação Nacional não dei- 
xará de tomar as providências 
necessárias. 


(Prevenção Rodoviária Portuguesa) 


É Ernani & Martins, Lida 
Telef. 523229 — ANADIA 


Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 

Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


SR. VITICULTOR: 


Para a destruição das ervas nas vinhas use herbicidas, mas antes de tratar... 
1) Prefira herbicidas que já tenham dado as suas provas em Portugal. 
2) Não aceite informações e afirmações Ro não possam ser comprovadas pelos resultados dos tratamentos 
dos anos anteriores. 
3) Contacte com alguns dos numerosos viticultores que usaram 


GESATOPE+ ESOPRAL 


nos anos anteriores e procure conhecer os resultados dos tratamentos e a opinião dos mesmos. 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 MEALHADA 


Lavandoria e Tinturaria. Executa com perfeição todos os 
trabalhos. Engoma e tinge todo o género de vestuário, 
cortinas e passadeiras. 

Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 

A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


A PALAVRA DO PASTOR 


(Continuado da pág. 1) 


cido. Andamos à busca de um Deus diferente, e só temos 
razão na medida em que deixámos cobrir de pó o verdadeiro 
conceito de Deus. 

Pode acontecer que ao pretendermos libertar-nos do pó, 
deitemos fora o que está por baixo. 

A juventude passa, em geral, pela crise da Fé, quando 
pretende fazer de Deus um objecto de ensaio dos rudimentos 
da ciência que vai adquirindo. Há jovens que buscam a Deus 
no termo dos seus raciocínios filosóficos, e não o encontram. 
Será porque Deus escapa à ciência? De modo nenhum, e a 
prova está em que a Filosofia grega encontrou Deus. 

Mas quando o coração se apartou de Deus, a inteligência 
não consegue atingi-lo. 

4. — Deus é Pai, eis a revelação da Bíblia. 

O Pai não se discute, e só pode raciocinar-se depois de o 
amar. Também Deus não se discute; pode aprofundar-se o 
seu conhecimento, a partir do amor filial. 

A inteligência límpida e o coração puro descobrem fâcil- 
mente que Deus é bom, e quando se vê que Deus é bom, 
não é difícil amá-lo. Nesta simples afirmação, está indicado 
o caminho para chegar a Deus; caminho misterioso em que 
entra a acção a que os cristãos chamam a graça. 

Para chegar a Deus o homem precisa, de colocar-se muito 
simplesmente no caminho do Pai Nosso; mas quando o ho- 
mem entra por este caminho e procura «viver» as duas pri- 
meiras palavras, está muito perto de Deus. 


Coimbra, 26 de Fevereiro de 1969. 
t+ FR. FRANCISCO, Bispo de Coimbra 


Tenha ainda em atenção que: 


Peça instruções a 


1) O GESATOPE 50 e o ESOPRAL 90 são herbicidas ensaiados e utilizados há mais de 10 anos na 
cultura da vinha e não causam danos a esta cultura. 

2) OGESATOPE 50 eo ESOPRAL 90 permitem manter o terreno da vinha sem ervas durante uma época. 

3) Com a aplicação de GESATOPE 50 +- ESOPRAL 90 podem ser dispensadas as cavas e redras. 

As vinhas tratadas com GESATOPE 50 + ESOPRAL 90 mostram-se mais vigorosas e, consequente- 

mente, mais produtivas. 

Só deve usar produtos conhecidos e devidamente experimentados. 


Carlos Cardoso — Anilinas e Drodutos Quimicos, S.A. R.£L. 


Rua do Bonjardim, 551 — PORTO 
Avenida da República, 14, 4.º - 5.º — LISBOA 


PELA VILA 


(Continuado da pág. 6) 
D. Ana da Costa Cabral 


Na sua residência, em Mealha- 
da, faleceu, com a idade de 831 
anos, a sr.º D, Ana da Costa Ca- 
bral, viúva. A finada era tia di- 
reita da sr.? D. Maria Romana 
Cabral Teixeira Lopes (casada 
com o sr. dr. João Teixeira Lo- 
pes), e do professor António Ca- 
bral e do regente agrícola em 
Lourenço Marques Manuel Ca- 
bral. 

«Sol da Bairrada» apresenta o 
seu cartão de condolências à fa- 
mília enlutada, e dum modo espe- 
cial à sr.? D. Maria Romana e 
professor António Cabral, nossos 
prezados assinantes. 


Coisas que não estão certas na Vila 


A rua dr. Cerveira Lebre em al- 
guns sítios está che'a de buracos, 
o que, além do mau aspecto que 
apresenta, quando os automóveis 
passam salpicam de água e lama 
os que passam e sujam as fronta- 
rias de casas. Bem sabemos que 
ainda não é a época própria para 
um grande arranjo, mas, ao menos 
não se poderiam tapar por agora, 
os buracos maiores? 

Aquela ribeira imunda que atra- 
vessa a rua dr. Costa Simões, não 
poderia talvez ser limpa, pois que, 
além do mau cheiro que exala, já 
lá vimos animais mortos a boiar e 
outras coisas? 

Continua por soluc'onar o caso 
de um poço existente um pouco a 
sul do Cine-Teatro Messias, assunto 
a que já há alguns anos temos de- 
batido neste jornal. Se, agora, no 
tempo chuvoso, quem passa na 
Estrada Nacional já sente o cheixo 
pestilento que ele exala, o que não 
será quando vier o tempo quente? 
Quer dizer todos os anos se repete 
este caso, Um poço que não tem 
qualquer utilidade, e além disso, 
perigoso, pois não tem resguardo, 
apenas umas poucas de pedras em 
volta, porque não é atulhado? 


Vacinação de canídeos 


No próximo mês de Abril começa 
a vacinação obrigatória dos cães. 
Oportunamente ind'caremos os dias 
e locais de concentração nas diver- 
sas frguesias, 


Falecimentos 


Na última semana faleceram nes- 
te concelho: Alberto Duarte cas 
Neves, de 61 anos, do Luso; José 
Rodrigues, de 75 anos, da Pampi- 
lhosa; Manuel Rodrigues Baptista, 
de 77 anos, do Barrigão; Manuel 
Mamede, de 70 anos, de Mala e 
D. Ana de Castro Cabral, de 87 
anos, da Meealhada. 


Mealhada Desportiva 


Para todos aqueles que se inte- 
ressam pelas «coisas da bola» a 
seguir indicamos o calendário ca 
2.2 volta do Distrital da II Divisão 
da A. F. de Aveiro: 

Em 23 de Março o Mealhada des 
locou-se 'a Arouca, empatando a 
uma bola, 

Em 30 de Março o Mealhada re- 
cabe o S. Roque, - Em 13 de Abril o 
Mealhada desloca-se à Pampilhosa; 
em 20 de Abril o Mealhada recebe 
o Machinatense; em 27 de Abril 
Mealhada desloca-se a Avanca; em 
4 de Maio (6.2 jornada), o Mealha- 


da folga e finalmente em 11 de 
de Maio o Mealhada recebe o Vista 
Alegre, terminando assim o Cam- 
peonato da época de 1968/69. 

Devemos informar os interessa- 
dos que, do mês de Abril em diante 
os jogos passam a ter início às 16 
horas. Depois da 1.2 jornada da 
22 volta em que o Mealhada foi 
empatar a uma bola, mantém-se à 
frente da classificação com 20 pon- 
tos, 22 tentos marcados e apenas 
4 sofridos. 


Impressões de Teatro 


O conjunto cénico do Centro de 
Recreio Popular de Alfena, num 
gesto digno de elogio, veio à Mea- 
lhada dar um espectáculo. E di- 
zemos «dar» porque o fez a fim 
de se associar como generoso co- 
laborador da construção da Igre- 
ja Paroquial da Mealhada, sem 
que daí lhes tenha vindo mais do 
que um sucesso na representação 
da peça «Casa de Pais». 

O tema realista e dramático de 
Francisco Ventura tem no grupo 
cénico de Alfena boas e homugé- 
neas intérpretes que souberam 
incutir aos presentes o drama de 
um Pai escorraçado pelos filhos, 
menos um, o mais novo, que, de- 
pois de serem já herdeiros das 
propriedades que ele tinha (o que 
só devia ter feito por morte) não 
o queriam sustentar nem se preo- 
cupavam de o obrigar a pedir es- 
mola. Em espectálculo de amado- 
res e de boa vontade, todos me- 
recem as mesmas referências, 
pois todos dão generosamente o 
seu tempo, o seu esforço e abne- 


gação. Só citamos a «Zita» em es- 


pecial, por ser da Mealhada, e 
aliás ter o papel de maior relevo 
nesta peça, como acoviteira e ga- 
nanciosa. Foi extraordinária. Se- 
ria injustiça da nossa parte, se 
não citássemos também em lugar 
de relevo Gil Costa no papel tam- 
bém difícil de «Ti Domingos». De 
resto, todos cumpriram. 

Para desanuviar o ambiente 
dramático da peça citada, apre- 
sentaram em seguida uma comé- 
dia «Ressonar sem dormir», en- 
graçada, que com um trocadilho 
picante e brejeiro, arrancou fran- 
cas gargalhadas, sendo digno de 
elogio a interpretação da «orde- 
nança», que temos a certeza, se 
se dedicasse a sério ao teatro, 
daria sem dúvida um bom «com- 
pére», pois, além da sua vivaci- 
dade, tem naturalidade e jogo fi- 
sionómico contagioso. 

Um grande «Obrigado» pois aos 
elementos do grupo cénico de Al- 
fena pelos momentos agradáveis 
que nos proporcionaram e pela 
sua colaboração graciosa da pe- 
dra para a construção futura da 
igreja paroquial - da Mealhada. 
Atentem os mealhadenses neste 
gesto tão nobre, tão simpático e 
tão desinteressado dos de «fora» 
e nós, os mealhadenses, o que fa- 
zemos? Que linda lição, que belo 
exemplo! 


x 


O terceiro espectáculo a favor 
da construção da igreja paroquial 
da Mealhada efectuou-se no pas- 
sado dia 3 de Março, e teve a 
colaboração graciosa do G. E. F. 
A. €. (Grupo de Etnografia e Fol- 
clore da Academia de Coimbra). 

Estamos convencidos de que to- 
dos, sem: excepção, gostaram da 
actuação dos estudantes na am- 
pla sala de espectáculos que é o 


* dizer, 


SOL DA 'BAIRRADA 


Cine-Teatro da Mealhada, e mais 
uma vez posto à disposição da 
Comissão organizadora, pelo sr. 
Comendador Messias Baptista. 

O programa foi extenso e varia- 
do de forma a prender a atenção 
dos presentes, mas, se durasse O 
dobro, teria sempre público, que 
acorreu desta vez em grande es- 
cala, e aplaudiu entusiasmado to- 
dos os elementos, que foram, sem 


* dúvidas, generosos e exuberantes 


nos números de folclore e varie- 
dades. 

A fechar o espectáculo foi pe- 
dida a comparência de antigos es- 
tudantes de Coimbra e tivemos o 
prazer de ver tal como há anos, 
já com capas negras, algumas 
das pessoas de nomeada da sim- 
pática vila da Mealhada, que se 
associaram à Serenata de Coim- 
bra, de longas e grandiosas re- 
cordações. 

No final do espectáculo, no sa- 
lão de festas realizou-se um «be- 
berete» lauto e variado, onde se 
viu o interesse das senhoras da 
Mealhada em receber, de forma 
a que todos os forasteiros fiquem 
com vontade de voltar. 

Não citamos nomes, pois tanto 
os estudantes como a Comissão 
organizadora, não se pouparam a 
esforços para que tudo corresse 
— como correu -- o melhor possí- 
vel, e, ao terminar, só nos resta 
fazer votos para que futuramen- 
te, nos tragam até nós elementos 
de valor e brilho como mostrou 
sero G. E.F.aA.C. 


x 


No dia 23 de Março realizou-se 
mais uma sessão de Teatro — últi- 
ma desta série — a favor da cons- 
trução da Igreja Paroquial. Como 
amadores estamos certos que agra- 
dou em cheio, com o professor Si- 
mão como locutor e «Compére» e 
Macaca e Macarrão, proporciona- 
ram-nos sem dúvida, alguns mo- 
mentos de bom humor, e já não é 
a primeira vez que o dizemos, la- 
mentamos não haver em Mealhada 
um grupo cénico — como existiram 
alguns em tempos não longínques, 
conforme o afirmámos num artigo 
da nossa autoria publicado em Se- 
tembro do ano findo em «Sol da 
Bairrada» — pois estes dois rapa- 
zes eram uns bons cómicos em 
qualquer grupo. Hermínio e Cerejo 
entrevieram, um em música e 0 
outro em imitações e anedotas, que 
fizeram rir os presentes. 

A parte musical foi notável. Al 
berto Mário (do vizinho lugar da 
Antes) e o nosso Zé Alves, são dois 
jovens cheios de entusiasmo e ale- 
gria comunicante, sobretudo o pri- 
meiro, que tem além duma linda 
voz, uma boa presença, um grande 
àvontade no palco e reportório mui- 
to alegre: devia ser aproveitado 
para mais «altos voos» que não en- 
vergonharia a Mealhada; quanto ac 
Zé Alves, também possuidor duma 
linda voz, era a sua estreia em pú- 
blico, mas portou-se como se já 
tivesse pisado o palco muitas vezes, 
embora fosse notado, mas absolu- 
tamente desculpável, o natural ner- 
vos:smo. 

Gabriel Cardoso era por assm 
a vedeta do espectáculo. 
Como artista, ele tem-se imposto, 
e nota-se cada vez mais interesse 
pelas suas actuações e discos já 
gravados. Como rapaz, é de uma 
simpatia pessoal fora do normal, 
acamarada, acompanha, atende to- 
dos os que o abordam, de tal ma- 
neira que, d'fic Imente se pode de:- 
xar de ficar am'go deste rapaz, a 


“quem fazemos votos por um futuro 
progressivo de sucessos. 


O coir 


junto «Os Yankes», da Curia, é 


DE ROBERT WILLIAMS — CAÁLA 


Lemos no «Sol 'da Bairrada» 
— Jornal da Mealhada, no seu 
nº 159 de 30-1-69 as notícias 
que escrevemos em 10 de Ja- 
neiro, e nelas ' nos referimos 
que iríamos dar um resumo his- 
tórico, porque foi dado um no- 
me estrangeiro a esta terra por- 
tuguesa, que é Vila Robert 
Williams. —E, isto porque a 
maioria de portugueses dasco- 
nhecem. 

Assim, cá estamos a dar os 
nossos breves apontamentos: 


«A Vila do Lépi, a poucos qui- 
lómetros desta Vila, é que en- 
tão estava instalada a Sede do 
Concelho, mas devido a melho- 
res condições geográficas e 
ainda de maior movimento que 
se verificava na Caála; foi por 
«Diploma Legislativo» em Outu- 
bro de 1934 —transferido a 
Sede do Concelho para esta Vi- 
la, ficando a Vila do Lépi, a ser 
um Posto do Concelho da Caála. 

Assim, a Caála, como era de 
prever, tomou um rumo de 
maior movimento. 


Nesta altura, já esta Vila ti- 
nha uma boa Estação do Cami- 
nho de Ferro. E, que, como é do 
conhecimento de muita gante, 
o Caminho de Ferro, tem o seu 
início na cidade do Lobito, e 
que se estende até à fronteira 
do ex-Congo Belga, cuja exten- 
são é de cerca de 1.350 quiló- 
metros. 


O nome desta Vila, foi dado 
em homenagem ao valoroso En- 
genheiro «Inglês» Sir Robert 
Williams,- que foi a alma da 
grande rede ferroviária, e a 
quem, esta Vila se devem assi- 
nalados benefícios, que ainda 
hoje estão bem patentes. 

Entretanto, a Caála, continua 
a ser o Concelho na Vila dé 
Robert Williams». 

Pronto, amigos leitores do 
«Sol da Bairrada». Aqui fica es- 
clarecido, porque se deu um 
nome estrangeiro nesta terra 
portuguesa na Província de An- 
gola. 

Ed a 


Conforme já informámos no 
mesmo jornal, sobre o desporto 
local. — A Direcção do Clube 
Recreativo da Caála, organizou 
um grandioso baile em homena- 
gem aos seus atletas que, como 
dissemos, sagraram-se cam- 


peões em honras, reservas e . 


júniores no campeonato Distri- 
tal. 

No amplo salão da secção do 
cinema privativo do Clube, re- 
gistou a maior enchente de to- 


excepcional, pois, apenas em hora 
e meia de ensaio, deram tudo por 
tudo, e durante o espectáculo não 
se viu um deslise, um saturamento, 
embora tivessemos sabido que ti- 
nham regressado dum baile às 6 
da manhã. A D. Lígia Silva, a 
quem se fica a dever a vinda do 
Gabriel Cardoso, um muito obri- 
gado pelo seu empenho e interesse 
conseguido e realizado com óptimos 
resultados. 

O C'ne-Teatro Messias, nessa tar- 
de, estava superlotado, e muitas 
vezes acompanhavam com palmas 
as canções do Gabriel, e quanto ao 
Zé Alves, foi «bisada» a linda can- 
cão «Avé Maria» que ele cantou 
com muita emoção. 


otícias de.: 


8 


dos os tempos; sócios atletas e 
ainda mais convivas de todo o 
Distrito. 

O animado baile, foi abrilhan- 
tado por um dos melhores con- 
juntos musicais de Caála: Ten- 
do sido servido com toda a co- 
municativa alegria, um esplên- 
dido beberete. 

“Depois de diversas cerimó- 
nias e de palavras alusivas ao 
acto — foram distribuídas -me- 
dalhas e faixas com as cores do 
Clube a todos atletas. 

- Estiveram presentes os diri- 
gentes do futebol do Distrito, e 
representantes da imprensa. 

Agradecemos o convite que 
nos foi endereçado. 


—% — 


Numa das nossas desloca- 
ções a algures nesta Província, 
encontrámoó-nos com diversos 
amigos conterrâneos «Bairradi. 
nos» e que alguns são assinan- 
tes do jornal, portanto leitores 
do «Sol da Bairrada». A con- 
versa é sempre o tema das hos- 
sas terras da Região da Bairra- 
da. E, que muitos que aqui es- 
tão fixados há longos anos — 
sem que voltassem à ver 9 seu 
«torrão natal». 

Foi com mágoa o que nos 
disseram: 

Os anos passam, mas na sua 
passagem há sempre um hom 
pensamento — mas também há 
sacrifícios e problemas; para os 
que deixaram as suas terras na 
mãe-pátria — sempre no ensejo 
de lá voltarem, para abraçar os 
seus familiares e ver o que de 
tantos anos se passaram, na sua 
saudosa terra — nunca esque- 
cida. — Mas, os sacrifícios e 
problemas não param... 

E, daí, só a esperança de um 
dia! 


Caála, 7 de Março de 1969. 


A. Branquinho de Carvalho 


“Dr. Cancela de Amorim 


de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


Especialista 


Comunicado 


ESCOLA DE REGENTES 
AGRÍCOLAS 


COIMBRA 
FESTA DOS FINALISTAS 
Abril de 1969 


“Sábado, 19 às 10 horas — Missa 
e abertura da exposição. As 
22 horas — Baile de Gala. 

Domingo, 20—Tiro—às 9,30 

” Provas de Treino; às 14,30 
Poule de Honra. 

Sexta-feira, 25 às 15 horas — 
Hipismo. As 21,45 — Sarau. 

Sábado, 26 às 9,30 horas — Ma- 
nhã Desportiva. As 13 ho- 
ras — Almoço de Confraterni- 


zação. As 17 horas — Chá 
Dançante. 
Domingo, 27 — Automobilismo 


«1.º Critério Automóvel E. R. 
A. C.» Às 10 horas — Veloci- 
dade e Maneabilidade. As 16 
horas — Prova de Perícia. 


CAMPEONATO DA IH DIVISÃO 
DA A, F. DE AVEIRO . 


“Mealhada, 1 — Avanca, O 


No passado dia 2 de Março, no 
campo dr. Américo Couto registou 
uma apreciável assistência ao en- 
contro Mealhada-Avanca, da 2.2 Di- 
visão da A. F. de Aveiro, referente 
à 5.2 jornada da 1.2 volta. 

Sob a arbitragem do sr. Maruel 
Leite, natural de Estarreja, aux!- 
liado pelos fiscais Canelas Correia 
e Teixeira Pires, os grupos for- 
maram: 


Mealhada — José João; Liurenço, 
Brêda Marques (capitão-, Barreto, 
Gameiro e Graça; Navega, Emesto, 
Aurélio, Carlos Luís e Lima. 


Avanca — Lauro; Urbano, Carlos 
Alberto, Jorge, Libório, Laranjeira 
António Carlos, Víor, Matias e 
Amador. 

Este escontro foi disputado com 
grande entusiasmo pelos locais, que 
desta vez, não depararm com as 
mesmas facil dades como no jogo 


“ contra o Pampilhosa, encontrando 


uma equipa mais agarrida, mas 
bastante agressiva com a compla- 
cência de um árbitro (?) amigo, 
que, muitas vezes, nas faltas fetas 
pelos visitantes, mandava marcar 
os respectivos castigos «ao contrá- 
rio», 

Que havemos de dizer do sr. Ma- 
nuel Leite? A sua arbitragem foi 
nitidamente infeliz e parcialíssima, 
bem secundado pelo bandeira do 
lado da estação do C, de Ferro, 
pois, quanto ao seu colega do lado 
oposto, foi um pouco mais conscien- 
cioso. É «pecha» já muito antiga 
que existe contra o Mealhada, quan- 
do este tem a «infelicidade» de se 
afastar dos segundos e terceiros 
classificads, mas infelizmente, . co- 
mo é um clube muito «pequenino» 
e modesto» e não tem influências 
nas <altas esferas» tem que «aguen- 
tar que é serviço». 

Muitas coisas apreciámos neste 
encontro, entre elas um «camu- 
flado» arremesso de pedras ao tal 
fiscal do lado da estação — o que é 
completamente falso e possivel- 
mente a Direcção do grupo local irá 
pedir um inquérito a quem de di- 
reito por tão infames e falsas de- 
clarações. Outra anomalia também 
muito importante por parte do sr. 
árbitro. Indisparidade de critério 
o seu, pois o capitão da equ'pa sr. 


Breda Marques, que foi sempre um 


jogador correcto, foi castigado com 
dois jogos de suspensão por ter d's- 
cutido algumas infelizes dec sões do 
árbitro, e quanto ao jogador Agos- 
tinho Luís Santos Amador, do 
Avanca, foi expulso por agressão 
nída a um jogador dos locais, e 
apenas sofreu a pena de repreen- 
são por escrito! 

Às vezes gostaríamos de ser <«in- 
visíveis» para lermos o que o sr. 
Manuel Le'te teria escrito no Bole- 
im Informativo! Outra que nos ia 
escapando, vimos um elemento dos 
visitantes — deveria ser um Direc- 
tor concerteza — dentro do rectân- 
gulo do jogo pôr amigavelmente o 
braço por cima do ombro dum ele- 
mento da equipa de arb tragem, 
ec., etc. Parece-nos que o pouco 
que já dissemos é bastante «eluci- 
dativo»! 

A continuarmos com arbitragens 
desta natureza, o que esperará ao 
Mealhada na 2.2 volta? 

Por: tal motivo se isso acontecer, 
pedimos aos nossos «briosos» rapa- 
zes, muita calma, presença de espí- 


rito e. muto sacrifício, porque, se 
«caírem» no fim deste Campeonato, 
que . saibam «cair de pé e cabeça 
levantada», pois, quanto aos outros, 
receberão os «louros» com um sor- 
riso hipócrita e a consciência pouco 
«limpa». 

Isto um dia não terá um f'm? 

Já nos ia esquecendo que foi o 
Aurélio quem marcou na segunda 
parte o tento solitário, bem conira a 
vontade de muitos presentes e ali 
sentes. 

Deus escreve direito por linhas 
tortas, e na 6.2 jornada em que o 
Mealhada «folgou», ganhou nos três 
campos, afastando-se um pouco 
mais do 2.º e do 3.º classif'cados. 
Ao menos isto veio dar-lhes um 
pouco de consolação! 


Vista Alegre, 2 — Mealhada, 3 


No passado dia 16 de Março o 
Mealhada deslocou-se à Vista Ale- 


gre, afim de se realizar o último 
encontro respeitante à primeira 
volta. 


Sob a arb'ragem do sr. Micassor 
de Oliveira, as equipas alinharam 
assim: 


Vista Alegre — Branco IT; Alfredo 
(depois Neves), Agostinho e Bár- 
tolo; Mário, Branco II e Almeida; 
Máximo, Malheiro, Baptista e Ti- 
bério. 

Mealhada — José João; Lourenço, 
Baptista (depois Ernesto), Barreto 
e Carlos Luís; Graça e Gouveia; 
Navega, Amélio, Madeira e Lima. 

Ao intervalo registava-se um em- 
pate a uma bola. Marcaram os 
tentos pelos v'sitantes: 
Madeira e Ernesto. 

Os mealhadenses fizeram uma 
boa exibição e exerceram grande 
domínio territorial, tendo perdido 
tentos em série, por: precipitação 
uns e por falta de sorte, outros. 
A arbiragem consciencosa, mas 
pessimamente auxiliada pelos fis- 
ca's de linha, que, com frequência 
«inventavam» foras de jogo aos 
visitantes, quando estes arranca- 
vam para a balisa contrária. 

No final da primeira volta o Mea- 
lhada apenas conta por vitórias os 
jogos realizados, totalizando 18 ten- 
tos marcados e apenas 3 sofr dos. 
Aguardamos o que nos espera a 
segunda volta, pois já temos gran- 
des esperanças que a taça que lhes 
«fugiu» há 15 anos e teima em vol- 
tar, regresse este ano, pois até 
este momento, o Desportivo foi de 
longe, a equipa mais regular deste 
Campeonato. 


Rolos Eucalipto 


Compram-se com 1,55 com 
primento e 0,30 diâmetro 
acima. 


Indicar quantidades e preços. 
Resposta — Apartado 81 


AVEIRO 


VENDE-SE 


QUINTA DA ESTAÇÃO 


Vende-se esta Quinta, em 
frente à estação de Caminho 
de ferro. 

- Óptima 
indústria. | 

Tratar com João Saraiva, 
Mealhada. 


localização para 


Navega, E 


SOL DA BAIRRADA 


Paraliturgia. .. 
Penitencial para 
cumprimento do 
preceito Pascal 


Na tarde dos vários domingos 
da Quaresma, tem vindo a reali- 


zar-se, nas igrejas paroquiais do 


concelho, uma cerimónia peniten-. 
cial onde se integra a confissão 
e comunhão pascais. Os fiéis têm 
aproveitado esta oportunidade pa- 
ra cumprirem o seu dever cato- 
lico da confissão e comunhão 
anual. Com a presença de todos 
os sacerdotes do concelho já se 
realizou esta cerimónia em Casal 
Comba, Ventosa do Bairro e Va- 
cariça. 

Na Mealhada é na tarde de 
Quarta-feira Santa, começando às 
17,30 h.. Intencionalmente, como 
no ano passado, faz-se coincidir 
com a véspera da 1.º comunhão 
das crianças. 


À visita 
Pascal 
na Mealhada 


A Visita Pascal é antes de mais 
um acto litúrgico, que prolonga a 
bênção da pia batpismal feita em 
Sábado Santo. O Ritual tem uma 
bênção própria para as famílias 
e suas casas e que deve ser feita 
pelo Pároco, o mais ligada pos- 
sível, em tempo, com as cerimó- 
nias do Sábado Santo. Existe uma 
unidade entre a Bênção da Pia 
Baptismal e Visita Pascal, sendo 
utilizada a mesma água benta 
nas cerimônias de Sábado. 

A Visita Pascal é também um 
acto pastoral que permite estabe- 
lecer o contacto do Pároco com 
os seus paroquianos, numa oca- 
sião particularmente propícia, de- 
sejando-lhes as alegrias do gran- 
de mistério da nossa Redenção. 

Em carta do Sr. Bispo de Coim- 
bra, com data de 20-2-67 dirigida 
a todos os paroquianos da Dio- 
cese de Coimbra, se lembra que 
a Visita Pascal seja feita quanto 
possível pelo pároco, para permi- 
tir um encontro pessoal com os 
seus paroquianos; que sendo o 
dia de Páscoa o mais indicado 
para este acto litúrgico e pasto- 
ral, onde não houver possibilida- 
de de visitar todas as casas nesse 
dia, se vá fazendo a Visita Pascal 
ao longo do período pascal. 

A Reitoria da Mealhada tem 
este ano, como já no ano passado, 
oportunidade de receber a Visita 
Pascal no dia próprio — o dia de 
Páscoa, e também na segunda- 
feira. 

Observa-se o horário e percurso 
do ano passado, que será como 
segue, para conhecimento de to- 
dos: 

DIA DE PÁSCOA 


10 h. — Missa em Sant'Ana. 

11 h. — Começo da Visita Pas- 
cal no limite de Mealhada com 
Casal Comba, seguindo-se toda a 
Vila até ao Posto da P.V.T. e 
ainda os lugares de Estação e 
Cardal. 


SEGUNDA-FEIRA DE PÁSCOA 


8,30 h. — Missa em Sant'Ana; 

9,30 h. — Visita Pascal com iní- 
cio no Reconco-S. Romão, Póvoa, 
Bairro de S. António, Estrada 
Nacional desde o Posto da P.V.T. 


“ e Sernadelo. 


PELA. Wa 


Guarda: Nacional Republicana 


A G. N. R. desta vila Geteve 
por suspeita de furto e vadiagem 
Alcides da Costa Godino, soltei- 
ro, de 18 anos, residente na Pam- 

pilhosa, que, desde Novembro do 
ano findo, não exerce qualquer 
profissão. 

Sujeito a interrogatório no pos- 
to, confessou ter furtado umas 
luvas de cabedal a um operário 
da «Sojum» e um anel de ouro a 
Manuel Ferreira de Sousa, soltei- 
ro, ajudante de cozinha, residente 
no lugar de Mala, deste concelho. 
O- anel tinha já sido vendido ao 
ourives ambulante Fernando de 
Jesus Arromba, residente em Se- 
pins, e foi reavido pela G.N.R. e 
entregue ao seu legítimo dono: 
quanto às luvas, foram também 
apreendidas por ainda se encon- 
trarem na sua posse. 


Boletim de Sanidade 


Avisam-se os interessados. ahai- 
xo indicados de que no corrente 
mês de Março devem tirar ou re- 
validar os seus boletins de sa- 
nidade: pessoal leiteiro ocupado 
na ordenha, transporte, distribui- 
ção e venda de leite; pessoal em- 
pregado em armazéns ou depósi- 
tos de sal. 


Ratoeira aberta 
junto de... crianças 


No Jardim Municipal, mesmo 
ao pé do parque das crianças, 
existe há bastante tempo um pe- 
queno tanque, talvez com um 
metro de profundidade, e que em 
tempos servia para um motor de 
água de rega, que alimentava o 


É 


referido jardim, mas então esta- 
va devidamente tapado. Aconte- 
ce porém, que o referido mctor 
há muito tempo foi retirado, não 
se providenciando nessa altura, 
ou em mandar tapar imediata- 
mente o tanque ou — o que seria 
mais prático, mandar aterrá-lo. 
Estão à espera que alguma crian- 
ça distraidamente nele caia, e 
agora, de mais, cheio de água? 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Ma- 
ria das Neves, de 81 anos, dos 
Adões; António Augusto (Carna- 
val), de 69 anos, e Idalina Ma- 
ria, de 65 anos, de Mealhada; 
Rosalina de Sousa Morais, de 69 
anos, da Quinta Branca; Joaquim 
Alves Moreira, de 55 anos, da An- 
tes; António Duarte Heleno, de 
7 anos, da Lameira de Santa 
Cristina; Ludovina Ferreira, de 
7,6 anos, do Barcnuço. 


Clube Recreativo da Mealhada 


A Direcção desta Colectividade 
teve há dias a sua reunião habi- 
tual, onde foram tratados vários 
assuntos de interesse para o Clu- 
be, entre os quais destacamos os 
seguintes: a campanha para an- 
gariação de novos sócios e possi- 
velmente um festa de confrater- 
nização entre os sócios, seus fa- 
miliares e simpatizantes. 


Militar regressado do Ultramar 

Após 22 meses em' comissão de 
soberania na Guiné, regressou a 
esta vila o sr. Joaquim Gaspar 


Alves, nosso prezado assinante. 


(Continua na pág. 5) 


OS NOSSOS AMIGOS 


ASSINANTES QUE PAGARAM A SUA 
ASSINATURA REFERENTE A 1968 


DE COIMBRA 
Valter Ferreira Arcanjo, D. Maria 
Delfina da C. Borges, Eng. Manuel 
Ferreira da C. Cerveira, Sebastião 


Mendes dos Santos, José Maria Cer- 
veira, D. Maria Romana C. Teixeira 
Lopes, D. Maria de Almeida Festas, 
D. Maria Alcide Achando Moura, D. 
Maria Adelaide Beltrão, José da Silva, 
Professor Joaquim de Oliveira Andra- 
de, Joaquim de Oliveira, Edgart F. Ros- 
maninho da Silva Machado, «Casa Da- 
lan», D. Aurora Simões Baptista, Pro- 
fessor Armando Troncho Tavares de 
Melo, António Manuel Rochete Cor- 
deiro, professor António Cabral, Alcino 
Bastardo e padre Adriano Garcia. 


DE ANADIA 


João Venâncio Marques, Joaquim 
Henriques, Henrique Teixeira Alves 
Américo António Hilário Gomes da C. 
Santiago, dr. Adelino Ferreira da Sil 
va, Daniel Benvindo Lebre, Aníbal S+ 
mões Peres, Café Central, Café Ana- 
dia, Manuel Campos Cerveira, Dicgo 
Teixeira da Cunha, Ourivesaria Santos, 
Justino Alegre, Manuel Alegre, dr. Al. 
berto Pinto, Banco Esovirito Santo e 
Adelino Simões Mamede. 


DE LISBOA 
Dr. José Troncho de Melo, Fernando 


Colto e D. Maria Leonor Navega C. 
Rodrigues. 


DE GONDOMAR / 


António Baptista Ferreira, António 
Dias Ferreira, António Martins Alves, 
Arnaldo da Silva Neves, David Madu- 
reira Soares, Ramiro Madureira Soa- 
res, Ramiro Modureira Soares, D. Fran- 
cisca Vieira dos Santos, Pedro Dias 
Ferreira, Manuel Martins, José Luís 
de Sousa, José Joaquim Ferreira, Clube 
de Caça e Pesca e Manuel Ferreira 
Macedo. 


DA CURIA 


Jacinto Esteves, Pensão Lourenço, 
padre Manuel de S. Marcos e Pansão 
Imperial. 


DO PORTO 


D. Maria Elisete S. B. Farinha Bei- 
rão, Jaime da Conceição Cardoso, dr. 
Constantino Jaime Cilares, José Fer 
reira Agante e D. Maria Amália da 
Silva Santos. 


DE DIVERSAS LOCALIDADES 


Dr. Alberto da Conceição Esvinhal, 
António dos Santos Portas e dr. Jua- 
quim Ribeiro Breda (todos de Aveiro); 
professor Augusto Gomes Semedo, de 
Águeda; Eng. Joaquim Mendes Breda, 
de Estarreja; António da Silva Olivei- 
ra, de Setúbal; dr. Nunes da Silva Sal- 
gado de Elvas; António José Dias Pin- 
to, Diamantino Aniceto da Silva, D 
Fernanda Ribeiro Couto e Francisco 
Ribeiro Couto; Capitão Manuel da C. 
Lusitano, Alexandre de Almeida, Ale- 
xandre Lopes de Almeida; Eng. Ál- 
varo Vasconcelos Melo Gil de Almeida 
e Gilberto Lagleyse (todos de Lisboa). 


ANO XI 


Manuel de Almeida 


Proprietário — José Manuel Rodrigues 


Fundador : 


Contestação 
ou Grise 
de Fé? 


Vale a pena meditar (e que se 
medite profundamente!) o pequeno 
artigo de François Mauriac, no 
Figaro Literário, de Paris, do pas- 
sado 2 de Fevereiro. 

A nota do eminente escritor aqui 
vai: ) 


«Teria sido enorme o meu espan- 
to se qualquer adivinho me reve- 
lasse na minha juventude que viria 
um dia a sofrer pela inacreditável 
longanimidade da Igreja. Este po- 
der de Pedro de condenar, de reter 
que me pareceu tão temível nou- 
tras épocas, inquieta-me hoje por 
me parecer ter perdido a força e 
uso, quando os contestadores des 


nossos dias permanecem dentro 


daquilo mesmo que contestam, fa- 
zendo correr o risco de tudo fazer 
saltar, explodir. 

Seja qual for o meu desacordo 
com a ideia que fazem do Reino 
que o Senhor veio anunciar, e do 
que Ele pretendia significar quando 
disse: «O Filho do Homem veio 
procurar e salvar o que andava 
perdido» (dando-nos os santos uma 
imagem indefinidamente mulfipli- 
cada e irrecusável do que o Senhor 
quer que sejamos) e apesar de nis- 
to residir todo o problema, não é 
por isto, entretanto, no que lhes diz 
respeito, que eu próprio me sinto 
contestador, pois reconheço o direi- 
to de todo o cristão de nos dizer 
qual o eco que a palavra do Senhor 
encontra em si. 

Mas antes de todo o debate de 
fundo, há nestes padres a exigên- 
cia de escapar desde já, quanto a 
tudo o que diz respeito ao seu esta- 
tuto social e à sua acção espiritual, 
à autoridade dos bispos: o que leva 
a nada menos do que à destruição 
da Igreja, enquanto corpo vivo com 
os seus órgãos, tendo cada um uma 
função subordinada aos outros. 

O que me espanta e aterra é não 
ver uma reacção da hierarquia, 
pública e imediata. 

Evidentemente, a prudência e o 
caridade inspiram conjuntamente a 
conduta dos bispos de França. Acre- 
dito no desejo deles de evitarem o 
pior. Mas que será pior? 

Não são os que deixam a Igreja, 
por mais numerosos que sejam, que 
a poderão destruir por dentro, mas 
os que permanecem e que não acre- 
citam já no poder que Pedro rece- 
beu de ligar e desligar. Eles per- 
deram a fé sobre este ponto essen- 
cial. Tudo se reduz para o clero, 


"sobretudo para o clero, a uma crise 


de fé e a uma conversão para o 
mundo». 


António Ferreira Dias 


Mealhada, 10 de Abril 1969 
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GERÊNCIA DE 1968 
INTRODUÇÃO | 


I 
Administração Interna 


1 — Introdução 
2 — Render do Comando 

3 — Secretaria 

4 — Tesouraria 

à — Remodelações 

6 — Telescola 

7 — Material e Equipamento 


II 
Relações exteriores 


1 — Introdução 
2 — Actividades ; ' 
3 — Representações 


III 
Conclusões 


1—- O que fica por fazer 


2 — Conclusões 
3 — Votos finais 


INTRODUÇÃO 


Um ano passou sobre a data em que apresentáâmos aos' 


Ex.mos associados o nosso Relatório da Gerência de 1967. 
Dizíamos então que tínhamos procurado não regatear esfor- 
ços no sentido de continuar a notável obra deixada pelos 
“colegas antecedentes e, se possível, melhorar aquilo que não 
houvesse sido beneficiado em gerências anteriores. Dizíamos 
ter sido esta a directriz que nos havíamos imposto e que 
era nossa intenção dela nos não afastarmos. Foi sem dúvida 
esse espírito que presidiu à nossa actuação neste pas- 
sado 1968 e que por certo nos acompanhará até ao fim do 
nosso mandato. 

Procuraremos, neste forçosamente sucinto Relatório, de- 
monstrar que, àparte os erros próprios da nossa condição 
de mortais, de todos os nossos actos foi a de aperfeiçoar as 
condições materiais e humanas dentro das nossas quatro 
paredes. 

I 


ADMINISTRAÇÃO INTERNA 


1 — Introdução 


Não é sem uma pontinha de orgulho que afirmamos ser 
este elenco directivo uma equipa devidamente unida que 
trabalha como uma máquina em que, todas as peças, sin- 
cronizadas, desempenham determinadas funções, não forço- 
samente idênticas, mas absolutamente afins. 


Esta Associação funciona, não apoiada numa cabeça de 
série, escravizado pelo serviço que os colegas não executam, 
mas sim num grupo de elementos harmônicos e com missões 
específicas, bem determinadas, sem, no entanto, deixarem 
de ser interdependentes. As decisões, que são tomadas, como 
não podia deixar de ser, por unanimidade em reuniões ordi- 
nárias, têm até sido, na sua maioria, postas à consideração 
do Conselho Fiscal, para que a preciosa e esclarecida opi- 
nião deste Corpo Gerente da nossa Associação nos possa 
orientar. Tem havido, portanto, o cuidado de se escolherem 
as melhores soluções e de se trilharem caminhos seguros, 
isentos de factores eleatórios. 


2 — Render do Comando 


Em carta dirigida a esta Direcção em Setembro próximo 
passado, expôs o Senhor Mário Godinho, nosso ilustre Coman- 
dante, o problema do seu estado deficiente de saúde e a 
impossibilidade de continuar a servir a Corporação com a 
diligência que o seu espírito tenaz sempre exigiu. 

Ninguém ignora a extenuante actividade exercida, du- 
rante mais de onze anos ao serviço da nossa Corporação, 
por tão dedicado Pampilhosense. Ninguém ignora que, quando 
há onze anos houve necessidade de reorganizar, remodelar 
e práticamente recomeçar, só um homem da têmpera do 
Sr. Mário Godinho aceitou tomar tal encargo sobre os seus 


ombros. Ninguém ignora, mas apetéce-nos repetir que o nosso. 


Corpo Activo era composto na altura por três bombeiros, 
não havia subsídios e desta Associação apenas existia o Edi- 
fício e algum material mau e sem a vida que lhe confere 
o calor humano. 

Esta carta trazia a marca do velho timoneiro que sabe 
a altura própria de dar lugar ao mais jovem, sem prejudicar 
a solução de continuidade que tem de existir nesta obra. 
Trazia a marca indelével da personalidade do homem que, 


" com incontido desgosto mas firme resolução, deixa uma obra 


para a qual deu o melhor do seu esforço, as horas da sua 
família, quem duvida, as horas do seu descanso. | 

Mas a obra tem de continuar e não foi fácil a escolha 
do novo timoneiro. Além de ser difícil encontrar quem reuna 
condições para o cargo, há a resistência à responsabilidade 
inerente a tal função. Após várias insistências, conseguimos 
solucionar o problema e o senhor António Messias Almeida 
da Silva foi nomeado Comandante dos Bombeiros Voluntários 
de Pampilhosa pelo Ofício n.º 395/68, de 23 de Setembro 


- de 1968, de Sua Excelência o Sr. Inspector do Serviço de 


Incêndios da Zona Norte. 

Aprazada a tomada de posse para 13 de Outubro, foi 
na mesma data homenageado o Comandante cassante Sr. Má- 
rio Godinho, tendo sido descerrada nesta Sede uma sua foto- 
grafia. Deu-nos a honra de presidir à cerimónia e dar posse 
ao novo Comandante, Sua Excelência o Presidente da Câmara 
Municipal de Mealhada, Sr. Dr. António Dias dos Santos. 


O que temos observado da actividade do novo Coman- 
dante, autoriza-ros a pensar que não poderiamos ter encon- 
trado melhor substituto para o Sr. Mário Godinho. 

Oxalá continuemos a abençoar a hora de tai escolha. 


3 — Secretaria 


Foram passados este ano Cartões de Identidade para 
todos os sócios, trabalho este bastante extenuante e de certo 
modo complexo. 

Existe já um ficheiro completo dos sócios, cujo número 
aumenta considerâvelmente de ano para ano. 


4 — Tesouraria 


Analisando as contas de 1967 podemos constatar um au- 
mento de 34.316$00 de receita e que o saldo para 1969 é 
superior em 38.841$00 ao de 1967 para 1968. Transitamos pois 
para 1969 com o saldo positivo de 71.475$40. Ao aumento do 
número de sócios de 1967 para 1968 correspondeu um aumento 
de 3.407$00 na receita deste Capítulo. Ao verificar as contas 
aparece-nos uma parcela com que não se contava: Contri- 


-" (Continua na pág. 2) 


Emi 


(Continuado da pág. 1) 


buição predial de cinco anos atrasados que por força de dis- 
posições regulamentares teve que ser liquidada. No entanto, 
a nosso pedido, já estamos isentos a partir de 1968 de tal 
Contribuição. 

O aumento da despesa do Art.º Impressos, Expediente 


e Liga dos Bombeiros, justifica-se por um aumento de acti- | 


vidade por altura da mudança de comando, 

Está em vigor a nova tabela de preços de serviços pres- 
tados pela Ambulância por acordo de todas as Corporações 
do distrito de Aveiro. 


5 — Remodelações 


Considerando que ainda nos não afastámos da ideia de 
que o Corpo Activo é a mola real da nossa Associação, pro- 
curámos melhorar de instante a instante as suas condições 
de trabalho. 

Nesta linha de acção foi pavimentado a tacos (oferecidos 
pela Fábrica Albano Bastos & Irmão, L.da) o gabinete do 
comando, para o qual se adquiriu uma estante metálica com 
gavetas e ficheiros; construídas duas arrecadações em espaço 
até agora inaproveitado (material oferecido pela Companhia 
Cerâmica das Devezas e trabalho desinteressado aos serões 
por alguns dos nossos Bombeiros); totalmente remodelado o 
Quadro Eléctrico que oferecia perigo e que por vezes não 
aguentava a potência da sereia (colaboração de um membro 
do Conselho Fiscal, um Bombeiro e um sócio); Construído 
estrado desmontável para orquestra em sítio que não atrofia 
a estética nem o espaço do salão; caiado exteriormente o 
Edifício Quartel-Sede; renovadas as instalações sanitárias 
(colaboração do Instituto Liceal e Técnico Sant'Ana de Mea- 
lhada); instalada uma Bomba elevatória de água gentilmente 
oferecida pelo sócio Sr. Alexandre Monteiro Ramos; insta- 
lado novo painel desdobrável de corticite; adquirida nova 
bandeira Nacional e da Corporação (sendo esta confeccio- 
nada pela Ex.ma esposa do Sr. Comandante, D. Maria Anália 
Dias Ramos da Silva); comprada nova haste metálica para 
o estandarte. 


6 — Telescola 


Por julgarmos estarmos a prestar um serviço à popula- 
ção de Pampilhosa cedemos a título experimental e provisório 
o nosso Salão para funcionamento de um Posto de Recepção 
de Telescola sob o patrocínio do Instituto Liceal e Técnico 
de Sant'Ana, de Mealhada. Este Curso funciona de segunda 
a sexta-feira entre as 14 e as 19 horas. Frequentam-no onze 

- Crianças que são orientadas pelo Sr. Professor Manuel Fer- 

reira Amaral, distinto professor primário e Presidente da 
Junta de Freguesia de Pampilhosa. Todo o material, incluindo 
o Televisor, é pertença daquele Instituto, sendo-nos permi- 
tido o seu usofruto. Há um subsídio de propinas dado pela 
Associação e pelo Instituto aos filhos dos bombeiros que fre- 
quentem este Posto. De salientar o carácter oficial deste 
Ensino. espalhado já por todo o País. 


7 — Material e Equipamento 


Foram adquiridos 100 metros de mangueira de 45 m/m 
com as respectivas uniões metálicas. Duas lanternas, um 
aparelho respiratório, uma bateria de 160 ampéres para o 
Pronto-Socorro Pakard, 10 fatos de macaco para serviço, 
50 fardas de cotim, 50 bivaques, 50 pares de botas com 'plai- 
nitos e uma farda de gala e boné para o novo Comandante. 

A nossa Auto-Ambulância SKODA continua a esgotar-nos 
os orçamentos previstos para reparações em material. Come- 
camos a pensar que esta ambulância é um caso perdido. 


II 
RELAÇÕES EXTERIORES 


N 
1 — Introdução 


1968 trouxe-nos a confirmação absoluta de um trabahlo 
de longa data e que se apresentou como dos de mais pre- 
mente interesse, mas mais espinhosos,. Parece-nos, no en- 
tanto, ter sido atingida este ano passado a meta ambicio- 
nada, que para muitos, os mais cépticos, era considerada 
uma utopia. 

A união dos Bombeiros do nosso distrito não é mais um 
projecto, mas pode incluir-se sim no rol das mais confirma- 
das realidades. 

Dos encontros de pessoal dos quais pouca gente acredi- 
tava, resultassem frutos, dos encontros dos dirigentes e co- 
mandantes por vezes apelidados de, permitain-nos o termo, 
comezainas à custa dos Bombeiros, nasceram as raízes de 
uma sã amizade, que não podia aparecer do nada, mas sim 
da convivência, do diálogo, da comunicabilidade encontra- 
dos a par e passo nestas reuniões informais. 


2*— Actividades 


a) — Ponto culminante desta matéria foi o VII Encontro 
de Pessoal das corporações de bombeiros do distrito, rea- 
lizado na nossa Sede em 15 de: Dezembro passado. 

Foi com. alegria, entusiasmo e orgulho que aceitámos 
organizar este Encontro, por saber que seria uma contribui- 
ção decisiva para o estreitamento dos já apertados laços de 
amizade existentes entre os bombeiros do distrito. 


= SOL DA BAIRRADA 


"Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Pampilhosa 


Estas reuniões visam fomentar a amizade principalmente 
entre os bombeiros que se encontrem mais frequentemente 
no desempenho da sua nobre missão. Mas não se julgue que 
só as Corporações limítrofes compareceram. Assim deram- 
-nos a honra da sua colaboração as corporações de Espinho 
e Espinhenses, S: João da Madeira, Oliveira de Azeméis, 
Vila da Feira, Albergaria-a-Velha, além, claro, dos nossos 
vizinhos de mealhada. Algumas ausências foram-nos devida- 
mente justificadas por motivos ponderosos e de vária ordem. 

Só quem não viu a cavaqueira interessada, entusiástica 
e amiga que se estabeleceu logo de início entre grupos de 
bombeiros daqui e dali, pode deixar de acreditar na real 
valia de tais encontros. Poderão estes homens, agora torna- 
dos como que familiares, degladiar-se amanhã num ataque 
a um incêndio, só para qe seja salientada a sua Corporação 
em desprimor da outra? Não acreditamos que tal aconteça 
e se os factos confirmarem a nossa fé, como esperamos, 
então estão atingidos os fins em vista. 

b) — Na mesma linha de rumo e para iratar de outros 
assuntos para as nossas Associações (seguros de pessoal e 
material, imposto de incênidos, imposto de transacções, ins- 
talação de aparelhagem de Rádio para comunicações em 
serviço, problemas inerentes ao transporte de feridos e 
outros) estivemos presentes: na Corporação Guilherme Go- 
mes Fernandes, de Aveiro, em 4 de Fevereiro, nos Bombeiros 
Voluntários de S. João da Madeira em 7 de Julho e nos Bom- 
beiros Voluntários de Águeda em 27 de Outubro. 

Destes encontros nasceu ainda a ideia da construção 
do segundo monumento do Bombeiro Voluntário a inaugurar, 
em Aveiro, aquando do. Congresso Nacional do Bombeiro 
em 1970. Claro que a nossa posição não poderia ser outra 
que não apoio incondicional a tão interessante ideia que não 
é mais do que uma justa homenagem ao valor que reune 
em si o Bombeiro Voluntário. 


3 — Representações 


Estivemos presentes em 18 de Agosto em Coimbra. Era 
o Dia do Bombeiro e houve uma concentração monstro para 
a qual fomos amávelmente convidados pelos bombeiros 
Municipais de Coimbra. 

Presentes em Espinho numa confraternização de bom- 
beiros do distrito. 

Presentes no CONGRESSO DOS BOMBEIROS realizado 
de 16 a 20 de Outubro, em Lisboa. 

Presentes na cerimónia de posse de Sua Excelência o 
sr. Governador Civil do distrito de Aveiro, Dr. Francisco 
José do Vale Guimarães. 


HI 
CONCLUSÕES 


1— O que fica por fazer 


Sabido como é o estado deficiente em que se encontra a 
nossa Ambulância, não se pode esperar que a Direcção ador- 
meça sobre o problema. Estamos já em actividade para a 
aquisição de nova viatura para tal serviço. Para isso con- 
tamos com a colaboração da população em geral e deixamos 
no ar a ideia de que o povo adquirirá uma Ambulância para 
o seu próprio interesse. | 

Um Jipão, carro a todo o terreno, é o passo seguinte e 
já temos a promessa de subsídio de Sua Excelência o 
Sr. Inspector de Incêndios da Zona Norte. Este carro é outra 
das reais necessidades da Corporação. 

Adquirir uma nova Moto-Bomba impõe-se por apenas 
possuirmos uma em perfeito funcionamento. Contamos para 
tal com subsídio da Inspecção. 

Segurar as nossas viaturas em responsabilidade civil ili- 
mitada, medida essencial para salvaguardar a liberdade e 
bens individuais dos Directores da Associação. 

Aquisição de terreno para a construção da tão necessária 
CASA ESCOLA e que até agora ainda não foi encontrado 
em condições que favoreçam a Corporação. 

Remodelação dos Estatutos a partir de um Modelo Tipo 
para Associações congéneres. 


2 — Conclusões 


Não esperamos colher louros da actividade que os 
Ex.mos sócios nos confiaram, tão sômente desejamos servir 
o melhor que sabemos com a certeza de que, do que fizermos 
aproveitarão a população da nossa querida terra, os nossos 
vizinhos, os nossos semelhantes; que o nosso trabalho seja 
enfim A BEM DA HUMANIDADE. 


3 — Votos finais 


Propomos que sejam sancionados pela Assembleia Geral 
os seguintes votos: 


a) — de reconhecida gratidão 
Ao Ex.mo Sr. Inspector do Serviço de Incêndios da 
zona Norte 
Ao Ex.mo Sr. Presidente da Câmara Municipal de 
Mealhada 
RR Pelos generosos subsídios concedidos e pelo constante 
apoio dispensado; 


O Presidente: Raúl Fernando dos Santos Verissimo Carvalho 


E 


A-Companhia Cerâmica das Devezas 
Vegeta por valiosas ofertas de material de construção e compor-. 
tamento carinhoso de que nos rodeou; 
À Fábrica Albano Bastos & Irmão, L.da 
ao por valiosa oferta de material da sua especialidade; 
Ao Ex.mo Sr. Mário Godinho 
EEE pela sua dedicação e espírito de sacrifício. 


b) — de Louvor 
Aos Ex.mos senhores a 
Eduardo Silva de Almeida, Liberto Gil Braga | 

Maia, Hélio Mendes Peralta, “Mário da Cunha | 
Rodrigues, Joaquim Rodrigues, Pedro da Silva | 
Henriques, José Mendes Peralta e Carlos Ta- | 

vares Baptista “A 

PRE pelo trabalho desinteressado em melhoramentos efectua- | 
dos no nosso Quartel: E 
E ainda à Comissão organizadora dos Bailes cons- 
tituída pelos Ex.mos senhores X 
Eduardo Silva de Almeida, Manuel Jesus Bran- | 

quinho, Virgílio Augusto Maia, Joaquim Fer- | 

reira Inácio, Liberto Gil Braga Maia, Mário da | 

Cunha Rodrigues, Joaquim Rodrigues e José de | 

Oliveira Rodrigues. 


O Secretário: 
O Tesoureiro: 


Virgílio Augusto Maia 
Joaquim Dias 


MAPA DE CONTAS 
ANO DE 1968 


RECEITA 
Saldo do exercício anterior ...cemes 32:634840 4 
1) — Cotização ............. Ra ENEM sofia per et da 23.902850 | 


2) — 1) — Rendimento do Salão Recreativo ........ 3.468870. + 
2) — Serviços prestados pelo pessoal e ma- ) 
DELLALE Sorriso sadio oo AS soa GE E 1.430$50 

3) — 1) — Subsídio da Câmara Municipal 5.000800 4 
2) — Idem do Conselho Naiconal do Serviço, 4 

de Incêndios 38.000800 | 

A DOnativosEa La Co sao Sc UR 1.317830 + 


105.753840 


DESPESA / 
1) — Deslocação de Bombeiros .........eemimmes 990800 j 
2) — Aquisição e consertos de uniformes ............ 397800 
3) — Material e Equipamento .....ccemmeeseaees 8377820 — 
4) — 1) — Conservação e beneficiação do Quartel 1.400800 + 
2) — Reparações em material ......s 7.908850 
5) — Aquisição de gasolina, óleo e gaSoil .......c. 3.469820 4 
6) — 1) — Limpesa do Quartel ...c....ersrsncamepndes 946850 
a) = Blectricidade lipiasso cenateanatho tri e nii uae 743400 + 
7) — Percentagem na cobrança i.e 3.682870 
8) — Selos e comunicações telefónicas ............ 488460 
9) — Impressos, Expediente e Liga dos Bombeiros 3.630830 
10) — Contribuição Predial ...ceetensereneceramserasa 2.245800 
SALDO PARA 1969 ..cieeseeetereeamereet o TL4T5S40 : 
105.753$40 + 


Raúl Fernando dos Santos Veríssimo Carvalho | 


y 

O Presidente: : 
Virgílio Augusto Maia À 
| 


O Secretário: 
O Tesoureiro: Joaquim Dias 


ue 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


De acordo com o preceituado nos Estatutos desta Asso- | 
ciação, o Conselho Fiscal analisou com toda a atenção, con- 
forme lhe compete, o Relatório e Contas apresentado pela | 
Ex.ma Direcção e referente ao ano de 1968, bem como o 
exame das contas e respectivos documentos, tendo encon- 
trado tudo na melhor ordem. 

O Relatório da Ex.ma Direcção dá-nos o prazer de veri- 
ficar que o saldo em muito excedeu o dos anos anteriores, 
o que demonstra a esclarecida prudência com que a 
Ex.ma Direcção guiou os destinos desta Associação, des | 
tinos esses que o Conselho Fiscal teve oportunidade de acom- | 
panhar, pelo que somos de parecer do seguinte: a 


DC NR a SST 0 O O IRL CAN DP 


1.º) — Que o Relatório e contas referentes ao ano de 1968 . 
sejam aprovados. y 
2.º) — Que a Ex.ma Direcção seja louvada pela dedica- | 
ção e zelo que demonstrou durante este exercício. | 
3.º) — Que igualmente seja louvado o Ex.mo Comandante | 
e Corpo Activo, louvor esse extensivo também ao - 
Comandante cessante, Sr. Mário Godinho. Hm 


Agostinho Pinheiro de Moura 
Eduardo Silva de Almeida 
Manuel Amaral Eristina A 


« Campos Ferreira, 


08 NOSSOS AMIGOS 


Pagamento de assinaturas 


Relação dos assinantes que paça- 
ram a sua assinatura referente 
a 1968, 


Da esiação do Luso: 

João Lopes Reis Melo, José Mi- 
xanda, Joaquim Moura Ferreira, 
Lino Neves de Melo, Manuel Maria 
Bento, Alípio de Carvalho, António 
Gomes de Melo, André Fernandes 
Laranjeira, Fernando Simões Vieira, 


" João de Oliveira Cerveira, D. Maria 


Helena Seabra Dinis, dr. Messias 
Lopes Luxo, Teodemiro António Pe- 
reira, Maciel Santa das Neves, Al 
berto Duarte das Neves, Manuel Pe- 


reira Lopes, António Duarte Pi. 


mentel, Joaquim Domingues Peça, 
José Abrantes de Melo, António 
Fernandes Cristina, dr. Álvaro Mo- 
reira, Albano Simões de Melo, Aní- 
bal Vieira, António Cerveira Ge 
Melo, António dos Santos Júnior, 


Carlos Alberto A. Albino, Júlio da 


Silva, Augusto Ramalheira, Enge- 
nheiro Augusto Seguro Ferreira, 
Empresa dos Transportes Mecâni- 
cos, Professor Joaquim Gomes Pe- 
reira Leite, Joaquim Gomes da Ro- 
cha, José Augusto Rodrigues, José 
Manuel Sousa D. de Carvalho, Jose 
Maria Duarte Pimenta, Júlio Duar- 
te Lopes, Adelino de Carvalho, 
dr, Alberto Luxo S. de Melo, Alfre- 
do dos Santos Morais, Engenheiro 
André Navarro, Aníbal Bernardes 
Simões, António Costa Ferreira 
Neto, António Dias de Carvalho, 
António Pinto da Silva, P.º Antónia 
Simões da Costa, Joaquim Correia 
Troncho, Joaquim Pedro, Américo 
Duarte Ferreira e António Gomcs 
Serra. 


Diversos: 


Manuel Aniceto da Costa Lopes, 
José dos Reis Martins, Manuel de 
Fernando F. 
Duarte, D. Justina Lebre, André 
Francisco Bica, António L. Simões 
de Melo, Mamuel Ferreira Baptista, 
D. Maria da Luz Luxo S. de Melo, 
Messias da Conceição Ferreira, 
dr, Cândido Gonçalves Seabra, Ar 
mando Rodrigues Crespo, Carlos 
César de Abreu, Engenheiro Alberto 
de Oliveira Teles, Augusto Madeira 
de Oliveira, D. Maria do Céu C. 
Menano, Luís Ribeiro, Álvaro Maz- 
tins Madeira, D. Maira de Jesus 
Simões e Silva, Armando das Neves 
Moreira e dr. José Henrique Cuti- 
leiro Navega. 


| Consultório Médico 


RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
3.2 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.2, 5.28 e Sáb. às 9 h. 
3.º8e 5.º às 1h; 


“DR. VAZÃO TRINDADE 
3.2 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


Pensão Central 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


«PARA Ti» 


Todas as senhoras leitoras des- 
te jornal, podem receber gratui- 
tamente, um exemplar da revista 
«Para Ti». Basta enviar um pos- 
tal mencionando esta notícia, para 
a Redacção da revista «Para Ti» 
— Apartado N.º 5 — Linda-a-Ve- 
lha. 


EDITAL 


ANTÓNIO MANUEL BROGUEI- 
RA RODRIGUES CONTENTE, 
Tesoureiro da Fazenda Pública 
de 3.º classe, em serviço no 
concelho de Mealhada: 


Faz saber que durante o cor- 
rente mês de Abril, se procederá 
nesta Tesouraria da Fazenda Pú- 
blica, à cobrança à boca do co- 
fre, das seguintes contribuições e 
impostos: 

— Contribuição Industrial — 
Grupo C — de 1968. 

— Imposto de Capitais — Sec. 
ção A — de 1968. 

— Impostos de Circulação de 
Camionagem e Compensação — 
de 1969. 3 

— Contribuição Industrial: 

A contribuição industrial deve- 
rá ser paga em duas ou três 
prestações iguais, com vencimen- 
to em Abril e Julho ou em Abril, 
Julho e Outubro, qunado superior 
a 200800 e 300400, respectiva- 
mente. 

As colectas até 200400 deverão 
ser pagas por uma só vez em 
Abril. 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da 
contribuição, no mês do venci- 
mento, começarão a correr ime- 
diatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o venci- 
mento da contribuição ou de qual- 
quer das suas prestações sem 
que se mostre efectuado o res- 
pectivo pagamento, haverá lugar 
a procedimento executivo para 
arrecadação da totalidade do im- 
posto, considerando-se vencidas, 
para o efeito, as prestações ain- 
da não pagas. 

— Imposto de Capitais e Impos- 
tos de Circulação de Camionagem 
e de Compensação: 

O pagamento efectuar-se-á de 
uma só vez, durante o mês de 
Abril, findo o qual começarão a 
correr imediatamente juros - de 
mora, 

Passados 60 dias sobre o mês 
de Abril, sem que se mostre efec- 
tuado o respectivo pagamento, 
haverá lugar a procedimento exe- 
cutivo. 

Para constar, mandei dactilo- 
grafar o presente e idênticos, que 
vão ser afixados nesta Tesoura- 
ria e na Repartição de Finanças 
e divulgado o seu conteúdo atra- 
vés da imprensa. 


O Tesoureiro: António Manuel 
Brogueira Rodrigues Contente. 


| Ernani & Martins, Lida 
Telef. 52329 — ANADIA 


Estabelecimento de: 
Papelaria, - Livraria, - Artigos 
de Escritório e Escolares, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 13 

Estabelecimento de: 
Drogaria - Perfumaria - Ba- 
zar e Secção de Sementes 
para hortas e jardins, etc. 
R. Dr. Alexandre de Seabra, 18 


] 


SOL DA BAIRRADA 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


Certifico para fins de publica- 
ção que, por escritura de vinte e 
sete de Março de mil novecentos e 
sessenta e nove, lavrada de folhas 
trinta e nove verso a quarenta e 
uma, do livro número A-Oito, de 
Escrituras Diversas, deste Cartório, 
foi constituída entre Manuel Barreto 
Rodrigues e Josué Rodrigues Maia. 
uma sociedade por quotas de res- 
ponsabilidade, limitada, que se rege 
pelos artigos seguintes: 

Primeiro — A sociedade adopta 
a firma de «Jesué Maia, Limitada», 
tem a sua sede, estabelecimento e 
domicílio no lugar e freguesia de 
Tamengos, concelho de Anadia e 
durará por tempo indeterminado, 
a começar nesta data. Segundo — 
O seu objecto é a indústria de 
transportes de mercadorias, gado 
vivo, e os artigos abrangidos pelo 
artigo quarenta e três, do decreto 
número quarenta e seis mil e ses- 
senta e seis, de sete de Dezembro 
de mil novecentos e sessenta e 
quatro, e respectivos passageiros 
em veículo automóvel de aluguer 
e de qualquer outro ramo que a 
sociedade resolva explorar que não 
seja proibido por lei. Terceiro -- 
O capital social integralmente reaji- 
zado é de cinquenta mil escudos, 
dividido em duas quotas; uma de 
dez mil escudos pertencente ao só: 
cio Manuel Barreto Rodrigues, e é 
realizada com a transferência que 
ele faz para a sociedade, do veículo 
automóvel da marca «Bedford» com 
a matrícula de L E-— sessenta e 
nove-setenta e três, e respectiva 
licença de aluguer, para o que se 
encontra devidamente autorizado 


- pelo ofício número dez mil duzentcs 


setenta e nove MTE, de onze do cor 
rente mês, do Excelentíssimo Direc- 
tor Geral dos Transportes Terres- 
tres; e a outra de quarenta mil es- 
cudos, realizada em: dinheiro per- 
tencente ao sócio Josué Rodrigues 
Maia. Quarto — A cessão de quo- 
tas a estranhos, depende do sócio 
não cedente, que terá sempre o Gi 
reito de preferência. Quinto — A 
gerência da sociedade, dispensada 
de caução, fica a cargo do sócio 
Josué Rodrigues Maia, que desde 
já fica autorizado a transacionar 
por qualquer título os veículos au- 
tomóveis destinados ao exercício 
da indústria objecto da sociedade. 
Parágrafo único. — À sociedade fica 
apenas obrigada com a assinatura 
do sócio Josué, não podendo, toda- 
via usar dela em abonações, letras 
de favor ou outros documentos es- 
tranhos à sociedade. Sexto — No 
caso de falecimento ou interdição 
de qualquer sócio, será wu mesmo 
representado na sociedade, por um 
dos herdeiros ou representantes, es- 
colhido entre eles. Sétimo -— No 
fim do mês de Dezembro de cada 
ano, se procederá a balanço, sendo 
os lucros nele apurados, depois de 
deduzida a percentagem de cinco 
por cento para o Fundo de Reserva 
legal, divididos pelos sócios na pro- 
porção de suas quotas, sendo de 
igual modo suportados os prejuízos. 
Oitavo — O omisso será regulaão 
pela lei ce onze de Abril de mil 
novecentos e um, pelas delibera- 
ções tomadas em Assembleia Geral 
e pela legislação aplicável. 

Está conforme o original, o que 
certifico. 


Mealhada e Cartório Notarial aos 
vinte e nove de Março de mil nove- 
centos e sessenta e nove, 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


NG OD 


Novo estabelecimento 


Óptica na Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 


(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


Aires Rodrigues 


MÉDICO ESPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 


3.28 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 


“Telef. 22190 — MEALHADA 


Residência: 
Tel. 03991151 — BRASFEMES 


VAI A SETÓBAL? 


VISITE 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


Porque é que o porco anda sem- 
pre com a cabeça no chão? 

— Com vergonha da mãe que era 
uma grande porca. 


* 


— Carlos, diz-me: qual foi a gran- 
de empresa de Cristóvão Colombo? 

— À de ter conseguido desembar- 
car na América sem passaporte. 


x 


A.um avarento lhe diz um amigo. 

— Apostamos que não dás uma 
esmola àquele mendigo que ali vem? 

— Aposto cem escudos de como 
lhe dou dez escudos. 


* 


Eram horas de fechar a taberna. 

Um bêbado adormeceu a um 
canto. 

A taberneira grita: 

— Aqui não se pode dormir. 

O outro ronca, vira-se e continua 
a roncar. 

— Aqui não é permitido dormir, 
grita com mais força a taberneira. 

— É claro que não se consegue 
dormir, se continua. a- gritar tão 
alto — queixa-se o freguês virando- 
-se para o outro lado. 


VENDE-SE 
QUINTA DA ISTAÇÃO 


Vende-se esta Quinta, em 
frente à estação de Caminho 
de ferro. 

óptima 
indústria. 

Tratar com João Saraiva, 
Mealhada. 


localização para 


A Exportadora de Louça Esmallada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


x 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc..: 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 
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A electricidade exige cuidados 


A electricidade pode ser um 
“servidor dócil! ou um mortal ini- 
migo. É portanto da maior con- 
veniência conhecer, a propósito 
da electricidade, a maneira de 
nos protegermos bem contra os 
seus perigos. 

A primeira ideia a fixar é que 
não é a quantidade de electrici- 
dade num circuito que pode pro 
vocar a morte, mas sim a quan- 
tidade de corrente que circula 
nos nossos órgãos vitais. 

Por exemplo, podemos traba- 
lhar com toda a segurança numa 
máquina, com uma voltagem re- 
lativamente elevada, se não nos 
aproximarmos demasiado das li- 
gações sob tensão, se a máquina 
estiver bem ligada à terra e bem 
protegida por meio de fusíveis. 

Por outro lado, mesmo a ten- 
são comum de 110-120 voltios 
pode ser fatal se a manipularmos 
com as mãos húmidas ou no mo- 


Notícias de Angola 


Vila Robert Williams 

Procissão do Senhor dos Passos, 
cá como na metrópole. 

Por tradição e iniciativa de res- 
ponsáveis; revestiu-se de grande 
imponência a Procissão do Senhor 
dos Passos, a única que se realiza 
em Angola. 

Para os adeptos deste cortejo re 
lígioso, por mais longe que sejam, 
não deixam de assistir a este espec- 
táculo inolvidável de belo efeito e 
de. profunda religiosidade. 

Como nos anos anteriores, acirre- 
ram a esta vila, milhares de pere- 
grinos, utilizando todos os meios de 
transporte, para assistirem, mais 
uma vez a etsa radicional Proci:- 
são. 5 

Este ano registou-se maior movi- 
mento turísico com esta organi- 
zação litúrgica. 

Devemos ainda informar, que esta 
Procissão, foi a mais bem organi- 
zada, aliada ao civismo de todos 
assistentes. 

Esperamos a sua continuidade 
para o ano de 1970, com a mesma 
fé de 1969. 

-— Tivemos o prazer de cumyri- 
mentar alguns conterrâneos da 
«Bairrada», residentes em diversas 
localidades desta província, que Ge 
propositadamente aqui se desloca- 
ram para assistirem à admirável 
procissão. ? 

— Gostaríamos de ler nas colu- 
nas de o «Sol da Bairrada», noti- 
cias de diversas localidades de 
Angola, aonde estão radicados mui- 
tos «Barradinos», e de que temos 
conhecimento, serem assinantes do 
Jornal da Mealhada. 

Com um pouco de boa vontade 
escreveriam as suas notícias de 
vez em quando, como nós fazemos. 
' Há sempre um pouco de sobra de 
tempo, e isso seria um estímulo 
para todos nós, de cá.e de lá 
— aonde temos familiares e amigos. 

Esperamos que, com um pequeno 
esforço, seja um facto. 


Caála, 23 de Março de 1969. 


A. Banquinho de Carvalho 


Rolos Eucalipto 


Compram-se com 1,55 com 
primento e 0,30 diâmetro 
acima. 


Indicar quantidades e preços. 
Resposta — Apartado 81 


Telef. 23348 
AVEIRO 


mento em que estamos em con- 
tacto com uma ligação à terra, 
tal como um sobrado ou um solo 
húmido, uma conduta de água ou 
um radiador. 

Num fio, a electricidade pro- 
cura sempre um meio de chegar 
à terra — ou a outro fio, num 
circuito de dois fios. Eis porque 
se utiliza um terceiro fio nos cir- 
cuitos de maior tensão. É o iso- 
lante que mantém a electricidade 
no seu lugar. O ar é um bom iso- 
lante. A pele. também, mas um 
pouco de sujidade, um pouco de 
suor, um pouco de humidade e o 
isolamento desaparece. Portanto, 
é preciso utilizar com cuidado os 
cabos eléctricos. Quando for pre- 
ciso uma extensão, importa que 
ela esteja em bom estado. 

O vulgar cordão de extensão é 
inofensivo na sua aparência. Não 
tem peças móveis, não tem cha- 
mas, nem barulho, nada que in- 
dique que poderá esconder peri- 
gos. No entanto, se o maltratar- 
mos, pode apresentar graves ris- 
cos. 

Há uma coisa que um fio de 
extensão não pode aguentar: é 
um uso demasiado. Se o torcer- 
mos, o atarmos, o dobrarmos ou 
ainda o cortarmos ou esmagar- 
mos, arriscamo-nos a danificar 
irremediâvelmente o isolamento, 
o que poderá acarretar um curto 
circuito e provocar um choque 
eléctrico. Portanto, é preciso pro- 
teger os cordões. Enrolam-se em 
voltas largas e não em rolos 
apertados. Não se esticam inútil- 
mente. Não se deixam arrastar 
nos corredores. Alguém poderia 
embaraçar-se neles. Existem duas 
razões para esta precaução: evi- 
tar as quedas e os estragos no 
próprio cordão. 


DA COMARCA DE ANADIA 


F 4 
Anúncio 
(2.º publicação) 


Faz-se saber que na 1.º Secção 
do 1.º Juízo desta comarca, nos 
autos de CARTA PRECATÓRIA, 
vinda do Tribunal do Trabalho 
de Aveiro, extraída dos autos de 
EXECUÇÃO POR CUSTAS que 
o Digno Agente do Ministério 
Público move contra a executada 
firma MOURÃO, TEIXEIRA LO- 
PES & COMPANHIA LIMITADA, 
com sede na PAMPILHOSA, des- 
ta comarca, se encontra desig- 
nado o dia 21 de Abril próximo, 
pélas 11 horas, à porta deste Tri- 
bunal, para se proceder à arre- 
matação, em 1.2 praça e que se 
entregará a quem maior lanço 
oferecer, acima do seu valor, o 
seguinte móvel, penhorado âque- 
la executada: 

— UMA CALDEIRA (Gerador 
de vapor), de marca Babcock & 
Wilcox Portuguesa, SARL, que 
vai à praça pelo valor de DU- 
ZENTOS E CINQUENTA MIL 
ESCUDOS (250.000$00). 


ANADIA, 11 de Março de 1969. 


O Escrivão de Direito, 
(a) Joaquim Rodrigues Maduro 


Verifiquei. 
O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 
(a) Roberto Ferreira Valente 


SOL DA BAIRRADA 


Pelo Colégio 
“de Sant'Ana 


REUNIÃO DE ANTIGOS 
ALUNOS E PROFESSORES 


No domingo, 20 de Abril haverá 
no Colégio de Sant'Ana, de Mea- 
lhada uma confraternização entre 
«antigos» e «actuais». 

Às 10 horas Missa na Capela do 
Colégio. À 

As 11 haverá cortejo pela vila. 

Às 13 horas almoço por inscri- 
ção (30800). 

Os antigos deverão fazer a ins- 
crição até sexta-feira, dia 18 de 
Abril. 

Às 16 horas momento desportivo. 

Das 17 às 21 horas tarde cCançante 
no Ginásio do Colégio. 

À preencher os espaços vazios 
números cheios de interesse, de cor, 
de vida e de juventude. 


QUADRO DE HONRA 
Il PERÍODO 


1.º ANO 
João Fernandes Simões da Silva 
— mécia '16 valores. 
Isabel Cristina Lopes da Costa 
— 15 valores. 


2.º ANO 
Raúl António Leite Fernandes — 
15 valores. 
Graça Maria Magalhães Albuquer- 
que Vasco — I4 valores, 


3.º ANO 
Laura Pinto Alves Dinis — 15 va- 
lores. 
Maria Fernanda da Silva Pascoal 
— 14 valores. 


4.º ANO 
Manuel Ferreira de Faria — 15 
valores. 
5.º ANO 
Guilhermina Simões Tovim — 14 
valores, 
6.º ANO 
Jorge Carlos da Silva Luz — 15 va- 
lores. 


7.º ANO 
Delfina Maria Pereira Ferreira 
— 14 valores. 


FUTEBOL 


HM DIVISÃO DISTRITAL 
DE AVEIRO 


Grupo Desportivo de Mealhada 
guia do Campeonato 


Ao vencer por 20 a equipa de 
S. Roque, 2.º classificado, o G. D. 
de Mealhada segue agora mais des- 
tacado ao topo da classificação 
com 23 pontos, tendo o S. Roque 18. 

Ninguém duvida já da forma e 
da pujança do grupo mealhadense 
que bem merece o lugar que ocupa 
mercê da sua indiscutível classe. 

Esperamos que a boa «estrela da 
sorte» não desampare nunca os 
nossos atletas para que o título de 
Campeão assente arraiais na vila 
de Mealhada. 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
lhada 


3.28 e 5.2º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que de folhas cinquenta verso 
a cinquenta e duas, do livro A-Oito, 
de «Escrituras Diversas», deste 
Cartório, a cargo do notário, Licen- 
ciado — Francisco dos Santos Lopes 
Vinga, se acha exarada, com data 
de quatro de Abril de mil novecen- 
tos e sessenta e nove, uma escri- 
tura, pela qual Maria Cândida Bap- 
tista Coudel e Adelino Ferreira Iná: 
cio, constituíram, entre si, uma 
sociedade comercial de responsabi- 
lidade limitada. que se rege pelos 
artigos seguintes: 

Primeiro — A sociedade adopta 
a firma «INÁCIO & BAPTISTA, 
LIMITADA», tem a sua sede, domi- 
cílio e estabelecimento em Cértoma, 
subúrbios desta vila, freguesia e 


concelho de Mealhada, com início | 


na data de hoje e durará por tempo 
indeterminado. 

Segundo — O seu objecto é o 
exercício e indústria de «Oficina de 
Reparação de Veículos Automóveis 
e acessórios, ou qualquer outro, 
que não seja proibido por lei. 

Terceiro — O capital social é de 
CINQUENTA MIL ESCUDOS, já 
realizado em dinheiro, distribuído 
em duas quotas iguais de vinte e 


cinco mil escudos, pertencentes 
uma a cada sócio. 
Quarto — Não serão exigíveis 


prestações suplementares de capi- 
tal, podendo jualquer dos sócios 
fazer à Caixa social os suprimentos 
de que ela careça, nas condições 
tomadas em acta da Assembleia 
Geral. 

Quinto — A cedência de quotas a 
estranhos, depende do consentimen- 
to da sociedade, a qual tem o direi 
to de preferência, não desejando 
optar, poderá qualquer sócio fazê- 
-lo, preferindo-se aquele que maior 
valor oferecer. 

À gerência da sociedade e a sua 
representação em juízo e fora dele, 
activa e passivamente, fica a cargo 
de qualquer dos sócios, com dis: 
pensa de caução. 

Sétimo — Nenhum dos sócios po- 
derá usar da firma,'em actos e 
contratos que não digam respeito 
aos negócios da sociedade, tais 
como abonações, fianças, letras de 
favor e outros semelhantes, sob 
pena do infractor ser responsável, 
para com a sociedade dos prejuízos 
que a ela causar. 

Oitavo — No caso de falecimento 
ou interdição de qualquer dos só- 
cios, a sociedade não se dissolverá, 
sendo a sua representação exercida 
por um dos herdeiros, escolhido en 
tre eles ou representante legal. 
Parágrafo único — Em caso de dis- 
solução, esta far-se-á de harmonia 
com os preceitos legais, sendo seus 
liquidatários cs respectivos sócios, 
procedendo-se à liquidação e parti- 
lha, conforme fôr acordado. 

Nono — A trinta e um de Dezem: 
bro de cada ano, proceder-se-a a 
balanço geral, que deverá estar 
concluído e aprovado nos noventa 
dias subsquentes e os lucros líqui- 
dos nele apurados, depois de dedu- 
zida a percentagem legal de cinco 
por cento para o fundo de reserva 
legal, divididos pelos sócios na 
proporção de suas quotas, sendo 
de igual modo suportados os pre- 
juízos. 

Décimo — No omisso regularão 
as disposições legais aplicáveis. 

Está conforme o original, o que 
certifico. 


Mealhada, aos quatro de Abril 
de mil novecentos sessenta e nove. 
O Notário, 

Francisco dos Santos Lopes Vinga 


4 
Anadia 
Foi criado o Serviço de Sangue 
no Hospital local 


Já se encontra a funcionar o 
Serviço de Sangue do Hospital Sub- 
“Regional José Luciano de Castro, 
da Santa Casa da Misericórdia 
deste concelho, sob a direcção da 
srº dr? D, Manuela de Oliveira 
Cardoso Perera, tendo como auxi- 
lar uma irmã religiosa de S. Vi- 
cente de Paulo. 

Ambas completaram o respectivo 
estágio no Instituto Nacional de 
Sangue, em Lisboa, do qual este 
serviço está directamente depen- 
dente. 

Pretende o hospital que, através 
deste serviço, fique a partir de ago 


ra devida mente assegurada e am- 


pliada a sua função assistencial, 
independentemente das possibilida- 
des económicas dos eventuais ne 
cessitados. Para tanto será absolu- 
tamente necesário que lhe sejam 
facultados dadores voluntários na 
quanidade indispensável e dos quais 
se organize o cadastro devidamente 
classificado, de modo a ocorrer às 
emergências que se depararem. 

É de esperar que não faltem 
neste concelho pessoas válidas dis- 
postas a contribuírem generosa- 
mente para tão humanitário objec- 
tivo. Mesmo os dadores porventura 
já classificados deverão sêlo de 
novo, para que assim, em plena 
consciência e inteira responsabili- 
dade do respectivo serviço, possain, 
de futuro, ser indicados como dado- 
res idóneos. 

Todas as famílias têm necessida- 
de e vantagem em que alguns dos 
seus elementos estejam devidamen- 
te classificados, pois ninguém estã 
livre de carecer duma transtusão 
urgente, e assim saberá, rápida e 
prontamente, qual o seu familiar, 
vizinho ou amigo, que lhe pode pres- 
tar esse inestimável serviço. 

O Serviço de Sangue trabalha 
normalmente todos os dias úteis 
— excepto aos sábados — das 15 às 
17 horas, e fora deste horário sem- 
pre que a necessidade o aconselhe 
ou imponha. Embora este serviço 
se destine a uma boa cobertura do 
concelho de Anadia, poderá even- 
tualmente ser utilizado, quando soli- 
citado, pelos concelhos vizinhos, 
mas sempre que desses mesmes 
concelhos venham os dadores neces- 
sários. 

Podem dar o sangue todos os in- 
divíduos dos 18 aos 65 anos que 
gozem de perfeita saúde. 


O hospital vai ser dotado 
de aparelhagem Raios X 


Vai finalmente o nosso hospital 
ser dotaco de moderna aparelhagem 
de Raios X, elemento indispensável 
de trabalho, tornando-se assim a 


sua acção cada vez mais eficiente. 


Como é natural, e independente- 
mente da generosa oferta da bene- 
méria Fundação Gulbenkian, a 
aquisição desta aparelhagem cons- 
titui um pesado encargo para a Mi- 
sericórdia, Todos temos, por isso 
o dever de acorrer em seu auxílio, 
de modo que ela se liberte o mais 
rapidamente possível desse pesado 
encargo. 

O aparelho já se encontra enco- 
mendado, ficando o nosso Hospital 
Sub-Regional dotado de um impor- 
tante melhoramento, que há muitos 
anos se fazia sentir. 


“Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Fundador : 
de Almeida 


Manuel 


Proprietário — José Manuel Rodrigues x 


Director : 


António Ferreira Dias 


Redactor — Alberto Lopes Gil x 


Editor : 


Manuel Ferreira Santos Louzada 


x Administrador : 


Ruy Minchin Navega 


SIN 
MIS o 
[Ss 
Pos 
a o 
Fado TEM 
2/43 q 
SIE 8 
da 
Ud 


Composição e Impressão: «Gráfica de Coimbra» — Bairro de S. José, 2 — Telef. 22857 


LAMPARINA MORIBUNDA 


O azeite, que tem sido há 
milénios um dos alimen- 
tos dilectos do íncola peninsu- 
lar, está em risco de extinguir- 
-se, como lamparina bruxulante 
a que vão faltando a substância 
e a vida. A olivicultura portu- 
guesa, afectada pela evolução 
dos mercados de produtos agrí- 
colas, quase uniformemente 
adversos à lavoura, pela escas- 
sez de mão-de-obra, pelos pre- 
ços de custo crescente da ex- 
ploração, pelas pragas que re- 
duzem o rendimento das colhei- 
tas, pela concorrência de outros 
produtos mais protegidos — a 
velha olivicultura, que era um 
dos ramos mais frondosos da 
nossa tradicional economia agrá- 
ria e da nossa paisagem, sen- 
te-se exausta e exânime. São 
centenas de milhares de lavra- 
dores, grandes e pequenos, 


mais de um milhão de hectares 


de culturas, plantações de va- 
lor calculado em cinquenta mi- 
lhões de contos, que estão em 
risco de capitular e de perder-se 
na voragem de uma crise cada 
vez mais avassaladora. 


A Corporação da Lavoura, sem 
mais reservas ante os ansiosos 
apelos, clama em largo título 
do seu boletim: «Quem acode à 
olivicultura?» E como acudir- 
lhe? perguntará quem conside- 
rar o problema em toda a sua 
amplitude. Além dos males na- 
turais e dos socialmente inevi- 
táveis, como são, respectiva- 
mente, os das doenças vegetais 
e os da evolução da mão-de- 
-obra agrícola, outros malefícios 
ou desacertos têm vindo a acu- 
mular-se como incontida vaga. A 
Corporação não esconde as rea- 
lidades: desde as misturas con- 
sentidas, protegidas ou impos- 
tas, até ao protelar do engarra- 
famento obrigatório sob carac- 
terísticas definidoras e especí- 
ficas, passando pela elevação 
em espiral dos custos de explo- 
ração dos olivais—tudo se con- 
juga para destruir o que resta 
da olivicultura, laboriosamente 
construída ao longo dos sécu- 
los. A política de livre impor- 
tação de semente de oleagino- 
sas, especialmente de amen- 
doim, com a qual o País gasta 
anualmente cerca de um milhão 
de contos de divisas, que tanta 
falta lhe fazem para acorrer a 
outras necessidades, é um dos 
factores mais significativos da 
crise em que deixámos mergu- 
lhar a olivicultura, e significa- 
tivo não apenas por razões eco. 
nómicas mas, sobretudo, por ra- 
zões de ordem moral.. Com 
efeito, a maioria dessas impor- 
tações é feita dos países afri- 
canos. Mas a acrescentar a tu- 


do isto, há ainda outro aspecto 
que não deve deixar de se su- 
blinhar: a diferença entre os 
preços de venda ao público do 
óleo de amendoim engarrafado 
em Portugal e em Espanha é de 
cerca de 5$30 por litro, apesar 
da maior concentração de fabri- 
co entre nós, de comprarmos 
as sementes a precos mais bai- 
xos e de no país vizinho os di- 
reitos de importação serem 
mais elevados. As conclusões 
que é legítimo tirar desta situa- 
cão são demasiado evidentes 
para que valha a pena enumerá- 
-Jas. à 

Artifícios de mercado e de- 
formações de regimes económi- 
cos vieram assim associar-se a 
uma carreira de fatalidades que 
não se sabe onde e quando ter- 
minarão. A lavoura olivícola e 
os que a representam não ces- 
sam de proclamar que os óleos 


gozam de estranhos privilégios | 


sobre o azeite, que se vê cada 
vez mais reduzido ao papel de 
comparsa de uma situação mo- 
ralmente duvidosa e econômi- 
camente catastrófica. São es- 
tes os termos em que o pro- 
blema é posto pela Corporação 
da Lavoura. Será desnecessário 
acrescentar-lhes os nossos ou 


os de qualquer outra origem - 


privada. 

Mas que fazer, então? A en- 
tidade idónea preconiza explici. 
tamente a proibição de mistu- 
ras azeite-óleo, permitindo-se a 


venda extreme de óleos e as. 


suas misturas sob a designação 
de óleo alimentar, sempre em 
embalagens herméticas; a con- 
cessão de subvenções à produ- 
ção do azeite, para além de 
uma moderada elevação dos 
preços actuais de garantia e de 
prémios à exportação, a exem- 
plo do que ocorre nos demais 
países produtores; a revisão 
dos preços dos óleos alimenta- 
res e do azeite fino refinado, 
pela imposição de diferenciais 
reguladores; o condicionamento 
da importação de óleos e se- 
mentes de oleaginosas em fun- 
ção da integral aquisição de to- 
do o azeite disponível, assim 
como dos óleos vegetais comes- 
tíveis de produção metropoli- 
tana; o financiamento de uma 
vasta, insistente e duradoura 
campanha publicitária do azeite; 


a rápida instalação, em, plena 
propriedade, em regime de. 


associação com a indústria ou o 
comércio, de três ou quatro uni- 
dades polivalentes de extracção 
e refinação de óleos. 

Será isto bastante? E, sobre- 
tudo, será isto possível? É le- 
gítimo que o pergunte a lavoura 
depois de tão longa e árdua ex- 
periência adversa-—e que o per- 
gunte o público consumidor, 
ameaçado de perder um artigo 
alimentar que se enraizou em 
hábitos milenários. 


(De a «Capital» de 5-3-69) 


Um Liceu na Mealhada 


foi pedido ao Governo 
pelo povo do concelho 


Coníorme é do conhecimento 
dos nossos leitores, numercsas 
pessoas, entre elas as de maior 
representação do concelho, avis- 
taram-se com o sr. Presidente da 
Câmara,a quem pediram para os 
acompanhar ao Governo Civil de 
Aveiro, a fim de expor a Sua Ex- 
celência o Governador Civil do 
Distrito os motivos e solicitar a 
criação dum Liceu na sede do 
concelho, urgentemente necessá- 
rio a toda a região da Bairrada 
e parte das Beiras. 

Efectivamente, no passado dia 
24, uma numerosa representação 
das forças vivas da Mealbeda 
deslocou-se a Aveiro para forinu- 
lar junto do Governador Civi! do 
distrito um apelo no sentido de 
ser urgentemente criado nactele 
concelho um estabelecimento de 
ensino liceal. Motivos essengais 
de tal pretensão: — o aumento 
acentuado das mensalidades a 


pagar ao colégio existente naque- 
la vila e, implicitamente, a falta 
de recursos económicos da meio- 
ria dos encarregados de educa- 
ção para suportar tamanho arra- 
vamento de despesas. 

O chefe do distrito, sr. dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, rece- 
beu solicitamente a grande em- 
“baixada meaihadense, à caheça 
da qual se apresentavam os srs.: 
dr. António Dias dos Santos, pre- 
sidente da Câmara Municipa!: e 
padres Alberto Gil, Raul Mira e 
António Simões da Costa, párecos 
das freguesias de Mealhada, Va- 
cariça e Luso, respectivamente. 
Com estes, mais de uma centcna 
de pessoas, incorporando repre- 
sentações, com estandartes, da 
Sociedade Columbófila das Ner- 
mas de Luso, do Centro Recrea- 
tivo da Mealhada, da Casa do 
Povo de Luso, do Luso Ginásio 


(Continua na pág. 25 


Igreja da Mealhada 


Uma zona humana, definida e 
envolvida por uma linha que se 
chama limite de Paróquia ou de 
Reitoria, quando tem necessi- 
dade e se decide pela constru- 
ção dum templo sagrado — que 
chama «a sua igreja» — benefi- 
cia extraordinaáriamente com 
essa obra. 

As vantagens que daí advêm 
à população não são apenas de 
ordem religiosa, mas igualmen- 
te de ordem humana, individual 
e social. 

Construir uma igreja é: 

Criar espírito de comunidade 
e de família; 

fomentar espírito de solida- 
riedade; 

desfazer isolamento e indivi- 
dualismo; 

enaltecer valores espirituais; 

desfazer barreiras humanas 
que separam os homens; 

acordar mais para o problema 
religioso; g 


beneficiar a educação eo de-- 


senvolvimento integral da pes- 
soa humana; 

interessar a todos no bem co- 
mum; 

garantir a autoridade dos 
pais, a obediência dos filhos, o 
amor a Deus e a Justiça Social; 

trabalhar para o progresso da 
sociedade e pensar nos que vi- 
rão depois, etc... 

sk — 

Está mesmo a terminar a fase 
preliminar e mais difícil da 
construção da igreja de Mealha- 
da, aquela fase inicial que é exi- 
gida pelas grandes obras, e no 
nosso caso, a dos problemas de 
localização e aprovação pela 
Direcção Geral de Urbanização 
e J. A. E., em conformidade com 
os problemas e planos camará- 
rios. Chegou há pouco o do- 
cumento de aprovação do ter- 
reno pela D. G. U., embora con- 
dicionada à abertura duma pas- 
sagem subterrânea à E. N. n.º 1, 
cujo estudo e execução estão a 
merecer à Câmara Municipal de 
Mealhada toda a atenção que é 
seu hábito dispensar a tudo o 
que diz respeito ao bem co- 
mum. 

ps fia 

O Ex.mo sr. Eng. Francisco de 
Vasconcellos Mello, que ofere- 
ceu o terreno para a construção 
da igreja, acaba de comunicar 
que, regressando de África até 
meio de Maio, designará então 
o dia e local para ultimar as for- 
malidades da sua oferta. 

ci 

A maquete da nova igreja, 
e que está a ser executada em 
gesso, é entregue antes do fim 
de Maio. 

— Ye — 

O Ex.mo sr. Governador Civil 

está em contacto com o sr. Di- 


rector de Urbanização a estudar 
a possível comparticipação de 
verba do Estado para esta obra. 
Re ad 
No B. N. U. de Mealhada, a 
juntar ao dinheiro do Cortejo 
foi depositada a importância de 
mais 22466800, sendo 17466$00 
da receita apurada nos espectá- 
culos realizados em Fevereiro e 
Março. 
Siad = 
O Gabinete de Arquitectura 
ATRIUM, cujos arquitectos fize- 
ram o projecto da igreja, entre- 
garam os trabalhos de engenha- 
ria e de cálculos a um enge- 
nheiro de Lisboa e que anunciou 
para breve a entrega do caderno 
de encargos.. 
o 
Foram já enviadas para o Bra- 
sil, África e Venezuela algumas 
circulares da Comissão de 
Obras da Igreja. 
E EA Ê 


= Estão Já recebidos alguns "Bo 


letins de inscrição; os outros 
irão começar a ser recolhidos 
pelas respectivas Comissões, 
para em seguida se iniciar a co- 
brança de quotas e a entrega 
dos donativos. 

Chegou a hora da valentia, da 
generosidade, do bairrismo e da 
boa-vontade. 

Vamos construir uma Igreja e 
que será o menos indigna pos- 
sível de Deus e o mais digna 
possível da Mealhada. 

Por isso, todos vamos marcar 
presença! 


Adega Cooperativa 
da Mealhada 


No passado domingo teve lu- 
gar numa das dependências da 
Adega Cooperativa da Mealha- 
da, a Eleição dos Corpos Geren- 
tes daquela Organização Co- 
mercial, que ficou assim cons- 
tituída: 

ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente — Dr. Artur Luís Na- 
vega Corrêa; Secretário — Dr. 
Joaquim Ribeiro Breda; Secre- 
tário — Rui Abreu Ferreira Cu- 
nha. 

DIRECÇÃO (Efectivos) 

Presidente — Dr. Manuel Fer- 
reira Santos Lousada; Secretário 
—Salvador Moura Almeida Se- 
reno; Tesoureiro — Júlio Lopes 
Andrade. 

SUBSTITUTOS 

Alberto Lindo da Cruz; Albano 

Fernandes Lindo; Júlio Duarte 


dos Santos. 
CONSELHO FISCAL 
Presidente — Professor  Ar- 


mindo Duarte Pêga Cardoso; 
Professor Arménio Ribeiro Mar- 
tins; Sebastião Baptista Ferrei- 
ra Verga. 


SOL DA BAIRRADA 


ERRAS DA NOSSA TERRA Recordações de viagem 


Mealhada 


FALECIMENTO 


Com a idade de 79 anos fale- 
ceu nesta vila a sr2 Maria da 
Conceição (Pascoa) V. proprie- 
tária. A extinta era mãe da sr.? 
D. Maria da Conceição Oliveira, 
avó da estudante liceal Ivete 
Maria Oliveira Ramos e sogra 
do nosso colaborador sr. Acácio 
Ramos de Jesus. 

O funeral realizou-se para o 
cemitério desta vila com gran- 
de acompanhamento. «Sol da 
Bairrada», apresenta sentidos 
pêsames à família enlutada es- 
pecialmente a seu genro. 


Guria 


A Páscoa 


Passou mais uma Páscoa e 
com ela a visita do nosso padre 
a todas as casas da freguesia 
de Tamengos, dando a cruz a 
beijar a todos os seus paroquia- 
nos que o quiseram fazer. Não 
faltaram os homens que o acom- 
panharam sempre a recolher a 
esmola para «isto e para aqui- 
lo...» Enfim, tradições que já 
não são próprias da época que 
atravessamos. 


A Primavera 


Do dia 20 para 21 de Março 


entrou a Primavera—a mais 
linda estação do ano. 

O inverno, pois, deixou-nos e 
sem saudades, despedindo-se 
de nós com bastante chuva que 
provocou grandes inundações e 
desfeito culturas por esse País 
além, principalmente no Riba- 
tejo. 

Tudo por aí está a florir, des- 
de as vinhas aos plátanos da 
Avenida da Estação. Enfim, a 
quadra da Primavera é a esta- 
ção mais bonita do ano. 

O nosso lavrador prepara-se 


» para lançar à terra as sementes 


que lhe hão-de, no inverno, ga- 
rantir o seu sustento e dos 
agregados familiares, já não tem 
mais donde lhe venha, a não ser 
à custa do seu hérculo traba- 
lho. Infeliz situação daqueles 
que vivem da terra... 


As Avenidas 


Os últimos dias de inverno, 
como sempre, fizeram das ave- 
nidas desta estância uns char- 
cos. Vê-se para aí cada buraco 
que mais se parecem com «ra- 
toeiras». Quando se procede ao 
seu arranjo? 


O «Catitinha» 


Quem não há aí que tivesse 
conhecido António Joaquim Fer- 
reira, de seu nome, mais conhe- 
cido por «Catitinha», que todos 


os anos, pelo verão (e até mes- 
mo no inverno) visitava a Curia 
e por aqui se conservava bas- 
tantes dias? 

Homem de forte compleição 
física e cabeleira grisalha, ao 
vento, o «Catitinha» adorava as 
crianças, protegendo-as, muitas 
vezes, ou desviando-as dos au- 
tomóveis, camionetas e bicicle- 
tas, o que para tal usava dois 
apitos na lapela, fazendo assim 
de «sinaleiro». 

Pois o António J. Ferreira, o 
«Catitinha», contando 89 anos, 
faleceu há pouco em Avanca, 
concelho de Estarreja, em casa 
de um seu- amigo. 

Muitos dos meninos e meni- 
nas que hoje já são homens e 
mulheres devem a esta hora 
chorar pelo «Catitinha», a quem 
em tempos os acarinhou e, 
quem sabe, os livrou da mor- 
tel... 

Paz à sua alma de. homem 
bom e de bem. 


A nova época termal 


Vai-se aproximando a nova 
época termal de 1969 e com 
ela a Curia começa a movimen- 
tar-se, como de costume. 

Há por aí coisas que nos en- 
vergonham aos olhos de quem 
nos visita. Qual o motivo por 
que essas mesmas «coisas» não 
se alindam ou põem no seu lu- 


gar? 
Por hoje é tudo e até à pró- 
xima, se Deus quiser... — (C.). 


Um Liceu na Mealhada . 
foi pedido ao Governo pelo povo do concelho 


(Continuado da pág. 1) 


Clube, dos Bombeiros Voluntários 
da Mealhada e da Junta de k're- 
guesia de Luso. 


Em nome de todos, o presidente 
do Município usou da palavra 
para dizer do estado de preccu- 
pação, de angústia e de ansieda- 
de criado pelo aumento de men- 
salidades exigido pelo Colégio da 
Mealhada aos pais dos alunos 
que, sem possibilidades para isso, 
se vêem em risco de privar seus 
filhos do necessário curso. E 
acrescentou: 


— Propõe-se a sociedade pro- 
prietária do Colégio de Sant'Ana 
vender o seu estabelecimento de 
ensino, de construção recente, 
com possibilidades de ter 30 salas 
de aula e prontas a funcionar no 
próximo ano lectivo, podendo 
assim servir com vantagem toda 
a região da Bairrada e parte das 
Beiras, pelos meios de comunica- 
ção fáceis e económicos que pos- 
sui. 

Terminou reiterando a necessi- 
dade imperiosa de facilitar o en- 
sino às famíilas pobres sem difi- 
culdades invencíveis pelo que a 
Mealhada confiava em ver-se 
brevemente votada de um liceu 
que sirva de defesa contra a 
ignorância e contra a miséria. 


Em nome dos pais afectados, 
falaram depois os srs. Manuel 
Joaquim e António Ferreira Lo- 
pes, que historiaram as origens 
das suas afiitivas preocupações 
nascidas em Fevereiro passado 
com o aumento exorbitante das 
despesas a que estão sujeitos — 
eles que na sua grande maioria 
já antes se viam em dificuldades 


para ocorrer aos encargos da 
instrução de seus filhos. 

Uma encantadora e pequenina 
aluna do ensino primário dirigiu 
em seguida ao Governador Civil 
as seguintes palavras: 

— Eu e as minhas companhei- 
ras da escola não podemos ir 
para o colégio porque dizem que 
é muito caro e os nossos pais não 
têm dinheiro para esse luxo. Te- 
mos que ir para os liceus de lon- 
ge e não temos vagar para estu- 
dar porque gastamos todo o tem- 
po nas camionetas e nos com- 
boios. Se V. Ex.a quiser, o liceu 
da Mealhada será uma realidade 
e de hoje em diante passa a cha- 
mar-se «Liceu Dr. Vale Guima- 
rães». 

Depois de também o sr. profes- 
sor Simões haver realçado us vá- 
rios aspetcos do grave problema, 
o sr. dr. Francisco do Vaie Gui- 
marães teceu algumas considera- 
cões sobre o melindre do assunto, 
não escondendo arranjar a solu- 
ção desejada, uma vez que Oo 
problema do ensino não é ao ní- 
vel distrital mas ao nacional. Re- 
feriu-se a outros concelhos do 
distrito que se debatem com si- 
tuação semeihante e te:minou 
por asseverar que, apesar de 
tudo, era seu firme propósito 
apresentar ao Governo a preten- 
são e as razões da Mealhada, 
convencido de que elas serão por 
ele acolhidas e ponderadas de 
molde a verem-se atendidos em 
futuro tão próximo quanto pos- 
sível. 

A grande representação bair- 
radina despediu-se do chefe do 
distrito com efusivas saudações 
de agradecimento e de confiança 
nas suas providências. 


Secretaria Notarial 
de Coimbra 


TERCEIRO CARTÓRIO 


Certifico, para efeitos de publi- 
cação, que por escritura de 18 de 
Abril, corrente, exarada de fls. 
35, a fls. 37, do livro para escri- 
turas diversas N.º C-42, deste 
Cartório, a cargo do Notário Li- 
cenciado Américo Gomes de An- 
drade e Oliveira, o Senhor José 
Manuel de Sousa Carvalho, sol- 
teiro, de maior idade, natural da 
freguesia do Luso, do concelho da 
Mealhada, e nela residente no lu- 
gar do mesmo nome, foi habili- 
tado como único herdeiro de seu 
pai, José Dias de Carvalho, ca- 
sado, natural da freguesia de 
Vila Nova de Monsarros, do con- 
celho de Anadia, com residência 
habitual na mencionada fregue- 
sia e lugar do Luso. 

O autor da herança faleceu no 
dia 10 de Janeiro do ano findo, 
na sua residência na freguesia 
do Luso. 

Conferida, está conforme. 


Secretaria Notarial de Coim- 
bra, 21 de Abril de 1969. 


Pedrilho Dinis Carmo 
Ajudante 


Relatório e Contas 


Pela Companhia de Seguros 
Tranquilidade, foi-nos enviado 
o Relatório e Contas da sua 
actividade no ano de 1968, que 
muito agradecemos. 

Do Banco de Crédito Comer- 
cial e Industrial, recebemos o 
Relatório e Contas do exercício 


de 1968, que muito nos apraz: 


registar e agradecer. 


O perene debate sobre Cristóvão 
Colombo voltou, de novo, a avivar- 
-se. Agora é um velhote de 81 anos 
da Academia Espanhola de História 
que afirma ter provas evidentes 
que Colombo não era italiano, mas 
sim um pirata gascão ou basco, 
cuja verdadeira identidade não 
pôde ser revelada na altura para 
não embaraçar os seus reais patro- 
nos espanhó:s. 

Espero que esta última teoria seja 
rapidamente invalidada. Imag'nem 
o seu efeito na rapaziada das esco- 
las que já começou a duvidar bas. 
tante daquilo que os mestres lhes 
tem ensinado! Figurem a situação 
das casas editoras que, tal como as 
fábricas de automóveis, terão de 
mandar recolher os livros de histó- 
ria e de geografia, para alterações 
e correcções! Pensem no que acon- 
tecerá se, em New York, os itaio- 
“americanos têm de cecer o lugar 
aos espanhóis na parada anual co- 
memorativa do Dia de Colombo! 
Não há dúvida que algumas desco- 
bertas era melhor que continuassem 
encobertas... 

Além de tudo isto, é-me difícil 
compreender o porquê de tanta ce- 
leuma. Então os estudantes da 
Universidade de Yale não prova- 
ram, definitivamente, há poucos 
anos, que foi Leif Ericson e não 
Colombo, quem descobriu a Amé- 
rica? 

Esta nova trapalhada entre des- 
cobridores traz-me à memória vá- 
rias coisas que, no ano último, 
observei na Terra Nova. Uns atir. 
mam que foi John Cabit (deturpa- 
cão inglesa de um nome genovês) 
quem descobriu o Canadá, em 149, 
fundeando em Bonavista. Estive la; 
não vi qualquer padrão, marca ou 
vestígio da sua chegada ali e não 
compreendi como um homem nave- 
gando sob a bandeira inglesa deu 
um tal nome ao local. Outros tei- 
mam que o Canadá já fora desco- 
berto, uns quinhentos anos antes, 
pelos «vikings», os quais lançaram 
ferro em outro local muito. dife- 
rente mas também na Terra Nova. 
Nada lá existe que o prove. Fala- 
-se, vagamente, no nosso Corte 
Real, que deve ter dado o nome à 
Baía da Conceição, mas não se lhe 
dá qualquer relevo. 

O que é certo, todavia, é que, na 
Terra Nova, onde se encontra um 
dos maiores parques nacionais cujo 
nome oficial é «Terra Nova Natio- 
nal Park», abundam os nomes por- 
tugueses, ou derivados do nosso 
idioma, como Baie de Verde, Fogo, 
Manuei, orugal Cove, Carbonear 
(corruptela de Cabo Carvoeiro), 
Ferryland (que, originalmente, teve 
um nome muito parecido com Fari- 
lhões), etc. 


Este Canadá sempre me desner- 
tou curiosidade e até me taz sorrir 
o lembrar-me de quando e como me 
decidi a visitar esta terra. 

Estava eu em Angola e, em dada 
altura, convidaram-me para ir à 
região de Cabinda, ver um assunto 
relacionado com a protecção da 
madeira contra os insectos que a 
atacam, diminuindo-lhe grandemen- 
te o valor ou tornando-a, até, inú- 
tl. Fui de avião até Cabinda, de 
camião dali a Landana e de «jeep» 
e a pé penetrei na floresta do 
Maiombe, umas das mais belas flo- 
restas que já me foi dado ver. Fm 
dada altura, já no pôr do sol, che- 
gusi a uma larga clareira com li- 
geiro declive para um rio, onde es- 
tava montada uma serraria. To- 
dos os edifícios, de tijolo caiado- e 
com cobertura de zinco ou alumínio, 
davam uma luminosidade extraor- 


dinária ao ambiente; os toros já 
descascados das árvores recêm- 
abatidas, estavam bem arrumados 
a um lado; mais ao longe o tabuado 
empilhado em esquadria, a secar; 


em outro sítio, grossos barrotes, já: 


aparelhados, ergu'am-se ao alto, 
em V invertido, prontos a seguir 0 
seu destino. Um silêncio absoluto 


df Z e : o pre 
e, iá em baixo, junto ao rio, uma 


pequena horta e um relvado de um 
verde encantador! 

Pois tudo isto me trouxe à ime- 
mória, de repente nem imaginam o 
quê. As magníficas gravuras colo 
ridas que ew vira, uns dias antes 
em um calendário impresso no Ca- 
nadá! E a associação de ideias fei 
instantânea: se o que estou vendo 
é tão belo e, ao mesmo tempo, tao 
parecido com as gravuras que vi, 
então o Canadá deve ser maravi- 
lhoso. E, meu dito, meu feito: logo 
que se me apresentou a oportuni- 
dade, embarquei num avião e aqui 
cheguei. Claro, como nem tudo são 
rosas, esqueciime da diferença de 
ciimas. 

Ainda agora, já estamos na Pri- 
mavera, o Observatório da Univer- 
sidade de MeGill registou, às 10 
horas, a temperatura de 10º C., ten- 
do sido as mínimas e máximas: de 
de ontem respectivamente — 1,7º e 
9º C. Quanto a humidade ela era 
hoje, às 8 horas, de 64% e às 
11 horas de 43%. Quer dizer, quan- 
to a humidade, não estou longe do 
do nível de Cabinda mas, quanto a 
temperatura é que continuo a usar 
sobretudo, palavra que, no norte de 
Angola, não tem significado... 

Mas já quie estou no Canadá, vou 
vê-lo «a mari usque ad mare», co- 
mo se lê no seu brazão, isto é, do 
Pacífico ao Atlântico, e contar-lhes- 
-ei o que for vendo. Npc 

Pará tanto terei, dentro de dias, 
de meter-me a fazer os 4.864 kms 
que separam Montreal de Vancou- 
ver, seguindo pelo «Trans-Canada 
H'ghway», a mais extensa estrada 
asfaltada do mundo (7.800 quilóme- 
tros), que se estende de Victória, 
na Combombia Britânica até St, 
John's, na Terra Nova. 

Dizem que os canadianos gostam 
de partilhar com os visitanies a 
miriade de atracções da sua terra 
natal — do Pacífico ao Atlântico e, 
para o nore, até ao Oceano Ártico 
— uma terra inacreditâvelmente 
grande e inacreditâvelmente bela. 
Pois vou procurar conduzir o leitor 
da costa rendilhada do Pacífico, 
cheio de «fjords», passando por ma: 
jesiosas cadeias de montanhas, pra- 
darias doiradas pelos cereais, vas- 
tas e perfumadas florestas ondu- 
tantes, herdades sem fim, vales ver- 
dejantes, até chegar de novo ao 
mar, este já nosso conhecido -- 0 
Atlântico. Vamos «explorar» o país, 
ver quão ricas são as suas fontes 
de recreio, quão numerosas são as 
actividades. Quere o Isitor procurar 
aventuras ou, pelo contrário, ape- 
nas deseje um repouso revigorante, 
parece-me que aqui, nesta maravi- 
lhosa estância de férias, encontrará 
o que pretender. Será assim? É 0 
que iremos ver em futuras cráni- 
cas. E, até lá, boa saúde e bom 
clima... 


Montreal, Abrl, 69. 
Lopes Baptista 


Reformado 


Para serviço de armazém. 
Admite Empresa Industrial, na 
Pampilhosa. Resposta a esta 
redacção ( em carta manuscrita, 
indicando idade, habilitações e 
ordenado pretendido. 
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Simões & Filhos, Sucessores 
e Companhia, Limitada 


“Certifico, para efeitos de publi- 
cação, que, por escritura de 11 
de, Abril corrente, lavrada a fls. 
45 v. e seguintes do livro de no- 
tas para escrituras diversas 
N.º A-270, do Cartório Notarial 
de Anadia, a cargo do Notário 
licenciado Óscar Duarte de Al- 
meida Faulha, os sócios da socie- 
dade em epígrafe, Elisiário Si- 
mões, Maria de Lurdes Canha 
Simões, Branca Maria Rodrigues 
da Conceição Simões e Silva, Al- 
cides Henriques da Silva, Antó- 
nio José Canha Simões e Hermí- 
nia Martins Moreira de Canha 
Simões, alteraram o artigo sete 
do pacto social, que rege a refe- 
rida sociedade, ao qual foi dado 
a seguinte nova redacção: 
SÉTIMO: — Em caso de morte 
ou interdição de qualquer sócio, 
os herdeiros ou representantes 
escolherão um, entre eles, que a 


todos represente, enquanto a quo- 


NOTARIADO PORTUGUES 


Cartório Notarial 
da Mealhada 


Certifico para fins de publica- 
ção que por escritura de vinte e 
oito de Março de mil novecentos 
e sessenta e nove, lavrada de 
folhas quarenta e três a quarenta 
e seis, do livro número A-oito, de 
Escrituras Diversas, deste Cartó- 
rio, Manuel Duarte Saldanha, Vir- 
gílio Sereno de Melo, António 
Baptista da Cruz e José Duarte 
Saldanha, constituiram entre si, 
uma sociedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, que se 


Tege pelos artigos seguintes: 

- PRIMEIRO —A sociedade adop- 
ta a firma «Albertino Saldanha, 
Herdeiros, Limitada», com sede, 
domicílio e estabelecimento em 
Mealhada, no local «Lagoa de 
Maria», freguesia e concelho de 
Mealhada. 

SEGUNDO — O seu objecto por 
tempo indeterminado é o exercí- 
cio da indústria e comércio e 
exportação de cortiça e seus de- 
'rivados, ou qualquer outro que 
não seja necessário autorização 
especial. 

TERCEIRO — O capital social 
é de OITOCENTOS E DEZ MIL 
ESCUDOS, já realizado, repre- 
sentado por quatro quotas iguais 
de duzentos e dois mil e quinhen- 
tos escudos, distribuídas úma por 


“cada sócio, e constituídas pelos 


imóveis, que transferem para a 
sociedade, adiante mencionados, 
pelos móveis, mercadorias, saldo 
de caixa e outros valores, da so- 
ciedade irregular que girava nes- 
ta vila sob a firma Albertina Sal- 
danha, herdeiros, da qual todos 
os sócios faziam parte, com valo- 
res iguais e cuja diferença entre 
o activo e o passivo é do valor 
daquele capital social. 

QUARTO — Não serão exigí- 
veis prestações suplementares de 
capital, podendo, porém, qual- 
quer dos sócios fazer à Caixa 
social os suprimentos de que ela 
careça, mediante as condições to- 
madas em acta da Assembleia 
Geral. 

QUINTO — A cedência de quo- 
ta, é livre entre sócios, para 


estranhos depende do consenti-. 


mento da sociedade, tendo esta, 
neste último caso, o direito de 
preferência. 

SEXTO — A administração e 
gerência de todos os assuntos 
sociais, e a sua representação em 


ta estiver indivisa. PARÁGRAFO 
ÚNICO — Por morte ou interdi- 
ção dos sócios Elisiário Simões e 
Maria de Lurdes Canha Simões, 
a sociedade amortizará as res- 
pectivas quotas, e o seu paga- 
mento será feito mediante o va- 
lor apurado no último balanço 
aprovado, aos seus herdeiros, em 


"“undécimos trimestrais, represen- 


tado por letras aceites pela so- 
ciedade. 

Declara-se que na parte omiti- 
da da escritura nada há que am- 
plie, restrinja, modifique ou con- 
dicione a parte transcrita. 

É certidão que fiz extrair e vai 
conforme ao original o que certi- 
fico. 


Anadia, vinte e dois de Abril 
de mil novecentos sessenta e nove. 


0 Ajudante do Cartório, 
Franklim Rocha 


juízo e fora dele, activa e passi- 
vamente, é afecta a todos os só- 
cios, que desde já ficam nomea- 
dos gerentes, com dispensa de 
caução. 

SÉTIMO -- É expressamente 
proibido aos gerentes o uso da 
firma em actos e contratos que 
não digam respeito aos negócios 
da sociedade, tais como abona- 


ções, fianças, letras de favor e | 


outros semelhantes, sob pena do 
infractor ser responsável nara 
com a sociedade, pelos prejuízos 
que a ela causar. 

OITAVO — A sociedade não se 
dissolve, por morte ou interdição 
de qualquer dos sócios, sendo a 
sua representação exercida por 
um “dos hcerdeiros, escolhido en- 
tre eles ou representante legal. 

PARÁGRAFO ÚNICO -- No 
caso de dissolução, esta far-se-á 
nos termos legais, em que serão 
liquidatários os sócios, proceden- 
do-se à respectiva liquidação e 
partilha, conforme for acordado. 

NONO — Em trinta e um de 
Dezembro de cada ano, será dado 
balanço geral, que deverá estar 
concluído e aprovado nos noven- 
ta dias subsequentes e os lucros 
líquidos nele apurados, depois de 
deduzir cinco por cento pelo me- 
nos, para o fundo de reserva le- 
gal, ou os prejuízos serão dividi- 
dos ou suportados, pelos sócios 
na proporção das suas quotas. 

DÉCIMO — Nos casos omissos 
regulará a lei de onze de Abril 
de mil novecentos e um, e demais 
legislação aplicável. 

Está conforme o original, o 
que certifico. 


Mealhada e Cartório Notarial, 
aos vinte e nove de Marco de mil 


' novecentos e sessenta e nove. 


O Notário 
(Assinatura ilegível) 


| 


Agradecimento 
MARIA DA CONCEIÇÃO (PASCOA) 


Sua filha, neta e genro, vem por 
este meio agradecer reconhecidos, a 
todas as pessoas que de qualquer mo- 
do lhe manifestaram o seu pesar e 
acompanharam à sua última morada, a 
sua saudosa mãe, avó e sogra, que se 


chamou Maria Pascoa. 


Mealhada, Abril de 1969. 


/ 
| 


SOL DA BAIRRADA 


Baptizados 


No mês de Abril, na Reitoria de 
Sant'Ana de Mealhada, receberam 
o Sacramento do Baptismo: 

Alberto Miguel, filho de António 
Alberto Moreira Lousada e de 
D. Corália da Silva Canas Lousada, 
de Mealhada, sendo padrinhos cs 
estudantes Orlando Lousada Morei- 
ra, de Antes, e Maria José Matos 
Saraiva, de Mealhada. 

Carlos Alexandre, filho de Au- 
gusto da Fonseca Costa Castela e 
de Maria Fernanda: Marques de 
Melo. de Sernadelo. Foram padri- 
nhos Álvaro Manuel de Melo Castela 
e Eulália Maria Castela Rodrigues, 
estudantes. de Sernadelo. 

Carlos. filho de Joaquim ivo Feli 
ciano Rodrigues e de Laura Ruivo 
Gomes, ce Mealhada, sendo padri- 
nhos Dr. Manuel Joaquim Pires 
Santos e a menina” Joana Maria 
Alegre ires Sanos, residentes em 
Mealhaga. 

Maria Helena, filha de Joaquim 
Ivo Fel'ciano Rodrigues e de Laura 
Ruivo Gomes. Foram padrinhos 
Justino Pereira Alegre, industrial 
de Anadia, e Marília Alves Fer 
reira, de Mealhada. 

Maria Emília, flha de António 
Saldenha Ferreira, relojoeiro, e de 
Maria de Lurdes Lopes Gomes, 
padrinros Heleno Pereira Ferreira 
e Joana Mafalda da Silva, de Mea: 
lhada. 

Antónia Paula, filha de Serafim 
Nogueira Teixeira, ferroviário, e de 
Maria Rosa Nogueira de Maga- 
lhães, sendo padrinhos Carlos Aní- 
bal Pereira e Maria Emília Noguei- 
ra Teixeira, de Mealhada. 

Maria dos Anjos, filha de José 
Fernandes e de Justina Duarte va 
Silva Lopes, de São Romão, tendo 
sido padrinhos, Manuel António Pe- 
reira e Sant'Ana, -.. 4. 

António Manuel, filho de Antônio 
Augusto Garrido Almeida e ae Isa- 
bel Maria da Conceição Nunes de 
Almeida. Foram padrinhos Carlos 
Alberto da Conceição Nunes e Rosa 
Maria da Conceição Nunes, de San- 
tarém. 

Isabel Maria, filha de Francisco 
Alves Baptista, pedreiro, e de Ma- 
ria Fernanda de Jesus Almeida, 
de S. Romão, sendo padrinhos João 
Martins da Costa e Isabel Maria 
Pinto da Silva. 

António Manuel, filho de António 
João Peixoto Aldeia e de Maria 
Emília Ferrera Borges, e foram 
padrinhos António Marques Pereira 
e esposa Maria Estrela da Concei- 
ção Oliveira, de Mealhada. 

Carlos Manuel, filho de Manue! 
Botelho Miranda e de Lucila Lopes 
de Melo, residentes em Mealhada. 
Foram padrinhos os primos do bap- 
tizado, António José da Costa Mi- 
randa, do Porto e Maria Helena Ma- 
mede Miranda, de Mealhada. 


Dr. Gancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


VAI A SETÚBAL? 


VISITE 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef, 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado. à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298' 


MEALHADA 


A Exportadora de Louça Esmaltada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIBAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
lhada 


3.2 e 5.2º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


No fundo do mar não chove 


O capitão: — Di-ga-me, Se-nhor 
iime-di-a-to, porque fez descer o 
submarino a cem metros de pro- 


fundidade, sem ordens superio- 
res?... 
Imediato: — É porque à super- 


fície da água estava a chover, 
meu capitão! 
Õ 


Quem tem uma profissão 
é para ganhar dinheiro 


Polícia: — Isto não pode con- 
tinuar. É uma vergonha. Já é a 
quinta vez que o apanho embria- 
gado e o levo à esquadra!... 

Ébrio: — Ó sr. guarda, e não 
é para isso que lhe pagam? 


— A tua mulher fala muito? 

— Se fala muito? Tenho a cer- 
teza que se eu, de repente, fi. 
casse surdo e mudo seria preciso 
uma semana inteira para ela dar 
por isso. 


Novo estabelecimento 


Óptica na Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
= e MESLHADA- 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Consultório Médico 


RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
3.º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.º, 5.º e Sáb. às 9 h. 
q a sas as 17h. 


DR. VAZÃO TRINDADE 
3.28 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


Aires Rodrigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 


3.º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 


Telef. 22190 — MEALHADA 


Residência: 
Tel. 03991151 — BRASFEMES 


Pensão Central 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 


quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


SOL DA BAIRRAD 


FUTEBOL 


O GRUPO DESPORTIVO 
DA MEALHADA 
FOI A AVANCA 


O Grupo Desportivo da Mea- 
lhada deslocou-se no passado dia 
27 a Avanca, para mais um desa- 
fio do calendário da A.FA, 2.º 
Divisão, tendo sofrido a 1.º der. 
rota neste campeonato. 1 av — 
golo de penalti a poucos minu- 
tos do fim. E ainda bem que ti- 
vesse perdido. Era nossa inten- 
ção não fazer qualquer comentá- 
rio à deslocação que o Grupo 
Desportivo fez a Avanca, Iras 
consultando a consciência huma- 
na,tal não era possível em face 
do que se passou naquela pro- 
gressiva vila, por certo que os 
mealhadenses que ali se desloca- 
ram e viram ou viveram tais mo- 
mentos, tão cedo não o esqtice- 
rão. Relatamos os factos. Q:an- 
do a caravana se dirigia para O 
campo de jogos, por entre os mu- 
ros que antecedem aquele recin- 
to, homens sem escrúpulos, ver- 
dadeiros loucos, estando escondi- 
dos iam fazendo a recepção da 
falange mealhadense atirardo- 
-lhes vasos de urina e escremien- 
tos de animais, ao mesmo tempo 
que outro grupo munidos de ben- 
galas e ferros agrediam os que 
iam chegando, principalmente 
aqueles que já conheciam douiras 
deslocações e de cujos nome; es- 
tavam na premeditação dos seus 
actos. Mais adiante cavalheiro mu- 
nido de varapau espalhava o ter- 
ror e pronto a entrar em accão, 
onde a sua presença fosse neces- 
sária. Grande parte da caravana 
mealhadense já não foi para o 
campo de jogos, regressando ime- 
diatamente à sua terra, a fim de 
serem tratados, uns, e outros mu- 
darem de farpela, outros ainda 
aguardaram os acontecimentos às 
mesas do café de Avanca No 
campo foi uma verdadeira caça 
ao homem, incitados pelo seu 
público perante a impassividade 
dum árbitro aterrorizado e dum 
bandeirinha do lado dos balnecá- 
rios que consentia tudo. Enfim, 
“uma deslocação para esquecer e 
aqui deixamos. bem expressos os 
nossos votos, com o pedido a to- 
dos os mealhadenses. 

Não podemos contudo deixar de 
lamentar, que as pessoas de bom 
senso de Avanca, e tantas são, a 
própria Direcção da Colectiv'da- 
de, não tenham impedido tão ver- 
gonhosa atitude, pois ela não d'g- 
nifica nem a vila, nem as pes- 
soas. Tal caso premeditado, de- 
via ser objecto de inquérito e 
castigar os faltosos. Aqui deixa- 
mos pois o nosso apelo. 


Cartas ao Director 
MANUEL DA CRUZ ALMEIDA 


Este nosso assinante, radica- 
do na Venezuela, escreveu-nos 
uma carta muito simpática de 
aplauso ao nosso jornal, ao 


mesmo tempo que por nosso in- . 


termédio envia as melhores 
saudações para toda a família e 
amigos. 

Por nosso parte, agradece- 
mos e vamos enviar-lhe o que 
nos pedia. 


Grupo Desportivo 
da Mealhada 


Termina no próximo dia 11, o 
Campeonato Distrital da 2.º? Di- 
visão de Aveiro, com os.jogos que 
inclui o desafio entre o Vista Ale- 
gre e o Desportivo no carnpo 
destes. Trata-se claro está da 
jornada de consagração da culec- 
tividade mealhadense, esperando- 
-se portanto uma tarde de festa 
dentro e fora do campo. Que os 
desportistas da vila correspon- 
dam com a sua presença, e tes- 
temunhem aos briosos atletas o 
seu agradecimento por tão gran- 
de feito. Efectivamente, se não; 
fora a real categoria dos seus 
elementos, o seu entusiasmo, e o 
amor à camisola que envergam, 
por certo mais uma vez deixa- 
riam fugir o título que já há al- 


“guns anos ambicionavam. É que 


o Grupo Desportivo da Mealhada 
tem de lutar contra tudo e contra 
todos. Péssimas arbitragens, em- 
bientes escaldantes e nem sem- 


* pre os Elementos Federativos Re- 


gionais têm resolvido com certa 
imparcialidade alguns casos que 
surgiram ao longo do campecra- 
to, deliberam em face do relató- 
rio do árbitro, sem ouvir a parte 
lesada. Mas enfim o Campeonato 
vai terminar e agora compete à 
Direcção da Colectividade come- 
car a encarar o futuro com as 
preocupações devidas. O Grrvpo, 
vai entrar num Campeonato duro 
e longo e, quanto a nós, tem que 
estar apetrechado para tal não só 
com atletas, como com técuico 
competente para a sua prepera- 
ção e orientação. Os elementos 
directivos, melhor do que nós sa- 
bem os encargos que tal campeo- 
nato irá acarretar, além disso é 
também necessário que os ele- 
mentos directivos, não contem só 
com o presidente e com o tesou- 
reiro, todos têm que entreajda- 
rem-se numa conjugação de es- 
forços, só assim será possível! le- 
var a cruz ao calvário, Por nocsa 
parte desejamos as maiores pros- 
peridades a tão simpática Colec- 
tividade Mealhadense. 


Emissora das Beiras 
— Caramulo 


A Emissora das Beiras sob O pa 
trocinio dos Ex.mos Senhores: — Ga- 
vernador Civil de Viseu, Presidente 
da Câmara Munic'pal de Visen, 
Presidente da Junta de Turisme ie 
Viseu, Presidente do Grémio do Co- 
mércio de Viseu, está proporciao- 
nando a todos os jovens, um circuito 
aéreo sobre a região de Viseu desde 
que tenham idade superior à 16 anos 
e habilitações literárias não infe- 
riores ao 5.º Ano liceal ou equipa- 
rado, 

Aos jovens que em primeira aná- 
lise ps'co-técnica revelem faculda- 


des de ele'ção serão oferecidos Dre: . 


vetes de Aviação Civil e Militar. 

Com esta realização pronõe-se a 
Emissora das Beiras criar nos jo- 
vens o gosto pela Aeronáutica pre- 
cavendo a breve prazo a manuten- 
cão dos quadros de p lotos da nossa 
Aviação Civil e Militar. 

Convites à dvulgação deste em- 
preendimento foram particularmen- 
te d rígidos às Reitorias e Direcções 
dos L'ceus e Escolas da zona de 
cobertura daquela Emissora Re. 
g'onal. 


Casamentos 


No dia 30 de Março, na igreja 
da Reitoria de Sant'Ana de Mea- 
lhada, constituiram o seu lar 
pelo Sacramento do Matrimó- 
nio: 

António Simões Esteves, ope- 
rador dos C. T. T., filho do sr. 
Ilídio Ferreira e de D. Maria 
Angélica Simões, de Luso, e 
Alice Maria Cerveira de Melo, 
professora do ensino primário, 
filha do Presidente da Junta de 
Mealhada, sr. Manuel Gomes de 
Melo e de D. Ilda de Jesus Oli- 
veira, de Sernadelo. 

Testemunharam a cerimónia, 
como padrinhos, os srs. António 
Athias da Cunha Leal, de Lisboa 
e Dr. Eduardo Aurélio Dinis da 
Gama Rodrigues Castela de 
Coimbra, e como madrinhas as 
sras D. Maria Emília da Rosa 
Santos Lousada, de Antes e D. 
Maria José Saint-Maurice Este- 
ves da Cunha Leal de Lisboa. 

DLky— 

Em 27 de Abril, também rea- 
lizou o seu casamento religioso 
e civil o sr. Urbino Gomes Fer- 
reira e Maria da Conceição Ma- 
cedo, residentes em São Ro- 
mão. Testemunharam o acto Ur- 
bino Carlos Macedo Ferreira e 


D. Aurora Mota Silva Lensche- 
ner, de Melhada. 


OS NOSSOS AMIGOS 


Assinantes que pagaram a sua 
assinatura referente a 1968. 


De Pampilhosa 

Manuel Pedro Alves, Ramiro 
Cerveira Pedro, Álvaro Bastos, 
Alberto Pereira, Joaquim Salva- 
dor, Gilherme da Silva e Vito- 
rino Paredes. 

Padre Aurélio Campos, de Cas- 
tanheira de Pêra; José Augusto 
Nunes, de Oliveira do Bairro: 
Padre Joaquim da Costa Lourei- 
ro, de Coja; António Manuel Xa- 
vier Tomé, de Mortágua; Ama- 
deu Francisco Neto e D. Maria 
da Conceição L. Pereira, de Ar- 
goncile; D. Beatriz Lopes dos 
Santos M. Navega e dr. Adão Al- 
ves Viena, de Ovar; dr. António 
Dias Coimbra, de Bragança; Ví- 
tor Manuel Tomé, Paulo Jorge 
da Costa e Silva e Armando José 
do Mar Alves, de Vieira de Lei- 
ria; Sebastião Ferreira Verga, 
de Avanca; Laura Pinto Alves 
Dinis, Armando Carramate, Ana- 
cleto Augusto de Macedo Brito, 
António Duarte Pêga, Manuel 
Francisco Macedo, Josué Ribei- 
ro Agostinho e Fausto Simões 
Cúcio (todos de Cantanhede): 
Caves Aliança de Sangalhos; 
Domingos Vaz Soares Madail, de 
Oliveira de Azemeis; Padre An- 
tónio Lopes de Melo, de Chão de 
Couce; Juvenal dos Santos Ro- 
cha, de Ançã; Ramiro Casta- 
nheira Jorge, José Augusto F. 
Morgado e Emídio Augusto fFer- 
rão da C. Rodrigues, de Arganil; 
Joaquim António Marques, de 
Caldas da Rainha; Artur Rodri- 
gues de Matos, do Seixal; Fran- 
cisco Torrão, Américo Ribeiro, 
Américo Ribeiro (os 2 anos) e 
Carlos Torrão, de Ílhavo; Manuel 


Rodrigues M. da Costa, de Al 
mada. 
De Barcoucço 
Aníbal Lourenço, Delfim Ro- 


drigues Ferreira, Mário Monteiro 
Duarte, Américo dos Santos Rias, 
António Ferreira da Silva, Amé- 
rico das Neves Costa, Artur Cer- 
deira Baptista e Joaquim Cer- 
deira Baptista. 


O Festival 


Passada a euforia do festival, 
e repousados os nervos dos ar- 
tistas e do público que a ele 
assistiu, tanto directamente co- 
mo através da rádio e televisão, 
depois do meu parecer ao de 
Lisboa, impõe-se-me falar do de 
Madrid. | 

A Espanha brilhou pela impo- 
nência que dedicou ao espectá- 
culo e Massiel suplantou todas 
as outras vencedoras, talvez não 
em beleza mas em riqueza, no 
fabuloso vestido que apresentou 
ao distribuir os prémios às 
suas sucessoras. E digo suces- 
soras, facto inédito nesta prova 
em que o empate-surpreza se 
deu entre 4 países, com canções 
e artistas totalmente diferentes 
em género, línguas, melodias, e 
interpretações, 4 prémios que 
surgiram de momento como em 
um número de prestidigitação, 
quando, segundo o regulamento, 
era para haver só um. Espanto! 

O festival da canção está a 
decepcionar alguns países e a 
provocar gerais protestos e in- 
dignação. A Dinamarca que se 
desligou há 2 anos, este ano a 
Suécia segue-lhe os passos, e 
Portugal num assomo de revolta 
que na noite de 29 fez bater 
forte o coração de todos os por- 
tugueses pela injustiça de que 
foi vítima, grita bem alto o seu 
protesto contra a política de fa- 
voritismo entre os bastidores 
da canção. 

Não ouso fazer uma disseca- 
ção a todas as canções ouvidas, 
pois o que me move é falar de 
nós. 

«Desfolhada» já por azar ou 
destino ficando no programa em 
penúltimo lugar, o mesmo lhe 
foi dado pelo júri na votação, 
canção que pela sua melodia, 
instrumentação, estrutura, e pe- 
la beleza do seu poema, tinha 
direito a enfileirar entre as me- 
lhores, mas retirando a inglesa 
que subiu onde não merecia 
Lulu cantou musica de music- 


Revista e Jornais 
“«OLIVA» 


Foi já apresentada ao público 
a revista de Moda e Literatura 
—o n.º 63, de Abril —, que se 
edita na cidade do Porto sob a 
proficiente direcção da ilustre 
poetisa Alice de Azevedo. Exce- 
lente colaboração, belos trechos 
literários. 

Do n.º em causa, seguidamente 
damos nota do respectivo sumá- 
rio: 

Sonhar — Alice de Azevedo; 
D. João como símbolo de Satanás 
— Jorge Ramos; Envelhecer — 
Maria Osswald; Soneto — Ivalda; 
Mensageira da Morte — Maria 
Helena; Cantinho da Saudade — 
Amador Rezende; Creio — Ilda 
Correia Leite; Manuel — o bom 
— Marília Loreto Coimbra; Uma 
Página vivida — Dora Correia da 
Silva; A Espada dos Arcanjos, de 
Guedes de Amorim, por Olavo 
Dantas; Arco-iris feminino — por 
Rollin de Macedo; Da Arte de 
Bem Comer — Eduardo Pinte 
Cortesão; Erva entre as pedras 
— Maurício Vicenzo Josia; Estan- 
te (crítica literária; Homenagean- 
do Eduardo Malta; No Mundo 
das Artes e das letras; Desfiles 
de Elegância, comentados por Ali- 
ce de Azevedo; Páginas de Moda; 
Rota incerta — Maria Manuela 
Vieira; Para a sua sobremesa; 
Passatempo. 


/ 


em Madrid. 


“hall ou revista, e nos esgares,. 
gestos, requebros, e no excesso: 


e exagero da interpretação con- 


quistou o mundo novo...! A Es- . 


panha tinha a festa em casa, 
vendo bem retribuida a cortezia 
da sua recepção, e entre a Fran- 
ça e a Holanda, a francesa Frida 
Bocara dignificou o Festival. 
Simone dignificou também o 
seu país, já na sua apresenta- 


ção, como na canção que inter- | 
pretou, como também sendo a: 


melhor voz do Festival. Corri- 
giu excessos do festival de Lis- 
boa, e adaptou-se mais ao gé- 
nero de música que não é bem 
o seu. 

No rescaldo desta festa de- 
cepcionante e para nós injusta- 
mente degradante, o Festival 
deixa de ser um tribunal de va- 
lores, para ser uma prova onde 
se chocam os mais variados in- 
teresses, vencendo sempre os 
predestinados. 

Lisboa, Abril, MCMLXIX 


C. Navega 


CAMPISMO 


O VIil ACAMPAMENTO 
NACIONAL 


NA COSTA E LAGOA 
DE SANTO ANDRÉ 


A Federação Portuguesa de 
campismo e Caravanismo e o 
Clube de Campismo e Carava- 
nismo Nacional de Santiago de 
Cacém, realizam de 5 a 10 de 
Junho do corrente ano o VII 
Acampamento Nacional aberto 
a todos os praticantes da vida 
ao ar livre. 


Piá - . “ 1 
Iniciativa da maior actuali-— 
dade, esta concentração cam 


pista numa zona quase desco- 
nhecida—a Costa e Lagoa de 
Santo André no aprazível Con- 
celho de Santiago de Cacém — 
e que oferece condições excep- 
cionais para a prática da vida 
ao ar livre, vai por certo mere- 
cer a total correspondência de 
todos os campistas nacionais 
federados e de todos quantos 
venham a filiar-se nos clubes ou 
secções da especialidade, tor- 
nando-se portadores da carta 
campista nacional, único docu- 
mento que autoriza a prática do 
campismo em Portugal. 

O VII Acampamento Nacio- 
nal, cujo programa oportuna- 
mente será divulgado, à seme- 
lhança dos anteriores, terá o 
objectivo de cimentar mais a 
amizade e a camaradagem que 
une todos os campistas e que 
é seu apanágio, bem como pro- 
porcionar o diálogo sobre a vida 
ao ar livre, a apresentação das 
inovações do material de acam- 
par, discussão sobre as directri- 
zes e coordenação dos progra- 
mas de trabalhos dos clubes e 
secções de campismo. 

As entidades oficiais, a edili- 
dade e o povo de Santiago do 
Cacém, aprazível concelho da 
província alentejana, estão a dar 
todo o apoio a esta iniciativa, 
que em muito vem valorizar e 
tornar conhecida a região. 


Publicações 


FUNDAÇÃO GULBENKIAN 


Pela prestimosa Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, foi-nos en- 
viado o seu boletim informativo 
de Cultura e Ciência, n.º 14-16. 
Gratos pela gentileza. 
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AS CONTAS DO ROSÁRIO 


olivicultura nacional atra- 
A vessa uma crise das 

- mais graves, para a qual 
não se anuncia nem se adivinha 
uma solução satisfatória. O pro- 
dutor que investiu os seus capi- 
tais numa exploração agrícola 
dispendiosa e cada vez menos 
rentável vê-se e deseja-se para 
dar saída a um produto que dei- 
xou de ter a procura habitual, o 
que dá lugar a excedentes para 
cuja armazenagem começa já a 
não haver capacidade, quer em 
depósito particulares quer no 
vasilhame de que dispõe a Jun- 
ta Nacional. Que se passa, en- 
tão, com o azeite? A explicação 
é simples e o assunto já foi ex- 
posto superiormente, aguardan- 
do-se que seja resolvido com 
justiça para os interessados e 
com proveito para a economia 
nacional. É a concorrência dos 
óleos de outras origens que re- 


e UZ O puro “azeite de oliveira, 


condimento tradicional da cozi- 
nha portuguesa, à deplorável 
condição em que se encontra. 
Com a agravante de que oitenta 
por cento das quantidades li- 
cenciadas de sementes oleagi- 
nosas, que vão concorrer com o 
azeite nacional, são originárias, 
segundo foi revelado na última 
reunião da Corporação da La- 
voura, «de países que susten- 
tam a guerra que nos movem 
em África». Uma vez autorizada 
a mistura do azeite de oliveira 
com óleos de outras procedên- 
cias, são os azeites finos que 
sofrem a maior concorrência, 
pois deixaram de ser procura- 
dos pelos armazenistas e conti- 


Placas 
com horário de Missas 
na Mealhada 


À entrada da vila foram colo- 
cadas quatro placas, de modelo 
oficial, com a indicação do horá- 
rio de Missas ao domingo. 

Como é evidente, esta indica- 
cão, de hora e local de missas, 
interessa sobretudo a pessoas de 
fora que viajam nas estradas a 
cruzar esta vila. São vias de 
grande movimento, pois trata-se 
da estrada nacional n.º 1 e da 
estrada que liga o mar às Beiras 
e se cruzam dentro da Mealhada. 

Este é um benefício que presta- 
mos a pessoas estranhas à nossa 
terra (e a algumas já tem apro- 
veitado) embora o encargo das 
placas (setecentos escudos cada) 
seja connosco. Quem desejar 
contribuir para o seu pagamento 
e tomar a iniciativa de aparecer, 
realça a virtude de pensar nos 
outros que não conhece. É uma 
nota de cristianismo, que nunca 
deve ser interesseiro para ser 
verdadeiro. 


nuam a encher as tulhas super- 
lotadas dos produtores. É mais 
um aspecto da grave crise que 
afecta a lavoura, a qual se vê a 
braços com uma situação para 
a qual não foi possível encon- 
trar outro odjectivo mais suave 
do que aquele que o eng. Ca- 
milo de Mendonça empregou na 


“citada reunião e que nos abste- 


mos de repetir. Todos sabem, 
no entanto, que a agricultura 
definha a olhos vistos, embora 
alguns dos males de que sofre 
lhe possam ser imputados, por 
não ter procurado a tempo o re- 


-médio eficaz, em vez de aplicar 


mêézinhas de curandeiros, que 
só contribuem para lhe agravar 
a anemia. As dificuldades, po- 
rém, acumulam-se — e as solu- 
ções tardam. A seguir ao pro- 
blema do azeite vem o proble- 
ma do leite, o problema da ba- 
tata, o problema do trigo, o pro- 
blema do vinho..--E o rosário 
não fica por aqui, se começcar- 
mos a desfiar as camânduias, 
grossas como bugalhos, pelas 
quais a depauperada lavoura 
portuguesa reza as suas ora- 
ções e dirige, frequentemente, 
as suas súplicas aos deuses a 
quem compete proteger o agro 
nacional. 


(De «A Capital» de 7-5-1969) 


Wuminação da Vila 

Vão iniciar-se brevemente, talvez 
ainda no corrente mês de Maio, as 
obras de iluminação do troço da 
Estrada Nacional n.º 1, entre o 
Posto da P. Y. T. e 2 ponte do Ca- 
minho de Ferro, no extremo sul da 
Vila. A obra, que está orçada em 
mais de três centenas de contos, 
vai contribuir grandemente para O 
embelezamento daquela via rodoviá- 
ria, pois nela será aplicado o ma- 
terial mais moderno e de melhor 
aspecto sobre o ponto de vista es- 
tético. à 


Azinhaga do Mouro 


Devido ao alto espírito de com- 
preensão e amor à terra revelados 
pelo sr. Comendador Messias Bap- 
tista, sabemos que vão iniciar-se 
também, com a maior brevidade, 
as obras de alargamento da céle- 
bre Azinhaga do Mouro, na vila da 
Mealhada, obra de grande interesse 
para a vila, e que terminará com 
uma passagem subterrânea sob a 
Estrada Nacional n.º 1,um pouco a 
norte do Teatro Messias. Esta pas- 
sagem subterrânea, que terá uma 
faxa destinada exclusivamente a 
veículos e outra para utilização 
exclusiva de peões, destina-se tam- 
bém a garantir os acessos da parte 
nascente da vila à nova Igreja Pa- 


PELA VILA 


roquial, sem riscos para os tran- 
seuntes e impedimentos de trânsito 
na Estrada Nacional n.º 1, via rodo- 
viária extremamente congestionada. 


Melhoramentos Rurais 


Estão em vias de conclusão as 
obras de electrificação das povoa- 
ções de Salgueiral, Monte Novo, 
Santa Cristina e Louredo, ficando 
assim a faltar apenas a electrifica- 
ção da povoação de Ferraria, cuja 
comparticipação se aguarda a todo 
o momento para que o concelho da 
Mealhada fique totalmente avaste- 
cido de energia eléctrica, 

— Poderemos garantir ainda que, 
apenas as condições do tempo o per- 
mitam, irão ser pavimentadas a 
asfalto os arruamentos das povoa- 
ções da Lendiosa, Mala, Quintas de 
Mal e Canedo. 


Falecimentos 

Faleceram neste concelho: Ar- 
minda de Almeida de Sá, de 17 
anos e Idalina Moreira Lousado 
de 73 anos, de Arinhos; Loduvina 
Baptista Martins, de 65 anos, Ge 
Anes; António Luís Martins Ferrei- 
ra, de 2 meses e Carlos António de 
Oliveira, de 84 anos, da Mealhada, 


Secção de Finanças 
Foi colocado na Repartição de Fi- 
nanças, como aspirante, o sr. Jorge 


OS SANTOS 


e o novo Calendário Litúrgico 


Em documento, com data de 14 
de Fevereiro, obedecendo ao de- 
sejo do Vaticano II, o Santo Pa- 
dre aprovou a nova estruturação 
do Ano Litúrgico e consequente- 
mente o novo calendário litúr- 
gico. 

Durante o ano, a Igreja faz a 
celebração dos principais misté- 
rios da vida de Jesus e celebra 
a vida de algumas dezenas de 
santos — número mínimo em re- 
lação à multidão das almas que 
estão no céu, e todas estas são 
os Santos. 

Não há mudanças radicais na 
ordenação do Ano Litúrgico. So- 
bretudo são postos em evidência 
os elementos constitutivos de 
cada um dos tempos litúrgicos. 

Assim o Advento reveste-se de 
um tom de jubilosa expectativa 
da dupla vinda de Jesus: a do 
fim dos tempos e a histórica do 
Natal. 

O tempo da Septuagésima é 
suprimido e assim as três sema- 
nas que o substituem ficam a fa- 
zer parte do tempo «per annum». 

O tempo da Páscoa abrange 
cinquenta dias, que culminam 
com o dia do Pentecostes. 

As trinta e quatro semanas que 
ficam fora destes tempos carac- 


terísticos formam o chamado 
tempo «per annum», que trans- 
corre parte antes da Quaresma 
e parte depois do Pentecostes. 

A festa de Cristo-Rei é cele- 
brada no último domingo do ano 
litúrgico. 

A celebração do Ano Litúrgico 
está ordenada num Calendário 
que por isso se chama litúrgico, 
e cuja organização está de acor- 
do com os seguintes princípios: 

a) Escolher, como manda o 
Concílio, os Santos de significado 
mais relevante para toda a Igre 
ja, deixando outros ao culto lo- 
cal, nacional, regional ou dioce- 
sano. 

b) Procurar que o novo Ca- 
lendário seja a expressão da 
universalidade da santidade, tan- 
to no tempo como no espaço. 
Assim, ao lado dos numerosos 
Santos dos períodos mais remotos 
ou que viveram nas regiões me- 
diterrâneas, passam a figurar 
Santos de tempo mais recente 
(v. g. Santa Maria Goretti) ou 
originários de outras partes do 
mundo (v. g. os Mártires de Na- 
gasaki, para o Extremo Oriente, 
os Mártires da Uganda para a 
África, S. Pedro Chavel para a 
Oceânia, Os Mátires do Canadá 


para a América do Norte, São 
Turíbio para a América do Sul, 
São Columbano e Santo Óscar 
para a Europa Setentrional). 

c) Efectuar uma revisão histó- 
rica minuciosa dos fundamentos 
de cada Festa e das notícias 
acerca de cada um dos Santos. 

d) Celebração facultativa de 
um grande número de Santos, 
inscritos no Calendário. 

Este novo Calendário entra em 
vigor em 1 de Janeiro de 1970. 

Quanto às festas dos Santos, 
numa visão de conjunto, tendo 
em conta o plano cronológico e 
geográfico, estas apresentam-se 
assim distribuídas: 64 Santos 
pertencem aos dez primeiros sé- 
culos e 79 aos outros dez. 

Os períodos mais representados 
são: o século IV (com 25), o sé- 
culo XII (com 12), o século XIII 
(com 17), o século XVII (com 17). 
Geogràficamente: 126 festas cele- 
bram Santos da Europa; 8, San- 
tos da África; 14, Santos da Ásia; 
4, Santos da América; e 1, Santo 
da Oceânia. 

Tem-se assim no conjunto uma 
diminuição do número dos San- 
tos incluídos no Calendário, pelo 
facto de algumas festas terem 
sido suprimidas por razões his- 
tóricas ou então deixadas à ce- 
lebração local ou ainda à cele- 
bração facultativa; ao mesmo 
tempo, tem-se também uma re- 

(Continua na pág. 4) 


re car ed am damos 
DER ancas ana ce mr 


Manuel, que já tomou posse. O novo 
funcionário é natural da vizinha 
vila da Pampilhosa. 
Funcionários da C, P, 

De Quintans, veio chefiar a esta- 


ção do Caminho de Ferro desta vila | 


o chefe de 3.2 classe sr. Manuel 
Farncisco Marques em substituição 
do sr. António Condesso. transferido 
paar a estação de Pampilhosa, por 
ter sido transferido à 2.2 classe, 


D. Maria Varela 

Na sua residência e com a idade 
de 76 anos, faleceu nesta vila a sr.? 
D. Maria Varela. A finada, era 
casada com o sr. José Rodrigues 
Pinto e-mãe das sr. D. Maria de 
Lourdes e D. Corália Valente Pinto 
e dos srs. Manuel e José Varela 
Pinto e sogra das sr. D, Aurora 
Ferreira Gomes e D. Maria de 
Lourdes Abreu Araújo Malheiro. 
À família enlutada e dum modo es- 
pecial ao sr. Manuel Ludgero Pinto 
Varela, nosso prezado assinante, 
«Sol da Bairrada» apresenta o seu 
cartão de condolências. 


António Carlos de Oliveira 

Na sua residência e com a idade 
de 84 anos, faleceu nesta vila o sr, 
António Carlos de Oliveira. O extin- 
to era casado com a sr.2 D. Maria 
do Rosário Lourenço de Oliveira e 
pai dos srs. Dr. António Lourenço 
de Oliveira e Carlos Lourenço de 
Oliveira e sogro das sr.s D. Maria 
Teresa Andrade de Oliveira e 
D. Hortense Frias Mendes de Oli- 
veira. À família enlutada, «Sol da 
Bairrada» envia o seu cartão de 
condolências, pois o finado era as- 
sinante do nosso Jornal, 


(Continua na pág. 4) 


Festa do Corpo de Deus 
e Profissão de Fé 
na Mealhada 


No dia 5 de Junho, realiza-se a 
Festa do Corpo de Deus e Pro- 
fissão de Fé das crianças de 
Mealhada. 

Às 10 h. têm lugar as cerimó- 
nias da Profissão de Fé, seguin- 
do-se a Missa e Comunhão. No 
final é oferecido o lanche às 
crianças. 

Às 17 h. Missa Solene cantada 
e sermão. 

Às 18,30 h., a solene Procissão 
do Corpo de Jesus, em que to 
mam parte as representações e 
irmandades das freguesias do 
Concelho, as Autoridades e Asso- 
ciações locais. 

Por este meio é feito o convite 
geral a todas as pessoas, a fim 
de que a Procissão do Corpo de 
Deus seja uma verdadeira afir- 
mação de fé no Santíssimo Sa- 
cramento. 


2 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Crónica do Luso 
1 — Estas coisas de Luso... 
Continuam quase na mesma. 
Empecilhos de ordem burocráti- 
ca, de ordem económica e hu- 
mana. E empecilhos de gosto. 

As casas que, por aí, se cons- 
troiem, continuam sem gosto nem 
beleza, Esta gente, habituada ao 
passado, continua presa ao pas- 
sado. Quatro paredes... e aí está 
uma casa. Mas o passado ainda 
nos trouxe os belos solares cheios 
de harmonia. Mas agora... nem 
isso! 

Muita coisa se sonhava, para 
o Luso, este ano. O Parque prâti- 
camente pronto; o lago disponí- 
vel para a vegetação e pesca e 
para as regas dos belos vales da 
Vacariça; as ruas rasgadas, que 
dessem, ao burgo, ar e facilidade 
de moradias. Eu sei lá!... 

Mas a burocracia do necessá- 
rio empréstimo; a falta de braços 
de trabalho e a incompreensão 
de tantos... tudo isto retardou, 
diabôlicamente, tudo. 

Vamos trabalhar todos por um 
Luso mais actual, mais belo e 
mais atraente? 


2— A estrada Lisboa-Estocolmo 

Eu compreendo que era neces- 
sário actualizar a estrada inter- 
nacional da Beira-Alta. O que 
não sabia era que o arranjo le- 
vasse tanto tempo. Pelo menos... 
se o troço da Mealhada ao Luso 
servir de modelo, daqui a dois 
séculos estará a chegar à Escan- 
dinava. 

Mas urge tocar-lhe a sério, por- 
que o verão está a chegar. Não 
só essa estrada é precisa, claro! 
Mas, igualmente, a estrada de 
Vale da Mó e que segue para as 
bandas do Caramulo. 

A esperança é uma bela virtu- 
de: mas custa muito a aguentar 
neste tempo em que tudo gira tão 
velozmente. 

Custa-me os olhos da cara vol- 
tar a lembrar, a quem de direito, 
a trágica e triste situação dos 
povos do Lograssol e Carreira. 

Mas a rede das estradas mu- 
nícipais é muito grande! 

3— Festa do Divino Espírito- 
-Santo 

Os mordomos das festas em 
honra do Divino Espírito-Santo, 
no Luso, estão com vontade for- 
te de se fazer coisa que dê nas 
vistas. 

Pelo menos, os programas aca- 
bados de distribuir, estão cheios 

de centros de interesse. Só é pena 
“que as festas se não fizessem no 


Verão. Mas, pronto! litúrgica- 
mente é neste tempo, e nada há 
que fazer. 


A mocidade briosa do Luso vai 
ter ocasião de, honestamente, se 
entreter, — e de colaborar, para 
que tudo se passe em muita or- 
dem, paz e alegria. 

Parabéns aos mordomos, pelo 
trabalho e pelo bom gosto na 
elaboração do programa das Fes- 
tas em honra do Divino Espírito- 
-Santo! 


Gasal Gomba 


BAPTIZADOS 

No dia sete de Abril, Carlos Manuel 
Gomes Pires, filho de Apolino Duarte 
Pires e Maria Arlete Ferreira Gomes, 
do lugar de Mala. Teve como padri- 
nhos Faustino Ferreira Gomes da Silva 
e Maria dos Anjos Ferreira de Sousa. 
de Mala. 

No dia treze de Abril, Pedro Jorge 
Fontaínhas Marques, filho de Manuel 
António Bastos Marques e de Deodá- 


lia da Conceição Fontaínhas, a residir 
em Agualva-Cacém. Teve como padtri- 
nhos Jorge Fernando de Jesus Bastos 
e Paula Cristina Alves Saldanha. 

No mesmo dia, Lídia Maria. Pedrosa 
Fidalgo, filha de Adelino Mendes Fi- 
dalgo e de Maria de Jesus Pedrosa 
de Mala. Teve como padrinhos Mário 
Mendes Cerveira e Maria Palmira Pe- 
drosa de Jesus, de Mala. 

Ainda no mesmo dia, Lucília Maria 
da Cruz Lindo, filha de Guilherme Go- 
mes Lindo e de Lídia Maria da Cruz 
Lindo de Pedrulha. Teve como padri- 
nhos, Armando Gomes Lindo e Maria 
do Carmo Lindo Ferreira. 

No dia vinte e sete de Abril, Ida- 
lina Maria dos Santos Cerveira filha 
de Samorim Dinis Cerveira e de Pal- 


mira Pereira dos Santos de Carqueijo. . 


Teve como padrinhos, António Maleiro 
Pereira e Maria Benilde da Silva Es- 
teves. 

No dia 11 de Maio, Maria Amélia 
Dinis Ferreira, filha de Joaquim de Je- 
sus Ferreira e de Maria de Lurdes Je- 
sus Dinis, do lugar da Silvã. Teve 
como padrinhos Alcides Gomes Antó- 
nio e Maria Justina de Jesus Ferreira. 

No dia 18 de Maio — As meninas 
gémeas, Palmira Cristina e Maria Ma- 
dalena Ribeiro Gomes, filhas de Au- 
gusto da Silva Gomes e de Alzira Ri- 
beiro Pires do lugar de Carqueijo. Ti- 
veram como padrinhos respectivamente 
José Ribeiro Pires de Quintas de Mala 
e Palmira da Silve Gomes, e António 
Ribeiro Pires e Madalena de Jesus Ri- 
beiro. 

CASAMENTOS 

No dia doze de Abril, Feliciano da 
Silva Santos filho de Manuel Lopes 
dos Santos e Albina da Silva, de Car- 
queijo, com a menina Maria Cdete 
Ferreira da Silva, filha de José Maria 
Duarte da Silva e de Maria José Fer- 
reira da Costa, do Carqueijo. Teste- 
munharam o acto, Abílio Duarte da 
Silva, do lugar de Canedo, freguesia 
de Pampilhosa, e Feliciano dos Santos 
Silva, do lugar de Marmeleira do Bo- 
tão. 

No mesmo dia, Eugénio Madeira Lo- 
pes, filho de Idalina Madeira Lopes, 
de Casal Comba, com a menina Maria 
Urbana Ferreira das Neves, filha de 


Cassilda Ferreira das Neves, de Ponte 


de Casal Camba. Testemunharam o 
acto: João Henrique dos Santos, de 
Mealhada, e Eugénio Baptista Inácio. 
de Casal Comba. 

No dia treze de Abril: João Maria 
Macedo Gomes, filho de Horácio Go- 
mes -e Lurdes Macedo de Abreu, de 
Casal-Comba, com a menina Maria He- 
lena Gomes Breda Ribeiro, filha de 
Antonino Breda Ribeiro e Alice Fran- 
cisco Gomes. Testemunharam o acte 
Laurindo Breda Ribeiro e Jaime Ho- 
rácio Gomes Lusitano de Casal Comba. 

No mesmo dia, João Manuel Louro 
Pauseiro, filho de Manuel Maria Fer- 
reira Pauseiro e Maria Celeste Do- 
mingues Louro de Praia de Mira, com 
a menina Maria Dulce da Cruz Ferrei- 
ra, filha de António Gomes Ferreira 
e Piedade da Cruz Nascimento, do lu” 
gar de Silvã. Testemunharam o acto. 
Mário da Cruz Camarneira de Praia de 
Mira, e Armando Ferreira Maleiro de 
Silvã. 

No dia vinte e seis de Abril, Armé- 
nio Verga de Oliveira, filho de Manuel 
de Oliveira e de Gracinda Ferreira 
Verga, com a menina Maria da Puri- 
ficação Rocha da Cunha, filha de 
Agostinho Gomes da Cunha e de Isau- 
ra de Jesus Rocha, ambos de Casal 
Comba. Testemunharam o acto, Egídio 
da Cunha Lusitano e Alberto Verga de 
Oliveira, ambos de Casal Comba. 
FALECIMENTOS 

No dia nove de Abril, em Mala, Ma- 
ria. Alves com oitenta e cinco anos, 
viúva de Joaquim Gomes Santiago. Não 
recebeu a Santa Unção. 


No dia doze de Abril, em Carqueijo, 
Joaquina Ribeiro, de oitenta e quatro 
anos. Recebeu” o sacramento da San- 
ta Unção. 

No dia vintê e um de Abril, em 
Mala, Albertina Cecília Ribeiro. Não 
recebeu os Sagramentos. 

No dia vinte e um de Abril, em Vi- 
mieira, António: Costa, com setenta e 
cinco anos, casado com Maria José 
Alves Vilela. 
Unção. 


A LUZ ELÉCTRICA 

Apesar dos fios que cruzam as es- 
tradas, nós continuamos praticamente 
às escuras. As povoações desta fre- 
guesia estão mal servidas quer no que 
respeita a iluminação pública, quer 
particular. Nãá queremos agora fa- 
lar da deficientíssima iluminação das 
nossas ruas, mas da deficiente ener- 
gia que chega até nossas casas. Es- 
tamos muito mal servidos. A ener- 
gia que vai até nosas casas não é 
suficiente para o funcionamento dos 
aparelhos electrodomésticos na maior 
parte dos casos. Arruinamos os apa- 
relhos e ainda por cima pagamos a 
energia como se foramos bem servi- 
dos. 


RANCHO S. JOÃO 
Sob a direcção do sr. Guilherme Ma- 
ria da Cruz e com grande esforço de 


| Não recebeu a Santa 


"mais dois ou três de boa vontade têm 


continuado os ensaios do rancho fol- 
clórico S. João. Apesar dos contra- 
tempos que têm suportado, quer orien- 
tadores quer os elementos continuam 
no firme propósito traçado desde o 
princpio: tornar mais conhecida a fre- 
guesia e ao mesmo tempo recrear-se. 

Hoje em que se nota por toda a 
parte a fuga às responsabilidades e .a 
dispersão, estas actividades recreati- 
vas e ao mestho tempo formativas de- 
vem ser acarinhadas por todos. 


CURSO DE EXTENSÃO FAMILIAR 

E AGRÍCOLA 

Com a frequência de meninas de Pe- 
drulha, Vimieira e Casal Comba tem 
continuado a decorrer este curso de 
formação familiar. Apesar do tempo 
presente não ser o ideal para estes 
cursos, por ser de muito trabalho nos 
campos, é de louvar como algumas 
raparigas depois de trabalho esgotante 
do dia ainda tiram algum tempo para 
se valorizarem. O que realmente te- 
mos verificado é que aquelas mais se 
esforçam no campo, também, fre- 
quentam este curso. Queremos suge- 
rir à entidade que promove estes cur- 
sos que podem render alguma coisa 
mais se houver melhor aproveitamento 
do tempo, com vista aos lugares para 
onde vai funcionar. 


A ESTRADA PARA PEDRULHA 
Esta estrada liga Casal Comba a Pe- 
drulha. São só cerca de setecentos 
metros, mas está de uma maneira que 
só visto. É impossível dizer o estado 
em que se encontra o troço de es- 
trada. As palavras pouco diriam se 
tentássemos dar uma pequena ideia. 
Porque está assim, não sabemos. O 
que podemos afirmar é que estão ain- 
da alguns dos paralelos daqueles que 
há um ror de anos foram postos à 
berma da estrada. Se tivessem raízes 
já ninguém de lá os conseguiria arran- 
car. 
AS ESCOLAS VELHAS 

É um caso clamoroso o que se está 
a passar. Apesar de tantos reparos 
feitos continuâmos na mesma. As es- 
colas velhas por onde pasaram várias 
gerações continuam em deplorável es- 
tado, as crianças continuam a ter de 
andar três e mais quilómetros de- 
baixo de sol' ou chuva quanta Deus 
dá, para irem estar duas ou três horas 
à escola de Lendiosa, visto que esta 
tem que funcionar por turnos. Entre- 
tanto as escolas velhas estão a ser 
aproveitadas para covil de malandrins, 


rapazes da rua que as aproveitam co- 
mo quartel general de onde partem 
para o assalto aos quintais e capoei- 
ras e outras velhacarias. Em virtude 
do local em que se encontram, centro 
do lugar, e porque têm sido aprovei- 
nos admira que se tornem em foco de 
doenças. Em virtude do estado em 
que se encontram, são um perigo ter- 
rível para as crianças, que iludindo a 
vigilâncias dos pais se aproveitam da- 
quelas salas para as suas brincadei- 
ras. Pedimos a quem de Direito no 
sentido de agir com a rapidez exigida, 
pois mais tarde pode ser tarde de- 
mais. 
OFICINA DE REPARAÇÃO 

DE AUTOMÓVEIS 

Com a orientação do sr. Adelino 
Inácio e do sr. professor Elias foi mon- 
tada uma oficina de reparação de au- 
tomóveis junto do Matadouro Munici- 
pal. É mais um melhoramento que en- 
grandce a nossa terra. Queremos de- 
sejar-lhes bom. serviço. 
NOTÍCIAS PESSOA:S 

Chegado de Vila Cuma-Angola, onde 
esteve durante três anos encontra-se 
entre a sua famlia o sr. Joaquim dos 
Santos Pinheiro. 

.— Depois de uma operação ao estô- 
mago feita na Clínica de Montes Cla- 
ros encontra-se já em sua casa o sr. 
Manuel' Baptista. Desejamo-lhe rápido 
restabelecimento. 


“De Melres 


FESTIVIDADE A NOSSA SE- 
NHORA DE LURDES — Realiza-se 
no Comingo 11 do corrente, na Igreja 
do Calvário, a tradicional festa em 
honra de Nossa Senhora de Lurdes, 
sendo precedida das cerimónias co 
mês de Maria, missa vespertina e 
sermão, durante a semana antece- 
dente às 20 horas, na Igreja Matriz. 
No sábado haverá procissão de ve- 
las, no percurso até ao Calvária 
e no domingo concentração de to- 
dos os fiéis, para uma comunião 
geral, missa campal no Largo do 
Calvário e regresso da procissão 
para a Igreja central. 

CONFERÊNCIA DE S. VICENTE 
LE PAULO — Esta notável e bene- 
merente organização, por iniciativa 
dos seus confrades directivos, foi 
celebrada missa em acção de gra- 
cas pelos seus benfeitores, e sufra- 
gando as almas dos sócios pesso 
dos. Foi celebrante o Rev.º Miguel 
Negreiros que proferiu uma confe- 
rência alusiva aos pobres, 

Assistiram todos os confrades, em 
conjunto com os pobres contera- 
plados desta freguesia e ainda con- 
juntamente na comunhão geral e 
todas as cerimónias efectuadas. 

— Não nos deixa o tempo inver- 
noso e a pobre agricultura está a 
sofrer as consequências do excesso 
da humidade e temperaturas bai- 
xas, que já prejudicam não só as 
sementeiras, como os renovos agrí. 
colas. — C. 


GERTIDÃO 


JOAQUIM DA SILVA VIANA, Aju- 
dante da Secretaria Notarial da 
Figueira da Foz: 


Certifico, para fins de publicação, 
que por escritura de 8 de Maio de 
mil novecentos e sessenta e nove, 
lavrada de fls. 90 verso, a 93 verso, 
do L.º C, n.º 41, das notas do 2.º 
cartório da Secretaria Notarial da 
Figueira da Foz, a cargo do notá- 
rio Lic. Manuel José Ferreira da 
Cruz, a sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada, 
que tinha a sua sede na rua 1) de 
Agosto, n.º 119, r/c, nesta «cidade 


da Figueira da Foz, denominada ' 


«TRANSPORTES PROGRESSO DA 
PRAIA DA FIGUEIRA, LIMITA- 
DA», transferiy a sua sede para 
Casal Comba, freguesia do mesma 
nome, concelho de Mealhada, « al. 
terou parcialmente o seu pacto so- 
cial, substituindo os artigos pri- 
meiro, quarto e quinto, que pas- 
saram a ter a seguinte redacção: 


19 
A sociedade continua a adoptar 
a denominação de «TRANSPORTES 
PROGRESSO DA PRAIA DA FI- 
GUEIRA, LIMITADA», e fica a ter 
a sua sede num r/c, dentro do pré 
dio denominado «o Passal», no lu- 
gar de Casal Comba, freguesia do 
mesmo nome, concelho da Mea. 
lhada. 
4,9 
O capital social, inteiramente rea- 
lizado em dinheiro, quie deu entrada 
na Caixa Social, é de 50.000$00, e 
corresponde à soma de duas quotas, 
uma de 30.000800, pertencente ao 
sócio Joaquim Simões Ferreira e 
outra, de 20.000$00, pertencente à 
sócia Ana Rosa Coelho de Meto, 


Bo 

A gerência e a administração da 
sociedade, que serão remuneradas 
nos termos e com o montante a ti- 
xar em assembleia geral, e que 
constarão da respectiva acta, ticam 
a cargo de ambos os actuais sócios, 
bastando a assinatura de um ge: 
rente para obrigar a sociedade em 
todos os seus actos e contratos, in- 
clusivé na compra e venda de vei- 
culos automóveis. 

É certidão narrativa que fiz ex 
trair, conferi, e está conforme. 


Figueira da Foz, nove de Maio 


de mil novecentos e sessenta e 
nove. 


O Ajudante da Secretaria Notarial. 
Joaquim da Silva Viana 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef, 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. : 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


Notariado Português 


Cartório Notarial 
- de Mealhada 


- Certifico para fins de publicação 
«que de folhas três a oito verso, do 
livro número A-Nove, de «Escritu- 
ras Diversas», deste cartório, a 
cargo do notário, Licenciado -— 
Francisco dos Santos Lopes Vinga, 
se acha exarada. com data de nove 
de Maio de mil novecentos e ses- 
senta e nove, uma escritura de jus- 
tificação, pela qual a sociedade co- 
mercial por quotas de responsabili- 
dade limitada «<SEMEDO & FILHOS, 
LIMITADA», com sede no lugar de 
Ferreiros, concelho de Anadia, se 
declara, com exclusão de quem quer 
que seja, dona e ligtima possuidora, 
em propriedade plena, dos prédios 
que, a seguir, se indicam, todos 
situados na freguesia da Moita, os 
“quais tem o valor matricial e atri- 
buído de setenta e nove mil sete- 
centos e sessenta escudos. Um pi- 
nhal no Vale da Fontinha, a con- 
finar norte António Martins da 
Costa, sul caminho do viso, nas- 
cente Augusto Pereira e poente her. 
deiros de José Ruivo e outros, ins- 
-crito sob o artigo seis mil quatro- 
-centos sessenta e seis; Um pinhal, 
nas Cavadas, a confinar norte Antó- 
nio Ferreira Ruivo e outro, sul Fer- 
nando Rodrigues Pereira, nascente 
caminho do viso e poente Manuel 
Elísio da Costa Ferreira, inscrito 
sob o artigo seis mil quatrocentos 
setenta e dois; Uma vinha, nas 
Cavadas, a confinar norte Elpídio 
Martins Semedo, sul Afonso Mar- 
tins Cabeço e outros, nascente Per- 
fírio Pereira e poente Abel Martins 
Ferreira, inscrito sob o artigo seis 
mil quatrocentos setenta e nove; 
Um pinhal, na Breja, a confinar do 
nurte Daniel Martins, sul caminho, 
nascente herdeiros de Domingos de 
Oliveira e poente Doutor Arlindo 
Pereira, inscrito sob o artigo cinco 
mil trezentos ciquenta e oito; Um 
pinhal, no Valinho, a confinar do 
norte e nascente António Martins 
Semedo e outro, poente Maximino 
Comes da Silva e sul herdeiros de 
Delfim Martins Ferreira, inscrito 
sob o artigo seis mil oitocentos ses- 
senta e dois; 
dara, a confinar norte caminho, sui 
estrada, nascente Afonso Martins 
da Costa e poente António Martins 
da Costa, inscrito sob o artigo seis 
il novecentos noventa e oito; Uma 
terra, na Pipa, a confinar do norte 
rio, sul rego, nascente Mário José 
de Costa e poente José Maria Mar- 
tins, inscrito sob o artigo sete mil 
e oitenta e dois; Um pousio, no 
Pedaço, a confinar do norte Josê 
Maria Martins, sul António Martins 
Semedo, nascente Isaura Martins 
da Costa e poente Joaquim Dias, 
inscrito sob o artigo sete mil e cin- 
quenta; Uma terra e olival, na 
Tapada ou Outeiro da Vinha, a con- 
finar do norte Américo Loureiro, 
sul caminho, nascente Clotilde Mar- 
tirns Ferreira e caminho e poente 
José Maria Martins Semedo, ins- 
crito sob o artigo sete mil quinhen- 
tos vinte dois; Um pinhal nas Co- 
vas da Raposa, a confinar do norte 
caminho, sul regueiro, nascente her- 
deiros Daniel Rodrigues da Costa 
e poente José Maria Martins, ins- 
erito sob o artigo seis mil setecen- 
tos e oito; Uma vinha e testada, no 
Vale da Salada, a confinar do norte 
herdeiros de Antero Simões Pereira, 
sul António Martins Semedo, nas- 
cente herdeiros de Domingos de Oli- 
veira e poente Alfredo Martins da 
Costa, inscrito sob o artigo oito mil 
cento noventia e quatro; Uma vinha, 
no Vale d'Açor (a de Cima) a con- 
finar do norte Henrique Rodrigues 


Um pinhal na Gân-' 


Martis, sul e nascente António Mar- 
tuns Ferreira e poente António Mar- 
tins da Costa, inscrito sob o artigo 
cito mil trezentos e essenta; Uma 
vnha e olival, nas Areias, a contfi- 
nar do norte e sul rego, nascente 
herdeiros de Adelino Martins Fer- 
reira e poente Abílio Pereira Dias 
e outro, inscrito sob o artigo sete 
mil quatrocentos e cinquenta e 
cinco: "Um quintal, nos Currais, a 
confinar do norte Fernanlo Martilis 
Ferreira, sul Elpídio Martins Se- 
medo, nascente Alfredo Martins da 
Costa e outros e poente herdeiros 
de Adriano Martins Ferreira, ins- 
crito sob o artigo sete mil quatro. 
centos sessena e dois; Um quintal, 
na Guilhermina, a confinar do norte 
e nascente caminho, sul Joaquim 
Novo, e poente Alfredo Martins da 
Costa, inscrito sob o artigo sete mil 
quatrocentos setenta e oito; Um 
p:nhal, na Formiga, a confinar do 
norte Américo Rodrigues Sampaio, 
sul herdeiros de António Martins 
Semedo, nascente Armando dos Sar 
tos e poente Maximino Pereira; 
inscrito sob o artigo oito mil qua- 
trocentos sessenta e um; Uma vi- 
nha, no Salgueiral, a confinar do 
norte caminho, sul rio, nascente 
herdeiros de Elias Martins e poenis 
Emília Morgado, inscrito sob q ar- 
tigo sete mil duzentos cinquenta e 
quatro; Uma terra, no Salgueiral, a 
confinar do norte caminho, sul rio, 
nascente António Ferreira Ruivo e 
poente José Maria Martins, inscrito 
sob o artigo sete mil duzentos se- 
tenta e três; Um pinhal nas Amei- 
ras, a confinar do norte Joaquim 
Rodrigues da Costa e outros, sul 
José Maria Martins, nascente ca- 
minho e poente Francisco Rodri- 
gues da Costa; inscrito sob o artigo 
oito mil duzentos oitenta e sete; 
Uma horta, na Carreira, a continar 
do norte rego, sul António Martins 
Semedo, nascente Cândido Martins 
Mariz e poente caminho; inscrito sob 
o artigo sete mil quatrocentos vinte 
quatro: Metade duma terra e pousio, 
na Carreira, a confinar no todo do 
norte e poente Emília de Jesus Ne- 
ves, sul caminho, assim como do 
nascente, inscrito sob o artigo sete 
roil trezentos e noventa e seis; Uma 
casa de habitação e garagem, sita 
em Ferreiros, a confinar do norte 
caminho, sul estrada, nascente 
Largo Municipal e poente António 
Martins Ruivo, inscrito sob o artigo 
seiscentos trinta e sete; Uma casa 
de habitação, pateo e abegoarias, 
no mesmo lugar, a confinar do 
norte Alfredo Martins da Costa, 
sul herdeiros de Adelino Martins 
Ferreira, nascente caminho e, poen- 
te Elpídio Martins Semedo, inscrito 
sob o artigo seiscentos cinquenta e 
sete; prédios não descritos na Con- 
servatória. Que estes prédios foram 
adquiridos por compra a Elpídio 
Martins Semedo e esposa Elisa Mar- 
tins Semedo que também usa Maria. 
Elisa Martins Ferreira e Maria Eli- 
sa Martins Semedo, titulada por 
escritura de quatorez de Outubro Ge 
mil novecenos e sessenta e seis, 
lavrada a folhas duas do livro 
número D, dois mil quinhentos 
e quatorze do Primeiro Cartório No- 
tarial de Lisboa; os. quais perten- 
ciim à data da referida escritura, 
em propriedade plena e, iualmente, 
com exclusão de outrem, ao dito 
Elpídio e mulher, por aquele os 
haver herdado de seus pais Matias 
Martins Semedo e esposa Rutina 
Alegre, casados, que eram, no regi- 
me de comunhão geral de bens, re- 
sidentes, que foram no citado lugar 
de Ferreiros, ele falecido em mil 
novecentos e trinta e três, no esta- 
do de viúvo daquela Rufina, desco- 
nbecendo-se, no entanto, a data do 
falecimento desta. Que os autores 
da herança, indicados Matias Mar- 


SOL DA BAIRRADA 


tins Semedo e esposa, haver dei- 
xado outros herdeiros, não se pro- 
cedeu à partilha legal daquela, 
mas sim, e imediatamente após o 
seu falecimento, a» uma | partilha 
meramente verbal, de que resultou 
os mesmos prédios terem sido adju- 
dicados ao dito Elpídio que, desde 
então, há mais de trinta anos, os 
vinha possuindo pública, pacífica, 
continuadamente e de boa fé, como 
verdadeiro dono e. legítimo pro- 
prietário, como aliás, o era efecti- 
vamente. Na impossibilidade de le- 
galizar a partilha verbal, por nave- 
rem falecido todos os herdeiros e 
para poder efectivar o registo dos 
prédios a seu favor e, para dar 
cumprimento ao pregeituado no ar- 
tigo décimo terceiro do Código do 
Registo Predial, pela presente es- 
critura justifica o direito que os 
vendedores Elpídio Martins Semerio 
e esposa, tinha à propriedade plena 
dos prédios objecto da presente 
justificação, afirmando-os, com ex- 
clusão de outrem, à data da eliena- 
cão, oportunamente referida, únicos 


“titulares daquele mesmo direito. 


Está conforme o original, e de- 
clara-se que na parte omitida nada 
há que amplie, restrinja, modifique 
ou condicione a parte transcrita, o 
que certifico. 


Mealhada e Cartório Notarial, aos 
de; de Maio de mil novecentos e 
sessenta e nove. 


O Notário, 
Francisco dos Sanstos Lopes Vinga 


Notariado Português 


Cartório Notarial 
de Mealhada. 


Certifico para fins de publicação que 
de folhas oitenta e nove a noventa e 
uma, do livro número B-Oito, de «Es- 
crituras Diversas», deste Cartório, a 
cargo do notário, Licenciado — Fran- 
cisco dos Santos Lopes Vinga, se acha 
exarada com data de um de Maio de 
mil novecentos e sessenta e nove, 
uma escritura de Justificação, pela 
qual — Joana Henriques Matias, viúva, 
matural da freguesia e concelho de 
Ílhavo, e Luís Antunes, casado, no re- 
gime de comunhão geral de bens, com 
Irene Augusta, natural da freguesia 
e concelho de Ílhavo, e Luís Antunes, 
casado, no. regime de comunhão geral 
de bens, com Irene Augusta, natural 
da freguesia de Colmeias, concelho 
de Leiria, ambos habitualmente resi- 
dentes no lugar e freguesia de Vila 


Nova de Monsaros, concelho de Ana-: 


dia, se declaram, a primeira como 
dona e legítima possuidora, com ex- 
clusão de outrem, de um prédio com- 
posto de terreno a mato, com alguns 
pinheiros, no sítio dos Casais, limite 
e freguesia de VilaNova de Monsarros, 
a confinar do norte com José Ferreira 
Esteves, do sul com Joaquim Pedro 
Dias, do nascente com caminho e do 
poente consigo, inscrito na matriz rús- 
tica, em seu nome, sob o artigo nú- 
mero três mil novecentos noventa e 
três, com o valor matricial de mil qua- 
trocentos e vinte escudos, e o rendi- 
mento colectável de setenta e um es- 
cudos; e segundo, igualmente, como 
dono e legítimo possuidor de um ter- 
reno a mato, no mesmo sítio, limite e 
freguesia, a confrontar do norte com 
Artur Ferreira Rocha, do sul com Da- 
niel de Jesus Ferreira Rolo, do nas- 
cente e poente com caminhos; inscrito 
na matriz rústica, também em seu 
nome, sob 'o artigo número três mil 
novecentos noventa e dois, com o va- 
lor matricial de quinhentos e vinte 
escudos, e o rendimento colectável 


de vinte e seis escudos, ao qual atri- 


bui o valor de mil escudos, não se 
encontrando nenhum deles descrito na 
Conservatória do Registo Predial de 
Anadia. Que estes prédios os adqui- 


riram por compras feitas a Horácio 
Duarte, solteiro, maior, residente no 
já citado lugar de Vila Nova de Mon- 
sarros e titulares por escrituras de 
vinte e dois de Abril do corrente ano, 
lavradas a folhas setenta e oito verso 
e folhas oitenta, do livro número A, 
oito, deste Cartório, respectivamente. 
Os ditos prédios pertenciam, à data 
das referidas escrituras, em proprie- 
dade plena e, igualmente com exclu- 
são de outrem, àquele Horácio Duar- 
te, por os haver herdado de seu tio, 
Manuel Gomes, maior, residente, que 
foi naquele mesmo lugar, falecido há 
mais de trinta anos, o qual deixou ou- 
tros herdeiros, não se procedendo à 
partilha legal da referida herança, mas 
sim, e imediatamente, após o seu fa- 
lecimento, a uma partilha meramente 
verbal de que resultou os imenciona- 
dos prédios, terem sido adjudicados 
ao aludido Horácio, que desde então, 
e portanto há mais de trinta anos, os 
vinha posuindo pública, pacífica, con- 
tinuadamente e de boa fé, grangean- 
do-os, dispondo dos produtos por eles 
produzidos, praticando, desta forma, 
nos mesmos, todos os actos inerentes 
a um verdadeiro e legítimo proprietá- 
rio como, aliás, o era efectivamente. 
Sucede, ainda, que hoje é manifesta- 
mente impossível legalizar a partilha 
verbal a que atrás, se alude, já por 
haverem falecido alguns herdeiros, já, 
também, por se desconhecer o para- 
deiro de outros, há muitos ausentes 
em parte inserta, fora do país. Não 
dispondo de documentos bastantes 
para a efectivação dos registos dos 
prédios a seu favor, e, mormente, para 
poderem dar cumprimento ao preceito 
no artigo treze 'do Código do Registo 
Predial, pela presente escritura justi- 
ficam o direito que o vendedor — alu- 
dido Horácio Duarte, tinha à proprie- 
dade plena dos prédios objecto da pre- 
sente justificação, afirmando-os, com 
exclusão de outrem, à data da aliena- 
ção, oportunamente, referida, único ti- 
tular daquele mesmo direito. 

Está conforme o original e declara- 
-se que na parte omitida: nada há que 
amplie, restrinja, modifique ou condi- 
cione a parte transcrita, o que certi- 
fico. 


Mealhada e Cartório Notarial aos 
dois de Maio de mil novecentos e 
sessenta e nove. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


Consultório Médico 


RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
3.ºº às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.º, 5.28 e Sáb. às 9 h. 
ds Dr asc lira 


DR. VAZÃO TRINDADE 
3.28 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


MEALHADA 


PRÉDIO — No centro da 
vila. Casa e Páteo, ocupando 
a área total de 600 m2. VEN- 
DE-SE. 

Acessos — Rua Dr. Cos- 
ta Simões e Rua Maria Luí- 
sa, com uma, serventia pró- 
pria para construção duma 
garagem, 

ÓPTIMO para Banco, Ar- 
mazém ou casa de habita- 
ção. 

Trata: António Duarte 
Pega — Telefone 42138. 


Cartório Notarial 


de Estarreja 


Certifico que, por escritura de 
dezoito de Março de mil novecen- 
tus sessenta e nove, lavrada de fo- 
lhas 69, verso, do livro de notas 
para escrituras diversas, deste car- 
tório, número 26-C, a sede da socie- 
dade comercial por quotas sob a 
denominação «CAMIONAGEM SI- 
MÕES FERREIRA, LIMITADA», 
— que era no lugar e freguesia de 
Casal Comba, do: concelho da Mea- 
lhada, foi transferida para o lugar 
'do Outeiro da Marinha, freguesia 
de Beduído deste concelho de Estar- 
reja, ficando alterado neste sentido, 
por consequência, o artigo 1.º do 
pacto social. 

Está conforme. 


Estarreja e Cartório Notarial, 
vinte de Março de mil novecentos 
sessenta e nove, 


O Ajudante, 
Alberto António Alves da Costa 


Novo estabelecimento 


Óptica na Mealhada 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


eae comerem 


Aires Rodrigues 


MÉDICO ESPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 


3.28 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 


Telef. 22190 — MEALHADA 


Residência: 
Tel. 03991151 — BRASFEMES 


Pensão Central 
GDE; 

LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea. 
Thada 


3.º e 5.ºº das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


VAI A SETÚBAL? 


VISITE 
À OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


SOL DA BAIRRADA 


Mealhada, 13 — Vista Alegre, 3 


No passado domingo, dia 11 de 
Maio, conc'uiu-se c Campeonato da 
2º Divisão Distrital da A. F. de 
Aveiro referente à época de 1968/69. 
Apesar de Mealhada já ser virtual 
campeão, no jogo com o Vista Ale- 
gre que seria o último, pode dizer-se 
que foi o jogo de confirmação, de 
consagração. 

No campo Dr. Américo Couto e 
sob a arbitragem do sr. Humberto 
Rigueiso, auxiliado por Saldanha 
Ferreira e Eurico Ribeiro, os gru- 
pos alinharam assim: 

Mealhada — José João (depois 
Marques, Colecta, Brêda Marques e 
Graça; Vítor (depois Gameiro e de- 
pois Pedro) e Carlos Luís; Navega, 
Emesto, Aurélio, Lima e Madeira. 

Vista Alegre — Blanco; Saudade, 
Bártolo, Rocha, Lopes, Parreira, 
Freitas, Conde, Baptista, Neves e 
Melo. 

Ao intervalo, o resultado era de 
7-1, no final 13-3. 

Marcaram os tentos pelo Mealha- 
da: Navega (2), Madeira (3), Li- 
ma (2), Aurélio (3), Gameiro «1), 
Pelro (1) e Melo dos visitantes nas 
próprias balisas; pelos visitante, 
Conde, Melo e Baptista. 

O jogo sempre muito correcto, 
com domínio quase absoluto dos lo- 
cais, mas faltou-lhe para interes- 
sar, quer os próprios jogadores quer 
o público, aquele espírito de luta, 
de competição, o que é sempre in- 
teressante quer para uns quer para 
outros. Dos tentos que os locais so: 
freram, devem-se mais ao excesso 
ac confiança do que de mereci- 
mento. - Os locais podiam ter aumen- 
tado bastante mais o marcador se 
não fosse a «sofregulidão» de todos 
os avançados quererem marcar ven- 
tos, jogando com pernas mas sem 
«cabeça». 

Antes de se iniciar o encontro o 
sr Eng.º Carlos Rodrigues, presi- 
dente da A. F. de Aveiro entrou no 
retângulo acompanhado do sr. Pre- 
sidente da Câmara e de alguns di- 
rectores a fim de fazer entrega das 
Taças de correcção referentes à 
época de 1967-68 aos Juvenis da 
Mealhade e da Vista Alegre. Tam- 
bém a Casa Santos e Nogueira, re- 
presentada por António Ruas, Ivo 
Machado e Carlos Ruas ofereceram 
uma taça aos: seniores do Despor- 
tivo. 

Assistiram ao encontro entre ou 
tras pessoas de destaque os srs. 
Presidente e Vice-Presidente da 
Câmara, Chefe da Secretaria, Mário 
Navega, etc. etc. Abrilhantaram o 
jogo dois grupos de gaiteiros (3 Ami- 
gos da Mealhada e Raimundo e Fi- 
lhos, do Luso. 

Findo o encontro, teve lugar na 
sede um banquete oferecido aos jo- 
gadores, tendo usado da palavra o 
sr. Presidente da Câmara e os di- 
rectores srs. Nuno Lousado, José 
Acelino, Adelino Rosa e Branco 
Melo. 

À noite, para encerramento das 
festas, teve lugar na sede do Des- 
portivo, abrilhantado pelo conjunto 
«Vankes», da Curia, um animado 
baile, que se prolongou pela noite 
fora, 

Por se tratar de um discurso ir 
teressante e oportuno, publicamos 
na íntegra o liscurso di director 
Branco de Melo. 


«Meus Senhores 
Inicio as minhas breves palavras 
com esta frase latina que diz: «Esto 
brevis e: placebis». Está claro que 
como a maioria dos presentes não 


estudou latim, vou traduzir para 
português: «Sê breve e agradarás». 
É precisamente a minha intenção, 
porque, o momento de euforia que 
estamos atravessando, não é para 
discursatas. Quero agradecer às 
ligníssimas autoridades e a todas 
as pessoas que nos honraram com a 
sua presença, pois assim deu mais 
brilho a esta singela festa que ofe- 
recemos aos nossos atletas. Estes 
são credores da nossa maior grati- 
dão, pois sempre se comportaram 
com o maior desportivismo, dedica- 
ção e entusiasmo, sendo a equipa 
mais regular deste Campeonato, 
mas, para mim dum modo muito 
especial, depois duma espera de 15 
aros, deram-me um prazer inegá- 
vel, pois vou deixar o cargo de di- 
rector mas com um Campecanto 
ganho conseguido nosso mandato. 
Os nossos rapazes, engrandecendo-se 
a si, engrandeceram também o seu 
Clube, a vila da Mealhada e o pró- 
prio concelho. E, depois de alguns 
dias de repouso merecido, é neces- 
sário voltar ao trabalho com von- 
tade, pois vos espera uma árdua 
tarefa na 1.2 Divisão Distrital, 
Quando se ganha com merecimento, 
devemos esquecer certas coisas que 
não estiveram certas através deste 
Campeonato, pois, saber perder é 
uma virude, e esta é uma lição que 
lhes damos». Compreendam-me co- 
mo quiserem. 

Aproveito esta ocasião para lem- 
brar a nova direcção que neste 
verão se deve comemorar pela se- 
gunda vez a data da fundação do 
nosso Clube, aproveitando esta exce- 
lente oportunidade da subida do 
Clube mais representativo da Divi- 
são maior da A, F. de Aveiro, pois, 
como todos ainda se devem recor- 
dar, foi em 1961, quando eu exercia 
o cargo de tesoureiro da Direcção 
e a sua maioria era constituída por 
jovens, que pela primeira vez e 
única se comemorou o aniversário 
da nossa colectividade. Foi uma 
linda festa de confraternização e 
não deu qualquer prejuízo finan- 
ceiro. Desde 1962, que eu, nas mi- 
nhas discursatas anuais do fim do 
ano, tenho debatido este caso, mas 
em vão! Oxalá que a Direcção nova 
seja mais compreensiva e aproveite 
esta ocasião excelente que se nos 
deparou, para se concretizarem os 
deesjos da maioria dos associados. 

E agora meus amigos, até às 
eleições de Dezembro, se eu tiver 
um bocadinho de saúde. Antes de 
terminar, quero ter um aceno de 
simpatia para so nossos Juvenis e 
Juniores que este ano não foram 
muito felizes. Vou acabar, porque 
os apetitosos manjares estão à nos- 
sa espera. Agradeço a atenção que 
todos tiveram em me escutarem e 
mais uma vez afirmo que estou 
sempre ao dispor da nossa colecti- 
vidade enquanto me restar um boca- 
dinho de saúde, porque, quanto à 
desdicação clubista sabem todos, 
muito bem, que, da minha parte 
nunca amoleceu, nem amolecerá 
jamais. 


Empregado agrícola 


Contratamos homem casado, de 
preferência sem filhos, para ex- 
ploração Agro-Pecuária. Oferece- 
mos casa, água e luz e algum ter- 
reno para cultivar. Ordenado- 
-base: 1.500800/mensais. Exigimos 
boas informações. 

Respostas para: Aviário Pinto 
Branco, L.da — MORTÁGUA — 
(Telefone 92123). 


Baptizados 


Na igreja da Reitoria de Mea- 
lhada receberam o baptismo, no 
dia 15 de Maio: 


Joaquim Manuel, filho de Ma- 
nuel Duarte Lopes e de Idalina 
Abreu Duarte, de Sernadelo, sen- 
do padrinhos Manuel de Jesus, 
carpinteiro e Aida Almeida Cle- 
mente, também de Sernadelo. 

Vera Lúcia, filha de Manuel 
Augusto das Dores 'Soares e de 
Ana da Conceição dos Santos Lo- 
pes, do lugar de Sernadelo. Fo- 
ram padrinhos José Manuel da 
Conceição Rodrigues, de Serna- 
delo, e Maria Fernanda dos San- 
tos Duarte, do Luso. 


PELA VILA 
(Continuado da pág. 1) 
Beneficiações na vila da Mealhada 
Esta terra, em alguns aspectos, 
apresenta-se como uma perfeta al- 
dela. Talvez o aspecto mais fla- 
grante — e que por vezes temcs 
aludido — refere-se às casas mise- 
ráveis situadas na zona mais po- 
voada da vila, que oferecem uni 
aspecto desolador, casas estas que 
nem nas aldeias mais recônditas 
seriam dignas. Mas, pelo que nos 
tem sido dado observar, alguns 
proprietários esão a demolir velhas 
casas que possuiam na rua Dr. Cer- 
veira Lebre, afim de serem substi- 
tuídas por prédios modernos, o que 
trará benefícios à referida artéria, 
alindando-a. Oxalá que outros pro- 
prietários sigam esse exemplo, pois 
ainda existem nas duas ruas prin- 
cipais alguns prédios que só desa- 

creditam a vila da Mealhada. 


Boletim de Sanidade 

Avisam-se os interessados abaixo 
indicados, de que devem tirar ou 
revalidar o seu boletim de sanidade 
durante o corrente mês de Maio: 
pessoal das fábricas de refrigeran- 
tes, cervejas, sumos, congelados; 
pessoal das fábricas de moagens, 
massas alimentícias, bolos, hboia- 
chas, cacau e chocolate; matadou- 
ros, talhos salsicharias, depósitos 
de carne, peixe, fressuras e tripas, 
bem como as indústrias de prepa- 
ração de carnes e peixes (incluindo 
a fabricação de conservas; e pes- 
soal de casas de saúde não perten- 
centes ao corpo clínico). 


MARIA 


VARELA 


Agradecimento 


A família da saudosa Maria 
Varela, vem por este meio agra- 
decer reconhecida, a todas as 
pessoas que, de qualquer modo, 
lhe manifestaram o seu pesar, 
quando do “doloroso transe, pe- 
dindo descuipa de qualquer falta 
cometida. 


Mealhada, Maio de 1969. 


Os nossos amigos 


Pagaram a sua assinatura os 
nossos amigos: 

José Henriques Júnior, Cava- 
leiros — 30$00: Dr. Elias Bernar- 
des Fernandes, Casal Comba — 
30$00; Dr. Armando de Oliveira, 
Mealhada — 30$00; José Pereira 
da Costa, África do Sul — 120$00; 
Eng. Francisco Pereira Cordeiro 
de Sousa, Sivã — 30800; Juvenal 
Tomás Barreto, Brasil — 40$00; 


Álvaro da Costa Carvalho, Porto - 


— 30$00; Abel Ferreira de Castro, 
Viseu — 30800; António Simões, 
Mealhada — 30$00; Dr. Cancela 
de Amorim, Coimbra — 30800. 


Os Santos e o novo Calendário Litúrgico 


(Continuado da pág. 1) 


presentação mais universal e, por 
isso mesmo, a corresponder me- 
lhor à difusão actual da Igreja. 

A exclusão de certos Santos 
do Calendário litúrgico não os 
priva da sua dignidade, mas sig- 
nifica apenas que deixa de haver 
um dia no ano dedicado exclusi- 
vamente à celebração da sua 
vida. 

O jornal oficial da Santa Sé — 
«L'Oservatore Romano», em edi- 
torial, lamenta o «alarme infun- 
dado» lançado ao mundo por ro- 
tícias deformadas ou exageradas 
de certos jornais. O artigo conti- 
nua: «não sabemos se foi por in- 
crível má interpretação, se por 
humorismo de mau gosto que. os 
vários periódicos matinais difun- 
diram a Conferência de Imprensa 
acerca do novo Calendário litúr- 
gico, afirmando que cerca de 30 
Santos haviam dele sido elimina- 
dos, afastando-os automâticamen- 
te do culto e da devoção». 

O Vaticano foi nitidamente co- 
lhido de surpresa pelas erradas 
interpretações e reacções que se 
seguiram à publicação do nosso 
Calendário, cujo objectivo é limi- 
tar os nomes dos Santos propos- 
tos à veneração universal, sem 
prejuízo dos que foram excluí- 
dos. 


Para acalmar a perplexidade 
dos fiéis em geral e sobretudo 
para esclarecer as pessoas de fé 
«mágica», a Santa Sé, na Revista 
Semanal do Vaticano, teve neces-. 
sidade de afirmar que não tirou 
a auréola a qualquer Santo, ou 
seja a sua canonização e acres- 
centou que os católicos poderão» 
continuar a venerar mesmo aque- 
les que porventura nunca existi- 
ram. 

Explicou ainda que os fiéis 
oram os Santos para pedirem a 
sua intercessão junto de Deus a 
seu favor e «se um dado Santo, 
na realidade, nunca existiu, Deus: 
continuará a tomar em conside- 
ração a fé daquele que lhe dirige 
orações e não deixará de ouvir 
as suas súplicas». 


Isto aplica-se igualmente aos: 
Santos -padroeiros, segundo o Se- 
manário do Vaticano, que acres- 
centa: «Assim, os escuteiros con- 
tinuarão a venerar S. Jorge, os: 
motoristas poderão continuar a 
orar a S. Cristóvão e os artilhei- 
ros a Santa Bárbara». 


Estes nomes de Santos retira- 
dos do Calendário, não foram 
condenados ao esquecimento, pois: 
continuam no Matirológico roma- 
no, lista autorizada de todos os: 
Santos merecedores de venera- 
ção. 


À Exportadora de Louça Esmallada, L.'| 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 


Telef. — 51470 1 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


|| 


“Vanguarda 


dei 


Coloque os seus produtos no 
mercado quando mais lhe 

convier. 

Entretanto conserve-os frescos é 
puros numa CÂMARA FRIGORÍFICA 
POLAR.' 


“REFRIGERAÇÃO POLAR LDA. 
D av. almirante reis,94cteL56116/7/8-lisboa. 
rua gonçalo cristóvão, 120-porto 


Fundador : Director : 
Manuel de Almeida António Ferreira Dias 
as 


Proprietário — José Manuel RodrigueX = w 


HOMEM 


O Dr. António Freire escre- 
veu, em «Cinco Vilas», uma 
bela página. Cheia de actuaii. 
dade e humanismo. 

Quereis lê-la? 


— Não ter fé, a maior das 
desgraças. Dos pagãos diz 
S. Paulo, que vivem misericór- 
dia. Poderá haver mais sem 
Deus, sem Cristo, e sem mi- 
sericórdia. Poderá haver maior 
desventura? O homem que não 
tem fé, não poderá responder a 
uma série de perguntas, que 
inevitavelmente lhe fará a voz 
da consciência: torna-se indeci- 
frável enigma para si próprio. 
Donde venho? Para onde vou? 
Existirá alguma coisa para 
além-túmulo? Tornarei a ver 
minha falecida mãe? Que é a 


vida? Que é a morte? Porque 
sofro e trabalho e tenho fome, 
ao passo que o meu vizinho 
nada em fartura? Porque choro 
e vejo chorar em minha casa, 
e vejo rir na casa alheia? Por- 


emma mma rea 


precisamente o Deus que mere- 
cia; os nossos tempos têm um 
Deus que já não merecem. 

O mundo cristão está como 
que tuberculoso na fé e vive 
como se não cresse. Crê em 
Deus, mas quer vê-lo longe, 
arrinconado num canto do céu; 
que não interfira nos negósios 
da terra, Crê na vida eterna, e 
dança âncoras neste mundo, co- 
mo se tivesse cá morada per- 
manente. Crê na gravidade do 
pecado, crê talvez que este me- 
rece o inferno, e no entanto co- 
mete pecados como quem sorve 
golos de café. 

A vida da fé baixou quase a 
zero no termómetro do catoli- 
cismo, 

Homens, que se dizem católi- 
cos, mas para os quais ouvir 
missa ao domingo e confissão e 
comunhão anuais são preceitos 
obsoletos, que não nertencem à 
essência do seu catolicismo. 

Senhoras, que agitam ruido- 
samente as suas contas na igre- 


quê a doença e as adversida- 
des? 

«Para os que crêem — escre- 

veu Feuillet — pode haver imen- 
sas dores; nunca haverá deses- 
pero». ; 
' Pelo contrário, o homem sem 
fé sentirá no seu coração um 
vácuo desolador, uma sombra 
negra, muito negra... Quando 
muito, vagueará como um nés- 
cio, podendo exclamar como 
aquele personagem louco de 
Platão: «Não sei quem sou, não 
sei donde venho, não sei para 
onde vou!» 

Se é desastroso nunca ter ti- 
do fé, é hem mais lamentável e 
ruinoso tê-la tido e havê-la per- 
dido por culpa própria. Ser 
apóstata é ser um monstro. É re- 
negar da Igreja nossa mãe, de 
Cristo nosso irmão, de Deus 
nosso Pai. É abominar o que 
é santo, nobre e digno. É 
repudiar o que nos ensinaram 
nossos pais e ensinámos talvez 
a nossos filhos; é cavar a se- 
pultura com as próprias mãos e 
enterrar-se nela vivo, sem que- 
rer ver a luz do sol, nem ouvir 
o trinado das aves, nem sentir 
a suavidade reconfortante do 
amor puro de Deus e dos ho- 
mens. 

Não é menos funesto ter fé, 
mas não viver conforme os seus 
ditames. E este é o triste pa- 
norama do mundo actual. 

- Com razão dizia Péguy: os 
antigos não tiveram o Deus que 
mereciam; a Idade Média teve 


ja, e são capazes de dizer a 
suas filhas que, quanto ao nú- 
mero dos filhos, não sejam «to- 
las»... 

Raparigas da A. C. que osten- 
tam o seu emblema, e são ca- 
pazes de macular a sua honra 
num baile, contanto que a re- 
mendem depois numa comu- 
nhão geral. 

Profissionais, encarregados de 
manter a ordem pública, de cu- 
rar os corpos, de guiar os espí- 
ritos, e não têm em ordem a 
sua vida, e têm a sua alma em 
chaga viva, e vivem como se es- 
tivessem obcecados no erro. 

É triste comprovar a veraci- 
dade desta asserção de Mari- 
tain: «Os sábios medernos pre- 
ferem mais dez mentiras vindas 
dos homens, a uma verdade vin- 
da de Deus»! 

Jovens, que no sentir de Paul 
Claudel «foram feitos para o 
heroísmo e não para o hedonis- 
ma», engolfam-se no mare mag- 
num da volúpia, e abandonam a 
fé, sob o pretexto fútil e pueril 
de que a sua razão se recusa a 
submeter-se a determinados 
dogmas. Como se não fosse 
verdade a frase de Luís Ber- 
trand, o insigne biógrafo de S. 
Agostinho: «Não é a razão, mas 
a carne, que afasta o homem de 
Deus!» Como se não continuas- 
se a ser verdadeira e pletórica 
de psicologia a afirmação de 
S. Agostinho, repetida mais tar- 
de por Bacon: «Só não acredita 

(Continua na pág. 2) 
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NOTA DO DIA 


A RESPOSTA DA LAVOURA 


O ministro das Finanças, que acu- 
mula agora as suas funções com as da 
Economia, proferiu anteontem em San- 
tarém um discurso que se reveste da 
maior importância no panorama actual 
da economia portugussa, e principal- 
mente da economia agrária. O dr. Dias 
Rosas insistiu na necessidade de o 
lavrador português sa'r da rotina vir- 
giliana a que se tem entregado desde 
tempos remotos para adoptar aberta- 
mente a mecanização e a racionaliza- 
ção do trabalho, supríado desse modo 
a escassez alarmante de mão-de-obra 
e aumentando o processo produtivo. 
«O País não pode gastar nas imgorta- 
ções de alimentos, susceptíveis de se- 
rem produzidos internamente em boas 
condições de custo — afirmou o minis- 
tro—, as divisas indispensáveis em 
outras aplicações exigidas pelo desen- 
volvimento da econon:ia nacional». É 
esta a opinião que ar:! temos defen- 
dido sempre, ao ouvirmos os clamores 
da lavoura que luta com dois grandes 
óbices para conseguir o desejado equi- 
líbrio das explorações agrícolas: a fal- 
ta de mão-de-obra, que se tem acen- 
tuado nos últimos tempos, e uma es- 
treita poltica de preços que se tem 
mantido há duas dezenas de anos sem 
atender ao agravamento constante dos 
encargos que o lavrador tem de su- 
portar. Abriu-se uma excepção para 
os produtos pecuários parece que com 
resultados animadores, pois aumen- 
tou sensivelmente a produção e dimi- 
nuiram em larga escala as importa- 
ções. Ora, se foi possível obter este 
resultado com uma revisão de precos 
relativa à produção pecuária, não se- 
ria de tentar Igual experiência em re- 
lação a outros produtos agrícolas 
considerados, por um lado, de primeira 
necessidade, mas, por outro lado, 
abandenados à sorte das irregu'arida- 
des do c'ima e dos encargos crescen- 
tes que pesam sobre o produtor? Es- 
tamos certos de que a resposta da la- 
voura não se faria esperar e, assim 
como aconteceu no sector -de pecuá- 
ria, renasceriam algumas esperanças 
nos outros ramos da produção agrí- 
cola, que continuam a ser os parentes 
pobres da economia nacional. 


De «A Capital» de 3-6-1969 


Dr. Artur . 
Navega Correia 


Depois de alguns dias numa Clínica 
de Coimbra, já se encontra novamente 
a exercer as suas funções de Subdele- 
gado de Saúde neste concelho o nosso 
prezado assinante, Ex.mo sr. Artur Na- 
vega Corrêa, que ali esteve internado 
por motivo de saúde, Congratulamo- 
-nos e fazemos votos pelo seu total 
restabelecimento. 
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O sr. Ministro da Saúde 


e Assistência 
visitou 0 Hospital do Melhado 


No passado dia 5 Sua Excelên- 
cia o Ministro da Saúde e Assis- 
tência deslocou-se a esta vila, a 
fim de visitar o novo Hospital 
Sub-Regional desta localidade, 
que se encontra na sua fase de 
reapetrechamento e portanto na 
perspectiva de entrar brevemente 
em funcionamento. 

Aquele membro do Governo 
chegou àquele estabelecimento 
hospitalar cerca das 12 horas. 
Era aguardado pelos srs. Gover- 
nador Civil de Aveiro, Dr. Vale 
Guimarães; Director Geral dos 
Hospitais, Dr. Coreolano Ferrei- 
ra, Director da Zona Hospitalar 
do Centro; Dr. Baptista de Abreu, 
Presidente da Camara; Dr. Dias 
dos Santos, Provedor da Miseri- 
córdia, Mário Navega; todos os 
Mesários, Director Clínico do 
Hospital Dr. Artur Navega; Dr. 
Manuel Andrade em representação 
dos médicos do hospital; secretá- 
rios dos diversos departamenios 
hospitalares oficiais e outras pes- 
soas ligadas aos mesmos assun- 
tos. 


x 


Depois dos respectivos cumpri- 
mentos, iniciou-se a visita ao ve- 
lho e novo hospital, inteirando-se 
Sua Excelência de todos os por- 
menores relativos à sua execu- 
ção. Findo este acto, teve lugar 
numa das dependências do novo 
hospital, uma sessão de traba- 
lhos, com vista a elaborar as 
directrizes para o funcionamento 
daquele estabelecimento hospita- 
lar, que decorreu dentro do me- 
lhor espírito de cooperação e efi- 
ciência, 

No almoço íntimo particular, 
que teve lugar nos arredores des- 
ta vila, foram trocados amistosos 
brindes. 


Mário Navega 


A passar um curto período de re- 
pouso, encontra-se na estância de Vi- 
dago, o Ex.mo Senhor Mário Navega, 
Industrial na cidade do Porto e Prove- 
dor da Misericrdia da Mealhada. 

Desejamos-lhes boa estadia. 


lereja da Mealhada 


No dia 27 de Junho reu- 
niu a Comissão da Igreja da 
Mealhada. Apreciados vários 
assuntos, foi resolvido pedir 
a comparticipação do Esta- 
do, ao Ministério das O. P,, 
através do Governo Civil e 
Direcção de Urbanização. 

Só pode pensar-se na cons. 
trução quando estiver reali- 
zada, determinada importân- 
cia em dinheiro. Por isso há 
necessidade absoluta de re- 
colher os Boletins de insceri- 
ção para uma estimativa de 
dinheiro e de tempo, em que 
este possa estar realizado. 

Nesta reunião, o sr. Co- 
mendador Messias Baptista 
preencheu o seu Boletim, 
inscrevendo-se com 200.0008. 
Estão a ser recolhidas ou- 
tras inscrições que-a seu 
tempo serão publicadas. 

Não há tempo a perder, 
até porque o prazo de cinco 
anos para a construção da 
igreja, a que foi condiciona- 
da a criação da Reitoria da 
Mealhada, já decorreu em 
parte. Além disso há a con- 
siderar o aumento constante 
do custo de obras. 

Que cada família, se ainda 


não pensou, vá considerando 
o donativo com que pode con- 
tribuir (e para o caso duma 
igreja é com generosidade e 
sacrifício) e em que tempo 
e modalidade deseja entre- 
gar. 

Na reunião ficou resolvido 
que a obra de construção 
será necessariamente entre- 
gue, por concurso, a uma 
empresa construtora e por 
fases, o que não pode deixar 
de ser, uma vez que se pede 
comparticipação. 

Foi sugerida a ideia de 
outro Cortejo de Oferendas 
para este ano, além de ou- 
tras campanhas. 

Por iniciativa de algumas 
pessoas está em marcha a 
campanha do ovo e com boa 
aceitação, pois é uma manei- 
ra de contribuir suavemente. 
Em breve vai começar a 
campanha da recolha de 
garrafas vazias. 

Continuamos a aguardar 
do sr. Eng. Francisco Antó- 
nio de Vasconcelos Melo a 
comunicação da melhor opor- 
tunidade para ultimar as 
formalidades legais da doa- 
ção do terreno. 


SOL DA BAIRRADA 


ud 


Crónica do Luso 


1,º — Novo pároco do Luso 


No meio da maior simplicidade, 
que é muito do seu estilo, tomou 
posse da freguesia do Luso, no 
passado dia 6, Monsenhor Rail 
Mira. 

Após vinte anos de trabalho, 
nesta terra, saiu a paroquiar sua 
terra natal, o sr. Padre António 
Simões da Costa. 

Cabe aqui uma palavra de 
apreço e gratidão, por tudo quan- 
to fez a favor das almas e da 
igreja de Luso. 

Que o Senhor dê, a uma e ou- 
tro, graça e paz, para sempre e 
melhor cumprirem a sua missão, 
junto do povo de Deus. 


2.º — A época termal 
começou vacilante 


Vacilante começou a época ter- 
mal. Vamos a ver o que o Verão 
trará ao Luso. É claro que toda 
a gente vive da esperança. Há 
esperança que se componha a 
vida das termas, de forma a tor- 
nar Luso sempre mais belo e 
mais movimentado. 

Podemos garantir que, quanto 
ao que é natural, a Junta do Tu- 
rismo tem feito tudo por alindar. 

Foi pena que a invernia passa- 
da não deixasse que todos os pro- 
jectos de trabalho fossem cum- 
pridos. Assim, fez-se o que se 
pôde. Que todos o compreendam! 

O Parque não andou muito. 
Quase nada, até. Dificuldades na 
aquisição de terrenos... e muita 
burocracia, atrasaram empreen- 
dimentos e transtornaram planos. 
A esperança? Sim! de que para 
o ano, se Deus quiser, muita coi- 
sa nova se há-de ver. Se tudo gi- 
rar como se conta, claro! 


3.º — O senhor Presidente 
da República 


De maneira muito rápida, o sr, 
Presidente da República visitou o 
Luso. Foi por ocasião do casa- 
mento da Belinha, filha do sr. 
Professor Doutor André Navarro. 
É muito amigo desta região. 

Quando, na passagem, pode e 
calha, vem até ao Buçaco. Este 
bocado maravilhoso do Mundo. 
Cheio de serenidade e paz! 

Pois haverá mais profunda vida 
do que esta vida com a Natu- 
reza? Quando os homens se afas- 
tam desta vida simples, de comu- 
nhão com a natureza, deitam-se à 
bulha. E é pena, por isso, que 
toda a gente não aprecie os belos 
horizontes, as águas puras e o 
arvoredo sedativo e acolhedor. 

Porque não vem ao Luso, a sa- 
- borear tudo isto? 


Casal Gomba 


Foi com grande manifestação 
de alegria que o lugar de Pedru- 
lha recebeu a menina Maria Edi 
te Baptista Tovim, filha do sr. 
Basílio Tovim e da sr.2 D. Maria 
da Ascensão Couceiro Tovim, au- 
sentes na Venezuela, que acaba 
de terminar o curso do Magisté- 
rio Primário. Estava presente 
todo o povo do lugar onde ela é 
muito estimada, assim como pes- 
soas amigas de outros lugares 
que quiseram testemunhar-lhe a 
sua amizade e apresentar-lhe pa- 
rabéns, Em casa-de seus avós foi 


depois servido um saboroso «copo 
de água». Desejamos-lhe bom êxi- 
to na sua nobre carreira. 


— O lugar de Casal Comba fes- 
tejou S. João. Muitos ausentes 
aproveitaram a oportunidade pa- 
ra virem visitar as suas famílias 
e cumprimentar os amigos. A fes- 
ta apesar das dificuldades que se 
levantaram por alguns mordomos 
se terem recusado, não desmere- 
ceu: dos anos anteriores. Teve a 
colaboração da Banda de Anadia 
que excedeu tudo o que se podia 
esperar. O Rancho S, João exi- 
biu-se uma vez mais e arrancou 
à assistência muitos aplausos. As 
corridas de bicicletas tiveram 
este ano relevo especial, tendo 
participado cerca de uma dúzia 
de corredores. A tarde de terça- 
“feira foi preenchida com a en- 
graçada brincadeira: caça ao 
galo. 

Estão de parabéns os mordo- 
mos que não se pouparam a es- 
forços para que tudo corresse 
pelo melhor. 


— Os nossos estudantes estão a 
alcançar o tempo de férias. Ao 
que parece, não há desastres a 
lamentar. Desejamos que até ao 
fim não haja novidade. 


— Alguns catequistas desta fre- 
guesia foram no passado dia 6 
tomar parte numa concentração 
de catequistas que se realizon no 
Luso. Houve um tempo de reile- 
xão sobre a grande tarefa que 
há a fazer para uma evangeliza- 
ção da zona. A parte da tarde foi 
destinada a esclarecer dificulda- 
des resultantes numa lição de ca- 
tequese. 


— No dia 21 de Junho uniram- 
-se pelo sacramento do matrimó- 
nio António Rodrigues Baptista, 
filho de António Tomás Baptista 
e Leontina Maria Rodrigues, da 
freguesia de Ventosa do Bairro, 
com a menina Madalena Ferreira 
Alves, filha de Joaquim Alves e 
de Laurinda da Conceição Ferrei- 
ra, do lugar de Casal Comba, Ti- 
veram como padrinhos Óscar Ro- 
drigues Baptista, Eva Maria da 
Conceição Alves, Joaquim Bap- 
tista da Cruz e Maria Madalena 
Alves Verga. 


— No dia 28 do mesmo mês 
também contrairam o sacramento 
do matrimónio José Maria No- 
gueira Dias, filho de Manuel Dias 
Ferreira e de- Rosa Simões No- 
gueira, com a menina Maria Ali- 
ce dos Santos, filha de Manuel 
António e Maria José dos Santos, 
de Parada, Carregal do Sal. Ti- 
veram como padrinhos Benjamim 
Morais Dias, Maria Fernandes 
Mateus, António Morais Dias e 
Arménia da Costa Matias 


— No dia 6 de Julho também 
se uniram pelo sacramento do 
matrimónio Vítor Manuel Lopes 
Murta, filho de José Maria Murta 
e de Maria Natália Lopes de O!i- 
veira Saraiva, de Figueira da 
Foz, com a menina Rosa de Sou- 
sa Simões, filha de Joaquim Si- 
mões e de Albertina de Sousa, do 
lugar de Vimieira. Tiveram como 
padrinhos José Vasco Lopes Oli- 
veira, Maria Fernanda Cardoso 
do Vale Sotto Maior Santiago, 
Joaquim Ferreira de Almeida, e 
Maria Luísa Lopes Rodrigues 
Biscaia. 

A todos desejamos muitas feli- 
cidades. 


— Depois de ter recebido a 
santa Unção e após prolongado 
sofrimento, faleceu o Aurélio Al- 
meida da Cruz, do lugar da Sil- 
vã. Há já vários anos que se en- 
contrava impossibilitado. Tinha 
20 anos, vivia com a mãe, tam- 
bém incapaz de trabalho, e sus- 
tentavam-se quase exclusivamen- 
te do que por caridade lhe tra- 
ziam. A sua morte foi sentida por 
todos os jovens da Silvã que o 
acompanharam até à sua sepul- 
tura. Que o Senhor tenha em con- 
ta o seu sofrimento. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
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Tinturaria «À Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


22140 MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 
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SENHORES COMERCIANTES 

DE LOUÇAS ESMALTADAS, 

AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS: 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA. 
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Peçam sempre a Marca «MINCHIN» |. 


LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 


O HOMEM MODERNO 


(Continuado da pág. 1) 


em Deus, o homem a quem não 

convém que Deus exista»! 
Com razão sentenciou Piat: 

«O povo cessa de crer, quando 
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Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL DE MEALHADA 


Certifico para fins de publicação que 
por escritura de vinte e seis de Ju- 
nho de mil novecentos e sessenta e 
nove, exarada de folhas: quarenta e 
duas verso e quarenta e cinco, do li. 
vro número B-Nove, deste cartório, a 
cargo do notário, Licenciado — Fran- 
cisco dos Santos Lopes Vinga, Manuel 
Fernandes da Silva, casado, no regime 
de comunhão geral de bens com Ma- 
ria ida Luz Ferreira de Carvalho, re: 
sidente no lugar e freguesia de Ven- 
tosa do Bairro, deste concelho, donde 
é natural, se declara, com exclusão de 
que quer que seja dono e legítimo 
possuidor, em propriedade plena de 
um prédio rústico de vinha, com oli- 
veiras, no sítio do Salão, ou Satão, 
limite do lugar e freguesia de Ventosa 
do Bairro, a confinar do norte com ca- 
minho, sul serventia particular, nas- 
cente Álvaro Duarte Cerveira e poente 
Felismina Poeira, inscrito na matriz, 
em seu nome, sob o artigo quatro mil 
duzentos vinte e um, com o valor ma- 
tricial de cinco mil quatrocentos e 
quarenta escudos, e não descrito na 
Conservatória do Registo Predial da 
comarca de Anadia. Que este prédio 
o adquiriu por compra, pelo preço de 
dez mil escudos, a José Lopes San- 
tiago e mulher Maria Almeida Baptista 
ou Maria de Almeida Coelho, também 
casados no regime de comunhão: geral 
de bens, residente no lugar de Alpa- 
lhão, freguesia de Tamengos, concelho 
de Anadia, por escritura de onze de 
Maio de mil novecentos e sessenta e 
cinco, lavrada ide folhas noventa e 
oito a sessenta e nove, do livro de 
motas número B, duzentos trinta e 
seis, do Cartório Notarial do conce- 
lho de Anadia, e que também lhe 
pertencia em propriedade plena com 
exclusão de outrem, por haver ficado 
a pertencer aquela Maria de Almeida 
Baptista, no valor de mil quinhentos e 
cincoenta e quatro escudos, em par- 
tilha amigável dos bens deixados por 
óbito de sua mãe Ana Ferreira Baptis- 
ta e pelos doados por seu pai Manuel 
de Almeida Coelho, por escritura de 
dezassete de Junho de mil novecen- 
tos trintae um, exarada de folhas ses- 
senta e duas a setenta e quatro verso 
do livro número cento cinquenta e 
nove, deste cartório, a cargo do en- 
tão notário Bacharel Francisco [ebre 
de Vasconcelos. 

Assim e para dar cumprimento ao 
comando do artigo décimo terceiro do 
Código do Registo Predial, pela pre- 
sente escritura justifica o direito que 
aqueles Maria de Almeida Coelho e 
marido José Lopes Santiago, tinham à 
propriedade plena do prédio em causa, 
afirmando-os, com exclusão de outrem 
à data da venda que, do mesmo prédio 
lhe fizeram, quem com base na apon- 
tada escritura de partilhas, quer com 
base na prescrição, únicos titulares 
daquele mesmo direito, ou seja seus 
únicos donos e legítimos possuidores. 

Está conforme o original e declara- 
-se que na parte omitida nada há que 
amplie, restrinja, modifique ou condi- 
cione a parte traiscrita, o que certi- 
fico. 

Mealhada.. e Cartório Notarial aos 
vinte e oito-de Junho de mil no- 
vecentos e sessenta e nove. 

Ro) Notário, 
Francisco dos: Santos Lopes Vinga 


PERANTE A FÉ | 


começa a perder os bons cos- 
tumes». 

Como remediar tão deplorrá- 
vel situação moral e religiosa? 

Pelo estudo e vivência da fé. 
Tertuliano, no século Il da era 
cristã, lançou este irrespondível 
repto aos pagãos: «A Iyreja só 
teme um adversário: a ignorân- 
cia». Pasteur foi sincero quando 
escreveu: «Porque estudei mui: 
to, tenho a fé de um bretão; se 
mais tivesse estudado, teria a 
fé de uma bretã». Goza ainda 
hoje da mais candente actuali- 
dade a asserção de Bacon há 
perto de 400 anos: «Muita filo- 
sofia leva a Deus; porca, leva 
ao ateísmo». 

De pouco valerá, porém, o es- 
tudo apenas intelectual da fé, . 
se as atitudes práticas se não 
mantiverem coerentes com os 
princípios professados. Das 
ciências profanas pensava Mon: 
taigne, que de nada aproveita 
a ciência, para quem não pos- 
suir a ciência do coração. De 
modo análogo se expressava 
Alexis Carrell: «Deus, tão fácil 
em se comunicar a quem o pro- 
cura com amor, afasta-se de 
quem apenas quer compreen- 
dê-lo pela inteligência». É 

A fé, garantiu-o Jesus Cristo, E 
é capaz de deslocar montanhas. q 
A fé, foi ainda Jesus quem o 
ensinou, é omnipotente: «tudo é 
possível a quem crê» (Mt, 9, 
23). S. João, por antonomásia 
o apóstolo do amor, escreveu na 
sua primeira Epístola, que a fé E 
vence o mundo (Il Jo 5,5); e 
vence o mundo, porque como ' 
virtude teologal que é, tem de - 
ser informada pela caridade, à 
qual cederá definitivamente lu- 
gar no êxtase beatífico da visão 
amorosa de Deus. 

Na madrugada de 23 de Fevex 
reiro de 1955, falecia com 87 
anos, sobre uma poltrona, vítima 
de um ataque cardíaco, Paulo 
Claudel, «o maior poeta do sé- 
culo», como alguém competen- E 
temente lhe chamou. Perdera a 
fé na adolescência, mas recupe- 
rara no limiar da juventude, 
aos 18 anos. A sua última frase f 
foi esta: «Deixem-me morrer 
tranguilamente. Não tenho me- 
do». = 

Convertera-se depois de expe- 
rimentar o desngano de “outro 
grande poeta Artur Rimbaud, o 
qual havia proferido esta sen- 
tida verdade: «Nous ne sommes 
pas au monde; la vraie vie est 
absente». 

Qualquer de nós poderia apro- 
priar-se daquele dito célebre de 
Abraham Lincoln: «O que me 
preocupa não é saber se Deus. 
agora está do meu lado, mas - 
sim se ao morrer, eu estarei do 
lado de Deus». 

Essa consoladora certeza to- 
dos poderemos tê-la, se seguir- 
mos o conselho do Plotino que, 
sendo filósofo pagão, deu subli- 
me lição a tantos cristãos: «Lan- 
gate à procura de Deus, e não . 
ficarás longe». 


A. FREIRE 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Med. 
lhada a 


3.28 e 5.º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h.: 


PSEUDO - CATÓLICO 


Nesta fase de necessária renova- 
ção da nosso Igreja, em que se pre- 
tende viver o Cristianismo, um 
Cristianismo autêntico, alimentado 
pela Piedade, cimentado no Estudo 
e concretizado na Acção, é nosso 
dever levar a cabo um balanço dos 
erros, das deturpações, das carica- 
turas, das máscaras com que todos 
nós escondemos a eterna face de 
Cristo e a verdadeira estatura da 
Igreja. 

Durante anos — e séculos! — per- 
mitimos que a erva daninha do fa- 
riseísmo, tantas vezes denunciada 
pelo Senhor, e o cenário pagão, que 
deixámos subsistir à volta da Cruz, 
impedissem a penetração do Espi- 
rito nas massas, até chegarmos ao 
que já foi denunciado como o gran- 
de escândalo do nosso tempo: o 
afastamento dos trabalhadores do 
seu Guia natural, o Carpinteiro de 
Nazaré. 

E tudo porque aqueles que O de- 
viam testemunhar eram tudo menos 
esta coisa simples: cristãos. 

Começou-se a chamar católico, 
especialmente nos países em que 
ser católico não acarreta perigo Ou 
prejuízo, a todo o bicho-careta, a 
toda a espécie de contrafacções 
grotescas do Catolicismo, 

É várias dessas contrafacções 
grolescas que poremos hoje perante 
08 vossos olhos. 

Aí vão as principais: 

Católico não-praticante — aquele 
que faz o favor à gente de admitir 
a existência de Deus, desde que 
isso o não mace e não lhe exija es- 
forço ou sacrifício. 

Católico fariseu — o que pensa 
ter contratado Deus para lhe defen- 
der o cofre-forte. 

Católicó de fachada — aquele que 
está mais convencido que a «Reli- 
gião é ópio do Povo» do que estava 
o próprio Marx. 

Católico auto-suficiente — o que 
«tem lá a sua religião mas não quer 
nada com cs padres»... 

Católico autoritário — individuo 
que não vai à missa, nem aos sacra- 
mentos, nem a coisa nenhuma, mas 
obriga os outros a ir. 

Católico anual — o que só é cató- 
lico uma vez no ano: na procissão 
do Corpo de Deus. 

Católico vigilante — o que está 


EDITAL 


ANTÓNIO MANUEL BROGUEIRA RO- 
DRIGUES CONTENTE, TESOUREIRO DA 
FAZENDA PÚBLICA DE 3.º CLASSE, 
EM SERVIÇO NO CONCELHO DE MEA- 
LHADA: 

Faz saber que durante o corrente 
mês de JULHO, se encontram à co- 
brança à boca do cofre, POR UMA SÓ 
VEZ, as seguintes contribuições e im- 
postos: 

— Contribuição Predial 
definitiva) de 1968. 

“ — Imposto Profissional de 1968 

— Imposto de Circulação de 1969. 

— Imposto de Camionagem de 1969. 

— Imposto de Compensação de 1969. 

Não sendo pagas no mês indicado 
começarão a correr imediatamente ju. 
ros de mora, 

O RELAXE TERÁ LUGAR NO DIA 29 
DE SETEMBRO DE 1969. 

Para constar mandei dactilografar o 
presente e idênticos, que vão ser afi- 
xados nesta Tesouraria e na Reparti- 
ção de Finanças e divulgado o seu 
conteúdo através da imprensa. 


(liquidação 


Tesouraria da Fazenda Pública do 
“concelho de Mealhada, em 21 de Junho 
de 1969. 
E O Tesoureiro, 

“António Manuel: Brogueira Rodrigues 
Ê “Contente - 


sempre de sentinela às faltas... dos 
outros. 

Católico integrista — o que enten- 
de que o que interessa «não é ter 
pudor», mas sim andar de «olhos 
baixos» e «corar muito». 

Católico progressista — o que des- 
cobriu as excelências do socialismo 
marxista no momento em que os 
marxistas lhe descobrem as taras e 
defeitos. 

Católico dos «bons» — indivíduo 
que não rouba carteiras nem assas- 
sina viandantes na estrada e, por- 
tanto... 

Católico fóssil — indivíduo que não 
distingue os ensinamentos de São 
Paulo da forma das sandálias do 
Apóstolo. 

Católico pirómano — o que acha 
que a fogueira ainda era o melhor 
processo... 

Católico de salão — o que tem 
vergonha de falar no Carpinteiro à 
senhora marquesa. 

Católico individualista — o que 
não quer misturas. 

Católico relativo — o que só acei- 
ta como ortodoxo aquilo que lhe ir- 
teressa. 

Católico meteorologista — o que 
só se interessa por Deus quando os 
«seus campos» necessitam de chuva. 

Católico cambista — indivíduo que 
pretende trocar Graças por velas 
de cera. 

(De «O Dever») 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


LÁ [e 
Anúncio 
(2.º publicação) 


Pelo presente se anuncia que, pela 
Segunda Secção de Processos da Se. 
cretaria Judicial da comarca de Ana. 
dia — Primeiro Juízo e nos autos de 
acção sumária que os autores — Ma. 
nuel Aleixo e mulher Celina Teles 
Carvalhães, residentes no Rio de Ja- 
neiro — Brasil, movem contra Mar. 
tinho António Luís e mulher Laura 
de Jesus Tavares, residentes em Aze. 
nha, freguesia de Vilarinho do Bair. 
ro; José Aleixo, ausente em parte in. 
certa do Brasil, mas com a última 
residência conhecida no lugar de 
Azenha, freguesia de Vilarinho do 
Bairro, e outros, correm éditos de 
TRINTA dias que começarão a con- 
tar-se da segunda publicação deste 
anúncio, citando aquele réu — José 
Aleixo — para dentro do prazo de 
dez dias, decorrido que seja o dos 
éditos, contestar, querendo aquela 
acção, sob pena de, não o fazendo, 
ser condenado no pedido, 

Na referida acção o autor, pede, 
em substância, que o rêu seia decla- 
rado, com os outros réus, únicos e 
universais herdeiros de sua mãe — 
Maria de Jesus Neto ou só Maria de 
Jesus e, na procedência da acção, 
decretando-se a nulidade do contra. 
to de compra e venda pelo qual a 
mãe do autor, como sua procura- 
dora, vendeu aos réus Martinho An- 
tónio Luis e mulher os prédios se- 
guintes: 

Uma vinha e terra nos Parreiros 
(hoje Fojais), limite dos Banhos; 

Uma vinha na Costeira do Pereiro 
(hoje Vale Forgoeiro), freguesia de 
Vilarinho do Bairro, com as legais 
consequências, incluidas as do artigo 


mil e trinta e dois do Código Civil 


de mil oitocentos e sessenta e sete. 
“ Anadia, 14 de Junho de 1969. 


0) Juiz de Direito, 
Roberto Ferreira Valente 
(0) escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


SOL DA BAIRRADA 


Caminhemos 
com prudência 


Por muito estranho que pareça é 
necessário ao ser humano: saber ca- 
minhar prudentemente. Como deve- 
mos estar de pé ou andar? O corpo 
humano não reage como uma ponta de 
um cano de seis pés sobre uma base 
de doze polegadas. É preciso apelar 
para uma multidão de músculos dife- 
rentes só para nos mantermos de pé. 
Para andar é preciso mobilizar vários 
outros, que deverão funcionar juntos 
numa sequência muito coordenada. Se 
cada músculo não desempenha o seu 
papel exacto no próprio momento cor- 
re-se o risco de dar um salto brusco. 

Para dar um passo é preciso primei- 
ramente inclinar-se levemente para a 
frente e depois estender o pé no mo- 
mento próprio. Se o seu pé encontrar 
o menor entrave, tropecerá ou cairá. 
Se o chão estiver escorregadio pode 
perder-se o equilíbrio, cambaletar e 
cair. 

Tentamos, portanto, ter sobrados se- 
guros, desobstruídos, embora isto não 
seja tudo. Aquilo de que é preciso 
sobretudo lembrarmo-nos, é de ver 
onde caminhamos e apdender a andar 
prudentemente. A arte de bem cami- 
nhar adquire-se e podem evitar-se 
muitas quedas. 

O importante é olhar sempre para a 
frente e levantar o pé bastante alto 
para transpor os obstáculos. Não é 
complicado, requer apenas um pouco 
de cuidado e de atenção. 

Com a prática, acaba-se em pouco 
tempo por caminhar com cuidado. Com 
o tempo pode-se até aprender a evi- 
tar a queda quando se prende o pé 
num fio ou em qualquer outro objecto. 

Se adquirirmos o hábito de andar 
prudentemente, evitaremos quedas no 
trabalho, em casa, na rua, por toda a 
parte onde andarmos. 

Isto é mais importante ainda quando 
se trata de pessoas idosas que caem 
mais vezes porque as suas reacções 
musculares são menos vivas e tor- 
nam-se por isso menos seguras. Mas 
se tivermos o hábito de caminhar bem, 
quando chegarmos a velhos, evitare- 
mos melhor as quedas. 


Agradecimento 


Carlos Lopes, na impossibili- 
dade de agradecer pessoalmente 
a todas as pessoas que se inte- 
ressaram pelo seu estado de saú- 
de, durante a sua prolongada 
doença, vem fazêlo por este 
único meio. 

A este agradecimento associa- 
-se minha mulher, Gracinda Al- 
meida dos Santos. 


Deco memc 


Dublicações 


Revista «Oliva» — Saíu agora mais 
um número desta interessantíssima 
revista de Moda e Literatura, que 
se edita no Porto sob a inteligente 
direcção da ilustre poetisa Alice de 
Azevedo. 

O actual n.º — 64.º, de Junho — 
vem muito bem delineado e beia- 
mente ilustrado, apresentando ma- 


gníficos modelos elegantes da maior 


actualidade. 

Indicamos seguidamente o sumá- 
rio dos trabalhos literários e poé- 
ticos insertos nesta publicação: 

«Canção do Emigrante» — Alice 
de Azevedo; «Mulher sem sorte» — 
Guedes de Amorim; «As Mães» — 
Ilda Correia Leite; «Cantinho da 
uma Mulher» — por Maria Osswald; 
«Pequena história do penteado fe- 
minino» — Eduardo Pinto Cortesão; 
«Como é agradável ser bom» — 
Zilda Candeias Varandas; <História 


Vendedores 


Precisam-se para 2 Produtos de fácil 
venda. Bocas condições. Carta a PRO- 
DUTOS, Travessa das Musas, 37 — 
PORTO. 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 


(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


MARIA, O SOL 


Rompeu o dia, 
Calmo e suave, 
Acabou-se a noite, 
De pasmo e insónias. 
Reparo no espelho 
Que com ar sarcástico 
Me diz: — «Bom dia» 
Lá fora o Sol 

De frio tremendo 
Bate à janela. 

Não! 

Ainda não há sol 

No meu coração! 

A noite reina 
Silenciosa e má 

E lá fora há sol! 
Abro a janela 

Olhos distantes 
Procurando alguém. 
Alguém que ilumina 
O dia de outro alguém 
Também distante! 
Porquê? 

É pouco o sol? 

Não dá para mim 
Também? 

Oh! Deus! Não podes Tu 
Oferecer-me o amor 
De todo esse sol? 
Serei amanhã 

Gélida, fria, 

Sem sol! 

Espero por ti 

Que como essa estrela 
Derretes a neve 

Do meu coração... 
Brilha de mansinho! 
Abre o caminho, 

E vem ter comigo 
Sol apaixonante! 

Eu abro a janela 
Assim, tu ao vêla, 
Poderás entrar! 
Deixa o «distante» 
Aquietar-se no ninho 
Da virilidade! 

Vem, sol! 

Traz-me o calor, 

O amor nos teus braços! 
E abraça-me muito, 
Beija-me as faces 
Nesta manhã 

De Outono!... 


Lourenço Marques 


duma flor» — por Maria Paúl; 
«Noite de luar» — Maria Aurora 
Gouveia: «Arco-irisfeminino» — Rol- 
linde Macedo; «No 1.º aniversário 
da tua morte, mãe» — O. Valdez 
dos Santos; «Destino» — por Maria 
Manusla Vieira; «Jorge Condeixa, 
um poeta quase inédito», «Auto- 
-retratos de Isolino Vaz, «Novos 
Mundôós sob o cruz das caravelas», 
«Um novo avião de Portugal», «Cur- 
vas da Vida» — por João Caldeira 
do Amaral; «Livros e Autores», 
«Páginas de Moda», «Horóscopos», 
«Cuidados com a criança» — por Ca- 


Ssimiro Mourato; «Sexo fraco» -— por 


Sampaio; «Concurso de Poesia Dia 


“da Mães; «Culinária, ete. 


A esposa para o marido que teve de 
ir logo para a cama, devido ao adian- 


tado estado de embriaguês. 


— É esquisito. Sempre que vais a 
um banquete ficas assim! 

—É da comida que dão à gente 
para beber... 

Um governador, visitando uma ci- 
dade do interior do Brasil, notou que 
todos, inclusive os notáveis da terra, 
estavam descalços. 

— Por que andam aqui todos des- 
calços? — pergunta o chefe do Estado 
ao perfeito. 

— Não faça caso, sr. governador — 
diz o perfeito, coçando a cabeça — 
Aqui nascem todos assim. 


— Homem, esta salada não está 
bem lavada. Sabe mal. 
— Mas, cavalheiro... 
com lexívia! 
a 


Até foi lavada 


O professor faz uma pergunta ao 


aluno que não consegue encontrar a 


resposta adequada. 

O | professor: — Causa-lhe 
dade esta pergunta? 

O aluno: — A pergunta não, mas a 
resposta sim. 


dificul- 


DEFINIÇÃO 


Abismo — O que existe entre o que 
um político diz e o que um político 
faz. 

DITO 


As clínicas de beleza convertem as 
feias naturais em feias artificiais. 


NA ESCOLA 


Professor. 

— Meus meninos... Atenção, meus 
meninos, hoje vocês vão fazer uma 
redacção sobre o nosso cão da es 
cola... 

Daí a meia hora o professor chama 
os alunos e repreende e ameaça: 

— Meus meninos, não posso tolerar 
uma coisa destas. 

Hei-de castigá-los por terem copiado 
todos, pois as redacções estão todas... 
iguais... 

Aluno. 

— Pudera sr. professor, pois o cão 
é o mesmol!... 


QUERIA ILUDIR A POLÍCIA 


Polícia — Então o sr. está outra vez 
bêbado, ou que está a fazer aí encos- 
tado à casa? 

Bêbado “O sr. polícia O sr. é ca- 
paz de vir para aqui segurar a casa 
enquanto eu meto a chave, na fe- 
chadura? ; 

O BIFE 


(ou tudo ou nada!) 
No restaurante, um inglês queria um 
bife. 


Como não sabia falar português, 


nem o criado sabia falar inglês, o | 


cliente desenhou um boi. 
Daí a pouco chegava o criado com 
um bilhete para a tourada. 


Tractor 


ALUGA: 
Manuel Cerveira Louzada 
ANTES — MEALHADA - 

“Telefone, 22259 
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PELA 


Semana Inglesa 


Finalmente chegou o Verão, e co- 
mo todos os anos por esta altura se 
veniila o caso da «Semana Ing'esa» 
cá estamos de novo a falar sobre 
este assunto, mas recuemos alguns 
anos atrás: Em Junho de 1953, 
quando o «Jornal de Notícias» se 
dedicava com carinho e dcesinte- 
resse à criação da «Semana Ing'e- 
sa» no nosso país, nessa altura tam- 
bém expusemos nas colunas Ge 
«Sol da Bairrada» a nossa opinião 
sobre esse assunto nas vilas de 
Mealhada, Luso e Pampilhosa. Tm 
ano passou e no nosso concelho 
nada se esboçou nesse sentido, e 
em Julho do ano seguinte voltámos 
à «carga», e o panorama voltou a 
ser o mesmo. Mais tarde voltámos 
ao mesmo assunto, e o resultado 
continuou a ser nulo. Ora como a 
campanha da «Semriaa Inglesa» está 
em franco progresso, vimos nova- 
mente falar sobre este caso; será 
que desta vez alguma coisa se con- 
seguirá? Por tal motivo vamos 
apresentar aos industriais e comer- 
ciantes deste concelho, sobretudo 
da vila da Mealhada, dois proble- 
mas, embora ainda, pendentes um 
do outro: 

1.º problema —O do descanso para 
o almoço; porque não encerram 
os seus estabelecimentos durante 
duas horas (conforme a conveniên- 
cia da maioria dos industriais e co- 
merciantes, ou das 12 às 14 horas, 
ou das 12,30 à 14,30 ou mesmo até 
das 13 às 15 horas)? Falamos nisso 
porque sabemos que foi apresentada 
uma petição nesse sentido à Câmara 
Municipal, assinada pela maioria 
dos industriais e comerciantes, fal. 
tando apenas o apoio da maioria 
da classe de barbearit, mas, segun- 
do nos constou essa maioria também 
já está presentemente de acordo. 
Porque não toma a Câmara Muni- 
cipal a obrigatoriedade de tal horá- 
rio para que assim se cumpra o 
que a maioria deseja e que nos con- 
celhos limítrofes — para não falar- 
mos no País inteiro — há muito já 
se adopta esse processo? 

2.º problema — Porque não encer- 
ram os seus estabelecimentos aos 
sábados às 13 horas? É triste pen- 
sar que, quando muitas localidades 
lutam pela admirável regalia, que é 
a «Semana Inglesa» e em muitas 
terras já está em execução, na 
Mealhada nem sequer para o almo- 
co se suspendem as actividades — 
tanto de patrões como de empre 
gados! Devíamos no entanto aqui 
focar que aíguns comerciantes mais 
compreensivos da vila puseram esse 
plano em execuçção (mas tão pou- 
cos!), por sua iniciativa pessoal. 

Lembramo-nos ainda — pois resi- 
dimos aqui há mais de 33 anos — 
dos tempos em que as feiras e 
mercados se realizavam aos domin- 
gos e o descanso semanal às segun- 
das-feiras. Quando, por uma ordem 
da Câmara Municipal tudo isso se 
modificou, surgiram as costumadas 
reacções, comentários, etc., etc., e 
hoje já ninguém fala nisso. É tudo 
uma questão de hábito, e temos de 
acompanhar a evolução do vpro- 
gresso, mas os maelhadenses não 
parece quererem atentar nisso. Não 
será assim? ; 


Assembleia Geral no Desportivo 


Perante regular assistência de 
associados, realizou-se a anunciada 
assembleia geral extraordinária pa- 
ra tratar de assuntos de interesse 
para a colectividade com vista, so- 
bretudo à nova época de futebol e 
mormente à subida do Desportivo à 


VILA 


1.º Divisão Distrital da A. F. de 
Aveiro, que deve iniciar-se em 
Outubro próximo. 

Foram tomadas diversas delibe- 
rações, destacando-se, entre outras 
a alteração da cotização mensal Ge 
5$00 para 10490, a contar do cor- 
rente mês; nomeação de dois trai- 
nadores, embora a Direcção tenha 
em mente arranjar mais tarde um 
treinador qualificado para a cate- 
gcria de seniores; a campanha de 
angariação de novos sócios. 


Reparos diversos 


Mais uma vez se chama a aten- 
cão de quem de direito para o as- 
pecto pouco limpo em que se encon- 
tra a maioria das artérias da vila, 
princ'palmente a Azinhaga do Mou- 
ro, que no último troço já perto da 
estrada nacional n.º 1 está transtor- 
maca numa autêntica «lixeira» o 
mesmo se verificando na rua Dr. 
Navega, também no último troço, 
já em frente à estrada nacional 
ni 

Parece-nos que os mealhadenses 
fazem «gala» em apresentar aquela 
«beleza de hortaliça» da sua terra 
às dezenas de motoristas que dia- 
riamente circulam na estrada Lis- 
boa-Porto, e finalmente a avenida 
Dr. Manuel Lousada, que é de sen- 
ge a artéria mais bonita da vila e 
à qual o denso arvoredo empresta 
mais beleza e frescura e é talvez 
a mais esquecida das artérias prin- 
cipais da vila, ou estarão à espera 
das provas ciclistas das festas à 
Padroeira da vila — que se aproxi- 
mam — para os corredores e demais 
forasteiros verem o lindo aspecto 
que a citada artéria nos oferece 
presentemente? 

— Voltamos a falar na necessi- 
dade de se mandar atulhar com a 
maior brevidade o já «conhecido» 
poço perto do Cine Teatro Messias 
que, sobrtudo no tempo quente exala 
um cheiro pestilento. Se o poço 
pertence a qual quer entidade par- 
ticular, deve providenciar-se sara 
que, de qualquer modo, cs detritos 
sejam levados para muto mais lon- 
ge, de maneira a evitar-se tal es- 
tado de coisas. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Maria 
do Carmo, de 66 anos e Maria L'cí- 
nia Esteves Albino, de 29 anos, da 
Pampilhosa; Aurélio Almeida da 
Cruz, de 20 anos, da Silvã e Sera- 
fim Duarte Carvalho, de 79 anos, 
do Luso. 


Impressões de Teatro 


Marques Vidal, veterano de pro- 
gramas publicitários e locutor de 
mérito trouxe ao Cine Teatro da 
Mealhada um programa de varie- 
dades. 

Simone de Oliveira, Artur Garcia 
eram os grandes e sobejamente co- 
nhecidos artistas que se vêm im- 
pondo ao numeroso público que os 
admira e aplaude. 

Simone, que se pode dizer mais 
duma artista que vive o que canta, 
se entrega por completo às interpre- 
pretações de forma e sensibilidade, 
bem patente, não só na sua admicá- 
vel voz como nas suas expressões, 
nos seus gostos e até mesmo na sta 
personalidade de mu'her que sahe 
o que quer e pode alcansá-lo. 

Artur Garcia que vem desde senr- 
pre melhorando, pode hoje conside- 
rar-se realizado. 

Avontade, bonita voz, boas can- 
ções, enfim os pequeninos nada, 
que o farão permanecer, às suas 
admiradoras, por largo tempo. 

Moniz Trindade, continua a 9uvir- 


SOL DA BAIRRADA 


Festival da Canção 
em Águeda 


A favor de obras de beneficên- 
cia de Águeda, realizou-se na- 
quela viia um Festival da Can. 
ção. Este Festival, em três cate- 
gorias de concorrentes por ida 
des, realizou-se por eliminatórias 
em várias sessões. 

Com a presença de mais de 
cinquenta amadores, ao Festival 


“da Canção concorreu o mealha- 


dense e jovem José Alves, que 
se classifificou em 3.º lugar, en- 
tre os oito finalistas. 

Os primeiros dois lugares cou- 
beram a jovens de Águeda. 

O José Alves teve uma classi- 
ficação muito honrosa para ele 
e para a Mealhada. 

Que este lugar conquistado sir- 
va de incentivo para a sua boa 
vontade e valor na arte da can- 
ção. 


Casamentos 
na Mealhada 


No dia 15 de Junho, na igreja 
da Reitoria de Sant'Ana, dentro 
da missa paroquial, realizou-se o 
casamento de Carlos Manuel dos 
Santos Dias, do lugar de Tra- 
vasso, empregado da indústria 
hoteleira, filho de Manuel Dias, 
já falecido, e de Madalena Fer- 
reira dos Santos, com Adélia de 
Almeida Oliveira, do Recouco, fi- 
lha do sr. Manuel de Oliveira e 
de Maria de Lurdes Almeida. 


Testemunharam a cerimónia os 


srs. Joaquim da Conceição Mar- 
ques e António Maria Pereira 
Correia e foram madrinhas Ma- 
ria Judite Canas dos Santos e 
Maria Rosa dos Santos Dias. 
: x 

A 22 de Junho, também realiza- 
ram o seu casamento, João An- 
gelo Ferreira, natural de Loivos 
— Chaves e residente em Mealha- 
da, e Maria Natália Breda dos 
Santos Clemente, filha de Sérgio 
dos Santos Clemente e Laura 
Breda Lousada, já falecidos. Fo- 
ram testemunhas como padtri- 
nhos, os srs. Jorge Artur de Gou- 
veia Serrejo e Albano da Silva 
Rodrigues Breda, e madrinhas 
D. Maria Fernanda Lopes Varela 
e D. Natália Alves de Matos, de 
Mealhada. 


acer 


mem ev 
-se com o mesmo agrado que há 
nove ancs, data em que veio à 
Mealhada em outro espectáculo, 
que podemos desejar; que venha 
mais vezes e com a sua simpatia 
nos proporcione bons momentos. 

Maria Dilar, João Fernando, Ma- 
ria Adelaide, Andréea, Fernando 
Gonçalves todos muito novos e exu- 
berante mostraram categoria nas 
suas interpretações e pode mesmo 
prever-se uma boa continuidade na 
sua escolha como artistas. 
Andréca, de plástica adm'rável 
pude mesmo além de cantar dedi- 
car-se ao Teatro pois no trocadilho 
italo-português com Vidal consegue 
manter-se séria e ter graça. 

Fernando Gonçalves, um peque- 
no, revelado há pouco, tem concer- 
teza um risonho futuro pois uma 
voz como a dele, bem puxada, pode 
dentro de anos vir a ser um caso 
sério. 

O conjunto Carlos Areias acom- 
panhou e muito bem os números 
cantados. 

Areias, acordeonista de mérito in- 
terpretou Fantasia, número de sua 
autoria, gostámos; Gouvea na ba- 
teria e Saraiva ao saxofone mos- 
traram que não é preciso muitos 
para podermos ouvir boa música. 


Passeio das crianças Encontro de férias 


da Catequese 
de Mealhada 


Como em anos anteriores, rea- 
lizou-se no domingo 6 de Julho, 
o passeio das crianças da cate- 
quese em que tomaram parte 
muitas outras pessoas, sobretudo 
familiares das crianças e cate- 
quistas. 

Com saída às 9,30, assistiram à 
missa na capela do Palace do 
Bucaco. Depois de atravessar a 
vila de Mortágua, houve uma pe- 
quena paragem em Santa Comba 
Dão, seguindo o almoço à entra- 
da de Tondela. Visitada a vila de 
Tondela, onde houve o desfile 
improvisado duma das marchas 
de S. António da Mealhada -- 
nota de muita alegria que agra- 
dou à população local —, seguiu- 
-se a subida da Serra do Cara- 
mulo, com passagem por Molelos: 
e Campo de Besteiros. Já no Ca- 
ramulo foi presenciada a passa- 
gem dos ciclistas da Prova Phi- 
lips. 

Seguiu-se a visita ao Caramuli- 
nho e Cabeco da Neve e de re- 
gresso a entrada no Museu dos 
Automóveis, onde todos deliraram 
ao ver as várias dezenas de mo- 
delos antigos de automóveis e 
motociclos ali expostos. 

Ao descer a serra teve lugar o 
lanche, verificando-se a última 
paragem em Águeda, donde sai- 
ram ao anoitecer. 

Nos quatro autocarros não fal- 
tou alegria, vivacidade, cantares. 
Tudo espontâneo e natural como 
é próprio destes passeios. 


e 


No domingo seguinte, depois da 
missa paroquial, realizou-se em 
público o sorteio da rifa a favor 
do passeio da Catequese. 

Os três prémios couberam, 
pela respectiva ordem, aos nú- 
meros: 1377; 1289; e 425. 


Baptizado 


Recebeu o Sacramento do Bap- 
tismo, Joaquim António, filho de 
Joaquim Carrido e de Alzira Pei- 
xoto Aldeia, de Mealhada. Fo- 
ram padrinhos os meninos Antó- 
nio Baía Ferreira da Costa e 
Olga Maria da Costa Fernandes. 


PARAR É VIVER 


«Antes de limpar, lubrificar, ajustar 
ou reparar um máquina parai-a!». Esta 
regra é prudente e foi posta em vi- 
gor porque numerosos trabalhadores 
perdiam dedos, a mão ou mesmo o 
braço ao efectuarem trabalhos com 
máquinas em andamento. 

Incapacitar-se é pagar muito caro 


uma infracção, no entanto os operários 
expõem-se cada vez que se esquecem 
de cortar a corrente duma máquina an- 
tes de executarem qualquer reparação. 

Nenhum trabalhador introduziria a 
sua mão na goela de um corcodilo, no 
entanto, estender o braço para dentro 
duma máquina em andamento é ex- 
pôr-se também a esmagar cu arrancar 
um membro. 

Antes de efectuar um trabalho tal 
como: lubrificar, reparar, ajustar, lim- 
par, cortai a corrente da máquina e 
esperai que ela pare completamente. 
Os poucos segundos de produção ga- 
nhos deixando-a trabalhar não valem o 
risco que correm ao aproximar a mão 
das engrenagens, das lâminas, das ro- 
das ou dos rolos.” 

A mesma regra aplica-se para o ma- 
terial eléctrico. Nunca efectuem uma 
reparação sem primeiramente cortar a 
corrente, mas asseguararem-se de que 
ninguém poderá restabelecê-la aciden- 


para Professoras. 


- A Liga Escolar Católica vai 
promover o V Encontro de Férias 
para Professoras do Ensino Pri- 
mário, na praia da Figueira da. 
Foz, de 9 a 29 de Agosto. 

Neste Encontro podem partici- 
par todas as professoras que de- 
sejem vinte dias de férias repou- 
santes, num ambiente da mais sã 
camaradagem e de grande valo- 
rização pessoal. 

As inscrições continuam a ser 
recebidas até 30 de Julho, pela 
professora Maria Antonieta An 
tunes Martins — Rua Figueira da 
Foz, 6, r/c — Coimbra, Telefone 
27659. 


Concentração 
de Catequistas 


O Luso foi o local escolhido 
para a primeira concentração de 
catequistas. A concentração co- 
meçou cerca das 9,30 com uma 
parte de reflexão com Missa -ao 
meio dia. Seguiu-se o almoço em 
comum em que cada qual pôs à 
disposição dos outros o farnel que 
levara. Depois de algum tempo 
de convívio recreativo, houve 
troca de impressões sobre as di- 
ficuldades na catequese. Termi- 
nou às 18 horas. 

Estiveram presentes 72 cate- 
quistas, assim distribuídos pelas 
diversas freguesias: Casal Com- 
ba, 5; Barcouço, 6; Mealhada, 3; 
Pampilhosa, 15; Espinho, 5; Tre- 
zoi, 6; Ventosa, 10; Luso, 17; Va- 
cariça, 2; Cortegaça, 2: Nelas, 1. 

Orientaram a concentração o 
Secretário Diocesano da Cateque- 
se e a Dirigente de Estágios de 
Coimbra, Todos os catequistas 
sentiram que não estavam a tra- 
balhar isolados mas que em ou- 
tras freguesias outros também 
têm a- preocupação de encari- 
nhar as crianças para Deus, que 
embora o trabalho de catequese 
lhe custe, outros rapazes, rapari- 
gas, homens ou mulheres casades 
se sacrificam pela causa da ca- 
tequese. Missão nobre e bela esta 
a que foram chamados que tem 
como finalidade colaborar com as 
famílias na educação cristã dos 
filhos. Por isso requer da parte 
dos catequistas uma dedicação a 
toda a prova, e da parte das fa- 
mílias, sobretudo dos pais, uma 
atitude de reconhecimento para 
com aqueles que voluntáriamente 
se põem à sua disposição para 
uma educação mais cristã dos 
seus filhos. 


António Daniel Goelho 


A chefiar a Estação Telégrafo Postal 
desta vila encontra-se o nosso prezado 
amigo: e assinante, sr. António Daniel 
Coelho. 


talmente, ignorando a posição em que 
se encontram. 

A segurança aconselha que ponha 
um letreiro no interruptor; coloquem 
um empregado próximo dos inter 
ruptores para afastar os outros; reti- 
rem os fusíveis; avisem os seus com- 
panheiros mais próximos. Um meio 
seguro é fechar a cadeado o interrup- 
tor. 

Em conclusão; nunca ponha um apa- 
relho ou uma máquina a funcionar, 
nunca ponha um circuíto eléctrico sob 
tensão, antes de verificar que nenhum 
outro empregado está ocupado a tra- 
balhar nela. Mais de uma pessoa se 
feriu gravemente ou até se matou no 
momento em que alguém ligou a cor- 
rente sem verificar se o podia fazer. 
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À estrada 


é de todos e para todos 


«O condutor de um veículo gutc= 
móvel é muitas vezes egoísta, pensa 
em si e esquece os outros; pára por 
uns segundos (segundos para si e que 
são minutos para os outros...), só 
para dar um recado, fazer um cum- 


primento, descarregar um embrulhi- 
lho (às vezes corresponde a descar- 
regar todo um porta-bagagem) e, 
assim, faz parar toda uma coluna de 
viaturas, sabe Deus quantas delas 
com muito mais e lógica necessidade 


de chegarem ao destino...; para fazer 
o jeito admite um passageiro a mais 
no carro, passando o condutor a não 
ter espaço que lhe permita agir com 
oportunidade e eficácia; sobrecar- 
rega a sua viatura com peso que 
excede as possibilidades de segu- 
rança da mesma, tudo. comprome- 
tendo, nomeadamente a eficiência de 
uma travagem de emergência; pára 
ou inicia a marcha sem se assegurar 
de que o-pode fazer sem compro- 
meter segurança ou comodidade de 
terceiros...; enfim, faz uma série 
de tropelas, pequenas ou grandes, 
«mas para si sempre insignificantes», 
e de que podem resultar os maiores 
e mais graves acidentes. 

«A condução constitui uma ati- 
tude ou gesto, composto e complexo, 


constantemente condicionado ao 
ambiente e instantâneamente; o 
mais fácil de tudo é accionar os 
órgãos de comando; o difícil é 
accioná-los com oportunidade e a 
propósito, por forma a enquadrar-se 
perfeitamente no conjunto em que, 
de momento, se encontra. A estrada 
é de todos e para todos; a sua utili- 
zação está regulamentada por forma 
a que todos possam dela se servir 
sem prejudicar os outros; para 
tanto, basta, pois, cumprir com 
tudo, «mas absolutamente com tudo» 
que está legislado. E, a propósito, 
vimos falar dos sinais dos condutores 
(artigo 6.0 do Código da Estrada). 

«Os sinais a fazer pelo condutor 
de um veículo, e a que se refere o 
art. 6.0 do G E., terão que ter 
oportunidade: isto ê, terão que ser 
feitos com antecedência suficiente, 
para que não possam criar, a ter- 
ceiros, situações embaraçosas. Os 
sinais, por si só, não bastam; há que 
se assegurar de que a manobra que 
pretende fazer não põe em perigo a 
segurança de terceiros, e só nestas 
condições, a pode iniciar e concre- 
tizar. Para além de tudo, fazer os 
sinais devidos, e em devido tempo, 
é contribuir para a segurança na 
estrada». 


EM AVEIRO 


Posse das Comissões da União 


As mais representativas figuras 
dos meios político, económico e 
social do distrito de Aveiro enche- 
ram o Salão nobre do Governo 
Civil para assistirem à posse das 
Comissões Concelhias da União 
Nacional. 

O acto foi presidido pelo Dr. 
Francisco Vale Guimarães, que 
tinha à direita o Dr. Manuel 
José Homem de Melo, Vogal da 
Comissão Consultiva da U. N., 
Dr. Artur Moreira, presidente da 
Câmara de Aveiro e o Coronel 
Dias Leite; e à esquerda o 
Dr. Manuel Homem Ferreira, 
presidente da Comissão Distrital, 
o Dr. Fernando Corte-Real e o 
Dr. Belchior Cardoso da Costa, 

Entre a numerma assistência, 
os presidentes das Câmaras Muni- 
cipais do distrito vereadores e 
consultores municipais e muitos 
industriais e comerciantes. 


Lido o auto de posse, falaram | 


o Dr. Homem Ferreira, o Dr. 
Belchior Cardoso em nome das 
novas Comissões, seguindo-se o 
Dr. Manuel José Homem de 
Mello. A encerrar a sessão, usou 
da palavra o Dr. Vale Guimarães, 
que disse: 


Os adultos devem dialogar com OS Jovens 


«Não se poderá negar que nume- 
rosos problemas apresentados fre- 
quentemente pelos jovens com tanta 
violência são problemas reais». 

Depois de notar que a contes- 
tação é um reflexo da crise de auto- 
ridade que abala o mundo moderno, 
o Santo Padre afirmou: que este 
fenómeno deve ser estudado «com 
muita afeição ,firmeza, humildade 
e paciência». 

«Não se pode dizer — acrescentou 
Paulo VI — que sejam ilegíitimas as 
censuras contra determinadas for- 
mas - excessivas e despropositadas 
do autoritarismo, tanto quanto o 
desejo dos jovens de serem elemen- 
tos mais activos e, em certa medida, 
responsáveis na vida social, ou a 
sua aspiração a maior participação 
na vida da escola e a um maior 
lugar assegurado à iniciativa posi- 
tiva dos estudantes. 

'Sem cederem aos excessos e às 
intemperanças — conclui o Santo 
Padre — e sem abdicorem da sua 
tarefa: específica de educadores, os 
adultos devem: saber prestar-se a 
um diálogo fraternal com os jovens, 
um diálogo inspirado pela caridade e 
pela compreensão. Só: escutando 
séria e serenamente as suas queixas, 


é que se poderá pedir-lhes que 
mantenham: as suas exigências 
em limites razoáveis, canalizando 
assim utilmente e de maneira cons- 
trutiva o rico património das suas 
energias». 

«A Igreja católica sempre apoiou 
a doutrina da liberdade humana e 
fundamentou nela o seu grande 
edifício moral e religioso. É impos- 
sível ser-se verdadeiro católico sem 
admitir essa prerrogativa soberana 
do Homem» declarou Paulo VI. 

«O uso da liberdade, continuou, 
nem sempre é fácil, pois muitas 
vezes colide com o exercício da 
autoridade. A solução da antitese 
liberdade-autoridade levanta graves 
problemas, tanto no domínio peda- 
gógico como no familiar, social e 
político, e até no domínio ecle- 
slástico». 

«Mas a liberdade, especificou o 
Sumo' Pontífice, não deve ser con- 
fundida com a inércia do espírito, 
a liberdade de nada fazer, com o 
esquecimento dos deveres» Uma 
concepção errada e infelizmente 
muito espalhada é aquela que con- 
funde a liberdade guiada pela razão 
com a obediência aos instintos sen- 
timentais ou animais, -«Correntes 


modernas de pensamento revolu- 
cionário divulgam esta falsa con- 
cepção, que leva o Homem a 
fazer-se escravo das suas paixões e 
fraquezas», disse o Papa, que a 
respeito da contestação conclui: 
«A liberdade não consiste também 
em tomar «a prioriy uma atitude 
oposta à ordem existente ou à 
opinião dos outros. Esse é o cami- 
nho que conduz à perda da liber- 
dade. Esta tão-pouco é a licencio- 
sidade, a má educação ou a gros- 
seria». 


— Alocução aos 400 membros da 
União Católica Italiana do Ensino 


Secundário. 


Pelo 
Grémio da Lavoura 


Começaram os trabalhos de cons- 
trução dos Novos Armazéns para O 
Grémio da Lavoura de Mealhada, 
obra de grande envergadura, “que 
bastante. se fazia sentir. 


Nacional 


«Quem conhece o xadrez político 
dos dezanove concelhos do distrito 
e sobretudo quem, como eu, 
estende esse conhecimento à quase 
totalidade das duzentas e dez 
freguesias que os integram, reco- 
nhecerá, sem dificuldade, que 
estes cento e cinquenta homens 
bons chamados à direcção da 
União Nacional, ao nível con- 
celhio e a que se juntarão mais 
seiscentos e trinta que assumirão 
iguais funções no plano paroquial, 
asseguram ampla representação das 
suas terras. 

Trata-se, na verdade, de profis- 
sionais distintos e de homens de 
prestígio social, por isso estimados 
e conhecidos das populações. 


Administração Geral 
dos CTT 


SELECÇÃO AUTOMÁTICA 
INTERURBANA DE POSTOS 
DO GRUPO DE REDES DE 
VILA FRANCA DE XIRA 


Os postos do Grupo de Redes 
de Vila Franca de Xira cujo 
serviço passou a automático às 
zero horas do dia 2 de Agosto 
de 1969 e os que já tinham 
serviço automático, serão selecio- 
nados directamente a partir desta 
data e hora pelos postos dos 
Grupos de Redes de Aveiro, 
Coimbra, Figueira da Foz, Mea- 
lhada e Vizeu e das redes auto- 
matizadas do Grupo de Redes 
de Pombal, PELA MARCAÇÃO 
DO INDICATIVO = 013=SE- 
GUIDO DO NUMERO DO 
POSTO DESEJADO. 

Em caso de dúvida solicita-se 
contacto com os Serviços de 
Informações (12). 


Missa de preceito 
antecipada no 
Concelho da Mealhada 


A fim de facilitar o cumprimento 
do preceito dominical, sobretudo 
na época de verão, em várias 
igrejas do concelho de Mealhada 
celebra-se a - Missa de Preceito 
na véspera de domingos e dias 
Santos de Guarda, nos locais e 
às horas seguintes: 


Igreja de Mealhada 22 h. 
Igreja de Pampilhosa 21,30 h. 
Igreja de Luso 17 h. 

Capela da Silvã 22h. 


Por outro lado, são intérpretes 
qualificados das mais dominantes 
correntes da opinião política, pois 
às forças tradicionalmente mais 
ou menos ligadas ao regime reuni- 
ram-se valiosos elementos da direi- 
ta e até do centro da oposição, 
segundo o figurino que esta assu- 
mia na última disputa eleitoral; 
a eleição presidencial de 1958. 

Apresenta assim o distrito um 
quadro político em que, de um 
lado, está toda essa mole imensa 
de gente que não discute a 
República, ou por ser republicana 
ou por, sendo monárquica, não 
levantar a questão do regime, 
como não discute a autoridade, 

(Continua na pág. 2) 


Eng. 
Manuel Augusto Dias 


No dia 30 de Julho, na Faculdade 
de Engenharia da Universidade do 


* Porto, concluiu o Curso de Enge- 


nheiro Mecânico o Sr. Manuel 
Augusto Dias, natural de Pampi- 
lhosa, filho do nosso estimado assi- 
nante Joaquim Dias e da Sr.a 
D. Otília de Jesus Dias e casado 
com a Sra D. Maria Palmira Dias 
Martins. Dana 

No domingo, 3 de Agosto, o novo 
Engenheiro. foi recebido festiva- 
mente na sua terra natal onde rece- 
beu os parabéns dos seus conter: 
râneos que muito o estimam e 
admiram. 


Ao Sr. Eng. Manuel Augusto 
Dias, de quem tanto há a esperar 
mercê das suas qualidades de inteli- 
gência e de trabalho; desejamos os 
melhores êxitos na:sua vida profis- 
sional que agora vai encetar. | 


TA DRTATO RD 7 


Crónica do 


Luso 


1.º — Fazer Turismo lá fora? 


Acabo de chegar duma memo- 
rável viagem à Madeira e aos 
Açores. Confesso, humildemente, 
que não conhecia os Açores. 
Pela Madeira havia passado algu- 
mas vezes, no caminho para 
Moçambique e para o Brasil. 
Acreditava que a «Pérola do Altân- 
tico, era uma das preciosidades 
turísticas do Mundo. Embora 
não fosse a primeira vez, voltei 
a extasiar-me perante um pano- 
rama de milagre, do porto do 
Funchal visto, à noite, do navio; 
eu voltei a estremecer em frente 
do fantástico abismo do Curral 
das Freiras. Tudo é maravilhoso. 

Mas não conhecia os Açores, 
a não ser apontados pela vara do 
mestre, nos boletins meteroló- 
gicos, na T. V.. E não era muito 
agradável, porque depressões por 
ali, em regra vinham reflectir-se 
no tempo do Continente. 

Mas digo-vos, sinceramente: 
vale a pena todo o sacrifício 
pecuniário, para visitar as extraor- 
dinárias ilhas dos Açores. 

Desde o florido da Costa Azul 
às florestas da Zambézia às mon- 
tanhas e ravinas da Suissa, — tudo 
ali encontramos. Milagroso Por- 
tugal! 


2.º — Que raio de vida a minha! 


Encontrei, há dias, muito in- 
quieto, um lavrador da região da 
Vacariça. Lastimava-se. Já sete 
vezes sulfatara as vinhas, cava e 
tudo... e tudo perdido! 

Ultimamente esta região tem 
sido infeliz, quanto à agricultura. 
Umas vezes é a falta de água. 
Enquanto a albufeira do Luso não 
funcionar definitivamente, a rega 
da ribeira da Vacariça terá tom 
aleatório. 

Depois são estes imprevisíveis 
ataques às vinhas e ao olivedo. 
E depois não-bastam estes males- 
os produtos da terra destes peque: 
nos lavradores são vendidos por 
metade do preço do custo. Quem 
estranha, pois, a ser desabafo? 

— «Que raio de vida a minha»! 


Ventosa do Bairro 


Baptizados 


No dia 13 de Julho foram 
baptizadas as crianças: José Al- 
berto Duarte Gomes filho de 
Manuel Gomes da Conceição e de 
Maria Simões Duarte, de Ventosa. 
Foram padrinhos José Filipe Dinis 
Leitão, de Casal de Bolho e Maria 


uiza Baptista da Torre de 
tosa; Eduardo Manuel Lima Fer- 
reira Baptista filho de Eduardo 
da Silva Ferreira Baptista e de 
Maria Fernanda Baptista Lima. 
Foram padrinhos António Manuel 
Moreira Mendes e Maria Simões 
de Almeida, de Ventosa; Maria 
Clara Coelho Nogueira filha de 
Angelo Baía Nogueira e de Maria 
Augusta de Almeida Coelho. Fo- 
ram padrinhos Manuel Pereira 
Filipe e Maria Zélia Rodrigues 
Saldanha Breda, de Ventosa; 
Jorge Miguel Almeida dos Santos 
filho de Manuel dos Santos Fer- 
reira e de Ermelinda Pais de 
Almeida, de Ventosa. Foram pa- 
drinhos Amaro Ambrósio Marques 
da Silva e Maria do Carmo Ver- 
dade dos Santos, de Magofores. 
Os nossos parabéns a todas, dese- 
jando às crianças baptizadas as 
bênçãos de Deus. 


No dia 3 de Agosto foi baptizado 
Rui Saldanha Carvalho filho de 
Alberto dos Santos Carvalho e de 
Fernanda Saldanha dos Santos, 
de Ventosa. Foram padrinhos 
Rui Pais Correia, de Antes e 
Maria de Almeida Fernandes, 
de Ventosa. 


No mesmo dia 3 também foi 
baptizado Pedro Miguel Fernandes 
Elias filho de Ilídio Ferreira 
Elias e de Licínea da Cruz Fer- 
nandes, de Ventosa. Foram pa- 
drinhos João Augusto Rodrigues 
da Costa, de Mealhada e Maria 
Luiza Mendes Louzada, de Ven- 
tosa. Os nossos parabéns. 


Ântes 


Desde o dia 29 de Junho, dia 
de São Pedro, está o Santíssimo 
Sacramento na Capela de São 
Pedro, de Antes desde há muito 
que se sentia esse desejo, mani- 
festado por muitas pessoas, lamen- 
tando que sendo Antes, lugar 
grande e freguesia civil, não tivesse 
permanentemente o S.S. Sacra- 
mento. Feitas as reparações neces- 
sárias para arranjo do sacrário e 
adquiridas as alfaias indispen- 
sáveis pediu-se a licença neces- 
sária ao Santo Padre por inter- 
médio do Senhor Bispo. Tudo 
decorreu bem e assim já temos, 
na dita Capela, Jesus Sacramen- 
tado. 


É preciso que todos entendam 
bem o valor e o bem que é para 
todos a Presença real de Jesus na 
Eucaristia. É o Filho de Deus 
feito Homem que está presente, 
embora escondido nas espécies 
eucarísticas. O mesmo Jesus que 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


Restaurante GONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


SOL DA BAIRRADA 


nasceu em Belém, que andou na 
terra, cerca de trinta e três anos, 
que morreu, por nós, pregado 
na Cruz e que ao terceiro ressus- 
citou para nossa ressurreição tam- 
bém. É, por isso, o nosso Redentor 
que está presente, como está pre- 
sente em todas as Igrejas onde se 
conservam hóstias consagradas. 
Adoremos Jesus presente. 


Cavaleiros 


Mário Monteiro de Matos 
Duarte 


Em virtude de sua esposa ter 
sido nomeada para uma escola 
do Ensino Primário em Almala- 
guêz — Coimbra, deixou esta po- 
voação o sr. Mário Monteiro de 
Matos Duarte e esposa que durante 
mais de dez anos conviveram 
entre nós. A sua retirada desta 
localidade deixa bastantes saudades 
pois que no decorrer deste longos 
anos aqui granjeou a simpatia de 
todos os habitantes desta povoação 
e de das limitrofes. Sol da Bair- 
rada, deseja ao seu estimado 
assinante e sua esposa as melhores 
felicidades na sua nova morada. 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 


(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 


Faz-se saber que foi distribuída 
à 1.a Secção do 1.0 Juízo desta 
comarca de Anadia, uma acção 
contra MÁRIO JESUS TAVARES, 
solteiro, maior, sem profissão, resi- 
dente no lugar da Bemposta, fre- 
guesia de Vilarinho do Bairro, desta 
comarca, para o efeito de ser decre- 
tada a sua interdição por anomalia 
psíquica, proposta pelo Digno Agen- 
te do Ministério Público junto deste 
1.0 Juízo. 


Anadia, 23 de Julho de 1969. 


O Juiz de Direito do 1.0 Juízo, 
a) Roberto Ferreira Valente 


O Escrivão de Direito, 
a) Joaquim Rodrigues Maduro 


Publicações recebidas 


Boletim da Fundação Gulbenkian 


Recebemos o Boletim Informati- 
vo n.o 15 de arte e ciências da 
prestimosa Fundação Kalouste Gul- 
benkian, que muito nos honrou. 
Agradecemos. 


A Propriedade Urbana 


Da superior direcção de João 
Afonso Corte Real, foi-nos enviado 
o Boletim Bisestral n.o 178, de 
Julho. Agradecemos o seu envio. 


Olivença 


Acabamos de receber o n.0 11-12, 
da revista oficial do Grupo dos 
Amigos de Olivença, editada pelo 
Digníssimo Inspector Ricardo Rosa 
que insere belas notas de iminentes 
personalidades como Prof. Hernâni 
Cidade. Gratos pela deferência: 


EM AVEIRO 


(Continuado da pág. 1) 


e à firme defesa da ordem pública, 
a mesma gente que deseja ver o 
problema das liberdades tratado 
mais de acordo com a pureza 
dos princípios constitucionais e 
tem, como indiscutível a neces- 
sidade de se fazer autêntica pro- 
moção, cultural e social, da gente 
portuguesa, sem se porem em 
risco, no entanto, as fontes que 
a hão-de alimentar, como tem 
a valorização das zonas rurais e 
da actividade agrícola como ur- 
gente e indeclinável dever; de 
outro lado, estão os que preco- 
nizam uma rápida socialização, 
sem olhar a meios e, nessa medida, 
ameaçando princípios que consi- 
deramos intocáveis, porventura a 
própria liberdade e, de certeza, 
abrindo mão da defesa integral da 
nossa soberania em África, com 
tudo o que ela representa de 
progresso para os territórios e de 
segurança e felicidade para as 
populações. 

Numa palavra: enquanto nós 
pretendemos construir gradual- 
mente — porque bem conhecemos 
as reais possibilidades nacionais — 
embora em força, o Estado Social, 
a que há três dias brilhantemente 
se referiu o Dr. Melo e Castro, 
no seu discurso de Barcelos, os 
nossos adversários admitem enve- 
redar por caminhos que contra- 
riam a nossa maneira de ser. 

Pessoalmente, prefiro avançar 
com a certeza da solidez do terreno 
que piso, a trilhar caminhos cujo 
termo ninguém pode, de antemão, 
definir com clareza. 

Talvez, por isso, sou cada vez 
mais intransigente defensor da 
herança política que recebemos 
de José Estêvão. ; 

Tenho os responsáveis pela 
vida político-administrativa do dis- 
trito como perfeitamente irma- 
nados nestes sentimentos, que são 
aqueles em que comunga a esma- 
gadora maioria das gentes distri- 
tais. Por isso, formamos uma 
vasta frente, bem unida, prepa- 
rada para a luta, por uma Pátria 
em que todos sintam mais e 
mais orgulho em serem seu- 
filhos, sob o comando bem esclas 
recido desse homem de rara 
capacidade que é Marcello Caetano 
a quem o povo outorgou impres- 
sionante confiança e com a chefia 
da República confiada a Américo 
Thomaz, cuja preocupação única 


tem sido e continuará a ser a. 


de zelar — e poucos o têm feito 
em tão alto nível de dignidade, 
de devoção e de clarividência 
— pela felicidade dos portugueses. 

Mas não só os responsáveis 
estão preparados para a luta que 
se aproxima. Igualmente o está 
a gente simples das nossas terras. 
No meu jornadear pelas freguesias 
e pelos lugares dos doze conce- 


Tractor 


ALUGA 
Manuel Cerveira Louzada 


ANTES — MEALHADA 
Telefone, 22259 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea. 
lhada 


3.2 e 5.º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


lhos que já percorri (e brevemente 
visitarei os restantes sete), encon- 
trei-me já, sem exagero, com 
muitos milhares de homens e 
de mulheres aveirenses, estabe- 
lecendo com eles diálogo bem 
aberto, livre de todo o formalismo, 
sobre as pequenas e grandes coisas 
das suas terras. 

Posso, por isso, dizer, com 
seguro conhecimento de causa, 
que também o povo, porque 
politizado, está pronto a entrar 
na batalha e preparado para esco- 
lher, tão esclarecido se encontra 
sobre os princípios que melhor 
o podem servir e sobre os homens 
que devem seguir em absoluta 
confiança. 

Conquistaremos a vitória, uma 
boa vitória. Será uma vitória 
muito à moda aveirense, a vitória 
do aveirismo, tal como nós o 
compreendemos e sentimos, ou 
seja o conjunto das nossas tradi- 
ções e costumes, do nosso amor 
à terra de nascença e à Pátria, 
da nossa devoção à família, ao 
trabalho, à liberdade e à ordem, 
dos nossos anseios de promoção 
social, sentimentos e aspirações 
esta a que a Constituição Política 
vigente dá inteira satisfação, como 
a dá a forma por que Marcello 
Caetano deseja conduzir Portugal 
por seu luminoso caminho histó- 
rico. 


Assinantes da Vila da 
Mealhada que pagaram 
a assinatura do ano 
de 1969 


D. Adelaide Falcão de Vascon- 
celos Lebre, Adelino Dias Vigário, 
Adelino Ferreira Guilherme, Afon- 
so de Oliveira Santos, Agostinho 
Moreira, Albano Maia, Albano 
da Silva R. Breda, Alberto dos 
Santos Clemente, Alexandre Ca- 
dete, Alípio Lopes Neves, Alvaro 
Capela, Alvaro Pedro Alvaro Xa- 
bregas, António Alves Ferreira, 
António Canas dos Santos, Antó- 
nio Costa, António Daniel Coelho, 
António Fernandes Alves, António 
Francisco de Paiva, António Ma- 
nuel R. Contente, António Simões, 
Prof. Armindo Duarte Pega, An- 
selmo Augusto Portas, D. Aurélia 
Alves Ferreira de Matos, Banco 
Nacional Ultramarino, Bento Au- 
gusto Pereira de Carvalho, Major 
Carlos Gonçalves Ferreira, Carlos 
Lopes, Carlos Mega (viúvo), Carlos 
Oliveira, Edmundo Machado, Fer- 
nando dos Santos Oliveira, Fer- 
nando Silva, Francisco Marques 
Bom, Dr. Franclim Borralho, Gon- 
calo Pereira, Grupo Desportivo 
da Mealhada, Henrique Moreira 
Peres, Herculano Diniz, Ferreira, 
Hermenegildo Madeira de Oli- 
veira, Hilário Castela Baptista, 
Horácio Cerveira, Jerónimo Duar- 
te Saraiva, João Duarte Saraiva, 
João Fernandes da. Silva, João 
Henriques dos Santos, João Maria 
da Rocha Cupida, Delfina Maria 
Pereira Ferreira, Alberto Breda 
Louzada Dr. Joaquim Alves Ri- 
beiro, Joaquim Borges Fernandes | 
Rolo, Joaquim Cabral Martins, 
Joaquim Durte Matos Penetra, 
Joaquim Ferreira Abrantes, Joa- 
quim Ferreira de Oliveira, Joaquim 
Gaspar Alves, Joaquim Luís Melo . 
Luxo, José Adelino, José da Silva 
Brilhante, José Francisco Simões 
Ferreira, José Maria Penetra, José 
de Oliveira Cachulo, José Ramos 
Coleta, José Rodrigues : Ferraz, 
José dos Santos Carlos: Ribeiro, 
Júlio Duarte dos Santos, Júlio 
Pona.: AG PULA Na RS E 


SOL DA BAIRRADA 


A Polícia de Viação e Trânsito 
e a Campanha de Segurança 


«Prosseguindo na campanha Segu- 
rança na Estrada, e apoiados pela 
Imprensa, que não nos tem rega- 
teado a sua colaboração, o que desde 
já se agradece, vamos entrar no 4.0 
mês — este dedicado aos artisgos 1.0 
e 6.0 do Código da Estrada, «Liber- 
dade de Trânsito, e «Sinais de 
Condutores». 

Do artigo 1.0, «Liberdade de Trân- 
sito», transcrevemos o n.o 2, cuja 
redacção, embora pequena, sintetiza 
«quase tudo quanto o Código deter- 
mina, mais ou menos concretamente 
nos restantes artigos: «é proibido tu- 
«do o que possa impedir ou embaraçar 
o trânsito e compreender a segurança 
e comodidade dos utentes das vias». 

Não cumprir quaisquer das deter- 
minações pormenorizadas, especifi- 
camente, no Código da Estrada, 
impede ou embaraça o trânsito, 
compromete a segurança ou a como- 
«idade dos utentes das vias; da 
mesma forma, mesmo que não 
seja particularmente especificado 


Pensão Gentral 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
À Telef. 22234 MEALHADA 


no Código, constitui infracção ao 
artigo 1.0 tudo que provoque as 
mesmas situações, impedir ou em- 
baraçar o trânsito, comprometer a 
sua segurança ou comodidade. 

Manobras, condições de seguran- 
ça dos veículos, iluminação dos 
mesmos, cumprimento dos signifi- 
cados das placas e de todo o sistema 
de sinalização, entrada e saída de 
passageiros, carga e descarga de 
materiais, disposição da carga e dos 
passageiros, limites de peso e de 
dimensões, etc., tudo pode compro- 
meter a segurança ou a comodidade 
dos utentes das vias se não for 
rigorosamente cumprido, conforme 
a legislação prevê e determina». 


MEALHADA 


PRÉDIO — No centro da 
vila. Casa e Páteo, ocupando 
a área total de 600 m2. VEN- 
DE-SE. 

Acessos — Rua Dr. Cos- 
ta Simões e Rua Maria Lui- 
sa, com uma serventia pró- 
pria para construção duma 
garagem. 

ÓPTIMO para Banco, Ar- 
mazém ou casa de habita- 
ção. 

Trata: António Duarte 
Pega — Telefone 42138. 


A Exportadora de Louça Esmaltada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


X* 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


B O k IL É 


CASEIA, FAZ O PONTO INVÍSIVEL E ALINHAVA 


BORLETTI 


A MAIS COMPLETA MÁQUINA DE COSTURA 


Dublicações 
Revista «Oliva» 


Saíu a lume mais um n.º o 65.9, 
de Agosto, desta magnífica publi- 
cação que se edita no Porto sob 
a direcção da ilustre poetisa Alice 
de Azevedo, apresentando-se atren- 
temente ilustrada e colorida. — É 
valiosa a sua colaboração, firmada 
por nomes bem conhecidos e 
consagrados - no nosso meio lite- 
rário. 

Seguidamente registamos os 
títulos dos respectivos trabalhos 
e seus autores: |, 

Éden — por Alice de Azevedo ; 
Chateaubriand e Julieta Récamier 
— por Miranda de Andrade; das 
Raças Gentílicas da África Por- 
tuguesa e do seu irresistível sorti- 
légio — por Hugo Rocha; Uma 
Vida — por Maria Oswald; Três 
Poetisas Estrangeiras — Versão de 
Jorge Ramos; Santo Domingo 
— por Joaquim de Almeida ; Apon- 
tamentos sentimentais — por Car- 
los de Riobom; Picasso — 6 
Mulheres na Sua Vida — por 
Eduardo Pinto Cortesão; «A Vida 
Vai começar» — Encontro com a 
escritora Isaura Correia Santos 
— Alice de Azevedo; Arco-Iris 
Feminino — por Rollin de Macedo ; 
Livros e Autores — por J. Ramos 
— Há Smpre um Portugal Des- 
conhecido que espera por Si»; 
Página Infantil — por Martha de 
Mesquita da Câmara; Páginas de 
Moda; Horóscopos, Culinária — 
por Maly Fonseca, etc. 


VAI A SETÚBAL? 


VISITE 
A OSTRA- 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


PORPROCIONA-LHE AGORA NA 


AUTOMATICAMENTE 


PAMPILHOSA 


CURSOS PERMANENTES DE 
CORTE, COSTURA E BORDADOS 


Inscreva-se e sinta 1 prazer de contactar com esta maravilhosa máquina de costura que 
alia à sua qualidade e funcionamento perfeitos o automatismo mais completo. 

Executa Ponto Aberto (Ajour), Ponto Turco, Ponto Quadrado, «Desenhos Ani- 
mados» e uma infinidade de outros pontos automáticos lindíssimos e só possíveis à 


o 


Inscrições limitadas ou demonstrações no agente 


Rui Baptista Rodrigues 


RUA DO FREIXO — TELEF. 94229 


PAMPILHOSA 


“ TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


1.º Juízo — 2.2 Secção 


7 m 
Anúncio 
(1.º Publicação) 


Faz-se saber que se encontra 
designado o dia OITO DE OUTU- 
BRO PRÓXIMO, PELAS ONZE 
HORAS, para se proceder à 
arrematação em hasta pública, 
a porta do Tribunal desta co- 
marca do imóvel a seguir indi- 
cado, penhorado à executada 
MARIA DA LUZ PIRES, solteira, 
maior, proprietária, da Fogueira, 
freguesia de Sangalhos, nos au- 
tos de execução sumária que 
lhe move o exequente ALBANO 
JOÃO, viúvo, proprietário, do 
Paraimo, e que será entregue a 
quem maior preço oferecer aci- 
ma do valor que lhe vai indi- 
cado, ficando as despesas da 
praça a cargo do arrematante. 

PRÉDIO A VENDER 

Casa de habitação e logra- 
douros, no lugar da Fogueira, 
freguesia de Sangalhos, a con- 
frontar do norte com caminho, 
do sul com Alberto Fernandes, 
do nascente com Maria Pires de 
Jesus e do poente com Manuel 
Francisco Nuno, descrita na 
Conservatória sob o n.º 72587, 
a folhas 31 v.º do livro B 181, 
inscrita na matriz sob o 
art. 1.139, que vai à praça pelo 
valor de 4.320800. 


Anadia, 7 de Julho de 1969. 


O Juiz de Direito, 
Roberto Ferreira Valente 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


Aires Rodrigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 


DUVIDOS, NARIZ, GARGANTA 


Consultório: 


3.28 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 
Rua Dr. Luís Navega 


Telef. 22190 — MEALHADA 


Residência: 
Tel. 03991151 — BRASFEMES 


Empregado agrícola 


Contratamos homem casado, de 
preferência sem filhos, para ex- 
ploração Agro-Pecuária. Oferece- 
mos casa, água e luz e algum ter- 
reno para cultivar. Ordenado- 
-base: 1.500$00/mensais. Exigimos 
boas informações. 

Respostas para: Aviário Pinto 
Branco, L.da — MORTÁGUA — 
(Telefone 92123). 


Consultório Médico 
RUA DR. LUÍS NAVEGA 
Telef. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
3.2º às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


DR. BRANQUINHO DE CAR- 
VALHO 


3.º, 5.º e Sáb. às 9 h. 
Se nas dich, 


e 
DR. VAZÃO TRINDADE. 


| 3.2 às 16 h. e Sáb. às 11 h. 


Casa do Concelho 


de Anadia em Lisboa 


O nosso concelho tem em Lisboa 
uma colónia de naturais muito avul- 
tada e de válida influência nos mais 
variados sectores da capital. Não 
obstante, ainda ali não possui a sua 
casa regional. Ouíras, talvez, com me- 
nores possibilidades, têm sido criadas 
graças ao espírito bairrista das suas 
figuras representativas. A campanha 
que desde há largos anos temos feito 
para que seja criada a «Casa do 
Concelho ide Anadia» em Lisboa, que 
viria a ser um organismo defensor dos 
seus interesses é um elo de ligação 
entre todos os bairradinos desta cir- 
cunscrição administrativa, continua a 
não encontrar eco em tantos elemen- 
tos que podiam há muitos anos ter 
fundado uma associação desta natu- 
reza. É necessário dar realidade a esta 
ideia, que muitos consideram simpá- 
tica e útil, mas a que ninguém mete 
ombros. Residem em Lisboa activos 
elementos de Anadia, figuras de ele- 
vado destaque no campo social e po- 
lítico que por certo contariam com o 
apoio unânime dos restantes filhos 
deste concelho que labutam naquela 
cidade. Seria uma óptima oportuni- 
dade para se dar a conhecer este con- 
celho através de diversas manifesta- 
ções de cunho regional, fazendo real- 
car os nossos costumes e as belezas 
panorâmicas que do cimo do Monte 
Crasto se abarcam e constituem um 
motivo turístico de singular atracção. 
Anadia carece duma Casa Regional em 
Lisboa, dedicada a todo o seu con- 
celho, a fim de lhe proporcionar o 
maior amparo e também francas pos- 
sibilidades de progresso, colaborando 
no que for preciso com a nossa Cã- 
mara Municipal. — E. A. 


Barraca de caldo verde 
a favor da Igreja 
de Mealhada 


Como nos dois anos anteriores, 
no recinto das Festas de Sant'Ana, 
Padroeira de Mealhada, em bene- 
fício da nova igreja de Mealhada, 
funcionou uma barraca de caldo 
verde, sardinha assada, frango etc. 

Além do trabalho generoso de 
algumas senhoras e meninas, que 
estiveram de serviço, houve ofer- 
tas de muitas senhoras que permi- 
tiram grande variedade de petis- 
cos. De salientar o contributo 
do Restaurante Típico que ofere- 
ceu os frangos, metade da sar- 
dinha gasta, alguma cerveja, O 
serviço do assador e ainda outros 
artigos de menos valor. Também 
as laranjadas e gasosas e parte 
dos vinhos foram oferecidos. 

À receita líquida foi de 3 892880. 
À quantos ofereceram e trabalha- 
ram o bem-hajam. 


Vendedores 


Precisam-se para 2 Produtos de fácil 
venda. Boas condições. Carta a PRO- 
DUTOS, Travessa das Musas, 37— 
PORTO. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores - 
Telef. 52580 


mara means 2 enem e rec me enero 
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SOL: DA BAIRRADA 


PELA VILA Giatim 


Festas de Santa Ana 


Decorreram com o brilhantismo 
dos últimos anos as festas em 
honra da Padroeira da vila, Santa 
Ana, é todos os números anun- 
ciados na devida oportunidade 
foram cumpridos, a procissão, 
abrilhantada pelas Bandas de músi- 
ca de Travassô e Pampilhosa, 
incorporando-se- muitos anjinhos 
teve grandiosidade e acompanhada 
com muito respeito e devoção 
por muito público. Os Ranchos 
de «Cruzeiro de Crastovães», as 
«Morenitas de Ovary e o de 
«S. João» de Casal Comba, sobre- 
tudo o primeiro, deixaram boa 
impressão na grande assistência 
que se encontrava no recinto da 
Feira, e os conjuntos musicais 
«Irmãos Tavares», Rodrigo de 
Matos» (Coimbra), «Agueda Ritmo» 
e «Irmãos Sousa» (Montemor-o- 
-Velho) animaram as 3 noites de 
arraial. Quanto à parte desportiva 
(torneio popular de futebol da 
Bairrada e corridas de ciclismo) 
nos referimos na secção de des- 
portos. Oxalá que a Comissão 
para o ano de 1970, nos possa 
trazer algo de novo para não ser 
sempre o «mesmo disco». E já 
agora sem pretendemos ofuscar 
o trabalho que teve a comissão 
de Festas deste ano, permitam-nos 
um pequeno desabafo, que está 
no desejo de todos aqueles que 
pensam como nós. Porque não se 
há-de arranjar para a primeira 
noite (domingo) um programa 
mais: seleccionado (artistas da Rá- 
dio e Televisão, por exemplo) 
para ser apreciado pela «minoria» 
que também tem direito, como 
se fazia noutros tempos quando 
as festas eram «Festas da Vila e 
Concelho» e se realizam no Jardim 
Municipal? Que atente nisso a 
comissão de Festas do próximo 
ano, e não seja sempre o mesmo 
panorama que se evolua, que se 
progrida de ano para ano, parece- 
-nos que não é pedir muito. 


Reunião Municipal 


Reuniu a Câmara Municipal 
para a sua sessão ordinária, tendo 
sido tomadas diversas deliberações 
de interesse para o concelho. 


Dr. Nuno da Silva Salgado 


Por ter sido promovido a Dele- 
gado do Procurador da República 
de 2.2 classe, foi colocado na 
comarca da Póvoa do Varzim 
o ilustre malhadense e nosso 
presado assinante, sr. dr. Nuno 
da Silva Salgado, que exercia 
idênticas funções na Comarca 
de Elvas. 


Falecimento 


Faleceu nesta Vila o sr. Gabriel 
da Encarnação Pires, de 73 anos. 
O extinto era casado com a 
sr.à D. Sara da Natividade e pai 
dos, senhores Jaime, Valdemar e 
Hermínio Pires; e na Pampilhosa 
a sr? Maria José Felício, de 
69 anos. 


DESPORTOS 
Ciclismo 


Integrado nas festas a: Santã 
Ana, realizou-se uma corrida para 
Populares num total de 52 quiló- 
metros (40 voltas à vila), concor- 
rendo as equipas do Sangalhos e 
do Grupo Desportivo dá Mea- 
lhada. As equipas estavam assim 
constituídas: Sangalhos: Manuel 


Ribeiro Joaquim Santos, Mário 
Rocha, Óscar dos Santos e Egí- 
dio Sameno; Grupo Desportivo 
da Mealhada: José Amado e 
Valdemar Sousa, tendo sido ven- 
cedor individual da prova Joaquim 
dos Santos, do Sangalhos, que 
ganhou o prémio pecuniário de 
450800 e mais 150800 por ter 
sido o vencedor dos 3 lançamentos 
e o Sangalhos uma taça oferecida 
pela «Fand Stand Vicent», de 
Mealhada. 

As provas de ciclismo nestas 
festas costumam ser o «prato forte» 
mas neste ano foram o «prato 
fraco», pois, quase à última hora, 
as equipas do Tavira, Benfica, 
Sporting, Sangalhos e Porto (pro- 
fissionais) desistiram por apresen- 
tarem condições incomportáveis e a 
Comissão de Festas teve de resolver 
à última hora uma «amostra» de 
corridas velocipédicas, para não 
ficar em «xeque», do que na 
verdade, não lhe podemos assacar 
culpas ou desinteresse. 


Torneio Popular de Futebol 
da Bairrada 


Realizou-se também um Torneio 
popular de futebol ao qual concor- 
reram as equipas de Espairo, 
Arinhos, Canedo e Pampilhosa. 
Na 1.2 jornada o Espairo venceu 
o Casal Comba e o Arinhos triun- 
fou do Canedo. Na 2.2 jornada 
Canedo venceu Casal Comba e o 
Espairo venceu o Arinhos. A 
classificação final ficou assim orde- 
nada: 1.º — Espairo (taça Cerveja 
Cristal); 2.º — Arinhos (taça Agen- 
te «Fiat», de Mealhada); 3.º — Ca- 
nedo (taça Crussel); 4.º — Casal 
Comba (taça «Companhia Europeia 
de Seguros). Além disso a equipa 
do Espairo ganhou a taça «Cor- 
recção» oferecida pela «Union de 
Seguros e o célebre «Vacariça», 
jogador do Desportivo da Mea- 
lhada ganhou a taça «Companhia 
de Seguros» a Mundial, por ter 
sido o melhor marcador do Tor- 
neio. O júri que distribuiu os 
prémios, era constituído pelos 
senhores professor Armindo Pêga, 
dr. Nuno da Silva Salgado Benigno 
Gomes e Orlando Semêdo. Rea- 
lizou-se também, como não podia 
deixar de ser, um jogo amigável 
entre a «Velha Guarda do Despor- 
tivo» (antigos campeões na época 
de 1953-1954 e a actual equipa 
de honra, que venceu por 7-1, 
jogo este que despertou grande 
entusiasmo pela «aplicação resis- 
tência, tenacidade e muitas quedas» 
rectângulo, por parte da Velha 
Guarda que no nosso entender, foi 
a melhor equipa de sempre, e que 
isso sirva de estímulo à actual 
equipa de honra do Grupo Des- 
portivo da Mealhada. 


Ii Festival da Canção em 
Agueda 


A favor das obras de beneficên- 
cia de Águeda, houve naquela 
vila um festival de canção. Divi- 
dido em três categorias de con- 
correntes por idades, realizou-se 
por eliminatórias, em várias ses- 
sões, com à presença de mais da 
cincoenta amadores. A finalíssime 
foi disputada por nove concorren- 
tes, entre os quais o nosso conhe- 
cido conterrâneo José Alves que 
foi o vencedor absoluto, e a quem 
foi atribuído, além de outros 
valiosos prémios a taça «Câmara 
Municipal de Águeda». Sabemos, 
que no mês de Setembro irá a 
Tondela actuar num programa 
de variedades ao ládo de vários 
artistas da Rádio e Televisão. 


ANADIA 


CURSO INTENSIVO 
DE VINIFICAÇÃO 


Na semana que decorre de 1 a 6 
de Setembro vai realizar-se na Esta- 
Ção Vitivinícola de Anadia o 63.0 
Curso Intensivo de Vinificação cujo 
Programa se desenvolverá por temas 
teóricos e práticas de laboratório e 
adega. 

Os assuntos a versar assentam 
essencialmente no seguinte: 

— Matéria prima da vinificação 
e material vinário. Agentes de 
transformação das massas ví- 
nicas. Técnicas de vinificação. 
Vinificação geral e vinificações 
especiais. Os sub-produtos da 
vinificação. Os produtos ar- 
mazenados. Rápido bosquejo 
da matéria a versar no prósimo 
Curso de Enologia (Conserva- 
ção e melhoramento de vinhos) 


A inscrição é livre e gratuita, 
bastando que os interessados a pe- 
cam por escrito, em simples carta 
ou postal, indicando o nome, mo- 
rada, profissão e habilitações lite- 
rárias. ; 

O alojamento será por conta dos 
interessados. 


Estação Vitipinicola de Anadia 


Revista «Segurança» 


O n.o 18 desta revista, referente 
ao 2.0 Trimestre do ano em curso, 
editada pelo Centro de Prevenção e 
Segurança, aborda, como sempre, 
assuntos relacionados com a segu- 
rança no trabalho. De entre eles, 
podemos mencionar, a transcrição 
da palestra pronunciada pelo Dr. 
Henrique Salgado, director: da re- 
vista, na VII Assembleia Anual da 
Comissão de Segurança na Indús- 
tria Siderúrgica Espanhola; o se- 
gundo artigo da série «A Segurança 
no Trabalho e as Relações Huma- 
nas» de Fernando J. Veloso Feijó; 
e ainda artigos de M. Robin sobre 
«Segurança contra incêndios nos 
locais de armazenagem», de R. Vey- 
lon sobre «A mobilidade dos traba- 
lhadores urbanos» e de, M. Baselga 
Monte sobre a «influência do traba- 
lho na patologia humana». 


É para que este rapaz esteja com 
o pé no «estribo» para ser chamado 
para o serviço militar, pois, possui- 
dor de uma linda voz, e ensinado, 
seria alguém no mundo artístico 
da Canção. Mas, daqui lhe dize- 
mos, por ser ainda muito jóvem, 
não se envaideça! 


Matadouro Municipal 

“: Quem tem de passar pelo Mata- 
douro Municipal.ou suas proximi- 
dades, sente — sobretudo no tem- 
po de calor — um «apetitoso cheiro 
nauseabundo proveniente daque- 
las matanças. Porque se não 
manda construir uma fosse para 


o devido efeito, pois assim vinha 
atenuar grandemente tal;;cheiro? 


Avenida Dr. Manuel Louzada 


“Onde param os varredores da 
Câmara Municipal, pois a. linda 
Avenida dr. Manuel Louzada — a 


mais bela da vila— continua a. 


ser a mais suja? Até os bancos 
que ali foram instalados, na altura 
da inauguração, mudam com fre- 
quência de lugar, como se fosse 
obra de feitiçaria. . 


APELO À ÁFRICA 


Quem quer ser missionário? 
Mais do que palavras, vale o 
exemplo. Falar é fácil. Realizar, 
mais difícil. Se às vezes é precisa 
a coragem para dizer: muita vez 
é necessária a heroicidade para 
fazer! Eis um belo exemplo actual. 

O Cardeal Léger, que há ano 
e meio resolveu renunciar às suas 
funções para se dedicar ao apostolado 
entre os leprosos em terra africana, 
falou da sua excepcional expe- 
riência numa entrevista transmitida 
recentemente pela televisão italiana. 
«A mensagem de Cristo — disse o 
Cardeal — não pode ser transmi- 
tida ao mundo apenas por palavras, 
mas também com o exemplo de 
de vida». 

O Purpurado acrescentou que 
a sua decisão não pretende ser 
um exemplo para os outros bispos 
que têm o dever de governar a 
Igreja, especialmente num período 
em que devem introduzir nas suas 
dioceses as directrizes do Concílio 
Vaticano II. 


Falando dos problemas do 
povos subdesenvolvidos, o Cardeal 
Léger disse: «Fala-se e prega-se 
muito em torno da necessidade de 
combater a miséria e a fome, 
mas são fáceis as palavras no 
mundo da abundância. Há que 
entrar no mundo do sofrimento, 
onde estão os pobres e onde há 
maior necessidade de assistência. 


O Terceiro Mundo é um pro- 
blema para toda a humanidade : 
há um terceiro mundo também: 
na Igreja, onde faltam os meios». 

O Cardeal Léger permaneceu 
alguns dias em Milão. Dali seguiu 
para os Estados Unidos, onde 
procurará recolher fundos destina- 
dos à construção de um centro de: 
assistência para poliomielíticos. 


O Cardeal Leger foi dos ele- 
mentos mais preponderantes do 
Concílio Vaticano II. 


R. M 


BAPTIZADOS NA MEALHADA 


Receberam o Sacramento do Bap- 
tismo: 

José, filho de José Augusto de 
Oliveira Pires, electricista, e de 
Conceição Maria Neves Ramos, de 
Sernadelo, sendo padrinhos Adelino 
Marques Ramos e Beatriz do Car- 
mo Ramos. 

Ana Margarida, filha de Ramiro 
Domingues Ferrão, . comerciante e 
de Maria Celeste Cordeiro Ferrão, 
de Mealhada. Foram padrinhus 
José Cerveira Lagoa, de Agum e 
Julieta Martins Marques, de Coim- 
bra. 

Isabel Maria, filha de Eduardo 
Ferreira da Cruz e de Maria Sau- 
dade Valente dos Santos, co Cardal, 
sendo padrinhos Rui Breda Lousada 
e Maria de Lurdes Santos Machaco. 


José Pedro, filho de Mário Paiva, 


de Sousa Saraiva, licenciado eim 
Ciências Geológicas e de D. Maria 
das Dores Abrantes Canas Saraiva, 
professora do ensino secundário. 
Foram padrinhos Luís Marques e a 


AMIZADE E DEDICAÇÃO 
AOS ANIMAIS 


Segundo notícia já divulgada, 
a representante portuguesa ra 
«Operação Plus Ultra, de 1969 
é a Menina Maria Adelaide da 
Silva Fernandes Tomás, de 13 anos 
da Figueira da Foz, cuja vida 
tem sido um constante viver em 
defesa dos animais doentes ou 
abandonados. 

Além da honra com que foi 
distinguida a pequena Maria Ade- 
laide, tem ainda direito a uma 
viagem a Espanha, Itália e Jugos- 
lávia onde lhe serão oferecidas 
recepções, festas, passeios e pré- 
mios. 

Também a Associação de Pro- 
Tecção aos Animais concedeu a 
medalha de prata à devotada amiga 
dos animais. 


Campanha de Herbicidas 


O Grémio comunica aos seus asso- 
“ciados, que se encontra aberta a 
inscrição para a aquisição de pro- 
dutos (herbicidas para a vinha) para 
a próxima campanha. Os produtos 
a distribuir por este Organismo, são 
os aconselhados pelos laboratórios 
do Estado, e que melhor resultados 
têm produzido. Para que não haja 
escassez de produto, aconselhamos 
os senhores vinicultores a fazerem a 
sua inscrição quanto antes. 


menina Cristina Maria de Carvalho. 
Acharado da S.lva Moura, de Com- 
bra. 

Joaquim Luís, filho de João An- 
tunes Pires, pedreiro e de Maria. 
Alice Albertina de Oliveira, de 
Mealhada, sendo padrinhos Antón:o- 
de Oliveira, por seu filho e Maria 
da Conceição Pedrosa de Oliveira. 

João Fernando e Alexandre Ma- 
nuel, gémeos, filhos de Fernanão 
V.eira Alves da Silva e de Maria. 
Fernanda Lousada da Silva, do 
Cardal. Foram padrinhos do Jcãs 
Fernando João Breda ca Silva e 
Elisabete Breda da Silva e do Ale- 
xandre Manuel, Alberto Breda Lou- 
sada da Silva e Maria de Lurdes 
dos Santos Montinho Silva, 


Gasamentos 
na Mealhada 


No d.a 20 de Julho, à Missa paro- 
qual, celebraram o seu casamento: 

Francisco Gaspar Neves de Sousas. 
natural de Ninho de Ançar — Cas- 
telo Branco, e Maria, Leonor 'Tava:- 
res da Silva, filha dos srs. Justi- 
niano Moreira da Silva e de Maria. 
de Lurdes da Graça Tavares, de 
Mealhada. Testemunharam o acto, 
como padrinhos, José Borges 'Vava- 
res e José da Costa Leitão e como 
madrinhas D. Maria Perpétua e 
D. Alzira Tavares Borges . À 

— No mesmo dia, na igreja da 
Reitoria de Santana, com missa 
nupc'al, celebraram o seu casamento 
pe'o sacramento do matrimónio, 
Orlando Gomes Semedo, filho dos 
srs. Guilherme Semedo e Maria Fer- 
recra Gomes, e Maria Teresa Duat- 
te Leite, professora do ensino pri- 
már.o, filha dos srs. Belarmino dos 
Santos Leite e de Maria Luísa Duar- 
te Pires, da Mealhada. Foram pa- 
drinhos os srs. Orlando da Silva 
Baptista e João Henrique Pinho dos 
Santos e madrinhas D. Alda da 
Cunha Morais Breda dos Santos e 
D. Maria Celeste dos Santos Rodri- 
gues Breda Ferreira. 

— No dia 26 de Julho, Francisco 
Alves Vieira, filho dos srs. Joaquim 
Veira e Ana Alves Baptista, de 
São Romão, com Maria Isaura da 
Silva Gomes, filha dos srs. José de 
Jesus Gomes e Ermelinda Cristina 
da Silva Breda, de Mealhada. Tes: 
temunharam a cerimónia, Zeferino, 
Machado da Costa e José Cristina 
Breda; e D. Maria da Silva Breda 
e D. Maria da Conceição Baptista 
Vieira. Pa 
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O JORNAL 
«Sol da Bairrada» 


O sol é o astro rei que todos 

os dias ilumina e aquece 
a humanidade. A Bairrada é das 
mais belas e férteis zonas do 
País, onde não faltam o contras- 
te de serra e planície, a beleza 
dos seus campos e vinhedos, o 
trabalho, o bairrismo e a ale- 
gria das suas gentes. Ser da 
Bairrada é bom cartão de visita. 

A Bairrada em dias de Sol é 
mais Bairrada e por isso mais 
bela. Sol e Bairrada são inse- 
paráveis. Talvez por isso haja 
um jornal, que tendo nascido e 
vivido no concelho da Mealha- 
da, se chama «Sol da Bairrada». 

Esteve ligado à sua fundação 
o dinâmico e jovem Manuel de 


Almeida, então pároco de Ven- . 
tosa do Bairro e Sepins, faleci- 


do a 23 de Junho de 1962, com 
32 anos. 

Numa primeira idade, «Sol da 
Bairrada» teve, como obreiros, 
Manuel de Almeida, António 
Ferreira Dias, Ruy Michim Na- 
vega e Manuel Ferreira dos San- 
tos Lousada. 


Numa segunda idade do jor- 


nal, trabalharam ao seu serviço 
até ao presente, como director 
António Ferreira Dias e ainda 
Manuel Ferreira dos Santos Lou- 
sada, Ruy Navega e José Ma- 
nuel Rodrigues, 

Se Bairrada e Sol são insepa- 
ráveis e continuam a existir, O 
«Sol da Bairrada» tem de man- 
ter a sua existência. 

Devido ao afastamento do seu 


“(Continua na pág. 2) 


D. Alberto Cosme do Amaral 
-— Nomeado Bispo Auxiliar de Goimbra 


Por Decreto da Sagrada Con- 
gregação dos Bispos, o Santo 
Padre Paulo VI nomeou Bispo 
Auxiliar de Coimbra Sua Ex. 
Rev.ma o sr. D. Alberto Cosme 
bispo titular de Ta- 


do Amaral, 


gária, que por esta nomeação 
deixa de prestar serviço na dio- 
cese do Porto. 

Tinha sido nomeado Bispo Ti- 
tular de Tagária e auxiliar do en- 
tão Administrador Apostólico do 
Porto a 8 de Julho de 1964, Ta- 
gária é uma Sé titular que fica 
na província de Bizancena (Nor- 
te de África). Todos os Bispos 
quando são nomeados ou são 
residenciais de determinada dio- 
cese que vão pastorear, ou en- 
tão titulares de uma Sé que já 
não tem bispo residencial, fi- 
cando apenas com o título, e 


são colocados como auxiliares 


ou noutras funções da Igreja. 
O sr. D. Alberto nasceu em 

Touro, concelho de Vila Nova de 

Paiva, diocese de Lamego a 12 


(Continua na pág. 3) 


União Nacisnal 


Foi eleita e tomaram pos- 
se os novos membros da 
União Nacional Concelhia, 
Ex.mos Senhores: Drs. Abel 
da Silva Lindo, Messias Lo- 
pes Luxo e Alberto Luxo Si- 
mões de Melo, Arquitecto 
José Lopes Alves de Moura 
Cardoso, srs. Manuel da Sil- 
va Rama, Álvaro Pedro e 
Henrique Antunes dos San- 
tos. 


timados assinantes e leitores 
que «Sol da Bairrada» não 
se publica desde Setembro “il- 
timo, por exigências da Lei 
da Imprensa. . 

Por saída do director, «Sol 
da Bairrada» viu cancelada a 
sua publicação até esta data, 
em que acaba de ser homolo- 
gada pelo sr. Director Geral 
dos Serviços de Censura a 
nomeação do director e re- 
dactores actuais. 

Por tal motivo, algum do 
original noticioso publicado 
neste número perdeu actua- 
lidade, embora ainda a mere- 
cer publicação. 

«Sol da Bairrada» dá assim 
satisfação pela sua ausência. 


saga 


Uma vez por ano, ao findar o 
ano litúrgico e após as comemora- 
ções individuais de alguns santos, 
a Igreja honra numa única sole- 
nidade todos os Santos, de todos 
os tempos e lugares, conhecidos 
ou não. A Festa de Todos os San- 
tos começou por ser uma soleni- 
dade em honra dos mártires da 
fé, depois passou a abranger to- 
dos os eleitos. É o dia do Santo 
desconhecido e do Santo colectivo. 

Hoje, ao glorificarmos os San- 
tos, glorificamos a santidade que 
os tornou insígnes, permitindo-nos 
lembrar a graça magnífica e ope- 
rante da Comunhão dos Santos, 
que irmana no destino e na graça 
os mortos e 08 vivos. 

Os Santos são nossos percurs- 
sores, nossos irmãos, nossos ami- 
gos, nosso exemplo, nossos advo- 
gados. Procuremos imitá-los um 
pouco. 

se 

O segundo dia do mês é o da 
grande saudade cristã.  Novem- 
bro. é um mês quase espiritual e 


Dois dias grandes a abrir um mês de trinta dias 


que nos concentra na fé, na espe- 
rança e na caridade. 

Na liturgia de Todos-os-Santos 
e Finados, brilha, serena, a ex- 
pectativa ou certeza da Pátria 
para os que ainda somos na terra 
peregrinos ou para os que já o 
foram e passaram de vez desta à 
outra vida. 

Para todos, o dia de finados, é 
um dia de mágoa, pois é humano 
lembrar os idos do nosso convi- 
vio: para os que não têm fé na 
ressurreição no último dia é um 
dia de desânimo e de desespero, 
sem lenitivo; para o cristão é um 
ensejo de dar testemunho de fé 
na vida eterna e na comunhão 
misteriosa dos Santos entre si. 

Este é o dia do morto colectivo, 
do morto desconhecido. É um dia 
prolongado no mês de Novembro, 
para lembrar os que nos precede- 
ram com o sinal da fé e dormem 
agora o sono da paz. 

Este é o mês da esperança que 
leva à caridade da oração, cer- 


teza da fé na vida eterna, 


a 


Faleceu 


o Dr, Manuel Louzada 


Este ilustre bairradino 
tornara-se um homem públi- 
co ao longo duma vida in- 
teira. 

Homem duma só face, ho- 
nesto, inteligente e trabalha- 
dor, conquistou respeito e 
simpatia. Principiou a sua 
vida pública como adminis- 
trador do Concelho. Depois, 
foi Presidente da Câmara, 
Inspector Administrativo, 


Chefe de Gabinete do Minis- . 


tério do Interior, e por úl- 
timo Governador Civil de 
Aveiro. Homem de espírito 
lutador, deixou atrás de si 
uma obra que estará presen- 
te no espírito das gentes por 
largos anos. ' 

Mas a 24 de Agosto de 
1969 partiu para o além, um 
homem que sempre vivera 
uma vida cheia de fé. 

Mas a política, é a política, 
assim como a boca que canta 
e reza, é a mesma que pra- 
gueja e blasfema. E neste 
aspecto, ponto final. ; 

Manuel G. Melo 


DOUTOR LOUZADA 


Para a Eternidade deixou-nos 
um Homem cuja personalidade 
ficará vivente no Tempo em to- 
dos os recantos da nossa Antes. 

A sua Terra: a Antes. A sua 
Pátria: a Antes. E nela concen- 
trou e desgastou energias, acção, 
força, actividade, engrandecen- 
do-a exaltando o amor que sem- 
pre lhe dedicou. 

Deixou-nos quando talvez a vida 
lhe sorria, em plena recuperação 
de um futuro calmo, familiar, 
sem os enleios do ideal político 
que tanto desgasta e corroe todo 
o vigor físico como espiritual do 
homem. 

O golpe foi, pela sua vertigino- 
sa rapidez, um sentido choque 
para todos os que acompanharam 
a sua trágica partida, levando 
consigo a nossa saudade, o nosso 
reconhecimento, e infelizmente 0 
remate de uma grande obra que 
à Antes e ao Concelho legou. 

C. Navega 


MORREU O DR. MANUEL 
LOUZADA 


Figura de relevo na vida política 


Na Casa de Saúde da Cruz Ver- 
melha, em Lisboa, onde havia 


sido submetido a uma melindrosa 


operação cirúrgica, faleceu no 
passado dia 24 de Agosto, o sr. 
Dr. Manuel Ferreira Santos Lou- 
zada, de 57 anos, natural do vizi- 
nho lugar de Antes, deste conce: 
lho. 

O sr. Dr. Manuel Louzada, logo 
após a sua licenciatura em Di- 
reito, ocupou o cargo de conser- 
vador do Registo Civil em Mea-' 
lhada e simultâneamente foi no- 
meado Presidente da Câmara 
Municipal do mesmo concelho. 
Neste segundo cargo da vida pú- 
blica destacou-se por uma frutuo- 
sa actividade na solução dós mais 
prementes problemas nomeada. ' 
mente no campo da electrificação 
e do abastecimento de água a vá- 
rias localidades do seu concelho 
destacando-se muito e principal- 
mente de água à sede do conce- 
lho, problema que mais o afligia. 
Só 16 anos depois deixaria a pre 
sidência da Câmara, para ingres- 
sar no quadro dos inspectores 
administrativos do Ministério do 
Interior. 

Durante a sua permanência 
como presidente da Câmara, foi 
alvo de diversas homenagens, 
destacando-se em 1955, em que o 
concelho se associou, «foi uma 
verdadeira jornada de gratidão e 
civismo, Teve ainda papel pre- 
ponderante na criação do Grémio 
da Lavoura e da Adega Coopera- 
tiva da Mealhada. Igualmente 
durante o seu mandato. Como 
presidente da Direcção da presti- 
mosa Associação dos Bombeiros 
Voluntários da mesma vila, cons- 


(Continua na pág. 3: 
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“OL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Crónica do 


Luso 


BARULHO DOS DIABOS 


Muita gente, sobretudo turistas, se 
têm queixado do barulho que, última- 
mente, encontram no Luso. Barulho so- 
bretudo provocado pelas motoretas. 
Mas isto não pode ser. 

Há, evidentemente, falta de educa- 
ção e de vigilância. Desta parte, como 
em muitas outras, era forçoso uma 
equipa policial, no Luso. A Guarda 
Republicana está distante, na Mealha- 
da. Vem ao Luso, —- mas a horas em 
que, dificilmente, se encontram trans- 
gressores. É tal o barulho infernal que 
os motoristas das motoretas proposi- 
tadamente fazem, principalmente aos 
domingos depois do cinema ou dos 
bailes (por isso, depois ida meia-noi- 
te), quando tudo reclamava silêncio, 
que alguns turistas abalaram do Luso. 
Não puderam suportar! 

Não haverá ninguém que diga como 
se há-de remediar tal barafunda? Em 
muitíssimas termas estrangeiras há 
silêncio. Porque não, no Luso? 


DISPOSIÇÕES PARA VELOCIDADES 


Outra exigência imperiosa para o 
Luso. Só o milagre (e ainda há quem 
o negue!) terá evitado desastres tre- 
mendos. 

Luso, pela sua bela configuração 
geográfica, tem outeiros nas próprias 
estradas. Pois as bicicletas, automó- 
veis, motos giram com tal velocidade 
que não se beijarem, mutuamente, tem 
sido de infinita sorte. 

Pedimos com muita humildade à se- 
nhora. Câmara Municipal que queira ou- 
vir o nosso clamor. Era só colocar, 
nos pontos-crise, as tabuletas com as 
várias indicações de afrouxar ou de 
perigo. 


QUANDO RECOMEÇARÃO AS OBRAS 
DO LAGO? 


Os Serviços de Urbanização têm 
muita razão de não estarem satisfei- 
tos com esta demora, que se tornou, 
por todos nós, autêntica angústia. 

Diz-se que Roma e Pavia se não fl- 
zeram num dia! Mas, concerteza, que 
foi consecutivamente, sem parar! Ora 
o essencial é não parar. E as obras 
estão paradas! Pode haver uma cer- 
teza: a culpa não é da Junta de Tu- 
rismo. 

Há motivos que retardam: certas for- 
malidades de processos, certas faltas 
de dinheiro, certas incompreensões... 
Mas tudo isto é compreensível. O 
que custa a compreender é que uma 
coisa pequena leve tantos anos para 
chegar ao fim! 


Casal Comba 


ELECTRICIDADE 


Devemos registar com agrado que 
de há tempos para cá foram substituí- 
das as lâmapadas que se encontravam 
fundidas. Foi uma medida acertada. 
A sede da freguesia por exemplo tinha 
no activo apenas quatro ou cinco lâm- 
padas. Mas o problema não fica re- 
solvido. A intensidade da corrente do- 
méstica continua baixíssima. O con- 
sumidor continua a ser prejudicado 
não só porque é mal servido, mas tam- 
bém por que o mau serviço lhe oca- 
siona grandes prejuízos. Para quando 
uma revisão geral de toda: a instala- 
ção, que permita assim um aumento 
na intensidade da corrente? 


BAPTIZADOS 


No dia 10 de Agosto, Sílvia Marla 


Alves Gomes, filha de Jorge Gomes 
Ferreira de Sousa e Ilda Ribeiro Alves 
do lugar de Silvã. Foram Padrinhos, 
Basílio Gomes Fereira de Sousa e Ma- 
ria da Conceição Ribeiro Catalão, da 
Silva. E 

No dia 15, Maria da Conceição da 
Silva Santos, filha de António Simões 
dos Santos e Maria Marques da Silva 
do lugar de Carqueijo. Teve como pa- 
drinhos, Alcides da Costa Amado, do 
lugar de Enxofães, freguesia de Mur- 
tede, e Maria da Conceição de Jesus 
Simões, do lugar de Mala. 

No dia 24, José Carlos da Cruz San- 
tos, filho de Américo dos Santos Silva 
e Minalda Mendes da Cruz do lugar de 
Carqueijo. Teve como padrinhos, Mar- 
colino Ferreira Lopes de Carqueijo e 
Conceição Mendes Neves do lugar de 
Ferraria, freguesia de Barcouço. 


CASAMENTOS 


No dia 15 de Agosto Aníbal Rodri- 
gues Valente de Estarreja, filho de 
José Marques Valente Couras e Ce- 
leste da Conceição Rodrigues com a 
menina Dulcínia Pereira Baptista do 
lugar de Pedrulha filha de Mário dos 
Santos Baptista e de Ilda Pereira Mal- 
ta. Tiveram como padrinhos por parte 
do noivo o sr. Aníbal Francisco Dias 
e Beatriz Marques Monteiro, residen- 
tes em Estarreja e por parte da noiva 
o sr. Manuel Augusto dos Santos To- 
más e Elizabeth Tomás Ferreira. De- 
sejamos-lhes muitas felicidades. 


ÓBITOS 


Vítima de um acidente de Viação 
ocorrido na Malaposta próximo das 
bombas da Sonap faleceu, o sr. Manuel 
Marques Couceiro, Tinha cinquenta e 
três anos e era o coveiro do cemi- 
tério de Carqueijo. Era o único esteio 
da família que fica agora ao desam- 
paro e na miséria. Deixa um rancho 
de filhos, quase todos de tenra idade, 
sem poderem ganhar para sl, e a mu- 
lher incapaz de dirigir a sua casa e 
educar convenientemente as crianças. 
O povo de Mala onde ele ultimamente 
residia tem sabido corresponder a es- 
ta triste situação, mas há necessidade 
que a entidade pública tome conta do 
caso e decida naquilo em que o povo 
não pode. 

— Também no lugar de Mala faleceu 
vitimada pela doença que não perdoa 
a sr? Justina Ferreira, de 68 anos, ca: 
sada com o sr. Manuel Ferreira. Re- 
cebeu ainda lúcida os sacramentos da 
confissão, Santa Unção e Comunhão. 

Que todas as famílias aprendam des- 
ta, a cuidar dos seus doentes e se es- 
forcem em procurar a saúde para o 
corpo e a saúde para a alma. Paz às 
suas almas. 

— Causou a maior consternação a 
morte em França por acidente de via- 
ção do sr. Álvaro Rodrigues da Costa. 
Homem trabalhador e apaixonado pela 
sua família tinha em cada pessoa que 
com ele lidava um amigo. Desde Fe- 
vereiro que vivia com a mulher e os 
três filhos em França. Paz à sua alma, 


NOTAS PESSOAIS 


Numerosas famlias têm-se deslocado 
para as praias da Figueira e de Mira 
a fim de passarem uns dias e prepara- 
rem-se para os grandes trabalhos das 
colheitas e das vindimas que se apro- 
ximam. 


— Vindo da Guiné encontra-se entre 
os seus familiares o soldado Alberto 
Simões Carvalho que fracturou um pé 
enquanto jogava futebol. Desejamos- 


“lhe rápidas melhoras. - 


— No passado dia 31 alguns jovens 
desta freguesia foram tomar parte no 


guel Fernandes Elias, 


dia de Amizade para a Região de Can- 
tanhede e Mira que se realizou em Fe- 
bres. Foi um dia cheio em que todos 
os jovens reflectiram sobre a maneira 
de se valorizarem nos tempos livres e 
sentiram a inquietação uns dos ou- 
tros para tornar o próximo mais feliz. 

O dia de Amizade começou com um 
desfile de cartazes alusivos ao tema 
enquanto se cantava o hino próprio. 

A nossa representação abriu com o 
cartaz: Casal Comba conduzido pelo 
António da Silva Pires e pela Maria 
Eunice Gomes Breda Ribeiro; Depois 
vieram outros cartazes: 


HÁ TEMPOS — Constantino Gomes 
Ramalho e Maria Natália Pinto; 


LIVRES = José de Matos Cunha e 
Lídia Simões da Cruz: 


OCUPA-TE — Mário Fernandes Lou- 
sado e Maria Augusta Baptista Fernan- 
des Inácio; 


PREOCUPA-TE — Palmiro dos Santos 
Duarte e Marla Helena da Cruz Iná- 
cio; 


INQUIETA-TE = Joaquim Simões da 
Cruz e Maria do Céu Simões Inácio, 

As ruas até ao local onde decorreu 
o encontro foram festivamente engala- 
nadas pela juventude de Febres que 
não se poupóu a esforços para recebór 
bem os visitantes. 

Uma vez chegados ao local houve a 
apresentação da 1.º parte de Varleda- 
des. O almoço que decorreu em se- 
guida foi ocasião para estreitar os la- 
ços: de amizade. Os jovens de Can- 
tanhede orientaram dspois um diálogo 
baseado no tema. ' : 

As respostas ao inquérito dadas por 


* cada freguesia=mostraram que a-juven- 


aude de hoje se preocupa muito pelo 
seu semelhante. 

A leitura das respostas da nossa 
freguesia esteve a cargo da Maria Na- 
tália Pinto. A Missa em que todos os 
Jovens tomaram parte activa foi sem 
dúvida a parte deste encontro que cs 
fez vibrar mais. Mais pelas palavras 
de orientação na homilia mais pela 
oração que cada representante de cada 
freguesia fez, mais pela comunhão que 
muitíssimos receberam, mais pelo en- 
tusiasmo com que todos cantavam. 

Na oração tivemos como represen- 
tante a Lídia Simões da Cruz e no 
Ofertório a Maria Augusta Baptista 
Fernandes Inácio. 

Seguiu-se a segunda parte de varie- 
dades que abriu com a nossa repre- 
sentação. Os nossos jovens apresen- 
taram a moleirinha e uma dança. 

Numa varidedade extraordinária as 
várias representações de cada fregue- 
sia entraram no estrado. Estiveram 
presentes dezassete freguesias. Para 
todos este dia foi inesquecível. 


Ventosa do Bairro 


Movimento Paroquial 


BAPTIZADOS — No dia 27 de 
Julho foi baptizado Fernando de 
Sá Pinto, filho de António Gomes 
Pinto e de Arminda Almeida de 
Sá. Foram padrinhos Abílio Fer- 
reira e Maria Laura Rodrigues 
da Cruz, de Arinhos. 


No dia 3 de Agosto, Rui Salda- 
nha Carvalho, filho de Alverto 
dos Santos Carvalho e de Fernan- 
da Saldanha dos Santos, de Ven- 
tosa. Foram padrinhos Rui Pais 
Correia, de Antes e Maria de Al. 
meida Fernandes, de Ventosa, 

No dia 3 de Agosto, Pedro Mi- 
filho de 
Ilídio Elias e de Licínia da Cruz 
Fernandes, 


erna "da Ventosa. Foram. 
padrinhos João Augusto Rodri- 


gues da Costa, de Mealhada e 
Maria Luzia Mendes Louzada, de 
Ventosa. 

No dia 17 de Agosto, Maria de 
Fátima da Costa Dias, filha de 
Armando Morais Dias e de Ar- 
ménia da Costa. Matias, de Ven- 
tosa. Foram padrinhos Jorge Si- 
mões Baptista Duarte e Maria 
Simões Baptista Duarte, de Se- 
pins. 

No dia 17 de Agosto, Amilcar 
da Cruz Fraga de Macedo, filho 
de Norberto Francisco de Macedo 
e de Maria Ângela da Cruz Fra- 
ga, de Arinhos. Foram padrinhos 
Amílcar Figueiredo de Oliveira, 
da Horta e Maria Laura Moreira 
Pinto, de Arinhos. 

No dia 18 de Agosto, Luis Ma- 
nuel da Silva Pinto Nogueira, fi- 
lho de Fausto Rodrigues Pinto 
Nogueira e de Benvinda Martins 
da Silva, de Ventosa. Foram pa- 
drinhos Francisco Martins da Sil- 
va e Angelina Rodrigues da Sil- 
va, do Vilar do Paraíso. 

No dia 18 de Agosto, João Pe- 
dro Baptista Lucas, filho de Mar- 
tinho Mesquita Lucas e de Maria 
da Glória de Almeida Baptista. 
Foram padrinhos João Almeida 
Baptista e Maria Mesquita Lucas, 
de Ventosa. 

No dia 24 de Agosto, Dina Ma- 
ria Ferreira da Cruz, filha de 
Arlindo Mário de Oliveira da 
Cruz e de Deolinda Ferreira 
Bucete. Foram padrinhos Artur 
Ferreira da Cruz e Maria Alegria 
Lopes, de Antes. 

No dia 24 de Agosto, Carlos 
Manuel Laranjeira Martins, filho 
de Eugénio Martins Duarte e de 
Angela da Ascensão Louzada La- 
ranjeira. Foram padrinhos Arlin- 
do Marques de Almeida e Angela 
Maria da Silva Alves, de Antes. 

No dia 24 de Agosto, Carlos 
Manuel Duarte da Cruz Alves, fi- 
lho de Antonino da Cruz Alves e 
de Clarinda Duarte da Cruz No- 
gueira. Foram padrinhos Manuel 
da Cruz Alves e Almerinda Duar- 
te da Cruz Nogueira, de Antes. 

No dia 31 de Agosto, Aldina Ma- 
ria Ferreira da Cruz, filha de 
Benjamim Guedes da Cruz e de 


Vitória Amélia Ferreira Machado 
da Cruz, de Antes. Foram padri- 
nhos Fernando Guedes da Cruz, 
da Horta e Ilídia Maria Ferreira 
Machado, de Antes. 

No dia 31 de Agosto, Carlos Al- 
berto Ferreira de Almeida, filho 
de Manuel de Almeida e de Ma-. 
ria de Lurdes Ferreira da Silva, . 
Foram padrinhos António Macedo 
Moreira dos Santos, Engenheiro, 
e Maria de Fátima Ferreira da 
Silva, de Antes. 

No dia 7 de Setembro, Maria 
Teresa Pereira da Cruz, filha de 
Ivo Gonçalves da Cruz e de Isilda 
dos Santos Pereira. Foram padri- 
nhos Floriano Louzada Carvalho, 
solteiro, e Maria Teresa Simões 
Mesquita, casada, de Antes. 

No dia 21, foi baptizada Natér- 
cia Alves Gomes, filha de Lúcio 
Fernandes Gomes e de Arménia 
Alves dos Santos. Foram padri- 
nhos Carlos Alberto Ganhito Al- 
ves dos Santos, solteiro, e Natér- 
cia da Conceição da Cruz Braz, 
solteira, de Antes. 

No dia 21, Arsénio Luís Morei- 
ra, filho de Guilherme Ferreira 
Bica e de Nazaré Fernandes Mo- 
reira. Foram padrinhos Mário 
Fernandes de Oliveira e Preciosa 
Fernandes de Oliveira, de Ari- 
nhos. 

Parabéns a todos. 

CASAMENTOS — No dia 6 de 
Setembro, consorciaram-se Ma- 
nuel Joaquim Martins de Carva- 
lho e Isaura Baptista Baia. Fo- 
ram padrinhos Manuel Ferreira 
Marques, de Mealhada, e Manuel 
Coelho de Almeida, de Ventosa; 
Preciosa Ferreira Baptista, dé 
Vilarinho do Bairro, e Maria Sau- 
dade Sousa Ferreira dos Santos, 
de Antes. 

No dia 7 realizou-se o casamen- 
to de Benjamim Nogueira de Al 
meida com Maria Graciela de Al- 
meida. Foram padrinhos seus 
pais Manel Antunes de Almeida, 
Benjamim Almeida Nunes, Maria 
Arminda de Almeida e Maria de 
Ascensão da Cruz Nogueira, de 
Antes. 

Os nossos parabéns aos nuben- 
tes e seus pais e padrinhos. 


O JORNAL 
« Sol 


(Continuado da pág. 1) 


actual director, a quem o jornal 
muito deve de trabalho, de de- 
dicação e de sacrifício — aqui 
fica, nestas linhas, o preito de 
reconhecimento e louvor que o 
«Sol da Bairrada» lhe testemu- 
nha —, e ainda devido à morte 
inesperada e recente do dr. Ma- 
nuel Ferreira dos Santos Lou- 
sada a quem «Sol da Bairrada» 
presta homenagem póstuma, 
— a partir deste número, o «Sol 
da Bairrada» tem novo director 
e redactor principal. 

Ficam nos cargos de director 
e editor Alberto Lopes Gil, de 
redactor principal Raul Duarte 
Mira, e de proprietário José 
Manuei Rodrigues e como admi- 
nistrador Ruy Michim Navega. 

A alguns jornais da Província 
são inerentes muitas dificuida- 
des: faltas de colaboração, de 
regularidade na publicação de- 
vido muitas vezes ao factor eco- 
Nnómico, de tempo dos respon- 
sáveis, de assinaturas, e inte 
resse. para os leitores, etc.. 
- «Sol da Bairrada». no seu Ni. 


ver. até hoje tem a espaRncio 


destas dificuldades, 
Seria utopia julgar que vão 


da Bairrada» 


deixar de existir estas dificul- 
dades, até porque continua a 
ser um jornal periódico. 


Contudo, no presente rodeia-o 
um clima de confiança: confian- 
ça em boa colaboração de vá- 
rias pessoas e sectores, con- 
fiança nos seus antigos e novos 
assinantes, sobretudo no espí. 
rito de compreensão se o jornal 
não corresponder ao que dese 
jam, confiança na publicidade, 
confiança em sugestões válidas 
que gostosamente esperamos, 

Desejamos que «Sol da Bair: 
rada» seja um elo de ligação 
entre as pessoas, seja informa 
dor e defensor dos interesses 
pessoais e locais, seja uma ex 
pressão de vida da comunidade 
que serve, seja anúncio de espí 
rito cristão e de humanismo: in: 
tegral, seja luz e sol de calor 
humano nesta Bairrada de belas 
tradições no passado, e de bons 
valores no presente. 

Nestas linhas, fica expressa 
a nossa homenagem a quantos 
dirigiram, colaboraram e assina 
ram o «Sol da Bairrada» e ainda 
a nossa saudação aos presentes | 
e futuros assinantes e colabora: pa 
dores. 


Faleceu 


o Dr. Manuel Louzada 


(Continuado da pág. 1) 

truiu o seu quartel-sede e deu iní- 
cio à aquisição de material mais 
premente. Em menos de um ano 
nos quadros do Ministério do In- 
terior, o titular desta mesma pas- 
ta, -sr. Dr. Santos Júnior, nomea- 
va-o seu secretário e mais tarde 
Governador Civil de Aveiro, lu- 
gar que desempenhou até fins do 
ano passado. O sr. Dr. Manuel 
Louzada, pertencia ainda ao Cor- 
po Redactorial do nosso jornal, 
ocupando o cargo de Editor. 

A sua morte foi muito sentida, 
principalmente em todo o conce- 
lho de Maelhada, pois que para 
ele, cada habitante era um ami 
go. A sua aldeia muito e muito 
lhe fica a dever. 

O sr. Dr. Manuel Louzada era 
casado com a sr.2 D. Maria Emí- 
lia Rosa Santos Louzada e pai de 
Manuel Nuno, Raquel e Rosa dos 
Santos Louzada. 

O seu funeral que se realizou 
da igreja de Nossa Senhora de 
Fátima em Lisboa para o cemi- 
tério de Antes, constituiu uma 
expressiva manifestação de pe- 
sar. O auto-fúnebre que era acom- 
panhado pelos familiares e ami- 
gos íntimos, foi aguardado no li- 
mite do concelho ' por inúmeras 
individualidades, entre as quais o 
sr. Dr. Vale Guimarães, Gover- 
nador Civil de Aveiro, comandan- 
te da P.S.P. capitão Amílcar Fer 


reira, Presidentes de todas as 
Câmaras do distrito e de outros 
pontos do País, muitas deputa- 
ções com estandartes de diversos 
organismos e colectividades, Bom: 
beiros de diversos concelhos do 
distrito, pessoal da Sach de Ana- 
dia, organiza«ções de que o fina- 
do era administrador, e muito 
povo. A chave da urna foi con- 
duzida pelo chefe de gabinete do 
Ministério do Interior. O Secretá- 
rio de Estado da Agricultura fez- 
-se representar pelo sr. eng. 
Maia, da Junta de Colonização 
Interna de Aveiro. A Legião Por- 
tuguesa de Aveiro prestou home- 
nagens fúnebres através de uma 
força do comando do sr. Filipe 
José, e cujo comandante se fazia 
representar pelo sr. Parente de 
Figueiredo. E, naquele pequeno 
cemitério desceu à terra um ho- 
mem que a morte roubou quando 
a sua aldeia e o concelho muito 
tinham a esperar, . 

«Sol da Bairrada», que tinha no 
Dr. Manuel Louzada um verda- 
deiro amigo, apresenta à família 
enlutada sentidas condolências, 
pedindo a Deus pelo seu eterno 
descanso. 


N. da R.— Suas Exºas Rev.mas 
os Senhores Bispos de Coimbra e 
de Aveiro, fizeram-se representar 
pelo Pároco da freguesia, que 
presidiu às cerimónias fúnebres. 


D. Alberto Cosme do Amaral 


— Nomeado Bispo Auxiliar de Coimbri 


(Continuado da 1.º pág.) 


de Outubro de 1916. Estudou 
nos Seminários diocesanos de 
Resende e Lamego. Ordenou-se 
sacerdote em 13 de Agosto de 
1939, tendo sido pároco no con- 
celho de Vila Nova de Foscoa. 
Passou para o Seminário de Re- 
sende onde foi professor e di- 
rector espiritual, donde saíu 
para Paris, a estudar Sociologia 
em S. Sulpício e no Instituto 
Católico. 

Em Lamego foi director da O. 
V. assistente da J. E. C. F. e 
cónego da Sé. 

Eleito bispo (o quarto prelado 
português nomeado por Pau- 
lo VI), escolheu para divisa pas- 
toral as palavras: «Pro eis santi- 
fico noeipsum» (Por eles me 
santifico a mim). 

Recebeu a sagração episcopal 
na Sé do Porto, tendo sido pre- 
lado sagrante D. Florentino An- 
drade e Silva e consagrantes D. 
João Campos Neves, bispo de 
Lamego e D. Ernesto Sena de 
Oliveira, então Arcebispo-Bispo 
de Coimbra, e antes também 
bispo de Lamego. 

Na diocese do Porto foi incan- 
sável e sempre óptimo colabo- 
rador do administrador apostó- 
lico. 

É membro da Comissão Epis- 
copal dos Seminários. 

Com esta nomeação, o Se- 
nhor Bispo de Coimbra— D. 
Francisco Rendeiro, que em De- 
zembro completa 54 anos de 
idade, recebe um precioso e ne- 
cessário auxiliar. 

A propósito da nomeação do 
seu Bispo Auxiliar, D. Francisco 
Rendeiro publicou no «Correio 


de Coimbra» uma nota pastoral 
dirigida a todos os diocesanos, 
convidando-os a alegrarem-se 
com esta agradável notícia e a 


agradecerem ao Senhor tão 
grande Graça. 
«Sol da Bairada» saúda os 


dois Prelados, com votos de fe- 
cundo e longo apostolado no 
Governo da Diocese de Coim- 
bra. 


Oferta 
à Santa Gasa 
da Misericórdia 


A ilustre fidalga e grande bene- 
mérita, sr.” D. Adelaide Luísa 
Kenndy Falcão de Vasconcelos 
Lebre, ofereceu à Santa Casa da 
Misericórdia da Mealhada um re- 
lógio electrónico, que foi colocado 
na Capela de Santa Ana, o qual 
transmite horas e meias horas, e 
cujo som se pode ouvir num raio 
de 3 quilómetros, por intermédio 
de amplificador. O indicativo das 
badaladas é igual ao da igreja de 
Fátima e de muitos templos do 
nosso país. Ofereceu também um 
micro, para que as cerimónias li- 
túrgicas possam ser melhor ouvi- 
das dentro do templo e no exte- 
rior. 

Esta oferta custou entre 18 a 19 
contos. 

Disse-nos a excelsa senhora, que 
embora passasse a pertencer à 
Capela de Santa Ana e da Santa 
Casa da Misericórdia, foi ofere- 
cido principalmente para o bene- 
fício do povo. 


SOL DA BAIRRADA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


TÁ = 
Anúncio 
(1.º Publicação) 


FAZ-SE SABER que, pelo Se- 
gundo Juízo da comarca de Ana- 
dia — Segunda Secção, correm 
éditos de trinta dias, contados da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, citando o réu CARLOS 
DE JESUS FERREIRA DAS NJ3- 
VES, solteiro, de 19 anos, filho de 
Manuel Ferreira das Neves e de 
Maria Dora de Jesus, natural do 
lugar de Portouro, freguesia de 

- Amoreira da Gândara, desta co- 
marca, onde teve o seu último 
domicílio conhecido e actualmente 
ausente em parte incerta de 
França, para, no praso de VINTE 
DIAS, findo o dos éditos, contes- 
tar a Acção Ordinária de Investi- 
gação de Paternidade legítima 
que lhe move o Ministério Público, 
como representante do menor João 
de Jesus Oliveira, com os funda- 
mentos constantes da petição ini- 
cial, cujo duplicado. se encontra 
à sua disposição na Secretaria 
Judicial sob a cominação de, 
não contestando, se considerarem 
confessados os factos articulados 
pelo autor, e o referido menor 
João de Jesus Oliveira, ser reco- 
nhecido como filho ilegítimo do 
citando, para todos os efeitos da 
Lei. 


Anadia, 10 de Julho de 1969. 


O Juiz de Direito, 
Tanquel Silbarcant Milhano 


O Escrivão de Direito, 
António Miller Soares Ribeiro 


Durante o desenvolvimento indus- 
trial, épocas houve nas quais o traba- 
lhador se encontrava exposto a riscos 
que nem ele nem o dirigente' podiam 
evitar. Precauções inadequadas nas 
máquinas foram a causa de muitos aci- 
dentes e mortes. As condições de tra- 
balho nem sempre foram as melho- 
res para a saúde dos operários. No 
princípio do século a insegurança dos 
equipamentos e as más condições de 
trabalho foram responsáveis pela maio- 
ria dos acidentes, embora alguns ocor- 
ressem por culpa dos próprios traba- 
lhadores. 

Na actualidade, a situação mudou 
por completo. As empresas reconhe- 
cem a importância da prevenção de 
acidentes quer no ponto de vista hu- 
manitário, quer económico e, conse- 
quentemente, fazem tudo o que está 
ao seu alcance para conseguir que os 
seus equipamentos e locais de traba- 
lho sejam tão seguros quanto possível. 
Isto deu como resultado a diminuição 
dos acidentes devido a insegurança 
nas condições de trabalho. Contudo 
a indiferença, o descuido ou ignorân- 
cia dos trabalhadores passaram a ser 
a causa do maior número de ociden- 
tes. 

O problema principal agora é 
conseguir que os trabalhadores tenham 
maior consciência da segurança. E é 
aqui que o dirigente: tem um papel 
muito importante, visto que se encon- 
tra na melhor posição para influir no 
comportamento dos trabalhadores em 
todo e qualquer esforço que se faça 
para reduzir os acidentes. 

Mas como pode um dirigente des- 
pertar o interesse pela prevenção de 
acidentes nos trabalhadores? Os mé- 
todos que se aplicam na generalidade 
dão bons resultados, contudo é neces- 
sário acrescentar-lhes um toque de in- 

dividualidade para que os resultados 
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- 


A TELEVISÃO REMODELANDO 


HORÁRIOS E 


Segundo notícias dadas, a Radiote- 
levisão Portuguesa, para servir melhor 
estuda a remodelação dos seus pro- 
gramas. 

Importa a melhoria dos programas, 
mas também considerar o que se che- 
maria «o sono nocional». 

A R. T. P. não serve só a cidade, 
mas também a vila e aldeia. Grande 
percentagem do público da Televisão 
não pode deitar-se tarde, porque o tra- 
balho do dia seguinte não lhe permite 
serão. 

As vezes o sono necessário é preju- 
dicado pelos programas mais popula- 
res que entram pela noite dentro, e 
que interessam a todo o público. Que 
fiquem para horas tardias os progra- 
mas dum público mais selecto e cem 
menos exigência de horários de traba- 
lho. 

Transcrevemos a entrevista conce- 
dida pelo dr. Ramiro Valadão ao «Diá- 
rio Popular». 


— O facto de, há tempos, ter sido 
colocado à frente da Radiotelevisão foi 
acolhido com certa esperança. Espe- 
rança numa modificação do que por 
lá se passava e se apresentava. Essa 
esperança transformou-se em satisfa- 
ção para muita gente, pois algumas 
das suas deliberações tomadas ao 
longo dos escassos cinco meses que 
correram desde que tomou posse (eli- 
minação de certos programas impró- 
prios, como «Quarto de Brinquedos», 
«Nós e o Público» e outros; aparição 
ou retorno de figuras categorizadas à 
frente de programas, como Vitorino 
Nemésio e David Mourão-Ferreira; re- 
gresso, após longa «quarentena», de 
actores como Rogério Paulo e Igre- 
jas Caeiro; criação de progressos de 


Trabalhadores mais seguros 


sejam superiores. A um operário que 
tenha um ofício manual, explicar-se-á 
a necessidade de proteger as mãos, 
fazendo-lhes ver quão necessário e va- 
liosos são todos e cada um dos seus 
dedos. 

O pior erro que um dirigento pode 
cometer é crer que uma ou duas pre- 
lecções despertaram o interesse pela 
segurança e que a sua missão está 
terminada. Um dirigente responsável 
não deve esquecer que o ensino da 
segurança nunca está acabado, pois é 
uma tarefa que deve repetir-se dia a 
dia, hora a hora e mesmo minuto a 
minuto, se se quiser obter bons resul- 
tados. 


PROGRAMAS 


Interesse, como «Zip-Zip» ou remode- 
lação de outros, como «Folclore»; mo- 
dificação do «Telejornal» e dos pro- 
gramas literários) vieram ao encon- 
tro dos desejos tantas vezes formu- 
lados (ou simplesmente «sonhados») 
pelos telespectadores. 

—É desejo, agora, do presidente 
da TV que, na generalidade, os escri- 
tores portugueses sejam referidos, ci- 
tados na Televisão e que ali colaborem 
sempre que haja oportunidade. 

— No próximo Inverno surgirá um 
programa quinzenal de teatro sob a 
direcção do dr. Luís Francisco Rebelo. 

— Estão já realizados 16 novos pro- 
gramas infantis que, em breve, co- 
meçarão a ser projectados. 

-—Para muito breve, um programa 
à hora do almoço. 

— Um plano que talvez possa ser 
tornado realidade: uma série sobre 
bandeirantes portugueses no Brasil. 

— O segundo pragrama (que passará 
a ser para espectadores adultos) ter- 
minará cerca das 23 horas, logo que 
comece a sua actividade normal. 

— Estão prontos os planos para a 
instalação da TV na Madeira. 

—A Televisão vai apresentar breve- 
mente filmes estrangeiros de grande 
êxito estreados apenas há quatro 
anos. 

— Vão ser postos a funcionar dois 
retransmissores: em Sintra e em Va- 
lença do Minho. 

— «A crítica não me irrita, nem me 
encomoda. Tomo-a como é (elemento 
de informação) e, como tal, reconheço 
a sua vantagem, Terei sempre o maior 
gosto em ouvir directamente os crí- 
ticos», 

— «A escolha das peças de teatro 
nem sempre tem sido a mais: feliz — 
algumas vezes tem sido mesmo infe- 
liz». 

— «Alguns autores de programas 
têm de ter presente que não há rubri- 
cas eternas. Na TV, como em qual- 
quer outro espectáculo, quase tudo fe- 
nece rapidamente. Livremo-nos da 
«chateza», mas livremo-nos ainda da 
uniformidade que é a morte em tele- 
visão». 

— «As aventuras de diferentes ca- 
nais e a da cor terão de ser conside- 
radas e resolvidas», 

— «Precisamos de originais de tea- 
tro para a Televisão, Onde estão os 
autores?» 

— «Noite de Teatro» e «O Fugitivo» 
são os programas mais vistos. Bons? 
Maus? Limito-me a afirmar que são os 
mais vistos e que não posso menos- 
prezar o facto». 


SER BOMBEIRO 


Ser Bombeiro é ter coração 
puro, espírito generoso, alma 
nobre. 

Ser Bombeiro é ser-se altruís- 
ta. O egoísta nunca poderá ser 
Bombeiro. 

Ser Bombeiro é dar-se aos ou- 
tros. É pensar-se no semelhan- 
te, mais valer-lhe nos momen- 
tos de aflição. 

Ser Bombeiro é sacrifício. 

Ser Bambeiro é sacrificar as 
suas horas de descanso, de con- 
vívio familiar para acorrer junto 
de quem precisa. 

Ser Bombeiro é auxiliar ri- 
cos ou pobres, religiosos ou 
ateus, amigos: ou inimigos. «É 
ajudar sem olhar a quem». 

Ser Bombeiro é se tal for ne- 
cessário sacrificar a VIDA por 
outra VIDA. 

Ser Bombeiro é avançar quan- 
do todos os outros recuam. 


Ser Bombeiro é sentir-se de- 
masiado grande dentro de si 
próprio e sentir necessidade de 
se entregar a outros. 


Ser Bombeiro é muito difícil. 
Ser Bombeiro Voluntário... ain- 
da é muito mais difícil. 

É por isso que tu,... tu,... e 
tu, que não possuis todas estas 
qualidades, nunca  pensaste, 
nunca quiseste, nunca vieste 
para Bombeiro. 

Mas mesmo assim, ainda tens 
uma missão a cumprir: 

ENALTECE O BOMBEIRO, 

ADMIRA O BOMBEIRO. 

OLHA-O COM - RESPEITO, 
POIS ELE BEM MERECE A TUA 
VENERAÇÃO! 

E... quando quiseres vir até 
nós, as nossas portas estão 
sempre abertas. 


A.M.A.S. 


SOL DA BAIRRADA 


BUÇACO E LUSO 


Os portugueses que viajam co- 
nhecem a região da Mealhada, a 
riqueza da sua vegetação, a va- 
riedade dos seus vinhos precio- 
sos; o famoso «Leitão à Bairra- 
da»; o seu progresso industrial e 
como pérolas de rara beleza, en- 
tre a alcatifa veludosa do arvo- 
redo pujante, as estâncias privile- 
giadas: BUÇACO e LUSO. 

Os que nunca subiram a mata 
do Buçaco não conhecem as ma- 
ravilhas da nossa terra. 

Só quem segue com os olhos 
bem abertos para o encanto po- 
deroso da natureza, pode peneirar 
a densidade misteriosa da folha- 
gem de centenas de cedros e car- 
valhos seculares; os redutos ie 
sombra; as fontes de energia vi- 
vificante que brotam da mata es- 
tensa e vigorosa. E só os olhares 
ávidos conseguem abarcar o lar- 
go horizonte que dali se disfruta, 
“ variado, rico de tons + e divisam o 
estranho sortilégio da Fonte Fria, 
sobre tantos degraus que mais 
parecem um trono. 

E não há ninguém que não sin- 
ta o fascínio da beleza do Palace 
Hotel, no seu estilo manuelino, 
mansão de sonho qué o rei D. Car- 


los mandou edificar, e hoje re- 

“ cebe hóspedes ilustres, noivos so- 
nhadores e criaturas sensíveis e... 
ricas, para quem as maravilhas 
da natureza são o maior encanto 
da vida. 

Situado a 300 metros de altitu- 
de, o Buçaco é das estâncias 
mais belas do País. E, segundo 
os conhecedores, o seu Pailace- 
“Hotel e a sua floresta são uma 
das maravilhas do mundo. 

Visitei o majestoso hotel num 

“lindo dia em que a floresta, que 
lhe serve de trono, ostentava as 
melhores galas. 


Ainda não estava refeita do 
pasmo ante o mistério dos recan- 
aos sombrios, quando deparei, de 
súbito, com a elegância altiva do 
Palace Hotel. 

E logo afundei em evocações de 
outras eras perante a nobreza do 
belo edifício. 


Com a avidez própria de guem 
tudo quer ver, apesar do cenário 
fantástico que me cercava, entrei 
e percorri as varandas, detendo- 
-me ante os azulejos com motivos 
alegóricos à nossa História. 

- E todo o edifício foi gentilnien- 
te cedido à minha curiosidade. 
Entrei nos aposentos reais pen- 
sando, ao mesmo tempo que os 
admirava, na triste impossibilida- 


de de repousar ali uns dias mag- 
níficos. Mobiliário tom de péro- 
la; dourados; tapeçarias precio- 
sas e um ar inexcedível de re- 
quintada fidalguia. 

Desvanecida a impressão de 
surpresa, percorri a sala de es- 
tar, local apropriado ao repouso; 
sala de leitura; sala de jantar 
com tufos de flores e tecto artiís- 
tico; vi uma bela mobília indiana, 
um fogão com um grupo esculto- 
rico a encimá-lo e paredes deco- 


por MARIA ESPINAL 


radas por Carlos Reis. Admirei 
os tectos pintados por Condeixa; 
os azulejos representando a Ba- 
talha do Buçaco e conquista de 
Ormuz; uma mobília exótica, vin- 
da da China, enfim, um mundo 
de beleza real, num conjunto ad- 
mirável, mas só acessível a mi- 
lionários. 

Todavia, ali naquele ambiente 
de sonho, não faltou a nota pito- 
resca da gente campesina. 

Assomando a uma janela, divi- 


sei uma dezena de camignetas 
com gente simples que, durante o 
ano, junta moeda a moeda, para 
a costumada excursão, gente mais 


feliz que a da classe média que 
não se sujeita a estas excursões 
e não pode viajar de outra ma- 
neira. 


Grave e solene, muito direito, 
em frente de um fotógrafo ambu- 
lante, um moço da aldeia, mon- 
tado num burro, deixava-se foto- 
grafar naquele cenário real. 


Foi com pesar que deixei o 
Palace Hotel, «um dos mais belos 
e grandiosos monumentos de Por- 
tugal, e mesmo do mundo...» —- 
segundo me afirmou um grande 
jornalista. 


Desci pela Avenida dos Cedros 
em direcção ao Luso, entre flores 
e densa vegetação, termas privi- 
legiadas cuja água, tão conheci- 
da pela sua acção diurética e de- 
sintoxicante, atrai os portadores 


- de doenças renais, da nutrição e 


dos artríticos, 
benefícios. 


que dela colhem 


Mas nem só os doentes prefe- 
rem as Termas de Luso a ou- 
tras!... Criaturas sadias e jovens 
encontram nos hotéis confortáveis 
e nas duas piscinas, uma delas 
aquecida, atractivos mais que su- 


“de bolos, 


“mente, 


“rante 


ficientes para o longo período de 
verão. 

Da Avenida ouro avista-se 
a mata luxuriante do Buçaco. Na 
tarde que ali passei o ambiente 
tinha um ar de festa, com tendas 
excursionistas, crianças 
bulicosas. ; 

O Largo da Fonte. de s. João, 


“com onze bicas por onde escorre 


água abundante,  assemelhav-se a 


uma taça entre a verdura que 
; a rodeava, como floreira mimosa 


entre as serras. 

Nada ali falta para regalo dos 
turistas: Casa de Chá; Casino; 
a riqueza daquela água benéfica 
que brota a jorros, e a heleza 
inexcedível do panorama. 

Nessa tarde as crianças da ter. 


“va ofereciam copos de água mila- 


grosa aos visitantes. 

“As árvores rumorejavam doce- 
As flores axalavam aro- 
mas penetrantes. E de certas ca- 


sas acolhedoras vinha um convite 
' de permanência no local abenço Ab 
“do que dá saúde aos enfermos e 


maior vitalidade aos sãos. 
Anoitecia. O ar refrescava. com 

a descida da. noite, Então, com 

um gesto resignado, entrei no 


PALACE 
“HOTEL 
DO 
BUÇACO 


carro e abalei a caminho de 
Coimbra, saudosa do formoso ce- 
nário na convicção que jamais 
poderei gozar ali uns dias de re- 
pouso, acessíveis, apenas, a quem 
tem muito dinheiro. 


Por um favor da sorte visitei 
ainda a Curia pródiga de beleza 
com o seu Palace Hotel, o lago. 
o parque e a sua água famosa, 
remédio eficaz para várias doen 
ças, sobretudo renais, 


Fui a várias praias, do Norte 
e do Sul do País. E em todas ou- 
vimos este queixume: tudo isto é 
lindo, sadio e benéfico!... Mas 
não temos dinheiro para perma- 
necer aqui os dias necessários! 


As casas são caríssimas, os ho- 
téis, nem se fala!... 


Uma senhora solteira, de meia- 
“idade, diz-me: 


— Para gozarmos, eu e minha 
irmã, um dia na praia, arranja- 
mos uma solução: alugamos um 
quarto modesto, mas limpo, por 
um preço acessível, e comíamos 
o que podíamos, dadas as circuns- 
tâncias da nossa vida!... Com um 
galão e uma torrada num Café, 
e um Prego em qualquer restau- 
modesto, não passamos 
nada mal!... Tínhamos bolos no 
quarto e leite condensado! Quem 


“algumas 


“ terras maravilhosas. 


VIDA PAROQUIAL 


BAPTIZADOS 


Na igreja da Reitoria de Sant'Ana de 
Mealhada, tornaram-se .cristãos pelo 


- Baptismo: 


Ana Cristina, filha de Manuel de Ma- 
tos Breda e de Maria do Sameiro de 
Oliveira Moura Breda, do lugar: de 
Cardal. Foram padrinhos Carlos Ma- 
nuel Almeida Breda e a menina "Ana 
Paula Porfírio Lopes. 


João Paulo, filho de Hilário Castela 
Baptista, comerciante: e de Adélia Fer- 
reira da Silva, de Mealhada, tendo sido 
padrinhos o sr. Joaquim Luís Ferreira 


da Silva e D. Isabel Maria Adelino Mo- 
reira Santos, médica, residentes em 
Mealhada. 


Manuela Maria, filha de Carlos José 
dos Santos, ferroviário e de Natália da 
Conceição Provisor, naturais de Celo- 
rico da Beira e a residir em Mealhada. 
Foram padrinhos Alberto dos Santos e 
Maria da Conceição Dias Santos, de 
Lisboa. 

Paula Cristina, filha de Cândido Pe- 
reira Dantas da Rocha, pedreiro e de 
Maria Carolina de Oliveira Machado, 
tendo sido padrinhos Luís de Oliveira 


Moreira Lima e Maria Fernanda de Oli- 
veira Machado, de Mealhada, 

Estela Maria, filha de Benigno Brito 
Gomes, profissional de Seguros e de 
Maria Luísa Silva Carvalho: Gomes, re- 
sidentes em Mealhada. Foram: padri- 
nhos João Gomes Sanches, de Tabuaço 
e Ermelinda Gomes Marques, estu- 
dante, de Pampilhosa. 


CASAMENTO 


Na igreja de Vacariça, realizou-se: no 
dia 7 de' Setembro o casamento: de 
Manuel da Silva Baptista, agente téc- 
nico, natural de Tamengos e residen- 
tes em Coimbra, filho dos srs. Manuel 
Martins Baptista e de D. Elvira Con- 
ceição Silva, com Maria “Alexandrina 
Andrade Ferreira, professora primária, 
natural e residente em Mealhada, .fi- 
lha do sr. Herculano Dinis Ferreira e 
de D. Maria de Oliveira Andrade Fer- 
reira. Testemunharam o acto, como 
padrinhos, o.sr. António Alberto Mo- 
reira Lousada e sua esposa D. Corá- 
lia da Silva Canas Lousada, também 
residentes em Mealhada. 

Aos nubentes e seus familiares de- 


"* sejamos as maiores felicidades. 


ABONO DE FAMÍLIA 


PARA OS TRABALHADORES RURAIS 


Com a data de 30 de Agosto 
último, foi publicado no «Diário 
do Governo» um decreto por for- 
ça do qual, a partir de 1 de Se- 
tembro, passa a vigorar, pela pri- 
meira vez entre nós, um regime 
especial. de abono. de familia a 
favor dos trabalhadores ' rurais 
que exerçam a sua actividade 


nas áreas abrangidas por Casas 


do Povo. 
O «abono de família» assim ins 
tituído corresponde à importância 


mensal de 100400 por descendente 


“ou equiparado (ou 50400 se o tra- 


balhador tiver registado menos 
de 20 e mais de 8 dias de traba- 
lho no mês anterior ou pelo me- 
nos 40 nos três meses anteriores). 

A cobertura financeira do sis- 
tema será ' assegurada pela con 
tribuição fixa de 3$50 por dia de 
trabalho, a cargo da entidade pa- 
tronal, e pelas comparticipações 
do Fundo Nacional de Abono de 
Família e do Fundo de Desem- 
prego, em partes iguais, necessá- 
rias à cobertura do «déficit» do 
sistema assim instituído, que se 
calcula em cerca de 80.000 contos 
anuais. 

Simultâneamente com o estahe- 
lecimento do regime especial do 
abono de família acima referido 
para os trabalhadores rurais, 
também, com efeitos a partir de 


pode alugar uma casa, em Agos- 
to, ou hospedar-se num hotel? 

Foi esta medida que tomaram 
pessoas absolutamente 
necessitadas do ar do mar. 

E é assim. Portugal, esse des- 
conhecido, tem Praias, Termas, 
Mas quem 
pode visitá-las, conhecê-las, fora 
os que possuem muito dinheiro e 
os que se limitam a uma excur- 
são de camioneta, com o cesto do 
farnel e o garrafão do vinho? 

Quando será possível que todos 
tenhamos um lugar ao sol?! Com 
meios . de transporte suficientes; 
pensões económicas que nos pro- 
porcionem uma cama limpa e 
uma refeição substancial, só .de 


- um prato? 


A não ser assim, Portugal « con- 


: tinuará, - desconhecido para mui- 


tos, se não pensarem neles... 


1 de Setembro, é determinada em 


“diploma adequado, a extensão do 


regime geral de previdência e 
abono de família (tal como é 
praticado actualmente pela gene 
ralidade das Caixas) a favor de 
todos os trabalhadores por conta 


“de outrem em serviço de explora- 


ções agrícolas que excedam O 
rendimento colectável de sessenta 
mil escudos anualmente. 

Estas providências tomadas 
pelo Governo, através do Minis- 
tério das Corporações, constituem 
o primeiro grande passo de jus- 
tiça social a favor de cerca de 
um terço da população nac'onal. 
Essa justiça será, em breve, alar: 
gada a toda a população rural, 
sem qualquer distinção ou limita- 
ções, e reveste-se de um elevado 
significado na história do direito 
social português. 

Logo após a entrada do sr. 
Prof. Marcello Caetano para a 
chefia do Governo, este decidiu 
estender à população rural o 
abono de família e o mais que 
pudesse ser do restante esquema 
do seguro social. Em Abril deste 
ano, o sr, Presidente do Conselho 
insistia: «É para mim caso de 
consciência corresponder à con- 
firmação do povo, Entre os pro- 
blemas nacionais que me preocu- 
pam, está a situação dos nossos 
meios rurais». Numa reunião, em 
princípios de Junho, os dirigentes 
da União Nacional de todo o pais 
insistiram na urgência da execu- 
ção da lei n.º 2.144, aprovada pela 
Assembleia Nacional e promulga- 
da em 29 de Maio. E o caso não 
foi esquecido pela Imprensa da 
oposição. 

Pois é um facto, desde o pas- 
sado dia 1 de Setembro, o seguro 
social dos rurais. A actual limi- 
tação à área das Casas do Povo 
é de eliminar depressa. E pode 
sê-lo, para que os benefícios se 
estendam “a toda a população ru- 
ral, sem distinções nem limita- 
ções. 

Medidas, assim, vão mostrando 
uma doutrina, um «projecto» polí- 
tico, uma acção positiva. E são 


. acções como esta que tornam con- 
. vincente o que Marcello Caetano 
“proclama: o Estado. Social. 


POTE VS Ir 


ERR E O E PA 
paira dr dé 7 Res TE 


E 


PELA VILA 


Carreiras de camionetas 


“Como a Empresa «Oliveiras» de 
“Águeda há dias alterou o seu ho- 


rário entre Porto e Leiria, a se- 


“guir indicamos as novas altera- 


ções: na vila da Mealhada às 
10,08, 14,48, 17,33, 19,33 e chega- 
da a Coimbra respectivamente às 


10,35, 15,15, 18,20 e 20 horas. O 


horário de regresso à Mealhada 
é o seguinte: 7,45, 10,00, 16,09 e 
18,10 horas, chegando à Mealhada 
respectivamente às 8,12, 10,27, 
16,27 e 18,37 h. 


Carlos Rodrigues Loureiro 


Foi transferido para Cantanhe- 
de, onde já está prestando servi- 
co, o sr. Carlos Rodrigues Lou- 
reiro, agente da P.V.T. que em 


Mealhada prestou serviço duran- 


te mais de 9 anos, onde grangeou 
as simpatias gerais devido às 
suas qualidades de carácter como 


profissional e pelo lhano trato 


para com as pessoas que dele se 


abeiravam, 


José Maria Jorge Sebastião 


De Cantanhede, onde esteve 


prestando serviço cerca de 5 anos, 


veio transferido para a Mealha- 


“da, o agente da P. V. e Trânsito. 


sr. José Maria Jorge Sebastião. 


António Cerveira Gomes 


" Esteve nesta vila acompanhado 


de sua esposa a passar umas me- 


recidas férias com os seus pais, 


o sr. António Cerveira Gomes, 
funcionário da Celulose, de Setú- 
bal, e nosso prezado assinante. 


Quem nos defende? 


Aproveitando a primeira local 
de 21 de Agosto findo com o tií- 
tulo «Quem nos defende?» do nos- 


so prezado colega «O Século», à 


qual se têm seguido no mesmo 
jornal, e que veio em tão boa 
hora, pois já tem recebido lou- 
vores e incitamentos de diversos 
pontos do país, nós não poderia- 
mos ficar indiferentes a tão sim. 


pática atitude, pois que, além dos 


benefícios que essa campanha 


possa trazer, também algo pode- 


mos dizer da vila da Mealhada. 
Aqui, sobretudo por parte dos 
«meninos engraçados», também 
se verificam com frequência, so- 
bretudo à noite, os tais «ruidos 
simpáticos, e fazem gala em uti- 
lizarem a Rua Central como «pis- 


ta» de auto-ligeiros e sobretudo 


de motorizadas, não só rodando a 
uma velocidade superior à permi- 


“tida pela Lei, pondo em risco per- 


panente os «pobres e descuidados 
peões», como ainda um barulho 
ensurdecedor, com o escape do 
motor aberto, para se tornarem 


mais notados, não havendo o me- 


nor respeito por quem já está a 
descansar a essa hora ou por al- 
guém que esteja doente. Hã já 


- alguns anos que, devido à grande 


aglomeração de que sempre se 


| tem verificado em frente ao Uafé 


Central, lembrámos a necessida- 
de de se arranjar um local pró- 
prio para acomodação dos veícu- 
los à noite, até hoje — à excep 
ção duma tentativa feita peia Cà- 
mara para tal fim e que não foi 
por diante — nada mais se esbo: 
cou nesse sentido. Oxalá que des- 
ta campanha que se está a difun- 
dir no país, algo de bom advenha 
também para a vila da Mea 
lhada. 


“congéneres 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Ma- 
ria José Pereira, de 71 anos, da 
Pampilhosa: Alípio Ferreira Ca- 
milo, de 43 anos, do Barcouço; 
Maria de Jesus Ferreira, de 91 
anos, da Silvã; Mnuel Simões do 
Carmo, de 57 anos, do Lograssol 
e Maria Paiva, de 67 anos, do 
Luso; Maria José Cânova, de 75 
anos, de Sargento Mor; Joaquim 
Gomes Carrana, de 87 anos, de 
Cavaleiros; Aurora dos Santos, de 
66 anos, do Buçaco; Justina Fer- 
reira, de 68 anos, de Mala; Ana 
Rodrigues da Conceição, de 85 
anos, Constância da Silva, de 85 
anos e Maria dos Santos Cadete, 
de 62 anos, todas da Pampilhosa; 
Maria Simões Louro, de 77 anos, 
de Ventosa do Bairro; Manuel 
Abrantes de Bastos, de 44 anos, 
da Lameira de S. Geraldo e o es- 
tudante Manuel Joaquim de Jesus 
Tomé, de 24 anos, de Santa Lu- 
zia; Joaquim Lopes, de 85 anos, 
de Mala; Joaquim Mendes, de 18 
anos, do Pisão; Adelino Marques 
Semedo, de 69 anos, da Pampi- 
lhosa; Maria Ricarda Rodrigues, 
de 84 anos, da Mealhada; Manuel 
Madeira, de 68 anos, da Mealha- 
da; Florinda da Encarnação Sil- 
va, de 56 anos, de Arinhos, e Ma- 
ria da Anunciação da Costa, de 
79 anos, da Pampilhosa, 


Azinhaga do Mouro 


Já se iniciaram as obras de 
alargamento do último troço da 
já célebre Azinhaga do Mourc, 
devido à boa vontade e visão do 
presidente da edilidade e da com- 
preensão do benemérito -mealia- 
dense sr. comendador Messias 
Baptista. Por agora está a pro- 
ceder-se à construção do muro 


(lado sul), que irá até à junção - 


com a E. Nacional n.º 1. 


Diversos melhoramentos 


Vai-se verificando, embora não 
com aquela brevidade que os 
mealhadenses desejariam, um sur- 
to de realizações sob o ponto de 
vita urbano que vai alindando a 
vila da Mealhada. Assim uma 
tipografia, a «Gráfica Central 
Mealhadense, que, durante mui 
tos anos esteve nuns barracões já 
impróprios dos tempos de hoje, 
presentemente está instalada num 
moderno imóvel com todos os re- 
quisitos modernos, e não enver- 
gonha, até superioriza muitas 
citadinas, : possuindo 
já o mais moderno maquinismo 
para o efeito. 


Novos estabelecimentos 
na Mealhada 


Para servir o público, aumen- 
tando o número de estabelecimen- 
tos da vila da Mealhada, abriram 
mais duas casas comerciais. 

Em 20 de Agosto, com frente 
para as Ruas Dr. Costa Simões 
e Dr. Constantino Botelho, um es- 
tabelecimento comercial com boas 
e modernas instalações destinado 
à venda de carnes frias, enlata- 
dos, peixe congelado, ovos, fru- 
tas e legumes e ainda pintos do 
dia. Esta casa comercial perten- 
ce à firma António Macedo Mo- 
reira dos Santos, de Mealhada. 

Também em 22 de Agosto, na 
Rua Dr. Costa Simões, abriu ao 
público um novo talho de carnes 
frescas de uso corrente (vaca, 
porco, cabrito). Este talho funcio- 
na diâriamente e pertence ao sr, 
Gilberto Simões Ferreira, de Tra- 


SOL DA BAIRRADA 


vasso, 
lhosa. 

Desejando aos seus proprietá- 
rios bons resultados comerciais e 
bom serviço ao público, felicita- 
mos a Mealhada pelo seu enrique- 
cimento comercial. 


Melhoramentos inaugurados 
pelo Governador Civil 


No passado dia 19 de Outubro, 
o Governador Civil de Aveiro, Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, vi- 
sitou a Mealhada, afim de proce- 
der à inauguração de diversos me- 
lhoramento públicos na vila e nos 
lugares de Sernadelo, Antes, Ari- 
nhos, Santa Cristina, Louredo, Sal- 
gueiral, Monte Novo, Quinta do 
Valongo, Vimieira, Silva, Mata, 
Lendiosa e Canedo. 

Depois das autoridades e outras 
pessoas de posição social o terem 
esperado no limite do concelho, o 
Chefe do Distrito dirigiu-se para 
os Paços do Concelho em cujo 
Largo se encontravam as Corpo- 
rações dos B. Voluntários da Mea- 
lhada, e da Pampilhosa bem como 
a Filarmónica desta localidade, 
as crianças das Escolas Primá- 
rias com os seus professores, O 
Rancho de S. João de Casal Com- 
ba e o povo da vila. 

Seguiu-se uma sesão solene nos 
Paços do Concelho presidida pelo 
sr. Governador Civil. Ladearam- 
-no os srs. Presidente da Câmara 
Dr. Dias dos Santos, o Rev.º P.º 
Alberto Gil, Arcipreste da Mea- 
lhada, Engenheiro Antunes Bre- 
da, Dr. Abel Lindo, Presidente da 
U. N.concelhia, Dr. Artur Navega 
Correia, Sub-Delegado de Saúde e 
Dr. Alberto Luxo. Falou em pri- 
meiro lugar o Presidente da Cà- 
mara, Dr. António Dias dos San- 
tos, que num extenso mas opor- 
tuno discurso, -depois de ter dado 
as boas-vindas ao sr. Governadur 
Civil, dissertou sobre diversos as: 
suntos de primeira necessidade 
para o concelho, destacando em 
primeiro lugar — o ensino — o ca- 
so das instalações do ensino pri- 
mário e técnico, abastecimento de 
água a algumas povoações, assim 
como dos arruamentos às aldeias 
mais necessitadas, apresentando 
um elucidativo relatório daquilo 
que se fez desde Março de 1968 a 
20 de Setembro de 1969 no seu 
mandato. Lembrou a memória de 
dois ilustres mealhadenses, dois 
homens de boa vontade, o Dr. Ma- 
nuel Louzada, que foi Presidente 
da Câmara durante 16 anos, e a 
quem se ficou devendo a maior 
obra de sempre, que realizou na 
fecunda vida de trabalho, na ver- 
dadeira batalha que travou na de- 
fesa da vinda da água para a 
Mealhada. Recordou também a 
figura de outro grande vulto, 0 
sempre saudoso Dr. António Antu- 
nes Breda, que durante 10 anos 
se manteve à frente dos destinos 
da Edilidade, que se manteve sem- 
pre no mesmo padrão com plena 
justificação da evocação da sua 
alta figura, por se tratar também 
de um homem de notável activi- 
dade, distinguindo-se no campo 
religioso e na vida pública, gozan- 
do de um prestígio social que o 
elevou no conceito de todo o mnni- 
cípio. 

A seguir, usou da palavra o sr, 


-Dr. Abel Lindo, Presidente da U. 


N. concelhia e também antigo 
Presidente da Câmara. Encerrou 
a sessão o sr, Governador Civil, 
Dr. Francisco do Vale Guimarães, 
que agradeceu a maneira de re- 
ceber do povo da Mealhada, e, 
num brilhante improviso se rafe- 
riu aos problemas mais premen- 
tes do concelho da Mealhada, 


mormente o ensino (o caso n.º 1 


já com talho na Pampi-de agora) e que junto do Gover- 


no, não se esqueceria desta Terra 
Bairradina. Após a sessão nos 
Paços do Concelho e com as au- 
toridades, visitou o Quartel dos 
Bombeiros Voluntários locais, Se- 
guidamente procedeu-se à inaugu- 
ração das importantes obras de 
saneamento, melhorameinto im- 
portantíssimo para os mealhaden- 
ses, visitando depois a «azinhaga 
do Mouro» onde estão a decorrer 
obras de grande beneficiação pa- 
ra uma futura avenida na Póvoa, 
foram descerradas placas que de- 
ram o nome de Dr. António Dias 
dos Santos a uma rua e de Dr. 
António Antunes Breda ao largo 
pricipal daquela zona da vila. 
Depois observou obras na estrada 
que liga o Reconco à Estrada 
Municipal, para a Vacariça. 

Depois de um «Porto de Honra» 
oferecido na sua residência, o 
Chefe do Distrito inaugurou diver- 
sos melhoramentos nas freguesias 
da Vacariça, Antes, Casal Comba, 
Pampilhosa, nas localidades que 
no princípio nos referimos, termi- 
nando na Silvã, já «lusco-fusco», 
onde lhe foi oferecido um ban- 
quete. 

Em todas as localidades favo- 
recidas, e dum modo muito sigui- 
ficativo na Póvoa — onde havia 
expontaneidade e sinceridade -- 
o Chefe do Distrito foi recebido 
com manifestações de simpatia. 
E para finalizar, nas obras já rea- 
lizadas, e que são muitas, foram 
investidos já 4.467.092$30, prova 
indesmentível do saber que o Dr. 
António Dias dos Santos tem de- 
senvolvido em tão curto espaço 
de tempo em prol da vila e seu 
concelho, que já lhe devem muito 
pela sua acção desenvolvida até 
agora, esperando muito mais ain- 
da para bem dos seus munícipes. 

Comungamos inteiramente na 
ideia que afirmou o sr. Dr, Vale 
Guimarães e que a focou no seu 
notável improviso, pois temos a 
certeza que a Mealhada encon- 
trou o homem que carecia. 


Iluminação da E. N. 1 


Iniciaram-se os trabalhos, des- 
de o posto da P. V. T. ao viaduto 
da linha do norte, para ilumina- 
cão conveniente desta artéria da 
vila. Vão ser instalados moder- 
nos e eficientes candeeiros, obra 
que se deve à boa-vontade e ao 
esforço do actual presidente da 
nossa Câmara, que procura a 
todo o instante dotar a Mealhada 
do muito que ela ainda necessita. 


As Eleições no Concelho 


No passado domingo teve lugar 
no edifício dos Paços do Conce- 
lho, o Acto Eleitoral. A respec- 
tiva Mesa era constituída pelos 
seguintes senhores: Presidente 
efectivo, José Francisco Simões 
Ferreira; pres. suplente, Acácio 
Ramos de Jesus; escrutinador, 
Gonçalo dos Santos Pereira; se- 
cretários, António Alberto Morei- 
ra Louzada e Júlio Lopes Fer- 
reira Machado e ainda como vo- 
gais os sr. José Alberto Leuchnes 
e Acácio Simões, tendo como fis- 
cal da Oposição o sr. Luís Ber- 
nardino Marques. Nesta vila 
nunca se verificou tanta afluência 
às urnas como desta vez, e o acto 
decorreu com o maior civismo, O 
que nos apraz registar. 

Depois do escrutínio realizado, 
o resultado foi o seguinte: Fre- 
guesia de Mealhada, 289 da lista 
da U. N. e 99 da lista B; Ventosa 
do Bairro, 169-100; Antes, 285-22; 
Canedo,43-6; Casal Comba, 34641; 
Vacariça, 250-49; Barcouço, 156-21; 
Pampilhosa, 368-78; e Luso, 330-91, 
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o que perfaz um total de 2.257 
(U.N.) e 507 (Oposição). 


Associação dos Bombeiros 
Voluntários 


No salão de festas da Corpora- 
ção do B. V, da Mealhada, teve 
lugar no passado sábado, uma 
reunião dos Comandantes e Direc- 
ções dos Corpos dos B. V. do dis- 
trito de Aveiro. Nesta reunião, 
que foi bastante demorada, e pre- 
sidida pelo advogado Dr. David 
Cristo, de Aveiro, estando tam- 
bém à Mesa, entre outros, o te- 
nente sr. Adelino Ferreira, de 
Águeda, Dr. Manuel de Oliveira 
Andrade, presidente da A. Geral 
dos B. V. locais e ainda pelo sr. 
Afonso de Oliveira Santos, presi- 
dente da Direcção, foram trata- 
dos diversos assuntos e tomadas 
diversas deliberações, tendo asa- 
do da palavra alguns dos presen- 
tes. 


Cine Teatro Messias 


O Cine Teatro Messias, no pe- 
ríodo de Verão em que esteve en- 
cerrado, passou por heneficiações 
— aliás, que se impunham, A no- 
va gerência exploradora, vai mo- 
dificar totalmente o antigo bufe- 
te, transformando-o num acolhe- 
dor café, para assim condizer me- 
lhor com a bela sala de especta- 
culos. 


Grupo Desportivo 


A Direcção do Grupo Desportivo 
da Mealhada, com o desejo de 
dar mais incremento ao Desporto 
e prestígio à Colectividade con- 
tratou o sr. José Inácio, natural 
de Coimbra, como treinador das 
suas equipas de futebol e o sr. 
Alfredo Augusto Pedreira, resi- 
dente em Coimbra, como prepara- 
dor físico. 


Secção de Finanças 


O aspirante sr. Alberto Manuel 
Marques Terrível veio transferido 
de C. de Paiva para a Mealhada, 


Marxismo na Igreja 


Um dos maiores teólogos do 
nosso tempo, Daniélon, decla- 
à revista italiana, Famiglie 


rou à 
Messe: 

«Se formos até ao fundo de 
cada protesto — encontra-se o 
desejo de levar a luta de clas- 
ses ao seio da Igreja, o que nos 
parece ser uma espécie de mar- 
xismo aplicado à religião.» 

«Algumas pessoas pretende- 
riam que o Concílio do Vaticano 
fosse uma revolução, que trans- 
formasse totalmente a institui- 
ção da Igreja.» 

O Cardeal manifestou ainda 
a sua convicção de que o pro- 
blema das «igrejas clandesti- 
nas», que prevalecem especial 
mente nos Estados Unidos, será 
certamente debatido no Sínodo 
dos Bispos de todo o Mundo, 
que em Outubro se realiza no 
Vaticano. 

Até gora, a Igreja assumiu 
para com as «igrejas clandesti- 
nas» uma atitude de «benevo- 
lência», mas torna-se necessá- 
rio «tomar uma posição clara, 
sobre as questões de princípio, 
principalmente no que respeita 
ao sacerdócio e à doutrina.» 

O Cardeal francês opõe-se a 
qualquer alteração no sistema 
de eleição dos Papas, afirmando 
que isso constituiria «um ata- 
que directo à própria “estrtura 
da Igreja». : ear] 
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Vale a pena conhecer isto 


movimento separatis- 

ta vasco, na vizinha 

Espanha, conhecido 
pelas iniciais «E.T.A.», cons- 
tituiu, até há pouco, o sonho 
de uns tantos idealistas, que 
apenas pretendiam criar um 
estado independente, que 
passaria a designar-se 
<«EUZKADI», desintegrado, 
portanto, do Governo Cen- 
tral. 

Não se trata, agora, de 
saber até onde vai a exten- 
são desta utopia, nem, mes- 
mo, de considerar, por sim- 
ples antevisão, a manifesta 
irrealidade que o sonho re- 
presenta. 

Sonhar é fácil — e só co- 
meça a ser perigoso, quando 
os sonâmbulos, em estado de 
inconsciência, se transfor- 
mam em cegos instrumen- 
tos da vontade alheia, e pra- 
ticam violências ou, mesmo, 
crimes. 

Assim aconteceu com a 
E.T.A., que passou, possivel- 
mente sem dar por isso, de 
um simples movimento se- 
paratista, a movimento in- 
ternacional revolucionário, 
conduzido, não por espa- 
nhóis, mas por chineses e 
russos. 

Os comunistas são como 
os abutres: descem, pronta- 


Por RUI LOPES DA SILVA 


mente, onde lhes cheira a 
carne morta ou em começo 
de decomposição. 

No caso presente, como 
em tantos outros, a liberda- 
de ou autonomia do povo 
vasco não lhes interessa 
para nada: o que, substan- 
cialmente, lhes interessa é 
aproveitar este momento pa- 
ra enfraquecer a histórica 
unidade de Espanha, que 
deixaria de ser «UNA, 
FORTE E GRANDE». 

Os comunistas sabem, por 
dramática experiência, que 


a grandeza geográfica de 


Espanha, animada e servida 
pela unidade espiritual do 
seu povo, é, para eles, uma 
fortaleza inexpugnável, con- 
tra a qual de nada servirão 
as suas tentativas de con- 
quista e domínio... 

A Epopeia de 1936-39 con- 
sagrou, com um milhão de 
mortos, o valor histórico 
desta unidade. 

30 anos depois, os comu- 
nistas mudaram de táctica, 
descendo sobre o movimento 
da E.T.A. e infiltrando-se na 
sua organização, de modo a 
estabelecerem uma «testa de 
ponte», à custa dos «sonâm- 


bulos> espanhóis, filiados 
neste movimento «separa- 
tista». 


Os vascos, comprometidos 
na conjuração, tornaram-se, 
assim, instrumentos do co- 
munismo internacional -— e 
o movimento, pelos seus pro- 
cessos e fins, passou a ter 
características insurreccio- 
nais, de feição nitidamente 
marxista. 

O fenómeno foi denuncia- 
do pela intensificação da 
luta, pela natureza dos cri- 
mes cometidos, pelas técni- 
cas utilizadas, pela origem 
dos armamentos apreendi- 
dos, e, finalmente, pela pró- 
pria confissão dos dirigentes 
da ET.A. 


A máscara caiu, ficando à 
vista, e sem lugar para dú- 
vidas, o que significa o mo- 
vimento separatista vasco: 
uma testa de ponte do co- 
munismo internacional con- 
tra a unidade geográfica e 
politica de Espanha! 

Efectivamente, o jornal 
«ZUTIK», órgão clandestino 
da E.T.A., no seu número 62, 
em carta aberta aos seus 
leitores, acaba com a men- 
tira do «separatismo», para 
demonstrar a verdadeira 
essência do movimento. 

Ao dirigir-se «aos traba- 
lhadores comunistas de EUZ- 
KADI», anuncia a próxima 
publicação de uma revista, 
«que possa criar as condi- 
ções teóricas, ideológicas e 
organizativas, para a consti- 
tuição do partido de prole- 
tariado vasco». 

E seguem-se, já esboça- 
das, as três fases da acção 
revolucionária, que hão-de 
conduzir ao estabelecimento 
de um Estado Comunista. 
que vão desde o fornecimen- 
to de armas e de técnicas, 
até à formação imediata dos 
chamados tribunais do povo, 
que entrarão em funciona- 
mento no momento da insur- 
reição geral... 

Não vale a pena esmiuçar 
os detalhes do sinistro pro- 
grama, porque o que impor- 
ta é que, mais uma vez, a 
regra se cumpriu: o Comu- 
nismo internacional logrou 
apropriar-se do movimento 
separatista vasco, cujos di- 
rigentes deixaram de ter 
vontade própria, para obe- 
decerem, cegamente, às or- 
dens que lhes são impostas, 
vindas de Moscovo, de Pra- 
ga ou de Pequim. 

O fenómeno diz respeito à 
Espanha; mas, por dois mo- 
tivos, de substancial impor- 
tância, interessa-nos tam- 
bém a nós: primeiro, por- 
que, em escala infinitamente 
menor, se tenta repetir a ex- 
periência de 1936, que cus- 
tou um milhão de mortos, e 
colocou em perigo as nossas 
fronteiras; segundo, porque, 
históricamente ligados os 
destinos das duas nações ir- 
mãs, igualmente visadas pe- 
las ambições imperialistas 
do Comunismo Internacio- 
nal, os problemas de segu- 
rança têm de ser considera- 
dos comuns. 

Oferecemos à meditação 
de todos os portugueses esta 
impressionante verdade: 

— Os abutres descem onde 
lhes cheira a carne morta 
ou em começo de decompo- 
sição. 


PREDIAL DE COIMBRA 
VENDE 


NA COSTA NOVA — Terreno e 
casa anexa, com a área de 293 m2. 
Excelente localização na Rua da 
Bela Vista. Preço 300 000800. 


NA .PRAIA DE MIRA — Andar 
com 3 quartos, sala, cozinha, 2 q. 
de banho, despensa e amplo ter- 
rraço, Mobília completa inclusivé 
fogão, água quente e fria e mais 
requisitos. Preço 195 000800. Ex- 
celente oportunidade para férias e 
rendimento. 


Praça 8 de Maio, 42-1.º — Tele- 
fone 22552 — COIMBRA 


SOL DA BAIRRADA 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL DE MEALHADA 


CERTIFICO, que por escritura de: de- 
zasseis de Agosto de mil novecentos 
e sessenta e nove, lavrada de folhas 
oitenta e duas a oitenta e três verso, 
do livro número A-9 de «Escrituras Di- 
versas», deste Cartório, a cargo do 
notário, Licenciado — Francisco dos 
Santos Lopes Vinga, a firma «Mourão, 
Teixeira Lopes & Campanhia, Limi- 
tada», sociedade por quotas de respon- 
sabilidade limitada, que tinha a sua 
séde na Rua Sá da Bandeira, número 
trezentos oitenta e três, primeiro, da 
cidade do Porto, transferiu a sua séde 
para Entroncamento, freguesia de Pam- 
pilhosa, deste concelho de Mealhada, 
e alterou parcialmente o seu pacto so- 
cial, substituindo o artigo terceiro, que 
passou a ter a seguinte redacção. 

Artigo terceiro —=A sua sede fica a 
ser no Entroncamento, freguesia de 
Pampilhosa, concelho de Mealhada, on- 
de exerce a sua actividade Fabril, em 
edifício próprio. 

Está conforme o original o que cer- 
tífico. 


Mealhada e Cartório Notarial aos 
vinte de Agosto de mil novecentos e 
sessenta e nove. 


O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


Vende-se 


VINHA: LAGE E CAVADAS —PI- 
NHAL: MÃO PEDRAÇA E LOMBAS 
— HORTA: ATRÁS-DA-MATA 
ia Sh e 
Propostas por escrito e informações 
a Fernando da Cunha Melo 
S. JOÃO DO CAMPO 
- COIMBRA: 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL DE MEALHADA 


CERTIFICO. que, por escritura de 
vinte e sete de Agosto de mil nove- 
centos e ssessenta e nove, lavrada de 
folhas noventa e quatro a noventa e 
seis, do livro número B, Nove, de Es- 
crituras Diversas, deste Cartório, a 
cargo do notário, Licenciado — Fran- 
cisco dos Santos Lopes Vinga, a firma 
«JOÃO FERREIRA MACHADO & COM- 
PANHIA», com séde e estabelecimento 
em Mealhada, aumentou o seu capital 
de vinte mil escudos, para CINQUEN- 
TA MIL ESCUDOS, iliminando-o sará- 
grafo terceiro do artigo quinto e pará- 
grafo primeiro do mesmo artigo quinto, 
os quais passaram a ter a seguinte re- 
dacção. 

Artigo terceiro. O Capital social, in- 
tegralmente realizado ,em dinheiro, é 
de cinquenta mil escudos, dividido em 
duas quotas: uma de quarenta e cinco 
mil escudos, pertencente ao sócio Joa- 
quim dos Santos Cunha, e outra de 
cinco mil escudos, pertencente à sócia 
Maria da Encarnação Lopes Cerveira. 

Artigo quinto. A gerência da socie- 
dade, com dispensa de caução, fica a 
cargo de ambos os sócios. 

Parágrafo primeiro. Para obrigar a 
sociedade, basta apenas a assinatura 
do sócio Joaquim dos Santos Cunha, o 
qual a representará em juízo e fora 
dele, activa e passivamente. 

Está conforme o original, o que cer- 
tifico. 


Mealhada e Cartório Notarial, aos 
vinte e oito. de Agosto de mil nove- 
centos e sessenta e nove. 

O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


mad 


O que se deve fazer 
para dormir bem 


Vivemos numa época de excitação 
e de ruído. Agora, mais do que nunca, 
o sono reparador é indispensável para 
o equilíbrio físico e psíquico. Muitas 
vezes dorme-se um grande número de 
horas sem conseguir um repouso con- 
veniente, A resposta está neste facto: 
o que interessa não é a quantidade, 
mas sim a qualidade. 

Eis alguns conselhos que irão cer- 
tamente ajudar todos aqueles, que te- 
nham o sono difícil. 

A primeira coisa a fazer é ter uma 
disciplna alimentar. Três a quatro ho- 
ras antes de ir para a cama devem- 
-Se evitar, ou mesmo suprimir, as be- 
bidas excitantes: café, chá, álcool em 
todas as suas formas (especialmente 
os aperitivos), alimentos exceitantes. 

Duas horas antes de ir para a cama 
evitar qualquer alimento, 

Quando for necessário comer mais 
tarde, escolher uma refeição leve para 
se poder deitar logo em seguida. 

Tomar geralmente à noite, uma refei- 
ção mais ligeira do que o almoço; 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


F n 
Anúncio 
(1.º Publicação) 


Pelo presente se anuncia que pela 
Segunda Secção de Processos da 
Secretaria Judicial da comarca de 
Anadia — Primeiro Juizo e nos au 
tos de execução sumária que Al 
bano João, viúvo, proprietário, do 
Paraimo, move contra a executada 
-— MARIA DA LUZ PIRES, solteira, 
maior, proprietária, residente na 
Fogueira, freguesia de Sangalhos, 
desta comarca, se acha designado 
o dia VINTE E CINCO DE NOVEM- 
BRO PRÓXIMO, pelas onze horas, 
para se proceder, à porta deste 
Tribunal, à arrematação em hasta 
pública do imóvel abaixo indicado, 
penhorado àquela executada e que 
será entregue ao maior lanço vfe. 
recido acima do va'or por que será 
posto em praça, ficando as despe- 
sas desta a cargo do arrematante. 


IMÓVEL A VENDER 


Casa de habitação e logradouros, 
no lugar da Fogueira, freguesia de 
Sangalhos, a confrontar do norie 
com caminho, do sul com Alberto 
Fernandes, do nascente com Maria 
Pires de Jesus e do poente com 
Manuel Francisco Nuno, descrita 
na Conservatória sob o número 
72.587, a fls. 31 v.º do Livro B-181, 
inscrita na matriz sob o artigo 1.139, 
com o valor matricial e por que vai 
à praça de quatro mil trezentos e 
vinte escudos (4.320$00). 

Anadia, 8 de Outubro de 1969. 


O Juiz de Direito, 
Roberto Ferreira Valente 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


suprimir ou diminuir os pratos de 
carne. 

Para chamar o sono, é preciso se- 
guir uns preparativos que o facilitem. 

Antes do deitar deve-se criar algu 
ma fadiga muscular, realizando um-tra- 
balho manual, cultura física ou sim- 
plesmente dando um bom passeio. 

Praticar uma respiração profunda: 
para melhorar a ventilação pulmonar 
Fazer umas cinco inspirações profun- 
das, pelo menos, cada noite. 

As abluções nocturnas, principal 
mente se for um banho morno ou até 
quente, são um bom factor para atrair 
o sono. 

Reduzir o fluxo de sangue ao córe- 
bro por meio de alguns exercícios de 
ginástica, um bom passeio ou até um: 
banho de pés quente. 

Distrair o espírito por meio de uma 
leitura amena, música suave e tentar 
descontrair-se ao deitar. 

Para um bom sono não se deve ter 
no quarto qualquer fonte de emana- 
ções: flores, animais, lume, etc.. Fa 
zer que haja uma boa ventilação. A 
temperatura ideal do ambiente situa-se 
entre os 15 e 18º. O ar deve circular 
livremente, sem contudo, afectar di- 
rectamente a pessoa. 

Durante o sono, a vida celular está 
também em repouso e por isso o cor- 
po não tem tanta necessidade de oxi- 
génio; no entanto, a ventilação deve 
estar no meio justo e não ser demais 
nem demenos. Ao princípio da manhã 
há um arrefecimento do ar, que se 
deve evitar para que o corpo não se 
fatigue, provocando um aquecimento 
para compensar. 

Se depois de seguir todos estes con- 
selhos o sono tardar a aperecer de- 
ve-se procurar a relaxação do corpo e 
conservá-lo perfeitamente imóvel: o 
corpo tem de parecer uma pedra. A 
inércia psíquica seguirá a inércia fi- 
sica. 

O adormecimento é, geralmente gra- 
dual. São os músculos maiores que 
adormecem primeiro: costas, pernas, 
braços e pescoço. Em seguida são os 
mais pequenos: mãos, dedos, pés, etc. 

Os sentidos adormecem pela ordem 
seguinte: olfato, vista, ouvido e tacto. 

Nas primeiras horas o sono é mais 
pesado. 

Como se vê, estes conselhos são 
bem simples de seguir, Se houver um 
pouco de cuidado, o repouso é muito 
mais reparador e acessível a quem o 
procurar. 


Vende-se 


NO VALE DA RATA: — Pinhal, 
vinha e terra c/ 28 oliv. — área de 
4.600 2º, 


NAS LOMBAS: 
oliv. — área 2.100"? Oliv. c/33 
oliv. — área 1.700". Vinha e ter- 
reno anexo c/28 oliv. — área 2.200 º, 


NA GÂNDARA DE SERNADELO: 
— Oliv. c/40 oliv. — área 2.000", 


— Vinha c/13 


Informa: 


Rua Maria Luisa, 16 — MEALHADA 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 
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SOL DA BAIRRADA 


O SEGREDO DA LOUCA 


Georges Wirsoq, acabava de en- 
trar no gabinete do manicémio, 
quando uma enfermeira surgiu, 
com um: embrulho. 

Faleceu esta madrugada a 
63... Como o senhor doutor se in: 
teressava tanto por ela, trouxe- 
lhe. as coisitas que lhe perten- 
ciam. Precisa de mim? 

— Não, obrigado. 

Depois da enfermeira sair, o 
médico sentou-se, pesadamente, 
olhou pensativo a pequena trou 
cha e desatou-a, com cuidado, so- 
bre a secretária. 

Daquela desconhecida, estava 
apenas um xaile, uma pequena 
bolsa 'e um livro; abriu-o; estava 
escrito à mão e, decerto, há mui- 
to, pela cor da tinta, desmaiada. 

Eis o que leu: 

«Numa clara tarde de Outono, 
em que a sombra parecia sair 
timidamente das copas das árvo 
res, em que a relva e as flores 
se despediam da existência, sur- 
giu para mim o amor. Tinha en- 
tão vinte anos. Ele era oficial do 
exército e foi, certo dia, chamado 
às fileiras, comendo pão duro e 
bebendo água dos pântanos, Sou- 
be que ia ser mãe, pouco depois 
da notícia da sua morte, Verili. 
cava, na minha família, uma per- 
manente censura, por tal estado 
de coisas! Desorientada e com o 
coração perturbado por angustio- 


sas saudades, decidi fugir daque- 


la terra. Uma noite, o ruído da 
janela, súbitamente aberta, fez- 
"me acordar e estremecer, Aque- 
le quadrado negro foi uma tenta- 
ção. E, através melancólicas re- 
flexões, com uma espécie de in- 
quietação nervosa, saí, depois de 
arrecadar, num pequeno saco, al- 
gumas roupas e parcas econo- 
mias. Primeiro, nada via; depois, 
o pinhal fronteiro, desenhou-se, 
precisou-se, no fundo da noite. 
Em revisão instantânea, revivi o 
passado e foi com essa imagem 
querida, que segui caminho; sen- 
ti medo, escutando o estranho 
murmúrio das copas, sopradas 
pelo vento. Seria medo por mim? 
Não. Era pelo pequenino ser que 
levava comigo. Caminhei sempre! 
A lentidão com que a manhã se 
aproximava, enervava-me, rouba- 
va-me as forças para lutar. Che. 
guei, por fim, a uma terra onde 
havia comboio. Embarquei nele 
para Lisboa. Os pesadelos que 
me atormentavam, iam-se desva- 
necendo à medida que o monstro 
de ferro devorava a distância. 
Na capital, outro desespero me 
assaltou ; conseguir colocação. Te- 
ria que determinar a escolha, por 
amor de meu filho. Comprei um 
pão e procurei muitos estabeleci- 
mentos. Mas, quando me olha- 
vam, a impaciência e o desdém, 
faziam-me sentir a inutilidade dos 
esforços, A esta ideia vi-me pre- 
sa da revolta, da infelicidade e 
da vertigem, Pouco tempo depois, 
dei entrada na maternidade. Nes- 
sa altura, uma senhora, francesa, 
a quem morrera o filho, pediu-me 
para adoptar o meu. Fez mais. 
Aceitou-me em sua casa, depois 
de saber o meu passado. O petiz 
foi baptizado com o nome de 
Georges Wirsoq». 

O médico suspendeu, neste pon- 
to, a leitura, com indefinível es- 
panto vincado no rosto. Depois, 
continuou: 

«Era necessário que guardasse 
segredo, e a minha coragem foi 
posta à prova. A criança atingiu 
cinco anos e-as suas gargalhadas 
enchendo a casa, enchiam meu 
coração de alegria. Como me sen- 
tia feliz quando o sentava ao meu 


colo, para lhe contar histórias! 
Colava-o muito junto ao peito, 
afagava-o e beijava, ternamente, 
o: seu rosto pequenino e rosado, 
como só as verdadeiras mães sa- 
bem: fazer! Depois, quando se ia 
embora, chorava a sós o meu de- 
sespero... 

Georges, começou a afeiçoar- 
-Sseme cada vez mais e, com o 
decorrer do tempo, compreendi 
que a senhora Wirsoq, sentia des: 
gosto pela preferência que meu 
filho me dava. A fim de não al- 
terar, por qualquer forma, o seu 
afecto, pela criança, que eu re- 
conhecia ser verdadeiramente 
maternal, decidi a abandonar a 
casa.» 

O médico, transportado de 
assombro em assombro, foi fe- 
char a porta à chave, voltou a 
sentar-se, e retomou a leitura, a 
tremer: 

«Desde aí, recomeçaram os 
meus tormentos! A minha vida 
parecia uma porta fechada, pela 
qual não entrava um raio de sol. 


E o tempo, passava... Com o co-' 


ração alvoroçado, seguia, de lon- 
ge, os progressos de meu filho, 
pelo postigo da mansarda em que 
vivia, e acompanhava os seus pas- 
sos, até o ver desaparecer, na- 
Universidade. Como ansiava, nes- 
ses momentos, poder lançar-me 
nos seus braços e gritar-lhe bem 
alto: Sou eu a tua verdadeira 
mãe... E o tempo passava. Por 
fim, exausta, sucedeu o inevitá- 
vel. Apesar da minha firme reso- 
lução em me conservar mulher 
séria, a fome obrigou-me a acei- 
tar a companhia e a protecção de 
um homem, que me parecia de 
bons sentimentos. Um dia, porém, 
conteillhe o meu tormento sem 
calcular que ele pudesse conceber 
o diabólico plano, de ir contar 
tudo a meu filho, fazendo-se pas- 
sar por seu pai! Essa atitude era, 
para mim, tão repelenta, que não 
podia consentir nela. E, em certa 
noite, envenenei-o, Sem reflectir, 
apaguei o candeeiro de petróleo 
e fugi. 

O crime não me impressionou 
a princípio. Com as mãos juntas, 
carregadas sobre o peito, pedi 
perdão ao Senhor, pelo crime que 
cometera, para defender o meu 
filho. Mas depois... uma terrível 
apreensão e remorso, me domina- 
ram, Se antes não podia aproxi- 
mar-me de Georges, agora muito 
menos. Nessas alturas o coração 
batia-me desordenadamente. Nun. 
ca consegui saber se a polícia me 
procurou pelo meu crime, por um 
crime que os homens julgam mas 
Deus perdoa. Esse acontecimento, 
alterou por tal forma a minha 
vida, que me estranhava, não me 
conhecia já. Depois da noite trá- 


gica, a memória fugia-me, lenta- | 


mente. Porquê, não sei. Não po- 
dia ser castigo de Deus. Se para 
os homens era criminosa, nunca 
o poderia ser para o mais justo 
dos Juízes. Mas porque seria que 
a razão me abandonava, mais e 
mais, numa lentidão de enlouque- 
cer? Foi no depor da tinta sobre 
estas folhas, que confiei o meu 
segredo. Soube, tempos depois, 
que Georges terminara o curso de 
medicina.» 

Nesta altura havia uma página 
em branco, e, depois, a lápis, 
continuava: 

«Acordei cedo nessa manhã. O 
inverno chegara e a geada colo- 
ria, de pequeninas pérolas, as fo- 
lhas secas das árvores caídas 
pelo chão. 

Toda a cidade se movimentava 
já, aos ruídos estridentes de cla- 


xons e apitos dos sinaleiros. Mas 
era triste e o meu cérebro, depois 
de muito querer pensar, adorme-, 
ceu, a pensar... nem sei em quê! 

Já não tinha forças; curvei-me 
e vio fio de ouro que me pendia, 
do. pescoço,. Fui pô-lo numa casa 
de penhores, O que rendeu, ma- 
tou-me a fome. Passaram tem- 
pos! Consegui o lugar de lava- 
deira numa casa rica. O que me 
davam, porém, mesmo com a ali- 
mentação, só serviam para me 
conservar mais algum tempo a 
vida, deixando-me a sós com o 
meu desespero! Perguntei por 
meu filho na Universidade mas 
nada consegui saber. 

Uma manhã, quando ia para o 
trabalho, vi a sua fotografia num 
pedaço de jornal que apanhei do 
chão; era ele, era ele! Ah! se 
ele soubesse... Dizia que Georges 
se diplomara em psiquiatria, mas 
não pude ler mais porque, a no- 
tícia, fora caprichosamente ras- 
gada nesse ponto. A fotogratia, 
conservava-a, oculta, nos meus 
seios. Se o encontrasse naquela 
altura, não evitaria um esclare- 
cimento. Mas o tempo passava e 
nada sabia de Georges. Esxausta 
por tantos sofrimentos, adoeci. À 
dona da casa em que trabalhava, 
então, escutando o meu delírio, 
toda a noite, chamou o médico e 
a esse, sonolento e eufático, não 
lhe custou admitir que eu tinha 
enlouquecido. Dois dias depois, 
era internada. Meu filho era mé- 
dico do manicómio. Ao melhorar, 
raciocinava normalmente. Mas 


- ele estva ali e eu imitava os ou- 


tros para estar perto-de meu fi- 
lho. Uma manhã, ele veio visi- 
tar-me. E, talvez o instinto con- 
tribuisse para cuidar de mim, 
com muito carinho. Quando me 
perguntou se tinha filhos, ri, ri, 
alvarmente, para ocultar a dor 
que me dilacerava o coração. 
Pareceu-me ver enrugar a sua 
testa e Georges, não sei porquê, 
principiou a visitar-me, com uma 
assiduidade, que me desconserta- 
va. Parecia sentir, parecia até 
demasiado atento, à minha dor 
tão profunda, 

Ah! se ele soubesse- Se sou- 
besse quem era a pobre mulher 
que diziam doida! Doida sim e 
louca por jamais confessar o se 
gredo, do nascimento de seu fi- 
lho! A terra comerá meus ossos, 
sem ninguém saber quem íui, que 
fui mãe; que sofri muito, Valei- 
-me, Deus! O mundo o que diria? 
E o tempo... passava. 

28 de Julho 

Sinto-me doente e não sei o que 
tenho; o médico, ao ver-me, reco- 
mendou que me conservasse dei. 
tada. Talvez tenha razão... Não 
consigo levantar-me. Mas juro, 
juro que não estou louca nem 
nunca o estive, não enlouqueci... 
não... não...» 


Georges Wirsog, ao terminar a 
leitura, chorava. 

Dobrou o livro, deixou cair os 
braços sobre a secretária, recli- 
nou neles a cabeça e muimurou, 
somente: Mãe! Querida Mãe! 


AZEVEDO CORREIA , 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea-" 
lhada 


Aos sábados às 9 horas : 
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Deus está a vencer o comunismo Ateu 


(Continuado da nág. 8) 


ti-religiosas, considerando - as 
tempo das perseguições religio- 
sas de 1920, nocivas e contra- 
producentes. 

Nos últimos tempos têm sido 
publicadas na União Soviética 
numerosos trabalhos que suma- 
rizam os resultados de observa- 
ções da vida religiosa no país e 
da investigação sociológica le- 
vada a efeito a partir de 1960, 
sobre esta matéria. 

Embora nos primeiros traba- 
lhos se fale muito do progres- 
sivo declínio do número de indi- 
víduos que professam a fé reli- 
giosa, referindo-os como ele- 
mentos de baixo nível cultural e 
educacional e sublinhando a au- 
sência de jovens entre os mes- 
mos, o certo é que os mais re- 
centes dizem precisamente o 
contrário, frisando-se neste que, 
perigosamente, as tradições re- 
ligiosas não só se mantêm nas 
famílias antigas como, além 
destas, estão a conquistar ter- 
reno entre os trabalhadores 
qualificados e os jovens intelec- 
tuais. 

Com efeito, um interesse 
muito intenso nos assuntos re- 
ligiosos tem vindo a verificar-se 
em todos os sectores da popu- 
lação soviética e, inclusive, mui- 
tos membros do Komsomol e 
do Partido Comunista observam 
as festas religiosas e partici- 
pam nos actos litúrgicos. Basta 
salientar, em comprovação de 
quanto atrás se disse, que o 
«Sovetskaya Rossyia» no seu 
número de 21 de Março de 1968, 
mencionava regiões onde nu- 
merosos comunistas, desafian- 
do os regulamentos do Partido, 
tinham promovido o baptismo 
dos seus filhos. 

A medida que na URSS vai 
aumentando o nível cultural, 
assiste-sse ao fenómeno do 
crescimento do interesse reli- 
gioso. Hoje os operários e os 
camponeses soviéticos já consi- 
deram como actos de vandalis- 
mo a propaganda anticlerical, a 
destruição de imagens religio- 
sas, etc.. Os cidadãos mais edu- 
cados com frequência se ins- 
crevem, voluntâriamente, nas 
sociedades constituídas para a 
preservação de antigos monu- 
mentos, a maioria dos quais de 
significado religioso e ao mes- 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


mo tempo os intelectuais sovié- 
ticos começaram a coleccionar 
as obras-primas da arte de ins- 
piração religiosa e a restaurá- 
las. 

Os factos cocretos e as-reali- 
dades da vida do povo soviético 
conduzem à conclusão de que a 
religião, apesar de todos os es- 
forços (do Partido e dos propa- 
gandistas soviéticos) no sen- 
tido de a erradiar v de conven- 
cer que a visão materialista do 
mundo teorizada por Lenine, é 
dominante na sociedade sovié- 
tica, não foi destruída e não 
está agonizante naquele país. 
A herança cultural religiosa 
triunfou sobre as teorias ateís- 
tas; é uma força de pressão que 
está a vencer o comunismo pau- 
latinamente, a ponto de hoje já 
se verificou uma «coexistência 
pacífica» entre ateus e crentes. 

Deus está presente no seio 
do povo soviético e até já pe- 
netrou no próprio Partido Comu- 
nista. Deus vencerá a batalha 
de Verdade e da Fé. 


Aceitam-se Operários 


Pessoal operário, homens e mu- 
lheres, aceita a Cerâmica de Sou- 
selas, L.da para as suas novas 
instalações na Mealhada, para 
começarem a sua aprendizagem 
na Fábrica de Souselas. 

Transportes assegurados. 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea. 
lhada 


3.2 e 5.º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


Revista 
«ULTRAMAR » 


Acabámos de receber o último nú- 
mero da Revista «ULTRAMAR», publi 
cação especialmente dedicada à temá- 
tica africana, e cuja evolução temos 
acompanhado com interesse. 

«ULTRAMAR», revista da comunidade 
portuguesa e da actualidade ultrama- 
rina internacional, que alargou recen- 
temente a sua expansão, apresenta-nos 
ensaios e estudos de flagrante actuali- 
dade e valor literário justificado pelo 
reconhecido mérito de quem os redi- 
ge; notas e comentários selecciona- 
dos; documentação preciosa, e actuali- 
zado noticiário referente aos factos 
africanos e do Ultramar Português 
além de bibliografia estrangeira re- 
cente sobre África. 

Esta publicação oferece-nos o conhe: 
cimento pleno de Portugal africano é 
seus povos, nomeadamente no aspecto 
socio-político. Numerosos investigado- 
res enriquecem as páginas desta re- 
vista com colaborações inéditas para 
o melhor conhecimento da história, de 
ontem e de hoje, do Continente negro. 


A Exportadora de Louca Esmallada, L. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIBAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 
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SOL DA BAIRRADA 


DESPORTOS 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DA I DIVISÃO 


Esmoriz, 3 — Mealhada, 0 


No dia 2 o Mealhada deslocou- 
-se a Esmoriz, onde jogou com o 
grupo local, tendo perdido por 
3-0. Foi a sua estreia no campec- 


nato dos Grandes e jogou desfal-. 


cado de algumas «estrelas», Ain- 
da é cedo para tirar deduções, 
pois acusaram a estreia, e temos 
muita confiança nesta equipa, que 
é boa e agora treinada por um 
treinador competente. 

No dia 9 o Mealhada recebe o 
Paivense. 


CAMPEONATO DE JUNIORES 


Mealhada, 2 — Águeda, 0 


No dia 2 de Novembro, reali- 
zou-se no campo dr. Américo Cou- 
to o encontro de futebol entre o 
Mealhada e o Águeda, referente 
à 5.º jornada do Campeonato de 
Juniores da A. F. de Aveiro, do 
qual saiu vencedor o Mealhada 
com dois tentos sem resposta fei- 
tos na 1.2 parte por Helder e Za- 
topeck. Sob a arbitragem do sr. 
Élio Pinto, auxiliado pelos fiscais 
de linha Macário Francisco da 
Costa e António de Jesus Correia, 
os grupos formaram da seguinte 
forma: 

Mealhada — Louzado; Ismael, 
Herculano, Carlos, Jaime e Paiva; 
Campar e Esteves (depois Artur 
Manuel); Zatopeck, Helder, Al- 
bertino e Vitalino. 

Águeda — João Alberto; Augus- 
to, Alfredo, Araújo e Baptista; 
Ferreira (depois Monteiro) e Maia; 
Sucena, Aristides, Amílcar (depois 
Leal) e Jonh, 

Jogo agradável de seguir, em 
que os locais revelaram melhor 
conjunto e dominando na primeira 
parte; porém, na segunda parte, 
veio «ao de cima» a melhor nre- 
paração física dos visitantes, equi- 
librando — a espaços — a partida. 

Os locais podiam ter aumentado 
o marcador com alguns «tiros» de 
Zatopeck e Helder, mas houve 
certa infelicidade. Todos joga- 
ram com vontade, mas gostámos 
muito de Vitalino (de pequena es- 
tatura) que teve passes preciosos 
para os seus companheiros e ain- 
da de Helder e Zatopeck, com ex- 
celentes corridas, mas este último 
tem de se habituar a jogar taiu- 
bém com o cérebro; lá atraz, não 
houve problemas, distinguindo-se 
sobretudo Herculano com o seu 
precioso jogo de cabeça e ainda 
o pequéno gigante guarda-redes 
Louzado, que teve boas interven- 
ções, mas para sermos sinceros, 
todos jogaram bem. 

A arbitragem esteve boa. 

No dia 9 o Mealhada vai à Ga- 
fanha. A título de curiosidade, o 
Mealhada vai em 3.º lugar com 9 
pontos, mas com menos um jogo. 


Eae 


Para todos aqueles que se inte- 
ressam pelas «coisas da bola» a 
seguir indicamos os calendários 
referentes à 1.º volta dos Campeo- 
tos de Juniores e I Divisão Dis- 
trital da A. F. de Aveiro, visto na 
categoria de Juvenis o Desportivo 
ter desistido esta época. No Cam- 
peonato de Juniores (Zona D), iá 
iniciado em 5 de Outubro, e por- 
tanto já realizados os encontros 
com o Valonguense, Oliveira do 
Bairro e Pampilhosa, entram os 
seguintes clubes: Gafanha, Ana- 


dia, Valonguense, Águeda, Pambpi- 
lhosa, Oliveira do Bairro e Mea- 
lhada, cujo calendário é o se- 
guinte: 

1.º jornada, 5 de Outubro, Va- 
longuense-Mealhada; em 12, Mea- 
lhada-Oliveira do Bairro; no dia 
19 o Mealhada está de folga; em 
26, Pampilhosa-Mealhada; em 2 
deNovembro, Mealhada-Águeda; 
em 9, Gafanha-Mealhada e final. 
mente em 16, Mealhada-Anadia. 

Os encontros desta categoria 
não são todos à mesma hora, tan- 
to os jogos efectuados nesta vila 
como «fora» mas, os enconiros 
com o Águeda e Anadia (os que 
faltam para finalizar a primeira 
volta, iniciar-se-ão pelas 11 horas, 

A seguir indicamos o calendá- 
rio dos Seniores, cujos grupos 
intervenientes são os seguintes: 
P Brandão, S. Roque, O. do Bair- 
ro, Águeda, Ovarense, Paivense, 
Esmoriz, Estarreja, Bustelo, Pe- 
jão, Anadia, Valonguense, Cucu- 
jães, Arifanense, S. João de Ver 
e Mealhada, ao todo 16 clubes, 
cujo campeonato comporta 16 clu- 
bes com 15 jornadas, terminando 
com a 15.2 jornada em 8 de Feve- 
reiro a 1.2 volta. 

1.2 jornada em 2 de Novembro, 
Esmoriz-Mealhada; em 9, Msa- 
lhada-Paivense; em 16, Ovarense- 
“Mealhada ; em 23, Mealhada- 
-Águeda; em 30, O. do Bairro 
-Mealhada; no dia 7 de Dezem- 
bro, Mealhada-S. Roque; no dia 
14, P. Brandão-Mealhada; no áia 
21, Mealhada-Bustelo; no dia 28, 
Pejão-Mealhada; no dia 4 de Ja- 
neiro, Mealhada-Anadia; no dia 
11, Valonguense-Mealhada; no dia 
18, Mealhada-Cucujães; no dia 25, 
Arifanense-Mealhada; no dia 1 de 
Fevereiro, Estarreja-Mealhada; e 
finalmente no dia 8, acabará a 
1.2 volta com o encontro Mealha- 
da-S. João de Ve.r. Os jogos rea- 
lizam-se sempre às 15 horas. 

Fazemos votos para que o Gru- 
po Desportivo da Mealhada mar- 
que honrosa presença neste longo 
e difícil campeonato. 


Electrificação do campo 
do Desportivo 


Já por diversas vezes nos temos 
referido à necessidade absoluta 
da electrificação do campo de jo- 
gos do Grupo Desportivo da Mea- 
lhada, pois os treinos na maior 
parte terão de fazer-se ao «lusco- 
“fusco» porque a maioria dos 
atletas têm as suas profissões e 
muitos deles até moram longe da 
vila, e os campeonatos dos Ju- 
niores e Seniores estão à porta. 
Soubemos há dias, de fonte auto- 
rizada, que já foram dadas or- 
dens para que tal melhoramento 
tivesse o seu início, mas, se tal 
não aconteceu ainda, deve-se tal- 
vez à falta de contacto intensivo 
entre a actual Direcção do Des- 
portivo e o respectivo electrotéc- 
nico, pois tanto de um lado como 
do outro há de facto conhecimen- 
to. Portanto, purgunta-se: se as- 
sim é, porque se espera? 


Melhoramentos 


O Ministério das Finanças, por 
intermédio da Caixa Geral de 
Depósitos, Fundo de Desemprego 
e Fundo de Turismo, autorizou 
um empréstimo na importância 
de quinhentos contos à Câmara 
Municipal da Mealhada, destinado 
à realização de melhoramentos no 
Luso e Buçaco. 


Escolas 
de Gasal Gomba 


Ainda este mês é posta a 
concurso a construção das 
novas escolas de Casal Com- 
ba, do concelho de Mealhada. 
Segundo estamos informa- 
dos, o novo estabelecimento 
escolar, será um edifício de 
linhas modernas que honra 
sobremaneira a sede de fre- 
guesia e cujo melhoramento 
bastante se fazia sentir nes- 
te lugar. Estamos certos de 
que uma vez a obra adjudi- 
cada, a sua construção ser 
em ritmo acelerado. 


Os nossos amigos 


Pagamento de assinaturas 


Pagaram as suas assinaturas 
de 1968 os nossos seguintes ami- 


go: 


Prof.2 D. Lucília de Melo, Luís 
Azevedo Carreira, Luís O. das 
Neves, Luís Manuel dos Santos 
Lizardo Pratas, Lúcio Simões, 
D. Madalena Ruivo, Dr, Manuel 
de Oliveira Andrade, Manuel Da- 
vid Campos, Manuel Duarte Pe- 
netra, Manuel Ferreira Marques, 
Manuel Gomes de Melo, Manuel 
Henriques Canas, Manuel Joa- 
quim Isabel, Manuel Jorge Diniz, 
Manuel Maria Gaitas, Manuel 
Ludgero Pinto Varela, Manuel 
Simões, D. Maria Manuela Bar- 
rosa Felgueiras, Mário Filipe da 
Cunha, Dr. Mário Leite Ribeiro, 
Comendador Messias Baptista, 
Messias Ferreira da Costa, Mes- 
sias Melo Baptista, Norberto das 
Neves Pereira, Pompeu Duarte 
dos Santos, Restaurante Típico da 
Bairrada, Sertório Saldanha, Val- 
demar Alves Ferreira, Domingos 
Santana Lourenço, Mário Artur 
Mendes Costa Santos, O. Helena 
Toscano Coelho, Orlando Gomes 
Semedo, Joaquim dos Santos Cu- 
nha, Fernando Augusto da Cunha 
Lopes, Avelino Gomes da Concei- 
ção, Joaquim de Almeida, Joãd 
Duarte Penetra, Adelino Pato de 
Macedo, D. Maria Adelaide Tria, 
José Ferreira Castela, Antônio 
Manuel de Oliveira Santos, Ma- 
nuel Antunes Breda, Restaurante 
Oásis, Manuel Ferreira Duarte, 
Armando Pedro, Abílio Fernan- 
des Rodrigues Jorge, Gráfica 
Central Mealhadense, António de 
Oliveira, António Maia Seabra, 
José Joaquim Celas. 


Casamento 


A 28 de Setembro, na igreja de 
Sant'Ana de Mealhada, dentro da 
missa, celebrou-se a cerimónia de 
casamento de Eduardo Luís dos 
Santos Mano, filho dos srs. Cri- 
santo dos Santos Mano e Maria 
da Conceição residente em Vento- 
sa do Bairro, com Maria da Con- 
ceição Baptista Pires, filha dos 
srs. José Manuel Pires e Maria 
Aurora Gomes Baptista, de Mea- 
lhada, 
como padrinhos, 


Testemunharam o acto, 
os srs, António 
dos Santos, de Anadia, e António 
dos Santos Portas, residente em 
S. Bernardo de Aveiro, e como 
madrinhas D. Selene da Cruz Al- 
meida Campino e D. Maria da 
Conceição Gomes Baptista. 


DEUS ESTÁ A VENCER 
O COMUNISMO ATEU 


50 anos de domínio comunis- 
ta na União Soviética não con- 
seguiram apagar a fé religiosa 
naquele país. Contráãriamente 
ao que o Partido Comunista 
apregoa, existem hoje provas 
irrefutáveis de que muitos ci- 
dadãos soviéticos, particular- 
mente entre os jovens intelec- 
tuais, estão a rejeitar os valo- 
res puramente materialistas de- 
dicando especial atenção à reli- 
gião. Os propagandistas do 
ateísmo, desacreditados por es- 
tas realidades, não mais afir- 
mam que os crentes só podem 
ser encontrados nas classes não 
ou menos educadas e por isso 
aqueles vêem-se na necessida- 
de de rever as suas teorias. 

Pretendiam os teóricos do co- 
munismo que a religião era fru- 
to da «ignorância humana» ou 
que ela representava uma tenta- 


tiva premeditada para «estupi- 
dificar» as massas pelo que, 
inevitavelmente, estaria conde- 
nada a desaparecer da face da 
educação universal. Para eles, 
as transformações operadas pe- 
lo socialismo na sociedade de- 
terminariam que a religião mor 
resse simplesmente, de morte 
natural. Porém, a prática de- 
monstrou que as medidas para 
reeducar o povo no espírito do 
ateísmo e com vista a exercer 
repressões sobre os fiéis (atra- 
vés de intimidação física, jul- 
gamentos nos tribunais, multas, 
prisão e desterro, encerramento 
forçado das igrejas, separação 
das crianças dos pais, etc.) não 
resultaram. Por isso, a maioria 
dos teóricos soviéticos do ateís- 
mo condenam agora o uso das. 
providências administrativas an- 
(Continua na pág. 7) 


A CATEQUESE - 


CATÓLICOS! PAIS! EDUCADORES! 


Se A ESCOLA exige quatro anos para Educação Pri- 


mária Ga criança, 


' 


será demais que a CATEQUESE exija pelo menos 


outro tanto?! 


Ou será a sua educação profana mais importante 
do que a sua educação religiosa?! 


A Catequese paroquial, devida 
mente organizada e estruturada, 
de modo a ser eficiente, visa 
prestar à FAMÍLIA colaboração 
e ajuda, a fim de que esta cum- 
pra a missão que lhe compete. 

O papel dos Pais não pode con- 
sistir, como muita gente pensa, 
num simples «não levantar difi 
culdades...» num simples «permi- 
tir» que os filhos vão à Cateque- 
se, às vezeas até a jeito de favor 
ao pároco ou catequistas. 

É aos pais ou encarregados de 
educação que incumbe primaria- 
mente a responsabilidade da for- 
mação cristã das crianças e ado- 
lescentes, embora  coadjuvados 
pela Igreja (pároco, professores, 
catequistas, comunidade cristã). 
A Obra da Catequese na paráquia 
tem de ser obra de todos os mem- 


bros dela: uns devotando-se: ao 
ensino da Doutrina;. outros cola- 
borando de vários modos (dando 
o seu tempo, o seu trabalho, a 
sua oração, o seu dinheiro, a sua 
simpatia e compreensão e prin- 
cipalmente o seu bom exemplo de 
vida cristã). Portanto, toda a co- - 
munidade paroquial se deve sen- 
tir empenhada nesta obra da 
Igreja. 

Ao começar o novo ano cate- 
quístico e escolar importa a to- 
dos reflectir sobre a Educação 
Religiosa e Formação Cristã dos 
«irmãos mais novos» da nossa 
comunidade cristã. 


Aos pais se lembra: ide inscre- 
ver pessoalmente os vossos filhos . 
na Catequese paroquial, É vosso 
dever! Cumpri-o conscientemente. 


Director e Editor (interino): 


Alberto Lopes Gil 


| - Redaetor principal: 


Raul Duarte Mira 


Mealhada, 22 de Novembro de 1969 
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A CONFIANÇA 
NOS VALORES JOVENS 


1.— O Pastor da diocese de 
Coimbra não pode ser indife- 
rente aos problemas dos uni- 
versitários, e particularmente 
daqueles que constituem o C. 
A. D. G. com as suas obras. 

Ao pensar nestes problemas 
bailam-me constantemente no 
espírito as palavras do Concílio 
e do Papa Paulo VI. Tenho mui- 
to presentes as da Constituição 
“Gaudium Et Spes (n.º 7) que 
diz assim: «A transformação de 
mentalidade e de estruturas põe 
muitas vezes em questão os 
valores admitidos, sobretudo 
no caso dos jovens. Tornam-se 
frequentemente impacientes e 
mesmo, com a inquietação, re- 
beldes; conscientes da própria 
importância na vida social, as: 
piram a participar nela o mais 
depressa possível. Por este mo- 
tivo, os pais e educadores en- 
contram, não raro, crescentes 
dificuldades no desempenho da 
sua missão». 

Estas palavras assinalam um 
facto, mas não traduzem pessi- 
mismo. 

O Decreto Conciliar Apostoli- 
cam  Actuositatem, sobre o 
apostolado dos leigos (n.º 12), 
é um admirável sinal da con- 
fiança que à Igreja deposita nos 
jovens: 

«Os jovens exercem na socie- 
dade de hoje um influxo da 
maior importância... Por um la- 
do, cresce cada vez mais a sua 
importância social e até políti- 
ca; por outro, parecem incapa- 
zes de assumir conveniente: 
mente as novas tarefas. 

Este acréscimo de influência 
na sociedade exige deles uma 
actividade apostólica corres- 
pondente. ...zelo penetrado pelo 
espírito de Cristo é animado 
pela obediência e pelo amor 
para com os pastores da Igre- 


ja... Estes mesmos devem ser 
os primeiros e imediatos após- 
tolos da juventude... 

Os adultos procurem estabe- 
lecer com os jovens um diálogo 
amigo, que permita a ambas as 
partes, superando a distância 
das idades, conhecerem-se mú- 
tuamente e comunicarem uns 
aos outros as próprias riquezas. 
.«.E os jovens mostrem para 
com os mais velhos respeito e 
confiança». 

Na mensagem que o Concílio 
dirigiu aos jovens, lêmos estas 
palavras: 

«É para vós, jovens, sobretu- 
do para vós, que a Igreja acaba 
de acender a luz do Concílio 
que alumiará o futuro. 

A Igreja está preocupada para 


que essa sociedade que ides 


construir respeite a: dignidade, 
a liberdade, o direito das pes- 
soas, e essas pessoas são as 
vossas. 

Está preocupada sobretudo 
por que essa sociedade deixe 
expandir-se o seu tesouro an- 
tigo e sempre novo: a fé, e por 
que as vossas almas se possam 
submergir livremente nas suas 
benéficas claridades. Confia... 
que em face do ateismo, fenó- 
meno de cansaço e de velhice, 
saibais afirmar a vossa fé na 
vida e naquilo que dá sentido à 
vida: a certeza da existência de 
um Deus justo e bom. ...Lutai 
contra todo o egoísmo. Recusai 
dar livre curso aos instintos da 
violência e do ódio, que geram 
as guerras com o seu cortejo 
de males. Sede generosos, pu- 
ros, respeitadores, sinceros. E 
construí com entusiasmo um 
mundo melhor que o dos vos- 
sos maiores. 

A Igreja olha para vós com 
confiança e amor». 

(Continua) 
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CAMPANHA OS CORREIOS PASSAM 
A EMPRESA PÚBLICA 


«Sol da Bairrada » 
e a Igreja a construir 
na Vila da Mealhada 


Um casal anónimo, apresentou 
em carta uma sugestão: Nada 
melhor que transcrever: 


«Desde há longos meses que 
tenho intenção de lhe escrever 
esta singela carta. Logo que se 
falou na construção da Nossa 
Igreja, me veio à mente que «Sol 
da Bairrada» poderia ser um dos 
canais de angariação de fundos. 


Concretizando esta ideia, venho 
remeter a importância de cem 
escudos, para iniciar uma subs- 
crição através do aludido jornal, 
caso o mesmo acolha como viável 
tal ideia. 

E minha intenção contribuir 
mensalmente com uma importán- 
cia para o mesmo fim é parece-me 
de desejar que outros conterrá. 
neos é assinantes do jornal se dei- 
xem entusiasmar e contribuam, 
dentro das suas posses, para o 
fim em vista, 

“Faço votos para que frutifi- 
que esta intenção. Um casal anó- 
nimo» 


A abrir 
Um casal anónimo — 100$00 
Um casal anónimo — 100$00 


% 


É de louvar e apoiar esta su- 
gestão. A imprensa é um meio 
de comunicação social, óptimo 
meio de lançar uma campanha. 
Interessa as pessoas uma ideia 
comum, e liga-as um mesmo in- 
teresse. O jornal é um «vai e 
vem» a lançar uma ideia, aguar- 
dando à repercussão e reflexo 
prático da mesma. 


«Sol da Bairrada» colabora 
com os interesses da Mealhada, 
esperando o acolhimento desta 
campanha. 


A ESTÂNCIA DO LUSO 


“Com à devida vénia é assi- 
nada pelo jornalista sr. João 
Correia, transcrevemos dó nossô 
prezado colega «O Almonda», de 
Torres Novas, 0 seguinte artigo 
sobre a nossa maravilhosa es- 
tância do Luso, as suas águas 
medicinais, tratamentos, paisi- 
gens, etc. 


«Para muitas dezenas de mi- 
lhares de ex-doentes nacionais é 
estrangeiros que deixarám as 
Suas mazelas físicas em troca 
dum tratamento natural e nadá 
doloroso, ao contrário do quê 


sucede com outros sectores de 
saúde, onde esta se readquire 
à custa de sacrifícios sem conta, 
nada será necessário dizer das 
termas do Luso, porquanto nin- 
guém melhor do que eles está 
em posição e até na obrigação 
de dizer o que se lhes oferecer 
sobre estas paragens onde só a 
beleza que disfruta por todos os 
lados se pode equiparar à cate- 
goria das águas medicinais que 
têm proporcionado autênticos 
milagres. E esta, como um con- 
plemento natural com que a 
Providência se evidenciou, está 


ainda, como sempre tem suce- 
dido, ao dispor dos doentes, que 
desta feita podem juntar o útil 
ão agradável, quer dizer, podem 
tratar do corpo e do espírito, 
quantas vezes mais doentes que 
o primeiro. Com paredes-meias 
com o Buçaco e a sua famosa e 
formosa mata, onde a história 
pátria se escreveu com letras de 
oiro, para sempre credoras da 
nossa simpatia e ternura cons- 
tantes, Luso, quê está a 25 qui- 
lómetros duma cidade que é 
também ponto obrigatório para 
(Continua na pág. 4) 


Um decreto-lei enviado para o «Diá- 
tio do Governo» acaba de oficializar 
a recente decisão do Conselho de Mi- 
nistros no sentido de transformar (a 
partir de 1 de Janeiro de 1970) os 
C. T. T. numa empresa pública do Es- 
tado, cujo pessoal poderá, sempre que 
a conta de ganhos e perdas encerrar 
com lucros, ter uma participação nes- 
tes até 12,5 por cento do valor glo- 
bal das remunerações certas pagas no 
exercício. 

A criação da nova empresa, desig- 
nada por Correios e Telecomunicações 
de Portugal, mas mantendo a abrevia- 
tura tradicional de C. T. T., coincide, 
aliás, com a correcção de alguns as- 
pectos do estatuto dos T. L. P. O úl- 
timo passo da reforma será a inte- 
gração dos T. L. P. nos «novos» C. 
(ERR E 
“No preâmbulo do decreto-lei alude- 
-se à preocupação que o Governo tem 
manifestado desde há anos pela ne- 
cessidade de modernizar as estruturas 
dos C. T. T.; preocupação que «ga- 
nhou corpo (...) na última década» e 
se orientou para a ideia de conferit- 
lhe feição empresarial, «de atordo 
com o carácter industrial que a pro- 
dução dos serviços de comunicações 
dominantemente reveste.» 

Mais particularmente, o Governo re- 
conhece -deverem as estruturas pro- 
dutivas de tals serviços «ser capazes 
de, em permanência, adaptarem a res- 
pectiva capacidade de oferta à pro- 
cura efectiva e potencial, assegurando 


PELA 


Grémio da Lavoura 


No dia 8 do corrente reuniu-a 
Assembleia dos Procuradores 
para aprovação do orçamento 
suplementar de 1969 é ordinário 
para 1970. 

Procedeu-se à eleição da mesa 
da Assembleia Geral que por 
proposta do sr. Mário Navega, 
foi eleita por aclamação, ficando 
constituída pelos srs. Albano 
Bastos, professor Arménio Ri- 
beiro, Dr. Ulisses Mendes Vaz 
e Dr. Messias Lopes Luxo. 

Foram ventilados e discutidos 
vários assuntos de interesse para 
a lavoura, e, de entre eles, o da 
aplicação dos herbicidas e 0 da 
constituição de uma secção es- 
pecializada de comércio de ma- 
deiras com vista a uma futura 
cooperativa. 


Secção de Finanças 
O sr. João Alexandre Cunhal 
de Almeida, chefe da Reparti- 
cão de Finanças da Mealhada, 
foi promovido a, secretário dé 


tela»: 


a incorporação das inovações cientiífi- 
cas e técnicas no sentido da melhoria 
da gtialidade do serviço prestado e, 
por outro lado, produzindo ao custo 
mais baixo possível para a colectivi- 
dade: Podem estes objectivos conden- 
sar-se na sntése: expansão e eusto 
mínimo para a colectividade». 

A futura integração dos T. L. P., es- 
boçada a partir de 1 de Janeiro do 
próximo ano, permitirá fundir duas em: 
presas produtoras dos - mesmos servi- 
ços; e que «só razões de condiciona: 
lismo histórico determinaram terem 


existência distinta»: 


OS UTENTES REPRESENTADOS 
NO CONSELHO GERAL 


O Estado reserva-se desde já po- 
leres essenciais sobre a- empresa, 
nomeádamente a- eventual anulação 
dos seus actos por via contenciosa 
e; também, «decisivos poderes. de tu- 
Por outras palavras: o Estado 
nomeará- os membros dos vários ór- 
vãos dos C: T. T., definirá a- política 
de Correios e Teletomunicações, ins- 
peccionará serviçós, aprovará. progra- 
mas pluriahuais de desenvolvimento e 
financiamento, enfim, autorizará em- 
préstimos “em moeda nacional ou es- 
trangeira». 

Os . órgãos “da nova empresa são 
três: conselho de administração, con- 
selho fiscal (qualquer destes passará 
já em 1 de Janeiro a exercer juris- 


(Continua na pág. 2) 


VILA 


Finanças de 1.2 classe e colocado 
na Repartição de Finanças dé 
Portalegre. 

Por tal motivo, o seu funeio- 
nalismo ofereceu-lhe há dias, 
num restaurante típico desta 
vila, um jantar de despedida. 


Adega Cooperativa 

Também ho dia 8 do corrente 
reuniu em Assembleia Geral 
Extraordinária a Adega Coope- 
rativa da Mealhada para à nô- 
meação de um escriturário é 
apreciação de vários assuntos de 
interesse para os sócios. 


Falecimentos 
Nesta semana faleceram neste 
concelho: Hermínia Gomes, de 
80 anos, de Casal Comba; Maria 
Delfina de Oliveira, de 81 anos, 
da Mealhada, e Manuel Vieira, 
de 53 anos, da Pampilhosa. 


Reunião Camarária 
Reuniu a Câmara Municipal 
para a sua reunião camarária. 
Foram tomadas diversas delibe- 
rações e tratados vários assuntos 
de interesse para o concelho. 


SOL: DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Crônica do Luso 


1— Um problema: cães vádios 
Hã quem não goste de certa 
qualidade de cães. Outros gos- 
tam! Mas estes, ao menos, não 
andam, por aí, lazarentos. 

Suponho que todos têm pena des- 
tes pobres vagabundos, que atra- 
vessam, lentamente, as ruas; que 
forças já nem possuem para la- 
drar. 

São bandos que no verão, abor- 
recem os turistas; e no inverno 
o pobre povo tem de alimentar. 

Várias vezes se tem sugerido à 
Ex.ma Câmara, a entanásia para 
estes pobres infelizes. 


2 — O Mosteiro do Buçaco 


Maravilhosa a igreja do Mos- 
teiro do Buçaco. Sobretudo devido 
ao gosto artístico do sr. Enge- 
nheiro Director da Mata. 

E o convento parece estar a flo- 
rescer. Não em frades penitentes, 
que caminhavam descalços e dor: 
miam sobre tábuas. Mas em noi- 
vados! Muitos pares atraídos pe- 
la beleza serena da floresta, ali 
vão unir seus destinos. E à som: 
bra dos santos que por ali vive- 
ram e morreram antes de 1854. 

Não será só poesia que os leva: 
mas também Fé e reflexão! 


3— As obras da igreja paroquial 


Quem é que é capaz de dizer 
que a gente do Luso não sabe 
apreciar e não quer a sua igreja 
bela? 

Com efeito ainda faltará muito 
para sua conclusão: mas as 
obras recentes tornaram o templo 
mais amplo, mais adaptado ao 
povo cristão do nosso tempo. 


As obras realizadas na igreja 


importaram em perto de 21 con 
tos, integralmente dados pela nos 
sã gente. Muitos parabéns! 


Curia 


A Época de 1969 — Acabou 
no passado dia 15 do corrente 
a época termal. No entanto ain- 
da por aqui estão alguns dos 
aquistas que este ano frequen- 
taram estas termas. 

A Ponte — Têm continuado 
as obras da nova Ponte sobre, o 
rio Cértima, que aqui passa. 

Também tem andado a ser 
empedrada e esfaltada a Aveni- 
da da Estação que deve ficar 
um trabalho em ordem depois 
de concluídos, Os passeios da 
mesma Avenida e com boa lar- 
gura, andam também a ser em- 
pedrados. 

A iluminação — Depois da 
época finda, a luz pública fica 
reduzida a metade. Além disso, 
a mesma fecha às 23 horas, 
quando no verão é à 1 hora da 
manha. 

Não está certo que esta terra 
fique mergulhada na escuridão, 
a partir das 11 da noite. Pedem- 
-se rápidas providências. 

A Escola Masculina — Como 
o ano passado, a escola mascu- 
lina de Tamengos continua este 
ano a funcionar na antiga Pen- 
são Rosa. As crianças vão nova- 
mente «rapar» frio como o ano 
passado. e 

Pedimos à nossa Câmara para 
que encare de frente este pro- 


blema, pois há 3 anos que ali se 
lecciona as primeiras letras sem 
um mínimo de conforto para as 
pobres crianças. 

Já o ano passado e há 2 anos 
aqui chamámos a' atenção de 


+ quem de direito para tal coisa 


mas, pelos vistos, não «ligaram» 
nada ao que então aqui disse- 
mos, pelo que pedimos ao sr. 
Director-Escolar de Aveiro que 
interceda junto de quem de di- 
reito para pôr termo a tal ver- 
gonha. 

A Bandeira Nacional — Dei- 
xou de estar arvorada, ao do- 
mingo e dias feriados, a Ban- 
deira Nacional, na sede da Junta 
de Turismo da Curia. Mas, per- 
guntamos: — Então a sede da 
Junta de Turismo não é um edi- 
fício público? Se o é porque ali 
deixou de ser hasteada a Ban- 
deira Nacional — simbolo da 
Pátria? 

3-11-69 (6% 


Alpalhão 


“Horácio Cerveira de Melo 


A passar um período de fé- 
rias, encontram-se entre nós os 
nossos conterrâneos srs. Horácio 
Cerveira de Melo e sua esposa, 
que tem estado nos E.U.A.. De- 
sejamos-lhes boa estadia e ópti- 
ma viagem a estes estimados 
assinantes do «Sol da Bairrada». 


Casal Comba 


Está a ter frequência cada vez 
maior a nossa catequese. As fa- 
mílias vão compreendendo que 
há necessidade de dar aos filhos 
uma educação religiosa autênti- 
ca e vão-se responsabilizando 
por essa educação. 


-- À catequese está a actuar em, 
“quatro centros: Casal Comba, 


Silvã, Mala e Carqueijo. O cen- 
tro principal engloba as' crian- 
ças dos lugares da Pedrulha, Ca- 
sal Comba, Vimieira e Lendiosa 
e funciona nas dependências da 
igreja e em casas particulares. 
As crianças deste centro estão 
divididas em 12 grupos, confia- 
dos a outros tantos catequistas 
com alguns auxiliares. Por en-= 
quanto não há ainda crianças a 
frequentar o 4.º volume de ca- 
tecismo, mas esperamos já no 
próximo ano haver algumas. A 
maior parte das crianças fre- 
quenta ainda o primeiro volu- 
me, em virtude de termos como 
norma ninguém transitar para o 
segundo volume sem a primeira 
comunhão. Assim frequentam 9 
3.º volume 12 meninas e 12 ra- 
pazes que têm como catequistas 
Maria da Conceição Mamede 
Ferreira e Maria Edite Baptista 
Tovim; estão inscritos no 2.º vo- 
lume 16 rapazes e 25 meninas 
que são catequizados por Joa- 
quim António Vilela Martins, 
Maria Teresa Inácio e Benilde 
da Conceição Gomes; o 1.º volu- 
me -é dirigido pelos jovens Má- 
rio Louzado, José Cunha, Gra- 
ciano Tovim, Lurdes Agante, 
Helena Couceiro, Natália Pinto 
e sr? Maria Ângela Lopes. A 
catequese neste centro é aos do- 
mingos e começa às onze horas, 


Diversas 

Os povos da Silvã, Lendiosa 
e Mala, não cabem «em «si de 
contentes. por verem. satisfeito 
o. seu sonho de vários anos. -— 
a pavimentação das. suas ruas e 


estradas de acesso. Estão muito 
reconhecidos a todos os que se 
esforçaram para que o sonho se 
tornasse realidade e de uma for- 
ma especial ao actual presidente 
do nosso Município, sr. Dr. San- 
tos. 

— Infelizmente o problema da 
iluminação das nossas ruas con- 
tinua sem solução. Continuamos 
mal servidos neste aspecto. En- 
quanto povoações à nossa volta 
têm iluminação pública durante 
a noite, nós continuamos prâti- 
camente às escuras. Lâmpadas, 
umas fundidas, outras partidas 
quando não estão todas apaga- 
das. Vezes há, em que a inten- 
sidade da corrente é baixíssima, 
outras forte em demasia, dando 
ocasião a que as nossas lâmpa- 
das se fundam e se queimem os 
nossos aparelhos electrodomés- 
ticos. Quando teremos nós ener- 
gia estável? 

— Resistirá ela? Tem que re- 
sistir e aguentar possivelmente 
mais um ano, pois para isso está 
fadada. 

O troço de estrada entre Ca- 
sal Comba e Pedrulha continua- 
rá por mais um ano a ser moti- 
vo de conversa obrigatório por 
estas paragens, e de impaciência 
para os motoristas que têm de 
o utilizar. 

— Grande . parte dos nossos 
emigrantes que trabalham em 
França estão a chegar ao seio de 
suas famílias para matar sau- 
dades, matar o porco e abrir o 
pipo. Fa 

— Acaba de. concluir o seu 
curso na escola agrícola de Coim- 
bra, o estudante Carlos Alberto 
Mamede, que tenciona estagiar 
em Angola. Os nossos parabéns 
e votos de êxito na vida. 


Casamentos 


No dia 26 de Outubro, Adé-. 


rito Lindo da Silva, filho de Ma- 
nuel Mamede da Silva e de Jus- 
tina do Carmo Lindo, com a me- 
nina Maria Licínia-da Cruz Al- 
ves, filha dé: Manuel Alves Car- 


doso e de Lucília Lopes da Cruz, 


todos do lugar de Mala. Tiveram 
como padrinhos, Adelino Mame- 
de da Silva, do lugar de Car- 
queijo, e António Baptista Lo- 
pes da Cruz, da Lendiosa. 

No dia 8 de Novembro, Ma- 
nuel Almeida de Oliveira, filho 
de Manuel de Oliveira e de Ma- 
ria de Lurdes de Almeida, do 
lugar de Reconco, freguesia de 
Mealhada, com a menina Maria 
de Lurdes Fernandes dos San- 
tos, filha de António Fernandes 
e Ricardina dos Santos, do lugar 
de-Vimieira, freguesia de Ca- 
sal: Comba. Tiveram como pa- 
drinhos Manuel de Almeida Pi- 
nheiro e Manuel Moreira Lima. 

No mesmo dia, Joaquim Mar- 
ques da Silva, filho de Manuel 
da Silva e de Anunciação Mar- 
ques Matias, do lugar de Car- 
queijo, com a menina Maria 
Leonilde Baptista Lopes, filha 
de António Lopes da Cruz e de 
Celeste da Cruz Baptista, do lu- 
gar de Lendiosa. Tiveram como 
padrinhos - Manuel Lopes da 
Cruz, do lugar da Mala e Joa- 
quim da Silva Pinto, do lugar 
de Carqueijo. 

A todos desejamos as maiores 
felicidades. E 


Baptizados 

No dia -2 de Novembro foi 
baptizada Graça Maria da Silva 
Leitão, filha de António Rodri- 
gues Pereira Leitão e de Maria 


Manuela do Espírito Santo da - A . 
Silva. Foram padrinhos Manuel Á Estânc tá 


Rodrigues Rasteiro, do lugar de 
Paradela, freguesia de Lorvão, 
e Maria Manuela da Silva Go- 
mes, do lugar de Carqueijo. 


“Óbitos 


No dia 8 no lugar de Casal 
Comba faleceu Hermínia Gomes, 
de 87 anos; no dia 13, vítima de 
atropelamento de motorizada, 
faleceu nos hospitais da Univer- 
sidade Isaías Dias, de 61 anos, 
casado e residente no lugar de 
Carqueijo. As famílias os nossos 
sentidos pêsames. 


Árinhos 


FESTIVIDADE 
A S. MARTINHO 


Realizou-se no passado do- 
mingo, nesta povoação, a festi- 
vidade Anual, em honra de São 
Martinho, padroeiro deste lugar. 
O programa constou de festa 
religiosa e Arraial abrilhantado 
pela filarmónica dos Covões e 
outras orquestras. Como é tra- 
dicional, viam-se muitos foras- 
teiros na povoação. 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea. 
lhada 


3.2 e 5.2º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


do Luso 
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xais, estados hepáticos e derma- 
tosos, etc., as águas medicinais 
do Luso, que são vendidas em 
todo o país em garrafas e gar- 
rafões, dispõem de sodião, potas- 
sião, magnesião, calcião, nitra- 
tião, ferro, sílica, etc., ou sejam 
as características que as tornam 
das mais completas para o tra- 
tamento das doenças atrás cita- 
das. Com balneários, laboratório 
de análises, bufetes, salas de re- 
pouso, quartos de banho, etc, 
conta também com instalações 
hoteleiras variadas para acomo- 
dar devidamente indivíduos de 
todas as classes. Desportos dos 
mais variados, tais como: ténis, 
remo, natação, tal como cinema 
teatro, barcos, etc., para propor- 
cionar a todos bons momentos 
de prazer, fazem desta impor- 
tante Estância de repouso, cura 
e turismo, onde a dificuldade 
reside apenas na escolha, um 
local continuamente procurado 
por nacionais e estrangeiros, es- 
pecialmente doentes que 'obtêm 
regra geral a cura dos seus ma- 
les, dando uns e outros graças 
ao criador de tanta beleza e de 
tantas fontes de saúde e bem 
estar. Agrada-nos sobremaneira 
que o Luso seja terra nossa.» 


João Correia . 


OS CORREIOS PASSAM 
4 EMPRESA PÚBLICA 


(Continuado da pág. 1) 
dição sobre os T. L. P) e conselho 
geral, onde terão assento represen- 
tantes dos utentes. 

Quanto ao pessoal, passa a estar 
agrupado em três" escalões, sendo o 
primeiro correspondente aos actuais 
serventuários dos quadros permanen- 
tes, os quais manterão todos os di- 
reitos e deveres do Estatuto do Fun- 
cionalismo Público, mas passarão . a 
auferir vencimentos iguais aos das ca- 
tegorias correspondentes do escalão 
seguinte, ficando em correspondência, 
sujeitos aos mesmos horários e, re- 
gime fiscal. 

O decreto-lei menciona, por acrés- 
cimo, a necessidade de criar «um sis- 
tema maleável que permita ao con- 
selho de administração remunerar o 
pessoal de forma adequada e con- 
soante as necessidades do serviço, 
adentro da capacidade financeira dos 
C. T. T. e demais limites fixados», e 


refere-se a um novo regime de apo-. 


sentações com plena salvaguarda dos 
direitos e expectativas do pessoal Já 
subscritor da Caixa Geral de Aposen- 
tações. 

Em matéria de relações entre a em- 
presa e o pessoal funcionará, como 
órgão consultivo do Governo e da 
administração da empresa, uma co- 
missão de composição mista com de- 
legadas do conselho de administra- 
ção e do pessoal, - denominada «Co- 
missão C. T. T. para as Relações Hu- 
manas». 

COMISSÃO ARBITRAL 

Para além de pormenores estrutu- 
rais, como a composição do conselho 
de administração (oito administra- 
dores nomeados por cinco anos reno- 
váveis, e um presidente, com a de: 
signação já consagrada de correio- 
-mor) o decreto-lei preceitua a criação 
de uma comissão arbitral para decidir 
«os conflitos surgidos entre os C. T. 
T. e os seus servidores que não se- 
jam de natureza disciplinar.» 


A 


Para estes haverá um conselho dis- 
ciplinar (consultivo) presidido por um 
magistrado dos Tribunais judiciais ou 
de trabalho. 


INSUFICIÊNCIAS 


O decreto-lei reconhece ainda que 
«tanto a rede telefónica nacional co: 
mo-a rede telex se revelam manifesta- 


mente insuficientes para a: plena sa... 
“ tisfação- das necessidades públicas», 


Eis o que poderá indicar, por sim- 
ples dedução, que as duas redes vão 
ser alargadas, tanto mais que aos 
serviços de correios e telecomunica- 
ções assumem no processo de desen- 
volvimento económico e social no nos- 
so País» um papel considerado de «re- 
levante importância», como anota o 
legislador. 


REMUNERAÇÃO DO PESSOAL : 


No que respeita aos T. L. P,, a dis- 
solução do conselho de administração 
e da comissão executiva com data de 
1 de Janeiro de 1970 não é a única 
alteração a reter. Aponte-se que a 
sua gerência passa a incumbir —à se- 
melhança do preceituado para os C. 
T. T.— a um conselho geral, onde se- 
são representados o Secretariado Téc- 
nico da Presidência do Conselho, Mi- 
nistério das Finanças e Economia, 
Municípios de Lisboa e Porto, Muni: 
cípios das áreas com centro em Lis- 
boa e no Porto, e Corporações da La- 
voura, Comércio, Indústria, Crédito e 
Seguros, Transportes e Turismo, e 
Imprensa e Artes Gráficas. 

Por último diga-se que o pessoal 
dos T. L. P. passa a ver aplicada à 
sua prestação de serviço a regulamens- 
tação jurídica do contrato individual 
de trabalho (com as adaptações -exi- 
gidas pela sua futura. Integração nos 


«novos» CG. T. T.), prevendo-se a dis... 


tribuição de lucros, segundo normas 
a aprovar pelo ministro das Comunica- 
ções. 


COMUNIDADE 
E BAIRRISMO 


1— O. problema 


Sabe-se que as soluções simplistas 

são, quase sempre,... soluções 
simplórias! Sobretudo quando são 
dadas sobre o joelho, em amena 
conversa, 

Isto vem a propósito dum «de- 
bate» sobre o abastecimento de 
água a uma povoação do concelho 
da Mealhada. 

Li e entremeci da sem-cerimó- 

nia com que se abordam prchble 
mas profundos, arriscados e 
prontos a criar atmosfera dema 
gógica. 
* Compreendemos muito bem os 
complexos problemas dum conce 
lho. E melhor ainda a obra de 
misericórdia de «dar de beber a 
quem tem sêde. Como de «comer 
a quem tem fome». Duas necessi 
dades no mesmo nível, Mas 
quando os probelmas dum conce- 
lho se não encaram num plano 
de conjunto, as soluções propostas 
podem ser profundamente unila- 
tais e injustas. 


2 — Solução proposta por um 
«debatente» 


A solução simplista é esta, A 
dita vila precisa de água? Mas 
onde está a dificuldade? Mete-se 
um ou dois tubos na Fonte de São 
João, do Luso... e pronto! A ques- 
tão acabou! Mais nada! 

É claro que a primeira coisa a 
saber era se a Fonte de São João, 
como a «Porca» de Bordalo Fi- 
nheiro, teria, assim, tantas tetas 
que desse para tudo. Ponto a 
pensar. 

Quanto à beleza do Fonts, car- 
taz internacional, com as suas 
onze bicas a deitar, — há técnicas 
-modernas que vão buscar a agua 
depois “dela cair. Este aspecto, 
mesmo assim,  remediar-seia. 
Porque, colocar dentro do tanque 
mais canos a esgotar, chamar-se- 
“ja barbaridade. (Seria coisa in- 
crível para os que ainda possuem 
algima sensibilidade e sentem 
alguma responsabilidade). Mas, 
enfim, o Mundo tem destes absur- 
dos, por vezes. 


3-0 problema é mais sério, 
porém! 


Muito. antes da Nação Pertu- 
guesa já o Vale da Vacariça era 
considerado, no dizer dos livros 
do “século XI, dos mais férteis 
das' regiões para norte do: Mlon- 
dego. 

Este vale ocupa vasta exten- 
são, desde as Lameiras até à 
Mealhada. Celeiro de muitos po- 
vos. E a água que saltava das 
vertentes do Buçaco era manan- 
cial maravilhoso que fertilizava 
estas terras. Estancá-lo, era das- 
truir a alegria desses campos, 
pela sede. Tocar na Fonte de São 


João teria para estes povos, O 
sabor dum sacrilégio. 

Mas os tempos passaram e o 
Vale empobreceu, infelizmente, 

Em anos mais secos recentes, 
vi eu a miséria desses campos; 
gente lavradora, que tem as suas 
terras, os seus gados, a sua vida 
presa à leira que amanha, lasti- 
mando-se amargamente, Porque, 
afinal, a água é a sua vida, a sua 
alegria. Arrancar-lha, — ou é ma- 
tá-la ou é obrigá-la a emigrar! 


4 — Mas a solução já foi dada 


Como atrás afirmei, o assunto 
está estudado, resolvido, Falta 
realizá-lo. Para quê dizer aqui 
aquilo que, publicamente, o chefe 
do concelho já comunicou? 

Efectivamente há locais ende a 
água jorra suficiente, como nas 
cercanias do Peneireiro. 

Se, porventura, esta solução 
não existisse, sabe-se que uma 
toalha de água, de certa profun- 
didade, para além da Mealhada, 
é extensíssima e de abundância 
mais que suficiente. j 

Os trabalhos técnicos foram 
absolutamente eficazes e foram 
marcados pela seriedade é com- 
petência do ilustre geólogo ale- 
mão H. Seifert. 

Elevá-la? Mas em que sítio é 
que a água de abastecimento não 
é, praticamente, elevada? 

Purificá-la? Onde existirá uma 
entidade abastecedora de água 
que a não purifique ou rectifique? 


* 


E... acabou-se! Esta nota ser- 
virá, apenas, de esclarecimento. 
Quer, apenas, ser um esclareci- 
mento, — e nada de polémica. 

Mas todo o esclarecimento exi- 
ge o «amor à luz» como dizia 
Newmann. Quer dizer: o desejo 
de se conhecer a verdade, e só a 
verdade. 

Quanto a mim, julgo ter dito o 
suficiente para não voltar ao 
assunto. 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Qto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


Aceitam-se Operários 


Pessoal operário, homens e mit- 
lheres, aceita a Cerâmica de Sou- 
selas, L.da para as suas novas 
instalações na Mealhada, para 
começarem a sua aprendizagem 
na Fábrica de Souselas. 

Transportes assegurados. 


A Exportadora de Louça Esmallada, Lº 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
"DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN 


“ausente em parte 


SOL DA BAIRRADA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA .. 


LÁ 1) 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


FAZ-SE SABER que, pelo Se- 
gundo Juízo da comarca de Ana- 
dia — Segunda Secção, correr 
éditos de trinta dias, contados da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, citando o réu CARLOS 
DE .JESUS FERREIRA DAS Nii- 
VES, solteiro, de 19 anos, filho de 
Manuel Ferreira das Neves e de 
Maria Dora de Jesus, natural do 
lugar de Portouro, freguesia de 
Amoreira da Gândara, desta co- 
marca, onde teve o seu último 
domicílio conhecido e actualmente 
incerta de 
França, para, no praso de VINTE 
DIAS, findo o dos éditos, contes- 
tar a Acção Ordinária de Investi- 
gação de Paternidade Ilegítima 
que lhe move o Ministério Público, 
como representante do menor João 
de Jesus Oliveira, com os funda- 
mentos constantes da petição ini- 
cial, cujo duplicado se encontra 
à sua disposição na Secretaria 
Judicial sob a cominação de, 
não contestando, se considerarem 
confessados os factos articulados 
pelo autor, e o referido menor 
João de Jesus Oliveira, ser reco- 
nhecido como filho ilegítimo do 
citando, para todos os efeitos da 
Lei. 


Anadia, 10 de Julho de 1969. 


O Juiz de Direito, 
Tanquel Silbarcant Milhano 


O Escrivão de Direito, 
António Miller Soares Ribeiro 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


TÁ ns 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


Pelo presente se anuncia que pela 
Segunda Secção de Processos da 
Secretaria Judicial da comarca de 
Anadia — Primeiro Juizo e nos au 
tos de execução sumária que Al 
bano João, viúvo, proprietário, do 
Paraimo, move contra a executada 
-- MARIA DA LUZ PIRES, solteira, 
maior, proprietária, residente na 
Fogueira, freguesia de Sangalhos, 
desta comarca, se acha designado 
o dia VINTE E CINCO DE NOVEM- 
BRO PRÓXIMO, pelas onze horas, 
para se proceder, à porta deste 
Tribunal, à arrematação em hasta 
pública do imóvel abaixo indicado, 
penhorado àquela executada e que 
será entregue ao maior lanço vfe- 
recido acima do valor por que será 
posto em praça, ficando as despe- 
sas desta a cargo do arrematante. 


IMÓVEL A VENDER 


Casa de habitação e logradouros, 
no lugar da Fogueira, freguesia de 
Sangalhos, a confrontar do norte 
com caminho, do sul com Alberto 
Fernandes, do nascente com Maria 
Pires de Jesus e do poente com 
Manuel Francisco Nuno, descrita 
na Conservatória sob o número 
72.587, a fls. 31 v.º do Livro B-181, 
inscrita na matriz sob o-artigo 1.139, 
com o valor matricial e por que vai 
à praça de quatro mil trezentos e 
vinte escudos (4.320800). 


Anadia, 8 de Outubro de 1969. 
O Juiz de Direito, 
Roberto Ferreira Valente . 
O Escrivão de Direito, 
Manuel. Joaquim Coelho 


VIDA PAROQUIAL 


BAPTIZADOS 


Na igreja da Reitoria de Sant'Ana 
de Mealhada, nos. meses de Outubro 
e Novembro ficaram a ser membros 
da Igreja, pelo Sacramento da, Bap- 
tismo: 

Rosa Maria, filha de José Antunes 
da Fonseca e de Esmeralda de Olivei- 
ra Santos, sendo padrinhos: Salvador 
Lopes Baptista e Maria da Conceição 
Ferreira Baptista, de Mealhada. 

Maria Gonçalves, filha de Martinho 
dos Santos e Mariana da Luz Gonçal- 
ves, residente em Mealhada, tendo si- 
do padrinhos D. Maria de Lurdes San- 
tarino Baptista Andrade e dr. Manuel 
de Oliveira Andrade. 

Maria João, filha de Joaquim da Silva 
Breda do Vale e de Clementina Pe- 
reira Esteves, de Mealhada. Foram pa- 
drinhos Abel Pereira Esteves, de Bar- 
rô, e Maria de Fátima da Silva Breda. 

Maria Clarisse, filha de Urbino Gui- 
lherme Ferreira e de Maria Graciete 
Duarte Melo Ferreira, servindo de pa- 
drinhos Pompeu, Duarte Castanheira e 
Maria Clarisse Alves Ferreira, 

Pedro Manuel, filho de Manuel Go- 


“EDITE 


ANTÓNIO MANUEL BROGUEIRA RO: 
DRIGUES CONTENTE, TESOUREIRO DA 
FAZENDA PÚBLICA DE 3.º “CLASSE, 
EM SERVIÇO NO CONCELHO DE 
MEALHADA: 

Faz saber que, durante o próximo 
mês de DEZEMBRO, se encontra à 
cobrança à boca do cofre, por uma 
só vez, o IMPOSTO COMPLEMENTAR 
— SECÇÃO B—DO ANO DE 1968, 
vencendo juros de mora a partir de 
1 do mês seguinte e relaxando em 2 
de Março de 1970, por ser domingo o 
dia anterior. 

Para constar mandei dactilografar o 
presente e idênticos que vão ser fi- 
xados nesta Tesouraria e na Reparti- 
cão de Finanças e divulgado o seu 
conteúdo através da imprensa. 


Tesouraria da Fazenda Pública do 
Concelho de Mealhada, em 19 de No- 
vembro de 1969. 


O Tesoureiro, 
António Manuel Brogueira R. Contente 


Publicações recebidas 


REVISTA «SEGURANÇA» 


Está publicado o nº 19 da revista 
«Segurança» referente ao 3.º trimes- 
tre do ano corrente. Do seu sumário 
destacamos os seguintes artigos: «A 
segurança no trabalho e as relações 
humanas», por Fernando J. Veloso 
Feijó; «A detecção de incêndios é já 
mais uma ciência do que uma arte»; 
«Cintos de segurança»; «Influência do 
trabalho na patologia humana», 


FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 


Recebemos o Boletim informativo de 
arte e ciências nº 16 da Prestimosa 
Fundação Calouste Gulbenkian. Agra- 
decemos a deferência. 


mes Ferreira e de Maria Fernanda da 
Conceição Alves, residentes em Mea- 
lhada. Foram padrinhos António da 
Silva: Cruz e Aurora Cerveira “Lopes. 

José António, filho de António de 
Oliveira Sousa Andrade e de Fernanda 
de Carvalho Martins Andrade, tendo 
sido padrinhos António Manuel dos 
Santos Cerveira e Maria Augusta An- 
drade Lopes Machado, estudantes, de 
Mealhada. 

Luísa Maria, filha de Luís Manuel 
dos Santos Lisardo Pratas, técnico ve- 
rificador e de Maria José Baltazar do 
Carmo Pratas, sendo padrinhos Antero 
Pratas Nunes e sua esposa Laura Li- 
zardo Pratas Nunes, da Chamusca. 

Orlando António, filho de Manuel 
Rodrigues Cerveira e de Maria Lopes 
dos Santos, do lugar de. Sernadelo. 
Foi padrinho José Orlando de Almeida 
e Silva, de Aveiro e Emília Lopes dos 
Santos. 

Manuel Vigário, filho de Manuel Nu- 
no de Rosa Santos Lousada e de D. Au- 
gusta Maria Baptista Vigário Santos 
Lousada, residentes em Mealhada. Fo- 
ram padrinhos os tios Messias Ma- 
nuel Baptista Vigário, estudante de 
Mealhada e Raquel de Rosa Santos 
Lousada, de Antes-Mealhada. 


Venda de Vinh 


Tem havido grande procura 
de vinho novo, sobretudo do 
mais claro e apaladado, sendo 
o seu preço superior ao do ano 
transacto. O comerciante ofe- 
rece a 7800 o grau. 


Notícias Pessoais 


JOAQUIM CRISTINA NEVES 


A passar umas curtas férias, esteve 
nesta vila, de onde é natural, o nosso . 
prezado assinante, sr. Joaquim Cris- 
tina Neves, há muitos anos empregado 
em Lisboa. Os nossos cumprimentos, 
com desejos que tivesse boas férias. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Vende-se 


NO VALE DA RATA: — Pinhal, 
vinha e terra c/ 28 oliv. — área de 
4.600 12, ja 


NAS LOMBAS: — Vinha c/13 
oliv. — área 2.100M?, Oliv. c/33 
oliv. — área 1.700", Vinha e ter- 


reno anexo c/28 oliv. —área 2.200 º, 


* NA GÂNDARA DE SERNADELO: 
— Oliv. c/40 oliv. — área 2,000 22, 


Informa: 


Rua Maria Luísa, 16 — MEALHADA 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


MEALHADA 


Lavandoria e Tinturaria. Executa com perfeição todos os 


trabalhos. 


Engoma e tinge todo o género de vestuário, 
cortinas e passadeiras. 


Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. à É : 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


SOL DA BAIRRADA 


Mealhada, 0 = Anadia, 2 


Nó passado dia 2 do corrente, 
teve lugar no campo dr. Amé- 
rico Couto o encontro da última 
jornada da 1.2 volta referente ao 
campeonato de Juniores. Foram 
intervenientes o Mealhada é o 
Anadia, vencendo este por duas 
bolas a zéro. Sob à arbitragem 
de Rui Paula, os grupos alinha- 
ram: Mealhada = Louzada; Is- 
mãel, Herculano, Portas, Alber- 
tinó; Paiva, Esteves, Manuel, 
Helder, Campar é Quim. Ana- 
dia — Serrano; Martins, Leonil- 
do, Campar, Nelson, Jorge, Ban- 
darrá, Sérgio, Reima, Carlos e 
Coelho. 

Os locais começaram prome- 
tedoóres, mas, em breve, baixa- 
ram dé rendimento, dando oca- 
sião a que os visitantes sé su- 
periorizassem em todos os ca- 
pítulos de jogo, portanto, uma 
vitória justa. Os locais jogaram 
muito abaixo das suas reais pos- 
sibilidades, falhando muito ho 
aspecto de conjunto e de remate 

A arbitragem não agradou, 
prejudicando ambas às equipas. 


Mealhada, 2 — Paivense, 2 


No passado dia 9 do corrente, 
teve lugar no campo dr. Amé- 
rico Couto o encontro a contar 
para a 2.º jornada da 1.2 Divi- 
são Distrital de Aveiro, entre o 
Méealhada é ó Paivense. Sob a 
arbitragem do sr. Nicanor de 
Oliveira, auxiliado por Eusébio 
Pereira é Carlos Óscar de Bar- 
ros, os grupos alinharam: Mea- 
“lhada — José João; Lourenço, 
Breda, Marques, Mamede, Gra- 
ca, Maia, Carlos Luís, Gameiro 
(depois Lima), Navega, João 'e 
Rocha. Paivense — Raquel; Oli- 
veira, Teixeira I, Cuca, Domin- 
gos, Oliveira II, Saraiva, Cunha 
(depois Teixeira II), Sá, Fadá- 
rio e Quintela. 

Ao intervalo registava-se um 
empate a uma bola, voltando a 
empatar no 2.º período. Marca- 
ram pelo Mealhada, Gameiro na 
1.2 parte (com um vistoso golo) 
e Navega, e pelos visitantes Fa- 
dário e Teixeira II. 

Os visitantes, mais rodados, 
pois é a 4.2 vez consecutiva que 
disputam a 1.2 Divisão, foram 
superiores em todos os capítu- 
los do jogo e na 2.2 parte veio 
ao de cima a sua melhor prepa- 
“ração. física. No entanto, os lo- 
cais, pelo apego que empresta- 


Reunião do Clero 

No dia 14 reúniram-se em 
casa do sr. -vigário do Luso os 
padres do concelho de Mea- 
lhada. 

Houve reflexão sobre o panel 
“do padre enquanto reza, prega, 
administra os sacramentos ou 
exerce outros ministérios é re- 
percussões na sua vida é seu mi- 
nistério como distribuidor dos 
merecimentos de Cristo. 

Reflectiram ainda sobre a ne 
'cessidade urgente que há na ca- 
tequização dos noivos para o ca- 
'saméênto e nesta 
'como abordar O tema da fé; ver= 
'dades fundamentais da nossa 
religião, e sacramentos. . 

Resolveram também “igualar 
“em todas as freguesias as táxás 
“de. serviço religioso.nas festas. 


temos 
também para auxiliar a Colecti- 


perspectiva | 


ram à luta, podiam ter ganho o 
encontro, pelô menos, por um 
tento de vantagem: Devemos 
frisar que, nos locais, faltaram 
4 «estrelas» de primeira gran- 
deza, que foram nada menos 
que Aurélio, À. Ernesto, Helder 
Ferreira (a prestarem serviço 
militar) e Ferreira (magoado), 
autênticos titulares. A defesa 


“dos locais, por vezes, jogou so- 


bre O fraco, à excepção do guar- 
da-redes qué sé cotou com um 
bom punhado de defesas, à ex- 
cepção (quanto à nós) de um 
tento sofrido, do qual ele foi 
culpado. 

De interessante os 4 tentos se- 
rem márcados no espaço de um 
Minuto, tanto os da 1.2 como da 
2. parte, que nem deram tenpo 
ao público local de ksaborear» às 
tentos do seu grupo, que foi 
sempre 6 primeiro a marcar. 

Acerca da arbitragem, embora 
tivesse um deslise grande (quan- 
to a nós) de perdoar uma gran- 
de penalidade contra o Paivense 
foi, no entanto, aceitável. Quan- 
to ao público, em número redu- 


-2Zidó em comparação com à im- 


portância do jógo, apelamos pára 


“qué compareça em maior núme- 
“To a apoiar os «nossos rapazes», 


não só para lhes mostrar que 
- confiança: neles, cómo 


vidade, pois este campeonato é 
muito longo e dispendioso. 

O Mealhada em Juniores foi 
hoje empatar à Gafanha (1-1). 
Do mal o menos: 


Casamentos 


na Mealhada 
A 26 de Outubro, celebraram o seu 


casamento na igreja de Sant'Ana: de 
Mealhada: 


Joaquim Fernandes Rosa, filho de 
Joaquim de Oliveira Rosas e de Fran- 
celina Fernandes Lopes, de Mealhada 
e Dulcínea Dias Ferreira, filha de Pe- 
dro Ferreira e de Maria Dias Ferreira, 
do Travasso. Testemunharam o acto, 
como padrinhos, Rogélio de Oliveira 
Rosas, de Santa Maria de Lamas e 
Alexandre Baptista da Rita, de Pam- 
pilhosa e como madrinhas Zilnea Ma- 
cedo Rosas é Fernanda Dias Ferreira. 


— José João Baptista Aldeia, filho 
de Manuel João Aldeia e de Maria da 
Glória Baptista, e Maria Teresa da 
Silva Gomes, filha de José de Jesus 


“gomes e de Ermelinda Cristina da Sil- 


va Breda, residentes em Mealhada. Fo- 
ram padrinhos Albano Bastos, da Quin- 
ta do Valongo e José Adelino, de Mea- 
lhada e madrinhas Maria da Silva Cris- 
tina Neves e Arménia de Jesus. 


— Joaquim Luís Ferreira da Silva, 
filho de João Fernandes da Silva e de 
Maria do Carmo de Jesus, do lugar 
de São Romão, e Isaura da Silva Breda, 
filha de João Breda do Vale e de D. 
Idaliha Gaspar da Silva. Foram padri- 
nhos António Manuel Duarte Machado 
Simões e Augusto Mega de Andrade e 
madrinhas Adélia de Jesus Ferreira & 
Isaura: Lopes Machado. 


— A um de Novembro, receberam O 
Sacramento do Matrimônio, Carlos Ma- 
nuel Aldeia Garrido e Maria Alice Pe- 
teira Guedes, de Mealhada. Testemu- 
nharam o acto religioso, comó padri- 
nhos, José Aldeia Garrido e Carlos 
Garrido é, como madrinhas, Fernanda 


da Silva Moreira e Maria Elisa Afonso. 


E espiritualidade 


Reunião dê Catequistas 
do Goncelho 


Nos dias 2 e 9 de Novembro, 
alguns catequistas das fregue- 
sias de Pampilhosa, Barcouço, 


“Casal Comba, Mealhada, Vento- 
“Sa e Luso reuniram-se em Pam- 
“pilhosa na Vila Rosa. 


(o) primeiro diá teve a orien- 


“tá-lo um membro da equipa dio- 
“cesana, D. Anália. Foi um dia úe 


estudo sobre 6 trabalho de cate- 


“quese e orientação à dar a uma 
lição dê catequese. 


(0) segundo dia teve como im- 


 pulsionador o secretário dioce- 


sano de catequese, sr. P. Jaime. 
Foi mais um dia de reflexão so- 
bre a missão do catequista é a 
que está lhe 
exige. 

Foram dias de os convívio 


.e sã camaradagem e de cons- 


ciencialização, da grande tarefa 
catequística, A terminar houve 


“lanche de convívio e uma cele- 


bração sobre a mensagem da 
palavra de Deus. 


Dublicações 
REVISTA «OLIVA» 


Com o n.66, agora publicado, rê- 
vista «Oliva», dirigida pela ilustre poe- 
tisa Alice de Azevedo, comemora os 
seus 13. ahos de vida, entrando assim 
no“14º amo 'de publicação. Tratando 
temas de Moda. e Literatura, «Oliva» 
inserê valiosos trabalhos cujos auto- 
res são do maior mérito nó mêio lite- 
rário português. — Inúmeras ilustra- 
ções do mais curioso colorido e bom 
gosto. 

Seguidamente registamos o sumário 
do que no número em caúsa é apre- 
sentado: 


MISTÉRIO — por Alice de Azevedo; 
ALEXANDRA DAVID-NEEL, ESSA DES- 
CONHECIDA, por Hugo Rocha; ARTE 
DE FAZER CONFERÊNCIAS QUE NÃO 
ADORMEÇAM — por Cruz Malpique; 
Algumas mulheres na Vida de Rosseau 
por Maria Osswald; APONTAMENTOS 
SENTIMENTAIS — por Carlos de Rio- 
bom; NOITE — por O. Valdez dos San- 
tos; CANTINHO DA SAUDADE — por 
AMADOR REZENDE; A VISÃO — por 
Dora Correia da Silva; ARCO-IRIS FE- 
MININO — por Rollin de Macedo; LI- 
VROS E AUTORES: DESFILES DÉ ELE- 
GÂNCIA — comentados por Alice de 
Azevedo; «Buenos, Malos y regulares» 
— Versão de Emanuel Sarzedo; PÁGI- 


“NA INFANTL— por Martha de Mes- 


quita da Câmara; SE... — por João Ro- 
drigues: Culinária — por Maly Fonsé- 
ca; PÁGINA DE MODA; «OLIVA», ME- 
NINA DE TREZE ANOS (na contraca- 
pa) — por Isaura Correia Santos. 


Cartas ao Director 


JOAQUIM SIMÕES DE ALMEIDA 


Este nosso assinante actual. 


mente a trabalhar na nossa 


Provincia de Angola, acaba de 


nos enviar a importância cor- 


tespondente a 3 anos de assi- 


“natura, ao mesmo tempo tem 


palavras amigas para quantos 
se esforçam -para que o nosso 
«Sol» brilhe neste risonho con-. 
celho Báirrtadino. Agradece- 
mos: sensibilizados a esté esti- 
mado assinante e conterrâneo, 
fazendo votos pelas melhores 
prosperidades. 


O Mistério 


do Homem 


e da Mulher 


O homem é a mulher são bem 
um mistério a revelar-nos dois 
seres; ao mesmo tempo, tão di- 
ferentes na sua psicologia, mas 
tão semelhantes pela sua voca- 
ção comum para o amor. 

Biológicamente estes dois se- 
res são «correlativos». Nesta 
plenitude; não entra apenas a 
complementaridade biológica e 
Social. Avulta; antes de mais, 
a diversidade de qualidades, 
dons físicos e espirituais para 
se integrarem na harmonia con- 
jugal: Harmonia que não é ape- 
nas soma de parcelas distintas; 
mas conjunto de aptidões e do- 
tes que se completam sob os 
desígnios da liberdade dê tada 
um — ambos animados pelo 
amor qué os deve cingir em fe- 
cunda unidade. Os dois juntam 
seus bêns, seus haveres, suas 
almas. 

Tal como sugere a sabedoria 
oriental =- Elê é a Força, ela é 
à Delicadeza; ele Oferece a 
Persistência, ela oférece a Paz; 
ele é o Autor, elã é a Obra; ele 
é à Lampada, ela a Luz. 

Dum modo geral poderíamos 
dizer que:. 

O! Vajor do caia mede- 

“ug valor dá mulher no seu 
sér. 

- 'Diremos pois quê à existên- 
“ciá humana se define segundo 
estas duas palavras: Ser e Agir. 

Encontraremos precisamente 
“os valores masculinos nó do- 
“mínio da áeção é os valores fe- 
mMininos na doação do ser. 


Valores Masculinos 


Os valores masculinos são 

“valores de acção. a 
"Desde à infância revela-se 
“preocupado «em fazer». 
" Ora à obra a empreender su- 
"põe duas exigências, em pri- 
meiró lugar um fim é caminhos 
para o atingir: 

=" Saber o que quére; 

— e como se vai atingir. 

Estes são pois dois valores 
fundamentais que são próprios 
do homem: «decisão» e «tenaci- 
dade». 


À decisão-Agir léva imedia- 
tamente à necessidade de reco- 
lher entre diversas alternativas. 
Levado a agir terá tendência à 
simplificar os problemas é a de- 
cidir rapidamente. Por outro la- 
do, a necessidade de tomar par- 
tido leva o homem à uma ten- 
dência para julgar. E mesmo à 
julgar depressa de mais, visto 
que o tempo passa. 

A tenacidade — Quanto de 
maior importância é à obra mais 
ela é difícil e de longa realiza- 
ção.- À força do homem tra- 
duz-se pelo poder, pelo traba- 
lho. 


Valorés femininos. Entre ou- 
tros: 

Disponibilidade no amor. A 
mulher é antes de tudo doação, 
aceitação, acolhimento. 

Ela é dedicada, no sentido 
em que nisto consiste o dedi- 
car-se, O consagrar-se a alguém. 

«Não se possui verdadeira- 
mente senão o que se deu». 
Dar-se é a maneira feminina de 
tomar posse de si mesma. E 
está visto o próprio fundo do 
ministério dá mulher e a origem 
de todas as suas fraquezas. 


O tra- 
é uma 


Cooperação no amor. 
balho da mulher, em si; 


colaboração inteligente e cheia 
de amor. Ao homem compete 
criar, mas ela associa-se estrei- 
tamente à obra dele trazendo o 
seu engenho, a sua intuição dos 
seres e das coisas. 


Constância do amor. , A mú- 
lher assegura a vitória do amor 
sobre a morte, assegurando. pela 
maternidade a renovação indifi- 
nida da espécie humana. 

É para um caminhar em. co- 
mum que a humanidade foi feita 
ao homem e mulher. No inte- 
rior de qualquer sociedade: a 
família, a aldeia, a nação e os 
povos, num diálogo deve ser 
estabelecido para favorecer uma 
ajuda mútua, segundo a vontade 
de Deus. 

O diálogo do amor humano 
torna-se assim símbolo do amor 
de Cristo e da sua Igreja... 

No termo destas reflexões, 
podemos admirar a sabedoria 
do Criador que nos fez. homens 
e mulheres e compreender que 
no mistério destes docis seres 
iguais, mas diferentes e com- 
plementares, foi o mistério do 
Amor que nos foi revelado. 

O homem e a mulher. são 
complementares enquanto miú- 
tuamênte se aperfeiçoam em to- 
dos os domínios; são iguais en- 
“quanto cadá um tem a mesma 
dignidade humana, os mesmos 
direitos fundamentais da pes- 
Re numa grs como ao 
Rátrá 

Mulher e homem, dentro do 
seu mistério, constituem “assim 

uma unidade. 


A Estância do Luso 
(Continuado dá pág. 1) 


os turistas nacionais e estrangei- 
tos (Coimbra), à 100 do Portó é 
à 240 quilómetros dé Lisbóa, é 
local de férias, de turismo, de 
cura e de repouso como decerto 
poucos ou nenhuns se encontra- 
rão no resto do mundo. Estando 
a 40 quilómetros do mar, por- 
tanto perto de praias cosmopo- 
litas e cheias de possibilidades 
para quem optar por banhos de 
mar, conta com transportes ro- 
doviários e ferroviários, além de 


boas estradas para todos os pón- 


tos do País. Indicadas pará à 
cura das doenças dé nutrição, 
hipertensão arterial, arterioesto- 
lose incipiente e estados eardio- 
-renais, insuficiência renal, li- 
tiase é infecções urinárias, pota, 
neuró-artritismo, afeeções-ane- 


(Continua na pág. 2) 


Osvaldo Moreira 
Mendes 


De visita a seus pais e res: 
tante família, encontra-se entre 
nós o sr. Osvaldo Moreira Men- 
des, natural desta Povoação e 
radicado nos E. U. da América. 
Desejamos a este nosso amigo 
e prezado assinante do «Sol da 
Bairrada», boas férias e óptima 
viagem. 
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A CONFIANÇA 
NOS VALORES JOVENS 


(Continuação) 


2.— Paulo VI, na célebre 
alocução da Audiência Geral de 
25 de Setembro de 1968, fala 
assim: 


«Os jovens são a vida na sua 
frescura, na sua plenitude, eles 
são em relação ao passado, mo- 
dernos, actuais; em relação ao 
futuro, os exploradores, os ino- 
vadores, eles são a esperança. 
“Os jovens são livres, são 
senhores de si próprios e ten- 
dem a sê-lo também dos ou- 
tros; a moda da «contestação» 
encanta-os, a aspiração da mu- 
dança substitui muitas vezes 
neles a consciência do fim a 
atingir; eles não receiam, por 
vezes, chegar a explosões de 
loucura; alguns deles amam a 
violência como sinal de virili- 
dade e de habilidade, como um 
desporto de coragem, ou como 
a aventura generosa de um 
western. Eles são jovens! 

...Esta descrição, porém, é in- 
completa, extremamente incom- 
pleta, podíamos mesmo dizer 
globalmente falsa, se ela pre- 
tendesse dar-nos uma descri- 
ção integral e honesta da ju- 
ventude dos anos 60, ou 70 se 
preferirdes; ela será talvez pat- 
cialmente exacta, mas não cor- 
responde à realidade, a toda a 
realidade da juventude de hoje. 

Porquê? Porque esta descri- 
ção esquece algumas caracterís- 
ticas muito importantes dos jo- 
vens de hoje. 

...Não é certo que a juven- 
tude de hoje está apaixonada 
pela verdade, pela sinceridade, 
pela «autenticidade» (como se 
diz agora); e não será isto um 
título de superioridade? Não 
haverá nas suas atitudes uma 
rebelião perante as hipocrisias 
convencionais que impregnavam 
muitas vezes a sociedade do 
passado? E na reacção, inexpli- 
cável para a maior parte das 
pessoas, que os jovens desen- 
cadeiam contra o bem estar, 
contra a ordem burocrática e 
ternológica, contra uma socie- 
dade sem ideias superiores e 
verdadeiramente humanos, não 
haverá uma manifestação de im- 
paciência contra a mediocridade 
psicológica, moral e espiritual, 
contra a insuficiência sentimen- 
tal, artística e religiosa, contra 
a uniformidade impessoal do 
ambiente que a civilização mo- 
derna está a formar? E por 
conseouinte não haverá nesta 
insatisfação juvenil uma neces- 
sidade secreta de valores trans- 


cedentes, a necessidade da fé 
no Absoluto, no Deus vivo? 


...Portanto o exame do espí- 
rito dos jovens de hoje tem de 
ser revisto; ele é delicado e 
complexo... 


Haveria que dizer agora co- 
mo a Igreja de hoje, a Igreja do 
Concílio, sabe, pensa, quer e 
cumpre a sua missão de dar 
Cristo à juventude. Mas con- 
cluamos com uma palavra a vós, 
jovens, a vós todos fiéis que 
nos escutais: entrai na Igreja 
(entrai, queremos dizer, no seu 
coração, no tesouro escondido 
da sua fé, da sua esperança e 
da sua caridade); entrai e en- 
contrais Cristo que vos espera. 
Fazemos votos para que reali- 
zeis esta experiência». 


3.— Foram longas as cita- 
ções, mas são necessárias para 
nos alertarem, com a autori- 
dade máxima da Igreja, sobre 
os fenómenos da juventude do 
nosso tempo. 

Não falta quem pretenda aba- 
far as energias dos jovens, a 
pretexto das suas deficiências. 
É caso para repetir a palavra do 
Evangelho: quem não tem de- 
feitos seja o primeiro a atirar- 
lhes a pedra. 

Os jovens querem exprimir 
os seus desejos, embora o fa- 
cam com a impetuosidade im- 
própria da sua juventude; têm o 
direito de encontrar quem os 
ajude a realizar as suas legíti- 
mas aspirações. 

Os documentos conciliares fa- 
lam de diálogo amigo; nós ou- 
vimos falar muito de diálogo, e 
pouco de amizade, por isso há 
muito mais dialéctica do que 
diálogo. 

Quando a Igreja chama os jo- 
vens a participar no seu apos- 
tolado, corre o risco de todas 
as deficiências da juventude. 
Mesmo investidos no mandato 
público do apostolado, quando 
os jovens falam, quando es- 
crevem, quando actuam, não 
conseguem fãâcilmente 'vencer 
essas deficiências. Terá a Igre- 
ja de cobrir, com a sua autori- 
dade, o que é característico da 
verdura dos anos? 

* É evidente que não. 

Gostaríamos que eles fossem 
perfeitos, objectivos, serenos, 
nas palavras, nos juízos, na 
actuação. Se nós próprios pro- 
curarmos ser perfeitos, objec- 
tivos e serenos, ajudá-los-emos 
com o estímulo do nosso exem- 
plo. 


Deixa à solta na sua fúria 
O mar encapelado das Conquistas 
Sobe sobe mais 
e mais ainda 
que esse mar de nuvens nunca finda 
como as nuvens desse mar 
que tu avistas 
Deixa a vida toda ao desbarato 
O ser? 
O não ser? 
O Aquém — o Além - 
A vertigem em loucura pelo Espaço! 
Que as horas deixam de bater 
e na subida 
já a vida não é tempo 
O tempo não é vida 
Deixa escorrer o sangue pelos Astros 
corações a palpitar...! 
Ao Sol — Poente 
— naufrágios de luz — 
escuta a sinfonia da Existência 
em asas que o esforço 
a violência - 
te levarão a Longes 
de mundos abstractos 


PRTTEIIE EI REI EITI 


“Deixa ouvir segredos que se fecham 


em Eternidade...! 
Violar silêncios Imortais 
em voos longínquos 
irreais 
A Terra desbravando novas Terras 
a ciência em armas pelejando 
vencendo 
E o Homem arranicado ao seu berço 
ser a porta aberta ao Universo...! 
Deixá-lo conquistar o Firmamento 


cosesssesancasa cencesnnseeneesas 
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Morrerá em delírio e dor e sojr'- 


[men:o? 
Antes MCMLXIX 
C. Navega 


Está situado 


na Mealhada 


um dos bons Colégios do País 


Quem passa pela estrada 
Lisboa - Porto encontra, na 
Mealhada, cerca de 20 quiló- 
metros a Norte de Coimbra, 
um dos bons Colégios do País. 
Bom pelas modernas instala- 
ções (o edifício novo foi inau- 
gurado em 1963) construídas 
de acordo com as mais recen- 
tes orientações da arquitectura 
escolar, bom pelos excelentes 
resultados que vem obtendo 
em exames oficiais, bom pelo 
experiente e escolhido corpo 
de professores que ali minis- 
tram o ensino e bom, sobretu- 
do, pelo verdadeiro ambiente 
familiar que se respira entre 
alunos, professores e directo- 
res. 

O corpo directivo, no sector 
pedagógico, constituído por al. 
guns elementos jovens, mas 
muito experientes na arte de 
conduzir as camadas mais jo- 
vens desenvolve uma activi- 
dade fascinante e dedicada, 
em permanente contacto com 
os seus alunos, com os encar- 
gos de educação e com os 
encarregados de educação e 
com os professores. À vida co- 
legial reveste-se desse modo 
de um admirável sentido co- 
munitário e cooperativo, na 
medida em que são inúmeros 
os assuntos em que os pró- 
prios alunos são chamados a 
emitir a sua ipinião responsá- 
vel para a sua solução. Conse- 
gue-se assim, interessar os alu- 
nos no equacionamento racio- 
nal e salutar de todos os seus 
problemas, preparando-os para 
a verdadeira escola da Vida. 


TESTEMUNHO 


DUM GONT 


A felicidade é uma florzinha 
preciosa que todos cobiçam e 
que poucos sabem encontrar. 
Há pessoas que levam uma vi- 
da inteira à busca da felicidades, 
gastam as forças, os anos, for- 
tunas, os nervos, a saúde, sa- 
crificam o bem-estar próprio e 
dos outros e no final da verti- 
ginosa corrida, têm de confessar 
que não souberam apanhá-la. 
Onde está então esta preciosa 
flor tão. difícil de conseguir? 
Ela está dentro de nós próprios! 
Nós todos trazemos o germen 
da nossa felicidade como traze- 
mos as propensões para o bem 
e para o mal. 

Depende de nós cultivar ou 


EMPORÂNEO 


desprezar a modesta semente, 
transformá-la numa flor vivaz 
ou num. triste rebento enfezado. 
Está em nós sermos moderados 
ou desmedidamente ambiciosos 
nas exigências que impomos à 
vida. Exigir de mais, é fazer um 
jogo perigoso e enganador. 
Quem é crente sabe que a vida 
terrena nos obriga a sacrifícios, 
desgostos, e que só à custa 
destes é que sabemos apreciar 
melhor a parcela de felicidade 
que nos toca. 

Cada dia que passamos com 
saúde e contentamento pode 
ser motivo. para a felicidade. Um 
olhar fiel e amigo, as pulsações 
do coração terno duma esposa, 
um abraço carinhoso do filho, 
: (Continua na pág. 3) 


O Colégio Sant'Ana — é 
essa a sua designação — mi- 
nistra o ensino Primário e o 
Ciclo Preparatório, nas suas 
modalidades em Direito e pela 
Telescola (com uma Secção 
funcionando na Pampilhosa); 
o Curso completo dos Liceus, 
com todas as alíneas do 3.º Ci. 
clo e ainda o Curso Geral do 
Comércio, que no próximo 
ano funcionará para todos os 


anos. 
(Continua na pág. 2) 


Meditação 


Durante a recente campanha eleito- 
ral, pelo menos numa associação de 
estudantes de Lisboa, esteve afixado 
um lamentável cartaz que dizia: «Mor- 
tos! Votai pela U. N.!» 

Ninguém pensaria, decerto, que num 
organismo “circum-escolar duma Uni- 
versidade, fosse possível, por motivos 
políticos, desrespeitar a memória da- 
queles que um dia a morte inexorâvel- 
mente, roubou ao nosso convírio, pois 
que até entre os povos menos civiliza- 
dos se encontra o culto e o respeito 
pelos mortos, e não o contrário. 

Mas não devemos estranhar aquela 
triste ocorrência pois, infelizmente, é 
conhecida a posição destrutiva que 
certos organismos circum-escolares há 
muito tomaram em relação a Portugal, 
e aos que lutam pelo seu prestígio e 
grandeza. 

Na verdade, o menos que podemos 
dizer é que os responsáveis, pela afi- 
xação e permanência do referido car- 
taz, não sabem merecer os nossos 
mortos. E se Novembro é, por razõss 
de todos conhecidas, o mês propício 
para relembrarmos a sua memória, 
pois é de elementar justiça que a Uni- 
versidade recorde, ela também, a mes 
mória daquelas que, docentes ou dis- 
centes, viveram altos ideais e, baten- 
do-se por eles, contribuiram para um 
Portugal Maior. 

Expressemos, sobretudo, a nossa 
esperança em que os universitários 
recentemente eleitos deputados da 
Nação, coerentes com as posições que 
defenderem, contribuam com a sua voz 
para o futuro de progresso e grandeza 
de Portugal, que todos. desejamos, “e 


que no presente é assegurado por 


aqueles que, embora morrendo, «pelas 
suas obras valorosas se vão da ei 
da morte libertando». ' 

Que a Universidade, Mestres e Alu- 
nos, seja sempre digna deles. 


“SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Crónica do Luso 


O BELO PASSEIO DO LUSO 


Existe nesta formosa Estância uma 
estrada de circunvalação, muito cheia 
de voltas e acácias, que dá, entre esta 
gente, pelo nome de estrada dos 
Moinhos. Os turistas e os autóctones 
apetecem percorrê-la, ao Domingo, co- 
mo libertação duma semana de labor. 
Apresenta-se, porém, desde há muitos 
anos, em péssimo estado. 

Várias vezes a Edilidade camarária 
se tem lembrado dela, e tem votado 
verbas exclusivas, que não chegam 
a ser utilizadas. 

Pedimos ao sr. Presidente da Câma- 
ra, que encontra no Luso «a sala de 
visitas do concelho», (e que é, na 
verdade!) um arranque definitivo, ape- 
sar do depauperado erário municipal. 


O GRANDE EDIFÍCIO 
DO ENGARRAFAMENTO 


A Sociedade da Água está a dar os 
últimos retoques, com a colocação dos 
maquinismos especializados, deste edi- 
fício, que fica o melhor de Portugal. 
Já chegou o perito belga, a fim de 
assistir ao assentamento das máquinas 
e à inspecção das delicadas engrena- 
gens. 

Esta obra honra a Sociedade e a 
Terra. Mas é preciso não parar, — e 
olhar, agora, para o velho Casino, que 
se deve tornar centro de reunião, na 
época termal. 


NOTAS PESSOAIS 


BAPTIZADOS — Em 23-11-—João. das 
Neves Carvalho, de Luso. Filho de 
Francisco de Oliveira Carvalho e de 
D. Maria da Graça Gomes das Neves. 
Padrinhos: José Manuel Gomes Neves 
e D: Mariã Hermínia Gomes das: Ne- 
ves. 

Em 1-12 — Francisco dos Santos Mi- 
randa, da Lameira de Santa Eufêmia. 
Filho de João Maria de Miranda e -D. 
Helena dos Santos. Padrinhos: Fran- 
cisco de Melo Laranjeira e D. Maria 
Pereira Silva. 

:-— Deus lhes dê longa vida! 

CASAMENTOS — Em 23-11 — Aníbal 
de Jesus Bernardes e D. Maria Elisa 
das Neves Ferreira. Padrinhos: Sílvio 
Cândido Martins e D. Graziela da Sil- 
va Ferreira; José Pimenta da Silva 
e D. Maria Elisa Mendes Rocha. 

— Arménio Pires dos Santos com 
D. Irene de Jesus Rodrigues. Padri- 
nhos: Raul dos Santos Rodrigues e 
D. Maria Helena Fernandes dos San- 
tos; Luís Cardoso Prazeres Paz e Ma- 
nuel Rodrigues. 

Em -29-11—José Simões Correia com 
D. Maria Edite Antunes Quintans. Pa- 
drinhos: Basílio Simões da Silva e D. 
Maria Rosa Alves: da Cruz; Saul Ro- 
drigues Quintans e Justina Rodrigues 
Quintans. 

Em 20-11 — Valdemar de Brito Fei- 
jão e D. Maria Odília Ribeiro; Manuel 
Augusto da Cruz e D. Nair Rodrigues 
Rocha Nunes. - 

— Carlos Rodrigues da Silva com 
Maria Fernanda da Costa. Padrinhos: 
Manuel da Costa e D. Isabel Lino da 
Costa; José Teixeira de Sousa e D. 
Deolinda Maria: da Silva. 

Deus lhes: dê vida de compreensão 
“e paz! 

FUERAIS — Em 25-12 — José Silvério 
Pita, do Buçaco. Deixa viúva D. Au- 
rora Fernandes Pita. 

Em 27-12 — Joaquim Heleno da Cos- 
ta, da Lameira de S. Pedro. Filho de 
Ermesto Fernandes da Costa e D. Amé- 
lia do Rosário Heleno. 

Em 1-12— Maria José Luís Alves 


Lopes, da Lameira de S. Pedro. Deixa 
viúvo o sr. Augusto Vieira Pimenta. 
Em 2-12 — Rosa de Jesus Duarte, do 
lugar dos Moinhos. 
O Senhor lhes dê eternidade feliz. 


- Casal Comba 


DIVERSAS — Enquanto se procedia 
ao desmantelamento de uma casa em 
ruínas foi atingido por uma viga no 
couro cabeludo o sr. Agostinho Can- 
toneiro. 

— Um filhito do sr. Lúcio Pires, 
queimou o rosto quando caíu da cama 
em que dormia para cima de um fo- 
gareiro a- brasas. 

— Seguíu para a província da Guiné 
em missão de serviço o jovem José 
Mamede. 

—Ausentou-se novamente para Fran- 
ça, desta vez ao que parece até à Pri- 
mavera o sr. Fernando Baptista de Pe- 
drulha. 

— E a emigração continua. O sr. 
Heitor Rodrigues da Costa ausentou-se 
novamente para França levando desta 
vez a família. 

BAPTIZADOS — No dia 24 de No- 
vembro foi baptizada Anabela Alves 
Fernandes, filha de Manuel Dias Fer- 
nandes e Estrela Maria Alves dos San- 
tos residentes em Ponte de Viadores. 
Foram padrinhos Manuel Alves dos 
Santos de Ponte de Viadores e Maria 
do Céu de Jesus Alves de Vimieira. 

— No dia 30 do mesmo mês rece- 
beu o baptismo Paula Manuel Alves 
Fernandes filha de Vítor da Conceição 
Fernandes e de Fernanda Alves Bra- 
ga, residentes em Lendiosa. Teve co- 
mo padrinhos João Alves Braga e Ma- 
ria Aurora Gomes Soares residentes 
no lugar de Silvã. 

— No dia vinte e dois de Novembro, 
na capela do lugar de Silvã, uniram 
os destinos José Machado dos Santos, 
filho de Luís dos Santos e de Maria 
dos Santos Machado, do lugar de Pe- 
drulha, e a menina Lucinda da Silva 
Duarte, do lugar de Silvã, filha de Se- 
bastião Duarte do Nascimento e de 
Maria do Rosário da Silva Cruz. Ti- 
veram como padrinhos António Alves 
Ramalho, de Silvã e Álvaro nnee” de 
Carvalho, de Coimbra. 

FALECIMENTOS — No dia 26 de No- 
vembro faleceu o sr. Américo Ângelo 
de 62 anos, residente na Silvã. Era 
casado com a srº Isaura de Jesus. 
Porque era estimado em todo o lugar 
a sua morte repentina foi vivamente 
sentida por todos. 

— No dia 4 de Dezembro, faleceu 
no lugar de Mala o sr. António Mar- 
ques de 82 anos. 

O Senhor os recompense pelo bem 
que fizeram. 


Lameira do Outeiro 


FALECIMENTO — No passado dia 21 
de Outubro, faleceu neste lugar a sr.* 
D. Maria Fernanda Cristina Santiago, 
de 50 anos de idade. A extinta, pes- 
soa muito conhecida e estimada nas 
redondezas, era casada com o sr. An- 
tónio Fernandes Cristina, presidente 
da Junta de Freguesia de Vacariça e 
era mãe de Maria Cristina Fernandes, 
estudante e Maria Fernanda Gomes 
Cristina, casada com o sr. José Ven- 
tura: dos Reis. 

O funeral que se realizou para o 
cemitério da freguesia, constituiu uma 
verdadeira manifestação de pesar. 

«Sol da Bairrada», apresenta sentidos 
pêsames -à família .enlutada, em es- 
pecial ao sr.: António Fernandes Cris- 
tina, assinante. do «Sol da Bairrada». 


Vacariça 


ESCOLAS E SEUS PROFESSORES — 
Em plena actividade as escolas desta 
freguesia de Vacariça. Várias salas 
a servir a população escolar. 
em boas condições, como edifícios, à 
excepção da sala de Santa Cristina. O 
povo desta povoação precisa de me- 
lhor sala, e dispõe-se a dar a sua 
colaboração para uma boa solução. 

Apenas a escola de Travasso fun- 
ciona em desdobramento. 

No dia a dia do ano escolar, num 
constante vai e vem movimentam-se 
todas as crianças à procura da educa- 
ção e da instrução. Pais, crianças e 
professores, em estreita colaboração, 
trabalham pela educação do indivíduo 
e da sociedade. 

Como agentes de ensino, nesta fre- 
guesia, encontram-se os srs. profes- 


/ sores: 


Na -Vacariça — Francisco António Di. 
nis e D. Laurinda Irene Marques Al- 
buquerque. 

No Travasso—D. Maria Alice Tran- 
ca Afonso e D. Maria Eduarda Pe- 
reira Sarabando. 

No Pego —D. Maria da Conceição. 

Na Quinta do Valongo — D. Laura de 
Carvalho: Lindo. ; 

Em Santa Cristina — D. Amália Si- 
mões Monteiro, 


CATEQUESE PAROQUIAL — Além da 
aula semanal da Religião e Moral, 
escola primária, as crianças da nes 
quia frequentam a catequese aos do- 
mingos. Esta é ministrada na Vaca- 
riça, na antiga “residência paroquial, 
depois da missa. da igreja, estando à 
funcionar as quatro classes. Há vá- 
rias Catequistas e respectivas auxilia- 
res. : 

Além da Catequese centrada na Va- 
cariça, funciona-o núcleo:-do- “Travasso 
para as criançãs daquele lugar. 

Como na escola, contam os pais, as 
crianças e catequistas, trabalho de co- 
laboração, em ordem à formação re- 
ligiosa da criança. ? 


MELHORES ESTRADAS — ASPIRA- 
ÇÃO. JUSTA — Vacariça, . situada no 
centro do triângulo - Mealhada-Pampi- 
lhosa-Luso, três localidades com ca: 
racterísticas próprias: sede de con- 
celho a começar a industrializar-se, 
centro ferroviário e industrial, e .es- 
tância termal-e de repouso, Vacariça 
está. muito- pobre em estradas. 

- A . sede de freguesia, tem três 
acessos, sendo apenas uma de pavi- 
mento capaz. 

Em condições idênticas os lugares 
de Vales, Carreira, Lograssol e Lamei- 
ra, povoações ligadas ou atravessadas 
por estradas em péssimas condições. 

Mais um inverno se avizinha, au- 
menta a dificuldade em transitar em 
tais vias, o que trás mais tristeza aos 
povos. 

Contudo a laboriôósa e digna popula- 
ção destas terras vive a esperança 
de que o ano de 1970 seja para si 
o tempo de ver satisfeita a sua justa 
aspiração. 


Vimieira 

Teve lugar no passado domingo, a 
festividade anual em honra da pa- 
droeira Nossa Senhora da Apresenta- 
ção. Com um dia bonito e a povoa- 
ção agora asseada e grandemente be- 
neficiada com a nova estrada, o lugar 
dava realmente a nota do dia festivo. 
A festividade religiosa que teve gran- 
de pompa, seguiu-se arraial abrilhan- 
tado por excelente orquestra em que 
a rapaziada deu largas à sua alegria, 
própria dos dias festivos. 


Todas . 


Ventosa do Bairro 


Chegaram da América do Norte, Ma- 
nuel Ferreira Elias, esposa e filho. 
Gostamos de os ver de saúde. 

— Regressou à América do Norta, 
Osvaldo Moreira Mendes, de Arinhos, 
que veio passar alguns dias junto de 
seus pais e irmãos. 


MOVIMENTO PAROQUIAL 


BAPTIZADOS — No dia 5 de Outubro 
foi baptizada Arminda de Oliveira 
Martins filha de Alberto Martins Coe- 
lho e de Arminda Alves de Oliveira. 
Foram padrinhos Rogério M. Sequeira 
Coelho e Cirene Alves de Oliveira, 
de Antes, 

— No dia 26 de Outubro houve o 
baptizado de Humberto Luís Macedo 
Pinto, filho de José de Seabra Pinto 
e de Maria de Lurdes da Cruz Fraga 
de Macedo, de Arinhos; Foram pa- 
drinhos António Manuel Moreira Men- 
des, de Ventosa e Mabília da Cruz 
Fraga de Macedo, de Arinhos. 

— No dia 16 de Novembro baptizou- 
-se Fernando Manuel Fernandes Ro- 
cha, filho de Fernando Rodrigues Mar- 
tins da Rocha e de Maria Graciete 
Vitória Fernandes, de Antes. Foram 
padrinhos José M. Duarte da Rocha, 
de Sernadelo e Alda Maria da Cruz 
Louzada,“ de Antes. 

— No mesmo dia Paula Cristina Fer- 
reira da Silva filha de Cândido Fer- 
nandes da Silva e de Alda Pinto Fer- 
reira da Costa, de àArinhos. Foram 
padrinhos Manuel Pedro Sousa da Sil- 
va, do Bom Sucesso e Henriqueta 
Sousa da Silva, de Albergaria-a-Velha. 

— Ainda no mesmo dia baptizou-se 
Licínia Maria Rodrigues Martins filha 
de José Rodrigues Martins e de Ce- 
leste Rodrigues Ferreira. Foram pa- 
drinhos António Baptista de Oliveira 
e Licínia Moreira de Oliveira, de Pó- 
voa do Garção. 

-— No dia 13 houve o baptizado de 
Lúcio de Carvalho Lousada, filho de 
António Dias Lousada e de Teresa de 


=. 


Jesus Carvalho, de Ventosa. Foram 
padrinhos Lúcio Coelho Mesquita, de 
Ventosa e Maria Dias Louzada, resi- 
dente em Lisboa e representada por 
sua mãe Maria Rosa Dias Pinho, de 
Ventosa. 

A todos os nossos parabéns. 


CASAMENTOS — No dia 19 de Ou- 
tubro realizou-se o casamento de Anm- 
tónio Cerveira Lagoa, de Aguim, com 
Maria da Graça Mamede de Melo, de 
Antes. Foram padrinhos José de de- 
sus Fernandes Lagoa, de Aguim e 
Octávio Mamede de Melo, de Antes. 

— No dia 8 de Novembro, José Er- 
mida, de Fontelas, Peso da Régua, com 
Ermelinda Andrade Pires de Lima, de 
Antes. Foram padrinhos Manuel Li- 
ma Crispim, de Sepins e Hernani dos 
Santos, de Antes. 

— No dia 16 — consorciaram-se Ma- 
nuel Luís dos Santos Baptista, de Arl- 
nhos, com Eva Baptista dos Santos, de 
Póvoa do Garção. Foram padrinhos 
Jaime Ferreira Madeira, de Mealhada 
e Jaime Rodrigues Benfeita, de Póvoa 
do Garção. 

— No dia 29realizaram o seu casa: 
mento . Aurélio de Almeida Tomaz é 
Maria Mesquita Lucas. Foram padri- 
nhos António José Baptista Novo, de 
Ventosa e Floriano Tomás da Concei- 
ção, de Horta. 

— No mesmo dia realizaram tam- 
bém o seu casamento Vítor Manuel da 
da Silva, ele de Antes e ela de Ari- 
Fonseca Nogueira e Maria, Alice Dias 
nhos. Foram padrinhos António Coe- 
lho de Freitas Sereno, de Antes e Jú- 
lio Dias Ribeiro, de Arinhos. 

Os nossos parabéns, desejando aos 
novos lares as maiores Bênçãos de 
Deus. 


FUNERAIS — No dia 16 de Outubro 
faleceu António da Costa, de Antes. 
Faleceu confortado com os Sacramen- 
tos. 


-— No dia 29 de Novembro faleceu 
Adelino Rodrigues Bica, no lugar de 
Arinhos. 

os nossos sentidos pêsames às pes- 
soas de família. 


Está situado na Mealhada 
um dos bons Colégios do País 


(Continuado da pág. 1) 


São estes factos que acaba- 
mos de enumerar que nos fi- 
zeram compreender a razão do 
tão elevado número de alunos 
vindos dos mais variados pon- 
tos do mundo português, mui- 
tos deles sem nunca terem co- 
nhecido um ambiente de inter- 
nato e que tão facilmente se 
adaptaram a uma vida de es- 
tudo consciente, com admira- 
ção e espanto dos próprios 
Encarregados de Educação. 

A visita que fizemos ao Co- 
légio Sant'Ana impressionou- 
-nos pela ordem reinante em 
tudo e em todos sem que ela 
se visse imposta coactivamen- 
te, pelas magníficas salas e la- 
boratórios — mais completos e 
actualizados que muitos do 
Ensino Oficial — e pela extre- 
ma dedicação aos seus alunos, 
de directores e professores. 

Em edifício anexo ao Colé- 
gio existe um excelente pen- 
sionato feminino por onde tem 
passado algumas centenas de 
alunas que fazem só por si 
a propoganda do Colégio e do 
Pensionato onde, dado o nú- 
mero limitado de lugares, se 
reservam os lugares de uns 
anos para os outros. A ali. 
mentação que em casas deste 
género constitui sempre um 
«calcanhar de Aquiles», real 
ou fictício, foi objecto de uma 


particular atenção e tema de 
troca de impressões com al- 
guns alunos. Óptima foi 
qualificativo geral e uma das 
razões (mais evidentes, claro) 
apontadas para tal qualifica- 
tivo a existência de um Chefe 
de Cozinha de um dos melho- 
res Hoteis do Luso, 

Sendo, pois um Colégio 
acessível enconômicamente é, 
simultaneamente, um Colégio 
onde se cultiva o Bom Gosto, 
a Arte e, sobretudo, o huma- 
níssimo sentido da Vida So- 
cial. 

Estão de parabéns o Ensino, 
a região de Mealhada e mui- 
tos Pais por todo o Portugal, 


So 
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Agradecimento 


A família da saudosa Maria Fernan- - 
des Cristina Santiago, vem por este : 
meio agradecer reconhecida a todas .- 
as pessoas que de qualquer modo. lhe = 
testemunharam o seu' pezar, urna 
do doloroso transe. E 

Lemeira do. Outeiro, Nov. de 1969... 


À nossa África e a crise da Igreja 


“Por ser muito actual, vamgs 
transcrever das «Novidades», a 
entrevista concedida à Rádio Va- 
ticana, há dias, pelo Senhor Bispo 
de Quelimane, D. Francisco Nu- 
nes. Teixeira, 

Foi um dos assistentes ao Sí- 
nodo -de Roma, como delegaxo 
episcopal de Moçambique. 

Esta interessante palestra dá- 
nos uma visão, muito rápida, do 
Sínodo e da vida cristã em África. 


«A presente Assembleia Extraor- 
dinária dos representantes do 
Episcopado de todo o Mundo foi 
esperada, sobretudo nos dias que 
precederam mais de perto o seu 
início, num clima de grande ien- 
são, Chegou-se mesmo a dizer 
que na Aula Sinodal se encontra- 
riam representadas duas corren- 
tes contrastantes. Desejaríamos 
pedir a V. Ex.2 Rev.” que nos 
dissesse se estas «previsões» ti- 
hham razão de ser, e, eventual- 
mente, se de facto se verificaram. 
“Senhor D. Francisco Nunes Tei- 
xeira: 

- Foi, na verdade, por demais 
anunciado que surgiriam cisões 
de algum modo violentas entre 
aqueles que se poderiam denomi- 
nar. «papalistas», se me permite 
a expressão — e aqueloutros que 
eu denominarei colegialistas. Aliás 
era. compreensível o aparecimento 
dessa hipótese, dadas as opiniões 
divulgadas pela Imprensa inter- 
nacional e provenientes de figu- 
ras da Igreja com alguma projec- 
ção internacional. Estas previsves 
estavam, por isso, dentro de cer- 
ta lógica: E todos os participan- 
tes neste Sínodo Extraordinário 
vinham, como eu, pessoalmente 
a contar com essas duas corren- 
tes verdadeiramente contrastan- 
tes. Afinal não sucedeu assim. 
"Não será como se diz, que o 
terceiro tempo depois de um Con- 
cílio é o tempo do Espírito Santo? 
- Impossível se tornou a verifica- 
ção de tensões violentas, porque 
todos os Bispos concordaram em 
que se faça a interligação mais 
directa entre o Primado e a Cole- 
gialidade. Concordando no essen- 
cial, resta agora estudar e encon- 
trar os meios práticos de relacio- 
nar o Sumo Pontífice com os su- 
cessores dos Apóstolos. 

É uma questão de estudos e de 
experiência, pela qual devemos 
esperar em contínuo labor mas 
com calma e serenamente. 


" Rádio Vaticana: 

Hoje fala-se de crise na Igreja. 
Por outro lado, fala-se tambem 
cada vez com menos receio nos 
problemas das Igrejas locais. 
Será exacto pensar não em crise 
mas em crises? 

Senhor D. Francisco: 

* De facto, fala-se por toda a 
parte na crise da Igreja, A crise 
existe, enquanto algumas verda- 
des essenciais têm vindo para a 
praça pública, onde se discutem, 
nem sempre com equilíbrio e com 
conhecimento de causa. 

o Mas a crise sobre as verdades 
dogmáticas passará em breve, 
segundo penso, porque o Espirito 
Santo vigia e vela sobre a Igreja 
de Deus, e a verdade — como diz 
O povo — vem sempre à superfi- 
cie, vence sempre. Veja, por 
exemplo, as perturbações que, 
logo após a primeira sessão co 
Concílio, se verificaram por toda 
a parte a respeito da Eucarística, 
Há, e, certamente com razão, tcó- 
logos e tratadistas que deseja- 
riam que o Mistério Eucarístico 
se apresentasse em novos termos; 
mas a verdade da Presença Euca- 
rística de Cristo, ... não vejo que 


” 


um cristão consciente a negue, 
Talvez que, em lugar de crise, 
se possa dizer: sobressalto de 
crescimento, anseio de ver a Fé 
penetrar este mundo nosso da téc- 
nica — tão interessante, mas 10 
afastado dos valores espirituais, 
que ainda hão-de ser no munco 
aquela abertura que libertará o 
homem da massificação. horizon- 
tal em pleno. As Igrejas locais 
sofrem a influência geral, mas a 
crise não é epidémica, é circuns- 
tancial e, na maioria dos casos, 
assenta sobre pormenores da li- 
turgia e disciplina, 

Rádio Vaticana: 

V. Ex.? Rev.M2 governa uma 
diocese do Continente Africano, 
precisamente, em 2 Moçambique. 
Desejaríamos nos dissesse se 
também ali se verificam fenórmie- 
nos do género. E, se sim, que 
meios prevê V. Ex.º Rev.”2 pos- 
sam resolver eses problemas? 

Senhor D, Francisco: 

Em Moçambique não faltam, 
na verdade, manifestações de 
certa ansiedade, desejo de inova- 
ções pastorais litúrgicas. Mas a 
crise de Fé não se verifica, feliz- 
mente. 

Enquanto na Europa, por exem- 
plo, se pergunta se os sacerdotes 
devem srevir a Igreja a meio 
tempo e recorrer a empregos 
públicos ou serviço de empresas 
para se verem livres do vexame 
que é viver de esmolas dos fiéis, 
nós, perguntamos onde ir buscar 
sacerdotes e leigos que empre- 
guem todo o tempo a visitar es- 
colas e catequeses, povoações e 
famílias em ordem ao desenvolvi- 
mento do reino de Deus, 

Em Quelimane verifica-se so- 
bretudo um interesse extraordi- 
nário pelos métodos e meios de 
adaptação, de modo que todos us 
missionários andam à procura de 
pontes de ligação entre a Fé ca- 
tólica e a” mentalidade africana 
para que, sem descontinuidade 
violenta, o reino de Deus se irsita 
na alma dos nossos irmãos mo- 
cambicanos, É um mundo todo 
diferente, graças a Deus». 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
lhada 


3.28 e 5.º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


SOL DA BAIRRADA 


| Instituto Licgal e Técnico SANT'ANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA) 


Instrução Primária. 
e Telescola). 


das as alíneas no 3.º Cíclo. 
Curso Geral do Comércio. 
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Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 


INTERNATO FEMININO (Mode'ares instalações próprias) 


Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 


Naturais, apetrechados com o mais moderno materiai 


AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 — MEALHADA 


Testemunho dum contemporâneo 


(Continuado da 1.º pág.) 


neto, ou de outro ente peque- 
nino de quem gostamos; uma 
magnífica paisagem, um animal 
dedicado, uma melodia pura, a 
consciência tranquila do dever 
cumprido, dar aos outros com 
coração, convalescer depois du- 
ma longa doença; a Primavera 
que sempre se renova, um gozo 
espiritual, uma obra difícil ter- 
minada com êxito, voltar à Pá- 
tria depois duma grande ausên- 
cia, e sentir a bênção de 
Deus,... tudo, enfim, que nos 
seja de qualquer forma agradá- 
vel, pode motivar a floração do 
germen da felicidade que traze- 
mos connosco. 

Quem é crente, sabe que não 
deve esperar mais da vida ter- 
rena, porque também sabe que 
os desgostos e as lágrimas são 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


MEALHADA 


Lavandoria e Tinturaria. Executa com perfeição todos os 


trabalhos. 


Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. : 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


À Exportadora de Louça Esmaltada 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


preciosos para purificar a nossa 
alma, para que esta seja digna 
de alcançar uma felicidade 
maior ainda... a eternidade! 

Afinal, é tão simples encon- 
trar a felicidade! Porque então 
poucos se declaram. felizes? 
Falta, aos que não o são, uma 
boa dose de filosofia saudável. 
Criam ilusões falsas ou tornam- 
-se tão materialistas que já não 
são capazes de ter ilusão al- 
guma. Não acreditam na felici- 
dade porque são cépticos ou 
ateus. Sim... o germen da fe- 
licidade está bem em nós. 
Quem não crê na sua existên- 
cia, mata-o e não é digno de 
sentir o seu gradual desenvolvi- 
mento no peito. 

D. P. 


Os Professores 
da Mealhada 


A missão de mestres e educado- 
res das crianças da freguesia e 
vila de Mealhada está confiada 
aos Agentes de ensino Senhores 
Professores: 

Manuel Cristina da Costa (2.º 
classe), sendo também o Dele- 
gado Escolar do Concelho. 

Manuel de Almeida Santos — 
1.2 classe. 

D. Maria Lucília Tavares de 
Melo— 1.2 e 2.º classes, com o 
cargo de Adjunto de Delegado. 

D. Sónia Arlete Cunha Lopes — 
2.º e 3.º classes. 

D. Maria Albuquerque de Sou- 
sa—l,2 e 42 classes. 

D. Maria Luísa Almeida Seabra 
Garcia — 3.º e 4.2 classes. 

D. Maria Evangelina Rosa Cliz 
Duarte — Sernadelo. 

Também está em funcionamen- 
to, no segundo ano, o Ensino 
Complementar da 5.º e 6.º classes, 
com o total de trinta e dois alu- 
nos e dirigido por D. Maria He- 
lena Jorge Pinho de Oliveira. 


FAMÍLIA PAROQUIAL 


BAPTIZADOS 


A 23 de Novembro, na Igreja da 
Reitoria de Sant'Ana de Mealha- 
da tornaram-se cristãos pelo bap- 
tismo, aumentando a família pa- 
roquial: 

Messias Miguel, filho de D. Ma- 
ria Teresa Soares Baptista Va- 
lente e do sr. Júlio António Bap- 
tista Valente, residentes na vila 
de Mealhada. Foi padrinho o avô 
materno sr. Messias de Melo Bap- 
tista, de Mealhada, e a avó pa- 
terna D. Berta Lopes Baptista 
Valente, de Figueira da Foz. 

João Paulo, filho do sr. José 
Albino Pinto Pereira e Ermelinda 
Valente Paulo, residentes no Car- 
dal — Mealhada, sendo padrinhos 
os tios maternos António Pinto 
Pereira e Maria da Concsição 
Pinto Pereira, de Santa Marta de 
Penaguião. 

No dia 30 de Novembro e 5 de 
Dezembro, na mesma Igreja, Céu, 
filha do sr. Augusto Rodrigues 
Baptista e de Lucília Pereira de 
Alemida da Cruz. Foram padti- 
nhos Augusto Rodrigues Gomes e 
D. Maria Amélia R. Figueiredo. 

Fernanda Maria, filha de José 
da Silva Henriques e de Maria 
Olinda de Jesus Costa Pereira, de 
S. Romão, sendo padrinho Valde- 
mar Madeira da Costa Pereira e 
madrinha Maria Eugénia Madeira 
Pereira, de Mealhada. 


CASAMENTO 


Celebraram o seu casamento na 
Igreja de Sant'Ana, em 23 de No- 
vembro, Manuel Ferreira da Con- 
ceição, empregado em Coimbra, 
filho de José da Conceição e de 
Iídia Ferreira, falecidos, e Pal- 
mira da Silva Oliveira, filha de 
Francisco de Oliveira e Ascensão 
da Silva, residentes em Mea- 
lhada. 

Testemunharam o acto, como 
padrinhos, os srs. Manuel Soares 
Montinha, de Mealhada e António 
da Silva Oliveira, de Setúbal, 
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PELA VILA: 


ELECTRIFICAÇÃO DO CONCELHO 

A Câmara Municipal da Mealhada, 
que tem à frente dos seus destinos 
um homem que não regateia esforços 
para poder servir a sua terra em tu- 
do quanto esteja ao seu alcance, não 
descura o problema da electrificação. 

Depois da sua entrada para a pre- 
sidência da Câmara, o sr. dr. António 
“Dias dos Santos já introduziu substan- 
cial melhoria na electrifeéicação do 
concelho, levando a luz a algumas lo- 
calidades. No tocante à remodelação 
e ampliação das redes foram feitos 
trabalhos no lugar de Sernadelo, tendo 
sido construído um posto de transfor- 
mação para fortalecer a rede daquela 
área, pois a corrente chega ali em 
más condições. A Câmara não tem 
descurado o problema da ligação da 
cabina a alta tensão, mas ainda não 
chegou o momento de poder fazê-lo 
como tanto desejava e a necessidade 
impõe. Esperamos que este melhora- 
mento venha a ser uma realidade no 
mais curto espaço de tempo. 

Junto à iluminação pública com que 
a Câmara vai dotar a Estrada Nacio- 
nal nº 1 desde o posto da P. V. T. ao 
Matadouro Municipal, embora presen- 
temente os trabalhos estejam a de- 
correr com uma certa morosidade, es- 
peramos que em breve também seja 
uma realidade. 

FALECIMENTOS 

Faleceram neste concelho: Américo 
Francisco Ângelo, de 62 anos, da Sil- 
vã; Hermínia Gomes, de 80 anos, de 
Casal Comba; José de Oliveira Ro- 
drigues de 26 anos e Joaquim Lindo, 
de 76 anos, da Pampilhosa; José Pi- 
res, de 89 anos, de Monte Novo; Ma- 
ria Simões dos Santos, de 71 anos, 
de Cavaleiros; Maria Delfina de Oli- 
veira, de 81 anos, Elisa Ferreira, de 
67 anos e Abílio Ferreira dos Santos, 
de 86 anos, todos da Mealhada. 


JOSÉ SIMÕES VAZ 

Na casa de Saúde de Santa Teresa, 
em Coimbra, o sr. José Simões Vaz, 
de 78 anos de idade, natural desta 
vila foi operado à perna esquerda, pe- 
lo ilustre médico ortopedista dr. Jorge 
Andrade, auxiliado pelos clínicos drs. 


Manuel de Oliveira Andrade, Branqui- 
nho de Carvalho, Avelino Duarte dos 
Santos e ainda por sua esposa a sr. 
dr? D. Maria da Graça Rodrigues An- 
drade. Esta operação, que constituiu 
um êxito foi devida ao facto de o sr. 
José Vaz ter sido atropelado no dia 1 
do mês findo por um auto-ligeiro, na 
Estrada Nacional n.º 1 junto à con- 
fluência com a rua dr. Constantino: Bo- 
telho, pelo que foi internado na re- 
ferida Casa de Saúde, onde permane- 
ceu algum tempo. Porém, já recolheu 
à sua residência, sentindo, felizmente 
algumas melhoras. 

CARTAZ CINEMATOGRÁFICO 

Para os interessados que desejem 
ter disto conhecimento, a seguir in- 
dicamos os filmes que serão passados 
no Cine-Teatro Messias até ao fim do 
corrente mês, sujeitos, está claro, a 
qualquer possível alteração de mo- 
mento: 

Dia 11 — «Duelo em Diablo»; dia 14 
— «Nevada Semith»; dia 18 — «Estra- 
nho em casa»; dia 21—«Que tal a mi- 
nha irmã?»; dia 25 — «Nove rapazes e 
um Cão»; dia 28 — «Corsário Laefitte». 

As sessões, serão como de costu- 
me, com início às 21,30 horas. 
NOVO CAFÉ EM MEALHADA 

No lugar da Póvoa, em frente à Casa 
da Criança, abriu um novo café, pro- 
priedade do sr. João Antunes Pires. 

As suas instalações são modernas, 
com lindas e modernas mesas, apa- 
relho de televisão e rádio, bem como 
cabine telefónica. 

Além de alguns divertimentos que 
já possui, o seu proprietário vai muito 
em breve adquirir um moderno bilhar. 

Ao sr. João Pires, nosso prezado 
assinante, «Sol da Bairrada» deseja-lhe 
muitas prosperidades com a nova vi- 
da que encetou. 

TINTURARIA AFRICANA 

Este estabelecimento, pertencente 
ao sr. A. F. Moreira, inaugurou há dias 
um interessante «reclamo luminoso» 
que assim veio embelezar as suas 
instalações. Além do nome da casa e 
da indicação de lavandaria a seco, o 
reclamo apresenta um motivo africano. 
-C. 


FÉ E CARÁCTER 


Que o mundo atravessa nova 
viragem ninguém o duvida já. 
Mas que essa viragem será tão 
profunda e tão ampla que faça 
tremer civilizações e, talvez, 
afundá-las, ninguém o pensa, 
que a vida hodierna é como um 
narcótico que nos embriaga e 
nos tira, sem, por via de regra, 
darmos por isso, o senso co- 
mum. 

Sente-se que há qualquer coi- 
sa que não está bem e que le- 
vou aos já tradicionais confli- 
tos: primeiro, pessoais, depois, 
sociais, e, finalmente, interna- 
cionais. 

Que falta a todos? Que fal- 
ta, pelo menos, à maioria, que 
de tal maneira se narcotiza com 
a natureza das circunstâncias 
que nem sequer se apercebe do 
perigo? Apenas carência de Fé, 
falha de Carácter. 

Será uma opinião pessoal, 
mas não ter Fé dificulta o Ca- 
-rácter e não ter Carácter é me- 
tamorfosear o homem em ban- 
dalho. “Todas as filosofias serão 
boas? — Não o creio! — Mas a 
falta de Fé prejudicou várias es- 
colas. 

A Fé implica a formação de 
Carácter e, sem este, não pode 
haver seriedade — seriedade tal 
e qual se compreendia há mui- 
tos anos; que as palavras não 
têm hoje, para vergonha da nos- 


sa geração, o seu significado 
real. E tão certo é isto que 
aqueles que têm o desassombro 
de dizerem o que a consciência 
recta lhes dita, sem preconcei- 
tos, de homem para homem; de 
repelirem uma infâmia ou caute- 
rizarem uma indignidade, são 
apelidados de botas de elástico, 
de retrógados, de intransigên- 
tes e, até, de malcriados. As 
conveniências sociais, forjadas 
no cadinho da mentira e dos 
interesses puramente materiais, 
têm sido e continuam a ser os 
maiores iconoclastas da Fé e 
do Carácter. 
DIAS PEREIRA 


Dr. Cancela de Amorim 


| Especialista de Oto-rino-larin- 


gologia 
| (Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às-9 horas 


Notícias pessoais 


Em gozo de licença encontra-se na 
sua terra natal — Meatlhada, o alferes 
miliciano, “sr. . José Ramos Colecta, 


que tem permanecido- em missão de 


soberania, província da 


Guiné. 


- no. nossa 


/ 


SOL DA BAIRRADA 


Os nossos amigos 


Assinantes que pagaram a sua 
assinatura respeitante ao ano de 
1969, que muito agradecemos. 


Quadro de honra 
Eduardo Gouveia, Porto, 100409. 


Albano Maria da Cruz, Casal 
Comba, 30809; Romão Salvador, 
Amora, 30800; Beja & Gaitas, Ma- 
laposta, 3080); Augusto Mega An- 


drade, Mogofores, 30$00; José 
Martins da Conceição, Adões, 
30$00; Constantino Cerveira Lo- 


pes, Cabinda, 50800; Augusto Ca- 
pela, Mealhada, 30400; Severiano 
Carvalho, Travasso, 30800; Ma- 
nuel Luís Santos Ferreira, Mea- 
lhada, 408409; Orlando da Silva 
Baptista, Mealhada, 30800; Carlos 
Dinis Andrade, Angola, 40800; 
António Valenim Duarte, F. da 
Foz, 30$00; Agostinho Baptista da 
Costa, Lisboa, 30800; D. Zulmira 
Costa., Mealhada, 30$00; Osvaldo 
Moreira Mendes, E. U. A., 5 dól.; 
Egídio de Azevedo, Mealhada, 
30$00; António Cerveira de Melo, 
Brasil, 40800; António dos Santos 
Clemente, Brasil, 40400; Manel 
Pedro, Brasil, 40800; Prof, Manuel 
da Costa Pereira, Moçambique, 
240800; Manuel Simões Ferreira, 
Brasil, 40400; Joaquim Cristina 
Neves, Lisboa, 30400; Joaquim Si- 
mões Almeida, Angola, 120800. 


As nossas coisas 


As facilidades dos meios de 
transporte juntamente com o nas- 
cer duma nova mentalidade deti- 
vada da promoção social, criaram 
no povo português o gosto de via- 
jar. Aproveitam-se férias, fins 
de semana, feriados e vai-se dar 
uma volta. 

Enfim, os portugueses aderi- 
ram a esse fenómeno dos nossos 
dias, donde pode vir lucro mate- 
rial e espiritual. Realmente, o 
turismo é uma fonte de receita, 
pelos gastos que envolve mas 
também uma solicitação amável 
para novos conhecimentos. 

As estradas escolhidas pelos 

nossos viajantes são quase sem- 
pre, porém, as do estrangeiro, 
Gasta-se em terra alheia as ece- 
nomias proporcionadas pelo tra- 
balho; cria-se admiração e amor 
pela beleza que se vai procurar 
longe, desconhecendo completa- 
mente a que está perto e nos per- 
tence. 
Neste tempo em que o turismo é 
acarinhado em todos os países, 
não temos um turismo português 
para portugueses, Começam se 
sim a delinear as estruturas da 
indústria do turismo um pouco 
para nosso proveito e para regalo 
dos estrangeiros. A suavidade do 
nosso clima, a beleza das nossas 
paisagens, a paz do nosso vivcr, 
a lição dos nossos monumentos 
aproveitam-no eles—e ainda bem. 
Mais: oxalá assim aconteça sem- 
pre, com aumento de número da 
parte de quem nos visita e duma 
prática de boa hostilidade pelo 
nosso lado. 

Mas é triste que estranhos co- 
nheçam melhor que nós próprios 
a nossa terra — como é triste e 
censurável que vamos conhecer a 
dos outros antes da nossa, 

Urge desenvolver nos portugue- 
ses o amor a Portugal, com base 
no conhecimento da terra poriu- 
guesa. 

Há, realmente, um Portugal 
desconhecido que espera por nós. 
Compete a todos colaborar nesta 
empresa, cujo alcance material e 
espiritual salta à vista. Desde as 
autarquias locais, aos órgãos de 


A VOZ CLARA DA IGREJA 


Paulo VI denuncia o espírito 
da rebelião e condena 
a opulência dissipadora 


Z 


A Igreja de hoje é «solidária 
com os irmãos que nos precede- 
ram sob o sinal da fé e dormem 
o sono da paz», disse no dia 5, 
Paulo VI, para denunciar «o espi- 
rito de independência, que vai até 
à rebelião, que se introduziu lar- 
gamente na harmonia da vida 
eclesiástica». Duas formas parti- 
cularmente visíveis: «o rompi- 
mento com a tradição» e a «nega- 
ção da obediência». O Papa, que 
falava na sua audiência geral, 
das quartas-feiras, insistiu longa- 
mente em que «o inventário duma 
antiga herança exige competência 
e autoridade». Prosseguindo : 
«Dentro de uma comunhão como 
a da Igreja, disse, nenhum homem 
pode proceder sózinho, em pú- 
blico e em privado, ainda menos 
pode por sua própria iniciativa 
decidir da escolha entre o que 
deve ficar e o que é possível aban- 
donar. A Igreja tem organismos 
autorizados que, depois do Con- 
cílio, efectuam este inventário. 
Quem é fiel á Igreja não deve a1- 
rogar-se o direito de julgar antes 
dela, ou contradizer. Nada na 


os monumentos da nossa História 


geme 0 
Turismo, aos simples particula- 
res, todos têm um trabalho a 
realizar — o de contribuir, com 
uma hospitalidade amável e um 
carinhoso cuidado das nossas coi- 
sas, para que não haja, para nós 
próprios, um Portugal desconhe- 
cido... e desprezado. 


Casamento 
em Barcouço 


Realizou o seu casamento a 
menina Zulmira da Silva Noguei- 
ra com o sr. José Lopes da Silva, 
A nubente é filha do nosso pre- 
zado amigo e assinante sr. Antó- 
nio Nogueira e de Zulmira da 
Silva, já falecida. O nubente é 
filho de Manuel Lopes e de Maria 
Augusta da Silva. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva a menina Maria Eugénia 
Lopes de Morais, aluna da Uni- 
versidade de Coinmbra e Dr. An- 
tónio Baptista Martins, director 
da Escola Industrial de Amaran- 
te; e por parte do noivo a menina 
Maria Adélia Lopes da Silva e o 
sr. Joaquim Dias Sequeira, grande 
industrial de madeiras. 

Ao acto assistiram dezenas de 
convidados, destacando-se os sts. 
Dr. Alpano de Melo e seu filho, 
Manuel Rama e família, Carlos 
Morais Neves, Dr. Fausto F. de 
Vale, etc. 

No final foram convidadas to- 
das as crianças do Bairro do 
Congo em número de 25 onde lhes 
foi servida uma refeição. 

Barcouço, 16 de Novembro de 
1699. 


mem rear 


Edifício na Mealhada para 
depósito e garagem dos G.T.T, 


A Administração Geral dos C. 
T. T. adquiriu na Mealhada um 
terreno (antiga Fábrica de Vito- 
rino Fernandes) destinado à cons- 
trução de um edifício para Depo- 
sito de Material e Garagem. 

A escritura da compra realizou- 
-se no passado dia 7 de Outubro 
no Cartório Notarial desta vila. 


Igreja deve ser arbitrário, teme- 
rário ou tumultoso. A Igreja é co- 
mo um concerto: mesmo um niú- 
sico de qualidade não pode tocar 
numa orquestra, como lhe ape- 
tece e o quelhe agrada». A tradi- 
ção já nada dizia aos inovadores 
e, infelizmente, os jovens' não 
apreciam tudo o que é «anterior 
à actualidade». Mesmo pessoas 
com experiência «falam de mip+ 
tura com o passado», com «as con- 
venções, a herança dos velhos». 
Denunciou uma fraseologia super- 
ficial e assaz imprudente que pe- 
netrou mesmo a língua eclesiás- 
tica comum. Assim, fala-se da 
era de Constantino para lançar o 
descrédito na história secular da 
Igreja até aos nossos dias, ou fa- 
la-se de mentalidade pré-conciliar 
para rebaixar, de modo arbitrá- 
rio, um património católico de 
pensamento e de usanças que tan- 
to terá ainda de apreciável valor, 
Chega-se a comportamnetos por 
vezes tão negativos que fazem 
nascer a confusão e as divergên- 
cias dentro da comunidade ecle- 
sial e fazem crer que as normas 
actuais já não valem». Exortan- 
do os fiéis a sacudirem a sua anti- 
patia relativamente à tradição, 
Paulo VI concluiu: «A tradição é 
a riqueza, a honra, a força da 
nossa Casa, a Igreja Católica, A 
tradição, no seu conjunto histó- 
rico, contém, é facto, muitos ele- 
mentos caducos e mesmo censu- 
ráveis, mas o julgamento a fazer 
desses elementos discutíveis ou 
negativos deverá ser apropriada- 
mente histórico, ou seja, pesado. 
dentro do contexto da época». 
E 

Em discurso de 16 de Novem- 
bro, o Santo Padre Paulo VI con- 
denou «os que dissipam os seus | 
bens e os seus lucros em despe- 
sas escandalosas, em luxos ou em 
guerras, os que gozam o seu por 
der sem terem a mínima preocu- 
pação pelos pobres, porque os po: 
bres não são só indivíduos mas 
também famílias, classes sociais 
e povos inteiros», 

Durante uma missa celebrada 
na Basílica de São Pedro para os 
delegados à conferência da organi- 
zação das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura (F. 
A. O.) que está a decorrer em 
Roma, o Papa repetiu o apelo 
feito na encíclica «Populorum 
Progressio», em 1967. 

«Quando tanta gente vive com 
fome, todo o desperdício público 
ou particular, todas as despesas 
nacionais ou pesoais com osten- 
tações, toda a corrida aos arma- 
mentos, transformam-se num es- 
cândalo intolerável — prosseguiu 
Sua Santidade — que temos o de- 
ver de denunciar. Que os respon- 
sáveis oiçam a nossa voz, antes 
que seja demasiado tarde». 

Falando mais tarde a agricul- 
tores italianos, o Papa declarou 
que o contacto com a Natureza 
ainda é um dos melhores meios 
de estar em comunhão com Deus, 
«neste mundo secular, árido e 
egoísta». 


Novo estabeiscimento 


Óptica da Mealhada 
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Para conhecimento de todos, ao 
findar do ano, publica-se a exis- 
tência em dinheiro até hoje rece- 
bido para a construção da Igreja 
da Mealhada; Na-lista que ce-se- 
gue faz-se a descriminação de todas 
as verbas realizadas e que somam 
o total de 182 288850. A verba 
do cortejo está indicada global- 
mente, tendo para ele contribuído 
toda a população da Reitoria de 
Mealhada, e algumas pessoas de 
fora, uns com géneros outros com 


dinheiro, como por exemplo dois 
donativos de vinte mil escudos 
cada. Este cortejo foi uma ver- 
dadeira nota de entusiasmo e que 
terá de se repetir. 

Além do dinheiro realizado, há 
também vários Boletins de ins- 
crição recolhidos cujas verbas ins- 
critas totalizam 254 500800 

As Comissões vão continuar a 
recolhcr as inscrições para que, 
ao iniciar o novo ano, se dê co- 
meço à cobrança das quotas. Che- 


SE 


gou a horta de recomeçar o traba- 
lho das Comissões. Fara dar iní- 
cio à primeira fase da construção é 
preciso mais dinheiro. 

A Comissão vai pedir licença 
para fazer a terraplanagem do local 


“da igreja, abrir fundações e come- 


çar. As pessoas precisam de estí- 
mulo e garantia do começo, para 
contribuir e entregar donativos. 
Tem razão. 
A Mealhada já acredita que, 
(Continua na pág. 2) 


CELEBRAR 


Observemos o Natal em nos- 
sa casa... e em casa dos paren- 
tes e conhecidos. 

Para uns uma agitada qua- 
dra agitada. Presentes... com- 
pras... passas e nozes... bailes, 
festas e visitas... talvez a Missa; 
da Meia-noite, para não deixar 
de haver uma nota poética. 

Para muitos, já mais alguma 
coisa. É uma festa de família... 
a ceia, o presépio em casa. 

Já não são poucas as famílias 
desejosas de celebrar e viver 
plenamente o Natal, em que o 


O NATAL 


Dono da Festa — Cristo — 
ocupa o lugar de honra nos 
corações e nos lares. Há um 
motivo sobrenatural, uma 
preocupação de graça santi- 
ficante, fruto da reconciliação 
com Deus pelo Sacramento. 
A grande realidade do Natal 
é: Deus fez-se Homem. O Me- 
nino Jesus é a Segunda Pessoa 
da Santíssima Trindade, é o 
Filho de Deus que dá e se dá 
aos homens. O Natal é pois 
acima de tudo uma festa reli- 
(Continua na pág. 3) 


TESTEMUNHO E 
DUM GONTEMPORANEO 


Se tudo está morto em nós, 
também a vida não pode ter outro 
valor que não seja o monótono 
ritmo dum maquinismo; uma mara- 
tona impiedosa e enfadonha, que 
acaba por nos esgotar desnecessa- 
riamente, sem proveito para nin- 
guém. 

Que bom deve ser, chegar-se ao 
fim da vida e poder dizer-se: 
«Fui feliz, cumpri o meu dever, 
não fiz voluntâriamente mal a 
ninguém, aproveitei bem os meus 
dias e estou preparado para a 
eternidade«. 


Porque é que tão poucos podem 
declarar isso sinceramente? 

A ambição cega grande parte da 
humanidade. Não sabe conten- 
tar-se com as pequenas felicidades 
que a vida diáriamente pode ofere- 
cer-lhe, não sabe vê-las sequer e 
muito menos aceitá-las, com o 
coração grato e sempre aberto. 

No entanto, a felicidade é tam- 
bém de comparar a um precioso 
manto de retalhos, como esses que 
se fazem tão artisticamente no 
Minho e em outras províncias por- 


(Continua na pág. 3) 


Ão canto da rua 
semi-nua 
pecado 
humanado 
era uma qualquer Ela 
madrugada de viela 
Descarnada 
adornada 
de ruínas 
ossos 
murmurava Padre-nossos 
Pão nosso de cada dia 
recital em agonia 


À um canto da rua 
a noite crua 
trazia 
a Ela 
o passado 
imaculado 


Meia Noite 
a meia-noite d'Ela 
distante 
pura 
de cristal 
Acordou 
Era Natal 


Antes MCMLXIX 
C. Navega 


Festas 


Académicas 


na Mealhada 


Mealhada — Os alunos finalistas 
do Instituto Liceal e Técnico 
Sant'Ana (Colégio de Mealhada), 
no âmbito do seu vasto programa 
de festas, com que desejam assina- 
lar, não só a sua alegria e saudade, 
no Colégio que os formou, como 
a sua esperança na próxima passa- 
gem a universitários, levaram já a 
efeito alguns números, com assina- 
lável êxito. 

Assim, no passado dia 7, no 
Cine-Teatro Messias, desta Vila, 
organizaram um Sarau, que com- 
preendeu duas partes. A primeira, 
inteiramente preenchida com a 
actuação de numerosos finalistas, 
em canções, baladas, fantasias e 
recitações, com momentos de muito 
bom nível artístico, a segunda, com 
um filme da séric do Oeste, de 
agrado certo. O espectáculo cheio 
de Sã alegria e franca camaradagem 


culminou com uma ceia oferecida 


a todos os finalistas e seus acom- 
panhantes pela Direcção do Colégio. 

No dia 13, no prosseguimento 
das festas, realizou-se, à tarde, no 
vasto recinto do Colégio, uma 
movimentada gincana automobi- 
Mística que mobilizou a atenção 
de muitos adeptos da modalidade. 
Estavam em disputa três taças, 
a primeira das quais foi entregue 
a um concorrente de Coimbra. 

À noite, no Ginásio do Colégio, 
belamente decorado, em ambiente 
acolhedor e requintado, teve lugar 
o tradicional Baile, abrilhantado 


pelo conjunto coimbrão IN LOCO. 
O enorme recinto esgotou a lotação 
e ouviu finarem-se os últimos acor- 
des cerca das 5 horas da madrugada. 
Muitos antigos alunos, vieram ani- 
madamente confraternizar com os 
seus colegas. 

O programa prosseguirá, em 
datas a anunciar oportunamente, 
abrangendo, ao que nos consta, 
o descerramento de uma lápide 
evocativa da passagem do presente 
curso de finalistas, a publicação de 
um livro de curso, a imposição 
de emblemas, um almoço de despe- 
dida e uma excursão a um local 
turístico. 

A estes estudantes, que de maneira 
tão sóbria e elegante sabem exte- 
riorizar a alegria da sua juventude, 
auguramos a continuação de felici- 
dades na sua vida académica. 


G. 


4 mira ne mo vs rn 


VENDA DE GARIDADE 


Numa dependência, gentilmente 
cedida para o efeito pela família 
Pais do Couto, nesta vila, tem es- 
tado a funcionar uma Venda de 
Caridade, a favor dos pobres. Os 
trabalhos nela expostos, tem mere- 
cido os mais rasgados elogios, tudo 
levando a crer que a sua venda 
resulte proveitosa e que os pobres 
nesta quadra do ano sejam con- 
templados. Bem hajam pois as 
senhoras que tiveram tal iniciativa. 
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QUANDO O MENINO NASCER 
HÁ FESTA, ARRAIAL, FOGUEIRA 
E UMA ROSA A FLORESCER 
PRA LHE PÔR Á CABECEIRA. 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Curia 


O TURISMO E A BANDEIRA 
NACIONAL 


Continua a não ser hasteada, aos 


domingos e dias feriados a Ban-. 


deira Nacional, no edifício da Jun- 
ta de Turismo da Curia. Embora, 
nesta época de inverno, o mesmo 
edifício não esteja a funcionar, o 
que não estamos de acordo e numa 
altura em que tanto se fala de 
turismo à escala nacional, quere- 
-nos parecer que a Junta devia 
mandar o seu jardineiro privativo 
hastear a Bandeira. Será assim, 
ou não será, senhores da mesma 
Junta? 

Não largaremos de mão este 
assunto, sem virmos satisfeitos tal 
falta, ali imperdoável, quanto a 
nós e por quem superintende 
nestas coisas. 


N.º S.2 DA CONCEICAO 


Em Horta, próximo da Curia, 
festejou-se N.º S.2 da Conceição 
padroeira do lugar. Houve festa 
religiosa, com sermão, procissão, 
abrilhantada pela música de Ana- 
dia. A noite, arraial, com um 
Conjunto da região. 


ESTRADAS E CAMINHOS 


Continuam pouco acessíveis ao 

trânsito os caminhos aqui à nossa 
volta. 
- Assim, a estrada que daqui nos 
leva a Vilarinho do Bairro, apesar 
das promessas, continua em mau 
estado. A estrada da Curia a Mo- 
gofores, passando por o lugar de 
Espairo, também se encontra em 
mau estado, apesar de no mês 
de Setembro passado ter sido be- 
nefiçiada com umas camionetas de 
areia. 

Dentro desta estância e com a 
chuva que ultimamente tem caído, 
já por aí se vêem algumas covas 
nas suas avenidas, isto no fim do 

“Outono. Fará quando chegar o 
Inverno rigoroso, santo Deus! 


HOMENAGEM 


No passado dia 14, domingo, 
realizou-se aqui, no Grande-Hotel, 
um almoço de homenagem ao. 
sr. eng.º Armando Rodrigues de 
Carvalho, chefe da secção técnica 
da Direcção de Viação de Coimbra, 
promovida por um grupo de ami- 
gos do homenageado. 


BAILES DE «REVEILLON» 


No Salão Monumental Arroja, 
desta estância, a passagem do ano 
velho para o ano novo, vai este 
ano ser comemorada com um 
grandioso baile, abrilhantado pelo 
Conjunto «Apolo 5» de Coimbra. 

— Também na Pensão Imperial, 
daqui, a passagem do ano vai ser 
assinalada com um atraente baile. 

Na próxima correspondência da- 
remos melhores e mais desenvol- 
vidas notícias sobre este e outros 
bailes de que tenhamos conheci- 
mento. 


A PONTE 


Informamos, para quem desejar 
visitar a Curia, que já podem pas- 
sar os automóveis ligeiros, moto- 
rizadas e bicicletas pela nova Pon- 
te, que nos conduz a estas termas, 
embora a mesma não esteja con- 
cluída. 

Vai ser colocado o gradeamento 
da mesma. Quanto à sua inau- 
guração, não sabemos ao certo 
o dia, 

C. 


Crónica do Luso 


Luso e a Festa de Natal 
Quer a Excelentíssima viúva do 


-sempre lembrado amigo deste 
- concelho, Comendador Melo Pi- 


menta, Senhora D. Marinha de 
Moura Pimenta, continuar a be- 
nemerência dos anos passados. E, 
assim, a lembrançaàs Famílias que 
precisam, mp valor além de vinte 
contos, E SR ser distribuída, 
muito discretamente, nesta época 
festiva. 

O grande pensamento cristão 
do senhor Comendador era este: 
que neste dia alegre para o Mun- 
do, os menos abastados (e não 
simplesmente indigentes), tenham 
alguma coisa a mais e a seu gosto, 
nos lares, — e que vá distinguir 
este dia, dos outros dias do ano. 

Neste sentido, são os benefi- 
ciados que escolhem, nas suas 
lojas, o que mais desejam para 
aquela noite, para aquele dia. 

Esta maneira de ver e sentir 
corresponde profundamente ao 
pensamento cristão. Porque a ca- 
ridade não é espalhafatosa, mas 
imensamente delicada. 


Azulejos de valor na Igreja do 
Luso 


Ao arrancar-se a madeira que 
cercava o altar da Senhora do Ro- 
sário, na igreja do Luso, foram 
encontrados alguns azulejos, em 
disposição quase anárquica, restos 
de frontais antigos. 

Pareceram muito interessantes 
e foi chamado o grande perito em 
azulejos, Senhor Engenheiro João 
Miguel Santos Simões, que deu a 
sua opinião. À nota, que nos deu, 
chamava a atenção para o seu 
valor. Aqui deixamos alguns pas- 
sos, — e agradece-se, ao Senhor 
José Rodrigues dos Santos, toda a 
óptima colaboração que prestou 
tão generosamente. 

«Verifiquei tratar-se de restos 
de três frontais de altar, da pri- 
meira metade do século XVII, 
possivelmente fabricados em 
Coimbra, dum tipo muito raro. 
Tentei fazer o agrupamento dos 
frontais. Constatei ser possível 
recompor a maior parte de dois 
frontais, respectivamente dum al- 
tar de N.: S.: do Rosário e outro 
do Santíssimo. 

Sou do parecer que, dada a 
importância | histórico-artística 
destes azulejos, integrando-se, de 
certo modo, no extraordinário 
conjunto da azulejaria do Bus- 
saco, merece que se trate uma 
reconstituição, ficando um ou dois 
frontais em condições de ser re- 
colocados na Igreja, nps dois al- 
tares laterais, — com o que, no- 
tavelmente, fica enriquecido o Pa- 
trimónio artístico paroquial.» 


Casal Comba 


Podemos dizer que o lugar de 
Vimieira tem agora boas estradas, 
no entanto este melhoramento dei- 
xou várias ratoeiras por onde pas- 
sou. Umas são fáceis de remediar, 
outras infelizmente são de difícil 
solução. Entre as fáceis de resol- 
ver encontra-se um buraco em 
frente da fonte à berma da estrada, 
numa situação tão perigosa que só 
por mero acaso ou por milagre não 
partiu já as pernas de alguém. 
Oxalá esta ratoeira seja desarmada 
por quem de direito para bem de 
todos. 

— Alguns lugares desta fregue- 
sia apresentam um aspecto lamen- 


tável, casas arruinadas, ruas su- 
jas, etc. dão a impressão de al- 
deias desertas, onde não há vida, 
onde não há pessoas. Os seus ha- 
bitantes preocupam-se muito com 
o serviço fora de sua casa e não 
se lembram que em casa passam 
uma boa parte da vida. Há neces- 
sidade de organizar uma campanha 
para a caiação e arranjo dos prédios 
e limpeza das ruas. Mesmo viven- 
do numa casa pobre qualquer pode 
apresentá-la limpa e asseada. A 
limpeza e o asseio são o ABC da 
educação. 

— Regressou da província da 
Guiné em missão de soberania o 
Arsénio Mamede, de Casal Com- 
ba. Como já se vai tornando há- 
bito, ele também não quis foguetes 
ou baile à sua chegada. Os nossos 
soldados chegados do Ultramar 
querem assim manifestar a sua 
solidariedade para com os seus 
companheiros mortos e para com 
as suas famílias e acreditam que há 
outras formas para manifestar ale- 
gria e regozijo pela chegada de um 
tropa. 

— Esta freguesia festejou no 
passado dia oito a Senhora da 
Conceição. Foi juíza este ano a 
filhinha do sr. Dr. Elias Fernandes 
e procuradoras as meninas Lídia 
Simões da Cruz e Graciete Alves 
Ferreira. Como nos demais anos 
as associadas corresponderam da 
melhor maneira. 

Cantou a missa o conjunto No- 
vos Melros e pregou o sr. Prior 
de Pampilhosa. Para o próximo 
ano foi escolhida para juíza a me- 
nina Elisabeth Tomás e procura- 
doras as meninas Maria Idalina 
da Cunha Eusitano e Maria. He- 
lena Mamede da Cruz. E para 
promover o asseio da igreja as 
meninas Graciete Alves Ferreira, 
Maria Adelaide Rosa Gouveia, Ire- 
ne Maria Ferreira Domingos e 
Lídia Simões da Cruz. 


— No dia 13 quando regressava 
do trabalho à noite foi atropelado 
por um carro ligeiro no sítio cha- 
mado Malaposta, o sr. Adelino 
Guilherme , Saúde, de Lendiosa. 
Ficou com uma perna partida e 
recebeu ainda outros ferimentos. 
Desejamos-lhe rápidas melhoras. 

— Várias casas têm sido assal- 
tadas durante a noite. Esperamos 
que os rapinadores uma vez apa- 
nhados recebam aquilo que me- 
recem. 

— Famílias inteiras têm estado 
de cama devido à gripe que tem 
atacado fortemente nestes últimos 
tempos. a 

— Regressou também da Pro- 
víncia de Moçambique o jovem 
Fernando Gomes Simões Mamede, 
do lugar de Vimieira. 

sua chegada era aguardado 
pela família e um grande grupo 
de amigos que lhe manifestaram 
a sua alegria por o encontrarem 
de novo. 


BAPTIZADOS — No dia 30 
de Novembro, Paula Manuela Al- 
ves Fernandes, filha de Victor da 
Conceição Fernandes e de Fernan- 
da Alves Braga, residentes no lugar 
de Silva. Teve como padrinhos 
João Alves Braga e Maria Aurora 
Gomes Soares, do lugar de Silva. 

— No dia 7 de Dezembro, 
Maria Madalena Pires Ribeiro, fi- 
lha de António Ribeiro Pires e de 
Maria Justina Jesus Pires residen- 
tes no lugar de Quintas de Mala. 
Foram padrinhos José Ribeiro Pi- 
res e Madalena de Jesus Ribeiro 
de Quintas de Mala. 

— No dia 8 de Dezembro, José 
Miguel Gonçalves Pires, filho de 


Lúcio Ferreira Pires e de Maria 
do Rosário da Silva Gonçalves, 
residentes no lugar de Casal Com- 
ba. Teve como padrinhos José da 
Silva e Maria de Fátima Alves 
Lousado. 

CASAMENTOS — No dia 7 
de Dezembro, uniram as suas vidas 
para sempre Ilídio de Jesus Gre- 
gório, filho de Manuel Gregório 
e Hermínia de Jesus, do lugar 
de Carqueijo, com a menina Maria 
Fernanda Ferreira dos Santos, filha 
de José Maria dos Santos Lage e 
Adélia Ferreira Murtosa, do lugar 
de Mala, tiveram como padrinhos 
Ilídio Bizarro dos Santos, Faus- 
tino Ferreira, Maria do Carmo 
Ribeiro da Silva e Maria Clotilde 
de Matos Dinis. 

Os nossos parabéns e votos de 
felicidades. 

ÓBITOS — No dia 8 de De- 
zembro, com os Sacramentos da 
Santa Igreja faleceu no lugar de 
Silvã, Maria José Duarte de Melo, 
de 71 anos de idade. 

No dia 14 de Dezembro, no 
lugar de Pedrulha, faleceu repen- 
tinamente Maria Emília Ferreira, 
de 81 anos de idade, casada com 
o sr. António Maria Fernandes 
Inácio. 

Que o Senhor os recompense 
pelas boas obras que praticaram. 


Ventosa do Bairro 


PÓVOA DO GARÇÃO 


Teve lugar no domingo, dia 14, 


a festa em honra de Santa Luzia. 

Tudo decorreu com ordem e 
respeito, estando de parabéns to- 
dos os seus habitantes, especial- 
mente a mordomia. 

— Tem estado muita gente 
doente com a gripe. Muitos doen- 
tes já vão indo melhor. Deseja- 
mos a todos as melhoras. 


PUBLICAÇÕES 


Revista «Oliva» 


Está em distribuição mais um 
número da Revista «Oliva», que 
se dita no Porto sob a direcção 
da ilustre poetisa Alice de Azevedo. 
Este éon.º do Natal —o 67.º — 
e insere inúmera colaboração, da 
mais selecta, firmada por nomes 
ilustres no meio literário portu- 
guês. Modelos elegantes, do mais 
vivo colorido, guarnecem aliciante- 
mente «Oliva», inserindo-se abaixo 
o respectivo sumário: 

Cântico da Esperança — por 
Alice de Azevedo; O Remorso — 
por Guedes de Amorim; No «Ham- 
beaw de Maria Antonieta — por 
Miranda de Andrade; 4 Ultima 
Sala de Espera — por Leonor Te- 
les; Os Diabitos — por Arminda 
Fortes; Cartas que não chegaram ao 
seu destino — À Israel — por Anita 
Patrício; O Menino do Tambor, 
— por Isaura Correia Santos. 
Cantinho da Saudade — por Ama- 
dor Rezende; Requiem pelo Natal 
— por Carlos de Riobom; O So- 
nho da Rosa — por Marília Loreto 
Coimbra; Arco-Irisi Feminino — 
por Rollinde Macedo; Gente Nova 
— por Zita de Portugal; Poesias 
de Jorge Condeixa, Joaquim de 
Almeida, Cândida Ribeiro, Maria 
Pimentel Montenegro, José Luís 
de Oliva Teles, Maria Manuel 
Vieira e Maria Francisca da Cáâ- 
mara; Antónia Pusich — por 
Eduardo Pinto Cortesão; Viagem 
à roda de um Parque — por Ema- 
nuel Serzedo; O Menino — por 
Maria do Pilar Figueiredo; Pági- 
na Infantil — por Martha de Mes- 
quita da Câmara; Páginas de 
Moda ; Perspectivas Actuais do en- 
smo da Musica — por Luís Cle- 
mente Ribeiro; Da Criança — por 
Casimiro Mourato; Culinária. 


NOTÍCIAS PESSOAIS 


Dr. Francisco dos Santos 
Lopes Vinga - 


Encontra-se internado na Casa 
de Saúde Santa Filomena de Coim- 
bra, o sr. Dr. Francisco dos Santos 
Lopes Vinga, Notário da Mealhada. 
Depois de certo incómodo de ori- 
gem cardíaca, e por indicação mé- 
dica, está em repouso absoluto na 
referida Casa de Saúde. 

Desejamos-lhe rápido restabele- 
cimento. 


Major Carlos Gonçalves 
Ferreira 


Depois duma ausência de dois 
anos, acaba de regressar de Cabo 
Verde o sr. Major Carlos Gonçal- 
ves Ferreira, onde esteve, em Co- 
missão, nos Serviços de Inspecção 
Administrativa Militar, 

Gozando de boa saúde, vem 
passar junto da Exma. Família a 
quadra festiva do Natal, em me- 
recido repouso. 


IGREJA DA MEALHADA 
(Continuado da pág. 1) 
embora com dificuldade, mas é 
capaz de construir a sua Igreja. 


Dinheiro realizado: 

Anónimo, 550800; Saldo de festa 
antiga, 110810; Várias crianças, 
112890; Anónimo, 150800; Arnal- | 
do Sousa Ramos, 250800; Anóni- 
mo, 200800; Saldo Festa Sant'Ana, 
1967, 506800; Barraca Caldo Ver- 
de — 1967, 2 220800; Saldo Festa 
S. Sebastião — 1968, 501800; An- 
tónio Ferreira Macedo, 2 000800; 
Manuel Ferreira Duarte — Ser- 
nadelo, 1 000800; Maria do Carmo 
Henriques — Sernadelo, 100800; 
António Máximo Branco Melo, 


“500800; Messias | de Melo - Bap- 


tista, 4000800; Álvato Pedro, 
20 000800; Barca Caldo Verde 
— 1968, 3 765800; José Rodrigues 
Marcelo, 500800; Ramiro D, Fer- 
rão, 100800; Ana Duarte de Oli- 
veira, 1 000800; Maria Fátima Sil- 
va Laranjeira, 20800; Peregrinos 
de Fátima, 70800; Elisabete Maria 
Afonso, 100800; Restaurante Oá- 
sis, 409800; Por intermédio do 
sr. Bispo de Aveiro, 500800; José 
Pereira da Silva, 500800; António 
F. Marques — Marinha Grande, 
500800; Teatro em S. Paio de 
Gramaços, 1040800; Ana Ferreira 
da Costa, 500800; Direitos de au- 
tor (Carlos Correia), 30800; Bar- 
raca Caldo Verde — 1969, 
3 892880; Campanha do ovo, 
796800; Augusto Gomes Semedo, 
1 000800; Espectáculos no Cine- 
“Teatro, 17466800; Anónimo, 
5 000800; Joaquim Gonçalves, 
100800; Casal anónimo, 300800; 
Manuel Campos Lima — Brasil, 
1 000800; Rifas, 1 500800; Anóni- 
mo, 22850; Peditórios — 1.º do- 
mingos, 5 439860; Cotas mensais, 
95800; Juros no B. N. U, 
3226800; , Cortejo — 1968, 
101 216860. — Total, 182 288850. 


Família Paroquial 
BAPTIZADO 


Em 7 de Dezembro, na igreja 
de Sant'Ana de Mealhada, tor- 
nou-se cristã pelo baptismo Maria 
João, filha do sr. António da Silva 
Ferreira Machado, viajante e de 
D. Maria Leonor Coleta Gradim 
Ferreira Machado, empregada de 
escritório, e residente em Mea- 
lhada. 

Foi padrinho João Fernando 
Coleta Gradim, estudante e ma- 
drinha a sr.” Maria Germana Si- 
mões Ferreira, residentes em Mea- 
lhada. 


EDITAL 


ANTÓNIO MANUEL BRO- 
GUEIRA RODRIGUES CONTEN- 
TE, TESOUREIRO DA FAZENDA 
PUBLICA DE 3.2 CLASSE, EM 
SERVIÇO NO CONCELHO DE 
MEALHADA: 


Faz saber que durante o pró- 
ximo mês de JANEIRO, se pro- 
cederá nesta Tesouraria da Fazen- 
da Pública, à cobrança à boca 
do cofre, das seguintes contri- 
buições e impostos: 


— CONTRIBUIÇÃO INDUS- 
TRIAL — GRUPOS A e B (Li- 
quidação provisória) de 1969. 

— CONTRIBUIÇÃO PREDIAL 
de 1969. 

— IMPOSTO SOBRE AS SU- 
CESSÕES E DOAÇÕES—ANUI- 
DADES — de 1970. 

— IMPOSTOS DE CIRCULA- 
ÇÃO, de CAMIONAGEM e de 
COMPENSAÇÃO de 1970. 


DA CONTRIBUIÇÃO 
INDUSTRIAL 


As colectas superiores a 200800 
poderão ser pagas em duas pres- 
tações com vencimento, respecti- 
vamente, a |. em Janeiro e a 
2.: em Julho, e quando não 
excedam 200800 deverão ser pa- 
gas por uma só vez em Janeiro. 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da 
contribuição, no mês do venci- 
mento, começarão a correr ime- 
ditamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o ven- 


cimento da contribuição, ou qual-. 


quer das suas prestações sem 
que se mostre efectuado o res- 
pectivo pagamento, haverá lugar 
a procedimento executivo para 
arrecadação da totalidade do im- 
posto, considerando-se vencidas, 
para o efeito, as prestações ainda 
não pagas. 


DA CONTRIBUIÇÃO 
PREDIAL 


As colectas iguais ou superiores 
a 200$00, poderão ser pagas em 
duas prestações, com vencimento, 
respectivamente, a |.: em Janeiro 
ea 2.º em Julho. 

Quando as colectas sejam iguais 
ou superiores a 400800, e o con- 
tribuinte o tenha requerido opor- 
tunamente, poder-se-á efectuar o 
pagamento em 4 prestações, e 
neste caso, serão as prestações 
pagas em Janeiro, Abril, Julho 
e Outubro. 

As colectas inferiores a 200800 
deverão ser pagas por uma só 
vez em Janeiro. 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da 
contribuição, no mês do venci- 
mento, começarão a correr ime- 
diatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o venci- 
mento da contribuição ou sobre 
o da última de duas prestações 
sucessivas, sem que se mostre 
efectuado o respectivo paga- 
mento, haverá lugar a procedi- 
mento executivo para arreca- 
dação da totalidade do imposto, 
considerando-se para o efeito 
vencidas as prestações ainda não 


pagas. 


DO IMPOSTO SOBRE AS 
SUCESSÕES E DOAÇÕES 
— ANUIDADES —: 


Vencem-se no dia | de Janeiro, 
mas poderão ser pagas durante 
esse mês, findo o qual começarão 
a correr imediatamente juros de 
de mora. 

Passados 60 dias sobre o mês 
de Janeiro, sem que se mostre 
efectuado o respectivo pagamen- 


SOL DA BAIRRADA 


Celebrar o Natal 


(Continuado da pág. 1) 


giosa. Será tanto mais cristã 
quanto mais o vivermos com 
a Igreja: Cristo na Missa, Cris- 
to a renascer pela Graça, 
Cristo em nós e no próximo. 

O Natal é a festa da família 
que se alegra em reunião à 
volta dum Deus Redentor, fi- 
gurado e lembrado na singe- 
leza ou artificialismo dum pre- 
sépio. Não o deus poético de 
luzes e música, mas o Deus 
pessoal, vivo e real, Amigo e 
Pai do pobre e do rico, do 
pecador e do justo, do doente 
e do desempregado, dos que 
vivem em guerra e em paz. 

É a festa da fraternidade. 
Jesus nasceu para todos e nºEle 
somos todos irmãos. Esta é a 
razão profunda dos cartões de 
Boas-Festas. Alegramo-nos em 
família humana e por isso o 
Natal é tempo de esquecer 
ressentimentos... de perdoar 
ofensas... de sair do egoísmo e 
levar alegria e amizade a 
pobres e enfermos. O NATAL 
é uma necessidade para os ho- 
mens. 

A própria noite de Natal é a 
preparação para o grande dia. 
É a noite de recolhimento que 
até o cinema não perturba. 
Trata-se de celebrar no Sacrá- 
rio da família a noite mais bela 
do cristianismo. 

Finda a Grande Vigília do 
lar, segue-se o encontro da fa- 
mília paroquial na Missa da 
Natividade. É uma dimensão 
mgis ampla da família — a 
comunidade cristã Seria 
egoísmo um Natal sem Missa, 
sem encontro com o Redentor 
que torna a nascer. 

A bondade, a alegria, a ora- 
ção, a fé, a esperança e o amor 
são também presentes de Na- 
tal a dar e a receber. 

Na semana passada, o Santo 
Padre salientou que o signifi- 
cado do Natal pode perder-se, 
devido a costumes «externos e 
profanos». 

Disse existir o «perigo de o 
verdadeiro significado do Na- 
tal ser sufocado por costumes 
externos e profanos... que estão 
a ganhar importância e a mu- 
dar a natureza sagrada da fes- 
tividade». Afirmou que, por 
vezes, o Natal «mantém ainda 
as formas populares, amisto- 
sas e inocentes ou os costumes 
populares», Mas a represen- 
tação do Presépio, que é uma 
característica do Natal nos paí- 
ses latinos, «pode tornar-se um 


to, haverá lugar a procedimento 
executivo. 


DOS IMPOSTOS DE CIR- 
CULAÇÃO, DE CAMIONA- 
GEM E DE COMPENSAÇÃO 


Vencem-se no mês de Janeiro, 
findo o qual começarão a correr 
imediatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o mês 
de Janeiro, sem que se mostre 
efectuado o respectivo pagamen- 
to, haverá lugar à procedimento 
executivo. 

Para constar mandei dactilo- 
grafar o presente e idênticos, 
que vão ser afixados nesta Tesou- 
raria e na Repartição de Finanças 
e divulgado o seu conteúdo 
através da imprensa. 

Tesouraria da Fazenda Pública 
do concelho de Mealhada, em 
I7 de Dezembro de 1969. 


O Tesoureiro 
António M. B. Rodrigues Contente, 


espectáculo de fantasia ou de 
mera beleza, em vez de verda- 
deira evocação humilde e su- 
blime do nascimento do Sal- 
vador». 

Que seja cristão e pleno de 
sentido o nosso NATAL de 1969. 


A. 


À Imprensa Regional 


Ao encerrar, há dias, o III En- 
contro Nacional da Imprensa não 
diária, o Secretário Nacional de 
Informação e Turismo, em louvor 
da chamada «pequena imprensa» 
— pequena pelo número reduzido 
de dias em que se publica ou pelo 
tamanho das suas páginas, afir- 
mou: «Se a um jornal cabe na 
verdade a missão de guiar, de es- 
clarecer, de não iludir a opinião 
pública, cabe-lhe também outra 
missão, a de ouvi-la, a de reconhe- 
cê-la e a de interpretá-la. Entre 
nós, é ainda, na sua esmagadora 
maioria, como procede a Imprensa 
Regional: orienta, mas sabe tam- 
bém escutar; elucidar os seus lei- 
tores, mas não os ignora — ouve-os 
e traz até aos que têm responsa- 
bilidade de Governo as vozes dos 
que estão mais longe no espaço ou 
na escala social». 

Enquanto ouve, elucida, infor- 
ma, representa os interesses das 
respectivas terras, a Imprensa Re- 
gional presta um serviço ao País. 

Muitos jornais se publicam por 
esse Portugal fora; cada um den- 
tro do seu género, com caracteris- 
ticas muito específicas; saindo duas 
ou três vezes por semana, e duas 
ou uma por mês; com doze ou 
quatro páginas, com mais ou me- 
nos interesse conforme as suas 


“limitações; todos são no entanto, 


paladinos e defensores da sua terra 
e dos interesses das suas gentes. 

Razão tinha o Dr. Moreira Bap- 
tista para há dias dizer em defesa 
e louvor da Imprensa não diária: 
«O Governo está no propósito de 
não perder a oportunidade de con- 
tribuir para o prestígio da Impren- 
sa não diária, dando-lhe para tanto 
as facilidades adequadas». 

Por isso um jornal nunca pode 
contentar-se com aquilo que é, 
mas tem de procurar aquilo que 
deve ser.- 


1.º de Janeiro 
—Dia Mundial da Paz 


Vai celebrar-se o III Dia Mun- 
dial da Paz em 1 de Janeiro. 
Paulo VI, em 8 de Dezembro de 
1967, fixou o dia de Ano Novo, 
para que se dedique aos pensa- 
mentos e aos propósitos de paz 
uma celebração especial. Na sua 
mensagem ao mundo, a propósito 
do próximo Dia Mundial da Paz, 
o Chefe da Igreja disse: Aqueles 
que estudam a grandiosa ideia da 
paz hão-de descobrir que hoje há 
necessidade de uma nova educa- 
ção para a paz; é tempo de a civi- 
lização ser inspirada por uma con- 
cepção diferente da que decorre 
da luta, da violência, da guerra, 
para colocar o Mundo no cami- 
nho de uma justiça verdadeira e 
comum; a paz deve substituir 
gradualmente a força bruta pela 
grandeza moral, deve substituir os 
meios violentos pela razão; o Evan- 
gelho cristão do perdão deve ser 
aplicado para a resolução de todos 
os conflitos humanos. 

Estão em curso os preparativos 
para a celebração do Dia Mundial 
da Paz a 1 de Janeiro em mais de 
cem países. 


Testemunho dum Contemporâneo 


H 
(Continuado da pág. 1) 


tuguesas. Muitos bocados pequenos 
e multicores juntam-se com uma 
paciência infinita e fazem-se deles 
um todo, um manto forte, colorido, 
alegre e útil, um agasalho contra o 
frio da invernia. Quantas pessoas 
não têm esta paciência e esta boa 
vontade! Deitam os trapinhos fora, 
pisam-nos com os pés e não lhes 
ligam a mínima importância! 

Assim fazem igualmente com os 
retalhos das pequenas felicidades 
diárias. Não querem perder o seu 
tempo com retalhos e passam a 
vida à espera da peça do doirado 
brocado. Não sabem, os pobres, 
que o manto de retalhos aquece e 
reconforta, dando satisfação, en- 
quanto que o brocado doirado — 
quando finalmente chegar (se che- 
gar!) — não aquece. Primeiro, por- 
que é de metal e o metal é frio; 
segundo, porque os membros já 
estão congelados das intempéries 
e da velhice. É tarde demais e o 
ouro já não pode aquecer e... em 
breve soa a hora. 

Depois, tardiamente, reparam, 
com inveja, nos companheiros me- 
nos velozes que encontraram no 
caminho e que na valopada verti- 
ginosa quase iam calcar com as 
patas da égua da ambição. Vêem 
então que estes souberam agasa- 
lhar-se a tempo com o manto dos 
retalhos, feito de múltiplos bocados 
de virtudes, amor, alegrias inocen- 
tes, satisfações puras e fé, e com- 
preendem, finalmente, que a sua 
caçada foi em vão, que nunca encon- 
traram a felicidade! 

Se Deus nos dá as provações tam- 


Anúncio 

A Santa Casa da Misericórdia da 
Mealhada, faz público, que no dia 
24 de Janeiro de 1970, pelas 15 
horas, na sala das sessões do edi- 
fício do hospital, perante a Mesa 
da Misericórdia, se procederá ao 
concurso público para o Forneci- 
mento e montagem de fogão e rede 
de gás propano para o Hospital 
Sub-Regional da Mealhada. 
Base de licitação esc. 70 000800 
Dep. Provisório esc. 1750800 

O programa do concurso, cader- 
no de encargos e demais documen- 
tos, estão patentes todos os dias 
úteis durante a hora normal de 
expediente, na secretaria da Santa 
Casa da Misericórdia de Mealhada, 
na sede da Comissão de Constru- 
ções Hospitalares, Av. António 
Augusto Aguiar, n.º 18-r-c, em 
Lisboa, e na Delegação no Porto, 
à rua Sá da Bandeira, 706-1.º Esg. 


Mealhada, 2 de Dezembro de 
1969 


O Provedor 
a) Mário Navega 


Reunião dos Médicos 
do Concelho de Mealhada 


Os médicos do concelho, reunidos 
em 27 de Novembro p. p. tomaram 
o compromisso de a partir de 1 de 
Janeiro de 1970, abolirem o sistema 
de avenças que até aqui vinha 
usando. 

A partir daquela data, cobrarão 
os honorários que lhes são devidos 
pelos serviços clínicos prestados 
pela tabela agora também aprovada 
e que se encontra afixada nos res- 
pectivos consultórios. Chamamos a 
atenção dos interessados para o não 
cumprimento destas disposições, faz 
incorrer em sansões impostas pelo 
Conselho Regional da Ordem dos 
Médicos. 


bém nos dá o remédio para elas. 
Saibamos ser gratos por cada 
retalhinho: de felicidade e saibamos 
cultivar em nós mesmos a pro- 
pensão para ela, com amor e satis- 
fação! Seremos ditosos e faremos 
felizes os outros, o que é uma grata 

finalidade da. vida. 
D. PP: 


Estação Vitivinícola 
da Beira Litoral — Anadia 


Curso intensivo de Enologia 

De 5 a 10 de Janeiro de 1970 
vai realizar-se na Estação Vitiviní- 
cola de Anadia o 12.º Curso inten- 
sivo de Enologia que constará de 
palestras teóricas, práticas de la- 
boratório e de adega, versando os 
seguintes assuntos: — Exame dos 
vinhos desde a prova organolép- 
tica à apreciação dos principais 
elementos químicos; cuidados a 
observar para a boa conservação 
dos vinhos no diverso vasilhame; 
clarificação por meio de colagens 
e através de filtros; doenças e desi- 
quilíbrios dos vinhos, forma de os 
evita re meios de tratamento; apro- 
veitamento de sub-produtos, etc. 

As exposições começam todos os 
dias por volta das 10 horas. Os 
trabalhos da tarde podem prolon- 
gar-se pelo tempo julgado neces- 
sário, que poderá ir até às 18 ho- 
ras. 

A inscrição está aberta a todos 
os Vitivinicultores, devendo para 
tal dirigir-se ao director da Estação 
Vitivinicola em carta ou simples 
postal, indicando a profissão, habi- 
litações literárias e a residência. 
Os frequentadores do curso terão 
apenas a seu cargo o alofamento 
numa das pensões de Anadia ou 
num dos hotéis da Curia. 


Anadia, Dezembro de 1969. 


Construção da Fábrica 
Cerâmica GESOL 


Foram já iniciados os trabalhos 
de construção de uma unidade 
industrial no lugar da Lagoa da 
freguesia da Mealhada destinada 
ao fabrico de produtos cerâmicos. 
Toda a população da sede do 
concelho se regozija com o empreen- 
dimento, pois há a esperança de 
que seja este o primeiro passo 
para o tão desejado desenvolvimento 
industrial do concelho da Mealhada, 
tantas vezes entravado já por par- 
ticularismos, nem sempre defen- 
sáveis. 

Cremos que desta vez obtenha 
vencimento o interesse geral, tanto 
mais que o projecto é vultuoso, 
e terá bastante mão de obra e 
bem remunerada, e a sua implan- 
tação se situa no local mais próprio. 

Faz pena lembrar que desde a 
criação do entroncamento ferro- 
viário dos C. Ferro da Pampilhosa 
que primitivamente estava pro- 
jectado ser em Mealhada até hoje, 
muito tem sido prejudicada a Vila 
da Mealhada sob o ponto de vista 
industrial precisamente por causa 
dos interesses pessoais em desabono 
do interesse geral, mas enfim, o 
que lá vai já não tem remédio, 
e costuma dizer-se «os pecados 
dos nossos avós, fizeram-no «eles e 
pagamo-los nós». 

Branco de Melo 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Qto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


cat EEE, CEO e re VS e ae a emas 


DESPORTOS 


Mealhada, | — Bustelo, O 


No passado domingo, dia 21 do 
corrente, realizou-se no campo 
Dr. Américo Couto, desta vila, o 
encontro de futebol a contar para 
a 8.º jornada referente ao cam- 
peonato distrital da |.: Divisão 
da A. F. Aveiro, entre o Mealhada 
e o Bustelo, vencendo os locais 
pelo magro resultado de 1-0, 
tento solitário obtido aos 39 mi- 
nutos por João Madeira. 

Sob a Arbitragem do sr. Egídio 
Guimarães, auxiliado pelos fiscais 
Celestino Azevedo e Macário da 
Costa, os grupos alinharam: 

Mealhada: José João; Lou- 
renço, Graça, Mamede, Aurélio, 
Lima (depois Maia); António Er- 
nesto, Navega, Rocha, Gameiro 
e Madeira. 

Bustelo: Rola; Américo, Má- 
rio, Teixeira e Pinho; Rogério, 
António Maria (depois Fernando), 
Costa, Caçarra, Mota e David. 

O jogo teve duas partes dife- 
rentes; no primeiro tempo equi- 
librado, autêntico encontro de 
campeonato, viril mas correcto, 
em que os locais só por infelici- 
dade dos seus remates não au- 
mentaram o marcador. No se- 
gundo tempo, porém, a quebra- 
-física dos locais, principalmente 
a sua linha média que foi confran- 


gedora, e só por felicidade e 
mérito do guarda-redes e da 
defesa é que os locais não per- 
deram o encontro. 

Pelo que se verificou na se- 
gunda parte, cs mealhadenses pre- 
cisam muito de preparação física 
e alguns deles de uma vida mais 
regrada, 

A arbitragem regular, mas pa- 
receu-nos que apitou demais be- 
neficiando o infractor quando al- 
gumas vezes o golo estava à vista. 

Agora um reparo que não pode 
deixar- de ser feito; verificou-se 
uma grande quantidade de guar- 
das, nada menos que 23, para um 
encontro que se antevia seria cor- 
recto, como de facto assim acon- 
teceu. Foi a primeira vez que se 
viu no campo de jogos do Mea- 
lhada um batalhão tão numeroso. 
Deu a impressão que os novos 
primodivisionários são de temer, 
eoseu público então! Parece-nos 
que desta vez se entrou no exa- 
gero. 

No próximo domingo os locais 
irão até ao Pejão. 

Quanto aos Juniores perderam 
com o Recreio de Águeda na sua 
antepenúltima jornada referente 
à 2.º volta. Estes receberão o 
Gafanha no próximo domingo, 
dia 28 do corrente. 


PELA 


Clube Recreativo de Mealhada | 


Constou-nos e com foros de 
veracidade, que o Clube Recrea- 
tivo de Mealhda — conhecido pe- 
lo clube dos ricos — com perto 
de quatro décadas de existência, 
vai encerrar as suas actividades 
no último dia dest ano. Nós, 
que somos seu associado há mais 
de 32 anos, e por tal motivo 
temos acompanhado de perto as 
oscilações da sua vida desportiva 
e financeira, surpreende-nos que 
tal atitude possa vir a ser um 
facto. 

Uma agremiação que nos seus 
tempos menos bons apareciam 
associados de boa vontade e brio, 
que se sacrificavam, não pode vir 
a acabar assim. 

Porque tal alheamento, porque 
tal afastamento e desinteresse de 
tudo o que diz respeito a esta 
colectividade por parte da quase 
totalidade dos. seus associados? 

Sabemos muito bem que o 
Clube está agora a pagar erros 
cometidos por falta de visão no 
tempo em que era bastante fre- 
quentado pela juventude de en- 
tão, e as receitas muito compen- 
sadoras, a qual teve de se afastar, 
constituindo depois mais tarde a 
conhecida Juventude Unida da 
Mealhada. 

A maior parte dos seus asso- 
ciados, depois que a Colectividade 
entrou em declínio financeiro, 
deixou de frequentar a sede, uns 
por comodismo e outros — por- 
que não dizê-lo — pareciam sen- 
tir-se diminuídos quando lá en- 
travam, por verem um panorama 
tão pouco animador. 

A última palavra será dada pela 
entidade máxima, o sr. presi- 
dente da Assembleia Geral, uma 
pessoa inteligente e de rara visão 
ou então por uma Assembleia Ge- 
ral constituída para esse fim, para 
que assim todos nós os associados 
sejamos poupados a críticas acer- 
bas, que fatalmente surgiriam, e 
ainda estamos a tempo de as 
evitar. 


VILA 


E para finalizar que tal fracasso, 
se não repita na próxima Assem- 
bleia Geral o que se verificou 
nas duas Assembleias Gerais que 
se convocaram, mas, nada ficou 
resolvido, devido:à presença mais 
que diminuta que nelas se veri- 
ficaram, primando os associados 
pela sua... ausência, o que é bas- 
tante confrangedor. 


Falecimentos 


Faleceram nesta semana nesté 
concelho: Encarnação de Jesus Gra- 
da, de 86 anos, do Pego; Maria 
Simões, de 98 anos, do Barcouço; 
Maria Emília Ferreira, de 81 anos, 
da Pedrulha; Maria da Conceição 
Baptista, de 85 anos, do Travasso; 
Elvira da Luz Pedro, de 40 anos, 
da ILameira de S. Pedro; Alda 
Baptista Cerveira, de 79 anos e 
António Duarte Penetra, de 70 anos, 
ambos da Mealhada. 


Movimento Ferroviário 


De Pampilhosa veio transferido 
para a estação de Mealhada o 
aspirante de factor António Joaquim 


Correia, onde já está prestando 
serviço. 
Desportos 


Por motivo de doença do nosso 
correspondente desportivo, «Sol da 
Bairrada«, já não publicou notícias 


“ desportivas no seu último número 


e também neste. Lamentando a 
ausência deste noticiário, tão do 
agrado da Mealhada, o Jornal espera 
publicar a referida secção no pró- 
ximo número. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA : 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


SOL DA BAIRRADA 


O preço do vinho 


A Corporação da Lavoura tor- 
nou pública a seguinte nota: 


«A Direcção apreciou detidamente 
a presente conjuntura do mercado 
dos vinhos correntes, ouvida, pre- 
viamente, a secção respectiva. Pon- 
derado o volume da produção obtida, 
desnível modesto mas de elevadíssimo 
custo de produção pela alta de sa- 
lários conjugada com a adversidade 
das condições chmatéricas dominan- 
tes no decurso da vindima, afirma 
a sua compreensão pelas cotações 
hoje correntes, que oscilam à volta 
de 4850 na: base de 12 graus, 
recomendando à viticultura que, sem 
intuitos especulativos, sempre peri- 
gosos, defenda a manutenção de 
justos preços que acautelem devida- 
mente os condicionalismos presentes». 


MAIS UM NATAL 


Ó noite de Natal! É indizível 
todo o grande poder do teu encanto, 


doçura imensa, sempre trersistível... 


noite do Nascimento Sacrossanto ! 


Na minha fé profunda, inexcedível, 
que me envolve a alma como um manto, 
nesta hora sagrada, inesquecível, 

uma prece, sentida, ao Céu levanto : 


Ó Menino Jesus! Doce Criança 
que trouxeste ao Mundo a Esperança 
da Paz Eterna, sem dores ou cuidados, 


Fazei que findem os horrores da guerra! 
A Humanidade, então, viva na Terra 
isenta de martírios e pecados! 


CHRISTINA BERENS 


Para um Natal sem acidentes na Estrada 


Da Polícia de Viação e Trânsito, 
recebemos o seguinte comunicado 
aconselhando aos automobilistas nor- 
mas para a segurança na estrada, 
nomeadamente na quadra festiva que 
se aproxima : 


Iniciadas em Maio do corrente 
ano, estas campanhas de seguran- 
ça mensais, foram-nos quase im- 
postas pelo alto ritmo de acidentes 
graves que já então se verificava. 
Não podemos considerar-nos sa- 
tisfeitos, longe disso, até porque o 
ritmo continua terrivelmente gran- 
de. Poderão alguns dizer que não 
valeu a pena, outros pensarão que 
sem estas campanhas teria sido 
pior; poderá cada um julgar a seu 
modo, mas o que temos como 
certo e verdadeiro é que as razões 
desta e doutras campanhas subsis- 
tem como inteiramente válidas 
uma vez que nada é de mais para 
aumentar a disciplina, a ordem e a 
segurança na estrada. 

Estamos no último mês do ano 
e também no último do plano que 
em Maio foi elaborado; prevíamos 
dedicar a nossa atenção e chamar 
a atenção dos srs. automobilistas 
para a ultrapassagem e também 
para os pneus, uma vez que aquela 
é por natureza melindrosa e estes 
vão estar sujeitos a novas exigên- 
cias legais a partir do dia 1 de 
Janeiro próximo. 

Mas, porque a ultrapassagem foi 
já objecto de uma campanha, a 
primeira, porque as alterações 
sobre uso, estado e conservação 
dos pneus são já do conhecimento 
geral e outras entidades as vão 
oportunamente ainda realçar, e 
acima de tudo porque entramos 
no mês do Natal, o Natal da fa- 
mília, da paz, da fraternidade, 
parece mais próprio e adequado 
fazer um apelo a todos os condu- 
tores para que cumpram no geral 
com todos os regulamentos, leis 
e códigos, não esquecendo, antes 
o aplicando permanentemente e em 
permanente sobreposição a todos 
os outros, o código da prudência, 
harmonia, do civismo. 

Todos estamos interessados em 
passar um Natal alegre, feliz, amis- 
toso; todos assim o desejamos aos 
outros também; não fiquemos ape- 
nas nos desejos e intenções, vamos 
efectivamente contribuir para que 
assim seja, nada fazendo que possa 
impedir ou embaraçar o trânsito e 
comprometer a segurança e comodi- 
dade dos outros utentes das vias, 
nomeadamente: 

— respeitar e cumprir toda a 
sinalização ; 

— sinalizar devida e oportuna- 
mente toda a manobra; 

— usar de v.l.cidades modera- 


das, adequadas às condições de 
trânsito, de piso, de tempo (chu- 
voso ou não), e também às con- 
dições do veículo; 
. — conceder a prioridade sempre 
que a lei ou sinalização local exis- 
tente o imponha, não abusar do di- 
reito de prioridade sempre que a 
prudência assim o aconselhar. 

— ser prudente ao cruzar com 
outros veículos e, se de noite, 
utilizar as luzes médias, devida- 


- mente reguladas, para não provo- 


carem encadeamento; 

— não ser temerário nem in- 
ciente ao fazer uma ultrapassagem, 
assegurando-se antes de que tem 
espaço livre e visível suficiente, 
piso adequado, e potência na via- 
tura, que lhe garantam segurança 
e rapidez na manobra; 


— não mudar. de direcção nem 
inverter o sentido de marcha sem 
fazer oportunamente os sinais ne- 
cessários, assegurando-se ainda de 
que dessa manobra não resulta 
perigo para terceiros; 


— não parar, estacionar ou fazer 
marcha atrás se não quando abso- 
lutamente necessário, e sempre sem 
causar embaraço ou perigo para 
qualquer outro; 


— nunca conduzir quando as 
suas condições psico-fisiológicas de 
momento não sejam absolutamente 
normais; a euforia que resulta de 
algum alcool a mais turva a vista, 
faz perder a razão e minimizar o 
perigo. 

Seja sóbrio no uso do alcool e 
do acelerador. 


NOTA DA QUINZENA 


ar re so e e e co 7 mg 


O ETERNO MESMO 


| Causou certo furor, no meu 
tempo de rapaz, o livro de Leo- 
nardo Coimbra: A Rússia de hoje 
e o Homem de sempre. 

Fundamentalmente o Homem 
é o mesmo, em qualquer tempo 

lugar. O homem pode aper- 
feiçoar-se — e, na verdade, aper- 
feiçoa-se através dum ambiente 
propício, exercendo 'a sua von- 
tade e ainda com o auxílio duma 
outra força a que chamamos gra- 
ça. Mas, obrigado a si mesmo, 
apesar do avanço da técnica e da 
cultura, depressa regressa a uma 
condição de egoísmo e de sel- 
vageria. Esta experiência é de 
cada momento. 

2 — Este princípio de progres- 
so e regresso vem a propósito da 
última conversa pública do Senhor 
Presidente do Conselho. Gover- 
nar é difícil, acentua ele. Claro 
que exige, além duma ampla inte- 
ligência dos complexos problemas 
da vida actual, uma vontade ex- 
cepcionalmente forte e equili- 


brada, auxiliada por colaborado- . 


res desinteressados de si. Se 
numa família aparecem os pro- 
blemas, numa Nação eles multi- 
plicam-se em espantosas impli- 
cações nacionais e internacionais. 
E a solução deles é necessária, 
sob epna de fracasso. 

3 — De certa maneira, criticar 
é fácil. Quando a crítica é nega- 
tiva e destrutiva. ' Aproxima-se 
muito do homem primitivo esta 
técnica do bota-abaixo. Mas so- 
bretudo dos incapazes de fazer 
qualquer coisa. Fumar um cigar- 
ro, tomar uma chávena de café, 


aproveitar uma aparente indica- 
ção de escândalo, até. Seres sem 
compreensão nem generosidade. 

Mas a inteligente e compreen- 
siva crítica construtiva, equili- 
brada, dá ao Governo da Nação 
uma colaboração essencial, desde 
que queira governar bem. Deve 
ser pedida e apoiada. E esta 
crítica é muito difícil. 

Exige inteligência e coração; 
mas, indubitavelmente, que era 
esta a colaboração que o Senhor 
Presidente do Conselho pedia, 
com tanta insistência, aos portu- 
gueses de boa-vontade. 


Retalho 


«Lemos em «Portugal Popular», um 
semanário portugues que tem a sua 
redacção em Paris e se des- 
tina aos nossos emigrantes na Eu- 
ropa, que muitos emigrantes nossos 
actualmente a trabalharem em ter- 
ras europeias, lutando com graves 
dificuldades e ansiando por um 
regresso em quaisquer condições, gos- 
tariam de ir trabalhar no grande 
empreendimento de Cabora-Bassa, 
vendo nessa realização nacional a 
resolução dos seus probl;mas. 

Ideia deveras simpática pela qual 
valerá a pena que os poderes publi- 
cos se interessem a fundo. 

E já mais do que tempo de cana- 
hzar a nossa emigração para terras 
do Ultramar, onde, com boa vontade 
e legislação adequada, se poderá 
arranjar trabalho e garantias de 
futuro para toda a gente que anda 
por terras estranhas a mourejar. 
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Ex.” Senhor E bo o, 


ANO NOVO 


Do ano que acabou — poucos 
se lembrarão com saudade. A 
memória dos homens é vária e 
fraca. O bem — bem pouco du- 
ra, diz o adágio. E não há, cre- 
mos, verdade mais certa. 

Saudado com alegria, 1969 
deixou-nos sem grandes quei- 
xumes. Foi um ano a mais na 
roda do mundo, mais um ano na 
roda da vida. Agora, anciosos, 
todos se voltam para o Ano- 
“Novo, a grande esperança de 
todos os anos, a esperança hu- 
mana que só com os homens 
acabará... 

" Há, nesta inquietação e nesta 
ansiedade, alguma coisa de jus- 
tiça que se compreende e acei- 
ta. «Hora a hora, Deus melho- 
ra», costuma dizer o povo; con- 
solando-se a si mesmo. Por que 
não há-de ser assim? Porque 
não há-de vir do Céu, das mãos 


do Divino, aquilo -que os ho-- 


mens, mesquinhamente, se re- 
gateiam uns aos outros? 

A esperança é o Sol a que 
toda esta gente, feliz ou infeliz, 
rica ou pobre, se aquece. Pode 
chover, fazer uma noite de tro- 
vões, ventar... que importa se 
o Sol ilumina as almas, se as 
ilumina e conforta? 

O Ano-Novo, para muitos, 
para quase todos, (ou o sonho 
não fosse a suprema alavanca 


da vida!) é mais do que espe- 
rança, é a certeza dum mundo 
melhor, mais equitativo, mais 
justiceiro, mais humano. Um 
mundo que mate a fome das bo- 
cas sem pão, que dê calor e 
carinho aos sem eira nem beira, 
que se debruce, atento e pie- 
doso, sobre os sofrimentos e 
dores alheias. 

Saudar, louvar, cantar o Ano- 


Novo, é, assim, gosto e dever. 


O Mundo, lacerado de chagas, 
aniquilado de angústias, como 
que se refaz. E, como o Mundo, 
a Humanidade, a própria súmula 
do mundo. Um ano que chega, 
com todo o seu mistério, as fo- 
lhas do calendário virgens, é 
uma grande promessa. Quem 
sabe o que nos reserva o des- 
tino, o que nos talhou a vida? A 
interrogação, em suspenso, nas 
horas festivas duma alvorada 
sempre nova, não é dramática, 
é auspiciosa. Cada um giza o 
“seu projecto, tece o seu sonho, 
cria e acarinha a sua ilusão doi- 
rada quimera. Que esta grande 
e grata certeza nos dá o Ano: 
“Novo: — a de que, na nossa al- 
ma, no recôndito do nosso cora- 
ção, cada qual e todos podem 
sonhar e criar a vida a seu mo- 
do. Seja esse 0 prémio feliz do 
Ano-Novo. 
DIAS PEREIRA 


O Brasil honrou a memória 
do Senhor Gomendador Melo Pimenta 


Foi, para nós, de grande ale- 
gria saber que o nome do gran- 
de benfeitor do concelho da 
Mealhada, Comendador Melo: Pi- 
menta, ia ser dado a uma bela 
praça da cidade de S. Paulo. 

O Prefeito da Cidade magní- 
fica, Paulo Maluf, ao comunicar 
a decisão, chamou-lhe um Ho- 
mem. 

Não podia elevar mais alto o 
louvor. Melo Pimenta foi um 
Homem, no sentido pleno da pa- 


Cartas ao Director 


Arménio de Oliveira Ferrão. 
Este nosso prezado amigo e 
assinante, radicado à muito nos 
E. U. América, enviou 5 dólares 
para pagamento da sua assina- 
tura e que breve nos visita. 
Assim o esperemos e deseja- 
mos: boa saúde. 

— de —— 

Filipe da Cruz: Carneiro. Em 
missão de soberania, este 
nosso assinante diz que tem re- 
cebido o nosso jornal e envia 
as saudações para os seus fa- 
miliares e amigos. É natural do 
“lugar de: Silva. 


lavra. Grande na. humanidade, 
no trabalho, na bondade, no 
amor aos irmãos que precisam. 
Tudo nele era preocupação pe- 
los outros. 5 

O Brasil honrou-se, honrando 
o admirável Comendador Melo 
Pimenta. A antiga Praça Dois, 
em frente do Lar de Nossa Se- 
nhora das Mercês, passará a 
chamar-se «Praça Comendador 
Manuel de Melo Pimenta». 

Apenas uma frase do dr. João 
Lemos, na Sessão Solene da 
Câmara Municipal de S. Paulo: 
«pelo seu alto espírito, traba- 
lhou incessantemente pela apro- 
ximação, cada vez maior, entre 
Brasil e Portugal, para que es» 
tas terras irmãs, alicerçadas no 
carinho com que constituem as 
tradições e a língua, se encami- 
nhem para um futuro de mútua 
colaboração! » 

— je — 

Alegramo-nos profundamente 
com esta distinção tão justa, 
que honra a querida Família que 
deixou, — e a Terra que lhe deu 
berço: eo nosso mesmo Portu- 


gal, sempre tão vivido no seu: 


pensamento e no seu coração. 


Placas com legendas estran- 
geiras à entrada do Luso 
Toda a gente sabe que! grande parte 
dos turistas estrangeiros, que visitam 
Portugal utilizam a fronteira de Vilar 
Formoso e que, na vinda ou no re: 
gresso, viajam pela estrada de Viseu 
à Mealhada, Passam assim, pelas ter: 
mas do Luso que, além de toda a sua 
importância: e atracção turística, têm 
ali a dois passos a encantadora e 
histórica floresta do Buçaco, sem fas 
vor das coisas mais belas do país, 
oferecendo imagens deslumbrantes e 
inesquecíveis. 
“Mas há largo número de turistas 
que passam pela região sem se aper- 
ceberem de. um dos - locais: mais 
atraentes da terra portuguesa, Por 
isso, lembramos à referida Junta de 
Turismo que sejam colocadas placas 
com legendas em línguas estrangeiras 
à entrada do Luso, indicando a quem 
passa pela estrada de Viseu a exis: 
tência destas ternas e da serra do 
Buçaco. 


-Os senhores Mesários da 
Santa Casa da Misericórdia da 
Mealhada, Alberto Lindo da 
Cruz, António Gonçalves Men- 
des, Delfim Simões Morais Ne- 
ves, Júlio Lopes de Andrade e 
Manuel Gomes de Melo, dese» 
jando testemunhar ao seu llus- 
tre Provedor, a sua alta consi- 
deração e estima, ofereceram- 
lhe um almoço íntimo que teve 
lugar no passado sábado, num 
restaurante Regional desta vila, 
O repasto decorreu dentro da 
maior intimidade tendo os se- 
nhores Mesários dirigido ao sr. 
Provedor palavras de apreço e 
admiração pelo seu exaustivo 
trabalho em prol da Instituição 
de Caridade que há longos anos 
dirigem. 

O sr. Mário Navega, comovido 
agradeceu em alavras simples 
mas sinceras esta manifestação 
de solidariedade dos seus ilus- 
tres amigos e colegas e prome- 
teu tudo continuar a fazer até 
levar ao fim a grande obra em 
curso, que esperamos esteja 
concluida no decorrer de alguns 
meses. 

Palavras do sr. Delfim Neves: 


Senhor Provedor: 

Deu-nos V. Ex.º grande honra dig- 
nando-se aceitar o convite dos seus 
mesários assistindo a esta nossa reu- 
nião. : : 

Sou o primeiro a reconhecer que, 
por várias razões e muito especial- 
mente por carência de conhecimentos, 
não devia fazer uso da palavra neste 
momento mas, imperativos do coração 
forçam-me a faze-lo. Peço-vos desculpa. 

Nesta nossa: singela e despreten- 
closa. reunião que “pouco mais; é de 
que, mais | uma sessão da «mesa da. 


(Continua nepág:) = 


PELA 


NOVO CHEFE DE: FINANÇAS 
Transferido - da . Secção de. Finanças 
de Tondelã, foi colocado na Chefia de 
Finanças de Mealhada o sr. Manuel Pa- 
lavra. ' Sendo natural. de Aveiro e-já 
com vários anos de serviço. O sr. 
Manuel Palavra fixou desidência com 
sua família nesta vila de Mealhada. 
«Sol da Bairrada» cumprimenta este 
novo Funcionário Superior, desejando- 
he: as maiores facilidades: na: sua 
função, nesta vila: da Bairrada. 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 

No dia 26 de Dezembro último rea- 
lizou-se a derradeira sessão ordinária 
da Câmara Municipal referente ao ano 
findo. Foram tomadas diversas deli- 
berações de interesse para o conce- 
lho e dado despacho ia diverso ex- 
pediente. 


O. NATAL NO POSTO DA G. N. R. 
“A quadra do Natal também foi fes- 
tejada no posto da G. N. R desta vila. 
Assim, reuniram-se todos os familia- 
res -destes- agentes -de ordem Pública, 
a quem foi oferecido uma merenda e 
distribuição de brinquedos -às crian- 
cas. No final, usou da palavra o cor 
mandante do Posto sr. Manuel da Fon- 
seca Taveira, que formulou votos de 
felicidades a todos os presentes. 


BOLETIM DE SANIDADE 

Durante o corrente mês de Janeiro, 
devem revalidar o seu baletim de sa- 
nidade os trabalhadores ida indústria 
de panificação (incluindo o fabrico: ca- 
seiro para venda ao público), bem. co- 


mo os distribuidores e vendedores de . 


pão; os empregados na preparação 2 
embalagens de frutas e hortaliças, bem 
como os vendedores destas em esta- 
belecimentos, nos mercados e na via 
pública. 
INFORMAÇÕES ÚTEIS 

Durante o corrente mês de Janeiro 
devem ser tiradas as licenças para 
cães, uso e porte de arma, de caça, 
de bicicletas, hoteis, pensões, recla- 
mes e anúncios. 


IMPOSTO DE TRABALHO 

Na Tesouraria da Câmara Municipal 
está em cobrança durante o mês de 
Janeiro, o imposto de trabalho refe- 
rente a 1970. Findo o prazo de 30 
dias, os contribuintes têm mais 60 


VILA 


dias para pagamento, acrescido dos ju- 
ros de mora, ficando sujeito a relaxe 
os contribuintes que se apresentarem 
depois deste prazo, 


ELEIÇÕES NOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 


“ No dia 27 de Dezembro último teve 
lugar no salão da Corporação dos B. 
V. de Mealhada a Assembleia Geral 
para a eleição dos corpos gerentes 
para o: triénio 1970-73, verificando-se 
desta vez grande afluência de associa: 
dos. O resultado foi o seguinte: 

Assembleia Geral — Presidente dr. 
Manuel de Oliveira Andrade; vice-pre- 
sidente, professor Armindo Duarte Pê- 
ga Cardoso; Secretário, José da Silva 
Brilhante e Joaquim Borges Fernandes. 
Conse'ho Fiscal! — presidente, Álvaro 
Machado (B. N. U.); secretário, Joa- 
quim Luís de Melo Luxo; relator, Her: 
culano Dinis Ferreira. Direcção — pre- 
sidente Afonso de Oliveira Santos: vi- 
ce-presidente, | João Lopes dos Reis 
Melo; tesoureiro, José Augusto de Als. 
meida Roque; 1.º secretário, . António 
Sales de Azevedo Pinho; 2.º secretá- 
rio, Joaquim: dos Santos Cunha; vogais, 
António dos Santos Fernandes e Ál: 
varo Maria Pereira Xabregas. 

O presidente da Direcção: foi reeleis 
to por aclamação e o presidente da 
assembleia Geral foi reconduzido no 
seu cargo. be 

Em 24 do corrente: realizar-se-á” a 
Assembleia Geral para apreciação e 
votação do Relatório e Contas de ge- 
rência anterior, bem como o parecer 
do Conselho Fiscal. 


CARTÕES DE BOAS - FESTAS 


Foram muitas as pessoas e 
colectividades, e entidades que 
nos enviaram os seus cartões 
de Boas Festas. Na impossibi- 
lidade de os inumerar, apenas 
realçamos alguns de longínquas 
paragens, tais como dos nossos 
prezados assinantes e amigos 
Arménio Oliveira Ferrão mE. U. 
A-—António Branquinho de Car- 
valho, Angola e dr. Armando dos 
Santos Ferreira — Inglaterra. A 
todos «Sol da Bairrada», agra- 
dece muito reconhecido. 


Mo passar de um ano 


E mais um Novo Ano... 


Ó Vida, — que nos trazes? 


Mais uma ilusão? Mais um desengano? 
As guerras, mais certas? Mais curtas, as pazes? 


Nova fome, rilhada, 


De justiça, de pão? 


Mais tudo, de mau? E, de bom, mais nada? 
Cabelos mais brancos, desta escuridãi? 


Como se tu, agora, 
fosses arrependida, 


“esperemos, crentes, uma nova aurora, 


' depois destes dias sempre noites, Vidal DE NERaca 
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TERRA 


ese rr mão 


MEALHADA 


Festa a Sant'Ana 
' Se verificarmos os programas 
dos outros anos das festas anuais 


a Sant'Ana, padroeira desta vila, 


potaremos que, salvo raras excep- 
ções, nelas figura, como um dos 
primeiros números, a Feira Anual. 
Ora, salvo melhor opinião, pa- 
recenos que a Feira que habi- 
tualmente coincide com o sábado 
das referidas festas, pouco ou 
nada difere das que bimensal. 
mente se realizam nesta vila du- 
rante todo o ano, 

Quando muito, pode ter um 
pouco mais de afluência do pú- 
blico local que ali vai comprar, 
à última hora, os géneros ou pro- 
dutos que, por qualquer motivo 
não pôde adquirir com mais ante. 
cedência. 

Houve sim Feiras que se podiam 
considerar anuais, pela sua gran- 
diosidade, mas há vários anos 
— dezenas já. De então para cá 
têm vindo a decair e nos últimos 
tempos não se distinguem das fei- 
ras quinzenais. 

Uma tentativa de modificar 
este estado de coisas, levada a 
efeito por uma Comissão das 
Festas de grande iniciativa, com 
o incitamento do ilustre mealha- 
dense e então Pároco da Fregue-. 
sia, Rev.º Dr, António Antunes 
Breda, não teve a desejada conti, 
nuidade. 

Julgamos, porém, ser tempo de 
passar a dar realidade ao que até 
agora só tem figurado no papel. 

À frente da Comissão das Fes 
tas deste ano estão pessoas dinã 
micas, de iniciativa, capazes de 
o fazer. 

Impõe-se para isso que come- 
cem a trabalhar com tempo — es: 
tamos a cerca de 7 meses da data 
das festas — pois não é com im- 
provisações ou soluções da última 
hora que se consegue atingir esse 
fim. 

Porque não realizar no dia da 
Feira um Concurso Pecuário? Es- 
tamos certos que o Grémio da 
Lavoura e outras entidades, como 
a Câmara Municipal do Concelho 
e o Governo Civil do Distrito, as- 
sim como a Intendência de Pecuá- 
ria d Aveiro, etc., não deixariam 
de dar o seu apoio, e não faltaria 
até o contributo de firmas co- 
merciais ligadas ao assunto. 

Porque não realizar uma Expo- 
sição-Feira de produtos e máqui- 
nas agrícolas e outros, que se 
prolongasse por mais alguns dias? 
Supomos que, dada a situação 
geográfica da Mealhada, numa 
região em constante progresso, 
bem servida de meios de comuni- 
cação, este certame viria a reu- 
nir elevado número de concorren, 
tes, não só ao nível concelhio e 
regional, mas também nacional. 

A nossa terra bem o merece. 
Mãos à obra, portanto, senhores 
da Comissão das Festas a San- 
t'Ana. Com a nossa pena, embora 
modesta, podem contar. 


Crónica do fi e so 


1— O Parque do Luso vai 

ou não vai? 

Há mais de dez anos que anda 
emperrado o-tão falado -parque 
do Luso. 

Da necessidade da sua conclu- 
são rápida falam o turismo e as 
casas meio desmoronadas, do ve- 


lho bairo desta terra, que dá pelo. 


nome de Moinhos. RR q 
Houve tempo em que o cantaro- 


| deslocações ao Minho. 


lar-das mós, a estridência da água 
a bater.nos rodízios, davam vica 
àquelas pedras e aos molsiros 
que, enfarinhados, nós os via- 


mos junto da corrente, à cata da: 
água; ou nos carros cheios de sa- 


cos, “a, percorrer fregueses dis- 
tantes.. 

O progresso tornou inútil'a velha 
azenha; .os homens . tiveram de 
arranjar novos empregos, — e, 
agora, tudo aquilo é preciso subs- 
tituir. | 

Com o auxílio do empréstimo 
feito pelo Fundo do Desemprego 
e a comparticipação do Estado, 
supomos chegado o tempo do tra- 
balho definitivo. 


2 — Notas Pessoais 

A gripe tem muita gente na 
cama. Nestes sítios ela carregou 
fortemente, com carácter mais ou 
menos benigno, 

— Q conhecido publicista e jor- 
nalista do Luso, sr. Evaristo de 
Sousa Branca, retido no leito des- 
de há tempo, tem sentido algu- 
mas melhoras. 

— E o nosso Prof. Leite, grande 
trabalhador do progresso do Luso 
e professor de várias gerações, 
está em perfeita convalescença, 
bem como o sr. Coronel Bento 
Ferreira, 

A todos desejamos rápido res- 
tabelecimento. 


“Anadia 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

A direcção dos Bombeiros Voluntá- 
rios desta vila, presidida pelo sr. dr. 
Augusto Cancela de Amorim, já con- 
seguiu que fosse elaborado o projecto 
para o-quartel-sede dos briosos «sol- 
dados da paz», obra que se impõe le- 
var a cabo quanto antes, uma vez 
que a prestante corporação se en- 
contra instalada numa casa onde ou- 
trora funcionou a Escola Conde Fer- 
reira. Por isso, os elementos que 
compõem a simpática corporação es- 
peram que o projecto definitivo se 
faça quanto antes, dando-se realidade 
a uma das maiores aspirações da po- 
pulação local. 
CURSO INTENSIVO DE ENOLOGIA 

De 5 a 10 de Janeiro corrente, na 
Estação Vitivinícola de Anadia, reali- 
zou-se o 12º Curso Intensivo de Eno- 
logia, que reuniu razoável número de 
alunos de todos os pontos do País. 
As palestras teóricas, práticas de la- 
boratório e de adega versaram os se- 
guintes assuntos: exame dos vinhos 
desde a prova organoléptica à aprecia- 
ção dos principais elementos quími- 
cos; cuidados a observar para a boa 
conservação dos vinhos no diverso va 
silhame; clarificação por meio de co- 
lagens e através de filtros; doenças 
e desequilíbrios dos vinhos, forma de 
os evitar e meios de tratamento; apro- 
veitamento de subprodutos, etc.. 

Estes cursos são de grande impor- 
tância para todos os vitivinicultores. 
ESCOLA TÉCNICA 

Devem iniciar-se no corrente ano, 
devido à prioridade que lhe foi dada 
pelo Governo, dada a sua grande ne- 


-cessidade, as obras para a constru- 


ção da Escola Técnica, qué constitui 
um dos mais importantes melhora- 
mentos para a região e sua juven- 
tude estudantil. 


BANDA DE ANADIA 

A. laureada banda de música de Ana- 
dia, que continua: a ser um cartaz de 
propaganda desta vila, abrilhantou 32 
festas no ano de 1969, incluindo duas 
Um. dos: seus. 
mais esforçados dirigentes — q nosso 
amigo Pedro Ferrer Catarino —a partiu 
há dias para a Venezuela, onde pensa 


demorar-se algum: tempo. Mesmo: lá 
longe — como: nos 
Pedro Ferrer não esquecerá a «sua» 
banda de música, o apreciado conjun- 


“to que ele e nós trazemos sempre-no 


coração. Espera-se que num futuro 
breve venha a ser construida a tão 
necessária sede, que tanta falta faz a 
uma organização cultural e artística 
deste género, a fim de- abandonar. o 
refeitório da fábrica cerâmica desta 
vila, que gentilmente foi posto à dis- 
posição 'da apreciada banda da nossa 
terra. 

Também se espera que a música de 
Anadia tenha brevemente uma ban- 
deira, que está prestes a ser confec- 
cionada por um sócio desta organiza- 
ção, que amâvelmente se prontificou 
a oferecê-la, correspondendo a um al- 
vitre por nós apresentado. 

E. A. 


[4 
Várzeas 
Drama no dia de Natal 

No lugar de Várzeas, freguesia 
de Luso, deste concelho, ocorreu 
em pleno dia de Natal um drama 
que enlutou uma pobre família 
daquela povoação. 

Duas pequenitas, filhas do ca- 
sal cónstituído por Manuel Duarte 
e Maria Dória Rodrigues das Ne- 
ves, brincavam num barracão 
contíguo à casa de habitação, que 
servia de arrecadação a lenhas, 
e, inconscientemente, devem tor 
feito uma fogueira para brinca- 
rem, sem medirem o perigo que 
corriam. Surgiu o inevitável, O 
fogo propagou-se à lenha ali exis- 
tente e depressa tudo se transfor- 
mou num braseiro. 

A mais vélhita ainda conseguiu 
fugir. Mag a mais nova, Ana 
Paula das: Neves Duarte, de 4 
anos já nãoio pôde fazer, por ser 
deficiente motora, e acabou por 
morrer carbonizada. 

Compareceram os Bombeiros 
Voluntários desta vila, que extin- 
guiram o fogo e no fim retiraram 
o corpito da infeliz criança, que 
foi depositada na capela daquele 


lugar, a fim de serem cumpridas 


as formalidades legais, 
A G.N. R. do posto desta vila 
tomou conta da ocorrência. 


Antes 


Limpeza das ruas 

Até há poucos meses, as ruas 
desta povoação, pelo menos as 
principais, éram limpas semanal- 
mente por 'ium servente da Cà- 
mara Municipal de Mealhada. 

Ultimamente, porém, tal não 
se verifica tão assiduamente, do 
que resulta as ruas apresentarem 
um péssimo 'aspecto. Algumas va- 
letas, então, encontram-se cheias 
de erva e acumulando lixo de 
toda a espécie, o que impede o 
escoamento das águas pluviais e 
tem contribuído também para o 
péssimo estado em que se encon- 
tram as respectivas bermas. 

Igualmente a limpeza do Largo 
Mário Navega, considerado a sala 
de visitas da terra, tem sido bas- 
tante descuidada. 

Daqui apelamos, pois, para a 
nossa Câmara Municipal, pedindo- 
lhe para que, como anteriormen- 
te fazia, continue a mandar pro- 


ceder a este serviço semanal ' 


mente. 

Ainda sobre o assunto da lim- 
peza das nossas ruas queremos 
chamar a atenção dos respecti- 
vos. moradores que não devem só 
contar com os serviços do muni- 
típio. "Todos têm o dever de man- 
ter “as ruas limpas, e para isso 
devem: deixar “de ras considerar 


confidenciou — o. 
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lixeiras para onde se podem lah 
car detritos, escorrências, etc. 
que as conspurcam. 

Só assim poderemos ter as nos- 
sas ruas limpas. 

Os nossos emigrantes 

Como: habitualmente, -encon- 
tram-se entre nós vários emigran- 
tes desta localidade, vindos prin- 
cipalmente da França, que vêm 
passar no lar juntos dos seus fa- 
miliares, esta quadra festiva do 
Natal. 

Dum modo -geal todos se ocu- 
pam também dos trabalhos. agrí- 
colas da época nas suas proprie- 
dades como a: apanha da azei- 
tona"e a poda e a empa das vi- 
nhas. 

Depoi, voltam para terras es- 
tranhas e regressam geralmente 
por ocasião da festa anual a São 
Pedro, padroeiro da povoação, em 
fins de Agosto. — C, 


. 

Ventosa do Bairro 

Decorreram na Igreja Paro- 
quial as Festas do Natal, Ano 
Novo e Reis, com afluência de 
muita gente, beijando todos a 
Imagem do Menino Jesus, com Oo 
máximo respeito. As crianças 
compareceram em grande nú- 
mero. 
Raptizados 

No dia 3 de Janeiro houve o bap- 
tizado de Aurélio Manuel Lima 
Ferreira Elias filho de Antero da 
Cruz Ferreira Elias e de Maria 
Arminda Canelas Lima, de Ven- 
tosa. Foram padrinhos Aurélio 
da Cruz Elias, de Ventosa e Gra- 
cinda Canelas Lima, de Antes. 
Casamento 

No dia 3 de Janeiro, consorcia- 
ram-se António Moreira Esteves 
e Alda Oliveira da Cruz, da Pá- 
voa do Garção. Foram padrinhos 


: Óscar Moreira Pinto, de Póvoa do' 


Garção, Virgílio Fernandes Pe- 
reira, de Horta, e D. Alda Lou- 
zada Pinto da Silva, de Póvoa do 
Garção e Emília de Jesus Perei- 
ra, de Horta. 

— No mesmo dia realizaram o 
seu: casamento Aurélio da Cruz 
Elias e Maria Louzada Felipe, de 
Ventosa. Foram padrinhos Tlídio 
Ferreira Elias, Manuel dos San- 
tos Almeida, Licínia da Cruz Fer- 
nandes, de Ventosa e Maria da 
Cruz Fernandes, de Mealhada. 
Falecimento 

Numa Casa de Saúde de Lisboa, 
orde se encontrava internado há 
algum tempo, faleceu o sr. João 
Ferreira Baptista, de 64 anos de 
idade, chefe de finanças aposen- 
tado. 

Era natural deste lugar, do con- 
celho de Mealhada e pessoa ben- 
quista em toda a região, contando 
inúmeros amigos nesta localidade. 

Deixa viúva a sr.? D. Ana de 
Almeida Varandas Ferreira Bap- 
tista e era pai dos srs. Dr. Orlan- 
do Varandas Ferreira Baptista, 
médico na Covilhã, e João de Al- 
meida Ferreira Baptista, comer- 
ciante na capital. 

O seu funeral realizou-se da 
Igreja da Pena para o cemitério 
de Ventosa do Bairro sendo 
acompanhado, principalmente a 
partir do limite do concelho, por' 
um grande cortejo de automóveis. 

À família enlutada expressa- 
mos sentidas condolências. 


Casal Comba 


iversos 

Entre as: grandes necessidades 
da nossa população, a água está 
entre as primeiras. Apesar disso 
não se lhe tem dado n importân- 
cia que merece. Ao que parece 
anda-se a estudar o caso do abas- 


- tecimento de água a diversos iu- 
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' gares, mas quando 
ão? Estamos habituados a que 
Véstas coisas levem dezenas de 
“anos, será que está-também vai 
demorar? Confiamos na bôa von- 
tade e esforço de que: tem dado 
próvas a edilidade local e ao mes- 
mo tempo na. compreensão e «no 
trabalho dos povos beneficiados. 
Vem isto a propósito do que se 
passa em Casal Comba, Vimieira, 
Mala e Silvã. 

Casal Comba tem uma fonte 
para abastecer um lugar de 200 
fogos e uma padaria. No verão 
com a escassez natural de água 
torna-se intolerável tal situação. 
Forma-se bicha de cântaros que 
vão pela noite dentro com um 
clima de insatisfação própria em 
tais circunstâncias. Há é verdade 
uma outro fonte mas no inverno 
É inundada pelas águas dos cam- 
pos vizinhos, pois acha-se a um 
nível inferior aos terrenos que a 
rodeiam e no verão a água que 
sai de tal bica é insuficiente, 

O lugar de Vimieira não está 
melhor servido. Tem uma fonte. 
Mas em que estado?! As águas 
dos campos vizinhos vêm juntar- 
-se ali. Aquando do arranjo da 
estrada, a fazer aqueduto aplica- 
ram umas manilhas para escoa- 
mento das águas que vêm do lado 
superior da estrada. A verdade é 
que a abertura da vala não foi 
continuada e as águas não tendo 
por onde escoar - vêm invadir o 
recinto da fonte chegando a atin- 
gir bastante altura. 

No lugar” da Mala as coisas 
também não correm bem. A fonte 
que fica fora de portas é de cha- 
furdo com todos os inconvenientes 
daí resultantes para a saúde. 

No lugar de Silvã da mesma 
forma: um chafariz para 200 fo- 
gos e um lavadouro que só satis- 
faz no inverno: - Há ainda um:poço 
com bomba que podia: satisfazer 
as necessidades de vários fogos, 
mas porque foi colocada já com 
bastante uso, pouco rendimento 
deu nos primeiros tempos e agora 
é um mono digno de museu não 
servindo se não para localizar o 
poço e enfeitar o largo. 

— Num dia destes registou-se à 
saída de Silvã para o lado de Vi- 
mieira um. forte choque. entrz 
duas motorizadas que só não Tu- 
sultou com consequências fatais 
por mero acaso. Ia a sair do lu- 
gar o sr. Joaquim Francisco da 
Cruz quando lhe surje pela frente 
em velocidade desenfreada o sr. 
Raúl Ferreira Dinis. As motori- 
zadas chocaram, os homens rebo- 
laram pelo chão e houve necessi- 
dade de recorrer aos serviços 
hospitalares, pois qualquer deles 
apresentava ferimentos, felizmen- 
te sem gravidade de maior, 

— Talvez por desleixo não sa- 
bemos de que as valetas das 
nossas ruas não cumprem a fina- 
lidade para que foram feitas, As 
enxurradas a pouco e pouco vão 
comendo as estradas. Isto está 
acontecendo especialmente em Sil: 
vã, onde as ruas àparte o pouco 
alcatrão que ainda resta se vao 
trans formando em lamaçal con- 
tínuo. 

— Para passar os dias de festa 
com a família muitos emigrantes 
de Silvã regressaram vindos so- 
bretudo de França. 

— Depois de se ter sujeitado na 
Clínica de Montes Claros, de 
Coimbra a uma operação, o sr. 
António Pinheiro. encontra-se em 
sua casa em Pedrulha. Deseja- 
mos-lhe rápida convalescença... 
Baptizados Era A 

No dia 21 de Dezembro foi bap: 
tizado na igreja paroquial, Carlos 
Abel Nascimento Rodrigues, filho 

(Continua na:pági 3); 


Monda Química da | 


Aos senhores viticultores que desejarem fazer a monda 


nha 


“química da vinha na próxima época, evitando assim as cavas 
ou lavras e redras, pedimos o favor de, quanto antes, se inscre- 


verem nos nossos agentes ou nos Grémios da Lavoura, 


indi- 


cando as quantidades que pretendem receber de 


GESATOPE 50 


ESPORAL 90 


O abastecimento do mercado de GESATOPE 50 e ESOPRAL 90 
depende do conhecimento tão antecipado quanto possível das 
necessidades da Lavoura. Agradece-se a colaboração dos viti- 
cultores no sentido de não guardarem para tarde a sua ins: 
crição. 


Peça o «Guia de destruição das ervas na vinha» a 


CARLOS 


CARDOSO 
— ANILINAS E PRODUTOS QUÍMICOS, SARL 


Rua do Bonjardim,. 551 — PORTO 


Avenida da República, 14 — LISBOA 


AGENTES NESTA ÁREA: 


À CAVES: PRIMAMERA,-L.DA — Aguada de. Baixo. os CRER É 


MANUEL MONTEIRO DA COSTA NEVES — Ancas + Paredes do Bairro 


NELSON PEREIRA LOPES — Pedreira — Poutena 
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CALENDÁRIO 


Da Companhia de Seguros 
MUTUAL, recebemos um calen- 
dário para“olano' de'1970, ilus- 
trado;:com -spinturasdo: «célebre 
artista: Amadeu: de Sousa: Car: 
doso,: associando-se- às --come- 
morações do; 50:º- aniversário. da 
sua morte. dr a sua 
oferta. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 
SAÚL MENDES DIAS .: 
(OCULISTA RELOJOEIRO): 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Consultório Médico 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
Especialista de OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 


Consultas: 3.».feiras às 17 horas 
Residência: 
Brasfemes — Telef: 039 91151 


DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
Consultas: 3., 5.º e Sábados 
É às 9 horas 
3.8 é ge às 17 horas 
(marcação de hora) 
Residência: 
Antes — Telef.” 22260 
º Ê 
DR. VARÃO TRINDADE 
| 2º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) “da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Coimbra 
Consulta: 5.º-feiras às 17 horas: 
Residência: 3 
tra Teles 039 29811 


e e 


Instituto Liceal e Técnico SANTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA) 


Instrução Primária. 

Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 
e Telescola). 

Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 
das as alíneas no 3.º Ciclo. 

Curso Geral do Comércio. 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 
INTERNATO FEMININO (Mode:ares instalações próprias) 
* Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 
Naturais, apetrechados com o mais moderno material 
AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 — MEALHADA 


Casal Comba 


(Continuado da pág. 2) 
de Júlio Ferreira. Rodrigues, e de 
Maria da, [ 
cimento. . am, seus. mhdrinhos 
Abel. Gomes da: Cruz, do lugar da 
Silvã . e Maria, Elisa “Alves Fex- 
reira, do lugar de Rio, Covo. 
« —— Na dia 28 de. Dezembro, Vic- 
tor Fernando Catalão dos. Santos, 
filho de Nídio. Bizarro dos Santos 
e de Palmira Ferreira Catalão, 
do. lugar de Carqueijo, Foram 
padrinhos Fausto Abrantes Cata- 
lão, de Lendiosa e Cidália Fer- 
reira Salgado, do Carqueijo. 
77 No mesmo dia foi também 
baptizado. Jorge Humberto Dinis 
Nascimento, filho de Arménio da 
Costa Nascimento e de Dorinda 


“Matos Dinis, do lugar de Silvá. 


Teve como padrinhos Francisco 
do Nascimento e Lidionete Gomes 
Simões, de Silvã. 

— No mesmo dia foi também 
baptizado Carlos Alberto Rodri- 
gues Mamede, filho de Eugénio 
Gomes Mamede e de Júlia da 
Conceição Rodrigues, do lugar de 
Silvã. 

— No mesmo dia foi ainda bap- 
tizada Maria de Fátima Ferreira 
Lopes, filha de Eugénio Madeira 
Lopes e de Maria Urbana Fer- 
reira das Neves da Ponte, de Ca- 
sal Comba. Foram padrinhos Au- 
gusto Gomes Simões Mamede e 
Maria de Fátima Madeira Lopes, 
do lugar de Casal Comba, 

— No dia 4 de Janeiro recebeu 
o baptismo Ana Cristina Jorge 
Machado; filha de Licínio Pereira 
Machado -e de Maria Violete do 
Carmo Jorge, do lugar de Silvã. 
Foram padrinhos Álvaro Ferreira 
dos Santos, do lugar da Pedrulha 
e Lídia Maria Simões, do lugar 
de Silvã. 

“Aos seus pais desejamos muitas 
felicidades e prosperidades na 
educação. 


Casamentos 


No dia 21 de Dezembro uniram- 
-se pelo sacramento do matrimó-. 
nio, Aluízio dos Santos Lopes, fi- 
lho de Guilherme Lopes Baptista 
e de Maria Alice dos Santos, de 
Casal Comba, com a menina Ma- 
ria Fernanda Ferreira Reis, filha 
de António dos Reis Cismeiro e 
de Maria Helena Ferreira Gomes, 
do lugar de Pedrulha. Foram 
testemunhas José Cruz Mesquita, 
Manuel Morais Agante, Maria 
Selene Ferreira da Cunha e Maria 
do Céu Tovim Couceiro. 

— No dia 3 de Janeiro, Faustino 


Ferreira Gomes da Silva, filho de 
Gonçalo Gomes -da Silva e Pal- 
mira Ferreira, do lugar de Mala, 
com a menina. ir de, pusgus 
dupa, de 


ESA oa Faustino Ferreira, 
Licínia Duarte da Costa Rodri- 
gues e Donzília Ferreira da Silva. 
— No mesmo dia, na capela do 
lugar. de Silvã, António de Almei- 
da, filho de Armando de Almeida 
e de Belarmina de Almeida, com 
a menina Maria Fernanda Fer- 
reira Marques, filha. de Manuel 
Augusto Marques e de Olinda 
Ferreira.. 
“ Foram testemunhas Anitbhio Lino 
da Cruz, António Francisco do 
Nascimento, Maria da Nazaré 
Rodrigues Alves e Maria France- 
lina Rodrigues Alves. 
- — No mesmo dia, ainda na 
igreja paroquial Aníbal Bizarro 
Ferreira Ferreira, filha de Ma- 
nuel dos Santos Ferreira e Ge 


Ludovina Matias Bizarro, do lu- 


gar de Carqueijo, com a menina 


MariaFelicidade dos Santos Pin- 


to, filha de Joaquim da Silva Pin- 
to e de Alice Alves dos Santos. 
Foram: testemunhas Manuel Pinto 
da Silva, Aníbal Ferreira dos 
Santos e Anunciação Marques Ma- 
tias. 


Pisão 
FESTA ANUAL 


Realizou-se neste lugar a fes- 
tividade .anual, que este ano foi 
bastante concorrida. Além das 
cerimónias religiosas, houve 
arraiais nos quatro dias da fes- 
ta. Tudo correu em ordem e 
estão de parabéns os mordo- 
mos pelo brilhantismo das mes- 
mas. 

PREÇOS DE VINHOS 


O vinho da colheita de 1969, 
foi pouco e de inferior qualida- 
de, não admira portanto o preço 
alto da sua venda. Está pratica- 
mente esgotada a existência do 
precioso néctar, quer neste lu- 
gar, quer nos lugares limítrofes 
e a sua procura continua a ser 
bastante. 


BOLETIM INFORMATIVO 


Recebemos o nº 5 do Bole- 
tim Informativo dos Bombeiros 
Voluntários de Pampilhosa, re- 
lativo ao mês de Dezembro, 
que muito agradecemos. 


A Exportadora de Louça Esmallada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIBRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


| Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os: 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
ERR = gabardines, etc.. die 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA Casa iii 


[on “Mealhada não foi feliz nos 
dois encontros que teve no pas- 
sado dia 4 do corrente, e ambos ós 
encontros foram com o mesmo 
clube, o Anadia, Assim numa bre- 
ve síntese vamos reportarmo-nos 
aos dois encontros. De manhã, os 
Juniores perderam por 0-3 em 
Anadia. 

“Sob a arbitragem de José Cos- 
ta, os Erupos alinharam: 

Anadia — ' Serrano; Martins, 
Leonildo, Campari e Nelson; Jorge 
e Reina: Sérgio, Carlos Coelho e 
Bahdarra: 

Mealhada — Lousada; Ismaé!, 
Herculano, Paiva e Portas; Alber- 
tino é Dias; Helder, Zatopeck e 
Ruas. 

Ao intervalo 1-0. Marcadores: 
Nelson (25m), Reina (30m) é 
Bandarra (75m). Os locais ga- 
nharam claramente no capítulo 
técnico. O estado encharcado do 
terreno não permitiu, todavia que 
praticassem bom futebol, A vitó- 
ria dos locais foi justa dado o seu 
maior domínio. Arbitragem sofri- 
vel, 


* 

À tarde, do mesmo domingo os 
Seniores do Mealhada jogaram 
com o Anadia, perdendo por 1-3. 

Sob a arbitragem de Ilídio Mo- 
ta, os grupos alinharam: 

Mealhada — José João; Lou 
renço, Aurélio (Lima), Fernando 
e Olímpio: Rocha e Carlos Luis; 
Navega, Emesto, Gameiro (Maia) 
e Madeira, 

Anadia — Guilher; Lino, Ruí, 

Cardoso e Castro; Granjeia e Tá; 
Amadeu (Lúcio), Mário, Filipe e 
Eugénio. 
"Ao intervalo 1-1. Marcadores: 
Fiilpe (18m), Gameiro (40 m), 
Mário (60m) e Tá (65m) de 
grande penalidade. 

Os anadienses bastante rodados 
é já com bastante experiência na 


Tradição que se mantém 


Uma comissão de senhoras e 
cavalheiros de Pampilhosa à 
frente da qual o sr. Dr. Abel da 
Silva Lindo; aproveitando a qua- 
dra festiva do Natal, e como Já 
vem sendo hábito, visitou os doen- 
tes internados nas enfermarias do 
Hospital da Santa Casa da Mise- 
ricórdia da Mealhada, com os 
quais conversaram e a quem dis- 
tribuíram, bolos de diversas es- 
pécies, bombons e a importância 
de 20$00 a cada doente e aos cria- 
dos deste estabelecimento hospi- 
talar. É um gesto altruísta, que 
bastante enobrece quem o pra- 
tica, e pena é que ele não seja 
seguido por outras comissões de 
caridade, algumas das quais se 
preocupam mais em dar na vista 
e até proteger nem sempre os 
mais necessitados. Bem haja pois 
sr. Dr. Abel Lindo e sua comi- 
tiva, 


Falecimento 
na Mealhada 


MARTINHA INEVES 

Com a idade de 92 anos, faleceu 
nesta vila a sr” MARTINHA NEVES, 
viúva, natural de Lisboa e residente 
ultimamente nesta vila. A finada era 
mãe do sr. Alípio Lopes Neves, Co- 
merciante nesta vila e da sr.” Mabília 
Lopes Neves, sogra da sr.” Felismina 
da Silva Neves e avó de Homero Lo- 
pes Neves. O funeral que se realizou 
pará o cemitério desta vila; foi muito 
concorrido. «Sol da Bairrada», apre- 
senta pêsames à família enlutada, es- 
pecialmente ao seu assinante: sr. Alí- 
pio Neves. 


2º Divisão distrital venceram 
com justiça não podendo os lo- 
ceis contrariar a maior pujança 
fisica é maior poder concretizador 
dos visitantes. O jogo sempre 
muito correcto. O que é sempre 
agradável de alssinalar, é então 
entre duas terras vizinhas tem 
mais sabor. Boa arbitragem: 

Antes de finalizarmos estes bre- 
ves apontâmentos, queremos lem- 
brar que o penúltimo lugar é mui- 
to traiçoeiro e portanto, mais pe- 
rigoso que o último, que é certo. 
E que às vezes podem surgir sur- 
prezas quanto ao número de clu- 
bes que constituam a 1.2 Divisão 
Distrital, o que já não seria a 
primeira vez. Compreendem-me 
não é verdade? O Desportivo tem 
equipa para se classificar no meio 
da tabela, ou, como se diz agora, 
no «mar da tranquilidade». 

É preciso brio-e noção das res- 
ponsabilidades e uma vida regra- 
da e fugir dos bailes nas véspe- 
ras dos jogos. 


Desastres mortais 


D. Maria Manuela de Melo 
Pires Miguel 

Nas vésperas de Natal, quando 
regressava de Lisboa acompa- 
nhada de seus filhos Rosa Branca, 
de 7 anos e João Gonçalo de 2 
anos, no lugar de Pedros na es- 
trada Figueira da Foz-Aveiro, foi 
vítima de acidente mortal a sr.? 
D. Maria Manuela de Melo Pires 
Miguel, filha do sr. Dr. Joaquim 
Miguel, residente no Bolho e Sub- 
delegado de Saúde em Canta- 
phede. 

Aquela senhora colheu uma mu- 
lher que por imprudência e ines- 
peradamente entrou na estrada, 
Depois de ter chegado a P. V. T. 
da Figueira da Foz e tendo-se jun- 
tado muita gente, a referida con- 
dutora explicava e comentava O 
sucedido. É neste momento que 
surge um carro a grande veloci- 
dade, atingindo mortalmente a 
sr.2 D. Maria Manuela e ainda 
deixando em estado grave mais 
duas pesoas. 

Foi já em presença do sr. Dr. 
Miguel que se havia deslocado ao 
local e enquanto falava com o 
agente da P. V. T. que se deu o 
trágico desastre que vitimou sua 
filha. 

A sr? D. Maria Manuela era 
casada com o oficial de Marinha 
sr. António José Conde Martins. 

O funeral realizou-se de Can- 
tanhede para o Bolho, donde após 
a Missa de corpo presente, seguiu 
com numeroso acompanhamento 
para o cemitério de Vilarinho do 
Bairro, tendo os restos mortais 
ficado depositados em jazigo de 
família, 

A sr.º D. Manuela pertencia à 
família do sr. Dr. Manuel Joaquim 
Pires dos Santos, de Mealhada, 
pelo que a sua morte foi muito 
sentida nesta vila. 


Manuel Fernandes 

Quando seguia na Estrada Na- 
cional n.º 1, dentro da Mealhada, 
foi vítima de atropelamento o sr. 
Manuel Fernandes, pessoa muito 
conhecida na Mealhada.  Trans- 
portado para Coimbra, onde este- 
vc internado de coma alguns dias 
e esgotadas todas as possibilida- 
des de recuperação, veio a fale- 
cer no dia 28 de Dezembro, devi- 
do a fractura de crânio, 

O- funeral realizou-se para O 
cemitério de Mealhada com gran- 
de acompanhamento, o que prova 
a estima em que era tido bem 
como sua família enlutada. 


Misericórdia 
de Mealhada 


DESLOCAÇÃO 


O sr. Provedor da Misericórdia, des- 
lócou-se mais uma vez à Capital a fim 
de tratar nos' diversas departamentos 
assuntos que se relacionam-com a en- 
trada em funcionaménto do novo Hos- 
pital Sub-Regional desta Santa Casa. 

N. R. de boa fonte temos conheci- 
mento que a viagem a Lisboa do sr. 
Provedor da Misericórdia, foi coroada 
do melhor êxito, quer no tocante: às 
diligências nos departameritos oficiais, 
quer no. e Fone a Instituições parti 
culares.: 

: CONCURSO . 


Foi posto a concurso, o Fornecimen- 
to e montagem de fogão e rede de 
gás propano para o. Hospital Sub-Re- 
gional desta vila, foi designado o dia 
24 de Janeiro, para abertura das pro- 
postas. | 

COMPARTICIPAÇÃO 


Por despacho ministerial de 28 de 
Novembro último, foi- concedido à 
Santa Casa da Misericórdia, o subsí- 
dio eventual de 412 276800, comparti- 
cipações para o novo Hospital Sub-Re- 
gional. 


REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA MESA 


A Mesa da Misericórdia ao ter co- 
nhecimento do despacho ministerial de 
28 de Novembro findo em que Sua Ex 
celência o Ministro da Saúde e Assis- 
tência atribuiu o subsídio de 412 2728 
para o novo Hospital desta Santa 
Casa, deliberou entre outros enviar os 
seguintés telegramas; 

Ao Ministro da Saúde e Assistência, 

A Mesa Santa Casa Misericórdia 
Mealhada na sua reunião extraordiná 
ria hoje deliberou agradecer Vossa 
Excelência fundo coração despacho 
verba esta Instituição 

Mário Navega 
Provedor Misericórdia 


Ao Director Geral dos Hospitais. 

Santa Casa da Misericórdia Mealha- 
da agradece Vossa Excelência sua va 
liosa intervenção subsídio concedido 
Ministério Saúde Assistência a esta 
Instituição, 

Mário Navega 
Provedor da Misericórdia 


Pelo Grémio da Lavovra 


O Grémio da Lavoura do Concelho 
de Mealhada, comunica aos seus 
Associados que está a receber re- 
quisições para a aquisição de batata 
de semente estrangeira. Os interessa- 
dos, no acto da requisição entregam 
a importância de 50$00 por saco de 
caução. 

També o mesmo Organismo, comu- 
nica que recebe requisições para o 
fornecimento de adubos, fungicidas e 
insecticidas, para pagamento a pronto 
ou a longos prazos. 

Está o Grémio da Lavoura a receber 
inscrições para o fornecimento de Her- 
bicidas para a Monda Química da Vi- 
nha. Os interessados devem sem de- 
mora, fazer as suas inscrições. 


+ 


Agradecimento 


Alípio Lopes Neves, Mabília Lopes 
Neves, Felismina da Silva Neves, fi- 
lhos e netos, vêm por este meio agra- 
decer a todas as pessoas que de qual- 
quer modo lhe manifestaram o seu 
pesar, e acompanharam à sua última 
morada, sua mãe, sogra e avó MAR- 
TINHA NEVES, natural de Lisboa, fa- 
lecida na Me!hada, a 24-12-1969. 


Mealhada, Dezembro de 1969. 


(Continuado da pág. 1) 
nossa Santa Casa, entendo, por des 
necessário, estar aqui a fazer a histó- 


ria do que tem sido a obra a todos 
os ttulos ilustre e grandiosa do Maior 


e mais digno Provedor que jamais pas. 


sou pela nossa Misericórdia! 

Digo, desnecessário, por entender 
não ser preciso “lembrar aos prezados 
colegas o que nunca mais nos esque- 
cerá. 


Senhor Provedor: 


Esta reunião de hoje, que de há 
muito andava no nosso pensamento 
serviu simplesmente para nos dar a 
oportunidade de manifestar a nossa 
estima, a nossa admiração e também 
o nosso reconhecimento por aquele 
que nos tem poupado trabalhos, preo- 
cupações e mesmo aborrecimentos na 


FAMÍLIA PAROQUIAL 


Pelo baptismo recebido na igre- 
ja de Sant'Ana tornaram-se cris- 
tãos: 


Elisa Bernarda, filha de Manuel 
Ramos Coleta e de Maria Eunice 
Coleta dos Santos, sendo padri- 
rhos António Coleta Gradim e 
Elisa Maria Coleta dos Santos. 

Arménia Luzia, filha de António 
do Vale Carlos e de Elisa Maria 
Coleta dos Santos. Foi padrinho 
Armando Figueiredo Narciso e 
madrinha Maria Eunice Coleta 
dos Santos. 

Paula Maria, filha de António 
Correia Madeira e de Maria da 
Conceição Ferreira da Costa, sen- 
do padrinho Valdemar Madeira 
da Costa Pereira e D. Maria Eli- 
sete Soares Baptista Beirão. 

Luís Miguel, filho de Mário 
Pinto Abade e de Leonilde da 
Conceição Santos Pinto Abade. 
Foram padrinhos Filipe Dinis 
Jorge Rato e Maria da Conceição 
Inácio Ferreira. 

Paulo Jorge, filho de Fernando 
Cardoso dos Santos e de Maria 
Aldegundes Alves Pedro, de São 
Romão, sendo padrinhos João. Au- 
gusto Alves Pedro e Maria de 
Lurdes Alves da Cruz. 

Ana Paula, filha de Joaquin 
Gaspar Borges e de Lúcia Maria 
da Conceição Ferreira, de Mea- 
lhada. Foram padrinhos João 
Manuel Gaspar Saldanha, do Car- 
dal e Maria Alice Ferreira da 
Costa, de Mealhada, 

Cláudia Cristina, filha de Acá- 
cio Luís dos Santos Simões, Aspi- 
rante de Finanças e de Maria 
Helena Rodrigues Gil Lucas Si- 
mões. Foram padrinhos Artur 
Martins Nunes, de Mealhada e 
madrinha Maria Licínia Martins 


Simões, de Enxofães — Canta- 
nhede. 
Casamento 


A 21 de Dezembro, na igreja de 
Sant'Ana de Mealhada, realiza- 
ram o seu casamento, Guilherme 
de Jesus Rodrigues, filho de Au- 
gusto Rodrigues de Jesus e de 
Belmira de Jesus, do Travasso, 
e Maria Teresa Ferreira Maia, 
filha de Albano Ferreira da Maia 
e de Filomena Ferreira Breda, 
Ge S. Romão — Mealhada. Teste- 
munharam a cerimónia, como pa- 
drinhos, Joaquim: da: Cunha, de 
Avelãs de Cima e Guilherme 
Rodrigues Paredes, de Travasso, 
como madrinhas Teresa da Con- 
ceição Miranda, de Travasso e 
Maria da Ascensão Ferreira Al- 
ves, de S. Romão, 


Es 


NAVEGA 


administração trabalhosa e dificílima da: 
nossa Santa Casa da Misericórdia, 

— Não olvidamos sr. Provedor os 
maus momentos por que V, Ex. tem, 
passado para manter em pleno fun: 
cionamento o nosso: Hospital;. 

— Não . olvidamos . sr. Provedor .os. 
momentos de apuros por que, V. Ex. 
passou para que o concelho tenha, (o) 
esplêndido mercado que hoje tem; 

— Não olvidamos sr. Provedor os 
grandes e permanentes déficites dos 
orçamentos: da Misericórdia e como: 
sempre V. Ex. lhe fez face; 

— Não olvidamos jamais o que v. 
Ex. tem passado e passará certamens 
te, para a conclusão da obra a todos 
os ttulos magnífica do nosso novo 
Hospital. 

— A propósito, recorda-nos que, nus 
ma das nossas sessões, ao rever-mos. 
o que a Misericórdia nestas duas dé: 
cadas tem realizado, nos ocorreu per+ 
guntar: donde veio todo este dinheiro? 

Lamento profundamente que toda 
esta grande obra, todo este trabalho 
insano, pouco menos seja do que des- 
conhecido do nosso concelho! 

Espero no entanto que, Deus nos 
dê vida para chegar-mos ao dia que, 
por quem de direito e por todo o con- 
celho seja prestado justiça e público: 
reconhecimento ao. Homem que, com 
sacrifício da sua vida particular, da: 
sua saúde e das suas finanças, tudo: 
tem feito. no sentido de minorar os. 
males dos desprotegidos da sorte a 
pelo engrandecimento do seu conce» 
lho. 

Queira pois, sr. Provedor, aceitar as 
homenagens de admiração e muita es- 
tima que vos dedicam os vossos mei 
sários, que, pouco o têm auxiliado, é 
certo, mas que procuram sempre faci» 
litar-lhe a sua missão e não lhe crian» 
do problemas. Perdõe-nos sr. Proyos 
dor esta franquesa. 

Ao terminar, não o quero fazer sem 
formular do coração votos para que 
Deus vos conceda e por largos anos; 
vida e saúde para continuar a obra 
ingente e sem igual que V. Exº há 
muitos anos a esta parte vem reali- 
zando na. Procuradoria da nossa Santa 
Casa da Misericórdia. 

Bem haja, sr. Provedor. 

Muito obrigado. 


3-1-1970. 


NOTA DA QUINZENA 


O CANÇONETISTA ATEU 


Confesso, muito sinceramente, que 
não gosto nada que os jornais cató- 
licos tragam, em parangonas, confis- 
sões atrevidas de ateus. Não acho de 
necessidade nenhuma. Tanto mais que 
elas, muita' vez não reflectem uma 
seriedade profunda, que se depreende, 
facilmente, das entrelinhas. 

O La Croix, de Paris, do dia 8 de 
Novembro, deu relevo a uma entre- 
vista do cançonetista Jorge Brassens. 
Não o conhecia ...e nem perdia muito 
por isso. 

«— Não creio em Deus!», principiou 
ele. Fiz a minha primeira comunhão. 
Fui escuta. Mas (Deus) não passa du- 
ma palavra. Já não creio, eis tudo. 
Não vale a pena procurar anexar-me. 
Canto. Mais nada!» 

— A Teologia diz que a Fé é um 
dom de Deus. Exige aceitação. Mais 
do que isso: colaboração activa e 
brusca. Exige, sobretudo, humildade 
e inteligência. A 
já lá vai o tempo em que se era cris- 
tão de tradição. A tradição é esbo- 
roada, quando a inteligência não bus- 
ca, o coração não quer e a humildade 
não aceita o supremo dom da vida, na 
Terra: a Fé. O sumpremo dom e a 
supremo fim da Criação. do Universos 


RM. 


ANO XII 


Director e Editor: 


Alberto Lopes Gil 


Redattor principal: 
Raul Duarte Mira 


Ruy Minchin Navega 


o 


Composição e Impressão: «Gráfica de Coimbra» — Bairro de S. José, 2 — Telef. 22857 xo 


na 


Proprietário: 
José Manuel Rodrigues 


Redacção e Administração: — MEALHADA 


mia mº TG 
gata 


€ 


Pa fober Wi Lh ama 
Qu 


meto Ex A 


Expe Senhora, Lo 


A 
o; 


PAN N IVERS Á RIO Há um facto (quase) desconhecido 


numa Mealhada (pouco) conhecida... 


DOZE ANOS DE PUBLICAÇÃO 


«Sol da Bairrada» celebra o 
seu aniversário. Um aniversário 
tem sempre carácter festivo e 
lança-nos para o passado. O 
passado deste jornal é já de 12 
anos. Ter surgido um jornal na 
Bairrada e ter sobrevivido até 
hoje é o carácter festivo deste 
aniversário. 

«Sol da Bairrada» surgiu para 
ser elo de ligação entre pes- 
soas, ser informador e defensor 
dos interesses pessoais e lo- 
cais, ser uma expressão de vi- 
da nas comunidades que serve, 
ser portador e anúncio de espí- 
rito cristão e humanismo inte- 
gral, ser luz e sol de calor hu- 
mano na Bairrada. 

Dentro das suas limitações 
tem procurado servir, notician- 

= cde-.informaido, formando, men- 
talizando, anunciando, defen- 
dendo, evangelizando. 

A ciência e a arte de infor- 
“mar e formar não é fácil ta- 
refa. Exige naqueles que a 
exercem, desde o pensamento à 
expressão e desde a sensibili- 
dade ao bom senso, grande 
amor à verdade, respeito pelos 
valores morais e espirituais, 
consciência dos limites impos- 
tos pelo bem comum e pelo 
direito das pessoas ao seu bom 
nome e à inviolabilidade da sua 
vida privada. 

Como jornal católico não po- 


AEE SE a 
Crise amarga 


da Juventude 
inglesa 


Com w devida vênia, transcre- 
vemos do «Diário de Coimbra» a 
impressionante nota sobre a ju- 
ventude actual de Inglaterra. iTá 
excepções, sem dúvida, — e ma- 
ravilhosas. Mas são palavras para 
meditar. 


- «A depravação da juventude 
inglesa é cada vez maior. A in- 
dulgência com que as autorida- 
des toleram, sem reagir, gigan- 
tescas reuniões de «hippies», 
andrajosos e drogados, em Hyde 
Park ou na ilha de Wight, é um 
sinal dos tempós. A «permissive 
society», a sociedade moderna, 
em que toda a liceriça é tolera- 
da, está em ias de arruinar a 
juventude. É escandaloso ver 
centenas, milhares de esfarra- 
pados (o «lumpen proletariat» 
de que falava Karl Marx) va- 
guearem, num estado de repug- 
nante sujidade, pelas ruas de 


(Continua na pág. 3) 


uai 


de deixar de propor a mensa- 
gem cristã, iluminando com ela 
os acontecimentos e factos do 
dia-a-dia. 

A família do jornal são os que 
o fundaram, os que o acompa- 
nharam na existência e para 
ele trabalharam — alguns já no 
mundo da saudade — os seus 
leitores, colaboradores, assinan- 
tes e anunciantes, 

É esta família que celebra o 
aniversário do «Sol da Bairrada» 
e brinda pela sua existência 
com votos de vida longa ao ser- 
viço do bem comum. 

«Sol da Bairrada» agradece, 
prometendo, dentro das suas !i 
mitações, corresponder ao que 
dele espera a sua Família. 


| e 


ANO NOVO — 


Senhor! |. 
Silenciosamente, 


Reportagens e entrevistas de 
SIMÕES D'OLIVEIRA 
e 
NÉLIA MARIA 


PAP PPP Pa Pa Pa PP 
“* Numa terra onde as iniciati- 


vas escasseiam (íamos a escre- 
ver «são letra morta»...) lamen- 
ta-se (mais. uma lamentação a 
fazer!...) que uma de tão de- 
clarada utilidade. são esteja a 
ter o apoio, o interesse... O co- 
nhecimento que: a sua finalida- 
de exigiria, 


Reportamo-nos aa Curso de 


E À 


VIDA NOVA 


como quem reza 


depondo a Teus pés 
minha oração 


de gratidão. 


Tomba o sol 


sobre os laranjais 


em flor, 
Em tudo perpassa 


Rode um frémito de amor! 
Passam os montes, os valados 


Passam as árvores 


passam os prados 


só não passa 


na minha alma 


a Tua voz 


como se fosse a canção 


da minha vida 


sobre a campina, parada, adormecida... 


Um ano! 
Tudo passou 


como relâpago 
num momento! 


Tudo ficou 
eternizado 


em sentimento! 


Amanhã 


ao acordar, Senhor! 
novamente será preciso 


começar! 
E tudo não será mais 
que um novo 


dia. 


Novo Ano que será nova harmonia... 


Interrogação 


estranha, indefinida! 


Perturbante asa vencida 


por voo singular 
através de novos ventos, novos Céus, 
para além do mar! 


Sim! É necessário 


acordar! 


LEONOR BELLO 


Formação Familiar (o 2.º nesta 
vila — o 1.º há cerca de 4 anos) 
a decorrer na Mealhada desde 


Setembro. 
Para tentar «descobrir» esse 
«mundo ignorado» e, ao mes- 


Dirige este curso D. Lina 
Marques Pereira, que supe- 
rintende em todo o concelho. 

, À ni Si 


mo tempo, esclarecer as pessoas 
(no seu próprio interesse), «Sal 
da Bairrada> publica hoje o re- 
sultado da sua visita ao local do 
seu funcionamento. 


X 


Numa sala de dimensões exi- 
guas para as necessidades, duma 
casa na famigerada Rua das 
Amoreiras fomos encontrar cer- 


As familias (pais) não es- 
tão mentalizadas para darem 
a sua adesão, pondo entra- 
ves à frequência das filhas. 


7] » 


ca de duas dezenas de raparigas 
(futuras donas de casa, esposas 
e mães) entregues ao seu labor 
e escutando os esclarecimentos a 
algumas questões postas ao sr. 
Padre Gil. 

Aguardámos. 

Mais uma pergunta daqui. 


names Pi, 


Atraso no início do curso 
por dificuldades postas na 
cedência de casa para o 
efeito! 


+ h 


Um esboçar (acanhado) doutra 
dali. Enquanto umas manusea- 
vam as agulhas em lindos bor- 
dados, outras estavam todas en- 


Co mam comerem enem ama, 


A Câmara Municipal e 
o Grémio colaboram oficial- 


mente. 
Ranma iodo Cas 


tregues à «construção» de bar- 
cos (revestidos de paus de «fós- 
foros») e outros trabalhos ma- 
nuais. 

Atenta à sua missão, sempre 
pronta a corrigir agora, a aten- 
der a dúvidas mais logo, depois 
um «schin» amigável, D. Lina. 


Pior nas vilas que nas al- 
deia! 


A sua auxiliar Helena Maria 
Abreu e Silva em contacto mais 
directo com as alunas. 


FALA A DIRIGENTE... 


Lina Marques Pereira é natu- 
ral de Castanheira do Vouga. 
Possui o: Curso de Educadoras 
Familiares Rurais (Extensão 
Agrícola, departamento do M. 
da Economia). Tirado em Coim- 
bra. Roriz (Minho), Braga, Lei- 


iam caso mera memm 4 » 


Para 55 inscrições há uma 
frequência média diária que 
oscila até ao máximo de 35. 


ria e Lamego fornecem também 
educadoras do género. 
Passemos-lhe a palavra: 


— «É necessáiro para estas 
funções o 2.º ano liceal (ou 
equivalente) e dois anos e meio 
de frequência. Para auxiliar é 
preciso frequentar um Centro 
Fixo (Vagos no distrito de Avei- 
ro) durante 'dois anos. 


(Continua na pág. 3) 
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SOL: DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


CRP SERA a 28 rr 


MEALHADA 


Missão cumprida 


Cumprida a sua missão na 
Província de Moçambique, re- 
gressou a esta vila o soldado 
José Pedro Indio Adelino, filho 
do nosso amigo sr. José Adelino 
e de sua esposa D. Maria Isa- 
bel! Indio Adelino, aqui residen- 
tes. 

A sua chegada, não quis 
quaisquer festas — como já se 
tem verificado com outros —, 
no que tem o nosso inteiro 
aplauso. 

Para ele bastou a satisfação 
de ter regressado à sua terra 
natal e ao convívio dos seus fa: 
miliares e amigos, e aos seus 
progenitores a alegria de o te- 
rem junto de si. 

Abraçamos e cumprimenta- 
mos o Zé Pedro. 


Falecimentos 


Na Póvoa, hoje práticamente 
integrada nesta vila, faleceram, 
com intervalo de poucas horas, 
o sr. Joaquim Ferreira Abrantes, 
de 71 anos de idade, casado 
com a sr? Maria Fernandes Jor- 
ge, e sua sogra, sr? Albertina 
Lopes Carreira, viúva, que con- 
tava a provecta idade de 88 
anos. 

Eram pai e avó, respectiva- 
mente, dos srs. Professor Ma- 
nuel Abrantes Jorge e Fernando 
Abrantes Jorge. 

Pessoas benquistas em toda a 
freguesia, os seus funerais 
constituiram sentidas manifes- 
tações de pesar. 

A toda a família enlutada, que 
é bastante numerosa, apresen- 
tamos as nossas condolências. 
—C. 


Crónica do M uso 


1— MAIS UMA POUSADA EM 
PORTUGAL 


Parece que vai abrir, breve- 
mente, no alto da Venda Nova. 
A magnífica casa do falecido Dr. 
Lúcio Abranches, orientada pelo 
gosto inexcedível e bom senso 
do Prof. Bissaya Barreto, trans- 
formou-se, com efeito, em autên- 
tica maravilha de comodidade, 
simplicidade e beleza, 

Com uma posição dominadora 
desta paisagem de floresta e infi- 
nito, a Pousada do Luso será das 
mais distintas da Metrópole. 

Os turistas estrangeiros (e os 
portugueses) encontrarão nela a 
plenitude da sua aspiração: com 
certeza que não esperam mais. 
Dentro do seu estilo, chegou-se 
quase ao inultrapassável. 

O Parque do Luso, em vias de 


prosseguimento, será um seu 
complemento digno do nosso 
tempo. 


2 — PLACAS INDICATIVAS 


Não sei quem foi da lembrança 
de escrever a nota, no «Sol da 
Bairrada» sobre a colocação de 
placas indicativas do Luso e Bu- 
caco, em diversas línguas, à saí- 
da da Mealhada. Só temos que 
apoiar a lembrança, — e é pena 
que tão tarde ela viesse. É abso- 
lutamente indispensável. 

Suponho bem que as Obras Pú- 


blicas hão-de apoiar, — pois se- 
melhantemente se faz nas diver- 
sas partes da Europa, em paises 
progressivos e cuidadosos das 
suas coisas, 

Estes sítios, efectivamente, tu- 
do merecem, 

“Não interessa nada o bairrismo 
(coisa mesquinha e ridícula); mas 
mostrar das nossas aos que as 
não conhecem. Até mesmo que 
sejam portugueses. 


3 — NOTAS PESSOAIS 


Foi a enterrar, no dia7 passado, 
o corpo do jornalista e publicista, 
Evaristo de Sousa Branca. Mere- 
ce uma palavra de saudade. Ca- 
sou em Luso e aqui se radicou. 
Amou esta terra, que desejava 
progressiva e bela. Quase todos 
os seus escritos aqui iam dar. 

Ultimamente, doente já, ainda 
se via passeando por estas ruas, 
a sonhar talvez, em seu futuro 
grande. 

A sua Esposa e a seu filho, 
Dr. Orlando, médico em Vila- 
“Real, aqui deixamos a expressão 
do nosso sentimento. 


Travasso 


Septuagenária vítima de quei- 
maduras mortais 


No Lugar de Travasso deste 
concelho, vivia sozinha, na sua 
casa, a sr? Conceição Maria 
Lopes, solteira, de 70 anos. 

Como é natural nesta quadra 
invernosa, aquecia-se à lareira 
e, porque se tivesse aproxima- 
do demais do, lume ou se ti- 
vesse desiquilibrado e caído, foi 
atingida pela chama, que lhe 
provocou queimaduras graves, a 
que não resistiu e lhe provoca- 
ram a morte. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério da sede da fregue- 


sia, na Vacariça. 


As tropelias de uma vaca 


O sr. Gilberto Simões Fer- 
reira, residente neste lugar do 
Travasso e proprietário de ta- 
lhos neste concelho, tinha em 
sua casa uma vaca destinada a 
ser abatida. 

Talvez o animal adivinhasse a 
sorte que o esperava e, por 
isso, resolveu fugir em corre- 
ria desordenada, enfrentando 
todas as pessoas que lhe apare- 
ceram. Atravessou Pampilhosa 
e Paço (esta povoação já do 
concelho de Coimbra), percor- 
rendo mais de uma dezena de 
quilómetros e originando alguns 
feridos, que tiveram de ser con- 
duzidos pelos Bombeiros Volun- 
tários da Pampilhosa ao médico 
onde foram socorridos, 


local, 
embora o seu estado não fosse 
grave. 

Por fim, esgotados outros 


meios, teve de ser abatida..., 
mas com 18 tiros de arma ca- 
cadeira. 


Alpalhão 


Já regressou aos E. U. A. 
acompanhado de sua esposa, o 
estimado assinante sr. Horácio 
Cerveira de Melo, que esteve a 
passar um período de férias na 
sua terra natal. Entre outros, 
deu aos Bombeiros de Mealha- 
da, o donativo de 250800. Dese- 
jamos-lhe boa saúde. 


Vacariça 
FAMÍLIA PAROQUIAL 
Baptizados 


No mês de Janeiro: 

Irene da Conceição, filha de Ma- 
nuel Mendes Ferreira e de Concei- 
ção de Jesus Duarte, do Pego, sen- 
do padrinhos Antonino Duarte Pe- 
reira e Irene de Jesus Gomes Duar- 
te, também do Pego. 

Paulo Jorge, fiho de Manuel Je- 
sus da Silva e de Maria da Concei- 
ção Lopes Dinis, de Santa Cristina, 
sendo padrinhos Armindo Lopes da 
Silva e Elvira Rogério Lopes Dinis. 

Mário, filho de Adelino Duarte 
Lopes e de Maria Augusta Branco 
dos Santos, da Carreira. Foram 
padrinhos Mário Duarte Lopes e 
Maria da Graça Branco de Melo, 
de Vacariça. 

Maria Eunice, filha de Fernanco 
Figueiredo de Carvalho e de Maria 
de Lurdes Leal Cardoso, de Tra- 
vasso, tendo sido padrinhos Eduar- 
do dos Santos e Maria Eunice Pais 
Cardoso, do Travasso. 


Casamentos 


A quatro de Janeiro, na igreja da 
Vacariça, celebraram o seu casa- 
mento Adriano de Melo Lopes Si- 
mões filho de Adriano Lopes Simões 
e de Maria da Assunção Casta- 
nheira de Melo, e Maria de Lurdes 
Simões de Melo, filha de Joasé dos 
Santos Melo e de Maria Alice Si- 
mões das Neves, do lugar de Lo- 
grassol. Testemunharam o acto 
como padrinhos António Marques 
Lopes, da Carreira e Joaquim dos 
Santos Lourenço de Melo, de Vaca- 
riça, e madrinhas Irene Lopes Si- 
mões de Melo e Maria da Concei- 
ção Melo Simões. 

— No mesmo dia, na Capela do 
Travasso, António Alves Antunes, 
de Parada — Carregal do Sal, e 
Palmira Marques da Silva, natural 
de Travasso e residente em Pampi- 
lhosa, filha de Custódio José da 
Silva e de Maria Gaspar Marques. 
Testemunharam a cerimónia Amé- 
rico da Costa, de Parada e Gilberto 
Simões Ferreira, de Travasso, e 
ainda Maria Costa Abreu e Palmira 
de Oliveira Costa. 

— Na igreja da Vacariça, a 18 de 
Janeiro, Ernesto de Jesus Pedvo, 
filho de José Pedro Dias e de Ida- 
lina de Jesus Baptista e Albertina 
Marques dos Santos, filha de Amé- 
rico Abrantes dos Santos ede Olívia 
Marques Pedro, de Quinta de Va- 
longo. Assinaram o livro de assen- 
tos como testemunhas Jeremias Pe- 
dro Dias Teixeira, de Lisboa, José 
Marques Pedro, de Carreira, Altina 
de Jesus Baptista e Albano Bastos, 
da Quinta do Valongo. 


Ventosa do Bairro 


Movimento paroquial 


Baptizado 

Baptizou-se, no dia 18 de Ja- 
neiro, Adriano Manuel Baptista 
Carvalho da Silva, filho de Joa- 
quim Carvalho da Silva e de 
Fernanda da Silva Ferreira 
Baptista. Foram padrinhos Lú- 
cio Manuel Mesquita da Silva e 
Ana Carvalho da Silva, todos de 
Ventosa. Os nossos parabéns. 


Casamento 
No dia 17 de Janeiro, na ca- 
pela de Arinhos, foi celebrado o 


casamento de Álvaro Lopes 
Baptista com Maria Laura Lou- 
sada Moreira, de Arinhos. Tes- 
temunharam o casamento Ma- 
nuel Ferreira Morais, de Vento- 
sa, Orlando Afonso Crispim de 
Almeida, Maria Laura Crispim 
de Almeida, de Antes, e Maria 
Graciete Baptista de Jesus, de 
Ois do Bairro. Aos nubentes e 
pais os nossos parabéns. 


Óbitos 

No dia 6 de Janeiro faleceu, 
em Antes, Manuel Ferreira Li- 
ma, de 64 anos de idade. 

—- No dia 11, Manuel da Cruz 
Neves, de 73 anos, também em 
Antes. 

— No dia 15, Manuel Tomaz 
Baptista, de 59 anos, em Ven- 
tosa. 

— Ainda em Antes, faleceu no 
dia 19 Maria Fernandes de Al- 
meida, de 69 anos, casada com 
A. Antunes Macedo e mãe de 
D. Inês de Almeida Macedo, ca- 
sada com Horácio Moreira dos 
Santos, de Manuel Antunes Ma- 
cedo, de Homero Antunes Ma- 
cedo e de D. Graciete Antunes 
Macedo, residentes em Antes. 

Paz às suas almas e às Fami- 
lias os nossos sentidos pêsames. 


Ferraria 


Este progressivo lugar do con- 
celho da Mealhada, está votado 
ao abandono. Efectivamente e 
segundo nos consta, é a única 
povoação sem luz eléctrica, 
além disso a estrada que serve 
o lugar está quase intransitável. 
Os seus habitantes sentem-se 
desmoralizados em face de tal 
esquecimento, pelo que mais 
uma vez chamam à atenção do 


» sr. Presidente da Câmara para 


tal estado de coisas. 


Casal Comba 


Voltamos hoje a insistir no ve- 
lho problemas das escolas em Ca- 
sal Comba, mesmo porque o as- 
sunto está na ordem do dia em 
virtude dos últimos acontecimen- 
tos. Há quatro ou cinco anos que 
o edifício escolar mesmo no cen- 
tro de Casal Comba foi dado como 
incapaz. Entretanto o edifício 
continua a cair aos poucos como 
se fosse terra de ninguém. As au- 
las, essas foram transferidas para 
a Sede da Junta de Freguesia que 
tambm já não oferece segurança 
e a ser assim dentro de pouco 
tempo deve ser dada como inca- 
paz também. Para quando a so- 
lução deste problema que é o pri- 
meiro na freguesia? 


— Como era de prever a estra- 
da entre Casal Comba e Pedrulha, 
com a invernia um pouco mais 
riogrosa que os outros anos, tor- 
nou-se impraticável, Os enormes 
buracos foram agora tapados com 
entulho vindo de uma casa velha. 
Será remédio? 


— A catequese paroquial foi en- 
riquecida com cadeiras para as 
crianças se sentarem cômodamen. 
te durante a lição de catequese. 
As cadeiras recebidas até agora 
importaram em 540$00. Se algum 
dos leitores quer ajudar a caie- 
quese e não sabe como, tem ago- 
ra uma boa ocasião. 

— Talvez como em nenhum ou- 
tro ano, os pais estão a interes- 
sar-se pela educação religiosa 
dos filhos, embora haja um ou 
outro esquecido deste grande bem 
para a sua casa. Deve-se isto ao 
facto de o pároco em colaboração 


com os senhores agentes de en- 
sino ter feito reuniões de mentali- 
zação em todos os lugares. Afinal 
o responsável pela educação reli- 
giosa não é em primeira mão O 
pároco mas são os pais, que de- 
vem pois providenciar para que 
o seu filho frequente a catequese, | 
Assim, numa reunião feita no | 
Carqueijo os pais escolheram é 
pediram às meninas: Dulce Bap- | 
tista Vilela, Maria Isabel Mar: | 
ques Ribeiro, Maria de Lurdes Í 
Teixeira, Maria Marques da Sil | 
va e Maria Armanda Ferreira É 
Dias que ensinassem o catecismo 
aos seus filhos. Esperamos que | 
elas sejam fiéis cumpridoras da | 

missão para que foram escolhi- 
das e aceitaram, e os pais saibam | 
compreender e corresponder ao | 
esforço que é exigido às cate- | 
| 


quistas. 

— As saídas para França con- 
tinuam em massa. De Casal 
Comba saiu com a família o sr. 
Eduardo Guerra. 

— Foram incorporados pela vri- 
meira vez no serviço militar: Fer. | 
nando de Matos Dinis, da Silvã e 
Guilherme Rodrigues do Carmo, 
da Vimieira, com destino a 'Tan- 
cos, David Simões de Carvalho e 
Manuel Gonçalves, de Casal Com- 
ba e Joaquim Luís Gomes Mame- 
de da Silva com destino a Viseu, 

— Em missão de soberania se- 
guiu para o Ultramar a bordo do 
«Império» que sofreu avaria ao 
largo de Cabo Verde, o jovem Jor- 
ge Tovim de Almeida,  Deseja- 
mos-lhe estadia sem precalços, 

— Encontra-se internada em 
Coimbra nos Hospitais da Univer- 
sidade a sr.2 Delfina Ferreira, 
Desejamos-lhe rápidas melhoras. 


Baptizados 


No dia 4 recebeu o batptisma — 
Maria Antónia Ventura Duarte, | 
filha de António Alves Duarte e | 
de Maria Albertina Ventura, do | 
lugar da Vimieira. Foram padri- | 
nhos Armando Duarte Leite Gon- 
calves, de Sernada do Vouga é 
Maria Estrela Ferreira, do lugar 
de Vimieira. É 

—No dia 11, Manuel Alberto | 
Simões de Sousa, filho de Fran- 
cisco Jesus de Sousa e de Maria | 
Alice Simões, do lugar da Silvã, | 
Teve como padrinho Manuel Vi- g 
cente, de Villar Ciervo, Salaman- | 
ca, Espanha e Maria Lizete Fer. 
reira Cardoso, do lugar da Silvã, | 

—No dia 18, Lurdes Elisabete | 
Lopes Alves, filha de Manuel Al | 
ves Patrão e de Ludovina Fer. | 
reira Lopes, do lugar de Lendiosa, | 
teve como padrinhos Manuel Al- 
ves Patrão e Florzina da Silva | 
Pinto, do lugar de Lendiosa, 

— No mesmo dia Leonardo Ca: | 
vaco Dinis, filho de Adelino da | 
Cruz Dinis e de Maria Irene da | 
Silva Cavaco, do lugar de Silva, E 
Teve como padrinhos Jorge Hum- | 
berto Dinis Ferreira e Eugénia | 
Maria Ferreira do Nascimento, | 
do lugar de Silvã, M 

— No dia 25, João Paulo da 
Cruz Paiva, filho de Manuel da | 
Cruz Paiva e de Lucinda da Cruz | 
Carneiro, de Silvã. Teve como | 
padrinhos Filipe da Cruz Car | 
neiro, actualmente a prestar ser. | 
viço em Cabo Verde e Rosa Fer. 
reira Abrantes, do lugar de Len 
diosa. : A 
Para os novos cristãos e seus | 
pais pedimos as bênçãos de Deus, | 


Casamentos 


ja paroquial, Joaquim Luís “500 18 
mes Mamede, filho de António | 


Gurso de Formação Familiar 


(Continuaido da pág. 1) 


«Estes Cursos rotativos ao ní- 
vel de concelhos (distribuídos 
por freguesias) têm a duração 
de 6 meses e estão sob a alçada 
da Brigada Técnica de Aveiro, 
no Distrito». 

«Neste concelho, além do já 
aludido, na sede, já funcionaram 
em Vacariça, Pampilhosa, Bar- 
couço e Casal Comba. Razoável 
a aceitação naquelas terras. Tal- 
vez até melhor do que se pode- 
ria esperar e relativamente à 
vila. Aqui há várias explicações 
para essa minoria. Desinteresse 
por parte das famílias das jo- 
vens — os pais vêem só o tra- 


'g Emma emma ca ir raros 

O magusto já realizado foi 
a primeira de uma série de 
manifestações recreativas e 
de convívio programada ou 
em vista. 


] 
balho que, dizem, elas já sabem 
fazer — Cursos organizados de 
costura, outras diversões, etc. 


O ACTUAL CURSO 
NA MEALHADA 


«Para este Curso que está a 
decorrer desde Setembro e se 
prolongará até Março começou 
por haver uma dificuldade tre- 
menda na cedência de casa para 
o efeito. Mau grado a colabora- 
ção da Câmara e Grémio. Com 
a boa vontade de D. Olga Ma- 
chado Conde tudo se resolveu, 
embora em condições precárias 
como se pode verificar. Enfim... 

«Com 55 inscrições temos uma 
frequência média diária de 25. 
Ultimamente talvez por causa 
das gripes houve uma quebra, 
Mas se viessem todas. como -se- 
ria em casa tão pequena? 

«Penso visitar casas onde haja 
possíveis alunas e principalmen- 
te as das desistentes. 

É natural que as pessoas não 


Benvida a colaboração de 
pessoas responsáveis, mor- 
mente um médico ou um 
enfermeiro. 


pda dinda, 
estejam bem inteiradas da uti- 
lidade do que se cá faz... 

«Apenas algumas senhoras e 
o sr. Padre Gil têm dado a sua 
colaboração... Daqui peço o 
apoio de outras pessoas respon- 
sáveis que muito úteis poderiam 
ser. Um médico ou um enfer- 
meiro, em especial. Mas todas 
as adesões serão bem recebidas. 
Aqui fica o apelo». 


FINALIDADE, 
DISCIPLINAS, ETC. 


«O Curso tem como função 
primordial preparar as futuras 
donas de casa, esposas e mães 
para esse fim, finalidade de to- 
das as mulheres, afinal. 

«As disciplinas ministradas 
subdividem-se em práticas e 
teóricas. 


«Práticas: Traba- 


Culinária, 


A ginástica vai fazer parte 
do curso. 


" v 


a 


lhos Manuais, bordados, costura 
e corte, arranjos de casa, etc.... 

«Teóricas: Formação familiar, 
puericultura, enfermagem casei- 
ra, civilidade, higiene alimen- 
tar. 

«Como se pode verificar, 
assuntos de marcada utilidade. 

«Além disso há também a 
parte recreativa: reuniões de 


convívio, canções, danças regio- 
nais. Relativamente a estas úl- 
timas há o problema do espaço. 

«Neste sentido já se fez o ma- 
gusto que decorreu de uma ma- 


O 


Com maior número de alu- 
nas aumentariam as possibi- 
lidades de realização de acti- 
vidades recreativas. 


ERA re, 
neira bastante animadora e ani- 
mada. 

«Se houvesse mais frequência 
mais facilidade haveria para di- 
versões. É que há a obrigatorie- 
dade da exposição de traba- 
lhos... A justificação da nossa 
actividade aos olhos de todos. 
Assim... 

«Por último quero dizer que 
está prevista a inclusão da gi- 
nástica nos próximos cursos. 
É claro que se sabe das dificul- 
dades de vária ordem que vão 
surgir para pôr a ideia em prá- 
ticas. 

«Para já, nós, dirigentes, te- 
mos um curso de especialização 
marcado para o próximo Verão 
em Abravezes». 

Passadas para a letra de for- 
ma as declarações da dirigente 
só nos resta formular os votos 
de que a esta hora algumas fa- 
t 

Curiosidades: as raparigas 
gostam mais de bordados e 
trabalhos manuais e menos 
de... fazer limpeza... 


mílias já tenham reflectido e 
aquilatado da utilidade do Cur- 
so e não caiam em saco roto as 
solicitações a «quem de direito» 
(local) para um maior apoio e 
facilidades a tal iniciativa de 
que só lucrarão a terra e conco- 
mitantemente habitantes. 


No próximo número, entre. 
vistas com as alunas : 
— Impressões, preferên. 
cias, sugestões...) 


Instrução Primária. 
e Telescola). 


das as alíneas no 3.º Ciclo. 
Curso Geral do Comércio. 


+ + + 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


SOL DA BAIRRADA 


Casal Comba 


(Continuado da pág. 2) 


Pereira Mamede e de Maria do 
Céu Gomes, do lugar de Silvã e a 
menina Maria Madalena da Silva 
Alves, filha de António Matias 


Alves e de Guilhermina Ferreira, 


da Silva, do lugar de Mala. Tive- 
ram como testemunhas, Joaquim 
Pinto, Tomé Carvalho Cova, Ma- 
ria Celeste Gomes Mamede e Ma- 
ria Madalena Ferreira Simões. 


— No dia 11, na capela da Sil. 
vã, António Alves Braga, filho de 
Aníbal Braga e de Maria Armin- 
da Alves e a menina Cremilde de 
Almeida e Silva, filha de Carlos 
da Silva Monteiro e de Maria do 
Carmo Almeida, todos de Silva. 
Testemunharam o acto José Ro- 
drigues Meira, Filipe Saldanha 
Alves, Irene Jesus Silva Torres 
e Carmina Alves Braga. 


— No dia 17, na igreja paro- 
quial, Manuel Ribeiro Alves, fi- 
lho de António Alves Ribeiro e 
de Belmira Ribeiro, do lugar de 
Silvã, e a menina Ludovina Fer- 
reira Catalão, filha de Manuel 
Francisco Catalão e de: Anuncia- 
ção Ferreira de Abreu, do lugar 
de Lendiosa. Testemunharam o 
acto, Manuel Alves, António Si- 
mões Duarte, Maria Lopes Alves 
Ribeiro e Ludovina Ferreira Go- 
mes. 


— No dia 18, também na igreja 
paroquial, Manuel dos Santos Fer- 
reira, filho de Maria Ferreira 
Crespo, do lugar da Pedrulha e a 
menina Maria dos Anjos Gomes 
Mamede, filha de Álvaro Fran- 
cisco Mamede e de Maria da Ale- 
gria Gomes, de Silvã. Foram 
testemunhas do acto, Eugénio 
Gomes Mamede, Guilherme Go 
mes Lindo, Vitalina Ferreira Lo- 
pes e Maria Dulce Gomes Simões 
Mamede. 

Às novas famílias os votos de 
felicidades. 


& 


Ganto 
de Guriosidade 


Eduardo Branly 


O Mundo facilmente esquece 
os grandes nomes. Branly, ape- 
sar de tudo, tem resistido. 

A telegrafia sem fios teve ori- 
gem, sem dúvida, no rádiocon- 
dutor de Branly, verdadeiro 


“olho eléctrico das vibrações eléc- 


tricas. 

Este sábio nasceu em Amiens, 
em 23 de Outubro de 1844. De- 
pois de estudos brilhantes na 
Escola Normal de Paris, é no- 
meado adjunto do Laboratório 
de Física, do Sorbonne, em 1873. 

E foi como professor do Insti- 
tuto Católico de Paris que ele 
reuniu todos os elementos da 
realização da telegrafia sem fios, 
que Marconi soube aproveitar. 

Ainda em 1939 conheci, a um 
canto do Jardim do Instituto, a 
pequena barraca onde o genial 
Branly descobriu tantas mara- 
vilhas no campo da Fisiologia e 
da Electricidade. 


VAI A SETOBAL? 
VISITE 


A OSTRA 


RESTAURANTE-BOITE 
Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


Dr. ). Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
Thada 


3.º e 5.º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


Instituto Liceal e Técnico SANTTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 


INTERNATO FEMININO (Modelares instalações próprias) 


Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 


Naturais, apetrechados com o mais moderno materia 
AMPLOS RECREIOS E RECINTOS 


DESPORTIVOS 


Telefone 22168 — MEALHADA 


3 


NOTA DA QUINZENA 


x O diabo tem linguagem 
ambígua 


Aqui, há dias, passei pela cida- 
de do Porto. E quando tenho 
tempo, não deixo nunca de vi- 
sitar as livrarias, à cata de n9- 
vidades. Sinto, nisto, um prazer 
indizível. 

Ora aconteceu a minha vista 
cair num livro, de capa verme- 
lha, com um título interessante: 
«Deus morreu em Jesus Cristo». 

Que diabo quer isto dizer? 
pensei: — Afinal, ideias bastan- 
te aproveitáveis, em fórmulas 
embrulhadas. 

Parece que, nestes tempos de 
posições dúbias, muitos autores 
cristãos, com o temor, talvez, de 
ser considerados conservadores, 
obrigam o pensamento a atra- 
vessar dédalos perigosos, labi- 
rintos infindos, de forma a tor- 
ná-lo estilizado, esbatido, pouco 
claro. 

Quanto a uma situação reli- 
giosa do homem, leiam muitos 
dos chamados teólogos progres- 
sistas. Por pouco que Deus não 
desaparece perante uma antro- 
pologia deificada. O mais que 
lhe pode ficar é ser servo do 
Homem! 

Mas que linguagem blasfema 
mesmo dentro da Igreja! 


Crise amarga 
da Juventude 
inglesa 

(Continuado da pág. 1) 


Londres. O drama está em que 
este exército de preguiçosos, 
que uma Imprensa complacente 
apresenta como inocentes e pa- 
cíficos sonhadores, está, na sua 
maior parte, sob o domínio da 
droga (marijuana, L. S. D., mes- 
calina, heroína ou morfina, ópio, 
cânhamo indiano ou haxixe). 

Mas o mal tornou-se extre- 
mamente grave. Provou-se que 
há agora crianças drogadas, sã- 
biamente corrompidas pelos 
mais velhos. Uma respeitável 
religiosa de uma ordem angli- 
cana revelou, durante uma con- 
ferência de directores de colé- 
gios, uma história horrível: pre- 
tensos vendedores de gelados e 
sorvetes, que são, na realidade, 
pervertores profissionais da ju- 
ventude, vendem à porta das es- 
colas gelados com intoxicantes 
às crianças. A irmã Patrícia 
sabe do que fala: há vinte anos 
que dirige uma casa que a sua 
comunidade consagra aos cuida- 
dos de desintoxicação de alcoó- 
licos e de drogados. 

Relatou vários casos, como o 
de um rapazinho que contou à 
mãe ter comprado à porta da 
escola gelados «que lhe dão so- 
nhos agradáveis». A maior par- 
te dos intoxicados tratados no 
hotel-clínica da irmã Patrícia 
confessam que começaram a in- 
toxicar-se na escola. Circulam 
pílulas estimulantes (as pasti- 
lhas «coração púrpuras») e ci- 
garros de marijuana entre crian- 
ças de onze a doze anos. Escu- 
sado será dizer que a droga está 
fazendo vastas destruições entre 
os estudantes das Universida- 
des. 

A imprensa exige inquéritos 
severos para comprovar as ale- 
gações da irmã Patrícia, Que 
ninguém seja poupado, que se- 
jam revelados os nomes das es- 
colas em que se passam seme- 
lhantes escândalos!» 


AVISO 


Foram alteradas as datas de 
revalidação dos Bilhetes de Sa- 
nidade pelo que chamamos a espe- 
cial atenção dos interessados, 
para as novas datas. 


Mês de Janeiro 

Trabalhadores da indústria de 
panificação (incluindo o fabrico 
caseiro para venda ao público) 
bem como os distribuidores e ven- 
dedores de pão. 

O pessoal empregado nas indús- 
trias, na armazenagem e na ven- 
da de óleos alimentícios e de mar- 
garinas. 


Meses de Fevereiro e Março 


O pessoal leiteiro, ocupado na 
ordenha, transporte, distribuição 
e venda de leite, bem como o 
pessoal empregado nas indústrias 


de laticínios, centrais de pasteu- 


rização, centrais leiteiras e postos 
de recepção, recolha e análise de 
leite. 

O pessoal permanentemente em- 
pregado em armazéns ou depósi- 
tos de sal. 


Mês de Abril 


O pessoal das fábricas de moa- 
gem, massas alimentícias, bolos, 
bolachas, cacau chocolate, paste- 
laria e confeitarias. 

Pessoal dos matadouros, talhos, 
salsicharias e depósitos de carne, 
de fressuras e de tripas, bem 
como o pessoal encarregado do 
seu transporte e das indústrias de 
preparação de carne, particular- 
mente o encarregado da prepara- 
ção de conservas. 

O pessoal das fábricas de refri- 
gerantes, de cerveja, de prepara- 
cão de bebidas alcoólicas, con- 
servas de frutas, xaropes, gelo, 
sorvetes e gelados. 


Mês de Maio 


O pessoal dos hoteis, pensões, 
hospedarias, restaurantes, canti- 
nas, casas de comidas e bebidas, 
quiosques com comidas e bebidas, 
cafés, casas de chá, pastelarias, 
confeitarias, mercearias e, bem 
assim, og vendedores ambulantes 
de bolos, gelados e sorvetes. 


Mês de Junho 


O pessoal encarregado do trans- 
porte, de armazenagem e da ven- 
da do pescado, bem como o pes- 
soal das indústrias de pescado, 
particularmente o encarregado 
da preparação de conservas. 

O pessoal das Casas de Saúde 
(não pertencentes ao corpo clí- 
nico). 

Pessoal de farmácias e labora- 
tórios farmacêuticos. 


Pensão Gentral 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Qto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


ÃO JOVEM 


Dinâmica do ideal 


Ter um ideal é ter a razão de 
viver. Nada vale o homem que não 
sinta crepitar no seu peito a flâmula 
dum grande ideal. É pelo ideal que 
o homem pode transpor os limites 
contingentes do real, do efémero, 
para se fixar no horizonte do eterno. 

São as ideias do homem que de- 
cidem, tarde ou cedo, dos destinos 
do mundo. Por esta razão, Goethe 
no «Fausto» simbolizou as ideias 
como «mãos da vida». 

O dinamismo do ideal do homem, 
na construãço do Mundo, poder-se-ia 
exprimir gr&ficamente, dizendo que 
da ideia nasce o desejo; o desejo 
gera o acto; o acto cria o hábito ; 
o hábito forma o carácter; o carác- 
ter estrutura a personalidade; e o 
mundo presente e futuro será o que 
os homens forem. 

No mais fundo da nossa alma te- 
mos estampado o sinete da Divin- 
dade: Deus é nossa origem e o 
nosso fim. Não podemos fugir à 
realidade da nossa condição, e por 
isso sempre que os nossos ideais 
arrancam desta base teocentrica, for- 
cosamente o ideal paira num clima 
puro e nobre. 

Ser Homem é ideal puro, belo e 
grande. 

Importa sobretudo ter força de 
vontade para realizar o ideal, por- 


pelo sim, pelo não... 
e melhor pelo seguro ! 
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que a vontade é que faz o homem. 
O valor real do homem não depende 
tanto da sua inteligencia como da 
sua vontade. 

Jovens, não envelhecemos por ter- 
mos vivido um certo numero de anos, 
mas por ter desertado dum ideal. 

Os anos enrugam a pele; renun- 
ciar ao ideal enruga a alma ; viver 
um ideal puro e belo, em âmbito 
humano e divino, rejuvenesce o jo- 
vem, levando-o a construir novo 
mundo e nova sociedade. 


4. 


Ozanam 


e as conferências 


Ozanam pensou, alguma vez, 
nas belas consequências de 
seus caritativos e restritas reu- 
niões de Paris? Quando, com al- 
guns companheiros, numa man- 
sarda daquela Metrópole, pen- 
sou nos pobres e nos que pre- 
cisam de amparo? 


Eis o que se passa no Japão: 
Os membros da Cnfenrência 
Vicentina de Matsuyama, dio- 
cese de Takamatsu, procuram 
levar um pouco de alegria às 
crianças tuberculosas ou débeis 


COMPANHIA 
DE SEGUROS 


* COMÉRCIO 
E INDÚSTRIA 


IRD E a e e ane ra ii no re ea sa e am pe rem 


CONCELHO DE MEALHADA 
A PARTIR DE 1 DE JANEIRO DE 1970 


CONSULTAS 
A HORA DO CONSULTÓRIO — 50$00 
FORA DESSE PERÍODO — 60800 
VISITAS 
DAS 9 AS 21 HORAS — 70800 
DAS 21 AS 9 HORAS — 100$00 


FORA DA SEDE MAIS 2850 POR QUILÓMETRO PERCORRIDO 


mentais que visitam, brincando 
com elas, projectando-lhes fil- 
mes —e é assim que o rosto 
maravilhado duma criança que 
pode morrer dentro de dias, fica 
gravado no espírito dos confra- 
des... 

Os membros da Conferência 
de Terukinicho, da diocese de 
Kagoshima, suprem a falta de 
orfanatos, cuidando eles pró- 
prios das crianças orfãs... 

Realizou-se, de 18 a 20 de 
Abril, um encontro nacional so- 
bre o apostolado de leigos. O 
sr. Sakamoto, presidente «o 
Conselho Superior falou, esta- 
belecendo-se o diálogo entre os 
confrades. 


Seguros em todos os ramos 


Agente em Mealhada 


Acácio Ramos de Jesus 


COMPANHIA DE SEGUROS COMÉRCIO E INDÚSTRIA 


rua do arco do bandeira 12 - lisboa 2 -telef. 36 92 41 


Câmara Municipal 
de Mealhada 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
ADJUDICAÇÃO DA OBRA DE 
CONSTRUÇÃO DO PARQUE 
DO LUSO (1.º FASE) 


Anúncio 

Faz-se público que no dia 26 de 
Fevereiro, pelas quinze horas, a 
Câmara Municipal de Mealhada 
receberá propostas para adjudica- 
ção da empreitada da obra de 
«Construção do Parque do Luso 
(1.º fase)», em que é adjudicante 
a Junta de Turismo de Luso e Bu- 
caco. 

Para ser admitido ao concurso 
é necessário que os concorrentes 
façam na Caixa-Geral de Depósi- 
tos, Crédito e Previdência, suas 
Filiais, Agências ou Delegações, o 
depósito provisório de 13.150800, 
mediante guia passada pelos pró- 
prios concorrentes, segundo o mo- 
delo que figura no programa de 
concurso e à ordem da Entidade 
Adjudicante. 

A base de 
526.000$00. ; 

O depósito definitivo será de 
5% da importância da adjudica- 
ção. 

O programa de concurso, o ca- 
derno de encargo e o projecto, 
estão patentes todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, 
na Secretaria da Câmara Muni- 
cipal de Mealhada, na Direcção 
dos Serviços de Urbanização de 
Aveiro e na sede da Junta de Tu- 
rismo de Luso e Buçaco. 


licitação é de 


Paços do Concelho de Mealha- 
da, 19 de Janeiro de 1970, 


O Presidente da Câmara, 
Dr. António Dias dos Santos 


Oração do Motorista 


Num tempo em que as estradas 
se tornam cemitério, pois tantas 
vidas são ceifadas diâriamente 
por essas estradas do País, bom 
seria que todos os motoristas ao 
iniciar qualquer viagem, fizessem 
a sua prece mental ou oração vo- 
cal por outras ou por estas pala- 
vras: 

Senhor, ajudai-me a conduzir 
com mão firme, vista segura e 
domínio completo, de forma que 
não cause mal algum aos outros 
na estrada. 

Protege os que me acompanha- 
rem de toda a desgraça. 

Modera a minha tendência para 
velocidade excessiva e minha im- 
paciência em correr riscos nas 
ultrapassagens. - 

Tu és o autor da vida: Peço-te 
que nunca permitas que eu seja a 
causa da morte ou de ferimentos 
graves para aqueles pelos quais 
deste a vida. 

Que, nas minhas viagens, goze 
sempre da beleza da paisagem 
que criaste e que volte para casa 
são e salvo, 


Eca 


EGP 


OS HIPPIES 


- Depois dos «Beatles», outro fenó- 
meno surge nesta era de pragas des- 
truidoras, conduzindo grande vaga da 
juventude dos nossos dias a uma exis- 
tência ôca, nómada, tribal, ao mais 
baixo nível da espécie humana. 

O movimento «Hippy», em grande 
marcha, arrasta os seus adeptos 
«hippies» pelas encruzilhadas da Terra 
em um flagelo mundial. 

Quando os «Beatles» foram e são 
os apóstolos de uma loucura humani- 
zada sem vítimas, convertida em rios 
de oiro correndo para o seu país, os 
«hippies» em oposição são diabólicos 
instrumentos extintores de todo o va- 
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lor, poder, faculdades, virtudes dessa 
mesma juventude, entregue às maiores 
aberrações concebidas até hoje no 
mundo civilizado. 

A onda avassaladora que alastra já 
por tantos países, formou-se no grande 
mar da América — Califórnia — engros- 
sou espectacularmente em Inglaterra, 
e nos países nórdicos toma propor- 
ções de catástrofe. 

A Inglaterra está na cimalha dos 
países europeus, onde o virus vitami. 
nado com os reais ares de Londres 
terá folgo para atravessar o Mancha, 
e pé em terra chegar de surpresa até 
nós. 

Enquanto os sociólogos e autorida- 
des americanas se lançam cheias de 
preocupações ao exame radiológico 
desta ameaça, o movimento lavra 
assustadoramente como grande epide- 
'mia sem cura e travão. 

Na América em 1968 meio milhão de 
jóvens, rapazes e raparigas, alguns 
com menos de 18 anos, deixaram a 


"caga dos pais, partindo para a aven- 


tura sem um dólar no bolso, . livres, 
perdidos na imensidade dos Estados 
Unidos! E pergunta-se: o que será a 
geração de amanhã se a maioria: da 
de hoje professar nesta perigosa seita? 

Para onde caminham estes pés cale- 
jados, cabeças guedelhudas, rostos 
selvagens, ventres vazios? Para onde 
estes vagabundos, errantes, alguns de 
famílias abastadas, passando a viver 
de esmolas, da compaixão e genero- 
sidade dos outros? 

Aos comissariados chegam milhares 
de queixas de pais aflitos. 

Nas montras das lojas lêem-se dra- 
máticos apelos com os retratos dos 
filhos: 

«Volta para casa, nós te perdoamos 
— Ao menos telefona — Não nos aban- 
dones — Viram-na? Avisem-nos, etc.. 
Mas, presos nos tentáculos deste polvo 
social nunca mais voltam, deixando 
trabalho, estudos, a troco de uma vida 


largada aos seus instintos sem ideal, 
horizonte, tendo como supremo objec- 
tivo «dormir ao sol e às moscas como 
lazarento dos cães vadios», como há 
tempo li em um dos nossos diários. 

Porque uma existência tão derro- 
tante face à nossa Era de vasta civi- 
lização? É o fenómeno, o dogma até 
mesmo para eles. É o drama tirado da 
formação e educação liberal ameri- 
cana de reflexos sinistros no presente, 
como no futuro da humanidade. 

País de vida esgotante, onde o ex- 
cesso de civilização arruína nervos, 
atrofia ímpetos e vontades criadoras, 
porque sacia todas as ambições do 
homem, não sem espanto se constata 
que esta vaga engrossa mais nestes 
países e nas suas camadas sociais 
mais elevadas. 

Veja-se o que foi a grande concen- 
tração «Hippie» de 15 a 17 de Agosto 
em Bethel, cidadesinha nos Estados 
Unidos onde se juntaram 300 mil jo- 
vens entre os 16 aos trinta anos dos 
quais 80 % drogados! Ali viveram 
aqueles 3 dias absolutamente compri- 
midos uns com os outros em imobili- 
dade completa por falta de espaço, 
visto não contarem com uma afluên- 
cia tão poderosa, dormindo no chão 
em uma promiscuidade condenável e 
nas mais abjectas e anti-higiénicas 
condições. 

No mesmo mês em Inglaterra o fes- 
tival Internacional que reuniu 200 mil 
numa desordenada alucinação da droga 
e dos desvarios da seita. 

A poderosa América da viagem à 
Lua, assiste impotente a esta nova 
viagem da sua juventude, para as 
maiores profundezas de um abismo 
cujas consequências ainda são impre- 
visíveis, e para o aniquilamento de 
uma geração entoxicada pelos mais va- 
riados e perigosos venenos da nossa 
época. 


ERRAR 
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Agradecimento 


D. Júlia Spulveda Simões 
Ferreira 


Em Condeixa faleceu a sr 
D. Júlia Spulveda Simões Fer- 
reira, mãe do sr. José Francisco 
Simões Ferreira, funcionáiro da 
J. N. V. da Mealhada e nosso 
prezado assinante. 


«Sol da Bairrada» apresenta 


pêsames à família enlutada, es- 
pecialmente ao seu assinante sr. 
Simões Ferreira. 


A Exportadora de Louça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef, — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


“Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


“> 


- Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 
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O SEU CARNAVAL? 
NO TEATRO MESSIAS 


MEALHADA 


Segunda-feira 9 Fevereiro 


1970 


AS 22 HORAS 


Grandiosa Festa 


animada por 
9 Famosos Conjuntos Musicais 2 


Alegria - Luz - Folia 


Vá ao Carnaval à Mealhada 


Cursos de Prevenção 
e Segurança para 1970 


O Centro de Prevenção e Segu- 
rança tem já elaborado o calen- 
dário dos cursos de prevenção e 
segurança para os dois primeiros 
meses de 1970. 

Elaborados nos moldes de 1969, 
mas com novos programas, estão 
já marcados os seguintes: 


] | ! 
ci Cursos de Aperfeiçoamento 
em Segurança no Trabalho 
Pe po ES e Ie | | E) 
“Em Lisboa, nos dias 20, 21, 22 
e 23 de Janeiro, das 14 às 18 ho- 
ras. No Porto nos dias 27 e 28 de 
Janeiro, das 9 às 13 horas e das 
15 às 19 horas. 
CS Ouro de Seguranca 
para a Indústria Metalúrgica 
e Metalomecânica |. 


Nos dias 4 e 5 de Fevereiro, das 
9 horas às 13 horas e das 15 ho- 
ras às 19 horas, em Setúbal, 


Curso de Seguranca 
na Construção Civil 


Nos dias 17, 18, 19 e 20 de Weve- 
reiro, das 14 horas às 18 horas, 
em Lisboa. 


« Curso de Segurança 
para a Indústria Metalúrgica 
e Metalomecânica 


Nos dias 25 e 26 de Fevereiro, 
das 9 horas às 13 horas e das 15 
horas às 19 horas, no Porto. 


Curso de Segurança 
no Trabalho e Relações Humanas 


Nos dias 25 e 26 de Fevereiro, 
das 9 horas às 13 horas e das 15 
horas às 19 horas, no Porto. 

Os pedidos de inscrições e in- 
formações devem ser feitos para 
o Centro de Prevenção e Segu- 
rança — Rua do Telhal,12-4.º D.to 
em Lisboa, ou pelos telefones 
50527 e 538794. 


Novo estabeiscimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Resultados do Tráfego 
da Swissair durante 
o Mês de Outubro 


A SWISSAIR ofereceu um total 
de 881 milhões de tonelados-quiló- 
metro em Outubro, ou sejam, 14%, 


mais do que no mesmo mês do . 


ano anterior. 

O número de toneladas-quiló- 
metro utilizado, aumentou 20% 
atingindo 47 milhões. 

O total de ocupação nos serviços 
regulares chegou a 53,4%, exce- 
dendo em 2% o resultado do ano 
anterior. 

A ocupação de lugares subiu 
de 49.2 para 52.4%,. 

O transporte de carga aumentou 
26% atingindo o máximo de 14 to- 
neladas-quilómetro. 

O transporte de passageiros teve 
um acréscimo de 18% atingindo 
31.4 milhões de toneladas-quilóme- 
tro. 

O correio subiu 15% para 1.6 to- 
neladas-quilómetro. 


Rectificação de notícia 


«Sol da Bairrada» com data 
de 25 de Dezembro de 1969, pu- 
blicou na primeira página a no- 
tícia — «Venda de Caridade». 

Por falta de informação exac- 


ta, o correspondente local noti- 
ciou que esta Venda era de cari- 
dade e a favor dos pobres. 

Rectificamos a notícia infor- 
mando que esta Venda era de 
carácter particular e não de he- 
neficência. 


Consultório Médico 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
Especialista de OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 
Consultas: 3.s-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes —Tel. 03991 151 

ES ; 
DR. BRANQUINHO DE CARVALH 
Consultas: 3.5, 5.º e Sábados 
às 9 horas 
3.º e 5.º às 17 horas 
(marcação de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
o 
DR. VAZÃO TRINDADE 
2.º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Coimbra 
Consulta: 5.º-feiras às 17 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 29811 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


PAD TIP UT PI SE SE DIES STS ENE DDT E E Ira Ear re 


Mealhada, 3 — Cucujães, 0 


A contar para a 12.2 jornada 
no Campeonato Distrital da 1º 
Divisão da A. F. de Aveiro, rea- 
lizou-se nesta vila no passado 
dia 18 do corrente o ercontro 
entre o Mealhada e o Cucujães, 
cabendo a vitória ao grupo local 
pelo resultado de 3-0 com 1-0 
ao intervalo. 

Sob a arbitragem do sr. Por- 
fírio da Silva, auxiliado por 
Manuel Bastos e Canelas Cor- 
reia, os grupos alinharam da se»: 
guinte forma: 

Mealhada — José João; Co- 
lecta, Carlos Luís, Ernesto, Gra- 
ça, Lourenço Rocha, Navega 
Lima, Aurélio e Ribeiro (depois 
Maia). 

Cucujães — Fonseca; Justino, 
Dionísio, Armando, Oliveira, 
Abílio, Azevedo, Monteiro, Jus- 
tino 2.º, José Duarte e Juvenal, 

Marcaram os tentos, Rocha, 
aos 22 minutos e Navega (2) 
aos 61 e 76 minutos. Na primei- 
ra parte o jogo não nos agra- 
dou. Os locais muito apáticos, 
desligados, permitindo por ve- 
zes um certo domínio, embora 
leve, dos vistantes; porém, na 
segunda parte, após o primeiro 
tento de Navega — muito bem 
marcado aliás, depois de ter dri- 
blado alguns adversários e apon- 
tado serenamente para o local 
próprio, o jogo animou bastante 


Os nossos amigos 


Escreveram-se como assinantes 
do nosso jornal, mais os seguintes 
amigos: 

José Carlos Silva Ferreira — 
Luso; Liberto da Conceição Bap- 
tista — Guarda: Dorindo da Fon- 
seca Camurça — Guarda; José 
Francisco Morais Baptista — 
Guarda; Luís dos Santos Réu — 
Guarda. 


Pagaram as suas assinaturas os 
nossos prezados assinantes, se- 
nhores: 

André Malho, José Sacramento, 
Benigno Delgado Júnior, Carlos 
Alberto Freitas Vasconcelos, Hen- 
rique Assunção Júnior, Luís Soa- 
res, Joaquim Vasconcelos, D. Luí- 
sa Guedes Costa Ferreira, Mário 
Baptista Santos, Mário Navega e 
José M. de Brito, todos residentes 
no Porto; Arménio Ferrão -- E. 
U. A., 5 dil; José Salvador -— Mea- 
lhada, 30800: Fernando da Cunha 
Melo — Mealhada, 30$00; Horácio 
Cerveira de Melo — E, U. A,, 
140800; Adriano Lopes Cabral — 
Brasil, 40800; Fernando de Melo 
Couceiro Figueira da Foz, 
30$00; Américo Duarte Ferreira 
— Sameira, 30800; Manuel da Cu- 
nha Dias — Travasso, 30$00; Car- 
los Gil — Cadima, 30800; D. Zul- 
mira Luísa Lopes — Carvide, 
30800; Joaquim Duarte Matos Pe- 
netra — Mealhada, 30800; Joa- 
quim Oliveira Sousa Andrade -— 
Coimbra, 30$00;: Manuel Madeira 
Baptista — França, 80800; Cólia 
da Silva: Santos — Mealhada, 
30800; Marta da Silva Santos - 
Lisboa, 30$00; Carlos Manuel vias 
Duarte — Angola, 40400; Constan- 
tino Simões Couceiro — Vimieira, 
30400: Fernando da Conceição Ro- 
drigues — S. Cristina, 30800; Sil- 
vino de Melo Lopes Pinto — Paul, 
30800; D. Zulmira Luísa Lopes — 
Carvide, 30$00; Carlos Gil -— Ca- 
dima, 30$00, 


| 


dos dois lados. Se é certo que os 
locais podiam, com serenidade, 
terem aumentado o marcador, 
também é de justiça aqui focar 
que os visitantes, com mais 
ligação, eram merecedores — 
quanto a nós — de terem mar- 
cado um ou dois tentos, sem os- 
cândalo, mas é que no último 
reduto estava um guarda-redes 
chamado José João, e isto quer 
dizer muita coisa. : 

Gostámos da arbitragem do 
sr. Porfírio da Silva — que teve 
os jogadores sempre «na mão» 
e só foi pena ter sido um pouco 
otuscada pela não marcação de 
uma grande penalidade conira 
os visitantes, na segunda parte 
que, quanto a nós, existiu. 

O Mealhada terá agora duas 
saídas seguidas: em 25 do cor- 
rente com o Arrifanense, e em 1 
de Fevereiro próximo a Estar- 
reja, realizando-se a última jor- 
nada da 1.º volta em Mealhada 
em 8 de Fevereiro contra o 
S. João de Ver. 

Aguardemos a classsificação 
do Mealhada no final da 1.º vol- 
ta, pois, como aqui já foi dito 
por nós, fujam do penúltimo lu- 
gar. 

Apelamos para a consciência 
e educação desportiva dos nos- 
sos rapazes, pois, não se com- 
portando como devem, dentro 
do rectângulo, sofrem as conse- 
quências, prejudicam a homoge- 
neidade da equipa, sofre a co- 
lectividade e fenece a boa von- 
tade dos seus dirigentes, que se 
têm esforçado para prestigiar o 
clube, a terra e a permanência 
na 1.º Divisão. É pena que nem 
todos os jogadores saibam com- 
preender estes sacrifícios dos 
seus dirigentes, discernir as res- 
ponsabilidades que tomaram. 


anuel Madeira 
Baptista 


Este nosso assinante, natural 
do lugar de Silvã e radicado à 
anos em França, veio ao nosso 
jornal cumprimentar-nos e pa- 
gar as suas assinaturas. Agra- 
decemos a este nosso conter- 
râneo e fazemos votos pelas 
maiores felicidades. 


António Francisco 
Paiva 


Foi promovido a Chefe de Fi- 
nanças de 3.2 Classe e colocado 
na 5.2 Repartição em Lisboa, o 
sr. António Francisco de Paiva, 
nosso prezado assinante que du- 
rante mais de duas décadas de- 
sempenhou com aprumo o lugar 
de aspirante na Repartição de 
Finanças desta vila. Deseja- 
mos-lhe as maiores felicidades 
no novo cargo que vai desem- 
penhar. 


Bombeiros Voluntários 
de Pampilhosa 


Recebemos com muito agrado 
o «Boletim Informativa» da pres- 
timosa Associação dos Bom: 
beiros Voluntários de Pampi- 
lhosa, relativo ao mês de Ja- 
neiro. Gratos pela Gentileza. 


SOL DA BAIRRADA 


O preço das madeiras 
pede-se a intervenção 
do Governo 


A Direcção eleita da Cooperativa 
Florestal das Beiras (em organização), 
com sede em Águeda, reuniu-se, na 
Mealhada, para estudar os problemas 
decorrentes de um comunicado das 
empresas de celulose «Madeiper», em 
que se' participava a constituição de 
uma sociedade de compra de madei- 
ras de eucalipto e pinho, fixando os 
respectivos preços à volta de 30 % 
dos pretendidos por aquela Coopera- 
tiva — arbitrária descida imposta por 
aquelas empresas. 

Em face dos preços propostos pela 
«Madeiper» verdadeiramente ruinosos 
para a nossa lavoura, e lida a expo- 
sição já enviada ao Governo, foi re- 
solvido, como reforço aos telegramas 
endereçados ao Governador Civil e 
Deputados por Aveiro, enviar larga e 
circunstanciada exposição ao sr. Mi 
nistro de Economia, pedindo que inter- 
venham na resolução do problema, fi- 
xando um preço justo para a produção. 

Na reunião participaram diversos 
elementos da Direcção da Cooperativa 
Florestal das Beiras, entre os quais 
o nosso prezado coladorador sr. Prof. 
Américo Urbano, assim como vários 
proprietários da região. 


Irmandade e festa 
de S. Sebastião 
na Mealhada 


Observando o que se refere à 
eleição da mesa da Irmandade 
de S. Sebastião, no cap. IX, 
art.º 69 dos Estatutos, reuniu na 
capela, em assembleia, a Tr- 
mandade de &. Sebastião, no 
dia 18 de Janeiro. 

Com a presença de vinte e 
oito irmãos e do pároco, funcio- 
nou a assembleia eleitoral, com 
votação secreta, para os três 
cargo da mesa. A eleição verifi- 
cou-se ao primeiro escrutínio de 
cada votação, ficando eleito juiz 
— Joaquim Tavares de Oliveira; 
secretário — Lúcio Simões; e te- 
soureiro — João Baptista. 

Para a secção de Confrarias 
de Coimbra vai ser enviada có- 
pia da acta com proposta dos 
eleitos para que seja confirma- 
da a sua eleição e depois seguir- 
-se o acto de posse. 

Em virtude da Comissão n9- 
meada há um ano para promo- 
ver a festa de 1970 se ter desin- 
teressado, os membros da Ir- 
mandade, presentes nesta reu- 
nião, resolveram realizar a festa 
depois.da Páscoa, uma vez que 
o tempo de Quaresma está já 


- próximo. 


A - mesa cessante apresentará 
livros e contas do tempo da sua 
gerência, no acto de posse da 
nossa mesa. 


Manuel Cerveira 
Louzada 


Após 20 anos de serviço na 
Conservatória do Registo Civil 
desta vila, lugar que sempre de- 
sempenhou com elevado apru- 
mo, acaba de pedir a exonera- 


"ção do seu cargo, o nosso esti- 


mado amigo e assinante, sr. Ma- 


-nuel Cerveira Louzado, que re- 


tirou para os E. U. da América. 
Desejamos a este nosso ami- 


“go as maiores prosperidades em 


tão longínquas paragens. 


Nova sapataria 


A vila da Mealhada, que vi- 
veu algumas décadas num ma- 
rasmo enervante, há uns anos 
para cá como que acordou dessa 
letargia apática, e, sob o ponto 
de vista comercial, foi progre- 
dindo, mês após mês, e hoje já 
possui estabelecimentos que não 
envergonhariam qualquer cida- 
de. Presentemente surgiu nesta 
vila uma sapataria, com todos 
os requisitos modernos, denomi- 
nada «Sapataria Bijou», situada 
na rua dr. Cerveira Lebre, su- 
cursal de uma sapataria de Tor- 
res Novas, cujo proprietário é 
o sr. Urbano Pereira Narciso, 
residente naquela vila. Lembra- 
mos uma visita ao citado esta- 
belecimento, pois temos a certe- 
za que sairá de lá bem impres- 
sionado. 


Cartaz cinematográfico 


Para todos aqueles que se in- 
teressem pelo cinema, a seguir 
indicamos os filmes que serão 
passados no Cine-Teatro Mes- 
sias, pelas 21 horas, durante o 
próximo mês de Fevereiro: no 
dia 1 — «Guerreiros de Saltam»; 
no dia 8, «Os teus, os meus e os 
nossos»; no dia 15, «Mestre do 
Crime»; no dia 22, «Digam o 
que digam». 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Ade- 
delino Alexandre Pires, de 27 anos, 
da Lameira de S. Geraldo; Tiago 
da Costa, de 62 anos, da Pampi- 
lhosa; Manuel da Cruz Novo, de 


Perdeu-se 


Um relógio e pulseira de pra- 
ta branca, pede-se a quem te- 
nha encontrado tais objectos o 
favor de os entregar à sr. Ida- 
lina Pereira Branco do vizinho 
lugar do RECONCO, que grati- 


ficará generosamente. 


Família Paroquial 
da Mealhada 


Baptizado 


Recebeu o sacramento do bap- 
tismo no dia 11 de Janeiro, Jor- 
ge Manuel, filho de Jorge Duar- 
te Castela, mecânico de rádio, e 
de Isabel Gonçalves de Oliveira, 
residentes na vila de Mealhada. 
Foi padrinho João de Oliveira 
Loureiro, de Cantanhede, e ma- 
drinha a tia materna Maria do 
Rosário Freitas de Oliveira. 


Casamento 
Y 

No mesmo dia celebraram o 
seu casamento na igreja da Rei- 
toria de Santana: 

Jerónimo Moreira Lopes, na- 
tural e residente na freguesia 
de Real, concelho de Braga, e 


Maria Graciete Domingos Bor- 


ges, filha de Joaquim Borges, 
falecido, e de Ilda Domingos 
Pacheco, de Mealhada. 

Foram padrinhos os srs. José 
Moreira Cerveira, de Coimbra, 


e Arnaldo Costa, de Real, e ma- 


drinhas D. Zulmira do Sameiro 
Pinto Moreira, de Real, e D. Ma- 
ria Graciete Matos Penetra Lou- 
sada, de Antes. 


PELA VILA 


73 anos, da Antes; José Rodri- 
gues, de 70 anos, do Pego do 
Peixe; Ana Lopes Pimenta, de 81 
anos, da Vacariça; Maria da Con- 
ceição, de 88 anos, de Monte 
Novo; Alzira Fernandes, de f8 
anos, do Canedo; Joaquim Fer- 
reira Abrantes, de 70 anos & Al- 
bertina Lopes, de 87 anos, ambos 
da Mealhada. 


Farmácias de Serviço 
Permanente na Vila 


Durante o próximo mês de Fe- 
vereiro estão de serviço perma- 
nente nesta vila a Farmácia Bran- 
dão e nos dias 8 e 22 a Farmácia 
Miranda. 


Boletim de Sanidade 


Avisam-se os interessados que 
no próximo mês de Feverairo de- 
vem tirar ou revalidar os seus bo- 
letins de sanidade: «o pessoal lei- 
teiro, ocupado na ordenha, trans- 
porte, distribuição e venda de lei- 
te, bem como o pessoal emprega- 
do nas indústrias de lacticinios, 
centrais de pasteurização, cen- 
trais leiteiras e postos de recep- 
ção, recolha e análise de leite, 
O pessoal permanentemente em- 
pregado em armazéns ou depósi- 
tos de sal. 


Página da Juventude 


Já por diversas vezes nos temos 
referido em «Sol da Bairrada», 
quando é que este jornal bairra- 
dino verá publicadas as antigas 
«Páginas da Juventude» que du- 
rante tantos anos eram lidas com 
tanto interesse e que muito “Valu=" 
rizaram o nosso Jornal, quer sob 
o ponto de vista educativo, humo- 
rístico, desportivo e que nessa 
«Página» se iam revelando escri- 
tores com merecimento, através 
dos seus escritos, poemas, contos, 
novelas, etc., etc. Se são mea- 
lhadenses, que atentem nisso esses 
juventudes de outrora, volvendo 
os olhos e o espírito para o nosso 
Jornal mais representativo da 
Vila e região da Bairrada. Um 
bocadinho de boa vontade, coope- 
ração e bairrismo por parte da 
camada jovem, e teremos a cer- 
teza que nos compreenderão. 


Festa de Santo Amaro 
no Valdoeiro 


Como em anos anteriores, 
realizou-se na capelinha de Val- 
doeiro a festa de Santo Amaro, 
no dia 18, sendo muito concor- 
rida da romaria. 

Acorrem a esta festa e roma- 
ria pessoas da região e que em 
grupos numerosos vão com €s- 
pírito de fé ou em simples pas- 
seio. 

De Coimbra, onde vive, vem 
a Família Toscano, da Quinta 
do Valdoeiro. É assim que, num 
local onde não há habitações, 
no dia da festa multidão de pes- 
soas o povoam por breves horas. 


ela Imprensa 


O nosso colega «Boa Novar, 
que se publica na vizinha vila 
de Cantanhede, referiu-se ao 
nosso jornal em termos muito 
cordiais, quando da recente re- 
modelação directiva a que foi 
sujeito. Agradecemos penhora- 
dos ao seu ilustre Director, fa- 
zendo votos por uma longa vida. 


DP ER AR OH E NS SR DO A a pa o De) 


A 


Director e Editor: 


Alberto Lopes Gil 


Redactor principal: 
Raul Duarte Mira 


Administrador : 


Composição e Impressão: «Gráfica de Coimbra» — Bairro de S. José, 2 — Telef. 22857 x 


À Comunicação Sociel Moderna 


IMPRENSA — RÁDIO — TELEVISÃO 


Hoje, o mundo está ao alcance 
de todos. Vai passado o tempo 
em que a comunicação oral era 
suficiente. Sobretudo, nos meios 
pequenos e rurais, a notícia, a 
ideia, a doutrina, a resposta, o 
reclame, a herança social eram 
comunicadas face a face: o se- 
nhor da terra, os velhos, as co- 
madres. Os acontecimentos eram 
transmitidos de soleira a soleira, 
de janela a janela, e bem co- 
mentados. Neste comentário de 
aprovação ou reprovação se de- 
fenia a atitude colectiva da po- 
pulação local. Deste modo os 
novos recebiam da aldeia e da 
família uma visão do mundo. 

A comunicação funciona como 
escola e mestra de vida. Com o 
mundo novo tudo isto se torna 
insuficiente. 

“Na sociedade moderna a co- 
municação oral é incapaz de 
funcionar para todos. As pessoas 
já não estão isoladas no seu 
grupo, mas os grupos humanos 
interligaram-se. Os homens es- 
tão mais comprometidos uns 
com os outros. O que se passa 
no mundo já interessa directa- 

“ mente a cada um de nós. Só a 
rádio, a imprensa e a TV nos 

- dizem imediata e directamente 
o que se passa no mundo. Estes 
são os meios de comunicação so- 
cial. São maravilhosos inventos 
da técnica que dizem respeito ao 
espírito humano, abriram novos 
caminhos para comunicar fâcil- 
mente notícias, ideias, ordens, e 
podem chegar não só a cada ho- 
mem, mas também às multidões 
e a toda a sociedade humana. 

Estes meios interferem com a 
família sob dois aspectos: 

1.º — Difundem imagens e 
ideias sobre a família, contri- 
buindo para criar uma mentali- 
dade a seu respeito, porventura 
contrária à doutrina cristã. 

2.º-São utilizados pelos mem- 
bros da família, sobretudo nos 
tempos livres, incidindo na vida 
e no convívio familiar e na edu- 
cação dos filhos, em especial na 
sua mentalidade. 3 


CARACTERISTICAS COMUNS 
AOS VÁRIOS MEIOS DE CO. 
MUNICAÇÃO 
— São veículos de valores 
culturais duma extraordinária 
abundância e riqueza, chegam a 
todos e a toda a parte, propor- 
cionando a oportunidade da pro- 

moção humana. 

— São explorados comercial- 
mente com vista ao lucro. Por 
isso o material que difundem 
com esse objectivo tende por 
vezes a cultivar o erotismo, a 
violência, o luxo, o sentimenta- 


lismo, sendo de destacar a pu- 
blicidade. 

— Podem ser instrumentos ao 
serviço de ideologias e de gru- 
pos de pressão, difundindo dou- 
trinas que influenciam a menta- 
liiade das multidões. 

-- Há o predomínio das ima- 
gens sobre as ideias, o que põe 
o problema de uma educação 
pela imagem, com todo o poder 
de persuação que possue. 

— A informação difundida é 
abundante, variada, desordena- 
da, o que é um convite à rês- 
ponsabilidade pessoal de quem 
a recebe. Exige uma escolha, um 
juízo e uma integração na cul- 
tura pessoal em evolução. 

— Podem contribuir para a 
difusão de uma mentalidade 
distorciada em relação à dou- 
trina sobre a família, quanto às 
qualidades de unidade e indis- 
solubilidade e comportamento 
da juventude. 

— Podem provocar dispersão 
dos membros da família e em- 
pobrecimento do convívio. fami- 
liar. Sob este aspecto, consti- 
tuem de novo um convite à res- 
ponsabilidade pessoal. A impor- 
tância dos meios de comunica- 
ção no mundo de hoje justifica 
um novo estilo de vida familiar, 
o que postula: 

uma tomada de consciência 
pelos pais, desta realidade; 

uma disciplina e ordem no 
uso destes meios de comu- 
nicação; 

uma centragem do convívio 
familiar sobre tais meios, 
tanto no seu uso como na 
educação para o seu bom 
uso; 

o aproveitamento dos meios 
de comunicação para edu- 
cação dos filhos do ponto 
de vista moral, religioso e 
doutrinal. 


Tendo em conta a realidade 
dos vários meios de comunica- 
ção social, a Igreja, em docu- 
mento sobre o mesmo assunto, 
dá as suas orientações ao dizer 
que, sendo meios maravilhosos, 
são susceptíveis de mau uso, no 
que se refere à produção e no 
que se refere à utilização do 
público; 

que são o instrumento moder- 
no de exercício do direito natu- 
ral da informação e da trans- 
missão pela Igreja da mensa- 
gem cristã; 

que a ambiguidade caracteris- 
tica da sua linguagem exige uma 
formação adequada de tedos os 
que deles se servem, incluindo 
a formação da consciência sobre 
o seu uso recto e instrução so- 
bre as características próprias, 


À propósito 
o nosso Aniversário 


Da Secretaria de Estado da 
Informação e Turismo, a pro- 
pósito do nosso aniversário, rece- 
bemos o seguinte ofício, que pe- 
nhorados agradecemos: 


«Ex.mo Senhor Director do 
jornal «Sol da Bairrada» — 
Mealhada. 


Em nome da Nirecção Geral 
da Informação, :enho a honra 
de felicitar V. Ex.a pela passa- 
gem, em 25 do mês corrente, do 
aniversário do jornal que tão 
dignamente dirige, fazendo vo- 
tos pelas suas prosperidades e 
longa vida ao serviço dos su- 
periores interesses do País. 


A Bem da Nação 
Secretaria de Estado da In- 
formação e Turismo, 22 de Ja- 
neiro de 1970. 


O Director-Ger:l da Infor- 
mação, 
Clemente Rogeiro» 
* 


Igualmente o sr. Dr. Alberto 
Represas, Director dos Serviços 
da Informação, nos enviou um 
expressivo cartão de felicitações, 
que muito nos honrou e que 
sensibilizados agradecemos. 


Fonte dos . Chafarizes 


Junto ao Posto da P.V. Trân- 
sito, norte da vila, ali está a se- 
cular Fonte dos Chafarizes. De 
cada lado os paineis da fron- 
dosa mata do Buçaco e magní- 
fica Piscina da Curia. O muro 
que circunda este magnífico lo- 
cal turístico está em estado de- 
plorável, sem caiação, com a ve- 
lha e corcomida pedra à mos- 
tra, dando um aspecto não só 
de abandono, como de falta de 
higiene. Pena é, pois ali é ponto 
de paragem de milhares de tu- 
ristas, que concerteza não dei- 
xarão de comentar tal aspecto 
de abandono. Por tal razão, e 
porque o local é aprazível, aqui 
deixamos o nosso reparo, cha- 
mando a atenção de quem de 
direito. 

PERL Re SR ias E an tai 
como condição do seu aprovei- 
tamento construtivo. 

Só uma ampliação educativa, 
promovida por instituições de 
ensino e outras adequadas, mas 
começando na família, é capaz 
de assegurar a eficiente utiliza- 
ção dos Meios de Comunicação 
Social para o progresso do pi- 
blico, para fomentar a vocação 
profissional, o aparecimento de 
artistas, a valorização pessoal, 
descobrir verdadeiros valores 
humanos, criando uma nova 
mentalidade na sociedade mc- 
derna. 


A. 


Ruy Minchin Navega 
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Trágico acidente de viação 


Causou profunda consternação 
não só nesta vila, como em todo 
o centro do País, o brutal aci- 
dente de viação em que perde- 
ram a vida dois jovens estudan- 
tes universitários e dois ficarain 
gravemente feridos. Na estrada 
nacional sentido Sul-Norte, ro- 
lava o carro M.G. IG-81-00, per- 
tencente ao sr. José Gouveia 
Marques Correia, Chefe de Fi- 
nanças na Figueira da Foz, con- 
duzido pelo filho deste, aluno da 
Faculdade de Direito de Coim- 
bra Lafayett Pires Marques Cor- 
reia, de 29 anos, morador na- 
quela cidade, que era acompa- 
nhado pelos seus colegas Ma- 
nuel Maria Gaitas Cerveira, de 
21 anos, residente em Coimbra, 
António Manuel Lima Fernan- 
des, de 28 anos, de Albufeira — 
Algarve, e António Estrada Gou- 
veia Monteiro da Costa, de 26 
anos, da Carapinheira do Cam- 
po, também residentes nesta úl- 
tima cidade. Pelas proximidades 
de Viadores, o carro que por 
motivos ignorados, saiu fora da 
estrada indo embater violenta- 
mente numa fourguneta estacio- 
nada na berma da estrada, fora 
da faixa de rodagem, originando 
assim o brutal acidente. 

Os quatro amigos haviam 
assistido em Barcouço, à ceri- 
mónia religiosa do casamento 
do estudante João Madeira, des- 
ta vila, e aproveitando o inter- 
valo até ao almoço dirigiam-se 
à povoação de Barrô — Luso, a 
casa dos pais do Gaitas Cervei- 
ra, para ali confraternizarem, 
por uns momentos, 

Os três primeiros foram con- 
duzidos com prontidão para o 
hospital da Misericórdia desia 
vila, onde o médico de serviço 
se limitou a verificar o óbito 
dos desventurados Lafayett e 
Manuel Gaitas Cerveira, sendo 
o António Manuel, depois de re- 


Novo Regime Jurídico 
dos Ciclomotores 


Tendo em atenção as dificul- 
dades ponderadas ao Governo 
pelo sector privado, foi publica- 
da pelos Ministérios do Interior 
e das Comunicações uma porta- 
ria adiando para 1 de Julho de 
1970 a entrada em vigor do novo 
regime jurídico dos ciclomoto- 
res, que deveria iniciar-se no 
dia 1 de Janeiro. 

Nestes termos, os veículos 
com características de ciclomo- 
tores continuarão até 30 de Ju- 
nho de 1970 a ser considerados 
como velocípedes com motor, 
iniciando-se o período de troca 
dos seus livretes e licenças de 
condução sômente a partir de 1 
de Julho seguinte. 


ceber os primeiros tratamentos, 
transferido para os Hospitais da 
Universidade de Coimbra. 

O desventurado Manuel Ma- 
ria Gaitas Cerveira, natural des- 
ta vila, era filho da sr.? D. Ma- 
ria do Céu Gaitas Cerveira e 
do sr. José Maria Cerveira, pro- 
prietário do Café Arcádia de 
Coimbra e neto do sr. Manuel 
Gaitas, negociante de peixe des- 
ta praça. Era um moço exem- 
plar, bom estudante, bom ami- 
go, quem como nós, por mera 
coincidência, assistiu a todo este 
drama tão cedo não o poderá 
esquecer. 

A toda a família enlutada, 
especialmente a seus pais e avós, 
a expressão do nosso pesar, pe- 
dindo a Deus pelo seu eterno 
descanso. 


Dr. Jorge Andrade 


Depois de uma permanência 
de vários meses na Mealhada, em 
gozo de férias, em casa de seus 
pais srs. D. Maria de Lurdes 
Andrade e Dr. Manuel de Oli- 
veira Andrade, regressou por 
via marítima a Luanda o sr. Dr. 
Jorge Andrade, especialista de 
ortopedia, acompanhado de sua 
esposa D. Maria da Graça e seu 
filhinho «Jó». Na companhia de 
seus avós ficou a Maria Paula, 
a continuar os seus estudos no 
quarto ano do liceu. 

Além de saúde boa viagem a 
esta Família, «Sol da Bairrada» 
deseja os melhores sucessos na 
medicina e na cirurgia ao sr. 
Dr. Jorge Andrade. 


Pela Imprensa 


«O Ilhavense» 


Completou mais um ano de 
existência, o nosso prezado co- 
lega lhavense. Ao seu dinâmico 
director prof. José Teles e a to- 
dos os seus colaboradores, apre- 
sentamos as nossas felicitações. 


«Voz das Cinco Vilas» 


Fez três anos de existência o 
nosso colega «Voz das Cinco Vi- 
las». Cumprimentamo-lo na pes- 
soa do seu ilustre Director, fa- 
zendo votos por uma longa vida. 


Gerente do B.N.U. 


Por motivo de serviço de ins- 
pecção no Banco Nacional Ul- 
tramarino de Mealhada, o ge- 
rente do referido. Banco nesta 
vila, sr. Álvaro de Almeida Ma- 
chado, esteve durante quinze 
dias na chefia dos serviços da 
Agência do B.N.U., em Tomar. 

Já regressou, encontrando-se 
de novo na gerência do Banco, 
na Mealhada. 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Crónica do £ Uso 


1 — Uma bela notícia 


Pois parece ser verdade! Post . 


tot, tantosque labores, todos es- 
peram, para breve, o dia em que 
se arranjará a Estrada dos Moi- 
nhos, a mais bela do Luso. 

O Lavadouro mai-los Serviços 
Sanitários estão na mente do sr. 
Presidente da Câmara, como 
trabalho urgentíssimo. 

E são-no, com certeza. Quanto 
ao Lavadouro, as máquinas de 
planificação já rondam próximo. 
E só quem observa a enorme 
fila de autocarros e automóveis 
no verão e nos dias 13, é que 
sentirá a urgência dos serviços 
sanitários, na Avenida Navarro. 


2 — Luso e a sua Junta 
de Freguesia 

Toda a gente sabe com que 
dificuldades se move a Junta de 
cada freguesia, para fazer qual- 
quer coisa. Não tem rendimen- 
tos, em geral, para mandar can- 
tar um cego. 

Com toda a sua boa vontade, 
a nossa Junta do Luso apresen- 
tou um plano (a longo prazo?), 
que veio incidir nas maiores ne- 
cessidades da freguesia: casa 
mortuária no cemitério, cami- 
nhos das pequenas povoações, 
em estado deplorável, etc. 

Oxalá que tudo vá sendo «cla- 
ra realidade»! 


3 — Notas pessoais 

A morte de Manuel Maria 
Cerveira. Raramente, com efei- 
to, se poderá voltar a ver tão 
extenso cortejo, como o funeral 
do nosso estudante univrsitário, 
Manul Maria Gaitas Cerveira. 

O desastre violento que o vi- 
timou, a juventude com que 
deixou a vida, as famílias co- 
nhecidas a que pertencia, — tudo 
isto influiu numa magna mani- 
festação de pesar. 

Que o Senhor tenha na Sua 
mão a alma do Manuel Maria. 


Casal Comba 


A questão das escolas continua 

a dar que falar 

Os pais andam preocupados, 
todos se sentem lesados porque 
“as crianças têm de sair algumas 
muito cedo de casa para chegar 
às aulas a tempo e horas, pois 
distam cerca de quatro quilóme- 
tros da escola. Isto tudo porque 
a construção de salas novas na 
sede da freguesia tem enguiço. 
As salas velhas foram dadas 
como incapazes há cerca de qua- 
tro anos. De então para cá a 
coisa tem andado de promessa 
em promessa até atingir o auge 
da saturação. Só assim se exuli- 
ca o facto de que tendo sido 
postas a concurso no mês de Se- 
tembro- passado para que as 
obras começassem em Janeiro, 
ao que sabemos nenhum cons- 
trutor se abalançou a tal em- 
preendimento. Resta-nos espe- 
rar para o Janeiro próximo. 
Assim. vai sendo prejudicada 
toda uma população constituída 
por três lugares. Não haverá 
quem seja capaz de quebrar o 
enguiço? 
Doentes 

— Encontra-se internada em 
Coimbra no Instituto Maternal 
a fim de sujeitar-se a uma ope- 
ração a esposa do sr. Constanti- 
no Domingos, do lugar de Vi- 
mieira. 

-— Também se encontra inter- 


nado no Hospital da Universi- 
dade o sr. Manuel dos Santos 
Belfo, do lugar das Quintas de 
Mala. 

— Nos Hospitais da Universi- 


dade encontra-se ainda a sr.” 
“Delfina Alves. 

A todos desejamos rápidas 
melhoras. 


Para França 


Com destino a França saiu de 
Casal Comba, António Reinaldo 
Abreu Pessoa. 


Baptizados 


No dia 25, Luís Carlos Vieira 
Verga, filho de Joaquim Verga 
de Oliveira e de Josefina Vieira 
da Silva Verga, do lugar de Sil- 
vã. Teve como padrinhos Armé- 
nio Carlos Vieira Verga, de Sil- 
vã. e Lucinda Maria Martins 
Fernandes, do lugar de Vale da 
Mó, freguesia de Moita de Ana- 
dia. 

— No dia 1 de Fevereiro, 
Adriano Manuel Duarte Mar- 
ques, filho do falecido Manuel 
Marques Couceiro e de Maria 
Teresa Duarte, do lugar de 
Mala. Foram padrinhos Abel 
Dias Simões e Maria Adelaide, 
do lugar de Mala. 

Para os novos cristãos pedi- 
mos as bênçãos de Deus. 


Casamentos 


No dia 25, uniram as suas vi- 
das para sempre, Liberto Mar- 
ques da Silva, de Carqueijo, ti- 
lho de Lino Mamede da Silva e 
de Idalina Marques, com a me- 
nina Francelina Alves Gomes, 
também do lugar de Carqueiio, 
filha de Alípio Gomes Lopes e 
de Laurinda Alves Marques. 
Testemunharam o acto Adelino 
Pereira Lopes, Manuel Mamede 
da Silva, Vitalina Ferreira Lo- 
pes e Francelina dos Santos 
Silva. 

— No dia 31, Luís Fernandes 
Simões, do lugar de Vimieira, 
filho de Evaristo Simões Cou- 
ceiro e de Aurélia de Jesus Fer- 
nandes, com a menina Edite do 
Carmo Lindo, também do lugar 
de Vimieira, filha de João Fer- 
reira Lindo e de Maria Mada- 
lena Simões do Carmo. Tiveram 
como testemunhas Albano Fer- 
nandes Lindo, Luís da Silva 
Couceiro, Irene de Jesus Cou- 
ceiro, Edite Lindo Fernandes. 

— No mesmo dia, na capela de 
Mala, Joaquim Ribeiro Cardoso, 
filho de Eugénio Cardoso Neto 
e de Maria Santana Gomes Ri- 
beiro, com a menina Maria Fer- 
nanda Simões Lopes, filha de 
Manuel Lopes da Cruz e de 


Amélia Simões Baptista. Teste-: 


munharam o acto Gilberto Si- 
mões Ferreira, do lugar de Tra- 
vasso, Vacariça, Joaquim Ribei- 
ro Lopes, do lugar de Mala, Ma- 
ria Violante dos Santos Freitas, 
e Eugénia Ribeiro da Costa. 

— No mesmo dia, na capela 
do lugar de Silvã, Olímpio Ma- 
mede Alves, filho de Olímpio 
Alves Mamede e de Isaura de 
Jesus Mamede, com a menina 
Maria Teresa Alves Ramalho, 
filha de Manuel Ferreira Rama- 
lho e de Idalina Alves Salgado. 
Testemunharam o acto, Joaquim 
Mamede, do lugar de Silvã, Ma- 
nuel Ferreira Cascão, do. lugar 
de Enxofães, freguesia de Mur- 
tede, Maria dos Anjos Alves Ra- 
malho e Francelina Maria Alves 
Couceiro. 

Aos noivos e suas famílias de- 
sejamos felicidades. 


Óbitos 


No lugar da Silvã faleceu no 
dia 24, Maria Natividade Ribei- 
ro. de 62 anos. 

— No lugar de Casal Comba 
faleceu em sua casa António 
Alves de Carvalho, de 72 anos. 

— No lugar de Vimieira fale- 
ceu no dia 1 -de Fevereiro Ma- 
ria Ruiva, de 86 anos. 

Que o Senhor os recompense 
pelo bem que praticaram. 


Ventosa do Bairro 


No dia 25 de Janeiro reali- 
zou-se, em Ventosa, a festa em 
honra de S. Sebastião. Os actos 
litúrgicos decorreram com todo 
o respeito, tomando parte muita 
gente. 

A Mordomia está de parabéns. 

Baptizado — No mesmo dia 25 
foi baptizado - António Manuel 
Baptista Morais, filho de Gil da 
Fonseca Morais e de Ermelinda 
da Conceição Baptista Moreira, 
da Póvoa de Garção. Foram pa- 
drinhos António Manuel Morei- 
ra Baptista, de Borregão, e Maria 
Laura Seabra” dos Santos, de 
Póvoa de Garção. Os nossos pa- 
rebéns. 

Casamentos — No dia 25 de 
Janeiro realizaram o seu casa- 
mento Silvério Ferreira Lucas 
Baptista, de Ventosa, e Maria 
Fernanda Ventosa Soares, da 
Mata da Curia, freguesia de 
Tamengos. Testemunharam o 
acto, por parte do noivo, Silvé- 
rio Lucas e Rosa Ferreira Bap- 
tista, seus avós paternos, e por 
parte da noiva, António da Cruz 
Baptista e D. Maria Fernanda 
Madalena Ribeiro Pimentel, da 
Curia. 

— No dia 31, consorciaram-se 
Filipe Alves Fernandes, de An- 
tes, e Hermínia Maria da Silva 
Laranjeira, de Ventosa. Por par- 
te do noivo testemunharam o 
acto José Ferreira da Fonseca, 
de Antes, e Maria Alice Ferrei- 
ra Gomes, de Casal Comba, e 
por parte da noiva José Simões 
Laranjeira e Hermínia da Silva 
Viseu, da freguesia de Lorvão, 
de onde a noiva é natural. 

Aos nubentes e Ex.ma Família 
os nossos parabéns. 

Antes — No dia 8 de Feye- 
reiro realizou-se a festa em 
honra de S. Brás, promovida 
pela juventude local, tendo to- 
mado parte a Filarmónica dos 
Covões. 


Vacariça 


FAMÍLIA PAROQUIAL 


Baptizados ) 

Na igreja paroquial desta fra- 
guesia tornaram-se cristãos pe! 
baptismo: : 

Palmira, filha de Porfírio da 
Costa Simões e de Adelaide Pe- 
reira da Silva, residentes em 
Quinta do Valongo, sendo pa- 
drinho Avelino Afonso, de Ses- 
telo — Arcos de Valdevez, e ma- 
drinha Francelina Pereira Cor- 
reia, de Quinta do Valongo. 

João Carlos, filho de Armindo 
Lopes Pedrosa e de Laurinda da 
Silva Cardoso, de Quinta do 
Valongo. Foram padrinhos José 
Dias Pedrosa, do mesmo lugar, 
e Albertina da Silva Cardoso, de 
Salgueiral — Luso. 

Nelson Artur, filho de Filipe 
Fernandes e de Ilda da Piedade 
Silva, residentes em Santa Cris- 
tina, tendo sido padrinhos Artur 


da Silva João, de Gondelim -— 
Penacova, e Maria Fernanda da 
Conceição Fernandes, casada, 
residente em Santa Cristina. 


Casamentos 


A 24 de Janeiro celebraram 
o seu casamento na igreja paro- 
quial, Avelino Lopes Duarte, de 
Santa Cristina, filho de Avelino 
Duarte Camelo e de Maria da 
Ascensão Lopes e Lucília Maria 
Marques Correia, de Vacariça, 
filha de Antonino Correia de 
Castro e de Maria Marques de 
Melo. Testemunharam o acto 
como padrinhos, Avelino Lopes 
Dinis, de Santa Cristina, e Ar- 
mindo Vieira Lopes, de: Vaca- 
riça, e como madrinhas Maria 
Celeste Duarte, de Santa Cris- 
tina e Maria Vieira Falcão, de 
Coimbra. 

— Na capela de Santa Cristi- 
na, no dia 31 de Janeiro, rece- 
beram o sacramento do matri- 
mónio, Ernesto Esteves Dinis, 
do lugar de Larçã, freguesia de 
Botão, filho de Manuel Dinis e 
de Olívia Esteves, e Maria co 
Céu Santos Bastos, de Santa 
Cristina, filha de José Madeira 
Bastos e de Maria do Céu dos 
Santos, falecida. Foram padri- 
nhos Henrique António Louren- 
ço. de Póvoa de Loureiro — Bo- 
tão e Artur Carvalho, de Larçã 
— Botão, e madrinhas Maria 
Silvina Lourenço Pereira e Ma- 
ria Piedade Esteves. Oficiou à 
cerimónia, celebrando missa 
nupcial, o sr. Padre Eduardo 


Madeira de Jesus Bastos, natu- 
ral daquele lugar de Santa Cris- 
tina, residente em Coimbra e 
tio paterno da noiva. 

— Também no dia 1 de Feve- 
reiro, na igreja de Vacariça, 
uniram-se pelo sacramento do 
matrimónio, Manuel Filipe An- 
tunes Quintas, do lugar de Mon- 
te Redondo — Figueira de Lor- 
vão, filho de Manuel Antunes 
Quintas, e Maria Gaspar Rodri- 
gues, do lugar de Travasso -- 
Vacariça, filha de Alexandre 
Rodrigues, falecido, e de Emilia 
Gaspar dos Santos. Foram pa- 
drinhos Adelino Rodrigues, de 
Monte Redondo, e Eduardo dos 
Santos Silva, do Travasso, e 
madrinhas Maria Ângela Jos 
Santos e Maria Antunes Quin- 
tas. 

Felicitamos os novos lares, 
desejando-lhes felicidades e vida 
cristã à qual se compromets- 
ram pelo Sacramento do Matri- 
mónio. 


Por S. Romão 


Nesta localidade, segundo nos dis- 
seram, existem apenas duas lâmpar 
das, estando uma instalada à entrada 
e outra à saída da localidade. Ora 
como ali existe um fontenário, cs 
seus habitantes pedem a colocação 
duma lâmpada junto ao mesmo, 
absolutamente indispensável para as 
pessoas que à noite se servem do 
fontenário. 

Aqui fica o apêlo dos habitantes 
daquele lugar. 


pelo sim, pelo não... 
.& melhor pelo seguro 


Seguros em todos os ramos 


Agente em Mealhada 


“COMPANHIA - 
DE SEGUROS 


É COMERCIO: 
EANDUSTRIA 


Acácio Ramos de de 


COMPANHIA DE SEGUROS COMÉRCIO E INI 


rua do arco do bandeira, 12-lisboa 2-telef 3t 


A Exportadora de Louça Esmaltada, 1. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
" K ne K v 
SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 
* 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 
Telefone 22298 MEALHADA 


O E OC 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 
Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


MEALHADA 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 
cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


Tabela de Horários dos Médicos 


CONCELHO DE MEALHADA 
A PARTIR DE 1 DE JANEIRO DE 1970 


x CONSULTAS 


= A- HORA -DO- CONSULTÓRIO — 50400 - 
FORA DESSE PERÍODO — 60$00 


VISITAS 


DAS 9 AS 21 HORAS — 70$00 
DAS 21 AS 9 HORAS — 100800 


FORA DA SEDE MAIS 2850 POR QUILÓMETRO PERCORRIDO 


O Se 
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SOL DA BAIRRADA 


Reunião de Clero 


No dia 25 de Janeiro os pa- 
dres da região reuniram-se uma 
vez mais. Como assunto princi- 
pal trataram da Pastoral da Vo- 
cação, o que é a vocação em ge- 
ral e a vocação sacerdotal. Ne- 
cessidade de esclarecer que cada 
homem é chamado a cumprir 
uma missão e nele se deve em- 
penhar para a realização com- 
pleta da sua pessoa. 


O serviço de celebrações pe- 
nitenciais e confissões quares- 
mais ficou assim organizado por 
freguesias: 


Casal Comba — crianças no 
dia 20 de Fevereiro, às 16 horas; 
adultos, 22 de Fevereiro às 15,30 
horas. 

Ventosa — 1 de Março às 16 
horas. 

Vacariça — 8 de Março às 16 
horas. 

Luso — crianças, 14 de Março 
às 16 horas; adultos, 15 de Mar- 
ço, às 16 horas. 

Barcouço — 19 de Março às 
16 horas. 

Mealhada — 25 de Março às 
15,30 horas. 

Pampilhosa — 26 de Março às 
19 horas. 

A visita pascal, mais do que 
um sinal folclórico deve ser uma 
manifestação do nosso espírito 
religioso. Nesse sentido vai fazer 
uma experiência em alguns lu- 
gares, entregando uma folha de 
mentalização. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES. DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Instituto Licgal e Técnico SANTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


Instrução Primária. 

Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 
e Telescola). 

Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 
das as alíneas no 3.º Cíclo. 

Curso Geral do Comércio. 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 
INTERNATO FEMININO (Mode'ares instalações próprias) 
Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 
Naturais, apetrechados com o mais moderno material 
AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 — MEALHADA 


Assembleias Gerais nas 
Colectividades da Vila 


Clube Recreativo 


Na passada quinta-feira teve 
lugar na sede do Clube Recrea- 
tivo dá Mealhada uma Assem- 
bleia Geral extraordinária, à 
qual compareceram bastantes 
associados para se tratar do caso 
desta colectividade que, como já 
é sabido, suspendeu as suas acti- 
vidades recreativas no dia 30 de 
Dezembro. Foram apresentados 
e discutidos diversos problemas, 
mas nada ficou resolvido em de- 
finito, pois só na próxima sex- 
ta-feira, dia 13, pelas 21 horas, 
estamos certos, o assunto será 
resolvido definitivamente. 


Grupo Desportivo 


Também nesta colectividade 
teve lugar na passada sexta- 
-feira uma Assembleia Geral 
extraordinária, perante grande 
assistência de associados. Fo- 
ram tratados e discutidos diver= 
sos assuntos de bastante inte- 
resse para o Clube, sendo o mais 
transcendente o preenchimento 
de dois lugares vagos na Direce- 
ção o de presidente e de um vo- 
gal, ocupados anteriormente pe- 
los srs. Nuno Santos Louzada e 
professor Simões de Oliveira, 
que haviam pedido a sua exo- 
neração devido aos seus afaze- 
res profissionais. Foram propos- 
tos e aprovados por unanimida- 
de os srs. Messias de Melo Bap- 
tista e Carlos Jaime. Vemos 
com grande satisfação o regresso 
do sr. Messias de Melo Baptista 
à presidência da Direcção — que 
ocupou por diversas vezes, pois 
foi sempre um presidente com 


uma brilhante folha de serviços | 


e grande fé clubista e ainda o 
sr. Carlos Jaime — nem sempre 
compreendido — mas que é um 
exemplo de dedicação clubista. 

Foi também por proposta do 
sr. Branco de Melo, que foi 
aprovada por unanimidade, que 
se realizam este ano as «Bodas 
de Prata» desta Colectividade 
em Abril (talvez no dia 19 que 
é a um domingo). Para que se 
comemore uma data condigna, 
talvez fosse conveniente come- 
car já a trabalhar-se nesse sen- 
tido, e caso necessário agregas- 
se associados de boa vontade, 
distribuindo listas de inscrição 
em diversos estabelecimentos da 
vila e até nas terras vizinhas 
simpatizantes da nossa colecti- 
vidade. 

Quanto à posse dos dois dir!- 
gentes citados, deve realizar-se 
na próxima quinta-feira, dia 12 
dc corrente. 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 


(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


VAI A SETÚBAL? 


VISITE 
A OSTRA 
RESTAURANTE-BOITE 


Av. General Daniel de Sousa, 
Lote 15 — SETÚBAL 


EDITAL 


A Comissão Venatória Regio- 
nal do Centro chama a atenção 
dos interessados que, fora da 
época geral da caça, é proibido: 

1. — À vagueação de cães, com 
ou sem açaimo, em terrenos fre- 
quentados por caça. 

2.— Nenhum  guardador de 
gado ou pastor poderá fazer-se 
acompanhar por mais “de um 
cão por cada rebanho, ou por 
cada 50 cabeças de gado que 
conduzir ou guardar. Tais cães 
não poderão pertencer às raças 
vulgarmente utilizadas na caça, 
nem aos seus cruzamentos. 

3.— A captura e a destruição 
de ninhos, luras, ovos e crias de 
qualquer espécie, exceptuados 
os casos autorizados por lei. 

As infracções dos n.º 1 e 2 são 
punidas com a multa de 200$00 
a 500400 e as do n.º 3 consti- 
tuem contravenção punível com 
prisão até um mês e multa de 
100800 a 500800, se ao caso não 
couber pena mais grave, e se o 
infractor for caçador, será de- 
cretada a interdição do direito 
de caçar. 


Coimbra, 22 de Janeiro de 1970. 


O Presidente, Alvaro Santos 
Carvalho Seco, Major. 


: | 


Agradecimento 


A família de Maria Alves Ré, de 
S. Romão, na impossibilidade de o 
fazer por outro meio, vem agrada- 
cer a todas as pessoas que se inte- 
ressaram pela sua doença e pelo 
acompanhamento à sua última mo- 
rada. 


Pensão Central 
DE 
LÚCIO SIMÕES 
Bom serviço de mesa — Óptimos 
quartos — Bar e esplanada 
Telef. 22234 MEALHADA 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 
Serviço no Hospital da Mea- 
lhada 


3.28 e 5.ºº das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


sramsr 


“Consultório Médico 
R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
Especialista de OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA ; 
Consultas: 3.-feiras: às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991 151 
e 

DR. BRANQUINHO DE CARVALHO ' 

Consultas: 3.º, 5.º e Sábados 

às 9 horas 
38 e 5.º às 17 horas: 
(marcação de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
: o 
DR. VAZÃO TRINDADE 

2º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 

Coimbra 

Consulta: 5.-feiras às 17 horas . 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 29811 
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Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Ma- 
nuel Moreira Peres, de 70 anos, 
da Antes; Maria Pereira, de bl 
anos, da Vacariça:; Maria da Nati- 
vidade Ribeiro, de 61 anos, da 
Silva; Manuel Maria Gaitas, de 
21 anos, estudante universitário, 
da Mealhada; António Carvalho, 
de 72 anos, de Casal Comba; Ma- 
ria Ruiva, de 86 anos, da Vimiei- 
ra; António de Jesus Tavares, de 
81 anos, do Luso; Joana de Jesus, 
de 93 anos, de Carpinteiros; Ben- 
jamim de Matos, de 89 anos, do 
Lograssol. : 
Grémio da Lavoura 

Foram nomeados para vogais do 
Conselho Regional da Lavoura 
para o triénio 1970-1973 dos Gré- 
mios da Lavoura de Oliveira de 
Azeméis, Anadia e Mealhada diri- 
gidos respectivamente pelos srs. 
drs. Joaquim Tavares de Matos, 
Fernnado Costa e Almeida e Ar- 
tur Navega Correia. 


Novo estabelecimento 
na Mealhada 


Ainda no último número deste 
jornal nos referimos a um novo 
estabelecimento nesta vila, pois 
sob o aspecto comercial vai-se de- 
senvolvendo a olhos vistos, dando 
a esta vila um aspecto que a tem 
valorizado, e já hoje temos a sa- 
tisfação de nos referir a um ou- 
tro estabelecimento, e que sobre 
muitos aspectos, fazia falta nesta 
vila. 

Na rua dr. Constantino Botelho 
n.º 14 (antiga rua dos Carris), 
ábriu um estabelecimento denomi- 
nado «Eléctro-Castela» proprie- 
dade do sr, Jorge Duarte Castela, 
natural desta vila, 

Entre outras coisas, este novo 
estabelecimento, trata da vende de 
aparelhos de televisão e de rádio, 
electro-domésticos, cutelarias, ar 
tigos de «Pirex», ferros de engo 
mar,f discoteca e todo um mundo 
de novidades. Dispõe de oficina 
técnica para a reparação de rá- 
dios, televisores e toda a gama 
de «electro-domésticos». 


NOTA DA QUINZENA 


JORNALISMO DOS NOVOS 


Aqui perto, na vila da Pam- 
pilhosa, publica-se um jornal de 
novos, que procura encarar os 
problemas duma forma nova. 
Todo ele é vivacidade, vibração, 
certo nervosismo. É uma ex- 
pressão da alma da juventude. 
Verdadeiramente o aprecio. 

Mas a alma jovem não foi 
sempre, mais ou menos, a mes- 
ma? Ainda me recordo que es- 
tive para ser expulso da Casa 
onde estudava pela minha cola- 
boração irreverente numa revis- 
ta que ali se fundou e que ain- 
da dura, creio! 

Somente me inquieta que o 
jornal se detenha, quase exclu- 
sivamente, na construção da 
«cidade terrestre» É a chatice 
da horizontalidade. E como o 
hcmem, em definitivo, foi feito 
para a verticalidade, não estra- 
nhemos a perturbação no agar- 
rar de certos problemas. 

— Não gosto muito, também, 
(mas o gosto é de cada um) do 
tom depreciativo com que fala 
das folhas paroquiais. 

A génese dos boletins paro- 
quias é diferente. O seu fim é 
diferente. Não será de estra- 
nhar, por isso, que eles não en- 
quadrem nem no rumo, nem no 
estilo do Jornal do Centro. 

R. M. 


mona me esta am e 


VILA 


Impõe-se uma visita ao referido 
estabelecimento, pois temos a cer- 
teza que sairá de lá bem impres- 
sionado. É um estabelecimento 
moderno que pode ombrear com 
qualquer estabelecimento congé- 
nere duma cidade, 

D. Maria Alves Ré 

Confortada com os Sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu no vizi- 
nho lugar de S. Romão (Mealha- 
da), a sr.* D. Maria Alves Ré, 
com a idade de 70 anos, A extinta 
era casada com o sr. António Go- 
mes Ferreira, mãe dos srs. Val- 
demar e António Alves Ferreira e 
sogra do sr. Fernando Augusto da 
Cunha Lopes, nossos prezados as 
sinantes. 

«Sol da Bairrada» envia o seu 
cartão de condolências à família 
enlutada e em especial a seus fi- 
lhos e genro. 

Grémio da Lavoura 

Já se encontra em distribuição 
a batata de seemnte estrangeira 
e os herbicidas para as vinhas re- 
quisitados pelos sócios. 

Qualquer informação da sua 
aplicação é prestada pelo funcio- 
nário sr. Acácio Ramos, havendo 
dois trabalhadores presentes, que 
podem ser requisitados para es- 
sas publicações. 


Casamento 


No templo da Rainha Santa, 
em Coimbra, celebraram o seu 
casamento o Prof. Manuel Si- 
mões de Oliveira, natural e re- 
sidente em Mealhada, e Nélia 
Maria da Motta e Silva Gonçai- 
ves, natural de S. Paio de Gra- 
maços — Oliveira do Hospital e 
há vários anos radicada na Mea- 
lhada, por motivo de estudo. Os 
pais do noivo são Manuel de 
Oliveira Júnior e D. Albertina 
de Jesus Simões, e da noiva Ma- 
nuel Gonçalves Pinheiro, já fa- 
lecido, e D. Maria Helena da 
Mota e Silva Gonçalves. 

A cerimóna, com missa nup- 
cial, foi presidida pelo Padre 
Dr. Carlos Dinis Cosme, de 
Coimbra, ainda da família da 
noiva. Testemunharam a ceri- 
mónia, como padrinhos do noi- 
vo, o sr. José Alberto Lensch- 
ner e sua esposa D. Aurora da 
Mota e Silva Lenschner e da 
noiva o sr. José da Silva Faria, 
primo e D. Arménia da Piedade 
Gonçalves de Mendonça, tia e 
também madrinha de baptismo. 

O novo lar fixou a sua resi- 
dência em Coimbra. 


EEE 
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Dr. Américo Pais 


do Couto 
6.º ANO DE SAUDADE 


Passou no dia 7 do corrente 
o 6.º aniversário da morte do 
saudoso benemérito, desta vila, 
sr. Dr. Américo Pais do Couto. 
Por tal motivo, foi celebrada 
missa na capela de Sant'Ana. 

Assistiram ao piedoso acto, 
além de sua família, que propo- 
sitadamente se deslocou dos 
mais variados pontos do País, 
numerosas pessoas de todas as 
categorias sociais, encontrando- 
-se aquele templo literalmente 
cheio. : 5 

O nosso jornal esteve presen- 
te na pessoa do seu Director. 

Que Deus lhe dê eterno des- 
canso. 


SOL DA BAIRRADA 


PESPORT 


Mealhada, 4 — S. João de Ver, 1 
No passado domingo terminou 


a 1.2 volta do Campeonato Dis- 


trital da 1.2 Divisão da A. F. de 
Aveiro, com o encontro realiza- 
do entre o Mealhada e o S. João 
de Ver. 

Sob a arbitragem do sr. Fer- 
nando Vilas Boas, auxiliado por 
Pompílio Moreira e Teixeira 
Pires, os grupos formaram: 

Mealhada — José João; Fer- 
reira, Carlos Luís, Herculano, 
Graça, Lourenço, Lima, Ernesto 
(capitão), Pedro (depois Paren- 
te), Rocha e Aurélio. 

S. João de Ver — Moreira; 
Gomes, Sousa, Reis, Oliveira [, 
Costa (capitão), Oliveira II, Do- 
migues, Santos, Barros e Silva. 

Marcaram pelo Mealhada: Au- 
rélio (2), sendo o segundo de 
colaboração com o guarda-redes 
e Ernesto (2), sendo o último 
tento obtido de grande penali- 
dade. 

Autêntico jogo de campeona- 
tc, sempre muito bem disputa- 
do e com grande correcção. Os 
locais, apesar de jogarem des- 
falcados de duas «pedras basila- 
res», apresentaram-nos hoje um 
jogo que há muito não verificá- 
vamos. Foram infelizes em al- 
guns remates de «golo certo», 
mas, a sofreguidão de desejarem 
marcar (mais com os pés do que 
com a cabeça), o que prejudicou 
a equipa, que teve ensejo em 
aumentar o marcador. 

Devemos prestar justiça aos 
visitantes que mostraram por 
vezes bom esquema de jogo, e 
um tento mais que eles marcas- 
sem era merecido sem escânda- 
lo, e foram uns dignos vencidos. 

Gostámos da arbitragem do 
sr. Vilas Boas. 

No próximo início da 2.º volta 
o Mealhada recebe o Esmoriz, 
um dos favoritos ,e por isso ape- 
lamos para a abnegação dos 
nossos rapazes, espírito de sacri- 
fício (como neste jogo mostra- 
ram) para tornear aquele gran- 
de obstáculo. 


Toda a pergunta 
tem resposta 


PORQUE SE BAPTIZAM AS 
CRIANÇAS ? 

Perguntou-me, há dias, um 
estudante da Universidade, por- 
que razão baptizava a Igreja as 
crianças, se estas ainda não es- 
tavam na liberdade de escolher. 

A razão por que muitos bap- 
tizados abandonam a prática re- 
ligiosa, quando chegam à ado- 
lescência é complexa e diversa. 
Se o baptismo fosse administra- 
do sômente aos adultos, estes 
mesmos poderiam deixar toda a 
vivência cristã. Até a experiên- 
cia o tem demonstrado. 

O baptismo das crianças vem 
do tempo apostólico e é ampa- 
rado pela fé dos Pais e Padri- 
nhos. 

Será imensamente útil para a 
alma do homem que ela seja li- 
berta, o mais cedo possível, do 
pecado original. 

É claro que a criança, che- 
gando ao uso da razão, poderá 
rectificar o baptismo recebido 


em criança, — e será um bem 
incalculável para ela. Poderá, 
igualmente, recusá-lo, — e isto 


é uma desgraça. 

Mas de qualquer maneira está 
sempre salvaguardada a sua li- 
berdade. 


PARA A MULHER 


AS FLORES NO LAR 


Qual é a mulher que não apre- 
cia receber um ramo de flores, 
nem que seja um humilde ramo 
de violetas? 

A flor não é apenas um penhor 
de amizade, reconhecimento ou 
amor, é um elemento decorativo 
de primeira importância. Convém 
por isso saber dispô-las da melhor 
maneira possível e conservá-ias 
em beleza e perfume durante o 
máximo de tempo. 

A escolha da jarra onde se põem 
as flores é uma coisa importan- 
tíssima. Se comprar as suas flo- 
res, saiba escolhê-las conforme as 
jarras de que dispõe. 

As jarras decoradas bastam-se 
a si mesmas, como enfeite. Não 
se devem pôr flores em jarras da 
China, de Seévres, etc. 

As jarras ideais para as flores 
são as de cristal ou de matéria de 
cor única: cerâmica, faiança, me- 
tal, etc. 

As jarras verdes ficam bem 
com todas as flores; azuis com 
flores amarelas, rosadas, cobrea- 
das, vermelhas. As jarras amare- 
las ficam bem com flores azuis, 
lilases, roxas, púrpura; as negras 
favorecem admirávelmente as 
flores rosadas, amarelas, azuis 
muito pálidas e vermelhas. As 


Cartas ao Director 


Dorindo Fonseca Camurça 

Este nosso assinante actual- 
mente a residir na cidade da 
Guarda, escreveu-nos a pedir 
dados biográficos sobre a ins- 
tância termal do Luso. No próxi- 
mo número teremos muito gosto 
em satisfazer o seu pedido. 


Joaquim Simões Almeida 

Dundo — Angola 
Informamos que o jornal tem 
seguido para a morada indicada, 
com a devida pontualidade. Dê 
notícias. 


Álvaro da Costa Carvalho 

Este nosso conterrâneo e ami- 
go assinante da primeira hora 
há longos anos, radicado na ci- 
dade do Porto, e como vem sen- 
do hábito no princípio de cada 
ano, escreveu-nos uma amável 
carta de cumprimentos, envian- 
do ao mesmo tempo a impor- 
tância para pagamento da assi- 
natura do ano corrente. Agrade- 
cemos penhorados, apresentando 
a este nosso amigo o testemu- 
nho da nossa admiração. 


De Benguela — Angola escre- 
veu o novo assinante Manuel 
Alves Gomes, em serviço mili- 
tar naquela Província Ultrama- 
rina, agradecendo ter-lhe sido 
enviado o jornal «Sol da Bair- 
rada», satisfazendo assim o seu 
pedido de assinatura. Ao pedido 
de informação na sua carta res- 
pondemos que o jornal se pu- 
blica duas vezes por mês e o 
custo de assinaturas se publi- 
cará oportunamente no mesmo 
jornal. 


Publicações recebidas 


«A Propriedade Urbana» 


Recebemos o Boletim Bimes- 
tral da Revista «A Propriedade 
Urbana», dos meses de Janeiro 
e Fevereiro do corrente an». 
Agradecemos penhorados. 


flores brancas ficam também aí 
muito bem. 

As jarras brancas ficam bem 
com todas as flores. As verme- 
lhas e rosadas não convêm senão 
às flores brancas. 

Há flores que requerem um tipo 
especial de jarra: as rosas-chá 
ou de um rosado pálido pedein, 
sem dúvida, uma jarra de prata 
ou de cristal, As violetas reque- 
rem uma tacinha de prata ou cris- 
tal. S 

Nunca se deve deixar um ramo 
atado, pois as flores têm de ser 
deixadas à vontade, Vê-se mui 
tas vezes um ramo atado metido 
numa jarra, sem ser composto, 
nem sequer desatado; isto é um 
erro, 

A flor tem precisão de água. 
Se a água for renovada com fre- 
quência, as flores durarão muito 
mais. 

Devem retirar-se todas as folhas 
ou espinhos que ficam na parte 
submersa na água para que esta 
entre livremente no caule da flor, 
Além disso as folhas apodrecidas 
na água asfixiam a flor. 

Não se cortam os pés com uma 
tesoura, a direito, mas em bisal 
com um canivete muito afiado. 

A melhor maneira de conservar 
as flores é fazer como a florista: 
mudar-lhes a água de manhã e à 
noite e, durante a noite pô-las 
num local fresco, mas longe das 
correntes de ar. 

De vez em quando dá-se um 
banho descontractor, metendo-as 
na água durante algumas horas 
(pode ser durante a noite). 

Todos os dias cortar um pouco 
de caule para restabelecer a cir- 
culação da água pois a parte cor- 
tada apodrece e fermenta, A ca- 
mada gordurosa que se forma no 
caule entrava a circulação da 
água no caule. Esfregue o caule 
suavemente dentro da água limpa. 
para o limpar. Isto deve ser feito 
com cuidado para que a seiva 
não se escape, pois é ela que asse- 
gura a vida da flor cortada, 

Os pés da flor não devem tocar 
no fundo da jarra. É preciso que 
tenham espaço e por isso não con- 
vém arranjar ramos demasiada- 
mente volumosos em cada jarra. 


Os nossos amigos 


Pagaram as suas assinaturas 
os nossos estimados assinantes, 
senhores: 

Aniceto Ferreira Lopes, Antó- 
nio Figueiredo Inácio, António 
José Baptista Novo, António 
Lourenço Duarte, António Pe- 
dro Laranjeira, Arménio Salda- 
nha Rodrigues Breda, Basílio da 
Silva Salgado, Henrique Antu- 
nes dos Santos, Manuel de A!- 
meida Coelho, Manuel Ferreira 
Morais, Manuel Moreira Men- 
des, Manuel Pereira Dinis, Nilo 
de Morais Parreira, Álvaro Bap- 
tista Pinto, Alvaro Cerveira 
Queiró, Antonino Gonç. Men- 
des, António Baptista Mesquita, 


“António Lopes Troncho, Armêé- 


nio Baptista Seabra Mesquita, 
Carlos Pereira Baptista, Manuel 
Gomes Duarte, Noémio Moreira 
Mendes, Norberto Francisco Ma- 
cedo, António Moreira Mendes, 
Augusto Miguel Pinto, Manuel 
Esteves, D. Maria Duarte Mo- 
reira, Silvino Gomes da Concei- 
ção, todos da freguesia de Ven- 
tosa. 
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A TELEV 


SÃO 


Entre os meios de Comunica- 
ção na sociedade moderna está 
a Televisão. É já entre nós um 
tão poderoso meio de comuni- 
cação que é capaz de transfor- 
mar, e já tem transformado, com 
certa rapidez, alguns quadros 
tradicionais da nossa .- socie- 
dade. 

A T. V. tem um lugar especial 
entre os restantes meios de co- 
municação social: colocada en- 
tre o cinema e a rádio, utiliza 
como aquele simuitâneamente 
a vista e o ouvido, atinge como 
aquela o cerne das células so- 
ciais —.o lar e os pequenos cír- 
culos de pessoas. 

Em expressão contraditória é 
o espectáculo íntimo das multi- 
dões. 

O fenómeno social! provocado 
pela TV apresenta aspectos po- 


sitivos e negativos da transfor- - 


mação social. 


A) ASPECTOS POSITIVOS 


Entre outros, o alargamento 
dos horizontes culturais experi- 
mentado por largas massas de 
população, anteriormente, sem 
acesso às formas superiores de 
cultura (Teatro, Cinema, Livro) 
e mesmo até sem acesso à cul. 
tura de divulgação (Jornal ou 
Revista). Depois também a T. 
V. torna mais fácil o acesso à 
informação, através por exem- 
plo dos telejornais e doutros 
programas específicos. 

Também a TV torna acessível 
às classes de rendimento mais 
baixo uma gama variada de pas- 
satempo e de distracção. Torna 
possível a grande massa popu- 
lacional o ensino oficial. 

É ainda de assinalar uma no: 
tável acção no desenvolvimento 
global da Cultura, com fortes 
incidências no ambiente fami- 
liar, pelo que é de esperar uma 
constante perspectiva educa- 
tiva. 

A TV. fomenta a união da fa- 
mília, o amor ao lar e pode até 
constituir um elemento congre- 
gador dos vários elementos da 
família, estimulando a conversa 
familiar sobretudo em meios 
mais cultos, podendo provocar 
a esterilização da conversa so- 
bretudo em meios menos ins- 
truidos. 

Outro aspecto positivo é ser 
um meio tendente a reduzir, em 
diversos domínios as diferenças 
de classe, por elevação dos 
mais desprotegidos. 

Ainda certos programas e a 
própria publicidade podem 
actuar positivamente no sentido 
de criar novas necessidades. 


B) ASPECTOS NEGATIVOS | 


Prejuizo no rendimento de tra- 
balho do dia seguinte após um 
programa excessivamente pro: 
tongado, roubando tempo ao 
descanso normai. : - 

Desagregação familiar para os 
lares sem possibilidade de pos- 
suir receptor. z , 

Quando os programas o per- 
mitem, por nível baixo, o avivar 
os desejos mais primitivos do 
público e em outros casos as 
deficiências do fundamento mo- 
ral de alguns programas. 


A CRIANÇA E A TV. 


No que se refere à crianca 
perante a Televisão, apetece- 
-nos transcrever duma Revista o 
“artigo intitulado: «O Mundo ao 
alcance dos seus olhos»: 

Muitas das nossas crianças, 
sobretudo des meios citadinos, 
l&em «histórias de quadradi- 
nhos» e só a uma pequena mi- 
noria elas não interessam. Mas 
podemos dizer que a quase tó- 
talidade vê televisão durante 
muitas horas por semana. Em 
1960, a televisão era um luxo. 

Hoje, passados dez amos, é 
um aparelho doméstico que faz 
parte integrante dos nossos la- 
res. 

«Podemos dizer que a Televi- 
são é o sexto sentido do ho- 
mem des nossos dias; olhan- 
doa, podemos tudo e ao mes- 
mo tempo tudo pode passar 
despercebido aos nossos olhos; 
a televisão alarga a nossa pers- 
pectiva, tornando-nos um pouco 
seres p'anetários» (Edgar Mo- 
rin). 

Perante a Televisão, dirão os 
pais e educadores que são a 
favor da mesma em relação aos 
filhos: 

«Ao menos quando as crian- 

cas vêem a emissão não fazem 
asneiras! E mais, sabêmo-las 
em casa. 
“ A Televisão desenvolve-lhes o 
espírito, faz-lhes conhecer ou- 
tros países e isso ajuda-as na 
vida escolar. 

É preciso sermos modernos, 
e agora a TV. faz parte da vida. 

Ver uma emissão torna-se 
uma boa ocasião para nos reu- 
nirmos em família, grandes e 
pequenos, e às vezes os ami- 
gos. 

Por vezes ficamos admirados 
das suas reflexões depois de 
uma emissão. E isso permite- 
-nos falar seriamente com eles. 
A TV dá-lhes o sentido dos ou- 


(Continua na pág. 3) 


Em serviço de' Assistência 
Religiosa ao Exército, partiu 
para Cabo Verde o P.º Tenente 
José Ferreira Andrade. 

Depois de ter estado, há anos, 
como auxiliar do Rev.º Padre 
Breda na Mealhada, e tendo 
feito uma comissão de serviço 
em Moçambique donde regres- 
sou há dois anos, prestava set- 
viço, últimamente, em Aveiro 
como capelão militar. 

Desejamos-lhe eficiência no 
seu trabalho apostólico junto 
dos nossos soldados em Cabo 
Verde, para onde partiu, em 
segunda comissão de serviço. 


5.º Aniversário 
do falecimento do 
Dr. António Antunes Breda 


Passou no dia 20 de Fevereiro 
o 5.º aniversário da morte do 
Rev.º P.e Dr. Antônio Antunes 
Breda, pároco da  Vacariça 
(Mealhada) durante dezenas ce 
anos. 

Sempre amigo da sua terra, 
Mealhada, onde vivia, pessoa 
culta e naturalmente boa, dedi- 
cou toda a sua vida ao serviço 
dos outros, em favor do beim 
moral, religioso, e cívico desta 
freguesia. 

Fomentou a instrução e edu- 
cação, fundando o Colégio. 

Com zelo apostólico, foi pá- 
roco e arcipreste até à sua 
morte. 

A sufragar a sua alma foi ce- 
lebrada missa na igreja de 
Sant'Ana, no dia do aniversário 
do seu falecimento. 

Paz à sua alma, com uma pre- 
ce pelo seu eterno descanso. 


Ruy Minchin Navega 


Proprietário: 
José Manuel Rodrigues 
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Po los Ferra dndrado Promoção qo posto de Comis- 


sário Principal da Polícia 


Por Portaria do Ministério do Inte- 
rior publicada no «Diário do Governo» 
de 12 do corrente, foi promovido ao 
Posto de Comissário Principal o 1.º 
Comissário Belarmino Ferreira de Oli- 
veira da P. V. T., que acaba de ser in- 
vestido das funções de Adjunto do 
Comando, em Lisboa. Ao acto de 
posse, que teve lugar no Comando 
Geral da Polícia de Segurança Pública, 
presidiu o Comandante Geral da mes» 
ma Polícia, Brigadeiro Tristão Carva- 
lhais, assistindo o Comandante da P, 
V. T., Maior Enes Ferreira, Oficiais e 
graduados da Polícia que, após o dis- 
curso, felicitaram o empossado pela 
sua elevação ao posto cimeiro da Cor- 
poração. 

É notória a sua biografia: nasceu em 
171414917 em Fermentelos-Águeda. 

— Em 1-4-1940 foi alistado na P. S. 
P. de Lisboa, tendo prestado serviço 
nas brigadas de repressão contra 
assambarcamentos (Santa Marta) e 
mais tarde na Secção de Turismo da 
mesma Polícia, como interprete, mercê 
dos seus conhecimentos francês e in- 
glês; 

— Em Abril de 1947, foi promovido 
ao Posto de 2.º S/Chefe, ingressando 
então na P. V. T. onde viria a fazer 
a sua carreira. Após o período de ins- 
trução e iapsrfeiçoamento técnico, foi 
colocado como chefe do Posto naquela 
Polícia em São Pedro do Sul; 

— Em Dezembro de 1949, foi promo- 
vido ao Posto da 1.º S/Chefe, passan- 
do a prestar serviço no Comando e 
mais tarde foi chefiar a Brigada de 
Ronda e Fiscalização de Coimbra; 

— Em Abril de 1954, foi promovido 
ao Posto de S/Chefe Ajudante, conti- 
nuando a chefiar a Brigada de Coim- 
bra e, em Fevereiro de 1955 foi defini- 


Crónica de Lisboa 


Esta era de extremismos deu 
à nossa linda capital um ar 
turvo de trazer por casa. Per- 
deu a sua fisionomia de senhora 
de salão por outra de andar na 
rua atarefada, bisonha, de rou- 
pagens desalinhadas, sapatos 
de salto raso. 

O Chiado dos nossos poetas, 
escritores, artistas, tem os lu- 
gares vagos, evocando a memó- 
ria dos que lhe davam honra e 
prestígio, e esperando em vão 
outros que não mais se verão 
chegar. Passou o carnaval sem 
nos apercebermos da sua fuga, 


pois carnaval já era e é nas 


ruas da nossa Lisboa. 

É a extravagância, o exotismo 
nesta mocidade—eles e elas— 
de 1970, e é que ela hoje não 
prima por enriquecer o seu fí- 
sico, para se apresentar desti- 


tuída de toda a beleza e gracio- 
sidade — refiro-me a elas—dan- 
do preferência ao espectacular, 
por vezes, até ao ridículo. Por 
espectacular, lembro as ruas 

cosmopolitas de Nova-lorque. 
A cidade é outra. Perdeu a 
sua linha aristocrata, as tardes 
de snobismo, o luxo e bom gar- 
bo das suas mulheres, o fausto 
das noites gloriosas de S. Car- 
los, os encontros amorosos re- 
catados, o que ficará na sua his- 
tória. A democracia entrou-lhe 
em casa e de relações amigá- 
veis com a fidalguia e aristo- 
cracia fazem vida de família «as 
armas e os brasões assinalados» 
nos museus, outros guardados 
como relíquias. Fecharam-se sa- 
lões, palácios no património do 
Estado, títulos desprestigiados, 
(Continua na pág. 3) 


tivamente transferido para o Comando 
em Lisboa, sendo o responsável di- 
recto pelo controle e execução de ser- 
viço das Brigadas Móveis que actuam 
em todo o território; do Continente; 
-— Por despacho de 7-11-1955, foi 
promovido a Chefe de Esquadra, con- 


estreitamente 


tinuando a colaborar 
com o Comando; 

— Em Maio de 1958, foi promovido 
ao Posto de Comissário, continuando 
a desempenhar as funções que já vi- 
nha exercendo junto do Comando; 

— Em Julho de 1962, com boa clas- 
sificação, foi promovido ao Posto de 
Comissário Chefe por escolha entre 
os Comissários qualificados; 

— Em Setembro de 1969, com a 
criação de quadro de Comissários da 
Polícia de Segurança Pública, passou à 
categoria de 1.º Comissário, e simul- 
tâneamente foi pelo Conselho de Ofi- 
ciais da P. S. P. considerado idóneo 
para a promoção a Comissário Princi- 
pal. 

Da sua folha de serviços constam 
dezasseis louvores, tendo «sido agra- 
ciado com o grau de Cavaleiro da Or- 
dem do Infante D. Henrique (Alvará 
da Presidência da República de 31-5- 
-1965) e Medalha de Ouro de Compor- 
tamento Exemplar (Despacho Ministe- 
rial de 18 de Agosto de 1965). 

Entre os louvores que lhe foram con- 
feridos por Suas Ex.as os Ministros 
das Comunicações e da Defesa Nacio- 
nal, destaca-se o seguinte, do actual 
Comandante da P. V. T., Major Fer- 
reira Enes Ferreira: 

«..jJorque no desempenho das suas 
funções de Adjunto do Comando, tem 
sempre mostrado e demonstrado o 
maior interesse, zelo e dedicação, não 
se poupando a esforços para o bom 
êxito das muitas e variadas missões 
de que tem sido incumbido. 

— Dinâmico e consciencioso, pon- 
derado e inérgico, leal e honesto, de 
fino trato e esmerada educação, é 
tido por este Comando, não só como 
colaborador excepcional mas também 
como modelo do que deve ser um ele- 
mento da P. V. T.. Assim, ao tornar 


(Continua na pág. 3) 
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MEALHADA 


FAMÍLIA PAROQUIAL 
Baptizados 


No mês de Fevereiro, torna- 
ram-se cristãos pelo Sacramen- 
to do Baptismo, na igreja de 
Sant'Ana: 

Ana Paula, filha de Sebastião 
Lopes Baptista e de Maria Ade- 
laide Lopes de Oliveira, resi- 
dentes em Mealhada, sendo pa- 
drinhos Sebastião Lopes Fer- 
nandes e Maria Elisa dos Santos, 
de Mealhada. 

Ângela Adelaide, filha de Fe- 
liciano Maria Marques Tavares 
e de Alzira de Jesus Alberto, 
da vila de Mealhada. Foram 
padrinhos José Alberto Marques 
Tavares e Maria Elisa Alberto 
Marques Tavares, estudantes, 
irmãos da neófita. 

Isabel Maria, filha de Mário 
Neto de Almeida e de Maria do 
Céu de Jesus Coelho de Almei- 
da, e que veio a falecer pouco 
depois. Foi padrinho Helder 
Manuel Nogueira Xabregas e 
madrinha Maria Isabel das Ne- 
ves Reis, estudantes, de Mea- 
Thada. 


Vacariça 


FAMÍLIA PAROQUIAL 
Baptizados 


Na igreja paroquial de Vaca- 
riça, receberam o Sacramenio 
do Baptismo: 

Jorge, filho de Vitorino Bas- 
tos Gomes, empregado de eseri- 
tório, e de Olívia Alexandrina 
Paredes Bastos Gomes, residen- 
tes em Quinta do Valongo, ten- 
do sido padrinhos Jorge Campos 
Carvalho, estudante de Luso e 
Maria de Fátima Paredes Dias, 
de Quinta do Valongo. 

Luís Manuel, filho de Vitor 
Lopes Vieira e de Palmira Fer- 
reira de Oliveira, de Vacariça. 
Foram padrinhos Ilídio Ferreira 
Lopes e Maria da Conceição Lo- 
pes de Melo. 

Teresa de Fátima, filha de 
Manuel Rodrigues e de Adélia 
de Melo Simões, do lugar de 
Lograssol, sendo padrinhos Ma- 
nuel de Melo Simões e Teresa 
Fátima Almeida Simões. 

Adriano Manuel, filho de Ma- 
nuel Piedade Ferreira e de 
Idalina de Jesus, residentes em 
Lograssol. Foi padrinho Adria- 
no Mendes da Cunha Neves, 
estudante, residente em Coim- 
bra e madrinha Maria Edite Si- 
mões de Melo, estudante, de 
Lograssol. 


Casamentos 


A oito de Fevereiro, João Se- 
medo Marques, filho de António 
Morais Marques e de Maria 
Leonilde Semedo, com Maria 
Eugénia Simões Ferreira, filha 
de António Simões e de Rosa- 
lina da Piedade Soares Ferreira, 
do lugar de Lograssol. Teste- 
munharam o acto, como padri- 
nhos, João Lopes dos Reis de 
Melo, residente em Mealhada, e 
Manuel José da Cunha Neves, 
residente em Coimbra e, como 
madrinhas, Maria Isilda Pinhei- 
ro Pedro, de Lograssol e Olin- 
da Mendes Ferreira, de Ventosa 
do Bairro. 

— Em quinze de Fevereiro, 


Carlos Luís da Conceição Al- 
meida, filho de José Gomes de 
Almeida e de Guiomar de Jesus 
da Conceição, de Mealhada, com 
Francelina Sousa Ferreira, do 
Travasso, filha de Manuel Ro- 
drigues Ferreira e de Maria de 
Jesus Sousa. Foram padrinhos 
Carlos Luís de Matos Pereira do 
Vale de Mealhada e Joaquim 
Fernandes Lopes, de Travasso, e 
madrinhas Lucília da Luz Fer- 
reira e Maria de Lurdes Fer- 
reira Maia. 


Guria 


UMA VERGONHA 


O inverno rigoroso que tem feito úl- 
timamente e de muita chuva, que tem 
invadido os campos aqui em volta, tem 
contribuido e muito para o estado de- 
veras vergonhoso que a Curia tem 
apresentado aos olhos de quem a vi- 
sita. Montões de folhas caídas das 
árvores, sem que apareça qualquer 
varredor do Turismo a fazê-las desa- 
parecer das avenidas e artérias da es- 
tância são em grande quantidade. 
“Ainda há dias, segundo nos afir- 
mam, um dos hoteleiros daqui, para 
que as águas não lhe entrassem den- 
tro de casa, andou, acompanhado dum 
criado, a desentupir as sargetas! 

Simplesmente deplorável e vergo- 
nhoso o que se passa nesta estân- 
cial 


FALECIMENTOS 


Ultimamente faleceram na Mata os 
srs. Manuel Alves Castelão, de 72 


anos, que há muito tempo se en- 
contrava cego, e António Sarol, de 
55 anos. 


— No dia 27 de Janeiro faleceu no 
mesmo lugar o sr. Manuel Duarte da 
Cruz, mais conhecido por Manuel Ban- 
deira, que contava 82 anos de idade, 
casado com a sr." Maria Bandeira, de 
quem tinha dois filhos: professor ofi- 
cial, sr. Abílio Bandeira e sua irmã, 
sr. Arlinda da Cruz, 

Pertencia o finado a um casal de 
S. Lourenço do Bairro, do qual nas- 
ceram 11 filhos, os quais, depois de 
aptos para a vida, abandonaram o seu 
ninho e espalharam-se pelo estrangeiro 
e por essa Bairrada fora. 

A Mata da Curia vieram parar os 
irmãos Eduardo e Virgínia, ainda vivos, 
e o Manuel, agora falecido: o filho 
mais novo Arménio, este ficou-se por 
Mogofores, onde vive. 

Família sempre dedicada à terra que 
lhe deixaram por herança e outra que 
adquiriram com o seu quotidiano es- 
forço e trabalho, era ver o ti Manuel 
Bandeira, todos os dias, fossem de 
frio, sol ou chuva, a caminhos da pro- 
priedade, andando por lá até vir a noi- 
te, donde regressava a caminho do 
seu tugúrio. 

Andou nisto, anos e anos, o pobre 
Bandeira, mas sem que tivesse arran- 
jado um bom pecúlio para passar os 
últimos e tristes dias da sua vida e 
dos seus familiares mais próximos. 

Por essa Bairrada fora, infelizmente, 
há muitos Manuel Bendeira que, tra- 
balhando uma vida inteira, pouco arran- 
jaram para si e para os seus. 
vida triste, esta do 
dino. 


É uma 
lavrador bairra- 


— dr — 


O finado, como atrás dizemos, per- 
tencia a uma numerosa família. Era 
tio dos srs. dr. Luciano Cruz, juiz de 
direito em Cinfães, Júlio e Carlos Al- 
berto Cruz, respectivamente, guarda- 
“livros das Caves Coelho Serra e ge- 


SOL DA BAIRRADA 


AS DA NOSSA | 


rente da agência do B. E. P. e Comer- 
cial de Lisboa em Estremoz; Américo 
Cruz, Ernesto Baptista Alves, Ildefon- 
so Soares Lopes; Martinho Cruz, Vi- 
cente da Cruz e das sr.as Mariana 
Cruz, Zaida Cruz, Maria Luísa, Maria 
Augusta, etc. 

O funeral do octogenário Bandeira, 
realizado no dia seguinte, à tarde, 
para o cemitério de Tamengos, esteve 
muito concorrido por pessoas de to- 
das as categorias sociais. 

A toda a numerosa família enlutada, 
apresentamos os nossos sentimentos. 


DESASTRE MORTAL 


Causou aqui consternação geral o 
desastre verificado no dia 29 de Ja- 
neiro, em Sangalhos, do sr. Manuel 
Martins Arroja, proprietário da Pen- 
são Santa Teresinha e do Café-Salão 
Monumental Arroja, desta estância. 

O funeral do infeliz Arroja, que 
contava 55 anos de idade, realizou-se 
no dia seguinte para o cemitério de 
Tamengos, seguido de muita gente. 

Era o finado casado com a sr.* Sau- 
dade Bandeira e cunhado do sr. Ál- 
varo Bandeira, a quem damos, assim 
como à restante família, os nossos 
sentidos pêsames. —C. 


Crônica do j. uso 


AINDA O PARQUE DO LUSO 


No fim da semana passada estive- 
ram no Luso, de visita às futuras e 
actuais obras do Parque, os srs. Enge- 
nheiros de Urbanização de Aveiro e 
Arquitecto paisagisto do projecto. 
Apesar da chuva constante, foi tudo 
visitado e foram dadas sugestões so- 
bre as obras a completar, naquela lin- 
da zona das Termas. 

A situação, com efeito, é admirá- 
vel, = e aqueles locais serão situação 
de entretinimento e serenidade para 
os numerosos visitantes destas re 
giões únicas. 

Todos esperamos que a Direcção Na- 
cional de Turismo deite seus olhos 
para este centro do País, que, por fi- 
car longe da Capital, muito tem sido 
esquecido, 


A FEBRE DE CONSTRUÇÕES 


Devido ao retardarnento da execução 
do plano de urbanização, as inúmeras 
construções da terra estão a distan- 
ciar-se muito do' centro. É pena que a 
periferia esteja a encher de casas, — 
enquanto a parte central está vazia. 
Como tivemos já ocasião de escrever, 
é imperioso que casas em escombros 
desapareçam, novas artérias se abram 
e as construções, assim sejam chama- 
das à zona do centro. — É indispensá- 
vel que os Serviços Técnicos da Cã- 
mara sejam muito exigentes nas plan- 
tas apresentadas. 


NOTAS PESSOAIS 


Como zona essencialmente turística, 
a nossa Juventude, em parte dedicada 
aos serviços de hoteis, emigra para as 
várias partes do País. E, assim, en- 
contramos gente do Luso nos hoteis 
e pousadas, do Norte ao Sul de Por- 
tugal. 

Ultimamênte o estrangeiro está a 
deslumbrar, também. Na França, Amé- 
rica e Alemanha os núcleos de gente 
lusense são numerosos. Sempre com 
saudades da Terra, de vez em quan- 
do nos visitam. Mas para lá voltam, 
na esperança de melhores dias. 


Gasal Comba 


Baptizados — No dia 8, Maria 
Manuela de Jesus da Costa, fi- 
lha de Humberto da Costa e de 
Licínia de Jesus, do lugar de 
Quintas de Mala. Teve como 
padrinhos Modesto de Oliveira 
Marceneiro e Maria Manuela 
Carvalho Simões do lugar de 
Vimieira. 


— No mesmo dia, Paula Ma- 
nuela Ferreira da Cruz, filha de 
Aníbal Alves da Cruz Couceiro 
e de Vitalina Ferreira do Nasci- 
mento, do lugar de Silvã. Fo- 
ram padrinhos Américo Ferrei- 
ra Duarte e Maria Alice Alves 
da Cruz Couceiro, do lugar de 
Silva. 


— No dia 9, Maria Clara Cova 
Carvalho, filha de Antonino 
Duarte Carvalho e de Maria 
Mecildes da Silva Cova, do lu- 
gar de Mala. Foram padrinhos 
Arménio Silva Matos Cova e 
Maria Ferreira Costa, do lugar 
de Mala. 


— No dia 15, Miguel António 
Alves Prata, filho de Manuel 
Pereira Alves Prata e de Maria 
do Carmo Alves Prata, do lugar 
de Vimieira. Foram padrinhos, 
Armando Augusto da Silva de 
Coimbra e Aurélia de Matos 
Cunha, de Vimieira. 


— No mesmo dia, Luísa Maria 
Amaral da Silva, filha de José 
da Silva e de Maria Fernanda 
de Figueiredo Amaral, do lugar 
de Casal Comba. Teve como 
padrinhos João de Oliveira Pi- 
res e Laura Moura. 


Casamento — No dia oito, na 
Igreja paroquial, receberam-se: 
Ilídio do Carmo Alves, do lugar 
de Vale de Avim, freguesia de 
Moita, Anadia, filho de Henri- 
que Alves e de Natália do Car- 
mo, e a menina Cristina da Con- 
ceição Fontinhas, do lugar de 
Vimieira, filha de António Ro- 
drigues Fontaínhas e de Maria 
da Conceição. Testemunharam 
o acto Horácio Pereira Mendes, 
de Malaposta, Anadia, Vitalina 
Verga Alves Saldanha, da vila 
de Mealhada e Saudade da Con- 
ceição Fontaínhas, de Vimieira, 

Desejamos-lhes felicidades. 


x Encontra-se já em sua 
casa a estabelecer-se duma 
doença que a obrigou a interna- 


mento hospitalar a senhora Del- - 


fina Alves. Desejamos-lhe rá- 
pidas melhoras. 


x Vítima duma queda en- 
quanto trabalhava sofreu frac- 
tura não exposta no braço di- 
reito o sr. Mário Guerra. 


x Após algum tempo de 
descanso recomeçou as suas ac- 
tividades o Rancho S. João. De- 
sejamos-lhe para o presente 
ano muitas e boas actuações. 


x Como foi oportunamente 
anunciado, realizaram-se nesta 
freguesia as confissões quares- 
mais, nos dias 20 para as crian- 
ças e no dia 22 para os adultos. 
Tanto umas como outros com- 
pareceram em elevado número. 
Estiveram representados todos 
os lugares da freguesia. A con- 
fissão . integrou-se numa. cele- 
bração penitencial com a cola- 
boração dos sacerdotes: da -re- 
gião. E SaDDÁ 


x Seguiu para.o Ultramar, 
província -de. Angola, o - jovem 
Olímpio Mamede Alves. Dese- 
jamos-lhe boa estadia. 


Ventosa do Bairro 


Como já foi anunciado, no 
domingo, dia 1 de Março, have- 
rá na Igreja a Celebração Pe- 
nitencial. 

Principiará às 16 horas, se- 
guindo-se a Santa Missa pelas 
17,30. 

É bom que todos aproveitem 
esse dia para cumprirem o 
Preceito Pascal. 


Baptizados — No dia 8 de Fe- 
vereiro foi baptizado João de 
Almeida Mesquita, filho de Ma- 
nuel Coelho Mesquita e de Al- 
bertina de Almeida Coelho. Fo- 
ram padrinhos João Rosa dos 
Santos, de Ventosa e Cremélia 
Pinto dos Santos, do Barregão. 


— No dia 15 foi baptizada 
Ana Teresa Alves Baptista, filha 
de António Rodrigues Baptista 
e de Madalena Ferreira Alves, 
de Ventosa. Foram padrinhos 
David Correia da Silva, de Ca- 
sal Comba e Rosa Guilhermina 
Santos Rocha da Silva, de Luso, 

Parabéns aos respectivos pais 
e padrinhos. 


Óbitos — No dia 14 de Feve- 
reiro faleceu, no lugar e fregue- 
sia civil de Antes, Bebiana Nu- 
nes, de 84 anos de idade. 


— No dia 19, no lugar de 
Arinhos, Maria de Jesus, tam- 
bém de 84 anos de idade. 

As respectivas famílias os 
nossos pêsames. 


FALEGIMENTO 


ANTÓNIO  CERVEIRA DE MELO 


No passado dia 16, faleceu no Es. 
tado de S. Paulo-Brasil, o nosso con- 
terrâneo assinante e estimado amigo, 
sr. António Cerveira de Melo. 

O sr. Cerveira de Melo, era natural 
do Lugar de Sernadelo-Mealhada, onde 


nasceu a 24 de Fevereiro de 1878, 
contava portanto 92 anos. Emigrou para 
o Brasil acerca de 80 anos. 


Era sobrinho do Benemérito Comen- 
dador Feliciano Cerveira de Melo e 
casado com D. Rosa Lebre de Melo. 

Apesar de ausente da Melhada há 
tantos anos, o sr. António Melo nunca 
se esqueceu de ajudar as instituições 
ca Mealhada, através do seu e nosso 
amigo sr. Egídio Azevedo. Diversas 
vezes a Santa Casa da Misericórdia, 
Associação dos Bombeiros, Sopa dos 
Pobres, etc. foram contemplados com 
donativos enviados daquele nosso país 
irmão. À 

A toda a sua-família em especial a 
sua dedicada esposa D. Rosita, «Sol 
da Bairrada» apresenta “sentidas con: 
dolências, pedindo a Deus pela seu. 
eterno “descanso. - Er 


A TELEVISÃO 
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tros. Mas não os deixamos ver 
qualquer programa. 

Não se deve esconder a rea- 
lidade às crianças. Deixamo-las 
ver tudo o que elas querem. Es- 
quecem depressa. 


— ye — 


Os que são contra dirão: 


A televisão impede-nos de 
trabalhar bem, não pensam se- 
não nela. 

Para os fazer ir deitar é um 
tormento. Vêem tudo quanto há 
e não os conseguimos arrancar. 
As vezes têm medo da noite. 

Tudo o que se vê na TV pen- 
sam que faz bem às crianças? 
Talvez que se não vissem não 
gostassem tanto de fazer desor- 
dens e não houvesse tantos jo- 
vens a caminho da delinguên- 
cia... 

Já lá dizia outro dia o Raul 
Solnado no «Zip-Zip»: É o único 
sítio onde os ladrões, em Portu- 
gal, podem acutalizar um pouco 
a sua arte, «a de roubar», já que 
para eles se não organizam nem 
congressos, nem semanas de 
estudo. 


— x — 


Que seja «a favor» ou «con- 
tra» a TV não restam dúvidas 
que a Televisão veio pôr proble- 
mas à família. 

É preciso antes de mais es- 
tudarem os. pais entre si e, de- 
pois os filhos, a sua utilização. 

Ter TV é deixar entrar o mun- 
do no nosso lar, com as suas 
belezas e as suas misérias. É, 
sem dúvida, correr riscos. Mas 
é também o nosso olhar, conhe- 
cer coisas, pessoas, gente dife- 
rente de nós e, portanto, inte- 
ressarmo-nos uns pelos outros: 
os seus problemas tornar-se-ão 


nossos, os seus sofrimentos 
também. Numa palavra, torna- 
mo-nos «universais». 

Este aprofundamento e alar- 
gamento do nosso olhar, no sen- 
tido do fraterno dá uma nova 
dimensão à Mensagem Univer- 
sal de Cristo: «Vós sois todos 
irmãos». 

Numa idade em que se forma 
o juízo, a criança tem necessi- 
dade de não estar só em face 
das imagens recebidas. 

É preciso ajudar a capacidade 
de julgar, como a observação 
feita de passagem pelos pais 
para ajudar a criança na apre- 
ciação, a troca de impressões 
com o professor ou com o cate- 
quista, o que permite à criança 
«arrumar» ideias sobre o que 
viu. 

Daqui se pode concluir que o 
bem ou o mal que a televisão 
possa fazer não depende primá- 
ria e exclusivamente do que ela 
mostra. Depende, em grande 
parte, do telespectador; e, tra- 
tando-se duma criança, depende 


muito da maneira de julgar dos. 


pais, do diálogo familiar, do va- 
lor educativo da escola que fre- 
quenta e de outros grupos a que 
a criança pertença. 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea. 
lhada 


3.28 e 5.2º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


SOL DA BAIRRADA 


Crónica de Lisboa 


(Continuado da pág. 1) 


nobreza empobrecida, e no ruir 
de tudo que um dia foi esplen- 
dor, grandeza, soterraram-se os 
seus pergaminhos. É hoje uma 
cidade de trabalho, de luta que 
a mulher a par do homem digni- 
fica, em pé de igualdade com 
todos os seus recursos, outrora 
por explorar. 

Vemo-la de manhã, ainda ce- 
do, correndo para os transpor- 
tes ou ao volante do seu carro 
para a assinatura do ponto. Nos 


bancos, escritórios, consultó- 
rios, Faculdades, Ministérios, 
empresas, comércio, fábricas, 


ela está presente, já um pouco 
masculinizada, vendo-se forçada 
a aligeirar todos os actos da 
sua vida, e a sua maneira de 
ser. 

É febril a vida do dia de hoje, 
a corrida para o amanhã, e a 
mulher desempenhando como 
o homem um grande papel no 
cenário de todo o mundo, da- 
qui provém a sua falta como 
boneca de montra à hora chique 
do Chiado, ela que era a sua 
figura mais decorativa e 
atraente. 


E assim o desfile da mulher 
elegante e requintada de ainda 
há poucos anos atrás, deu lugar 
a uma marcha falclórica interna- 
cional, que tenta ofuscar os res- 
tos do que foi o Chiado nas tar- 
des saudosas do seu esplendor. 

Sim, porque Lisboa foi, é, e 
será sempre o Chiado. 


/ 


C. NAVEGA 


luto Liceal e Técnico SANTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


Instrução Primária. 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 


e Telescola). 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


das as alíneas no 3.º Ciclo. 
Curso Geral do Comércio. 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Mode!ares) 


INTERNATO FEMININO (Mode'ares instalações próprias) 


Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 


Naturais, apetrechados com o mais moderno materiai 


AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 — MEALHADA 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


A Exportadora de Louça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


F . 
Anúncio 
(1º Publicação) 


Para os devidos efeitos se anuncia 
que pela Segunda Secção de Proces- 
sos da Secretaria Judicial da comar- 
ca de Anadia — Primeiro Juízo e nos 
autos de acção sumária que a firma 
Castros & Moura, L.da, sociedade por 
cotas com sede em Sangalhos move 
contra os réus ANTÓNIO MARIA DE 
CARVALHO e mulher EVA MARIA DA 
CRUZ ELIAS, ele comerciante e ela 
doméstica, que tiveram a última resi- 
dência conhecida no lugar de Sá, fre- 
guesia de Sangalhos e presentemente 
ausentes em parte incerta da França, 
correm éditos de TRINTA DIAS que 
começarão a contar-se da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando aqueles réus para dentro do 
prazo de dez dias, findo o dos éditos, 
contestarem, querendo, a mesma 
acção sob pena de serem condenados 
no pedido, que é, em síntese, o pa- 
gamento à autora da quantia de vinte 
e quatro mil trezentos e sessenta e 
cinco escudos e sessenta centavos, 
custas e selos e demais encargos, 
provenientes do fornecimento de di- 
versas mercadorias ao réu marido, em 
proveito comum do casa, para o exer- 
cício do seu comércio. 


Anadia, 23 de Fevereiro de 1970. 


O Juiz de Direito, 
Roberto Ferreira Valente 
O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coe:ho 


Consultório Médico 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
Especialista de OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 
Consultas: 3.º-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991 151 
e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
Consultas: 3.º, -5.:º e Sábados 
às 9 horas 

3 e 5.º às 17 horas 
(marcação de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
e 
DR. VAZÃO TRINDADE 
2º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Coimbra 
Consulta: 5.s-feiras às 17 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 29311 


Promoção ao Posto 
de Comissário principal 
da Policia 

(Continuado da pág. 1) 
público o apreço em que é tido o 
Comissário Belarmino de Oliveira, 
mais não faz este Comando que pres- 
tar a devida justiça a quem tanto se 
tem dedicado e tanto tem contribuido 
para o bom nome e prestígio da Cor- 
poração e merece ser apontado como 
exemplo a seguir por todos quantos 
nesta Corporação servem», 

São conhecidos muitos os seus ju- 
diciosos artigos sobre Segurança Ro- 
doviária, publicados em várias revis- 
tas da especialidade e na Imprensa 
Diária, bem como as suas palestras na 
T. V. e na Rádio em que algumas ve- 
zes usou o pseudónimo de Bolhão da 
Silveira. É da sua autoria uma Edição 
do Código da Estrada e do Regulamen- 
to de Transportes em Automóveis, 
obras de interesse público e de ele- 
mado nvel técnico-literário. 

Fazendo parte na representação Por- 
tuguesa da Polícia de Viação e Trân- 
sito no «ABC EXP'7O COMMITTEE» de 
Osaka, Japão, que terá lugar de 10 a 
30: do próximo mês de Março, em que 
participam todas as Polícias de Trân- 
sito do Mundo. «Sol da Bairrada», 
cumprimenta o novo Comissário Prin- 
cipal, desejando-lhe as maiores feli- 
cidades, e uma boa viagem até ao Ja- 
pão». 


COMARCA DE ANADIA 
2º JUÍZO 


F 1] 
Anúncio 
PARA CITAÇÃO DOS CREDORES 
DESCONHECIDOS 


(1.º Publicação) 


Pelo Juízo de Direito desta comarca, 
secção da Secretaria acima referida 
correm éditos de vinte dias, contados 
da segunda publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhecidos da 
executada «Caves Central de São Ma- 
teus, L.da», com sede em São Ma- 
teus, freguesia de S. Lourenço, deste 
Concelho de Anadia, para no prazo de 
DEZ DIAS, posterior àquele dos édi- 
tos, deduzirem os seus direitos na 
execução movida por ANTERO DE AN- 
DRADE e mulher, residentes em An- 
gola. 


Anadia, 21 de Fevereiro de 1970. 


O Escrivão de Direito, 
Aníbal Mendes Firmino 
-VERIFIQUEI 
O Juiz, 
fangue! Silbarcant Milhano 


SOL DA BAIRRADA 


PELA 


CLUBE RECREATIVO DA MEALHADA 


Teve lugar uma assembleia geral 
extraordinária no Clube Recreativo 
desta vila, a fim de se tratar do caso 
desta colectividade que, conforme no- 
ticiámos, suspendera as suas activi- 
dades no dia 30 de Dezembro último. 

Foi resolvido reabrir a respectiva 
sede, o que se verificou no dia 14 do 
corrente, portanto, congratulamo-nos 
com tal facto, pois faz sempre pena 
ver desaparecer qualquer coisa numa 
terra pequena. 

Procedeu-se à eleição dos novos 
corpos gerentes para o corrente ano, 
cujo elenco ficou assim constituído: 

Assembleia Geral — presidente, dr. 
Manuel de Oliveira Andrade; secretá- 
rio, Joaquim Luís de Melo Luxo e João 
Lopes dos Reis Melo. 

Direcção — presidente, Álvaro de Al- 
meida Machado; vice-presidente, Ma- 
nuel Jorge Dinis; secretários, António 
Ferreira Lopes e José Augusto de Al- 
meida Roque; Tesoureiro, Joaquim dos 
Santos Cunha; vogais, Luís Marques 
de Almeida Santos e Carlos Lourenço 
de Oliveira. 

Conselho Fiscal — presidente, Car- 
los Lopes; secretários, António Go- 
mes Santiago Rodrigues e Manuel 
Ludgero Pinto Varela. 

E ao finalizarmos estes breves 
apontamentos, verificamos com satis- 
fação que, desde a sua reabertura to- 
das as noites se nota a presença de 
bastantes associados, portanto, boas 
perspectivas e bom princípio. 


PERDEU-SE 


No campo de futebol, no encontro 
com o Esmoriz, foi perdido um porta- 
“moedas pertencente ao sr. António 
Ferreira Machado desta vila, que con- 
tinha certa importância em dinheiro e 
alguns apontamentos de grande inte- 
resse. 


BENEFICIAÇÕES NA VILA 


“Ainda no último número deste jornal 
nos referimos a um novo estabeleci- 
mento nesta vila, e cá estamos nova- 
mente a anunciar a abertura dum novo 
estabelecimento. Desta vez trata-se 
de «Electro-Arco-lris», na rua dr. Cer- 
veira Lebre, pertencente ao sr. Ade- 
lino Ferreira Guilherme, nosso prezado 
assinante. Trata-se da venda e monta- 
gem de todos os materiais eléctricos e 
águas quentes e frias e todo o mate- 
rial «electro-doméstico» e grande ga- 
ma de candeeiros eléctricos. Muito 
nos congratulamos, pois, no espaço de 
pouco mais de um mês, nada menos 
do que 3 estabelecimentos apareceram, 
o que muito vem valorizar a vila. É 
pena que estabelecimentos de géneros 
diferentes não apareçam também. 
Aproveitamos estes breves aponta- 
mentos para lembrar-mos uma outra 
coisa, que durante muitos anos exis- 
tiu em Mealhada e muito arranjo fa- 
zia a muita gente. Quando se lembra- 
rão de construir uma fábrica de ser- 
ração? 


DO LOGRASSOL 


Dizem-nos do lugar do Lograssol, 
deste concelho, que esta povoação 
continua abandonada por quem de di- 
reito; as suas estradas, sem valetas, 
e com a época invernosa que estamos 
atravessando se encontram intransitá- 
veis; a luz eléctrica é pouca e muito 
deficiente; não tem lavadouro, e as 
pobres mulheres têm de se deslocar 
ao rio para lavar as suas roupas, no 
inverno debaixo da intempérie do tem- 
po e no verão sob um calor tórrido. 
Dizem eles que há terras mais peque- 
nas e muito mais «bafejadas» pela 
sorte. Aqui fica o apelo dos habitan- 
tes da referida localidade. 


VILA 


A CARREIRA DO DESPORTIVO NO 
ACTUAL CAMPEONATO 


Alguns desportistas do concelho de 
Mealhada não têm visto a carreira do 
grupo mais representativo do conce- 
lho—O Desportivo da Mealhada — 
neste campeonato, e isso, deve-se, em 
parte, a resultados que esta equipa fez 
no início da competição. Mas, última- 
mente a sua carreira ascencional é 
importante, senão vejamos, embora 
sucintamente. Em 25 de Janeiro, em 
Estarreja, a equipa, depois de ter fei- 
to uma bela partida de futebol, e con- 
trariando critérios de arbitragem, em- 
patou a 2 bolas. No domingo imediato, 
ou seja em 1 de Fevereiro, nesta vila 
alem duma vitória esclarecedora por 
4-1. ao S. João de Ver, a equipa, tâcti- 
camente, apresentou-se disciplinada, 
no dia 8, contra. o forte agrupamento 
de Esmoriz —um dos possíveis can- 
didatos ao título -— outra vitória mui: 
to concludente, por 4-2. Notamos, de 
facto, o progresso táctico da equipa, 
e sinceramente a jogar como o tem 
feito Ultimamente, vale a pena ir ao 
campo vê-los jogar, porque está a 
apresentar um padrão de jogo como 
nunca víramos. Sabemos que esta 
mudança se deve, na sua maior parte, 
ao facto do director sr- Edmundo Ma- 
chado ter tomado conta da equipa co- 
mo orientador técnico, um desportista 
actualizado e sabe o que está a fa- 
zer. Também a afluência do público 
se vem notando progressivamente, o 
que mostra interesse por parte dos 
mealhadenses, que com a sua presen- 
ça e incitamento, podem proporcionar 
ao Desportivo — hoje já uma magnífica 
equipa — uma melhor classificação fi- 
nal. 

— Foram promovidos a sénior os 
antigos júniores Helder Xabregas, «Za- 
topek» e Herculano Simões. 

Há transferências em perspectiva 
que no próximo número já contamos 
informar os nossos desportistas, dos 
seus nomes. 

Avisamos que o encontro contra a 
Ovarense será o «Dia do Clube» tendo 
o associado que esteja em dia de se 
munir de um bilhete especial de in- 
gresso no campo de jogo. 


Numa próxima oportunidade nos 
ocuparemos da electrificação do 
campo. 


D. Carolina Alves Leite 


Com a idade de 89 anos, faleceu 
nesta vila a sr D. Carolina alves Lei- 
te, viúva. 

A extinta era mãe das sr.as D. Ce- 
leste dos Santos Leite e dos srs. Be- 
larmino dos Santos Leite e João Ro- 
drigues dos Santos, e avó do sr. João 
Henrique de Pinho dos Santos, em- 
pregado bancário em Aveiro e das 
sras D. Maria Teresa Leite Semedo 
e D. Maria Celeste Rodrigues dos San- 
tos. O seu funeral foi uma grande 
manifestação de pesar. 

A família enlutada e dum modo es- 
pecial ao sr. João Henrique dos San- 
tos nosso prezado assinants, «Sol da 
Bairrada» envia o seu cartão de con- 
dolências. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Luso 
é ou não é Vila? 


Um nosso estimado assinante, da 
Guarda, pede-nos esclarecimentos 
acerca da categoria da conhecida e 
antiga povoação de Luso, situada ali 
junto da histórica serra do Buçaco, 
adentro dos limites do concelho de 
Mealhada. ; 

Respondendo, informamos que foi 
a'deia até 6-11-1937. Nesta data, con- 
siderando fundamentada e justa a pre- 
tensão que a Junta de Freguesia de 
Luso . aduzira em exposição já de 2 
de Janeiro de 1930, S. Ex.' o Ministro 
do Interior fez publicar o Decreto-Lei 
n.º 28142 do seguinte teor: 

Art.º único — «Elevada à categoria de 
vila a povoação de Luso, concelho de 
Mealhada, distrito de Aveiro.» 4 

Luso é, pois, uma vila, desde 7 de 
Novembro de 1937. 


Cartas ao Director 


Victorino Fernandes — este 
nosso conterrâneo actualmente 
a prestar serviço militar. no ul- 
tramar enviou-nos uma expres- 
siva carta desejando ao mesmo 
tempo ser assinante do nosso 
jornal. O custo da sua assina- 
tura é 40800, que poderá en- 
viar por qualquer meio, vamos 
já remeter o próximo número. 


NOTA DA QUINZENA 


NAÇÕES CRISTÃS E AGONIA 
RELIGIOSA 


Sem ser nada pessimista sobre o 
avanço cristão do Mundo, — actual. 
mente percebem-se indícios duma 
sensação de cansaço religioso em 
certas velhas nações cristãs da Eu- 
ropa. 

Três factos sômente, A imprensa 
apressa-se a divulgar qualquer c:so 
vulgar de deserção da Igreja. E dá 
realce magniticente às tristes contes, 
tações de padres e freiras. — O caso 
da Dinamarca Uma exposição ex- 
clusivamente pornográfica, levada a 
exageros inacreditáveis, teve retum- 
bantes enchentes, numa profunda cu. 
riosidade mórbida —O concurso 
pop, na Inglaterra, Absolutamente 
ultra-pagão, tão baixas cenas se de- 
ram, à vista de toda a gente, 


— y — 


A Dinamarca pertence a uma re- 
gião do Norte da Europa, aonde 
nem sequer o protestantismo chegou 
a pentrar, em profundidade, os cos- 
tumes e a alma daquela gente. 

Por um certo atavismo, o mate- 
rialismo tem dominado, através dos 
sécu'os, a vida destes povos, 

—Mas a Inglaterra, sobretudo de- 
pois da pregação de Sento Agosti- 
nho, tornou-se um centro de santos. 
O próprio protestantismo só entrou 
à força das torturas de Henri- 
que VIII e de Isabel Muitos milha. 
res de cristãos pagaram com a vida 
a sua fidelidade ao Papa, Estão para 
ser canonizado s 40 mártires, desse 
tempo. Mas foram aos milhares, 

A própria educação albiónica apre. 
sentou-se como o tipo de boa-educa- 
ção, Fria, altiva, mas gentil! 

Este desmoronar de valores não 
será de causar inquietação? 

Nunca me esqueceu: aqui há anos, 
num concurso de Cannes, uma actriz 
russa foi a única que se apresentou 
decentemente vestida Lição sinto- 
mática, 

As nações velhas têm bastantes 
coisas a aprender de muitas nações 
novas mesmo que sejam comunistas, 

A deliquescência de costumes é o 
caminho da doença e morte das na- 
ções. 


Para todos aqueles que se interes- 
sam pelos acontecimentos desportivos, 


a seguir indicados o calendário de 
jogos da 1.º Divisão referentes ao mês 
de Março: 

Dia 1 — Mealhada-Ovarense 

Dia 8 — Águeda-Mealhada 

Dia 15 — Mealhada-O. do Bairro 

Dia 22—S. Roque-Mealhada. 

Como no. dia 29 de Março é o dia 
de Páscoa, possivelmente como de 
costume, não se realizarão encontros 
de campéonato. 


PAIVENSE, 2 — MEALHADA, 1 


No passado domingo o G. D. da 
Mealhada, deslocou-se a Castelo de 
Paiva, para mais um jogo do calen- 
dário da 1.º Divisão da A. F. de 
Aveiro. 

Tarde lindíssima para a prática do 
desporto-rei, com uma assistência em 
número elevado. 

Sob a arbitragem de Coelho Pinhei- 
ro, os Grupos alinharam. 

Paivense: Fernando; Oliveira, Cuca 
Domingos; Teixeira |; Pinto, Teixeira 
Il, Carlos, Fadário, Sá e Santos. 

D. da Mealhada: João José; Colecta, 
Gameiro e Herculano (Zé Alves), 
Graça, M. Ferreira, Aurélio (Pedro) 
Rocha, Ernesto Lima e Chico. 

Técnicamente o jogo foi mau, à par- 
te desta ou daquela jogada bem de- 
lineada, mesmo assim, no segundo 
tempo o Mealhada, podia ter empa- 


tado e até digamos ter saído em ven- 
cedor. Ao Desportivo faltaram qua- 
tro dos seus melhores elementos. Boa 
arbitragem do sr. Coelho Pinheiro. 
De salientar a elevada assistência 
que enchia por completo o recinto do 
iogo. Assim vale a pena assistirmos ta 
desafios, pois que a assistência so- 
bretudo quando se joga em casa e 
dentro da sua correcção, tem primor- 
dial importância para o desfacho da 
partida. É o que falta na Mealhada. 
Temos assistido a desafios, mais ou 
menos importantes, não só para a clas- 
sificação do Grupo Desportivo, como 
prôpriamente de bom futebol, assisti- 
dos por uma fraca Assistência, diga- 
mos antes, apenas pelos carolas, não 
está “certo. Todos sabem o prestígio 
que alcança, qualquer localidade que 
consegue trazer uma equipa já nos 
chamados grandes, neste caso o Dis- 
trital da 1.º Divisão, além do movi- 
mento, que nessas mesmas localida- 
des se anota, principalmente quando 
se trata duma equipa mais ou menos 
favorita. Em suma, falta de Bairrismo 
e de intresesse pelo progresso e de- 
senvolvimento da sua terra. Estamos 
esperancados, e daqui fazemos o nosso 
apelo, para que não só a vila como os 
voltem a emoldar 


lugares limítrofes, 


o recinto do nosso Campo, como: ou- 
trora o faziam, pois que além da nota 
de Bairrismo, contribuem para a vida 
da Colectividade. 


O combate 
as Publicações 
Pornográficas 


O Gabinete do sr. ministro do 
Interior distribuiu a seguinte 
nota: 


«Nos últimos tempos tem-se 
intensificado, como é do conhe- 
cimento público, uma acção de 
depravação moral que visa par- 
ticularmente a juventude. Bas- 
tará notar que, durante o ano 
de 1969, foram apreendidos e 
destruídos cerca de 383000 
ex. de publicações pornográfi- 
cas, em grande parte exaltando 
práticas homossexuais e prove- 
nientes, sobretudo, do Brasil, da 
Holanda e dos países escandi- 
navos. 

O Governo, consciente da ne- 
cessidade de reagir contra esta 
campanha de dissolução dos 


* costumes, determinou às auto- 


ridades competentes a mais 
rigorosa vigilância tendente a 
permitir eficaz intervenção. 

Serão adequadamente repri- 
midas a publicação e divulgação 
de quaisquer impressos, manus- 
critos, desenhos, cartazes, 
anúncios, discos ou livros, re- 
vistas e publicações pornográ- 
ficas promovendo-se a efectiva- 
ção da responsabilidade crimi- 
nal contra os que concorrem 
para essa publicação ou divul- 
gação, 

Foi igualmente recomendada 
à Comissão de Censura dos Es- 
pectáculos a maior atenção no 
exame de filmes e peças tea- 
trais. 

As instituições, organismos 
ou pessoas interessadas na de- 
fesa dos costumes poderão co- 
laborar no saneamento do am- 
biente dirigindo as suas quei- 
xas à Direcção-Geral de Segu- 
rança ou à Polícia Judiciária». 


Toda a pergunta 
tem resposta 


DEVO ACREDITAR EM FÁTIMA? 


Um cristão perturbado perguntou se 
eu não sabia que algumas revistas 
italianas e sobretudo francesas tinham 
censurado, com acrimónia, o Santo Pa- 
dre, de ter vindo a Fátima. Este facto, 
com efeito, servia de apoio à supers- 
tição, porque toda a revelação está 
contida na Bíblia. 

— Sim, conhecia já essa atitude, de 
certa maneira atrevida. Mas Fátima, 
como aconteceu em várias épocas da 
História, representa uma revelação 
particular. O problema, em definitivo, 
resume-se em saber se devemos acei- 
tar as revelações particulares. 

Todo o cristão médio sabe que a 
revelação pública, de Deus aos Ho- 
mens, acabou com o último dos Após- 
tolos, 8. João. ; 

Esta revelação fundamental é defini- 
tiva, mas tem de ser esclarecida e, 
muita vez, lembrada. 

Suponho ser esta, quando autêntica, 
a razão de ser das revelações parti 
culares. São mensagens de esclare- 
cimento e de aviso. 

Tudo isto entra dentro do plano de 
misercórdia de Deus. E mada impede 
que Deus queira fazer bem aos Ho- 
mens, seus filhos. 

A dificuldade grande está em saber 
se certa pessoa foi escolhida como 
meio dessa mensagem aos Homens. 
Podem dar-se ilusões e erros, até in: 
voluntários. 

O crítico costuma apolar-se em cer- 
tos critérios, para se pronunciar pela 
possibilidade e certeza humana destas 
revelações. Com efeito, estas não des 
vem estar em oposição com qualquer 
verdade revelada. A pessoa deve ser 
absolutamente normal, no sentido psí- 
quico; e profundamente honesta e de- 
sinteressada, no sentido moral. 

Quase sempre a revelaçãão parti- 
cular é cercada de fenómenos trans. 
cendentes, que a possam, de alguma 
maneira, garantir, 
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TURISMO 


E EQUIPAMENTO TURÍSTICO 


Parece indiscutível que estamos em 
vias de execução duma importante 
obra de fomento turístico. O director- 
-geral do Turismo comunicou à pouco 
à Imprensa, nas suas linhas gerais, o 
plano de acção, para 1970, dos Servi- 
cos Centrais de Turismo. 

No plano apresentado há muitos pro- 
jectos, muito dinamismo, dele ressal- 
tando sobretudo a organização de ba- 
ses, a partir das quais muitas iniciati- 
vas contarão com êxito certo. Porque, 
uma das reais causas dum desenvol- 
vimento turístico menos rápido do que 
seria desejável deve procurar-se à ine- 
xistência ou ineficiência das. infraes- 
truturas de certas regiõas que têm 
tudo para chamar visitantes — tudo, 
no que respeita a solicitações natu- 
rais ou contributo humano, menos isso. 

É, por exemplo, o caso do atraente 
Algarve. Mar, clima, hoteis, gente 
— tanta coisa esplêndida. Água e pro- 
blemas de saneamento a actuarem com 
demasiada frequência dum modo nega- 
tivo. O Ministério das Obras Públicas 
aceitou a sua parte de responsabili- 
dade e começou a actuar. Independen- 
temente das obras de interesse geral, 
já em curso, ou a iniciar, outras para 
benefício imediato estão a ser reali- 
zadas. 

Outros dois aspectos de importância 
capital foram estudados e soluciona- 
dos no citado plano, a saber, equipa- 
mento turístico e a formação profissio- 
nal de quantos, por ofício permanente 
ou de ocasião, intervêm nesta promis- 
sora indústria. 

Ao nível oficial, o equipamento tu- 
rístico dum país ou duma região não 
deverá fornecer uma solução, como 
muito bem frizou o director-geral do 
citado “departamento, mas será sim 
«complemento ou factor de arranque». 
Por isso, entendendo-se que a base 
desse equipamento é constituída por 
instalações hoteleiras está sendo fei- 
ta a adaptação, para acrescentar ao 
número das pousadas existentes — ou 
projectos de adaptação — do Castelo 
de Estremoz, do de Palmela, do Con- 
vento de S. Francisco de Beja, de San- 
ta Clara de Portalegre e do Santuário 
de Nossa Senhora do Cabo Espichel. E 
não se fala aqui, por se reconhecer 
que tais empreendimentos entram já 
na rotina turística, de parques de cam- 
pismo, aldeamentos, hoteis. Todas 
estas coisas são necessárias para que 
não faltem alojamentos. 

Outro valor têm, porém, estes em- 
preendimentos, da direcção-geral do 
Turismo. Autêntica lição e exemplo, 
eis o que é na realidade. A inicia- 
tiva particular, que por ventura seja 
estimulada, terá um padrão para se 
regular. E o bom gosto e sentido de 
valorização das nossas coisas de que 
a direcção-geral do Turismo já tem 
dado provas neste campo não deixará 
de influenciar tudo o que venha a ser 
feito. 

-Se bem que por equipamento turís- 


tico muitos outros benefícios e facili- 
dades se possam entender, como re- 
des de transporte, postos de informa- 
ção, etc., a esta ideia está ligada a de 
património artístico. Pois bem, uma 
das resoluções contidas no plano para 
1970 é exactamente esse: valorizar o 
património turístico. 

Defender e melhorar o que possuí- 
mos de belo, será inevitavelmente, um 
dos propósitos. Mas há outro: encon- 
trar e revelar novos motivos de atrac- 
ção. E foi assim que se fez já o in- 
ventário dumas vintes grutas. Destas, 
uma das mais importantes, a de San- 
to António de Alvados, nas proximi- 
dades de Porto de Mós abre um novo 
interesse ao percurso turístico Lisboa- 
“Fátima, obrigando apenas a um pe- 
queno desvio. 

A última palavra neste sector per- 
tencerá, porém, às «Cartas Turísticas» 
a cujo levantamento se está a proce- 
der. Tal trabalho, já realizado no dis- 
trito de Braga, revelará decerto mui- 
tos aspectos de interesse para uma 
promoção turística rápida e discipli- 
nada. 

Se pudésemos fazer render o que 
a natureza nos oferece ou as gerações 
passadas nos legaram, estaria desco- 
berto o melhor negócio do mundo. Mas 
não é assim: temos que contribuir com 
o nosso esforço. E este muitas ve- 
zes não chega, melhor, custa muito a 
chegar não havendo preparação. Para 
o efeito, além dos ensinamentos mi- 
nistrados nas Escolas de Hotelaria e 
Turismo de Lisboa, Faro, Funchal e 
Porto, serão preparadas guias-interpre- 
tes e guias de arte. Tanto uns como 
outros, quando eficientes, são um com- 
plemento muito importante do inte 
resse que possa suscitar aquilo que 
possuímos. Um bom guia poderá 
criar no espírito de quem o ouve uma 
emoção que esteja para além da sim- 
ples contemplação estética. Ligando 
a terra às virtudes de gente, os monu- 
mentos às glórias do povo, o estran- 
geiro a quem coube esse guia será 
também um bom propagandista do que 
viu e aprendeu. 

Tem ainda outras ambições o De- 
partamento a que preside o Director- 
“Geral do Turismo, e honra lhe seja 
por isso. Na (designação comum de 
Festivais, estão planeadas manifesta- 
ções de carácter artístico, folclórico ou 
etnográfico que são sempre óptimos 
meios de atracção turística. 


O PREÇO 
DAS 
MADEIRAS 


Passados dias após a inter- 
venção do deputado dr. Pinho 
Brandão, coadjuvada pelo Eng. 
Camilo de Mendonça, sobre o 
preço das madeiras, o «leader» 
da Assembleia Nacional, dr. Al- 
meida Cota, informou que, o 
preço estabelecido pela «Madei- 
per» para a campanha do ano 
em curso ia ser analisado pelo 
Governo. 


Na verdade, a situação criada 
pelas empresas de celulose 
lesa a lavoura nacional. Por 
isso o Estado não pode ficar in- 
diferente ao facto, visto ele ser, 
no nosso sistema económico, o 
árbitro supremo dos interesses 
em conflito. 


Segundo informação do mes- 
mo «leader», estãô a decorrer 
diligências para as Corporações 
da Lavoura e da Indústria regu- 
larem o assunto em termos de 
desejável equidade, no sentido 
dos interesses da lavoura se- 
rem assegurados, na grave cri- 
se que ela presentemente atra- 
vessa. A necessária e urgente 
arbitragem do Estado no assun- 
to deve ter essa finalidade. 


Pelo seu lado, a Secção de 
Produtos Florestais da Corpora- 
ção da Lavoura, reunida no pas- 
sado dia 29 de Janeiro, enten- 
deu dever prestar ao Governo 
toda a colaboração, no sentido 
de ajudar a encontrar soluções 
válidas e justas para o proble- 
ma criado. Resolveu também 
rejeitar, por intolerável, o sis- 
tema que se pretende impor de 
definição unilateral das condi- 
ções de comercialização por 
parte das indústrias associadas, 
que aliás apresenta preços sen- 
sivelmente inferiores aos que vi- 
nham sendo praticados no últi- 
mo semestre do ano findo. 


Em face das circunstâncias 
presentes, a Corporação da La- 
voura pediu ao Governo a ime- 
diata e total liberalização de ex- 
portação de madeiras redondas 
de pinho e de eucalipto, excluin- 
do-se os  condicionalismos 
actuais que a tornam impraticá- 
vel. 


No Colégio 


COMUNHÃ PASCAL 

No dia 13 de Março às 12 h., 
realiza-se na Capela do Colégio 
do Instituto Técnico-Liceal de 
Sant'Ana a Comunhão Pascal des 
alunos internos e externos e ào 
corpo docente deste estabeleci- 
mento de ensino, 

Integrados numa preparação 


haverá nos dias 10 e 11 palestras- 
“diálogo, orientadas pelo casal 
Dr. Ponty Oliva, especialista orto- 
pédico de Coimbra e sua Esposa 
e ainda pelo locutor do Emissor 
Regional de Coimbra, Eduardo 


“* Pinho Simões. 


A cerimónia e Missa da Comu- 
nhão Pascal serão solenizadas pe- 
los alunos do Colégio, sob a direc- 
ção do seu professor de música. 


Pela Guarda Nacional Republicana 


Na madrugada do dia 1 do cor- 


“rente mês, pelas duas horas, en- 


trou na residência do sr, João 
Cerveira das Neves, José Augus- 
to Coelho Pássaro, solteiro, ve- 
dreiro, de 20 anos de idade, naiu- 
ral da Mealhada, mas residente 
na Vimieira, freguesia de Casal 
Comba, deste concelho, e, como 
naquele momento nada mais en- 
contrasse em condições de poder 
levar, foi ao pombal e levou qua- 
tro pombos, que seguidamente 
matou, dizendo que os destinava 
a comer de cebolada. O coman- 
dante do Posto da G. N. Republi- 
cana não lhe deu tempo para isso, 
e no Posto referido confessou ser 
também o autor de mais dois fur- 
tos que anteriormente haviam sido 
praticados nesta vila. Esta queda 
já lhe vem desde os tempos da 
escola, onde começou a «prati- 
car», Este infeliz que está pres- 
tes a ser chamado para o serviço 
militar, que sorte o esperará 
quando se apresentar? 

O caso foi participado ao Tri 
bunal de Anadia, e parece-me que 
este «coelho-pássaro» — que tan- 


PELA 


tas vezes tem feito destas proe- 


zas e de outras, apreciador de 


pombos, desta vez parece-nos que 
vai passar algum tempo na gaio- 
la... 


Professor Amândio Lopes 
dos Reis de Melo 


Foi reconduzido na vice-presi- 
dência da Câmara Municipal o sr. 
Professor Amândio Lopes dos 
Reis de Melo. 


Atentado contra a saúde pública 


A uns escassos vinte metros do 
Colégio de Santa Ana, na Mea- 
lhada, encontra-se morto numa 
valeta há já três semanas, um 
cão que já começou a decompor- 
-se É lamentável que, ante o 
perigo evidente ainda não tenham 
sido tomadas providências para 
que o animal seja enterrado. 


Afogada num poço 


A sr? Lucinda Rodrigues Pa- 
redes, de 47 anos, casada, domés- 
tica, foi encontrada afogada num 
poço perto da sua residência, no 
Pego, freguesia da Vacariça. 
O caso foi comunicado à G, N. R. 
da Mealhada. 

Compareceram no local o sub- 
delegado de Saúde que se limitou 
a confirmar o óbito, e a autorida- 
de a remoção do cadáver. A infe- 
liz mulher ainda há muito pouco 
tempo tinha sido atropelada por 
um automóvel nesta vila, ficando 
muito ferida na cabeça e numa 
perna. 


Electrificação do Campo 
do Desportivo 


Há muito tempo que a Direcção 
do Grupo Desportivo desta vila 
presentemente a disputar o cam- 
peonato distrital da I Divisão, 
solicitou à Câmara Municipal a 
electrificação do seu campo de 
jogos. Sabido como é que muitos 
dos seus jogadores não podem, 
pelos seus afazeres profissionais, 
realizar os seus treinos de dia, 
a obra em questão, viria trazer 
incalculáveis benefícios à equipa 
local, que precisa, sobretudo de 
uma preparação física convenien- 


te, para poder manter-se na 
I Divisão aveirense. Por tal mo- 
tivo, essa preparação, como é 


evidente, só poderá ser ministra- 
da aos jogadores em treinos rea- 
lizados à noite. A falta de ilumi- 
nação do campo porém, impossi- 
bilita que os mesmos se realizem 
a essa hora, em prejuízo de um 
conjunto brioso de atletas que tu- 
do está a fazer para honrar o no- 
me do clube, e, consequentemente 
o nome da Mealhada. Todos os 
mealhadenses se devem lembrar 
que o Grupo Desportivo é presen- 


VILA 


temente, o único «embaixador» do 
nome desta vila. 

É preciso que à sua volta se 
concentrem todas as atenções, 
quer de quem manda e pode, quer 
de toda a massa associativa e de 
todos os mealhadenses em geral. 
Sabemos, de quem de direito, que 
a energia já está junto dos muros 
do campo, e que já estão coloca. 
dos dois postes para o efeito den- 
tro do campo, e isso custou alguns 
pares de contos à edilidade, Por 
que não se conclui a obra tão de- 
sejada por todos? 

Parece-nos que há um motivo 
muito transcendente para que não 
se continue, presentemente esta 
obra. A colectividade não tem 
disponibilidades financeiras pre. 
sentemente, mas a obra tem de 
se concluir, já que se chegou a 
este ponto, pois, a sua não concre- 
tização não cairia bem a alguém 
que tanto se interessou, e cumpriu 
o que prometeu, pois a energia 
eléctrica está «às portas» do 
campo de jogos. Sugerimos — e 
pela nossa parte também contri- 
buiremos — que: se deveria fixar 
listas de inscrição em diversos 
estabelecimentos da vila de asso- 
ciados de boa vontade e fazer al 
guns peditórios para angariar al- 
guns fundos para que se inicie 
quanto antes a segunda fase da 
obra, pois estamos certos que 
muitos mealhadenses dariam, de 
boa vontade, o que estivesse den- 
tro das suas possibilidades. Mãos 
à obra, portanto, pois não é vergo: 
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Curso de Formação Familiar Rural 


(Conclusão) 


«CURSO FIXO» — IDEIA GENE- 
RALIZADA ENTRE AS ALUNAS 


Reportagem e entrevistas 
ide 
SIMÕES D'OLIVEIRA 
e NÉLIA MARIA 


No prosseguimento das directri- 
zes que levávamos em mente, 
aquando da visita ao local onde 
funciona o Curso fomos ouvindo, 
uma a uma, as alunas. 

Por certo que teriam sugestões 
a dar, impressões a transmitir, 
reparos ou críticas a fazer. 
fomos recolhendo. 

A Maria de Lurdes Ferreira 
Marques tem 20 anos e é de Ser- 
nadelo. Vem a pé, pois claro, 
visto não gostar de andar de... 
eléctrico... 

— «O Curso é bom. Gosto das 
lições. A menina Helena é sim- 
pática e muito boa. 

Além do que existe gostaria de 
danças. ; 

Aprecio o convívio e a troca de 
conhecimentos com as outras ra- 
parigas. 

Acho bem a criação dum Curso 
Fixo», 

Luísa Figueiredo, 17 anos en- 
tregues ao labor de estaleiro — 
manufactura de um «transatlân- 
tico» revestido de paus de «fósfo- 
ros» (quem sabe se perspectiva 
de viagens futuras?...): 

— «Bom curso, onde se aprende 
muita coisa que se não sabe. As 
senhoras são igualmente, boas. 

Sugiro também a criação dum 
Curso Fixo». 

A Maria Helena da Cruz Bap- 
tista, tem 23 anos, também é de 
Sernadelo e vem, igualmente, a 
pé (pois claro...). Afinou pelo 
mesmo diapasão das anteriores. 
(Bravo!). 

Ana Maria Moreira, são 19 anos 
que não fugiram das ideias ge- 
rais, assim como Maria de Lur- 


des Ferreira, nascida há 24 anos 
na vila. 

«Representante» do Cardal (Ai 
o S. Romão e o Reconco-...), Lí- 
dia Lopes da Silva, 18 anos ansio- 
sos de aprender, o mesmo se 
podendo dizer dos 17 anos de Rosa 
Maria Oliveira. 

Ana Maria Figueiredo (13 anos) 
e Maria Fernanda Rodrigues (11 
anos) veriam de bom grado a sua 
inclusão em teatro e a segunda 
aprecia as visitas do sr. Padre 
Gil. 

Igual opinião expendeu Laura 
de Jesus Pedrosa, 17 anos, que 
afirmou também o gosto pela gi- 
nástica a incluir no Curso (mais 
um bravo!...). 

Maria do Rosário Freitas, 15 
anos, Maria de Lurdes Oliveira, 
14 anos, Maria do Carmo Breda, 
16 anos (do Cardal), Madalena Va- 
lente e Adelaide Maria, de 17 anos, 
tal como Maria Clarice Alves Fer- 
reira, Maria Ménia P. de Jesus, 
e M. Cecília dos Santos Machado 
(outra do Cardal) de 16 anos pro- 
nunciaram-se de modo semelhan- 
te ao comum das suas colegas. 

Por último Isabel Ferreira, 20 
anos, das Pedrinhas confessou: 

— «Gosto de frequentar porque 
as nossas mães não têm a prepa- 
ração necessária para nos edu- 
carem totalmente». 

Um reparo: —o barulho que 
fazem as companheiras. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


SOL DA BAIRRADA 


rem rermaças cure meme 


NIMIGO PELA VILA 


Do jornal «A Rabeca», de Por- 
talegre: 


«...O inimigo está oculto em 
todas as grandes obras, a es- 
piar os passos, a lambuzar de 
peçconha as palavras e os actos, 
por mais puros que se apresen- 
tem. É uma sombra tangível. 
Surge com a claridade, desapa- 
rece com o sol, mas volta a 
manifestar-se quando a luz di- 


minui. Na escuridão é menos 
perigoso. Dorme... ou talvez 
não. O pesadelo não o deixa 


actuar como lhe convém. Mas 
volta, volta sempre. Tem ideias 
semelhantes às nossas. Às ve- 
zes são mesmo coincidentes, no 
geral e no pormenor. Assim é 
difícil verificar a sua presença 
incómoda. Aos fortes não per- 
doará a fraqueza que revelam, 
nem aos inteligentes a tacanhez 
que os chumba à mediocrida- 
de». 


Caça 
aos ftordos 


A Comissão Venatória Regional 
do Centro informa que, por despa- 
cho de Sua Excelência o Secretá- 
rio de Estado da Agricultura, de 
21 de Fevereiro, foi autorizada a 
prorrogação da caça aos tordos 
até 15 de Março próximo, pelo 
que a mesma pode ser praticada 
nos locais indicados no edital de 
12 de Janeiro findo, e ainda nos 
concelhos de Oliveira do Hospital 
e Seia. ve: 

Acentua-se que a caça à refe- 
rida espécie só pode ser exercida 
«à espera» e sem cão, e os caça- 
dores não poderão deslocar-se dos 
locais de espera com as armas 
carregadas. 


Instituto Licea] e Técnico SANT" 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


Instrução Primária. 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 


e Telescola). 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


das as alíneas no 3.º Cíclo. 
Curso Geral do Comércio. 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 


INTERNATO FEMININO (Mode'ares instalações próprias) 


Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 


Naturais, apetrechados com o mais moderno material 


AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 — MEALHADA 


(Continuado da pág. 1) 


nha pedir, quando se trata duma 
causa útil. 

Porque os directores não fazem 
também, com frequência bailes 
na sede, pois sendo bem organi- 
zados dão sempre lucro, mas é 
que dá trabalho, não é? Quando 
se trabalha para o bem comum, 
todos nos devemos sacrificar. Po- 
deríamos citar um exemplo de ca- 
maradagem cá na terra, e que 
foi ainda há bem pouco tempo; 
foi satisfatório e dado com a 
maior das boas vontades e inten- 
ções. O Município, como o fize- 
ram as Câmaras Municipais de 
Oliveira do Bairro e Anadia, esta- 
mos certos—se souberem pedir — 
dará mais uma «ajudazita» mas 
é absolutamente necessário que 
agora o exemplo comece pela 
colectividade e associados de boa 
vontade, pois a primeira «arran- 
cada» pertenceu à edilidade, e 
estamos certos que a nossa Cã 
mara voltará a manifestar-se, ou 
a actual Direcção vai protelando 
este caso — o que não seria justo 
— para depois de findar o actual 
campeonato? Estão a compreen- 
der-nos, não é verdade? A Mea- 
lhada em geral e os desportistas 
dum modo especial, confiam na 
actual direcção. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: An- 
tónio Gomes Carrana, de 79 anos, 
do Pisão; Manuel Garrido, de 72 
anos, do Travasso; Carolina Al- 
ves Leite, de 89 anos, da Mea- 
lhada: José Pedro, de 80 anos, 
da Lameira de S. Pedro; Egídio 


COMARCA DE ANADIA 
2º JUÍZO 


4 = 
Anúncio 
PARA CITAÇÃO DOS CREDORES 
DESCONHECIDOS 


(2.º publicação) 


Pelo Juízo de Direito desta comarca, 
secção da Secretaria acima referida 
correm éditos de vinte dias, contados 
da segunda publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhecidos da 
executada «Caves Central de São Ma- 
teus, L.da», com sede em São Ma- 
teus, freguesia de S. Lourenço, deste 
Concelho: de Anadia, para no prazo de 
DEZ DIAS, posterior àquele dos édi- 
tos, deduzirem os seus direitos na 
execução movida por ANTERO DE AN- 
DRADE e mulher, residentes em An- 
gola. 


Anadia, 21 de Fevereiro de 1970. 


O Escrivão de Direito, 
Aníbal Mendes Firmino 
VERIFIQUEI 
O Juiz, 
lanquel Silbarcant Milhano 


Fernando Seabra, de 88 anos, do 
Luso; Lucinda do Rosário Pare- 
des, de 46 anos, do Pego; Manuel 
Couceiro, de 72 anos, da Pedru- 
lha; José dos Santos Lourenço, 
de 80 anos, da Mealhada; José 
Rodrigues Bico de 77 anos, de 
Arinhos; Constantino Francisco da 
Cruz, de 94 anos, da Póvoa do 
Garção e Clarinda da Cruz Cou- 
ceiro, de 53 anos, da Pedrulha. 


Cartaz cinematográfico 


Para os interessados a seguir 
indicamos os filmes que serão exi- 
bidos no Cine-Teatro, pelas 21,39 
horas, até ao fim do corrente mês: 

Dia 8-— «O Prazer de Matar»; 
dia 15 — «Ritmo e Aventura»; dia 
22 — «A noiva estava de luto» e 
no dia 29 (Páscoa) — «Viúvo, mas 
alegre», 


Farmácias de serviço 
no mês de Março 


Nos dias abaixo indicados, es- 
tão de serviço permanente nesta 
vila: Dias 8 e 22, a Farmácia Mi- 
randa; dias 15 e 29, a Farmácia 
Brandão. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


[4 m 
Anúncio 
(2.º Publicação) 

Para os devidos efeitos se anuncia 


que pela Segunda Secção de Proces- 
sos da Secretaria Judicial da comar- 


ca de Anadia — Primeiro Juízo e nos . 


autos de acção sumária que a firma 
Castros & Moura, L.da, sociedade por 
cotas com sede em Sangalhos move 
contra os réus ANTÓNIO MARIA DE 
CARVALHO e mulher EVA MARIA DA 
CRUZ ELIAS, ele comerciante e ela 
doméstica, que tiveram a última resi- 
dência conhecida no lugar de Sá, fre- 
guesia de Sangalhos' e presentemente 
ausentes em parte incerta da França, 
correm éditos de TRINTA DIAS que 
começarão a contar-se “da segunda e 
última publicação deste'anúncio, ci- 
tando aqueles réus paradentro do 
prazo de dez dias, findo o dos éditos, 
contestarem, querendo, a mesma 
acção sob pena de serem condenados 
no pedido, que é, em síntese, o pa- 
gamento à autora da quantia de vinte 
e quatro mil trezentos e sessenta e 
cinco escudos e sessenta centavos, 
custas e selos e demais encargos, 
provenientes do fornecimento de di- 
versas mercadorias ao réu marido, em 


proveito comum do casa, para 'o exer- 


cício do seu comércio. 
Anadia, 23 de Fevereiro de 1970. 


O Juiz de Direito, 
Roberto Ferreira Valente 
O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coe ho 


Exportadora de Louça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


*+ 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 
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SOL DA BAIRRADA 


PÁGINA DA JUVENTUDE; 


COORDENAÇÃO DA SECÇÃO CULTURAL DA J. U.M. 


O COOPERATIVISMO 


O movimento cooperativista 
tem tomado especialmente há 
uns anos para cá um lugar im- 
portante na nossa sociedade. 

Para não nos alhearmos desse 
desenvolvimento, antigo aliás, 
vamos procurar enquadrá-lo e 
tentar percebê-lo. 

-«Que são as cooperativas? 
modestas empresas que pres- 
tam serviços a operários ou a 
a camponeses? Um tipo espe- 
cial de empresas sujeitas a re- 
gras que lhes são próprias? São 
tudo isso e muito mais. São um 
poderoso movimento popular, 


portador de grandes esperan-, 


gas»(1). A traços largos vere- 


mos a: 


1 — Evolução histórica das so- 
ciedades humanas 


Nas primeiras comunidades 
humanas o Homem associa-se 
em pequenos grupos ligados por 
laços de parentesco, inteira- 
mente subordinados a um che- 
fe que era ao mesmo tempo 
juiz, sacerdote e orientador dos 
interesses do núcleo, simples 
na família, mais. numeroso no 
clã e na tribo. 

O indivíduo era absorvido pe- 
los interesses da comunidade 
recebendo dela protecção e 
meios de subsistência não se 
individualizando, antes subme- 
tendo-se aos hábitos ancestrais 
fortificados no culto dos ante- 
passados comuns com plena 
submissão à vontade do chefe. 
Isto permitia a arreigada oposi- 
ção entre famílias com eventual 
sujeição de umas às outras, a 
formação de castas e interesses 
dominantes. 

Como advento das pequenas 
Repúblicas gregas o valor hu- 
mano sofreu profunda alteração 
e novas atitudes filosóficas dis- 
seminaram uma conscienciali- 
zação crescente da pessoa hu- 
mana que o Cristianismo, de- 
pois, veio afirmar e defender. 
A sociedade foi-se individuali- 
zando desligando-se dos laços 
familiares e criando a sua vida 
económica independente que 
florescendo com o comércio (ido 
séc. XII ao XVIII), formou uma 
burguesia capitalista empresa- 


“ria, consolidada em fortes cor- 


porações que dominavam a eco- 
nomia das classes produtora e 
consumidora. Este capitalismo 
comercial mais tarde financeiro 
daria no século passado origem 
ao capitalismo moderno, res- 
ponsável pelo extraordinário flo- 
rescimento industrial verificado. 

Enquanto isso as massas cam- 
ponesas tentavam libertar-se da 
“asfixia a que a economia feudal 
as tinham sugeitado. Deste mo- 
vimento de conjunto contra os 
senhores das terras em que o 
povo lutava pela sua emancipa- 
ção procurando que a autoridade 
política viesse do próprio povo 
viria a nascer a Democracia que 
conseguiria as. liberdades indi- 
viduais. fundamentais. 

Parecia assim ter-se conse- 
guido-no séc. XIX um" justo equi- 


líbrio e harmonia com o traba- 
lho laborioso de iniciativa pri- 
vada de livre concorrência e o 
perfeito respeito pela dignifica- 
ção da individualidade humana. 
Contudo o tecnicismo adqui- 
rido com o progresso técnico 
provoca o abandono das peque- 
nas indústrias e com ele a ne- 
cessidade da união de interes- 
ses particulares em sociedades 
anónimas. Estas dispendendo 
por vezes quantidades vultuosas 
procuram não correr riscos na 
colocação dos seus produtos 
organizando os mercados consu- 
midores e garantindo uma saída 
segura, conjugando a produção 
com a procura. São formados 
os conhecidos «tuests» que 
controlam os mercados com mo- 
nopólios construindo um novo 
tipo de colectivismo privado 
transformando em proveito de 
alguns o esforço de muitos. 


2-— As Associações de traba- 
lhadores 


Este estado de coisas no prin- 
cípio deste século criou condi. 
ções de trabalho desumanas e 
intoleráveis que vieram criando 
profundas revoltas e desenca- 
deando uma reacção que se veio 
a caracterizar pela união dos 
trabalhadores na reivindicação 
de melhores situações mate- 
riais. Desamparados na miséria 
e apoiados pelas novas doutri- 
nas socialistas os trabalhadores 
viram que a sua única força era 
a união. 

De um lado o trabalho do ou- 
tro o capital. Como achar a ma- 
neira de conseguir a união dos 
esforços colectivos dos traba- 
lhadores? É nesta necessidade 
de associação dos trabalhado- 
res que vamos encontrar a dife- 
renciação de três processos dis- 
tintos que tentarão lutar contra 
o capitalismo asfixiante que 
subjuga as numerosas massas 
de trabalhadores, (os campone- 
ses não estão em melhor situa- 
ção). 

Destas associações vemos 
nascer três movimentos operá- 
rios: o Sindicalismo, que con- 
trolando a massa operária 
passa a negociar com a empre- 
sa o trabalho colectivo: é um 
elemento cotratual e reivindica- 
tivo que se manterá estranho à 
empresa; o Socialista, baseado 
no poder do Estado em que a 
classe operária adquire uma le- 
gislação social protectora do 
trabalho e em muitos países 
com uma política financeira de 
redistribuição dos rendimentos; 
e por fim o Cooperativismo. 

Com um pouco de atenção ve- 
rificaremos que o cooperativis- 
mo nascendo das mesmas ne- 
cessidades e no mesmo meio 
proletário que o sindicalismo 
ou o socialismo difere deles 
pelo processo. 

A cooperação é uma associa- 
ção construtiva de criação de 
meios com que os associados 
procuram subtrair-se à explora- 
ção de que eram vítimas por 


parte das empresas ou das en- 
tidades com quem tivessem re- 
lações de trabalho ou comer- 
ciais. Podem resolver e sanar 
assim as dificuldades que lhe 
eram impostas, levando à for- 
mação de empresas cuja finali- 
dade e a obtenção de melhores 
condições de vida para os seus 
associados, sem a índole de 
uma empresa capitalista que 
procura apenas o lucro. 

Consoante os interesses es- 
tão na compra ou na venda, 
assim poderemos dividir as 
coperativas em cooperativas de 
consumo e cooperativas de pro- 
dução. 

As dificuldades que os cam- 
poneses encontram na injusta 
retribuição dos seus produtos, 
pela exploração a que os inter- 
mediários os sujeitam e pelos 
anos de crise agrícola que têm 
de suportar, levam-nos a formar 
associações específicas procu- 
rando a defesa dos seus inte- 
resses e a dignificação do tra- 
balho rural, regressando a ve- 
lhos processos de agricultura 
colectiva. 

Estas cooperativas irão mere- 
cer a nossa atenção especial, 
com os quais formaremos um 
grupo à parte: as cooperativas 
agrícolas, de que nos ocupare- 
mos num dos próximos núme- 
ros, 

C. G. 


(1) A Cooperação — Georges Las» 
serre. Colecção Saber n.º 64. - 


A PROPÓSITO DE... 


Coisas!... Gostamos de ouvir cs 
problemas dos outros, gostamos de os 
ver defender os seus pontos de vista, 
mas isso não força que os aplauda- 
mos, mórmente se não concordamos 
com os seus argumentos. Mas se na 
sociedade em que nos enquadramos 
não existe um planeamento sensato 
das necesidades a que há a acorrer, 
um carácter prioritário na razão di- 
recta daquelas, pois muito bem, tere- 
mos que nos render às iniciativas es- 
porádicas que surjam e que sejam de 
comprovada utilidade geral. Mas se 
mais do que uma iniciativa houver, 
bom seria que atendessemos na razão 
da sua necessidade e então dizíamos: 
pela sua necessidade a sua razão de 
ser! 

E então se a conclusõo geral for 
de que a necessidade maior cabe a 
determinada iniciativa as opiniões lú- 
cidas e as vontades francas devem 
conseguir-se em redor dessa esperan- 
ça e procurar torná-la realidade. Mas 
se ela não tem carácter prioritário, 
não for de grande necessidade e não 
agregar à sua volta a maioria das opi- 
niões não se deve exigir que ela me- 
reça a completa e única. atenção. 

As vezes as pessoas ligam-se a es- 
tas coisas e às vezes amuam por 
causa delas! E retiram-se... 

-.Voltam à sua concha, cómoda. e 
protectora. 

— O mexilhão às vezes morre na 
concha!..., E a ostra tambéml... 
; : k A. 


[EDITORIAL 


No momento em que voltamos 
às colunas deste jornal sauda- 
mos todos os leitores e em es- 
pecial os velhos amigos de tem- 
pos atrás. 


Por que voltamos? Para que 
voltamos? 


Estivemos arredados destas 
colunas por diversas razões a 
que sempre esteve alheio, de- 
vemos frizar, o «Sol da Bairra- 
da» ao qual agradecemos, por 
razões íamos a dizer muito nos: 
sas, sem culpas senão p'ras 
curvas da estrada da vida que 
trilhamos. Não temos estado 
desatentos aos problemas e não 
nos passou despercebido o re- 
gisto cordial e amigo deste jor- 
nal. 

Pois, arrumadas as pedras do 
nosso xadrês cá estamos de no- 
vo porque achamos de muito 
interesse que todos convivamos 
e tenhamos um meio de dialo- 
gar, para que não nos continue- 
mos a acenar de longe nas nos- 


sas ilhas que tão rara e ocasio- 
nalmente são aproxixmadas por 
fugazes navios estrangeiros. 


Não costumamos embarcar 
em navios hospedeiros, nem 
lindos nem feios. Nem quere- 
mos. Mas com as nossas pró- 
prias forças esperaremos che- 
gar a todas as praias sem rou- 
bar o Sol de cada um, antes 
compartilhando do Sol que de 
todos deve ser PERTENÇA. 


Com alegria enfunaremos as 
nossas velas, esudaremos com 
todos as correntes e baixios 
para senhores do nosso leme 
não deslizames por caminhos 
que impeçam o suave prazer de 
velejar. 

“A Secção Cultural da Juven- 
tude Unida da Mealhada coorde- 
nará as nossas contribuições, 
mantendo quanto possível um 
papel de caracterizador. 

Esperamos que as pessoas 
reajam e boas reacções se pro- 
paguem. 

A. 


NOTICIÁRIO 


Aos muitos leitores que estra- 
nham não focar este jornal assun- 
tos da J. U. M, e dar-lhes igualmen- 
te letra de forma, aqui registamos, 
sempre que possível algumas noti- 
cias. 


XxX Na última Assembleia Geral da 
J. U.-M.-(7-2-70) foram eleitos alguns 
associados em substituição de ou- 
tros que não podiam prestar o seu 
concurso ficando assim constituídos 
os corpos gerentes: Direcção Geral — 
Presidente: António José Gomes de 
Oliveira, vice-presidente: Maria Elisa 
Pires Morais Leitão, 1.º secretário: 
Manuel Bastos de Matos, 2.º secretá- 
rio: José Carlos Nogueira Xabregas, 
tesoureiro: Orlando (Gomes Semedo 
1.º vogal: Manuel Jorge Abrantes, 2.º 
vogal: dr. Luís Carlos Gama Pereira. 
Conselho Fiscal — Presidente: Joa- 
quim Luís de Melo Luxo, Secretários: 
José Eduardo Domingues Gonçalves e 
Tomás das Neves Ferreira. Assem- 
bleia Geral — Presidente: João Fernan- 
des Duarte Beleza, 1.º secretário: José 
da Silva Brilhante, 2.º secretária Maria 
da Graça Madeira de Oliveira, 

A posse efectuar-se-á na próxima 
Assembleia Geral que se efectuará na 
segunda quinzena de Março em dia a 
anunciar. 


x Secção Desportiva — Esta Sec- 
ção em íntima colaboraçãoã com a 
Sub-Secção de Campismo leva a efei- 
to a 22 de Março p. f. um «passeio 
Jumista» com características atraentes 
e que se desenrolará com o seguinte 
itinerário: 


” Mealhada, Luso, Moinhos, Penacova, 
Foz do Dão, Lousã, Coimbra, Mealha- 
da. Os associados interessados de- 
vem entrar em contacto com os mem- 
bros das respectivas Secção e Sub- 
-Secção até ao dia 20 anterior. 

— Finalmente val começar o Cam- 
peonato de Basquetebol para iniciados 
ao qual a Juventude concorre com uma 
equipa de jovens entre os 13 e; 15. 
anos. Esperamos e desejamos que a 
prática sadia deste desporto seja um 
forte incentivo na boa formação dos 
seus jovens praticantes. Apoia com 
o teu querer o entusiásmo dessa ju- 
ventude. 


x Secção Social — Com o apoio da 
Direcção levou a cabo duas reuniões 
dançantes na Esplanada: do Parque dr. 
Costa Simões uma na Passagem de 
Ano e outra no Carnaval. Ambas fo 
ram bastante frequentadas. Pensa-se, 
pelo êxito obtido, em novas reuniões. 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


Restaurante CONSTANT INO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 4 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


“Telefone 22298. 


MEALHADA/|:- 


SOL DA BAIRRADA 


DESPORTOS 


FUTEBOL 


Mealhada, 2 — Ovarense, 3 


No passado dia 1 do corrente, a 
contar para a 3.º jornada da 2.º 
volta teve lugar no campo Dr. 
Américo Couto, desta vila, o en- 
contro entre o Mealhada e a Ova- 
rense. 

Sob a arbitragem do sr, Manuel 
Bastos, auxiliado pelos fiscais de 
linha Canelas Correia e Laço Pa- 
dilha as equipas alinharm da se- 
guinte forma: 


Mealhada — José João; Fer- 
reira (Madeira), Carlos Luís, Her- 
culano, Graça, Ernesto Lima, Na- 
vega, Rocha, Gameiro e Aurélio. 

Ovarense — Nunes; Rilho, João, 
Aleixo, Américo, Sano, Lamarão 
(Américo Augusto), Ramiro, San 
tos, Malícia e Óscar. 

Ao intervalo registava-se um 
empate a uma bola. Marcaram 
pelo Mealhada, Gameiro (35 m) e 
Ernesto, de grande penalidade no 
último segundo e pelos visitantes, 
Malícia (28 m), Américo (64 m) e 
Santos (75 m). 

O que devemos dizer âcerca 
deste encontro? Indubitâveimen- 
te, o Mealhada encontrou pela 
frente uma equipa aguerrida, que 
lhe foi superior em todos os capi- 
tulos do jogo e então, quando «ar- 
rancavam» para a baliza, eston- 
teavam a defesa local, tal a rapi- 
dez com que o faziam. Devemos 
lembrarmo-nos, e que isto seja 
um pouco de atenuante para cs 
locais, que a Ovarense já perten- 
ceu à 2." e 3.º Divisão do Nacio- 
nal. Quanto a nós foi a equipa 
que melhor se exibiu em Mea- 


lhada, e se não se trata do cha- 
mado dia «sim», surpreende-nos 
quenão esteja classificada no pri- 
meiro posto. Devemos tambem 
dizer que os mealhadenses nunca 
se entregaram, e a espaços des- 
bobinaram bons esquemas de jo- 
go, e, se aquelas duas bolas que 
passaram quase a «razar» os pos- 
tes na primeira parte tinham en- 
trado, talvez o cariz do jogo se 
modificasse, pois os «grandes» 
por vezes também se perturbam, 
mas não quis assim o destino; não 
há que desanimar, pois ainda fal- 
tam 12 jornadas, 

A arbitragem certa. O campo 
encontrava-se melhor emoldurado 
de público que o costume, mas, 
infelizmente uma grande percen- 
tagem pertencia ao grupo visi- 
tante, 

Porque não imitam os mealha- 
denses os carolas dos grupos que 
nos visitam? A assistência dos 
mealhadenses nos encontros que 
se realizam fora é tão diminuta, 
que nem se enxergam, e isso 
causa tristeza. Enfim, hábitos 
desta terra. 

Os jogos a realizar ainda este 
mês, são os seguintes: no dia 15, 
com o Oliveira do Bairro, em 
Mealhada; no dia 22 o Mealhada 
desloca-se a S. Roque; no dia 29, 
por ser Domingo de Páscoa, pos- 
sivelmente não se efectuarão en- 
contros de campeonato. 

Daqui fazemos um apelo a to- 
dos os mealhadenses para que 
compareçam na máxima força no 
campo no dia 15 do corrente para 
encorajar os nossos rapazes pois 
se trata dum grande encontro, 
que é contra o O. do Bairro, um 
dos favoritos da prova, 


CAMPEONATOS DISTRITAIS 
DA MOCIDADE PORTUGUESA 


No Pavilhão Gimnodesportivo 
de Aveiro, realizou-se no sábado 
a final dos campeonatos distritais 
de Andebol de Sete e Basquetehol. 
As turmas de Andebol de Sete, 
sob a arbitragem de Teixeira 


Pires e Franklim Amaral, ali- 
nharam: 
Colégio de Albergaria — Rui 


Silva, Carlos Ferreira, Jorge Re- 
belo, Rui Marques, Emanuel Cruz, 
Carlos Jorge, José Vidal, Rui Al- 
meida, Bessa Saraiva; António 
José, Alberto Dias e Fernando 
Santos. 


Escola Técnica de Espinho — 
Casal Ribeiro, Ferreira dos San- 
tos, José Silva, Alves Amorim, 
José Santos, Jorge Gaspar, Mane- 
ro Lemos, Augusto Victor, Carlos 
Granja, Bessa Ribeiro, Agostinho 
Ferreira e Valdemar Ferreira. 

No final do 1.º tempo, vencia a 
Escola Técnica de Espinho, por 
8 bolas a 5, 

No final do encontro, verificou- 
-se à vitória da Escola Ind. e Co- 
mercial de Espinho por 15-13 bo- 
las. 

Como representante deste dis- 
trito, a Escola Técnica de Espinho 
deslocar-se-á a Leiria, no próxi- 
mo dia 15 do corrente, afim de ali 
disputar a Fase Preliminar do 
Campeonato Nacional da modnli- 
dade. . 

As turmas de Basquetebol, sob a 
direcção dos árbitros Albano Bap- 
tista e Valdemar Vinagre, alinha- 
ram do seguinte modo: 

Secção da Escola Técnica de 
Aveiro em [Ílhavo — Francisco 
Magano, Arlindo Roque, José Pe- 


queno, Carlos Ribeiro, Álvaro Ro- 
cha, Jorge Clemente e Jorge Bi- 
ZArro. 

Colégio D. Egas Moniz de Es- 
tarreja — Victor Urbano Helder, 
Gomes, Gonçalo de Oliveira, Car- 
los Valente, António José, António 
Caravela, Emanuel Tomé, Victor 
Ramos, António Matos e João 
Freire. 

No final do encontro verificou- 
-se a vitória do Colégio de Estar- 
reja, por 34-21, com o resultado 
em 207 ao intervalo já a favor 
da equipa vencedora. 

O Colégio de Estarreja deverá 
apresentar-se no próximo dia 15 
do corrente mês, na Marinha 
Grande, onde realizará os jogos 
correspondentes à Fase Prelimi- 
nar do Campeonato Nacional da 
Modalidade. 


Aveiro, 2 de Março de 1970. 


Cartas ao Director 


Ex.mº sr. Director do «Sol da Bair- 
rada», leitor assíduo e assinante,, do 
v/ estimado Jornal. Não me passou 
despercebida a notícia do último Jor- 
nal n.º 17. 


(Crónica do Luso) — Notas pessoais. 


Com a devida vénia transcrevo o se- 
guinte. 


«Como zona essencialmente turística 
a nossa Juventude, em parte dedicada 
aos serviços de hoteis, imigra para 
as várias partes do País. E, assim 
encontramos gente do Luso nos Ho- 
teis e pousadas, do Norte e Sul de 
Portugal. 


- Não querendo falar nos que. imigram 


para o estrangeiro». 

Sempre desde as épocas mais remo- 
tas, o homem saíu da sua terra ou 
país em busca do melhor. 

Por vezes a terra, não oferece con- 
dições, por motivo de não haver fá- 
bricas ou trabalhos que garantem o 
sustento desse mesmo homem e dos 
seus familiares, sendo por isso for- 
cado a procurar em terra alheia, aqui- 
lo que por vezes a sua terra Natal lhe 
Negou. O Luso além de turístico, tem 
algumas empresas, onde trabalham dia- 
riamente 1 ou 2 centenas de pessoas, 
dessas poucas há uma que ainda este 
ano, não melhorou as condições de 
vida dos seus operários, não obstante 
de ter beneficiado alguns dos seus 
empregados de escritório, e de outras 
empresas terem melhorado o nível de 
todos os seus empregados. Ano de 
1970, com ele vieram aumentos de vá- 
ria ordem, como todos sabemos. Mas 
essa empresa ficou e continua impas- 
sível, desconhecer ou fazendo-se des- 
conhecer, que é também do operário 
ou operária, que ela depende, pagan- 
do-lhe um ordenado baixo. Note-se em 
1970 há mulheres com 20 anos de 
casa que ganha 25800 diários, onde 
essa mesma empresa exige serviço. 
Não tendo em consideração, que por 
vezes essas 'mulheres são chefes de 
família, o que se pode fazer com mí- 
seros 25$00, e que não são todas, há 
outras que nem isso ganham. Está 
certo que com 20 anos de casa e já 
com idade dos 40 anos, raro é fugi- 
rem da sua terra, mas continuam a 
serem escravas, por certas personali- 
dades não encararem bem de frente 
o nível de vida dos operários, pois é 
destes que depende toda a elaboração 
da mesma. 

Será este o motivo da ausência, para 
outras terras, enquanto no Luso hou- 
ver quem pague às operárias 25800 
diários. 

J. CG. 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
lhada 


3.28 e 5.º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


Pagaram as suas assinaturas os 
nossos prezados assinantes, srs.: 


Alexandre da Conceição D. Se- 
reno — Angola, 40800; António da 
Conceição D. Sereno — Angola, 
40800; Elísio Maria da Cruz Sal- 
gado — Angola, 40$00; Alexandre 
dos Santos — Lisboa, 20$00; José 
Henriques Júnior — Cavaleiros, 
30$00; Dr.2 Maria Almeida Festas 
— Coimbra, 30800; José Ramos 
Coleta — Guiné, 40$00; Álvaro da 
Costa Carvalho — Porto, 30800; 
Joaquim Duarte Matos Penetra -— 
Mealhada, 30$00; D. Maria Ade- 
laide Iria — Carcavelos, 30800; 


Prof. Amândio Lopes Reis Melo 
— Coimbra, 30400; Manuel de 
Melo Pimenta C. — S. Paulo, 
120800; Dr. António Cancela Amo- 
rim — Coimbra 30800; António 
de Melo Antunes — Brasil, 120$09; 
João Lopes Reis de Melo — Vaca- 
riça, 30800; Ernesto Simões — 
Lameira, 30800; Manuel Maria 
Bento — Barrô, 30800; Ernesto 
Melo da Cruz — Carreira, 30$00: 
D. Maria Teresa Azevedo — Lis- 
boa, 60800; Romão Salvador — 
Alemanha, 40800; António Lopes 
Baptista — Monte Gordo, 30300; 
Manuel de Campos Ferreira — 
Alpalhão, 30$00: António dos San- 
tos Lourenço — Lisboa, 30$09; 
Carlos Malaguerra — Luso, 30$00. 


CÂMARA MUNICIPAL DE MEALHADA 


Concurso Público para adjudicação da obra de: «Benef. e Pav. da 
E. M. 611, entre a E. M. 615 (Casal Comba) e a E. N. 234 (Pedru- 
lha) — Fase única — PAVIMENTAÇÃO COM REVESTIMENTO 
BETUMINOSO NA EXTENSÃO DE 1025 METROS 


ANÚNCIO 


Faz-se público que no dia 9 de Abril, pelas quinze horas, & 
Câmara Municipal de Mealhada receberá propostas para adjudi- 
cação da empreitada de «Benef. e pav. da E. M. 615-1, entre a 
E. M. 615-1, entre a E. M. 615, (Casal Comba) e a E. N. 234 (Pedru- 
lha) — FASE ÚNICA — Pavimentação com revestimento betuminoso: 


na extensão de 1025. 


Para ser admitido a concurso é necessário que os concorren» 
tes façam na Caixa-Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, Suas 
Filiais, Agências ou Delegações, o depósito provisório de 7670800, : 
mediante guia passada pelos próprios interessados, segundo mo- 
delo que figura no programa de concurso e à Ordem da Entidade 


Adjudicante. 


A BASE DE LICITAÇÃO É DE 306577800 


O Depósito definitivo será de 5% da importância da adjudica- 


ção. 


O Programa de concurso, o caderno de encargos e o projecto, 
estão patentes todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, na Secretaria da Câmara Municipal de Mealhada e na Direc- 
ção dos Serviços de Urbanização de Aveiro. 


Paços do Concelho de Mealhada, 28 de Fevereiro de 1970. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. António Dias dos Santos 


Assembleia Geral 
do Banco Pinto & Sotto Mayor 


Com pedido de publicação, rece- 
bemos do Banco Pinto & Sotto 
Mayor a comunicação anunciando 
que no dia 7 de Março teve lugar 
a Assembleia Geral do referido 
Banco, afim de discutir e votar o 
Relatório, Contas e Parecer do 
Conselho Fiscal, Presidiu à As: 
sembleia Geral o sr. Prof. Dr. 
Afonso Queiró., 

A comunicação recebida, depois 
de várias considerações sobre 
comportamento da economia por- 
tuguesa, o mercado do dinheiro, 
apresenta os principais números 


FALECIMENTO 


D. GRACINDA LOPES 
DE ALMEIDA 

Com a idade de 83 anos, faleceu 
na sua residência em Lisboa, a 
sr.2 D. Gracinda Lopes de Almei- 
da, esposa extremíssima do con- 
ceituado hoteleiro sr, Alexandre 
de Almeida. 

A saudosa extinta, esposa muy- 
delar dotada de extrema bonda- 
de, foi durante longos anos a 
companheira dedicada de seu ma- 
rido, encorajando-o e aconselhan- 
do-o nos momentos que mais ca- 
recia. Vivia feliz junto de seu 
marido e filhos quando a morte a 
surpreendeu. 

Era mãe dos srs. Gil Lopes de 
Almeida, Alexandre Lopes de 
Almeida e da sr.2 D. Maria Ceci. 
lia Lopes de Almeida Feio. 

O funeral, que constituiu uma 
verdadeira manifestação de pe- 
sar, realizou-se para o cemitério 
do Luso, terra da sua naturali- 
dade. 

A toda a família enlutada, nos- 
sos prezados assinantes, «Sol da 
Bairrada» apresenta sentidas con- 
dolências, pedindo a Deus pelo 
seu eterno descanso, 


Dr. Cancela de Amo: m 


Especialista de Oto-rino-larin 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


do Balanço e dos mapas que 
acompanham o Relatório, desta- 
cando: 


— No Activo Desponível o to- 
tal de 4.751.545.195$93, cabendo à 
Caixa, Depósitos no Banco de Por- 
tugal e nos Bancos Emissores UI- 
tramarinos e Promissórias de Fo- 
mento Nacional, o vultoso man- 
tante de 3.862.935.757$19, 


— No Activo Realizável as ver- 

bas de: Correspondentes no Es- 
trangeiro — 973.408.324$83: cartei- 
ra Comercial — 10.945.071.01389!: 
Letras Sobre o Estrangeiro — 
266.207.804$05; Empréstimos e 
Contas Correntes Caucionados — 
943.688.550806; Devedores e Cre- 
dores — 483.953.881$45 : e Em- 
préstimos a Mais de Um Ano -— 
618.885.724$93. 
- — No Passivo surgem como ver- 
bas mais significativas: Depósitos: 
— 18.062.679.785$62; Resultados — 
70.286.992841. 

— Por fim, o total do Balanço 
cifra-se em 43.919.147.495$26, 

Consta-se ainda que foram cons- 
tituídas Provisões e feitas Amor- 
tizações no total de 121,639.705805 
e ainda que a Receita Geral do 
Banco atingiu 894.086.935$10, 


uu 


| Consultório Médico 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 | 
H MEALHADA 
DR. AIRES RODRIGUES 
Especialista de OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 
Consultas: 3.º-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991 151 
Õ 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
Consultas: 3.º, 5.º e Sábados - 
às 9 horas 
3.º e 5.º às 17 horas 
(marcação de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
Õ 
DR. VAZÃO TRINDADE 
2º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Coimbra 
Consulta: 5.-feiras às 17 horas 
! 


Resid.: Coimbra — Telef. 039 29811 
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A;PÁSCOA EM CRISTO 


Por ocasião da grande soleni- 
dade da Páscoa e com a preo- 
cupação duma vivência cristã e 
consciente do Mistério da Re- 
denção, recordemos dois te- 
mas: A celebração pascal e a 
visita pascal. 


CELEBRAÇÃO PASCAL 


A Páscoa é a festa maior pe- 

" Jos acontecimentos que cele- 

bra e faz viver em ordem à san- 

tidade pessoal. Por isso a se- 

mana que precede o dia de Pás- 

coa se chama Semana Maior e 
Santa. í : 

O Domingo de Ramos é um 
dia para proclamar a realeza de 
Cristo. O ramo de palma é sím- 
bolo de vitória—triunfo de 
Cristo sobre a morte e fala-nos 
da nossa vitória pessoal sobre 
as paixões; a oliveira é símbolo 


“da paz alcançada pela morte de 


Cristo e obtida em nossa cons: 
ciência pelo perdão dos peca- 
dos. Se o domingo de ramos 
não for isto para nós, falando- 
-nos na linguagem dos símbo- 
los, será folclore em ramos. 
A Quinta-feira Santa é o dia 
da Eucaristia, o dia da Comu- 
nhão, o dia do perdão, da tra- 
ternidade e do amor cristão ex- 
presso no mandamento de Cris- 
to, neste dia proclamado: 
«Amai-vos uns aos outros co- 
mo eu vos amei». 
bem manifesto na presença real 
de Cristo no Pão da Eucaristia. 
A Sexta-feira Santa é o dia 
da reflexão, do silêncio; o dia 


Paraliturgia 
Penitencial 

para cumprimento 
do Preceito 
Pascal 


Na tarde dos vários domingos da 
Quaresma, tem vindo a realizar-se, 
nas igrejas paroquiais do concelho, 
uma, cerimónia penitencial onde se 
integra a confissão e comunhão 
pascais. Os fiéis têm aproveitado 
«esta oportunidade para cumprirem 
o seu dever católico da confissão e 
comunhão anual. Com a presença 
de todos os sacerdotes do concelho 
já se realizou esta cerimónia em 
Casal Comba, Ventosa do Bairro, 
Vacariça, Barcouço e Luso. 

Na Mealhada é na tarde de 
Quarta-feira Santa, começando às 
17,30h. 
ano passado, faz-se coincidir com 
a véspera de 1.º coamunhão das 
crianças. : 


Amor total . 


Intencionalmente como o. 


do arrependimento, da oração e 
do recolhimento; o dia da mor- 
te de Cristo, em satisfação a 
Deus Pai pelas faltas do ho- 
mem. 

Na véspera da ressurreição 
de Jesus, Sábado Santo, cele- 
bra-se a ressurreição da alma 
para a vida da Graça pelo bap- 
tismo. É o dia do baptismo, da 
bênção do lume novo e cítio 
pascal, que figuram Cristo a 
comunicar Vida e luz aos ho- 
mens, tudo fruto do Mistério da 
Redenção. 

O Mistério do Amor Divino 
pelos homens tem a sua expres- 
são máxima nas alegrias do dia 
de Páscoa, ao celebrar-se a Res- 
surreição do Senhor. 

Ao celebrar as cerimónias 
pascais, a Igreja deseja que os 
seus filhos mereçam e apli- 
quem a si as graças da Reden- 


“ção, e deste modo activem a 


vida cristã. 


VISITA PASCAL 


À visita pascal é ocasião, na 
família, para um acto de fé-.no 
Mistério da Redenção, operado 
por Cristo, Homem-Deus, com 
a sua Paixão, Morte e Ressur- 
reição. 

O ósculo da Cruz manifesta 
espírito e gratidão por tão ex- 
traordinária graça de Deus acs 
homens. 

A visita pascal é expressão 
do desejo de Cristo em estar 
presente nas famílias, em todo 
o tempo. 

É um acto pastoral que per- 
mite estabelecer um contacto 
pessoal do pároco com os seus 
paroquianos, numa ocasião par- 
ticularmente propícia, desejan- 
do-lhes as alegrias do grande 
Mistério da nossa Redenção. 

Fundamentalmente é uma vi- 
sita de Cristo ressuscitado, fi- 
gurado na Cruz Paroquial e sim- 
bolizado na pessoa do Sacer- 
dote — Ministro de Cristo. 

Interessa pois viver em ple- 
no sentido e dignidade as cele- 
brações pascais, para que jus- 
tifique a sua existência e prá- 
tica. 


Comissário Principal 
Belarmino de Oliveira 


Teve a amabilidade de nos en- 
viar os seus cumprimentos, o sr. 
Comissário Principal Belarmino 
de Oliveira, recentemente promo- 
vido àquele elevado posto, pelo 
artigo publicado no nosso último 
número. * 

Agradecemos a gentileza. 


t 


“os vamos comer. 
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Visita Pascal 
na Mealhada 


Como nos dois últimos anos, 
observa-se o horário e o per- 
curso anteriores para a Visita 
Pascal na Mealhada. 

Dia de Páscoa: 

10 h. — Missa em Sant'Ana. 

11 h. — Começo da Visita Pas- 
cal no limite de Mealhada com 
Casal Comba, seguindo-se toda 
a Vila até ao Posto da P.V.T. e 
ainda os lugares de Estação e 
Cardal. 

Segunda-feira de Páscoa: 

8,30 — Missa em Sant'Ana. 

9,30 — Visita Pascal com ini- 
cio em S. Romão, Recouco, Pó- 
voa, Bairro de Santo António, 
Estrada Nacional desde o Posto 
da P.V.T. e Sernacdelo. 


Redacção e Administração: — MEALHADA 


PELA 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 


No salão nobre dos Paços do Con- 
celho, teve lugar a sessão ordinária 
da Câmara Municipal. Foram tomadas 
diversas deliberações de interesse 
para o concelho e dado despacho ao 
expediente. 


INTERESSES DO CONCELHO 
APRECIADO POR UM DEPUTADO 


No passado dia 10 do corrente no 
salão nobre dos Paços do Concelho, 
teve lugar uma reunião das Juntas de 
Freguesia deste concelho que foi pre- 
sidida pelo sr. dr. Lopes Cancela de 
Abreu, deputado pelo Ciclo do dis- 
trito de Aveiro. Esta reunião foi para 


que aquele ilustre deputado se in- 


Festa aos pais das alunas 
do Curso Familar 


Por iniciativa das raparigas — 
alunas do Curso de Formação 
Familiar que está a funcionar 
na Mealhada e de colaboração 
com as Senhoras dirigentes do 
Curso, DD. Lina Marques Pe- 
reira e Helena Maria Abreu e 
Silva, uma bonita e íntima festa 
dedicada aos Pais das referidas 
alunas. 

A festa teve lugar à noite, no 
Salão do Grupo Desportivo, ce- 
dido para o efeito, com a pre- 
sença de quase todos os pais e 
mães. 

De Aveiro, para participar na 
festa, deslocou-se propositada- 
mente o sr. Viana de Lemos, 
da. Brigada! dos Serviços de 
Aveiro. Teve palavras de apre- 
cô e incitamento às alunas e 
pais: 

Além do hino do Curso com 
que abriu a festa, as alunas 
presentes executaram vários 
números cantados e dedicados 
a seus pais. Em nome de todas, 
a Ana Maria fez a saudação 
aos pais e disse da razão da 
festa, afirmando: 

«Queridos Pais neste dia de 
S. José e dia também dedicado 
aos pais, não o quisemos deixar 
passar sem vos oferecer esta 
pequenina festa, e podem crer 
que nela pusemos todo o nosso 
amor e carinho, porque, tudo o 
que seja para vós pais queridos, 
é pouco. As vossas filhas fazem 
votos sinceros para que esta 
data fique marcada na vossa 
memória como uma das coisas 
maravilhosas das vossas vidas. 
E para isso quisemo-lo mostrar 
através desta pequenina recep- 
cão, a qual também engloba os 
simples bolos expostos, confec- 
cionados por nós. Em tom de 
muita alegria e muita amizade 


Além disso queridos pais não 
quisemos ficar só por aqui. E 
como já dissemos atrás, para 
que esta data fique bem mar- 
cada na vossa mente, resolve- 
mos oferecer-vos uma pequena 
lembrança feita por nós com o 
nosso maior carinho e ternura, 
exclusivamente para vós.» 

Também usou da palavra o 
pároco, falando sobre a família 
e, a missão dos pais. 

Seguiu-se um beberete con- 
feccionado pelas alunas que 
ofereceram a seus pais simbóli- 
cas lembranças. 

Foi assim que em ambiente 
de família e de alegria sei rea- 
lizou esta festa dedicada aos 
pais. 


v 


teirasse das necessidades mais pre- 
mentes deste concelho. 

A tarde, deslocaram-se a diversas 
localidades do concelho para este ilus- 
tre deputado ficar a conhecer todos os 
pormenores possíveis. 


PELA GUARDA N. REPUBLICANA 


Dois indivíduos conhecidos pelos 
«Raios» de nomes Casimiro Duarte da 
Silva e António Duarte da Silva Lo- 
pes, respectivamente de 25 e 19 anos, 
residentes no «Alto da Gaia» nesta 
vila da Mealhada, agrediram a soco e 
à dentada o conhecido comerciante sr. 
Bartolomeu Abrantes Moreira Lima, re- 
sidente também nesta vila. Sem mo- 
tivos alguns, pois os «Raios» . são 
useiros e vezeiros em coisas desta 
natureza, dirigindo-se ao Bartolomeu, 
e como este discutia com um: seu 
familiar, começaram por o agredir, 
gerando-se' ;a confusão. Os «Raios» 
que ainda há muito pouco tempo res- 
ponderam e ficaram condenados tam- 
bém por agressão foram mais uma vez 
enviados ao poder judicial, para nova- 
mente serem compensados de mais 
uma das inúmeras proezas que têm 
vindo a praticar doutro género, pois 
entregam-se à vadiagem e pequenos 
roubos, merecem que as autoridades 
não descurem a sua vigilância. 


ENERGIA ELÉCTRICA 


É notória nesta vila a fiscalização 
pouco atenta dos funcionários que tra- 
tam do serviço que diz respeito à 
iluminação pública pois se encontram 
algumas lâmadas fundidas, algumas há 
mais de 3 semanas, e que ainda não 
foram substituídas. Dando nós disso 


(Continua na pág. 4) 


Primeira Comunhão das 
Crianças na Mealhada 


Como nos últimos anos, reali- 
za-se na Quinta-feira Santa, às 17,30 
horas, na Missa da Ceia do Senhor, 
a Festa da Primeira Comunhão das 
crianças da Mealhada e devida- 
mente preparadas na Catequese. 

É desejo da Igreja que os pais e 
famílias das referidas crianças es- 
tejam presentes, acompanhem e 
participem na cerimónia alegre e 
festiva da primeira Comunhão das 
crianças. 

A propósito, recorda-se o que está 
determinado no Regulamento do 
Ensino de Formação Catequística: 

Art. 19.º — As crianças devem ser 
admitidas à Primeira Comunnão 
logo que atinjam a idade do descer- 
nimento (uso da razão), tenham 
gosto por este Sacramento e este 
jam devidamente preparadas, com 
frequência regular à catequese, sa- 


bendo o 1.º volume do Catecismo 
Nacional. 

Art. 2º — À Primeira Comunhão 
deve realizar-se colectivamente e, 
quanto possível, dentro do tempo 
pascal. 

$2º—É de aconselhar que as 
crianças se apresentem, sendo me- 
ninas, vestidas de branco, e sendo 
meninos, com fato de domingo qu 
de camisa branca, sem todavia uti- 
lizarem os adornos tradicionais da 
Comunhão Solene (Profissão de Fé). 

Art. 23.º — Procede-se com toda a 
cautela na preparação das crianças 
em idade de fazerem a sua Pri- 
meira Comunhão, cujos pais se 
interessam em mandá-las com regu- 
laridade ao Catecismo. 

Art.-24.º — Feita a Primeira Co- 
munhão, procure-se levar as crian- 
ças a comungar frequentemente. 


TERRAS DA 


RARAS 


MEALHADA 


FAMÍLIA PAROQUIAL 


Baptizados 

Na igreja da Reitoria de San. 
t'Ana, no dia 1 de Março, recebeu 
o Sacramento do Baptismo, Ana 
Luísa, filha do sr, Joaquim Luís 
da Conceição Oliveira, industrial 
hoteleiro, e de D. Maria Adelai- 
de Melo da Silva Oliveira, de 
Mealhada. Foram padrinhos os 
tios sr. António de Oliveira ca 
sado e Maria Lucília Melo da 
Silva, estudante, residentes em 
Mealhada. É 

— Em 15 de Março, seguindo o 
novo rito de baptismo, agora em 
vigor, tornou-se cristão pelo Sacra- 
mento do Baptismo, Jorge Ma- 
nuel, filho do sr. Carlos Artur de 
Seixas Farinha Beirão, engenhti- 
ro mecânico e de D, Maria Eli- 
sete Soares Baptista Beirão, en. 
genheira química. Foi padrinho 
o avô paterno sr. Dr. Artur de 
Pádua Farinha Beirão e a avó 
materna D. Elisete Esmeralda de 
Almeida Soares Baptista, 


Casamento 

Celebraram o seu casamento 
Manuel da Costa Ferreira Vas- 
ques, filho do sr. Isaías Ferreira 
Vasques e de Gracinda da Costa, 
com Maria Ivone Cerveira Gar- 
rido, filha do sr. Carlos Martins 
Garrido e de Maria Lusitana Cer- 
veira. 

Testemunharam a cerimónia 
Carlos Manuel Castro Cadete e 
Eduardo Fernando Brás e ainda 
D. Maria Edite Alves Couceiro e 
'D. Maria Ivone dos Santos Bras. 


Fá q Y 

Crônica do Luso 

1—A Junta de Freguesia 

e as suas obras 

Já aqui louvámos as preocupa- 
ções da nossa Junta de Fregue- 
sia, presidida pelo sr. Francisco 
Garcia. Tem projectos grandes 
de mais para as suas parcas re- 
ceitas. Depois das obras do cemi- 
tério, quase no fim, tencionam 
lançar os olhos para o pobre e 
mísero caminho do Vale da Ri- 
beira, Cada vez mais é caminho 
indispensável: para todo o povo 
que, nesses sítios, possui terras 
de sementeira. Igualmente o 
Bairro da Creche está a ser ser- 
vido por péssimo acesso. Ao me- 
nos o indispensável ocupará, cer- 
tamente, o tempo e o estudo da 
nossa Junta. 


2 — Concurso deserto 

Ficou, infelizmente, deserto o 
concurso da primeira fase do nos- 
so Parque. A única proposta foi 
ligeiramente superior ao valor-- 
-base, — e por isso terá segui- 
mento o segundo -concurso, Deus 
permita que tudo se resolva ràpi- 
damente. Doutra forma, o desá- 
nimo a invadir as boas-vontades 
da terra. 


3 — Notas pessoais 

Foi verdadeiramente sentido o 
falecimento da Senhora Dona Gra- 
cinda d'Almeida, De Lisboa, onde 
faleceu, veio para jazigo de ía- 
mília. é % 

“Além de apresentarmos ao Se 
nhor Alexandre d'Almeida e Ex.” 
Família, as nossas condolências, 
— queremos agradecer, de toda a 
alma, a esmola enviada para as 
famílias mais pobres da terra. 


Casal Gomba 


O lugar de Casal Comba conii- 
nua a estar muito mal servido no 
respeitante a água. Com uma 
fonte apenas para abastecer uma 
população de cerca se 180 fogos, 
os habitantes passam tempo inter- 
minável jonto do chafariz à espe- 
ra que o cântaro se encha. Bas- 
tantes dias formam-se longas bi- 
chas que se porlongam até altas 
horas. Tudo porque o precioso lí- 
quido só corre no chafariz mas 
em tão pequena quantidade que 
um cântaro de 10 litros leva 3 mi- 
nutos a encher No tempo de ve 
rão é de prever que a situação se 
agrave e que em vez de três o 
cântaro leve 7 ou dez minutos a 
encher Tal situação tem de for- 
cosamente fazer perder a paciên- 
cia a quem espera, 

— Há já longos anos, o tempo é 
sempre longo para quem espera, 
ouvimos dizer: — as escolas vão 


“ser arranjadas, mas até agora, 


nada se tem visto. É confrange- 
dor para nós ver ir as crianças 
para a escola de Lendiosa e ape- 
tece-nos perguntar comp o poeta: 
«as crianças, Senhor por que lhes 
dais tanta dor, porque padecem as- 
sim?» 

— A emigração continua: Mala 
e Silvã têm sido últimanvente os 
lugares mais sangrados. Agora 
já não são apenas rapazes e ho- 
mens a sair sem documentação, 
são raparigas e até crianças que 
são colocadas nessas condições 
por seus pais. 

— Devido a uma fractura no 
braço esquerdo, encontra-se em 
Lisboa num hospital privativo de 
uma companhia de seguros o sr. 
Mário Guerra. 

— Também no Hospital da Uni. 


versidade de Coimbra se encontra . 


o sr, Isau afim de submeter-se a 
uma operação a um pulmão. De- 
sejamos-lhes-rápidas melhoras. 


Baptizados í 


No dia 22 de Fevereiro, Elisa- 
bete Maria Calão Marques, filha 
de Manuel Ferreira Marques e 
de Maria Odete Ferreira Calão, 
do lugar de Lendiosa. Foram pa- 
drinhos Agostinho Manuel Fer- 
reira Marques da Silva e Idalina 
Duarte Ribeiro, do lugar de Len- 
diosa. j 

— No dia 1 de Março, Carlos 
Alberto dos Santos Ferreira, filho 
de Alberto Bizarro Ferreira e qe 
Emília Ferreira dos Santos, do lu- 
gar de Carqueijo. Teve como pa- 
drinhos Carlos Alberto Ferreira 
da Costa e Emília da Costa Mar- 
telo, do lugar de Carqueijo. 


Óbitos 


No dia 27 de Fevereiro, Manuel 
Couceiro, de 72 anos, solteiro, do 
lugar de Pedrulha. ; 

— No dia 3 de Março, Clarinda 


da Cruz Couceiro, de 53 anos, ca- 


sada com Eugénio Fernandes de 
Almeida, do lugar de Pedrulha. 

— No dia 6, Gracinda; Couceiro, 
casada com Joaquim Dinis, do lu- 
gar de Casal Comba. 

— No dia 8, Manuel Ferreira 
dos Santos, de 75 anos, casado 
com Alice de Lurdes Vilela e 
Brito, do lugar de Pedrulha. 

— No dia 13, Maria do Carmo 


Luosato Baptista, de 69 anos, ca-, 


sada com António Rodrigues da 
Costa, do lugar de Pedrulha:. ; 


NOSSA TERRA 


SOL DA BAIRRADA . 


Ventosa do Bairro 


CATEQUESE — Tem havido 
e continuará a haver cateque- 
se diária para as crianças que 
se preparam para a: Comunhão 
Solene e Profissão de Fé a rea- 
lizar no último domingo e últi- 
mo dia de Maio. Em Ventosa 
às 6 horas da tarde e em Antes 
pelas 5,30. Os exames serão 
em princípios de Maio. 

SEMANA SANTA E PÁS- 
COA — Haverá, na Igreja Pa- 
roquial, as ' cerimónias da Se- 
mana Santa, nos dias de 5.2, 6.2 
e Sábado Santo. 

A Visita Pascal decorrerá, 
como de costume. É bom que 
todos tenham presente e que 
vivam o Mistério Pascal ou 
Mistério da Redenção, aplican- 
do à sua alma os Merecimentos 
de Cristo Redentor. 

MOVIMENTO PAROQUIAL 
— Casamentos — No dia 15 de 
Março, consorciaram-se Ernesto 
Ferreira dos Santos e Florzin- 
da Duarte Gomes, de Ventosa 
do Bairro. Testemunharam o 
acto Silvério Moreira Baptista, 
Cremilde Ferreira dos Santos 
e Ana Ferreira Baptista, de 
Ventosa, e Álvaro Simões Duar- 
te, de Antes. 

— No mesmo dia realizaram 
o seu casamento António Fer- 
reira, de Silgueiras, Viseu, e 
Maria Celeste Gonçalves No- 
gueira, de Póvoa do Garção. 
Foram testemunhas do acto, Al- 
ber Rodrigues Nogueira, de 
Arinhas, António Moreira Este- 
ves, Maria Moreira Pinto dos 
Santos e Fernanda Moreira dos 
Santos, de Póvoa do Garção. Os 
nossos parabéns a todos, dese- 
jando, aos nubentes, as Bênçãos 
de Deus. 

óbitos — No dia 2 de Março, 
faleceu Constantino - Francisco 
da Cruz, de 94 anos, de Póvoa 
do Garção. A famíília enlutada, 
os nossos pêsames. 


Instrução Primária. 
e Telescola). 


das as alíneas no 3º Ciclo. 
Curso Geral do Comércio. 


* + + 


“FAZENDA PÚBLICA DE 3º 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário | (Directo 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


Paul 


Faleceu no passado dia 8 de 
Março, no lugar de Paul, a Se- 
nhora Rosalina da Conceição, 
de 59 anos de idade. A extinta 
era mãe do nosso assinante se- 
nhor Liberto da Conceição Ba- 
tista, actualmente a residir na 
cidade da Guarda, e empregado 
com a sua esposa no Hotel de 
Turismo. Este nosso assinante 
na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, agradece por in- 
termédio do «Sol da Bairrada» 
a todas as pessoas que acompa- 
nharam a sua extremosa mãe 
à última morada. 

«Sol da Bairrada» envia sen- 
tidos pêsames a toda a familia 
enlutada. 


EDITAL 


ANTÓNIO MANUEL BROGUEIRA RO- 
DRIGUES CONTENTE, TESOUREIRO DA 
CLASSE, 
EM SERVIÇO NO CONCELHO DE MEA- 
LHADA: 

Faz saber que durante o próximo 
mês de ABRIL, se procederá nesta Te- 
souraria da Fazenda Pública, à, co- 
brança à boca do cofre, das seguintes 
contribuições e impostos: 


/ em 


Contribuição Industrial — Secção C 
de 1969. 
Imposto de Capitais — Secção A 


de 1969. 


Impostos de circulação, de camiona- 
gem e de compensação de 1970 


CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 


A contribuição. industrial deverá ser 
paga em duas ou três prestações 
iguais, com vencimento em ABRIL e 
JULHO ou em ABRIL, JULHO e OU- 
TUBRO, quando superior a 200800 e 
300800, respectivamente. 

As colectas até 200800 deverão ser 
pagas por uma só vez em ABRIL. 

Não sendo paga qualquer das pres- 
tações, ou a totalidade da contribui- 
ção, no mês do vencimento, começa- 


sito Lica! 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


“concelho de Mealhada, em 18 de Mar 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 
INTERNATO FEMININO (Modelares instalações próprias) 
Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 
Naturais, apetrechados com o mais moderno materiai 
AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS | 
Telefone 22168 — MEALHADA 


D. CAROLINA 
ALVES LEITE 


Agradecimento 


Seus filhos, noras, netos e demais 
família, vêm por este meio muito 
reconhecidos, agradecer a todas «s 
pessoas que de qualquer modo se 
associaram à sua dor, quando do 
doloroso transe. 


Mealhada, Março de 1970. 


== ed 
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rão a correr imediatamente juros de 
mora. 

Passados 60 dias sobre o vencimen- 
to da contribuição ou de qualquer das 
suas prestações sem que se mostre 
efectuado o respectivo pagamento, ha- 
verá lugar a procedimento executivo 
para arrecadação da totalidade do im- 
posto, considerando-se vencidas, para, 
o efeito, as prestações ainda não pa- 
gas. 


IMPOSTO DE CAPITAIS E IMPOSTOS 
DE CIRCULAÇÃO, DE CAMIONAGEM 
E DE COMPENSAÇÃO 
O pagamento efectuar-se-á de uma 
só vez, durante o mês de ABRIL, findo 
o qual começarão a correr imediata- 

mente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o mês de. 
ABRIL, sem que se mostre efectuado 
o respectivo pagamento, haverá lugar 
a procedimento executivo. 

Para constar, mandei dactilografar o 
presente-e idênticos, que vão ser afi- 
xados nesta Tesouraria e na Repar- 
tição de Finanças e divulgado o seu 
conteúdo através da Imprensa. 


Tesouraria da Fazenda Pública do 
co de 1970. 


O Tesoureiro, à 
António Manuel Brogueira R. Contente. 


SOL DA BAIRRADA 


Publicações recebidas 


, MENSÁRIO DAS CASAS DO POVO 


Da Direcção do dr. Fernando Cid 
Proença, recebemos o Mensário, das 
Casas do Povo, n.º 285 do mês de 
Março. Cheio de vários artigos de in- 
teresse e relacionados com a acção 
daqueles Organismos Corporativos. Os 
mossos agradecimentos. 


“REVISTA «SEGURANÇA» 


A revista «Segurança» n.º 20, edição 


trimestral do Centro de Prevenção e 
Segurança continuando na divulgação 
de estudos e técnicas da sua especia- 
lidade, apresenta o seguinte sumário, 
bem valorativo da intenção com que 
foi criada: «Lâmpadas oftalmológicas 
para neutralizar a fadiga ocular» por 
Xavier Camillerapp; «As limitações hu- 


'manas, físicas e intelectuais», pelo 
eng. Freitas Soares; «A água e os 
incêndios», por Rodolfo Fragoso; «A 


segurança no trabalho e as relações 
humanas», por Fernando J. Veloso Fei- 
jó; «Também em casa os acidentes 
espreitam»; «Sinalização e segurança», 
por Tovim Baptista. Nas últimas pá- 
ginas apresenta ainda algumas novi- 
dades técnicas. 


REVISTA «OLIVA» 


Saíu mais um número desta interes- 
sante publicação que se edita no Por- 
to sob a inteligente direcção da ilus- 
tre poetisa Alice de Azevedo, sendo o 
presente 68.º, de Fevereiro, que se 
apresenta muito variado e optimamen- 
te ilustrado. 


A PROPRIEDADE URBANA 


Recebemos o n.º 183 da revista (Bo- 
tetim Bimestral de Março-Abril da Pro- 
priedade Urbana. Da superior direc- 
ção de João Afonso Corte Real, in- 
sere relatos, biografias, relatórios, 


que --são-.. dignos “de. . apreciação. 
Agradecemos a sua oferta. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Consultório Médico 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
Especialista de OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 
Consultas: 3.º-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991 151 

o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
Consultas: 3.º, 5.º e Sábados 
às 9 horas 
3.º e 5.º às 17 horas 
(marcação de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
á R 
DR. VAZÃO TRINDADE 
2.º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Coimbra 
Consulta: 5.º-feiras às 17 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 29811 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Qto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


O e 


Notícias de V. Robert Williams — Angola 


A Caála, chamada de Vila Ro- 
bert Williams, como já me referi 
nas colunas de «Sol da Bairrada», 
Pois tenho conhecimento que, den- 
tro em breve, deve ser elevada 
a cidade, 

Vilas inferiores que já foram 
elevadas àquela categoria, por- 
que não há-de ser esta, uma das 
maiores vilas da Província de 
Angola? 

Porque a Vila Robert Williams, 
é a que mais oferece a fonte de 
turismo e ainda pelo seu desen- 
volvimento industrial, agrícola e 
comercial. 

Como já escrevi em resumo his- 
tórico da vila, em que Sir Robert 
Williams, nome grado na finança 
inglesa, dessa época, passou pela 
Caála, quando veio à África inves- 
tir capitais na construção dum 
caminho de ferro, que viria tra- 
zer-lhe grossos proventos, tendo 
oferecido a esta, então povoação, 
uma  locomovel para fornecer 
energia eléctrica e fontenários 
para abastecimento de água e 
ainda fundos para um posto de 
SOCOrTOS. . 

Existia um aglomerado popula- 
cional denominado Caála. — Os 
homens desse tempo, eufóricos 
com a dádiva propuseram que à 
aldeia fosse dado o nome do bene- 
mérito. — A terra cresceu, desen- 
volveu-se e ficou agarrada ao no- 
me de um estrangeiro, amigo é 
certo, mas que torno os habitan- 
tes da futura cidade, um pouco 
<estrangeiros», 

Quando for elevada a cidade, 

A gratidão e homenagem que 
se lhe deve, pode ser expressa em 


| placa toponímica de avenida ou 


Cumprimenta todos os seus prezados 
Fornecedores, Clientes, Colaboradores e 
Amigos, agradecendo todas as atenções 
com que sempre o têm distinguido. 


um busto eregido num largo ou 
praça numa manifestação de 
apreço pelo que legou o enge- 
nheiro Sir Robert Williams. 
Estoiram foguetes de regozijo 


no dia que passará a Vila ser Ci- 


. dade de Caála. 


Março de 1970. E 
Branquinho de Carvalho 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


À 


A Exportadora de Louça Esmaltada, L.º 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


 Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


aria Penetra 
FADA 


y 


Ao comemorar o cinquentenário da 
sua actividade comercial 
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SOL DA BAIRRADA 


DESPORTOS 


FUTEBOL 
Mealhada, 0--Oliveira do Bairro; 4 


No passado dia 15 do corrente, 
efectuou-se no campo dr. Américo 
Couto, a contar para a 5.º jornada 
da 2.2 volta do Campeonato. Disiri- 
tal da I Divisão da Associação F. 
de Aveiro. 

“Sob a arbitragem do sr. Joaquim 
Soares, auxiliado pelos fiscais de 
linha Eduardo Dias e Sá Coelho, os 
grupos tiveram a seguinte consti- 
tuição: : 

Mealhada — José João; Ferreira, 
Ernesto, Herculano e Graça: Colecta 
e Carlos Luís; Lima, Gameiro, Au- 
“rélio e Xico. 

O. do Bairro — Malhadeiro; Sil- 
vio, Bairrada,Amílcar e Vítor; An- 
gelino e Antero; Acácio, Matos, 
Henrique e Fernando. 

Ao intervalo o resultado era de 0:2. 
Marcaram os tentos dos vencedores, 
Fernando (3) aos 16, 29 e 82 minu- 
tos e Vítor aos 78 minutos. 


Os nossos amigos 


No prosseguimento da Campanha 
de Novos Assinantes para o «Sol», 
damos hoje a conhecer o nome de 
mais seis assinantes que nos deram 
a honra da sua inscrição. São eles: 

Carlos Pereira Baptista Dinis — 
S. P. M.; Amândio Lopes Abrantes 
de Melo — S. P. M.; António Lopes 
de Melo — Travasso; António Bre- 
da da Cunha — Mealhada; Mário 
Fernandes de Oliveira — Casal 
Comba: Maurício Francisco Martins 
— Guarda: e João Manuel Cerveira 
dos Santos — Angola. 


Pagaram a sua assinatura os Se 
guintes assinantes: 

António Carvalho Marques, de 
Lisboa; Adelino de Carvalho, Dr. Ai- 
berto Luxo Simões de Melo, Alfredo 
dos Santos Morais, Eng. André Na- 
varro, Aníbal Bernardes Simões, 
António da Costa Ferreira Neto, 
António Dias de Carvalho, António 
Pereira, Augusto Ramalheira, Ts 
Manuel António Gonçalves, D. Ma- 
ria Helena Seabra Dinis, Dr. Mes- 
sias Ferreira, Teodmiro António 
Pereira, Manuel Santa das Neves, 
Amtónio Duarte Pimenta, Junta Ge 
Turismo Luso-Bussaco, Sílvio Fer 
nandes, Álvaro das Neves Cabral, 
Joaquim de Matos, Alípio Carvalho, 
António Gomes de Melo, João de 
Oliveira Cerveira, Joaquim Correia 
Troncha, Joaquim Pedro, Joaquim 
Gomes Serra, António Santos Júnior, 
José Miranda, Antero Ferreira Cris- 
tina, Joaquim Domingos Peça, Eng. 
Augusto Seguro Ferreira, Empresa 
de Transportes Mecânicos, Prof. 
Joaquim Gomes Pereira Leite, Joa- 
quim Gomes Rocha, José Augusto 
Rodrigues, José Manuel Sousa Dias 
de Carvalho, José Maria Duarte 
Pimenta, Júlio Duarte Lopes, Júlio 
da Silva, todos do Luso; Abel Fer- 
reira de Castro, de Viseu; Armando 
das NevesMoreira, Dr. José Henri- 
que Cotileiro Navega, de Lisbca; 
António dos Santos Portas, Dr. Joa- 
quim Ribeiro Breda, de Aveiro; 
Pensão Lourenço, Pensão Santos, 
Joaquim Esteves, da Curia; Amé- 
rico Ribeiro, Carlos Torrão (Viúva), 
Francisco Torrão, de Ílhavo; Prof. 
Augusto Gomes Semedo, de Águeda; 
Eng. Joaquim Mendes Breda, de 
Estarreja. 


Assinantes que receberam o jor- 
nal e não pagaram: 

João Almeida Baptista — Ventosa 
é Pedro Dias Ferreira — Gondo- 
mar. 


Que havemos de dizer sobre este 
encontro tão infeliz Que diferen- 
ça de exibição, correcção, desporti- 
vismo, etc., etc., entre este encon- 
tro e aquele outro disputado há 15 
dias contra a Ovarense. Nesse en- 
contro, como referimos já, os locais 
defenderam-se. com galhardia pe- 
rante uma equipa indubitâvelmente 
superior, e todos jogadores e pú- 
blico, verificaram essa superiori- 
dade flagrante e comportaram-se 
com desportivismo. E o que se ve: 
rificou neste encontro? Em pri- 
meiro lugar um árbitro, que só 
acumulava erros sobre erros, «ma- 
gnificamente» ajudado pelo bandei- 
rinha do lado dos balneários — vá 
lá, o colega do lado oposto foi um 
pouco menos «severo» — e essa «ex- 
celente» arbitragem, do melhor que 
temos visto na Mealhada, fez com 
que os jogadores das duas equipas 
— principalmente a da casa — se 
descontrolassem, e a exibição so- 
freu as consequências, pois foi 
muito descolorida, não rendendo 
consequentemente o seu normal. 
Aqui afirmamos — sem receio al- 
gum pois é a verdade — que peran- 
te um encontro de grande importân- 
cia como era este, a Comissão Ge 
Árbitros não tivesse escolhido uma 
equipa mais congruente e apresen- 
tasse uma equipa sem 'personali- 
dade, pois foram os principais cau- 
sadores dum jogo para esquecer 
e... lamentar. Entre a enorme 
quantidade de erros, anulou um 
tento absolutamente limpo dos lo- 
cais, inventando-se um «hipotéctico 
fora de jogo», pois estávamos muito 
perto da jogada e seguimos o lance 
e 3 expulsões, duas dos locais e 
uma dos visitantes, e outra coisa 
que achamos/ interessante, foi a ex- 
pulsão de Aurélio (que não deta- 
lhámos), mas foi engraçada pelas 
características de que se revestiu, 
e todo o público viu. E por hoje. 
ficamos por aqui, embora desejás- 
semos dizer mais alguma coisa. 
Mas pela amostra, parece-nos que 
chegou. 

No pasado domingo o Mealhada 
deslocou-se a S. Roque, perdendo 
por 3-1. Cautela com os dois luga- 
res da rectaguarda (à excepção do 
último que é certo). 


Militar regressado 
do Ultramar 


Depois de 24 meses de comis- 
são de soberania no Ultramar, 
regressou à sua terra natal — 
Mealhada — o sr. Osvaldo Pes- 
soa Marques Bom, filho do nos- 


- so prezado assinante -sr. Fran- 


cisco Marques Bom. 


e 
D. Maria Augusta 
Tavares de Melo 


Com a idade de 82 anos, ía- 
leceu no passado dia 11, a sr.? 
D. Maria Augusta Tavares de 
Melo, viúva de Joaquim Fran- 
cisco de Melo. A extinta era 
mãe dos senhores Professores 
D. Lucília Tavares de Melo e 
Armando 'Troncho Tavares de 
Melo. 

O funeral realizado para o 
cemitério Municipal constituir. 
manifestação de pesar. 

«Sol da Bairrada», envia o 
seu cartão de condolências à 
família enlutada, especialmente 
a seus filhos nossos prezados 
assinantes. 


Cartas ao Director 


Jaime Azevedo — LISBOA .— 
Recebemos deste nosso conter- 
râneo, uma amável carta, em 
que nos envia o pagamento da 
assinatura de sua filha, D. Ma- 
ria Tereza de Azevedo, ao 
mesmo tempo, tem palavras de 
louvor e amizade para com o 
nosso jornal e com a nossa ter- 
ra. Agradecemos muito reco- 
nhecidos e: fazemos votos por 
longa. vida. : 

Carlos Pereira Batista Dinis 
-- Este nosso conterrâneo em 
serviço de soberania no Ultra- 
mar, deseja ser assinante do 
nosso jornal. O custo da assi- 
natura” por via normal, é de 
40$00, que poderá enviar de 
qualquer modo ao mesmo tem- 
po, aceitamos a sua colaboração 
com artigos de interesse para o 
nosso jornal. Desejamos igual- 
mente as melhores felicidades. 


Toda a pergunta 
tem resposta 


A CHAMADA QUESTÃO 
DE GALILEU 


«Ouço falar muito da questão de 
Galileu, sobretudo nos nossos dias, 
de ataque à Igreja. Que vem a 
ser isso? — Um leitor do seu jor- 
nal». S 

— É aborrecido que, neste tempo 
de tantas preocupações sociais, se 
fale muito deste caso histórico, 
tanta vez explicado. Estranho, até! 
O ataque só pode partir da igno- 
rância ou de sectarismo. «Chá que 
referve...» 

Desde o século II que se ensinava, 
nas Escolas Superiores, a teoria 
geocêntrica. Quer dizer: que o Sol 
é que girava à volta duma terra 
imóvel. Esta teoria fundava-se na 
aparência dos fenómenos naturais 
e na interpretação, muito à letra, 
dalguns passos da Bíblia, sobretudo 
da passagem do livro de Josué, em 
que este general, para terminar a 
luta contra os inimigos de Israel, 
ordenava ao Sol que parasse. 

Em 1610, Galileu, segundo a teo- 
ria de Pitágoras e defendida pelo 
cónego Copérnico, começou a ensi- 
nar a mobilidade da Terra à vota 
do Sol. Mais tarde, em 1632, fun- 
dado em duvidosas observações 
astronómicas, retomou a defesa 
coperniana. 

Em virtude da perturbação sur- 
gida no mundo da cultura e no 
mundo religioso, —o Santo Ofício, 
após sessões de processos, obrigou 
Galileu- a calar-se e condenou-o a 
uma vida vigiada. 

Cegando de todo, Galileu voltou 
para a sua casa de Florença e fale- 
ceu em 1642, assitido por sua filha 
Maria Celeste, por amigos e pela: 
bênção do Papa Urbano VIII. 

Mas a condenação de Galiteu (um 
erro, sem dúvida do Santo Ofício, 
que nos desgosta a todos os cato- 
licos), não tem nada com o dogma 
da infalibilidade da Igreja. 

Sabemos que a Igreja é infalível 
quando, na pessoa do Papa ou em 
Concílio Ecuménico, decide solene 
e perentôricamente, uma questão 
relativa à Fé ou à Moral. 

No caso de Galileu, a sentença foi 
pronunciada por um órgão eclesiás- 
tico, de sua natureza falível. 

Embora um facto triste na histó- 
ria da Igreja, não tem nada que 
ver com a infalibilildade pontifícia. 

Para a justa crítica do caso, deve 
ter-se em conta a ciência e o ensi- 
no do tempo. . 


(Continuado da pág. 1) 
conhecimento verbalmente a quem de 


direito, não ficou nada satisfeito, pois 
ignorava tal estado de coisas e já 


. mandou providenciar para que com a 


maior brevidade possível se proces 
desse à sua substituição. Pela «amos» 
tra» o que não se passará em muitas 
localidades deste concelho? 

—Dizem-nos da Vacariça, que há 
diversas localidades desta freguesia, 
môrmente a lLameira de S. Geraldo, 
Lograssol e Carreira, que estão fre- 
quentemente sem luz eléctrica, o que 
muito prejudica os habitantes daque- 
las localidades, e por isso, pedem que 
algumas providências sejam toma- 
das. 

Aproveitamos também para nos re- 
ferirmos à Lameira de S. Pedro, esta 
localidade pertencente à freguesia do 
Luso, que se encontra em situação 
idêntica. 

Voltando à Vacariça, dizem-nos de 
lá, que a estrada que liga esta povoa- 
ção à Estrada Nacional n.º 236, pas- 
sando pela Lameira de S. Geraldo, que 
se encontrava em mau estado se agra- 
vou, devido à queda recente duma bar- 
eira. 

Esperam os seus habitantes que, lo- 
go que as condições climatéricas me- 
lhorem, esta seja reparada, pois se 
queixam que a sua freguesia, sob o 
aspecto rodoviário e outros, é a me- 
nos «favorecida» do concelho, pois as 
ligações entre todas as localidades 
deixam muito a desejar e lembramo- 
-nos nós que a Vacariça — Terra anti- 
quíssima — pode dizer-se —que foi o 
«berço» do concelho, pois, em tem- 
pos muito, recuados, chegou a ser 
sede do concelho. Estamos certos 
que o sr. Presidente da Câmara — ho- 
mem dinâmico e cem por cento mea- 
lhadense, pois em tão pouco tempo 
do seu mandato já realizou obra no- 
tável, logo que lhe seja possível, não 
se esquecerá da freguesia da Vaca- 
riça. Saber esperar, com confiança, é 
uma virtude. 


FALECIMENTOS 


Nesta semana faleceram neste. con- 
celho: Gracinda da Ascensão Coucei- 
ro, de 76 anos, de Casal Comba; Eu- 
sébio Martins; de 76 anos, do Luso; 
Manuel Ferreira dos Santos, de 75 
anos, da Pedrulha; Joaquim Sequeira, 
de 78 anos, do Barcouço. 


VILA 


CARTAZ CINEMATOGRÁFICO 


Para os interessados a seguir indi- 
camos os filmes que serão exibidos 
no Cine-Teatro Messias, pelas 21,30 
horas, até ao fim do corrente mês: 

Dia 29 (Páscoa), «Viúvo mas ale- 
gre». Indicamos também os filmes re- 
ferentes ao mês de Abril próximo: 

Dia 3, o filme «A última jornada», 
dia 12, «Pássaros de asas cortadas»; 
dia 19, «Guerra e Paz»; dia 26, «Boa 
Noite, sr. (Campbel». 


FARMÁCIAS PERMANENTES: 


No dia 29 do corrente, está de ser- 
viço permanente a Farmácia Brandão, 
no mês de Abril a Farmácia Brandão 
estará de serviço permanente nos dias. 
12 e 26 e a Farmácia Miranda nos 
dias 5 e 19. 


COLOCAÇÃO . DE CANDEEIROS NA 
ESTRADA NACIONAL N.º 1 


Estão a ser colocados, a todo o | 
rítmo, candeeiros modernos na Estra- 
da Nacional n.º 1, até ao Posto da P. 
V. T.: Por tal facto, o trânsito. Lisboa- 
“Porto e vice-versa teve de ser des- 
viado nessa zona, fazendo-se. através. 
da vila, perante a vigilância atenta das 
praças da G. N. R. o que provocou 
grande curiosidade por parte dos mea- 
lhadenses por já estarem desabitua- 
dos há muitos anos. 

É uma obra—há muito tempo pro- 
metida— que vem valorizar a vila, 
pois à noite os automobilistas — a 
maior parte deles nem davam con- 
ta que ali existe uma vila. 


TABELA DE ANÚNCIOS 
EM «SOL DA BAIRRADA» 


Para conhecimento dos interessados, 
a seguir indicamos a tabela de pre- 
cos dos anúncios em «Sol da Bairra- 
da», 1º página — 900800; meia página, 
500800; um quarto de pág., 260800; um 
oitavo de pág. 140800; 1/16, 80800: 
1/32, 45800; 1/64, 30800. Mas tam- 
bém terão os seus descontos; assim, 
3 números, terá o desconto de 10'%; 
4 a 10 números, o desconto de 20%, 


"e mais de 10 anúncios seguidos, será 


um contrato especial. Aconselhamos. 
os interessados a cortar esta pequena 
notícia dos preços, para não andarem 
sempre a pedir informações. 


NOTA DA QUINZENA. 


QUEREMOS MAIS LUZ! 


Há tempos, no jornal «Novidades», 
apareceu uma sugestão que preconi- 
zava a formação dum grupo de 
sacerdotes, firmes de Fé e claros 
no escrever, que fosse comentado, 
com segurança perfeita, para o 
médio cristão (que não tem tempo 
de estudar a Teologia), o caminho 
seguro no acreditar e a norma cor 
recta, no viver. 

Aqui e acolá, os contestantes em- 
brulham de tal maneira os proble- 
mas da Igreja e da Fé, — que todos 
já sentimos a perturbação ea dú- 
vida. E isto é o supremo mal! 

Talvez para causar perturbação 
e dúvida é que alguns padres, de 
intenções obscuras (auxiliados por 
alguns leigos par eles dominados), 
levantam poeira escura, sobre a 
interpretação e vivência do Cristia- 
nismo. 

Custa verdadeiramente a acredi- 
tar que não haja intenção diabólica 


ide desfazer a Fé e a Esperança, 
no Mundo. São lobos a devorar o 
rebanho! 

Ora esse grupo de sacerdotes, es- 
pecializados seriamente nestes pro 
blemas actuais, abertos e firmes a 
todas as iniciativas renovadoras da 
Igreja (que somos todos nós), mas 
preocupados profundamente com a 
santificação e bem do Mundo — tra- 
ria ao Povo de Deus, a palavra 
oportuna, a interpretação adequada; 
o esclarecimento exigido. 

Se é certo que o nosso Episco- 
pado se sente claramente pertur- 
bado; hesitante, por vezes, nos 
meios a empregar, ide saneamenio,. 
— este grupo Ide sacerdotes viria 
em seu apoio, movimentando vonta-, 
des, ilustrando conscincias, fir- 
mando a autoridade, Em 

Eis o pensamento da maioria sã: 
mais do que nunca, precisamos de 
chefes, da Igreja. » Es RO 
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ACOLHER A ALEGRIA Inauguração da Exposição 


Todos os homens querem ser 
felizes. A história da humani- 
dade é a longa aventura dos ho- 
mens caminhando em busca da 
felicidade. Mas esta não se 
deixa agarrar facilmente. No 
momento preciso em que o ho- 
mem pensa que a conquistou, 
avalia-lhe os limites, vê-a mor- 
rer entre as mãos e sonha logo 
possuir outra. 

O homem encontra-se aum 
bêco sem saída: cego, procura 
o que nunca há-de encontrar; 
ou se resigna e decide colher 
os prazeres de momento, ou en- 
tão, desanimado, pensa que a 
felicidade é uma miragem. 

Ora a verdadeira felicidade 
existe. Tu podes alcançá-la... 

-— Tu lutas, sofres, bates-te 
para alcançar a felicidade; pa- 
reces-te com o corredor que 
quer ganhar uma corrida sem 
lhe conhecer o fim. Detém-te 
primeiro e procura o teu cami- 
nho. 

— Todo o teu ser anseia pela 
felicidade. É Deus que implanta 
no coração de todo o homem 
essa fome e essa sede. Foste 
feito para a felicidade, e este 
apelo que sentes é o convite 
de Deus, que a ti chega dos 
confins da eternidade. Se qui- 
seres, serás feliz, porque Deus 
não teria semeado se Ele não 
quisesse a colheita. Escuta e 
diz obrigado. 


— Há prazer e há alegria. O 
prazer é a felicidade do corpo. 
A alegria e a felicidade da al- 
ma. Não te contentes com os 
prazeres, que eles nunca te sa- 
ciarão. 

— Estás triste quando és so- 
licitado pela fome do prazer, e 
quanto mais te sacias, mais fome 
tens e mais triste estás. Se 
pensas só nos prazeres, conde- 
nas-te à tristeza. 

— O prazer vive um momen: 
to e morre; é por isso que te 
deixa um sabor a morte quan- 
do dele te alimentas. A alegria 
é espiritual e não pode morrer. 
Acolhe-a, e conservarás em ti 
um sabor de eternidade. 

— Face às dificuldades da 
vida, dos desgostos, sofrimen- 
tos e da morte, tens o direito 
de chorar, mas, mesmo nas lá- 
grimas, não tens nunca o direi- 
to de te separares da alegria. 
O prazer, com efeito, não pode 
existir onde vive o sofrimento, 
mas a alegria pode ligar-se às 
maiores dores. 

— O prazer não é um mal se 
não o procurares como único 
fim. Podes aproveitar aqueles 
que Deus te oferece para te ali- 
geirarem o caminho e ajudarem 
a andar, mas se és tu que pá- 


ras, se os queres para ti, ins- 


tantâneamente a alegria se des- - 


vanece. 

— O caminho da felicidade 
não parte das pessoas e das 
coisas para chegar a ti; parte 
sempre de ti para ir ao encon- 
tro dos outros. 

— Estás triste. Porquê? Nin- 
guém reparou no teu trabaiho, 
no teu sucesso, nos teus esfor- 
cos. Tens algo para dizer e nin- 
guém te escuta; não és amado. 
Pede a Deus perdão da tua tris- 
teza e depois dá atenção aos 
outros.  Pergunta-lhes coisas, 
escuta-os interessa-te pelo seu 
trabalho, admira as suas quali- 
dades, observa os seus méri- 
tos... e os outros, mesmo sem 
darem por isso, te libertarão da 
tua pena e te oferecerão a ale- 
gria. 

-—Porque não estés alegre 
hoje? Nem sabes. Oferece ao 
Senhor a tua fadiga, o teu can- 
saço e essas velhas preocupa- 
ções que há tempos te afligem, 
arquivadas no fundo do teu co- 
ração. E depois sorri aos ou- 
tros. Sorri à tua mulher, ao teu 
irmão, ao teu vizinho, ao teu 
colega; sorri ao lojista, ao teu 
empregado... sorri, sorri... e O 
teu sorriso chamará a alegria 
que se tinha afastado. 

— A alegria começa no pró- 
prio momento em que tu desis- 
tes de procurar a tua própria 
felicidade para a tentares dar 
aos outros. 

— Então, se estás triste, de- 


tém-te e procura a causa; acha- 
rás sempre no fundo do teu co- 
ração o sinal de um pensamen- 
to egoísta. Não aceites. Dá a 
Deus o que ciosamente guarda- 
vas, e depois esquece-te e pen- 
sa no teu próximo mais pró- 
ximo. 

— O drama do homem é o de 
ser limitado nos seus meios e 
infinito nos seus desejos; 
assim, humanamente, não po- 
des ser plenamente feliz. Só 
Deus te pode satisfazer. 

— No coração do homem in- 
quieto, a fome da felicidade não 
é senão a fome de Deus. A 
maldição pesa sobre os que, sa: 
ciados de prazer, sufocaram o 
infinito dos seus desejos. Bem- 
-aventurados, pelo contrário, os 
que ainda têm fome. 

— À alegria floresce no fim 
da doação, ni&s «-ioação exige 
o esquecimento de si, a nossa 
morte. Assim, a alegria é a 
vida reencontrada quando já se 
aceitou perdê-la. 

Em Cristo e por Cristo, o Mis- 
tério da ALEGRIA é o mistério 
da ressurreição. 

— Em que ponto estás da tua 
amizade para com Cristo? 

É a solidez desses elos que 
medem a vitalidade da tua ale- 
gria. 

Em Deus não há senão ale- 
gria, porque não há senão dom. 
Deus é ALEGRIA, e se te entre- 
gares a Deus, entrega-te à ALE. 
GRIA. 

M. Q. 


CRIADOR 


Ó Criador! Tu que és força suprema, 
que rege e manda tudo sobre a Terra, 
incute-me no espírito o que encerra, 
de bom, a morte em si, p'ra que a não tema! 


Nasci; e o punho dei a essa algema, 
estática, a esperar-me em muda guerra, 
a rir, fecunda, na aridez da serra, 
no mar revolto ou noutro estratagemal!... 


Só me confio a Ti, muito em segredo, 
a Ti, sômente, Deus, mas tenho medo, 
um medo horrível que eu, não sei, ninguém, 


Vivo no mundo, pode responder, 
porque eu não hei-de conseguir morrer, 
tal como Cristo, em Jerusalém! 


AZEVEDO CORREIA 


de Trabulhos do Curso Familiar 


Pelas 19 horas do dia 10 de 
Abril, na sala do Cine Teatro de 
Mealhada cedida para o efeito, 
teve lugar a cerimónia de aber- 
tura da Exposição de Trabalhos 
das Alunas que na Mealhada fre- 
quentaram o Curso de Extensão 
Agrícola Familiar, promovido pe- 
los Serviços Agrícolas de Aveiro. 

Procedeu à inauguração, cor- 
tando a fita, o sr. Dr. António 
Dias Santos, Presidente da Cà- 
mara Municipal de Mealhada. 


NOVO MÉDIGO 


Dr. José Miranda de Melo 


Vacariça recebeu festivamente o seu 
novo doutor. É o dr. José Miranda de 
Melo, filho do sr. Alexandrino Ferrei- 
ra de Melo e de D. Gessi Miranda de 
Melo. Com vinte e cinco anos de 
idade, acaba de concluir o curso de 
medicina ma Universidade de Coimbra, 
prestando já serviço nos Hospitais da 
Universidade de Coimbra. 

Foi recebido, na tarde de domingo 
19 de Abril, à entrada da povoação de 
Vacariça, onde era aguardado pela po- 
pulação local e por muitas outras pes- 
soas do concelho e de fora. Presente 
a Filarmónica da Pampilhosa. 

Pela rua, enfeitada de arcos, foi 
acompanhado à casa de seus pais 
onde foi oferecido um almoço aos 
convidados. Entre outras pessoas, es- 
tavam presentes os srs drs. António 
Dias Santos, Presidente da Câmara, 
dr. Manuel de Oliveira Andrade, dr.º 
D. Henriqueta Antunes Breda, dr. An 
tónio Coimbra, dr. Nuno Salgado, dr. 
José Mota médico, Comendador Mes- 
sias Baptista e família, capitão Antó- 
nio Marques Abrantes. 

Durante a tarde foram obsequiados 
quantos vinham cumprimentar o novo 
médico, seguindo-se um arraial abri- 
lhantado pelos «Pavões de Mamar- 
rosa». 

«Sol da Bairrada» saúda e cumpri- 
menta o dr. José Miranda, bem como 
seus pais e a Vacariça, augurando-lhe 
o melhor futuro no exercício da Me- 
dicina. 


Presentes o sr. Dr, Artur Navega, 
Presidente do Grémio, o Pároco, 
os Eng. Ventura, da Cruz, Regente 
Agrícola Viana de Lemos, da Bri- 
gada Técnica de Aveiro, D. Rosa- 
lina Barros, dos Centros Ambulan- 
tes de Aveiro, Regente Agrícoia 
Crespo, as Senhoras D. Lina e sua 
auxiliar D, Helena que dirigiram 
este Curso na Mealhada, várias 
Senhoras e Senhores, e todas as 
Alunas do Curso. 

Seguiu-se uma visita aos traba- 
lhos expostos, confeccionados ex- 
clusivamente pelas três dezenas 
de alunas, donde se depreende o 
gosto e a valorização pessoal que 
resultam destes cursos. 

Seguiu-se um beberete servido 
e confeccionado pelas raparigas, 
tendo usado da palavra várias 
pessoas presentes, enaltecendo o 
benefício que representou este curso 
e estimulando. outras actividades 
deste género. 

No domingo a seguir, no mesmo 
local, houve uma confraternização 
entre as raparigas de Mealhada, 
e as de Casal Comba que frequen- 
taram o mesmo Curso que lá fun- 
cionou antes de vir para Mea- 
lhada. 

A exposição que esteve aberta 
durante dez dias, foi muito visi- 
tada e apreciada. 

As alunas do Curso estão agora 
a ensaiar uma sessão simples de 
teatro e variedades para apresen- 
tar em público. 

Merecem apreço pelo interesse 
que lhe mereceu o Curso e por 
mais esta inciativa, como mere- 
cem reconhecimento as Senhoras 
que dirigiram o Curso. 


Festa de S. Sebastião 


Realizou-se na vila de Mealha- 
da, em 19 de Abril, a festa em 
honra do Mártir S. Sebastião e 
promovida pela Irmandade de 
S. Sebastião. 

Constou de Missa solene can- 
tada, sermão por um sacerdote de 
Coimbra, e procissão. Abrilhantou 
a festa Filarmónica de Pinheiro 
de Ázere — Tábua, que saudou a 
população da paróquia antes e de- 
pois das cerimónias religiosas. 

Na segunda-feira houve Missa 
pelos Irmãos falecidos, 

Nesta festa tomou posse a nova 
mesa da Irmandade de S, Sebas- 
tião para o triénio seguinte e que 
ficou assim constituída: Juiz -— 
Joaquim Tavares de Oliveira; Se- 
cretário — Lúcio Simões; Tiesou- 
reiro — João: Baptista dos Santos, 
e como substitutos: Henrique Al- 
ves dos Santos, Pompeu Duarte 
dos Santos e Francisco Alves dos 
Santos. 


Anadia 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


Está prestes a ser conclutma, cumo 
tanto se impõe, o projecto destinado 
à sede dos Bombeiros Voluntários des- 
ta vila. É um melhoramento de enor- 
me vantagem e de indiscutível neces- 
sidade para a simpática e altruista 
corporação, que merece o carinho e 
o incondicional apoio de toda a popu- 
lação concelhia. 


FERIADO MUNICIPAL 


O concelho de Anadia continua à 
espera do seu feriado municipal, 
apesar da muita insistência do Muni- 
cípio junto das entidades responsáveis 
por este problema. Bom será que o 
problema venha a ser solucionado 
quanto antes, dando-se satisfação a 
um desejo justo dos anadienses. 


MERCADO MUNICIPAL 


Já está a funcionar o Mercado Mu- 
nicipal, melhoramento de grande in- 
fluência no desenvolvimento da vila. 
É uma obra que se ficou a dever 20 
espírito dinâmico e realizador do 
actual presidente da (Câmara Munici- 
pal. =C. 


Crónica do 7 uso 


A estrada do Vale da Mó 


Vale da Mó é uma rústica e 
bela estação termal, de águas 
férreas, situada nas vertentes do 
Buçaco. É arredor gracioso do 
Luso. Ainda lá nos aparecem es 
combros da antiga casa de re- 
pouso e sanatório dos antigos car- 
melitas do Buçaco. 

Passeio de maravilha que nos 
leva até Águeda. 

A estrada tem estado em desas- 
trosa situação. Ultimamente a 
sua reparação, felizmente está em 
curso, Mas é tão lento o seu ca- 
minhar... que enerva! Falta de 
braços? Talvez! 

Pedimos, aos responsáveis, todo 
o carinho pela sua conclusão rá- 
pida. 


Sugestões para a Avenida Navarro 


Um dos locais mais aprazíveis 
do Luso é a Avenida Navarro. 
Ali vai tudo parar: carros e peões. 
Seria agradável que aqueles <í- 
tios fossem dotados de algumas 
barraquinhas de exposição e ven- 
da de lembranças e especialida- 
des da terra, Está bem e seria 
útil. 

Mas é de toda a necessidade 
lembrar que toda a construção 
obedeça a um plano bem estu- 
dado e bem adaptado ao local. 
De forma que se evite, a todo o 
custo, a levantamento de quios- 
ques inestéticos e a impressão 
dolorosa para os nossos visitantes. 


A plana Avenida do Castanheiro 


Outro sítio notável do Luso é a 
Avenida da Fnte do Castanheiro. 

Notável, pela vista maravilhosa 
sobre o vale de Várzeas duma 
extraordinária: harmonia de linhas 
e proporções. E ainda notável 
por ser o ponto mais suave do 
Luso, cheio de plátanos e fres- 
cura. 

Manter sempre esta artéria ir- 
repreensível, eis a questão. Deus 
queira que as Obras Públicas e 
Junta de Turismo não desviem as 
suas preocupações deste ponto 
adorável do Luso. 


NOSSA 


Gasal Gomba 


BAPTIZADOS — No dia 30 de Março 
foi baptizado Carlos Alberto Ferreira 
Pedro, filho de Artur Duarte Pedro 
e de Maria do Rosário Ferreira da 
Costa, do lugar de Vimieira. Teve 
como padrinhos Carlos Ferreira Pe- 
dro do lugar de Vimieira e Maria: Luí- 
sa Ferreira Coelho, de Coimbra. 

CASAMENTOS — No dia 11 de Abril 
uniram-se pelo casamento José Gui- 
lherme, do lugar de Lendiosa, filho de 
Adelino Guilherme e de Angelina Leo- 
nor, e Ermelinda Alves Fernandes do 
lugar de Casal Comba, filha de Lúcio 
Fernandes e de Arménia Alves dos 
Santos. Foram testemunhas João Al- 
ves dos Santos, de Antes e Maria 
Deonilde Baptista Dinis, e João Fer- 
reira Gomes, de Casal Comba. 

No mesmo dia na capela do lugar 
de Mala, uniram-se pelo matrimónio 
António Ferreira Duarte, filho de An- 
tónio Simões Duarte e de Maria Fer- 
reira de. Matos, e Maria dos Anjos 
Ferreira dos Santos, filha de José Ma- 
mia dos Santos Lage e de Adélia Fer- 
reira. Foram testemunhas Manuel Si- 
mões Ferreira, António Duarte, Maria 
Manuela de Oliveira Ferreira e Ana 
Duarte Carvalho. 

No dia 19 na igreja paroquial rece- 
beram também o sacramento do matri- 
mónio, Joaquim Cruz Lopes, do lugar 
de Casal Comba, filho de Guilherme 
Lopes Baptista e de Alice Maria dos 
Santos Cruz e Maria Cecília Rodri- 
gues do Carmo, de Vimieira, filha de 
João Domingos do Carmo e de Cle- 
mentina Rodrigues do Carmo. Foram 
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testemunhas José da Silva Pranto, Ho- 
mero da Silva Lopes Naves, Rosa Ma- 


ria Ferreira Baptista e Maria Cecília 


Seabra da Cruz. 

— Na estrada que liga Vimieira à 
Silvã, cujo piso se encontra pronto há 
já algum tempo procede-se agora ao 
arranjo das . bermas. 

“As valetas das estradas nomeada- 
mente dentro das povoações para as 
quais chamámos a atenção de quem 
de direito encontram-se quase limpas. 

— Reuniram-se os mordomos da 
festa de s. João. A festa não vai sair 
dos moldes das festas dos anos ante- 
riores. Este ano tem a colaboração 
da Filarmónica de Santana Ferreira, o 
Gaiteiro de Murtede, os conjuntos 
Amadeu Mota, Novos Melros, Ferreira 
Júnior e Faraós e ainda os Ranchos de 
Casal Comba, S. Martinho, S. João e 
Os Piriquitos. 

—Regressaram do Ultramar onde 
estiveram em missão de soberania 
António Baptista Sereno do lugar de 
Vimieira e António ' Machado da Costa 
do lugar de Casal Comba. 

— Encontra-se ainda retido no Hos- 
pital da Universidade o sr. Adelino 
Guilherme Saúde do lugar de Len- 
diosa. 

— Encontra-se também no hospital o 
sr. Isáu do lugar de Casal Comba a 
fim de sujeitar-se a uma operação la 
um pulmão. 

— Também se encontra no mesmo 
hospital a esposa do sr. Joaquim Ma- 
mede, do lugar de Casal Comba. 

— No mesmo hospital sujeitou-se a 
uma melindrosa operação a sr.º Ma- 
ria Domingues Baptista do lugar de 
Pedrulha. 


“Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Instrução Primária. 


e Telescola). 


das as alíneas no 3.º Cíclo. 
Curso Geral do Comércio. 
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Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


tuto Liceal e Técnico SANTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA) 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 
INTERNATO FEMININO (Mode'ares instalações próprias) 
Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 
Naturais, apetrechados com o mais moderno materia 
AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 — MEALHADA 


NA MEALHADA 


Casamentos 

Na igreja da Reitoria de Sant'Ana, 
no dia 11 de Abril, constituiram o seu 
lar pelo Sacramento. do Matrimónio, 
celebrado dentro da Missa de Casa- 
mento, Henrique Malheiro Dias Gue- 
des de Campos, engenheiro, natural 
e residente na freguesia de Campo 
Grande de Lisboa, filho dos srs. Ra- 
miro Guedes de Campos e de D. Ma- 
ria Luísa IMalheiro Dias Guedes de 
Campos, e Maria Emília Baptista Vi- 
gário de Mealhada, filha dos srs. Ade- 
lino José Dias Vigário e de D. Isa- 
bel Maria Breda Baptista Vigário. Tes- 
temunharam a cerimónia os srs. Xa- 
vier Pereira da Silva, de Santarém e 
António Valadas Fernandes de Lisboa, 
e ainda D. Maria Luísa da Nóbrega 
Araújo e D. Elisete Esmeralda de Al- 
meida Soares Baptista, de Mealhada. 

— dk — 

Na mesma igreja celebraram tam- 
bém o seu casamento: António da 
Costa Marques, filho do sr. Luís Ber- 
nardes Marques e de Maria Fernanda 
Costa Capela, e Maria Alice Baía Mar- 
tinha, filha do sr. Manuel Soares Mar- 
tinho e de Delfina da Conceição Baía. 
Foram padrinhos Eduardo Capela Ber- 
nardes e Maria Alice Ferreira da Cos- 
ta, de Mealhada. 

+ y — 

Na dia 19 de Abril, José, Rodrigues 
da Silva Branco, representado por seu 
procurador, filho de Lázaro da Silva 
Branco e de Generosa Rodrigues da 
Silva, com Maria Carlota Peres Fran- 
cisco, residente em Ponte de Casal 
Comba-Mealhada, filha do sr. Fernando 


VENDE-SE 


Uma casa de habitação na rua 
das Amoreiras, n.º 10; 

Uma casa que serve de habi- 
tação e escritório, sita na rua 


Dr. Costa Simões, n.º 95 a $1, 
na vila da Mealhada, 
Trata 
João Saraiva 
Telef. 22288 Mealhada 


Francisco e de Olinda Peres Pinto. Fo- 
ram testemunhas José dos Anjos Fran- 
cisco, de Pampilhosa, e Rosa Martins 
da Silva Pinheiro, de Canas de Senho- 
rim. 


Baptizados 


Em Março e Abril, na igreja 
de Sant'Ana, receberam o Sacra- 
mento do Baptismo: 


Luís Manuel, filho de António 
da Costa Marques e de Maria 
Alice Baia Montinho. Padrinhos: 
Eduardo Capela Bernardes e Ma- 
ria Helena Baia dos Santos. 

Fernando Jorge, filho do Ens. 
Fernando Rodrigues de Paiva e da 
Dr.º Graciette dos Santos Isabel 
Rodrigues Paiva. Foram padri- 
nhos: José Pedro de Matos Paiva 
e Paula Maria Dias de Paiva, e 
oficiante o Rev.º P.e Idalino Si- 
mões, de Coimbra. 

José Henrique, filho de António 
da Silva Marques e de Virgínia 
Abreu dos Santos Marques. Fo- 
ram padrinhos: José da Silva 
Marques e Maria de Lurdes Abreu 
da Silva. 

Esperança Maria e Maria da Fé, 
gémeas, filhas de Albano Neto e 
de Maria Emília Pereira Capela. 
Padrinhos : António Cerveira 
Duarte e Maria Teresa Pereira 
Capela; António José da Costa 
Castela e Maria da Ascensão Se 
medo Costa. 

Maria Isabel, filha de Sebastião 
Faria Lopes Lourenço e de Maria 
da Conceição de Jesus Pereira, 
sendo padrinhos Sebastião Lopes 
Baptista e Maria da Conceição 
Ferreira Baptista. 

Arménio, filho de António Alves 
Aleixo e de Rosa Alves da Maia. 
Padrinhos: João Baptista dos Sau- 
tos e Ivone Baptista dos Santos. 

Carlos Manuel, filho de Manuel 
dos Santos Martins Vaz e de Ma- 
ria de Lurdes Couceiro Lusitano, 
sendo padrinhos Agostinho Cou- 
ceiro Lusitano e Maria Hermínia 
Couceiro Lusitano. 

Joaquim Manuel, filho de Auré- 
lia das Neves Pinto Ferreira e do 
Maria Luísa Rodrigues da Costa. 
Padrinhos: Manuel Rodrigues Fer- 
reira da Costa e Maria Teresa 
Rodrigues da Costa. 

Isabel Maria, filha de João Cer- 
veira das Neves e de Virgínia Ro- 
cha Matias. Padrinhos: Lúcio 
Cerveira da Costa e Isabel Maria 
Eduardo Castela. 


Ferreira da Silva 
& Martins, Limitada 


Certifico, para efeitos de vpublica- 
ção que, por escritura de 6 do mês 
corrente, lavrada de fls. 54v.º a fis. 
55v.º do livro de «Escrituras Diver- 
sas» N.º B-278, do Cartório Notarial de 
Anadia, a cargo do Notário licenciado 
Óscar Duarte de Almeida Faúlha, os 
sócios da sociedade «Ferreira da Silva 
& Martins, Limitada», com sede na 
vila de Anadia, de comum acordo, dis- 
solveram a referida sociedade, e pro- 
cederam à liquidação e partilha, rece- 
bendo cada um o valor nominal das 
suas quotas. 

Declara-se que na parte omitida da 
escritura nada há que amplie, res- 
trinja, modifique ou condicione a par- 
te transcrita. 

É certidão que fiz extrair e vai con- 
forme ao original o que certifico. 


Anadia, dez de Abril de mil nove- 
centos e setenta. 


O Ajudante do Cartório, 
Franklim Rocha 
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Impressões de Teatro 


No passado dia 24 de Abril o 
Cine Teatro Messias levou à cena 
a conhecida revista popular «Peço 
a Palavra». Registou-se uma das 
maiores enchentes — se não a 
maior — desde o início desta casa 
de espectáculos, pois, muito mais 
de uma centena de espectadores 
se encontravam de pé, outros sen- 
tados nas coxias laterais e cen- 
tral. Estamos certos que quem 
viu esta revista como deve ser, 
isto é, como revista e não como 
teatro, a classificou de boa, em- 
bora, como é óbvio, nalguns pon- 
tos se pisasse bastante o «risco», 
É boa, porque esta revista em 
sentido de crítica, problemas de 
política, figuras actuais, futebol, 
casos internacionais, etc., e neste 
etc.... estão incluídos os transpor- 
tes colectivos... naquela cena «Ai 
que Viagem Boa»... engraçada, de 
bons momentos, mas que pecou 
por muito picante e extensa em 
demasia. Bem sabemos que o diá- 
logo brejeiro, jocoso e mal dizen- 
te... não é o que se diz mas o que 
se interpreta, foi cru em demasia 
para a maioria dos espectadores, 
mas não o é para o espectador al- 
facinha ou nortenho já habituado 
a todos os espectáculos deste go- 
nero. Mas não há dúvida que du- 
rante quase três horas que dureu 


esta revista se riu com alegria. 


se recreou a vista com cenários 
de bom gosto e deslumbrante efei- 
to, se admiraram mulheres belas, 
artistas de nome, alguns veiera- 
nos que quanto mais pisam o pal- 
co maiores se vão tornando. Com 
um elenco como Mariema, Carios 
Coelho Spina, Helena Tavares, 
António Calvário, Max, Vítor Es- 
padinha, Nina Flores, Sandra Va- 
lente, Rosemary, Odete Neves, 
Lóló, Maria Amélia e Hermínia 
Clara e ainda um «Ballet Interna- 
cional», tudo havia a esperar de 
bom. Por tudo o que nos foi dado 
apreciar, quer o espectáculo quer 
a invulgar assistência foi para Os 
empresários do Cine Teatro Mes- 


sias como que um lenitivo, e até 


uma obrigação para nos trazer 
mais, mas espectáculos com nível, 
quer como teatro quer como re. 
vista, e não «qualquer coisa» que 
tenhamos de suportar, e que em 
nada dignificará a Empresa do 
Cine Teatro Messias. À margem 
destas nossas <impressões de tea- 
tro» como tivemos conhecimento 
pela imprensa diária de um aci- 
dente ocorrido há dias com os 
empresários Vasques Morgado e 
Giussepe Bastos e a esposa deste 
último, temos o dever de desejar 
as suas rápidas melhoras, para 
que possam continuar a propor- 
cionar aos seus espectadores, es- 
pectáculos de grande nível e de 
agrado como o que ora vimos. 


* 
Constou-nos que para os fins do 
próximo mês nos visitará outra 
companhia, esta de teatro decla- 
mado. Na devida oportunidade 
nos referiremos a esse espectá- 
culo. 


Cães vadios 


Já por diversas vezes nos temos 
ocupado do caso dos cães vadios 
que infestam pricipalmente as vi 
las de Mealhada e Luso, e veriti. 
camos que o problema continua 
por solucionar. Está a aproximar- 
-se a época termal e o período em 
que estas vilas são mais visitadas, 
e sobretudo as pessoas que se das- 
locam ao Luso devido à sua doen- 
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ca, não é nada agradável que de 
dia sejam incomodadas por esses 
animais e sobretudo de noite não 
possam descansar como deseja- 
riam. Voltamos a lembrar que 
em tempos idos — ainda nos recor- 
damos desses tempos — existia a 
chamada rede e até um canil on- 
de os mesmos aguardavam algum 
tempo -para serem recuperados 
pelos seus donos — aqueles que os 
tinham — e depois abatidos quan- 
do isso se não verificasse, mas, 
como há já bastantes anos que 
não voltámos a ver essa rede, 
essa devia ter apodrecido por fal- 
ta de... uso, Porque no antigo 
Matadouro não se destina ur 
compartimento para servir de 
canil? Convém também uma fis. 
calização, porque há motoristas 
de camionetas que param na es- 
trada e lançam os cães que tra 
zem transportados, abandonando- 
-os depois. Há já anos que fomos 
testemunha, por acaso, dum caso 
semelhante. 

Aqui fica exposta a nossa suges- 
tão, apelando para quem de di- 
reito. 


Repartição de Finanças 


Em 21 do corrente mês de Abril, 
pelas 11 horas, vai ser lançado em 
praça, pela primeira vez, para 
ser arrematado por quem: maior 
lanço oferecer, acima do seu va- 
lor de 8.000800, um automóvel de 
marca «Ford», matrícula 518 -— 
Z — 23-79. O arrematante pagará 
a percentagem de 10% sobre o 
preço da arrematação nos termos 
do artigo 665.º do Regulamento 
das Alfândegas, e ainda 3% nos 
termos do n.º 6 do artigo 4.º da 
Tabela do Imposto de Selo. 


Pelos Caminhos de Ferro 


De Aveiro veio para a estação 
da Mealhada, chefiar a estação 
do C. de Ferro, o sr. Adelino Dias 
Cordeiro, chefe de 3.º classe. 


Cartaz cinematográfico 


Para os interessados, a seguir 
indicamos os filmes seguintes que 
serão exibidos no Cine Teatro 
Messias pelas 21,30 horas: dia 26 
de Abril, «Boa noite, sr. Cam- 
pbel»; no mês de Maio: dia é. 
«Kartoum»: dia 10, «Esta noite é 
minha»; dia 17, «Das ardenas ao 
Inferno»; dia 24, «Chity, Chity 
Bang, Bang»; dia 28 (feriado, As- 
censão), «Djanga chega primeiro» 
e dia 31, «A Estrela Negra». 


Grupo Desportivo da Mealhada 


Este ano, o grupo Desportivo da 
Mealhada — o clube mais repre- 
sentativo do concelho teve as suas 
«bodas de prata» no dia 19 do cor- 
rente. Oxalá que a sua Direcção 
assinale esta data com brilhantis- 
mo, pois com 25 anos apenas se 
comemorou uma vez só, em 1961 o 
aniversário do clube; deverá es- 
colher-se uma data mais favorá- 
vel para que a festa dê brado, não 
só no concelho da Mealhada como 
em toda a região da Bairrada, 
Interessa-nos também que essa data 
seja assinalada, porque além de 
justa, desde 1962 que temos pugna- 
do para que tal aconteça, e que este 
ano não fique no «esquecimento» 
dos directores do Clube Desportivo, 
como tem acontecido. 


Desaparecida 


Desapareceu da casa de seus 
pais, no Luso, deste concelho, Ma- 


ria Manuela de Jesus Ferreira, 
menor, de 17 anos de idade. É fi- 
lha do sr. Silvino Guedes Ferreira 
e da sr? D. Idalina de Jesus. 
Pede-se a quem souber do seu pa- 
radeiro o favor de comunicar com 
o Posto da Guarda Nacional Re- 
publicana da Mealhada pelo tele- 
fone n.º 22351. 


Vôo das aves 


Por João cerveira das Neves, 
casado, agricultor, residente nes- 
ta vila de Mealhada, foi encontra- 
do um pombo correio anilhado, 
com a seguinte numeração: 64992 
— Port. 67. O referido pomho 
será enatregue a quem provar 
pertencer-lhe. 


Falecimentos 


Faleceram nesta semana, neste 
concelho: Joaquim Maria Pereira, 
de 64 anos, de Mortágua; Alfredo 
Pereira, de 74 anos, do Luso. 


Militares regressados do Ultramar 


Da Guiné, onde esteve em co 
missão de soberania, regressou à 
Mealhada — sua terra natal — 
o furriel miliciano João Carlos 
Lima Pereira, filho do sr. Gon- 
calo Pereira, nosso prezado assi- 
nante. 

— Regressou de Moçambique 
onde cumpriu 27 meses de comis- 
são de soberania, o 1.º cabo escri- 
turário sr. Luís Manuel Máximo 
de Albuquerque Branco de Mello, 
filho do nosso prezado correspon- 
dente na vila da Mealhada, sr. 
António Máximo Branco de Meilo, 

Felicitamo-lo e aos seus familia- 
res pela sua chegada. 


Problemas diversos 
de duas freguesias . 

Encontra-se com mau aspecto O 
largo do Jardim da Vacariça, 
pois, entre outras anomailas, cau- 
sa má impressão a falta de lim- 
peza e a caiação dos muros que O 
circundam, vem como o fontená- 
rio ali existente que tem de ser 
zelado, pois que, além da finali- 
dade para que foi construído é 
bastante apreciado devido aos 
azulejos que o ornamentam, Cons- 
tou-nos que a Junta de Freguesia 
não se tem interessado muito por 
procurar alindar este largo, e até 
tem permitido que o mesmo sirva 
para praticar diversas modalida- 
des desportivas, o que não está 
certo. 


Na freguesia de Casal Comba 


encontra-se em mau estado de 
conservação a estrada que liga a 
sua sede ao Carqueijo. Quando se 
procederá a qualquer reparação, 
lembramos que junto à ponte do 
C. Ferro se deveria ter em conta 
o desnível ali existente em rela- 
ção à ponte, pois aos motoristas 
que não conhecem esta. «ratoeira» 
pode acontecer-lhes surpresas de- 
sagradáveis, até de consequências 
graves, por tal motivo lembramos 
a quem de direito. 


Festas a Santa Ana 


A comissão das festas à Se- 
nhora Santa Ana tem desenvoi- 
vido grande actividade, Foram 
recebidos pelo Pároco da fregue- 
sia e pelo Presidente da Câmara, 
que lhe prometeu auxílio finan- 
ceiro e material e deu-lhes ânimo 
para continuarem a trabalhar pa- 
ra que este ano as festas saiam 
da pasmaceira dos anos anterio- 
res. Pelo que vimos nas três reu- 


"niões dos seus vinte mordomos, é 


de acreditar que assim virá a 
acontecer. 
Têm já alguns números do pro- 


grama absolutamente assentes, e 


outros. surgirão no decorrer das 
sucesivas reuniões, Oportunamen- 
te nos referiremos a alguns nú- 
meros interessantes e atraentes 
que já estão resolvidos ralizarem- 
-se e a outros que estão a ser pla- 
nêados. 


Achado macabro 


Apesar dos jornais diários te- 
rem já feito desenvolvida reporta- 
gem sobre este caso, por ser um 
caso inédito no concelho: da Mea- 
lhada, vamos reportar-nos a ele, 
embora muito sucintamente. 

No dia 8 de Abril foi encontra- 
do pelo sr. Álvaro Artur dos San- 
tos Simões, solteiro, estudante 
universitário, residente no lugar 
de Carvalheiras freguesia do 
Luso, na serra do Bussaco, junto 
da Cruz Alta, uma ossada de um 
ser humano adulto, mas já não 
completa; junto encontrava-se 
uma arma caçadeira, um cesto 
de madeira e duas garrafas com 
água, parte de uma camurcina, 
umas calças e um par de sapatos. 
Este achado macabro foi comuni- 
cado ao Posto da G. N. R. da Mea- 
lhada, tendo-se deslocado. para 
esse local o chefe do referido 
Posto acompanhado do sr. dr. Ar- 
tur Navega Correia, subdelegado 
de saúde que recolheram os ossos 
e os levaram para o Hospital da 
Misericórdia. Pelas averiguações 
a que procedeu o chefe do Posto, 
trata-se de Joaquim Maria Perei- 
ra, agricultor, de 64 anos, natural 
de Moura,. freguesia de Tresei 
(Mortágua) que em fins de Julho 
último disparou dois tiros de ar- 
ma caçadeira contra um seu vizi- 
nho de nome Saúl Fernandes. Co- 
mo julgasse tê-lo morto — o que 
felizmente não aconteceu — fugiu 
“para não mais ser visto. Então 
admite-se que por tudo isto, o re- 
ferido indivíduo disparasse contra 
si a arma e lhe causasse, por- 
tanto, a morte imediata. Os objec- 
tos e as roupas, que foram encon- 
tradas no local, foram reconheci- 
dos pelos seus familiares e alguns 
vizinhos, como sendo do uso do 
malogrado Joaquim Maria Pe- 
reira, conhecido pela alcunha de 
«Joaquim Janato». 


Novo assinante 


De Moçambique, escreveu-nos 0 
1.º cabo sr, Helder Pereira Fer- 
reira, pedindo-nos para ser assi- 
nante do nosso jornal, enviando- 
-nos 40400. Já foi satisfeito o seu 
pedido. Este militar foi uma das 
maiores vedetas de futebol do 
Grupo Desportivo da Mealhada. 


Consultório Médico 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
Especialista de OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 
Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991 151 
e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
Consultas: 3.º, 5.º e Sábados 
às 9 horas 

3: e 5.º às 17 horas 
(marcação de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
e 
DR. VAZÃO TRINDADE 
2º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Coimbra 
Consulta: 5.-feiras às 17 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 29811 


Heleno & Rocha, 
Limitada 


Certifico, para efeitos de publica- 
ção que, por escritura de 10 do mês 
corrente, lavrada de folhas 66vº a 
folhas 68, do livro de «Esrituras Di- 
versas» número B-duzentos setenta e 
oito, do Cartório Notarial de Anadia, 
a cargo do Notário licenciado Óscar 
Duartee de Almeida Faúlha, os sócios 
da sociedade «Heleno & Rocha, Limi-. 
tada», com sede no lugar da Poutena, 
freguesia de Vilarinho do Bairro, cdes- 
te concelho, de comum acordo, dissol- 
veram a referida sociedade e procede- 
ram à liquidação e partilha, com adju- 
dicação de todo o activo e passivo ao 
sócio António de Jesus Rocha. 

Declara-se que na parte omitida da 
escritura nada há que amplie, res- 
trinja, modifique ou condicione a par= 
te transcrita. 

É certidão que fiz extrair e vai con 
forme ao original o que certifico. 


Anadia, catorze de Abril de mil nox 
vecentôs e setenta. 


O Ajudante do Cartório, 
Franklim Rocha 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


4 = 
Anúncio 
(1.º Publicação) 


“Faz-se saber que na 1.º Secção do 
1.º Juízo desta comarca e nos autos 
de execução de sentença que o exe- 
quente Ramiro Domingos Ferrão, ca- 
sado, comerciante, residente no lugar 
de Aguim, freguesia de Tamengos, 
desta comarca, move contra os execu- 
tados LUÍS FERNANDES DE ALMEIDA 
e mulher ARMINDA PIRES DA CON- 
CEIÇÃO, ele industrial de alfaiataria 
e ela doméstica, residente em Grada, 
freguesia de Vila Nova de Monsarros, 
também desta comarca, se encontra 
designado o dia 14 de Maio próximo, 
pelas 11 horas, à porta deste Tribunal, 
para se proceder à arrematação, em 
primeira praça, dos bens e pelos pre- 
cos adiante indicados, penhorados 
àqueles executados, que se entrega- 
rão a quem maior lanço oferecer acima 
do seu valor. 


BENS A VENDER 


ts 
Uma terra na Várzea, limite do lu- 
gar de Grada, freguesia de Vila Nova 
de Monsarros, descrito na Conserva- 
tória sob 'o n.º 72834, que vai à praça 
no valor de 2.020$00; 


2d 
Metade de uma vinha e terra na 
Várzea, limite e freguesia de Vila Nova 
de Monsarros, descrito na Conserva- 
tória sob o n.º 72835, que vai à praça 
no valor de 1.240800; 


Sn 

Vinha no sítio de Carrazede, limite 
e freguesia de Vila Nova de Monsar- 
ros, descrita na Conservatória sob o 
n.º 70546; que vai à praça no valor 
de 8.460$00; e 

4º 

Metade de uma terra de cultura na 
Ribeira, limite e freguesia de Vila No- 
va de Monsarros, descritos na Conser- 
vatória sob o n.º 72836, que vai à 
praça por 260800. 


Anadia, 8 de Abril de 1970. 


O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 


VERIFIQUEI: 
O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 
Dr. Roberto Ferreira Valente 
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SOL DA BAIRRADA 


Tribunal Judicial da Comarca de Anadia 


ANÚNCI 


(1 Publicação) 


Faz-se saber que no dia 29 do pró- 
ximo mês de Maio, pelas 10 horas, no 
Tribunal desta Comarca, se há-de pro- 
ceder à arrematação, em hasta públi- 
ca, dos bens abaixo descritos, que se 
encontram apreendidos ao falido Lino 
Neves de Melo e à insolvente, sua 
mulher, Justina, Augusta Fernandes 
Quintãs, residentes em Barrô-Luso, nos 
autos de falência e insolvência ordi- 
nária contra aqueles requerida por Er- 
nesto Fernandes, casado, comerciante, 
residente no lugar de Palheiros de 
Baixo, freguesia de Pala e António Nu- 
nes Duarte, casado, negociante de 
gado, residente em Tonda e que corre 
seus termos no 1.º Juízo, 1.º Secção, 
deste Tribunal. 

Os bens 'a arrematar serão entre- 
gues ao maior lanço oferecido: acima 
do valor que lhes vai indicado e de- 
tes é depositário o administrador, Ex- 
celentíssimo: Senhor Doutor José Luís 
Rodrigues, advogado nesta Vila. 


BENS A ARREMATAR 
IMÓVEIS 


Ni 
Uma motocicleta de marca JAWA, 
com a matrícula TT-92-93, avaliada em 
nove mil escudos. 
Nº 2 
Um carro de bois, uma charrua, uma 
grade e canga completa, tudo avaliado 
em mil e trezentos escudos. 
Nº 3 
Um motor de rega, marca SACHS, 
de duas polegadas e respectiva man- 
gueira, tudo avaliado em dois mil es- 
cudos. 
Nº 4 
Dois toneis e uma pipa, com a ca- 
pacidade, respectivamente, de cento e 
vinte, oitenta e dez almudes, tudo ava- 
liado em mil escudos. 
NR o 
Um tonel de madeira de castanho, 
de quatro mil litros, avaliado em mil 
escudos. 
N.º 6 
Um tonel de dois mil e oitocentos 
litros, em castanho, avaliado em oito- 
centos escudos. 
Nº 7 
Um tonel para dois mil e quatro- 
centos litros, em castanho, avaliado 
em trezentos escudos. 
Nº 8 
Metade indivisa de uma pipa de qua- 
trocentos litros e de outra pipa de 
trezentos sessenta litros, avaliada em 
duzentos escudos. 
Nº 9 
Um lote composto de um arcão de 
madeira de pinho, uma arca da mesma 
madeira e uma pia para azeite, tudo 
avaliado em trezentos escudos. 


IMÓVEIS 


N.º 10 

Um olival no sítio da Leira Grande, 
freguesia do Luso, não descrito na 
Conservatória, inscrito na matriz sob 
os artigos 3.785 e 3.788, com os va- 
lores matriciais de dois mil cento e 
vinte e cinco escudos e duzentos e 
cinquenta escudos, respectivamente. 


to 


Nest 

Um pequeno terreno com duas oli- 
veiras, no sítio da Leira Grande, fre- 
guesia do Luso, não descrito na Con- 
servatória, inscrito na matriz sob o 
artigo 3.657, com o valor matricial de 
cento e vinte cinco escudos. 


N.º 12 
Um olival e pinhal no sítio da Mina, 
freguesia do Luso, não descrito na 
Conservatória, inscrito na matriz scb 


o artigo 3.663, com 0 valor matricial 
da catorze mil seiscentos e cinquenta 
escudos. 
Nº 13 
Um sexto de uma terra de semea- 
dura, no sítio de Caldeirão, freguesia 
do Luso, descrito ma Conservatória 
com o n.º 71567, inscrito na matriz 
sob o artigo 8.182, com o valor ma- 
tricial de dois mil oitocentos e cin- 
quenta escudos. 
Nº 14 
Uma terra de semeadura com laran- 
geiras, oliveiras e poço, no sítio do 
Magares, freguesia do Luso, não des- 
crito na Conservatória, inscrito na ma- 
triz sob lo artigo 8.190, com o valor 
matricial de seis mil trezentos e vinte 
e cinco 'escudos. 
Nº 15 
Uma quarta parte indivisa de uma 
terra no sítio do Covão, freguesia do 
Luso, descrita na Conservatória com 
o n.º 71571, inscrita na matriz sob o 
artigo 3.727 1/4, com o valor matri-, 
cial correspondente a esta fracção de 
setecentos e setenta e cinco escudos. 
N.º 16 
Um pequeno pinhal no sítio da To- 
jeira, freguesia do Luso, descrito na 
Conservatória com os ns. 71573 e 
71 574, inscrito na matriz sob o artigo 


“n.º 3.923, com o valor matricial de du- 


zentos e cinquenta escudos. 
NEGA 
Metade de um terreno a mato, com 
pinheiros miúdos, no sítio do Vale da 
Botarda, freguesia do Luso, descrito 
na Conservatória com o n.º 71 572, ins- 
crito na matriz sob o artigo 8.024, 
com o valor matricial de cento e se- 
tenta e cinco escudos. 
Nº 18 
Um pinhal no sítio da Ribeira | de 
Barrô, freguesia do Luso, não descrito 
ma Conservatória, inscrito na matriz 
sob o artigo 3.708, 1/3, com o valor 
matricial de seisceitos sessenta escu- 
dos, corresponde à fracção. 
N.º 19 
Um pinhal na Ribeira de Barrô, ou 
Mina, freguesia do Luso, não descrito 
ma Conservatória, inscrito na matriz 
sob o artigo 3.701, com o valor ma- 
tricial de cento e quarenta escudos. 
Nº 20 
Um pinhal no sítio do Escalda-lhe-o 
Papo ou Corujeira, freguresia do Luso, 
descrito na Conservatória com o nú- 
mero 71570, inscrito na matriz sob 
o artigo 3.931, com o valor matricial 
de oitocentos e oitenta escudos. 
Nº 21 
Um pinhal no sítio do Coito, 
guesia do Luso, não descrito na Con- 
servatória, inscrito ma matriz sob o 
artigo 7.305, com o valor matricial de 
setecentos e quarenta escudos. 
Nº 22 
Uma sexta parte de um pequeno 
moínho em ruínas, em Barrô, fregue- 
sia do Luso, não descrito na Conser- 
vatória, inscrito na matriz sob o ar- 
tigo 23 1/6, com o valor matricial de 
oitocentos escudos, correspondente à 
fracção. 


fre- 


N.º 23 
Uma vinha no sítio do Bárrio, fre- 
guesia do Luso, descrito na Conserva- 
tória com o n.º 71 641, inscrita na 
matriz sob o artigo 8.455, com o va: 
lor matricial de quatro mil quinhentos 
e setenta e cinco escudos. 
Nº 24 
Uma vinha no sítio do Forno, fre- 
guesia da Mealhada, descrita na Con- 
servatória com o n.º 71 699, inscrita 
na matriz sob o Artigo 1.670, com o 
valor matricial de seis mil escudos. 
Nº 25 
Uma vinha, olival e pinhal, no sítio 
do Forno, freguesia da Mealhada, aes- 


crita na Conservatória, com o núme- 
ro 71 O70, inscrita na matriz sob o ar- 
tigo1.672, com o valor matricial de 
nove mil e quinhentos escudos. 


N.º 26 
Uma vinha no sítio do Forno, fre- 
guesia da Melhada, dscrita na Conser- 
vatória com o n.º 71701, inscrita na 
matriz sob o artigo 1.680 2/3, com o 
valor matricial correspondente de 
cinco mil e quatrocentos escudos. 


N.º 27 
Um pinhal no sítio do Fabacal, fre- 
guesia da Mealhada, descrita na Con- 
servatória, com o n.º 71704, inscrita 
na matriz sob o artigo 1.595, com o 
valor matricial de trezentos escudos. 


Ns 28 
Um pinhal no sítio da Togeira, fre- 
guesia do Luso, descrita na Conser- 
vatória, com o n.º 71 696 e 71 705, ins- 
crito na matriz sob o artigo 3.924, com 
o valor matricial de quatro mil es- 
cudos. 
Nº 29 
Um pinhal na Togeira, freguesia do 
Luso, descrito ma Conservatória com 
o n.º 71 697, inscrito na matriz sob os 
artigos 3.942 e 8.304, com o valor ma- 
tricial global de setecentos e cin- 
quenta escudos. 
N.º 30 
Um pousio e pinhal no Bárrio, fre- 
guesia da Vacariça, descrito na Con- 
servatória com o n.º 71 642, inscrito 
na matriz sob o artigo 7.237, com o 
valor matricial de oitocentos escudos. 


N.º 31 
Um pinhal no Cabeço do Carvalho, 
freguesia do Luso, descrito na Con- 
servatória com o n.º 71 643, inscrito 
na matriz sob o artigo 8.416 metade, 
com o valor matricial correspondente 
de cento e cinquenta escudos. 


Nº 32 
Um olival com testada de pinhal, na 
Mina, freguesia de Vacariça, não des- 
crito na Conservatória, inscrito na ma- 
triz sob o artigo 7.312, com o valor 
matricial de seiscentos e cinqueiúta 
escudos. 
N.º 33 
Um olival na Ribeira de Barrô, fre- 
guesia do Luso, descrito na Conser- 
vatória com o n.º 71 647, inscrito na 
matrizsob o arfigo 3.663, com o valor 
matricial de catorze mil seiscentos e 
cinquenta escudos. 


Nº 34 
Um olival no sítio do Moínho, fre- 
guesia do Luso, descrito na Conserva- 
tória com o n.º 71 647, inscrito na ma- 
triz sob o artigo 3.742, com o valor 
matricial de dois mil quatrocentos e 
cinquenta escudos. 


Nº 35 
Terreno com oliveiras, na Terra Nova, 
freguesia do Luso, descrito na Con- 
servatória com o n.º 71649, inscrito 
na matriz sob o artigo 3.788, com o 
valor matricial de duzentos e cinquen- 
ta escudos. 

Nº 36 

Uma vinha no Barrocão, freguesia 

do Luso, descrita na Conservatória 
com o n.º 71652, inscrita na matriz 
sob o artigo 4.020, com o valor matri- 
cial de três mil quinhentos e setenta 
e cinco escudos. 


N.º 37 
Uma vinha no mesmo sítio do Bar- 
rocão, freguesia do Luso, descrita na 
Conservatória com o n.º 71 653, inscri- 
ta na matriz sob o artigo 4.033, com o 
valor matricial de seis mil escudos. 


N.º 38 
Um pinhal no Vale dos Corvos, fre- 
guesia da Vacariça, descrito na Con- 
servatória com o n.º 71 706, inscrito 
na matriz sob o artigo 7.201, com o 
valor matricial de dois mil oitocentos 
e cinquenta escudos. 
Nº 39 
Um pinhal no Balouro, freguesia da 
Vacariça, Conservatória 
com o n.º inscrito na matriz 


descrito na 
71 707, 


sob o artigo 5.386, com o valor ma- 
tricial de setecentos setenta e cinco 
escudos. 
Ns 40 
Um pinhal no mesmo sítio do Ba- 
louro, freguesia da Vacariça, descrito 
na Conservatória com o n.º 71 708, ins- 
crito na materiz sob o artigo 5.374, 
com o valor matricial de novecentos 
escudos. 
N.º 41 
Uma terra no Caldeirão, freguesia 
do Luso, descrita ma Conservatória 
com o n.º 71659, inscrita na matriz 
sob o artigo 8.194, com o valor matri- 
cial de seis mil setecentos setenta e 
cinco escudos. 
Nº 42 
Uma terra na Lavandeira, freguesia 
do Luso, descrita na Conservatória 
com o n.º 71670 inscrita na matriz 
sob o artigo 8.191, 2/3, com o valor 
matricial correspondente de sete mil 
duzentos setenta e cinco 'escudos. 


Nº 43 
Um pinhal no Vale da Botarda, fre- 
guesia do Luso, descrito na Conserva- 
tória com o n.º 71668, inscrito na 
matriz sob o artigo 7.992, com o va- 
lor matricial de trezentos setenta e 
cinco escudos. 
N.º 44 
Um pinhal no mesmo sítio do Vale 
da Botarda, freguesia do Luso, des- 
crito na Conservatória com on.º 71 669, 
inscrito na matriz sob o art. 8.048, 
com o valor matricial de duzentos es- 
cudos. 
Nº 45 
Um pinhal no mesmo sítio do Vale 
da Botarda, freguesia do Luso, des- 
crito na Conservatória com o n.º 71671, 
inscrito na matriz sob o art. 8.055, 
com o valor matricial de dois mil qui- 
nhentos e vinte e cinco escudos. 


N.º 46 
Testada de pinhal nos Vales, fregue- 
sia do Luso, descrito na Conservatória 
com o n.º 71673, inscrita na matriz 
sob o artigo 7.915 1/20, com o valor 
matricial correspondente de cento e 
cinquenta 'escudos. 


N.º 47 
Um olival e pinhal no Bogalheiro, 
freguesia do Luso, descrito na Con- 
servatória com o nº 71674, inscrito 
na matriz sob o artigo 7.904, com o 
valor matricial de mil cento e vinte e 
cinco escudos. 
N.º 48 
Uma vinha e pinhal no mesmo sítio 
do Bogalheiro, freguesia do Luso, des- 
crito na Conservatória com o nú- 


mero 71675, inscrita na matriz sob 
o artigo 7.898, com o valor matricial 
de mil seiscentos e cinquenta escu- 
dos. 


Nº 49 
Vinha, terra, e pinhal, nos Vales de 
Cima, freguesia do Luso, descrito na 
Conservatória com o n.º 71678, ins- 
crita na matriz sob o artigo 7.977, 
com o valor matricial de cinco mil e 
duzentos escudos. 


N.º 50 
Um pinhal nos Vales, freguesia do 
Luso, descrito ma Conservatória com 
o nº 71680, inscrito na matriz sob o 
artigo 7.907, com o valor matricial de 
dois mil cento e vinte e cinco escu- 
dos. 
N.º 51 
Um eucaliptal no Brejo, 
do Luso, descrito na Conservatória 
com o n.º 71681, inscrito na matriz 
sob io artigo 7.760, com o valor ma- 
tricial de mil e quinhentos escudos. 


freguesia 


Nº 52 
Um pinhal nos Vales, freguesia do 
Luso, descrito na Coiservatória com o 
nº 71682, inscrito na matriz sob o 
artigo 7915 17/20, com | valor matri- 
cial correspondente de dois mil qua- 
trocentos e vinte e cinco escudos. 
Nº::53 
Nove vinte avos indivisos de uma 
vinha e terra no Cabeço do Outeiro, 
freguesia do Luso, descrito na Con- 


servateória com o n.º 71 687, inscrito 
na matriz sob o artigo 7.600 9/20 in- 
divisos, com 0 valor matricial corres- 
pondente de cinco mil setecentos e 
quinze escudos. 

N.º 54 

Uma vinha ma Tapada, freguesia do 
Luso, descrita na Conservatória com 
o n.º 71689, inscrita na matriz sob 
o artigo 7.529, com o valor matricial 
de dois mil cento e setenta e cinco 
escudos. 

Nº55 

Um pinhal no Vale do Neto, fregue- 
sia do Luso, descrito na Conservató- 
ria com o n.º 71 691, inscrito na ma- 
triz sob O artigo 7.531 4/10, com o 
valor matriical correspondente de ois 
mil quinhentos e setenta e cinco es- 
cudos. 

N.º 56 

Um pinhal no Vale da Cerva, fre- 
guesia do Luso, descrito na Conserva- 
teória com o n.º 71 692, inscrito na 
matriz sob o artigo 7.495, com o valor 
matricial de quatro mil e novecentos 
escudos. 4 

Ni 7. 

Um pinhal no mesmo sítio .do Vale 
da Cerva, freguesia do Luso, descrito 
na Conservatória com o n.º 71 693, ins- 
crito na matriz sob os artigos 7.397 
e 7.411, com o valor matricial total 
de seis mil cento e vinte e cinco es- 
cudos. 

N.º 58 

Um pinhal no Forno, freguesia da 
Mealhada, descrito na Conservatória 
com o nº 71694, inscrito na matriz 
sob o artigo 1.753 com o valor matri- 
cial de seis mil setecentos e vinte e 
cinco escudos. 

Nº 59 

Uma vinha e pinhal na Horta da Ve- 
lha, freguesia do Luso, descrito na 
Conservatória com o n.º 71686, ins- 
crita na materiz sob o artigo 7.739, 
com o valor matricial de quatro mil 
trezentos setenta e cinco escudos. 


Nº 60 

Uma vinha nos Cadoiços, freguesia 
da Mealhada, descrito na. Conservató- 
ria com o n.º 71 702, inscrita na ma- 
triz sob o artigo 1.680 1/3, com o 
valor matricial correspondente de dois 
mil setecentos e vinte e cinco 
cudos. 


es. 


Nº 61 
Uma vinha no Vale da Amargura, 
freguesia da Mealhada, descrito na 
Conservatória, com o n.º 71703, ins- 
crita na matriz sob o artigo 1.768, 
com o valor matricial de dois mil e 
novecentos escudos. 


N.º 62 
Um olival mo Covão, freguesia do 
Luso, descrito na Conservatória com 
o nº 71646, inscrito na matriz sob o 
artigo 3.742, com 'o valor matricial de 
mil novecentos e sessenta escudos. 
Nº 63 
Um pinhal nas Crujeiras, freguesia 
do Luso, não descrito na Conservató- 
ria, inscrito na matriz sob o art. 3.964, 
com o valor matricial de trezentos e 
vinte escudos. 
N.º 64 
Uma terra, vinha e pinhal, nos Va- 
les de Cima, freguesia do Luso, não 
descrito na Conservatória e inscrito 
na matriz sob o artigo 7.977, com o 
valor matricial de quatro mil cento e 
setenta escudos. 


Nº 65 
Uma terra no Ribeiro, freguesia do 
Luso, descrito ma Conservatória coin 
o n.º 63761, inscrito na matriz sob 
o artigo 8.129, com o valor matricial 
de três mil quinhentos e vinte es- 
cudos. 


Anadia, 20 de Abril de mil novecen- 
tos e setenta. 


O Síndico de Falências 
Dr. José Dias Barata Figueira 


O Administrador da massa, 
Dr. José Luís Rodrigues 


SOL DA BAIRRADA 


PARA A MULHER 


Como conhecer 
se 0 peixe está bom 


O peixe é um óptimo alimento, 
mas é preciso que esteja em bom 
«estado para consumo. Nem toda a 
gente sabe conhecer se o peixe se 
«encontra em bom estado, se é bem 
fresco. No último número do 
«Jornal do Pescador, órgão da 
“Casa dos Pescadores, o Dr. Alberto 
Ideias dá excelentes indicações sobre 
a forma de conhecer se o peixe, 
«que compramos para cozinhar, está 
perfeitamente em bom estado. 

Escreve o Dr. Alberto Ideias: 

Claro, nós sabemos e o leitor 
também o sabe, que a mesma espécie 
«de peixe nem sempre se apresenta 
«Ja mesma maneira, pois a estação 
em que é pescado, a sua gordura, 
o estado de desenvolvimento dos 
órgãos sexuais e até o seu «habitat», 
influenciam o seu paladar e nutrição. 

Podemos ainda acrescentar que, 
«em verdade e quase em detrimento 
do nosso manifesto louvor em 
abono da alimentação-peixe, este 
está sujeito a mais rápida deterio- 
ração do que as outras carnes de 
«consumo corrente, atendendo a que 
a sua percentagem de água e a 
estrutura dos tecidos acarreta-lhe 
uma maior quantidade de bactérias, 
produtos de decomposição e toxi- 
nas, dentro de um certo período- 
-tempo. Daí, há que ter cuidado! 

Esta nossa advertência tem por 
fim precatar aqueles que, fora de 
«casa, comem, por vezes inadverti- 
damente, caldeiradas, escabeches e 
salmouras, ou pratos com molhos 
fortes, salgados e picantes, proposi- 
tadamente condimentados de modo 
a disfarçar o mau estado da «matéria- 
-prima». E se, a indivíduos sãos e 
robustos, tais preparos tóxico-culi- 
nários em nada afectam a sua inte- 
gridade orgânica, outros há a quem 
pequenas doses dessas toxinas podem 
trazer grandes transtornos. 

Temos, portanto, de defender a 
nossa higidez do peixe estragado, 
o que não é tão simples como 
poderá parecer, se considerarmos 
que é mais fácil conhecer a sua 
frescura do que o seu deteriora- 
mento. Bastas vezes, até, as condi- 
ções de pesca, a congelação mal 
feita, a compressão e outros factores, 
podem induzir-nos em erro quanto 
à sua sanidade. 

Em controvérsias familiares, ou 
nas tertúlias dos «habitués» dos 
resturantes, a incerte;a da salubri- 
dade do peixe já tem provocado 
polémicas que, em regra, nenhuma 
luz trazem à discussão em causa, 
para mais quando se trata de peixe 
já cozinhado. Daí o escrevermos 
os preceitos que seguem, em que 
nos move, apenas, uma leve inten- 
ção sano-didáctica, longe como está 
do nossê espírito o querermos armar 
em higiólogo falando de cátedra. 
São unicamente uma série de resu- 
midas e comezinhas observações, 
algumas tão notórias e vulgares, 
que estarão certamente também 
na mente do leitor. Vamos pois 
recordá-las. 


2 — Reconhecimento do peixe 
estragado 


CHEIRO — Embora variável é 
uma indicação importantíssima. O 
seu odor (para o que se levantará o 
opéculo ao nível das guelras) deve 
ser o da maresia, sem nenhum 
cheiro «ácido» ou «azedo», o que 
prenuncia a fase «amoniacal; 

OLHOS — Esbugalhados e en- 
terrados; 


GUELRAS — Descoradas, acin- 


zentadas, secas e viscosas, 
nenhum viço; 

ANUS — Aberto e prolapso do 
recto saliente; 

BARRIGA — Um pouco defor- 
mada, deprimida, sem dureza, reben- 
tando fâcilmente por simples aperto 
manual, ou, naturalmente, pela 
pressão interna dos gases; 

PAREDES VENTRAIS—Débeis 
e moles, descoloridas e mal cheirosas, 
sentindo-se perfeitamente as cos- 
telas ao tactearmos a pele; 

COLUNA VERTEBRAL—Fá- 
cil desprendimento da carne da 
espinha; 

MUSCULOS-—Quebradiços, por 
vezes, orlados na periferia com uma 
cor amarelada ou azulada; 

VISCERAS — Com gases, mui- 
tas vezes. Descoradas e baças, mace- 
radas e frouxas, derramando-se, em 
muitas ocasiões, um líquido ferru- 
gíneo e fétido; 

RIGIDEZ — Ausência da rigidez 
cadavérica (rigor mortis), deixando 
marcas nos nossos dedos, quando 
comprimido o seu corpo. O peixe 
está molengo e flexível, não se 
mantendo no vertical, quando agar- 
rado no rabo, de cabeça para cima. 

Postas estas primordiais noções 
para conhecimento do peixe dete- 
riorado, vejamos agora a inversa, 
isto é, as principais características 
do seu frescor. 


sem 


1 — Reconhecimento do peixe 
fresco 


ASPECTO GERAL — Barbata- 
nas húmidas e geralmente intactas. 
Corpo agradável à vista, brilhante, 
com as suas cores naturais, quentes 
e vivas, de reflexos e cambiantes 
metálicos. Escamas bem aderentes 
e cintilantes; 


CHEIRO — Insuspeito, normal, 
em que toda a fragrância suspeita 
fará pressupor fermentações anor- 
mais, sendo portanto motivo de 
receosa desconfiança; 


OLHOS — Brilhantes e salientes, 
claros e «vivos» Pupila negra e 
íris amarelo-dourada; excepcional- 
mente vermelha; 

GUELRAS — Frescas, rosadas ou 
vermelhas, húmidas e brilhantes, 
com o característico cheiro a ma- 
resia; 

ANUS — Fechado 
mente; 

BARRIGA — Cilindrada, ou em 
quilha, sem rupturas, moleza ou 
inchaço. A cobertura escamosa, 
dorsal e ventral, brilhante e intacta; 

MUSCULOS — Sólidos e fir- 
mes, variando de cor conforme a 
espécie, quando cortados, apresen- 
tam o característico tom nacarado 
que se mantém até ao início da 
putrefacção; 

VISCERAS E INTESTINOS — 
Brilhantes e bem definidas. 


hermética- 


Toda a pergunta 
tem resposta 


QUAL O FUNDAMENTO 
DA DESCRIMINAÇÃO RACIAL? 


Impressiona-me muito a descri- 
minação racista existente nalgu- 
mas nações, sobretudo na África 
do Sul. Li que ela se fundamenta 
na crença calvinista da predesti- 
nação. 

Que quer isto dizer? 

— À doutrina da predestinação 
é tipicamente calvinista, —e foi 
várias vezes condenada pela Igre- 
ja Católica. Não é doutrina cató- 
lica, por conseguinte. 

Segundo esta doutrina, Deus, 
para mostrar a sua bondade e a 
sua justiça, destinou, desde sem- 
pre (independentemente dos méri- 
tos ou deméritos de cada um), cer. 
tas pessoas à salvação do Paraíso 
ou à condenação do Inferno. E. 
baseando-se erradamente numa 
cena da vida de Noé, proclama a 
raça jafética a grande presdesti- 
nada da Humanidade. 

A Igreja sempre condenou esta 
doutrina arbitrária e pessimista. 
A verdade defendida é que o fu- 
turo do Homem é construído livre- 
mente pelo homem, 

Fora do espaço e do tempo, 
Deus conhece num acto global e 
simultâneo, o uso da liberdade 
humana que o homem queira dar 
à sua vida. A aceitação livre que 
ele fará da graça e do tempo. 
Desta maneira, Deus vê as opções 
livremente tomadas pelo homem, 
porque elas acontecem; e elas não 
acontecem porque Deus as vê. 

A liberdade permanece inteira 
até ao fim, 

Deus marca o fim ao Homem: 
a vida eterna, na visão beatífica. 
Dá força e graça-para que esse 
fim seja universalmente atingido. 
Ao Homem cabe aceitar a graça 
aferecida, ou despresá-la, em 
plena autonomia do seu espírito. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Perdeu-se 


O sr. Manuel .-Ramos Colecta, 
atleta do Grupo Desportivo da 
Mealhada, perdeu no passado do- 
mingo a sua carteira, que conti- 
nha documentos que lhe são pre- 
cisos, e não tinha qualquer impor- 
tância em dinheiro. Agradece a 
quem a tiver encontrado e grati- 
fica-a também, pois os documen- 
tos que não servem a ninguém, 
estão-lhe fazendo falta. 


A Exportadora de Louça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


EU CONHECI 


Mirene Cardinalli 


Sim, eu conheci Mirene. E se nos 
pesa, nos deixa uma sensação indefi- 
nível saber de mortes em condições 
trágicas, tratando-se de pessoas, de 
seres humanos, de nossos semelhantes, 
mas desconhecidos, toma aspectos 
verdadeiramente desoladores no caso 
de conhecidos e, reconhecidos como 
bons. 

Fora já há alguns anos. Em Angola. 
Em Luanda mais prôpriamente. No Ba- 
talhão onde prestava serviço militar ia 


TAXA MILITAR 


EDITAL 


Manuel da Silva Palavra, Chefe da 
Secção de Finanças do Concelho de 
Mealhada. à 


Faço saber que, nos termos do $ 5.º 
do art. 18.º do Regulamento aprovado 
pelo Decreto n.º 39 146, de 24 de Mar- 
ço de 1953, decorre durante os meses 
de Abril e Maio do corrente ano o 
prazo para o pagamento voluntário da 
anuidade da Taxa Militar do ano de 
1970 na importância de 60$00. Depois 
de 31 de Maio e até 31 de Dezembro 
deste ano, pode ainda esta anuidade 
ser paga sem relaxe, mas com a im- 
portância elevada ao dobro. 

O pagamento pode ser efectuado 
em qualquer Tesouraria da Fazenda 
Pública, para o que devem ser ali 
apresentados os respectivos títulos de 
isenção de serviço militar. 

Exceptuam-se os contribuintes re- 
censeados pelos bairros de Lisboa e 
Porto, que só podem efectuar o paga- 
mento na Tesouraria do bairro fiscal 
a que pertence a freguesia do recen- 
seamento, quando ia não pretendam 
satisfazer em concelho diferente. 

Os mancebos incorporados em 1969 
nas tropas territoriais (T. T.) são obri- 
gados ao pagamento das anuidades 
dos anos de 1969 e 1970, dentro do 
prazo anunciado neste edital, para o 
pagamento da anuidade deste último 
ano. ' 

Mais se faz saber que, os mance- 
bos que tenham sido julgados pelas 
Juntas de Recrutamento inaptos para 
o trabalho e para angariar meios de 
subsistência ou que estejam interna- 
dos em leprosarias ou em estabeleci- 
mentos correccionais e prisionais e 
que não paguem qualquer contribuição 
ao Estado, devem, desde que alnda o 
não tenham feito e para aproveitar da 
isenção do Pagamento da Taxa Militar, 
entregar durante o mês de Abril na 
Secção de Finanças do concelho ou 
bairro da área da sua residência, 
a declaração do modelo n.º 4, anexa 
ao Regulamento da Taxa Militar. 

E para constar e chegue ao conhecl- 
mento dos interessados se passou es- 
te e outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares de estilo. 


Secção de Fnanças do Concelho de 
Mealhada, 8 de Março de 1970. 


O Chefe da Secção, 
Manuel da Silva Palavra 


realizar-se uma festa a propósito não 
sei de quê... Fui encarregado de con- 
tactar artistas (amadores) locais: Mi- 
lita, João Sequeira, João Arsénio (Rei 
da Rádio de Angola, de um ano qual- 
quer...), Miguel Nunes, Mirene Cardi- 
nalli... 

Lembrosme bem. Morava, à altura, 
num apartamento, dum prédio da Ave- 
nida Marginal. Batemos. Abriu um 
encantador petiz. 

— A mamã está?... — perguntámos a 
sorrir. 

— Não foi a resposta pronta. 

E, ante o mosso desconfiado silên- 
cio, logo acrescentou graciosamente 
Infantil, sorriso maroto no semblante: 

— «Tá», «tá»... 

Estava. De cama. Dois dias depois 
estava a cantar, desinteressadamente, 
para os soldados! 

Constatei que era aquela a «voz de 
Simone» que eu tinha ouvido, dias an- 
tes, na transmissão radiofónica de um 
popular espectáculo rádio - publicitário 
luandense. 

A esse propósito, da semelhança de 
vozes, que a maiória insinuava ser 
imitação, costumava Mirene contrapôr: 

— «Se eu comecei a cantar aos 7 
anos, de quem será a imitação?...» 

Fiquei, desde então, conhecido da 
família. O marido era igualmente, in- 
divíduo de trato afável. 

Entretanto, Mirene Cardinalli foi 
eleita Rainha da Rádio de Angola. Co- 


Por SIMÕES D'OLIVEIRA 


mo prémio a viagem à Metrópole. En- 
tre outros. 

Quis o caso que viajássemos no 
mesmo barco. 

Depois foi a escalada para o êxito. 

Não mais tinha havido hipótese de 
voltar a vê-la, pessoalmente. 

Isso aconteceu há pouco mais de 
um ano. Nas termas do Luso. O ma- 
rido reconheceu-me. Após os cumpri- 
mentos da praxa indaguei pela esposa. 
Levou-me junto dela. Confesso que ia 
preparado para uma manifestação de 


vedetismo.  Enganei-me, felizmente. 
Mirene mantinha-se, verticalmente a 
mesma. 


— «Você lembra-se da esperança que 
eu tinha no «Julgamento»? Foi mesmo 
sucesso, hein?»... 

Foi a última vez que a vi em vida. 

E agora que a morte a arrancou pre- 
maturamente ao convívio dos amigos e 
do carinho dos seus filhinhos, recor- 
do-a ainda e sempre simples, indife- 
rente a louvaminhas, o tipo acabado de 
pessoa boa. 

Paz à sua alma. 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Qto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


Mealhada, 3 — Pejão, 1 


A contar para a jornada n.º 9 
referente à 2.º volta do Distrital 
da I Divisão o Mealhada venceu 
o Pejão por 3 bolas a uma, com 
“um zero ao intervalo, 

Sob a arbitragem do sr. Pais 
de Lima, auxiliado pelos fiscais 
Pinto da Costa (lado dos balneá- 
rios) e João Isidro (lado da Esta- 
ção do C, Ferro) os grupos forma- 
ram da seguinte forma: 

Mealhada — José João; Colecta, 
Herculano, Graça e José Alves; 
Amorim e Maia; Eduardo (depois 
Tonito), Navega, Madeira e Xico. 

Pejão — Baptista; Marcel, Cor- 
reia, Pinto e Santos; Sousa e Joa- 
quim; Fernando, Marau, Pala e 
Padeiro. 

Marcaram pelos locais, Navega 
(3) aos 45, 60 e 79 minutos e Fer- 
nando pelos visitantes, aos 86 mi- 
nutos. 

A arbitragem . aceitável sem 
margem para grandes críticas. 
O vento que soprava fortíssimo, 
foi o grande inimigo das duas 
equipas. O jogo, de nível inferior, 
aceita-se, não só devido ao vento 
que o prejudicou em todo o encon- 
tro, mas também porque os locais 
jogaram na gua maior totalidade 
praticamente com reservas, pois 
alguns dos melhores atletas já se 
encontram no Ultramar e outros... 
estão sofrendo as penalidades a 
que foram sujeitos. No primeiro 
tempo, os locais, jogando a favor 
do vento, dominaram os visitan- 
tes, que só não sofreram mais 


SOL DA BAIRRADA 


tentos devido à fraca pontaria dos 
atacantes contrários e também à 
felicidade do seu guarda-redes, 
que no entanto se creditou em 
algumas boas defesas; no segun- 
do tempo, quanto tudo fazia pre- 
ver um «volte face» dos visitantes, 
pois, além de jogarem a favor Go 
vento, eram atleticamente bem 
constituídos, assistiu-se a um pou- 
co mais de ligação e bom senso 
dos locais, que aguentaram as 
investidas dos visitantes e, diga- 
-se a verdade, também com um 
pouco de felicidade, pois, por ve- 
zes criaram situações de grande 
perigo na grande área. 

Houve muitas quedas nos dois 
campos (não por maldade) o que 
provocou alguns sorrisos e por ve- 
zes nos parecia que estávamos 
assistindo a um jogo da II Divi- 
são. Enfim, triunfou o menos 
mau, mas o resultado estava mais 
consentâneo com um 5-2, em nosso 
entender. 

No próximo domingo o Mealha- 
da irá a Anadia jogar com o Ana- 
dia, e o que irá acontecer? Não 
podemos deixar de verberar o pro- 
cedimento de alguns jogadores 
que estão castigados porque, para 
sermos concisos e claros, eles 
próprios criaram esses problemas, 
mas também não podemos absol- 
ver algumas arbitragens, sobre- 
tudo ultimamente, pois não têm 
estado ao nível do campeonato da 
I Divisão Distrital, contribuindo, 
em parte para o estado psíquico 
de alguns jogadores mais ner- 
vosos. 


O TEATRO E AS CAMPANHAS 


« PRÓ-CONSTRUÇÃO 


Por Simões d'Oliveira 


A celebrada Arte de Talma, 
manancial de ilações, carrilada 
para as mais variadas intenções. 
Motivo de preocupação, preenchi- 
mento de horas de ócio, entreli- 
nimento aprazível. Fonte de cul- 
tura ou de receita. Espectáculo. 
Espelho da vida. Convívio. Li 
gação de diferentes classes. Mo- 
ral, 

No caso que nos propomos tra- 
tar, um pouco de tudo, 

Convívio entre rapazes e rapa- 
rigas ou entre outros que já o são 
menos. Aproximação entre si. 
Manifestação de vocações, De 
espírito de colaboração. De coo- 
peraração. Meios para um deter- 
minado fim, 

Fonte de receita... 

A receita que todos acordaram 
reverter para uma obra de valo- 
rização social. Local. Não se 
duvide. 

Refiro-me à construção de uma 
nova Igreja. Na Mealhada. Obra 
com todos os requesitos moder- 
nos. Canónicos. Essencialmente 
sociais ao fim. 

O teatro foi meio. 

Ensaios. Alvoroço. Sugestões. 
Discusões, também, pois claro, 

O espectáculo, alfim. Nervosis- 
mo. Ansiedade. Cansaço. Críti- 
cas... 

Mas o «bicho» fica lá dentro. 
E a vontade de «regressar», qual- 
quer dia. 

O Cine-Teatro local foi o «palço- 
mãe». 

Veio a aventura de S. Marinho 
do Bispo. Assim-assim, 

S. Paio de Gramaços, no entan- 
to, «ali» so sopé da Sera que ora 


DA NOVA IGREJA» 


se «veste de branco» merece as 
honras da primazia em hospitali- 
dade, Desinteressada. Acolhedora. 
O nosso obrigado. 

Foi incentivo forte para outras 
experiências. Que mais tarde ou 
mais cedo serão feitas. 

O «bicho» fica cá dentro! E a 
vontade de «regressar». Qualquer 
dia... 


Bombeiros Voluntários 
de Pampilhosa 


Tiveram a gentileza de nos enviar 
convite para a sessão sobre «SOCOR- 
RISMO», a Direcção da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Pampilhosa. Muito embora não nos 
tivesse sido possível assistir como 
seria nosso desejo, estamos certos 
que a mesma deverá ter decorrido 
dentro do interesses e importância de 
que à mesma revestia. 


[e 
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MARIA CRISTINA FERNANDES 
DOS REIS 


“Agradecimento 


Manuel Fernandes Cristina e Maria 
Femanda Cristina, vêm por este meio 
muito reconhecidos agradecer a todas 
as pessoas que de qualquer modo lhe 
manifestaram o seu pesar, quando do 
falecimento de sua extremosa filha e 
irmã, que se chamou Maria Cristina 
Fernandes dos Reis. Pedindo desculpa 
de cumprimentos. 


Lameira do Outeiro, Abril de 1970. 


NOTA DA QUINZENA 


VIAGEM MARAVILHA? 


Chegou à Terra, com missão 
falhada, a nave espacial Apolo 13. 
Sobre o caso, algumas considera- 
ções. 

Há quem afirme e escreva, so- 
bre as diversas viagens dos ame- 
ricanos à Lua e dos soviéticos ao 
Espaço, que seria muito mais util 
para a Humanidade empregar to- 
da essa soma fabulosa de dinhci- 
ro, em comer e promoção dos po- 
vos da Terra. 

Esta opinião é impressionante 
e muito humana. Tem, por si, a 
lei da Solidariedade e, sob cervo 
aspecto, da razão. 

Mas, por outro lado, estas via- 
gens não são simplesmente mani- 
festações de audácia e de orgulho 
das nações. Através delas, a ciên- 
cia e a técnica criarão um melhor 
futuro da Humanidade. 

Os conhecimentos aprofundados 
da constituição da superfície lu- 
nar, por exemplo, veio dizer-nos 
que lá não existe germe de vida. 
E que, certamente, nunca existiu 
vida no nosso satélite, . À conclu- 
são é que a vida da Terra apare- 
ceu na mesma Terra. 

Finalmente, a análise da sua es- 
trutura, o estudo do espaço cir- 
cundante e o conhecimento das 
influências cósmicas poderão tra- 
zer uma grande esperança: con- 
dições de promoção dos povos e 
domínio mais completo das forças 
da Natureza. 


Os nossos amigos 


Assinantes que pagaram o ano 
de 1969: 


D. Maria Luísa Nóbrega Araú- 
jo, de Lisboa; Amadeu Francisco 
Nato, D. Maria da Conceição Lo- 
pes Pereira, de Argoucilhe; Pre- 
dial de Coimbra, de Coimbra; 
Eng. Adalberto de Oliveira Teles, 
de S, João do Estoril; Dr. José 
Troncho de Melo, D. Maria Leo- 
nor Navega Oliveira Rodrigues, 
de Lisboa; Juvenal dos Santos 
Costa, de Ançã; P.e Aurélio Cam- 
pos, Castanheira de Pera; Rami. 
ro Castanheira Jorge, de Arganil; 
Abílio Lopes, António Inácio Jú- 
nior, de Matosinhos; Luís Ribeiro, 
Maria de Jesus Simões e Silva, 
João Maria Cadima, Manuel dos 
Santos Oliveira, todos de Souze- 
las; Américo Guimarães Correia, 
de Lagoa (Algarve); José Augusto 
Nunes, de Oliveira do Bairro; P.º 
António Lopes de Melo, Chão de 
Couce; Manuel Francisco de Con- 
ceição, da Poutena; Dr. Adão Al- 
ves Vieira, D. Beatriz Lopes dos 
Santos Martins, de Ovar; Prof. 
Abílio da Costa Simões, Augusto 
Mega de Andrade Beja & Gaitas, 
Mogofores; Sebastião Mendes dos 
Santos, D. Maria Delfina Cunha 
Borges, Walter Ferreira Arcanjo, 
D. Helena Toscano Coelho, Mário 
Monteiro de Matos Duarte, Padre 
Adriano Garcia, Alcino Bastardo, 
Prof. Armando Troncho Tavares 
de Melo, D. Aurora Simões Bap- 
tista, Casa Dálan, Joaquim Al- 
meida, José da Silva, D. Maria 
Alcide Achando Moura, D. Maria 
Romana Cabral Teixeira Lopes, 
todos de Coimbra; D. Maria Eli- 
zete Soares Baptista Beirão, Jai- 
me Cunha Conceição Cardoso, 
Dr, Constantino Jaime Vilares, 
José Ferreira Agante, Eng. Ba- 
sílio Fernandes Jorge, todos do 
Porto. 

(Continua) 


BRIGADAS ITINERANTES 
DE TURISMO 
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Parecerá, à primeira vista, que 
num país de sol como o nosso, 
a palavra Turismo anda especial- 
mente associada ao Verão. De 
facto, habituámo-nos a ver pelas 
nossas estradas ou nas nossas praias, 
durante a época estival, gente que 
não temos mais oportunidade de 
encontrar no resto do ano. E, 
pronto, acaba-se assim, na opinião 
de muitos de nós, de ano em ano, 
o Turismo, como tratando-se de 
fenómeno cíclico que por si aca- 
basse e por si recomeçasse, numa 
expontânea e fiel renovação. 

Ora, o Turismo não é isso. O 
Turismo é qualquer coisa que 
raras vezes acontece por si, que 
precisa de ser planeada, organizada 
e que, depois de posta em execução, 
precisa de ser acarinhada. Assim 
à maneira duma planta que não 
é bravia nem chega que se espete 
de estaca. 

Na nossa terra, considerando só o 
espaço continental, essa indústria 
— tão ao gosto dos nossos dias e 


tão proveitosa para quem sabe, 


desenvolvê-la — é de todo o ano. 
E paralelamente todo o ano exige 
trabalho, esforços, preparação, cari- 
nho. Evidentemente que tudo do- 
seado e escolhido segundo as oca- 
siões. Seja como quem diz: pri- 
meiro o trabalho e o esforço da 
preparação; depois, o trabalho, que 
se aprende a fazer nessa fase de 
preparação, e o carinho. 

A Direcção-Geral do Turismo, 
de acordo com a sua missão, está 
sempre atenta ao que se afigura 
necessário para o desenvolvimento 
e progresso de tudo quanto cons- 
titue o objecto da sua actividade. 
Daí as muitas iniciativas constantes 
do seu Plano para 1970, e outras 
já em vias de aplicação. 

Aplicando a lição que manda 
semear a tempo para que tenhamos 
colheita na devida altura, proce- 
deu-se à organização de brigadas 
itinerantes de formação. Destinadas 
umas a exercer a sua acção no 
campo da Hotelaria e outras DOS 
aspectos mais especificamente liga- 
dos ao turismo, ao prepará-las, 
a Direcção-Geral do Turismo teve 
em mente uma actualização e aper- 
feiçoamento dos processos e con- 
dições em que actuam os organismos 
interessados nessa actividade. 

Nesta altura do ano, desenvolvem 
já a sua acção duas dessas brigadas. 
Ambas têm a seu cargo um trabalho 
importante. Todavia as caracte- 
rísticas que o Turismo está a tomar 
de ano para ano, no que respeita 
ao seu alargamento a todas as 
classes, leva decerto a pensar na 
importância da acção das que devem 
transmitir conhecimentos necessá- 
rios para uma recepção turística, 
senão perfeita pelo menos conve- 
niente. 

A principal missão das brigadas 
itinerantes de formação turística 
consiste na sua mentalização, para 
o efeito, da população em geral e 
no aperfeiçoamento da preparação 
dos organismos locais dessa activi- 
dade. Entenda-se, pois, que rece- 
berão a sua visita as Comissões 
Regionais, as Juntas e as Comissões 
Municipais de Turismo e, quanto 
ao Ultramar, o Centro de Infor- 
mação e Turismo. Esta enumeração 
não significa, porém, de modo 
algum, que se desenvolva apenas 
aqui o trabalho das brigadas itine- 
rantes. O seu programa e a sua 
acção têm de ser forçosamente 
vastos — e intensos. Desde a men- 
talização turística da população ao 
fornecimento aos funcionários dum 


mínimo — o ideal seria um máximo» 
— de instrução sobre maneiras de 
receber e de informar com com- 
petência, não terão pouco que fazer. 

Para receber o turista, o funcio- 
nário dum órgão de turismo deve 
possuir, além da delicadeza e da 
amabilidade próprias duma pessoa 
civilizada, o conhecimento adequado 
de línguas, uma informação com- 
pleta da região que serve, além da 
capacidade de contactar com pessoas 
de todas as classes e dum espírito, 
digamos, de ajuda que exceda até, 
quando necessário, o campo pro- 
fissional. 

Partamos do princípio de que a 
formação social dos funcionários. 
dos órgãos locais de Turismo é boa, 
embora infelizmente nem sempre 
assim aconteça. Haverá então que 
velar por que tenham a cultura 
indispensável. A título de exemplo, 
refiram-se, sumâriamente, os prin- ' 
cipais capítulos do programa de 
trabalho da Brigada Itinerante que 
percorre agora o Distrito do Porto, 
que se repetirá, como é evidente, 
em cada um dos outros distritos: 

a) A Arteca História da Região: 

b) A Arte e a Religião; 

c) Oseu inventário monumental 
e artístico; 

d) Informações genéricas que 
possam concorrer para a valorização: 
profissional do funcionário. 

O distrito escolhido para iniciar 
a acção das Brigadas Itinerantes, 
foi o do Porto. Dada a importância 
da própria cidade e de toda à 
região, o trabalho a realizar não. 
será pouco. Há, porém, o estímulo. 
dos bons resultados que não deixa- 
rão de vir no tempo próprio, pois. 
trata-se duma região com ópticas 
condições — óptimas se forem bem. 
aproveitadas. 

Façamos agora votos por que 
os esforços de todos não sejam em 
parte inutilizados pelas próprias 
organizações de Turismo. Na ver- 
dade, não podemos deixar de fazer, 
por exemplo, este reparo: é lógico 
que um Posto de Turismo esteja 
encerrado aos Domingos: A res- 
posta é escusada, e outros pequenos 
reparos poderiam ser feitos. Pe- 
guenos, na aparência, mas de resul- 
tados capazes de minar toda uma 
obra de promoção turística. 


Companhia de Seguros 
Tranquilidade 


Da Ex.ma Administração da Compa- 
nhia de Seguros Tranquilidade rece- 
bemos o Relatório e Contas da Gerên- 
cia de 1969. O importante documento. 
relata toda a actividade que a Segura- 
dora desenvolveu no ano findo, além 
das suas bem elaboradas contas. Me- 
rece especial atenção a Conta Ganhos 
e Perdas e a boa estabilidade finan- 
ceira de tão importante empresa. Gra- 
tos pela deferência. 


Achado 


Pelo sr. Afonso Alves Alegre, 
casado, negociante no lugar de 
Antes, concelho de Mealhada, foi 
comunicado no Posto da G. N. R. 
desta vila, de que tinha em seu 
poder um volume que deve pesar 
cerca de 20kg e que deve conter 
roupas feitas, volume este que foi 
encontrado entre Lemede e Canta- 
nhede no dia 20 de Abril corrente 
pelas 7,15 horas. Entrega-se a 
quem provar pertencer-lhe. 
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O HOMEM E O SEU PEDESTAL 


O drama do homem moderno 
está na possibilidade, cada vez 
maior, que tem de possuir bens 
materiais. Esquece-se do ser, 
e atribui todo o seu valor ao 
ter. Esta facilidade — muito Ii- 
mitada ainda para muitos, mas 
para esses mesmos, se não es- 
tiverem atentos, geradora de 
desejos igualmente aliciantes — 
encontra-se, no coração do ho- 
mem, com a sua insaciável fome 
de prazer. 

Cego,. enganado, o homem 
esquece que a sua verdadeira 
grandeza não pode consistir na 
altura do seu pedestal, mas na 
profundidade da sua alma aber- 
ta ao Divino. Não se eleva, e 
muito feliz será se não for um 
dia definitivamente esmagado 
pelo peso do seu efémero trono. 

—Queres ser cada vez maior, 
mais poderoso, e, para o con- 
seguires, levas a vida inteira 
esgotando-te e, trabalhando, lu- 
tando para adquirir «bens». 

Se tens uma bicicleta, queres 
uma motorizada. 

Quando já tens uma motori- 
zada, desejas uma «Scooter». 

A Secooter compradã, sonhas 
com um «2 cavalos». 

Instalado no «2 CV», projec- 
tas a troca pelo «4 CV». 

E assim sucede com todas as 
riquezas materiais cujas neces- 
sidades se tornam cada vez 
mais exigentes, à medida que 
tu as satisfazes. 

— Para obteres os 
precisas de dinheiro. 

Se ganhas cinco, pensas que 
não podes «viver» com menos 
de dez. 

Quando chegas aos dez, di- 
zes que para «viver bem» te se- 
riam precisos doze, ...e se ti- 
vesses milhões, acharias que 
«era mesmo à justa», visto te- 
res de manter um certo nível de 
vida, pensar no futuro, etc.. 

(É necessário frisar que não 
tomamos aqui posição contra 
os salários elevados, mas con- 
tra o «apego» aos bens mate- 
riais e o «desejo de possuir» 
sempre mais). 

— O mundo moderno é o teu 
cúmplice. Para ele, 6s grandes 
homens são aqueles que adqui- 
riram uma enorme riqueza, que 
dispõem dum grande poder ou 
alcançaram a glória das vede- 
tas. Para ele, os sistemas polí- 
ticos, as sociedades, as empre- 
sas, os cérebros e os braços, 
são tanto mais respeitáveis 
quanto mais permitem ou reali- 
zam uma maior «produção». 

— Quando te entusiasmas 
com o intelectualismo, pensas 
ainda mais em quantidade do 
que em qualidade, mais aquisi- 
ção que reflexão, e armazenas 
as imagens, as ideias já feitas, 


«bens» 


as críticas pré-fabricadas. Re- 
vistas, resumos, documentá- 
rios... «enriquecem-te», com co- 
nhecimentos e impressões. 

— Tens razão em te quereres 
elevar, mas enganas-te profun: 
damente com os meios de que 
te serves. 

Arranjas um pequeno banco e 
sobes para cima dele para pa- 
receres maior. 


Depois aumentas-lhe uns cen-. 
tímetros, e pensas que cres-. 


ceste mais... 

Ora o poder e a grandeza do 
homem não estão no seu «ter», 
mas no seu «ser», 

— Que importa a altura do 
teu pedestal, 

Que importa o tamanho dos 
teus saltos<altos, 

Não é «por baixo» que pode. 
rás engrandecer-te, mas sim 
«para cima», para o infinito. 


— À força de desejar os bens. 
para os 


materiais, de lutar 
obter, de experimentar gozá-los 
todos, o homem acaba por se 
colocar progressivamente na 
incapacidade radical de enca- 
rar outro fim para a sua vida. 
É a tragédia do seu destino. 

Na encruzilhada do seu cami- 
nho, enganou-se; já não sabe 
que há outro caminho. Se al- 
guém lho vem dizer, já não o 
acredita. 

— Se te fazes escravo dos 
bens materiais, falseias tudo: 
o Estado não será para ti senão 
um meio de estabelecer a or- 
dem necessária à produção e 
distribuição dos bens; a moral, 
um meio de regularizar os direi- 
tos de cada um à aquisição das 
riquezas; a religião, um meio 
de adquirir mais seguramente, 
a beneficência, o meio de sos- 
segares a tua consciência, 
aconselhando-te a dar uma pe- 
quena parcela dos teus bens. 

Aos olhos dos homens, tu se- 
rás talvez um «homem de bem»; 
mas, de facto, não somente te 
não elevarás, como de diminui- 
rás. 

— O ter não aumenta nada à 
tua pessoa. O ter faz-te «pare- 
cer», mas não «ser». 

— Todos os homens, toda a 
humanidade participa na per- 
pétua confusão acerca da ver- 
dadeira grandeza. Só quando 
eles renunciarem a construir 
sózinhos «uma cidade e uma 
torre cuja cúpula atinge o céu» 
(Gen. 11, 4), é que poderão es- 
perar atingir o infinito. 

— É preciso que mudes a tua 
mentalidade. É preciso que te 
convertas. Passas a maior par- 
te do tempo a adquirir «alguma 
coisa. À todo o custo, recupe- 
rar um pouco de tempo para te 
tornares «alguém: pára, reflec- 

(Continua na pág. 2) 


Dela Vila 


Marchas aos Santos Populares 


Aproxima-se a data das marchas 
aos Santos Populares na vila da 
Mealhada, e é já tempo de se co- 
meçar a pensar neste assunto, 
que, no ano findo pelo seu inedi- 
tismo nesta vila, tanto interesse 
despertou. 

A propósito destas marchas va- 
mos repetir as considerações que 
fizemos então e foram publicadas 
em «Sol da Bairrada» de 21 de 
Junho do ano findo, e que se ajus- 
tam perfeitamente ao que agora 
pretendemos focar: 


«Antes de terminarmos estes 
breves apontamentos, queremos 
fazer um reparo e apresentar 
uma sugestão: em futuras exibi- 
ções deste género, é necessário 
um palco mais amplo para os res- 
pectivos pares poderem movimen- 
tar-se mais à vonteds, e que este 


(Continua na pág. 5) 
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AQUELA RAPARIGA... 


Tarde de Abril em que a 
nossa Capital começa a embe- 
lezar-se com o sol do seu Céu 
azul, o verde suave dos seus 
canteiros e jardins, o colorido 
das Flores desabrochando para 
a vida da primavera. 

Asas cruzando-se na chegada 
de nova juventude alada, con- 
tando o prelúdio da sinfonia do 
amor! Porque amor é tudo que 
nasce, vive, e se multiplica à 
renovação constante da Natu- 
reza. E Lisboa vê-se renascer, 
via renascer naquela tarde de 
Abril. 

Janela aberta para o Tejo, es- 
preita com orgulho e avidez as 
suas águas de safira e turque- 
za, onde se irá banhar nos' dias 
quentes do verão que há-de che- 
gar. 

Nos campanários das igrejas, 
a cruz brilha mais prateada pe- 
los raios faiscantes de luz, e as 
Avé-Marias ecoam mais longe, 


No Gine-Teatro da 


Mealhada 


FESTA DAS ALUNAS 
DO CURSO FAMILIAR 


Como primeira iniciativa e acti- 
vidade resultante do Curso de 
Formação Familiar que tem fun- 
cionado na Mealhada, as rnpari- 
gas que o frequentaram, cheias 
de entusiasmo, apresentaram nos 
dias 2 e 3 de Maio um espectáculo 
de danças, variedades e Leatro. 

Tendo-lhes sido cedido o Cine- 
“Teatro para levar a público a sua 
festa, quiseram que o produto da 
mesma revestisse a favor da 
Construção da Nova Igreja e da 
Corporação dos Bombeiros Volun- 
tários de Mealhada, 

O espectáculo, em duas sessões, 
agradou ao público que acorreu 
em bom número. Foi muito bem, 
até independentemente dos poucos 
dias que levou a preparar. Foi 
bem porque há boa vontade e en- 
tusiasmo. Que não fique por aqui. 
E já sabemos que não. 

O- elenco dos números apre- 
sentados pela Isabel, seguiu-se 
por esta ordem: 

Saudação pela Madalena; Hino 
do Centro pelas alunas; Canção 
— «Maria Bendita» pela Helena; 
Dança «Chula» (Madalena, Rosa 
Maria, Fernanda, Lurdes, Pre- 
ciosa, Graciete, Laura e Celes- 
tina): Peça de Teatro «Milagre 
de Pentecostes» interpretada por 
Ana Maria, Teresa, Mama do 
Carmo e Adelaide; Vira de Santa 
Marta (Alexandrina, Cecília, Fer- 
nandita, Manuela Madalena, Fer- 
nanda Canas, Fernanda Filipe, 


Adelaide, Mena, Celestina, Pre- 
ciosa e Rosa). 

Após o intervalo, homenagem 
das alunas às Senhoras Dirigen- 
tes do Curso — DD. Lina e Maria 
Helena, ofertando a cada uma 
lembrança e um ramo de cravos, 
usando da palavra a D. Lina para 
agradecer. 


Peça «Antes que cases, cglha o 
que fazes». Intérpretes: Rosa 
Freitas, Luísa, Emília, M.! Rosá- 
rio Laura, Mena, Lurdes, Gra- 
ciete e Cecília; Canção «Malme- 
quer» — Fernanda Filipe; Helena 
Cruz, Manuela e Lurdes. Vira da 
Nazaré, com Emília, Rosário, 
Ana Maria, Maria do Carmo. Fer- 
nanda, Mena, Luísa e 'Teresa; 
«As Manas», por Teresa, Celes- 
tina e Fernanda, 

No final, todas as alunas canta- 
ram o Hino Nacional. 

A execução da parte mrsical 
das canções esteve a cargo de 
músicos de Casal Comba, que 
assim prestaram a sua colabora- 
ção. 

As duas peças teatrais eram da 
autoria do Senhor Viana de Le- 
mos, dos Serviços Agrícolas de 
Aveiro. 

Foi mais um espectáculo com 
gente de Mealhada na sequência 
de outros já apresentados. Houve 
até revelação de valores. Criou 
unidade e coesão de grupo. Para 
a frente... e mais! 


Crônica de Lisboa 


sem nuvens a captarem o miti- 
cismo daquelas badaladas. Há 
mais alegria nas expressões 
anuviadas do inverno, mais le- 
veza no corpo das nossas mu- 
lheres. Vêm as cores vivas, os 
padrões campestres, descal- 
cam-se as meias, desnudam-se 
os colos, os braços, mini-saias, 
e os eles, alguns eles, vestem- 
-se como elas de cores garri- 
das confundindo-se na moderna 
indumentária uni-sexo, Tanto— 
e tão espectacular — se vê 
nestas ruas de Lisboa! Mas... 
é preciso que haja olhos e que 
os olhos tenham luz. 

Passou por mim tolhendo-me 
o passo uma rapariga. Nova, 
alta, esguia, extremamente ale- 
gante e bonita, até distinia, ca- 
minha sem hesitar por entre a 
multidão às horas de maior mo- 
vimento. Só a distingue dos ou- 
tros a clássica bengalinha-guia, 
que é para a nossa sensibili- 
dade um drama nas suas mãos, 
la atravessar a rua quando eu 
cedi a luz dos meus olhos aos 
seus olhos sem luz, e juntas 
passámos para o outro lado da 
rua sem trocarmos uma palavra 
sequer. Ao tocá-la pareceu 
transmitir-me uma ligeira re- 
cusa, e o seu silêncio traduzi-o 
como um excesso de delicade- 
za, por se adivinhar nela, alti- 
vez, majestade — será um pa- 
radoxo — na sua para nós tão 
humilde e trágica condição fí- 
sica de mulher. Revela-se nela 
um heroísmo triunfante, que não 
implora caridade, não exige 
compaixão. Impõe-se, até tal- 
vez se orgulhe de triunfar na vi- 
da como outra qualquer mulher, 
e assim eu interpretei o seu la- 
conismo ao meu gesto, tão im- 
pulsivo quão humano. O mundo 
que ela vive na escuridão trá- 
gica dos seus olhos não o co- 
nhecemos nós, mas a sua ati- 
tude, desenvoltura, a sua ex- 
pressão suave, quase sorriden- 
te, disse-me que talvez esse 
mundo criado por ela, só dela, 
preencha os seus sentidos, e 
tenha como outra qualquer ra- 
pariga da sua idade os mesmos 
anseios, ilusões, sonhos e ale- 
gria de viver. 

Ao deixá-la, fiquei meditando 
o que seria para ela, se um 
milagre desvendasse aqueles 
olhos sem luz, para ver, como 
eu, Lisboa plena de juventude, 
doirada de sol, engalanada de 
flores naquela tão bonita tarde 
de Abril... 


CG. NAVEGA 


SOL DA BAIRRADA 


- 


TERRAS DA NOSSA TERRA O HOMEM E O SEU PEDESTAL 


MEALHADA 


FAMÍLIA PAROQUIAL 

Pediram o Baptismo para sua filha 
Dora Maria, Artur Martins Nunes e 
D. Maria de Fátima dos Santos Si- 
mões Nunes, de Mealhada, e que teve 
lugar na igreja de Sant'Ana, no dia 3 
de Maio. 

Foram padrinhos Pedro Nunes Mar- 
tins e Dora Augusta Martins, ausen- 
tes na América e legitimamente repre- 
sentados por Carlos Alberto Lopes Ra- 
mos e por D. Maria Helena Rodrigues 
Gil Lucas Simões. 


Crônica do £ uso 


HOMENAGEM AO PROF. LOPES DE 

MELO 

Foi uma grande alegria para nós 'to- 
dos, amigos e bairradinos, sabemos 
da merecida homenagem ao sr. Ins- 
,pector Escolar do Distrito do Luso, 
Angola, sr. Prof. Alberto Lopes de 
Melo. 

Todos nós apoiamos e compartilha- 
mos, com o nosso abraço e os nossos 
parabéns, esta distinção tão justa e 
tão oportuna, ao grande amigo do 
concelho da Mealhada e antigo profes- 
sor do Luso, que em terras ultrama- 
rinas tanto tem trabalhado pelo bem 
da cultura e cristianismo entre os nos- 
sos irmãos do Ultramar. 

Segue a notícia do jornal do «Mo- 
xico». 

«No passado dia 25 de Fevereiro, O 
Professorado Primário da cidade do 
Luso prestou uma significativa home- 
nagem ao Director Escolar do Distrito, 
sr. Alberto Lopes de Melo, a que se 
associaram os professores da Escola 
do Magistério, mestres da Escola de 
Artes e Ofícios e funcionários da Re- 
partição Escolar. 

Aproveitando a passagem do seu 
aniversário natalício, surpreenderam- 
“no com um convite para visitar uma 
escola do Luso, onde se encontravam 
reunidos os directores das escolas, 
professores e mestres, e seus fami- 
liares, que lhe tributaram uma quente 
manifestação de simpatia, carinho e 
amizade. 

Foram proferidas palavras de apreço 
e de gratidão pela actuação justa, 
acertada e oportuna do homem-chefe, 
do. homem-amigo e do homem-cristão, 
sempre pronto a acarinhar, a estimu- 
lar, a aconselhar e a saber compreen- 
der e perdoar. 

Foi servido um fino «copo de 
água», confeccionado pelas sr.as Pro- 
fessoras, e oferecida ao professor Lo- 
pes de Melo uma valiosa e artística 
lembrança. 


O Director Escolar, não querendo 


Consultório Médico 
-R, Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
“Especialista de OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 
Consultas: 3.»-feiras às 17 horas 
“Resid.: Brasfemes — Tel. 03991 151 
o 
“DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
Consultas: 3.º, 5.º e Sábados 
às 9 horas 

3.º e 5.º às 17 horas 
(marcação de hora) 
Resid.; Antes — Telef. 22260 
Õ 
DR. VAZÃO TRINDADE 
2.º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Coimbra 
Consulta: 5.º-feiras às 17 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 29811 


aceitar a homenagem, em palavras re- 
passadas de emoção e d efelicidade, 
fez ressaltar da atitude amiga dos 
seus subordinados, um testemunho 
eloquente da união, da camaradagem 
e da fraternidade que reina entre a 
classe do Professorado, da comunhão 
de ideais e de intersses que vivem, 
e dos propósitos que a todos animam 
em. trabalhar, de mãos dadas, pelo 
engrandecimento dos Serviços de Edu- 
cação e para maior glória de Deus e 
da Pátria. 

Afirmou que na sua já longa per- 
manência nas Direcções Escolares dos 
Distritos do Huambo e do Moxico, a 
maior recompensa, que jamais recebeu 
e preza, é o ter sempre presenciado 
à sua volta o indesmentível elo da 
união, concórdia e amizade que deve 
prevalecer entre professores e diri- 
gentes. 

Terminou por pedir a Deus pela con- 
tinuidade e crescimento dessa união 
fraterna e cristã e pelas felicidades 
e prosperidades pessoais e profis- 
sionais de todos. E, comovido, num 
abraço que deu “a um professor en- 
globou e agradeceu a todos os pre- 
sentes». 


[1 

Ventosa do Bairro 
Mês de Maria 

Na Capela de Antes e na Igreja 
Paroquial de Ventosa do Bairro, 
tem havido, todos os dias, a devo- 
ção a Nossa Senhora, 

Que Nossa Senhora abençoe to- 
dos os seus filhos que lhe mos- 
tram a sua dedicação. 


Baptizados 

No dia 10 de Abril foi baptizada 
Delfina Maria dos Santos Car- 
doso, filha de António Fernandes 
Cardoso e de Maria Alice Cercesa 
dos Santos, de Ventosa. Foram 
padrinhos Eduardo Manuel da 
Silva Victorino e Delfina Maria 
Castela Cardoso, de Mealhada. 


— No dia 26 dê Abril baptizou-se 
Paula Cristina Saldanha Carva- 
lho, filha de Alberto dos Santos 
Carvalho e de Fernanda Salda- 
nha dos Santos, de Ventosa. Fo- 
ram padrinhos Manuel Ge Jesus 
Cardoso, de Tamengos e Maria 
Eva Saldanha de Almeida, de 
Ventosa. 

— Também no mesmo dia 26 foi 
baptizada Paula Cristina kecreira 
Duarte, filha de António Ferreira 
Duarte e de Maria Helena Ferreira 
Soares de Campos, de Ventosa, 
Foram padrinhos José Manuel 
Breda Morais e Maria Zélia Fer- 
reira Soares de Campos, de Ven- 
tosa. 

A todos os nossos parabéns. 


Casamentos 


No dia 19 de Abril celebraram 
o seu casamento Manuel Maria 
Catalão, da freguesia de Casal 
Comba e Maria Teresa da Cruz 
Duarte Crispim, de Antes. Teste- 
munharam o acto Gilbeito do 
Nascimento Machado e Vitalina 
Alves Lopes, da Silvã e Mário 
Martins Rodrigues, de Antes e 
Maria Teresa Cerveira Baptista, 
de Mealhada. 

— No dia 2 de Maio houve o ca- 
samento de Filipe Pereira dos 
Santos com Maria Selene Moreira 
Alegre, de Antes. Foram teste- 
munhas Joaquim Alves dos San- 
tos e Manuel Marques, de Antes, 
Ana Rosa Coelho de Melo, de Ca- 
sal Comba e Laura da Cruz To- 
vim, de Murtede. 

Aos nubentes e seus pais os nos- 
sos parabéns. 


Óbito 

No dia 24 de Abril faleceu 
Afonso Gonçalves Bento, no lugar 
da Póvoa do Garção. O finado 
tinha 80 anos de idade. 

À família os nossos sentidos pê- 
sames, 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 
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Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
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Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


(Continuado da 1.º pág.) 


te, admira, ama desinteressada- 
mente, reza. 

— Dizes: «não é para mim 
que trabalho, mas para os meus 
filhos; não quero que sejam 
tão infelizes como eu!», 

Se, pensando no seu futuro», 
não vês senão a sua situação 
material, enganas-te. Criar um 
filho é dar-lhe de comer, mas 
também, e principalmente, dar- 
-lhe possibilidade de «ser». 

— Queres preparar o futuro 
dos teus filhos? Faz deles ho- 
mens. Se os fizerdes homens, 
fica em paz; saberão adquirir o 
que lhes é materialmente ne- 
cessário para continuarem ho- 
mens, sempre e cada vez mais. 

— À riqueza e o poder mate- 
riais não são males em si; o 
mal é julgar que são a condição 
da verdadeira grandeza. 

— No fim de contas, pouco 
importa que sejas rico; o que 
importa é que sejas inteiramen- 
te livre perante essas rique- 
zzas. 

S. Paulo escreve aos Corín- 
tios: «Que aqueles que com- 
pram, vivam como se nada pos- 
suissem; aqueles que se ser- 
vem deste mundo, como se em 
realidade não se servissem». 

— Não são precisos muitos 


Notariado Português 
CARTÓRIO NOTARIAL DE MEALHADA 


Notário-Lic. Francisco dos Santos 
Vinga. 

Certifico, narrativamente, para efei- 
to de publicação, que neste Cartório 
e no livro número B-Treze, de Escritu- 
ras Diversas, de fls. 13 e 14 verso, 
se encontra exarada uma escritura de 
justificação, outorgada hoje, na qual 
José Alves de Faria, casado, natural 
da freguesia da Moita, concelho de 
Anadia, e nela habitualmente residens. 
te no lugar de Carvalhais, se decla- 
rou, com exclusão de outrem, dono e 
legítimo possuidor, de uma vinha, com 
oliveiras, no sítio do Olival do Mo- 
leiro, limite de Anadia, freguesia da 
Moita, a confinar do norte com Dou- 
tor José Pequito Rebelo, do sul com 
herdeiros de Manuel Fernandes Flores; 
do poente com estrada e do nascente 
com Carlos de Matos Júnior; inscrito 
na matriz rústica sob o artigo quatro 
mil trezentos e vinte seis, com o va- 
lor matricial de seis mil e quarenta 
escudos, em nome dele outorgante, 
não descrito na Conservatória do Re- 
gisto Predial de Anadia, alegando o 
haver comprado, pelo preço de mil es- 
cudos, há mais de trinta anos, intitula- 
damente-contrato meramente verbal — 
a ALFREDO JOSÉ DE MELO e mulher 
ANGÉLICA DODRIGUES DAS. NEVES, 
actualmente falecidos, mas ao tempo 
residentes no lugar de Barrô, fregue- 
sia de Luso, concelho de Mealha- 
da, tendo-o possuido publica, pacifica- 
mente e de boa fé, exercendo sobre 
o mesmo todos os direitos inerentes 
a um verdadeiro e legítimo proprie- 
tário. Impossibilitado, como está, de 
presentemente Conseguir, os docu- 
mentos que legalizem a referida aqui- 
sição, justifica o direito que têm à 
propriedade plea do mesmo. 

É certidão que fiz extrair e decla- 
ra-sse que na parte omitida da escritura 
mada há que arnplie, restrinja, modifi- 
que ou condicione a parte transcrita, 
o que certifico. 


Mealhada e Cartório Notarial aos 
dois de Maio de mil novecentos e 
setenta. 

O Notário, 
Francisco dos Santos Lopes Vinga 


bens para paralizar um homem 
e impedi-lo de se expandir; bas- 
ta que ele lhes dê preferência 
e os ponha acima do espírito 
para ser esmagado. 

— Vale mais que tenhas um 
dia, realmente, fome de pão, do 
que a tua alma seja lentamente 
paralizada, e, em seguida, su- 
focada pelo peso das tuas ri- 
quezas. 

— Não é por seres pobre que 
não és escravo das coisas ma: 
teriais: O sonho, a inveja, a 
ambição, a luta para os obter 
(não por fome de justiça e 
amor dos outros, mas por de- 
sejo de as gozar egoisticamen- 
te) são uma posição «em espí- 
rito» que se arrisca a ser tão 
grave como a outra. 

— Para que estejas certo de 
que não te prendes aos bens 
materiais, de tempos a tempos, 
desfaz-te voluntariamente de al- 
guns, dando-os. 

Se sofres com isso, renova 0 
teu gesto, porque é a prova de 
que os bens te começam a 
agarrar à alma. 

Acabarás por os confundires 
«contigo», 

— Quanto mais fores despren- 
dido dos bens materiais, mais 
livre serás para a verdadeira 
grandeza. 

Jesus Cristo disse-nos que 
não se pode servir ao mesmo 
tempo a dois senhores, Deus e 
Dinheiro. 

— Se queres ser grande, es- 
colhe Deus. 

O teu miserável pequeno pe- 
destal oferece-te alguns centí- 
metros de altura. 

Deus oferece-te o infinito. 


J. Q. 


Do Planalto Central 
de Angola 


AO SERVIÇO DA PÁTRIA 

Foi com enorme prazer que encon- 
trei em Vila Robert Williams, assim 
como recebi a visita, do jovem An 
tense, José Alberto da Cruz, soldado 
em serviço nesta Província, que de- 
pois de ter estado alguns meses na 
zona operacional no Leste de Angola, 
se encontra em Nova Lisboa a aca- 
bar a sua comissão. Este soldado da 
nossa terra diz estar satisfeito embora 
com saudades da sua terra natal, en- 
viando votos de festas da Páscoa fe- 
lizzes a todos os conhecidos, amigos e 
familiares. 


CONHECIMENTOS 

Entre as pessoas que tive O prazer 
de conhecer ao entrar para Funcionário 
do Hospital, Central de Nova Lisboa, 
destaco 'o sr. Mário Albertino Mamede 
da Cruz, distinto Enfermeiro de Saúde 
Pública. O sr. Mamede é natural de 
Casal de Comba, desse concelho da 
Mealhada, encontrando-se radicado há 
alguns anos nesta Província. 

Acrescento que é um bom profissio- 
nal, tendo já recebido alguns louvo- 
res pelas suas qualidades de serviço, 
assim como óptima pessoa. ' 

João Manuel dos Santos 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


SOL DA BAIRRADA 


DA IVETE 


“COORDENAÇÃO DA SECÇÃO CULTURAL DA J.U.M. 


O ENSINO, 
«Quais são os problemas, es- 
pecialmente da Univresidade? 
Seria uma veleidade pretender 
dar uma só resposta que conse- 
guisse abarcar tudo o que se 
pode inserir naquele contexto. 
Teria que se caracterizar cada 
um dos vectores que apontam 
para ela. Adivinhamos não se- 
rem vectores livres. 
Cada contributo foca pontos, 
que se inserem num contexto 
mais vasto, e só dum somatório 
daqueles teremos as grandes 


NECESSIDADE DE UMA PEDA- 

GOGIA NOVA 
- Ouve-se dizer frequentemen- 
te que. os professores são pro- 
gressistas em política.e conser- 
vadores em. pedagogia. . Trata-se 
de um dito mas se o facto 
é verdadeiro em.si, valeria a 
penaprocurar-lhe as causas. E 
o primeiro ponto seria determi- 
nar. por. que. se torna necessá- 
ria uma pedagogia nova e.o que 
a caracteriza. 

Trata-se de uma tarefa ur- 
gente pois que a pedagogia tal 
como é, ensinada. vem-nos. da 
sociedade de-ontem e já.se não 
encontra - adaptada. à evolução 
social e menos ainda.a um pro- 
jecto de. transformação da so- 
ciedade. 


SOCIEDADE TRADICIONAL 

E PEDAGOGIA TRADICIONAL 

“A sociedade tradicional é 
uma sociedade perfeitamente 
integrada. Os homens encon- 
tram-se perfeitamente adapta- 
dos à finalidade e à organiza- 
ção da sociedade. É o caso 
das sociedades primitivas, mas 
também o das sociedades que 
pararam num estádio da sua 
evolução ou ainda o daquelas 
em que as forças de estabili- 
dade dominam nitidamente so- 
bre as forças de movimento. 
Sob este aspecto uma socie- 
dade, moderna pode ser tradicio- 
nal, o que faz a sociedade ser 
tradicional, é a esclerose e a 
preocupação. da ordem. 

Para a manutenção desta. or- 
dem, tudo concorre, nesta so- 
ciedade. É preciso respeitar a 
autoridade: a autoridade dos 
pais, a autoridade. dos profes- 
sores, a autoridade dos pa: 
trões, a autoridade dos notáveis 
religiosos ou civis. É preciso 
pensar bem, A arte deve res- 
peitar certas normas. É preciso 
ser disciplinado e saber colo- 
car-se cada um no seu lugar. 

; Para que os homens sejam fe- 
lizes numa tal socideade, é pre- 
ciso que dela aceitem os prin- 
cípios, que se sintam convenci- 
dos' da sua necessidade. É a 
pedagogia que irá cumprir esta 
tarefa, é ela que irá integrar os 
homens na sociedade. Toda a 
gente recorre a ela: os pais 
para se fazerem respeitar, o Es- 
tado para ter servidores fiéis, 
os" dirigentes para terem bons 


colaboradores, os patrões para 


terem bons operários, as insti- 
tuições para salvarem os valo- 
res tradicionais. 

A pedagogia será conserva- 
“dora. O seu objectivo será for- 
mar crianças e homens em fun- 
ção do que se espera deles para 


PRESENTE 


directrizes que nos esclarece- 
rão aquele contexto e talvez 
aqui, e só então, haja possibili- 
dade de ver das causas que le- 
varam à crise e desta, poste- 
riormente, os efeitos e conse- 
quências. Nem sempre obser- 
vamos os problemas de todos 
os ângulos. Por isso trazemos 
hoje uma visão, da pedagogia 
nova, tal qua! nos dá Bernard 
Courcoul, na «Revista Vértice» 
nº 308. «Este é um ponto de 
vista». 


assegurar: a permanência das 
instituições, dos poderes, dos 
valores. 

O que domina na' pedagogia 
tradicional, é a noção de mo- 
delo, quer dizer, de um tipo de 
homem que serve de referên- 
cia. Será «o homem sério», «o 
homem sensível», «o homem 
culto». Mas'a seriedade, a sen- 
sibilidade, a cultura são enten- 
didas no sentido que lhes dão 
os ' dirigentes da sociedade, a 
classe, a burguesia por exem- 
plo. ereta 
“O elemento motor desta 
pedagogia não é o desenvolvi- 
mento da pessoa o que implica- 
ria uma referência contínua à 
sua liberdade, a sua responsa- 
bilidade, mas. a máxima aquisi- 
ção de. conhecimentos -recebi- 
dos. O que explica o. carácter 
devorador dos programas e as 
lamentações dos. educadores 


que se sentem deslocados por 


não conseguirem formar o espí- 
rito dos alunos. 

No entanto, esta pedagogia 
visa a desenvolver a inteligên- 
cia, mas é em função de um 
canto de coro, de uma certa or- 
dem social. Daí a importância 
da disciplina para tornar o alu- 
no receptivo a esta doutrinação. 
Quanto maiores forem as reti- 
cências do aluno, mais forte se 
torna a apressão, opressão es- 
colar e apressão moral. 

De resto, o aluno bem ou 
mal, adapta-se, ajusta-se a este 
estado de coisas. Aceita jogar 
o jogo, o jogo do bom: aluno, 
sensato e bem educado, o jogo 
também da concorrência de- 
senfreada, e em caso de neces- 
sidade a cábula que o prapara 
para a concorrência social e 
económica no seio da sociedade 
liberal. 

“Se agora considerarmos a pe- 
dagogia- tradicional própriamen- 
te dita constataremos que ela 
visa à transmissão de um «co- 
nhecido» definido em função 
de uma concepção totalitária do 
saber e que'constitui o conteú- 
do: do ensino. Ela procura criar 
um: contexto favorável a esta 
aquisição de conhecimentos pe- 
los meios seguintes: métodos 
pedagógicos autoritários com 
predominância didáctica; rela- 
ções entre mestre e alunos ca- 
racterizados pela autoridade de 
um lado e pela deferência do 
outro; instituições de formação 
caracterizadas pela disciplina, 
regulamentos austeros, sanções 
punições e recompensas. 

Será preciso considerar estes 
diferentes níveis — conteúdo, 
métodos, instituições — para 
imaginar o que poderia ser uma 


E FUTURO 


pedagogia nova: Esta correspon- 
dência será: posta em, evidên- 
cia, ponto por ponto, pelo qua- 
dro junto. 


SOCIEDADE NOVA 
E PEDAGOGIA NOVA 


Por sociedade nova pode en- 
tender-se uma sociedade em 
movimento, quaisquer que se- 
jam as causas e a modalidade 
deste movimento. Pode enten- 
der-se também, mais precisa- 
mente, como uma sociedade que 
está animada por um projecto 
de transformação ou de evolu- 
ção, quer este projecto seja 
sustentado por um: acordo na- 
cional ou por uma minoria de 
homens e de grupos. São estas 
últimas hipóteses que nós en- 
caramos quando falamos de so- 
ciedade nova, queremos dizer 
o caso em que o projecto se de- 
fine por uma finalidade explíci- 
ta (democracia política, econó- 
mica, socialismo...) e relativa- 
mente a objectivos precisos no 
plano político e no plano econó- 
mico (por exemplo a participa- 
ção dos trabalhos na vida eco- 
nómica). 

Precisemos mesmo que é in- 
teressante não referir senão 
certos tipos de projectos para 
a sociedade nova, aqueles que 
se encontram animados por 
uma filosofia progressista e 
humanista de promoção de li- 
berdade e da responsabilidade 
dos homens, portanto, no plano 
social, da sua participação em 
em qualquer forma de acção co- 
lectiva. 

Por consequência, os objecti- 
vos da pedagogia nova consis- 
tem em preparar os homens 
para arcarem com o futuro, isto 
é, a responsabilizarem-se pela 
mudança da sociedade actual 
segundo um pojecto progres- 
sista tendo por fim desenvolver 
a personalidade de cada um e 
de lhe permitir conquistar a sua 
liberdade e a sua verdade. 

No plano dos meios, esta pe- 
dagogia apelará para a partici- 
pação porque, numa óptima fi- 
losófica centrada na pessoa, a 
formação adquire-se, mas não 
se recebe. Cada indivíduo, 
criança ou adulto, tem a possi- 
bilidade de progredir, de parti- 
cipar, de ser responsável. Os 
métodos pedagógicos devem 
ser antes de mais e sobretudo 
activos e baseados numa expe- 
riência pessoal que vem refor- 
car as relações sociais (classe, 
equipa de trabalho). O conteú- 
do do ensino não é então mais 
do que um suporte para o tra- 
balho de formação da inteligên- 
cia e da personalidade que é o 
fim da educação. A aptidão para 
tratar uma informação, para a 
criticar, a integrar, e a aptidão 
para compreender problemas 
novos, a adaptar-se a situações 
novas são essenciais e muito 
mais importantes do que a apti- 
dão para responder: às pergun- 
tas de algibeira de um exami- 
nador e adquirir sem luta os di- 
versos diplomas que dão uma 
posição invejável na sociedade. 
As instituições de formação 
devem tender por desenvolver 
a participação dos alunos, não 


somente na organização mate- 
rial do seu trabalho, mas ainda 
na definição e controlo do en- 
sino; eis porque é preciso con- 


ceber métodos pedagógicos que . 


preparem e realizem sistemas 
de auto-gestão. Isso exige como 
é evidente, uma revolução ra- 
dical das relações entre profes- 
sor e alunos. O mesmo deve 
abandonar a sua atitude autori- 
tária para se transformar num 
animador pedagógico; deve per- 
suadir-se que não é o detentor 
da verdade infusa que deveria 
transmitir a todo o custo, mas 
ser aquele que ajuda os seus 
alunos a conquistar a sua liber- 
dade e a descobrir a sua ver- 
dade. 

O quadro precedente ilustra 
esta oposição radical entre a 
pedagogia tradicional e a peda- 
gogia nova. 


O PERIGO 


O paralelo, resumido neste 
quadro, não deve deixar crer 
que a pedagogia nova seja de 
fácil aplicação. Não se trata 
unicamente de um problema de 
procedimentos e de receitas, 
cujo emprego originaria uma 
transformação automática da 
educação. Existe uma relação 
entre a pedagogia e a socieda- 
de, o contexto social importa 
tanto mais quanto as intenções 
individuais dos pedagogos. A 
nossa sociedade reclama cons- 
tantemente uma filiação demo- 
crata e de tradição humanista. 


PEDAGOGIA: TRADICIONAL 


y Finalidade 


Sociedade: Tradição. 
Ordem estabelecida. 
Conservantismo 


rência 
—- Natureza do pro- 
jecto sobre a so- 
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Na realidade, o homem está ca- 


da vez mais cercado, dominado 
por uma sociedade de consumo 
e não de participação. Quantas 
associações, municipalidades, 
grupos, até cooperativas. são 
geridas de maneira realmnte 
democráticas? Muito pouco. 

É preciso, portanto, não o 
dissimolarmos: é difícil 'instau- 
rar, a pedagogia nova e, ao, fa- 
zer isto, corremos um grave pe- 
rigo: o de confundir a modera- 
ção que a sua introdução, pode 
tornar estratêgicamente neces- 
sária com adaptações parciais, 
mas definitivas, que não têm 
nada a ver no fundo, senão na 
forma, com uma verdadeira, pe- 
dagogia nova. 

É preciso não nos deixarmos 
caír no engodo: a introdução de 
certos procedimentos « (exerci- 
cios de aplicação, trabalhos ma- 
nuais, procedimentos audio-vi- 
suais...), de certos hábitos 
(supressão do estado do pro- 
fessor, menos rigor da disci- 
plina, modificação das sanções) 
não transformaram nem as es- 
truturas anteriores, nem as ati- 
tudes fundamentais, e não são 
na realidade mais do que uma 
pedagogia mascarada. 

Tal é o pior obstáculo à evo- 
lução do ensino e à sua demo- 
cratização. Esta, em todo o 
caso, não respeita unicamente 
à liberdade de acesso; ela re- 
laciona-se também e antes de 
tudo com problemas de conteú- 
do, métodos e atitudes. 


PEDAGOGIA NOVA 


de refe- y 

Sociedade: Progresso. 
Sistemas baseados so- 
bre a participação .e 


Pessoa: conformidade a ciedade. as qualidadse dos di- 
um modelo pré-esta- — Concepções  filo- reitos. 
belecido. sóficas sobre a Pessoa: Liberdade. 
Submissão à ordem pessoa. Iniciativa, responsabi- 
estabelecida lidade. Desenvolvi- 
mento da personali- 
dade. 
) Objectivos , 


pedagógicos 
— Fins que se ten- 


— desenvolver os co- 


tam alcançar para 


— Desenvolver a perso- 


conhecimentos. à pessoa airávés nalidade. 

— Formar pessoas bem das acções de — Fazer adquirir apti- 
integradas numa so- formação. dões para agir, para 
ciedade bem estabe- responsabilizar pela 
lecida. mudança conforme a 


| Sistema pedagógico | 


als 


y 


um projecto para a 
| sociedade. 


1| Princíp. Pedagógicos | 


ae Assimilação 
— Integração (personali- 
zação do modelo). 


eee meme mm 


— Autonomia 

— Iniciativa 

— Responsabilidade 

— Actividade 

— Diversidade de co- 


Ê 


2| Conteúdo | nhecimentos incidindo 
— Soma desconhecimen- sobre o homem, so- 
tos clássicos permi- bre a sociedade. 
.tindo ao aluno asse- — Métodos “de trabalho 
melhar-se ao seu mo- e não enciclopedis, 
delo. | Ao 
— Referência a diplo: 3 | Meios E o OI 
mas ; — Exercícios que susci- 
ES Onrane tem actividade e cria- 
— Exercícios de aplica- tividade. 
ção. — Variedade de meios 
didácticos (audiovi- 
raio suais, etc). 
4| IRIçÕes — Autonomia — partici- 
E pação. 
— Convenções — regula- -«— No sentido da auto- 
mentos. É asstád 
—. Disciplina — Sanções. — Cooperação entre 
professor -e alunos, 
5| Atitudes | Participação dos alu- 


—o mestre domina o 
aluno 

— o aluno está subme- 
tido ao mestre. 


nos na definição dos 
conteúdos do ensino, 
na escolha dos mé- 
todos, no controle da 
formação. 
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SOL DA BAIRRADA 


Tribunal Judicial da 


Comarca de Anadia 


ANÚNCIO 


(2.º publicação) 


“ Faz-se saber que no dia 29 do pró- 
ximo mês de Maio, pelas 10 horas, no 
Tribunal desta Comarca, se há-de pro- 
ceder à arrematação, em hasta públi- 
ca, dos bens abaixo descritos, que se 
encontram apreendidos ao falido Lino 
Neves de Melo e à insolvente, sua 
mulher, Justina Augusta Fernandes 
Quintãs, residentes em Barrô-Luso, nos 
autos de falência e insolvência ordi- 
nária contra aqueles requerida por Er- 
nesto Fernandes, casado, comerciante, 
residente no lugar de Palheiros de 
Baixo, freguesia de Pala e António Nu- 
nes Duarte, casado, negociante de 
gado, residente em Tonda e que corre 
seus termos no 1.º Juízo, 1.º Secção, 
deste Tribunal. 

Os bens a arrematar serão entre- 
gues ao maior lanço oferecido acima 
do valor que lhes vai indicado e de- 
les é depositário o administrador, Ex- 
celentíssimo Senhor Doutor José Luís 
Rodrigues, advogado nesta Vila. 


BENS A ARREMATAR 
MÓVEIS 


Nº 1 
Uma motocicleta de marca JAWA, 
com a matrícula TT-92-93, avaliada em 
nove mil escudos. 
Nº 2 
Um carro de bois, uma charrua, uma 
grade e canga completa, tudo avaliado 
em mil e trezentos escudos. 
Nº 3 
Um motor de rega, marca SACHS, 
de duas polegadas e respectiva man- 
gueira, tudo avaliado em dois mil es- 
cudos. 
Nº 4 


Dois toneis e uma pipa, com a ca- . 


pacidade, respectivamente, de cento e 
vinte, oitenta e dez almudes, tudo ava- 
liado em mil escudos. 
Nº 5 
Um tonel de madeira de castanho, 
de quatro mil litros, avaliado em mil 
escudos. 
N.º 6 
Um tonel de dois mil -e oitocentos 
litros, em castanho, avaliado em oito- 
centos escudos. 
Nº 7 
Um tonel para dois mil e quatro- 
centos litros, em castanho, avaliado 
em trezentos escudos. 
Nº 8 
Metade indivisa de uma pipa de qua- 
trocentos litros e de outra pipa de 
trezentos sessenta litros, avaliada em 
duzentos escudos. 
Nº 9 
Um lote composto de um arcão de 
madeira de pinho, uma arca da mesma 
madeira e uma pia para azeite, tudo 
avaliado em trezentos escudos. 


IMÓVEIS 


N.º 10 

Um olival no sítio da Leira Grande, 
freguesia do (Luso, não descrito na 
Conservatória, inscrito na matriz sob 
os artigos 3.785 e 3.788, com os va- 
lores matriciais de dois mil cento e 
vinte e cinco escudos e duzentos e 
cinquenta escudos, respectivamente. 


Nº 411 
Um pequeno terreno com duas oli- 
veiras, no sítio da Leira Grande, fre- 
guesia do Luso, não descrito na Con- 
servatória, inscrito na matriz sob o 
artigo 3.657, com o valor matricial de 
cento e vinte cinco escudos. 


N.º 12 
Um olival e pinhal no sítio da Mina, 
freguesia do Luso, não descrito na 
Conservatória, inscrito na matriz sob 


o artigo 3.663, com o valor matricial 
da catorze mil seiscentos e cinquenta 
escudos. 
Nº 13 
Um sexto de uma terra de 'semea- 
dura, no sítio de Caldeirão, freguesia 
do Luso, descrito ma Conservatória 
com o n.º 71567, inscrito na matriz 
sob o artigo 8.182, com o valor ma- 
tricial de dois mil oitocentos e cin- 
quenta escudos. 
Nº 14 
Uma terra de semeadura com laran- 
geiras, oliveiras e poço, no sítio do 
Magares, freguesia do Luso, não des- 
crito na Conservatória, inscrito na ma- 
triz sob O artigo 8.190, com o valor 
matricial de seis mil trezentos e vinte 
e cinco 'escudos. 
Nº 15 
Uma quarta parte indivisa de uma 
terra no sítio do Covão, freguesia do 
Luso, descrita. na Conservatória com 
o n.º 71571, inscrita na matriz. sob o 
artigo 3.727 1/4, com o valor matri- 
cial correspondente a esta fracção de 
setecentos e setenta e cinco escudos. 
Nº 16 
Um pequeno pinhal no sítio da To- 
jeira, freguesia do Luso, descrito na 
Conservatória com os ns. 71573 e 
71 574, inscrito na matriz sob o artigo 
n.º 3.923, com o valor matricial de du- 
zentos e cinquenta escudos. 
“Nº 17 
Metade de um terreno a mato, com 
pinheiros miúdos, no sítio do Vale da 
Botarda, freguesia do Luso, descrito 
na Conservatória com o n.º 71 572, ins- 
crito na matriz sob o artigo 8.024, 
com o valor matricial de cento e se- 
tenta e cinco escudos. 
Nº 18 
Um pinhal no sítio da Ribeira de 
Barrô, freguesia do Luso, não descrito 
ma Conservatória, inscrito na matriz 
sob o artigo 3.708, 1/3, com o valor 
matricial de seisceitos sessenta escu- 
dos, corresponde à fracção. 
Nº 19 
“Um pinhal na Ribeira de Barrô, ou 
Mina, freguesia do Luso, não: descrito 
ma Conservatória, inscrito na matriz 
sob o artigo 3.701, com o valor ma- 
tricial de cento ie - quarenta, escudos. 
N.º 20 
Um pinhal no sítio do Escalda-lhe-o 
Papo ou Corujeira, freguresia do Luso, 
descrito na Conservatória com o nú- 
mero 71570, inscrito na matriz sob 
o artigo 3.931, com o valor matricial 
de oitocentos e oitenta escudos. 
Nº 21 
Um pinhal no sítio do Coito, fre- 


guesia do Luso, não descrito na Con- é 


servatória, inscrito na matriz sob o 
artigo 7.305, com o valor matricial de 
setecentos e quarenta escudos. 
Nº 22 
Uma sexta parte de um pequeno 
moínho em ruínas, em Barrô, fregue- 
sia do Luso, não descrito ma Conser- 
vatória, linscrito na matriz sob o ar- 
tigo 23 1/6, com o valor matricial de 
oitocentos escudos, correspondente à 
fracção. 
Nº 23 
Uma vinha no sítio do Bárrio, fre- 
guesia do Luso, descrito na Conserva- 
tória com o n.º 71641, inscrita na 
matriz sob o artigo 8.455, com o va: 
lor matricial de quatro mil quinhentos 
e setenta e cinco escudos. 
N.º 24 
Uma vinha no sítio do Forno, fre- 
guesia da Mealhada, descrita na Con- 
servatória com o n.º 71 699, inscrita 
na matriz sob o artigo 1.670, com o 
valor matricial de seis mil escudos. 
Ne2s 
Uma vinha, olival e pinhal, no sítio 
do Forno, freguesia da Mealhada, aes- 


crita na “Conservatória, com o núme- 
ro 71 O70, inscrita na matriz sob o ar- 


tigo1.672, com o valor matricial de: 


nove mil e quinhentos escudos. 


N.º 26 
Uma vinha no sítio do Forno, fre- 
guesia da Melhada, dscrita na Conser- 
vatória com o n.º 71 701, inscrita na 
matriz sob o artigo 1.680 2/3, com o 
valor matricial correspondente . de 
cinco: mil e quatrocentos escudos. 


Nº 27 
Um pinhal no sítio do “Fabacal, fre- 
guesia da Mealhada, descrita na Con- 
servatória, com o n.º 71 704, inscrita 
na matriz sob o artigo 1.595, com o 
valor matricial de trezentos escudos. 


N. 28 
Um pinhal no sítio da Togeira, fre- 
guesia do Luso, descrita na Conser- 
vatória, com o n.º 71 696 e 71 705, ins- 
crito na matriz sob o artigo 3.924, com 
o valor matricial de quatro mil es- 
cudos. 
Nº 29 
Um pinhal na Togeira, freguesia do 
Luso, descrito ma Conservatória com 
o n.º 71 697, inscrito na matriz sob os 
artigos 3.942 e 8.304, com o valor. ma- 
tricial global de setecentos e cin- 
quenta escudos. 
N.º 30 
Um pousio e pinhal no Bárrio, fre- 
guesia da Vacariça, descrito na Con- 
servatória com o n.º 71642, inscrito 
na matriz sob o artigo 7.237, com O 
valor matricial de oitocentos escudos. 


Nº 31 
Um pinhal no Cabeço do Carvalho, 
freguesia do Luso, descrito na Con- 
servatória com o n.º 71643, inscrito 
na matriz sob o artigo 8416 metade, 
com o valor matricial correspondente 
de cento e cinquenta escudos. 


Nº 32 
Um olival com testada de pinhal, na 
Mina, freguesia de Vacariça, não des- 
crito na Conservatória, inscrito na ma- 
triz sob o artigo 7.312, com o valor 
matricial de seiscentos e cinquenta 
escudos. 
ppa 
Um olival na Ribeira de Barrô, fre- 
guesia do Luso, descrito na Conser- 
vatória com o nº 71647, inscrito na 
matrizsob o artigo 3.663, com o valor 
matricial de catorze mil seiscentos e 
cinquenta escudos. 


N.º 34 
Um olival no sítio do Moínho, fre- 
guesia do Luso, descrito na Conserva- 
tória como n.º 71 647, inscrito na ma- 
triz sob o artigo 3.742, com o valor 
matricial de dois mil quatrocentos e 
cinquenta escudos. 


5 rugas jo] 
Terreno com oliveiras, na Terra Nova, 
freguesia do Luso, descrito na Con- 
servatória com o n.º 71649, inscrito 
na matriz sob o artigo 3.788, com o 
valor matricial de duzentos e cinquen- 
ta escudos. 

Nº 36 

Uma vinha no Barrocão, freguesia 

do Luso, descrita na Conservatória 
com o n.º 71652, inscrita na matriz 
sob o artigo 4.020, com o valor matri- 
cial de três mil quinhentos e setenta 
e cinco escudos. 


Nº 37 
Uma vinha no mesmo. sítio do Bar- 
rocão, freguesia do Luso, descrita na 
Conservatória com o n.º 71 653, inscri- 
ta na matriz sob o artigo 4.033, com o 
valor matricial de seis mil escudos. 


Nº 38 
Um pinhal no Vale dos Corvos, fre- 
guesia da Vacariça, descrito na Con- 
servatória com o n.º 71 706, inscrito 
na matriz sob o artigo 7.201, com o 
valor matricial de dois mil oitocentos 
e cinquenta escudos. 


Nº 39 
Um pinhal no Balouro, freguesia da 
Vacariça, descrito na Conservatória 
com o n.º 71707, inscrito na matriz 


“como -nº-71673, 


sob o artigo 5.386, com o valor ma- 
tricial de setecentos setenta e cinco 
escudos. 
N. 40 
Um pinhal no mesmo sítio do Ba- 
louro, freguesia da Vacariça, descrito 
na Conservatória com o n.º 71 708, ins- 
crito ma materiz sob o artigo 5.374, 
com o valor matricial de novecentos 
escudos. 
Nº 41 
Uma terra no Caldeirão, freguesia 
do Luso, descrita ma Conservatória 
com o n.º 71659, inscrita na matriz 
sob o artigo 8.194, com o valor matri- 
cial de seis mil setecentos setenta e 
cinco escudos. 
N.º 42 
Uma terra na Lavandeira, freguesia 
do Luso, descrita na Conservatória 
com o n.º 71670 inscrita na matriz 
sob o artigo 8.191, 2/3, com o valor 
matricial correspondente de sete mil 
duzentos setenta e cinco escudos. 


N.º .43 
Um pinhal no Vale da Botarda, fre- 
guesia do Luso, descrito na Conserva- 
tória com o n.º 71668, inscrito na 
matriz sob o artigo 7.992, com o va- 
lor matricial de trezentos setenta e 
cinco escudos. 
N.º 44 
Um pinhal no mesmo sítio do Vale 
da Botarda, freguesia do Luso, des- 
crito na Conservatória com o n.º 71669, 
inscrito na matriz sob o art. 8.048, 
com o valor matricial de duzentos es- 
cudos. 
N.º 45 
Um pinhal no mesmo sítio do Vale 
da Botarda, freguesia do Luso, des- 
crito na Conservatória como n.º 71671, 
inscrito na matriz sob o art. 8.055, 
com o valor matricial de dois mil qui- 
nhentos e vinte e cinco escudos. 


Nº 46 
Testada de pinhal nos Vales, fregue- 
sia do Luso, descrito na Conservatória 
inscrita na matriz, 
sob o artigo 7.915 1/20, com o valor 
matricial correspondente de cento e 
cinquenta escudos. 


N.º 47 
Um olival e pinhal no Bogalheiro, 
freguesia do Luso, descrito ma Con- 
servatória com o nº 71674, inscrito 
na matriz sob o artigo 7.904, com o 
valor matricial de mil cento e vinte e 
cinco escudos. 
N.º 48 
Uma vinha e pinhal no mesmo sítio 
do Bogalheiro, freguesia do Luso, des- 
crito na Conservatória com o nú- 
mero 71675, inscrita na matriz sob 
o artigo 7.898, com o valor matricial 
de mil. seiscentos e cinquenta escu- 
dos, 
Nº 49 
Vinha, terra, e pinhal, nos Vales de 
Cima, freguesia do Luso, descrito na 
Conservatória com o n.º 71678, ins- 
crita na matriz sob o artigo 7.977, 
com o valor matricial de cinco mil e 
duzentos escudos. 


N.º 50 
Um- pinhal nos Vales, freguesia do 
Luso, descrito na Conservatória com 
o n.º 71680, inscrito na matriz sob o 
artigo 7.907, com o valor matricial de 
dois mil cento e vinte e cinco escu- 
dos. 
Nº 51 
Um eucaliptal no Brejo, freguesia 
do Luso, descrito na Conservatória 
com o n.º 71 681, inscrito na matriz 
sob lo artigo 7.760, com o valor ma- 
tricial de mil e quinhentos escudos. 


Nº. 52 
Um pinhal nos Vales, freguesia do 
Luso, descrito na Coiservatória com o 
nº 71682, inscrito na matriz sob o 
artigo 7915 17/20, com o valor matri- 
cial correspondente de dois mil qua- 
trocentos e vinte e cinco escudos. 
Nos 
Nove vinte avos indivisos de uma 
vinha e terra no Cabeço do Outeiro, 
freguesia do Luso, descrito na Con- 


servateória com 0 nº 71 687, inscrito 
na matriz sob o artigo 7.600 9/20 in- 
divisos, com o valor matricial corres- 
pondente de cinco mil setecentos e 
quinze escudos. y 

Nº 54 

Uma vinha na Tapada, freguesia do 
Luso, descrita na Conservatória com 
o nº 71689, inscrita na matriz sob 
o artigo 7.529, com o valor matricial 
de dois mil cento: e setenta e cinco 
escudos. 

Nº 55 

Um pinhal no Vale do Neto, fregue- 
sia.do Luso, descrito na Conservató- 
ria com o n.º 71 691, inscrito na mas 
triz sob O artigo 7.531 4/10, com o 
valor matriical correspondente de Jois 
mil quinhentos e setenta e cinco es- 
cudos. 

Nº 56 

Um pinhal no Vale da Cerva, fre- 
guesia do Luso, descrito na Conserva- 
teória com o n.º 71692, inscrito na 
matriz sob o artigo 7.495, com o valor 
matricial de quatro mil e novecentos 
escudos. 

Ni 57. 

Um pinhal no mesmo sítio do Vale 
da Cerva, freguesia do Luso, descrito 
na Conservatória com o n.º 71 693, ins- 
crito na matriz sob os artigos 7.397 
e 7.411, com o valor matricial total 
de seis mil cento e vinte e cinco es- 
cudos. 


N.º 58 
Um pinhal no Forno, freguesia da 
Mealhada, descrito na Conservatória 


com o n.º 7169, inscrito na matriz 
sob o artigo 1.753 com o valor matri- 
cial de seis mil setecentos e vinte e 
cinco escudos. 
Nº 59 

Uma vinha e pinhal na Horta da Ve- 
lha, freguesia do Luso, descrito na 
Conservatória com o n.º 71 686, ins- 
crita na materiz sob o artigo 7.739, 
com o valor matricial de quatro mil 
trezentos setenta e cinco escudos. 


N.º 60 
Uma vinha nos Cadoiços, freguesia 
da Mealhada, descrito na Conservató- 
ria com o n.º 71 702, inscrita na ma- 
triz sob o artigo 1.680 1/3, com o 
valor matricial correspondente de dois 
mil setecentos e vinte e cinco es. 
cudos. 
N.º 61 
Uma vinha no Vale da Amargura, 
freguesia da Mealhada, descrito na 
Conservatória, como n.º 71 703, ins- 
crita na matriz sob o artigo 1.708, 
com o valor matricial de: dois. mile 
novecentos escudos. 


N.º 62 

Um olival mo Covão, freguesia do 
Luso, descrito na Conservatória com 
o n.º 71646, inscrito na matriz sob o 
artigo 3.742, com 'o valor matricial de 
mil. novecentos e sessenta escudos. 

Nº 63 ; 

Um pinhal nas Crujeiras, freguesia 
do Luso, não descrito na Conservató- 
ria, inscrito na matriz sob o art. 3.964, 
com o valor matricial de trezentos e 
vinte escudos. 

N.º 64 

Uma terra, vinha e pinhal, nos Va- 
les de Cima, freguesia do Luso, não 
descrito na Conservatória e inscrito 
na matriz sob o artigo 7.977, com o 
valor matricial de quatro mil cento e 
setenta escudos. 


Nº 65 
Uma terra no Ribeiro, freguesia do 
Luso, descrito ma Conservatória coin 
o nº 63761, inscrito na matriz sob 
o artigo 8.129, com o valor matricial 
de três mil quinhentos e vinte es- 
cudos. 


Anadia, 20 de Abril de mil novecen- 
tos e setenta. , 


O Síndico de Falências 
Dr. José Dias Barata Figueira: 


O Administrador da massa, 
Dr. José Luís Rodrigues 


PELA 


(Continuado da pág. 10) 


seja convenientemente iluminado 
para melhor se poderem apreciar 
os reais recursos de cada repre- 
sentação. Quanto à nossa suges- 
tão, que já deve estar na mente 
dos organizadores deste primeiro 
festival, seria interessante que 
nele figurasse no futuro uma re- 
presentação de cada uma das 8 
“freguesias do concelho, pois seria 
um espectáculo com outra gran- 
diosidade e que traria à sede do 
concelho muito público, E quem 
sabe se, com a realização deste 
festival a Santo António se não 
criaram raízes para Oo ressurgi- 
mento do velho rancho «Os Unidi- 
nhos», que tantas noites de glória 
deu à vila da Mealhada?... Oxalá 
que esta nossa «profecia» e desejo 
se concretize». 

Posto o que acabamos de escre- 
ver, e apenas para virmos lem- 
brar e incutir o necessário entu- 
siasmo e procurar ressurgir O 
«antigo bairrismo» dos mealha- 
denses que hoje, com a evolução 
dos tempos e talvez um pouco de 
exagero sobre estes aspectos, 
«anda muito por baixo», voltamos 
a repetir, é tempo de os responsá- 
veis — daqueles que se interes- 
sam por estes festejos tão simpáti- 
cos, tão folclóricos e sempre «jo- 
vens» —, que é tempo de se come- 
car já a trabalhar. Procurem 
seguir o exemplo de tantas terras 
do nosso país; nada custa, é ne- 
cessário apenas boa vontade, bair- 
rismo e compreensão por parte 
de todos nós. 

Temos esperança do que aca- 
bamos de escrever, algo se apro- 
veite. 


Cartaz cinematográfico 


Para os interessados, a seguir 
publicamos os filmes que serão 
«rodados» no Cine-Teatro Messias, 
até ao fim do corrente mês: dia 
17, «das Ardenas ao Inferno»; dia 
24, «Chity, Chity Bang, Bang»; 
dia 28 (feriado nacional e dia do 


VILA 


Corpo de Deus), «Djanga chega 
primeiro» e dia 31, «A Estrela 
Negra». 


Dois apontamentos 


Alguns comerciantes e indus- 
triais da vila da Pampilhosa, ma- 
nifestaram vontade de possuirem 
um horário de trabalho idêntico 
ao que está determinado na vila 
da Mealhada. Nada mais fácil, 
Fazer uma petição por escrito, di- 
rigida ao sr. Presidenta Ja Cã- 
mara, assinada, se possível pela 
maioria dos comerciantes e in- 
dustriais da vila da Pampilhosa, 
uma representação ou del-gação 
dos mesmos se apresentará numa 
reunião de Câmara, e o sr, presi- 
dente com toda a certeza deferirá 
essa petição. 


Constou-nos, com foros de vera- 
cidade, que, nem todos os indus- 
triais de barbearia cumprem es- 
crupulosamente o que está cGeter- 
minado no descanso para o al- 
moço; portanto, muito cuidado 
«aos esquecidos» pois a fiscaliza- 
ção não perdoa. 


Farmácias de serviço permanente 

É o seguinte o horário das far- 
mácias de serviço permanente no 
corrente mês de Maio: Farmácia 
Brandão, dias 7, 17 e 28 “feriado 
nacional) e Farmácia Miranda, 
dias 10, 24 e 31. 


Bombeiros Voluntários 

A abenegada corporação dos 
Bombeiros Voluntários desta vila 
não possuia uma «parada», que 
muita falta fazia, bem como uma 
«casa-escola». A direcção tran. 
sacta reconhecendo tal lacuna, 
conseguiu o terreno suficiente 
para essa parada, que lhe foi ofe- 
recido, num gesto digno de aplau- 
so, pelo sr. engenheiro Álvaro 
Vasconcelos de Melo. Impunha-se 
também, como imperiosa neces- 
sidade, a construção da «casa- 
-escola. A actual direcção logo 


que tomou conta dos destinos da 


SOL DA BAIRRADA 


colectividade, não deixou de se 
preocupar sériamente com o pro- 
blema, que se pode considerar 
resolvido, pois a indispensável 
obra está erguida e em breve se 
verá definitivamente acabada, É 
de louvar a acção de todos quan- 
tos se esforçaram por tornar cada 
mais progressiva e eficiente a As- 
sociação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários desta vila. 


Problemas do nosso concelho 


Continuamos, como já vai sen- 
do hábito, a referir-nos às defe 
ciências que se vão notando, quer 
sob o ponto de vista rodoviário, 
energia eléctrica, etc. 

Hoje vamos ocupar-nos da es: 
trada que liga o Travasso à Mea- 
lhada, com passagem por S. Ro- 
mão. A citada estrada necessita 
de reparações, pois o seu piso, 
devido à grande quantidade de 
covas, obriga os motoristas menos 
afoitos, que se têm de deslocar 
do Travasso à Mealhada ou vice- 
-versa, a fazer o trajecto pela 
Vacariça, aumentando o pequeno 
percurso em mais do dobro de ex- 
tensão. 

Agora vamos dizer algo do Pe: 
go: presentemente esta localida- 
de tem muita necessidade, no que 
respeita a melhoramentos, tanto 
nos seus acessos, que são muito 
precários, como na distribuição 
da energia eléctrica, que tal como 
se encontra, não satisfaz as neces- 
sidades mínimas dos seus habitan- 
tes; por tal motivo, chamamos .a 
atenção de quem de. direito para 
estes dois problemas, 


Boletim de Sanidade 


Chamamos a atenção para os 
interessados abaixo indicados que, 
no corrente mês de Maio devem 
revalidar ou tirar os seus boletins 
de sanidade: «o pessoal dos hotéis, 
pensões, hospedarias, restauran- 
tes, cantinas, casas de pasto, bo- 
tequins, bares, tabernas, adegas, 
casas de comidas e bebidas, ca- 
fés, casas de chá, quiosques com 
comidas e bebidas, pastelarias, 
confeitarias, mercearias, e, bem 


Instituto Liceal é Técnico SANTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


%X Instrução Primária. 

x Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 

e Telescola). 

%X Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 
das as alíneas no 3.º Cíclo. 

x Curso Geral do Comércio. 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 
INTERNATO FEMININO (Mode'ares instalações próprias) 
Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 
Naturais, apetrechados com o mais moderno materia 
AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 221468 — MEALHADA 


assim, os vendedores ambulantes 
de bolos, gelados e sorvetes. 


Falecimentos 

Faleceram neste concelho: Afon. 
so Gonçalves Bento, de 80 anos, 
da Antes; Maria da Encarnação, 
de 62 anos, de Casal Comba; Jus- 
tina Palmira Castela, de 53 anos, 
da Mealhada. 


Festividade a S. Sebastião 

Como no próximo ano a fastivi- 
dade de S. Sebastião se deverá 
realizar na data própria --- como 
sempre se fez — e não como acon- 
teceu este ano que se efetuou no 
passado mês de Abril, foram já 
nomeados as mordomas e mordo- 
mos para o ano de 1971, que a se- 
guir indicamos: Mordomas — as 
sr.'s D. Elisete de Melo Baptista, 
Belmira Dias Machado, Emília 
Madeira, Maria de Lurdes da 
Conceição Oliveira e Maria Fer 
nanda Conceição dos Santos; 
Mordemos — Agostinho Moreira 
(presidente), António Clemente, 
Justiniano da Silva, Valdemar Al- 
ves Ferreira, Armindo Pereira 
Saldanha, Hermínio Teixeira, Ma- 
nuel Dantas e Cândido Dantas. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 
! 


7 = 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


Faz-se saber que na 1.º Secção do 
1.º Juízo desta comarca e nos autos 
de execução de sentença que o exe- 
quente Ramiro Domingos Ferrão, ca- 
sado, comerciante, residente no lugar 
de Aguim, freguesia de Tamengos, 
desta comarca, move contra os execu- 
tados LUÍS FERNANDES DE ALMEIDA 
e mulher ARMINDA PIRES DA CON- 
CEIÇÃO, ele industrial de alfaiataria 
e ela doméstica, residente em Grada, 
freguesia de Vila Nova de Monsarros, 
também desta comarca, se encontra 
designado o dia 14 de Maio próximo, 
pelas 11 horas, à porta deste Tribunal, 
para se proceder à arrematação, em 
primeira praça, dos bens e pelos pre- 
cos adiante indicados, penhorados 
àqueles executados, que se entrega- 
rão a quem maior lanço oferecer acima 
do seu valor. 


BENS A VENDER 


SA 
Uma terra na Várzea, limite do lu- 
gar de Grada, freguesia de Vila Nova 
de Monsarros, descrito na Conserva- 


tória sob o n.º 72834, que vai à praga 
no valor de 2.020$00; 


2 
Metade de uma vinha e terra na 
Várzea, limite e freguesia de Vila Nova 
de Monsarros, descrito na Conservas 
tória sob o n.º 72835, que vai à praça 
no valor de 1.240800; 


Be 

Vinha -no sítio de Carrazede, limite 
e freguesia de Vila Nova de Monsar- 
ros, descrita na Conservatória sob O 
nº 70546; que vai à praça no valor 
de 8.460800; e 

4º 

Metade de uma terra de cultura na 
Ribeira, limite e freguesia de Vila No- 
va de Monsarros, descritos na Conser- 
vatória sob o n.º 72836, que vai à 
praça por 260800. 


Anadia, 8 de Abril de 1970. 


O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 


VERIFIQUEI: 


O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 
Dr. Roberto Ferreira Valente 
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Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL DE MEALHADA 


Notário-Lice. 
Lopes Vinga. 


Francisco dos Santos 


Certifico, narrativamente, para iefei- 
tos de publicação, que neste Cartório 
e no livro m.º A-13, de Escrituras Dix 
versas», de fls. 14 a 16, se encontra 
exerada uma escritura de justificação, 
outorgada hoje, na qual António José 
Madeira de Oliveira, casado, natural e 
residente em Mealhada, se declarou, 
com exclusão de outrem, dono e legí- 
timo possuidor de, um prédio com- 
posto «de terra», no sítio do Chão da 
Cardal ou Cardal, limite do lugar do 
Cardal, freguesia de Mealhada, a con- 
finar do norte Manuel de Oliveira, sul 
Alberto Breda Louzado, nascente es 
trada e poente Quirino Martins Ana- 
cleto, herdeiros; inscrito na matriz 
rústica, em seu nome, sob o. artigo 
cento e vinte e oito, com o rendimento 
colectável de setenta e sete escudos 
e o valor matricial de mil quinhentos 
e quarenta escudos, tendo estado já 
inscrito na matriz rústica da freguesia 
de Vacariça, o qual é parte do des- 
crito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Anadia, sob. o n.º 55871, a 
fis. 14, do L.º 139, alegando o haver 
comprado, a Álvaro Ferreira e esposa 
Ângela da Silva Neves, residentes no 
Porto, por escritura de 28 de Feve: 
reiro último, lavrada a fls. 27 v. do li- 
vro n.º A-12, de Escrituras Diversas», 
deste Cartório, o qual por sua vez O 
tinha comprado: a José Dias Louzada 
e mulher Maria Breda Saldanha, resi- 
dente no lugar do Cardal, por escritura 
de 8 de Junho de 1965, lavrada 'tam- 
bém neste cartório, a fls. uma do Li- 
vro trezentos noventa e sete, que à 
data desta última escritura, pertencia 
em- propriedade plena e igualmente, 
com exclusão de outrem, iao aludido 
José Dias Louzado e mulher, por o ha 
ver herdado de seus pais Manuel Al- 
ves Louzado e mulher Elvira do Carmo 
Dias, casados no regime de comunhão 
geral de bens, por morte dos quais, 
não se procedeu à partilha legal, mas 
sim, e imediatamente a uma partilha 
mêramente verbal, de que resultou 
o mencionado prédio, ter sido iadjudi- 
cado aquele José Dias Louzado que, 
desde então, e portanto há mais de 
vinte anos, o vinha possuido pública, 
pacífica, continuadamente e de boa fé, 
praticando, em relação ao memo. 
todos os actos inerentes a um verda. 
deiro e legítimo proprietário como, 
aliás, o era efectivamente. Impossibi- 
litado de legalizar a partilha verbal la 
que atraz, se alude, já por desinte 
resse de alguns herdeiros na feitura 
daquela, já, taembém .por se deconhes 
cer o paradeiro de outros, há muito 
ausentes em parte incerta, fora. do 
país, não “dispondo” de documentos 
bastantes para a efectivação: do -re- 
gisto do prédio a seu favor e; mor 
mente, para poder dar cumprimento ag 
preceituado no artigo décimo, terceiro 
do Código do Registo Predial, pela 
presente escritura justifica o direito 
que os vendedores — José Dias, Lou» 
zado e mulher, tinham. à propriedade 
plena do -prédio objecto. da presente 
justificação, afirmando-os com exclu 
são de outrem, à data da alienação 
referida, únicos titulares daquele mes» 
mo direito. É certidão que fiz. exe 
trair e declara-se que na parte omi. 


tida da iescritura nada há que amplie, 


restrinja, modifique ou condicione a 
parte transcrita, o que certifico. 
| ES) Pei em 

(5%) 1a 

Mealhada e Cartório Notarial aos 
quatro de iMaio de mil novecentos '6 
setenta. 


O Notário, 


Francisco dos Santos Lopes Vinga 
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DESPORTOS 


Mealhada, 0 — Valonguense, 2 


A contar para a 11.º jornada do 
campeonato distrital da I Divisão 
de Aveiro, o Mealhada recebeu 
no seu campo o Valonguense. Sob 
a arbitragem do sr. Coelho Pi- 
nheiro, auxiliado pelos fiscais de 
linha Eusébio da Silva (lado dos 
balneários) e Francisco Santos 
(lado da estação do C. Ferro) os 
grupos alinharam da seguinte 
forma: Mealhada — José João 
depois Marques); Ferreira, Fer- 
nando, Herculano e. Alves; Colec- 
ta e Madeira Lima, Amorim (de- 
pois Cruz), Xabregas e Chico, 
Valonguense — Nelson; Viriato, 
Biscoito, Aniceto e Silvestre; Car- 
tucho e Pereira; Tavares, Maga- 
lhães, Isac e Esteves, 

Ao intervalo o-2. Marcadores: 
Isac (30 m.) e Tavares (38 m.). 

Jogo para esquecer. Na pri- 


VIII Taça Escolar 
Internacional de 
Prevenção Rodoviária 


Promovida pela Delegação Dis- 
trital da Mocidade Portuguesa, 
realizou-se no sábado, na Escola 
Industrial e Comercial de Aveiro, 
perante o júri constituido pelo 
Delegado Distrital, Comandante 
da P, S. P., Delegado da Preven- 
ção Rodoviária Portuguesa, Chefe 
da P. V. T., a 2.º eliminatória 
do concurso nacional de selecção 
tendo-se verificado os seguintes 
resultados: 

1.º — Carlos Manuel Gomes da 
Cruz, do Colégio de Anadia; 

2.º — Rui Manuel C. A, Oliveira, 
Escola Prep. Conde D. Henrique 
— Albergaria-a-Velha; 

3.º — Manuel Soares de Oliveira, 
Escola Prep. Bento Carqueija, 
Oliveira de Azeméis; 

4.º — Eduardo Gonçalves Matos 
Ferreira, Escola Prep. José Lu- 
ciano de Castro, de Anadia; 

5.º — Felisberto José Pereira dos 
Santos Escola Prep. Sá couto, 
Espinho; 

6.º — Paulo Manuel Brás Ahran- 
tes, Escola Prep, João Afonso, de 
Aveiro; 

7.º — Manuel António Ferreira 
da Silva, Escola Prep, D. Pe- 
dro V, Fiães — Feira; 

8.º — Manuel da Costa Martins, 
Escola Ind. e Comercial de Oli- 
veira de Azeméis; 

9.º — Júlio Sá Guedes Pinto, 
Secção Liceal de S. João da Ma- 
deira; 

10.º — Victor Manuel dos Santos 
Maia, Escola Ind. e Comercial de 
Aveiro; 

11.º — João Carlos Pereira Pe- 
res, Liceu Nacional de Aveiro; 

12.º — José António da Silva 
Carvalho, Ext.º N.º Sr.2 da Espe- 
rança de Ovar 

13.º — António José Martins Pi- 
nho Santos, Escola Prep. Alão de 
Morais, S. João da Madeira 

14.º — Aníbal Fernandes Nunes 
Baptista, Secção da Escola Prep. 
João Afonso, de Aveiro; 

15.º — Luís Fernando de Azeve- 
do Fernandes, Escola Prep. Coe- 
lho da Rocha, Arouca; 

16.º — Joaquim Soares de Pinho 
Lopes, Escola Industrial de S. João 
da Madeira. 

O primeiro classificado, Carlos 
Manuel Gomes da Cruz, do Colé- 
gio Nacional de Anadia, disputará 
no próximo mês, em Lisboa a 3.º 
eliminatória, afim de serem selec- 
cionados os 4 filiados que repre- 
sentatarão Portugal na fase inter- 
nacional, a realizar em Paris 
(França). 


meira parte houve leve domínio 
dos locais mas mais conjunto por 
parte dos viistantes, Quanto ao 
segundo tempo, é preferível não 
falarmos nele, pois tudo houve 
menos... futebol. Descontrole dos 
jogadores, com bastantes «cari- 
cias», do árbitro, que não foi 
nada feliz e duma parte da assis- 
tência, bastante incorrecta, que 
em vez de incitar com educação e 
bairrismo o seu clube favorito, 
deixou-se contagiar pelo nervosis- 
mo de alguns exaltados — alguns 
até estranhos aos dois clubes, que 
lançaram o rastilho — e o preju- 
dicado de todos estes desmandos 
foi o Grupo Desportivo, que já 
bastante desfalcado de alguns dos 
melhores jogadores que foram 
para o Ultramar e de outros que 
estão sofrendo castigos, ver-se-á 
em bastanteas apuros para consti- 
tuir uma equipa de onze jogado- 
res para as 4 jornadas que faltam 
para finalizar este campeonato, 
pois do encontro de ontem, have- 
rá mais... «ceifa». Os atletas e 
parte do público responsável pelo 
que se verificou dentro do rectân- 
gulo sentir-se-ão «orgulhosos»? 
Era nossa intenção depois de aca- 
bar este campeonato fazermos 
umas considerações e darmos a 
nossa opinião àcerca do decorrer 
do mesmo «belas arbitragens», 
assistência, etc., etc., mas, fran- 
camente, pela maneira como al- 
guns atletas do Desportivo se 
comportaram, pela falta de cor- 
recção, por vezes de parte do pú- 
blico, já não temos a coragem 
nem o direito moral de «alvejar- 
mos» quem desejávamos princi- 
palmente alvejar, porque assim, 
meus amigos, não podemos atirar 
a «pedra» ao telhado do vizinho 
porque o nosso telhado é de «vi- 
dro» e quem nos «amordaçou» fo- 
ram alguns atletas e parte do 
público. 

É com a humildade e correcção 
que se conseguem vitórias e não 
agressivamente, correspondendo 
da mesma forma. Demais. sa- 
bendo todos que o Desportivo da 
Mealhada não baixaria de divi- 
são, que necessidade havia de se 
proceder como se procedeu, indo 
assim de encontro aos desejos de 
«alguns». Para bom entendedor... 


Desporto para 
a População Escolar 


Tem sido preocupação da Direcção- 
“Geral dos Desportos e do Fundo de 
Fomento do Desporto, aproveitar a na- 
tural tendência da juventude para a 
prática desportiva, e contribuir desse 
modo, para o aperfeiçoamento físico 
e mental do povo português. A es- 
cola surge como o melo mais efi- 
ciente de veicular esses esforços, € 
assim, desde há anos vêm funcionan- 
do em Lisboa e Coimbra, centros de 
iniciação desportiva. Os técnicos que 
prestam serviço nesses centros, são 
remunerados pelo Fundo de Fomento 


do Desporto. 
O centro do Estádio Nacional, na 
região de Lisboa, registou quase 


16000 presenças de alunos. A popu- 
lação escolar da cidade teve assim 
ocasião de praticar desporto nas me- 
lhores condições técnicas e sob a 
orientação de pessoal especializado. 
As deslocações fazem-se gratuitamen- 
te em autocarros do F. F. D. e nos 
dias de chuva, utiliza-se o pavilhão da 
Tapada da Ajuda. 

É curioso notar que uma das acti- 
vidades de maior sucesso foi o té- 
mis, cujo Centro respectivo registou 
cerca de 6.000 presenças. Três vezes 


SOL DA BAIRRADA 


Os nossos amigos 


Assinaturas pagas referente ao 
ano de 1969; 


Dr. Abel da Silva Lindo, Alber. 
to Augusto de Albuquerque Vas- 
co, António da Cruz Santos, Antó- 
nio José dos Santos, António Mar- 
ques Júnior Armando Soares 
Veiga, Artur Teixeira Ribeiro, 
Ernesto Fernandes Nóbrega, Fran- 
cisco Teixeira Lopes, Germano 
Godinho, José Carvalho, José do 
Vale Vieira, professor Manuel 
Amaral, Manuel Amaral Cristina, 
Mário Godinho, Dr. Raúl Verís- 
simo de Carvalho, Joaquim Si- 
mões Pleno, D. Maria das Dores 
Sousa Cristina, José Alberto da 


Silva Santos, Pároco da Pampi- 


lhosa, Joaquim Dias, Agostinho 
Ribeiro de Moura, Abílio dos Reis 
(Canedo), António Baptista (Ca- 
nedo), Faustino Alves de Matos 
(Canedo) e José Alves Lourenço 
(Canedo), todos da Pampilhosa; 
António Cerdeira Abreu, António 
Cerdeira Martins, Antônio No- 
gueira, António Simões Martins, 
Carlos Lopes Morais das Neves, 


Joaquim Dias da Silva, professor ' 


José Marques da Silva, José Rosa 
de Abreu, Manuel Ferreira Ra- 
ma, Vercingetorix Ferreira, José 
Monteiro da Cunha Júnior, todos 
do Barcouço; Constantino Rodri- 
gues da Costa, Joaquim Dinis, 
Adelino Teixeira Inácio, Adriano 
dos Santos, Albano Maria da Cruz, 
António Ribeiro, Constantino Ro- 
drigues Avles da Costa, Guilher- 
me Lopes Baptista, Milun Ma- 
chado, Rui Ferreira da Cunha, 
Sebastião da Cruz Barros, Fran- 
cisco Gomes Ramalho, Pároco de 
Casal Comba, Joaquim António 
Simões Vilela Martins, Dr Elias 
Bernardes Fernandes, todos de 
Casal Comba; Agostinho Couceiro 
Lusitano, António Couceiro Jú- 
nior, António Maria Fernandes 
Inácio, António Rodrigues Pinhei- 
ro, Emídio Couceiro Baptista, 
D. Gracinda Gomes Lindo, Lúcio 
da Cunha Lusitano, todos da Pe- 
drulha; Joaquim Ribeiro, D. Lu- 
crécia Ferreira Dias, da Quinta 
de Maia; Henrique Almeida Si- 
mões, Joaquim Ferreira de Al- 
meida, da Lendiosa; Eugênio Car- 
doso Neto, de Mala; Alípio Fer- 
reira de Sousa, António Francisco 
Aroma, Carmelinda do Nascimento 
Fernandes, Gilberto do Nasci- 
mento Machado, Joaquim Mame- 
de Novo, José Maleiro, Olímpio 
Alves Mamede, Engenheiro Fran- 
cisco Cordeiro de Sousa, Aníbal 
Mamede, Joaquim Veiga de Oli- 
veira, da Silvã; Álvaro Ferreira 
Dias, Armando Vilela (Herdeiros), 
professora D. Ludovina Ferreira 
Marques, Manuel Ferreira Dias, 
Manuel Ferreira Lopes, Vitor da 
Piedade Baptista, todos do Car- 
queijo; Albano Fernandes Lindo, 
António Fernandes Couceiro, An- 
tónio Lindo da Cruz, Fernando 
Ferreira Ventura, Francisco Duar. 
te Cunha, João Domingos do Car- 
mo, Virgílio Fernandes do Carmo, 
todos da Vimieira. 


Dr. Cancela de Amorim 


| Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


por semana, professores qualificados 
orientam a formação dos jovens pra- 
ticantes, 
cional, e, em geral, nas diversas acti- 
vidades do desporto escolar, dispen- 
deu o Ministério da Educação Nacio- 
nal, em 1959, cerca de 7 074 280820. 


Em todo este plano iweduca-: 


Toda a pergunta 
tem resposta 


A morte da Virgem Maria 
foi aparente? 


O meu professor de Moral afir- 
mou que a morte fora eíeito do 
pecado original, 

Neste caso, Nossa Senhora mor- 
reria? 


— Aqui está um problema muito 
livre para discutir. Se a morte 
de Maria Imaculada foi real ou 
apenas um adormecimento, du- 
rante o qual foi elevada ao Céu: 
não há nada definido, 

Parece, com efeito, que a Vir- 
gem Maria, preservada do peca- 
do' original, não devia morrer, 
A morte apresentou-se-nos sem- 
pre como consequência da falta 
dos Primeiros Pais. Repugnaria, 
parece, à sua situação de «ima- 
culada». 

Por outro lado é de pensar que 
este privilégio lhe foi concedido 
em virtude de ser destinada a 
Mãe do Filho de Deus. E, assim, 
a sua vida estaria comprometida 
verdadeiramente na redenção do 
género Humano. Naturalmente, 
pois, deveria compartilhar-se da 
forma da redenção, que foi cul- 
minada pela morte e ressurreição 
de Cristo. Ela tem o título de 
Co-redentora. 

E neste sentido parece muito 
conveniente e muito natural que, 
como Homem-Deus, Maria mor- 
resse e sem corrução de corpo, 
fosse elevada ao Céu «em corpo 
e alma» — como define o texto do 
dogma da Assunção. 

O cristão pode seguir uma ou 
outra destas duas soluções, cada 
qual apresentada e defendida den- 
tro da doutrina geral da Igreja. 


Nota da Quinzena 


Rasgo de esperança no século? 


Passou, há dias em Roma, o 
cardeal Paulo In-Pin, arcebispo 
de Nanquim, hoje exilado na Ilha 
Formosa. 

Informou numa pequena entre- 
vista, que na Formosa, nos últi- 
mos vinte anos, os católicos subi- 
ram de 20 mil para 300 mil. 

Quanto à China Continental pre- 
cisou que as coisas se passam 
mais amargamente. «Como os 
cristãos dos primeiros séculos, a 
Igreja da China desceu às cata- 
cumbas». Cerca de 3 milhões de 
católicos e mil padres ainda vi- 
vem na China, mas enfrentando as 
mais humilhantes recriminações. 

Terminou o grande e mártir bis- 
po chinês: «é da perseguição que 
ressuscitará a Igreja na China», 


Nós acreditamos bem que o he- 
roismo destes cristãos do Oriente, 
amarfanhados por mil sofrimen- 
tos, purificando-se, há-de purifi- 
car a Igreja e o Mundo inteiro. 

Neste momento, a nós orgulho. 
sos Ocidentais, o testemunho do 
Bispo de Nanquim envergonha-nos 
profundamente. 

Tantos que poderiam utilizar a 
sua vida a favor dos Irmãos que 
não conhecem o Evangelho; que 
não amam a Deus porque O não 
conhecem sob aspecto deformado, 
— tantos que desperdiçam, sem 
vantagem para ninguém, as suas 
forças e o seu tempo, em contes- 
tações e discussão. 

Palavra de honra! Eu penso 
muita vez, se estes debates, à 
esquerda e à direita (que »anali- 
dades, às vezes!) não serão um 
meio airoso de encobrir preguiça 
para o real trabalho do Evange- 


' Prevenção Rodoviária 


Portuguesa 


«Sol da Bairrada», agradecendo 
a deferência e voto de agradeci- 
mento publica o ofício recebido 
da P. R. P., nos seguintes termos: 


«Temos o grato prazer de levar 
ao conhecimento de V. Ex.2, que 
em reunião da Assembleia Geral 
da Prevenção Rodoviária Portu- 
guesa do passado dia 1 do mês 
em curso, foi proposto pelo Con- 
selho Directivo e aprovado em As- 
sembleia, um voto de agradeci- 
mento a esse prestigioso Jornal, 
por toda a colaboração prestada 
à actividade da nossa Asscciação, 
na luta pela segurança na Es- 
trada. ; 

Desejamos assim, na pessoa de 
V. Ex.? e na dos Seus dedicados 
Colaboradores, reafirmar o reco- 
nhecido apreço pelo generoso 
apoio, a toda sas nossas activida- 
des, 

Com os pretestos. da ma:s ele- 
vada consideração, somos, 

De V. Ex.? 
Muito Atentamente 


O Presidente do Conselho Directivo, 
Humberto Albarraque 


Torneio Literário 


JOGOS FLORAIS DA EMISSORA. 
NACIONAL 


Resumo do Regulamento dos 
Jogos Florais. 

1º— A entrega dos traba- 
lhos, prosa e poesia, têm de 
efectuar-se até às 12 horas do 
dia 15 de Junho. 


2º — Cada original devida- 
mente dactilografado e em tri- 
plicado. 


3.º — Só serão admitidos ori- 
ginais em verso cuja extensão 
não exceda três páginas em pa- 
pel vulgar de máquina. 

4º— Só serão admitidos ori- 
ginais em prosa cuja extensão 
não exceda a seguinte cronome- 
tragem: 

a) teatro radiofónico — du- 
ração mínima de 25 minutos e 
máxima de 40, com o máximo 
de seis personagens. 

b) palestra radiofónica—du- 
ração de 8 a 10 minutos, ver- 
sando tema histórico, literário, 
científico, económico, artístico 
ou político. 

c) diálogo humorístico —du- 
ração máxima de 10 minutos. 

d) conto ou narrativa ro 
manceada, relativa à experiên- 
cia militar, depois de 1961, na 
Guiné, em Angola ou em Mo- 
cambique, com o máximo de 10 
páginas. 

5.º — Em verso poderá con- 
correr com poesia lírica e qua- 
dra popular. 

6.º — Prémios: (havendo três 
para cada género, indicamos o 
1.º prémio) 

Poesia lírica (7.000800); qua- 
dra- popular (2.500$00); Soneto 
(6.000$00); Teatro radiofónico 
(15 000800); Palestra radiofó- 
nica (4.000800); Diálogo humo- 
rístico (7.500800); Conto ou 
narrativa referente à experiên- 
cia militar no Ultramar 
(10 000800). 

Para informações dirigir-se à 
Repartição de Programas Lite- 
rários e Científicos—Jogos Flo- 
rais da E. N., Av. Eng. Duarte 
Pacheco, n.º 5 — Lisboa. 


lho, — e desculpa duma vida que 
merece censura, no meio do Povo 
de Deus. «A renovação começa 
pela reforma interior de cada um» 
— diz o Concílio. 
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SABER PARAR 


Quantas vezes o homem mo- 
demo se resigna, porque não 
tem tempo ou não sabe arranjar 
tempo para se deter, olhar-se, e 
tomar consciência de si mesmo, 

A força de reunciar, não ousa 
sequer concentrar-se porque se- 
ria brutalmente posto em face 
de responsabilidades que lhe 
fazem medo. Correr dá-lhe a 
impressão de viver. Mas, de 
facto, só se atordoa, foge, a si 
próprio e condena-se a uma vi- 
da instintiva. Já não é um ho- 
mem, mas um animal. Aceitar 
deter-se é o primeiro acto que 
lhe poderá permitir restituir-se 
a si mesmo. 

— Se esforças  constante- 
mente o teu carro, fatigarás o 
motor. 

Se viveres sempre «sob pres- 
são», o teu corpo e o teu espí- 
rito ficarão precocemente enve- 
lhecidos. 

A força de correr, não encon- 
trarás ninguém e, o que é mais 
grave ainda, não te encontrarás 
a ti próprio. 

Se queres compreender o que 
há de mais profundo em ti, é 
preciso que te saibas deter. 

—— Comendo de pé, digeres 
mal. Senta-te. 

Pensando a correr reflectes 
mal. Senta-te. 

Não esperes que Deus te de- 
tenha para tomares consciência 
de que existes. Seria tarde de 
mais, já não poderias merecer. 

— O vigilante, esgotado pe- 
los seus alunos, gostaria de 
fugir à aula. 

A dona de casa que «deixa 
andar» tudo de qualquer forma 
sente-se mal no lar. 

O homem que não se domina 
«abandona-se», e passa diante 
da sua porta sem ousar regres- 
sar a casa. 

-——Se te atrazas a pagar a 
renda da casa, não desejas en- 
contrar o senhorio. 

Se por negligência há muito 
que não procuras o teu amigo, 
envergonhado, receias  abor- 
dá-lo. 

Se tens medo de te deter, é 
porque tens medo de te reen- 
contrar contigo mesmo, e se 
tens medo disso, é porque já 
não estás habituado a ti, não te 
reconheces, temes as tuas pró- 
prias censuras e exigências. 

— Não tens tempo para pa- 
rar? Sê leal, há momentos li- 
vres nas tuas actividades. Não 
te apresses a preenchê-los com 
ruído, com um jornal, uma con- 
versa, uma presença... 

Enquanto esperas no barbei- 
ro, não te agarres logo a uma 
revista. Pára. O almoço não 
está pronto, não tornes a sair 


«Só um minuto» para ver um 
colega. Detém-te. 

Beneficias de um momento 
de silêncio, não ponhas um dis- 
co a tocar. Detém-te... 

— Se o nadador levanta a ca- 
beça, é para «tomar fôlego». 

Se o automobilista se imobi- 
lizar diante do posto de abaste- 
cimento, é para «encher o de- 
pósito». ; 

Se tu te deténs, é para to- 
mas consciência de ti mesmo, 
reunir todas as tuas forças, pô- 
"las em ordem e dirigi-las a fim 
de te comprometeres inteira- 
mente na tua vida. 

— Aceitar parar, é aceitar 
olharmo-nos a nós próprios; e 
aceitar isto, é já um compro- 
misso, porque é fazer penetrar 
o espírito no interior da nossa 
casa. 

— Não te reconhecerás nem 
te compreenderás plenamente 
senão à luz de Deus. 


Não agirás eficazmente, se- 
não em união som a acção de 
Deus. j 

Quando te encontrares con- 
tigo mesmo, procura simultã- 
neamente encotitrares-te com o 
Senhor. 


— Ao longo dos teus dias, 
aproveita todas as ocasiões que 
a vida te oferese para te recu- 
perares e comunicares com 
Deus : 


A espera do autocarro; o mo- 
tor do teu carro que aquece 
antes de se pôr em andamento; 
o leite que levanta fervura; ao 
telefone, a linha que não está 
livre; a luz encarnada na es- 
trada... 

— Não «mates o tempo»: 
mesmo que seja muito limita- 
do, é providencial; o Senhor 
preenche-o, Ele convida-te à re- 
flexão e à decizão para te tor- 
nares mais homem. 

M. OQ. 


PELA VILA 


Festas da Padroeira 
Senhora Santa Ana 


O programa das festas a reali- 
zar este ano (possivelmente de 25 
artistas da Rádio, corridas de bici 
da Mealhada, Senhora Santa Ana, 
está quase completamente elabo- 
rado. Entre outros números que 
se espera se realizem também, 
focamos agora aqueles que já es- 
tão absolutamente assentes: gin- 
cana de automóveis, concurso de 
vestido de chita, variedades com 
artistas da Rádio, corridas de bici- 
cletas, duas garraiadas, ranchos 
foclóricos, mais de meia dúzia de 
orquestras das melhores da re- 
gião, duas bandas de música, gai- 
teiros de diversos pontos do país, 
principalmente de Trás-os-Montes, 
tiro aos pratos, surpreendente fo- 
go de artifício (preso) inédito em 
Mealhada e ainda outras diver- 
sões; e na parte religiosa, além 
dum eminente pregador, uma im- 
ponente procissão, 

O sr. Luís Almeida Santos, se- 
cretário da Comissão das Fetsas, 
pede-nos que façamos eco que, do 
montante das despesas com os 
números já citados (mais de cento 
e meio de contos), para que a 
comissão cumpra escrupulesamen. 
te este programa, além de outros 
números que com certeza vão sur- 
gir, todos os mealhadenses cor- 
respondam às necessidades de 
tão avultados gastos, pois dese- 
jam lançar a vila da Mealhada 
no primeiro plano das festas de 


outros tempos. Além da grande 
vontade de toda a comissão para 
que assim venha a acontecer, 
está nas mãos de todos os mea- 
lhadenses de boa vontade e bair- 
ristas para que tal facto se con- 
cretize. Sempre que possível va- 
mos dando conta aos nossos leito- 
res do que se for passando 
(Continua na pág. 3) 


Festa do Corpo de Deus 
e Profissão de Fé na 
Mealhada 


No dia 28 de Maio, realiza-se 
na vila de Mealhada a Festa do 
Corpo de Deus e Profissão de 
Fé das crianças. 

As 10 horas, na Igreja da Rei- 
toria de Sant" Ana, têm lugar as 
cerimónias da Profissão de Fé, 
seguindo-se a Missa e Comu- 
nhão Geral. 

As 17 horas Missa Solene 
Cantada e Sermão. 

As 18,30 a Solene Procissão 
do Corpo de Deus, em que to- 
mam parte as representações e 
Irmandades das freguesias do 
Concelho, as Autoridades e 
Associações locais. 

Por este meio é feito o con- 
vite geral a todas as pessoas, 
a fim de que a Procissão seja 
uma verdadeira afirmação de fé 
e acto de adoração ao Senhor 
presente no Ministério da Eu- 
caristia. 


AVEIRO E O XIX CONGRESSO DOS 
BOMBEIROS PORTUGUESES | 


DATA 


No decorrer da sessão de trabalhos 
do X Encontro das Direcções e XVIII 
dos Comandos de Bombeiros do Dis- 
trito de Aveiro foi analisada conjun- 
tamente com a Liga dos Bombeiros 
Portugueses representada messes En- 
contros pelo seu prestigioso Presiden- 
te, sr. António Moura e Silva, a mar- 
cação da data da realização em Avei- 
ro, no corrente: ano, do XIX Congresso 
dos Bombeiros Portugueses. 

Optou-se, nessa altura, e em princí- 
pio, pelo período que vai de 9 a 13 
de Setembro (5 dias), portanto, de 
uma 4.-feira ao domingo seguinte). 

A fixação definitiva destas datas 
acaba de ser confirmada depois de 
auscultado o ponto de vista de outras 
entidades ligadas 'a tão 
acontecimento nacional. É 

Para todas aquelas pessoas mais 


curiosas mas que, naturalmente, não . 


estejam a par dos diversos aspectos 
que se relacionam com um Congresso 
de Bombeiros entendemos ser do 
maior »e mais justificado interesse 
prestar os seguintes esclarecimentos: 


O QUE É O CONGRESSO 

DOS BOMBEIROS 

Se, por um lado, e por força dos 
estatutos da Liga dos Bombeiros Por- 
tugueses, aprovados em Maio de 1932, 
o Cogresso não é mais nem menos 
que a Assembleia Geral dessa Liga. 
sob outro aspecto, não menos signifi- 
cativo, aliás, essa Assembleia cons- 
titui uma magnífica jornada de confra- 
temnização, à escala nacional, de to- 
dos os membros (Directores e Bom- 
beiros) das Corporações que tão abne- 
gadamente servem o País. 


QUEM FAZ PARTE DA LIGA E QUAL 

A SUA FINALIDADE 

Por falarmos da Liga dos Bombei- 
nos Portugueses, cuja sede é em Lis- 
boa, esclarece-se que dela fazem 
parte todas as Associações e Corpo- 
rações de Bombeiros que possuam ail- 
vará aprovando os seus estatutos e 
também todas aquelas que provem 
a sua existência por documento au- 
têntico dimanado da respectiva autori- 
dade administrativa e que tenham, 
como é evidente, aderido aos Estatu- 
tos. 

A Liga tem por finalidade principal 
defender e promover tudo quanto im- 
porte aos interesses dos serviços de 
incêndios e socorros em calamidades 
públicas. 


QUANDO SE REUNE O CONGRESSO 
—DE QUE CONSTA ESSA ASSEM- 
BLEIA 
Voltamos ao Congresso para dizer 

que ele se reune ordinàriamente de 2 

em 2 anos para eleição dos corpos ge- 

rentes e anualmente para aprovação 
das contas. 


importante 
Es 


É na altura em que o Congresso se 
reune para eleição dos corpos geren- 
tes que igualmente é apreciado o re- 
latório do Conselho Administrativo: e 
Técnico da Liga; é feita a leitura, dis- 
cussão e apreciação das teses ou es- 
tudos apresentados pelos icongressis- 
tas; é escolhida a localidade onde se 
runirá o Congresso seguinte e é dis- 
cutida qualquer outra proposta de ca- 
rácter técnico e administrativo que 
conste da ordem dos trabalhos. 


COMO SURGIU A ESCOLHA DE 
AVEIRO PARA A OARGANIZAÇÃO 
E REALIZAÇÃO DO CONGRESSO DE 
1970 


“A escolha de Aveiro para local de 
realização ido Congresso de 1970 ex. 
plica-se rapidamente. 

No Congresso efectuado em Mato- 
sinhos, em 1966, os congressistas 
aprovaram a proposta que lhes-fot 
apresentada no sentido de Aveiro ser 
a localidade de 'efectivação do Con- 
gresso de 1968. 

Dado, porém, o facto de 1968 coin- 
cidir com o ano das comemorações 
do 100º aniversário da consagrada 
Associação Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntários de Lisboa, as Corpora- 
ções dos Bombeiros do Distrito de 
Aveiro prontamente concordaram e 
acederam à justa solicitação que lhes 
foi apresentada pela centenária Cor- 
poração de Lisboa por forma a que o 
Congresso de 1968 se realizasse na 
Capital. 

Desta maneira se daria, como veio 
a acontecer, maior brilho às Come- 
morações do aniversário da Corpora- 
ção lisboeta e um maior engrandeci- 
mento ao Congresso de Lisboa onde, 
no decorrer dos trabalhos, Aveiro foi 
a localidade escolhida para wo Con- 
gresso de 1970. 


PROGRAMA 


Relativamente ao programa geral, a 
Comissão Central da Organização do 
Congresso está 'a elaborá-lo criteriosa- 
mente contando em breve dar dele co- 
nhecimento público através dos or- 
gãos, cartazes, selos, prospectos, etc.. 
Em linhas gerais, prevê-se que no pri- 
meiro dia haverá uma sessão solene 
e no último (domingo), depois ida 
Missa Campal, será inaugurado o «mos 
numento ao Bombeiro» seguindo-se, da 
parte da tarde, um desfile das re- 
presentações dos Bombeiros de todo 
o País. ; 

Os dias intervalares serão preenchi- 
dos com sessões de trabalho e rea- 
lizações de carácter social. 


NOTA — Os Bombeiros Voluntários 
da Mealhada fazem parte ida Comis- 
são Central do Congresso e da Co- 
missão de Protocolo e Relações Pú- 
blicas. 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA «DEPOIS DE SOFRER 


MEALHADA 


ANTÓNIO BRANQUINHO 
DE CARVALHO 


Depois de mais de cinco anos de 
- ausência da sua terra natal, encon- 
tra-se entre nós, acompanhado de sua 
esposa, o nosso estimado amigo, sr. 
António Branquinho de Carvalho. 

Além de nosso assinante ida primei- 
ra hora, tem colaborado mo nosso jor- 
nal, com numerosos noticiários alusi- 
vos à terra onde está radicado na- 
quela nossa provncia de Angola. Cum- 
primentamo-lo, desejando óptima esta- 
dia assim como a sua esposa, dese- 
jando ao mesmo tempo as maiores 
prosperidades extensivas aos seus fa- 
miliares principalmente a seus filhos, 
Mealhadenses de gema. 

N. R.—Teve a gentileza de vir à 
nossa redacção o nosso prezado co- 
laborador sr. António Branquinho de 
Carvalho, que além de se interessar 
pela vida do nosso jornal, pagou a 
sua assinatura, 
mesmo tempo todos os que trabalham 
neste modesto periódico. 

Agradecemos reconhecidos ao ilus- 
tre Mealhadense, tão nobre gesto de 
amor pela sua terra e pelas suas coi- 
sas. 


Crónica do £ uso 


1 — Electricidade na estrada 
das Almas 


Há muito tempo, já, que os habi- 
tantes das Almas do Encarna- 
douro solictaram melhoria na ilu- 
minação eléctrica, pois que a 
actual é muito deficiente, sobre- 
tudo junto do começo do ramal 
que dá para aquele lugar. 

No passado dia 13 de Maio, nu- 


Notícia de França 


Lemos em alguns jornais por- 
tugueses, uma notícia emanada 
de França, que nos diz que o 
Governo de Paris, havia comu- 
nicado às autoridades de Tours, 
que fêssem avizados os traba- 
lhadores estrangeiros que não 
tinham alojamentos que obede- 
cessem aos requisitos exigidos 
pela Lei, que teriam apenas 
25 dias para procurarem outros 
locais onde pudessem habitar e 
no caso de não conseguirem, 
seriam obrigados a abandonar 
a França. 

Esta medida, segundo a notí- 
cia é aplicada como teste e que 
em breve se estenderia a toda 
a França. 

Acrescente-se que as rendas 
mais baratas que existem, se 
situam entre 400 a 500 Francos, 
e que os bairros de rendas eco- 
nómicas, estão cheios. 

É de lamentar porque em 
Tours e em muitas outras re- 
giões Francesas, trabalham co- 
mo se sabe, alguns milhares 
de Portugueses, que estarão su- 
geitos aquela exigência. 

Isto demonstra que se em 
França se ganha dinheiro, tam- 
bém em troca se exige, não só 
trabalho, como civilização. 

A medida será dura, mas te- 
mos de reconhecer que, dentro 
dos bons princípios, não deixa 
de ser justa e verdadeiramente 
humana. 

F. Filipe Barreiros 


cumprimentando ao 


ma visita aos locais, o sr. Presi- 
dente da Câmara deu ordem de 
começo imediato. 

Como se calcula a notícia deu 
alegria a toda aquela gente. 


2 — Sanitários em andamento 


Na Avenida Navarro sentia-se 
necessidade de sanitários. Local 
muito concorido, onde param as 
camionetas de turistas, mal pa- 
recia que se tivesse de ir junto 
do Mercado, a uma razoável dis- 
tância, ainda. 

O sr. Presidente da Câmara re- 
solveu em definitivo, o assunto: 
deseja que, antes do estio, a Ave- 
nida tenha os seus serviços sani- 
tários em ordem, com higiene e 
estéctica. 


3 — Casos pessoais: 
casamento no Luso 


No sábado, 16 de Maio, na igre- 
ja paroquial desta freguesia, rea- 
lizaram o seu casamento Graça 
Maria, filha da sr.º D. Julieta e 
sr. Dr. Alberto Luxo, com o sr. 
Eng. Luís Filipe Santos de Sousa 
Loureiro, filho da sr.º D. Maria 
Madalena de Sousa Loureiro e do 
sr. Dr. Francisco de Sousa Lou- 
reiro, Director da Escola Normal, 
de Coimbra. 

O acto foi abrilhantado pelo 
grupo coral da freguesia, que 
actoou com muito agrado e é diri- 
gido pelo sr. Álvaro Pereira da 
Silva. 

O «Sol da Bairrada» dirige, aos 
noivos e aos pais, profundos cum- 
primentos de parabéns. 


MUITO, 


MORRO 


SÓZINHA...»-(JACINTA). 


No dia 20 de Fevereiro fez 
59 anos que morreu, no Hospi- 
tal de D. Estefânia, em Lisboa, 
a vidente Jacinta. Tinha par- 
tido de Fátima a 21 de Janeiro, 
um mês menos um dia, antes. 
Desde esse dia até à festa da 
Purificação de Nossa Senhora, 
dia 2 de Fevereiro, ficou inter- 
nada no Orfanato dos Milagres, 
rua da Estrela, 17, onde foi al- 
gumas vezes visitada por Nos- 
sa Senhora. A Madre Maria da 
Purificação Godinho, fundadora 
e directora desse Patronato, 
apontou cuidadosamente as pa- 
lavras que a pequenina repetia, 
afirmando tê-las ouvido à Vir- 
gem Santíssima. 


Jarde é o que nunca chega 


Assim diz o povo, o nosso bom 
povo que espera com paciência: Tarde 
é o que nunca chega. Esta guerra que 
si impunha, contra o pior de todos os 
terrorismos, princípio e fonte de to- 
dos os desregramentos sociais que 
por aí proliferam como os cogume: 
los, chegou muito tarde, mas ainda 
bem que chegou. Deus permita que 
o nosso comodismo e a nossa cobar- 
dia, não venham agora declarar-lhe 
tréguas. Referimo-nos à guerra decla- 
rada superiormente à pornografia em 
Portugal. 


- Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


Instrução Primária. 


e Telescola). 


das as alíneas no 3.º Cíclo. 
Curso Geral do Comércio. 


+ x ++ 


Ciclo Preparatório do Ensino “Secundário (Directo 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


Nós, que lhe temos suportado as 
funestas consequências, mantendo nas 
nossas casas os mutilados, daqui lhe 
brandimos a espada e lhe apontamos 
as metralhadoras. 

Temos ainda nos ouvidos quen- 
tes, para nunca mais esquecer, as pa- 
lavras de um dos nossos, que era 
aluno do ensino técnico e nos apare- 
ceu em casa, coma pasta entulhada 
de porcarias. Quando as arrancámos 
e as atirámos ao fogão, o rapaz revol- 
tou-se: Então como é isso? Se isso 
não se deve ler para que se publica? 
Para que deixam vender coisas que 
só servem para eusimar? Eu não as 
comprei. Ofereceram-mas. 

Ao tempo, saí-me na Imprensa lo- 
cal, com a queixa do rapaz e a minha 
amargura, mas ninguém ligou. Eram 
coisas de rapazes. Velharias de pa- 
dres. Para muita gente a verdade não 
é de sempre, mas de certas ocasiões. 
Quando convem. 


Tem-se publicado e vendido na 


Instituto Liceal o Técnico SANTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


maçãs 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 
INTERNATO FEMININO (Modeiares instalações próprias) 
Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 
Naturais, apetrechados com o mais moderno material 
AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 — MEALHADA 


Terra de Santa Maria, muita coisa que 
só serve para queimar. Caíu-se na 
loucura de se querer uma Mocidade 
sadia, alimentando-a com veneno. 
Deu-se o que era de esperar porque 
inevitável. 

Agora toda a gente se volta con- 
tra a juventude e diz-se que nunca a 
sua loucura atingiu tanta desenvol- 
tura.. Pudera não. Quem semeia ou 
deixa semear corrupção, como pode 
ir depois colher patriotismo? Quem 
semeia ventos, colhe tempestades. 

Bendita a hora em que a icampa- 
nha começou em Portugal contra a 
pornografia. Que todos cerrem filei- 
ras e abram fogo. 

«Apostolado da Rua» — Abril 70 


Vende-se 


Mobília de Sala de Jantar em 
óptimo estado. 

Informa-se na Escola Femi- 
nina da Mealhada, Telef. 22155. 


“cobrindo sinais de morte próxi- 


Que impressionantes confi- 
dências sobre as modas, a im- 
pureza e castigos que Deus man- 
daria a Portugal e ao mundo se 
não houvesse a devida emenda 
e reparação! 

Depois de duas semanas no 
Orfanato, a «Casa de Nossa Se- 
nhora de Fátima» como a pe- 
quenina lhe chamava, foi inter- 
nada no Hospital de D. Estefã- 
nia. O diagnóstico médico do 
internamento hospitalar acusa- 
va: «pleurisia purulenta da: 
grande cavidade esquerda fistu- 
lizada; osteite da 7.2 e 8.2 coste- 
las». 

A pequenina, como muitas 
testemunhas declararam, afir- 
mava que era inútil fazerem-lhe 
a operação, pois morreria em 
breve, como Nossa Senhora lhe 
tinha anunciado. Apesar de tu- 
do, e porque os médicos insis-. 
tiam, sujeitou-se e foi operada 
no dia 10 de Janeiro pelo Dr. 
Salazar de Sousa. Cortaram-lhe 
duas costelas do lado esquerdo, 
ficando-lhe aberta uma extensa 
e larga ferida. Quantas dores 
teve que suportar! Não lhe ti- 
nha dito a sua Mãe Celeste, ain- 
da em Fátima, que em Lisboa. 
teria muito que sofrer «por 
amor de Nosso Senhor e pelos 
pecadores?» 

A enfermeira que lhe fazia os 
curativos, D. Nadege Silvestre, 
não se cansava de afirmar que | 
aquela criança era muito pa- 
ciente e sofrida. «Naquela me- 
nina — são palavras suas — o. 
sofrimento nem parecia que o 
era. Com o sofrimento da sua 
doença, outra qualquer criança: 
não pararia de gritar. Mas essa 
menina só gemia!» 

No Hospital voltou a ser visi- 
tada por Nossa Senhora. Sua 
prima Lúcia escreve: «De Lis- 
boa mandou-me ainda dizer que 
Nossa Senhora já a tinha ido 
ver e lhe tinha dito o dia e hora 
em que morreria; e recomen- 
dava-me que fosse muito boa». 

Raiou o dia 20 de Fevereiro, | 
marcado por Deus, para trans- | 
plantar, dos canteiros da Terra. 
para o jardim do Céu, a mimosa 
florinha de Fátima. 

As 6 horas da tarde declarou 
que se sentia mal e pediu os sa- 
cramentos. Pelas 8 horas fez a 
última confissão ao Prior da 
freguesia dos Anjos, Rev. Dr. . 
Manuel Pereira dos Reis, porque | 
ia morrer. O sacerdote, não des- 


ma, resolveu dar-lha só no dia 
seguinte. Ê 
Pelas 10,30 da noite, a Jacin- 


ta, obra-prima da graça, uma K 


das mais belas e puras almas | 
que habitaram este mundo de. 
pecado, expirou tranquilamente, | 
sózinha, como Nossa Senhora 
lhe tinha predito. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada! 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 | | 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


| 
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PET 


CETTE Se 


SOL DA BAIRRADA 


PELA VILA 


(Continuado da 1.º pág.) 
Dois reparos 


Em tempos referimo-nos ao pe- 
rigo que oferecia um pequeno tan- 
que existente junto aos baloiços 
das crianças no Jardim Municipal. 


, Prontamente o mal foi remediado 


— até certo ponto — pois puseram 
umas tábuas grossas a tapar o re- 
ferido reservatório. Porém, veri- 
fica-se que isso não foi o suficien- 
te, embora atenuasse um pouco o 
perigo. De facto como as tábuas 
não estão ligadas entre si, por 
vezes deslocam-se, Por tal moti- 
vo, sugerimos um serviço defini- 
tivo: uma cobertura de cimento, 
dotada de um pequeno tampão, 
pois sabemos que este reservató- 
rio é necessário, 

— Há tempos, a Câmara man- 
dou beneficiar a estrada «Bar- 
regão-Arinhos» e até chegou a ser 
enviada pedra para esse melhora- 
mento, Porém, tal reparação 
não chegou a iniciar-se. 


Teatro em Mealhada 


No Cine-Teatro Messias, no pró- 
ximo dia 27, a Companhia Rafael 
de Oliveira apresenta pelas 21,30 
horas, o drama em 2 actos, 7 qua- 
dros e 1 epílogo «Amor de Per- 
dição». 


Cartaz Cinematográfico 


Para os interessados a seguir 
indicamos os filmes que serão 
«rodados» no Cine-Teatro Messias 
no período de 28 de Maio (feriado 
nacional) até ao fim do mês de 
Junho: dia 28 de Maio, «Djang 
chega primeiro»; dia 31 de Maio, 
«A Estrela Negra»; dia 7 de Ju- 
nho, «O Mundo maluco»; dia 21 de 
Junho, «Armadilha Estambul»; 


PELO HOSPITAL 


DONATIVO 


O Exmo Governador Civil do Dis- 
trito, sr. dr. Vale Guimarães, entre- 
tregou ao sr. Provedor da Misenricór- 
dia da Mealhada, 


10 000$00, para a ajuda nas despesas 


o donativo de 


do Hospital desta Misericórdia. Bem 


haja pois, a Sua Excelência. 


Consultório Médico 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
Especialista de OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 
Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991 151 
e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
Consultas: 3.º, 5.º e Sábados 
às 9 horas 

3. e 5.º às 17 horas 
(marcação de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
Õ 
DR. VAZÃO TRINDADE 
2º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
E Coimbra 
“ Consulta: 5.=-feiras às 17 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 29811 


dia 28 de Junho, «O Pequeno Ba- 
nhista». 


Coisas do futebol... 


No encontro de futebol realiza- 
do na Pampilhosa no passado dia 
17 do corrente, entre a equipa lo- 
cal e o Arouca, a contar para o 
Distrital da 2.º Divisão, no final 
do jogo quando a equipa de arbi- 
tragem acompanhada do conheci- 
do árbitro sr. Edmundo de Car- 
valho passava numa das ruas em 
direcção a casa deste último, al- 
guns dirigentes, jogadores e mas- 
sa associativa do Arouca dirigi- 
ram-se à equipa de arbitragem in- 
juriando-os, agredindo-os a soco, 
a pontapé e à pedrada, chegando- 
-se até a dispararem-se uns 3 ti- 
ros sem contudo terem atingido 
qualquer pessoa. Foi pedida a 
intervenção da G. N. R. de Mea- 
lhada, visto já terem regressado 
as praças do policiamento ao 
campo, tendo sido detidas algu- 
mas pesoas para averiguações. 
Este caso insólito foi participado 
pelo Comandante do Posto ao Tri- 
bunal de Anadia. 


Achado 


Encontra-se no Posto da G. N. 
R. da Mealhada um porte-moedas 
de senhora contendo uma certa 
importância em dinheiro e um mo- 
lho de chaves, encontrado na últi- 
ma feira de Santa Luzia, que será 
entregue a quem provar perten- 
cer-lhe. 


Por Ventosa do Bairro 


1 


No passado dia 23 realizou-se a 
festividade em honra de Nossa 
Senhora de Fátima com uma pro- 
cissão de velas que foi muito con- 
corrida. No domingo seguinte, 


teve lugar a missa solene com ser- 
mão e uma vistosa procissão que 
percorreu o itinerário do costume, 


Reuniões camarárias 


Dá-se conhecimento a todos os 
interessados que as reuniões ca- 
marárias ordinárias passaram a 
ser às segundas-feiras e não às 
quintas-feiras, como até aqui se 
verificava, 


Aspectos da Vila 


Como já por diversas vezes te- 
mos focado, a vila da Mealhada 
nos últimos anos tem-se vindo mo- 
dernizando, com bons estabeleci- 
mentos, que sem sombra de dúvi- 
da podem emparceirar com os 
seus congéneres citadinos, mas, à 
medida que esse surto de benefi- 
ciações se vai verificando, mais 
se notam as «mazelas» de alguns 
edifícios existentes ainda, princi- 
palmente na rua Central, edifícios 
estes que, nem em aldeias serta- 
nejas ainda deviam existir, e as- 
sim, deviam . desaparecer, pois 
dão um triste aspecto a quem 
passa, e demais sendo a vila de 
Mealhada — devido à sua bela 
posição geográfica — um cruza- 
mento turístico obrigatório «Luso- 
-Buçaco-Curia — e ainda a cidade 
de Coimbra, achamos que sob o 
ponto de vista de embelezamento 
há ainda muita coisa a fazer nesta 
vila. Por isso, apelamos para os 
proprietários dos móveis, uma vez 
que, no período de verão, não há 
a obrigatoridade de licenças ca- 
marárias, alindem um pouco as 
fachadas dos seus prédios, ao me- 
nos, por uma questão de brio bair- 
rista, ou estarão à espera que o 
costumado Edital Camarário lhes 
chame a atenção sobre este as- 
sunto? 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


A Exportadora de Louça Esmallada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 
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DULTURA RELIGIOSA 


PARA MELHOR LER A BÍBLIA 


A «Bíblia» é um livro único no 
mundo. A esta conclusão chega 
facilmente qualquer leitor, esteja 
ou não familiarizado com a sua 
leitura. É livro único no mundo 
pelas nações onde nasceu, cresceu 
e se desenvolveu, pelos seus auto- 
res, pelas línguas em que foi es- 
crito, pelos géneros literários que 
nos oferece a sua leitura e lhe 
dão uma fisionomia especial e, 
sobretudo, pelo conteúdo único da 
mensagem de esperança e de sal- 
vação muito diferente do que se 
encontra em quaisquer outros li- 
vros. 


Países de origem da Bíblia 


São muitos os países em que te- 
ve origem a «Bíblia» segundo as 
várias partes ou livros que a com- 
põem: Arábia, Palestina, Assíria, 
Babilónia, Pérsia, Egipto e o pró- 
prio Império Romano. 

É difícil indicar qual o país em 
que nasceu, digamos assim, a 
«Bíblia». Moisés ,o grande chefe 
dos judeus a quem tirou do Egip- 
to, é o Pai da «Bíblia», quer dizer, 
a ele pertence uma grande parte 
da elaboração deste livro maravi- 
lhoso e é nítida a sua influência 
nos primeiros cinco livros, o Pen- 
tateuco. O seu génio de condutor 
de homens, rico da sabedoria do 
Egipto, onde nascera, fizaram dele 
o Legislador do povo de Israel a 
quem chefiou mais de 40 anos, 
através das areias do deserto do 
Sinai, que é parte da península 
da Arábia, em cujas estepes nas- 
ceram ou apareceram os livros 
que formam o Pentateuco, escri- 
tos pelo próprio Moisés, em parte 
pelo menos, ou sob a sua orienta- 
ção e influência, na maior parte; 
por isso se diz que substancial- 
mente o Pentateuco é obra de 
Moisés, por volta dos séculos XV 
ou XIII antes de Cristo. 

Depois à semelhança dos seres 
vivos, a «Bíblia» foi-se desenvol- 
vendo, cresceu principalmente na 
«Terra Santa» ou Palestina, que 
os judeus ocuparam, após lutas 
tremendas contra os seus habitan- 
tes, sempre auxiliados pelo zeu 
Deus omnipotente. Apaereceram 
então os livros históricos que nar- 
ram a vida do povo de Deus neste 
período contando as vicissitudes 
do povo eleito. A própria «Bíblia» 


” como-.que se recente das suas vi- 


cissitudes, à semelhança do que 
acontece com todos nós, que nos 
recentimos de todas as complica- 
ções vividas em família quando 
crianças. 

Séculos mais tarde, o povo ju- 
deu, infiel ao seu Deus, foi vítima 
de guerras, derrotas e tantas e 
tais que foi levado para o exílio 
em sua grande parte (587 A. de 
Cristo). Viveu em Babilónia, nas 
margens do Tigre e do Eufrates 
e, continuando a ser o povo eleito, 
recebeu de Deus o profeta Eze- 
quiel, cujas profecias enriquece- 
ram o conteúdo da Bíblia. Esse 
exílio terminou em 538 antes de 
Cristo. 

No século II antes da era cris- 
tã, beneficiou dos progressos do 
mundo civilizado de então. Em 
Alexandria, cidade do Egipto, ca- 
pital intelectual do mundo civili- 
zado de então, escritores judios 
deram a lume parte do livro da 
Sabedoria que constitui uma das 
obras mais perfeitas do Antigo 


Testamento e que é como que o 
prelúdio do Novo. 

Entre os escritos do período que 
se seguiu ao Cativeiro da Babiló- 
nia podem ainda citar-se os se 
guintes: Os Llivros das Crónicas 
os de Esdras e Neemias, Tobias, 
Judite, Ester, os II de Macabeus, 
alguns Salmos, o Eclesiastes, o 
Cântico dos Cânticos (2) o Ecla- 
siástico, os dos Profetas (?) Jonas, 
Ageu, Zacarias, Malaquias, o de 
Joel (?) e talvez os capítulos 50 
a 66 de Isaías. 

Finalmente, depois da Ascensão 
de Cristo ao Céu e depois do Pen- 
tecostes, quando a maior parte do 
mundo civilizado formava o Impé- 
rio Romano, que facilitou a ex- 
pansão da mensagem de Cristo, 
foram escritos os Evangelhos, os 
Actos dos Apótolos, as Epístolas e 
o Apocalipse de S. João com o 
qual a «Bíblia» chegou ao desen- 
volvimento máximo e se encer- 
rou, digamos assim, a biografia 
deste livro admirável, cuja lei- 
tura se nos deve tornar o mais fa- 
miliar possível, pois é um livro 
sempre antigo e sempre novo, que 
jâmais conhecerá o declínio ou a 
velhice. 


As línguas em que foi escrita 
a Bíbila 


Conhecido um pouco da biogra- 
fia da «Bíblia» já não custa muito 
aceitar que ela fale as várias lin- 
guas em que foi escrita. A lín- 
gua mais usada na redacção da 
maior parte deste livro admirável, 
foi o hebreu, muito semelhante 
ao árabe. É a língua em que To- 
ram redigidas quarenta e dois dos 
seus livros. São os seguintes: 
(Génesis, Extdo, Levítico, Núme- 
ros, Deuterónimo, Josué, Juízes, 
Ruth, III, dos Reis, III das Cró- 


nicas, Esdras, Neemias, Ester, 
I dos Macabeus; Job Salmos, 
Provérbios, Eclesiastes, Cântico 


dos Cânticos, Eclesiástico; Isaías, 
Jeremias, Lamentações, Baruch, 
Ezequiel, Daniel, Oseias, Joel, 
Abdias, Jonas, Miqueias, Nahum, 
Habacuc, Sofonias, Ageu, Zaca- 
rias e Malaquias. 

Um dos dialectos falados na Pa- 
lestina, o arameu, suplantou o he- 
breu, prôpriamente dito e triunfou 
das língua nativas. Era uma lín- 
gua usada muito especialmente 
pelos diplomatas e pelos comer- 
ciantes. Em aramaico foram es- 
critos fragmentos de alguns livros 
de Esdras, IV, 8, 18, VII, 12-26; 
Daniel II, 4, VII; Jeremias X, 11; 
Génesis XXXI, 47; o livro de To- 
bias, Judite (?) e todo o Evange- 
lho de S. Mateus. 

Outra língua usada na redac- 
cão de a«Bíblia» foi o grego. Esta 
é a língua usada pelos autores dos 
Evangelhos, excepção feita ao de 
S. Mateus, das Epístolas, dos 
Actos dos Apóstolos e do Apoca- 
lipse, (Novo Testamento) não o 
grego dos eruditos mas o que O 
povo usava na sua conversação 
corrente, que era também o usa- 
do pelos Apóstolos em sua prega- 
ção fora da Palestina. 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
lhada 


3.28 e 5.2º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


SOL DA BAIRRADA 


DESPORTOS 


MEALHADA, 3 — ARRIFANENSE, 5 


No ideambular deste Campeonato da 
| Divisão Distrital da A. F. de Aveiro, 
que se aproxima do seu termo, pois 
apenas faltam 2 jornadas, a penúltima 
no dia 31, indo jogar com o S. João 
de Ver —antepenúltimo na classifi- 
cação —o Mealhada disputou no pas- 
sado dia 17 o seu encontro com a 
Arrifanense, que, contra a expectativa 
geral, perdeu, tendo-se verificado até 
uma «chuva» de golos, 5 dos visitan- 
tes e 3 dos locais. 

Sob a arbitragem do sr. Nicanor de 
Oliveira, auxiliado por Fausto Espi- 
nhal (lado dos balneários) e Eusídio 
Pereira (lado do C. Ferro), os grupos 
alinharam da seguinte forma: 

Mealhada m Vítor (Marques); Co- 
lecta, Herculano e Graça; Alves (Maia), 
Lima, Vale, Navega, Xabregas, Toni e 
Madeira. 

Arrifanense — Ferrão; Chixo, Ama- 
deu, Faria, Fernando, Oliveira, Luís, 
Manuel Silva, Pedro Carlos Sousa e 
Adolfo. Marcaram os tentos pelos lo- 
cais, Colecta aos 35m, nas próprias 
redes, Herculano aos 50m e Lima aos 
73m e pelos visitantes Silva (2) aos 
12 e 43m Pedro aos 25m, Chico, aos 
66m. nas suas redes e Oliveira aos 
84 minutos. 

Quanto a nós, o jogo foi perdido 
principalmente «no banco dos orienta- 
dores técnicos», pois devido às pro- 
vas que estava a dar o guarda-redes, 
quando sofreu o 2.º tento, impunha-se 
a sua substituição, embora não fosse 
ele o único culpado, pois a defesa es- 
teve irreconhecível na 1.º parte. Era 
de tentar — voltamos a repetilo—em- 
bora a sua substituição pudesse vir a 
ser desastrosa. Na segunda parte 
assistiu-se a uma grande reacção por 
parte dos locais, mais em força e en- 
tusiásmo que em técnica e serenida- 
de, e o tento do empate... pelo me- 
nos, esteve à vista, mas venceu quem 
melhor soube aproveitar as oportuni- 
dades que se lhe depararam, pois es- 
tamos convencidos que o Desportivo 
com a sua equipa completa, como 
aconteceu até a meio deste campeo- 
nato e jogando futebol e não empre- 
gando violência é equipa que pode 
com o arrifanense, mas não falemos 
em coisas que não... voltam. Mais 
uma vez voltamos a condenar a ati- 
tude pouco correcta de parte do pú- 
blico, embora reconheçamos que a 
arbitragem teve muitos deslizes, e en- 
tre eles um grande erro, não assi- 
nalando uma falta dos visitantes, que 
teve início fora da grande área e con- 
tinuou já dentro da «terra da puni- 
ção», Mas... adiante! Apelamos para 
o brio dos atletas para qque dêem 
tudo por tudo, para que os dois en- 
contros que faltam se «transformem» 
em 2 vitórias, para que o Desportivo 
não fique no penúltimo lugar, uma 
classificação «bem triste» pois dá até 
a impressão que ficaram em penúl- 
timo por favor! 'Compreendem-me. 


— kr 
MEALHADA, 2 — ESTARREJA, 4 


No passado domingo realizou-se nes- 
ta vila o penúltimo encontro de fu- 
tebol a contar para o Distrital da 1. 
Divisão da A. F. Aveiro, em que o 
Melhada defrontou o Desportivo de 
Estarreja. 

Sob a arbitragem do sr. 
Henriques Tavares. 

Mea hada: Marques; Colecta, Hercu- 
lano, Graça, Alves, Maia (Amorim), 
Lima Navega, Helder («Zatopek»), Cu- 
nha e Madeira. 

Estarreja: Rita; Carvalho, Teixeira, 
Piedade, Sebastião, Augusto, Nelson, 
Toni (Salgado), Hídio, Miro e Saloa. 

Madeira marcou aos 3m e 75m cs 
dois tentos dos locais. 


Ângelo 


Pelos visitantes, Nelson (26 m), To- 
ni (29m.), Saloa (1m.) com a cola- 
boração do guarda redes local e Ilídio 
(50 mo). 

Nesta segunda volta o Mealhada 
continua a «coleccionar» derrotas. 
Quanto ao jogo de hoje, agrada-nos 
que ele tivesse sido correcto. Os vi- 
sitantes, melhor preparados fisicamen- 
te, revelaram domínio técnico e terri- 
torial. Quanto à arbitragem, teve «al- 
tos e baixos. 


É interessante anotarmos que em 
geral, quando a nossa equipa perde 
em casa (sobretudo), a culpa vai to- 
da inteirinha para o árbitro, ora nem 
sempre assim sucede. Os mais «exal- 
tados» só «olham para um lado, e 
não para os dois, como devia ser. Ho- 
je, por exemplo (o que infelizmente 
vimos tantas vezes neste Campeona- 
to), embora a arbitragem não ti- 
vesse sido muito feliz, não foi tão 
medíocre como alguns exaltados criti- 
cam. Temos de ser coerentes e jus- 
tos. 


No próximo domingo finalizará este 
Campeonato com o encontro em São 
J. de Ver, e o Mealhada que fez uma 
segunda volta muito inferior pode dar- 
-se por muito feliz se ficar no penúl- 
timo lugar, pois do último safou-se a 
tempo... H 


FALANDO COM O ATLETA 
FERNANDO GRAÇA 


Certa tarde entrando nós no Café 
Central, ideparámos com Fernando 
Graça, atleta do Grupo Desportivo da 
Mealhada, que sentado a uma mesa 
saboreava a sua bica, acompanhado 
de alguns colegas de equipa. Não 
resistindo à tentação de termos uma 
conversa com ele, abeirámo-nos, sen- 
tando-nos também, e 'travou-se entre 
os dois um diálogo em jeito de en- 
trevista, tanto mais que se tratava de 
um jogador dos mais correctos de 
sempre e brioso, e portanto um dos 
mais indicados para nos falar acerca 
do panorama do futebol mealhadense, 
tanto mais que ele é precisamente 
nesta data o jogador mais antigo da 
colectividade. Começámos o diálogo: 

— O que se passa consigo, Graça, 
pois nos parece um pouco abatido mo- 
ralmente, sob o ponto de vista des- 
portivo? 

— Para desabafar, e faço-o. dizendo 
só a verdade, durante o período de 
mais de 9 anos em que tenho dado o 
meu esforço em prol do Desportivo, e 
pelo que através de épocas sucessi- 
vas me foi dado verificar, moto com 
grande amargura que na actual época 
em que melhor deveria existir união e 
orientação sobre todos os aspectos, 
pois estamos disputando um Campeo- 
nate com bastante projecção e res- 
ponsabilidades, é puramente aquilo 
que tal se não viu. 

— A que atribui o que nos acaba de 
expôr? 

— De início, tive a impressão que 
a actual Direcção estava lempenhada 
em seguir melhores directrizes, pois 
com a aquisição de um treinador de 
Coimbra, me parecia que de facto al- 
go de melhor adviria para a nossa Co- 
lectividade. Como preparador físico 
notei nele boas qualidades, mas como 
treinador (planos técnicos e tácticos) 
era um treinador vulgar; mas, hones- 
tamente devo idizer, em seu abono 
que sendo ele o orientador e portanto 
o responsável pela constituição das 
equipas no entanto estas eram forma- 
das—se não sempre, quase sempre, 
peles directores, o que em meu ver 
não estava certo, e houve, por bem 
afastar-se. 

— Depois do afastamento voluntário 


do sr, Inácio. como orientador quem 
passou a ter a responsabilidade na 
orientação da equipa de honra? 

— Formou-se uma espécie de triun- 
virato constituido pelos directores 
srs. Edmundo Machado, Hermenegildo 
Madeira e José Melo mas teve efé- 
mera duração, pois os dois últimos 
pouco depois iafastaram-se, e última- 
mente nem slequer têm assistido aos 
encontros de futebol, quer na vila quer 
fora. 


— Parece-lhe que estes 3 directores 
possuiam, de facto as qualidades mí- 
nimas para desempenharem essa mis- 
são? 

— Quanto aos directores Edmundo 
e Gilinho foram na sua época dois 
grandes jogadores, sem dúvida, mas 
os tempos idos foram ultrapassados, 
e, apesar da melhor vontade que 
pudessem manifestar, parece-me que 
não estavam à altura de orientar pre: 
sentemente uma equipa com conheci- 
mentos que o Campeonato em curso 
exige. Quero abrir um parêntesis 
para os restantes directores que 
nunca tiveram qualquer- interferência 
sobre o assunto a que me estou a re- 
ferir. 

— Uma vez que as coisas chegaram 
a este ponto, quem na sua opinião, de 
momento lhe parece em melhores con- 
dições e com conhecimentos para 
orientar a equipa? 

— Uma vez, idada a impossibilidade 
de mandarem vir um treinador de fo- 
ra, completo, direi que acho o sr. 
Adelino Rosa, jogador da velha guar- 
da, 'a pessoa mais indicada, pois entre 
os imealhadenses é o que maior ba- 
gagem futebolística pode apresentar, 
e com bastantes provas já dadas em 
épocas sucessivas, pois este ex-atle- 
ta que conseguiu levar a equipa à 
| Divisão Distrital, e não a actual Di- 
recção, e, se me permite publicamente 
afirmar, é esse também o pensar da 
maioria dos meus colegas e até da 
massa associativa. 

Devo também afirmar, que, quando 
treinador, nunca faltou a qualquer 
treino — uma só vez que fosse — ou 
jogo de futebol, e quanto aos outros 
treinadores, quantas vezes primavam 
pela ausência! Deixe-me dizer algo 
mais: foi sob a sua orientação que o 
Desportivo recebeu algumas taças de 
«Correcção» nos diversos campeona- 
tos, e isto não conta? 

"— Quanto à actual Direcção acha 
que a imesma tem correspondido à 
confiança dos atletas e da massa 
associativa que a escolheu? 

— Na Assembleia Geral extraordi- 
nária para a eleição da actual direc- 
ção, em que muitos casos foram ven- 
tilados e por vezes com grande entu- 
siásmo tudo fazia prever que o Des- 
portivo tinha encontrado a Direcção 
que necessitava, capaz de fazer algo 
e para sermos honestos, até ao fim 
do ano de 1969 parecia que as coi- 
sas se estavam a compor, mas... como 
tantas vezes tem acontecido no Des- 
portivo, o entusiásmo da maioria dos 
directores foi arrefecendo, as reuniões 
ido Clube foram rareando, pois eo 
princípio eram muito frequentes, até 
que diexaram ide existir, e alguns di- 
rectores afastaram-se e começou... o 
declínio. Nem todos felizmente, e en- 


tre eles devemos focar o sr. José Ade-, 


lino, o «doente» que sempre conse- 
guia «um pouco de saúde» para estar 
presente onde era necessário, e não 
tenho receio de afirmar publicamente 
que se não fosse este director o 
Desportivo possivelmente já teria 
sossobrado. E a que ingratidões este 
homem tem sido sujeito?... 

—E antes de terminar esta con- 
versa lem jeito de entrevista, não quer 


dizer-nos alguma coisa sobre os seus 
colegas de equipa? 

— Quero frizar que, sob o ponto de 
vista de camaradagem, tenho a cer- 
teza absoluta que conto em cada 
atleta um amigo, mas, sob o ponto 
de vista disciplinar, embora me custe 
dizê-lo, alguns não têm tido a noção 
das responsabilidades que contrairam 
para com o Desportivo, e daí, criarem 
constantes problemas ao seu clube, 


pelo que a vítima foi e será sempre 


a Colectividade! 

— Quer dizer-nos algo sobre as er- 
bitragens neste Campeonato, assunto 
que ultimamente tanto tem sido de- 
batido por nós na imprensa? 

— A respeito de arbitragens tenho- 
-as visto boas, fracas e muito más; 
quer até parecer-me que sobretudo há 
uns tantos jogos para cá temos sido 
visitados por equipas que não estão 
ao nível dos jogos da | Divisão Distri- 
tal, mas, se por vezes tenho assistido 
a arbitragens muito fracas, entendo 
que nem todas as culpas cabem aos 
árbitros e seus ajudantes; o comporta- 
mento de alguns colegas meus e de 
parte do público — este julgando que 
nos ajadava com os seus Incitamen- 
tos, por vezes demasiado «quentes» 
nos prejudicou algumas vezes, des- 
controlando os árbitros, estragando 
assim o desenrolar dos jogos e a von- 
tade de acertar de alguns árbitros, 
falseando assim os resultados. 

Quanto às arbitragens em jogos fo- 
ra, a minha opinião já é bastante di- 
ferente, pois fomos nitidamente pre- 
judicados em alguns encontros, apro- 
ximava-se o termo desta «conversa em 
família» e portanto apenas fizemos 
mais uma pergunta: 

— Constou-nos que vai abandonar 
as suas actividades desportivas; é 
verdade? 

— Sabe, presentemente sou o jo- 
gador mais antigo em actividade e já 
ultrapassei a «casa» dos trinta. Dese- 
jaria, de facto continuar, pelo menos 
mais uma época, no próximo Distrital 
da | Divisão, mas a idade não perdoa, 
e desejo ser eu a «arrumar as botas 
na prateleira» e não que depois al- 
guém me indique o caminho... com- 
preende? : 

E já agora, permitaame o último 
«desabafo», não por vaidade, mas, para 
que outros colegas procurassem imi- 
tarime. Saio com a cabeça levantada 
e com a consciência do dever cum- 
prido. Sempre que tinha de me deslo- 
car, quer para os treinos quer para 
encontros oficiais ou nos particulares 
em que tive de intervir, fiz o pequeno 
percurso da Antes à Mealhada mon- 
tado ma minha bicicleta e colegas que 
residiam mais perto, e alguns até den- 
tro da vila, quantas vezes os tiveram 
de ir buscar de carro à sua residên- 
cia. Isto é muito sintomático não lhe 
parece? 

Ao despedir-nos deste «grande» 
mas modesto jogador, ficou-nos a pais 
rar a esperança que, no Distrital da 
I Divisão da próxima época ainda ve- 
remos o correcto jogador envergar a 
camisola verde do «seu» Desportivo! 

Oxalá que assim aconteça para 
exemplo e estímulo dos jogadores jo- 
vens. 


António Branco de Mello 


IMPRESSÕES 


Os empregados do conhecido res- 
taurante «Pedro dos Leitões» nos 
seus dias de folga, têm andado a 
visitar as diversas Caves da Região 
da Bairrada a convite dos seus pro- 
prietários, e pedem-nos para, por 
intermédio do nosso jornal, façamos 
eco da maneira gentil como têm 
sido recebidos, e como sinal de gra- 
tidão, têm sempre que possível sa- 
ber responder à maneira amiga co- 
mo continuam a ser recebidos. 


Nota da Quinzena 


A grande forca da bondade 


Sem dúvida que o tempo moderno 
(com todos os seus desequilíbrios 
derivados do desnorteamento que a 
técnica nos trouxe), testemunha, de 
vez em quando, passos sublimes. 
O Homem, feito à imagem de Deus, 
sentirá, embora não queira, no fun- 
do da sua consciência, apelos à 
bondade e às alturas. 

Não foi de Deus que o Homem 
veio? Não é por Ele que, necessã- 
riamente, avança? 

Aqui vai uma notícia que a agên- 
cia nos trouxe, há dias, com o títu- 
lo: Um doente em perigo. 


«BERLIM, 3 — Graças a uma au- 
têntica cadeia de solidariedade, um 
medicamento bastante raro, neces- 
sitado num hospital parisiense, che- 
gou em poucas horas à capital 
francesa. Ro 

As 16 horas de ontem, a Rádio 
francesa de Berlim emitiu um apelo 
a favor dum doente cardíaco que 
precisava . com urgência de «Lipo 
Stabil». A Polícia de Berlim Oeste 
transmitiu o apelo através de todos 
os comprimentos de onda. E 

Ouvintes desconhecidos colabora- 
ram também nas buscas. Uma hora 
mais tarde, o Hospital Moabit anun- 
ciava que podia fornecer o medi- 
camento. Uma corrida contra-teló- 
gio mas não foi possível apanhar o 
avião para Paris, que saía do aero- 
porto de Tegel. Com todas as se- 
reias a tocar, uma verdadeira es- 
colta policial acompanhou o carro 
que transportava o remédio salva- 
dor. Na zona americana foi possi- 
vel deter o avião da «PAN AM» que 
seguia para Francforte,. Esta cida- 
de estava prevenida e outro avião 
levou para Paris o «Lipo Stabil» 
que. chegou ao anoitecer às mãos 
do destinatário». 


Toda a pergunta 
tem resposta... 


Poderá haver paz 
fora do Evangelho? 


O Papa Paulo VI tem falado tan- 
to de paz, a todos os homens, à di- 
reita e à esquerda, que fiquei preo- 
supado. Poderá surgir a paz autên- 
tica fora da vida cristã? 


— Vou responder a esta pergunta 
de «alguém preocupado»; 

Efectivamente, considerando o 
Cristianismo em toda a sua exten- 
são, na vida da graça e na vida 
natural, parece poder afirmar-se 
não haver possibilidade de paz au- 
têntica fora da vivência cristã. É 
que a vivência cristã engloba todos 
os preceitos da lei natural, sinteti- 
sados nos mandamentos da lei de 
Deus. Há uma natural tendência 
do mais forte dominar o mais fraco: 
e aí se levantaria a guerra. 

A Justiça (que é o fundamento 
da paz) não seria respeitada. 


— Mas se por vivência cristã se 
entende sômente a vida sobrenatu- 
ral da graça, — então pode admi- 
tir-se uma paz, mesmo duradoura, 
mas dentro da lei natural, cujas 
prescrições abrangem todos os ho- 
mens, e é fundamental na ética 
das nações. 

Todo o homem, por isso, quer 
seja cristão quer não, é chamado 
a trabalhar para uma paz autêntica 
e duradoura, — porque a paz é uma 
possibilidade verdadeiramente hu- 
mana.' 
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Ex.”º Senhor 


Para onde caminhamos: 


Se nos fixarmos sobre o que 
vai pelo nosso Planeta, não con- 
seguimos tirar do conjunto de 
tão variadas crises as causas 
geradoras dos seus males. Des- 
tino? Fatalismo? Ou o homem 
na autonomia que trouxe consi- 
go desde o berço? 

Os jornais, rádio, televisão, 
com os seus elos rápidos de 
comunicação trazem a todo o 
mundo as feridas, dores, flage- 
los da humanidade, a inquieta- 
cão e dúvida de um amanhã di- 
fícil de prever, como também 
alguns antídotos — mas tão 
poucos e fracos — contra a on- 
da av-assaladora de tantos ma- 
les. 

Para onde caminhamos? 

- Pergunta dos sábios, cientis- 
tas, técnicos, dos Estados da 
Igreja. E o siiêncio é mortal. O 
- tempo não tem lingusgem, Che- 
ga, vai levando consigo o se- 
gredo do germen de tão ruino- 


por CREMILDE NAVEGA 


sas tempestades. O sangue vi- 
vo, inocente, tinge campos de 
batalha em luta por ideais an- 
tagónicos e por recuperação de 
pátrias e direitos ilegalmente 
usurpados. Focos de crime em 
erupção por cérebros dementa- 
dos pelas drogas em voga. 
Transgressão de leis, acordos, 
Desrespeito à autoridade, ci- 
vismo, moral, ao pudor. Despo- 
tismo em armas de destruição, 
ódios raciais, ânsia desmedida 
do poder e do oiro. Um mundo 
em eufórica desordem social, 
moral religiosa. 

A ciência, progresso, civiliza- 
ção, não traz consigo a bonan- 
ca, nem sacia a ânsia de paz e 
felicidade pelo que a HUMANI- 
DADE tanto anseia, antes se 
verifica quanto em certos facto- 
“res este avanço a atormenta e 
cega com os reflexos faiscan- 
tes de tanta luz. O nosso mun- 
do já não está só dentro de nós. 
Vive-se para e com todo o Uni- 
verso que no próprio momento 
a técnica traz a todos os recan- 
tos da Terra e daqui o contágio 
dos virus epidémicos a alastra- 
rem supersônicamente. 

Não há distâncias, longes para 
a corrida desordenada da vida 
de hoje, sintetizada na pergun- 
ta de uma criança de poucos 
anos mas já muito viajada que 
um dia ao levantar-se pergunta: 
«Mãe, hoje vamos a casa da avó 
ou à América?» E por alguns 
anos ela talvez poderá pergun- 
tar: «Vamos à América ou à 
Lua?» Se o «Concorde» irá fu- 


turamente atravessar o Atlân- 
tico em 3 horas! 

Hoje, perante os milagres das 
descobertas, tudo é de admitir. 

É esta dispersão humana que 
extingue as raízes da família, 
dos povos, das pátrias. A raça 
despersonaliza - se, destruindo 
os valores individuais do kho- 
mem, valores que gera sábios, 
heróis, artistas, mártires, para 
se integrar em uma massa ho- 
mogénea mundial, mas de ca- 
rácter primitivo animal. - 

O Bem não conquista o mal, 
o espírito não prevalece à ma- 
téria, ao instinto. Perde-se a 
sensibilidade, espiritualidade, a 
magia do Belo, das artes, até do 
Amor! 

O amor, sentimento que é vi- 
da em todas as suas manifesta- 
ções, e que Barnard negou há 
dias pihlicamente à beira do al- 
tar nupcial. 

E o amor de Cristo, amor 
Calvário? O amor de mãe, amor 
caridade, amor pátria, amor he- 
roismo, condenação, morte? O 
amor vida? 

Negação, no sentir do famoso 
cirurgião, ao consorciar-se com 
a miúda—para ele—de 19 
anos. E que alicerces assenta- 
ria o seu casamento? O futuro 
o dirá. 

E negação de tudo é afinal o 
grito de uma grande parte da 
juventude de todo o mundo, que 
em plena liberdade de acção, e 
entregue aos seus instintos, se 
suicida moralmente com ideais 
e filosofias onde julga encon- 
trar o paraíso, mas que também 
nesta hora tão dúbia pergunta a 
si própria e ao nada da sua oca 
existência: 

PARA ONDE CAMINHAMOS? 


Festa do 
Corpo de Deus 


Na igreja da Reitoria de 
Sant'Ana, em dia do Corpo de 
Deus, tiveram lugar as cerimó- 
nias da Profissão de Fé. Mais 
do que simples cerimónia, tra- 
tava-se dum compromisso, to- 
mado por crianças, de profes- 
sar e viver da fé. Sendo coisa 
tão séria, os pais das crianças, 
em reunião anterior, foram cor- 
responsabilizados pela fideli- 
dade de seus filhos a este coin- 
promisso. 

Terminado o acto da Profis- 
são de Fé, integrado na cele- 
bração da Missa com numero- 
sas comunhões, as crianças e 
seus familiares tomaram parte 


num lanche de confraterniza- 


ção. 

A tarde houve Missa Solene 
com Sermão, consagração das 
crianças, seguindo-se a Procis- 
são do Corpo de Eeus-com re- 
presentação de quase todas as 
paróquias do concelho. 

No final da Procissão e antes 
da Benção do Santíssimo foram 
proferidas algumas palavras, 
que damos em outro loocal. 


A LIÇÃO 


(PALAVRAS DE MONSENHOR RAUL 
MIRA NO FINAL DA PROCISSÃO 
DO CORPO DE DEUS NA MEA- 
LHADA) 


Acabamos de acompanhar a procis- 
são do Santíssimo Sacramento, atra- 
vessando, imponente, as ruas da nossa 
vila. 

Tem uma larga e gloriosa tradição 
este cortejo, com que a alma cristã 
exalta a expressão máxima do amor 
de Deus aos Homens: a Santíssima 
Eucaristia; Cristo no meio dos kHo- 
mens. 

Parece, entretanto, que não nos de- 
vemos contentar com a simples exte- 
rioridade, com a expressão ritual do 
culto, com o aparato de folclore das 
festas. Seria infinitamente pouco!. 
Cristo, nosso Irmão, aqui presente! 
que concede às almas e ao Mundo, 
através do Sacramento do Amor, os 
dons da paz e da unidade, entre os 
homens. 

Com efeito, a filosofia e a literatura 
dos nossos dias, desviadas do autên- 


caro ease secam meme, 


VAIDADE NA 
ADOLESCÊNCIA 


Quando completara doze anos, 
Suzana reparou, pela primeira 
vez, no seu rosto sardento, nas 
suas faces rosadas, graças à sua 
boa saúde, nas suas tranças loi- 
ras e nos seus olhos verdes. 

E o que a todos encantava, 
pela frescura e simplicidade, en- 


II ENCONTRO 


DOS EX-COMBATENTES DO ULTRAMAR 
DO DISTRITO DE AVEIRO 


Por iniciativa de um punhado de mi- 
licianos, acolhida com o entusiasmo, 
desde o início, por quem dele teve 
conhecimento, vai realizar-se em 
Aveiro, no dia 13 de Junho de 1970, 
o Il Encontro dos EX-COMBATENTES 
do Ultramar do Distrito de Aveiro. 

Este Encontro não tem outra finali- 
dade que não seja a de prestar sim- 
ples, mas sincera e eloquente home- 
ragem aos Companheiros que tomba- 
ram em defesa do solo pátrio e con. 
fraternizar em autêntica camaradagem, 
virtude rara que se aprendeu no meio 
dos maiores sacrifícios e perigos. 

Do programa elaborado consta: 


As 15 horas — Concentração na Pa- 


rada do R. |. 10; às 16, Desfile até ao 
Monumento aos Mortos da Guerra; às 
16,45, Homenagem aos que caíram em 
defesa da Pátria; às 17,30, Sessão So- 
lene no Teatro Aveirense; 19,30, Con- 
fraternização na Parada do antigo Re- 
gimento de Cavalaria 5. 

Todos os que desejem participar vi- 
vamente neste Encontro de são com- 
panheirismo e transcendente signifi- 
cado, poderão dar a sua adesão escre- 
vendo para Il Encontro dos Ex-Comba- 
tentes do Ultramar do Distrito de 
Aveiro, Rua 31 de Janeiro, 12-1.º — 
Aveiro ou através dos telefs. 22556, 
24106/7, 72275 e 66218 ou ainda atra- 
vés de qualquer elemento da Comis- 
são promotora. 


e 


| Por MARIA ESPINAL | 


tristeceu-a. E isto porque, em 
Espinho, aonde fora passar as 
férias com os pais, visitando a 
sua amiga Zélia, senhorita de 
15 anos, reparou que ela punha 
um creme perfumado no rosto e 
pó de arroz o que lhe dava um 
tom mate à pele transparente 
que sobressaía entre as tranças 
negras. 

Uma tarde, antes de seguirem 
para o Casino, a mãe de Zélia 
espalhou também creme nas fa- 
ces de Suzana e colocou-lhe so- 
bre os cabelos doirados uma 
boina de veludo preto igual à da 
filha. 

As pequenas fizeram um su- 
cesso no Casino. Suzana, espan- 
tada com as frases que lhe sus- 
surravam aos ouvidos, julgan- 
do-a mais velha, repetia-as à 
mãe que sorria. O pai não gos- 
tou da farsa e pediu à senhora 
amiga que não voltasse a trans- 
formar a filha numa boneca. 

Mas Suzana pensava de outra 
maneira. E, no dia seguinte, ao 
contemplar no espelho as suas 


(Continua na pág. 3) 


DA EUCARISTIA 


Bro 


tico caminho de Deus, desesperadas 
nas suas conclusões, clamam a an- 
gústia e a desgraça do Homem sobre 
a Terra. 

Já a cultura pagã da velha Grécia 
se entretinha a proclamar a infelici- 
dade do viver, a tragédia do Homem, 
Era de desespero a vida! 

Mas nós devemos compreender toda 
esta situação amarga da alma hu- 
mana quer expressar a sua insatisfa- 
ção, a sua inquietação perante os va- 
lores naturais da vida. É a realidade 
vivida dum verso dos Salmos: Senhor, 
desviaste a tua face de mim, — e to- 
do eu fiquei perturbado. 

O Homem foi criado para Deus e 
não é impunemente que d'Ele se vai 
afastando. 

Verdadeiramente Deus chamou to- 
dos os Homens para. formarem a gran- 
de família de Deus, para participarem 
na Sua vida e felicidade, para a uni- 
dade da grande fraternidade de todos 
os povos da Terra. 

E quais serão as grandes aspira- 
ções actuais? Não será a busca an- 
siosa da paz? Pois na mesa da Co- 
munhão toda a disigualdade desapa- 
rece. No verso da Sequência da missa 
de hoje: «tanto o pobre como o mais 
humilde servo se alimenta do mesmo 
pão! Como o mais sábio e mais po- 
deroso: todos filhos.» 

Buscamos a igualdade? — Na pala- 
vra forte de S, Paulo: perante Cristo 
já não existe nem pagão nem Judeu; 
nem escravo, nem livre; mas todos 
formam um só com Cristo. 

— Amamos a fraternidade entre os 
homens? Todo o Mundo tende, cada 
vez mais, para vencer barreiras so- 
ciais ou nacionais; para uma unidade 
total da vida humana. —— Pois hem! 
Jesus-Hóstia apela constantemente 
para nós e dá orientação e dinamis- 
mo, para que todos 'os homens se 
unam, através da sua graça, numa be- 
la, magnífica e querida fraternidade 
de todos os filhos da Terra; um abra- 
co de paz, justiça e caridade. 

Não será o único caminho para um 
Mundo Melhor? 

RM. 


NO BUÇAGO 


ULTREIA DIOCESANA 


Na Mata do Buçgaco, ao ar li- 
vre, realiza-se a 1.º Ultreia Dio- 
cesana dos Cursos de Cristan- 
dade, no dia 14 de Junho. 

Os Cursos de Cristandade são 
um movimento válido de apos- 
tolado na Igreja com o fim de 
consciencializar e responsabili- 
zar os baptizados a serem mem- 
bros vivos e actuantes na Igreja 
de Deus. 


SOL DA BAIRRADA 


Crônica do e uso 


AGORA É QUE VAI O 
PARQUE? 


Como já se disse neste jornal, 
o primeiro concurso da constru- 
ção do Parque ficou deserto. 
As propostas subiram além do 
orçamento do processo. 

Há dias, com as correcções da 
lei, a Câmara da Mealhada vol- 
tou a lançar ao público, por 
meio de novo concurso, a sua 
construção. 

Todos esperamos, ansiosamen- 
te, que este trabalho indispen- 
sável para o Luso, em breve 
esteja concluído, 


LUSO E OS SEUS 
VISITANTES 


Princípio de Junho. As Ter- 
mas abrem oficialmente. Al- 
guns aquistas já passeiam pelas 
ruas da nossa Terra. 

É ocasião, agora, de lembrar 
aos habitantes do Luso, mais 
uma vez, quanta preocupação 
devem viver, para que as suas 
casas se alindem, as ruas da Ter- 
ra se asseiem e os seus jardins 
sejam respeitados. 


MARCHAS POPULARES DE 
S. JOÃO 


Na noite de 23 para 24 deste 
mês, as Marchas Populares que 
afadigosamente se preparam pa- 
ra feliz exibição, vão passar pe- 
las ruas da Vila. 

É uma iniciativa muito digna 
de louvores — e antecipadamen- 
te endereçamos os parabéns aos 
seus iniciadores. 

Tudo isto requer muito traba- 
lho, muita preocupação. Mas 
sabemos e esperamos que os es- 
forços não ficarão sem êxito. 

Os rapazes e raparigas dos di- 
versos bairros do Luso vão mui- 
to adiantados nos seus ensaios. 

A Lameira de S. Pedro pre- 
tende timbrar por que tudo vá 
correr bem. Na verdade toda 
a gente daquela terra bairrista 
tem colaborado, misturando-se 
admirâvelmente, sem melindres, 
não se furtando nem a traba- 
lhos nem a canseiras. Parabéns 
a todos. 


PUBLICAÇÕES 


REVISTA «OLIVA» 

Acaba de se editar mais um número 
desta atraente revista de Moda e Li. 
teratura—o  6º—, dirigida pela 
ilustre poetisa Alice de Azevedo e 
que se apresenta de aspecto gráfico 
esmerado, conjunto de vivo colorido. 

Do respectivo sumário extraímos: 
Noite — por Alice de Azevedo; Perfil 
de uma chávena de chocolate — por 
Cruz Malpique; Personagens femininas 
do século XX—por Eduardo Pinto Gor- 
tesão; Cartas que não chegaram ao 
seu destino —porAnita Patrício; 
apassionata — por Dora Correia ca 
Silva; Cantinho da Saudade — por 
Amador Rezende; O Sorriso de Gio- 
conda —por Jorge Ramos; Esperança 
— por Zita de Portugal; O Menino da 
Fraternidade — por Mariza Ryder; Poe- 
sias de O, Valdez dos Santos, Maria 
Manuel Vieira e Cândida Ribeiro; En. 
sinar — por Maria Osswald; Arco iris 
feminino — por Rollin de Macedo. 

Brilhantes páginas de Moda comple- 
tam o conjunto, —Livros e Autores 
(secção crítica), etc.. 


> 


Gasal Comba 


BAPTIZADOS 


Ultimamente foram baptizados: no 
dia 10 de Mato, Maria de Lurdes Pe- 
reira Martelo, filha de Virgílio Fer- 
reira Martelo e Olívia Pereira de Je- 
sus, residentes no lugar de Carquejo. 
Teve como padrinhos António Pereira 
de Jesus do lugar de Mala e Maria de 
Lurdes Duarte do lugar de Carquejo. 

— No dia 7 de Junho, Helder Ma- 
nuel Lopes Rodrigues, filho de João 
Ferreira Rodrigues e de Maria Helena 
Lopes Gomes, residentes no lugar de 
Silvã. Foram padrinhos Manuel “Alves 
Saldanha do lugar de Silvã e Maria 
Odete da Cruz Ferreira do lugar de 
Mala. 

— No mesmo dia António Manuel 
dos Santos Machado, filho de António 
Machado da Costa e de Maria de Lur- 
des da Conceição dos Santos, resi- 
dentes no lugar de Travasso freguesia 
de Vacariça. Teve como padrinhos 
António Baptista: Ferreira Inácio do lu- 
gar de Casal e Maria Paula Rodrigues 
de Andrade, da vila de Mealhada. 

— No mesmo dia Deolinda Ferreira 
Simões, filha de António Alves Perei- 
ra e Maria Isolete da Silva Simões, 
residentes no lugar de Silvã. Foram 
padrinhos Manuel Ribeiro Alves do lu- 
gar de Silvã e Deolinda Oliveira Go- 
mes, do lugar de Banhos, freguesia 
de Vilarinho do Bairro. 


CASAMENTOS 
No dia 3 de Maio, uniram-se pelo 


sacramento do matrimónio, Mário Fer- 
nandes de Oliveira, filho de Manuel 


a freguesia. 


de Oliveira Semedo e de Evangelina 
Fernandes Alves, com a menina Ma- 
ria Augusta Baptista Fernandes, filha 
de Armando Femandes Inácio e de 
Albertina da Assunção Couceiro Bap- 
tista. Foram testemunhas do acto 
Álvaro de Oliveira Semedo, da Gafa- 
nha da Nazaré e Eugénio Baptista Iná- 
cio, do lugar de Casal Comba, Maria 
Emília Fernandes Alves dos Santos e 
Maria Adelaide Ferreira Inácio, do lu- 
gar de Casal Comba. 


DIVERSAS 


Realizou-se nesta freguesia a festa do 
Corpo de Deus. “Como nos outros 
anos esta festa revestiu-se de um ex- 
traordinário brilho. -É a festa de toda 
Costuma neste dia rea- 
lizar-se a Profissão de Fé. Ao mesmo 
tempo muitas crianças fizeram a pri- 
meira comunhão. Assim muitas deze- 
nas de famílias estiveram empenha- 
das meste dia, - Muitos pais e mães 
acompanharam seus filhos na comu- 
nhão. 

— Vindos de França estão la che- 
gar a Casal Comba muiteos emigran- 
tes com fim de passar as festas de 
S. João. 

— Vários “catequistas desta firegue- 
sia estiveram numa reunião de cate- 
quistas no Luso com o fim de organi- 
zar melhor o trabalho de catequese. 

— Deixou a prisão onde esteve cer: 
ca de dois anos o sr. Pardal do lugar 
da Silvã por esta razão tem recebido 
numerosos cumprimentos de amigos. 

— As escolas velhas estão já sem 
telhado, mas não há maneira de as 
paredes irem ao chão e serem levan- 
tadas novas. 


TAXAS DE JURO DA 
CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


(INSTITUTO DE CRÉDITO DO ESTADO) 


As taxas de juro abonadas pela Caixa Geral de Depósitos aos 
seus depositantes da Caixa Económica Portuguesa são as se- 


guintes: 


DEPÓSITOS A ORDEM (pessoas individuais) — A partir de 


27 de Maio: 


até 50 contos — 3 % ao ano 


mais de 50 contos — 1,5 % ao ano 


DEPÓSITOS A PRAZO (entidades privadas — singulares ou co- 


lectivas) — Taxas já em vigor: 


6 meses .......... 
QUO e densos 


Limite mínimo: 10 contos. 


4,5 % ao ano 
5 % ao ano 
5,5 % ao ano 


Os depósitos a prazo serão sempre múltiplos de mil escudos. 


Os depósitos na Caixa Geral de Depósitos estão isentos de 
quaisquer impostos e o Estado garante a sua restituição mesmo 
em casos fortuitos ou de força maior. 


A Exportadora de Louça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


TERRAS DA NOSSA TERRA VAIDADE 


NA ADOLESCÊNCIA 


(Continuado da pág. 1) 


faces coradas, esfregou-as rai- 
vosamente com o lenço de que 
resultou ficarem mais verme- 
lhas ainda. 

Agarrou então num caco de 
uma chávena quebrada e foi 
pedir à amiga um bocadinho de 
tal creme que tinha o poder 
de empalidecer o rosto. 

A amiga riu-se e ensinou: 

— Olha: este creme é muito 
caro!... Quando não o posso 
comprar, unto o rosto com gli- 
cerina, espalho pó de arroz e o 
resultado é o mesmo!... E a 
glicerina é barata!... 
| Suzana regressou à sua terra, 
uma linda vila no Minho, mas 
não esqueceu o conselho da 
amiga. 

E começou a juntar, num mea- 
lheiro, o dinheiro suficiente para 
as suas coisas... 

Quando completou treze anos, 
estava uma grácil mulherzinha, 
forte, esbelta e sadia. 

Nessa altura realizou-se na 
vila um elegante piquenique 
num jardim senhorial para o 
qual toda a família fora convi- 
dada, 

A mãe não podia ir por mo- 
tivos de força maior. Iria ela 
representá-la, na companhia do 
pai. 

Para tão elegante reunião, na 
qual a filha entrava para a so- 
ciedade, a mãe mandou-a vestir 
um belo vestido azul com pintas 
brancas e, soltando-lhe os for- 
mosos cabelos, envolveu-lhe à 
volta da cabeça, como um dia- 
dema, uma larga fita azul, 

— Estás muito bem, filha!... — 
dizia envaidecida. 


Mas Suzana não partilhava da 
sua opinião. Vendo ao espelho 
as malegradas faces rosadas e 
sardentas, foi buscar o frasqui- 
nho de glicerina que havia 
comprado com as poucas moe- 
das juntas: Para o pó de arroz 
não juntara o suficiente. Ainda 
perguntou a medo: 

— A mãe não tem pó de arroz? 

— Não, filha!... Não gosto!... 
E para ti até é um pecado!... 
Não te basta a tua juventude? 

Não, não bastava. Se ela ti- 
vesse olhos pretos e as faces pá- 
lidas!... Talvez a glicerina fizes- 
se o prodígio, mesmo sem o pó! 

E, antes de sair, foi ao quarto 
de banho e untou o rosto bem 
untado com o líquido viscoso 
que para dizer a verdade, a 
agoniava. 

E tão confiada estava no seu 
efeito, que, com a pressa e medo 
do pai, saiu sem verificar o re- 
sultado. 

O pai e a mãe não repararam 
no enfeite pois a filha voltava- 
-lhes as costas. 

E Suzana foi para o piqueni- 
que muito bem vestida e bem 
penteada, com o rosto brilhante 
da untura, confiante no seu 
efeito. 


Mas ela tinha apenas 13 anos 
para que os adultos reparassem 
nisso. Depois, o lenço de assoar 
e o guardanapo fizeram a cari- 
dosa obra de lhe limpar a pele. 

Todos a elogiaram facto que 
ela atribuía ao famoso remédio. 

Foi só ao regressar a casa que 
viu no espelho do seu quarto 
as faces mais coradas do que 
nunca, queimadas pelo sol que 
apanhara. 

Então, desiludida, atirou o 
frasquinho pela janela fora e 
atirou-se sobre o leito a soluçar 
julgando-se a rapariga mais 
feia que conhecia porque pos- 
suía uma bela pele sadia de loi- 
ra, pintalgada de sardas, sob a 
qual corria um sangue rico; uns 
olhos garços e aqueles cabelos 
ruços que, por mais que os mo- 
lhasse, não escureciam. 

Ah! se ela tivesse cabelos 
pretos e uma pele muito branca, 
sem pinta de sangue!... 


Nota da quinzena 


PERSPECTIVAS... 


O terceiro mundo será cristão, 
amanhã? É o cálculo de Alco- 
ber, na revista «Acutalidad 
Africana». 

No princípio do século só três 
por cento da população da Áfri- 
ca era cristã. Hoje, a curva su- 
biu ràpidamente para 22 por 
cento. Ao mesmo tempo que a 
Europa desce de setenta e sete 
por cento para 65. 

No pensamento de Alcober, 
os «evangelizadores de hoje, vi- 
rão a ser, mais tarde, os evan- 
gelizados». 

— O testemunho formidável 
duma vida bela. Uma palavra 
de apresentação. Marcello Can- 
dia era um industrial de Milão. 

Começou a sentir e a viver a 
vida dos que precisam de co- 
ração amigo. 

Em 1950 interessou-se viva- 
mente pela vida dos pobres da 
Amazónia, — e foi visitá-los. 

E tão impressionado ficou que, 
regressando a Milão, vendeu a 
sua fábrica, apenas se propor- 
cionou ocasião, em 1965. Voltou 
ao Amazonas, com todo o di- 
nheiro adquirido, e fundou, para 
os necessitados da região, o 
belo hospital de S. Camilo e 8. 
Luís, na cidade de Amapá. E 
lá vive, como missionário leigo, 
entre os pobres e a floresta. 

Autêntico exemplo da luz! 


IROLARIA 
EUCALIPTO 


COMPRA-SE 
no comprimento de 1,55 e 0,30 


diâmetro acima. Resposta Apar- 
tado 81 — Telef. 23348 — AVEIRO. 


“Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


-MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


cromo cm 


Prevenção 


Rodoviária 


- Portuguesa 


SEGURANÇA 


Desde 1 de Janeiro último, as via- 
turas automóveis, na Suíça, são obri- 
“gadas a circular munidas de um es- 
pelho retrovisão exterior colocado do 
lado esquerdo. A partir de Janeiro de 
1971, as viaturas terão de estar equi- 
padas com cintos de segurança nos 
dois assentos da frente e de um dis- 
positivo anti-roubo. ; 

- —As Escolas Móveis de Trânsito da 
Prevenção Rodoviária Portuguesa 
actuando nos Estabelecimentos de En- 
sino com Ciclo Preparatório, nos Li- 
ceus e Escolas Técnicas, deram até 
fim de Maio, 48 sessões de instrução 
nas áreas regionais de Lisboa e Porto. 

-—No passado dia 22, em Paris, 
efectuou-se a reunião anual dos re- 
sidentes e Directores das Associa- 
ções de Prevenção Rodoviária filiadas 
na Prevenção Rodoviária Internacional. 
Portugal esteve representado pelo seu 
Director-Geral, tendo-se debatido vá- 
rios problemas de interesse geral. 

— Um contrôle levado 'a cabo pelo 
Laboratório de Pesquisas Rodoviárias 
da Grã-Bretanha permitiu concluir que 
62 % das viaturas em circulação nu- 
ma auto-estrada inglesa, apresentavam 
graves defeitos nos pneumáticos. 

Em 19 e 20 de Junho promovido 
pelo Grémio dos Industriais de Trans- 
portes de Automóveis a Prevenção Ro- 
doviária Portuguesa realiza, para em- 
presários de transportes, um curso de 
segurança na circulação rodoviária. 


ESTRADAS 


Dado o rápido crescimento do trá- 
fego rodoviário nos últimos anos, o 
governo da Checoslováquia aprovou 
um novo plano de construção de au- 
to-estradas, numa extensão de 1.707 
Kilómetros. 

AUTOMÓVEIS 


A 'instalação de rádio-receptores, em 


Instituto Liceal e Técnico SANTTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


Instrução Primária. 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 


e Telescola). 


das as alíneas no 3.º Ciclo. 
Curso Geral do Comércio. 


x 
x 
x Curso dos Liceus (Geral é Complementar) com to- 
x 


automóveis, vai tendo cada vez mais 
expansão. Na França e em 1962, só 
7% das viaturas matriculadas dispu- 
nham de irádio-receptor mas já em 
1965 havia 18 % e em 1968 atingiu-se 
35.%. 

-—O Ministro dos Transportes da 
Grã-Bretanha anunciou que no último 
trimestere de 1969 havia 14,5 milhões 
de veculos automóveis, dos quais 11,25 
milhões eram particulares. 

Em relação a 1968 estes números 
significam um aumento de 2,1 % ou 
seja de 300 000 veículos. 

— O Japão produziu 4.682.000 veícu- 
los em 1969, dos quais 2.617.000 são 
ligeiros o que corresponde a um 
acréscimo de 14,6 % em relação ao 
ano anterior. A exportação atingiu o 
número 857 000 unidades o que equi- 
vale a um aumento de 39,9 %. 


CONDUÇÃO 
O número total de condutores au- 
tomóveis em 31 de Dezembro de 1969, 
era, em Espanha de 4.206 000 e o nú- 
mero total de ciclomotoristas de 
560 000. 


CIRCULAÇÃO 


A indústria de velocípedes francesa, 


em 1969, fabricou 1.450 000 bicicletas 


ou seja o dobro da produção de há 
dez anos. 


ACIDENTES 
Um relatório sobre os acidentes 
da Estrada nos Estados Unidos da 


América refere que houve 55 000 mor- 
tos em 1968. O álcool foi o princi- 
pal responsável em 800 000 acidentes, 
acarretando 25000 mortos. Afirma o 
mesmo relatório que os cintos de se- 
gurança, obrigatórios maquele país, não 
foram utilizados em 35 % destes aci- 
dentes, mas, se o tivessem sido, ter- 
“se poupado cerca de 10 000 vidas. 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 
INTERNATO FEMININO (Mode!ares instalações próprias) 
Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 
Naturais, apetrechados com o mais moderno material 
AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 — MEALHADA 


SOL DA BAIRRADA 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE ANADIA 


TÁ = 
Anúncio 
(1.º Publicação) 


Faz-se saber que na 1.º Secção do 
1.º Juízo desta comarca de Anadia e 
nos autos de Acção Sumária movida 
pelo autor Francisco Martins da Ro- 
cha, casado, agricultor, residente em 
Pousios de Águas Boas, freguesia de 
Oiã, desta comarca, contra os réus 
JOAQUIM MARTINS CARDOSO e mu- 
lher MARIA BRANCA DE JESUS, agri- 
cultores, ela residente no lugar de 
Carris, referida freguesia de Oiã e ele 
ausente em parte incerta da Venezue- 
la e com a última residência conheci- 
da naquele lugar de Carris, é o réu 
marido por este meio citado para con- 
testar, querendo, apresentando a sua 
defesa no prazo de DEZ DIAS, que 
começa a correr depois de finda a di- 
lacção de TRINTA DIAS, contados da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, sob a cominação de vir a ser 
condenado no pedido deduzido naquela 
acção e que consistee em ser conde- 
nado a pagar àquele autor — seja com 
base na escritura e letras, seja nos 
correspondentes empréstimos, . seja 
ainda com base no injusto enriqueci- 
mento — as quantias de: 65 000800 de 
capital; 26 200800 dos juros de 8 % 
dos 5 anos últimos anteriores à cita- 
cão, mais os que se vencerem, da 
mesta taxa, até efectivo pagamento; 
custas e procuradoria; e se, citado 
logo tudo não pagarem, condenados 
ainda a pagar ao mesmo autor os ju- 
ros de 8% sobre os ditos vencidos 
dos últimos cinco anos, como sobre 
os que se vencerem, capitalizados ane 
a ano; — e para confessar ou negat 
a firma aposta nas letras que servem 
de base à secção, entendendo-se que 
a confessa se na contestação não fi- 
-se-iam poupado cerca de 10 000 vidas. 


Anadia, 23 de Maio de 1970. 


O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 
João Manuel Ataíde das Neves 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL DE MEALHADA 


Certifico, narrativamente, para efei- 
tos de publicação, que neste Cartório 
e no livro n.º B-Treze, de «Escrituras 
Diversas», de fls. 48 a 50, se encon- 
tra exarada uma escritura de justifica- 
ção, outorgada hoje, na qual António 
Ribeiro Pires, casado, residente no lu- 
gar das Quintas de Mala, freguesia 
de Casal Comba, deste concelho, don- 
de é natural, se declarou, com exclu- 
são de outrem, dono e legítimo pos: 
suidor de uma casa de habitação e io: 
gradouros, sita no mesmo lugar, dita 
freguesia, a confinar do norte e poen- 
tee com Maria Tereza, sul Rafael da 
Silva e nascente caminho; inscrita na 
matriz urbana, sob o- art. 108.º, em 
seu próprio nome, com o valor matri- 
cial de mil novecentos e sessenta es- 
cudos, e não descrito na Conservató- 
ria do Registo Predial de Anadia, ale- 
gando o haver comprado, a Manuel 
Maria Pereira e mulher Maria José 
Ferreira, residente no sobre dito lu- 
gar das Quintas de Mala, por escritu 
ra de 21 de Novembro do ano findo, 
exarada a fls. 83v, do livro n.º B- 
“Dez, deste Cartório, o qual pertencia, 
igualmente, em propriedade plena, aos 
referidos vendedores, e com exclusão 
de outrem, há mais de trinta anos, 
pública, pacífica, continuadamente e de 
boa fé, por a dita vendedora o ha- 
ver herdado de seus pais, José Pires 
e mulher Beatriz Ferreira, casados, 
que eram, também no regime de co- 
munhão geral de bens, residentes que 
foram, no lugar de Murtede, conceiho 
de Cantanhede, cujos óbitos ocorre- 
ram, respectivamente em 1932 e 1933, 
os quais deixaram por sua descen- 
dência sucessível quatro filhos — Ma- 
ria Ascenção Ferreira, viúva, Justina 
Ferreira, casada com Rafael da Silva, 
Guilhermina Ferreira, casada com Ál- 
varo Marques Machado, a dita Maria 
José Ferreira. Que dado o diminuto 
valor da herança deixada pelos seus 
autores, os citados, José Pires e mu- 
lher e à ignorância e desleixo dos 
seus apontados herdeiros, não proce- 
deram, estes, à sua partilha legal, li- 
mitando-se, apenas, e após o faleci- 
mento do último, portanto, há mais de 
trinta anos, a uma partilha, mêramen- 
te, verbal e amigável, da qual foi 
adjudicado, à referida Maria José Fer- 
reira, o prédio objecto da presente 
escritura, que, desde então, ou seja 
desde o ano de mil novecentos trinta e 
três, passou a possuir, em nome pró- 
prio, e sobre ele exercendo todos os 
direitos inerentes a um verdadeiro do- 
no e proprietário, não sendo possível 
aos justificantes, conseguirem a lega- 
lização da partilha, já por haverem fa- 
lecido alguns dos seus herdeiros, já 
ainda, por desinteresse de outros in- 
teressados, justificam, desta forma, o 
direito que os ditos vendedores tinham 
à propriedade plena do prédio, em 
causa, 'afirmando-os, com exclusão de 
outrem, à data da aludida venda, úni- 
cos titulares do imesmo direito, ou 
seja seus únicos donos e legítimos 
possuidores, para assim poderem pro- 
ceder ao registo de 'aquisição do pré- 
dio a seu favor, e, dar cumprimento 
ao comando do art. 13.º do Código 
do Registo Predial. 

É certidão que fiz extrair e decla- 
ra-se que na parte omitida da escri- 
tura nada á que amplie, restrinja, 
modifique ou condicione a parte trans- 


crita, o que certifico. 


Mealhada e Cartório Notarial aos 
trinta de Maio de mil novecentos e 
setenta. 

O Notário, 
Francisco Lopes Vinga 
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Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL DE MEALHADA 


Certifico, narrativamente, para efei- 
tos de publicação, que neste Cartório 
e no livro nº A-Treze, de Escrituras 
Diversas», de fls. 48v a 50, se en- 
contra exarada uma escritura de justi- 
ficação, outorgada hoje, ma qual Pal- 
mira Duarte de Matos e marido, An- 
tónio Breda do Vale, casados, no re- 
gime de comunhão geral de bens, com 
residôncia habitual nesta vila e fre- 
guesia de Mealhada, se declararam 
com exclusão de quem quer que se- 
ja, donos e legítimos possuidores, em 
propriedade plena, de uma casa de ha- 
bitação de rez-do-chão e primeiro an- 
dar, sita nesta vila, freguesia e con- 
celho de Mealhada, a confrontar do 
nascente com estrada, do poente com 
herdeiros de José Rebelo de Melo Ca- 
bral, do norte com Jorge Dinis e do 
sul com Joaquim Castanheira de Car- 
valho, inscrito na matriz urbana, em 
nome do outorgante justificante ma- 
rido sob o artigo setecentos trinta 
e nove, com o rendimento colectável 
de novecentos e trinta e três escudos 
e o valor matricial de dezoito mil seis- 
ceitos e sessenta escudos, e não des- 
crito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Anadia. 

Que o referido prédio lhes pertence 
por ter sido dado no valor de dezano- 
ve mil escudos, e por força da quota 
legalmente disponível, por seus pais 
e sogros, respectivamente, Joaquim 
Duarte dos Santos Júnior e mulher Al- 
degundes Alves de Matos, casados, 
no aludido regime de bens, residentes 
que foram nesta vila; intituladamente 
há mais de trinta anos. Que atento o 
diminuto valor da herança deixada 
pelos ditos Joaquim Duarte dos Santos 
Júnior e mulher, os seus herdeiros não 
procederam à partilha dos mesmos 
bens, limitando-se apenas, após o fa- 
tecimento do último, a uma partilha 
meramente verbal e amigável da mes- 
ma, em consequência daquela foi adju- 
dicado aos. justificantes o prédio 
objecto da presente escritura, que 
desde então, ou seja há mais de trin- 
ta anos, o passaram a possuir em no- 
me próprio, sobre ele exercendo to- 
dos os direitos enerentes a uns ver- 
dadeiros e legítimos possuidores, co- 
mo o são, habitando-o e dispondo de- 
le livremente, não sendo possível aos 
justificantes, conseguirem a legaliza- 
ção da partilha, já por haverem fa- 
lecido alguns dos seus - herdeiros, já 
por se desconhecer o paradeiro dou- 
tros, já, ainda por desinteresse de 
outros interessados, justificam desta 
forma a seu favor o direito de pro: 
priedade plena do prédio, em causa, 
ou seja seus únicos donos e legítimos 
possuidores, justificação esta que se 
vêem obrigados a fazer atenta à ne- 
cessidade, urgente, que tem em. pro- 
ceder ao registo de aquisição, do pré- 
dio a seu favor, para poderem dar 
cumprimento ao comando do artigo 
décimo terceiro do Código do Registo 
Predial. 

É certidão: que fiz extrair e decla- 
ra-se que na parte omitida da eseri- 
tura nada há que amplie, restrinja, mo- 
difique ou condicione a parte. trans- 
crita, o que certifico. 


Mealhada e Cartório Notarial, a um 
de Junho de mil novecentos e setenta. 


O Notário, 
Francisco Lopes Vinga 


Rapaz ou rapariga 


Com o Curso Industrial, para 
laboratório. Aceita Cerâmica de 
Souselas, Ld.? para a sua Fá- 
brica na Mealhada. 

Falar na Fábrica na Mealhada. 


PELA 


(Continuado da pág. 6) 


ciosidade que lhe empresta essas 
mesmas árvores e ramagens. 


Impressões de Teatro 


No dia 27 do passado mês de 
Maio a Companhia de Teatro de 
Rafael de Oliveira, veio ao Cine- 
-Teatro Messias apresentar-nos 
«Amor de Perdição» de Camilo 
Castelo Branco. Fernando Frias, 
Humberto de Andrade, Manuela 
Coimbra, Ana Maria de Andrade, 
Gisela, Álvaro e Fernando de Oli- 
veira, Maria Teresa Geny Frias, 
Idalina de Almeida e António Vi 
lela, encarnaram os imorredoiros 
personagens do trágico escritor. 

Para a época «yé yé» dos amo- 
res volúveis e rápidos, não há dú- 
vida que a peça está desatualiza- 
da no enredo, Quem morre hoje 
de amor? Talvez ainda hoje al- 
gum ou alguma, quem sabe — mas 
já não acredita! Isto não interes: 
sa focar, o que nos interessa é que 
démos por bem empregue o tem- 
po que estivemos perante a Com- 
panhia de Rafael de Oliveira e 
presenciámos o decorrer da peça. 
O desempenho foi homogéneo, e, 
pelo menos, Simão e Teresa, Ma 
riana e os pais conseguiram trans: 
mitir-nos os ódios de duas famí- 
lias, que tanta infelicidade cau- 
sou, quando os pais se faziam 
obedecer cegamente pelos filhos, 
nem como no caso, os vissem mor: 
rer. 

Aproveitamos para informar al 
gumas famílias de Mealhada que 
escolhem a bela praia da Figueira 
da Foz para as suas férias, que 
lá os poderão voltar a ver, pois 
soubemos que estes artistas vão 
para aquela praia dar novos es- 
pectáculos, para quem os aprecie 
como nós os apreciámos. 


Albino Filipe da Cunha 


Com a idade de 44 anos, fale: 
ceu nos Hospitais da Universidade 
de Coimbra, após doloroso sofri- 
mento, O sr. Albino Filipe da Cu: 
nha, natural da vila de Mealhada, 
O extinto era filho da sr. D. Isi 
dra Duarte Cunha e de Mário 
Brás Filipe, casdao com a sr.? 
D. Ana da Conceição Pires, dei- 
xando 3 filhos menores, irmão do . 
sr. Mário Filipe da Cunha e Ba- 
sílio Filipe da Cunha, cunhado do 
sr. Fernando da Conceição Pires 
e genro do sr. Idalécio Pires e 
de D. Maria da Conceição Pires. 
O feretro veio num carro fúnebre 
da cidade de Coimbra, acompa- 
nhado de vários carros da Fi- 
gueira da Foz e de Coimbra, orga- 
nizando-se depois o funeral para 
o cemitério local, tendo grande 
acompanhamento devido à enor- 
me simpatia que gozava nesta 
vila. Como foi durante muitos 
anos um dos atletas mais correc- 
tos e briosos do Grupo Desportivo 
da Mealhada, acompanharam-no 
os directores, indo a uma com à 
bandeira da colectividade. «Sol 
da Bairrada» envia O seu cartão 
de condolências à família enlu- 


a 
Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


VILA 


tada e dum modo especial a seu 
irmão Mário e seu cunhado Fer- 
nando Pires, nossos prezados as- 
sinantes. 


Reunião do Município 


Reuniu a Câmara Municipal 
para a sua reunião ordinária, on- 
de foram tomadas diversas deli- 
berações de interesse para o con- 
celho e dado despacho a diverso 
expediente. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Gra- 
cinda Ferreira da Silva, de 87 
anos, de Barcouço; Ana Simões da 
Costa, de 87 anos, da Quinta 
Branca; Manuel Lourenço Vitória, 
do Travasso, com 7,7 anos de 
idade. 


Cartaz Cinematográfico 


O Cine-Teatro Messias exibe pe 
las 21,30 horas durante o corrente 
mês os filmes seguintes: dia 14, 
«Ladrão de Casaca»; dia 21, «Ar- 
madilha Estambul»; dia 28, «O 
pequeno Banhista» e talvez ainda 
no dia 7 de Julho, o filme «Viva 
Django». 

É possível que antes do encer- 
ramento da casa de espectáculos 
no período de Verão, a Empresa 
ainda traga ao Cine-Teatro uma 
revista. 


Regresso do Ultramar 


Após 23 meses em comissão de 
soberania no Ultramar, regressou 
a esta vila, sua terra natal, o sr. 
António Breda Lousada, furtiel mi- 
liciano, filho do sr. Albano Breda 
Lousada, nosso prezado assinante. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


“Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Entre médicos: 

— Tiveste êxito com o teu pri 
meiro doente? 

—— Excelente, a viúva pagou a 
conta, sem protestar nem pedir 
abatimento. 


— A tua mulher fala muito? 
— Se fala muito? Tenho a cer- 
teza que se eu, de repente, fi. 
casse surdo e mudo seria preciso 
uma semana inteira para ela dar 
por isso. 
e 


O cliente: — O senhor Doutor 
mete na minha conta duas visi- 
tas no dia dez, e eu só cá vim 
uma vez. - 

Advogado: — E não se lembra 
que voltou atrás para me pergun- 
tar pelo seu guarda-chuva? 


SOL DA BAIRRADA 


Toda a pergunta 
tem resposta... 
Deus permite os cataclismos? 


O cataclismo destruidor que, 
nos últimos dias derrubou parte 
do Perú, inquietou-me profunda- 
mente. Como pode Deus, que é 
bom, permitir tal coisa? 

— Eu compreendo muito bem a 
perturbação do nosso objectante, 
Mais de 50 mil pessoas acaham de 
morrer, esmagadas pelos escom- 
bros das cidades ou engolidas pe- 
las fendas do golo. 

A nós, conhecedores pouco pro- 
fundos, ainda, dos segredos da 
Natureza, e muito menos, do pen- 
samento de Deus, — é-nos difícil 
explicar muitas coisas. 

Trata-se em verdade, dum mal 
físico muito evidente. Os catar 
clismos, porém impressionam-nos, 
principalmente, por serem fenó- 
menos excepcionais. a 

Todos os dias morre mais gente 
no Mundo do que nos tremcres de 
terra do Perú, nestes dias. 

Mas tentemos uma explicação. 
Parece que os terramotos fazem 
parte do processo da organização 
terrestre, que nalgumas regiões 
ainda não acabou. — Isto seria, 
então, o sacrifício dum bem par- 
ticular a favor dum bem univer- 
sal. -Estas perturbações teriam 
um fim, embora o homem não o 
chegue a perceber bem. Será 
muito provável que a Ciência, 
num futuro mais ou menos longo, 
na busca das causas, encontre 
remédio para estes males, domi- 
nando-os e orientando-os. 

— Além deste mal físico, que 
acabrunha o homem, juntamente 
um outro aparece, de dimensões 
infinitamente mais perigosas: O 
mal moral. A Teologia diz que é 
o único mal autêntico, porque des- 
via o Homem do último fim para 
que foi criado. É o pecado. 

Nestes cataclismos telúricos, 
morre, quase sempre, muita gente. 
E esta gente estará preparada, 
espiritualmente, para morrer? 
Não será uma injustiça da parte 
de Deus esta morte inesperada? 

Respondendo, devemos pensar 
que Deus dá toda a vida para 
preparação. O Evangelho pede 
que não se deixe, para tarde, esta 
preocução. «A morte virá como 
um ladrão»! 

Mas acreditamos bem: Deus é 
a Bondade e não deixará de en- 
viar, no último momento, o último 
convite à conversão. 

<E um bom fim honra uma vida 


inteira»! — no verso de Petrarca. 


Dr. J. Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea. 
lhada 


3.º e 5.º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


CÂMARA MUNICIPAL DE MEALHADA 


CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDI- 

CAÇÃO DA OBRA DE: Benef. e Pav. 

da E. M. 615-1, entre a E. M. 615 (Ca- 

sal Comba) e a E. N. 234 (Pedrulha) — 

Fase única — Pavimentação com reves- 

timento betuminoso na extensão de 
1025 metros 


Anúncio 

Faz-se público que no dia 13 de Ju- 
lho, pelas quinze horas, a Câmara Mu- 
nicipal de Mealhada receberá propos- 
tas para adjudicação da empreitada de 
«Benef. e Pav. da E. 'M. 615-1, entre 
a E. M. 615 (Casal Comba) e a E. 
N. 234 (Pedrulha) — FASE ÚNICA — 
Pavimentação com revestimento betu- 
minoso na extensão de 1025 metros. 

Para ser admitido ao concurso é 
necessário que os concorrentes fa- 
çam na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, suas Filiais, 
Agência ou Delegações o depósito pro- 
visório de 8814810, mediante guia 
passada pelos próprios concorrentes, 
segundo modelo que figura no pro- 
grama de concurso e à ordem da En- 
tidade Adjudicante. 

A BASE DE LICITAÇÃO É DE 352 5643 

O Depósito definitivo será de 5 % 
da importância da adjudicação. 

O programa de concurso, o caderno 
de encargos e o projecto, estão pa- 
tentes todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, na Secretaria da 
Câmara Municipal de Mealhada e na 
Direcção dos Serviços de Urbanização 
de Aveiro. 


Paços do Concelho de Mealhada, 1 
de Junho de 1970. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. António Dias dos Santos 


«Sol da Bairrada » 


ASSINATURA ANUAL 


POR VIA NORMAL: 
Portugal Continental e Ilhas 


Adiacentes  ..-..esiescesesess 30$00 
Ultramar Português, Brasil 

e Estrangeiro ............. 40800 
Número Avulso ........... 1$50 
POR AVIÃO : 
Ultramar Portug. e Europa 120$90 
Braga rea sic ego 120800 
Outros Países ............ 120$00 


Nota — As assinaturas são pagas 
adiantadamente. 


TABELA DE ANÚNCIOS 


Pagina: ses ora rei sia 900$00 
1/2=página: Sis caessrasos 500$00 
1/4 de página ............... 275800 
1/8 de página ............... 150$00 
1/16 de página ............... 80800 
1/32 de página ............... 45$00 
1/64 de página ............ 25$00 
Texto, por linha (linómetro 

COPOS Q)== seus essi 2800 

DESCONTOS 

3 Publicações .................. 5% 
10 Publicações ............s. 10 % 
15 Publicações .................. 15 % 
30 Publicações 30 % 


Nota — Sobre o preço líquido dos 
anúncios acresce como é de Lei, o 
Imposto de 3 % a cargo do anun- 
ciante. 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Ei 
, - 


ALBINO FILIPE DA CUNHA 


Agradecimento 


Ana ida Conceição Pires, Basílio 
Mário Carlos e Júlio Rui Pires Fi- 
lipe da Cunha, Mário Brás Filipe, 
Isidra Duarte da Cunha, Basílio e 
Mário Filipe da Cunha, Idalécio Pi- 
res, Ana da Conceição, Eva Maria 
Simões, pais e irmãos, sogros é cu- 
nhados e ainda a restante família, 
na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, vêm por este meio 
agradecer a todos quantos se inte- 
ressaram e o visitaram durunte a 
sua prolongada doença e se associa- 
ram na sua grande dor, digaundo-se 
tomar parte no seu funeral, por- 
tanto, o todos, a mais profunda gra- 
tidão. 


ear 
CÂMARA MUNICIPAL DE MEALHADA 


CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDI. 
CAÇÃO DA OBRA DE CONSTRUÇÃO 
DO PARQUE DO LUSO (1.º FASE) 


Anúncio 


Faz-se público que no dia 13 de Ju- 
lho, pelas quinze horas, a Câmara Mus 
nicipal de Mealhada receberá propos- 
tas para adjudicação da empreitada de 
«Construção do Parque do Luso (1.º 
fase), em que é adjudicante a Junta 
de Turismo de Luso e Buçaco. 

Para ser admitido ao concurso é ne- 
cessário que os concorrentes façam 
na Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, suas Filiais, Agências 
ou Delegações, o depósito provisório 
de 14465800, mediante guia passada 
pelos próprios concorrentes, “segundo 
modelo que figura no programa de con- 
curso e à ordem da Entidade Adjudi- 
cante. 

A BASE DE LICITAÇÃO É DE 578 6008 

O depósito definitivo será de 5 % 
da importância da adjudicação. 

O programa de concurso, o caderno 
de encargos e o projecto, estão pa: 
tentes todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, na Secretaria da 
Câmara Municipal de Mealhada, na 
Direcção dos Serviços de Urbanização 
de Aveiro e na sede ida Junta de Tu» 
rismo do Luso e Buçaco. 


Paços do Concelho de Mealhada, 1 
de Junho de 1970. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. António Dias dos Santos 


Consultório Médico 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
Especialista de OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 
Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991 151 
o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
Consultas: 3.”, 5.º! e Sábados 
às 9 horas 

3.” e 5.º às 17 horas 
(marcação de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
e 
DR. VAZÃO TRINDADE 
2º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) da Faculdade 
de Medicina da Universidade da 
Coimbra 
Consulta: 5.-feiras às 17 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 29811 
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SOL DA BAIRRADA. 


PÁGINA DA JUVENTUDE! 


“COORDENAÇÃO DA SECÇÃO CULTURAL DA J. U.M. 


FRIBE NA 


Sem mais apresentações do que 
aquelas que inserimos no cabeça- 
lho da primeira edição da página 
da juventude, aqui estamos, ou 
melhor, aqui está tribuna, 

Através destas linhas exporemos 
a nossa maneira de ver e actuar 
perante quaisquer questões. Para 
isso temos que: não usaremugs so- 
fismas, seremos pelo contrário 
tanto quanto o nosos engenho o 
permitir, abertos, incisivos, direc- 
tos, pertinazes. Seremos a possi- 
bilidade de planiificação de ideias, 
de apresentação de realizações 
actuais e futuras. 

Actuaremos pois de maneira 
objectiva, com isenções em todos 
os casos, com independência pe- 
rante quaisquer situações, ou de 
contrário não actuaremos, Não 
foi outro, aliás, o espírito du nos- 
so Editorial transcrito na nossa 
útlima página, e como tal nada 
mais faremos do que enquadarmo- 
“nos na linha de rumo que a J. 
U. M através da sua Secção Cul- 
tural traçou para a actividade da 
sua página. 

Realçaremos problemas, evocare- 
mos soluções. Pretendemos cons- 
truir. Será Tribuna, a possibilida 
de de ataque a quem quer que for 
e de defesa a quem quer que seja. 

Tentaremos, também, dissecar 
na medida do possível os proble- 
mais ingentes da vida da Mea- 
lhada e zonas concelhias. 

Seremos receptivos a toda uma 
colaboração construtiva. 

Queremos ser algo de actuante 
na vida dos mealhadenses, na pro- 
moção de todos os seus aspectos 
socio-culturais, de toda a sua in- 
tegração de uma maneira activa, 
na comunidade. 

Embora que brevemente expo- 
semos os fins para os quais nos 
dirigimos. Explicamos o nosso 
modo de actuação, A seriedade 
será o nosso lema. 

Após estas breves considera- 
ções, passaremos à acção. Come- 
caremos a ser aquilo que mais de- 
sejamos: «algo de actuante na 
vida dos mealhadenses», como já 
supracitâmos. Começaremos pe- 
las colectividades da Meaihada. 
Focaremos por seu intermédio o 
problema associativo, possibilita- 
remos a expansão dos seus an- 
seios, seremos veículo de trans- 
missão dos seus problemas. A to- 
das elas — colectividades de Mea- 
lhada — se da parte do seu corpo 
directivo obtivermos assentimento, 
faremos revisão; a todas ouvire- 
mos. 

Uma de entre as várias foi esco- 
lhida. Uma havia de ser a pri- 
meira, a fazer vir a terreiro os 
seus problemas. 

Sem qualquer critério de esco- 
lha, contactamos com a Juventude 
Unida da Mealhada. Para uma 
conversa que nos propunhamos 
ter com o Presidente da Diree- 
ção da J. U. M. sr. António José 
Gomes de Oliveira obtivemos além 
do citado a colaboração de mais 


dois dirigentes daquela agremia- 
ção com os quais conversámos. 

As perguntas tinham que surgir, 
e surgiram mesmo. 


— Quais os fins a que se destina 


essencialmente a Juventude Unida. 


da Mealhada? 


— Resumindo, a base é a promo- 
ção social de uma Juventude. 


— Sob que aspectos se manifesta 
essa promoção social? 


— Sob os aspectos cultural, físico 
e recreativo. Expecificando primei- 
ramente o aspecto cultural, tenho 
a dizer que essa promoção é muito 
restrita na mediida em que a acti- 
vidade cultural prôpriamente dita 
não existe com a plenitude que de- 
sejaríamos. Poderemos apontar co- 
mo nossas manifestações culturais 
a Página da Juventude, inserta no 
«Sol da Bairrada» e as Semanas li- 
terárias que realizamos, 


— Terão sido realizados já todos 
Os esforços para uma organização 
cultural dum maior âmbito? 


— Estão pensadas muitas mais 
realizações sobre o aspecto cultu- 
ral, embora não estejam concretiza- 
das ainda. Pensamos na realização 
de conferências, como também, te- 
mos em vista a substituição da nos- 
sa rudimentar biblioteca por uma 
bem apetrechada tanto em livros 
como em instalações mobiliárias. 


— Temos que será ponto comum 
a todas as colectividades, portanto, 
também à J. U. M. a obrigação de 
realizar trabalho concernente à 
consciencialização dos associados e 
do que eles representam na comu-. 
nidade. Quais têm sido pois os es- 
forços envidados por essa direcção 
nesse sentido? 


— Existe sem dúvida o desejo de 
valorizar essa consciencialização, 
todavia dificuldades de ordem fi- 
nanceira, que por mais absorventes 
e vitais nos têm tomado o tempo 
necessário a essa realização o qual 
tem que estar forçosamente condi- 
cionado pela vida particular de 
cada membro da Direcção. Porém, 
é desejo intocável desta Direcção” 
realizá-lo logo que possível. 


— Qual o meio de actuação que 
aJ. U.M. utiliza para a realiza- 
ção, tão importante como dificil por 
vezes Ida educação popular? 


— Para além do chamamento dos 
novos ao convívio dos mais velhos, 
tentamos designar-lhes adentro da 
colectividade, determinadas funções 
para a revelação das potencialida- 
des activas desses jovens. Para 
além disso houve também realiza- 
ções de carácter cultural tais como 
a Semana Literária, onde verifiquei 
com certa alegria que os «novos» 
se manifestaram, e integraram na 
discussão dos problemas. 


— No aspecto associativo quais as 
reacções da massa associativa aos 
problemas e aspirações da agre- 
miação? 


— É de lamentar que não haja 
mais colaboração perante as inicia- 
tivas da direcção através da grande 
parte dos associados, criando-se 
até pelo contrário certos atritos que 
noã são de desejar. Porém, há ain- 
da alguns que compreendem e 
apoiam as actividades da J. U. M. 
embora tenhamos que apresentá-los 
como sendo e são realmente uma 
minoria aquela que se interessa. 
É de louvar a validade da colabo- 
ração de quantos aderem às nossas 
iniciativas. Em suma: no nosso 
caso há interesse embora haja de 
facto um certo comodismo da parte 
aparentemente não interessada. Têm 
de facto, creio eu, certa vaidade de 
pertencerem à colectividade, porém, 
chamados às realizações, não ade- 
rem,  Pretenderão, talvez, única- 
mente usufruir de possíveis rega- 
lias e para tanto são sócios. Serão 
pois aquilo a que se poderá apodar 
«associados só de nome». Será tan- 
to maior a possibilidade de conce- 
der regalias aos associados quanto 
maior o auxílio que for prestado 
às iniciativas da Direcção que po- 
derá assim realizar cabalmente as 
várias aspirações dos sócios. 


Após todas estas perguntas um 
tanto de carácter geral, e desejan- 
do especificar determinados pontos 
no aspecto desportipo, a ele passá- 
mos tendo por sua vez o presidente 
da J. U. M. «endossado» a palavra 
a outro director, que ao mesmo tem- 
po desempenha as funções de téc- 
nico de basquetebol, das equipas da 
agremiação. 

João Duarte Pega foi pois o nosso 
segundo interlocutor. 


— O Desporto é um fenómeno 
importantíssimo e variegados são 
os seus aspectos. Como tal assume 
ramificações características no as- 
pecto. educativo e recreativo. Quais 
têm sido os esforços da J. U. M. 
no sentido de se efectivarem essas 
promoções de carácter educativo e 
recreativo, através do basquetebol 
por exemplo? 


— A escolha da modalidade que 
se pratica na J. U. M. presidiu à 
ideia de ser uma modalidade cujas 
regras são tendentes a uma boa 
formação educativa. Ouve já três 
tentativas para a prática do Des- 
porto e em qualquer delas o fundo 
de educação e recreio não foi total- 
mente atingido porque se especulou 
em demasia com a ideia de compe- 
tição. Presentemente a orienta- 
ção dada é contrária à anterior e 
procura-se portanto ter uma actua- 
ção essencialmente educativa. 


— Haverá cuidado a que a prá- 
tica desses desportos se destinem 
à realização de exercícios tendentes 
a um maior desenvolvimento orgá- 


nico, potencializado física e intelec- 
tualmente cada individuo, lutar-se-á 
pelo resultado únicamente? 


— Unicamente pelo resultado, não 
nos preocupa. Para nós a vitória 
ou a derrota está posta como um 
acidente. Quanto ao cuidado que a 
prática do referido desporto se des- 
tina à realização desses exercícios 
necessários à potencialização de ca- 
da indivíduo, nos seus mais diver- 
sos aspectos, entendo que a cuida- 
dosa orientação presentemente se 
está o dar à prática do basquete- 
bol da J. U. M. não realiza total- 
mente o referido desenvolvimento, 
só seria possível duma nianeira 
acabada com a colaboração de um 
professor de educação física. 


— Assume a organização as reali- 
zações da turma basquetebolista um 
carácter selectivo ou destina-se a 
todos os que desejam ser simples 
praticantes? 


— No nosso caso destinam-se a 
todos os que desejam ser prati- 
cantes. 


— Pensou já a J. U. M. dar pos- 
sibilidade de acesso, no campo do 
desporto, às classes trabalhadoras 
ou só à turma de basquetebol que 
realiza o campeonato? 


A esta pergunta respondeu-nos um 
outro director presente, Luís Carlos 
Pereira. 

— Entre a Juventude Unida não 


b) 


há classes ainda que haja muitas 
pessoas que de motu próprio se en- 
quadram numa ou noutra classe. 
Em verdade, se existe uma subseec- 
ção onde se pratica o basquetebol 
ela não será especificamente para 
um ou para outro, mas para a ge- 
neralidade. Penso que isso se veri- 
fica. 


A nossa conversa iniciou-se com 
o Presidente da Juventude. Com 
ele achamos por bem dar termo a 
esta conversa, e assim o fizemos 
apresentando com as seguintes 
questões: 


— Qual a situação financeira da 
JU. M.? 


— Presentemente temos déficit 
mas que segundo o nosso vrçamento 
será coberto através de subsídios 
que esperamos receber brevemente, 


— Existiram várias manifestações 
ad actividade da J. U. M. tais co- 
mo a realização das marchas popu- 
lares, de Santo António. Porque nãa 
se realizam os festejos este ano? 


— Por muito que nos pese este 
ano outras actividades que nos rou- 
baram tempao evitando assim que 
não pudéssemos realizar tal intento. 
A falta de colaboração também foi 
um facto. Mas note-se, não houve 
falta de interesse. Não pusemog 
ainda de parte a ideia dessa reali- 
zação. Em anos futuros tentaremos 
torná-lo realidade. 


FLAGRANTES DA VIDA 


Duas figuras pálidas, desgrenhadas, 
rotas, assomam aos vidros do esta- 
belecimento. Miram os seus olhos 
arregalados, as vitrinas, as mesas, os 
homens. Na sua face um riteo de 
admiração e de infelicidade latente. 
Junto às portas esperam pacientemen- 
te a saída dos clientes. A eles cor- 
rem, a eles mendigam: 

— «Tenho fome, dême um tostãozi- 
nho. Tenho fome. Minha mãe está 
doente há muito tempo. O meu pai 
embebeda-se, não nos dá dinheiro, não 
nos mata a fome, Se lhe dizemos al- 
guma coisa ainda por cima nos bates», 
O Homem contempla, comenta. A sua 
alma, pejada de ódios ou de amor, so- 
fre. 

Odeia a miséria, a podridão do mun- 
do. Um, mais tocado na sua sensibi- 
lidade contempla-os. As duas figuras 
olham com lânguidez a moeda. Um 
olha, ri-se o outro tristemente com o 
ar 'abatido recolhe-a no bolso. 


O peditório prossegue. A esfera 
continua. 

Outro homem que sai. Outro que 
ouve o lamento. 

Um afago nos cabelos revoltos, 


uma pequena palmada na cara, uma 
palavra de consolação, um sorriso ca- 
rinhoso. 

Um olhar longo e triste, vacilante 
corrobora a inutilidade ao pedido. 

Os carros passam. Pessoas apras- 
sadas precipitam-se nas ruas, longas 
filas. Há gargalhadas, há alegria, fo- 
lias e diversões. Há melancolia, tris- 
teza, olhares sisudos, macabros. 

Por detrás daquele cavo monte es- 
conde-se o sol, desferindo ardentes 
raios de despedida, desferindo cada 
vez mais sangue, morrendo lentamsn- 
te. e 

Duas crianças tristemente pedin- 
cham. A vida não quer, o Mundo não 
se compadece. Duas almas feridas, so- 
frem. Não há alegria, não há flores 
belas, não há risos em suas casas. 
O Mundo escuro, desolador... 

O calor das paixões, não desperta 
com o deprimentos dos infelizes. 


A roda gigante da vida não pára, 
não, não oferece amor àqueles infe- 
lizes. A sorte foi-lhe adversa. 

Nasceram felizes, talvez, na sua ino- 
cência. A breve trecho, o mundo cruel, 
o mundo onde vivem, os fez peças iin- 
tegrantes da sua horrenda máquina. 

Nele, sofrem. Dele vivem a misé- 
ria. 

Os dias, os meses, os anos passam 
célebres, loucos. Em curso lou longo 
prazo a vida cessará para eles, para 
nós. 

Envolto nas macabras paredes dos 
caixões, agrilhados pela morte, re- 
pousam. Sobre eles chorarão os es- 
pectros, as isombras. 

Das cruzes brancas, ou cinzentas 
musgosas dos seus sepulcros as lá- 
grimaes gotejarão em noites de orva- 
lho. 

Ervas musgos, liquens 
percornerão toda a exteensão de areia 
que os cobre. Sem família, ou não 
sabendo dela, serão levemente, a pou- 
co e pouco esquecidos dos outros. 

iMorreram. Têm aquilo a que se 
chama 'a última morada na terra hú- 
mida e fria. 

Foram honestos, dignos, viveram 
com honra de. carácater. Mas morre- 
ram, consumiram-se as suas qualida- 
dades. Foram esquecidos. 

Todavia altos campanários, jazigos 
arrogantes, luxuosos, sem humildade, 
própria do mortal, ladeiam as humil- 
des sepulturas. Serão lembrados to- 
da a vida. A sorte talvez não lhes 
tivesse sido de todo adversa. No 
entanto... será conhecido da geração 
que com ele viveu, será conhecido por 
outras gerações vindouras. Mas se 
porventura algum dia se esquecerem 
da pessoa do morto, logo terão inscri- 
ções lapidares lembrando a pessoa a 
família, toda a sua genealogia. 

Quem seria? Algum rico, respeitá- 


daninhas, 


vel... Tem morada para o corpo, em 
casa própria. Outros não têm foram 
esquecidos... 


S. João de Ver, 7 — Mealhada, 2 


No dia 31 do mês findo o Mea- 
lhada deslocou-se a S. João de 
Ver, onde defrontou o clube local 
para a derradeira jornada. Sob 
a arbitragem do sr. Manuel Luís, 
os grupos formaram: S. João de 
Ver — Reis (depois Rogério); Vas- 
co e Vilar II; Vilar I e Carlos Al- 
berto (depois Costa); Luz, Bar- 
ros, Dinis e Silva. Mealhada — 
Marques ; Colecta, Herculano, 
Graça e Vale; Ferreira e Guer- 
reiro; Madeira, Cunha e Chico. 

Madeira marcou os dois tentos 
dos visitantes; Dinis (3), Costa 
(2), Rogério e Barros foram os 
autores dos tentos dos locais. Ao 
intervalo 4-1, 

Apesar do resultado já não in- 
teressar para a classificação ge- 
ral, pois os locais ficariam em 
antepenúltimo e os mealhadenses 
em penúltimos, no entanto a es- 
paços assistiuse a períodos de 
futebol aceitável dos dois lados, 
apesar dos locais terem tido opor- 
tunidade de aumentar a contagem. 
O jogo foi correcto e a arbitra- 
gem sem problemas. 


Breves considerações 
sobre o Distrital 


Caiu o «pano» sobre o Campeor- 
nato da I Divisão Distrital da A. 
F. de Aveiro. Era nossa tenção 
fazermos agora algumas conside- 
rações âàcerca deste campeonato, 
mas o comportamento de alguns 
atletas através deste campeonato 
e o procedimento por parte do 
público mais exaltado nos encon- 
tros realizados nesta vila, não 
nos permite de forma alguma 
— se somos honestos — analisar- 
mos aqui as nossas impressões e 
sobretudo, escapelar certas arbi- 
tragens, algumas bastante infeli- 
zes, para não empregarmes um 
termo mais contundente, mas, 
meus amigos, «amordaçaram-nos» 
e não temos o direito moral para 
o fazermos, porque, comc disse- 
mos numa crónica anteticr, os 
nossos telhados são de «vidro» e 
se algum de vós está limpo de 
pecado, que lhes atire a «primeira 
pedra», Por tal motivo, temos de 
modificar ag nossas apreciações. 
O comportamento da equipa mea- 
lhadense, salvo alguns encontros 
da 1.º volta, foi francamente mui- 
to desolador, Com 7 vitórias — al- 
cançada sem bom tempo — 2 em- 
pates e 21 derotas — algumas in- 
gloriamente no seu campo — e um 
saldo negativo de 79 tentos sofri- 
dos contra 47 marcados é franca- 
mente muito confrangedor. Pode- 
rão alguns objectar? E os joga- 
dores que foram para o Ultramar 
a meio da prova, não conta? Po- 
derá haver uma pequena atenuan- 
te, concordamos, mas o maior mal 
não foi esse, e qualquer despor- 
tista inteligente e honesto sabe 
muito bem qual foi a maior causa 
desta «descida vertical». Sabem 
muito bem onde queremos chegar. 
Quanto a nós, a queda «vertical» 
na segunda volta foi sobretudo a 
falta de dedicação e da noção das 
responsabilidades que contraíram 
para com a colectividade, desinte- 
ressando-se e criando assim cons- 
tantes problemas, enervantes e 
inqualificáveis. Evidentemente que 
o que estamos dizendo, se refere 
apenas a uma pequena minoria 
dos atletas do Desportivo. 

E agora falemos um pouco das 


arbitragens a que assistimos nos 
encontros efectuados em Mealha- 
da. Assistimos a todos os «pala- 
dares»: boas, aceitáveis e fracas, 
mas quere-nos parecer que, algu- 
mas das arbitragens fracas, fo- 
ram provocadas pelo comporta- 
mento de alguns jogadores em 
campo e pela falta de correcção 
de parte dos assistentes mais 
exaltados, descontrolando árbitros 
que visivelmente mostravam von- 
tade de acertar. Não queremos 
com isto absolver o trabalho, por 
vezes fraco de todas as arbitra- 
gens — longe disso — porque algu- 
mas... não estiveram ao nível dum 
campeonato distrital de I Divisão. 
Quanto às arbitragens de encon- 
tros fora, não nos podemos pro- 
nunciar, com honestidade, pois 
não as vimos, apenas nos disse- 
ram que, em alguns encontros os 
mealhadenses foram nitidamente 
prejudicados. 

E agora que o campeonato 
1969-70 terminou há que começar 
já a trabalhar para a aquisição 
de novos atletas para a oróxima 
época, pois devem lembrar-se os 
seus directores, que mais alguns 
dos actuais atletas irão também 
para o Ultramar e desejaríamos 
que na próxima época 70-71 e pa- 
norama desportivo para a colecti- 
vidade fosse mais aliciante e 


"cheio de interesse, e muito des- 


portivismo e correcção, imitando 
o vizinho clube de Anadia, que 
não teve um único atlera casti- 
gado. Isto é muito sintomático, 
e poderia imitar-se se houvesse 
em Mealhada dedicação clubista 
e civismo. 


Grupo Desportivo da Mealhada 

Já por diversas vezes aqui nos 
temos referido à necessidade abso- 
luta de antes das novas eleições 
— e agora que o campeonato ter- 
minou — comemorar-se as bodas 
de prata da colectividade, com 
um programa aliciante e suges- 
tivo, pois, como dissemos ainda 
há pouco tempo, o Desportivo pa- 
rece alérgico a festas comemora- 
tivas de aniversários! 

É muito possível, que seja O 
único clube que com 25 anos de 
existência, apenas uma única vez 
— em 1961 — se tivesse comemo- 
rado o aniversário da colectivi- 
dade, pois no distrito de Aveiro 
não nos consta um caso idêntico. 
Para a frente Directores, atletas, 
associados e simpatizantes, pois 
querer é poder. 


Cobrança 
de assinaturas 


A todos os nossos estimados assi- 
nantes, principalmente das províncias 
Ultramarinas e Estrangeiro, já fizemos 
cientes que devem mandar pagar as 
suas assinaturas em dívida, quer atra- 
vés dos seus procuradores, quer atra- 
vés de selos, cheques ou outra via, 
Têm vindo alguns, outros indicaram (a 
quem nos devíamos dirigir para a sua 
cobrança, porém outros há que ainda 
não regularizaram a sua situação pe- 
rante o jornal. Tal facto, obriga-nos 
como é óbvio a suspender a sua assi- 
natura o que bastante nos sensibiliza, 
a todos aqueles que mão puserem em 
dia as suas assinaturas, durante o 
mês de Junho. Esperamos de todos 
a melhor compreensão, pois como sa- 
bem é difícil a vida deste modesto 
jornal, 


SOL DA BAIRRADA 


remains em oo 


Os nossos amigos . PEEA VE LA 


Pagaram as suas assinaturas, os 
nossos prezados e seguintes assinan- 
tes: 


Dr. Alberto da Cruz Mamede — Gra- 
da, 30800; D. Maria da Luz Luxo Si- 
mões de Melo—Travasso, 30800; 
João dos Santos Lima — Angola, 508; 
Fernando da Conceição Pires — Coim- 
bra, 30800; Emídio da Silva Ferreira — 
Inglaterra, 120800; Prof. António Ca- 
bral = Coimbra, 30800; Dr. António 
Dias Coimbra — Coimbra, 308; Cons- 
tantino Cerveira Lopes — Angola, 508; 
Roger Cerveira Mira — Angola, 40800; 
José Pereira da Costa — África do Sul, 
120800; António Branquinho Carva- 
lho — Angola, 1008; Carlos Dinis An- 
drade — Angola, 40800; Helder Perei- 
ra — Angola, 40800; Dr. Armando de 
Oliveira — Mealhada, 30800; Joaquim 
Santos Cunha — Melhada, 30800; Vic- 
torino Alves Pimenta — Aguim, 30800; 
Joaquim - António Marques—C, Rainha, 
30800. 

—k— 


OS QUE RECEBERAM O JORNAL 
E NÃO QUISERAM PAGAR 


Lucília Ferreira Alves — Vimieira; 
Alexandre dos Santos Neves — Vimiei. 
ra! Anacleto Augusto Macedo e Brito 
— Sepins e Artur Rodrigues de Matos 
— Arrentela. 


Abono de Família 


À TODOS OS TRABALHADORES 
AGRÍCOLAS 


Justo e conveniente o Diplo- 
ma aprovado na última reunião 
do Conselho de Ministros que 
alarga o regime do abono de fa- 
mília a todos os trabalhadores 
agrícolas e que concede a pen- 
são de sobrevivência a todos os 
beneficiários da Previdência. 

Por esta última medida passa 
para o dobro o número dos 
abrangidos por esta regalia so- 
cial, ou seja, cerca de um tmi- 
lhão e quinhentos mil. Era uma 
das grandes aspirações da mas- 
sa trabalhadora, e segundo o 
ministro da Saúde e Previdên- 
cia Social, vem pôr termo ao 
desajuste existente entre aque- 
les sectores que já possuiam 
esse benfício e muitos outros 
que se mantinham à margem 
dele. 

É também generalizado o 
abono de família a todos os ru- 
rais, medida de grande reper- 
cusão em todo o país e consi- 
derado factor decisivo na pro- 
gressiva estruturação do siste- 
ma de segurança social, 

Outras melhorias estão 'anun- 

ciadas na política da acção so- 
cial, como na luta contra a tu- 
berculose, ser aumentado o 
subsídio de doença que poderá 
atingir os 100 % da remunera- 
ção do trabalho e o pagamento 
total dos medicamentos; parti- 
cipação medicamentosa de to- 
dos os beneficiários de forma 
paritária para estes e seus fa- 
miliares; protecção materno- 
infantil e à primeira infância, 
com particular interesse para as 
mães empregadas. 
O progresso material, moral e 
social é aspiração legítima de 
qualquer povo. Ao Governo ca- 
be fomentá-lo e defendê-lo. 


SERRALHEIROS 


Aceita Cerâmica de Souselas, 
Ld.2 para a sua Fábrica na Mea- 
lhada. 

Falar na Fábrica na Mealhada. 


Festas à Padroeira 


Os vinte mordomos das festas 
a realizar nesta vila em Julho à 
Padroeira Senhora Santa Ana, não 
se têm poupado a esforços e can- 
seiras para que essas festas atin- 
jam um luzimento invulgar, mar- 
cando assim uma nova etapa para 
que futuramente, voltem ao ex- 
plendor doutras épocas. Podemos 
informar que, durante o mês cor- 
rente, todos os sábados e domin- 
gos à noite, das 22,30 às 23 horas, 
o «Rádio Clube Português» de Mi- 
ramar apresentará a rubrica 
«Mealhada e as suas festas», e 
que no mês de Julho, até ao dia 
29, apresentará apontamentos diá- 
rios sobre elas, 

i ' | | pi 
Lavadouro Público 
MEIN REL PERA 

O lavadouro público desta vila, 
que a Câmara mandou construir 
na zona da Póvoa, limite da Mea- 
lhada, necessita de ser limpo pe- 
riôdicamente, pois, de vez em 
quando apresenta-se de tal forma 
sujo, que chega a ser repugnante 
lavar ali roupa, Acontece ainda 
que as donas de casa da Mealha- 
da, por vezes, também são for- 
cadas a ir cuidar das suas roupas 
fora do lavadouro municipal deyvi- 
do à falta de água. É preciso re- 
gular as coisas de modo que no 
lavadouro da Mealhada, não falte 
a água suficiente nem a limpeza 
necessária. 

Já que falamos em água, quei- 
xam-se muitos consumidores do 
precioso líquido nesta vila que as 
interrupções se estão a tornar 
muito frequentes, ocasionando por 
vezes, grandes transtornos. Por- 
que não se adapta nesta vila 
— e já temos focado esta «tecla» 
por diversas vezes — o sistema 
que se usa nas cidades e em mui- 
tas vilas do país, o consumidor 
seja prêviamente avisado de qual- 
quer forma, que a água vai fai 


bia 


tar por algumas horas, por qual. 
quer motivo de reparação? Evi- 
dentemente que há casos impre- 
vistos. E se houvesse agora na 
época calmosa uma fiscalização 
rigorosa, pois há sempre uns «es- 
pertalhões» que conseguem ter 
água quando dela necesistam? 
Para bom entendedor... 


Iluminação Pública 


Verificámos com satisfação que 
a iluminação pública da rua cen- 
tral foi beneficiada com lâmpadas 
mais potentes, o que dá outro as- 
pecto à noite, nesta artéria, me- 
dida que de facto se impunha já 
há muito tempo. Sabemos que em 
alguns locais algumas lâmpadas 
já foram substituídas , mas na 
Avenida dr. Manuel Lousada ape- 
nas uma lâmpada foi substituída. 
Convém portanto, um «passeio 
nocturno» à referida artéria, pois 
mais precisam de ser substituí- 
das. É pena que, na mais bela 
rua da Mealhada não se possa, 
para já modificar a instalação 
eléctrica, pois que, no Virão, a 
ramagem que é bastante densa, 
impede que a luz apenas ilumine 
uma pequena área junta das res- 
pectivas lâmpadas, havendo por- 
tanto sucessivas penumbras. Mas, 
por outro lado, não se podem cor- 
tar algumas ramagens junto às 
lâmpadas, pois estragava 2 gra- 

(Continua na pág. 1) 


era, 


SUB-DELEGAÇÃO 
DE SAÚDE DE MEALHADA 


Agradecimento 


Aos Ex.mos Professores deste con- 
celho, a Sub Delegação de Saúde vem 
por este meio agredecer reconhecida 
a sua calaboração prestada ao INQUÊÉ- 
RITO SANITÁRIO DO ABSENTISMO 
DOS ALUNOS, durante os períodos 
de epidemias Gripals. 


Dia Regional de Catequistas 


Com a participação de cerca de se- 
tenta catequistas, dos concelhos de 
Mealhada, Mortágua e Penacova, reali- 
zou-se mo Luso, no passado Domingo, 
31 de Maio, um dia regional de cate- 
quistas. 

Os trabalhos, que foram presididos 
por Sua Ex.º Revima o sr. D. Fran- 
cisco Rendeiro, tiveram início ds 
10,30 horas e foram orientados pelas 
catequistas formadoras do Secrata- 
riado Diocesano de Coimbra, dr.” Ma- 
ria Anália Serra e Silva e Professora 
Palmira Marques de Freitas. 

A ligação Família-Catequese com 
especial incidência sobre o papel do 
catequista, foi o primeiro tema tra- 
tado. Após a missa celebrada pelo 
sr. Bispo, ao meio dia, seguiu-se o al- 
moço confeccionado com os farnéis 
que todos trouxeram servido ao ar l- 
vre e que constituiu “uma agradável e 
franca camaradagem entre todos os 
participantes, A continuar esta ver- 
dadeira refeição fraterna, teve lugar 
um animado convívio onde as habili- 
dades de cada um criaram a boa dis- 
posição e alegria entre os presentes. 

Pelas 15,30, recomeçaram os traba- 
lhos reuindo-se as catequistas por 
grupos, para uma revisão de todo o 
trabalho categuístico mealizado nas 
suas paróquias 'ao longo deste ano, 
resentação de sugestões para O 
próximo. 

O encontro terminou às 18 horas e 
foi com pena que todos nos despedi- 


mos depois deste dia de trabalho, 
confraternização, convívio e amizade. 

O interesse que párocos e catequis- 
tas puseram neste encontro e as difi- 
culdades que tiveram de” vencer foi 
largamente compensado por tudo 
quanto se viveu e aprendeu neste dia 
regional de catequistas. 

F-dos se alegraram com a presença 
do Senhor D. Francisco, primeiro cate- 
quista da diocese, que a todos dirigiu 
a sua palavra orientadora e foi estf- 
mulo para a continuação do nosso tra- 
balho. 

As orientadoras deste dia regional 
de catequistas os participantes agra- 
decem a sua generosa disponibilidade 
e a partilha do seu saber. 

As catequistas do Luso agradece- 
mos -a amável hospitalidade, dum mo- 
do especial à sr.” D. Maria Eduarda 
pela gentileza e fidalguia com que nos 
recebeu, não esquecendo os presti- 
mosos e desinteressados serviços das 
empregadas da casa da Criança. 

Aos pais e demais familiares das 
catequistas que facilitaram a sua pre- 
sença neste encontro, o reconheci- 
mento sincero dos responsáveis por 
este trabalho. 


Vende-se 


Mobília de Sala de Jantar em 
óptimo estado. 

Informa-se na Escola Femi- 
nina da Mealhada, Telef. 22155. 
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Falar com outra pessoa 
é principalmente ou vi-la 


Os homens têm necessidade 
de falar. As suas almas reple- 
tas de preocupações, de aborre- 
cimentos ou de alegria, aspiram 
a expandir-se. As palavras são 
veículos da alma e permitem 
aos homens comunicar uns com 
os outros. Os silenciosos so- 
frem às vezes muito por não se 
poderem «contar». A timidez, 
o medo da incompreensão, a au- 
sência de pessoas disponíveis 
para os escutar, paralizam-nos. 
Com efeito, poucos homens são 
companheiros acolhedores e pa- 
cificadores para os seus ir- 
mãos, porque poucos homens 
se esquecem totalmente de si 
próprios para escutar o outro! 

-— O homem tem necessida- 
de de se «dizer», de se «con- 
tar», de que o lamentem, que o 
encoragem, que o levem. Es- 
cuta os outros, escuta-os ainda 
e sempre, sem te cansares, 
apaixonadamente. Há quem 
morra por nunca ter encontrado 
alguém que lhe tenha feito a 
homenagem de, com amor, se 
concentrar inteiramente para o 
escutar. 

—Se queres ser agradável às 
pessoas que encontras, fala- 
-lhes do que as interessa e não 
do que te interessa. 

Falar com outrem é, primeiro 
que tudo, escutar, e poucos ho- 
mens sabem escutar, porque 
poucos homens são vazios de 
si próprios e o seu eu é baru- 
lhento. 

«Sim, Senhor; olhe, é como 
Eu...» Enquanto o outro falava, 
não pensava senão em si. 

— Não interrompas o outro 
para falar de ti. Deixa-o falar 
de si até ao fim. Se te sentes 
tentado a falar de ti, não será 
porque pensas em ti? E se pen- 
sas em ti, não te dedicas to- 
talmente ao outro. 

Se falares de ti, que seja em 
função do outro, para o escla- 
recer, para o sossegar, para O 
enriquecer, mas nunca para te 
pores em evidência, para ecli. 
psares, desencorajares ou es- 
magares. 

— Se o outro se cala à tua 
frente, respeita o seu silêncio; 
depois, com doçura, ajuda-o a 
falar. Interroga-o sobre a sua 
vida, as suas preocupações, os 
seus desejos e aborrecimentos; 
porque falar com os outros, é 
também muitas vezes interro- 
gá-los. 

— Toma cuidado para que o 
outro não se vá embora sem ter 
dito tudo o que queria dizer. Se 
murmura: «Achei-o preocupa- 
do», é porque não estavas dis- 
ponível. Se suspira: «Não in- 


sisti, tinha um ar distraído», é 
porque estavas ausente. Vol- 
tará? 

-— Estás inquieto, preocupado 
com numerosos aborrecimen- 
tos, e apresenta-se alguém que 
deseja falar-te. Reúne paciente- 
mente os teus aborrecimntos, o 
teu mau humor, o teu enerva- 
mento, a tua preocupação e en- 
trega tudo a Deus. Fá-lo tantas 
vezes quantas forem precisas 
e em breve te sentirás livre 
para escutar, receber, comuni- 
car. 

— Vai ao encontro do outro. 

Para entrar na tua casa, há al- 
guns degraus, estende a mão. 

Para ter coragem de destapar 
essa ferida, não se pode tre- 
mer, estende a mão. 

Para apanhar do chão esse 
embrulho, é necessário fazer um 
esforço, estende a mão. 

Estender a mão é sorrir, é 
agarrar no braço; é dizer: «o 
seu pequeno como vai? E esse 
negócio de que me falou há dias 
como se resolveu? e então... 
depois, o que é que aconteceu, 
meu velho?»... e em acada uma 
dessas pequenas frases, dá-te 
inteiramente, põe todo o amor 
do Senhor que eternamente 
convida. 

— Quando um abcesso está 
cheio, esvazia-se; só depois se 
aplica um calmante. Se o outro 
tem dificuldades, não te apres- 
ses a dar-lhe solução. 


(Continua na pág. 3) 
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DIA DA CATEQUESE Ingiuguração da movia Ambuléncia 


ENCONTRO DE PAIS 
CATEQUISTAS — CRIANÇAS 


No Bussaco a 19 de Julho 
Participam as freguesias 
da região 
Mealhada — Mortágua 
Vinde com vossos filhos ao 


Buçaco nesse dia onde passa- 
reis momentos inesquecíveis. 


Reunião de Curso 
de Professores 


Aproveitando a presença na 
Metrópole do Bispo de Vila Ca- 
bral — D. Eurico Dias Nogueira 
e que foi, na altura, O seu pro- 
fessor de Moral na Escola do 
Magistério Primário de Coim- 
bra, os professores do curso 
1950/51 quiseram. encerrar a 
reunião de curso com um en- 
contro a que assistiu aquele 
Prelado. 

Tomaram parte mais de três 
dezenas de Professores, assis- 
tindo o Director da Escola do 
Magistério —dr. Francisco Lou- 
reiro, Prof. José Maria Gaspar 
e Arquiteto Plácido dos Santos. 

Deste curso fazem pare a sr.º 
D. Clarisse Andrade Branqui- 
nho, de Antes, e o sr. Prof. Al- 
meida Santos, de Mealhada. 

Aos brindes houve saudações 
de parte a parte, para destacar 
a missão do professor, a alegria 
do encontro — convívio e a am- 
plitude que a todos liga. Para- 
béns! 


Um céu e um inferno na Terra 
e outro céu e outro inferno 
em local indeterminado 


Conheci uma beata falsa que 
passou de criada de servir a pa- 
troa rica. Tinha ela conquistado 
o céu da terra, e pretendia con- 
quistar o outro céu por um naco 
de boroa. 

«Reze, se quer a esmola» — 
dizia ela a cada mendigo que 
lhe batia à porta, esmolando. 

Num dia de inverno, um ve- 


Por Manuel Gomes de Melo 


lho andrajoso, tiritando de frio 
e fome, não obedeceu à beata 
falsa, e partiu resmungando. 
No mesmo lugar houve um la- 
vrador que lhe serviu uma re- 
feição acompanhada de bom vi- 
nho. E um copito a mais, ins- 
pirou o pobre velho, pondo-o a 
falar pelos cotovelos: : 
«Olhe, meu amgo — diz o pe- 


dinte — se bato à porta de casas 
ricas, que não estão ligadas à 
terra, é para não estar a sacri- 
ficar sempre os mesmos lavra- 
dores, porque esses sempre me 
dão a esmola. Bucha e copito. 
O copito é a alegria dos pobres. 
Como sabe — continuou o men- 
digo — sempre fui um bom tra- 
balhador, uma enxada como 
poucos. Agora já não posso, te- 
nho que mendigar. Nunca pos- 
suí propriedades e estou habi- 
tuado à pobreza. Mas conheço 
lavradores que tiveram que ir 
vendendo uma propriedade para 
cultivar as outras e acabaram 
por vender tudo. E agora são 
pobres como eu. Olhe lá, não 
se importa de me dar mais um 
copito? «Quantos quiser» — diz 
o dono da casa. Mais um copito, 
e já com «um grão na asa», o 
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dos Bombeiros 


«Sol da Bairrada» recebeu 
amável convite dos Bombeiros 
Voluntários de Pampilhosa para 
a festa da inauguração da nova 
ambulância daquela Corporação, 
convite que agradece. 

Como este jornal não tem re- 
pórteres, costuma pedir ele- 
mentos noticiosos dos aconte- 
cimentos de mais vulto a pes- 
soas directamente ligadas aos 
mesmos. 

Para esta inauguração ainda 
se empenhou em solicitar a pre- 
sença física a três dos seus 
colaboradores mais directos, 
que, dado o dia e a hora, esta- 
vam impedidos. 

Contudo, «Sol da Bairrada» 
quis marcar presença, associar- 
-se à festa e noticiar o aconte- 
cimento, e por isso expediu te- 
legrama com este texto: «Di- 
recção e Comado Bombeiros 
Pampilhosa. Impossibilitado es- 
tar presente vossa festa asso- 
cia-se todo júbilo agradece. no- 
ticiário volta do correio. Cum- 
primentos afectuosos. Direcção 
jornal «Sol da Bairrada». 

Assim correspondeu amável- 
mente ao convite e solicitou 
elementos para notícia. 


de Pampilhosa 


A «resposta» vem na secção 
«Esguichos» do Boletim Infor 
mativo n.º 9 da Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Vo- 
luntários de Pampilhosa, Junho- 
-70, que, com a devida vénia 
transcrevemos: 


«Daqui lançamos um lamento 
ao «Sol da Bairrada» pela sua 
ausência nesta cerimónia, ape- 
sar de convidado. Ausência que 
não se verificou pela primeira 
vez. Quando será que a Mea- 
lhada começará a apoiar e a in- 
teressar-se pela Pampilhosa? 
Como sede do concelho é mais, 
que uma obrigação! ». 

Até parece que «Sol da Bair- 
rada» nunca publicou Relatório 
dos Bombeiros de Pampilhosa! 
E que não correspondeu ao 
convite! E que um jornal se 


-“iGentificá como uma sede de 


concelho! 


: E que o «Sol da Bairrada» não 
quis interessar-se pela Pampi- 
lhosa! 


Entendemos que podia ser a 
denotar mais espírito associati- 
vo e mais humanitária a res- 
posta. 


À 1,A ULTREIA DIOCESANA DE COIMBRA 
REALIZADA NO BUÇACO 


Realizou-se no passado domingo, 
dia 14 no Buçaco, sob a presidên- 
cia do Senhor Bispo de Coimbra, 
D. Francisco Rendeiro, a 1.º UI 
treia Diocesana. 

Estiveram presentes mais de 
dois mil cursilhistas da diocese 
de Coimbra, a que se veio jun- 
tar um numeroso: grupo da dio- 
cese de Viseu, 

Às 10,30 h., depois da saudação 
de boas-vindas feita pelo Presi- 
dente do Secretariado, Dr. Mário 
Rui Figueiredo Costa, iniciou-se a 
Via-Sacra, desde a Porta de Sula 
até à Cruz Alta. A chuva intensa 
que caiu durante toda a subida, 
tornou a Via-Sacra autêntica via 
dolorosa. 

As Reuniões de Grupo, porém, 
já foram realizadas sob um sol 
radioso, que veio aquecer os mi- 
lhares de cursilhistas, que, dos 
diferentes Centros da diocese, 
vieram participar na 1.º Ultreia 
Diocesana. 

O compartilhar fraterno da 
alegria, da amizade e da vivên- 
cia cristã foi um momento alto, 
a que quis vir associar-se o Se- 
nhor D. Eurico Dias Nogueira, 
Bispo de Vila Cabral, Moçambi- 
que. 

As 10,30 h., começou a Ultreia 
própriamente dita, com a presen- 
ca do Senhor D. Francisco Ren- 


deiro. Orientou os trabalhos o 
Dr. João Carlos Moura Marques, 
tendo dado testemunhos de vida 
cristã, representantes dos diver- 
sos Centros de Ultreia da Diocese 
de Coimbra e doutras dioceses ali 
representadas, O Director Espi- 
ritual do Movimento, Rev.º Padre 
Alfredo Dionísio, antes do Senhor 
Bispo encerrar a Ultreia, resu- 
miu toda a vivência cristã ali com- 
partilhada, afirmando que o Mun- 
do só pode ser salvo pelo Amor, 
É esse o testemunho de vida que 
todos os homens esperam dos dis- 
cípulos de Cristo. 

A Celebração da Eucaristia foi 
o último acto da 1.º Ultreia Dio- 
cesana, à qual presidiu o Senhor 
D. Francisco Rendeiro, que diri- 
giu a todos os cursilhistas pala- 
vras de incitamento. Toda a UI- 
treia convergiu para a Celebrar 
ção Eucarística, como sinal de 
Amor, de Unidade e de revigora- 
mento espiritual. ' 

Depois foi o regresso com a 
alegria e o entusiasmo, bem pa- 
tentes no rosto de todos. quantos 
participaram na 1.º Ultreia Dio- 
cesana, que ficará como ponto 
de referência, para nova arran- 
cada no peregrinar do Povo de 
Deus. 


A, D. 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


SOL DA BAIRRADA 


Crónica do / uso 


1 — Novo valor hoteleiro, 
no Luso 


Abriu, há dias, a «Estalagem 
do Luso» É mais um motivo 
de alegria para todos nós. E para 
o Turismo nacional. À frente da 
Estalagem, a dirigi-la, está um 
dos melhores valores, em gerên- 
cia hoteleira, de Portugal. Cul- 
to, sério e capaz. 

Deus permita que o futuro 
desta Estalagem seja de muito 
progresso para a vida turística 
da Região, — e de progresso 
para a vida económica do Luso. 


2 — Concurso do Parque 


Outro motivo de alegria para 
o Luso. No próximo dia 13 de 
Julho abre novo concurso para 
a construção do Parque. Velha 
aspiração que data de há qua- 
renta anos. Muitos lusenses já 
faleceram com esta preocupação 
na garganta. 

Esta primeira fase vai modi- 
ficar toda a fisionomia do local. 
O essencial vai realizar-se. As 
outras duas fases (e cremos que 
em breve!), serão complemento 
da bela obra. 


3 — Pesca desportiva 


É abundante a quantidade de 
peixes, no lago. Pensa-se em or- 
ganizar durante o Verão, con- 
cursos de pesca desportiva. Pelo 
menos semanalmente, teremos 
peixe suficiente para este en- 
tretenimento. 


Ventosa do Bairro 


Baptizados 


No dia 24 de Maio foi baptizado 
António Fernando Almeida dos 
Santos, filho de Delfim Rosa dos 
Santos e de Maria das Dores Ta- 
vares de Almeida. Foram padri- 
nhos José de Almeida Baptista e 
Ermelinda Tavares, de Ventosa 
do Bairro, 

— No dia 31 de Maio foi bapti- 
zada Helena Maria Morais Vaz, 
filha de António Lopes Vaz'e de 
Maria Adozinda de Jesus Morais. 
Foram padrinhos José Manuel 
Baptista Correia e Helena Maria 
Dinis dos Santos, de Ventosa do 
Bairro. Os nossos parabéns. 


Casamentos 


No dia 7 de Junho realizaram o 
seu casamento Manuel Oliveira 
“da Cruz, de Póvoa do Garção e 
Maria da Conceição Ferreira da 
“Cruz, de Ventosa. Testemunha- 
ram o acto Manuel Lourenço de 
Oliveira, Nazaré Fraga; dos Sap- 
tos, Augusto Gomes dos Santos e 
Ana Ferreira Baptista. 

— No mesmo dia 7 também rea- 
lizaram o seu casamento António 
Jaime Simões Alves Coelho, da 
freguesia de Moita, e Maria Fer- 
nanda Morais Simões. Testemu- 
nharam o acto Francisco Fernan- 
des Antunes, José Moreira das 
Neves Cancela, Maria de Lurdes 
“Calado das Neves e Maria Fer- 
“nanda Simões. 

— No dia 14 de Junho realiza- 
ram o seu casamento António da 
“Silva Ramalho de S. Lourenço 
“do Bairro, é Maria de Jesus da 
Cruz Oliveira, de Antes. Teste- 
'munharam o acto Alberto Fer- 
reira Partovedo, Lucinda da Sil- 
“va, António Macedo Moreira: dos 
Santos e Isabel Maria Indio Mo- 
reira dos Santos. 

A todos os nossos parabéns. 


Gasal Gomba 


DIVERSAS 


Por: ter sido atropelado ma estrada 
de Carqueijo junto à fábrica de cu- 
bas, está no hospital da Universidade 
de Coimbra o sr. Joquim Luzeiro do 
lugar de Mala. 

— Do Ultramar onde estiveram em 
missão de soberania regressaram às 
suas terras Alfredo Cercosa dos San- 
tos e Fernando de Castro e Almeida. 
À sua chegada tinham numerosos ami- 
gos que lhes manifestaram o seu re- 


gozijo por se encntrarem com saúde ' 


junto dos seus. 

Grande parte dos nossos estudantes 
estão nesta altura a prestar provas 
nos diferentes anos. Desejamos-lhes 
que o resultado corresponda ao: seu 
esforço. 

— Retirou para França com: sua es- 
posa o sr. Fortunato Alves Verga, de 
Casal Comba. Foi também juntar-se 
ao seu marido em França Maria Alice 
Simões Baptista, de Casal Comba. 

— Começou a demolição das esco- 
las velhas há tanto tempo desejada 
para a construção de um edifício es- 
colar de linhas modernas. 


BAPTIZADOS 


No dia 13 recebeu o baptismo, Ma- 
ria La Salete da Silva Dias, filha de 
João Martins Dias e Laurinda Mar- 
ques da Silva, do lugar de Carqueijo 
Foram padrinhos Avelino da Silva Bar- 
ros e Maria da Conceição Simões, 
também do Carqueijo. 

— No dia 14, Rosa Maria dos San: 
tos Dias, filha de José Maria Nogueira 
Dias e Maria Alice dos Santos, do lu- 
gar de Casal Comba. )Teve como pa- 
drinhos Joaquim Abel Lopes da Silva 
e Maria Alice Ferreira Gomes, tam- 
bém de Casal: Comba. 


CASAMENTO 


No dia 13 ma capela do lugar de 
Mala uniram-se para sempre Manuel 
Alves: Romano, filho de Joaquim Mar- 
ques Romano e de Maria José Alves, 
com a menina Maria Benilde Alves 
Ferreira, filha de José Maria Cardoso 
e de Maria José Alves Rita, do lugar 
de Mala. Foram testemunhas Manuel 
Marques da Costa e Elser Alves No- 
gueira, de Coimbra. 


MILITAR REGRESSADO 
DO ULTRAMAR 


Da nossa província de Mo- 
cambique, onde esteve em mis. 
são de soberania durante 27 
meses, regressou ao convívio 
dos seus familiares o soldado, 
Alfredo Cercosa dos Santos, fi- 
lho do nosso assinante sr. 
Adriano dos Santos. 


Serradelo 


Casamento elegante 


Num dos últimos sábados, na 
capela desta localidade, devida- 
mente decorada para o efeito, 
realizou-se o enlace matrimo- 
nial da estudante Lídia Maria 
de Melo Duarte, filha da sr? 
D. Arminda de Melo Duarte e 
do nosso estimado assinante sr. 
Manuel Ferreira Duarte, pro- 
prietário do Restaurante META, 
com o estudante Jorge Manuel 
Pereira de Melo, natural de 
Anadia, filho da sr.2 D. Alice da 
Conceição Pereira e do sr. Ál- 
varo Mamede, tesoureiro da Câ- 
mara de Anadia. Foram padri- 
nhos: por parte da noiva, seus 
primos professora D. Maria Ali- 
ce Oliveira Melo e Luís Filipe 
Cerveira de Melo Freire Guar- 
dapó, e por parte do noivo a 
sr.2 D. Maria Alice Matos Cruz 
e o sr. Domingos Augusto dos 
Santos. 

Finda a cerimónia, realizou-se 
o cortejo até à casa da noiva, 
onde em seguida teve lugar o 
«copo de água» aos convidados 
em número de 300, vindos dos 
mais variados pontos do país. 
Entre outras figuras de desta- 
que, estiveram presentes o Dr. 
Dias dos Santos, presidente da 
Câmara da Mealhada, Dr. Lopes 
Viga e esposa, Dr. Adalberto de 
Seabra e esposa, Dr. Castela e 
família, Dr. António e Augusto 
Cancela de Amorim, Dr. Lucia- 
no Correia, Dr. Manuel Jorge e 
família, etc. vete.. Diversos ora- 
dores no uso da palavra enal- 
teceram as qualidades dos noi- 
vos. 

A adega do Restaurante Meta, 
esteve franqueada com comes e 
bebes a todos que ali se qui- 
seram deslocar, “associando-se 
assim à sua festa. 

Os noivos seguiram para al- 
guns países da Europa, em via- 
gem de núpcias. 

«Sol da Bairrada» deseja ao 
novo casal, as melhores ventu- 
ras. 


ROLARIA 
EUCALIPTO 


COMPRA-SE 


no comprimento de 1,55 e 0,30 
diâmetro acima. 
tado 81 — Telef. 23348 — AVEIRO. 


Resposta Apar- 


| Restaurante CONSTANT INO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Tinturaria «À Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 


trabalhos. Engoma e tinge todo o género de vestuário, 
cortinas e passadeiras. | cá 
- Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 


e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


; 


Um céu e um inferno na Terra . 
e outro céu e outro inferno em local determinado. 


(Continuado da pág. 1) 


velho continuou: «Sabe, os tra- 
balhadores estão mal, mas os 


lavradores também não estão 
melhor. Não têm lucros, nem 
assistência, nem reforma. E o 


pior ainda, é que não têm direi- 
to a atestado de pobreza. E se 
têm a infelicidade de espetar um 
espinho que lhes provoque uma 
infecção desiquilibra-lhes o or- 
camento e lá se vai tudo. Os 
meus pais também eram pobres, 
comecei a trabalhar cedo e não 


fui para a escola, mas sei ler —, 


diz o velho. Aprendi a ler na 
tropa, e todos os dias leio o jor- 
nal, à tarde. Há um senhor que 
mo oferece depois de o ler. Mas 
com o rápido meio de informa- 
ção e transporte, este grande 
mundo tornou-se num pequeno 
mundo. Por isso quando leio o 
jornal, já há outras notícias, que 
desactualizam as que leio. Anda 
tudo a correr encarrapitado em 
máquinas. Os psiquiatras são 
poucos, e além, disso, era neces- 
sário um outro mundo do ta- 
manho deste com um muro à 
volta onde coubessemos todos. 
Enfim, um manicómio para to- 
dos, porque em maior ou menor 
grau estamos todos doentes. Por 
isso não nos devemos insurgir 


FALAR COM OUTRA PESSOA 
É PRINCIPALMENTE OUVI-LA 


(Continuado da 1.º pág.) 


Ajuda-o delicadamente a «es- 
premer o abcesso». Basta, em 
seguida, umas simples palavras 
de amizade, um aperto de 
mão... um calmante, porque o 
mal foi-se. E 

— Se souberes escutar, mui- 
tos virão desabafar contigo. 

Sê atento, silencioso, recolhi- 
do; talvez mesmo antes de te- 
res pronunciado uma palavra 
construtiva, o outro despedir- 
-se-á, feliz, liberto, esclarecido. 
Porque inconscientemente, o 
que ele esperava não era um 
conselho, uma fórmula de bem- 
“viver, mas alguém a quem se 
pudesse confiar. 

— Se tens de responder, não 
procures o que hás-de dizer en- 
quanto os outros falam, porque 
eles, primeiro, têm necessida- 
de da tua atenção, e só em se- 
guida de palavras. 

-— Não há verdadeiro diálogo 
se não estabeleceres em ti um 
profundo silêncio, um silêncio, 
religioso para acolher o outro, 
porque no outro e pelo outro é 
que Deus se aproxima de ti e 
somente a Fé pode dispor-te 
para o diálogo. 

, M. Q. 


t+ 


ANUNCIAÇÃO 
CORREIA 


Agradecimento 


A Família. de Anunciação Cor. 


reia..e dum modo especial seu 
genro sr. Aldelino de Carvalho 
Rosa, vêm por este meio agradecer 
a todas as pessoas que se interes- 
saram e a visitaram durante q sua 
doença nos Hospitais da U. de 
Coimbra bem como as pessoas que 
as acompanharam à sua última mo- 
rada. 


contra ninguém, porque alguém 
pode corresponder à exigência, 

Senão vejamos — continuou o 
velho — quando há paz, dizem 
que não há dinheiro para cons- 
truir o que é necessário, mas 
quando há guerra, há dinheiro 
para destruir e reconstruir. Dá 
a impressão que o dinheiro é 
fabricado pelas armas de fogo. 

E ora diga lá — diz o velho — 
não lhe parece a si também que 
eu tenho razão?» 

«Bem, são horas de regressar 
ao meu casebre, mas antes disso 
vou rezar». E rezou. O dono da 
casa também rezou, sem que o 
pedinte se apercebesse disso. 

Terminada a reza, o pedinte 
fez o sinal da cruz e despediu-se 
depois de agradecer a hospitali- 
dade. 

O dono da casa ficou a medi- 
tar e concluiu: A reza não deve 
ser imposta. 


Nota da quinzena 


TURISMO E REGIÃO 


Andamos a falar muito de Turis- 
mo, —e é bom que se fale! Não 
só damos mais encanto e beleza à 
vida, pela fruição dos belos recan- 
tos da nossa terra, pelo intercâm- 
bio entre os homens, pela maior so- 
lidariedade social, — mas a própria 
vida económica se sente benêfica- 
mente o equilíbrio das classes 
torna os homens mais irmãos. 

Há uma entidade oficial encar- 
regada de estudar as coisas de 
Portugal que merecem sobressair, 
quer pela sua paisagem invulgar, 
como pelo artístico e antigo da sua 
realização, 

Está tudo muito bem, — e é ne- 
cessário que assim seja. 

— Sômente surge, por fim, a or- 
dem a adaptar sua apreciação de 
valores turísticos. E, neste ponto, 
é dever chamar a atenção para a 
Entidade competente. 

Porque tem sido tão despresada 
a região do Luso e Buçaco (antigo 
e sempre novo), motivo de deslum- 
brante panorâmica, paisagens sem 
par e uma sucessão de pormeno- 
res, variados e empolgantes, que 
dominam, profundamente, a nossa 
sensibilidade. 

Eu sei que, pelo menos no Luso, 
há muita coisa a aperfeiçoar, re- 
cantos a limpar, casas a destruir, 
ruas a rectificar, — e muita gente 
que se não importa de sujar, de 
transgredir posturas municipais, de 


atravancar lugares que deviam es- 


tar disponíveis para os visitantes. 
E muito mais dificuldades do bur- 


go, a vencer. 


Mas tudo isto não tira a que a 
Junta, de Turismo local não seja 
sempre diligente e, pelo menos, tei- 
mosa em renovar. E que o Turis- 
mo nacional não deixe de apreciar, 
seriamente, os melhores cartazes 
para os estrangeiros, voltando seus 
olhos, apegados a algumas zonas 
demasiadamente, — para. os pontos 
válidos das belezas nacionais, 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada || 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
+» - Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580... 


a! 


Toda a pergunta 
tom resposta 


Deus será o mesmo para todos 
os mundos? 


Em virtude dos vôos espaciais, 
fala-se, hoje, muito dos habitantes 
de outros mundos. Qual será a sua 
religião? 

— Até agora nada sabemos âcer- 
«ca dos habitantes nos outros pla- 
netas. É possível a existência de 
outros mundos habitados. É até de 
admitir, — pois que o fim da Cria- 
ção é a glória de Deus. E que se 
sabe, cá na Terra, sobre os possí- 
veis habitantes de astros que gi- 
ram a biliões de anos — luz? 

A razão pede a conveniência de 
seres que dêem glória a Deus pelas 
belezas criadas e que nós não co- 
nhecemos. 

— Respondendo directamente à 
pergunta, parece não haver dúvida 
de que a noção de Deus é a mes- 
ma para todos. Deus é o Criador 
de todos os Mundos. 


E 


Quanto à religião que venham a 
ter, poderá dar-se uma distinção. 
ma Terra sabemos, por revelação, 
que Deus criou o homem dotado da 
vida sobrenatural. Isto é, como 
seu filho adoptivo. Neste sentido, 
o Criador dignou-se, directamente, 
dar orientações que o Homem terá 
a seguir, quanto à Fé e quanto à 
“Moral. 

É de crer que, se Deus criou 
“outros mundos habitados, esses ho- 
mens dos mundos espaciais fossem 
elevados à vida sobrenatural. Nes- 
te sentido, eles participariam dos 
frutos da Encarnação de Cristo. 
Segundo S. Pedro, «em Cristo sub- 
sistem todas as coisas». 

Se não foram elevados à vida so- 
brenatural, então, fundada na ra- 
zão humana, eles seguirão a lei 
natural, que está «inscrita no corar 
ção de cada homem» — e que, desta 
maneira, pertence à essência de 

“toda a criatura racional. 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE ANADIA 


F m 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


Faz-se saber que na 1.º Secção da 
1º Juízo desta comarca de Anadia e 
nos autos de Acção Sumária movida 
pelo autor Francisco Martins da Ro- 
cha, casado, agricultor, residente em 
Pousios de Águas Boas, freguesia de 
Oiã, desta comarca, contra os réus 
JOAQUIM MARTINS CARDOSO e mu- 
lher MARIA BRANCA DE JESUS, agri- 
cultores, ela residente no lugar de 
Carris, referida freguesia de Oiã e ele 
ausente em parte incerta da Venezue- 
la e com a última residência conheci- 
da naquele lugar de Carris, é o réu 
marido por este meio citado para con- 
testar, querendo, apresentando a sua 
defesa mo prazo de DEZ DIAS, que 
começa a correr depois de finda a di- 
lacção de TRINTA DIAS, contados da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, sob a cominação de vir a ser 
condenado no pedido deduzido naquela 
acção e que consistee em ser conde- 
nago a pagar àquele autor — seja com 
base na escritura e letras, seja nos 
correspondentes empréstimos, seja 
ainda com base no injusto enriquaci- 
mento — as quantias de: 65 000800 de 
capital; 26 200800 dos juros de 3% 
dos 5. anos últimos anteriores à cita- 
ção, mais os que se vencerem, da 
mesta, taxa, até efectivo pagamento; 
custas e procuradoria; e se, citado 
logo tudo não pagarem, condenados 
ainda a pagar ao mesmo autor os iu- 
ros de 8 % sobre os ditos vencidos 
dos últimos cinco anos, como sobre 
os que se vencerem, capitalizados ane 
a ano; — e para confessar ou nega 
a firma aposta nas letras que servem 
de base à acção, entendendo-se que 
a confessa se na contestação não fi- 
zer declaração alguma. 


Anadia, 23 de Maio de 1970. 


O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 
João Manuel Ataíde das Neves 


SOL DA BAIRRADA 


10. Festival 
da Canção Portuguesa 
da Figueira da Foz 


A Comissão Municipal de Tu- 
rismo da Figueira da Foz, com 
o apoio e alto patrocínio do Co- 
missariado do Turismo, da Emis- 
sora Nacional e da Rádio Tele- 
visão Portuguesa, promove este 
ano a realização do 10.º Festival 
da Canção Portuguesa, com o 
objectivo de estimular a produ- 
ção e desenvolver a expansão e 
divulgação da música portu- 
guesa. 

As canções a apresentar terão 
de ser inéditas, tanto em rela- 
ção à música como à letra, e se- 
rão seleccionadas mediante o 
concurso de livre inscrição aber- 
to a todos os compositores de 
nacionalidade portuguesa. 

Os estilos em concurso ão: 


a) Canção popular portugue- 
sa (Fado, marcha, canção, chu- 
la, fandango, etc.); 


b)' Canção estilo livre. 

Cada compositor não pode 
apresentar mais de duas canções 
para cada estilo. 

A Comissão Municipal de Tu- 
rismo fornece o respectivo re- 
gulamento a todos os interessa- 
dos que.o silicitem, devendo as 
produções ser entregues na sua 
sede até ao dia 30 de Junho. O 
Festival realiza-se em 25 e 26 
de Julho e as obras devem ser 
endereçadas ao «Júri da Selec- 
ção do Festival da Canção Por- 
tuguesa». 

Os prémios são os seguintes 
para cada estilo: 


apre 10.000800 
BR 5.000$00 
sea » 3.000800 


“4º e 5.º — Mensões honrosas 


O Júri atribuirá ainda o pré- 
mio Câmara Municipal da Fi- 
gueira da Foz, no valor de 
2.500800, para o melhor intér- 
prete das canções seleccionadas. 


Instrução Primária. 


das as alíneas no 3.º Cíclo. 
Curso Geral do Comércio. 


x 

X 

“+ eTelescola). : 
x 
x 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário 


Curso dos Liceus (Geral e. Complementar) com to- 


Instituto Liceal e Técnico SANTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA) 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 


(Directo 


INTERNATO FEMININO (Modelares instalações próprias) 
Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 
Naturais, apetrechados com o mais moderno. materiai 


AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 — MEALHADA 


-do referido encontro. 


» 
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VIAGEM A CUFP. 


No dia 19 de Junho cerca de 
50 pessoas a convite da Firma 
Marques & C.23, em autocarro es- 
pecialmente contratado para o 
fim, deslocaram-se da Mealhada 
ao Porto para visitar as extraor- 
dinárias instalações da CUFP 
(Companhia União Fabril Por- 
tuense). 

Recebidos com requintes e 
simpatia indiscritíveis por três 
membros da sua Administração, 
percorreram a fábrica recebendo 
uma rápida mas esclarecedora 
explicação não só do fabrico 
como também da forma cativan- 
te como o pessoal que ali traba- 
lha, perto de 700, tem estímulo 
e conforto, numa noção civili- 
zada de que a idoneidade patro- 


Dr. Cancela de Amorim | 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital. da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


Aos 80 anos... 


Publicouo «Sol-ida Bairrada», 
no seu último número, a notí- 
cia dum encontro de Catequis- 
tas que teve lugar no Luso em 
31 de Maio. 

Tive oportunidade de tomar 
parte nessa jornada de traba- 
lho, onde a presença do Senhor 


Bispo de Coimbra seria, por si 


só, sinal do valor e interesse 

Mas a participação activa e 
alegre daqueles 70 catequistas 
— homens e mulheres casa- 
dos, rapazes e raparigas — al- 
guns dos quais tinham vencido 
grandes distâncias a pé, foi um 
testemunho eloquente de gene- 
rosidade e abnegação ao serviço 
das crianças que serão os ho- 
mens de amanhã. 

Entre os. participantes havia 
quem desse catequese apenas 
há alguns. meses, outros . há 
trinta e mais anos. Não pode: 
mos esquecer a figura veneran- 
da e simpática duma velhinha 
de 80 anos, da freguesia de Sa- 
zes, que deu público testemu- 
nho da sua fidelidade à causa 
a: que, desde os 12 anos, gene- 
rosamente se entregara. 

Indiferente às incompreen- 
sões, más respostas e autênti- 
cas calúnias, gastou a vida ao 
serviço da sua Fé numa dedica- 
ção fiel, silenciosa e constante 
sem esperar elogios ou conde- 
corações. A força desta dedi- 
cação vinha-lhe da certeza de 
que, agindo assim cumpria ape- 
nas um dever contraído no dia 
do seu baptismo e que mais tar- 
de livremente aceitou. 

Aqueles que sempre têm pe- 
dras na mão para atirar, aqueles 
que fazem pó para não verem 
claro, aqueles que tudo procu- 
ram: destruir para fazer esque- 
cer a sua inutilidade, aqueles 


“que, por ignorância ou meio da 


língua dos outros, têm vergo- 
nha de se mostrarem cristãos, 
aprendam como eu; a lição si- 
lenciosa mas fecunda desta san- 
ta velhinha que, aos oitenta 
anos, rodeada. de 16 netos, vai 


“a um encontro de catequistas 


para se aperfeiçoar no cumpri- 
mento de tão nobre missão. 


PM 


nal não descuida e consegue que 
o pessoal trabalhe para fazer 
mais e melhor. 

Os srs. Soares, Cruz e Mar- 
tins Silva aliam ao bem receber 
uma simpatia pessoal que nos 
leva a não mais olvidar a visita. 

Depois de percorrermos a fá- 
brica que deve ultrapassar o 
custo de meio milhão de contos, 
com uma higiene fora de dú- 
vida e amplitude incalculável, 
foi-nos dado como aperitivo um 
filme para que o público tomas- 
se conhecimento pela imagem 
do que antes o sr. Martins Silva, 
o chefe de relações públicas, em 
palavras singelas, nos tinha 
transmitido. 

Seguiu-se um almoço impecá- 
vel não só pelos pratos bem con- 
dimentados como até pela for- 
ma como os mesmos nos foram 
servidos pelo pessoal contra- 
tado. 

Cerveja fresquinha e muitos 
terão lamentado que não pudes- 
sem acumular reservas para os 
dias de calor que se aproximam, 
foi como era de esperar a bebida 
predilecta, mas para quem o 
preferisse lá estavam os exce- 
lentes vinhos do Dão. 

A Cufp dá diâriamente cerca 
de 700 refeições ao seu pessoal 
pela módica importância de 
54800; a sopa custa 1800 e um 
prato 4$00; o pão e vinho é de 
graça; se quizerem um bife, mas 
bom, esse custará 11800; só nas 
refeições se. vê que ser empre- 


gado da Cufp já é motivo de 


economia, digno de mencionar. 

Não deixaram de nos contem- 
plar com 2 copos e um abre 
cápsulas a todos os que estive- 
ram presentes. | ERES 

E depois da visita, que mais se 
poderia acrescentar, estou certo 
de que será difícil receber me- 
lhor, delicadeza, generosidade e 
simpatia foi o que para nós sem 
excepção ficará por muito tempo 
presentes e com os votos de que 
na expansão comercial da Cufp 
possa sempre repetir como o fez 
na comemoração de 80 anos .de 
existência. 


Os nossos amigos 


ASSINATURAS PAGAS : 
REFERENTES A 1969 


Pagaram o ano de 1969, os se- 
guintes assinantes: 

, Alberto Simões Benfeita, Ania- 
no Cerveira Martins, António Al- 
berto Moreira Lousada, António 
Antunes Macedo, António Cordei- 
ro Lousado, António Fernandes 
Gomes, Carlos Rodrigues Noguei- 
ra, Centro Recreativo de Antes, 
Fernando dos Santos Ferreira 
Lousada, Heleno Duarte do Car- 
mo Crispim, Homero Antunes Ma- 
cedo, Horácio Moreira dos Santos, 
Joaquim Jorge Rato, José Simões 
Tovim, Luís Cerveira Martins, 
Manuel Antunes de Almeida, Ma- 
nuel Francisco Duarte, Manuel 
Humberto Baptista Lima, Manuel 
Lousada Martins, Manuel Mat- 
ques, Manuel Moreira Lima, Ma- 
nuel Rodrigues Lima, Manuel dos 
Santos Cerveira Lousada, D. Ma- 
ria Luísa Navega, D. Maria Te- 
resa Xavier Tomé, Mário Lou- 
sada Martins, Mário Mesquita 
Rodrigues, Octávio Mamede Melo, 
D. Olinda Minchin Navega, Auré- 
lio Augusto Pato de Macedo, Ma- 
nuel Alves (Vila Facaia), Antó- 
nio Coelho de Freitas Sereno, Ar- 
ménio Fernandes Moreira, Ma- 
nuel da Cruz Fernandes, todos de 


“Antes. 
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SOL DA BAIRRAD. 


sn. 


Caravana ferroviária 


internacional 


E: 


A convite da Delegação Turiís- 
tica dos ferroviários portugueses 
visitou algumas terras do nosso 
país uma caravana ferroviária 
internacional, composta de 44 fer- 
roviários suíços, belgas e austría, 
cos, fazendo-se acompanhar mui- 
tos deles de suas esposas. Essa 
caravana era chefiada pelo sr, 
Caltin Arthur, secretário da sec- 
ção de Biene da A, T. C. da Suí- 
ça. Disse-nos este senhor que só 
a Secção de Biene tem 857 sócios, 
mas que a A. T. C. suíça tem 23 
mil sócios com 35 Secções, A De- 
legação ferroviário portuguesa de 
Turismo, era chefiada pelos se- 
nhores Alberto Viana e Henrique 
Silva, da estação do Rossio. Ao 
passarem na Mealhada, tiveram 
um ialmoço de confraternização 
no conhecido restaurante típico 
«Oásis» O repasto, que durou 
mais de 2 horas e meia, decorreu 
no melhor ambiente de confrater- 
nização, sempre muito: animado e 
impecaâvelmente servido pelo se- 
nhor António Mella, profissional 
há mais de 25 anos, e os seus em- 


PELA 


pregados, de nomes Armando 
Carlos e Eugénio, mostraram 
completo conhecimento do seu 
serviço. O repasto foi abrilhan- 
tado pelo conhecido coniunto 
«Zés P'reinas» das Carvalheiras 
(Luso), que assim lhe emprestou 
um «cunho» regional, interrom- 
pido apenas quando da entrada 
triunfal do célebre leitão da Bair- 
rada, na sala, que foi recebido 
com uma grande «explosão» de 
aplausos por parte dos convivas, 
Como representantes do concelho 
estavam presentes os senhores 
João de Oliveira Cerveira, encar- 
regado dos serviços de recepção 
da Junta de Turismo «Luso-Bu- 
caco» e pela imprensa local, Jor- 
ge Serejo e o autor destes apon- 
tamentos. Usaram da palavra O 
sr. Alberto Viana, falando em 
francês, e o chefe da caravana 
sr. Cattin Arthur, falando em 
alemão. Como se tratava de uma 
embaixada ferroviária, não re 
sistimos por uma questão de emo- 
ção — pois também somos ferro- 
viários — e fizemos uma sauda- 
ção em francês aos nossos hóspe- 
des e «camaradas». Num gesto 
de gentileza, o sr. António Mella, 
distribuiu bandeiras a todos os 
convivas consoante as suas na- 
cionalidades e a bandeira nacio- 
nal, e o Turismo ofereceu sabo- 
netes envelopes «mistérios» com 
recordações da Região. 

Depois a caravana foi recebida 
nos Paços do Concelho pelo sr. 
Presidente, Dr. António Dias 
Santos, que num breve improviso 
lhes dirigiu as saudações, pala- 
vras estas que depois foram repe- 
tidas em francês e alemão. 

Em seguida como não podia 
deixar de ser—e é já tradicio- 
nal visitaram as Caves Messias, 
mostrando interesse pelo que vi- 
ram, e sempre amável, o sr. Ade- 
lino Pato de Macedo, ia expli- 
cando quando lho solicitavam, fi- 
nalizando esta visita com um «be- 
berete» de vinhos escolhidos o 
que foi mais um momento de boa 
disposição, regressando depois no 
«Sud» a caminho de suas terras 
visivelmente satisfeitos pelo aco- 
lhimento que tiveram na vila da 
Meslhada. | 

Sabemos que em Setembro pró- 


ximo, uma excursão ferroviária, 
mas essa apenas constituída por 
funcionários suíços visitará a 
vila da Mealhada. 

Numa. época em que tanto se 
fala de Turismo em Portugal — 
e a vinda agora desta caravana 
também é Turismo, seria interes- 
sante e aconselhável que os res- 
ponsáveis neste concelho rece- 
bessem a citada caravana com 
uma certa solenidade, proporcio- 
nando-lhes passeios ao Luso e 
Buçaco e ofertas típicas da Re- 
gião, o que aliás se costuma fazer 
noutros: países, pois, pela nossa 
parte gostamos que, depois nos 
seus países, não dissessem apenas 
que viram o Algarve, mas se se 
recordassem que estiveram tam- 
bém na linda região da Bairrada, 

E ao finalizar estes apontamen- 
tos queremos felicitar o sr. Antó- 
nio Mella, nosso prezado assinan- 
te pela maneira <lhana» como re- 
cebeu os convivas e pelas aten- 
ções que sempre teve com Os 
três mealhadenses ali presentes, 
deixando bem vincada a hospita- 
lidade mealhadense. 


António Branco de Mello 


VILA 


Festas à Padroeira da Mealhada 


Conforme temos feito periódica- 
mente, vamo-nos referindo às 
grandes festas que este ano se 
vão realizar à Senhora Sant'Ana, 
e que prometem ser invulgares. 
Está quase elaborado o programa 
geral que na devida oportunidade 
daremos a conhecer. Por agora 
fornecemos mais alguns aponta 
mentos, começando por dizer que 
se realizará uma grande feira 
anual e uma exposição industrial. 
O secretário da comissão das si- 
tadas festas dissenos já estar 
também assente uma gincana au- 
tomobilística. 

No dia 25 — primeiro dia das 
festas —, além de um Concurso 
de Vestidos de Chita, prevê-se 
um espectáculo de variedades 
com artistas da Rádio, no Cine- 
-Teatro Messias. N odia 26, além 
da festa religiosa com imporrente 
procissão, haverá uma garraiada 
e exibir-se-ão os Ranchos folcló- 
ricos de Torredeita e de Maiorca, 
e o rancho infantil — que terá o 
nome de «Unidinhos» — havendo 
vistosa fogo preso e do ar. 

No dia 27 realizar-se-á à tarde 
o «prato forte» da festa, prova 
ciclista de amadores, organização 
do Sangalhos; depois, segunda 
garraiada, e à noite duas orques- 
tras das melhores da região da 
Bairrada abrilhantarão o festival, 
Estão já contratadas várias or- 
questras para os festivais das noi- 
tes de 27 e 28, e está-se elaboran- 
do o programa para preencher as 
tardes desses dois últimos dias 
de festas. 

Voltamos a lembrar que, duran- 
te o corrente mês, aos sábados e 
domingos à noite, entre as 22,30 
e as 23 horas, Rádio Clube Portu- 
guês de Miramar apresentará a 
rubrica «Mealhada e as suas 
festas» e no próximo mês de Ju- 
lho, até ao dia 29, apresentará 
apontamentos diários sobre elas. 


Horário das Farmácias 


As duas farmácias desta vila, 
Brandão e Miranda, resolveram 
fazer também a «semana inglesa». 
Assim, sempre que, nos domingos 
ou dias de feriado nacional esti- 


verem de folga, no dia anterior 
encerrarão pelas 13,30 horas. Des- 
te modo ficam avisadas todas as 
pessoas que dela snecessitem nas 
vésperas dos domingos e feriados 
nacionais, na parte da tarde. 


Registo Civil da Mealhada 


O Ministério da Justiça, anun- 
ciou que, no prazo de quinze dias 
pode ser requerido em provimen- 
to, interino, o lugar de terceiro- 
-ajudante da Conservatória do 
Registo Civil da Mealhada (3.2 
classe). 


Diversos aspectos da Vila 


Há uns poucos de anos que, na 
estação calmosa nos referimos ao 
já «conhecido» poço perto do Cine 


Teatro Messias que sobretudo no 


tempo quente exala um cheiro 
pestilento. Tudo para lá deitam, 
até um porco morto lá vimos há 
bem pouco tempo. Se o poço per- 
tence a qualquer entidade parti- 
cular, deve providenciar-se para 
que, de qualquer modo, os detri- 
tos sejam levados para muito 
mais longe, de maneira a evitar- 
-se tal estado de coisas, e as enti- 
dades responsáveis, ou a Câmara 
Municipal, ou a Junta Autónoma 
das Estradas devem, com a maior 
brevidade possível mandar entu- 
lhar este poço, 

— Agora que oc tempo vai me- 
lhorando, era de aconselhar uma 
beneficiação aos passeios da Vila, 
pois muitos deles em alguns sí- 
tios encontram-se «carecas» pois 
as pedrinhas, umas já desapare- 
ceram e outras se encontram des- 
locadas; convém também mandar 
tapar alguns buracos existentes 
nas artérias e alguns deles, coma 
por exemplo na antiga rua dos 
Barrins, são autênticas ratoeiras. 

— Acerca da iluminação públi- 
ca, na avenida Dr. Manuel Lou- 
sada, tem, de facto de ser modi- 
ficada; ou se mandam cortar as 
ramagens que encobrindo as lâm- 
padas apenas iluminam uma pe- 
queníssima área de terreno, ou 
então devem ser colocados can- 
deeiros de pequena altura como 
existem no Luso, pois, tal como 
se encontra, deve ser — e é con- 
certeza — a rua mais escura da 
vila, à noite e a mais bela du- 
rante o dia. Portanto para já, 
por uma questão económica, po- 
derá este caso ficar um pouco 
remediado procedendo-se ao corte 
de algumas ramagens.  Parece- 
“nos, mas não o podemos afirmar 
categoricamente, que na aitura 
própria do ano anterior não se 
fez a costumada poda. 


Cartaz cinematográfico 


O Cine-Teatro Messias exibe até 
ao dia 5 de Julho próximo os se- 
guintes filmes: dia 28, «O Peque- 
no Banhista» e em 5 de Julho 
«Viva Django», 

É possível que antes do encer- 
ramento desta casa de espectá- 
culos no período de Verão, a 
Empresa ainda traga ao Cine 
“Teatro uma revista. 


Biblioteca 
«Ricardo Ornelas» 


O Fundo de Fomento do Des- 
porto adquiriu à viúva de Ri- 
cardo Ornellas a vasta bibliote- 
ca daquele falecido jornalista. 
Encontra-se para consulta, à 
disposição de todos os interessa- 
dos, no Centro de Documenta- 
ção e de Informação do Fundo 
de Fomento do Desporto. ; 

(Instalações do I.N.E.F.). 


Para os Estudantes 
novo despacho Ministerial 


FACILITADAS AS MUDANÇAS 
DOS VÁRIOS RAMOS DE ENSINO 


A fim de evitar disparidades, na 
equiparação de habilitações para pros- 
seguimento de estudos, entre os vá- 
rios ramos do ensino, e tomando em 
consideração diversos pareceres emi- 
tidos pela Junta Nacional de Educação 
determino: 

a) “A habilitação do extinto Ciclo 
paratório do Ensino Secundário, me- 
fissional é equiparada ao Ciclo Pre- 
paratrio do Ensino Secundário, me- 
diante agrovação neste, em exame, 
singular de Francês ou Inglês; 

b) — Os alunos que possuam Cur- 
sos «le Formação completos da orga- 
nização vigente do Ensino Técnico 
Profissional, incluindo os professados 
em regime de aperfeiçoamento e dos 
que lhes correspondam em organiza- 
ções anteriores do mesmo ensino, 
são autorizados a apresentar-se à 
prestação de provas do Curso Geral 
dos Liceus (5.º ano), sem prejuízo 
das equiparações parciais estabeleci- 
das ou a estabelecer: 

c) — Nos termos da alínea anterior 
encontram-se equiparadas as seguin- 
tes habilitações: 1º— O Curso Ge- 
ral do Comércio à Secção de Letras 
do Curso Geral dos Liceus; 2º=A 
dos cursos industriais de formação 
completos que compreendem as dis- 
ciplinas de Matemática, de Elemen- 
tos de Física e Química e Desenho 
às disciplinas de Matemática, Ciên- 
cias Físico-Química e Desenho da Sec- 
ção de Ciências do Curso Geral dos 
Liceus; g 

d) — Os alunos que possuam habi- 
litação parcial de qualquer curso dos 
referidos na alínea b) poderão transi. 
tar para O ensino liceal mediante re- 
gime de provas a estabelecer caso 
a caso; 

e) —Nos termos da alínea ante- 
rior os alunos que tenham concluído 


“o 1º ou 2º anos de qualquer curso 


de formação profissional poderão 
apresentar-se ao exame do Curso Ge- 
ral dos Liceus decorridos, respectiva- 
mente, dois anos ou um ano depois 
de terem concluído essa habilitação, 
desde que provem que seguiram os 
estudos com regularidade ou desde 
que façam 18 anos até 31 de Dezem- 
bro do respectivo ano escolar. 


EQUIPARAÇÃO AO CURSO GERAL 
DOS LICEUS 

f) “São equiparadas ao Curso Ge- 
ral dos Liceus (5.º ano) as seguintes 
habilitações; 1.º — Secções Prepara- 
tórias para os Institutos Industriais 
e Comerciais e para os Cursos de 
Pintura e Escultura da Escola Supe- 
rior de Belas-Artes; 2º—0 Curso 
de Formação Feminina com as disci- 
plinas a que se refere o artigo 33º 
do Decreto-Lei n.º 37028, de 25 de 
Agosto de 1948 (História, Geografia, 
Ciências Naturais e Elementos de 
Física e Química); 3.º — Habilitação, 
pelo menos em uma das disciplinas, 
dos Institutos Industriais e Comer 
ciais, quando ao candidato faltar a 
secção preparatória; 4º— A antiga ha- 
bilitação complementar para a matrí- 
cula nos Institutos Industriais e Co- 
merciais segundo a organização do De- 
creto n.º 20420, de 20 de Outubro 
de 1931. 

Nestas condições, os alunos com as 
habilitações referidas nesta alínea, 
desde que satisfaçam às demais con- 
dições legais, podem requerer matrí- 
cula no 6.º ano ou exames de disci- 
plinas do 3.º ciclo; 

9) — São equiparadas às dos 3.º 
ciclo as seguintes habilitações dos 
Institutos Industriais e Comerciais e 
Escolas de Regentes Agrícolas: 

INSTITUTOS INDUSTRIAIS E CO- 
MERCIAIS: Matemática (1.ºe2.º anos); 


Geografia Geral e Económica; Geogra- 
fia Económica de Portugal e Ultramar; 
Física Geral (1.º ano); Química Geral 
(1.º ano); Elementos de Análise Quí- 
mica (1.º ano) do Curso de Contabi- 
lista, regulado pelo Decreto n.º 20 804, 
de 18-1-32; Física Geral (1.º ano); Fí- 
sica Especial 2.º ano; Química Geral 
(1.º ano); História Geral e Económica. 
(1º e 2º anos); Organização Política. 
da Nação e Economia Corporativa (1.º 
e 2º anos); Geometria Descritiva (1.º 
ano); Desenho de Máquinas (1.º e 2.º 
anos) ou Desenho de Construções (1.º 
e 2.º anos); Curso Prático de Francês: 
(1.º e 2.º anos); Curso Prático de In- 
glês (1.º e 2º anos); Alemão (1.º é 
2.º anos); e Filosofia (1.º e 2.º anos). 

ESCOLA AGRÍCOLA: Curso de re- 
gentes agrícolas — Organização Polí- 
tica e Administrativa da Nação. 


Curso Complementar ide! Regentes: 
Agrícolas — Mineralogia e Botânica; 
Zoologia; Física; Química; 'Matemá- 


tica e Filosofia. 

h) —A habilitação do Curso Geral 
dos Liceus encontra-se equiparada às: 
seguintes habilitações do ensino téc- 
nico profissional: 

—= Cursos industriais:  Português,. 
Francês, Inglês, História, Geografia, 
Ciências Naturais, Elementos de Fi- 
sica e Química e Matemática; 

— Curso Geral do Comércio: Por- 
tuguês, Francês, História Geral e 
Pátria, Geografia Física-Naturais. 

) — A habilitação do 3.º Ciclo dos 


Liceus, nas disciplinas de Francês, 
Inglês, Alemão, História, Filosofia, 
Geografia, Matemática e Organiza- 


ção Política e Administrativa da Na- 
ção, encontra-se equiparada à das se- 
guintes disciplinas e trabalhos dos 
Institutos Comerciais e Industriais: 
Curso Prático de Francês (1º e 2º 
anos); Curso Prático de Inglês (1º e 
2.º anos); Curso Livre de Alemão 
(1º e 2º anos); História Geral e Eco- 
nómica (1.º e 2.º anos); Geografia Ge- 
ral e Económica; Matemática |: Orga- 
nização Política da Nação e Economia: 
Corporativa 1. 

j) De futuro a equiparação de ha- 
bilitações para efeito de sequência de: 
estudos será somente considerada em 
relação a cursos ou anos de cursos 
que os interessados hajam concluído, 
excepto para os Institutos Industriais: 
e Comerciais e 3.º Ciclo Liceal». 


Dr. J. Alves Ribeiro 
Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
Thada 


3.2 e 5.2º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


Consultório Médico 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
Especialista de OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 
Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991 151 
o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
Consultas: 3.º, 5.º e Sábados 
às 9 horas 

3." e 5.” às 17 horas 
(marcação de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
e 
DR. VAZÃO TRINDADE 
2º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Coimbra 
Consulta: 5.-feiras às 17 horas | 
Resid.: Coimbra — Telef: 039 29811 
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NA MEALHAD AEscolas de Trânsito 


sementeira que dará fruto 


Visita de Ministro e criação do Ciclo Preparatório de 
a funcionar no próximo Outubro 


Ensino Secundário 


Visita de trabalho, com 
resposta imediata aos pro- 
blemas já estudados e, em 
tempo, bem aproveitada, foi 
a que o sr. Ministro da Edu- 
cação Nacional, Prof. Veiga 
Simão, fez ao Distrito de 
Aveiro nos dias 3, 4 e 5 de 
Julho. 


Após a abertura duma ex- 
posição de trabalhós escola- 
res na Escola Brotero de 
Coimbra, o Prof, Veiga Si- 
mão iniciou a visita de tra- 
balho ao distrito, começando 
pelo concelho de. Mealhada. 

Chegou às 12h30, à Câma- 
ra Municipal de Mealhada, 
acompanhado do Sub-Secre- 
tário de Estado da Adminis- 
tração Escolar — Dr. Justi- 
no Mendes de Almeida, do 
Secretário particular — Dr. 
Aristides Mota, do Governa- 
dor Civil do Distrito — Dr. 
Vale de Guimarães e do De- 
putado pelo Círculo de Avei- 
ro — Dr. Manuel José Ar- 
cher Homem de Melo (Conde 
de Águeda). 

Nos Paços do Concelho foi 
recebido pelos Presidente e 
Vice-Presidente — Dr. Antó- 
nio Dias Santos e Professor 
Amândio dos Reis Lopes de 
Melo, pela Vereação Munici- 
pal e pelo Presidente da Co- 
missão Concelhia da Acção 
Nacional Popular — Dr. Abel 
da Silva Lindo. 


Depois dos cumprimentos 
de chegada e sem as soleni- 
dades que fazem demorar, 
começou a sessão de traba- 
lho com incidência sobre os 
problemas locais do ensino. 

Desta sessão resultou a 
assinatura da Portaria que 
cria o Ciclo Preparatório do 
Ensino Secundário no Conce- 
lho de Mealhada e para co- 
meçar a funcionar em Outu- 


“bro, no início do próximo 


ano escolar. 


A Câmara Municipal foi 
confiada a solução para o lo- 
cal-edifício onde há-de fun- 
cionar o Ciclo, problema que 
já vem de há tempo a ser 
estudado pela Câmara, e que 
em breve estará resolvido. 

Terminada a visita que du. 
rou uma hora, o Prof. Veiga 
Simão e sua comitiva segui- 
ram para Anadia, na conti- 
nuação do seu trabalho. 

Foi uma visita como exi- 
gem os problemas dos tem- 
pos de hoje. 

Há motivo de júbilo para 
toda a população do concelho 
que vê facultado aos seus fi- 
lhos o ensino gratuito, nos 
dois primeiros anos do En- 
sino Secundário; ainda mo- 
tivo de júbilo por o concelho 
de Mealhada, neste aspecto, 
ficar equiparado aos conce- 
lhos vizinhos e ainda porque 
o concelho vê satisfeita uma 
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[ deixou a rosa em fogo a desfolhar. 


Na chameca e nos pomares, 


[ Em mim! 
R Oh Primavera! Vem! Não voltes mais. 
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Tonta, embriagada de luar. 
À correr pelos campos chegou Ela 
Fez-se manhã. Abriu-se uma janela 


Entrou o sol que vinha de chegar. 


«Bom dia Sol!» 


córou, dando os seus lábios a beijar. 


E o astro a arder amór em labareda 


Termos noivados. Ninhos de andorinhas 
Asas em vôos. Hinos de cantares 


E o sangue a escorrer por entre as vinhas, 


Primavera nos prados, nos trigais. 


Uma rosa amarela 
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aspiração legítima que já ha. 
via formulado. 
Ao Governo & à Câmara 


uma palavra dê Justiça — 
Reconhecimento. 


Administração do 
«Sol da Bairrada» 


O Administrador do «Sol da 
Bairrada», sr. Rui Navega, teve 
uma reunião com os srs. Direc- 
tor, Redactor, Proprietário e 
outros principais colaboradores 
deste jornal, para troca de im- 
pressões relacionadas com a 
vida deste periódicos Entre ou- 
tros assuntos, resolveu-se solici- 
tar a colaboração de todas as 
pessoas de boa vontade para que 
o jornal passe 2 publicar notí- 
cias de todas as localidades do 
concelho e fora dele onde haja 
assinantes e iniciar novamente 
a campanha do novo assinante, 
bem como solicitar a colabora- 
ção do Comércio e da Indústria, 
para a campanha publicitária. 

A reunião decorreu dentro da 
maior intimidade. 


O mundo cheio de confusões 
em que vivemos não é próprio 
para seres indefesos, como são 
as crianças. No entanto, têm de 
viver connosco e percorrer os 


nossos caminhos. 


Mesmo que pudéssemos fa- 
zê-lo, não seria de modo algum 
conveniente mantê-las sempre 
sob a nossa protecção. A ver 


dadeira . educação funda-se em 


princípios de auto-domínio, atra- 
vés dum processo de adapta- 
ções, hábitos e defesas. 

A adaptação da criança ao 
mundo exterior deverá fazer-se 
logo que as suas possibilidades 
o-permitam. Pouco a pouco terá 


de fazer a sua aprendizagem de: 


adulto. 


Chegada a idade da Escola, as 
condições de adaptação: - da 


criança são, na verdade; "já sufi » 


cientes. O seu contacto como 
mundo exterior começa então a 
ser cada vez mais directo e 
mais intenso. A todo o momen: 
tô surgem então perigos de que 
deve saber defender-se e con- 
tra os quais terá de estar pre: 
venida. O trânsito é, fora de 
dúvida, o maior desses perigos. 

A urgência de ministrar às 
crianças as noções indispensá- 


veis sobre trânsito é hoje unã- 
nimente aceite—e aconselha- 
da. E adoptaram-se até já vários 
tipos de informação. 

No início do ano foi posta em 
prática pela Prevenção Rodoviá- 
ria Portuguesa a modalidade 
que mais completo êxito 
promete. Referimo-nos às Es- 
colas Móveis de Trânsito. 

Sem dúvida que as crianças 
tirarão o máximo benefício dum 
ensinamento em que se figura 
a realidade. Providas de todo o 
material necessário para repro- 
duzir as situações comuns da 
rua ou da estrada, pôem os pe- 
quenos alunos perante essas si- 
tuações. Mostram-se-lhes. os 
perigos, explica-se-lhes a ma- 
neira de os evitar, incute-se-lhes: 
o sentido da obediência às re- 
gras estabelecidas e estimula- 
-se-lhes a iniciativa em circuns- 
tâncias adequadas. E, como tu- 
do é feito à sua medida, de 
acordo com os princípios peda- 
gógicos duma actividade activa, 
a criança, lisonjeada pelo papel 
que se lhe atribui, entrega-se 
com todo o seu entusiasmo. 

O mais pequeno transeunte é 
já um simples peão, mas logo 

(Continua na pág. 2) 


Policiamento das Estradas 
Confiado qo Balnlhão de Trânsito da G. N. R. 


ANÚNCIO DE NOVAS MEDIDAS 
DE SEGURANÇA 


Por decisão do Governo, em Conse- 
lho de Ministros, cessaram as fun- 
ções da Polícia de Viação e Trânsito, 
a quem estava confiado o policiamen- 
to das estradas desde há quarenta 
anos. 

A partir da meia noite do dia 1 de 
Julho esta tarefa de velar pela segu- 
rança rodoviária passou a ser desem- 
penhada pela Brigada de Trânsito da 
Guarda Nacional Republicana. 

Os agentes da P. V. T. em todo o 
País eram 640. Estes agentes, uma 
vez que eram obrigatoriamente recru» 
tados entre os elementos da Polícia 
de Segurança Pública ou G. N. R., fo- 
ram agora reintegrados naquelas cor- 
porações podendo pedir a sua aposen- 
tação aqueles que satisfizessem as 
condições de a poder requerer. 

A nova Brigada de Trânsito tem 
agora 612 elementos e a sua orgânica 
fica assim estruturada: 

Sob o comando do coronel Ângelo 
Ferrari, chefe do Estado-Maior das 
corporações, tem como como segundo 
comandante um major. É 


:« Compreende quatro grupos regio- 
nais de Trânsito (G. N. T.), que por 
sua vez, agrupam dezoito Destaca- 
mentos de Trânsito (D. T.), corres- 
pondendo a cada um dos distritos do 
Continente. 

O comando de cada G. R. T. é con- 
fiado a um capitão. 

Os oficiais e sargentos da Brigada 
de Trânsito mantém os vencimentos e 
gratificações de serviço corresponden- 
tes às suas patentes e postos na G. 
N. R. Aos cabos e aos soldados se- 
rão abonadas gratificações de serviço 
a fixar por despacho ministerial. 

Fica também constituída uma Co- 
missão Nacional de Segurança Rodo- 
viária, onde estão representados os 
principais sectores da actividade pú- 
blica e privada que interferem de mo- 
do especial com os múltiplos factores 
condicionantes da segurança de cir- 
culação rodoviária. De carácter con- 
sultivo, esta Comissão fornecerá ao 
Governo elementos a ter em conta nas 
decisões a tomar quanto à segurança 
nas estradas. 

Na sua primeira reunião, pelo Se- 
cretário de Estado das Comunicações 


foi declarado que em nossos dias, 
para além da série numerosa de feri- 
dos e traumatizados em consequência 
de acidentes, morrem em média qua- 
tro pessoas por dia nas nossas estra- 
das. Este membro do Governo talou 
da urgência de eliminar certas pas- 
sagens de nível e da automatização 
de outras com guardas, além de ou- 
tras medidas a tomar em breve, so- 
bretudo, como medida de prevenção, 
o fomento da educação dos conduto- 
res e peões, em escolas de trânsito, 
e nas escolas primárias. 

Como novas medidas a entrar em 
vigor, a curto prazo, prevêem-se: me- 
lhoria de sinalização; aperfeiçoamento 
do ensino de condução automóvel; 
obrigação do uso de cinto nos lugares 
da frente dos automóveis ligeiros; 
obrigação de uso de capacete para ci- 
clomotoristas; limitações de veloci- 
dade para os condutores com carta há 
menos de um ano; reforço de fiscali- 
zação do trânsito rodoviário; revisão 
do Código da Estrada. 

E ainda: processo de atribuição de 
carta, inspecção periódica dos veícu- 

(Continua na pág, 5) 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Crónica do f uso 


1 — As marchas populares 
de S. João 


Foram admiráveis de expres- 
são e gosto, as marchas do Luso. 
A Lameira de S. Pedro, os bair- 
ros de Venda Nova e Moinhos, 
Luso da Igreja e Luso de Além 
esmeraram-se quanto puderam 
para que o seu grupo triunfasse 
Foi cheia de brilho a sua passa- 
gem pelas ruas e a sua exibição 
na Avenida Navarro. A gente do 
Luso e da Região acorreu em 
massa. Foi uma noite de des- 
lumbramento, — e- Deus queira 
que estas festas populares, tão 
cheias de vida e inocência, se 
possa repetir, sem ressentimen- 
tos nem melindres. 


à — Uma nova professora 


Na terça-feira passada, dia 30 
de Junho, foi de festa, cá no 
burgo. Acabou o seu curso de 
professora, e brilhantemente, a 
Maria Manuela Lopes Coelho, 
filha de D. Maria da Conceição 
Lopes Coelho e José Coelho, fi- 
lhos desta terra. 

Escusado será dizer que hou- 
ve cumprimentos efusivos, fo- 
guetes a anunciar a chegada e, 
no fim, o grupo do rancho do 
Luso, com os seus vistosos nú- 
meros. 

Aos pais e à nova professora 
os nossos cumprimentos de pa- 
rabéns. 


Tg Família de Melo Pimenta 


A passar as suas habituais fé- 
rias à terra de origem, chega- 
ram a viúva do grande e queri- 
do Benfeitor da Região, Comen- 
dador Melo Pimenta, a senhora 
D. Marinha de Moura Pimenta; 
os seus filhos Eng. Dimas e es- 
posa e filhos, com o Dr. José e 
esposa. 

Todos nós desejamos, aos que- 
ridos amigos, feliz estada neste 
Luso, tão querido ao seu coração 
e que tanto lhes deve. 


4 As coisas de Luso 


Chegam, a todo o instante, até 
nós, as mais variadas queixas 
sobre as coisas do Luso. Há ra- 
zão e não há razão. Muitas coi- 
sas a retocar, a alindar, à des- 
truir, a edificar. 

Pode garantir-se que a Junta 
de Turismo, dentro do que lhe 
é permitido, faz o que pode. E o 
sr. Presidente da Câmara mostra 
imenso desejo de trabalhar pelo 
Luso. O grande obstáculo ainda 
é a falta de dinheiro e de operá- 
rios. Mas aceita e estuda os pro- 
blemas que surgem. A questão 
é que as coisas levam um certo 
tempo, e não aparecem milagro- 
samente. 

O sr. Presidente da Câmara 
tem trabalhado pela rápida as- 
faltagem da estrada dos Moi- 
nhos, tão necessária; e pela que 
liga Lameira de S. Pedro à Va- 
cariça. Os sanitários, tão recla- 
mados, estão em andamento. Os 
trabalhos do Parque vão reco- 
meçar e o embelezamento da 
Avenida Navarro está em estu- 
do, quanto a quiosques. 

Mas... Roma e Pavia não se 
fizeram num dia. 


Ventosa do Bairro 
Baptizado 


No dia 28 de Junho foi baptizado 
Arnaldo Morais Ferreira, filho de 
Cecílio Ferreira e de Mabília de 
Jesus Morais. Foram padrinhos 
Reinaldo dos Santos Ferreira e Ma- 
ria Fernanda Martins Saldanha, 
de Ventosa. Os nossos parabéns. 


Casamentos 


No dia 28 de Junho, realizaram 
o seu casamento José Augusto Fer 
reira Marques, de Canêdo, Pampi 
lhosa e Maria Célia Alves dos San- 
tos. Testemunharam o acto Mário 
Louzado Martins, D. Maria Alice 
Tovim Couceiro Louzado, ce Pe- 
drulha, António Ferreira Sousa e a 
Menina Maria Teresa Martins Ro- 
drigues, de Antes. 

— No dia 5 de Julho realizaram 
o seu casamento Albano Tomás de 
Sampaio, do Pereiro, Avelãs de 
Cima e Maria do Céu Ferreira da 
Silva, de Ventosa. Testemunharam 
o acto Albano Tomás da Fonseca, 
de Espinho, D. Joana Martins de 
Sampaio, de Mogofores, António 
Gonçalves Mendes e D. Aurora 
Duarte Moreira Mendes, de Ari- 
nhos. 'Os nossos parabéns, desejan- 
do aos nubentes as melhores Bên- 
çãos de Deus. 


Óbitos 


No dia 1 de Julho faleceu Manuel 
de Almeida Coelho, de 77 anos de 
idade. Foi sepultado no cemitério 
de Ventosa. 

— No dia 4 faleceu Miguel Bap- 


- tista dos Santos, de 61 anos de idar- 


de, de Ventosa. 

— No dia 5 faleceu Maria de As- 
sunção Fernandes Bucete, de 85 
anos de idade. Foi sepultada no 
cemitério de Antes. 

As famílias enlutadas os nossos 
sentidos pêsames. 

Dizem-nos de Ventosa do Bairro 
que as estradas que dão acesso 
àquela localidade, bem como as 3 
artérias desta povoação e ainda as 
respectivas valetas, se encontram 
em mau estado de conservação, 
pelo que se chama a atenção de 
quem de direito. 


Vacariça 


Neste lugar da Vacariça, do con- 
cellho de Mealhada, existiram em 
tempos, as antigas «Águas do 
Cruzeiro», hoje transformadas em 
refrigerantes. Como este local é 
muito visitado pelos turistas nor 
meadameanté na época termal, é 
necessário que a estrada que liga 
o: referido local à estrada do Luso 
— perto de 2km. de extensão — 
passe, pelo menos, por algumas 
beneliciações, pois presenternente, 
encontra-se em maw estado de 
conservação, e todos os sacrifícios 
se têm de fazer para defendermos 
o Turismo — palavra agora tanto 
em voga e que está a ser encarada 
com interesse pelos nossos Gover- 
nantes — para defender — voltamos 
a repetir — o Turismo da região 
da Bairrada. ; 


Dr. ). Alves Ribeiro 


Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
lhada 


3.2 e 5.º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


Casal Gomba 


De uma forma excepcionalmente bri- 
lhante decorreram em Casal as fes- 
tas de S. João. Os mordomos não se 
pouparam a esforços. Desde a missa 
solene e da procissão como nunca, 
até às tardes recreativas e desporti- 
vas que tiveram grande animação, tu- 
do esteve a um nível superior. 

O arraial do domingo foi, um dia de 
êxito para os dois ranchos: S. João e 
Típico de S. Martinho, que não deixa- 
ram por mãos alheias o seu brio des- 
de a forma cordial como se apresen- 
taram até ao sucesso obtido. As cor- 
ridas de bicicletas na 2.”-feira tiveram 
a novidade de incluirem no seu per- 
curso o lugar de Vimieira. Estão pois 
de parabéns os mordomos. Que os do 
próximo ano consigam fazer ainda mes 
lhor. 

— Um edifício escolar de linhas mo- 
dernas, junto à igreja está a surgir de 
dia para dia em ritmo acelerado. Os 
alicerces encontram-se já concluídos. 
Tudo leva a crer que muito breve- 
mente acabe pára as crianças de Ca- 
sal Comba e Pedrulha o tormento do 
longo caminho para a escola de Len- 
diosa. 

— Já há tempos referimos neste lo- 
cal, lem frente da fonte de Vimieira 
junto da berma da estrada um grande 
buraco para recolha das águas, acha- 
“se sem qualquer resguardo. Torna-se 
um grande perigo para quem por ali 
passe desprevenido. Daqui chamamos 
a atenção de quem de direito. 

— A estrada do interior do lugar 
de Silvã corre o perigo de' se tor- 
nar intransitável por estar a abrir 
grandes buraços devido à falta de al. 
catrão. À à 

— Regressou do Ultramar onde es- 
teve em missão de soberania o. sr. 
Adelino Mendes Fidalgo, casado em 
Mala, com Maria Fernanda de Jesus 
Pedrosa, 

— Encontra-se já em casa em Mala, 
o sr: Joaquim. Luzeiro que sofreu um 
acidente de viação quando regressava 
do trabalho. Igualmente: junto dos 
seus está por alguns dias a sr? Ma- 
ria Ribeiro, esposa do sr. Manuel dos 
Santos Duarte, do lugar de Mala, que 
sofreu fractura na bacia, quando o 
animal em cujo carro seguia se es- 
pantou. Desejamos-lhes rápidas me- 
lhoras. 


BAPTIZADOS 


No dia 21 de Junho receberam o 
baptismo João Manuel Ferreira Jorge 
dos Santos, filho de Álvaro Almeida 
Ferreira dos Santos e de Idalina Jorge 
do Carmo, do lugar de Pedrulha. Fo- 
ram padrinhos. Horácio da Cunha Se: 
medo, do lugar de Antes e Maria de 
Lurdes de Oliveira Machado. 

— No mesmo dia Vítor Manuel. Fer- 
reira Sérgio, filho de Aníbal de dJe- 
sus Sérgio e de Dercides: Ferreira Si- 
mões, do lugar de Silvã. Teve como 
padrinhos Vtor Manuel Cerveira Go- 
mes e Maria Conceição Ferreira Ma- 
mede do lugar de Silvã. 

— No mesmo dia Carlos Manuel 
Areias da Silva, filho de Manuel Roz 
drigues da Silva e Aurora Rodrigues 
Areias, de Casal Comba. Teve como 
padrinhos Manuel Areias da Silva, de 
Coimbra, e Maria Amélia Ferreira Bre- 
da, de Casal Comba. 

— No dia 29 de Junho, Lúcio Baptis- 
ta Gonçalves, filho de Guilherme Go- 
mes Gonçalves e de Maria Arminda 
Simões Baptista, do lugar de Casal 
Camba. Teve como padrinhos Lúcio 
Gomes dos Santos de Casal Comba 
e Deolinda de Jesus Salvador, de 
Murtede. 

— No dia 5 de Julho, José Manuel 


Pinto, filho de Maria Carolina Ferreira 
Pinto, de Casal Comba. Teve como 
padrinhos António Alves Mateus e 
Armanda Ferreira Gonçalves, de Ca- 
sal Comba. 

— No mesmo dia Zélia Maria da 
Cruz Silva, filha de Adérito Lindo da 
Silva e de Maria Licínia da Cruz Al- 
ves do lugar de Mala. Foram padri- 
nhos Manuel Mamede da Silva e Vita- 
lina da Cruz Alves do lugar de Silva. 


CASAMENTO 


No dia 21 de Junho na igreja paro- 
quial receberam-se José Augusto Gri- 
lo Fonseca, filho de José Lopes da 
Fonseca é de Guilhermina Soares Gri- 
lo, do lugar de Sargento Mor e a me- 
nina Lídia Ferreira Alves, filha de 
Joaquim Alves e de Laurinda da Con- 
ceição Ferreira, do ilugar de Casal 
Comba. Foram testemunhas 0 sr. dr. 
Francisco dos Santos Lopes Vinga e 
José Soares Grilo, do lugar de Sar- 


gento Mor. 
ÓBITO 


No lugar de Silvã faleceu no dia 29 
de Junho Maria de Almeida de 70 
anos, casada como António Couceiro. 
A sua morte repentina causou cons- 
ternação em todo o lugar, onde era 
muito estimada. Que o Senhor lhe 
dê o descanso eterno. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


MEALHADA 


RUA DR. JOSÉ CERVEIRA LEBRE 


Como nem sempre tudo lembra às 
pessoas responsáveis pela Administra 
ção dos lugares que lhe são confia- 
dos e até porque reputamos o assun- 
to de muita importância para a arté- 
ria principal desta vila de Mealhada, 
não podemos deixar de chamar a 
atenção dos responsáveis para o se- 
guinte facto: 

Quando em tempos a Câmara iman- 
dou proceder à pavimentação da Rua 
Dr. José Cerveira Lebre, algo parece 
não ter ficado bem. No Inverno como 
as águas têm mais inclinnação para um 
lado da citada rua, acontece aos mo- 
radores daquele lado terem semprê 
as fachadas dos seus prédios sujas, 
além disso os transeuntes não podem 
passar nos passeios desse mesmo la- 
do, quando da passagem de algum 
veículo, pois sujeitam-se a levar um 
banho de água pouco limpa. Nesta 
época a citada artéria devia estar bem 
varrida e em vez de areia, devia ser 
lavada, durante a noite com umas 
mangueiras como se faz nos centros 
mais ou tão importantes como a vila 
da Mealhada. Poder-se-á dizer, há fal- 
ta de água, muito bem, mas aprovel- 
tando a noite e são apenas umas 
duas ou três centenas de metros, pou- 
ca água se gastaria. Assim; Evitar-se- 
ia, a poeirada que aquela areia ali 
posta origina, obrigando los particula- 
fes terem as suas casas fechadas e 
os estabelecimentos terem que se su- 
jeitar aquela imunda poeira. - Resta 
acrescentar que, quando se tivesse de 
proceder ao arranjo do pavimento a 
areia necessária ao alcatrão, era var- 
rida, logo que decorresse o prazo da 
sezão necessária. Aqui fica pois o 
alvitre, e estamos certos de que dada 
a capacidade de trabalho e inteligên- 
cia ido sr. Presidente da Câmara, ele 
mandará estudar o problema e dar-lhe 
a solução mais adequada, porém não 
esquecer que aquela rua é o Chiado 
da Mealhada. 


ESGOLAS DE TRÂNSITO 


(Continuado da pág. 1) 

será um ciclista desejoso de 
mostrar as suas habilidades e 
depois um condutor automóvel. 
A Escola Móvel de Trânsito pro- 
porciona-lhe a realidade pre- 
sente ou futura destas situa- 
ções. Quando vier a entrentá- 
-la disporá já da experiência 
adquirida nesse jogo — muito 
sério, aliás — constituído pelos 
ensinamentos que lhe foram 
proporcionados. 

Sendo indiscutível a utilidade 
destas Escolas, parece que se- 
ria desejável que cada locali- 
dade possuísse uma. Deixariam 
então de ser Escolas Móveis 
para se tornarem fixas. A van- 
tagem, é porém, ilusória, além 
de serem então muito maiores 
as dificuldades que o empreen- 
dimento teria de vencer. Em 
primeiro lugar, só por razões 
especiais e implicando já uma 
atitude esclarecida e activa 
dos pais, os pequenos alunos 
procurariam a Escola de Trân- 
sito. 

O outro aspecto ainda a con- 
siderar na vantagem das Esco- 
las Móveis é comandado por 
razões de ordem económica que 
também são de muito consi- 
derar. A aquisição de material 
para a simulação da realidade 
do trânsito e a preparação e pa- 
gamento do pessoal que asse- 
gura o seu funcionamento, acar- 
reta grandes encargos. Abrir 
uma Escola em cada localidade 
seria multiplicá-los. É certo que 


existem, assim, despesas de 
deslocação e montagem, mas 
facilmente se compreende que 
a modalidade adoptada é de 
longe mais acessível. 

A Prevenção Rodoviária Por- 
tuguesa optou, pois, pelas Es- 
colas Móveis. Em colaboração 
com os vários Estabelecimen: 
tos de Ensino organiza as ses. 
sões e há que dizer que o en- 
tusiasmo dos alunos que to: 
mam parte nas que já se reali. 
zaram foi notável. 


' O desejo da Prevenção Rodo- . 


viária é que todos os Estabele- 
cimentos de Ensino venham a 
receber a visita destas Escolas 
num prazo cuja brevidade de: 
pende das suas disponibilidades 
de as fazer deslocar e funcio- 
nar em número suficiente. 
Para já, quase todos os Esta: 
belecimentos de Ensino Secun- 
dário dos Distritos de Lisboa e 
Porto receberam a primeira vi 
sita das Escolas Móveis da Pre. 
venção Rodoviária Portuguesa 
que são bem uma sementeira 
que há-de dar os seus frutos. 


Militar regressado 
do Ultramar 


Depois de mais de 2 anos em 
comissão de soberania no Ultra- 
mar, regressou à sua terra, a 
Mealhada, o sr. Fernando Antó- 
nio Raposo Luis. 
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Os nossos Amigos 


Mais 4 novos assinantes vão 
enfileirar na família SOL DA 
BAIRRADA. São eles os seguin- 
tes: 

Américo Tomás da Fonseca 

António Neves de Melo 

Júlio Borges Fernandes 

Mário Mendonça 

Pagaram a sua assinatura re- 
ferente ao ano de 1969, os se- 
guintes amigos: 

Manuel Pereira Lopes, Luso; 
Dr. Diógenes Nunes Vidal, Pou- 
tena; Padre António Simões da 
Costa, Seixo da Beira; Lúcio 
Seabra, Sangalhos; Albano Bas- 
tos, Guilherme da Silva e Ra- 
miro Cerveira Pedro, Pampi- 
lhosa; Domingos Vaz Soares Ma- 
dail, Oliveira de Azemeis; Ade- 
lino Simões Mamede, Justino 
Alegre, Dr. Augusto Cancela de 
Amorim, Hilário Gomes da Con- 
ceição Santiago, Dr. Cândido 
Gonçalves Seabra e Pároco da 
Moita, Anadia; Joaquim Cerdei- 
ra Baptista, Barcouço; Joaquim 
Ferreira dos Santos, Mealhada; 
José Pereira Gomes, Lisboa-2; 
António Manuel Rochete Cor- 
deiro, Coimbra. 

Assinantes da vila da Mealha- 
da, S. Romão e Reconco, que pa- 
garam 1969: 

-D. Adelaide Falcão de Vas- 
concelos Lebre, Adelino José 
Dias Vigário, Adelino Ferreira 
Guilherme, Afonso de Oliveira 
Santos, Agostinho Moreira, Al- 
bano Maia, Albano da Silva Ro- 
drigues Breda, Albertino Salda- 
nha, Alberto dos Santos Cle- 
mente, Alberto Lindo da Cruz, 
Alexandre Soares Cadete, Al- 
fredo Viana Morais Leitão, Alí- 
pio Lopes Neves, Álvaro Cape- 
la, Álvaro Pedro, Álvaro Xabre- 
gas, António Alves Ferreira, An- 
tónio Canas dos Santos, António 
Costa, António Daniel Martins 
Coelho, dr. António Dias dos 
Santos, António Fernandes Al- 
ves, António Francico de Paiva, 
António Manuel Rodrigues Con- 
tente, António Simões, prof. Ar- 
mindo Duarte Pêga Cardoso, 
Augusto dos Santos Capela An- 
selmo, Augusto Portas, D. Au- 
rélia Ferreira de Matos, Bento 
Augusto Pereira de Carvalho, 
Tenente-coronel Carlos Gonçal- 
ves Ferreira, Carlos Lopes, Ed- 


Boletim 
Meteorológico 


Devido ao disfarçado choque 
de dois ciclones, um com ori- 
gem na América do Norte e ou- 
tro com origem na Rússia, tem 
havido chuviscos na metrópole 
e chuva grossa no Ultramar. 
Têm-se registado algumas bai- 
xas no Ultramar. No continen- 
te, embora não tenha havido 
mortes a lamentar, a grande 
maioria dos lavradores, com o 
susto, ficou de mãos a abanar. 

Mas para evitar o pânico, os 
finos, têm como couraça da in- 
competência a treta da rentabi- 
lidade. 

Previsão do tempo a longo 
prazo: Tudo se via repercutindo, 
parecendo que ninguém se en- 
tende. Intermitentemente desa- 
parecem as nuvens negras. Sob 
um céu claro há também boas 
falas, mas maus actos. 

A lua deixou de ser dos poe- 
tas e também entrou na contra- 
dança a título de reclame. Mas 
é justo louvarmos a ciência em- 
bora desaprovando o intenção. 

Manuel Gomes de Melo 


mundo Lopes Machado, Fernan- 
do dos Santos Oliveira, Fernan- 


do Silva, Francisco Marques 
Bom, dr. Franklim Borralho, 
Gonçalo dos Santos Pereira, 


Grupo Desportivo da Mealhada, 
Henrique Moreira Peres, Hercu- 
lano Dinis Ferreira, Hermene- 
gildo Madeira de Oliveira, Hilá- 
rio Castela Baptista, Horácio 
Cerveira, Jerónimo Duarte Sa- 
raiva, João Duarte Saraiva, João 
Fernandes da Silva, João Henri- 
ques dos Santos, João Maria Ro- 
cha Cupido, D. Delfina Maria 
Pereira Ferreira, dr. Joaquim 
Alves Ribeiro, Joaquim Borges 
Fernandes Rolo, Joaquim Cabral 
Martins, Joaquim Duarte Ma- 
tos Penetra, Joaquim Ferreira 
Abrantes, Joaquim Ferreira de 
Oliveira, Joaquim Gaspar Alves, 
Joaquim Luís de Melo Luxo, 
José Adelino José Augusto Gon- 
calves Pereira, José da Silva 
Brilhante, José Duarte Cerveira, 
José Rodrigues Simões Ferreira, 
José Adelino, José Augusto Gon- 
veira Cachulo, José Rodrigues 
Ferraz, José dos Santos, Carlos 
Ribeiro, Júlio Duarte dos San- 
tos, Júlio Pona, prof.: D. Lucília 
de Melo, Luís Azevedo Correia, 
Luís Dias das Neves, Luís Ma- 
nuel dos Santos Liando Pratas, 
D. Madalena Ruivo, todos da 
vila de Mealhada. 


Despedida 


Com o pedido de publicação, 
recebemos do chefe do Posto da 
Polícia de Viação e Trânsito da 
Mealhada, o seguinte ofício: 


«Ex.mo Sr. Director do jor-. 


nal «Sol da Bairrada» — 
Mealhada 


Por motivo da extinção da 
Polícia de Viação e Trânsito, no 
dia 1 do mês de Julho, na im- 
possibilidade de o fazer pessoal- 
mente, o chefe do Posto desta 
Polícia, na Mealhada, em nome 
de toda a Guarnição, apresenta 
as nossas despedidas, agradecen- 
do a V... a maneira como esse 
jornal sempre contactou, publi- 
cou e esclareceu os assuntos res- 
peitantes à agora extinta Poli- 
cia. 

Mais agradeço a V. Ex.a, que 
fosse publicado no digno jornal 
que dirige, a nossa despedida de 
todas as pessoas amigas dos 
Agentes e famílias da P.V.T.. 

Por tudo o nosso sincero e 
muito obrigado. 

A Bem da Nação. 


O Chefe do Posto, 
José Joaquim Adriano 
2.º S/Chefe n.º 128» 


evalidação de 
«Cartas de Caçador» 


A Comissão Venatória Regio- 
nal do Centro pede-nos que 
chamemos a atenção dos titula- 
res de «cartas de caçador» para 
o prazo de validade nelas men- 
cionado, a fim de evitar que os 
interessados incorram nas san- 
ções previstas nos arts. 32.º e 
215.º do Decreto n.º 47 874-—Re- 
gulamento da Caça. 

Todas as informações sobre a 
revalidação das referidas car- 
tas, podem ser prestadas na 
sede daquele Organismo Vena- 
tório Regional e nas Câmaras 
Municipais. 


EDITAL 


ANTÓNIO MANUEL BROGUEIRA 
RODRIGUES CONTENTE, Tesou- 
reiro ida Fazenda Pública de 3.º 
classe, em serviço no conelho de 
Mealhada: 


Faz saber que durante o próximo 
mês de Julho, se encontram à co- 
brança à boca do cofre, as seguin- 


tes contribuições e impostos: 


— Contribuição Industrial -- Gru- 
pa A (liquidação provisória) 
de 1969. 

— Contribuição Predial 
ção definitiva) de 1969. 

— Imposto Profissional de 1969. 

— Imposto de Circulação de 1970. 

— Imposto de Camionagem de 
1970. 

— Imposto ide Compensação de 
1970. 


diquida- 


Da Contribuição Industrial: 

As colectas superiores a 200800 
poderão ser pagas em duas presta- 
ções com vencimento, respectiva- 
mente, a 1.2 em Julho e a 2.2 em 
Outubro, e quando não excedam 
200800 deverão ser pagas por uma 
só vez em Julho, 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou totalidade da contri- 
buição, no mês do vencimento, co- 
meçarão a correr imediatamente 
juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o venci- 
mento da contribuição, ou qualquer 
das suas prestações sem que se 
mostre efectuado o respectivo pa- 
gamento, haverá lugar a procedi- 
mento executivo para arrecadação 
da totalidade do imposto, conside- 
rando-se vencidas, para o efeito, as 
prestações ainda não pagas. 


Da Contribuição Predial, dos Im- 
postos Profissionais, de Circulação, 
de Camionagem e de Compensação: 

Vencem-se no mês de Julho, fin- 
do o qual começarão a correr ime- 
diatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o mês de 
Julho, sem que se mostre efectuado 
o respectivo pagamento, haverá lu- 
gar a procedimento executivo. 

Para constar mandei dactilogra- 
far o presente e idênticos, que vão 
ser afixados nesta Tesouraria e na 
Repartição de Finanças e divulgado 
o seu conteúdo através da im- 
prensa. 

Tesouraria da Fazenda Pública 
do concelho de Mealhada, em 19 
de Junho de 1970. 

O Tesoureiro, 
António Manuel Brogueira 
Rodrigues Contente 


Banco Nacional 
Ultramarino 


Tiveram a gentileza de nos 
enviarem o Relatório e Contas 
referentes ao ano de 1969. O 
Conselho de Administração do 
BANCO NACIONAL ULTRAMA- 
RINO. O importante documen- 
to, relata minuciosamente o que 
foi a sua valiosa acção durante 
o citado ano como presta todos 
os esclarecimentos contabilis- 
tico relativos à sua Organiza- 
ção. 

Agradecemos penhorados o 
seu envio. 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 
Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 
“Aos sábados às 9 horas 


Casamentos na Mealhada 


No Templo da Rainha Santa, em 
Coimbra, no dia, 14 de Junho, rece- 
beram o Sacramento do Matrimónio 
o Dr. Victor Manuel Devezas, juiz 
de direito em Tabuaço, natural de 
Coimbra e filho do sr. José Devezas 
e de D. Maria Quitéria, e a Dr.? 
Maria Judite Cerveira Lopes de 
Andrade, médica, natural de Mea- 
lhada, filha do sr. Júlio Lopes de 
Andrade, funcionário da J. N. V. 
e de D. Antónia Maria Cerveira de 
Andrade. 

Foi oficiante o Rev.º P.º José 
Varanda, Vigário Geral da Diocese 
e padrinhos o sr. Dr. Manuel de 
Oliveira Andrade, médico de Mea- 
lhada, D. Edite dos Santos Moita, 
de Monsarros — Anadia, e D. Elvi- 
ra Noronha, do Porto. 

No final da cerimónia, foi servi- 
do o copo-de-água na Curia. 

— Também no mesmo Tempio de 
Coimbra, celebraram o seu casa- 
mento, no dia 27 de Junho, Jorge 
Manuel Ferreira Marques, de Mea- 
lhada, funcionário de escritório nas 
Caves Aliança, filho dos srs. João 
Marques Ferreira Carapito e de 
D. Nazaré Nunes, e Maria Teresa 
Rodrigues da Cruz Correia, natu- 
ral de Pinheiro de Lafões — Oli- 
veira de Frades, e residente em 
Mealhada, funcionário de escritó- 


José Ramos Coleta 


Em gozo de férias encontra-se 
nesta vila o Alferes Miliciano 
sr. José Ramos Coleta, nosso 
prezado assinante e em missão 
de soberania na nossa província 
da Guiné. 

Desejamos óptima estadia. 


EDITAL 


Contribuição Industrial 
Grupo B 
Reclamações 


MANUEL DA SILVA PALA- 
VRA, Chefe da Repartição de 
Finanças do Concelho de Mea- 
lhada. 


Faz saber que, nos termos do 
8 1.º do artigo 73.º do Código da 
Contribuição Industrial, estarão 
patentes aos interessados os lu- 
cros tributáveis apurados aos 
contribuintes colectados em Con- 
tribuição Industrial — Grupo B, 
nesta Repartição de Finanças, 
nos dias 1 a 15 de Julho, deven- 
do no mesmo prazo apresenta- 
rem as respectivas reclamações. 

E para que chegue ao conhe- 
cimento de todos, se passou o 
presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nesta 
Repartição de Finanças e nos lu- 
gares de estilo. 

Repartição de Finanças do 
concelho de Mealhada, em 30 
de Junho de 1970. 

O Chefe da Repartição 


de Finanças, 
Manuel da Silva Palavra 


rio da J. N. V., filha dos srs. Aní- 
bal Fernandes Correia e de D. AlI- 
dina Rodrigues da Cruz. Foram 
testemunhas, como padrinhos, por 
parte do noivo, os srs. Dr. Manuel 
de Oliveira Andrade, médico, e es- 
posa D. Maria de Lurdes Baptista 
Andrade, de Mealhada, e por parte 
da noiva, os srs. Vasco António de 
Meneses Pinheiro de Almeida, es- 
crivão de direito, residente no 
Porto e D. Jesufina Rodrigues da 
Cruz, residente na Praia, da Granja 
— Espinho. Ê 

O copo-de-água foi servido no 
Restaurante Boa-Viagem. 

— Na Igreja, de Sant'Ana de Mea- 
lhada, receberam o Sacramento do 
Matrimónio Joaquim Gaspar Alves, 
filho do sr. Francisco Alves dos 
Santos e da sr.* Andrea; do Rosário 
Gaspar e Maria Madalena da Silva 
Mendes, filha do sr. João Mendes 
Valente e da sr.2 Maria da Piedade 
da Silva, de Mealhda. Foram padri- 
nhos os srs. José dos Santos Nunes 
Carriço e João Gonçalo da Silva e 
madrinhas D. João Mafalda da 
Silva, da Mealhada e D. Maria 
Alice do Carmo Alves, da Lameira, 
de S. Pedro — Luso. : 

— Na Capela de Santa Eulália de 
Sernadelo, celebraram o seu casa- 
mento, Álvaro Simões de Carvalho; 
de Casal Comba, filho dos srs. Mar- 
colino de Carvalho e de Maria Ofé- 
lia Simões, e Maria de Lurdes Fer- 
reira Marques, de Semadelo, filha 
do sr. Bernardo Marques e da sr.” 
Hermínia dos Santos Ferreira. 

Serviram de padrinhos o sr. José 
Augusto Paradela de Carvalho, de 
Casal Comba e o estudante Ismael 
Ferreira Marques, de Sernadelo, e 
de madrinhas as meninas Maria 
Graciete Ferreira Duarte e Licínia, 
Maria da Silva Matos. 

Desejamos aos novos lares as 
maiores felicidades. 


Marchas dos 
Santos Populares 


Neste concelho, realizaram-se 
quer na vila do Luso quer na vila 
da Pampilhosa, diversas marchas 
e exibições por ocasião dos San- 
tos Populares. : 

Na vila da Mealhada, este ano 
foram «esquecidas». Quando no 
ano findo se efectuaram pela pri- 
meira vez em Mealhada estas 
festas, que tão simpáticas foram 
e interessantes pelo seu ineditis- 
mo, e que trouxeram a esta vila 
muita gente do concelho, e que, 
pelo êxito alcançado estávamos 
esperançados que tivessem con- 
tinuidade, afinal... foram o Luso 
e a Pampilhosa que mostraram 
aos mealhadenses que, qunado há 
iniciativa, boa vontade e bairris- 
mo alguma coisa se pode sempre 
fazer. Nesta terra infelizmente 
há muito comodismo, falta de ini- 
ciativa e interesse, para não em- 
pregarmos um termo mais con- 
tundente e adequado! 

Portanto, apenas nos resta la- 
mentar! pe 


A Exportadora de Louça Esmallada, Lº 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES |. Ha 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS . 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


x 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 
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SOL DA BAIRRADA 


HERCULANO 
(«PENHAS DA SAÚDE»): 


— «Quanto mais íngreme me- 
lhor». 


Por julgarmos de interesse 
para os nossos leitores, dados os 
laços de união que ligam o en- 
trevistado à nossa região, de 
ricas tradições no ciclismo 
(a Bairrada), passamos à trans- 
crever (com a devida vénia), as 
declarações que Herculano de 
Oliveira prestou ao jornal «Cen- 
tro Desportivo» (de 24 de Fev. 
de 1970). 


Entrevista de 
SIMÕES DE OLIVEIRA 


Embora já vá um pouco dis- 
tante a outra época do ciclismo, 
ainda, por certo, se não apagou 
da memória dos desportistas 
portugueses a gama de peripé- 
cias que serviram de pasto aos 
mais desencontrados comentá- 
rios e... contradições!... 

Não será, pois, descabida esta 
«reaparição» do que foi tema 
«up-to-date», durante largo pe- 
ríodo. 


Herculano «Penhas da Saúde» 


O Herculano é que sabe. Pelo 
menos andou lá. Nos bastidores. 
Na própria «mise-en-scêne». E 
continuará, com certeza por 
muitos anos e bons. 

Qual Herculano? Pois (como 
está na moda dizer-se...) «o» das 
Penhas da Saúde, o magnífico 
«trepador» do Sangalhos. 

O Herculano Ferreira de Oli- 
veira, de seu nome completo, 
nascido em Casal Comba, no 
concelho da Mealhada, há 23 
anos, no dia 20 de Abril. É o 
que se chama uma «joia de ra- 
paz», 


A correr numa «apasteleira» 


— «Principiei, como todos os 
outros. A correr numa «paste- 
leira» em provas de festas de 
aldeia. E, como é normal tam- 
bém, o meu pai nem queria ou- 
vir falar «nisso» Mas depois, 
vieram as primeiras vitórias... 

Tive a minha primeira «bici- 
cleta de corrida» por acção de 
José Cunha, dono de uma ofici- 
na da especialidade, na minha 
terra natal. 

Daí ao Sangalhos foi uma «pe- 
dalada». 

Já- como seu corredor dispu- 
tei a Volta a flhavo com actuais 
consagrados. 

Depois, «Amador», passagem 
a «Profissional» na mesma épo- 
ca (1966) e... primeira «Volta a 
Portugal» (36.º da «geral» e 2.º 
nas «Penhas» (!...). Na «Volta» 
seguinte (em 1967) «isolei-me» 
na etapa Porto-Vila Real, mes- 
mo a calhar para as minhas ca- 
características, e estava em 5.º 
lugar, mas na tirada para Gui- 
marães bebi água... e desci para 
a casa dos 40! Foi quando veio a 
grande jornada das Penhas. Ven- 
ci e subi ao 24.º da geral! 

Em Outubro desse ano fui 
para a tropa e, daí, compreen- 
der-se que na «Volta» seguinte, 
mal preparado, acabasse por ser 
eliminado. Cheguei mesmo a es- 
tar mobilizado para o Ultramar 
e só dois dias antes fui desmo- 
bilizado e de mala aviada a 
«sprintar» para dar as primei- 
ras pedaladas da grande corrida. 


Este ano fiz uma boa prova. 
Para isso quero frizar e agrade- 
cer, muito contribuiram as faci- 
lidades concedidas pelas entida- 
des militares da minha unidade, 
sr. Comandante Luís Mendes, 
Coronel de Artilharia; Major 
Lobo da Costa, Comandante da 
Bateria; Capitão Ferreira da 
Silva e Alferes Vieira». 


Volta-69... 


Herculano dera o mote. Virá- 
mos o rumo à conversa. Regres- 
sámos aos acontecimentos que 
tanta saliva obrigaram a gastar. 
A famigerada Volta-69. Subdi- 
vidimo-la no que consideramos 
os seus 2 grandes «casos». 


A GREVE — «na sua base esti- 
veram as altas médias exigidas» 


Considerou assim o moço san- 
galhense: 

— «Há duas coisas em que 
muita gente está errada: no mo- 
tivo, e no que chamaram «cabe- 
cilhas». Não foi nada por causa 
de prémios nenhuns. Ou melhor, 
foi mas indirectamente. Na sua 
base estiveram as altas médias 
exigidas. Um exagero! Não em 
si, mas relativamente ao traça- 


do do terreno. Porque depois 
fizemos, até, médias maiores, 
mas noutro perfil. 

Depois, não dei por «nenhum» 
a começar. Foi como que uma 
«ideia» que surgiu a todos. Um 
intuito de defesa. Sem ser pre- 
meditado. É natural que - «al- 
gum» mais «metediço» desse 
mais nas vistas. Mas podem crer 
que foi assim como eu digo. Pelo 
menos pelo que eu sei»... 


O DOPING — «se não foi Agos- 
tinho, foi alguém das suas re- 
lações»... 


O assunto era melindroso. 
Isso era. Mas o Herculano não 
se escusou! 

— «Estou à vontade para falar 
«disso». Não nego que já tomei. 
Mas nunca fui dos que «abusa- 
ram». Quando comecei a perce- 
ber bem o perigo que corria — 
acabou-se. Só se fosse sem sa- 
ber. 

É o que pode ter acontecido 
ao Agostinho. Não sei. Confesso 
que admito todas as hipóteses. 
Uma coisa é certa: eu no lugar 
dele, naquelas circunstâncias, só 
se estivesse louco!... 

Também me convenço de que, 
não sendo ele, foi alguém das 
suas relações... 

Troca de frascos? Isso é uma 
tolice. Quem pode acreditar 
numa coisa dessas?! Os serviços 
são quase perfeitos. 


De qualquer modo era bom 
que se soubesse a verdade. Se 
não andamos para aqui todos 
sempre a desconfiar uns dos ou- 
tros». 


Controle, sim, mas desde o 

início da época 

— «Sim senhor. Concordo ple- 
namente com o controle. Po- 
rém, logo no princípio da época 
e não só na «Volta». Sabe? É que 
ainda há alguns que se deixam 
seduzir pelo Doping. Mas, a mi- 
nha opinião é que essa «coisa» 
só tem um efeito psicológico. Um 
«tipo» sente as «costas quentes» 
e «mete-se» mais que o costume 
em aventuras, e não há dificul- 
dades. Sente-se um «super-ho- 
mem». No entanto, se não tiver, 
lá dentro, nada para dar, não 
é «isso» que o faz ser um gran- 
de ciclista. 

Com o controle só na «Volta» 
o corredor pode andar a tomar 
«bombas» durante as outras pro- 
vas todas da época. Depois «ha- 
bitua-se»... 

Nós no Sangalhos é que faze- 
mos o nosso próprio «controle». 
Desde que «aconteceram certos 
factos»... 

De produtos só vitaminas re- 
ceitadas pelo médico e regula- 
mentarmente legais. Durante a 
época em geral e uns meses an- 
tes da «Volta», em particular... 


A Agostinho falta iniciativa, ale- 
gria a correr. Américo Silva 
teria mais possibilidades se 
não fizesse a vida que faz 


A generalidade tinha sido o 
tema dominante. Era altura de 
referir o essencial do ciclismo — 
o corredor... 

— «Na minha opinião o Agos- 
tinho tem, de facto, muita força. 
Ainda por cima, beneficiou da- 
quele estágio em França. No en- 
tanto, ressentiu-se desses gran- 
des esforços e achei-o pior que 
o ano passado. Quanto a mim, 
falta-lhe iniciativa, alegria a 
correr. A vivacidade que têm, 
por exemplo, o Andrade, o Men- 
des, o Américo, o Miranda. Daí 
ele não conseguir «sair» do pe- 
lotão com facilidade, como a sua 
categoria o devia «exigir». Sin- 
ceramente gosto mais do género 
dos outros que citei. Qualquer 
deles é homem para ganhar 
«Voltas». 


Ficarei no Sangalhos, apesar dos 
convites do Benfica e do 
Sporting 

— «Sempre do Sangalhos até 
aqui... e para sempre. Sinto-me 
bem. Sou acarinhado. Por isso, 
nunca tive vontade de sair. Ape- 
sar dos convites do Benfica e do 
Sporting. Aqui, estou em «casa». 
É mais certo, A Direcção é toda 
formidável desde o Presidente, 
sr. Nelson, passando por todos 
os outros elementos, em especial 
o Dr. Antídio (seccionista, mé- 
dico, etc.!...) até ao simples san- 
galhense, em geral. 

Temos assistência de material, 
de medicamentos, os ordenados 
são semelhantes aos dos outros 
clubes. Porquê e para quê ha- 
via eu de mudar?... Aqui come- 
cei, aqui acabarei. Se não for 
antes, lá para os 28 anos aban- 
donarei o ciclismo como prati- 
cante. Aliás, não estou arrepen- 
dido de ter enveredado por esta 
carreira. Acho que não se ga- 
nha mal, apesar de tudo. E dá 
possibilidades de travar conhe- 


cimentos que podem ser úteis 
na vida futura. A mim, alguns 
até já me foram bastante pres- 
táveis... 


A acusação de H. de Oliveira 


— «É verdade. Alguns jorna- 
listas não nos vêem a todos pelo 
mesmo prisma. Eu, então, pa- 
rece que não lhes «firo» nunca 
a vista. Ainda na etapa para a 
Tabueira, da última «Volt», eu 
que já estava bem classificado, 
ia na «fuga» (na «tal»...) e «fu- 
rei», na descida do Caramulo, 
as duas rodas, ao mesmo tempo, 
tendo de esperar longo tempo 
pelo carro de apoio. Pois, apesar 
de tudo isto, «ninguém» refe- 
riu o facto, nem sequer uma 
alusão! E alguns carros da Im- 
prensa passaram por mim nessa 
situação crítica! É por isso que 
eu com certa «gente» não gosto 
de me expandir. 


Nasceu comigo a qualidade de 
trepador 


— «É verdade que sinto mais 
facilidades nas subidas. Não que 
tenha qualquer treino especial 
para isso. Nasceu comigo. Po- 
rém, com os «empurrões» que 
sempre se sucedem nas Penhas 
e na Torre, quase acaho por não 
colher vantagens das minhas ca- 
racterísticas... 


Tentaremos em Montjuich, abrir 
as «portas da Europa» 


— «Os contra-relógios» é que 
não são comigo. É por isso que 
eu só muito excepcionalmente 
poderei ganhar uma «Volta». A 
menos que ganhe avanço sufi- 
ciente «lá em cima». 

Tenho tão pouca «queda» 
para os «contra-relógios» que, 
mesmo quando eles são a subir, 
eu me inferiorizo. Ainda agora 
na «Rampa», em Sintra, isso 
aconteceu. Mas, neste caso, hou- 
ve «caso»: — a 300 m. da meta 
eu tinha o melhor tempo, com 
vantagem de 10 s.; foi então que 
«se virou o feitiço contra o fei- 
ticeiro», pois um popular com 
a intenção de me empurrar (2...), 
«puxava-me»... para trás! 

Esta época, se tiver uma pre- 
paração adequada, conto fazer 
um grande brilharete. 

Como eu e o Andrade deve- 
mos ir à «Rampa» de Montjuich, 
veremos se «as portas da Euro- 
pa» se nos abrem...» 


Herculano de Oliveira e Joa- 
quim Andrade são as duas gran- 
des esperanças do ciclismo bair- 
radino. 

Esperamos o que nos dirá a 
nova época de 70! 


Consultório Médico 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
Especialista de OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 
Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039 91 151 
Õ 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
Consultas: 3.º, 5.º e Sábados 
às 9 horas 

3.º e 5.º às 17 horas 
(marcação de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
Õ 
DR. VAZÃO TRINDADE 
2º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Coimbra 
Consulta: 5.-feiras às 17 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 29811 


Toda a pergunta 
tom resposta 


ACABAR COM AS DEVOÇÕES 


Fiquei muito aborrecida, porque 
fui à sacristia da minha igreja e 
encontrei um lote de imagens de 
santos, tirado da veneração dos 
fiéis. 

Mas então a religião já mudou? 

— Antes de mais, a nossa vene- 
ração aos nossos Irmãos, os Santos, 
não pode ser destruída. São ami- 
gos de Deus e nossos amigos tam- 
bém, que não deixam de pedir por 
nós, peregrinos da Terra. É, pois, 
de reter e louvar a nossa devoção 
aos Santos. Mas a crise da devo- 
ção, nos nossos dias, é mais apa- 
rente que real, 

Sem dúvida que há deslises a cor- 
rigir e razões a lembrar, 

— Com efeito, muitas das devo- 
ções, histôricamente, tiveram a sua 
origem como reacção a erros da 
época em que apareceram. Outras 
resultaram de tendências de certas 
regiões ou de certos pregadores. 
Evidentemente, faltando a sua ra- 
zão primária de ser, certas devo- 
ções tendem a esmorecer. 

Por outro lado, a tendência actual 
para o directo, para o essencial, 
inclina o cristão para a devoção 
central do Cristianismo: a pessoa 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

A própria devoção a Nossa Se- 
nhora, tão recomendada na nova 
liturgia, deve orientar-se para este 
ponto central do Cristianismo. 

Para além de muitas coisas más, 
encontramos, nossos tempos, mais 
que nunca na História, o marcado 
desejo do cristão em aprofundar a 
sua Fé. E toda a espiritualidade 
se vai radicando na fonte pura da 
Bíblia e da Liturgia, que giram à 
volta de Jesus Cristo. 

— Devem retirar-se, dos templos, 
todas as imagens? Não! 

Verdadeiramente, o templo não 
deve comparar-se a um museu, em 
que as imagens possam desviar os 
cristãos da grande e essencial de- 
voção a Cristo, Haverá necessidade, 
assim, de evitar devoções secundá- 
rias de pieguices ou sentimentali- 
dades. 

Mas uma séria e discreta selec- 
ção deve comandar a vida das nos- 
sas igrejas. Evitar, sempre, extre- 
mos, 


«Encontro de Férias 
para Professoras 
do Ensino Primário 


Num desejo de proporcionar 
umas férias em ambiente de 
tranquilidade e maior valoriza- 
ção pessoal, a Liga Escolar Ca- 
tólica, como vem fazendo há 
vários anos, promove, mais uma 
vez, um Encontro de Férias 
para Professoras do Ensino Pri- 
mário, na Figueira da Foz, de 
11 a 31 de Agosto. 

As inscrições devem ser en- 
viadas para Silvéria Maria de 
Lemos Barrinhas — R. Capitão 
Luís Gonzaga, 8 — Coimbra 
— Telefone 29577, 


Cartas ao Director 


Soldado Manuel Alves Gomes 
— Este nosso conterrâneo, a 
prestar serviço no Ultramar, 
escreveu-nos a dizer que re. 
cebe icom prontidão o nosso 
jornal, em palavras de saudação 
para todos os que trabalham 
neste modesto periódico. Agra- 
decemos a sua gentileza. 


Cartório Notarial de Mealhada 


Notariado 


- Certifico para fins de publi- 
cação que de folhas 81 verso a 
82 verso, do livro n.º B-13, de 
«Escrituras Diversas», deste Car- 
tório, se acha exarada uma es- 
critura, com data de 3 de Ju- 
lho .de 1970, pela qual José 
Adelino, Luís Dias das Neves, 
António Castela Baptista e Fer- 
nando Borges Alves, constitui- 
ram, entre si, uma sociedade co- 
mercial por quotas de responsa- 
bilidade, limitada, que se rege 
pelos seguintes artigos: 


1.º — A sociedade adopta a 
firma «NEVES, BORGES & 
CASTELA, LIMITADA», fica 
com a sede e domicílio em Mea- 
lhada ,à Avenida Luís Navega, 
número trinta e cinco, e durará 
por tempo indeterminado, tendo 
o seu início hoje. 

2.º — O objecto social é o co- 
mércio e indústria de Tipogra- 
fia, Papelaria ou qualquer ou- 
tro que a Assembleia Geral de- 
libere explorar e seja permitido 
por lei. 


3.º — O capital social é de tre- 
zentos mil escudos, já integral- 
mente realizado em dinheiro e 
dividido em quatro quotas iguais 
de setenta e cinco mil escudos, 
pertencentes uma a cada um dos 
sócios. 


4º — Não são obrigatórias 
prestações suplementares de ca- 
pital mas os sócios poderão fa- 
fez à sociedade os suprimentos 
de que esta carecer, nas condi- 
ções estabelecidas em Assem- 


bleia Geral. 


5º — A sociedade será repre- 

sentada em juízo e fora dele, 
activa e passivamente, pela: sua 
gerência, ficando desde já no- 
meados gerentes todos os só- 
cios. 


$ 1.º — Para obrigar a socie- 
dade são necessárias e suficien- 
tes as assinaturas de dois ge- 


Português 


rentes, sendo sempre obrigató- 
ria a assinatura do sócio José 
Adelino ou Luís Dias das Neves. 

$ 2.º — Os sócios gerentes po- 
derão delegar noutro sócio ge- 
rente os seus poderes de ge- 
rência. 


$ 3.º — É expressamente proi- 
bido aos gerentes obrigar a so- 
ciedade em abonações, fianças, 
letras de favor e em qualquer 
outro acto estranho aos interes- 
ses e fins sociais. 


6.º — A cessão de quotas é li- 
vre entre os sócios mas, quando 
feita a estranhos, carece de au- 
torização da sociedade que terá 
direito de preferência em pri- 
meiro lugar, tendo-o seguida- 
mente os sócios, na proporção 
das suas quotas. 

$ único — Quando. qualquer 
sócio pretenda ceder a sua quo- 
ta a estranhos, deve comunicá-lo 
à sociedade e aos restantes só- 
cios por carta registada, indi- 
cando o preço da cessão e o pre- 
tendente. adquirente, devendo a 
Assembleia Geral da sociedade 
reunir nos quinze dias seguin- 


tes à expedição daquelas cartas 
e da respectiva acta deverá 
constar se a sociedade e os só- 
cios autorizam a cessão ou pre- 
tendem adquirir a quota, o que 
será comunicado por escrito ao 
pretendente cedente. 


7º — As Assembleias Gerais, 
quando a lei não exija outras 
formalidades ou maiores prazos, 
serão convocadas por cartas re- 
gistadas dirigidas aos sócios com 
a antecedência mínima de oito 
dias. 


— Está conforme o original, o 
que certifico. Mealhada e Car- 
tório Notarial, aos quatro de Ju- 
lho de mil novecentos e setenta. 


SOL DA: BAIRRADA 


GRUPO DESPORTIVO 
DA MEALHADA 


O campeonato distrital acabou 
e as eleições deviam ter sido 
feitas antes de acabar o mês de 
Junho. Parece-nos — para não 
dizermos que temos a certeza — 
que «reina por lá grande desin- 
teresse. No entanto, um director 
sempre o director «doente» — lá 
vai tratando da inscrição dos jo- 
gadores para a próxima época, 
nomeadamente da equipa de 
honra, pois tem de ser bastante 


reforçada, porque alguns joga- 
dores irão para o Ultramar e al- 
guns outros, felizmente uma pe- 
quena minoria — os rebeldes — 
que 
contar com eles. É absolutamen- 


parece-nos não poderão 
te necessário reforçar 'o melhor 
possível a equipa de honra, por- 
que na próxima época não exis- 
tirá um Pejão que salvará o 
Desportivo de algum «naufrá- 
gio» É pena o Desportivo não 
ter imitado o clube do Arouca 
que, dias depois de ascender à 
I Divisão Distrital, procedeu às 
eleições dos seus novos corpos 
gerentes. Quanto às eleições do 
Desportivo (sabe-se lá quando 
serão) para a nova época, en- 
tendemos dever ser «refrescada, 
e bastante», pois nas últimas 
eleições tomaram o «reduto de 
assalto» e o entusiasmo de en- 
trada viu-se alguns meses de- 
pois. 

“Temo-nos debatido desde 1961 
para a comemoração do aniver- 
sário do clube, mas, pelo entu- 
siasmo (!) que temos visto, as 
bodas de prata deste ano serão 
«esquecidas». Tudo isto é muito 
lamentável. 


Instituto Liceal e Técnico SANTANA 


Instrução Primária. 


e Telescola). 


das as alíneas no 3.º Ciclo. 
Curso Geral do Comércio. 


E 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 


INTERNATO FEMININO (Modelares instalações próprias) 


Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 


Naturais, apetrechados com o mais moderno materia: 
AMPLOS RECREIOS E RECINTOS 


DESPORTIVOS 


Telefone 22168 — MEALHADA 


(Continuado da pág. 1) 


los, seguro obrigatório, limitação de 
velocidade fora dos aglomerados urba- 
nos. 

A terminar, aquele membro do Go- 
verno, disse que a meihoria das con- 
dições de segurança da circulação ro- 
doviária só pode obter-se através de 
uma conjugação de esforços entre os 
poderes públicos, as actividades pri- 
vadas e os interessados — condutores 
e peões. 

Para já, em matéria de viação e 
transportes, compete à Brigada de 
Trânsito da G. N. R.: 

1) — Policiar as estradas e cami- 
nhos, assegurando a prevenção das 
infracções relativas ao trânsito e à 
segurança e circulação dos transpor- 
tes rodoviários. 

2) — Levantar os autos de notícia, 


Grada— Barcouço 


Estamos muito mal servidos de es- 
trada. É toda a descida de Barcouço 
cheia de covas profundas, é todo o 
resto numa aspereza de pedras e pe- 
dregulhos que mais parece uma pi- 
cada. Este lugar orgulha-se de ser 
dos dos mais prósperos, mas precisa 
de condições para se desenvolver mais 
ainda. 

A estrada é das mais importantes. : 
Chamamos pois a atenção de quem 
de direito. 


Alexandre de Almeida 


Foi eleito Presidente do Conselho 
Geral da União de Grémios da Indús- 
tria Hoteleira e Similares do Sul, o 
nosso conterrâneo e estimado assi- 
nante sr. Alexandre de Almeida, que 
ainda à pouco foi galardoado com o 
Prémio Skol 1969. A este nosso pre- 
zado amigo apresentamos as nossas 
maiores felecitações pelo honroso e 
elevado cargo para que foi escolhido, 
desejando-lhes as maiores felicidades. 


Manuel Duarte 
Penetra 


Com a idade de 80 anos, fale- 
ceu nesta vila o sr. Manuel 
Duarte Penetra. O extinto era 
casado com a sr.2 Gracinda Cas- 
tela e pai de Maria Augusta e 
Gracinda Duarte Penetra, irmão 
do comerciante desta vila sr. 
José Maria Penetra. Era um ho- 


"mem bom, bastante conhecido, 


sobretudo na Póvoa, bairro onde 
habitava. Era assinante do nosso 
jornal desde a primeira “hora. 
O funeral foi muito concorrido. 

Paz à sua alma, pêsames à fa- 
mília enlutada. 


& Policiamento nas Estradas 


receber denúncias e fazer participa- 
ções pela prática de infracções às nor- 
mas do trânsito; deter os infractores, 
apreender veículos e outros instru- 
mentos de delito; exercer a acção pe- 
nal quanto às infracções que devam 
ser julgadas em processo sumário ou 
de transgressão, e proceder à instru- 
ção preparatória dos processos, quan- 
do necessária. 

3) — Prestar, por iniciativa própria 
ou a pedido, o auxílio possível aos 
utentes da via pública, promovendo, 
com urgência, o socorro dos sinistra- 
dos pelo modo mais adequado. 

4) — Dar ao Ministério das Comuni- 
cações, para o exercício das funções 
deste, em matéria de viação e trans- 
portes, toda a cooperação que lhe for 
requerida, e prestar, no âmbito da sua 
competência, a colaboração que lhe 
for solicitada pelas autoridades poli- 
ciais administrativas e judiciais. 

5) — Coadjuvar os serviços compe- 
tentes quanto à conservação das es- 
tradas e seus acessórios, participan- 
do-lhes aquilo que tiver por conve- 
niente, e praticando as diligências in- 
dispensáveis para evitar acidentes. 


«Sol da Bairrada » 


ASSINATURA ANUAL 


POR VIA NORMAL: 
Portugal Continental e Ilhas 


Adjacentes ' ii 30800 
Ultramar Português, Brasil 

e Estrangeiro .............. 40800 
Número Avulso ......css 1850 
POR AVIÃO: 
Ultramar Portug. e Europa 120$00 
Brasis si vara 120800 
Outros Países cc 120$00 


Nota — As assinaturas são pagas 
adiantadamente. 


TABELA DE ANÚNCIOS 


Página ......... 900$00 
1/2 página 500800 
1/4 de página... 275800 
1/8 de página ............... 150800 
1/16 de página ..... 80800 
1/32 de página ...s 45500 
1/64 de página ............ 25800 
Texto, por linha (linómetro 

CONDO CB) Ui, rsrntossra rr atá 2800 

DESCONTOS 


- 3 Publicações 
10 Publicações 
15 Publicações 
30 Publicações 
| Nota — Sobre o preço líquido dos. 
anúncios acresce como é de Lei, o 
Imposto de 3 % a cargo do anun-: 
ciante. 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


= 


MEALHADA 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 
cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


a 


SOL DA BAIRRADA 


Saudação de Combra à Ramha Santa 


quando a sua Imagem, na procissão da noite 
(9 de Julho, 19710), chegou ao Largo da Por- 
tagem. 


RAINHA SANTA ISABEL! 


Cadenciadamente, 

a ombros de gente que vos ama, 
vossa Imagem branca, 

de aparição, 

em passo vacilante e solene, 
mais uma vez, 

desceu do altar de Santa Clara, 
para vir às ruas de Coimbra. 


Sede benvinda, Senhora! 

— Rainha muito da nossa afeição! 
Vindes formosa e simples, 

com olhar de quem nos conhece, 
com a tristeza de quem nos ama, 
com ternuras de quem adormece 
em seu regaço de mãe, 

as dores que cada um tem. 


Diante de vós, não sentimos a distância: 
Os mármores e os palácios, 

as sedas e os brocados, 

o ceptro e a coroa real, 

os castelos e suas rendas largas 

nunca foram senhores da vossa alma. 
Alma livre, 

erguida ao Céu como lírio, 

pegada à terra como erva, 

pura como água da serra, 

solta para o bem, à maneira do incenso, 
a queimar-se em louvor de Deus, 

ao mesmo tempo que serve os homens, seus irmãos. 


Os anos da sua vida, 
são contas de rosário santo: 
Ainda criança, já crescia em sonhos de renúncia; 
Princesa-menina, não se vestiu de bagatelas; 
Quando Rainha, ei-la toda 
esquecida de si, 
e pronta a servir. 
E porque, no mais humilde dos súbditos, 
via Deus, 
todos os seus direitos de mandar 
se volveram em glória de servir. 


Deus é Amor e o amor é Deus! 

Esta a síntese do Evangelho. 

Esta a página linda da nossa História 

a cantar, por meio de lendas e milagres, 
quanto uma Rainha, em perfeita unidade, 
soube amar Deus 

e amar a Terra. 

Amou a sua casa 

e amou a casa dos outros. 

Amou os amigos 

e amou os inimigos. 

Amou os familiares do Paço, 

e amou o mendigo da rua. 


E acima de todos, 

amou os mais necessitados de ajuda. 
Amou quem se aproximava da cova, 

e amou quem subia para a vida. 

Amou com vísceras de mãe, 

e amou com a lucidez de quem estuda. 

E porque amava em perfeita humildade, 
sempre o que fazia lhe parecia nada. 

Mas porque amou a verdade do seu tempo 
ainda hoje nos está presente. 


Rainha Santa Isabel! 
Bendita sejais por vossa presença 
que é uma lição de amor. 
Sois para nós um convite à paz e à felicidade, 
— paz que não virá aos homens 
se não estiver dentro do homem. 
Sois tão bela, que olhando para vós, 
o coração logo diz: Existe Deus! 
E Ele é Bom, e Ele é Pai, 
mesmo que os nossos pecados 
causem medos 
porque negros. 


Sois para nós a certeza da esperança. 
Esperança de que vale a pena viver; 
esperança de que vale a pena lutar; 
esperança de que vale a pena sofrer e amar. 


Sede benvinda, 
hoje e sempre, 
Santa Rainha Isabel! 
Coimbra 
Festas da Rainha Santa 
Julho — 1970 
URBANO DUARTE 


Nota da quinzena 


O PESSIMISMO 
DESTRÓI A CORAGEM 


Neste Mundo de progresso e 
burburinho, a par dum exce- 
lente trabalho de bem material 
e moral, ruge, frequentemente, 
a voz do desespero. E isto é uma 
grande desgraça, porque cria o 
desalento. 

Todos experimentam que no 
caminhar incessante para o seu 
fim, o Homem encontra dificul- 
dades que só se vencem com 
uma viva Fé no destino sobre- 
natural e.na confiança poderosa 


da graça de Deus. E aquele que : 


perde este rumo, acaba por tac- 
tear em deserto imenso, inquie- 
to porque não enxerga, com pre- 
cisão, o sulco que leve a porto 
de salvamento. 

Mas porque não falar, aberta- 
mente, a esta gente em desvai- 
ro? «Ai dos cães mudos!» Além 
da cobardia de muitos responsá- 
veis católicos (eu, aqui, quero 
referir-me a certos teólogos e a 
certos ditos profetas) é uma 
imensa falta de caridade. 

A grande massa dos homens 
de hoje perdeu, porventura, a 
razão, para -não poder chegar a 
Deus? É não acreditar nem no 
valor do Homem nem na graça 
de Deus. Tremendas contas! 

Mesmo em muitos padres, o 
sociólogo matou o apóstolo (e o 
profeta). 

A mossa inteligência gosta da 
verdade inteira, total e aflige- 
-se com as meias-verdades. E 
não temos a verdade total na 
revelação? Por isso mesmo, é da 
experiência que o próprio cien- 
tista busca, duma forma subter- 
rânea, o religioso. A crise de re- 
ligião é mais aparente que real. 

— Uma revista especializada 
lançou, sobre o assunto, um in- 
quérito aos responsáveis das 
emissões religiosas da televisão 
americana. O padre Connoly re- 
sume o resultado. Em alguns or- 
ganizadores evidenciou-se certa 
tendência, muito actual, de con- 
fundir religião e sociologia; Cris- 
tianismo com Humanismo. 

Mas a grande massa dos ou- 
vintes reagiu severamente. Pre- 
tendem, nessas emissões, respos- 
tas religiosas aos seus proble- 
mas de vida. 


PELA 


Instalações Sanitárias do Jardim 


Já temos sido abordados por 
algumas pessoas no Jardim Muni- 
cipal, necessitando de se servirem 
das retretes públicas não o pode- 
rem fazer devido às portas se 
encontrarem fechadas, pois algu- 
mas não conhecem o guarda e por 
vezes este se afasta um pouco da 
«zona» onde deve permanecer, 
Por tal motivo, umas instruções 
mais esclarecedoras a este fun- 
cionário serão de aconselhar e o 
mal ficaria remediado. 


Pelos Caminhos de Ferro 


Por ter sido promovido a chefe 
de 3.2 classe, foi colocado na es- 
tação de Santa Clara Saboia 
(Baixo Alentejo), o sr. Licínio 
Soares, que na estação de Mea- 
lhada exerceu as funções de fac- 
tor de 1.º durante muitos anos. 


Iluminação Pública 


Verifica-se em certas jocalida- 
des deste concelho que as lâmpa- 
das da iluminação pública se 
acendem demasiadamente cedo 
agora. na época calmosa — o que 
se torna desnecessário—para em 


Publicações recebidas 


FUNDAÇÃO GULBENKIAN 


Recebemos o Boletim Informativo 
n.º 18-Il Série de 1970 da prestimosa 
Fundação Calouste Gulbenkian, dedi- 
cado à Cultura Portuguesa. Agradece- 
mos. i 

PROPRIEDADE URBANA 


Foi-nos enviado o Boletim Bimestral 
nº 184 da Propriedade Urbana, da Di- 
recção do dr. João Afonso Corte Real. 
Composto com utilíssimas informa- 
ções, e de noticiário cheio de inte- 
resse. Gratos, pelo seu envio. 


MENSÁRIO DAS CASAS DO POVO 


Foi recebido o «Mensário das Ca- 
sas do Povo», n.º 228 do mês de Ju- 
nho. Composto de bons artigos, da 
superior Direcção do dr. Fernando Cid 
Proença, agradecemos o seu envio. 


Exames da 4.' Classe em Mealhada 


Julho, época de exames. A par 
de outros exames do ensino secun- 
dário e superior, estão a decorrer 
os exames da 4.º classe nas esco- 
las primárias, 

Principioram no dia 1 e prolon- 
gam-se até ao dia 14. No distrito 
de Aveiro prestam provas 10.081 
crianças. Toda a gente dá conta 
do movimento desusado de crianças 
e familiares: a caminho das salas, 
onde funcionam os júris de exame. 

Apreensão e preocupação nos 
pais e crianças, e que os mestres- 
“professores sentem com tanta ou 
mais intensidade, em conjunto com 
o cansaço dum ano de intenso tra- 
balho na escola, 

Na Mealhada, por não haver sa- 
las suficientes, um júri está a fun- 
cionar no Salão dos Bombeiros Vor 
luntários, outro na escola, feminina, 
Adães Bermudes e mais dois nas 
salas das escolas dos Centenários. 

Os júris estão constituídos do 
seguinte modo: 

1.º — Prof. Jessé Marques d'Al- 
meida, D. Laurinda Irene Marques 
de Abuquerque e D. Maria: Evan- 
gelina Rosa Cliz Duarte; 

2.º— D. Maria Lucília Tavares 


de Melo, D. Maria Alice Trancas 
Afonso e D. Maria Graciete Matos 
Penetra Lousada; 

3.º — Prof. César Rodrigues San- 
tiago, D. Maria Eduarda Almeida 
de Eça Ponce Leão e Prof. Victor 
Manuel Magalhães Ferreira; 

4.º —D. Maria Albuquerque de 
Sousa, Prof. Manuel Almeida dos 
Santos e D. Maria da Anunciação 
Monteiro Coelho. 

Acompanha os exames o sr. Dele- 
gado Escolar, Prof. Manuel Cris- 
tino da Costa. 

O número total de crianças do 
concelho de Mealhada é de 271. 

No dia 15 de Julho começam os 
exames da 6.º classe do Ciclo Com- 
plementar, para os 27 alunos das 
quatro escolas do concelho onde 
funciona o Ciclo Complementar, 


Jorge Serejo 


Encontra-se em gozo de licença, 
nesta vila o nosso estimado colabo- 
rador sr Jorge Serejo, funcionário da 
J. N. Vinho. Desejamos a este nosso 
amigo, boas férias. 


VILA 


contrapartida, possivelmente se- 
rem apagadas demasiadamente 
cedo, precisamente quando mui- 
tas vezes se tornam mais neces- 
sárias acesas, pelo que, em nossa 
opinião, o horário da abertura e 
encerramento da energia pública 
devia ser alterado. 

Aqui fica o pedido de alguns 
habitantes desses lugares, que 
nos foi solicitado, para quem de 
direito, 


Falecimentos 


Faleceram neste: concelho: Dulce 
Lopes Simões, de 84 anos, da 
Pampilhosa; Manuel Morgado, de 
69 anos, do Luso; Maria de AlL- 
meida, de 70 anos, de Silva, Antó- 
nio José Paiva Guerra dos Santos 
(atropelamento mortal), da Mea- 
lhada; Manel Gomes Carrana, de 
45 anos, do Pisão e Manuel de Al- 
meida Coelho, de 77 anos, de Ven- 
tosa do Bairro. 


Dia da Gatequese 


ENCONTRO DE PAIS 
CATEQUISTAS — CRIANÇAS 


No Bussaco a 19 de Julho 
AS PORTAS DE COIMBRA 


Participam as freguesias 
da região 


Mealhada — Mortágua . 


PROGRAMA 


As 14 horas — Concentração junto ao 
Palace 

As 14,30 horas—Chegada do sr. Bispo. 
Desfile das freguesias presentes até 
às Portas de Coimbra. 

As 14,30 horas — Saudação de Boas 
Vindas e Chamada por freguésias. 

As 15 horas — Missa Campal. 

As 16 horas — Testemunhos — tarde 
recreativa por freguesias. 


Não deixas de estar presente. Não 
darás o tempo por mal empregue. 


Traz os pequenos pois a festa é 
para todos. 


Reparos 


Gostaríamos de saber qual o 
motivo porque, a rua que parte 
da variante, isto é, do Largo 
de Santa Ana até ao matadouro 
se encontra magnificamente ilu- 
minada, em contrapartida, o pe- 
queno Jardim da Capela se en- 
contra totalmente apagado há 
bastante tempo. É necessário 
que, quanto antes, os candeeiros 
do referido jardim voltem a 
funcionar — como aconteceu du- 
rante muitos anos — pois assim 
à noite, a fachada da Capela e o 
pequeno jardim passarão a dar 
o aspecto que a sua importância 
turística lhe impõe. 

É necessário também que haja 
mais cuidado no embelezamento 
dos dois pisos desse jardim, pois, 
na maneira como actualmente se 
apresenta, mais parece um ma- 
tagal. Chega a ser ridículo que 
apenas uma vez por ano nas 
vésperas das festas à Senhora 
Santa Ana, o citado recinto seja 
limpo. Chamamos a atenção de 
quem de direito para tal estado 
de coisas, que não se admitem 
numa época em que tanto se 
«apregoa» o Turismo em Por- 
tugal! 

Já que estamos, como se cos- 
tuma dizer, «com a mão na 
massa», perguntamos: Quando 
se conclui a iluminação da va- 
riante (E. Nacional n.º 1), do 
Largo de Santa Ana até ao Pos- 
to da P.V. T.? 
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DIFÍCIL JULGAR 


Os 


Para julgar temos de conhe- 
cer perfeitamente. Elementos 
para conhcer e depois julgar 
são a vida, o ideal, as palavras, 
as intenções, os factos da vida 
do homem que queremos jul- 
gar. É difícil conhecer em 
profundidade tudo a respeito 
de alguém e por isso é difícil 
e imparcialmente. 

preciso julgar no contexto 
da história, sem a pretensão 
de catalogar as pessoas com 
termos tais como direita, es- 
querda, centro ou reaccionário. 
Há que suspeitar a individuali- 
dade das pessoas. 

O mundo, todo o mundo, 
teve durante os últimos dias 
os olhos postos em Portugal. 
Portugal estava de luto. Mor- 


— teu Salazar... 


Personalidade definida. Uma 
vida e uma obra a designá-lo 
como o maior português do 
nosso sécule. Uma vida de 
serviço — serviu a Deus e a 
Pátria. 

Várias dezenas de anos a 
viagem da sua vida terrena. 
Vimieiro, Coimbra, Lisboa foi 
o caminho da vinda. O mesmo 
seria o trajecto do regresso, 
no dia 30 de Julho último, dia 
em que os homens deixaram o 
seu corpo no cemitério da terra 
natal. Exéquias e preces de 
sufrágio têm razão de ser 
porque para Salazar como pa- 
ra qualquer ser humano, no 
dia da morte, começa a vida 
eterna para a alma que é 
imortal. 

Corpo de baixo da terra, 
alma na eternidade, e a sua 
memória e lembrança no nos- 
so pensamento. 

Avivando a sua memória e 
como justa homenagem ao 
grande Homem do nosso sé- 
culo, citaremos três frases suas 
a definir a sua personalidade 
de cristão, pensador, gover- 
nante, e português. 

«Não discutiremos Deus! Não 
discutiremos a Pátria! Não dis- 
cutiremos a Autoridade! Não 
discutiremos a Família! Não 
discutiremos o Trabalho!» 

«Não tem que agradecer-me 
ter aceitado o encargo, porque 
representa para mim tão gran- 
de sacrifício que por favor ou 
amabilidade o não faria a nin- 
guém. Faço-o ao meu País 
como dever de consciência, 
friamente, serenamente cum- 
prido». 

«Temos obrigação de sacri- 
ficar tudo por todos: não deve- 
mos sacrificar-nos todos por 
alguns» 


HOMENS 


Salazar entrou na História 
de Portugal e marcou nela um 
período. Homem insigne im- 
primiu a Portugal nova feição 
e nova segurança de crer em 
si próprio. Morre o Homem 
e a Pátria sobrevive, porque 
Salazar deu a sua vida pela 
Pátria Portuguesa. A História 
considerá-lo-á como o grande 
obreiro do engrandecimento 
nacional. O seu lugar é no 
Panteão Nacional, mas ao de- 
sejar sepultura junto aos Pais, 
manifesta humildade que é 
mais uma expressão da sua 
grandeza. 


Que o tempo e a história, 
com imparcialidade, se pro- 
nunciem e julguem o Presiden- 
te que, em vida, morrendo 
para si viveu para a Pátria, 
e morrendo ao serviço da 
Pátria, viverá na História de 
Portugal. 


Novo Governador Civil 
de Coimbra 


Foi designado para novo Gover- 
nador Civil de Coimbra, o Sr. 
Eng.º Leopoldo da Cunha Matos, 
até agora presidente da Câmara 
Municipal de Viseu. 

À posse no novo cargo está 
marcada para o dia 10 de Agosto, 
no Ministério do Interior e a 
transmissão de poderes para o dia 
seguinte, em Coimbra. 

Sua Ex.? vai substituir o sr. 
Eng.º Horácio de Moura que du- 
rante vários anos esteve à frente 
do Distrito de Coimbra, deixando 
uma obra verdadeiramente notável, 
à sua passagem. 

Cumprimentamos o Sr. Eng.º 
Cunha Matos, desejando-lhe a 
maior eficiência no seu novo e 
alto posto a que foi chamado. 


José Alfredo Soares Pereira 


x 
Com elevada classificação, tendo 
por esse motivo deixado de fazer 


todas as disciplinas técnicas no. 


final do ano lectivo, concluiu o 
curso de Regente Agrícola, na 
Escola de Coimbra, este nosso 
amigo. 
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PELA 


Numinação pública 


Congratulamo-nos, pois já veri- 
ficámos que a parte da variante que 
vai da Capela de Santa Ana até ao 
antigo Posto da P. V. T. já está 
também electrificado, o que causa 
um lindo efeito, de noite, assunto 
já por nós debatido em «Sol da 
Bairrada». Vamos a ver agora 
quando os candeeiros do pequeno 
Jardim de Santa Ana recomeçarão 
a dar luz para dar outro aspecto 
ao pequeno Jardim e poder ver-se 
à noite a Capela de Santa Ana. 

Confiamos na boa vontade do 
Sr. Presidente da Câmara, que, 
estamos certos, providenciará nes- 


aguardar com confiança. 


Movimento Ferroviário 


Veio transferido para a estação 
da Mealhada o nosso compatrício, 
Augusto Costa, factor de 1.2, que 
em Oiã exercia iguais funções. 
Este ferroviário foi uma das vede- 
tas de há 20 anos do Grupo Des- 
portivo da Mealhada. Foi colo- 


O CATÓLICO «MARGINAL» 
— QUEM É E COMO DEVEMOS AJUDÁ-LO? 


O «marginal» não é um verda- 
deiro cristão lógico com a sua fé 
e submetendo toda a sua vida às 
exigências da fé. 

Acredita em Deus, pelo menos 
de uma maneira vaga, e toma certas 
atitudes religiosas. 

Não adere esclarecida, nítida e 
firmemente ao nosso credo, mas 
rejeita a descrença. 

Quando se lhe proporciona, par- 
ticipa em manifestações de culto. 
Vai em peregrinação a Fátima, 
a Lurdes, a Pompeia, por motivos 
de inegável valor: influência do 
meio, tradições familiares, recor- 
dações da infância, atractivo pes- 
soal, necessidade de protecção. 

Os «marginais», compram e tra- 
zem voluntâriamente medalhas. 
Oferecem velas para arderem dian- 
te de uma imagem de Nossa Se- 
nhora. 

Em Lurdes, eles passam pela 
Gruta, tocando, respeitosamente, 
ou beijando o rochedo. Bebem da 
água miraculosa. Fazem o sinal da 
cruz, muitas vezes, atabalhoada- 
mente, e proferem algumas orações 
Quando, porém, tomam estas ati- 
tudes, não estão a representar 
nenhuma comédia. Obedecem a 
um sentimento íntimo, muito im- 
preciso, mas real. 

É muito difícil demarcar a linha 


de separação entre cristãos autên- 
ticos e «marginais». 

As considerações apresentadas 
não constituem um retrato autên- 
tico dos «marginais». São, apenas, 
um esboço muito vago e incom- 
pleto. 

Só Aquele que prescruta o ín- 
timo do Homem pode medir o 
valor religioso da atitude «mar- 
ginal». 

Quanto a nós, somos incapazes 
de formular um julgamento ver- 
dadeiramente objectivo. Perten- 
cemos a uma determinada civili- 
zação, a uma cultura, a um país, 
e, por isso mesmo, é-nos difícil 
julgar aqueles que têm outras 
origens. 

E a regra a seguir seria a da 
caridade respeitosa e clarividente. 

Esta exclui o desdém e é com- 
preensiva. 

Sabe que Deus quis civilizações 
diferentes, temperamentos dife- 
rentes, e a inserção da religião na 
estrutura da civilização. 

De acordo com a sua expressão 
o Cristianismo oriental não é o 
cristianismo ocidental. Nenhum 


país tem o direito de dizer: o nosso 
cristianismo é o cristianismo. 
Recentemente, efectuou-se em 
Lurdes, como todos os anos, a pe- 
regrinação dos padres doentes da 


Itália, conduzidos por um Cardeal 
e vários Bispos. Após a ceri- 
mónia de abertura e da peregri- 
nação à Gruta, todos aqueles pa- 
dres doentes ofereceram uma coroa 
de flores à Virgem. Este gesto 
exprimia um amor simples e 
confiante, um amor infantil; esta 
cena tinha um sabor evangélico. 


(Continua na pág. 2) 


Joaquim Oliveira de Sousa 
Andrade 


Já se encontra felizmente quase 
restabelecido, da doença em que 
o reteve na Clínica de Santa 
Teresa, durante alguns dias, o nos- 
so presado assinante e conterrâneo, 
Prof. Joaquim Oliveira de Sousa 
Andrade. Fazemos votos pelo 
pronto restabelecimento. 


Armando das Neves Moreira 


Tem permanecido entre nós, 
num curto período de férias, o nos- 
so estimado assinante e conterrà- 
neo, sr. Armando das Neves 
Moreira e família, que ocupa lugar 
destacado na Direcção de Finan- 
ças em Lisboa. Fazemos votos de 
boa estadia. 


José Manuel Rodrigues 
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se sentido, e portanto saibamos | 
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VILA 


cado também na estação desta vila 
o factor de 3.2, sr. António Duque 
Nuno, onde já está prestando ser- 
viço. 


Grupo Desportivo da Mea- 
lhada 


No passado dia 23 de Julho, 
realizou-se na sede do Grupo 
Desportivo da Mealhada o acto 
de fposse para a época desportiva 


970.dil í 


No 
ela p 


29 do mês findo reuniu 
eira vez a actual Direcção 
prolongou por mais de 
duas horas. Foram discutidos di- 
versos assuntos de grande interesse 
para a Colectividade e tomadas di- 
versas deliberações. Podemos in- 
formar que a actual Dicreção ten- 
i 


t 
E 
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cioba erf data conveniente, come- 
morar «Bodas de Prata» da 
Colectividade assunto que temos 
vindo debatendo desde 1962, pois 
o Desportivo é alérgico a festas 
de comemorações de aniversários, 
mas desta vez... parece-nos que 
vai, e por tal motivo, na devida 
oportunidade daremos a conhecer 
aos nossos leitores. 


* António de Sousa Andrade 


Com a idade de 86 anos, fale- 
ceu nesta vila o sr. António de 
Sousa Andrade. O extinto era 
viúvo e pai das senhoras DD. Cla- 
rice, Ausenda e Alice de Sousa 
Andrade, de Carlos Dinis Andrade 
(ausente em África há muitos anos) 
e eogro do sr. José Simões Vaz, 
Á família enlutada e dum modo 
especial a seu filho Carlos, nosso 
presado assinante, «Sol da Bair- 
rada», envia o seu cartão de condo- 
lências. 


António Rodrigues Baptista 
Junior 


Com a idade de 69 anos, faleceu 
nesta vila o sr. António Rodrigues 
Baptista Junior, casado com a 
sr à D. Emília de Matos. À família 
enlutada e em especial aos seus 
familiares nossos assinantes, que 
são numerosos, «Sol da Bairrada» 
apresenta o seu cartão de condo- 
dências. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Antó- 
nio Marques, de 74 anos, da Pam- 
pilhosa; Amélia Neto, de 84 anos, 
do Salgueiral; Maria Ferreira Ba- 
tista, de 78 anos, de Arinhos; 
Manuel Simões Lopes de Castro, 
de 40 anos, do Travassô e António 
Maria de Almeida, de 85 anos, do 
Luso. 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Vacariça 


No dia 9 de Agosto, pelas 17 ho- 
ras, em palco montado ao ar livre 
no adro da Igreja, um grupo de 
jovens e crianças da freguesia de 
Vacariça apresentou um espectá- 
culo-récita. 

Foram horas de verdadeira ale- 
gria em que a numerosa assistência 
não regateou aplausos aos variados 
números apresentados. Danças, 
canções, peças cómicas, variedades, 
paródias e entre-actos constituiram 
o programa. 

Por detrás de tudo boa vontade, 
entusiasmo, sacrifícios, conjuga- 
ção de esforços, dedicação, bom 
entendimento, muitos dias e horas 
de ensaio tiradas ao descanso 
necessário. 

Verdadeiras revelações. Difícil 
citar nomes. Tudo bem e o público 
satisfeito. 

Foi uma tarde agradável. 

Que tenha sido um estímulo 
para mais iniciativas na Vacariça! 


Crónica do E uso 


1 — Dr. José de Melo Pimenta 


Esteve entre nós, durante alguns 
dias, o grande historiador de 
S. Paulo, Dr. José de Melo 
Pimenta, acompanhado de sua 
Esposa. E sempre muito querida, 
para nós, esta visita do grande 
Amigo do Luso, que aqui tem 
as suas raízes ancestrais. 

Durante a sua estada em Portu- 
gal, fez uma conferência na Câ- 
mara Municipal de Vila-Real, 
sobre a vida e obra do padre 
Manuel da Nóbrega, fundador da 
cidade de S. Paulo. Pela mesma 
ocasião foi proclamado cidadão 
de Sanfins do Douro, pátria do 
célebre missionário brasileiro. 

É de lembrar que, há anos, 
igualmente foi proclamado cidadão 
de Luso. 


2 — Igualmente regressou ao 
Brasil, com a sua Irmã, D. Clemen- 
tina e seu filho, Engenheiro Dimas, 
mas, sua Exma Nora e Netos, 
a Senhora D. Marinda de Moura 
Pimenta, viúva do grande amigo 
do Concelho, Comendador Melo 
Pimenta. Como seu marido fazia 


Baptizados a 


Na igreja paroquial de Vacatiça 
receberam tltimamente, o Sagra- 
mento do Baptismo: 


Ana Paula, filha de Adexandrês sempre, deixou ofertas a várias 
Lopes Alves e de Maria; Editê à Instituições do Concelho, pois 
Marques Abreu, de Vacariça, sed; deseja seguir precisamente as pisa- 


do padrinhos Manuel Marques do 
Santos e Maria Natália aptas 
Abreu, de Vacariça. 

Maria Cristina, filha de José 
Dias Breda e de Alzira de Melo 
e Silva, de Vacariça. o cata 
Rui Marques da Silva, de'Lameira 
de S. Geraldo e madrinha Aida 
Dias Breda, de Vacariça. 

Antónia Maria, filha de André 
Lourenço Paredes e de Maria 
Olímpia da Silva Salvador Paredes, 
residentes em Quinta do Valongo. 

Foram padrinhos Vitorino Pare- 
des Dias e Maria da Glória Sousa 
Salvador, também da Quinta do 
Valongo. 


as do Grande Benfeitor. Foi um 
ês de comunhão com as coisas 
e recirdações da terra natal. 
A todos desejamos muito feliz 
viagem. 


3— À Fonte de S. João 


A Fonte de S. João é cartaz 
importante para o turismo, no 
Luso. Merece-o bem. Mas é, 
igualmente, a nascente maravi- 
lhosa, que sedenta o vale enorme 
de Luso a Vacariça, — e que vai 
alimentar as nossas casas. 

Principalmente por esta razão, 

« Chamamos a atenção da Ex.ma 


eo 


Instrução Primária. 

Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 
e Telescola). 

Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 
das as alíneas no 3.º Cíclo. 

Curso Geral do Comércio. 


+ + X+x* 


Instituto Liceal e Técnico SANTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 
INTERNATO FEMININO (Modeiares instalações próprias) 
Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 
Naturais, apetrechados com o mais moderno materia: 
AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 — MEALHADA 


Câmara Municipal para a falta 
de limpeza, nos tanques. É forçoso 
que, com períodos curtos, seja 
limpa, mesmo à custa de breves 
interrupções da água. 

Acima de tudo, o asseio. É uma 
providência que esperamos seja 
atendida. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


F Bm 
Anúncio 
1.º Publicação 


Faz-se saber que pela 1.º Secção 
do 1.º Juízo desta Comarca, correm 
éditos de 20 dias, contados da publi- 
cação da 2.º e última publicação 
desta anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executados Al- 
berto Dias Ferreira, viúvo, proprie- 
tário e seus filhos Encarnação da 
Cruz Ferreira, solteira, maior, do- 
méstica e António Ferreira Dias, 
de 18 anos de idade, agricultor, 
todos de Parepes do Bairro, fre- 
guesia de S. Lourenço do Bairro, 
desta Comarca, para no prazo de 
10 Dias, posterior àquele dos éditos, 
deduzirem os seus direitos na Exe- 
cução Sumária movida por Olívia 
de Jesus Oliveira, que também usa 
o nome de Olívia de Oliveira, 
solteira, maior, da Bemposta, desde 
que gozem de garantia real sobre 
o prédio penhorado — art. 865.º 
do Código do Processo Civil. 


Anadia, 16 de Julho de 1970 


O Juiz de Direito do 1.º Juízo 

João Manuel Ataíde das Neves 
O Estrivão de Direito 
Joaquim Rodrigues Maduro 


VENDE-SE 


Prensa em estado de nova, 
e 6 tonéis em bom estado de 
conservação, entre os 150 e 
250 almudes. 


Nesta Redacção se informa. 


“mms 


O CATÓLICO «MARGINAL» 


(Continuado da pág. 1) 


Todavia, para mentalidades laici- 
zadas era uma criancice, indigna da 
idade adulta. 


É preciso, sobretudo, ter em 
conta o nível espiritual e a cultura, 
religiosa de cada um. Neste cam- 
po, ao lado daqueles que muito 
receberam, outros há que são 
pobres. 


Ocorre no entanto, perguntar: 
A piedade marial está reservada a 
uma «elite», aos que possuem uma 
fé sólida e esclarecida? Ou será 
acessível às massas, será possível 
aos «marginaisy? Deve o culto 
marial estar reservado àqueles que 
têm cultura ou abrir-se ao que 
possuem coração? Para ir até 
Maria, é necessária a fé ou a 
confiança? A Virgem pertence 
a uma aristocracia ou à massa? 


Para responder a esta questão, 
basta ver as multidões de Fátima 
e de Lourdes. Quando Paulo VI 
veio à Cova da Iria, em 13 de 
Maio, ficou esmagado de emoção e 
admiração perante aqueles dois 
milhões de peregrinos que estavam, 
sem dúvida, pouco familiarizados 
com a teologia marial, mas que 
veneravam em Maria a Mãe aman- 
tíssima, a Mãe de Deus e a Mãe 
dos homens. Nas multidões que 
acorrem aos nossos santuários 
existe mais confiança do que 
ciência. 

Diante das manifestações popu- 
lares, haverá o direito de falar de 
paganismo, formalismo e supers- 
tição? Podemos indignar-nos pelo 
facto de, durante a missa, certos 
fiéis rezarem o terço? Em prin- 
cípio, isto não é a melhor maneira 
de particular no Santo Sacrifício. 
Mas será Deus tão severo como as 
liturgistas? 

Antes, porém, de censurar os 
«marginais», importa reparar no 
que há de respeituoso nas suas 
atitudes religiosas. Os seus defei- 
tos derivam da falta de interiori- 
dade, que os leva a dar uma impor- 
tância muito grande ao acessório, 
em detrimento do essencial; do 
carácter estreito e interessado, das 
suas «demarches»; e da ineficácia 
da sua vida de piedade que não 
tem qualquer influência sobre o 
seu dia a dia. 


Mas que fazer para os ajudar? 

A peregrinação deve ser uma 
caminhada de fé. 

Ora, nos «marginais, a fé não 
está completamente morta, mas 


não é viva. O maior auxílio a 
prestar-lhes e conseguir de Deus, 
por nossa oração, em primeiro 
lugar, e pela palavra e acção, depois 
a graça de um despertar da fé, 
de um progresso da fé. 

Para despertar e educar a fé na 
alma dos «marginais», é jister 
rodeá-los de respeito e afeição. 
É preciso que eles se sintam ama- 
dos, profundamente e sincera- 
mente amados. 


Bispo de Lurdes 


TERRENO 


Compra-se até 100.000 
metros quadrados área da 
Mealhada, 

Esta redacção informa, 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Consultório Médico 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
Especialista de OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 
Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991 151 
a 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
Consultas: 3.º, 5." e Sábados 
às 9 horas 

3.º e 5.º às 17 horas 
(marcação de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
Õ 
DR. VAZÃO TRINDADE 
2º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Coimbra 
Consulta: 5.-feiras às 17 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 29811 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


À Eupontadora de Louça Egmallada, 1. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


pec à msn ecd 6; vd: 


ENSINO 


A UNESCO (órgão da O. N.U. 
para os problemas educacionais) 
resolveu considerar 1970 ano inter- 
nacional da educação o que significa 
que fazendo Portugal efectivamente 
parte da comunidade internacional, 
1970 deverá ser também, no nosso 
país, o ano da Educação. 

Muitos discursos, colóquios e 
um certo empenho da Assembleia 
Nacional e do governo em alterar 
o «statu-quo» da educação, pro- 
vam-nos que parece que algo mudou 
no ensino em Portugal. As camadas 
responsáveis finalmente (2!) reconhe- 
ceram o nosso ensino como obso- 
leto e desfazado do tempo em que 
vivemos e impreparado para en- 
frentar o futuro. 

A necessidade de uma reforma 
impôs-se por si mesma, pois O 
progresso necessita de homens bem 
preparados qualquer que seja a 
sua proveniência social. Nesse as- 
pecto as palavras do Prof. Sebastião 
e Silva (in capital de 5-12-68) são 
uma definição precisa: «estamos 
em presença de um sistema educa- 
cional que não ensina a observar, 
nem a experimentar, nem a reflectir, 
nem a raciocinar, nem a escrever, 
nem a falar; ensina apenas a repetir 
mecânicamente, a imitar e, por 
conseguinte a não ter personalidade. 
É um sistema que não exprime o 
espírito de autonomia e todas as 
possíveis qualidades criadoras do 
aluno (...), um sistema feito à medi- 
da da mediocridade obediente (... um 
ensino que favorece os passivos, os 
superficiais e os privilegiados econó- 
micamente, em prejuízo dos autó- 
nomos, dos inteligentes e dos 
econômicamente débeis. Em con- 
clusão: é um ensino capaz de atri- 
—buir-20 valores ao conselheiro 
Acácio e orelhas de burro a Einstein». 
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Esboçaram-se evidentemente con- 
ceitos. Traçaram-se planos. Medi- 
tou-se. Opinou-se que o sistema 
educacional de um país é um espelho 
fiel do seu sistema social. Falou-se 
de democratização do ensino. Em 
que sentido? Ora, pois, chegámos 
ao busílis da questão. Assim o 
Comércio do Funchal no seu edi- 
torial de 5-4-70 afirma a certo 
momento: «Ainda há pouco tempo, 
no discurso proferido aquando do 
Congresso da Acção Nacional Po- 
pular o Prof. Marcelo Caetano 
sublinhou que da perspectiva da 
continuidade do Estado Corpora- 
tivo, era preciso «não ter receio 
do movimento», acentuando: «o 
tempo não é para atitudes mera- 
mente defensivas, a sociedade tem 
de se defender atacando os vícios 
reais». O que, por outras palavras 
significa: o tempo em que se vive 
mpõe, de qualquer modo, que se 
ultrapasse o imobilismo para que 
a continuidade das estruturas e 
instituições vigentes seja efectiva- 
mente assegurada e reforçada. Por 
outro lado no decorrer de uma 
recente «conversa em família» o 
Presidente do Conselho deixou 
claramente impressa a importância 
que atribui à batalha da educação; 
integrando as potencialidades evolu- 
tivas do sector no processo da con- 
tinuidade das estruturas. Para o 
regime, a batalha da educação 
não é apenas a criação de quadros 
técnicos — é também a batalha 
pela criação de quadros políticos 
através de uma actividade intensa 
de mobilização ideológica que a 
nível pré-universitário já se come- 
çou a efectuar com os cursos de 
formação Portuguesa realizados em 
todos os liceus do País. Mais adiante 
depois de analisar a comunicação 
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do Prof. Veiga Simão ao país 
conclui — «a perspectiva reformista 
está pois bem clara: trata-se de 
melhorar, de fazer evoluir o exis- 
tente não de o transformar em 
profundidade. Trata-se de no âmbi- 
to da sociedade vigente, tornar a 
Universidade um elemento inte- 
grante da sua continuidade, enten- 
dida embora em termos de pro- 
gressiva modernização. Fazer evo- 
luir a Universidade, fazer evoluir 
a educação para adaptar o sistema 
às novas realidades. Para assegurar 
e reforçar a sua continuidade». 

Democratização do ensino? Sim, 
mas (2!), eis as palavras do Prof. 
Veiga Simão (in Comércio do 
Funchal, n.º 2048) «aquando da 
visita efectuada a duas escolas pri- 
márias de Lisboa ao pedir aos Pro- 
fessores que apontem ao Minis- 
tério «os valores de capacidade 
excepcional espalhados por todas 
as escolas» após o que acrescentou: 
«queremos que ocupem na sociedade 
o lugar que lhes compete e a que 
têm direito». 

Eis-nos perante a reafirmação 
de um ensino de bases classicistas 
e visando a selecção de inteligências 
— segundo o conhecido princípio 
de que ao privilégio das maiores 
capacidades naturais de um indi- 
víduo terá de corresponder posição 
de privilégio correspondente na 
escala social. Eis a democratização 
do ensino, tão renovada, delineada 
pelo Governo. 

No entanto, vejamos a mensagem 
de René Mahen Director Geral 
da UNESCO: «Num mundo em 
plena mutação, em que a explosão 
demográfica, a descolonização e 
as profundas transformações eco- 
nómicas e sociais resultantes da 
evolução tecnológica são outras 
tantas forças que conduzem à demo- 
cratização do ensino; enquanto que 
a aceleração do progresso científico 
arrasta a um desgaste cada vez mais 
rápido do saber e que o desenvol- 
vimento das técnicas de informação 
de massas e dos meios audiovisuais 
transformam os dados tradicionais 
da comunicação, a educação não 
poderia limitar-se, como no pas- 
sado, a formar, em função de um 
modelo predeterminado de estruturas, 
de necessidades e de ideias os quadros 
da sociedade do futuro, nem a preparar 
de uma vez para sempre os jovens 
para um certo tipo de existência. 

A educação já não pode ser um 
privilégio de uma élite, nem a 
façanha de uma época; ela tende 
a ser coextensiva quer a toda a 
comunidade, quer a toda a vida 
do homem. Como tal, deve mani- 
festar-se como uma actividade per- 
manente e omnipresente. Já não 
devemos pensá-las em termos de 
preparação para a vida, caracterizada 
por uma aquisição contínua de 
conhecimentos e um reexame inces- 
sante de concepções. 


A REFORMA NECESSÁRIA (1) 


«A verdadeira democratização do 
ensino pressupõe como ponto fun- 
damental a democratização das estru- 
turas sociais, não se limitando ao 
simples abrir das portas a todos, 
em mero acto de generalização. 
Sob pena de se reforçarem ou 
manterem privilégios sociais, têm 
de ser resolvidas as diferenças básicas 
higiénicas, de saúde, de alimentação, 
de habitação, etc., para se poder 
garantir a efectiva igualdade veri- 
ficável se todos tiverem iguais. 
possibilidades de desenvolvimento 
psico-fisiológico (...). 

Atendendo só as estruturas esco- 
lares (já sabemos que a democra- 
tização do ensino consiste na igual- 
dade de desenvolvimento psico- 
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-fisiológico!) verificando que estas 
necessitam de uma reforma em 
todos os seus níveis (infantil, pri- 
mário, secundário e superior). As 
aptidões do educando devem poder 
potencializar-se com toda a suscepti- 
bilidade de desenvolvimento, o que 
para tanto implica uma formação 
gradualmente orientada para as 
funções profissionais que se lhe 
apresentam de mais fácil acesso 
e que lhe garantem uma maior 
produtividade. 

A criança, depois adolescente, 
atravessa uma série de etapas no 
desenvolvimento da personalidade 
que devem ser devidamente com- 
preendidas e não devem ser preju- 
dicadas em cada estádio por cir- 
cunstâncias exteriores do meio ou 
do ensino que lhe impeçam um 
pleno desenvolvimento biológico, 
psicológico e social. 

A unidade da personalidade pres- 
supõe uma unidade educacional 
que não seja postergada pelo con- 
ceito habitual e tradicional de 
disciplina, doravante concebida co- 
mo instrumento de cultura, infor- 
mação e reflexão. 

O novo ensino não deve olvidar 
um meio educativo que permita 
o melhor aproveitamento de ener- 
gia; o apetrechamento técnico em 
que a criança se inicie na aprendiza- 
gem do seu papel social, em que a 
actividade de cada um deva apro- 
todas as aptidões ou expressões 
espontâncas, ajudada não já pelo 
velho magister mas, por um professor 
ao mesmo tempo orientador e 
psicólogo que estabeleça o equili- 
brio correcto entre o trabalho de 
de grupo e o trabalho individual. 

A nova escola exigirá do monitor 
suficiente formação psico-pedagó- 
gica, uma constante qualificação 
técnico-profissional ao mesmo tem- 
po que exigirá do ensino as con- 
dições de equipamento indispen- 
sáveis à sua finalidade. 


A EDUCAÇÃO E OS NÚMEROS 


A educação é uma determinante 
social e a sociedade pode avaliar-se 
com alguns números. Assim:—só 
a partir da década de 50 a estrutura 
agrícola mercantil, dum tipo remo- 
tamente feudal, começa a ceder 
lugar a uma (ainda que tímida) 
industrialização (1). 

— 40 a 45% da população vive 
ainda da agricultura, nossa fonte 
primária de receita, enquanto o 
sector industrializado se encontra 
numa fase rudimentar (1). 

— a pretendida, expansão eco- 
nómica que ora se inicia, e os 
crescentes encargos militares vêm 
onerar grandemente a renda pública, 
obrigando a compensações que 
se reflectem internamente nas cha- 
madas reformas das estruturas fiscais 
e na criação de novos impostos (1). 

— O recurso constante ao crédito 
externo ganha proporções vultuosas 
ao mesmo tempo que o fenómeno 
da emigração vem pesar no desen- 
volvimento e no processo econó- 
mico inflaccionista (1). 

— Portugal possui o mais baixo 
rendimento «per capita» da Europa 
(321 dólares por ano) inferior ao 
da Espanha (458 dólares) e da 
própria Grécia (1). 
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— Nações que por volta de 1950 
ou mesmo anos mais tarde, arran- 
caram para o desenvolvimento eco- 
nómico-social através de modelos 
socialistas (Hungria, Polónia, Cuba, 
Bulgária, etc.) manifestam actual- 
mente, segundo o acesso da popu- 
lação à Universidade, valores mais 
altos do que Portugal. Portugal 
em 1966 tem 389 estudantes do 
ensino superior por 100 000 habi- 
tantes — inferior à Espanha com 
484, à Grécia com 750 e por exem- 
plo à Bulgária 1 124 (2). 

— Em 1967-68 o número de 
habitantes para o de professores 
estava em Portugal na proporção 
de 189:1 (Na URSS a percentagem 
é de 93:1 e na França 112:1) (2). 

— Nas estatísticas da UNESCO 
referentes a 1965 a Educação em 
Portugal absorvia apenas 5,5% da 
população (2). 

— A nivel geral, do continente, 
menos de 45% da população com 
5 a 19 anos de idade se achava 
escolarizada em 67-68, segundo 
os dados oficiais. Estudando o 
problema por distritos, observamos 
que apenas 7 tem mais de 40% 
da sua população com idade escolar 
de 5 a 19 anos matriculada nas 
respectivas escolas (2). 

— Os trabalhadores e os empre- 
gados modestos têm uma repre- 
sentação da ordem dos 8% aproxi- 
madamente, enquanto que as res- 
tantes profissões não especificadas 
têm uma participação que vai dos 
12% a 18% (2). S 

— o número de calorias consu- 
midas em média por habitante em 
Portugal é de 2 670, enquanto que 
em Espanha é de 2 760 e na Grécia 
de 2 940 (1). 

Em relance, talvez esta panorâ- 
mica nos seja já suficientemente 
esclarecedora para melhor podermos 
entrar na apreciação e análise das 
diversas estruturas do ensino. 

A criação do ensino infantil é das 
necessidades que mais se fazem 
sentir, pela exigência do desenvol- 
vimento educativo posterior, a re- 
clamar o enquadramento escolar 
das crianças dos 3 aos 6 anos, no 
ensino pré-primário. 

Segundo o estudo base-prepara- 
tório de Émile Planchard, essa 
necessidade é «mais imperativa em 
Portugal, onde, para uma impor- 
tante proporção de habitantes, o 
nível de vida é baixo e o ambiente 
doméstico pouco favorável ou mes- 
mo contrário a uma educação sã». 

Será sobretudo nas freguesias 
rurais que esta necessidade mais 
se impõe, reclamando por tal uma 
bem distribuída rede geográfica de 
escolas, gratuidade do ensino e 
número bastante de pessoal quali- 
ficado (...). O prolongamento da 
escolaridade obrigatória para um 
mínimo de 8 anos, parece ser uma 
das medidas mais adoptadas a 
exemplo de países mais desenvol- 
vidos; evitando porém que a livre 
orientação das vocações se continue 
a esbater no embuste da pretensa 
liberdade de opção entre o ciclo 
complementar e o preparatório. 
Um «tronco comum» deve esta- 
belecer e possibilitar um acesso a 
outros níveis de ensino evitando 
que continue a ser reduzido o 
número de alunos inscritos na 
4.º classe que tenham pretendido 
matricular-se no grau imediato. 

Do anacronismo e ausência de 


(Continua na pág. 4) 


— Quem quer brandy: 

— Um, dois, três... 

— Tens Porto» 

— Vat: 

— Vat... 

— Para mim anis... 

— Já provaram desta ginja? 

— Que tal»... 

— Tenham paciência, mas ve- 
nham para ali. 

— Ta bem... 

— O quê: Ah! de facto aqui 
está-se melhor. O teu fogão mete 
fumo 2 

— Nada... e ficou-me barato; 
ainda não está acabado! 

— Ora quem havia de dizer: 
nós todos aqui hoje reunidos! Há 
quanto tempo... 

— Tu, casado, enfim!» 

— Tu também arrumado... 

— Que tal isto? 

— Na mesma... 

— Não fossem as velhas amizades, 
e ao fim e ao cabo o amor que um 
tipo tem por isto, nunca mais cá 
punha os cotos! 

— Para férias é que isto é bom... 

— Não é bem assim; é certo que 
vocês estão habituados a outros 
ambientes... 

— Não é só questão de outros 
ambientes... Um tipo aqui não 
pode ser ninguém; primeiro por- 
que é filho de fulano, tem de andar 
sempre com a canga... sempre 

— Estou-me nas tintas! 

— E ainda bem, mas vê também 
que aíhda que não pareça os cor- 
delinhos são como nas marionetes, 
mãos ocultas conduzem os bonecos. 

— Ena pá! O que aí vai de derro- 
tismo! O mundo para ti o que é? 

— Ora! Ora! deixem-se disso! 
Mais brandy? 

— Mais Porto. 

— Mas afinal o que é que a 
malta pensa do mundo de hoje: 

— Ora Ora! Isso é o que eu 
também queria saber! 

— Deixa estar que ainda há bem 
intencionados! 

— Tipos decentes é o que tu 
querias dizer! Isto hoje é só dinheiro 
e sabugisse. Se um fulano trepa, 
enchem-se logo os peitos de inveja 

— Defeitos de educação!... 

— Ai, não te metas para aí que te 
afundas!... 

— Mas afinal que pensas da vida? 

— Nada! 

— Bem me parece... 

— Isto é só dinheiro, quem o 
tem nem que seja o mais pintado 
é que manda. 

— Hão-de ter conforme o pago... 

— Este a falar de pagas. Tu um 
herege! 

— Isso, chama-lhe herege, isso 
era dantes. Chama-lhe vermelho! 

— Oh! se o Freud cá. estivesse! 
Que recalcamentos!... 

— Quais recalcamentos, quais dia- 
bos! Verdades é o que são. 

— Pois sim, seja, mas como 
queres que o mundo seja de amor 
se cada um parece que não gosta 
de si próprio: 

-— Lérias, se o mundo é de egoís- 
tasas 

— Que visão do mundo. 

— Bom; Parece que é a melhor 
altura de voltarmos a beber... 

— Em vez de...? 

— Sabe-la toda...! 

— Não desfazemos... 
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FESTAS À PADROEIRA DA VILA 


Decorreram com um brilhan- 
tismo desusado as festas à Padroei- 
ra da Vila, Senhora Santa Ana. 
Numa breve síntese, destacaremos 
os números de maior interesse. 

No primeiro dia, a grande prova 
de perícia automóvel, com bastan- 
tes inscrições, e que despertou 
muito entusiasmo, por pouco vul- 
gar, atingindo mais de 50 inscri- 
ções, não só da Região, como de 
Coimbra e diversas partes do 
País. 

A classificação, ficou assim or- 
denada: 


1.º — Adriano Aguilar, que fez 
a prova em 87 segundos; 2.º — 
Luís Carlos Fonseca; 3.º — Tomaz 
Ferreira; 4º — ePdro Dias; 5.º 
— Nuno Lousada; 6.º — Jeaquim 
Dias Borges; 7.º — Soares da Cos- 


1.º — Adriano Aguilar, que fez 
a prova em 87 segundos; 2.º — 
Luís Carlos Fonseca; 3.º — Tomaz 
Ferreira; 4º — Pedro Dias; 5.º 
— Nuno Lousada; 6.º — Joaquim 
Dias Borges; 7.º — Soares da Cos- 
ta; 8.º — Tomaz Ferreira; 9.º — 
Manuel Pereira; 10.º — Salvador 
Sereno; 11.º — Nelson Mónica; 
12.º — Belarmino da Silva Nunes; 
13.º — César Borges; 14.º — João 
Madeira; 15.º — Júlio Flores; 16.º 
— Manuel Pratas; 17.º — Miguel 
Navega; 18.º — José Piedade e 19.º 
— Emanuel Miranda. 

Os dez primeiros receberam va- 
liosas taças, e outros que se segui- 
ram prémios diversos. 

Á noite, no Cine-Teatro Mes- 
sias, efectuou-se o I Grande Con- 
curso de Vestidos de Chita, com a 
casa de espectáculos quase cheia 
que despertou, pelo seu ineditismo 
nesta vila, um interesse desusado, 
fechando o espectáculo com a 
actuação da grande artista Toni- 
cha, que agradou plenamente. 
O juri que era presidido pelo pre- 
sidente da Câmara, dr. Dias dos 
Santos e constituído pelas senho- 
ras D. Elvira Ribeiro Santiago, 


D. Estrela da Conceição Carva-s, 


lho, D. Maria Fernanda Martins, 
dr? D. Maria de Lourdes Veiga 
e Mouta e dr. Veiga e Moura, fez a 
seguinte classificação: 1.º — Isabel 
Pinto de Carvalho, de Coimbra; 
2.2 — Dalila Teixeira Azevedo, da 
Pampilhosa; 3.º — Maria Helena 
F. Ribeiro, das Vendas da Pedrei- 
ra (Anadia); 4.º — Fernanda de 
Jesus Filipe, da Mealhada; 6.º — 
Maria da Conceição Silva, de 
Anadia; 7.º— — Filomena Dias Pe- 
reira, da Mealhada; 8.º — Maria 
de Lourdes Oliveira, da Mealhada; 
9.2 — Clementina Alves Ferreira, 
de Grada (Anadia) e 10.2 — Maria 
Teresa da Costa Vasques, da Mea- 
lhada. 

Para fecho deste colorido con- 
curso, procedeu-se à distribuição 
de prémios a todas as concorrentes, 
sobressaindo as máquinas de tri- 
cotar «Suisse Magic, representadas 
por Ramiro Ferrão e máquinas de 
costura «Oliva», representadas por 
Carlos Lopes, C.? L.da, para as 
duas primeiras concorrentes. 

Nessa ocasião foram também 
entregues as taças aos vencedores 
da prova de perícia automóvel. 

No seguindo dia — domingo — 
Missa Solene, tendo o Rev.º Padre 
Aurélio de Campos, pároco de 
Castanheira de Pera, proferido a 
homilia. Seguiu-se uma impo- 
nente procissão com muito respeito 
e devoção, incorporando-se muitos 
anjinhos, pegando às varas do 
pálio os B. Voluntários da Mealha- 
da, em grande uniforme e abrilhan- 
tando este cortejo religioso as 
Bandas da Pampilhosa e do Bar- 
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couço. Á noite foi a parte folcló- 
rica, com os Ranchos de Torre- 
deita (Viseu), Maiorca (Beira Lito- 
ral) eo Rancho Infantil os «Unidi- 
nhos», da Mealhada. 


Quanto aos dois ranchos (Torre- 
deita e Maiorca), ambos agrada- 
ram bastante mas, para quem tenha 
alguns conhecimentos de folclore, 
verifica que são totalmente dife- 
rentes nas suas canções e actua- 
ções. Quanto ao de Torredeita, 
foi totalmente preenchido por 
canções mais que seculares, tipi- 
camente serranas, à excepção duma 
canção alentejana menos antiga, 
mas que eles assimilaram à sua 
maneira. Quanto ao rancho de 
Maiorca foi um autêntico folclore, 
muito mais recente, e com mais 
vivacidade e graciosidade, mas não 
se podem fazer confrontos — qual 
o melhor — pois os géneros foram 
completamente diferentes, e quan- 
to a nós apreciámos os dois, embo- 
ra sob «ângulos diferentes». 


Quanto aos infantis, surpreen- 
deu-nos bastante, pois as marca- 
ções sempre muito certinhas e o 
grande à vontade com que as crian- 
ças se apresentaram, conquistaram 
a simpatia da numerosa assistência. 
Há que continuar, porque quem 
sabe se estará ali o sucessor dos 
«Unidinhos» da Mealhada, que 
através do país e até em Espanha, 
glorificaram o nome da Mealhada. 


Iamo-nos esquecendo de dizer, 
que à tarde desse mesmo dia se 
realizou uma animada picaria de 
mansos, sendo lidados quatro gor- 
dos novilhos, tendo um deles in- 
vestido contra a vedação frágil 
da arena e fugido, o que provocou 
alarido e correrias erisotas da assis- 
tência, para afinal vir a ter um 
fim triste. Actuou um grupo de 
forcados amadores da Escola de 
Regentes Agrícolas de Coimbra. 
Todos se mostraram valentes e des- 
temidos ante a «ingenuidade» dos 
bichos, sendo muito aplaudidos 


Esta garraiada fez lembrar a 
muitos aficionados da festa brava 
da saudosa praça de toires da 
Mealhada, que tantas tardes de 
glória deu a esta vila, à região da 
Bairrada, e que bem poderia 
— já o temos focado várias vezes — 
construir-se outra, pois público por 
certo não faltaria, a avaliar pelo 
entusiasmo que se verificou nesta 
primeira garraiada; mas quê? Fal- 
ta de iniciativa — já «pega» antiga 
desta vila — e os grandes, os ricos, 
os que podiam, não estão para se 
incomodar. Adiante... 

No terceiro dia: de manhã, 
Missa Cantada e Sermão; à tarde, 
prova ciclista para amadores — o 
prato forte — à qual concorreram 
os seguintes clubes: Sangalhos, 
Arcozelo, Coelima e Coimbrões. 


Indicamos os 7 primeiros clas- 
sificados: 1.º — Mário Godinho, 
do Sangalhos, que fez o percurso 
em 1h. 38m. e 10s.; 2.º — Fran- 
cisco Santos, do Arcozelo; 3.º — 
Arnaldo Santiago, do Sangalhos ; 
4.º — José Manuel dos Santos, do 
Coimbrões; 5.º — José Marques 


“Curado, do Sangalhos; 6.º — Joa- 


quim Santos Silva, também do 
Sangalhos e 7.0— José Freitas 
Martins, do Coelima. 


A prova constava de 40 voltas 
à pista da vila no total de 60 qui- 
lómetros e a organização da Asso- 
ciação de Ciclismo de Aveiro. 
Assim, o vencedor da 10.2 volta, 
foi Francisco dos Santos, do Ar- 
cozelo, e Arnaldo Santiago, do 
Sangalhos venceu a 20.2 e 30.2 
voltas. 


Serafim Bernardo do Coimbrões 


foi o vencedor do maior número 
de voltas (8). 

Na classificação por equipas, 
o Sangalhos ficou em 1.º lugar 
e o Arcozelo em 2.º, 

Os prémios para os 10 primeiros 
classificados iam de mil escudos 
a cinquenta escudos. 

O prémio atribuído aos vence- 
dores das 4 voltas (de dez em dez) 
era na importância de cem escudos 
e o vencedor do maior número de 
voltas era de igual quantia. As 
duas primeiras equipas classifi- 
cadas receberam uma valiosa taça. 

A corrida decorreu com grande 
entusiasmo e correcção, havendo 
apenas a lamentar, além doutros 
clubes convidados, a ausência dos 
«três grandes»: Sporting, Benfica 
e Porto. Quanto a este último 
clube não compareceu devido a 
uma pane irremediável, no cami- 
nho. 

Em seguida, realizou-se segun- 
da garraiada, esta mais bem orga- 
nizada do que a primeira, e sem- 
pre seguida com grande entusias- 
mo pelo numeroso público. 

À noite, efectuou-se o 1.º arraial 
nocturno, abrilhantado pelas or- 
questras «Rodrigo de Matos», de 
Coimbra e «Novos Melros», dos 
Covões. ; ê 

Realizou-se também um torneio 
de tiro aos pratos, em 3 catego- 
rias. 

Indicamos os 5 primeiros classi- 
ficados nas três categorias: 


Iniciados — 1.º — António Fer- 
nando Melo; 2.º — António Ma- 
teus Marques; 3.º — Miguel Na- 
vega; 4º — Vitor Matias e 5.º 
— Carlos Alberto. 

Prancha a 10 metros — 1.º — 
Daniel Lebre; 2.º — Arnaldo San- 
tiago; 3.º — Adelino Semedo; 4.º 
— Arlindo Nunes e 5.º — Reinal- 
do Sousa. 

Prancha a 13 metros — 1.º — 
Ataíde Martins; 2.º — Eng.º Soa- 
res Pinheiro; 3.º — José Melo; 
4º — Artur Martins Almeida e 5.º 
— Ezequiel Jorge. 


A Comissão das Festas à Senho- 
ra Santa Ana está empenhada em 
continuar com as mesmas no pró- 
ximo mês de Setembro, em data 
ainda a designar, visto todas as 
orquestras neste momento não 
estarem disponíveis. 

Conta fazer também uma prova 
de perícia para motorizadas, outra 
garraiada e a tarde infantil, com 
a representação da comédia «Mel, 
Pastel e Bonecos de Papel». 

Estes festejos vão realizar-se no 
Jardim Municipal para os quais 
o Sr. Presidente da Câmara, 
Dr. Dias dos Santos, pôs jgentil- 
mente à disposição da Comissão. 

Desta Comissão tudo há a espe- 
rar para bem da Mealhada e faze- 
mos votos para que a comissão 
do próximo ano procure fazer 
ainda melhor, pois, como era de 
esperar, as festas deste ano, foram 
dum brilhantismo excepcional, até 
ao momento, que, por força maior, 
foram suspensas. 


Revalidação das 
«Cartas de Caçador» 


A Comissão Venatória Regional 
do Centro chama a atenção des 
titulares de «cartas de caçador» 
para o prazo de validade nelas 
mencionado, a fim de evitar que 
os interessados incorram nas san- 
ções previstas nos arts. 32.º e 215.º 
do Decreto n.º 47 847 — Regula- 
mento da Caça. 

Todas as informações sobre a 
revalidação das referidas cartas, 
podem ser prestadas na sede da- 
quele Organismo Venatória Regio- 
nal e nas Câmaras Municipais. 


Família Paroquial 


BAPTIZADOS 


Durante o mês de Julho, na 
igreja da Reitoria de Sant'Ana, 
tornaram-se membros da Igreja, 
pelo Baptismo: 

José Miguel, filho de Joaquim 
Tavares da Conceição e de Maria 
de Lurdes Almeida Moreira, do 
Reconco e foram padrinhos José 
Manuel Cristina da Silva Reis 
e Maria Virgínia de Almeida 
Moreira. 

Luís Manuel, filho de Orlando 
Gomes Semedo, empregado de 
escritório, e de D. Maria Teresa 
Duarte Leite Gomes Semedo, resi- 
dentes em Mealhada, tendo sido 
padrinhos o tio paterno, Prof. Au- 
gusto Manuel Gomes Semedo e 
D. Maria Teresa Soares Baptista 
Valente, 

Isabel Maria, filha de Álvaro 
Carlos Fabião, empregado bancá- 
rio, e de Ana Joaquina Pereira 
Fabião, de Mealhada, sendo padri- 
nhos Alvaro Almeida Machado, 
gerente do B. N. U. e sua esposa 
D. Elisária da Cunha Machado. 

Francisco fosé, filho de Fran- 
cisco Alves Vieira e de Maria 
Isaura da Silva Gomes, de S. Ro- 
mão-Mealhada. Foram padrinhos 
Joaquim Vieira e D. Maria de 
Fátima Pereira Filipe. 

Jorge Manuel, filho de Guilher- 
me de Jesus Rodrigues e de Maria 
Teresa Ferreira Maia, de S. Ro- 
mão. Apadrinharam o baptizado, 
Jorge Manuel Ferreira dos Santos 
e D. Filomena Ferreira Breda. 

Laurinda Maria, filha de Antó- 
nio Borges Tavares e de Ber- 
nardete das Dores Monteiro Ta- 
vares, de Mealhada, tendo sido 
padrinhos Lúcio Augusto Alves 
e Maria da Ascenção Borges Ta- 
vares, de Mealhada. 


CASAMENTO 


No dia 26 de Julho, celebraram 
o seu casamento António Martins 
Gouveia, filho de Manuel Ferreira 
Gouveia e de Maria Emília Morei- 
ra Martins, e Maria de Fátima 
Jesus dos Santos, filha de José 
dos Santos e de Gracinda de Jesus. 
Testemunharam o acto como pa- 
drinhos António Victor Baptista 
Ferreira e Joaquim de Jesus Coe- 
lho e como madrinhas D. Maria 
Manuela Barroso Felgueiras e 
D. Maria da Piedade Martins 
Rodrigues. 


Tinturaria «À Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma -e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


; feras 
Toda a pergunt 


E 
tem resposta 


Tenho um primo que é protes- 
tante, — e nas nossas discussões, 
diz que ser católico ou protestante 
é a mesma coisa. Será assim? 

— Claro que não pode ser assim. 
Cair-se-ia num relativismo, des- 
truidor da verdade. Seria o indi- 
ferentismo. A verdade objectiva 
é única, por isso mesmo, em si, 
imutável. Só pode haver, objecti- 
vamente, uma religião verdadeira. 
Subjectivamente, quer dizer: 
quanto à compreensão pessoal, 
cada um pode supor-se em reli- 
gião verdadeira, quando, objec- 
tivamente, ela é falsa. 

Os protestantes e os ortodoxos 
gregos também são cristãos; mas 
interpretam diferentemente o Cre- 
do. 

Os Ortoxocos, à volta de 200 
milhões, só admitem a doutrina 
dos primeiros sete concílios ecumé- 
nicos, até ao 2.º de Niceia. 

Os Protestantes, à volta de 250 
milhões, só admitem como norma 
de fé, a Escritura, interpretado 
por cada um, segundo a inspiração, 
de momento, do Espírito Santo. 

Ambos estes grupos de cristãos 
não aceitam o primado da juris- 
dição do Papa. 

Os Católicos, à volta de 600 mi- 
lhões, aceitam, como norma de 
fé, a Escritura; e acatam, como 
autêntica interpretação da Reve- 
lação, o magistério da Igreja. 

Para o católico, só o magistério 
da Igreja pode dizer, duma forma 
infalível, aquilo que devemos crer, 
pois Cristo entregou, à Igreja, 
o poder de dirigir, sem erro de 
interpretação, os fiéis. 


e 
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Agradecimento 


A Família de António Rodrigues 
Junior, na impossibilidade de o 
poder fazer pessoalmente, vem 
por este meio agradecer a todas as 
pessoas que se interessaram duran- 
te a sua doença, bem como as que 
se incorporaram no seu funeral. 


RR a 
ENSINO PARA TODOS... 


(Continuado da pág. 3) 


perspectiva prática do ensino médio 
conclui-se se atendermos ao facto 
aberrativo de o número de enge- 
nheiros ser superior ao de agentes 
técnicos, quando na generalidade 
dos países industrializados se ericon- 
tram 3, 4 ou 6 técnicos intermédios 
por um técnico superior. 

Deixadas de lado quaisquer refe- 
rências de pormenor às matérias 
de ensino apresentamos em resenha, 
este expressivo quadro sobre a 
produtividade da nossa escola: 

Partindo do número de alunos 
que em 50-51 frequentaram a 
4.3 classe, de cada cem alunos 
70 passaram no seu exame. Só. 
18 entraram no ensino secundário, 
5 terminatam o ensino secundário 
e apenas 2 obtêm um grau superior. 


Matos Saraiva 


(1) Programa da lista candidata 
aos Corpos Gerentes da Associação 
Académica de Coimbra, patroci- 
nada pelo C. R., caderno n.º 9. 

(2) Fernandes, Blasco Hugo — 
Portugal através de alguns números. 
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POBRES DOS POBRES 


POR FABIÃO BAPTISTA 


Todo o homem que não tem 
crença, embora a vida pareça 
correr-lhe num manancioso mar 
de rosas, usufruindo de con- 
dições económicas favoráveis e 
duma saúde invejável, bem vis- 
tas as coisas pelo prisma das 
realidades, é geralmente INFE- 
LIZ. Falta-lhe, efectivamente a 
mais preciosa e salutar de to- 
das as coisas, que é a CRENÇA. 

A crença é força imponderá- 
vel com que se transpõem mon- 
tanhas, se vencem árduas hata- 
lhas, se caminha feliz na vida. 
Foi baseado nesta força que 
S. Vicente de Paulo, (sol ruti- 
lante e acariciador da alma dos 
pobrezinhos) instituiu as co- 
nhecidas e salutares conferên- 
cias que se filiaram no seu no- 
me. 

Que seria dos velhos desam- 
verno da sua vida, se não fosse 
o auxílio material e o amparo 
moral, que lhes advêm destas 
Instituições de Caridade, que 
sem alardes lhes vão paten- 
teando o bem, na medida do 
possível, levando-lhes conforto, 
carinho e amparo? 

A caridade tem sempre lugar, 
especialmente quando pratica- 
dada com igual caridade. 

Qual a cidade, por mais rica e 
faustosa, que não possua os 
seus «bairros das Latas», as 
suas miseráveis 


«ilhas», os. 


Mealhada, 25 de “Agosto de 1970 


seus «formigueiros» enfim, a 
sua miséria material? 

Quantas e quantas vezes, a 
caridade se insensibilizou em 
demasia, deixando-se vencer 
pelas vaidades mundanas, pela 
negligência, pela luxúria que 
perverte e domina. 

Quando se esbanja dinheiro 
com tanta futilidade, Institui- 
ções de Beneficência arrastam 
uma vida precária, eriçada de 
dificuldade, só porque, lamanta- 
velmente, se foram esquecendo 
os deveres de solidariedade 
humana, desviando-se os olhos 
dos quadros de miséria que se 
multiplicam por esse Mundo de 
Cristo e vão ofuscando o falso 
brilho que parece irradiar desta 
civilização (esquecem-se assim 
tantos exemplos dignificantes 
como dum S. Vicente de Pau- 
lo, e, nos tempos modernos, 
dos dedicados vicentinos, P. 
Américo, P. Pio e tantos ou. 
tros). Podereis dizer que sôzi- 
nhos, não conseguimos endi- 
reitar o mundo, No entanto, se 
fosse bola que passasse ao al- 
cance dos nossos pés, seria 
obra de caridade dar-lhe um 
pontapé, para que a sua mar- 
cha fosse melhor. E há tanta 
obra a pedir a nossa comparti- 
cipação, válida e efectiva. Não 
desperdicemos pois o nosso 
tempo, com as futilidades e se- 
jamos melhores para que Oo 
mundo seja também melhor. 


Matrículas nas Escolas de Enfermagem 


O prazo para requerer as matrí- 
culas nas Escolas de Enferma- 
gem terminam em 30 de Agosto. 

As habilitações literárias exigi- 
das para a respectiva admissão 
são: para o Curso de Enferma- 
gem Geral e para o Curso de En- 
fermagem Psiquiátrica, o 4.º ci- 
clo liceal ou o 1.º ciclo liceal me- 
diante exame de admissão; para 
o Curso de Auxiliares de Enfer- 
magem e para o Curso de Auxi- 
liares de Enfermagem Psiquiá- 
trica, o 1.º ciclo liceal ou a 4.2 
classe mediante exame de admis- 
são; para o Curso de Especializa- 
ção Obstétrica para Enfermeiras, 
o Curso de Enfermagem Geral e 
para o Curso de Especialização 
Obstétrica para Auxiliares de 
Enfermagem, o Curso de Auxilia- 
res de Enfermagem. Em Coim- 
bra, as Escolas de Entermagem 
a que as candidatas se podem di- 
rigir são Escola de Enfermagem 
Dr. Ângelo da Fonseca nos Hos- 
pitais da Universidade de Coim- 
bra, para os Cursos de Enferma- 
gem Geral e de Auxiliares de En- 
fermagem, Escolas de Eníerma- 


gem Rainha Santa Isabel na Rua 
Alexandre Herculano, 20, para 
os Cursos de Enfermagem Geral 
e Auxiliares de Enfermagem, Es- 
colas de Enfermagem do Centro 
de Saúde de Assistência Materno- 
“Infantil Doutor Bissaya Barreto 
na Quinta da Rainha, para Cursos 
de Especialização Obstétrica para 
Enfermeiras e Auxiliares de En- 
fermagem. 


Dr. Luis Gutileiro 
RHavega 


De visita a sua mãe nossa dis- 
tinta colaboradora, sr.? D. Cre- 
milde Navega residente em An 
tes, encontra-se o sr. Dr. Luís 
Cutileiro Navega, regressado de 
Roma aonde esteve desde Ieve- 
reiro em representação do nosso 
País no Colégio de Defesa da 
NATO. . O ilustre visitante, é 
1.º secretário de Embaixada no 
Ministério. dos Negócios Estran- 
geiros. Cumprimentamos Sua 
Excelência, fazendo votos por 
uma boa estadia. 


Perigo que é preciso eliminar 


À beira da Estrada Nacional 
n.º 1 (Porto-Lisboa), que passa 
por esta vila, muito perto do 
Cine-Teatro Messias, existem uns 
estranhos tanques com água es- 
tagnada. A sua presença naquele 


ponto da vila, representa um pe- . 


rigo, pois, além de constituir um 
foco de infecção, nele podem cair 
crianças ou mesmo algum carro 
que se despiste na via de enorme 
trânsito que lhe passa a poucos 
metros, e então, neste fatídico 
mês de Agosto, que tem sido o pe- 
ríodo das velocidades loucas: e 
desastres em série. AJ. N. E. 
visto o terreno lhes' pertencer, 
têm de tomar uma atitude, as- 
sunto este que algumas vezes te- 
mos focado, e mesmo até o «aten- 
tado» contra a saúde pública, A 
vila da Mealhada, que progressi. 
vamente se vai modificando não 
faz sentido que, dentro dos seus 
«muros» se encontre uma «relí- 
quia» daquele género. 


Festas a S. Romão 


Nos dias 20 a 22 de Setembro, 
realizam-se as já tradicionais fes- 
tas a S.-Romão, na Póvoa da 
Mealhada. Estes festejos consta- 
rão de corridas de bicicletas para 
populares, exibição de ranchos, 
orquestras, fogo de artifício, etc. 


Ciclo Preparatório 


Quando da visita à Mealhada, 
no passado dia 13 de Julho, do 
Ministro da Educação Nacional, 
facto a que nessa altura nos refe- 
rimos, tratou-se entre outros as- 
suntos de grande importância para 
o concelho, da criação imediata 
da Escola Preparatória. 

Assim podemos informar que 
está definitivamente garantido o 
funcionamento na Mealhada; já 
em Outubro, do Ciclo Preparató- 
rio, que é comum ao ensino téc- 
nico e liceal para os alunos habi- 
litados com a 4.º classe do ensino 


«Sol da 


Bairrada» 


Nota da Redacção 


Prevenimos os nossos estimados 
leitores, colaboradores e anuncian- 
tes que, por motivo de férias, o 
jornal «Sol da Bairrada» não se 


publica na próxima quinzena, com 
a data correspondente a 10 de Se- 
tembro. 


ara is qq e era ci a sr arame mins irem 


primário. As matrículas deverão 
ser feitas quanto antes, na secre- 
taria da Câmara Municipal deste 
concelho. 


António Cerveira Gomes 


Nesta vila acompanhado de sua 
esposa, tem estado a passar uns 
dias de merecido repouso » nosso 
prezado assinante residente em 
Setúbal, sr. António Cerveira Go- 
mes, 


Joaquim Cerveira 


Com a idade de 78 anos, faleceu 
nesta vila o sr. Joaquim Cerveira, 
viúvo, pai da sr.? D. Saudade do 
Rosário Cerveira Gomes e soro 
do sr. Manuel Ferreira Gomes. 
A família enlutada, e dum modo 
especial a seu neto António Cer- 
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Exu to O quis lndade 
dava 


ELA VILA 


veira Gomes, nosso prezado assi- 
nante, «Sol da Bairrada» envia o 
seu cartão de condolências. 


Maria da Glória Lopes Saraiva 


Em Sernadelo com 79 anos, fa- 
leceu no dia 13 de Agosto D, Ma- 
ria da Glória Lopes Saraiva, es- 
posa do sr, Jerónimo de Sousa 
Saraiva e tia dos srs. João e 
Jerónimo Duarte Saraiva, ccmer- 
ciantes nesta vila e assinantes 
do «Sol da Bairrada», a quem 
apresentamos sentidas condolên- 
cias. 

Falecimentos 

Faleceram neste concelho: José 

Ferreira Dias, de 73 anos, das 


Quintas de Mala. Em Sernadelo 
o sr. Manuel Lopes, de 86 anos. 


O BRASIL, PÁTRIA IRMÃ 


Segundo voz competente, o 
dia 22 de Abril, «dia-da Comu- 
nidade  Luso-Brasileira», foi 
muito exaltado em discursos e 
aspirações, em todo o Brasil. 

No Ginástico Português do 
Rio de Janeiro, houve festa em 
que se misturaram, fraternal- 
mente, portugueses e brasileiros. 
Não resisto à tentação de trans- 
crever um excerto da palestra 
do grande amigo nosso, o Dr. 
Araújo Lima. 

— Somos 120 milhões, no 
Mundo. Temos 11 milhões de 
quilómetros quadrados do Mun- 
do: Brasil, Portugal peninsular, 
insular e ultramarino. Como 
somos irmãs! Façamos uma 
mansão rápida na formação ibé- 
rica, notadamente na portugue- 
sa. Em procissão de influências 
cubaditórias, nas culturas, nos 
caldeamentos! Os iberos, os 
celtas, os fenícios, os cartagi- 
neses, os romanos, os visigodos 
e os árabes: quadro esse que, 
evidentemente não desce aos 
detalhes da formação; mas se 
cinge aos traços de primeiro 
plano. 

Tudo isso, iíndoles, culturas, 
história, filosofia, pressionando 
um território pequeno. Autên- 
tico milagre, um desafio à 
compreensão. 

Influências tão contraditórias 
que só podiam conduzir à di- 
vergência, à separação; mas que 
sedimentaram a unidade. Uni- 
dade essencial, a de uma nação 
que acordou com a consciência 
de ser uma nação. Essa unida- 
de, resultante de tantos confli- 
tos lógicos, é moral, é territorial, 
é sentimental, é psicológica, é a 


unidade portuguesa e luso-bra- 
sileira. 

Spa uma unidade geográfica, 
pequena como Portugal penin- 
sular, e, no entanto, divergên- 
cias de climas, de temperamen- 
tos, de modo de falar, de povos; 
e essas diferenças, somando-se 
para compor 'o mesmo quadro, 
um só, o de Portugal uno e in- 
divisível! 

Que vemos no Brasil? As 
mesmas divergências, em campo 
maior, territorial e populacional. 
Mas a continuação exacta da 
Mãe-Pátria! 


Mealhada Progride 


Não há dúvida que esta vila, con- 
seguiu fugir do marasmo em que 
durante tantas décadas viveu, pois, 
de alguns anos pára cá, tem vindo 
a progredir duma maneira muito 
agradável. 

A juntar aos inúmeros estabeleci- 
mentos que têm surgido, vamos hoje 
indicar mais alguns: wo estabeleci- 
mento do sr. Ramiro Domingos 
Ferrrão, nosso prezado assinante, 
que é digno de ser visitado e pode, 
sem receio, emparceirar com os 
seus congéneres citadinos. O esta- 
belecimento «Casa das Malas» de 
Nídio Gouveia, outro estabglcci- 
mento que vem embelezar a vila. . 
Depois das transformações — pode 
dizer-se radicais — porque vassou 
o talho do sr. Manuel Simões, tam- 
bém nosso prezado assinante, que 
sem receio, pode confrontar com 
os melhores talhos citadinos, pois 
possui todos os requisitos e exigên- 
cias modernas. Bairristas mealha- 
denses, continuem com o surto do: 
progresso da vossa terra. , 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Ventosa do Bairro 


Decorreram com ordem e res- 
peito as Festas da Comunhão 
Solene e Profissão de Fé das 
Crianças. Comungaram 62 crian- 
ças. Sentia-se a alegria da Fa- 
mília Paroquial à medida que as 
crianças iam realizando as vá- 
rias cerimónias próprias destes 
actos. 

Deus queira que estas crian- 
ças vivam sempre a sua Fé, 
professada assim solenemente. 


Festas da Padroeira 


Nos dias 16, 17 e 18 realiza- 
ram-se as Festas da Padroeira, 
Nossa Senhora de Assunção. 
Decorreram na melhor ordem e 
conforme o programa previsto. 

Parabéns aos mordomos. 


Movimento Paroquial 


BAPTIZADOS — Pelo Baptis- 
mo, tornaram-se membros da 
Família Paroquial, nos meses 
de Julho e Agosto: 

Manuel da Silva Almeida, fi- 
lho de Maximiano de Almeida 
Catarino e de Margarida da Sil- 
va Oliveira, de Antes. Foram 
padrinhos o avô materno, Ma- 
nuel da Costa Oliveira, de An- 
tes e Maria Otília Almeida dos 
Santos, de Tamengos. 

— Paulo Manuel Moreira Cris- 
pim, filho de Deolindo Cerveira 
Crispim e de Rosa Joaquim Mo- 
rera Crispim, de Antes. Foram 
padrinhos Manuel Cerveira dos 
Santos e Maria Adelaide Mar- 
ques Moreira, de Antes. 

— José Daniel dos Santos 

Moreira, filho de Joaquim Ro- 
drigues Moreira e de Maria Ar- 
minda Pinto dos Santos, de 
Arinhos. Foram padrinhos An- 
tónio Pinto dos Santos, de Pó- 
voa do Garção e Mabília Mo- 
reira Lopes, de Arinhas. 
-— Alexandrina |. Baptista da 
Cruz, filha de Alípio Pereira. de 
Almeida da Cruz e de Josefina 
Baptista de Jesus, de Póvoa de 
Garção. Foram padrinhos, An- 
tónio Duarte Saldanha, de Ser- 
nadelo, Mealhada: e Rosa Maria 
de Melo Campos, de Ois do 
Bairro. 

— Ana Maria Baptista Sequei- 

ra, filha de Manuel Sequeira e 
de Marília Baptista Lourenço, 
da Ventosa. Foram padrinhos, 
João Tavares de Almeida e 
Maria Luísa Baptista Lourenço, 
de Ventosa. 
- — Cristina Isabel Rodrigues 
Fateixa, filha de Raul Carnei- 
rinha Fateixa e de Maria Fer- 
nanda Pereira Rodrigues, de 
Ventosa. Foram padrinhos Vi- 
tor Pereira Rodrigues, de Lor- 
vão e Maria Alice Rodrigues 
Pereira, de Pampilhosa: 

— João Pedro de Almeida, fi- 
lho de Manuel Lopes de Almei- 
da e de Maria Rosa Dinis Bap- 
tista, da Ventosa. Foram padri- 
nhos Adelino Braz, da Figueira 
da Foz e Isaura Vitória Bap- 
tista Dinis, de Ventosa. 

— Nuno Fernando Coelho No- 
gueira, filho de Ângelo Baía 
Nogueira e ide Maria Augusta 
de Almeida Coelho, sendo pa- 
drinhos Nuno Nogueira da Sil- 
va e Maria Amélia Couceiro 
Baptista, de Ventosa. 

— João Pedro Fraga Feliciano 
Seabra, filho de Álvaro Fraga 
Seabra e de Maria Alcina Feli- 


ciano, sendo padrinhos João 
Seabra Tempos e Maria Laura 
de Jesus Ferreira. 

A todos os nossos parabéns. 


Casamentos k 


No mês de Julho realizaram 


o seu casamento: Fernando de 
Jesus Arramba, de Sepins, e 
Maria Arminda Baptista Ven- 


tura, de Ventosa. Testemunha- 
ram o acto José Gomes Ferreira, 
Manuel Duarte Bernardo, DD. 
Maria Arminda de Almeida e 
Zulmira da Cruz Navega. 

— Álvaro da Conceição, de 
Ois do Bairro e Celeste Rodri- 
gues Martins da Rocha, de An- 
tes, tendo sido testemunhas 
Manuel Joaquim Tomaz, de Pe- 
drulha, Telmo Pereira Baptista 
e D. Edite da Conceição No- 
gueira Baptista, de Rio Tinto 
e D. Maria da Cruz Tomaz, de 
Pedrulha. 

— No mês ide Agosto, Manuel 
da Conceição dos Santos, de 
Ventosa e Laura Rodrigues Mes- 
quita, de Póvoa de Garção, tes- 
temunhando o acto Gabriel Hen- 


riques da Cruz, D. Hermínia 
Mesquita Branca, de Póvoa, 
Mário idos Santos Silva, de 


Arinhas e D. Augusta da Con- 
ceição, de Anadia. ' 
Os nossos parabéns a todos. 


Crónica do £ uso 


1— Visitante lusense 


Foi uma lalegria muito grande 
o encontro, nesta terra natal, 
com o nosso patrício António 
de Melo Antunes, apreciado 
industrial em Santos, no Brasil. 

De vez em quando aqui vem 
matar saudades, ao Luso nunca 
esquecido. Cedo |. partiu para 
terras do Cruzeiro do Sul. 
Acompanhava-o sua Excelentis- 
sima Esposa. 

Que tenha boa viagem e que 
Deus pague a sua benemerência 
a favor dos pobres, -.que todos os 
anos.se repete. 


2 — Luso e o Turismo 


As Termas do Luso estão 
cheias de gente. Das mais va- 
riadas nações. Franceses, ingle- 
ses, americanos, alemães... Al- 
guns de pouca demora. Outros 
fixam-se durante algum tempo. 
Mas todos reconhecem a exu- 
berância e amenidade do Bu- 
çaco e a beleza do Luso. Pa- 
norama da Serra e do infinito. 

Alguns perguntam por aco- 


modações de campismo. É, na 
verdade, pensamento | muito 
preocupante. 


Não foi possível ainda reali- 
zá-lo. A chamada Quinta do 
Alberto talvez se pudesse adap- 
tar. Mas não é possível. A des- 
pesa seria muito grande e a 
Junta de Turismo está decidi- 
damente voltada para o Parque, 
neste momento. 

Mas é preciso continuar a 
pensar neste assunto, e não o 
colocar à margem, apesar de 
tudo. 


3 — Estalagem do Luso 


Como já tivemos ocasião de 
frisar, a novidade deste ano foi 
a Estalagem do Luso. Era ne- 
cessária uma unidade hoteleira 
deste estilo. Em belíssima po- 


sição geográfica, tem sido muito 
procurada pelos turistas. Só 
nos falta, agora, um restaurante 
típico. Quem se sentirá capaz 
desta empresa? 


Gasal Comba 


No dia 26 de Julho, recebeu 
o Baptismo Maria de Fátima 
Gomes Jorge, filha de Crespim 
do Carmo Jorge e Maria Alzira 
Almeida Gomes, do lugar de 
Lendiosa. Teve como padrinhos 
Lino Ferreira Gomes e Maria 
Rosa Simões de Almeida. 


Casamentos 


No dia 18 de Julho, uniram-se 
pelo matrimónio Antonino Ma- 
chado dos Santos, do lugar de 
Pedrulha, filho de Luís dos 
Santos e Maria dos Santos Ma- 
chado com a menina Maria San- 
tana de Jesus Ferreira, do 
lugar de Lendiosa, filha de Ma- 
nuel Duarte Ferreira e de Jus- 
tina - de Jesus da Fonseca. 
Tiveram como testemunhas 
Eduardo Rodrigues da Costa e 
Antonino de Almeida Santos. 

— No dia 25, Afonso Pires da 
Silva, da freguesia de Poden- 
tes, concelho de Penela, filho 
de Jaime Pires da Silva e de 
Maria da Soledade e a menina 
Natália Alves-Neto, do lugar de 
Mala, filha de- Manuel Neto 
Sérgio e de Alzira Alves: Fo- 
ram- testemunhas António Fer- 
reira e Guilherme” Vieira. 

-— No dia 8 de Agosto, Alcides 
da Costa Amado, de Enxofães, 
filho de António Couceiro 
Amado e de Maria de Jesus 
Costa com a menina Maria da 
Conceição de Jesus Simões, de 
Mala, filha de Aristides Simões 
da Cruz e de Dulce de' Jesus 
Luzeiro. Foram testemunhas 
Alcides Pereira Mamede, de 
Enxofães e Caim Ferreira dos 
Santos,. de Mala. 

- 6: “O edifício moderno. para 
a escola “está a crescer de dia 
para dia. Neste momento pro- 
cede-se à colocação da placa do 
primeiro piso. 

e As saídas para França 
continuam. Prâticamente todos 
os franceses levaram desta vez 
as suas mulheres e filhos. 

e Estão recenseadas para 
frequentar as escolas no. pró- 
ximo. ano. 392 crianças, sendo 
192 rapazes: 

e Foi atropelado felizmente 
sem gravidade de maior nas 
imediações dos armazéns da 
J. N. V. o sr. Ernesto: Lopes. 
Desejamos-lhe rápido restabe- 
lecimento. 

e O fornecimento de ener- 
gia eléctrica aos lugares de 
Casal Comba e Vimieira está a 
ser muito deficiente. De muito 
baixa intensidade, não satisfaz 
tendo de ser paga como se vies- 
se em .boas condições. Daqui 
apelamos a quem de direito a 
fim de tentar remediar o mal. 


VENDE-SE 


Uma vinha e terra de semeadura 
com oliveiras com a área de 5.000 
metros, no limite de Alpalhão. 

Tratar com Aniceto Ferreira Lo- 
pes — Ventosa — MEALHADA, 


Toda a pergunta 
tem resposta 


Tenho um primo que é espi- 
ritista e só me fala na reencar- 
nação, como meio de purificação 
da alma, sem necessidade de se 
recorrer à terrífica doutrina do 
Inferno. 

— O Espiritismo é uma terri- 
vel superstição que obsessiona 
muita gente. 

A realidade do Inferno é uma 
terrível realidade para quem 


Ferraria — 
— Barcouço 


Este lugar ao fundo do con- 
celho tem o desgosto de dizer 
que foi esquecido. Sem água, 
sem estrada viável, sem luz 
eléctrica, estamos à margem dos 
interesses do concelho. Longe 
da vista longe do coração, diz- 
-se. Este lugar parece sofrer 
deste mal. Enquanto a sede do 
concelho é iluminada sem razão 
para tanto, nós continuamos às 
escuras. 

Outro problema é a nossa ca- 
pela em ruínas. Por teimosia 
de alguns não é rembediado este 
caso. Temos a capela a cair, é 
uma herança que nos deixaram 
os nossos. Vamos unir-nos para 
não desmerecermos dos nossos 
antepassados. 


| 


Agradecimento 


O sr. Jerónimo de Sousa Saraiva 
e João e Jerónimo Duarte Saraiva, 
na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, vêm por este meio 
agradecer a todas as pessoas que 
acompanharam sua esposa e tia à 
sua última morada. 


não tiver um conhecimento 


exacto de Deus. Mas é frequen-., 


temente revelada, — e a Igreja 
seria infiel ao mandato do seu 
Fundador, se a não proclamasse, 
eneérgicamente. 

É doutrina difícil de entender 
no nosso Mundo actual, que 
não quer constrangimentos. 
Mas isso nada tira à sua dura 
realidade. 

A doutrina da reencarnação, 
derivada a influências isotéricas 
de certas religiões orientais, 
consiste na crença de que a al- 
ma humana, após a morte do 


homem, como meio de purifica- 


ção até chegar ao nirvana, vai 
encarnar no organismo de ani- 
mais e de homens. É a' sua 
segunda vida, antes de chegar 
à terceira vida que é a comu- 
nhão com o Grande Todo. 

O católico não pode aceitar tal 
heresia, contrária à razão e à 
Fé. 

A doutrina católica ensina 
que o destino do homem é deci- 
dido nesta vida, que deve ser 
vivida segundo 'o pensamento 
de Deus e da sua revelação. 

Deus concede a todos a graça 
suficiente da salvação. Claro 
que podemos, livremente, repe- 
li-la ou aceitá-la. Até ao últi- 
mo sopro de vida, Deus não 
abandona o Homem à sua sorte: 
mas solicita à conversão e à 
salvação. De resto é o homem 
que, livremente, se coloca em 
situação de condenação ou sal- 
vação. 
dena. 

A doutrina sobre o inferno é 
temerosa: | mas pertence à Te- 
velação de Deus, que não pode 
enganar nem enganar-se, con- 
forme a palavra do magistério 
da- Igreja. 


“VENDE-SE 


Prensa em estado de nova, 
e 6 tonéis em bom estado de 
conservação, entre os 150 e 
250 almudes. 


Nesta Redacção se informa. 


A Exportadora de Louça Esmallada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam- sempre a Marca «MINCHIN» 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Não é Deus que con- 


ça 


FIDA PAROQUIAL 


Baptizados 


Na igreja de Sant'Ana recebe- 
ram o Baptismo, no dia 9 de 
Agosto: 

Fernando Sérgio, filho de João 
Sérgio Duarte dos Reis, funcioná- 
rio da J. N. V. e de D. Alcina da 
Conceição Almeida dos Reis, resi- 
dentes em. Mealhada. Foi padri- 
nho Victor Manuel Neves de Al- 
meida, de Oliveira do Bairro e 
madrinha D. Augusta Maia Hen- 
riques Lopes, de Anadia. 

“Rui Angelo, filho de Ângelo 
Belisário de Sousa e de D. Maria 
Teresa de Figueiredo Palavra 
Sousa e neto do sr. Manuel da 
Silva Palavra, Chefe de Finanças 
na Mealhada. Foram padrinhos 
António Manuel de Figueiredo 
Palavra e D. Graça Maria Lopes 
Pires, 


Donativos à 
Misericórdia de Mealhada 


-A benemérita família do fale- 
cido Comendador Manuel de Melo 
Pimenta, residente em S. Paulo, 
Brasil, entregou recentemente 
quando da visita ao novo Hospital 
desta Santa Casa, o subsidio de 
5.000$00, 

— Também a benemérita fidal- 
ga D. Adelaide Kennedy Faicão 
de Vasconcelos Lebre, mandou 
restaurar à sua custa, a cruz de 
prata, da Irmandade desta Santa 
Casa da Misericórdia, e que im- 
portou em 3.250$00. 

Bem hajam pois, os ilustres 
ofertantes o bem que fazem. 


TERRENO 


Compra-se até 100.000 
metros quadrados área da 
Mealhada, 

Esta redacção informa, 


Casamento 


Também no dia 9 de Agosto, 
celebraram o seu casamento Lú- 
cio Abrantes Alves, de Vimieira, 
Casal Comba, filho de Américo 
da Costa Alves e de Alice de Je- 
sus Abrantes, e a menina Maria 
Henriqueta Alves Vieira, de São 
Romão, Mealhada, filha de Joa- 
quim Vieira e de Ana Alves Bap- 
tista. Foram padrinhos Arlindo 
Abrantes Alves e António Ferreira 
Sarrudo e madrinhas Maria da 
Conceição Alves Baptista e Edite 
Lindo Fernandes. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


y m 
Anúncio 
1.º Publicação 


Faz-se saber que pela 1.º Secção 
do 1.º Juízo desta Comarca, correm 
éditos de 20 dias, contados da publi- 
cação da 2.º e última: publicação 
desta anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executados Al- 
berto Dias Ferreira, viúvo, proprie- 
tário e seus filhos Encarnação da 
Cruz Ferreira, solteira, maior, do- 
méstica e António Ferreira Dias, 
de 18 anos de idade, agricultor, 
todos de Parepes do Bairro, fre- 
guesia de S. Lourenço do Bairro, 
desta Comarca, para no prazo de 
10 Dias, posterior àquele dos éditos, 
deduzirem. os seus direitos na Exe- 
cução Sumária movida por Olívia 
de Jesus Oliveira, que também usa 
o nome de Olívia de Oliveira, 
solteira, maior, da Bemposta, desde 
que gozem de garantia real sobre 
o prédio penhorado — art. 865.º 
do Código do Processo Civil. 


Anadia, 16 de Julho de 1970 


O Juiz de Direito do 1.º Juízo 

João Manuel Ataíde das Neves 
O Escrivão de Direito 
Joaquim Rodrigues Maduro 


SOL DA BAIRRADA 


Instituto de Assistência 
Nacional aos Tuberculosos 


Conforme programa superior. 
mente aprovado, vai realizar-se 
neste concelho o Radiorrastreio 
de toda a população com idade 
superior a doze anos. Chamamos 
a atenção de toda a população 
para as vantagens que :êm em se 
submeter ao respectivo exame 
Microrradiográfico, Uma Briga: 
da destes serviços está à dispo- 
sição do público em geral, no 
próximo dia 16 de Setembro, no 
édifício do Quartel dos Bombei- 
ros de Mealhada. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Consultório Médico 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
Especialista de OUVIDOS NARIZ 
; E GARGANTA 
“Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991 151 

e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
Consultas: 3.º, 5.º e Sábados 
às 9 horas 
3.º e 5.º às 17 horas 
(marcação de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
Õ 
DR. VAZÃO TRINDADE 
2º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Coimbra : 
Consulta: 5.“-feiras às 17 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 29811 


Instituto Liceal e Técnico SANTANA 


% Instrução Primária. 


% Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 


e Telescola). 


X Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


das as alíneas no 3.º Ciclo. 
x Curso Geral do Comércio. 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 


INTERNATO FEMININO (Modelares instalações próprias) 


Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 


Naturais, apetrechados com o mais moderno materia: 


AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 — MEALHADA 


Estação Vitivinicola da Beira Litoral 
ANADIA 


CURSO INTENSIVO DE DIVULGAÇÃO 


A Estação Vitivinícola de 
Anadia, Organismo oficial da 
Secretaria de Estado da Agri- 
cultura, vai realizar de 31 de 
Agosto a 5 de Setembro pró- 
ximos, o 64.º Curso Intensivo de 
vinificação, cujo programa se 
desenvolverá por temas teóri- 
cos e práticos de laboratório 
e adega. 


Os assuntos a versar assen. 
tam essencialmente no seguin- 
tes 

— Matéria prima da vinifica- 
ção e material vinário. Agentes 
de transformação das massas 


vínicas. Técnicas de vinifica- 
ção. Vinificação geral e vinifi- 
cações especiais. Os sub-pro- 
dutos da vinificação. Os pro- 
dutos armazenados. Rápido bos- 
quejo da matéria a versar no 
próximo Curso de Enologia 
(Conservação e melhoramento 
de vinhos). ; 

A inscrição é livre e gratuita, 
bastando que os interessados 
a peçam por escrito, em sim- 
ples carta ou postal, indicando 
o nome, morada, profissão e 
habilitações literárias. 

O alojamento será por conta 
dos interessados. 

Estação Vitivinícola da Beira 
Litoral — ANADIA. 


Pagaram a sua assinatura os nossos 
seguintes assinantes: 

Dr. Manuel de Oliveira Andrade, 
Manuel David de Campos, Manuel 
Duarte Penetra, Manuel Gomes de 
Melo, Manuel Henriques Canas, Ma- 
nuel Joaquim Isabel, Manuel Jorge 
Dinis, Manuel Maria Gaitas, Manuel 
Ludgero Pinto Varela, Manuel Simões, 
D. Maria Manuel Barroso Felgueiras, 
Mário Filipe da Cunha, dr. Mário Lei- 
te Ribeiro, Comendador Messias Bap- 
tista, Messias Ferreira da Costa, 
Messias de Melo Baptista, Norberto 
das Neves Pereira, Orlando da Silva 
Baptista, Pompeu Duarte dos Santos, 
Restaurante Típico da Bairrada, Sertó- 
rio Saldanha, Valdemar Alves Ferrei- 
ra, Domingos Santana Lourenço, Má- 
rio Artur Mendes da Costa Santos, 
Orlando Gomes Semedo, Joaquim dos 
Santos Cunha, Fernando Augusto da 
Cunha Lopes, António Alves Marques, 
Joaquim de Almeida, João Duarte Pe- 
metra, Adelino Pato de Macedo, José 
Ferreira Castela, António Manuel de 
Oliveira Santos, prof. Fernando da 
Cunha Melo, Manuel Antunes Breda, 
Restaurante «Oásis», Manuel Ferreira 
Duarte, Armando Pedro, «Gráfica Cen- 
tral. Mealhadense», António de Oli- 
veira, Saúl Mendes Dias, António Ma- 
ria de Seabra, José Joaquim Selas, 
Albano Breda Lousado, D. Célia da 
Silva Santos, dr. Luís Carlos da Gama 
Pereira, D. Ema da Silva Pessoa Si- 
mões e António Salvador, todos da 
vila da Mealhada e dos lugares de 
Sernadelo, S. Romão e “Cardal. 


Cerâmica de Souzelas 


Apresentam já um aspecto de 
grandiosidade, as novas instala- 
ções que a Empresa Cerâmica de 
Souzelas, anda a construir nesta 
vila. Obra a todos os títulos va- 
liosa, que bastante vem engrande- 
cer toda a área da Meaihada. 
Nota-se já um movimento substan- 
cial no comércio da vila, com os 
operários que nela prestam os 
seus serviços, 


Dr. Alexandre Ruivo 
de Carvalho 


Em Tamengos, com a idade de 85 
anos, faleceu a sr.? D. Alexandrina: 
Ruivo de Carvalho, viúva. A extin- 
ta era mãe da sr.2 D. Matia Ale- 
xandrina Carvalho Correia e do 
sr. Aniano Martins de Carvalho, 
funcionário da Capitania do porto de 
Aveiro, avó das estudantes meni- 
nas Maria Alexandrina e Maria da 
Conceição Aguiar Martins de Car- 
valho e sogra do sr. José de Aze- 
vedo Correia, delegado da J. N. V. 
da Mealhada. 

À família enlutada, e em especial 
ao sr. Luís Correia, nosso prezado 
assinante, «Sol da Bairrada» apre- 
senta o seu cartão de condolências. 


Nota da quinzena 


A Emigração pode 
desfazer vidas 


Porque lamentamos também, 


as mesmas tragédias a que, algu- 
mas vezes, a emigração dá lu- 
gar, muito oportunamente pedi- 
mos licença de transcrever uma 
nota da «Voz das Cinco Vilas», 
muito clara e muito verdadeira, 


Há quadros tristes no viver da 
nossa gente. É a miséria da agri- 
cultura; é a doença; é a falta de 
comodidades e dos benefícios do 
progresso; e é também, infeliz. 
mente, a miséria moral que surge 
aqui e além como erva daninha 
em terreno bravio. E 

Quero hoje referirme a uma 
“desgraça, filha da emigração 

Sair da terra é, quase sempre, 
um mal necessário, nascido da 
condição do viver da nossa gente. 
É, muitas vezes, uma tentativa dé 
libertação daquela «miséria ime- 
recida» de que falava o Papa 
Leão XIII, em que se vêem, tan- 
tos, sobretudo os agricultores. É 
compreensivo e é humano que se 
saia da terra, a melhorar a situa-' 
“ção económica. 

O que, entretanto, não está-certo 
é o abandono em que certos se- 
nhores deixam a família. 

Somos testemunhas de amargos 
desabafos de esposas dignas, ro- 
deadas de crianças: «o meu ma- 
rido saiu... e agora não quer saber 
de nós»... Há nestas palavras 
qualquer coisa de trágico, e no 
facto em si mesmo muito de de- 
sumano, revoltante mesmo. 

Elas — essas mulheres dignas e 
cumpridoras do dever — cá ficam, 
levando uma vida dura, de quase 
escravatura, enquanto, lá longe, 
eles, vivem despreocupadamente 
(como solteiros, amantizados?) es- 
quecendo tudo o que aqui os cha- 
ma. : 

Deixar entregue ao infortúnio, 
sem um motivo sério, a esposa e: 
os filhos com quem se contrairam 
deveres sagrados; deixá-los assim, 
sem pão nem assistência é vila- 
nia sem nome, é injustiça com 
ressaibos de crime. A memória 
de tais indivíduos não será recor- 
dada, no futuro, de ânimo grato. 
Não será! 

O homem que sai da sua terra 
e ali deixa a esposa — comple. 
. mento da sua vida — e os filhos 
— carne da sua carne — e todos 
os demais amigos deve deixar al- 
guma coisa ao partir: um pouco 
do seu coração. E nem as lon- 
juras da jornada, nem as dificul- 
dades do trabalho, nem as tenta- 
ções do novo ambiente em que 
vive, deverão deixar apagar o fo- 
go sagrado do amor à família que 
ficou. E este amor manifesta-se 
pela correspondência sempre fre- 
quente e pelo auxílio material en- 
viado com regularidade, para ma- 
nutenção dos seus. 

Que triste é ouvir dizer: «O meu 
marido saiu... e agora não quer. 
saber de nós»! 
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A OBRA DE 


ALEXANDRE DE ALMEIDA 


Há 85 anos — fê-los no dia 6 de 
Janeiro do corrente ano — que 
nasceu na povoação de Lameiras 
de S. Pedro, freguesia do Luso, 
concelho da Mealhada, o sr. Ale- 
xandre de Almeida, um dos pio- 
neiros da indústria hoteleira e do 
Turismo em Portugal e figura de 
incontestável relevo social, 

Jovem ainda, Alexandre de Al- 
meida manteve-se por algum tem- 
po à frente da «Casa Aliança», 
no Luso, estabelecimento comer- 
cial que havia herdado dz seus 
pais e ainda hoje conserva como 
autêntica relíquia de família, Mas 
espírito empreendedor e fadado 
para largos cometimentos, não se 
sentia bem no ambiente monótono 
da loja. 

Assim, em 1916 — já lá vão 
54 anos — iniciava a sua frutuosa 
actividade hoteleira associando-se 
ao suíço Paul Bergamin, que era 
então o concessionário do Palace 
Hotel do Buçaco. No entanto, es- 
teve pouco tempo ligado a essa 
sociedade, acabando por voltar à 
casa deixada pelos pais. 

A indústria hoteleira, porém, 
atraía-o, constituia a sua natural 
vocação e em 1917, a ela voltava. 
Sempre com larga visão do fu- 
turo, Alexandre de Almeida to- 
mou conta, logo naquele ano, do 
Hotel Metrópole, no Rossio, em 
Lisboa; dois anos depois, de tres- 
passe, o Francfort Hotel do Ros- 
sio, e, em 1920, fundava também 
em Lisboa, na Praça Luís de Ca- 
mões, o Hotel Europa. No mesmo 
ano, adquiria ao seu antigo sócio 
Paul Bergamin, a concessão do 
majestoso Palece Hotel do Bu- 
caco, que ainda hoje mantém. 

A seguir, foi na Curia. Com- 
prou ali uma vasta propriedade e 
ergueu o conhecido Palace Hotel, 
transformando aquela estância 
num verdadeiro centro de turis- 
mo, em progressiva valorização. 
Deve-se-lhe igualmente a criação 


A difícil missão do Pro- 
fessor junto dos alunos 


Nos dias de hoje é bem acentuada 
a dificuldade da missão do profes- 
sor junto dos alunos. 

A propósto do sétimo Congresso 
da União Mundial dos Professores 
Católicos que há pouco se realizou 
em Montreal (Canadá), uma carta em 
francês, dirigida ao Presidente do 
Congresso, o Papa Paulo VI, consi- 
derando a gravidade do problema, re- 
feriu a certa altura, fazendo a seguin- 
te pergunta: 

«Como deve o professor reagir, se 
a linguagem em que ele ontem se 
exprimia parece subitamente ter-se 
tornado menos acessível para a ju- 
ventude de hoje? E como deve ele 
reagir, quando a receptividade, por 
vezes passiva, de ontem passou a ser 
substituída por uma tendência para o 
diálogo, frequentemente frutuoso, mas 
que se pode transformar em dissi- 
dência, negativa e até numa rejeição 
estéril de todo o ensinamento?» 

A resposta, segundo Paulo VI, deve 
ser «reconciliar as contradições, fre- 
quentemente mais aparentes que 
reais, que a cada momento. se apre- 
sentam ' ao professor, constituindo bã- 
sicamente autorizado e liberdade, uni- 
dade e p'uralismo, autonomia e adap- 
tabilidade, de modo a procurar sanar 
as dificuldades e conseguir um equi- 
fíbrio harmonioso». 


do Curia Palace Sports Clube, 
colectividade que tem tido acção 
preponderante no campo despor- 
tivo, a nível nacional e interna. 
cional. 

Mais tarde, em 1942, criou o 
Hotel Miradouro, junto à formosa 
Mata do Buçaco; e em 1968 adqui- 
riu o Hotel Praia-Mar, em Carca- 
velos. 

A grande organização hoteleira 
de Alexandre de Almeida, que 
conta com a válida colaboração 
de seus filhos, gr.º D. Maria Ceci. 
lia de Almeida Feio e srs, Gil de 
Almeida e Alexandre Lopes de 
Almeida, possui no seu conjunto, 
capacidade para 1.200 pessoas, 
em cerca de 700 quartos. Nela 
exercem a sua actividade mais de 
900 empregados. 

Deve-se a Alexandre de Almei- 
da a criação da Escola Hoteleira 
de Lisboa, que por despacho ofi- 
cial desde Novembro de 1965, pas- 
sou a denominar-se Escola Hate- 
leira «Alexandre de Almeida», 
justa homenagem ao seu princi- 
pal fundador. 

Pletórico de actividade, tem to- 
mado parte em numerosos con- 
gressos internacionais hoteleiros 
e é autor de diversos trabalhos 
sobre turismo e hotelaria. Ao 
longo da sua movimentada vida 
tem recebido elevadas distinções, 
nacionais e estrangeiras. 

Alexandre de Almeida é mem- 
bro de honra do Conselho de 


SOL DA BAIRRADA 


Administração da Association In- 
ternacionale de I'Hôtellerie, pre- 
sidente do Conselho Geral da 
União dos Grémios da Indústria 
Hoteleira e Similares do Sul; 
vogal do Conselho Nacional de 
Turismo, | da Corporação dos 
Transportes e Turismo das comis- 
sões municipais de Turismo de 
Lisboa e de Coimbra; presidente 
do Conselho Director da Escola 
Hoteleira de Lisboa; vogal da 
Junta de Turismo da Curia; pre- 
sidente da Assembleia Geral do 
Curia Palace Sports Clube, etc, 

É viúvo da sr.2 D. Gracinda Lo- 
pes de Almeida, que ioi optima 
colaboradora de seu marido e 
realizou na sua terra natal uma 
notável obra a favor das crianças 
em idade escolar. Assim, em De- 
zembro de 1957, ao comemorar 
as suas bodas-de-ouro matrimo- 
niais, ofereceu ao Ministério da 
Educação Nacional a importân- 
cia de 250 contos e o terreno ne- 
cesário para a construção de uma 
cantina e de um parque infantil 
na Lameira de S. Pedro.' 

Essa obra que tanto favorece 
as crianças pobres da Lameira de 
S. Pedro e de Barrô, ficou a deno- 
minar-se «Cantina-Creche Família 
Alexandre de Almeida», institui- 
ção que o considerado bairradino 
continua a manter, dando-lhe todo 
o seu apoio moral e material. 
Sp AS 

(Do «Jornal de Notícias») 


Recenseamento geral da 


População 


O Instituto Nacional de Estatís- 
tica vai realizar o XI Recensea- 
meanto Geral da População, refe- 
rido às 0 horas do dia 15 de De- 
zembro próximo. Na mesma data 
efectuar-se-á o I Recenseamento 
da Habitação. 

Antes desta operação geral está 
a ser feito o Inventário de Pré- 
dios e Fogos e um recensea- 
mento-piloto a cerca de 170.000 
famílias, 

O Inventário destina-se a habi. 
litar o Instituto a dirigir-se a toda 
a população com o fim de fazer 
entrega dos boletins de recensea- 
mento. As operações-piloto têm 
por finalidade verificar se toda a 
montagem dos trabalhos se en- 
contra devidamente adaptada aos 
objectivos que é necessário alcan- 
car. 

“É desnecessário encarecer a 
importância deste empreendimen- 
to, que tem por fim conhecer a 
população em número e qualida- 
de, em todas as suas caracterís- 
ticas (idade, instrução, activida- 
de profissional, condições de vida 
e de habitação, etc.). 

O I. N. E. necesita da com- 
preensão, da boa vontade e cola- 
boração do público, para que se 
verifiquem as características fun- 
damentais do recenseamento — 


Cuidado sum 
os Herbicidas? 


O Grémio da Lavoura da Mea- 
lhada previne os agricultores de 
que não devem usar o herbicida 
chamado Ordram Total, da firma 
Agrop, sem que o Laboratório de 
Fito-Farmacologia se pronuncie 
àacerca da força do produto. 


Portuguesa 


verdade e actividade — e assim 
haver elementos para um planea- 
mento constiente ao nível nacio- 
nal e regional. 


OLIVA 


Saiu mais um número desta 
considerada revista de Moda e 
Literatura, que se publica no 
Porto sob a proficiente direcção 
da ilustre poetisa Alice de Aze- 
vedo. Com óptima colaboração e 
vivo colorido, esta edição é um 
brilhante repositório de crónicas 
literárias e modelos de elegância, 

Do respectivo sumário extraí- 
mos: «Evasão» — Por Alice de 
Azevedo; «Espanholadas e portu- 
guesadas» — por Cruz Malpique; 
«A velha senhora da saia curta» 
— por Jorge Ramos; «Progra- 
mas»—por Maria Osswald; «Car- 
tas que não chegaram ao seu des- 
tino» — por Anita Patrício; «Car- 
ta sem endereço» — por Maria 
Alexandrina; «Conhecem q Tirol»? 
— por Isaura Correia Santos; 
«Cantinho da Saudade» — por 
Amador Rezende; «Uma voz Alen- 
tejana» — por Jorge Condeixa; 
«Bilhete enternecedor» — por Car. 
los de Riobom; «Arco-iris femi. 
nino» — por Rollin de Macedo; 
«Eu te amo»! — por O, Valdez dos 
Santos; «Exame de consciência» 
— por Mário Mota Tavares; «Pa- 
ris» — por Zilda Candeias Varan 
das; «Personagens femininas do 
século XX» — por Eduardo Pinto 
Cortesão; - «Intervalo», «O Nosso 
Jornal», «Conhece. Lamego ea 
sua imponente serra das Mea- 


das?» — por Emanuel Serzedo; 


«Livros e Autores», «Páginas de 
Moda», «Culinária». 


Quadros 


Foi há tempo a enterrar a Ti 
Rosária — como era conhecida lá 
na aldeia. Esta mulher ficou viú- 
va bastante nova mas conseguiu 
à custa de muito trabalho e can- 
ceiras, criar os filhos que hoje 
estão bem colocados na vida. 
Enquanto pôde, trabalhou para 
os filhos e para os netos que tam- 
bém ajudou a criar, ; 

Mas a velhice e a doença che- 
garam e viu-se na impossibilidade 
de ganhar para o seu sustento, 
A família — ao contrário do que 
era seu dever, não se preocupava 
nada com isso. Não se lhe dava 
se ela tinha que comer ou se 
tinha dinheiro para os remédios. 
De quando em vez lá aparecia 
algum dos filhos ou netos, só para 
que o povo não falasse, por isso 
escolhiam uma hora em que hou- 
vesse mais pessoas na rua para 
que os vissem, 

Lá foi vivendo conforme pôde, 
esta pobre mulher, governando-se 
com os tostôezitos que conseguiu 
amealhar. Não se queixava para 
não colocar mal a família e tam- 
bém não queria tornar-se pesada 


aos filhos, embora estes vivessem ' 


bem. O que mais a fazia sofrer 
era a ingratidão deles, 

Enquanto a doença lho permi- 
tiu, arrastava-se até à janela da 
casita onde vivia sózinha, para se 
distrair a conversar com as crian- 
ças ou a vê-las brincar na rua. 
As pessoas da aldeia que sabiam 
da sua solidão, também paravam 
para lhe dar dois dedos de con- 
versa, com o que ela ficava mui- 
to contente. 

Mas a doença começou a agra- 
var-se e a Ti Rosária deixou de 
poder sair dá cama, pois às per- 
nos não a ajudavam. Assim pas- 


da Tida 


sou Os últimos anos da sua vida 
amarrada ao leito, sózinha nos 
grande dias do verão e nas lon- 
gas noites do inverno esperando 
que a família se dignasse vir 
abrir a porta. Só tarde lhe tra- 
ziam o cafézito juntamente com 
o almoço e por vezes a ceia. 
Deixavam-lhe o comer junto da 
cama e ela que se arranjasse 
como pudesse pois não tinham 
tempo de andar para ali a cami- 
nhar, ba 

Pobre Ti Rosária, que se não 
fossem os vizinhos que lhe aque- 
ciam a sopita, quantas vezes teria 
deixado de comer. 

Em horas de desalento pedia 
a Deus que lhe desse a morte, 
Mas logo se resignava e oferecia 
o seu sofrimento para exniar as 
suas faltas e os pecados dos fi- 
lhos, pois sabia bem o velho di- 
tado: «Filho és pai serás, assim 
como fizeres assim acharás». Ti- 
nha receio que um dia mais tarde, 
os filhos, pudessem vir a sofrer 
também o abandono dos seus pró. 
prios filhos. E sabia também que 
Deus nem sempre guarda todos 08 
castigos para o outro mundo. 

Como este, há muitos casos por 
ese mundo além, De quem será 
a culpa? Talvez dos pais que são 
capazes de gastar uma fortuna 
na instrução dos filhos para que 
sejam alguém na vida, mas des- 
cuidam-se com a sua educação, 
Esquecem-se que a educação é - 
um dos seus primeiros deveres e 
que instrução não é à mesmo que- 
educação. 


Grovas 


o: 


b, 


remiadas 


(1.º lugar no 1.º Concurso Nacional de Con: 
juntos de Trovas» de Maringá — 1970) 


Nossa Senhora dos Astros 
passou caminhando ao léu, 
pela noite. E dos seus rastros 
cintilou, inteiro, o céu! 


Não sei de melhorar processo 
não sei de nenhum atalho: 
— os caminhos do progresso 


são estradas de trabalho! 


Despertado pela vida, 


entrei no m 


undo, onde a sorte. 


me conduz para a saída 
de adormecer pela morte... 


O meu destino se encerra 
num grave e etemo conflito: 
— meu corpo é feito de terra, 
meu coração, de infinito! 


O Rio de Fevereiro 

até no céu se intromete: 
— a lua vira pandeiro. 
estrelas viram confete! 


No Carnaval, eis que a vida 
se fantasia de luz, 
vestindo de sonho os nus! 


Após o dia, que arranca 

de mim trabalho e cansaços,; 

eu tenho a temura branca 

da noite em flor dos teus braços 


ENO THEODORO WANKE 
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CAMINHOS A SEGUIR 


O princípio do ano de cate- 
quese está à bica. Este ano vai 
ser 'de muita importância para 
a catequese em toda esta zona 
de Mealhada. Vamos todos ten- 
tar novos caminhos para que 
ela possa render mais. Assim a 
nossa preocupação neste ano 
vai ser consciencializarmos os 
pais do seu dever de primei- 
ros educadores da Fé. Eles são 
os responsáveis pelos filhos e 
tudo o que se faça aos filhos 
contra a vontade dos pais so- 
bretudo em educação religiosa 
é quase inútil, 

Nesse sentido fez-se já um 
encontro de catequistas em 
Luso e uma concentração de 
pais no Bussaco. 

A preparar estes encontros 
nas diversas freguesias os ca- 
tequistas reuniram-se para es- 
tudar os problemas relaciona- 
dos com a família e a cate- 
quese. 

Serviram de pontos de refle- 
xão as seguintes perguntas: 

Família-Catequese: Conheces 
as famílias das tuas crianças? 


Que oportunidade aproveitas 
para visitar as famílias? como 
tens visto que os pais se empe. 
nham na educação religiosa dos 
filhos? 

Estes assuntos dizem respei- 
to só ao pároco ou devem in- 
teressar também os catequis- 
tas? 

Reuniões: Achas necessárias 
as reuniões com os pais? Por- 
quê? Podiam fazer-se mais? 
Porquê? Em que época do ano? 
Os pais interessam-se pelas 
reuniões? Porquê? Os catequis- 
tas deviam também orientar as 
reuniões? 

Dificuldades e sugestões: — 
Que utilidade acham os pais na 
catequese? 

Tens notado melhoria na 
actuação dos pais depois das 
reuniões? Sabes se os pais das 
crianças ido teu grupo estive- 
ram na última reunião? 

Serias capaz de orientar uma 
reunião com os pais? Porquê? 
Que sugestões dás para o tra- 
balho com a família no próximo 
ano? 


EM AVEIRO 


XIX CONGRESSO DOS 
BOMBEIROS PORTUGUESES 


Na cidade de Aveiro decorre- 
ram de 10 a 13 de Setembro os 
trabalhos do XIX Congresso dos 
Bombeiros Portugueses, partici- 
pando representantes de todas 
as Corporações do Continentes, 
da Guiné, de Angola e do Es- 
trangeiro. 

O primeiro tema foi apresen- 
tado pelo Dr. Lúcio de Lemos, 
subordinado ao tema «Defesa 
contra o fogo — Campanha nas 
escolas primárias». 

A segunda tese, subordinada 
ao tema «As matas, o fogo, o 
bombeiro voluntário», foi apre- 
sentada pelo Eng. José Laran- 
jeira. 

Depois falou o tenente França 
de Sousa sobre «Idade de re- 
crutamento e seus reflexos na 
vida das Corporações». 

Durante o Congresso foram 
apresentados vários temas como: 
«O voluntário e as dificuldades 
com o recrutamento de pessoal; 
Rumos para o voluntário; O pri- 
mado do espírito na formação 
do Bombeiro; Acidentes de via- 
ção e outros; Posição pessoal e 
social do voluntário», etc. 

Todo o Congresso obedeceu ao 


tema geral «Fomento e Valori- 
zação do Voluntariado». 


As sessões de trabalho presi- 
diu o Eng. Francisco Russo Belo, 
presidente dos Congressos da 
Liga dos: Bombeiros Portugue- 
ses. 

Também o Senhor Bispo de 
Aveiro dissertou sobre a tese: 
«A prestação gratuita da servi- 
cos ma perspectiva cristão. De 
assinalar ter sido a primeira vez 
que um prelado participou com 
um trabalho pessoal, desta. na- 
tureza, num congresso de Boni- 
beiros. Por este orador foi posto 
em evidência o mais alto apreço 
em que deve ser tida por todos 
a abnegação dos soldados da 
paz. 


Do programa vários passeios e 
visitas de estudo pela região de 
Aveiro, e ainda alguns concertos 
de arte. 


Neste Congresso participaram 
representantes das Corporações 
do Concelho de Mealhada. 

De salientar o clima de inte- 
resse e amizade que envolveu 
os trabalhos e reuniões deste 
Congresso. 


Comandante-Geral 
da Legião Portuguesa 
em Áveiro 


A fim de reunir com os co- 
mandantes e adjuntos das di- 
versas unidades legionáfias do 
distrito, deslocou-se a esta ci- 
dade o General Raúl Pereira de 
Castro, comandante-Geral da 
L. P.. Fazia-se acompanhar do 
sr. dr. Álvaro Barbosa Ribeiro, 
vogal da Junta Central da Le- 
gião Portuguesa, e do ajudante 
de campo, capitão Eduardo Ma- 
dureira Proença. 

Recebido pelo dr. Fernando 
Marques, comandante distrital 
de Aveiro, e pela oficialidade 
que presta serviço no comando, 
o General Pereira de Castro vi- 
sitou a seguir demoradamente 
as dependências do aquartela- 
mento, inteirando-se das condi- 
ções de funcionamento dos di- 
versos serviços, nc neadanienie 
dos dependentes da Defesa Ci- 
vil do Território. 

Antes de retirar para Lisboa, 
o Comandante Geral acompa- 
nhado do dr. Barbosa Ribeiro e 
do Comandante Distrital, foi re- 
cebido pelo Chefe do Distrito, 
dr. Francisco de Vale Guima- 
rães. 


Uma esperança para 
a Lavoura da Bairrada 


Iniciou-se, já, na vila de Canta- 
nhede, em terrenos cedidos pela 
Adega Cooperativa, a construção de 
uma importante unidade industrial 
que laborará produtos horto-frutí- 
colas. 

A introdução na região, de cultu- 
ras industrializáveis, virá, com cer- 
teza, provocar uma benéfica vira- 
gem no seu panorama agrícola. 

O lavrador poderá, assim, fazer 
culturas mais rendosas com a cer- 
teza de que tem onde as colocar e, 
beneficiar do lucro da sua inustria- 
lização, pois o empreendimento é le- 
vado a efeito por uma Cooperativa 
e, consequentemente, os seus lucros 
divididos pelos lavradores, que são 
os sócios. 

Para se fazer uma ideia da sua 
importância basta citar que só o 
equipamento de fabrico custará 
25.000 contos, estando já encomen- 
dado na Alemanha, 

Espera-se que já em Maio próxi- 
mo estejam concluídos os edifícios 
e se inicie nessa altura a monta- 
gem das máquinas de modo a estar 
tudo pronto antes do fim do próxi- 
mo ano. 

A Cooperativa abrangerá os con- 


celhos de Anadia, Cantanhede, Coim! 
bra, Figueira da Foz, Mealhada, 
Mira, Montemor-o-Velho, Oliveira 
do Bairro e Vagos e laborará, nesta 
sua primeira fase, laranja, uva, 
cebola, alho francês e cenoura. 

Para esclarecimento e assistên- 
cia aos lavradores serão, em breve, 
criados serviços em cada concelho, 
Porém, de imediato, para inscrição 
na Cooperativa ou quaisquer infor- 
mações, deverão os interessados di- 
rigir-se directamente à COBAI — 
Cooperativa dos Horto-Fruticultores 
da Bairrada, Cantanhede. 

(De «Boa Nova») 


Incêndios 


Neste declinar de Verão, tem 
havido uma série enorme Ce in- 
cêndios, principalmente em pi- 
nhais, os quais causam um enor- 
me prejuízo aos seus proprietá- 
rios e à Economia Nacional. 
Deve haver todo o cuidado, 
principalmente com pontas de 
cigarro, pois julgamos ser esta 
a origem da maior parte destes 
sinistros. 


2, Cortejo para a igreja de Mealhada 


Foi em 10 de Novembro 
de 1968 o primeiro Cortejo 
de Oferendas a favor da 
Construção da Nova Igreja 
de Mealhada. 

Está na memória de todos 
o interesse, o entusiasmo, o 
colorido e rendimento de tal 
Cortejo. Foi óptimo comego. 

Agora, resolvidos todos os 


problemas quanto ao terre- 
no, são horas de continuar 
e não é cedo. As pessoas de 
Mealhada têm vivido o pro- 
blema da sua igreja e com 
muita ansiedade em puder 
vê-lo concretizado. Chegou a 
hora de se começar. A igreja 
é feita por todos. Para a 
frente; porque todos têm os 


olhos postos na Mealhada e 
os de dentro e os de fora 
acreditam que a Mealhada 
faz a sua igreja. 

Fica já lançada a ideia e 
a notícia para o 2.º Cortejo 
de Oferendas. A Comissão 
vai reunir e marcar o dia. 

Este não pode ser inferior 
ao 1.º Cortejo! 


ESSES ESSO OR NR AR ms 


Sabia dass evo dE 2 


ERRAS DA NOSSA TERRA 


SOL DA BAIRRADA 


Crónica do E uso 


1— Carta aberta a quem? 


Nova sensação de marasmo. 
Está a passar mais uma época «; 


estival. Muita gente. Mesmo 
muita gente visitou Luso. Por 
necessidade de tratamento, uns. 
Outros (certamente menos), pa- 
ra simples repouso. Poucos, para 
distracção. 

Sem dúvida que será urgente 
pensar-se, desde já, em plano 
de serviços, nas Termas do Luso. 
Mais uma vez pensamos que 
nem a Câmara, nem a Junta de 
Turismo poderão responsabili- 
zar-se, sózinhas, pela actualiza- 
ção necessária desta terra. O 
Plano exige colaboração mais 
forte. 

Entretanto há coisas, perfei- 
tamente de nível camarário. O 
problema da iluminação pública, 
a sinalização devida, no interior 
da vila, o arranjo essencial de 
algumas estradas. 


2— A estrada dos Moinhos 


Parece que a Câmara levou a 
peito acabar, este ano, com a 
miséria actual da estrada dos 
Moinhos. 

Suponho esta obra ser ponto 
nevrálgico da terra. Agora mui- 
to mais actual, por motivo do 
constante trabalho das camio- 
netas da Água do Luso. 

Se Luso, efectivamente, tem 
de estar por destino turístico, 
é evidente que as autoridades 
competentes devem amparar 
este fim. 


3— O «Cancioneiro de Águeda» 


O Rancho «Cancioneiro de 
Águeda», no último domingo, 
exibiu-se, com profundo agrado, 
na Alameda do Casino. Números 
regionais, com muita correcção 
e vivo entusiasmo. 

Na verdade, tardes destas de- 
viam repetir-se muitas vezes. 

Parabéns aos dirigentes do 
«Cancioneiro». 


7 Vacariça 


Baptizados 

Na igreja de Vacariça recebe- 
ram o Sacramento do Baptismo: 

Ernesto, filho de Ernesto Lo- 
pes e de Maria Rosária Lopes 
Alves, de Santa Cristina, sendo 
padrinhos Armindo da Cruz Lo- 
pes e Dulce Duarte Vieira Lo- 
pes, de Santa Cristina. 

António José, filho de Agosti- 
nho Soares de Oliveira e de Ma- 
ria de Lurdes da Silva Sousa, do 
Pego. Foram padrinhos António 
Soares de Oliveira, de Carpin- 
teiros — Luso, e Maria Isilda 
Lopes Ferreira, do Pego. 

José António (gêmeo com o 
António José), tendo sido pa- 
drinhos José Martins Bastos e 
Maria Helena Joaquim, do Pego. 

Isabel Cristina, filha de Sera- 
fim Ferreira Salvador e de Isil- 
da Maria dos Santos Salvador, 
de Quinta do Valongo. Foram 
padrinhos Ilídio Ferreira Salva- 
dor e Maria Isabel Bento Figuei-- 
redo, da Quinta do Valongo. 

Abel, filho de Albano Bastos 
e de Maria de Fátima Duarte 
Bastos, de Santa Cristina, sendo 
padrinho Henrique Bastos e ma- 
drinha Maria Teresa Bastos. 

Rui Manuel, filho de Maria da 
Encarnação dos Santos Lopes, 


« VASSO. 


de “Eravasso, tendo sido padri- 
nhós António da Silva Carvalho, 
de Pámpilhosa, e Carolina das 
Dores Ferreira Pinto, de Tra- 


bo Casamentos 

* Amândio Mendes Dias, filho 
de Alexandre Dias e de Concei- 
ção Mendes da Piedade, úa La- 
meira de S. Geraldo, com ÁAle- 
xandrina Rodrigues Carrilho, de 
Silgueiros — Viseu. Testemunha- 
ram o acto Amândio Abrantes 
de Melo Castanheira, da Lamei- 
ra de S. Geraldo, José Fernan- 
des, de Mealhada, e Maria da 
Assunção Castanheira de Melo 
e Cidalina da Encarnação Cor- 
reia. 

— Virgílio Cristina de Melo, 
filho de Plácido Abrantes de 
Melo e de Gracinda Cristina, 
com Maria Odete Cristina de 
Melo, filha de António Dias de 
Melo Semedo e de Laurinda 
Cristina de Melo, da Lameira 
de São Geraldo. Foram padri- 
nhos Virgílio Dinis de Melo e 
Raúl Augusto Vilares, a residir 
no Luso, e madrinhas D. Rosa 
de Jesus Vilares e D. Fernanda 
Duarte Machado. 

— Homero Cristina Serra, fi- 
lho de António Gomes Serra e 
de Alice de Jesus Morais, de 
Várzeas — Luso, com Maria Isil- 
da Ferreira Lopes, filha de Ani- 
bel Ferreira Raposo e de Tria 
da Conceição Lopes Flores, do 
lugar de Pego. Foram padrinhos 
António Serra Cerveira Dias, de 
Monsarros e Manuel de Matos 
Ribeiro, de Taveiro, e madri- 
nhas D. Conceição Serra Cer- 
veira Dias e D. Conceição Ma- 
ria Esteves de Campos. 


Gasal Comba 


BAPTIZADOS 


No dia 15 de Agosto recebeu o 
sacramento do Baptismo António Ma- 
nuel da Cruz Pauseiro, filho de João 
Manuel Louro Pauseiro e de Maria 
Dulce ida Cruz Ferreira, residentes no 
lugar de Silvã. Foram padrinhos Fi- 
lipe da Cruz Ferreira do lugar de Silvã 
e Maria Paula Domingues Leigo da 
Praia de Mira. 

— No dia 30 Helder António Ro- 
chete Pedro de Oliveira, filho de An- 
tónio Rochete de Oliveira e de Vir- 
gínia Ferreira Pedro do lugar de Vi- 
mieira. Teve como padrinhos João 
Alexandre Simões Lindo e Maria Clara 
Viegas Pinto de Vimieira. 

— No mesmo dia Maria Clara de 
Oliveira Valente Conceiro, filha de 
António Valente Alves Couceiro e de 
Guilhermina da Conceição Oliveira re- 
sidentes em Casal Comba. Foram Pa- 
drinhos António Alves Couceiro do 
lugar de Antes e Maria da Conceição 
Simões do lugar de Casal Comba. 

— No dia seis de Setembro, Teresa 
Maria dos Santos Teixeira, filha de 
Albino Mendes Teixeira e de Maria 
Augusta dos Santos Dinis, residentes 
no lugar de Mala. Foram padrinhos: 
Teresa Mendes do lugar de Carqueijo 
e Américo dos Santos Dinis do lugar 
de Mala. 

— No dia 13, Constantino António 
Couceiro da Cruz, filho de Elísio Ma- 
ria da Cruz Salgado e de Guilhermina 
de Jesus Couceiro, residentes no lu- 
gar de Vimieira. Foram padrinhos An- 
tónio de Jesus Lourenço e Maria de 
Lurdes de Jesus Couceiro do lugar de 
Vimieira. 

— No mesmo dia, Anabela dos San- 
tos Simões, filha de João Gomes Si- 
mões e de Maria Alzira dos Santos 
Simões do lugar de Vimieira. Foram 


Padrinhos João Alves Duarte e Maria 
Alzira Alves da Cruz, de Vimieira. 


CASAMENTOS 

No dia 23 ide Agosto, uniram-se pelo 
matrimónio José Canilho Fernandes de 
Algés, Lisboa, filho de Joaquim Fer- 
nandes e de Adélia Canilho com Ma- 
ria Estrela Miranda Espinhal, de Ca- 
sal Comba, filha de Eduardo Espinhal 
Gouveia e de Delfina Mamede Mi- 
randa; tiveram como testemunhas o 
sr. dr. Alberto Ferreira Espinhal, resi- 
dente em Aveiro e Fernando Leal Fa- 
rinha, residente em Lisboa. 

— No dia 29, José Alberto Ferreira 
Duarte, do lugar de Antes, filho de 
Agostinho Duarte e de Maria Zulmira 
Ferreira com Generosa Maria da Silva 
dos Santos, de Vimieira, filha de Fer- 
nando dos Santos Nazaré e de Albina 
Maria da Silva. Foram 'testemunhas 
Manuel Ferreira de Nazaré, de Vi- 
mieira e Joaquim Alves Ribeiro ide 
Antes. 

— No dia 8 de Setembro, Filipe Ro- 
drigues da Costa, de Casal Comba, fi- 
lho de Augusto Rodrigues da Costa e 
de Glória Rodrigues Miranda, com 
Maria Aurora Gomes Soares do lugar 
de Silvã, filha de Reidonato Soares 
Grilo e de Isilda Ferreira Gomes. Fo- 
ram testemunhas José Soares Grilo 
de Sargento Mor e Aura Alves de 
Jesus, de Silva. 

— No dia 13, Basílio de Oliveira An- 
tónio, do lugar de Canedo, filho de 
Joaquim António e de Dulce Fernan- 
des de Oliveira, com Isaura Gomes 
dos Santos, de Mala, filha de Joaquim 
Ferreira dos Santos e de Ricardina 
Gomes Simões. Tiveram como teste- 
munhas Basílio Lopes Miranda Laran- 
jeira, do lugar de Canedo e Joaquim 
Gomes Simões; de Silvã. 


OUTRAS NOTÍCIAS 

As saídas para França têm-se dado 
Ultimamente a um ritmo mais acele- 
rado. Legal ou ilegalmente aí vão eles 
à procura de melhor vida. 

— No lugar de Vimieira quando o 
sr. João Lindo procedia à abertura de 
alicerces para levantar uma parede 
encontrou as ossadas de um cadáver 
humano rodeadas por pequenas la- 
ges dispostas ao alto e também (co- 
bertas por outras lages. Tudo leva a 
crer que sejam imuito antigas com 
muitos séculos mesmo. Várias pes- 
soas dedicadas ao assunto têm vindo 
verificar o achado, levando amostras. 

— Na madrugada do dia 17 defla- 
grou um incêndio nuns pinhais ida Silvã 
ocasionado por alguma ponta de ci. 
garro. Dado o alarme compareceram 
populares e os bombeiros de Mea- 
lhada que depois de alguns esforços 
conseguiram dominar o fogo. 

—— Entre Silvã e Enxofães há um 
troço de estrada que não pode com 
tinuar assim. É um flagelo para todos 
os que se vêem na obrigação de o 
utilizar, e neste tempo de vindimas 
não é pequeno o trânsito que por aí 
Silvã e Enxofães por estarem 
interesses cor 


passa. 
próximo têm muitos 
muns e este lugar embora pertença ao 
concelho de Cantanhede iserve-se mui: 
to desta estrada para vir ao mercado 
trazer uvas à Adega, etc. Ora parte 
da estrada que está por arranjar per- 
tence ao concelho de Mealhada. 


Ântes 


No dia 30 de Agosto e seguinte de- 
correram as festas em honra de 
S. Pedro, no lugar e freguesia civil 
de Antes. Cumpriu-se o programa 
havendo sempre o respeito devido. 
Os mordomos estão de parabéns, 
por terem conseguido que tudo cor- 
resse bem. 


Barcouço 


As notcias desta freguesia não se 
têm visto neste jornal que quer ser 
carta aos ausentes e exposição idas 
nossas necessidades a quem de di- 


-reito para uma teitativa de solução. 


— Uma grande necessidade é a 
escola. Se ela está por dentro como 
mostra por fora podemos dizer que 
está em ruínas e portanto imprópria 
para o ensino no próximo ano, Sabe- 
mos que os senhores professores já 
oficiaram e já têm promessas, mas 
também todos sabemos que isó com 
promessas a escola mão se arranja. 
Daqui pedimos aos responsáveis o fa- 
vor de irem certificarise do estado 
da questão e não obrigarem professo- 
res e alunos a ocupar salas em tais 
condições. 


—A estrada entre Pisão e Vil de 
Matos está em péssimo estado. A 
chuva de inverno, o trânsito intenso, 
fizeram parte, o desleixo fez o resto. 
É uma estrada que está ao abandono, 
quer do lado ide Coimbra quer da par- 
te do concelho de Mealhada. 


Lameiras 
de $. Pedro 


FALECIMENTO 


Vitimado por lamentável aci- 
dente de viação, faleceu, no dia 
3 de Setmbro corrente, na sua 
casa de Lameiras de S. Pedro, o 
sr. José Rodrigues, de 57 anos, 
empregado na indústria hoteleira. 
Era casado com à sr.?º D. Flora 
de Castro Rodrigues e irmão do 


"sr. Manuel Rodrigues, deixando 


dois filhos de tenra idade. 


O extinto, muito considerado por 
todas as pessoas das suas inúme- 
ras relações, era genro do sr. 
Ernesto Ferreira dos Santos, já 
falecido, e da sr.2 D. Madalena 
de Castro; cunhado dos srs. Fer- 
nando Ferreira dos Santos Melo, 
funcionário da Misericórdia de 
Anadia; Abel Ferreira de Castro, 
chefe da secretaria da Direcção 
de Estradas de Viseu; António 
Ferreira dos Santos Castro, chefe 
de oficinas da Garagem Pedros, 
de Coimbra; Isaac de Oliveira 
Caetano, industrial em Águeda; 
José Lopes Ferreira e Manuel 
Pedro Alves, comerciantes, respec- 
tivamente, em Nova Lishoa e 
Luanda, e de DD. Dulce, Justina 
e Maria Emília Ferreira de Cas- 
tro, as duas últimas domiciliadas 
em Nova Lisboa e Luanda, res- 
pectivamente. Era ainda sobri- 
nho de D. Justina Ferreira dos 
Santos, enfermeira-chefe dos Hos- 
pitais da Universidade de Coim- 
bra e tio do estudante Jorge Ma- 
nuel Rosa Ferreira de Castro. 


O seu funeral realizado na tar- 
de do dia 4, para o cemitério de 
Luso, constituiu impressionante 
manifestação de pesar, dada a 
simpatia de que justamente go- 
zava, nele se incorporando grande 
número de pessoas de diversas 
condições sociais, de Luso, Curia, 
Coimbra, Viseu, Águeda, Mea- 
lhada e de muitas outras terras 
bairradinas. Fez-se representar 
a organização «Hotéis Alexandre 
de Almeida», de cujo: quadro do 
seu pessoal o extinto fazia parte, 
há mais de 40 anos, tendo assis- 
tido também grande número de 
empregados de todas as cate- 
rias, da referida organização ho- 
teleira, colegas e amigos do mar 
logrado cidadão. «Sol da Bair- 
rada», apresenta pêsames à famí- 
lia enlutada, em especial ao seu 
estimado assinante, sr. Abel Fer- 
reira de Castro. 


seguintes baptizados: 

Delfina de Almeida Baptista, fi- 
lha de Augusto Rodrigues Baptista 
e de Lucília Pereira de Almeida - 


Cruz, de Arinhos. Foram padrinhos 
seus irmãos Óscar e Maria de Fá- 
tima. 

— Luísa de Almeida Baptista, 
sua irmã, tendo sido padrinhos os 
mesmos irmãos. 

— Rosa Maria Ferreira Cabral, 
filha de Fernando Baptista Cabral 
e de Ilídia Maria Ferreira Macha- 
do, de Antes. Foram padrinhos 
Carlos Alberto Ganhito Alves, de 
Antes e Rosa Maria Marques Na- 
vega, do Bolho. 

— Maria Albertina de Almeida 
Lousado, filha de Manuel Fernan- 
des Lousado e de Maria do Céu 
Ferreira de Almeida. Foram padri- 
nhos António Baptista de Melo e 
Maria Albertina de Almeida Bap- 
tista, de Ventosa. 

— João Paulo Ferreira de Al- 
meida, filho de Manuel de Almeida 
e de Maria de Lurdes Ferreira da 
Silva, de Antes. Foram padrinhos 
Leonardo Baptista Romano, de Sa- 
mora Correia e Cidália Maria da 
Conceição, de Antes. 

— Maria Preciosa Pereira Men- 
des, filha de Alberto Mendes Bap- 
tista e de Celeste Pereira da Cruz. 
Foram padrinhos António Fraga 
Rosmaninho e Preciosa Fernandes 
de Oliveira, de Arinhos. 

— José Francisco Teixeira Bap- 
tista, filho de Ângelo Cerveira Bap- 
xeira, do Barregão. Foram padri- 
nhos António Manuel Moreira Bap- 
tista e de Amélia das Neves Tei- 
tista, de Barregão e Maria Manuela 
Moreira Baptista, de Arinhos. 

Os nossos parabéns a todos. 


Vindimas 

Estão a decorrer as vindimas e 
parece que a contento de todos, 
pois o tempo tem estado bom e o 
vinho parece ter boa graduação, 


Guria 

Fez, no passado dia 11, trinta e 
seis anos que o industrial Alexan- 
dre d'Almeida construiu, nas 
instalações do Palace Hotel uma 
piscina, com todos os requisitos 
necessários para a prática da 
natação: recreativa e desportiva. 
À sua inauguração estiveram pre- 
sentes nadadores como Hermano 
Petrone, Azinhais dos Santos, 
José Calixto, Manuel Camarinhas, 
Moitinho de Almeida, José Pe- 
droso, Genoveva Moitinho de Al 
meida, Maria Gourinho, Maria 
Vitória dos Santos e outros nomes 
conhecidos da natação portuguesa 
desses tempos, e outros, seguindo 
-se festivais em que participaram 
nadadores do Porto, de Aveiro, 
de Coimbra e de Lisboa, entre os 
quais representantes do Sport Al- 
gés e Dafundo, Clube Nacional 
de Natação, Clube Desportivo de 
Pedrouços, Sport Clube Beira 
Mar, Associação Académica, Clu- 
be Náutico Aguedense, Anadia 
Futebol Clube, Olivais F. C., San- 
ta Clara F, C., Cruz de Cristo 
F. C., União de Coimbra e Sport 
Clube Conimbricense, e também 
as selecções nacionais da Hun- 
gria e da Alemanha. Rodrigo 
Bessone Basto igualmente esteve 
presente desde a primeira hora, 
não só com os seus conhecimentos 
na construção da piscina, mas 
também omo seu director e pro- 
fessor de natação. 

Há cerca de 16 anos foi criado 


(Continua na pág. 3) 


DESPORTOS 


EM FOCO O... 
... BASQUETEBOL 


Recomeçaram no corrente mês 
os treinos de basquetebol, na Ju-: 
ventude Unida da Mealhada. 

Petizes de todas as idades 
surgiram-nos num treino, a que 
assistimos, no qual nos sentimos 
contagiados com o clima brin- 
calhão e alegre com que decor- 
riam os trabalhos. Segundo in- 
formações que colhemos, a 
J. U. M. disputará na próxima 
época o Campeonato Regional 
de Iniciados e Juvenis de Aveiro. 

No entanto, isto não significa 
que os responsáveis por esta co- 
lectividade, só se preocupem 
com este lote de jogadores. An- 
tes pelo contrário, vimos um 
carinho muito especial pelos 
mais miúdos, em grande núme- 
ro, que são a grande esperança 
para o futuro, não só como atle- 
tas, mas sobretudo como ho- 
mens. 

Seguindo o caminho mais es- 
pinhoso, pois, educativo, consi- 
derado pelos ditos «desportistas» 
como o utópico e sem interesse, 
pretende a J. U. M. enveredar 
pelo verdadeiro desporto, pois, 
sem alienação. 

Esta autêntica campanha de 
fomento pelo desporto, nomea- 
damente pelo basquetebol, em- 
bora conte com os defeitos ine- 
rentes à ausência de infra-estru- 
turas desportivas, aonde os 
técnicos diplomados, a falta de 
material desportivo e recintos 
cobertos, são problemas graves 
a que não se pode fugir. 

Faz-nos pena pensar, na pa- 
ragem forçada desta juventude 
irreverente, com a queda das 
primeiras chuvas... 

Urge que todos nos capaci- 
temos deste problema. 

No entanto, o que mais nos 
surpreendeu, foi o aparecimen- 
to de algumas jovens, a darem- 
-nos a indicação de que tam- 
bém na Mealhada a mulher pa- 
rece dizer presente ao desporto. 
Seja bem-vinda... As portas es- 
tão abertas a todos e a todas, 
sem qualquer excepção, e gosta- 
ríamos de ver, em breve, o nú- 
mero de praticantes substan- 
cialmente aumentado. 

O último aspecto, sobre o 
qual recaiu a nossa atenção, foi 


o cultural, aonde «O CESTO», 


jornal de parede elaborado pe- 
los jogadores, é mais um síim- 
bolo vivo do «todo» que se 
busca. 

—J— 


GRUPO DESPORTIVO 
DA MEALHADA 


Assuntos diversos 

Para os devidos efeitos, dá-se 
conhecimeneto à massa associa- 
tiva do Grupo Desportivo da 
Mealhada, que se encontra tfi- 
xado na sede desta Colectivida- 
de o Balancete da actual Dirse- 
ção referente ao mês de Agosto, 
pelo que, todo o associado que 
o desejar consultar, o poderá 
fazer todas as segundas-feiras 
entre as 21,30 e 22,30 horas, dias 
em que a sede estará sempre 
aberta à noite, por coincidir com 
as reuniões semanais da Direc- 
ção que se realizam nesses dias, 
a iniciar pelas 21,30 h. 


x 


Semanalmente, às segundas- 
-feiras, pelas 21,30 horas, a Di- 
recção tem tido as suas reu- 


niões, nas quais se têm ventila- 
do assuntos de grande interesse 
para a Colectividade e tomado 
deliberações importantes. 


x 


Com vista ao campeonato, o 
campo de jogos está passando 
por grandes beneficiações, pelo 
que, depois das obras concluí- 
das, apresentará um aspecto 
mais airoso e confortável. 


x 


Dá-se conhecimento a todos 
os associados, que, quando no 
campo do Desportivo se efecrue 
qualquer encontro, os associa- 
dos só poderão ter ingresso pela 
porta pequena (reservada aos 
associados), quando esta estiver 
em funcionamento, e nunca pelo 
portão, portanto ter isto em con- 
sideração, porque assim tem de 
ser cumprido. 

x 


E, finalmente, lembramos que 
é necessário, para estar no di- 
reito das suas regalias, ter de 
apresentar à entrada a quota do 
mês anterior e o respectivo car- 
tão de associado, pelo que todo 
aquele que ainda não possuir o 
cartão deverá procurar adqui- 
ri-lo. 

Impressões 


Finda a época estival, reapa- 
rece, em grande estilo, o des- 
porto-rei português — o Fute- 
bol. Na Mealhada, esquecida que 
foi a última época de resulta- 
dos nem sempre condizentes 
com o valor dos atletas, traba- 
lha-se com excelente vontade e 
seriedade para colocar o Grupo 
Desportivo no lugar a que tem 
indiscutível direito. a 

Assim, todas as terças e quin- 
tas-feiras e domingos, as aten- 
ções da população desportiva 
mealhadense, convergem para o 
campo de Américo Couto, onde 
o novo treinador, sr. José Ro- 
cha Dinis, de Coimbra, pretende, 
com grande variedade de esque- 
mas, encontrar a forma física 
ideal. 

Alguns atletas, ainda com bas- 
tante peso, mas, a notória apli- 
cação geral vai proporcionar 
bons resultados. E a verdade é 
que o suor tem escorrido... À 
bola quase ainda não saltou no 
agora alindado campo de jogos, 
pintado de fresco, de melhor 
piso e mais para complemento 
da preparação individual. No 
fim do último treino procurá- 
mos o treinador, trocando com 
ele algumas impressões e re- 
gistamos algumas opiniões quan- 
to ao início da preparação. 

— «São na realidade bastante 
favoráveis as primeiras impres- 
sões sobre a equipa dos senio- 
res do Desportivo. Bons jogado- 
res técnicamente e de excelen- 
tes potencialidades físicas, mas 
necessitam trabalhar muito pa- 
ra poderem vir ao de cima e 
tornarem-se naquela equipa que 
todos nós desejamos». 

— O que há a contar? pergun- 
támos nós. 

— «Sob a minha direcção, o 
Mealhada vai tentar ganhar a 
maioria dos jogos para ficar 
numa classificação honrosa, e 
até, quem sabe, ir mais longe 
do que as minhas previsões, mas 
esse mais longe, o lugar inve- 
jável, não o prometo... porque 
há muitos imponderáveis. Há 


SOL DA BAIRRADA 


que contar com muito trabalho 
feito com a colaboração de to- 
dos nós, que já começou pela 
Direcção, e vai continuar pelos 
variados sectores do clube». 

— E quanto a inovações, o que 
me diz? 

— «Há várias inovações, que 
só o são, dado o estado do qua- 
se total desleixo e indisciplina 
a que o Desportivo tinha sido 
votado. Na parte que me diz 
respeito, não tolerarei indisci- 
plina. Todas elas pretendem ser 
uma melhoria das condições de 
trabalho para os jogadores, in- 
tegrando-os numa ' verdadeira 
equipa que, afinal, não é, como 
muita gente pensa, onze jogado- 
res no campo todos «vestidos 
de igual», pois já os comecei a 
«conhecer». E, para terminar, 
estamos a trabalhar com peso, 
conta e medida, e esperamos em 
breve os resultados. E é tudo, 
portanto, por agora, meu amigo». 

De facto, por aquilo que nos 
tem sido dado observar, estamos 
perante alguém que sabe o que 
quer e até onde pode ir, mas é 
necessário que os atletas, e a 
massa associativa, ' compreen- 
dam os enormes sacrifícios da 
sua Direcção, amparando os cor- 
pos directivos, incitando os jo- 
gadores e acarinhando o novo 
treinador. 


Mealhada, 1 — Pampilhosa, 1 


No passado dia 13 do corrente 
iniciou-se o campeonato de Ju- 
niores da A. F. de Aveiro. Assim, 
o Mealhada recebeu no seu cam- 
po o Pampilhosa, com o qual 
empatou a uma bola,, tentos 
marcados na segunda parte. 

Sob a arbitragem do sr. Joa- 
quim Grilo, auxiliado por An- 
tónio Adão Pião (lado dos bal- 
neários) e Eurico Ribeiro Ban- 
cada (lado da Estação), os 
grupos alinharam: 

MEALHADA: Louzada; Bap- 
tista, Gradim, Ruas, Portas, Vi- 
tor, Rogério, Esteves, Vitalino, 
Tavares e Dias. 


PAMPILHOSA: Costa; Pe- 
drosa, Álvaro, Leitão, Farêlo, 


Calisto, Canetas, Cunha, Xico, 
Rogério e Fernando. 

Vítor marcou aos 55 minutos 
o tento dos locais, e Xico aos 
73 m. pelos visitantes. 

A arbitragem sem margem 
para comentários. 

Como se tratava do primeiro 
encontro, os jogadores, como é 
natural, acusaram um certo ner- 
vosismo na estreia. A primeira 
parte foi equilibrada, embora 
Esteves se lesionasse aos 10 mi- 
nutos e passasse a fazer figura 
de corpo presente (pois infeliz- 
mente não havia jogadores su- 
plentes), perdendo os locais 
oportunidades flagrantes de mar- 
car, sobretudo quando a bola 
bateu na trave; no entanto, na 
segunda parte, jogando com dez 
homens, os locais exerceram um 
leve domínio por vezes, e joga- 
ram com mais entusiasmo, mas 
a falta de remate continuou a 
notar-se. 

Devemos dizer que os locais 
procuraram cumprir, mas é jus- 
to salientar a boa actuação do 
guarda-redes que se cotou com 
algumas boas defesas, sobretudo 
aquela defendida a soco. que 
foi para canto, mas ievava o ró- 
tulo de golo; também nos agra- 
daram Baptista, Ruas e Vitalino. 
Quanto ao Tavares, que tem 
qualidades, precisa de perder o 
medo de ir ao «choque», e Ro- 
gério bons tiros, mas ainda tem 
muito que aprender. Esta equi- 
pa bem treinada e completa, 


pois faltam alguns elementos 
que ainda não estão regulariza- 
dos, poderá fazer umas «coisas 
jeitosas». 

E agora, aguardemos o segun- 
do encontro que é no próximo 
domingo. 


BODAS DE PRATA 
NO GRUPO DESPORTIVO 


No passado domingo, dia 20, 
iniciou-se o ciclo das comemo- 
rações do vigésimo quinto ani- 
versário — as «Bodas de Prata» 
de Colectividade — que se pro- 
longarão por algum tempo. 
Constarão de encontros amigá- 
veis de futebol, teatro no Cine- 
-Teatro Messias, bailes na sede, 
uma sessão solene, beberetes aos 
convidados, etc. etc., pelo que 
iremos indicando periódicamen- 
te o que se for passando. 


Fogueira, O — Mealhada, 4 


No passado domingo, dia 20 
do corrente, o Mealhada deslo- 
cou-se à Fogueira, onde foi de- 
frontar o clube local, a contar 
para a 2.2 jornada do campeo- 
nato de Juniores da A. F. de 
Aveiro. Venceram os mealha- 
denses pelo belo resultado de 3-9 
ao intervalo. O Mealhada ali- 
nhou da seguinte forma: Lousa- 
da; Baptista, Colecta, Portas, 
Ruas, Vítor, Esteves, Rogério, 
Fabecas, Tavares e Dias. 

Foram autores dos tentos: Ro- 
gério (2), Vítor e Dias. 

A arbitragem foi boa e a 
assistência muito correcta. 

Os mealhadenses dominaram 
em quase todo o encontro e po- 
diam até ter aumentado o re- 
sultado, mas deve dizer-se que 
os locais, apesar da desvanta- 
gem do marcador, lutaram sem- 
pre com energia e boa vontade. 


Calendário dos jogos do Cam- 
peonato de Juniores da A. F. 
de Aveiro 


Para todos os interessados 
pelo desporto, a seguir indica- 
mos os encontros que o Grupo 
Desportivo da Mealhada terá de 
efectuar na 1.2 volta, a contar 
da 3.2 jornada: 

Dia 27 de Setembro — Mea- 
lhada-Gafanha. 

Dia 4 de Outubro — Alba- 
-Mealhada. 

Dia 11 de Outubro — Mealha- 
da-Oliveira do Bairro. 

Dia 18 de Outubro — Valon- 
guense-Mealhada. 

Dia 25 de Outubro — Mealha- 
da-Águeda. 

Dia 1 de Novembro — Mea- 
lhada-Anadia. 

Dia 8 de Novernhro — Beira 
Mar-Mealhada. 

Não indicamos as duas pri- 
meiras jornadas, contra o Pam- 
pilhosa, havendo um empate a 
uma bola e com a Fogueira em 
que o Mealhada venceu por 4-0, 
por já se terem realizado. 


Nota da Quinzena 


O ENSINO E O ESTADO 


Não podia ter sido dito me- 
lhor. Há muito que eu vinha à 
pensar em escrever sobre o 
assunto. Uma nota, apenas. E 
essa nota cá apareceu, no último 
número do órgão do Colégio de 
S. Teotónio, de Coimbra. Todos 
estamos inquietos pelo futuro 
do ensino em Portugal. Senti- 
mos, com arrepio, a invasão do 
Estado sobre o ensino. Em vez 
do amparo e estímulo para a 
criação de escolas particulares, 
veio a sufocação das existentes, 
que estão a fechar as suas por- 
tas, muitas delas. 

Vamos transcrever a ultima 
parte. 

«Entre os elementos, que tan- 
to têm contribuído para a cul- 
tura nacional através da histó- 
ria portuguesa, está a presença 
indiscutível no ensino livre, tão 
nacional como a do Estado. Bas- 
ta um ligeiro aprofundamento 
da ciência das raízes nacionais 
para nos apercebermos do con- 
tributo verdadeiramente inesti- 
mável, dado pelas escolas livres 
da nação no rumo da sua mes- 
ma vida. 


«Esquecer o ensino livre neste 
esforço de educação é cometer 
uma injustiça e, talvez mesmo, 
trair os destinos autênticos do 
povo, em nome do qual se está 
a trabalhar. 

«Fala-se muito hoje em de- 
mocratizações do ensino. De fac- 
to, urge democratizar a riqueza 
da cultura. Distribuí-la genero- 
samente por todos. Não esquecer 
ninguém. Todos são homens, 
iguais nos direitos como nos de- 
veres. A cultura é para 0 povo. 
E nisto, há apenas um direito, 
pois a verdadeira cultura tem 
de vir também do mesmo povo. 

«Uma coisa é democratizar o 
ensino, outra é socializá-io. De- 
mocratizá-lo, sim. Socializá-lo, 
não. Mas, infelizmente, o que 
parece estar a acontecer no mo- 
mento actual com a orientação 
escolar é precisamente a absor- 
ção do ensino pelo Estado. E, 
nisto, a consciência nacional 
corre um grande perigo, como 
seja o poder-lhe acontecer não 
lhe ser permitido ser livre. 

«O Colégio de São Teotónio 
sente já, como todos os outros 
colégios, o peso dessa circuns- 
tância socializante tão própria 
dos tempos modernos. Contudo, 
ele procurará a todo o custo ser 
fiel à linha de continuidade das 
escolas nacionais de Coimbra, 
donde partiu para o mundo a 
cultura portuguesa. 

«Deste ângulo, Iutaremos por 
mão ser absorvidos nem elimi- 
nados, mas sim, continuaremos 
a pedir ao Governo da Nação 
um auxílio, decente e justo, para 
o cumprimento da missão que 
nos foi entregue. E nunca este 
apelo foi tão oportuno, até por- 
que estamos no ano internacio- 


nal da educação.» 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


RS a DI IS E O TST EEE E e TIS romena 


Guria 
(Continuado da pág. 2) 


o Círculo de Antigos Nadadcres, 
do qual só poderá fazer parte 
nadadores com mais de 35 anos 
de actividade e que nos últimos 
20 anos não entrem em provas 
oficiais. Todos os anos se reu- 
nem e, este ano, escolheram a 
Curia para o seu 16.º banho evo- 
cativo, para assim prestarem ho- 
menagem ao hoteleiro Alexandre 
d'Almeida, como testemunho de 
gratidão pelo que fez em favor 
da natação, desde os tempos em 
que as piscinas eram raras no 
país, principalmente as destina- 
das a competições desportivas, 
como a que mandou construir nas 
suas instalações hoteleiras. 

Hoje reuniram-se aqui meia 
centena de sócios do Círculo, vin- 
dos de Lisboa e Porto e outras 
localidades, para o seu almoço 
de confraternização e de homena- 
gem àquele industrial hoteleiro, 
Um neto do homenageado descer- 
rou uma placa, onde o Círculo 
presta homenagem a Alexandre 
d'Almeida, Falou o sr. Gustavo 
Pereira da Costa, presidente da 
direcção, que disse do motivo da 
reunião, tendo palavras de louvor 
pela acção que aquele industrial, 
desde há longos anos, vem desen- 
volvendo em prol da natação e do 
turismo. O sr. Alexandre d'Al- 
meida agradeceu a homenagem e 
recordou como se desenvolveu a 
sua actividade hoteleira, desde há 
meio século, com meios próprios, 
sempre com o pensamento em 
contribuir para o desenvolvimento 
do País. 

Depois de ter sido entregue ao 
sr. Alxandre d'Almeida o emble- 
ma do Círculo, os «jovens» nada- 
dores animaram a piscina com as 
suas provas, que entusiasmaram 
a assistência, apesar de terem 
sido feitas a ritmo moderado... 

Seguiu-se um «aperitivo» e o 
almoço. Aos brindes foi primeiro 
lida a correspondência, entre a 
qual uma carta da Direcção do 
Sport Algés e Dafundo e um tele- 
grama do gr. almirante Henrique 
Tenreiro, associando-se à homena- 
gem que se prestava a Alexan- 
dre d'Almeida. Falou depois o sr. 
Gustavo Pereira da Costa que 
saudou o homenageado e recor- 
dou a sua obra de valorização do 
nosso património turístico e ainda 
Rodrigo Bessone Basto, sócio fun- 
dador do Círculo. Terminou por 
agradecer a presença dos repre- 
sentantes dos Órgãos de Infor- 
mação. 

O sr, Alexandre d'Almeida 
agradeceu a homenagem e refe- 
riu-se ao facto daquele grupo de 
antigos nadadores, passados tan- 
tos anos, terem querido voltar 
aqui para recordar o que foram 
os princípios da natação despor- 
tiva portuguesa. Acrescentou que 
na altura em que a piscina foi 
construída, o caso era conside 
rado como um arrojo, mas hoje 
é já um caso vulgar, pois elas 
são construídas, na sua grande 
maioria, graças à acção do Go- 
verno, o que não sucedia então. 
Terminou renovando os agradeci- 
mnetos, dizendo que a homena- 
gem tinha sido grata ao seu cora- 
ção, pois significava que, pelo 
menos, o Círculo de Antigos Na- 
dadores tinha compreendido o si- 
gnificado dessa «loucura», que já 
tem 36 anos, ao ter a iniciativa 
de construir a piscina «Paraíso» 
do Palace Hotel. 

Foi depois entregue ao sr. Gil 
d'Almeida, presidente do Curia 
Palace Sports Clube o trofeu «Ro- 


drigo Bessone Bastos», O sr. Gil 
d'Almeida agradeceu ter sido 
confiado ao seu Clube aquele 
trofeu que tem o nome prestigioso 
do nadador do Sport Algés e Da- 
fundo, que teve o seu nome ligado 
à piscina da Curia, 

Falaram ainda os srs. Eng. 
Eduardo Manaças e João da Silva 
Marques para testemunharem a 
sua gratidão ao sr. Alexandre 
d'Almeida e Rodrigo Bessone 
Basto Júnior para se associar à 
homenagem e agradecer as pala- 
vras que foram dirigidas a seu 
falecido pai. 


N. R. — Devido ao facto de não 
ter sido publicado o «Sol da Bair- 
rada» em 10 de Setembro, pedimos 
desculpa ido atraso desta notícia, 
que recebemos com pedio de publi- 
cação. 

x 


CURIA, 4 — Os campos de ténnis 
do Curia Palace Sports Clube, onde 
se têm exibido os melhores tenistas 
portugueses e estrangeiros, volta- 
ram a animar-se com os jogos da 
final do campeonato nacional in- 
ter-clubes, para disputa da taça 
«Rodrigo de Castro Pereira», entre 
as equipas do Sport Lisboa e Ben- 
fica e do Lawn-Tennis Club da Foz 
(Foz do Douro). 

Saiu vencedora a equipa do Sport 
Lisboa e Benfica. Os resultados 
foram os seguintes: Príncipe San- 
tos (L. T. C. F.) venceu Nunes Pe- 
dro S. L. B.) 6/2, 4/6 e 6/1; Nuno 
Bivar (S. L. B.) venceu José Horta 
e Costa (L. T. C. F.) por 6/2 e 6/0; 
José Dias e Victor Silva (S. L. B.) 
venceram João Talone e Richar- 
son (L. T. C. F.) por 4/6, 97 e 
desistência na terceira partida; 
Jorge Fidalgo e Nunes Barros 
(S. L. B.) venceram Príncipe San- 
tos e José Horta e Costa (L. T. 
C. F.) por 7/5 e 6/3 e Pepe San- 
tos e António Costa (S. L. B.) 
venceram M. Matos e João Men- 
des por 6/1 e 6/1. 


Consultório Médico 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
Especialista de OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 
Consultas: 3.=-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991 151 
e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
Consultas: 3.º, 5.º e Sábados 
às 9 horas 

3. e 5.º às 17 horas 
(marcação de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
Õ 
DR. VAZÃO TRINDADE 
2º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Coimbra 
Consulta: 5.-feiras às 17 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 29811 
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Agradecimento 


D. ANGÉLICA D OTTO 
MARTINS: AZEVEDO 


Egídio Pereira d'Oliveira Aze- 
vedo, vem por este meio, muito 
reconhecido, agradecer a todas 
as pessoas, que de qualquer 
modo lhe manifestaram o seu 
pesar e acompanharam à sua 
última morada, a sua mui que- 
rida esposa. 


Mealhada, Setembro de 1970. 
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JOSÉ RODRIGUES 
Agradecimento 


Sua esposa, irmão, cunhados e 
demais família, não lhes sendo pos- 
sível fazê-lo pessoalmente, ser- 
vem-se deste meio para agradece- 
rem com o maior reconhecimento 
a todas as pessoas que tiveram a 
bondade de assistir ao funeral do 
saudoso extinto, ou que de qualquer 
maneira lhes manifestaram o seu 
pesar, bem como a toda a gente 
que participou na missa do 7.º dia. 

De um modo especial, querem 
exteriorizar a sua muita gratidão 
ao bom povo de Lameiras de S. Pe- 
dro, que com carinho impressio- 
nante acompanhou a familia em 
luto, designadamente durante toda 
a noite que se seguiu à morte do 
malogrado José Rodrigues; ao pes- 
soal dirigente e outro, da rede de 
Hotéis Alexandre de Almeida, pela 
prova de simpatia inexcedível que 
demonstrou no doloroso transe; e, 
ainda ao Comando e Direcção dos 
Bombeiros Voluntários de Viseu, 
que, num extremo de gentileza, se 
dignaram fazer-se representar no 
funeral, por elementos do seu corpo 
activo e direcção. 

A toda a gente, um sentido muito 
obrigado, com pedido de mil per- 
dões por qualquer falta involun- 
tória. 


EDITAL 


António Manuel Brogueira Ro- 
drigues Contente, Tesoureiro 
da Fazenda Pública de 3.2 clas- 
se, em serviço no concelho de 
Mealhada: É 


Faz saber que durante o pró- 
ximo mês de OUTUBRO, se en- 
contram à cobrança à hoca da 
cofre, POR UMA SÓ VEZ, as 
seguintes contribuições e im- 


postos: 


Contribuição Industrial — Gru- 
pos A e B de 1969 (correcção 
da liquidação provisória “ou 
totalidade, não tendo havido 
liquidação provisória). 

Imposto Complementar — Sec- 
ção A de 1969. 


Não sendo pagas no mês indi- 
cado, começarão a correr ime- 
diatamente juros de mora. 

O relaxe terá lugar no dia 39 
de Dezembro de 197%0. 

Para constar, mandei dactilo- 
grafar o presente e idênticos, 
que vão ser afixados nesta Te- 
souraria e na Repartição de Fi- 
nanças e divulgado o seu con- 
teúdo através da imprensa. 


Tesouraria da Fazenda Públi- 
ca do concelho de Mealhada, em 
15 de Setembro de 1970. 


O Tesoureiro, 
António Manuel Brogueira Ro- 
drigues Contente 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


A Exportadora de Louça E smaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Restaurante GONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Dáginas actuais 


CATÓLICOS PROGRESSISTAS 
E INTEGRISTAS 


A história dos católicos, on- 
tem integristas, hoje progres- 
sistas, é, afinal de contas, bas- 
tante banal. É a dos filhos de 
família, muito bem educados, de 
uma educação muito requintada. 
Quando chega, enfim, o dia em 
que é preciso soltar as rédeas, 
eles não vêem outro uso possi- 
vel da sua liberdade senão cor- 
rer ao lugar de perdição mais 
próximo... onde, natural e ime- 
diatamente, apanham a sífilis. 
É comparação exacta do ver- 
dadeiro sentido desta história 
triste. 

Sendo esta a situação, que 
esperanças haverá de se sair 
dela? A primeira, negativa, é 
que os olhos se abram, para 
se chegar a compreender que o 
combate dos integristas e pro- 
gressistas, muito pouco diver- 
tido, não tem interesse nenhum 
para o futuro da Igreja. 

Que fazer, pois? É preciso 
ultrapassar o mal. Se, efectiva- 
mente, ele procede de uma cor- 
recção do próprio sentido da 
autoridade e da tradição (e, co- 
mulativamente, da liberdade) é 
lá que é preciso chegar. Opor, 


Notícias pessoais 


Regressou à nossa Província de 
Angola, o nosso prezado coiabo- 
rador sr. António Branquinho de 
Carvalho, que durante alguns 
meses esteve a férias entre nós, 
acompanhado de sua esposa. Fa- 
zemos votos de boa viagem. 


FALEGIMENTO 


Faleceu mesta vila, com a 
idade de 66 anos, a Ex.ma sr.? 
D. Angélica D Otto Martins 
Azevedo. A extinta era esposa 
do Ex.mo sr. Egídio Pereira 
d'Oliveira Azevedo, pessoa mui- 
to conhecida em todo o centro 
do País e que durante muitos 
anos viveu no Estado de S. Pau- 
lo — Brasil, terra da naturali- 
dade da sua querida esposa. 

O funeral, que se realizou 
para o cemitério municipal de 
Mealhada, constituiu manifesta- 
ção de pesar. 

Apresentamos o nosso cartão 
de condolências a este nosso 
prezado amigo. 


por princípio, tradição e reno- 
vação, autoridade e liberdade, é 
mostrar que se perdeu, total- 
mente, o sentido cristão destas 
palavras. 

Moehler 'mostrou-o muito 
bem: na mesma hora em que 
tradicionalistas e venezianos 
propagavam as suas ineptas 
teorias, a verdade cristã, sendo 
verdade de vida, duma vida es- 
sencialmente sobrenatural mas 
que se desenvolve simplesmente 
por uma impregnação total da 
vida, a tradição cristã só se 
propaga na vida inteira e na 
vida mais pessoal daqueles que 
se abrem à verdade. 

Uma tradição que seja só uma 


transmissão exterior de fórmu- 


las inteiramente feitas, — ou de 
comportamentos impostos por 
um simples conformismo, nada 
terá de comum com ela. 
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«Sol da Bairrada » 
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SOL DA BAIRRADA 


a Família: Paroquial 


"“BAPTIZADOS 

Ultimamente tornaram-se 
membros da família cristã pelo 
Sacramento do Baptismo, na 
igreja da Reitoria de Sant'Ana: 

António José, filho do sr. An- 
tónio Covas Ribeiro e de D. Ma- 
ria de Lurdes Natália Ribeiro 
Relvas. Foram padrinhos o tio 
materno José Ribeiro Relvas, 
capitão da Força Aérea e D. Ma- 
ria Teresa da Conceição Gomes 
Relvas, residente em Lourenço 
Marques e representada, por 
procuração, por D. Maria Alice 
da Silva Amorim Relvas, de 
'Sernadelo. 

Zuzete, filha de Laura Ruivo 
“Gomes, do Clardal, sendo padri- 
nhos o sr. Graciliano Valente 
Ferreira e Maria Leontina Soa- 
res da Conceição, também do 
“Cardal. 

Maria Helena, filha do Fran- 
cisco Gaspar Neves de Sousa e 
«de Maria Leonor Tavares da 
Silva, de Mealhada. Foi padri- 
“nho o sr. João António Joaquim, 
profissional de Seguros em Lis- 
boa, e madrinha D. Raquel de 
Rosa Santos Lousada, residente 
em Antes. 

CASAMENTOS 

Celebraram 'o seu casamento: 

José da Cruz Neiva, filho de 
Albano Pereira Neiva e de Pre- 
ciosa da Cruz Pereira, de Ven- 
tosa do Bairro, e Maria dos San- 
tos Soares, filha de Maria As- 
censão Soares, de Cardal. Foram 
padrinhos os srs. Manuel Ferrei- 
ra Morais, de Ventosa, e José 
Augusto Moreira, de Mealhada, 
e madrinhas Eva Baptista Quei- 
rós e Maria Augusta da Cruz. 

— Agostinho Rodrigues dos 
Santos, de Pampilhosa, filho de 
Domingos dos Santos e de Leo- 
nilde Rodrigues, com Maria Ca- 
simiro da Silva Marques, do 
Recouco, filha de José Marques 
-e de Maria Amélia Rodrigues da 
Silva. Foram padrinhos Agosti- 
nho Rodrigues Fernandes, de 
Coimbra, e Eduardo de Jesus 
Marques, de S. Romão; e madri- 
nhas Aida Lopes Dinis, de Pam- 
pilhosa e Maria Casimira Pinto, 
e Mealhada. 


Colónia Balnear Infantil 


Para a Figueira da Foz seguiu 
um turno constituído por 25 
crianças da Colónia Balnear In- 
fantil de Mealhada, que se en- 
contra instalado na rua da Mi- 
guel Bombarda, n.º 22. É esta a 
15.2 Colónia realizada sob a di- 
recção do Subdelegado de Saú- 
de, dr. Artur Navega Correia, 
que no presente ano teve enor- 
mes dificuldades para a levar 
a efeito, pela falta de auxílio 
da Cáritas, transportes e casa. 
Subsidiaram esta benemérita 
obra a bem das crianças, a Câà- 
mara Municipal, Governador Ci- 
vil, Comissão de Assistência e 
ainda os srs. Álvaro Neves Ca- 
bral, de Barrô, Marcolino dos 
Santos, de Antes, e Firmas Luís 
Marques e Gaitas & Companhia, 


Festas à Senhora Santa Ana 


Como é do conhecimento pú- 
blico, as festas à Senhora Santa 
Ana, Padroeira da vila de Mea- 
lhada, tiveram este ano um 
grande brilhantismo, o que ui- 
trapassou bastante todas as cu- 
tras que se realizaram depois do 
desaparecimento da Praça de 


“Touros há já bastantes anos, mas 


por motivos já sobejamente. co- 
nhecidos, tiveram. de ser. sus- 
pensas. Por tal motivo, para que 
o programa anunciado na devi- 
da oportunidade, seja totalmen- 
te cumprido, damos conheci- 
mento do que vai realizar-se no 
próximo mês de Outubro: assim, 
no dia 3 à noite, no Jardim Mu- 
nicipal — gentilmente cedido 
pelo sr. presidente da Câmara — 
dr. António Dias dos Santos, 
uma das melhores orquestras da 
região abrilhantará essa noite 
de folia. No dia 4 (domingo), 
realizar-se-á uma garraiada (a 
terceira nestas festas), que tan- 
to entusiasmo provocou nos 
amantes da «festa brava», e à 
noite, «Novos Melros» dará lu- 
zimento a mais uma noite de 
folia. No dia seguinte (feriado 
nacional), realizar-se-á à tarde 
a pantomina «Mel, Pastel e um 
Boneco de Papel», pelos estu- 
dantes da Universidade de Coim- 
bra, e à noite a orquestra «Ir- 
mãos Tavares» encerrarão as 
festas de 1970 com o seu vasto 
reportório. 

A Comissão das Festas acon- 
selha todos os pais a deixarem 
ir seus filhos menores a assisti- 
rem à «Pantomina Infantil», 
pois que este espectáculo, além 
de ser recreativo, é também ins- 
trutivo, e portanto útil para as 
crianças. 


Melhoramentos na vila 


Está a proceder-se ao sanea- 
mento da parte alta da rua dr. 
Luís Navega, para assim servir 
a Escola do Ciclo Preparatório, 
escolas primárias e ainda as «ca- 
ves Messias». 


Repartição do Registo Civil 


Vindo de Anadia, foi colocado 
na repartição do Registo Civil 
de Mealhada o ajudante de 3.2 
classe sr. Eugénio Joaquim No- 
gueira. 

Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Cla- 
risse Nogueira Baptista, de 37 
anos de idade, de Ventosa do 
Bairro; Lucinda Maria, de 61 
anos, do Pego; Beatriz Pires Ra- 
malho, de 81 anos, da Artes; 
José Rodrigues, de 57 anos de 
idade, da Lameira de S. Pedro; 
Angélica Martins de Azevedo, 
de 66 anos, da Mealhada; Aris- 
tides Rodrigues Rocha, de 53 
anos, do Luso; e Arcília de Je- 
sus Ferreira, de 55 anos, de Ven- 
tosa do Bairro. 


Homenagem 
ao dr. Manuel Lousada 


No passado dia 6 do corrente, 
reuniu a Assembleia Geral da 
Adega Cooperativa da Mealha- 
da, que prestou homenagem à 
memória ao seu antigo presi- 
dente e fundador, sr. dr. Ma- 
nuel Lousada, com o descerra- 
mento de uma lápide na fronta- 
ria do edifício. Presidiu ao acto 
o sr. dr. Artur Navega Correia, 
secretariado pelos srs. dr. Joa- 
quim Ribeiro Breda e Ruy Fer- 
reira da Cunha, tendo assistido 
a família do homenageado. O sr. 
O sr. presidente esclareceu a 
Assembleia das razões porque se 
realizava esta homenagem, pois 
traduziu um acto de gratidão 
para com um dos mais entusias- 
tas fundadores da Adega, e pela 


obra que realizou durante o lon- 
go período da sua direcção. 
Como íntimo amigo que foi do 
homenageado, se abstinha de fa- 
zer mais considerações, dando a 
palavra ao sr. Alberto Lindo da 
Cruz, presidente da Direcção, 
que, num bem elaborado discur- 
so teceu o elogio do sr. dr. Ma- 
nuel Lousada, relatando a sua 
vida idesde a meninice, que, 
afirmou ter sido cheia de traba- 
lho, honestidade, isenção e coe- 
rência nos seus ideais e acção. 


Vindimas 


Pela Adega Cooperativa, com 
a concordância do Grémio, foi 
marcado o início das vindimas 
para o dia 14 do corrente. rece- 
bendo a Adega uvas brancas de 
14 a 19 e as tintas também a 
partir de 14. Está calculada que 
a produção seja de 40 % supe- 
rior à do ano passado. 


Adega Cooperativa 


Na reunião da Adega Coope- 
rativa foi resolvido a aquisição 
de maquinaria no valor de 500 
contos destinadas aos serviços 
da Adega. 


Ciclo Preparatório 


Conforme já é do conheci- 
mento geral, vai começar a fun- 
cionar no próximo mês de Ou- 
turo, nesta vila, o Ciclo Prepa- 
ratório. 

Por tal motivo, as obras para 
esse fim, estão a decerrer em 
ritmo acelerado. Já se fizeram 
as terraplanagens para o refe- 
rido edifício escolar. Presente- 
mente estão a fazer-se as obras 
de saneamento que serão tam- 
bém aproveitadas para o edi- 
fício escolar e para a futura 


igreja que lhe ficará próxima. . 


O local não podia ter sido me- 
lhor escolhido, que, depois de 
tudo concluído, apresentará um 
aspecto harmonioso e interes- 


Instrução Primária. 
e Telescola). 


das as alíneas no 3.º Cíclo., 
Curso Geral do Comércio. 


Rod A 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


TRIBUNAL JUDICIAL 
COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 


“2.º Publicação, 


DA 


" Faz-se saber que pela 1.º Sec- 
ção do 1.º Juízo desta Comarca, 
correm éditos de 20 dias, conta- 
dos da 2.º e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executados Al- 
berto Dias Ferreira, viúvo, pro- 
prietário e seus filhos Encarnia- 
ção da Cruz Ferreira, solteira, 
maior, doméstica e António Fier- 
reira Dias, de 18 anos de idade, 
agricultor, todos de Paredes do 
Bairro, freguesia de S. Lourenço 
do Bairro, desta Comarca, para 
no prazo de 10 dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na Execução Sumá- 
ria movida por Olívia de Jesus 
Oliveira, que também usa o nome 
de Olívia de Oliveira, solteira, 
maior, da Bemposta desde que 
gozem de garantia real sobre O 
prédio penhorado — art. 865.º do 
Código do Processo Civil, 


Anadia, 16 de Julhi de 1970. 


O Juiz de Direito, 
João Minuel Ataíde das Neves 
O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 


sante, mas deve-se, na sua qua- 
se totalidade, à grande visão e 
força de vontade do actual pre- 
sidente da Câmara, embora sai- 
bamos das grandes dificuldades 
financeiras com que o Erário 
Municipal se debate. 


Reunião Camarária 


Sob a presidência do sr. dr. 
“Dias dos Santos, teve- lugar a 
reunião ordinária da Câmara 
Municipal, tendo sido tomadas 
diversas deliberações de inte- 
resse para o concelho e dado 
despacho ao expediente rece- 
bido. 


Instituto Liceal e Técnico SANTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


em ra tas ce sa spo 


Toda a pergunta 
tem resposta 


Porque criou Deus o Mundo 


Tenho 17 anos 'e não'sei bem 
explicar porque me encontro, mui- 
ta vez, a matutar neste problema: 


qual o fim da criação do Mundo? 


— Efectivamente que Deus não 
criou o Mundo para brincar ou 
simplesmente para manifestar o 
seu poder infinito; como o artis- 
ta, que procura expressar toda a 
sua vaidade no quadro que idea- 
lizou. 

Em definitivo, Deus realizou a 
obra da Criação para fazer par- 
ticipar do seu infinito bem, o Ho- 
mem, que é o único ser pensante, 
na natureza. Quer dizer, capaz 
de compreender a enorme Bon- 
dade de Deus. 

Fora do Homem, todos os series 
vivos se realizam, em plenitude, 
dentro do conteúdo natural. 

Ao contrário do Homem que, 
destinado pelo Criador a uma 
participação real da sua mesma 
Vida, não encontra a sua realiza- 
cão autêntica dentro das possibi- 
lidades naturais. E nesta inadap- 
tação fundamental reside a ori- 
gem da causa da inquietação 
humana. 

Mais longe do que a imagina 
cão pode sondar, a plenitude da 
realização do Homem sobre a 
Terra submerge-se na própria 
vida trinitária de Deus, dentro 
do que nós chamamos: a ordem 
sobrenatural. 

Apesar de tudo, porque Deus 
respeita, profundamente, a liber- 
dade humana, o Homem, ser li- 
vre, na prova da vida terrestre, 
fica em condições de aceitar ou 
repelir, em plena autonomia da 
sua pessoa a opção prática do 
seu destino, 

E é nesta opção que reside todo 
o valor e significado do Homem 
na Terra. 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 


INTERNATO FEMININO (Modelares instalações próprias) 


Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 


Naturais, apetrechados com o mais moderno material 
AMPLOS RECREIOS E RECINTOS 


DESPORTIVOS 


Telefone 22168 — MEALHADA 


ALTERAÇÕES 
ao Código das Estradas 


A fim de garantir uma maior 
segurança nas estradas, o Go- 
verno, por decreto-lei com data 
de 4 de Setembro, introduz'u ne 
Código das Estradas algumas 
alterações. Será mais uma va- 
cina para a «cólera das estra- 
das» que numa 'das últimas se- 
manas provocou 40 mortos e 
151 feridos no nosso país. 

As principais alterações são: 

A partir de 1 de Outubro os 
condutores com menos de um 
ano de carta, não poderão con- 
duzir a velocidade superior a 
90 Km./h., devendo trazer no 
carro um dístico bem visível a 
assinalar a circunstância de ter 
carta há menos de um ano; 

os condutores de tractores 
agrícolas precisam de ser «en- 
cartados» e ter a 3.º classe; 

a partir de 1 de Julho, serão 
obrigatórios os cintos de segu- 
rança; 

uso obrigatório de capacetes 
para ciclomotoristas e motoci- 
clistas; 

são proibidos de conduzir vei- 
culos automóveis enquanto não 
forem reabilitados nos termos da 
lei: 

a) os indivíduos condenados 
três ou mais vezes pelos crimes 
seguintes: 

1.º — ofensas corporais volun- 
tárias 

2.º — dano voluntário 

3.º — homicídio, ofensas cor- 
porais ou dano voluntário, co- 


metidos no exercício da condu- 
ção; 

b) os condenados duas ou 
mais vezes em pena de prisão 
maior ou de degredo; 

ec) os condenados em pena 
maior fixa por qualquer dos se- 
guintes crimes: 

1.º-— contra a segurança ex- 
terior e interior do Estado 

2.º — homicídio voluntário 

d) os que tenham sido de- 
clarados delinquentes habituais 
ou por tendência; 

e) os que tenham sofrido 
condenação a pena maior por 
virtude de qualquer crime co- 
metido no exercício da condu- 
ção de veículos, servindo estes 
de instrumento ou meio para 
auxiliar ou preparar a sua exe- 
cução; 

f) os indivíduos sujeitos à 
medida de segurança de interdi- 
ção do exercício da condução. 

A prescrição legal para as 
inspecções médico-sanitárias so- 
frem igualmente alterações: 

Os condutores não prolíssio- 
nais devem sujeitar-se a essa 
inspecção nos seis meses qua 
precedem as idades dos 40, 60, 
65 e 70 anos. A partir dos 70 
anos, o atestado deve ser apre- 
sentado de 2 em 2 amos; os 
condutores profissionais devem 
apresentar tal atestado nos seis 
meses que precedem os 35, 45, 
50, 55 e 60 anos e, a partir des- 
ta idade, de 2 em 2 anos. 


À vindima 
deve ser na devida altura 


A escolha da altura em que se 
deve vindimar tem grande impor- 
tância no subsequente processo de 
vinicação. Começar a colheita to- 
dos os anos no mesmo dia ou nos 
dois ou três dias que a tradição 
estabeleceu para as várias regiões 
é uma atitue errada, porque sendo 
diferentes, de ano para ano, as 
condições atmosféricas, a matura- 
ção não se faz necessariamente 
sempre na mesma época. 

Para proceder racionalmente é 
preciso determinar, ao longo da 
maturação o momento em que as 
uvas adquirem o máximo de açú- 
car, sem que o peso tenha dimi- 
nuído. 

É preciso estudar a variação do 


Cobrança 


Estão em cobrança através 
dos nossos cobradores e dos 
C.T.T. os recibos que ainda fal- 
tam dos assinantes relativo ao 
ano de 1970. Agradecemos a to- 
dos a melhor compreensão para 
que não deixem devolver os re- 
cibos, dado o enorme encargo 
que a dita cobrança acarreta ao 
nosso jornal. 


As vindimas 


Estamos em plena “poca das 
vindimas. Este ano há melhcr 
vinho e a colheita parece mais 
abundante. Vamos ver qual será 
o seu preço. A Lavoura saturada 
com tanta despesa e tantos en- 
cargos de fisco, necessita de um 
bom preço para o seu produto. 
Aguardamos. 


peso. dos bagos, tomar sentido nos 
efeitos dos agentes atmosféricos e 
do ataque de insectos e doenças e 
determinar, com regularidade o 
açúcar e acidez total. 

Para isso fixam-se 50 videiras 
de cada casta e duas ou três sema- 
nas antes da data provável da vin- 
dima, colhem-se com intervalos de 
3 dias 4 bagos por cepa. A amos- 
tra deve ser representativa e por 
isso os bhbagos devem ser colhidos 
de cachos com várias exposições. 

Pesam-se os 200 bagos, extrai-se 
o sumo e determina-se o açúcar e a 
acidez total. 

Vão-se registando os valores obti- 
dos. 

Verificar-se-á que o peso dos ba- 
gos aumenta até certa altura, tor- 
nando-se, a seguir, estacionário e 
passando depois a diminuir. 

Os açúcares aumentam bastante 
a princípio chegando o acréscimo a 
ser superior a 10 g. por litro e por 
dia, depois estacionam, o que cos- 
tuma, corresponder ao peso máxi- 
mo dos bagos, e volta a crescer 
com a sobrematuração. 

Por outro lado a acidez total di- 
minui com a sobrematuração, o que 
tem inconvenientes para o proces- 
so fermentativo, afectando a boa 
conservação e qualidade do vinho. 

Quando, próximo da maturação, 
a acidez total aumenta, juntamente 
com o açúcar, é preciso que não 
nos deixemos iludir. O que se está 
a dar é uma concentração dessas 
substâncias e não um aumento de 
peso total do açúcar. 

A altura ideal da vindima, a ma- 
turação industrial, é pois, quando 
a percentagem de açúcar estaciona 
e o peso dos bagos atingiu o má- 
ximo. 


SOL DA BAIRRADA 


Os amigos do 
«Sol da Bairrada» 


Continuando na campanina do 
novo assinante, damos nota dos 
que nos últimos: dias se junta- 
ram à família do «Sol da Bair- 
rada». São eles: 

João Baptista dos Santos — 
Joaquim Baia dos Santos — Ma- 
nuel Simões de Almeida — Ra- 
miro Domingos Ferrão — Elídio 
Gouveia — António Sales de 
Azevedo Pinho e João Rodri- 
gues Carreira. 

Pagaram a sua assinatura, os 
srs.: António Duarte Pega, Ma- 
nuel Pedro, Manuel José da Cu- 
nha Neves, Albano Ferreira de 
Almeida, José Salvador, Armé- 
nio de Oliveira Ferrão, José 
Martins da Conceição, António 
dos Santos Clemente, José Ma- 
ria Cerveira, António dos Reis 
Sismeiro, António Moreira da 
Cruz, Manuel Alves Gomes, 
Agostinho Baptista da Costa, 
Saul Mendes Dias, Fernando de 
Melo Couceiro, António Bran- 
quinho de Carvalho, Joaquim 
dos Santos Baia, Ramiro Domin - 
gos Ferrão, Elídio Gouveia, An- 
tónio Sales Azevedo Pinho e 
João Rodrigues Carreira. 

A todos os nossos agradeci- 
mentos. 


Suiços . 
em Mealhada 


No dia 18 de Setembro um 
grupo de Suiços, pertencente ao 
Caminho de Ferro daquele País, 
veio à Mealhada, de passeio. 

Almoçaram no Restaurante 
«OÁSIS» que acompanhando a 
ideia do Turismo, não se poupou 
a esforços para marcar a sua 
posição. 

António Mella, o proprietário 
actual do Restaurante, ornamen- 
tou as mesas com as bandeiras 
Suiças e Portuguesas, apresen- 
tando os característicos pratos 
da Bairrada: a chanfana e o lei- 
tão. Estes, foram antes de cor- 
tados, exibidos em grande tra- 
vessa, pelos empregados, acem- 
panhados por gaiteiros que ti- 
nham sido contratados para que 
o almoço tivesse a animação 
adequada. 

Comeu-se, bebeu-se e dan- 
cou-se animadamente mais de 
duas horas: soborearam-se os 
bons vinhos da Região, sâábia- 
mente seleccionados das aossas 
Adegas Cooperativas. 

De seguida, os nossos visitan- 
tes foram aos Paços do Conce- 
lho numa breve visita. 

Notou-se a ausência do Pre- 
sidente da Câmara que, em vir- 
tude dos seus muitos afazeres, 
pois engloba a carreira cle me- 
dicina, não pôde assistir ao acto. 

Foi substituído pelo vereador 
sr. José Francisco Simões Fer- 
reira que, num breve mas ilu- 
cidativo improviso, salieniou 9 
prazer que temos nós, portugue- 
ses, em receber alguém de ou- 
tras terras. 

Seguidamente uma das ex- 
cursionistas, oferecendo um lin- 
do ramo de cravos, agradeceu 
todas as atenções recebidas nes- 
ta hospitaleira terra. 

Como fim de festa, um passeio 
ao Buçaco, que é um dos nossos 
belos recantos paradisíacos. 

Partiram eles com saudades 
pela tarde passada e a nós dei- 
xaram ficar as esperanças de um 
dia os podermos rever. 


Dignos de maior fortuna 


O homem tem um caminho 
de elevação e de prestígio se- 
gundo a sua vocação para o de- 
senvolvimento. Não pode pois 
trair o chamamento à dignidade 
humana; a riqueza material não 
deve pôr obstáculos a este fim. 
São os homens todos do Mun- 
do que estão em causa e por 
isso solidários uns dos outros 
na marcha comum para uma so- 
ciedade melhor. 

A clássica divisão de ricos e 
pobres é apenas um ponto de 
partida de dois campos da 
acção; mas não um sistema 
irredutível de posições contra- 
ditórias. O nosso trabalho tem 
por fim o engrandecimento do 
pobre e do rico, 

A promoção dos humildes é 
feita com a colaboração e com 
as virtudes dos que ajudam, isto 
cabe directamente aos fortes 
que se tornam dignos duma ou- 
tra riqueza ajudando os fracos. 
Dignos de maior fortuna os ri- 
cos transformam em valor eter- 
no as esmolas participando na 
providência divina que manda 
servir os pobres em misericór- 
dia e caridade. 

O Evangelho dá-lhes o nome 
de ricos em relação a Deus e 
não em relação aos bens acu- 
mulados na terra. Temos pois 
de fomentar junto dos ricos a 
valorização das boas acções e 
da caridade em promoção mo- 
ral. 

Esta riqueza de virtudes es- 
tabelece, entre os homens, a 
verdadeira harmonia e a paz so- 
cial tão desejada no Mundo. 
Compete aos ricos este traba- 
lho gigantesco de transformar 
desesperos em esperanças. Não 
podemos afastar-nos do cami- 
nho da verdadeira paz e do de- 
senvolvimento como é evi- 
dente. 

Para promover os pobres e 
subdesenvolvidos temos de ba- 
ter à porta dos ricos para bem 
duns e doutros. As misérias e 
as lágrimas dos nossos irmãos 
caídos dão-nos a coragem de o 
fazer embora isso nos custe 


Carta ao Director 


Do nosso assinante Carlos Ma- 
nuel Dias Duarte, em serviço mili- 
tar no Ultramar, recebemos uma 
car ta em que diz: 


«Tenho o grato prazer de comuni- 
car a V. Ex.º que, desde que me 
encontro em Angola, tenho recedi- 
Ido com regularidade o jornal da 
minha terra e sempre que o leio 
me recordo da minha Mealhada tão 
distante... Embora estando em ser- 
viço, sempre iconseguimos tempos 
disponíveis e resolvi aproveitá-los 
para me dedicar ao estudo e um 
dia poder arranjar um emprego de- 
cente e de futuro. Consegui há 
bem pouco tempo fazer o 2.º ano 
liceal. 

Como ainda me falta um ano e 
meses e se continuar a ter as mes- 
mas possibilidades de tempo, espero 
continuar os meus estudos, para 
dar grande alegria a meus pais 
que muitos serifícios fizeram por 
mim e para lembrar aos meus co- 
legas que é possível estudar no 
serviço militar...» 


Agradecemos sua carta, com vo- 
tos de bom aproveitamento nos es- 
tudos e que o seu exemplo seja se- 
guido no melhor aproveitamento Ide 
tempo. 


imenso. Por eles aceitamos a 
missão de sermos os portado- 
res da sua desgraça dando oca- 
sião a actos de generosidade e 
amor a quem compreende e 
avalia a degradante situação dos 
nossos irmãos caídos. 

Negar-lhe o auxílio necessá- 
rio seria desumano, seria ainda 
trair o ideal cristão que nos 
manda servir em caridade. É 
necessário não esquecer tantas 
vidas que pedem socorro cheias 
de amarguras e misérias. Não 
podemos viver isolados uns dos 
outros é aos que podem que 
nos dirigimos. 

Bem sabemos que a caridade: 
universal, a justica social e a 
solidaridedade humana a tal nos. 
obriga. Estamos empenhados. 
num movimento, cujo autor é 
Deus que dá para que repartam.. 
A verdadeira riqueza é proceder 
de harmonia com a sua lei. Os 
pobres são objecto de caridade, 
devemos estimá-los e ajudá-los: 
com todo o carinho e amor. 

A nobreza das nossas acções 
está precisamente na maneira 
de nos tratarmos uns aos ou- 
tros. O que reparte pelo que 
não tem goza da estima dos ho- 
mens e de Deus; a sua vida é 
uma fonte de graças e bênçãos, 
vida e alegria. 

É aos ricos que Deus se diri- 
ge mostrando-lhes a lei da paz 
e do desenvolvimento perante 
o Mundo que tem necessidade 
deles. Viver não custa o que: 
custa é viver à altura das ne- 
cessidades dos nossos tempos 
tornando-nos dignos de maior 
fortuna, 


Festas 
na Vacariça 


ESPECTÁCULO — RÉCITA 

Há poucos dias, na sede da 
freguesia da Vacariça, realiza- 
ram-se 2 espectáculos culturais 
e recreativos em beneficio das 
obras da igreja matriz. Os dois 
espectáculos foram muito inte- 
ressantes e agradaram bastante, 
pois os números de variedades 
apresentados por raparigas, ra- 
pazes e crianças, na sua maio- 
ria por estudantes — foram bas- 
tante apreciados por numeroso 
público que acorreu de todos os 
lugares desta freguesia. 

A receita apurada nos dois es- 
pectáculos foi de 4.210$860. Por 
aquilo que nos foi dado obser- 
var, gostámos francamente e en- 
tendemos que devem ter conti- 
nuidade não só para a finali- 
dade a que se propõem, mas. 
também sob o aspecto cultural, 
pois têm as suas conveniências, 
não só para instrução das pes- 
soas como sob o ponto de vista 
duma maior aproximação das 
pessoas das diversas localidades 
que ali compareceram. Estamos 
a lembrar-nos que no Luso, há 
tempos também se efectuaram 
espectáculos de nível cultural e 
recreativo, e oxalá que outras 
freguesias do nosso concelho 
procurem seguir o mesmo exem- 
plo. Quanto à sede do concelho 
— que devia ser a primeira a 
dar o exemplo — infelizmente 
constatamos que se remete a um 
comodismo enervante e inexpli- 
cável. Apenas durante o ano se 
nos apresentam as festas da Pa- 
droeira, Senhora Santa Ana, e 
por aqui se fica... lamentâvel- 
mente. 
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Mofal 


) VÍCIO DE FALSIDADE A FAMÍLIA, A IGREJA E A ESGOLA 
NA EDUCAÇÃO RELIGIOSA 


Parece que a gente humana 
tem o vício inveterado da 
fraude. Faltar à lei, aos regu- 
lamentos, às normas da rectidão 
e respeito devido às instituições 
e às pessoas, é uma tentação a 
que muita gente não sabe re- 
sistir. Pois devemos fazer todos 
os esforços para resistirmos a 
essa tendência. 

— Não faças porque não é Jí- 
cito, não faças, porque prejudi- 
cas sem razão e sem motivo o 
teu semelhante — devemos pen- 
sar, sempre que nos vem a ten- 
tação de delinquir. 

É lei natural não fazermos 
aos outros o que não quereria- 
mos que nos fizessem. 

«Amarmoes ao próximo como 
a nós mesmos» é um preceito 
da lei de Deus. Se este preceito 
fosse observado pelas nações e 
pelos indivíduos não seriam 


tão frequentes e tão violentas, 


as guerras, que causam a perda 
de muitos milhões de vidas e 


destroem tantos bens, nem se- 
riam tantas as desordens e de- 
savenças entre os homens. 
Mesmo quando se julga que 
a nosas infracção da lei não 
prejudica individualmente nin- 
guém, a verdade é que preju- 
dica sempre a sociedade de que 
fazemos parte, porque ofende- 
mos a ordem estabelecida. E 
uma falta é sempre origem de 
outras faltas. Habituámo-nos a 
faltar e isso é um mal. Desa- 
parece, pouco a pouco a con- 
fiança nas leis, na vida regrada, 
em que respeitem os nossos di- 
reitos. É com a frequência das 
pequenas faltas repetidas, que 
se vai deteriorando a ordem so- 
cial. Se entendemos que se po- 
dem infringir os direitos dos 
nossos semelhantes, como pode- 
mos pretender que se respeiten 
os nossos. Assim se vão estra- 
gando os costumes, assim acaba 
por não se poder contar com 


(Continua na pág. 5) 


PREPARANDO OS JOVENS 


PARA UMA VIDA MAIS SÃ 


Experiências pedagógicas arro- 
jadas demonstraram já que se 
obtinha do escolar o rendimento 
máximo sujeitando-o a um horá- 
rio em que as actividades intelec- 
tuais e as de ordem física memre- 
cessem equivalente dispêndio de 
tempo. 

Manhã consagrada ao cérebro, 
tarde para adestrar o corpo — ao 
fim do ano, o passo marcado no 
desenvolvimento do indivíduo era 
notâvelmente maior. Melhores 
alunos, adolescentes de cresci- 
mento mais harmonioso povoa- 
riam, pois, desse modo as nossas 
escolas e dariam ao país a rique- 
za sem preço duma população 
saudável, 

Seria muito difícil, é mesmo 
impossível, pôr em prática tal 
sistema. 

Mesmo nos países como a In- 
glaterra ea América, em que uma 
larga porção dos horários é dedi- 
cada aos exercícios físicos e ao 
desporto não se faz ainda assim. 
Entre nós, será preciso remover 
numerosos obstáculos (dificulda- 
des de instalações, de agentes de 
ensino, de mentalidade) para che- 
garmos a esse ideal. 

Sejamos, porém, justos. Já bas- 
tante se alcançou neste campo há 
anos—não terem as escolas quem 
ministrasse as aulas de ginás- 
tica constantes do plano de traba- 


lhos — foi já remediado em par- 
te e está em vias de o ser com- 
pletamente, em virtude do maior 
húmero de diplomados e inscritos 
no Instituto Nacional de Educa- 
ção Física e nas Escolas de Ins- 
trutores de Educação Física. 
Mesmo restringindo o estudo 
da questão ao sector escolar, co- 
mo parece estarmos a; fazer, ha- 
verá que aduzir agora o incre- 
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PÁGINAS ACTUAIS 


Mais uma Semana Nacional 
de Educação Cristã no início das 
actividades do novo ano escolar. 
A Igreja vem recordar aos pais, 
demais educadores e até as pró- 
prias comunidades paroquiais, 
o grave dever de cuidar da edu- 
cação cristã e religiosa das 
crianças — e ultrapassa de um 
milhão o número das crianças 
portuguesas em idade de fre- 
quentar a Catequese Elementar. 

Em quase todas as paróquias 
foi chamada a atenção para este 
importante problema — a edu- 
cação cristã dos homens e das 
mulheres que no ano dois mil, 
terão nas suas mãos os destinos 
da Igreja e da Pátria. ç 

Na transmissão da fé, na 
descoberta e personalização dos 
valores morais, nesçonhecimen- 
to e no amor de Deus é insubs- 
tituível o papel da família. Sem 
ela, nem a escola, nem a Igreja, 
conseguem. educar conveniente- 
mente. Se os pais e demais 
educadores assumirem as res- 
ponsabilidades que lhes cabem 
neste domínio, teremos amanhã 
pessoas mais conscientes, famí- 
lias mais unidas e também so- 
ciedades mais perfeitas. 

Trabalho de reuniões de ca- 
tequistas, de pais e de profes- 
sores está a ser feito. Neste 
período 'os pais conscientes das 
responsabilidades que assumi- 
ram ao pedirem o baptismo pa- 
ra os seus filhos, vão agora ins- 
crevê-los nas catequeses das 
respectivas paróquias. 

Para a formação destas crian- 
ças vão ser utilizados alguns no- 
vos catecismos, remodelados já 
dentro da nova dinâmica do 


DEUS E O MUNDO MODERNO 


É incontestável que o facto do 
ateismo está históricamente liga- 
do ao desenvolvimento da ciência, 
nos tempos modernos, Esta coin- 
cidência histórica suscitou entre 
um certo número de espíritos Te- 
ligiosos uma desconfiança, em 
relação ao desenvolvimento cien- 
tífico. Mas esta atitude é uma 
demissão, pois parece admitir 
que é inevitável que o progresso 
científico diminua o espírito reli- 
gioso. E, além disso, esta ati- 
tude é desmentida pelos factos. 

O que a ciência abalou foram 


certas estruturas cosmológicas ou 
sociológicas, nas quais a religião 
se tinha exprimido,. Mas a reli- 
gião não só não foi atingida pelo 
progresso científico, como sai 
purificada ou rejuvenescida desta 
provação. 

Quereria dar um certo número 
de exemplos que mostram as vias 
através das quais Deus resurge, 
por toda a parte, no seio do Mun- 
do que se constrói. 

O primeiro aspecto sob o qual 
a Ciência pareceu pôr em ques- 
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Vaticano II e de uma pedagogia 
religiosa renovada. 

Aos microfones da R. T. P. 
o Presidente da Comissão Epis- 
copal dos Meios de Comunica- 
ção Social, ao iniciar-se em to- 
do o País a Semana Nacional 
de Educação Cristã, disse: 

«Começa hoje, em todo o País, 
mais uma Semana Nacional de 
Educação Cristã. Sobre esta 
iniciativa, de há anos repetida, 
gostaria de dizer uma breve 
palavra aos pais e mães de fa- 
mília que tiverem a bondade de 
me ouvir. 

A Semana de Educação Cristã 
destina-se a recordar-lhes o 
grave dever de cuidarem da 
educação religiosa dos filhos. 
Neste início do ano social, quan- 
do as escolas de todos os graus 
abrem as suas portas para re- 
ceberem as crianças e jovens em 
busca de conhecimentos, a Igre- 
ja repete a todos “aquela pala- 
vra autorizada do Concílio: 
«As crianças e os adolescentes 
têm o direito de serem estimu- 


lados a apreciar rectamente os 
valores morais e a abraçá-los 
pessoalmente, bem como a ro- 
nhecer e amar Deus, do modo 
mais perfeito». 

Para garantir este direito, 
cuja negação seria grave crime, 
é necessário que a Familia, a 
Igreja e a Escola conjuguem 
esforços, no sentido de oferece- 
rem às gerações novas uma rec- 
ta educação religiosa. Os pais 
são os primeiros e mais impor- 
tantes. educadores, a ponto de, 
sem eles, as outras sociedades, 
como o Estado e a Igreja, pou- 
co poderem conseguir. 

Não venho, pois, simplesmen- 
te pedir aos pais que mandem 
os filhos à catequese ou os ins- 
crevam nas aulas de Moral e 
Religião do ensino secundário. 
Isso será alguma coisa, mas não 
é tudo nem o principal. Mais 
importante é que a Família co- 
labore activamente com a Igre- 
ja e a Escola, assumindo e de- 
sempenhando, neste como nou- 
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Escritura de Doação do 
Terreno para a Igreja 


de 


No dia 8 de Outubro de 1970, 
pelas 16,30 horas, foi assinado 
o documento público de doação 
do terreno, oferecido para nele 
ser construído o templo da Igre- 
ja Matriz da vila e paróquia de 
Mealhada, 

Na qualidade de doador da 
propriedade o senhor Eng. Fran 
cisco António de Vasconcelos 
Melo, residente em Lisboa; na 
qualidade de usufrutuária a sr.” 
D. Adelaide Luísa Kennedy Fal. 
cão de Vasconcelos Lebre, re- 
presentada no acto, por pro- 
curação, passada a favor de seu 
sobrinho sr. Eng. Álvaro Josê 
de Vasconcelos Melo, em cuia 
casa se realizou a escritura; na 
qualidade de representante da 
Fábrica da Igreja Paroquial, 
com credenciais para o efeito, 
o Pároco da Freguesia; em pre- 
sença do Ajudante do Cartório 
Notarial de Mealhada 

O terreno foi doado à Paró- 
quia de Mealhada, constituída 
em pessoa moral com persona- 
lidade jurídica, representada 
pela Comissão da Fábrica da 


Mealhada 


Igreja, de que é presidente nato 
o pároco. 

O lote de terreno para a igre- 
ja é na extrenia sul-poente da 
chamada Quinta da Nora (a 
nascente da E. N. n.º 1). 

No mesmo dia, foi assinada a 
escritura de compra, da restan- 
te parte do prédio, feita pela 
Câmara Municipal de Mealhada 
e para utilidade pública do 
Concelho. Neste local estão Já 
à ser montados os edifícios pré- 
-fabricados onde vai funcionar 
a Escola Preparatória Emídio 
Navarro, já com numerosas de- 
zenas de alunos matriculados. 

O terreno destinado à Igreja 
está aprovado pela Dirscção- 
-Geral de Urbanização e pela 
Comissão de Arte Sacra. De há 
tempo era aguardado este mo- 
mento, que representa para a 
população o maior incremento 
e estímulo para a construção 
da Igreja — condição posta para 
a criação da Paróquia de Mea-- 
lhada e exarada no Decreto de 
erecção canóniia. 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA e os Jovens. 


para uma vida mais sã 


Crônica do £ uU so 


1 — Congresso Internacional de. 


Hidrologia 


Os membros deste Congresso, 
realizado em Lisboa, tiveram o 
termo dos seus trabalhos nesta 
linda estância termal do Luso. 
Muito bem recebidos, levaram 
entusiásticas recordações da bele- 
za sem par desta região de mon- 
tanha e de panoramas infinitos. 
Era segunda-feira 5 de Outubro. 
Passaram parte de domingo de 
viagem para Coimbra, onde assis- 
tiram a uma sessão solene, na 
Universidade. 

Médicos de grande parte das 
nações da Europa. Tchecoslova- 
cos, romenos, polacos. Até do Ja- 
pão. : 

Só foi pena para muitos católi- 
cos, que o programa não desti- 
nasse uma hora para a missa 
dominical. Pelos modos, os orga- 
nizadores portugueses acharam 
que isso não vale a pena. 


2 — Sanitários públicos 


Chegaram a seu termo estas 
“obras camarárias, de que Luso 
tanto necessitava, sobretudo na 
época termal, em ocasião de mul- 
tidão de visitantes. 

A - Câmara Municipal atendeu 
este assunto e resolveu-o. Ainda 
bem, — e aqui fica o agradeci- 
mento do Luso. 


Anadia 


CANTINA ESCOLAR DE ANADIA 


“Graças às aturadas diligências do 
sr. dr. Adelino Ferreira da Silva, pre- 
sidente do Município, vai começar a 
funcionar, mo próximo 'ano lectivo, a 
desejada cantina escolar desta vila, É 
um problema que temos defendido 
desde há largos anos, agitando-o para 
que quem de direito lhe desse a me 
lhor solução. Ainda bem que as nos- 
sas palavras tiveram influência no es- 
pírito dos anadienses, a fim de se dar 
realidade a um problema de elevada 
projecção no desenvolvimento físico 
e até intelectual da criança. Tratado 
agora de forma a produzir os frutos 
desejados, o funcionamento da cantina 
escolar vem suprir uma lacuna há 
muito verificada e de grande influên- 
cia na vida dos pequenos seres po- 
bres da mossa terra e de algumas cir- 
cunvizinhas. 


CONFERÊNCIAS DE S. VICENTE 
DE PAULO 


Quem está à frente dos destinos 
das Conferências de S. Vicente de 
Paulo desta freguesia mesculina e fe: 
minina) têm-se multiplicado em esfor- 
ços para erguer algumas casas desti 
nadas a pessoas necessitadas. O 
objectivo tem sido alcançado, mercê 
da generosidade daqueles que vão ao 
encontro dos desejos dos vicentinos. 
Mas ia obra: que neste aspecto se 
pretende realizar está muito longe 
do seu termo. 

Para se erguer uma casinha para 
mais uma família pobre, é preciso ter- 
reno, e se este não for oferecido, di- 
fícil será poder-se comprar. Como 
sabemos que há muita gente nesta 
freguesia possuidora de uns metros 
de terreno que não lhe fazem falta, 
apelamos para a sua generosidade, em 
nome das Conferências e dos pobres, 
que bem necessitam do auxílio de to- 
dos. 


“ gníssima 


MEALHADA 


AQUELA CAIXA DO CORREIO 


Chamamos a atenção da di- 
Administração dos 
C. T. T. para a caixa de correio, 
que se encontra na Estação dos 
Caminhos de Ferro. De peque- 
na dimensão, não alberga ali 
toda a correspondência e, ha- 
bitualmente pelas suas 23 horas, 
já não é possível deitar nela 
qualquer carta, pois quem qui- 
ser pode facilmente tirar dali 
qualquer correspondência. Pes- 
soas há que esperam pelo cor- 
reio das 2,20 horas para entre- 
garem directamente na ambu- 
lância, o seu correio, tal o re- 
ceio de o colocarem na caixa a 
que se faz referência. 

Por isso, se exige a imediata 
substituição daquele receptáculo 
postal, por outro de maior di- 
mensão. Aqui fica pois, o nosso 
justo apelo a quem de direito. 


Antes 


Bermas da Rua Principal 


Encontravam-se desde há 
muito quase  intransitáveis, 
como havíamos apontado. 

Embora a sua reparação tar- 
dasse esperávamos confiados por 
sabermos que o assunto estava 
na agenda do sr. Presidente da 
Câmara. Roma e Pavia... 


Mas chegou a hora. Uma bri-. 


gada de trabalhadores dos Ser- 
viços Municipais tem andado a 
proceder aos consertos necessá- 
rios, que se encontram quase 
concluídos, parecendo que a 
obra ficará boa e para durar 
vários anos. 


Cortejo de Oferendas 


Por ocasião das últimas fes- 
tas anuais. em honra de São 
Pedro, padroeiro desta povoa- 
ção, realizou-se um cortejo de 
oferendas das crianças a favor 
da nossa Capela. 

O leilão das prendas foi mui- 
to concorrido e o seu resultado 
bastante animador. 

As nossas felicitações a todos 
quantos tomaram parte neste 
cortejo e, em especial, à sr. D. 
Cremilde Navega, sua incansá- 
vel organizadora. 


Progresso duma terra 


São múltiplos os factores que 
podem contribuir para o pro- 
gresso duma terra, e nele todos 
podem colaborar, se quiserem, 
seja qual for a sua posição social 
e o Seu grau de cultura, sejam 
ricos, remediados ou pobres. 

Hoje, queremos apontar o 
facto de a Antes já possuir, há 
mais de um mês, um carro de 
praça, que pode ser procurado 


diâariamente no Largo Mário 
Navega. 
Iniciativa a todos os títulos 


louvável e que desejamos des- 
tacar por provir de pessoa de 
posses bem limitadas em rela- 
ção a tantos outros que muito 
mais poderiam fazer para bem 
da nossa terra. 

A Antes está assim mais va- 
lorizada, continuando a avançar 
na senda do progresso. 

Parabéns, Milton Machado! 


Nascimento 


Com o nascimento do seu pri- 
meiro filho, está em festa o ca- 
sal constituído pela Maria da 
Graça Mamede de Melo, natural 
desta povoação, e seu marido 
José Cerveira Lagoa, residentes 
em Aguim e funcionários da 
Câmara Municipal de Mealhada. 


Pequenos reparos 


Junto à casa de habitação do 
sr. Alfredo César encontra-se 
uma pedra suspensa por um 
simples gancho de arame, de 
um fio da rede de distribuição 
eléctrica, que ali foi colocada 
já há meses, num momento de 
emergência. 

Como pode vir a constituir 
perigo para os transeuntes que 
por ali passam, esperamos que 
seja retirada sem demora. 

Também está a oferecer mau 
aspecto a falta de reconstrução 
de um muro, que se encontra 
derrubado entre as proprieda- 
des dos srs. Dr. José Andrade 
Branquinho de Carvalho e Mar- 
colino dos Santos Lima, junto 
à nossa rua principal. Espera- 
mos que não tarde a ser repa- 
rado. 


Antes, 7 de Outubro de 1979 


Octávio Mamede 


Vacariça 
Baptizados 


Na igreja paroquial de Vaca- 
riça, receberam o Sacramento 
de Baptismo: À 

Leonor da Conceição, filha de 
Manuel Amorim da Silva e de 
Maria Alice Baptista Cardoso, 
do lugar de Travasso. Foram 
padrinhos Maximiano da Silva 
Cardoso e Maria Isaura Bap- 
tista Cardoso, de Travasso. 

Mário Vitor, filho de Augusto 
de Jesus Rodrigues Paredes e 
de Maria Luísa Inácio dos Reis, 
do Travasso, tendo sido padri- 
nhos Manuel dos Reis Paredes 
e Maria da Luz Leal Cardoso, 
do mesmo lugar de Travasso. 


Maria João, filha de António 
Rodrigues Felício e de Maria 
da Conceição Pereira Felício, 
Pego. Foram padrinhos Mário 
Coelho de Almeida e Silva, re- 
sidente no Barreiro e Maria do 
Céu Dinis Cristina, do Pego. 


Casamento 


No dia 4 de Outubro, na igre- 
ja paroquial, constituiram o 
seu lar: Mário Coelho de Alj- 
meida e Silva, natural de Soure 
e residente no Barreiro, filho 
de Mário de Almeida e Silva 
Júnior e de Maria da Concei- 
ção Coelho, com Adélia Dinis 
Pereira, natural do Pego e a 
residir no Lavradio, filha de 
Salvador Lopes Pereira e de 
Palmira Dinis Correia, do Pego. 

Foram padrinhos José Ro- 
drigues Leitão, de Soure e Ma- 
nuel Alves da Cruz, do Tra- 
vasso, e madrinhas Maria do 
Carmo de Jesus Ferreira e Ma- 
ria da Conceição Dinis Pereira 
Felício. 


(Continuado da 1.º pág.) 
mento das construções apropria- 
das. Várias vezes tem vindo a 
público o número de edifícios er- 
guidos nos últimos anos, e, evi- 
dentemente dotados das instala- 
ções gimnodesportivas necessá- 
rias, 

As camadas mais recentes da 
nossa população escolar, vêm, pois, 
saindo para a vida prática com 
um gosto pelos exercícios físicos 
mais enraizado e mais discipli- 
nado. E daqui se tira um benefí- 
cio geral, que se pode comparar 
à expansão de qualquer coisa 
que, numa vez liberta, não pára 
mais de crescer. 

Ora, é exactamente isto que 
está acontecendo com determina- 
do tipo de actividade física: a na- 
tação. 

Pelo país fora aprende-se a na- 
dar com mais frequência e mais 
entusiasmo. Mas o grande exem- 
plo vem de Coimbra. Aí, as mas- 
sas escolares que vão entrando 
nos estabelecimentos de ensino 
secundário estão a ser preparadas 
de modo que, dentro de poucos 
anos, será possível realmente di- 
zer-se que nesta terra tão abra- 
cada pelo mar não há um só in- 
divíduo que não seja um bom na- 
dador. 

Começou esse empreendimento 
por uma conjugação de boas von- 
tades e pela prova dum dinamis- 
mo imediatamente projectado na 
prática A Câmara Municipal, 
cedendo instalações e pessoal, o 
delegado da Direcção-Geral dos 
Desportos, organizando e impul- 
sionando, os monitores (antigos 
praticantes) - prontificando-se a 
a trabalhar em circunstâncias de 
maior sacrifício — enfim todos e 
tudo em colaboração. Dum lado, 
a organização, do outro os bene- 
ficiários desta obra de entusias- 
mo. E que gosto, que impressão 
de saudável optimismo oferecem 
estas crianças correndo para a 
camioneta que as levará à pis- 
cina ou regressando às aulas se- 
guintes ainda na euforia daquela 
hora em que houve lição e houve 
entusiasmo. 

Ora, antes de continuarmos, 
surge a ocasião de fazermos um 
reparo. É que, pelo facto de de- 
correrem nas piscinas municipais, 
aliás de óptimas condições, as 
sessões de natação ficam. muito 
âquem da hora habitualmente 
consagrada a qualquer aula de 
educação física, Eis uma queixa 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Qto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


dos professores, os quais sonham 
com qualquer coisa que não dei- 
xará de vir q ser realidade. Pa- 
ra que Coimbra fosse realmente 
o exemplo para que se trabalha, 
devia cada Estabelecimento de 
Ensino possuir a sua piscina ou 
tanque ou pôr em condições de 
funcionamento o que já exista. 
Então o rendimento seria total. 
Por agora, esses milhares de 
crianças fazem diàriamente a sua 
preparação orientada; por 15 mo- 
nitores. Estes números falam 
claramente do entusiasmo que há 
em todos: uns por aprender, ou- 
tros concorrendo para levar a 
bom êxito a feliz iniciativa em 
que Ministério da Educação Na- 
cional, Direcção-Geral dos Des- 
portos ie Câmara Municipal de 
Coimbra se empenham. Duas se- 
nhoras, uma espanhola e outra 
brasileira, D. Pilar Van Carstenn 
e D. Maria da Piedade, ambas 
nadadoras olímpicas, dão a este 
trabalho a sua valiosa colabora- 
ção. j 
Há ainda a apontar o valor 
deste facto com estímulo para 
outras cidades. Viseu, Leiria, 
Beja, quiseram já apreciar no 
próprio local como funciona e co- 
mo foi possível pôr a funcionar 
um empreendimento desta natu- 
reza. Aliás, ele merece o voto 
de que todo o país venha a se- 
cundá-lo, preparando os jovens 
para uma vida cada vez mais sã. 


A Família, a Igreja e a 
Escola na Educação 
Religiosa. 

(Continuado da 1.º pág.) 
tros aspectos da educação in- 
tegral, as particulares respon- 
sabilidades decorrentes da no- 
bre missão que o Senhor lhe 


confiou. Por isso, o novo cate-. 


cismo nacional prevê e esque- 
matiza a participação adequa- 
da dos pais, na educação religio- 
sa dos filhos. 

Na transmissão da fé, na des- 
coberta e personalização dos va- 
lores morais, no conhecimento 
e no amor de Deus, é insubsti- 
tuível o papel da Família. Tem 
razão o Concílio, quando afirma: 
«A Família é a primeira escola 
das virtudes sociais dê que as 
sociedades necessitam. É, so- 
bretudo, na família cristã... que, 
desde os primeiros anos, devem 
ser ensinados os filhos, segundo 
a fé recebida no baptismo, a 
conhecer e a adorar Deus e a 
amar o próximo; é aí que eles 
encontram a primeira experiên- 
cia da sã sociedade humana e 
da Igreja; é pela família, enfim, 
que eles são, pouco a pouco, 
introduzidos na convivência ci- 
vil dos homens e no Povo de 
Deus». 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


gportadora de Louça Egmalla 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SOL DA BAIRRADA 


Apresentando a Poesia Brasileira... 


Da Poesia brasileira em língua por- 
tuguesa, esta ilustre desconhecida em 
regra, procuraremos fazer hoje uma 
“apresentação esquemática e rápida 
por isso, com alguns nomes e alguns 
traços definidores do brasileirismo 
que inicialmente começou a apartar as 
duas correntes da Poesia em língua 
portuguesa e depois se desenvolveu 
com uma personalidade inconfundível: 
Para uma leitura simples mas mais 
completa remetemos inicialmente o 
leitor interessado para a bibliografia 
indicada ao fundo. 


O BARROCO: GONGORIZANTES 


É pela mão ide Manuel Bandeira (“) 
que temos uma Apresentação da Poe- 
sia Brasileira e nela diz-nos o autor: 
«a poesia no Brasil começa com as 
produções dos catequistas da Compa- 
nhia de Jesus, autos e poemas avul- 
sos, todos de intenção edificante». No- 
mes como os idos Padres José Anchieta 
e Manuel do Couto, surgem ligados a 
essa época. «O. mais formoso espé- 
cime dessa poesia de fundo religioso 
são as trovas «A Santa Inês ma vinda 
de sua imagem», 


Cordeirinha linda, 
Como folga o povo, 
Porque vossa vinda 
Lhe dá lume novo, 


Cordeirinha Santa 
De Jesus querida, 
vossa santa vida 

O Diabo espanta, 
Por isso vos canta 
Com prazer o povo, 
Por que vossa vinda 
Lhe dá LUME novo 


Que estando incluídas" nos nos 'ca- 
demos de Anchieta suscitam a alguns 
historiadores a suspeita de que o ver- 
dadeiro autor seja Manuel do Couto. 

Com a colonização das Terras de 
Santa Cruz vai e domina, inicialmente, 
a poesia de sabor bem português. 

E «o que não sofre dúvida é que 
a primeira grande figura da poesia 
brasileira só aparece na segunda me- 
tade do séc. XVII, na pessoa do baia- 
no Gregório de Matos (1633-967). No- 
tabiliza-se na sátira... «contra portu- 
gueses e brasileiros»... 


Que os brasileiros são bêstas 
E estarão a trabalhar 

Toda a vida por manter 
Maganos de Portugal 


«Gregório de Matos escreveu poe- 
sias líricas religiosas e satiricas. 

Nos dois primeiros géneros não foi 
melhor nem pior que os Gongoristas 
do tempo em Portugal: a um passari- 
nho chamava «ramilhete do ar e flor 
do vento»; o seu soneto a uma borbo- 
leta está cheio das subtilezas e jogos 
de simetria da Escola»: 


Tu, a vida deixas eu, a morte im- 


ploro; 

Nas constâncias iguais, iguais em 
chamas, 

Mas, ai; que a diferença entre nós 
choro; 


Pois acabando tu co fogo que amas, 
Eu morro sem chegar à luz que adoro 


«Não foi um grande poeta, mas era 
uma personalidade forte, a primeira 
que assim se afirmava no Brasil,...». 


ARCADES 


Na Baía em 1724 surge a academia 
dos Esquecidos, logo morre ao que 
surge a Academia dos Renascidos 'em 
1759. No: Rio de Janeiro.a Academia 
mais antiga foi a dos Felizes (1736-40) 
a que se seguiu a dos Selectos (1752) 


e depois, a Sociedade Literária (1786) 
Pouco produziram de interesse. No 
entanto em Minas Gerais em meados 
do séc. XVIII depois do ouro e dos 
diamantes desenvolveu-se também a 
cultura intelectual e na literatura sur- 
ge um grupo de poetas conhecido pela 
escola mineira. Seis são os poetas 
principais desse grupo: Cláudio Ma- 
nuel da Costa, Tomás António Gon- 
zaga, Basílio da Gama, Santa Rita Du- 
rão, Alvarenga Peixoto e Silva Alva- 
renga. 

Deste grupo salienta-se Tomás An- 
tónio Gonzaga (1744-1810), nasceu no 
Porto, filho de pai brasileiro e mãe 
portuguesa. Viveu a sua juventude no 
Brasil, estudou em Coimbra e voltou 
mais tande ao Brasil, à cidade de Vila- 
-Rica (hoje ouro Preto). «Esse homem 
já maduro apaixonou-se então por uma 
brasileirinha de 16 anos, de quem fi- 
cou noivo. Era Maria Doroteia Joaqui- 
na de Seixas, pertencente a uma das 
melhores famílias da cidade, a qual 
ficaria imortalizada nas liras do Poeta 
sob o nome de Marília. O livro Marí- 
lia de Dirceu, é a história dos amores 
do Poeta, cujos sonhos de felicidade 
foram tão cruelmente cortados pelo 
processo em que se viu colhido (mo- 
vimento libertário ida Inconfidência). 
O crítico português Rodrigues Lapa 
assinalou com agudeza o ideal bur- 
guêsmente familiar desses amores, 
tão bem ilustrados pela lira 3 da par- 
te III, na qual o Poeta se vê no fu- 
turo sentado à mesa de estudo, cer- 
cado de altos volumes de enredados 
feitos: 


Enquanto revolver os meus consultos, 
Tu me farás gostosa companhia, 
Lendo os fatos da sábia mestra 

História 
E os cantos da poesia, 


Lerás em alta voz a imagem bela; 
Eu, vendo que lhe dás o justo apreço, 
Gostoso tornarei -a ler de novo 

O cansado processo, 


«Marília de Dirceu tornou-se desde 
logo a lírica amorosa mais popular da 
literatura de língua portuguesa, e ne- 
nhum poema, a não ser Os Lusíadas, 
tem tido tão numerosas edições» (no 
Brasil). E nela usa um tom de ingé- 
nua simplicidade que as coloca acima 
da produção dos árcades da Metró- 
pole, e como notou. Rodrigues Lapa, 
«o sentimento vivo da paisagem, que 
busca o termo exacto e concreto e 
não recua diante do vocabulário téc- 
nico». 


Tu não verás, Marília, sem cativos 
Tirarem o cascalho e a rica terra, 
Ou dos cercos dos rios caudalosos, 
Ou da mina da serra, 


Não verás separar ao hábil negro 
Do pesado esmeril a grossa areia, 
E já brilharem os granetes de ouro 
No fundo da bateia, 


Não verás derrubar os virgens matos, 
Queimar as capoeiras inda novas, 
Servir de adubo à terra fértil cinza, 
Lançar os grãos nas covas, 


Não verás enrolar negros pacotes 
Das secas folhas do cheiroso fumo; 
Nem espremer entre 'as dentadas 


rodas 


Da doce cana o sumo, 


«Nessa lira esqueceu o Poeta a 
paisagem e a vida europeias, os pas- 
tores, os vinhos, a azeite e as brancas 
ovelhinhas, esqueceu o travesso deus 
cupido, e a sua poesia reflecte com 
formosura 'a natureza e o ambienté 
brasileiro, expressos nos ter- 
mos da terra—cercos, bateia, ca- 
poeiras...» 


social 


- ROMANTCOS (2) 


«Em 1836 publicou Gonçalves de 
Magalhães no primeiro número da re- 
vista NITERÓI, editada em Paris por 
um grupo de brasileiros, o artigo in- 
titulado «Ensaio sobre a história da 
literatura do Brasil — Estudo Prelimi- 
nar», o qual valeu por um manifesto 
romântico...» dizia Magalhães nesse 
artigo: «com a poesia vieram todos 
os Deuses do paganismo, espalha- 
ram-se pelo Brasil, e dos céus, das 
florestas e dos rios se apoderaram. 
A Poesia do Brasil não é uma indígena 
civilizada, é uma grega vestida à Fran- 
cesa e à Portuguesa, e climatizada no 
Brasil; é uma virgem do Selicon, que 
sentada à sombra idos palmares ida 
América toma por rouxinóis o sabiá 
que gorjeia entre os galhos da laran- 
jeira», 

Diz Manuel Bandeira «nesse artigo 
estavam indicados os principais pon- 
tos que iriam constituir a revolução 
romântica do Brasil: abandono dos ar- 
tifícios arcádicos, da mitologia, da pai- 
sagem europeia, em favor da natureza 
brasileira e da religião; abandono das 
regras clássicas, substituídas pela li- 
vre iniciativa individual». Nomes co- 
mo os de Gonça'ves de Magalhães, 
Araújo Porto-Alegre, Álvares de Aze- 
vedo, Gonçalves Dias, Castro Aíves, 
Machado de Assis São alguns dentre 
eles. 


CANÇÃO DO EXÍLIO (de Gonçalves 
Dias) (3) 


Minha terra tem palmeiras, 
Onde canto o Sabiá; 

As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá, 


Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores, 


Em cismar — sózinho, à noite — 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
onde canta o sabiá, 


Minha terra tem primores, 

Que tais não encontro eu cá; 
Em ciscar — sózinho, à noite — 
Mais prazer encontro eu cá; 
Minha terra tem palmeiras, 


Onde canta o Sabiá, 


Não permita Deus que eu morra, 
Sem que eu volte para lá; 

Sem que disfrute os primores 
Que não encontro por cá; 

Sem qu'inda aviste as palmeiras, 
onde canta o Sabiá, 


— Coimbra — Julho 1843. 


NAVIO NEGREIRO 
ves) (4) 


(«De Castro Al- 


Era um sonho dantesco.., o Tomba- 
dilho, 
Que das luzernas avermelha o brilho, 
Em sangue a se banhar, 
Tinir de ferros.,, estalar do açoite... 
Legiões de homens negros como a 
noite 
Horrendos a dançar... 


Negras mulheres suspendendo às 
têtas 


Magras crianças, cujas bocas pretas 


Rega o sangue das mães, 
Outras, moças... mas nuas, espan- 
tadas 
No turbilhão de espectros arrastados 
Em ânsia e mágoa vás, 


E rise a orquestra irónica, estri- 
dente... 
E da ronda fantástica a serpente 
Faz doudas espirais.., 
Se o velho arqueja ..Se no chão 
resvala, 
ouvem-se gritos ...o chicote estala 
E voam mais e mais... 


Presa nos elos de uma só cadeia 
A multidão faminta cambaleia 
E chora e dança ali... 
Um de raiva delira, outro en'ou- 
quece... 
Outro, que de martírios embrutece, 
cantando geme e ri... 


No entanto o capitão manda a 
manobra... 
E após, fitando o céu que se des- 
dobra 
Tão puro sobre o mar, 
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Diz, do fumo entre os densos ne- 
; voeiros; 

«Vibrai rijo o chicote, marinheiros! 
Fazei-os mais dançar.» 


E rise a orquestra irónica, estria 
; dente... 
E da ronda fantástica a serpente 
Faz doudas espirais!.., 
Qual num sonho dantesco as som- 
bras voam... 
Gritos, ais, maldições, preces ressoam 
E ri-se Satanás!... 


PARNASIANOS 


«A reacção contra o romantismo, 
diz Manuel Bandeira, remonta entre 
nós aos últimos anos da década de 60. 

A chamada «escoia coimbrã», a pu- 
blicação em Portugal da Visão dos 
Tempos e das Tempestades Sonoras, 
de Teófilo Braga (1864) e idas Odes 
Modernas, de Antero de Quental(1865) 
tiveram no Brasil o seu eco em poe- 
mas onde era manifesta a intenção 
de fugir às sentimentalidades do Ii- 
rismo puramente amoroso. A partir 


(Continua na pág. 4) 


À PROPÓSITO DE... 


Uma «NOTA DA QUINZENA», 


Quando se aborda um tema como 


o Ensino e o Estado verifica-se 
que o problema é intrincado me- 
lindroso e por isso deve ser tra- 
tado com o cuidado que lhe é me- 
recido e justo, nunca demagógico. 
É o que pretendemos e por isso 
é bom transcrever também de 
Howard Brabyn (!) as seguintes 
palavras: «... é talvez mais im- 
portante comparar a proporção 
do produto nacional consagrado à 
educação com o que vai para ou- 
tros encargos públicos. Quando se 
faz uma comparação deste gé- 
nero, é aflitivo constatar uma ter- 
rível invenção de valores: na 
maior parte dos países, a educa- 
ção faz figura de parente pobre. 
Ao mesmo tempo que se lê esta 
frase, onze crianças nascem neste 
Mundo. Simultâneamente cinco 
pessoas morrem. Esta formidá- 
vel explosão demográfica dá ideia 
dos vertiginosos problemas que 
é preciso enfrentar no domínio 
do ensino, da alimentação e da 
saúde». E também nos ajudarão 
as palavras de Pierre Rondiére (): 
«Em 1960, os ministros dos Esta- 
dos asiáticos adoptaram «o plano 
de Carachi» que previa, para 1980, 
uma escolaridade obrigatória de 
uma duração de sete anos. Em 
1961, os ministros do conjunto da 
África decidiam a aplicação de 
um plano que devia conduzir, na 
mesma data à generalização de 
um ensino primário e obrigatório 
de 6 amos...» «A América do Sul 
seguiu os mesmos passos, em 1962, 
decidindo dar seis anos de escola- 
ridade à totalidade das suas 
crianças, a partir de 1970». 

Não nos admira que a nós, pela 
Europa (sem fazermos confron- 
tos), pela África e pela Ásia com 
4 anos de escolaridade obrigató- 
ria até há pouco, não nos agrade 
nem jachemos conveniente ficar 
para trás. E aqui encontramos 
ainda uma grande opção, no nosso 


classes ou o Ciclo Preparatório. 
Claro que este ensino Estatal, na 
nova estrutura, colide — por so- 
breposição — com as estruturas 
antigas do ensino particular. Mas 
as nossas estruturas são uma 
adaptação às necessidades acti- 
vas... 

Tão actuais que procuram cada 
vez maior número de crianças o 
frequentem e isto traduz-se numa 
generalização de acesso ou ainda 
na possibilidade dada à maioria 
das crianças de usufruirem dum 
direito — se isso para alguém é 
democratizar o ensino. Democra- 
tizá-lo, sim, 

Se a maioria das crianças se 
viam impossibilitadas de frequen- 
tar o ensino Estatal por razões de 
geografia, e o ensino dito livre 
por razões económicas; se por al- 
terações geográficas ou diminui- 
ção de distâncias, uma criança 
pode passar a frequentar o ensi- 
no Estatal porque não paga nele 
num ano o que pagaria no ensino 
dito livre num mês; se isto é so- 
cializar o ensino socializá-lo, sim. 

Além disso... Uma coisa não 
percebemos bem e essa é: como 
se pode advogar um ensino dito 
livre com a adopção de livros 
únicos? 

-. E convém frisar que se isto, 
como se afirma, vem em defesa 
e benefício do povo, cai bem, no 
ano que se proclamou como o amo 
internacional da Educação... 


G. A, 


(') Pierre Rondiêre, escritor 
francês, é o autor do Encontro 1980. 
A Ciência e a Técnica em Socorro 
do Terceiro Mundo, Edições Payot, 
Paris, 1968, obra publicada com a 
colaboração da O. N. U. 

() Howard Brabyn, escritor e 
jornalista inglês, especializado nos 
problemas da educação e da ciên- 
cia. 

E) ()e (E) In Caderno n.º 4 dos 
Cadernos do «Século». — Educação 
e crescimento económico (ano inter- 
nacional da educação) — Editorial 


ensino primário: ou a 5.2 e 6.º q «Século». 


PÁGINA DA JUVENTUDE: 


COORDENAÇÃO DA SECÇÃO CULTURAL DA J. U. M. 


“SOL DA BAIRRADA 


Apresentando a Poesia Brasileira, O Vício de Falsidade 


(Continuado da pág. 3) 
de: 70.a reacção procura organizar-se 
doutrinariamente na: poesia científica 
ou filosófica. de Sílvio Romero, Mar- 
tins, Júnior e. outros.» a 

«Como. caracterizar a poesia dos 
nossos. parnasianos? Será. fácil dis- 
cemi-la nos poemas escritos em ale- 
xandrinos... Quanto ao fundo mesmo, 
a diferença dos parnasianos em rela- 
ção aos românticos está na ausência 
não do sentimentalismo, que senti- 
mentalismo, entendido como afectação 
do sentimento também existiu nos 
pomasianos, mas de uma certa mei- 
guice dengosa e chorona, bem brasi- 
leira aliás e tão indiscretamente sen- 
sível mo lirismo amoroso dos român- 
ticos. 

Esse tom desapareceu completa- 
mente mos iparnasianos, icedendo lu- 
gar a uma concepção mais realista 
das relações entre os dois sexos.». 
“Da primeira geração parnaslana 
cumpre destacar os quatro grandes 
nomes: Alberto de Oliveira, Raimundo 
Correia, Olavo Bilac e Vicente de Car- 
valho, Ainda depois do advento do 
simbolismo, floresceu uma geração 
que poderemos chamar neo-parnasiana 
com Amadeu Amaral, Goulart de An- 
drade, Humberto de Campos, Martins 
Fontes, Hermes Fontes, Da Costa e 
Silva, Gilka Machado, Raul Leoni, Amé- 
rico Facó, etc.. 


SIMBOLISTAS (5) 


Silveira Neto afirmou ido simbolismo 
brasileiro: «Teve os seus meios de 
acção própriamente organizados no 
Rio ide Janeiro e no Paraná, sendo que 
lá, em Curitiba, tomara-se a influên- 
cia directamente da corrente europeia, 
produzindo-se com o do Rio um imovi- 
mento paralelo.» 

Manuel Bandeira, acrescenta: «no 
movimento brasileiro, e pondo de par- 
te'o carácter geral da reacção espi- 
ritualista encontramos os mesmos ex- 
pedientes do francês — imprecisão de 
contornos e de vocabulário, um icon- 
ceito mais musical do que plástico da 
forma, os estados icrepusiculares, etc., 
— e levando ainda mais longe o gosto 
das expressões do ritual mortuário e 
litúrgico.». 

A figura central do. movimento: foi 
o negro João da Cruz e Sousa (1863- 
-98). A 2.º grande figura é Alphonsus 
de Gimaraens (1870-1921). aliás de 
seu nome Afonso Henriques da Costa 
Guimarães; alguns outros ainda, se 
notabilizaram como Silveira Neto, Emi- 
liano Pernetta Pereira da Silva, Mário 
Pederneiras e Marcelo Gama. 

Quando. parece diluir, o simbolis- 
mo, aparece ele revigorado (de certo 
modo uma volta a Cruz e Sousa) com 
o poeta Augusto de Carvalho Rodri- 
gues dos Anjos (1884-1914) com o 
seu livro EU (1912). 

Dele afirmou Oto-Maria 'Canpeaux: 

«o mais original, o imais indepen- 
dente» de todos os poetas mortos do 
Brasil. 


MODERNISTAS 


«Depois Ido simbolismo nenhum ou- 
“tro movimento ocorreu em nossa poe- 
sia até cerca de 1920, quando se ini- 
cia em São Paulo, e logo em seguida 
no Rio, a influência das escolas eu- 


ropeias de vanguarda, gerando entre 
nós um movimento que se tornou co- 
nhecido. sob o nome de modernismo». 

No - entanto alguns poetas apareci- 
dos no intervalo dos dois movimentos, 
devem tanto ao parnasianismo. quanto 
ao simbolismo, com a predominância 
deste ou daquele elemento. Poetas 
como Olegário Mariano, Álvaro Mo- 
reyra, Onestaldo de Pennafort, Eduardo 
Guimarães, Ronald de Carvalho, Ma- 
nuel Bandeira, Filipe de Oliveira, Ri- 
beiro Couto, Tasso de Oliveira, Murí- 
lo Araújo, Múcio Leão, Catulo da Pai- 
xão Cearense. 

Em 1920, do grupo de jovens poe- 
tas modernistas, um, Mário de An- 
drade, traduzia assim a sua ideia da 
estética inaugurada «Quando sinto a 
impulsão lírica escrevo, sem pensar, 
tudo o que o meu inconsciente grita. 

Penso depois: não só para corrigir. 
como para justificar o que escrevi. 
Acredito que o lirismo, nascido no 
subconsciente, acrísolado num pen- 
samento claro ou confuso, cria frases 
que são versos inteiros, sem prejuízo 
de medir tantas sílabas, com acentua- 
ção determinada. Ante que, somada 
a lirismo, dá Poesia, não consiste em 
prejudicar a doida carreira do estado 
lírico para avisá-lo das pedras e cer- 
cas de arame do caminho: ideixe que 
tropece, caia e se fira. Arte é iman- 
dar mais tarde o poema de repetições 
fastientas, de sentimentalidades ro- 
mânticas, de pormenores inúteis ou 
inexpressivos. 

Que arte porém não seja limpar ver- 
sos de exageros coloridos». 

Em 1922 podemos marcar o moder- 
nismo brasileiro como imovimento or- 
ganizado e o movimento dos jovens 
poetas era definido por Graça Aranha, 
prestigiado membro da Academia Bra- 
sileira de Letras, com estas palavras: 

É uma resultante do extremado in- 
dividualismo que vem na vaga do tem- 
po há quase dois séculos até se es- 
praiar em nossa época, de que é fei- 
ção avassaladora. Cada homem é um 
pensamento independente, cada ar- 
tista exprimirá livremente, sem com- 
promisso, a sua interpretação da vi- 
da, a emoção estética que lhe vem 
dos seus contactos com a natureza». 
Investia em seguida contra as aca- 
demias, as escolas, «as arbitrárias re- 
gras do nefando bom gosto e ido infe- 
cundo bom-senso». A Mário de An- 
drade, Osvaldo de Andrade, Ronald de 
Carvalho e Ribeiro Couto considera- 
mos pioneiros e principais porta-vozes 
do movimento; podemos acrescentar 
a estes Dante Milano, Guilherme de 
Almeida, Menotti del Picchia, Cassiano 
Ricardo e tantos outros, 

Não obstante as intenções constru- 
tivistas de Graça Aranha, dos jovens 
poetas do movimento e ida presença 
no movimento de um ou de outro poeta 
de sensibilidade e expressão grave 
como Emílio Moura, pode-se dizer que 
encarado no seu conjunto, o moder- 
nismo brasileiro caracterizou-se por 
uma atitude destruidora. 

Assim o confessou o próprio Mário 
de Andrade. Contra o espírito dessa 
primeira geração modernista reagiu a 
poesia de Augusto Frederico Schmidt 
(1906-1965) secundado por Vinicius de 
Morais, Lúcio Cardoso e Alphonsus 
Guimaraens Fi ho. 


Restaurante GONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


TOADA DO PAI-DO-MATO (de Mário 
de Andrade (Índios Parecis) 


A moça Camalaló 

Foi no mato colher fruta, 

A manhã fresca de orvalho 
Era quase noturna, 


Era quase noturna... 


Num galho de tarumã 
Estava um homem cantando, 
A moça sai do caminho 
Pra escutar o canto, 

— Ahl... 


Ela escuta o canto 


Enganada pelo escuro 

Camalaló fala pro homem; 

Arito, me dá uma fruta 

Que eu estou com fome, 
— Ah... 


Estava 'com fome... 


O Homem rindo secundou: 
-— Zuimaaluti se engana, 
Pensa que sou Ariti? 

Eu sou Pai-do-Mato, 


Era o Pai-do-Mato! 


O CÃO SEM PLUMAS (fragmento) — 
João Cabral de Melo Neto 


Entre a paisagem 

O rio fluia 

como uma espada de liquido espesso; 
como um cão 

humilde e espesso 


Entre a paisagem 

(Eluia) 

de homens plantados na lama; 
de casa de lama 

plantadas em ilhas 

coaguladas na lama; ; 
paisagem de anfíbios 

de lama e lama 


Como o rio, 

aqueles homens 

são como cães sem plumas. 
(um cão sem plumas 

é mais ,' 

que um cão saqueado; 


é mais ro E 
que um cão assassinado, 


Um cão sem plumas 

é quando umaárvore sem voz, 
É quando de um pássaro 

suas raizes no ar, 

É quando a alguma coisa 
roem tão fundo 

até o que não tem). 


«Os poetas que, depois destes, vie- 
ram surgindo até os anos da segunda 
guerra mundial, não parecem ter sen- 
tido necessidade de inovação e den- 
tro do espírito e da forma de seus 
predecessores “souberam afirmar a 
própria individualidade». 

«Não parece possível caracterizar 
em conjunto os poetas aparecidos a 
partir de 1942, alguns dos quais mais 
tarde a si próprios se chamaram a ge- 
ração de 45». 

Destes, nomes como os de João 
Cabral de Melo Neto, Marcos Konder 
Reis e tantos outros. 


(1) Manuel Bandeira — Apresenta. 
ção da Poesia Brasileira — Livros de 
bolso — Ed. de Ouro. 

(2) Manuel Bandeira — Antologia 
dos Poetas Brasileiros — Fase Român- 
tica — Livros de bolso — Ed. de Ouro. 

(3) Gonçalves Dias — Poesias com- 
pletas de — Idem. 

(4) Castro Alves — Poesias de — 
Idem. 

(5) Andrade Muricy — Panorama do 
Movimento Simbolista Brasileiro. 


“(Continuado da 1.º pág.) 


uma vidá social regular e con- 
fiada. : : 

Há pouco tempo aparecen na 
Imprensa larga notícia de uma 
vasta organização de diplomas 
escolares falsos que se alargava 
a todo o País. A Polícia Judi- 
ciária empreendeu um vasto 
inquérito acerca da existência 
de milhares de diplomas esco- 
lares falsificados. Descobriu que 
esta enorme rede de burlas foi 
iniciada em Coimbra por um 
indivíduo analfabeto, mas com 
habilidade, audácia e total falta 
de escrúpulos. Inventou um 
falso selo branco, com o qual 
«autenticava» os documentos. 
O «negócio» cresceu tanto que 
o burlão agregou sócios para o 
alargar. O grupo tinha anga- 
riadores de freguesia que con- 
seguiam do Minho ao Algarve. 


E era tão eficiente a fraude, 
que em 24 horas arranjavam 
um diploma de instrução pri- 
mária. Estes diplomas eram 
comprados, principalmente por 
indivíduos que desejavam obter 
a carta de condução. Presos os 
primeiros falsificadores, foi des- 
coberta toda a cadeia. Os bur- 
lões principais confessaram as- 
sim as suas culpas e vão pagar 
por elas, como é justo. 


PÁGINAS ACTUAIS 


DEUS E O 
MUNDO MODERNO 


(Continuado da 1.º pág.) 


tão a Fé foi o do conhecimento. 
Pareceu, com efeito a um certo 
número de espíritos do séc. XIX 
que a explicação religiosa iria 
sendo substituída pela explicação 
científica. Quem ousa, hoje, afir- 
mar que a religião é o resultado 
das contradições do mundo capi- 
talista ou da sublimação do ins- 
tinto sexual? Nikita Strouve 
mostra como o facto religioso 
resistiu, na Rússia, à crítica 
ateia. 

É certo que as ciências positi- 
vas modernas, à medida que 
avançam, se tornam mais cons- 
cientes dos seus métodos e, por 
consequência também, dos seus 
limites. Apercebeu-se que há zo- 
nas imensas da realidade que 
escapam ao seu domínio, E como 
no espírito científico aparece uma 
exigência de conhecimento inte- 
gral, as ciências positivas tendem 
a respeitar as outras disciplinas 
susceptíveis de ir para além do 
que elas podem atingir. 

O que mais assinalável, hoje, 
é que é pela ciência (e não contra 
ela), que se regressa à verda- 
deira metafísica. As filosofias 
irracionalistas abriram falência, 
A nossa época reencontra a gran- 
de ideia antiga e cristã da apti- 
dão da inteligência para conhecer 
a verdade das coisas. : 

Assim como, pela via da inteli- 
gência, hoje se vai ter a Deus, 
— através da sociedade moderna 
é que vemos renascer um ímpeto 
moral orientado para Deus. 


. 


J, D. 


Mas cremos que deviam ser 
igualmente ' punidos os que 
«compraram a falsificação, por- 
que são cúmplices na fraude. 
É preciso acabar com esta ial- 
sificação de tudo, endémica a 
todo o País. Aproveitar a frau- 
de é delito praticamente idên- 
tico ao de cometê-la. E se os 
profitentes da ilegalidade forem 
punidos por quererem utilizar 
a fraude, com certeza haverá 
menos exploração da falsifica- 
ção. É necessário corrigir tal 
costume e é tempo de que isso 
se realize. 


Escritura de Doação 
do Terreno para a 


Igreja de Mealhada 


(Continuado da 1.º pág.) 


Por esta razão, a Mealhada 
está comprometida com a cons- 
trução da sua igreja, onde para 
além do lugar de culto, ficam, 
na cripta, as salas de catequese 
e salão de reuniões e de festas. 

Desejariamos que a primeira 
fase da construção tivesse co- 
meço ainda dentro do ano cor- 
rente ou início do próximo. 'Tu- 
do depende da possibilidade 
económica para pôr a coneurso 
e fazer a entrega da 1.2 fase da 
obra. 

Por 
Será o segundo. Agora traba- 


isso mais um Cortejo. 
lho de Comissões e contributo 
de cada família, ajuda de todos, 
e vamos para a frente. 

A. terminar esta notícia, uma 
palavra justa — a gratidão de 
Mealhada aos 
valioso contributo-base para a 
nova igreja de Mealhada. 


doadores deste 


Consultório Médico 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
Especialista de OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel, 03991 151 
Õ 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
Consultas: 3.”, 5.º e Sábados 
às 9 horas 

3." e 5." às 17 horas 
(marcação de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
Õ 
DR. VAZÃO TRINDADE 
2º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Coimbra 
Consulta: 5."-feiras às 17 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 29811 


ROLARIA 
EUCALIPTO 


COMPRA-SE 
no comprimento de 1,55 o 0,30 
diâmetro acima. Resposta Apar- 
tado 81 — Telef. 23348 — AVEIRO. 
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DE ANGOLA 


APONTAMENTOS DE CHEGADA 
A NOVA CIDADE 
CAÁLA 


Mealhada, é hoje uma grande 
vila turística de Portugal. 

Tem este grande concelho de 
Mealhada as melhores estradas 
«Centro da Bairrada», que dão in- 
gresso às melhores estânciaç ter- 
mais e praias — nomeadamente 
as termas do Luso, Bussaco, Cu- 
ria, Valedamó, praias da Figueira 
da Foz, Mira, Barra, Costa Nova 
e São Jacinto de Aveiro, 

Quendo da minha visita de fé- 
rias à Mealhada, durante uns 
meses de 1970, tive ocasião de 
analisar o progresso que, muito 
superior a 1965 quando também 
lá estive, portanto há 5 anos 
— novos estabelecimentos, novas 
bonitas casas de habitação. — As- 
sim para 1975, se tiver saúde, lá 
voltarei, para ver ainda melhor 
a progressiva saudosa Mealhada, 
«que nunca esqueço e de que tenho 
bastante interesse. 

O «Sol da Bairrada», jornal que 
nos dá as suas notícias que são 
lidas, por muitos assinantes em 
Angola, com agrado e, assim, es- 
tamos sempre em contacto com 
a nossa boa terra. 5 

Quero aqui testemunhar e agra- 
decer a apresentação do Ex.mº 
Director sr. P.º Alberto Lopes Gil, 
e ainda os grandes amigos do 
jornal, srs. Acácio Ramos e 
Branco de Melo, com quem con- 
versei algumas vezes, tendo no- 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA GENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


tado o seu bom trabalho, a quem 
o jornal muito deve. 

Quero também saudar a todos 
os mealhadenses amigos e com- 
panheiros de sempre, com quem 
conversávamos muito e ainda com 
boas piadas «sem maldade» — mas 
para rir com alegria de confra- 
ternização. 

Só o que falta ainda na Mea- 
lhada, e de justiça, é o ingresso 
no Distrito de Coimbra, a, escas- 
sos quilómetros daquela cidade, 
de onde a Mealhada e seu conce- 
lho, faz o maior movimento co- 
mercial. — É pena pois, assim 
seria a referida vila maior e, tal- 
vez uma Comarca, que a valori- 
zava ainda mais. 

Não está em nossas mãos, mas 
sim nas dos nossos governantes. 

De quem pede, ninguém vai 
atrás. 

Setembro de 1970. 


Branquinho de Carvalho 


Barraca de Caldo Verde 


nas Festas de Santana 
— 1970 


Como em anos anteriores, 
durante as festas de Sani'Ana 
de Mealhada, funcionou uma 
barraca de caldo verde, cuja re- 
ceita se destina à construção da 
igreja de Mealhada. 

Julgamos dever tornar pú- 
blico o movimento de recsita e 
despesa da mesma, não esque- 
cendo, porém, agradecer a todas 
as pessoas que contribuiram com 
o seu trabalho e ofertas. 

A despesa foi no total de 
1.140$90 (sendo: cerveja 694$40; 
sardinha 220$00; pimentos, tije- 
las, guardanapos e vários ar- 
tigos de mercearia 226850). 

A receita total, acrescida do 
produto de venda de sobras e 
venda da flor, foi de 5.523310. 

— Deduzida a despesa ficou 
um saldo de 4.382$20. 

Grão a grão... 

Obrigado a todos. 


Nota da Quinzena 


A FAMÍLIA SOÇOBRA? 

Esta nota é la história duma 
pequena festa de família, passada 
em região distante daqui. 

O casal chefe festejava, entre 
filhos, netos e mais familiares 
as suas bodas de oiro matrimo- 
niais. Tudo muito bem. Mais de 
cem pessoas, numa grande ale- 
gria e simplicidade, como o exigiu 
o casal. 

O evento começou pela Santa 
Missa, participada por todos. 
representava gratidão ao Senhor. 
Primeiro que tudo aquela data 

Em seguida um repasto em que 
tudo se misturou: gente que há 
tempo se não via; alegria do en- 
contro; amizade verdadeira. 

— Cá por mim aproveitei a li- 
ção do acontecimento: tão simples 
e tão discreto que até o povo do 
lugar quase não deu por isso, 
(sendo o casal centro de gratidão 
e veneração de toda aquela 
gente). 

Neste tempo de crise de delica- 
deza filial; crise-de autoridade, 
— em que os filhos, sonhando li- 
bertação, achando pesado oc man- 
damento do respeito e do amor; 
em que uma vida sem rédeas, é 
por aí afoitamente apregoada, 
— não acham extremamente bela 
esta manifestação de carinho, 
ternura e amizade filiais 

Acho conclusão muito lógica, 
quando se abandonam os filhos 
aos seus caprichos, aquela pala- 
vra do chefe ida polícia de Hous- 
ton: «preparem-se os pais para 
um calvário de dor, porque terão 
muito que suportar». 

Em compensação, rever-se na 
felicidade dos filhos, é a maior 
felicidade dos pais que o sabem 
ser. 


Dr. J. Alves Ribeiro 
Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea- 
lhada 


3.28 e 5.º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


tio Liceal e Técnico SANT"ANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


Instrução Primária. 


e Telescola). 


das as alíneas no 3.º Ciclo. 
Curso Geral do Comércio. 


* ox +» 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 
INTERNATO FEMININO (Mode!ares instalações próprias) 
E Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 
Naturais, apetrechados com o mais moderno material 

AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 

Telefone 221468 — MEALHADA 


VIDA PAROQUIAL 


Baptizados 


Pelo Sacramento do Baptismo 
tornaram-se membros da Fa- 
mília Paroquial: 

João Manuel, filho de Joa- 
quim Luís Ferreira da Silva, 
motorista e de Isaura da Silva 
Breda, residentes em Mealhada, 
sendo padrinho Manuel Jacinto 
Gaspar da Silva, de Torres Ve- 
dras e madrinha D. Adélia Fer- 
reira da Silva, de Mealhada. 

João Paulo, filho de João 
Breda do Carmo Vale, Agente 
da P. S. P. e de Fernanda Con- 
ceição Portas Breda, de Mea- 
lhada, tendo sido padrinhos, os 
irmãos, Pedro Manuel Portas 
Breda do Vale e Glória Maria 
Portas Breda do Vale. 


Casamentos 


Pelo Sacramento do Matri- 
mónio, constituiram o seu lar: 
Jorge Manuel Machado da Cos- 
ta, filho de Manuel Ferreira da 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 


1.º Publicação 


Faz-se saber que no dia 9 de 
Novembro próximo, pelas 10 ho- 
ras, no Tribunal desta comarca; 
na execução sumária que corre 
pela 1.º Secção do 1.º Juízo desta 
comarca de Anadia, que a exe- 
quente Olívia de Jesus Oliveira 


-ou Olívia de Oliveira, solteira, 


maior, da Bemposta, desta co- 
marca, move contra os executa- 
dos Alberto Dias Ferreira, viúvo, 
proprietário e seus filhos Encar- 
nação da Cruz Ferreira, solteira, 
maior, doméstica e António Fer- 
reira Dias, solteiro, de 18 anos, 
agricultor, todos de Paredes do 
Bairro, será posto em praça pela 
primeira vez, para ser arrema- 
tado ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado, o se- 
guinte prédio penhorado àqueles 
executados. 


ÚNICO 

Vinha no Cardal, limite de An- 
cas, freguesia de S. Lourenço do 
Bairro, a confrontar do norte e 
nascente com José Rodrigues 
Paraíba, do sul com Manuel Ro- 
drigues da Cruz e do poente com 
herdeiros do Dr. António Joaquim 
Soares. Inscrito na matriz sob o 
art. 2691. Vai à praça pelo va- 
lor de 165$00. 


Anadia, 6 de Outubro de 1970. 
O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 


Verifiquei: 
O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 
João Manuel Ataíde das Neves 


Costa e de Maria de Lurdes Fer- 
reira Machado e Maria Ercilia 
Dias Lopes, filha de Alípio Ge- 
raldo Lopes e de Gracinda Emi- 
lia Marques Dias. Foram padri- 
nhos José Geraldo Lopes, de 
Algueirão-Sintra, e Abílio da 
Costa Machado, de Anadia, e 
madrinhas D. Ercília Lopes Brás 
de Lisboa e D. Maria Joana 
Gomes Coelho, de Anadia. 


COMISSÃO VENATÓRIA 
REGIONAL DO CENTRO 


EDITAL 


USO DE FURÃO 


A Comissão Venatória Regional 
do Centro faz saber que, nos ter- 
mos da alínea b) do n.º 1, do 
art. 82.º do Decreto n.º 47 847, de 
14 de Agosto de 1967, e em con- 
formidade com o despacho minis- 
terial de 30 de Setembro corrente, 
na próxima época venatória de 
1970/71, é permitido o uso de fu- 
rão, sem auxílio de redes, durante 
os períodos e na área dos conce- 
lhos a seguir indicados: 


Durante toda a época venatória 


Nos concelhos de Castro Daire, 
Moimenta da Beira, Oliveira de 
Frades e Vouzela, 


Desde 1 a 31 de Dezembro de 1970 


No. concelho de Almeida. 


Desde 15 de Dezembro de 19%: 
a 15 de Janeiro de 1971 


No concelho de S. Pedro do Sul. 

Para constar se publica o pre- 
sente e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares do 
costume. 

Coimbra e Comissão Venatória 
Regional do Centro, 30 de Setem- 
bro de 1970. 


O Presidente, 


Álvaro Santos Clarvalho Seco 
Major 


FALEGIMENTO 


HENRIQUE DA ASSUNÇÃO 
JÚNIOR 


Com a idade de 76 anos, fa- 
leceu recentemente em Vila 
Verde-Braga, o sr. Henrique de 
Assunção Júnior, natural da ci- 
dade do Porto, onde exercia a 
sua actividade. 

O extinto, pessoa de fino 
trato, era assinante do «Sol da 
Bairrada», desde a primeira 
hora, e cunhado do sr. Mário 
Baptista Santos, conceituado 
comerciante no Porto, também 
nosso estimado assinante, a 
quem apresentamos os nossos 
sentidos pêsames. 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 
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SOL DA BAIRRADA 


DESPORTOS 
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Campeonato Distrital 
de Juniores da A. F. À, 


MEALHADA, 1 
OLIVEIRA DO BAIRRO, 1 


A contar para a 5.2 jornada 
do Campeonato Distrital de Ju- 
niores da A. F. Aveiro, reali- 
zou-se na Mealhada o encontro 
entre o Grupo Desportivo de 
Mealhada e o Oliveira do Bair- 
ro, cujo resultado foi um empa- 
te a uma bola, tendo na primei- 
ra parte os locais marcado aos 
27 minutos por intermédio de 
Rogério e aos 57 minutos Car- 
los Alberto estabeleceu o em- 
pate. 

Sob ia arbitragem ido sr. Fer- 
reira da Silva, auxiliado por 
Vitorino Gonçalves (lado deus 
balneários) e Francisco Carva- 
lho (lado do C. Ferro) os gru- 
pos formaram: 

MEALHADA: — Lousada; Ne- 
to, Gradino, Baptista e Cerveira 
(ex-Casa Pia); Vítor, Esteves e 
Ruas; Rogério (depois Henri- 
que), Tavares (depois Manuel 
Alves e Dias. 

OLIVEIRA DO BAIRRO -- 
Amilcar; Fernandes, Abel, Si- 
mões e José António; Rui, Fres- 
co e Carlos Alberto; António 
Augusto, Martins de Carvalho 
(depois Álvaro) e Jaime. 

Depois de 4 jogos qué vimos 
aos: locais, francamente, o de 
hoje não nos agradou; foi mes- 
mo o de mais fraco nível. Nem 
mesmo pequenos períodos que 

“tiveram de futebol jeitoso os 
absolve da sua exibição frouxa. 
É certo que a falta de Faveca 
— um bom jogador — que pe- 
-sou muito no rendimento gio- 
“bal do Grupo, e que o adversa- 
“rio com melhor preparação fi- 


“ Sombrio e triste é o Outono da Na- 
tureza e da Vida. 

Murcham as flores, tombam as fo- 
lhas em triste e copioso chorar desta 
estação, e a paisagem vem-nos de uma 
aguarela em tons esbatidos, melancó- 
licos. 

Desfeitas todas as energias dando 
à luz um novo mundo sempre renova- 
dor, a Natureza exausta retempera-se 
em um adormecimento — torpor, ao 
chegar a longa noite dos seus dias 
férteis, luminosos, radiosos de luz e 
calor. 

Sombras do Céu, na Terra, no cora: 
ção do Homem que tanto vibrou na 
primavera do seu calendário, que nem 
sempre é a primavera da Vida. 

iNe'a todo o ser se entrega confiante 
à vida que promete que deslumbra, 
irradia em beleza, e de olhos vendados 
entrega-se extasiado como se ela fôra 
sem fim eterna, imorredoira. 

Mas... a natureza verte as suas sau- 
dosas lágrimas arroxeia-se o Sol, sur- 
gem os primeiros flocos de neve e o 


“rem mostrado 


-sem dúvida, 


sica e mais elo de ligação e que 
se mostraram neste encontro 
superiores aos locais, mas não 
havia motivo para estes se in- 
feriorizarem, depois de nos te- 
as suas reais 
capacidades nteriormente e que 
ainda não sofreram derrota al- 
guma. 

Quanto à arbitragem, segundo 
o nosso critério procurou ser 
honesta, e porque teve uns 2 ou 
3 deslizes — errar é próprio do 
homem — eis que a claque do 
costume, mostrou a sua falta de 
civismo, sem se lembrar que, 


com a sua falta de civismo, 
com os seus incitamentos des- 


cabidos fez descontrolar por 
vezes o árbitro e que a eterna 
vítima é e será sempre o Des- 
portivo. Que pena faz ver isto 
tudo, mas já é «pecha» anuga 
de uns tantos e o mal já não tem 
cura. Ao fim e ao cabo o resul- 
tado aceita-se. 

Apelamos para o civismo dus 
«exaltados» costumados, ou que- 
rem afundar o clube. 

Apelamos para o civismo dos 
«exaltados» costumados, ou que- 
rem afundar o clube e que futu- 
ramente venha um «destacamento 
maior» de guardas? A direcção 
está a fazer sacrifícios tremendos 
pela colectividade, para que pro- 
grida e esses tais não compreen- 
derão isso? No próximo domingo, 
dia 18, o Mealhada irá jogar com 
o Valonguense. Jogo difícil, sem 
dúvida, mas não intransponível, 
pois a equipa está 
mentalizada e não sofreu ainda 
qualquer derrota, seguindo-se de- 
pois dois encontros de grande im- 
portância com -o Águeda e com 
Anadia em Mealhada para depois 
finalizar a 1.º volta indo a Aveiro 
jogar com o Beira Mar. 

Branco de Mello 


desalento apodera-se dos abalados 
dos vencidos ante o contraste deso- 
lador da paisagem. 

Como é triste o Outono da Natureza 
e da Vida! 

Mas na penumbra deste eclipse do 
Sol, há para os que têm fé um outro 
Sol que nunca perde brilho e calor, 
que nos aquece com a sua chama, e 
que é sempre primavera em luz, eter- 
nidade. 

Outono da Terra sem sol e calor! 

Outono da vida maculado de neve! 

Não és para estes sombrio nevoento 
triste. 

És sim a estação do heroismo, dos 
fortes, dos predestinados. 

Sombria e triste é a primavera da 
Natureza e da Vida, quando aquele SOL 
donde tudo emana nos não aquece e 
ilumina com os seus raios benditos 
redentores. 


Antes — MCMLXX 


CREMILDE NAVEGA 


PELA VIL 


Ciclo Preparatório 


Como é -do conhecimento ge- 
ral, as obras do edifício escolar 
encontram-se já na sua última 
fase, pelo que, dentro em bre- 
ve deverá estar concluído para 
assim se dar início às aulas. 
Algumas salas já estão prática- 
mente concluídas e apetrecha- 
das. Sabemos que o sr. Presi- 
dente da Câmara, dr. Dias dos 
Santos — o impulsionador de 
tão valiosa obra — não a tem 
descurado, e visita-a com fre- 
quência. Tal acontecimento é 
de grande projecção para a vila 
e concelho da Mealhada, e em- 
bora saibamos que as aulas não 
principiarão no dia desejado, 
cremos que muito brevemente 
a sua abertura será um factc. 


Escolas de Casal Comba 


Continuam as obras do edifí- 
cio escolar de Casal Comba 
— necessidade que, quantas ve- 
zes aqui focámos — e verificá- 
mos há dias, numa rápida visita 
que, devido à nova localização 
do referido edifício — pois re- 
cuou bastante — vem assim 
permitir que o pequeno Largo 


Toda a pergunta 
tem resposta 


O PROBLEMA 
DO MONAQUISMO 

Tenho ouvido falar muito, em 
nossos dias, de «monges budistas». 
Suponho que os monges só exis- 
tiam dentre do Cristianismo, 

— Esta pergunta tem razão de 
ser, Com efeito, fora do Cristia- 
nismo, sobretudo em algumas re- 
ligiões orientais, existem comu- 
nidades de escol religioso, em au- 
têntica vida nomástica. Mesmo 
entre o povo hebreu, o grupo dos 
essénios era tido em muita vene- 
ração. 

Fundamentalmente o monaquis- 
mo é uma exigência de sentimento 
religioso profundamente vivido. 
E este sentimento é naturalmente 
humano,  Instintivamente, quase. 

A religião é uma relação real 
com Deus, que pode ser mais ou 
menos profundamente vivida. Isto 
dependerá da cultura ou da von- 
tade de cada um. E até do tem- 
peramento. Mas a graça de Deus 
supõe-se sempre, mesmo este fe- 
nómeno se dê numa religião que 
não é verdadeira objectivamente. 

Quando esta relação se torna 
objecto principal e quase exclu- 
sivo, aparece o monaquismo. E, 
então, «abandona-se tudo», para 
seguir só a Deus. A família, o 
meio social, as «crises terrenas», 
— afim de que o espírito se sinta 
desembaraçado de empecilhos res- 
titivos. É 

E como se explica que estes 
grupos de élite religiosos apareça 
em religiões não reveladas? 

É que o Espírito Santo sopra 
onde quer. A graça de Deus é 
destinada a mover todos os ho- 
mens, porque todos foram resga- 
tados e são filhos de Deus. 

Os Sacramentos sem dúvida, 
representam o meio normal da 
graça, no plano de salvação. Mas 
todos os teólogos reconhecem que 
não é meio exclusivo. Extraordi- 
naàriamente Deus distribuiu a sua 
graça por todos os homens; cha- 
má-los a uma vida de maior inti- 
midade, — porque para todos 
Cristo é «graça e revelação». 


da Igreja — se Largo se pode 
chamar àquilo — se torne mui- 
to mais amplo. Assim, depois do 
edifício escolar concluido, já se 
poderá alindar esse Largo, pois 
as condições para tal foram ia- 
cilitadas com a construção do 
citado edifício escolar. 


Festas à Senhora Santa Ana 


Por terem sido suspensas as 
festas à Senhora Santa Ana, 
Padroeira da vila da Mealhada, 
em Julho, por motivos sobeja- 
mente conhecidos, resolveu a 
comissão, num gesto simpático, 
concluí-las agora. Assim, no 
passado domingo, realizou-se à 
tarde uma garraiada (a terceira 
destas festas), que decorreu 
muito animada e provocou 
grandes gargalhadas pela «cate- 
goria» dos forcados que nela 
tomaram parte, e à noite, no 
Jardim Municipal, o conjunto 
«Novos Melros» deu pretexto a 
que se passassem umas horas 
agradáveis. Finalmente, na se- 
gunda-feira, o belo conjunto 
«Irmãos Tavares» encerrou as 
festas deste ano, com o seu va- 
riado reportório. 

E ao finalizar estas conside- 
rações, devemos tecer elogios à 
comissão deste ano, porque, 
francamente, há muitos anos, 
que não nos foi dado observar 
umas festas com tal brilhantis- 
mo. Oxalá que a comissão do 
próximo ano possa fazer mais e 
melhor, para não voltarmos au 
«marasmo» das últimas décadas. 


Grupo Desportivo 


A Direcção do Grupo Despor- 
tivo da Mealhada, com o sr. 
Alberto Lindo da Cruz — seu 
dinâmico presidente, clarivi- 
dente e bairrista — tem andado 
todos os sábados, da parte da 
tarde, a fazer uma peditório na 
vila, para ajudar a atenuar os 
pesados encargos de que tomou 
a responsabilidade, para a pre- 
paração da equipa de honra, 
com vista ao campeonato. distri- 
tal da 1.2 Divisão da A. F. de 
Aveiro, que deve iniciar-se, ou 
no dia 25 do corrente ou n9 
primeiro domingo de Novembro; 
também a electrificação do seu 
campo de jogos está para muito 
breve, e talvez apareça muito 
brevemente uma surpresa no 
nosso parque desportivo, pois 
está a tratar-se desse assunto, 
que muito virá beneficiar a c9- 


modidade do público, mas que 
hoje não desvendamos, e final- 
mente as despesas que se têm 
de fazer com o campeonaio de 
Juniores que lá vai seguindo e 
sobretudo com o distrital da i 
Divisão, e por tal motivo, conta 
com o apoio moral e sempre 
que possível também o financei- 
ro de todos os mealhadenses de 
boa vontade, pois, embora com 
grandes sacrifícios, a actual Di- 
recção deseja vincar a sua pre- 
sença durante o seu mandato, 
porque, engrandecendo-se a Co- 
lectividade, engrandece-se à ter- 
ra que lhe foi berço; pois, como 
todos sabem, hoje o Desporto é 
um dos grandes cartazes de 
propaganda; que o digam algu- 
mas terras muito menos impor- 
tantes que a Mealhada, mas que: 
têm a sorte de possuirem um 
grupo de futebol com nível, se 
não fora o Desporto continua- 
riam quase desconhecidas. 

A Direcção do Desportivo está 
muito grata porque, até à data, 
nos seus peditórios, tem encon- 
trado sempre mealhadenses de 
boa vontade e compreensivos, 
que nos têm 'ajudado com a 
maior das boas vontades. 

e Quanto ao Campeonato 
de Juniores, os nossos rapazes. 
têm estado a fazer uma prova 
que está a exceder as nossas 
previsões mais optimistas, em- 
bora seja ainda prematuro fa- 
zerem-se conjecturas. 

e Como é do conhecimento 
público, o Grupo Desportivo: 
iniciou no passado dia 20 de 
Setembro o Ciclo das comemc- 
rações das suas «Bodas de Pra- 
ta» e que se prolongarão por 
algum tempo, que constarão de 
actos desportivos e recreativos. 

e À semelhança do que se 
fez no mês de Agosto, encon- 
tra-se na sede, patente à massa. 
associativa, o Balancete referen- 
te ao mês de Setembro, que 
pode ser visto por quem o de- 
sejar, às segundas-feiras, ' entre 
as 21 e 22 horas. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho; 
Maria Pinto, de 81 anos, do 
Barugão; Filipe Cardoso, de 
69 anos, do Barcouço; Maria 
Rosa Dias, de 77 anos, da Pam- 
pilhosa e Belmiro Gradim, da 
Mealhada que era tio dos jo- 
gadores do Desportivo, António 
e João Fernando Colecta Gra- 
dim. 


Dr. Américo Pais do Carmo 


Em 7 de Fevereiro de 1964, faleceu 
na Mealhada o sr, Idr. Américo Pais do 
Couto. Apesar de não ser natural da 
vila, passou o tê-la por sua terra adop- 
tiva, trabalhando por ela com verda- 
deira dedicação e muito amor. Como 
director clínico do Hospital da Mise- 
ricórdia, o dr. Américo Pais do Couto 
entregou-se ide alma e coração a essa 
casa de assistência, honrando-a com o 
seu esclarecido saber e profundo 
afecto. 

Os pobres tinham nele um amigo dos 
melhores. Todo votado à prática do 
bem, o dr. Américo Pais do Couto era 
querido por toda a gente, tornando-se 
uma figura de prestígio mo meio so- 
cial bairradino. 

Pouco antes de desaparecer do nú- 
mero dos vivos, deixando em todos 
os mealhadenses, principalmente nos 
doentes pobres, uma imperecível sau- 
dade, ofereceu o terreno onde hoje 
se vê erguido o novo Hospital da Mea- 
lhada, pagando à sua custa obras de 
muito valimento que foram introduzi- 
das no campo de jogos do Desportivo 


local, que hoje ostenta com justiça e 
em homenagem a este inesquecível 
clínico o nome de «Campo Dr. Amé- 
rico Couto», E é esta singela home- 
nagem que lembra aos vindouros o 
nome de um homem bom, que a Mear- 
lhada não devia esquecer. Dizemos 
que não devia esquecer, porque ainda 
não vimos que quem de direito to- 
masse 'a iniciativa de prestar a home- 
nagem- póstuma que o nome do dr. 
Américo tanto merece. Sendo assim, 
pergunta-se: quando será dado a uma 
rua da vila o mome deste generoso 
médico, desta saudosa figura mealha- 
dense? 

É justo que os mealhadenses não o 
esqueçam, prestando-lhe a homenagem 
póstuma que de justiça se impõe. Es- 
peramos que a Câmara Municipal, pre- 
sidida por outro médico da Mealhada 
—o sr. dr. António Dias dos Santos 
— não deixe de tornar realidade este 
nosso alvitre, que naturalmente é se- 
cundado por todos os mealhadenses. 


EDUARDO AGOSTINHO 
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| NOVEMBRO 


VIVER-MORRER 
OS VIVOS E OS MORTOS 


Tanto para o cristão como 
para todos os outros homens o 
fim da vida neste mundo — a 
que chamamos morte — é uma 
realidade que há-de ser da ex- 
periência de todos. 

Para o homem que tem fé e 
aceita a sobrevivência, a morte 
é sinal de esperança; só para o 
que não tem fé a morte é an- 
gústia. 

Não obstante ser uma reali- 
dade certa e quotidiana, aos 
olhos de todos continua a ser 
um facto impressionante: nin- 
guém se acostuma facilmente 
ao pensamento de que terá de 


morrer nem com o testemunho 


da morte alheia. ss 

Qual a razão de ser da ma- 
jestade da morte, senão a sua 
transcendente significação e o 
seu sentido sagrado? 

O sentido da morte. 

— Do ponto de vista cristão 
a vida corporal é um grande 
bem. «Cada um receberá o que 
é devido (ao corpo) segundo fez 
o bem ou o mal» (Il Cor. 5, 10). 

O que é devido ao homem 
pelo bem ou pelo mal não é 
em função dos anos que viveu 
mas do grau de intensidade com 
que vivem. Apesar disso, se- 
gundo a palavra de Deus escri- 
ta, uma vida longa é um dom e 
uma bênção de Deus — «O te- 
mor do Senhor prolonga os dias, 
porém os anos do ímpio serão 
abreviados» (Prov. 10, 27); 
«Abençoá-lo-ei com uma vida 
«longa» (Sal. 90, 16). 

O que, em última análise, se 

reveste de importância não é, 
por certo, a longa duração da 
vida terrena, mas o bom apro- 
veitamento que dela fazemos 
para a eternidade. Por isso o 
Esp. Santo, em palavra escrita 
do A. T. (Sab. 4, 13) louva aque- 
le que em poucos anos se tor 
nou maduro para o céu: «Tendo 
vivido pouco, encheu a carreira 
duma longa vida... O justo mor- 
to condena os ímpios vivos, e a 
mocidade acabada prontamente 
condena a larga vida do injus- 
to». : 
“ A vida foi-nos dada como ta- 
lento emprestado. Não nos per: 
tence, mas a quem 'no-la deu. A 
nossa vida está toda nas mãos 
de Deus. A qualquer hora Ele 
pode chamar-nos. Razão porque 
devemos sempre esperar. ' 

A vida do homem neste mun: 
do é caduca, como o fenó em 
flor do campo. Brevé e. passa- 
meira. Por “isso a exvrtação: 


«Aproveitai o tempo, porque 
desse fugaz instante de vossa 
existência na terra se decide a 
vossa sorte eterna. O tempo é 
breve. Até mesmo a mais lon- 
ga das vidas é um fugitivo mo- 
mento. 

A vida terrena não é o bem 
supremo do homem. Somente 
quando posta ao serviço de 
Deus, isto é, quando o homem 
se dispõe a gastá-la ao serviço 
de Deus, a fim de ganhar a vida 
eterna, adquire ela verdadeiro 
valor. O cristão não pode preo- 
cupar-se Unicamente em pro- 
longar a duração da sua exis- 
tência neste mundo — o que é 


“ dever —, mas, sobretudo, deve 


aproveitar esta vida para adqui- 
rir e merecer a vida eterna. 

A morte revela a precaridade 
absoluta e ao mesmo tempo o 
valor essencial da vida terrena. 
A morte é simultâneamente a 
cessação e o ponto culminante 
da vida terrena, é a decisão fi- 
nal e inapelável do valor eterno 
dessa vida. Pode surgir como 
derrocada repentina de uma vi- 
da malbaratada e imatura, ou 
como o dia da colheita de uma 
vida plenamente amadurecida. 
Pode ser revelação de uma obs- 
tinação e rebeldia definitivas, 
se o homem se revolta contra 
a vontade de Deus até ao fim, 
ou de um acto supremo de obe- 
diência, à imitação de Cristo. 
como imolação da vida através 
dum Sim a Deus, ao Deus que 
«resgata da morte». 

Pelo pecado de Adão a mor- 
te é cheia de amargura. Cristo 
quis experimentar pessoalmen- 
te todo o horror da morte, que 
entrou no mundo como esti- 
pêndio do pecado. Mas, depois 
e em consequência de Ele ter 
morrido por nós, a morte do 
cristão em Cristo tornou-se 
transbordante da esperança do 
céu. 

Segundo a expressão de S. 
Paulo (I Cor. 15, 55) em conse- 
quência da morte e ressurrei- 
ção de Cristo a morte foi ven- 
cida. Morrer é voltar para Deus, 
dar o grande passo que trans- 
forma em realidade a nossa es- 
perança — estar presente a 
Deus. 

Em' pequenos bocados, a mor- 
te vai-nos sendo servida duú- 
rante a vida: decepções, amor 
que resfria, solidão, fragilidade, 
doença. Sinal claro do fim é 
a velhice (senilidade) (longe- 

(Continua na pág. 2) 


Pela Vila 


Caso de emigração clandestina 

No passado dia 15 do corrente, 
no cruzamento da estrada nacio- 
nal n.º 234 e com à que vai para 
Antes, neste concelho, quando 
uma patrulha da G. N. R. proce 
dia à fiscalização do trânsito, pa- 
receu-lhe suspeito o carro de alu- 
guer G. E. 84-13. Fazendo-o pa- 
rar, verificou que o referido car- 
ro pertencente a Manuel Alexan- 
dre & Filhos L.da, com sede em 
Santa Maria, Trancoso, e que era 
conduzido pelo motorista sr. João 
Cruz Paulos, também residente 
em Trancoso, transportando mais 
passageiros. Levado para o pos- 
to, após interrogatórios, veio a 
averiguar-se que se tratava de 
emigração clandestina, da qual 
era passador Lino Cardoso Ma- 
tos, pedreiro, de 30 anos de idade, 
residente na Avenida Coronel Ar- 
lindo de Carvalho, a.º 12, na cida- 
de da Guarda, levando com ele 
e com destino a França, Abílio 
de Jesus Ferreira*e Manuel Ro- 
drigues Pereira, ambos residentes 
no lugar da Lapa, freguesia de 
Ourentã, concelho de Cantanhede. 
Os detidos foram entregues à D. 
G. S. em Coimbra, acompanhados 
dos respectivos autos. 


Pelos Correios 
Por determinação superior, se- 
rá suprimida, a contar de 1 de 
(Continua na pág. 3) 


O Sr. Dr. Luís Cutileiro Navega 


foi nomeado Chefe de Gabinete 
do Sr. Ministro dos Negócios Estrangeiros 


Sua Excelência o sr. Ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Dr. Rui Pa- 
trício, achou por bem confiar ao sr. 
dr. Luís Navega, o honroso cargo de 
Chefe de Gabinete, O dr. Luís Navega, 
natural do lugar de Antes deste con- 
celho, filho da nossa distinta colabora- 
dora D. Cremilde Navega, é formado 
em Direito pela Universidade de Lis- 
boa. Cedo ingressou na carreira Diplo- 
mática. Em 1957, esteve como adido, 
na Secretaria de Estado, ocupando logo 
em seguida o seu 1º posto em Leo- 
poldeville (Congo) como Secretário de 


Embaixada. Daqui transitou para 
Washington, onde esteve colocado. 

Regressado o «ano passado ao seu 
Ministério, foi em Fevereiro último 
frequentar o Colégio ide Defesa da 
NATO em Roma, visitando todos os 
países Europeus e Americanos da 
mesma Instituição, de cuja missão só 
regressou em Julho último. 

Porque esta distinção é altamente 
honrosa, «Sol da Bairrada» felicita vi 
vamente Sua Excelência, na pessoa 
de sua mãe D. Cremilde Navega, der 
sejando-lhe as maiores felicidades 
neste tão honroso e espinhoso cargo. 


Reunião ê 
de Catequese 


Com a presença de algumas dezenas 
de catequistas e dos Párocos do Con- 
celho, realizou-se no domingo, 18, às 
15 horas, numa das salas do Colégio 
de Mealhada, uma reunião de Cate- 
quese em ordem ao uso do novo Ca- 
tecismo do 1.º volume. 

Após uma exposição e vários co- 
mentários, seguiu-se uma lição prá- 
tica. 

Interessou bastante esta reunião e, 
necessariamente, resultou para um 
maior incremento na nossa Catequese. 


NO DIA 22 DE NOVEMBRO 


E 
E 
[e 
E 
k 


Já estava lançada a ideia do 
2º Cortejo de Oferendas a fa- 
vor da construção da Igreja de 
Mealhada. Vai ser o segundo 


Cortejo. 
“A Comissão reuniu no dia 15 
de Outubro. Entusiasmo. Foi 


márcado o dia 22 de Novembro 
para a realização do Cortejo. 
A semelhança do primeiro cor- 


tejo, ainda na lembrança de to- 
dos, vai observar-se o mesmo 
local de concentração, o mes- 
mo percurso, e a representação 
das quatro zonas" da freguesia. 
No primeiro cortejo foi bri- 
"ante a representação de cada 
zona. No segundo, todos espe- 
ram-que nenhuma zona desme- 
reça em relação ao primeiro. 


A Mealhada, este ano, até já 
tem um Rancho Infantil. . 

Já não é cedo para começar 
os trabalhos de organização e 
de ensaios em cada zona. 

Apareçam as iniciativas. 

Vamos todos trabalhar, para 
a construção da Igreja poder 
começar. DE RE 
Este cortejo é decisivo! 


- 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS 


Crónica do Ê uso 


1 — Já não é segredo para ninguém 


que a administração da Sociedade da 
Água vai passar para novas mãos. 

Atendendo ao valor financeiro e de 
iniciativa dos que entram, todo o Luso 
e todos os amigos do Luso esperam 
o empurrão de progresso de que esta 
admirável terra precisa. 

Há problemas antigos a resolver, 
— e sabemos que estavam em estudo 
de solução. Queremos referir-nos à 
restauração, mais que indispensável, 
do velho Casino. Que ele volte a ser 
kar de convívio para os visitantes da 
época termal. ma 

Outro problema será a biniricão: 
em, Luso, dum hotel, de. Inverno, | pe 
queno “mas bem “apetrechado e com 
validade e econômicamente razoável. 
Estamos a pensar no velho Hotel dos 
Banhos, que teve aura, noutro tempo, 
pela posição sobretudo, Demolir o 
velho casarão e substituí-lo, com ajei- 
tamentos' próprios do tempo e do bom 
gosto. Aguentemos a esperança! Roma 
e Pavia não se fizeram num dia. Mas 
(e é o que mais importa) sempre se 
fizeram. 


2 — HOTEIS E PENSÕES 


Sabemos bem que a época termal é 
pequena e não dá para muito. Mas 
dentro destas contingências, seria 
ocasião ide lembrar aos seus proprie- 
tários que acarinhem a preocupação 
de embelezar os acessos e as en- 
tradas, alindando-as, porque são as 
primeiras impressões que se mantêm. 

Não é a riqueza que impressiona, 
mas a apresentação, o bom gosto que 
nas coisas se põem. 

Algumas casas particulares dão 
exemplo, com vasos de plantas e flo- 
res a cercá-las. 


3-— ANDAM ALGUNS VÂNDALOS 
PELA NOITE 


A Junta de Turismo, a desejar que 
as ruas estejam sempre muito lim 
pas traz uma equipa diáriamente de 
operários, a olhar pela limpeza. 

Este ano mandou colocar, nalguns 
focais, cestos para receber papeis e 
restos de coisas. Pois para certos 
vândalos aquilo não estava bem. E 
vá de destruir alguns, pela calada da 
noite. 

Ora tudo isto merece dó e castigo. 


“Barcouço 
Um café no largo 5 de Outubro 
orientado pelo sr. Zulmiro vem dar 
nova vida a este lugar. Aproveitando- 
-se de um velho edifício bem situado 
fez dele um local onde se está con- 
fortavelmente. 


—O edifício das escolas velhas com 
caixilhos podres, a ficar sem vidros, 
com soalho a abrir buracos por toda 
a parte, com portas carunchosas de 
mau aspecto exterior não é o local 
mais recomendado para nele se en- 
sinarem as crianças na limpeza, no 
asseio, etc.. 


— Cavaleiros e Ferraria estão es- 
quecidos. Estrada Intransitável, arrua- 
mentos impróprios, e Ferraria ainda 
está às escuras. É verdade. Este lugar 
tem cerca de trinta g cinco fogos e 
anda a alumiar-se ainda com petróleo. 
Quando virá o dia ou melhor a noite 
em que este povo verá q luz eléctrica? 
Esperemos. É uma grande virtude es- 
perar sem desanimar. 


Casal Comba 


BAPTIZADOS 


No dia; 27 de Setembro recebeu o 
baptismo, Paulo Jorge da Silva Ga- 
lhardo, filho de Álvaro Antunes Ga- 
lhardo e de Maria Preciosa da Silva 
Esteves do lugar de Carqueijo. Foram 
padrinhos Asdrúbal de Sousa Bizarro 
de Carqueijo e Maria da Graça da 
Silva Esteves de Larçã, freguesia de 
Botão. 


— No dia 11 de Outubro, Maria Alice 
Marques Baptista, filha de António da 
Piedade Baptista e de Idalina da Pie- 
dade Marques do lugar de Carqueijo. 
Foram padrinhos. Joaquim da Piedade 


: Baptista e Maria Benilde da Silva Es- 
“ teves, do lugar de Carqueijo. 


— No dia 14 do mesmo mês Marga- 
rida Maria Pereira de Oliveira, filha de 
Ernesto Pereira de Oliveira e de Ma- 
ria Alice Alegre Pereira do lugar de 
Vimeira. Teve como padrinhos António 
Manuel Pereira de Oliveira de Vimieira 
e Altina Alegre Pereira de Luso. 


— No dia 18, Pedro Manuel Ribeiro 
Neto, filho de Adelino Alves Neto e de 
Maria Natália de Sousa Ribeiro de 
Carqueijo. Teve como padrinhos Fran- 
cisco Alves Neto e Maria Aurora dos 
Santos Alves de Carqueijo. 


— No mesmo dia Maria de Fátima 
Couceiro Tovim, filha de Arsénio da 
Cruz Tovim e de Natália Couceiro To- 
vim, de Pedrulha. Foram padrinhos 
Graciano Baptista Tovim e Maria Edith 
Baptista Tovim, de Pedrulha. 

— No mesmo dia Maria Vitalina Al- 
ves Pereira Gomes, filha de Higino Pe- 
reira Gomes e de Corália Ferreira Al- 
ves de Vimieira. Foram Padrinhos 
António Pereira Gomes e Idalina Al- 
ves Ferreira, de Vimieira. 


— No mesmo dia Luísa Maria e irmã 
gémea Rosa Zulmira Alves Cerveira, 
filhas ide Palmiro Cerveira Amado e 
de Ilda do Nascimento Alves de Silvã. 
Foram padrinhos respectivamente Ar- 
mando Ferreira Maleiro, Maria da As- 
censão Gomes da Cruz e António da 
Cruz Duarte e Rosa Zulmira Cerveira 
Gomes, de Silvã. 


DIVERSAS 


No edifício escolar novo procede-se 
ágora aos acabamentos. Oxalá venha 
perto o dia em que as crianças da Pe- 
drulha não tenham de sair de noite 
de suas casas para percorrerem a pé 
quatro quilómetros que as separam do 
local de ensino, em Lendiosa. 

— Outra novidade é o arranjo do 
troço de estrada entre Casal Comba e 
Pedrulha. Tudo leva a supor que es- 
teja para breve o fim do calvário por 
terem de se deslocar à sede de fre- 
guesia. A Ponte próximo de Pedrulha 
está já para o efeito a sofrer modifi- 
cação. 

— Causou dor a todos a morte em 
combate do jovem José Mamede. A 
sua simpatia natural a sua sua ale- 
gria e boa disposição faziam dele um 
amigo de todos. Aos seus pais as 
nossas condolências. 

— Com todo o prazer registamos ou- 
tro melhoramento em Casal Comba. 
Na esquina da igreja e no largo do 
chafariz foram colocadas lâmpadas que 
vêm embelezar o centro do lugar. É 
pena que a energia não seja suficiente 
para as manter sempre acesas. 

— Uma vez mais chamamos e aten- 
ção dos responsáveis para um buraco 


- de esgotos de água junto da capela de 


Vimigira. Já merecia estar resguar- 
dado e não estarmos à espera de al- 
guma fatalidade. que ali se. dê. 


Vacariça 


CARRO DE PRAÇA 


Pela Direcção Geral de Transportes 
foi criado um lugar para cano de 
praça na sede de freguesia de Vaca- 
riça. 

Começou a fazer serviço há quinze 
dias. É um «Peugeot» e pertence ao 
sr. Ilídio Ferreira de Melo, de Vaca- 
riça. 

É mais um carro ao serviço na zona. 
Que seja para bem do público e que 
o serviço não falte a todos quantos 
trabalham neste ramo de actividade. 


BAPTIZADOS 


Na igreja paroquial, 
tornaram-se cristãos: 

Maria de Lurdes, filha de Adelino de 
Jesus Pereira e de Maria Selene da 
Silva Ramos, da Quinta do Valongo, 
sndo padrinhos Agostinho da Silva e 
Maria de Lurdes da Silva. 

— José António, filho de Armando 
Pereira e de Idalina Fernandes, de 
Quinta do Valongo. Foram padrinhos 
José António de Jesus Pereira e Maria 
Elisa Fernandes. 

— Aida Maria, filha de Álvaro Mar- 
ques Vitorino e de Maria da Concei- 
ção Alves da Costa, do Travasso, ten- 
do sido padrinho Rogério Pereira Duar- 
te, da Lagarteira, e Aida Maria Travas- 
sos Pimenta, de Ribeira de Frades. 


pelo Baptismo, 


CASAMENTO 


Constituiram o seu lar, pelo sacra- 
“mento do Matrimónio: Eurico da Costa 
Taveira, filho de Sérgio da Silva Ta- 
veira e de Natália Ferreira da Costa, 
do luso, com Maria Elisa Semedo Tos- 
cano, filha de Manuel Cerveira Tosca- 
no e de Irene Pereira Semedo, de Va- 
cariça, Tstemunharam o acto, como 
padrinhos, José Vieira Semedo de Va- 
cariça e Adelino Ferreira Duarte, de 
Espinho-Mortágua e como madrinhas 
Maria Celéne Ferreira Dias, de Luso, 
e Cândida Ferreira Toscano de Car- 
reira, 


Ventosa do Bairro 


Baptizados 


Desde o dia 27 de Setembro até 
esta data houve na nossa fregue- 
sia os seguintes baptizados: 

Carlos Miguel Louzada Martins 
Queiró Moreira, filho de Mário 
Queiró Moreira e de Alda Maria 
Louzada Martins, de Antes. Fo- 
ram padrinhos Manuel Louzada 
Martins e D. Maria Alice Tacim 
Couceiro Louzada. 

— Vítor Manuel Ribeiro Fer- 
reira, filho de Abílio Ferreira e 
de Maria de Lurdes Pinheiro Ri. 
beiro Ferreira, de Arinhos. Fo- 
ram padrinhos António Simões 
Dias, de Tamengos e Maria dos 
Santos Ferreira, de Mealhada. 

— António Henrique dos Santos 
Marques, filho de José Augusto 
Ferraeira Marques e de Maria 
Célia Alves dos Santos, de Antes, 
Foram padrinhos João Manuel 
Alves dos Santos, de Antes e Ma- 
ria da Conceição Vaz dos Santos, 
de Aveiro. 

— Vítor António Gonçalves Fer- 
reira, filho de António Ferreira e 

“de Maria Celeste Gonçalvs No- 
gueira. Foram padrinhos António 
Moreira Esteves e Nelly dos San. 
tos Moreira, de Póvoa do Garção. 

— Celestina Baptista Matias, 
filha de António Baptista Matias 
e de Maria dos Santos Baptista 
Martins, de Ventosa. Foram pa- 


(Continuado da 1.º pág.) 


vidade). A vida desce vertigi- 
nosamente. Sem nos sentirmos 
saciados estamos em face do 
fim. Precisamente no momento 
em que se começa a conhecer e 
a apreciar mais profundamente 
a vida humana, esta torna-se 
alheia. É o crepúsculo da vida, 
um crepúsculo com grande in- 
tensidade de luz para aqueles 
que não viveram para si, que 
aprenderam a achar a própria 
felicidade na felicidade dos ou- 
tros. Os outros, os que prosse- 
guem a vida, são agora para 
eles, que morrem, outras tantas 
fontes de sua própria felicidade 
e alegria. Quem assim vive, sai 
de si mesmo; quer dizer, tor- 
na-se grande, porque viveu pe- 
los outros e para os outros. 
Tais homens são fonte de paz 
para os que vivem. 

A doença outro ataque à vida. 
Frequentemente, sentimo - nos 
por ela fora da vida. Tudo o que 
nos ajudava a viver, contacto 
com os homens e coisas, pa- 
rece fugir de nós. Sente-se so- 
lidão, talvez nova visão sobre 
as coisas e os homens, nova ati- 
tude para com Deus. 

Vamos testemunhando a ex- 
periência dos outros e aceitan- 
do os bocados da morte que 
nos vão sendo servidos em vi- 
da para que seja uma morte no 
Senhor a nossa, uma morte con- 
sagrada e plena de sentido Cris- 
tão. 

Vamos encarando a nossa vi- 
da a projectar-se numa existên- 
cia eterna, para além da morte. 

Certezas e provas de vida 
eterna muitas. Entre outras, ex- 
pressões bíblicas como estas a 
respeito dos mortos. 

«Ressuscitarão» (1 
22). 

«Foram descansar» (| Cor. 15, 
22). 

«Hoje mesmo estarás comi- 
go no paraíso» (Lc. 23). 

«Não temais os que podem 
matar o corpo mas não a alma» 
(Mt. 10, 28). 

«Vamos habitar junto do Se- 
nhor» (2 Cor. 5, 8). 

Palavras como estas exprimem 
a mensagem de Deus — certeza 
de fé para nós. 

Em cadeia ouras certezas: 
nós em comunhão com os vivos 


Cor, 15, 


chado de Melo e Rosa Ferreira 
Machado de Melo, de Sepins. 
A todos os nossos parabéns. 


Casamento 

No dia 4 deste mês de Outubro 
realizaram o seu casamento An- 
tónio da Silva Laranjeira, natu- 
ral de Lorvão e aqui residente, e 
Maria Ilídia de Almeida, natural 
de S. João de Fontoura, concelho 
de Resende e residente no lugar 
d Espairo, freguesia de S. Lou- 
renço do Bairro. Testemunharam 
o acto os Ex.mºs srs. Manuel Pe- 
reira Alegre e D. Maria Judite 
Gonçalves Sena Fonseca, por par- 
te da noiva e António de Almeida 
Novo e D. Clementina Simões, 
por parte do noivo. 7 

Os nosos parabéns, desejando- 
-lhes as Bênçãos de Deus. 


óbito 


No dia 8 de Outubro faleceu, 
de desastre, Calisto Morais Pe- 
reira, de 56 anos de idade, O seu 
funeral foi muito concorrido. Era 
do lugar de Barregão. 

Os nossos sentidos nrsames a 


toda a família Edo 


DA NOSSA TERRA NOVEMBRO 


e com os mortos, Pertencem à 
comunidade humana e à Igreja 
os que faleceram. Professa a 
Igreja que os que vivem em 
Deus não estão desligados de 
nós. A esta realidade se chama 
Comunicação dos Santos. Sor 
mos feitos para conviver. A 
nossa convivência para já, en- 
quanto estamos separados em 
dois mundos, faz-se pela ora- 
ção. A primeira coisa que a 
Igreja, portanto nós, faz aos fa- 
lecidos é rezar por eles. 

Um foco de intensa oração é 
a despedida do corpo, até à se- 
pultura no cemitério. Depois 
continua. A oração pelos de- 
funtos é tradição da Igreja. Para 
que serve? 

Na pessoa humana, mesmo a 
morrer em estado de graça, há 
ainda certa indiferença, má von. 
tade, imperfeição e aversão, a 
precisar de purificação, conver- 
são e de eliminação do velho 
egoísmo. 

(Porventura gostaríamos de 
encontrar no céu cada pessoa 
que conhecemos tal como é 
agora ou mais aperfeiçoada?). 

A morte em si é já baptismo 
de purificação. O outro lado da 
morte, assim o crê a Igreja, po- 
de ser ainda de purificação e 
conversão total, facilitado pelos 
sufrágios e preces dos vivos. 
Novembro é mês de sufrágios. 


Dr. J. Alves Ribeiro 
Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 


Serviço no Hospital da Mea. 
lhada 


3.8 e/5.ºº das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


LÁ o) 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


Faz-se saber que no dia 9 de 
Novembro próximo, pelas 10 ho- 
ras, no Tribunal desta comarca, 
na execução sumária que corre 
pela 1.2 Secção do 1.º Juízo desta 
comarca de Anadia, que a exe- 
quente Olívia de Jesus Oliveira 
ou Olívia de Oliveira, solteira, 
maior, da Bemposta, desta co- 
marca, move contra os executa- 
dos Alberto Dias Ferreira, viúvo, 
proprietário e seus filhos Encar- 
nação da Cruz Ferreira, solteira, 
maior, doméstica e António Fer- 
reira Dias, solteiro, de 18 anos, 
agricultor, todos de Paredes do 
Bairro, será posto em praça pela 
primeira vez, para ser arrema- 
tado ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado, o se 
guinte prédio penhorado àqueles 
executados. 

ÚNICO 

Vinha no Cardal, limite de An- 
cas, freguesia de S. Lourenço do 
Bairro, a confrontar do norte é 
nascente com José Rodrigues 
Paraíba, do sul com Manuel Ro- 
drigues da Cruz e do poente com 
herdeiros do Dr. António Joaquim 
Soares. Inscrito na matriz sob (o) 
art. 2691. Vai à praça pelo va 
lor de 165$00. 


Anadia, 6 de Outubro de. 1970, 
O Escrivão de Direito, 
Joaquim Bndrigies Maduro 


Verifiquei: 
O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 
João Mannel Ataíde das Neves 


SOL DA BAIRRADA 


FAMÍLIA PAROQUIAL 
DE MEALH-DA 


BAPTIZADOS 

Receberam o baptismo na igreja de 
Sant'Ana: 

Joaquim Miguel, filho de Joaquim 
da Silva Breda do Vale e de Clemen- 
tina Pereira Esteves Breda, de Mea- 
lhada, sendo padrinhos António José 
da Silva Breda e Maria das Mercês 
Ferreira do Vale Breda Melo, também 
de Mealhada. 

“— Madalena, filha de Carlos Manuel 
Coleta Gradim e de Maria Fernanda 
Abreu Duarte, de Sernadelo, tendo si- 
do padrinhos Vítor Manuel Abreu Duar- 
te e Natália Duarte Lopes, do mesmo 
lugar. 


CASAMENTO 

Celebraram o casamento católico: 
Joaquim da Silva Breda do Vale, fun- 
cionário dos GC. T. T. e Clementina Pe- 
reira Esteves Breda, auxiliar de enfer- 
magem e residentes em Mealhada. 
Testemunharam a cerimónia, como pa- 
drinhos, José Alberto Dinis de Melo 
e António da Silva Breda, e, como ma- 
drinhas, Maria Teresa dos Santos Ro- 
drigues e Maria das Mercês Ferreira 
do Vale Breda''Melo, de Mealhada. 


DE ANGOLA-Gaála Militar que regressa 


NINGUÉM ME CONTOU... 
EU VI, NA MEALHADA 


O. trânsito da entrada e saída 
na rua dr. Costa Simões, com 
ingresso e regresso da rua dos 
carris, vi que, naquela artéria 
não está montado como devia, 
principalmente nos meses de 
Abril a Outubro—Assisti, quan- 
do em dias de mercado e feiras. 

Só pelo ar!... — Pois os veí- 
culos não deviam ali estacionar, 
porque dão motivo a engarrafa- 
mentos, demoras e ainda peri- 
go, não só para viaturas, mas 
também para peões. 

Existem terrenos e largos, 
que se podiam dividir para esta- 
cionamento. 

Um recinto bastante grande, 
junto do Teatro Messias, do la- 
do do sul e ainda outros um 
pouco mais distante. 

Mas o protesto vinha logo — 
porque depois do estacionamen. 
to naqueles locais, não longe, 
vir a pé quem tem carro... 


Caála, 12-10-70. 
Branquinho de Carvalho 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 


Frango na Púcara e Leitão Assado à 


Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


“MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


Instituto Liceal e Técnico SANTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


do Ultramar 


Após 26 meses em Comissão de 
soberania no Ultramar, regressou à 
Mealhada o sr. António Geraldo Fer- 
reira Alves, que já retomou o seu lu- 
gar de aspirante na Secção de Fi. 
nanças desta Vila. 


Dr. Cancela de Amorim 


| Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


| Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


Cartório Notarial 
de Mealhada 


“Certifico, que para efeitos de publi. 
cação, que por escritura de vinte e 
um de Outubro de mil novecentos e 
setenta, lavrada de folhas noventa e 
duas verso a noventa e três, do livro 
número A-quatorze, de Escrituras Di. 
versas, deste Cartório, foi pelos só- 
cios da sociedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, que adopta a 
designação de «Albano Bastos & lIr- 
mão, Limitada», com sede e estabele- 
cimento no Areal, Pampilhosa do Bo- 
tão, aumentado o capital social de 
DUZENTOS MIL ESCUDOS, para SEIS- 
CENTOS MIL ESCUDOS, e, consequen- 


temente alterado o artigo segundo do. 
que passará a ter a se-. 


pacto, social, 
guinte redacção: 


ARTIGO SEGUNDO — O Gapitai so 


cial, inteiramente realizado, em di- 
nheiro, é de SEISCENTOS MIL ESCU- 
DOS, dividido em duas quotas iguais 
de trezentos mil escudos, distribuídas 
uma por cada sócio. 

Está conforme o original, o que cer- 
tifico. 


Mealhada e Cartório Notarial aos 
vinte e dois de Outubro de mil nove- 
centos e setenta. | 


O Ajudante do Cartório, 
Albano da Silva Rodrigues Breda 


X Instrução Primário. 
e Telescola). 


das as alíneas no 3.º Ciclo. 
% Curso Geraldo Comércio. 


"kk Ciclo PrppeaNánio do Revno Soppncao (Directo 


%x Curso dos Liceus (Geral e Complemettar + com to- 


INTERNATO MASCULINO linstalações Modelares) 
INTERNATO: FEMININO (Modelares Instalações próprias) 
Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 
Naturais, “apetrechados com o mais moderno material 
“AMPLOS: RECREIOS E “RECINTOS DESPORTIVOS | 
“Telefone 22168 — MEALHADA 


PÁGINAS AGT VAIS 


| verdadeiro reformador do mundo 


O concílio diz que Cristo veio 
libertar os homens da ambigui- 
dade dum Universo culpado. E 
que, por isso mesmo o cristão 
não é um desertor das tarefas 
humanas e terrestres. Pelo con- 
trário, o cristão é o inserido 
responsável do progresso do 
Mundo e da promoção autêntica 
da vida na Terra. 

Com toda a razão o P. Tei- 
lhard de Chardin levanta a sua 
voz contra os que assacam con- 
tra os cristãos tal infâmia. É pá- 
gina de vigor e verdade. 

— Quereis conquistar a liber- 
dade? Ora bem: muito mais eu! 
porque conheço tanto e melhor 


.que vós o valor da liberdade, 


de que a morte de Deus revelou 
o preço. 
Quereis a igualdade entre 
os homens? Mais ainda eu! por: 
que aqui que vós fundais sobre 
a participação da natureza hu- 
mana, eu o fundo sobre a nossa 
comum união com o nosso Pai, 
que imprime aos filhos, os tra- 
cos da própria imagem. 
Quereis que os homens se- 


Toda a pergunta 
tem resposta 


A IGREJA VIRÁ A MUDAR? 


Vivo muito preocupado sob o 
aspecto religioso. 

É de tal maneira extenso o 
campo dos contestantes que, da 
Igreja de Cristo, pouco ficará. 
Que será feito do conjunto dog- 
mático? 

— Parece conhecer-se, aqui e 
ali, bastante de perturbação, 
motivada pela fúria insensata de 
certos cristãos e de padres con- 
testários. Não há que negar, — 
porque eu mesmo sinto essa 
perturbação. 

Mas o interrogante fique des- 
cansado, porque «nem as for- 
ças totais do inferno» poderão 
levar de vencida a Igreja de 
Cristo. Está construida em ro. 
cha segura, que o próprio Cris- 
to. Tudo passará, e então che- 
gará a paz. 

A história profunda da Igreja 
gira sobre a revelação e a sua 
constituição de infra-estrutura 
deriva do querer de Deus. 

Saber esperar a calma do 
mar encapelado, -— e esperar e 
trabalhar e orar, a fim de que a 
graça do Senhor dê iluminação 
e coragem e esperança a todos. 

O acidente na Igreja (o que 
hoje se chama super-estruturas 
tem que se adaptar ao correr 
dos tempos. Mas claro que o 
essencial, as verdades da Fé 
apresentadas e proclamadas co- 
mo tal, são imutáveis. Mas não 
quer dizer que essas verdades 
não sofram, através dos tem- 
pos, profundidade e esclareci- 
mentos. A Fé não muda, mas 
verdade tem de se tornar 
apreensível a cada geração. Por- 
tanto isto não é mudar, — mas 
compreender a nova luz. É o 
trabalho do magistério da Igreja. 

Não ter medo, por isso. «O 
Céu e a Terra podem passar: 
não a minha palavra». 

É promessa do Senhor! 

Em todos estes problemas 
que a idade nova trouxe, vamos 
todos trabalhar com muita hu- 
mildade e confiança. 

“A missão da Igreja é sempre 
ensinar o caminho da salvação, 


jam unidos por um sentimento 
fraterno? Mais que vós, eu! 
porque eu conheço a fonte da 
natureza deste sentimento que, 
para nos unir, vem de Deus .e 
a ele retorna. 

Na nossa linguagem, chama: 
mos-lhe caridade. 

Quereis o progresso e suspi- 
rais por «aquela grande tarde» 
em que a Humanidade reconci. 
liada consigo mesma e com a 
natureza viverá uma hora de fe- 
licidade e paz? Ainda mais eu! 
porque espero a cidade, onde 
não haverá morte nem gritos, 
nem penas, e com a energia 
mesma de Deus, participa na 
construção do futuro. 

Vós admirais o corpo do Ho- 
mem e quereis que ele seja em- 
belezado pelo desporto? 

Mais eu! porque sei que o 
semblante humano é destinado 
à eternidade. 

E vós honrais o esforço e o 
trabalho humano! Pois então 
eu muito mais! porque sinto 
este trabalho dar, à Comunhão 
humana sobre a Terra, um rosto 
que, penso eu, é como o pró- 
prio rosto do homem, um rosto 
eterno. 

E se todo o Sacramento é 
sinal eficaz, em Cristo todo o 
Universo se esclarece e se re- 
nova com a sua presença. 

Quando esta presença se dei- 
xa de sentir ou é rejeitada pelo 
homem, caiem as trevas. 


S. FERREIRA 


ROLARIA 
EUCALIPTO 


COMPRA-SE 
no comprimento de 1,55 e 0,30 
diâmetro acima. Resposta Apar: 
tado 81 — Telef. 23348 — AVEIRO. 


Hospital da Mealhada 
AVISO 


A Direcção Clínica deste Hospital, 
avisa que lhe devem ser comunicados 
todos os casos de deformidades oca- 
sionadas pelo medicamento alemão 
«Taliodomide», a fim de que os inte- 
ressados possam pedir até 31 de De- 
zembro uma indemnização que lhes 
será concedida através do Ministéria 
dos Negócios Estrangeiros. 


“Consultório Médico 


R. Dr. Luís Navega, 98 ='Tel. 22190: 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
Especialista de OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991 151 

e [ud 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
Consultas: 3.º, 5." e Sábados 
às 9 horas 
3” e 5.» às 17 horas 
(marcação de hora) ' 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
e 
DR. VAZÃO TRINDADE 
2º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) da Faculdade | 
de. Medicina da Universidade” de: 
* Coimbra 
“Consulta: -5."feiras às 17 horas: 
Resid:: Coimbra — Telef. n290n2º1 


lp er rp 


ih 


SOL DA BAIRRADA 


DESPORTOS 


Valonguense, 0 — Mealhada, 1 


A contar para a 6.º jonrada do 
Campeonato de Juniores da A. F. 
de Aveiro, o Mealhada deslocou. 
-se no dia 18 do corrente até 
arrancada do Vouga onde foi con- 
quistar uma preciosa vitória ao 
Valonguense. Sob a arbitragem 
do sr. José de Sousa, os grupos 
formaram: 

Valonguense — Augusto; Beto, 
Virgílio Eduardo e Zé Carlos; 
Morais e Dinis; Varela, Sardinha, 
Faísca e Alves (depois Gregório). 

Mealhada — Lousada; Baptistta, 
Colecta, Cerveira e Peça; Cam- 
par e Esteves; Rogério, Tavares 
(depois Manuel), Henrique (de- 
pois Fabeca) e Dias. 

Marcou o tento solitário, Dias 
aos 70 minutos, embora o mérito 
desse tento pertencesse mais a 
Fabeca, que o preparou. 

O jogo foi equilibrado, dispu- 
tado sempre com muita correc- 
ção e entusiasmo pelas duas equi- 
pas e o público portou-se digna- 
mente, o que nos aprás sempre 
registar tais factos, que infeliz. 
mente vão rareando nas compe- 
tições desportivas. Quanto à arbi- 
tragem, o sr. José de Sousa quis 
também «colaborar» fazendo uma 
arbitragem feliz». 


Mealhada, O — Águeda, 1 


A contar para a 7.º jornada, 
defrontaram-se nesta vila no pas- 
sado domingo dia 25 do corrente, 
os grupos Mealhada-Águeda. 

Sob a arbitragem do sr. Mar- 
ques de Almeida, auxiliado por 
Eduardo Panão (lado do C. Fer- 
ro) e Simão Duarte (lado dos bal- 
neários) os grupos formaram: 

Mealhada — Louzada; Mário, 
Gradim, Baptista e Ruas; Henri. 
que e Esteves (Manuel); Rogério 
(Abreu), Dias, Fabecas e Ta- 
vares. 

Águeda — Jorge; Leal, Óscar, 
Armando e Nunes; Sucena e Da- 
niel: Monteiro, Aristides, Martins 
e Albertino. 

Marcou o tento solitário, Mar- 
tins, aos 37 minutos. 

Depois de 6 jornadas sem per- 
der, o Mealhada sofreu hoje à 
sua primeira derrota. O Mealha. 
da podia ter resolvido no primeiro 
tempo o resultado deste encontro. 
Dominou completamente o adver- 
sário, perdendo algumas ocasiões 
de marcar, entre elas duas do 
chamado golo certo, que parece 
incrível não terem tido êxito. 
Pelo contrário, contra a corrente 
do jogo, foram os visitantes que 


Os nossos amigos 


Pagaram as suas assinaturas os se- 
guintes assinantes; 

Quadro de Honra 

Eduardo Gouveia — Porto, 

—y— 

António Neves de Melo—Q. S. 
Euf., 30800; Artur Martins Nunes — 
Mealhada, 30300; José Ramos Coleta 
— Guiné, 40800; Joaquim Cristina Ne- 
ves — Lisboa, 30800; Adriano Lopes 
Cabral — Brasil, 40800; Mário Navega 
— Porto, 30800; José IM. Brito, Porto, 
30$00;Benigno Delgado Júnior — Porto, 
30$00; Carlos Alberto Freitas Vascon- 
celos — Porto, 30800; Henrique de 
Assunção Júnior, 308400; Joaquim Vas- 
concelos-—.Porto, 30800; Luís. .Soares 
— Porto, 30800;, Mário Baptista San- 
tos — Porto, 30800; D. Zulmira Luís 
“Lopes— Carvide, 30$00; Carlos Gil — 
Cadima, 30$00. s ! 


100800. 


lograram marcar 6 seu tento so- 
litário, devido a uma desatenção 
do nosso guarda-redes, que, de 
facto, foi o principal culpado, 
embora ia extrema defesa tivesse 
facilitado um pouco também. No 
entanto devemos absolver este 
jogador (hoje numa tarde infeliz) 
porque durante as 6 jornadas an. 
teriores, deu-nos algumas exibi- 
ções de grande mérito, Na se- 
gunda parte, o jogo pode dizer-se 
que foi equilibrado, à excepção 
dos últimos dez minutos, em que 
os mealhadenses voltaram a su- 
bi” de rendimento e procuraram a 
todo o custo, pelo menos o tento 
do empate, mas em vão, No pri- 
meiro tempo fizeram uma exibi- 
lhor exibição até esta data, e va- 
mos mais longe, os locais não me- 
reciam perder este encontro, nem 
sequer o empate; se vencessem, 
a vitória era merecida, mas con- 
tra o destino e a sorte, não se 
pode combater. Quanto à arbi- 
tragem foi satisfatória no primei. 
ro tempo, mas na segunda parte, 
teve alguns deslises, sendo o mais 
importante—quanto a nós—pres- 
tar pouca atenção aos sinais dos 
seus auxiliares. 

Os nossos rapazes bateram-se 
com galhardia, mas hoje prestá- 
mos uma atenção especial para 
o jogador Gradim, que, se não se 
envaidecer, virá dentro dum fu- 
turo próximo, a ser um jogador a 
considerar, 

Sabemos que o jogo foi protes. 
tado por a certa altura se encon- 
trarem 13 jogadores dos visitan- 
tes em jogo—o que é contra a 
Lei — mas infelizmente já sabe- 
mos o que costumam dar os pro- 
testos de clubes «pequeninos». 

No próximo domingo, visita-nos 
a forte equipa do Anadia — actual 
lider — e é necessário maior for- 
ça de vontade para que sejamos 
recompensados com uma vitória 
que hoje era merecida, mas... não 
apareceu! 

A. Branco de Mello 


Casamento 
Elegante 


No passado dia 18 do corrente, 
na Igreja de Santa Ana, realizou- 
-se o enlace matrimonial da gen- 
til menina Maria Teresa Cerveira 
Baptista, filha da sr.º D. Ludo- 
vina Cerveira Baptista e do sr. 
Orlando da Silva Baptista, com o 
sr. António da Cunha Morais 
Breda, filho da sr.º D. Conceição 
Alves da Cunha e do sr. António 
Morais Breda.  Apadrinharam o 
acto por parte da noiva a sr.? 
D. Maria Ester Leal Marques 
Catarino e o sr. António Xavier 
Tomé, e por parte do noivo a sr.” 
D. Alda da Cunha Morais Breda 
e osr, João Henriques Pinho dos 
Santos. No final do acto religioso 
foram lançados dezenas de fogue- 
tes e morteiros. Depois de uma 
pequena paragem em casa dos 
pais da noiva, sguiram para O 
Restaurante «Boa Viagem» onde 
foi servido um finíssimo «copo- 
-de-água» aos inúmeros convida- 
dos, findo o qual, os noivos par- 


- tiram para o Sul em viagem de 


núpcias. Vip Ro a ; 
«Sol da Bairrada». deseja, mui- 
tas felicidades e as bênçãos de 
Deus para o novo casal. Felici- 
tamos também. os: srs, Orlando 
da Silva Baptista e Horácio. Cer- 
veira, respectivamente pai e avô 


“da noiva, Nossos . prezados assi- 


nantes. NEN o VS 


Casamento 


Na igreja páróquial de Febres-Canta- 
nhede, no dia 10 de Outubro, pelas 
12 horas, celebraram o seu casamento 
José Carlos da Silva Lenscher, estu- 
dante universitário, natural de São 
Paio de Gramaços e residente em 
Mealhada, e Elizabeth dos Santos Pe- 
reira, natural de Febres e subdirectora 
do Infantário das Fábricas Triunfo em 
Coimbra. 

O noivo é filho dos srs. José Al- 
berto Lenschner e de D. Aurora Mota 
e Silva Lenschener, residentes em 
Mealhada e a noiva filha dos srs. Ma- 
nuel dos Santos Pereira e de D. Maria 
Rosa dos Santos Pereira, de Febres. 

Presidiu à cerimónia religiosa o 
Rev. dr. Carlos Dinis Cosme, de Coim- 
bra, assistindo o Rev. Padre Norberto 
Brandão de Meneses, pároco de Fe- 
bres. 

Foram padrinhos os srs. Carlos Fa- 
ria da Cunha e D. Floripes da Mota e 
Silva Faria, pelo noivo, e os srs. José 
Maria Jorge Cardoso e D, Maria Ma- 
dalena Cúcio Viegas de Carvalho, por 
parte da noiva. 

Os noivos e convidados seguiram 
depois da cerimónia para Coimbra, on- 
de foi servido um copo de água no 
Salão de Chá do Jardim da Manga. 

Os nubentes seguiram em viagem 
para o norte do país, fixando a sua 
residência em Coimbra. 


Singular noção de 
dignidade profissional 


Com a devida vénia, e por 

acharmos um caso tão raro, trans- 
crevemos na íntegra de o nosso 
colega semanal, de Aveiro, de 9 
do corrente, o «Latada»: 
- «Aconteceu em Coimbra, Um 
jovem médico encontrava-se no 
Hospital agonizante. Doença que 
não perdoa, prostrou-o definitiva- 
mente. A gravidade do seu esta- 
do, a proximidade do fim, conhe- 
cia-o jovem clínico. Não alimen- 
tava por isso, nenhuma esperança 
de salvação. | Pois, altas horas, 
quando todo aquele mundo de so- 
frimento, de dor e de fé se encon- 
trava mergulhado em silêncio, eis 
que, paredes meias com o seu 
quarto de moribundo, uma voz 
dolorida clama por socorro ime- 
diato. 

O jovem ouviu. E como se a 
profissão despertase em si bem 
mais forte que o terrivel abraço 
do fim, levanta-se e cambaleando 
até ao irmão que sofria, trata-o, 
acarinha-o, conforta-o. Regressa 
ao próprio leito a muito custo. 
O médico de serviço, aflito, vai 
ver os dois doentes. 

O primeiro salvara-se. E por 
entre um sorriso já com aspecto 
de morte, o jovem médico mos- 
trou a sua felicidade por ter sal- 
vo mais uma vida, embora o ges- 
to abreviasse a sua. 

Com efeito, horas depois mor- 

ria. 
Que pena. Homens assim deve- 
riam vencer a lei da morte. Ne- 
les, até um milagre teria outro 
simbolismo, 

Para nós, um homem destes não 
morre, 


Para os médicos será um sím- 
“bolo, um: exemplo, se quiserem 
um Patrono, cuja memória deve- 
ria ser perpetuada condigna- 
mente!».. aê Ea 


um exemplo tão -dignificante, . in- 


felizmente tão «raro, onde o amor . 


à profissão se juntou com o amor 
chamado, «caridade. cristã»? 


juê,. comentários, perante: . 


PELA 


(Continuado ida 1.º pág.) 


Novembro próximo a entrega da 
«caixa-receptáculo» existente na 
estação do C. Ferro desta vila à 
ambulância Norte III. Bem sabe. 
mos que esta determinação vem 
afectar bastante parte do público, 
o chamado da «última hora», pelo 
que terá de esperar na estação 
até à passagem do referido com- 
boio (2,23) para a lançar na am- 
bulância deste, o que, em pleno 
inverno é muito custoso. Portan- 
to, aqui fica o aviso para aqueles 
que não possam deitar a sua cor- 
respondência até às 20,30 pois te- 
rão de ser mais «expeditos» nos 
seus serviços. Compreendido? 


Paralisia Infantil 


Como ultimamente se têm veri- 
ficado alguns casos de paralisia 
Infantil, avisam-se os pais das 
crianças que ainda não estejam 
vacinadas, a procederem, quanto 
antes à respectiva vacinação, que 
é gratuita, e se realizará às quin- 


Nota da Quinzena 
APELO AO BOM SENSO 


O «Planalto» jornalzinho de Nelas, 
acertadamente se referia, no seu úl- 
timo número, a certas perturbações 
deste nosso tempo. É um apelo ao 
bom senso. 

Diz o jornal que princípios de orien- 
tação vão faltar. 

Nunca, como hoje, foi tão rápida e 
eficiente a chamada comunicação so- 
cial. Sumidades, a nível mundial, no 
campo moral, da política, da sociolo- 
gia; das ciências, das letras e das 
artes; da agricutura da indústria e do 
Comércio; das comunicações, turismo 
e transportes; da filosofia teista e do 
ateismo materialista; da filosofia, da 
medicina e do sexo; da educação, da 
liberdade... 

E nunca mais acabava a enumera- 
ção de tanto caminho da felicidade! 
Só o pior é que a felicidade não apa- 
rece. Mas imensa confusão! 

E depois, isto na causa profunda de 
tanto desmando. É que educar, infe- 
lizmente, para a nossa era, é uma pa: 
lavra pouco mais que sonora. A per- 
sistência dos valores puramente ma- 
teriais; quando não a sua exclusiva 
validade para a grande maioria, quase 
aniquilam a verdadeira motivação da 
virtude, tal como Cristo a definiu 
e praticou. 

E depois vão esquecer que uma das 
grandes causas da debilidade da fé, 
no campo principalmente, se vai filiar 
na pouca cultura da mesma fé e na 
certeza de vistas sobrenaturais, que 
vão permitir ver para lá do milagrezi- 
nho de Santo Antão ou de Santo Ama- 
ro, que cura o porco ou a garganta, 
ou de Santa Eufêmia que arranja noiva 
ou de Santa Luzia que cura os olhos. 

Pois há gente que vai a Fátima a 
pé e não se importa com a Missa do 
Domingo!... 


Carta ao Director 


Do sr. Fernando Ferreira Sal. 
danha, que está prestando serviço 
militar no Ultramar, recebemos 
uma carta, enviando-nos a impor- 
tância de 40$00 e dizendo-nos que 


deseja ser assinante. de «Sol da 
'Bairrada». A este nosso amigo, 
«desejamos-lhe: muitas. felicidades 
“No. nosso: longínquo Portugal de 
«salém-mar e nesta data foi já en- 


viado o último número do nosso 


VILA 


tas-feiras, pelas 14 horas, na 
Mealhada e Pampilhosa e às 10 
horas, no Luso. 


Pelo Registo Civil 

O sr. Manuel Alves Teixeira, 
que durante algum tempo exercia 
o cargo de ajudante interino na 
Conservatória do Registo Civil de 
Portalegre, reassumiu já as fun. 
ções de ajudante da Conservató- 
ria do Registo Civil de Mealhada, 


Diversas notícias 

Segundo . nos informam, o sr. 
Dr. Dias dos Santos, presidente 
da Câmara Municipal, tem na sua 
agenda de trabalhos a ampliação 
dos Paços do Concelho, uma vez 
que o referido imóvel há muito 
se tornou pequeno para o movi- . 
mento de algumas das repartições 
que alberga. Estão neste nú- 
mero, nomeadamente as instala- 
ções de Finanças, onde a falta de 
comodidade para os funcionários 
e para o público, principalmente 
para aqueles, é flagrante. De 
facto, os funcionários mal se po. 
dem movimentar, pois o espaço 
da pequena sala está quase total- 
mente ocupado pelas secretárias. 
Daqui se infere que a obra de 
ampliação dos Paços do Concelho 
se impõe como reconhecida neces- 
sidade. 

Já que falâmos nos Paços do 
Concelho, seja-nos lícito lembrar 
também as anacrónicas instala- 
ções sanitárias existentes no in. 
terior daquele edifício público, 
que há muito estão a pedir uma 
substituição. Será uma obra mui- 
to onerosa para o público? Jul- 
gamos que não. O edifício pré-. 
fabricado destinado à Escola 
Preparatória Emídio Navarro, 
desta vila, encontra-se erguido, 
esperando-se que as aulas se ini- 
ciem dentro ainda do mês cor- 
rente. 


Falecimentos 

Faleceram neste concelho: Ma- 
ria Cerdeira Rosa, de 81 anos, 
do Barcouço; Teresa Ferreira, de 
80-anos, viúva, do Canedo; Antó-. 
nio Cerveira da Cruz, de 53 anos, 
de Barrô: Maria José Lopes, de 
77 anos, de Pampilhosa. 


A Escola 
e a Segurança 


" É evidente que o ensino da preven- 
ção deve começar na escola enquanto 
a criança aprende e se lhe vão ensi- 
nando os fundamentos indispensáveis 
para que possa incorporar-se, quando 
chegar o adulto, validamente na so- 
ciedade. 

O conhecimento das regras preven- 
tivas adverte dos graves perigos a 
que se expõe quem as infringe. 

Um ensino regular e metodizado das 
normas de segurança ministradas às 
crianças em idade escolar é de um 
gente necessidade social para que ne- 
las se desenvolva um sentido preven- 
tivo pelo convencimento da conveniên- 
cia de as observar. Além disso, ao 
mesmo tempo que as ensina a ser 
prudentes, reforça o seu conceito de 
solidariedade para com os outros e faz 
sentirem-se responsáveis individual e 
colectivamente. - Er 
“A eriança precisa de aprender, desde 
cedo, a proteger a sua vida, e saber 
auxiliar é socorrer o seu semelhante 
e a contribuir com: a sua colaboração 
para, o: estabelecimento de condições 
seguras dentro do mundo técnico e di- 


: nâmico em que. há-de viver. su sit! 
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INSULTO À FÉ DAS PESSOAS E À LIBERDADE DE DEUS 


É possível que o leitor se recorde da reportagem publicada 
pelo «Jornal de Notícias» de 2 de Outubro passado com este tí- 
tulo: Acontecimento invulgar no Estádio do Bessa. Doentes afir- 
maram-se curados após ouvirem um pregador brasileiro. Três foto- 
grafias e nada menos de três colunas de texto. Pode ser até que 
o leitor pertença ao número dos que, dum modo ou doutro, se con- 
fessaram sobressaltados com o «acontecimento invulgar». A quem 
no-lo relatou e perguntou seguidamente se era possível terem sido 
curados tantos doentes, respondemos serenamente que sim. Sim, 
porque o poder de Deus não tem limites e o Seu amor pelos ho- 
mens é infinito. A nossa resposta pareceu demasiado sintética, e, 
por isso, foi necessário explicá-la longamente. O que importava 
era dar ao nosso amigo uma meia dúzia de princípios muito claros, 
e a tarefa não era fácil, porque temos de confessar com muito 
desgosto, a bagagem de conhecimentos religiosos de não pouca 
gente é ainda bastante reduzida. Temos de concordar que em 
toda a parte, e não só nesse Brasil imenso donde tinha chegado o 
«pregador», se pode encontrar ambiente propício a cenas deste 
género. Ao fim da longa conversa, pareceu-nos que ficavam cla- 
ras no espírito do nosso interlocutor ao menos estas ideias: 

— Deus pode fazer «milagres»; mais ainda: Deus está conti- 
nuamente a fazer «milagres». A nossa insensibilidade é que não 
no-los. deixar ver. 

— Terão sido «milagres» essas curas proclamadas no campo 
do Bessa? Isto é já outrá questão. A que é que nós chamamos 
milagre? à cura instantânea e perdurável nos seus efeitos de 
doenças que não sejam apenas funcionais e de carácter nevropá- 
tico mas verdadeiramente orgânicas, como a restauração de teci- 
dos musculares ou ósseos. Deus, Senhor da natureza e das leis 
que a regem, pode intervir. Pertence à medicina verificar a doença, 
a sua incurabilidade absoluta ou relativa, a sua cura naturalmente 
inexplicável nas condições em que teve lugar. Pertence à Igreja 
declarar que o milagre existiu. 

— A intervenção de Deus é infinitamente livre e nenhuma 
espécie de magia a pode provocar. Um milagre pode ser pedido 
com insistência por uma multidão, e não se verificar, como tam- 
bém pode verificar-se em quem nunca o pediu ou até em quem 
nega o poder de Deus. Não é possível uma série de curas como 
quem anuncia um programa de execução assegurada. Quando se 
anunciam peregrinações a Fátima ou a Lourdes, os organizadores 
indicam as cerimónias, as procissões, as visitas a este ou àquele 
lugar, mas nunca anunciam os milagres que virão a ser pedidos ou, 
pelo menos, tais milagres nunca fazem parte do programa. Os pe- 
regrinos, sãos ou doentes, entregam-se nas mãos de Deus que, 
em Sua sabedoria, cura, quem, quando e como muito bem quer. 

Terá sido assim na, preparação da assembleia do Campo do 
Bessa? A julgar pelo que diz o «Jornal de Notícias», não foi. 
Lê-se assim, mais ou menos a meio da primeira coluna: «No anún- 
cio publicado, dizia-se claramente: curas e milagres em nome 
de Jesus». 

— É verdade que Jesus Cristo operou muitas curas miraculo- 
sas, como o Evangelho nos diz. Devemos ver nesses milagres do 
Senhor outras tantas manifestações do Seu amor e outros tantos 
sinais da verdade da Sua mensagem. 

''—EÉ verdade que os 'Apóstolos, por sua vez, fizeram mila- 
gres de curas em nome do Senhor Jesus e segundo as suas pro- 
messas. 

— Embora os «milagres» tenham sido mais frequentes no iní- 
cio da evangelização, é certo que nunca deixaram de existir na 
Igreja. Deus é fiel às Suas promessas. 

— No estado actual da humanidade, a saúde física e a saúde 
espiritual ou sobrenatural não se excluem. A própria Igreja nos 
recomenda que peçamos uma e outra. Sabemos, por exemplo, que 
a restauração das forças físicas pode ser, se tal for vontade de 
Deus, um dos efeitos do sacramento da unção dos enfermos. 

— A saúde do corpo não vai necessáriamente a par com a 
Saúde ida alma. Há almas santas acabrunhadas pelas dores físicas, 
como pode haver pecadores com uma saúde física de ferro. Os 
primeiros encontram nas doenças do corpo um meio precioso para 
se unirem aos sofrimentos do Redentor e sabem por experiência 
que maior milagre é o da cura espiritual que o da cura corporal. 
; — Uma das características que acompanha o verdadeiro mi- 
lagre é a atitude interior de humildade quer do miraculado quer 
daqueles que intercederam por ele. Os que intercedem não se 
atribuem: nenhuma “glória, ao verificar que as suas preces foram 


atendidas. E uns e outros livremente aceitam que -a cura seja | 


mêdicamente controlada. 


Humildade, serenidade, equilíbrio, são 


qualidades que acompanham estes casos. Ter-se-á verificado isto 
no campo do Bessa, no Porto? Recordemos algumas das palavras 
do «pregador brasileiro», segundo a reportagem do «Jornal de 


Notícias». 
coluna: 


Lê-se assim, mais ou menos no fundo da primeira 


Quereis saber, pois, qual é a minha mensagem, que 
recado tenho para vos dar? Venho para pregar a Cristo, 
dar testemunho dele. E os incrédulos irão curvar a fronte, 
vencidos, quando virem os doentes curados, os surdos a 
ouvir, Os cegos a ver, os pralíticos a andar... Muitos per- 
guntarão quem é este louco que ousa falar de milagres 


em pleno século XX... 


Eles terão a resposta nas curas 


milagrosas que Jesus vai operar aqui.» 


E mais adiante, já na segunda coluna: 


«irmãos (dez homens que tinha chamado para junto 
de si), ide para as entradas do estádio e deixai que ve- 
nham até aqui ao centro os surdos e os herniados. Os 
surdos ali para a minha esquerda, e os herniados para a 
minha direita. Jesus vai curá-los. Sim, Jesus vai curá- 


los. 


Eu seria injusto se preparasse tudo isto e nada 


acontecesse. Mas, Jesus vai dar testemunho de si, como 


prometeu.» 


Diria Ar a O tm 


ay DR pegam = so alice ndo 


E depois, dirigindo-se aos doentes, uma centena de cada lado: 


«A hérnia é um demónio do inferno e eu vou expul: 


sá-lo de vós. 


Vou mandar sair esse demónio do vosso 


corpo. Coloquemos as mãos sobre a hérnia, baixem a 


cabeça e orem.» 


«A surdez é um demónio do inferno que eu vou tirar 


de vós.» 


(Continua na pág. 4) 


Vem aí 
o Cortejo 


É no domingo, 22 de Novem- 
bro, às 13,30. A favor da cons- 
trução da Igreja da Mealhada e 
será o 2.º Cortejo de Oferendas. 
Já não há nenhuma pessoa que 
não saiba. De viva voz, jornais 
e cartazes o têm anunciado. 

Começaram os ensaios das 
marchas em cada zona da fre- 
guesia. As comissões estão a 
contactar com todas as famí- 


lias. Dinheiro e os mais varia- 
dos géneros. Participação de 
todos. Trata-se duma igreja e 


do centro de formação espiri- 
tual da freguesia e vila de Mea- 
lhada. 

O percurso do desfile é igual 
ao do 1.º Cortejo de Oferendas, 
com início às 13,30 horas. Pre- 
sença das Ex:mas Autoridades, 
do Rancho Infantil, das repre- 


“sentações de cada Zorra e de - 


quantos de perto ou de longe 
venham participar ou estar pre- 
sentes. Convite a todos. 

Leilão das ofertas junto ào 
Teatro Messias. Um dia todo 
para a Nova Igreja. 

Este Cortejo é decisivo para 
começo das obras! 


PELA 


FORMATURA 


Com alta classificação, licenciou-se 
em Engenharia Química no Instituto 
Superior Técnico, o sr. António Ma- 
nuel de Figueiredo Palavra, filho da 
sr* D. Aura de Figueiredo Palavra e 
do sr. Manuel da Silva Palavra, chefe 
da Secção de Finanças de Mealhada. 
«Sol da Bairrada» congratula-se, en 
viando o seu cartão de parabens ao 
novo doutor e a seus pais. 


PELOS CORREIOS 

Como já é do conhecimento públi- 
co, por ordem superior deixou de fun- 
cionar a contar de 1 do corrente a 
«caixa-receptáculo» para o: comboio- 
-correio das 2,23h. (Porto-Lisboa), 
existente na estação dos C. Ferro há 
mais de 50 anos! Tal medida veio 
afectar muita gente, principalmente 
a classe comercial. Por tal motivo, a 
reacção não se fez esperar, e já foi 
enviado um protesto ao ex.mo sr. Cor- 
reio Mor, assinado por centenas de 
pessoas com o patrocínio da Câmara 
Municipal da Mealhada. 

Dizem-nos que a Empresa dos C. T. 
T. não tem verba para sustentar a 
despesa duma simples mulher (a mes- 
ma de alguns anos) ide transportar 
todas as noites a correspondência do 
edifício dos Correios para a estação 
dos C. Ferro, bem como a referida 
«caixa-receptáculo» ida estação à arn- 
bulância do comboio-correio. Sabe- 
mos que esta medida é também abran- 


VILA 


gida por outras terras do país que 
estão no mesmo caso da Mealhada. 
Entendemos que tal determinação deve 
ser anulada, pois, precisamente a 
classe mais afectada — a comercial — 
é a que dá mais lucro à Empresa, 

Temos conhecimento de idênticas 
reacções em localidades mas mes- 
mas condições da Mealhada, pelo que, 
à última hora resolveram as entida- 
des superiores suspender tal determi- 
nação até 20 de Dezembro do cor- 
rente ano. Mas assim, não se resolve 
este problema tão ingente. Até lá, 
quem superintende nestes serviços, 
terá tempo de sobra para pensar que 
essa determinação irá afectar milha- 
res de comerciantes, que são precisa- 
mente os seus melhores «clientes». 
Oxalá que o bom senso e compreen- 
são triunfem, pois já outras coisas que 
não se deviam ter feito e se fizeram, 
sendo a de mais graves transtornos 
— quanto a nós — estarem as repar- 
tições dos Correios encerradas dois 
dias seguidos quando junto a um do- 
mingo exista um feriado nacional. 
Assim, não é servir os interesses ge- 
rais dum país em benefício duma 
grande minoria. 


REPAROS 

Aquele já «célebre» buraco exis- 
tente no passeio do lado Leste na 
rua dr. Costa Simões, e que conti- 
nua a ser uma perigosíssima «ratoei- 
ra» para quem passe distraído e so- 


bretudo de noite quando falta a luz 
pública, pois o menos que lhe poderá 
suceder é partir uma perna, apesar 
dos nossos contínuos apelos, conti- 
nua por arranjar. 

Também a estrada que liga a Vis 
mieira à E, Nacional n.º 1 se encontra 
num estado deplorável. Para quando 


o seu conserto? 


SESSÃO DO MUNICÍPIO 

Sob a presidência do sr. dr. Dias 
dos Santos teve lugar a reunião ordi- 
nária da Câmara Municipal. Foram to 
madas diversas deliberações e dado 
despacho ao expediente, 

Como nota a frisar, verificou-se des- 
ta vez uma representação da fregues 
sia de Pocariça, quase na sua totali- 
dade habitantes do Lograssol e de 
Carreira, que veio apresentar os seus 
problemas mais prementes de mo 
mento: as suas estradas, que se en- 
contram em estado ideplorável, e uma 
fonte que, devido ao lastimável es- 
tado da canalização, deixou de deitar 
água. O sr. presidente da Câmara pro- 
meteu-lhes que ainda este ano se da- 
ria início à beneficiação dessas es- 
radas e a fonte seria arranjada. Em 
vista de tais promessas, o sr. Antó- 
nio Fernandes Cristina, presidente da 
Junta de freguesia de Vacariça, opi- 
nou que a Junta ficaria à disposição 
dos Poderes Públicos, para que estas 
obras se tornassem, num futuro mui- 
to próximo, em uma realidade. 

RUA DR. JOSÉ CERVEIRA LEBRE 

Mais uma vez chamamos a atenção 
do Ex.ma Câmara, para o facto dá 


(Continua na pág. 4) 
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Casal Comba 


No dia 24 de Outubro receberam-se 
na igreja: Óscar Martins Dias, de 
Grada-Barcouço, filho de António Mar- 
ques Dias e de Preciosa da Silva Mar- 
tins e Alcinda Neto Duarte, de Mala, 
filha de José Augusto Duarte e de 
Belmira Ferreira Neto. . Foram teste- 
munhas Joaquim Dias dos Santos do 
lugar de Barcouço, e António Serrador 


de Mala. 


ÓBITO 


No dia 29. de Outubro após prolon- 
gada doença faleceu em casa de suas 
irmãs Manuel Dias ' de 72 anos, do 
lugar de Carqueijo. Paz à sua alma. 


DIVERSAS 


A sede da Junta de freguesia, onde 
tem funcionado as aulas para a 5.º e 
6.º classes acha-se num estado lamen. 
tável de conservação e pode ser dado 
como impraticável. As janelas deixa- 
ram de ter vidros, os. caixilhos desa- 
pareceram, para os serviços higiéni- 
cos as lcrianças têm de servir-se dos 
olivais e das silveiras próximas, a fal- 
ta de material escolar pedagógico é 
flagrante. . Enfim um sem número de 
faltas que se devem ao desleixo não 
sabemos de quem. Pois este edifício 
está destinado a sala de aulas pelo 
menos há cinco anos. E pelos vistos e 
ouvidas as crianças terão que aguen- 
tar mais um inverno nestas condi- 
ções insuportáveis para qualquer 
adulto. 

Foi com grande alegria que toda a 
freguesia começou a ser servida por 
transportes diários que ligam os seus 
habitantes à sede do concelho ou à 
sede da Comarca. 

Há com efeito uma camioneta nos 
dois sentidos destinada a estudantes, 
operários, etc. que de manhã e à tar- 
de faz ia circulação. Há uma outra 
que. partindo da Silvã leva à Anadia. 
Temos pois a manifestar a nossa 
admiração à Empresa do Luso que está 
a colaborar para o desenvolvimento 
desta região. 

O grupo cénico «Os Pacatos» pre- 

para-se por ensaios quase todas as 
noites para nova temporada. Oxalá 
sejam: bem sucedidos no seu: trabalho. 
-- Ainda, ia: propósito queremos chamar 
a atenção para o troço de estrada 
entre. Silvã e. Enxofães. 
“É pena que estes povos que estão 
tão ligados: no trabalho e na vida te- 
nham uma estrada em tal: estado. Não 
haverá maneira de puxar o alcatrão 
de um lado e outro e fazer uma liga- 
ção digna? 

A-água vai chegar para Casal Com- 
ba! Era bom era... Mas lapenas virá 
a da chuva. Porque, ficamos melhor 
no respeitante a água, não vemos ma- 
heira. À canalização está podre, to- 
dos dizem: alguns oferecem braços, 
outros abrem a carteira, outros mate- 
rial, todos a compreenderão: Precisam 
de um orientador autorizado que una 
os esforços para que todos tenhamos 
água. 


Ventosa do Bairro 


- Na estação do C. F. de Mealhada, 
foi. vítima dum acidente de queda, o 
Rev. P. José Manuel Rodrigues, pá- 
roco da freguesia de Ventosa do 
Bairro. 

Teve fractura do braço esquerdo, 
encontrando-se internado na Clínica. 
de. Santa: Teresa, em Coimbra. 

- «Sol da Bairrada», ide quem é pro- 
prietário o Rev. Pároco, deseja-lhe o 
mais rápido restabelecimento e que 
em breve possa retomar as suas acti- 
vidades paroquiais. 


RE 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Ântes 


O NOSSO CEMITÉRIO 


Como habitualmente, foi grande a 
romagem ao nosso cemitério nos dias 
Ve2 deste mês. S 
- Foram centenas: de pessoas que: vi- 
sitaram aquele: lugar, colocando: flores 
nas sepulturas em preito de home- 
nagem e, de saudade pelas pessoas 
de: família falecidas. 

No dia 2 de manhã foi celebrada 
missa na capela ali existente pelo 
nosso Pároco,: Rev. Padre José Ma- 
nuel Rodrigues. 

Campas e arruamentos , oa estava 
muito limpo e bem arranjado, como: .se- 
ria de desejar que'se'conservasse du- 
rante todo o ano. vês 

: Os muros do cemitério foram man- 
dados caiar, interior e exteriormente, 
pela nossa Junta de Freguesia. 

Também, por iniciativa feliz da Jun- 
ta de Freguesia, foram numeradas to- 
das as sepulturas, 
inicial, 


por a numeração 
que aliás nunca tinha sido 
completada, há muito. ter idesapare- 
cido, o que estava a causar certas di- 
ficuldades na escolha dos locais de 
novas inumações. 

Para tal contribuiu o nosso conter- 
râneo e grande benemérito sr. Mário 
Navega com todos os números e res- 
pectivos suportes, no valor superior a 
2.000800. 

Bem haja por mais esta oferta. 


O NOSSO PÁROCO VÍTIMA 

DE ACIDENTE 

No passado dia 3, quando na esta- 
ção de caminho de ferro de Mealhada 
se despedia de pessoas que embar- 
cavam. no comboio para o Norte, foi 
vítima de uma queda o nosso Pároco, 
Rev. Padre José Manuel Rodrigues. 

Os primeiros socorros foram-lhe 
prestados pelo sr. dr. Manuel de Oli- 
veira Andrade, no seu consultório 
daquela vila. -Ê 

No dia seguinte foi radiografado em 
Coimbra, tendo-se verificado fractura 
do braço esquerdo, pelo que ficou 'in- 
ternado numa clínica da mesma ci- 
dade, onde se encontra. ' 

Desejamos-lhe um pronto restabele- 
cimento de forma a poder voltar sem 
demora para junto dos seus paroquia- 
nos. 


INTERRUPÇÃO DE 
ELÉCTRICA 
Há já meses que a iluminação da 
estrada que nos. liga à sede do con- 
celho se encontra interrompida em 
virtude de um poste ter' sido partido 


ILUMINAÇÃO 


e inutilizado num' acidente de viação.- 


bastante útil o 


Essa - iluminação, 
necessária, a que nos tínhamos ha- 
bituado, fez já muita falta durante 


a passada época “das vindimas, pois 
muitos: transportes de uvas para a 
Adega Cooperativa são daqui feitos já 
e muita mais fará no in- 
verno que se aproxima. 

Para substituição do poste acima 
referido julgamos que: bastaria retirar 
outro que, sem utilidade aparente, se 
encontra na mesma estrada e a uma 
distância inferior-a 200 metros. 

Esperamos, portanto, que a ligação 
da iluminação eléctrica naquele local 
seja feita com a maior brevidade  pos- 
síve!, e daqui apelamos para quem de 
direito nesse sentido. 


de noite, 


FALECIMENTO 
Na sua residência nesta. localidade 
faleceu a srº Maria Baptista Lou- 


“zado, de 79 anos de idade, viúva de 


Manuel da Cruz Novo. 

O seu funeral, acompanhado de 
muitas pessoas desta povoação, reali- 
zou-se.. para o cemitério local.) 

As . nossas 
enlutada. —M. M.. A 


condolências à família. 


Risthom DA. PARADA 


Vacariça 


CASAMENTO 

No dia 24 de Outubro, celebraram o 
seu casamento, António Gomes, da 
Lameira de São Geraldo, filho de Ma- 
ria do “Rosário: Gomes, e Maria da 
Graça Abrantes Neto, do Pego, filha 
de' Álvaro Pereira Neto e de Anuncia- 
ção Abrantes de Melo. Testemunha- 
ram o acto Augusto Duarte Pereira, 
António Gomes, Matilde da Conceição 
de Melo e Maria Alice da Silva Moura. 


BAPTIZADOS 

José Alberto, filho de Alberto Mo- 
rais e de Maria do Rosário Ferreira 
Guedes, de Lograssol. Foram padri- 
nhes António Ferreira Duarte e Maria 
Adélia Lopes de Castro. 
- Fernando Jorge, filho de Carlos Fer- 
reira:. da Rocha. Gomes e de Maria 
Fernanda Dias Salvador, da Quinta do 
Valongo, sendo padrinhos Adelino da 
Silva e Isabel Maria Dias Galharda. 

Leonor, filha de Manuel de Jesus 
Gomes e de Maria Lisete de Melo Se- 
medo, da Lameira de São Geraldo. Foi 
padrinho José Augusto Cristina de 
Melo, representado por António Di- 
nis de Melo Semedo e madrinha Ci- 
dália Cristina de Melo. 


Árinhos 


Regressou aos Estados Unidos da 
América, onde se encontra radicado já 
há alguns anos o nosso conterrâneo 
e assinante do «Sol da Bairrada», sr. 
Osvaldo Moreira Mendes, que se fa- 
zia acompanhar de seu filho. 

— Também de visita ao sr. António 
Moreira Mendes igualmente radicado 
naquele País, seguiram sua esposa e 
filha. à 

Que tivessem óptima viagem são 
os nossos Votos. 


VENDE-SE 


Um pinhal em Viadores, perto do 
Restaurante, Boa a ir com a área 
de 7.000 metros. 

Informa este jornal. 


Bombeiros deMealhada 


Têm sido bastante frequentes as- 
chamadas para os nossos bombeiros, 
seja para combater grandes ou peque- 
nos incêndios, verdadeiro flagelo nes- 
te: Outono “seco, seja para desastres 
de viação ou outras ocorrências. 

A todos os lados, e qualquer hora 
do dia ou da noite, têm acorrido pron- 
ta e abnegadamente num esforço que 
tem sido exaustivo. . 

Registe-se que muitas dessas cha- 
madas têm sido para locais fora do 
nosso concelho, embora limítrofes. 


A Exportadora de Louça Esmalia LU) 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


A 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) |. 


Telefone 22298 


Tinturaria «A Africana» 


ed = oi ROMÓREIRA | A A) E 
Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


Instituto Liceal e Técnico SANTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


Óptica da Mealhada 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 
cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudol 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


Novo estabelecimento 


-. SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA “RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA ; 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Bairrada 
MEALHADA|. 


MEALHADA 


Instrução Primária. 


e Telescola). 


das as alíneas no 3º Cíclo. 
Curso Geral do Comércio 


+ + Xx* 


Ciclo Preparatório do Ensinô: Secundário (Directo 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


INTERNATO MASCULINO: (Instalações Modelares) 
INTERNATO FEMININO (Modelares instalações próprias) 
Laboratórios de Física, de Química e de Ciências | 
Naturais, apetrechados com o mais moderno material 
AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 — MEALHADA 


SOL DA BAIRRADA 


PÁGINA DA JUVENT 


COORDENAÇÃO DA SECÇÃO CULTURAL DA J. U.M. 


Salários e outros “sistemas 
de remuneração 


Os salários formam a quota 
parte mais importante de rendi. 
mentos, seja qual for o país que 
consideremos, e constituem a 
fonte única de receitas, sendo de 
um modo. geral modesta, quase 
para a totalidade da população. 
- Econômicamente, a palavra ga. 
lário significa algo mais do que 
na linguagem corrente: tanto 
abrange a remuneração do ope- 
rário ou assalariado própriamente 
dito, com salário definido ao dia 
e, geralmente pago à semana, 
<omo aos ordenados de emprega. 
dos e pessoal superior das empre- 
sas e aos vencimentos dos funcio- 
nários públicos, todos estes nor- 
malmente referidos e pagos ao 
mês. A remuneração do trabalho, 
seja qual for a categoria e espé-. 
cie deste, é de maneira geral o 
Salário. 

Nas empresas industriais, desi- 
gnadamente, e em relação aos 
operários, deparam-se-nos outros 
modos de fixação de salário além 
do tempo (dia): há os salários à 
peça ou à tarefa, que são uma 
espécie de estimulante para o 
trabalhador. Note-se que este es- 


falar de seguida, daqueloutras 
provenientes das imperfeições do 
mercado de trabalho. E 

Vejamos um exemplo prático: 
o salário de um engenheiro-direc. 
tor de uma fábrica é de doze con. 
tos; o de um operário qualificado 
é de três contos e seiscentos; e o 
de um operário sem qualificação 
é de um conto e duzentos. As di- 
ferenças -explicam-se pelo facto 
do. trabalho fornecido por cada 
um deles ser inteiramente dife- 
rente e ordenado segundo uma 
escala de. produtividade decres- 
cente do primeiro para o último. 

Repare-se que a produtividade 
do trabalhador depende de quali. 
dades naturais e da preparação 
adquirida (escolas, prática, con- 
tactos no estrangeiro, etc. Ora as 
melhores qualidades são raras, e 
imediatamente aparece a escas. 
sez da oferta para explicar as 
altas remunerações; assim como 
o treino custa dinheiro, devendo a 
remuneração adicional correspon. 
der a uma compensação pelo em- 
pate do capital feito ao tirar um 
curso por exemplo. 

Mas a produtividade de um tra. 
balhador também depende do 
méio de trabalho, designadamen. 
te dos seus dirigentes, compa- 


SALÁRIOS 


“ tímulo dos trabalhadores pode re- 


velarse uma forma muito espe- 
cial de abuso, levando-os a esfor- 
garem-se. desmedidamente | (não 
são raras as querelas entre Sindi. 
gatos e empresas a este respeito). 

Mas outras formas há de deter- 


de salário. Fixa-se uma norma, 
que se considera a produtividade 
normal por' operário à- qual cor- 
responde um salário ao tempo; 
a maior eficiência dos trabalha. 
dores, premitindo-lhes superar a 


norma indicada, é recompensada 


por meio de um prémio, calculado 
em função do aumento da produ. 
ção. Pode dar-se o caso de este 
prémio ter uma conttaface nega. 
tiva para as produtividades infe- 
riores à norma. 

“Tudo o que até aqui foi dito 
refere-se única e exclusivamente 


ao salário rendimento ou direc- 


to, ou seja, a remuneração com. 
pensadora da produtividade do 
trabalhador: contrapõe-se-lhe o 
salário social ou indirecto, que é 
uma das formas de redistribuir 
de rendimentos, e se compõe de 
abonos de família, pensões de in- 
validez e reforma, subsídios por 
doença, férias pagas, etc. 


Diferenciação de salários, 


"* Diferenciação de salários: pela 
produtividade. 
Não existe, praticamente, 
nível de salários, mas antes salá- 
rios diversos dentro do mesmo 
país e época (conforme as profis. 
sões e actividades, conforme as 
regiões, conforme. O tipo de tra- 
balhadores. 
“- Há que distinguir: desde logo 
as diferenciações correspondentes 
à produtividade, e de que vamos 


um 


"“mihação de salários — os prémios” 


nheiros é subordinados e dos 
meios de trabalho na fábrica ou 
na agricultura. 


Diferenciação de salório e as 
imperfeições do. mercado de tra- 
balho. 

"Há três elementos de imperfei. 
ção do mercado de trabalho que 
são razões explicativas funda- 


- mentais da diferenciação de sa- 


lários: a imobilidade do trabalho, 
a estratificação social e econó- 
mica e a condição, social da mu. 
lher,. Analisemos estes elementos. 

a) -Imobilidade do trabalho. | 

Trata-se de uma imobilidade 
geográfica, sobretudo de uma re- 
giões para as outras dentro de 
um país, e traduz-se na divisão 
do: mercado nacional de trabalho 
em mercados regionais e locais, 
com condições peculiares deter. 
minantes de níveis de salário. di- 
ferentes, . - 

Para que se opere uma iguali- 
zação regional de salários é ne- 
cessário o seguinte: conhecimento 
por parte dos operários da região 
desfavorecida, da existência de 
melhores remunerações em outras 
regiões; disposição para partir 
em busca desses mais altos níveis 
de salário e de bem-estar; capa- 
cidade financeira dos operários 
para realizar a gua transferência. 

b) Estratificação económico- 
-social. 

Põem-se aqui em causa os efei. 
tos, sobre o nível de remunera- 
ções, da existência de grupos ou 
estratos sociais bem diferencia- 
dos. 

É vulgar algumas empresas im. 
portantes pagarem remunerações 
exageradas aos seus administra- 
dores, enquanto idêntico esforço e 
aptidões, exercidos noutras | em: 


presas, são compensados a níveis 
mais modestos. Todavia, não se 
verificam movimentos equilibra- 
dores, porque as ligações pessoais 
entregam essas posições favore. 
cidas a grupos sociais fechados. 
"Algumas profissões liberais, 
bem remuneradas, são também 
monopólio de grupos sociais que 
se fecham, reduzindo assim arti. 
ficialmente a oferta para manter 
altos salários: é o caso típico dos 
médicos especialistas, 

Ainda outro caso é o de a dife- 
renciação de salários derivar das 
condições da procura, quando ela 
se decompõe em clientelas corres- 
pondentes a estratos sociais. Dois 
médicos, ou advogados, ou cabe. 
leireircs de senhoras, podem ter 
idênticas qualificações e, prestar 
exactamente os mesmos serviços; 
no entanto podem ser pagos de 


- forma muito desigual, basta que 


um tenha fama entre as classes 
ricas e outro não. 

c) A condição social da mulher, 

Para trabalho idêntico, é cor. 
rente pagar-se menos, a uma ope- 
rária ou empregada do que a 
trabalhadores. Claro está, que 
aqui se excluem os Casos em que 
existe efectivamente uma dife. 
rença de produtividade, que apa. 
rece em algumas “actividades; 
tratamos sômente «de trabalho 
igual. 

Quanto à procura, levanta- -se um 
mundo de ideias feitas, todas se 
reduzindo“à noção de que o tra- 
balho da mulher é menos eficien. 
te do que o do homem; sem dúvi. 
da trata-se de um resíduo histó. 
rico-social, ou. seja, de uma con- 
cepção que perdura desde o tem- 
po em que se requeria sobretudo 
a força física do trabalhador, ou 
em que a mulher vivia numa con. 
dição geral de inferioridade, por- 
tanto também quanto a salários. 

Mas a oferta tem também as 
suas peculiaridades; já porque O 
trabalho feminino é, muitas ve- 

es, acidental, suplementar e pre. 
mente: para ajudar o salário do 
pai antes do casamento, para 
sustentar a família em caso, de 
doença do: marido; ora todas es- 
tas circunstâncias tendem a fa. 


zer aceitar qualquer salário, mes- 


mo que seja inferior ao corrente 
para os homens e pareça pe 
Já porque constitui um facto, 

desinteresse da mulher ond 
pela acção sindical, perdendo 
assim um elemento importante 
de força, quando o não vê mes- 
mo dirigido contra Si; dirigentes 
— homens que temem a concor- 


rência e contrariam a melhoria 


das condições de apaito para as 
mulheres. 

Uma razão justificativa da sua 
menor produtividade será a so- 
breposição de tarefas: a fabril e 
a doméstica. Há, actualmente, 
uma tendência para estabelecer 
condições de trabalho razoáveis, 
com regime de tempo reduzido 
ou meio-tempo, dispensa de algum 
dia ao longo da semana, suspen- 
são do trabalho por período sufi. 
ciente por ocasião do nascimento 
dos filhos e, por último, 'a criação 
de um ambiente de trabalho fa- 
vorável, * : 


APONTAMENTO AFRICANO... 


store Angola. 


Crepúsculo na sanzala 


O dia morria rápidamente. : Adi- 
vinhava-se : para: breve a noite 
misteriosa, com todos os seus en- 


cantos e belezas. - Pela estrada : 


da sanzala, poeirenta' e esbura- 
cada, surgiam os-homens com“ os 
seus, - semblantes alegres, vindos 
da faina diária. De longe ouviu 
-se o cantar triste e melancólico 
acompanhado do «tam-tam» rítmico 
dos «muiche» batendo os «tchinu» 
no fabrico da fuba —oseu pão 
de cada dia. 

Pouco a: pouco a noite tornava- 
-se senhora absoluta da terra. 
Tudo é silêncio. Na penumbra da 
fogueira recortam-se vultos de có- 
caras comendo àvidamente, em 
volta da negra panela de barro, o 
funge familiar. 

O som do «quissange» confun. 
dia-se com a risada cristalina dos 
homens. 

De mais longe vinha o som ale- 


gre da música cantada ao desa. 


fio; eram os jovens. dançando ale. 


gremente o batuque, monocórdico 


e embaiador. 


“Tudo se 'silencia, impera o si- 


Têncio. 


Tudo dorme, tudo, é tranquili- 
dade. 

É noite na Sanzala: ouvem-se 
os passos cadenciados do, vigia 
ao redor do arame. 

“Amanhã ao “anoitecer à mesma 
hora tudo voltará a acontecer, 


SILVA SAN TOS. 
Alf. Miliciano 


x tta e ny 
Tchinu ou quino — Almofariz., 
Muiche — Pau de pilar... 
Funge — Farinha de mandioca, 

milho, ete., cozida, aparentando 

massa de sapateiro. 

Quissânge — Instrumento musi. 
cal de forma normalmente” retan- 
gular constituído por uma caixa 
de ressonância e por hastes me- 
tálicas que são dedilhadas com os 
polegares. 


Á propósito de... 


Quando o- indivíduo se integra 
na sociedade, se dilue nela, não 
sobressai com uma queixa, com 
um alvitre, é compreensivo ao 
ponto de sofrer atropelos com um 
sorriso, àchar que é natural que 
algumas coisas com que não con. 
corda ou não compreende se insti. 
tucionalizem, - só porque são de- 
fendidos de dentes ou punhos cer- 
rados por outros, por norma ínais 
influentes — este é o indivíduo, 
diz-se comumente de senso, 

Mas quando a mágoa, a razão, 
a consciência até, vão pesando de 
modo a quê ele-vá desabafando o 
que afinal sente, “aos amigos “e 
em roda pequena, e se queixa da 
injustiça, dum motivo, contesta 
o que lhe mostraram ser o me- 
Thor, põe em causa à validade de 


“Senso conveniente... 


certos princípios que lhe mostra 
ram como irrefutáveis ou acaba 
por duvidar de muitas das razões 
com que se convencia a si pró- 
prio ou tentavam convencê-lo ou 
pergunta porquê ou até quando... 
Se alguém lhe diz: queixe-se, ex- 
ponha, escreva — ele pensa,-Te. 
flecte e quase sempre cala. Nor- 
malmente diz-se: porque tem bom 
senso, ; : 

E de bom senso porque há sem. 
pre quem lhe sussurre:. veja lá, 
oh homem olhe que... »: também 


eh ulano... 


Se não nos quisermos. enganar 
a nós próprios talvez não sem 


Talvez pensando... S 


t A '; 

Num terreiro mais ou menos am- 
plo, costumavaitn os Meniosricos 
jogar a bola com os meninos po- 
bres; este supremo entretenimento 
dospobres advinha da mais magni- 
fica! condescêndêntias” dos ricos. 
Mas"ttomo: tudocos que nasce tam: 
bém imbrre, um dia cossmeninos- ri- 
cos, “que por" mera casualidade, 
eraim' os“ donos da bola, resolveram 
jogar só eles e disseram aos pobres 
para se irem embora. 

A patir de éntão estes assistiram 
à brincadeira sentados a um canto 
e como não tivessem possibilidades 
ide arranjar uma bola, ao fim de 
algum tempo pediram que os dei- 
xassem jogar, pelo menos des vez 


mente? 


razão se possa perguntar: Bom 

senso conveniente? . aa 
A, 

em ido um bocadinho. Depois 


de muito pensarem, os meninos; ri- 
cos apelando para a sua conatural 
bondade, deixaram-nos jogar, duas 
vezes, por, semana, ficandowno;en- 
tanto encarrelgados ide limpar:so 
pequeno charco de lama, para..que 
pudessem. bricar melhor 

Este acto que parece: itadio bbb 
inocência e pureza de umas encan- 
taidoras alice sê- rag ó 


Um alargamento do âmbito deste 
problema será inverosímil?' à 
* Talvez pensando... se possa achar: 


“a razão ou sem: danilo desta pequa 
“na PsPo, 
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SOL DA BAIRRADA 


DESPORTOS 


GRUPO DESPORTIVO 


“A Direcção desta Colectividade, na 
sua reunião semanal do dia dois do 
corrente, entre outras deliberações de 
interesse para a mesma resolveu 'insti- 
tuir os sguintes prémios aos jogado- 
res durante o Campeonato Distrital da 
| Divisão: Prémio de presença, 50800; 
vitória fora, 100800; vitória em casa 
ou empate fora 50800; empate em 
casa, 25800. Devemos esclarecer que 
os suplentes convocados para cada 
encontro, mas que não chegarem a jo- 
gar, têm sempre o prémio de presen- 
ca e os restantes prémios serão re- 
duzidos a metade. Mais esclarecemos 
que os prémios são pagos no fim de 
cada mês e não no fim de cada jogo. 
— x — 

Para todos aqueles que se interes- 
sam pelo futebol, a seguir indicamos 
o calendário da 1.º Volta do Campeo- 
nato Distrital da 1.º Divisão: 


Jogos em casa 
8 de Novembro —'Melhada-P. Bran- 
dão; 22 de Novembro — Mealhada-Fer- 
mentelos; 6 de Dezembro — Mealhada- 
-Bustos: 27 de Dezembro — Mealhada- 
-Cucujães; 10 de Janeiro — Mealhada- 
-Ovarense; 24, de Janeiro — Mealhada- 
-S. Roque; 7 de Fevereiro — Mealhada- 
-Paivense. 
Jogos fora 
15 de Novembro — Estarreja-Malha- 
da; 29 de Novembro — Águeda-Mea- 
lhada; 13 de Dezembro — Arrifanense- 
“Mealhada; 20 de Dezembro — Oliveira 
do Bairro-Mealhada; 3 de Janeiro — Es- 
moriz-Mealhada; 17 de Janeiro — Va: 
longuense-Mealhada; 31 de Janeiro — 
Arouca-Mealhada; 14 ide Fevereiro — 
S. João de Ver-Mealhada. 


— Ye — 
MEALHADA, 2 —P. BRANDÃO, 3 


No passado domingo iniciou-se o 
Campeonato Distrital da 1.º Divisão, 
Assim, o Mealhada recebeu o Paços de 
Brandão, tendo perdido tangencial- 
mente por 2-3. Sob a larbitragem do 
sr. Manuel Campino, auxiliado por Ce- 
lestino de Azevedo e Evangelino Jorge 
os grupos formaram: 

Mealhada — Oliveira; IManuel, Agos- 
tinho, Graça, Rocha Dinis (Ramalho), 
Gameiro, Rocha, Navega, Silva(Tomé), 
Lima e Madeira. 

P. Brandão — Rocha; Fernando, Raio, 
Moreira, Aurélio, Belinha |, Belinha III, 
Moisés, Belinha Il, Figueiredo e Amé- 
rico. 

Pelo Mealhada marcaram Gameiro 
aos 62 minutos e Rocha aos 65; pe- 
los visitantes: Moisés (2), respecti- 
vamente aos 28 e 34 minutos e Amé- 
rico aos 58 minutos. 

Quando se perde um encontro por 
se ter jogado mal, é justo, mas no 
jogo de domingo os nossos rapazes 
perderam de «cabeça erguida». Foi um 
autêntico jogo de campeonato, muito 
bem disputado pelas 2 equipas. Na 


Cartão de livre trânsito 


A Associação de Futebol de Aveiro 
enviou-nos um cartão de Livre Trân- 
sito para os jogos dos Campeonatos 
Distritais. Agradecemos a sua genti 
leza. 


Notícias pessoais 


Regressou aos Estados Unidos da 
América, depois dum longo período 
de estadia na sua terra natal, Mealha- 
da, o sr. Arménio de Oliveira Fer- 
rão, acompanhado de sua esposa, que 
ali estão radicados já há alguns anos, 
A este nosso prezado assinante,- «Sol 
da: Bairrada» deseja as maiores feli- 
cidades. 


primeira parte e nos primeiros 20 
minutos da segunda, o jogo pode di- 
zer-se que foi equilibrado. Daí em 
diante, depois da marcação de 2 ten 
tos quase seguidos os locais agigan- 
taram-se e tomaram o comando das 
operações. 

Os visitantes, que apresentaram 
uma boa equipa, com bastante liga- 
ção, tiveram no seu esplêndido guar- 
da-redes uma muralha de grande va- 
lor, no entanto foram muito felizes 
neste encontro, porque os locais per- 
deram algumas oportunidades do cha- 
mado «golo certo» mas contra a sorte 
de uns e a infelicidade de; outros. não 
se pode lutar! 

Gostámos francamente da exibição 
dos mealhadenses e se jogarem sem- 
pre assim como o fizeram hoje, não 
devem dar grandes «preocupações» 
aos seus Directores. Quanto à arbi- 
tragem do sr. Manuel Campino, achá- 
mo-la muito boa e honesta, coisa que 
no Campeonato dos Júniores nos 
jogos realizados em casa, infelizmen- 
te muito poucas vezes se verificou. 
Parece-nos que é este o melhor elo- 
gio — aliás justo — que com prazer o 
registamos. ; 

No próximo domingo o Mealhada irá 
até Estarreja para a sua segunda jor- 
nada e estamos confiantes nos nos- 
sos rapazes. 


Os nossos amigos 


Pagaram a sua assinatura referente 
ao corrente ano os seguintes: Afon- 
so Henriques Navega, Amado Moreira 
de Almeida, Aniceto Ferreira Lopes, 
António Figueiredo Inácio, António 
José Baptista Novo, António Lourenço 
Duarte, António Pedro Laranjeira, Ar- 
ménio Saldanha Rodrigues Breda, Ba- 
sílio da Silva Salgado, Henrique Antu- 
nes dos Santos, Manuel Ferreira Mo- 
rais, Manuel Moreira Mendes, iManuel 
Pereira Dinis, todos de Ventosa do 
Bairro. 

Álvaro Baptista Pinto, Álvaro Cer- 
veira Queiró, Antonino Gonçalves 
Mendes, António Baptista Mesquita, 
António Lopes Trancho, Arménio Bap- 
tista Seabra Mesquita, Manuel Go- 
mes Duarte, Noémio Moreira Mendes, 
Norberto Francisco Macedo, Ana Cer- 
veira Baptista, todos de Arinhos. 

Augusto Miguel Pinto, Manuel Este- 
ves, D. Maria Duarte Moreira, Silvino 
Gomes da Conceição, todos da Póvoa 
do Garção. 


Carta ao Director 


Chamando-lhe «o nosso tão querido 
jornal», o assinante de «Sol da Bair- 
rada» Manuel Alves Gomes, a prestar 
serviço militar em Angola, enviou car- 
ta ao Director, juntando 50800 para 
pagamento da sua assinatura. 

Agradecemos carta e dinheiro junto. 


PELA 


(Continuado da 1.º pág.) 


rua Dr. José Cerveira Lebre (Rua 
Principal da Vila), se encontrar em to- 
da a sua extensão num dos lados um 
enorme cordão de areia pouco limpa, 
o que origina uma poeira imunda aos 
seus transeuntes, principalmente 
quando nela cruzam 2 carros, além 
disso, com a aproximação do inverno, 
essa mesma areia deve introduzir-se 
nes sarjetas e impossibilitar O escoa- 
mento das águas. Igualmente não po- 
demos deixar de fazer o nosso re- 
paro quanto à demolição de velhos 
edifícios que na mesma rua, sem que 
os respectivos donos ou empreiteiros, 
procedam prêviamente à vedação dos 
mesmos. Não sabemos se é de Lei, 
o que é verdade aquelas demolições, 
provocam ondas de poeira de toda a 
espécie, sem respeito por quem é 
obrigado ali a fazer a sua vida. 


NA MESMA RUA 


Passou a ser chique as senhoras, 
se é que são senhoras, sacudirem para 
a via pública em plena hora de mo- 
vimento, os tapetes, a roupa da ca- 
ma e outros objectos da sua casa, 
sem respeito nenhum pelos seus tran- 
seuntes, quando podiam fazê-lo para 
as traseiras dos seus prédios. É 
bom que se acabe com tal pouca ver- 
gonha, pois tal facto não se vê nou- 
tras localidades como a Mealhada. 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA DE AVEIRO 


O sr. Luís Manuel Máximo de Al- 
buquerque Branco de Mello, há meses 
regressado de Moçambique e filho do 
nosso correspondente sr. António 
Máximo Branco de Mello, foi colo- 
cado como aspirante na Caixa de Pre- 
vidência da cidade de Aveiro, onde já 
“está prestando serviço. 


MILITAR REGRESSADO 
DO ULTRAMAR 


Após 2 anos em comissão de so- 
berania em Angola, regressou à sua 
terra natal -o 2.º temente da Marinha, 
formado em Geológicas, sr. dr. Jorge 


VILA 


Manuel Machado da Costa, filho da 
sr. D. Dulce Machado da Costa e do 
sr. António Costa. «Sol da Bairrada» fe- 
licita o jovem doutor acabado de re- 
gressar, bem como seus pais, e dum 
modo especial o sr. António Costa, 
nosso prezado assinante. 


FALECIMENTOS 


Faleceram neste concelho: Maria 
José Lopes, de 77 anos, Maria José 
Alves de 79 anos e Ana Simões do 
Carmo, de 84 anos, da Pampilhosa, 


Maria do Rosário Cristina, de 67 anos, 


da Lameira ido Outeiro; Maria Bap- 
tista Lousada, de 79 anos, de Antes; 
Manuel Dias, de 72 anos, do Carquei- 
jo; Arménia Maia Colecta, da Mea- 
lhada, de 62 anos. 


CASAMENTOS 


Celebraram o seu casamento na 
igreja de Sant'Ana: 

Adriano Leal Fernandes, de Grada, 
filho de José Maria Fernandes e de 
Natália Leal dos Santos, com Rosa 
Madeira Dias, de Mealhada, filha de 
Alberto de Oliveira Dias dos Santos e 
de Maria Manuela Fernandes Madeira. 

Testemunharam a cerimónia António 
Pedro de Almeida, António de Jesus 
Almeida, Ermelinda Madeira 
Rosa da Conceição Borges; 

Adelino Ferreira Marta, de Pampi- 
lhosa, filho de José Simões Marta e 
de Idalina do Carmo Ferreira, com 
Maria de Ascensão Ferreira Alves, 
filha de Augusto Alves de Almeida e 
de Maria de Lurdes Ferreira da Maia, 
de Mealhada. Foram padrinhos António 
José Alves Ferreira e Guilherme de 
Jesus Rodrigues, e madrinhas Maria 
Teresa Ferreira Maia e Maria de Fá- 
tima da Silva Baptista. 


Dias e 


BAPTIZADO 


Recebeu o Sacramento de Baptismo 
Ercílio, filho de Ercílio dos Santos 
Martins Vaz e. de Alzira Martins dos 
Santos, de Mealhada. Foi padrinho 
Joaquim Cabral Martins, de Sernadelo 
e madrinha Maria Ferreira dos Santos, 
de Mealhada. 


Insulto à Fé das pessoas à 
e à Liberdade de Deus 


(Continuado da 1.º pág.) 


E depois de ter ido tocar os doentes «em gestos que lembra- 
vam exorcismos»... «voltou à tribuna. Pegou novamente no micro- 
fone e pediu alto: Aqueles aqui que têm fé e estão curados que 
levantem uma mão e digam amen... A grande maioria levantou a 
mão e disse amen». 

— Isto antes dos «milagres». E depois? Que fez mais o «pre- 
gador brasileiro»? lembrou passagens do Evangelho, recomendou 
que rezassem baixinho, e 


«Entretanto, lê-se no «Jornal de Notícias», vai tirando: 
fotografias à multidão com a máquina que tem pendurada. 
ao pescoço. Volta a exibir a Bíblia, mostra-a à multidão e 
fica em oração. Novamente faz o convite; quem tinha 
dores e agora não tem, que levante o braço, e largas de- 
zenas de braços se erguem da multidão. Os crédulos: 
escondem o rosto e louvam Cristo, bendizendo o Seu 
nome. O pregador exulta e pede palmas, no que é cor- 
respondido pela multidão.» 


Não será necessário dizer mais nada sobre este assunto. 
O dr. Luís Schiliró, que foi apresentado pelo pastor evangélico 
da «Assembleia de Deus» João Sasqueiro como tendo sido já 
«levado pelo Espírito Santo a 28 nações» e como «tendo pregado 
o Evangelho milhares de vezes», terá partido para o Brasil com 
as fotografias tiradas no estádio do Bessa a uma multidão «em 
transe» e entregue a «cenas de histerismo» (são as palavras do: 
repórter jornalista), com as palmas que pediu aos seus ouvintes e 
com os «óbulos para os santos óleos» lançados no cesto colocado: 
a entrada do estádio. 

E todos os doentes que se confessaram curados? Terão sido 
curados? Que possa ter havido curas verdadeiras, miraculosas, é 
possível: já dissemos que Deus é livre de responder à fé, venha 
ela donde vier. Mas jamais se poderão provar, porque o «pregador 
brasileiro», como os da sua Igreja, não aceitará que a acção de: 
Deus seja submetida ao controle dos homens, não sendo capaz de- 
compreender que não é a acção de Deus que é controlada mas: 
simplesmente a verdade duma afirmação humana: curado ou não 
curado. 

Se a imposição das mãos sobre os doentes é feita na fé às: 
promessas do Senhor, e não temos razão para duvidar da fé do 
«pregador brasileiro» e dos da sua Igreja, não foi nisso que esteve 
o mal. Também não foi mal nenhum rezar pelos doentes. Mas... 
se acreditam verdadeiramente que Jesus Cristo cura os doentes, 
para quê tanta preparação psicológica? 

O erro principal — e que é muito grave — é eles afirmarem 
que a cura das doenças está automaticamente assegurada àqueles 
que a pedem com fé. Deus é livre de Seus dons. Livre de curar 
ou não segundo aquilo que for melhor para os homens. A saúde 
do corpo é um bem, mas não é um bem absoluto, e nós sabemos. 
bem que pode ser usado para mal. 

Talvez o dr. Luís Schiliró seja dos que dizem com o pastor 
evangélico Osborn: «Deus dá-nos a sua vida; entra em nós tal 
qual é; ora em Deus não pode haver tuberculose, por isso não 
se pode ter Deus em si e continuar tuberculoso». Uma afirmação: 
destas causa indignação porque esta falsa teologia é ignóbil. Basta 
pensarmos em tantos tuberculosos (ou outros doentes) em quem 
habita a graça do Senhor. Vir afirmar que quando a oração não: 
é seguida da cura é porque faltou a fé, é um insulto repugnante 
quer à sinceridade do doente quer à liberdade infinita de Deus. 
A isto se reduziu todo o espectáculo do estádio do Bessa, no 
Porto, na tarde do dia 11 de Outubro de 1970. 


J. BARBOSA PINTO 
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seu ilustre Director Arménio Marques, 
bem como a todos os que nele tra- 
balham, «Sol da Bairrada» cumprimen- 
ta, desejando longa vida. 


— Também completou o seu 37º 
aniversário, o semanário «Boa Nova», 
da vizinha vila e concelho de Canta- 
-nhede. 

Com larga tiragem, é o jornal único 
do Concelho, levando doutrina e notí- 
cias a todas as terras onde se en- 
contrem pessoas ido concelho. 

Felicitamos seu Director e quantos 
trabalham na redacção e administra- 


ção, com votos de longa vida e de 
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Visitou o Concelho de Menlhada CORTEJO DE OFERENDAS 


Na manhã do dia 27 de Novem- 
bro, em visita e em reunião de 
trabalho, esteve na Mealhada o 
sr. Ministro das Obras Públicas, 
Engenheiro Rui Sanches. 

Iniciou a visita no Luso, às 10 
horas, onde observou o estudo de 
arruamento a contornar o parque 
e fez visita à Estrada Municipal 
dos Moinhos. 

Seguiu para a Pampilhosa, onde 
presidiu a uma sessão de traba- 
lho na sede da Junta de Freguesia 
para estudo do abastecimento de 
água à Pampilhosa, a rede de sa- 
neamento, passagem aérea junto 
à Estação de caminho de Ferro e 
a iluminação dia, passagem de ní- 
vel. - 

Pelo presidente do Clube de Fu- 
teboi local foi solicitado um sub- 
sídio para o campo de jogos, ; 

Na Mealhada, onde chegou às 
11,40, esteve em reunião de tra- 
balho na sala da Presidência da 
Câmara Municipal. O sr. Presi- 
dente da Câmara, Dr. António 
Dias Santos expôs os problemas 
de mais interesse, no que se re- 
feria ao abastecimento de ágiua 
à vila com tubagem deficiente; 
ligação da futura auto-estrada à 
estrada internacional da Beira; 
construção do edifício escolar 
com dez salas; passagem subter- 
rânea à E, N. n.º 1 a ligar as 
duas partes da vila; local desti- 
nado ao Ciclo Preparatório e 
Nova Igreja de Mealhada. 

Durante a sessão, o sr. Ministro 
foi consultando os Directores dos 
Departamentos superiores ligados 
ao M. O., no que dizia respeito 
aos vários problemas em ques- 
tão. Foi dada prioridade à estra- 
da da Vacarica, como maior ne- 
cessidade do concelho. 

No final da reunião o senhor 
Ministro observou, no local, o ter- 
reno destinado ao Ciclo Prepara- 
tório, à construção da Igreja, e 
o sítio da passagem subterrânea. 
Foi proposta à Câmara Municipal 


Monsenhor Raul Mira 


A convite de uma família amiga 
do Luso, radicada no Brasil, e que 
lhe ofereceu a viagem de ida e 
volta, deslocou-se ao Brasilo Mon- 
senhor Raul Duarte Mira, pároco 
do Luso. 

O regresso está previsto para o 
dia 5 de Dezembro. 

«Sol da Bairrada», de que é re- 
dactor principal Monsenhor Raul 
Mira, faz votos de boa viagem 
e de boa estadia em terras do 
Brasil onde visita muitas famílias 
suas conhecidas e naturais desta 
zona da Bairrada. 


a aquisição de outro terreno para 
a construção das Escolas Primá- 
rias e respectiva cantina, dada a, 
insuficiência da superfície deste. 

Tomou parte muito activa nes- 
tes trabalhos o sr.Governador 
Civil de Aveiro. Faziam parte dia 
comitiva ministerial os srs, Direc- 
tor Geral da Urbanização, Presi- 
dente da J. A. E., Director Geral 
de Construções Escolares, Direc- 
tor de Urbanização de Aveiro, 
Director de Estradas de Aveiro, 
Director de Construções Escolares 
do Centro. Secretário do Ministro. 

Do concelho de Mealhada, além 
do Presidente da Câmara, o Vice- 
“Presidente, Vereação Municipal, 
Comissão Concelhia da A N, P., 
Presidentes das Juntas de Fre- 
G. N. R., Pároco e outras pes- 
soas, E 

Foi notória a preocupação de 
dar solução rápida ao que já é 
possível concretizar, confiando 
nos respectivos serviços o estudo 
definitivo de outros problemas, 
cujo projecto não está definitiva- 
elaborado. 

Foi uma visita de trabalho. 
Por isso, todos esperamos que os 
trabalhos possíveis para já, pos- 
sam ser executados.  Progredir 
é avançar pelo melhor. 


No passado domingo, 22 do cor- 
rente, realizou-se o segundo Cor- 
tejo de Oferendas a favor da 
construção da Igreja Paroquial da 
vila da Mealhada. 

Foi uma autêntica jornada de 
alegria, entusiasmo e bairrismo, 
que tudo se ficou a dever ao in- 
teresse da população é do trabalho 
incansável da respectiva Comissão. 
Ainda não está apurado o rendi- 
mento definitivo, mas, pata já, 
podemos informar que, o que já 
está apurado ronda cerca de 80 
contos em dinheiro. Sobre o des- 
file própriamente dito, pois a fre- 
guesia é muito pobre sobre o ponto 
de vista industrial, e apenas com- 
posta de pequenos agregados, que 
são os lugares de Sernadelo, E. 
Romão, Reconco e Cardal, não se 
podia exigir muito, é demais foi 
muito notada a ausêmcia de Ser- 
nadelo, que no primeiro Cortejo, 
apresentou, de longe, a melhor 
representação. 

A abrir o desfile, ia uma repre- 
sentação dos Bombeiros Voluntá- 
rios em grande uniforme, com a 
sua fanfarra e um«jipe». Seguia-se- 
-lhe o Rancho Infantil da Mealha- 
da, com a importância de quase 
1.000800, entoando lindas mar- 
chas. Depois uma grande repre- 
sentação da Póvoa da Mealhada, 


O plano militar é apenas 
uma parte do plano geral 
de contra-subversão 


“afirma o General F. Costa 
Gomes, comandante-chefe 
das Forças Armadas em 
Angola, ao acentuar a ne- 
cessidade da contribuição 
de todos os elementos vá- 
lidos da Nação. 


Em entrevista concedida recen- 
temente a um prestigioso con- 
frade angolano, o sr. general Fran- 
cisco Costa Gomes, comandante 
-chefe das Forças Armadas em 
Angola, produziu algumas afir- 
mações da maior relevância e ac- 
tualidade, cujo significado muito 
contribuirá para melhor fazer com- 
preender às populações da reta- 
guarda longínqua, aqui na Metró- 
pole, quanto nos compete colabo- 
rar, apoiar e encorajar, os militares 
que, na frente, não defendem ape- 
nas a integridade sagrada de uma 
Pátria, mas valores muito mais 
dilatados, muito mais universais, 
que constituem os fundamentos de 
toda a civilização ocidental. 

Com a devida vénia, transcreve- 


mos algumas das passagens mais 
expressivas dessa entrevista. 
Depois de várias perguntas e res- 
postas de carácter circunstancial, 
o entrevistado define a situação: 


«Nesta sala, vivem-se os problemas 
dos homens que mergulham no silen- 
cio das matas espessas do Norte ou 
na inquietante imensidão das chanas 
alagadas de um Leste onde, mais 
do que em qualquer outro lado, se 
desenvolve uma luta fria, surda e 
eficiente. Aqui, é o cérebro que 
medita, analisa decide. Lá, é o 
corpo que se desdobra em conti- 
nuas missões, de patrulha, de com- 
bate, de reconhecimento, de auxílio 
às populações — as maiores e mais 
infelizes vítimas desta guerra que, 
na maior parte das vezes, nem se- 
quer entendem.» 

Em seguida, o jornalista põe o 
problema das dificuldades em 
adquirir armamento enquadrado 
no plano internacional, ao que o 
sr. general Costa Gomes respon- 
deu: 

(Continua na pág. 3) 


acompanhada de muitas crianças, 
um carro alegórico e com um dís- 
tico indicando o seu óbulo na 
importância de 25 contos. A se- 
guir, a Comissão Organizadora, 
ostentando um dístico com a dádi- 
va do Senhor Governador Civil, 
na importância de 15 contos. 
Depois, um tractor, com pinheiros 
e outro carro. As eguir uma grande 
representação da vila, indo à 
frente a zona, chamada «rua de 
Cima», levando um dístico indi- 
cando a oferta na importância de 
8.300800, acompanhada de um 
Rancho daquela zona, que ao som 
de uma orquestra, ia cantando 


as suas marchas e finalmente a 
zona oposta, ou «rua de Baixo» 
com a oferta de 10 contos e 
acompanhada da gente da sua zona. 
Acompanharam e estiveram pre- 
sentes ao leilão as Autoridades lo- 
cais. 

No final do desfile seguiu-se o 
leilão das oferendas em géneros. 

«A semente» continua a lançar-se 
e oxalá que muito em breve 
vejamos a colocação da «pri- meira 
pedra», no local oferecido para 
a construção da Igreja. 


A. B. DE MELLO 


NOVOS CATECISMOS 


NOVOS MÉTODOS... 


Todos nós nos lembramos do Cate- 
cismo da nossa infância, aquele li- 
vrinho com capítulos densos, cheios 
de perguntas e respostas, que decorá- 
vamos palavra por palavra, para ser- 
mos admitidos à primeira comunhão 
e à comunhão solene. 

Durante anos e anos quantos cris- 
tãos por ele se formaram? Talvez mui- 
tos se admirem do aparecimento dos 
catecismos .novos e tão diferentes, 
quando afinal os outros provaram bem. 
É certo que provaram bem, tão bem 
como as cartilhas pelas quais aprende- 
mos a ler. Mas acontece que vivemos 
num mundo em evolução e as coisas 
mudam constantemente. E mudam não 
por simples capricho de A ou B, mas 
por força das circunstâncias, Entre 
outros factores contam-se a evolução 
da técnica eos movos meios de co- 
municação: rádio e televisão. Tudo 
isto nos abre, cada vez mais, ao 
mundo e põe o mundo muito mais ao 
nosso alcance. Qualquer descoberta, 
qualquer invento é encarada como na- 
tural, já nada se afigura impossível ao 
homem, 


TUDO SE MODIFICA!... 


Claro que a nossa visão do Mundo 
se modifica constantemente e as pes- 
soas da nossa geração já não pen. 
sam nem agem como as da geração 
que nos precedeu. 

O mesmo sucede com as crianças 
de hoje: sofrendo a influência do meio 
ambiente pensam, falam e vivem dou- 
tra maneira que não foi a nossa. 

O estudo da criança nestes últimos 
anos por parte de psicólogos e peda- 
gogos levou a adantar métodos e ma- 
nuais às suas possibilidades tendo em 
conta a sua idade. A ninguém passou 
despercebida a transformação profun- 
da que se operou na escola, há uns 
anos a esta parte. Já não se fala hoje 


da mesma maneira a uma criança de 
6, 9 ou 12 anos, Procura-se cada vez 
mais, enraizar o ensino no concreto 
através da imagem. Os métodos anti- 
gos têm novas possibilidades de se 
exercerem. 

Os educadores atentos às mudanças 
tão radicais esperavam, com inquieta- 
ção por um catecismo mais apto a fa- 
cilitar à criança o conhecimento do 
Senhor e torná-la apta a fazer o en: 
contro pessoal com Ele. De há muito 
se fazia sentir um corte entre as ver- 
dades que diziam acreditar e a vida 
que se vivia. 


A FÉ ENRAIZADA NA VDA... 


Os novos catecismos procuram asse- 
gurar a transmissão das verdades tra- 
dicionais e, ao mesmo tempo, educar 
a fé enraizando-a na vida. 

Os cursos para catequistas e os 
estágios permitiram nestes últimos 
anos que se formassem já umas cen- 
tenas de catequistas segundo os no- 
vos métodos da pedagogia catequís- 
tica. 

É absolutamente indispensável que 
muitos mais se formem, para melhor 
se ensinar a fé às crianças. A fé que 
é sempre a mesma o Evange'ho que é 
sempre o mesmo, a Boa Nova que é 
sempre a mesma, mas cujos acentos 
e expressão têm que ser a dos ha- 
mens e a das crianças de hoje. 

Os novos catecismos renovam-se 
porque têm em conta todas estas exi- 
gências. 

Claro que nesta ordem de ideias, de 
modo nenhum, eles não são a negação 
do antigo, mas sim a sua continuação 
actualizada. 

Além dos que se admiram ao ver os 
novos catecismos, e os que acham 
que eles tardaram, há ainda os que, 
não estando já satisfeitos com os an- 
tigos, não aceitam, de bom grado, os 
novos nem aderem às técnicas a que 
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SOL DA BATRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Guria 
Epoca de 1970 


Já lá vai a época termal de 1970, 
que terminou em 15 de Outubro 
p. Pp. como de costume. 

Não se pode dizer que a época, 
em movimento de aquistas, fosse 
inferior à de 1969, pois, a avaliar 
pelo que por aí temos ouvido dizer 
a este e àquele hoteleiro, parece 
darem-se por satisfeitos. Antes 
assim, 

Esta terra, mormente o seu 
parque, continua a ter concor- 
rência, principalmente aos domin- 
gos e dias feriados, pois o seu 
parque e o lago — o maior da Pe- 
nínsula — convida-nos a visitá-lo, 
nestes dias de maravilhoso Outono, 
quentes por vezes, parecendo que 
estamos em pleno verão. 


O Outono 


Estamos em pleno Outono, em 
que as árvores se despem da sua 
roupagem (as folhas que nos res- 
guardam dos raios solares). 

Por tal motivo, as ruas e avenidas 
desta estância encontram-se cheias 
de folhagem, sem haver quem a 
recolha, convenientemente. Não 
temos por aí visto os varredores, 
promovendo a limpeza e asseio 
deste recanto paradisíaco do nosso 
lindo Portugal. 

Dizem-nos que os varredores (ou 
varredor) só aparece à cena, agora, 
de oito em oito dias! Será por 
falta de verba, o que não cremos, 
ou por quererem (os responsáveis 
pelas coisas da Curia) que conti- 
nuemos a chamar à mais linda 
estância termal do País, a mais 
suja!! Talvez assim seja, leitor. 


A Vindima de 1970 


Já terminou, há algumas sema- 
nas, a vindima nesta região. A 
colheita, de uma maneira geral, 
foi superior em quantidade e qua- 
lidade à do ano passado. 

Os srs. comissários, de compra 
de vinhos, já começaram, por 
toda essa Bairrada fora, a visitar 
o produtor e a apalpar-lhe o pulso 
sobre preços e qualidades do pre- 
cioso sangue e esforço hérculeo 
de quase todos os pobres lavrado- 
res da nossa região, chegando al- 
guns comissários a oferecer e a 
fechar negócio com o lavrador, 
dando 7800 por cada grau. 

Mas isto foi sol de pouca dura, 
como soi dizer-se, pois as Caves 
reuniram-se e resolveram não pa- 
gar o grau-litro a mais de 6850, 
isto depois de o terem pago a 
7800!!! 

A ser verdade, o que nos acabam 
de dizer, não está certo tal coisa, 
não sabendo nós, no momento em 
que redigimos esta correspondên- 
cia, o motivo ou razão que levou os 
srs. das Caves a tomar tal atitude 
para com a Lavoura, que, ao 
contrário da mesma, continuam 
a encher de milhares e milhares 
de contos a sua insaciável burra, 
enquanto a burra da desgraçada e 
infeliz lavoura continua cada vez 
mais vazia de teres e haveres. 

Mas será que não haverá, no 
nosso País, quem ponha côbro a 
tamanha e desenfreada ganância?! 


A falta de água 


Com o estio que tem feito, a 
prolongar-se pelo Outono dentro, 


a falta de água tem-se por aqui fei- 
to sentir assustadoramente. 

No populoso lugar da Mata, 
principalmente, o precioso e neces- 
sário líquido, há mais de 3 meses, 
tem sido a arrelia e martírio das 
suas donas de casa. São protestos, 
de aqui e dali, por parte dos mora- 
dores, mas até hoje nada viu ou 
resolveu em favor do sofredor po- 
vo da Mata., 

Será que o mesmo povo está 
votado ao ostracismo, por parte 
daqueles que deviam ser os pri- 
meiros a olhar por ele? 

Quem nos poderá responder a tal 
pergunta. 


Desportistas 


Esta nossa estância continua a 
ser lugar de repouso, em fins-de- 
-semana, para as equipas que te- 
nham, ao domingo, de jogar em 
Coimbra. : 

Assim, para o jogo de hoje, à 
tarde, entre a Académica eo F. C. 
do Porto, o grande clube nortenho 
pernoitou aqui de ontem para hoje, 
realizando-se em Coimbra, o en- 
contro. Integrado na equipa, vi- 
mos o guarda-redes Rui, que foi 
jogador do Desportivo da Mea- 
lhada. — C. 

15-11-1970. 


Gasal Gomba 
Baptizados 


No dia 8 de Novembro recebeu 
o Baptismo Leonel Pedro Baptista 
da Silva, filho de Joaquim Marques 
da Silva e de Maria Leonilde Bap- 
tista Lopes, do lugar de Lendiosa, 
Foram padrinhos Manuel Dinis 
Cerveira, de Lendiosa e Palmira 
Marques da Silva, do Carqueijo. 

— No dia 15 do mesmo mês, 
Joaquim Miguel Baptista Mamede, 
filho de Arsénio Mamede Alves 
e de Maria Cândida Baptista da 
Cruz, do lugar de Casal Comba, 
teve como padrinhos, Joaquim 
Baptista da Cruz e Maria da Con- 
ceição Mamede Ferreira de Casal 
Comba. 

— No mesmo dia António 
Constantino de Oliveira Sousa, 
filho de Constantino de Sousa e 
Maria Alzira Inácio de Oliveira, 
do lugar de Vimicira. Foram pa- 
drinhos António Francisco de Oli- 
veira e Maria Leontina de Jesus 
Inácio, de Vimieira, 

— No mesmo dia, Dina Maria 
de Jesus Alves, filha de Manuel 
do Nascimento Alves e de Maria 
de Jesus Delfim, do lugar de Silva, 
foram padrinhos Francisco Mame- 
de de Matos e Rosa Raria Delfim 
Bastos, do lugar de Silva. 


Casamentos 


No dia 7 de Novembro, uni- 
ram-se pelo sacramento do matri- 
mónio Virgílio Pereira Pires, de 
Murtede, filho de Joaquim de 
Jesus Pires e de Encarnação Esta- 
nislau Pereira e Isabel Maria Soa- 
res Gomes, de Casal Comba, filha 
de João Gomes de Jesus e Teresa 
de Jesus Gomes. Foram testemu- 
nhas Carlos da Silva Pereira, de 
Gouveia e Basílio Machado da 
Fonseca, de Murtede. 

— No dia 15 do mesmo mês, 
Arménio Ferreira Simões, de Casal 
Comba, filho de António Maria 
Simões e Olímpia Simões Ferreira, 
com a menina Lia Gonçalves dos 
Santos, de Molelos, Tondela, filha 


de Cirilo dos Santos e de Maria 
do Céu Gonçalves Dias. Foram 
testemunhas, Joaquim Simões Fer- 
reira, de Casal Comba e Amadeu 
Marques de Matos Viegas, de 
“Tondela. 


Diversas 


Na Malaposta de Carqueijo, foi 
atropelado por um carro ligeiro 
o sr. António Pedrosa sofrendo a 
fractura de várias costelas, en- 
contrando-se presentemente no 
hospital. Desejamos-lhe rápidas 
melhoras. 

— O alferes Miliciano José Au- 
gusto Rodrigues do Carmo, pre- 
sentemente a cumprir serviço mi- 
litar em Angola envia cumprimen- 
tos para todos os amigos e conhe- 
cidos. 

— Encontram-se presentemente 
no Hospital da Universidade as 
esposas dos srs. Augusto Alves 
Ferreira e Joaquim Mamede Fer- 
reira a quem desejamos rápidas 
melhoras. 


Serradelo 


O lugar de Sernadelo, dos subúr- 
bios da vila da Mealhada continua 
a embelezar-se. Depois da nova es- 
trada que liga à Nacional n.º 1 
— junto ao Restaurante Típico, os 
arruamentos dentro da povoação 
estão alcatroados e prestes a con- 
cluir-se as valetas e ajardinamento 
no largo da Capela. Também esta, 
vai ser agora reconstruída dado o 
precário estado em que se encon- 
trava. O seu custo está orçado em 
50 contos e segundo nos consta, já 
tem verba bastante para o efeito, 

Quanto a novas construções, têm- 
-se ali construído bonitos edifícios, 
quer à beira da Estrada Nacional, 
quer prôpriamente na parte alta 
da povoação. Resumindo é um lu- 
gar que progride a olhos vistos. 


António Manuel Brogueira 
Rodrigues Contente, Tesoureiro 
da Fazenda Pública de 3.2 Classe, 


em serviço no Concelho de Mea- 
lhada : 


Faz saber que, durante o pró- 
ximo mês de DEZEMBRO, se 
encontra à cobrança à boca do 
cofre por uma só vez, o IMPOS- 
TO COMPLEMENTAR — SEC- 
ÇÃO B — DO ANO DE 1969, 
vencendo juros de mora a partir 
de 1 do mês seguinte e relaxando 
em 1 de Março de 1971. 

Para constar, mandei dactilo- 
grafar o presente e idênticos, que 
vão ser afixados nesta Tesouraria 
e na Repartição de Finanças e di- 


- vulgado o seu conteúdo através da 


imprensa. 


“Tesouraria da Fazenda Pública 
do concelho de Mealhada, 18 de 
Novembro de 1970. 


O Tesoureiro, 
António Manuel Brogueira 
Rodrigues Contente 


VENDE-SE 


Um pinhal em Viadores, perto do 
Restaurante, Boa Viagem, com a área 
de 7.000 metros. 

Informa este jornal. 


NOVOS CATECISMOS 


(Continuado da 1.º pág.) 
obrigam. Estarão à espera do Cate- 
cismo definitivo? Nunca virá! Nunca 
nenhum será definitivo. 

Este, daqui a 5-10 anos, será posto 
de lado, estará também ultrapassado... 
outros virão mais adequados a esses 
tempos, mas o que é certo é que, no 
momento presente, ele responde, na 
medida do possível, às necessidades 
das crianças de 1970. 

Para que as crianças de hoje, que 
serão os cristãos de amanhã, benefi- 
ciem deste esforço de renovação e 
adaptação é preciso ainda que muitos 
de nós reformemos a nossa mentali- 
dade. Dado que os novos catecis- 
mos são a continuação do antigo na 
medida em que visam o mesmo objec- 
tivo, educar cristãos, devemos, em 
consciência, aceitá-los tal qual se nos 
apresentam com o que têm de bom 
e de menos bom. E aceitar não só o 
catecismo, mas aceitar também a ta- 
refa que ele nos reserva a cada um 
de nós, acreditando que tudo neles 
foi pensado e escolhido em ordem a 
favorecer o conhecimento da Boa Nova 
por parte da criança e a dar aos edu- 
cadores da fé meios que permitam dei- 
xar bem vincado, no íntimo da criança, 
o desejo de aprofundar este conheci- 
mento ao longo de toda a sua vida. 
Da nossa boa ou má colaboração de- 
pende o bom êxito da missão que se 
propõem cumprir. 

Não falta também quem ponha em 
dúvida o que as crianças aprendem 
hoje, assim como a seriedade de uma 
catequese em que é permitido o diá- 
logo, o desenho, o canto, as leituras... 
Haverá no meio disto tudo, tempo para 
reflectir, estudar e rezar? 


Sem dúvida alguma. Com os novos 
métodos a criança imagina e reflecte 
a partir do que vive e do que ouve. 
Todo o seu ser é interpelado pela Pa- 
lavra de Deus proclamada e escutada 
em modos adequados, fazendo nascer 
e desenvolver a sua fé e as suas rela- 
ções com Deus. 'A sua personalidade, 
a sua vida toda, são, então, absorvidas 
pelo catecismo. É o diálogo, o canto, 
o desenho, são para a criança meios 
de expressar os laços que a unem a 
Deus, e que lhe permitem satisfazer a 
necessidade que ela tem de exteriori- 
zar o que lhe vai no íntimo. 


ACTIVIDADES PARA QUÊ?... 


Toda a actividade em catequese é sé- 
ria para a criança, quando bem orien- 
tada. Temos que acreditar ainda que 
a nossa mentalidade adulta nem sem- 


pre a compreenda. E não acreditar, mas 
ainda respeitar, pois além de ser ex- 
pressão de uma vida que se expande, 
ela tem Deus por fim e objecto. 
Claro que para uma catequese nes- 


tes moldes é necessário que os cate- 
quistas se formem e estejam à altura 
de bem conduzir uma lição: o diálogo 
na fé com as crianças é difícil; tam- 
bém não é fácil apresentar bem a Bi- 
blia, comentar uma leitura... É pre- 
ciso, para isso, conhecer o verdadeiro 


significado dos textos bíblicos, e sa- 


ber tirar deles a mensagem a dar | 


às crianças. É 

No entanto, a Bíblia tem já hoje o 
lugar de honra que lhe compete em 
muitos centros de catequese, e os 
novos catecismos estão cheios de tex- 
tos bíblicos, adaptados, de modo a se- 
rem acessíveis às crianças, sem alte- 
rar o seu sentido. 

Se o que conta para a criança é a 


experiência que ela tem do dia a dia - 


e o testemunho que lhe dão de Cristo 
os que a cercam: pais, amigos, cate- 
quistas... a Bíblia é, sem dúvida, da 
maior importância em catequese por: 
que põe a criança em contacto com 
homens que, no seu tempo e cada um 
à sua maneira, encontram a Deus: 
Abraão, Moisés, Zaqueu e Paulo... 

A criança ao ouvir essas histórias, 
penetra nos sentimentos dos personas 
gens e admira o enorme amor de Deus 
pelos homens. Estas cenas e palavras 
gravam-se na sua memória para sem- 
pre e ela sente-se levada a tomar uma 
atitude na fé perante Deus. 

Logo, laboram num erro os que põem 
em dúvida o que as crianças apren- 
dem. Elas aprendem mais e melhor do 
que nós, porque são colocadas em re- 
lação pessoal com Jesus Cristo. 


Dr, ). Alves Ribeiro 
Especialista de Estomatologia 
(Dentes e boca) 
Serviço no Hospital da Mea. 


3. e 5.º das 9 às 13 h. 
Sábados das 9 às 17 h. 


EUCALIPTO 


COMPRA-SE 
no comprimento de 1,55 e 0,30 
diâmetro acima. 
tado 81 — Telef. 


Resposta Apar- 
23348 — AVEIRO. 


ROLARIA 


Tinturaria «À Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. à 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


À Exportadora de Louça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX., PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


PENNE 7 Sup Do 


SOL DA BAIRRADA 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE COIMBRA 


Terceiro Cartório 


Constituição 
de Sociedade 


No dia vinte e oito do mês de 
Setembro do ano de mil novecen- 
tos e setenta, na Secretaria Nota- 
rial de Coimbra, perante mim, 
Lic. Joaquim Ferreira Cabral de 
Barbosa Paes do Amaral, notário 
do Terceiro Cartório, comparece- 
ram, como outorgantes: 

Primeira: D. Augusta Maria 
Santana Marques, viúva de An- 
tónio Marques Júnior natural da 
freguesia de Vacariça, concelho da 
Mealhada; 

Segundo: António Simão, casa- 
do no regime da comunhão geral 
com D. Maria de Lourdes Faria, 
natural da freguesia de Maçal do 
Chão, concelho de Celorico da 
Beira; e ambos residentes no lu- 
gar e freguesia de Pampilhosa, do 
referido concelho da Mealhada; 

Verifiquei a identidade dos ou- 
torgantes para declaração dos abo- 
nadores adiante mencionados. 

E disseram: 

Que pela presente escritura cons- 
tituem entre si uma Sociedade 
comercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada, que se regu- 
lará pelas cláusulas constantes dos 
artigos seguintes: 

Primeiro: — A Sociedade adopta 
a firma «Marques  & Simão, 
Limitada», tem a sua sede no 
dito lugar de Pampilhosa e esta- 
belecimento no edifício da Estação 
-«dos Caminhos de Ferro, e durará 
por tempo indeterminado a contar 
«do dia de hoje. 

Segundo: — O seu objecto con- 

siste na exploração industrial do 
restaurante e da cantina da citada 
Estação dos Caminhos de Ferro, 
bem como o comércio de refeições, 
bebidas, sandes, pastelaria, café e 
similares. 
- - Terceiro: — O capital social, in- 
“tegralmente realizado em dinheiro, 
é de cem mil escudos, e corres- 
ponde à soma de duas quotas, 
sendo uma de sessenta mil escudos 
e outra de quarenta mil escudos, 
subscritas, respectivamente pelos 
sócios Augusta Maria Santana 
-Marques e António Simão. 

Quarto: — A gerência da socie- 
«dade, dispensada de caução e re- 
munerada ou não, conforme for 
deliberado em assembleia geral, 
será exercida por ambos os sócios, 
que desde já ficam nomeados ge- 
rentes, bastando a assinatura de 
qualquer deles para representar 
da sociedade e para que esta se 
considere validamente obrigada. 

Quinto: — Entre os sócios, é 
livremente permitida, a divisão e 
cessão de quotas; porém, para 
estranhos, fica dependente do con- 
sentimento da sociedade, à qual, 
em primeiro lugar, e aos sócios, em 
segundo, é reconhecido o direito 
de preferência. 


Sexto: — Quando a lei não exi- 
gir outras formalidades, as assem- 
bleias gerais serão convocadas por 
meio de cartas registadas, dirigi- 
das aos sócios com a antecedência 
mínima de oito dias. 

Sétimo: — O falecimento ou a 
interdição de qualquer sócio, não 
opera a dissolução da sociedade 
podendo os seus herdeiros ou re- 
presentante legal, continuarem ne- 
la, por intermédio de 'um só que a 
todos represente. 

Oitavo: — Os balanços, repor- 
tados a trinta e um de Dezembro, 
serão anuais e os lucros líquidos 
neles apurados, depois de dedu- 
zida a percentagem legal para o 


Publicações recebidas 


Recebemos o n.º 6 da Revista 
Mensal de Actividades Ultramari- 
nas, «Permahência» da Edição da 
Agência Geral do Ultramar. Agra- 
decemos. 


MENSÁRIO DAS CASAS DO POVO 


Foi recebido o n.º 293, de Novem- 
bro, do 
Gratos pelo seu envio. 


Mensário das Casas do 


Povo. 


Consultório Médico 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
Especialista de OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 
Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991 151 
e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
Consultas: 3.º, 5.º e Sábados 
às 9 horas 

3.º e 5.º às 17 horas 
(marcação de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
o 
DR. VAZÃO TRINDADE 
2º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Coimbra 
Consulta: 5.º-feiras às 17 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 29811 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


fundo de reserva, serão divididos 
pelos sócios, na proporção das 
duas quotas, termos em que serão 
suportados os prejuízos, se os hou- 
ver. 


Por uma certidão expedida 
pela Conservatória do; Registo Co- 
mercial de Anadia, no dia vinte 
e dois do mês corrente, e que fica 
arquivada no maço de documentos 
respeitante a este livro, verifica-se 
não se encontrar nela matriculada 
firma idêntica à adoptada por 
esta sociedade ou por tal forma 
semelhante que possa induzir em 
erro. 


Intervém como abonadores: 
Abel Pedro de Vasconcelos Faria, 
casado, residente na Avenida João 
das Regras, número cinquenta e 
seis, primeiro andar e Manuel Júlio 
de Almeida, casado, residente na 
Rua da Alegria, número noventa 
e nove, terceiro andar, direito, 
ambos dé Coimbra. 

Esta escritura foi lida, em voz 
alta, e explicado o seu conteúdo, 
na presença simultânea de todos 
os intervenientes, tendo sido feita 
aos outorgantes a advertência es- 
pecial que deve ser requerido o 
registo deste acto no prazo de 
três meses, a contar desta data. 


Augusta Maria Santana Marques 
António Simão 
Abel Pedro de Vasconcelos Faria 
Manuel Júlio de Almeida 


O Notário: 


Joaquim Ferreira Cabral de Barbosa 
Laes do Amaral 


O plano militar é apenas uma parte 
do plano geral de contra-subversão 


(Continuado da 1.º pág.) 


«O nosso Governo e as nossas en- 
tidades militares responsáveis pela 
preparação e equipamento das nos- 
sas Forças Armadas tem tido, como 
uma das preocupações de carácter 
permanente, tornar-nos auto-sufi- 
cientes no armamento e munições 
essenciais. 


O esforço dispendido, neste sector, 
tem sido notável. O fabrico de ar- 
mamento e munições implica a exis- 
tencia de uma investigação, contínua 
de uma técnica e indústrias desen- 
volvidas e de operários altamente 


especializados. Não é fácil num 
País como o nosso em plena 
expansão industrial, reter os inves- 
tigadores, dirigentes, técnicos e ope- 
rários altamente especializados para 
estas tarefas. Todavia, tem-se feito 
um esforço considerável nesse sen- 
tido.» 

À conversa entre o jornalista e o 
ilustre militar desenvolveu-se, de- 
pois, no âmbito das influências 
marginais às acções de carácter 
operacional e o entrevistador co- 
menta: 

«A luta pela independência de 
Angola não está na mão dos movi- 
mentos de libertação que se sujeitam, 
hoje, às ordens e ao estilo dos países 
que, muito interessadamente lhe 
concedem auxílio, técnicos, armas... 
Nunca foi a luta de uma parte, 
ínfima e não representativa, de 
muitos «povos». 

Hoje, só há uma revolução pos- 
sível para esta terra: a do Ensino, 
a da promoção social, a da estrutu- 
ração económica.» 

E, após mais perguntas e mais 
respostas, envolvendo e contem- 
plando as relações de Portugal 
com os países vizinhos, a entrevista 
encerra-se, inquirindo o jornalista: 


“ «Como prevê, sr. general, a evo- 


lução da guerra em Angola?» ao 


que o ilustre oficial general de- 
clarou: É 


«Para responder à pergunta, neces- 
sito fazer algumas considerações so- 
bre as características da guerra que 
nos foi imposta. 

À guerra subversiva é uma guerra 
total, que se dirige à parte viva e 
mais sensível duma nação — a sua 
população. 

Para combater a subversão, tor- 
na-se necessário estabelecer vários 
planos — militar, psicológico, eco- 
nómico, cultural, de comunicações, 
de reordenamento, de defesa e bem 
estar das populações — isto para 
enunciar apenas os mais importantes. 
Como se ve, o plano militar é apenas 
uma parte aliquota do plano geral 
da contra-subversão, que contém 
outros para os quais se torna neces- 
sária a contribuição esforçada de to- 
dos os elementos válidos da Nação. 

Com uma certa mágoa verifico 
que, em Angola, há muitas que 
julgam que a paz pode ser restau- 
rada apenas à custa do esforço das 
Forças Armadas e militarizadas. 

Esta convicção, perigosa e falsa, 
trouxe e traz-nos alguns dissabores. 
Para a contra revolução, todos temos 
a obrigação de nos empenhar com 
a fé, ardor e entusiasmo, dentro das 
directivas gerais traçadas, pondo de 
parte honras, vaidades e ambições 
pessoais. 

Se realmente criarmos a sincera 
convicção que, nesta luta, todos es- 
tamos empenhados e que o nosso 


último objectivo consiste em conguis- 
tar a alma e o coração da população, 
por forma a podermos estabelecer 
uma sociedade onde todos, brancos, 
pretos, mestiços e indivíduos de 


quaisquer raças, tenham os mesmos 
direitos, e deveres, possam viver em 
harmonia, com justiça, paz e amor, 
então a evolução da guerra em 
Angola ser-nos-á, definitivamente 
favorável» 

As palavras serenas, mas firmes 
de uma das mais qualificadas en- 
tidades para as produzir, eviden- 
cia, com perfeita clareza quanto 
esta guerra é de todos nós, quanto 
o comodismo, o alheamento, os 
interesses pessoais sobrepostos aos 
interesses da Nação, constituem 
traição, constituem auxílio âqueles 
contra quem a nossa juventude, 
generosamente, oferece o seu san- 
gue na frente de combate. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 
SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Restaurante CONSTANTINO | 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Instituto Liceal e Técnico SANTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA) 


Instrução Primária. 


e Telescola). 


das as alíneas no 3.º Ciclo. 
Curso Geral do Comércio. 


+ + + 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 


(Directo 


INTERNATO FEMININO (Modelares instalações próprias) 


Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 


Naturais, apetrechados com o mais moderno material 


AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 — MEALHADA 


“CAMPEONATO DISTRITAL 
- DA I DIVISAO 


MEALHADA, O 
FERMENTELOS, 0 


No passado domingo, dia 22 do 
corrente, o Mealhada recebeu o 
Fermentelos, a contar para a 3.2 
jornada do Campeonato Distrital 
da 1.2 Divisão da A. F. de Aveiro. 

Sob a arbitragem do sr. Manuel 
da Silva, auxiliado pelos fiscais de 
linha Rufino Santiago (lado dos 
balneários) e Amadeu Ferreira 
(lado da estação dos C. Ferro), os 
grupos formaram da seguinte for- 
ma: Mealhada — Oliveira; Agos- 
tinho, Galante, Herculano, Rama- 
lho e Gameiro; Tomé (depois Co- 
lecta), Dinis (depois Tomé); Rocha, 
Madeira e Lima. 

Fermentelos — Gonçalves; 
Prima, Valdir, Paradela e Saúl; 
Abel, «Tozé» e Rocha; Gustavo, 
Baptista e Maia (depois Lemos). 

Não há dúvida que assistimos 
a um autêntico jogo de campeona- 
to, sempre rijamente disputado, 
equilibrado e correcto, à excepção 
dos primeiros oito minutos do se- 
gundo tempo em que os locais «me- 
tralharam» os adversários, mas sem 
êxito. Houve «perdidas» para os 
dois lados, mas os locais tiveram- 
-nas em muito maior número, 
podendo ter resolvido o encontro 
a seu favor; mas a infelicidade por 
um lado contra a sorte do lado 
contrário, aliada à exibição do 
guardião, que se creditou em al- 
gumas boas defesas, nada havia a 
fazer. Os locais sairam do relvado 
de «cabeça levantada» porque, de- 
vido à exibição que fizeram, o em- 
pate não os diminuiu. 

Quanto ao sr. Manuel da Silva, 
quis também «acompanhar» o de- 
senrolar dos acontecimentos, fa- 
zendo uma arbitragem conscien- 
ciosa. 

A título de curiosidade, e para 
estímulo dos nossos rapazes na 
reunião semanal (que é às segun: 
das-feiras) a Direcção deliberou 
exarar na acta um voto de louvor 
pela correcção e dedicação mos- 
trada pelos nossos atletas, no re- 
ferido encontro, e nós associamo- 
-nos muito gostosamente a tal 
decisão da Direcção do Grupo 
Desportivo. 

No dia 29, irão de abalada até 
Águeda, onde os espera um encon- 
tro difícil, e por isso apelamos 
para a massa associativa, que esteja 
lá também presente para lhes in- 
cutir coragem. 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES 


MEALHADA, 1 
FOGUEIRA, 1 


Sob a arbitragem do sr. Raul 
Baptista, auxiliado por Joaquim 
Grilo e Adão, os grupos formaram: 

Mealhada — Lousada; Henri- 
que (depois Baptista), Ruas e 
Abreu; Cerveira, Mário e Manuel 
Fabecas, Rogério, Tavares e Dias. 

Fogueira — António; Libério, 
Cerca, Henrique, Anacleto; Mota 
Cardoso, Eduardo, Maia, Mário 
e Sérgio. 

Marcaram pelos locais, Dias aos 
49 m. e pelos visitantes Eduardo 
aos 32 m. 

Ao intervalo, 0-1. 

Os mealhadenses desperdiçaram 
uma grande-penalidade, por Dias, 
na segunda parte. 

Jogo de nível inferior por parte 


das duas equipas, que perderam 
algumas oportunidades de marcar, 
nomeadamente os locais que à 
«boca» da baliza, foram duma ino- 
perância confrangedora. No meio 
de tudo isto, salvou-se o árbitro, 
que fez uma arbitragem, pode 
classificar-se de boa. 

— No próximo domingo, os Ju- 
niores, irão jogar com o Gafanha, 
perto dos «ares do mar». Vamos a 
ver como se portarão os nossos 
rapazes, que, apesar deste encon- 
tro de hoje, muito abaixo das suas 
possibilidades, não vão no entanto 
mal classificados na tabela. 


GRUPO DESPORTIVO 
DA MEALHADA 


A Direcção do Grupo Despor- 
tivo da Mealhada, na sua reunião 
semanal, da passada segunda-feira, 
entre outras deliberações, resolveu 
o seguinte: «Em virtude de os jo- 
gos realizados no nosso campo no 
passado dia 22 do corrente, de 
manhã os Juniores e à tarde os 
Seniores terem mostrado a maior 
correcção e vontade indomável de 
todos os nossos jogadores, delibe- 
rou exarar na acta um voto de 
louvor aos treinadores e jogadores 
que participaram nos referidos jo- 
gos». 


* 


Continua afixado na sede o 
Balancete referente ao mês de 
Outubro findo, que pode ser con- 
sultado todas as segundas-feitas 
das 21 às 22,30 horas por todos os 
associados que o desejem verificar. 


ste 
E 


O Grupo Desportivo da Mea- 
lhada teve hoje um dia «grande» 
de futebol, pois os juniores foram 
ganhar à Gafanha (Aveiro) por 
3-1 e os seniores foram ganhar 
a Águeda por 3-2, chegando a 
estar a vencer por 3-0. 


SOL DA BAIRRADA 


PELA VILA Os problemas 


Aniversário Natalício 


No dia 22 de Novembro cele- 
brou o seu 79.º aniversário nata- 
lício o Senhor Comendador Mes- 
sias Baptista. 

Em reunião de família e na 
maior intimidade foi celebrado este 
aniversário. 

Associando-se às felicitações di- 
rigidas ao Sr. Messias Baptista, 
«Sol da Bairrada» faz votos de boa 
saúde e de longos anos de vida 
para um dos grandes amigos e 
beneméritos da Mealhada. 


Exposição 
do Japão 


Regressou a Barrô de Luso q sr. 
Manuel Duarte Pereira que durante 
seis meses foi o técnico da cozinha 
no Restaurante do Pavilhão de 
Portugal na Exposição 70, em 
Osaka, no Japão. Disse-nos o sr. 
Manuel Pereira que entre 96 res- 
taurantes que funcionaram nessa 
exposição o dz Portugal foi classi- 
ficado o melhor. Aí, serviram cer- 
ca de 600 refeições diárias e entre 
os frequentadores  contavam-se 
membros da Família Imperial Ja- 
ponesa. No mês de Agosto, servi- 
ram «Chanfana da Mealhada», que 
foi dos pratos mais procurados e 
também as «Cavacas do Luso». 

Fechada a Exposição, o sr. Ma- 
nuel Pereira foi dirigir um curso 
de culinária portuguesa e chefiar o 
Portuguese-Gastronimic Festival at 
Chansul-Hotel de Seul, o mais im- 
portante da Coreia do Sul. 

O sr. Manuel Pereira, que conta 
sômente 25 anos de idade, que não 
esqueceu a sua terra fazendo lem- 
brar a Mealhada nessas longínquas 
paragens com a célebre «Chanfana» 
e com as «Cavacas do Luso», vai 
em breve por mais 50 dias para a 
África do Sul. 

Desejamos-lhe boa viagem. 


Quadros da Vida 


É uma família composta de pai, 
mãe e cinco filhos. São bastante 
pobres. Vivem só do trabalho dos 
pais, ele agora a trabalhar numa 
fábrica, e a mãe dando dias fora 
trabalhando no campo. Não ti- 
nham abono de família pois que 
ele, homem de pouco expediente, 
não aguentava em parte nenhu- 
ma. No entanto esta família tinha 
aspirações como toda a gente. 
Vivendo numa casita de renda, 
que era pequena para eles se 
albergarem, sonhavam construir 
uma casa, que pudessem chamar 
sua. O grande problema era a 
falta de terreno e a falta de dinhei- 
ro para o comprar. Alguém, sa- 
bendo da sua situação e dos seus 
desejos, conseguiu-lhe, apesar de 
muitos esforços, o abono de famí- 
lia referente aos meses em que já 
trabalhava naquela empresa. Pen- 
saram logo em comprar o terreno, 
mas o dinheiro não chegava. Ape- 


- sar disso não desistiram da ideia e 


conseguiram que, o dono do ter- 
reno, homem que também vive 
do seu trabalho e talvez por isso, 
sabe avaliar as dificuldades dos 
menos protegidos da sorte, espe- 
rasse pelo resto do dinheiro, que 
prometeram pagar em prestações. 
Feita a escritura, todo o seu sonho 


era agora levantar as paredes e te- 
lhar a casa para se meterem lá 
dentro, pois, dizem eles, em lá 
não chovendo deixam a casa de 
renda e com esse dinheiro vão 
fazendo os acabamentos conforme 
puderem, pagando só aquilo que 
não puderem fazer por suas pró- 
prias mãos. 

É de louvar esta família que fez 
esforços para melhorar a sua situa- 
ção e de louvar também o dono do 
terreno que facilitou tudo para 
aquela família ter a sua casa. 

Que diferentes são de tantos 
necessitados que esperam que os 
outros lhe façam tudo, sem darem 
um passo para resolver os seus 
próprios problemas. E que dife- 
rentes também daqueles que, po- 
dendo, não estão para maçadas e 
só pôem dificuldades aos que pre- 
cisam. 


Pela imprensa 


«JORNAL DO CENTRO» 


Completou um ano de existência 
este nosso prezado colega, que se 
publica na Pampilhosa. 

Ao seu director, assim como a 
todos que nele trabalham deseja- 
mos as melhores prosperidades. 


Reunião de Professores do 
Concelho de Mealhada 


No edifício da Escola Primária 
de Mealhada, teve lugar, no dia 
19 de Novembro, uma reunião dos 
Professores do Concelho, subor- 
dinada ao tema «A aula de Moral 
e Religião na Escola». Participou a 
maioria dos Professores e Párocos 
do Concelho. 

Abordados vários aspectos refe- 
rentes ao tema, seguiram-se reu- 
niões de grupo para estudo de dois 
questionários lançados, e cujas 
conclusões foram de seguida apre- 
sentadas pelos relatores de cada 
grupo. 

Decorreu com o maior interesse 
esta reunião, ficando bem acentua- 
da a necessidade de aproveitar este 
tempo de aula, previsto no horário 
escolar, para a formação integral 
e religiosa dos alunos da Escola. 


Guarda Nacional Republicana 


No Posto da G. N. R. desta vila, 
encontram-se depositadas os se- 
guintes objectos: um pneu de 
auto-ligeiro; um volume conten- 
do tecidos; uma câmara dear nova; 
uma carteira com documentos di- 
versos e fotografias, um boletim 
de pagamento de salário em Fran 
ça, titulado com o nome de Maria 
Fernanda da Silva Oliveira Tei- 
xeira, boletim de sanidade em 
nome de Henrique Oliveira e uma 
importância em dinheiro, objec- 
tos e documentos que serão entre- 
gues a quem provar pertencer-lhe, 

Para tal, devem dirigir-se ao co- 
mandante do Posto, sr. Manuel 
Taveira ou a qualquer outro ele- 
mento que estiver de serviço na 
ausência do seu chefe. 


PROFESSORES 


da freguesia 
de Barcouço 


Embora saibamos que a Câmara 
Municipal está empenhada em que 
todo o concelho fique electrificado, 
e tenhamos a promessa de quem 
de direito que muito brevemente 
assim irá acontecer numa passagem 
nossa há pouco tempo, pela loca- 
lidade de Adões, verificâmos que. 
a referida terra se encontrava to- 
talmente às escuras, e falando com 
algumas pessoas lamentavam-se 
que na época em que estamos, ain- 
da se alumiavam à luz de petróleo. 
Está em idêntica situação a loca-: 
lidade de Ferraria, esta ainda com 
a agravante de ter a sua estrada 
intransitável, bem como os res- 
pectivos arruamentos. 

Quanto ao lugar de Cavaleiros. 
os seus arruamentos também se en- 
contram em muito mau estado. 
Bem sabemos que a época inver- 
nosa não é propícia para repara- 
ções de estradas, mas, ao menos, 
devia providenciar-se para que fos- 
sem tapados os buracos maiores. 


Notícias 


de Sociedade 


Completou mais um aniversário 
natalício o sr. Comendador Messias 
Baptista. Por tal motivo, seus fi- 
lhos e netos reuniram-se num al- 
moço íntimo, a assinalar o facto. 
«Sol da Bairrada», deseja a este 
nosso ilustre assinante longos anos 
de vida. 


do concelho de Mealhada 


No ano lectivo que decorre es- 
tão a leccionar nas várias locali- 
dades do Concelho de Mealhada, 
os seguintes Agentes de Ensino: 

Antes: Maria Graciete de Ma- 
tos Penetra Louzada; Barcouço: 
Carlos Augusto Marques de Oli- 
veira, Maria Isabel Afonso dos 
Santos, Maria Alice Martins Ro- 
drigues da Costa e Maria Evange- 
lina Rosa Cliz Duarte; Cavaleiros: 
Lisete Carvalho dos Santos; Casal 
Comba: Arménio Ribeiro Martins, 
Armando Nunes Soares Veiga, 
Maria Albina Simões Vilela, Ma- 
ria Eugénia Cristina Duarte de 
Oliveira Dias e Maria Elisa Rodri- 
gues Ribeiro de Barros Duarte; 
Carqueijo: Maria Teresa Duarte 
Leite; Mala: Maria José da Silva 
Carvalho de Moura; Silvã: Maria 
Natália dos Santos; Luso: Brites 
Rodrigues Augusta Marques, Vií- 
tor Manuel Magalhães Ferreira, 
Francelina Isabel Rodrigues Gon- 
çalves Nunes, Maria Alzira da 
Cruz e Maria da Conceição Pereira 
Ramalheira Seabra Pereira; Lamei- 
ra de S. Pedro: Maria Odete de 
Oliveira Santos e Adélia Elisabeth 
de Sousa Ferreira dos Santos; 
Monte Novo: Maria de Lurdes 
Faria; Mealhada: Manuel Cris- 
tina da Costa, Manuel Almeida dos 
Santos, Maria Albuquerque de 
Sousa, Maria Lucília Tavares de 
Melo, Sónia Arlette da Cunha 
Lopes, Maria Helena Jorge Pinho 
de Oliveira e Maria Luísa de Al- 
meida Seabra Garcia; Sernadelo: 
Dina Maria Rocha da Silva; Pam- 


pilhosa: Renato Macedo de Ávila, 
Manuel Ferreira Amaral, Isaura 
Afonso Esteves Ferreira Gomes, 
Maria Eunice de Almeida Borges. 
Fontes Negrão Barroco Beirão, 
Maria da Luz Cerveira Maia Ros- 
maninho, Cesário Rodrigues Aze- 
nha, Maria Ivelise da Silva Maga- 
lhães, Maria Amélia das Neves: 
Silva Azenha e Ana Gaspar Godi- 
nho; Canedo: Maria Alice Freire 
Rebelo Guimarães;  Vacariça: 
Francisco António Dinis e Lau- 
rinda Irene Marques Albuquer- 
que; Travasso: Maria Alice Tran- 
cas Afonso; Ventosa do Bairro: 
Alvaro João Cristina Amaral e 
Maria Eduarda Almeida de Eçe 
Ponce Leão; Póvoa do Grarção: 
Maria Manuela da Silva Torres. 


Regentes de Postos Escolares 
— Antes: Maria Branca Mamede 
Melo; Silvã: Ilda da Encarnação 
Pais; Louredo: Luisete Hermínia 
Machado de Castro; Canedo: Ma- 
ria de Carvalho Lindo; Pego: Ma- 
ria da Conceição; Quinta do Va- 
longo: Laura de Carvalho Lindo; 
Santa Cristina: Amália Simões 
Monteiro. 


Rolaria de Eucalipto 


Réguas de Eucalipto para Taco 
Réguas de Pinho para Taco 


Compra em verde APARTA- 
DO 81 — AVEIRO, Telef. 23348. 
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Ex.”º Senhor 
Px 


ATAQUE À FAMÍLIA 


Acaba ide ser aprovado pelo 
parlamento italiano a lei que 
permite o divórcio. A Igreja pro- 
nunciou-se sempre contrária ao 
divórcio. Dignificou ela o casa- 
mento, elevando à categoria de 
Sacramento a união do homem 
e da mulher — Sacramento cu- 
jos ministros são os próprios 
nubentes; o Sacerdote não é 
mais do que a testemunha ofi- 
cial da Igreja. 

Numa linha de revelação di- 
vina, (deu ao casamento o carác. 
ter de estabilidade, a indissolu- 
bilidade. Só a morte pode se- 
parar aqueles que por esse sa- 
cramento se ligaram. Aqui há 


, que respeitar a palavra revelada 


E 


da Escritura: «não separe o ho- 

mem o que Deus uniu». É pre- 

ceito para todo o sempre. 
Mas precisamente nas na- 


ções católicas é que se procura . 


introduzir uma legislação huma- 
na, que renegue a prática do 
catolicismo no lar e na socie- 
dade. 

No lar é onde também se faz 
guerra à Igreja. Infelizmente os 
católicos mão estão sempre vi- 
gilantes na defesa da sua fé. As 
trincheiras da defesa estão mui- 
to longe da batalha. Temos o 
exemplo da Itália. 

A mação é católica, mas cató- 
licos na ocasião das eleições 
com seus votos, ou com a sua 
abstenção, levam cu deixam ir 
ao parlamento quem aprova uma 
lei anticatólica. 

As posições defendem-se de 
longe. 


“ rão dos pais? 


O divórcio é um mal, em si. 
A lei do divórcio não é precisa- 
mente o divórcio, mas torna-o 
facilmente realizado. 

Segundo as notícias, após a 
aprovação da lei, foram logo 
apresentados nos tribunais ita- 
lianos mais de um milhão de 
processos de divórcio. Quer di- 
zer que a sociedade italiana es- 
tava gravemente enferma. A lei 
generalizará a doença. 


O divórcio é contra a famí- 
lia, é contra a mulher e contra 
a criança: a parte mais débil da 
humanidade. Destrói a estabili- 
dade da família e coloca a mu- 
lher ante a ameaça permanente 
de se ver despojada da sua dig- 
nidade. 


E o filhos, se os há? Que di- 
Infelicidade, le- 
viandade, falta de amor a acei- 


tarem-se, por falta de amor aos 


filhos? A qual dos progenitores 
devem respeito e amor? 


Muitas vezes são motivos 
de ordem erótica que imperam, 
aviltando ainda mais a condi- 
cão humana. 

O casamento exige prepara- 
ção, exige seriedade, dedicação 
e amor crescente, sacrifício e 
renúncia, generosidade e acei- 
tação do outro. 

O casamento não é aventura, 
mas caminho seguro para a feli. 
cidade pessoal, dos filhos e da 
sociedade, se for defendido nos 
seus bens essenciais e qualida- 
des de base, como a unidade e 
estabilidade. 


Novas Auto-Estradas 


O País vai ser dotado de 490 
quilómetros de auto-estradas. 
Três consórcios, agrupando ca- 
pitais nacionais e estrangeiros, 
são candidatos à empreitada: 
Grupo Internacional Brisa, Con- 
sórcio Luso-Hispano-ltaliano e 
Consórcio C. U. F.. 

O custo desta gigantesca obra 
para o nosso meio calcula-se 
que varie entre os 14 e os 16 
milhões de contos. 

As propostas dos três candida- 
tos distinguem-se bastante en- 
tre si, quer no que diz respeito 
aos prazos, quer nas taxas que 
cada veículo ligeiro deverá pa- 
gar (840, $44 e $50, por quiló- 
metro). 

É a primeira vez que o Gover. 
no confiará a uma entidade pri- 
vada a construção e exploração, 
no regime de concessão, de au- 
to-estradas. 

São oito as novas auto-estra- 
das abrangidas pelo Cbneurso e 
que deverão ser construídas por 
fases até 1982:-do Norte (Lis- 
boa-Porto), do Oeste (Lisboa- 
-Malveira), do Sul (Lisboa-Setú- 
bal, futuro aeroporto), Porto-Bra- 
ga - Guimarães, Porto - Penafiel, 
Lisboa-Cascais e Lisboa-Sintra. 

O Governo dispõe de 90 dias 
(a contar da abertura das pro- 
postas, já realizadas) para optar 
entre os três concorrentes. 


D. Cremilde Navega 


De visita a seu filho sr. dr. Luís Na- 
vega, permaneceu alguns dias em Lis- 
boa, a nossa distinta colaboradora D. 
Cremilde Navega. Fazemos votos pela 
sua boa estadia. 


OS TERRÍVEIS EFEITOS DO ALCOOLISMO 


Muitas vezes os efeitos do acoolis- 
mo pesam sobre a saúde individual e 
sobre a saúde das famílias. Porque os 
males do alcolismo são hereditários. 

Por descuido ou arrastado por ou- 
tros, bebe-se todos os dias um ou ou- 
tro copo de aperitivos, vinhos, lico- 
res, na ideia de obter um pouco de 
conforto ou de alegria, e, sem se dar 
por isso, o veneno val subtilmente in- 
filtrando-se até às próprias fontes da 
geração, e pode mesmo dizer-se que é 
aí aonde primeiramente se dirige. Diz 
uma máxima antiga: «Se quiseres pro- 
criar, não te deves wembriagar», mas, 
no alcoolismo crónico, quase nunca há 
estado de embriaguês e o indivíduo 
não está bem ao par do perigo que 
faz correr aos inocentes que chama à 
vida. 

Os riscos são inúmeros. citemos al- 
guns: 

1.º caso: O germe, envenenado des- 
de o seio materno, não sai viável; 
nasce idefeituoso antes do tempo ou 
morre à nascença e o casal fica estéril 
e condenado a uma solitária velhice. 

2º caso: A criança nasce e parece 


mormalmente desenvolvida; contudo, 
ao cabo de alguns meses, a meningite 
ou a tísica mesentérica levam-na; mer 
ningite é a tuberculose das membra- 
nas que envolvem o cérebro; tísica 
mesentérica é a tuberculose do peri- 
toneu. 

3.º caso: À criança cresce e dá espe- 
rança de vir a ser alguém; mas brus- 
camente surge um incidente, a epi- 
lepsia, a histeria, ou declara-se a co- 
xalgia, outra forma de tuberculose, que 
vem defonmar os membros do peque- 
no mártir e arremessá-lo para o leito 
da dor; ou ainda quando adolescente, 
sucumbe à tísica, à fatal tuberculose. 

4º caso: A criança venceu todos es- 
tes perigos e parece gozar saúde; a 
sua inteligência porém, não se desen- 
volveu da mesma forma que o corpo; 
e os pais vêem-se progenitores de um 
imbecil, de um impotente, rebelde a 
toda a instrução, ou pior ainda, de 
um ser com maus instintos, que virá 
a ser um debochado, um desequili- 
brado, um patife ou um malfeitor. 

Nestas circunstâncias há tudo a te- 
mer, pois as deformações do corpo ou 


do espírito, causadas pelas intoxica- 
ções seminais, são imensas e difíceis 
de prever. 

O que se sabe apenas é que são 
frequentes e terríveis. Basta lembrar- 
mo-nos daquele inquérito feito na Sal- 
petriére, de Paris, sobre 60 famílias al- 
coólicas. Haviam tido 301 filhos, 131 
dos quais morreram em tenra idade, 
60 eram epilépticos, 48 tinham con- 
vulsões e eram mais ou menos doen- 
tes; apenas 61 pareciam ter saúde fí- 
sica pois que do seu valor moral ou 
intelectual não se indagou! Que sa- 
crifícios enormes, que cruéis decep- 
ções e que terríveis desgostos essa 
estatística revela! Era 5 filhos, per- 
der 2, restar um mais jeitoso, se bem 
que de inteligência duvidosa, eis o 
que o álcool produz! Aí estão bem 
demonstradas as admiráveis proprieda- 
des tónicas, febrífugas e digesti- 
vas da aguardente, da água-pé, dos 
vinhos abafados, dos licores e de ou- 
tros venenos coloridos e aromáticos 
que desavergonhadamente os interes» 
sados costumam anunciar como higié- 
nicas e bebidas de família... 


OS CHINESES E SAVIMBI 


A imprensa comunista chinesa de 
Hong Kong tem vindo a debruçar-se 
com particular interesse e apoiada 
em notícias difundidas pela agência 
noticiosa Hsin-Hua (Nova China), 
que reflecte a posição oficial do 
Governo de Pequim, sobre os acon- 
tecimentos que afectam a paz em 
Angola, não escondendo à sua «sim- 
patia» pela chamada UNITA. 

É sobejamente conhecido o factor 
de a China Vermelha acalentar pla- 
nos de conquista da África Austral 
por processos indirectos, utilizando 
para este efeito os movimentos ter- 
roristas anti-portugueses. Quando 
ainda não existia a UNITA e o 
MPLA se achava inclusivamente 
enfeudado a Moscovo, Pequim che- 
gou a encarar a hipótese de, numa 
fase de decadência do GRAE/FNLA 
(UPA), chamar à sua esfera de 
influência este último movimento. 


Holden Roberto, por essa ocasião, | 


produziu várias deciarações contra 
a política africana da URSS apro- 
veitando a «oportunidade» para in- 
sinuar que se encontraria na daispo- 
sição de se entender com a China 
Popular. Porém os chineses, sa- 
bendo-o estreitamente comprometi- 
do, do antecedente, com determina- 


das organizações, não estatais, 
americanas, suíças, holandesas e 
de alguns outros países, e ainda 


ligado à Tunísia e à República 
Árabe Unida que não alinham com 
os planos de Mao-Tse-Tung estando 
mesmo o segundo dos referidos paí- 
ses enfeudado ao Kremlin que lhe 
construiu a barragem de Assuão e 
lhe fornece armamento, aviões e 
mísseis para a luta contra Israel, 
não se aventurando a estabelecer 
acordos com o GRAE por não te- 
rem confiança em Holden Roberto 
que consideram um «marionette» 
de certos grupos de interesses Ca- 
pitalistas do Ocidente. Procuram 
então, os chineses, utilizando Jonas 
Savimbi, ao tempo membro do 
GRAE, e alguns dos seus adeptos, 
fomentar um «golpe de estado» no 
movimento terrorista estabelecido 
em Kinshasa, a fim de substituirem 
o Roberto por um «homem de con- 
fiança» de Pequim. Gorou-se esta 
intentona e Savimbi teve de buscar 
refúgio em Brazzaville, levando 
consigo cerca de três centenas dos 
«fiéis» Uma vez ali, contactou o 
Agostinho Neto e propôs-lhe um 
«pacto de associação» pelo qual se 
constituiria uma «frente unida» cu- 
jo comando seria, bicéfalo, ou seja: 
ele e o chefe do MPLA teriam a 
mesma autoridade. Contudo, o 
Agostinho Neto prevendo que, mais 
dia menos dia, viria a sofrer um 
«acidente mortal» — quiçá seme- 
lhante ao que pôs termo à vida de 
Eduardo Mondlane, da FRELIMO — 
e ao corrente da ambição de man- 
do da outra «parte contratante», 
após prolongadas trocas de impres- 
sões, rejeitou a proposta de Jonas 


Savimbi. É natural que não haja 
sido alheia a esta atitude a influên- 
cia de Moscovo que, na altura go- 
zava de maior poder de pressão 
junto do Governo do Congo-Braz- 
zaville do que Pequim. O actual 
chefe da UNITA viu-se forçado mais 
uma vez, a emigrar para outro 
país, pelo que se dirigiu para a 
Zâmbia onde procurou cativar a 
simpatia e conseguiu o apoio do 
Governo de Lusaka, propondo-se 
formar uma UPA dissidente, que 
atrairia vários elementos descon- 
tentes do movimento encabeçado 
por Holden Roberto. Logo o Agos- 
tinho Neto e o Holden Roberto se 
apresentaram a enviar emissários 
ao sr. Kenneth Kaunda, presidente 
zambiano, e agentes de contrapro- 
paganda para junto dos emigrantes 
angolanos que trabalham no »Cop- 
perbelt», com o propósito de neu- 
tralizarem os «planos» e a acção de 
recrutamento de Savimbi. j 

Apesar de inclinado, de certa 
maneira, para o Jonas Savimbi, o 
sr. Kuanda não ousou dar-lhe apoio 
bastante, por saber que ele não 
gozava de nomeada e aceitação na 
OUA e que esta estava apenas in- 
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teressada em unificar os movimen- 
tos já existentes e não em conceder 
o seu «agrément» a mais um dis- 
sidente. Dois emissários do MPLA 
foram detidos pelas autoridades 
zambianas sob o pretexto de traze- 
rem com eles, ilegalmente, armas 
de fogo, e condenados pelo tribur 
nal de Lusaka que lhes aplicou 
uma severa pena de prisão com a 
duração de alguns meses. Reagiu 
o MPLA, através das suas emissões 
radiofónicas de Brazzaville acu- 
sando então o governo do sr. Kuan- 
da de estar a trair a causa dos 
«combatentes da libertação» e exi- 
gindo que fossem postos em liber- 
dade os seus emissários, o que aca- 
boy por acontecer. Entrementes, o 
presidente da Zâmbia, que ao tem- 
po se via a braços com uma melin:- 
drosa situação política interna, 
proibiu as actividades políticas dos 
movimentos ditos de «libertação», 
estrangeiros, mo seu território, sol 
este de pouca duração porque o sr. 
Kuanda foi pressionado pelo vice- 
“presidente Kapwepwe, pró-chinês, 
Savimbi, todavia, após uma viagem 
que fez à China Comunista, onde 
recebeu instruções e lhe garan- 
tiram o fornecimento de armamento 
e munições, lançou a UNITA e ini- 
ciou acções de terrorismo, a partir 
de bases de ataque localizadas em 
território zambiano, contra o Leste 
de Angola. A sua infeliz surtida 
contra Vila Teixeira de Sousa, onde 
sofreu pesadíssimas baixas, levou-o 


(Continua na pág 2) 


OS CHINESES E SAVIMBI 


(Continuado da pág. 1) 
a mudar de 
pois a realizar acções de guerrilha 


«táctica», passando 


isoladas, a promover uma intensa 
actividade de propaganda directa 
por interméio de agentes e a sabo- 
tar a via do caminho de ferro de 
Benguela, causando deste modo 
danos económicos graves à Zâmbia, 
que no momento não estava inte- 
ressada nisto. O MPLA e à UPA 
na sua propaganda externa faziam 
constar que tais actos de sabotagem 
lhes cabiam, mas junto do governo 
de Lusaka juravam ambos, a «pés 
juntos», que nada tinham a ver 
com o assunto!... Por esta razão 
foi o Jonas Savimbi expulso da 
Zâmbia e durante muito. tempo ra- 
ras vezes se ouviu falar dele. Deu 
uma entrevista em Estocolmo, em 
que disse não ser possível vencer 
Portugal pela força das armas mas 
que a UNITA se manteria no cam- 
po da luta, mesmo que a guerra ti- 
vesse de durar 500 anos. Sabe-se 
que, depois disso, Savimbi esteve 
de visita à China Popular, regres- 
sando seguidamente ao continente 
africano mas já numerosos «guer- 
rilheiros» do seu movimento se ha- 
viam entregado, com armas e baga- 
gens, as nossas autoridades. Re- 
constituiu em parte o seu grupo ter- 
rorista e prosseguiu as suas crimi- 
nosas actividades embora cautelo- 
samente porque, não obstante dis- 
por de boas armas chinesas, os 
seus efectivos eram diminutos, não 
estava autorizado a manter bases 
na Zâmbia — privilégio este que 
fora já concedido ao MPLA devido 
a pressões da OUA e de Moscovo — 
sendo quase inexistente o apoio lo- 
gístico de que necessitava. -Mas, 
por essa altura, já a China Popular 
tinha firmado bem os pés no Congo- 
-Brazzaville e na Tanzânia, e esta- 
va a acenar a Lusaka com a ali- 
ciante oferta de lhe construir em 
5 anos um caminho de ferro entre 
N'dola e Dar-Es-Salam, a qual veio 
a concretizar-se recentemente. Pe- 
rante esta situação, Agostinho Neto 
sentiu-se coagido pelas circunstân- 


cias a rever a sua posição em or- 
dem a Pequim, conquanto até aí 
tivessem sido seus padrinhos os 
«senhores do Kremlin». Se os regi- 
mes - do governo dos países onde 
estava estabelecido com bases e onde 
disfrutava'da regalia de utilizar as 


" emissoras oficiais de radiodifusão 
- tinham virado <lacaios de Pequimp», 
“hão lhe restava outra solução senão 
a de pelo menos parecer que tam.' 


bém estava disposto a sê-lo; doutra 
forma — e não podendo exercer 
actividades no  Congo-Kinshasa, 
«terra nostra» de Holden Rberto — 
teria provavelmente de transferir 
o MPLA novamente para as regiões 
a norte do equador, para a lengín- 
qua República da Guiné onde já 
estivera quando da ««arrancada» 
chefiada, ao tempo, por Mário de 
Andrade — um homem de quem 
hoje se não houve falar... —. É de 
admitir que Moscovo lhe tenha dito 
«faça o jogo deles e depois se 
verá» Ein, portanto, que o MPLA 
surge com «cobaia vermelha» de 
a égide dos novos «mandarins de 
Pequim». De notar, no entanto, que 
mau grado isto, a Rádio Mosiovo 
ao falar de «vitórias» dos comba- 
tentes da libertação» só se refere 
ao MPLA e omite por completo o 
GRAE/FLNA e a UNITA. Ora, da- 
qui resulta que os chineses, por sua 
vez, também não depositam grandes 
esperanças na «fidelidade perpétua» 
do MPLA e por isso estão agora a 
voltar-se abertamente para a UNI- 
TA, tecendo lorvaminhas à sua 
actividade. Por conseguinte, é a 
UNITA que a agência NOVA CHI- 
NA e a imprensa comunista de 
Hong Kong atribuem «gloriosos fei- 
tos» no campo da luta contra aquilo 
a que chamam o «colonialismo por- 
tuguês». Em face também da pres- 
são chinesa, tudo indica que o Go- 
verno de Lusaka está já a rever 
a sua tomada de posição em rela- 
ção ao Jonas Savimbi, motivo por 
que o movimento de Agostinho 
Neto procura, a todo o custo, apro- 
veitar o pouco tempo que lhe resta 
para ali gozar do «regime especial» 
em que se encontra. 


À Exportadora de Louça Esmala 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIBAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em: 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada' 
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Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 
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Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


“MEALHADA 


Executa' com perfeição todos os" 
Engoma e tinge todo o género de. vestuário, j 


cortinas e passadeiras. 
“Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
"e gabardines, etc. ; 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTÁ CASA 


SOL DA BAIRRADA 


Casal Comba 


Baptizados 


No dia 8 de Dezembro foram bap- 
tizados na igreja, Maria do Céu 
Martins Pires, filha de Fernando 
Ferreira Pires e Maria Martins Lo- 
pes, de Casal Comba. Foram pa- 
drinhos Jorge Manuel Martins Pi- 
res.e Maria do Céu Simões Inácio, 
ambos de- Casal" Comba. 

No mesmo dia. Anabela: Rocha de 
Oliveira e Maria da Purificação 
Rocha da Cunha. Foram padrinhos 
Alfredo Verga Machado e Maria 
Idalina Rocha da Cunha. 

No mesmo dia Armindo da Cruz 
Pereira de Almeida, filho de Ar- 
mindo da Cruz Almeida e Maria 
Celeste Cunha Pereira, do lugar de 
Pedrulha. Foram padrinhos José 
Cruz Mesquita, de Pedrulha e Ma- 
ria da Assunção Cortesão Seiça 
Taborda. 

No mesmo dia José António e 
Ana Paula dos Santos Mesquita, 
filhos gémeos de Manuel da Cruz 
Mesquita e Maria Judite Soares dos 
Santos, de Casal Comba. Foram 
padrinhos José Alberto Pereira 
Mesquita e Maria Helena Tovim 
Couceiro, Fenando da Cruz Mes- 
quita e Maria Teresa Mesquita 
Gonçalves. 

— Foi muito sentida por todos a 
morte do jovem José Mamede, ao 
serviço da Pátria na Província 
Ultramarina da Guiné, ocorrida a 
12 de Outuubro. O seu funeral rea- 
lizou-se no dia 30 de Novmbro pas- 
sado. Foi uma romagem de pesar, 
de todos os povos Vizinhos que qui- 
seram associar-se ao luto de Casal 
Comba que se vê privada de um 
filho de uma das famílias mais 
conceituadas. Sua mãe não conse- 
guiu resistir ao choque e encon- 
tra-se presentemente em Coimbra 
para tratêmento de perturbações 
cardíacas. 

— Vítima de uma cirrose faleceu 
em Arrentela — Seixal, onde re- 
sidia, Artur Rodrigues de Matos, 
de 47 anos. Era irmão do sr. Ma- 
nuel Ferreira de Matos, casado com 
a sr.º D. Maria Nascimento Domin 
gos de Oliveira, Monitora Vigilante 
do Serviço Tutelar de Menores, em 
Coimbra. 


— Vindo de Coimbra, onle se su- 


Instrução Primária. 
e Telescola) ” 


“das as alíneas no 3º Cíclo. 
“Curso Geral do Comércio. 


* . Ê pé 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


jeitou a uma operação, encontra-se 


já em sua casa o sr. Joaquim Qua: 
resma.  Desejamos-lhe rápido res 
tabelecimento. 

— Estão a chegar os nossos emi- 
grantes vindos scbretudo de França. 


A Tuga ao“frio, as provas de vinho 


Niavo: acompanhado de bons torres- 
mos são sem-dúvida a principal 
razão que os trouxe. 

— Mesmo no: centro do largo onde 


“ se acha instalado o chafariz em 
“Casal Comba, de vez em quando 
rompe- -se. uma conduta de esgotos | 


de água. Até aqui nada de anor- 
mal se atendermos que transitam 
por cima pesos enormes e a cons- 
trução não está segura. 
admira é que o buraco lá fique 
aberto tempos sem fim como ra- 
toeira armada à espera da primeira 
presa. Sim é verdade embora não 
pareça, o último buraco não está 
só há quinze dias ou um mês. 

— O lugar de Lendiosa realizou 
este ano a sua festa com um brilho 
fora do normal. Teve este ano a 
participação da filarmónica de 
Pampilhosa e de bons conjuntos. 


De Angola 
Alguns aspectos da Caála - 


A nóvel cidade é uma não 
pequena terra, mas tem alma 
grande. É até bem grande, nas 
suas aspirações, aliás alicerça- 
das num orgulhoso império co- 
mercial que estende as suas 
raízes bem longe, indo buscar 
seiva para seu sustento além 
de Serpa Pinto, no sudeste, e 
Cuanhama ao sul da Província. 

Estatisticamente alberga cer. 
ca de 8 mil e tal almas, possui 
100 estabelecimentos comer- 
ciais e 35 industriais. A parte 
industrial tem pouca expressão, 
sobressaindo. uma magnífica fá- 
brica de confeitaria, com fama 
extra muros. 

A Caála, embora detendo o 
céiro de «Rainha do Milho», 
advindo-lhe aquele título do ce- 
real que aqui se movimenta, 
oriundo de boa parte de conce- 
lhos vizinhos. Há também que 
referir a produção ' de batata, 
de grande interesse tradicional, 


Instiuto Liceal e Técnico SANTA 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 
INTERNATO FEMININO (Modelares instalações próprias) 
“Laboratórios de Física, de Química e-de Ciências 
| Naturais, apetrechados 'com o mais moderno materia & 
AMPLOS: RECREIOS E RECINTOS “DESPORTIVOS À 

Telefone 22168 — MEALHADA, 


O que | 


fonte de abastecimento do n ! 


ferido tubérculo: 
O armentio “regional. é frac 


“Contudo esta zona tem fama 
grande fornecedor de gado, p 


que o comércio local-estabele.. 
araão filiais ém regiões distan.. 
"possui estruturas sólidas 
pes o abastecimento” de mui 
tos milhares de rezes. 
Outros produtos, como feij o 
seleccionado, que bastante se. 


consome e se exporta, como. 


outros produtos em grande es. 
cala, tais como cera de abelhas, . 
gegelim, rícino, etc. Ro 
Temos as indústrias espec 
lizadas em pecuária é bois. E, 
algum café de boa qualidade, 
que neste concelho se produz. | 
Também há fazendas de sisal 
que é ainda uma fonte de 
queza. Assim como ananá 
abacaxis, banana e outros fru-. 
tos de apreciável qualidade, que: 
muito se exporta, É 
Para finalizar propuzemo-nos. 
dizer algo sobre a economia da, 
zona desta cidade da Caála. . , 
E, para mais; seria os braços: 
dos portugueses da metrópo 
Outubro, 1970. 


Branquinho de Carvalho 


Consultório Médico 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 || 
MEALHADA : 


DR. AIRES RODRIGUES | 
Especialista de OUVIDOS NARIZ. K 
E GARGANTA 
3.:-feiras às 17 horas |. 


Consultas: É 
03991 151 | 


Resid.: Brasfemes — Tel. 
e | 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO |. 
Consultas: 3.º, 5.º e Sábados | 
às 9 horas y 
3» e 5.º às 17 horas |. 
(marcação de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
; o 
DR. VAZÃO TRINDADE 
2º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) da Faculdade | 
de Medicina da Universidade de 
Coimbra 
Consulta: 5.-feiras às 17 horas. 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 29811 
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PÁGINA DA JUVENTUDE 


COORDENAÇÃO DA SECÇÃO CULTURAL DA J. UM. 


As Minas da Panasqueira 


Pertencem as Minas 'da Panasqueira 
a uma Companhia inglesa, a BERALT 
TIN & WOIFRAM, LIMITED, com sede 


em Londres. 


LOCALIZAÇÃO E OBJECTO 
DA EXPLORAÇÃO 


Encontram-se localizadas mo Distrito 
de Castelo Branco, uma parte no con- 
celho da Covilhã e outra no concelho 
do Fundão, sendo a divisão feita pelo 
“Rio Zêzere. 

Estão distanciadas cerca de 50 kms. 
da Covilhã, 30 kms. do Fundão e 
25 kms da Barragem de Santa Luzia. 
Para quem a deseje visitar tem duas 
possibilidades de acesso: dirigir-se ao 
Fundão. e seguir a estrada que leva ao 
Orvalho ou ir por Pampilhosa da Serra 
e Barragem de Santa Luzia. 

Data do ano de 1895 o começo 
dos trabalhos de exploração, sob a 
orientação Ide técnicos portugueses e 
com capitais também nacionais. 

Mais tarde porém, por volta de 1927 
a companhia foi comprada pela actual 
proprietária. 

São as minas de maior produção ide 
volfrâmio na Europa e produzem a 
mais pura volframite do Mundo. 

Primitivamente os principais traba- 
lhos de exploração estavam locali- 
zados na Panasqueira, sendo aí que se 
fazia a extracção e a separação dos 
minérios. 

Aconteceu. assim durante 
anos até que se verificou que a dis- 
tância das zonas a serem desmonta: 
«das e os jocais de extracção e siepara- 
ção se iam tornando grandes e difí- 


alguns 


ceis. 

Surgiu então 'a hipótese ida abertura 
de outras galerias localizadas na Bar- 
moca Grande onde hoje se encontra a 
parte principal da actividade da Em- 


À propósito de... 
«educação Física ! 


Escrevemos sem fins lucrativos, por 
isso, não temos receio de nos faltar 
assunto para as nossas crónicas des- 
portivas... S 

Sim porque a educação física é, e 
«jevemos pensar que seja, a base de 
«qualquer desporto... 

Também não nos afligge—a curto 
prazo — O panorama da ginástica por- 
que dela nem somos responsáveis nem 
parte interessada, mas parte preju- 
dlicada.. . na devida altura! 

Daí que ouçamos contudo com cu- 
riosidade o que se diz à volta do tema 
Educação Física. 

Querer-se-á efectivamente o nCIVAR 
o problema? Fala-se muito no assunto, 
pedem-se muitos pareceres e teôrica- 


“mente a coisa vai... 
E praticamente? Acabamos por 


constatar que o mal é cíclico e que 
logo no início o ciclo é falacioso, quan- 
do os responsáveis pretendem remen- 
.dar em vez de usar da solução mais 


scordata. 
A. 


presa, ao mesmo tempo que a parte 
correspondente à separação se locali- 
zava no Rio, junto à margem esquerda 
do Rio Zêzere. 

Presentemente itemos- pois que con- 
siderar três centros, a velha Panas- 
queira onde se encontra uma zona re- 
sidencial onde vivem ainda alguns ope- 
rários e onde se encontra a residência 
do Director, mas com tendência a aca- 
bar, pois parece ser ideia da Empresa 
Centralizadora todos os operários ma 
Barroca Grande, onde está hoje a prin- 
cipal parte das actividades da Empresa 
e io Rio onde se encontra a Lavaria, 
local da lavagem e separação dos mi- 
nérios. 


Merece especial atenção a Secção 


da Barroca Grande pois é aí que vive 


a maioria dos loperários, empregados 
de escritório e funcionários superio- 
res e estão todos os serviços da Di- 
recção Geral, da Direcção Comercial 
e Direcção Técnica. 


GEOLOGIA E TRABALHOS MINEIROS 


O couto mineiro da Panasqueira está 
situado nos xistos argilosos idas Bei- 


ras, sendo constituídos -por-xistos ar 


gilosos finos e xistos argilosos gros- 
sos. 

Sofreu esta mancha dos xistos argi- 
losos a influência de fonte metamor- 
fismo pelo que temos que notar a 
existência dum outro tipo de xisto, o 
xisto mosqueado, o qual apresenta 
abundantes manchas escuras — mos- 
cas — as quais são constituídas por 
minerais ditos de metamorfismo, sen- 
do neste caso típicos a clorite, bio 
tite, etc... 

Por baixo desta formação nota-se a 
existência dum batólito de granito e 
greisen. 

Os filões são essencialmente cons- 
tituídos por quartzo com um aspecto 
branco leitoso ou sacaróide aproxima- 
damente horizontais e podendo apre- 
sentar uma porsança que vai de al- 
guns centímetros a-mais. de um me- 
tro. 

É no seio destes filões que vamos 
encontrar a volframite, a cassiterite, 
arsenopirite, calcopirite, pinte, sideri- 
de, blenda, mica, etc.. 

O processo de «extracção destes mi- 
nérios é complicado havendo por isso 
necessidade de recorrer a técnicas es- 
peciais. 

Embora resumidamente podemos 
descrever como se processa o desen- 


Uma vista do bairro operário 


volvimento e preparação da mina para 
que se possa trazer para o exterior o 
material que depois irá ser tratado e 
separado. 


Estão as minas divididas em gale- 
rias e Painéis. As galerias têm uma 
direcção E—W e os painéis têm uma 
direcção N—S («direcções aproxima- 
das). Tanto as galerias como os pai- 
néis estão distanciados entre si de 


Saída 
da Boca 


da Mina 


100 m. No ponto de encontro dos pai- 
néis com as galerias temos chaminés, 
em geral duas de 2 metros de diâme- 
tro, sendo uma para subida de ma- 
terial e pessoal e a outra para a des- 
carga idas rochas e dos filões já arran- 
cados e partidos. 

Estas chaminés são verticais e li- 
gam dois níveis da Mina, O nível O 
(zero) que se encontra à cota de 683 
metros e o nível da Galeria Principal 
que como o próprio nome indica é a 
principal galeria de extracção eo ní- 
vel 1 está à cota de 622 metros, isto 


'é, quase 60 metros abaixo do nível O. 


Existe também o nível 2 à cota de 528. 

Sabendo-se portanto que os filões 
do campo filoniano sé apresentam sub- 
“horizontais verifica-se que as chami- 
nés quando são abertas cortam esses 
mesmos filões. 

Quando na chaminé encontramos um 
filão ide jporsança “razoável, isto é, 
com cerca de 20 a 30 cm., é aberta en- 
tão uma galeria de cerca de. 1,7x2 me- 
tros que acampanha o filão, galeria 
essa que devido: à “sua localização e 
função é Ichamada inclinado. 

Geralmente estes inclinados têm tdi. 


“recções N—S eE-W e encon 


tram-se a ligar as chaminés vizinhas. 
É evidente que isto é feito a todos os 
níveis em que a porsança do filão o 
justifique. São estes inclinados que 
originam os desmontes pois é meles 
quie sé vai iniciar o desmonte. No des- 
monte a mistura do xisto e filão par- 
tidos após a” furação “e rebentamento 
dos tiros fica caída no chão e é arras- 
tada por meio de guinchos com «arras- 
tadeiras para as chaminés donde cai 
para um nível inferior. 

“Os desmontes podem ser feitos com 
técnicas diferentes, assim temos Ode 


“positado 
'Os restantes 28 % já enriquecidos são 


câmaras e pilares em que a partir do 
inclinado. central 
tros perpendiculares a este e “outros 
parálelos, ficando assim uma rêde de 
inclinados com os pilares no meio. 

São estes pilares que sustentam o 
tecto e podem ter 3x3, 5x5,... 10x10 
metros, etc... : 

No desmonte normal a frente vai 
avançando obliquamente, isto é, em 
forma de V com o vértice na cha- 
miné para onde a rocha é arrastada, 
sendo a cavidade cheia com a parte 
estéril do xisto. 

Aqui o arraste é também feito por 
meio ide guinchos com arrastadeiras. 
Nos desmontes de icâmaras e pilares 
quando a distância ao inclinado central 
é grande, o transporte e feito por má- 
quinas transportadoras tipo «Cavo» 
que carregam e na frente do desmonte 
e descarregam no inclinado para de- 


“pois então ser arrastado pelo guincho 


para a chaminé. 

O material é sempre arrastado para 
às chaminés e aí fica armazenado até 
que num nível inferior é carregado em 
vagões a fim de ser transportado para 
o exterior. 

Para isso são utilizadas pequenas- 


vagonetas que carregam cerca de 
1.000 kgs., vagonetas essas que são 
puxadas por umas pequenas locomo- 
tivas. 

Geralmente o conjunto é constituído 
por uma locomotiva e 50 vagonetas. 
Uma vez no exterior os vagões são vi- 
rados numa torna grande e depois por 
meio ide correias transportadoras leva- 
das a máquinas especiais lque tritu- 
ram e reduzem todo o material a di- 
mensões convenientes. 

«Desde 1934, data a partir da qual 
se possuem registos de confiança até 
ao presente, fizeram-se mais de 200 
quilómetros de poços, galerias, chami. 
nés verticais e inclinados sobre o fi- 
lão. Os trabalhos de desmonte deram 
origem a icavidades que se estendem 
por cerca de 3900 000 metros quadra- 
dos, dodonde sairam aproximadamente 
14 000 000 de on Ladas de minério 
bruto. 


TRATAMENTO DO MINÉRIO 
E SUA UTILIZAÇÃO 


“Desde o arranque do filão até à 
obtenção idos iconcentrados, longo ca- 
fninho há-a percorrer, 
Presentemente o produto saído da 
mina sofre uma eliminação de cerca 
de 72 % na instalação de tratamento 
da Barroca Grande «Handpicking Plant), 
o que constitui o estéril é que é de- 
“em grandes escombreiras. 
enviados à Lavaria do Rio por um cabo 
aéreo, com'4 quilómetros de extensão. 
(Como esta instalação ina sua opera- 
ção consome javúltada 'quantidade de 


“mão de obra, foi estudado e encontra- 


-se já em execução um imodemo 'com- 
plexo de pré-concêntração para'a subs- 


SMS 


se vão abrindo ou-. 


tituir. Tal instalação «HeavyiMédia», 
utilizará um meio denso, artifici 
“oriado | tom. ságira e;  ferrosflcio, que 
permitifá a “separação “dos - minérios 
úteis do estéril. | 

Prevê-se para tal um investimento 
de cerca de 50 000; contos. - ; 

A Lavaria é uma grande instalação 
de tratamento dê minério, visando a 
sua concentração, que se encontra di- 
vidida em várias secções: trituração e 
moagem, separação hidro-granífica, flu- 
tuação sobre mesas, recuperação de 
pintes cupro-argentíferas, separação 
electro-magnética e armazenamento ie 
despacho de minérios. 

Os concentrados de volframite e 
sassiterte produzidos são pesados, 
amostrados e depois ensacados para 
seguirem os seus destinos. 

A maioria da produção de volframite 
destina-se à exportação, sendo envia- 
da por transportes rodoviários para o 
porto de Lisboa. 

No mercado nacional, ele é e peialal: 
mente consumido pela empresa «Mi- 
nas e Metalurgia» que possue, uma 
fábrica perto de Albergaria-a-Nova, que 
transforma o volfrâmio em pastilhas 
de carboneto de tungsténio para: bro- 


cas de mina, coroa de sondas, metal 
de corte para ferros de torno, etc.. 
Também é consumidora a empresa, 
«Minas da Borralha», que possui! uma 
fundição onde se fabrica o ferro-tungs- 
ténico destinado a aços especiais. 


ASPECTOS SOCIAIS | 


Presentemente a população deve ser 
cerca de 2.500 pessoas as quais vivem 
em boas condições pois é preocupação 
da Empresa atender às condições de 
vida dos seus servidores. ; 

Possui a Campanhia uma cantina 
onde todos os operários podem fazer 
as” suas compras a preços mais  re- 
duzidos que moutros locais, sendo 
assegurado o fornecimento de carne, 
peixe e fruta, além de possuir também 
padaria própria. 

Para os operários que não possuem 
família é fornecido quarto. e “a ali- 
mentação é assegurada numa cantina 
onde as refeições são servidas no sis- 
tema de «self-service» a preços redu- 
zidos. Rs 

A assistência médica é ministrada 
num hospital próprio com todo: o. equi- 
paminto indispensável. 

Tem também a Barroca Grande um 
Clube, que funciona como café e como 
cinema, sendo os preços também bas- 
tante reduzidos. à 

"A prática da cultura física pode; ser 
feita. quer jogando futebol, hóquei, té- 
nis, ping-pong ou volei, g 

Concedendo a Empresa “facilidades 
de horários aos seus operários-atletas. 

A assistência religiosa estátambém 


«assegurada: pois possuia Empresa“um 


sacerdote católico como seu, »funcio- 
nário. o 


TARDE DESPORTIVA 


Como é ido conhecimento geral, o 
Grupo Desportivo iniciou no dia 20 
de Setembro o Ciclo das suas «Bodas 
da Prata» que se prolongarão ainda por 
mais algum tempo, e que constarão de 
festas idesportivas, recreativas e cul- 


turais. Assim, mo passado dia 8 do 
corrente, realizaram-se dois encontros 
de futebol. O primeiro, que se iniciou 
pelas 14 horas, foi um «jogo-treino» 
entre os nossos Júniores e o C. R. 
P. de Murtede. Assim, sob a arbitra- 
gem do nosso conhecido massagista, 
A. Melão, auxiliado por Carlos Jaime 
e Marques, os grupos formaram: 


Mealhada: Lousada; Baptista (depois 
António), Gradino, Abreu, Cerveira 
(depois Tavares), Mário, Ruas, Hen- 
rique (depois Manuel), Esteves, Ro- 
gério e Fabecas. 


Murtede — Manuel; Vítor, Nelson, 
Carlos Manuel, Arsénio, João, Pardal, 
Rui, Fernando, Alfredo e Zé. 


Foi um encontro correcto, que ser- 
viu de bom treino para os Júniores, 
que venceram por uma bola a zero, 
marcada por Fabecas. 

A (seguir efectuou-se o encontro en- 
tre os Séniores e a simpática equipa 
de «Ala-Arriba», de Mira, que está dis- 
putando a Ill Divisão Nacional. Sob a 
arbitragem do sr. Pereira de Almeida, 
auxiliado por Amílcar Reis (balneá- 
rios) e Fausta Espinhal (lado do C. de 
Ferro) os grupos formaram: 


Mealhada: José João; Colecta (de- 
pois Tino), Agostinho, Ramalho (ide- 
pois Filipe), Vale (depois Sousa), Ro- 
cha Dinis, Rocha, Lima, Toni, Helder e 
João Madeira (depois Melão). 

Foi uma partida sempre correcta, 
agradável de seguir, e jogando-se bom 
futebol. 

A nossa equipa não parecia a mes- 
ma que «ensombrou» a exibição do ido- 
mingo anterior. Os visitantes fizeram 
uma boa exibição e justificaram ple- 
namente o direito de andarem a dispu- 
tar a Il Divisão do Nacional. João 
Madeira aos 15 minutos e Rocha aos 
61 minutos, foram os autores idos ten- 
tos dos locais, e Filipe aos 27 m. e 
Ismael (2) respectivamente aos 64 e 
83 minutos, marcaram pelos visitantes. 
O sr. Pereira de Almeida, devido à 
correcção mostrada pelos jogadores, 
fez uma arbitragem iconscienciosa e 
sem problemas. Como apontamento 
simpático, no início deste encontro, 
os séniores e júniores fizeram «alas» 
ao entrar o João Madeira no terreno, 
sendo muito áplaudido pelas 2 equi- 
pas, pois fazia o seu último encontro, 
porque por estes dias partirá para a 
Guiné. Um jogador «base» que fará 
muita falta ao conjunto dos Séniores. 

Depois foi oferecido na sede da Co- 
lectividade um lanche aos nossos com- 
vidados, onde estiveram também pre- 
sentes as 2 equipas idos locais, imter- 
veniêntes nos jogos desta tarde. 

Resumindo, apesar dos locais terem 
perdido por 2-3, todos, e o público 
também, sairam satisfeitos do icampo. 

Aproveitando esta local icomunica- 
mos que a Direcção do Grupo Des- 
portivo pensa levar ia efeito mo Cine- 
“Teatro Messias no dia 19 do corrente, 
um espectáculo recreativo e cultural, 
para assim ser mais um número no 
proprama festivo da comemoração idas 
suas «Bodas de Prata». 


Para conhecimento, principalmente 
da juventude, informamos que mo fim 
do espectáculo se realizará um baile 


abrilhantado por uma boa orquestra. 


Grupo Desportivo 
da Mealhada 


Encontra-se afixado na sede 
desta localidade o Balancete re- 
ferente ao mês de Novembro, 
que pode ser consultado pelos 
associados que o desejarem fa- 
zer, mas apenas às segundas-fei- 
ras entre as 21 e 22,30 horas. 

A título de curiosidade, pode- 
mos informar que a Colectivi- 
dade, no mês de Novembro, 
movimentou a importância de 
23.6988$20 com prémios aos seis 
atletas e despesas diversas. 

— A Direcção na sua última 
reunião semanal, entre outras 
deliberações de interesse para a 
Colectividade, resolveu que fi- 
casse exarado na acta a manei- 
ra correcta e o desejo de vincar 
o seu real valor aos atletas ju- 
niores que no dia 29 do mês 
findo foram arrancar uma pre- 
ciosa vitória à Gafanha por 3-1. 
e também aos seniores, pelo 
mesmo motivo que venceram 
em Águeda a forte equipa local 
por 3-2. 

de de = 
Mealhada, 1 — Alba, 1 
(em Juniores) 


No passado domingo, 6 do 
corrente, o Mealhada recebeu o 
Alba, ficando o jogo empatado 
a uma bola. Sob a arbitragem 
do sr. Evangelista Jorge, os gru- 
pos formaram: 

MEALHADA: Lousada; Bap- 
tista, Gradim, Vítor, Ruas, Pi- 
nho, Horácio, Manuel (depois 
Esteves), Peça, Fabecas e Dias. 


ALBA — Alexandre (depois 


José Luís); Martins, David, Jor- . 


ge, Henrique, Aguiar, Nunes, 
Dias, Carlos Jorge e Avelino! 

Carlos Jorge marcou aos 29 m. 
pelos visitantes, e 2 minutos de- 
pois, Fabecas repôs a igualdade. 
Gostámos da arbitragem, pecan- 
do apenas — quanto a nós — ter 
dado o encontro por terminado 
quando ainda faltava um minu- 
to, logo após a marcação de um 
canto contra os visitantes, ge- 
rando-se grande confusão em 
frente às balizas, do qual pode- 
ria ter surgido o tento da vitó- 
ria. Jogo de nível inferior, e o 
resultado aceita-se. 


pure a 
Mealhada, O — Bustelo, 4 
(em Seniores) 


Também no mesmo dia à tar- 
de o Mealhada jogou com o 
Bustelo. Sob a arbitragem do 
sr. Pereira Soares, os grupos 
formaram: 

MEALHADA: José João; Co- 
lecta (depois Sousa), Herculano, 
Agostinho, Rosca, Rocha Dinis, 
Rocha, Lima, Gameiro, Fernan- 
do Silva e Tomi. 

BUSTELO: Lino; José Augus- 
to, Mário, Benjamim, Américo, 
Leiria, David, Fernando, Brasi- 
leiro, Arlindo e Teixeira. Mar- 
caram: Brasileiro (3), respacti- 
vamente aos 2, 10 e 20 minutos; 
e David, de grande penalidade; 
aos 85 m. 

Que devemos dizer acerca 
dum jogo que é para esquecer? 
Na primeira parte, a defesa 
claudicou bastante, dando facili- 
dades ao adversário, que apro- 
veitou para marcar, sem difi- 
culdade, e não subiu mais o 
marcador, porque não calhou. 

Quanto ao segundo tempo, 
embora os locais tivessem réea- 


SOL DA BAIRRADA 


cosmeis PELA VILA 


Alguns assinantes do nosso jornal, 
têm devolvido os recibos que lhes 
são enviados para pagamento dum ano 
de recebimento do Jornal. Tal atitude 
não só prejudica grandemente a vida 
deste modesto Jornal, como: «causa 
uma má mota a quem tem tal atitude. 


Ninguém é obrigado a ser assinante A 


de qualquer periódico, mas o lque tam- 
bém não está icerto, é receberem o 
jornal durante um ano e depois recu- 
sarem o seu pagamento. Como até 
aqui, «Sol da Bairrada», continuará a 
publicar os nomes idos assinantes que 
pagaram, e os que se recusaram a pa- 
gar. Aos nossos assinantes do Ultra- 
'mar e Estrangeiro, que muitos são, pe- 
dimos para legalizarem a sua situação 
directamente à nossa Redacção ou por 
intermédio dos seus procuradores ou 
familiares: Agradecemos. 


Correios 
e Cobranças 


Um nosso prezado assinante, resi- 
dente em Barrô-Luso, veio à nossa re- 
dacção pagar o recibo do jornal que 
tinha sido enviado à cobrança e de- 
volvido com a anotação de que não foi 
encontrado. Este nosso assinante, re- 


pudia tal anotação, pois diz ele, que , 


não foi procurado e pede para chamar 
a atenção do carteiro para tal anorma- 
lidade, que segundo nos parece já não 
ser a primeira. 


Noticias pessoais 


Tem estado bastante doente o sr. 
António Fernandes 
ciante neista vila. 
melhoras. 


Ferreira, comer- 


Desejamos as suas 


— Também o nosso prezado amigo 
sr. Egídio Azevedo foi acometido de 
doença súbita. Além de ter experi- 
mentado ligeiras melhoras, é bastante 
melindroso o seu estado. 

Fezemos votos, por um pronto res- 
tabelecimento. 


GAVES ALIANÇA 


Decorreu com grande entu- 
siasmo a festa comemorativa do 
70.º aniversário do sr. Ângelo 
Neves, efectuada nas instala- 
ções das Caves Aliança, em 
Sangalhos. 

No jantar oferecido ao seus 
colegas do conselho de admi- 
nistração tomaram parte os srs. 
Manuel Mendes, Ângelo Neves, 
José dos Santos, Nelson Ne- 
ves, Arnaldo Reis Páscoa, Nuno 
Pena, Levy Neves e Adolfo Go- 
dinho, acompanhados das res- 
pectivas esposas, e, ainda, ou- 
tro accionistas e membros do 
conselho fiscal, também com 
acções daquela importante em- 
presa. 


gido e imposto por vezes o seu 
domínio, em parte pelo retrai- 
mento do adversário para con- 
seguir atenuar a desvantagem, 
faziam-no sem nexo e resulta- 
dos práticos. Quando os visitan- 
tes faziam «incursões» rápidas 
ao campo do adversário, a in- 
segurança da defesa continuou 
a manter-se. Quanto à expulsão 
de Rocha — um jogador correc- 
to — achámo-la precipitada (aos 
80 minutos). Sobre a arbitragem 
foi aceitável. 

Foi um jogo para esquecer, 
pois esta equipa foi uma «som- 
bra» daquela que no domingo 
anterior venceu brilhantemente 
a forte equipa do Águeda. 

Francamente, não compreen- 
demos certas coisas! 

A. Branco de Mello 


Hospital Sub-Regional 

Já por mais duma vez nos te- 
mos referido acerca do novo 
“Hospital Sub-Regional Ga Mea- 
lhada. Interrogamo-nos nós e 
toda a população do noss» con- 
celho se interroga também pelo 
motivo de ainda não ter sido 
inaugurado este pelo imóvel, 
que já está concluído (9 edifi- 
cio) há uns 6 anos. 

Qual será o motivo porque es- 
te ainda não está a funcionar, 
sabendo-se perfeitamente que o 
«velho Hospital» já não olerece 
as mínimas condições para re- 
ceber um doente de emergência, 
pois, nestes casos, em geral, o 
doente, depois de lh2 serem 
prestados os primeires socorros, 
o enviam para os Hospitais da 
Universidade de Coimbra, o que 
não aconteceria en alguns casos, 
se o novo Hospital que, certa- 
mente será apetrechado com os 
mais modernos materiais. Sabe- 
mos que nos Hospitais Sub-Re- 
gionais das vizinhas vilas de 
Anadia e Cantanhede, que já 
funcionam há anos, não se re- 
gistam casos idênticos avs que 
se verificam no «velho hospital» 
da Mealhada, pois, uma grande 
parte dos doentes em estado 
grave, ali ficam internados. 
Além de se engrandecerem os 
referidos hospitais, haverá, por 
um lado, a receita que entrará 
nos «cofres» desses hospitais, e 
pro outro lado aliviará bastante 
as despesas camarárias com o 
envio menos numeroso de doen- 
tes para os Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra. Se estamos 
numa época de progresso — as- 
sim se ouve dizer por toda a 
parte — porque é que as enti- 
dades que superintendem nestes 
assuntos, não procuram solucio- 
nar este caso tão importante 
para o concelho da Mealhada? 
Será que continuaremos ainda a 
apreciar este belo imóvel na sua 
parte exterior mais alguns anos, 
esquecendo-se os responsáveis 
da finalidade para que foi cons- 
truído? Por isso, ousamics per- 
guntar mais umu vez: para 
quando a inauguração do novo 
Hospital Sub-Regional do con- 
celho da Mealhada? 


«Carreiras de Camionetas 


A contar do dia 1 do corrente 
mês o horário das camionetas 
entre Coimbra e Porto sofreu 
alteração, pelo que vamos dar 
disso conhecimento aos interes- 
sados. As camionetas que se 


' destinam a Coimbra passam na 


Mealhada às 
10,08 (diária); 
domingos); 


seguintes hcras; 
12,33 .excepto 
14,48 (excento aos 


aos domingos); 14,18 (so ass 
domingos); 17,33 (excepto aos 
domingos; 19,33 (diária). As 


camionetas que vão para o Por- 
to, o horário é o seguinte: 8,12 
(diária); 10.27 (excepto aos do- 
mingos); 13,27 (diária); 16.27 
(excepto aos domingos); 16,12 


(só aos domingos); 18,37 (ex- 
cepto aos domingos). O leitor 
atento e interessado, compreen- 
derá com facilidade este novo 
horário. Os despachos na vila 
da Mealhada, deixaram de ser 
feitos na antiga casa do sr. Jcsé 
Pinto e passaram a fazer-se na 
«Casa Peninha». 


Falecimentos 


Nesta semana, faleceram nes- 
te concelho. Felisbela Abreu dos. 
Santos, de 76 anos, da Mealha- 
da; Guilhermina Lopes Martins, 
de 60 anos, do Barcouço; José 
Manuel de Andrade Júnior, de 
77 anos, do Paúl; Manuel Mo- 
reira Baptista, de 79 anos, de 
Arinhos. 


João Marques Pereira 
Carapito 


Vitimado por uma doença que 
não perdoa, faleceu na sua re- 
sidência, na Mealhada, com a 
idade de 48 anos, o sr. João 
Marques Pereira Carapito. O 
extinto, funcionário dos CTT da 
Mealhada, era casado com a sr? 
D. Nazaré Nunes Ferreira, e pai 
de Jorge Manuel, funcionário 
das Caves Aliança, de Sanga- 
lhos, e de Pedro Manuel o so- 
gro da sr.º D. Maria Teresa Ro- 
drigues da Cruz, funcionária da 
Junta Nacional do Vinho, na 
Mealhada. 

«Sol da Bairrada» envia o seu 
cartão de condolências à família 
enlutada, e dum modo especial 
ao nosso amigo Jorge Manuel 
Ferreira Marques Carapito. 


FAMÍLIA PAROQUIAL 
DE MEALHADA 


BAPTIZADOS 


Carlos Manuel, filho de Manuel Ro- 
drigules Ferreira da Costa e de D. Ire- 
ne de Jesus Alves, ide Mealhada, sen- 
do padrinhos Paulo Manuel Fernandes. 
da Costa e Maria Luísa Rodrigues da 
Costa. 

José Manuel, filho de David Ferreira 
de Sousa e de D. Maria de Fátima 
Pinto da Cruz, de Mealhada. Foram 
padrinhos, José Francisco Carrega e 
Maria de Lurdes Ferreira de Sousa. 

Calros Pedro, filho de Sebastião Ver- 
ga da Cruz Inácio e de D. Maria Alde- 
gundes Matos Breda do Vale, de Mea- 
lhada, sendo padrinhos Carlos , Luís 
Matos Breda do Vale e Paula Cristina 
Alves Saldanha. 

Gonçaio Manuel, filho de João Gon- 
calo da Silva e de Adelino Reis da 
Costa Patela. Foram padrinhos Carlos: 
Gomes Domingues e D. Judite Reis da 
Costa Patela, de Espinho. 

Sandra Maria, filha de Carlos Alber- 
to Castela Simões e de D. Alda Maria 
de Melo Moura Amaral Castela Si- 
mões, residentes em Sernadelo. Fo- 
ram padrinhos, Arnaldo João Rodrigues- 
e D. Maria Angélica Borges Rodrigues, 
de Coimbra. 
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NATAL 


A MINHA PREGE 


Vai já para vinte seculos. 

Vinte seculos! 

Para além deles o tempo 
perde-se no infinito dos tem- 
pos. 

Para Aquém, já ele começa 
a ter o seu horario as suas 
leis, que nos marcam hoje os 
seus quási vinte séculos desde 
o primeiro momento desse 
tempo que iria traçar o rumo 
de uma nova era na era de 
uma nova vida na Terra. 

Natal! 

E a Terra o mundo foi 
Cristo nascido em Belém, Be- 


io 


por CREMILDE NAVEGA 


lém o mundo em Cristo, o 
Homem da renovação, o legis- 


—ador da Caridade, paz, justiça, 


quando o mundo se, debatia 
— entre egoismos, guerra, odio 
traições. 

Nasceu o heroi da cruz, o 
estoico, Aquele que seria e 
foi. 

O seu nascimento apagado 
no aspecto humano — talvez 
uma alegoria para a deci- 
fração e justificação da sua 
doutrina 30 anos depois — foi 
um  edificante exemplo de 
grandeza na pobreza, grandeza 
em misticismo e sobrenatural. 
O quadro é de Mestre, e o Natal 
os plagiatos daquele quadro 
de Céu, perpetuado sem que- 
bra de espiritualidade, fasci- 
naçãopor entre os seculos, pe- 
las mais variadas crenças do 
mundo. 

Ê um éco de sons celestiais 
a ressoar por todos os conti- 
nentes em canticos dos grandes 
da arte mais bela da vida. 

um coral de preces nos 
presepios de ermidas e cate- 
drais. 

Ê uma sinfonia — oração no 
repicar de sinos em todos os 
campanarios da Cruz! 

A tua chegada a vida no 
mundo parece condensar-se, 
cristalizar-se em Belém, e o 
proprio tempo transgredindo 
leis, quebrar a sua marcha 
para voltar ao momento em 


Boas-Jestas 


que a Terra se fez Céu numa 
apoteóse de todos os elementos 
da propria Terra. 

Natal dos pequeninos ino- 
centes na lenda da tua descida 
na chaminé 
ó Cristo Jesus! 

Natal dos vencidos dos anos 
e entorpecidos do tempo, dos 
martires dos hospitais, dos 
deserdados de pão, dos con- 
denados, malditos, dos famin- 
tos da tua justiça paz, até 
mesmo dos que te negam 
Jesus! 

Em todos, nas suas almas 
haverá sempre um Natal, em- 
bora vivido e cantado em todos 
os timbres, mas que será 
sempre um Natal. 

O nosso seculo prodigioso 
nasdescobertas mais inconce- 
bíveis alguns anos atrás, no 
rapido avanço da civilisação, 
progresso tecnica mecânica—o 
seculo da ida á 
do cérebro humano e da audá- 
cia do homem —, encontran- 
do-se já no declinio e curva- 
tura da sua avançada idade, 
celebrisa-se mas em factos 
materiais terrenos, quando o 
mundo espiritual o interior 
se afunda e se subverte per- 
dendo nesta corrente em furia, 
— hoje o drama dos Estados — 
o ideal de vida, a fé, os prin- 
cipios morais que Cristo nos 
legou e que sem eles olhemos 
para o que grassa no Universo. 
E é sentindo e olhando os 
reflexos sinistros desta mate- 
rialisação mundial, desta des- 
mistificação em que Tu Jesus 
parece ter-nos abandonado, 
neste Natal em que todos os 
altares se iluminam para te 
inundarem de luz, e os si- 
nos repicam nos campanarios 
brindando o teu nascimento. 

Vem ó Jesus volta a nós 
em outro Natal, natal do teu 
reino da tua bandeira. Volta 
a Belém para mais um outro 
reinado em que o mundo se 
não desmorone o homem se 
não afunde e o teu Evangelho 
seja um novo caminho aberto 
aos perdidos de Ti, seja o 
hino da tua patria que todos 
cantemos em uníssono pelos 
mais longíquos e perdidos re- 
cantos da Terra. 


A todos os nossos prezados assinantes, anunciantes, co- 
laboradores quer da Metrópole, quer espalhados pelas 
mais. distantes parcelas do nosso território e estrangeiro 
e ainda a todos os que se dignaram enviar o seu cartão 


de felicitações, 


«SOL DA BAIRRADA» 


DESEJA BOAS 


FESTAS E UM ANO NOVO REPLETO DE FELICIDADES. 


Igreja de Mealhada 


Todos aguardamos o começo das 
obras da nova igreja da Mealhada. 
Já várias empresas construtoras se 
mostraram interessadas no con- 
curso. À comissão espera adju- 
dicar a primeira fase, que com- 
preende o levantamento do edifí- 
cio. Contudo ainda não está auto- 
rizado o início das obras. 

Sobre o assunto, disse o Sr. Go- 
vernador Civil, há poucos dias: 
O processo entrou na fase final, 
aguardando-se o despacho defi- 
nitivo do Sr. Ministro das Obras 
Públicas, o que acontecerá dentro 
de um mês. 

Após este despacho final será 
posta a concurso a obra. 


Natal 


—Festa de alegria 
e esperança 


Na noite de Natal de 1970, 
Paulo VI disse que apenas o 
Natal lhe não permite alimentar 
sentimentos pessimistas acerca do 
Mundo. 

Ao falar no esplendor renas- 
centista da capela Sixtina, no 
Vaticano, onde foi celebrada a 
missa da meia-noite, o Santo Padre 
disse que ele próprio, cuja missão 
consiste em formar juízos defini- 
tivos sobre os valores do Mundo, 
facilmente poderia deixar-se ven- 
cer pelo pessimismo. 

«Poderíamos tornar-nos em ho- 

- mens de vistas curtas, cegos, desi- 
ludidos, homens inclinados ao 
cepticismo e ao desespero, pergun- 
tando — para onde vai o Mundo ?» 
— disse Paulo VI. 

«Qual é o valor da vida? O que 
é a civilização? Será alguma vez 
possível que a ordem, a justiça, 
a paz e o amor reinem na Terra?» 
— acrescentou Paulo VI — pros- 
seguindo: 

«Tal seria, tal deveria ser a con- 
clusão a que chegaríamos na nossa 
desilusão, se não fosse o Natal, que 
é o começo de uma ordem de sal- 
vação e esperança. O Natal é uma 
festa de alegria e esperança. Uma 
festa que insufla uma vida nova 
no futuro do homem, um futuro 
orientado no sentido de uma infa- 
lível realização». 

À primeira missa de Natal cele- 
brada pelo Papa assistiram, como é 
da tradição, os membros do corpo 
diplomático acreditados junto da 
Santa Sé, cujos brilhantes unifor- 
mes resplandeciam no meio dos 
frescos de Miguel Angelo. 

Na sua alocução, o Santo Padre 
salientou «a importância única e 
suprema do Natal», e disse: 

«Com profunda emoção repe- 
timos a proclamação daquele ex- 
traordinário nascimento, o nasci- 

(Continua na pág. 2) 
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Natal é essencialmente 

uma festa de paz e bem- 
-querer. Glória para Deus, de 
forma especialmente fervorosa 
pois o Natal é obra sua para 
remir os homens na ordem so- 
brenatural; paz para os ho- 
mens de boa vontade que entre 
si se estimem e vivam na com- 
placência do Senhor. Mas 
— ai! — os homens nem entre 
si se amam, nem procuram a 
complacência do Senhor. E 
por isso tão longe andam da 
paz e da ventura que podiam 
ter na Terra. Por isso se 
pede a paz e a paz não existe, 
não é o ambiente natural da 
vida da Humanidade, sempre 
devastada pelas desavenças, 
pelas guerras. Em que ano 
não troou o canhão, desde 
que em Maio de 1945 se clamou 
que a guerra acabara? A Igre- 
ja continua a missão divina 
da Noite Santa. O Papa repe- 


tidamente pede-a-paz e-sem - 


cessar recomenda aos homens, 
que a podem garantir, se 
entendam com sincera vontade 
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O ESPÍRITO DO NATAL 


de conviverem como irmãos 
em paz e no respeito dos direi- 
tos dos seus irmãos. A sua 
visita ao Extremo Oriente e 
ao Pacífico foi uma acção de 
paz. Missionário da paz foi 
Paulo VI. Ia morrendo már- 
tir da sua missão. Providen- 
dencialmente, escapou ao aten- 
tado de um desvairado, que 
com certeza, se considera 
adverso à violência e às guer- 
ras. 

Vindo de extenuante jornada, 
o Papa logo dirigiu à Humani- 
dade nova mensagem ,que assi- 
nalará o Dia da Paz, o dia 1 
de Janeiro de 1971. 

Tão adverso está o Mundo à 
paz, que o ambiente interna- 
cional, e em muitas nações 
também o ambiente nacional, 
anda escurentado de tremen- 
das preocupações. 

Assim vai o Mundo. Por isso, 
o Papa recomenda, de maneira 


tão insistente, 2 paz, o respeito 


pelos direitos alheios. Assi- 
nala o Papa e que tem sido e o 
(Continua na pág. 2) 


- SOL DA BAIRRADA 


Gasal Gomba 


José da Cruz Mamede 
1.º cabo n.º 117621-69 


Como já foi noticiado faleceu 
na Guiné em serviço da Pátria 
o 1.º cabo José da Cruz Mamede. 

Foi uma grande manifestação 
de solidariedade humana a home- 
nagem que lhe foi prestada por 
ocasião do seu funeral, foi grande 
a dor de todo o povo de Casal 
Comba e até de toda a região, 
foi pungente a dor de seus pais 
e seus familiares, e tão pungente, 
que matou a sua pobre mãe Maria 
José Rodrigues da Cruz que já 
no dia do funeral se encontrava 
nos hospitais da Universidade de 
Coimbra. 

Também a trasladação do corp 
desta senhora, no dia 7 do corrente 
pelas 11 horas foi uma jornada 
de dor, aumentada pelas circuns- 
tâncias em que se deu a sua morte. 
Á chegada do carro funebre que 
conduzia o seu corpo, à Igreja de 
Casal Comba, muito povo de 
todas as categorias sociais lhe 
prestou as suas homenagens, e 
assistiu à missa de corpo presente, 
finda a qual se organizou o cortejo 
a caminho do cemitério local que 
era aberto com o guião da Irman- 
dade das almas seguindo-se os 
irmãos desta em 2 alas com a sua 
bandeira e cruz, seguia depois o 
pároco da freguesia, o carro fúne- 
bre e muito povo. 


1 — Visita do Senhor Ministro 
das Obras Públicas 


Na sua visita pelo distrito de 
Aveiro, Sua Excelência, o Senhor 
Ministro das Obras Públicas, 
acompanhado pelo Senhor Gover- 
nador Civil, Presidente da Câmara 
e outras Entidades, dignou-se 
visitar o Luso há dias. Tudo feito 
sem espalhafato, muito discreta- 
mente, em rigorosa forma de 
serviço. 

Analizou as necessidades mais 
urgentes da região do Luso, sobre- 
tudo os meios de comunicação 
com os povos vizinhos, —e de 
tudo tirou nota para estudo subse- 
quente. 

2 — Obras da igreja paroquial 

As obras da igreja paroquial 
terminaram nesta fase de retoque, 
tanto no templo como no Adro. 

Obrais mais importantes serão 
indispensáveis, como o centro e 
casa paroquial. Deus nos ajudará, 
com o auxílio sempre generoso, 
da comunidade paroquial. E todos 
se sentirão alegres com o trabalho 
feito. 

3 — Festa de Natal, na Socie- 
dade da Agua. 

Sob todos os aspectos, merece 
referência especial a festa, que 
a actual Administração da Socie- 
dade da Água realizou a favor 
dos empregados e seus filhos, 
no passado dia 16 deste mês. 

Actos de compreensão, que a 


Crónica do | E é 


todos aproximam, em maior inti- 
midade e promoção. Felicitamos, 
vivamente, o pensamento destã 
festa, que partiu sobretudo do 
actual Administrador, senhor Dr. 
Jorge da Fonseca. 


4 — Natal do Senhor Comen- 
dador Melo Pimenta. 


' Como de costume, a Senhora - 


Dona Marinha de Moura Pimenta 
prossegue no bem-fazer, que do- 
minou a vida do seu marido, 
o grande benfeitor do Luso. 

Avultada quantia será distri- 
buída, pelos que precisam na 
vila e freguesia do Luso. 

Que Deus pague todas estas 
bondades. 


Serradelo 


Realizou-se no passado domingo 
a festa em honra de SANTA 
EULALIA, padroeira da povoa- 
ção. Depois dos melhoramentos 
que as respectivas ruas sofreram 
o largo fronteiro à Capela deram 
outra beleza à própria festa. 
Além disso os Mordomos capri- 
charam em trazer algo de Novo 
à dita festa. Além da festividade 
religiosa, que constou de Missa, 
Sermão e Procissão, boas orques- 
tras abrilhantaram os dias festivos, 
não falando claro está no Torneio 
de Tiro aos Pratos, pela primeira 
vez realizado neste lugar, do qual 
saiu vencedor o consagrado atira- 
dor Carlos Alberto. 

A Kermesse, foi rendosa, pois 
além de outros lá estava o st. Alva- 
ro Pedro, no cravanso. Enfim dias 
bem passados para o Povo do 
Sernadelo e seus convidados. 


+ 
Agradecimento 


A família de João Marques Pe- 
reira Carapito, na impossibilidade 
de o fazer por outro meio, vem 
agradecer a todas as pessoas que 
se interessaram pela sua doença, 
bem como àquelas que o acompa- 
nharam à sua última morada. 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA AGRICULTURA 


ESTAÇÃO VITIVINICOLA DA 
BEIRA LITORAL — ANADIA 


Curso Intensivo de Enologia 


De 4 a 9 de Janeiro de 1971 
vai realizar-se na Estação Vitivi- 
nícola de Anadia o 13.º CURSO 
INTENSIVO DE ENOLOGIA 
que constará de palestras teóricas, 
práticas de laboratório e de adega, 
versando os seguintes assuntos: 
— Exame dos vinhos desde a 
prova organoléptica à apreciação 
dos principais elementos químicos ; 
cuidados a observar para a boa 
conservação dos vinhos no diverso 
vasilhame; clarificação por meio 
de colagens e através de filtros; 


doenças e desequilíbrios dos vinhos, | 


forma de os evitar e meios de tra- 
tamento; aproveitamento de sub- 
-produtos, etc. 

As exposições começam todos 
os dias por volta das 10 horas. 
Os trabalhos da tarde podem 
prolongar-se- pelo tempo julgado 
necessário, que poderá ir até 
às 18 horas. 

A inscrição está aberta a todos 
os Vitivinicultores, devendo para 
tal dirigir-se ao Director da Esta- 
ção Vitivinícola em carta ou sim-: 
ples postal, indicando a profissão, 
habilitações literárias e a residên- 
cia. Os frequentadores do curso 
terão apenas a seu cargo o aloja- 
mento numa das pensões de Ana- 
dia ou num dos hotéis da Curia. 


"Anadia, Dezembro de 1970. 


T 


Agradecimento 
" Alberto Lindo da Cruz, de 
Vimieira, múito reconhecidamente 
agradece a todas as pessoas, que 
por qualquer forma lhe manifes- 
taram o seu pezar ou acompanha- 
ram ao Cemitério, a sua sobrinha 
Maria José Rodrigues da Cruz e 
o filho desta, falecido na Guiné, 
José da Cruz Mamede. 


O ESPÍRITO DO NATAL 


(Continuado da pág. 1) 


que é a Humanidade e mais 
uma vez recomenda a paz e a 
confraternidade entre os ho- 
mens. 

É a repetição da lição do 
Natal, há quase dois mil anos 
dada e infelizmente ainda não 
aprendida. 

Ela se comemora mais uma 
vez. 

Que foi o primeiro Natal 
— o advento de Deus huma- 
nado ao Mundo? Para obe- 
decer ao poder da Terra, dei- 
xou S. José a sua tranquila 
casa de Nazaré e empreendeu 
a fatigante jornada de quatro 
dias, desde as montanhas de 
Zabulão até Efrata para se 
inscrever nos registos do censo 
ordenado por Augusto. 

Conta a narrativa evangélica 
de que maneira lhe foi impos- 
sível encontrar abrigo na ci- 
dade e como foi acolher-se 
numa gruta, pelos pastores 
utilizada como estábulo e como 
ali nasceu Jesus. A tradição 
acrescenta que na gruta e junto 
de Jesus recém-nascido — o Rei 
da paz — âãe encontravam dois 
pacíficos animais — um boi e 
um burrico — animais pacien- 
tes e dóceis, símbolos da paz 
e do trabalho humilde. 

Entre eles estava o Senhor, 
envolvido em cueiros e deitado 
na manjedoura, o berço humí- 
limo, em que iniciou a sua vida 
humana. Nascido humilde são 
os humildes os que recebem as 
primícias da sua vida sob a 
forma humana. S. Lucas conta 
como o anjo anunciou aos pas- 
tores que estacionavam em vi- 
gília perto da gruta da Nativi- 
dado a grande notícia. Tive- 
ram eles um grande medo a 
este contacto com o sobrena- 
tural feito natural. O anjo 
tranquilizou-os: Deus ia apa- 
recer-lhes não como Jeovah, 
mas como homem e menos 
que homem, pois o iam ver 
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como Menino recém-nascido: 
«Amnuncio-vos uma grande ale- 
gria, que grande alegria será 
para todo o povo. Perto de 
aqui, na cidade de David, acaba 
de nascer-vos um Salvador, 
o Cristo, o Senhor. E este é o 
sinal que vos dou: encontra- 
reis um menino envolvido em 
cueiros e deitado num pre- 
sépio». | 

Eram almas de fé simples e 
dócil aqueles pastores. O anjo 
anunciou-lhes a maior Gran- 
deza, reduzida à maior pobre- 
za, à mais desamparada hu- 
mildade. Não os escandalizou 
aquela aparente contradição e 
o Messias, que aguardavam, 
como todos os israelitas, chega 
e apresenta-se como nascido 
de um casal modesto, como 
filho dum obscuro carpinteiro 
e nas condições da maior po- 


breza. Pois não duvidaram um ' 


segundo e correram a adorá- 
PO. Não foi aos potentados 
de Jerusalém, nem aos Douto- 
res da Lei que foram procurar; 
era uma criança pobre de 
pobres nascida e num abrigo 
de animais e pegureiros, um 
seu igual. Seria possível? Não 
duvidaram, era, não só possi- 
vel, mas verdade inabalável, 

E ao anjo que lhes falara se 
reuniram outros, numerosíssi- 
mos, que em suave harmonia 
entoavam a primeira Mensa- 
gem de Jesus dirigida aos ho- 
mens: — «Glória a Deus nas 
alturas e paz na Terra aos 
homens por Deus amados». 
Maravilhados, os pastores dis- 
seram uns para os outros: 
«Vamos a Belém e vejamos este 


prodígio, que o Senhor nos 


anuncia» 


E que viram: um homem . 


alegre, mas preocupado, reco- 
lhido e silencioso; e uma jovem 
e bela mulher, com os olhos 


- cheios de alegria e ternura 


fitando uma criança cujo cor- 
pinho rosado a jovem mãe bei- 


java encantada. Ajoelharam, ; 


entregaram humildes prendas 
e regozijaram-se por verem 
tão plenamente realizado o que 
lhes fora anunciado. 

A jovem mãe, diz S. Lucas 
— seu pintor (segundo a tra- 
dição) e seu evangelista — 
assistia em silêncio aos aconte- 
cimentos, em que tivera parte 
tamanha — a maior depois da 
do próprio Deus — e guardava 
na sua memória e no seu cora- 
ção quanto ia sucedendo. 

Pelas idades fora a Huma- 
nidade celebrará com alegria 
este Natal: músicas, poesias, 
cânticos, manifestações de jú- 
bilo. Santa Teresa de Ávila, 
tão alto espírito, doutora da 
Igreja, bailava com suas mon- 
jas, em redor do presépio, ao 
som de castanholas e pandei- 
retas. 

Oxalá que o espírito do Na- 
tal vá tomando, cada vez mais, 
posse dos homens. E então, 
sim, haverá paz na Terra, 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 
SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões —= Telef. 22120 
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Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MELHADA 


Certifico para fins de publicação, 
que por escritura de 18 de Dezem- 
bro de 1970, exarada de folhas 
quarenta e duas verso e quarenta 
e quatro, do livro número A 
Quinze, de Escrituras Diversas, 
deste Cartório, Mário Bastos Agan- 
te, Fernando Manuel Braga de 
Madureira e. Graciete Macedo 
Moreira dos Santos Braga Madu- 
reira, constituiram entre si, uma 
Sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada, que 
se rege pelos artigos seguintes: 


1º — A sociedade adopta a 
firma«MÁRIO & MADUREIRA, 
LIMITADA», tem a sua sede, 
domicilio e estabelecimento, nesta 
vila de Mealhada, à rua Doutor 
José Cerveira Lebre, e seu início 
em um de Janeiro próximo e 
durará por tempo indeterminado. 


2.º — O seu objecto é o comér- 
cio de artigos eléctricos, repre- 
sentações e qualquer outro ramo, 
que a sociedade resolva explorar 
e que não seja proibido por lei. 

3º — O capital social, já todo 
realizado, em dinheiro, é de CEM 
MIL ESCUDOS, dividido em 
três quotas: duas de quarenta 
mil escudos, e uma de vinte mil 
escudos, pertencentes, respectiva- 
mente, aos sócios Mário, Fernando 
e Graciete. 


S único: — Qualquer dos sócios 
poderá fazer suprimentos à socie- 
dade, quando esta deles necessite, 
com ou sem juros conforme for 
entre eles acordado. 


4.º — Desde já ficam nomeados 
gerentes todos os sócios, com 
dispensa, de caução e sem remu- 
neração e compete-lhes representar 
a sociedade em juizo e fora dele, 
activa e passivamente, e para a 
obrigar são necessárias as assina- 
turas de dois sócios, sendo sempre 
obrigatória a do sócio Mário. 

S único. Fica proibido aos 
gerentes assinar documentos estra- 
nhos à sociedade, designadamente, 
fianças, abonações e letras de 
favor. 


5º — A cessão e divisão de 
quotas é livre os só, digo, livre 
entre os sócios, para estranhos 
fica dependente do consentimento 
prévio, primeiro da sociedade e 
depois dos outros sócios. 


6.º — As reuniões sociais, em 
todos os casos para que a lei não 
estabeleça formalidades especiais 
serão convocadas por carta, regis- 
tadas com oito dias de antece- 
dência. 

7º0— A sociedade dissolve-se 
nos casos legais, mas não termina 
pela morte ou interdição de qual- 
quer sócio, continuando com os 
seus herdeiros ou representantes 
se assim o desejarem, devendo 
estes escolher de entre si aquele 
que nela os há-de representar, isto 
dentro do prazo de noventa dias 
a contar do óbito do sócio ou do 
trânsito em julgado de sentença 
que tiver decretado a interdição. 


8.º — Em trinta e um de Dezem- 
bro de cada ano, será dado balanço, 
que terá de estar concluído dentro 
dos noventa dias subsequentes e 

"os lucros líquidos apurados, depois 
“de deduzidos cinco por cento para 
-o fundo de reserva legal, divididos 
-pelos sócios na proporção das 
- suas quotas, e em igual equivalên- 
cia serão suportados os prejuízos 
-que houver. 

9.º — Os casos omissos serão 
regulados pela lei de onze de 
Abril de mil novecentos e um, 


NATAL 


(Continuado da 1.º pág.) 


mento de Cristo, a palavra de Deus 
feita carne, o Messias da História, 
o Salvador da raça humana. Faze- 
mos nossas as palavras proferidas 
pelo anjo enviado pelo Senhor 
— «Não tenhais medo. Trago-vos 
notícias de grande alegria». 

Paulo VI frisou que isto não 
constitui uma lenda da literatura 
ou um mito criado pela imaginação, 
afirmando: 

«É um facto real e concreto, de 
tal natureza e de tal importância 
que toda a história humana está 
contida nele». 

«Queridos amigos, a quem ouso 
chamar irmãos e irmãs, deixar que 
todos vós sejais embuídos por este 
tremendo pensamento de Cristo, 
a Palavra de Deus que, em forma 
humana, desceu sobre o cenário do 
mundo», disse Paulo VI, dirigindo- 
-se aos presentes, e prosseguindo: 

«Vamos fazê-lo, como nos ensina 
a proclamação celestial, sem medo, 
embora'o medo seja uma reacção 
muito natural. Vamos fazê-lo com 
felicidade e alegria. .Esta alegria 
será a prenda que oferecemos a Je- 
sus Cristo pelo seu nascimento 
entre nós. Será a nossa oferenda, 
o nosso humilde esforço para o 
saudarmos e compreendermos.» 


Consultório Médico 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
Especialista de OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991 151 
PR RPE fo 
DR. BRANQUINHO 'DE CARVALHO 
Consultas: 3.º, 5.º! e Sábados 
às 9 horas: 

3.” e 5.º às 17 horas 
(marcação de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
o 
DR. VAZÃO TRINDADE 
“2º Assistente de Oftalmologia 
(doenças dos olhos) da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Coimbra 
Consulta: 5.-feiras às 17 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 29811 


Agradecimento 


A família de José da Cruz 
Machado 1.º cabo n.º 117621-69 
falecido na Guiné em 12-10-70 e 
sepultado no cemitério de Casal 
Comba no dia 30-11-70, e de 
sua mãe Maria José Rodrigues 
da Cruz, falecida em 11-11-70, 
vem agradecer muito penhorada- 
mente a todas as pessoas a quem 
o não fez por outro meio, a honra 
que lhe deram, apresentando-lhe 
ou enviando-lhe condolências e 
acompanhando às suas últimas 
moradas os seus entes queridos. 


o que constar das actas e demais 
legislação aplicável. 

Está conforme o original, o que 
certifico. 


Mealhada e Cartório Notarial 
aos dezanove de Dezembro de 
mil novecentos e setenta. 


SOL DA BAIRRADA 


E 3 


EDITAL TODOS OS HOMENS SÃO 
MEUS IRMÃOS 


António Manuel Brogueira 
Rodrigues Contente, Tesoureiro 
da Fazenda Pública de 3.3 Classe, em 
serviço no Concelho de Mealhada: 


Faz saber que durante o próximo 
mês de JANEIRO, se procederá 
nesta Tesouraria da Fazenda Pública, 
à cobrança à boca do cofre, das 
seguintes contribuições e impostos: 

— CONTRIBUIÇÃO INDUS- 
TRIAL — GRUPO B (Liquidação 
provisória) de 1970. 

— CONTRIBUIÇÃO | PRE- 
DIAL DE 1970. 

— IMPOSTO SOBRE AS SU- 
CESSÕES E DOAÇÕES — ANUI- 
DADES — de 1971. 


Da Contribuição Industrial: 


As colectas superiores a 200800 
poderão ser pagas em duas presta- 
ções com vencimento, respectiva- 
mente, a 1.a em Janeiro e a 2.2 em 
Julho, e quando não excedam:200800 
deverão ser pagas por uma só vez 
em Janeiro. 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da con- 
tribuição, no mês do vencimento, 
começarão a correr imediatamente 
juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o venci- 
mento da contribuição, ou qualquer 
das suas prestações sem que se mos- 
tre efectuado o respectivo pagamen- 
to, haverá lugar a procedimento 
executivo para arrecadação da tota- 
lidade do imposto, considerando-se 
vencidas, para o efeito, as prestações 
ainda não pagas. 


Da Contribuição Predial: 


As colectas iguais ou superiores 
a 200800, poderão ser pagas em 2 
prestações, com vencijnento, respec- 
tivamente, a 1.4 em Janeiro e a 2. 
em Julho. 

Quando as colectas sejam iguais 
ou superiores a 400800, e o contri- 
buinte o tenha requerido oportuna- 
mente, poder-se-á efectuar o paga- 
mento em 4 prestações, e neste caso, 
serão as prestações pagas em Janeiro, 
Abril, Julho e Outubro. 

As colectas inferiores a 200800 
deverão ser pagas por uma só vez 
em Janeiro. 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da con- 


“tribuição, no mês do vencimento, 


começarão a correr imediatamente 
juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o venci- 
mento da contribuição: ou sobre o 
da última de duas prestações suces- 
sivas, sem que se mostre efectuado 
o respectivo pagamento, haverá lu- 
gar a procedimento executivo para 
arrecadação da totalidade do impos- 
to, considerando-se para o efeito 
vencidas as prestações ainda não 
pagas. 


Do Imposto Sobre as Suces- 
sões e Doações — Anuidades: 


Vencem-se no dia 1 de Janeiro, 
mas poderão ser pagas durante esse 
mês, findo o qual começarão a 
correr imediatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o mês de 


: Janeiro, sem que se mostre efectuado 


o respectivo pagamento, haverá lu- 
gar a procedimento executivo. 


Para constar mandei dactilografar 


“o presente e idênticos, que vão ser 
“afixados nesta Tesouraria e na Re- 
" partição de Finanças e divulgado o 
seu “conteúdo através da imprensa. 


“Tesouraria da Fazenda Pública do 


“concelho de Mealhada, em 17 de 


Dezembro de 1970. ' 


O Tesoureiro, 
António Manuel Brogueira 
Rodrigues Contente 


(Continuado da pág. 4) 

ção Universal dos Direitos do 
Homem estabeleceu para to- 
dos os princípios da fraterni- 
dade humana: Todos os ho- 
mens nascem livres e iguais 
na dignidade e nos direitos; 
são dotados de razão e de cons- 
ciência e devem comportar-se 
uns para com os outros como 
irmãos. 

Algumas declarações, for- 
muladas por outras grandes 
organizações internacionais, 
testemunham a aspiração uni- 
versal ao respeito pelo homem 
como pessoa. . 

" Mas, infelizmente, estas de= 
clarações estão muito longe 
de serem realizadas. 

5. O racismo. 

Vinte e cinco anos depois de 
terminar a Segunda Guerra 
Mundial e de ser criada a Or- 
ganização das Nações Unidas, o 
racismo aparece como ameaça 
especialmente grave contra a 
paz: desfigura a imagem do 
homem, deforma as consciên- 
cias, separa violentamente os 
homens entre si e divide as 
nações. Alguns modos de pen- 
sar difundiram-se e radica- 
ram-se profundamente nos es- 
píritos. As relações sociais são 
influenciadas de modo claro ou 
vago. Reivindicam-se tradi- 
ções culturais para afirmar a 
superioridade de uma raça so- 
bre a outra e, em certos casos, 
houve até a pretensão de fazer 
referência à Sagrada Escritura 
para apoiar teses e práticas 
racistas. 6 tpm 

Ao mesmo empo que o mun- 
do adquire cada vez mais cons- 
ciência da sua unidade e da 
dependência recíproca de todos 
numa necessária solidariedade, 
o tema do próximo Dia Mun- 
dial da Paz, unindo-se ao es- 
forço internacional chama a 


"atenção dos homens para esta 


injustiça, inspirada por moti- 
vos insustentáveis e contrários 
a qualquer magnanimidade, 
declarando: «Todos os homens 
são meus irmãos» E para es- 
perar que a acção conjunta de 
todos leve ao amadurecimento 
de novas garantias jurídicas, 
eficazes para todos, indepen- 
dentemente da raça, da cor ou 
do grupo étnico. 

6. As outras formas de dis- 
criminação. 

O racismo, porém, no mun- 
do de hoje não é a única fonte 
de discriminações injustas en- 
tre os homens. São diária- 
mente adoptadas, e muitas ve- 
zes pregadas, atitudes absolu- 
tamente condenáveis que se 
apoiam, dentro dos próprios 
grupos sociais, sobre as diver- 
sidades de nível cultural, de 
condição social, de sexo ou de 
religião. 

Neste campo, preconceitos 
tenazes, transmitidos de gera- 
ção em geração, algumas vezes 
até introduzidos nas | leis, 


opõem-se ainda ao acesso de 
todos aos mesmos direitos e às 
mesmas liberdades determi- 
nando círculos sociais inadmis- 
síveis. A palavra «ibertação» 
adquire assim, neste momento, 
um sentido extraordinário, 
porque corresponde ao desejo 
dos pobres e dos indigentes de 
verem o fim de situações que 
lhes negam o exercício dos 
direitos essenciais. 

Quem é que não vê a enorme 
necessidade num campo tão 
vasto, de uma radical mudança 
de mentalidades e de compor- 
tamentos, quer das pessoas, 
quer dos grupos sociais? 

7, Educar para a paz. 

O Dia Mundial da Paz tem 
um objectivo essencialmente 
educativo. Os homens são con= 
vidados a fazerem um exame 
de consciência, porque a edu- 
cação não consiste em julgar 
e condenar os outros, nem em 
usar a violência, mas em pro- 
curar, primeiro que tudo, aqui- 
lo em que cada um é cúmplice 
do mal. Não se trata de uma 
cruzada contra os homens, os 
regimes ou as nações, mas de 
uma aplicação, na vida de cada 
um, da vontade ardente de ma- 
nifestar a todos os homens a 
estima, o respeito e o amor 
que ele merece não só como 
membro da família humana, 
mas também como criatura de 
Deus e objecto do seu amor. 

Independentemente dos in= 
divíduos também é apresen= 
tada a ocasião para um exame 
colectivo de comportamento 
da nossa geração: em que 
medida a força deixou de ven- 
cer sobre o direito, os fracos 
têm possibilidade de se faze- 
rem ouvir e os empenhos inter- 
nacionais relativos a estes pro- 
blemas são levados em consi- 
deração? Se é verdade que 
pertencemos a uma mesma 
Humanidade, é evidente que as 
questões levantadas, pelas di- | 
versas formas de discrimina- 
ção entre os homens, consti- 
tuem um assunto que diz res- 
peito a toda a humanidade, 
porque a responsabilidade pelo 
próximo, qualquer que seja a 
parte do globo em que ele se 
encontre, pertence a todo o 
mundo: todos se tornam real- 
mente guardadas dos seus ir- 
mãos. 

A influência do Dia Mundial 
da Paz tende cada vez mais 
para transcender os limites de 
uma simples celebração: Pau- 
lo VI chama, desta vez, os fiéis 
católicos, especialmente aque- 
les que estão em união com 
todos os que se proclamam 
seguidores do mesmo | Evan- 
gelho e em cooperação com 
todos os homens de boa von- 
tade levarem ao mundo, com 
o testemunho e com a palavra 
o fermento da Caridade de 
Cristo, fonte de fraternidade 
e de paz universal. 


ROLARIA DE EUCALIPTO 
RÉGUAS DE EUCALIPTO PARA TACO 
RÉGUAS DE PINHO PARA TACO 


Compra em verde APARTADO 81 — Aveiro 
“Telef. 23348 
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SOL DA BAIRRADA 


DESPORTOS 


Mealhada, 2 — Valonguense, O 
(Juniores) 


No passado domingo o Mealha- 
da, recebeu o Valonguense no seu 
campo a contar para a 6.2 jornada 
da 2.º volta do campeonato de 
Juniores. Sob a arbitragem do sr. 
José Maria, os grupos formaram: 
Mealhada: Lousada; Batista, Gra- 
- dino, Abreu Ruas (depois Tavares), 
Cerveira, Estêves (capitão); Henri- 
que, Fabecas, Rogério e Dias. 
Valonguense: Amável; Pata, Beto 
Vergílio (cap.), António Maria e 
José Carlos; Eduardo Varela; Pe- 
netra, Pinheiro, Moraie e Dinis 
(depois Sardinha). 

O jogo foi sempre muito correcto 
disputado com entusiasmo. A 
primeira parte foi equilibrada, 
mas — para sermos honestos — 
pela reacção que os visitantes mos- 
traram durante quase toda a se- 
gunda parte, dominando até, o em- 
pate seria o resultado mais justo. 
A arbitragem, para acompanhar o 
porte dos jogadores, pode conside- 
rar-se mesmo até, de muito boa. 
Fabecas e Tavares marcaram os 
dois tentos, respectivamente na 
Luxe 2a parte. 

Agora os juniores terão 2 en- 
contros fora, no dia 27 com Águeda 
e em 3 de Janeiro com Anadia, 
para finalizar esta primeira fase em 
10 de Janeiro, em casa, com o 
Beira-Mar. Se nestes 3 jogos que 
lhe faltam, sofresse o mínimo de 
derrotas, poderia consolidar-se na 
3.2 ou 4.2 classificação da sua série, 
o que seria muito honroso. Aguar- 
demos portanto, e se não fora a 
hora matutina, apelariamos para 
ir uma falange a Águeda e a 
Anadia. 


Mealhada, 4 — Cucujães, 1 


No passado domingo, 27 de 
Dezembro, o Mealhada recebeu a 
forte equipa do Atlético Clube de 
Cucujães, a contar para o campeo- 
nato distrital da 1.2 Divisão da 
A. F. de Aveiro. 

"* Sob a arbitragem do sr. Ruy 
Paula, ajudado pelos fiscais de 
linha Manuel Bastos (lado dos 
Balneários) e Pompílio Moreira 
(lado dos C. Ferro), os grupos 
formaram: Mealhada: José João 
(Quim); Colecta Rosca, Ramalho 
e Vale; Tonú (Agostinho) e Lima; 
Helder, Fernando Silva, Rocha e 
Janeiro. 'Cucujães: Fernando I; 
“Dionísio, João António, Pedro e 
Neves; Oliveira e Justino; Mário 
“Fernando II, Monteiro e Belmiro. 
Marcaram pelo Mealhada, Rocha 
(5 m), Helder (15 m), Fernando 
Silva (50 m) e Gameiro (65 m) e 
pelos visitantes Belmiro aos 70 m. 
- Não há dúvida que assistimos 
talvez à melhor exibição dos mea- 
lhadenses até agora, neste campeo- 
nato, mas, referindo-nos à primeira 
parte, pois com a chuva incessante, 
transformou o rectângulo num 
lamaçal, modificando por completo 


Vida de Sociedade 


CASAMENTO 


No último domingo, na Igreja Paro- 
quial de Tamengos, contraira Matrimó- 
nio o atleta do Grupo Desportivo da 
Mealhada, Manuel Ramos “Coleta, com 
a menina Maria Clarinda Alves Trânco: 

Foram padrinhos: Por parte da noiva, 
Rosa Maria Nogueira ida Silva e Ma- 
nuel Tranco, por parte do noivo Ma- 
nuel Ludgero Varela Pinto e Maria 
“Fernanda Ramos Coleta Portas. 

'' Foi celebrante o padre São Marcos, 


Seguidamente organizou-se o Cortejo ' 


até ao lugar de Horta, terra da natu- 
“ralidade da noiva, onde teve lugar um 
abundante banquete. «Sol da Bairra- 
“da», deseja ao novo casal, as maiores 
felicidades e bênção de Deus, 


a beleza — como . espectáculo — 
que no primeiro tempo se nos 
ofereceu, por lado das duas equi- 
pas. Foi pena, pois não sabemos 
se o marcador subiria, se pelo 
contrário, dada a boa réplica da 
equipa visitante — que de facto, 
fez também uma boa exibição — 
modificaria o resultado, tornando 
mais emotivo o jogo. Seja como for 
venceu o grupo mais feliz e que 
mostrou neste encontro ser supe- 
rior, mas esta vitória trouxe alguns 
aborrecimentos, pois houve algu- 
mas lesões da parte dos locais. 
O jogador Monteiro, dos visitantes, 
foi expulso por desinteligências 
pouco agradáveis com um seu 
companheiro de equipa, casos 
muito raros em encontros de 
futebol. A arbitragem conside- 
ramo-la boa e a assistência foi 
correcta. 

Parece-nos que a reunião efec- 
tuada na véspera na sede do Grupo 
Desportivo, para se assistir a um 
colóquio «uma espécie de conversa 
em família» entre Directores, trei- 
nador, jogadores e associados, 
foi... frutuosa. 

No próximo número, relatare- 
mos o que se passou nessa reunião 
em família, que mais parecia uma 
Assembleia Geral Extraordinária, 
pois o salão estava muito concor- 
rido. 


Os nossos amigos 


Pagaram a sua assinatura refe- 
rente ao corrente ano os seguintes: 
Armando  Carramate, António 
Duarte Pega, Manuel Francisco 
Macedo, Josué Ribeiro Agostinho, 
Fausto Simões Cúcio, todos de 
Cantanhede: Silvino de Melo Lo- 
pes Pinto, Albano Bastos, Grui- 
lherme da Silva, Ramiro Cerveira 
Pedro, todos da Pampilhosa. . Eng.º 
Basílio Fernandes Jorge, D. Maria 
Elisete Soares Batista Beirão, Jai- 
me Cunha Conceição Cardoso, 
Dr. Constantino Jaime Vilares, 
José Ferreira Agante, todos do 
Porto. Liberta da Conceição Ba- 
tista, Luís dos Santos Réu, Maurí- 
cio Francisco Martins Ferreira, 
todos da Guarda. António Cer- 
deira de Abreu, António Simões 
Martins, Anibal. Lourenço, José 
Henriques Júnior, António Fer- 
reira da Silva, António dos Santos 
Marques, Artur Cerdeira Batista, 
Joaquim Cerdeira Batista, António 
Lopes Morais, Joaquim da Silva 
Rama, todos de Barcouço. Padre 
Aurélio Campos, de Castanheira 
de Pera. Eng.º Joaquim Mendes 
Breda, de Estarreja. Augusto Ma- 
deira de Oliveira, António Valen- 
tim Duarte, D. Maria do Céu 
Dias de Castro Menano, todos 
da Figueira da Foz. Carlos César 
de Abreu Nuno Morgado Semedo, 
do Bussaco. António Lopes Si- 
mões de Melo, Mourisca do 
Vouga. António dos Santos Por- 
tas, Dr. Alberto da Conceição 
Espinhal, Dr. Joaquim Ribeiro 
Breda, todos de Aveiro. João 
Maria Cadima, Souselas. Juvenal 
dos Santos Costa, de Ançã. Eng.º 
de Adalberto de Oliveira Teles. 
S. João do Estoril. Prof. Augusto 
Gomes Semedo, de Águeda. 


Pela imprensa 


Completou mais um ano de 
vida, o nosso prezado colega o 
ILHAVENSE. Ao seu ilustre 
director prof. Pereira Teles, bem 


“como a todos os seus colaboradores, 


deseja «Sol da Bairrada» as maiores 
prosperidades. 


Cartas ao Directsr 


Da Delegação do Porto da 
Secretaria de Estado da Informa- 
ção e “Turismo, recebemos um 
amável ofício, que muito nos 
honrou e que agradecemos na 
pessoa do seu ilustre Delegado 
sr. Dr. Chaves Caminha. 


— Arménio de Oliveira Ferrão 
— Dos Estados Unidos da América 
onde. se encontra radicado, rece- 
bemos uma simpática carta deste 
nosso ilustre conterrâneo e assi- 
nante, não só enviando-nos 120800 
para pagamento da assinatura do 
nosso Jornal, como nos formulava 
os melhores votos de BOAS 


FESTAS. Agradecemos penho- 


rados, desejando igualmente a 
este velho amigo as melhores 
Felicidades extensivas a todos os 
seus. 


ORFEON ACADÊMICO 
DE COIMBRA 


Tomaram posse os novos cor- 
pos gerentes do Orfeon Acadé- 
mico, em cerimónia realizada na 
Sala «Maestro Marques» presi- 
dida pelo Presidente-cessante da 
Assembleia Geral do Organismo, 
João Cipriano Silva, e a que 
assistiram, além do Maestro Joel 
Canhão, um razoável número de 
orfeonistas. 

São os seguintes: 


Direcção: Presidente — José 
Joaquim Carvalho Nunes de 
Oliveira; - Vice-Presid. — João 


Manuel de Serpa Oliva; 1.º Se- 
cretário — Fernando José Ca- 
bral Sacadura; 2.º Secretário — 
José Manuel de Sousa Barros; 
1.º Tesoureiro — Mário José de 
Oliveira Pinheiro; 2.º Tesourei- 
ro — Luís Eugénio de Lemos da 
Cunha Matos. 

Mesa da Assembleia Geral: 
Presidente — Fernando Lobo do 
Amaral; 1.º Secretário — Marco 
António Mendes Ferreira; 2.º 
Secretário — Jorge Manuel Beirão 
Barroco Duarte. 

Conselho Fiscal: Presidente — 
Manuel Cristino Gonçalves Mar- 
ques; Relator — Fernando Antó- 
nio Borges Pires; Secretário — 
Joaquim João de Alarcão Júdice. 


FALEGIMENTO 


DR. FRANCISCO LOPES SAN- 
TOS VINGA 


Após operação de urgência e 
uma semana de internamento na 
Clínica de Santa Teresa de Coim- 
bra, faleceu o Sr. Dr. Francisco 
Lopes dos Santos Vinga, natural 
de Ovar, e residente, desde há 
muitos anos, em Sernadello-Mea- 
lhada. Era advogado e notário na 


vila de Mealhada, e ainda sócio- 


-fundador e Director do Instituto 
Técnico-Liceal de Sant? Ana (Colé- 
gio de Mealhada) e casado com a 
Sr? D. Natália Duarte Cerveira 
Vinga, 

O funeral para o cemitério de 
Mealhada realizou-se no dia 23 de 
Dezembro, sendo rrecedido de 
Missa na Capela do Colégio. 

«Sol da Bairrada» ar resenta con- 
dolências à sr.” D. Natália e a 
suas duas filhas, estudantes univer- 
sitárias, acompanhando-as no seu 
luto. 


PELA 


Beneficiações rodoviárias 


Já por diversas vezes nos temos 
referido ao estado rodoviário da 
freguesia da Vacariça. Sabemos 
que finalmente vão dar-se início 
às obras de grande reparação das 
artérias que ligam as povoações 
de Vacariça, Carreira e Lograssol 


com a estrada nacional n.º 234. - 


Os habitantes destas localidades 
encontram-se muito satisfeitos, 
pois há muito que aguardavam 
este melhoramento, e que se 
impunha, e estão muito gratos ao 
Sr. Presidente da Câmara, Dr. 
Dias dos Santos, por ter pedido 
ao Sr. Ministro das Obras Públicas 
prioridade desta obra sobre as 
demais, e ao mesmo tempo pela 
sua clarividência por mandar abrir 
nova rua que irá até ao conhecido 
largo do «Frexo», evitando, deste 
modo, a demolição de algumas 
casas de habitação. 


Falecimento 


Ultimamente faleceram neste 
concelho: Joaquim Carvalho, de 
75 anos, de Rio Côvo; Marcolino 
Mendes Tavares, de 61 anos da 
Pampilhosa; Rosa da Silva Morais, 
de 90 anos, de Sargento-Mór; 
Elísio Martins, de 65 anos, da 
Carreira; Carolina do Nascimento, 
de 82 anos, da Silvã; Joaquim 
Ferreira dos Santos, de 67 anos, 
de Casal Comba; Maria Vitória, 
de 73 anos, de Cavaleiros e Antó- 
nio Antunes Macedo, de 79 anos, 
de Antes. 


VILA 


Jerónimo Victor Monteiro 


Por ter atingido o limite de 
idade, passou à situação de apo- 
sentado, o nosso amigo, sr. Jeró- 
nimo Vitor Monteiro que, du- 
rante cerca de 33 anos exerceu as 
suas funções na Repartição de 
Finanças deste concelho, Por tal 
motivo, o funcionalismo da refe- 
rida Repartição, ofereceu-lhe um 
jantar de despedida no conhecido 
restaurante «Típico» de Sernadelo, 
desta vila. «Sol da Bairrada», 
deseja ao novo aposentado, que 
durante mais de 40 anos serviu o 
país, um apetecido repouso, cheio. 
de felicidades. 


Casamento elegante 


No passado dia 13 do corrente, 
na igreja paroquial de Tamengos, 
teve lugar o enlace matrimonial da 
menina Maria Ermelinda, filha da 
sr.2 D. Idalina Batista Correia e do 
sr. Alfredo Ferreira da Cruz, com 
o conhecido atleta do Grupo da 
Mealhada, sr. Carlos Luís, filho 
da sr? D. Palmira Duarte Matos e. 
António Breda do Vale. Foram 
padrinhos pela parte da noiva, 
a sr2 D. Maria Ermelinda Mar- 
ques de Oliveira e o sr. Lopo de. 
Sousa Freitas, e por parte do 
noivo a menina Graça Maria 
Madeira de Oliveira, e o sr. João 
Duarte Clemente. «Sol da Bair- 
rada» apetece ao novo casal as 
maiores felicidades e venturas e 
as bênçãos de Deus. 


«TODOS OS HOMENS 


SÃO MEUS 


Em 1 de Janeiro de 1971 será 
celebrado o Dia Mundial da Paz. 
Sobre o tema seguem-se alguns 
comentários : 


1. O quarto Dia Mundial da 
Paz terá por tema: «Todos os 
hemens são meus irmãos» 
A intenção do Papa, ao fazer 
esta escolha, foi a de ajudar a 
ter consciência da unidade da 
família humana e, ao mesmo 
tempo, de favorecer uma soli- 
dariedade mais franca e mais 
profunda entre os homens, 
condenando as discriminações 
baseados nas. distinções de 
raça, de cor, de cultura, de 
grupo étnico, de sexo, de classe 
social ou de religião. 

2. Motivação evangélica. 

A fraternidade humana re- 
vela a sua verdadeira natureza 
e a sua verdadeira nobreza 
quando é considerada na sua 
fonte suprema, Deus que é 
Amor (Cfr. 1 Jo. 4,8) e «Pai de 
todos» (Ef. 4,6). 

Jesus Cristo «Primogénito de 
muitos irmãos» (Rom. 8,29) 
instaura relações de filiação 
adoptiva entre o Pai e a huma- 
nidade e assegura, com este 
mesmo facto, laços de frater- 
nidade universal: «um só é 
vosso Pai» (Mt. 23,9). 

Para o cristão, portanto, a 
garantia suprema da unidade 
da família humana consiste 
em Deus, Pai criador, perante 
o qual todos os homens são 
iguais em dignidade, porque 
criados «à sua imagem» 

A Igreja tem a missão de 
trabalhar para reunir todos 
num só povo de Deus ao longo 
da História e a conclusão final 
deste voto será realizada num 
«novo Céu e numa nova Terra», 


IRMÃOS » 


quando Jesus apresentar o seu | 
Pai a humanidade nova, unifi- 
cada num «só rebanho» (Jo. 
10,16). 

3. Partindo destes dados 
evangélicos, a reflexão dos 
cristãos deve levá-los a to- 
marem consciência das discri- 
minações existentes das quais 
eles poderiam ser culpados, vo- 
luntária ou involuntâriamente. 
A sua atenção é chamada a 
observar as suas opiniões e o 
seu comportamento prático no 
seio da família, em relação aos 
vizinhos; no ambiente de tra- 
balho ou de distracção, no in- 
terior das entidades nacionais 
ou regionais e da comunidade 
internacional onde forem cha- 
mados a assumir responsabili- 
dades. 

Como afirma claramente o 
II Concílio do Vaticano: «Não 
podemos, na verdade, invocar 
a Deus, Pai de todos, se nos 
recusarmos a tratar fraternal- 
mente determinados homens, 
criados à imagem de Deus. As 


relações do mesmo homem 


para com os outros homens, 
seus irmãos, estão de tal ma- 
neira unidas, que a Sagrada 
Escritura afirma: «quem não 
ama, não conhece a Deus» 
(1 Jo. 48) (Nostra Actate, 5). 

4. Construir a Paz com to- 
dos os homens. 

O «Dia Mundial da Paz» pro- 
põe-se não só chamar a aten- 
ção do meio católico, mas tam- 
bém a de todos os promotores 
da paz no mundo. A própria 
escolha do tema coloca-o num 
contexto de cooperação com a 
campanha mundial das Nações 
Unidas contra o racismo em 
1971. O 1º artigo da Declara- 
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À função da mulher 
ante a sociedade futura 


mundo transforma-se tanto materialmente como moralmente. 
São muitos outros os meios de angariar a vida, os recursos 
para o Homem dominar a Natureza e utilizar os meios que ela nos 
proporciona. E isso modifica, naturalmente, a nossa maneira de 
viver e conviver. Os homens e os países têm hoje muito maiores 
meios de ordenar a sua vida. Não ousamos dizer que o façam devi- 
damente e consequentemente de maneira eficaz. 
O mundo vai ser muito diferente do que era há meio século. 
Por isso as ideias e as actividades serão forçosamente muito dife- 
rentes. Não nos espantemos de os nossos filhos e netos terem 
aspirações e concepções diferentes das que nos animaram e orien- 
taram. O que, sim, devemos desejar é que sejam honestos, cren- 
tes, fiéis aos princípios fundamentais da honra e da dignidade cristã 
na vida. 
Claro que para que assim seja é preciso hoje mais cuidado na 
educação e formação das almas pela palavra e pelo exemplo. A 
mulher é essencial para isso. Sempre o será. Dela depende muito 


que a vida futura seja digna. É certo que a educação do homem, 


começa no berço. E aí a função da mulher é essencial. 

Criou Deus o Homem e o fez varão e mulher. A cada um deu 
função diferente na fisiologia e na formação da família, na socie- 
dade e na Nação. Para que a família, a sociedade e a Nação sejam 
o que devem ser mister há que o homem e a mulher compreendam 
que têm deveres diferentes, mas convergentes para o mesmo fim. 
Que a criação é obra de Deus — isto é, Deus existe e prova a 
existência do homem tal como é, animal inteligente e racioci- 
rante. Certo é que a existência dos seres irracionais — animais, 
plantas e dos minerais, exigem a existência do Criador. São seres 
limitados na sua vida (os que têm vida) e na sua duração. Como 
começaram? Antes de eles havia o vácuo total. Quem os fez 
surgir no vácuo? Uma força superior, deles independente e a 
eles anterior: Deus, Mas as pretensões da ciência materialista afir- 
mam que a eternidade, que nega a Deus, existe na natureza inani- 
mada e irracional. Ela se foi transformando até surgir essa mara- 
vilha que se chama a vida. Lemos que a matéria foi por si dando 
origem à matéria. Mas o homem não é só matéria. Há nele a 
inteligência, a razão. Essa centelha como a deu a matéria por si 
própria? Deus é necessário para a explicar. Mas retrocedemos 
ao nosso ponto. Fez-nos Deus homem e mulher. Assim se origi- 
nou a família. A família, não é simplemente uma união de animais; 
é uma conjugação de almas. Os filhos — as nossas almas — não 
são simplemente crias, a alimentar; são almas, que se devem am- 
parar, como os organismos materiais, nos primeiros anos. E é à 
mãe que compete especialmente tomar o principal e mais aturado 
cuidado nessa missão durante os primeiros anos. E é à mãe que 
compete especialmente tomar o principal e mais aturado cuidado 
nessa missão durante os primeiros anos. Infelizmente, nos tempos 
de hoje, como a mulher, muitas vezes passa o dia fora de casa, 
tem de confiar essa função delicadíssima a pessoa estranha, neces- 
sária. É um mal. Procuremos nós, mulheres, dedicar mais tempo 
à nossa casa, conviver mais com os nossos filhos! Não deixemos 
de o fazer. Será a maneira de os fazermos mais à nossa imagem. 
E quando adultos cs teremos mais perto de nós. A convivência é, 
por si, uma forma de educação. 

E assim, por muito que o meio ambiente se transforme e se 
torne materialmente diverso, o nosso filho ficará mais nosso que 
do mundo. 

Por isso na família futura, que no fundo será sempre uma 
família humana, a mulher terá sempre uma função poderosa. As 
condições materiais da vida podem ser muito outras, mas no fundo 
será idêntica à de todos os tempos. Vivia o homem antigo nas 
cavernas, em buracos na terra; hoje vive em palácios e arranha, 
-céus. Mas será sempre homem, com qualidades e defeitos, com 
sentimentos e paixões, com virtudes e vícios. Será homem em 
suma. E por homem entendemos aqui homem e mulher. Para este 
mundo novo que aí vem, mas ao cabo de contas, só materialmente 
será diferente, se devem o homem e a mulher preparar, a fim de 
que a família continue a ser uma família humana, digna de si 
mesma e dos outros, que são a humana espécie: são o futuro. 


Subbelegação 
de Saude 


Continuando o programa de pre. 
paração de pessoal técnico auxi. 
liar, vão realizar-se no ano de 1971 
dois cursos para preparação de 
Agentes Sanitários. Og cursos, se- 
rão ministrados no Instituto Supe. 
rior de Higiene Dr. Ricardo Jorge 
e na sua Delegação do Porto. 

O primeiro curso, terá, início em 
Fevereiro e o segundo em Outu- 
bro. 

Os alunos, terão um subsídio 
mensal de 1.500$00 desde que se 
comprometam depois de concluí. 
do o curso, a trabalhar nos locais 
designados pela Delegação Geral 
de Saúde. ; 

Só serão admitidos indivíduos 
do sexo masculino com menos de 
35 anos e deveres militares cum- 
pridos, habilitados com o 1.º ciclo 
liceal, " 

Não havendo número suficiente 
de inscritos, serão admitidos in. 
divíduos com habilitação mínima 
da 4.º classe, depois de aprovados 
em exame especial de aptidão, o 
qual se realizará no Instituto Supe- 
rior de Higiene Dr. Ricardo Jorge 
(Lisboa e Porto) em data a fixar, 

A inscrição para o primeiro 
curso termina em 15 de Janeiro 
e para o segundo em: 15 de Setem. 
bro e é feita na Secretaria do Ins- 
tituto Superior de Higiene Dr. Ri. 
cardo Jorge (Lisboa ou Porto-. 


eme 
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Caixas de Previdência 
da Mealhada 


No passado dia 31 de Dezembro 
findo procedeu-se à inauguração 
solene do Posto Clínico da Caixa 
de Previdência do Distrito de 
Aveiro, nesta vila. Estiveram pre- 
sentes ao acto o sr. dr, Cunha Pi- 
mentel, presidente desta Intituição, 
o sr. Dr. Rocha Pereira, chefe da 
Divisão da Acção Médico-Social, o 
presidente da Câmara Municipal da 
vila da Mealhada, dr. Dias dos San. 
tos — médico desta Instituição nesta 
zona — e o Rev.º Arcipreste da 
Mealhada, Alberto Lopes Gil. 

O sr. presidente congratulou-se 
com as magníficas instalações des- 
te Posto, que vem beneficiar uma 
população de cerca de 4 mil pes- 
soas. Ficarão instalados neste pos- 
to os serviços clínicos, de enfer- 
magem e administrativos. 

Para conhecimento de todas as 
pessoas interessadas, indicamos o 
horário deste Posto, que começou 


ATAQUE A FAMÍLIA 


As palavras do «Sol da Bair. 
rada», impressas para todos os 
que as querem por amor à terra 
parecem-me que, salvo o devido 
respeito, se afastaram deste são 
calor, sem exclusivismos, no ar. 
tigo «Ataque à Família» de 10 do 
corrente, que aborda um dos pro 
blemas da nossa vida social, com 
uma chocante simplicidade que 
só tem valor para as uniões per- 
duráveis, apenas pelo amor recí. 
proco dos cônjuges, a comungar 
com o de Deus, na vida tranquila 
e feliz de um lar, a resistir a to- 
das as adversidades, pela favore. 
cida sorte, de serem dois num só. 

E se, para além disto, uns en. 
tendem que os separados conti- 


nuam para sempre casados, den. 


tro do lema, «não separe o homem 
o que Deus uniu» que sem dúvida 
beneficia o cônjuge de ocultos 
fins, a realizar um casamento só 
por interesse, outros também têm 
de ser atatados é respeitados, nias 
suas intenções de quererem um 
mundo melhor, mormente os le. 
gisladores italianos que numa lei 
traduziram a geral vontade do 
seu povo. 

Ora se nos nossos tribunais, as 
respectivas decisões são sobera- 
nas sem qualquer avaliação, não 
se compreende que o Sr. articu. 
lista se atreva ao mais quando 
lhe é vedado o menos. 

De tempos coêvos, não só aque. 
las palavras da escritura, mag 
também as de «dura lex sed lex» 
que por não estarem ultrapassa- 
das, nem sequer devem ser apou. 
cadas ou discutidas. 


VILA 


a funcionar no dia 2 do corrente. 
Funcionará todos os dias úteis das 
9 às 11 horas, e a inscrição para 
as consultas é às segundas, quar. 
tas, sextas e sábados das 9,15 às 
10,15 e às terças e quintas das 17 
às 18 horas. Foi sem dúvida um 
grande melhoramento para toda a 
zona da Bairrada, mais próxima da 
vila da Mealhada, o que é de louvar. 


Teatro em Mealhada 


Como já temos informado, o 
Grupo Desportivo da Mealhada, 
está, desde o dia 24 de Setembro 
do ano findo a comemorar as suas 
«Bodas de Prata», que constarão 
de festas desportivas, recreativas 
e culturais. Assim, no passado Sá- 
bado, dia 2 do corrente o Cine- 
“Teatro Messias «assistiu a uma 
das maiores enchentes de todos os 
tempos, pois ali se realizava um 
engraçado espectáculo, que seria 
mais um número do período festivo 
que está a decorrer. Foram mais 


Portanto o problema na sua 
melindrosidade, nem pode concre. 
tamente pôr-se antes da constitui. 
ção da família e sua continuidade, 
sem qualquer ataque, nem depois 
da sua desagregação que a tornou 
inexistente, sendo porém certo 
que os inimigos comuns dos ven. 
tos da História, da Igreja e Fa. 
mília a ambas querem derruir e 
aniquilar, para que a juventude 
insubmissa e indócil, fora delas, 
falte à verdade, à pureza de sen- 
timentos, à confiança, coragem e 
fortaleza de ânimo que aquela 
História sempre lhes mereceu, 
cabendo-lhes a eles e sômente a 
eles, o mal do ataque contra to- 
dos e contra tudo que lhes não seja 
tisfaça os desejos egoístas, duma 
vida cómoda e fácil, 

Se os temos como criminosos na 
Sociedade, a defesa desta impõe. 
-Se-lhes - pela respectiva comina. 
ção, mas na dos cônjuges, o que 
se lhe entrega com amor, dedica- 
ção e sacrifício de uma união 
perdurável, como acima se diz, 
obtém sem reparação, uma vida 
para sempre frustrada que não 
pode refazer, como barco de náu. 
frago destroçado que a ventania 
atira para praia deserta, 

Se sem dúvida a vida destes 
frustrados é sombria, à margem 
duma forçada resignação sem li- 
berdade, será crime pedir tam. 
bém para eles a mesma liberta. 
ção, que abriu as portas da espe- 
rança a milhares de italianos? 


Ulisses Tavares Mendes Vaz 


de 3 horas bem passadas, em que 
imperou a boa disposição e em que 
tivemos oportunidade de podermos 
apreciar as qualidades artísticas 
— pois todos os intervenientes eram 
genuinamente amadores, e uma 
grande parte deles «pisavam» pela 
primeira vez o palco. O espectá- 
culo de variedades, constou, nas 
suas linhas gerais do seguinte: 
2 peças cómicas «Primo Pobre» e 
«Mini-Campeonato» pelos conhecidos 
e impagáveis mealhadenses Macaca 
Macarrão, Hermínio e Fiungocho. 
Canções diversas por José Alves, 
António Pereira, Licínio José, José 
Martins, Fernandito Lopes e as jo- 
vens Belita Lousada e Fernandita 
Borges, acompanhadas pelos gui. 
tarristas, professor Carlos Otero e 
Azevedo Alves. - Também cantou 
Arminda Tomé, há anos radicada 
em Lisboa, mas possuidora duma 
bela voz. José Cachulo entreteu- 
-nos com alguns monólogos bastante 
engraçados e o jovenzinho Quim Oli- 
veira — 8 anos irrequietos — num 
grande à vontade, também recitou 
um monólogo engraçado adequado 
à sua idade, e não esqueçamos o 
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APELO ANGUSTIANTE 


Várias vezes tocámos no assunto. 
Mas é 'a primeira vez que nos diri- 
gimos, confiadamente, à nova Adminis- 
tração da Sociedade da Água do Luso. 

O Casino do Luso, que foi centro de 
dias de glória, na região, está a ruir. 
Não venham dizer que o sistema de di 
vertimento está fora de moda. No Ve- 
rão, os visitantes do Luso não têm 
uma sala de convívio. 

Dispersos por hotéis e pensões, vi- 
vem isolados, melancólicos, aborre- 
cidos. 

É o sacrifício dum arranjo (há muito 
em projecto) que vimos pedir. Não 
é muito. Mas que o Casino do Luso 
se torne sítio ameno dos aquistas. 


DR. JOSÉ TRONCHO DE MELO 


Faleceu, no dia de Natal, o sr. dr. 
José Troncho de Melo, filho desta terra. 
Era médico muito distinto e muito 
activo. Em tempos passados, teve 
consultório no Luso, de que foi Pre: 
sidente da Junta de Freguesia. Ultima. 
mente exercia clínica especializada 
em Lisboa, mas vinha muitas vezes à 
sua terra. E nela quis repousar, pois 
que muito a amava, 

Várias iniciativas se devem a ele, 
como o cemitério novo e a biblioteca 
da Junta. Era casado com a sr.º D. Au- 
rora Guimarães Troncho de Melo, a 
quem aprssentamos profundas condo- 
lências. 


FESTA DO SENHOR JESUS 


No passado Domingo, realizou-se, na 
Luso, a festa em honra do Senhor Je 
sus, pregando o sr. Arcipreste da Mea- 
lhada, Padre Alberto Gil. 

Os mordomos - todos: “trabalharam 
muito bem. Aí vão os seus nomes, 
para seu louvor: José Maria Duarte 
Pimenta (actual juiz da Igreja); Mau- 
rício Costa e Álvaro Maurício Cristina 
Morais. 


Gasal Gomba 


BAPTIZADOS 


No dia 20 de Dezembro, foram bap- 
tizados na igreja paroquial Maria do 
Céu Duarte Ferreira, filha de Fernando 
Manuel Ferreira e Palmira Machado 
Duarte. Foram padrinhos Eduardo Se- 
medo Ferreira e Maria Virgínia Ferrei. 
ra Pinheiro todos do lugar de Pedru: 
lha. 

— Paulo Jorge Simões Ribeiro, filho 
de Joaquim Ribeiro Cardoso e de Fer 
nando Simões Lopes, do lugar de Mala. 
Foram padrinhos Agostinho Ribeiro 
Cardoso e Isabel dos Santos Freitas. 

— Jorge Manuel Cabral Mendes, fi- 
lho de Manuel Cerveira Mendes e de 
Mercília Baptista Cabral, do lugar de 
Quintas de Mala, Foram padrinhos Jo- 
sé Cerveira Mendes, de Ventosa do 
Bairro e Maria Dulce Morais da Con- 
ceição, de Casal do Bolho. 

"* — José Ilídio Pinto Monteiro, filho 
de Manuel da Silva Monteiro e de 
Amélia Conceição da Silva Pinto, do 
lugar de Mala. Foram padrinhos José 
Gouveia, de IMalaposta e Maria Alice 
da Silva Pinto. 

- — Maria Manuela Marques dos San- 
tos, filha de Alípio Ferreira dos San- 
tos e de Maria Laurinda Ferreira Mar 
ques, do lugar de Silvã. Foram padri- 
nhos Luís Ferreira dos Santos e Car- 
mina Dinis Ferreira. 

“No dia 26 — Joaquim Manuel Mar: 
ques Pinto, filho de Abel Marques 
Pinto e de Maria Luísa Marques, do lu- 
gar de Carqueijo. Foram padrinhos 
Joaquim Dias Ferreira, de Barcouço e 
Maria Aurora Rodrigues Pinto, de Car- 
queijo. 

No mesmo dia—lreneu Jorge Ma: 
chado dos Santos, filho de Jorge Mar 
nuel Lopes dos Santos e de Lucinda 
Machado Leite, do lugar de Pedrulha. 
Foram padrinhos Ireneu Sousa Ma- 


chado, de Murtede, e Maria da Con- 
ceição Machado, de Casal Comba. 
No dia 1 de Janeiro — Fernando Ma. 
nuel Alves Mamede, filho de Fernando 
Gomes Simões Mamede e de France: 
lina - Alves Vilela. Foram padrinhos 
Manuel Alves Vilela e Maria Olinda de 


Jesus Alves Vilela, do lugar de Vi- 


mieira. 

No mesmo. dia Isabel Maria Abran- 
tes Machado, filha de Américo Pereira 
Machado e de Maria Adília Abrantes 
Gonçalves, do lugar de Vimieira, Foram 
padrinhos António Pinto Machado do 
lugar de Antes e Maria Augusta Abran. 
tes Gonçalves, de Vimieira. 

No mesmo dia Maria Helena Sereno 
Madeira, filha de Albano Fernandes 
Madeira e de Silvina Baptista Sereno, 
do lugar de Vimieira. Foram padri- 
nhos António Baptista Sereno, de Vi- 
mieira e Maria Helena Bárbara Moreira 
de Mealhada. 

“No mesmo dia Fernanda Maria Lo- 
pes dos Santos, filha de Manuel dos 
Santos e de Ascensão Ferradosa Lo- 
pes Serrano, do lugar de Carqueijo. 
Foram padrinhos Armando Ferreira Go- 
mes, de Carqueijo e Maria Fernanda 
Marques Fernandes, de Santa Luzia. 

No mesmo dia Licíria Gouveia Go- 
mes, filha de Manuel Pereira Gomes 
e de Maria Cândida Gouveia Duarte 
Couceiro, do lugar de Mala. Foram 
padrinhos Manuel Ferreira Duarte de 
Lendiosa e Licínia Bizarro António, de 
Mala. 


CASAMENTOS 


No dia 19 de Dezembro uniram-se 
pelo sacramento do matrimónio, Ar- 
mando Pires Gomes, do lugar de Car- 
queijo, filho de Rafael Gomes Júnior e 
de Teresa de Jesus Pires com a me- 
nina Madalena de Jesus Ribeiro, do 
lugar de Quintas de Mala, filha de An- 
tónio Pires Ribeiro e de Maria do Céu 
de Jesus Pires. Tiveram como teste- 
munhas Manuel Ferreira Cascão, Ar- 
ménio Carvalho Cova, Maria Ascensão 
Pires Gomes e Maria Justina de Jesus 
Pires. 

No dia 26 de Dezembro — Visvalde 
José Moreira Delgado, de Moncorvo e 
a residir em Coimbra, filho de Ernesto 
Augusto Delgado e de Judite da Luz 
Moreira, com a menina Maria de Fá- 
tima Pires de Morais Leitão, de Ancas 
e a residir em Alhadas, filha de Alfre- 
do Viana de Morais Leitão e de Maria 
da Conceição Baptista Pires Leitão. 

No dia 2 de Janeiro uniram também 
as suas vidas para sempre Vítor Fer- 
reira Patrão, do lugar de Lendioso, filho 
de Manuel Ferreira Patrão e de Isaura 
Ferreira Calhau com a menina Maria 
Rosa Carvalho Ferreira, de Quintas de 
Mala, filha de João Ferreira Lopes e 
de Gracinda Lopes de Carvalho. 


Ventosa do Bairro 


Decorreram com respeito as festas 
de Natal, Ano Novo e Reis. 

Muita gente tomou parte na Santa 
Missa, beijando, no fim da Missa, 
como é costume, a Imagem ido Me- 
nino Jesus. 

O Grupo Coral entoou os versos 
próprios do tempo, sendo dirigido pela 
srº D. Helena Dinis, tendo-se desem- 
penhado primorosamente do cargo. 


BAPTIZADOS 

Desde Outubro receberam o sacra- 
mento do Baptismo. 

Luís Miguel Baptista Pires, filho de 
Horácio Ferreira Pires e de Maria Vio- 
leta Baptista Dinis. Foram padrinhos: 
Bernardino de Jesus Almeida e Maria 
do Céu Alves Baptista, de Ventosa. 

— Maria de Fátima Moreira Dias, fi. 
lha de Júlio Dias Ribeiro e de Isaura 
Baptista Moreira. Foram padrinhos Or- 
lando Moreira Dias, de Arinhos e Ma- 
ria Garéti Baptista Rodrigues Marques, 
de Anadia. 

— Pedro Miguel Monteiro Vieira, fi. 
lho de Manuel de Matos Vieira e de 
M. Virgínia Vieira. Foram padrinhos 
Mário Manuel Virgínia Vieira e Maria 
do Céu Lucas Baptista, de Ventosa. 

Vítor Pedro de Oliveira Ramalho, fi- 
lho de António da Silva Ramalho e de 


" de Ventosa. 


M. de Jesus da Cruz Oliveira, de An- 
tes. Foram padrinhos Vítor Manuel Sil. 
va Ramalho, de S. Lourenço do Bairro 
e M. Ermelinda Alves Almeida, de An- 
tes. 

— João Paulo Mendes Baptista, fi- 
lho de Arsénio M. Baptista de Al- 
meida e de Deolinda Mendes Esteves. 
Foram padrinhos M. Alves Dinis de 
Oliveira e Isaura Dinis Baptista de Oli- 
veira, de Ventosa. 

— Luís Miguel Baptista Martins de 
Carvalho, filho de M. Joaquim Martins 
de Carvalho e de Isaura Baptista Baía, 
Foram padrinhos António 
Luís Baptista Macedo, de Antes e Ma- 
ria Emília Baptista da Torre, de Ven- 
tosa. 

— lídio de Jesus Neiva, filho de 
Albino Neiva da Cruz e de M. de Je- 
sus Ferreira. Foram padrinhos Ilídio 
Baptista Mesquita e M, de Ascensão 
dos Santos Nogueira, de Arinhos. 

— Lourenço de Sá Duarte filho de 
Lúcio Pinto Duarte e de M. Isabel Al- 
meida de Sá. Foram padrinhos Lou- 
renço Saldanha Baptista e Raquel dos 
Santos Cerveira Lousada, de Antes. 

— Cesário Nogueira da Cruz, filho 
de Herculano Guedes da Cruz e de 
M. Ferreira Nogueira. Foram padrinhos 
Fernando Guedes da Cruz e M. Eu- 
lália Guedes Rodrigues Nogueira Ra- 
malho, de Póvoa de Garção. 

— Valter Nogueira Lopes, filho de 
Francisco dos Santos Lopes e de Adé- 
lia Nogueira Baptista. Foram padri- 
nhos Bráulio Nogueira Lopes e M. da 
Graça Nogueira Lopes, de Arinhos. 

— António M. Costa Nogueira, filho 
de Carlos R. Nogueira e de Delfina Pinto 
da Costa. Foram padrinhos Ilídio Da- 
niel Louzada dos Santos e M. da Ro- 
cha Louzada Santos, de Arinhos. 

— João Paulo Laranjeira Martins, fi. 
lho de Eugénio Martins Duarte e de 
Ângela ide Ascensão Louzada Laran- 
jeira Duarte. Foram padrinhos Mário 
Queiró Moreira e Cirene Alves de Oli- 


-veira, de Antes. 


A todos os nossos parabéns. 
CASAMENTOS. 


No dia 21 de Novembro, realizaram 
o seu casamento: Serafim Ramalho 
Gonçalves, de Ois do Bairro e Maria 
Eulália Guedes Rodrigues Nogueira, de 
Póvoa de Garção. Testemunharam o 
acto António Martins Verdade e He- 
lena Semedo Verdade, de Ois do Bair- 
ro, Manuel Ramalho, de Vilarinho do 
Bairro e M. Eulália Baptista Esteves, 
da Póvoa do Garção. 

— No mesmo dia 21 realizou o seu 
casamento: Manuel Cerveira dos San- 
tos e Maria Adelaide Marques Mo- 
reira. Foram testemunhas do acto: 
Arménio Fernandes Moreira, Nelson 
Ferreira da Cruz, Maria da Conceição 
Sarmento Pato IMacedo e Maria das 
Dores Louzada Rodrigues, de Antes. 

— No-dia 28, Lúcio Coelho Mesquita. 
de Ventosa e Isaura Rodrigues Dias. 
da Póvoa“do Garção.' Foram testemu- 
nhas: Manuel Ferreira da Silva, de S 
Lourenço do Bairro, José Ferreira Rolo, 
de Tamengos, Maria de Jesus Ferreira 
de Ventosa e Vitória de Jesus Mo 
reira, de Sepins. 

— No dia 26 de Dezembro, Gabriel 
Duarte Ferreira e Maria do Céu Mur- 
teira de Almeida, de Arinhos. Foram 
testemunhas: Fausto Baptista Mesqui- 
ta de S. Lourenço do Bairro, Mário dos 
Santos Queiró, de Arinhos, Maria o 
Céu de Jesus Nogueira, de Vilarinho 
do Bairro, e Maria do Céu Moreira, de 
Póvoa do Garção. 

A todos os nossos parabéns, dese- 
jando-lhes ias melhores Bênçãos de 
Deus.. 


Quinta do Valongo 


No passado dia de Natal, reali- 
zou-se neste lugar a festa anual 
da nossa Padroeira, Além das 
cerimónias religiosas, houve ani. 
mada festa profana, abrilhantada 
pelas melhores orquestras da re- 
gião. Notou-se um enorme movi. 
mento na povoação, motivado por 


convidados e familiares ausentes 
que “aproveitaram esta quadra 
festiva para confraternizarem com 
Os seus parentes e amigos. Para- 
béns à mordomia, pelo êxito da 
festa deste ano, 


O progresso da terra 


Depois da abertura do novo 
arruamento que liga a estrada 
nacional ao cimo do lugar, estão 
a proceder-se em ritmo acelerado 
a novas construções. É que são 
muitos os habitantes que têm pa- 
rentes colocados em diversas lo 
calidades do País, principalmente 
na indústria hoteleira e que gran. 
jeando uns patacos vêm aqui co- 
locá-los na construção ou repara. 
ção das suas habitações. Bem 
hajam pois, esteç ilustres conter- 
râneos. 


Nova Fábrica? 


Reina grande contentamento 
neste lugar e nos vizinhos, com a 
notícia da construção nesta zona 
de uma enorme fábrica. 

A ser verdade tal notícia, bas. 
tante vem engrandecer toda esta 
zona e dar trabalho a tantos ope- 
rários, que se têm de deslocar a 
grandes distâncias, para as suas 
ocupações. . 


PELA VILA 


(Continuado da pág. 1) 


conhecido ároitro António Salda- 
nha, que nos mostrou a sua habili- 
dade com a sua gaita de beiços. 
Deixámos propositadamente para o 
fim o Rancho Infantil «Os Unidinhos 
da Mealhada», que nas duas exibi- 
ções que fizeram neste espectáculo, 
que agradaram bastante com as 
canções do seu reportório, e apesar 
da sua juventude, completamente 
descontraídos. Este rancho precisa 
de ser amparado por todos os mea- 
lhadenses, para que amanhã, seja 
o «embaixador folclórico» da vila 
da Mealhada por todas as terras 
do País, como foi o saudoso Unidi- 
nhos que tantas noites de glória 
deu por ese país fora, e até em 
Espanha. Matéria prima existe, 
portanto é preciso saber aprovei. 
tá-la. 

No final do espectáculo, apesar 


“de faltarem já poucos minutos 


para as 2 da manhã, os mais jo. 
vens ainda tiveram coragem de se 
recrearem num, baile, que se seguiu 
no final do espectáculo. A finalizar 
estes pequenos apontamentos, uma 
noite muito agradável a assinalar 
as «Bodas de Prata» do Desportivo 
e um louvor à sua Direcção, dum 
modo especial aos directores que 
mais directamente contribuíram com 
o seu esforço e dedicação para 
uma noite tão bem passada. 

Ainda como apontamento pode- | 
mos informar que a receita líquida 
anda à roda de nove mil escudos, o 
que, para um teatro de amadores 
não é nada mau e por outro lado 
verificou-se que o Grupo Desportivo 
não está desamparado. 

A semente está lançada, há que 
trabalhar com a mesma vontade, 
para que daqui a algum tempo a 
Direcção do Desportivo possa apre- 
sentar-nos outro programa de va- 
riedades, aliciante e engraçado, 
pois matéria prima não falta; é 
preciso dedicação e iniciativa, e o 
resto virá com facilidade. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: Amora 
de Jesus, de 73 anos e Elias Pais, 
de 74 anos, da Lameira de S. Pe. 
dro; Josefina Pinheiro, de 77 anos 
e Álvaro Alves dos Santos, de 72 
anos, de Casal Comba; José Tron- 
cho de Melo, de 77 anos, do Luso; 
Cesaltino Correia, de 84 anos, de 
Antes; Armando Alves Lourenço, 
de 53 anos, do Canedo e Joaquim 
Gomes Ferreiro, de Mealhada. 


DOENTES 


Depois de algum tempo internado 
nos Hospitais da Universidade dé 
Coimbra, encontra-se já na sua resi- 
dência de Mealhada e em vias de com. 
pleto restabelecimento o sr. Luís Car- 
los de Azevedo Correia, chefe da 1.º 
Zona Técnica da Junta Nacional de Vi- 
nhos. 

«Sol da Bairrada» deseja ao seu es- 
timado assinante rápidas melhoras é 
que em breve retome a chefia dos 
serviços da J. N. V. nesta vila de Mea- 
lhada. - 

— Também foi internado ide urgência 
na Casa de Saúde da Sofia, o sr. Lú- 
cio Simões e que desde há um mês 
tem estado retido no leito, em sua 
casa. ; 

Desejamos igualmente rápido resta- 
belecimento. 


ROLARIA DE EUCALIPTO 
RÉGUAS DE EUCALIPTO PARA TACO 
RÉGUAS DE PINHO PARA TACO 


Compra em verde APARTADO 81 — Aveiro 
Telef. 23348 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Sociedade de Farinhas e Mer- 


cearias da Mealhada, L.da 


SEDE EM MEALHADA 


Certifico que, por escritura de 
29 de Dezembro de 1970, lavra- 
da de fl. 74 a fl. 78 do livro de 
notas para escrituras diversas 
n.º B-54 do 2.º cartório da Se- 
cretaria Notarial de Cantanhe- 
de, os actuais e únicos sócios 
da sociedade em epígrafe, srs. 
Alfredo da Silva, Augusto» dos 
Santos Capela, Manuel Augusto 
Alves de Carvalho e Manuel Do- 
mingues Cego Júnior, procede- 
ram ao seguinte: 

I) Os sócios Alfredo da Silva, 
Manuel Augusto Alves de Car- 
valho e Manuel Domingues Cego 
Júnior, dividiram a quota de 
60.000$00 que possuíam, em c9- 
mum, — na proporção de 1/6 do 
primeiro, 2/6, do segundo e 3/6 
do terceiro — em três novas 
quotas: — uma na importância 
de 10.000$00, que foi adjudica- 
da ao sócio Alfredo da Silva, 
outra na importância de 20.000%, 
que foi adjudicada ao sócio Ma- 
nuel Augusto Alves de Carva- 
lho; e outra na importância (ds 
30.000$00, que foi adjudicada ao 
sócio Manuel Domingues Cego 
Júnior. 

Os sócios Alfredo da Silva, 
Augusto dos Santos Capela a 
Manuel Augusto Alves de Car- 
valho, possuíam já, na dita 
sociedade, respectivamente, as 
quotas de 200.000800, 80.000$00 
e 60.000$00. 


II) Os sócios Alfredo da Sil- 
va e Manuel Augusto Alves de 
Carvalho unificaram, cadi um 
deles, as suas quotas — a que 
já possuíam e a que resultou da 
divisão acima referida. 

II) O capital da sociedade 
“que era de 400.000$00, foi au- 


:' mentado para 1.000.000$00. Pa- 


"ra esse aumento contribuiu o 


)| 


f 


“sócio Alfredo da Silva com a 
entrada de 290.0008; o sócio Au- 


» gusto dos "Santos Capela, com a 


entrada de 120.000$00; o sócio 
'Manuel Augusto Alves de Car- 
valho, com a entrada de 120.0005; 
e o sócio Manuel Domitigues 
Cego Júnior, com a entrada de 
70.000800. 

IV) Foram alterados os arts. 
3.º 5.º e $ 1.º do mesmo art. 5.º, 
do pacto social, que passaram a 
ter a seguinte redacção: 


3:º 


O capital social, integralmen- 
te realizado em dinheiro e já 


Consultório Médico 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


) DR. AIRES RODRIGUES 
| Especialista de OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 
Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
| Resid.: Brasfemes — Tel. 03991 151 
Õ 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO | 
Consultas: 3.º, 5.º e Sábados 
às 9 horas 
3» e 5.º às 17 horas 
(marcação de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
e 
DR. VAZÃO TRINDADE 
2º Assistente de Oftalmologia 
| (doenças dos olhos) da Faculdade 
“de Medicina da Universidade de 
Coimbra 
E onsulta: 5.feiras às 17 horas: 

| Resid.: Coimbra — Telef. 039 29811 


entrado na Caixa Social, fica a 
ser ide 1.000.000800 e correspon- 
de à soma das seguintes quo- 
tas: — uma, de 500.000$00, per- 
tencente ao sócio Alfredo da Sil- 
va; uma, de 200.000$00, perten- 
cente ao sócio Augusto dos San- 
tos Capela; uma, de 200.090$09, 
pertencente ao sócio Manuel 
Augusto Alves de Carvalho; e a 
última, de 100.000$00, perten- 
cente ao sócio Manuel Domin- 
gues Cego Júnior, como úniccs 
sócios, actualmente, da socie- 
dade, ficando, pelo dito aumen- 
to, cumprido o disposto no ar- 
tigo 6.º do pacto social, resul- 
tante da referida escritura de 
29 de Setembro de 1964, exarava 
desde fl. 72 a fl. 77 v., do livro 
n.º A-l7, para escrituras diver- 
sas e respectivos averbamentos. 
deste segundo cartório. 


“ 5.º 

A gerência dos negócios da 
sociedade, sem caução e com ou 
sem remuneração, conforme for 
deliberado em assembleia geral, 
fica a pertencer a todos os sá- 
cios. 

$ 1.º — Para, porém, obrigar 
a sociedade, em juízo e fora 
dele, activa e passivamente, é 
necessária e suficiente a assina- 
tura do sócio Alfredo da Silva, 
ou, na sua falta ou impedimen- 
to, será obrigatória a assinatu- 
ra do sócio Augusto dos Santos 
Capela, em conjunto com a de 
qualquer dos outros gerentes. 

Di ZA GE A pes raca TR dai pat AR Se 


8 5.º ccssssse ssa TRES ESTES asssser. e. 
Está em Coidormind dE com o 
original. 


Secretaria Notarial de Canta- 
nhede, 5 de Janeiro de 1971. 


O Ajudante da Secretaria, 


Viriato Benjamim Saraiva 


Inglii 


SOL DA BAIRRADA 


De Angola — Caála 


Escrevendo sobre as Tarmas 
do concelho de MEALHADA. 


BUÇACO 


O Buçaco, de fundação muito 
antiga, constitui uma excelente 
estância de repouso pela ex- 
traordinária beleza da montanha 
que ali se ergue e se eleva a 
600 metros acima do nível ào 
mar, com uma das mais belas, 
frondosas e suaves' Jaataa de 
Portugal. 

Tem o Buçaco, vistosos jar- 
dins, os seus apreciáveis lagos, 
maravilhosos parques, os seus 
arruamentos macios cobertos de 
finas folhas dos seus arvoredos. 

No Buçaco, a figurar nos ro- 
teiros dos turistas nacionais e 
estrangeiros — são dignos duma 
visita, o Convento (séc. KVITI, 
as Portas, Ameias, Cruz-Alta 
(século XVI), Fonte Fria (sé- 
culo XVIII), Monumento Co- 
memorativo da Batalha do Bu- 
caco (séc. XIX), Palace-Hotel 
(séc. XIX), e o Museu da Guer- 
ra Peninsular. 

E, daí a tradição anual; festa 
católica da Ascensão de Crisio — 
a cujas festas assistem milha- 
res de forasteiros em grandes 
romarias das terras metrepcli- 
tanas — aonde se dança, se can- 
ta e se realizam piqueniques. 


Dezembro, 1970. 


Branquinho de Carvalho 


t 
Ágradecimento 


A viúva e filhas de Francisco dos 
Santos Lopes Vinga, na impossibilidade 
de o poderem fazer por outra forma, 
vêm tornar público o seu mais reco- 
nhecido agradecimento a todas as pes- 
soas que se incorporaram no seu fu- 
neral, e bem assim a todas aquelas 


que de qualquer modo apresentaram 
condolências. 


Mealhada, Dezembro de 1970. 


À Exportadora de Louça Esmaltada, || 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO | 


Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES | É | 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, | 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 


FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* | 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


PELO | 
HOSPITAL 


Já se nota com agrado geral 
as luzes acesas no Novo Hos- 
pital Subregional da Santa Casa 
da Misericórdia. Apesar dos Ser- 
viços competentes ainda não se 
terem pronunciado como .irá 
funcionar este Novo Estabele- 
cimento hospitalar, o certo é e, 
quanto a nós muito bem, os ser- 
viços médicos já ali trabalham 
em alguns sectores, principal- 
mente nos Agentes Físicos, ser- 
viços de vacinação, estomatolo- 
gia e outros que não se possam 
efectuar no velho hospital. 
Além disso, o novo imóvel está 
pronto a receber pensionistas, 
quer de enfermaria, quer de 
quartos particulares. Na última 
semana já ali se efectuarem 5 
operações pelo distinto especia- 
lista de ouvidos, nariz e gar- 
ganta, Dr. Cancela de Amorim, 
que decorreram com pleno êxito, 
sentindo os doentes já as como- 
didades e o conforto das con- 


dições magníficas deste novo 
imóvel. 
Estamos certos que vwutros 


serviços mais urgentes também 
passarão a ser ali efectuados 
de harmonia com as necessida- 
des e prestígio da Instituição. 


Acesso ao hospital 


Até agora nada se sabe de 
concreto quanto à presumível 


E e 


ceal e Técnico SÁ 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


Instrução Primária. 
e Telescola). 


das as alíneas no 3.º Cíclo., 
Curso Geral do Comércio. |. 


* ox +» 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 
INTERNATO FEMININO (Modelares instalações próprias) 
Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 
Naturais, apetrechados com o mais moderno material 
AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 —-MEALHADA 


avenida de acesso ao Novo Hos- 
pital, que chegou a estar pro-: 
jectada da Estrada Nacional 234, E 
atravessando os terrenos da fa-. 
mília Couto. De qualquer modo, ' 
por ali, ou por outro lado, é; 
urgente a solução deste impor-: 
tante assunto. 


1 
y 
1 
q 
h 


“Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 
SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


“Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
i gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 
Consulta no Hospital da Mea- 
i lhada 
—- Aos -sábados às 9-horas 
: À 


| 


Declarações de rendas 


EDITAL 


MANUEL DA SILVA PALAVRA, | 
Chefe da Repartição. de Finanças! 
do Concelho de Mealhada: 


4 
i 
j 
À 


1 


Ea saber que, todos os proprie-; 
tári rios de prédios urbanos arrenda- 
dos,! devem, nos termos do art. 116.º 
do Código da Contribuição Predial 
e Imposto sobre a Indústria 
Agricola, aprovado “Pelo Decreto 
-Lei; 45.104, de 1 de lho de 1963,, 
Ss no mês. “ de. dada 


ou parcialmente erenidadês 
bn referida deverão. 
juntar, quando; ainda o não tenham | 
feitó, os contratos ou as certidões! 
de escrituras de arrendamento, ou; 
duplicados das decl irações para, 
o mento do imposto de selo rela. | 
tivo: aos contratos verbalmente ce.' 
lebrados. A declaração será assi-; 
nada pelo contribuinte, seu repre! 
sentante legal ou mandatário, com: 
a assinatura reconhecida pelo notá- 
rio, jsalvo se for apresentada, pelo: 
próprio e este se identificar perante: 
a Repartição de Finanças. ! 
E ;para constar. se passou a pre-. 
sente edital e idênticos, que vão. 
ser | (afixados mesta Repartição de: 
Fins inças e nos lugares públicos; 
do Ent ! ; 


Repartição de incas do Con.) 
celho de Mealhada, em 31 de De. 
embro de 1970. 4 

| 
l 
O Chefe da Repartição de Finanças, - ! 


Manuel da Silva deus 


a QrN 


VveNnzmi<a au 


SOL DA BATRRADA 


EDITORIAL 


A DIRECÇÃO DA SECÇÃO CULTURAL DA JUVENTUDE 
UNIDA DA MEALHADA, tem o grato prazer de manifestar neste 
começo de 1971, os agradecimentos a quantos, que, pela cola- 
boração que deram e que tornaram possível durante cada mês, 
em 1970, levar, até cada um dos leitores de «Sol da Bairrada», 
uma palavra diferente, propor temas ou reproduzir ideias e 
cumprir até onde fosse possível o fim a que se propunha. 

Não sabemos até onde iremos; isso depende sempre da 
colaboração que seja efectivamente prestada, que não da Direc- 
ção deste jornal a quem temos apenas que agradecer a com- 
preensão manifestada em cada momento. 

Esperamos e desejamos continuar a ter a oportunidade de 
chegar até vós mas, formulamos o desejo de ver da vossa parte 
maior aproximação e comparticipação. 


DESPORTO 


Dissecando ao fenómeno despor- 
tivo na perspectiva das estruturas 
sociais, consta-se que este fenómeno 
é mais intenso nos países onde os 
ressentimentos resultantes das des- 
igualdades 'sócio-económicas são 
mais frequentes e gritantes. E nes. 
tes países, é curioso observar a 
importância dos organismos oficiais, 
das grandes empresas comerciais e 
industriais e dos grandes proprie. 
tários urbanos ou rurais, sem es- 
quecermos a transformação que se 
está verificando, consequentemente, 
nas próprias estruturas dos clubes. 

Quanto aos grandes proprietários, 
são eles que mantêm, quase sem. 
pre, as equipas das suas localida- 
des. 

Nos ditos «clubes grandes» têm-se 
formado comissões de apoio finan- 
ceiro, formadas por alguns nomes 
conhecidos no Comércio e na Indús-. 
tria e aquando da eleição dos cor- 
pos gerentes, normalmente, o fu- 
turro presidente tem que se compro- 
meter com a oferta de algunç mi. 
lhares. 

Nos centros industriais da Pro. 
víncia, os Mecenas (?) locais so. 
brem o prejuízo da manutenção do 
clube, ou como noutros centros, 
chega-se ao ponto de combinarem 
quotas destinadas a cada uma das 
fábricas ou proprietários, chegan. 
do-se ao pormenor de se marcar 
essa participação pelo número de 
unidades de produção. Fora este 
esquema já «obrigatório» na manu- 
tenção dos clubes, surgem-nos ain. 
da as «ofertas» de «craks» nos iní- 
cios dos campeonatos. 

Ora é fácil de perceber a neces- 


sidade dos atletas-símbolo, dos atle-. 


tas feitos ídolos, para a glorificação 
dos valores e grupos que eles re. 
presentam. 

Os sócios dos clubes, as multidões 
de espectadores e os auditores de 
relatos exigem campeões e campeo- 
natos e gera-se um tipo de rela- 
ções absolutamente agressivas, en- 


tre os vários grupos de contendores, | 


atletas, dirigentes e assistentes. 

A necessidade de tomar partido, 
a falta de discernimento e educa- 
ção que impede, à grande maioria 
dos assistentes, a fruição completa 
da beleza do jago, a própria noção 
alienante da «clubite» e da «cam. 
peonite», origina que seja no espec- 
táculo desportivo que se observem 
as acções mais graves de hostili- 
dade, na vida social (fora casos de 
excepção). Rae 

A vitória e a glorificação do 
«clube» e respectiva vedeta é a 


mesma vitória e autoglorificação 
de milhares ou milhões de alienados 
que naquele e nesta, buscam a sua 
própria exaltação. 

Assim, o espectáculo desportivo 
serve até como um meio de con- 
trole que encobre as diferenças 
socio-económicas da população, e é 
precisamente por isso, que a agres. 
sividade habitual dos estádios ser- 
ve de escoadouro ou derivativo às 
tensões semanais de carácter social, 
individual ou familiar, político ou 
económico. ; 

O próprio espectáculo desportivo 
consente como nenhum outro tipo 
de espectáculo, a comparticipação 
aberta, viva e livre, na função que 
se realiza perante ele, como inter- 
veniente desejado e solicitado. 

Mas, será este o desporto de que 
necessitamos? 

Por isso mujtos se interrogam 
hoje: Desporto, Espectáculo ou Alie- 
nação? 

M. M. 


À experiência 
de Coimbra 


Só ouvimos ainda dizer bem, 
nos jornais, da experiência de 
Coimbra. 

Oxalá! Mas, será que é mes- 
mo uma experiência? 

Numa experiência normal- 
mente há um carácter científico 
e a busca de resultados com- 
provativos ou não duma teoria 
arquitectada. 

Qual é o enunciado dessa teo- 
ria? 

Quais são os resultados que 
se procuram? É uma experiência 
devidamente controlada? Há 
Professores de Educação Física, 
Médicos, Psiquiatras, Técnicos 
Desportivos e Pedagogos que 
façam parte dum grupo de es- 
tudo que acompanhe a experiên-. 
cia? 

É que de facto foi feita já uma 
experiência em França... Mas 
essa não é parecida com a de 
Coimbra... 

Que dinheiro envolve? Quan. 
to envolve? Em quanto ficará 
a cada um de nós a Experiência 
de Coimbra? 

Ser-nos-á útil a nós que não 
temos a felicidade de viver e 
estudar em Coimbra? É isso que 
não encontramos em tudo quan- 
to lemos sobre a experiência de 
Coimbra! 

A. 


NOVE QUESTÕES SOBRE 


O DESPORTO 


[Com a devida vénia, temos o 
prazer de transcrever, alargando o 
âmbito de leitores, o seguinte artigo 
da autoria de Arnaldo Pereira e Fer. 
nando Correia, inserto no n.º 1.495 
de Maio de 1970 da Revista Seara 
Nova]. 


Entre nós, o fenómeno desportivo, 
do mesmo modo que os outros fenó- 
menos sociais, continua a não ser en- 
carado pelo grande público dentro da 
perspectiva mais correcta, As pessoas 
tomam contacto com esse fenómeno, 
quase exclusivamente, através dos jor- 
nais da especialidade, os quais con- 
tribuem mais para iludir a sua verda- 
deira realidade do que para o criticar 
e propor soluções. 

Soluções estas, acentue-se, que de- 
verão ter em vista o alargamento da 
base de praticantes, e não a formação 
de élites — necessãriamente artificiais 
— nesta ou naquela modalidade. 

Através do mito do campeão, fomen- 
ta-sse a promoção: individual, a divisão 
das pessoas, a desmobilização ideo- 
lógica. Os grandes clubes, enquanto 
associações de espectadores, são pro- 
tegidos, em detrimento dos clubes 
destinados ao fomento da prática do 
desporto. 

Objectivamente, e para além das be- 
las palavras que possam sugerir o 
contrário, identifica-se o desporto com 
o culto do vedetismo e a promoção do 
espectáculo, escondendo e reprimindo 
as necessidades duma prática normal 
a nível quantitativo. 

O mito do lazer e a sua valorização 
abusiva traduzem toda uma concepção 
desportiva desmistificadora. É uma 
concepção que visa desviar a atenção 
do trabalho como valor social e moral, 
tentando fazer crer que o aumento 
quantitativo do tempo livre correspon- 
de a uma melhoria do nível de vida. 
A verdade, porém, é que, por um lado, 
ainda estamos longe de beneficiar do 
tempo livre necessário, e não possui- 
mos as condições para o desfrutar de- 
vidamente; por outro lado, é ao nível 
do trabalho — com tudo o que isto im- 
plica — que as grandes transformações 
terão que ser feitas. 

O valor do desporto como aquisição 
cultural da sociedade é inegável. Ele 
pode constituir um meio privilegiado 
de associativismo e de educação so- 
cial. Mas atenção: a inserção muma 
sociedade democrática é uma das con- 
dições para a existência duma prática 
desportiva desalienada, verdadeiramen- 
te humana. As transformações opera- 
das no sector desportivo, pois, não 
têm qualquer espécie de prioridade so- 
bre as que devem incidir nos sectores 
político e económico. 

Não obstante, é necessário que des: 
de já, nos preocupemos com o des- 
porto. Mas não muito: apenas o ne- 
cessário para termos uma noção dos 
seus limites actuais, e nos compene- 
trarmos das imedidas que, no futuro, 
haverá a tomar; e também para, atra- 
vés dele, podermos perceber mais um 
pouco das contradições e males do 
sistema englobante, de que o des- 
porto é um reflexo. 

Neste sentido, julgamos útil pro- 
por à reflexão dos leitores algumas 
questões. Questões estas que, por um 
lado, denunciam o quadro de toda uma 
situação, e, por outro, sugerem alguns 
pontos a ter em conta para uma trans- 
formação do desporto nacional. 

Eilas—e para elas chamamos a 
particular atenção ide trabalhadores, 
estudantes, professores, pais, educa- 
dores e profissionais do desporto: 

1.º — Porque não existe, para todos 
«incluindo a mulher!), o direito ao la- 
zer e ao desporto, na base da criação 
das condições para que tal se torne 
possível, e não como produto do mer- 
cado onde se vende o espectáculo 
desportivo? À 


NACIONAL 


2º — Porque não é obrigatória a 
educação física e desportiva na ins: 
trução. primária, enquanto “passo in 
dispensável para a ultrapassagem de 
uma situação que, neste domínio, nos 
coloca como o país mais atrasado da 
Europa, execptuando a Grécia e a Al- 
bânia? 

3º — Porque não se erguem pavi- 
lhões desportivos e piscinas junto dos 
estabelecimentos de ensino? 

4º— Porque se não reforma o en- 
sino do |. N. E. F., de modo a que 
o seu programa tenha em conta as no- 
vas concepções da educação física, e 
se dê aos seus diplomados o estatuto 
a que têm direito? e se criem novas 
Escolas? 

5.º — Porque não se abolem certos 
monopolismos injustificados, facilitan. 
do-se o prosseguimento de realizações 
como os Jogos Juvenis do Barreiro? 

6.º — Porque não se ajudam signifi- 
cativamente os «clubes pequenos» a 
cujo sacrifício, dinamismo e espírito 
de luta tanto deve o desporto nacio- 
nal? 

7º — Porque não se preocupam os 
«clubes grandes» em proporcionarem 
aos seus associados condições para a 
prática desportiva, e não acomodações 
para mais espectadores? ) 

8.º — Porque não se dignifica a pro 
fissão de futebolistas, ciclistas e ou- 
tros, através da revisão do regulamen- 
to esclavagista entre clubes e atletas 
e a permissão ida integração em orga- 
nismos sindicais? 

9º — Porque não se facilita a criação 
de organismos desportivos e culturais, 
destinados ao intercâmbio de relações 
humanas e fraternais entre os asso- 
ciados? 

Antes de terminar, uma sugestão: não 
seria oportuno e útil realizar um amplo 
congresso nacional, destinado ao de- 
bate franco e aberto destas e outras 
questões? 


A PROPÓSITO DE... 
Oportunismo 
e repressão 
em desporto 


Hoje por diversas razões e 
por diversos modos é-se convi- 
dado à alienação constantemen- 
te. E porque é mais fácil e 
mais cómodo o alheamento à 
consciencialização, a inépcia à 
responsabilização, procura-se tu. 
do, não para progredir, mas para 
distrair, não para programar e 
cumprir, mas para deixar correr, 
alegremente e com festas, se 
possível! 

Toma-se o acessório pelo fun. 
damental não havendo discerni- 
mento para concluir pela utili- 
dade do acessório enquanto vei- 
culo do fundamental. 

Não é o doce e a cor que vale 
a pílula... 

Não há temas para debate? 
Quando há temas vemos até on-. 
de vai o debate... Pretendem-se 
conclusões? Ou semeiam-se ilu- 
sões? Quanta semelhança acha- 
mos, àqueles, com 'os ambien- 
tes fechados das nossas salas 
de inverno onde os convectores: 
fazem circular o ar em circuito 
fechado, a temperatura morna, 
progressivamente viciada. 

Está em moda dizer-se que só 
pela-Primavera se abrirão as ja- 
nelas... 

Pois esperamos que o inverno 
seja curto... N 

A. 
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ATAQUE À FAMÍLIA 


ENDO por natureza um jornal doutrinário, «Sol da Bairrada» 

S tem por missão apresentar a doutrina da Igreja, doutrina sim- 

ples e bem definida. Respeitará sempre o ponto de vista 

sob que os outros queiram encarar a Doutrina da Igreja, 

embora o respeito não seja concordância, nos aspectos em que há 
divergência. 

O matrimónio é um estado de natureza e de graça instituído 
pelo próprio Deus e suas leis não dependem da vontade dos que 
o abraçam. A própria ordenação fundamental do matrimónio à 
geração e à educação dos filhos já determina as suas propriedades 
fundaemntais de unidade e de indissolubilidade. É um sacramento 
que santifica a entrega do amor de duas pessoas para o serviço 
da vida. É uma aliança baseada no amor, de modo que a família seja 
uma comunidade de amor e de vida. 

O casamento foi instituído originariamente como uma comuni- 
dade indissolúvel. É este o sentido do texto do génésis 2,24 «Dei. 
xará o homem seu pai e sua mãe e se unirá a sua mulher; e serão 
os dois numa só carne», 

O casamento sacramental é absolutamente indissolúvel, uma 
vez que os dois cônjuges se tornaram, por meio de um consenti- 
mento VALIDAMENTE dado e consumado, «uma só carne». Nem 
aos cônjuges, nem ao Estado, nem à própria Igreja assiste o direito 
de dissolver o vínculo do sacramento, já consumado. «Não separe 


[ES o que Deus juntou» (Mat. 19,6). gprs nie arte pola 


esus de matrimónio não consumado. 

O matrimónio só existe na integridade o sua instituição di 
vina. Quem pretendesse casar sem admitir a indissolubilidade não 
receberia o Sacramento e portanto não contrairia o matrimónio. 

O matrimónio, como instituição Santa e ordenada ao serviço 


da vida, pela unidade e indissolubilidade informadas pelo amor, 


atinge a sua plenitude sobrenatural. Como sinal eficaz da fide 
dade de Cristo, o matrimónio encontra-se, por isso, para todos os 
cristãos, subordinado à Jurisdição da Igreja. ) 

Os esposos simbolizam por sua aliança indissolúvel, e dove 
proclamar por sua vida o amor fecundo e inalterável de Cristo à 

- sua Igreja e da Igreja a Cristo. Deste modo o matrimónio está 
incluído no grande Mistério da Caridade redentora de Cristo e da 
sua Igreja, e adquire, com isso, fecundidade, solidez e santidade 

" infinitamente mais profundas. São os próprios noivos cristãos que 
se conferem mutuamente o sacramento do matrimónio, ao pronun- 
ciarem, na forma exigida, o Sim de amor fiel. Se eles porventura 
excluem positivamente alguma das prerrogativas essenciais do 
matrimónio, não recebem o sacramento e não contraem conse- 
quentemente o matrimónio. A questão de separação posterior sem 
outra formalidade ou a sanação e validação do casamento só deve 
ser resolvida após atento exame de conjunto da sua responsabili- 
dade recíproca. 

A troca do consentimento sacramental tem a forma de um 
contrato. Mas o matrimónio, como sacramento e comunidade 
pessoal, é infinitamente mais rico do que todas as categorias da 
simples justiça contratual e tem alcance mais vasto do que eles. 

É uma aliança entre pessoas em Cristo e na Igreja e simultã- 
neamente uma aliança com Cristo e com a Igreja. 

Na qualidade de sacramento, o matrimónio é essencialmente 

* uma consagração feita pela Igreja e à Igreja e por isso está colo- 
cado sob a exclusiva alçada das leis da Igreja, que pode fixar impe- 
“dimentos proibitivos (contrários à liceidade) e dirimentes (que 
impedem a validade) e ainda a forma requerida, tanto para a vali- 
dade como para a liceidade. . 

O Estado tem direito de legislar sobre o matrimónio dos não 

- cristãos, mas só no âmbito da instituição natural. No que se refere 
ao matrimónio de cristãos, o Estado tem apenas direito de legislar 
sobre os efeitos civis do contrato matrimonial. O Estado tem 
o dever de ordenar toda a sua legislação e antes de tudo a legis- 
lação referente ao casamento, ao bem da família e à conservação 

« da pureza e da solidez do matrimónio natural e do matrimónio cris- 
tão em particular. Nunca se deve esquecer que a sentença do tri-- 
bunal civil jamais rompe o vínculo matrimonial, mas sômente pode 
assegurar os efeitos da lei civil (Cf. Casti Connubii). 

Se nem a Igreja dentro do campo da s/ jurisdição se arroga o 
direito de invalidar um contrato natural e sacramento, realizado em 
condições válidas, como é que o tribunal civil, apoiado em lei 
votada, mesmo por vontade da maioria, se permite sentenciar fora 
do seu foro e campo de jurisdição? 
(Continua na pág. 2) 
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Homenagem da Organização 
Corporativa do Distrito ao 
ilustre Delegado do |. N. T, P. 
de Aveiro Exmo Sr, Dr. 


Fernando Ruy Corte-Real 


Amaral 


Ao ter conhecimento da re- 

cente nomeação do Ex.mo Se- 
nhor Dr. Fernando Ruy Corte- 
-Real Amaral, mui ilustre De- 
legado do Institute Nacional do 
Trabalho e Previdência do dis- 
trito de Aveiro, para exercer as 
altas funções de Vice-Presiden- 
te da Junta de Acção Social, o 
Grémio do Comércio do Conce- 
lho de Aveiro e o Sindicato Na- 
cional dos Empregados da Es- 
“critório e Caixeiros do distrito 
de Aveiro tomaram a iniciativa 
de organizar e promover. em 
nome da Organização Corpora- 
tiva do Distrito, a homenagem 
devida a tão insigne Magisira- 
do. 


Para o efeito as Direcções da- . 


“queles Organismos estão a ela- 
borar o programa da homena- 
gem que oportunamente sera 
publicado. 


A Educação Física 
no Ensino Primária 


e Ponderada a necessidade de 


conferir impulso decisivo à 
efectivação da educação física 
no ensino primário, e afiguran- 
outro lado, que a 
ção de tal objectivo é 
prejudicada com a disseminação 
de competências por vários de- 
partamentos do Ministério, de- 
terminou o sr. Subsecretário de 
'stado da Juventude e Despor- 
“tos que, se concentre a respon- 


sabilidade pelas acções a reali- | 


zar num grupo de trabalho, 
constituído por um represen- 
tante da Direcção-Geral da Edu- 
cação Física, Desportos e Saúde 
Escolar, que presidirá, e por re: 
presentantes da Mocidade Por- 
tuguesa Feminina e Direcção- 
“Geral do Ensino Primário. 

Competirá ao referido grupo 
de trabalho propor as medidas 
necessárias e convenientes in- 
tegrando planos de trabalhos a 
executar. 


Cortejo Carnavalesco 


em Mealhada é 


A comissão organizadora 
Cortejos de Carnaval, tendo à sua. 
frente o dinâmico presidente da - 
Câmara, dr. Dias dos Santos, tem 
trabalhado com as sub-comissões 
para que nada falte, e seja um 
êxito, como se espera, a colabo- 
ração dos estudantes brasileiros 
serão a nota brilhante neste cor- 
tejo. Espera-se que o «Carnaval 
do Rio» seja «transferido» para a 
vila da Mealhada. 


dos é 
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A CRIANÇA E À GAVEIRA 


Naquele cemitério de Floren- 
ca, como nos de toda a parte, 
uns quantos jazigos envelheci- 
dos quebram a monotonia das 
campas rasas, sobre as quais 
semeiam a sombra alongada e 
silente. O cemitério é grande: 
avenidas longas, orladas a todo 
o comprido por jazigos-capelas, 
separados por corredores mais 
estreitos e também sombrios, 
tudo calado. São os domínios 
da morte. Ao fundo, escurecido 
pelo véu de trevas que os dois 
cedros da entrada espalham, o 
portão verde, de grade, semi- 
“aberto. Sobre o frontespício de 
pedra musgada, eloquente em 
sua nudez o dístico prega, cala- 
do: «nós, ossos que aqui esta- 
mos, pelos vossos esperamos». 
Ao centro da avenida mais lar- 
ga, a mesa de pedra, fria, à es- 
pera de mais urnas, sempre de 
mais, para 'a última oração. De 
onde a onde, simétricos, outros 
cedros em cone esguio, verdes 
todo o ano, todo o ano tristes. 

Hoje o cemitério está deser- 
to, mas bem compostinho, tudo 
alinhado, brilhante, enfeitado de 
flores, braçados de flores ainda 
ontem frescas, agora encolhi- 
das, a murchar. Ontem foi o dia 
dois de Novembro. Passamos o 
olhar pelo cemitério todo; jazi- 
gos, campas, flores desfolhadas, 
pêgadas frescas, restos de ve- 
las extintas, epitáfios com to- 
dos os tipos de letra... Que é 
aquilo? Ah!... Aproximamo-nos. 
Um túmulo de mármore leve- 
mente carcomido, rectangular, 
todo ele ao Sol, branco. E que 
é que está em cima? Um anjo? 
Não... Uma criança de olhar in- 
certo, de cabeleira solta, encos- 
ta a cabeça à mão esquerda e o 
cotovelo, coisa estranha, apoia-o 
a uma caveira. A mão direita, 
desprendida ao longo do corpo, 
descansada sobre o joelho, se- 
gura um canudinho de soprar 
bolas de sabão. Mas o túmulo 
não é de criança: comprido e 
elevado, pertence a uma família 
da cidade, é de gente endinhei- 


rada, já ali jazem dois avós 
octogenários. A criança e a ca- 
veira sem dúvida que são um 
símbolo. 

Um símbolo da nossa vida. 
Tenhamos quantos anos tiver- 
mos, viajamos para um destino 
incerto, para 'o termo da morte 
que não sabemos quando nem 
onde nos aguarda. A vida que 
pode parecer lenta, vai voando. 
Durou muito o que já passou? 
Quantos anos lá vão, vividos a 
olhar para a vida! Esquecemo- 
-nos tão facilmente que, emba- 
lados por devaneios aliciadores, 
com a cabeça na mão, nos en- 
costamos à nossa própria ca- 
veira. E apegamo-nos a vaida- 
des fugazes, a prazeres mesqui- 
nhos que não dão a felicidade, 
que não enchem, vivemos para 
o momento. Que importa? E aí 
estamos nós a lançar mão do 
canudinho e a soprar bolas de 
sabão, tão frágeis, tão fluidas, 
desfeitas ao primeiro toque, que 
o vento da morte vai romper. 

O nosso estado é de viagei- 
ros e a vida não a podemos mal- 
baratar. Ao lado de nós a cada 
hora, a cada momento, as mor- 
tes sucedem-se “em ritmo igual, 
de noite e de dia, em todas as 
idades, gente de todas as clas- 
ses. Por minuto, morrem, em 
média, cem pessoas. A morte é 
certa. 

E há tantas mortes que são 
de improviso, há tantos desas- 
tres, tantas síncopes cardíacas, 
morre-se na flor dos anos... A 
hora da morte é incerta. 

Vamos, pois, a preocupar-nos 
só com a verdade e a sermos 
vigilantes. Cinjamos os nossos 
rins, tenhamos em nossas mãos 
nossas lâmpadas acesas, seja- 
mos como os servos que aguar- 
dam o seu senhor que vai re- 
gressar à hora em que não é 
esperado, como nos admoesta 
o mesmo Senhor Jesus Cristo 
no Seu Sagrado Evangelho. 


LOSA 


Renicção contra os que maquinam 
aruina da juventude 


«Não podemos negá-lo. 


Está em marcha uma campanha, à 


escala mundial, para destruir, aniquilar a força da juventude. Não 
é uma afirmação abstracta em busca de auditório; é, infelizmente, 
uma realidade palpável em factos do dia a dia. 

Destroi-se nos jovens o sentido do divino. Começa por se 
«apresentar o homem, nosso próximo, como aquele que deve ser 


- objecto imediato, directo e quase único da atitude do cristão —o 

izontalismo religioso como passagem exclusiva para Deus. Este 
Deus que se confunde pouco a pouco com a própria humanidade, 
dilui-se, desfaz-se na penumbra da distância, esquece-se nos ges- 
tos, nas palavras, no próximo. Resta apenas um Cristo, perso- 
nagem histórica, homem como os outros, com um testemunho de 
vida invulgar... e nada mais. Deus, ser que não existe? O Jovem, 
sequioso de verdade, de certeza, de autenticidade, encontra a 
dúvida no que é mais fundamental da existência humana: o sentido 
da vida, a lei moral, Deus. Se não existe lei moral que ultrapassa o 


(Continua na pág. 4) 
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É possível emagrecer 


- Passar fome não é remédio 
“indicado para emagrecer. Os 
«dias de dieta» e os «dias: de 


fruta» significam apenas dias de. E 


“subnutrição. Este facto não é 
'suficentemente conhecido na. 
opinião do. professor F. Heepe, 


especialista de medicina interna » 


e de metabolismo. 

A tese do professor F. Heepe 
não significa apenas que a fome 
faz perder a vontade de emagre- 
cer. Os gordos precisam, da 
mesma maneira como os ma- 
gros, determinada quantidade 
de ácidos amínicos, vitaminas, 
substâncias minerais oligo-ele- 
mentos., Estas substâncias 
essenciais "são frequentemente 
subtraídas ao organismo duran- 
te dias ou até semanas por die- 
tas deficientes. O organismo 
pode ser afectado a ponto de o 
emagrecimento não significar 
compensação. Geralmente, o or- 
-ganismo reage e o indivíduo au- 
menta mais depressa de peso 
do que esperava. 

Reduzir o peso sem passar fo- 
me exige uma dieta extrema 
mente racional, elaborada pelo 
“professor Heepe tendo sempre 
em vista não privar o organis- 
mo de substâncias essenciais. 
Na opinião do professor Heepe 
os gordos podem comer sem 
quaisquer restrições: Proteinas 
“magras de qualquer espécie, 
portanto carne de vitela, carne 
de caça, peixe magro, leite des- 
natado, leite desmanteigado;, re- 
queijão. Não se impõe limites 
ao consumo de fruta, à excep- 
ção de bananas; nem ao consu- 
mo de legumes e saladas. O es- 
pecialista de dietética aconse- 
lha que se dê a preferência aos 


Instruções gerais 
de segurança 


A roupa de trabalho embora 
não seja equipamento de segu- 
rança deve ser apropriada ao 
corpo do operário, sem partes 
soltas ou esvoaçantes, e sem- 
pre talhada de forma a não di- 
+icultar os movimentos necessá- 
rios ao trabalho. 

— As escadas que tenham de 
ser usadas pelos empregados 
deverão ser, quando possível, 
em lances rectos, com os de- 
graus tendo aproximadamente 
-de altura (espelho) de 17 (de- 
-zasete) centímetros e patamar 
de 28 (vinte e oito) centíme- 
tros. 

— As portas: de emergência 
“devem ser obrigatórias nas de- 
pendências com mais de 50 
operários e ser conveniente- 
mente assinaladas, desobstruí- 
das e voltadas para lugar se- 
guro. à 
— Nenhuma porta de local de 
trabalho 'deve ter folha abrindo- 


-se para 0 lado interno, de:modo 


que: possa impe 
to fácil de pess 
necessidade. ai Es 

—— O piso. di ais de tra: | 
balho deve ter resistência su- 
ficiente para sustentar as car- 
aa que nele serão colocadas e 
ser mantido em bom estado de 
"conservação e limpeza. 

-— As paredes dos locais de 
trabalho devem ser convenien- 
“temente revestidas e pintadas 
e ser mantidas em bom estado 
de conservação e de limpeza. 

— Toda abertura no piso, 
permanente ou provisória, deve 
ser protegida e assinalada para 
evitar quedas ou outros aciden- 
tes. 

—Em todas as actividades de- 
ve haver prevenção do acidente 
de trabalho, indicada e assegu- 
rada por profissionais especiali- 
zados nesse mister. 


-escoamen- 


em caso de - 


sem deixar de comer 


mas 


legumes crus. Quanto aos su- 
mos de frutas, não há restrições 
aos sumos sem açúcar. 
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RESTRIG ÕES A TER QUANTO 
AO PÃO E OUTROS - 


Para que o complexo de vi- 
tamina B esteja bem represen- 
tado na dieta, dever-se-ia tomar 
cada dia uma pequena dose de 
fermento. As restrições inci- 
dem em primeiro lugar no pão. 
Exclui-se por completo o pão 
branco, de trigo.. Pães de cen- 
teio ou de trigo integral favore- 
cem a actividade dos intestinos. 

Outros perigos para os. gor- 
dos são o sal e os líquidos. Na 
lista dos alimentos permitidos 
desaparecem por completo as 
gorduras, o açúcar e os ácidos, 
assim como as batatas e as 
massas de toda a espécie. O 
paciente não precisa de renún- 
cia ao seu cafêzinho, mas deve 
tomá-lo. sem açúcar. O café é 
até mesmo aconselhável, pois 
estimula e dá facilmente o sen- 
timento de satisfação. 

No caso dos pacientes mascu- 
linos, o médico deve falar com 
a esposa. É bem frequente que 
ela, pensando no provérbio ale- 
mão segundo o qual o amor 
passa pelo estômago, lhe dê mi- 
mos alimentares excessivos. En- 
tre as mulheres são frequentes 
as comilonas por penas de 
amor. 


OS RECURSOS DE QUE SE 
VALE O ORGANISMO 


A maior parte das curas de 
emagrecimento não dão resul- 
tado, porque o paciente, decor- 
rida uma semana, desanima. Es- 
ta falta de resultados é muitas 
vezes aparente. No processo 
de emagrecimento, o organismo 
vai buscar uma parte das suas 
energias às gorduras e outras 
substâncias acumuladas. Na pri- 
meira fase, essas substâncias 
são substituídas por água, que 
o organismo não consegue eli- 
minar tão rapidamente. Daí, os 
primeiros resultados não se tor- 


“narem visíveis. 


O excesso de peso tem toda 
uma série de desvantagens e 
de consequências perigosas: de- 
ficiências do sistema circulató- 
rio, arteriosclerose, infarto do 
miocárdio, cálculos biliares. Os 
pacientes estão muitas vezes 
dispostos a seguir uma dieta, 
“mas ao médico falta o tempo de 
manter uma vigilância rigorosa. 
Na opinião do professor Heepe 
só não emagrecem aqueles que 

não, querem ou não pensam. 


«OLIVA» 


Recebemos o n.º 72, número 
especial do Natal, desta bem 
apresentada Revista de Mora e 


Literatura, da direcção da ilus- 


tre Poetisa Alice de Azevedo, a 
qual, número a número, sê vem 
sobremaneira valorizando. -- Do 
sumário constam composições 
da sua Directora e também da 
autoria de consagrados nomes 
como: Guedes de Amorim, Cruz 
Malpique, Jorge Ramos, Fugo 
Rocha, Jorge Condeixa, Marília 
Loreto Coimbra, Isaura Correia 
Santos, Maria das Dores Paúl, 
Zita de Portugal, Amador Re- 
sende, etc. e ainda páginas de 
moda, passatempos e culinária. 
De primordial apresentação grá- 


fica, a Revista OLIVA impõe-se 


entre as melhores do seu género 
no nosso País. 


vistoria. . 


VIDA 


AGRÍCOLA 


PLANTAÇÕES DE VINHA 


“Por haver algumas dúvidas 


nesta matéria, julgamos útil dar 


aqui um resumo das normas le- 
gais em vigor: 


1.º — Estão proibidas todas 
as plantações para aumento da 
área cultivada de vinha. 


2º— São permitidas as re- 
constituições (ou seja, as re- 
plantações no mesmo local) e 
as transferências (isto é, as mu- 
danças de terreno) mas em 
qualquer caso, sem aumento da 
superfície e só 3 anos depois da 
vistoria da vinha velha existen- 
te. Por exemplo, quem arran- 
car 1.000 m2 de vinha velha, tem 
o direito a replantar na mesma 
terra ou noutra os mesmos 
1.000 m2, mas a um compasso 
muito maior do que era usado 
na região. A distância mínima, 
agora exigida, regula por 2,40 
metros de linha a linha e 1,10 
de bacelo a bacelo dentro da li- 
nha. 

Isto, para facilitar o granjeio 
da vinha por meio de gado ou 
com máquinas próprias, dado 
que os braços são cada vez mais 
raros no cultivo 'da terra. 


3º — Os requerimentos a pe- 
dir as reconstituições ou trans- 
ferências devem entrar no Gré- 
mio da Lavoura até 15 de Abril. 


4.º — Quem pretenda fazer o 
registo da vinha para arranque 
imediato e manter o direito a fu- 
turas plantações, pode requerê- 
“lo em qualquer altura, pois terá 
prioridade na vistoria. 


5º— Taxas — Só pelo regis- 
to, pagam-se 100$00 por cada 
milheiro de pés ou fracção, a 
arrancar. 

Reconstituições ou transfe- 
rências, dentro do prazo mar- 
cado, pagam três tostões por 
cada pé; seis tostões por pé se 
a plantação for feita, antes de 
pasados os três anos, a seguir'à 


JC. DESC. 


Instituto. Liceal e Técnico SANTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA) 


Instrução Primária. 
e Telescola). 


das as alíneas no 3.º Cíclo. 
Curso Geral do Comércio. 


+ o + + 


“mente livre e sem impedimentos. «. da 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


(Cohiinuntdo da dio o : 


Salvaguardando toda a seriedana do” “matrimónio, a 
aceita como válido o casamento formado à nal ums acto posta 


Para haver acto livre tem de haver cofisefilimento' e est térá 
de ser verdadeiro, deliberado, mútuo e entre pessoas hábeis. Será 
fingido e não verdadeiro se falta a intenção de contrair, se não 
há intenção de assumir, as obrigações essenciais do matrimón 
Será deliberado se houver plena advertência da mente e perfeito 


consentimento da vontade, ou seja, em perfeito uso da razão. Será E 
um contrato bilateral oneroso, com. 


mútuo, de ambas as partes: é 
obrigações dos dois contraentes. Um consentimento legitimamente 
manifestado, normalmente por palavras ou sinais externos. Entre 
pessoas, por direito, hábeis a contrair válida e licitamente o ma- 
trimónio, ou seja sem impedimento. A título de informação, se 


lembra que são impedimentos dirimentes (ou de direito divino, | 


ou de direito natural ou de direito eclesiástico) a idade, a impor- 
tância, o vínculo matrimonial, a disparidade de culto, a ordem sacra, 
o rapto, o crime, a consanguinidade, a afinidade e a pública hones- 
tidade, tendo a Igreja poder de dispensar em alguns, mas não em 
todos conforme o foro de direito a que pertencem. 

A lei de Deus e o direito divino não vão à votação humana para 
se julgar da sua vantagem e necessidade ou da sua abolição, nem 
os tribunais humanos são soberanos, em sentenças, quanto à anula- 
cão de instituições divinas como é 
traído em condições de validade. 

A Igreja não invalida o que é válido, mas até declara nulo o 
que, por falta de condições, não chegou a ser válido. Em certos 
casos, a Igreja até permite a separação. A Igreja não pretende 
beneficiar o cônjuge de ocultos fins e reprova o consentimento 
viciado. A Igreja, na sua fidelidade a Deus, pretende que os que 
vão para o casamento-sacramento sejam pessoas o mais possível 
conscientes e com sentido de responsabilidade no plano de fé e 
no plano humano. Daí o facto de a pastoral dos noivos ser uma 
preocupação da Igreja de hoje — há mesmo paróquias onde os 
noivos vão para o matrimónio-sacramento só depois de frequenta- 
rem os chamados Centros de Preparação para o Matrimónio (CG. 
P. M.), cujos temas são, entre outros: amor e vida quotidiana; o 
nosso amor, nosso sacramento; diálogo e harmonia; a evolução do 
amor ao longo da vida. 

A igreja lamenta e chora os casos concretos de frustração das 


pessoas que livremente pediram à Igreja que aceitasse o seu com- 


promisso. A Igreja não pode destruir o que é de instituição divina, 
quanto mais o tribunal humano. 
Se portanto não é da competência do foro civil anular o que 


pertence ao direito divino (caso do matrimónio-sacramento) como 


será justa a lei do divórcio e porta de esperança? 
Este artigo foi escrito numa linha doutrinária e está isento de 


qualquer espírito polémico, embora motivado pela publicação do 


artigo do último número de «Sol da Bairrada». 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 
INTERNATO FEMININO (Modelares instalações próprias) 
Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 
Naturais, apetrechados com o mais modemo materia 
AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 — MEALHADA 
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Problema de interesse Nacional 


«...O PRINCIPAL. PROBLEMA A 
RESOLVER É O DA EDUCAÇÃO 
DE QUEM CONDUZ 
NA ESTRADA» 


Nas palavras que o Chefe do Estado 
dirigiu ao país por ocasião ido Ano 
Novo foi-nos oferecida, efectivamente, 
muita matéria para reflexão. Digamos 
até: para reflexão e emenda, 

Neste caso estivaram as considerações 
que, com visível. e amarga preocupação, 
pronunciou sobre a frequência de desas- 
tres nas nossas estradas. Talvez mui- 
tos de nós tivessem já sentido na sua 
care ou no seu coração a gravidade 
do que se está a passar. Sempre, po- 
rém, o problema se apresentava nos 
limites do interesse pessoal. Alguns 
acidentes tocam mais de perto os 
nossos sentimentos, um ou outro in- 
quieta-nos mais profundamente, o que 
em certos dias lemos nos jornais cau- 
sa-nos horror e preocupação. Contudo, 
quase sempre se reduzem, para nós, 
os factos, a uma impressão que não 
tarda a desvanecer-se. - Na verdade, 
quando intervimos pessoalmente, como 
peões, passageiros ou condutores, na 
engrenagem do trânsito, não raro pro- 
cedemos como se fosse impossível 
dar-se connosco o que já tem aconte. 
cido a tantos outros. 

A palavra: autorizada do Chefe do 
Estado dá ao assunto a sua verdadeira 
dimensão. E, agora que a nossa cons- 
ciência foi posta perante uma reali- 
dade guindada pelo seu volume e pelas 
suas trágicas repercussões, ao nível 
nacional, decerto não poderemos ne- 
gar-nos a um procedimento que prove 
a nossa capacidade de seres respon- 
sáveis. Porque, se, para além de cau- 
sas imprevisíveis, existem sobretudo 
razões de civilidade, há que pôr na 
base do futuro uma decisão de modifi- 
carmos o nosso comportamento de 
utentes da estrada. Poucas circuns- 
tâncias haverá em que mais intima- 
mente o direito se encontra com o de- 
wuver. Direito de sermos respeitados na 
nossa segurança e na nossa itranquili- 
dade; dever de assim procedermos 
com os outros . E, sobretudo se com. 
plete a mossa preparação para as fun- 
ções de actuante ou de comparsa na 
opressiva maquinaria de trânsito rodo. 
viário (funções que todos temos hoje 
de assumir, seja por vontade, seja 
por força das circunstâncias) com um 
sentido novo de defesa. Também os 
perigos são novos, e autênticamente 
lâmina de dois gumes. De súbito se 
levanta à nossa frente a imprevidência 
ou a impreparação dos outros, mas do 
mesmo modo os pode criar a incerteza 
do comando dos nossos reflexos ou a 
impiedade da máquina que conduzimos 
e a que entregamos vidas e destinos. 


Participação de menores em 
competições desportivas 


Com vista à simplificação do pros 
cesso de autorização de menores para 
a participação em competições despor- 
tivas, foi delegada, nos directores dos 
Centros de Medicina Desportiva, a 
competência que a lei confere ao Mi- 
nistro da Educação Nacional para con- 
ceder tais autorizações. 

Esta medida, que é de extrema im- 
portância pela redução que introduz no 
circuito documental, vem simplificar 
grandemente o movimento dos proces- 
sos, que assim deixam de transitar pe. 
las associações, federações e Direc- 
cão-Geral dos Desportos. 

Com efeito, os requerimentos diri. 
gidos ao Ministro da Educação Nacio» 
nal, que até ao presente eram envia- 
dos àquela Direcção-Geral, passam de 
futuro a ser entregues directamente 
nos Centros de Medicina Desportiva 
onde os menores serão examinados. 

O cartão médico-desportivo emitido 
pelos Centros passa a (constituir o do- 
cumento de aptidão comprovativo da 
autorização dos menores para a par- 
ticipação em competições desponti- 
vas, documento esse que servirá para 
a sua inscrição nos orgãos superiores 
da hierarquia desportiva e consequente 
obtenção da licença para a prática do 
desporto. 


Insgável é, porém, que esta nova 
preparação assim como a conquista 
deste novo sentido de defesa têm de 
estar incluídas no sistema educativo 
adequado a criaturas e factos da nossa 
época. Porque, efectivamente, tudo na 
sua gigantesca importância, se vem 
a resumir em educação. Educação do 
indivíduo para viver em sociedade, 
educação para respeitar os outros e 
para se respeitar a si próprio. Educa- 
ção que integre o homem, saiba o que 
souber e tenha o que tiver, na posse 
duma escala de valores que acabe e 
comece nisto: respeito pela vida hu- 
mana; salvaguarda da felicidade pró- 
pria e alheia. 

Quando se ichega a uma situação 
que, nas suas consequências, põe em 
comparação a paz e a guerra, com 
vantagem para esta, não podemos dei- 
xar de meditar nas palavras que tão 
amargamente foram ditas. E, na ver- 
dade, «há que opor um dique eficaz 
ao flagelo que ensanguenta constan- 
temente as nossas estradas». 


Concluamos, pois, para nossa pró- 
pria defesa, porque todos estamos in- 
teressados nesta luta, que é urgente 
concorrermos também todos para que 
o lamentável quadro que oferece o 
nosso trânsito rodoviário se modifique. 
Se «o principal problema a resolver é 
o da educação», como ninguém pode 
deixar de concordar que seja, e se 
quem conduz um veículo é, ou deve 
ser, um adulto, cada um pode contri- 
buir dum modo activo, para a sua pró- 
pria educação. 


Palavras autorizadas alertaram o 


país, chamando à realidade de factos, : 


cuja importância se nos afigurará me- 
nor por dela tomarmos conhecimentos 
de maneira fragmentada. Não podemos 
ignorar mais a gravidade do que se 
passa. Será então que a nossa cons- 


ciência permanecerá emudecida e iner- 


te? Será então que não se avoluma o 
movimento de apoio à Prevenção Ro- 
doviária Portuguesa? 


Prevenção Rodoviária Portuguesa 


Desporto sem correcção 
não é Desporto 


As competições desportivas de de- 
terminadas modalidades têm, geral. 
mente, mas categorias de «juvenis» e 
«infantis», uma assistência reduzida, 
não tendo a mesma afluência do pú- 
blico que se verifica nos espectáculos 
das categorias superiores. 

Daí que a falta de emulação entre 
as «claques» e as características da- 
quelas categorias não criem o clima 
de excitação que se desenvolve mui- 
tas vezes noutras categorias e moda- 
lidades, propício à eclosão, em alguns 
sectores, de pequenos conflitos locais, 
que raras vezes se generalizam a todo 
o campo. 

Assim, confiada no civismo do pú- 
blico, para o qual muito contribuirá 
o apelo que os clubes mão deixarão 
de fazer, certamente, junto das respec- 
tivas massas associativas, tomou a 
Direcção-Geral dos Desportos, a ini- 
ciativa de propor à Polícia de Segu- 
rança Pública, a título experimental, a 
redução do policiamento dos recintos 


«Sol da Bairrada » 


ASSINATURA ANUAL 


POR VIA NORMAL: 
Portugal Continental e Ilhas 


Adjacentes .....ess 30800 
Ultramar Português, Brasil 

e Estrangeiro .......s.... 40800 
Número Avulso ............... 1$50 


POR AVIÃO : 

Ultramar Portug. e Europa 120890 
Brasil 120800 
120500 


Nota — As assinaturas são pagas 
adiantadamente. 


TABELA DE ANÚNCIOS 


Página: Asia erers natos + 900800 
1/2 página .............. o. 500800 
1/4 de página ............... 275800 
1/8 de página ............... 150$00 
1/16 de página ............... 80800 
1/32 de página ............... 45800 
1/64 de página ............ 25$00 
Texto, por linha (linómetro 

COPDO: 18): cesso ces asno se ice 2800 

DESCONTOS 

3 Publicações 5% 
10 Publicações 10 % 
15 Publicações 15 % 
30 Publicações 30 % 


Nota — Sobre o preço líquido dos 
anúncios acresce como é de Lei, o 
Imposto de 3 % a cargo do anun- 
ciante. 


| Mesa, 


desportivos, durante as competições 
de «juvenis» e «infantis». 

Para tanto, obteve a pronta anuên- 
cia do Comando Geral da Polícia de 
Segurança Pública que, com elevado 
espírito de compreensão, acedeu em 
reduzir para um guarda a força policial 
que tem a seu cargo a manutenção da 
ordem pública nos respectivos recin- 
tos desportivos em algumas modalida- 
des. 

Esta medida de largo alcance já em 
aplicação em algumas modalidades co- 
mo. o Halterofilismo, Luta, Ténis de 
Andebol, Atletismo, Basquete- 
bol, Patinagem, Voleibol, Rugby, Hóquei 
em Campo, Natação e Remo e que se 
teria muito interesse em ver. generali- 
zada, tornando-a extensiva a outras 'ca- 
tegórias e modalidades amadoras, tem 
inegável interesse de ordem econó- 
mica, pois contribuirá. bastante para 
a redução dos encargos que eneram a 
organização das competições despor- 
tivas. 

Assim o público corresponda e 'tam- 
bém os atletas que, com a sua com- 
postura e correcção, muito icontribui- 
rão para evitar incidentes e a criação 
de um ambiente de excitação. Será 
pois de grande importância a acção 
que os clubes desportivos não deixa- 
rão de exercer, por meios suasórios, 
junto dos seus atletas e das respec- 
tivas massas associativas. 


NOVO ANO COM 
MENOS ACIDENTES 


A maioria das vezes, porém, os pla- 
nos que se formulam não se ajustam 
muito à realidade. Na verdade, o que 
fazemos é enumerar as coisas que gos- 
taríamos de alcançar, sem nos deter- 
mos a pensar no que devemos fazer 
para que esses desejos se transfor- 
mem em coisas concretas, 

Como seres humanos que somos te- 
mos a tendência para desejar o melhor 
e na formulação dos planos esquece- 
mos o lado prático. Esquecemos, por 
exemplo, o planeamento prévio que é 
sempre necessário para que as coi- 
sas saiam bem. 

Sejamos, pois, realistas. Ao for- 
mular os nossos planos para 1971, per- 
guntemo-nos, se planeámos devidamen- 
te o programa de segurança para que 
a percentagem de acidentes de traba- 
lho diminua até ao limite desejável. 
Pensemos em tudo isto, mas pense- 
mos com a firmeza de que o havemos 
de alcançar. Os esforços que fizermos, 
tanto trabalhadores como empresários, 
serão bem compensados, na diminuição 
dos acidentes. 

Para tanto, trabalhemos com: cons- 
ciência. Façamos de 1971 um ano sem 
acidentes de trabalho. 


na Vendeia 


«a revolução permanente». 


mente. 
é ligar esse apelo a um compro- 
misso temporal, a uma teclogia 


PÁGINAS ACTUAIS 


Os que destroem a Fé. 


Uma corrente de pessimismo 
passa, neste momento, pela Igreja. 
Notícias alarmantes chegam de 
todo o lado no que toca à dimi-- 
nuição do número de padres. 
Vê-se, nesta situação, a consequên- 
cia duma inevitável secularização. 
É garantir uma consciência tran- 
quila a preço módico e recusar-se 
a remontar às verdadeiras causas, 
Não é necessário ir longe para 
as encontrar. 

A caminho de Chartres, ao 
longo das peregrinações estudantis 
deste ano, distribuía-se, impune- 
mente, um papel policopiado inti- 
tulado: «Chartres, Grevet de auto- 
satisfação e de. consciência tran- 
quila. O dito papel, redigido. 
num estilo bem conhecido, punha 
a ridículo a peregrinação e, a 
terminar, convidava a insurreição. . 
Os estudantes, que conheço, rasga- 
ram um bocado de papel. Come- 
çam a estar fartos desses slogans 
estúpidos. 

No princípio deste ano, circulava 
no outro papel 
onde se lia: «Deus está morto 
em Jesus Cristo». Era aí dito 
que a grande novidade do Natal 
é.a morte de Deus; do Deus 
eterno, omnipotente, que criou o 
Mundo. Acrescentava que «é qua- 
se inútil acrescentar que o além 
não existe». O cristianismo é 
«Só 
existe o que é humano». 

tempo que o povo de Deus 
grite a sua cólera contra estes 
slogans mentirosos com que o 
dessedentou impunemente. En- 
tendamo-nos: não se trata, de 
forma alguma, de não dizer que 
os cristãos tem o dever de se 
empenhar, resolutamente, no com- 
bate por uma Sociedade melhor. 

Quando Helder Câmara recorda 
esse dever, aplaudimo-lo aberta- 


Mas o que é intolerável 


de pacotilha. 


ÇA Daniélou 


Casamento 


Celebraram o seu casamento na 
igreja de Sant'Ana de Mealhada, no 
dia 17 de Janeiro, José Francisco Car- 
rega, natural e residente em Alcaria 
Ruiva, concelho de Mértola, e Maria | 
de Lurdes Ferreira de Sousa, de Mea- 
lhada, filha dos srs. Manuel Pereira 


de Sousa e de Ascenção Ferreira Bi- 


cho. 

Testemunharam a cerimónia, como 
padrinhos, Francisco António José e 
José. Rodrigues, e madrinhas, Antónia 
Teresa Conduto e Maria de Lurdes Fer. 
reira da Cunha Sousa. 

Aos noivos e familiares desejamos 
as maiores venturas. 


Esperamos por ti 


O Basquetebol perante 
os pavilhões 
gimnodesportivos 


O Fundo de “Fomento do Desporto ' 
tem vindo a criar, gradualmente, as: 
estruturas indispensáveis 20 pogresso 
do nosso desporto. É uma verdade 
que é forçoso reconhecer, na medida 
em que a sistemás de planeamento, 
capazes de assegurar maior racionali- 
dade ao processo de desenvolvimento, 
tem correspondido o - aumento iconsi-. 
derável de instalações: desportivas e 
de realizações de toda a ordem. 

Vejamos o caso particular do basque- 
tebol: após a distribuição cos calen-:: 
dários. dos . campeonatos nacionais, . 
pela Federação Portuguesa de Basque- 
tebol, constata-se que, tanto na 1 Dir, 
visão, como na Série B da zoná Norte 
da 2.º Divisão, todos os jogos são 
disputados em pavilhões gimnodespor- . 
tivos. Assim, na 2.º Divisão, à ex- 
cepção dos 42 jogos a disputar nos 
campos do Nun'Alvares, do Luso do 
Barreiro, do Montijo; de: Olhão e de: 
Portimão, ao ar livre, os restantes 1821 
jogos realizam-se em pavilhões gimno-. 
desportivos. 

O basquetebol português a “assim. 
utilizar-se dos seguintes 18 pavilhões 
gimnodesportivos, em 314 jogos das 
1º e 2º Divisões nacionais: distrito 
do Porto — Estádio - Universitário, Aca- 
démico Futebol “Clube, “Futebol Clube ” 


de Gaia; distrito de Aveiro — Liceu ide 
Aveiro, À.- D.: Sanjoanense, Hiabum 
Clube, Sangalhos D. C.,: distrito - te -- 


Coimbra — Estádio * Universitário, Sport. ; 
Conimbricense, Liceu da; Figueira- da. 
Foz, Naval da Figueira da Foz; distrito . 
de Leiria — Sporting Clube Marinhen- | 
se; distrito . de “Lisboa — Tapada: da - 
Ajuda, Estádio Universitário, |. 8. Téc- 
nico; distrito de Setúbal =F. C. Bar- * 
reirense, C. Naval Setubalense; distrito: 
de Faro — Escola do Ciclo Fonda + 
de Faro. - ) 

Pela análise sumária destes «dados : 
concretos se infere que são pedras vi» 
vas os pavilhões gimnodesportivos e, 
que são eles um dos meios insubstituí- 
veis do progresso do desporto na- * 
cional. 


CONSULTÓRIO) 
DE. MÉDICOS . 


Especialistas 
R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 2190 j 
“MEALHADA * 


DR. AIRES RODRIGUES | ; 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.º-feiras às 17 horas: 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991151. 
e EPA 
DR. BRANQUINHO DE: CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E: DENTES |: 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb,.às 9h,, 
3º e 5.º às 17 h. (marc. de: hora). 
Resid.: Antes — Telef. 222 9 
f . , ; 
DR. VAZÃO TRINDADE : 
- DOENÇAS, DOS OLHOS: 

(2.º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universi- 
dade de Coimbra) 
Consultas: 5.-feiras às 18 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039298 11. 


gra de Louça Esmalada 


RUA DO FREIXO, 


Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES - 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS :; 
FAÇAM AS SUAS. ENCOMENDAS A ESTA FIRMA '. 


* 


Peçam “sempre a Marca «MINCHIN» a 


1465 — PORTO 


LOUÇAS DE ALUMINIO, : 


SOL DA BAIRRADA: 


Tinturaria «A Africana» 


“A. -F. MOREIRA 


4 “Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 MEALHADA 


Lavandoria e Tinturaria. Executa com perfeição. todos os 
trabalhos. Engoma e tinge todo o género de vestuário, 
j cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 
Telefone 22298 MEALHADA 


TERRAS DA 


Ventosa do Bairro 


No dia 24 celebrou-se a Festa em 
honra de São Sebastião. 

Tudo decorreu com o respeito de- 
vido, como é de icostume. 

Os mordomos procuraram ter tudo 
em ordem para isso. Estão pois de 
parabéns. 


BAPTIZADOS 


No passado idia 10 foi baptizada a 
menina Maria Madalena Soares Garri- 
do, filha de Carlos Gomes Garrido e 
de M. Luísa de Jesus Soares, sendo 
padrinhos Vítor Duarte Ribeiro e Al- 
zira de Jesus Soares, de Antes. 

— No dia 17, Jorge M. Rodrigues 
Patrício, filho de Cidálio Baptista Pa- 


As vossas vinhas 


são demasiado va 


HOsas 


para servirem de campo 
de experiência 


V. tem a vantagem de poder usar herbicidas que já deram as suas provas 


não esqueça: 


by 
] | 


há mais de 5 anos. 


4 


pe die e A o ds PG PS A = 


Que os herbicidas GEIGY são praticamente os únicos que têm sido aplicados 


| 


k Que a aplicação do GESATOPE + ESOPRAL ou ainda do SAMINOL (combina: 
É ção de GESATOPE -+ ESOPRAL), é uma garantia de sucesso na destruição 
. das ervas na vinha. 


baixa de 15 %. 


4 


5 


anos poderão prestar uma assistência apreciável. 


cavas nem raspas da vinha 


Esopral 
amino! 


E Dirigir pedidos 
AOS AGENTES NESTA ÁREA: 


Que o GESATOPE sofreu, em relação ao preço da última campanha, uma 


GARANTIA DE BAIXA 


Que se durante a campanha que começou em 15 de Outubro e terminará em 
31 de Maio de 1971 se verificar qualquer baixa de preço no GESATOPE, GESA- 
PRIME, ESOPRAL e SAMINOL, os viticultores, os agentes e os Grémios serão 
indemnizados da diferença entre o preço da tabela e o que corresponder à baixa. 


Que os nossos Serviços Técnicos com a experiência adquirida ao longo dos 


em seu benefício 


Vinhas mais vigorosas, aumento de produção e uma grande economia de mão-de-obra, pois não necessita 


Gesatope 


É | CARLOS CARDOSO — ANILINAS E PRODUTOS QUÍMICOS, SARL—R. do Bonjardim, 551-Apartado 42-PORTO 


ALIANÇA - AGRÍCOLA DA BAIRRADA — AGUADA DE BAIXO ' 
MANUEL MONTEIRO DA COSTA NEVES — ANCAS 

NELSON PEREIRA LOPES — PEDREIRA DE VILARINHO-POUTENA 
E AINDA AOS GRÉMIOS DA LAVOURA DA REGIÃO 


trício e “de Maria de Lurdes Ferreira 


Rodrigues. Foram padrinhos Joaquim 
Ferreira da Fonseca, de Antes e Maria 
Isabel Maia Pinto, de Vilarinho, do 
Bairro. 

Os nossos parabéns. 


Vacariça 


MOVIMENTO PAROQUIAL 
BAPTIZADOS 


José Guilherme, filho do Eng. Jacinto 
dos Santos de Lima e de D. Maria 
Lopes Bastos dos Santos de Lima, de 
Quinta do Valongo. Foram padrinhos 
os estudantes Luís Manuel Bastos Reis 
de Melo e Isabel Maria Bastos Nó- 
brega Rocha, residentes em Coimbra, 

— Eulália Maria, filha de Armando 
Bastos Duarte e de Maria Rosa de 
Jesus Pedro Bastos, de Quinta do Via- 
longo, sendo padrinho Armando Jor- 
ge Bastos da Silva de Póvoa do Lou- 


reiro e madrinha “Graça Maria Silva 
Bastos, de: Quinta: do Valongo: -'; 

— Pedro Miguel, filho, de António 
Virgílio Alves da Silva, Guarda-Fiscal, 
e de Maria da Conceição Pereira. Fo- 
ram padrinhos Rui Manuel Ribeiro Fer. 
nandes, estudante de Espinheira-Sazes, 
e a menina Henriqueta Alexandra Men- 
des Breda Lobo Coimbra, residente em 
Coimbra. 


CASAMENTO 


No dia 9 de Janeiro, na igreja da 
Vacariça, receberam o Sacramento do 
Matrimónio, Amândio Cristina de Melo, 
filho de Plácido Abrantes de Melo e de 
Gracinda Cristina, do lugar de Lameira, 
e Maria Pereira da Cruz, filha de Er- 
nesto Melo da Cruz e de Lucília Pe- 
reira do Rosário, do lugar de Carreira. 
Foram padrinhos Elmano Simões Bo- 
telho Miranda de Mealhada, e Alberto 
da Silva Simões ide Melo, de Logras- 
sol, e madrinhas Maria do Rosário Al- 
ves Moreira Miranda e Maria Dias das 
Neves. 


Conduza de noite... 
«MOS CONÍUZI COM segurança! 


Afirmam as estatísticas que 
elevado número de acidentes ro- 
doviários ocorre de noite. Con- 
sequentemente, tudo o que por 
acréscimo, se esclareça e faça 
nesta particularidade, pela gran- 
de batalha da segurança do trân- 
sito, tem interesse e é louvá- 
vel. Nesta ordem de ideias, de- 
ve-se insistir e lembrar aos con. 
dutores que, se é certo que as 
luzes de estrada (máximos) de- 
vem iluminar na distância míni. 
ma regulamentar de 100 me- 
tros, quando, cruzar com outro 
veículo, haverá que diminuir 
esse alcance para 30 metros ou 
menos (médios). Mas não é 
suficiente passar-se de «máxi- 
mos» para «médios»! É neces- 
sário que as luzes de cruzamen- 
to não iluminem muito alto, para 
que não provoquem o encadea. 
mento dos condutores que cir- 
culam em sentido contrário, evi- 
tando-se, assim, graves situa- 
ções que podem conduzir ao aci- 
dente. 

Nenhum condutor consciente 
deixa de efectuar a regulação 
dos faróis de 5.000 em 5.000 
quilómetros, por forma a obter 
um correcto rendimento das lu- 
zes de cruzamento (médios) e 
das luzes de estrada (máxi- 
mos). 

É do conhecimento de todos 
que a condução nocturna se faz 
em condições psíquicas e físi- 
cas de menor rendimento, por- 
que diminuídas se encontram 
também as capacidades que in- 
tervêm na acção. Parece con- 


| trariar esta verificação o gosto 


que algumas pessoas têm pelas 
longas viagens feitas à noite. A“ 
estrada mais livre, o negrume 
que se vai rompendo, a quietu- 
de da Natureza, dão a esses 
temperamentos sequiosos de 
mistério e de liberdade a ilu- 
são dum mundo em que podem 
dominar. Ilusão apenas, e peri- 
gosa. Pois, quantas vezes, 
essas pessoas se não esque- 
cem de passar a «médios» ao 
cruzarem outros veículos ou 
usarem os convenientes sinais 
avisadores de mudança de di- 
recção. 

Despertar a consciência de 
todos para os perigos que po- 


dem advir do mau funcionamen- 
to do sistema de sinalização e 
iluminação dum carro, é, pois, 
pelo que se sabe e as estatísti- 
cas nos contam, missão neces- 
sária. 

No nosso País, a primeira 
Campanha, tendo em vista esse 
fim, realizou-se o ano passado, 
em meados de Dezembro. Fo- 
ram estabelecidos seis postos 
de controle, nas regiões de Lis- 
boa e Porto, em que técnicos, 
assistidos por pessoal da Pre- 
venção Rodoviária Portuguesa, 
examinaram gratuitamente os 
veículos que, . voluntáriamente, 
ali se apresentaram. 

Pois chegou-se à conclusão 
de que é necessário continuar, 
já que 75 % dos veículos 'con- 
trolados apresentavam deficiên, 
cias. 

Vai, portanto, realizar-se, em 
Portugal, segunda Campanha de 
Sinalização e Iluminação de Veí. 
culos Automóveis. Este ano de- 
correrá de 14 a 20 de Dezem- 
bro, em Braga, Porto, Aveiro, Vi- 
seu, Coimbra, Fundão, Leiria, 
Santarém e Lisboa. 

Tal como no ano passado a 
Associação de Prevenção Visual 
actuará durante o período da 
Campanha, em Lisboa, fazendo 
o rastreio da visão aos condu- 
tores. 

Em conseguência de todos os 
esforços de preparação, do nú. 
mero de aparelhos a instalar e 
dos benefícios que se visa obter, 
espera-se poder controlar um 
bem elevado número de veícu. 
los que em 1969. Oxalá os pró- 
prios “interessados considerem 
de importância a oportunidade 
que se lhes oferece e ocorrem 
a aproveitá-la. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 
SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO). 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
: MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


DESPORTOS 


FUTEBOL 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DA I DIVISÃO 


Mealhada, 1 — Ovarense, 5 


A contar para a: 10.º jornada: do 
Campeonato Distrital da I Divi- 
são, o Mealhada defrontou a for- 
te equipa Ovarense, que já em 
tempos disputou a 2,2 Divisão 
Nacional — o que é um argumen- 
to de peso para o desfecho final 
deste encontro. 

Sob a arbitragem do sr. Coelho 
Pinheiro, os grupos formaram: 

Mealhada— Quim: Colecta, Her- 
culano (Tomé), Rosca e Vale; 
Rocha e Lourenço (Simão); Li- 
ma, Fernando Silva, Xabregas e 
Gameiro. 

Ovarense — Figueiredo; Rogé- 
rio Graça, Feliciano e Américo; 
Pepe, João e Pereira; Mulatinho, 
Humaitá, Malícia e Justino, 

Rocha aos 54 m. marcou o úni- 
co tento dos locais, facto este que 
lhe valeu ter recebido uma bela 
saca de viagem oferecida; pelo 
desportista e grande amigo da 
colectividade, sr. J. Gouveia da 
conhecida «Casa das Malas», nes- 
ta vila. Pelos visitantes Humaitá, 
(2) aos 22 e 54 m., Mulatinho aos 
69 m., Malícia aos 86m. e Pepe 
aos 88 m, 

A arbitragem podemoç conside- 
rá-la regular, embora no primeiro 
tempo tivesse prejudicado um 
pouco ambas as equipas, mas de- 
pois recompôs-se. 

O que se poderá dizer de um 
encontro tão desnivelado, em que 
sempre vieram ao de cima muitos 
predicados como melhor prepa- 
ração física, pujança, melhor con- 
junto e rapidez de pernas, enfim, 
um grupo calejado já em encon- 
tros no Nacional, Mas não que- 
remos com isto dizer'que os mea- 
lhadenses se entregassem, pois, 
por vezes, tiveram energias para 
suster algumas «arremetidas» dos 
seus adversários, e não temos o 
direito moral de lws censurar, 
porque, pela frente estava uma 
Ovarense, e que, quanto a nós foi 
a melhor equipa que até agora 
jogou em Mealhada neste cam- 
peonato. É certo que dois dos 
tentos foram conseguidos com 
uma grande facilidade devido à 
falta de «calo» do nosso jovem 
guarda-redes substituto, Numa 
palavra, os mealhadenses pude- 
ram sair com a cabeça levanta: 
da, porque nunca se entregaram, 
e é este o nosso melhor elogio. 


CAMPEONATO DE JUNIORES 
Mealhada, 4 — Beira Mar, 0 


No passado domingo realizou-se 
no campo dr. Américo Couto, des- 
ta; vila, o último jogo referente à 
primeira fase do Campeonato de 
Juniores. 

Sob a arbitragem do sr. Fran- 
cisco Santos, auxiliado por Pe- 
reira de Almeida (lado do C. Fer- 
ro) e Amílcar Reis (lado dos bal- 
neários) os grupos formaram: 

Mealhada — Lousada; Mário, 
Gradim, Baptista e Ruas; Martins 
(Cerveira) e Henrique; Esteves, 
Fabecas, Tavares (Rogério) e 
Dias. 

Beira Mar — Cunha; Luís Ma- 
nuel, Pinto, Falcão e Pires; Car- 
valho e Mendes; Anívio, Paula, 
Mário e Edgar, 

Ao intervalo registava-se o re- 
sultado de 1-0, Marcaram os ten- 


tos: Henrique (2) aos 38 e 50m., 
Esteves aos 54 m. ie: Dias;aos 
69m Tg 
“A arbitragem foi muito boa & 
o jogo bastante correcto. Que di- 
ferença enorme entre a exibição 
dos mealhadenses em Aveiro e a 
que nos mostrou neste encontro 
e contra o mesmo grupo! Os nos- 
Sos rapazes fizeram gala numa 
boa exibição, pode dizer-se que 
dominaram em quase todo o en- 
contro, e se tivessem mais um 
pouco de serenidade e um pouco 
menos de felicidade para a sim- 
pática equipa aveirense, o mar- 
cador podia ter subido um pouco 
mais, porque às vezes os tentos 
são precisos para qualquer con- 
fronto na classificação geral. 
Esta vitória deveria ter vindo 
mais cedo pelo motivo do apura- 
mento na classificação geral. 
Parece-nos que os nossos rapazes 
se classificaram em 4.º lugar, o 
que já é honroso. Pena foi que 
nos últimos encontros tivessem 
baixado muito de rendimento, 
pois, com mais brio, poderiam 
ter-se classificado no 2.º ou 3.º 
posto, lugares que interessavam. 
No entanto no balanço geral deste 
campeonato, excederam as nos- 
sas previsões mais optimistas, e 
agora  aguardemos a segunda 
fase, 
A, Brânco de Mello 


Os nossos amigos 


Pagaram q sua assinatura os 
nossos prezados assinantes abaixo 
indicados: 


Dr. Adão Alves Vieira, D. Bea- 
triz Lopes dos Santos Navega, 
de Ovar, António Manuel Xavier 
Tomé, de Mortágua, Padre Antó- 
nio Simões da Costa, Seixo da 
Beira, Ramiro Castanheira Jorge, 
de Arganil, Paulo Jorge da Costa 
e Silva, Vítor Manuel Tomé, 
Vieira de Leiria, Beja & Gaitas, 
Prof, Abílio da Costa Simões, Au- 
gusto Mega de Andrade, todos de 
Mogofores; Padre António Lopes 
de Melo, de Chão de Couce, Pa- 
dre Justino Francisco da Silva, 
Felgueiras, Amadeu Francisco, 
Neto, D. Maria da Conceição Lo- 
pes Pereira, de Argoncilhe, D. Nu- 
no da Silva Salgado, de Póvoa de 
Varzim, Abílio Lopes, de Oliveira 
do Douro, D, Maria Adelaide Pe- 
reira Iria, de Carcavelos, Amé- 
rico Ribeiro, Carlos Torrão (viú- 
va), Francisco Torrão, de Ílhavo, 
Manuel Rodrigues Alves da Costa, 
de Almada, Manuel Francisco da 
Conceição, de Poutena, Américo 
Magalhães Correia, de Lagõa (Al- 
garve), Joaquim António Mar- 
ques, das Caldas da Rainha Ade- 
lino Simões Mamede, Pároco da 
Moita, Pároco de V. N. Monsar- 
ros, Hilário Gomes da Conceição 
Santiago, Manuel Alegre, Dr. Ade- 
lino Ferreira da Silva, Daniel 
Benvindo Lebre, Café Anadia, 
Manuel Campos Cerveira, todos 
de Anadia; André Francisco Bica, 
Manuel Ferreira Baptista, D. Ma- 
ria da Luz Luxo Simões de Melo, 
Messias da Conceição Ferreira, 
Severiano de Carvalho, Manuel 
Aniceto da Costa Lopes, Manuel 
da. Cunha Dias, António Fernan- 
des Santos Lopes, José dos Reis 
Martins, António Lopes de Melo, 
D. Justina Lebre, todos do cor- 
reio de Mealhada. 

Assinantes que receberam 0 jor- 
nal e não pagaram: 

Celeste Lindo Baptista, Albano 
Maria da Cruz, Alfaiataria Maxi- 
mino e Pensão Avenida, 
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Visão muito rápida do Brasi] 


Acedendo a um convite de 
queridíssimos Amigos e Parentes, 
fui de abalada até à Pátria Irmã. 

O avião levou nove horas de 
Lisboa a S. Paulo. Abraços fra- 
ternos e de patrícios nos esperavam 
no Aeroporto da grande cidade. 
A mim e os.meus companheiros 
de viagem, a Família Garcia. 

Não é agora, numa pequena 
nota que vou fazer uma análise 
crítica da grande cidade da Amé- 
rica do Sul. Mas aqui há anos, 
que lá passei a caminho de Buenos- 
-Aires, tive impressão forte dessa 
cidade borbulhante em actividade 
de toda a espécie: indústria, 
comércio e construções prodigiosas. 
Hoje, S. Paulo, possue cerca de 
sete milhões de habitantes. 

O movimento complica-se fe- 
brilmente e cada vez mais. Avança, 
constantemente, a cidade, —e a 
Prefeitura não é capaz de agarrar 
o avanço de evolução fantástica, 
sobretudo no que respeita à infra- 
-estruturas de água, esgotos e 
electricidade. 

Fábricas por toda a parte, 
fornecendo, ao Mundo, os mais 
variados utensílios, desde 6 auto- 
móvel e aparelhagem electrónica, 
os mais célebres laboratórios de 
química, física ou farmacêutica, 
até aos humildes relógios de pulso 
ou de torre. 

Nota interessante no campo 
social: uma grande confiança no 
actual Governo e vontade firme 
de promoção das periferias aban- 
donadas e das gentes dos longín- 
quos sertões. 

Todos reconhecem, enfim, que 
moralmente o Brasil tem progre- 
dido, com o auxílio e abnegação 
do clero e de muitos núcleos de 
cristãos activos e adultos. | 


Toda a pergunta 
tem resposta 


Nota acerca do Inferno 


O homem do séc. XX, habituado 
ao progresso e ao conforto, não 
gosta de ouvir falar do Inferno. 
Que valor se há-de dar ao ensino 
da Igreja sobre este assunto? 

— Por mais doloroso que isto 
pareça, para quem acredita na 
revelação do Evangelho, não pode- 
rá surgir dúvida nenhuma: o 
Inferno existe, e durará eterna- 
mente. 

Segundo S. Mateus (25 34), 
nos fins dos tempos, os mortos 
ressuscitarão e o próprio Cristo, 
como juiz universal, separará os 
bons para possuir o seu reino; 
e os maus, para o destino do 
fogo eterno. 

Os juizos de Deus são diferentes 
dos nossos; por isso não pode- 
remos saber quem se condenará 
eternamente. Mas sobre a exis- 
tência do Inferno, nada há de 
mais explícito no Evangelho. 

Sobre a natureza do Inferno, 
S. Lucas (16,26), em certo ponto, 
faz vislumbrar uma resposta: o 
Paraíso consiste na posse e visão 
de Deus; e o Inferno, na separa- 
ção eterna de Deus. Mas assim 
como no Céu circunstâncias virão 
aumentar a alegria dos eleitos, 
— também no Inferno, circuns- 
tâncias virão agravar o horror da 
privação de Deus. 

Terá fim o Inferno? — É claro 


' o Evangelho: «ide, malditos, para 


o fogo eterno!» E este mal supre- 
mo não terá fim. 
É de reflectir o valor da vida 


- do homem, na Terra. 


Nota ca Quinta 


PELA VILA 


As ruas da vila 


Já se tem falado algumas ve-. 


zes que as ruas da vila não ofe- 
recem aquêle aspecto de as- 
seio, que seria para desejar, 
pois a Mealhada, quer pela sua 
situação geográfica, quer pelo 
progresso que se tem feito sen- 
tir últimamente, sobretudo no 
aspecto de construções, é já 
uma vila a enfileirar nas melho- 
res do Distrito; por tal motivo 
a entidade competente tem que 
prestar ao assunto o cuidado 
que o mesmo merece. Bem sa- 
bemos que nesta época de in- 
verno nem sempre é possível 
satisfazer tal pretensão, mas o 
caso vem de longe, como por 
exemplo; Há necessidade de 
abrir um rasgo para alguma liga- 
ção domiciliária de água, ou 
qualquer cano que rebentou, 
procede-se à sua reparação e 
não mais aquele local volta à 
sua forma habitual há necessi- 
dade de arrancar a calçada de 
qualquer passeio, só muito tar- 
de a mesma volta a ser conser- 
tada, mas nunca como estava. 
Os encarregados de tais servi- 
cos devem ser chamados à or- 
dem quando tais anomalias se 
verificarem. Há clamores de di- 
versas pessoas prejudicadas 
com o que acima deixamos dito, 
que não podemos chamar a 
atenção dos seus responsáveis. 

Ainda agora numa construção 
na Azinhaga do Mouro, foi reti- 
rado para a via pública, algumas 
dezenas de carros de entulho 
para depois ser removido para 
qualquer local, apesar de ser 
acerca de um mês ele ali per- 
manece com grave prejuízo dos 
vizinhos que com esta invernia, 
tem que arregaçar as calças 
para poderem entrar em casa. 
Ora isto não está certo, além da 
má nota é uma falta de conside- 
ração por quem ali mora. Aqui 
fica pois o nosso reparo. 


Candeeiros de iluminação 
pública 


Segundo nos constou parece 
ser intenção da Câmara dar se- 
guimento da iluminação da nova 
Vareante até à Ponte de Casal 
Comba. Achamos a medida jus- 
ta pois que estando a placa de 
MEALHADA, colocada além das 
bombas de gasolina da Shell, 
porque não se levaria até aque- 
le local a iluminação, nem que 
para isso o Comércio ali exis- 
tente tivesse que suportar al- 
guns encargos? Estamos certos 
que dado o dinamismo do ilus- 
tre Presidente da Câmara ele 
não deixará de fazer o seu es- 
tudo e dará satisfação a tal em- 
prendimento que nos parece 
útil e justo. 


Assembleia Geral Extraordinária 
do Desportivo. 


No passado sábado dia 16 do 
corrente teve lugar na sede do 
Grupo Desportivo da Mealhada 
uma Assembleia Geral Extraor- 
dinária, que tratava sobretudo de 
se apresentar um assunto de inte- 
resse para a colectividade e 
apreciação e alteração do artigo 
21 dos Estatutos. Em primeiro 
lugar falou o sr, presidente da 
direcção àcerca da alteração do 
citado artigo, para se agregarem 
mais dirigentes à actual direcção, 
pois era insuficiente o número 
existente para os trabalhos a rea- 
lizar. Apresentou as contas de 
deslocações, quer de carros de 
aluguer quer em camionetas, até 
à data, que ronda pelos 7 contos. 
Apresentou as contas da gerência 
anterior que apresentou um saldo 


de 73830. Falaram vários asso 
ciados, que apresentaram os seus 
pontos de vista, bem como Joa- 
quim Luxo dizendo que recebera 
um convite da A. P. Pong de 
Águeda para o Desportivo entrar 
em competiçõeis oficiais em diver- 
sas categorias. Falou também o 


- associado Branco de Melo, que, 


num pequeno discurso disse algu- 
mas coisas de interesse para a 
colectividade e que foi ouvido com: 
bastante interesse, 

Finalmente, depois de várias: 
sugestões, foi alterada a direcção, 
que ficou assim constituída: Pre- 
sidente, Alberto Lindo da Cruz e 
substituto Joaquim Almeida; Vice- 
presidentes, José Adelino e Antó- 
nio Alberto Moreira Lousado; 
1.º Secretários, António Branco 
de Melo e António Inácio Júnior; 
2.8 Secretários, Alfredo Morais 
Leitão e Ivo Machado de Almei- 
da; Tesoureiro, Albino da Silva 
Brêda e Jorge Duarte Castela; 
Vogais, Joaquim Borges Fernan- 
des Rolo, Fernando de Oliveira, 
António da Silva Cruz, . Salvador 
Lopes Baptista, José Gouveia, 
António Ferreira Campar Pinto e 
Álvaro Duarte Machado, 

Criaram-se ainda três secções: 
Futebol — Álvaro Xabregas, Ade- 
lino Rosa, Avelino Reis e Fer- 
nando Pires: Ping-Pong — Joa- 
quim Lopes Luxo e Joaquim Cu- 
nha: Secção Cultural — Hermínio: 
da Conceição Pires e António 
José Madeira de Oliveira, 

Nós, como jornalista, resta-nos 
aguardar se esta solução será 
benéfica, se, pelo contrário, 
com «tanta gente», terá sido con- 
traproducente, pois não nos que- 


remos pronunciar já, teremos-tem--. 


po se continuarmos a viver, 


Acima de tudo, desejamos um * 


Desportivo maior. 


Teatro em Mealhada 


No próximo dia 6 de Fevereiro, 
o grupo de «Amadores Mealha- 
denses», leva a efeito no Cine- 
-Teatro Messias — gentilmente ce- 
dido pela Ex.”2 Família Messias — 
um espectáculo cujo produto re- 
verterá a favor do novo Hospital 
«Sub-Regional» desta vila. 

Constará de uma peça em 3 ac- 
tos, cujo título é «Um Diabo Bom 
Rapaz» e ainda no final um acto 
de variedades, 


Como se trata de uma obra de 
grande necessidade para todos 
nós, esperamos a maior com- 
preensão por parte de todo o con- 
celho, 

Brevemente diremos mais algu- 
ma coisa sobre este espectáculo, 
após a saída dos programas defi- 
nitivos, o que se verificará dentro 
de dias. 


Pelo Grémio da Lavoura 


Este Organismo, comunica 
aos seus Associados, que está a 
proceder à distribuição de Ner- 
bicida para as vinhas, das me- 
lhores marcas e aos melhores 
preços. Comunica também que 
está aberta a requisição para a 
aquisição de batata de semente 
estrangeira, devendo os interes- 
sados no acto da encomenda, 
efectuarem o depósito de 508060, 
por saco. 

Igualmente se recebe milho 
nos seus celeiros desta vila, aos 
preços estabelecidos por Despa- 
cho Ministerial. 
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E DELTA L 


Manuel da Silva Palavra, 
Juiz das Execuções Fiscais de 
Mealhada. 

Faço saber que no dia 26 de 
Fevereiro próximo pelas onze 
horas, no lugar e freguesia de 
Pampilhosa, deste concelho, se 
há-de proceder à arrematação 
pelo maior lanço que for ofere- 
cido, dos bens abaixo designa- 
dos, penhorados. à firma MOU- 
RÃO, TEIXEIRA LOPES & 
COMPANHIA, Ld., com sede 
nos citados lugar e freguesia, 
para pagamento do empréstimo 
hipotecário a Curto Prazo n.º 
1865/1, contraído por aquela 
firma à Caixa Nacional de Cré- 
dito, instituição que faz parte 
da Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência. 

Designação dos bens: 


- BENS MÓVEIS 


3 máquinas de telha, sis- 
tema «revólver» dos fabricantes 
NIEMBURGER und MACHI- 
NENFABRIK, com rebordadores 
automáticos, tendo cada máqui- 
na um jogo de 5 formas e 1 
cunho, sendo accionadas por um 
motor EFACEC, tipo protegido, 


de 15 ev. 715 rpm., 380 volts, * 


estrela triângulo, novo; 1 má- 
quina sistema balancé, dos fa- 
bricantes BOULET & C.?, para 
o: fabrico de telha ROMANA, 
MOURISCA, CUMES, TIJOLOS 
PARA CANTEIROS E LARES, 
tendo cada um destes materiais 
2 jogos de formas e respectivos 
cunhos, sendo accionada por um 
motor BERGMAN, tipo blinda- 
do, 3,5 cvs 75 r.p.m., 380 volts, 
estrela. triângulo, antigo; 1 má- 
quina sistema BOULET & C.?, 
Ld.:, para o fabrico de telhas 
ROMANA E MOURISCA, tendo 
cada um destes materiais 2 jo- 
gos de formas ke respectivos 
cunhos, sendo accionada por um 
motor BERGMAN, tipo blinda- 
do, 3,5 c.v., 715 r.p.m., 380 volts, 
estrela triângulo, antigo; 1 moi- 
nho de esferas KRUPP para 
moer barro com a capacidade 
de produção de 1000 Kg/h, ac- 
cionado por um motor, BOWN- 
-BVERI, tipo protegido, 5,5 c.v., 
1415 r.pm., arranque centrifu- 
go, 380 volts, antigo; 2 máqui- 
nas para rebater tijolo, com for- 
mas da marca BOULET & C.º; 
1 bateria de máquinas para fa- 
brico de lastras para telha e ti- 
jolos, da marca LAISS (Alema- 
nha), incluindo laminador e 
amassador-misturador, sendo ac-: 
cionada por 4 motores, respec- 
tivamente de 40 c.v., 730 e 970 
r.p.m., tipo protegido e motor 
de 15 c.v., também tipo prote- 
gido, de 715 r.p.m., todos de 
380 volts, marca EFACEC, no- 
vos; 1 máquina ARTEL para fa- 
brico de tubos, telhões de beiral 
e diversos, com o. respectivo 
carro cortador, fieira e acessó- 
rios; 1 máquina de tornear va- 
sos e respectivas formas FP. 
HORN (Alemanha). (Esta má- 
quina e a anterior são acciona- 
das por um motor EFACEC, tipo 
protegido de 15 c.v., 1415 r.p.m., 
380 volts, estrela triângulo, no- 
vo); 1 torno mecânico, com fer- 
ramentas e acessórios; 1 máqui- 
na para furar ferro, com ferra- 
mentas e acessórios; 1 máquina 
para aplainar ferro. (Esta má- 
quina e a anterior são acciona- 
das por um motor BROWAN- 
-BOVERY, 4,5 c.v., 1415 rpm, 
380 volts, arranque centrífuço): 
“1 serra de fita de charriot para 
serrar madeira, únicamente para 
as necessidades da fábrica, ac- 


cionada por um motor de 19 
cv. 1400 r.p.m., estrela triân- 
gulo, tipo protegido, da marca 
EFACEC; 1 guindaste eléctrico 
(DEMAG); Varais de madeira 
para secar telha e tijolo; Gana- 
pos de madeira para secar telha 
e tijolo; 1 forno contínuo tipo 
SIMON-HOFFMAN com 22 càã- 
maras, com a capacidade média 
de carga por câmara de 14,4 
t/peso em material cozido, per- 
mitindo atingir a capacidade 
máxima de cozedura de 30 cà- 
maras por semana; Linhas de 
transmissão, tambores e acessó- 
rios; 66 correias trapezoidais e 
8 correias planas; 38 motores 
eléctricos de diversas marcas e 
potências, já descritos nas di- 
versas máquinas; 1 aparelho de 
soldadura a electrogénio da 
marca EFACEC; 1 transforma- 
dor trifásico em banho de óleo 
ENEA-SIEMENS de 315 K.v. a 
230/400 volts; 1 interruptor 
tripolar em banho de óleo de 
24 000 volts, 250 amps., com res- 
pectiva aparelhagem; 1 quadro 
de distribuição de energia elée- 
trica; Rede de iluminação e dis- 
tribuição de força motriz eléc- 
trica, dentro do edifício da fá- 
brica, montagem completamente 
nova; 2 elevadores de pratelei- 
ras da marca COSTA NERY, 
accionadas por um motor EFA- 
CEC, tipo protegido, 2 c.v., 200 
rpm. 320 volts, estrela triân- 
gulo; 1 moinho de martelos para 
moer carvão, com a capacidade 
de 1000 Kg/hora, accionada por 
um motor BROWN-BOVERY, 
5,9 ev. 1415 r.pm., 880 volts, 


arranque centrífugo; 1 transpor- . 


tador de telha da marca COSTA 
NERY; 1 grupo de fieiras, com 
cortador automático, doseador 
circular e laminador, das mar- 
cas BONGIOANNI, HAEISS e 
NERY, com os seguintes moto- 
res acoblados: ENAE, tipo pro- 
tegido — motor bobinado, 40 
c.v., 1416 r.p.m., 380 volts; FE- 
LIZZARI (Italiano) tipo prote- 
gido, 10 e.v., estrela triângulo, 
2800 r.p.m., 380 volts; EFACEC, 
tipo protegido, rotor bobinado 
15 c.v., 380 volts, 940 rpm. e 
EPACEC, tipo protegido 15 c.v., 
380 volts, estrela triângulo, 1 415 
rpm. (todos motores novos); 1 
monta cargas da marca MO- 
RANDO (italiano), com mctor 
MARELLI 5,5 c.v., 950 rpm, 
380 volts, estrela triângulo (no- 
vo); 1 cortador automático» da 
marca LINGL (alemão) com 
motor ADAM BAUMMULLER, 
tipo blindado 1,1 ev. 7 50 
rpm. 380 volts, estrela triân- 
gulo, novo; 16 aparelhos auto- 
máticos ROTRMIXAIR eléctri- 
cos da estufa «MARELLI» cada 
um com um motor de 1,1 ec.v., 
1410 r.p.m., 380 volts, estrela 
triângulo, novos, todos do tipo 
blindado; 1 ventilador da Meta- 
lúrgica LUSO-ITALIANA, com 
motor EFACEC, 10 ce.v., 1415 
r.p.m. 380 volts, estrela triân- 
gulo, tipo protegido, novo; 1 
ventilador completo para o en- 
vio de ar quente do forno con- 
tíinuo (desenforna), para as cã- 
maras de secagem, instrumentos 
de medida e tubagem de ar 
quente, com motor EFACEC. 10 
c.v., 1415 r.p.m., 380 volts, es- 
trela triângulo, tipo protegido, 
novo; 1 alimentador circular 
com motor HIRMERNEK, tipo 
blindado, 10 c.v., 1.415 rpm, 
380 volts, estrela triângulo, no- 
vo; 1 destorroador da marca 
RIETER (alemão) com motor 
EFACEC, tipo protegido 52 c.v., 
1415 rpm. 380 volts, estrela 
triângulo novo; 1 compressor, 
pás e martelos pneumáticos, 
para exploração de barro, com 


ó 


motor BROWN BOVERY, tipo 
protegido, 30 c.v., 915 rp.m., 
380 volts, arranque centrífugo; 
sistema de alimentação do for- 
no contínuo, com compressor e 
30 alimentadores, da marca 
AUCO-Alemanha, com motor da 
marca AUCO, tipo eléctrico 
EFACEC, tipo protegido, 2 ev., 
1415 r.p.m., 380 volts, estrela 
triângulo novo; 12 carros de 
transporte de material; 1 iusta- 
lação de sacagem composta de 
20 câmaras de origem alemã -- 
KELIER SPEZIALTEKNIK, in- 
cluindo ventiladores especiais, 
serpentinas de aquecimento a 
água, válvulas instrumentos de 
controle e de comando, bomba 
de circulação de água quente: 
1 sistema de transporte em car- 
ros especiais, para telhas e ti- 
jolos das máquinas para a nova 
instalação de secagem (incluin- 
do armações de ferro e diversos 
outros instrumentos). 


BENS IMÓVEIS 

Prédio composto de edificio 
fabril, com 3 pavimentos, escri- 
tório, 2 casas de habitação, pos- 
to de transformação de energia 
eléctrica, edifício com forno de 
vidragem, 3 telheiros, destinados 
à exploração da indústria cerâ- 
mica, situado no lugar das Ca- 
vadas ou Entroncamento, limite 
do lugar e freguesia de Pampi- 
lhosa, a confrontar do Norte 
com a firma Lacerda, Figueire- 
do & C.2, Ld., do Sul Compa- 
nhia Cerâmica das Devezas e 
Caminho de Ferro, do Nascente 
Caminho de Ferro e Poente com 
a Estrada Municipal, inscrito 
na matriz predial urbana da 
freguesia de Pampilhosa sob os 
artigos n.º 384.º e 972.º, com os 
valores matriciais respectivos de 
396 000$00 e 25 820$00 e total de 
421 820$00. 

Terreno de barreiro, no sítio 
das Cavadas, limite e freguesia 
de Pampilhosa, a confrontar do 
Norte com a firma Lacerda, Li- 
gueiredo & C.2 Ld.º?, do Sul com 
a Companhia Cerâmica das De- 
vezas e herdeiros de António da 
Silva Pinho, do Nascente Estra- 
da Municipal e do Poente com 
herdeiros de Manuel Ferreira 
Malta e outros, inscrito na ma- 
triz predial urbana da freguesia 
de Pampilhosa sob o artigo n.º 
1099.º, com o valor de 10 920300. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos ou 
desconhecidos para deduzirem 
os seus direitos. 

E para constar se lavrou o 
presente e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume 


Mealhada, 19 de Janeirc de 
1971. 


E eu, Augusto Vasconcelos, 
escrivão, que o subscrevi. 


O Juiz, 
Manuel da Silva Palavra 


PG is da 
Agradecimento 


DR. JOSÉ TRONCHO DE MELO 


Aurora Guimarães Troncho de Melo, 
na: impossibilidade de o fazer pessoal- 
mente, agradece a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar o seu 
saudoso marido durante a sua longa 
doença e tomar parte no seu funeral 
pata o cemitério do' Luso. 


Luso, 25 de Janeiro de 1971, 


EDITAL | 


A Comissão Venatória Regio- 
nal do Centro chama a atenção 
dos interessados, que fora da 
época geral da caça, é proibido: 


1.— A vagueação de cães, 
com ou sem açaimo, em terre- 
nos frequentados por caça. 


2.— Nenhum  guardador de 
gado ou pastor poderá fazer-se 


De Caála — Angola 


Tivemos o prazer da visita, a 
quem abraçámos e cumprimentá- 
mos o sr. Ismael Francisco Fer. 
reira, natural de Sernadelo — 
Mealhada, e sua digna Esposa e 
filhos, radicados em  Gabela, 
acompanhados dos nossos amigos, 
também residentes em Gabela, 
srs. José de Almeida Cardoso, sua 
Esposa e filhos e Mário Ferreira, 

O sr, Ismael é assinante de o 
«Sol da Bairrada». 


arompanhar por mais de um 
cão por cada rebanho, ou por 
cada 50 cabeças de gado que 
conduzir 'ou guardar. — Tais 
cães não poderão pertencer às 
raças vulgarmente utilizadas na 
caça nem aos seus cruzamenios. 

3.— A captura e a destruição 
de ninhos, luras, ovos e crias 
de qualquer espécie, exceptua- 
dos os casos autorizados por Jei. 

As infracções dos nº$ 1 22 
são punidas com a multa de 
200 a 500$00 e as do n.º 3 cons- 
tituem contravenção punível 
com prisão até um mês e multa 
de 100$00 e 500800, se ao caso 
não couber pena mais grave, e 
se o infractor for caçador, será 
decretada a interdição do di- 
reito de caçar. 


Pelo convite do autor desta no- - 
tícia — deram o prazer de, em 
minha . casa, confraternizar con- . 
nosco na-hora- do almoço, que de. . 
correu num ambiente de alegria 
—e por há muitos anos não nos 
terem visitado. 

Pois, para nós, foi e é sempre, 
o encontro amigável nesta cidade 
da Caála, de amigos das nossas 
terras metropolitanas, embora re. 
sidentes há muitos anos nesta 
“vasta Província de Angola. 

O que é certo, é que têm todos , 
os nossos conterrâneos que nos 
visitam o mais sincero acolhi. 
mento. ; 


Dezembro de 1970. 


- Branquinho ide Carvalho 


Reacção contra os que maquinam 
a ruina da Juventude 


(Continuado da 1.º pág.) 


homem e não é ditada por ele, se a vida não tem outro sentido senão 
o do dia que passa, para quê então normas de comportamento, para 
quê o valor, o sacrifício, a doação? 

Crise de Fé — primeiro objectivo desta destruição implacável 
da Juventude, passo fundamental para a queda da esperança e do 
amor. - 

Adormece-nos jovens a resistência moral. A crise de Fé abala 
fortemente o fundamento da moral. Mas é preciso que não só o 
fundamento mas toda a capacidade de resistência moral inscrita , 
na própria natureza humana, seja adormecida, afastada, ultrapas- 
sada. A depravação sexual foi sempre uma receita eficaz para atin- 
gir este objectivo. A nova «moral sexual» dá livre curso a toda a 
espécie de depravações... 

E pouco a pouco a sociedade é minada, esboroada no seu ali- 
cerce—a família. O casamento (instituição ultrapassada, a hipo- 
crisia institucionalizada) reduz-se progressivamente a um simples 
contrato fortuito, passageiro, transitório (a nova lei inglesa sobre 
o divórcio é um exemplo bem claro). 

E para que não haja Jovens que se «percam no caminho de 
uma moral ultrapassada, iniciaíse a sua mentalização sexual o mais . 
precocemente que é possível: ensinam-se os meios anticoncepcio- 
nais nas escolas escandinavas; distribuem-se folhetos de mentali- 
zação sobre a liberdade sexual às raparigas e rapazes dos primei- 
ros anos das nossas escolas secundárias; inundam-se de propa- 
ganda pornográfica os lares de milhares de italianos durante o 
Natal de 1969, à maneira de cartões de Boas-Festas (uma zona 
inteira da cidade de Bolonha recebeu estes cartões portadores de 
blasfémias e fotografias pornográficas revoltantes). 

O caminho está traçado. O exemplo, tão falado ultimamente, 
do CITAC, de Coimbra, ilustra-o de modo eloquente. 

Mas é necessário que nada reste do Jovem, que todo o seu 
espírito, o seu ardor, a sua generosidade, sossobrem. E destroi-se 
a sua própria personalidade. Promete-se-lhe o sonho, a felicidade 
sem fim através da droga. É a fuga de um mundo sem esperança, 
de uma vida sem Fé. E a Juventude, esta Juventude maravilhosa 
pela sua força, pela sua alegria, pela sua esperança, pelo seu entu- 
siasmo, pela sua dedicação, afunda-se finalmente, totalmente, defi- : 
nitivamente, no mundo dos estupefacientes, excitantes, alucinogé- 
nios. Num liceu de Lisboa eram distribuídos cigarros de marijuana; 
num outro, por cada gelado normal era entregue mais um, mas dro- 
gado: (o brinde para a juventude!); até à saída dos templos apare- 
cem solícitas senhoras que ofereceram a crianças rebuçados com - 
drogas. Contam-se já por muitos milhões os jovens que no mundo 
se entregam à droga e somam vários milhares os que sucumbiram 
aos seus efeitos ou -se encontram num estado de dependência 
absoluta. De todas as idades: 11 anos tinha uma rapariga francesa 
internada para desintoxicação. 

Realidade palpável a campanha para o aniquilamento da força 
da Juventude. Serão necessários mais factos para sacudir o nosso 
torpor, o nosso egoísmo de adultos instalados? Serão necessá- 
rias mais vítimas para alinharmos de vez numa frente única, deci- 
siva, para o crescimento da: Fé na Juventude e em nós próprios, na 
defesa dos valores morais eternos, pelo exemplo 'e pela palavra? . 


(Da revista Acção Médica). 


TERRAS DA NOSSA 


SOL DA BAIRRADA 


Esônica do E Uso 


1— Festa, dos jovens do Luso 


Foi uma noite deliciosa a do 
domingo, que a juventude do Luso 
nos deu. Oxalá se repetisse mais 
vezes. 

O fim da festa, por si, era ma- 
gnífico, — e, de certa maneira ex. 
plicou o! volume da assistência: 
o fazer bem apos nossos irmãos 
que precisam. Mas, na verdade, 
o espectáculo em si, com o auxi. 
lio gentil duma equipa de, estu- 
dantes da Universidade de Coim- 
bra, com as suas baladas e com 
os seus fados característicos, te- 
ve vida, teve cor e prendeu a nu- 
merosa assistência. E óptimas 
declamaçõess. 

Não podemos olvidar o contri- 
buto da cena humorística, o Bruxo, 
por um grupo de rapazes e rapa- 
rigas do Luso. 

Todos estamos de parabéns, 
esperando novos serões. 


2— O trabalho do Parque ferve 


César Carvalheira tomou conta 
da primeira fase da construção 
do Parque. E lá anda, revolvendo 
terras, destruindo paredes, gizan- 
do os fundamentos deste futuro 
sítio, de repouso e sombra, junto 
do Largo. 

Acreditamos que o seu traba- 
lho o irá honrar. 


3 — Vida Social 


Receberam o matrimónio: 

No dia 2 de Janeiro: Mário. Fer- 
reira da Costa Prata; e a menina 
Noémia da Fonseca Gonçalves. 

No mesmo dia: Licínio Simões 


Rodrigues e a menina Cilene 
Duarte de Abreu. si 
No dia 9: Celestino Teixeira 


Martins e a menina Aida Mor. 
gado Gonçalves, 

No dia 17: José António Pi- 
menta Carvalho e a menina Ma- 
ria do Céu Francisco Lopes. 

No dia 31: Jorge Manuel Rodri- 
gues Tavares e a menina Ruizete 
Morais Rocha. 

A todos desejamos vida feliz e 
cheia de paz. ; 


4 — Deus chamou 
para sua presença 


Em 11 de Janeiro: Manuel Ta- 
vares, solteiro. 

Em 13: D. Fortunata Bica, ca- 
sada com José Maria. 

Em 16: António Ribeiro, viuvo 
de Nazaré Ribeiro. 

Em 31: Alfredo dos Santos Mo- 
vais, casado com D. Laurinda da 
Conceição Aguiar. 

Aos doridos apresentamos as 
nossas condolências. 


"Casal Comba 


BAPTIZADOS — Foram bap- 

tizados vúltimamente nesta fre- 
guesia: 
“ Ana Cristina Alves do Espi- 
rito Santo, filha de Rafael do 
Espírito Santo e de Maria Lu- 
cinda Pereira Alves, do lugar 
de Carqueijo. Teve como pa- 
drinhos António Ferreira Go- 
mes da Silva e Maria Isabel do 
Espírito Santo, do lugar de 
Carqueijo. 

— Paulo Jorge Alves Gomes, 


filho de Jorge Gomes Ferreira 
de Sousa e de Ilda Ribeiro Al- 
ves, do lugar de Silvã. Foram 
padrinhos Joaquim Auguste de 
Sousa Ventura e Carmina An- 
gelo Nascimento, da Silva. 

— Fernanda Maria dos Santos 
Ferreira, filha de Aníbal Bizar- 
ro Ferreira e de Maria ca Fe- 
licidade dos Santos Pinto, do lu- 
gar de Carqueijo. Foram padri- 
nhos Manuel dos Sant:s Pinto 
e Fernanda Pereira Dias, do 
Carqueijo. 

— Virgínia Paula da Silva 
Nunes, filha de José Augusta 
de Jesus Nunes e de Alzira da 
Natividade da Silva, do lugar 
de Carqueijo. Foram, padrinhos 
Américo Pinto Ferreira, de 
Lendiosa e Virgínia Fernandes 
Santos, do Carqueijo. 

— Rui Filipe Carneiro Macha- 
do, filho ide Aristides Pereira 
Machado e de Edite da Cruz 
Carneiro, do lugar de Silvã, teve 
como padrinhos Manuel Pereira 
Machado, de Murtede e Maria 
Adília Gomes Fernandes, do lu- 
gar de Silvã. 

— José Carlos Machado da 
Silva Santos, filho de José Ma- 
chado dos Santos e de Lucinda 
da Silva Duarte, do lugar de 
Silvã. Foram padrinhos Sebas- 
tião Duarte do Nascimento, do 
lugar de Silvã e Natália Macna- 
do dos Santos, do lugar de Pe- 
drulha. 

— Anabela da Silva Bizarro, 
filha de Filipe Marques Bizarro 
e de Deolinda de Jesus Vieira 
da Silva Marques, do lugar de 
Carqueijo, foram padrinhos Ar- 
mando Tito da Silva Barrcs, do 
Carqueijo e Maria Deolinda Va- 


lente Lopes, da freguesia de 
Bunheiro, Murtosa. 
— Rogério Manuel Pedrosa 


dos Santos, filho de José Gon- 
calves da Costa e 'de Maria 
Odete de Jesus Pedrosa, do lu- 
gar de Mala. Teve como padri- 
nhos Rui Abel Gomes Duarte 
Gonçalves e Maria de Lurdes 
Pedrosa Duarte. |. 


— Maria de Lurdes da Custa 
Rodrigues, filha de António Ma- 
chado Rodrigues e de Maria Li- 
cínia Duarte Costa Rodrigues, 
do lugar de Mala, teve como 
padrinhos Francisco Machado 
Rodrigues, do lugar de Enxcriães 
e Encarnação Duarte Ferreira, 
do lugar de Lendiosa. 


e É com satisfação que 
anunciamos que o novo editício 
escolar construído no centro do 
lugar de Casal Comba está já 
concluído, faltando apenas a co- 
locação do mobiliário e prevê-se 
para breve a inauguração. Oxa- 
lá venha depressa o dia puis já 
chega de tanto sofrer para as 
crianças. 


e Queremos prevenir 
no largo do Chafariz em Casal 
Comba se encontra um grande 
buraco já há alguns meses. De- 
ve-se ao desabamento de um 
túnel de esgotos que passa e n9 
local mãos caridosas já coloca- 
ram um bidão a sinalizar, caso 
contrário seria ratoeira certa. 


e As nossas ruas continuara 
às escuras ou com deficiente 
iluminação. A corrente não ser- 
ve. Voltamos ao tempo das 
candeias do petróleo. De um 
modo especial o lugar de Vi- 
mieira tem muitas razões para 
reclamar. Para quando a satis- 
fação desta necessidade que é 
tão elementar? 


que. 


Ventosa do Bairro 


Padre José Manuel Rodrigues, 
Pároco de Ventosa do Bairro, 
quase restabelecido da sua doen- 
ça, na impossibilidade de pes- 
soalmente agradecer a todas as 
pessoas que o visitaram e acom- 
panharam na doença, vem, por 
este meio, exprimir o seu reco- 
nhecimento e agradecimento a 
todos os que por ele se inte- 
ressaram e visitaram. 

Baptizados — Cristina de Je- 
Jesus Duarte da Cruz Alves, fi- 
lha de Antonino da Cruz Alves 
e de Clarinda da Cruz Noguei- 
ra. Foram padrinhos Manuel 
Francisco Duarte Martins e Dul- 
celina Moreira de Oliveira, de 
Antes. 


— Aldina Maria de Oliveira 
Esteves, filha de Antonino Mo- 
reira Esteves e de Alda Oliveira 
da Cruz, de Póvoa do Garção. 
Foram padrinhos Mário dos 
Santos Queiró, de -Arinhos, e 
Fernanda Moreira Esteves, de 
Póvoa do Garção. 

— Maria Fernanda Mesquita 
Tomás, filha de Aurélio de Al- 
meida Tomás e de Maria Mes- 
quita Lucas, de Ventosa. Foram 
padrinhos Floriano Tomás da 
Conceição, de Horta, e Maria 
Fernanda dos Santos Almeida, 
de Ventosa. 

A. todos, os nossos parabéns, 

Óbito — Faleceu no dia 1 de 
Fevereiro Ana Teresa Alves 
Baptista, de um ano de idade, 
filha de António Rodrigues Bap- 
tista e de Madalena Ferreira Al- 
ves, de Ventosa. Aos pais e pa- 
rentes os nossos pêsames. 


Vacariça 


Festa do Padroeiro — S. Vi- 
cente — A paróquia da Vacariça 
ça celebrou a festa do seu pa- 
droeiro — S. Vicente — no dia 
24 de Janeiro e seguintes, se- 
gundo o programa anunciado. 

No domingo houve missa can- 
tada, sermão e procissão, toman- 
do parte a Orquestra de Aguim. 

A igreja adquiriu quatro lan- 
ternas novas para acompanhar 
o pálio, sendo usadas pela pri- 
meira vez na procissão da festa. 
Os bancos da igreja também fo- 
ram pintados e envernizados, 
dando outra beleza ao ternplo. 
Também está a ser reparado o 
sino da torre, sendo substituída 
a madeira suporte. O relógio 
também é uma necessidade, e se 
os paroquianos quiserem, tudo 
se resolve. 


Baptizados — José Luís, filho 
de Manuel Cerveira de Melo e 
de Laurinda da Purificação, da 
Vacariça, sendo padrinho José 
Domingos Gouveia de Melo, e 
madrinha Maria Adélia Albino 
da Silva. 

António Pompeu, filho de 
Pompeu Vieira das Neves e de 
Fernanda de Jesus Gonçalves, 
de Vacariça, sendo padrinhos 
Adriano da Costa e sua espysa 
Belmira Vieira Campos. 

Faustino João, filho de Faus- 
tino Felício Rodrigues e de Ma- 
ria Fernanda da Conceição Fer- 
nandes, de Santa Cristina. Fo- 
ram padrinhos Faustino da Gra- 
ca Pereira e Amália da Silva 
Fernandes. 


Casamento — Na igreja de 
Vacariça, a 23 de Janeiro, cele- 


«A TERRA DO FUTURO» 


(Continuado da 1.º pág.) 


de abundante energia eléctrica a fornecer pela Barragem de Cabora- 


-Bassa e outras de menor vulto já em construção por toda a Pro- 


víncia: Fá-lo agora âqueles que procuram no Estrangeiro maior 


vantagem económica e melhor valorização do seu trabalho. Fui emi- 


grante, estive como tantos outros a trabalhar em França, sujeito às 


mesmas condições de qualquer trabalhador, e hoje, que conheço já 


uma grande parte desta Província, confesso-vos com a maior fran- 


queza: Com as nossas Províncias d'Além-Mar nas mãos de todos 


os emigrantes Portugueses no Estrangeiro, Portugal seria uma das 


maiores Nações do Mundo em Economia, Progresso e Cultura. O 


clima de Moçambique actualmente não é problema para o Europeu, 


raríssimos e despercebidos são os casos de inadaptação. A terra é 


fertilissima e qualquer cultura compensa largamente. Há zonas em 


que o tabaco atinge 50 contos de produção por hectare. O tabaco e 
o algodão podem produzir-se em qualquer ponto da Província e são 


culturas que os respectivos Grémios apoiam financeiramente no iní- 


cio. A pecuária, associada à agricultura é outra grande fonte de 


rendimento. Fazem-se geralmente criações de gado bovino, caprino 
e porcino, além da exploração avícola, Além da agricultura tem a 
Província bons lugares para pessoal especializado. O Ritmo cres- 
cente de progresso, exige actualmente mão de obra especializada e 
técnicos nos mais variados sectores. É este um dos mais prementes 
problemas a exigir solução adequada. 

A exploração mineira e as indústrias transformadoras estão a 


alcançar um período intolerante de falta de técnicos e gente espe- 


cializada. Mesmo assim não se esboça ainda, no que concerne a pro- 


dução interna, o menor indício de concorrência. Quer isto dizer que 


no campo das iniciativas Moçambique ainda está de portas abertas ao 


investimento seguro de capitais. 


E por agora é o que tenho a dizer-vos de Moçambique — «A 


terra do Futuro» 


DINIS BATISTA 


FAMÍLIA PAROQUIAL 


MEALHADA 
Baptizado 


No dia 31 de Janeiro foi bap- 
tizada Ana Paula, filha de An- 
tónio Pereira de Barros e de 
Maria Teresa dos Santos Neves 
Martins de Barros, de Mealhada, 
sendo padrinhos Mário José 
Baptista Cerveira e Maria Emi- 
lia Costa Santiago Rodrigues. 


Casamento 


No dia 7 de Fevereiro, casa- 
ram em Sant'Ana, António Bre- 
da Lousado, do Cardal, filho de 
Albano Breda Lousado e de Ma- 
ria Adelaide Breda da Graça, e 
Maria da Conceição Pinto Pe- 
riera, filha de Albino Pinto Pe- 
reira, residente em Sanhoane, 
Santa Marta de Penaguião. Fo- 
ram padrinhos os srs. António 
Marques e Dr. Manuel Joaquim 
Pires Santos, e madrinhas D. Cé- 
lia Silva Santos e D. Maria Joa- 
na Alegre Pires Santos, de Mea- 
lhada. - 


braram o seu casamento Ernesto 
Moreira Pereira, de Luso, filho 
de Serafim Pereira e de Maria 
Augusta Moreira, e Maria da 
Soledade do Carmo Martins, do 
Pego, filha de Armando Duarte 
Martins e de Maria Zélia do 
Carmo. Foram padrinhos Ernes- 
to Duarte Fernandes e Baltazar 
Francisco, e madrinhas Risolete 
Ferreira e Marcelina Duarte 
Fernandes. 


Pensa 
e decide-te 


— Não ames mais o teu dinhei- 
ro que os homens. 


— Não voltes as costas aos so- 
— frimentos dos outros. 


— Não te feches em ti mesmo 
entre os teus. 


— Se lutas só, nada mudará. 


— Não digas que «nada» podes 
fazer. 


Muitos precisam 
do teu amor 
e da tua oferta 


A SOLIDARIEDADE, A UNIÃO 

DE ESFORÇOS E A ENTREGA 

PESSOAL, SÃO METAS DE TO- 
DOS OS CRISTÃOS 
GRAUS DO DAR 

1 — Dás ao pobre, mas de má 
vontade. 

2— Dás de boa vontade, mas 
não o suficiente. 

3— Dás o suficiente, mas só 
depois de se te pedir. 

4 — Dás sem se te pedir. 

5 — Dás sem saber a quem. 

6 — Dás sem saber quem re- 
cebe, nem o que recebe 
sabe quem dá. 

7 — Lutas contra a pobreza, pro- 
porcionando ao pobre os 
meios para sair ida sua si- 
tuação. 


(Maimónides, Filósofo Ju- 
deu do século XII) 
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ENDERAL 


Manuel da Silva Palavra, 
Juiz das Execuções Fiscais de 
Mealhada. 

Faço saber que no dia 26 de 
Fevereiro próximo, pelas onze 
horas, no lugar e freguesia de 
Pampilhosa, deste concelho, se 
há-de proceder à arrematação 
pelo maior lanço que for ofere- 
cido, dos bens abaixo designa- 
dos, penhorados à firma MOU- 
RÃO, TEIXEIRA LOPES & 
COMPANHIA, L.da, com sede 
nos citados lugar e freguesia, 
para pagamento do empréstimo 
hipotecário a Curto Prazo n.º 
1865/1, contraído por aquela 
firma à Caixa Nacional de Cré- 
dito, instituição que faz parte 
da Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência. 

Designação dos bens: 


BENS MÓVEIS 


3 máquinas de telha, sis- 
tema «revólver» dos fabricantes 
NIEMBURGER und MACKHI- 
NENFABRIK, com rebordadores 
automáticos, tendo cada máqui- 
na um jogo de 5 formas e 1 
cunho, sendo accionadas por um 
motor EFACEC, tipo protegido, 
de 15 c.v., 715 r.p.m., 380 volts, 
estrela triângulo, novo; 1 má- 
quina sistema balancé, dos fa- 
bricantes BOULET & C.2 para 
o fabrico de telha ROMANA, 
MOURISCA, CUMES, TIJOLOS 
PARA CANTEIROS E LARES, 
tendo cada um destes materiais 
2 jogos de formas e respectivos 
cunhos, sendo accionada por um 
motor BERGMAN, tipo blinda- 
do, 3,5 e.v. 75 r.p.m., 380 volts, 
estrela triângulo, antigo; 1 má- 
quina sistema BOULET, & C.a, 
L.da, para o fabrico de telhas 
ROMANA E MOURISCA, tendo 
cada um destes materiais 2 jo- 
gos de formas e respectivos 
cunhos, sendo accionada por um 
motor BERGMAN, tipo blinda- 
do, 3,5 c.v., 715 r.p.m., 380 volts, 
estrela triângulo, antigo; 1 moi- 
nho de esferas KRUPP para 
moer barro com a capacidade 
de produção de 1000 Kg/h, ac- 
cionado por um motor BOWN- 
-BVERI, tipo protegido, 5,5 e.v., 
1.415 r.p.m., arranque centrífu- 
go, 380 volts, antigo; 2 máqui- 
nas para rebater tijolo, com fer- 
mas da marca BOULET & C.º, 
1 bateria de máquinas para fa- 
brico de lastras para telha e ti- 
jolos, da marca LAISS (Alema- 
nha), incluindo laminador e 
amassador-misturador, sendo ac- 
cionado por 4 motores, respec- 
tivamente de 40 c.v., 730 e 970 
r.p.m., tipo protegido e motor 
de 15 c.v., também tipo prote- 
gido, de 715 r.p.m., todos de 
380 volts, marca EFACEC, no- 
vos; 1 máquina ARTEL para fa- 
brico de tubos, telhões de beiral 
e diversos, com o respectivo 
carro cortador, fieira e acessó- 
rios; 1 máquina de tornear va- 
sos e respectivas formas F. 
HORN (Alemanha). (Esta má- 
quina e a anterior são acciona- 
das por um motor EFACEC, tipo 
protegido de 15 c.v. 1.415 r.p.m., 
380 volts, estrela triângulo, no- 
vo); 1 torno mecânico, com fer- 
ramentas e acessórios; 1 máqui- 
na para furar ferro, com ferra- 
mentas e acessórios; 1 máquina 
para aplainar ferro. (Esta má- 
quina e a anterior são acciona- 
das por um motor BROWN- 
-BOVERY, 4,5 c.v., 1.415 r.p.m,, 
380 volts, arranque centrifugo.; 


1 serra de fita de charriot para 
serrar madeira, unicamente para 
as necessidades da fábrica, ac- 
conada por um motor de 10 
c.v., 1.400 r.p.m., estrela triân- 
gulo, tipo protegido, da marca 
EFACEC; 1 guindaste eléctrico 
(DEMAG); Varais de madeira 
para secar telha e tijolo; “zana- 
pos de madeira para secar telha 
e tijolo; 1 forno contínuo tipo 
SIMON-HOFFMAN com 22 câã- 
maras, com a capacidade média 
de carga por câmara de 14,4 
t/peso em material cozido, per- 
mitindo atingir a capacidade 
máxima de cozedura de 30 câ- 
maras por semana; Linhas de 
transmissão, tambores e acessó- 
rios; 66 correias trapezoidais e 
8 correias planas; 38 motores 
eléctricos de diversas marcas e 


potências, já descritos nas di- 
versas máquinas; 1 aparelho de 
soldadura a electrogénio da 
marca EFACEC; 1 transforma- 
dor trifásico em banho de óleo 
ENEA-SIEMENS de 315 K.v. a 
230/400 volts; 1 interruptor 
tripolar em banho de óleo de 
24.000 volts, 250 amps., com res- 
pectiva aparelhagem; 1 quadro 
de distribuição de energia eléc- 
trica; Rede de iluminação e dis- 
tribuição de força motriz eléc- 
trica, montagem completamente 
nova; 2 elevadores de pratelei- 
ras da marca COSTA NERY, 
accionados por um motor EFA- 
CEC, tipo protegido, 2 c.v., 900 
r.p.m., 329 volts, estrela triân- 
gulo; 1 moinho de martelos para 
moer carvão, com a capacidade 
de 1.000 Kg/hora, accionado por 
um motor BROWN-BOVERY, 
5,5 c.v. 1.415 r.p.m., 380 volts, 
arranque centrífugo; 1 transpor- 


tador de telha da marca COSTA 
NERY; 1 grupo de fieiras, com 
cortador automático, doseador 
circular e laminador, das mar- 
cas BONGIOANNI, HAEISS e 
NERY, com os seguintes moto- 
res acoblados; ENAE, tipo pro- 
tegido — motor bobinado, 40 
e.v., 1.416 r.p.m., 380 volts; FE- 
LIZZARI (italiano) tipo prote- 
gido, 10 c.v., estrela triângulo, 
2.800 r.p.m., 380 volts, EFACEC, 
tipo protegido, motor bobinado 
15 c.v., 380 colts, 940 r.p.m. e 
EFACEC, tipo protegido 15 c.v., 
380 volts, estrela triângulo, 1.415 
r.p.m. (todos motores novos); 1 
monta cargas da marca MO- 
RANDO (italiano), com motor 
MARELLI 5,5 c.v., 950 r.pm,, 
380 volts, estrela triângulo (no- 
vo); 1 cortador automático da 
marca LINGL (alemão) com 
motor ADAM BAUMMULLER, 
tipo blindado 1,1 cv. 750 
r.p.m., 380 volts, estrela triân- 
gulo, novo; 16 aparelhos auto- 
máticos ROTRMIXAIR eléctri- 
cos da estufa «MARELLI» cada 
um com um motor de 1,1 e.v., 
1.410 r.p.m., 380 volts, estrela 
triângulo, novos, todos do tipo 
blindado; 1 ventilador da Meta- 
lúrgica LUSO-ITALIANA, com 
motor EFACEC, 10 c.v., 1.il3 
r.p.m., 380 volts, estrela triân- 
gulo, tipo protegido, novo; 1 
ventilador completo para o en- 
vio de ar quente do forno con- 
tínuo (desenforna), para as câ- 
maras de secagem, instrumentos 
de medida e tubagem do ar 
quente, com motor EFACEC, 10 
c.v., 1.415 r.p.m., 380 volts, es- 
trela triângulo, tipo protegido, 
novo; 1 alimentador circular 
com motor HIRMERNEK, tipo 
blindado, 10 c.v., 1.415 r.pm,, 
380 volts, estrela triângulo, no- 
vo; 1 destorroador da marca 
RIETER (alemão) com motor 
EFACEC, tipo protegido 52 c.v., 
1.415 r.p.m., 380 volts, estrela 


SOL DA BAIRRADA 


triângulo novo; 1 compressor, 
pás e martelos pneumáticos. 
para exploração de barro, com 
motor BROWN BOVERY, tipo 
protegido, 30 c.v., 915 rpm., 
380 volts, arranque centrííugo: 
sistema de alimentação do for- 
no contínuo, com compressor e 
30 alimentadores, da marca 
AUCO-Alemanha, com motor da 
marca AUCO, tipo eléctrico 
EFACEC, tipo protegido, 2 c.v., 
1.415 r.p.m., 380 volts, estrela 
triângulo novo; 12 carros de 
transporte de material; 1 insta- 
lação de secagem composta de 
20 câmaras de origem alemã — 
KELIER SPEZIALTEKNIK, in- 
cluindo ventiladores especiais, 
serpentinas de aquecimento a 
água, válvulas instrumentos de 
controle e de comando, bomba 
de circulação de água quente; 
1 sistema de transporte em car- 
ros especiais, para telhas e ti- 
jolos das máquinas para a nova 
instalação de secagem (incluin- 
do armações de ferro e diversos 
outros instrumentos). 


BENS IMÓVEIS 


Prédio composto de edifício 
fabril, com 3 pavimentos, escri- 
tório, 2 casas de habitação, pos- 
to de transformação de energia 
eléctrica, edifício com forno de 
vidragem, 3 telheiros, destinados 
à exploração da indústria cerã- 
mica, situado no lugar das Ca- 
vadas ou Entroncamento, limite 
do lugar e freguesia de Pampi- 
lhosa, a confrontar do Norte 
com a firma Lacerda, Figueire- 
do & C.3, Lda, do Sul Compa- 
nhia Cerâmica das Devezas e 
Caminho de Ferro, do Nascente 
Caminho de Ferro e Poente com 
a Estrada Municipal, inscrito 
na matriz predial urbana da 
freguesia de Pampilhosa sob os 
artigos n.º 384.º e 972.º, com os 
valores matriciais respectivos de 
396.000$00 e 25.820$00 e total de 
421.820$00. 

Terreno de barreiro, no sítio 
das Cavadas, limite e freguesia 
de Pampilhosa, a confrontar do 
Norte com a firma Lacerda, Fi- 
gueiredo & C.2, L.da, do Sul com 
a Companhia Cerâmica das De- 
vezas e herdeiros de António da 
Silva Pinho, do Nascente Estra- 
da Municipal e do Poente com 
herdeiros de Manuel Ferreira 
Malta e outros, inscrito na ma- 
triz predial urbana da freguesia 
de Pampilhosa, sob o artigo n.º 
1099.º, com o valor de 10.920$00. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos ou 
desconhecidos para deduzirem 
os seus direitos. 

E para constar se lavrou o 
presente e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume. 


Mealhada, 19 de Janeiro de 
1971. 


E eu, Augusto Vasconcelos, 
escrivão, o subscrevi. 


O Juiz, 
Manuel da Silva Palavra 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


PARA À 


RECEITAS CASEIRAS 
Limpeza de tachos e caçarolas 


A maneira de limpar, tanto 
interior como exteriormente, as 
caçarolas e tachos de esmalte 
enegrecidos pelo fumo, é pôr a 
ferver num recipiente, uma so- 
lução abundante de cloreto de 
potassa, depois de lhe ter metido 
dentro os objectos que se de- 
seja limpar; enxaguar, em se- 
guida, com água simples. 


Manchas de água na mobília 


As manchas de água em mo- 
bília encerada, tiram-se esfre- 
gando-as suavemente com óleo 
de linhaça morno. 


Para tirar o cheiro às cafeteiras 


Para evitar que as cafeteiras 
tomem um cheiro forte e desa- 
gradável, o qual depressa pode 
comunicar mau gosto ao café, 
basta fazer ferver dentro delas, 
todas as semanas, um pouco de 
borato. 

Enxaguar, em seguida, cuida- 
dosamente, com água limpa. 


Para lustrar o calçado 


Uma receita económica para 
lustrar o calçado, é esfregar este 
com uma casca de larania, em 
seguida deixar secar e puxar O 
lustro com a escova ou um pano 
macio. O calçado adquire assim 
um lustro magnífico. É claro 
que só é económica na época 
em que há fartura de laranjas 
e o seu preço não é exorbitante. 


Para secar o calçado 


Para secar os sapatos que se 
molharam, enchem-se com pa- 
pel de jornal e colocam-se em 
lugar seco, onde haja corrente 
de ar. 

O papel absorverá a humida- 
de. Não se devem, porém, colo- 
car junto do lume nem de ne- 
nhuma estufa, ou irradiador. 


Para limpar móveis forrados 


A limpeza dos móveis forra- 
dos de veludo ou pelúcia, faz-se 
esfregando com um pedaço de 
camurça limpa, molhada em 
água fria e depois torcida, sendo 
esta a melhor forma de lhes ti- 
rar a poeira. 


Contra as baratas 


As folhas de chá, já usadas, 
postas de molho, escorridas de- 
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MULHER 


pois com a mão e colocadas so- 
bre folhas de papel nos lugares 
frequentados pelas baratas, são 
boas para exterminar, pois elas, 
comendo-as, morrem por efeito 
do tanino. 

Também, para as envenenar, 
é excelente a seguinte mistura: 
Farinha, 85 partes; ácido bórico, 
6 partes; cloreto de bário, 1 par- 
te; açúcar, 8 partes. 


Para conservar a cor 


Quando se lavam os cortina- 
dos de cor — e quem diz corti- 
nados, diz vestidos, blusas, etc. — 
para que eles conservem a apa- 
rência e novos, é preciso, pri- 
meiramente, passá-los em água, 
à qual se adicionam algumas go- 
tas de vinagre ou de amoníaco, 
o que impede que mudem de 
cor. Em seguida, esfregam-se em 
água e sabão, passando-os, de- 
pois, em bastantes águas. 


Para tirar a poeira 


Um pedaço de camurça limpa, 
molhada em água fria e depois 
torcida, é a melhor coisa para 
tirar a poeira dos móveis forra- 
dos com veludo ou pelúcia. 


A farmácia que temos na horta 


Vejamos o valor de alguns le- 
gumes ou hortaliças como me- 
dicamentos. 

O espargo é calmante, aperiti- 
vo e diurético; a beterraba re- 
frigerante; a cenoura é boa con- 
tra a icterícia; O aipo, aperitivo, 
diurético e as suas sementes Ex- 
citantes; a chicória é tónica, la- 
xativa, febrífuga e diurética. A 
couve, ao tempo dos romanos, 
era remédio para todos os ma- 
les. A abóbora suaviza e lubri- 
fica os intestinos. O agrião é de- 
purativo, diurético e especto- 
rante; o espinafre laxativo e re- 
frescante; o morango diurético 
e aperitivo. A alface mitiga a 
sede e provoca o sono. 

O melão, comido com mode- 
ração e bem mastigado, é doce, 
ligeiramente laxativo e bom pa- 
ra o estômago durante o calor. 
A cebola é excitante, diurética e 
vermífuga. A salsa é diuretica. 
O rabanete combate ou evita as 
ureias. 


Dr. Cancela de Amorim 


Especialista de Oto-rino-larin- 
gologia 
(Ouvidos, nariz e garganta) 


Consulta no Hospital da Mea- 
lhada 


Aos sábados às 9 horas 


A Exportadora de Louça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


De Gaála — Angola 


Falando sobre as Termas do 
Concelho da Mealhada, como 
nós vimos LUSO 


As termas do Luso, são uma 
das mais recomendadas, pela sua 
situação geográfica e de ares 
puros. 

A imagem que ali se desfruta 
é de uma beleza extraordinária. 

As suas águas puríssimas, pos- 
suem condições terapêuticas nas 
várias doenças para que são in- 
dicadas. 

Estas Termas, são muito fre- 
quentadas por turistas nacionais 
e estrangeiros. 

Pois, nesta Estância Termal, 
apetece a estadia de cura e re- 
pouso. 

Tem magníficos hotéis, pen- 
sões e restaurantes com todo 9 
conforto para os mais exigentes. 

Tem óptimos balneários ter- 
mais e duas piscinas, sendo uma 
coberta e a monumental piscina 
do Grande Hotel, que é interna- 
cional, com efeitos deslumbran- 
tes, basta dizer que é uma das 
melhores da Europa. 

Tem recintos para diversões e 
competições desportivas, teatro, 
cinema, rádio, televisão. 

As suas largas avenidas arbo- 
rizadas que, na altura do calor, 
dão uma magnífica frescura das 
suas sombras apetitosas — assim 
como os seus parques com vis- 
tosos jardins. 

Estas Termas estão prática- 
mente ligadas à montanha do 
Buçaco. 

Vale a pena uma visita, para 
nunca ser esquecida, a esta Ls- 
tância Termal do Luso. 

E ainda o seu Casino, próxi- 
mo da imegualável nascente 
(Fonte de São João) de sua água 
cirstalina, dando-nos o gosto de 
ver a beleza que nos proporcio- 
na; bem assim, como a Fonte do 
Castanheiro. 

Tem edifício próprio de Tu- 
rismo, igreja, posto-médico, cen- 
sultórios, farmácias, carros de 
praça, etc. — Isto quer dizer: 
nas Termas do Luso, nada falta 
para os seus visitantes e aquis- 
tas. 

O Luso, está ligado a boas es- 
tradas e estação do Caminho de 
Ferro da Beira Alta, que dá li- 
gação a toda a rede ferroviária 
de Portugal e estrangeiro. 

Quando de suas férias de An- 
gola à metrópole, ou de qual- 
quer parte do estrangeiro, lem- 
bramos a visita àquela terra 
aprazível e bela Estância Termal 
do Luso. 

Caála, Fevereiro de 1971. 

Branquinho de Carvalho 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 


ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 

Õ 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.5, 5.º e Sáb, às 9h. 
3.º e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
Õ 

DR. VAZÃO TRINDADE 

DOENÇAS DOS OLHOS 
(2º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universi- 

dade de Coimbra) 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 298 11 
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Nota da Quinzena 


A lição do tempo do Natal 


«Se todos Te conhecessem, 
todos te amariam!» — contessa- 
va Santo Agostinho. 

Mesmo para os que não crêem, 
mesmo para os marginais, o Na- 
tal do Deus Menino é sempre 
pensamento que magoa. 

Cristo não cria própriamente 
indiferentes. Aqueles que o pa- 
recem ser, escondem, no fundo 
da sua alma, nostalgia que é 
princípio do amor ou aversão, 
que é ódio. 

A própria legislação dos paí- 
ses comunistas parte do princi- 
pio de que Deus não existe, que 
nem vale a pena pensar n'Ele. 
Mas acaba sempre pela perse- 
guição ao seu nome e pela tira- 
nia autêntica contra os crentes 
que pretendem seguir a lei da 
sua consciência crente. 

E os mesmos indivíduos dos 
países livres, traindo, muita vez, 
seu pensamento profundo, caiem 
em contradição inquietante. 

Num jornal de Lisboa, saiu há 
dias este saboroso suelto: 

Gastão Vallier passava as fé- 
rias numa aldeia da Bretanha 
com Renan, escritor ímpio, que 
fez e continua a fazer tanto mal 
ao mundo com os seus livros. 

Saindo certo dia a passeio, 
passaram por uma devota pro- 
cissão. Homens e mulheres 
cheios de fé caminhavam atrás 
de uma cruz, com velas na mão, 
cantando o Terço. Renan tirou 
o chapéu e inclinou a cabeça 
diante da cruz. Quando a pro- 
cissão passou. Valier pergun- 
tou-lhe com espanto: 


— Já te reconciliaste com 
Cristo? 
— Cumprimentámo-nos, mas 


não tratámos um com o outro -- 
respondeu o apóstata. 

Volvidos anos, em 1892, Renaa 
morria e pediu com insistência 
um crucifixo. Quando o teve 
nas mãos, levantou-o a altura 
dos olhos e exclamou com imen-. 
sa amargura: 

— Tende piedade de mim! 


PÁGINAS ACTUAIS 


O padre será criado de servir? 


Aconteceu há uns meses, numa 
terra, «soi-disant» cristianíssima 
e num dia que era de Festa Gran. 
de — a festa do patrono. 

Entre pároco e mordomos le- 
vantou-se um pequeno, um peque- 
na incidente porque ambas as 
partes se sentiram lesadas na 
«sua autoridade», 

Aquilo porém que não passava 
de uma lana-caprina tomou tais 
proporções que o padre foi corta- 
do e recortado, frito e cozido 
pelas línguas afiadas da maior 
parte. 

Do muito que soou naquele dia 
festivo citemos apenas a frase 
de um velhote que julga saber 
muito das relações entre criados 
e patrões, 

«Quando o criado de servir não 
presta pontapé nele». 

Eu não sei se o nosso «bom» 
velhote criado de servir outrora, 
foi escorraçado alguma vez com 
pontapés de patrões. Se sim, co- 
mo não está ao lado dos pobres 
criados, vítimas de tantas injus- 
tiças patronais? Se não, como 
cai agora na insensatez de querer 


As vossas vinhas 
são demasiado valiosas 
para servirem de campo 

de experiência . 


V. tem a vantagem de poder usar herbicidas que já deram as suas provas 


não esqueça: 


Que os herbicidas GEIGY são prâticamente os únicos que têm sido aplicados 
há mais de 5 anos. 
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Que a aplicação do GESATOPE +- ESOPRAL ou ainda do SAMINOL (combina: 
ção de GESATOPE -- ESOPRAL), é uma garantia de sucesso na destruição 
das ervas na vinha. 
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Que o GESATOPE sofreu, em relação ao preço da última campanha, uma 


baixa de 15 %. 


4 


GARANTIA DE BAIXA 


Que se durante a campanha que começou em 15 de Outubro e terminará em 
31 de Maio de 1971 se verificar qualquer baixa de preço no GESATOPE, GESA- 
PRIME, ESOPRAL e SAMINOL, os viticultores, os agentes e os Grémios serão 
indemnizados da diferença entre o preço da tabela e o que corresponder à baixa. 
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Que os nossos Serviços Técnicos com a experiência adquirida ao longo dos 
anos poderão prestar uma assistência apreciável. 


em seu benefício 


Vinhas mais vigorosas, aumento de produção e uma grande economia de mão-de-obra, pois não necessita 


cavas nem raspas da vinha 


Gesatope 


Esopral 


Saminol 


” 


CARLOS CARDOSO — ANILINAS E PRODUTOS QUÍMICOS, SARL—R. do Bonjardim,551-Apartado 42-PORTO 


Dirigir pedidos Ê 
AOS AGENTES NESTA ÁREA: 


ser patrão e um patrão despótico, 
a correr a pontapés, sem mais 
aquelas, o seu criado de servir? 

O Padre, um criado de servir? 
Sim. 

O Papa ainda que no cimo mais 
cimo da hierarquia eclesiástica, é 
um criado de servir de todos nós. 
Com orgulho ou humildade, a se- 
guir ao seu nome, acrescenta mais 
vezes: Servus servorum Dei. Nem 
mais nem menos, Criados dos 
criados de Deus. Ê ; 

Pois se o Papa é um criado de 
servir, há-de um pobre cura de 
aldeia ou mesmo da cidade aspi- 
rar a ser patrão? De modo ne- 
nhum. 

Todo o padre está plenamente 
convencido de 'que foi colocado 
por Deus, à frente duma porção 
do Seu rebanho, para servir, só 
para servir. 

Este servir a Igreja e servila 


ALIANÇA AGRÍCOLA DA BAIRRADA — AGUADA DE BAIXO 
MANUEL MONTEIRO DA COSTA NEVES — ANCAS 
NELSON PEREIRA LOPES — PEDREIRA DE VILARINHO-POUTENA 
E AINDA AOS GRÉMIOS DA LAVOURA DA REGIÃO 


concretamente nos seus membros 
que são as gentes das aldeias ou 
a gente das cidades, não signi- 
fica escravidão, numa total opo- 
sição ao serviço que por dever 
sagrado há-de prestar-se ao gran- 
de Patrão e Patrão de todos, que 
é Deus. 

Todo o padre servirá mal, 
quando deixar de servir o Senhor 
Deus pelo Qual e para o Qual 
existe todo e qualquer ser criado, 

Escutemos, de joelhos, todos 
mas todos, párocos e paroquianos, 
as palavras de S. Paulo na sua 
Carta aos Efésios (VI, 5-9): 

«Servos obedecei aos vossos se- 
nhores temporais com temor e 
respeito, na simplicidade do vosso 
coração, sem servilismo, como 
para agradar aos homens, mas 
como servos de Cristo, fazendo 
de bom coração a vontade de 
Deus, servindo-os com boa von- 


tade, como quem serve ao Senhor 
e não aos homens (...). 

E vós, os senhores, procedei do 
mesmo modo com eles, ponde de 
parte as ameaças por saberdes 
que o Senhor, tanto deles como 
vosso, está nos Céus e não faz 
faz acepção de pessoas». 

Resumindo: 

O padre um criado de servir? 

Sim. 

Mas um criado de outros cria. 
dos de Deus. 

Quando estes esquecerem que o 
seu Patrão é Deus e o quiserem 
trocar pelo Demo já não podem 
exigir do padre que os sirva, para 
servirem todos juntos o Diabo. 
Não. A Palavra de Cristo que foi 
de ontem, é-o de hoje e sê-lo-á de 
sempre: «Só ao Senhor, teu Deus, 
adorarás e só a Ele servirás», 


O. M. 


ilitici 


5 


Uma necessidade 


para a nossa agricultura 


Adoptado oficialmene pelo 
Comité de Agricultura e pelo 
Conselho da OC.D.E., acaba de 
ser editado por aquela Organi- 
zação Internacional, um estudo 
sob o título: «O Desenvolvi- 
mento da Agricultura na Euro- 
pa Meridional». 

Segundo a análise nele inse- 
rida, cinco países: Portugal, a 
Espanha, a Grécia, a Turquia e 
a Jugoslávia, têm que fazer face 
a dois «problemas-chave>» em 
matéria agrícola: 1.º-orientar a 
sua produção em função das ne- 
cessidades reais — quer se trate 
de procura interna quer de pos- 
sibildades de exportação; 2,º— 
melhorar profundamente as suas 
estruturas de produção. 

Estes dois problemas na sua 
essência, são idênticos aus que 
encontra a agricultura dos paí- 
ses mais desenvolvidos, mas 
põem-se duma forma mais agu- 
da para os países da Europa 
meridional, onde paradoxalmen- 
te, se bem que as condições na- 
turais sejam menos favoráveis, 
o desenvolvimento ida agricultu- 
ra desempenha um papel mais 
importante no crescimento eco- 
nómico. 

Apesar desta necessidade só a 
Jugoslávia, a Grécia e a Turquia 
estão em vias de alcançar um 
saldo positivo nas trocas agri- 
colas com o exterior. A Espa- 
nha e Portugal tornaram-se ni- 
tidamente importadoras de pro- 
dutos agrícolas. 

Os cinco países da Europa 
meridional mencionados distin- 
guem-se ainda dos países da 
O.C.D.E., agricolamente mais 
evoluídos, pelo facto de ao au- 
mento dos rendimentos corres- 
ponder ainda um aumento acen- 
tuado na precura dos gêneros 
(salvo o trigo). Esta elasticida- 
de positiva da procura é eviden- 
temente um elemento favorável 
para a respectiva agricultura. 

Contudo o aumento da pro- 
cura não é indiscriminado mas 
sim norteado para certos produ- 
tos agrícolas (nomeadamente 
produtos animais e outros espe- 
cializados). Para responder a 
uma necessidade que evoluiu, a 
agricultura necessita puis de se 
adaptar e modificar as suas es- 
truturas de produção. 

São: assim do máximo inte- 
resse as conclusões gerais do 
estudo a que nos vimos repor- 
tando, conclusões essas que 
transcrevemos: 

«A orientação da produção 
agrícola, aparece como o pri- 
meiro problema que a política 
agrícola deve procurar resolver. 
A evolução previsível da pro- 
cura interna e dos mercados ex- 
ternos exige uma prounda 
adaptação da produção. Tradi- 
cionalmente centrada sobre a 


produção vegetal, nomeadamen- 
te cerealífera, a agricultura dos 
países meridionais deve voltar- 
-se cada vez mais para a produ- 
ção animal e para certas produ- 
ções especializadas para as quais 
ela disponha de vantagen:. com- 
paradas, na verdade reais. 

O melhoramento das estrutu- 
ras agrárias é igualmente con- 
siderado como uma actividade 
prioritária. 

Em certos casos, uma melho- 
ria nas estruturas, pode impli- 
car uma revisão do sistema de 
arrendamento ou dos regimes de 
sucessão. 

Mas uma das condições essen- 
ciais à solução do problema das 
estruturas reside na diminuição 
acelerada da população activa 
empregada na agricultura; ora 
tal dependerá da amplitude de 
mão de obra, solicitada pelos 
outros sectores, isto é do seu 
desenvolvimento. 

A acrescentar, chama-se a 
atenção para a recomendação 
expressamente feita pela OCDE 
aos cinco países meridionais, en- 
tre os quais se conta Poriugal, 
para que a sua agricultura se 
encaminhe — uma vez que a 
procura interna e externa evo- 
luiu — para determinado grupo 
de produtos à cabeça dos quais 
se contam os produtos animais 
e outros produtos especializados 
que o país possa produzir em 
condições realmente favoráveis. 

O leitor que tem acompanha- 
do este S. I. ao longo dos anos, 
certamente constata que foi este 
sempre considerado um ponto 
crucial para o qual temos pro- 
curado chamar a atenção do agri- 
cultor que nos lê: a necessidade 
e a vantagem de em determi- 
nadas regiões se substituirem as 
culturas tradicionais por ouiras 
presentemente mais rentáveis e 
mais de acordo com a evolução 
da procura. 

Na verdade, devemos pensar 
que, modernamente, não é 9 
consumidor que compra o que a 
agricultura produz, mas sim a 
agricultura que tem que produ- 
zir aquilo que o mercado pro- 
cura. 

Ora justamente a cultura de 
certas frutas, primores, legumes, 
arbustos e flores para os quais 
a nossa situação geográfica na 
Europa confere condições agro- 
climatéricas privilegiadas para 
a concorrência no «tempo» e no 
«espaço» continua, e cada vez 
mais, a parecer-nos ser a voca- 
ção incontestável de muitas das 
regiões agrícolas. 

Apraz-nos verificar que cb- 
servadores especialistas estran- 
geiros analisando o problema, 
chegaram a conclusões seme- 
Maria de Lurdes Duarte Amural 


lhantes. 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 


Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 


| Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 


a e gabardines, etc.. 
“A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


SOL DA BAIRRADA 


Assinaturas pagas 
referente ao ano 
de 1970 


Adelino Ferreira Tuácio, An- 
tónio Ribeiro, Adriano dos San- 
tos, Constantino R. Alves da 
Costa, Guilherme Lopes Baptis- 
ta, Constantino Rodrigues da 
Costa, Joaquim Dinis, Joaquim 
Ferreira dos Santis Milton Ma- 
chado, Rui Ferreira da Cunha, 
Sebastião da Cruz Barros, Fran- 
cisco Gomes Ramalho, Pároco 
de Casal Comba, António Si- 
mões Vilela Martins, Mário Fer- 
nandes de Oliveira, todos de Ca- 
sal Comba. 

Agostinho Couceiro Lusitano, 
António Couceiro Júnior, Antó- 
nio Maria Fernandes Inácio, An- 
tónio Reis Sismeiro, António 
Rodrigues Pinheiro, Emídio Cou- 
ceiro Baptista, D. Gracinda Go- 
mes Lindo, Lúcio da Cunha Lu- 
sitano, todos da Pedrulha. 

Joaquim Ribeiro ie D. Lucrécia 
Ferreira Dias, das Quintas de 
Mala. 


Henrique de Almeida Simões, 
da Lendiosa. 

Eugénio Cardoso 
Mala. 

Alípio Ferreira de Sousa, An- 
tónio Francisco Aroma, Carme- 
lindo do Nascimento Fernandes, 
Joaquim Mamede Novo, José 
Maleiro, Olímpio Alves Mame- 
de, Aníbal Mamede, Joaquim 
Verga de Oliveira, todos da 
Silva. 


Neto, de 


Álvaro Ferreira Dias, Arman- 
do Bernardes Vilela-Herds., prof. 
D. Ludovina Ferreira Marques, 
Manuel Ferreira Dias, Manuel 
Ferreira Lopes, Vítor da Pie- 
dade Baptista, todos do Car- 
queijo. 

Albano Fernandes Lindo, An- 
tónio Fernandes Couceiro, An- 
tónio Lindo-da Cruz, Constan- 
tino Simões Couceiro, Fernando 
Ferreira Ventura, Francisco 
Duarte Cunha, João Domingos 
do Carmo e Virgílio Fernandes 
do Carmo, todos da Vimieira. 


CASAMENTO - 


O Casamento é um dos temas 
mais frequentemente debatidos 
em particular ou em público. 

É assunto que tem apaixonado 
a opinião pública e que vem 
sendo tratado nas colunas dos 
jornais, nas câmaras da T.Y., na 
Rádio e nas tribunas dos parla- 
mentos. 

Foi e ainda é, assunto desen- 
volvido sob o ponto de vista 
doutrinal, na homilia ou sermão 
em muitas das nossas Igrejas, 
mas há muito que passou a ser 
também centro de interesse po- 
lítico. 

Está em causa a continuidade 
desta Instituição. 

Os apologistas da dissolução 
do casamento buscam por todas 
as formas argumentos mais ou 
menos convincentes para apoiar 
a sua tese — o divórcio. 

Ora, pois, o que me trás aqui 
não é a defesa do casamento 
contra esta onda que envolve já 
milhares de pessoas. 

Dá-me pena todo esse cortejo 
de gente que procura libertar-se 
da sua situação-frustração, mas 
hoje é meu intento ocupar-me 
dos que alinham no pórtico da 
entrada no Matrimónio. 

É para os noivos que falo. 

A eles quero dizer que o ca- 
samento não é nenhuma carta- 
da, jogada à sorte. 

O casamento, uma carta fe- 
chada contendo o segredo da fe- 
licidade (ou infelicidade)? 

Aceitar isso, seria o mesmo 
que negar ao Homem a sua ca- 
pacidade de pensar com inteli- 
gência e de agir com vontade. 

Pensar nas qualidades do ou- 


tro e querer encaixá-las é lan- 
gar a primeira pedra da felici- 
dade conjugal. 

“Aceitar o outro, como ele é, 
com seus defeitos, e estar dis- 
posto a dar um jeitinho para 
que se liberte, seria um segundo 
passo para o bom êxito. 

Conhecerem os dois, um pou- 
co da psicologia humana, do 
amor prático e das verdades 
fundamentais, relativas à fé e à 
vida, seria outra base necessária 
para garantir a boa união do 
casal. 
Como podem os noivos alcan- 
çar tudo isso? 

Vou passár das ideias aos fac- 
tos. 

Haverá talvez vários cami- 
nhos, mas há um que conheço 
melhor e por isso o indico: 
CESPE 

O Centro de Preparação para 
o Matrimónio é agora um movi- 
mento em marcha, ao serviço de 
todo o concelho da Mealhada e 
brevemente vai realizar o pri- 
meiro curso de Noivos. 

Quando isso acontecer, terão 
os noivos ao seu dispôr, seis 
casais experientes, para um diá- 
logo benéfico sobre problemas 
de amor, sexualidade, filhos, 
educação, fé, etc. 

Estes casais, estão a terminar 
a fase de preparação para o lan- 
camento do C. P. M. 

Se está interessado em ali- 
cerçar mais as bases do seu ma- 
trimónio inscreva-se para um 
curso. 

No próximo número continua- 
remos. 

SIMÕES 


Restaurante GONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 


Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


tuto Liceal e Técnico SANTANA 


(COLÉGIO DE 


MEALHADA ) 


Instrução Primária. 


e Telescola). 


das as alíneas no 3.º Cíclo. 
Curso Geral do Comércio. 
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Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 
INTERNATO FEMININO (Mode!ares instalações próprias) 
Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 
Naturais, apetrechados com o mais moderno materia 
AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 

"Telefone 22168 — MEALHADA 


SOL DA BAIRRADA 


Mealhada, 1 


Paivense, 1 


No passado domingo, reali- 
zou-se a penúltima jornada da 
1.2 volta do Campeonato Distri- 
tal da | Divisão, tendo o Mea- 
lhada recebido o 'Paivense. 

Sob a arbitragem do sr. Rui 
Paula, auxiliado por Pompílio 
Moreira (Balneários) e António 
Coelho (C. Ferro), os grupos 
alinharam: 


Mealhada — Alexandre; Agos- 
tinho, Sousa, Rosca, Vale e Ro- 
cha; Graça, Simão e Navega; 
Fernando Silva (Herculano) e 
Helder (Filipe). 


Paivense — Fernando; Calor, 
Mário, Zé Cuca e Oliveira, 
Custódio, Gouveia e Pinto, Fa- 
dário, Picão e Quintela. 

Marcaram, Plicão aos 16 minu- 
tos pelos visitantes e Navega 
aos aos 41 minutos. 

Gostámos da arbitragem. Dei- 
xou passar em claro algumas 
«faltas» mas, para os dois lados. 
O poder de antecipação dos 
adversários, que sempre se ve- 
rificou, e um pouco mais de li 


gação foram as «armas» que 
conseguiram para «fabricar» o 
empate. Note-se que o tento 
dos visitantes foi alcançado por 
um «grande frango» do nosso 
guarda-redes. No entanto os lo- 
cais tiveram alguns bons tiros, 
mas o guarda-redes visitante 
creditou-se com uma boa exi- 
bição. Pelo decorrer do jogo, 
uma vitória tangencial dos do- 
nos da casa, não faria, escân- 
dalo. 

Agora, com um pouco de «hu- 
morismo» se os dois guarda-re- 
des estivessem trocados! 


Gap ai 


Porque será que, em geral os 
nossos rapazes jogam melhor, 
com menos complexos, quando 
vão fora? A resposta é fácil, 
pois certo sector do público 
mealhadense pode responder 
acertadamente, e o pior é que 
ele já não se emenda! Já é 
doença crónica, que não tem 
cura, e o prejudicado será sem- 
pre o Desportivo. | 


António Branco de Mello 


Impressões de Teatro 


No passado sábado, dia 6 do 
corrente, tivemos um espectáculo 
de amadores mealhadenses no 
Cine Teatro Messias, desta vez a 
favor do Hospital. «Sub-Regional» 
deste concelho, Foi para nós um 
prazer ver o interesse positivo 
de uma obra que a todos os mear 
lhadenses, a todo o concelho inte- 
ressa. 

O magnífico salão de espectá- 
culos estava superlotado, e não 
fica mal assinalar que foi mais 
uma vez cedido graciosamente 
pela Ex.ma Família Messias, que 
sempre tem dado provas de uma 
colaboração sem interesse, para 
tudo o que se faça para que a 
Mealhada progrida e marque uma 
posição a par de um progresso 
futuro. : 

A peça apresentada teve inte- 
resse, não só porque todos deram 
uma presença simpática e gene- 
rosa como até o tema tem o seu 
de ouvir e pensar que, se todos 
fossem menos egoístas, a vida 
podia apresentar-se melhor para 
todos. 

Nestes espectáculos de amador 
res, em que os personagens dão O 
que lhes é distribuído pelo seu 
encenador, nós temos sempre um 
escrúpulo: em omitir nomes, não 
só para não desmorecerem alguns, 
como também para aqueles que, 
de qualquer forma colaboraram 
€ concorreram para que o espec- 
táculo se realizasse, para que ele 
depois de apresentado não: pareça 
uma: obra apagada e que só o 
motivo que lhe porporcionou a 
realização — o nosso Hospital 
«Sub-Regional» — os levou lá a 
vélo. Não se deu isso, bem pelo 
contrário, estou certo de que, com 
a indulgência dos presentes, a 
peça «Um Diabo Bom Rapaz», de- 
ve ter agradado a todos, pois for 
ram momentos em que o tempo 
não deve ter passado sem que se 
admirasse o trabalho de encena- 
ção de Hermínio Pires e o esforço 
da organização a cargo da -simpá- 


tica e activa sr? D. Aurora 
Leanschner que, além de uma: vi- 
da abnegada como enfermeira 
modelo dos necessitados da vila da 
Mealhada, não se poupa a esfor- 
ços nem abnegações de concreto 
em obras que ficarão numa con- 
tinuidade necessária e esperada, 
para que mais tarde seja recor- 
dada e sirva) de modelo aos que 
tomarão a seu cargo iniciativas 
como esta, que terá sidi um passo 
para, servir o «nosso Hospital» 
anseio de tantos, concretizado. 
Para que fique registado indi- 
camos os nomes dos intervenien- 
tes da referida peça: José Ma- 
nuel, Rosa Maria, António Zé 
(Macaca), Abílio Fernando, An- 
tónio Pereira, Luísa Rodrigues, 
Laura Pedrosa, António Cruz 
(Macarrão), Pedro João, Rosária 
Freitas, Tozé Antunes e Teresa 
Isaías. A todos os que colabora- 
ram, muitos parabéns, pelo seu 
esforço e que continuem sempre 
com abnegação e simpatia; a dar- 
-nos momentos tão agradáveis cor 
mo vos que passámos, vendo-os 
actuar. Como complemento, efec- 
tuou-se um pequeno acto de va- 
ridades com canções de António 
Pereira, possuidor duma bela voz 
e de um grande à-vontade, e ain- 
da, O <inquieto e pequeno rouxinol 
de 8 anos, o Quim de Oliveira, os 
nossos conhecidos cómicos Ma- 
caca e Macarrão e algumas dan- 
ças típicas deste «Grupo de Ama- 
dores Mealhadenses» com a cola- 


boração da Áwrquestra «Oriental 


Aguinense. 

O mais difícil já se conseguiu, 
que era começar — pois este já 
não é o primeiro teatro de ama- 
dores que se realiza em Mealhada 
com fins de beneficência. Há que 
continuar, pois «matéria prima» 
não falta e iniciativa e boas von- 
tades também existem, Portanto, 
cá ficamos à espera, para o re- 
gistarmos com prazer. 


António Branco de Mello 


Toda a pergunta 
tem resposta 
Cristo será Deus? Ee 


O Natal festeja o nascimento 
de Cristo, o maior homem da 
História, segundo Renan. f esta 
a opinião de muitos contemp:- 
râneos: grande génio, mas só 
homem! 

A sua fé hesitante não se po- 
derá dizer mais nada? 

— Evidentemente que numa 
pequena nota se não poderá fa- 
lar, profundamente, de Jesus 
Cristo, o Salvador. 

Entretanto aí vão algumas 
ideias. : 

Para demonstrar a existência 
de Deus, por exemplo, a vossa 
razão parte de dados certos, ir- 
refragáveis, evidentes. Na or- 
dem psicológica, física ou mo- 
ral, existem alicerces em que a 
razão e o coração podem, afoeita- 
mente, certissimamente, chegar 


até Deus! Se nesta ascensão, 
claro, não aparecerem obstá- 
culos morais ou preconceitos. 


Em caminho simples, de luz, o 
homem encontrará Deus. 

— Em Cristo, a demonstração 
da sua divindade não será prô- 
priamente actividade filosófica, 
mas histórica. 

A existência histórica de Cris- 
to não tem, em boa crítica, dis- 
cussão séria. Cristo afirmou-se. 
categóricamente, filho de Deus: 
«Eu e o Pai somos um». As fon- 
tes históricas dos Evangelhos 
são igualmente categóricas. 

O problema está neste ponto: 
pode a nossa inteligência, sem 
dificuldade, aceitar esta afirma- 
ção? 

Aqui vai uma resposta, esque- 
mâticamente. 

A vida de Cristo é autêntico 
milagre, ou intelectual ou mo- 
ral ou físico. — O homem pode 
ser extraordinário: mas a subli- 
midade da doutrina de Cristo, 
a santidade da sua vida é es- 
sencialmente superior à possibi- 
lidade de qualquer homem. Co- 
mo sabemos, qualquer espécis 
de milagre (ou físico ou moral) 
ultrapassa as leis da natureza e 
postula a intervenção directa 
de Deus. S. Paulo afirmou que 
a ressurreição de Cristo se tor- 
nou firme fundamento da nossa 
Fé. «Se Cristo não ressuscitou, 
a minha fé é va». 

Em Jesus, as professias mes- 
siânicas se realizaram em pleni- 
tude. A fecundidade, vida e di- 
fusão da Igreja seriam inexpli- 
cáveis sem intervenção de Deus. 
E Deus só pode intervir para 
garantia da verdade. Quem é 
cego, para não ver este milagre 
constante da História? 


Mensagem 
de Moçambique 


Em carta dirigida ao «Sol da 
Bairrada» e com pedido de pu- 
blicação, recebemos a mensagem 
do seguinte teor: 

«Enviam muitos e saudosos 
abraços para toda a sua família 
em Pisão de Barcouço, Pego e 
Coimbra, Dinis Carlos P. Baptis- 
ta, a prestar serviço militar, sua 
esposa Maria Cidália da Luz 
Correia e seu filho Luís Miguel 
Correia: Baptista, residentes em 
Ribánê — Moçambique, onde se 
encontram, gozando de boa saú- 
de, mas com muitas saudades 
de todos». 


PELA 


VILA 


Assembleia Gejral 
na J. U. Mealhada 


Na sede da Juventude Unida da 
Mealhada, perante regular assis- 
tência, realizou-se o acto de posse 
dos novos corpos gerentes, que 
ficou como se segue: Assembleia 


"* Geral — presidente, Dr. Luís Car- 


los da Gama Pereira; secretários, 
João Sérgio Duarte e Orlando 
Gomes Semedo. Direcção — pre- 
sidente, José da Silva Brilhante; 
vice-presidente, João Fernandes 
Duarte Pêga; secretários, José 
Eduardo Domingues Gonçalves e 
António da Cunha Marques; te- 
soureiro, Carlos Alberto Castela 
Simões; vogais, José Carlos No- 
gueira Xabregas e Joaquim Luís 
de Melo Luxo. Conselho Fiscal — 
presidente António José Gomes 
de Oliveira; secretário, Carlos 
Alberto Mamede da Cruz Inácio 
e Manuel Bastos Matos. 


Comissão das Festas à Padroeira 
Senhora Santa Anja 


Sob a presidência do conhecido 
industrial sr, Alberto Lindo da 
Cruz, foi nomeada a seguinte co- 
missão para as festas a realizar 
em Julho à Padroeira da vila da 
Mealhada, Senhora Santa Ana: 
Júlio Lopes de Andrade, António 
Júlio Baptista Valente, Carlos 
Alberto Castela, Acácio Ramos de 
Jesus, Ramiro Domingos Ferrão, 
Manuel Martins Vaz, Augusto 
Mega de Andrade, Homero da 
Silva Lopes Neves, Augusto da 
Costa, José Pinto Varela, Graci- 
liano Valente Ferreira, Hermínio 
Neves Teixeira, Aurélio Saraiva, 


Manuel Joaquim Pinto da Silva, - 


José Rodrigues Ferreira da Costa, 
António. Alves Ferreira (o da 
Rua), António Carvalho, Constan- 
tino Rodrigues Alves da Costa e 
Manuel Dantas da Rocha. Esta 
comissão composta de 20 elemen- 
tos, além do prestígio e valor do 
seu presidente encontramos al- 
guns elementos dinâmicos e bair- 
ristas, capazes de nos apresentar 
uma festividade em nada inferior 
à do ano findo, que decorreu, co- 
mo devem estar lembrados, com 
um grande e invulgar brilhan- 
tismo. 


- Falecimentos 


Ultimamente faleceram neste 
concelho: Manuel Pais, de 72 anos, 
da Pampilhosa: Cândida de Melo 
Marques, de 75 anos, do Vale — 
Vacariça; Joaquim José Semedo, 
de 90 anos, da Mealhada; António 
Ribeiro, de 78 anos e Alfredo dos 
Santos Morais, de 51 anos do 
Luso; Guilhermina Cerdeira, de 
87 anos e Arsénio de Carvalho, de 
78 anos, do Barcouço; Ana Teresa 
Alves Baptista, de um ano de 
Ventosa do Bairro; D, Maria da 


Conceição Bastos da Costa, de 80 


anos, professora aposentada, de 
Mealhada; Luís Bernardes Mar- 
ques, de 50 anos, também de Mea- 
lhada. 


Grupo Desportivo da Mealhada 


O balancete referente a Janeiro 
último já se encontra afixado na 
sede, que, pode ser consultado 
todas as segundas-feiras entre as 


21 e 22 horas. Por ele se verifica 
que nesse mês houve um movi- 
mento de 29.080$50, 

Com “prazer, registamos n se. 
guinte: A actual direcção do Des- 
portivo não se poupando a esfor- 
cos — podemos afirmá-lo com da- 
dos concretos — que, desde Agos- 
to do ano findo até Janeiro últi- 
mo, já movimentou a importância 
de 112.790$10, o que, para uma 
colectividade modesta é de real- 
car e de louvar o seu trabalho, 
tendo à sua frente o dinâmico pre- 
sidente sr. Alberto Lindo da Cruz; 
a camada associativa deve aten- 
tar nisto e procurar acarinhar os 
seus dirigentes pelos enormes sa- 
crifícios que estão fazendo, Pena 
é que os resultados desportivos 
da competição sejam bem pouco 
animadores nesta data. 


Reparos diversos 


Chama-se a atenção do proprie- 
tário do quintal que dá para o 
Jardim Municipal que deve ime- 
diatamente proceder ao corte 
dumaiss ramagens de roseiras, que, 
ultrapassando o muro, as suas 
extremidades chegam já à altura 
duma pessoa de altura mediana, 
que, passando distraidamente no 
passeio pegado ao referido muro, 
podem atingilas na face. 


— Na rua Dr, Costa Simões, 
para lá do cruzamento da rua dos 
Carris, encontra-se uma ratoeira, 
muito perigosa no passeio do lado 
nascente. Como se trata da es- 
trada nacional n.º 234, chamamos. 
a atenção da J. A. Estradas para. 
se proceder ao seu arranjo ime- 
diato, pois se trata também duma 
rua de grande movimento. 


— A maioria das artérias desta 
vila, com relevo para a Avenida 
Dr. Manuel Lousada, encontram- 
-se num estado de bastante sugi- 
dade, pois convém que a «vas- 
soura municipal» entre em acção, 
com consciência, ou, o que andam 
os encarregados da limpeza a 
fazer? 


— Os divertimentos para as 
crianças no Jardim Municipal en- 
contram-se com um aspecto la- 
mentável, e pode dizer-se, destruí- 
dos. Por tal motivo sugerimos, 
pu a sua reparação total ou, caso 
não seja possível por agora, a 
retirada total de tudo pois, tal 
como se encontra, causa mau as- 
pecto a quem por ali passa, é 
perigo: para as crianças. 


Festa de S. Sebastião 


Na capela de S. Sebastião da 
vila de Mealhada, no dia 31 de 
Janeiro, realizou-se festividade 
religiosa em honra do Mártir 
S. Sebastião. Constou de Missa 
solene cantada, sermão e procis- 
são, tendo início as cerimónias. 
às 15 horas. 

Abrilhantou a festa a Filar- 
mónica dos Pequenos do Asilo 
de Aveiro, sendo muito concor-' 
rida e em boa ordem a precis-: 
são. Foi notória a preocupação 
da mordomia em que tudo esti- 
vesse organizado e decorresse 
dentro da hora e ordem devi-; 
das. » É 
A Irmandade de S. Sebastião: 
participou com todos os irmãos.. 

A Mealhada viveu um ar fes-: 
tivo este dia da festa de S. Se-, 
bastião. 
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Num mundo 
de homens livres, 


mas responsáveis 


Jamais o género humano teve tantas riquezas, tantas possi- 
bilidades, tal poderio económico não obstante, uma parte consi- 
derável dos habitantes do globo vive ainda atormentada pela 
fome e pela miséria e multidões inumeráveis não sabem ler 
nem escrever. Jamais como hoje, os homens tiveram um sentido 
tão vivo da liberdade, mas simultâneamente surgem novas 
formas de escravização social e psíquica. Na hora em que o 
mundo atinge uma consciência tão forte da sua unidade, da 
dependência recíproca de todos, numa solidariedade necessária 
ei-lo violentamente dividido pela aparição de forças antagónicas: 
ásperas dissensões políticas, sociais, económicas, raciais, ideo- 
lógicas, persistem ainda, sem que esteja ausente o perigo de 
uma guerra capaz de tudo aniquilar. O intercâmbio de ideias 
aumenta? mas até as palavras que servem para exprimir con- 
ceitos de grande importância, revestem significados muito 
diferentes segundo a diversidade das ideologias. Finalmente, 
procura-se uma organização temporal mais perfeita, sem que 
este progresso seja acompanhado de igual desenvolvimento 
espiritual. 

As afirmações acima referidas são do documento Conciliar 
Gaudium et Spes, 4.º 4. 


O mal em referência existe no mundo porque este é condu- 
zido por homens que são livres. 


Deus ousou levar tão longe o seu amor para com o homem: 
dotou-o de liberdade, da capacidade de amar ou de odiar, da 
possibilidade de optar. 


Com isso Deus correu o risco de o homem não optar pelo 
bem e de comprometer o seu destino pessoal e o destino do mun- 
do que Deus pôs nas suas mãos. Um homem tanto pode vir a 
ser um Santo como um criminoso. Será o que quiser ser. 


A liberdade tanto pode servir para construir o mundo 
como para o destruir. Ao criar assim o homem, Deus fez obra 
muito superior a todos os outros seres vivos, porém muito mais 
perigosa. A medida desse perigo dá exactamente a medida 
da bondade e do amor com que Deus tratou o homem ao criá-lo. 


O homem só pode orientar-se para o bem mediante o uso 
da liberdade, que os nossos contemporâneos têm em tão grande 
apreço e procuram ardorosamente. E com razão. Muitas vezes, 
contudo, a fomentarem de um modo não recto, como se liber- 
dade fosse licença de tudo fazer, mesmo o mal, contanto que 
agrade. Quando afinal a verdadeira liberdade é energia interior 
e suficiente para nos decidirmos pelo bem. A verdadeira liber- 
dade é um sinal exímio da imagem divina no homem. 


Deus quis «deixar o homem nas mãos do seu desígnio», para 
que ele procure espontâneamente o seu Criador e aderindo 
livremente a Ele, consiga a plena perfeição. A dignidade humana 
exige, portanto, que o homem actue segundo a sua consciência 
e livre escolha, isto é, movido e determinado por uma convicção 
pessoal interior, e não por um impulso interior cego, ou por 
mera imposição externa. O homem atinge tal dignidade quando, 
libertando-se inteiramente da escravidão das paixões, avança 
para o seu destino pela livre escolha do bem, tendo o cuidado 
de procurar realmente os meios adequados. A liberdade hu- 
mana, atingida pelo pecado, só poderá ordenar-se para Deus 
de uma maneira plena, com a ajuda da graça divina. 


O homem, enquanto é senhor dos seus actos, é livre, e 
enquanto por eles há-de responder, é responsável. Por eles 
há-de responder perante a sua consciência, perante a comuni- 


dade e perante o seu Criador. 


Liberdade sim, no seu verdadeiro sentido, mas, como coro- 
lário desta, também a responsabilidade. 

Que todos se comprometam num mundo melhor, de ho- 
mens livres mas responsáveis! 


O Senhor Bispo 
de Goimbra 


gravemente doente 


O Senhor Bispo de Coimbra, 
D. Francisco Rendeiro, está doente 
há vários meses e retido no leito. 

Têm-se verificado algumas me- 
lhoras embora tltimamente se tenha 
agravado o seu estado de saúde. 

A Secretaria Episcopal, com data 
de 17 de Fevereiro, acaba de publicar 
a Nota do seguinte teor: 

«No decurso da sua prolongada 
doença tem sido o Senhor Bispo de 
Coimbra acompanhado por médicos 
competéntes e dedicados, não só 
desta cidade mas ainda de Lisboa. 
Após um período de sensíveis me- 
lhoras, agravaram-se Ultimamente os 
padecimentos do Venerando Pre- 
lado. Roga-se, por isso, a todos os 
diocesanos que façam orações fervo- 
rosas ao Senhor, por Sua Excelência 
Rev.ma. Aos sacerdotes se reco- 
menda que procurera incluir na 
Oração dos Fiéis esta intenção es- 
pecial.« 

«Sol da Bairrada« que conta entre 
os seus assinantes o ilustre Prelado 
da Diocese, associa-se ao seu padeci- 
mento desejando melhor saúde a 
Sua Ex.a Rev.ma. 
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A freguesia de Sepins despertada 
e orientada por uma Comissão de- 
vidamente organizada e incansável, 
no dia 14, domingo, prestou sentida 
homenagem à Ex.ma senhora D. 
Maria da Encarnação Ferreira Carra- 
mate, que foi professora da Escola 
Feminina da freguesia, durante qua- 
renta e dois anos. Pode dizer-se 
que toda a freguesia esteve presente 
à merecida homenagem, manifes- 
tando assim a sua indelével gratidão 
a quem passou a maior parte da 
sua vida dedicada ao ensino. É que 
ela pela sua dedicação, pelo amor 
às crianças e a seus pais, granjeou 
a sua estima, o seu amor, a sua 
gratidão. 

Principiou a homenagem, pela 
Santa Missa, em que todos agra- 
deceram ao Senhor a Professora 
que, durante estes anos, ensinou e 
educou as crianças, pediram-Lhe 
que continue a dar-lhe saúde e 
para que as nossas escolas tenham 
sempre agentes de ensino compe- 
tentes. 

Fez a homilia o Rev. Padre José 
Augusto Ferreira Simões e Sousa, 


digno Pároco de Murtede e que 
durante cerca de 17 anos paroquiou 
esta freguesia, enaltecendo as quali- 
dades da homenageada e a gratidão 
das famílias da freguesia, pedindo 
a Deus as melhores Bênçãos para 
todos. 

Seguiu-se a Sessão solene, 
na sala de aula, onde a homenageada 
leccionou durante a maior parte 
da sua vida. 

Presidiu Sua Ex.a o senhor Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Cantanhede, Dr. Manuel dos Santos 
Silva, tendo à sua direita a home- 
nageada, ladeados pelos Ex.mos 
senhores Armando Carramate, ma- 
rido da homenageada, Adjunto da 
Direcção Escolar de Coimbra, Pro- 
fessor Saturnino, representando o 
Ex.mo senhor Director Escolar, 
Pároco da freguesia, Vice-Presidente 
da Câmara Municipal, Delegado 
Escolar de Cantanhede, Chefe da 
Secretaria da Câmara Municipal, 
Dr. Joaquim Miguel Júnior, Dr. 
Joaquim Andrade de Campos, Dr. 
Virgílio Monteiro Figueiredo, Dr. 

(Continua na pág. 2) 


DA REFORMA DO ENSINO 


O Senhor Ministro da Educação 
Nacional, num gesto que, entre nós, 
é pouco frequente e que, por isso, 
nunca é demais destacar, convidou 
todas as pessoas a discutir o seu 
projecto de Reforma do Ensino, 
carreando para ele todas as achegas 
e sugestões que sejam feitas de alma 
aberta e sem intenções demagógicas. 

Não acorrer ao convite seria, 
pois, omitir gravemente uma obri- 
gação, sobretudo se julgamos ter 
alguma coisa de útil para dizer, 
mesmo que seja só limitado a um 
aspecto restrito da vasta problemá- 
tica do ensino. 

É sobre o ensino particular em 
estabelecimento que iremos discor- 
rer, pois nos parece que ele irá 
ter um papel muito importante a 
desempenhar na política e na estra- 


“amor à juventude e ao progresso 


dessas regiões». Ora isto é muito 
importante. Disse ainda o mesmo 
Deputado: «Na verdade, o Estado 
reconhece, até na Constituição Polí- 
tica, aos cidadãos a liberdade de 
ensino e a escolha da escola. ...Tam- 
bém eu, agora, mas só agora, estou 
convencido, como o sr. Subsecretá- 
rio de Estado da Administração 
Escolar (em discurso proferido em 
Braga) que o ensino particular 
ocupará dentro em breve o lugar a 
que tem direito. O Estado Social 
de Marcello Caetano exige-o». 

É, conscientes da posição a que 
o ensino particular tem direito, 
mercê dos serviços prestados, e im- 
pressionados pelo pouco reconheci- 
mento que lhe tem sido tributado, 
ameaçando-o até lançá-lo numa si- 


Posição do Ensino Particular 


tégia do ensino reformado, apesar 
dos textos programáticos agora 
publicados não fazerem a ele nenhu- 
ma referência expressa. Nem era 
necessário. Como afirmou, na últi- 
ma legislatura da Assembleia Nacio- 
nal, o ilustre deputado viseense 
Duarte de Oliveira, «o ensino par- 
ticular é o único que está em todo 
o País. E chegou às diversas regiões, 
não por espírito comercial, mas 
quase sempre por idealismo e abne- 
gação, por espírito bairrista, por 


tuação difícil, que poderá conduzi-lo 
a uma autêntica morte por asfixia 
que trataremos, de seguida, de al- 
guns pontos que a leitura dos tex- 
tos programáticos nos sugeriu. 

O que fizemos é sucinto, apon- 
tando possíveis soluções. Assim: 

I— Ensino Pré-Escolar: 

Prevista a oficialização da educa- 
ção pré-escolar, na estrutura do 
novo sistema, põe-se, desde logo, a 
questão das respectivas instalações 
e dos prpfessores aptos para elas. 


Como cremos que não se está à 
pensar, de novo, na solução de bar- 
racas pré-fabricadas, parece que não 
será, então, descabido contingentar 
a criação dessas novas escolas («jar- 
dins de infância», como lhes chama 
o projecto), isto é, evitar a duplica- 
ção, nas mesmas localidades, dessas 
Escolas com Escolas Públicas a criar, 
enquanto as primeiras satisfizerem. 
em instalações e lotação. 

Onde as Escolas Particulares exis- 
tam e, a fim de que todas as crianças 
possam ter acesso a elas (que nada 
custam ao Estado nem na sua insta- 
lação, nem no seu funcionamento) 
deve ser concedido um auxílio às 
crianças (Bolsas de Infância?), que 
se processaria através, não só dos 
organismos sociais e de previdência 
do Estado, como das Caixas de 
Previdência Laborais. Ou seja, a 
par do «abono de família» seria 
criada-a «bolsa de infância» para to- 
das as crianças com idade compreen- 
dida entre os 3 e os 6 anos. Quase 
todas as Escolas Particulares têm até 
a vantagem de disporem de meios 
de transporte privativos para este 
tipo de alunos que, pela sua idade, 
não podem deslocar-se sózinhos. 


H — Ensino Secundário: 

Quanto a este nível de ensino, nos 
três ciclos que o integram, do mes- 
mo modo se deveria actuar, contin- 
gentando a criação de novas escolas 

(Continua na pág. 3) 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS 


Crónica do £ uso 


1 — Visita às obras do Parque 
do Luso 


Na última semana estiveram no 
Luso, de visita às obras do Parque 
do Luso, os senhores engenheiros 
da Urbanização de Aveiro e o 
Arquitecto responsável, de Coim- 
bra. 

Sairam bem impressionados com 
os trabalhos iniciados, sendo pre- 
ciso, no entanto, que eles avancem, 
sucessivamente nas três fases, até 
ao fim. 


2 — Canzoada infernal 


É tremenda a canzoada, pelas 
ruas do Luso. Invadem tudo, os 
cães. Aos magotes, num alarido 
de arriípiar. 

Não digam que não tenho pena 
dos animais. Mas isto não pode 
ser. Alguns não serão vadios: — os 
donos é que não cuidam deles. 
Outros serão achadiços, e aparecem 
por aí ninguém sabe como. Talvez 
atraídos pelo instinto da solidarie- 
dade. Mas em breve começam em 
luta. 

E concordemos! tudo isto é 
muito perigoso e não muito apete- 
cível para as pessoas que passam. 

Há posturas camarárias que se 
não cumprem. Pedimos à Guarda 
que, de vez em quando, dê um 
salto ao Luso, — e chame à ordem 
os responsáveis. 


3 — Notas sociais 


Coronel Bento Ferreira — No dia 
11 deste mês de Fevereiro, na sua 
casa da Tapada, faleceu o senhor 
Coronel Bento Ferreira. Natural 
de Lisboa, de família muito conhe- 
cida, de muitas tradições, o senhor 
Coronel deixou muitas saudades. 
Aqui casou e aqui viveu, desde que 
deixou a vida activa do Exército. 
Muito caridoso, sempre pronto, a 
atender qualquer necessidade, — a 
sua memória há-de perdurar no 
coração grato de muitos. 

Apresentamos as mais sentidas 
condolências à Ex.ma Família e, de 
modo especial, a sua esposa, D. 
Riso de Figueiredo Ferreira 

— Carlos Marques de Figueiredo 
— Na mesma semana faleceu o 
antigo chefe da Conservação de 
Estradas, Carlos Marques de Fi- 
gueiredo. Era natural do Concelho 
de Viseu e aqui casou, igualmente. 
Era muito querido de todos, pela 
sua bondade e dedicação pela Ter- 
ra. Aos Filhos e Ex.M2 Esposa 
apresenta o «Sol da Bairrada» os 
seus prezados pêsames. 


ântes 


Festas a São Brás — Realiza- 
ram-se as tradicionais festas a 
São Brás, que se venera na 
Capela desta localidade, e que 
decorreram na melhor ordem 
| e tiveram grande afluência de 
fiéis. 

Na Procissão, que percorreu o 
itinerário do costume, encor- 
porou-se, como habitualmente, 
a Irmandade de São Pedro. 

À Comissão das Festas presidiu 
António Manuel Santiago Mamede 
de Melo (Juiz), que teve a melhor 
colaboração dos Mordomos. 

Para a realização destas Festas 
foram recebidos donativos de 
alguns emigrantes, a quem a 
Comissão está muito grata. 

Pelo Centro Recreativo—O 
Grupo de Futebol desta colectivi- 
dade reiniciou recentemente a sua 
actividade. O aparecimento de 


DA NOSSA TERRA 


elementos jovens, de quem muito 
há a esperar, veio possibilitar 
de novo a actuação da equipa, 
que tem feito exibições muito 
satisfatórias. 

No primeiro encontro, dis- 
putado em Bolho, do visinho 
concelho de Cantanhede, o resul- 
tado traduziu-se num empate I-I, 
mas já no jogo seguinte, contra 
a forte equipade Ferreiros (Ana- 
dia), alcançou uma vitória por 2-1. 

Outros jogos se seguirão, que 
esperamos sejam outros tantos 
êxitos. 

Biblioteca da Fundação Gul- 
benkian — Mais uma vez nos 
visitou — a segunda no corrente 
ano—a Biblioteca Itinerante N.º 2 
da Fundação Gulbenkian, com 
sede em Mealhada. 

Tem aqui várias dezenas de 
leitores, entre jóvens e adultos. 

Falecimento — Faleceu a Sr.: 
Maria de Jesus dos Santos, de 
67 anos de idade, casada com o 
Sr. José Alves de Carvalho. 

Era mãe de Dorinda, Horácio, 
Floriano e Manuel dos Santos 
Carvalho. 

O seu funeral, realizado para 
o cemitério local, teve grande 
acompanhamento. 

Pesames à família. 

Acidente de Viação — Na 
estrada nacional N.º 234, entre 
esta freguesia e a sede do con- 
celho, junto à Adega Cooperativa 
de Mealhada, ocorreu um aci- 
dente de viação, de que resul- 
taram quatro feridos. São eles: 
Armando Ferreira Maleiro, de 
33 anos, José Maleiro, de 61 anos, 
pai daquele, Constantino Moreira 
da Cruz, de 38 anos e Flávio de 
Jesus Gomes, de 35 anos, todos 
residentes em Silvã, concelho de 
Mealhada. 

Seguiam no automóvel DD- 
-45-91, conduzido pelo primeiro 
e que era sua propriedade, que 
se despistou por motivo igno- 
rado, partindo um poste de ilu- 
minação pública e chocando ainda 
com uma oliveira. 

Conduzidos ao Hospital da 
Mealhada pelos Bombeiros Vo- 
luntários, ali lhes foram prestados 
socorros pelo Sr. Dr. Manuel 
Andrade. Apenas o Sr. Constan- 
tino, por o seu estado ser mais 
grave, teve de seguir para os 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, onde ficou internado. 


Ventosa do Bairro 


Baptizado 

No dia |4 foi baptizada Maria 
Alice Moreira dos Santos filha de 
Filipe Pereira dos Santos e de 
Maria Selene Moreira Alegre. 
Foram padrinhos Orlando Afonso 
Crispim de Almeida e Maria Er- 
melinda Moreira Alegre, de An- 
tes. 

— No dia 2I Maria Clara da 
Silva Fernandes filha de Filipe 
Alves Fernandes e de Hermínia 
Maria da Silva Laranjeira, da Ven- 
tosa do Bairro. 

A todos os nossos parabéns. 


Casamentos 

Neste mês de Fevereiro houve 
os casamentos seguintes: 

Manuel de Jesus Morais, de Ven- 
tosa, com Maria Fernanda dos 
Santos Baptista, de Antes. 

— Avelino Santos Manuel, de 
Ramalde, Porto, com Rosa Maria 
Quinta de Freitas Sereno, de 
Antes. 

— Américo de Almeida Rodri- 
gues, de Tamengos, com Alice 


Ferreira Soares de Campos, de 
Ventosa. 

— Henrique Pinto Mota, de 
Póvoa do Garção, com Maria Fer- 
nanda dos Santos Ferreira. 

— António Moreira Esteves, 
com Maria Preciosa Rodrigues 
Benfeita, de Póvoa do Garção. 

A todos os nossos parabéns, 
desejando-lhes as melhores bên- 
çãos de Deus. 


Óbito 

— No dia 18 deste mês faleceu 
Maria de Jesus dos Santos, de 66 
anos de idade, de Antes, casada 
com José Alves de Carvalho. 

À família enlutada, os nossos 
sentidos pêsames. 


Casal Comba 


Baptizados 


Nos últimos dias receberam o 
baptismo Joaquim Luís Gonçalves 
Paulo, filho-de Marcolino Alves 
Paulo e de Romana Ferreira 
Gonçalves, do lugar de Casal 
Comba. Foram padrinhos João 
Fernando dos Santos Pinheiro e 
Maria Helena Mamede da Cruz. 

Cristina Paula Ferreira Bap- 
tista, filha de Fernando Saldanha 
Baptista e de Teodora da Con- 
ceição Gomes Ferreira do lugar 
de Carqueijo. Teve com padri- 
nhos Armando da Silva Baptista 
e Maria de Lurdes de Melo 
Ferreira. 

Eugénia Maria Gomes Baptista, 
filha de António Lopes Baptista 
e de Lucinda Gomes de Carvalho 
do lugar de Carqueijo. Foram 
padrinhos António Teixeira e 
Maria Odete Salgado Lindo. 

Cristina Maria Ferreira Alves, 
filha de Manuel Ferreira Alves e 
Ludovina Ferreira Catalão do 
lugar de Lendiosa. Foram padri- 
nhos Fernando Ribeiro Alves e 
Maria da Natividade Alves Fer- 
reira. 

Teresa Paula Gouveia de Oli- 
veira, e Rosa Teresa filhas de 
António Lopes de Oliveira e de 
Maria Alice Baptista Gouveia do 
lugar de Casal Comba. Foram 
Padrinhos António Gaspar, Maria 
da Piedade Costa Nascimento, 
João Duarte Couceiro e Fernanda 
Lopes de Oliveira. 

Alexandre Herculano Alves 
Guilherme, filho de José Gui- 


lherme e de Ermelinda Alves 


Fernandes do lugar de Casal 
Comba. Foram Padrinhos Her- 
culano Alves Fernandes e Maria 
Isabel da Silva Moreira Marques. 

— Armando Manuel Baptista 
Fernandes de Oliveira, filho de 
Mário Fernandes de Oliveira e 
de Maria Augusta Fernandes de 
Oliveira do lugar de Casal Comba 
Foram Padrinhos António Fer- 
nandes de Oliveira e Lídia Maria 
Baptista Inácio. 
Casamentos 

No dia 30 de Janeiro uniram-se 
pelo Matrimónio Eugénio da Silva 
Martins, de Cavaleiros, freguesia 
de Barcouço filho de Alfredo 
Martins Ferreira e de Maria da 
Encarnação da Silva com Maria 
Isabel do Espírito Santo do lugar 
de Carqueijo filha de Maria do 
Carmo do Espírito Santo. Tes- 
munharam o-acto Anibal da Silva 


Pinto do lugar de Carqueijo e 


Idílio Nogueira Lourenço do lugar 
de Cavaleiros. 

No mesmo dia Carlos Santos 
Abreu, de Barcouço, filho de 
Américo Rosa de Abreu e de 
Azélia dos Santos Figueiredo com 
Gracinda Dias Carvalho, do lugar 
de Quintas de Mala filha de 


Avelino Carvalho Lopes e de 
Lucrécia Ferreira Dias. Teste- 
munharam o acto Álvaro Ferreira 
Dias do lugar de Carqueijo e 
Joaquim dos Santos de Barcouço 

No dia |4 de Fevereiro Mário 
Dinis Paredes, do lugar de Pego, 
freguesia de Vacariça, filho de 
Amaro Paredes e de Delmina 
Alves Dinis com Maria Helena 
Mamede da Cruz Inácio, de Casal 
Comba, filha de Alberto da Cruz 
Inácio e Lídia Mamede da Cruz. 
Testemunharam o acto José Car- 
valho Raposo, do lugar de Pego 
e Joaquim Pereira Inácio, 

No dia 20 Manuel Simões 
Godinho, do lugar de Vimieira 
filho de Mário Lopes Godinho 
e de Vitalina Simões Pedro com 
Maria Olinda de Jesus Alves 
Vilela, do lugar de Vimieira filha 
de Manuel Alves Vilela e de 
Amélia de Jesus Baptista. Tes- 
temunharam o acto Faustino Al- 
ves e Joaquim de Oliveira Pinto 
ambos de Vimieira. 


Diversas 


Regressou do Ultramar onde 
esteve em missão de soberania 
do Manuel Alves Gomes, do 
lugar de Casal Comba. Igual- 
mente chegou o André Lopes 
Catalão do lugar de Lendiosa. 
As suas chegadas que eram espe- 
radas com ansiedade pelas famí- 
lias e amigos foram bastante 
festejadas. 

— À estrada de Pedrulha a 
Casal Comba está em vias de 
acabamento. Depois de tantos 
pedidos e reclamações esta impor- 
tante ligação começa a satisfazer 
os povos em causa. 

— Por outro lado a estrada 
entre Vimieira e Viadores está 
bastante danificada e necessita 
de urgente reparação, caso con- 
trário voltará ao estado de há 
poucos anos. 

— Causou a maior consterna- 
ção a morte do sr. Manuel Simões 
Ferreira ocorrida no local de 
trabalho. Nas bombas da Sonap. 
em Malaposta de Carqueijo onde 
estava empregado foi atropelado 
por um carro ligeiro. 


Vacariça 


Casamentos 

Na igreja paroquial de Vacariça, 
celebraram o seu casamento: 

No dia 14 de Fevereiro, Carlos 
Alves de Matos, de Lograssol, filho 
de Manuel de Matos Simões e de 
Ernestina Maria Alves, e Maria Alice 
da Cruz Coelho, de Mealhada, filha 
de Crisóstomo Coelho dos Santos e 
de Ermelinda Alves da Cruz. Foram 
padrinhos Manuel Alves da Cruz e 
Carlos Pedro Alves, e madrinhas 
Maria Isilda Pinheiro Pedro e Maria 
Alice Gomes dos Santos. 

— No dia 21, Manuel Bastos 
Duarte, de Quinta do Valongo, 
filho de Jorge Duarte Alves e de El- 
vira Bastos Ferreira, e Maria Emília 
do Rosário Duarte, do Travasso, 
filha de João da Conceição Duarte 
e de Maria Rogéria do Rosário 
Santos. 

Foram padinhos Armando Fer- 
reira Bastos e António Luís do 
Santos e madrinhas Graça Maria da 
Silva Bastos e Maria da Conceição 
Duarte. 

— Na Capela do Travasso, no dia 
21 de Fevereiro, José Baptista Hen- 
riques, filho de José Henriques e de 
Floripes Ferreira Baptista, e Maria 
da Conceição Inácio Ferreira, filha 
de Gilberto Simões Ferreira e de 
Georgina Pereira Inácio, do lugar de 
Travasso. Testemunharam o acto, 
como padrinhos, Joaquim Cabral 
Martins e Manuel da Cruz Inácio 
e, como madrinhas, Maria da Con- 
ceição Lopes Saldanha e Mariana 
Baptista Henriques. 


Em Sepins 


(Continuado da 1.º pág.) 


Armando Donato, Dr. Luís Tomé, 
Dr. Zacarias Costa e Nota, Eng.º 
Basílio Barreiros, Professores Ma- 
nuel Almeida Santos, Laurindo e 
Esposa, António Correia Ferreira, 
Professoras D. Maria Elisete Carlos 
Lopes e marido, D. Maria Alzira 
Pratas Ramalho, D. Margarida 
Maria Mónica dos Reis e Costa. 

O convite para a Mesa da Presi- 
dência foi feito pelo Ex.mo senh 9 
Professor António Cabral que foi 
professor, durante muitos, anos, 
na nossa freguesia, a saudação aos 
convidados, desejando a todos as 
boas-vindas e congratulando-se com 
a homenagem que ia ser prestada. 
Falou, em seguida, o Pároco da 
freguesia, exprimindo a sua satis- 
fação, vendo e sentindo a alegria 
de todas as pessoas da freguesia por 
poderem, neste dia, mostrar a sua 
gratidão à distinta Professora, reco- 


nhecendo a sua dedicação, o seu 


amor, os seus sacrifícios, congratu- 
lando-se com a presença das Ex.mas 
Autoridades e outras distintas pes- 
soas, amigas do casal homenageado. 
Focou, em especial, dois aspectos: 
as qualidades de trabalho e dedi- 
cação da homenageada e as quali- 
dades do bom povo, mostrando a 
sua gratidão. Depois usaram da 
palavra o Ex.mo senhor Filipe 
Barreiros, falando em seu nome 
e em nome dos Pais, a Ex.ma senhora 
D. Zulmira Navega Rebolo, falando 
em nome das alunas, o Ex.mo senhor 
João Barquinha, em nome da 
Comissão e entregando, em nome 
da Comissão e de toda a freguesia, 
uma valiosa prenda à homenageada. 
As crianças das Escolas e Catequese 
ofereceram o seu Ramalhete Espi- 
ritual. A Conferência Vicentina 
de quem a homenageada é digna 
Presidente ofereceu-lhe um lindo 
ramo de cravos, sendo-lhe ainda 
oferecidos outros lindos ramos de 
flores. Falou depois o Ex.mo senhor 
Dr. Luís Tomé, manifestando a sua 
gratidão e de sua Ex.ma Família, 


congratulando-se com a homena-. 


gem prestada. O sr. Dr. Zacarias 
Costa e Nora manifestou a sua 
admiração e o seu agradecimento 
à homenageada, apoiando e lou- 
vando a homenagem prestada. 

O Ex.mo senhor Adjunto Esco- 
lar manifestou o seu contentamento 
pela homenagem prestada, reco- 
nhecendo as qualidades da homena- 
geada e a gratidão do povo de 
Sepins, sentindo-se abrangido pela 
homenagem como Professor que é. 
Falou em seguida a homenageada 
e seu Ex.mo Marido, manifestando 
com emoção o seu agradecimento 
a todos e a sua gratidão. 

Encerrou a sessão o Ex.mo senhor 
Presidente da Câmara Municipal 
louvando o casal homenageado e o 
bom povo da freguesia de Sepins. 

No Restaurante «Boa Viagem 
seguiu-se o almoço de confraterni- 
zação em que tomaram parte algu- 
mas dezenas de convivas. — C. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 
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SOL DA BAIRRADA 
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DA REFORMA DO ENSINO 


*Continuado da 1.º pág.) 


estatais ou particulares, tendo em 
«conta a capacidade das escolas parti- 
culares já existentes. Doutro modo, 
o ensino particular continua a ser 
concorrente do estatal e este daque- 
Je, e a chamada rede escolar nacional 
passa a ser cada vez mais um colete 
de forças a manietar a iniciativa 
particular, e palavras como «inter- 
relacionado», «equitativo», «demo- 
cratização» e outras de que os textos 
falam perdem todo o sentido. 

Em princípio, não há necessidade 
de criar escolas estatais onde existem 
as particulares. Para tanto, im- 
põôem-se medidas até agora conside- 
radas fantásticas, mas que se inte- 
gram perfeitamente na linha refor- 
madora anunciada, tais como: 

1. Igualdade de tratamento para 
os alunos do Ensino Particular, em 
relação aos alunos do Oficial, no- 
meadamente, no que diz respeito a: 

a) encargos de matrícula; 

b) encargos de exames; 

c) dispensa de exames, etc.. 

2. Concessão de bolsas de estudo 
a todos quantos manifestem o desejo 
de frequentar os estabelecimentos de 
ensino particular, desde que provem: 

a) Fracos recursos económicos 

ou 

b) aproveitamento superior a 
dada média, independentemente dos 
recursos económicos 

ou 

c) outras circunstâncias atendí- 
veis. 

3. Isenção do pagamento das 
contribuições e impostos que tão 
gravemente agravam a situação dos 
estabelecimentos de ensino parti- 
cular, passando a considerar os que 
obedeçam a um mínimo de requi- 
sitos como entidades de interesse 
público (que o tem sido ao longo 
da sua história, apesar da falta de 
reconhecimento oficial). 

De resto, manter esses gravames 
fiscais seria tirar pela janela o que 
seria dado pela porta. 

4. Concessão de subsídios anuais 
aos estabelecimentos de ensino parti- 
cular para reapetrechamento e actua- 
lização de instalações e material di- 
dáctico. 

5. Generalização da realização de 
exames, em todos os estabelecimen- 
tos de ensino particular, sem. as limi- 
tações actualmente impostas, a não 
ser a fiscalização da idoneidade dos 
examinadores (fiscalização que, em 
certos aspectos, se deveria estender 
também aos examinadores das esco- 
las do Estado). 

Com efeito, o célebre «mal neces- 
sário» que os exames são, vem cons- 
tituindo, cada vez mais, um pesadelo, 
dada a aglomeração de examinandos 
nas escolas do Estado, onde a «psico- 
se dos exames» atinge pontos críticos. 
Esta maneira de encarar os exames 
(aglomeração de examinandos, ex- 
cesso de trabalho de examinadores, 
alongamento da época de exames, 
hostilidade do ambiente, etc.) parece 
que nunca foi convenientemente 
tratada ou remediada, no sentido de 
atenuar alguns dos males, apesar de, 
na época própria, sobretudo os jor- 
nais explorarem o aspecto «emocio- 
nal que eles sempre geram... e não 
deveriam gerar. O exame deveria 
ser o remate simples de um honesto 
ano de labor, sem burocracias, sem 
esperas, sem. deslocações incómodas 
para as cidades vizinhas, para aqueles 
milhares de alunos que, de fora, 
tem que vir à sede de uma escola 
do Estado pagar o tributo da sua 
desconfiança. 

II — Por último, parece-nos im- 
portante fazer notar que as escolas 


particulares estão preparadas para. 


resolver, imediatamente, alguns dos 


inúmeros problemas que afligem. 


(sem vislumbre de próxima solução) 
muitas das escolas públicas, tais co- 
mo: 

1. Excesso de alunos — que se 
resolveria com o endosso dos exce- 
dentes às escolas particulares; 

2. Dificuldade de novas e funcio- 
nais instalações — recorde-se, a título 
de exemplo, a solução expedita, mas 
muito pouco adequada, das barracas 
pré-fabricadas, na contrapartida dos 
grandes e dispendiosos imóveis que 
o ensino particular foi forçado a 
edificar; 

3. Dificuldade na orientação de 
turmas numerosas, por carência de 
professores em número suficiente; 

4. Dificuldades de assistência so- 
cial escolar; etc., etc.. 

Parece não existirem dúvidas que 
o principal factor determinante da 
«procura» das escolas públicas é a sua 


quase gratuitidade. Sobretudo em- 


terras de província, esse factor de- 


termina que muitos alunos «fujam». 


para as escolas públicas das cidades 
próximas, quase sempre em condi- 
ções extra-escolares deficientíssimas, 
em virtude de não poderem supor- 
tar o pagamento das propinas das 
escolas particulares, que as circuns- 
tâncias que o Estado tem permitido 
criar obrigam a ser exageradamente 
elevadas. Ora, voltando a parafra- 
sear o deputado Duarte de Oliveira, 
«há muitos pais a quem é negado, 
por isso, o direito de escolher o tipo 
de educação para os seus filhos. 
No estrangeiro, o ensino particular 
é largamente subsidiado; entre nós 
é largamente sobrecarregado e pa- 
rece que o Estado não pode «reser- 
var a totalidade dos dinheiros pú- 
blicos para as suas escolas, se elas 
não convêm a uma grande parte 
da população». «Esses dinheiros são 
de todos, e, por isso, o Estado deve 
consagrar parte deles para ajudar as 
escolas particulares, na proporção 
dos serviços que elas prestam». 
Alegre da Silva 


" N“*endem-se 


Apartamentos em prédios acabados de construir na 


PRAIA DE MIRA, pelos seguintes preços( 245 000$ — 250 000$ 
— 269 000$ — 270 000$ — 300 000$ — 370 000$ — e 380 00058. 


Estes apartamentos têm vistas para a A Barrinha e 


para o Mar. 


Trata: 
A PREDIAL AVEIRENSE 


AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 97-1.º — AVEIRO. Tefs. 22383/4 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 
Telefone 22298 MEALHADA 


As vossas vinhas 


Toda a pergunta 
tem resposta 


Os que nasceram imbecis 


são demasiado valiosas « 


Aqui, na Terra, nasceu um rapaz 
absolutamente incapaz de pensar 


[) 
€ G A [6] direito. E assim se tem conser- 
pe go Se EWE rem E vado, apesar dos seus 20 anos, 


de experiência 


V. tem a vantagem de poder usar herbicidas que já deram as suas provas 


sem nunca poder organizar um 
pensamento correcto. A sua alma 
será igual à alma dos homens 
normais? 

— Várias vezes, com efeito se 
me tem proposto este problema. 


não esqueça: 


Para o resolver é preciso aternos 
a certas bases. 


Sabe-se que as duas grandes 


Que os herbicidas GEIGY são praticamente os únicos que têm sido aplicados 


há mais de 5 anos. 


Que a aplicação do GESATOPE + ESOPRAL ou ainda do SAMINOL (combina: 
ção de GESATOPE + ESOPRAL), é uma garantia de sucesso na destruição 


ÇA 


das ervas na vinha. 


Que o GESATOPE sofreu, em relação ao preço da última campanha, uma 


baixa de 15 %. 


3 


4 


faculdades espirituais do homem 
são a inteligência e a vontade. 
Dizemos que o objecto ou o 
fim da inteligência é atingir o 
verdadeiro, ou o ser enquanto 
corresponde ao que é. O objecto 
da vontade é o bem, ou o ser 
enquanto corresponde ao fim e 
aperfeiçoamento do homem. 
Sucede que, às vezes, por ano- 
malias fisiológicas, a actividade 
destas faculdades é perturbada. 
A alma está unida substancia- 
mente ao corpo, — e a sua união 
é tão íntima que tudo que se 


Dirigir pedidos 
AOS AGENTES NESTA ÁREA: 


GARANTIA DE BAIXA 


Que se durante a campanha que começou em 15 de Outubro e terminará em 
31 de Maio de 1971 se verificar qualquer baixa de preço no GESATOPE, GESA- 
PRIME, ESOPRAL e SAMINOL, os viticultores, os agentes e os Grémios serão 
indemnizados da diferença entre o preço da tabela e o que corresponder à baixa. 


5 


Que os nossos Serviços Técnicos com a experiência adquirida ao longo dos 
anos poderão prestar uma assistência apreciável. 


em seu benefício 


Vinhas mais vigorosas, aumento de produção e uma grande economia de mão-de-obra, pois não necessita 


cavas nem raspas da vinha 


Gesatope 
Esopral 
Saminol 


CARLOS CARDOSO—ANILINAS E PRODUTOS QUÍMICOS, SARL—R. do Bonjardim,551-Apartado 42-PORTO 


ALIANÇA AGRÍCOLA DA BAIRRADA — AGUADA DE BAIXO 


MANUEL MONTEIRO DA COSTA NEVES — ANCAS 


NELSON PEREIRA LOPES — PEDREIRA DE VILARINHO-POUTENA 


E AINDA AOS GRÉMIOS DA LAVOURA DA REGIÃO 


passa no corpo se reflecte na 
alma; assim como tudo que se 
passe na alma se reflecte no. 
corpo. Chama-se a.este fenómeno 
a influência do físico e do moral. 

Ou sucede que por qualquer 
circunstância, ou inata ou adqui- 
rido, o corpo não dá à alma instru- 
mento válido de trabalho. Temos, 
então, as diversas perturbações 
psíquicas de que a imbecilidade 
é uma. 

O homem tem a faculdade da 
visão. Mas se o nervo óptico está 
lesado, o homem não poderá usar 
a faculdade da vista. 

Semelhantemente, as diversas 
doenças psíquicas são originadas 
por lesões de partes centrais do 
cérebro. 


Legado ao Hospital 
da Mealhada 


Por intermédio do distinto clí- 
nico Dr. Manuel Andrade, foi 
entregue na tesouraria da Santa 
Casa da Misericórdia desta. vila, 
a importância de 5.000$00 (cinco 
mil escudos) de legado feito pela 
falecida professora D. Maria da 
Conceição Bastos Costa, que foi 
residente nesta vila. A Mesa 
desta instituição rende homena- 
gem devida à extinta professora, 
pedindo a Deus pelo seu eterno 
descanso. e 


SOL DA BAIRRADA 


Animado Cortejo 
Carnavalesco 


Não há dúvida que o cortejo 
carnavalesco do passado domingo, 
que, pela primeira vez se realizou 
na vila da Mealhada, ajudado por 
um sol radioso, verdadeiramente 
primaveril, ultrapassou em muito 
as previsões mais optimistas. Per- 
correndo as ruas principais da 
vila, com o público a jogar com 
entusiasmo, o cortejo da Mealha- 
da, atingiu, na verdade, brilho 
excepcional. No corso incorpo- 
raram-se bastantes carros, abrin- 
do o desfile os Zés Pereiras de 
Carvalheiras, Quinta de Valongo 
e Ribeira de Frades. Seguiam-se 
uma apresentação dos «Unidos 
da Póvoa», com a Amália e seu 
conjunto; um carro de lavoura 
da Pedrulha; carro da Póvoa da 
Mealhada; outro, de Sepins, com 
o seu Rancho, cantando lindas 
canções, outro, da «Onça»; segui- 
ram-se alguns carros de apaches, 
com alegorias, como, por exem- 
plo, «Indios» e a sua comitiva, 
índios (conversa em família); ín- 
dios «ma-cá-cu», ciganos ambu- 
lantes, acompanhados das suas 
famílias com o dístico «comida de 
índio para 197l»; o carro «Fo- 
guetão» (foram à lua). A seguir 
muitas crianças das escolas e ciclo 
preparatório, intitulada a «Mar- 
cha da Mocidade», cantando lindas 
canções. Depois de um carro 
blindado, de combate, da casa Gi- 
linho, um outro alegórico, de 
Sernadelo, representando o res- 
taurante «Cartola»; a seguir, O 
carro da «Imprensa», muito «se- 
nhores do seu papel». Logo após 
os «Meninos Púdicos da Mealha- 
da» era outro carro, seguido do 
alegórico, de Casal Comba, com 
uma boa piada à falta de ilumi- 
nação daquela freguesia, seguin- 
do-se dois carros das Caves Mes- 
sias, um deles muito interessante 
com uma enormíssima garrafa. 
Como nota digna de simpatia, o 
carro grande transportava mui- 
tas grades de vinhos espumantes- 
-gasosos, e a todos os figurantes 
— e até a algum público que se 
abeiravam desse carro, era-lhes 
oferecidas garrafas ou copos para 
beberem o precioso líquido. De- 
pois dois carros «Kaipinas» com 
autênticos brasileiros e brasilei- 
ras pretenderam — e consegui- 
ram-no — oferecer-nos um ver- 
dadeiro Carnaval carioca, seguin- 
do-se-lhes uma charrete puxada 
a belos cavalos daqueles tempos, 
apresentando-nos damas vestidas 
a rigor, do século XIX, indo atrás 
a banda do Barcouço com os seus 
barretes. A fechar, um grande e 
imponente. carro, transportando 
El-Rei D. Momo Il (o impagável 
Serejo) e a Rainha Isabel | acom- 
panhados da sua comitiva, entre 
a qual se encontravam os «prín- 
cipes de Anadia e de Cantanhede» 
e o «embaixador» brasileiro da 
Academia de Coimbra. 

O desfile demorou várias horas, 
sempre com grande animação por 
parte dos figurantes como do 
público, que se podia avaliar em 
perto de 4 mil pessoas. Á noite, 
no novo edifício do Grémio da 
Lavoura, muitas centenas de pes- 
soas se divertiram até às 6 da 
madrugada, num autêntico e fo- 
lião Carnaval carioca. 

É natural, que, com tal con- 
fusão e movimento, algum carro 
ou qualquer motivo alegórico, nos 
tenha passado despercebido. A 
semente está lançada. Devemos 


imitar Ovar, que, começou muito 
«timidamente», e hoje é sem dú- 
vida, o melhor Carnaval do país. 
Continuar sempre, sem quebras 
ou desfalecimentos, e verão de- 
pois o que será a Mealhada nestes 
3 dias de folia! 


Hospital Sub-Regional 


Já se encontra instalado no novo 
Hospital Sub-Regional o serviço 
de Estomatologia (dentes), do sr 
dr. Joaquim Alves Ribeiro, com 
o seguinte horário: às terças e 
quintas-feiras das 9 às || horas e 
aos sábados das 9 às |5 horas. 


Falecimentos 


Ultimamente faleceram neste 
concelho: Custódio Figueiredo, 
de 63 anos, de Barcouço; António 
Augusto Francisco Lindo, de 71 
anos, de Mata; Joaquim Gomes 
de 63 anos, de Adões; Maria de 
Jesus, de 84 anos, da Lameira de 
S. Pedro e Maria de Jesus Santos, 
de 66 anos, de Antes. 


Assembleia Geral no Clube 
Recreativo 


Na sede do Clube Recreativo 
da Mealhada, teve lugar a Assem 
bleia Geral ordinária para a eleição 
dos Corpos Gerentes para o cor- 
rente ano, que ficou como se 
segue: 


Assembleia Geral: Presidente, 
dr. Manuel de Oliveira Andrade; 
secretários, professor Armindo 
Pega e João Lopes Reis de Melo. 


Direcção: presidente, Manuel 
Jorge Dinis, Vice-presidente, Joa- 
quim Luís de Melo Luxo, primeiro 
secretário, António Máximo Bran- 
co de Mello; segundo secretário, 
Jaime Brojo Ascenso; tesoureiro, 
Joaquim dos Santos Cunha, Vogais 
Luís de Almeida Santos e José 
de Almeida Roque. 


Conselho Fiscal; presidente, Car- 
los Lopes; secretários, Augusto 
Pais de Andrade e António San- 
tiago Rodrigues. 

Devido a esta assembleia se rea- 
lizar já com dois meses de atraso 
foi resolvido que se efectuasse 
na mesma altura o acto de posse. 


Baptizado 


No dia 17 de Fevereiro foi bapti- 
zada Filomena Cristina, filha de Al- 
berto Breda Lousada da Silva e de 
Maria de Lurdes dos Santos Mouti- 
nho da Silva, de Cardal-Mealhada. 
Foram padrinhos João Henriques 
Ferreira e Ana Paula Porfírio Lopes. 


Os nossos amigos 


Pagaram a suafiassinatura de 
1970 os seguintes Assinantes: A - 
berto Augusto Albuquerque Vas- 
co, António da Cruz Santos, An- 
tónio José dos Santos, Armando 
Soares Veiga, Artur Teixeira Ri- 
beiro, Ernesto Fernandes Nó- 
brega, Francisco Teixeira Lopes, 
Germano Godinho, José Carvalho 
José do Vale Vieira, Prof. Manuel 
Amaral, Manuel Amaral Cristina, 
Mário Godinho, Joaquim Simões 
Pleno, D. Maria das Dores Sousa 
Cristina, Pároco da Pampilhosa, 
Joaquim Dias, Agostinho Ribeiro 
de Moura, Mário Mendonça, to- 
dos da Pampilhosa; Abílio dos 
Reis, António Baptista, Faustino 
Alves de Matos, e José Alees Lou- 
renço, todos do Canedo. 


EE 
Faleceu 


o Eng. Basílio Jorge 


Fomos surpreendidos com a 
notícia, que râpidamente se espa- 
lhou por toda a Mealhada, que 
o nosso querido conterrâneo Eng. 
Basílio Jorge e sua Ex.ma Esposa 
D. Maria Fernanda Fonseca Jorge 
tinham falecido em consequência 
de um brutal acidente de viação 
viação, no passado dia |I4 de 
Fevereiro, na estrada Guima- 
rães-Porto. 

O Eng. Basílio Pinto Fernandes 
Jorge, era pai dos senhores Eng. 
Basílio, José António, Raul e Ma- 
ria Teresa Fonseca Fernandes Jor- 
ge, irmão do sr. Eng. Álvaro Pinto 
Jorge e D. Eva Maria Pinto Fer- 
nandes Jorge Duarte Pega, cunha- 
do da Ex.ma senhora D. Maria 
Rodrigues Pinto Jorge e do sr. 
Prof. Armindo Pega e tio das 
senhoras D. Maria Julieta, Maria 
Helena e João Fernandes Pega. 

Natural da Mealhada, o sr. Eng. 
Basílio Jorge, dedicava grande 
amor à sua terra natal, pro- 
curando estar presente na sua 
terra sempre que os seus muito 
afazeres o permitiam, sendo mui- 
to admirado e considerado, pelo 
que o seu falecimento causou 
grande consternação nesta vila. 

O seu funeral, realizado para o 
cemitério de Agramonte na ci- 
dade do Porto  constuiu 
uma grande manifestação de 
pesar. 

«Sol da Bairrada», de quem o 
sr. Eng. Basílio Jorge era assinante 
desde o primeiro dia, apresenta à 
família as suas mais sentidas con- 
dolências. 


Passeio dos Finalistas 


Os alunos finalistas do Colégio, 
acompanhados da professora Dr.a 
D. Maria de Fátima e seu marido, 
aproveitaram as férias de Carnaval 
para o seu passeio à Serra da Estrela, 
para onde partiram em autocarro, 
em passeio de três dias. Desejamos- 
-Jhes boa viagem, muita alegria, be- 
los espectáculos de neve e feliz re- 
gresso, para continuarem os estudos 
e com êxito terminarem o ensino 
liceal. 


VIDA AGRÍCOLA 


O FRIO E OS CITRINOS 


Em Dezembro e Janeiro, os 
frios e as geadas fizeram estragos 
nas laranjeiras, tangerineiras e 
limoeiros da região. Frutos caí- 
dos ou inutilizados, ramos amare- 
lecidos ou queimados, alguns des- 
tes já secos. 

Ao contrário das outras espé- 
cies de árvores de fruto, que se 
podam no Inverno, os citrinos só 
querem poda no fim da Prima- 
vera, em Maio ou Junho. Depois 
da rebentação e quando a flor 
tenha limpado, é que se deve 
fazer a poda, pois só nessa altura 
é que se diferençam bem os ramos 
secos dos verdes. Podar agora, 
seria cortar às cegas ramos que 
ainda poderiam rebentar. 

Na altura própria, deverão os 
interessados procurar os poda- 
dores habilitados pelos Serviços 
Agrícolas, no Grémio da Lavoura 
da Mealhada ou na freguesia de 
Antes. 

Para evitar enganos, quando se 
contrata um podador, pede-se-lhe 
primeiro o seu cartão profissio- 
nal, muito parecido com o bilhe- 
te de identidade. Só poda quem 
sabe e não quem quer. 

[EC dee: 


FESTA DO COLÉGIO 


A todos cabe a vez de fazerem 
anos, de ficarem um ano mais velhos. 
Pois no passado dia 16 foi o dia do 
nosso director. Apesar de o ano 
passado este dia ter passado desper- 
cebido, este ano os alunos, unindo-se 
e dando mais uma-vez provas de 
excelente camaradagem, procura- 
ram fazer algo de diferente que fosse 
quebrar a monotonia do dia a dia 
escolar. O dia começou com o ar 
de um dia normal mas às 12 horas 
os alunos reuniram-se no ginásio 
para aí apresentarem os parabéns ao 
sr. director. 

Coube ao nosso colega Faria a 
missão de representar todos os seus 
colegas num pequeno discurso, no 
qual mostrou quão significativo tam- 
bém era para nós aquele dia. No 
fim do discurso a Rita e a Emiliana 
entregaram a prenda singelamente 
oferecida pelos alunos. Seguiram-se 
efs-rs-as e mais manifestações de 
alegria. 

Após o almoço, de novo o ginásio 
deu lugar, a desta vez, a um jogo 
de Básquete feminino entre alunas 
do colégio, e um jogo de Básquete 
masculino entre alunos internos e 
externos também do colégio. No 
fim houve baile! Só era permitida a 
entrada de alunos convenientemente 
mascarados pelo que a imaginação 
dos nossos colegas levou a surgirem 
os fatos mais extravagantes. Che- 
gou-se o jantar e com ele mais mani- 
festações de alegria e do apreço pelo 
nosso director. Sobremesa melho- 
rada e uma garrafa de champanhe 


A TELEVISÃO ESPANHOLA 
está interessada nos JOGOS 

FLORAIS CIGANOS de 
ÉVORA 


Foi recebida na Obra da Promo- 
ção Social dos Ciganos, de Évora, 
no Largo dos Colegiais, n.º 2, 
desta cidade, uma carta de Madrid, 
dos Serviços Informativos da Rá- 
dio Televisão Espanhola, a pedir 
informações e pormenores dos 
Jogos Florais Ciganos a realizar na 
capital do Alto Alentejo, na Pri- 
mavera de 1971, e a oferecer os 
"Seus préstimos. 

Toda a imprensa espanhola e 
muitas Emissoras de Rádio do 
país vizinho têm dado o maior 
relevo a esta iniciativa. 

Também a imprensa francesa e 
italiana da especialidade, se têm 
ocupado dos Jogos Florais Ciganos 
de Évora, qualificando o aconte- 
cimento original e do maicr inte- 
resse para a cultura da raça calé. 

A imprensa portuguesa não tem 
ficado indiferente, tanto a diária 
como a não diária, com particular 
interesse desta vez, a imprensa 
diária do Norte. 

O número de concorrentes aos 
Jogos Florais neste momento, é já 
cerca de uma centena de traba- 
lhos. 

O prazo termina no dia I0 de 
Março. 

Qualquer informação pode ser 
prestada na Obra de Promoção 
Social dos Ciganos, Largo dos 
Colegiais, n.º 2 — Evora. Tele- 
fone: 23451. 


para cada mesa foram notas bastante 
acentuadas pelos alunos. 

Após o jantar houve, no salão de 
estudo um sarau organizado pelos: 
alunos internos. Poesias a cargo de 
Guida, Isabel, Do Mar, Teresa, 
Áurea e demais alunos, anedotas, 
mímicas, música pelo Casimiro e 
pelo nosso professor de música, 
cantares e uma peça de teatro sim-— 
ples mas que serviu para dar uma. 
visão do que o teatro é. 

E assim se chegou ao fim de mais: 
um dia, dia este diferente para quan- 
tos vivem no colégio e que serviu 
mais uma vez para mostrar quão 
grande é o ambiente familiar em que 
se vive no nosso colégio e mostrar 
o entusiasmo dos alunos pelas activi- 
dades circum-escolares fora do am- 
biente de estudo. Cabe agora ape- 
nas, e em nome de todos os meus 
colegas, agradecer ao sr. director a 
oportunidade que nos deu de reali- 
zar esta pequena festa em sua honra 
e desejar-lhe os maiores votos de fe- 
licidades para toda uma vida futura. 

Colégio do Mar 


Página da Juventude 


Durante o ano de 1970 e mensal- 
mente, o «Sol da Bairrada« publicou 
a «Página da Juventude«, sempre de- 
sejada e apreciada, no que respeita 
a temas, colaboração aberta aos jo- 
vens e noticiário. Era de responsa- 
bilidade e de coordenação da Secção 
Cultural da J.U.M. 

«Sol da Bairrada« agradece a valio- 
sa colaboração prestada pela JUM, 
dum modo especial, àqueles ele- 
mentos que mais directamente esti- 
veram ligados ao trabalho da «Pá- 
gina da Juventude. 

Ultimamente não tem sido publi- 
cada devido ao facto de mudança 
de direcção da JUM. 

«Sol da Bairrada« continua com 
as suas colunas à disposição e com 
desejo de que a Página continue. 
Um membro danova direcção tomo 
já a iniciativa de vir anunciar que a 
«Página da Juventude» continuará. 
Regozijamo-nos com a decisão to- 
mada. 


CONSULTÓRIO | 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.º-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 

E e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.5, 5.º e Sáb, às 9h. 
3: e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 2260 
e 

DR. VAZÃO TRINDADE 

DOENÇAS DOS OLHOS 
(2.º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universi- 

dade de Coimbra) 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 2 98 11 


BANCO DO BRASIL 


BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO 


Acções e Direitos de Subscrição 


COMPRO PARA MIM 


TRATAR PESSOALMENTE OU CARTA PARA 
]. FERREIRA DOS SANTOS 
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COIMBRA — Portugal 


SEE SEER O a ar 


. | 4 Ar 
Director e Editor: 


Alberto Lopes Gil 


il 


u 


Redactor principal: 
Raul Duarte Mira 


E 
Composição e Impressão: «Gráfica de Coimbra» — Bairro de S. José, 2 — Telef. 22857 + 


| Administrador : 


Ruy Minchin Navega 


Proprietário: 
José Manuel Rodrigues 


Redacção e Administração: — MEALHADA 


Lafer o) 


Peba Pole Wii cem 


ode 


ê 
Do ZA Alia 
Css CoaTel E” 


Ex.”º Senhor 
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Quaresma Z1 O FESTIVAL DA CANÇÃO 


O hábito, já o sabemos, mata 
o amor, tira o sentido à vida, 
segrega o aborrecimento. Isso 
arrisca-se a ser verdadeiro 
para a Quaresma. Todos os 
anos se repete, há muito tempo 
que está nos nossos hábitos... 
Sendo assim, quase que já não 
tem gosto nem sentido e para 
nós nada modifica. 

Seria necessário redescobrir 
a Quaresma! 

Dizei talves: «Para que ser- 
ve? A Quaresma não significa 
nada para mim, passo muito 
bem sem ela! No Mundo em que 
vivemos, há tantas outras coi- 
sas mais importantes em que 
pensar!...» 

Ora, são precisamente, as 
exigências do mundo em que 
vivemos que tornam necessária 
e indispensável uma verdadei- 
ra e autêntica Quaresma. 

Com efeito, a vida de hoje 


ad dp Mi - am e A E mca agita sie mm 
obriga-nos cada vez mais a 


opções e decisões pessoais pe- 
rante tal ou tal acontecimento, 
pequeno ou grande. Cada vez 
menos existem regras já feitas, 
evidentes e fáceis; cada vez 
menos, mentores que pensem 
por nós e teleguiem as nossas 
vidas evitando-nos optar por 
nós mesmos. 

E um facto, quer tenhamos 
pena ou nos alegremos com 
“isso. Tudo nos convida e até 
nos obriga a encarregarmo-nos 
nós próprios do nosso: modo 
de viver, ao nível dos imperati- 
vos mais profundos que orien- 
tam a vida. Adultos num mun- 
do de adultos. 

Isso exige uma lucidez mais 
activa, renovada, que ultra- 
passa a simples boa vontade. 
Neste mundo difícil e perigoso 
que sufoca qualquer possibili- 
dade material de reflectir, or- 
na-se no entanto vital, mais do 
que nunca, reflectir perante o 
que se faz, interrogarmo-nos 
sobre a maneira como se vivel 
sobre o que se pensa intima- 
mente, sobre aquilo em que 
se acredita, sobre o sentido 
que se dá à vida, ao amor, ao 
trabalho, aos tempos livres. 
«Onde tenho o meu coração»? 

Compreende-se então a ne- 
cessidade de um regresso às 
fontes vitais, um voltar ao es- 
sencial. Banharmo-nos em 
Cristo, como no baptismo. 


emma om rev 


O Governador Civil 
visita Barcouço 


No próximo dia 28 do corrente, 
pelas 17 horas, o sr. dr. Vale Gui- 
marães, ilustre chefe do nosso 
distrito, deve visitar a vizinha 
freguesia de Barcouço. 


Eis porque a Quaresma é in- 
dispensável. 

Esta Quaresma torna-se en- 
tão não somente um tempo de 
oração mais freguente ou de 
algumas mortificações, mas o 
tempo da «penitência» no sen- 
tido de: conversão, união pes- 
soal com Deus. 

Trata-se de pôr em presença 
de Deus toda a nossa vida, todo 
o nosso ser, e de nos pergun- 
tarmos: «Em que ponto estou 
eu? De que vivo? Que é Deus 
na minha vida?» Enfim, uma 
espécie de retiro fundamental, 
uma revisão de vida pessoal. 
E ao mesmo tempo, um cha- 
mamento à luz de Deus, para 
ver com clareza. 

Mas, por mais pessoal que 


seja este esforço, não estamos | 


sós. A Quaresma, vivida com 
toda a Igreja, existe precisa- 
mente para que em conjunto 
se faça este regresso às fontes, 
apoiando-nos mutuamente, de 
comum acordo. No seio de 
cada comunidade, todos preci- 
sam da colaboração dos outros. 

E sobretudo, o Senhor está 
presente, de maneira muito es- 
pecial, principalmente através 
da liturgia da Quaresma, 
orientando para as festas pas- 
cais. É Ele, se na verdade qui- 
sermos, que nos fará redesco- 
brir a Quaresma. 


Depois das minhas críticas a to- 
dos os festivais já passados, sou 
tentada a vir também ajuizar o do 
nosso ano com o mesmo espírito 
crítico de imparcialidade e isenção 
e segundo o meu parecer sobre 
músicas e poemas das canções 
seleccionadas. 

Perdendo-se já ao longe o eco 
dos fracassos anteriores mas mais 
perto de nós o eco do festival 1969 
em que Simone ficou injustamente 
em um lugar que não mereceu, a 
R. T. P. decidindo-se este ano a 
reentrar no festival Internacional 
levou-me a confiar mais do que em 
outro qualquer na melhoria total 
de todos os elementos relativos à 
sua grande prova. 

Depois a escolha do Tivoli, um 
palco de grandes noites de arte, 
que exige responsabilidades profis- 
sionais e de êxitos, mais avolumou 
a vaga de optimismo com que 
aguardei a noite do famigerado es- 
pectáculo. a á 

O teatro em decoração humana 
devia estar nas suas noites de 
gala! Mas o cenário... Um enigma 
que ninguém decifrou. Ficou no 
cérebro do seu criador... Talvez 
imagens abstractas, incoerentes, 
simbólicas de outros mundos des- 
conhecidos, visto que a Lua já tão 
devassada, perdeu todo o seu mis- 
tério e segredos, calando poetas e 
sonhadores. 

Assim o cenário não foi aquele 


CONSIDERAÇÕES 
APROPRIADAS 


Agora que a calma de alguns 
«exaltados» voltou aos seus espí- 
ritos, vamo-nos referir a um caso 
passado no último Cortejo Carna- 
valesco efectuado na vila da Mea- 
lhada, mas... comecemos pelo 
princípio. 

Há 25 anos, aproximadamente, 
que o «Jornal de Notícias» teve a 
simpática e feliz ideia de criar 
uma secção semanal, intitulada 
«Página da Bairrada» que pugnava 
pelos interesses de toda a região 
da Bairrada. Começou esta Sec- 
ção por ser publicada aos sábados, 
depois passou para as quintas- 
-feiras, para se fixar definitiva- 
mente às quartas-feiras, até à sua 
extinção que ocorreu no último 
dia do pretérito ano, e a partir 
do corrente ano, começou a publi- 
car-se essa Secção, mas diâriamen- 
te, tornando-se, portanto, mais 
consentâneo para os leitores da 
região da Bairrada, mas, sem ati- 
narmos o motivo, esta modificação 
não agradou a alguns leitores da 
vila da Mealhada, modificação esta 
que se impunha, pois de um jornal 
diário se trata. Acontece que no 


último Cortejo Carnavalesco (ter- 
ça-feira) apareceram dois carros 
com piadas descabidas, que, fran- 
camente reprovamos. Pergunta- 
mos nós? O que deseja meia dúzia 
de exaltados. Sem querermos ferir 
os nossos colegas diários que nada 
têm com este caso e até o próprio 
«Jornal de Notícias», que o não 
atacavam, sabemos que alguns dos 
nossos colegas diários nem todas as 
semanas se referem à vila da Mea- 
lhada, e alguns «exaltados» — feliz- 
mente uma pequena minoria — pa- 
rece «exigirem» que o «Jornal de 
Notícias» todos os dias se refira à 
v.a da Mealhada. É com este 
procedimento que se agradece ao 
«Jornal ds Notícias» o espacial ca- 
rinno e interesse que ele, desde 
há 25 anos vem dispensando à 
região da Bairrada? Ao fiaali- 
zarmos estas despretensiosas con- 
siderações, desejamos que a com- 
preensão e o bom-senso e até 
— porque não dizê-lo — a gratidão 
para com «Jornal dz Notícias» vol- 
tem ao espírito dz maia dúzia de 
«exaltados»! 
António Branco de Mello 


pano de fundo em que à sua frente 
o relevo dos artistas nos desse qual- 
quer sensação de beleza e arte. 
Mas como o enigma domina hoje 
todas as manifestações artísticas, 
temos de suportar os seus auto- 


res. 


Como música ouvi canções don- 
de não consegui apartar pelo menos 
um motivo melódico, um tema que 
identificasse a canção, já pela sua 
estrutura, como pela interpretação 
abafada pela estrondosa ressonân- 
cia dos metais e instrumentos de 
jazz da orquestra. 

Uma falha imperdoável do maes- 
tro que se reflectiu até mesmo nas 
canções de conjuntos e coral. 

Mas de ouvido musical atento 
consegui aqui e ali ouvir o bastante 
para a maioria me decepcionar, 
como canções musicais, como in- 
terpretação, não sendo difícil a 


( Atrasada na Redacção) 


2.º Cortejo Carnavalesco 


Repetiu-se de novo, com grande 
animação, o corso carnavalesco da 
vila da Mealhada. “Tudo foi ultra- 
passado em expectativa. Na ver- 
dade, a vila da Mealhada, em 
pleno coração da Bairrada, e em 
dia de sol esplendoroso, onde o 
vinho correu a bom correr acom- 
panhando o aludido corso, pois 
alguns carros do cortejo davam 
aos assistentes vinho de melhor da 
Bairrada. 

Abriam o cortejo os tradicionais 
gaiteiros que, nesta região vinha- 
teira gozam de grande prestígio. 
Era o Raimundo e o seu conjunto, 
das Carvalheiras, Murtede e os 
seus Farritas, Mealhada e os seus 
3 Maduros, Antes com os seus 
Piífaros, etc. Em seguida um grupo 
da Póvoa da Mealhada; depois um 
grupo de crianças, a «Marcha da 
Mocidade» cantando e dançando, 
devidamente orientadas por um 
mestre. Um carro das «Caves 
Messias» dando vinho Rosé, bran- 
co, tinto e espumante aos turistas. 
Seguia um carro de Sepins, do 
concelho de Cantanhede, alusivo 
ao festival da Canção, e dizendo: 
«Votos atribuídos pelo Juri do 
Miradoiro da Bairrada»: Verde e 
Tinto =3 copos; menino a Loi- 
ra = 3 contos; cavalo atordoado = 
= um coicz; Licor szm tempo = 
= 3 tombos e «A lzgas Abertas» = 
= 5 cascos. À casa Gilinho — ca- 
çadores — fazia-se representar por 
um bonito e alegre carro alusivo 
à Caça e suas espéciss e com três 
pequenos caçadores. Um carro de 
1820 puxado a «zarbos»s» cavalos, 
representando damas e cavalhairos 
da época. O carro de Casal Com- 
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votação, tirada daquele pobre con- 
junto de valores. 

Porém para mim a vencedora 
tanto musicalmente como inter- 
pretação teria sido CAVALO À 
SOLTA canção com mais foros a 
competições. De melodia acessí- 
vel, comunicativa, bonita e muito 
ajustada ao poema. Como intér- 
prete Fernando Tordo foi o vence- 
dor. De grandes recursos vocais, 
voz bem timbrada, sentindo o que 
canta, dignificou a canção e o 
poema que tem versos de beleza 
poética. 

Mas... o seu cavalo mesmo à 
solta, não atingiu a meta... 

Atingiu-a a MENINA cujo poe- 
ma pastoril popular bem por- 
tuguês, também bonito, fez vibrar 
mais o coração dos portugueses. 

A canção musicalmente é bonita, 

(Continua na pág. 2) 


ba fez-se representar com um chis- 
toso dito — Iluminando terras de 
ninguém, e o trabalho da ilumi- 
nação da dita freguesia feita a can- 
deias. Depois do carro da Pedru- 
lha com um cartaz que dizia: ...A 
água é só da almofeira, e ando já de 
«diarreia». Depois o carro Foguetão, 
com os homens para a Lua. À se- 
guir um grupo de Índios com 
muitos cartazes, como por exem- 
plo «Índio Cócó — Índio Xixi, Ín- 
dios com carta de condução para 
guiar carro de mão; conversa em 
família entre índios, comida de ín- 
dios para 1971, etc., etc.. Segue-se 
com grande aparato e esplendor o 
carro do lugar de Sernadelo, alu- 
sivo a dezenas de restaurantes, que 
era o «Restaurante Cartola» que 
davam sandes de vitela regada com 
vinho da Casa Pedro, aconchega- 
das de papelinhos. Depois o carro 
dos meninos «Púdicosyde Mealhada 


(Continua na pág. 3) 


Dr. Alberto Espinhal 


O nosso amigo e prezado assinante, 
natural da freguesia dz Casal Com- 
ba, que há anos vem desempenhan- 
do com eficiência o lugar de Subde- 
legado do I. N. T. P. na cidade de 
Aveiro, além de outros cargos de 
relevo posteriormente, acaba de 
ser nomeado Delegado do I. N. 
T. P. no distrito de Beja, pelo 
que «Sol da Bairrada» se associa 
com grande satisfação desejando 
que, no seu novo cargo continue a 
marcar posição de destaque e de 
prestígio. 

A posse ser-lhe-á conferida pelo 
Secretário do Trabalho e Previdên- 
cia, no próximo dia 11 do corrente, 
pelas 12 horas, no Ministério das 
Corporações e Previdência Social. 
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Crónica do £ uso 


1 — Novo Lavadouro Público 


' Muito brevemente vai ser inau- - 
gurado o novo Lavadouro Público 
da vila. É uma obra de valor, de 
grande preocupação sanitária, em 
tanques individuais. 
" Luso agradece e aprecia esta 
nova obra, que se deve ao cuidado 
da Câmara Municipal. 

O velho Lavadouro vai ser de- 
molido, por motivo das obras do 
Parque. 


2 — As novas construções no 
Luso 


Grande número de construções 
estão em andamento, dentro da vila 
do Luso. A nota mais saliente é 
que vão atendendo mais ao gosto e 
arquitectura das moradias. Todos 
já sentem necessidade de casas bo- 
nitas, bem arejadas e bem acabadas. 

Com este autêntico progresso na 
arte de construir só temos de nos 
regozijar. 


3 — Vida social 


Uniram a sua vida para sempre : 

No dia 12 de Fevereiro: Astre- 
gildo Armelão de Macedo com D. 
Maria dos Anjos Bacelo Morais. 

No dia 21: Manuel da Concei- 
ção Bandeira com D. Maria Odete 
dos Santos Silva. 

No dia 28: Rodolfo de Almeida 
Santos com D. Maria Helena Fer- 
reira Carvalho. 

À todos desejamos vida de paz, 
de saúde e graça. 

— Foram chamados por Deus : 

No dia 9 de Fevereiro: Carlos 
Marques de Figueiredo, casado 
com D. Manuela Guerreiro de 
Almeida. 

No dia 11: Bento de Jesus Se- 
guro Ferreira, casado com D. Riso 
de Figueiredo Ferreira. 

No dia 18: Maria de Jesus, sol- 
teira, filha de Manuel de Oliveira 
e Narcisa Maria. 

No dia 24: Maria Pereira, viúva 
de José Duarte. 

No dia 6 de Março: Arménia 
de Almeida Mira, casada com 
César Duarte Mira e mãe do Major 
Fernando Mira e do senhor Juiz 
de Direito em Albergaria-a-Velha, 
Dr. Rui Mira. 

Aos doridos apresentamos as 
nossas profundas condolências. 


Casal Comba 


Já foi tapado por particulares 
o buraco que havia junto ao cha- 
fariz em Casal Comba. Esperamos 
que na altura oportuna se dê 
melhor aspecto ao sítio com um 
pouco de alcatrão. 

— Ainda não foi posta uma gre- 
lha num cano de recolha de águas 
existentes ao lado da Capela de 
Vimieira. 

— A propósito de Vimieira, o 
recinto da pequena fonte que há 
junto da Capela não esgota a água 
suficientemente. Por isso a parte 
mais baixa encontra-se normal- 
mente com água estagnada e resí- 
duos o que acarreta mau cheiro 
nas imediações e sobretudo no ve- 
rão cria um ambiente doentio. 

— Em vários lugares da fregue- 
sia grassa uma epidemia de febre 
intestinal. 

— O edifício escolar desejado 
por todos há vários anos está final- 
mente apetrechado e apto a entrar 
ao serviço. 

Necessita contudo ser estimado 
- portodos, crianças e adultos. Mãos 
destruidoras já andaram a riscar e 
pessoas sem escrúpulos têm-se 


aproveitádo do recinto para os 
mais diversos fins. Em nome do 


s"respeito e da. Jimpeza pedimos a, 


quem, de direito; mais ema 
qsobre O caso. . 


— O Carqueijo Fem uma dívida 


a saldar. Foi há pouco tempo apo- 
sentada a sua professora, que foi 
durante largos anos. Boa educa- 
dora de pais e filhos a todos se 
dedicou de alma e coração, sem 
regatear esforços. A senhora pro- 
fessora Ludovina é bem merece- 
dora que o povo deste lugar lhe 
testemunhe publicamente a sua 
gratidão. 

— Começou a catequese de pre- 
paração para a Profissão de Fé, em 
regime intensivo. Simultâneamen- 
te os pais das crianças estão tam- 
bém a fazer a preparação para esta 
festa, reunindo-se uma vez por mês 
para reflectir sobre o seu papel 
de educadores cristãos. 

— No passado dia 7 esta comu- 
nidade paroquial esteve em festa. 
Os cristãos mais conscientes apro- 
veitaram este tempo de quaresma 
para se reconciliarem com Deus 
através da celebração da confissão. 
Estiveram presentes em número 
elevado de todos os lugares, não só 
crianças mas também adultos. To- 
dos eles são testemunhas de quanto 
valeu a pena vir nesta tarde de 
domingo. 


Antes 


Curso de extensão familiar 

agrícola 

Terminou recentemente nesta 
freguesia mais um Curso de Ex- 
tensão Agrícola Familiar — o se- 
gundo — organizado pelos Ser- 
viços Agrícolas de Aveiro com a 
colaboração da Câmara Municipal 
e do Grémio da Lavoura de Mea- 
lhada e da Junta de Freguesia 
local. 

O Curso durou cerca de 6 meses, 
sendo dirigido pela Agente Rural 


> D. Lina Marques Pereira, coadju- 
vada pela Auxiliar D. Helena Maria - 


de Abreu e Silva, que ministraram 
às alunas ensinamentos de For- 
mação Familiar, Higiene Geral e 
Alimentar, Culinária, Puericultura, 
Enfermagem, Arranjo do Lar, Ci- 
vilidade, Artes Domésticas e Agri- 
cultura. 

A exposição de trabalhos, foi 
inaugurada pelo Presidente da Càâ- 
mata sr. Dr. António Dias dos 
Santos, sendo muito visitada du- 
rante os dias que esteve aberta 
ao público. 

Ao acto assistiram o Eng.º Agr.º 
Cunha Mota, Adjunto do Chefe 
dos Serviços Agrícolas de Aveiro 
e em sua representação, Eng.º 
Santos Teixeira, dos mesmos Ser- 
viços, e ainda o Presidente do 
Grémio da Lavoura de Mealhada, 
nosso conterrâneo Dr. Artur Luís 
Navega Correia; Rev.º Pároco da 
Freguesia; Regedor; Presidente da 
Junta de Freguesia; elementos da 
Direcção do Centro Recreativo de 
Antes; Regentes Agrícolas Viana 
de Lemos e D. Rosalina Barros e 
outras individualidades. 

No final foi oferecido aos convi- 
dados uma merenda confeccionada 
pelas alunas, durante a qual usaram 
da palavra o Eng.º Cunha Mota, 
uma aluna em nome das colegas e 
o Rev.º Pároco, encerrando os brin- 
des o sr. Presidente da Câmara. 


Licenças de Canídeos 


Lembramos a todos os proprie- 
tários de cães de guarda a conve- 
niência em tirarem as respectivas 
licenças na Câmara Municipal. 

Ao contrário que alguns supõem, 


não basta ter os cães vacinados. 
De resto o custo da licença pode 


y considerar-se módico em relação 
à multa que lhes pode ser aplicada 


por falta de cumprimento daquele 
preceito legal. 


Futebol 


O Grupo de Futebol do Centro 
Recreativo de Antes tem conti- 
nuado a sua actividade, Alguns 
alguns elementos mais experientes, 
porém, abalaram para terras de 
França, deixando os mais novos 
quase sós. Mas estes não desani- 
maram e prosseguem. Quando ti- 
verem mais «rodagem» formarão 
uma boa equipa. 

Entretanto, não puderam fugir 
a duas derrotas: uma em Casal 
Comba, por 0-2; outra no Car- 
queijo, da mesma freguesia, por 
0-1. Mas tiveram contra si as ar- 
bitragens (um flagelo as arbitra- 
gens «caseiras»!). 

Mas ambos os grupos podem vir 
à Antes descansados, que serão 
bem recebidos, embora modesta- 
mente. À nossa resposta será pro- 
curar oferecer-lhes arbitragens im- 
parciais — para bem do desporto, 
mesmo o popular. 


Excursão 


Está em organização nesta fre- 
guesia uma excursão às Festas à 
Senhora da Piedade (Lousã), em 23 
de Maio próximo. 

Sabemos haver já algumas pe2s- 
soas inscritas, tanto desta povoação 
como das freguesias limítrofes. 

No próximo número contamos 
poder indicar o respectivo itinerá- 
rio definitivo. 


O tempo e à agricultura 

O tempo, que decorria prima- 
veril, arrefeceu quase bruscamanta 
nestes últimos dias. Na segunda- 
-feira, 8, chegou a nevar nesta 
freguesia, o que não é frequente 


e para alguns jovens constituiu até 
um espectáculo inédito 

Já se fizeram pequenas semen- 
teiras de batatas e ultima-sea em- 


ns 


(COLÉGIO DE 


Instrução Primária. 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 


e Telescola). 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


das as alíneas no 3.º Cíclo. 
Curso Geral do Comércio. 


padas vinhas, serviço que o tempo 
seco prejudica pela dificuldade em 
espetar os tutores. 

Também, se vai vulgarizando a 
aplicação de herbicidas nas vinhas, 
dada a dificuldade de braços para a 
cava e as plantações não estarem 
preparadas para a cultura mecá- 
nica. 


Travasso 


Casamento — Na Capela de 
N.º Senhora da Conceição, a 27 
de Fevereiro, celebraram o seu 
casamento José Martins dos San- 
tos, de Trouxemil, filho de César 
dos Santos e de Maria da Concei- 
ção Martins, e Maria Luísa da 
Costa Gomes, do Travasso, filha 
de José Maria Gomes, falecida, e de 
Palmira da Costa. 

Testemunharam o acto religioso, 
Alexandre Ferreira Sarrudo, Joa- 
quim Martins, Maria Luísa Fer- 
reira e Madalena Lopes da Silva. 


Ventosa do Bairro 


Tempo quaresmal — Tem ha- 
do, na nossa Igreja, às sextas-feiras, 
a Via-Sacra, tomando parte as pes- 
soas que podem e que compreen- 
dem o valor deste piedoso exer- 
cício. 

— No domingo, dia 14, haverá 
a Celebração Penitencial, pelas 
15,30 horas. Convidando-se todas 
as pessoas que puderem a tomar 
parte, cumprindo assim o Preceito 
da dessobriga. 

— Como é ds costum, todas as 
noites, tem tocado o sino, convi- 
dando as pessoas a rezar pelos seus 
defuntos. 

— No dia 28 de Fevereiro foi 
baptizada Maria Manuel da Cruz 
Silva, filha dz Manuel Ferreira da 
Silva e dz Maria Santiago da 
Cruz Silva, de Ventosa. Foram 
padrinhos-António Santiago Cruz 
e Encarnação Santiago da Cruz, de 
Horta. 

Os nossos parabéns. 


Precisa-se 


Rapaz de 14 a 15 anos precisa 
a fisma João Ferreira Machado 
& Ca, de Mealhada. 


rasa 


ASR 


CONSULTÓRIO! 


DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS | 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 |. 


MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.“-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991151. 

Õ 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3.º e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 2260 
o 

DR. VAZÃO TRINDADE 

DOENÇAS DOS OLHOS 
(2º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universi- 

dade de Coimbra) 
Consultas: 5.s-feiras às 16 horas | 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 2 98 11 


Festival da Canção 
(Continuado da 1.º pág.) 


mas a interpretação não a valorizou 
o que deve entrar em conta numa 


competição que exige tão variados | 


recursos dos artistas. 

D: FLOR SEM TEMPO espe- 
rava mais. A propaganda que se 
fez do intérprete — que até se 
disse na imprensa ser o melhor can- 


tor pop da Europa — elevou-o a tal 


altura onde não se aguentou. 
Ouvindo-o não lhe descobri valores 
que o tivessem elevado a tão alto 
pedestal. 

Joeirando o festival repito o 
que já aqui tenho dito, que é 
muito difícil a votação — mesmo 
a profissionais — na baralhada de 


tantas melodias coladas umas às 


outras e com tempo marcado, 
tendo de atender-se à música, 
letra e ainda aos dotes do artista. 

E apesar da exagerada crítica 
de alguns jornais à canção vence- 
dora, eu tenho a certeza de que se 
há-de ouvir em Dublin algumas 


que irão ficar longe e bem longe da 


nossa. 
Cremilde Navega 


coal é Técnico SANTANA 


meguaDa] 


e; 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 


INTERNATO FEMININO (Modelares instalações próprias) 


Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 


AMPLOS 


Naturais, apetrechados com o mais moderno material 
RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 


Telefone 22168 — MEALHADA 


SOL DA BAIRRADA 


(Continuado da 1.º pág.) 


e suas redondezas. Depois um car- 
ro que fez sensação — dizia: o 
nosso Carnaval não faz mal e há-de 
vir noutro jornal; outro cartaz 
«Ana Dias», por muito que o 
«Bornal te pinte» nunca serás tão 
falada e ainda outros cartazes com 
piadas descabidas. A seguir, en- 
trou-se própriamente no verdadei- 
ro Carnaval carioca. Dezenas de 
estudantes brasileiros (rapazes e 
raparigas), tocando e batucando os 
mais diversos instrumentos, deram 
vida, cor e alegria e fizeram com 
«que a assistência tomasse parte no 
corso, também dançando e cantan- 
«do modinhas brasileiras. 

Finalmente o carro de El-Rei 
D. Momo II (o bonacheirão do 
Serejo com sua esposa D. Isa- 
-Bela (Dona Videira) e seus prín- 
cipes, o de Anadia «Bem Disposto» 
e o de Cantanhede «O Divertido». 

Há noite, com uma animação 
nunca igualada em bailes na região 
da Bairrada, realizou-se um baile 
no magnífico e enorme edifício do 
Grémio da Lavoura, em que os 
estudantes brasileiras (e elas) de- 
ram mais uma vez uma nota carac- 
terística do seu grande Carnaval. 
Foi deveras deslumbrante o que 
se viu. Talvez mais de um milhar 
de pessoas, em cordões, ou saiban- 
do com brasileiros e portugueses 
à mistura, solteiros, casados, velhos 
e novos, todos bailando, saltando, 
gritando cem cessar, encerraram já 
alta madrugada, o grande Carna- 
val de 1971. 

E a finalizar, voltamos a repetir 
mais ou menos o que no número 
anterior escrevemos acerca do 
Cortejo de Domingo Gordo. «A 

semente está lançada. 
procurar imitar a vila de Ovar, 
«que começou muito «timidamente», 
€ hoje, é sem dúvida, o melhor Car- 
naval do Norte e até talvez do 
todo o País.» 

Continuar sempre, sem quebras 
ou desfalecimentos, e temos a cer- 
teza que o Carnaval na Mealhada 
nestes 3 dias de folia passará a 
marcar uma posição destacada no 
país inteiro. 

Não se lembram, os mais velhos, 
que, quando em Melahada existia 
a saudosa Praça de Ternos, acudia 
gente de todo o Centro do País? 

Parar é morrer. Sempre avante! 


Hospital Sub-Regional 


Para conhecimento de todos em 
geral, informamos que o teatro 
realizado no mês findo, co Cine- 
-Teatro Messias a favor do Hos- 
pital «Sub-Regional» pelo recente 
grupo de «Amadores Mealhaden- 
ses» deu a receita bruta na impor- 
tância de 9.882850 e as despesas 
- Orçaram por 3.278800, pelo que 
"0 lucro foi de 6.604850, importân- 
cia esta que foi entregue à Mesa 
da Misericórdia, para o fim a que 
se destina. 


- Soubemos pela Organizadora 
deste «Agrupamento Teatral» que, 
a pedido, o mesmo teatro vai ser 
repetido no dia 13, nesta vila, e 
irá também, dar uma represen- 
tação na vila do Luso. 


Clube Recreativo da Mealhada 


Informamos que a Direcção. do 
Clube Recreativo da Mealhada, na 
sua primeira reunião, entre outras 
deliberações, a título de incentivo, 
resolveu autorizar a entrada na 
sua sede, a rapazes com mais de 16 

- anos e a militares sem graduação, 
podendo os mesmos utilizar-se 
dos jogos de bilhar e ping-pong 
sem que, para já, haja a obrigato- 

- riedade de se fazerem sócios desta 
Colectividade. 


PELA 


Devemos | 


VILA 
Falecimentos 


Nesta semana faleceram neste 
concelho: Maria de Jesus, de 84 
anos e Maria Pereira, de 80 anos, 
da Lameira de S. Pedro; Maria de 
Jesus Santos, de 66 anos, da An- 
tes; Justina Simões de Melo, de 
76 anos, do Lograssol; Clarisse 
Isabel de Matos Santos, com 3 
meses de idade e Elvira Maria, 
de 74 anos, da Pampilhosa. 


Campeonato Distrital de 

ping-pong 

A vila de Águeda resolveu or- 
ganizar este ano o campeonato dis- 
trital de «Ténis de Mesa» ao qual 
concorrem várias terras. Iniciou-se 
no passado sábado, e o Desportivo 
da Mealhada, começou da melhor 
maneira, indo a Anadia alcançar 
uma preciosa vitória por 5-2. A 
seguir este Clube recebeu a Ova- 
rense, perdendo por 2-5. 


Marcha aos Santos Populares 


A Comissão dos festejos, anima- 
da com o resultado dos referidos 
festejos que pela primeira vez se 
realizaram nesta vila, está já a 
projectar levar a efeito as marchas 
aos Santos Populares, mas ao nível 
regional, para que mais uma vez a 
Mealhada marque também uma 
posição sobre aspectos desta na- 
tureza. 


Baile da «Micareme» 


O Grupo Desportivo da Mealha- 
da com a gentil colaboração do 
Grupo de «Amadores Mealha- 
denses» resolveu levar a efeito no 
seu salão o «Baile da Micareme». 


Grupo Desportivo da 
Mealhada 


Esta Colectividade adquiriu uma 
magnífica mesa de «ping-pong» de- 
vido ao campeonato distrital de 
«ténis de mesa» que anda a dis- 
putar, pelo que se dá conhecimento 
a todos os associados que desejem 
praticar este desporto, o podem 
fazer todas as noites, com a finali- 
dade principal de se revelarem bons 
valores para futuros campeonatos. 


Pelos Correios 


Como sr. António Daniel Coelho 
técnico de exploração de 3.º classe 
entrou de licença, ficou o sr. Carlos 
de Oliveira a chefiar interinamente 
a estação dos C.T.T. desta vila 
durante a sua ausência. 


Baptizados 
Mealhada 


No dia 24 de Fevereiro, João 
Carlos, filho de António de Almei- 
da Pereira Correia e de Maria Ju- 
dite Canas dos Santos. residentes 
em Reconco-Mealhada. Foram pa- 
drinhos António Canas dos Santos 
e Maria Libânia da Costa Ferrão. 

— No dia'7 de Março, Ana Cris- 
tina, filha de António Breda Car- 
valho e de Maria Adelaide Casta- 
nheira de Melo, de Mealhada. Foi 
padrinho Pompeu Duarte Casta- 
nheira e Maria Teresa Simões 
Portas. 


Reunião-Golóquio na Câmara 
Municipal 


Pelas 18 horas, do dia 24, do pas- 
sado, mês, no Salão da Câmara 
Municipal de Mealhada teve lugar 
uma reunião-colóquio sobre a nova 
legislação de abono de família aos 
trabalhadores rurais. A reunião, 
participada por pessoas das várias 
freguesias do concelho, foi orienta- 
da por um elemento directivo da 
Missão de Acção Social de Aveiro. 


Vendem-se 


Apartamentos em prédios acabados de construir na 
PRAIA DE MIRA, pelos seguintes preços( 245 000$ — 250 000$ 
— 269 000$ — 270 000$ — 300 000$ — 370 000$ — e 380 0008. 


Estes apartamentos têm vistas para a A Barrinha e 
para o Mar. 


Trata: 
A PREDIAL AVEIRENSE 


AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 97-1.º — AVEIRO. Tefs. 22383/4 


BANCO DO BRASIL 


BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Acções e Direitos de Subscrição 
COMPRO PARA MIM 
TRATAR PESSOALMENTE OU CARTA PARA 
J. FERREIRA DOS SANTOS 


Rua dos Combatentes, 122-6.º 
COIMBRA — Portugal 


ST e e a mera 


IV Exposição- Feira 
Agro- Pecuária do Norte 


Salão Nacional de Fotografia 


Conforme se noticiou, vai reali- 
zar-se no âmbito da Agro-71, um 
Salão Nacional de Fotografia, su- 
bordinadao ao tema: «Paisagem 
Rural — O homem e o Campo». 

Trata-se duma actividade cultu- 
ral que muito vem enriquecer o 
programa geral da IV Exposição 
Feira Agro-Pecuária do Norte, e 
que é levada a efeito de colaboração 
com a Associação Cultural de 
Fotografia e Cinema Amador de 
Braga. 

O Salão Nacional de Fotografia, 
cujo regulamento foi já publicado, 
é aberto a todos os fotógrafos 
amadores residentes em Portugal 
Continental e Ultramarino. 

Outros esclarecimentos poderão 
ser solicitados à organização do cer- 


“tame, Apartado 60, ou pelo tele- 


fone: 22723 (Braga). 


As vossas vinhas 
são demasiado valiosas 
para servirem de campo 

de experiência 


V. tem a vantagem de poder usar herbicidas que já deram as suas provas 


não esqueça: 


Que os herbicidas GEIGY são praticamente os únicos que têm sido aplicados 


há mais de 5 anos. 


2 


Que a aplicação do GESATOPE + ESOPRAL ou ainda do SAMINOL (combina- 
ção de GESATOPE + ESOPRAL), é uma garantia de sucesso na destruição 


das ervas na vinha. 


3 


Que o GESATOPE sofreu, em relação ao preço da última campanha, uma 


baixa de 15 %. 


4 


GARANTIA DE BAIXA 
Que se durante a campanha que começou em 15 de Outubro e terminará em 
31 de Maio de 1971 se verificar qualquer baixa de preço no GESATOPE, GESA- 
PRIME, ESOPRAL e SAMINOL, os viticultores, os agentes e os Grémios serão 
indemnizados da diferença entre o preço da tabela e o que corresponder à baixa. 


5 


Que os nossos Serviços Técnicos com a experiência adquirida ao longo dos 


anos poderão prestar uma assistência apreciável. 


em seu benefício 


Vinhas mais vigorosas, aumento de produção e uma grande economia de mão-de-obra, pois não necessita 


cavas nem raspas da vinha 


Gesatope 


Esopral 


Saminol 


CARLOS CARDOSO-— ANILINAS E PRODUTOS QUÍMICOS, SARL—R. do Bonjardim, 551-Apartado 42-PORTO 


Dirigir pedidos 
AOS AGENTES NESTA ÁREA: 


ALIANÇA AGRÍCOLA DA BAIRRADA — AGUADA DE BAIXO 
MANUEL MONTEIRO DA COSTA NEVES — ANCAS 
NELSON PEREIRA LOPES — PEDREIRA DE VILARINHO-POUTENA 
E AINDA AOS GRÉMIOS DA LAVOURA DA REGIÃO 


SOL DA BATRRADA 


CPM — CASAMENTO 


No número 199 deste jor- 
nal, indicamos o CPM (Centro de 
Preparação para o Matrimónio), 
como um dos caminhos que pode 
jevar as pessoas à valorização do 
seu casamento. 

Os noivos (recém-casados ou 
que estão para casar) vão ter 
neste concelho de Mealhzãa, Al- 
guém que entende os seus pro- 
blemas e procura com eles a sua 
solução. Mas estejum tranquilos, 
pois no CPM nem vão encontrar 
Mestres, nem lições! Vão dialo- 
gar com casais amigos, dispostos 
a ouvi-los e a falar-lhes aberta- 
mente da sua experiência de ca- 
sados. 

Mas quem são esses casais? 

São pessoas simples, do povo, 
dispostos a servir os jovens desta 
região onde vivem. Dois Casais 
de cada uma destas terras: Mea- 
lhada, Luso e Pampilhosa, a que 
vem juntar-se um outro casal 
médico de Coimbra, para apoiar 
o casal que aborda o tema «se- 
xualidade». 

Entre estes casais se dividem 
as tarefas de exposição de temas 
e diálogo com os noivos a realizar 
em dois ou três «fins de semana». 

Assim, um desses casais apre- 
sentará ao grupo de noivos a 
sua experiência (e da equipa 
CPM) de «AMOR E VIDA QUO- 
TIDIANA». 

Será interessante ouvir contar, 
numa linguagem familiar e franca, 
os altos e baixos da vida do casal, 
na sua vida de amor diário. 

Verificar quanto as atenções ou 
superficialidades dos cônjuges são 
a mola real que impulsiona ou 
relaxa o amor. 

Depois, outro casal põe a ques- 
tão do casamento Religioso. 

Numa região, como esta da 
Bairrada, onde quase toda a gente 
passa pela Igreja para realizar o 
seu casamento (que muitos não 
entenderão), levantamos esta in- 
terrogação: Para quê o SACRA- 
MENTO DO MATRIMÓNIO? 

Pois dou a palavra ao casal 
responsável por este tema, no 
CPM, para que dê a resposta. To- 
davia a interrogação fica aí para 
todos: porquê, ainda o casamento 
religioso? 

Na sequência dos temas, há um 
que certamente aflora no espírito 
de muita gente: Que irá dizer-se 
sobre a vida íntima do casal? 
Ou então: A vida sexual do casa- 
mento poderá ser assunto de de- 
bate em grupo? 

Eu pergunto se o assunto não 
está já há muito em discussão 
pública (e de que maneira!) na 
«roda dps amigos», na conversa 
das mulheres do lavadouro, etc. 

Se o CPM entra nesta ques- 
tão — a sexualidade — não o faz 
como intruso, mas com a autori- 
dade que lhe compete para situar 
os noivos nadgjilo que o casamento 
tem de mais específico: O DIÁ- 
LOGO CARNAL. 

Quanto a isto penso que chegou 
a hora de varrer os tabús e de 
entrar neste assunto com a má- 
xima delicadeza, franqueza e ver- 
dade. É aqui certamente muito 
oportuna a interventão do casal 
médico, pois dará ao tema a 
segurança necessária e procurada 
por todos quantos desejam a feli- 
cidade conjugal. 

Depois vem como consequência 
do amor conjugal, a FECUNDI- 
DADE DO CASAL. 

Essa fecundidade é naturalmen- 
te entendida como fruto da união 
matrimonial — os filhos. 

Serão os filhos um laço que 
mais une a Aliança matrimonial? 


«Quem tem filhos tem cadi- 
lhos», diz-se. 

Bom, eu penso que há pontos 
de vista a nortear e ideias a 
esclarecer, pois temos visto casais 
a sofrer por terem filhos e casais 
muito angustiados por não os 
terem! 

Além disso um casal pode ser 
fecundo, em muitas actividades 
a que se dedica, mesmo se, contra 
sua vobtade, não vê o fruto do 
seu amor concretizado nos filhos. 

Claro que a vida de casamento 
é cheia de interesse, mas também 
carregada de novos problemas, 
que os recém-casados exteriori- 
zam às vezes com certa ansiedade. 

Porquê? Porque a «vida a dois» 
implica um certo número de 
cortes, na vida de cada um, para 
que a «enxertia» tenha o seu 
êxito. 

É que os hálitos de solteiro, já 
não tem cabidela no novo lar. 
Esses hábitos, exigem um corte, 
na «liberdade» de sair com os 
amigos, no aconchego do lar 
paterno, no gosto individual, etc. 

Ora esta operação será tanto 
mais dolorosa quanto menos foi 
pensada e preparada, por isso o 
CPM vai abordar o assunto através 
do casal que fala de «DESENRAI- 
SAMENTOS». 

Finalmente, outro casal, dará 
conta aos noivos, da EVOLUÇÃO 
DO AMOR AO LONGO DA 
VIDA. 

Temos visto, mais frequente- 
mente que seria para desejar, 
quantos casais se «amavam» no 
tempo de namoro já não se aca- 
rinham após alguns anos de ca- 
sados! 

Parece que neles o amor não 
cresceu, mas morreu... 

Será tanto assim?! 

Eis como se lamentam: «Se 
soubesse não tinha casado»! ou 
«Estou arrependido de ter ca- 
sado»! 

O CPM vem preencher uma 
lacuna existente no caminho da- 
queles que confiadamente desejam 
ver-se realizados no matrimónio. 


Simões 


ESTA... TEVE GRAÇA 


Do nosso prezado colega sema- 
nal «Lutador», de Aveiro, respiga- 
mos esta notícia, que é de facto 
bastante engraçada... e pouco vul- 


«No último domingo, na Igreja 
da Moita (Anadia) uniram-se pelo 
Matrimónio Maria Teresa dos 
Santos Moita, de 19 anos e Ama- 
deu Henriques, de 17. No decurso 
da boda, e quando a sopa come- 
çava a servir-se, o «pombinho» 
correu para a rua, dizendo que ia 
deitar-se a um poço. 

Todos se precipitaram para o 
campo que servia de moldura à 
cena, procurando em todos os po- 
ços confinantes, a «vítima». Mas 
nada de anormal encontraram. 

Mais tarde, com a boda desfeita 
pelo insólito acontecimento, o 
«verde» noivo veio a ser encontrado 
a assistir a um desafio de futebol 
e... a paz voltou a reinar na terra». 

Hão-de concordar que tem... 
pilhas de graça... e foi verdadeira. 


Militar regressado 
do Ultramar 
| 


Após ter cumprido a sua comis- 
são de soberania na Guiné, regres- 
sou a casa de seus pais — o nosso 
prezado assinante, sr. António 
Mela, proprietário do «Restaurante 
Oásis», seu filho, sr. Júlio António 
da Silva Míela. 


Os nossos amigos 


Assinantes da Antes que pagaram 
o ano de 1970: 


Alberto Simões Benfeita, Aniano 
Cerveira Martins, António Antu- 
nes Macedo (faleceu), António 
Cordeiro Lousada, António Fer- 
nandes Gomes, António Fernan- 
des Moreira, Carlos Rodrigues No- 
gueira, Centro Recreativo da An- 
tes, Fernando dos Santos Cerveira 
Lousado, Heleno Duarte do Carmo 
Crispim, Homero Antunes Mace- 
do, Horácio Moreira dos Santos, 
Joaquim Jorge Rato, José Simões 
Tovim, Luís Cerveira Martins, 
Manuel Antunes de Almeida, Ma- 
nuel Francisco Duarte, Manuel 
Humberto Baptista Lima, D. Ma- 
ria Emília Rosa Santos Lousada, 
Manuel Lousada Martins, Manuel 
Marques, Manuel Moreira Lima, 
Manuel Rodrigues Lima, Manuel 
dos Santos Cerveira Lousado, D. 
Maria Luísa Navega, D. Maria 
Teresa Xavier Tomé, Mário Mes- 
quita Rodrigues, Octávio Mamede 
de Melo, D. Olinda Minchin 
Navega, D. Raquel Navega Costa, 
Aurélio Augusto Pato de Macedo, 
Manuel Alves Vila Franca, Antó- 
nio Coelho de Freitas Sereno, 
Arménio Fernandes Moreira e Ma- 
nuel da Cruz Fernandes. 


Nota da Quinzena 


E a liberdade da Juventude 
nos países socialistas? 


No último número da «Voz 
das Cinco Vilas, saiu uma muito 
interessante entrevista com um 
grande conhecedor de países comu- 
nistas. É pena não a podermos 
transcrever. Mas vou trocar um 
ponto muito importante e actual. 
Á pergunta sobre as aspirações 
da juventude naqueles países da 
cortina de ferro, o Doutor António 
Freire, professor de Filosofia na 
Universidade de Braga, respon- 
deu: 


— «A essa pergunta é-me fácil 
responder, pois foi com a juven- 
tude que mais contactei; alémdos 
professores reunidos no Congresso 
de Bucareste. A juventude, nos 
países socialistas, foi de mais 
simpático que por láenco ntrei. 
Os jugoslavos são os andaluzes 
espanhóis, — alegres, alegres, ge- 
nerosos, comunicavos ao máximo 
e simples; cultos e dedicados. Há 
um misto de tristeza e alegria na 
alma romena. Generosos, comuni- 
cativos e simples: os romenos 
foram os que me ficaram mais 
no coração. Simples, cultos e 
dedicados. O misto de tristeza 
e alegria da alma romena é resul- 
tante, em parte, da fusão de 
Dacos e Romanos. 

Aos checos, achei-os extrema- 
mente cativantes. Os húngaros e, 
sobretudo, os búlgaros, parece- 
ram-me mais retraídos. 

Em todos os rostos se estampa, 
entretanto, a tristeza pela falta 
da liberdade...» 


MUNDILAN 


LARGO DA PORTAGEM, 39 


O novo estabelecimento que vem valorizar o comér- 
cio local e a própria cidade, abre, finalmente, ao pú- 
blico no próximo dia 15, segunda-feira. 

Nas suas linhas modernas, MUNDILAN apresenta 
um dos melhores estabelecimentos especializados em 
confecções para homem e senhora, malhas, lanifícios, 
algodões, sedas e fios para tricot, tudo do melhor que 


se fabrica em Portugal. 


A maior parte dos nossos artigos são adquiridos 
directamente da fábrica e por isso se torna a Casa de- 
sejada pelo público de Coimbra que encontrará ali os 
mais modernos artigos, de alta qualidade e a preços 
verdadeiramente excepcionais. 


COIMBRA 


Tinturaria «A Africana» 


A. F. MOREIRA 
Rua Dr. Costa Simões n.º 21 — Telef. 22140 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 
cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 
A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


MEALHADA 


DESPORTOS 


MEALHADA, 3 
ESTARREJA, 1 


No passado domingo, 7 do cor- 
rente, a contar para a segunda jor- 
nada da 2.2 volta do Distrital da 
I Divisão da A. F. de Aveiro, o 
Mealhada recebeu o Estarreja. 

Sob a arbitragem do sr. Filipe 
Nunes, auxiliado pelos fiscais de 
linha Carlos Alberto (lado dos 
balneários) e Hortênsio Ramos 
(lado do C. Ferro), os grupos for- 
maram: 

Mealhada — Paulo; Sousa, 
Carlos Luís, Graça e Vale; Isac, 
Toni e Rocha (depois Marques); 
Lua (depois Lima), Navega e 
Rosca. 

Estarreja — Alípio; Sebastião, 
Nelson, Piedade e Evo; Traqueia, 
Virgílio e Santos; Santos, Sérgio, 
Miro e Peão (depois Germano). 

Marcaram os tentos pelos mea- 
lhadenses: Lua (aos 7 m.) e Nave- 
ga (2) aos 72 e 88 m.; Sérgio, aos 
67 minutos marcou o tento de 
honra dos visitantes. 

A arbitragem merece nota alta, 
o que infelizmente nem sempre se 
tem verificado em jogos realizados 
na Mealhada. 

Autêntico jogo de campeonato, 


viril, mas sempre correcto. Am- : 


bas as equipas fizeram uma boa 
exibição, mas os locais foram mais 
rápidos nas suas incursões, embora- 
por vezes a meio campo, dando 
liberdade ao jogo alto do adversá- 


A Exportadora de Louça Esmallada, L.. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


4 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


rio, mas, vitória justa. “O novo 
guarda-redes, com boa «presença» 
física e uma calma quase «irritante» 
— para quem não percebe de fu- 
tebol — veio dar uma grande con- 
fiança à equipa. Esta, no jogo de 
hoje, não parecia mesma equipa 
dos últimos jogos realizados, o que 
trazia a massa associativa já bas- 
tante desmoralizada. Esta vitória 
de hoje veio trazer novas esperan- 
ças à camada desportiva, e espera- 
mos que tenha sido um incentivo: 
para os futuros jogos, pois, de lan- 
terna vermelha que o Mealhada es- 
tava, passou para o antepenúltimo: 
lugar, embora a um ponto do 
penúltimo e a dois do último, o 
que nada representa. Jogando | 
com garra e correcção como o fize 
ram neste jogo, e os receios de 
despromoção se afastarão e a calma 
voltará aos espíritos dos jogadores. 
e da massa associativa. 

No próximo domingo o Mea- 
lhada vai a Fermentelos. Havendo 
espírito combativo e correcção, es— 
tamos certos que se passará este 
obstáculo. 

E ao finalizarmos, queremos dar- 
conhecimento a todos os associa- 
dos que o jogo que se realiza no 
próximo dia 21, com a forte equipa 
de Águeda, é considerado «Dia do 
Clube». É necessário que nesse dia 
o público mealhadense e de todo 
o concelho esteja presente no 
maior número possível, pois con- 
tamos que o Águeda virá acompa- 
nhado de uma grande falange de 
apoio. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada | 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 
Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 
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“Sentido Litúrgico ( que é uma Aldeia de Crianças 3.0.8. 


do (Quaresma 


A quaresma é um tempo 
especial durante o qual a co- 
munidade cristã vive mais in- 
tensamente as suas relações 
com Deus. Para compreender- 
mos a sua história é muito 
importante conhecer a sua ori- 
gem. 

A celebração da Páscoa, li- 
mitada ao princípio ao tríduo, 
foi-se alargando pouco a pouco, 
não de maneira uniforme, mas 
de harmonia com as imposi- 


P. Adriano Garcia 
Professor de Liturgia 


ções locais. Assim, de três 
semanas passou, por fins do 
séc. IV, para quarenta dias. 

Não é sem razões de ordem 
mística que se fixa este núme- 
ro. Moisés e Elias, aguardando 
quarenta dias, vestidos de cilí- 
cio e cobertos de cinza, para 
serem admitidos à presença 
de Deus, foram um exemplo 
digno de imitação com Cristo 
pelas alegrias pascais. | 

O jejum de Cristo no deserto, 
também de quarenta dias, 
constitui mais um elemento fa- 
vorável para igual prática tão 
familiar já dos cristãos de 
então. 

Mais tarde, pelos sécs. VI 
e VII estabeleceu-se um tempo 
de transição, ou melhor de 
introdução na quaresma, ou 
extensão litúrgica da mesma. 
(Sept. Sex. e quinquagésima). 
Tal extensão litúrgica encon- 
tra-se principalmente na qua- 
lidade de textos, orações, sal- 
mos e antífonas escolhidos pa- 
ra o ofício e missa. 

Há outras razões que deter- 
minam o sentido penitencial 
da quaresma, como a abun- 
dância de sinaxes alitúrgicas. 

Para a nossa mentalidade de 
hoje a acção religiosa eucarís- 
tica está no vértice de um con- 
junto religioso. Naqueles tem- 
pos a provação da eucaristia 
seria uma manifestação de pe- 
nitência, individual e comuni- 
tária. 

Ora a quaresma é fundamel- 
mente um tempo de vida mais 
comunitário, não no que se re- 
fere a manifestações de convi- 
vência social mais intensas, 
mas enquanto se estabelecem 
maiores laços de solidariedade 
humana entre os membros de 
cada grupo e estes entre si. 


ss sunçãa 


Três grupos entravam em 
acção mais intensa durante a 
quaresma, visando cada um o 
seu fim distinto, convergindo 
todos para o mesmo ponto 
— celebração da Páscoa. 

Esses grupos eram formados 
pelos catecúmenos, penitentes 
e cristãos, felizes por não terem 
cometido qualquer acto que os 
arrastasse para o grupo daque- 
les que deveriam fazer peni- 
tência pública, antes de pode- 
rem ingressar no grémio da 
comunidade fiel. 

O catecumenado prolonga- 
va-se durante largo tempo, 
cerca de três anos, constando 
de várias e complexas cerimó- 


nias, dificeis de transmitir a 


esta distância. 

Os catecúmenos prepara- 
vam-se para o baptismo, como 
rito de integração comunitária 
e realidade nova em que entra- 
va a sua pessoa pela união com 
Cristo. 

Para viver a vida do baptis- 
mo é necessário em todos os 
tempos a instrução e a fé. 
Aquela conseguia-se mediante 
a instrução ministrada por 
formas diversas ao longo de 


todo este tempo. A fé é uma 


virtude sobrenatural é certo, 
(Continua na pág. 2) 


Em Portugal também há as cha- 


das Aldeias de Crianças S. O. S. 
Nasceram na Austria em 1949, 
por iniciativa de um médico. Pre- 
sentemente estão já espalhadas em 
todo o mundo. 

São uma grande Obra de amor. 
O seu objectivo é dar um lar e 
uma família às crianças órfãs e 
abandonadas, uma vez que se reco- 
nhece hoje em dia como facto evi- 
dente, que cada criança necessita, 
para seu bom desenvolvimento dos 
cuidados maternais. 

Na aldeia S. O. S. as crianças são 
acolhidas em pequenos grupos, no 
máximo 9, vivendo em lares sob os 
cuidados de uma jovem mulher 


* que ocupa junto deles o lugar da 


mãe que perderam. As crianças 
frequentam as escolas e igreja 
local. Procura-se dessa forma, in- 
tegrá-las na Sociedade a que per- 


-tençem-— = 


A aldeia S. O. S. ocupa-se das 
crianças que lhe são confiadas até 
que elas estejam aptas a conduzir 
por si mesmas na sua vida, como 
adultos. 


A primeira aldeia de Crianças de 
Portugal situa-se em Bicesse, a 
3 quilómetros de S. João do Es- 
toril e será constituída por quinze 
casas, para cerca de 140 crianças. 

Desde sempre foi atributo da 
mulher ser mãe. 

Uma nova profissão para a mu- 
lher — Ser «mãe» numa Aldeia de 
Crianças S. O. S. 

Estas aldeias não procuram uma 


VISITA PASCAL 


A Visita Pascal é antes de 
mais um acto litúrgico, que 
prolonga a bênção da água do 
baptismo feita em Sábado San- 
to, nas cerimónias da Vigília 
Pascal. Há até uma bênção 
própria para as famílias e suas 
casas e que, dentro do possível, 
deve ser feita pelo pároco. 
Existe uma unidade entre a 
Bênção da Pia Baptismal e a 
Visita Pascal e que se manifes- 
ta na proximidade de tempo 
e uso da mesma água. 

A visita Pascal é também um 
acto pastoral que permite esta- 
belecer o contacto do Pároco 
com os seus paroquianos, numa 
ocasião particularmente propí- 
cia, desejando-lhes as alegrias 
do grande mistério da nossa 
Redenção. 

Como saudação e cumpri- 
mentos alegres e cristãos à 
família, é natural que seja o 
chefe da casa o primeiro a 
ser saudado, em nome de toda 
a família. 


A Páscoa sem Missa não 
ten sentido cristão. Daqui o 
apelo a todas as famílias a 
participarem na Missa do dia 
de Páscoa. 

Como nos dois últimos anos, 
a Visita Pascal na Mealhada 
será no Domingo e segunda-fei- 
ra, observando-se os horários 
e percursos habituais e que 
para tal se lembram: 


Dia de Páscoa 

9,30 horas 
Sant, Ana. 

10,30 — Começo da Visita 
Pascal no limite de Mealhada 
com Casal Comba, seguindo-se 
toda a vila até ao Posto da 
Polícia e ainda os lugares de 
Estação e Cardal. 


Segunda-feira de Páscoa 
8,30 — Missa em Sant'Ana. 
9 horas — Visita Pascal, com 
início em São Romão, Recon- 
co, Póvoa, Bairro de S. Antó- 
nio, Estrada Nacional desde o 
Posto da Polícia e Sernadelo. 


Missa em 


ama de crianças, nem uma simples 
governanta de casa. Pretendem 
sim, uma pessoa que preencha, tão 
completamente quanto possível, o 
papel de uma verdadeira mãe, ca- 
paz de cuidar, de acarinhar e 
educar aqueles que serão para ela 
como verdadeiros filhos. 


As mães de família S. O. S. 
terão os mesmos aborrecimentos, 
canseiras e sacrifícios que todas 
as outras mães em qualquer parte 
do mundo, e igualmente as mesmas 
alegrias e compensações. E se as 
crianças encontram na Obra, a fe- 
licidade de ter um lar e uma mãe 
só delas, também a mulher que lhes 
dedica todo o seu esforço e tempo, 
encontrará na realização de uma 
Obra de tão profundo valor hu- 
mano, uma vida inteiramente 


preenchida e rica de afectos, rodea- 
da da amizade e ternura dos seus 
filhos segundo o coração. E 

É esta a NOVA PROFISSÃO 
que lhe propomos e que, além de 
remunerada e com todas as vanta- 
gens próprias duma profissão (des- 
de a assistência na doença até à 
reforma) é muito mais rica do que 
qualquer outra: mais rica de cari- 
nho, de amor, e de felicidade. 

Para facilitar a missão da mãe 
existe na Aldeia um armazém de 
géneros e roupas, onde as mães se 
podem abastecer de tudo o que 
necessitam para a família S. O. S. 
e uma lavandaria, onde a roupa da 
casa é lavada e passada a ferro. 

Convidamo-la a visitar a nossa 
Aldeia de Crianças, em Bicesse 


(Continua na 8.º pág.) 
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PELA CÂMARA MUNICIPAL - 


DO CONCELHO DA MEALHADA 


Sobre a acção prevista para o 
ano corrente, a Câmara deste con- 
celho prevê entre outras, as seguintes 
para conhecimento dos municipes e 
que passamos a transcrever: 


SERVIÇOS DE ÁGUA E SA- 
NEAMENTO — Conhecida a ori- 
gem da água para abastecimento 
domiciliário do conjunto de povoa- 
ções constituído por Ventosa do 
Bairro, Arinhos, Póvoa do Garção, 
Barregão, Pedrulha, Casal Comba, 
Vimieira, Silva, Canedo e Pampi- 
lhosa, e concluídos os trabalhos de 
levantamento topográfico de todas 
estas povoações, irá celebrar-se con- 
trato para elaboração do respectivo 
projecto, fixando-se-lhe prazos ne- 
cessâriamente curtos para que esta 
obra possa iniciar-se no ano de 1971. 
Para além desta obra de grande 
interesse para o concelho, procurar- 
-se-á remediar as deficiências veri- 
ficadas no abastecimento da vila da 
Mealhada, deficiências que há anos 
se vêm agravando, especialmente 
durante o Verão. 


OBRAS DIVERSAS — Discri- 
minam-se os melhoramentos públi- 
cos que se espera realizar durante 
o ano corrente: Melhoramentos rurais 
— Reparação de arruamentos nas 
povoações; adaptação do posto da 
G. N. R. da Pampilhosa; abasteci- 
mento de água à Pampilhosa, ao 
Luso, à Mealhada e a outras locali- 
dades; reparação das estradas muni- 
cipais de Casal Comba à Pedrulha; 
das proximidades de Cavaleiros ao 
limite do distrito de Coimbra; da 
Vacariça à E. N. 234, por Carreira 
e Lograssol; do troço entre a Vaca- 
riça e a E. N. 234 (3.º fase); entre 
a E. M. 620 ea E. M. 620-3 (de 
São Romão ao Travasso); da Quinta 
Branca: e dos Moinhos de Luso. 


Em melhoramentos urbanos, estão 
compreendidos: os esgotos e sanea- 
mento da vila de Mealhada, do 
Luso e da Pampilhosa; a construção 
do parque e armazenador-regular 
dos caudais da piscina de Luso; 
e a remodelação das instalações 
sanitárias dos Paços do Concelho. 


ELECTRICIDADE — Ainda não 
foi possível obter a comparticipa- 
ção do Estado para a obra de 
electrificação da Ferraria, única 
povoação da freguesia de Barcouço 

(Continua na pág. 3) 


PELO COLÉGIO 


Missa por alma do sr. Dr. Vinga 
e Comunhão Pascal 


Às 12h. do dia 22 de Março, 
na Capela do Colégio foi celebrada 
Missa por alma do Sr. Dr. Francisco 
Lopes Vinga. A celebração desta 
missa foi promovida pelos seus 
antigos condiscípulos do Porto, 
sendo celebrante o Rev.º P.º Dr. 
Pombo, Director do Colégio Uni- 
versal do Porto, estando presentes 
mais seis sacerdotes daquela diocese 
e também seus condiscípulos. 

Os alunos do Colégio fizeram a 
sua Comunhão Pascal nesta missa, 
sendo acompanhados por alguns dos 
Ex.mos Professores. 


Passeio do Colégio 


Está anunciado para o dia 17 de 
Abril o passeio dos alunos do Colé- 
gio de Mealhada, cujo percurso 
será: Mealhada, Coimbra, Tomar, 
Castelo do Bode, Torres Novas, 
Grutas de S. António, Batalha, 
Leiria, Mealhada. 
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TERRAS DA 


SOL DA BAIRRADA 


Crónica do £ uso 


1 — Capela de S. Pedro 


Toda a gente da Lameira de 
S. Pedro anda empenhada nas 
obras da sua Capela. E é de louvar 
que assim seja. 

Pois se os antepassados, com 
tanto sacrifício e suor, a levantaram, 
hão-de os actuais deixa-lá cair: 
Seria uma vergonha. É claro que 
tudo isto requer esforço e genero- 
sidade. Mas as dificuldades maiores 
se vão vencendo desde que não 
desapareça o brio e um bocado 
de óptimo orgulho. 

Assim o esperamos e assim vai ser! 


2 — Baile da Mi-carême 


Em várias partes (mesmo nesta 
região), pelo meio da Quaresma, 
realizaram-se os bailes chamados 
da mi-carême. É importação estran- 
geira e que não é grande coisa. 


Barcouço 


Embora muito raramente vamos 
dando notícia do que vai sucedendo, 
e das nossas necessidades para não 
cairmos no esquecimento. 

— A estrada para Grada que se 
encontra em péssimo estado, intran- 
sitável, mesmo está quase pronta a 
ficar até um próximo arranjo que 
a torne mais duradoura, com efeito 
não é apenas com alguma brita e 
uma pequena camada de areia que 
se conservará esta estrada. 

— O edifício da escola velha 
situada no Sazes está a ser reparado, 
tudo leva a crer que vamos ficar 
com um edifício praticamente novo. 

— A ligação entre Pisão e a 
Freguesia de Vil de Matos está em 
estado lamentável. Custa-nos a crer 
como uma estrada com tanto movi- 
mento como esta, onde transitam 
várias vezes ao dia camionetas de 
passageiros que se dirigem aos seus 
locais de trabalho ou de estudo 
fique assim tão esquecida das auto- 
ridades competentes, e por tanto 
tempo. 


Serradelo 
Manuel Gomes de Melo 


Encontra-se quase restabelecido 
da melindrosa intervenção cirúrgica 
a que foi submetido, o nosso 
estimado assinante e Presidente da 
Junta de Freguesia de Mealhada, 
sr. Manuel Gomes de Melo. Faze- 


Precisa-se 


Rapaz de 14 a 15 anos precisa 
a firma João Ferreira Machado 
& C.2, de Mealhada. 


mos votos pelo completo restabe- 
lecimento. 


Noticias pessoais 


Tem acentuadas melhoras o nosso 
assinante sr. Albano da Silva Rodri- 
gues Breda, funcionário no Cartório 
Notarial desta vila, que há tempos 
foi acometido de doença súbita. 
Desejamos a este nosso amigo o 
breve regresso à sua vida profis- 
sional. 


| . 
Os nossos amigos 


No prosseguimento da Campanha 
do Novo assinante, tem sido já em 
número relativamente grande as 
pessoas que Ultimamente se escre- 
veram como assinantes do nosso 
Sol. Publicamos hoje o nome de 
mais dois dos nossos amigos, eles: 

Dr. José Marques de Almeida 
— Mealhada Basílio Filipe da 
Cunha — Ojã. 

Digna-se pagar as suas assinaturas 
os seguintes assinantes. 

Carlos Alberto de Neto Pi- 
menta — Guiné, 40800; José Maria 
Duarte Pimenta — Luso, 30800; An- 
tónio Carvalho Marques — Lisboa, 
30800; Maria de Jesus Simões 
Silva—Adões, 30800; Osvaldo Men- 
des — América dis, 85; Jorge Tovim 
de Almeida — Angola, 120800; Fer- 
nando Ferreira Saldanha — Angola 
120800; Fernando Ferreira Salda- 
nha — Angola, 40800; António Cer- 
veira de Melo — Brasil, 40800; 
Manuel Alves Gomes — Angola, 
50800; Arménio das Neves Costa 
— Ferraria, 30800; Manuel Maria 
Bento — Barrô, 30800; Ernesto Me- 
lo da Cruz — Carreira, 30800; An- 
dré Malho — Porto, 30800; José 
Sacramento — Porto, 30800; Fer- 
nando da Conceição Rodrigues 
— Santa Cristina, 30800; Lúcio 
Seabra — Sangalhos, 30800; Arman- 
do das Neves Moreira — Lisboa, 
30800; Armando das Neves Moreira 
— Lisboa, 30800; Dr. José Cutileiro 
Navega — 30800; Fernando Couto 
— Lisboa, 30800; Arménio de Oli- 
veira Ferrão — E. U. América, 
120800; D. Maria Helena Seabra 
Dias — Luso, 30800; Antero Fer- 
reira Grada — Pego, 30800; Fer- 
nando da Cunha Melo — S. João 
do Campo, 30800; Luís Ribeiro 
— Adémia Cima, 30800; Basílio 
de Jesus Silva — Travasso, 30800; 
António da Conceição Duarte Se- 
reno — Angola, 40800; Alexandre 
da Conceição Duarte Sereno—An- 
gola, 40800; Sebastião Ferreira Verga 
— Avanca, 30800; Eng. Cordeiro 
de Sousa — Silva, 30800; Victorino 
Alves Pimenta — Aguim, 60800; 
Carlos Pereira Batista Deniz—Mo- 
cambique, 100800; Elísio Maria da 
Cruz Salgado — Angola, 40800; 
Delfim Rodrigues Ferreira—Cava- 
leiros, 30800; António Lopes de 
Oliveira — Angola, 40800; Seve- 
rino João Peixoto — Mealhada, 308; 
António de Melo Antunes — Brasil, 
120800; D. Marinha de Moura 


A Exportadora de Louça Esmaltada, L. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


x 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Pimenta — Brasil, 120800; Amândio 
Lopes Abrantes de Melo — Angola, 


gola, 40800; Dr. António Dias 
Coimbra — Mealhada, 30800; Prof. 
Amândio Lopes Reis de Melo 
— Coimbra, 30800; António Car- 
valho Marques, Lisboa — 30800; 


Casal Comba 


Baptizados 


No dia 21 foi baptizado Nelson 
Manuel Lopes da Silva, filho de 
Liberto Marques da Silva e de 
Francelina Alves Gomes da Silva, 
do lugar de Carqueijo. Foram 
Padrinhos, Jorge Manuel Ferreira 
Lindo e Ludovina Alves Gomes 
do lugar de Carqueijo. 

— No mesmo dia Maria João 
Ribeiro Macedo, filha de João 
Maria Macedo Gomes e de Maria 
Helena Gomes Breda Ribeiro do 
lugar de Casal Comba. Foram 
Padrinhos Tibério Gomes Duarte 
e Maria Eunice Gomes Breda 
Ribeiro do lugar de Casal Comba. 


—Com justificada euforia a secção 
de futebol do lugar de Casal Comba, 
adormecida há já algum tempo sur- 
giu e tem-se imposto contando no 
activo algumas vitórias tanto em 
casa como fora. 

— Ainda no aspecto desportivo 
os nossos ciclistas têm actuado 
brilhantemente. Herculano de Oli- 
veira ligado como sempre ao San- 
galhos, Virgílio Lopes Jorge Lopes 
a correr pelo Coselhas têm ganho 
as simpatias de todos. Para uma 
promoção maior do desporto no 
nosso meio , desejamos-lhes. uma 
óptima época. 

— Têm-se verificado na curva 
de Viadores onde há um entronca- 
mento de estrada que segue para 
Pampilhosa vários acidentes resul- 
tantes de diversos factores. Mas 
que-nos parecer que não é alheia 
a todos esses desastres uma placa de 
sinalização a indicar o caminho de 
Coimbra ou Lisboa. Essa placa 
está lá, simplesmente encontra-se 
tão escondida ao cabo de uma sebe 
que quem vem do norte e não 
conhece o caminho não dá por 
ela e é tentado a ir sempre em 
frente. Quando dá pelo erro no 
cruzamento tenta emendar, mas é 
já tarde. 

— Nestes últimos dias apareceram 
em Casal Comba uns postes em 
cimento. Parece serem destinados 
a corrente eléctrica, Será que desta 
vez vamos ter O problema do forne- 
cimento de energia eléctrica a Casal 
Comba e Vimieira resolvido 2 
Até, infelizmente, nós somos muito 
hábeis em imitar o-lá-de-fora, do 
que é pior. 

Não calha agora avaliar da mora- 
lidade ou não moralidade destes 
divertimentos, no meio do tempo 
sagrado. Graças a Deus que, em 
Luso, ainda subsiste respeito pela 
Quaresma. 

Mas o que podemos é atender 
à significação destas coisas, resultado 
de autêntico amoralismo. No sen- 
tir profundo dos que se dedicam 
a estes estudos, o esquecimento 
do tempo Sagrado é sinal certo 
duma profunda descristianização das 
massas populares. 

E isto é que convém meditar. 


3 — Vida Social. 

— Foi chamado por Deus: 

No dia 10 de Março, na Lameira 
de Santa Eufêmia, António Neves 
de Melo, casado com D. Laurinda 
Dias. 


N 0 5 S Á T Ê R R Â Sentido Litúrgico da Quaresma 


rio, atingindo as próprias ca- É 


(Continuado da pág. 1) 


dada por Deus, mas a que a 
pessoa deve prestar, pelo me- 
nos a sua docilidade-remoção 
de todo o obstáculo humano. 

A prática de contactos com 
os fiéis e a participação da par- 
te das suas assembleias dispu- 
nham os catecúmenos sobre 
esse elemento humano de doci- 
lidade e aceitação. 


Os escrutínios eram cerimó- 
nias, ou espécies de exames, 
por meio dos quais se tinha 
conhecimento das disposições 
de fé e conhecimentos dos can- 
didatos. Isto no séc. V, porque 
antes o escrutínio tinha um 
aspecto mais pessoal e que só 
ao catecúmeno dizia respeito. 
«Scrutare cor suum» Sondar o 
coração e assegurar-se se real- 
mente estava livre do domínio 
do espírito impuro. 

Eis uma parte da comunida- 
de de então verdadeiramente 
unida, caminhando para a ilu- 
minação baptismal, primeiro 
estádio preparatório da total 
união verificada na celebração 
comunitária da Ressurreição. 

O outro grupo era o dos peni- 
tentes. Creio bem ser de todas 
as situações a mais dramática. 
O que aconteceu e não devia 
ter acontecido na existência da 
pessoa leva esta a um estado 
de arrependimento. Mas esta 
contrição não basta, em virtu- 
de uma orgânica externa que 
se apresenta como intérprete 
única da verdade e que faculta 
à pessoa ou nega a salvação. 

Forçoso é portanto sujeitar- 
-se a esta prática rigorosa que 
é sem dúvida uma criação dos 
homens e não reflecte com 
certeza a bondade e o perdão 
do evangelho. 

É certo que há no evangelho 
um convite à penitência e uma 
oferta de perdão. (Mt. 9,73). 

A primeira penitência anda 
à volta do baptismo, no que 
se refere à preparação do mes- 
mo e correcção da vida, após 
a sua recepção. Para os caídos 
em falta depois do baptismo 
surge uma instituição rigorosa, 
difícil de especificar, tal é a 
variedade de proceder. 

Dos tempos apostólicos até 
ao séc. VIII só existe uma prá- 
tica de penitência pública. 

Os casos de penitência pri- 
vada compreendem-se melhor, 
vendo neles elementos de peni- 
tência privada e não casos à 
margem da penitência pública. 

A penitência privada é des- 
tes tempos e surgiu nas pro- 
víncias em que predominavam 
os mosteiros, mais distantes 
do centro de cristandade e 
sem grandes vias de comuni- 
cação. 

As razões desta mudança en- 
contram-se: 1.º Invasão dos 
bárbaros (tal gente e costumes 
nunca se sujeitariam...) 


2.º Profunda corrupção dos 
costumes em todo o impé- 


madas cristãs. 


3.º Excessiva dureza do re- 
gime penitencial o que moti- 
vou o seu descrédito e conse- 
quente afastamento. 

Terceiro grupo — Cristãos 
fiéis. 

Os cristãos viviam em per» 
feita solidariedade e amizade 
com os penitentes, aguardando 
o momento de reconciliação; 
e com os catecúmenos à espera 
do momento em que seriam 
agregados a esta nova família, 
Pode mesmo dizer-se que a 
característica mais importante 
do tempo quaresmal, no que se 
refere aos cristãos era o inte- 
resse manifestado por eles, de 
maneiras variadas por esta 
parte da comunidade crente 
— catecúmenos e penitentes. 


Manifesta-se, portanto, nos 
princípios, o tempo quaresmal, 
como um tempo mais comu- 
nitário, profundamente comu- 
nitário, ficando para segundo 
plano o aspecto pessoal, 

E certo que todo o trabalho 
verdadeiramente eficaz na co- 
munidade redunda em valori- 
zação da pessoa que o realiza. 
Mas no campo intencional as 
coisas passam-se de forma di- 
ferente e facilmente se apura 
que é intencionalmente comu- 
nitário e pessoal. 

E necessário ficar bem claro 
que os cristãos dos princípios 
viviam este tempo da quares- 
ma exclusiva e totalmente para 
a comunidade crente (não sei 
que lugar teriam os não cren- 
tes), orações, jejuns, cilícios, 
actos religiosos... 


Prestemos atenção à manei-. 


ra como tem sido posto o tem- 
po quaresmal, nos nossos dias. 
Mais em plano de consciencia- 
lização pessoal, de tomada de 
posição particular, do que pro- 
priamente empenhamento e 
compromisso comunitário-co- 
municação e partilha mútuas 
de interesses e encargos de 
pessoas. 


Parece-me que também aqui 
o tempo e sobretudo as pessoas 
fizeram os seus estragos e ope- 
raram certo afastamento e de- 
turpação do verdadeiro senti- 
do da quaresma. Não sei até 
que ponto serviria uma peni- 
tência, mesmo actual, exces- 
sivamente personalista, sem 
incidência alguma na comuni- 
dade — sacrifício que só Deus 
conhece... cilícios, etc. Res- 
peito-a e aceito que possa ser 
maneira válida de participação 
na paixão de Cristo em realiza- 
ção perene e de conjunto até 
ao fim. 

Mas daí, até fazer-se da qua- 
resma um tempo de penitência 
deste género, sem o outro as- 
pecto comunitário da mesma é 
desconhecer a história das coi- 
sas e continuar a contribuir 
para desfiguramento da sua 
autenticidade. 


BANCO DO BRASIL 


BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Acções e Direitos de Subscrição 


COMPRO PARA MIM 


TRATAR PESSOALMENTE OU CARTA PARA 
J. FERREIRA DOS SANTOS 


Rua dos Combatentes, 122-6.º 


COIMBRA — Portugai 


QRO Ge et O 2 En 


de 


SOL DA BAIRRADA 


O que é uma Aldeia S.0.8. 
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(Estoril) onde poderá sentir a ale- 
gria e satisfação das mães que lá 
vivem há mais de um ano e que 
encontraram neste trabalho tão 
feminino a realização da sua vida. 


O que necessita para preencher 
este lugar 


— ser solteira, ou viúva sem filhos, 
—de idade compreendida entre 
—os 28 e 38 anos; 

— ter boa formação moral e cristã, 
gostar de crianças e de cuidar 
delas como uma verdadeira 
mãe; 

— ser boa dona de casa e ter capa- 
cidade para aprender o que lhe 
for ensinado para bem cumprir 
a sua missão; 

— não précisa ter qualquer curso 
ou preparação especializada. 
Unicamente a 4.2 classe do 
ensino primário. As candidatas 
seleccionadas frequentarão um 
curso preparatório e farão um 
estágio na Aldeia S. O. 5. 


O que temos para lhe oferecer 


— assistência na doença e invali- 
dez; 

— pensão de reforma; 

— um mês de férias pagas, por 
ano; 

— ordenado mensal; 

— alojamento e alimentação. 
Para si, que é livre e ama as 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


--SAÚL MENDES--DIAS - 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


crianças, propomos-lhe uma vida 
cheia e rica de afeições. 

A Associação das Aldeias de 
Crianças S. O. S. abriu inscrição 
para esta nova profissão da mulher. 
As candidatas deverão dirigir-se à 
sede — Rua Gomes Freire, 11-2.º, 
Letra D, Lisboa). 


PELOS 


BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 
DA MEALHADA 


Conforme já tinha sido anun- 
ciado,' teve lugar no passado 
sábado, a Assembleia Extraor- 
dinária da Associação dos 
Bombeiros Voluntários desta 
vila, para apreciação do pe- 
dido de demissão da sua di- 
recção e comando. A hora 
marcada compareceu elevado 
número de associados tendo a 
respectiva Assembleia sido pre- 
sidida pelo Dr. Manuel An- 
drade. Foram ventilados vá- 
rios assuntos que se prendiam 
com a mesma e desfeitos mal 
entendidos, pelo que acabou 
por ser dado um voto de lou- 
vor à Direcção e Comando e 
tudo acabou em Bem. 


Publicações recebidas 


O Estado e o Desporto 


Editado pelo Centro de Do- 
cumentação e de Informação de 
Fomento do Desporto, recebemos 
o Livro «O Estado e o Desporto» 
que encerra as palavras proferidas 
pelo Senhor Subsecretário de Es- 
tado da Juventude e Desportos, 
dr. Augusto de Ataíde, em diver- 
sos actos oficiais. Gratos pelo seu 
envio. 


Permanência 


Revista mensal de actualidades 
ultramarinas devidamente ilustrada 
e editada pela Agência Geral do 
Ultramar. 

Agradecemos o seu envio. 


A Propriedade Urbana 


Boletim bimestral n.º 189 de 
Março e Abril. Ao seu ilustre Di- 
rector, os nossos cumprimentos e 
agradecimentos. 


Mensário das Casas do Povo 


Recebemos o boletim n.º 297 
do mês de Março do Mensário das 
Casas do Povo. Agradecidos pela 
sua remessa. 


Revista Portugal 


Revista editada pela Secretaria 
de Informação e Turismo, ilustra- 
da com motivos Portugueses. 

Ao sr. dr. Chaves e Castro, ilus- 
tre delegado no Porto, os nossos 
agradecimentos. 


Finturaria «A Africana» 


Lavandoria e Tinturaria. 
trabalhos. 
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MEALHADA 


Executa com perfeição todos os 
Engoma e tinge todo o género de vestuário, 


cortinas e passadeiras. 
Limpa a químico e a seco, vestidos, casacos, sobretudos 
e gabardines, etc.. 


A GERÊNCIA, AGRADECE UMA VISITA A ESTA CASA 


Instituto Liceal e Técnico SANTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA) 


Instrução Primária. 


e Telescola). 


das as alíneas no 3.º Cíclo. 
Curso Geral do Comércio. 


+ + + 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


E 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 


(Directo 


INTERNATO FEMININO (Modelares instalações próprias) 


Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 


Naturais, apetrechados com o mais moderno material 


AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 — MEALHADA 


Novo estabelecimento na Vila 


A vila da Mealhada vai-se mo- 
dernizando. Agora mais um novo 
estabelecimento apareceu, sito na 
rua dr. Cerveira Lebre, n.º 134, 
pertencente à firma «Mário e Ma- 
dureira, Ld.%». 

Assistimos à sua inauguração 
que foi pelas 17 horas do dia 13 
do corrente, intitulado «Electrifica- 
dora do Centro». É um estabeleci- 
mento o mais moderno possível, 
destinado à venda e assistência 
técnica de Rádios, Televisão, equi- 
pamento musical, gravadores, fri- 
goríficos, máquinas de lavar, fo- 
gões e electro-domésticos. 

Na inauguração, que foi por 
convites, encontravam-se pessoas 
de destaque, amigos pessoais dos 
novos sócios e muitas senhoras. 
Depois de ser visitada a exposição, 
foi oferecido aos convidados um 
«aperitivo» que decorreu muito ani- 
mado, tendo usado da palavra em 
primeiro lugar o sr. R. Monfils, 
director-gerente da Casa Philips, 
do Porto, congratulando-se com 
o novo estabelecimento, filial da 
Philips, e que podiam contar com 
os seus serviços e boa vontade. 
O sr. Fernando Madureira, um 
dos sócios da Firma, agradeceu as 
palavras amáveis e encorajadoras 
do sr. Monfilds. 

Encontrava-se também um ou- 


Pela Câmara 


(Continuado da pág. 1) 
por electrificar. Mas há esperanças 
na resolução do problema durante 
a gerência de 1971. 

No domínio da electrificação, 
aguarda-se o auxílio financeiro do 
Estado para a obra de electrificação 
de Canedo Alto e Malaposta de 
Carqueijo; e, à custa das receitas 
próprias da Câmara, procurar-se-á 
remodelar as redes de distribuição, 
por forma a suportarem a carga 
que os consumos actuais lhes exigem, 
e será remodelada a iluminação 
pública da rede da sede do concelho, 
na zona compreendida entre a Rua 
Constantino Botelho é a Rua 
Dr. Luís Navega. 

INSTRUÇÃO — Para além das 
pequenas obras de reparação em 
diversas escolas primárias, será cons- 
truído na Mealhada um edifício, 
com dez salas, destinado a instalar 
todas as escolas da sede do concelho. 
Reconhece-se vantagem na con- 
centração do ensino primário num 
só bloco, com parques de recreio 
comuns e uma cantina que a todos 
possa servir. 

Aos dois edifícios actualmente 
em serviço tenciona-se dar outra 
utilização, depois de desafectados 
do domínio do ensino. No do 
«Plano dos Centenários» instalar-se-á 
a Junta de Freguesia da Mealhada e, 
possivelmente, a Legião Portuguesa; 
e o de Adães Bermudes será adaptado 
para instalação de uma biblioteca 
fixa em colaboração com a Fun- 
dação Calouste Gulbenkian. 

Como consequência da entrada 
em funcionamento da escola do 
Ciclo Preparatório e para que possa 
oferecer-se continuidade aos alunos 
que hão-de frequentá-la, a Câmara 
empenhar-se-á, no próximo ano, na 
criação de uma escola técnica. 


tro gerente do Porto, o sr. Eduardo 
de Figueiredo. Saímos satisfeitos 
por verificarmos que, além da 
amabilidade que tiveram para 
connosco, que é de facto um esta- 
belecimento completo, e tudo o que 
vimos exposto, deu-nos uma sensa- 
ção muito agradável. 

«Sol da Bairrada» deseja aos se- 
nhores Fernando Madureira e Má- 
rio... as maiores prosperidades 
nos seus negócios. 


EDITAL 


António Manuel Brogueira Ro- 
drigues Contente, Tesoureiro da 
Fazenda Pública de 3.2 Classe, 
em serviço no Concelho de Mea- 
lhada: 

Faz saber que durante o pró- 
ximo mês de ABRIL, se procederá 
nesta Tesouraria da Fazenda Pú- 
blica, à cobrança à boca do cofre, 
das seguintes contribuições e im- 
postos: 


— CONTRIBUIÇÃO INDUS- 
TRIAL — GRUPO C de 1970. 


— IMPOSTO DE CAPITAIS 
— SECÇÃO A de 1970. 


Contribuição Industrial: 


A contribuição industrial deverá 
ser paga em duas ou três presta- 
ções iguais, com vencimento em 
ABRIL e JULHO ou em ABRIL, 
JULHO e OUTUBRO, quando 
superior a 200800 e 300800, res- 
pectivamente. 

As colectas até 200800 deverão 
ser pagas por uma só vez em 
ABRIL. 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da con- 
tribuição, no mês do vencimento, 
começarão a correr imediatamente 
juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o venci- 
mento da contribuição ou de qual- 
quer das suas prestações sem que 
se mostre efectuado o respectivo 
pagamento, haverá lugar a proce- 
dimento executivo para arrecada- 
ção da totalidade do imposto, 
considerando-se vencidas, para o 
efeito, as prestações ainda não 


pagas. 


Imposto de Capitais: 


O pagamento efectuar-se-á de 

uma só vez, durante o mês de 
ABRIL, findo o qual começarão a 
correr imediatamente juros de 
mora. 
' Passados 60 dias sobre o mês 
de ABRIL, sem que se mostre 
efectuado o respectivo pagamento, 
haverá lugar a procedimento exe- 
cutivo. 

Para constar, mandei dactilogra- 
far o presente e idênticos, que vão 
ser afixados nesta Tesouraria e na 
Repartição de Finanças e divulgado 
o seu conteúdo através da im- 
prensa. 

Tesouraria da Fazenda Pública 
do Concelho de Mealhada, em 19 
de Março de 1971. 


O Tesoureiro, 


António Manuel Brogueira 
Rodrigues Contenté 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 
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EM DEFESA DA CRIANCA DESPORT 


A criança orfã poderá encontrar 
o equilibrio : 


A estrutura familiar responde às 
necessidades da criança. 

Ela desenvolve-se normalmente 
entre o seu pai e a sua mãe, que 
lhe proporcionam o amor, a segu- 
rança, o exemplo e a educação, 
guiando-a em todos os seus actos 
até que ela seja capaz de se bastar 
a si própria. 

A criança tem o direito de encon- 
trar no lar dos seus pais o equilíbrio 
e a harmonia. 

O que se passa quando se rompe 
este feliz equilíbrio pelo desapare- 
cimento de um destes seres, tão 
essenciais à criança como o pão 
que ela come: 

A criança sem Mãe. O maior 
drama para a criança é, sem dúvida, 
a perda da mãe. As consequências 
são incalculáveis e, se acriança 
não encontra rapidamente alguém 
que assuma junto dela os cuidados 
de todos os instantes, com um amor 
desinteressado, toda a sua pessoa 
será profundamente marcada. 

A criança sem pai não é tão 
atingida no seu desenvolvimento 
como a que não tem mãe. Mas 
o seu comportamento e a sua atitude 
perante a vida arriscam-se a ser 
profundamente perturbados. 


Privada do seu protector natural, 
ela terá muito cedo consciência da 
sua fraqueza e solidão. 


Se por temperamento é fraca, 
tornar-se-á para sempre receosa, 
hesitante e tímida. 


Se é dotada de uma personalidade 
forte, será séria antes da idade, 
mas também desconfiada e reser- 
vada, porque sabe, por experiência 
precoce e muitas vezes dolorosa, 
que as pessoas abusam fácilmente 
dos seres sem defesa. Muito cedo 
partilhará a angústia de sua mãe 
em face da vida e será sua confidente 


habitual. 


Aos oito anos, uma criança sem 
pai está a par de todas as dificuldades 
materiais da vida. 


Para ajudar a sua mãe, anseia 
por se tornar adulta. Torna-se 
râpidamente céptica e mais sensível 
que as outras crianças da sua idade, 
às injustiças. 

Se é um rapaz, procurará, muitas 
vezes em vão, à volta dele, o ser 
a quem se possa identificar. Se é 
uma rapariga, sentirá ainda mais a 
solidão e a falta de protecção pater- 
nal na-adolescência. 


Esta criança descobrirá um dia, 
brutalmente, que não é como as 
outras, e passará muitas vezes a sua 
adolescência numa atitude descon- 
fiada e rancorosa, que influenciará 
toda a sua vida de adulto. 

"O drama da criança sem pai é 
ainda maior quando, muitas vezes 
paradoxalmente, se complica pela 
falta de uma «presença maternab. 
De facto, o que acontece à mãe 


PROMOÇÃO 


Por motivo de ter sido pro- 
movido ao posto dé 2.º Cabo, 
e colocado na cidade de Coim- 
bra, o nosso amigo sr. Afonso 
Simões, que em Mealhada pres- 
tou durante muitos anos as 
suas funções no Posto da G. N. 
R. e aqui granjeou muitas 
amizades e simpatias, veio des- 
pedir-se à nossa Redacção. 

«Sol da Bairrada» deseja-lhe 
muitas felicidades no seu novo 
cargo. 


SOL DA BAIRRADA 


que se vê sózinha perante o encargo 
duma tarefa tão pesada? 

Se a mãe, sob o choque e diante 
da responsabilidade, não tem força 
para reagir, a criança terá perante 
si um ser desamparado, incapaz 
de autoridade, triste, inseguro, ner- 
voso. Ela já não é aquela que 
consola e acalma, mas junta, sem 
querer, ao drama da criança o 
peso do seu próprio drama. 


Se a mãe é forte e encara a situa- 
ção, apercebe-se facilmente que, 
nesta luta pela vida, tem em primeiro 
lugar que fazer o papel de pai 
para assegurar a subsistência da 
família, para o que terá de traba- 
lhar duramente. 


A mulher que ocupa o lugar de 
chefe de família, e tem de ser, 
ao mesmo tempo, pai e mãe, 
tem uma pesada tarefa que, na 
maioria dos casos, não consegue 
realizar. 


Ela deveria, ao assumir a respon- 
sabilidade de homem, poder conti- 
nuar calma, acolhedora, equilibrada, 
sem o que o seu papel de mãe 
se arrisca a ser irremediâvelmente 
comprometido. 

Muito pior a criança sem nin- 
guém. Que dizer e fazer das 
crianças que perderam ambos os 
pais? Marcados profundamente pela 
vida comprometidas no seu desen- 
volvimento físico e psíquico, elas 
tornam-se crianças que não perten- 
cem a ninguém, crianças sem raízes, 

Com o objectivo de reconstituir 
este equilíbrio surgem, como obra 
da sociedade, as chamadas Aldeias 
de Crianças, de que falamos em 
outro local. 


É urgente e possível dar este 


equilíbrio de amor e de segurança 
que é indispensável a estas crianças. 


É tão imprescindível, como o pão 
que comem, que elas encontrem, 
junto de si, aquela mulher carinhosa, 
atenta e disponível, a quem não 
tardarão a chamar «mãe». 

Como todas as mães, é ela quem 
cria no lar a atmosfera acolhedora 
onde a criança desabrochará. Ela é, 
para as suas crianças, aquela que 
escuta, que cuida e reconforta, que 
educa e encaminha. Ela trata da 
sua casa e administra o seu orça- 
mento familiar. Como todas as 
mães, tem preocupações, alegrias 
e dificuldades: Saúde, progresso, 
sucessos e insucessos das suas crian- 
ças. 

No entanto, a preocupação do 
pão quotidiano, a responsabilidade 
legal, os encargos económicos, as 
decisões graves, as dificuldades com 
a vida exterior, responsabilidades 
estas habitualmente assumidas pelo 
pai de família, recaem, neste caso, 
sobre a Direcção da Obra. 

A criança, tal como a «mãe, 
encontra nesta equipa de adultos, 
prontos a fazer face a todos os 
problemas, abertos para a vida, 
competentes e responsáveis, a segu- 
rança e o equilíbrio que lhes são 
indispensáveis. 

O rapaz, na idade em que lhe 
é necessário, terá no chefe da Aldeia 
a figura masculina com a qual se 
pode identificar e uma verdadeira 
autoridade paternal. 

A Aldeia de Crianças S. O.S. 
procura, pois, dar a estas crianças, 
em crise, aquilo de que mais neces- 
sitam — o amor, a segurança, a 
estabilidade e uma orientação na 
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vida. z 


NOTA DA QUINZENA 


«Ai dos cães mudos!» 


Aqui há tempos apareceu uma 
notícia de que, num convento de 
Palermo, na Itália, por motivo 
de divergências com a Superiora, 
acerca de métodos de educação, 
43 religiosas abandonaram o con- 
vento de forma escandalosa. «Não 
podemos educar as meninas, afirma 
uma delas ao semanário «Gente», 
com métodos de há cinquenta anos)! 

Esta insólita atitude foi comuni- 
cada aí, por imprensa católica, sem 
comentário nenhum. Este silêncio 
é perigoso para a Igreja, porque 
«quem cala consente». 

Ou, sobre este assunto, o «Após- 
tolo de Eva» trouxe delicioso e 
realista suelto, que gostaria: que 
lessem, em «três ou quatro pena- 
das»: 

1 — Algumas destas alminhas de 
Deus, certamente desposaram-se 
com Cristo, por nunca lhes ter 
aparecido outro esposo. Doutra 
forma não se explica o divórcio. 

— 2 Outras, devem ter procurado 
o convento para não obedecerem 
aos pais em casa, na pia, na panela, 


Pelo Cartório Notarial 
de Mealhada 


Conforme noticiámos já se encon- 
tra em exercício, o novo notário 
nesta vila sr. Dr. José Marques de 
Almeida transferido a seu pedido 
de Sintra, cumprimentamos Sua 
Excelência e agradecemos. a sua 
inscrição como assinante do nosso 
jornal. 


na cozinha. Doutra forma não se 
explica a desobediência. Sairam de 
casa para fazer a sua e não a vontade 
de Deus. 

3 — Para todas elas como para 
muita gente da Igreja, infelizmente, 
o Superior é sinónimo de adversário. 
Doutra forma não se explica a 


* revolta. 


Não suportando a educação de 
há cinquenta anos, mostraram ao 
mundo, que são mais mal educadas, 
do que as meninas que pretendiam. 
educar à moderna. 

Santa resistência a das suas Supe- 
rioras, que provocou tão boa lim- 
peza no seio da Igreja. 

O P. Adriano, que é psicólogo 
e tem experiência, sabe bem o que 
diz. É que, no meio de muito 
desejo de actualização e liberdade, 
se esconde, lá no fundo do subcons- 
ciente, muito ressentimento e recal- 
que, por vezes. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: An- 
tónio Neves de Melo, 67 anos, do 
Luso; António Guilherme Pinto 
Simões, de 60 anos, da Lapa do 
Lobo (C. Senhorim); Maria Au- 
gusta Almeida, de 76 anos, da 
Mealhada e Mauro Mendes dos 
Reis, de 39 anos, da Pampilhosa. 


VENDE-SE 


Forguneta Mercedes Benz a 
gasóleo — 3.500 kgs. de carga 
PB em bom estado, vende-se 
por motivo de retirada. Trata 
António de Jesus Ferreira — 
OURENTA. 


Mealhada, 1 — Agueda, 1 


A contar para a 4.º Jornada da 
2.º Volta, no passado domingo 
perante a maior assistência de todos 
os tempos, o Mealhada recebeu a 
forte equipa de Águeda, cujo resul- 
tado foi um empate a uma bola, 
tentos marcados na 1.º parte. Sob 
a arbitragem do sr. Vieira da Silva, 
auxiliado por Carlos Craveiro (lado 
dos Balneários) e Licínio Gomes 
(lado do C. Ferro), as equipas for- 
maram: 

Mealhada — Paulo; Sousa, Car- 
los Luís (Agostinho), Fernando, 
Vale, Lima, Isac, Rocha, Navega, 
Helder (Maria) e Amadeu. 

Águeda — Gil; Rosas, Tocá, Gui- 
lherme, Faria, Aguiar, Ruy Lemos, 
Pélé, Isac, Sucena e Pinga. Mar- 
cadores: Isac (25 m.) e Rocha (35 m.) 

A arbitragem podemos consi- 
derá-la boa, apenas com o senão 
dum lindo tento dos locais, que 
foi invalidado, mas sem atinarmos 
o motivo, por indicação do juiz de 
linha, que se supõe ter havido falta, 
segundos antes, sobre o defesa 
esquerdo, mas tudo se processou 
tão râpidamente, que francamente, 
não a notámos. Os visitantes podiam 
ter resolvido o resultado deste 
encontro na primeira meia hora, 
em que jogando a favor do vento 
— que soprava fortíssimo — domi- 
naram amplamente. Porém, depois 
de sofrerem o tento do empate, 
aos 35 m, os locais «agigantaram-se» 
e o «panorama do desenrolar do 
jogo modificou-se. No segundo 
tempo, pode dizer-se, que o domínio 


Dr. Alberto Espinhal 


Conforme havíamos noticiado o 
nosso conterâneo, sr. dr. Alberto Es- 
pinhal, vai ocupar o cargo de Delegado 
de Trabalho e 


Previdência no distrito de Beja. 


do Instituto Nacional 
Por 
tal motivo vai ser-lhe prestada uma 
homenagem no próximo dia 27 em jan- 
tar de confraternização a realizar no 
salão das Fábricas Jerónimo Pereira 
Campos, filhos, na cidade de Aveiro, 


pelas 19,30 horas. 
Dado à simpatia que granjeou, quer 
naquela cidade como em todo o dis- 


trito, 


não só como Subdelegado do 
|. N. T. e Previdência, como também 
Delegado da Direcção Geral dos Des- 
portos e ainda em outros cargos que 
ocupou durante a sua permanência 
naquela cidade, é de esperar que tal 
manifestação seja grandiosa, 


«Sol da Bairrada» associa-se a essa 
manifestação, desejando a este nosso 
ilustre conterrâneo as maiores pros- 


peridades no seu novo cargo. 


Ss 


foi alternado; no entanto, os visi 
tantes faziam as suas incursões com 
mais ligação, embora, por veze's 
usassem de violência, aliás desneces- 
sária, mas os locais, jogando com. 
muito entusiasmo e garra, superaram 
a melhor técnica dos forasteiros, 
Pelo que se verificou nos dois meios 
tempos, o resultado aceita-se. Assis- 
tência recorde, mas correcta e jogo 
agradável de seguir-se. No próximo 
domingo o Mealhada desloca-se 
ao Bustelo para depois, em dois 
encontros seguidos (4 e 18 de 
Abril, pois no domingo de Páscoa 
não se realizam jogos oficiais), 
receber o Arrifanense e a forte 
equipa do O. Bairro. 

Está em jogo a classificação do 
Desportivo, portanto apelamos para 
a massa associativa nestes dois encon— 
tros, e, porque não imitam o 
Águeda, levando uma grande falan- 
ge de apoio ao Bustelo, no próximo. 
domingo. 

Como nota digna de registo 
informam os que no jogo a que 
nos estamos reportando, foi inau— 
gurada no campo uma aparelhagem 
sonora, melhoramento este que há 
muito se impunha e era desejado: 
por todos. Já que estamos — como 
costuma dizer-se— com a «mão 
na massa», era de toda a conveniên- 
cia que o campo de jogos fosse 
totalmente electrificado. No entan- 
to, sabemos que a actual Direcção 
está a tratar com o maior interesse 
e carinho, este caso, para que, muito 
em breve se torne uma realidade. 


António Branco de Mello 


CAMPEONATO 
DISTRITAL DE 
PING-PONG 


Está a despertar grande in- 
teresse a disputa do Campeo- 
nato de «Ténis de Mesa» da 
Rs de Ping-Pong de 

8) o 
nie organizado pelo Águe- 

Duas vezes por semana, o 
salão do Grupo Desportivo da 
Mealhada se enche de entusias- 
tas e apaixonados por este des- 
porto quando aqui se realizam 
encontros em que o Desportivo 
recebe os seus adversários. 

Pela maneira como o cam- 
peonato está decorrendo, é 
possível que o Desportivo, 
atendendo à sua classificação 
até esta data, se venha a clas-. 
sificar entre os quatro primei- 
ros que depois irão disputar o 
Nacional. 


DESPEDIDA 


O sr. António Condesso que 
chefiou a estação de Caminho 
de Ferro desta vila, foi transfe- 
rido para a estação de Lama- 
rosa. Na impossibilidade de se 
despedir pessoalmente de todos. 
OS Seus amigos, como seria seu 
desejo, vem fazê-lo através des- 
te jornal, agradecen do todasas 
atenções dispensadas. 

Mealhada, 2-1971. 
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A VÔS TODOS 


BOA 


Do sepulcro fechado pelos 
homens ao cair da noite de 
sexta-feira e aberto por Deus 
ao raiar do Domingo da Res- 
surreição, sai NOVA LUZ. 

Luz, esperança, certeza, con- 
forto, saúde e vida para todos 
vós: 

— Vós, Doentes do mundo 
inteiro, cheios de dores no 
corpo e amargura na alma. 
Que a alegria do Senhor Res- 
suscitado vos dê a graça de 
saber sofrer com os olhos pos- 
tos no Além. 

— Vós, Verdadeiros pobres 
do mundo, que arrastais pelas 
ruas a dor dum estômago va- 
zio e dum corpo despido. 

Que a alegria do Senhor Res- 
suscitado vos dê a graça de não 
desejar mal aos que vos fazem 
sofrer. 

— Vós, Orfãos do mundo 
inteiro, para quem a vida 
começou marcada pela infeli- 
cidade e que neste mundo já 
não tendes a quem chamar 
pai e mãe. Que a alegria do 
Senhor Ressuscitado vos traga 
a certeza que vossos pais hão- 
«de tornar à vida, vida que já 
não é deste mundo. 

— Vós, os menos estimados 
da sociedade, por inveja, por 
ciúme e mesquinhez dos ou- 
tros. Lembrai-vos da palavra 
de Cristo. Se a Mim persegui- 
ram, também a vós persegui- 
rão. Não desespereis de amar. 
Que a alegria do Senhor Res- 
“suscitado vos traga a graça do 
perdão das injúrias. 

— Vós, condenados inocen- 
tes, para quem a vida se vai 
gastando onde o sol e o calor 
não tem lugar. 


PÁSCOA 


Que a alegria do Senhor 
nesta Páscoa, vos traga cora- 
gem para esperar a hora da 
libertação. 

— Vós, jovens de ideal puro 
e definido, cheios de projectos 
e iniciativas para o bem. 

Que a alegria do Senhor Res- 
suscitado, vos dê a graça de sa- 
ber viver e crescer na humil- 
dade dos heróis. 


— Vós, jovens já vencidos, 
sem ideal e cansados de viver, 
vítimas do desânimo, do medo, 
da má vontade e da incom- 
preensão. 

Que a alegria do Senhor vos 
traga o dom da revitalização 
do ideal e das obras boas. 

— Vós, homens a quem o 
trabalho, o pão eo dinheiro 
não faltam. 

Que a alegria do Senhor vos 


| dê a graça de saber repartir. 


— Vós, velhinhos, cheios de 
rugas, calos e saudades de ter 
vivido. 

Que a alegria do Senhor vos 
dê a graça de ensinar os outros 
a viver a vida sem vazios, mas 
plena de realizações, dignas e 
boas. 


— Vós, homens meus irmãos, 
irmãos de Cristo e filhos do 
Pai, de muita ou pouca idade, 
ricos ou pobres, patrões ou 
operários, cultos ou menos 
cultos, do campo ou da cidade, 
com ou sem fé, com mais ou 
menos virtudes e defeitos, ho- 
mens do mundo de hoje... 

Que a alegria de Cristo Res- 
suscitado a todos traga NOVA 
LUZ, FÊ, ESEERANÇA e 
AMOR e a Páscoa de 1971 seja 
para vós todos BOA PÁSCOA. 


Cursos do Centro de prepa- 
ração para o Matrimónio 


O Centro de Preparação para o 
Matrimónio, Movimento da Igreja, 
com raízes internacionais, e que, 
na Diocese de Coimbra, já realizou 
alguns Cursos de Preparação para 
o Matrimónio em anos anteriores, 
pretende este ano de 1971 alargar 
a sua actividade numa acção dirigida 
a todos os noivos que, independen- 
temente da sua formação, procurem 
conscientemente preparar-se para 
o casamento num plano de orien- 
tação cristã. 

Para tanto, tem em actividade 
algumas equipas de casais e respecti- 
vas Assistentes que cobrem, para já, 
a cidade de Coimbra e a região 
da Mealhada, Luso e Pampilhosa 
do Botão. 

Nessas áreas vão realizar-se alguns 
cursos cujas datas podemos desde já 
anunciar: : 

COIMBRA NORTE — (fregue- 
sias de Santo Antónic dos Olivais, 
Nossa Senhora de Lurles, Sé Nova 


é Sé Velha) um cursottrm seis quar= 


tas-feiras seguidas com início a 21 de 
Abril e um segundo curso a partir 
de Outubro, com data a fixar 
oportunamente; 

COIMBRA SUL— freguesias de 
S. José, Santa Clara, S. Bartolomeu 
e Santa Cruz) um curso num dos 
fins de semana da última quinzena 
de Maio e outro curso na última 
quinzena de Setembro ou na pri- 
meira de Novembro; 

MEALHADA, LUSO E PAM- 
PILHOSA — um primeiro curso 
nos dias 2 de Maio e 9 de Maio 
e um outro com data a marcar 
oportunamente. 

Os noivos interessados na fre- 
quência de quaisquer destes cursos 
deverão dirigir-se aos párocos das 
freguesias das suas residências ou 
para os telefones 22211 (Coimbra 
Norte), 33414 (Coimbra Sul) e 
(031) 93121 (Luso, Mealhada e 
Pampilhosa do Botão, Vacariça, 
Ventosa do Bairro, Casal Comba e 
Barcouço). 


A PÁSCOA DO P. AMÉRICO 


À Páscoa mai-lo Natal, 


É já dentro do mês que corre, 

o jantar da Quinta-feira Santa 
às 60 famílias da nossa Sôpa, mais 
a sopa dos pequeninos, feita de 
amêndoas e de bonecos e servida 
por mãos infantis, nas enfermarias 
dos hospitais, 

' Há muito lugar para brinque- 
dos fora do uso, que foram dos 
vossos pequeninos, e para toda 
a sorte de gulodices, que não 
fazem mal a criancinhas doentes. 

- Que todas as Mães que hoje 
nos' lerem, saibam estender o 

-seu amor a filhos doutras Mães 
pobres e responder na: volta, 


são festas que Jesus faz, 


generosamente, 
aqui se faz. 

São à beira de um cento, os 
pequeninos que nos esperam na 
Páscoa, incluindo a gente miúda 
dos Lázaros. 

Deseja-se igualmente fazer a 
Páscoa a uma grande dúzia de 
famílias de irremediável pobreza, 
que confiadamente espera um 
ar de festa, feito da vossa simpa- 
tia pelos vossos pobres. 

Generosidade! O dinheiro ser- 
ve só e únicamente para fazer 
mos com eles amigos, que nos 
recebam amanhã na eternidade! 


ao apelo que 


Tudo o mais é vaidade. Di-lo 
o Evangelho, revelado há um 
mundo de anos, pelo Missionário 
do Pai Eterno, — e ninguém, até 
hoje, disse melhor. 

Como o tempo e as marés 
não esperam por ninguém, sem 
vos consultar, fomos atrevida e 
confiadamente invocar o teu no- 
me nas doceiras de S. Bartolomeu, 
a quem já demos ordem para dez 
quilos de amêndoas e cem arru- 
fadas de Coimbra, tudo para os 
pequenitos doentes dos nossos 
hospitais; e no Sábado da Aleluia 
na feira dos lázaros havemos de 
limpar todos os gregórios que 
aparecerem à venda, as sete 
páscoas dos miúdos, que as baloi- 
çam de maneiras diferentes, com 
alegria infantil e algazarra sem 
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BARCOUÇO 


Inaugurações 


No domingo 27 de Março, houve 
festa em Barcouço com a inaugu- 
ração das novas instalações dos 
CIT e dum novo posto de trans- 
formação de energia eléctrica. Esta- 
vam presentes o sr. Governador 
Civil de Aveiro, Presidente da 
Câmara Municipal da Mealhada, 
Vice-Presidente e Vereadores, Dele- 
gado do «Correio-Mor» sr. José 
Augusto Costa Cabral e outros 
altos funcionários dos CTT, Go- 
vernador Civil de Coimbra e 
Presidente da Câmara Municipal 
daquela localidade, Presidentes e 
Vogais da Junta de Freguesia de 
Barcouço, provedor da Santa Casa, 
sr. Mário Navega, Presidente da 
A. N. Popular concelhia, dr. Abel 
Lindo, regedor, outras individuali- 
dades e muito povo, que era acom- 
panhado pela Filarmónica local. 

O Chefe do Distrito foi recebido 


“à entrada da povoação. seguindo o . 


cortejo pela Rua principal que se 
encontrava engalanada, até ao novo 
edifício da estação dos CTT, atiran- 
do-se bastantes flores das janelas 
do percurso. Após ser cortada pelo 
Governador Civil a fita simbólica 
da entrada do edifício dos Correios, 
os convidados entraram na ampla 
sala do expediente, onde se realizou 
uma breve sessão, falando em 
primeiro lugar o sr. Carlos Morais 
Neves, da Junta de Freguesia de 
Barcouço, que saudou os presentes, 
historiando a carreira dos CTT 
naquela freguesia e aludindo ao 
posto de transformação de energia 
eléctrica e outros melhoramentos 
e necessidades de freguesia, em espe- 
cial o abastecimento de água ao 
domicílio. Falou depois o dr. Dias 
dos Santos, Presidente da Câmara 
Municipal, que se congratulou com 
a presença do sr. Governador Civil 
e das outras entidades, focando 
principalmente a importância dos 
melhoramentos inaugurados, e o 
dinamismo do Presidente da Junta 
de Freguesia e do Regedor, que 
disse, ter a seu lado todo o apoio 
da freguesia. A seguir, o sr. dr. 
Costa Cabral, que representava o 
«Correio-Mor», dizendo da satisfa- 
ção que tinha em estar presente 
naquela manifestação, e que outras 
obras se seguirão âquela, pois que 
o distrito de Aveiro é o primeiro 
em Portugal no movimento do 
correio, na correspondência que 
circula no país. A encerrar, falou 
o sr. Governador Civil que, como 
sempre, foi escutado com muito 
interesse, e muito aplaudido, dizendo 
que o Governo está sempre atento 
à evolução do seu povo, e que tudo 
fará para tornar mais cómoda e mais 
suave, a vida do povo do campo, 
pois é para este que Ultimamente 
tem dedicado um especial interesse 
que se esforçará por manter, e 
aumentar na medida do possível. 
Todos os oradores se referiram 


ao grande gesto patriótico do 
industrial hoteleiro sr. Francisco 
Abelha, residente em Barcouço 
que, a expensas suas mandou cons- 
truir o edifício, que pôs à disposição 
dos CTT para nele serem instalados 
condignamente os serviços da Esta- 
ção daquela freguesia. Finda a ses- 
são, toda a comitiva foi até ao 
local onde se encontra o novo 
posto transformador da rede eléctri- 
ca, onde se procedeu ao corte da 
fita simbólica que foi feito pelo 
sr. Governador Civil de Aveiro, 
acto que foi coroado por uma salva 
de palmas. 

Devemos acrescentar que estive- 
ram também presentes, além das 
individualidades já citadas, o Vice- 
“Presidente e toda a Vereação da 
Câmara Municipal de Mealhada, 
o Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia, sr. Mário Navega, 
Presidente da ANP concelhia, dr. 
Abel Lindo, Presidente da Câmara 
Municipal de Coimbra, eng.º Araújo 
Vieira e o reverendo Cónego Augstou 
Afonso, de Coimbra, que procedeu 
à bênção do imóvel. Esquecia-nos de 
dizer, que o representante da Câmara 
Municipal de Mealhada, dr. Dias 
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Passagem do Chefe do Estado 
pela Mealhada 


À passagem do Chefe do Estado 
no Largo dos «Chafarizes», que do 
Bussaco, onde pernoitou, se dirigia 
para Aveiro, encontravam-se pes- 
soas de certa posição, todo o fun- 
cionalismo da Câmara Municipal, 
da Secção de Finanças, da Junta 
Nacional do Vinho e muito povo, 
que tributaram ao primeiro Magis- 
trado da Nação a manifestação que 
o mesmo merece. À sua passagem 
em Sernadelo, Sua Excelência foi 
recebido com grandes manifesta- 
ções de carinho e entusiasmo. 


Comunhão Pascal e Festas 
da 1,º Comunhão da Mealhada 


Na quarta-feira da Semana San- 
ta, na igreja de Sant'Ana, teve lu- 
gar uma Paraliturgia Penitencial, 
seguida de Serviço de Confissões. 
Aproveitaram a oportunidade mui- 
tas pessoas e crianças, que fizeram 
a sua reconciliação com Deus neste 
dia. 

Na Quinta-Feira Santa, dia 
comemorativo da Instituição da 
Eucaristia e do Sacerdócio, pelas 
17,30, foi celebrada a Missa da 
Ceia do Senhor, participada por 
numerosas pessoas, tendo lugar a 
festa da 1.2 Comunhão de crian- 
ças, a que se associaram as outras 
crianças da Catequese. 

No final da Missa houve um 
lanche de confraternização para 
as crianças da 1.2 Comunhão. 

Esta festa foi precedida de Cate- 
quese diária e de uma reunião com 
os Pais das Crianças. 


SOL DA BAIRRADA - 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Crónica do [ Uso 
1 — Luso e os seus problemas 


Luso é terra pobre e bonita. 
Por isso mesmo o seu. maior pro- 
blema de infiltração será o asseio 
nas ruas, nas casas, nos parques 
e nos jardins. 

Não tem grandes edifícios. Nem 
precisa deles, para se impor. Tem 
a'sua posição geográfica admirável, 
a-sua vegetação, a sua água ,— e o 
seu panorama infinito. 

* Mas é base essencial que os seus 
habitantes tenham a preocupação 
da polidês no trato e do asseio, 
limpeza na Terra. 
| Às vezes aparecem queixas. É 
claro que se todos «limpassem a 
sua testada, — toda a rua ficaria 
limpa»! 


2 — Os servidores do Turismo 


Luso não é terra de gente tei- 
mosa, que se ponha só a exigir. 
Pede, — e esquece! 

Mas suponho ser muito exacto 
o adágio do nosso Povo: «quem 
não tem padrinho, morre moiro»! 

Há problemas vitais, quer dizer, 
que pertencem à infra-estrutura 
do Luso. Lembro-me ainda do 
tempo em que se impunha ao 
Luso, como dilema: ou burgo 
rural, ou centro de turismo. 

E Luso optou, abertamente, 
— porque tudo pedia que se orien- 
tasse para o turismo. 

Com efeito, actualmente, em 
maioria das capitais da Europa, 
gente do Luso trabalha em hotéis. 

Porque se não repara nisto? 
Porque a Direcção Nacional de 
“Turismo se não aproxima mais das 
coisas do Luso e das suas penúrias ? 
É que, aqui, se esgrime quase por 
instinto, sem amparo, sem dinheiro 
e sem orientação. Vários planos 
do Luso envelheceram nas gavetas. 
pude se trabalha no Par- 

que. 5 ! A AR 

“Há quanto tempo se » clama por 
uma escóla (de hotelaria no Luso! 

Toda a nossa gente de hotel, 
(imensa por esse Mundo fora), 
trabalha por «saber de experiência 
feito»! Esta ciência empírica já 
se não admite. 


Ântes 


A antiga Rua da Fonte 


Era uma rua secundária desta 
povoação, que apenas tinha con- 
tinuação num caminho vicinal. Ul- 
timamente, porém, com a abertura 
da Estrada da Devesa, que nos 
liga directamente à Estrada Na- 
cional n.º 1 (júnto ao «Pedro dos 
Leitões»), tornou-se numa das ar- 
térias principais, pela qual tran- 
sitam diáriamente bastantes veí- 
culos automóveis. 

A partir de então a construção 
urbana passou a desenvolver-se ali 
num ritmo mais intenso e hoje já 
ali podemos encontrar várias casas 
de habitação de linhas airosas e 
modernas, com melhores condições 
de conforto, asseio e higiene, o que 
bastante veio valorizar a nossa 
Terra. 

Entre os seus proprietários cita- 
remos os srs. José Duarte Louzado 
Artur Louzado de Oliveira, Ma- 
nuel da Costa Almeida, Manuel 
Lopes de Almeida e Fernando 
Rodrigues Baptista, António da 
Cruz Baptista e Álvaro Simões 
Duarte. 

Também os srs. Fernando de 
Almeida Castelão e Emídio Mo- 
reira Lima andam a proceder à 
reconstrução das suas casas. 


A rua encontra-se asfaltada em 
quase toda a sua extensão, faltando 
apenas umas escassas centenas de 
metros que os moradores aguardam 
venham a receber igual melhora- 
mento numa próxima oportuni- 
dade. 

Queremos apontar aqui, no en- 
tanto, a necessidade mais urgente 
daquela rua que, presentemente, 
é o arranjo das bermas e das vale- 
tas. Para isso apelamos para o sr. 
Presidente da Câmara Municipal, 
esperando que as providências ne- 
cessárias não se façam demorar. 


Pelo Centro Recreativo 


Promete entrar, de novo, num 
período de maior actividade, o 
nosso Centro Recreativo, simpá- 
tica colectividade local, que este 
ano completa 34 anos de existência. 

A par do futebol, que pratica 
desde a sua fundação, nota-se ac- 
tualmente grande entusiasmo pelo 
ténis de mesa, estando a ser orga- 
nizada uma secção desta modali- 
dade de desporto. 

Também se tem verificado um 
maior número de inscrições de 
sócios. 

O edifício da sede, situado num 
local central da povoação, vai so- 
frer os arranjos que se verifique 
serem necessários. 


Paragem das caminhetas de 
passageiros 


Esta freguesia é servida actual- 
mente por duas carreiras de cami- 
nhetas de passageiros — Mealha- 
da-Cantanhede e Mealhada-Mea- 
lhada (circulação) — esta última 
várias vezes ao dia. 

Sucede que a paragem habitual, 
que se situa no melhor sítio para 
servir a parte central e poente da 
povoação, fica bastante longe para 
os habitantes da parte nascente. 

Não seria possível criar uma 
nova paragem que melhor servisse 
estes últimos? Para o assunto pe- 
dimos a atenção de quem de di- 
reito. 

Lembramos também a conve- 
niência de sinalizar a paragem ac- 
tual, o que até agora não se veri- 
ficou. 


Novo Assinante 


Inscreveu-se assinante do «Sol 


"da Bairrada», por nosso intermédio, 


o sr. Paulo Baptista Caldeira. de 
Pocariça (Cantanhede). 
Agradecemos. 


FUTEBOL 


Em retribuição das visitas que 
lhes havia feito, o Centro Recreativo 
de Antes recebeu no seu campo, 
nesta localidade, as equipas de Car- 
queijo é Casal Comba, em 14 e 
21 do mês, findo. 

Se os resultados não foram de 
molde a satisfazer grandemente os 
nossos representantes, já podemos 
manifestar o nosso regozijo pela 
maneira de franca camaradagem 
e sã desportivismo com que os 
encontros decorreram, contribuindo 
assim para estreitar ainda mais, se 
possível, os laços de amizade exis- 
tentes entre as respectivas povoações 
e seus habitantes, de freguesias 
vizinhas e do mesmo concelho. 

No primeiro jogo venceram os 
visitantes por 2-1, tendo as equipas 
alinhado: 

C. R. Antes: Nita; Antonino, 
Coelho, Ôla e Mário; Rui e Ma- 
cedo; Couceiro, Graciano, Mesquita 
e Cadima. 


S. C. Carqueijo; Armando; Semi- 
nário, Tonino, Tarelho e Batista; 
Tibério e Russo; Eugénio, Adelino, 
Milita e Pito. 

Marcadores: Mesquita pelos visi- 
tados, e Russo e Pito pelos visi- 
tantes. 

No segundo encontro verificou-se 
um empate por 1-1, e os grupos 
formaram: 

C. R. Antes: Nita; Antonino, 
Coelho, Ôla e Cadima; Rui e 
Macedo; Mário, Graciano, Mesquita 
e Martins. 

Casal Comba R. C.: Eugénio; Ma- 
mede I, Chico, Neto e Henriques; 
Gouveia e Zé Eduardo; Mário, 
Jerri, Couceiro e Ferreira. 

Marcadores: Martins (Antes) e 


“Jerri (C. Comba). 


A arbitragem, conscienciosa, teve 
o mérito de agradar a ambas as 
partes, nos dois encontros. Para- 
béns, Álvaro Lima! 

No final dos encontros os grupos 
foram recebidos na nossa sede e 
obsequiados com um beberete, em- 
bora modesto, trocando-se algumas 
saudações entre dirigentes e joga- 
dores. 

Jornadas como estas decorreram 
são sempre de desejar, sendo secun- 
dários os resultados do marcador. 


Antes, 23-Março-1971. 


Vacariça 


Baptizados 


Madalena Maria, filha de Antó- 
nio Ferreira Alves e de Teresa 
Augusta Coelho Alves Retroz, 
sendo padrinho Elísio Ferreira Al- 
ves e Mark da Conceição da 
Silva dos Santos. 

Luis Miguel, filho de António 
da Piedade Ferreira e de Maria 
Aurora Pais da Silva, da Lameira 
de S. Geraldo. Foi padrinho 
Carlos Manuel Marques de. Melo 
e madrinha Maria Cristina Men- 
des Almeida. 

Maria Eugénia, filha de Manuel 
de Melo Mesquita e de Dorinda 
Duarte Cristina, da Lameira do 
Outeiro, sendo padrinhos Carlos 
Alberto Pais Mendes Soares — 
Lameira de S. Pedro e Maria Fer- 
nanda Cristina de Melo — Lamei- 
ra de S. Geraldo. 

Alberto, filho de Delfim de Ma- 
tos Costa e de Maria Providência 
Dias Morais, de Lograssol. Padri- 
nhos Alberto Matos Costa, de 
Adões-Barcouço e Maria do Céu 
Morais Guedes, de Lograssol. 

Hermínia Maria, filha de Ida- 
lécio Pereira e de Aida Cristina 
de Melo, de Lameira de S. Ge- 
raldo. Foi padrinho Arménio Cris- 
tina de Melo, do mesmo lugar, e 
madrinha Hermínia do Espírito 
Santo Baptista, de Recouco-Mea- 
lhada. 

Maria Esperança, filha de Alci- 
des Costa e de D. Ana Gaspar 
Godinho Costa, do Travasso. Foi 
padrinho Eduardo dos Santos Sil- 
va, representado por seu pai, e 
madrinha Maria de Lurdes Gaspar 
Godinho, do lugar de Travasso. 

Aos novos cristãos e seus fami- 
liares desejamos a maior protecção 
de Deus. 


Falecimento 


Vitimada por grave doença, ten- 
do regressado de Luanda e após 
alguns dias de internamento em 
Lisboa, faleceu na freguesia de 
Oiã, donde era natural, a sr.2 D. 
Alda Rodrigues Ferreira Duarte, 
esposa do sr. Arlindo Alves Duarte, 
natural do Pego-Vacariça e direc- 


A Exportadora de Louça Esmallada, 


' RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL DE 
MEALHADA 


NOTÁRIO: LICENCIADO JOSÉ 
MARQUES DE ALMEIDA 
«GRÁFICA CENTRAL MEA- 
LHADENSE, LIMITADA« 


Certifico que, por escritura de 
três de Abril de mil novecentos e 
setenta e um, lavrada de folhas 
setenta e duas verso a folhas setenta 
e quatro do livro de escrituras 
diversas número B — dezasseis do 
Cartório Notarial de Mealhada, 
a cargo do Notário Licenciado José 
Marques de Almeida, foi mudada 
a sede da sociedade Comercial por 
quotas «GRÁFICA CENTRAL 
MEALHADENSE, LIMITADA», 
da Rua Doutor José Cerveira Lebre 
número cento e trinta e quatro da 
vila de Mealhada para a Rua 
Doutor Costa Simões, sem número 
de polícia, da mesma vila, e foi 
elevado o capital da aludida socie- 
dade, que era de trezentos mil 
escudos para setecentos mil escudos, 
aumento este já integralmente reali- 
zado em dinheiro e entrado na 
Caixa Social, tendo cada um dos 
únicos três sócios BELMIRO FER- 
REIRA DA CRUZ, ÁLVARO 
PINHO VIDAL E ALBERTO 
JORGE LOURENÇO DOS AN- 
JOS, subscrito uma nova quota de 
cem mil escudos. 


Que, unificando as antigas com 
as novas quotas, alteram os artigos 
primeiro e quarto do pacto social, 
os quais passaram a ter a seguinte 
redacção: 


PRIMEIRO 


A sociedade adopta a denomina- 
ção de «GRÁFICA CENTRAL 
MEALHADENSE, LIMITADA, e 
tem a sua sede, domicíio e esta- 
belecimento na Rua Doutor Costa 
Simões, sem número de polícia, 
na vila de Mealhada. 


QUARTO 


O capital social é de seiscentos 
mil escudos, está integralmente 
realizado em dinheiro, entrado na 
Caixa Social, e corresponde à soma 
de três quotas de duzentos mil 
escudos cada, uma de cada um dos 
sócios Belmiro Ferreira da Cruz, 
Álvaro Pinho Vidal e Alberto 
Jorge Lourenço dos Anjos. 


Está conforme com o original 


Cartório Notarial de Mealhada, 
seis de Abril de mil novecentos e 
setenta e um. 


tor do Hotel D. João II, em 
Luanda. 

À falecida era nora dos srs. 
José Duarte e Aurora Alves, resi- 
dentes no Pego. 

A família enlutada e dum modo 
especial ao sr. Arlindo Alves 
Duarte apresentamos sentidas con- 
dolências. 


Vida Agrícola 
Milhos híbridos 


Pouco interessa ao nosso agri- 
cultor saber o que é o milho hiz 
brido e como se obtém. 

Isso é tarefa de longos anos e 
pertence aos técnicos agrários es- 
pecializados. 

Basta que saiba, que o milho 
híbrido provém da escolha na cul- 
tura, do cruzamento, da experi- 
mentação, do estudo de diversas 
variedades em anos sucessivos. 

Se a semente for a mais própria; 
o terreno rico ou, pelo menos, 

médio; a terra bem regada, mas, 
enxuta; a adubação cuidada e 
completa; e os amanhos culturais, 
feitos nas alturas devidas — o mi- 
lho híbrido, que se quer semeado 
em linhas de uns três palmos de 
distância entre elas, é capaz de 
dar duas ou três vezes mais que 
o milho da região. 

São muitas as variedades de 
híbridos. Há deles, brancos e ama-. 
relos; temporãos, médios e serô-, 
dios; de vida curta e palha baixa 
até aos de vida longa e palha alta. 

O agricultor do concelho da 
Mealhada encontra no seu Grémio 
da Lavoura, sementes ao preço de 
4800 o quilo, além das indicações 
necessárias, dadas por um regente 
agrícola dos Serviços da Região. 


TJ Code e: 


AVISO 


CÂMARA MUNICIPAL DA 
MEALHADA 
Concurso público para adjudica- 
ção da obra do C. M. 1712 — Repa- 
ração (da E. M. 620, em Travasso, 
a2E.M. 620-3, em São Romão) —fase 
única.. 


Faz-se público que no dia 26 de 
Abril, pelas 15 horas, a Câmara - 
Municipal da Mealhada receberá 
propostas para adjudicação da em- 
preitada do C. M. 1 712-Reparação 
(da E. M. 620, em Travasso, à 
E. M. 620-3, em 'São Ronda 
— fase única. 

Para ser admitido ao concurso 
é necessário que os concorrentes 
façam na Caixa-Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, suas filiais, 
agências ou delegações, o depósito 
provisório de 10 753880, mediante | 
guia passada pelos próprios con- | 
correntes, segundo o modelo que | 
figura no programa de concurso, . 
à ordem da entidade adjudicante, 

A base de licitação é de 
430 150800. E 

O depósito definitivo será de. 
5 por cento sobre a importância | 
da adjudicação. 

O programa de concurso, o Eadé 
no de encargos é o projecto estão 
patentes, todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, na Secre- 
taria da Câmara Municipal da 
Mealhada e na Direcção dos Ser- . 
viços de Urbanização do Distr : 
de Aveiro. 


Paços do Concelho da Malha, 
22 de Março de 1971. 


FAMÍLIA PAROQUIAL 
DA MEALHADA 


Baptizados 


| Rui Manuel, filho de Manuel. 


Duarte Lopes e de Idalina Abreu 
Duarte, de Sernadelo, sendo pa- 
drinho Eduardo Manuel Almeida 
Cerveira e madrinha Maria Ma- 
dalena da Silva Lopes, de Serna- 
delo. 


Joaquim Henrique, filho de Fer- 
nando da Conceição Oliveira e de 
Maria Helena Canas dos Santos, 
de Mealhada, sendo padrinhos 
Joaquim Luís da Conceição Oli- 
veira e Maria Madalena Canas, de 
Mealhada. 


- Rui forge, filho de Elísio Bote- 
lho Miranda e de Maria Natália 
Oliveira Branco, residentes em 
Mealhada. Foram padrinhos Ví- 
tor Manuel Mamede Botelho Mi- 
randa, de Mealhada e Alzira Maria 
Miranda Lindo, de Vimieira-Casal 
Comba. 

Ana Sofia, filha de Manuel Fer- 
reira da Conceição e de Palmira 
da Silva Oliveira, de Mealhada. 
Foi padrinho Frutuoso Manuel da 
Silva Oliveira e madrinha Isabel 
Maria Pinto de Oliveira, de Setú- 
bal. 

Aos pais, familiares e recém- 
-baptizados desejamos as maiores 
venturas. 


Casamento 


A 3 de Abril, na Ioreja: da 
Reitoria de Sant'Ana, celebraram 
o seu casamento Adelino Pires 
Pato de Macedo, aluno da Escola 
Naval, filho da sr.? D. Alda Dulce 
Torres Pires, professora primária 
e do sr. Adelino Augusto Pato de 
Macedo técnico enólogo e Rosa 
Amélia Almeida Ferreira, estudan- 
te, filha da sr.” D. Maria Luísa dos 
Prazeres Almeida Gil Duarte Fer- 
reira e do sr. Tenente-Coronel 
Carlos Gonçalves Ferreira, de 
Mealhada. 

Testemunharam o acto os Pais 
da nubente, a sr.2 D. Maria Luísa 
Torres Pires, de Lisboa, e o sr. 
Oldegário Seabra da Rocha, de 
Troviscal-Oliveira do Bairro. 

- Em casa do noivo foi servido 
um copo de água. 

Aos noivos e seus familiares 
«Sol da Bairrada» deseja muitas 
felicidades. 


Barcouço 


(Continuado da 1.º pág.) 


dos Santos, no seu discurso deu a 
conhecer a oferta de 20 contos 
pelo Chefe do Distrito, destinados 
ao lavadouro de Cavaleiros, lugar 
da freguesia de Barcouço. Na 
residência do sr. Francisco Abelha 
foi servido um fino e abundante 
«copo de água« que deu motivo 
para novos brindes, salientando-se 
neles o bom entendimento que 
existe entre as autoridades dos dois 
distritos vizinhos, que se saudaram 
e cumprimentaram efusivamente. 

noite esta povoação continuou a 
viver horas de grande entusiasmo, 
tendo-se realizado um arraial po- 
pular. 


Os nossos amigos 


Pagaram a sua assinatura de 

1970, os nossos amigos a seguir 
indicados: 
- Alexandre Alberto dos Santos 
Martins, D. Maria Luísa Nóbrega 
Araújo, de Lisboa-5; Jacinto Es- 
teves, Pensão Lourenço, da Curia; 
António Dias Ferreira, José Joa- 
quim Ferreira, Clube de Caça e 
Pesca, todos de Gondomar; José 
Augusto Nunes, de Oliveira do 
Bairro; Caves Aliança, Sangalhos; 
Joaquim Domingues Peça, Carlos 
Malaguerra, Empresa de Trans- 
portes Mecânicos, Prof. Joaquim 
Gomes Pereira Leite, Joaquim 
Gomes Rocha, José Augusto Ro- 
drigues, José Manuel Sousa Dias 
de Carvalho, Júlio Duarte Lopes, 
Júlio da Silva, Adelino Carvalho, 
Dr. Alberto Luxo Simões de Melo, 
Alfredo dos Santos Morais, Eng.º 
André Navarro, Aníbal Bernardes 
Simões, António da Costa Ferreira 
Neto, António Dias de Carvalho, 
António Pereira, Augusto Rama- 
lheira, Eng.º Augusto Seguro Fer- 
reira, Dr. Messias Lopes Luxo, 
Óscar Rosa Alegre, Saúl Ferreira 
(C. T. T.); Teodmiro António Pe- 
reira, Manuel Santa das Neves, 
António (Gomes Serra, Manuel 
Fernandes, Américo Tomás da 
Fonseca, António Júnior, João 
Lopes dos Reis Melo, José Miran- 
da, Dr. Alvaro Moreira, António 
Fernandes Cristina, Alvaro das 
Neves Cabral, Joaquim de Matos, 
Alípio Carvalho, António Gomes 
de Melo, Ernesto Simões, João de 
Oliveira Cerveira, Joaquim Pedro, 
Américo Duarte Ferreira, todos do 
Luso e Freguesia. 


A Páscoa do P, Américo 


(Continuado da 1.º pág.) 


fim. Para tanta festa e desdesa, 
deram-nos até hoje, somente 
duas pequeninas moedas de prata, 
mas a confiança sem limites na 
simpatia de quem nos lê, leva 
a gente a desatinos, fora de toda 
a regra. 

À nossa Páscoa, é Jesus imolado. 

Que este pensamento caia 
fundo na vida de quem nos lê, 
e seja vivo, penetrante, eficaz, 
porque divino. Se, no vulgar 
dizer das coisas, páscoa quer dizer 
alegria, na linguagem do Amor, 
quere dizer imolação, vida suave 
vida cheia, vida difícil, — Pascha 
nostrum, — a nossa Páscoa! 

O mundo não sabe o que 
está escondido por detrás do 
mistério do Redentor; e perdeu 
o verdadeiro sentido da maior 
festa cristã, celebrada como é, 
com amêndoas e amores, por 
isso páscoa de um dia. 

A nossa — Christus imolatus, 
levanta-nos muito alto e nunca 
mais acaba. P. Américo 


Precisa-se 


Rapaz de 14 a 15 anos precisa 
a firma João Ferreira Machado 
& C.2, de Mealhada. 


BANCO DO BRASIL 


BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Acções e Direitos de Subscrição 


| COMPRO PARA MIM 


| TRATAR PESSOALMENTE OU CARTA PARA 
J. FERREIRA DOS SANTOS 


Rua dos Combatentes, 122-6.º 


COIMBRA — Portugal 


SOL DA BAIRRADA 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL DA 
MEALHADA 


Certifico que por escritura de 
quinze de Março de mil novecentos 
e setenta e um, lavrada a folhas 
trinta e nove a quarenta e três, do 
Livro número A — Dezasseis do 
Cartório Notarial de Mealhada, 
perante o Notário, Licenciado—]José 
Marques de Almeida, foram admiti- 
dos como novos sócios da sociedade 
«ALBERTO LINDO DA CRUZ, 
LIMITADA, Sociedade Comercial 
por quotas de responsabilidade limi- 
tada, com sede na vila de Mealhada, 
Alberto Alves da Cruz e João 
Maria Batista da Cruz. Foi refor- 
çado o capital da referida sociedade 
que era de trezentos mil escudos 
com a quantia de trezentos mil 
escudos, ficando assim, elevado 
para seiscentos mil escudos, aumento 
este integralmente realizado em 
dinheiro e já entrado na Caixa 
Social. O aumento do capital foi 
realizado assim: Cada um dos sócios 
subscreveu uma quota de cinco mil 
escudos; os sócios Alberto Lindo 
da Cruz, Joaquim Batista da Cruz, 
Luís dos Santos Duarte, Joaquim 
Ferreira Mamede, Faultino Alves 
de Matos, João dos Santos Duarte, 
Maria da Conceição Rodrigues da 
Cruz e António Lindo da Cruz, 
subscreveram, respectivamente, no- 
vas quotas de cento e trinta e cinco 
mil escudos, trinta e cinco mil 
escudos, quinze mil escudos, trinta 
mil escudos, vinte e cinco mil 
escudos, dez mil escudos, vinte e 
cinco mil escudos, cinco mil escudos, 
cinco mil escudos, e cinco 
mil escudos. Que foram unificadas 
as antigas com as novas quotas; 
todos os sócios, os antigos e os que 
entraram, foram nomeados gerentes 
e foram alterados os artigos terceiro, 
quinto e sétimo do pacto social, 
os quais passaram a ter a seguinte 
redacção: 


TERCEIRO 


O capital social é de seiscentos 
mil escudos, integralmente realizado 


em dinheiro e que corresponde à 
soma das seguintes quotas: Uma 
quota de duzentos setenta e cinco 
mil escudos, do sócio Alberto 


“Lindo da Cruz; uma quota de 


setenta e cinco mil escudos, do 
sócio Albano Maria da Cruz; uma 
quota de trinta mil escudos, do 
sócio Guilherme Maria da Cruz; 
uma quota de sessenta mil escudos, 
do sócio Joaquim Batista da Cruz; 
uma quota de cinquenta mil escudos, 
do sócio Luís dos Santos Duarte; 
uma quota de vinte mil escudos, 
do sócio Joaquim Ferreira Mamede; 
uma quota de cinquenta mil escudos, 
do sócio Faustino Alves de Matos; 
uma quota de dez mil escudos, 
do sócio João dos Santos Duarte; 
uma quota de dez mil escudos, 
da sócia Maria da Conceição Rodri- 
gues da Cruz; uma quota de dez 
mil escudos, do sócio António 
Lindo da Cruz; uma quota de cinco 
mil escudos, do sócio Alberto 
Alves da Cruz; e uma quota de 
cinco mil escudos do sócio João 
Maria Batista da Cruz. 


QUINTO 


A gerência dispensada de caução, 
pertence a todos os sócios. 

Parágrafo Primeiro — Os docu- 
mentos de mero expediente poderão 
ser assinados por qualquer dos 
gerentes. 


Parágrafo segundo. — A socie- 
dade só fica obrigada com a assina- 
tura de dois sócios gerentes sendo 
obrigatório que uma delas seja, 
ou a do sócio Alberto Lindo da 
Cruz, ou a do sócio Joaquim Batista 
da Cruz, ou a do sócio Faustino 
Alves de Matos. 


Parágrafo terceiro. — É proibido 
aos gerentes usar a firma social em 
actos ou documentos estranhos à 
sociedade, nomeadamente em letras 
de favor, fianças, abonações e 
responsabilidades semelhantes. 


SÉTIMO . 


Em trinta e um de Dezembro de 
cada ano, será dado um balanço, 
devendo os lucros líquidos apurados, 
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depois de retirados cinco por cento 
para o Fundo de Reserva Legal, 
serem divididos pelos sócios na 
proporção das suas quotas, sendo 
os prejuízos suportados por todos 
os sócios na mesma proporção. 
Para constar se passou a presente 
certidão de narrativa parcial: e 
de teor parcial, que vai conforme 
o original, no qual nada há em 
contrário ou além do que se cer- 
tifica. 


Mealhada e Cartório Notarial aos 
dezasseis de Março de mil novecen- 
tos setenta e um. 


VENDE-SE 


Casa de habitação, na LAMEI- 
RA DE S. GERALDO — Luso. 
Estilo Moderno, 6 divisões, com 
água e luz. Informa Ernesto Mar- 
tins. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.º-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 

o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3.º e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 

Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
Õ 
DR. VAZÃO TRINDADE 


DOENÇAS DOS OLHOS 
(2º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universi- 
dade de Coimbra) 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 2 98 11 


Instituto Liceal e Técnico SANTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


Instrução Primária. 


e Telescola). 


das as alíneas no 3.º Ciclo. 
Curso Geral do Comércio. 


+ + + 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 


INTERNATO FEMININO (Modelares instalações próprias) 


Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 


Naturais, apetrechados com o mais moderno material 


AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 — MEALHADA 
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SOL DA BAIRRADA 


DESPORTOS PELA VILA 


Bustelo, O — Mealhada, 2 


Aproveitando a nossa deslocação 
ao Bustelo como «Delegado» ao 
jogo do Mealhada, por sermos 
Director desta Colectividade, tomá- 
mos apontamentos embora muito 
sucintos deste encontro com o 
Bustelo, a contar para a 3.º Jornada 
da 2.º Volta do Distrital da 1.º Divi- 
são da A. F. Aveiro, assim, sob 
a arbitragem do sr. Coelho Pinheiro, 
os grupos formaram: Bustelo—Lino; 
Filipe, Mário, Teixeira e Américo; 
Benjamim e David; Soares, Brasi- 
leiro, Mota e Arlindo. 

Mealhada — Paulo Manuel; Sousa, 
Carlos Luís, Fernando e Vale; Fausto 
é Garrido; Isac, Rocha, Helder e 
Lima. Ao intervalo 0-0 Helder foi 
o autor dos dois tentos dos mealha- 
denses, aos 58 e 65 minutos. 

Jogo agradável de seguir, pri- 
mando pela correcção e pela exibi- 
ção das duas equipas—o que é 
sempre agradável de acentuar. Os 
mealhadenses jogando sempre des- 
contraídos, conseguiram dominar 
o meio campo, e o seu sector ata- 
cante se tivesse sido mais expedito, 
o marcador poderia ter subido algo 
mais. 

Boa arbitragem. 


Mealhada, 0 — Arrifanense, 1 


No passado domingo, o Mealhada 
recebeu o Arrifanense. Sob a arbi- 
tragem de Pereira de Almeida os 
grupos alinharam: Mealhada—Paulo 
Manuel; Sousa Carlos Luís (Fausto), 
Fernando e Lima; Rocha, Navega, 
Helder (Gameiro) e Isac. 

Arrifanense — Ferdinando; Chico, 
Santos, Nuno e Álvaro; Luís e 
Sousa (Domingos); Pedro, Rogério, 
Manuel João e Oliveira. Ao inter- 
valo, 0-0. Domingos, no último 
minuto, marcou o tento dos visi- 
tantes, aliás com culpas da defesa. 


Que diferença entre a actuação 
desta exibição comparada com a 
de domingo anterior. Na 1.º parte, 
pode dizer-se que o jogo foi equili- 
brado. Porém no recomeço, assis- 
tiu-se a uma grande reacção dos 
mealhadenses, que só por grande 
infelicidade e, acentue-se, também 
pela «veteraniaa do guarda redes 
Ferdinando, nesse período o Mea- 
lhada não marcou. Á medida que 
o tempo ia passando, o estado lama- 
cento do terreno ia piorando, e foi 
então uma grande «ajuda« para os 
visitantes, que, mais robustos, se 
firmavam bem no terreno, enquanto 
que nos locais, equipa muito mais 
leve, as quedas eram constantes. 
Mas, fazendo uma análise com 
consciência, o Mealhada não merecia 
a derrota. O empate cra justo, 
e até se aceitava uma vitória tangen- 
cial. Assim como dizemos que a 
arbitragem nos não agradou muito, 
também afirmamos que reprovamos 
completamente a atitude de parte 
do público no final do encontro 
para com o trio de arbitragem, 
não se lembrando meia dúzia de 
exaltados — pecha antiga — que a 
única vítima é e será sempre o 
Desportivo. Antes de se iniciar 
o encontro, guardou-se um minuto 
de silêncio pelo falecimento do 
sr. Lúcio Simões, sócio fundador 
n.º 6, bem António Branco de Melo 
como dentro do recinto o atleta 
«Rosca» abraçou todos os colegas e 
adversários e Direcção por ir por 
estes dias para o Ultramar. 


Vende-se 


Forguneta Mercedes Benz a 
gasóleo — 3.500 kgs. de carga 
PB em bom estado, vende-se 
por motivo de retirada. Trata 
António de Jesus Ferreira — 
OURENTA. 


Grupo Amador Teatral 
Mealhadense 


Espectáculos no Luso (a favor 
dos Bombeiros Voluntários de 
Mealhada) 


Prosseguindo nas suas actuações, 
o agrupamento de teatro desta Vila, 
levou a efeito, nos passados dias 27 
e 28 de Março, na Vila do Luso, 
duas sessões no Cine-Teatro Ave- 
nida. 

Do. êxito alcançado falará, bem 
melhor que quaisquer comentários, 
a aceitação plena por parte do 
público que encheu a casa, quase 
esgotando a lotação nos dois dias. 
Na realidade, a receptividade veri- 
ficada, a integração completa veio 
uma vez mais provar ser o teatro 
não só veículo de cultura e di- 
versão como, neste caso, de apro- 
ximação de populações que (para 
quê negá-lo ou ocultá-lo ?...) pri- 
mam por uma certa rivalidadezi- 
nha mais tradicional que real que, 
não se justificando já nos nossos 
dias, terá naturalmente tendência 
a ser sublinhada e encarada no 
bom sentido. isso mesmo foi agora 
amplamente demonstrada com ple- 
nos resultados por quantos se as- 
sociaram e colaboraram na efecti- 
vação dos dois referidos espectá- 
culos. Numa simbiose perfeita e 
perfeitamente de acordo com a 
qualidade de «viventes» de fins do 
séc. XX, faceta tanta vez encarada 
de modo menos dignificante, lusen- 
ses e mealhadenses, afinal habitan 
tes do mesmo concelho e, por isso 


mesmo «a priori», devendo irma- 
nar-se nos mesmos interesses, sem 
que isso interfira com as ambições 
próprias ou, pelo menos, não de- 
vam tais factos colidir, antes se 
completando, elementos de boa 
vontade das duas terras, dizíamos, 
deram um belo exemplo de coope- 
ração e entendimento mútuo. E 
nem o facto de a receita reverter 
em favor de uma agremiação cuja 
utilidade pública geral não oferece 
contestação (Os Bombeiros Volun- 
tários de Mealhada, neste caso) 
tira valor à ocorrência, bem pelo 
contrário. 

Compete-nos, pois, realçar a 
magnífica colaboração da Firma 
Proprietária do Cine-Teatro Ave- 
nida, «Joaquim Ferreira, Ld.%», 
Empresa de Transportes Me- 
cânicos do Luso com a cedência 
gratuita da casa de espectáculos e 
de um autocarro, respectivamente, 
bem como de todas as pessoas que, 
de qualquer forma, se associaram 
à iniciativa, e o magnífico contri- 
buto do valoroso grupo de rapazes 
do Luso, com uma actuação a to- 
dos os títulos merecedora de en- 
cómios, de oportunas «charges» lo- 
cais e piadas... mealhadenses. «Ti- 
veram graça... e não ofenderam», 

Uma bela jornada de convívio, 
com um fim elogiável, de que todos 
terão saído prestigiados e com 
vontade de, num futuro mais ou 
menos próximo, voltarem a fazer 
«subir o pano». 


Notícias Diversas 


O Baile da «Micareme» realizado 
na sede do Grupo Desportivo, de- 


vido à noite invernosa, que se fez . 


sentir, não teve o êxito financeiro 
que se esperava, pois a receita das 
entradas foi de 1603890 e as 
despesas de 1.523860, pelo que 
o apuro foi apenas de 80830. 
É curioso que o apuro do Bufete 
acusou também a mesma impor- 
tância, pelo que francamente, as- 
sim é desanimador. 

Também apresentamos as recei- 
tas e despesas do espectáculo tea- 
tral levado a efeito no Cine-Teatro 
Messias, no passado dia 14 de 
Março, a favor da construção da 
nova Igreja da vila da Mealhada, 
que também não foi animadora, 
pois a receita foi de 3.025870 e a 
despesa de 1.961$50, pelo que o 
apuro totalizou 1.604$20. 


Militar regressado do Ultra- 
mar 


Depois de 23 meses em comissão 
de soberania no Ultramar (Guiné), 
regressou ao seio de seus pais 
nesta vila, o sr. José Ramos Colec- 
ta, alferes miliciano e nosso pre- 
zado assinante. «Sol da Bairrada» 
congratula-se com o seu regresso. 


Pelos C. T. T. de Mealhada 


Passou a fazer parte do corpo 
clínico dos C. T. T. de Mealhada, 
como médico estomatologista o sr. 
dr. António Branquinho de Car- 
valho, nosso prezado assinante. 


Campeonato Distrital de 
Ping-Pong 


Continua a despertar grande in- 
teresse o campeonato distrital de 
«Ténis de Mesa», da Associação de 
Ping-Pong de Aveiro. O Mealhada 
que começou da pior maneira, tem- 
-se vindo a impor de jogo para jo- 
go, e nesta data já ocupa o 3.º lu- 
gar da classificação geral, entre dez 
concorrentes. Como apenas fal- 
tam 2 jornadas, pode-se já dizer 


que ficará apurado para o Nacional, 


visto a ele concorrerem os 4 pri- 
meiros. 


Escola Preparatória 


A Escola Preparatória da Mea- 
lhada irá ser dotada muito em bre- 
ve, com um recinto para a prática 
de basquetebol. Segundo nos in- 
formaram, a obra é patrocinada 
por uma firína do concelho. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho: José 
Simões, de 61 anos, de Grada do 
Barcouço; Justina Ferreira Go- 
mes, de 83 anos, da Vimieira; 
José de Oliveira Caleiro, de 66 
anos, da Mealhada e Rosa dos 
Santos, de 88 anos, de Grada. 


Teatro em Mealhada 


No dia 20 do corrente, o Cine- 
-Teatro Messias leva à cena a peça 
«Vison Voador», com Raul Solnado, 
em 2 sessões, a primeira com iní- 
cio às 21,30 e a segunda pelas 
23 h. 


Lúcio Simões 

No passado dia 26, faleceu na 
sua residência nesta vila, o sr, 
Lúcio Simões. O extinto era viú- 
vo e contava 61 anos de idade. Era 
pai das senhoras Maria Violete 


Machado Simões e Maria Alice 
Machado Simões, sogro dos srs. 


António dos Santos Fernandes e 
- António Alves Ferreira e irmão do 
sr. António Simões. O sr. Lúcio 
Simões, era chefe da Corporação 
dos B. Voluntários desta vila, há 
longos anos e exercia o cargo de 
Regedor desta freguesia. O fune- 
ral realizado para o cemitério Mu- 
nicipal, constituiu verdadeira ma- 
nifestação de pesar. Várias Cor- 
porações de Bombeiros estiveram 
representadas no seu funeral. 

«Sol da Bairrada», apresenta sen- 
tidos pêsames à família enlutada. 


Assalto a um Café 


Na noite de 2 do corrente, au- 
daciosos ratoneiros entraram no 
Café Central, arrombando uma 
das portas das traseiras do prédio 


Crónica de 


Vi-a de novo — Lisboa. 

Encontrei-a rastejando ao Sol 
neste fim de Março, últimos dias 
de adeus ao inverno já ido de tan- 
tos contrastes e surpresas, e dos 
primeiros à Primavera que das 
bandas do Sul vem estilizada ca- 
minhando até nós. 

Encontrei-a — Lisboa — na gar- 
ridice dos seus jardins vestindo-se 
de galas em grinaldas de tão colo- 
ridas flores, sob o nosso imaculado 
Céu de safira e nuvens de algodão. 

Vi-a — Lisboa — com seu Tejo 
ao fundo, aquela via movediça irre- 
quieta de rumos aos mais longín 
quos recantos da Terra, desafiando 
a minha alma de artista e a minha 
inspiração. 

um ressuscitar de vidas em 
coma, de alentos adormecidos, um 
acordar de Sol de Luz! 

E este desdobramento — repe- 
tição — este bis a todas as estações 
do nosso Planeta que o calendário 
no seu rigoroso programa de todos 
os anos nos traz, nem por ser sem- 
pre o teatro dos mais variados 
e repetidos cenários, deixa de exta- 
siar os olhos, aqueles olhos que 
têm luz para os ver. 

Esta a Lisboa fugida ao turbi- 
lhão da sua vida interior, que tem 
o seu cartão de identidade no Ter- 
reiro do Paço, o «hall» de capital 
mais lindo da Europa, a Lisboa 
que é ainda a cúpula de um Im- 
pério, guardando sôfregamente as 
relíquias do seu passado glorioso 
como é o baluarte do desmorona- 


onde o mesmo está instalado. 
Uma vez ali dentro roubaram di- 
versas importâncias que estavam 
nas máquinas registadoras, bem 
como certa porção de tabaco. A 
G. N. Republicana, tomou conta 
da ocorrência. 


Repartição de Finanças 


Está aberto concurso de provas 
práticas para o lugar de aspirante 
da Direcção Geral das Contribui- 
ções e Impostos pelo período de 
30 dias (a contar de 26 de Março), 
ao qual podem concorrer indiví- 
duos com mais de 18 anos de 
idade e menos de 35 anos, habi- 
litados com o curso geral dos Li- 
ceus ou qualquer outro que lhe 
seja equivalente. 


mento material e moral em uma 
época transviada por todos os Con- 
tinentes. Muito bem disse Mar- 
cello Caetano em uma das suas 
«conversas em família»: 

«A partir do Atlântico somos os 
primeiros, mas vistus Je Paris, 
Berlim, Moscovo, seremos sempre 
os últimos do Continente Euro- 
pew! 

E Lisboa orgulha-se tanto de ser 
vista do Atlântico como dos outros 
países «centro» que talvez invejem 
a sua situação geográfica longe da 
compressão de tantas fronteiras, 
de vizinhos que a devassem, da 


asfixia de tantos ares infectados 


e contagiosos. 

Vejo-a Lisboa de um salto so- 
branceiro, em perspectivas de ver- 
dadeiros quadros de Mestre, e es- 
condido o Sol os monumentos in- 
cendiados de estrelas a assinalarem 
os feitos heróicos da nossa história. 

A constrastar há a Lisboa das 
vielas ensombradas, dos bairros 
mendigos, dos devassos, dos maldi- 
tos, mas estes mesmos na sua ca- 
racterística composição de um todo 
fazendo sempre de Lisboa a cidade 
da Luz que vindo nós de outros 
países — aqueles que nos vêm de 
longe só no nosso encontramos a 
Lisboa que nenhum tem. 

C. Navega 


PARA OS AUTOMOBILISTAS 
marcação dos cintos de segurança 


Aos automobilistas que já tenham 
nos seus carros cintos de segurança, 
lembramos a nota do Ministério 
das Comunicações, que diz: 

«Como é do conhecimento públi- 
co, os cintos de segurança já insta- 
lados em veículos automóveis deve- 
rão ser sujeitos a uma marcação, 
a fim de os respectivos proprietários 
não serem obrigados a substituí-los 
por outros aprovados nos termos 
da lei. 

Essa marcação será constituída 
por uma etiqueta autocolante aposta 
numa das precintas e autenticada 
com um carimbo. Da etiqueta 
constará o número de matrícula 
do veículo respectivo, pelo que os 
cintos não poderão ser utilizados 
em qualquer outro. 

Esclarece-se o público que as 
etiquetas serão fornecidas pela enti- 
dade que proceder à marcação, não 
havendo lugar a qualquer paga- 
mento, 


A marcação iniciar-se-á no pró” 
ximo dia 5, decorrendo até 31 de 
Maio e será feita nos seguintes 
locais: 


a) Nas sedes dos Destacamentos 
de Trânsito da Brigada de Trânsito 
da Guarda Nacional Republicana, 
situadas nas capitais de distrito, 
durante todos os dias da semana, 
incluindo domingos, das 9 às 12 e 
das 14 às 19 horas. 


(Esclarece-se que as sedes dos 
referidos Destacamentos de Trânsito 
se situam nos aquartelamentos locais 
da G.N.R.). 


Os interessados poderão fazer 
deslocar os veículos aos locais de 
marcação, sendo a operação efec- 
tuada nos cintos montados. No 
entanto, se assim o preferirem, 
poderão limitar-se a apresentar os 
cintos desmontados, acompanhados 
do livrete do veículo a que se 
destinam. 


ANO XI 


Director e Editor: 


Alberto Lopes Gil 


Redactor principal: 
Raul Duarte Mira | 


| Administrador : 


Ruy Minchin Navega 


Composição e Impressão: «Gráfica de Coimbra» — Bairro de S. José, 2 — Telef. 22857 x 


Proprietário: + 
José Manuel Rodrigues 


Redacção e Administração: — MEALHADA 


N.º 204 


[A 


els) 


Adria de Sedes 
EU af mo Ca 
Sd 


a 


a 


Ex 
Poda Golo U 


gido 


Ex.”º Senhor 


Corte, D 


Eurofestival da Canção AGERGA DO CONGRESSO DO ENSINO LIGEAL 


DUBLIN, 1971. 


SURPRESA. VENCEU 
O INESPERADO 

Na noite de 3 em um palco 
do pequeno mas secular Gaiety 
Theatre daquela romântica ci- 
dade, iria decorrer o grande es- 
pectáculo, o sensacional do ano 
pelo número record de concor- 
rentes como de telespectado- 
res = 400 milhões na Europa, 
100 milhões nos Estados Uni 
dos! 

Assim nos 4 continentes este 
concurso ia ser ajuizado den 
tro das características musicais 
e artísticas dos seus países, 
tendo em conta só a parte es- 
pectacular e musical, visto a 
maioria dos poemas serem es- 
critos em línguas desconheci- 
das para eles. Então a Irlanda 
pequeno país em dimensão e” 
recursos — vendo-se interna- 
mente a braços com uma guer- 
ra de ideologias e independên- 
cia — tendo de acarretar com o 
Festival no desembolso de uma 
grande soma de libras, capri- 
chou na sua apresentação, que 
segundo técnicos e críticas ge- 
rais, conseguiu uma transmis- 
são impecável em todos os sec- 
tores, enriquecida com a Euro- 
visão a cores, para quem teve 
o privilégio de a poder apre- 
ciar. A preto e branco come- 
cava para nós o espectáculo. 
A locutora — irlandeza poliglota 
diplomada com todos os atrac- 
tivos para a sua missão deu co- 
meço ao Festival. 

Escalpelizando as 18 canções 
eu retiro para o fim as três 
vencedoras, e começando pela 
Áustria — pátria de tão grandes 
tradições musicais e de génios 
imortais, que não teve na sua 


FESTAS A PADROEIRA DA VILA 


A Comissão das Festas à Padroeira 
da Mealhada, Senhora Santa Ana, a 
realizar nos dias 31 de Julho a 4 de 
Agosto, é composta de 20 mordomos, 
cujos nomes a seguir indicados: Al, 
berto Lindo da Cruz («presidente), 
Acácio Ramos de Jesus, Manuel Mar- 
tins Vaz, Carlos Alberto Castela (Pe 
dro), José Pinto Varela, Júlio Lopes de 
Andrade, António Júlio Baptista Va- 
lente, Ramiro Domingos Ferrão, Au- 
gusto Mega de Andrade, Homero da 
Silva Lopes Neves, Augusto da Costa, 
Graciliano Valente Ferreira, Hermínio 
Neves Teixeira, Aurélio Saraiva, Ma- 
nuel Joaquim Pinto da Silva, José Ro- 

(Continua na pdg. 4) 


concorrente — a 1.º — uma can- 
ção e uma voz que a dignifi- 
casse. 

Assim o começo... começou 
desanimador, Medindo pela 
mesma bitola Malta, Suíça, 
França, depois o Luxemburgo 
que talvez merecesse melhor 
lugar, veio a Inglaterra com uma 
sereia perigosa para os outros 
concorrentes, mas que nem com 
tantas «palhaçadas» conseguiu 
vencer. 

Depois a Bélgica em uma das 
mais baixas votações, seguida 
da Itália que trouxe uma can- 
ção romântica — verdadeira 
canção, tipo italiano, que por 
não ser nos ritmos alucinantes 
da época não comoveu os vá- 
rios juris. Sim porque lá, ainda 
a música não sofreu a poluição 
dos nossos dias. 

Segue-se a Suécia também 
com uma canção romântica, a 
Irlanda, Holanda, e agora nós. 

Eis-nos na aparição de Toni- 
cha com Portugal a cantar pela 
sua agradável voz e boa inter- 
pretação, numa das mais boni- 
tas canções do Festival. Mas... 
o eterno mas de sempre. 

Portugal país de longes... que 
vá lá ainda este ano ficou a 
meio caminho. 

Por fim a Jugoslávia, Finlân- 
dia e a Noruega. 14 anos que 
uma linda voz, excelente inter- 
pretação e mímica de uma cara 
bonita com uma bonita canção 
ficou injustamente muito por 
baixo. 

Verificou-se então neste, aliás 
como nos demais festivais o 
predomínio da do rítmo POP e 
de samba, quando a verdadeira 
canção é uma composição me- 
lódica para correr mundo e ser 
cantada como a nossa «Coim- 
bra» sem batuques e chocalhos. 

Agora no rescaldo deste fogo 
as 3 vencedoras: 

A dar algum prémio à Espa- 
nha eu daria então o 1.º e quan- 
to à Alemanha uma incógnita do 
Festival, que sem hesitação e 
com mais justiça a trocaria pela 
nossa. 

Sobre Mónaco clamo contra 
o seu galardão. 

Canção sem interesse musi- 
cal, o motivo melódico repetido 
do princípio ao fim sempre na 
mesma toada, canção com ou- 
tras a suplantá-la quanto a ins- 
piração musical e do poema. 
Seria a beleza da francezita tão 
précantada na imprensa, mas 
que nem isto se apreciou, ou 
seria influências extra musi- 
cais e artísticas ou não artísti- 
cas a elevarem à glória a pátria 
de Rainier? . 

C. NAVEGA 


Em tempo de reforma reali- 
za-se um Congresso de Ensino 
a que se juntou a dispensável 
denominação de Liceal. Preten- 
dia-se, exclusivamente, tratar 
de alguns assuntos do ensino li- 
ceal ou os restantes problemas 
“do: ensino secundário faziam 
parte, igualmente, das preocu- 
pações do Congresso? Ou teria 
sido muito propositadamente 
que a designação Liceal apare- 
ceu aposta? Com efeito, liceus 
clássicos, técnicos e artísticos 
são conceitos da reforma. 

Não nos pareceu, contudo, que 
fosse esta ideia vanguardista a 
que tivesse ditado a especifica- 
ção. Foi tornado público que o 
organismo legalmente represen- 
tante do ensino secundário par- 
ticular, por exemplo, não foi 
convidado a tomar parte no 


Congresso. Ouviram-se algumas 
vozes falando de discriminação, 
embora públicas declarações as 
desmentissem. Seria necessário 
confirmar certos factos. De 
qualquer modo, Congresso do 
Ensino Secundário parecia-nos 
a denominação mais acertada. 


x 


Este VI Congresso tirou con- 
clusões como qualquer Congres- 
so que se preza. Mas é curioso 
notar que a maioria de$sas con- 
clusões vêm sendo a repatição 
de conclusões dos cinco anterio- 
res congressos, donde «concluí- 
mos»... 

Disse-se muita coisa interes- 
sante mas omitiu-se igualmente 
muita coisa importante. Um 


“respeito de 


exemplo: ninguém advogcu o 
esforço concertado dos ensinos 
governamentais com os ensinos 
particulares. Falou-se em com- 
plementaridades, em necessida- 
des de existência, mas ningném 
sugeriu uma efectiva e real 
coordenação, aproveitando-se até 
à exaustão os edifícios, os meios 
didácticos e os professores. A 
professores, por 
exemplo, disse-se muito, mas 
ninguém exprimiu o pensamen- 
to de aproveitá-los todos — por - 
que há tão bons professores no 
particular como no público. 

O sr. Ministro anunciou a 
dotação de uma verba de 24.500 
contos que viria auxiliar o mes- 
mo ensino, 

Acreditamos na sinceridade do 
sr. Ministro. : 

[5% 


E 


REFORMA DO ENSINO 


Com data de 30 de Março 
último, foi divulgado pela Secre- 
taria Geral do Episcopado, o se- 
guinte comunicado: 

«Encontra-se neste momento su- 
jeito pelo Governo a aprecia- 
ção pública o Projecto do sistema 
escolar. Tanto pela importân- 
cia singular que ele assume na 
preparação do futuro do País, na 
qual os católicos se devem sen- 
tir profundamente comprometi- 
dos, como em vittude das pró- 
prias responsabilidades da Igreja 
em matéria de educação, parece 
conveniente a esta Comissão Epis- 
copal da Educação Cristã publi- 
car as reflexões seguintes, certa 
de que traduz o pensamento do 
Episcopado Português da Metró- 
pole sobre o notável documento. 

Antes de mais, merece o Pro- 


dúvidas a prioridade a dar à polí- 
tica educacional. 

Consideramos em particular me- 
recedor de aplauso, o alarga- 
mento da escolaridade obrigató- 
ria, de seis para oito anos. Os 
reflexos positivos que tal medida 
decerto terá nas condições de vida 
e trabalho dos portugueses, espe- 
cialmente dos mais desfavore- 
cidos, justificam uma atitude de 
franco regozijo, com a esperança 
de que na sua rápida realização 
se empenhem os poderes públicos, 
as instituições, os educadores e 
todas as pessoas de boa vontade. 

Diversas outras medidas pro- 
gramadas exprimem a intenção 
de alargar, em benefício de todos, 
o acesso à educação, como pri- 
meira expressão do direito à frui- 
ção dos bens da cultura, sem ou- 


Nota do Episcopado 


jecto, nos seus princípios e objec- 
tivos fundamentais, palavras de 
reconhecimento, apreço e aplau- 
so. Exortando todos quantos para 
tal se sintam aptos a darem o 
seu contributo à discussão em 
curso, manifestamos o nosso lou- 
vor pelo esforço feito a fim de 
traçar, de forma global, as gran- 
des linhas de um sistema educa- 
tivo aberto, coerente e personali- 
zado, condição básica da pro- 
moção da pessoa humana e do 
desenvolvimento da sociedade por- 
“tuguesa. Perante a tarefa ur- 
gente de melhorar, espiritual e 
materialmente, as condições de 
vida do nosso povo, não admite 


tra limitação que não a resultan- 
te dos méritos e capacidades de 
cada um. Todas as providências 
que se tomem no sentido de levar 
a escola a garantir a igualdade 
de oportunidades, designadamente 
suprimindo as discriminações es- 
colares que dificultem a promo- 
ção dos menos ricos e dos resi- 
dentes nas regiões afastadas dos 
grandes centros, são credoras do 
mais incondicional apoio. Só as- 
sim o sistema de ensino acompa- 
nhará o crescimento da comuni- 
dade em que se insere, aprovei- 
tando cabalmente os recursos hu- 
manos de que ela dispõe, resol- 
verá os graves problemas sociais 


de que o País sofre e permitirá 
a prazo, que cada um prossiga 
em plenitude-o seu destino tem- 
poral. 

Na revisão e execução da re- 
forma, julgamos, entretanto, que 
se devem sublinhar dois aspectos 
essenciais, cuja omissão poderia 
comprometer os louváveis objec- 
tivos que ela se. propôs. 

Recordando que o Concílio do 
Vaticano II declarou que «as 
crianças e os adolescentes têm 
direito de serem estimulados a 
estimar rectamente os valores mo- 
rais e a abraçá-los pessoalmente, 
bem como a conhecer e amar a 
Deus mais perfeitamente» (Decla- 
ração Gravissimum educationis — 
N.º 1), importa ter presente o 
papel que, numa educação cujo 
fim primacial é a formação dos 


ortuguês 


educandos, cabe à formação moral, 
religiosa e cívica. O seu lugar 
é tanto mais imprescindível quanto 
o mundo actual embora rico em 
valores, crescentemente suscita pe- 
rigosas solicitações de ordem mo- 
ral, propagadas por meios pode- 
rosíssimos e geradoras de acen- 
tuada corrupção de costumes. 
Apenas uma sólida formação mo- 
ral, completada pelo ensino reli- 
gioso segundo o princípio da liber- 
dade religiosa, poderá ajudar a 
juventude estudantil na sua pre- 
paração para construir uma socie- 
dade sã e progressiva, assente no 
respeito pela liberdade pessoal, 
(Continua na pág. 2) 
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“SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Crónica do f: uso 
1— Visita Pascal 


Acabou, em- domingo de Pas- 
coela, a visita pascal, no Luso. 

Discute-se, hoje, se a visita 
pascal, às casas da paróquia. tem 
ou não eficiência pastoral. 

O povo cristão, geralmente, 
recebe com alegria a visita do 
seu pároco, em nome de Jesus 
Ressuscitado. 

O problema, nas cidades, tal- 
vez mude de figura: a mobili- 
dade das gentes e a fuga nos 
dias feriados tornam as cidades 
vazias. Nesses grandes aglome- 
rados há gente que nunca viu 
“o seu pároco, nem nenhum pa- 
dre talvez. 

Nas aldeias, não! As famílias 
reunem-se, os filhos dispersos 
agregam-se e o dia da passagem 
do Senhor é festa familiar. Há 
sempre uma palavra do párocc, 
— e nós nunca sabemos até onde 
irá o efeito de graça que essa 
palavra deixará cair. «Como ha- 
verá Fé, se não há quem pre- 
gue?» 
2 — Patrícios que chegam 

A..Páscoa trouxe, até nós, a 
Ex.ma Família Navarro. É sem- 
pre um exemplo de cristianismo 
vivido e de alegre companhia. 
E quando chega a hora de par- 
tir, é sempre com saudade que 
se deixa. o Luso. 

-— Igualmente tem estado na 
sua casa do Luso os nossos que- 
ridos amigos Dr. António de Pi- 
nho e Esposa. 

E pode afirmar-se que rara 
família da Terra não tenha re- 
cebido visita dos seus familia- 
res distantes. 


Gasal Gomba 


Baptizados 

No dia 28 de Março foi bap- 
tizada Cristina Maria 'Gonçal- 
ves, filha de João Verga de 
Oliveira e de Maria José Fer- 
reira Gonçalves, do lugar de 
Casal Comba. Foram padrinhos 
Arménio Ferreira Simões e 
Isaura Ferreira Gonçalves. 

— No dia 12 de Abril, Paulo 
João Lopes Machado, filho de 
Henrique Pereira Machado e de 
Maria de Lurdes Lopes Madei- 
ra do lugar de Casal Comba. 
Foram padrinhos Mário João 


Lopes Mamede e Ludovina Pe- 


reira Machado. 

— No mesmo dia, Paula Ma: 
ria Lopes Machado, irmã gémea 
daquele. Teve como padrinhos 
Fernando Lopes Clemente e 
Maria de Fátima Madeira Lo- 
pes. 

— No mesmo dia, Maria de 
Lurdes Gomes Pires, filha de 
Apolino Duarte Pires e de Ma- 
ria Arlete Ferreira Gomes, do 
lugar de Mala. Foram padri- 
nhos Manuel Godinho da Silva 
e Maria Adelina Ferreira Car- 
doso. 

— No mesmo dia Maria do 
Céu Baptista Marques, filha de 
Simões Marques e de Maria 
Alice Simões, do lugar de Ca- 
sal Comba. Foram padrinhos 
Henrique Ferreira Lopes e Ma- 
ria do Céu Lindo da Cruz. 

— No dia 18 do mesmo mês, 
Aurélio Baptista de Almeida, 
filho de Manuel Almeida da 
Cruz e de Maria Julieta Bap- 
tista, do lugar de Silvã. Foram 
padrinhos Mário Ferreira Mar 


tins e Deolinda dos Santos 
Pessoa. 

— No mesmo dia, Joaquim 
António da Luz Oliveira, filho 
de José Alves de Oliveira e de 


“Anunciação da Luz Semedo, do 


lugar de Vimieira. Foram pa- 
drinhos Joaquim Alves e Olívia 
Gomes Ferreira. 

— No mesmo dia, Carla Ale- 
xandre Fontaínhas Alves, filha 
de Idílio do Carmo Alves e de 
Cristina da Conceição Fontaí- 
nhas, do lugar de Vimieira. Fo- 
ram padrinhos José Neves Go- 
mes Ramalho e Saudade da 
Conceição Fontaínhas. 


Diversas 

Com a alegria habitual decor- 
reu a Visita Pascal. Houve 
convivência, festa, visita às fa- 
mílias amigas. Contudo um sen- 
timento de ansiedade pairava 
no ar, corria o. boato de que ia 
acabar esse acto tão familiar e 
de tão nobres tradições: 

— Como vem sendo feito 
desde Fevereiro, os pais das 
crianças que vão fazer este ano 
a Profissão de Fé reuniram-se 
no: passado domingo dia 18. No 
mês de Março reflectiram so- 
bre as qualidades humanas a 
cultivar mos filhos. Desta vez 
orientados por um casal de Luso 
pensaram no seu papel de pais 
e educadores cristãos. 

— Vamos entrar no verão e 
só este. pensamento. preocupa 
sobretudo as: donas de casa que 
se vêem em dificuldade para 
conseguir água para as necessi- 
dades caseiras. 

Para uma povoação de cerca 
de 180 fogos sem distribuição 
domiciliária de água há apenas 
uma fonte pública. 

O lugar de Vimieira festejou 
S. Romão. A-mocidade aprovei- 
tou esta festa para dar largas 
à sua alegria depois do tempo 
da quaresma. 

— Com prejuízo para os pais 
algumas crianças estão a ser 
iniciadas nos jogos a dinheiro 
apesar das repreensões daque- 
les. Queremos desta forma cha- 
mar a atenção de quem de di- 
reito no sentido de estar mais 
atento. 


Ventosa do Bairro 


VISITA PASCAL — Decorreu 
a Visita Pascal, com o maior 
respeito, como é costume nesta 
freguesia. No domingo de Pás- 
coa, fez-se a Visita em Ventosa, 
em Barregão, em Póvoa do Gar- 
ção e em Arinhos, e na segunda 
feira fez-se em Antes. 


BAPTIZADO — No dia 12 de 
Abril foi baptizado Gabriel Ro- 
drigues Ferreira, filho de Antó- 
nio Rodrigues Ferreira e de Ma- 
ria Nogueira Baptista. Foram 
padrinhos Aníbal Rodrigues Fer- 
reira e Adozinda Dias Martins, 
de Ventosa. 


Os nossos parabéns. 


Ferraria 


Conversa de dois, dos muitos 
desprotegidos: 


— Olá compadre, boa tarde!... 
Como vão essas forças?...— Boa 
noite digo eu, que estamos mes- 
mo a entrar nela. — Então como 
vai a comadre? — Olhe, vai indo 
menos mal. Só anda muito abor- 
recida. Foi a Barcouço pagar 
uma promessa a S. Bentinho e 


passou por casa duma prima, 
que muito bem a recebeu Mas 
em tão boa hora, que viu tele- 
visão e a prima passava a ferro 
com um ferro eléctrico. — Olhe 
compadre, não lhe conto nada!... 
Quer também uma televisão, um 
ferro eléctrico, enfim, quer tudo 
e ralha, ralha que eu não a pos- 
so aturar, e não há quem a faça 
compreender que sem termos 
electricidade, nada dessas rega- 
lias podemos gozar. 

Eu até me lembrou arrendar 
uma casa onde houvesse luz 
eléctrica, só para passar estes 
tristes dias mais bem iluminado 
e de bem com a minha Rosa. 
— Ai isso é certo, compadre. — 
Sem iluminação chega na sapul- 
tura!... — Bem, compadre, a 
conversa vai boa, mas são horas 
de mugir a vaquinha. Daqui a 
nada está escuro e não nosso 
levar candeias para o palheirão, 
que tenho muito medo dum 
fogo. 

Boa noite compadre, diga à 
comadre que acalme, que o sa- 
ber esperar é uma virtude. 


A. FERREIRA 


Árinhos 


De visita a seus pais, encontra-se 
nesta localidade o sr. Osvaldo Morei. 
ra Mendes, há anos Ilradicado nos E. 
U. A. fazemos votos de boa estadia 
e feliz regresso, Ê 


Nota da Quinzena 


Não se dá acção à distância 


Talvez pensando neste velho 
axioma da Filosofia, o nosso Chefe 
do Governo facilmente se desloca, 
para observar o que a seca cíclica 
queima em Cabo Verde, por exem- 
plo; ou para estudar os problemas 
das regas do Alentejo. 

Pensamos que faz bem. Porque 
a presença é estímulo para mais 
profundas reflexões sobre o estudo 
do mal; mas, sobretudo, é con- 
fiança e esperança para os que 
sentem as dificuldades em sua 
própria carne. 

Não será muito difícil pensar 
uma lei, determinar uma ordem, 
ajustar um pensamento, sentado 
à secretária dum gabinete, isolado 
do Mundo real. E então tudo se 
faz matemáticamente, muito longe 
das soluções reais. Esse trabalho 
abstracto que tem inspirado tantas 
determinações oficiais, dirige-se, 
naturalmente, ao fracasso. 

Talvez por se verificar tudo 
isto, sente-se, nos nossos dias, 
um certo instinto de activismo, 
apesar de tudo. Este método de 
se mexer constantemente, se levado 
ao extremo, cai, então, numa pressa 
de tudo querer fazer, sem se reflectir 
sobre os motivos e possibilidade no 
agir, nos prós e contras, 

Também tem base filosófica 
(quer dizer, humana), o princípio 
de que a acção tem por fundamen- 
to justificador e impulsionador, 
uma ideia directriz. 

A harmonia dum são pensar e 
dum forte agir é que mostra a 
figura do chefe. 

Por tudo isto, Senhor Doutor 
Marcello Caetano ,— e porque to- 
dos nós reconhecemos, em si, esta 
perfeita figura de chefe, é que pe- 
dimos queira visitar, sem escolta 
e sem festa, as nossas terras e os 
seus problemas. 

Deus contará os passos que der. 


Reforma 
do Ensino 


“ (Continuado da 1.º pág.) 


pela família, pela pátria, pela ver- 
dadeira concórdia e unidade entre 
os homens. 

Além disso, importa não esque- 
cer o papel que, num sistema es- 
colar equitativo e dinâmico, por 
força há-de caber ao ensino livre, 
tanto da Igreja como das demais 
entidades promotoras do ensino 
não-estadual. Como declara o 
Concílio, o monopólio do ensino 
«vai contra os direitos inatos da 
pessoa humana, contra o progresso 
e divulgação da própria cultura, 
contra o convívio pacífico entre 
os cidadãos e contra o plura- 
lismo que vigora em muitíssimas 
sociedades de hoje» (ibidem — 
n.º 6). Por isso, é dever do, Esta- 
do, reconhecido aliás na nossa 
Constituição Política, assegurar o 
direito dos pais a escolherem, 
com plena liberdade e apenas se- 
gundo a sua: consciência, as es- 
colas para os seus filhos. Perante 
a situação de desfavor em que o 
ensino particular entre nós tem 
vivido, desejaríamos ver assegu- 
rado, por todos os meios pos- 
síveis, o exercício deste direito 
fundamental, que implica o reco- 
nhecimento da função de interesse 
público inerente ao ensino não- 
-estadual, no respeito pelos direi- 
tos da. sociedade, dos pais, dos 
alunos e dos professores. 


Vem a propósito exortar as di- 
versas instituições de ensino, es- 
pecialmente as da Igreja, a toma- 
rem cada vez mais a peito as 
responsabilidades que assumiram 
na prossecução do bem da socie- 
dade, contribuindo para uma efec- 
tivação crítica do espírito da re- 
forma escolar com a constante 
revisão e aperfeiçoamento dos seus 
métodos de ensino». 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 


º 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3.º e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef, 222 60 
0 
DR. VAZÃO TRINDADE 


DOENÇAS DOS OLHOS 
(2º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universi- 
dade de Coimbra) 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 29811 


Perdeu-se 


Um relógio de pulso marca «Cauny», 
foi perdido no Campo de Jogos do 
Desportivo da Mealhada, no passado 
dia 18 do corrente, no encontro Mea 
lhada-Oliveira do Bairro. 


A pessoa que o tiver encontrado 
pede o seu proprietário sr. Artur Mar 
tins Nunes, residente em Mealhada 
que lhe seja entregue. 


CAMARA MUNICIPAL 
DA MEALHADA. 


FDITAL 


António Dias dos Santos Li- 
cenciado em Medicina e Presi- 
dente da Câmara Municipal. do 
concelho da Mealhada: 

Faz público que no dia 31 de 
Maio, pelas 15 horas, no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, se 
procederá ao concurso público 
para adjudicação da obra de re- 
paração do Caminho Municipal 
dos Moínhos, no Luso. 

A base de licitação é de 
462.512$00. 

Para ser admitido ao concur- 
so é necessário apresentar do- 
cumento comprovativo de ter 
feito na Caixa Geral de Depósi- 
tos, Crédito e Previdência, suas 
filiais, agências ou delegações, o 
depósito provisório de 11.5628$80, 
mediante guia passada pelo pró- 
prio concorrente, conforme o 
modelo que figura no programa 
de concurso, à ordem da enti- 
dade adjudicante. 

O depósito definitivo será de 
5 por cento sobre a importância 
da adjudicação. 

O programa de concurso, o 
caderno de encargos e o projec- 
to estão patentes todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, na Secretaria da Câmara 
Municipal da Mealhada e na Di- 
recção dos Serviços de Urbani- 
zação de Aveiro. 

Paços do Concelho da Mea- 
lhada, 13 de Abril de 1971. 

O Presidente da Câmara, 
António Dias dos Santos 


CAMARA MUNICIPAL 
DA MEALHADA 


EDILA = 


António Dias dos Santos, Li- 
cenciado em Medicina e Presi- 
dente da Câmara Municipal do 
concelho de Mealhada: 

Faz público que no dia 31 de 
Maio, pelas 15 horas, no Salão 
Nobre dos Paços 'do Concelho, 
se procederá ao concurso públi- 
co para adjudicação da obra da 
Estrada Municipal 620, da Es- 
trada Nacional 234 à Estrada Na- 
cional 336-1 (Reparação e be- 
neficiação) — 3.2 fase. 

A base de licitação > de 
614.331$45. 

Para ser admitido ao concur- 
so é necessário apresentar docu- 
mento comprovativo de ter feito 
na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, suas fi- 
liais, agências e delegações, o 
depósito provisório de 15.358$20, 
mediante guia passada pelo pró- 
prio concorrente, conforme imo- 
delo que figura no programa de 
concurso, à ordem da entidade 
adjudicante. 

O depósito definitivo será de 
5 por cento sobre a importância 
da adjudicação. 

O programa de concurso, o 
caderno de encargos e o pro ec- 
to estão patentes todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, na Secretaria da Câmara 
Municipal da Mealhada e na Di- 
recção dos Serviços de Urbani- 
zação de Aveiro. 

Paços do Concelho de Mea- : 
lhada, 13 de Abril de 1971 


O Presidente da Câmara, 
António Dias dos Santos 


VENDE-SE 


Casa de habitação, na LAMEI- 
RA DE S. GERALDO — Luso. 
Estilo Moderno,..6 divisões, com . 
água e luz. Informa Ernesto Mar- 
tins. 


SOL DA BAIRRADA 
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CARTÓRIO NOTARIAL 
DO CONCELHO DE MORTÁGUA 
CERTIDÃO 
FRANCISCO PAIS VARELA, Aju- 
dante do Cartório Notarial do 
concelho de Mortágua: 

Certifico, que neste cartório se 
acha lavrada de folhas seis, verso, 
a folhas doze verso, do compe- 
tente livro número duzentos e trin- 
ta e oito, uma escritura de socie- 
dade comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, com data 
de oito de Abril de mil nove- 
centos e setenta e um, constituída 
entre os Senhores Doutores José 
de Gouveia Monteiro, casado; Dou- 
tor António Henrique de Elias Nu- 
nes Vicente, casado e Luís Fernan- 
des dos Santos, também casado, 
todos residentes na cidade de 
Coimbra, que será regida pelos ar- 
tigos seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade adop- 
ta a denominação de «Cerâmica 
Progresso da Pampilhosa, Limita- 
da», fica com q sua sede em Pam- 
pilhosa, freguesia de Pampilhosa 
do concelho da Mealhada, podendo 
abrir agências e sucursais ou outra 
forma de representação onde a ge- 
rência o julgar conveniente. SE- 
GUNDO — O objecto social é a in- 
dústria e comércio de materiais de 
construção, telha e tijola e aná- 
logos podendo todavia explorar ou- 
tro ramo de comércio ou indústria 
que lhe sirva de complemento ou 
venha a ser escolhido em assem- 
bleia dos sócios. TERCEIRO — A 
actividade comercial considera-se 
iniciada a partir de vinte e dois de 
Março último, e a sua duração será 
por tempo indeterminado. QUARTO 
— O capital social, no montante de 
“seis milhões de escudos, corres- 
ponde a três quotas de dois milhões 


de escudos- cada uma realizadas 


pela forma seguinte: — Quatrocen- 
tos e trinta e dois mil oitocentos e 
quarenta escudos com a entrada 
para a sociedade dos imóveis de 
que os sócios são comproprietários 
e foram por eles adquiridos em 
arrematação efectuada em vinte 
de Fevereiro último na execução 
instaurada pela Caixa Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previdência con- 
tra a firma Mourão, Teixeira Lopes 
& Companhia, Limitada, e são: 
a) — Prédio composto de edifício 
fabril com três pavimentos, escri- 
tório e duas casas de habitação, 
posto de transformação de energia 
eléctrica, edifício com forno de 
vidragem, três telheiros destinados 
à exploração da indústria cerá- 
mica situada no lugar das Cavadas 
ou Entroncamento, limite do lugar 
e freguesia de Pampilhosa, conce- 
lho da Mealhada, a confrontar do 
nascente com q caminho de ferro, 
do poente com a Estrada Munici- 
pal, do norte com a firma Lacerda, 
“Figueiredo & Companhia Limitada 
e do sul com a Companhia Cerá- 
mica das Devesas e caminho de 
ferro, na matriz sob 0s artigos tre- 
zentos e oitenta e quatro e nove- 
centos e setenta e dois e des- 
crita na Conservatória do Re- 
gisto Predial de Anadia sob o nú- 
mero setenta e um mil setecentos 
e quinze: b) —'Terreno de barrei- 
ro sito nas Cavadas, limite da Pam- 
pilhosa, freguesia e concelho ditos, 
a confrontar do nascente com a 
Estrada Municipal, do poente com 
herdeiros de Manuel Ferreira Mal- 
ta e outros, do norte com a firma 
“Lacerda, Figueiredo & Companhia 
Limitada e do sul com à Compa- 


«mhia Cerâmica das Devesas e her- 


. deiros. de António da Silva Pinho, 
na matriz sob o artigo mil e mo- 
venta e nove e descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de 


Anadia sob o número quarenta e | 


* sociedade 


seis mil novecentos e setenta e 
um: Novecentos e sessenta mil 
escudos com a entrada de vinte e 
três máquinas próprias para, fa- 
brico de telha e tijolo, instaladas 
nos esifícios anteriormente identi- 
ficados e que foram também adqui- 
ridas pelos três sócios na execução 
acima individualizada; — Quatro 
milhões seiscentos e sete mil cento 
e sessenta escudos, em dinheiro, 
entregue pelos sócios em partes 
iguais. QUINTO — Os sócios não 
são obrigados a fazer prestações 
suplementares ce capital mas 
quando a caixa social necessitar 
poderão fazer-lhe suplementos, nos 
termos e com as condições estabe- 
lecidas em assembleia geral. SEX- 
TO — A cessão de quotas entre os 
sócios ou seus herdeiros legitimá- 
rios bem como a divisão das mes- 
mas é livremente permitida. SÉ- 
TIMO — Na cessão Ce quotas a 
estranhos, fica reservado a favor 
da sociedade, em primeiro lugar, 
e em seguida aos sócios o direito 
de preferência. Quando esse di- 
reito competir aos sócios e mais 
do que um pretender usar dele será 
a quota alienada dividida entre os 
pretendentes na proporção das res- 
pectivas quotas —ou ficará em 
comp: iedade se não for legal 
a divisão. OITAVO — A amortiza- 
ção de quotas é admitida nos ca- 
sos seguintes: — Primeiro — Por 
acordo com o seu proprietário; — 
Segundo — Quando a quota tiver 
sido arrestada, penhorada ou esti- 
ver em condições de ser judicial- 
mente vendida. Terceiro — Ng hi- 
pótese prevista no artigo décimo 
quinto. NONO — Em qualquer dos 
casos mencionados no artigo ante- 
rior, a/ amortização será feita pelo 
valor que à quota corresponder no 
último balanço aprovado ou em 
balanço expressamente efectuado 
para o efeito se a sociedade ou o 
titular da quota assim o deseja- 
rem. DÉCIMO — O pagamento da 
amortização será feito pela entrega 
imediata de dez por cento do valor 
da amortização ou seu depósito na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, dentro de quinze 
dias após a deliberação respectiva 
e o restante em quatro prestações 
semestrais garantidas por letras 
de aceite da sociedade. DÉCIMO 
PRIMEIRO — A gerência com dis- 
pensa de caução é atribuída ao 
sócio Luís Fernandes dos Santos e 
às esposas dos sócios que forem 
designadas em assembleia, as quais 
poderão usar da firma social em 
assuntos de mero expediente. A so- 
ciedade, porém, só poderá ser obri- 
gada com a assinatura de dois ge- 
rentes uma das quais será sempre 
a do sócio Luís Fernandes dos 
Santos. a quem é concedido o di- 
reito de se fazer representar na 
gerência por outro sócio ou mesmo 
pessoa estranha, uma vez habili- 
tada com a respectiva procuração. 
DÉCIMO SEGUNDO — A gerência 
será remunerada ou não conforme 
for decidido em assembleia dos só- 
cios e o gerente Luís Fernandes 


dos Santos não poderá ser desti- - 


tuído da gerência enquanto for só- 
cio da sociedade. DÉCIMO TER- 
CEIRO — É vedado à gerência o 
uso da firma em assuntos estra- 


-nhos aos negócios sociais, e, por- 


tanto em abonações, fianças ou 
quaisquer actos que possam res- 


: ponsabilizar a sociedade . DÉCIMO 


QUARTO — Fica proibido a qual- 
quer sócio negociar ou associar-se 
com outrem na exploração de in- 
dústria ou comércio igual ao da 
dentro do mesmo. dis- 
trito, sem expressa autorização 
desta. DÉCIMO QUINTO-A trans- 
gressão do disposto no artigo an- 
terior, importa para o sócio trans- 
gressor a perda de metade da sua 


quota em favor da sociedade e a 
amortização da outra metade, 
amortização que será feita nos ter- 
mos dos artigos nono e décimo. 
DÉCIMO SEXTO — Exceptuacos os 
casos em que a lei ordenar de for- 
ma diferente, as assembleias serão 
convocadas por carta registada, 
com a antecedência: mínima de 
cinco dias. DÉCIMO SÉTIMO — A 
morte ou interdição de qualquer 
sócio não implica a dissolução da 
sociedade, que poderá continuar 
com os respectivos herdeiros ou re- 
presentantes, se estes quiserem e 
os sobreviventes nisso concordarem 
por votação de maioria de capital. 
DÉCIMO OITAVO — Em caso de 
dissolução da sociedade, a suga li- 
quidação será feita extra-judicial- 
mente por uma comissão nomeada 
pelos sócios, ficando reservado 
a qualquer sócio o direito de re- 
querer a adjudicação do activo e 
passivo pelo preço que constar do 
balanço a realizar para o efeito. 
DÉCIMO NONO — Em: todo o omis- 
so regularão as disposições legais 
aplicáveis. 

É certidão que se extraiu niarrati- 
vamente e vai conforme ao original 
na parte transcrita. 

Preveni o interessado do aumento 
dos emolumentos. 

Cartório Notarial de Mortágua, 


“aos dezanove dias do mês de Abril 


de mil novecentos e setenta e um. 
O Ajudante do Cartório, 
Francisco Pais Varela 
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CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 

NOTÁRIO: Licenciado José Mar- 
ques lit Almeida. 

«GRÁFICA CENTRAL 
MEALHADENSE, LIMITADA» 
Certifico que, por escritura de 

três-de Abril de mil novecentos e 
setenta e um, lavrada de folhas 
setenta e duas verso a folhas se- 
tenta e quatro do livro de escri- 
turas diversas número B-dezasseis 
do Cartório Notarial de Mealhada, 
a cargo do Notário Licentiado José 
Marques de Almeida, foi mudada a 
sede da sociedade comercial por 
quotas «GRÁFICA CENTRAL MEA- 
LHADENSE, LIMITADA» da Rua 
Doutor José Cerveira Lebre, nú- 
mero cento e trinta e quatro da vi- 
la de Mealhada! para a Rua Doutor 
Costa Simões, sem número de polí- 
cia, da mesma vila, e foi elevado 
o capital da aludida sociedade, que 
que era de trezentos mil escudos 
para seiscentos mil escudos, au- 
mento este já integralmente reali- 
zado em dinheiro e entrado na 
Caixa Social, tendo cada um dos 
únicos três sócios BELMIRO FER- 
REIRA DA CRUZ, ÁLVARO PINHO 
VIDAL e ALBERTO JORGE LOU- 
RENÇO DOS ANJOS, subscrito 
uma nova quota de cem mil escudos, 

Que, unificando as antigas com 
as novas quotas, alteram os artigos 
primeiro e quarto do pacto social, 
os quais passaram a ter a seguinte 
redacção: 

PRIMEIRO — A sociedade adop- 
ta a denominação de «GRÁFICA 
CENTRAL MEALHADENSE, LIMI- 
TADA>», e tem a sua sede, domici- 
lio e estabelecimento na Rua Dou- 


tor Costa Simões, sem número de ' 


polícia, na vila de Mealhada. 

QUARTO — O capital social é de 
seicentos mil escudos, está integral- 
mente realizado em dinheiro, entra- 
do na Caixa Social, e corresponde 
à soma de três quotas de duzentos 
mil escudos cada, uma, de cada um 
dos sócios Belmiro Ferreira da 
Cruz, Álvara Pinho Vidal e Alberto 
Jorge Lourenço dos Anjos. 


Está conforme com o original. 

Cartório Notarial de Mealhada, 
seis de Abril de mil novecentos e 
setenta e um. 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL DE MEALHADA 


NOTÁRIO: LICENCIADO JOSÉ MAR- 
QUES DE ALMEIDA. 


CERTIFICO, para efeitos de publica- 
ção, que por escritura lavrada no dia 
vinte e um de Abril corrente, de fo- 
lhas noventa e cinco verso a folhas 
hoventa e sete, do livro número A— 
dezasseis de notas para escrituras di- 
versas deste Cartório, perante o No- 
tário Licenciado José Marqueis de Al- 
meida, os senhores (CARLOS ALBERTO 
CASTELA SIMÕES, casado com D. Alda 
Maria de Melo Moura Amaral Castela 
Simões, sob o regime da comunhão 
geral, natural da freguesia de Vaca- 
riça, do concelho de Mealhada, e re- 
sidente no lugar de Sernadelo, da 
freguesia e concelho de Mealhada, e 
TOMÁS DAS NEVES FERREIRA, ca- 
sado com D. Maria Luísa de Almeida 
Ferreira das Neves, sob o regime da 
separação absoluta de bens, natural 
da freguesia de Luso, do concelho 
de Mealhada, e residente na vila de 
Mealhada, constituiram, 'entre 'si, uma 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, a qual fica 
a ser regida pelos artigos seguintes: 

Artigo Primeiro — A sociedade adop- 
ta a denominação de «AUTO-REPARA- 
DORA MODELAR DE MEALHADA, ii- 
MITADA», e fica la ter a sua sede na 
vila, freguesia e concelho de Mea- 
lhada. 

Artigo Segundo — O seu objecto é 
a compra, venda e reparação de veí- 
culos automóveis, podendo, no en- 
tanto, explorar qualquer outro ramo 
de Comércio ou indústria, em que os 
sócios acordem, dentro dos limites 
da lei. 

Artigo Terceiro —A sua duração é 
por tempo indeterminado, contando-se, 
para todos os efeitos, o seu começo 
a partir de hoje. 

Artigo Quarto — O capital social é 
de duzentos mil escudos, já integral- 
mente realizado, em dinheiro e cor- 
responde à soma de duas quotas 
iguais, de cem mil escudos cada, uma 
do sócio ICarlos Alberto Castela Si- 
mões e outra do sócio Tomás das Ne- 
ves Ferreira. 

Artigo Quinto — A gerência e admi- 
nistração dos negócios da sociedade 
serão da competência de ambos os 
sócios, os quais ficam desde já no- 
meados gerentes, com dispensa de 
caução, e com ou sem remuneração, 
conforme for deliberado em assem- 
bleia geral. 

Artigo Sexto — A sociedade fica 
obrigada com a assinatura de qual- 
quer dos dois sócios. 

Artigo Sétimo — A divisão e cessão 
de quotas entre os sócios é livres 
mente permitida; para estranhos, fica 
dependente do consentimento do isó- 
cio não cedente, dada por escrito. 

Artigo Oitavo — As assembleias ge- 
rais serão convocadas por meio de 
cartas registadas, dirigidas aos só- 
cios com ia antecedência mínima de 
oito dias, sempre que por lei não 
sejam exigidas outras formalidades. 

É CERTIDÃO NARRATIVA que fiz 
extrair e vai conforme o original. 

Cartório Notarial de Mealhada, vinte 
e dois de Abril de mil novecentos e 
setenta e um. 

O Notário, 
José Marques de Almeida 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


a 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


JOSÉ MARQUES DE ALMEIDA, 
Licencialio em Direito pela Uni- 
versidade de Lisboa, e Notário 
do Cartório Notarial de Mealhada: 


MOURÃO, TEIXEIRA LOPES 
& COMPANHIA, LIMITADA 


Cortifico que, por escritura de 
dezassete do corrente mês, lavrada 
de folhas quarenta e nove a folhas 
cinquenta verso do livro de notas 
para escrituras diversas número 
A-dezasseis do Cartório Notarial 
de Mealhada, a cargo do Notário 
Licenciado José Marques de Al- 
meida, foi alterado parcialmente o 
pacto social cla sociedade: 


MOURÃO, TEIXEIRA LOPES & 
COMPANHIA, LIMITADA, com se- 
de no lugar do Entroncamento, da 
freguesia ds Pampilhosa, do con- 
celho de Mealhada, com referência 
ao artigo nono, que passou q ter 
a seguinte redacção: 

ARTIGO NONO — Para que a 
sociedade fique validamente obri- 
gada em todos os actos e contratos, 
torna-se necessário a assinatura 
de dois gerentes nomeados, que re- 
presentarão a sociedade, activa ou 
passivamente, em juízo e fora dele, 

É certidão de narrativa que fiz 
extrair para efeitos de publicação 
e está conforme com q original. 

Cartório Notarial de Mealhada, 
vinte e dois de Março de mil no- 
vectntos e setenta e um. 


Carta de ANGOLA 


PROCISSÃO DO SENHOR DOS PASSOS 


Caála — Angola 

Realizou-se no passado domingo, dia 
28, a tradicional Procissão do Senhor 
dos Passos. 

Este Cortejo Religioso, revestiu-se, 
como os anos anteriores, de grande 
imponência e beleza. 


Teve este ano, uma grande pro- 
jecção, com muitas figuras bíblicas 
e lanjos. 


De ano para ano, se multiplicam os 
romeiros e outros, no ensejo de assis. 
tirem a esta memorável Procissão. 

Assistimos ao desfile da Procissão, 
que foi como já prevíamos. 

Milhares de pessoas dos limítrofes 
desta cidade e de todos recantos des- 
ta Província portuguesa de Angola. 

A fama desta Procissão do Senhor 
dos Passos, já chegou, como autên- 
tico e real valor promotor do turismo. 

Acorreram, como já dissemos, mi- 
lhares de pessoas a esta cidade, para 
presenciarem o «Drama do Calvário», 

A Procissão percorreu as principais 
artérias da urbe, registando-se, no 
Largo da Estação, o Sermão do En- 
contro. 

Devemos realçar esta iniciativa da 
Paróquia da Caála, que através da 


«irmandade do Senhor dos Passos», 


tem vindo :a contribuir grandemente e 
todos os anos, para que o turismo te- 
nha enorme expressão. 

jk — 

Estivemos com algumas pessoas do 
concelho da Mealhada, que aqui. vie- 
ram, para também assistir à Procissão, 
que nesta cidade se realiza, para ma- 


tar saudades das que assistiram no 


seu concelho, 
Março de 1971. 


A. BRANQUINHO DE CARVALHO 


Vende-se 


Forguneta Mercedes Benz a 
gasóleo — 3.500 kgs. de carga 
PB em bom estado, vende-se 
por motivo de retirada. Trata 
António de Jesus Ferreira — 
OURENTA. 


SOL. DA BAIRRADA 


(Continuado da 1.º pág.) 


drigues Ferreira da Costa, António 
Alves Ferreira (Da Rua), António Car- 
valho, Constantino Rodrigues Alves da 
Costa e Manuel Dantas da Rocha. 
Esta comissão, à frente da 'qual 'se 
encontra o dinâmico industrial sr. Al. 
berto Lindo da Cruz, estamos conven- 
cidos, que nos há-de apresentar um 
programa aliciante, em nada inferior 
às brilhantes festas do ano findo. 
Já se iefectuaram duas reuniões, 
sendo a primeira apenas para uma 
troca de impressões, mas na segunda 
reunião já se começou a esboçar o 
programa que se há-de apresentar. 
Em princípio, podemos já informar que, 
além da Festa Religiosa, aparecerão 
também os Gaiteiros e Zés P'reiras, 
se realizará a Feira Anual, Conjuntos 
Musicais, Bandas de Música, Ranchos, 
Variedades, futebol, provas de ci- 
clismo —io cartaz de maior interessa 
— provas de perícia, tiro aos pratos, 
os costumados arraiais com fogo de 


artifício, quermesse, carroceis e ou- 
tros. divertimentos, com | garraia- 
das, etc. 

De quando em vez, iremos infor- 


mando os nossos leitores daquilo que 
se for passando, pois esta comissão 
está na disposição de apresentar ao 
povo da Bairrada umas festas que não 
desmereçam das do ano findo, que 
tiveram um brilhantismo invulgar e, 


se possível, superá-las. 


RELATÓRIO DAS FESTAS A S.TA ANA 
NO ANO FINDO 


Foram-nos agora apresentadas as 
contas das festas do ano findo à Pa- 
droeira, que num breve resumo apre- 
sentamos: 

Receitas: peditórios, 45 878850; sub- 
sídio, 12 250800, apuramentos diver- 
sos, 43167800 e juros bancários, 
210860 o que totaliza a verba de 
101 506810. 

Despesas: não as discriminamos 
por serem multo extensas mas infor- 
mamos que atingiram 'o montante de 
83 940850, pelo que, houve um saldo 
de 17 565$60. Este saldo idestinou-se 
à compra das Bancadas metálicas 
desmontáveis, que importaram em 
24 000800. 

Como acto louvável por parte da 
comissão das festas, as referidas ban- 
cadas, que serviram para as garraia- 
das, foram oferecidas ao Grupo Des- 
portivo da Mealhada, embora sobre cer. 
tas condições, que tornamos públicas, 
para que não possa haver mal enten- 
didos para quem nos ler: «futuramen- 
te, sempre que as comissões das fes. 
tas a Santa Ana—no período das 
mesmas — as solicitarem-ser-lhes-ão 
cedidas». 


GRUPO DESPORTIVO DA MEALHADA 

O Balancete referente ao mês de 
Março, encontra-se afixado na sede, 
pelo que poderá ser apreciado às se- 
gundas e quintas-feiras das 21 às 
23 horas pelos associados que o de- 
sejarem. Por este se verifica que no 
mês indicado houve um movimento 
de 29895840, o que é muito apre- 
ciável' para uma Colectividade tão 
modesta. 


FALECIMENTOS 


Nesta semana faleceram neste con- 
celho: Emília Marques, de 74 anos 
do Reconco; Ana Gomes, de 85 anos, 
da 'Vimieira e Francisco Morais, de 
82 anos, do Lograssol. 


CAMPEONATO DE «PING-PONG» 

(DISTRITAL) 

Foi com agrado geral de todos os 
simpatizantes do Grupo Desportivo da 
Mealhada — o clube mais representar 
tivo desta vila — que se verificou que 
a sua equipa de honra, representada 


f 


LA VIL 


pelos «veteranos» Joaquim Cunha, 
Joaquim Luxo e Carlos Malaguerra, que 
concorreu ao campeonato de «ténis 
de mesa» da Associação de Ping-Pong 
de Aveiro, realizado pelo Águeda, em- 
tre dez equipas obteve um. honroso 
2º lugar, à frente de, algumas icatego- 
rizadas equipas, nomeadamente a do 
Águeda, pelo que tal classificação lhe 
dará direito a disputar o Nacional, por 
eliminatórias, com a Zona Norte. Para 
além da sua classificação, queremos 
focar sobretudo, que foi um campeo- 
nato que conseguiu criar um número 
de amizades, impondo-se pela sua 
correcção 'e cavalheirismo (como de- 
sejaríamos ver proceder-se assim no 
futebol, mas... é pedir o impossível!). 
Devemos realçar a força de vontade 
dos citados representantes do Des- 
portivo, pois as suas idades já os 
obriga a um enormíssimo esforço, mas 
ao menos, que o seu sacrifício sirva 
de incentivo aos jovens praticantes — 
que alguns deles já começam a reve- 
lar um certo valor—e, sobretudo, 
que sirva de modelo e perseverança 
a dedicação por eles mostrada no de- 
curso do campeonato de um desporto 
tão simpático, enfim, para que os no- 
vos os procurem limitar. 

O Desportivo teve um princípio algo 
hesitante, mas foi-se ambientando e 
impondo jogo após jogo, e as suas 
últimas vitórias por 5-0. sobre o: Águe- 
da, Mourisca, IMacinhata e Orfeão de 
Ovar são bastante elucidativas. Está 
pois, de parabéns o Grupo Desportivo 
de Mealhada, e devemos ter um aceno 
de simpatia e de gratidão para com 
os nossos três representantes. 

E ao tenrminarmos estes apontamen- 
tos, queremos focar, sobretudo a 
grande lição de desportivismo “e de 
camaradagem entre todos os partici- 
pantes e seus dirigentes, mas, sem 
querermos menosprezar. os restantes 
clubes que participaram nesta prova, 
temos obrigação de realçar o «Orfeão 
de. Ovar» que foi de uma simpatia 
inexcedível. 

Sobre o aspecto classificativo, o 
Atlético Vareiro (Ovar), foi de longe 
a equipa de mais valia, assentando- 
lhe bem o primeiro lugar. O Despor- 
tivo de Mealhada, Águeda e Alberga- 
ria foram os segundo, terceiro 
quartos respectivamente, clubes estes 
que irão continuar na prova, agora no 
Nacional, como atrás se indica. 

Aproveitamos estes apontamentos 
para procurar incutir nos jovens aman- 
tes deste desporto para que os pra- 
tiquem — pois também é um desporto 
saudável, e lembramos até, que seria 
interessante que as três Colectivida- 
des existentes nesta vila, Grupo, Des- 
portivo da Mealhada, Clube Recreativo 
da Mealhada e Juventude Unida da 
Mealhada, que têm associados pra- 
ticantes e até incluindo também a 
Associação dos Bombeiros, que pos- 
sui mesa própria, disputassem entre 
si/um campeonato, instituindo até uma 
taça que Iseria a primeira taça a dis- 
putar na vila da Mealhada referente 
a este Desporto tão simpático e edu- 
cativo. Que pensem nisto os respec- 
tivos dirigentes das Colectividades a 
que me refiro. 


RECOMEÇO DAS AULAS NO COLÉGIO 

SANT'ANA 

Recomeçaram no dia 14 as aulas no 
Colégio, dando-se assim início ao úl- 
timo período de trabalho do ano lec- 
tivo em curso, Alguns alunos, cien- 
tes do trabalho sério que naquele Co- 
légio se processa, conseguiram, à 
última hora, a sua transferência para 
ali, vindos de vários 'estabelecimen- 
tos de ensino estaduais. 


(q) 


MILITAR REGRESSADO DO ULTRAMAR 


Após 26 meses em comissão de 
soberania no Ultramar, regressou ao 


Reconco o sr. Manuel José Alves Mar- 
ques, filho do nosso; prezado assinan- 
te, sr. António: Alves Marques. 

-— Têm estado entre nós em me 
recido gozo de férias os furriéis mili- 
cianos Aurélio: Marques Duarte, — o 
conhecido jogador do Desportivo «Va- 
cariça» e Carlos. Alves: Alvino, ambos 
da. Vacariça. 


JOSÉ ANTÓNIO LOPES DE MATOS 


Na clínica de meurologia dos Hospi- 
tais da U. de Coimbra, faleceu com 
a lidade de 59 anos, o sr. José An- 
tónio Lopes de Matos. O extinto era 
casado com a srº D. Francelina de 
Bastos e pai das sr.as D. Maria da 
Luz e D. Luciana e do sr. Manuel 
Bastos de Matos. Os seus restos 
mortais vieram trasladados num carro 
funerário até ao Cine-Teatro Messias, 
organizando-se depois o funeral até 
ao «Bairro Amarelo» — sua residência, 
seguindo depois para a sua terra na- 
tal, Pardilhó (Estarreja). Desempe- 
nhou durante 7 anos o cargo de chefe 
do Posto da G. N. R. desta vila, e já 
há tempo que se encontrava aposen- 
tado. 


ENSINO PRÉ-PRIMÁRIO 


Correspondendo ao esforço pedido 
pelo Governo na chamada «batalha da 
educação», 'a Direcção do Colégio 
Sant'Ana pensa, no próximo ano lec- 
tivo, pôr em funcionamento o ensino 
pré-primário, que, como ise sabe, in- 
clui as crianças com idades compreen- 
didas entre os 3 e os 6 anos. 

Trata-se de mais uma iniciativa. par- 
ticular no campo do ensino que se 
espera venha a servir bem as muitas 
crianças da região. 


CARTAZ CINEMATOGRÁFICO 


No domingo o Cine-Teatro Messias 
exibe pelas 21,30 horas o filme «Um 
italiano em Londres». 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 


No próximo domingo está de ser- 
viço permanente nesta vila a Farmácia 
Miranda. — IC. 


Novos 


“Estabelecimentos 


Na-senda ido progresso que a 
vila está a 'atravessar, princi- 
palmente no que respeita a No- 
vos Estabelecimentos, mais 
duas unidades abriram as suas 
portas, tratasse do Novo Bar 
Café J. H. I., na rua Dr. Costa 
Simões, propriedade da família 
Xabregas. De linhas modernas 
e bem apetrechado, bem me- 
rece uma visita às suas insta- 
lações. O outro trata-se dum 
salão moderno de barbearia (ca- 
beleireiro de homens) especia- 
lidade em cortes à Francesa, 
propriedade do sr. Manuel Fer- 
reira da Conceição, situado na 
rua Dr. José Cerveira Lebre. 


ÓPTIMA OCASIÃO 


ALUGA-SE RESTAURANTE Tí- 
PICO acabado de construir, jun- 
to ao Posto de Abastecimento 
«Sonap», em Tentúgal, na Es- 
trada Nacional 110 Coimbra-Fi- 
gueira. — Tratar pelos telefo- 
nes: Tentúgal, 95101; Góis, 16. 


IV Exposição-feira 
Agro - Pecuária 
do Norte-Braga 


Vai realizar-se de 22 de Ju- 
nho a 4 de Julho, o IV certame 
do Norte, que terá lugar na ci- 
dade de Braga. Está já a ser 
esboçado o programa que en- 
globa entre outros, o Concurso 
de Carcaças, que decorrerá em 
3 fases-—-Raças Nacionais—Ra- 
cas Exóticas, cruzamento de ra- 
cas estrangeiras com as raças 
regionais, com prémios de vul- 
to para cada classe. Nos pró- 
ximos números daremos mais 
informes deste certame. 


À Exportadora de Louça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
| FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 


Frango na Púcara e Leitão Assado à 


Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional: n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA' 


BANCO DO BRASIL 


BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Acções e Direitos de Subscrição 


COMPRO PARA MIM 


TRATAR PESSOALMENTE OU CARTA PARA 
). FERREIRA DOS SANTOS 


Rua dos Combatentes, 122-6.º 


COIMBRA — Portugál 


nie E 
“na Mealhada 


Maria Helena, filha de Joaquim Fer- 
nandes Rosas e de Dulcínea Dias Fer- 
reira, de Mealhada, sendo padrinhos 
Alexandre Baptista David. e. Fernanda 
Dias Ferreira. 


Carmina de Lurdes, filha de José 
Alberto Nunes Cordeiro e de Eduarda 
Maria Machado da Costa. Foram pa- 
drinhos Reinaldo Machado da Costa e 
Maria Ercília Dias Lopes Machado. 

José Luís, filho de José Rodrigues 


Matias e de Marina da Conceição, 
sendo padrinhos, José Carlos da Silva 
Lenschener e sua esposa D. Elisabeth 
dos Santos Pereira Lenschner. 


Teresa Paula, filha de Abel Dinis e 
de Palmira Esteves Pardal. Foram pa- 
drinhos Abílio Alves Rosa é Maria Te- 
resa iGomes Santiago. 


Fernanda Maria, filha. de, Augusto: 
da Conceição Ferreira e de Lusitana 
da Conceição Flora, sendo “padrinhos 
António: José Almeida da Silva we, Ma- 
ria Fernanda: Pereira de Almeida. 


Maria de Lurdes, filha de António 
Breda da Cunha e de Maria de Lurdes' 
dos 'Santos Cardoso. Foi padrinho An- 
tónio Manuel dos Santos Ferreira e 
madrinha Deolinda Peralta Ferrbira. 


Saitde ; Escolar 


Ao Soap do III Plano de Foménto, 
no âmbito da Direcção-Geral da Edu” 
cação Física, Desportos e Saúde Esco ; 
lar, deu-se início aos trabalhos, que 
terão lugar nas capitais de distrito, 
tendo por objectivo a obtenção da 


norma de desenvolvimento estaturo- 


-ponderal da criança e do jovem em 
idade escolar. ; 

Os trabalhos, realizados funidamen: 
talmente na base dos quadros 1 
tais da Saúde Escolar, sob à ienta- 
cão coordenadora “do médicosescolar 
Dr. Eugénio Ribeiro Rosa, mobiliza- 
rão cerca de 45 mil rapazes. Impli- 
cam a colaboração co-responsável ide 
18 médicos e de 18 visitadoras esco- 
lares, encarregados da realização das 
amostragens e da organização local 
dos trabalhos, apoiada esta por. duas 
equipas de 3 jvisitadoras, expressa- 
mente deslocadas de Lisboa. 

O primeiro, núcleo ide amostragens 
a efectuar compreende, além da ca- 
pital, as cidades de Leiria, Castelo 
Branco, Portalegre, Évora, Beja, Faro 
e Setúbal. O segundo núcleo, que terá 
início no Porto, a 6 de Maio, prosse- 
guirá por Viana do Castelo, Braga, Vi- 
la Real, Bragança, Guarda, Aveiro, Vi 
seu, Coimbra e Santarém. | 

Trata-se de um trabalho de «équipe», 
que permitirá a obtenção das tabelas 
nacionais de crescimento” continen- 
tais), este ano limitado ao sexo mas» 
culino. A colheita de elementos estará 
concluída em fins de Maio. ; 

Para o) bom êxito dos trabalhos” pré. 
paratórios muito “tem “contribuído “ ho) 
apoio interessado das autoridades! edu- 
cacionais, pola facilidades cbricdi- 
das. é; 


Agradecimento . 

A família de Lúcio Simões, ha im 
possibilidade de o fazer 'por' outro 
meio, vem agradecer muito reconhéci- 
damente, 'a todas as pessoas que se 
interessaram pela sua doença, * bem 
como o acampanharam à sua “última 
morada. ê ! su 

Mealhada, Abril de 1971. 
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SOL DA BAIRRADA 


CINTOS DE SEGURANÇA: 
USO OBRIGATÓRIO 


Os assuntos de interesse geral são, 
frequentemente, aqueles isobre que 
menos nos debruçamos. Dizendo res- 
peito a todos, dispensa-se cada um de 
lhe prestar a atenção necessária. 

Aspectos da vida nacional que mais 
toca a todos Isão os problemas do 
trânsito rodoviário. Ocasionando tantas 
vezes consequências que, mais dia 
menos dia, cada um de nós poderá 
vir a sofrer, parece que seria natu- 
ralmente de interesse tomar inciativas 
Acontece, porém, assim?! 

Consideremos o caso dos cintos de 
segurança para os lugares da frente 
nos veículos automóveis. Está pro 
vado que uma travagem brusca ou um 
choque de certa violência são muito 
menos perigosos se a pessoa—o 
condutor ou quem vai a seu lado — se 
mantiver seguro, amparado, no seu 
lugar. A maioria dos ferimentos gra- 
ves resulta da projecção contra a 
frente do carro e até para fora se, a 
“ponta se abre, o que não é raro. E 
raro também não é que se nos de- 
parem situações destas, sobretudo no 
aflitivo tráfego da cidade. 

Ora, era muito natural que todos os 
automobilistas se prevenissem com 
cintos de segurança de sua livre von- 
“tade, Todavia, porque pouquíssimos o 
fazem, foi necessário que a lei inter- 
viesse. Finalmente, e felizmente, o 
uso do cinto de segurança vai ser 
obrigatório entre nós, a partir de 1 
de Julho próximo. 

O decreto que o determinara, foi 
completado há pouco pela portaria 
que regula o assunto. Assim, os veí- 
culos ligeiros de passageiros e mistos 
a matricular a partir daquela data, e 
os veículos de matrícula posterior “a 
4 de Jantiro de 1966 são obrigados a 
apetrechar-se devidamente: Os que 
foram matriculados antes de 1 de Ja- 
meiro de 1966 serão submetidos a uma 
inspecção a marcar oportunamente, e 

- ser-lhes-á indicado então o tipo de 

cinto conveniente. Quanto aos veí- 
<ulos já actualmente apetrechados, 
<conservarão os seus cintos, tendo 
apenas que os submeter até 31 de 
Março próximo, a uma marcação pela 
Direcção-Geral de Transportes Terres- 
tres. 

As autoridades, legitimamente alar- 
madas com o incremento e com as 
graves consequências dos acidentes 
rodoviários, defendemos mais uma 
vez proporcionando-nos o uso dum 
meio de protecção. Vejamos agora 
como o devemos utilizar para que os 
efeitos correspondam às intenções. 
Sim, porque uma coisa é sermos obri- 
gados a instalar cintos de segurança 
e outra coisa é utilizá-los devida- 
mente. 

A «Comissão Suíça de Estudos para 
a Prevenção de Acidentes» é um or- 
ganismo perfeitamente indicado para 
nos aconselhar sobre o assunto. Ex- 
periências de longos anos autorizam- 
-na a chamar a mossa atenção para 
a qualidade, maneira de aplicar e, en- 
fim, os vários aspectos da utilização 
dum cinto de segurança. 


mem 
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JOSÉ ANTÓNIO LOPES DE MATOS 

Sua esposa e filhos, vêm por este 
meio muito reconhecida agradecer a 
todas as pessoas que se dignaram 
acompanhar o seu saudoso marido e 
pai, no trajecto 'efectuado dentro da 
vila a caminho da sua última morada 
em Pardilhó. 

Mealhada, Abril de 1971. 


Pelo que respeita à qualidade, deve 
haver condições comprovadas de re- 
sistência. Senão, em caso de acidente, 
a sua resistência pode não estar à al- 
tura das circunstâncias. Sendo bom 
e bem colocado —para isto haverá 
que recorrer a pessoal competente —, 
cumprirá a isua missão de protector. 
É necessário no entanto verificar ainda 
se o cinto se ajusta à medida da pes- 
soa a quem se destina. Apertado, 
ninguém o suportará; largo, não am- 
para devidamente. 

Depois, pensemos que um automó- 
vel sem cinto de segurança nos luga- 
res mais expostos — os da frente, cla- 
ro— é uma espécie de arma execu- 
tora sempre suspensa sobre os que 
têm de se sentar neles. Fixemodo 
completamente antes de iniciar a 
marcha, pois precisamos das duas 
mãos para o fazer. Não o ponhamos 
de lado, sob o pretexto de que fare- 
mos pequenos percursos, o que é 
usual na cidade. Mas também na ci- 
dade estão a ser cada vez mais fre- 
quentes as situações que conduzem 
ao acidente. 

Um só caso existe em que o cinto 
de segurança não se aplica: é às 
crianças... precisamente porque o seu 
lugar nunca deve ser à frente. 

Com tudo isto, é forçoso admitir 
que continuará a haver acidentes, pre- 
juízos, embaraços. Em certos casos 
nenhum cinto de segurança pode subs- 
tituir um, bom seguro. Estar sempre 
em ordem neste aspecto é outra me- 
dida de segurança que nãó podemos 
deixar de parte. Se não estamos ainda 
devidamente prevenidos, qualquer 
agente duma companhia nos escla- 


“receirá. 


Carro, proprietário e passageiros po- 
dem estar materialmente: protegidos 
pela modalidade apropriada—o que é 
ainda uma prova de que se está pe- 
rante um automobilista prudente. 

Ora, esta é uma condição indispen- 
sável — com cinto a partir de 1 de 
Julho próximo; sem cinto, por agora. 


C. D. |. S. 


Instituto Liceal e Técnico SANTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


Instrução Primária. 
e Telescola). 


das as alíneas no 3.º Cíclo. 
Curso Geral do Comércio. 
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Ciclo Preparatório do Ensino Secundário 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


AQUI RIBAUÉ 
— — Moçambique 


Ribaué, pequena vila aninhada ao 
fundo da serra que lhe deu o nome 
como sentinela da planície imensa, 
salpicada de típicos montes graníti- 
cos nus e altíssimos, neste magnífico 
Norte Moçambicano. Pequena vila cons- 
tituída por pouco mais de uma de- 
zena de edifícios tipo Europeu, mas 
de um traçado airoso, bem idealizado, 
que se deve à primeira intenção de 
Neutel de Abreu —esse destemido 
militar que aqui assentou arraiais na 
luta contra os insubmissos Macúas da 
região — de aqui fundar a cidade de 
Nampula, que viria a ser fundada a 
130 km para nordeste. A excepção de 
4 edifícios de exploração comercial, 
todos os outros pertencem ao Estado, 
ocupados por funcionários administra- 
tivos. O Quartel do Exército, situado 
a 3kms. da vila, serve geralmente de 
sede a um batalhão, onde se encontra 
actualmente a Companhia a que per- 
tenço. 

A 12 kms somos servidos pelo. ca- 
minho de ferro que liga o Porto de Na- 
cala ao Malawi. A Zona é essencial- 
mente agrícola, e as principais ex- 
plorações são o tabaco e o algodão. 
Há uma exploração mineira, onde se 
extraiem minérios como a columbite, 
bismuto, berilo, xinotine, samarqui- 
te, etc.. Para exploração destes mi- 
nérios lextrai-se grande quantidade de 
caolinos brancos, Feldspato, quartzo e 
mica, estando em estudo a constru- 
ção de uma cerâmica para aproveita 
mento destes produtos. 

Pára mitigar os ócios dos seus ha- 
bitantês e dos colonos que se encon- 
tram espalhados por toda 'a reglão, 
possui esta vila um magnífico clube, 
onde são exibidos 3 filmes por se- 
mana, um campo de ténis e outras 
modalidades, um excelente campo de 
futebol, um moderno Parque Infantil 
em vias de conclusão), uma- piscina, 
(situada nas faldas da iserra de onde 
se disfruta um panorama” admirável, 
tendo anexos um miradouro, um pe- 
queno jardim, uma carreira de tiro ao 
alvo e outra de tiro aos pratos, esta 
uma das melhores do Norte. Conta-se 
com o início breve da iasfaltagem da 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 
INTERNATO FEMININO (Modelares instalações próprias) 
Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 
Naturais, apetrechados com o mais moderno material 
AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 — MEALHADA 


(Directo 


Guidado 
“com as crianças 


da as pessoas sabem que 
uma parte dos incêndios são 
provocados pelas crianças. : 

Nos Estados Unidos da 
América, por- exemplo, em 
1964, 14,3% dos fogos foram 
provocados inadvertidamente 
por elas. Em Portugal é pos- 
sível que esta percentagem 
seja um pouco maior, em vir- 
tude de certas condições exis- 
tentes. 

Mas terá realmente a criança 
a culpa? 

Claro que não porque esta 
não tem a noção do risco que 
corre e, portanto, dentro do 
seu mundo infantil, será ape- 
nas um motivo de brincadeira 
que a levará a proceder de ma- 
neira errada. 

Todos sabemos como a crian- 
ça gosta de imitar o pai ou a 
mãe nas suas atitudes, o que 
leva não só à curiosidade desta 
para um «ver como é» como, 
ainda, satisfazer a necessidade 
de se julgar adulta. 

A culpa-cabe, pois, ao adulto 
que não ensina a criança a ver 
onde existe perigo, através de 
explicações que esta compreen- 
da sem lhe incutir medo. O 


“seu grau de culpabilidade au- 


menta quando deixa em sítios 
acessíveis, caixas de fósforos, 


Asqueiros e outros objectos que 


poderão fazer perigar a sua 


“saúde e mesmo a sua vida. 


Protejamos pois os nossos 

filhos, quer através de uma 
adequada prevenção, quer, 
também, por uma educação 
suficientemente: imbuida pelo 
espírito da: segurança. 
PERES RT Ca a TS 
estrada de Nampula ao Malawi, que 
passando nesta vila lhe trará enormes 
benefícios. 

E é tudo o que tenho a dizer por 
hoje de Ribâué, terra pequena de 
grande futuro. 

20-3-71. 

DINIS BATISTA 


Publicações recebidas 


Boletim Informativo 
Da Associação dos Bombeiros 
Voluntários da Pampilhosa, rece- 
bemos o Boletim Informativo n.º 
14 de Março. Gratos pelo seu 
envio. 
Permanência 
Revista Mensal de ctnali indie 
Ultramarinas, n.º 9 de Fevereiro, 
devidamente ilustrada. Agrade- 
mos o seu envio. 


Relatório e Contas 

Do Conselho de Administração 
do Banco Fonsecas & Burnay rece- 
bemos o relatório e contas do ano 
findo. 

O valioso. documento, insere 
toda a actividade desenvolvida por 
aquele conceituado Estabelecimen- 
to de Crédito, apresentando um 
lucro líquido de gerência de Esc. 
41 010 324836. 

Ao digníssimo - Conselho de 
E npiração: pradenemos o seu 
envio. 


Toda a pergunta 
tem resposta 


Alguém pergunta como se po- 
derá harmonizar a certa providên- 
cia de Deus com a mistura de 
tanta miséria e fome e pintas 
do Mundo. 

— Com efeito, o nosso Povo tem 
um adágio muito repetido: «não se 
vá pregar moral a co a va- 
zios». 

Indubitâvelmente que os argu- 
mentos acerca da Providência de 
Deus têm sempre o seu valor. Mas 
para alguns tornam-se de difícil 
compreensão. A dificuldade de 
um esfomeado aceitar a palavra de 
Deus está na impossibilidade duma 
abertura de-alma, autênticamente 
saturada por um estado de: deses- 
pero constante. E assim esta 
obsessão de espírito afasta a alma 
de qualquer outra solicitação, por 
mais alta que se apresente. 

Claro que todo o ser vivo 
tende, naturalmente para um fim, 
que é a sua felicidade. E todos 
o atingem. 

Será então possível que só o 
Homem se sinta infeliz? É porque 
existem falhas que o Homem for- 
jou. É ocasião de reflectir! 

Uma coisa a Natureza nos apon- 
ta como certa: todos os seres, 
(minerais, vegetais ou animais), se 
orientam para serviço do Homem. 
É no campo infinito que o Homem 
assume, modifica, trabalha, para 
seu uso e vida. E é um campo 
quase infinito. 

Mas muita vez o Homem esque- 
ce uma nota essencial : se tudo foi 
criado para o Homem, o Homem 
foi criado para Deus. E a pertur- 
bação no Mundo é provocada pelo 
esquecimento e abandono desta 
verdade. 

Neste sentido toda a felicidade 
do Homem na Terra se encontrará 
neste caminho de Deus. 

Podemos concluir, assim, que o 
mal no Mundo é uma criação do 
Homem, da sua liberdade. 

Se a desarmonia da distribuição 
dos bens terrenos vai esmagar 


“ tràgicamente a existência de muita 


gente em favor de poucos,—a 
razão e a culpa só se devem pro- 
curar no egoísmo de alguns ou na 
deficiente organização que o Ho- 
mem dá à sociedade. É culpa do 
Homem. 

Não será bem clara a vontade de 
Deus? Que se abra o Evangelho. 
Porque o caminho da felicidade 
do Homem, na Terra, continua a 
ser, conforme S. Paulo: «tudo foi 
criado para o Homem. Mas a 
Homem para Cristo e Cristo paro 
Deus»! 
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DESPORTOS 


Mealhada, O — O. do Bairro, 3 
No passado dia 18 do corren- 
te, a contar para a 7.2 jornada 
do campeonato distrital da 1.2 
Divisão da A. F. Aveiro, o Mea- 
lhada recebeu a forte equipa do 
Oliveira do Bairro, presente- 
mente em 3.º lugar. Sob a ar- 
bitragem do sr. Barbosa Mar- 
ques, auxiliado pelos fiscais de 
linha srs. José da Silva (lado 
dos Balneários) e Artur Jorge 
(lado dos C. Ferro) os grupos 
alinharam da forma seguinte: 

MEALHADA: Paulo Manuel; 
Sousa, Fausto, Fernando, Vale, 
Garrido, Isac, Rocha (Carlos 
Luís), Navega, Gameiro e Hel- 
der (Lima). 

O. DO BAIRRO: Manecas; 
Virgílio, Matos, Sarrô, Amilcar, 
Longas, Marabuto, Henrique, Se- 
simbra, César e Fernando. 

Marabuto aos 44 minutos, 
Longas (84 m.) e Fernando? 
(89 m.), foram os marcadores. 

Quanto ao encontro, fazendo 
uma análise breve, os visitantes 
revelaram autêntica superiori- 
dade em todos os capítulos do 
jogo. Nos primeiros vinte minu- 
tos, enquanto os locais tiveram 
«pernas», pode dizer-se que 
equilibraram a partida, mas de- 
pois foram baixando lentamente 
e veio ao de cima a melhor pre- 
paração física dos visitantes. Os 
locais, de quando em vez, tive- 
ram uns «assomos» de energia, 
e tiveram mesmo algumas «per- 
didas» que, com um pouco de 
calma, poderiam ter surgido 
tentos, e por tal motivo uma vi- 
tória tangencial dos visitantes 
aceitava-se, mas tinham uma li- 
nha avançada muito rápida que 
prevocou incursões muito peri- 
gosas. Quanto à arbitragem, com 
consciência o dizemos, foi das 
arbitragens mais honestas que 


passaram pela Mealhada neste 
campeonato, mas às vezes mal 
compreendida por alguns assis- 
tentes. 

No final do encontro, eshoça- 
ram-se cenas desagradáveis en- 
tre alguns assistentes dos dois 
lados, pecha antiga, e já muito 
conhecida nos meios desporivos 
do distrito. Quando é que pes- 
soas -- a que podemos chamar 
irresponsáveis — para não ser- 
mos mais contundentes, se con- 
vencerão que, com os seus des- 
mandos, a única vítima é e será 
sempre o Desportivo? No jogo 
anterior, a nossa colectividade 
foi multada por comportanrento 
incorrecto de parte do público, 
o que entre outros prejuizos, 
vê-se o número de guardas a 
ser aumentado progressivamen- 
te. Que lucram com os seus des- 
mandos? É um mal já antigo 
que só um «Dilúvio local» talvez 
pudesse modificar o rumo destas 
coisas. Faz pena tudo isto, mas... 
não tem remédio! Noutra local 
deste jornal, referimo-nos ao 
campeonato distrital de Ping- 
-Pong em que o Desportivo al- 
cançou um brilhante 2.º lugar. 
que lhe dá direito a entrar no 
Nacional. Leiam e meditem o 
que lá escrevemos sobre o civis- 
mo e a camaradagem que se ve- 
rificou nesse campeonato! 

No próximo domingo, o Des- 
portivo irá a Cucujães para no 
dia 2 de Maio receber o Esmo- 
riz. Acarinhem os nossos joga- 
dores sem os criticar e invecti- 
var, porque neste ano não ha- 
verá um Pejão, que por esta 
altura já se sabia que iria nau- 
fragar, e o S. João de Ver é clu- 
be que pode trazer surpresas! 
Ou preferem ir para a 2.2 Divi- 
são que é mais cómodo? 

António Branco de Mello 


JOGOS JUVENIS 


1 — Os Jogos Juvenis são 
manifestações polidesportivas 
em que participam jovens dos 
8 aos 16 anos. 


2 — O agrupamento em 
equipas pode fazer-se sem de- 
pendência de vinculação a 
quaisquer organismos ou or- 
ganizações pré-existentes. 

3 — As manifestações em 
várias modalidades que inte- 
gram os Jogos deverão ter 
sempre em vista o carácter 
educativo do Desporto. 

4 — Os Jogos Juvenis têm 
base regional, realizando-se ao 
nível de concelho, podendo to- 
davia ter por limite geográfico 
uma zona para o efeito de- 
marcada, 

o — Toda a organização de 
Jogos Juvenis deverá fazer-se 
assistir por um grupo técnico 
orientado por diplomado em 
educação física. 


6 — Todos os jovens partici- 
pantes em Jogos Juvenis de- 
verão ser submetidos a prévio 
exame de avaliação médico- 
-desportiva, efectuado segun- 
do protocolo a fixar. 

1 — Os Jogos Juvenis reali- 
zar-se-ão em período de férias 
grandes (Verão). 

8 — Podem constituir-se em 
comissão organizadora ou co- 
missão executiva de Jogos Ju- 
venis quaisquer indivíduos 
maiores de 16 anos, de com- 
provada idoneidade moral e 
desportiva, independentemen- 
te de pertencerem a organis- 


mos ou organizações pré-exis- 
tentes. 

9 — As Comissões organiza- 
doras e ou executivas de- 
vem actuar em estreita ligação 
com a Direcção-Geral dos Des- 
portos, sem prejuízo da neces- 
sária colaboração e articulação 
com as autarquias e organis- 
mos desportivos locais. 

10 — As comissões organi- 
zadoras e/ou executivas de- 
vem submeter à aprovação da 
Direcção-Geral dos Depsortos, 
até três meses antes da data 
prevista para o seu início, o 
programa e esquema orça- 
mental dos jogos projectados. 

De igual forma será remetido 
ao mesmo departamento, no 
prazo de 30 dias após o seu 
termo, o relatório e contas da 
iniciativa. 


Delegação do Centro de 
Prevenção e Segurança 
em Moçambique 


Após reunião efectuada em 
Lourenço Marques, na Associa- 
ção Industrial de Moçambique, 
com a presença do Presidente 
do Conselho Directivo do Cen- 
tro de Prevenção, dr. Manuel 
Soares Póvoas, e do Secretário 
Geral, psicólogo Fernando Ve- 
loso Feijó, que propositadamen- 
te se deslocaram à capital mo- 
cambicana, foi criada a Delega- 
ção do Centro de Prevenção e 
Segurança na província de Mo- 


-cambique. 


Recenseamento 
Eleitoral 


AVISO 


O Chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal deste Conce- 
lho: 

Torna público, nos termos do 
disposto no art. 18.º da Lei n.º 
2.015, de 28 de Maio de 1946, 
que, a partir do dia 1 até ao 
dia 10 do mês de Maio, próxi- 
mo futuro, o recenseamento 
dos eleitores da Assembleia 
Nacional, referente ao corrente 
ano, se encontra patente na 
secretaria desta Câmara Mu- 
nicipal, durante as horas do 
expediente, para efeitos de re- 
clamação. 

Qualquer interessado ou elei- 
tor recenseado no ano antece- 
dente pode reclamar, até 15 do 
mesmo mês de Maio para o 
Presidente desta Câmara Muni- 
cipal, de harmonia com o dis- 
posto no art. 19.º da citada Lei. 


Mealhada e Paços do Conce- 
lho, 6 de Abril de 1971. 
O Chefe da Secretaria, 
(Mário Artur Mendes Costa 
Santos) 


Grupo Desportivo 
da Mealhada 


No passado dia 19 do corrente, es: 
teve içada a Bandeira na sede do 
Grupo Desportivo da Mealhada, pela 
passagem do 26 anos da sua funda- 
ção. 


Pagaram a sua assinatura 
de 1970 


António da Silva Oliveira, de 
Setúbal; Francisco Ribeiro Cou- 
to, Diamantino Aniceto da Silva, 
D. Fernanda Ribeiro Couto, An- 
tónio José Dias Pinto, Ancónio 
Francisco de Paiva, todos de 
Lisboa 1; José Pereira Gomes, 
Gilberto Lagleuse, Gil de Al- 
meida, Alexandre de Almeida, 
Alexandre Lopes de Almeida, 
Eng.º Álvaro Vasconcelos Melo, 
todos de Lisboa 2; D. Maria Leo- 
nor de Navega Oliveira Rodri- 
gues, António dos Santos Lou- 
renço, todos de Lisboa 3; Fran- 
cisco Abelha, Joaquim Almeida, 
Prof. Joaquim Oliveira Sousa 
Andrade, José da Silva, Manuel 
dos Santos Oliveira, D. Maria de 
Almeida Festas, D. Maria Ro- 
mana Cabral T. Lopes, fing.º 
Manuel da Costa Oliveira, Al- 
cino Bastardo, Dr. António Can- 
cela de Amorim, Prof. António 
Cabral, António Manuel Roche- 
te Cordeiro, Prof. Armando 
Troncho Tavares de Melo, 
D. Aurora Simões Baptista, Casa 
Dalan, Eng.º Fernandes R. Ma- 
chado, Fernando da Conceição 
Pires, Sebastião Mendes dos 
Santos, D. Maria Delfina Cunha 
Borges, Walter Ferreira Arcan- 
jo, Prof. Amândio Lopes Reis de 
Melo, Mário Monteiro de Matos 
Duarte, Dr. Elias Bernardo Fer- 
nandes, todos de Coimbra. 


Novos assinantes 


Mais assinantes para o «Sol»: 
a campanha continua para que 
possamos enriquecer o nosso 
jornal em todos os aspectos, es- 
perando por mais amigos. Os de 
hoje são os srs: Basílio Filipe da 
Cunha — Oiã; Paulo Baptista 


Caldeira — Pocariça. 


Justina Ferreira 
dos Santos 


Após curta enfermidade, fa- 
leceu no dia 15 deste mês, com 
a idade de 63 anos, D. Justina 
Ferreira dos Santos, solteira, 
enfermeira-chefe dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra. 


Senhora virtuosíssima, desde 
muito jovem que abraçara a no- 
bre carreira da enfermagen:. de 
que fizera autêntico sacerdócio 
e dedicara o melhor da sua vida, 
ao longo de quarenta e seis anos 
de serviço exemplar, devotado 
e profundamente humanitário. 


O seu muito saber, a invulgar 
dedicação profissional que so- 
bremaneira a caracterizava, a 
sua bondade e o alto sentido 
cristão que exornavam o exer- 
cício das suas específicas fun- 
ções, tornaram-na credora do 
respeito e relevante admiração 
de todos quantos com ela pri- 
vavam, desde os superiores e 
colegas, aos doentes e amigos e 
ao pessoal seu subordinado. 


Quarenta e seis anos de acção 
permanente nos grandes Hospi- 
tais da nossa primeira Universi- 
dade, onde a distinta senhora 
viveu sem dúvida os casos mais 
extraordinários, que com certe- 
za têm sido registados no his- 
torial da enfermagem portugue- 
sa! Quase meio século de luta 
abnegada, perseverante e cari- 
dosa, sem espaventos, que deles 
não gostava, a bem da saúde do 
próximo, a quem a prestigiosa 
enfermeira se doara totalmente, 
até quase à hora da sua morte. 

Talvez por tudo isso, não ad- 
mira que o seu funeral, realiza- 
do na tarde da última sexta- 
-feira, do lugar de Lameira de 
S. Pedro, sua terra, para n ce- 
mitério de Luso, tivesse consti- 
tuído uma desusada manifesta- 
ção de sentido pesar, no qual se 
incorporaram numerosas pessoas 
de todas as condições sociais, 
que não quiseram deixar de 
prestar à saudosa defunta as úl- 
timas homenagens da sua inde- 
lével gratidão e elevado res- 
peito. 

No vréstito, viam-se repre- 
sentações de médicos e da clas- 
se de enfermagem dos referidos 
Hospitais, pessoas da melhor 
sociedade coimbrã, muito povo, 
algum dele vindo de longe, en- 
fim, gente anónima a quem 
D. Justina socorrera nos seus 
males e cumulara de actos de 
extrema bondade. 

Era irmã dos srs. Ernesto 
Ferreira dos Santos e D. Maria 
Paula F. dos Santos, já faleci- 
dos, e de DD. Madalena e Er- 
melinda Ferreira dos Santos, 
deixando vários sobrinhos, den- 
tre eles o nosso assinante sr. 
Abel Ferreira de Castro, resi- 
dente em Viseu. 


Relatório e contas 


TRANQUILIDADE 


Do Conselho de Adiministra- 
ção da Companhia de Seguros 
TRANQUILIDADE, recebemos o 
Relatório e Contas, da sua acti- 
vidade no ano de 1970. De boa 
apresentação gráfica e circuns- 
crita, o documento insere as 
principais análises às diversas 
secções do seu Ramo. 

Cumprimentamos o digníssi- 
mo Conselho de Administração, 
agradecendo o. seu envio. 


3. Passeio de estudo 
do Colégio Sant'Ana 


Efectuou-se, no passado dia 
17 de Abril, o 3.º passeio de: 
estudo, do ano lectivo em cur- 
so, com os alunos do Colégio 
Sant'Ana. 

Acompanhados por quatro 
professores, foram ministrados, 
ao vivo, magníficas lições de 
história, de geografia, de arte 
e de conhecimento correcto e 
sistemático de uma parcela do 
nosso País. Este 3.º passeio ti- 
nha como centros de interesse: 
a região de Tomar, Serra de 
Aire, Batalha e Leiria. A his- 
tória da Ordem dos Templários, 
as mais belas grutas da Europa 
— as grutas de Santo António: 
— naquele dia oficialmente inau- 
guradas pelo Secretário de Es- 
tado de Informação e Turismo, 
as tácticas do Condestável nos: 
campos de S. Jorge, as mara- 
vilhas artísticas de pedra ren- 
dada do Mosteiro da Batalha e 
as páginas de história e de gló- 
ria que a cidade do Liz tinha 
para contar, tudo desfilou pe- 
rante os olhos da centena de: 
alunos que se integraram no 
passeio. 

A direcção e o corpo docente: 
daquele estabelecimento de en- 
sino deram, deste modo, uma 
magnífica prova do seu dina- 
mismo e interesse, não des- 
curando nenhum dos elementos: 
que a pedagogia indica para a 
formação integral do homem. 
=—C. 


S. 0.5. 


Espectáculo 
Degradante 


Quem viaja pela Estrada Na- 
cional N.º 1, entre Lisboa e 
Porto, encontra necessária e 
diariamente, em três ou quatro 
pontos do seu percurso o es- 
pectáculo vergonhoso e degra- 
dante da prostituição à beira 
da estrada. 

Um desses pontos situa-se: 
aqui bem perto de nós, dentro 
do concelho de Mealhada, logo 
após ou antes das bombas de 
gasolina de Malaposta, confor- 
me o sentido da viagem, nas 
proximidades do  Carqueijo.. 
Ali se reunem, diariamente,» 
três ou quatro mulheres que 
fazem de um pequeno pinhal 
adjacente à estrada um autên- 
tico lupanar. Os veículos au- 
tomóveis, sobretudo pesados, 
chegam a estacionar em gran- 
de número, e os seus condu- 
tores, indecorosamente | ro- 
deiam as prostitutas ou com 
elas se afastam da beira, da 
estrada. 

Estranhamos que se não tenha 
posto cobro ia actos públicos. 
de prostituição, que não devem 
andar longe de integrar crimes: 
de “atentado ao pudor ou à mo- 
ral pública. 

Se não têm existência legal 
os prostíbulos nos seus «ghet- 
tos» citadinos, para defesa da: . 
saúde, da dignidade da pes: 
soa e da moral pública, porque: 
se há-de permitir que milhares. 
de pessoas sejam obrigadas a 
assistir a manobras imorais e: 
degradantes. 

Que dirá o estrangeiro ao: 
passar nas nossas estradas? 
Estes quadros dignificam Por- 
tugal? o 
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DIA MUNDIAL DAS VOCAÇÕES 


Passou o Dia Munidial das 
Vocações e quase despercebi- 
damente. O Santo Padre ainda 
mandou uma inquietante men- 
sagem, que poucos terão lido. 
E é horrível que muitos ditos 
cristãos já nem percebam o 
seu sentido, neste borbulhante 
século. 

Pois é só isto que se quer di- 
zer: não se esqueça o Homem 
de que é igreja e que a Igreja 
precisa de sacerdotes, para 
nela se manter a vida de Cristo 
e para o seu Evangelho conti- 
nuar a ser luz. 

Não queiramos fazer crer que 
a causa do deficiente número 
de sacerdotes (e não são muito 
mais que os Apostolos?) não é 
complexa. O movimentar totali- 
zante do mundo actual perturba 
e desconcerta. Desnorteia. E, 
para mal dos nossos pecados, 

-ainda aparecem, por aí, certos 
chamados teólogos, gente de 
que S. Paulo, previdentemente, 
nos acautelou. 

— Mas os responsáveis já se 
debruçaram, seriamente, sobre 
o assunto? Parece que uma 


poeira invisível cega profunda- 
mente. 

Por exemplo, este ponto: só 
uma fé, muito profunda e vivida 
é que, hoje, levará o jovem ao 
sacerdócio. Econômicamente e 
socialmente, um contínuo de 
qualquer empresa está em me- 
lhores condições. Só uma gran- 
de Fé! 

E que ambiente de Fé vivida 
encontra o jovem nos Seminá- 
rios? Para muitos (para todos?) 
não será uma decepção? Mo- 
tivo de reflectir. 

Há um rousseaunismo peda- 
gógico que pode levar, não a 
uma liberdade, mas a uma liber- 
tinagem. E o rapaz, se é sério, 
repugna-lhe. E, ou sai, desilu- 
dido; ou hipocritizase ou terá 
de ser heroi e avança. 


Há pouco tempo me contava 


um bispo de algures: «no meu. 


Seminário mantenho disciplina 
forte e procura-se uma ascese 
séria e realista. Não me faltam 
rapazes e número mais que su- 
ficiente de sacerdotes para a 
Diocese». 


Sarau Artístico 
e Cultural 


O «Cancioneiro» e o «Orfeão de 
Águeda na MEALHADA 


Águeda, em espírito de cola- 
boração, e, neste caso, represen- 
tada por dois dos seus grupos 
artísticos, teve uma iniciativa 
digna de todo o aplauso. 

Oferece à Mealhada, em bene- 
fício da construção da Ígreja, 
um espectáculo, no dia 29 de 
Maio, no Cine-Teatro da Mea- 
lhada. 

Teremos entre nós uma cen- 
tena de figuras, elementos do 
Grupo Típico «O Cancioneiro de 
Águeda» e do «Orfeão de Águe- 
da» sob a direcção do Dr. Fran- 
cisco Faria, professor de música 


'da Universidade de Coimbra. 


Interpretações de música clás- 
sica, do folclore, de canções, es- 
pirituais negros, danças, bala- 
das e variedades. ssrão números 
do espectáculo. 

Mealhada sabe receber e 
aplaudir embaixadas deste gé- 
nero! 

Águeda a colaborar com Mea- 
lhada! 


SESSÃO INAUGURAL DUMA CAMPANHA 
NO CONCELHO DE MEALHADA 


MISSÃO DE ACÇÃO SOCIAL 


Com a presença dos Vogais do 
Gabinete de Higiene e Seguran- 
ça de Acção Social, sr? Dr. 
Alba de Castro e dr. António 
Botelho, do presidente da Fe- 
deração das Casas do Povo de 
Aveiro, do chefe da Missão de 
Acção Social do distrito, dr. Ro- 
cha Cabral, do presidente, vice- 
-presidente e vereadores da Cá- 
mara Municipal, do subdelega- 
do de Saúde dr. Artur Navega, 
do presidente da A. N. Popular 
dr. Abel da Silva Lindo, do pá- 
Toco da freguesia padre Alberto 
Lopes Gil, dos médicos das Ca- 
sas do Povo do concelho, de de- 
legações das freguesias do con- 
celho, e sob a presidência do 
Delegado do Instituto Nacional 
do Trabalho e Previdência de 
Aveiro, dr. Albertino de Oli- 
veira, realizou-se nos Paçes do 
Concelho da Mealhada a sessão 
inaugural da Campanha de Pre- 
venção de riscos rurais. 

Usou da palavra o presidente 
do Município dr. Antônio Dias 

“ dos Santos que, depois de cum- 
primentar o Delegado do Traba- 
lho é Previdência dr. Albertino 

- de Oliveira, a dr? Alba de Cas- 
tro, o dr. Afonso Botelho e o dr. 

' Rocha Cabral, fez algumas con- 

“siderações acerca dos acidentes 


no trabalho, e das suas conse- 
quências no aspecto humano e 
no plano social e económico, 
terminando por afirmar a ne- 
cessidade de uma mentalização 
dos trabalhadores e empresários 
rurais no sentido de lhes ser 
criada e fortalecida a ideia da 
indispensabilidade da prevenção 
dos riscos de trabalho e da con- 
veniência da rigorosa observân- 
cia de elementares princípios de 
higiene. 

O dr. Afonso Botelho. princi- 
piou por agradecer as palavras 
pronunciadas pelo sr. presidente 
da Câmara, e a presença de tão 
numerosa e qualificada assistên- 
cia. Delineou seguidamente o 
esquema de sessão de trabalhos 
que prâticamente iria iniciar-se 
com a intervenção da sr.2 dr. 
D. Alba de Castro, a quem deu 
a palavra. Estabeleceu-se desde 
logo vivo diálogo entre esta se- 
nhora e a numerosa assistência 
que enchia por completo a sala 
em que intervieram aberta e in- 
formalmente, médicos, empresá- 
rios agrícolas, trabalhadores ru- 
rais, etc., a propósito de aciden- 
tes provocados pelo uso de al- 
faias clássicas, tractores e pesti- 
cidas, com o relato pormenori- 


“zado de casos específicos ocor- 
“ridos em várias regiões do País. 


Falando depois sobre os perigos 


que resultam para os acidenta- 
dos, do pretenso auxílio de 
quem, sem a preparação neces- 
sária e os conhecimentos indis- 
pensáveis, se apresta, embora na 
melhor das intenções, a socor- 
rer, na ocasião do acidente, 
anunciou o funcionamenio de 
cursos de socorrista, inteiramen- 
te gratuitos, sem limite de ida- 
de máxima nem exigências de 
habilitações literárias, em locais, 
épocas e horas à escolha dos 
próprios interessados inscritos. 

A sessão, que decorreu! com 
muito brilho e interesse, foi en- 
cerrada pelo sr. Delegado do 
Instituto Nacional do Trabalho 
e Previdência de Aveiro, com.o 
elogio do sr. Presidente da Câ- 
mara Municipal da Mealhada, 
de quem, disse, ter as melhores 
referências, e a inumeração das 
sesssões integradas nesta Cam- 
panha já realizadas neste distri- 
to, que bem demonstram a in- 
cansável actividade do sr. dr. 
Rocha Cabral. 

A terminar, o sr. Delegado do 
IN.T.P. comunicou a realização 
de mais duas sessões no conce- 
lho da Mealhada, no corrente 
mês de Maio, nas Casas do Povo 
do Luso e da Vacariça. 


- A: Branco de Mello 


PÁGINA 
DA JUVENTUDE 


Porque sempre desejada pelos 
seus leitores, «Sol da Bairrada» 
recomeça hoje a publicação 
mensal da «Página da Juventu- 
de», cujo original 2 coordenação 
é da responsabilidade da Secção 
Cultural da Juventude Unida da 
Mealhada. 

«Sol da Bairrada» agradece a 
colaboração da JUM, com votos 
de que esta Página permita a 
valorização e a união da Juven- 
tude. 


Impressões 
de Teatro 


Depois de mais de um ano em 
exibição, veio ao Cine-Teairo da 
Mealhada o tão falado «Vison 
Voador». : 

Imensa gente encheu por com- 
pleto o teatro nas duas sessões 
da passada quinta-feira, haven-. 
do até muita gente que não en- 
trou por já estar a lotação es- 
gotada. 

Solnado, Apolloni, Borsatti, 
Gola, Georgina Cordeiro, Maria, 
Semedo, Lima Couto, Daviã Sil- 
va, Henrique Viana e Clarisse 
Belo, deram-nos quase duas ho- 
ras de humor, na representação 
e desenrolar do tema, apresen- 
tado por Vasco Morgado, diri- 
gido por Paulo Renato, com ce- 
nários de Pedro Leite e escrita 
por Ray Conney e Jonh Chap- 
mam. 

Fazemos votos para que a 
Empresa do Cine-Teatro conti- 
nue a trazer-nos, em futuras 
vindas, os espectáculos que o 
público da capital pode desfru- 
tar, e os mealhadenses também: 
são «gente». 

Já agora lembramos à Em- 
presa que seria de aproveitar 
trazer até nós no regresso à ca- 
pital a grande companhia de 
Amélia Rey Colaço, que se de- 
morará, pelo menos, um mês, 
na «capital do Norte», represer- 
tando entre nós uma das 4 pe- 
ças que apresentará no Porto, 
para vermos uma boa Compa- 
nhia, teatro a sério, bons artis- 
tas e a satisfação de o povo 
bairradino ver, pela primeira 
vez na Mealhada, esta Compa- 
nhia, pois que nos lembre, nun- 
ca tivemos a felicidade de a ver- 


'mos actuar nesta vila, Tem a 


palavra a Empresa do Cine-Tea- 
tro. 
A. Branco de Mello 


Repartição de Finanças 


Foi nomeado aspirante da Re- 
partição de Finanças da Mea- 
lhada, o sr. João António Rodri- 
gues, que já está exercendo as 
suas funções. 


Encontro 
de catequistas 


Com a participação de cate- 
quistas das paróquias dos conce- 
lhos de Mealhada, Mortágua e 
Penacova, vai realizar-se no dia 
16 de Maio próximo, no Luso, o 
Encontro anual. 

Terá a presença do Sr. Bispo 
Auxiliar, do Secretário Diocesano 
da Catequese e de catequistas 
orientadores de Coimbra. 

Foi distribuído pelas, paróguiais 
um questionário para cada cate- 
quista reflectir sobre a sua mis-- 
são ao serviço da Igreja e sobre 
a sua relação com a catequese e 
com a família das crianças, 

Deste Encontro faz parte o ple- 
nário, em que serão apresenta- 
das as conclusões de cada paró- 
quia. 


REPORTAGEM 


Torneio de Basket Femininó - 


3 horas da tarde! O colégio 
anima-se e com toda a razão pois 
dentro de momentos o seu campo 
de Basket vai ser o cenário de um 
torneio de Basketball feminino 
(o primeiro na zona no género), 
torneio organizado pela J. U. M.! 
O Basket da Mealhada e em par- 
ticular o feminino está de para- 
béns. Com uma iniciativa destas 
que apenas é de louvar só fica- 
mos à espera que se volte a re- 
petir e se possível que abranja 
um círculo maior. Sabemos que 
tudo isto acarreta despesas, tra- 
balho, canseiras, mas também 
sabemos que os elementos da J. 
U. M., desde directores a joga- 
dores, são grandes entusiastas 
pela modalilade e incansáveis 
valorizadores do Basket na Mea- 
lhada. Que todos os auxiliem 
pois bem merecem. 

Mas «Reportagem» esteve em 
campo e mal começaram a che- 
gar as 4 equipas que vinham dis- 
putar a honra do primeiro lugar 
(eram elas J. U. M., Sangalhos, 
Galitos de Aveiro e Sport Conim- 
bricense) tratou de contactar com 
algumas jogadoras, 

Assim, Graça Brilhante, da 
J. U. M. declarou-nos: 

«Penso que a nossa equipa irá 
ficar em último lugar pois é a 
que se apresenta com menos es- 
trutura, contudo farei os possi- 
veis por render o meu melhor». 

Ao lado Paula acabou por nos 
dizer: 

«Também espero o 4.º lugar, 
pela mesma razão da minha co- 


lega, mas todas nos sentimos 
bem». 

Entretanto, chegava a equipa 
do Sangalhos.. À 


Guida, declarou-nos: 
“ «Espero tender o meu melhor 
pe (Continua na pág. 3) 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS 


Crónica do f uso 
1 — Finalmente chegou... 


Chegou, finalmente, a vez à 
linda, maravilhosa estrada dos 
Moinhos. Vai ser arranjada. Há 
várias décadas que esperava esta 
“ocasião. Perdido pelas gavetas 
das - secretárias, foi preciso que 
o pulso forte do nosso Presidente 
da Câmara desenterrasse, de lá, 
o projecto. 

Todos os que conhecem w Luso, 
conhecem aquele admirável cir- 
cuito que dá pelo nome de pas- 
seio dos tristes, Partindo do Luso 
de Além, atravessa os Moinhos e 
desembarca junto da Catraia. 

Correndo em ziguezagues, cam- 
baleando em colinas e debaixo de 
verduras, a estrada dos Moinhos 
“Vai ser passeio favorito dos aquis- 
tos do Luso, 


2— A época do Verão está 
a chegar, 


“ € seria óptimo que todos os 
habitantes se preparassem para 
a receber. Sobretudo, alindando 
“as frontarias das casas, caiando 
“as paredes dos prédios, preocupan- 
do-se com o asseio dos recantos. 

O Turismo, com certeza, não 
“poderá fazer tudo, porque graves 
limitações pesam sobre ele. E 
com mágoa se diz: parece que 
ainda ficarão, por aí, casas meio 
desmoronadas, remendos a em- 
belezar, a falta inquietante do 
centro de convívio e outras |coi- 
“sas de fácil remédio. Embora 
“muito. importantes, a linda na- 
tureza do Luso não chega. 


3 — Benemerênícias 
E Não sei porquê, "mas o bem 
custa a entender e a, entusias- 
mar. Pois em Luso, graças, a 
Deus, há gente que trabalha, si- 
lenciosamente, a favor dos outros, 

Poucos pensarão, por exemplo, 
no serviço esplêndido da Casa do 
Povo, da Assistência, das Confe- 
“rências de S. Vicente de Paulo... 
É no trabalho obscuro, mas efi- 
gaz. 

Três vezes durante o ano chega 
'a generosidade nunca desmentida 
da: Excelentíssima Família Melo 
“Pimenta. E para não faltar ao 
habitual, também o nosso amigo 
que vive em Santos, no Brasil, 
António de Melo Antunes, filho do 
Luso, enviou o seu belo donativo, 
«para. aqueles que, embora o não 
pareçam, precisam de auxílio». 


Antes 


Passagem estreita — No ex- 
“tremo. poente desta povoação, na 
estrada municipal que nos liga 
à vizinha freguesia de Sepins, 
do concelho de Cantanhede, a 
passagem sobre o pontão ali 
existente é bastante estreita e 
dificilmente permite o cruza- 
“mento de dois veículos automó- 
veis ligeiros. 

São bastantes os transtornos 
que tal facto ocasiona, visto Lra- 
“tar-se de uma vida de bastante 
trânsito, e já ali têm ocorrido 
«alguns desastres, embora os pre- 
juízos, felizmente, tenham sido 
apenas materiais. 

Agora que o movimento rodo- 
viário naquele local aumentou 


da 


diariamente com a passagem das 
camionetas de passageiros das 
carreiras que servem esta fre- 
guesia, cada vez se impõe mais 
que aquela passagem seja con- 
venientemente alargada, pois tal 
como se encontra constitua um 
permanente embaraço e perigo 
para o trânsito, que urge elimi- 
nar o mais breve possível. 

Para o caso pedimos e agra- 
decemos a atenção da Câmara 
Municipal de Mealhada e, em 
especial, do seu dinâmico Presi- 
dente. 

Baptizado — Na igreja paro- 
quial de Ventosa do Bairro re- 
cebeu o sacramento do baptismo 
Lucília da Nazaré Martins da 
Cruz, filha do sr. Alberto Alves 
da Cruz e de sua esposa D. Del- 
minda Ferreira Martins Alves 
da Cruz, desta localidade. 

Foram padrinhos os tios sr. 
Alberto Mário Ferreira Martins 
(representado por seu pai, visto 
encontrar-se em missão de so- 
berania no Ultramar) e D. Al- 
zira Alves da Cruz. 

Em casa dos avós maternos, o 
conceituado comerciante sr. Al- 
berto Henrique da Silva Martins 
e sua esposa, reuniram-se al- 
guns familiares da neófita, en- 
tre eles os srs. Alberto Lindc da 
Cruz, vereador da Câmara Mu- 
nicipal e Presidente das Direc- 
ções da Adega Cooperativa de 
Mealhada e do Grupo Desryor- 
tivo de Mealhada, António Lin- 
do da Cruz, Manuel Ferreira e 
Manuel Alves (antigo regedor 
da freguesia de Ventosa do 
Bairro). 

«Sociedade» do Gado Bovine 
-— Julgamos que, espalhadas pelo 
nosso país, mas principalmente 
na região Noroeste, atingirá pelo 
menos várias centenas o número 
das associações mútuas existen- 
tes entre os proprietários rurais 
de gado bovino. 

Com regulamentos diversos, 
escritos ou verbais, e designa- 
ções várias, . como «Acordo», 
« Compromisso » «Sociedade », 
«Escritura», etc., todas elas têm 
por fim o auxílio mútuo entre 
os respectivos associados, na 
maioria de limitadíssimas pos- 
sibilidades económicas, sempre 
que se verifique qualquer pre- 
juízo no seu gado por morte, 
doença ou acidente sofrido pelo 
mesmo. 

Data já de vários decénios a 
associação do género existente 
nesta freguesia, conhecida por 
«Sociedade» do Gado Bovino, 
atingindo um montante assina- 
lável as indemnizações pagas 
por sinistros verificados. 

A sua Direcção para o corren- 
te ano é constituída como se- 
gue: 

Presidente, Joaquim Jorge 
Rato; Louvados, Carlos Rodri- 
gues da Cruz Nogueira, Fran- 
cisco Duarte Martins, Heleno 
Duarte do Carmo Crispim e Eu- 
génio Fraga da Rocha; Cobrado- 
res, Manuel dos Santos Oliveira, 
António Luís Ribeiro. Paulo e 
João Rodrigues Moreira. 

Como Secretário-Geral conti- 
nua Octávio Mamede de Melo. 

A Direcção do ano transacto 
foi presidida por António Cor- 
deiro Louzado. 


Antes, 22 de Abril de 1971. 


Octávio Mamede de Melo 


NOSSA TERRA 


Mealhada 


Baptizado 


Em 2 de Maio na igreja de 
Sant'Ana, foi baptizada Isabel 
Maria, filha de Augusto da Fon- 
seca Antunes, comerciante, e de 
Maria da Conceição Gomes Bap- 
tista, da Mealhada. Foi padrinho 
Cesário Manuel Baptista Cerveira 
e madrinha Isabel Maria Noguei- 
ra Xabregas, de Mealhada, 


Vacariça 


Estradas 


A freguesia de Vacariça vê 
aproximar-se o dia em que fi- 
vará bem servida de estradas. 
Há grande contentamento por ir 
a concurso a 3.º fase da repara- 
ção e beneficiação da estrada do 
Cruzeiro à Lameira, e ainda por 
já estar definido o traçado da 
estrada de Carreira-Lograssol. 


Festa de N.º Senhora 


Com numerosa presença de pa- 
roquianos, celebrou-se no pri- 
meiro domingo de Maio, na igre- 
ja paroquial, a festa de Nossa 
Senhora do Rosário. Abrilhantou 
a festa a Filarmónica de Pampi- 
lhosa que tomou parte na Missa 
Solene e Procissão e ainda per- 
correu alguns lugares da fre- 
guesia. . 


Casamento 


No dia 25 de Abril, receberam 
o sacramento do matrimónio Mes- 
sias Gaspar Godinho, filho de 
António Francisco Godinho e de 
Maria da Luz Gaspar, e Maria 
Odete Ferreira Baptista, filha de 
António Baptista de Oliveira e 
de Maria de Lurdes Ferreira 
Breda, do lugar de Travasso. 
Foram padrinhos os srs, Joaquim 
dos Santos e Maria Gaspar dos 
Santos, do Travasso; e João de 
Oliveira Cerveira e D. Maria 
Odete de Oliveira Santos, da La- 
meira de S. Pedro. 


Baptizados 


Jorge Pedro filho de António 
Pires e de'Maria Julieta Lopes 
da Conceição, sendo padrinhos 
Carlos Alberto Dionísio e Armin- 
da do Céu da Silva Lopes Dioní- 
sio, residentes em Lisboa. 

— Teresa Maria, filha de Ar- 
mando Pereira e de Idalina Fer- 
nandes Pereira, de Quinta do 
Valongo. Foram padrinhos Leo- 
nardo Gonçalves Babo e Ivone 
Dias de Almeida. 


Casal Comba 


No dia 25 de Abril recebeu o 
Baptismo, Carlos Alberto Alves 
da Silva, filho de Afonso Pires da 
Silva e de Natália Alves Neto, do 
lugar de Mala. Foram podrinhos 
Samorim Marques de Matos, de 
Carqueijo e Maria da Soledade 
Mendes, de Podentes. ; 

— Junto à ponte de Casal Com. 
ba estão a iniciar-se os trabalhos 
com vista à captação de água 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


4 » 
Anúncio 
(1. Publicação) 


Anuncia-se que na 1.2 Secção 
do 1.º Juízo do Tribunal de Ana- 
dia, e nos autos de EXECUÇÃO 
DE SENTENÇA que a Exequen- 
te MARIA AMÉLIA DA COSTA 
FERREIRA, casada, doméstica, 
residente no lugar do SILVEI- 
RO, freguesia de Oiã, move con- 
tra o executado FLÁVIO SI- 
MÕES DA FONTE, casado, 
agricultor, residente no lugar 
do SILVEIRO, da, mesma fre- 
guesia de Oiã, se encontra de- 
signado o dia 11 de JUNHO 
PRÓXIMO, PELAS 10 HORAS, 
à porta deste Tribunal, para se 
proceder à arrematação do imó- 


“vel abaixo indicado, penhorado 


àquele executado e que se en- 
tregará a quem maior lanço ofe- 
recer, acima do seu valor por 
que vai à praça, pela 1.2 vez, 
que é o seguinte: 


PRÉDIO A ARREMATAR 


Um terreno de cultura sito no 
Barreiro, Silveira, descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial de Anadia sob o n.º 34.367 e 
inscrito na matriz rústica da 
freguesia de Oiã sob o art.º 2.259, 
que vai à praça pela importân- 
cia de 620800. 

É depositário daquele prédio 
António Martins Ribeiro, sol- 
teiro, maior, agricultor, residen- 


“te na Silveira. 


Anadia, 5 de Maio de 1971. 


O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
(a) João Manuel Ataíde 
das Neves 


O Escrivão de Direito, 


- (a) Joaquim Rodrigues Maduro 


para abastecimento aos lugares 
vizinhos que ainda não a têm ao 
domicílio. Abstemo-nos de co- 
mentar o caso, desejando apenas 


* que o precioso líquido seja sufi- 


ciente para o futuro abasteci- 
mento das povoações sem pre- 
juízo das culturas agrícolas da 
zona afectada. 

— À estrada entre Vimieira e 
Viadores está a pedir que olhem 
por ela. No estado em que se 
encontra ie devido alo “intenso 
trânsito de bicicletas e motoriza- 
das a todas as horas do dia e da 
noite torna-se bastante perigosa. 

— Encontra-se já no local a 
grade em que tanto falámos des- 
tinada a proteger um cang de re- 
colha de águas junto à capela de 
Vimieira. Resta apenaç fixá-la 
para não se desviar para qual- 
quer dos lados. 

— Depois da construção da es- 
cola nova junto à igreja em Ca- 
sal Comba o largo estava mesmo 
a precisar de ser arranjado. Pois 
agora estão a orientar-se os tra- 
balhos no sentido de espalhar 
uma camada de alcatrão abran- 
gendo todo o largo entre a escola 
a igreja e outras casas. Não há 
dúvida que se torna muito mais 
airoso o local. 

— Em quase todos os lugares 
da freguesia as pessoas se movi- 
mentaram e vão às respectivas 
capelas rezar e cantar em louvor 


-. de Nossa Senhora. Que ela aben- 


çoe do céu todos os que se puse- 


-ram à frente para que nas di- 


versas capelas se rezasse o terço 
durante este mês de Maio, 


Toda a pergunta 
tem resposta 


Deus pode zangar-se 
connosco ? 


Sobretudo o Antigo Testamento 
apresenta, muita vez, a figura de 
Deus que se vira contra o seu 
povo ingrato. Se Deus é imutável 
como pode irar-se? 

— À sua objecção expressa uma 
atitude muito comum. Mas é 
evidente que, quando empregamos 
os termos: Deus zanga-se; Deus 
alegra-se, — utilizamos simples- 
mente linguagem antropomórfica. 
Forma mais adaptada do Homem 
compreender. 

Deus é a infinita perfeição. In- 
finito na justiça e no amor. E essa 
justiça e esse amor dirigem-se ao 
homem, único ser capaz de atingir 
a razão da sua existência e da 
finalidade última. Por isso se torna 
indispensável que o homem co- 
nheça este caminho divino. 

Mas com que pedagogia ensinará 
Deus esta magnífica doutrina? Sa- 
be-se que o método, para ser cor- 
recto, seguirá a evolução psíquica 
do aluno. A maneira de compreen- 
der duma criança diverge clara- 
mente da do adulto. Ora a Hu- 
manidade tem necessidade funda- 
mental de conhecer esta Verdade 
que a doutrina: o bem essencial 
do homem é atingir a felicidade 
absoluta, através duma vida de 
amizade com Deus. 

O Antigo Testamento repre- 
senta a primeira idade do homem, 
em que é difícil compreender o 
mistério do Amor de Deus. Nes- 
sa idade do tempo, o Povo mais 
facilmente compreenderia, sen- 
tindo-a em si, a justiça de Deus. 
E esta, por isso, a pedagogia mais 
espalhada no Antigo Testamento. 
O Homem deve amar a Deus, — e 
sentirá, em si, a dureza dos seus 
desvios. Dizemos, assim, que Deus 
se zanga, quando o homem se 
afasta. 

O Novo Testamento, ao contrá- 
rio, abre a era do pleno mistério 
do amor de Deus. Deus torna-se 
Homem, sofre e morre por nosso 
amor. Para este mistério se com- 
preender, exige-se muita sensibi- 
lidade. O nosso Deus é nosso 
Irmão. 

Toda esta bela doutrina, exposta 
aos olhos de toda a gente, desde 
Belém até ao Calvário e Eucaristia, 
é explanada no Novo Testamento. 

A pedagogia do tempo cristão 
orienta o Homem a corresponder 
com amor, ao amor do Calvário. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES - 


"* OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991151 
e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3.º e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
o 
DR. VAZÃO TRINDADE 


DOENÇAS DOS OLHOS 
(2.º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universi. | 
dade de Coimbra) | 
Consultas: 5.º-feiras às 16 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 03929811. 


SOL DA BAIRRADA 


| —B 


DESPORTOS 


Mealhada, 1 — Esmoriz, U 


No passado domingo, dia 2 do 
«corrente, e a contar para a nona 
jornada do campeonato distrital 
da 1.2 Divisão da A. F. de Aveil- 
ro, o Mealhada recebeu no seu 
campo o Esmoriz. Sob a arbi- 
'“tragem do sr. Coelho Pinheiro, 
auxiliado por Eduardo Dias 
lado dos balneários) e Manuel 
“Marques (lado do F. Ferro), as 
duas equipas tiveram à seguinte 
constituição: 

MEALHADA: Paulo Manuel: 
Sousa (depois Agostinho), Car- 
los Luís e Fernando; ela e 
“Garrido; Gameiro, Helder, Na- 
-vega, Isac e Rocha. 

ESMORIZ: Fidalgo; Mariins, 
Pinhal, Narciso; Luís e Valde- 


mar; Victor, Garrincha, Gam- 
boa, Frutuoso e Pinto de Al- 
-meida. 


Garrido, marcou aos 37 mi- 
nutos o tento solitário deste en- 
“contro, 

Não há dúvida que, à excep- 
ção dos últimos dez minutes em 
que os locais começaram a acu- 
sar o enorme esforço que dis- 
penderam durante 80 minutos, 
se assistiu a um encontro dis- 
putado com grande entus'asmo 
pelas duas equipas. Os forastei- 
ros mais descontraídos e calmos, 
pois a sua actual classificação já 
não «periga», e os locais no de- 
-sejo ardente de uma vitória, 
“pois dela precisavam, verificou- 
'-se que, embora os interesses 
das duas equipas fossem dife- 
“rentes, no entanto, o jogo decor- 
reu sempre com correcção, o 
que é agradável de assinalar. 
'Não houve problemas, porque 
até o juiz de campo sr. Coelho 
“Pinheiro quis compartilhar, fa- 
zendo uma honesta, uma exce- 
lente arbitragem, coisa tão rara 
nos entontros disputados com o 
Mealhada. Se é certo que os lo- 
cais mereciam ter aumentado o 
“marcador — mas do outro lado 
estava um bom guardião — tam- 
bém não é menos verdade que 
os visitantes, nalgumas incur- 
sões rápidas, mereciam pelo me- 
nos o chamado «tento de honra». 

Ouvimos a alguns assistentes 
forasteiros que o- Mealhada pela 
excelente exibição que hoje fez, 
não merecia a classificação em 
que presentemente se encontra. 
E é verdade, pois que jogando 
com o brio e correcção que hoje 
mostraram, pode ainda safar-se 
“da zona dos «aflitos», pois ainda 
faltam 6 jornadas. 

No próximo domingo vão a 
Ovar jogar com o lider, e aí... 
um encontro dificílimo, mas não 
intransponível. 

A título de interesse para os 
apaixonados da bola, diremos 
que no dia 9, como atrás cita- 
mos, será em Ovar, em 16 rece- 
berão o Valonguense, em 23 irão 


até S. Roque, em 30 receberão 
o Arouca, em 6 de Junho joga- 
rão com o Paivense, para final- 
mente em 13 de Junho receber 
o S. João de Ver, que tem sido 
o «companheiro» mais próximo. 

Aguardemos até ao dia de 
Santo António, para ver se nes- 
se dia se poderá lançar «fogue- 
tes» ao grande Santo Português. 
Pela nossa parte, resta-nos 
aguardar, mas com bastante es- 
perança. 


António Branco de Melle 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 
SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Mais um Herói 
do nosso Concelho 


Barcouço, 27-IV-971 


Por ter sido galardoado com 
o «Prémio Governador Militar da 
Guiné, por feitos valorosos em 
combate, encontra-se entre nós o 
soldado Arménio Paiva Abrantes, 
filho de Serafim Abrantes e de 
Rosa da Conceição Paiva, do lu- 
gar dos Adões, da freguesia de 
Barcouço. ! 

Segundo a citação oficial, que 
transcrevemos em parte, o galar- 
dão foi-lhe concedido: ' 

«Por que fazendo parte de um 
grupa de combate não obstante 
se encontrar doente, ao ser no- 
tada a presença do inimigo em- 
boscada, acompanhou Jàos seus 
camaradas em progressão em di- 
racção à emboscada tendo-se 
portado debaixo de fogo com o 
maior sangue frio e coragem 
respondendo. ao inimigo de pé, 
indiferente às balas que choviam 
à sua volta contribuindo com o 
seu exemplo para a agressividade 
dos seus camaradas revelada 
naquela acção». 

D. N. 


Reportagem 


(Continuaido da 1.º pág.) 
assim como toda a minha equipa. 
Contudo não espero ganhar o tor- 
neio pois não temos equipa para 
isso». 

Carmen, outra jovem jogadora 
do Sangalhos, apenas nos disse 
que fazia suas as palavras de 
Guida. 

Já no campo vimos a equipa 
do Galitos fazendo exercícios de 
aquecimento, Abordando-nos de 
Iracy, pedimos que nos dissesse 
alguma coisa. 

«Acho muio bem este torneio 
pois há a possibilidade de haver 
uma maior rodagem e um maior 
desenvolvimento do Basket femi- 
nino. Eu, irei fazer por render o 
meu melhor, e quanto às possi- 
bilidades de o ganharmos acho 
que as temos mas... não sei». 

O sr. João Pega, um dos prin- 
cipais animadores deste torneio 
e dos incansáveis pela valoriza- 
ção do Basket disse-nos: 

«Fizemos este torneio com o 
intuito de uma maior propaganda 
do Basket feminino e em espe- 
cial do Basket da Mealhada». 

E por aqui ficou este nossa 
diálogo pois o sr. João Pega teve 
de ir solucionar um problema 
daqueles que à última hora sem- 
pre surgem, E 

Mas o sr. Brilhante, Presidente 
J. U. M., entretanto declarou- 
-nos: 

«Torneio que se realiza pela 
primeira vez e que irá contribuir 
para o desenvolvimento da moda- 


14 Exportadora de Louça Esmaltada, L. 


a DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


E 
SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


»* 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


lidade. Espero também que este 
torneio decorra sob o signo do 
desportivismo». 

Já após o fim do torneio, e 
para finalizar as nossas curtas 


“entrevistas, contactámos com uma 


“jogadora do Sport Conimbricense. 
“É ela Maria. João, uma moça 
cheia de genica, e duma habili- 


, dade. Por sua vez, disse-nos: 


| «Achei o torneio assim-assim, 
mas digo francamente que não o 
“esperava ganhar pois sabia que 
“o Galitos era uma equipa difícil. 
“Além disso, o rendimento da 
“equipa foi inferior ao normal». 
O primeiro jogo deste torneio 


-disputou-se entre a J. U. M, e o 
“Sport Conimbricense que termi- 


nou com a vitória das moças de 
Coimbra por 14-2, Seguiu-se O 
jogo entre o Galitos e o Sanga- 
lhos que acabou com a vitória 
das aveirenses por 15-1. O ter- 
ceiro jogo e que era para a qua- 
lificação dos 3.º e 4.º lugares, 
disputou-se entre as equipas der- 
rotadas ou seja, J. U. M, e San- 
galhos terminando com a vitória 
da J. U. M. por 10-5. 

Ao Galitos e ao Sport Conim- 
bricense coube a honra de dispu- 
tar a final. Jogo emocionante 
em que se viram as duas equipas 
mais experientes em jogo. As mo- 
cas de ambas as equipas mostra- 
vam-se nervosas mas aplicaram- 
-se de tal maneira que ao fim do 
tempo regulamentar registava-se 
um empate a 7 pontos. Decidiu 
enão a organização, apurar O 
vencedor por séries de 5 lances 
livres. Coube ao Galitos a maior 
percentagem: 2 cestos contra 1 
das conimbricenses. 

E assim o Galitos foi. o vence- 
dor deste torneio, e se nos per- 
mitem, um brilhante vencedor. 

Parabéns pois ao Galitos! Pa- 
rabéns à J. U. M.! Parabéns aos 
organizadores deste magnífico 
torneio que decorreu sob o signo 
do desportivismo e inexcedível 
camaradagem, Parabéns Basket 
da Mealhada! 


Armando do Mar. 


- jam pedidos. 


Os nossos amigos 


Pagaram a sua assinatura do 
ano de 197%), referente a fre- 
guesia de Mealhada: 

D. Adelaide Falcão Vasconce- 
los Lebre, Adelino José Dias 
Vigário, Adelino Ferreira Gui- 
lherme, Afonso de Oliveira San- 
tos, Agostinho Moreira, Albanc 
Maia, Albano da Silva Rodri- 
gues Breda, Albertino Saldanha, 
Alberto dos Santos Clemente, 
Alberto Lindo da Cruz, Alexan- 
dre Soares Cadete, Alfredo Via- 


na Morais Leitão, Alípio Lopes 
Neves, 


Álvaro Capela, Álvaro 
Pedro, Álvaro' Xabregas, Antó- 
nio Alves Ferreira, António Ca- 


“nas dos Santos, António Costa, 
“António Daniel Martins Coelho, 
“Dr. António Dias dos Santos, 
“António Fernandes Alves, Antó- 
nio Mánuel Rodrigues Contente, 


António Simões, prof. Armindo 


“Duarte Pega, Augusto dos San- 


tos Capela, Anselmo Augusto 


Portas, D. Amélia Alves Ferrei- 


ra de Matos, Banco Nacional 
Ultramarino, Bento Augusto Pe- 
reira de Carvalho (V.º de), te- 
nente-coronel Carlos Gonçalves 
Ferreira, Carlos Lopes, Culégic 
de Santa Ana, João Antunes Pi- 
res, Edmundo Lopes Machado, 
Fernando dos Santos Oliveira, 
Fernando da Silva, Francisco 
Marques Bom, dr. Franklim 
Borralho, Gonçalo dos Santos 
Pereira, Henrique Moreira Pe- 
res, Herculano Dinis Ferreira, 
Hermenegildo Madeira de Oli- 
veira, Hilário Castela Baptista, 
Horácio Cerveira, Jerónimo 
Duarte Saraiva, João Fernandes 
da Silva. 


FALECIMENTOS 


Faleceram neste concelho:-Jus- 


“tina Ferreira dos Santos, de 63 


anos, da Lameira de S. Pedro; 


* António. Crespo Murtinheira, de 
-88 «anos, 
“ Ferreira, de-79 anos, de Mala; 


de Cavaleiro; Teresa 


Manuel. de Castro, de 80 anos, 


“de Barcouço; António Ferreira 


dos Santos, de 74 anos, e Antó- 


«nio Ferreira. dos Santos, de: 98 
. anos, do Pisão; Emília Perpétua 
. da Costa, de 73 anos, e Concei- 
| ção Castela, de 76 anos, da Mea- 
.lhada. 


CORREIOS .. 
| E TELECOMUNICAÇÕES 
DE PORTUGAL 


AVISO 


António Daniel Martins Coelho, che- 
fe interino da Estação Telégrafo Postal 
de Mealhada faz saber, que nos dias 
13, 22 e 27 do corrente mês, pelas 
11 horas, é posta em praça a condu- 
ção das malas do correio, entre a 
estação dos C. T. T. de Mealhada e o 
Caminho de Ferro desta localidade. 

As condições da arrematação, esta- 
rão patentes no acto do concurso, 
prestando o signatário, todos os escla- 
recimentos e informações que lhe se- 
Os senhores concorren- 
tes devem fazer-se acompanhar dos 
respectivos fiadores. 

Mealhada, 5 de Maio de 1971. 

O Chefe da Estação, int. 

(António Daniel Martins Coelho) 


“inteligência da Revelação. 


PÁGINAS ACTUAIS 


O Cristão perante o futuro 


Poderá o cristão dos nossos dias 
inquietar-se perante tamanhas mu- 
tações de que o Mundo sofre? 

Pelo contrário: esta mutação é a 
própria vocação do homem, a quem 
Deus entregou o universo material, 
para que fizesse o seu inventário e 
para que o colocasse ao seu ser- 
viço. 

Quer dizer que seria absurdo 
para o cristão recusar estas trans- 
formações. E essencial, pelo con- 
trário, que se comprometa nelas, 
simultâneamente para cooperar e 
para as orientar. 

A, necessidade da presença dos 
cristãos em postos-chave da civili- 
zação, actual é. evidente. Estas 
transformações têm repercussão no 
próprio interior da Igreja. 

Mas, para o cristão, a mutação 
tem limites. Se há crises que 
mudam, há crises que Perante 
cem. 

O que progride são os instru- 


mentos pelos quais o homem 


avança na investigação e modifica 
os condicionantes. Mas esse pró- 
prio homem, naquilo que o cons- 
titui intrinsecamente, permanece 
o mesmo. 

Não somos mais inteligentes 
do que os contemporâneos de 
Sócrates ou de S. Tomás. Dis- 
pomos, apenas, de meios que eles 
não possuam. 

À liberdade humana é sempre 
a mesma. Mas ela conquista, 
progressivamente, na sociedade, 
direitos novos. 

O universo material não é dife- 
rente do que no tempo em que 
Moisés escrevia. Mas o conheci- 
mento dela é que progride. É isto 
eminentemente verdade no plano 
religioso. 

O homem pode progredir na 
Mas 
trata-se de desvendamento pro- 
gressivo duma realidade que já 
estava dada. Não da invenção, 


pelo homem, de sistemas, que 


não seriam senão o reflexo dos 


“seus condicionantes psicológicos 
“ou sociológicos. Muito particular- 
“mente as acções divinas realizadas 
“em Cristo: a sua incarnação, a sua 
“ressurreição, são realidades objecti- 
“vas adquiridas para sempre. 


Neste ponto não vale a contes- 


“tação, seja ela qual for. 


Absurdo irremediável em quem 


"vê na hierarquia o reflexo duma 


sociedade ultrapassada, — e não a 
instituição imutável de Cristo. 
Dos que vêem nos dogmas a 
expressão duma mentalidade pré- 
-científica e vão nerdades defi- 
nitivamente adquiridas. 

Isto não seria já transformação, 
mas subversão total dos valores 


Jean Daniélou — Tests 


ÓPTIMA OCASIÃO 


ALUGA-SE RESTAURANTE TÍ- 


- PICO acabado de construir, jun- 


to ao Posto de Abastecimento 
«Sonap», em Tentúgal, na Es- 
trada Nacional 110 Coimbra-Fi- 
gueira. — Tratar pelos telefo- 
nes: Tentúgal, 95101; Góis, 16. 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 


Frango na Púcara e Leitão Assado à 


Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 
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SOL DA BAIRRADA 


' 


PÁGINA DA JUVENTUDE: 


COORDENAÇÃO DA SECÇÃO CULTURAL DA J.U.M. 


APONTAMENTO fetícias 


Quando num fim de tarde, do 
pouco primaveril mês de Abril, 
ouvimos de um respeitável ve- 
lhinho, mealhadense dos pés à 
cabeça, a enumeração dos prin- 
cipais acontecimentos que há 
décadas se viviam na Mealhada, 
ficam perplexos por isso não 
acontecer na actualidade, com a 
frequência de outrora. 

Por sermos desta época, e 
pertencermos às gerações mais 
recentes sentimos tristeza de 
que também na actualidade não 
haja organizações de enverga- 
dura (exceptuando o Carnaval- 
-71), que levem o nome da Mea- 


“lhada por essas terras fora e 


que chamem bastantes forastei- 
ros à nossa vila. 

Sabemos que teremos que 
«lutar» contra o extraordinário 
progresso de técnica, e lembra- 
-nos quanto a televisão veio 
«prejudicar» algumas das reali- 


zações que antigamente se le- 
varam a efeito, mas de modo al- 
gum isso servirá para ficarmos 
parados. 

Devemos ajustar-nos à época 
em que vivemos e então pode- 
remos preocupar-nos com a for- 
mação cultural da nossa juven- 
tude e muito faríamos se con- 
seguíssemos realizar sessões 
de cinema cultural e ciclos de 
conferências. 

Estamos certos de que mui- 
tos de vós nos acompanham na 
nossa maneira de sentir, e o 
alvitre fica feito, esperando que 
quem nos possa, e deva, dar 
colaboração diga presente, e 
então, embora de outro modo, 
nós ficaremos com possibilidade 
de um dia mais tarde contar 
que no nosso tempo também se 
faziam grandes coisas na Mea- 
lhada. 

«MEALHADENSE» 


O LINHO 


UM POUCO DA SUA HISTÓRIA 


O linho é uma planta anual da 


“família das Lináceas, sendo a sua 


raiz aprumada e o caule pouco 
ramificado; as folhas são sim- 
ples e pequenas e as flores, bran- 
cas e azuladas, aparecem entre 
Maio e Junho. O fruto do linho 
é constituido por uma cápsula 
com 3 a 5 divisões onde estão 
encerradas as sementes. 

Em Portugal existem várias 
variedades entre as quais pode- 
mos destacar o Mourisco e o 
Galego. É no caule que se en- 
contram as fibras que servem 
para os tecidos; mais própria- 
mente as fibras estão por baixo 
da camada que forma a casca da 
planta e vão encostar, pela parte 
de dentro, às fibras lenhosas, im- 
próprias para a fiação mas que 
servem para dar consistência à 
planta. 

A qualidade do solo tem gran- 
de importância para o linho, pois 
deve-se semear num solo de con- 
sistência média e fresco, mas per- 
meável à água. O clima também 
tem grande importância pois se é 
muito quente a filaça será gros- 
seira e servirá para tecidos de 
pouco valor, e se é húmido o fio 
é quebradiço; dando-se bem o li- 
nho nas regiões temperadas e hú- 
midas com frequentes nevoeiros 
e algumas chuvas; é por esta ra- 
zão que a produção do linho no 
nosso país se faz nas terras de 
entre Minho e o Douro. 

A colheita do linho, que é co- 
nhecida por vários nomes — 
«arranque», «arrancada», «arri- 
ga» e «linharada» —, faz-se pelo 
arranque total da planta; os tra- 
balhadores vão deitando a mão à 


| parte superior do linho, seguran- 


do-o bem e juntando caule e fo- 
lhas para que a planta não que- 
bre; sacodem a terra aderente à 
raiz, geralmente batendo com ela 
na perna ou na bota, e formam 
logo as «gavelas» ou molhos, com 
a porte florida da planta dispos- 


ta toda para um lado, e atados 
com «vincilhos» ou varas flexi- 
veis de carvalho; umas vezes le- 
vam-nos para as eiras, outras ve- 
zes deixam-nos sobre o terreno 
para uma primeira seca; a segun- 
da secagem é feita com um emo- 
lhamento cónico e com os pés 


do linho separados, de maneira 
que o ar circule com facilidade; 
é essencial que não haja chuvas 
durante a secagem; caso contrá- 
rio, o linho fica todo manchado. 


Em seguida, tem de se separar 
as sementes, metidas nas cápsu- 
las de que falamos e a que a 
povo chama «banhas», «baga- 
lhões» «bagarelas» e «caroças» 


ou «carola»; esta operação, que 
se denomina «ripagem», faz-se 
em «ripadores» ou «esbaganha- 
dores», grades largas munidas de 
dentes de ferro; geralmente a ri- 
pagem é feita por duas pessoas; 
um homem e uma mulher: a mu- 
lher tira do molho de linho a «pa- 
nada» ou mão cheia e chega-a 
ao homem que, segurando a plan- 
ta pelos pés, passa a outra ex- 
tremidade pelas pontas do ripa- 
do. A parte que cai juntamente 
com a caroça chama-se «linhei- 
ras». 


Depois de estar três dias «en- 
rimada» isto é, em monte, espa- 
lha-se a caroça para que seque 
e se possam apartar as sementes; 
separadas estas, procede-se à de- 
bulha que se faz com um «ma- 


lhal» ou «maço». 


Logo que o linho está bem se- 
co, tudo se começa a preparar 
para uma das operações mais im- 
portantes da extracção da fi- 
laça: a curtimenta. Consiste a 
curtimenta em desagregar as fi- 
bras têxteis do linho separando- 
-as da casca e das fibras lenho- 
sas; o essencial da curtimenta é, 
pois, o desaparecimento da ca- 
mada gomo-resinosa que as 
prende às fibras não têxteis. 


Realizou a Secção de Campismo da 
Juventude Unida de Mealhada o seu 
habitual passeio de confraternização. 
Este ano a caravana, deslocou-se às 
regiões de Viseu, Caramulo e Vou- 
zela. 


x A Secção Social vai reiniciar a 
troca de correspondência. com todos 
os associados ausentes e pede-nos 
para que solicitemos que nos enviem 
os vossos endereços, pois há dificul- 
dade em localizar alguns associados, 


x A Sub-Secção de Basquetebol 
organizou no passado dia 25 de Abril 
o | Grande Torneio Feminino de Bas- 
quetebol da Mealhada com a participa- 
ção das equipas do Sport Conimbri- 
cense, Clube dos Galitos de Aveiro, 
Sangalhos e Juventude Unida. [amos 
a dizer que o Galitos foi o vencedor 
e a nossa equipa dicou em terceiro 
lugar, mas entendemos que o grande 
vencedor foi o Desporto, pois o tor- 
neio foi uma extraordinária festa do 
Desporto onde apenas contou a cama- 
radagem e o desportivismo, e não a 
vitória ou a derrota. 


x No próximo número a «Página 
da Juventude» iniciará um interessante 
concurso, para o qual dispomos de al- 
guns livros, de bons autores portugue- 
ses, que serão sorteados entre os con- 
correntes. 


x Para informação dos associados 
da Juventude Unida da Mealhada a 
Direcção actual é a seguinte: 

Presidente-—José da Silva Brilhante; 
Vice-Presidente — João Fernandes Pe- 
ga; 1.º Secretário — José Eduardo Gon- 
calves; 2.º Secretário — António da 
Cunha Marques; Tesoureiro — Carlos 
Alberto Castela Simões; Vogais—José 
Carlos Xabregas e Joaquim Luxo. 


HOJE TRASGREVEMOS... 


..de «O Comércio do Porto» de 
1.5-71 uma parte da crónica, do dis- 
tinto jornalista João Sarabando, sobre 
o desporto do distrito de Aveiro e que 
particularmente interessa à nossa vila. 
Não comentamos, esperamos que quem 
de direito nos dê a mão, pois nós que- 
remos trabalhar... 


«A MEALHADA É DIGNA DE POSSUIR 
UM PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO 
Na bairradina Mealhada, dois clubes 
como se completam: o tradicional Gru- 
po Desportivo, com acção marcante no 
futebol, e o nóvel Juventude Unida, a 
distender raízes, cada vez mais pu- 
jantes, na «bola ao cesto». Certo, per- 
feitamente certo, numa vila que, e vol- 
vendo os olhos para o passado, foi 
das primeiras do distrito a reverenciar 
o desporto. Além da esplêndida praça 
de touros que ali existiu outrora, quem 
recordará hoje, por exemplo, as cor- 
ridas de cavalos levadas a efeito na 
Mealhada? Ignoramos. se ainda vive 
alguém que a elas haja assistido, mas 
de tais acontecimentos restam umas 
tantas referências nos jornais da épo- 
ca. Mera mas reveladora poeira do 
caminho há longa data percorrido... 
Actualmente, a Mealhada porfia no 
sentido de, reconquistando a parcela 
do tempo perdido, fazer jus aos anti- 
gos pergaminhos. Mais ainda, e isso é 
que na verdade importa, levar a po- 
pulação, especialmente a jovem, a pra- 
ticar desporto como ele deve de facto 
ser praticado. Querer não falta na 
vida meridional da ajardinada região 


POESIA 


O habitual 


Cresci O 


nascer 


bairradina. O que falta é poder. Numa 
palavra, não existem instalações con- 
dignas para a incentivação e progresso 
das modalidades ditas pobres. Melhor 
ainda, e eis tudo, um pavilhão gimno- 
desportivo. De tal forma, ocorre uma 
pergunta: quem dará generosa mão à 
gente mealhadense, que trabalha com 
enorme afinco? Se a juventude, que 
no fim de contas sinonimiga futuro, 
é digna dos maiores desvelos, mais, 
credora de atenções, de redobrados 
carinhos se torna quando vai amon- 
toando, dia-a-dia, folhas e folhas de 
serviços. 

No pretérito domingo, e dentro de 
estabelecido programa, o clube benja- 
mim da Malhada levou a efeito um 
atraente torneio de basquetebol femi-. 
nino, que pormenor relevante, serviu 
para a almejada estreia da equipa do 
Sangalhos. 

Da jornada emergiu vencedora a 
formação do Galitos, mas refira-se em 
abono da justiça que as moças conim- 
bricenses, sangalhense e mealhaden-: 
ses se houveram em assinalável nível. 
Foi eminentemente uma festa de bas- 
quetebol — e essa é, verdadeiramente, 
a primeira meta a procurar-se no des- 
porto. 


Ah!! Sim, cumpre sem dúvida alen- 
tar os sonhos quando legítimos. Vá 
daí, bisarmos a pergunta: quem dará 
a mão, simultâneamente generosa e 
justa, aos muitos praticantes, que 
amanhã mais serão, da vila do ex- 
tremo sul da Bairrada?». 


São as horas sempre 
Com 60 minutos 
a mesma bica 
no mesmo café 
as mesmas caras, Os mesmos gestos 
incertos na certeza da rotina 


O habitual 
São as palavras adulteradas 
amachucadas 

arredondadas 


no desejo inadiável 
de construirmos o nosso rosto 
O habitual 
São também os dias 
em que o Sol 
nunca deixa de 


GOMES SEMEDO 


Instituto Liceal e Técn 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


Instrução Primária. 


e Telescola). 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


das as alíneas no 3.º Cíclo. 
Curso Geral do Comércio. 


x 
X Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 
x 
x 


co SANTANA 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 
INTERNATO FEMININO (Modelares instalações próprias) 
Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 
Naturais, apetrechados com o mais moderno materia 
AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 — MEALHADA 
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Fuleceu 0 nosso Bispo 


Sana 


e 

Na madrugada de 19 de Maio, 
faleceu Sua Ex.” Rev. D. Fran- 
cisco Rendeiro, Bispo residencial 
de Coimbra. 

Com admirável resignação o 
Venerando Prelado, aceitou o so- 
frimento doloroso da doença 
oferecendo-o pela sua Diocese. 
Está de luto a Diocese de Coimbra 
e o Episcopado. 

Figura de prestígio na Igreja, 
cheio de espírito conciliar de 
abertura e diálogo, grande impul- 
sionador da pastoral, foi durante 
quatro anos o trabalhador incan- 
sável da Diocese de Coimbra. Em 
actividade constante, presente em 
toda a obra de Igreja na Diocese, 
D. Francisco Rendeiro foi exem- 
plo na vida e na morte. . 

Assistiram aos últimos momen- 
tos do ilustre prelado o Arcebis- 
po-Bispo resignatório D. Ernesto 
Sena Oliveira; o Bispo Auxiliar, 
D. Alberto Cosme Amaral; o 
médico assistente Dr. Amaral 
Gomes; o secretário particular; 
sua irmã D. Rosa dos Anjos 
Simões de Moura, outros famili- 
ares e sacerdotes. 

Os sinos da cidade e das fre- 
guesias tocaram a finados. 

Esteve em câmara ardente na 
Casa Episcopal até sexta-feira, 


E 


donde saiu em cortejo fúnebre 
para a Sé Nova. 

As 15 horas foram celebrados 
exéquias. 

"Houve concelebração em que 
tomaram parte cento e sessenta 
sacerdotes e vinte e dois bispos, 
e a que presidiu o Sr. Cardeal 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira. 

Depois do Evangelho usou da 
palavra o Sr. D. Alberto, Bispo 
Auxiliar de Coimbra. 

Além dos autoridades, grande 
multidão de pessoas da cidade, 
das freguesias da diocese e doutros 
pontos do país, tomaram parte 
nos funerais do Bispo de Coimbra 
como última homenagem de dedi- 
cação e admiração. 

Até à nomeação do novo Bispo 
residencial pela Santa Sé, assumiu 
o governo da Diocese, como 
Vigário Capitular, o Sr. D. Alberto 
Cosme Amaral. 

NOTAS  BIOGRÁFICAS 

O Sr. D. Francisco Rendeiro 
nasceu na freguesia da Murtosa 
no dia 15 de Dezembro de 1915. 

Depois de frequentar a Escola 
Apostólica dos Padres Domini- 
canos no Luso, Diocese de Coim- 

(Continua na pág. 2) 


NOVO PATRIARCA 
DE LISBOA 


O Papa Paulo VI, depois de 
aceitar o pedido de resignação do 
sr. Cardeal D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, já formulado várias ve- 
zes, nomeou nove Patriarca de 
Pisboa o sr. D. Antóiio Ribeiro. 

Natural de Celorico de Basto, 
onde nasceu a 21 de Maio de 1928, 
frequentou o Seminário de Braga 
e a Universidade de Roma. Dou- 
torado em Teologia, leccionou no 
Instituto Superior de Ciências 
Sociais e Política Ultramarina. Foi 
director do Instituto de Cultura 
Superior Católica, tendo publica- 
do vários trabalhos apresentados 
em Congressos internacionais. 
Realizou palestras na Radiotelevi- 
são, e em 1967 era eleito bispo e 
auxiliar do sr. Arcebispo de Braga. 
Em 1969 foi transferido para Lis- 
boa. como auxiliar do sr. Cardeal. 
Actualmente é presidente da Co- 
missão Episcopal para os Meios de 
Comunicação Social”e Secretário 
da Comissão Episcopal da Metró- 
pole. 


Felicitamos a Igreja em Portu- 
gal e Sua Ex. Rev.ma, de cujo 
valor e juventude há muito a es- 
perar. 


Enconfro de Cafeguistas 


Á semelhança do que se vem 
fazendo todos os anos realizou-se 
no Luso no passado dia 16 um 
encontro de catequistas promo- 
vido pelos delegados de cateque- 
se nos concelhos de Mealhada, 
Mortágua e Penacova. Estiveram 
representadas a maior parte das 
freguesias dos concelhos referidos 
num total de mais de 70 catequis- 
tas. Entre os presentes contava- 
-se elevado número de homens 
e rapazes. À presença de vários 
catequistas casados deu um tom 
de seriedade e do interesse que 
a catequese está a despertar entre 
os pais de família. Uma cate- 
quista com mais de 70 anos e 
dedicada à catequese desde os 


doze anos mostrou que para dar | 


catequese os anos não contam. 

O encontro começou com uma 
recolecção orientada pelo secretário 
diocesano de Catequese de Coim- 
bra. Ao meio dia o Senhor D. 
Alberto Cosme do Amaral nosso 
Bispo Auxiliar celebrou missa e 
teve palavras de encorajamento 
para o trabalho a realizar e a 
coerência da vida com a fé como 
primeiro passo para uma cate- 
quese válida. O almoço e convívio 


MARCHAS AOS SANTOS POPULARES 


Aproximam-se as festas aos San- 
tos Populares, e esta vila está já 
por intermédio duma comissão à 
frente da qual se encontra o sr. 
Luís Bernardino Marques, grande 
entusiasta e impulsionador de fes- 
tas realizadas na Meealhda, a pre- 
parar-se para que este ano estas 
marchas marquem um cunho de 
ineditismo e de grande brilhantis- 
mo. Nota-se bastante entusiasmo, 
os ensaios são frequentes e para 
já sabemos que algumas freguesias 
se vão representar, como por exem- 
plo a freguesia de Casal Comba, os 
lugares do Travasso e da Silvã e 
até algumas localidades fora do 
concelho, como por exemplo, Se- 
pins (Cantanhede) e Aguim (Ana- 
dia) e outras terras por certo lhes 
seguirão o exemplo. A vila da 
Mealhada terá duas representa- 
ções, o Rancho Infantil e a Mar- 
cha dos adultos. Seria interessante 
que depois do desfile por algumas 
ruas da vila, todas as marchas 
presentes se exibissem num amplo 
estrado e bem iluminado, e fossem 
instituídos prémios, comg estímulo. 
Vindo ao encontro da nossa suges- 
tão, sabemos que estão previstos 
os seguintes prémios: Simpatia, me- 
lhor música, melhor letra, melhor 
traje, melhor coreografia e melhor 
interpretação. q 

Assim, como os festejos carna- 
valescos levados a efeito este ano 
em Mealhada tiveram um êxito in- 
vulgar, esperamos que as Marchas 
aos Santos Populares marquem um 


acontecimento de relevo na Re- 
gião da Bairrada. 

Entusiasmo e boas vontades não 
faltam, portanto... para a frente, 


que se seguiu tiveram como finali- 
dade descontrair e aproximar mais 
a convivência entre todos os pre- 
sentes. 

O trabalho da tarde foi orientado 
por dois catequistas da equipa de 
formadores de Coimbra. Este 
trabalho foi baseado nas resposta 
a um questionário mandado ante- 
cipadamente para as freguesias. O 
questionário tinha como finalidade 
fazer um estudo de introdução aos 
novos catecismos e cuidados a ter 
com a preparação das lições con- 
forme estes catecismos. Foi muito 
sentida a necessidade de pequenos 
cursos na zona ou nas freguesias 
de modo a preparar pessoal com- 
petente para o ensino de catequese. 


Sarau-Espectáculo 
no Cine-Teatro 
de Mealhada 


É no dia 29 de Maio, às 21,30 h. 
O Orfeão de Águeda, sob a direc- 
ção do maestro Dr. Francisco 
Faria, e o grupo Típico «Cancio- 
neiro de Águeda» apresentam 
uma noite de música, danças, fol- 
clore, canções, bailados e varie- 
dades. 

Este espectáculo é em benefício 
da construção da Igreja de Mea- 
lhada. 

Toda a zona da Bairrada tem 
oportunidade de assistir a um 
espectáculo de alto nível artístico. 


Se te faltar pão um dia 
não o peças a ninguém 
Qual melhor pão Deus daria 
que os beijos da nossa mãe? 


C. NAVEGA 
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SOL DA BAIRRADA 


FALECEU O NOSSO BISPO 


(Continuado da 1.º pág.) 


bra, fez os estudos filosóficos 
em Toulouse. 

Por causa da guerra, que de- 
sorganizou a vida de tantos esta- 
belecimentos de ensino ecle- 
siástico em vários países, viu-se 
obrigado a regressar a Portugal. 

Terminado o grande conflito, 
foi enviado a Roma, onde cursou 
Teologia no Angélico. 

Em todos os seus estudos, tan- 
to preparatórios como superiores, 
obteve sempre as mais altas clas- 
sificações. 

Recebidas as primeiras ordens 
em Roma, voltou para Portugal. 

Em 28 de Julho de 1940, era 
ordenado de Presbítero, no Por- 
to, e, a seguir, cantava missa 
na igreja da Murtosa. 

Desde logo se dedicou ao tra- 
balho apostólico das missões e 
dos exercícios espirituais, espe- 
cialmente ao clero e aos filiados 
nos vários organismos da Acção 
Católica. 

Ao seu zelo se deve, com no- 
tável êxito, a campanha a favor 
do Rosário rezado em família. 

Ainda em Fevereiro de 1952, 
o ilustre Dominicano comentava 
na Lumen as Encíclicas Ingra- 
vescentibus malis (1937), de 
Pio XI, e Ingruentium malo- 
rum (Setembro de 1951), de 
Pio XII, sobre o Rosário, verda- 
deiro «Breviário do Evangelho e 
da vida cristão, como dizia 
Leão XIII. 

Director durante vários anos 
da revista O Rosário de Maria, 
ali sustentou a mesma cruzada 
recristianizadora dos lares por- 
tugueses. ; 

Na Escola Apostólica, que a 
sua Ordem fundou na Diocese 
de Leiria, foi o Sr. D. Francisco 
Rendeiro um director inteligente 
e prudente. 

No Congresso Mariológico Lu- 
so-Espanhol realizado em Fátima 
de 12 a 16 de Julho de 1944, 
fez parte da secção portuguesa 
e apresentou a tese «O Coração 
Imaculado de Maria e sua Mater- 
nidade de Graça». 

Em 1950, participou no Con- 
gresso Mariano Internacional de 
Roma. 


BISPO COADJUTOR 
DO ALGARVE 


Em 22 de Dezembro de 1952, 
o Santo Padre elevou-o à Sé 
Episcopal titular de Messénia e 
destinou-o para Coadjutor, com 
futura sucessão, do Sr. D. Mar- 
celino Franco, Bispo do Algarve. 

No dia 12 de Abril de 1953, 
era sagrado, no Santuário de 
Fátima, pelo Sr. Cardeal Patri- 
arca de Lisboa, D. Manuel Gon- 
çalves Cerejeira. 

Em 3 de Maio de 1953, fazia 
o Sr. D. Francisco a sua entrada 
solene na diocese de Faro. 


BISPO RESIDENCIAL 
DO ALGARVE 


Dado o precário estado de 
saúde do Sr. D. Marcelino Fran- 
co, foram-lhe conferidos os direi- 
tos e poderes de Bispo residen- 
cial, tendo, desde logo, come- 
çado a sua obra de afervoramento 
do povo cristão da diocese, com 
iniciativas em que avultaram a 
visita da imagem de Nossa Senho- 
ra de Fátima a todas as freguesias, 
o Congresso Mariano diocesano, 
as jornadas eucarísticas em todas 


as sedes de concelho, bem como 
a remodelação do Seminário. 
Por falecimento do Sr. D. Mar- 
celino, em 3 de Dezenbro de 
1955, passou o Sr. D. Francisco 


a Bispo residencial de Faro. 


| O que foi a sua acção apostó- 
lica na diocese que lhe foi con- 
fiada, dizem-no as numerosas 
pastorais publicadas, como: a de 
15 de Setembro de 1953, sobre os 
principais problemas da vida reli- 
giosa do Algarve;a de 4 de Outubro 
de 1956, sobre a Catequese na 
Escola Primária; a de 3 de Maio 
de 1958, a propósito do primeiro 
lustro de governo da Diocese Al- 
garvia; a de 3 de Outubro de 
1960, sobre o Centenário de S. 
Gonçalo de Lagos; a de 17 de 
Outubro de 1960, sobre o Seminá- 
rio diocesano; e a de 9 de Feve- 
reiro de 1953, sobre a reintegração 
do Paço Episcopal no património 
da Diocese. 


BISPO COADJUTOR 
DE COIMBRA 


MREm 15 de Julho de 1965 o Sr. 
D. Francisco Rendeiro foi nomea- 
do Coadjutor com futura sucessão 
do Sr. D. Ernesto Sena de Oli- 
veira. A notícia foi acolhida com 
júbilo na Diocese de Coimbra, 
onde aquele prelado era muito 
conhecido e estimado por ter exer- 
cido a pregação em numerosas 
freguesias e ter pregado retiros 
ao Clero. 


Logo que entrou na Diocese, 
assumiu o encargo das visitas 
pastorais às paróquias, insensí- 
vel à fadiga, visitando em cada 
domingo duas paróquias, uma 
de manhã e outra à tarde, sem- 
pre com o mesmo zelo e a mesma 
calma. 


BISPO RESIDENCIAL 
DE COIMBRA 


A 24 de Junho de 1967, o Sr. 
Arcebispo D. Ernesto solicitou 
veementemente ao Santo Padre 
a sua exoneração. alegando sérios 
motivos de saúde. E a 25 de 
Julho do: mesmo ano Paulo VI, 
comunicava que aceitava o pedido 
atentos os motivos. E assim o Sr. 
D. Francisco Rendeiro, que era 
Coadjutor com direito a sucessão, 
entrou «ipso jure» no governo da 
Diocese. E nessa altura, na Sau- 
dação e Despedida, disse o Sr. 
D. Ernesto Sena de Oliveira: 


«Neste aspecto posso e devo 
dizer à Diocese de Coimbra que 
está verdadeiramente de para- 
béns. É que passa a governá-la 
um Prelado que, além de ser 
verdadeiramente homem de 
Deus e isso é tudo, — tem gran- 
de experiência de governo, larga 
cultura, invulgar capacidade 
de trabalho, mão firme no co- 
mando, tudo isso esmaltado por 
um profundo bom senso, bondade 
de coração, espírito verdadeira- 
mente compreensivo e ardoroso 
zelo apostólico». 


BREVES TÓPICOS 
DUMA GRANDE OBRA 


No decorrer destes quatro anos 
havíamos de verificar quanto esta 
apreciação feita pelo espírito pene- 
trante e experimentado do Sr. D* 
Ernesto era inteiramente justa. 


- À Saudação Pastoral do Sr. 
D. Francisco, datada de 15 de 


Agosto de 1967, é um modelo 
no conteúdo e na forma. É um 
modelo de fé, de humildade, de 
confiança na Providência e de 
confiança nos homens. 


Continuando a notável acção 
pastoral do Sr. D. Ernesto Sena 
de Oliveira, coube ao Sr. D. Fran- 
cisco iniciar a aplicação dos decre- 
tos e ensinamentos do Vaticano II. 
Assim, a 23 de Outubro de 1967, 
publica o decreto que institui o 
Conselho Presbiteral e convoca os 
padres para, por zonas, escolherem 
os membros representantes para o 
referido Conselho. A primeira 
reunião deste efectuou-se a 18 de 
Dezembro seguinte. 


As suas principais exortações 
pastorais foram sobre os Seminá- 
rios diocesanos, a primeira datada 
de 14 de Outubro de 1967. Sobre 
outros assuntos, a sua nota pasto- 
ral saía oportunamente, a chamar 
a atenção de quem se supunha já 
mentalizado. 


Entre as visitas pastorais ocu- 
pa um lugar à parte aquela que 
fez a Lisboa, a visitar os dioce- 
sanos de Coimbra residentes na 
capital. Essa visita ficou memo- 
rável, pelo entusiasmo da rece- 
pção ao Pastor e pelo carinho 
paternal e amigo que este mani- 
festou. 


N 

O Sr. D. Francisco Rendeiro 
foi um conferencista notável. Pre- 
ciso nas ideias e claro no estilo, 
os seus trabalhos eram escutados 
com atenção, e os congressos mari- 
anos e outras manifestações dis- 
putavam a sua participação. Mas 
foi também um jornalista no sen- 
tido verdadeiro da palavra. Reco- 
nhecendo o alcance do jornal para 
transmitir ao longe e ao largo a 
boa doutrina ou a simples impres- 
são, abre no «Correio de Coimbra» 
uma secção: «A Palavra do Pastor», 
que se havia de manter até que 
a saúde lhe faltou. Ali publicou 
três séries sobre a Quaresma, 
além de outras sobre o Credo do 
Povo de Deus. A caminho da 
Unidade, Rumo ao Sacerdócio, etc. 
Mas, se nessas palavras era mais 
o Pastor que se manifestava, nou- 
tras aparecia bem vincada a faceta 
do jornalista. Referimo-nos sobre- 
tudo às crónicas «Eu fui a Pedro», 
às que relataram o II Simpósio 
dos bispos da Europa (1-11 de 
Julho de 1969), e a Reunião de 
Delegados das Conferências Epis- 
copais de toda a Igreja, em Malta 
(24-28 de Maio de 1970), convi- 
dados para estudar o problema da 
distribuição do Clero no Mundo. 


Nessas crónicas transparece o 
viajante, o teólogo, o jornalista 
de fina observação. 

Em discursos de circunstân- 
cia, a palavra do Sr. D. Fran- 
cisco não só não era banal, mas 
estava longe do simples proto- 
colo. Em linguagem simples di- 
zia-se o que mais importava para 
situar o acontecimento em causa. 


Um dos seus últimos actos de 
governo foi a criação do Conse- 
lho Diocesano de Pastoral, a 4 
de Novembro de 1970. Dois dias 
depois adoecia gravemente e in- 
terrompia uma carreira episco- 
pal verdadeiramente notável, que 
a história registará. 

Espinhos, teve-os e bem ace- 
rados o caminho percorrido pelo 
Sr. D. Francisco Rendeiro. Mas 
a sua grande virtude, a confiança 
que depositava no auxílio de 
Deus, tudo venciam. «Foi Deus 
que me escolheu, por isso tenho 
confiança», disse ao tomar posse. 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Crónica do E uso 


| — Romagem da Ascensão 


É muito antiga esta romaria do 
Buçaco. Gente das cercanias e de 
longe subia a montanha, almoçava 
junto das Portas de Coimbra, 
comprava um pífaro ou chapéu de 
plumas, — e, à noitinha, lá descia 
a cantar, alegre e inocente. Por- 
que tudo, com efeito, corria bem, 
à parte uma ou outra, rara! pe- 
quena zaragata. 


Esta romaria parece esmorecer. 
Apesar de tudo, a Junta do Turis- 
mo tem a preocupação de limpar 
e alindar os caminhos que dão 
para o Buçaco. 


Não será de tentar um rejuve- 
nescimento desta popular festa- 
zinha? 


2 — Os passeios da Terra 


Em atenção ao Verão que se 
aproxima, a Junta da Estrada está 
a arranjar e a rectificar os passeios 
e piso da antiga rua dos Armazéns. 

É trabalho muito útil, porque 
esta rua serve imenso movimento 
de carros, principalmente na épo- 
ca termal. 


3 — Casas de aluguer 


Sabemos que tem havido regu- 
lar procura de casas para o Verão. 
pena que nos últimos anos 
se tenham construído muito pou- 
cas com este fim. Tem havido 
imensas construções, mas quase 
todas para habitação dos seus 
proprietários. 

Sem dúvida que, hoje, se exige 
muito de comodidades numa casa 
a oferecer aos aquistas, — e o 
verão, nas termas, é muito curto. 
Entretanto, as bosa casas, cómodas 
e bonitas, são um enriquecimento 
da Terra. 


Ferraria 
Deris pas RR 
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Rui Coelho Dias 


Depois de prolongada estadia 
entre nós, retirou para a Austrália 
o nosso conterrâneo, sr. Rui Coelho 
Dias, natural desta povoação. De- 
sejamos as Maiores felicidades 
naquelas longínquas paragens. Pe- 
de-nos o mesmo Rui, assinante do 
«Sol da Bairrada», que por inter- 
médio deste apresente a todos os 
seus familiares e amigos os seus 
cumprimentos de despedida, uma 
vez que não lhe foi possível fazê- 
-lo pessoalmente. 


Gasal Gomba 


O Rancho Folclórico S. João 
está a surgir. Deopis de passar 
algum tempo em descanso volta 
a ensaiar para se preparar para as 
festas que se avizinham. 


No lugar de Casal Comba a 
subida da Portela está também a 
receber uma beneficiação. Era de 
desejar que as bermas fossem 
calcetadas. Entretanto há uma rua 
que descendo do Outeiro vem na 
direcção da igreja e encontra-se 
em estado lamentável. Por toda 
as razões e também porque é pas- 
sagem obrigatória de todos os que 
da freguesia se dirigem á igreja 


e até porque é rua onde costuma 
passar a procissão da festa nesta 
etapa de melhoramentos não devia 
ser deixada no saco do esqueci- 
mento. 

No dia 16 de Maio recebeu o 
baptismo Paulo Jorge Pereira Bap- 
tista, filho de Eugénio da Piedade 
Baptista e de Isabel Maria da 
Silva Pereira do lugar de Car- 


DS MO o 


queijo. Foram Padrinhos Alcides | 


Pereira da Silva e Maria Leonilde 
da Silva Matos Baptista. 

No dia 23 Licínia Maria Fer- 
nandes Lindo Simões filha de 
Luís Fernandes Simões e de Edi- 
te do Carmo Lindo do lugar de 
Vimieira, foram Padrinhos Antó- 
nio de Jesus Coelho e Maria 
Ermelinda do Carmo Lindo. 


Apresentamos algumas das qua- 


dras feitas pelos pequenos da 
escola da Nossa Senhora. 


Nossa Senhora 

O Virgem Santa 

Que embrulhou Jesus 
Na sua manta 


Agostinho . 


Nossa Senhora 
Rainha do bem 
Mãe de Jesus 
E .nossa Mãe. 
Lurdes Simões 


Virgem Santa 

Virgem Maria 
Fátima canta 

Grande Oração 
Avé Maria 


Horácio 
e ee eee 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


A m 
Anúncio 
(2a publicação) 


Anuncia-se que na 1.2 Secção 
do 1.º Juízo do Tribunal de Ana- 
dia, e nos autos de EXECUÇÃO 
DE SENTENÇA que a Exequen- 
te MARIA AMÉLIA DA COSTA 
FERREIRA, casada, doméstica, 
residente no lugar do SILVEI- 
RO, freguesia de Oiã, move con- 
tra o executado FLÁVIO SI- 
MÕES DA FONTE, casado, 
agricultor, residente no lugar 
do SILVEIRO, da mesma fre- 
guesia de Oiã, se encontra de- 
signado o dia 11 de JUNHO 
PRÓXIMO, PELAS 10 HORAS, 
à porta deste Tribunal, para se 
proceder à arrematação do imó- 
vel abaixo indicado, penhorado 
aquele executado e que se en- 
tregará a quem maior lanço ofe- 
recer, acima do seu valor por 
que vai à praça, pela 1.º vez, 
que é o seguinte: 


PRÉDIO A ARREMATAR 


Um terreno de cultura sito no 
Barreiro, Silveira, descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial de Anadia sob o n.º 34.367 e 
inscrito na matriz rústica da 
freguesia de Oiã sob o art.º 3.259, 


que vai à praça pela importân- 


cia de 620$00. 
É depositário daquele prédio 


António Martins Ribeiro, sol- 
teiro, maior, agricultor, residen- 


te na Silveira. 
Anadia, 5 de Maio de 1971. 


O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
(a) João Manuel Ataíde 
das Neves 


O Escrivão de Direito, 
(a) Joaquim Rodrigues Maduro 
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PELA VILA 


Dr. Isabel Maria Adelino 


Moreira dos Santos 


Na sua residencia sita á Av. 
Dr. Luis Navega, nesta vila fale- 
ceu hoje com a idade de 27 anos, 
a senhora Dr? D. Isabel Maria 
Adelino Moreira dos Santos, filha 
extremosa da S.2 D. Maria Isabel 
Indio Adelino e do sr. José Ade- 
lino, funcionário superior da 
Sociedade Agrícola e Comercial 
dos VINHOS MESSIAS e di- 
rector do Grupo Desportivo da 
Mealhada e irmã do sr. José Pedro 
Indio Adelino, funcionário da 
CIDLA em Coimbra. A extinta 
era casada com o Agente Técnico 
de Engenharia e Director do Aviá- 
rio PINTO DOURO, sr. Antó- 
nio Macedo Moreira dos Santos 
e mãe da menina Isabela Alexan- 
dre de 3 anos de idade. A fale- 
cida era Licenciada em Medicina 
com alta classificação pela Uni- 
versidade de Coimbra. 


Dotada de altos sentimentos de 
bondade, dedicava-se inteiramente 
à sua profissão, procurando auxi- 
liar os doentes pobres, o que fazia 
sempre com todo o prazer. 


Dias antes da sua morte, tinha 
aberto o seu Consultório nesta 
vila, no qual ali exerceu a sua 
profissão apenas três dias, quando 
a morte a roubou ao convívio dos 
seus e à profissão que tanto ado- 
“rava. São inúmeras as pessoas que 
perderam nesta jovem doutora, 
uma amiga e protectora que tanto 
procurava aliviar o sofrimento da- 
queles que como ela, sofriam a 
desdita da sua sorte. 

Toda a Vila da Mealhada, chora 
tão grande perda pois que em cada 
pessoas contava uma amiga. O seu 
funeral realiza-se amanhã, dia 26, 
da sua residência, para o Cemi- 
tério da visinha povoação de Antes, 
terra da naturalidade de seu 
marido. 

Sol da Bairrada, associa-se a tão 
doloroso transe apresentando sen- 
tidos pêsames a toda a família 
enlutada, nossos prezados assi- 
nantes, pedindo a Deus pelo seu 
eterno descanso. 


Almoço de homenagem 


No dia 1 de Maio, na passagem 
para Lisboa, tivemos o prazer de 
dar um abraço ao sr. Manuel Vilas, 
Regente Agrícola, muito conhecido 
pelos seus serviços prestados na 
Zona Centro da J. N. V. e hoje 


Chefe da Fiscalização do referido 
organismo. 

Homenagem lhe foi prestada pelos 
seus colaboradores da fiscalização 
no simpático «Palmarés» de Vila 
Franca. 
há longos anos, não 
deixou nunca de mostrar, que o lu- 


Superior, 


gar que hoje ocupa, o tenha modi- 
ficado, nas amizades antigas ou 
recentes, mantendo até uma cama- 
radagem e magno coração no que 
acha justo, aos que com ele con- 
vivem, na missão ingrata, mas ne- 
cessária de repreensão aos mixor- 
deiros. 


Reparos 


Há muito tempo que a estrada de 
ligação da Vacariça à povoação 
da Lameira de S. Pedro com pas- 
sagem pela Lameira de S. Geraldo 
ficou interrompida em virtude da 
mesma ter descido aproximada- 
mente a 80 centímetros numa ex- 
tensão de 20 metros em 90 por 
cento da sua largura, portanto, fi- 
cando apenas um simples carreiro, 
isto no local chamado «Escula». 
Ora não havendo sinalização da 
dita via, os condutores aproxi- 
mando-se do local têm de recuar 
centenas de metros em curvas e 


contra-curvas, mas outros mais 
audaciosos tentam vencer q obstá- 
culo e acabam por ficar entalados 
no grande precipício. 

Ora não está certo, pois duas 
simples placas de sinalização e fi- 
caria resolvido este problema de 
trânsito. Estamos certos que não 
demorará a serem postas as placas 
de sinalização, pois esta via tem, 
ou melhor, tinha, muito movimento. 


O 
CASAMENTO NA MEALHADA 


No dia 16 de Maio uniram os 
seus destinos na Capela do Con- 


- vento do Bussaco a menina Maria 


Laura da Silva Mello, e o sr. Ma- 
nuel Augusto Santiago. 

O casamento que foi acompa- 
nhado por cerca de 300 pessoas, foi 
Padre Gil, 
Arcipreste em Mealhada, tendo 
como padrinhos da noiva o sr. José 
Boavida Galvão Sequeira e Esposa 
e pelo noivo o sr. Jorge Marques 


celebrado pelo Rev.º 


da Silva e Esposa. 

Aos nubentes que hoje, na sua 
lua de mel percorreram terras de 
Espanha apraz-nos desejar as má- 
ximas felicidades e prosperidades 
no futuro que alcançaram, com 
uma longa espera motivada pela 
noiva não querer casar sem que o 
seu irmão regressasse do Ultramar, 
onde como português cumpria a sua 
missão de soberania. 

No Restaurante «Oásis» foi em 
seguida servido lauto copo-de-água 
repleto de pratos bem condimenta- 
dos e saborosos, bolos, frutas; re- 
gados com vinho e champanhes das 
caves bairradinas. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


TÁ e 
Anúncio 
(1.º Publicação) 


Faz-se saber que pelo Primeiro 
Juizo de Direito desta comarca, 
segunda secção de processos e nos 
autos de execução de sentença que 
a Sociedade dos Vinhos Vice Rei, 
S. A. R. L., com sede em Arcos, 
move contra a executada António 
Gouveia da Silva, Filhos & Com- 
panhia, com sede em Silva Porto, 
da Província de Angola, correm 
éditos de vinte dias que começa- 
rão a contar-se da segunda e última 
publicação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos da exe- 
cutada para, no prazo de dez dias, 
decorrido o dos éditos, reclama- 
rem o pagamento dos seus créditos 
pelo produto dos bens penhorados 
desde que tenham garantia real, 
nos termos dos artigos 864.º e 
seguintes do Código de Processo 
Civil. 


Anadia, 3 de Maio de 1971 
O Juiz de Direito, 
(João Manuel Ataide das Neves) 


O Escrivão de Direito, 


(Manuel Joaquim Coelho) 


VIDA - 
AGRÍCOLA 


CURSO DE PODADORES 
DE CITRINOS 
Continuando a formação de agri- 


cultores vai a Estação de F'ruticul- 
tura de Setúbal realizar dois cur- 


sos para Podadores de Citrinos' 


que decorrerão, respectivamente, 
de 31 de Maio a 19 de Junho e de 
21 de Junho a 10 de Julho. 

Além de conhecimentos teóricos e 
práticos sobre a poda das árvores 
de diversas espécies de citrinos 
(Jaranjeiras, tangerineiras e limoei- 
ros), serão dados nestes cursos al- 
guns ensinamentos sobre a planta- 
ção e o granjeio de pomares daque- 
las espécies. 

A Estação dará alojamento e co- 
mida, bem como um subsídio diário 
de 60800, ficando portanto a cargo 
dos alunos apenas as despesas com 
as viagens para Setúbal e regresso. 

É indispensável para a frequên- 
cia, dos cursos saber ler e escrever, 
devendo os candidatos ter idades 
entre os 16 e os 50 anos. 

Os pedidos de inscrição para 
qualquer daqueles cursos deverão 
ser dirigidos à Estação de Fruti- 
cultura, Setúbal até ao dia 20 de 
Maio e serão atendidos por vrdem 
de entrada, dando-se preferência 
aos que venham de regiões de 
maior importância citrícola. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 
SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


“gueiras, Mário Filipe da 


OS NOSSOS AMIGOS 


No prosseguimento da Campanha 
de Novos Assinantes, vários ami- 
gos têm acorrido a inscreverem-se 
como assinantes deste «Sol da 
Bairrada». 

Mais os seguintes que nos honra- 
ram com a sua inscrição: 

Rui Coelho Dias, Ferraria; Cerá- 
mica Progresso da Pampilhosa, L.º, 
Pampilhosa. 


Pagaram a sua assinatura, mais 


os seguintes e estimaidos amigos: 


João Henriques dos Santos, João 
Maria da Rocha Cupido, Delfina 
Maria Pereira Ferreira, Alberto 
Breda Lousado, Dr. Joaquim Alves 
Ribeiro, Joaquim Borges Fernan- 
des Rolo, Joaquim Cabral Martins, 
Joaquim Ferreira Abrantes, Joa- 
quim Ferreira de Oliveira, Joa- 
quim Gaspar Alves, Joaquim Luís 
Melo Luxo, José Adelino, José Au- 
gusto Gonçalves Pereira, José da 
Silva Brilhante, José Francisco 
Simões Ferreira, José Maria Pe- 
netra, José de Oliveira (Cachulo), 
José Rodrigues Ferraz, José dos 
Santos Carlos Ribeiro, Júlio Duar- 
te dos Santos, Júlio Pona, prof.? 
D. Lucília de Melo, Luís Azevedo 
Correia, Luís Dias das Neves, Luís 
Manuel dos Santos Lizardo Pratas, 
D. Madalena Ruivo, Dr. Manuel 
de Oliveira Andrade, Manuel David 
Campos, Manuel Duarte Penetra 
(v.º), Manuel Gomes de Melo, Ma- 
nuel Maria Gaitas, Manuel Ludgero 
Pinto Varela, Manuel Simões, 
D. Maria Manuela Barroso Fel- 
Cunha, 
Dr. Mário Leite Ribeiro, Comen- 
dador Messias Baptista, Messias 
Ferreira da Costa, Messias de Melo 
Baptista, Norberto das Neves Pe- 
reira, Orlando da Silva Baptista, 


BEJA & COMPANHIA, 
LIMITADA 


Certifico que, por escritura de 
20 de Abril corrente, exarada de 
folhas 92 v.º a fls. 96, do livro de 
«Escrituras Diversas» n.º B-286 do 
Cartório Notarial de Anadia, a 
cargo do Notário licenciado Óscar 
Duarte de Almeida: Faúlha, os só- 
cios da sociedade em epígrafe, 
Manuel dos Santos Campolargo e 
Coimbras & Companhia, Limitada, 
sociedade comercial por quotas, 
com sede em Botulho, freguesia 
de Molelos, 
de comum acordo dissolveram a 
referida sociedade e procederam à 
liquidação e partilha do património 
social com a adjudicação de todo o 
activo e passivo ao sócio Coim- 
bras & Companhia, Limitada. 

Declara-se que na parte omitida 
da escritura nada há que amplie, 
restrinja, modifique ou condicione 
a parte transcrita. 

É certidão que fiz extrair e vai 


concelho de Tondela, 


conforme ao original o que certi- 
fico. 


Anadia, vinte e quatro de Abril 
de mil novecentos e setenta e um. 


O Ajudante do Cartório, 
Franklim, Rocha 


Restaurante Típico da Bairrada, 
Sertório Saldanha, Valdemar Alves 
Ferreira, Domingos Santana Lou- 
renço, Mário Artur Mendes Costa 
Santos, Orlando Gomes Semedo, 
Fernando Augusto da Cunha Lopes, 
António Alves Marques, Joaquim 
de Almeida, João Duarte Penetra, 
Adelino Pato de Macedo, José Fer- 
reira Castela, António Manuel Oli- 
veira Santos, Manuel Antunes 
Breda (v.º), Restaurante «Oásis», 
Manuel Ferreira Duarte, Armando 
Pedro, Gráfica Central Mealha- 
dense, António Oliveira, Saúl Men- 
des Dias, todos da Mealhada. 


Nota da Quinzena 


«Um murro dado a tempo...» 


Vai deixar o Patriarcado de Lis- 
boa o Senhor Dom Manuel Ce- 
rejeira. 

Não se vai, agora, numa simples 
nota descrever o que foi a vida 
gigante do Senhor Cardeal. Pode 
garantir-se que o Senhor Dom 
Manuel foi, assim, alguém que, 
nos dias modernos impulsionou a 
consciência cristã de Portugal para 
uma mais forte acção da Igreja 
em Portugal. 

Dentro da Nação, o rescaldo da 
pancadaria republicana de 1910 à 
desfacelada vida eclesiástica dos 
últimos tempos da Monarquia, 
foi de perturbação, desagregação 
e decadência religiosa. Apesar de 
esporádica heroicidade. 

A contrapor, nasceu o C.A.D.C. 
da Mocidade estudante de Coim- 
bra. Em breve apareceu, como 
cérebro, o Dr. Manuel Gonçalves 
Cerejeira. Era uma esperança, a 
realizar-se... 

Em Lisboa dedicou-se aos Se- 
minários, antes de mais nada. 
Com o seu prestígio intelectual, 
santidade e trabalho, conseguiu 
uma pleiade de jovens sacerdotes, 
admiráveis, que se espalharam 
pela diocese. Pode dizer-se que 
foi Portugal inteiro a ganhar deste 
esforço hercúleo. 

Suave e forte (não deve ser 
assim um pai?) comunicou uma 
maneira de ser muito sua aos 
belos padres da sua Diocese. Sem 
dúvida que Deus nunca dispensa 
o elemento humano, na formação 
do homem. 

Suponho bem que, nesta hora 
de' despedida, este pensamento 
deve ser uma das grandes alegrias. 
Dar ao padre personalidade, cul- 
tura e força. 

«.. Ainda me lembro: quando 
era pequeno, uma das frases que 
mais me impressionou (e que tal- 
vez me amparou na vida, li-a 
suas «Cartas aos Novos»: «rapa- 
zes, fortes e justos. Porque um 
murro dado, a tempo, também é 
uma obra de caridade!» — Como 
é que coisa tão pouca me pôde 
fazer tanto? 


ÓPTIMA OCASIÃO 


ALUGA-SE RESTAURANTE TÍ- 
PICO acabado de construir, jun- 
to ao Posto de Abastecimento 
«Sonap», em Tentúgal, na Es- 
trada Nacional 110 Coimbra-Fi- 
gueira. — Tratar pelos telefo- 
nes: Tentúgal, 95101; Góis, 16. 
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Toda a pergunta 
tem resposta 


Quando Deus cria a alma 
humana? 


Há tempos houve viva discussão 
no meu grupo: «Deus cria a alma 
humana quando a criança nasce?» 

Quer dizer o que pensa sobre 
o assunto? 

— Suponho ser caso arrumado 
entre os teólogos de hoje: a pri- 
meira evolução do óvulo fecun- 
dado é determinado já pela alma. 

A alma humana, sendo espiri- 
tual e individual, não é dada ao 
filho, por geração. 

Se houve hesitação para algum 
Padre de Igreja, quanto ao modo 
ou quanto ao tempo, — nos nos- 
sos dias o pensar é único. À alma 
humana, criada directamente por 
Deus, é difundida no preciso mo- 
mento da fecundação. 

Quanto à sorte futura da crian- 


ça que morre no ventre materno, 
ainda subsistem certas dificulda- 


des. A tendência de interpretação | 


actual é favorável à salvação. 


Com efeito, pelo menos radical- 
mente, Jesus remiu a Humanidade 
inteira. É claro que, para a pessoa 
consciente e livre, é necessária 
uma opção. Mas a criança está 
incapacitada de a prestar, pelo 
menos duma forma normal. 

Será através duma iluminação 
que a bondade do Senhor irá 
fomentar, na vontade da criança 
a necessária opção? 

Ponhamos tudo nas mãos de 


Deus, confiadamente, porque Ele 
é o Pai! 


san 
E 


EMÍLIA PERPÉTUA 
DA: COSTA 


Agradecimento 


Sua filha e neto, Maria Fernan- 
da Lopes da Costa e António José 
Lopes de Castro, agradecem por 
este único meio q todas as pessoas 
que se dignamam acompanhar a 
saudosa extinta à sua última mo- 
rada ou que por qualquer outro 
meio lhes testemunharam o seu 
pesar. 


Publicações recebidas 


A BEM DA LÍNGUA PORTUGUESA 


Boletim n.º 8 de Março e Abril 
de 1971 da Sociedade de Língua 
Portuguesa. Na pessoa do seu 
ilustre Director os nossos agrade- 
cimentos, 


A PROPRIEDADE URBANA 


Boletim Bimestral n.º 110 de Maio 


e Junho corrente, editado pela 
Associação Lisbonense de Proprie- 
tários. Agradecemos o seu envio. 


MENSÁRIO DAS CASAS DO POVO 


Editado pela Junta Central das 
Casas do Povo, recebemos o nú- 
mero 299 do Mensário das Casas 
do Povo. Gratos pela gentileza. 


PORTUGAL 


Revista de actualidades nacio- 
nais, do Secretariado da Informa- 
ção da Zona Norte. Ao seu dis- 
tinto delegado Dr. Chaves e Cas- 
tro, os nossos agradecimentos. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 


e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 

3.º e 5.º às 17 h. (marc, de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 


o 
DR. VAZÃO TRINDADE 


DOENÇAS DOS OLHOS 
(2º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universi- 
dade de Coimbra) 
Consultas: 5.“-feiras às 16 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 2 98 11 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


A Exportadora de Louça Esmaltada, L.' 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SOL DA BAIRRADA 


CPM, 
CASAMENTO 


Fizemos já referência nas colu- 
nas deste jornal, ao CPM, como 
um caminho muito válido de 
preparação para o casamento. 


Hoje venho dar notícia da 
realização do 1.º curso de CPM, 
na Mealhada, nos dias 2 e 9 do 
corrente mês de Maio. 


Estiveram presentes noivos de 
Mealhada, Luso e Pampilhosa, 
que 'em ambiente de amizade 
aprofundaram o sentido do seu 
amor através da Reflexão e da 
descoberta de um caminho tão 
percorrido, como é o casamento, 
mas ainda tão pouco vivido na 
generalidade, como caminho de 
ajustamento a dois, a exigir pro- 
gresso cultural, espiritual, civico, 
económico, educacional, etc. 


Eu só entendo que a vida vale 


a pena ser vivida, sobretudo 
em matrimónio — quando há 
uma inquietação: O Ideal de 
crescer. 


Para isto quanta coisa a fazer 
depois de pensar! 

E quem pensa, hoje? 

O CPM vem aqui prestar uma 
ajuda muito preciosa, porque, 
exactamente, ajuda as pessoas a 
pensar no futuro lar onde o cére- 
bro muito mais enriquecido pela 
psicologia dum homem e de uma 
mulher procuram sintonizar idei- 
as, gostos, projectos, enfim lutam 
pelo ideal de felicidade matrimo- 
nial que é a verdadeira amizade 
conjugal. 

Pois tudo isto foi comunicado 
e partilhado nos dias acima referi- 
dos em Mealhada, onde os casais 
monitores e os jovens noivos, 
testemunharam comunicabilidade 
de ideias e experiências sobre os 
princípais aspectos da vida conju- 
gal. Já referi em artigos anteri- 
ores os pontos de incidência de 
um curso CPM, mas volto ao 
assunto, apenas para referir algum 
pormenor mais significativo ocor- 
rido neste 1.º curso. 


Nisto foi notório o interesse 
dos noivos pela adaptação mútua 
que levará anos a conseguir, após 
uma vida de esforços para cada 
qual se libertar de defeitos ou 
gostos pessoais que impedem o 
perfeito ajustamento. Mas não foi 
isto apenas, centro de interesse 
pois a religião foi objecto de 
diálogo muito proveitoso, além da 
sexualidade, e de outros temas 
que certamente ajudaram os jovens 
casais a aprofundar o seu ideal 
de amor, com inteligência. 


Simões 


JÚLIO PONA 


Depois de 46 anos de serviço nos 
C. T. T. dos quais 4 na chefia da 
estação desta vila, pediu a aposen- 
tação o nosso velho amigo e pre- 
zado assinante sr. Júlio Dias Go- 
mes Pona, que entre nós, foi de 
muita estima e consideração, de- 
vido à afabilidade com que todos 
tratou e aos seus méritos profis- 
sionais, 

É com bastante saudade que 0 
vemos sair da Mealhada e das suas 
funções. «Sol da Bairrada» ape- 
tece-lhe um merecido descanso 


para quem tanto trabalhou. 


ANTÔNIO FERNANDES 
FERREIRA 


Faleceu nesta vila com a idade 
de 48 anos o sr. António Fernandes 
Ferreira, comerciante nesta vila 
casado com a sr.º D. Maria do Céu 
Gomes Baptista, era pai do sr. 
António Vítor Baptista Ferreira, 
actualmente prestando serviço mi- 
litar, e da menina Isabel Maria 
Baptista Ferreira, aluna do Colé- 
Bio de Santa Ana. Era uma pes- 
soa muito estimada, tanto em Mea- 
lhada como em muitas outras ter- 
ras da região, nomeadamente Ana- 
dia, onde chegou a ser guarda- 
-redes da equipa local. 

O funeral deste saudoso despor- 
tista, constituiu uma grande mani- 
festação de pesar indo a urna co- 
berta com a bandeira do Despor- 
tivo da Mealhada e acompanhaldo 
dos actuais dirigentes desta colec- 
tividade, de que o finado foi, desde 
a fundação da colectividade há 26 
anos, o guarda-redes titular du- 
rante várias épocas, da primeira 
categoria, tendo sempre dado pro- 
vas de exemplar correcção e de 
valor. Mais tarde chegou a ser 


também, durante algum tempo,. 


treinador do mesmo clube, cargo 
de que se desempenhou também 
exemplarmente. 

Seu filho António seguiu-lhe as 
pisadas, e é hoje um dos melhores 
jogadores do grupo de honra da 
Mealhada. A morte deste despor- 
tista, que foi sempre um carácter 


íntegro e apaixonado pelas coisas 
do desporto, causou profunda cons- 
ternação em todos os seus conter- 
râneos. 

«Sol da Bairrada» envia o seu 
cartão de condolências à família 


enlutada. 
* 


Também faleceram neste conce- 
lho: Armindo Loureiro, de 62 anos, 
da Mealhada; José António Mo- 
reira, de 68 anos, do Bussaco e 
Benjamim Soares, de 85 anos, do 
Luso. 


RELATÓRIO 
E GONTAS 


Do Conselho de Administração 
do Banco Nacional Ultramarino, 
recebemos o seu Relatório, Balanço 
e Contas, do ano de 1970. O va- 
lioso documento insere além de 
toda a sua actividade comercial 
desenvolvida no referido ano, dá 
em síntese algumas passagens mais 
importantes no que respeita à acti- 
vidade do Governo, no citado ano. 
Agradecemos o seu envio, ao Di- 
gníssimo Conselho de Administra- 
ção. 


CREIO, 
DEUS 


EXISTE 


Versos encontrados entre os apontamentos de um soldado 
americano morto em combate 


Olha, Senhor, 
Eu nunca falei contigo; 
Mas agora quero dizer-Te: 


Tenho muito prazer em conhecer-Te! 


Disseram-me que não existias... 


E eu, tão idiota, acreditei!... 
Mas, esta noite, 


Quando estava na trincheira, em que lutei, 


Eis que uma bala iluminou a escuridão 


E eu vio teu céu. 
Só então 


Reparei que me tinham enganado, 


Ao olhar com atenção 
Para tudo quanto Tu fizeste, 
Porque, senão, 


Eu próprio lhes teria dito que mentiam. 


Ó meu Deus, e se me desses um aperto de mão? 


Embora me exprima mal, 
Sei que me compreendes. 


Como será possível que tenha vindo para este inferno 


Sem nunca ter visto a tua face? 


Meu Deus, amo-Te, 
Isto, quero que o saibas. 


Ouves. Senhor? Vai ser tremenda a batalha, 


E quem sabe se eu mesmo 
Não irei bater-Te à porta? 


Apesar de até aqui não termos sido muito amigos, 


Espero que Tu mesmo a vás abrir. 


E, pensando nisto, ponho-me a chorar. 


E a chorar Quem... o diria? 


Oh! como quisera ter-Te conhecido antesf... 


Bem, até logo! Vê como o meu amor é forte. 


Agora, que T'e conheço, já não temo a morte, 


O ENSINO 
PARTICULAR 


(Continuado da pág. 6) 


] 


Fora das sedes de distrito, pou- 
cas eram as cidades dotadas de 
liceu. Chegaram a instituir-se os 
liceus municipais.limitados ao pri- 
meiro ciclo, para facilitar a difusão 
desses estabelecimentos, mas 
os poucos que se criaram tiveram 
de ser transformados, por cir- 
cunstâncias imperiosas, em nacio- 
mais. Os últimos três — Covilhã, 
Figueira da Foz e Portimão — há 
cerca de dez anos, pouco após a 
publicação de dois editoriais 
nossos, nos quais, com argu- 
mentos irrefutáveis, se demons- 
trava a sem-razão desses órgãos 
escolares. Era ministro da Edu- 
cação Nacional o sr. prof. Leite 
Pinto, a quem se devem algumas 
das primeiras decisões e atitudes 
de vistas largas sobre os rumos do 
ensino. Os liceus municipais fa- 
lharam, por consequência, como 
solução local. 


Com raras excepções, a ideia que 
predominou demasiado tempo foi, 
assim, a de que um liceu nacional 
era escola própria das sedes dis- 
tritais. Situação inadmissível, 
ainda hoje em grande parte por 
resolver, foram as iniciativas par- 
ticulares que lhe atenuaram os 
efeitos, com a fundação, em cida- 
des menores, vilas e até aldeias, 
dos colégios que a lei viria a 
designar, quando neles se não 
facultasse o internato, por forma 
diferente, que nunca conquistou 
a aceitação popular. 

A aproximação da escola foi 
sempre um anseio dos mais pro- 
fundos entre as populações dis- 
tantes dos centros urbanos com 
escolas secundárias. Por duas ra- 
zões: uma de ordem económica 
— como suportar os encargos de 
alojamento e alimentação de um 
ou mais filhos, em terra estranha, 
além das despesas escolares? — e 
outra de natureza moral e educa- 
tiva— o perigo de corrupção em 
rapazes e raparigas, confiados a 
estranhos e irresponsáveis exacta- 
mente na idade mais carecida do 
ambiente familiar e do amparo 
paterno. É preciso ter vivido nas 
pequenas terras da província, com 


filhos em idade de entrar no liceu * 


e com a preocupação de nele os 
matricular, para bem sentir a gra- 
vidade desse problema. 

Ora foram os colégios e os 
externatos — excluímos os criados 
com fins lucrativos, exclusiva- 
mente, nos centros urbanos e os 
destinados a filhos de famílias 
ricas — que tornaram possível a 
muitos milhares de jovens, cujos 
pais não podiam, ou não queriam, 
ir pô-los nas cidades com liceus, 
os seus cursos secundários, médios 
e superiores. Alguns desses esta- 
belecimentos se fundaram pelo 
esforço e contribuição colectiva das 
populações interessadas. E quan- 
do o empreendimento partia de 
uma só pessoa, também chegava a 
dar-se o caso de ser o auxílio 
estranho o arrimo que permitia 
levar a obra por diante. 

Alguns se engrandeceram, pro- 
duzindo rendimentos com que se 
puderam melhorar instalações, 
equipamento e ensino; outros en- 
dividaram os proprietários e direc- 
tores, pondo-os em inquietantes 
dificuldades económicas; outros 
nunca passaram da mediania. Se 


A 


não fosse a dedicação à causa do 


ensino e o desejo de contribuir 
para o progresso local, parte desses 
empreendimentos não teriam sido 
lançados em localidades onde não 
existiam casas com condições, onde 
não havia possibilidade de recru- 
tar pessoal docente e onde a popu- 
lação escolar não dava garantias 
de compeensação financeira tran- 
quilizante. O ensino particular 
tem realizado por esse País fora 
obra digna do maior reconheci- 
mento. É bom que se não esqueça 
isto. 

Às preocupações que, presen- 
temente, lhe ensombram o futuro 
são, porém, bastante sérias. Esta 
espécie de ensino não é, como todos 
sabemos, barata. A muitos colé- 
gios e externatos só não faltou a 
frequência para se manterem por- 
que a Administração Central, so- 
pitada em matéria de programas 
escolares, se não resolvia a esten- 
der a rede de escolas preparatórias, 
liceus e escolas técnicas que está 
agora a alastrar. Sobreviverá o 
ensino particular, ou estarão os 
colégios provincianos em vias de 
asfixiamento ? 

Ainda não mnotámos que o 
assunto esteja a ser considerado 
devidamente. Mas também nos 
não persuadimos de que no Minis- 
tério da Educação Nacional se en- 
tenda arrastar para a ruína o ensino 
particular com a reforma, que, 
por sua vez, espera a ajuda privada. 
Ou não terá o sr. ministro da 
Educação dito ser ela obra nacional 
que não pode dispensar o con- 
curso e a colaboração de todos? 

Um dos primeiros e mais im- 
portantes passos a dar é o de pôr 
o ensino oficial e o particular no 
mesmo plano, acabando, de uma 
vez para sempre, com a suspeição 
que tem sido uma espécie de fer- 
rete que ele não merece, nem 
parece necessário, para garantia 
do aproveitamento dos alunos e 
idoneidade escolar. Há pouco 
mais de um ano, em Braga, o 
subsecretário da Administração 
Escolar, sr. dr. Justino Mendes 
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de Almeida, na resposta ao director 
de um colégio que acabava de lhe 
expor vários porblemas do ensino 
particular, observou que «sempre 
que se fala de ensino não podemos 
distinguir particular ou oficial». 
A identificação não será, porém, 
completa enquanto subsistirem as 
diferenças de tratamento que todos 
mais ou menos conhecemos. 

E mais disse aquele membro do 
Governo, nessa mesma ocasião, 
«que o ensino particular ocupará, 


dentro em breve, o lugar a que tem 


direito». 

Queremos acreditar que estas 
afirmações não resultaram de sim- 
ples conveniência de oratória cir- 
cunstancial, ou inspiração política, 
mas de desígnios objectivos sin- 
ceramente revelados. 

O ensino particular não soube, 
até aqui, o que é a acção gover- 
namental, exercida em termos de 
efectiva protecção, quer quanto 
ao reconhecimento do trabalho por 
ele realizado, quer quanto ao seu 
enquadramento na cobertura es- 
colar do território. E como se 
isto não fosse já muito, advêm, 
agora, somando-se às enormes 
dificuldades representadas por 
numerosos e crescentes encargos, 
as apreensões e incertezas geradas 
na reforma que se prepara e que 
há-de processar-se pelas vias da 
democratização do ensino, eviden- 
temente incompatíveis, sobretudo 
nos meios rurais, com escolas que 
aos pais dos alunos custem pesadas 
mensalidades. 

Em todo o caso, e a propósito, 
perguntamos se já se terá com- 
parado o custo do ensino, «per 
capita», no liceu com o de um 
externato particular. Ambos são 
financiados — um, pelo Estado, 
visto as propinas para pouco 
darem, e o outro, pelos alunos. 
Qual dos dois ficará mais caro? 

A resposta talvez dê alguma 
coisa que pensar e até pode — 
quem sabe? — sugerir achegas pa- 
ra soluções acertadas e salvado- 
ras. 
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DESPORTOS 


MEALHADA, 3 
VALONGUENSE, 0 


À contar para a | 1.º jornada da 
2.º volta, o Mealhada recebeu no 
seu campo, no passado domingo, 
o Valonguense, tendo saído ven- 
cedor por 3 bolas sem resposta, 
tentos marcados na |.: parte. Sob 
a arbitragem do sr. Barbosa Mar- 
ques, auxiliado por Francisco 
Costa (lado dos balneários) e An- 
gelo Tavares (lado dos C. de Fer- 
ro), os grupos tiveram a seguinte 
formação inicial: 


Mealhada — Paulo Manuel; 
Sousa, Fausto, Carlos Luís, e Vale, 
Gameiro, Isac e Navega; Garrido, 
Helder e Rocha. 


Valonguense — Nelson; Jai- 
me, Curado, Biscoito e Amarante; 
José Dias, Vergílio (2.º parte Po- 
bo) e Bragança; José Manuel, Car- 
tucho (2.: parte Magalhães) e 
Morais. 


Marcaram os tentos: Helder 
(I7 m.) Isac (aos 28 e Gameiro 
(aos 39). 


Quanto ao encontro, assistiu-se 
na primeira parte a uma bola par- 
tida de futebol, tendo os locais 
— quanto a nós — feito a melhor 
exibição deste campeonato em 
encontros no seu campo, domi- 
nando completamente os aconte- 
cimentos, e tiveram até ocasião 
de fazer subir bastante mais o 
marcador, pelo menos em:3 «per- 
didas» que levavam o rótulo de 
golo, mas houve infelicidade para 
estes e um pouco de sorte para 
os visitantes. No segundo tempo 
começou a chover bastante, o 


-campo foi-se enlameando — ini- 


migo n.º | para os locais — e o 
panorama do jogo modificou-se. 
Os adversários entraram com 
grande entusiasmo, e dominaram 
na primeira meia hora, mostrando 
o seu valor, mas a defesa local lá 
ia frustrando os seus intentos, 
pois os visitantes, por vezes tive- 
ram incursões muito rápidas, e 


PÁGINAS ACTUAIS 


O VALOR DO TESTEMUNHO 


Num dos últimos números da 
saudosa «Voz», que a Nação cristã 
não soube manter, saiu uma nota 
dum testemunho recente, de admi- 
rável vida. Porque não reprodu- 
zi-lo ? 

«É professor Catedrático da Uni- 
versidade do Porto. Nos últimos 
anos tem ido, duas vezes por ano, 
reger cadeira da sua especialidade 
na Universidade da Luanda. Cató- 
lico convicto, consciente e bem 
formado, mesmo em Luanda nun- 
ca deixou de frequentar e partici- 
par na sua missa diária. Durante 
a sua estadia, a Universidade colo- 
cou à sua disposição automóvel e 
motorista. Depois de uns tempos 
de contacto entre motorista e ca- 
tedrático, contacto simples e fra- 
terno, sem se abordar o problema 


religioso, certo dia, enquanto se- 
guiam para a Igreja, assim iniciou 
a conversa: — Senhor Professor 
desculpe, mas eu, sendo católico 
há muito tempo já que não vou 
à missa. 

Então, amigo, é sempre tempo 
de se remediar um erro ou uma 
falta. Porque não tem frequen- 
tado?! Sem nenhuma razão espe- 
cial. Deixei-me disso, sem saber 
bem porquê. 

Talvez influência do meio... 
— O sr. é casado? Sim e com 
filhos já grandinhos.: E então a 
família? — Segue o caminho do 
Chefe. 


Mas isto não pode continuar as- 
sim. Não se abordou mais nos 
dias seguintes, estes assuntos. O 


Professor catedrático terminou o 
seu período de lições e regressou 
ao Porto. Meses volvidos novo 
período de lições pelo mesmo 
Professor. Mesmo motorista, mes- 
ma frequência diária da missa. 
Logo no primeiro dia o motorista, 
rosto sorridente, parecia outro. 
— Sabe sr. Professor? Aquilo em 
minha casa, agora, é uma coisa 


“formidável: — alegria, felicidade 


que eu sei lá... Então porquê? 
Eu, minha mulher e meus filhos, 
nunca mais faltámos à Missa ao 
domingo, confessamo-nos e co- 
mungamos. O Professor deu-lhe 


“os parabéns, disse-lhe algumas pa- 


lavras de encorajamento, e no seu 
íntimo agradeceu a Deus a graça 
da recondução, ao redil, daquela 
família que andava afastada.» | 


francamente, nesse período po- 
diam ter feito funcionar o mar- 
cador a seu favor, mas a defesa 
local estava atenta. Depois, o 
jogo tomou a feição de equilíbrio, 
e os locais voltaram a ter algumas 
«perdidas» das quais podiam ter 
resultado tentos, mas em parte 
as poças de água, frustraram-lhes 
os intentos. 

Jogo correcto, sempre rijamen- 
te disputado por ambas as equipas 
e até à arbitragem podemos con- 
ceder-lhe nota alta. 

— No próximo domingo o Mea- 
lhada irá a S. Roque (10.º classi- 
ficado) para no dia 30 receber 
o Arouca (2.º classificado). 

Como se está a 4 jornadas do 
fim, embora o Desportivo tenha 
2 deslocações difíceis, a primeira a 
S. Roque e no dia 6 de Junho ao | 
Paivense (5.º classificado), presen- 
temente está distanciado 6 pontos 
do S. João de Ver, clube que terá 
de vir à Mealhada no último en- 
contro, começamos a ter espe- 
ranças em que nesta época já 
não deverá surgir qualquer sur- 
presa para os mealhadenses. 


— O — 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE «TÉNIS DE MESA» 


v 


Nos dias 15 e 16 do corrente, o 
Desportivo deslocou-se à Figueira 
da Foz, onde ny Ginásio do Liceu 
Nacional daquela cidade, onde 20 
Meses trabalhavam simultâneamen- 
te a fim de disputar o Campeonato 
Nacional de «Ténis de Mesa» por 


* ter ficado em 2.º lugar no Cam- 


peonato Distrital da Associação de 
Ping-Pong de Aveiro, portanto 
apurado para a fase seguinte, 

A representação dos Seniores do 
Grupo Desportivo da Mealhada que 
na primeira fase se portou galhar- 
damente, tendo entre 10 equipas do 
distrito de Aveiro ficado — como 
atrás se indica em 2.º lugar, não 
foi feliz na continuação da, prova 
major. Apenas realizou 3 encon- 
tros, sendo o primeiro com q Alvi- 
negro Portuense, perdendo por 3-5. 
Seguiu-se-lhe o Albergaria a quem 
venceu por 5-1, vindo à ser elimi- 
nado pelo Centro Desportivo Uni- 
versitário do Porto por 3-5. 

Quanto aos Juniores ficaram logo 
eliminados, pois tiveram por adver- 
sário o Sporting Clube de Portugal. 

Quanto aos juvenis não chegaram 
a jogar por falta de um dos com- 
ponentes, 

Para além da classificação te- 
mos de estar gratos à representa- 
ção mealhadense dos Seniores prin- 
cipalmente, que além da gua prova 
brilhantíssima no Distrital Avei- 
rense, pela primeira vez disputa- 
ram encontros para o Campeonato 
Nacional desta modalidade, 

Voltamos a repetir, embora, resu- 
midamente, o que escrevemos no 
jornal anterior. É preciso que o 
esforço dos 3 veteranos e- heróis 
sirva de incentivo à camada jovem, 
e seria até interessante que, na 
vila da Mealhada se efectuasse um 
campeonato entre o Grupo Despor- 
tivo, o Clube Recreativo, a Juven- 
tude Unida da Mealhada e a Asso- 
ciação dos B. Voluntários, para ir 
entusiasmando os amantes deste 
salutar desporto, para na próxima 
época os nossos rapazes poderem 
alcançar melhor classificação, pjor- 
tanto, têm a palavra os dirigentes 
das agremiações citadas, 


António Branco de Mello 


SOL DA BAIRRADA 


PRE NO VAR CNE 
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Nota de Abertura 


RENOVAR, vê hoje, pela pri- 
meira vez, o prelo. Isto não signi- 
fica que haja nascido agora: com 
efeito, este é já o 4.º número. 


Os anteriores foram, mais mo- 
destamente, policopiados. O «Sol 
da Bairrada», porém, abriu-nos 
as suas portas e não quisemos, 
por isso, deixar de vir dar as nos- 
sas primícias jornalísticas, sem 
pruridos de Literatices, nem far- 
roncas de quem vai fazer bem e 
abundante. Estamos aqui para 
aprender, pois é na prática que o 
engenho se nos há-de aguçar. 


Viemos para continuar, se «a 


tanto nos ajudar o engenho e a 
arte», no dizer do Poeta. Não 
esperem, os que nos lerem, en- 
contrar tiradas de sabedoria, nem 
fulgores de arte, consciente, pois 
a maioria de nós é bastante jovem 
para tais cúmulos. Essas serão 
algumas das nossas metas, mas 
não estranhem se ficarmos para 
aquem delas. Como não estra- 
nhem se, de onde em onde, 
encontrarem a ingenuidade da 
nossa inspiração. Estamos numa 
aula, que não é Matemática, nem 
Geografia, nem História, mas que 
é tudo isso e mais o resto. 
Havemos de crescer! 


«Os primeiros passos 
no Automobilismo» 


Nos nossos dias é frequente 
falar-se de automobilismo, de bó- 
lides, de máquinas velocíssimas; 
mais frequente ainda é sentarmo- 
-nos ao volante do nosso automó- 
vel, muito cômodamente e fazer- 
mos uma viagem rápida e segura. 
Porém, o que quase toda a maioria 
esquece, é que para esta comodi- 
dade, rapidez e segurança de 
transporte, foi preciso um prin- 
cípio que à custa de muito traba- 
lho e esforço, evoluiu extraordi- 
nâriamente, ao ponto de hoje um 
automóvel ser indispensável na 
nossa vida quotidiana. 

A influência do automóvel foi 
tão profunda na vida do homem, 
que mal podemos imaginar o que 
seria a vida sem ele, apesar de 
não ter sido há muito tempo que 
aquele, pela primeira vez vislum- 
brou os meios de autopropulsão 
mecânica, que tornam possível o 
carro moderno. 

Começou por tentar os mais 
diversos mecanismos, mas sem 
resultados satisfatórios, como o 
carro de Nuremberga (Alema- 
nha), que em 1949 foi construído 
por relojoeiros daquela cidade, 
movido por uma corda do tipo 
de relógio. 

Depois de inventada a máquina 
a vapor por Thomas Savery, e 
aperfeiçoada por Newcomen e 
JamesW'att, começam-se experiên- 
cias com o vapor, no sentido de 
conseguir-se um veículo auto- 
móvel, conseguido pela primeira 
vez por Cugnot em 1760, que 
embora não atingisse média su- 
perior a 5 km/h e fosse pouco 
manejável, representou um gran- 
de passo na auto-mecânica. 

Começam-se então a usar veí- 
culos a vapor, em transportes, o 
que mais tarde é proíbido, em 
consequência de frequentes ex- 
plosões nas caldeiras. 

Finalmente a invenção que tor- 
na possível a deslocação sobre 
rodas, râpidamebte, é o «motor 


de explosão interna», usado pela 
primeira vez por Siegfried Marcus, 
que constroi o seu primeiro auto- 
móvel em 1864. 

Em 1877 August Otto, engenhei- 
ro alemão, constroi o motor a 
quatro tempos, usado após o ame- 
ricano Rushmore inventar o mo- 
tor de arranque, posto em funcio- 
namento pela primeira vez no 
«Simplex» e no «Cadillac». 

Mais tarde depois de constantes 
inovações, os irmãos Duryea cons- 
troem o primeiro carro a gaso- 
lina, seguidos por Elwood Haya- 
nes de Kokomo com o seu 
«Hayanes-Apperson». 

Agora que o automóvel se move 
pelos seus meios, põe-se a ques- 
tão: qual o mais rápido? Para 
tal faz-se a primeira competição 
automobilística, num percurso de 
130 km., de Paris a Ruão, o qual 
o vencedor faz em 6 h. e 48 m 
Segue-se então a corrida de Chi- 
cago, na qual sai vencedor o 
«Duryea». 

Querendo cada vez mais e me- 
lhor, o homem vira-se para o 
carro eléctrico, que não resulta. 

Novamente se volta para onde 
tinha começado: o vapor, em 1906 
a máquina a vapor de Stanley, 
bate o recorde do mundo em 
velocidade. 

Insatisfeito, e não vendo valor 
industrial no carro a vapor, mais 
uma vez o homem se volta para 
o motor de combustão interna, 
com o que aparecem grande nú- 
mero de automóveis: Winton 
(1903), Franklin (1905), Oldsmo- 
bil (1902), e muitos outros. 

Em 1902 Henry Ford com o seu 
modelo 990 de 80 H.P., sai vitorio- 
so duma prova em Grosse Pointe 
numa pista de 4.800 m. Trata-se 
dum modelo bastante desajeitado, 
mas que mais tarde é aperfeçioado 
e que ainda hoje continua nos 
primeiros lugares da indústria 


automóvel. 
RIBEIRO 


Bolsas 
de Estudo 


O senhor M. E. N. anunciou 
que, a partir de Outubro próximo 
serão concedidas bolsas de estudo 
aos alunos que frequentam o en- 
sino particular. Esta medida de 
largo alcance, na política do eb- 
sino em Portugal, vem, em certa 
medida, igualar a posição dos alu- 
nos do ensino oficial aos do en- 
sino particular, permitindo a estes 
estudos nas mesmas condições 
económicas daqueles. 


A Liberdade de escolha do tipo 
de ensino passa a ser uma reali- 
dade e não apenas letra morta de 
uma Constituição Política. 


Mas, quanto caminho há ainda 
a percorrer para que ao ensino 
particular e aos seus alunos (mais 
de metade no nosso País) sejam 
reconhecidos todos os direitos a 
que têm jus. 


Anomalias, como a reserva de 
dispensar de exames (com mais 
de 12 valores) só para alunos do 
ensino oficial, não se entendem 
muito bem. 


E ainda agora, em tempo de 
democratização e igualização, vem 
os Serviços Oficiais exigir sômen- 
te aos alunos de ensino particular 
particular exame de Desenho e 
Total do 2.º ano do Ciclo. Por- 
quê? Em nome de quê tal discri- 
minação? 


O tempo que se aproxima é de 
exames. O exame é uma violência 
que se faz à inteligência, é um 
mal... necessário, dizem os en- 
tendidos que não podem, ou não 
querem evitá-lo. Seja como for, 
provocam nervos, ansiedades, vi- 
ve-se aflito: estudámos para «en- 
caixar» determinada matéria, que 
havemos de despejar no exame, 
se tivermos sorte e que, depois, 
com um sentimento de infinita 
satisfação, havemos de esquecer. 
Parece-nos que os exames não 
deveriam ser assim: um acto, um 
momento, meia dúzia de pergun- 
tas e respostas. O exame deveria 
ser permanente, continuado ao 
longo da aprendizagem, poderia 
ter um acto culminante, mas em 
que não estivessemos nervosos, 
diminuídos, em face de um exa- 
minador que não foi nosso mes- 
tre, que não conhece as nossas 
reacções e que não pode, por 
infalível que se tome, medir rigo- 
rosamente — o rigor que separa 
o 9 do IO será possível? — em 
20 minutos de um diálogo (quan- 
do não é monólogo) formalista, 
arrepiante, injusto. Quem sabe 
passa! Quem não sabe passa tam- 
bém! E «chumbam» muitos que 
sabem! 

Tempo de exames, tempo de 
aflições, tempo de «cunhas». Ino- 


perantes, mas que nos enchem de 
confiança! Ainda bem que as 
«cunhas» existem: elas são o con- 
trapeso psíquico da nossa ansie- 
dade. Se fazer o exame sem 
«cunhas», é triste, é como se 
fôssemos orfãos. Ainda bem que 


elas são outro mal... necessário. 


Juventude livre 


Isso que sentes 

É Juventude! 

Não Juventude 

de ser novo na idade 
Mas Juventude 

pelo espírito ser novo. 


Não te moldes 

conforme os outros 

Tu és Tu! 

Tens uma. Juventude tua! 
Mostra-a 

Não te envergonhes. 

O mundo será melhor 
com a tua ajuda. 


À Juventude é livre 

Não a tenhas presa 

Não queiras 

uma liberdade Acorrentada. 


Eulália Matos Pires 


O ENSINO 


PARTICULAR 


Duas espécies de ensino muito 
devem, no nosso País, à iniciativa 
particular: a infantil e a liceal. A 
infantil, porque, há muitos anos 
desoficializada, só subsistiu onde 
não faltou quem fundasse ou man- 
tivesse escolas para crianças em 
idade pré-escolar; a liceal, porque 


a cobertura do território, com 
uma rede de estabelecimentos 
desse ensino, foi, durante mui- 
tos anos, absolutamente insufi- 
ciente. E da segunda que hoje 
nos ocupamos. 


(Continua na pág. 5) 
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A MÃE 


POR CREMILDE NAVEGA 


No passado dia 23 de Maio decorreu em mais um ano o fes- 
tejado DIA DA MÃE homenagem em afectividade e louvor à 
— mulher mãe — a super fêmea do Universo cuja inspiração-fes- 
tejo de autor desconhecido transcende em abnegação, ternura a 
dos grandes criadores das coisas belas do mundo. 

Todas nascemos para a mais elevada missão da vida — A ma- 
ternidade — função criadora da hereditariedade humana, renúncia 
da nossa carne e sangue em holocausto para outras vidas de nós. 

Na nossa maternidade somos escravas e rainhas, e é esta 
escravidão que nos eleva depois ao trono de rainhas do Universo, 
nos filhos que damos ao mundo em heroismos de amor! 

MÃE — Este título com que eu também fui condecorada, é o 
título que para nós mulheres encerra mais pergaminhos — maior 
nobreza de virtudes, é a condecoração mais honrosa das abnega- 
das pela continuidade da vida a perpetuar a nossa vida também. 

Palavra tão pequenina mas tão grande em beleza, doçura a 
invocar um mundo de irradiações, um Sol sem crepúsculos no Céu 
azul da Maternidade Universal. 

Cantada por prosadores e poetas, tem sido tema de belas 
inspirações, em obras que a elevam a um infinito de perfeições 
mas só aquelas cujas asas as levam até lá. 

Porque se há mães desnaturadas há as heróicas a darem a sua 
vida pela do filho a nascer. Se as há depravadas há as que se 
martirizam e crucificam pelo amor mais abnegado que é o amor 
de mãe, e aquelas, as outras, não alinham com estas as puras e 
verdadeiras mães, 

Para estas DESVENTURADAS não houve o DIA DA MÃE. 

Mas quem sabe também se naquele dia em algum coração 
transviado, o vagido de uma criança, o encontro com qualquer 
outra chamando por sua mãe, esta palavra tão invocada nos Tem- 
plos, nas ruas, nas montras da nossa Lisboa tivesse operado um 
milagre, o milagre do amor? 

Para nós passou então este grande dia e para eles os nossos 
filhos com sugestivas manifestações de gratidão, ternura em um 
beijo que se recebe e se dá, numa oferta que simboliza o que há 
de mais grato aos nossos corações, e no eco desta terna palavra 
* MÃE, que orvalhou naquele dia os nossos olhos de lágrimas que 
só nós verdadeiras mães sabemos com orgulho chorar. 


Lisboa — MCMLXXI. 


IMPRESSÕES DE TEATRO 


Foi verdadeiramente uma noite 
de arte e música o serão de 29 de 
Maio no Cine-Teatro Messias de 
Mealhada. 

O sr. Dr. Francisco Faria, dis- 
tinto professor de música da Uni- 
versidade de Coimbra, dirigiu o 
Orfeão de Águeda, que, num con- 
junto de vozes se fez ouvir em 
números escolhidos de música clás- 
sica e popular, 

Não se notou um deslize, e o br- 
feão, não há dúvida que dá satis- 
fação total ao seu director bem 
como às pessoas que terão o prazer 
de o ouvir. 

Seguiu-se o grupo típico «O Can- 
cioneiro de Águeda», que se fez 
ouvir em cantares populares, bala- 
das e canções, estas nas vozes de 
"* Armindo dos Santos que, apesar 
dos seus 63 anos, canta como um 
jovem e a Ana Margarida, que sem 
esforço leva a voz onde quer e 


Os monitores estão à 
tua espera para te iniciar 
na prática do desporto. 


com uma dicção agarotada de bo- 
nito timbre. O conjunto «Hepta- 
-Monical» portou-se nas suas ac- 
tuações, com igual relevo. Em ba- 
ladas — hoje muito em voga e de 
muita simpatia dos jovens — ouvi- 
mos Luís Viegas. Na declamação, 
António Tavares Chula, que sabe 
dizer, realce para «Mãe» de Guerra 
Junqueiro. 

O sr. Dr. Victor, director do Or- 
feão, que pôs o conhecido côro 
musical à disposição da construção 
da nossa Igreja da Mealhada, a 
quem o sr. Padre Gil agradeceu, 
foi de uma simpatia digna de re- 
gisto quando se ofereceu para q 
repetir, para o mesmo fim, bem 
haja. O sr. Arg. Rui Aguiar fez a 
apresentação dos trajos regionais 
e do «Cancioneiro», Foram ofere- 
cidos ramos de cravos, e colocadas 
fitas nos estandartes. 

Seguiu-se um lauto beberete, 
onde nada faltava. Esta ceia ficou 
a dever-se à colaboração de várias 
pessoas que tudo ofereceram para 
o efeito, Também q Cine-Teatro 
Messias foi cedido gratuitamente. 


PELA VILA 


CENTRO DE SAÚDE 


A Delegação de Saúde de Aveiro 
está em negociações com a Santa 
Casa da Misericórdia da vila da Mea- 
lhada para a criação de um Centro de 
Saúde a funcionar em dependência do 
Hospital Novo. Neste Centro funcio- 
nará a assistência «Materno-Infantil», 
Vacinações, Sub-Delegação de Saúde, 
serviços preventivos de Estomatologia, 
Otorrino e Oftalmologia, e Consultório- 
-Dispensário anti-tuberuculoso. 

Estes serviços de prevenção médica 
virão completar os de medicina, a fun- 
cionar no Hospital Novo. 


ADEGA CORPORATIVA 


Perante grande assistência de asso- 
ciados, teve lugar na: Adega Corpora- 
tiva da Mealhada uma Assembleia Ge- 
ral para apresentação e apreciação do 
Relatório de Contas, respeitante ao 
ano findo. Nesta reunião foram dis- 
cutidos vários assuntos de interesse 
que se relacionaram com este Orga- 
nismo por diversos associados. Al- 
guns sócios tiveram palavras de lou- 
vor para a Direcção e para a parte 
administrativa de escritório. 


REPAROS DIVERSOS 


Quem visitar o pequeno jardim de 
Santa Ana, verifica que os dois pisos 
oferecem um aspecto desolador, com 
a erva muito crescida, tudo muito 
abandonado, pois tal como se apre- 
senta não é nada dignificante para a 
vila da Mealhada. Todos os anos nos 
referimos a este «triste espectáculo» 
porque vai sendo hábito há muitos 
anos, só nas vésperas das festas à 
Padroeira da Vila, Srº e Santa Ana, 
é que aquele recinto é limpo e alin- 
dado. Um jardim que tem a encimá-lo 
a linda Capela em honra daquela Santa, 
que data do século XVII e é para os 
mealhadenses como que um «monu- 
mento nacional» e demais, o local fica 
à beira da Estrada Nacional n.º 1, en- 
tendemos que deve haver mais um 
bocado de atenção e carinho para com 
este recinto. Será que os responsá- 
veis não terão verba para que, pelo 
menos, 3 ou quatro vezes por ano este 
recinto seja devidamente cuidado? E 
já não falamos no aspecto desolador 
que se nos oferecem uns terrenos ali 
mesmo ao pé, onde em tempos existiu 
uma eira. 

— Continuam as «ratoeiras» na rua 
dr. Costa Simões (E. N. n.º 234), pois 


nos passeios do lado nascente existem 


uns buracos de «respeito» que podem 
ocasionar ferimentos graves a peões 
que vão distraídos. Mas também sa- 
bemos que esses buracos são devidos 
a camionetas de carga, pesadíssimas, 
que, de quando em vez fazem desses 
passeios «propriedade sua». E já agora, 
lembramos também uns buracos exis- 
tentes ao princípio da rua do Correio, 
pelo que chamamos a atenção às en- 


tidades responsáveis para estas «pe 
quenas coisas». 


REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 


Por motivo de transferência para a R. 
de Finanças de Aveiro do sr. António 
Geraldo Ferreira Alves, a seu pedido, 
veio preencher a sua vaga o sr. Eduar- 
do Marques de Brito Júnior, que exer= 
cia o cargo de aspirante na vila de Ar- 
ganil. 


Rapaz ou menina dos 7 
aos 18 anos... esperamos 
por ti no campo de bas- 
quetebol. ' 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


Foi colocado na filial do Banco Na- 
cional Ultramarino, desta vila o sr. Mar 
nuel Belo Carmona que em Portalegre 
exercia as funções de 1.º escriturário, 
em substituição do sr. Luís de Almeida 
Santos, que fora transferido para a 
vila de Nelas. 


DONATIVO AOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 


Pelo Grupo de Amadores de Teatro 
Mealhadense, foi entregue aos B. Vo-. 
luitários de Mealhada a quantia de 
4.623800, produto de dois espectáculos 
realizados na vila do Luso pelo refe- 
rido Grupo Cénico. 


PÁGINAS ACTUAIS 


FALSIDADE SOBRE LIBERDADE 
RELIGIOSA 


Porque o Concílio, anuindo a 
um conselho de João XXIII, não 
quis definir dogmas novos, nem 
pronunciar anátemas, muitos ti- 
ram a conclusão de que a Igreja 
já não tem o direito de julgar 
nada nem ninguém. Preconizam 
um pluralismo que já não é o 
pluralismo das escolas teológi- 
cas, no afã de ilustrar uma mes- 
ma fé normativa, — senão o plu- 
ralismo de crenças fundamen- 
talmente diversas. 

Sabe-se, também, de que mo- 
ral se falseia o decreto sobre 
a liberdade religiosa, quando, 
contra os ensinamentos mais 
explícitos, se pretende deduzir 
dele que já se não deve anun- 
ciar o Evangelho, ainda que nele 
se recorde o dever urgente des- 
te anúncio, sejam quais forem 
na prática, as demoras e as for- 
mas exigidas pelas circunstân- 
cias. 

Quantas observações análo- 
gas se poderiam fazer acerca da 
constituição sobre a Liturgia, 
por vezes sacrilêgamente ridi- 
cularizada; ou aos decretos so- 
bre o Ecumenismo, ou sobre 
a vida religiosa, etc.! Que la- 
mentáveis realidades, que de- 
gradações, a chegar, por vezes, 
até à perversão, se escondem 
em certos casos, por detrás da 
máscara da palavra «renova- 
ção»! 

Uma caricatura, publicada por 
um jornal americano, parece-me 
exprimir bem o sentimento de 
espanto que se apodera dum 
número cada vez maior de ex- 
pectadores, ante o que hoje se 
passa dentro da Igreja Católica. 


Só» queremos Desporto 
por Desporto. 
contigo, 
dense. 


Contamos 
Jovem Mealha- 
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— Um eclesiástico toma um 
taxi. O condutor, voltando-se, 
pergunta-lhe, não com a frase 
habitual, mas com esta lingua- 
gem bíblica: «Para onde vais?» 
— Para onde vai a Igreja? 

É esta a pergunta que, por to- 
da a parte, se levanta. Irá afun- 
dar-se na decomposição? Irá, 
pelo contrário, renovar-se, se- 
gundo a letra e o espírito do 
Concílio, para avançar, com fir- 
meza, «pelo caminho dos tem- 
pos novos», — e assim cumprir 
melhor a sua missão entre os 
homens? 

Henry De Lubac 


Assembleia Geral 
no Grupo Desportivo 


No próximo dia 26 do corrente 
(a um sábado), realizar-se-á umia 
assembleia geral pels 21,30 horas 
na sede desta colectividade, com 
a seguinte ordem de serviços: 

1.º — Ratificação, por parte da 
assembleia geral, da deliberação da 
direcção sobre a aceitação da ban- 
cada metálica desmontável, ofere- 
cida pelas comissões das festas de 
Santa Ana e do Carnaval conforme 
sua carta datada de 2 do corrente. 

2.º — Eleição dos novos corpos 
gerentes para a época de 1971/72. 

3.º — Posse dos novos corpos ge- 
rentes, eleitos nesta data. 

4.º — Outros assuntos de interesse 
à colectividade, inclusivé prestação 
de contas pela direcção cessante. 

Se, passado uma hora, nos termos 
estatutários, não estiver 1/3 da mas- 
sa associativa, a assembleia fun- 
cionará com qualquer número de 

— Continua patente a todos os 
associados, o balancete do mês de 
Maio, que pode ser consultado às 
segundas e quintas a partir das 
21,30 horas. 


TERRAS 


SOL DA BAIRRADA 


Crônica do Luso 


ILUMINAÇÃO DA RUA J. DUARTE 

FIGUEIREDO 

A Câmara Municipal está na disposi- 
ção de melhorar a iluminação na Rua 
José Duarte Figueiredo. 

É digna de louvor que o ilustre Pre- 
sidente da Câmara resolva estes pro- 
blemas da entrada no Luso. Não só 
pelo efeito turístico que o caso com- 
porta, —e Luso é a maior preocupação 
do Turismo no Concelho, — mas por- 
que, efectivamente é necessário pro- 
teger aquela artéria de deficiente ilu- 
minação. 

Sabemos bem que o sr. Presidente 
encarar, com urgência, o pro- 
blema. 


HIGIENE NAS RUAS 

Uma das expressões da promoção 
duma terra e da sua gente é a limpeza 
que nela vemos. 

Chegou a época termal. E aqui fica 
o nosso apelo ao povo de Luso. que, 
por si, assegure o maior asseio e hi- 
giene nos arruamentos, evitando deitar 
fora restos de fruta, papéis, etc. —mas 
aconselhando aos visitantes das ex- 
cursões, com delicadeza, a fazer uso 
dos recipientes de lixo, espalhados le- 
los sítios que são mais frequentados. 


vvai 


SINALIZAÇÃO DAS RUAS 

Luso é povoação semeada de peri- 
gos para os que guiam, em virtude da 
sua posição acidentada. Por este mo- 
tivo, é ansiosamente esperada a di- 
versa sinalização que, várias vezes, a 
Junta de Turismo já sugeriu à Exma 
Câmara. 


VIDA SOCIAL 

Estão a chegar os primeiros aquis- 
tas. Entre os visitantes, devemos sa- 
lientar a Ex.ma Esposa do sr. Comen- 
dador Melo Pimenta, D. Marinha de 
Moura Pimenta e sua irmã, D. Clemen- 
tina. : 

— Igualmente passaram por Luso, a 
caminho da Suissa, o sr. Eng. Dimas 
de Melo Pimenta e sua esposa D. Guio- 
mar. 


Antes 


Casamento 

Na Igreja Paroquial de Ventosa 
do Bairro realizou-se o casamento 
de Francisco da Silva Moreira, fi- 
lho de Francisco José Moreira (já 
falecido) e de Amélia Faria da Sil- 
va, com Maria de Fátima Ferreira 
da Silva, filha de Francisco Ma- 
nuel da Costa e Silva e de Deolin- 
da Ferreira da Silva, ele natural 
de Ancede, concelho de Baião, e 
ela de Santa Maria Maior, concelho 
de Barcelos, e ambos residentes 
nesta freguesia, onde trabalham no 
Aviário Pinto d'Oiro, 

Foram padrinhos: Mário Queiró 
Moreiry e Manuel Lousada Martins 
e respectivas esposas Alda Maria 
Lousada Martins e Rosa da Cruz 
Baptista. 

Os nossos desejos das maiores 
felicidades para os nubentes. 


Bodas de Prata 

Festejaram há dias as suas bo- 
das de prata matrimoniais o sr. 
António Freitas Sereno Coclho, 
Presidente da Junta e Juiz da Ir- 
mandade de São Pedro, desta fre- 
guesia, e sua esposa D. Amélia 
Gomes Quinta. 

Na Capela de São Pedro foi re- 
zada missa por sua intenção, cele- 
brada pelo nosso pároco, Rev.º P.º 
José Manuel Rodrigues. | 

Aquele nosso amigo desejamos, 
assim como a sua esposa, muitas 
felicidades e que possam vir a fes- 
jar também com saúde, as suas 
bodas de ouro . 


Acidente de viação 


Na manhã do dia 7 do corrente, 
quando procedia à distribuição de 
pão, foi vítima dum acidente de 
viação o menor Alcides Baptista 
dos Santos, de 17 anos, da Póvoa 
do Garção, da freguesia da Ven- 
tosa do Bairro, que tripulava uma, 
motorizada contra a qual embatew 
o automóvel CA-— 27-69, condu- 
zido pelo sr. Cipriano dos Santos 
Silva, soldado em Santa Margarida, 
no cruzamento da Estrada Nacional 
N.º 1 com a que liga Aguim 4 Ta- 
mengos, no concelho de Anadia, 

Atirado para o outro lado da 
estrada ali foi colhido ainda pelo 
auto-tanque H I — 23-96 pertencente 
à firma Jaime Dias, Sucr., Ltda,, 
de Coimbra, ficando em estado bas- 
tante grave. 

Foi transportado numa ambulân- 
cia dos Bombeiros Voluntários de 
Mealhada aos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra, onde ficou in- 
ternado numa enfermaria. 

Tomou conta da ocorrência a 
G. N. R. do posto de Anadia. 


Partidas 


Partiram há dias desta freguesia 
as sr.ís D. Maria Esperança dos 
Santos Macedo e Deolinda Gomes 
Ferreira, para os Estados Unidos 
da América do Norte, onde vão jun- 
tar-se a seus maridos srs, Manuel 
dos Santos Cerveira Lousada e Ar- 
tur de Oliveira Lousada, respecti- 
vamente. 

Desejamos que tenham tido boa 
viagem. 


Carreiras de camionetas 
de passageiros 


Mantêm-se as carreiras Mea- 
lhada-Mealhada, (circulaçãa), pela 
Curia, que bastante beneficiam os 
habitantes desta povoação. 

As suas passagens pela Antes 
verificam-se às 8h. e 45 m. (sentido 
Mealhada) e às 12 he 19m. (sen- 
tido Sepins). 


Futebol 


A equipa de futebol do Centro 
Recreativo de Antes continua em 
actividade, com resultados interes- 
santes. 

No dia 30 de Maio, defrontou 
nesta, localidade, o forte grupo da 
Associação Recreativa de Bolho, 
tendo vencido por 2-1. 

Os grupos formaram: C, R. An- 
tes — Nita; Artur, Peres, Coelho e 
Cadima; Luís e Martins; Antonino, 
Mário, Castelão e Macedo. 
| À. R. de Bolha — Macedo; Ma- 


quinista, Rosa, Juventino e José; 
Frutuoso e Arménio; Acácio, Ar- 
mando, Armindo e David. 

Arbitrou o sr. Alfredo Rodrigues 
Pereira. 

No passado dia 6 deslocou-se à 
povoação de Chipar de Baixo, do 
concelho de Anadia, onde alcan- 
çou uma excelente vitória pela ex- 
pressiva marca de 4-0. 

Os grupos alinharam: C. R. Antes 
— Nita; Artur, Peres, Coelho e 
Cadima; Fonseca e Martins; Ma- 


cedo, Mário I, Antonino e Mário II. , 


G. D. Chiparense — Carlos; Ma- 
nuel, Licínio, Franklin e M. Au- 
gusto; Eleutério e Martins; Valter, 
Adérito, Alexandrino e N. N. 

Para além do resultado queremos 
destacar a forma correcta como O 
encontro decorreu e o desportivis- 
mo e camaradagem verificados 
durante e no final do jogo. 

A arbitragem do sr. Carlos Silva 
mereceu os melhores elogios. 

Agradecemos aos directores do 
G. D. Chiparense a recepção dis- 
pensada aos nossos rapazes, que 
pensamos retribuir quando da sua 
visita à Antes, para O jogo de re- 
tribuição, no próximo mês de Julho. 


Contas 
do Espectáculo-Sarau 


A favor ida construção da 
Igreja da Mealhada e com a 
participação do Orfeão de Águe- 
da e «Cancioneiro de Águeda», 
realizou-se no dia 29 de Maio, 
um sarau no Cine-Teatro da 
Mealhada. Seguem as contas: 


RECEITA 
Bilhetes vendidos ...... 6.490800 
DESPESA 
Transporte em ldois au- 
TOCATTOS cida 300800 
Tipografia — impressão 
de cartazes ........... 326840 
Imposto de Espectácu- 
los — Finanças ...... 1733800 
Imposto de Espectácu- 
los — Câmara ......... 18800 
Imposto de afixação e 
CUStrLDUIÇÃO= Rs 22800 
Fitas para os Estandar- 
tes e flores ............ 80890 
Serviço da G.N.R. 46300 
1.465840 
Saldo apurado para a 
À cado fe (opens E aÃ te 5.024860 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 


Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 
ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


A Exportadora de Louça Esmaltada, L.' 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 
a, 


DA NOSSA TERRA "iz rum 


DE MEALHADA 


Notário: Licenciado José Mar- 


ques de Almeida 


Certifico, narrativamente, pa- 
ra efeitos de publicação, que, 
por escritura de sete de Junho 
de mil novecentos e setenta e 
um, foi lavrada de folhas cinco 
a folhas oito do livro de notas 
número B-dezoito deste Cartó- 
rio, e perante o Notário Licen- 
ciado José Marques de Almeida, 
uma escritura de justificação 
notarial, na qual Mário Gala, 
casado com Natividade de Je- 
sus, sob o regime da comunhão 
geral, natural da freguesia de 
Troviscal, do concelho de Oli- 
veira do Bairro, onde tem resi- 
dência habitual no lugar de Pó- 
voa do Carreiro, se declarou 
dono e legítimo possuidor, com 
exclusão de outrem, de: 

a) Metade indivisa de uma 
casa de habitação, pátio, adega 
e mais pertenças, sita no lugar 
e freguesia de São Lourenço do 
Bairro, do concelho de Anadia, 
a confrontar, no seu todo, do 
norte com Manuel Ferreira 
Novo Júnior ido sul e do poente 
com a estrada, e do nascente 
com caminho, prédio descrito na 
Conservatória 'do Registo Pre- 
dial de Anadia sob o número 
sessenta e oito mil trezentos e 
noventa e três, a folhas cento e 
dezoito do livro B-número cen- 
to e setenta, e inscrito na ma- 
triz predial urbana da citada 
freguesia sob os artigos ntíme- 
ros quatrocentos oitenta e três, 
e setecentos e oitenta e um, me- 
tade de cada um deles, e em 
nome de Duarte Amaro, com os 
rendimentos colectáveis respec- 
tivamente de setecentos e qua- 
renta e nove escudos e duzentos 
cinquenta e dois escudos, de que 
resulta o valor matricial, cor- 
respondente à metade, de dez 
mil e dez escudos, mas a que 
atribui o valor de cem mil es- 
cudos; 

b) Uma vinha, com oliveiras, 
no sítio do Termião, fregnesia 
e concelho ditos, a confrontar 
do norte com vala foreira, do 
sul com caminho, do nascente 
com herdeiros de António Au- 
gusto de Oliveira Gala e ou- 
tros, e do poente com Benjamim 
Rodrigues da Cruz e outros, 
prédio descrito na dita Conser- 
vatória sob o número mil cento 
e trinta e três, a folhas cento 
e nove do livro B-número cen- 
to e oitenta e dois, e inscrito na 
matriz rústica da mesma fre- 
guesia com o artigo número mil 
quinhentos e oitenta e três, em 
nome de Duarte Amaro, com o 
rendimento colectável de dezas- 
seis mil novecentos e noventa e 
nove escudos, de que resulta o 
valor matricial de trezentos 
trinta e nove mil novecentos e 
oitenta escudos, e a que atribui 
o valor de quatrocentos mil es- 
cudos. 

Que estes bens têm registo de 
transmissão, a favor dele justi- 
ficante, pela inscrição número 
vinte e seis mil setecentos e no- 
venta e um, a folhas trinta do 
livro número G-vinte e três, 
provisória por dúvidas. 

Que tais bens vieram ao seu 
património por compra que fez, 
por escritura de vinte e sete de 
Janeiro de mil novecentos e se- 
tenta e um, a Doutor Amaro e 
esposa Elisa dos Anjos São Pe- 
dro Amaro, casados no regime 
da comunhão geral, nascidos e 
residentes na freguesia de Alca- 


nhões, do concelho de Santarém, 
escritura lavrada de folhas ses- 
senta a folhas sessenta e duas 
do livro de escrituras diversas 
número A-duzentos e oitenta e 
quatro do Cartório Notarial de 
Anadia, pelo preço de quinhen- 
tos mil escudos, que pagou. 

Que este Duarte Amaro, ca- 
sado como dito fica, por escri- 
tura de ldezanove de Maio de 
mil novecentos e setenta, lavra- 
da de folhas dezanove a folhas 
vinte e uma verso do livro de 
escrituras diversas número B-du- 
zentos setenta e nove, do mesmo 
Cartório Notarial de Anadia, 
comprou os referenciados bens 
a Doutor Afonso Ferreira Mar- 
tuins e esposa D. Maria Manuela 
Freire Fazenda Ferreira Mar- 
tins, residentes em Ovar, a Afon- 
so José Martins Júnior e D. Bea- 
triz Ferreira Martins da Fomn- 
seca, viúvos, residentes no Por- 
to, na Rua da Constituição nú- 
mero seiscentos e trinta e sete, 
pelo preço de quinhentos e vinte 
mil escudos, que pagou. 

E que utilizando os poderes 
que lhe foram conferidos, digo 
que lhe são conferidos pelo nú- 
mero dois do artigo cento e dois 
do Código do Notariado, e para 
poder dar cumprimento ao pre- 
ceituado no artigo décimo ter- 
ceiro do Código do Registo Pre- 
dial, pela presente escritura de- 
clara que os referenciados bens 
vieram ao património dos ditos 
Dr. Afonso Ferreira Martins e 
esposa D. Maria Manuela freire 
Fazenda Ferreira Martins, Afon- 
so José Martins Júnior e D. Bea- 
triz Ferreira Martins da Fonse- 
ca, viúvos, como proprietários 
plenos que eram idos mesmos 
bens, e com exclusão de outrem, 
por Doação que lhes fizeram 
Afonso José Martins e espesa 
Gracia Lopes dos Santos, casa- 
dos sob o regime da comunhão 
geral, residentes que foram em 
Ovar, por escritura outorgada 
no ano de mil novecentos e qua- 
renta, que os donatários aceita- 
ram, desconhecendo ele justifi- 
cante qual o Cartório Notarial 
onde foi lavrada tal escritura, 
apesar idas várias e demoradas 
buscas a que procedeu e man- 
dou proceder, encontrando-se, 
por tal motivo, impossibilitado 
de, pelos meios normais, com- 
provar aquela transmissão. 

É CERTIDÃO que fiz extrair 
e vai conforme ao original. 


Cartório Notarial de Mealha- 
da, oito de Junho de mil nove- 
centos e setenta e um. 


A ajudante, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 
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Os nossos amigos 


Novos assinantes vão chegando 
e outros mais chegarão para al- 
mentar este «Sol» que embora de- 
vagar vai iluminando as almas boas 
desta nossa gente. 

Honraram-nos com a sua assina- 
tura os senhores: 

Ernesto de. Carvalho — Luso e 
Prof. Joaquim José Ramos Lopes 
-— Famalicão. 


Pagaram a sua assinatura 

Manuel de Campos Ferreira, 
Dr. Alberto Mamede da Cruz, An- 
tónio Maia de Seabra, José Joaquim 
Selas, Engenheiro Francisco Cal- 
deirade Sousa, Albano Breda Lou- 
sada, D. Célia da Silva Santos, 
Dr. Luís Carlos da Gama Pereira, 
D. Ema da Silva Pessoa Simões, 
António Breda da Cunha, Júlio 
Borges dos Santos e João Baptista 
dos Santos, todos da vila de Mea- 
lhada. 


SOL DA BAIRRADA 


DESPORTOS «iii, 


TÉNIS DE MESA 


Teve lugar na vila de Águeda o Cam- 
peonato individual de «Ténis de Mesa» 
da Associação de Ping-Pong de Aveiro. 
A Mealhada deve orgulhar-se porque 
conquistou o título de campeão (indi- 
vidual) do distrito de Aveiro, o nosso 
amigo e prezado assinante, o «vete- 
rano» Joaquim dos Santos Cunha, que 
recebeu como prémio uma linda Taça. 

Aproveitando essa noite de festa, foi 
também feita a distribuição dos pré: 
mios referentes ao campeonato por 
equipas. Assim, os mealhadenses, que 
representavam o Grupo Desportivo da 
Mealhada receberam 3 taças, conforme 
discriminamos: 

Uma taça correspondente ao segun» 
do lugar conseguido pela equipa de 
séniores, e que era constituída por 
Joaquim Cunha, Joaquim de Melo Luxo 
e João Malaguerra; 

Uma taça correspondente ao 3.º lu- 
gar para a equipa de Júniores que ti- 
nha a seguinte formação: Álvaro Ma- 
chado, Virgílio Martins e José Tavares, 
e finalmente uma taça correspondente 
ao 2.º lugar da categoria dos Infantis 
e que era formada pelos jovens Idalé- 
cio Pisco, João Gaitas e Joaquim Lou- 
renço. 

O Grupo Desportivo da Mealhada 
e todos os mealhadenses em geral 
devem orgulhar-se pelo êxito dos nos- 
sos rapazes, pois pela primeira vez os 
mealhadenses tiveram representantes, 
não só no campeonato distrital como 
ainda no campeonato nacional, embora 
nessa categoria ficassem cedo elimi- 
nados. 

Está lançada a semente para se 
continuar a praticar este simpático e 
salutar desporto na vila da Mealhada. 

Desta vez foram os «veteranos» que 
deram o exemplo, portanto há que con- 
tinuar, imitando-os, quer pela correc- 
ção que mostraram, quer pelo esforço 
que fizeram e a boa vontade com que 
se dedicaram. 


António Máximo Branco de Melo 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 


e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3. e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
o 

DR. VAZÃO TRINDADE 

DOENÇAS DOS OLHOS 
(2º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universi- 

dade de Coimbra) 

Consultas: 5.º-feiras às 16 horas 
Resid.: Coimbra — Telef. 039 2 98 11 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


FUTEBOL 


Mealhada, 4 — Arouca, 2 

No passado dia 30 de Maio, a con- 
tar para o antepenúltimo encontro da 
segunda volta do campeonato distrital 
da 1.º Divisão da A. F. de Aveiro, o 
Mealhada recebeu o Arouca. Sob a ar- 
bitragem do sr. Ruy Paulo, os grupos 
tiveram a seguinte constituição: 

Mealhada: Louzada; Sousa, Carlos 
Luís, Fausto, Vale, Gameiro, Tino (Co- 
lecta), Rocha (Esteves), Helder, Isac 
e Navega. 

Arouca: Morais; Lourenço, Queirós, 
José Augusto, Leonel, Leça, Vaz, Lei- 
ria (Manuel), Clemente, Rogério e 
Luís. 

Rogério (2) aos 23 e 75 minutos, 
pelos visitantes, e Helder (2) aos 43 
e 68 minutos, Gameiro aos 53 minutos 
e um defesa da equipa adversária, nas 
suas redes quase no declinar do en- 
contro, foram os tentos do vencedor. 

Na primeira parte, os mealhadenses 
jogando francamente mal «autorizaram» 
que os visitantes lhes fossem supe- 
riores. Porém, no segundo período, o 
«panorama» do jogo modificou-se, e 
coube então, aos locais, tomarem o 
«comando das operações», chegando 
os visitantes a descontrolarem-se visi- 
velmente. Se não fosse a sofreguidão 
e precipitação aliados a um pouco de 
infelicidade, os locais poderiam ter 
aumentado amplamente o marcador. 
Notou-se certa dureza por parte dos vi- 
sitantes, o que aliás já esperávamos, 
pelos seus dois encontros anteriores 
em que os arouqueses foram castiga- 
dos com interdição do seu campo e 
jogadores castigados, multas, etc., mas 
neste encontro eles encontraram um 
árbitro «com pulso» e não puderam 
expandir-se como desejavam. Quanto 
à arbitragem do sr. Ruy Paulo, pode- 
mos dar-lhe boa classificação, embora 
o seu trabalho tivesse sido muito su- 
perior no segundo tempo. E com esta 
vitória, o «papão» da descida de Divi- 
são desapareceu, sejam quais forem 
os resultados com o Paivense (fora) 
no próximo domingo, e o S. João de 
Ver — já despromovido — no último en- 
contro em Mealhada, no dia de Santo 
António. Existe agora apenas o inte- 
resse em se saber se poderemos su- 
bir alguns «furos» na classificação geral 
ultrapassando o Cucujães ou o Arouca. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


A m 
Anúncio 
(2.2 publicação) 


Faz-se saber que pelo Primeiro 
Juizo de Direito desta comarca, 
segunda secção de processos e nos 
autos de execução de sentença que 
a Sociedade dos Vinhos Vice Rei, 
S. A. R. L., com sede em Arcos, 
move contra a executada António 
Gouveia da Silva, Filhos & Com- 
panhia, com sede em Silva Porto, 
da Província de Angola, correm 
éditos de vinte dias que começa- 
rão a contar-se da segunda e última 
publicação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos da exe- 
utada para, no prazo de dez dias, 
decorrido o dos éditos, reclama- 
rem o pagamento dos seus créditos 
pelo produto dos bens penhorados 
desde que tenham garantia real, 
nos termos dos artigos 864º e 
seguintes do Código de Processo 
Civil. 


Anadia, 3 de Maio de 1971 


O Juiz de Direito, 
(João Manuel Ataide das Neves) 


O Escrivão de Direito, 
(Manuel Joaquim Coelho) 


Certifico, para efeitos de publicação 
que, por escritura de 28 de Maio úl- 
timo, exarada de fls. 68v. a folhas 
70 v., do livro de «Escrituras Diversas» 
número A-287, do Cartório Notarial de 
Anadia, a cargo do Notário licenciado 
Óscar Duarte de Almeida Faúlha, foi 
constituída entre — Joaquim Simões da 
Silva, António Domingues Lopes, Leo- 
nel Fernando Marques Ferreira, uma 
sociedade comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, nos termos dos 
artigos seguintes: 

Primeiro — A sociedade adopta a fir- 
ma «Silva, Ferreira & Lopes, Limitada» 
tem a sua sede e estabelecimento no 
lugar de Paraimo, freguesia de Sanga- 
lhos, concelho de Anadia, e durará por 
tempo indeterminado, a contar desta 
data. 


Segundo — O objecto social é a in- 
dústria de construção de mobiliário 
metálico, podendo dedicar-se a qual- 
quer outra actividade em que os só- 
cios acordem e seja legalmente possí- 
vel. 


Terceiro — O capital social é de ses- 
senta mil escudos, integralmente reali- 
zado em dinheiro, e corresponde à 
soma de três quotas do valor nominal 
de vinte mil escudos, uma de cada 
sócio. 

Quarto — Na cessão de quotas a es- 
tranhos tem preferência, primeiramen- 
te, a sociedade e, em seguida, os ou- 
tros sócios. 


Quinto — A gerência, com dispensa 
de caução e com ou sem remuneração 
conforme a assembleia: geral decidir, 
fica a pertencer a todos os sócios, fi- 
cando a sociedade obrigada com a 
intervenção, em seu nome, de dois só- 
cios gerentes, em todos os seus actos 
e contratos. 

Parágrafo primeiro — Os gerentes 
não podem obrigar a sociedade em 
actos estranhos aos negócios sociais. 
tais como, abonações, avales, fianças, 
letras de favor e outros semelhantes. 


Sexto — No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer sócio, os seus 
herdeiros ou representantes poderão 
continuar na sociedade, por intermédio 
de um só que a todos represente, en- 
quanto a quota se achar indivisa, ou 
sair dela mediante o recebimento de 
tudo o que, pelo último balanço, se 
verificar pertencer-lhes. 

Sétimo — As reuniões das assem- 
bleias gerais serão convocadas por car- 
tas registadas dirigidas aos sócios com 
oito dias de antecedência, salvo nos 
casos para que a lei exija outra forma 
de convocação. 

Declara-se que na parte omitida da 
escritura nada há que amplie, restrinja, 
modifique ou condicione a parte trans- 
crita. 

É certidão que fiz extrair e vai con- 
forme ao original o que certifico. 


Anadia, dois de Junho de mil nove- 
centos e setenta e um. 


O 2º Ajudante do Cartório, 
Franklim Rocha 


Rapaz ou menina dos ? 
aos 18 anos... esperamos 
por ti no campo de bas- 
quetebol. 


FALEGIMENTOS 


Faleceram iltimamente: Ana de Jesus 
Baptista, de 79 anos, da Póvoa do 
Garção; Rosalina Ferreira, de 72 anos, 
do Barcouço; Maria da Luz Soares, de 
80 anos, do Luso e Joaquim Lopes 
Dias, de 77 anos, comerciante em 
Mealhada, casado com a sr.º D. Maria 
Eugénia Ferreira, pai dos srs. António 
Ferreira Lopes e Afonso Ferreira Lo- 
pes e sogro. das sr.as D. Maria Fer- 
nanda Ferreira Gomes Lopes e D. Ma- 
ria Fausta Pereira Albino Lopes. 


Secretaria Notarial 
de Coimbra 


PRIMEIRO CARTÓRIO 


CERTIFICA-SE, para efeitos de publi- 
cação, que por escritura de 12 de 
Maio corrente, exarada de fls. 10v.º 
a fls. 12v., do Livro para Escrituras 
Diversas N.º C-66, deste 1.º Cartório, a 
cargo do Notário Lic. António Rodri- 
gues, OS srs.: 

Luís Pereira dos Santos, casado, re- 
sidente no lugar do Carquejo, fregue- 
sia de Casal Comba, do concelho da 
Mealhada; 


Alberto Jorge Rocha Trilho, casado, 
residente nesta cidade de Coimbra, 
na Couraça dos Apóstolos, n.º 86-3.º 
andar, constituiram entre si uma socie- 
dade comercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada, a qual se há-de 
reger pelo constante dos artigos se- 
guintes: 


1.º — «A sociedade adopta a firma 
«PEREIRA & TRILHO, LIMITADA» tem 
a sua sede e estabelecimento no lu- 
gar de Santa Luzia, freguesia de Bar- 
couço, do concelho de Mealhada, e dus 
rará por tempo indeterminado, a con- 
tar desta data; 


2º— O seu objecto é a exploração 
do posto de abastecimento de gasolina 
e óleos da Sacor, ou qualquer outro 
ramo de comércio ou indústria que a 
sociedade resolva explorar e para que 
não seja precisa autorização especial. 

3º — O capital social é de 50 0008, 
integralmente realizado, em dinheiro, e 
corresponde à soma de 2 quotas de 
25 000800, pertencendo uma a cada 
sócio. 

4.º — Ambos os sócios são gerentes, 
com dispensa de caução e com ou 
sem remuneração, conforme for deli- 
berado em Assembleia Geral. 

8 Único — Para obrigar a sociedade 
são necessárias as assinaturas de 2 
gerentes, bastando a assinatura de um 
deles para os actos de mero expe- 
diente. 

5.º — A cessão de quotas, no todo 
ou em parte, é livre entre os sócios, 
usando a sociedade em 1.º lugar, e 


- qualquer dos sócios em 2º lugar, do 


direito de preferência, quando se pre- 
tenda ceder a um estranho. 

6.º — Quando a Lei não exigir outras 
formalidades, as Assembleias Gerais 
serão convocadas por cartas regista- 
das, dirigidas aos sócios com a ante- 
cedência mínima de 8 dias. 

7º—O falecimento ou a interdição 
de qualquer dos sócios não opera a 
dissolução da sociedade, podendo os 
seus herdeiros continuar nela, mas 
representados somente por um de- 
les». 


Coimbra, 21 de Maio de 1971. 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 
Telefone 22052 


Agentes dos automóveis: «Lancia», «B. M. W», 
«Sobaru», «Seibuling» 
Lubrificantes «Castrol» 


Montagem e equilíbrio electrônicamente 


De Ribáve 
— Moçambique 


Realizou-se nesta vila a já tra- 
dicional procissão das velas em que 
se incorporaram centenas de fiéis, 
tendo decorrido com muito brilho e 
solenidade. 

O andor de Nossa Senhora de 
Fátima, magnificamente ornamen- 
tado, foi levado sucessivamente 
por militares, civis e senhoras, 
tendo percorrido as principais ruas 
da vila. 

Entoaram-se cânticos próprios 
da cerimónia e rezou-se o terço 
durante o percurso, tendo no final 
o senhor Padre Capelão Tomás 
Borges proferido um eloquente sger- 
mão, incitando todos os fiéis à ora- 
ção e recordado a efeméride da 
aparição em Fátima de Nossa Se- 
nhora à qual se devem dedicar as 
orações neste mês de Maio. A Es- 
cola Indígena — que serve provisô- 
riamente de Capela — estava tam- 
bém muito bem ornamentada, tra- 
balho que se deve, quase exclusi- 
vamente à sr? D. Maria Pereira 
Lopes, à qual se deve também muito 
do desvelado carinho pelas coisas 
da Casa de Deus. 

Também há poucos dias se rece- 
beu à notícia de que a Ribávê me- 
receu a atenção do Senhor Bispo 
de Nampula para à criação de uma 
paróquia, sendo natural à satisfa- 
ção dos habitantes que assim ve- 
rão um justificado anseio satisfeito. 

Ribáve, 14/5/71. 


Dinis Baptista 


Só queremos Desporto 
por Desporto. Contamos 
contigo, Jovem Meclha- 
dense. 


: Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL DE MEALHADA 
NOTÁRIO: LICENCIADO JOSÉ MAR- 
QUES DE ALMEIDA. 


Certifico, para efeitos de publicação, 
que por escritura de vinte e seis de 
Maio do ano corrente, lavrada de fo- 
lhas sessenta e duas a folhas sessenta 
e três verso, do livro número B-de- 
zassete de notas para escrituras diver- 
sas deste Cartório, perante o notário 
acima referido foi elevado o capital da - 
sociedade comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada com a denomi- 
nação «Estação de Serviço Central 
da Bairrada, Limitada» com sede nesta 
vila de Mealhada, que era de sessenta 
mil escudos, para trezentos e vinte e 
quatro mil setecentos e cinquenta es- 
cudos, cujo aumento de duzentos e 
sessenta e quatro mil setecentos e 
cinquenta escudos foi subscrito, em 
três partes iguais de oitenta e oito 
mil duzentos e cinquenta escudos por 
três novas quotas, uma de cada um 
dos três sócios. 


— Certifico ainda que, unificadas as 
quotas, pela mesma escritura foi alte- 
rada a redacção do artigo quarto do 
pacto social, que passou a ser a se- 
guinte: 

Quarto — O capital social é de tre- 
zentos e vinte e quatro mil setecentos 
e cinquenta escudos, em dinheiro, já 
entrado na Caixa Social, e correspon- 
de à soma de três quotas de cento 
e oito mil duzentos e cinquenta escu: 
dos, cada, uma de cada um dos sócios 
Severino Ferreira das Neves, Manuel 
Cerveira das Neves e Adelino Ferreira 
das Neves. 


Está conforme ao original. 


Cartório Notarial de Mealhada, trinta 
e um de Maio de mil novecentos e se- 
tenta e um. 


, A ajudante, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


Página de Cultura e Recreio dos Centros de Actividades 


Circum-Escolares (masculino e feminino) do Colégio de Mealhada 


Responsável — Director do CAGE 


Nº 2 — 10/6/1971 


Apontamento 


Já não vem de agora, os mealhadenses lamentarem-se 
(à mesa do café) de que a sua terra não progride, que nada 
se faz, e nada se consegue para que haja um progresso con- 
sentâneo com a época em que vivemos, 

Entendemos que vale q pena meditar sobre estas lamen- 
tações, pois «ay Mealhada tem uma situação geográfica ideal» 
e dificilmente se concretiza a instalação de indústrias, ou de 
outras actividades que sejam marcantes na actualidade. 

Atrevemo-nos a perguntar se não faltará espírito de ini- 
ciativa e se as diferentes camadas sociais da nossa vila al= 
guma vez se reuniram para solicitar de quem de direito, tão 


desejados benefícios. 


Sugerimos para que se acabem as lamentações, que nos 
unamos, deixando para trás casos meramente pessoais, 
e ainda que o desejo duma evidência individual seja preterido 


em relação ao bem comum... 


Então partindo desta base, porque não se faz uma reu- 
nião das forças vivas para assim se fazer um estudo das 
pretensões e possíveis realizações para que se apresentem 


às autoridades competentes? 


MEALHADENSE 


EDISON. 


Tomaz Alva Edison nasceu a 
11 de Fevereiro em Milão, pe- 
quena cidade fundada por emi- 
grantes italianos no estado de 
Ohio na América do Norte. 

Vivendo num ambiente calmo 
e acolhedor, Edison foi crescen- 
do na floresta que circundava a 
casa de seus pais. Espírito curio- 
so, nunca se dava por satisfeito 
e os seus companheiros mais ve- 
lhos eram continuamente inter- 
rogados, bem como as pessoas 
amigas e que o visitam; furta- 
vam-se, no entanto, a respon- 
der pois pensavam que assim 
contribuiriam para uma melhor 
educação. 

Com 7 anos de idade, foi vi- 
ver para Port Huron, pois a di- 
fícil situação económica de seus 
pais, obrigou-os a deslocarem- 
-se para essa região. Coube a 
Edison tomar conta da horta, e 
tão bem a administrou que em 
breve montava um negócio de 
legumes, para pouco tempo de- 
pois, não satisfeito com a sua 
posição, abrir uma loja de mer- 
cearia. O dinheiro que ganhava 
era para ajudar os pais, mas re- 
servava sempre algum para si, 
que emprega em benefícios para 
o seu laboratório. 

Conseguiu em seguida matri- 
cular-se numa escola, mas ao 
contrário do que seria de espe- 
rar, não era bom aluno, pois 
mostrava-se desinteressado. En- 
tão, a mãe resolveu tirá-lo da 
escola e dar-lhe a ler os poucos 
livros que possuía e apenas pas- 
sava as tarefas que Edison lhe 
pedia. Foram então rápidos os 
progressos, e de indolente pas- 
sou a dar mostras de uma apli- 
cação admirável que a todos es- 
pantava. : 

Aos 11 anos já tinha lido al- 


Só queremos Desporto 
por Desporto. Contamos 
contigo, Jovem Mealha- 
dense. 


guns idos melhores autores de 
então, mas o seu principal era 
a física. Não dispondo de di- 
nheiro suficiente para as reali- 
zações que pretendia levar a 
efeito, deixou a mercearia e 
arranjou uma concessão para 
venda de bolos e frutas nos 
comboios. Numa das suas fre- 
quentes viagens adquiriu uma 
máquina de imprimir e resolveu 
montar um jornal que vendia no 
comboio, fazendo Edison de im- 
pressor e de distribuidor, Um 
dia houve um incêndio e o con- 
dutor, furioso, expulsou-o do 
comboio, 

Tinha 15 anos e não sabia 
muito bem que rumo havia de 
dar à sua vida, quando, numa 
estação, salvou de morrer es- 
magado o filho do chefe, o que 
lhe valeu um emprego na esta- 
ção e a aprendizagem da tele- 
grafia. 

Como tinha a mercearia em 
Port-Huron, e como se deu uma 
vaga, pediu a sua transferência; 
aí tinha como missão assinalar 
a passagem dos comboios, mas 
distraía-se e enganava-se no 
serviço, sendo-lhe então impos- 


“to que de meia em meia hora 


transmitisse o sinal A; Edison 
inventou um aparelho automá- 
tico que, accionado por um re- 
lógio, dava o sinal e lhe permi- 
tia trabalhar ou dormir. 
Descoberta esta habilidade, foi 
despedido e partiu para o Ca- 
nadá, onde se manteve por pou- 
co tempo, pois também lá não 
conseguiu cumprir com as suas 
obrigações de telegrafista. Vol- 
tou de novo para a América, 
precisamente na altura da guer- 
ra civil. Edison, indiferente à 
luta, continuava os seus traba- 
lhos, e como muitos rapazes ti- 
nham partido para os campos 


Os monitores estão à 
tua espera para te iniciar 
na prática do despurto. 


de batalha, foi-lhe fácil arran- 
jar emprego. 

No fim da guerra, passou pri- 
vações de toda a espécie, mas 
nada o desanimava. Apresentou- 
-se então na Western Union e 
solicitou emprego de telegrafis- 
ta, sendo imediatamente aceite 
depois de as provas que prestou 
terem sido admiráveis. 

Surgiu então a primeira gran- 
de oportunidade para Edison ga- 
nhar uma fortuna, pois ao pas- 
sar pela Bolsa apriximou-se de 
um grupo que se formava à vol- 
ta de um «tecker» (aparelho 
destinado a registar e transmi- 
tir as cotações); o aparelho es- 
tragara-se e ninguém o sabia 
consertar; Edison avançou, aper- 
tou um parafuso e o aparelho 
recomeçou o seu trabalho, Foi 
então contratado para mecânico 
electricista e poucas semanas 
depois inventava um novo apa- 
relho, o que lhe valeu 40.000 
dólares. 

Com 21 anos e com uma for- 
tuna nas suas mãos, pensou logo 
em sair da companhia e montar 
uma oficina de «tickers». Então 
rodeia-se de excelentes colabo- 
radores que o vão ajudar na sua 
extraordinária aventura. Monta 
um laboratório e oficina em 
Memlo Park e daí vão sair os 
inventos que admirarão o mun- 
do. Entre outros distinguem-se 
o telégrafo, aperfeiçoa o tele- 
fone de Bell, o primeiro fonó- 
grafo e a lâmpada eléctrica. 


Rapaz ou menina dos 7 
aos 18 anos... esperamos 
por ti no campo de bas- 
quetebol. 


Há dez anos praticávamos na via pública e 


éramos 20. 


Hoje somos 120 e... não temos condições muito melhores. 


QUESTIONÁRIO | 


1.º — Qual foi o povo da Anti- 
guidade, que cerca de 
1.300 A.C. formou pela 
1.2 vez o alfabeto? 

2º — «Zeus» era o principal 
Deus de que povo? 

3.º — O que é o Alcorão? 

4.º — Depois do terramoto de 1 
de Novembro de 1755, um 
dos 3 ministros de D. José 
revelou poderoso ânimo 
para enfrentar a situação, 
iniciando a reconstrução 
da cidade. Qual foi esse 
ministro? 

5.º -- Nascido no Porto, foi o 
introdutor do Romantismo 
em Portugal. 

Cite tal autor e as duas 
obras literárias que mar- 
cam o início da nova es- 
cola e são como que o seu 
manifesto, 

6.º — Um poeta nascido no sé- 
culo XVIII pertence ao 
grupo dos conhecidos por 
pré-Românticos. 

Tem quase toda a sua 
obra em tom satírico que 
muito o caracteriza apre- 
ciado principalmente na 
graça mordente dos epi- 
gramas. Quem é? 

7º— Quem é o autor de «Bi- 
chos»? 

8.º — Quem comandava a ar- 
mada que chegou pela 1.º 
vez à índia? 

*9.º — Em que reinado se deu 


Notícias 


x A subsecção de Campismo 
está a proceder à revalidação das 
cartas dos nossos associados. 
Chama-se a atenção para que os 
sócios que ainda não trataram 
da revalidação da sua carta para 
o fazerem o mais rápidamente 
possível. 


x Os horários dos treinos de 
basquetebol são os seguintes: 
Minibasquete masculino -— sá- 
bados — 19 h. 
Minibasquete feminino 
bados — 16 h. 
Juvenis — sábados — 15 h. 
Juniores — sábados — 15 h. 
Iniciados — sábados — 17 h. 
Feminino — sábados — 16 h. 


PR 


x Aguarda a direcção-geral 
da J.U.M. que os associados au- 
sentes lhes enviem os seus ende- 
reços a fim de poderem ser en- 
viadas notícias detalhadas da 
nossa Associação. 


x A quermesse idas próxi- 
mas festas de Sant'Ana está a 
cargo da secção social da J.U.M. 
Pedem os seccionistas a todos os 
associados que queiram colabo- 
rar, para se inscreverem na sede 
aos sábados das 21 às 22h30. 


a batalha de Aljubarrota? 
10.º — Quem escreveu a tragédia 

«Castro», obra prima do 

nosso teatro clássico? 


Instituto Liceal e Técnico SANTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA) 


Instrução Primária. 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 


e Telescola). 


das as alíneas no 3.º Ciclo. 
Curso Geral do Comércio. 


x 
x 
x Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 
x 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 
INTERNATO FEMININO (Modelares instalações próprias) 
Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 
Naturais, apetrechados com o mais moderno material 
AMPLOS RECREIOS E RECINTOS DESPORTIVOS 
Telefone 22168 — MEALHADA 
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O POVO CIGANO 


A designação — Ciganos — engloba numerosos grupos de po- 
vos nómadas, originários da Índia do Norte. 

Foi a partir do século XIl que se espalharam na Europa, através 
do Vale do Danúbio. Apresentam, ainda hoje, características antro- 
pológicas e étnicas que os distinguem dos meios humanos, em 
que vivem, mantendo uma genuina etnia e que têm conservado 
imutável. e 

Da sua longa estada no vale do Danúbio, assimilaram costu- 
mes húngaros, muito evidenciados no seu folclore. Socialmente 
organizados em clãs, com famílias do tipo matrilinear, vivem em 
tendas que erguem constantemente nos lugares em que provisô- 
riamente se fixam, Desde tempos muito remotos que se dedicam 
à profissão de vendedores ambulantes e de negociantes de gado, 
cultivando a quiromancia. Encontram-se espalhados por todo o 
mundo, assimilando apenas a língua dos países em que vivem. 
São combativos e amantes de diversões, sendo todas as suas 
cerimónias envolvidas com festas, mais ou menos faustosas. 

Embora estando diversificados em grupos variados, guardam 
elementos comuns fundamentais, tais como a estrutura social fun- 
dada sobre a extensão da família, o amor pela liberdade que se 
recusa a qualquer constituição hierárquica, o sentido religioso da 
vida que comporta o culto da fecundidade, a salvaguarda do sangue, 
a veneração dos antepassados e o culto dos mortos. 

Pode afirmar-se que o que caracteriza o Cigano, mais ainda do 
“que a língua e a tradição, é o sentimento de pertencer a uma etnia 
particular pela qual os Ciganos, «os homens», distinguem-se de 
todos os não-ciganos considerados por eles como «Camponeses». 

Carregados de tradições e devido a dificuldades de integração 
na sociedade, que nem sempre os soube acolher, o povo cigano é 
hoje objecto dum movimento de promoção e integração. 

A Igreja tem já organizada uma Obra de Apostolado e Promo- 
ção Social dos Ciganos. 

Já realizados, bastantes encontros internacionais e regionais. 
Estes encontros têm o seu objectivo e finalidades: 

Da parte dos ciganos: 

Dar-lhes oportunidade de reflexão e convívio em comum; 

Dar-lhes maior aprofundamento da consciência e vida cristã; 

Suscitar entre eles um movimento de solidariedade e estímulo 
para a sua promoção humana, social e religiosa. 

Estimulá-los para que desenvolvam os seus próprios valores 
e os ponham a render ao serviço de todos. 

(Continua na pág. 3! 


Festa do Corpo de Deus 


Na vila da Mealhada, no Gia 
10 de Junho, realizou-se a Fes- 
tividade Religiosa do Corpo de 
Deus. Neste dia fizeram a Pro- 
fissão de Fé trinta crianças e 
que durante o ano frequentaram 
o 4º volume do Catecismo. 
Igualmente fizeram a sua Pri- 
meira Comunhão trinta e seis 
crianças. Como preparação pró- 
xima destas crianças, houve ca- 
tequese diária intensiva e uma 
reunião ide Pais. 

As cerimónias tiveram lugar 
às 10 horas, verificando-se a pe- 
quenez da capela para dias como 
este. 

À tarde houve a missa can- 
tada, sermão e a Procissão do 
Corpo de Deus. O sermão e as 
palavras finais do recolher da 
Procissão foram proiíeridas pelo 
Rev.º Padre José Lopes, Fran- 
ciscano Capuchinho de Coim- 
bra. Abrilhantou a Festa e a 
Procissão a Filarmónica de Fer- 
mentelos, e que agsadou bas- 
tante. 

Na Procissão, além das Auto- 
ridades, tomaram parte repre- 
sentações das várias paróquias 
do concelho, e-seus Pároces, as 
Irmandades de S. Sebastião de 
Mealhada e de S. Pedro, de An- 
tes, além de muitas pessoas. 

As varas do pálio os Bombei- 
ros, tendo os mordomos da igre- 
ja manifestado todo o seu em- 
penho pelo brilho da Festa. 

Esta festa foi uma afirmação 
de Fé e começo duma vida cris- 
tã mais consciente, sobretudo 
para as crianças que tomaram 


o seu compromisso na Profissão 
de Fé. 


Desfilaram na Mealhada 
as Marchas Sanjoaninas 


Uma boa e feliz iniciativa tornou 
possível a organização de marchas 
sanjoaninas na vila da Mealhada. De- 
pois do cortejo carnavalesco, as mar- 
chas em honra do S. João constitui- 
ram outro admirável desfile. 

- A Mealhada viveu uma noite de 
extraordinária animação. Ruas, aveni- 
das e o parque registaram grande 
afluência de pessoas de toda a região, 


a fanfarra das «majorettes da Mealha- 
da», que se apresentaram com garbo e 
beleza. Depois, cantando sempre e 
exibindo as suas belas marcações, ao 
som de afinados conjuntos musicais, 
foram desfilando e recebendo aplau- 
sos as representações da Grande Mar- 
cha Infantil da Mealhada, Aguim (Ana- 
dia), Sepins (Cantanhede), Casal Com- 
ba, Silvã, Travasso e Grande Marcha 


que assistiram entusiasmadas ao des- 
file das alegres marchas que oferece- 
ram um espectáculo cheio de colorido, 
de luz, de música, de cantigas e de 
vivacidade. Festival inédito na Mealha- 
da, fica-se a dever esta admirável rea- 
lização a uma comissão de dinâmicos 
mealhadenses, que logo conseguiram 
a imediata adesão dos rapazes e rapa- 
rigas da vila e outras localidades, não 
só do concelho como ainda dos conce- 
lhos vizinhos de Anadia e Cantanhede. 

Com os seus elementos exibindo 
garridas e hem confeccionadas indu- 
mentárias, o atraente desfile pelas 
principais artérias da vila abriu com 


da Juventude da Mealhada. Mais de 
300 figurantes emprestaram ao am- 
biente buliçoso que se viveu aquela 
animação que tanto caracteriza estas 
manifestações. O cortejo dispersou no 
Parque Municipal, para em seguida 
cada representação se exibir num es- 
trado perante um júri constituído pelos 
srs. presidente da Câmara. Municipal 
da Mealhada, dr. António Dias dos 
Santos; vice-presidente, professor 
Amândio Lopes; chefe da secretaria da 
Câmara, Mário Santos; Adelino Pato 
de Macedo e dr. Manuel Joaquim Pires 
dos Santos. Excepto o primeiro, todos 
os restantes elementos estavam acom- 


panhados de suas esposas, que tam- 
bém fizeram parte do júri. 

Após a exibição de todas as mar- 
chas, o júri decidiu atribuir a seguinte 
classificação: Música — Aguim; Coreo- 
grafia — Silvã; Letra— Casal Comba; 
Interpretação Travassô; Arte — Sepins. 
Cada uma destas marchas recebeu uma 
artística taça oferecida pela comissão 
organizadora. A Grande Marcha da 
Juventude e à Marcha Infantil, ambas 
da Mealhada, actuando fora do con- 
curso, foram entregues, respectiva- 
mente, as taças «Presença» e «Gra- 
ciosidade». Além destes prémios, to- 
dos os agrupamentos receberam, como 
oferta da Câmara Municipal, mais uma 
valiosa taça. . 


No final desta simpática festa, que 
suscitou o maior interesse no meio 
bairradino, realizou-se um animado 
arraial no parque da vila, que foi abri- 
lhantado por duas das melhores or- 
questras da região e terminou altas 
horas da madrugada. 

Pode dizer-se que as marchas po- 
pulares realizadas na Mealhada em 
honra de S. João foram um verdadeiro 
êxito, que para o ano pode vir a ser 
muito maior, caso se façam repre- 
sentar mais localidades. 
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Ex.”º Senhor . 
Ex PesTab nº9 


Bardo O 


Página da Juventude 


(NOTA DA REDACÇÃO) 


«Sol da Bairrada» informa 
os seus leitores que, por equi- 
voco da tipografia, na pagi- 
nação do último número, o 
original da «Página da Ju- 
ventude» saiu com o cabeça- 
lho «Renovar». Também na 
mesma página não saiu coma 
pleto o original referente ao 
Concurso «Saber não ocupa 
lugar», e por tal razão se pu- 
blica na íntegra, neste nú- 
mero. 

Pedimos desculpa aos lei- 
tores e aos responsáveis pela 
«Página da Juventude» e 
pela página «Renovar». 


Concurso 
«Saber não ocupa lugar» 


Como prometemos, vamos 
hoje iniciar o novo concurso, 
que nada mais procura, senão 
fazer com que os nossos leitores 
ponham à prova os seus conhe- 
cimentos gerais. 

Passamos a transcrever o seu 
simples regulamento: 


1.º — O concurso «Saber não 
ocupa lugar» durará 10 nú- 
meros da página da juven- 
tude. 

2.º — Cada questionário terá dez 
perguntas que o leitor pre- 
cisará de responder o. mais 
sucinto possível. 

3.º — Haverá em cada questio- 
nário uma pergunta que 
será assinalada com um 
asterisco (*) que o leitor 
poderá responder mais de- 
talhadamente caso o de- 
seje. 

4º — Cada pergunta certa va- 
lerá um ponto. 

5.º— a) No final do concurso 
haverá prémios para os 
três concorrentes mais pon- 

* tuados. 
b) Haverá também um 
prémio especial para a me- 
lhor resposta referida em 3. 
c) O sócio da J. U. M. mais 
pontuado terá também um 
prémio. 

6.º — Os prémios serão livros de 
autores portugueses. 

7.º— 1) Todas as respostas de- 

vem ser enviadas para Ju- 
ventude Unida da Mealha- 
da — Secção Cultural — 
Mealhada. 
2) Para os leitores desta 
Vila ou cá se desloquem 
poderão as respostas ser 
colocadas no receptáculo 
postal da sede da J.U.M. 


QUESTIONÁRIO I 
a de 
1.º — Qual foi o povo da Anti- 
guidade, que cerca de 
1.300 A.C. formou pela 

1.2 vez o alfabeto? 


2º — «Zeus» era o principal 
Deus de que povo? 

3º — O que é Alcorão? 

4.º — Depois do terramoto de 1 
de Novembro de 1755, um 
dos 3 ministros de D. José 
revelou poderoso ânimo 
para enfrentar a situação, 
iniciando a reconstrução 
da cidade. Qual foi esse 
ministro? 

5.º — Nascido no Porto, foi o 
introdutor do Romantismo 
em Portugal. 

Cite tal autor e as duas 
obras literárias que mar- 
cam o início da nova es- 
cola e são como que o seu 
manifesto. é 

6.º — Um pocia nascido no Sé- 
culo XVIII pertence ao 
grupo dos conhecidos por 
pré-Românticos. 

Tem quase toda a sua 
obra em tom satírico que 
muito o caracteriza apre- 
ciado principalmente nã 
graça mordente dos epi- 
gramas. Quem é? 

7.º— Quem é o autor de «Bi- 
chos»? 

8.º — Quem comandava a at- 
mada que chegou pela 1.º 
vez à Índia? 

*9º-—Em que reinado se deu 

: a batalha de Aljubarrota? 

10.º — Quem escreveu a tragé- 
dia «Castro», obra prima 
do nosso teatro clássico? 


Reunião 
das Comissões 
da Igreja 


No próximo dia 28 do corren- 
te, pelas 22 horas, na sala dos 
Bombeiros de Mealhada, vão 
reunir as Comissões da Constru- 
ção da Igreja. Depois dum pe- 
ríodo longo ide expectativa da 
solução definitiva quanto ao lo- 
cal, nesta reunião vão ser ex- 
postas as diligências feitas, as 
alternativas de solução e ouvir 
o parecer das Comissões quanto 
à solução preconizada por de- 
partamentos oficiais. Será apre- 
sentado o movimento de contas 
e a existência em dinheiro des- 
tinado à construção da Igreja. 

Dada a importância e a ur- 
gência do assunto, espera-se a 
presença de todos os membros 
da Comissão. 
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“SOL DA BAIRRADA 


RENA 2 on ns 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Mealhada 


CASAMENTOS 


No dia 13 de Junho, na igreja 
de Vacariça, celebraram o seu 
casamento, José Fernandes Al- 
ves, filho de Joaquim Alves Réu, 
falecido, e de Conceição Andrade 
Fernandes, residente em Mealhada, 
e Maria Teresa Paiva, filha de 
Francisco Paiva & de América 
Casimiro, sobrinha, por afinidade, 
do sr. José Borges Tavares, de 
Mealhada. 

Testemunharam o acto, como 
padrinhos o sr. Joaquim dos San- 
tos Cunha, de Sernadelo e o tio 
da noiva e como madrinhas Dr.º 
D. Maria Odete dos Santos da 
Isabel, de Mealhada, e D. Maria 
Alice Alves Pimenta, do Bolho. 


E) 


No dia 20, na igreja de Santa 
Ana, de Mealhada, casaram An- 
tónio José Lopes de Castro, filho 
de António Lopes de Castro, fa- 
lecido, e de Maria Fernanda Lo- 
pes da Costa, residente em Mea- 
lhada, e Maria de Lurdes Tei- 
xeira, natural de Carqueijo — 
Casal de Comba, filha de Joa- 
quim Teixeira e de Rosalina Tei- 
xeira, falecidos. 

Foram padrinhos os srs. José 
Teixeira, do Carqueijo e José 
Ferreira Castela, de Mealhada, 
e madrinhas D. Maria de Lurdes 
de Abreu Araújo Malheiro, de 
Mealhada e D. Maria José Tei- 
xeira, de Carqueijo. 


«Sol da Bairrada» deseja aos 
noivos e seus familiares as maio- 
res prosperidades e longa vida. 


BAPTIZADOS 


Joaquim Miguel, filho de Joa- 
quim Gaspar Borges e de Lúcia 
Maria da Conceição Ferreira, de 
Mealhada. Foi padrinho José 
António Fernandes Ferreira, de 
Palmazes, e madrinha Maria das 
Mercês Gaspar Borges, de Mea- 
lhada. 


Fernanda Anunciação, filha de 
António Fernandes Alves e de 
Graciete Ramos Coleta, de Mea- 
lhada. Foram padrinhos José 
Fernandes Alves, de Mealhada e 
D. Fernanda Ramos Coleta, de 
S. Bernardo — Aveiro. 


Helder Manuel, filho de Manuel 
Dinis Couceiro Seabra e de Rosá- 
ria Fátima Laranjeira da Costa 
Couceiro, de Mealhada, Foi pa- 
drinho Helder Manuel Nogueira 
Xabregas e Maria Clara dos San- 
tos Capela, estudantes, de Mea- 
lhada. 


Teresa Augusta, filha de Zefe- 
rino Macedo da Costa e de Maria 
da Concição Baptista Vieira, sen- 
do padrinhos Augusto Macedo da 
Costa e Maria Adelaide Araújo 
Carneiro, de Ermesinde. 


Amândio Manuel, filho de Ma- 
nuel Joaquim Leite Vieira e de 
Piedade da Conceição dos Santos. 
Testemunharam o acto Rui Ma- 
nuel Leite Vieira e Maria Luísa 
Leite Vieira. 


Gonçalo Nuno, filho de Jorge 
Manuel Pereira Mamede, empre- 
gado bancário, e de D, Lília Ma- 
ria de Melo Duarte Mamede, de 
Sernadelo. Foi padrinho Ramiro 
José da Silva Jorge, de Arganil, 
e madrinha Maria Gabriela Ma- 
mede Neves, de Anadia. 


Gasal Gomba 


BAPTIZADOS — Foram bap- 
tizados: dsb 

Pedro Miguel Baptista Inácio, 
filho de Eugénio Baptista Inácio 
e Maria da Assunção Ferreira 
Baptista, residentes no lugar de 
Casal Comba. Foram padrinhos 
Manuel Baptista Couceiro e Ma- 
ria Augusta Vieira Correia. 

Anabela Almeida Duarte, fi- 
lha de Américo Ferreira Duarte 
e Dulcínia Palande de Almeida, 
lo lugar de Silvã. Foram padri- 
nhos Fernando de Almeida Cas- 
tro e Ludovina Palande Al- 
meida. 

Foram ainda baptizados no 
dia 20, Vitalino de Jesus Fer- 
reira Gregório, filho de lídio 
de Jesus Gregório e de Maria 
Fernanda Ferreira dos Santos, 
do lugar de Mala. Foram padri- 
nhos Vitalino Ferreira dos San- 
tos e Isaura Ferreira Dias. 

Maria Fernanda Pires Dinis, 
filha de António Fernandes: Di- 
nis e de Maria Edite Duarte Pi- 
res, do lugar de Quintas de 
Mala. Foram padrinhos Carlos 
Ferreira da Silva e Maria Fer- 
nanda de Jesus. 


CASAMENTOS — Nestes úl- 
timos dias uniram-se para sem- 
pre pelo sacramento do matri- 
mónio: 

João de Jesus Henriques Guia, 
da freguesia de Casais, concelho 
de Tomar, filho de José Manuel 
Henriques Guia e de Angelina 
de Jesus, com Florinda Gomes 
da Cruz, do lugar de Silva, fi- 
lha de José Ferreira da Cruz e 
de Maria José Ferreira Gomes. 
Testemunharam o acto António 
Rodrigues Mamede e Abel Mar- 
tins Ferreira. 

Osvaldo Simões Godinho, do 
lugar de Vimieira, filho de Má- 
rio Lopes Godinho e de Vitalina 
Simões Pedro, com Irene Maria 
Ferreira Alves, do lugar de Ca- 
sal Comba, filha de Floriano Al- 
ves Domingues e Maria da Con- 
ceição Ferreira. Foram testemu- 
nhas Abílio Lopes e José Maria 
Ferreira Gomes da Silva. 

Antônio Luís Ribeiro Alves, 
do lugar de Silva, filho de An- 
tónio Alves Ribeiro e de Bel- 
mira Ribeiro Alves, com Maria 
da Conceição Ferreira Mamede, 
do lugar de Silva, filha de Amé- 
rico de Jesus Mamede e de Lu- 
dovina Ferreira Rodrigues. Fo- 
ram testemunhas do acto Joa- 
quim Mamede e Maria Amélia 
Alves Azinhaga. 

PROFISSÃO DE Fá — No 
passado dia 10, Corpo de Deus, 
houve nesta freguesia, como é 
habitual, a festa da Profissão de 
Fé. Fizeram a sua Profissão de 
Fé 50 crianças que ao longo de 
vários anos de catequese se vi- 
nham a preparar para tão gran 
de dia e estavam a frequentar 
em preparação intensiva o cate- 
cismo desde Fevereiro. Esta fes- 
ta teve a participação da Banda 
de Pocariça que agradou plena- 
mente. É de registar que quase 
todos os pais acompanharam 
seus filhos neste dia. 

1.2 COMUNHÃO — No domin- 
go, dia 13, apesar da chuva que 
nos castigou severamente a to- 
dos, fez-se com muita intimi- 
dade a festa da 1.2 comunhão. 
Foram admitidas à primeira co- 
munhão perto de 80 crianças 
que ao longo do ano com os 


rm 


olhos postos neste dra, foram 
preparadas pelos catequistas e 
pelos seus pais. A missa foi can- 
tada pelo grupo coral, acompa- 
nhado por alguns instrumentos 
locais. Bastantes mães e pais 
acompanharam os seus meninos 
neste primeiro encontro com o 
Senhor. Depois à tarde ou no 
domingo seguinte, as crianças ti- 
veram confraternização com os 
seus catequistas nos respectivos 
lugares. 

DO ULTRAMAR — Acubam 
de chegar do Ultramar onde es- 
tiveram em missão de serviço, o 
Carlos Matos, de Casal Comba, 
e o Frutuoso, de Vimieira. A sua 
chegada era aguardada ansiosa- 
mente por numerosos amigos. 


ALCATROAMENTO — Neste 
momento está a proceder-se ao 
alcatroamento do largo em fren- 
te da igreja e da rua chamada 
da Portela. 


RANCHO DE S. JOÃO — O 
Rancho de S. João está a prepa- 
rar-se para se apresentar nas 
grandes marchas populares em 
Mealhada e para fazer também 
a sua apresentação nas festas de 
S. João no lugar de Casal 
Comba. 

FALECIMENTO — Faleceu 
com 75 anos, Isabel de Jesus 
Gomes, esposa do sr. José Gas- 
par de Almeida mais conhecido 
por José Poeta que vivia no lu- 
gar de Vimieira. 

— Constituiu uma grande ma- 
nifestação de pesar a chegada 
e enterramento das ossadas vin- 
das do Ultramar do jovem Alií- 
pio de Jesús Delfim, morto ao 
serviço ida Pátria há perto de 
cinco anos. 


Crónica do Luso 


| 
1— Viagem turística 
estrangeira 


Há anos para cá, tem visitado 
esta região, um grupo interna- 
cional de ferroviários muito in- 
teressante. Este ano, cerca de 40, 
era formado por franceses, sui- 
ços, austríacos, alemães. Como 
sempre, apesar da chuva, sairam 
de Portugal, verdadeiramente 
encantados. 

Nota a frisar, da sua educa- 
ção: o autocarro em que viaja- 
ram, as salas em que comeram, 
todos os locais que tocaram, 
tudo deixaram irrepreensivel- 
mente limpo. 

Bela lição para o português 
que pouco se lhe dá com isso! 


2 — Chegou o sol e a gente 


Muitos aquistas têm apareci- 
do com estas résteas de belo sol. 
Mais uma razão para a gente do 
Luso se preparar a deixar boa 
impressão, de asseio, educação e 
respeito, em todos os visitantes. 

É pena o tempo chuvoso ter 
retardado imenso os trabalhos 
do Parque. Espera-se bem que 
o sr. empreiteiro das obras pro- 
cure, quanto possível, recuperar 
o tempo perdido. 


3 — Alcatroamento 
da Avenida Navarro 


A Câmara Municipal vai pro- 
ceder ao melhoramento da Ave- 
nida Navarro, por meio de bene- 
ficiação do alcatroamento. 

É serviço muito de desejar, 
porque é um dos pontos mais 


concorridos do Luso. É lá aonde 
vão parar as camionetas de ex- 
cursionistas, — e, nas noites cal- 
mosas, onde os aquistas se vão 
refrescar. 

Bom serviço o da Câmara, 
com efeito. As obras têm sido 
retardadas por causa das chu- 


vas dos últimos tempos. 


Vacariça 


BAPTIZADOS 

Fernando António, filho de 
Manuel da Costa Reis e de Ma- 
ria Alice da Luz Ferreira, da 
Quinta do Valongo. Padrinhos: 
António da Costa Reis e Maria 
Laura da Luz Ferreira. 

Manuel Cristina, filho de Ma- 
nuel Amorim Pereira e de Ma- 
ria da Graça de Castro Pedro, 
de Lograssol. Padrinhos: Antó- 
nio Amorim Pereira e Maria 
Morais Pereira. 

Carlos Alberto, filho de Vir- 
gílio de Castro Costa e de Alzi- 
ra Duarte Ferreira, de Logras- 
sol. Padrinhos: Adelino Duarte 
Ferreira e Lucília da Costa 
Curto. 

Adriano Manuel, filho de Ar- 
ménio Duarte da Cruz e de Ma- 
ria da Conceição Melo Simões, 
de Lograssol. Padrinhos: Adria- 
no de Melo Lopes Simões e Ma- 
ria da Conceição Pereira da 
Cruz. 

Maria Emília, filha de Joa- 
quim Dias Morais e de Alzira 
de Jesus, de Lograssol. Padri- 
nhos: Aldriano ide Jesus e Ma- 
ria Emília Bernardes Morais. 


CASAMENTOS 

Receberam o matrimónio: 

Na capela do Travasso: Ma- 
nuel António dos Santos I.opes, 
filho de António Lopes Duarte 
e de Maria dos Anjos, com Ma- 
ria Teresa dos Santos Dias, filha 
de Manuel Dias e de Madalena 
Ferreira dos Santos, do lugar 
de Travasso. Testemunharam o 
acto os srs. Joaquim dos Santos, 
Arlindo Mendes Fidalgo, D. Ma- 
ria Clarisse Lopes dos Santos e 
D. Mariana dos Santos Dias. 

Na igreja paroquial, a 6 de 
Junho: José António de Almei- 
da Lopes, de Santa Clara -- 
Coimbra, filho de António Lopes 
e de Maria José de Almeida, 
com Maria Fernanda da Silva, 
da Quinta do Valongo, filha de 
Maria da Conceição da vilva. 
Foram padrinhos os srs. Gilber- 
to Joaquim Teixeira, de Mari- 
nha Grande, e Acácio Ramos de 
Jesus, de Mealhada, e madri- 
nhas D. Maria Fernanda Ramos 
Coleta e D. Maria da Conceição 
Almeida. 

A 12 de Junho: José Simões, 
de Lograssol, filho de José Fer- 
nandes e de Maria do Rosário 
Simões, com Maria Augusta 
Ferreira da Silva, da Lameira 
de S. Pedro, filha de António 
Alves Gomes da Silva e de Na- 
tália Maria de Jesus Ferreira. 
Foram padrinhos os srs. foa- 
quim Ferreira Marques e Antó- 
nio da Silva, e madrinhas D. Ma- 
ria Eulália da Conceição Santos 
e D. Maria Alves. 

FUNERAL DUM JOVEM MiI- 

LITAR 

Na Província da Guiné, fale- 
ceu no dia vinte e nove de Mar- 
co, o fuzileiro Mário da Silva 
Carvalho, de 20 anos. filho do 
cabo cantoneiro sr. Mário Car- 
valho Morgado e de Maria Sil- 
vina Paredes da Silva, do lugar 
de Pego. Os restos mortais fo- 
ram transportados em carro mi- 
litar para a capela do Pego, don- 
de saiu o funeral no dia 14 de 
Junho para o cemitério de Va- 


cariça. Antes da saída do fune- 
ral houve missa de corpo pre- 
sente. Era um jovem muito es- 


timado, sendo uma grande 
manifestação de pesar o seu. 
funeral. 

FESTAS 


Profissão de Fé e Corpo de 
Deus — No dia do Corpo de 
Deus, na igreja de Vacariça, fi- 
zeram a sua profissão de Fé 15 
crianças do 4.º volume da cate- 
quese e a primeira comunhão 27 
crianças. As 12 horas houve 
missa cantada, sermão pelo Rev. 
sr. Padre Adriano de Coimbra e 
a procissão do Santíssimo. To- 


mou parte a Filarmónica de - 


Pampilhosa. 

No final foram distribuídos às 
crianças os seus diplomas e pe- 
quenas lembranças. Foi muito 
concorrida esta Festa, como já é 
hábito na freguesia. 

"Também foi anunciado o pas- 
seio das crianças da catequese, 
a realizar no dia 11 de Julhe, à 
Figueira da Foz e Praia de Mira. 

Festa do Lograssol — No dia 
próprio, 13 de Junho, realizou- 
-se a festa de Sto António, no 
lugar de Lograssol. Tomou parte 
a Orquestra de Aguim. Devido 
ao mau tempo não se realizou a 
Procissão. 

Festa de S.to António na Va- 
cariça — No domingo seguinte, 
dia 20 de Junho, e promovida 
pelos mordomos da igreja, rea- 
lizou-se a festa de S.to António. 
Abrilhantou a festa a Filarmó- 
nica de Pampilhosa. 

No dia ide S. Pedro é feita no- 
meação da nova mordomia da 
igreja. 


Ventosa do Bairro 


Durante o mês de Maio houve 


sempre a devoção a Nossa Se- . 


nhora, na igreja paroquial. No 
último dia, as crianças oferece- 
ram as suas flores à Virgem, pe- 
dindo a Sua Bênção para todas 
as famílias da paróquia. 


BAPTIZADOS — No mês de 
Maio houve os baptizados de 
João Luís Almeida dos Santos, 
filho de Manuel dos Santos Fer- 
reira e de Ermelinda Pais de 
Andrade, de Ventosa. Foram pa- 
drinhos Fernando Cerveira Pais 
de Andrade, de Sepins, e Maria 
Manuela Moreira Mendes, de 
Ventosa. 

— Clara Maria Dinis Alegre, 
filha de Arménio Baptista Ale- 
gre e de Maria Baptista Alves 
Dinis, de Ventosa. Foram padri- 
nhos Jaime Francisco dos Reis, 
de Vilarinho do Bairro, e Maria 
Clara da Cruz Louzada, de An- 
tes. 

— Regina Maria dos Santos 
Baptista, filha de Manuel Luis 
dos Santos Baptista e de Eva 
Baptista dos Santos, de àAri- 
nhos. Foram padrinhos António 
Moreira Esteves e Laurinda Bap- 
tista dos Santos, da Póvoa do 
Garção. 

A todos os nossos parabéns. 


Despedida 


Não me sendo possível apre- 
sentar individualmente os meus 
cumprimentos de despedida, e 
ao mesmo tempo agradecer a to- 
dos a prova de estima e de ami- 


zade com que sempre fui con- | 
profundamente reco- |. 


siderado, 
nhecido, faço-o por este meio, 
e ofereço os meus limitados prés- 
timos, em Oliveira do Bairro, 


Mealhada, Junho de 1971. 


Júlio Dias Gomes Pires | 


ÇÃO 2 


PROBLEMAS 


DA 


Do «Primeiro de Janeiro», 
no seu número de 20 de Ju- 
nho, em Notícias de Aveiro, 
transcrevemos com a devida 
vénia: 


PROBLEMAS DA LAVOURA 
DEBATIDOS NUMA REUNIÃO 
DE TÉCNICOS 


Na sede da Junta Distrital, e 
sob a presidência do Sr. eng.- 
-agrº Messias Fuschini, inspec- 
tor da 22 Zona dos Serviços 
Agrícolas, efectuou-se uma das 
reuniões periódicas dos cinco 
Conselhos Regionais da Agricul- 
tura Ida mencionada área, que 
compreende os núcleos de Avei- 
ro, Coimbra, Viseu, Guarda e 
Lamego. 

O tema geral proposto para 
a reunião foi a «Situação actual 
da agricultura regional». Focan- 
do cada uma das zonas mencio- 
nadas, registaram-se interven- 
ções sobre os assuntos mais im- 
portantes e momentosos para 
regiões com que mais directa- 
mente contactam, os srs.: eng.º 
Messias Fuschini, eng.” Domin- 
gos Jorge (Lamego); Adriano 
Santiago, eng.º Corte-Real e reg. 
agr. Reinaldo Alves de Oliveira 
(Coimbra); Dr. Tavares de Ma- 
tos, Dr. Navega Correia, eng.º 


Os nossos amigos 


Pagaram as suas assinaturas 
que agradecemos: 

Marta da Silva Santos — 'Lis- 
boa; José Francisco Morais Bap- 
tista — Guarda; Eng. Domingos 
Correia Araújo — Anadia; Amé- 
rico António — Anadia; Dr. Cân- 
dido Gonçalves Seabra —- Ana- 
dia; Banco Espírito Santo- -Ana- 
dia; Pároco de S. Lourenço do 
Bairro; Pensão Imperial — Cu- 
ria; António Duarte Pimenta — 
Luso; Dr. Diógenes Nunes Vidal 
— Poutena; Padre Eugénio Mar- 
tins — Coimbra; Manuel Jose da 
Cunha Neves — Coimbra. 

Assinantes que receberam o 
jornal e não pagaram: 

Alcides Leal Gomes de Jesus; 
Joaquim Correia Trancho; Ma- 
nuel Martins. 


LAVOURA 


Carlos Maia, Dr. Vítor Gcmes, 
Dr. Jaime Machado e eng.º João 
Ventura da Cruz (Aveiro); e 
tenente Saraiva e eng.º Mota 
(Guarda). 


Os problemas abordados, e 
detidamente debatidos, alguns 
dos quais do maior interesse e 
premência, foram os seguintes, 
no que concerne a produção vi- 
nícola as dificuldades que se 
tem verificado com a exportação 
de vinhos para o Ultramar 
(mencionadamente a granel, 
forma em que o porto aveirense 
é pioneiro); e a concorrência 
que determinados vinhos, espe- 
cialmente os resultantes de pro- 
dutores directos, fazem aos ma- 
duros e verdes; e os pesados en- 
cargos que oneram os lavrado- 
res. 

Foi acentuada a necessidade 
de fomentar a cultura do casta- 
nheiro nas zonas propícias, cor- 
respondendo, assim, às boas 
perspectivas que se abrem quer 
no mercado interno quer no ex- 
terno, e a vantagem da beter- 
raba-sacarina, pela sua rentabi- 
lidade. 

As condições muito precárias 
da exploração do salgado de 
Aveiro foram também alvo de 
atenta troca de impressões, acen- 
tuando-se a sua repercussão nc 
abandono ide número crescente 
de marinhas, facto com obras 
e profundas implicações sociais 
e económicas, e até paisagísti- 
cas na região da Ria de Aveiro. 

Foi ainda ventilado, com de- 
tença, o desenvolvimento pecuá- 
rio na região de Aveiro, espe- 
cialmente no que respeita à vaca 
turina, que tem alcançado subs- 
tancial valorização. Foi sugerida 
a possível realização de exposi- 
ções agro-pecuárias, nas quais 
se efectivasse o leilão, devida- 
mente controlado, dos espécimes 
expostos. 


NR Oisr-Dr: Artur 
Navega Correia, presidente 
do Grémio da Lavoura de 
Mealhada, abordou os pro- 
blemas da Venda do Vinho 
para o Ultramar, Criação da 
Federação das Adegas Coo- 
perativas da Bairrada e or- 
denamento da Plantação da 
vinha. 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 


Frango na Púcara e Leitão Assado à 


Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Dara Casamento 


OSVALDO MENDES, DE ARINHOS-MEALHADA, DIVOR- 
CIADO E RESIDENTE NOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
DO NORTE, DESEJA PARA CASAMENTO, SENHORA SOL- 
TEIRA OU VIÚVA SEM FILHOS, COM IDADE CERCA DOS 28 
A 35 ANOS, APRESENTÁVEL, CULTA, EDUCADA E DE BOAS 


FAMÍLIAS. 


DIRIGIR CARTA E FOTOGRAFIA AO INTERESSADO 


ELIZABETH. N. J. 07202 


OSVALDO MENDES 
118 WASHINGTON, AVE 
U.S. A. 


SOL DA 


FALEGIMENTO 


Dr. Mário Leite Ribeiro 


BAIRRADA 


Na sua residência sita à Rua 
Costa Simões, nesta vila, faleceu 
com a idade de 87 anos, o sr. Dr. 
Mário Leite Ribeiro, Conserva- 
dor do Registo Predial (aposen- 
tado). O extinto, era casado com 
a sr? D. Maria Cândida da Cos- 
ta Simões Cafiova, que também 
se encontra já há tempos com- 
pletamente inutilizada devid> a 
doença cerebral, e tio da sr. 
D. Maria José Veiga e Francisco 
Veiga, que com eles residiam. 
O funeral realizado para o ce- 
mitério municipal desta vila, 
teve grande acompanhamento, 
vendo-se grande número de pes- 
soas de Coimbra e representa- 
ções de Ansião, terra ida natura- 
lidade do finado. Foram cele- 
bradas exéquias na capela de 


- Sant'Ana, ficando o corpo depo- 


sitado em jazigo de família. 

A Santa Casa da Misericórdia 
da Mealhada, fez-se representar 
no funeral com a respectiva Cruz 
e por um. mesário. 

«Sol da Bairrada», envia o seu 
cartão de condolências à famií- 
lia enlutada, pois o extinto era 
nosso assinante há bastantes 
anos. 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL DE MEALHADA 


NOTÁRIO: LICENCIADO JOSÉ MAR- 
QUES DE ALMEIDA. 


Certifico, para efeitos de publicação, 
que por escritura de vinte e seis de 
Maio do ano corrente, lavrada neste 
Cartório de folhas sessenta e quatro 
a folhas sessenta e seis do livro nú- 
mero B — dezassete de notas para es- 
crituras diversas, perante o notário 
acima referido, foi dissolvida a socie- 
dade comercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada com a denomina- 
ção de «Soincol — Industrial de Cor- 
tiças Limitada», que tinha a sua sede 
nesta vila de Mealhada. 

Certifico ainda, que na liquidação e 
partilha operada na mesma escritura 
todo o activo e passivo da dissolvida 
sociedade foi adjudicada ao ex-sócio 
Crisóstomo Coelho dos Santos. 

Está conforme o original. 


Cartório Notarial de Mealhada, trinta 
e um de Maio de mil novecentos e se- 
tenta e um. 


A ajudante, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Lufs Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 


º 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Consultas: 3.º, 5.º e Sáb. às 9h. 

35 e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 2260 


e 
DR. VAZÃO TRINDADE 
DOENÇAS DOS OLHOS 
(2º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universi- 


dade de Coimbra) 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 


Resid.: Coimbra — Telef. 0392 98 11 


o POVO 
CIGANO 


(Continuado da 1.º pág.) 


Da parte dos não-ciganos: 


— Despertar a consciência de todos para os problemas do 
povo cigano. 

— comprometer o maior número de pessoas na sua verdadeira 
promoção. 

Com este objectivo, a delegação diocesana de Coimbra da 
Obra da Promoção dos Ciganos, promoveu uma concentração de 
ciganos, no dia 20 de Junho, inicialmente marcada para o Buçaco e 


à última hora transferida para a Lousã. 
E dC. 
CONCENTRAÇÃO DE CIGANOS NA LOUSÃ 


— Correspondendo ao apelo da Equipa Nacional para a realiza- 
ção de encontros de indivíduos de raça cigana, efectuou-se uma 
concentração junto ao santuário da Senhora da Piedade, próximo 


“desta vila. 


Entretanto, de Figueira da Foz, Pombal e Aveiro convergiram 
para o local, em camionetas fretadas pelos serviços paroquiais 
da Cáritas, importantes contingentes, registando-se, também, a 
presença de muitos nómadas, provenientes de outras localidades 
da região. 

Este encontro da família cigana, que está a ser objecto das 
atenções da hierarquia “religiosa, fora anunciado para o Buçaco, 
mas, verificou-se, à última hora, a conveniência de transferi-lo para 
a Lousã, a fim de não exacerbar alguns ânimos hostis à sua realiza- 
cão no local inicialmente previsto. Dessa forma, foram muitas as 
pessoas que se dirigiram a este lugar, no fito de observarem as 
manifestações folclóricas que se esperavam da reunião e das 
quais viriam a aproveitar muitos habitantes da região da Lousã. 

A concentração que registou a presença de mais de uma cen- 
tena de ciganos, foi organizada pela delegação diocesana da Obra 
de Promoção e Apostolado dos Ciganos, a que preside o sr. padre 
António de Sousa. Do local da concentração para o sítio onde ia 
celebrarse missa ao ar livre realizou-se uma procissão, com a 
imagem de Nossa Senhora. Presidiu às manifestações religiosas 
o sr. padre António de Sousa, que proferiu uma homilia adequada. 
O padre Francisco Antunes comentou a cerimónia, e dois semina- 
ristas dirigiram os coros de ciganos, que entoaram cânticos típi- 
cos, de homenagem à Virgem. Em plena serra, houve, depois, um 
almoço em que cada participante pôs em comum os farnéis, seguin- 
do-se, pela tarde fora, um convívio muito animado e pitoresco, 
durante o qual os ciganos evidenciaram o virtuosismo da etnia, 
cantando e dançando durante horas. A delegação diocesana da re- 
ferida Obra de Promoção e Apostolado, depois desta sua especta- 
cular iniciativa, propõe-se, de futuro, trabalhar, mais prática e 
discretamente, junto dos núcleos de ciganos, tentando resolver- 


lhes problemas concretos, com vista à sua integração social e 
catequização. 


A 


2º Ultreia Diocesana 


na Figueira da Foz 


Vai realizar-se, no dia 27 do 
corrente mês de Junho, na Ser- 
ra da Boa Viagem (Figueira da 
Foz), a 2.2 Ultreia Diocesana dos 
Cursilhos de Cristandade. Sobre 
o acontecimento escreveu o sr. 
D. Alberto Cosme do Amaral: 

«Abençoo de todo o coração 
os Cursilhos de Cristandade, que 
a tantos baptizados fizeram des- 
cobrir, na vida em graça, a au- 
tenticidalde cristã, alimentada na 
frequência dos sacramentos, na 
oração, ne direcção espiritual e 
no afã apostólico. 

Quantas vidas dilaceradas se 
reencontraram, vidas vivas na 
unidade interior, fruto ben- 
dito do amor a Deus e aos ir- 
mãos! E, os egoismos que de 
novo floriram em dádiva! E os o 
lares que voltaram a ser vivei- 
ros! E o testemunho valente de 
homens e mulheres, que já não 
sabem o que é a cobardia! E a 
angústia pelos que andam longe 
da casa do Pai! 

Agradeço ao Senhor, este ben- 
dito Movimento de renovação 
cristã, e a todos os que a ele se 
entregam de alma iluminada e 


coração em brasa, asseguro todo 
o apoio e carinho em comunhão 
de aspirações e fadigas. 

É necessário prosseguir na ca- 
minhada com maior empenho e 
renovar-se sob o sopro do Espi- 
rito Santo, respondendo de 
modo original à chamada origi- 
nal que a cada momento 9 Se- 
nhor dirige aos homens e às 
Obras. 


Esta ULTREIA DIOCESANA 
deverá marcar a HORA DO SIM 
para todos quantos de ânimo 
pronto e generoso se decidiram 
a escutar a voz do Espírito». 


t+ Alberto Cosme do Amaral 


O programa constará do se- 
guinte; > 


10 horas — Chegada, Recep- 
ção; 10,30 — Via Sacra; 12 — 
Reuniões de Grupo; 13 — Al- 
moço e Convívio; 15 — Ultreia; 


17 — Missa Concelebrada; 18 — 
Despedida — Regresso. 


4 


SOL DA BAIRRADA 


JUSTIFICAÇÃO 


CARTÓRIO NOTARIAL DE ANADIA 

NOTÁRIO — Lic. 
Almeida Faúlha. 

Certifico, narrativamente, para efei- 
tos de publicação, que neste Cartório 
e no livro de «Escrituras Diversas» 
Nº B-288, de fls. 3 v. a fls. 15v., se 
encontra exarada uma escritura de Jus- 
tificação Notarial, outorgada no dia 11 
de Junho corrente, na qual a sociedade 
comercial por quotas de responsabili- 
dade limitada «Colégio Nacional, Limi- 
tada», com” sede na vila de Anadia, 
declarou: 

a) Por escritura de 27 de Outubro 
de 1947, lavrada a fls. 18 e seguintes 
do livro N.º 322-A, deste Cartório, foi 
constituída a sociedade comercial, 
atrás referida (Colégio Nacional, L.da), 
a qual se acha matriculada na Conser- 
vatória do Registo Predial e Comercial 
de Anadia sob o N.º 63, a fls. 88, do 
livro C nº 1 e registada a sua cons- 
tituição pela inscrição N.º 174, a fls. 36 
e verso, do livro E N.º 2, formada pelos 
seguintes sócios: Dr. Mário Tavares 
Mendes, casado com D. Maria Bertila 
Andrade Silva Mendes, Dr. José Ávila 
Martins, Adriano de Sousa Oliveira, 
Joaquim Rodrigues Gabriel, Dr. José Luís 
Afonso Branco, também casados, se- 
gundo o regime de comunhão geral de 
bens, com, respectivamente, Madalena 
Kineu Ávila Martins, Ester Rodrigues 
Alves Martins Oliveira, Henriqueta 
Cordeiro Franco Gabriel e Maria do 
Céu Gonçalves Branco, e Cónego An- 
tónio Rebelo dos Anjos, solteiro, maior, 
residentes que foram na vila de Ana- 
dia, o primeiro com uma quota do 
valor nominal de 210 000800, o segundo 
com uma quota do valor nominal de 
60 000$00, os terceiros e quarto com 
uma quota, cada um, do valor nominal 
de 30 000$00, e os quinto e sexto com 
quota, também cada um, do valor no- 
minal de 40 000800, cuja soma perfaz o 
capital social de 410 000800. 

b) Posteriormente, por escritura 
de 26 de Junho de 1949, lavrada a fo- 
lhas 38 e seguintes do livro de notas 
N.º 337-A, deste mesmo Cartório, o re- 
ferido Dr. José Ávila Martins, dividiu 
a sua quota — (60 000800) em duas 
quotas do valor nominal de, respec- 
tivamente, 40 0003800 e 20 000800, tendo 
cedido a primeira (40 000800) em co- 
mum e partes iguais, aos já mencio- 
nados Dr. Manuel Eduardo dos San- 
tos Oliveiros e esposa D. Albertina 
Valentim dos Santos Oliveiros, e a 
segunda à própria sociedade (Colégio 
Nacional, Limitada), havendo-se, opor- 
tunamente registado, na aludida Con- 
servatria, a transmissão, destas quo- 
tas (40 000800 e 20 000800), pela ins 
crição número 215, a fls. 45 v., do livro 
SM 

c) Por escritura de treze de Julho 
de 1950, lavrada a fls. 8v. e seguintes 
do livro de notas N.º 55-A, ainda deste 
Cartório, o sócio primitivo, atrás iden- 
tificado, Dr. José Luís Afonso Branco, 
declarou ceder ao igualmente sócio 
fundador Mário Tavares Mendes e 
esposa D. Maria Bertila Andrade Silva 
Mendes, em comum e partes iguais, 
27 050800 da sua quota total (42 0508), 
esclarecendo-se, todavia, no mesmo 
documento, que o cedente possuía, na 
sociedade em causa, uma quota de 
40 000800 e«mais o direito à quantia 
de 2.050800, respeitante à sua parte na 
quota de 20 000800, adquirida pela so- 
ciedade referida ao Dr. José Ávila 
Martins», 

A verdade, porém, é que a quota do 
valor nominal de 20 000$00, pertença 
da própria sociedade, jamais foi cedida 
ou dividida, mantendo-se, por isso, in- 
tacta no seu próprio património. Des- 
ta sorte, o que, efectivamente, se 
“apurou, foi o seguinte: 

O cedente Dr. José Luís dividiu, ain- 
da que apenas verbalmente, portanto, 
com inobservância do disposto no pa- 
rágrafo primeiro do artigo oitavo da 


Óscar Duarte de 


Lei de 11 de Abril de 1901, mas com 
a plena aquiescência dos demais só- 
cios, a sua quota de 40 000$00, em 
duas quotas, uma do valor nominal de 
15 000900, que, para si, reservou, e 
outra do valor nominal de 25 000800 (e 
não de 27 050$00) que transmitiu, pelo 
preço de 27 050800, aos cessionários 
indicados na respectiva escritura e, 
atrás referidos, pelo que a importân- 
cia de 2.050$00 a que, na mesma escri- 
tura, se alude, não representava a 
parte do cedente na quota da própria 
sociedade (20 000800), mas sim e uni- 
camente a importância correspondente 
ao direito que tinha nos diversos valo- 
res sociais activos, entre os quais se 
compreendia a falada quota de 20 0008, 
como sócio que era e continuou a ser 
daquela. 

d) Também, por escritura de 5 de 
Setembro de 1950, lavrada a fls. 45 e 
seguintes do livro de notas N.º 71. 
deste Cartório, aquele mesmo Dr. José 
Luís Afonso Branco cedeu, à já apon 
tada D. Albertina Valentim Oliveiros, 
pelo preço de 20 128400, a sua quota 
do valor nominal de 15 000800, que pos- 
sufa na dita sociedade, ou seja, a que, 
para si, havia reservado, conforme oq 
relato da alínea anterior. 

e) Ainda, por escritura de 4 de 
Dezembro de 1950, lavrada a fls. 78 v. 
e seguintes, do livro de notas N.º 77, 
do mesmo Cartório, os já citados Dr 
Mário Tavares Mendes e esposa 
D. Maria Bertila Andrade Silva Mendes 
que, na sociedade, possuíam aquele 
uma quota do valor nominal de 
210 000$00 e ambos em comum e par- 
tes iguais, uma quota do valor nominal 
de vinte e cinco mil escudos, decla- 
raram ceder, à já referida D. Albertina 
Valentim Oliveiros e a Fernando Quei- 
roga Santos Oliveiros, solteiro, maior, 
ao tempo, residente na vila e concelho 
de Águeda, também, em comum e em 
partes iguais, o seguinte: O primeiro 
cedente, uma quota do valor nominal 
de 234294800, e a segunda cedente 
(Maria Bertila) uma quota do valor 
nominal de 13 525800. 


Quer dizer, por aquela escritura, 
como se infere dos seus próprios dize- 
res, os mencionados cedentes transmi- 
tiram àqueles D. Albertina e Fernando, 
pelo preço global de 319 798800, tudo 
o que, na sociedade em causa, pos- 
suíam. Todavia, tais cedências foram 
efectuadas de maneira incorrecta. 

Primeiro — porque o cedente marido 
tinha, como, acima, se afirma, não uma 
quota de 234 294800, mas, sim, uma 
do valor de 210 000800 (quota primi- 
tiva) e metade da quota de 25 000$00 
que, conjuntamente com sua dita es 
posa, havia, posteriormente, adquirido 
— alínea c); 

Segundo — porque a sobredita quota 
(234 294800) contrariava o disposto no 
8 1º do art. 4º da citada Lei de 11 
de Abril de 1901, visto não ser divisí- 
vel por 25800; 

Terceiro — porque a cedente, esposa, 
não possuía uma quota do valor no- 
minal de 13 525800, mas, sim, em co- 
mum e partes iguais e em conjunto 
com seu marido, metade de uma quota 
do valor mominal de 25 000800, con- 
forme ficou esclarecido na alínea c), 
quota esta que ainda que intitulada- 
mente (acordo, mêramente, verbal fei- 
to com seu marido, e, também, wer- 
balmente, aceite pelos demais sócios), 
foi dividida em duas quotas de valor 
nominal igual: 12500$00 e 12 500800, 
que, a cada um dos cedentes, e res- 
pectivamente, ficaram a pertencer; e, 
finalmente. 

Quarto — porque o cedente, marido, 
unificando, como, na realidade, unifi- 
cou, com o consentimento oral da tota- 
lidade dos, então sócios, as suas quo- 
tas de 210 0008 (primitiva) e 125008 
(consequência daquela divisão) numa 
só quota, ficou a possuir, na socie- 
dade, a quota única de 222 5008. Donde 
se deduz, sem sombra de dúvida, que 
a diferença que vai desta última quota 
(222 500800) para a de 234 294800 — 


11 794800 — e a que vai da quota de 
12 500$00 para a de 13 525$00—1.025$00 
-—mais não representam do que as 
importâncias a que os citados Dr. Má- 
rio e esposa, tinham direito, nos diver- 
sos valores sociais, activos, e que, 
como é óbvio, incluidas foram no pre- 
co, global (319 798800), das aludidas 
cessões. 

Desta sorte, 
efectivamente, 
guinte: 

O Dr. Mário Tavares Mendes, cedeu, 
em comum e partes. iguais, aos refe- 
ridos D. Albertina e Fernando Quei- 
roga, a sua quota, única, do valor no- 
minal de 222 500$00, pelo preço de 
de 302787850; e a esposa daquele, 
D. Maria Bértila Andrade Mendes, ce- 
deu, de idêntico modo, em comum e 
partes iguais, aos mesmos cessioná- 
rios, a sua quota de 12 500800, pelo 
preço de 17010850, os quais preços 
perfazem o total de 319 798800. 

f) Em fins de Março de 1952, o 
Cónego António Rebelo dos Anjos, já, 
oportunamente, identificado, procedeu, 
com inteira anuência dos restantes 
associados, à divisão verbal e, daí, 
intituladamente, da sua quota (40 0008) 
em duas quotas, distintas, do valor 
nominal, respectivamente de 30 000800 
e 10 000800 que, por força da escritura 
de 4 de Abril do mesmo ano, lavrada a 
fls. 48 e seguintes do livro Nº 91, 
também, deste Cartório, cedeu, respec- 
tivamente, aos, igualmente, já identi- 
ficados Fernando Queiroga Santos Oli- 
veiros e Dr. José Luís Afonso Branco, 
àquele pelo preço de 45711850 e a 
este pelo preço de 14 262800. 

9) Ainda. por escritura de 10 de Ja- 
neiro de 1953, lavrada a fls. 11 v.º e 
seguintes do livro N.º 99, igualmente, 
deste Cartório, o referido Dr. José 
Luís Afonso Branco cedeu, pelo preço 
de 14 821880, aquela sua quota do va- 
lor nominal de 10 000$00, indicada na 
alínea anterior, a D. Maria Alice Casa- 
nova Duarte, solteira, maior, residente 
nesta vila. 


o que, verdadeira e 


se operou foi o se- 


h) Em fins de Abril ou princípios 
de Maio do dito ano de 1953, o, tam- 
bém, sócio-fundador Adriano de Sousa 
Oliveira, embora verbalmente, mas 
com o pleno assentimento dos demais 
associados, dividiu, igualmente, a sua 
quota (30 000$00), em duas quotas dis- 
tintas: uma do valor nominal de 
20 000$00 que, para si, reservou, e ou- 
tra do valor nominal de 10 000800 que, 
mercê da escritura de 17 de Junho 
de 1953, lavrada a fls. 53 v.º, e seguin- 
tes do livro N.º 104, também, deste 
Cartório, cedeu à já indicada D. Maria 
Alice Casanova Duarte, pelo preço de 
15 356890. 


i) Posteriormente, ou seja, em 23 
de Dezembro de 1955, por virtude da 
escritura da mesma data, lavrada a 
fls. 1 e seguintes do livro Nº 131, 
ainda deste Cartório, o sobredito 
Adriano de Sousa Oliveira, declarou 
ceder, à aludida D. Albertina Valentim 
Oliveiros, a sua quota do valor no- 
minal de 21 525$00 «com todos os seus 
direitos e obrigações, colocando-a no 
lugar dele cedente». Quer dizer: o 
cedente ao transmitir esta quota, 
alienou tudo o que, na sociedade, pos- 
sufa, mas houve lapso, manifesto, no 
valor atribuído àquela quota. Sem dú- 
vida, que pretendeu afastar-se e subs- 


" tituir-se, inteiramente, pela referida D. 


Albertina. Apenas, porém, a sua quota 
era do valor mominal de 20 000800, 
como se refere na alínea anterior, e 
não do valor de 21 5258, porquanto o 
capital social jamais foi aumentado e 
— insiste-se — porque a quota da pró- 
pria sociedade não foi dividida, nem, 
tão pouco, cedida a quem quer que 
fosse. Esta, como, em devida altura, 
se afirmou, permaneceu e permanece, 
intacta, como pertença, exclusiva, da 
própria sociedade. 

Por isso, a diferença — 1.525$00 — 
que vai de 20000800 (valor da quota 
de que o cedente era, efectivamente, 
titular) para 21525$00 (valor calcu- 


lado arbitrariamente) mais não era do 
que a correspondente ao direito que 
o cedente tinha nos diversos valores 
sociais, activos, pelo que a cessão 
se consumou, efectivamente, em rela- 
ção à quota do valor nominal de 
20 000$00, pelo preço de 27 891800 e 
não à quota, inexistente, de 21 525800. 

D Mais uma vez, verbalmente — a 
que os restantes sócios emprestaram 
a sua total aquiescência — a indicada 
D. Maria Alice Casanova Duarte, en- 
tão, possuidora de duas quotas do 
valor nominal de 10 000800, cada uma, 
unificou-as numa só quota do valor 
nominal de 20 000$00, a qual, por escri- 
tura de 27 de Março de 1956, lavrada 
a fls. 59vº e seguintes do livro 
N.º 134, deste mesmo Cartório, e pelo 
preço de 35627830, cedeu à men- 
cionada D. Albertina Valentim Olivei- 
ros. 


k) Ainda, por escritura de 31 de 
Março de 1958, lavrada a fls. 26v. 
do livro N.º 163, também, deste mesmo 
Cartório, o sócio, fundador, Joaquim 
Rodrigues Gabriel, identificado na alí- 
nea a), igualmente, declarou ceder à 
já, por várias vezes, indicada, D. Alber- 
tina Valentim Oliveiros, a sua quota do 
valor nominal de 31 552800, «com todos 
os seus direitos e obrigações corres- 
pondentes, colocando-a, inteiramente, 
no lugar dele cedente». Isto é, a posi- 
ção que tinha na sociedade transmi- 
tiu-a, integralmente, à cessionária. Po- 
rém, tal cedência, mais uma vez, en- 
fermou de irregularidade, porque: 

Primeiro — O transmitente não pos- 
sufa uma quota do valor de 31 552800, 
mas, sim, uma quota do valor nominal 
de 30 000800, que foi, a, efectivamente, 


cedida, pelo preço de 59049871; e 
Segundo — Não seria, legalmente, 
possível a existência daquela quota 


(31 552800), por a mesma não ser di- 
visível por 25800 (artigo 4º $ 1.º, da 
citada Lei). 

Donde se conclui, à evidência, que a 
diferença — 1.552$00—-se traduzia num 
valor, mais ou menos, arbitrário, atri- 
buído pelo cedente, à sua posição rela- 
tivamente aos diversos valores sociais, 
activos, da sociedade. 


D Assim, os cedentes, oportuna- 
mente, mencionados, como resulta dos 
dizeres, inequívocos, das aludidas es- 
crituras, alienaram, conjuntamente com 
as suas quotas, todos os direitos ine- 
rentes às mesmas, afastando-se, dessa 
maneira, duma maneira clara e insofis- 
mável, da sociedade, colocando os ces- 
sionários, inteiramente, nas posições 
que, relativamente a ela ocupavam. 

m) A quota do valor nominal de 
20 000800, pertença da própria socie- 
dade, jamais foi alienada, quer na sua 
totalidade, quer em novas quotas, re- 
sultantes da sua divisão, por esta, até 
ao presente, nunca se haver operado. 

n) Que as anomalias ou irregula- 
ridades apontadas, só foram possíveis 
devido ao desconhecimento das dispo- 
sições, legais, que regulavam a maté- 
ria, não só por parte dos outorgantes 
intervenientes das referidas escrituras, 
mas, também, por deficiente esclare- 
cimento de quem quer que seja que, 
os mesmos, orientou, 

o) Nos termos expostos e con- 
forme o relatado os sócios, actuais, da 
sociedade, em causa, são os seguin- 
tes: 

A própria sociedade, com uma quota 
do valor nominal de 20 000800, adqui- 
rida ao Dr. José Ávila Martins — alí- 
nea b); 

Os identificados Dr. Manuel dos San- 
tos Oliveiros e esposa D. Albertina 
Valentim dos Santos Oliveiros, ou sô- 


mente Albertina Valentim Oliveiros, ' 


com uma quota, em comum e partes 
iguais, no valor nominal de 40 000800, 
adquirida ao sobredito Dr. José Ávila 
Martins — alínea b); 

A mesma D. Albertina, com quatro 
quotas do valor nominal, respectiva- 
mente, de 15 0008, 20 0008, 20 000$ e 
30 000800, adquiridas, também, respec- 
tivamente, aos ex-sócios Dr. José Luís 


Afonso Branco, Adriano de Sousa Oli- 
veira, D. Maria Alice Casanova Duarte 
e Joaquim Rodrigues Gabriel — alí- 
neas d), |) ) e K); 

O já referido Fernando Queiroga 
Santos Oliveiros, com uma quota do 
valor nominal de 30 000$00, adquirida 
ao sócio-fundador, Cónego António Re- 
belo dos Anjos — alínea f); e 

Os ditos D. Albertina e Fernando 
Queiroga, em comum e partes iguais, 
com duas quotas do valor nominal, res- 
pectivamente, de 222 500800 e 12 5008, 
adquiridas, respectivamente, a Dr. Má- 
tio Tavares Mendes e a sua esposa 
D. Maria Bertila Andrade Silva Men- 
des — alínea e) — perfazendo, todas 
estas quotas, o capital social de 
410 000800, dada a circunstância de, 
o mesmo jamais haver sido aumentado 
ou reduzido. E 

p) Não sendo viável presentemente, 
proceder à rectificação das escrituras 
que, de tal, careciam, já por haverem 
falecido alguns dos seus intervenien- 
tes, de quem se desconhece quais 
fossem os seus herdeiros, já pelo de- 
sinteresse manifestado por parte dos 
ex-sócios sobreviventes iem a ela proce- 
derem, por, há muito, se encontrarem 
afastados da sociedade, já, ainda, por 
se desconhecer o paradeiro de outros, 
o que, tudo, torna, práticamente, im- 
possível a realização da competente 
escritura (rectificação), mas, atenta a 
necessidade, urgente e inadiável, de 
regularizar e legalizar, na Conservató- 
ria do Registo Comercial competente, 
a actual situação jurídica da sociedade, 
para que a mesma possa, normal e le- 
galmente, prosseguir e explorar o ramo 
(ensino) para que, expressamente, foi 
constituída, por esta escritura se afir- 
ma e justifica, no uso da faculdade 
conferida pelo artigo 3.º do Decreto- 
“lei N.º 47 611, de 28 de Março de 1967, 
com referência ao artigo 103º do Có- 
digo do Notariado, que, no presente 
momento, são seus únicos sócios, e 
com exclusão de quem quer que seja, 
os indivíduos referidos na alínea an- 
terior, com as quotas e na forma, ali, 
discriminadas, consequência das ces- 
sões, divisões, unificações de quotas 
e rectificações, oportunamente, apon- 
tadas, as quais, pela presente, tam- 
bém, se justificam, por traduzirem a 
verdade dos factos, tais quais se pas- 
saram e corresponderem, inteiramente 
às vicissitudes experimentadas pelas 
aludidas quotas. 

E pelos declarantes foi afirmado que 
têm perfeito e exacto conhecimento 
da totalidade dos factos, atrás relata- 
dos, que aliás, corroboram, plenamen- 
te, pelo conhecimento pessoal que, dos 
mesmos, possuem, podendo assegu- 
rar que eles traduzem a pura e fiel 
expressão da verdade, pelo que, igual- 
mente, reputam e têm os indivíduos, 
referenciados na aliínea o), com ex 
clusão de outrem, como os únicos e 
actuais sócios da sociedade comercial 
«Colégio Nacional, Limitada», já iden- 
tificada, com as quotas, e pelo modo 
na mesma alínea, referidas. 

Declara-se que na parte omitida da 
escritura nada há que amplie, restrinja, 
modifique ou condicione a parte trans- 
crita. 

É certidão que fiz extrair e vai con- 
forme ao original o que certifico. 

Anadia, dezoito de Junho de mil no- 
vecentos e setenta e um, 

O ajudante do Cartório 
a) Franklim Rocha 
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DESPORTOS QUALO PADRE QUE A JUVENTUDE PEDE? 


Mealhada, 3 — S. João de Ver, 1 


Com o encontro Mealhada- 
-S, João de Ver, terminou no 
domingo passado o campecnato 
distrital da 1.2 Divisão da A. F. 
de Aveiro. 

Sob a arbitragem do sr. Ni- 
cassor de Oliveira, auxiliado por 
António Pina (lado dos balneá- 
rios) e Eusídio Pereira (lado 
dos C. Ferro) os grupos alinha- 
ram: 

MEALHADA: Paulo Manuel; 
Sousa, Carlos Luís, Fausto, Isac, 


Vale, Navega, Janeiro, Rocha, 
Helder (depois Agostinho) e 
Garrido. 


S. JOÃO DE VER: Alvaro; 
Rui, Américo, Aires, Reis e Do- 
mingos; Vilar e Arménio; Pais, 
Coelho e Manuel Luís. 

Marcaram pelos vencedores: 
Gameiro (2) aos 79 e 85 minu- 
tos e Rocha aos 30 minutos; e 
pelos visitantes: Vilar aos 67 
minutos. 

O estado deplorável e lama- 
cento do terreno e a chuva, es- 
tragaram completamente um en- 
contro que prometia ser bem 
disputado. Assim, os locais, en- 
contraram o seu maior inimigo 
nos dois casos acima apontados. 

Quanto ao resultado do ençcon- 
tro, achamo-lo muito lisongeiro 
para os visitantes, porque, prin- 
cipalmente na segunda parte, os 
locais perderam alguns tentos 
dos chamados «certos» «se não 
fossem as malditas poças de 
água de que o rectângulo era 
fértil. 

A arbitragem em plano acei- 
tável, e agradou-nos bastante o 
trabalho honesto do «bandeiri- 
nha» do lado dos C. Ferro. 

Está pois de parabéns o Gru- 
po Desportivo da Mealhada, que 
continuará na 1.2 Divisão. 


«Esperanças» da Mealhada, 1. 
Murtede, 3 


Para se ir dando rodagem aos 
Juniores, realizou-se no passado 
domingo um encontro-treino en- 
tre as «Esperanças da Mealhada» 
(Juniores e Juvenis) e o clube 
de Murtede. 

Arbitrou o nosso amigo «Ma- 
caca», auxiliado pelos «expe- 
rientes» Manuel Monteiro e Josá 
Machado dos Santos. 

As «Esperanças da Mealhada» 
formaram: Lousada; Ismael, Ro- 
chinha, Vítor, José Tavares, Es- 
teves, Henrique, Rogério, Fabe- 
cas, Dias, Zatopeh (Carlos Car- 
deira). 

O Murtede alinhou: Alexan- 
dre; Vítor Campos, Eduardo 
(Virgílio), Arsénio, Nelson (de- 
pois Constantino), Rui, Pardal, 
Antonino, Quirino, Castelão e 
Alfredo. 

Rogério marcou o tento de 
«honra» dos locais e Castelão (2) 
e Pardal marcaram pelos visi- 
tantes. 

A finalidade que se pretendia 
com este encontro-treino parti- 
cular não foi atendida. Os junio- 
res há muito tempo em «des- 
canso» e dois juvenis, não nos 
deram aquelas exibições que nos 
mostraram por vezes no cam- 
peonato de Juniores, há muito 
terminado. Quanto aos visitan- 
tes, um grupo em rodagem, de- 
via fatalmente ser superior. Dos 
4 jogadores visitantes que mais 
nos agradaram, foram Nelson, 
Castelão, Pardal (que aliás são 
atletas do Grupo Desportivo, e 


ainda Rui. Os 3 primeiros não 


acusaram o interregno, pois têm 
jogado. 

A arbitragem do sr. Macaca 
foi impecável. No final, no cam- 
po, houve uma merenda ofere- 
cida aos nossos convidados. 


Grupo Desportivo da Mealhada 


No dia 26 ido corrente, pelas 
21,30 horas, realiza-se a Assem- 
bleia Geral do Grupo Desportivo 
da Mealhada, a fim de serem 
eleitos os novos corpos gerentes 
para a época desportiva de 
1971-1972. 

Para se fazer uma ideia da 
acção desenvolvida pela Direc- 
ção actual num clube madesto 
e de poucos associados; basta 
referir que, desde Agosto últi- 
mo — data em que aquela co- 
meçou em exercício — até 31 de 
Maio último, houve uma receita 
de 169.969$20 e uma despesa de 
169.759$00, o que representa um 
movimento que, desde a funda- 
ção desta colectividade —- 19 de 
Abril de 1945 — nunca foi ul- 
trapassada, ficando as melhores 
receitas muitíssimo aquém das 
agora realizadas, e de igual 
modo também as suas despesas, 
o que é bastante significativo. 


Jantar de confraternização 


No passado dia 13 teve lugar 
no Restaurante Couceiro desta 
vila, promovido pela Direcção 
do Grupo Desportivo da Mea- 
lhada, um jantar oferecido aos 
atletas das categorias de Sénio- 
res e Juniores do Grupo Des- 
portivo da Mealhada, que a re- 
presentaram nesta época nos 
seus campeonatos respectivos. 
Este jantar teve principalmente 
a finalidade de homenagear os 
Séniores pela continuação na 
próxima época na 1.2 Divisão, 
decorrendo sempre com a maior 
alegria durante duas horas, e ao 
qual assistiram cerca de uma 
centena de convivas. Usaram da 
palavra várias pessoas, entre as 
quais o presidente da Assem- 
bleia Geral, dr. Manuel Joaquim 
Pires dos Santos, Alberto Lindo 
da Cruz, presidente da Direcção 
e os directores Alberto Lousada 
e Branco de Mello, orientador 
técnico sr. Joaquim Milheiro, 
que tiveram palavras de louvor 
para os nossos atletas, e ainda 
o «capitão» Miguel Navega e o 
universitário Paulo Manuel Bis- 


Há dias, o «Correio do Vouga» 
inseriu interessante testemunho, 

O Pároco de Santiago, na Dio- 
cese de Ávila, realizou um inqué- 
rito-colóquio, com várias. equi- 
pas de jovens da sua paróquia, 
sobre como queriam que fosse o 
sacerdote dos nossos dias. Em 
resumo, opinaram w seguinte: 


XxX O sacerdote, homem sim- 
ples: humilde, sem consciência de 
classe privilegiada, sem acepção 


DR. MÁRIO LEITE 
RIBEIRO 


Agradecimento 


D. Maria José Veiga e seu marido 
Francisco Veiga, vêm por este 
meio agradecer muito reconhecidos 
a todas as pessoas que de qualquer 
modo lhes manifestaram o seu pe- 
sar, quando do falecimento do seu 
saudoso tio, que se chamou Dr. Má- 
rio Leite Ribeiro, que foi residente 
nesta vila. 


Mealhada, Junho de 1971. 


caia, guarda-redes titular, que 
nos deram belas exibições atra- 
vés do campeonato que agora 
findou. Depois de uma primeira 
volta bastante receosa, os nos- 
sos rapazes tivaram uma arran- 
cada final brilhantíssima, fi- 
cando a 15 pontos do «despro- 
movido» S. João de Ver, e ul- 
trapassaram mais dois clubes, 
ficando empatado em pontos 
com o Cucujães, em 12.º lugar 
entre 15 clubes. 

Veremos o que nos espera a 
próxima época desportiva. 


A. Branco de Melo 


Almoço de confraternização 
dos SPORTINGUISTAS 


da Bairrada 


No dia da “Raça, no ampliado 
Restaurante «Boa Viagem», rea- 
lizou-se mais um grande almoço 
ao grande Clube. 

Participaram pessoas de todas 
as classes. Foram mais umas 
horas de convívio a recordar as 
anteriores. 

Lamentou-se a ausência do Al- 
fredo, quando tanto havia a es- 
perar de um dos principais ini- 
ciadores. 

O olmoço foi de requinte; cozi- 


nhados, bebidas, tudo enfim o 
que era de esperar do «Selas» e 
colaboradores simpáticos e com-= 
petentes, 

Muitos parabéns pelo bom gôs- 
to da ampliação, que denota gôs- 
to artístico. 

«Nós», aceitamos que todos 
possam ser e pensar o que qui- 
serem, mas não denota correcção, 
quem estando noutras mesas, in- 
tervenha, nesses momentos. 

Nos discursos Frutuoso foi bri- 
lhante como de costume. 

O Dr, Condesso que é grande 
no «Foro», fez o que era de es- 
perar. 


de pessoas, sem paternalismos, 
sem pretensões a altos postos, 
manso... 


* O sacerdote, homem pobre 
por própria vontade: sem afã pe- 
las coisas da terra, sem dinheiro, 
sem exigências económicas de 
nenhuma espécie; que dê tudo 
sem nada esperar nem desejar 
nada; que seja realmente pobre 
com os pobres... 


* O sacerdote, homem moral- 
mente limpo: celibatário, sereno 
e puro em todo o seu comporta- 
mento e estilo em todas as suas 
manifestações: não vulgar, nem 
ligeiro. 


X O sacerdote, homem com- 
preensivo: que a todos ame hu- 
mildemente; que torne seus os 
problemas e dores dos homens, 
seus irmãos, para os ajudar a 
superá-los e a aceitá-los por se- 
rem vontade de Deus e oferecê- 
-los com generosidade; que, pe- 
rante as misérias morais dos ou- 
tros, não se revolte, mas alen- 
te, perdoe, ilumine, fortaleça... 


x O sacerdote, hemem hon- 
rado: nobre,'com clara disposição 
interior de aceitar o bem e a 
verdade, estejam onde estiverem; 
sincero nas palavras e obras, au- 
têntico; verdadeiro com Deus, 
com os outros e consigo mesmo; 
límpido como o céu da nossa 
terra e lhano como uma planície 
interminável... 


*% O sacerdote, homem traba- 
lhador: não pode ser um vadio 
mais ou menos elegante; deve 
trabalhar, pelo menos, oito horas 
diárias como qualquer pessoa de- 
cente; deve trabalhar no que lhe 
diz respeito, no culto, na prega- 
ção da Palavra de Deus, em tudo 
aquilo que em cada caso, lhe 
exige a caridade pastoral; se 
fosse necessário para o bem da 
Igreja e do próximo, deveria tra- 
balhar manualmente, mas não 

“ como evasão, ou por razões eco- 
nómicas... 


x O sacerdote, homem de 
Deus: que seja homem de cora- 
ção, que tenha e comunique sen- 
tido religioso profundo; que pro- 
cure sinceramente ser santo; que 
nos faça participar do divino às 
mãos cheias... 


*% O sacerdote, homem sempre 
digno: nas suas palavras, atitu- 
des, maneira de vestir, fora e 
dentro do templo, correcto, edu- 
cado, grato, o melhor cidadão, 
cordial, inimigo de exigir, pacien- 
te; que respeite os paroquianos e 
qualquer pessoa que não seja di- 
tador... : 


x O sacerdote, homem de só- 
lida formação: com uma cultura 
geral alta, capaz de sustentar: 
uma conversa sobre as diversas 
manifestações do saber humano 
com normalidade; com tormação 
social cristã; com conhecimento 
dos problemas da sociedade e da 
mundo; e, sobretudo, que saiba 
muito e bem sobre as coisas de 
Deus, com a garantia de que o 
que ensina é doutrina da Igreja 
de Cristo... 


* O sacerdote, homem renova- 
dor da ordem social: não confor- 
mista com a «ordem social» 
actual, muito distante da que 
Deus quer; não imprudente nem 
demagogo, não afastado nem in- 
génuo, mas decididamente lan- 
cado na senda duma nova ordem 
social cristã; com visão do que 
se deve fazer e com responsabi- 
lidade perante os passos que para 
isso der... 


* O sacerdote, homem pasto- 
ralmente equilibrado: nem imo- 
bilista, como se nada devesse mu- 
dar, como se tudo fosse igual- 
mente importante e definitivo, 
nem desvairado na renovação; 
o sacerdote deve fazer avançar 
tudo, na medida em que isso não 
seja uma traição ao essencial da 
Igreja de Cristo e na medida em 
que o exija o bem da Igreja, o 
melhor serviço dos homens em 
todos os aspectos; o sacerdote, 
homem sempre voltado para a 
frente, mas sem deixar de sea 
apoiar no que foi medular na his- 
tória da Igreja e dos santos... 


x O sacerdote, arauto duma 
nova alegria e duma nova espe- 
rança: no mundo quase não há 
esperança, nem alegria. A juven- 
tude impacienta-se cada vez mais 
com este panorama sem luz, sem 
ideal... e sômente o sacerdote, 
homem de fé e de mensagem, po- 
de salvar esta pobre terra da sua 
situação actual. 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 
Telefone 22052 
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Montagem e equilíbrio electrônicamente 
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PARA ALÉM DA SALA DE AULA... 


A Acção Educativa deverá revestir, cada vez mais, 
carácter generalizado e permanente. Deve cada um 
tirar o maior proveito possível da sua passagem pela 
escola, mas deve aprender sempre, mesmo fora dela e 


para além dela. 


Prof. Dr. Galvão Teles 


EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 


Muito urgente no meio rural 


Sempre o MEIO RURAL tem 
sido preterido em relação aos 
meios urbanos. Infelizmente 
também no que respeita ao En- 
sino não tem havido excepção 
a esta regra geral. A verdade é 
que nós rurais não podemos nem 
poderemos continuar numa po- 
sição subalterna. A criação da 
educação pré-escolar oficial, que 
o projecto do sistema escolar 
propõe, aparece-nos como mui- 
to importante, mesmo essencial, 
tudo justificando a sua imediata 
“e generalizada adopção no meio 
rural. Porém muitas dificulda- 
des terão que ser vencidas... 

A lacuna desse ensino tem-se 
feito sentir, desde há muito, no 
concelho de Mealhada e desde 
sempre também a Direcção do 
Colégio Sant'Ana tem estado 
atenta a este problema, fazendo 
esforços no sentido de o tornar 
uma realidade, mesmo como 
iniciativa particular, sem ter lo- 
grado ainda obter a ajuda ou, 
ao menos, o estímulo e o cari- 
nho das entidades que têm a 


obrigação de cooperar para o 
progresso e bem estar dos po- 
vos. 

O Ministério vem pela pri- 
meira vez na história do ensino 
particular em Portugal prome- 
ter subsídios e bolsas que esti. 
mulem e permitam a iniciativa 
particular erigir Jardins de In- 
fância. Por isso, mais uma vez, 
este ano, a partir de Outubro, o 
Colégio Sant'Ana vai pôr a fun- 
cionar o Ensino Infantil, apro- 
veitando as magníficas instala- 
ções que possui, para 0 efeito e 
o muito material próprio e ade- 
quado a este tipo de ensino. Sa- 
be-se também já, que as Clas- 
ses Infantis serão dirigidas por 
pessoal docente habilitado com 
curso específico, o que é mais 
uma garantia da sua eficiência. 
Por outro lado, o transporte das 
crianças está assegurado pelas 
viaturas próprias do Colégio. 
Resta sômente que a população 
do concelho de Mealhada saiba 
corresponder a mais este es- 


forço. 
C. 


Programa das Actividades 
Circum-Escolares para 1971-172 


Pelo Centro de Actividades 
Circum-Escolares, do Colégio 
Sant'Ana, de Mealhada, encon- 
tra-se já elaborado o Programa 
das respectivas actividades para 
o próximo ano lectivo. 

A secção de Viagens e Turis- 
mo, tem programadas 3 visitas 
de estudo, a Conimbriga e Mon- 
temór-o-Velho, a Viseu, Bel- 
monte e Covilhã, e a Lisboa. E 
uma viagem de turismo a Espa- 


nha e França, com a duração de 
cerca ide 10 dias. A secção 
Gimno-desportiva, tem progra- 
madas duas provas de automo- 
bilismo: a 2.2 Prova de Perícia 
e o 1.º Rali Sant'Ana, além de 
uma gincana de bicicletas, de 
torneios de Futebol, Provas de 
Tiro, Basquetebol e Ping-Pong. 
A secção cultural tem em vista 
a realização de um curso de ini- 
ciação teatral, além do ensaio 
e realização de uma peça de 
Gervásio Lobato — O Comissá- 
rio de Polícia e do Teatro de 
Marionetas. 

A sub-secção de cinema pos- 
sui já contratados quatro bons 
filmes, que serão passados no 
formato 16 mm e comentados 
por especialistas. 

Também a Filatelia tem pro- 
gramada a sua actividade, em- 
bora menos espectacular, O Gru- 
po Coral deve ter oportunamen- 
te uma palavra a dizer. Estão 
ainda previstas actividades nas 
seguintes modalidades: andebol 
de 7, atletismo, campismo, corta 
mato, voleibol, jornalismo, pin- 
tura e culinária. 


R. Sousa 


Curso de Formação 


Feminina 


Numa época em que as mu- 
lheres são chamadas a um es- 
forço conjunto, a par dos ho- 
mens, para a conquista de um 
lugar ao sol, põe-se muitas ve- 
zes a muita gente, qual o cami- 
nho a seguir. Muitas pensarão 
em cursos universitários, con- 
vencidas de que obtidos esses 
cursos os ordenados serão cho- 
rudos. Triste engano, porque in- 
felizmente eles são na maioria 
dos casos mais chorados que 
chorudos. 

Outras, mais modestamente 
pensam num curso comercial cu 
num 5.º ano dos liceus, até pcr- 
que o esforço e as capacidades 
não darão para muito mais. A 
maioria ainda, há-de entender 
que estudar é luxo de ricos e 
ficar-se-á pelas primeiras letras. 

E na verdade há outros e be- 
los caminhos. Um deles é, por 
exemplo, o Curso de Formação 
Feminina. Neles se aprende tudo 
o que uma mulher deve saber. 
Eles dão, se se quiser acesso a 
outros cursos médios ou supe- 
riores. Mas sobretudo, habilitam 
para a vida e ainda para múlti- 
plos empregos. Professora do 
Ciclo Preparatório; por exem- 
plo. 

O que é necessário para se 
inscrever nesse Curso? 

Possuir o 2.º ano do Ciclo 
Preparatório. O curso tem a du- 
ração de 3 anos, tem carácter 
Oficial, dá direito a diploma e 
será ministrado a partir de Ou- 
tubro próximo no Colégio San- 
t'Ana, de Mealhada. 

S. Machado 


O MINISTRO 


E O ENSINO PARTIGULAR 


O Ministro da Educação 
Nacional reconheceu, por 
mias de uma vez, nas suas 
frequentes comunicações ao 
País, o mérito e a utilidade 
do Ensino Particular. 

Largos anos de Serviço à 
causa da Educação, a pre- 
sença em regiões e localida- 
des a que a acção do Estado 
não chegou durante muito 
tempo, deram de facto ao 
Ensino Particular uma dig- 
nidade que inclui direitos 
que não podem deixar de ser 
respeitados. E, igualmente, 
é de toda a evidência que 
serviços dedicados e expe- 
rientes não poderiam ser 
postos de parte no momento 
em que se trava a mais 
aguerrida batalha pela causa 
da Elducação. Nem seria de 
imaginar que o chefe deste 
exército em movimento me- 
nosprezasse o concurso de 
uma das mais importantes 
fileiras. 

No entanto, dúvidas se le- 
vantaram quanto ao futuro 
do Ensino Particular. A cria- 
cão das Escolas do Ciclo 
Preparatório no maior nú- 
mero possível de concelhos, 
melhor, o propósito de todos 
os concelhos virem a possuí- 
-las, levou alguns espíritos à 
convicção de que o Estado 
se substituía definitivamente 
à iniciativa particular! 

Pois, há dias, em Setúbal, 
mais uma vez o Prof. Veiga 
Simão chamou o assunto à 
discussão esclarecendo as 
interrogações que sobre ele 
pudessem ainda ser postas, 
dizendo: 

«É propósito do Ministério 
da Educação Nacional, no 
momento em que se trava 
uma batalha decisiva da 
Educação em que todos não 
somos demais para se alcan- 
car a vitória almejada, auxi- 
liar de forma precisa o En- 
sino Particular. Estão já em 
estudo as formas de promo- 
ver essa ajuda, tendo sido 
inscrita pela primeira vez, no 


Plano de Fomento, vultosas 
dotações com essa finali- 
dade. á 

Em princípio surgiram já 
duas formas com garantias 
de virem a ser as de melhor 
e mais eficiente aplicação: 

a) —Nas regiões onde ain- 
da não tenham sido criadas 
as Escolas de Ciclo Prepara- 
tório, pensa-se conceder sub. 
sídio global ao Colégio, em 
função do número de alunos 
que o frequentam nesse grau 
de ensino. 

b) — Concessão de Bolsas 
de Estudo aos alunos das re- 
giões respectivas que, para 
além do Ciclo Preparatório 
mereçam continuar os estu- 
dos, o que contribuirá para 
o aumento. da frequência dos 
estabelecimentos de ensino 
particular e servirá a demo- 
cratização do ensino. 

Mas, dado que está previs- 
to fundar em todos os conce- 
lhos do País Escolas de Ciclo 
Preparatório, outra medida 
se propõe: levar esses esta- 
belecimentos a incidir a sua 
acção educadora, essencial. 
mente, sobre 0 2.º e o 3.º Ci- 
clo de Ensino Liceal. 

Quando todo este plano es- 
tiver em marcha, não se po- 
derá negar que o Ensino 
Particular e o Ensino Oficial 
se encontrarão em pé de 
igualdade numa causa co- 


mum».- 
(Dos jornais diários) 


Bom Humor... 
Autêntico 


Duas idas nossas colegas mais 
pequenas, de seis anos, da classe 
primária, viram há dias passar 
uma banda de música, em frente 
do Colégio. Comentavam alagre- 
mente o acontecimento, quando 
uma delas responde a uma dú- 
vida da outra: 

-— Ó «parola», tu pensas que 
qualquer pessoa pode ser «to- 
quista»?!... 


nstiuto Liceal e Técnico SANTANA 


Instrução Primária. 


e Telescola). 


das as alíneas no 3.º Ciclo. 
Curso Geral do Comércio. 


* o x+ +» 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


INTERNATO MASCULINO (Instalações Modelares) 


INTERNATO FEMININO (Mode'ares instalações próprias) 


Laboratórios de Física, de Química e de Ciências 


Naturais, apetrechados com o mais moderno material 
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Ex.”º Senhor 


Ceu bos 


DEUS 


OUVE-NOS SEMPRE? 


É da experiência de cada um, 
que muitos dos nossos pedidos 
feitos a Deus são atendidos. 

É que Deus não ouve os nos- 
sos apelos? 

— É uma promessa de Cristo 
que os nossos rogos serão sem- 
pre atendidos. «Pedi e recebe- 
reis...» 

Sem dúvida que toda a vida 
do Homem está submetida ao 
seu destino eterno. Este, sendo 
o último fim do homem, se so- 
brepõe a tudo. Por este motivo, 
todos os apelos do Homem a 
Deus, necessàriamente, seguem 
o rumo do bem definitivo da 
alma humana. 

Deus ouve-nos sempre. Nem 
podia deixar de ser, pois o seu 
fundamento é a omniscência e a 
bondade de Deus. 

Muita vez não-são atendidos, 
directamente, nossos rogos. 
Quando, o que pedimos não é 
realizado, é porque lhe falta a 
constância e não corresponde, 


exactamente ao bem último do 
Homem. 

Neste caso, o que pedimos 
será substituído por um outro 
bem diferente, mas mais adap- 
tado ao nosso fim. 

Segundo S. Paulo, nós não sa- 
bemos, por vezes, o alcance do 
que pedimos. 


Podemos manter firme uma 
certeza: Deus é Pai; sabe, mui- 
to sêriamente o que convem ao 
Homem, ainda situado no tempo 
da prova. 

Com a sua providência não 
abandona o Homem ao seu ca- 
pricho: mas o dirige, com amor 
e verdade, para a felicidade fu- 
tura. 

A condenação não é uma brin- 
cadeira, -- e a caridade divina, 
muita vez contra a maneira de 
ser humana, se traduz em opo- 
sição à vontade do Homem, e 
isto ainda como expressão de 
amor. 


CRE ER RR re 
Será que o erro da boa fé, 


deixe de 


Dizem que temos 35% da po- 
pulação ligada à terra e que terá 
de baixar para 10%. Se isso 
acontecer será o pior dos agra- 
vos. 

Acham que os saltimbancos 
são ainda poucos? Acham que 
a burocratização não esta ainda 
completa, e possa aumentar para 
absorver os que vão saindo da 
terra? Acham que diminuir em 
número e em prestígio a parte 
sã, é conveniente? Não têm as 
cidades ainda gente suficiente 
para se atropelarem uns aos ou- 
tros? Acham que a importação 
de géneros alimentícios deve 
aumentar? Eu acho que em pri- 
meiro lugar, o que é preciso é 
achar os miolos, e depois as con- 
clusões são outras. A mania do 
lá fora há-de dar cabo do cá 
dentro. 

Se vão a um país que tem só 
10% da sua população ligada à 
terra, pronto. Aquilo é que está 
certo, mas não averiguaram que 
as terras e as culturas são dife- 
rentes. 

Se vão à China vêem chineses, 
se vão à Rússia vêem russos, se 
vão à América vêem America- 
nos, se vão a Israel vêem Ju- 
deus. Mas às vezes vão a um 
manicómio e isso ainda é pior. 

Deixemo-nos de tanto lá fora, 
porque nós cá dentro, à nossa 
maneira, também podemos re- 
solver as coisas, e até dar lições 
em alguns aspectos. 


pensou 


ser erro? 


A lavoura continua mal, por- 
que as medidas deflaccionárias 
incidem sobre ela, enquanto que 
a responsabilidade da inflação 
cabe a outros sectores. É o eter- 
no justo a pagar pelo pecador. 
Na medida em que a situação da 
lavoura se vai agravando, vai- 
-se notando certa corrupção. 

Parece tratar-se de ura erro 
psicológico, que pretende fazer 
face aos ventos da história, 
quando afinal colabora com essa 
ventania, embora de boa fé, o 
que em nada diminui o agravo, 


PELA VILA 


Novo Professor 


O sr. Ismael Ferreira Mar- 
ques, atleta do Grupo Despor- 
tivo, natural de Sernadelo, filho 
da sr.º D. Hermínia dos Santos 
Ferreira e do sr. Bernardo Mar- 
ques, concluiu o curso de pro- 
fessor do Ensino Primário Ofi- 
cial em Junho findo, pelo que 
aguarda para ser colocado. 

«Sol da Bairrada» envia o seu 
cartão de parabéns ao novo pro- 
fessor, desejando-lhe as maiores 
felicidades na sua nova vida. 


Osvaldo Marques Bom 


O sr. Osvaldo Marques Bom, 
filho do nosso prezado assinante 
sr. Francisco Marques Bom, de- 
pois de 6 meses de nermanên- 
cia na Amadora. como funcio- 
nário do Banco imBpiírito Santo 
e Comercial, de Lisboa, foi 
transferido, a seu pedido, para 
o mesmo estabelecimento ban- 
cário, mas em Anadia. 

«Sol da Bairrada» congratu- 
la-se, pois assim está novamen- 
te entre nós, em casa de seus 
pais. 


Encerramento do 1.º ano lectivo 
do Ciclo Preparatório 


No dia 30 do mês findo, para 
encerramento do 1.º ano lectivo 
do Ciclo Preparatório, a Escola 
esteve em festa. Entre outros 
actos, foram apresentadas can- 
ções pelo Orfeon da Escola e re- 
citativos de poesias alusivas a 
fins patrióticos. Os alunos, scb 
a orientação dos professores de 
Desenho, Trabalhos Manuais 
masculinos e femininos e Lavo- 
res, apresentaram uma interes- 
sante exposição — que é digna 
de ser visitada — e que foi feita 


Não faltou à 


Ainda se ouve falar das Mar- 
chas Populares na vida de Mea- 
lhada. Continuam os comentá- 
rios da organização e apresen- 
tação. Do Travasso também se 
fala. 

A Comissão das Marchas, ao 
contactar com algumas pessoas 
do Travasso, viu, com agrado, 
que o seu convite era aceite. Se- 
guiu-se o desinteresse e talta de 
colaboração de alguns que pro- 
meteram, à excepção do que foi 
autor da letra e ensaiador da 
marcha que veio representar o 
Travasso — o sr. Basílio de Je- 
sus Silva. 

Para não faltar à sua palavra, 
inicialmente em apre- 


palavra dada 


sentar uma marcha infantil. Mas 
logo apareceram jovens de boa 
vontade e, em conjunto com os 
seus filhos e sobrinhos, e com o 
apoio e estímulo do sr. António 
Lopes de Melo, o Travasso apre- 
sentou a sua Marcha, tendo 
conquistado a Taça da Comis- 
são das Marchas (prémio de in- 
terpretação) e uma das Taças 
da Câmara de Mealhada. 

Parabéns ao Travasso e aos 
que trabalharam para tão bri- 
lhante representação e que pro- 
metem voltar. 


Para tudo é necessário inte- 
resse, colaboração e persistên- 


cia. 


única e simplesmente pelos alu- 
nos, onde se encontram os mais 
diversos trabalhos, alzuns de 
concepção difícil e curiosa -— 
mostrando-se assim a dedicação 
e a vocação dos alunos para esta 
espécie de trabalhos. Finalizou 
esta festa com um almoço de 
confraternização entre professo- 
res, funcionários e alunos, na 
própria Escola, onde reinou sem- 
pre a maior alegria e camarada- 
gem entre todos. Está, pois, de 
parabéns o seu ilustre Director; 
sr. dr. Viriato José Pinto Car- 
doso Teixeira, que sempre tem 
desempenhado com o maior ca- 
rinho, zelo e competência, as 
funções de que está investido. 
Devido ao êxito da exposição 
dos trabalhos, esta conservar- 
-se-á aberta ao público durante 
alguns dias. 


Jardim-Escola 


O Colégio de Mealhada vai 
recomeçar, a partir de Outubro 
próximo, a actividade do seu 
«Jardim-Escola», indo assim ao 
encontro do desejo formulado 
por pais de algumas crianças e 
pelo próprio Ministério da Edu- 
cação: Nacional. O Jardim-Es- 
cola funcionará com instalações 
próprias e adequadas ao fim em 
vista, e terá ao seu serviço Edu- 
cadoras de Infância. O trans- 
porte das crianças, de e para 
casa, será assegurado por via- 
turas próprias. A frequência 
far-se-á em regime de Externa- 
to ou Semi-Internato, para 
crianças com idades compreen- 
didas entre os 3 e 7 anos. À to- 
dos os pais interessados que de- 
sejarem informações mais deta- 
lhadas, devem dirigir-se à Se- 
cretaria do Colégio da Mealhada 
ou pelo telefone n.º 22.168. 


Cartório Notarial de Mealhada 


Há muito tempo que, por di- 
versas vezes nos temos referido 
às precárias condições Ide insta- 
lação do Cartório Notarial da 
Mealhada. Finalmente, por dili- 
gências do novo Notário, sr. dr. 
José Marques de Almeida, fo- 
ram transferidas as antigas ins- 
talações daquele Cartório para 
um amplo edifício sito na rua 
dr. Costa Simões, n.º 107, onde 
se encontra a funcionar em 
muito melhores condições de 
eficiência e dignidade para 
aqueles serviços. Encontra-se 
prestando serviço naquele Car- 
tório, como ajudante interino, 
a sr? D. Maria de Lurdes da 
Silva Cortês, além do escritu- 
rário 'dactilógrafo sr. Herculano 
Pereira Neto. Após a visita que 


minuciosamente fizemos a todas 
as dependências, ficámos agra- 
daávelmente satisfeitos, por vevi- 
ficarmos que agora parece uma 
repartição para servir cômoda- 
mente o público, e não aquele 
«triste cubículo», — para não 
empregarmos um termo mais 
contundente — que durante lar- 
gos anos o público teve de su- 
portar. Mais um melhoramento 
para a vila da Mealhada — que 
se impunha — e se pode coinpa- 


(Continua na pág. 3) 


REUNIÃO DAS 
COMISSÕES DA IGREJA 


1.º Reunião 


No dia 28 de Junho, pelas 22 
horas, na sala dos Bombeiros de 
Mealhada reuniram-se as Co- 
missões (Central'e de Zonas) da 
construção ida nova igreja de 
Mealhada. Foi uma reunião de 
informação das diligências até 
agora feitas quanto à solução do 
problema do local da igreja. Foi 
dado conhecimento dos ofícios 
recebidos 'do Governo Civil, da 
Direcção de Urbanização e da 
Direcção de Construções Eiscola- 
res. Foi pedido o parecer dos 
membros da Comissão quanto a 
soluções preconizadas, incluindo 
a possível mudança de local. 
Foi apresentado o movimento de 
contas de dinheiro até hoje rea- 
lizado, e que, em outro local 
deste número do «Sol da Bair- 
rada», se publica. Finalmente 
foi deliberado fazer segunda 
reunião, na próxima semana. 


2.º Reunião 


Teve lugar no dia 5 de Julho, 
no mesmo local, após convoca- 
ção, por escrito, como na pri- 
meira. Depois da discussão de 
vários problemas interdepen- 
dentes, relacionados com locais 
e estabelecimentos de ensino, 
para uma solução de conjunto, 
foi constituída, entre os presen- 
tes, uma Comissão de dez mem- 
bros para se avistar com os se- 
nhores Ministros das Obras Pú- 
blicas e ducação Nacional, 
acompanhada dos Srs. Governa- 
dor Civil e Presidente da Cá- 
mara. Foi desejo de todos efec- 
tuar o mais breve possível esta 
diligência, ficando confiada ao 
Sr. Presidente da Câmara, pre- 
sente na reunião, a missão de 
contactar com o Sr. Governador 
Civil para o efeito. 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Mealhada 


Assembleia Geral do Grupo 
Desportivo 


No sábado, dia 26 de Junho, 
realizou-se na sede do Grupo 
Desportivo da Mealhada, perante 
grande assistência de associdos, 
uma Assembleia Geral para a 
eleição dos novos corpos geren- 
tes para 'a época desportiva de 
1971/72. Os cargos ficaram dis- 
tribuídos conforme a seguir indi- 
camos: 

Asembleia Geral — Presidente, 
Alberto Lindo da Cruz: Secretá- 
rios, António Fernandes Alves e 
Alfredo de Morais Leitão. 

Dirfcção — Presidente, Luís 
Manuel dos Santos Lizardo Pra- 
tas; Vice-presidente, José Ade- 
lino; 1.º secretário, António Má- 
ximo Branco de Mello; 2.º secre- 
tário, Manuel Ramos Colecta; 
Tesoureiro, Fernando Cerveira 
Pais de Andrade; Vogais, César 
Borges Carvalheira e José Gou- 
veia, 

Vogais substitutos: Augusto dos 
Santos Costa, Alfredo Augusto 
Pedreira, Manuel Dantas e Eduar- 
do Rodrigues da Costa. 

Comissão Exploradora: Óscar 
portuveda, José Gonçalves, Se- 
bastião Baptista, Valeriano Car- 
deira, António José Ferreira 
(Melo) e Aurélio Jorge Ferreira 
Saraiva. 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Dr. Manuel Joaquim Pires dos 
Santos; Secretários, António Si- 
mões Pinto e Fernando Ribeiro, 
Couto. , 

Secções diversas — Ping-Pong: 
Joaquim Luís de Melo Luxo, 
Joaquim dos Santos Cunha e An- 
tónio Máximo Branco de Mello. 
Teatro e Cultura: Hermínio Pires, 
António José Madeira de Oliveira, 
José de Oliveira (Cachulo) e An- 
tónio da Silva Cruz (Macarrão). 
Devido à ausência por doença do 
presidente da Direcção, sr. Al- 
berto Lindo da Cruz, não tiveram 
lugar, como estava determinado, 
o acto de posse dos novos corpos 
gerentes e a apresentação e Re- 
latório de Contas da Direcção ces- 
sante, ficando resolvido fazer-se 
em próxima Assembleia Geral em 
data que oportunamente indica- 
remos. Usaram da palavra alguns 
associados, falando em primeiro 
lugar o sr, presidente da Assem- 
bleia Geral, Dr. Manuel Joaquim 
Pires dos Santos, referindo-se à 
oferta das bancadas metálicas 
desmontáveis ao Desportivo pe- 
las Comissões de Festas de Santa 
Ana de 1970 e do Carnaval de 1971, 
tendo sido aprovada por unanimi- 
dade a aceitação das bancadas. 
Em seguida, o director-secretá- 
rio, António Branco de Mello, 
num longo discurso, traçou o que 
foi a disputa do campeonato dis- 
trital da 1.2 Divisão pelos nossos 
jogadores, criticando a atitude de 
certos desportisitas da Mealhada, 
e bem assim, certas arbitragens 
que em muito prejudicaram to 
Desportivo, e apelou para a mas- 
sa associativa para colaborar com 
a Direcção e jogadores, para que 
a Colectividade possa singrar. 
Teceu os maiores elogios ao Sr. 
Alberto Lindo da Cruz, pedindo 
um voto de louvor à A. Geral pelo 
sacrifício que io presidente da 
Direcção fez através do seu man- 
dato. Pediu também um voto de 
louvor aos directores srs. José 
Adelino e Alberto Moreira Lou- 
sado. Focou as ofertas dos direc- 


tores srs. Gouveia, Ivo Machado 
e Ruas, respectivamente duma 
aparelhagem sonora no campo de 
jogos e duma marquise para tra- 
red lento dos jogadores. Rieferiu- 
-se à oferta do massagista-sr. Al- 
fredo Pedreira, de um aparelho 
Infra-Vermelhos e ao carinho com 
que tratou os jogadores. Agrade- 
ceu à sr.? D. Aurora Leuschner 
que pôs à disposição da Colecti- 
vidade o seu Grupo Cénico de 
Teatro para efectuar um espectá- 
culo em benefício do Clube. Falou 
sobre o Ping-Pong, focando a co- 
laboração dos srs Joaquim Cu- 
nha, Joaquim Luxo e João Mala- 
guerra, que levaram o nome do 


Desportivo — através do seu cam- 
peonato distrital nacional de Té- 
nis de Mesa a muitas regiões do 
distrito de Aveiro e ainda à ci- 
dade da Figueira da Foz. Fa- 


“lando sobre a bancada metálica, 


pediu para ser lavrado na acta 
um voto de louvor ao sr. presi- 
dente da A, Geral e às comissões 
de Festas de Santa Ana e do Car- 
naval àcerca de tão valiosa 
oferta. Dirigindo-se aos jogado- 
res; disse-lhes, que, como agora 
recebiam dinheiro, também devem 
cumprir e serem briosos, para bem 
do Desportivo. 

Voltou a falar o sr. Dr. Manuel 
Joaquim, o qual referindo-se ao 
discurso do sr. Branco de Mello, 
criticou a primeira parte, pois a 
achou um pouco contundente, pois 
estava certo que nenhum asso- 
ciado desejava a descida de divi- 
são da nossa colectividade, mas 
enalteceu a segunda parte do 
mesmo discurso, porque foi real- 
mente uma exaltação clubista. 
Referindo-se ainda a outros as- 
suntos, propôs que a A. Geral 
para apresentação de contas fosse 
feita em nova A, Geral quando 
do acto de posse da nova Direc- 
cão. Depois o «veterano» ping- 
ponguista sr. Joaquim Cunha pe- 
diu um voto de louvor à direcção, 
Outros assuntos de menos impor- 
tância se trataram, mas não nos 
referiremos a eles, porque estes 
apontamentos já vão bastante 
extensos; apenas citaremos a ideia 
do sr, Fernando Couto, que suge- 
xiu à massa associativa se no- 
measse uma comissão para anga- 
riar fundos para o sr. presidente 
da Direcção, sr. Alberto Lindo da 
Cruz ser reembolsado da enorme 
quantia que dispendeu em bene- 
fício da Colectividade oferecen- 
do-se para fazer parte dessa co- 
missão, à qual se associou ime- 
diatamente o sr. presidente da A. 
Geral bem como o sr. José Ade- 
lino, vice-presidente da Direcção, 
oferecendo a motorizada que lhe 
havia saído como prémio dum 
sorteio realizado: pela Colectivi- 
dade, pois assim com a sua ofer- 
ta, iniciou o peditório de angaria- 
ção de fundos. Encerrou a As- 
sembleia Geral o sr. presidente, 
Dr. Manuel Joaquim Pires dos 
Santos, que estava secretariado 
pelos srs. Edmundo Machado e 
Álvaro Xabregas. 

Para conhecimento de todos os 
associados, podemos informar que 
a gerência de 1970/71 fechou com 
saldo de 304$0 e as receitas 
atingiram o montante de 215.468$60 
e as despesas de 215074$10, movi- 
mento este nunca atingido até 
então, e que, para uma Colectivi- 
dade sem recursos é deveras mui- 
to significativo, que levou alguns 
directores, mas dum modo muito 
especial o seu presidente, a enor- 


mes sacrifícios financeiros e de 
dedicação. 

Será possível que os mealhaden- 
ses e dum modo especial aqueles 
que podiam dar mag continuam 
a permanecer no seu «mutismo e 
comodidade» fiquem indiferentes 
a um exemplo tão flagrante da 
direcção, não se lembrando que o 
Grupo Desportivo da Mealhada, 
e que já disfruta; de uma grande 
projecção no distrito de Aveiro 0 
possa alcançar além «fronteiras 
distritais», pois também esses 
tais indiferentes viriam a bene- 
ficiar algo se ajudarem a Colec- 
tividade? 


Apontamentos diversos 

Devemos esclarecer a massa 
associativa que na importância to- 
tal de 215.468$60, de receita, desta 
gerência, está incluída a impor- 
tância de 32.940$40 como emprés- 
timo do sr. Alberto Lindo da 
Cruz, presidente da Direcção, pa- 
ra que desta maneira as contas 
finais não apresentassem saldo 
devedor, E a título informativo, 
como incentivo para a nova Di- 
recção, queremos esclarecer, para 
ficarem com uma ideia daquilo 
que se trabalhou, que se realizaram 
nada menos de 47 reuniões sema- 
nais da Direcção, número. que fi- 
cou muito longe de qualquer Di- 
recção anterior, e que as reuniões 
da Comissão Desportiva. às quin- 
tas-feiras, não ficou muito longe 
da marca 47 e tudo isso quer dizer 
qualquer coisa. E ainda, como 
apontamento, podemos informar 
que a cotização recebida até ao 
dia-25 do mês-findo foi de 28.7508, 
número apreciável, sem dúvida, 
mas uma importância muito pe- 
quenina para o movimento que a 
colectividade teve na sua gerên- 
cia. 


Ventosa do Bairro 


Baptizados 

No mês de Junho houve em 
Ventosa os seguintes baptizados: 
Lúcia da Costa Dias, filha de Ar- 
mando Morals Dias e de Arménia 
da Costa Matias de Ventosa. 
Foram padrinhos António Morais 
Dias, de Ventosa e Lúcia da 
Costa Matias, de Sepins. 

— Fernanda, Maria Morais de 
Almeida, filha de Armando Al- 
meida dos Santos e de Mabília de 
Jesus Morais, de Ventosa. Fo- 
ram padrinhos Alcides Almeida 
dos Santos, de Tamengos e Ilda 
ds Jesus Ferreira, de Ventosa. 

— Paula Sofia da Rocha Lima, 
filha de Cacildo Lima Duarte e 
de Maria Eugénia Antunes da 
Rocha: Lima Duarte, de Antes. 
Foram padrinhos Manuel Almeida 
Santos de Mealhada, Professor 
Primário e Maria Teresa Santos 
Lima, de Antes. 

— Em Julho foi baptizado An- 
tónio Fernando de Almeida La- 
ranjeira, filho de António da Silva 
Laranjeira e de Malia Ilídia de 
Almeida, de Ventosa. Foram pa- 
drinhos Izequiel Simões Laranjei- 
ra, avô paterno do menino e Ma- 
ria da Conceição de Almeida, de 
Espairo. 

A todos os nossos parabéns. 
Óbitos 

No dia 13 de Junho faleceu em 
Ventosa, Luís Baptista, de oiten- 
ta e oito anos de idade. 

— No dia 3 de Julho, Maria de 
Jesus Ferreira, de trinta e oito 
anos de idade, casada com 
Eduardo Lopes Ferreira. 

A todos os nossos sentidos pê- 
sames, 


Crônica do. Luso 


1— Visita e generosidade 


Pemaneceu durante bastante 
tempo, este ano, no Luso, a Senhora. 
D. Marinha de Moura Pimenta, 
acompanhada de sua Irmã, D. 
Clementina. 

Por várias vezes aqui esteve, 
uns dias de fugida, seu filho o 
sr, Eng. Dimas de Melo Pimenta, 
com sua Esposa, D. Guiomar. 

Claro que visitar os pátrios la- 
res é dupla alegria: para nós que 
recebemos a visita e para eles, 
que matam saudades e recordam 
a infância aqui passada. | 

Sempre na esteira do bem-fazer 
de seu marido, o saudoso Senhor 
Comendador Melo Pimenta, a Se- 
nhora D. Marinha não esquece 
as três épocas do Natal, Páscoa 
e Verão. 

Agora, como de costume, não 
esqueceu o Hospital, Assistência 
aos Pobres, Bombeiros, Casa da 
Criança, Sopa de Mealhada ie 
Conferência de S. Vicente de 
Paulo com a distribuição de 
22 contos. 

Que tenham todos óptima via- 
gem e que Deus pague a genero- 
sidade. 


2— É fácil atirar pedras! 


Tenho notado que a Junta de 
Turismo é chamada para tudo, 
Um cão váâdio infesta q Luso, a 
culpa é do Turismo; aparecem 
estradas esburacadas casas por 
caiar, o casino não abre, os regos 
não trazem água... de tudo tem 
culpa o Turismo, 

Suponho que não é bem assim, 

1.º — O Turismo tem limites 
impostos por lei: jardins, propa- 
ganda, apoio a iniciativas de des- 


porto... E tudo isto o Turismo do 
Luso tem feito, e mais do que 
isto. 


2.º — Quanto à outros trabalhos, 
que parecem absolutamente ne- 
cessários, o Turismo só tem um 
caminho: pedir, instar e voltar a 
pedir. 

Há empreendimentos mais im- 
portantes e indispensáveis numa 
estância moderna: uma piscina 
pública, um hotel com aqueci- 
mento de inverno (neste sentido, 
temos a Estalagem), ou restau- 
rante típico, uma boa casa de 
chá, casa de café e convívio, 
boas estradas dentro da vila, ca- 
sas substituídas minas a elimi- 
nar... obras que pertencerão à 
iniciativas particulares e à acção 
decisiva das Entidades Oficiais. 
A isto, à Junta só compete pedir... 
e é o que decididamente tem 
feito. 


Santa Luzia 
e a sua feira 


Ainda não há muitos anos que 
as feiras nesta localidade goza- 
vam de grande prestígio. Elec- 
tivamente as mesmas, mais co- 
nhecidas pelas feiras dos 5 e 
dos 19, data da sua realização, 
eram o local onde se procedia 
às maiores transacções do Cen- 
tro do País. Desde os mais mo- 
destos e variados produtos a to- 
das as espécies de gados, tudo 
ali era vendido em larga escala. 
O local onde se realizam as di- 
tas feiras, pertence: uma peque- 
na parte à Câmara da Mealhada 
e, a maior parte, a diversos 
propretários que, não se opu- 
nham à sua realização nem tão 
pouco à cobrança da taxa para 
a senhora Câmara. A falta de 


negligência dos presidentes da 
Câmara então, na compra desses 
terrenos particulares que à data 
(teria sido fácil a sua compra) 
veio criar graves problemas pa- 
ra o presente e para o futuro, 
tudo levando a crer que este 
Centro de importantes transac- 
ções tende a acabar, sobretudo 
na zona do concelho de Mea- 
lhada. E porquê? Porque os do- 
nos desses terrenos começaram 
ali a edificar os seus prédios e 
outros a proceder à vedação das 
suas partes, o que originou que 
grande parte da feira se efectue 
em diversos terrenos anexos, 
mas já do coricelho de Coimbra, 
com prejuízo para a Câmara da 
Mealhada que com certeza já não 
irá ali cobrar a respectiva taxa, 
e para alguns comerciantes, 
principalmente de comes e be- 
bes, que têm as suas barracas 
alugadas ainda no terreno pri- 
mitivo e pertença da Câmara, 
estes são ainda as maiores víti- 
mas dessa barafunda, que à 
parte das rendas elevadas, são 
acrescidos e muito bem com as 
vistorias dos serviços de Sani- 
dade e Higiene, para ali pode- 
rem confeccionar e servir os va- 
riados petiscos. Em contraparti- 
da já não acontece o mesmo com 
os ambulantes que se instalam 
nos tais terrenos do concelho de 
Coimbra e em tendas improvi- 
sadas no meio de manadas de 
gado sem um mínimo de higie- 
ne, com poeirada e mais que se 
podia dizer à mistura, ali con- 
feccionam e servem aos menos 
escrupulosos, os mais variados 
petiscos, perante a passividade 
dos serviços de Higiene e Saúde. 
É neste aspecto o nítido prejuízo 
para aqueles que cumprindo a 
Lei, se limitam na maior parte 
do tempo a contemplar da porta 
do seu botequim a clientela des- 
ses ambulantes espertos, que 
assentaram arraiais 
banda da estrada. Muito mais 
haveria a dizer do panorama 
actual desta nossa feira que vem 
decaindo de mês para mês. Res- 


da outra 


ta-nos perguntar: Não poderia 


ainda a Câmara da Mealhada 
negociar ou expropriar terrenos 
suficientes na zona primitiva 
para uma organização perfeita 
da feira e benefício do conce- 
lho? 


Barcouço 


É do conhecimento de todos, 
que a Câmara do nosso conce- 
lho deu a quem não de direito 
uma faixa ide terreno numa Rua 
que tem 5,40 m. de largo, a qual 
dita rua ficaria reduzida a 
4,40 mts. prejudicando assim 
terceiros, não podendo assim um 
dos prejudicados, Joaquim Ra- 
mos de Carvalho, entrar no seu 
pátio. 

No entanto, o Ramos de Car- 
valho ao ver-se privado da sua 
entrada, no início da ocupação 
da dita faixa, imediatamente 
procedeu a embargos, resultan- 
do assim uma questão no Tri- 
bunal Auditor do Porto, ques- 
tão essa que só foi resolvida de- 


pois deste mesmo. Tribunal se | 
deslocar ao local ci- 


ter feito 
tado, sendo assim anulada a de- 
liberação camarária. 


Barcouço, 20-6-1971. 


António Nogueira 


Ajudante de farmácia 


Precisa a Farmácia Brandão 
Sucs. — na Mealhada. 


SOL DA BAIRRADA 


“Justificação 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE ANADIA 


NOTÁRIO — Lic. Óscar Duarte 
de Almeida Faúlha 


Certifico, narrativamente, pa- 
ra efeitos de publicação, que, 
neste Cartório e no livro de <Es- 
crituras Diversas» N.º B-288, de 
fls. 25 a fls. 30, se encontra exa- 
rada uma escritura de Justifica- 
ção Notarial, outorgada no dia 
15 ido rnês corrente, na qual, 
Manuel Ferreira Portela, casado, 
residente no lugar de àAguim, 
freguesia de Tamengos, conce- 
lho de Anadia, declarou: 


a) 

Em consequência da partilha 
operada no inventário orfanoló- 
gico a que se procedeu, no 'Tri- 
bunal Judicial desta comarca de 
Anadia, por óbito de seu pai, 
António Ferreira Portela, casa- 
do que era, em primeiras núp- 
cias de ambos e segundo o regi- 
me de comunhão geral de bens, 
com Gracinda de Jesus Portela, 
residente que foi no dito lugar 
de Aguim, foi-lhe adjudicado, 
quando ainda era mencr, entre 
outros bens, uma sexta parte do 


prédio composto de casa de ha- . 


bitação, páteo, currais, adega, 
quintal e vinha, situado no refe- 
rido lugar de Aguim, a confron- 
tar do norte e nascente com es- 
trada pública, do sul com a viú- 
va de Manuel Gomes Rosmani- 
nho, e do poente com serventia 
particular, inscrito, ao tempo, na 
matriz predial respectiva sob o 
artigo número dez mil cento 
cinquenta e dois, mas, actual- 
mente, sob os artigos números 
quinhentos vinte e sete urbano, 
mil oitocentos noventa e sete, 
mil: oitocentos noventa e oito, 
mil oitocentos noventa e nove, 
mil e novecentos, mil novecen- 
tos e um, mil novecentos e dois 
e mil novecentos e três, rústicos, 
e descrito, na Conservatória do 


Registo Predial desta comarca . 


sob o número quinze mil centc 
quarenta e oito, a folhas noven- 
ta e cinco, ido livro B-número 
trinta e seis. 

b) 

Por virtude daquela partilha, 
ficou também a pertencer à viú- 
va do inventariado, dita Gracin- 
da de Jesus Portela, e a seus 
filhos Emília de Jesus Portela, 
solteira, maior, e José Ferreira 
Portela, casado com Benedita da 
Silva, residentes, então, no re- 

' ferido lugar de Aguim, com ex- 
cepção do último que residia na 
comarca de Avaré, Estado de 
São Paulo, Brasil, e restante 
parte daquele prédio, na pro- 
porção de metade para a pri- 
meira e uma sexta parte para 
cada um dos segunda e terceiro. 


c) 

Desta forma, era o justifican- 
te, legal, 'documentalmente e 
com exclusão de quem quer que 
fosse, dono e legítimo possuidor 
de uma sexta parte do citado 
prédio, tal como se relata na 
alinea a), com a aquisição da 
mesma registada, a seu favor, 
pela inscrição número vinte e 
seis mil oitocentos vinte e três, 
a folhas quarenta e seis, do li- 
vro G-número vinte e irês, da 
indicada Conservatória, como, 
igualmente, as restantes partes 
do dito prédio se achavam re- 
gistadas, a favor dos menciona- 
dos José Ferreira Portela (uma 


sexta parte), Gracinda de Je- 
sus Portela (metade) e Emilia 
e Jesus Portela (uma sexta 
parte), pelas inscrições, respec- 
tivamente, números dez mil se- 
tecentos oitenta e dois, a folhas 
trinta e quatro verso, do livro 
G-número doze, quinze mil oi- 
tocentos setenta e cinco e quin- 
ze mil oitocentos setenta e oito, 
a folhas noventa verso, do li- 
vro G-número quinze, daquela 
mesma Conservatória. 


d) Ed 

Todavia, por escritura de de- 
zanove de Setembro de mil no- 
vecentos vinte e oito, ractiticada 
e rectificada por escritura de 
trinta de Março de mil novecen- 
tos vinte e nove, do Tabelião da 
referida comarca de Avaré, João 
Gomes ide Oliveira, os mencio- 
nados -José Ferreira Portela e 
mulher venderam a sexta parte 
que no prédio possuíam a Sil- 
vino Portela, também conhecido 
por Silvino Ferreira Portela, ca- 
sado com Josefa Ferreira Lebre, 
residentes no já aludido lugar 
de Aguim, o qual registou, a seu 
favor, a respectiva transmissão, 
pela inscrição número 10783, la- 
vrada a folhas 34 v.º, do sobre- 
dito livro G-=número 12, tendo 
este e sua mulher vendido, por 
sua vez, a José Cerveira de Melo 
(uma nona parte) e a Paulo 
Ferreira Bandarra (um dezoito 
avos) casados, também morado- 
res naquele mesmo lugar, por 
escritura de 16 de Maio de 1942, 
a sexta parte que tinham no 
prédio em causa, os quais tam- 
bém registaram, a seu favor, a 
transmissão das fracções adqui- 
ridas pelas inscrições, respecti- 
vamente, números 15876 e 158717, 
lavradas a folhas 90 v.º?, do in- 
dicado livro G-número 15. 


e) 

Assim, e desde então, ficou a 
totalidade do prédio a perten- 
cer: uma sexta parte ao justifi- 
cante, metade a Gracinda de Je- 
sus Portela, uma sexta parte a 
Emília de Jesus Portela, uma 
nona parte a José Cerveira de 
Melo e um dezoito avos a Pau- 
lo Ferreira Bandarra, todos atrás 
identificados. 


f) 

No apontado ano de 1942, os 
então comproprietários do pré- 
dio, ou sejam os referidos na 
alínea anterior, ainda que ape- 
nas verbal e amigâávelmente, 
mas no sério desejo de, legal- 
mente, a virem a concretizar 
através da escritura competen- 
te, procederam, na proporção 
das suas meações, a uma divisão 
e demarcação do prédio discri- 
minado na alínea a), a qual, 
desde então, e ainda que inti- 
tuladamente, tem vindo a ser 
mantida e respeitada por todos, 
e que apenas se não legalizou, 
posteriormente, por se desco- 
nhecer a morada exacta Jo com- 
proprietário Paulo Ferreira Ban- 
darra, sabendo-se apenas que se 
encontra ausente em parte in- 
certa da Província de Angola, 
e por haver falecido a também 
comproprietária Gracinda de Je- 
sus Portela, a qual, como seus 
herdeiros, deixou quatro filhos, 
(o justificante, os já referidos 
José Ferreira Portela, Paulo Fer- 
reira Bandarra e Aniónio Fer- 
reira Bandarra, casado, residen- 
te em França, desconhecendo-se, 
todavia, a sua morada, como, 
aliás, igualmente se ignora a do 
sobredito José Ferreira Portela, 
ausente, há muitos anos, em 
parte incerta do Brasil) e três 


netos (António Portela de Melo, 
também ausente em parte in- 
certa da Venezuela, José Afon- 
so Portela de Melo e Maria 
Amélia Portela de Melo, mocra- 
dores, respectivamente, no cita- 
do lugar de Aguim e em Lisboa. 
e todos casados). 


g) 

Como resultante da falada di- 
visão e demarcação, foi adjudi- 
cada ao justificante uma parcela 
de terreno (correspondente à 
sua sexta parte), composta de 
terra de semeadura e vinha, si- 
tuada no lugar de Aguim, fre- 
guesia de Tamengos, a confinar 
do norte com estrada. do sul 
com Francisco Cruz (por onde 
termna em bico), do nascente 
com José Cerveira de Melo e do 
poente com serventia particular, 
devida e presentemente autono- 
mizada na respectiva matriz 
predial, inscrita na mesma, em 
nome do justificante, sob o ar- 
tigo número 1903, com o valor 
matricial de quatro mil e du- 
zentos escudos, e a que atribui 
o valor venal de dez mil escu- 
dos. 

h) 

Por motivo das ausências 
apontadas na alinea f) não lhe 
é, actual e prâticamente possi- 
vel, legalizar a indicada divisão 
e demarcação, com a agravante 
de alguns dos demais compro- 
prietários da mesma se haverem 
desinteressado. : 


i) 

Carecendo, todavia, em abso- 
luto e com a máxima urgência 
obter, na mencionada Conserva- 
tória, o registo de aquisição, a 


“seu favor, da citada parcela de 


terreno, e para poder dar satis- 
fação ao comando do artigo tre- 


ze do Código do Registo Predial, . 


pela presente escritura justifica 
o direito que tem à propriedade 
plena da mesma, afirmande-se, 
com exclusão de outrem, seu 
único dono e legítimo possuidor, 
por isso que, há cerca de trinta 
anos, pública, pacífica, conti- 
nuadamente, de boa fé, sem in- 
terferência de quem quer que 
seja e à vista de toda a gente, 
a tem vindo a cultivar e gran- 
jear, em nome próprio, como 
coisa sua que é efecivamente, 
dela tendo vindo a dispor livre- 
mente e, da mesma, colhendo 
os seus frutos e demais rendi- 
mentos, tendo-a até, por via 
destas razões, adquirido por 
usucapião, caso fosse posta em 
dúvida a veracidade dos factos, 
atrás alegados. 

Declara-se que na parte omi- 
tida da escritura nada hã que 
amplie, restrinja, modifique ou 
condicione a parte transcrita. 

É certidão que fiz extrair e 
vai conforme ao original o que 
certifico. 


; 

Anadia, vinte e seis de Junho 
de mil novecentos e setenta e 
um. 


O 2.º Ajudante do Cartório, 
Franklim Rocha 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


PELA 


(Continuado da 1.º pág.) 
rar — disso temos a certeza -— 
com os melhores congéneres do 
distrito de Aveiro. 


Repartição de Finanças 


Para conhecimento dos inte- 
ressados, fazemos saber que nos 
termos do parágrafo n.º i do 
art.º 73.º do Código da Contri- 
buição Industrial, estão patentes 
aos interessados os lucros tribu- 
táveis operados aos contribuin- 
tes colectados em Contribuição 
Industrial — Grupo B, nesta Re- 
partição de Finanças, de 1 a 15 
do corrente, devendo no mesmo 
prazo apresentarem as respecti- 
vas reclamações. 


Reparos diversos 


Voltamos a falar naquelas 
duas valas existentes na rua dr. 
Costa Simões, pois todos os anos 
quando chega o calor, exala um 
cheiro pestilento e perigoso para 
a saúde pública. Porque não são 
alagadas ou cobertas estas duas 
valas, onde são lançadas toda 
a casta de imundícies? 

-— Continuam por reparar as 
ratoeiras existentes nos passeios 
do lado nascente da rua dr. 
Costa Simões. 

'— Continua a crescer (com 
grande liberdade), a erva nes 


dois pisos do jardim ida capela 


de Santa Ana, o que lhe em- 
presta um aspecto «bonito». 

— As ruas da parte baixa da 
vila e dum modo especial a ave- 
nida dr. Manuel Lousada, con- 
tinuam a não merecerem a de- 
vida atenção aos «zelosos>» fun- 
cionárois camarários de limpeza, 
mas também devemos focar, que 
em parte também centribuem 
certas donas de casa, que, às 
claras ou ocultamente, despe- 
jam o lixo para as ruas. 

Ao finalizarmos estes aponta- 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039 9 11 51 


e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.”, 5.º e Sáb. às 9h. 
3» e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 

Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 


Õ 
DR. VAZÃO TRINDADE 
DOENÇAS DOS OLHOS 
(2º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universl- 


dade de Coimbra) 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 


Resid.: Coimbra — Telef. 039 2 98 11 


VILA 


mentos, pedimos, como nos anos 
anteriores, uma «aparadelazi- 
nha» às ramagens junto dos can- 
deeiros, na avenida àr. Manuel 
Lousada, pois que, sendo a mais 
bela artéria da vila, é com cer- 
teza, à noite, a mais escura. 
Agora, na época das excursões, 
que em geral fazem naragem 
nesta vila, pedimos um pouco 
mais de atenção para os casos 
a que nos referimos. 


EOITAL 


António Manuel Brogueira Ro- 
drigues Contente, Tesoureiro 
da Fazenda Pública de 3. 
classe, em serviço no concelho 
de Mealhada: E çÃe 


Faz saber que durante o pró- 
ximo mês de Julho, se encon- 
tram à cobrança à boca do co- 
fre, as seguintes contribuições e 
imipostos: 

—- Contribuição Indusêrial --— 
Grupo A —-- (Liquidação provisó. 
ria) de 1970. Ê 

-— Contribuição Predial (Liqui- 
dação definitiva) de 1970. 

— Imposto Profissional de 1970, 


Da Contrbuição Industrial: 


As colectas superiores a 200% 
poderão ser pagas em duas 
prestações com vencimento, res- 
pectivamente, a 1.2 em Julho e a 


“22º em Outubro, e quando não 


excedam 200% deverão ser pagas 
por uma só vez em Julho: 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da 
contribuição, no mês do venci- 
mento, começarão a correr ime- 
diatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o ven- 
cimento da contribuição, ou 
qualquer das suas prestações 
sem que se mostre efectuado o 
respectivo pagamento, haverá 
lugar a procedimento executivo. 
para arrecadação da totalidade 
do imposto, considerando-se 
vencidaas, para o efeito, as pres- 
tações ainda não pagas. 


Da Contribuição Predial e do 
Imposto Profissional: 


Vencem-se no mês de Julho, 
findo o qual começarão a correr 
imediatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o mês 
de Julho, sem que se mostre 
efectuado o respectivo pagamen- 
to, haverá lugar a procedimento 
executivo. 

Para constar mandei dactilo- 
grafar o presente e idênticos, 
que vão ser afixados nesta Te- 
souraria e na Repartição de Fi- 
nanças e divulgado o seu con- 
teúdo através da imprensa. 

Tesouraria da Fazenda Puúbli- 
ca do concelho de Mealhada, em 
18 de Junho de 1971. 


O Tesoureiro, 
António Mamuel Brogueira Ro- 
drigues Contente 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES : 
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SOL DA BAIRRADA 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


NOTÁRIO: Licenciado José Mar- 
ques de Almeida. 


Certifico, para. efeitos de publi- 
cação que, por escritura desta 
data, lavrada neste cartório e 
exarada de folhas quarenta e 
duas, verso, a quarenta e três, 
verso no livro de notas para es- 
crituras diversas, número A-de- 
zoito, foi celebrada uma escritura 
de habilitação de herdeiros por 
óbito de Dr, Francisco dos San- 
tos Lopes Vinga, natural da fre- 
guesia de São Cristóvão, do con- 
celho de Ovar, residente nesta 
vila de Mealhada, no estado de 
casado em primeiras núpcias e 
sob o regime de comunhão geral 
com D. Natália Duarte Cerveira 
Vieira, falecido aos vinte e dois 
de Dezembro de mil novecentos 
e setenta. 

Mais certifico que, na operada 
escritura foram declarados úni- 
cos lherdeiros do dito falecido, 
suas filhas legítimas: D. Maria 


da Conceição Cerveira Lopes Vin-. 


ga e D. Maria Isabel Cerveira 
Lopes Vinga, ambas solteiras, 
maiores, naturais desta vila de 
Mealhada, a primeira residente 
em Lisboa, na Rua António 
Atromp, número cinco, primeiro, 
esquerdo, e a segunda residente 
em Coimbra, na Rua Padre An- 
tónio Vieira, número quarenta e 
oito, primeiro andar. 

Está conforme. 

Cartório Notarial de Mealhada, 
seis de Julho de mil novecentos e 
setenta e um. 


A Ajudante, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 
REGRA fopauee (ppa abri SAPOS ab cui sn 


Publicações recebidas 


Prevenção Rodoviária Por- 
tuguesa 


Acabamos de receber o Bole- 
tim informativo n.º 13 relativo 
aos meses Ide Janeiro, Fevereiro 
e Março, ida «Prevenção Rodo- 
viária Portuguesa», o qual in- 
sere utilíssimos artigos ligados 
à educação de quem conduz nas 
estradas. 

Agradecemos o seu envio. 


Revista Portugal 


Editada pelo Secretariado da 
Informação e Turismo, foi-nos 
enviada a revista de Actuealida- 
des Nacionais do mês de Maio 
findo. Devidamente ilustrada, 
ela insere os principais assun- 
tos de interesse turístico nacio- 
nal, daquela data. 

Gratos pela gentileza, 


Fundação Calouste Gulbenkian 


Foi distribuído o Boletim In- 
formativo n.º 21 da prestimosa 
Instituição Calouste Gulbenkian. 
Devidamente ilustrado, publica 
artigos de arte, educação, ro- 
mance. s 

Muito agradecidos pelo 
envio. 


seu 


Direcção Geral da Educação Fi- 
sica, Desportos e Saúde Escolar 


Do fundo de Fomento do Des- 
porto, (INEF) recebemos o Bo- 
letim de Informação, Documen- 


tação, Biografia, relativo aos 
meses de Janeiro a Abril. 
Agradecemos. 


BEIRÕES EM ÁFRICA 


São inúmeros os Beirões cá 
por estes lados. Quase tudo gen- 
te que sentiu a necessidade, 
gente que lutou arduamente, 
gente que, enfim, foram exem- 
plos de pioneirismo por estas 
então inóspitas terras Africanas. 
Hoje, salvo raríssimas excep- 
ções, todos estão bem, já segu- 
ros à terra por raízes que só 
por vezes lhe deixa os braços 
irem além ífndico e Atlântico 
abraçar a Terra-Mãe. 

Homens de rija têmpera, como 
Neutel de Abreu, que por aqui 
ficou, lembrado hoje por adjecti- 
vos e feitos heróicos, era oriun- 
do das bandas de Figueiró dos 
Vinhos, não citando feitos de 
outros heróis Beirões em África, 


como Pero ida Covilhã, Serpa 
Pinto, Freire de Andrade, João 
de Almeida, etc.. Não é meu in- 
tento, nem de longe, imiscuir 
entre estes nomes, cujo abne- 
gado esforço coberto de heroís- 
mo os projectaram na História, 
os nomes destes Beirões de hoje, 
que sem fardas nem galões con- 
tinuam a obra colonizadora em- 
preendida há quase 500 anos pe- 
los Portugueses de antanho, 
Gente humilde, que trabalha a 
terra, a revolve ano a ano e cada 
vez mais para obter uma esta- 
bilidade na vida, que muitas 
vezes na sua terra natal se lhes 
negou. O Matos por exemplo é 
um homem que conheci logo 
que aqui cheguei. Tenho con- 


A Exportadora de Louça Esmaltada, 
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Telef. — 51470 
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Instrução Primária. 
e Telescola). 


das as alíneas no 3.º Cíclo. 
Curso Geral do Comércio. 


x + 4X 


Instituto Licaal 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo 


Curso dos Liceus (Geral e Complementar) com to- 
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à Técnico SANTANA 


(COLÉGIO DE MEALHADA ) 


versado muito com ele e a sua 
história é semelhante a tantas 
outras por esse Moçambique 
fora. Natural de Ventosa, tra- 
balhou 18 anos na Fábrica de 
Cerâmica de Oliveira do Bairro. 
Com seu sogro fracassou na cul- 
tura do arroz, nos baixios do pe- 
queno rio Levira ao fundo de 
Silveiro. Um desentendimento 
com o seu encarregado na Ce. 
râmica levou-o a dar o primeiro 
passo a caminho da África. 

Uma vez em Moçambique, foi 
vítima, em princípio, dos pro- 
prietários já bem instalados, que 
aproveitaram a força de traba- 
lho dos que chegaram e que raro 
correspondiam à remuneração 
combinada. Tendo já junto de 
si a esposa e filhas, lançou-se 
a trabalhar por sua conta, só, 
no interior do mato, onde hoje 
possui uma belíssima proprie- 
dade com quase 200 hectares, e 
ainda há poucos dias me procu- 
rou, para lhe esboçar mais 200 
hectares cuja concessão ainda 
pretende para este ano. 

Bom homem, correcto a ho- 
nesto, Álvaro de Matos Júnior, 
Beirão 100%, é bem um exem- 
plo que dignifica a nossa gente. 
Pensa visitar a Ventosa, e con- 
viver com os seus velhos ami- 
gos ainda este ano. Que assim 
seja, que bem o merece, depois 
de 10 anos de labuta intensa pcr 
estas paragens Africanas. 


Ribáne, 18 de Maio de 1971. 
DINIS BAPTISTA 


SUBDELEGADO 


DE SAÚDE ' 


Em gozo de licença encontra-se 
em S. João do Estoril o sr. Sub- 
delegado de Saúde Dr, Artur Na- 
vega Corrêa. Em sua substitui- 
cão está o sr. Dr. Francisco Ave- 
lino Duarte dos Santos, Subdele- 
gado Substituto. 


Nota da Quinzena 
DESVIO E LOUCURA 


Numa síntese dificilmente igua- 
lável, o Dr. U. D., no Sintoma 
último, escreveu: «...a fé cristã, 
na sua substância, tem dois ele- 
mentos essenciais: Cristo é homem 
verdadeiro; Cristo é Deus verda- 
deiro, Desde que se afaste um 
deles — o humano wu q divino —, 
persistirá o sentimento religioso 
natural, mas fica destruída a 
nossa fé cristã». 

Tem saído por aí, de mais a 
mais de mãos de padres, certas 
traduções ou livros da própria 
língua, estudos e ousadias que são 
não sômente escandalosos, mas 
pervertedores da autêntica fé. 
Ainda estes estudos se poderiam 
dar em matéria duvidosa ou pou- 
c estudada. Mag são autênticas 
aberrações da Fé, delirantes afir- 
mações, contrárias não sômente 
ao magistério tradicional da Igre- 
ja, mas à mais pura e verdadeira 
revelação, 

Perante tais dislates, podere- 
mos, com tristeza, duvidar ou da 
seriedade dos seus autores, ou da 
fé cristã que ainda afirmam pos- 
suir. 

Os bispos não têm o direito, têm 
o dever mais premente de man- 
dar analisar, sêriamente, o con- 
teúdo doutrinal desses livros, 
—e, talvez sem lhes indicar o no- 
me, (uma publicidade doentia e 
a caridade para com os autores 
assim o reclamam), fazer conhe- 
cer sobretudo pelos meios de co- 
municação da imprensa, o cami- 
nho autêntico a seguir, que o 
homem cristão da nossa Terra, 
sem suficiente profundidade teo- 
lógica, tem todo o direito de sa- 
ber. 

Neste mar encapelado dos nos- 
sos dias, que vai suceder ao pobre 
cristão, sem luz para o rumo? 

«A um coxo, tirar-lhe a ben- 
gala, é desgraçá-lo». 


Tribunal da 1.º Instância. 
das contribuições e 
impostos de Aveiro 


Nos termos do artigo 129.º do 
Código do Imposto de Transac- 
ções torna-se, público que a; Socier- 
dade Fábrica Mourão, Teixeira 
Lopes & C.2 Ld.º, com: sede na 
Pampilhosa do Botão, do. conce- 
lho de Mealhada, distrito de 
Aveiro, foi condenada neste Tri- 
bunal por sentença de 17/6/971, 
que transitou em julgado, no pa- 
gamento do imposto de transac- 
ções no montante global 327,591$00 
e na multa total de 655.181$00, 
por nos 20 meses compreendidos 
entre Março de 1969, inclusivé, e 
Outubro. de 1970, também inclu- 
sivé, ter deixado de entregar nos 
cofres do Estado impostos de 
transacções que totalizam a 1.º 
das quantias referidas, o que fez 
para, servindo-se dos impostos 
que havia liquidado aos seus 
clientes e locupletando-se dolosa- 
mente com eles, solver compro- 
missos que havia tomado por vir- 
tude da situação deficitária em 
que viveu mais de 20 anos e que 
a conduziram à venda forçada de 
quase todo o seu palrimónio. 

Tribunal da 1.2 Instância das 
Contribuições e Impostos de 
Aveiro, 1 de Julho de 1971. 

O Juiz de Direito, 
Manuel Baptista Lopes ' 
O Escrivão, 

José Ferreira da Maia 


SOL DA BAIRRADA 


* DISCURSO NA ASSEMBLEIA DO DESPORTIVO 


(Continuado da pág. 6) 


decer aos nossos rapazes da equi- 

pa de honra, o esforço e o entu- 
siasmo que puseram nos encontros 

que disputaram, bem como ao 
orientador técnico, sr. Joaquim 
Milheiro, homem de poucas pala- 
vras mas conhecedor do seu ofí- 

cio, que, juntamente com a Direc- 

ção, se evitou um possível «nau- 
frágio», Devemos ter também um 
acêno de simpatia para com os 

* juniores que não deixaram ficar 
mal colocado o clube, A enxada 
com que trabalham e a causa que 
defendem é a mesma dos seus 
colegas da Divisão Maior, por 

isso são credores da nossa grati- 

dão. Sou de opinião que na pró- 
K xima época se deve disputar tam- 
bém o campeonato de juvenis, 
pois é nesta categoria que se co- 
meça a amassar o barro o a mol- 
dá-lo e quantos clubes grandes e 
modestos vão ao «viveiro» dos ju- 
venis buscar verdadeiras voca- 
ções que mais tarde os represen- 
tarão na equipa de honra. Lembro 
“à nova Direcção que devem come- 
“car no defeso a trabalhar já em 
pleno na estruturação das equipas 
que hão-de representar na pró- 
xima época, e não continuar a 
proceder-se como sempre se tem 
feito, pois meus amigos, o Des- 
portivo é conhecido na A. F, de 
Aveiro como q «correio da última 
hora», o grupo dos aflitos, e se 
poderá evitar tão jocoso ápodo 
se os Dirigentes o quiserem. Te- 
“nho a minha consciência tranquila, 
pois julgo que procurei cumprir 
conforme soube e pude, q tarefa 
que me estava destinada, e últi- 
mamente a «Pasta da Tesouraria» 
por afastamento voluntário do seu 
titular, mas não devo esquecer a 
preciosa colaboração que do sr. 
presidente da Direcção quando 
dela necessitava. Não venho aqui 
focar o trabalho dos meus cole- 
gas de Direcção, pois isso seria 
irrisório, e nós não podemos ser 
juízes de causa própria; sois vós 
quem nos poderão julgar. No en- 
tanto tenho o dever moral de abrir 
aqui duas excepções: Há aqui 
dentro um Homem que sacrifi- 
cando a sua vida profissional, a 
sua saúde e a sua bolsa — que 
x nunca se fechou quando o Des- 
portivo dela necessitava — um 


RD da dc QL o 


ETR RERE 


- homem que entrou como «caloiro» - 


nestas andanças desportivas, um 
homem cuja obra foi um paradi- 
fundo desgosto que o vemos par- 
gma de dedicação e é com pro- 
tir. Para esse Homem peço à 
Assembleia Geral que fique exa- 
rado na acta um voto de louvor 
e de gratidão, e a todos vós, que 
“estão aqui presentes, peço-vos 
que, de pé, sincera e calorosa- 
; mente dediquem uma prolongada 
E salva de palmas ao sr. Alberto 
Ê — Lindo da Cruz, pois este, homem 
E 


A 


é credor desta manifestação de 
— gratidão e de muito mais ainda. 
Há aqui outro homem, que até 
então lhe desconhecia as suas 
qualidades de director desportivo, 
e que sempre resolveu com a 
maior prontidão e eficiência, ca- 
sos difíceis, mormente os que se 
relacionavam com a A. F. de 
Aveiro, aquisição de jogadores, 
etc., tendo sido um digno conti- 
nuador da obra do sr. José Ade- 
lino e que também com saudade 
o vemos partir, Por tal motiva 
peço à Assembleia Geral que fi- 
que exarado um voto de louvor 
ao sr. Alberto Lousada, e num 
gesto de agradecimento, este diri- 
gente também merece uma salva 
de palmas. E já que falei no sr. 


José Adelino, quero focar que 
nunca o devemos esquecer, pois é 
credor da nossa gratidão mas 
neste ano, por motivos sobeja- 
mente conhecidos de todos nós, 
não pôde acompanhar de perto 
-- como é seu timbre — os traba- 
lhos do nosso mandato, Este ho- 
mem não deve ser esquecido, e 
todos nós desejamos O seu regres- 
so ao convívio dos seus amigos e 
à sua segunda casa! 

Tenho de me referir a alguns 
assuntos — uma espécie de lau- 
datório — pois é necessário que a 
camada associativa deles tenha 
conhecimento concreto, Começo 
pela aparelhagem sonora no cam- 
po que muito o veio beneficiar e 
se ficou devendo aos nossos ami- 
gos srs. Gouveia, Fernando Silva 
e Egídio Breda, que foi oferecida 
à colectividade mediante contrato, 
do qual a Direcção está de posse 
de um documento. Os srs. Ivo, 
Ruas e Gouveia, ofereceram a, 
marquise para tratamento dos 
atletas. Quero agradecer à sr.º 
D. Aurora Leushner, que pôs à 
nossa disposição o seu Grupo Cé- 
nico, realizando um espectáculo 
no Cine Teatro. Quanto ao sr. 
Comendador Messias Baptista, a 
quem o Grupo Desportivo tanto 
deve, mais uma vez mostrou a 
generosidade do seu coração, 
pondo à nossa disposição a sua 
magnífica casa de espectáculos, 


mas francamente, já se me gas-. 


taram todos os adjectivos, e por- 
tanto, limito-me a dizer apenas 
uma palavra simples, mas sin- 
cera: «Obrigado»! 

Devemos aqui fazer uma refie- 
rência ao massagista sr, Alfredo 
Augusto Pedreiro, pela sua oferta 
dum aparelho de «Raios Infra- 
- Vermelhos» e pela dedicação e 
carinho que tem mostrado para, 
com os nossos atletas, mas, como 
é um serviço, que não é visto, 
este senhor é pouco lembrado, 
Agora vou referir-me ao nosso 
amigo António Cruz, que nos ser- 
viços a seu cargo, além de serem 
gratuitos, tem-os desempenhado 
com grande dedicação. Segue-se 
a secção de Ping-Pong. Os vete- 
ranos srs. Joaquim Cunha, Joa- 
quim Luxo e João Malaguerra 
têm levado o nome do Desportivo 
a várias regiões da Bairrada e do 
distrito de Aveiro e até à cidade 
da Figueira da Foz, Ficou-se de- 
vendo a estes 3 citados veteranos 
a representação do Desportivo no 
campeonato distrital de Aveiro nas 
categorias de Seniores, Juniores 
e Juvenis e ainda no Campeonato 
Nacional o que é muito significa- 
tivo. Além disso, como nota di- 
gna de registo que já está exara- 
da numa acta de reunão semanal, 
deve salientar-se que entre nós se 
encontra o campeão individual do 
distrito de Aveiro, sr. Joaquim 
Cunha, que merece uma especial 
e calarosa salva de palmas. E vou 
terminar estes laudatórios, refe- 
rindo-me ao último assunto que 
aliás vai ser ventilado nesta A. 
Geral. Como já é do conhecimento 
de todos, foram oferecidas pelas 
Comissões das Festas de Santa 
Ana e do Carnaval, as bancadas 
metálicas desmontáveis, mediante 
certas condições que vão ser tor- 
nadas conhecidas, e por tal mo- 
tivo quero dar um esclarecimento 
que se refere a este assunto, mas 
que é desconhecido pela quase to- 
talidade da camada associativa. 
Para a compra dessas bancadas 
muito contribuíram os préstimos 
do nosso presidente da A. Geral, 
Dr. Manuel Joaquim Pires dos 


Santos, que se pôs à disposição 
das Comissões para obter da fir- 
ma de Águeda «Hundy Portu- 
guesa» a sua aquisição nas me- 
lhores condições financeiras. Não 
evemos esquecer o seu gesto tão 
louvável. E por tal motivo peço 
que fique exarado na acta um 
voto de agradecimento às Comis- 
sões por tão valiosa oferta, pois, 
com certeza, este caso vai ser re- 
solvido da melhor maneira para a 
nossa colectividade. Tenho de 
terminar, pois todos nós estamos 
ansiosos por ouvir as doutas con- 
siderações que q nosso presidente 
da Direcção, com mais facilida- 
des complete o trabalho que dei- 
xámos inacabado. Não vos vou 
falar nas eleições, pois é uma 
tecla que todos os anos aqui te- 
nho debatido. Devem procurar 
também na classe humilde, mas 
competente, os continuadores da 
nossa obra, pois esses não preci- 
sam de se pôr em bicos de pés 
para serem vistos, nem enverga- 
rem vistosos fatos muito reluzen- 
tes por fora, mas vazios por 
dentro. 

E ao terminar, as minhas últi- 
mas palavras são para os atletas 
da equipa principal, a quem peço 
oiçam com atenção. «O futebol 
português evoluiu muito nos últi- 
mos tempos, que até nos clubes 
modestos se processa um profis- 
sionalismo «encapotado» Essa 
coisa de jogar pelo amor à ca- 
misola e matar o vício, como nos 
tempos em que eu joguei há meio 
século, já acabou.” Hoje só se 
olha para o lado material. No 
entanto, a carreira de um fute- 
bolista é tão curta, que, de facto, 
ninguém tem o direito de lhes le- 
var a mal, que procurem a opor- 
tunidade, enquanto a gua juven- 
tude e as suas reais faculdades 
o permitirem, mas se ganham di- 


nheiro — eis agora o reverso da . 


medalha — contraíram compro- 
missos para com o seu clube e 
são obrigados a cumpri-los. Isto 
vem a propósito, de neste ano,, 
pela primeira vez se ter feito 
nesta colectividade — mas às cla- 
ras — um profissionalismo, embo- 
ra por enquanto de «via reduzi- 
da». Por isso, quero lembrar-vos, 
que a vossa situação para com 
a colectividade se modificou. Os 
vossos dirigentes podem junta- 
mente exigir-vos responsabilida- 
des quando da vossa parte não 
cumprirem. São como os patrões 
que pagam aos seus empregados, 
que têm direitos sobre eles, e es- 
tes obrigações para com aqueles. 

Quanto ao meu modo de ver Só 
tenho a lamentar porque assim, 
o vosso interesse pela vitória ou 
empate, será dum modo geral, 
quase só material, que suplantará 
quase sempre o entusiasmo pelas 
cores que defendem. Talvez que 


esteja a ser um pouco duro — 


porque felizmente ainda se en- 
contram honrosas excepções — 
mas aquilo o que chamam pro- 
gresso — capa que serve para en- 
cobrir muitas coisas — teremos 
de o acompanhar. Talvez eu seja 
«um bota de elástico» ao pensar 
assim;mas nasci há 68 anos, e 
sentiamos, no tempo em que eu 
jogava futebol qualquer coisa de 
mais puro aqui dentro, mas fi- 
quemos por aqui, pois chamar- 
-me-iam insensato saudosista, 
um retrógrado- por ver certas Coi- 
sas pelo prisma dos meus tempos 
de rapaz. E 

E ao terminar quero agradecer 
a paciência com que todos me 
escutaram, é faço votos para que, 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 
Telefone 22052 


Agentes dos automóveis: «Lancia», «B. M. W», 
«Sobaru», «Seibuling» 
Lubrificantes «Castrol» 

Montagem e equilíbrio electrônicamente 


PÁGINAS ACTUAIS 


IMENSA PODRIDÃO 
NOS ENCHARCA 


O «Vison Voador» após exibi- 
ção em Lisboa, desceu à provín- 
cia. Peniche foi uma das vilas 
não esquecidas na digressão da 
«embaixada artística». A «Voz 
do Mar» (6-5-71), semanário lo: 
cal, que à velha maneira dos 
pescadores não usa luvas de 
pelica, comenta a visita: «— Aí 
tem o leitor espectáculo que 
não tem ponta por onde se lhe 
pegue, esse que não há muitos 
dias foi representado em Peni- 
che. Pornografia no argumento, 
pornografia nas palavras, porno: 
grafia nos gestos, por... por... 
porcaria de ponta a ponta. 

Embaixadas teatrais deste 
tipo bem podiam ficar a fazer a 
sementeira de cultura lá pelas 
capitais, já que na província im- 
porta, antes de mais nada, an- 
tes destas estupificações que 
nos trazem tais embaixadas, 
acelerar a evolução das massas 
por caminhos bem mais sérios. 

E que pena nos faz ver cha 
furdar em toda aquela lama, ar- 
tistas da craveira dum Raul Sol- 
nado, dum Armando Semedo..., 


Grupo Desportivo 


CAMPEONATO DE JUNIORES 
E JUVENIS 


Convidam-se todos os rapazes 
dos 15 completos até aos 18 anos 
incompletos, que desejarem re- 
presentar o Grupo Desportivo 
da Mealhada na próxima época 
nas categorias de Juniores e Ju- 
venis, a fazerem a sua inscrição 
na sede em qualquer dia da se- 
mana, das 18 às 19 horas ou das 
21 às 22 horas, onde se prestarão 
esclarecimentos. 

A Direcção 


Exames de 
Instrução Primária 


Iniciaram-se no dia 1 do cor- 
rente os exames da 4º classe, 
num total de 276 alunos. 

Estão a funcionar 4 júris, um 
dos quais no Colégio de Santa 
Ana, em virtude de não haver 
salas de aula. 

Os exames da 6.2 elassa ini- 
cair-se-ão no dia 15 do cor- 
rente, funcionando ãpenas um 
júri. à 

Os candidatos a apreserita- 
rem-se a este exame, são em 
número de 63. 
RE a 
no final da próxima época, se eu 
ainda for vivo e tiver um pouco 
de saúde, aqui, neste mesmo lu- 
gar, vos possa felicitar pelo cum- 
primento dos vossos deveres, e 
duma; melhor classificação, pois, 
acima de tudo, desejamos um 
Desportivo maior! 

E é tudo por 
amigos! 

António Branco de Mello» 


agora, meus 


artistas que, de há muito, vía 
mos rodeados duma auréola de 
dignidade. 

Claro que há atenuantes: para 
tal cedência da sua parte. A 
necessidade de recorrer a pe: 
cas deste jaez, para amealha- 
rem uns cobres, será a principal 
talvez única. 

Triste sinal dos tempos. Exi- 
gências duma sociedade de con- 
sumo, entediada, decadente, 
onde a imoralidade se acoita, ao 
mesmo tempo que o dinheiro 
nas algibeiras.» » 

Acolhemos estas palavras, 
vindas dos Penedos de Peniche: 
traduzem o sentir da gente do 
campo e do mar, onde o sexo 
ainda não derivou em monoma- 
nia ou mercadoria. 

São rudes, mas 
saúde. 


espalham 


U. D.— C. do C. 


Exames Médicos 
dos Desportistas 


A Direcção-Geral dos Despor- 
damente os desportistas e os clu- 
tos, no intuito de esclarecer devi- 
bes sobre o exame médico a que 
obrigatôriamente os primeiros es- 
tão sujeitos, chama a atenção 
para os seguintes pontos: 

O horário de funcionamento dos 
Centros de Lisboa é das 17 às 20 
horas. Será pois dentro deste 
período que os desportistas serão 
examinados. Como é óbvio, po- 
rém, os que chegarem atrasados 
sujeitam-se à disponibilidade 
de horas que houver, em virtude 
da acumulação de exames. 

Conforme foi em devido tempo 
anunciado, o cartão médico-des- 
portivo, documento comprovativo 
do exame médico, vai passar a 
ser exigível q partir de 1 de Ju- 
lho próximo, O facto do despor- 
vista não ser possuidor ainda do 
cartão não é inibitório da prática 
desportiva desde que ele tenha 
sido examinado e aprovado. Os 
cartões, que podem ser preenchi- 
dos pelos interessados (clubes ou 
atletas), poderão servir de requi- 
sição para a inspecção, após te- 
rem sido conferidos pelas Asso- 
ciações respectivas, 


Dado que, no período de verão, 
os Centros têm uma actividade 
mais reduzida, é possível aos in- 
teressados, que ainda não tivesa 
Sem sido examinados, solititar abs 
mesmos Centros a marcação de 
exame neiste período. 

Aproveita-se para esclarecer 
ainda que o facto da microrradio- 
grafia não se encontrar na posse 
dos Centros de Medicina Despor- 
tiva no momento do exame dos 
desportistas não constitui motivo 
impeditivo à sua aprovação — 
embora condicionada sob vigi- 
lância — desde que o atleta se 
tenha sujeitado préviamente ao 
exame radiográfico comprovado 
pela apresentação da senha pas- 
sada pelo Dispensário do I. A, 
NE E: 

Em 25-6-1971. 
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Com pedido de publicação 
apresentamos na íntegra, as pa- 
lavras do secretário do Grupo 
Desportivo: 


«Meus Senhores . 

A emoção que se apossou do 
meu espírito descontrolou comple- 
tamente as ideias que eu desejava 
reproduzir por palavras àcerca do 
primeiro assunto a que me vou 
referir. Serei mais claro. A equi- 
pa de lhonra do Desportivo atra- 
vés do campeonato da época deis- 
portiva que está prestes a finali- 
zar, passou por tantas cambian- 
tes que, por mais duma vez es- 
teve à beira do abismo para se 
precipitar no Distrital da 2.º Di- 
visão. Felizmente que, devido 
à arrancada final que foi bri- 
lhantíssima — como: há dias tive 
ocasião de dizer no jantar de 
confraternização — ao fim e ao 
cabo tudo acabou em bem, Não 
foi ainda desta vez que alguns 
«grandes amigos» do Desportivo 
— felizmente uma ínfima mino- 
ria — que há muito antegozava o 
desfecho deste Campeonato para 


Toda a pergunta 
tem resposta 


Deus é mais amigo duns 
que doutros? 


Em muitas pregações ouço 
que Deus ama muito mais os 
santos que os pecadores. Se 
Deus é Pai, isto pode acontecer? 

— Eu suponho bem que não 
será muito difícil responder a 
esta “interrogação do jovem 
questionante. 

Foi o amor de Deus que criou 
o Homem. Criou-o para ser fe- 
liz e para formar família com 
Ele. E este amor mantém-se, 
sempre a comunicar-se e a fa- 
zer apelo à resposta afirmativa 
do homem. 

Por isso mesmo, Deus conce- 
de, a todo o homem que vem 
a este Mundo, a graça necessá- 
ria para que ele possa atingir 
o seu fim. Quer dizer, que possa 
responder, ao apelo de Deus, 
igualmente com amor, segundo 
a sua capacidade de situeção. 
O pagão, o cristão, o protestan- 
te, radicalmente dentro dum 
bem-querer da sua vontade 
aberta, podem corresponder ao 
amor de Deus, com amor e doa- 
ção. (Claro que o homeni deve 
procurar saber qual a vontade 
de Deus dentro da religião ver- 
dadeira ou revelada). 

Mas, no pensamento de Deus, 
o Homem, quer dizer, a Huma- 
nidade forma igreja ou um cor- 
po. Trabalhando em corpo, cada 
parte tem a sua missão especial 
ou ofício. E Deus gradua a gra- 
ça a cada membro, segundo a 
sua missão dentro deste Corpo 
Místico. 

Haverá, assim, diferença de 
graças conforme o fim de cada 
membro dentro da família de 
Deus. Graças diferentes era in- 
tensidade e em qualidade. Cada 
alma tem o seu caminho. 

A ser assim, embora com gra- 
ças diferentes, todos os h»mens 
são chamados à salvação, à san- 
tidade, à alegria de Pai. Neste 
sentido, Deus ama a todos igual- 
mente. 

As perversões, não as quer 
Deus, — e são obra da maldade 
humana. Do não querer do ho- 
mem. 


que no nonagéssimo minuto do 
último enccntro;, logo após o apito 


“final do árbitro, pudesse lançar- 


-se ao ar, cheio de um entusias- 
mo febril uma enorme, uma gi- 
gantesca girândola de foguete, de 
lágrimas, para ficar bem vincado 
no historial do Desportivo, um 
acontecimento de tanta valia, a 
descida de Divisão do nosso clube, 
tão desejada por alguns. Não falo 
de ânimo leve, pois nós, os jor- 
nalistas — perdoe-me a vaidade — 
ouvimos aqui, escutámos ali, 
observamos além e tiramos as 
nossas conclusões e se somos 
um pouco psicólogos, sabemos o 
que vai no íntimo de certos indi- 
víduos. Não receio que me con- 
tradigam, porque infelizmente é 
verdade, Como hei-de classificar 
essa dúzia de insensatos? Apenas 
insensatos é usar de grande be- 
nevolência. Terão de ter paciên- 
cia esses amigos tão «simpáticos» 


“e guardar o bouquet no armário 


rio para se não estragar, e espe- 
rar por outra oportunidade. Te- 
nho a certeza de que se à frente 
dos destinos da nossa colectivi- 
dade estivessem pessoas traba- 
lhadoras e competentes, jogadores 
correctos e cônscios das respon- 
sabilidades que tomaram para 
com io seu clube se tivermos uma 
massa associativa que acarinhe 
os nossos jogadores, em vez de os 
injuriar, se aqueles exaltados do 
costume — que já têm assinatura 
no nosso campo evitarem os des- 
mandos, sobretudo contra as equi- 
pas de arbitragem, não se lem- 
brando que, com o seu procedi- 
mento o Desportivo será sempre 


a vítima, embora por vezes te- 
nhamos de suportar arbitragens 
menos felizes — para não empre- 
garmos uma palavra mais con- 
tundente — enfim, numa palavra, 
se tudo se modificar para melhor, 
então o bouquet continuará na pra- 
teleira. Se houver conjugação de 
esforços entre dirigentes, jogado- 
res, camada associativa e mea- 
lhadenses em geral, tenho fé que, 
num futuro que não virá longe o 
Desportivo poderá enfileirar com 
os clubes da 3.º Divisão Nacional. 
É esse o maior desejo de todos 
nós. Não é impossível, pois te- 
mos um exemplo ao pé da porta, 
o clube de Anadia. Há quanto a 
mim, uma grande diferença. Os 
anadienses vêem no seu clube re- 
presentativo um cartaz d propa- 
ganda da sua terra, pois hoje o 
desporto é um dos maiores carta- 
zes de propaganda, quer duma 
terra quer dum país, e na Mea- 
lhada aqueles que podiam dar fe- 
cham-se numa indiferença irri- 
tante e desinteressada, não se 
lembrando muitos deles que só 
teriam a lucrar nos seus negócios 
se a projecção da nossa colecti- 
vidade que já é grande no dis- 
trito de Aveiro passasse além 
fronteiras distritais — perdoem-me 
o termo que empreguei. Medite- 
mos todos, modifiquemos a nossa 
maneira de proceder unindo-nos 
em volta da bandeira da nossa 
colectividade — pois quando os ho- 
mens querem é fácil o entendi- 
mento — e todos teremos a cer- 
teza que o panorama desportivo 
desta vila melhorará. Quero agra- 


(Continua na pág. 5) 


Os nossos Emigrantes 


António Alves Mateus—Fran- 
ca — Recebemos a sua carta e 
vamos enviar o jornal para a 
morada indicada. O custo da 
assinatura é de 40800, que nos 
deverão ser enviados de se- 
guida. 

Jorge Ferreira Catalão -- 
França -— Agradecemos a sua 
carta e o interesse que tem pel» 
nosso jornal. Vamos expedi-lo 
conforme seu desejo e o custo 
da assinatura por via normal é 
de 40$00, que como diz, devem 
ser enviados para a nossa Re- 
dacção. 

Laura Baptista Gomes — An- 
gola — Recebemos a sua carta 
que agradecemos e bem assim a 
importância que nos enviou de 
175800, que chegou para o pa- 
gamento da assinatura até fins 
de 1971. Desconheciamos o fale- 
cimento do sr. Alberto, que la- 
mentamos bastante, pois era 
nosso estimado assinante desde 
a primeira hora. Desejamos as 
melhores prosperidades para a 
senhora e já alterámos o nome 
da assinatura. . 

x 

Grande parte dos nossos assi- 
nantes espalhados pelo mundo, 
têm últimamente actualizado as 
suas assinaturas, quer no tocan- 
te às moradas, quer ao seu pa- 
gamento. Porém, ainda há al- 
guns com atraso, no pagamento, 
e para esses chamamos a devi- 
da atenção, pois que não pode- 
mos continuar com assinaturas 
atrasadas, devido aos enormes 
encargos que o nosso modesto 
jornal tem que suportar: Pedi- 
mos portanto a todos esses que 
regularizem sem demora a sua 
situação neste jornal. 


Pagaram as suas assinaturas, 
os seguintes assinantes: 

GR Se 

António Cordeiro “Martins, 
Barcouço; Fernando Couto, Lis- 
boa; Álvaro da Costa Carvalho, 
Porto; Basílio Filipe da Cunha, 
Oiã; 
As 
Santos Dias, Ferraria; Josê Rosa 
de Abreu, Barcouço; Dr. Alhber- 
to da Cruz Mamede, Grada; Má- 
rio & Madureira, Lda, Mealha- 
da; Manuel Gomes de Melo, Ser- 
nadelo; Adelino Pato de Mace- 
do, Sernadelo; Dr. Joaquim Al- 
ves Pinheiro, Mealhada -- todos 
com 30800. 

José Pereira da Costa, África 
do Sul, 1208; Júlio Pôna, Mea- 
lhada, 30$00; Maria J. S. e Sil- 
va, Adões, 30800; Ramiro Cer- 
veira Pedro, Quinta do Vale, 
30800; Prof. Manuel da Costa 
Pereira, Moçambique, 120800; 
Dr. José Troncho de Melo, V.º, 
Luso, 30800; D. Maria Romana 
Cabral Teixeira Lopes, 
30$00; 
Duarte Fernandes, Figueira da 
Foz, 30800; Manuel Ferreira da 
Conceição, Mealhada, 30$00; An- 
tónio Branquinho de Carvalho, 
Angola, 120800; Laura Baptista 
Gomes, Angola, 175$00; António 
Fernandes Gomes, Antes, 30860; 
Manuel Simões Ferreira, 3. Pau- 
lo, 80$00; Marta da Silva Santos, 
Lisboa, 30$00; Agostinho Bap- 
tista da Costa, Lisboa, 30309. 


António Marques Júnior 


Pampilhosa; Américo dos 


Coim- 


bra, António Valentim 


IGREJA DA 


Para conhecimento de todos, 
tornamos público o movimento de 
contas, em receita e despesa, de 
todo o dinheiro ralizado até 28 de 
Junho de 1971, a favor da cons- 
trução da Igreja de Mealhada. 


RECEITA 
Armando de Sousa Ramos, 
250800; Anónimo, 400800; Saldo 


da Festa Antiga de S. Sebastião, 
110$10; Crianças, por ocasião dos 
Santos Populares, 112890; Anóni- 
ma de Luso, 150800: Saldo da 
Festa de Santana de 1967, 506$00: 
Barraca de caldo verde — ano 
1967, 2.220$00; Saldo da Festa de 
S. Sebastião do ano 1968, 501400; 
António Ferreira Macedo — Colé- 
gio de Mealhada, 2.000$00: Ma- 
nuel Ferreira Duarte — Sernadelo, 
1.000800; Maria do Carmo Henri- 
ques — Sernadelo, 100$00; António 
Máximo Branco de Mello, 500800: 
Messias de Melo Baptista, 4.000$: 
Álvaro Pedro— Sernadelo, 10.000$; 
Barraca de caldo verde — ano 
1968, 3.765$00; José Rodrigues 
Macedo, 500800; Ramiro D. Fer- 
rão, 100800; D. Ana Duarte de 
Oliveira, 1.000$00; D. Maria de 
Fátima Silva Laranjeira, 20$00; 
Peregrinos de Fátima, 70800; Eli- 
sabete Maria; Afonso, 100800; 
Restaurante Oásis, 409$00; Dona- 
tivo por intermédio do Sr, Bispo 
de Aveiro, 500800; José Pereira 
da Silva, 500800; António F. Mar- 
ques — Marinha Grande, 500$00; 
Espectáculo em S. Paio de Gra- 
maços, 1.040$00: D. Ana Ferreira 
da Costa, 500800; Carlos Correia 
(Direitos de Autor), 30800; Bar- 
raca de caldo verde — ano 1969, 
3.892$80; Campanha do ovo, 7968; 
Álvaro Pedro-—Sernadelo, 10.000$; 
Augusto Gomes Semedo, 1.000$00; 
Anónimo, 5.000$00: Joaquim Gon- 
calves, 100800; Casal anónimo, 
300400; Manuel Campos Lima — 
Brasil, 1.000$00; Venda de cinco 
livros de rifas para a Igreja, 
2.500$00; Anónimo, 22$50; Quotas 
mensais, 95400; Peditório da Missa 


do primeiro domingo — ano 1968, - 


2.627$40; Fernando Melo, 200800: 
D. Maria Helena Toscano Coelho, 
100800; Récita pelas Alunas do 
Curso de Formação Rural, 890$50; 
D. Maria Manuela Barroso Fiel- 
gueiras, 450800; Rifa de uma peça 
de pano — D. Aurora, 1.686$00; 
Ernesto Henriques Inácio, 50400; 
Peditório da Missa do 1.º domingo 
— ano 1969 2.812820; Alberto Cor- 
reia — Macedal — Ovar, 1.000800; 
Barraca de caldo verde — ano 
1970, 4.382$20; D, Maria da Con- 
ceição Bastos Costa, 4.000800; 
Franklim Ferreira Vasques, 2008; 
Pedro João Ferreira Marques, 
50$00; Peditório da Missa do 1.º 
domingo — ano 197, 2.983840; 
Dr. António José de Sousa Bran- 
dão — Lisboa, 3.000$00; Peditório 
do 1.º domingo referente ao 1.º se- 
mestre 1971, 1.288$30; D. Maria 
José Veiga, 500800; Diamantino 
Costa, 50800; Dr, Mário Leité 
Ribeiro, 30.000$00; Espectáculo — 
Variedades em 1-2-1969, 1.469850; 
Espectáculo — Teatro — «Casa de 
Pais» — FNAT — Alfena, 6.473$50; 
Espectáculo — Noite de Coimbra 
— GEFAC — 8-3-1969. 3.280850; 
Espectáculo — Variedades — Ga- 
briel Cardoso — 27-3-69, 5.742$50; 
Espectáculo — «Um diabo bom 
rapaz» (só 2.º sessão), 1.064820; 
Espectáculo — Sarau c/ Orfeão e 
Cancioneiro de Águeda, 5.524$60; 
Primeiro: Cortejo de Oferendas — 
10-11-1968, 101.216$60; Segundo 


MEALHADA 


Cortejo de Oferendas — 22-11- 
-1970, 84.312$10; Juros do dinhei- 
ro depositado no B.N, U. de Mea- 
lhada, 11.238$50, 

Total de dinheiro, 332.382$20. 

NOTA — Quanto ao dinheiro dos 
Cortejos é difícil discrimnar as 
verbas individuais com que cada 
pessoa concorreu, No primeiro 
cortejo houve duas famílias com. 
o donativo de vinte mil escudos, 
cada. 

O segundo cortejo, cujo rendi- 
mento acima referido foi de 
84.3128$10, compreende as seguin- 
tes parcelas: Governo Civil de 
Aveiro, 15.000800; Zona Sul da Vila, 
10.000800: Zona Norte, 11.255$50; 
Zona da Póvoa, 29.990$850; leilão 
no fim do cortejo, 5.282$10; Álvaro 
Pedro, de Sernadelo, 10.000$00; 
Francisco Relvas, de Sernadelo, 
500800; câmbio de dez dólares, 
284400; Dr. Eugénio Malheiro, 
de Coimbra, 2.000$00. 

As listas das Comissões da zona 
e suas contas encontram-se ar- 
quivadas, para consulta de quem: 
desejar. 


DESPESA 


Primeira prestação de honorá- 
rios aos Arquitectos, 20.000800; 
Segunda prestação de honorários: 
aos Arquitectos, 20.000800; Ma- 
quete da igreja, 8.000800; Ao 
técnico de contas, medições e 
orçamento 3.500800; Barraca do 
caldo verde, na Saprem, 5.155$830; 
Zinco-gravura do alçado da igre- 
ja, 268450; Escritura do terreno: 
no Cartório Notarial, 476800: Cer- 
tidões da Matriz e da Conserva- 
tória Predial, 143$20. 

Total de despesa, 57.943$00. 


Resumo de contas: 


Total de verbas rea- 
lizadas, como receita... 
Total de despesas 
feitas 


332.382820' 


57.943$00 


274.839420' 


Saldo positivo ...... 


N. B. — Esta importância de 
duzentos e setenta e quatro mil 
oitocentos trinta e nove escudos 
e vinte centavos, está depositada 
a prazo, no Banco Niacional Ul- 
tramarino da Mealhada. 


Mealhada, 28 ds Junho de 1971. 


O Pároco, 
Alberto Lopes Gil 


Mário Navega 


Em cura de águas, encontra- 
-se em Vidago o industrial sr. 
Mário Navega, provedor da San- 
ta Casa da Misericórdia da Mea- 
lhada, Fazemos votos por uma 
boa estadia. 


encare ep rm e a rr 


DESPEDIDA 


Não me sendo possível apre- 
sentar individualmente os meus 
cumprimentos de despedida, e 
ao mesmo tempo agradecer a to- 
dos a prova de estima e ami- 
zade com que sempre fui con- 
siderado, profundamente reco- 
nhecido, faço-o por este meio, 
e ofereço os meus limitados 
préstimos em Oliveira do Bairro. 

Mealhada, Junho de 1971. 


Júlio Dias Gomes Pôna 
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Ex.”º Senhor 


Já 


FERIAS-DIVERTIMENTO-DIGNIDADE PELA VILA 


Depois do trabalho, férias. Di- 
reito que assiste a todos os que 
trabalham, embora nem todos os 
que trabalham tenham férias. 
Meses de verão: praia, campo, 
férias, divertimento. 

O divertimento é uma fuga 
aberta ao desgaste e à fricção 
produzidos pelo trabalho. Por 
isso não tem direito à alegria do 
divertimento quem não conhe- 
ceu o esforço do trabalho. 

O divertimento não é uma 
justificação externa e oficial da 
preguiça; uma concessão à fra- 
queza; uma dedicação ao supér- 
fluo; um atentado à moral; uma 
necessidade exclusiva da juven- 
tude. 

É porém uma necessidade 
arraigada por Deus na psicolo- 
gia do homem; uma oportuna e 
reconfortante mudança de posi- 
“ção; um método para manter 
em «forma» o perfil físico e es- 
piritual do homem; um modo 
prático de servir a Deus em ale- 
gria; uma escola para formação 
da personalidade. 

Infelizmente, pode até ser 
uma fonte de pecado; um meio 
com honras e categoria de fina- 
lidade; uma licença, aos instin- 
tos animais; uma evasão das 
obrigações primordiais; um pre- 
texto para esquecer as normas 
elementares da boa educação; 
um excesso, para o corpo e para 
a alma. 

O perigoso não é divertir-se. 
O que é perigoso é não saber 
enquadrar o divertimento no 
plano geral da vida. Três garar- 
tias para um divertimento ho- 
nesto: equilíbrio na medida, no 
modo e no momento. 

Quando o divertimento se tor- 
na em «profissão» perde a sua 
missão de sedante para se con- 
verter em trabalhoso esforço. 
Não há direito que o homem o 
converta em profissão. Deste 
modo, o homem transtorna os 
planos de Deus e Deus é o úni- 
co Ser, cujos planos não estão 
sujeitos a emendas. 

É do Salmo 99 a expressão 
«Servi ao Senhor com alegria»; 
a do Pastor de Homens: «O que 
está contente, age sempre bem, 
pensa sempre no que é bom e 
despreza o pesar. Limpa-te da 
triste melancolia e viverás para 
Deus». 

A alegria possui-se e não se 
encontra fora de nós. Há pes- 
soas divertidas em ambientes 
aborrecidos. Há pessoas aborre- 
cidas em ambientes divertidos. 

Maneiras elementares de di- 
vertimento: 

desfrutar o nobre prazer de 
uma leitura instrutiva e agra- 
dável;? 


viver a alegria profunda de 
um grupo construtivo e sereno 
no círculo íntimo dos amigos; 

cultivar a arte — música, poe- 
sia, pintura, etc., com o espírito 
ausente de todo o cálculo inte- 
resseiro; 

passear debaixo do sol ou 
chuva com a alma aberta à 
grande obra de Deus e às pe- 
quenas obras dos homens; 

procurar a intimidade de Deus 
através da oração em clima du- 
ma solidão amena e serena; 

desfrutar o prazer simples 
duma refeição moderada e amá- 
vel na grata companhia dos 
amigos; 

desenvolver com esperança al- 
guma aptidão secundária latente 
em nós; 

viver a alegria difícil de dis- 
trair os longos ócios das crian- 
cas e dos velhos; 

experimentar a inocente feli- 
cidade de um íntimo e harmo- 
nioso bocado de tempo após as 
refeições familiares; 


praticar qualquer forma de 
desporto com medida e auto- 
domínio. 

O desporto é um lubrificante 
mágico que fortalece o corpo, 
tonifica o espírito, suaviza as 
relações entre os homens e aju- 
da a ajoelhar o corpo diante do 
espírito e o espírito diante de 
Deus. No dizer de Pio XII, 
«o desporto é tão proveitoso 
para a alma como para o corpo». 


A antiga divisa: «alma sã em 
corpo são», quis a Igreja com- 
pletar com: «alma santa em cor- 
po santificado». 


Encarando o verdadeiro sen- 
tido de divertimento e com ple- 
no direito a ele, que todos os 
que partem para férias, no cam- 
po ou na praia, 01 gozando-as 
em suas casas, sailiim tirar par- 
tido do divertimento para o 
equilíbrio físico e psíquico da 
sua vida e se afirmem sempre 
em plano de dignidade, morali- 
dade e personalidade. 


ACIDENTE MORTAL 


Na passada quinta-feira, na 
rua Visconde do Valdoeiro, nes- 
ta vila, por volta das 10 horas, 
deu-se um lamentável acidente 
de viação, que ceifou a vida a 
um jovem moço bastante conhe- 
cido e estimado. O acidente re- 
gistou-se precisamente junto às 
Pedrinhas, quando seguia para 
Coimbra a camioneta da carrei- 
ra «Oliveiras» HE-92-70 condu- 
zida pelo sr. Bernardino Carras- 
queira Lopes, ide 31 anos, de 
Ílhavo, que foi forçado a ultra- 
passar uma camioneta que se 
encontrava estacionada quando 
lhe surgiu pela frente numa po- 
tente motorizada tripulada por 
Carlos Manuel Diniz Seabra, de 
19 anos, filho Ide António Maia 
Seabra e da sr.? D. Maria da 
Piedade Diniz Couceiro, proprie- 
tários do Restaurante Bairradi- 
na dos Leitões desta vila, e o 
embate foi inevitável e brutal, 
apesar da travagem da camio- 
neta. Com ferimentos graves, foi 
conduzido ao hospital de Mea- 
lhada, que o fez seguir para os 
Hospitais de Coimbra, dado a 
gravidade dos seus ferimentos, 
aos quais não pôde resistir, vin- 
do ia falecer pouco depois. 

O seu funeral, realizado para 
o cemitério de Casal Comba, foi 
uma verdadeira manifestação de 
pesar, dado que o desventurado 
Diniz Seabra, era muito conhe- 
cido e 'estimado. 

«Sol da Bairrada», apresenta 


sentidos pêsames à família en- 
lutada, nossos prezados assi- 
nantes. 


Colégio de Mealhada 


ESCLARECIMENTO 


Correu, com certa insistência, 
o boato de que o Colégio de 
Mealhada, legítimo orgulho de 
todos os mealhadenses que 
amam as coisas boas da sua 
terra, iria encerrar as suas acti- 
vidades. A notícia, que não se 
baseava em dados certos e se- 
guros, mas antes deturpava ou- 
tras diferentes finalidades, che- 
gou a causar certa apreensão 
em todas as pessoas que têm 
no Colégio o único meio válido 
de educar os seus filhos. 

Fontes fidedignas, junto da 
Direcção daquele Estabeleci- 
mento de Ensino, autorizam-nos 
a negar, peremptóriamente, que 
o Colégio encerre, reafirmando, 
pelo contrário, que ele prosse- 
guirá apoiado, uma vez mais, nos 
magníficos resultados que, este 
ano, os seus alunos consegui- 
ram nos exames. 

Felicitemo-nos por esta boa 
notícia, pois o Colégio faria 
muita falta a algumas centenas 
de pessoas da nossa região. 


Festas à Padroeira da Vila 


Tudo se conjuga para que as 
festas a realizar nos dias 31 do 
corrente e 1 a 4 de Agosto em 
honra da Senhora Santa Ana, 
Padroeira da Vila da Mealhada, 
a avaliar pelo aliciante progra- 
ma, venham a atingir um gran- 
de brilhantismo. Do seu vasto 
programa, indicamos os núme- 
ros principais: No 1.º dia, às 
9,30, a tradicional Feira Anual; 
às 16 h., grande prova de perí- 
cia automóvel, com valiosos pré- 
mios; às 22 h., no Jardim Muni- 
cipal, fados e guitarradas. No 
domingo, às 10,30, «Torneio de 
Basquetebol» no recinto do Mer- 
cado; às 16 h., missa solene e 
sermão por distinto orador sa- 
grado, na capela de Santa Ana; 
às 17 h., imponente procissão 
que desfilará pelo itinerário do 
costume; às 18,30, grandiosa Pi- 
caria, tomando parte, entre ou- 
tros Espadas Profissionais da 
Chamusca e Golegã, Forcados 
Amadores de Tomar, e o gado é 
do conhecido ganadeiro sr. Faus- 
tino da Gama; às 22 h., Noite 
de Folclore, em que participam 
os Ranchos da Casa do Povo de 
Ceira e de Pereira do Campo e 
ainda o Rancho Infantil «Uni- 
dinhos» da Mealhada; às 24 h., 
sessão de fogo do ar. Na segun- 
da-feira (3.º dia), às 11 h., mis- 
sa solene na capela de Santa 
Ana; às 18 h., prova ciclista para 
amadores filiados (o costumado 
«prato forte» das festas), com 
valiosos prémios à disputa; às 
22 h., 1.º arraial nocturno, com 
as orquestras «Casino da Figuei- 
ra da Foz» e «Humberto de Oli- 
veira», de Ovar; às 24 h., fogo 
de artifício. Na terça-feira, às 
16,30 h., haverá «Tarde Despor- 
tiva» (ainda em organização); 
às 22 h., 2.º arraial nocturno com 
as orquestras «Perús» do 'Tro- 
viscal e «Estrela Azul», de O. 
do Bairro. Na quarta-feira, úl- 
timo dia das festas, às 22 h., às 
orgestras «Faraós», da Mamar- 
rosa e «Pavões», do Troviscal. 


Dr. Luís Navega 


De visita a sua mãe, gr. 
D. Cremilde Navega, nossa dis- 
tinta colaboradora, encontra-se 
na sua casa, no lugar de Antes 
— Mealhalda, o sr. Dr. Luís Na- 
vega, chefe do gabinete do Dr. 
Rui Patrício, Ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros. Sua Ex.?, 
que permanecerá ali alguns dias, 
é acompanhado de sua esposa e 
sogra. 

«Sol da Bairrada», cumpri- 
menta tão ilustre personalidade, 
desejando a melhor estadia. 


No recinto das festas funcio- 
narão barracas de comes e be- 
bes, carrocéis, diversões e ker- 
messe. 


e creme 


Nota da Quinzena 


NADA DE TEMER... 


Tenho reparado no autêntico 
pavor com que alguns cristãos 
encaram ia crise da Igreja ac- 
tual. 

É claro que no elemento divino, 
a Igreja é e será rocha inamo- 
vível. No elemento humano, es- 
tará sugeita às contingências, da 
volubilidade e parvoíce dos lho- 
mens. 

Parece, neste momento haver 
só uma nota de certa inquieta- 
ção: a falta de chefes que tem 
de possuir a «ternura duma mãe 
e a fortaleza do diamante». Mas 
Deus não desampara, ; 

De resto, subscrevo inteira- 
mente a explicação do último 
«Mensageiro». 

— Sempre fica a admiração es- 
pantada com o que hoje assisti- 
mos a um terrível e rápido es- 
vaziamento das casas religiosas, 
dos seminários casas paroquiais, 
e até de um outro palácio epis- 
copal... Mas sempre convirá 
lembrar uma página da Escri- 
tura que nos esclareça no assun- 
to. Entre outras, podemos guar- 
dar as ordens que, por vontade 
expressa de Deus os chefes de 
Israel gritavam aos soldados do 
Povo Eleito, nas vésperas das 
grandes batalhas e grandes vi- 
tórias. A batalha pelo Senhor e 
com o Senhor nunca foi derrota, 
nem será! Proclamavam eles em 
alto e bom som: 

— «Quem tem medo, quem 
sente ia coragem desfalecer? 
Pois que este se vá embora e 
retorne para sua casa, a fim de 


não contagiar os seus irmãos 
com a sua cobardia!» (Deut, 
20.8). 


Era assim que o Senhor queria 
que fossem preparados os seus 
esquadrões. Nada indica que te- 
nha mudado de proceder. Com 
efeito, na: verdade, Ele é sempre 
o mesmo, é o Eterno. 


Novo Chefe da 
Estação do G.T.T. 


Foi nomeado chefe da estação 
Telégrafo-Postal da Mealhada o 
sr. António Martins Coelho, fun- 
cionário que há longos anos vi- 
nha desempenhando o cargo de 
coadjuvante na mesma Reparti- 
ção. Congratulamo-nos com esta 
nomeação, pois trata-se de um 
indivíduo há muito tempo raidi- 
caldo nesta vila, nosso prezado 
amigo e assinante. 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA TODA A PERGUNTA TEM RESPOSTA 


Crônica do Luso 


1 — Volta de bicicleta a Portugal 


Pois parece verdade: a nossa 
vila de Luso, no próximo dia 31, 
ser ponto de partida duma etapa 
na Volta a Portugal. 

Esta Volta é uma prova des- 
portiva de muito valor, que exi- 
ge resistência física, treino e 
coragem. 

Luso vai, assim, ter ocasião de 
apreciar a valentia dos nossos 
corredores da estrada. 


2 — Iluminação do Bairro Melo 
Pimenta 


O senhor Presidente da Câma- 
ra, pelo que consta, está com q 
desejo de mandar colocar lâm- 
padas de iluminação no Bairro 
Melo Pimenta. 

Com efeito, é trabalho muito 
urgente, mesmo dentro da grave 
dificuldade actual das finanças 
camarárias, — porque a estrada 
de acesso é de difícil piso e as 
ruas do Bairro são de bastante 
declive e perigo. 

Contam-se com boas vontades 
que ajudem a Câmara nesta des- 
pesa e nestes trabalhos, 


3 — Fisionomia da Terra 


Devido, sem dúvida, ao mau 
tempo que precedeu e acompanha 
o Verão, — muitas casas apare-. 
cem, por aí, com as frontarias 
por alindar e pintar. E é pena, 
porque uma cara lavada fica 
bem em toda a parte. 

As obras do Parque lá conti- 
nuam a passo de lesma. Neste 

momento, só pedimos ao: senhor 
Empreiteiro que não deixe apro- 
ximar o Inverno para recomeçar, 
afincadamente, a obra. 

Isto precisava dum olhar bené- 
volo e definitivo das Entidades 
Superiores. Terra tão pobre, só 
por si não avança; anquilosa e 
definha E Terra única, conhe- 
cida parece, mais por estrangei- 
ros que nacionais. Com condi- 
ções de progresso turístico invul- 
gares, já esquecida e deixada à 
sua sorte. 

Houve alguém que viu o que 
poderia ser Luso, mas já morreu: 
o Engenheiro Duarte Pacheco. 

Esbracejar sozinho... é deses- 
perar! 


4— Festival de Natação 


Na quinta-feira 15 de Julho, 
organizado pelo Ex.mº senhor Dr. 
Jorge da Fonseca, ilustre Admi- 
nistrador da Sociedade de Águas 
do Luso e na Piscina Monumen- 
tal, disputou-se brilhante festival 
de natação entre equipas da 
Académica de Coimbra, Sport Al- 
gés e Dafundo e a espanhola As- 
turo-Leonesa. 

Concorrência bastante escolhi- 
da acompanhou as provas de na- 
tação com muito agrado e en- 
tusiasmo. A Académica, acom- 
panhada pelo Senhor Reitor da 
Universidade, portou-se muito 
bem. 


Casal Comba 


Foram baptizados no dia 28 de 
Junho, João Manuel, filho de 
Anacleto Marques Luís e de Ma- 
ria Manuela do Nascimento, do 
lugar de Casal Comba, Foram 


y 


padrinhos, Carlos Ernesto Gon- 
calves Couceiro e Maria Leonilde 
do Nascimento Simões, do lugar 
de Vimieira. 

— No mesmo dia, Jaime Carlos 
Fernandes Mateus, filho de Ma- 
ria Fernandes Mateus, de Casal 
Comba. Foram padrinhos Jaime 
Fernandes Mateus e Laurinda 
Pereira Baptista. 

— No mesmo dia, Augusto Ma- 
nuel Pires Ferreira, filho de 
Manuel Guilherme Ferreira e de 
Celene Ferreira Pires de Casal 
Comba. Foram padrinhos, Au- 
gusto Gomes Ferreira, de Mea- 
lhada: e Maria: do Rosário da Sil- 
va Gonçalves de Casal Comba. 

— Uniram-se em matrimónio 
António Luís Ribeiro Alves, de 
Silvã, filho de António Alves Ri- 
beiro e Belmira Ribeiro Alves, 
com Maria da Conceição Ferrei- 
ra Mamede, de Silvã, filha de 
Américo de Jesus Mamede e de 
Ludovina Ferreira Rodrigues. 
Testemunharam o acto Joaquim 
Mamede e Maria Amélia Alves 
Azinhaga. 

— Os cemitérios mereicem-nos 
todo o respeito, não pelo mal 
que deles nos poderia vir, nem 
pela lembrança de que lá iremos 
parar um dia, mas porque den- 
tro daqueles muros se encontram 
as ossadas dos nossos parentes 
e sobretudo porque, se respeita- 
mos as pessoas enquanto vivem, 
com mais razão as devemos res- 
peitar depois de mortas. 

Há cemitérios onde o desmaze- 
lo está por demais à vista, De 
quem é a culpa, não sabemos. 
Apenos. nos parece razoável que 
as entidades competentes tomem 
providências para que estes lu- 
gares sagrados se encontreim 
sempre limpos todo o ano e não 
somente por ocasião dos Fiéis 
Defuntos. 

— Decorreram com grande bri- 
lho as festas de S. João, em Ca- 
sal Comba. A mordomia não quis 
deixar por mãos alheias o seu 
brio, e assim é que os diversos 
actos correram da melhor forma, 
A mordomia do próximo ano à 
frente da qual está o sr. António 
Ramalho está com vontade de 
elevar a festa ainda mais alto. 

— Junto da Capela de Vimieira 
hã uma fonte. Ora esta fonte 
que se encontra abaixo do nível 
dos terrenos vizinhos não tem 
escoante para as águas que SO- 
bejam vindo a juntar-se ainda a 
água das chuvas. Neste tempo 
de verão estas águas apodrecem 
e com seu cheiro nauseabundo 
atingem as habitações próximas, 
Pedimos a quem de direito pro- 
videncie no sentido de remediar 
o caso. 


Vacariça 


BAPTIZADOS — Tornaram- 
-se cristãos pelo Baptismo: 

João Paulo, filho de João Se- 
medo Marques e de Maria Eu- 
génia Simões Ferreira, de Lo- 
grassol. Foi padrinho Adriano 
Mendes da Cunha Neves, de 
Coimbra, e madrinha Maria de 
Lurdes Melo Lopes Simões, de 
Lograssol. 

João Manuel, filho de João 
Conceição dos Santos e de Ma- 
ria Odete Marques dos Santos, 
do Travasso. Foram padrinhos 
Modesto Marques dos Santos e 
Maria Emília Cardoso Ramcs, 
do Travasso. 

CASAMENTO — Celebraram 


o seu casamento na igreja de 
Vacariça, Abel da Silva Neves, 
de Pampilhosa, filho de Manuel 
Henriques Neves e de Otília da 
Silva, e Teresa Marques Gas- 
par, do Travasso, filha de Fran- 
klin Lourenço Gaspar e de Ma- 
ria Altina Marques. Foram pa- 
drinhos Américo Coelho Filipe 
Júnior, da Lameira de S. Pedro, 
Francisco Manuel Ferreira Ro- 
drigues, de Pampilhosa; e ma- 
drinhas Teresa Lopes da Silva. 
de Travasso, e Maria de Lurdes 
da Silva Gomes, de Paço do 
Botão. 


PASSEIO DA CATEQUESE — 
No dia 11 de Julho fizeram o 
seu passeio as crianças da Cate- 
quese de Vacariça. Foram acom- 
panhadas de catequistas e seus 
familiares. A manhã foi passada 
na praia da Figueira da Foz, o 
almoço foi na Serra da Boa Via- 
gem e a tarde passada na Bar- 
rinha e na Praia de Mira. Gran- 
de alegria e entusiasmo pela 
parte de todos foi a nota agra- 
dável deste passeio. 


MORDOMIA DA IGREJA — 
No dia de São Pedro foi nomea- 
da a nova Mordomia da igreja 
de Vacariça e que ficou assim 
constituída: 

Juiz — Manuel Pereira Bica, 
do Pego. 

Mordomos do Senhor — Mes- 
sias Lopes da Cunha, Lograssol; 
Armando Ferreira Bastos, Quin- 
ta do Valongo; Joaquim dos 
Santos Lourenço Melo, Vacariça. 

Mordomos de N.º Senhora -— 
Arménio Duarte da Cruz, Lo- 
grassol; Arménio Lourenço Pa- 
redes, Travasso; Augusto Duar- 
te Pereira, Pego. 

Mordomos de S. António — 
António Zulmiro Cristino Duar- 
te, Lameira de S. Geraldo; Abi- 
lio Lopes Semedo, S. Cristina. 

Mordomos de S. Sebastião — 
António Mendes, Pego; António 
Ferreira Sarrudo, Travasso. 

Mordomos de S. Vicente — 
Manuel Paredes Ferreira, Vaca- 
riça; Agostinho Campar Pereira, 
Vacariça; Manuel Lopes, Vaca- 
riça. 

Mordomas do Senhor — Lize- 
te Alves da Silva, Vacariça; Ali- 
ce Cardoso da Costa, Travasso. 

Mordomas de N.º Senhora — 
Maria Fernanda dos Santos, La- 
meira de S. Geraldo; Maria Tsil- 
da Pimenta Marques, Carreira. 

Mordomas' de S. António — 
Maria Lisete Santos Peralta, 
Quinta do Valongo; Maria Isil- 
da Piedade dos Santos, Logras- 
sol. 


Alarme falso 


Já por mais de uma vez que 
os Bombeiros de Mealhada re- 
cebem chamadas telefónicas pe- 
dindo a sua cooperação para 
este ou aquele caso. Estas cha- 
madas são feitas, em geral, para 
o Posto da G.N.R. 

Há poucos dias receberam 
uma chamada, deslocando-se 
imediatamente para o local in- 
dicado, verificando tratar-se de 
alarme falso. 

Não se compreende atitude 
tão indigna da parte de quem 
se presta a alarmar falsamente, 
abusando da dedicação e espi- 
rito de abnegação dos soldados 
da paz sempre prontos a socor- 
rer. 


DEUS PODERÁ SER FORÇADO? 


Lê-se no Antigo Testamento 
(no livro Exodo) que Moisés, 
orando no Monte Sinai, obrigou 
Deus a suspender a decisão de 
aniquilar o Povo hebreu, por mo- 
tivo de grave transgressão. 

Mas Deus pode retocar a sua 
decisão? 

— Várias vezes testa pergunta 
tem sido feita — e é difícil, numa 
nota dar todas as respostas. 

Ai vai uma simples explicação. 

Claro que, no sentido absoluto 
do termo, ninguém pode forçar 
Deus. Ele é total Senhor de Si. 
Mas num sentido menos rigoroso, 
mais amplo, já não é assim 
precisamente, 

O Evangelho cita, como base 
de vida uma afirmação de Je- 
sus: «tudo o que pedirdes em 
meu nome, a meu Pai, — Ele 
vo-lo dará». 

Entrando o pedido dentro dos 
limites do bem superior (e muita 
vez não o atingimos), Deus com- 
promete-se a ceder. Porque 
Deus é coerente consigo, Como 
prometeu até ao fim do Mundo, 
a sua assistência à Igreja. «E o 
inferno não há-de prevalecer.» 

Da mesma maneira, Deus, 
criando as coisas, compromete- 
-se a respeitar a sua natureza e 
as suas leis. 


Por exemplo se deu a liber- 
dade ao Homem, deve-a respei- 
tar em cada homem, mesmo que 
este abuse da sua liperdade. É 
a ordem do ser, O homem fica 
responsável pelo que faz, — 
Deus reconhece a sua liberdade 
e não intervém. Mesmo quando 
o homem peca ou faz mal, 

À luz desta exposição final- 
mente, se deve interpretar a pa- 
lavra da Biblia quando afirma 
que Deus se viu obrigado a sus- 
pender, durante algum tempo, a 
lei da indissolubilidade e unidade 
do matrimónio «por causa da 
dureza do coração de muitos». 

Como afirma Cristo, «ao prin- 
cípio» não fora assim. Deus criou, 
no Paraíso Terrestre... o casa- 
mento uno e indissolúvel, 

Deus pretendeu criar o seu 
Povo, em vista à redenção futu- 
ra. Og chefes desse Povo, po- 
rém, sairam de povos; pagãos, 
envolvidos em imensos defeitos e 
baixezas. Não compreendiam, 
por isso, a perfeição primitiva, 
Mas uma pedagogia de perfeição 
crescente foi criando ambiente 6 
mentalidade, através da revela- 
ção divina e pregação profética, 
aptos a receber a graça de Cris- 
to e uma comunhão mais pro- 
funda com a vontade de Deus, 

O Homem pôde, enfim sentir- 
-se «filho de Deus». 


- 


A Exportadora de Louça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Dara Casamento 


OSVALDO MENDES, DE ARINHOS-MEALHADA, DIVOR- 
CIADO E RESIDENTE NOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
DO NORTE, DESEJA PARA CASAMENTO, SENHORA SOL- 
TEIRA OU VIÚVA SEM FILHOS, COM IDADE CERCA DOS 28 
A 35 ANOS, APRESENTÁVEL, CULTA, EDUCADA E DE BOAS 


FAMÍLIAS. 


DIRIGIR CARTA E FOTOGRAFIA AO INTERESSADO 


OSVALDO MENDES 

118 WASHINGTON, AVE 

ELIZABETH. N. J. 07202 
U. S.A. 


Restaurante GONSTANTINO 


Casa especializada em 


Frango na Púcara e Leitão Assado à 


Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 
Telefone 22052 


Agentes dos automóveis: 


«Lancia», «B. M. Wo», 


«Sobaru», «Seibuling» 
Lubrificantes «Castrol» 
Montagem e equilíbrio electrônicamente 
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VIDA AGRÍCOLA 


CURSO DE TRATAMENTOS 
DE CITRINOS 


De 2 a 14 de Agosto próximo, 
decorrerá na Estação: de Fruti- 
cultura de Setúbal, sob a orien- 
tação dos Serviços Fitopatológi- 
cos, um curso de formação pro- 
fissional destinado a agricultores 
que pretendam ficar habilitados 
a executar os tratamentos fitos- 
sanitários que normaimente se 
praticam nos pomares de laran- 
jeiras, tangerineiras e limoeiros. 

A Estação concederá, além de 
alojamento e alimentação, um 
subsídio diário de 60800 durante 
as duas semanas do curso, pelo 
que apenas ficará a cargo dos 
alunos a despesa com as viagens 
de ida e volta para Setúbal. 

É condição indispensável para 
a admissão, saber ler, escrever, 
e fazer correctamente as quatro 
operações fundamentais da arit- 
mética, devendo os candidatos 
ter idades compreendidas entre 
os 16 e os 50 anos. 

Os pedidos de inscrição deve- 
rão ser dirigidos urgentemente 
ao Grémio da Lavoura da Mea- 
lhada ou à Estação de Fruticul- 
tura de Setúbal e serão atendi- 
dos por ordem de entrada, dan- 
do-se preferência, contudo, aos 
indivíduos já habilitados com o 
curso de podadores. : 


REGA DOS CITRINOS 


Apesar Ge todos saberem que 
-as raízes pastadeiras dos citrinos 

se estendem muito para fora do 
terreno que fica debaixo das co- 
pas e que é através dessas rai- 
zes que as árvores recebem a 
água e os alimentos de que ne- 
cessitam, a verdade é que quase 
todos os nossos citricultores se 
limitam a fazer em volta dos 
troncos das suas árvores uma 
pequena caldeira que muitas 
vezes nem sequer abarca toda a 
largura da copa. 

É claro que nestas condições 
ficam por fora ida caldeira mui- 
tas raízes pastadeiras que, assim, 
nunca são regadas e que por 
esse motivo não podem absorver 
uma grande parte dos alimentos 
que se encontram na terra. 

As caldeiras pequenas além 
de provocarem outros prejuizos, 
impedem também que as árvo- 
res se alimentem conveniente- 
mente e, por consequência, que 
produzam com abundância. 

Deve-se, portanto, desviar a 
água do troço ou colo e não 
amontoar terra em volta dele, 
como é costume fazerem. 


«HIPPIES » 


Saiu, há dias, um belo estudo 
sobre os «hippies», na «Época», 
por sinal muito curioso e muito 
actual. Com a devida vénia: 


«Jovens vagabundos dos dcis 
sexos, inicialmente de origem 
americana, que decidiram «dei- 
xar cair» (em inglês, «tolrop 
out») a sociedade burguesa em 
que foram (mal) criados, para 
se entregarem livremente a prá- 
ticas por ela condenadas: amor 
livre (a que chamam «frater- 
nal»), absorpção de estupefa- 
cientes (a que chamam «via- 
gem»), etc.. Esse repúdio osten- 
sivo não inibe muitos deles de 


continuarem a viver bâsicamen- 
te à custa da família, geralmente 
abastada, que os (mal) criou. 

Iniciado nos anos 60 na East 
Village de Nova Iorque, no bair- 
ro Haight-Ashbury de São Fran- 
cisco e no Du Pont Circle de 
Washington, o movimento «hip- 
py» espalhou-se sucessivamente 
por toda a América do Norte, 
sob a forma de bandos mais ou 
menos numerosos, alcançando 
alguns a Europa e outros a Ásia, 
em cujas doutrinas filosóficas e 
religiosas se dizem inspirar. Por 
isso muitos se dirigiram para 
Katmandu, capital do Nepal, 
donde acabaram por ser exvul- 
sos, por indesejáveis, o que já 
não sucedeu em países tidos por 
mais civilizados. 

Fugidos de casa e das escclas 
que frequentavam, os «hippies» 
renegam a sociedade em todos 
os seus aspectos, forma infali- 
vel de evitar todas as obriga- 
ções dela decorrentes; os estu- 
dos, o trabalho, a higiene e as 
chamadas «conveniências». Tor- 
nam-se assim, deliberadamente, 
ignorantes, vaídios, sujos e desa- 
vergonhados. 

Pacifistas e objectores de 
consciência (para se livrarem do 
serviço militar), declaram-se ini- 
migos de toda a violência, com 
excepção da manifestada música 
«pop». Dizem-se «filhos das flo- 
res», sem que isso implique 
qualquer carinhosa alusão à mãe 
ou ao pai, que lhes manda di- 
nheiro, para não terem de os 
aturar. Quando o dinheiro se 
gasta, pedem esmola, instituindo 
assim uma nova classe de men- 
digos, numa época em que por 
toda a parte se procura acabar 
com a mendigagem. Oferecem 
flores aos mirones que os obser- 
vam e aos polícias que correm 
com eles dos parques onde pre- 
tendem acampar. 

Quase sempre descalços e gue- 
delhudos, vestem-se de maneira 
extravagante, com andrajos mul- 
ticores; e despem-se com a maior 
facilidade, a qualquer pretexto, 
ou mesmo sem pretexto ne- 
nhum. j 

Usam colares, pulseiras, ber- 
loques, guizos e outros adereços 
de alta fantasia. Muitos andam 
de viola à tiracolo, instrumente 
simbólico, pois a sua intenção é 
«violar» em todos os sentidos, 
como se exprime na divisa: 
«Make love, not war». 

São, em suma, uma espécie de 
ciganos amadores, falsos ciganos 
de várias raças, sem eira nem 
beira, que a sociedade moderna 
parece levar em gosto, pois não 
só os tolera como lhes acha mui- 
ta gracinha, não fazendo nada 
para os «recuperar». 

Na verdade, talvez não valha 
a pena. Mas deve ir preparando 
espaço nos cemitérios para os 
que sucumbirem à droga ou à 
miséria «procurada», nos hospi- 
tais para os menos atingidos, 
nos asilos para os que consegui- 
rem 'chegar a velhos, e nas pri- 
sões para aqueles que efectiva- 
mente «alienados» pelo L.S.D., 
a heroína, a mescalina e ouiros 
excelentes alucinógenos, segui- 
rem o exemplo dos assassinos de 
Sharon Tate e outras vítimas, 
conhecidas ou ignoradas, dos 
inocentes «hippies». 


A SER: 


À Educação Física 
no Ensino Primário 


Zonas de acção prioritárias 


O programa de educação fi- 
sica no ensino primário, cujas 
acções têm início no próximo 
ano lectivo, encontra-se em fase 
de elaboração. 

Um dos aspectos de maior im+ 
portância já foi definido —- o es- 
tabelecimento das zonas priori- 
tárias de acção, — que serão, de 
acordo com critérios bem pºn- 
derados, as seguintes: Lisboa e 
sua cintura que engloba Loures, 
Sacavém, Queluz, Amadora, Al- 
mada, Barreiro e Vila Franca de 
Xira; Vila Real; Porto; Braga 
e Guimarães; S. João da Madei- 
ra; Aveiro; Coimbra; Leiria e 
Marinha Grande; Guarda; Tor- 
res Novas e Entroncamento; Se= 
túbal; Évora; Faro; Santarém; 
Viseu; Funchal e Ponta Del- 
galda. 

Desta maneira, espera-se mo- 
vimentar, no ano lectivo 1971-72, 
cerca de 3.000 professores pri- 
mários, enquadrando o total de 
100.000 crianças (10% da popu- 
lação escolar primária total). 

Nesta linha promover-se-á, 
agora, a colocação de 30 orien- 
tadores pedagógicos de zona, re- 
crutados entre os professores 
primários com o Curso de ins- 
trutores de educação física, en- 
carregados de prestar o apoio 
directo aos professores primiá- 
rios das zonas consideradas. 


Agradecimento 


A Família da Drº D. Isabel 
Maria Adelino Moreira dos San- 
tos, na impossibilidade de poder 
agradecer pessoalmente a todos 
quantos se dignaram acompa- 
nhá-la à última morada, vem 
por este meio muito reconheci- 
damente apresentar-lhes os seus 
agradecimentos. 


Mealhada, Julho de 1971. 


O QUE. 
É A 
SEGURANÇA 


Segurança — é a diferença entre um 
sorriso e uma lágrima. 

Segurança — é algo que deve actuar 
e proceder exactamente antes que 
um acidente ocorra. 

Segurança — é aquilo que evita do- 
res, penas e misérias, as quais sô- 
mente o trabalhador pode possuí-las, 
mas também. evitá-las. 

Se você tem capacidade para pen- 
sar, para estudar o modo de fazer 
um trabalho correctamente e além dis- 
so possui amor pelos seus semelhan- 
tes, pela sua família, pelo seu lar, 
pelos seus companheiros, indubitâvel- 
mente não poderá ser senão um tra- 
balhador que actua com segurança. 

Se pensar no- que acabou de ler, 
actuará tendo em mente, como pon 
to fundamental, a prevenção de aci- 
dentes. 

Antes de realizar um trabalho esteja 
seguro de «como» e do «porquê» do 
que está fazendo e estará devidamente 
protegido. 

Actue com segurança e evitará aci- 
dentes irreparáveis. 


PRAJÁ- Sociedade de Produtos 


Alimentares do Centro, Limitada 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação, que, por escritura de 
16 de Julho corrente, lavrada de 
fis. 96 a fls. 100, do livro de 
«Escrituras Diversas» número 
B-288, do Cartório Notarial de 
Anadia, a cargo do Notário li- 
cenciado Óscar Duarte de Al- 
meida Faúlha, os actuais sócios 
da sociedade «Prajá — Socieca- 
de de Produtos Alimentares do 
Centro, Limitada», com sede na 
vila e concelho de Montemór- 
-o-Velho, Alberto de Vale Lei- 
tão, Francisco Pereira Gaspar, 
Ildefonso João Afonso, Francis- 
co do Vale Leitão, Valdemar 
dos Santos Moreira, Alberto 
Carneiro de Almeida, Armando 
Rodrigues de Carvalho e Dr. 
Augusto Nuno Matias Condesso, 
alteraram parcialmente o pacto 
da referida sociedade, nos se- 
guintes termos: eliminando o 
parágrafo único do artigo ter- 
ceiro; 'os artigos oitavo, nono, 
décimo, décimo primeiro e dé- 
cimo segundo, passam a ter, res- 
pectivamente os números sete, oi- 
tavo nono, décimo e décimo pri- 
meiro; o artigo quarto é altera- 
do, passando a ter a seguinte re- 
dacção: — QUARTO: A gerência 
da sociedade é confiada a dois 
gerentes, designados em assem- 
bleia geral, que também repre- 
sentarão a sociedade em Juízo e 
fora dele, não podendo obrigá-la 
em assuntos que não respeitem 
directamente aos negócios so- 
ciais, sendo necessária a assina- 
tura de ambos para que soc:e- 
dade fique obrigada. 

Os artigos sexto e sétimo são 
substituídos integralmente pelo 
seguinte artigo: — SEXTO: A 
cessão de quotas é livre a favor 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 0399 11 51 


e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º” e Sáb, às 9h. 
3: e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 

Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 


e 
DR. VAZÃO TRINDADE 
DOENÇAS DOS OLHOS 
(2º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universi- 
dade de Coimbra) 
Consultas: 5.“-feiras às 16 horas 


Resid.: Coimbra — Telef. 039 2 98 11 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


dos sócios. PARÁGRAFO PEI- 
MEIRO: Se qualquer sócio pre- 
tender ceder a sua quota a es- 
tranhos, deverá prevenir a so- 
ciedade e todos os outros só- 
cios, por carta registada e com 
aviso de recepção, com sessenta 
dias de antecedência, indicando 
o cessionário e o preço da ce- 
dência. PARÁGRAFO SEGUN-, 
DO: A sociedade ou qualquer 
sócio por si, ou conjuntamente 
com outros, podem exercer, por 
esta ordem, o direito de prefe- 
rência, que assim lhes é reco- 
nhecido. PARÁGRAFO TER- 
CEIRO: A sociedade, ou os só- 
cios que queiram preferir, po- 
derão fazê-lo, ou pelo preço ofe- 
recido ao cedente ou pelo que 
resultar dum balanço dado para 
o efeito, naquele prazo de ses- 
senta dias e que obtenha a apro- 
vação da maioria dos sócios, 
para o que os gerentes convoca- 
rão a necessária reunião da 
assembleia geral, 

Declara-se que na parte omi- 
tida da escritura nada há que 
amplie, restrinja, modifique ou 
condicione a parte transcrita. 

É certidão que fiz extrair e 
vai conforme a original o que 
certifico. 


Anadia, vinte de Julho de mil 
novecentos e setenta e um. 


O Segundo Ajudante do Car- 
tório, 
Franklim Rocha 


BOM NEGÓCIO 


Belo prédio de habitação, com 
quintal anexo com várias de- 
pendências, com a área total de 
500 m. quadrados. 

Vasto negócio de mercearia e 
vinhos; materiais de construção; 
depósito de pão com direito à 
quota na Sociedade da Panifica- 
ção; agência Gazcidla. 


MUITO AFREGUESADO 


Vende, em TAVAREDE — Fi- 
gueira da Foz — a viúva de An- 
tónio Pedro de Carvalho, por 
falta de saúde. 

Telefone 22352. 


IMPORTÂNCIA 
DA SEGURANÇA 


Nos dias actuais, o pai assume 
grande responsabilidade no de- 
senvolvimento dos filhos. 

Ele possibilita-lhes a aqu'si- 
ção de uma educação adequada, 
o que significa muito nesta ge- 
ração. 

O seu bem estar oferece c 
sentido de segurança para os 
membros da família, assim como 
o necessário para a vida. 

O pai sabe que isto não será 
possível sem a sua capacidade 
para 'o trabalho. Ele sabe que 
um simples acidente pode rou- 
bar-lhes essa mesma capacidade 
assim como o sustento dos seus. 

Eis porque o pai deve fazer 
tudo pela sua segurança, pois, 
só há alegria e confiança no fu- 
turo, quando ele pode participar 
na vida do lar. 
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SOL DA BAIRRADA 


ASSEMBLEIA GERAL 
DO DESPORTIVO 


No passado dia 16 do corrente, 
realizou-se na sede do Grupo 
Desportivo de Mealhada uma 
Assembleia Geral para o acto de 
posse dos novos corpos gerentes 
para a época desportiva de 
1971-72 e ainda para a apresen- 
tação do Relatório e Contas da 
Direcção cessante. A assembleia 
foi muito concorrida e decorreu 
com todo o desportivismo. Usa- 
ram da palavra os presidente da 
A. G. cessante, dr. Manuel Jca- 
quim Pires dos Santos, fazendo 
votos para que a nova época 
seja, se possível, tão brilhante 
como a que acaba de findar. O 
sr. José Castanheira, em nome 
das Comissões das Festas aos 
Santos Populares, ofereceu à 
Colectividade duas valiosas e 
lindas taças que àquelas Comis- 
sões pertenciam. Falou o sr. 
José Aldelino, vice-presidente da 
Direcção cessante e reeleito pa- 
ra o mesmo cargo, prometendo 
uma mais assídua colaboração, 
pois, na época finda, não o vu- 
dera fazer por motivos sobeja- 
mente conhecidos. O sr. Alberto 
Lindo da Cruz, presidente da 
Direcção cessante, pronunciou 
um extenso discurso, e entre 
outros assuntos, louvou os atle- 
tas de ténis de mesa que tão 
brilhantemente representaram o 
Desportivo no ' campeonato dis- 
trital naquela modalidade e os 
atletas de futebol. Agradeceu a 
preciosa colaboração que lhe 
prestaram os seus colegas, e re- 
feriu-se a grandes alegrias nor 
que passou através do seu man- 
dato, mas também de muitas 
tristezas motivadas pelo con- 
portamento pouco correcto de 
alguns associados quando o Clu- 
be perdia. Como nota bastante 
simpática e a propósito da co- 
memoração das «Bodas de Pra- 
ta» da Colectividade, que decor- 
reram no seu mandato, ofereceu 
4 lindas medalhas alusivas au 
25.º aniversário da Colectivida- 
'de, pedindo para serem entre- 
gues aos srs. Comendador Mes- 
sias Baptista, ao sr. dr. António 
Dias dos Santos, presidente da 
Câmara Municipal e antigo diri- 
gente da Colectividade, à viúva 
do sr. dr. Américo Couto e ain- 
da. ao brioso «capitão» da equi- 
pa de honra sr. Miguel Navega, 
terminando por desejar à nova 


Direcção que possa contar com 
tantas dedicações como ele e os 
seus colegas encontraram. Falou 
também o novo presidente da 
Direcção, sr. Luís Manuel Lizar- 
do Pratas, prometendo muito 
trabalho para elevar o nome 
da Mealhada a que tem direito. 
Falou também o sr. Fernancio 
Couto, que, entre outras coisas, 
disse que é dentro do Desporto 
que se conhecem verdadeiras 
amizades, e que se não pode es- 
quecer que o Desportivo foi o 
único Clube da Mealhada que se 
lembrou de seu saudoso Pai, e, 
conforme havia prometido na 
A. Geral anterior, colocar-se à 
frente duma Comissão para an- 
gariar fundos para se poder pa- 
gar ao sr. presidente da Direc- 
ção cessante a avultada quantia 
que ele desembolsou para c 
Desportivo, abriu a referida ins- 
crição oferecendo a importante 
quantia de mil escudos. Quando 
se tratou do acto de apresenta- 
ção de contas, o secretário sr. 
Branco de Mello ao referir-se a 
este assunto e ao ler o Balan- 
cete pronunciou algumas pala- 
vras que muito resumidamente 
indicamos: 

As receitas totalizaram a im- 
portância de 221.956$60 e as des- 
pesas 221.779480, pelo que tran- 
sitou o saldo de 176$80 para a 
nova gerência, mas esclareceu 
que a totalidade da receita aci- 
ma indicada só foi possível atin- 
gir-se devido ao espírito do pre- 
sidente da Direcção sr. Alberto 
Lindo ida Cruz na importância 
de 35.440$40 e da oferta recente 
do sr. Joaquim de Melo Luxo 
na importância de 2.329800. 

Entre outros assuntos que o 
mesmo dirigente focou, quis 
vincar que a Direcção cessante 
se sentia satisfeita por poder 
apresentar o Relatório e as Cen- 
tas do seu mandato, acto este 
que há anos não se efectuava 
em Assembleias Gerais com esta 
finalidade. 

O sr. presidente da A. Geral, 
que estava secretariado pelos 
srs. António Fernandes Alves e 
Edmundo Machado, encerrou a 
sessão, reiterando os votos pe- 
las prosperidades do Clube e 
agradecendo a maneira ordeira 
e desportiva como os trabalhos 
decorreram. 


Grupo Desportivo da Mealhada 


Pede-nos a actual Direcção do 
Grupo Desportivo da Mealhada 
a publicação do seguinte: 

A Direcção do Grupo Despor- 
tivo da Mealhada, deseja mais 
uma vez dar à sua Colectividade 
e, consequentemente à vila da 
Mealhada, a projecção a que as 
suas valorosas equipas de fuie- 
bol já se guindaram em épocas 
não muito 'distantes. 

Como é do conhecimento de 
todos, nos tempos que correm, 
os grupos que se dedicam à prá- 
tica do futebol têm uma exis- 
tência quase impossível e só a 
carolice dos seus amigos lhes 
permite terem na sua frente um 
raio ide esperança. 

O Mealhada também tem ca- 
rolas e amigos; sabendo isso, os 
responsáveis pela sua vida vêm 
perante eles a solicitar-lhes um 
pequeno auxílio. 

Se todos derem a este nosso 


apelo o acolhimento que muito 
justificadamente merece, o glo- 
rioso DESPORTIVO pode vir a 
ser o que todos nós desejamos 
que seja: UMA COLECTIVI- 
DADE DE PRESTÍGIO QUE 
DIGNIFIQUE A TERRA QUE 
REPRESENTA. 

Aproveitamos para darmos 
mais alguns esclarecimentos: A 
actual Direcção resolveu em 
reunião semanal ide Direcção 
que a Sede esteja aberta todas 
as noites, a partir das 21 horas 
na hora de Verão, e mais tarde 
passará a abrir às 21 horas e 
ainda aos domingos e na parte da 
tarde aos sábados também se 
encontrará-aberta. Ali os asso- 
ciados poderão entreter-se ven- 
do Televisão — pois já se adqui- 
riu um iaparelho moderno de 
ecran grande, uma bela mesa 
de Ping-Pong idas mais moder- 
nas e oficializada para provas de 


COLÉGIO DE MEALHADA 


MATRÍCULAS ABERTAS ATÉ 15 DE SETEMBRO 


Internato — Semi - internato — Externato 


Ciclo Preparatório 2.º e 3.º Ciclos dos Liceus 


AULAS NOCTURNAS 


e agora 


Telefone 22168 


PÁGINAS ACTUAIS 


OS «HIPPIES» DE JESUS 


Depois duma filosofia que nega 
Deus, depois duma revolução co- 
munista ateia que combate a 
ideia religiosa, depois duma cri- 
se de valores que ainda perdura 
depois da onda de sexualidade 
e de violência que alastra pelo 
mundo, surge também actual- 
mente — e já desde 1967 — uma 
juventude que proclama como 
Boa Nova: — Jesus ressuscitou! 
Jesus salwar-nos-á! 

Era uma juventude contestatá- 
ria e desesperada, aniquilada pe- 
la droga e pelos desregramentos 
morais... e agora ei-la que, ten- 
do encontrado Cristo, renunciou 
ao aviltamento e ao vício, São 
jovens sem agressividade que 
interpelam homens e mulheres 
nas casas de negócio, nos escri- 
tórios, nas oficinas, nos empre- 


“gos: — Conheceis Jesus, E, apai- 


xonados insistem com delicade- 
za e tentam dar Cristo a quem 
o ignora. 

Rapazes e raparigas ostentam 
garbosamente dísticos: — Jesus 
é o meu Senhor... é o caminho... 
é a verdade... é a vida! E usam 
distintivos cristãos ao peito; e 
colam cartazes nas paredes; e 
levam a cruz em triunfo pelas ci- 
dades; e proclamam que Cristo 
os libertou do pecado e lhes deu 
a verdadeira alegria; e marcam 


números telefónicos ao acaso 
só para anunciar a Mensagem 
de Jesus; e transformam «boi- 


tes» de miséria moral em luga- 


campeonato, e ainda outras di- 
versões, e também o respectivo 
Bufete, que estará permanente- 
mente em serviço, pelo que es- 
pera que os seus associados 
compensem os sacrifícios que 


esta Direcção está a fazer, co- 
meçando 'a frequentar a sede 
como noutros tempos, em que o 
salão era pequeno por vezes 
para a frequência que nesses 
belos tempos se registava. 


res decentes onde se vive Cristo; 
e Saudam-se mútuamente; — 
Jesus ama-te; e são autênticos 
apóstolos na evangelização, 

Movimento nascido mais duma 
necessidade ow dum clima, tal- 
vez se possam já contar uns 
5900 000 jovens na América do 
Norte que, fascinados por Cristo, 
vêem nele o Homem-Deus que 
extraordinaâriamente venceu a 
Morte, e dele fazem a figura 
central e dinamizante da sua 
vida, a ponto de abertamente 
confessarem que Ele vive neles 
e os fez felizes. Agrupam-se em 
comunidades, praticam liturgias 
novas, cantam em coro, levan- 
tam os braços apontando o céu 
onde creem viver Jesus em gló- 
ria, fazem declarações públicas 
de erros e vergonhas do passa- 
do afirmam com grande júbilo 
que o Senhor os salvou. 

A eles juntam-se amigos, fami- 
liares e pessoas de diversas clas- 
ses arrastadas pela mesma, exal- 
tação; e até gozam todos de saú- 
de física, não havendo necessi- 
dade de procurar psiquiatras, 
porque o teor de vida transfor- 
mou-se. 

Que pensam de tudo isto os 
Bispos católicos dos Estados 
Unidos? Duvidosos disseram 
num comunicado: — «Esta fé em 
Jesus leva frequentemente a uma 
melhor compreensão das tarefas 
do cristão na Igreja». Existem, 
todavia, sacerdotes católicos e 
pastores protestantes que, abrin- 
do-lhes os seus templos, pro- 
curam dar conteúdo doutrinal ao 
seu entusiasmo juvenil. 

Estará aqui um princípio de 
reacção a favor da renovação 
espiritual duma humanidade so- 
terrada no materialismo e daque- 
la juventude sem ideal? Quando 
menos se espera Deus faz-se 
ouvir;... e Ele costuma ter sem- 
pre a última palavra. 


J. GASPAR 
(C. do V.) 


Curso Comercial 


Classe Primária 


JARDIM ESCOLA 


Família Paroquial 
da Mealhada 


BAPTIZADOS — Na igreja da 
Reitoria de Sant'Ana, receberam 
o sacramento do Baptismo: 

Ana Margarida, filha de D. Ma- 
ria Teresa Baptista Valente e do 
sr. Júlio António Baptista Va- 
lente, residentes na vila de Mea- 
lhada. Foram padrinhos os srs. 
Fernando Ferreira Lima e D. Ju- 
lieta de Jesus Soares Ferreira 
Lima, residentes em Lisboa. 

Isabel Maria, filha de José da 
Cruz Neiva e de Maria dos San- 
tos Soares, residentes no Cardal. 
Foi padrinho António da Cruz 
Almeida, de Sepins, e madrinha 
Maria Edite Breda dos Santos, 
do Cardal. 

CASAMENTO — Na igreja de 
Sant'Ana, celebraram o seu ca- 
samento José Pedro Índio Ade- 
lino, de Mealhada, filho dos srs. 
José Adelino e de D. Maria Isa- 
bel Vieira Índio, e Alice Bap- 
tista Grade, de Pampilhosa, fi- 
lha do sr. Francisco António 
Grade e de D. Antónia Perpé- 
tua Baptista. 

Testemunharam o acto, como 
padrinhos, os srs. Eng. António 
Macedo Moreira dos Santos e 
Manuel Pires Faria, e como na- 
drinhas, D. Ana Paula Índio de 
Jesus Augusto e D. Maria de 
Lurdes Costa Monteiro Farias. 

Aos nubentes e seus familia- 
res desejamos as maiores ven- 
turas. 


FALEGIMENTOS 


Faleceram neste concelho: 


Raúl de Távora e Araújo de 
Canto e Castro, de 85 anos, de 
Luso; Maria de Jesus Ferreira, 
38 anos, de Ventosa do Bairro; 
Florinda de Jesus, de 82 anos, 
de Lameira de S. Geraldo; Ma- 
nuel Rodrigues Moita, de 75 
anos, de Arinhos; Maria Amá- 
lia Coelho, de 68 anos, do Pisãc; 
e Sara Nazaré Laranjeira, de 45 
anos, de Pampilhosa. 
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“SENHORA DE AGOSTO... 
E DE SEMPRE! 


Chegou um dia em que também Maria morreu. 

Não há nenhuma razão convincente na Sagrada Escritura nem 
na Tradição, para crermos que Maria não passou pela morte. 

Por nós, cremos que Maria passou e quis passar pelo transe 
da morte. 

Porque também seu Filho, Jesus, tinha passado pela morte. 

Porque também nós, que já éramos seus filhos, iríamos passar 
pela morte. 

Maria, nossa Mãe, moribunda em casa de João... Rodeada 
de cristãos silenciosos; talvez um ou outro Apóstolo, além de 
João... Ela sabe por experiência o que é morrer: passar por 
esses momentos de suprema humildade e de suprema grandeza, 

De que morreu a Virgem? A resposta de cliché para esta 
pergunta costuma ser a seguinte: «Maria morreu de amor». 

Com todo o respeito por esta opinião, defendida por vários 
teólogos e alguns santos, não podemos deixar de lamentar que se 
despache assim, com uma frase de tom muito azul celeste, a 
imensa profundidade do mistério da morte da Virgem... 

Sabemos que em Maria, a cheia de graça, havia uma pleni- 
tude de graça e de amor de Deus que ultrapassa todos os nossos 
conceitos. 

"Não só não negemos due Ni poderia ter morrido por efeito 
do seu amor a Deus, efehdemos que isto poderia ter acon- 
tecido em qualquer outão fjma sua vida. No entanto, nem 
rte tão teatral!... 

ia do nascimento de Jesus 
Hr por amor; aguentar com 
sar frio, desamparo, fugir 


em Belém. Maria, porér 
seu Filho, por amor, 
para o Egipto... por 
Poderia ter morr 
o Menino em Jerusalérá. 
aguentar o trago amaté 
encontrá-lo e voltar a 
com Cristo... por amor 
Poderia, com mais 
naquela tarde em que, à 
em lugar de escolher umê 
tosa, diante de toda a ci 


er morrido por amor 
brrer seu Filho. Mas, 
elodramática e apara- 
Maria preferiu conti- 
to nos braços, acom- 
panhá-lo ao sepulcro, e vo belas ruas mais desa- 
parecidas de Jerusalém. T 

Maria tinha, de facto, s 
rido em muitas ocasiões dá 
amor de Deus que não fosse inuar a viver por Ele, a 
sofrer por Ele, a ficar neste múndo sozilha por Ele, a não morrer 
senão no momento que fosse Yontade de Deus que ela deixasse 
esta vida para se juntar a seu Filho. 

Aquilo que mais impressio hi em Mafia não é que a sua morte 
fosse por amor; o mais impressionante em Maria é que tenha 
vivido por amor; que tenha dadp à luz Db seu Filho, que era o seu 
Deus, numa gruta abandonada, por amdr; que tenha tido de fugir 
à polícia para o estrangeiro, por amor; que tenha lavado e remen- 
dado a roupa, que tenha varrido e esfregado todos os dias, por 
amor; que tenha subido ao Calvário, e descido do Calvário, por 
amor; que, depois da Ascensão de Cristo, tenha continuado a 
viver, por amor. 

A morte de Maria, no momento em que Deus quis que mor- 
resse, não é senão um acto a mais numa vida inteira vivida por 
amor. 

Assim, a morte de Maria é um acto de amor. 

O que não podemos imaginar é que a morte de Maria tenha 
sido uma cena malodramática, com suspiros, anjinhos e um fundo 
musical. 

“Mais: nós acreditamos que a morte de Maria por amor terá 
acontecido acompanhada de seus trabalhos e penas corporais. 
Não porque merecesse mas porque ela aceitava uma morte dolo- 
rosa como a aceitou seu Filho. 

Esta seria certamente uma morte por amor: morrer sofrendo 
todas as dificuldades corporais, como morreu seu Filho Jesus 
Cristo, como viríamos a morrer nós, seus filhos, que nos encomen- 
daríamos a Ela na hora da nossa morte. 

Deus fez nosso Redentor a Seu Filho Unigénito, tornando-O 


(Continua na pág. 2) 


de Deus para ter mor- 
ds não tinha tão pouco 
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Nota da Quinzena 
VALERÁ A PENA IR À LUA? 


Eu suponho que vale a pena 
gastar-se essas somas astronó- 
micas, para estudo do nosso sa- 
télite. A razão é que o Homem 
é mais que animal: não vive só 
para comer e ter muito dinheiro. 

Por enquanto mal vislumbra- 
mos 'os resultados práticos que 
virão desse estudo, para os ani- 
mais. que vegetam na Terra. 
Pode. havê-los, claro. E é pos- 
sível que os sintamos brevemen- 
te. Mas, para a inteligência do 
Homem é de valor incalculável. 

Quer queiramos quer não, 
existe no profundo da natureza 
humana um valor dinâmico, a 
desenvolver pouco. a pouco: a 
curiosidade. 

Se as ciências concretas. que- 
ro dizer, de efeitos concretos e 
imediatos, satisfazem o raste- 
jante, as ciências abstractas dão 
vida e alegria ac espírito, que 
deve dominar o Homem e o es- 
pecifica. 

Nós sabemos bem que a Téc- 
nica se alimenta da Metafísica, 
como o regato do Mar. Alimen- 
ta-a e explica-a. 

Aos trabalhadores da Lua se 
exige coragem. Está bom. Mas 
os computadores distantes tra- 
tam-nos quase como títeres. E 
os computadores exigiram ciên- 
cia especulativa. 

Não queiramos menosprezar 
nem 'divinizar o Homem. Todo 
o seu trabalho, no campo da 
ciência ou da Filosofia, tem a 
missão dada por de se aperfei- 
coar e aperfeiçoar o Mundo que 
habita. 


Cursos de Formação 

Organizados pelo Cen- 

tro de Prevenção e 

Segurança a realizar 

em Outubro e Novem- 
bro próximos 


No prosseguimento de uma 
acção que se vem processando 
há já alguns anos, o Centro de 
Prevenção e Segurança elabo- 
rou o calendário dos cursos de 
formação em segurança para os 
meses de Outubro e Novembro 
do ano corrente. 

Como é também já habitual, 
este Centro, sempre que possí- 
vel, realiza cursos fora de Lis- 
boa. Desta vez, os cursos se- 
rão efectuados nas cidades de 
Aveiro, Coimbra, Lisboa e Porto. 

Para que os interessados pos- 
sam contactar o Centro de Pre- 
venção e Segurança — Rua do 
Telhal, 12-4º-Dito-—Telef. 50527, 


| Ruy Minchin Navega 


Redacção e Administração: — MEALHADA 
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Todos somos responsáveis 


Sim, absolutamente, todos sacerdotes e leigos, educadores, 
famílias e paróquias. 

Assim o afirma o Concílio Vaticano Il: o dever de fomentar 
as vocações pertence a toda a comunidade cristã, que as deve pro- 
mover sobretudo mediante uma vida plenamente cristã. 

Hão-de ser, pois, as famílias, escolas e paróquias a oferecer 
generosamente ao Senhor aqueles que amanhã hão-de continuar 
a missão de Cristo no meio dos homens, donde vieram. 

Daí a tremenda responsabilidade que recai sobre todo o Povo 
de Deus neste trabalho de despertar nos jovens vocações sacer- 
dotais. 

Responsabilidade que nos cabe antes de mais à família. O 
Concílio afirma dever ser ela o 1.º seminário, pois é no seu seio 
que a criança recebe a primeira ideia de Deus que, quantas vezes, 
não mais se apagará pela sua vida fora. É dentro dela que a criança 
deverá encontrar sempre no amor dos pais o melhor testemunho 


(Continua na pág. 2) 


RÉPLICA 


ea 


Lupas É | id 


POR CREMILDE NAVEGA 


No número deste jornal — de 25 Janeiro 1970 — depois de 
várias considerações sobre o fenómeno HIPPY rematava eu o 
meu pequeno artigo sobre este flagelo mundial: «A poderosa 
América da viagem à Lua assiste imponente a esta viagem da sua 
juventude para as maiores profundezas de um abismo cujas con- 
sequências ainda são imprevisíveis, etc... etc...». 

Ao ler o último número deste jornal considerei que no mo- 
mento as circunstâncias são as mesmas de então: 3 homens na 
Lua, e os hippies, dogma da doutrina liberal americana que a 
América não conseguiu dominar como domina hoje os horizontes 
longínquos em mais uma espectacular conquista do ignorado, do 
Além. 

Observei no mesmo jornal a transcrição de parte do artigo da 
«Época» que os retrata em fidelidade e escrúpulos, como também 
a dos HIPPIES DE JESUS que a meu parecer soaria melhor aos 
ouvidos de nós todos cristãos: «OS MISSIONÁRIOS DE JESUS» 
visto agora a palavra hippy envolver tudo que há de mais degra- 
dante, baixo, anti-humano, e estar condenada, amaldiçoda desde 
o monstruoso crime na Estrada do Céu — Bairro do Belo Ar — Ci- 
dade dos Anjos-América 1969 — O endereço é uma ironia ao local 
onde sangue de Sharon Tate e de outros que em sua casa estavam, 
até serviu de tinta para Manson e duas jovens do seu grupo «Escra- 
vas de Satã» escreverem na porta da entrada a palavra PORCO, 
enigma de significação, sentido, interpretação. 

Conquanto o movimento hippy se desenhasse de começo em 
um movimento pacífico, tendo a impulsioná-lo a guerra à guerra 
do Vietname e ao serviço militar, em que Liberdade era o grito 
daqueles mancebos que se resumia para eles e elas na vida vaga- 
bunda que viviam, é que isolados formavam um mundo à parte 
de leis primitivas, irracionais, rostos selvagens tendo o culto 
das flores, desprezo dos bens materiais, repugnância à violência, 
amor sem limites por todas as criaturas. 

Eram amáveis, pacíficos, a quem o bispo da Califórnia — pátria 
dos primeiros agrupados comparou aos primeiros cristãos, e aos 
cristãos das catacumbas, sendo então de certo modo um fenó- 
meno religioso. ; 

Para estes Cristo era e é o Super — hippy do mundo, que 
como eles se libertou, prêgando, demolindo, reformando, reno- 
vando o mesmo mundo, espalhando uma nova legislação de paz, 
justiça, amor e então descendo-O da Cruz e dos Altares vivem 
com Ele — camarada do seu evangelho instituido por eles, e pre- 
gado à sua maneira. Aberração! Sendo então inofensivos tudo 
ficava por aqui, mas... o mas de tudo que nasce em erro e defor- 
mação. Em 1966 estando eu em Washington, e assistindo à reper- 
cussão de tão audacioso acontecimento, desfilam em Nova lorque 
dois mil jovens protestantes contra a guerra do Vietname. 
A polícia cercaos, e eles como elas — espanto! — des- 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA Todos somos responsáveis 


Crónica do Luso 


1— A Fonte do Castanheiro 


Um dos recantos mais agra- 
dáveis do Luso chama-se a 
Fonte do Castanheiro. Ainda lá 
conheci o velho castanheiro que 
lhe deu o ncme. Velha e admi- 
rável árvore, de séculos: um in- 
cêndio terrível o levou irreme- 
diâavelmente, mas teve de durar 
dias. 

Pois esta parte do Luso, ave- 
nida totalmente plana é ponto 
digno de ser vivido por todos 
que vêm ao Luso. Em sua fren- 
te fica o vale de Várzeas, muito 
proporcionado e muito belo. 

Será ponto, sem dúvida, que 
deve merecer muito carinho 
tanto à Direcção das Estradas 
(de que depende) como à Junta 
do Turismo. 


2 — Luso, etapa dos ciclistas da 
Volta 


Viveu-se, aqui, momentos de 
entusiasmo, quando da Volta a 
Portugal. No sábado, 31 de Ju- 
lho, pouco depois das 9 horas 
da manhã, no meio de palmas 
de numeroso grupo de especta- 
dores, começaram os ciclistas a 
pedalar, rumo ao Porto. 

Houve distribuição de taças, 
mais prémios e de festival, na 
véspera. 

Claro! Como Luso não está 
no mapa, a Televisão Portugue- 
sa pouca importância deu ao 
caso. E é pena, pois que é evi- 
dente que doutras partes deu 
larga reportagem fotográfica. 
Mas é sempre assim: ai dos pe- 
queninos! 


3 — Notas Sociais 


Já se encontram em férias as 
Ex.mas Famílias Navarro, Lacer- 
da, Troncho de Melo e muito 
mais. 

Muitas pessoas já habituadas 
ao nosso meio (e que o não dis- 
pensam) tanto para tratamento 
como para repouso. 

Desejamos, de toda a alma, 
que Luso seja estimado e ama- 
do, como merece, por todos 
quantos o visitam. 

O Ténis está pronto a funcio- 
nar, o lago terá os seus barcos 
e contamos que o antigo casino 
se transforme, brevemente, em 
centro de convívio e distracção. 
As Piscinas têm tido frequência, 
porque a Administração da So- 
ciedade tem nisso grande preo- 
cupação. 


Ventosa do Bairro 


Nos dias 15, 16, 17 e 18 reali- 
zar-se-ão as Festas em honra 
da Padroeira ida freguesia: Nº 
Senhora de Assunção. 

Espera-se que tudo corra na 
melhor ordem e respeito, con- 
forme é desejo 'da mordomia. 

— No dia primeiro de Agosto 
foi baptizado Ernesto Manuel 
Duarte dos Santos, filho de Er- 
nesto Ferreira dos Santos e de 
Florzinda Duarte Gomes. Fo- 
ram padrinhos Manuel Duarte 
Gomes e Cremilde Ferreira dos 
Santos, de Ventosa. Os nossos 
parabéns. 


CASAMENTO — Celebraram 
o seu casamento, no dia um des- 
te mês, João Tavares de Almei- 


da e Maria Fernanda dos San- 
tos Almeida. Foram testemu- 
nhas Bernardino de Jesus Al- 
meida, Amado Moreira de Al- 
meida, DD. Maria Fernanda Mo- 
reira dos Santos e Rosa da Silva 
Tomás, de Ventosa. 

Aos nubentes e pais, os nossos 
parabéns. 


ÓBITO — No dia 3 deste mês, 
faleceu António de Figueiredo 
Inácio, de 67 anos de idade. 

O seu funeral manifestou co- 
mo era respeitado por toda a 
gente. 


Aos seus familiares, os nossos 


sentidos pêsames. 


Gasal Comba 


Baptismo 


Nestes dias receberam o 


Baptismo: 


A 11 de Julho, Ivete Maria 
dos Santos Romano, filha de 
Júlio Alves Romano e de Maria 
Palmira Oliveira dos Santos, do 
lugar de Casal Comba. Foram 
padrinhos Adriano dos Santos e 
Ivete Maria da Conceição Oli- 
veira Ramos. 

A 18, Julieta Maria Ferreira 
Duarte, filha de Antonino Fer- 
reira Duarte e de Maria dos An- 
jos Ferreira dos Santos, do lu- 
gar de Mala. Teve como padri- 
nhos Joaquim Lopes de Matos 
e Donzília Ferreira dos Santos. 

— No mesmo dia, Maria Ma- 
nuela Ferreira Romano, filha de 
Manuel Alves Romano e de Ma- 
ria Benilde Alves Ferreira. Fo- 
ram padrinhos Júlio Alves Ro- 
mano e Maria Benilde Ferreira. 

A 25, Rui Alberto dos Santos 
Silva, filho de Alberto Veiga 
Silva e de Júlia dos Santos do 
lugar de Carqueijo. Foram pa- 
drinhos José Protázio Rasteiro 
e Celeste dos Santos Malva 
Salguinho. 

No dia 1, Fernando Manuel 


Gonçalves Pires, filho de Lúcio 
Ferreira Pires e Maria do Rosá- 
rio da Silva Gonçalves. Teve 
como padrinhos Fernando Ro- 
drigues de Matos e Maria de 
Lurdes de Jesus dos Santos. 

No dia 8, Maria Semedo, fi- 
lha de Adelino Duarte Semedo 
e de Maria Augusta Ferreira, do 
lugar de Mala. Foram padri- 
nhos Manuel Mamede Machado 
e Maria de Jesus. 

— No mesmo dia Isabel Cris- 
tina dos Santos Bacelar, filha 
de José da Cruz Bacelar e de 
Gracinda Machado dos Santos. 
Teve como padrinhos Manuel 
Marques Ferreira e Isabel Cris- 
tina Martins Ferreira. 


Diversas 


Devido a uma queda encon- 
tra-se retido no leito o sr. An- 
tónio Inácio ide Pedrulha. Caíu 
quando subia umas escadas em 
sua casa o que ocasionou mau 
jeito na coluna vertebral. 

— Continuam os trabalhos 
para a exploração da água junto 
à Ponte de Casal Comba. Ao 
que parece, por enquanto a água 
está muito funda. 

— A restabelecer-se de uma 
operação à apendicite, encon- 
tra-se já em casa a menina Ma- 
ria Isabel Vilela Martins filha 
dos srs. Professores Arménio 
Martins e Maria Albina. 

— A nossa energia eléctrica 
continua como dantes. Não dá 
para ler o jornal, não alumia as 
nossas ruas,“não é suficiente 
para os aparelhos domésticos. 
Voltamos ao tempo da torcida 
e da pinha acesa para poder en: 
xergar qualquer coisa à nossa 
volta. 

— Ainda não podemos anun- 
ciar a data da inauguração do 
edifício escolar do lugar de Ca- 
sal Comba. Será com certeza 
para breve, pois não se com- 
preende que as aulas vão reco- 
meçar ainda nas condições an- 
tigas estando o edifício pronto 
já desde a Páscoa. 


À Exportadora del ouça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
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Dara Casamento 
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do Amor de Deus. Amor que pouco a pouco a levará a morrer 
para os seus egoísmos, ajudando-a a despertar para os outros. 
É ainda na família, particularmente no comportamento (cristão dos 
pais, que deverá encontrar alimento para a sua fé que começa a 
desabrochar. 

Estarão as nossas famílias atentas a este testemunho -de fé, 
amor e abertura aos problemas e necessidades dos outros que são 
chamados a dar a seus filhos, sob pena de falharem na sua missão 
de educadores? 

Terão as nossas famílias, mesmo as que se dizem católicas, 
verdadeiro apreço pelo Sacerdócio, de modo a alimentar amanhã a 
vocação de seus filhos, caso o Senhor venha a conceder-lhes essa 
graça? E 

Não mais poderei esquecer o testemunho daquela mãe de 
família que, preocupada com a vocação de seus filhos, procurava 
sempre que possível facilitar-lhes o convívio de algum sacerdote. 
É que intimamente aquela mãe alimentava o desejo de poder vir a 
dar um dos seus filhos a Deus, caso Ele assim o quisesse! 

«iesponsabilidade dos educadores. - 

Sim, eles continuam e completam a missão da família. E que 
missão!... Espinhosa, sem dúvida, mas decisiva para a vida.. 

Não sentimos nós ainda ias marcas indeléveis que iimprimiram 
nas nossas almas aqueles que com o seu saber foram desbravando 
as nossas inteligências?. 

Eles são os semeadores do trigo ou do joio naquele terreno 
ainda receptivo que é a alma da criança. Da semente que cair na 
terra dependerão amanhã os frutos da colheita. 

É caso para perguntar se nós, educadores, teremos sabido 


Quantas flores que não desabrocham plenamente e não es- 
palham perfume à sua volta, unicamente porque não foram tra 
tadas com carinho, respeito e amor! 

Responsabilidade que cabe aos sacerdotes. 

É tão grande a missão a que são chamados e tão frágeis os 
vasos em que levam o mais precioso tesouro que lhes vem de 
Deus — o Sacerdócio! 

Não foi sem profunda impressão que li as conclusões a que 
chegou um grupo de jovens, num inquérito-colóquio, realizado em 
Espanha, sobre como querem que seja o sacerdote nos nossos dias. 

Desejam ver no sacerdote o homem simples, o homem pobre 
por vontade própria, o homem moralmente limpo, compreensivo, 
honrado, trabalhador, digno, e homem de sólida formação, renova- 
dor da ordem social, o arauto-Iduma nova alegria e duma nova 
esperança. 

Depois de meditar atentamente na ida que aqueles jovens têm 
de sacerdote pensei se, a principal razão da penúria de vocações, 
não estará na falta dum testemunho plenamente sacerdotal. 

Nunca, talvez, como hoje se terá tornado tão angustiosa a 
frase de Cristo, no Evangelho: a Messe é grande os operários 
poucos. 

Nunca terá sido tão acentuada a fome de sobrenatural, como 
nos nossos dias. 

A prová-lo está a voz de trinta jovens franceses que falando 
das suas aspirações, dizem: Temos necessidade de padres que nos 
falem de Jesus Cristo. A vós Padres, dirigimos hoje este apelo 
veemente que brota das nossas vidas de jovens. Exigimos da 
vossa parte um verdadeiro passo em frente na pregação do 
Evangelho. 

Precisamos de vós! 

Procuramos a verdade, queremos vivê-la. 
se vós não a lanunciais? 

Será possível ficar indiferente a este grito de muitos jovens 
que, cansados dum mundo onde muitas vezes falta a esperança 
e a alegria, raclamam o sacerdote como o único que pode salvar 


Onde encontrá-la 


o pa 


- Cada ano que termina nos nossos Seminários traz consigo 
uma interrogação: quantos voltarão no fim das férias?... 
iirão dar o seu sim inicial ao Senhor?... Quantos, por falta de ge- 
nerosidade ou por reconhecerem que não são chamados, ficarão 
pelo caminho?... 

Penso que esta interrogação nos deveria inquietar a todos: 
sacerdotes, leigos, e a todos vós pais de família que vos dizeis 
cristãos e que tendes filhos a subir para a vida. 

Preocupa-vos sobretudo a vós, pais, o futuro dos vossos filhos. 
Cada vez mais incerto ele se vos apresenta. 

Que serão amanhã?... Serão felizes?... 

Pais, a maior felicidade que podeis idar aos vossos filhos é 
levá-los a seguirem a vocação a que Deus os chamar. Ainda que 
essa vocação exija que deixem tudo para seguirem a Cristo, como 
sucedeu aos primeiros Apóstolos. 

A vós e a nós pede-se uma oração mais fervorosa junto de 
Deus, um maior apreço pelo Sacerdócio, uma maior disponibili- 
dade aos apelos do Senhor que hoje como ontem, continua a 
fazer o mesmo convite àqueles que decidem 'segui-Lo: vinde, Eu 
farei de vós pescadores de homens, 

Deixo-vos com uma pergunta: por que faltarão vocações sacer- 
dotais?... 

Será porque Deus se esqueceu da Sua Igreja e não lhe dá 
os sacerdotes de que precisa ou porque nós nada fazemos por 
mertecê-los? 

P. ADELINO HENRIQUES 


Quantos . 


| 
| 
| 


cam 


SENHORA DE AGOSTO... 
E DE SEMPRE! 
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em tudo semelhante a nós excepto no pecado. Por isso Cristo 
morreu entre penas e sofrimentos. 
Maria, a Mãe do GCrucificado, a Corredentora, teve de morrer 


sofrendo... por amor. 


Porque amava o seu Filho morto na Cruz, 
Porque nos amava a nós, seus filhos, que morremos sofrendo 


neste vale de lágrimas. 


Obrigado, Maria, porque morreste sofrendo por amor a Cristo 


ea nós. 


Foi em seguida. Ninguém soube quando, mas foi depois da 


morte e do enterro de Maria. 


| MARIA RESSUSCITOU. MARIA FOI LEVADA AO CÉU 
EM CORPO E ALMA 


Agora, sim. 


“Agora chegou o momento eterno do triunfo. Agora—e não 
antes — temos direito a dar largas à imaginação, a crer no mara- 


vilhoso, no fantástico. 


Agora podemos rodear Maria de todos os mantos, de todas 
a jóias, de todas as nuvens cor de rosa, de todos os anjinhos... 
Agora podemos pôr-lhe coroas, grinaldas e véus... 


Agora, sim, Maria! 


Agora triunfas porque antes, na vida, não quiseste triunfar. 
Agora és Rainha, porque antes foste a escrava do Senhor. 


da Sua serva. 


Chegaste aí Maria, porque durante toda a vida foste humilde, 
simples, sacrificada, melhor: porque Deus olhou para a humildade 


Maria, Virgem triunfante da Assunção, porque na vida não 


| foste uma virgenzinha de alabastro, mas porque foste uma mulher 
da nossa mesma carne,, com a grandeza da tua simplicidade, da 


Agora, SIM, 6 MARIA! 


TODA A PERGUNTA 
“TEM RESPOSTA 


Os padres devem meter-se em 
política? Ainda há pouco cau- 
Sou sensação um julgamento. 


EF 


— À acção pastoral do padre 
deve mover-se no campo exclu- 
sivamente eclesial, por cima de 
toda a opção partidista. Como 
cidadão, pode ter as suas pre- 

ferências, mas não levá-las ao 
| exercício do seu ministério. 

— Em situações não prôpria- 
'* mente eclesiais, deve abster-se 
| de actividades que, mesmo Jíci- 
* tas, podem servir de obstáculo 
| à sua missão. Deve-se a todos, 
- e deve suprimir da sua vida o 
* que o separe de alguns. 

| O sacerdote deve separar a 
— política da sua actuação minis- 
* terial, deve colocar a educação 
* política na justiça e na paz. 

— Deve renunciar a opções po- 
| líticas concretas, como renun- 
“Ciou ao casamento «pelo reino 
“de Deus». Primeiro, por uma 


A A Comissão Venatória Regional do 
—* Centro, acaba de publicar um edital 
* tornando público que a Caça às rolas, 
“antes da próxima abertura geral, é 
ermitida à espera, sem rede nem 
“cão a partir de 15 de Agosto próximo, 
“nos terrenos nele designados, perten- 
| centes aos concelhos de Abrantes, Al- 
ergaria-a-Velha, Almeida, Alvaiázere, 
“Anadia, Ansião, Aveiro, Belmonte, Can- 
"tanhede, Carregal do Sal, Castelo 


Starreja, Ferreira do Zêzere, Figueira 
a Foz, Fundão, Góis, Gouveia, Ida- 


“Mira, Moimenta da Beira, Montemor-o- 
«Velho, Mortágua, Murtosa, Nelas, Oli- 
veira do Hospital, Ovar, Pedrógão 


tua entrega e do teu sacrifício. 


P. M. 


questão de competência: em teda 
a sociedade, cada homem deve 
ocupar-se daquilo que é mais 
responsável. Se o sacerdote se 
ocupa ida política além do seu 
ministério, o primeiro mal será 
para a mesma política que será 
levada a campo estranho, far- 
-se-á clerical. Em segundo lu- 
gar, por razão de acolhimento: 
os fiéis, nas suas diferentes po- 
sições políticas, devem ter total 
liberdade psicológica e confian- 
ça, para acudir ao sacerdote; e 
não a terão, se o sabem mili- 
tante dum partido, cujas ideias 
não compartilham. O mesmo pa- 
dre também não terá a mesma 
liberdade para acolher, com a 
mesma amizade, ao camarada e 
ao adversário. Optou politica- 
mente, mas fechou na linha do 
acolhimento. 

Se o padre se mete no terreno 
que é dos técnicos, dos políticos, 
depois será invadido o seu ter- 
reno religioso pelos políticos. 

Quem ganha? — Todos per- 
dem, 


G. MARTINS 


Caça das Rolas 


dela, Trancoso, Vagos, Vila Nova da 
Barquinha, Vila Nova de Ourém, Vila 
Nova de Paiva, Vila Velha de Ródão 
e Viseu. 

Os caçadores interessados na prá- 
tica deste desporto, podem consultar 
aquele edital, nas (Câmaras Munici- 
pais, nas Comissões Venatórias, Gré- 
mios da Lavoura, Departamentos da 
G. N. R. e da Guarda Fiscal e nos 
lugares do costume de todas as fre- 
guesias, da Região Venatória do Cen- 
tro. 

Assim, chama-se a atenção dos in- 


teressados para os locais e condições - 


onde e como poderá ser praticado 
aquele desporto e ainda para o escla- 
recimento e aviso inseridos no mesmo 
edital. 


SOL DA BAIRRADA 


PÁGINAS ACTUAIS 


SENSAÇÃO 
DE INSEGURANÇA 
NOS CRISTÃOS 


As «Novidades» de há dias, 
num comentário ido seu crenis- 
ta de Roma, traduziam a inquie- 
tação da Igreja actual, por mo- 
tivo da falta de chefes seguros. 


«Até aqui há poucos anos (re- 
ferimo-nos ao encerramento do 
Concílio do Vaticano Il), a 
Igreja já representava um has- 
tião invencível, contra o qual 
investiam em vão as ondas dos 
erros, das paixões e das violên- 
cias e por detrás do qual se po- 
diam refugiar — com a esrteza 
e a esperança — aqueles que 
procuravam fazer prevalecer as 
virtudes da ordem e da paz. 

Depois da derrocada do Im- 
pério Romano, os monges e os 
Bispos salvaram o Ocidente e 
converteram os bárbaros. Quan- 
do imperavam as rivalidades 
feudais, a Igreja instituiu a Ca- 
valaria para proteger os fracos 
e suscitou as Cruzadas para dis- 
ciplinar os tiranetes. Contra a 
efervescência destruidora da 
Reforma, ela opôs a obra repa- 
radora do Concílio de Trento e 
a actividade, tanto intelectual 
como missionária, dos jesuitas. 
A seguir à sangrenta Revolução 
Francesa, ela promoveu a fun- 
dação de numerosas Congrega- 
ções novas, de numerosas obras 
de caridade e de espiritualidade, 
que restauraram, por sua vez, 
a fé nas almas e a ordem nos 
Estados. 

Mas, é caso para perguntar 
agora — com o coração ansiosa- 
mente aflito — que é feito desse 
bastião? 

O erro, a imoralidade, a obses- 
são sexual, a própria violência 
ameaçam penetrar no seio da 
Igreja. Leio num autorizado jor- 
nal francês: «Em Roma, parece 
que já nada se condena; fora de 
Roma, já ninguém obedece; em 
Roma, acolhem-se, de mãos es- 
tendidas, os carrascos dos cris- 
tãos jugoslavos, ao passo que se 
recusa receber milhões de fiéis 
vindos de toda a Europa, para 
implorarem a bênção e a assis- 
tência do Pai. Na Igreja, ensi- 
na-se hoje às crianças um cate- 
cismo, no qual já não se fala dos 
mandamentos de Deus e, como 
é natural, nem nos da Igreja». 

Desta forma, se a Igreja vaci- 
lar, na tempestade, se a Igreja 
se abandonar e se renegar a si 
mesma, onde encontraremos ar- 
mas para a defesa da nossa ci- 
dade carnal? Vale bem a pena 
recordar o que diz o Salmista: 
«Se não é o Senhor que constrói 
a cidade, trabalham em vão os 
seus construtores... Se não é o 
Senhor que guarda a cidade, em 
vão vigiam sentinelas». 

Contrariamente aos que de- 
fendem que o restabelecimento 
da ordem na cidade deve pre- 
ceder a reforma religiosa, estou 
convencido de que a «restaura- 
ção da Igreja» na integridade 
dos seus dogmas da sua moral 
tradicional, da sua liturgia e da 
sua disciplina, constituem hoje 
a prioridade das prioridades, 
Isto 
muito. 


deve fazer-nos reflectir 


E. MARINT» 


EDITAL 


A COMISSÃO VENATÓRIA REGIO- 
NAL DO CENTRO torna público que: 


1. — Fora da época geral da caça 
é proibido a vagueção de cães, com 
ou sem açaimo, em terrenos frequen- 
tados por caça: 


2. — Durante o defeso os cães de 
caça só podem transitar atrelados e 
com açaimo, salvo nas povoações em 
que podem circular apenas atrelados; 


3. — Nenhum guardador de gado ou 
pastor poderá fazer-se acompanhar por 
mais de um cão por cada rebanho, ou 
por cada 50 cabeças de gado que con- 
duzir ou guardar. — Tais cães não po- 
derão pertencer às raças vulgarmente 
utilizadas na caça nem aos seus cru- 
zamentos; 


4— É proibida a captura e a des- 
truição de ninhos, luras, ovos e crias 
de qualguer espécie, exceptuados os 
casos autorizados por lei. 

As infracções aos n.º 1., 2. e 3. são 
punidas com a multa de 200800 a 
500800 e as do n.º 4. constituem con- 
travenção punível com prisão até um 
mês e multa de 100$00 a 500800, se 
ao caso não couber pena mais grave, 
e se o infractor for caçador, será de- 
cretada a interdição do direito de 
caçar. 


Coimbra, 12 de Julho de 1971. 
O Presidente, 


Pedro Paulo Delgado 
Eng. Silvicultor 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039 911 51 


o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Consultas: 3.5,'5. e Sáb. às 9h. 

3º e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 


e 
DR. VAZÃO TRINDADE 
DOENÇAS DOS OLHOS 
(2º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universi- 


dade de Coimbra) 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 


Resid.: Coimbra — Telef. 039 2 98 11 
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ESTAÇÃO VITIVINÍCOLA DA BEIRA 
LITORAL 


ANADIA 


CURSO INTENSIVO . 
DE VINIFIGAÇÃO 


A Estação Vitivinícola de Anadia, 
Organismo oficial da Secretaria de 
Estado da Agricultura, vai realizar-se 
de 30 de Agosto a 4 de Setembro pró- 
ximos, o 65.º Curso Intensivo de vini- 
ficação, cujo programa se desenvol- 
verá por temas teóricos e práticos de 
laboratório e adega. 

Os assuntos a versar 
essencialmente no seguinte: 


assentam 


— Adega e material Vinário. Uvas 
e agentes transformadores. Fermen- 
tações. Técnicas de vinificação. Vi- 
nificação geral e vinificações espe- 
ciais. Os sub-produtos da vinificação: 
aguardente bagaceira. Os produtos 
armazenados (algumas doenças acer- 
ca do próximo Curso Intensivo de 
Enologia (que tratará de Conservação 
e Melhoramentos de Vinhos). 

A inscrição é livre e gratuita, bas- 
tando que os interessados a peçam 
por escrito, em simples carta ou 
postal, indicando o mome, morada, 
profissão e habilitações literárias. 

O alojamento será por conta dos 
interessados. 


Estação Vitivinícola de Anadia 


BOM NEGÓCIO 


Belo prédio de habitação, com 
quintal anexo com várias de- 
pendências, com a área total de 
500 m. quadrados. 

Vasto negócio de mercearia e 
vinhos; materiais de construção; 
depósito de pão com direito à 
quota na Sociedade da Panifica- 
ção; agência Gazcidla, 


MUITO AFREGUESADO 


Vende, em TAVAREDE — Fi- 
gueira da Foz — a viúva de An- 
tónio Pedro de Carvalho, por 
falta de saúde. 

Telefone 22352. 


A GALINHA | 
PÕE... 


A galinha põe; a sogra opõe: 
o assassino predispõe; o pagador 
repõe; o impostor impõe; a tes- 
temunha depõe; o filósofo ex- 
põe; o insultante indispõe; o 
viajante transpõe; o teimoso 
contrapõe; o químico decompõe; 
o tipógrafo compõe; o malcriado 
descompõe; o recorrente inter- 
põe, e Deus dispõe. 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 
Telefone 22052 
Agentes dos automóveis: «Lancia», «B. M. W», 
«Sobaru», «Seibuling» 
Lubrificantes «Castrol» 
Montagem e equilíbrio electrônicamente 
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SOL DA BAIRRADA 


PELA VILA 


Festas a Santa Ana 


Decorreram com grande bri- 
lhantismo as festas este ano 
realizadas à Padroeira da vila 
da Mealhada, Senhora Santa 
Ana, que em nada foram infe- 
riores às ido ano findo. Focare- 
mos apenas os números mais 
importantes, para não nos tor- 
narmos muito extensos. 

No 1.º dia, ou seja no dia 31 
do mês findo, realizou-se à tar- 
de uma prova de perícia auto- 
móvel, que decorreu muito ani- 
mada, pelo que damos os no- 
mes dos cinco primeiros cor- 
redores ida classificação geral, 
tendo todos eles recebido var 
liosas taças. 

Assim, o primeiro foi A. Ma- 
raberto (Aveiro); 2º —F. Le- 
bre; 3º — F. Silva; 4º João Ma- 
deira e 5.º — Soares Pereira. 

A noite, no Jardim Municipal 
realizou-se uma sessão de fa- 
dos e guitarradas. 

No domingo de manhã reali- 
zou-se o 1.º Circuito pedestre da 
Mealhada, para populares e fi- 
liados. Na classe de populares, 
indicamos a classificação dos 
4 primeiros: Abílio Carvalho, 
que gastou 7,384; (Póvoa de 
Sobrinhos); 2.º José Simões 
(idem), com 7,45,1; 3.º Fran 
cisco Santos (V. N. de Monsar- 
ros), com o tempo de 7,49,; 
4º — António Painçal (idem), 
com o tempo de 7,52,5. Por 
equipas a classificação foi a se- 
guinte: 

1.º— Póvoa de Sobrinhos; 

2º—V. N. de Monsarros; 

3º — Molaflex; 

4.º — Gafanhense; 

5º — O. C. Barcelos. 

Haviam concorrido 25 corre- 
dores. 

Na classe feminina à qual 
concorreram 15 senhoras, indi- 
camos as quatro primeiriais: 

1.2 — Olívia Elvas, com 2,48,7; 
22-— Rosa Alice, com 2,50; 3.º 
— Conceição Rilhó, com 2,53,4 
e 4º Olinda Pinto, com 2,54,7, 
todas da Ovarense. 

Por equipas, a primeira foi a 
A. D. Ovarense e segunda G. D. 
da Gafanha. 

A seguir concorreram 31 fi- 
liados, mas apenas indicamos 
os quatro primeiros: 

1.º — Aniceto Simões (Santa 
Clara), com 12,21,9; 2.º — Má- 
rio Cordeiro, do Estarreja; 3.º 
— Manuel (Sta Clara), com 
12,59,2: 4.º — José Simões (S.ta 
Clara), com 13,01,6. 

Por equipas: 

1.2 — Santa Clara 

2º — Estarreja 

Devemos esclarecer que este 
Circuito Pedestre foi organi- 
zado pela Associação de Des- 
portos de Aveiro, e constava do 
seguinte: 

Prova de Populares de 3 mil 
metros; Prova Feminina de mil 
metros e Prova para Filiados e 
para Juniores e Séniores com a 
extensão de 5 mil metros. 

À tarde, efectuou-se a Missa 
Solene, Sermão por um orador 
de Coimbra e a seguir uma 'iim- 
ponente procissão. Depois, os 
aficcionados ida Festa Brava, 
assistiram a uma grandiosa «Pi- 
caria», realizada num redondel 
improvisado, mas a «Praça» foi 
pequena para a numerosa assis- 
tência que se registou. 

A noite, (noite falclórica) os 
Ranchos agradaram, mas é jus- 
to — sem bairrismo — salien- 
tar o Rancho infantil «Os Uni- 
dos da Mealhada», 13 pares que 


constituem uma nota de ter- 
nura, e que já começam a ter 
um valor positivo nos Ranchos 
da Região. |. 

No 3.º dia (2.º-feira) —De ma- 
nhã, Missa Cantada e Sermão; à 
tarde o «prato forte das festas» 
o circuito de ciclismo para ama- 
dores, num total de 50 voltas à 
vila que perfizeram 80 quiló- 
metros, cuja classificação da- 
mos a seguir: 

1º — Virgílio Silva (Cose- 
lhas) 1,55,55; 2º — Diogo An- 
tónio (Coimbrões); 3.º — José 
Neves (Salgueiros); 4.º — Flá- 
vio Henriques (Fogueira); 5.º — 
Abílio Ferreira (Salgueiros); 6.º 
— Augusto: Ferreira (União de 
Coimbra); 7.º — Leandro Pereira 
(Arcozelo); 8.º — J. Marques 
(Salgueiros); 9.º — Américo 
Barreto (Sangalhos); 10.º—José 
Sousa Santos (Fogueira), todos 
com o mesmo tempo do vence- 
dor. Por equipas o 1.º — Sal- 
gueiros (16 pontos), 2.º — San- 
galhos (35) 3.——Arcozelo (38). 

Abílio Ferreira do Salgueiros 
foi o vencedor do maior nú- 
mero de voltas e de lançamen- 
tos (os três primeiros) tendo 
Flávio Henriques ganho o quar- 
to. Desistiram Joaquim Olivei- 
ra, José Pereira e Serafim Ber- 
nardo (todos do Coimbrões) e 
Amadeu Guiné (Coselhas), Ma- 
nuel Vítor (Coselhas) foi elimi- 
nado. 

A direcção técnica pertenceu 
à Associação de Aveiro e esta 
corrida foi disputada por 24 ci- 
clistas em representação do 
Sangalhos (5), Salgueiros (3), 
Arcozelo (3), Coimbrões (4), 
Fogueira (3), Coselhas (5) e 
União de Coimbra (1). 

Os prémios eram tentadores 
(pecuniários e taças). Como 
nota digna de registo, o vence- 
dor deste Circuito é natural da 
freguesia de Casal Comba, do 
concelho dá Mealhada. 

A noite assistimos à exibição 
de dois conjuntos, o Casino da 
F. da Foz e Humberto de Oli- 
veira, de Ovar, que nos agra- 
dou plenamente. Na terça-feira 
à tarde, efectuou-se um encon- 
tro amigável de futebol entre 
um misto da 12 e 2.º Divisão 
Distrital do Porto e uma equipa 
formada por jogadores da Re- 
gião da Bairrada, notando-se na 
segunda parte uma quase total 
substituição de jogadores, para 
melhor se poder iaquilatar dos 
seus valores, com vista às ne- 
cessidades de aquisições para a 
próxima época. O encontro de- 
correu sempre em ambiente 
correcto e festivo, vencendo os 
da terra por 3-2. 

A noite, os conjuntos «Perús » 
do Troviscal e «Estrela Azul» de 
O. do Bairro, deliciaram-nos com 
boa música do seu variado re- 
portório. 

Finalmente no último dia 
(quarta-feira) os conjuntos «Far- 
raós» da Mamarrosa e «Pa 
vões», do Troviscal, abrilhanta- 
ram a última noite do arraial. 

Quanto a nós, parece-nos que 
5 dias de festa é demais para 
a Mealhada, ou então, repar- 
tiam melhor os diversos núme- 
ros por esses 5 dias, pois, por 
exemplo, o domingo foi sobre- 
carregadíssimo, porque, mal se 
tinha tempo para se ir comer 
«qualquer coisa» a casa, porque 
os números sucediam-se em sé- 
rie. E, antes de finalizarmos, 
futuramente procurem que os 
diversos números se iniciem às 
horas marcadas no programa 


geral e não com grandes atra- 
sos como se verificou mais 
uma vez, o que não nos admira, 
porque em Mealhada já é «pe- 
cha velha» a falta de pontuali- 
dade. Quanto ao resto foram 
felizes, e desejamos frisar, pois 
somos bons apreciadores de 
música e exigentes, por esse 
motivo, que sobre o aspecto 
musical, souberam escolher. 

E ao terminar estes aponta- 
mentos, daqui endereçamos os 
nossos parabéns à Comissão 
das Festas à frente das quais 
está o nosso prezado assinante 
sr. Alberto Lindo da Cruz, que 
podem ter a consciência tra- 
quila que continuaram a obra 
encetada pela Comissão das 
Festas do ano findo. 


A. Branco de Mello 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


NEM SÓ DE ESTUDAR . 
VIVE O ESTUDANTE... 


Estando a começar, pelos 
respectivos escalões de passa- 
gem por média ou por exame, 
as férias grandes de numerosas 
camadas da população, o mo- 
mento é propício para reflexões 
que incidam sobre um ou outro 
aspecto da vida escolar, Refle- 
xões e conversas — mais ainda 
conversas sobre o que aconte- 
ceu, o que se fez, o que não se 
fez, o que devia ter sido feito. 

Quase todas as considera- 
ções andam, porém, à volta do 
êxito ou das razões por que 
este ano não foi alcançado. 
Qualquer outro aspecto 'da exis- 
tência dos milhares de rapazes 
e raparigas, que nos dez meses 


do ano lectivo esvaziam a casa | 


para encherem as Escolas, fica 
no esquecimento. 

Ora, nem só de estudar vive 
o estudante. Há muitos outros 
aspectos a considerar nos 
contactos com o desbobinar 
dos acontecimentos diários que 
crianças e adolescentes têm 
forçosamente de viver. São os 
transportes, a necessidade de 
percorrer e atravessar ruas mo- 
vimentadas, as eventualidades 
do recreio, das competições des- 
portivas, das próprias sessões 
de ginástica: tudo situações em 


REPLICA 


(Continuado da pág. 1) 


nudam-se por completo em plena cena pública! A portentosa Amé- 
rica não os domina, e perante o fracasso a tanta impetuosidade, 
o movimento avulta-se em número e em revolta. Os hippies alas- 
tram-se pelo mundo, e com eles a ameaça de uma auto-destruição 
da sua juventude. A comunidade desmantela-se, e consoante os 
países e ambientes, surgem várias seitas de hippies. Os bons e 
bem intencionados donde talvez se agrupassem os tais HIPPIES 
DE JESUS e os que se tornaram preza fácil dos sem escrúpulos, 
entregues aos grandes vícios, ao crime. 

Foi que esta desagregação enfraqueceu sobremaneira o Todo 
hippy que ramificado pelo mundo já não é aquela massa a perdurar, 
nea com os mesmos ideais e directrizes para vencer a perdurar, 
vindo depois os horrorosos crimes na América, banhando em sangue 
inocente os hippies de todo o mundo, e assim há a visão e pers- 
pectiva do seu declive, donde talvez possa surgir nesses MISSIO- 
NÁRIOS DE JESUS — para eles os HIPPIES DE JESUS — uma luz re- 
dentora do entre tanta penumbra e escuridão. 


que, fora de dúvida, intervêm 
os ensinamentos que fazem o: 
ser moral e social, mas também 
em que a pessoa física se em- 
contra exposta de modo mais 
acentuado aos imprevistos ide- 
sagradáveis. 

Os Estabelecimentos ide En- 
sino Obviamente trabalham para 
que o aluno não possua ape- 
nas uma bagagem ide 'conheci- 
mentos: a obra educacional só- 
estará perfeita quando cuidar 
também da personalidade mo- 
ral do indivíduo. Mas algumas 
dessas Casas estão a ir mais 
longe mum louvável esforço de: 
defesa integral dos jovens que 
lhes são entregues, e simultã- 
neamente de colaboração com 
as famílias no assumir de ten- 
cargos prováveis. 

Acrescentando à matrículo a 
pequena despesa duma apólice 
de seguro destinada a cobrir 
prejuízos sofridos ou causados: 
pelo aluno, certas Escolas Se- 
cundárias prolongam a sua 
acção para além das aulas e dos 
compêndios. Numa espécie de 
pedagogia global, não se inte- 
ressam sômente pela criança- 
“aluno; consideram e sentem-se 
obrigados perante a criança- 
“criatura-humana. 

O aluno que sofreu um aci- 
dente, que foi molestado, que 
ocasionou ou a quem ocasiona- 
ram danos, não é já remetido: 
para a família com o gesto fá- 
cil de Pilatos. A Escola que o 
ensina defende-o também ou 
ajuda-o a assumir responsabili- 
dades. Inegavelmente, ilsto é 
que é educar. 

Em Lisboa e no Porto, muitos 
Liceus e Escolas Técnicas, to- 
marom já, no ano lectivo que 
findou, esta iniciativa. Com ela 
defendem os interesses dos 
alunos, integrando-os ao mes» 
mo tempo, assim como às famí- 
lias numa norma de procedi- 
mento que também é lição. 
Oxalá os demais Estabelecimen- 
tos de Educação do país seguis- 
sem tal exemplo. 

A ocasião é óptima, pois as 
matrículas estão a iniciar-se. 


COLÉGIO DE MEALHADA 


MATRÍCULAS ABERTAS ATÉ 15 DE 


SETEMBRO 


Internato — Semi- internato — Externato 


Ciclo Preparatório 2.º e 3.º Ciclos dos Liceus 


AULAS NOCTURNAS 


e agora 


Telefone 22168 


Curso Comercial 


Classe Primária 
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Alberto Lopes Gil 
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Raul Duarte Mira 


Num mundo conturbado, caótico, em que tudo parece submer- 
gir sob a arremetida avassaladora das forças do mal, valerá a pena 


lutar? 


Perante o esmagamento contínuo de tantos valores morais 
deixados à mercê de combativos assaltantes por homens e insti- 
tuições até há bem pouco havidos como seus intangíveis guar- 


diões, valerá a pena lutar? 


Nós diremos que sim, que vale sempre a pena lutar por uma 


causa que consideramos nobre e justa. Se abdicarmos, se depuser- 


mos as armas diante dos combatentes e doutrinadores do mal, com 
que direito poderemos queixar-nos das torpezas que espalham e 
das amarguras que trazem à nossa vida? Quais as razões que invo- 


caremos para justificar a derrota dos ideais que propugnamos? | 


Como não sentir o remorso de contribuir, com o nosso imobilismo 
e cobardia, para um mundo anárquico em tudo diferente daquele 
mundo de paz, de bem-estar e de concórdia que desejaríamos cons: 
truir no presente e depor, como herança futura, nas mãos dos nos- 


sos filhos. 


O mundo vai mal. Mas irá cada vez pior, quiçá até à própria 
destruição, se as energias dos bons e dos justos se quedarem 
indiferentes perante o veneno que alastra... 


Nós acreditamos, porém, ainda, na salvação do mundo. Mas 
acreditamos nela, não como um milagre sobrenatural que premeie 
a cobardia dos que se trancam em casa para não ver nem agir, 
mas como fruto do que semearmos hoje com o nosso exemplo, 
com o nosso clamar a verdade, com a nossa luta quotidiana em 
prol de uma Humanidade liberta das pústulas que a corroem. Luta 


nan 


isenta de violência. A esta, à violência, todas as religiões a expur- 
gam do seu código moral e claramente nos mostra a História que 
os tiranos que pretenderam (e conseguiram) impor-se pelo ferro, 
morreram às mãos de um carrasco vingador. Do ódio e da violência 
outra coisa não poderá nascer que não seja um maior ódio e uma 


mais irreprimível violência. 
mundo precisa. 


E não é desta nem daquele que o 


Clamemos, sim, a nossa razão, com a força persuasiva de 
uma doutrina sã. Sem tibiezas nem equívocos, porque valerá a 


pena. 


LIGA PORTUGUESA DE PROFILAXIA SOCIAL 


rador : 


o ambiente 


anos, 
cinco 
carro 


a e para o 
gum tempo 


o dum ra- 
há tantos 


m a minha 
me; to de festa. 
um cancro 


nós À ê no ua partida 
Toda a família estava reunida 
para viver, com Deus, este 


acontecimento. Mas a festa con- 
tinua mesmo depois da morte 
da minha Mãe. 


Continuamos fiéis ao que vi- 
vemos.» 


VISADO PELA COMISSÃO 


DE CENSURA 


SEGURANÇA NA ESTRADA 
PARA GENTE PEQUENA 


A obrigatoriedade do apetrechamento 
dos automóveis com cintos de segu- 
rança nos lugares da frente representa 
mais um passo na luta contra o aci- 
dente rodoviário. É certo que essa 
tira de tela, esse «negalho», como já 
ouvimos chamar-lhe, não evita o de- 
sastre, nem sequer anula o impre- 
visto. Mas diminui, numa escala apre- 
ciável, as conseguências do impacto, 
o que já é muito importante. Evitando 
que a pessca seja projectada de en- 
contro a partes contundentes do carro, 
ou expelida para o exterior, resguarda 
a própria vida. 

E, no caso de se lhe prestar, à ma- 
meira de complemento, um apoio de 
cabeça, o seu efeito é ainda mais 
completo. 

Urge, porém, observar que o cinto 
de segurança não deve ser utilizado 
pelas crianças. Há razões técnicas de 
ajustamento e proporção com o 
assento. 
porque o grande e verdadeiro motivo 
está no perigo constante a que se- 
guem iexpostas as crianças quando 
ocupam os lugares da frente. Com 
cinto ou sem ele, a criança não deve 


Isto só para exemplificar, 


ir ao lado do condutor. Sendo evi- 
dente que o facto tem 
mesmo para as reacções deste, para o 
pequeno passageiro então, emergên- 
cias como um solavanco provocado 
pelo piso da estrada, uma travagem 
brusca, o mais ligeiro resvalamento 
podem levar a situações irremediá- 
veis. São frequentes coisas aparente- 
mente simples como esta: a criança 
vai de pé, ou ao colo de quem ocupa 
o lugar à direita do condutor, este é 
forçado a travar com um pouco mais 
de brusquidão. Pois basta o choque 
com o «tablier» ou com o vidro para 
ocasionar uma fractura de crânio. 
Os pequenos passageiros devem ir 
atrás. Mesmo de pé, como geralmente 
preferem na cidade, movidos pelo de- 
sejo de observar o movimento correm 
aí muito menos perigo. E mem sequer 
é difícil habituá-los a segurarem-se à 
pega lateral. Em percursos longos, há 
brinquedos que proporcionam o entre- 
timento necessário para que vão sos- 
segados. Um volante de plástico, que 
se fixa às costas do assento dianteiro, 
presta óptimos serviços. Para os que 
são ainda de tenra idade, mas não se 


importância | 


mantêm já no próprio berço, deve-se 
recorrer a essas cadeirinhas concebi- 
das propositadamente para o efeito. 

Na verdade, vai longe o tempo em 
que era uma trabalheira viajar com 
crianças. Hoje o problema consiste 
apenas em sabermos criar as neces- 
sárias condições de segurança e em 
aproveitarmos os recursos que exis- 
tem para lhes tornar tais horas agra- 
dáveis. 

À parte a necessidade diária de 
deslocações familiares, há períodos 
em que se torna mais frequente a par: 
ticipação de crianças em viagens de 
percurso um tanto longo. Iniciaram-se 
já para muita gente as férias grandes. 
Estas proporcionam em grande parte 
essas ocasiões, com a agravante de 
serem sempre, e cada vez mais, época 
de trânsito intenso. Sendo uma obri- 
gação moral observar sempre as con- 
dições imprescindíveis de segurança, 
torna-se agora a questão mais instante 
e premente. 


Prevenção Rodoviária Portuguesa 
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FESTA NA CIDADE DE GAÁLA 


Desenrolaram-se no passado sábado 
e domingo as tradicionais Festas em 
honra de Nossa Senhora do Monte, 
com grande afluência de forasteiros de 
Nova Lisboa e ainda de diversas loca- 
lidades. y 

No «Morro da Pangera» ia onde se 
ergue a Capelinha, o Cruzeiro, o Mira- 
douro, a Escadaria e boas estradas de 
acesso. 


No dia 14-—Sábado: Abertura do Re- 
cinto das Festas com todos os atracti- 
vos, como de sempre, muito frequen- 
tados. 


No dia seguinte — domingo: Procis- 
são de Nossa Senhora, seguida de mi- 
lhares de fiéis. 

Ao meio dia: Missa Campal. — À 
tarde no Campo do iRecreativo da 
Caála um sensacional encontro fu- 
tebolístico, entro o Clube da Caála e 


o Sport Huambo e Benfica, em que 
foi disputada uma valiosa taça, tendo 
saído vencedor o Recreativo da Caála, 

Pelo sr. Presidente da Câmara Muni- 
cipal da Caála, foi entregue a valiosa 
taça, ao Capitão dos Recreativistas. 

A seguir ao futebol: reabertura ido 
Recinto das Festas —com grandes 
atractivos, que se prolongou até de 
madrugada. 


— yr — 


Quando da digressão a esta Província, 
os clubes do F. Clube do Porto e do 
Sporting Clube de Portugal, tivemos o 
prazer de abraçar em Sá da Bandeira, 
o Rui, principal guarda-redes do F. C. 
do Porto, que é natural de Mealhada. 

Nos encontros em que o Porto se 
exibiu, foi o mais categorizado ven- 
cedor. 

Caála, 16 de Agosto de 1971. 


Branouinho de Carvalho 
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SEGUROS DE 


As Companhias Seguradoras 
alemãs foram autorizadas a ele- 
var as tarifas de seguro auto- 
móvel de 15 % na maioria das 
categorias e em 20% nalgu- 
mas outras. As novas tarifas 
entram em vigor em 1 de Agos- 
to de 1971. 

Esclarece-se, no entanto, que 
este aumento segue-se ao de 
22 % que já era praticado desde 
1 de Janeiro deste ano. 

— Em 1967, ano em que na 
Suécia se tornou obrigatório a 
condução à direita, os aciden- 
tes de circulação diminuiram 
de 11%. 

— Devido aos estudos efec- 
tuados por uma Companhia de 
Seguros Americana concluindo 
ser superior a 56% os sinis- 
tros causados por viaturas de 
média cilindrada, as firmas 
construtoras Chrysler e Ford 
decidiram, não só suprimir da 
sua linha de fabrico estes mo- 
delos, como diminuir a potên- 
cia de outros. 

— O Seguro de Passageiros 
passa a obrigatório para todos 
os automobilistas do Reino Uni- 
do, a partir de 1 de Dezembro 
de 1972. 

Na Irlanda do Norte já é obri- 
gatório este tipo de seguro. 

— O C. D. |. S. vai distribuir, 
à escala nacional, dépliants» 
com informação útil para os que 
viajam no estrangeiro em auto- 
móvel. 

Deste modo, o primeiro refe- 
re-se ao Certificado Internacio- 
nal de Seguro (Carta Verde) e 
o segundo aos Documentos Al, 
fandegários exigidos: 


AUTOMÓVEIS 


— O | Congresso Nacional de 
Seguros a realizar em Outubro 
próximo, em Lisboa, conta já 
não só com comunicações vin- 
das de todo o território portu- 
guês, como até de algumas per- 
sonalidades estrangeiras. 


— Na Grã-Bretanha, anual- 
mente, ocorrem em média 
300 000 acidentes de trabalho. 


— A Comissão da C. E. E. 
propôs aos países membros 
do Mercado Comum a supres- 
são da «Carta Verde», o que 
implica problemas de uniformi- 
zação. Por tal motivo, por vá- 
rios meses ainda, teremos em 
vigor o Certificado Internacio- 
nal de Seguro, vulgarmente co- 
nhecido por «Carta Verde». 


Festas da Vila da Mealhada 
em Honra de Sant'Ana 


Oportunamente daremos al- 
guns apontamentos sobre o que 
pensamos das Futuras Festas de 
Sant'Ana, dificuldades, e suges- 
tões, bem como as contas, relati- 
vas ao ano de 1971. 


«Sol da Bairrada» 


Prevenimos os nossos leito- 
res, assinantes e anunciantes 
que, por motivo de férias e 
como no ano passado, «Sol da 
Bairrada» não se publica na pró- 
xima quinzena, ou seja, o jornal 
correspondente a 10 de Setem- 
bro. 


rm 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA “'síriAS 


Crónica do Luso 


1— Festas no Luso 


Festival internacional de Na- 
tação. 


Na passada sexta-feira reali- 
zou-se o segundo festival de na- 
tação, na Piscina Olímpica do 
Luso. Concorreram, às provas, 
nadadores internacionais do Ca- 
noe, de Madrid; do Algés e Da- 
fundo e da Académica de Coim- 
bra. 

As provas foram renhidas e a 
classificação foi merecida: pri- 
meiro lugar para o Canoe. De 
Portugal distinguiram-se a Ana 
Cunha, do Algés e Manuela 
Mendes Silva, da Académica. 


2 — Visitantes 


Luso regurgita de gente, mas 
o tempo continua incerto, neste 
Verão. 

Apesar de tudo, em ritmo 
constante, excursões das mais 
variadas regiões de Portugal e 
Estrangeiro. Os hotéis e pen- 
sões estão completos. 


Todos querem apreciar a ma- 
ravilha da Mata do Buçaco e as 
águas e os horizontes sem par, 
desta região da Beira. o 


—O Trio «Os Arautos», no 
Luso o 


No Domingo, 22 de Agosto 
exibiu-se no parque adjacente 
à Piscina, o Trio de Lisboa, «Os 
Arautos». Foi uma festa, muito 
bela de Variedades, a que não 
faltaram, também, as vozes de 
Artur Garcia e Maria Dulce. 


Estas festas distraiem e, ao 
mesmo tempo, aproveitam a 
quem precisa. O seu produto 
será repartido pela Casa da 
Criança e pela Assistência dº 
Luso. Os nossos parabéns à So- 
cidade de Águas, sempre pron- 
ta a ajudar e à Junta de Tu- 
rismo. 


Agradecimento 


António dos Reis Sismeiro, 
residente no lugar do Canedo, 
que na impossibilidade de estar 
presente por motivos profissio- 
nais, quando do falecimento de 
sua extremosa mãe, que se 
chamou JUSTINA DOS REIS, e 
foi residente no referido lugar 
do Canedo, vem por este meio, 
agradecer reconhecidamente a 
todas as pessoas que de qual- 
quer modo lhe manifestaram o 
seu pesar e se Associaram ao 
seu doloroso transe. 


Canedo, Agosto de 1971. 


Mobília 


Vende-se mobília de sala de 
jantar, moderna, quase nova, 
em madeira exótica com cadei- 
ras estufadas. Informa café de 
ANTES. 


Vacariça 
DESASTRES MORTAIS 


No espaço de oito dias duas mortes 
nesta freguesia, motivadas por desas- 
tre de motorizadas. 

No dia 9 de Agosto, faleceu Luís 
dos Santos Toscano, de 25 anos, do 
lugar de Carreira, casado com Rosa 
Maria Pimenta Marques, deixando na 
orfandade uma criança de dois me- 
ses. O acidente ocorreu por despiste 
na estrada, à saída da Figueira da Foz, 
no domingo dia 8. Tendo. saído da Fi- 
gueira, com pequeno avanço em rela- 
ção aos seus companheiros de via- 
gem, entre os quais vinha seu pai — 
sr. José Maria Cerveira Toscano — 
este jovem, recém-casado, veio a en- 
contrar a morte no dia seguinte, no 
Hospital de Coimbra, em consequência 
do desastre. O seu corpo foi tras- 
ladado para casa de seu pai, donde 
safu com grande acompanhamento, 
para o cemitério de Vacariça.. 


— No dia 17, pelas 18 horas, deslo- 
cando-se em sua motorizada, ao sair 
dum caminho para a estrada do Luso 
“Pampilhosa, mas proximidades do 
Pego, foi colhido por um carro li- 
geiro, da praça de Pampilhosa, o sr. 
António Pereira Pimenta, de 45 anos, 
residente na Quinta do Vale-Vacariça. 
Era casado com a sr. Maria Fer- 
nanda. Rua Rocha e pai de Irene e 
Teresa Rocha Pimenta. Após os pri- 
meiros socorros, foi conduzido aos 
Hospitais da Universidade pelos Bom- 
beiros de Mealhada. Porém chegou 
ali já sem vida, pelo que recolheu ao 
Instituto de Medicina Legal. 


Depois das formalidades legais, foi 
a sepultar no cemitério de Vacariça, no 
dia seguinte, sendo o acompanha- 
mento feito de sua casa. Muito es- 
timado em toda a região o seu fu- 
neral foi uma verdadeira manifestação 


de pesar. 

As famílias enlutadas por estas 
mortes de desastre, apresentamos 
sentidas condolências, rogando pelo 


seu eterno descanso. 
BAPTIZADOS 


Pelo Sacramento do Baptismo, torna- 
ram-se cristãos: 


Paulo Jorge, filho de António Ro- 
drigues Fernandes e de Maria dos An- 
jos Duarte Bastos, do Pego. Foram 
padrinhos Manuel Bernardes Bastos e 
D. Celeste de Jesus Branco Bastos, 
de Coimbra. 


Cláudia Margarida, filha de Joaquim 
Fernandes Mortágua e de Irene Lopes 
Ferreira Raposo, regressados de Fran- 
ça e residentes no Pego. Foi padri- 
nho Fernando Fernandes Mortágua, 
solteiro e Maria Isilda Lopes Ferreira, 
casada, do Pego. 

João Paulo, filho de Albano dos San- 
tos e de Natália Ferreira de Carvalho 
Soares, de Vacariça, sendo padrinho 
Joaquim Ferreira Soares ie madrinha 
Maria Elisete da Silva dos Santos, de 
Vacariça. 


Carlos Jorge, filho do sr. Carlos 
Ferreira Santiago e de D. Maria Fer- 
nanda Pereira da Silva Santiago, resi- 
dentes em Travasso. Foram padrinhos 
dr. Adriano Ferreira Santiago, de Lis- 
boa, e D. Maria Margarida Pereira da 
Silva Jorge, de Vila Fernando. 


ES e afro dE RA Dama cer E 


FAMÍLIA PAROQUIAL 
DE MEALHADA 


BAPTIZADOS 


Receberam o Baptismo: 

Agostinho Manuel, filho de Agos- 
tinho Rodrigues dos Santos e de 
Maria Casimira da Silva Marques, 
de Reconco, Padrinhos Manuel Ro- 
drigues dos Santos e Maria do Céu 
da Silva Marques, 

Paula Alexandra, filha de Manuel 
Dias Lousado e de Ilda Augusta 
Costa, do Cardal Padrinhos Antó- 
nio Manuel Costa Lousada e Maria 
Teresa da Costa Lousada, 

Nuno Gonçalo, filho de Lúcio 
Abrantes Alves e de Maria Henri- 
queta Alves Vieira, de S, Romão. 
Padrinhos Arlindo Abrantes Alves e 
Cidália Baptista Vieira, 

António Fernando, filhg de Or- 
lando de Jesus Clemente e de Cesal. 
tina Felício da Costa, de Mealhada. 
Padrinhos: António Augusto Santos 
Clemente e Dulcinea Maria Felício 
da Costa, 

Carlos Alberto, filho de Urbino 
Guilherme Ferreira e de Maria Gra- 
cinda Duarte Melo, Mealhada, Pa- 
drinhos Alberto Gonçalves Várzea 
e Zulmira Pereira Carneiro, 

Júlio, filho de António dos San- 
tos e de Maria da Conceição de Je- 
sus Carvalho, do Cardal, Padrinhos 
João Pereira Capela e Maria Emília 
Paiva dos Santos, 

António José, filho de Antero Cer. 
veira de Zulmira Fernandes Ma- 
deira da Conceição. Palirinhos José 
António Fernandes Madeira da Con. 
ceição e Lucinda Fernandes Madeira 
da Conceição, 

Zulmira, irmã do António José, 
e de que foram padrinhos Joaquim 
da Conceição Ferro e Marinha Cer- 


veira Tomás, 


— No dia 21 de Agosto, também 
recebeu o Baptismo, Suzana Isabel, 
filha de Jorge Manuel Ferreira e 
de D, Maria Teresa Rodrigues da 
Cruz Correia Marques, da vila de 
Mealhada, Foi padrinho o tio pa- 
terno Pedro João Ferreira e ma- 
drinha Nossa Senhora, tocando por 
ela, D. Maria Jesufina Rodrigues da 
Cruz, 


Para todos os baptizados e suas 
famílias votos de longa vida cristã, 


CASAMENTO 


Celebraram o seu casamento na 
igreja de Sant'Ana, no dia 22 de 
Agosto, João António Faria Ribeiro, 
residente em Lisboa, filho de Ma- 
nuel Ribeiro e de Glória Faria, e 
Isabel de São José Ferreira, resi- 
dente em Mealhada, filha de João 
José e de Olinda de São José, 

“Testemunharam, como padrinhos 
Eduardo José Dias de Almeida e 
Fernando Faria Ribeiro, e como ma- 
drinhas, D, Dília da Costa Lopes 
de Almeida e D. Maria de Lurdes 
Pires Lopes. 


FALECIMENTO 


Com 92 anos de idade, faleceu na 
vila de Mealhada, o sr. Joaquim Fer- 
reira de Oliveira, viúvo, Director de 
Finanças, Aposentado. Era pai de 
D. Ermelinda Simões de Oliveira Soa- 
res Santos, casada com o sr. Eng. Ma- 
nuel Soares dos Santos Júnior. O 
funeral realizou-se no dia 22 de Agosto 
para o cemitério de Mealhada. 

A família enlutada, dum modo espe- 
cial à srº D. Ermelinda e marido, apre- 
sentamos sentidos pêsames. 


DETODASAS.. 


Há dias veio-nos às mãos o 
«Diário Popular» do dia 15 do 
corrente, e verificámos, com 
surpresa uma notícia um pouco 
extensa, mas que até certo 
ponto nos interessa, pois os 
dois protagonistas da referida 
notícia (duas mulheres) de 
nome Teresa Lopes e sua irmã 
Justina Duarte Lopes, são natu- 
rais da vila da Mealhada, per- 
tencente a família bastante 
bastante conhecida no conce- 
lho, por se dedicarem à vadia- 
gem, motivo porque, tanto elas 
como seus irmãos já por diver- 
sas vezes têm estado a contas 
com o Tribunal de Anadia. É 
certo que aquilo que escreveu 
o redactor do citado jornal acer- 
ca das infelizes crianças, 3 fi- 
lhas da Justina e a outra da Te- 
resa é bastante triste e de facto 
deviam ser internadas numa 
Creche, mas o caso das duas 
mulheres já é bastante dife- 
rente. Conhecemos o seu pas: 
sado bem , e se quisessem tra- 
balhar, aqui, na sua terra, tam- 
bém o arranjavam, mas, foram 
para a capital, como habitual- 
mente não para trabalhar mas à 
procura de aventuras. Estas 
duas raparigas — quanto a nós 
— deviam ser internadas em 
Casas de Correcção, para sa- 
berem o que é trabalhar. Estas 
infelizes não são totalmente 
culpadas. Quando eram crian- 
cas e depois já na adolescên- 
cia, o que se viria a esperar de- 
las quando a educação e os 
exemplos dos seus eram bas- 
tante perniciosos? 

Há que pôr de «sobreaviso» 
a caritativa senhora, de nome 
D. Joana Emília da Rocha Neves 
— Bairro da Encarnação — Rua 
21, nº 16 — Lisboa, que compa- 
decendo-se daquele quadro de 
miséria, se condoeu da Teresa 
Lopes e a levou para sua casa 
com uma criança de 10 dias e 
ainda o amigo, e não tardará 
que receba também a irmã Jus- 
tina com os 3 filhos, que já há 
tempos abandonara o marido 
arrastando-a para a mesma vida. 
Somos de opinião que as auto- 
ridades mais próximas estejam 
vigilantes, porque, quando cer- 
ta manhã a bondosa senhora 
acordar, terá acontecido o ine- 


meme, 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 0399 11 51 


o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb. às 9h. 
3.º e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 222 60 
. 

DR. VAZÃO TRINDADE 

DOENÇAS DOS OLHOS 
(2º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universi- 

dade de Coimbra) 

Consultas: 5.“-feiras às 16 horas 


Resid.: Coimbra — Telef. 039 298 11 


«LA TITUDES 


vitável. Lembrámo-nos de «ali- 
nhavar» estas linhas para ficar 
a nossa consciência tranquila, 


evitando qualquer aborrecimen- 
caritativa senhora — que, 


to à 
não temos o prazer de conhe- 
cer—e a quem de direito pro- 
teja aquelas quatro inocentes 
crianças, que não tiveram culpa 
de vir ao Mundo... 


Branco de Mello 


PÁGINAS ACTUAIS 


“ (Continuado da pág. 4) 
hora da clareza para a fé da 
Igreja. Ela convida-nos a tornar 
lúcida a opacidade das realida- 
des humanas, com o resplendor 
da mensagem evangélica, na 
busca daquela paz espiritual que 
nasce da posse da verdade e do 
amor pela oração, segundo a 
bela e grandiosá frase do nosso 
predecessor na Cátedra da Igre- 
ja de Milão, Santo Ambrósio: 
«A paz é boa e necessária para 
que ninguém se perturbe com as 
incertezas das disputas nem se 
abale com a tempestade das 
paixões corporais, mas perse- 
vere sereno na simplicidade da 
fé e na tranquilidade da mer- 
te, dedicado ao culto divino». 


PAULO VI 


Publicações recebidas . 


REVISTA «SEGURANÇA» 


Editada pelo Centro de Prevenção 
e Segurança, acaba de sair mais um 
número da sua revista trimestral «Se- 
gurança», de cujo sumário destacamos 
os seguintes artigos: «O fogo nos es- 
tabelecimentos industriais», por James 
Sarazin; «Protecção das mãos e dos 
pés»; «A segurança no trabalho e as 
relações humanas», por Fernando J. 
Veloso Feijó; «Detecção ie extinção» 
por G. Jail. 


FUNDAÇÃO GULBENKIAN 


Recebemos o Boletim Informativo 
nº 22 da prestimosa Instituição, Fun- 
dação Calouste Gulbenkian, insere a 
biografia dos nossos maiores escrito- 
res, como Almeida Garrett, Camilo, Jú- 
lio Dinis, etc.. Agradecemos o seu 
envio. 


Os nossos emigrantes 


Virgílio Simões Cavaco — De França 
onde está radicado recebemos uma 
expressiva carta deste nosso conter- 
râneo. Deseja ser assinante do nosso 
jornal pois vamos enviá-lo e o custo 
da assinatura, por via normal é 40800. 

António Alves Mateus — Este nosso 
assinante também nas paragens de 
França, enviou a importância de 51800, 
para pagamento da assinatura do nosso 
jornal. Agradecemos e fazemos votos 
por feliz estadia. 


Perdeu-se 


Cão PASSÉ pequeno cor de 
palha. Dá pelo nome de BAN- 
ZÉ. Gratifica-se quem o encon- 
trar. Esta Redacção informa. 
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«Cada criança que nasce é sinal de que o céu ainda não está 
cansado dos homens». 

Este provérbio Oriental encerra uma verdade profunda e hu: 
mana, repetida em cada criatura que vem a este mundo. A pro: 
pósito de outro local deste número, apetece recordar o texto da 
declaração dos Direitos da Criança, publicado há onze anos. 


1— A criança gozará dos direitos anunciados nesta Declara- 
ção. Estes direitos serão reconhecidos a todas as crianças sem 
excepção alguma nem distinção ou discriminação por motivos de 
raça, cor, sexo, idioma, religião, opiniões políticas ou de' outra 
condição, quer da própria criança como da sua família. 

2— A criança gozará de uma protecção especial e disporá de 
oportunidades e serviços, dispensados pela lei e outros meios, 
socialmente de forma saudável e normal, assim como em condi- 
ções de liberdade e dignidade. Ao promulgar leis com este fim, 
a consideração fundamental a que se atenderá será o superior 
interesse da criança. : 

3— A criança tem direito desde o nascimento a um nome e a 
uma nacionalidade. 

4-— A criança deve gozar dos benefícios de segurança social. 
Tem direito a crescer e a desenvolver-se com boa saúde; nesta 
perspectiva deverá proporcionar-se, tanto a ela como a sua mãe, 
cuidados especiais, incluindo tratamento pré-natal e pós-natal. A 
criança terá direito a desfrutar de alimentação, casa, recreio e ser- 
viços médicos adequados. 

5— A criança física e mentalmente diminuída ou que sofra 
alguma diminuição social deve receber o tratamento, a educação 
e os cuidados especiais que requer o seu caso particular. 


6— A criança, para o pleno e harmonioso desenvolvimento 
da sua personalidade, precisa de amor e compreensão. Sempre 
que seja possível, deverá crescer sob o amparo e responsabili- 
dade dos seus pais e, em qualquer caso, num ambiente de afecto 
e segurança moral e material; salvo circunstâncias excepcionais, 
a criança de tenra idade não deve ser separada de sua mãe. 
A sociedade e as autoridades públicas têm a obrigação de cuidar 
especialmente das crianças sem família ou que careçam de meios 
necessários de subsistência. Para a manutenção dos filhos de 
famílias numerosas convém conceder subsídios estaduais ou de 
outra índole. 

7—A criança tem direito a receber educação, que será gra- 
tuita e obrigatória pelo menos nos graus elementares. Dar-se-lhe-á 
uma educação que favoreça a sua cultura geral e lhe permita, 
em condições de igualdade de oportunidades, desenvolver as suas 
aptidões e o seu juízo individual, o seu sentido de responsabilidade 
moral e social e chegar a ser um membro útil à sociedade. 

O superior interesse da criança deve ser o primeiro directivo 
de quem tem responsabilidade da sua educação e orientação; 
esta responsabilidade cabe, em primeiro lugar, a seus pais. 

A criança deve desfrutar plenamente de jogos e recreações, 
os quais devem ser orientados para os fins em vista pela educa: 
ção; a sociedade e as autoridades públicas esforçar-se-ão para pro: 
mover o gozo destes direitos. 

8— A criança deve, em todas as circunstâncias, figurar entre 
os primeiros que recebam protecção e socorro. 

9— A criança deve ser protegida contra toda a forma de 
abandono, crueldade e exploração. Não será objecto de nenhum 
tipo de tráfico. 

Não deve permitir-se à criança trabalhar antes da idade mí. 
nima adequada, em nenhum caso será permitido que se dedique 
a ocupação ou algum emprego que possa prejudicar a sua saúde 
e impedir o seu desenvolvimento físico, mental e moral. 

10— A criança deve ser protegida contra as práticas que 
podem fomentar a discriminação racial, religiosa ou de qualquer 
outra índole. Deve ser educada num espírito de compreensão, 
tolerância, amizade entre os povos, paz e fraternidade universal 
e, com plena consciência de que deve consagrar as suas energias 
e aptidões ao serviço dos seus semelhantes. 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 
Telefone 22052 


Agentes dos automóveis: «Lancia», «B. M. Wo», 
«Sobaru», «Seibuling» 
Lubrificantes «Castrol» 


Montagem e equilíbrio electrônicamente 


SOL DA BAIRRADA 


O QUE É O DÓLAR 


Dólar, pólo da crise monetária 
actual, herdou o nome de várias 
moedas de prata que circulavam 
na Europa até ao século XVIII. 

A palavra é, de fecto, uma 
deformação do «thaler» germâni- 
co. Os colonos anglófonos da 
América do Norte chamavam 
«dólar à moeda espanhola de um 
peso que circulava não só na 
América Lana e nes Antilhas 
Espanholas, mas tembém em 
grande parte do território que 
viria a constituir os Estados Uni- 
dos da América. 

Foi por essa razão que, em 2 
de Abril de 1792, o congresso 
emericano decidiu adoptar o no- 
me de dólar para a moeda dos 
Estados Unidos. 

Atribuiu-lhe, na época, um va- 
lor de 24,75 gramas de ouro, ou 
de 371,25 gramis de prata. 

O bimetalismo isto é, a defini- 
cão da moeda relativamente a 
dois meleis preciosos, manteve-se 
até 1873, ano em que os Estados 
Unidos edoptaram o padrão ouro, 

Este padrão foi suspenso em 
1933 e, em 1934, os Estados Uni- 
dos desvalorizaram o dólar em 
41 por cento, subindo o preço da 
onça de ouro de 20,67 para 35 
dólares, preço - que ainda se 
mantém oficizlmente 

A legislação: em vigor na época 
proibia aos amricanos a posse 
da ouro, a não ser em moedas de 
colecção. 

Essa proibição ainda se man- 
tém. 


pd ae 
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Agradecimento 


JOAQUIM FERREIRA DE OLIVEIRA 


Na sua residência, sita à Rua Vis- 
conde do Valdociro, faleceu com a 
idade de 92 anos, o sr. Joaquim Fer- 
reira de Oliveira, viúvo, Director de 
Finanças, Aposentado. O extinto, era 
pai da Ex.ma sr.” D. Ermelinda Simões 
Oliveira Soares Santa, casada com o 
sr. Eng. Manuel Soares Santa. O fu- 
neral realizou-se para jazigo de famí- 
lia, no cemitério Municipal desta Vila. 
«Sol da Bairrada», apresenta condolên- 
cias à família enlutada, nossos esti- 
mados assinantes. 
Mealhada, 23-8-1971. 


7? 


BOM NEGÓCIO 


Belo prédio de habitação, com 
quintal anexo com várias de- 
pendências, com a área total de 
500 m. quadrados. 

Vasto negócio de mercearia e 
vinhos; materiais de construção; 
depósito de pão com direito à 
quota na Sociedade da Panifica- 
ção; agência Gazcidla. 

MUITO AFREGUESADO 

Vende, em TAVAREDE — Fi- 
gueira da Foz — a viúva de An- 
tónio Pedro de Carvalho, por 


falta de“saúde. 
Telefone 22352. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


CURSO DE FORMAÇÃO FEMININA 
PARA JOVENS MODERNAS 


Com o 2.º ou 5.º ano dos liceus pode matricular-se neste 
curso, que frequentará durante 3 anos e 1 ano respectiva- 


mente. 


As possibilidades de colocação após a conclusão do 
curso são cada vez maiores, pois além de poder prosseguir 
os estudos através do liceu, oferecem-se-lhe agora ocupa- 
ções modernas, como a de professora de lavores e trabalhos 
manuais nos liceus e escolas preparatórias (onde auférem 
um ordenado mensal superior a 4 mil escudos). 

Dirija-se ao COLÉGIO DA MEALHADA onde lhe serão 
dadas mais informações, pessoalmente ou pelo Tel. 22168. 


LIGEU DE ANADIA 


Matrículas dos Alunos 


1— No ano lectivo de 1971/72, vai 
funcionar ma Vila de Anadia uma Sec- 
ção Liceal, admitindo-se alunos para 
os 3.º, 4.º e 5º anos. 

2 — Podem matricular-se: 

a) Os alunos que tenham comple- 
tado com iaproveitamento: 

>0 2º ano das Escolas Preparató- 
rias 

—O 2º ano do ciclo prdeparatório TV 

—A 6º classe do ensino primário 

b) Os alunos vindos: 

— de outros liceus 

— do ensino particular (estabeleci- 
mentos extintos em virtude da crla- 
ção de secções liceais). 

c) — Os alunos do colégio Nacional 
de Anadia poderão matricular-se na 
Secção Liceal do ano (do 2º ciclo 
Liceal) seguinte àquele em que obti- 
veram aprovação naquele colégio. 

3—O prazo para a entrega dos bo- 
letins de inscrição (com um selo fis- 
cal de 7850) decorre de 17 de Agosto 
a 5 de Setembro, na Secretaria da Câã- 
mara Municipal de Anadia onde serão 
prestados todos os esclarecimentos. 

Expirado este prazo e até 10 de Se- 
tembro podem ser recebidos boletins 
de inscrição, com um selo fiscal de 
25$00. 

Depois desta data e até 30 de Se- 
tembro, pode ainda o Reitor do Liceu 
D. Duarte de Coimbra autorizar a ins- 
crição, mediante requerimento e o pa- 
gamento da multa de 200800 em se- 
los fiscais. 

4—A matrícula é feita segundo a 
capacidade da Secção Liceal de Ana- 
dia. 

5 — Poderão requerer isenção de 
propinas os alunos que tenham obtido 
no ano anterior classificação final de, 
pelo menos, 12 valores é reúnam as 
outras condições exigidas. 

6 — Poderão requerer bolsas de es- 
tudo só os alunos distintos que te- 
nham transitado do ano anterior com 


classificação não inferior a 16 valo- 
res. 

7— O prazo legal para o pagamento 
de propinas (250800 em selos fiscais) 
decorre de 10 a 15 de Setembro de 
1971. 

O não pagamento das propinas nesse 
prazo implica. a anulação da matrí- 
cula, mas esta poderá iser revalidada 
com o pagamento em dobro, nos se- 
guintes prazos: 

de 16 a 25 de Setembro e de 26 a 
30 de Setembro, com autorização da 
Reitoria, por meio de requerimento 
e a propina suplementar de 100800. 

Os alunos que o pretendam podem 
efectuar o pagamento das propinas no 
acto da inscrição. 

Paços do Concelho de Anadia, 14 de 
Agosto de 1971. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Adelino Ferreira da Silva 


Barraca de Caldo Verde 


Como em anos anteriores, por 
ocasião da festa de Sant'Ana, Pa- 
droeira da Mealhada, no recinto das 
festas, funcionou uma barraca de 
caldo verde a favor da Nova Igreja 
de Mealhada, Com dedicação e es- 
pírito de colaboração trabalharam 
e ofereceram para esta barraca vá- 
rias pessoas, Praticamente só se pa- 
gou a cerveja, os refrigerantes, vi- 
nhos e pão. O resto foi oferecido, 
sendo o saldo apurado de 4.037$00 


, e que é destinado à nova igreja, As 


cadeiras e mesas foram cedidas gra- 
tuitamente pelo Grupo Desportivo 
e pelos Restaurantes Pedro dos Lei- 
tões e Típico, e a louça pelo Colé- 
gio. 

A quantos trabalharam, ofereceram 
e facilitaram uma palavra de reco- 
nhecimento, em nome da Comissão 
da construção da Igreja, 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


4 Exportadora de ouça Esmallad,L 


MEALHADA 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SOL DA BAIRRADA 


ILUMINAÇÃO DA VARIANTE 


Para quando a restante colo- 
cação dos Candeeiros de Ilumi- 
nação Pública na variante desta 
vila, até à Ponte de Casal de 
Comba? É que os primeiros, 
desde o antigo Posto da P. V. T. 
já ali foram colocados há bas- 
tante tempo. É que efectiva- 
mente aquela artéria de movi- 
mento acentuado, é a sala de 
visitas da Mealhada, além do 
mais, não se justificava que 
uma vila como a nossa, tivesse 
a sua rua principal às escuras, 
pois quer os habitantes da parte 
alta, quer os da baixa, não po- 
diam por ali passar logo que 
anoitecesse, tal a escuridão que 
a envolvia, e os turistas que 
mesmo de passagem nem se- 
quer sabiam ser ali a Mealhada, 
acresce ainda que alguns pro- 
prietários de terrenos confinan- 
tes aguardavam a electrifica- 
ção e abastecimento de água, 
para darem início às suas cons- 
truções. Na verdade, vimos já 
alguns proprietários a iniciar as 
suas obras e, em breve esta- 
mos certos que a dita artéria 
será uma das mais modernas do 
centro do pais, para tal, bastará 
que a Junta Autónoma das Es- 
tradas entregue à Câmara e 
quanto antes, os terrenos con 
finantes para venda, a par disso 
e em quase todo aquele tra- 
jecto já ali abeiram algumas ca- 
sas, senão vejamos; Do Posto 
da P. V. T. à Capela de Santana, 
Ciclo Preparatório, Teatro e Bi- 
furcação da Avenida Dr. Luís 
Navega, Lagar, Brilhante, Ferrei- 
ra da Costa e Gameiro e se 
mais não existe é como atrás 
deixamos dito, não era aconse- 
lhável fazer ali uma construção, 
para que os donos ou arrenda- 
tários ficassem envolvidos na 
escuridão. O surto de pro- 
gresso, que Ultimamente se tem 
verificado nos grandes centros, 
nasce precisamente, depois das 
Entidades Competentes levarem 
a determinado local, água e luz, 
só depois disso começa e sur- 
gir o desenvolvimento desses 

“centros. 

Não aconteceu assim na vizi- 
nha Anadia com as suas aveni- 
das, de Condeixa a Pombal e 
outras mais, não tem electrifi- 
cado a estrada nacional, sem 
inicialmente ter qualquer edi- 


u 


AS MAGORETES 
E AG E 


Pretendia este Agrupamento 
Mealhadense, deslocar-se ao 
Porto, no próximo dia 29 do cor- 
rente em comboio especial, a 
fim de ali ir cumprir um Con- 
trato. Para tal fim, os respon- 
sáveis dirigiram ao sr. Chefe da 
Estação da C. P. desta vila, di- 
zendo das suas pretensões. 
Este funcionário, apesar de toda 
a sua boa vontade e esforço 
para tal se conseguir, foi in- 
formado só passados 3 sema- 
nas de que não era possível o 
dito Comboio Especial. 


Pergunta-se: para dar uma 
resposta negativa foi preciso 
esperar 3 semanas, com mani- 
festo prejuízo para a organiza- 
ção que está agora a braços 
para conseguir arranjar meio de 
transporte?. 


fício na expectativa desse sur- 
to de progresso? Por tudo isto, 
pergunta-se: Para quando a co- 
locação dos restantes Candeei- 
ros até à Ponte de Casal Com- 
ba e, porque não até aos Res- 
taurantes Pedro dos Leitões e 
Boa Viagem, custeando todos 
estes grande parte da despesa. 
Ficamos, pois, confiantes que 
a Câmara conclua quanto antes 
esta importante e necessária 
obra: imprescindível ao pro- 
gresso da Sede do Concelho. 


CASAMENTO ELEGANTE 


Na Igreja Paroquial de S. Mar- 
tinho — Montemor-o-Velho, con- 
traíu recentemente Matrimónio 
o sr. Osvaldo Pessoa Marques 
Bom, funcionário Bancário, filho 
da sr? D. Isabel Pessoa e do 
sr. Francisco Marques Bom, re- 
sidentes em Mealhada, com a 
menina Maria Sílvia Soares 
Forte, filha da sr. D. Sílvia Soa- 
res e Joaquim Fortes. Foram 
padrinhos, por parte da Noiva, 
a sr2 D. Ana Duarte Reis San- 
tos, prof. primário e seu marido 
sr. Manuel dos Santos, proprie- 
tário e comerciante e por parte 
do noivo, seus tios, sr.º D. Ma- 
ria de Lurdes Pessoa, modista e 
o sr. Augusto Marques Bom, 


chefe da Secretaria do Tribunal 
do Trabalho em Coimbra. Finda 
a cerimónia religiosa, a comi- 
tiva seguiu para o restaurante 
«Boa Viagem», em Mealhada, 
onde foi servido um finíssimo 
«copo de água» a todos os 
convivas, pessoas de todas 
as categorias sociais. Os noi- 
vos seguiram em viagem de 
núpcias para o Sul do País. «Sol 
da Bairrada», deseja a este novo 
casal, as maiores venturas. 


ESCOLAS PRIMÁRIAS 


Aproxima-se a passos largos, 
o Novo Ano lectivo, e o pro- 
blema das Escolas Primárias 
nesta vila, continua por resol- 
ver. Falou-se há muito na cons- 
trução de um bloco com 6 a 8 
salas de aula, onde se pudesse 
fazer toda a concentração dos 
alunos de ambos os sexos, fa- 
lou-se que tal construção seria 
anexa ao ciclo preparatório, lo- 
cal exactamente no centro da 
vila e, que os alunos residentes 
na parte baixa, teriam um túnel 
de acesso no terminus da Azi- 
nhaga do Mouro, para fugir ao 
movimento da Variante. Apoia- 
mos inteiramente a ideia e, es- 
boçavamos já a visão de toda 
aquela juventude em flor a mo- 
vimentar todo aquele local ma- 
ravilhoso com:o rodopiar de to- 
dos aqueles passos, nas suas 
correrias e o garrido dos seus 
vestidos. Mas tudo isto, não 
passou de um sonho. Os de- 
partamentos responsáveis pa- 
recem não concordar com a 
construção das aludidas esco- 
las naquele sítio, devido à insu- 
ficiência da área de terreno e, 
estudam agora outro local para 
a sua construção, mas os dias, 
as semanas e até os meses su- 
cedem-se e nada de novo vimos 
resolvido. As escolas existen- 
tes na Sede do Concelho, além 
de muito dispersas, antiquadas 
e sem os requisitos indispensá- 
veis para a época actual, são 
insuficientes pra o número de 
alunos que as frequentam, além 


disso, as mesmas escolas es- 
tão destinadas há muito tempo 
para a instalação de outros ser- 
viços, tais como Junta de fre- 
guesia, Arquivos e Biblioteca. 
Devemos lembrar-nos que a fre- 
guesia da Mealhada, é das pou- 
cas do concelho, que a Junta 
não tem sede própria, o seu 
serviço é feito em cima dos 
joelhos. A Câmara, e quanto a 
nós muito acertado, em lugar 
de estar a gastar dinheiro com 
edifícios para os serviços que 
atrás deixamos dito, comparti- 
ciparia os novos Edifícios Esco- 
lares e, transferiria para estes, 
as tais Junta de Freguesia, Ar- 
quivos, Biblioteca e outros. 


N. R—Tivemos conhecimen- 
to de que o Ex.mo Presidente 
da Câmara tem já terreno es- 
colhido para a edificação dos 
Edifícios Escolares a que faze- 
mos referência, estando em ela- 
boração o respectivo Projecto, 
que conta em breve esteja con- 
cluído. Regosijamo-nos com o 
facto, e oxalá que em breve as 
Escolas sejam uma realidade. 


Páginas Actuais 


CATÓLICOS EM DELÍRIO 


«A abertura ao mundo»... E 
que ginástica, grandes deuses! 
Permanecendo dependurados dos 
seios do progresso, esses católi- 
cos de hoje não deixam de se 
arrastar sobre o ventre, aos pés 
de todos os bezerros de oiro que 
ele fez multiplicar por toda a 
parte. 

Porém, o que é verdeiramente 
extraordinário é que eles não 
ouvem, em todas as suas ora- 
ções, a enorme onda de riso que 
se levanta pouco a pouco pelo 
mundo fora, perante o espectá- 
culo oferecido pelo seu servi- 
lismo maníaco. A bem dizer, já 
há muito que se tinha deixado 
de os tomar a sério. Mas, pe- 
rante um súbito e inesperado 
rebuliço, volta-se a cabeça, pas- 
sadas tantas gerações, — e que 
se há-de querer que se faça se- 
não ficar de costas? 


Todavia ainda há, neste mun- 
do, espíritos delicados, e mais 
numerosos do que esses cató- 
licos julgam, os quais não só se 
não deixaram embriagar por to- 
do este insucesso bafiento des- 


TODA À PERGUNTA TEM RESPOSTA 


DONDE VIRÁ O CORPO DO 
HOMEM? 


Causou-me confusão um livro 
que aí apareceu: a Humanidade 
Pré-Histórica. Eu supunha que 
o corpo do Homem tinha sido 
criado directamente por Deus. 

— É certo que, ainda mesmo 
hoje, a evolução sobretudo para 
espécies filosóficas diferentes, é 
uma hipótese. A Ciência terá 
de caminhar muito mais, para 
nos dar uma certeza repousante. 

Mas nada obsta: à nossa Fé 
que a alma do Homem, criada 
directamente por Deus, imortal 
e espiritual, fosse infundida 
num corpo que resultasse duma 
lenta evolução no seio da Terra. 

Nada obsta e é muito prová- 
vel, segundo os dados actuais da 
pré-História. 


Será evidente que vo Homem 
não é filho dum irracional, 
porque a geração através dum 
irracional daria no irracional. 
O gerado é da mesma essência 
do gerador. Mas um corpo evo- 
luído duma espécie inferior é 
que poderia ser escolhido para 
receber a alma humana, criada 
imediatamente por Deus. E só 
neste preciso momento se daria 
a criação do Homem. 

Sabemos bem que o Génesis 
não é um livro científico, mas 
uma narrativa popular. Ao 
descrever a criação do Homem, 
conta que Deus «inspirou» a al- 
ma num corpo formado de «bar- 
ro». Isto apenas quer dizer, na 
maneira bíblica de falar, que o 
corpo é constituído de elemen- 
tos materiais. E isto ninguém o 
nega. 


viado de Deus só para prazer 
das suas próprias narinas, mas 
até a quem o fedor desta humil- 
dade abjecta indigna o coração! 

Os católicos de ontem eram 
incapazes de receber qualquer 
lição do mundo. Fstes estão 
persuadidos agora de que o 
mundo, como Mussolini queria, 
«tem sempre razão». Mas es- 
quecem que o mundo não é 
composto só de imbecis, —e que 
quem nele existe, ainda dotado 
de certa lucidez, por questões 
cada vez mais angustiantes. Se 
a Igreja ainda pode ter um sen- 
tido do mundo de hoje, é de su- 
por que ainda seja capaz de lhe 
responder; ou, o que pode ser 
mais importante, de o ajudar 
finalmente a equacionar as ver- 
dadeiras questões. 

Que há-de ela fazer deste 
bando de histéricos, a quem a 
obstinação na ideia de que não 
há mais problemas que o mun- 
do não tenha resolvido, ou não 
esteja em vias de solução, é bas- 
tante para fazer mergulhar num 
estado de delírio? 


L. BOUYER 


A CORAGEM DE 
PROCLAMAR A VERDADE 


A coragem de proclamar a 
verdade é também a primeira 
caridade indispensável que os 
Pastores de almas devem exer- 
cer. Não devemos jamais admi- 
tir, mesmo sob o pretexto da 
caridade para com o próximo, 
que um ministro do Evangelho 
anuncie uma palavra puramen- 
te humana, porque entra em 
jogo a salvação dos homens. 
Por isso, com a recordação ain- 
da viva da festa de Pentecostes. 
lançamos um apelo a todos os 
Pastores responsáveis a fim de 
que, quando for necessário, le- 
vantem a própria voz, com a 
força do Espírito Santo (Cfr. 
Act. 1, 8), para aclarar o que 
está turvo, endireitar o que es- 
tá torto, aquecer o que está té- 
pido, fortalecer o que é fraco 
e iluminar o que é tenebroso. 
Esta, mais do que nunca, é a 


(Continua na pág. 3) 
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Que se busca nas 
solidões e nas aluras? 


Regressamos a uma época de explorações. As mais famosas 
foram a escala do Evereste e a travessia do Continente Antár- 
tico. Agora fala-se de uma segunda exploração do Cáucaso por uma 
equipa inglesa, que, segundo parece, recebeu autorização soviética 
até agora sempre negada. A estas grandes aventuras podem acres- 
centar-se as escaladas de montanhas e picos pelos alpinistas aos 
quais só satisfaz chegarem aos cumes pelos caminhos mais difí- 
ceis. Esta ânsia deu origem a um livro de W. Noice, cujo título 
poderia traduzir-se por «Os impulsos ou os motivos da aventura». 

Esta obra é uma resposta à pergunta que algumas vezes todos 
nós fazemos: Porque razão um homem arrisca a vida e a saúde 
navegando numa jangada pelo oceano ou abrindo caminho através 
dos gelos polares? Que motivo leva voluntãriamente um homem 
a sofrer a solidão e as maiores dificuldades nas regiões mais inós- 
pitas sobre a superfície da terra? 

O poeta e escalador do Evereste — Noice — para responder, 
examina as vidas e as aspirações dos seres humanos que escolhe- 
ram o caminho da aventura. Depois diz que não podemos confor- 
mar-nos com a resposta de um alpinista que dizia: «Porque razão 
escalo montanhas? Simplesmente porque me agrada; e é tudo.» 
Tão pouco basta atribuí-lo à ambição do dinheiro ou da glória. 

Para Noice trata-se de uma completamente nova atitude 
humana na qual nenhum destes motivos era o principal e decisivo. 
Em todos estes aventureiros, o autor encontra um denominador 
comum: algo que não podíamos esperar porque todos eram fisica- 
mente débeis, e frequentemente pessoas emotivas, de psicologia 
complicada e não seres de alma simples e bravura inconsciente. 
O explorador do Evereste era um jovem doente que se alimentava 
quase só de ovos crus; o que deu a volta ao mundo (W. Post) era 
surdo e tinha apenas um olho são; o explorador do Pólo era um 
tuberculoso; a exploradora das regiões mais selvagens do mundo 
nascera com doença na coluna vertebral. 

Segundo Noice, não são os cumes ou os desertos o que este 
género de pessoas procura conquistar, mas a si próprias. «É o 
prazer de experimentar as suas forças e de dominar a sua debili- 
dade. Em muitas pessoas o desejo de vencer através de todos os 
obstáculos e de todas as dificuldades é um desejo natural». «Pelo 
esforço enérgico levado até ao limite extremo, o homem parece 
adquirir um novo poder sobre si próprio como se o esgotamento 
do seu corpo libertasse o seu espírito». 

Para além de um psiquismo neurótico destes casos, há os 
casos dos aventureiros de condição normal, como: o espiritual e 
tranquilo médico que vivia com sua mulher e família e, de súbito, 
abandonou tudo para partir para o interior de África donde nunca 
mais regressou; D. Livingstom deixou também a família e cinco 
filhos para explorar os nascentes do Nilo; também o coronel 
Fewcett desapareceu na selva do Amazonas, deixando família, 
impelido pelo desejo da aventura. 

Noice chega a uma fórmula que já havia anunciado Cervantes: 
«O que importa não é a chegada mas o caminho». Não atribui o 
impulso simplesmente à ânsia de aventura. Encontra, pelo contrá- 
rio, uma série muito complicada de motivos, entre os quais está 
também o interesse científico. Mas também motivos «místicos», 
a crença que há algo mais no Mundo que aquilo que se vê. 

A busca de Deus, uma razão e uma necessidade do homem 
voltar costas à vida fácil e cómoda e tentar o impossível, para 
assim encontrar um estado de espírito para sentir Deus. De certo, 
o aventureiro pode ser um ateu ou um materialista, mas talvez 
o que, em definitivo, busca nas desertas solidões e no cume das 
montanhas é o mistério majestoso de Deus e não apenas liber- 
tar-se da vida convencional da sociedade humana. 

É a inquietação e procura de Deus em todo o ser humano. 


IMPROVISO 


Hoje quis o que não queria 
Voltei a mim 

No Céu perdeu-se uma estrela 
N'um poente de beleza 

E eu ia só... 


Só... vão os pensamentos 
E por momentos 
Quedou-se a sua voz 


Voaram folhas perdidas 
Por entre nuvens esbatidas 


E a estrela ficou só... 


C. NAVEGA 


ALMAS 
VAZIAS 


ç x ea Sit ad O k 
Um homem possuia muitos 


bens em fazenda e gado. Era 
porém um desses tipos esquisi- 
tos e de poucas falas. Em nada 
pensava o calado anacoreta se- 
não em aumentar suas riquezas. 
Já ficando avançado em idade 
e continuava solteirão. 

Chegou a velhice e sentiu 
que a morte se aproximava. Co- 
mo não tivesse amigos e nin- 
guém da família a quem deixar 
os seus bens, coroando sua 
tremenda angústia, resolveu fa- 
zer um estranho testamento, 
deixando toda a sua fortuna para 
Sanatás. 

Algum tempo depois morreu 
o homem solitário. Aberto o 
seu testamento, as autoridades 
começaram a discutir sobre co- 
mo cumprir a excêntrica von- 
tade do testador. Depois de 
muito debate, resolveu-se que 
a fazenda seria deixada ao aban- 
dono. Seria uma espécie de 
casa vazia. Só desse modo se- 
ria entregue a Satanás. 

Jesus, em sua doutrinação, 
conta a parábola da casa vazia. 
Essa casa vazia é a alma hu- 
mana. Dela sai o diabo e a casa 
permanece desocupada. Se nela 
não entram as virtudes da fé, 
do arrependimento, do amor, da 
justiça, da bondade, é uma casa 
dé ninguém, completamente de- 
sabitada. 

Mas um dia volta o engana- 
dor para visitar sua antiga ha- 
bitação. Encontrando-a vazia, 
não perde a oportunidade: entra 
de novo levando consigo mais 


- sete diabos, e agora, aquela 


casa que parecia tranquila e 
serena, é dominada inteiramen- 
te pelo poder satânico. 

— A lição é muito prática e 
objectiva: Há muita gente que 
se contenta com a prática de 


(Continua na pág. 2) 


PAULO VI 


DEFENDE O MUNDO RURAL 


Paulo VI salientou a importân- 
cia do mundo rural na Comuni- 
dade Europeia. A agricultura, 
disse ele, é uma base indispen- 
sável à vida dos países euro- 
peus é ao desenvolvimento dos 
países do terceiro mundo. . 

O Papa dirigia-se aos minis- 
tros da Agricultura e aos dele- 
gados do Comité Especial da 
Agricultura dos países da Co- 
munidade Europeia reunidos 
nestes últimos dias em Aquila 
(Abruzos). 

No seu discurso pronunciado 
em língua francesa, o Soberano 
Pontífice disse nomeadamente: 

«Todas as pessoas sabem: o 
equilíbrio da Comunidade Euro- 
peia, tão difícil de assegurar 
e ao mesmo tempo tão neces- 


“sário de obter, não poderá ser 
mantido se o sector agrícola 


não beneficiar ele próprio das 
disposições e dos reajustamen- 
tos que continuamente requer». 

«Nós sabemos, prosseguiu o 
Papa, que neste domínio as re- 
percussões extremamente com- 
plexas, provocadas por tal ou 
tal decisão, são sem dúvida 
mais difíceis de prever e de 
dominar do que no sector in- 
dustrial, e convidamo-vos a dar 
uma atenção cada vez maior aos 
problemas humanos que lhes 
estão ligados, ao nível de cada 


PELA 


COLÓNIA BALNEAR 


Encontra-se na Figueira da Foz um 
turno de 35 crianças da Colónia Bal- 
near Infantil do concelho de Mealhada, 
promovida pelo Subdelegado de Saúde 
deste iconcelho, sr. dr. Artur Navega 
Correia. 


FESTIVIDADE A S. ROMÃO 


Nos dias 26 e 27 do corrente rea: 
lizam-se no vizinho lugar de S. Romão, 
deste concelho as tradicionais festas 
ao Patrono' daquela localidade. 

Constarão estas festas do seguinte: 
Zés P'reiras, Garraiada, Conjuntos Mu- 
sicais, Provas de Ciclismo e o jogo 
da «Malha ao Galo» e outros diver- 
timentos. 


REPAROS DIVERSOS 


Continuam as «ratoeiras» nos pas- 
seios da rua Dr. Costa Simões, bas- 
tante perigoso, e que não há quem 
as faça desaparecer. 

É necessário também arranjarem-se 
aquelas «ratoeiras» ao princípio da an- 
tiga Rua dos Carris, ou estão à es- 


categoria de rurais. A agricul- 
tura permanece para os nossos 
países uma base indispensável 
à sua vitalidade. E é ainda mais 
assim, se se considerarem 'as 
necessidades alimentares do 
terceiro mundo, de que os paí- 
ses desenvolvidos não podem 
desinteressar-se. Deste modo, 
os agricultores têm necessidade 
de vencer a impressão de per- 
tencerem a um «sector depri- 
mido», e de receberem da opi- 
nião pública, como dos poderes 
públicos, estima e encoraja- 
mento para o desempenho duma 
tarefa necessária ao bem co- 
mump», 

«Queremos esperar, convosco 
— conclui Paulo VI —, que o di- 
namismo das, populações agrí- 
colas, a sua vontade constante 
de progresso, a sua colabora- 
ção efectiva, um sentido do bem 
comum ampliado, a preocupa- 
ção da justiça e a compreensão 
duma solidariedade internacio- 
nal, assim como a dedicação aos 
mais altos valores espirituais, 
ajudá-los-ão a aceitar a sua par- 
te dos sacrifícios necessários. 
Nestas condições, o mundo ru- 
ral saberá ocupar no seio da 
Comunidade Europeia o lugar 
que lhe pertence, para seu pró- 
prio desenvolvimento e para o 
benefício de todos». 


VILA 


pera que lá caia algum peão ou ci- 
clista menos cuidadoso? 

É necessário dar-se uma «vista de 
olhos» pela rua que vai da E. N. nº 1, 
passa pelas Caves Messias e vai até à 
Póvoa, pois nos passeios as ervas 
crescem «à vontade». 

Dizem-nos os habitantes de S. Ro- 
mão que, do Cemitério até ao pequeno 
local de S. Romão, que a luz eléctrica 
é «um mimo». 

Era conveniente que na Azinhaga do 
Mouro, logo à entrada — pelo me- 
nos—se fizesse desaparecer aquele 
monte de terra e madeiras, cuja per- 
manência já não é necessária às cons- 
truções habitacionais que naquela rua 
se estão fazendo; e tal como se nos 
apresenta é uma «beleza de hortaliça». 

E para finalizarmos por hoje, volta 
mos à tão falada avenida Dr. Manuel 
Lousada, cujos passeios estão cheinhos 
de folhas. Bem sabemos que na 
época em que vamos entrar, o «rrei- 


“nado» das folhas das respectivas er- 


vas está a declinar, e não se pode 
andar lá todos os dias, mas ao menos 
uma vez por semana... não é pedir 
muito. 

(Continua na pág. 2) 
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Crónica do Luso 


1 — Arranjo da estrada 
dos Moinhos 

Começou a betuminização da 
artéria, do Luso, chamada estrada 
“dos Moinhos. Era um passeio 
favorito que os velhos aquistas 
das termas não esqueciam. 

Pedida a reparação há mais de 
vinte amos, chegou agora q sua 
vez. E felizmente para, a Terra. 


2— A festa do Buçaco 


As autoridades militares estão 
empenhadas em dar novo luzi- 
mento às festas comemorativas 
da Batalha do Buçaco em 1810. 
Além doutros números muito in- 
teressantes, haverá missa campal 
na esplanada de Obelisco, se- 
guida de procissão militar para 
a capela de Nossa Senhora das 
Vitórias. 

3— Festa da Padroeira 

No passado domingo, dia 12, 
celebrou-se a festa da nossa pa- 
droeira, Nossa eSnhora, da Nati- 
vidade. Muito simples e interes- 
sante. 
| Às 16 horas, começou a Missa 
solene, em que pregou o senhor 
Arcipreste, Padre Alberto Gil, 
Em seguida, foi a procissão em 
que saiu a majestosa imagem da 
Senhora da Natividade, que foi 
oferecida pelo grande vulto polí- 
tica de Portugal, conselheiro 
Emídio Navarro. 

Muita gente e muito respeito, 
graças a Deus, Estão de para- 
béns os mordomos que muito tra- 
balharam pelo êxito da festa. 


4— Anos do senhor Prof. Doutor 
André Navarro ; 


O grande amigo e filho do Luso, 
senhor Doutor André Navarro, 
que ama profundamente a sua 
terra natal, fez anos no dia 15 
passado. Esta data foi f estejada, 
com muita simplicidade, com a 
Santa Missa em que comparticipou 
grande grupo de Nekos, Filhos 
e Amigos. Por muitos anos. 


Vacariça 


BAPTIZADOS 

Carlos Luís, filho de Carlos Luís da 
Conceição e de Francelina de Sousa 
Ferreira, do Travasso. Foi padrinho 
António de esus Almeida e madrinha 
Maria Alice da Costa Lemos. 

Maria Helena, filha de Salvador Pato 
e de Maria da Encarnação Rodrigues, 
residentes em Caneira, sendo padri- 
nhos Carlos Simões Curto e Maria 
Alice Toscano Simões. 


BOM NEGÓCIO 


Belo prédio de habitação, com 
quintal anexo com várias de- 
pendências, com a área total de 
500 m. quadrados. 

Vasto negócio de mercearia e 
vinhos; materiais de construção; 
depósito de pão com direito à 
quota na Sociedade da Panifica- 
ção; agência Gazcidla. 

MUITO AFREGUESADO 

Vende, em TAVAREDE — Fi- 
gueira da Foz — a viúva de An- 
tónio Pedro de Carvalho, por 
falta de saúde. 

Telefone 22352. 


Mobília 


Vende-se mobília de sala de 
jantar, moderna, quase nova, 
em madeira exótica com cadei- 
ras estufadas. Informa café de 
ANTES. 


SOL. DA BAIRRADA 


FIM DA EMIGRAÇÃO 
CLANDESTINA 


Novos acordos entre Portugal 
e a França 


Foram assinados no Ministério 
dos Negócios, Estrangeiros — por 
parte de Portugal, pelo ministro, 
sr. dr. Rui Patrício e por parte 
da França, pelo seu embaixador 
sr. Jacques Tiné — diversos ins- 
trumentos diplomáticos sobre a 
emigração e a situação social na- 
quele país dos trabalhadores por- 
tugueses e das suas famílias. As- 
sim se dá seguimento às negocia- 
ções efectuadas em Março e Abril 
entre as delegações de Portugal 
e da França. 

Estiveram presentes og sts. dr. 
Baltazar Rebelo de Sousa, mi- 
nistro das Corporações e da Saú- 
de; embaixador Calvet de Maga- 
lhães, secretário-geral daquele 
Ministério; drs. Saragga Leal, 
secretário Nacional da Emigra- 
ção e Mário Roseira, presidente 
da Comissão de Estudo das Con- 
venções Internacionais de Segu- 
rança Social, etc.. 


Garantias e benefícios 


No termo das referidas nego- 
ciações — e como fora oportuna- 
mente divulgado —, foram rubri- 
cados diversos instrumentos di- 
plomáticos sobre aquelas maté- 
rias, em ordem, por um lado, a 
pôr termo à emigração clandes- 
tina e, por outro, a proporcionar 
a melhoria das condições e ga- 
rantias de que beneficiam os tra- 
balhadores portugueses e suas 
famílias. 

Trata-se, nomeadamente, de 
um protocolo e um anexo que al- 
teram substancialmente o acordo 
assinado entre os dois países, em 
31 de Dezembro de 1963, e pelos 
quais os Governos português e 
francês se comprometem a esta- 
belecer em termos legais a cor- 
rente migratória entre os dois 
países. 

Em matéria de segurança so- 
cial, 'a Convenção Geral entre 
Portugal e a França sobre Segu- 
rança Social e o Protocol; Geral 
anexo à mesma Convenção agora 
assinado, destinam-se a substi- 
tuir q Convenção Geral luso-fran- 
cesa, de 16 de Nnvembro de 1967, 
bem como todos os instrumentos 
que a completaram ou modifica- 
ram. Os referidos diplomas vêm 
reforçar em vários aspectos, no 
âmbito das relações luso-france- 
sas, a política de protecção social 
dos trabalhadores migrantes, tra- 
duzindo-se numa acentuada me- 
lhoria dos esquemais de benefícios 
garantidos a estes itraballhadores 
no domínio da segurança social. 


Equiparação para os estudantes 
Prevê ainda, o Protocolo Geral 


que os estudantes portugueses 
que prosseguem os seus estudos 


em França beneficiem do regime 
francês de segurança social dos 
estudantes, nas mesmas condições 
das dos estudantes franceses, 

No que respeita aos trabalha- 
dores é de salientar a elimina- 
ção do prazo de seis anos actual- 
mente aplicável, quer à concessão 
das prestações de assistência mé- 
dica e medicamentosa, quer à 
concessão do abono de família de 
que beneficiam os familiares do 
trabalhador migrante residentes 
noi país de origem: a fixação de 
princípio de que os montantes do 
abono de família, relativamente 
aos descendentes do trabalhador 
que residem no outro país, pas- 
sam a ser pagos em função de 
uma tabela fixada de comum 
acorda entre os dois países, esta- 
belecendo-se ainda a futura revi- 
são da mesma tabela; a assistên- 
cia médica aos trabalhadores que 
adoeçam no país de origem, bem 
como os familiares que 08 acom- 
panhem, por ocasião de férias 
pagas durante um período de três 
meses, susceptível de prorroga- 
ção por igual período; e por fim, 
a protecção na doença e materni- 
dade dos pensionistas e seus fa- 
miliares quando residam no país 
que não é o devedor da pensão 
ou renda, bem como dos traba- 
lhadores sazonais e seus familia- 
res ocupados em França na agri- 
cultura, 


PELA VILA 
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FALECIMENTO 


Após internamento hospitalar em 
Coimbra, faleceu o sr. Carlos Alberto 
de Azevedo Correia, funcionário da 
Junta Nacional de Vinhos, natural de 
Santarém e residente na vila de Mea- 
lhada há vários anos. Anteriormente 
trabalhara no mesmo Organismo em 
Torres Novas. Era casado com a sr. 
D. Joaquina Alvarez Redruello Correia 
e pai do jovem João Paulo, em serviço 
militar no norte de Moçambique, filho 
da sr: Georgina de Azevedo Cor- 
reia, também residente 'em Mealhada. 

Era irmão do sr. Luís Carlos Aze- 
vedo Correia, Delegado da J. N. V. 
em Mealhada, e icunhado da sr. D. 
Maria Alexandrina Martins Carvalho de 
Azevedo Correia. 

O funeral foi para o cemitério de 
Santarém. 

A família enlutada, «Sol da Bairrada» 
apresenta sentidas condolências. 


OPERAÇÃO 


No Hospital da Misericórdia de 'Ana- 
dia foi operada a sr D. Georgina de 
Azevedo Correia, residente em Mea- 
lhada. 

Em franca convalescença já se 'em- 
contra em casa esta bondosa senhora, 
desejando-lhe completo restabeleci- 
mento. 


A Exportadora de Louça Esmallada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


EDITAL 


ANTÓNIO MANUEL BROGUEIRA RO- 
DRIGUES CONTENTE, Tesoureiro da 
Fazenda Pública de 3.º Classe, em 
serviço no Concelho de Mealhada: 

Faz saber que durante o próximo 
mês de OUTUBRO, se encontram à 
cobrança à boca do cofre, POR UMA 
BÓ VEZ, as seguintes contribuições e 
impostos: 


Contribuição Industrial — Grupos A e B 
de 1970 (correcção da liquidação 
provisória ou totalidade, não tendo 
havido liquidação provisória). 

Imposto Complementar — Secção A 
de 1970 


Não sendo pagas no mês indicado, 
começarão a correr imediatamente ju- 
ros de mora. 


O RELAXE TERÁ LUGAR NO DIA 30 
DE DEZEMBRO DE 1971 


Para constar, mandei dactilografar 
o presente e idênticos, que vão ser 
afixados nesta Tesouraria e na Repar- 
tição de Finanças e divulgado o seu 
conteúdo através da imprensa. 

Tesouraria da Fazenda Pública do 
concelho de Mealhada, em 16 de Se- 
tembro de 1971. 

O Tesoureiro, 
António Manuel Brogueira R. Contente 
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dade de Coimbra) 
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Resid.: Coimbra — Telef. 039 2 98 11 


(Continuado da 1.º pág.) 


virtudes negativas, que podem 
ser expressas com a palavra não. 

Não roubam, não mentem, não 
matam, não difamam, não explo- 
ram, não adulteram. 

- Há uma série enorme de ne- 
gativas, muitas das quais bem 
analisadas, passam não raro, 
para o positivo. Mas a pessoa 
se contenta com esses aspec- 
tos negativos da vida fazendo 
disso sua religião: É a crença 
muito encontradiça do não fazer 
mal a ninguém. 


Quanto a isso, Deus ensina . 


que a religião é antes de tudo, 
uma vida positiva. Não é essa 
neutralidade vazia de casa aban- 
donada, que facilmente passa 
a ser habitada por morcegos e 
quejando. A alma precisa de ser 
um templo ocupado por Deus, 
onde pontifiquem as virtudes da 
fé e do amor, revelando-se em 
atitudes positivas para com 
Deus e os homens. 


Depois, a casa vazia jamais 


está de todo vazia. Não há quem 
deixe de fazer mal. Somos to- 
dos pecadores, até o Justo 
Peca. 

Para compensar tal situação 
angustiante, importa uma reli- 
gião positiva, vigorosa e actuan- 
te, de fé em Deus e consonân- 
cia com a sua vontade. Para 
uma alma repleta de virtudes 
negativas é preciso que haja 
a plenitude do: evangelho de 
Cristo, cheio de graça e de ver: 
dade. : 

1.º Cabo 


“Ao serviço da defesa da Pátria 


no Ultramar 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 
SAÚL MENDES DIAS 
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OSVALDO MENDES, DE ARINHOS-MEALHADA, DIVOR- 
CIADO E RESIDENTE NOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
DO NORTE, DESEJA PARA CASAMENTO, SENHORA SOL- 
TEIRA OU VIÚVA SEM FILHOS, COM IDADE CERCA DOS 28 
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DESPORTOS 


Alterações ao Diploma 
Orgânico da Direcção- 
-Geral dos Desportos 


O Decreto n.º 32 946, de 3 de Agosto 
de 1943, que ragulamenta a prática das 
actividades gimnodesportivas, tem so- 
frido, no decurso do largo período da 
sua vigência, algumas alterações com 
vista à adaptação dos princípios ou 
normas estabelecidos ao processo 
evolutivo do desporto em Portugal. 

Considerou-se oportuno agora intro- 
duzir-lhes algumas modificações con- 
forme estipula o Decreto n.º 356/71 
de 17 de Agosto findo: 

a) Deixa assim de ser obrigatória 
a localização em Lisboa da sede das 
federações, podendo estas situar-se 
em localidades em cuja área as moda- 
lidades que dirigem tenham maior ex- 
pressão (caso do Porto, por exemplo). 

b) Quanto às associações, a área 
da sua competência poderá ser dife- 
rente da área de um distrito. 

c) Permite-se à Direcção-Geral de- 
signar os elementos que farão parte 
dos conselhos fiscais e jurisdicionais 
das federações e associações, sempre 
que tal lhe seja solicitado por delibe- 
ração das respectivas assembleias ge- 
rais ou direcções, como fundamento 


na falta do funcionamento regular dos , 


ditos conselhos. 

d) Com vista/à simplificação buro- 
crática do processo de homologação 
dos corpos gerentes, foi abolida a apre- 
sentação da declaração a que se re- 
fere o Decreto-Lei n.º 27 003, que cons- 
tituia, até à data, um dos requisitos 
para a dita homologação. 

Foi também dispensada a publicação 
no «Diário do Governo» do despacho 
de homologação, o qual 
produzir efeitos logo após a sua co- 
municação aos interessados. 

e) Em casos excepcionais, 
duos de nacionalidade estrangeira po- 
derão exercer funções dirigentes em 
organismos desportivos. 

f) A obrigatoriedade do exercício 
das actividades gímnicas foi genera- 
lizada a todos os desportos — e mão 
só aos da classe A — estabelecendo 
que os organismos desportivos logo 
que entrem em funcionamento deve- 
rão criar aulas de ginástica, sem de- 
pendência, portanto de qualquer prazo 
dilatório. 

g) Também a partir de agora pode- 
rão assumir a direcção dessas aulas 
todos os titulares dos diplomas reco- 
nhecidos pelo Ministério da Educação 
Nacional e não apenas os de idetermi- 
nados cursos enumerados na lei. 

h) A obrigatoriedade estabelecida 
de os campos de futebol dos clubes da 
1º divisão serem arrelvados foi re- 
forçado com a introdução de uma nova 
disposição que reduz para um ano o 
prazo para os clubes entrados de novo 
para a 1.º Divisão procederem ao seu 
arrelvamento, o qual deverá ter o 
apoio económico da Federação Portu- 
guesa de Futebol. 

i) Com vista a evitar a dispersão 
de serviços permite-se ainda a con- 
centração do sector de arbitragem, 
quando tal seja considerado conve- 
niente, nas feredações e associações. 


TÉNIS NA CURIA 


VITÓRIA DO LAWN-TENNIS CLUBE 
DA FOZ 


indiví- 


CURIA, 4— Os campos de ténis do 
Curia Palace Sports Clube, onde se 
têm exibido os melhores tenistas por- 
tugueses e estrangeiros, voltaram a 
animar-se com os jogos da final do 
Campeonato Nacional inter-clubes, para 
disputa da taça «Rodrigo de Castro 
Pereira», entre as equipas do Clube 
Internacional de Futebol (de Lisboa) 
e do Lawn-Tennis Clube da Foz (Foz 
do Douro). 


passará a 


Saíu vencedora a equipa do Lawn- 
“Tennis Clube da Foz. Os resultados 
foram os seguintes: 

Nuno Alegro (Foz) w. Virgílio Cou- 
tinho (Cif) por 6-2, 5-7 e 6-1; José 
Horta e Costa (Foz) v. J. Cunha Reis 
(Cif) por 6-3 e 6-2: Nuno Alegro-Seve- 
riano Magalhães (Foz) v. Santos Cos- 
ta-Luís Lousada Soares (Cif) por 2-6, 
7-5 e 7-5; José Horta e Costa-Jorge 
Roquette (Foz) v. Virgílio Coutinho. 
Cunha Reis (Cif) por 6-2 e 6-1. 

O jogo de pares-mistos disputado 
por Paula Lefevre-Santos Costa (Cif) 
e Maria Helena Horta e Costa-Luís 
Horta e osta (Foz) foi interrompido 
por falta de luz e de comum acordo 
quando o resultado era o seguinte: 
10-8 Foz e 6-3 Cif. 

O Campeonato foi organizado pela 
Federação Portuguesa de Lawn-Tennis 
e foi seu delegado João Sobral Men- 
des. 


FUTEBOL 


VI TORNEIO DA BAIRRADA 
Mealhada, 3 — O. do Bairro, 1 


No passado domingo, dia 12 do 
corrente, disputou-se a primeira 
fase do 6.º Torneio. da Bairrada, 
que este ano foi organizado “pelo 
Desportivo da Mealhada. | 

Iniciou-se o Torneio com o en- 

contro Mealhada-0, do Bairro, 
saindo vencedor o Mealhada por 
3-1, com igualdade a um tento ào 
intervalo. Assim, sob a arbitra- 
gem do sr. Rui Paula, auxiliado 
por Adriano Costa (lado dos Bal- 
neários) e Manuel Leite (lado 
C.F.), os dois grupos tiveram a 
seguinte constituição: 
: Mealhada “— David; Helder, 
Isaac, Marques e Lima: Carlos 
Breda, Rocha (Quim) e Neves 
(Custódio): Amândio (Fernando), 
Nazareno e Esteves (Ruas). 

O. do Bairro — António; Tó Zé, 
Cardoso, Bairrada e Vitó; César, 
Tó Martins (João Carlos) e Le- 
tras (Horácio); Marabuta, Hen- 
rique e António Augusto (Quin- 
tas). 

Helder aos dois minutos e Cus- 
tódio aos 63 e 76m. marcaram 
pelos locais e marabuto aos 36 m. 
pelos visitantes. 

O Mealhada impôs-se de início, 
mostrando q seu real valor, e o 
jogo, pode dizer-se que tomou 
uma certa feição de equilíbrio. 
No entanto, após q tento do em- 
pate, quando se esperava uma 
«reviravolta» do O. do Bairro, e, 
sabe-se lá, “o que viria a acon- 
tecer, pois esta equipa ficou a 
uma grande distância do Mea- 
lhada na época finda, foram os 
visitantes que começaram à acu- 
sar o desgaste físico e veio ao de 
cima a melhor preparação física 


“dos mealhadenses, que tomaram 


O «comando das operações» e que 
se traduziu na marcação de mais 
dois tentos. 

O jogo foi correcto resultado 
justo e a arbitragem merece 
«nota: alta» abrangendo também 
os seu ajudantes. Se os mealha- 
denses jogarem sempre assim 
através do fatigante e extensís- 
simo campeonato de seniores que 
se avizinha, temos certas razões 
para que nesta nova época se não 
venha q temer o «papão» da des- 
cida de divisão, 


Anadia, 1 — Águeda, O 


Seguiu-se o encontro entre Ana- 
dia e Águeda, duas equipas com 
«credenciais» ' bem conhecidas, 
mas o Anadia foi mais feliz, pois 
conseguiu eleminar q seu adver- 
sário tangencialmente por um a 


zero, tento de Sérgio, aos 27 mi- 
nutos: 

Sob a arbitragem do sr. Vieira 
da Silva, auxiliado" 'por Carlos 
Craveiro (Balneários) e Licínio 
Gomes (C. Ferro), os dois grupos 
formaram: 

Anadia — Guilherme: Fernan- 
do, Rui, Pina e Eloi; Ribeiro, 
Cardoso e Sérgio; Calado, Gran- 
jeia e Bandarra. 

Ro a — Gil; Guilherme Pin- 

, Adolfo & Rafael: Castanheira, 
ria e Carlos Alberto; Fontes, 
Isaac e Sucena,, 

Foi um encontro bem disputado 
por ambas as equipas, que, em 
princípio de época já apresenta- 
ram «um fio» de jogo bastante 
agradável, faltando-lhes no de- 
senrolar do encontro — quanto a 
nós — aquele entusiasmo que se 
verificou no jogo anterior, 

Vitória merecida do Anadia, 
embora o Águeda lhe tvesse dado 
sempre boa réplica. Se não esti- 
vessem dentro do rectângulo dois 
bons guarda-redes, possivelmente 
o marcador teria subido algo 
mais, embora para os dois lados. 
Jogo correcto e arbitragem boa, 


O Mealhada foi o brilhanto ven- 
cedor do IV Torneio da Bairrada 


No paissado domingo, dia 19 do 
corrente, finalizou o IV Torneia 
da Bairrada com q brilhante vi- 
tória do Mealhada sobre o Ana- 
dia. Assim, a classificação final 
firou como segue: 1.º Mealhada, 
2.º Anadia, 3.º Águeda e 4.º O. do 
Bairro. No final do último en- 
contro procedeu-se à distribuição 
das Taças, que se processou da 
seguinte maneira: 1.º classificado 
— Taça Messias para o Mealhada, 
que foi entregue pelo sr. presi- 


" dente da Câmara Municipal, Dr. 


Dias Santos; 2.º, classificado — 
Taça Câmara Municipal, para o 
Anadia, entregus pelo sr. Mário 
Santos, chefe da Secretaria; 3.º 
classificado — Taça Junta de Tu- 
rismo Luso-Buçaco, para o Águe- 
da, entregue pelo presidente da 
Edilidade; 4.º classificado — Taça 
César Borges Carvalheira, para o 
O do Bairro, entregue pelo presi- 
dente da Edilidade, e ainda hou- 
ve uma taça; para o melhor mar- 
cador do Torneio que coube ao 
atleta mealhadense de nome Cus- 
tódio, 

Portanto os resultados finais 
foram como segue: Mealhada, 3 
— Anadia, 2 e Oliveira do Bair- 
ro, 2 — Águeda, 3, pelo que a 
pontuação final ficou assim vor- 
denada: 1.º Mealhada 2.º Anadia, 
3.º Águeda e 4.º O. do Bairro. 

Falemos agora um pouco dos 
encontros. 


O. do Bairro, 2 — Águeda, 3 


Sob a arbitragem do sr. Joa- 
quim Castanheira: Grilo, aujilia- 
do por Elísio Silva (lado dos Bal- 
neáros) e António Adão (lado do 
C. Ferro), os grupos formaram 
da seguinte forma: 

Águeda — Gil: Guilherme (Bal- 
reira), Pinto, Adolfo (Faria) e 
Rafael; Sucena e Aguiar (Casta- 
nheira); Carlos Alberto, Rui Al- 
berto, Fontes e Pingas, 

O. do Bairro — Manecas; Vitó, 
Bairrada, Sarrô e Laerte; César, 
e Amílcar (Henrique); Pedro, An- 
tónio: Augusto, Sesimbra e Tonito. 
Ao intervalo 0-3. | Marcadores: 


" Guilherme (27 m.), Fontes (41 m.), 


Pingas (45 m.) e Henrique (2) aos 
68 e 72m. 

Jogo bem disputado, com duas 
partes distintas, conforme as equi- 
pas jogaram a favor do vento. Arbi- 
tragem boa e um jogo com ven- 
cedor certo. 


Mealhada, 3 — Anadia, 2 


Sob a arbitragem do sr. Vito- 
Tino Gonçalves, auxiliado por 
José Maia (lado dos Balneários) 
e António Adão (lado C. Ferro), 
os grupos tiveram a seguinte 
constituição: 

Malhada — David; Rocha 
(José Carlos), Custódio (Neves), 
Marques e Isaac (Henrique); 
Luís e Nazareno (Esteves); Hel- 
der, Amândio (Navega), Ruas e 
Lima. 

Anadia — Guilherme: Fernan- 
do, Rui, Pina e Lino; Tó e Car- 
doso; Gilberto, Calado, Granjeia 
e Bandarra (Nelson). 

Ao intervalo, 1-0, resultado fi- 
nal, 3-2. Marcaram pelos" ven- 
cedores, Marques (24m.), Na- 
vega (78 m.) e José Carlos (85 m.,) 
e Gilberto (53 m.) pelos visitantes. 

Não nos enganámos quando na 
semana; finda dissemos que mn 
actual formação do Mealhada 
nesta época está mais valorizada 
e que possivelmente não haverá 
preocupações quanto à descida de 
divisão na época que se avizinha, 
isto pelo que lhg vimos jogar na 
1.º fase deste Torneio, e ontem, 
pela exibição qu 0s' nossos rapa- 
zes fizeram mais se vieram ali- 
cerçar as nossas impressões que 
temos da actual equipa. Oxalá — 
pois ainda é muito cedo e O ex- 
tensísimo e difícil campeonato 
dos Seniores ainda não se iniciou — 
que não nos venhamos a enganar. 

O jogo foi' espectacular e bem 
disputado pelas duas equipas até 
ao final, Houve ligeiro domínio 
por parte das duas equipas e por 
vezes equilíbrio, à excepção dos 
últimos 15 minotos qu pertence- 
ram completamente mos locais, 
O Mealhada venceu bem e a ar- 
bitragem foi boa, só foi pena que 
o vento que soprou durante os 
dois encontros prejudicasse o de- 
senrolar dos dois encontros. 

Está pois, de parabéns q Mea- 
lhada que venceu pela primeira 
vez o Torneio quadrangular da 
Bairrada, que nesta época fez a 
sua sexta edição, 


* 


Diversos apontamentos sobre o 
Desportivo da Mealhada 


A actual Direcção do Despor- 
tivo da Mealhada vem traba- 
lhando com grande entusiasmo e 
pa vontade para a valorização 
das suas equipas de futebol 

Como estamos dentro dy colec- 
tividade e portanto mais conhe- 
cedores dos assuntos desta, sa- 
bemos como se trabalha. Sobre 
o aspecto do futebol — a necessi- 
dade n.º 1 no princípio da tempo- 
rada, achamo-la muito optimista, 
pois estamos a procurar valorizar 
o mais possível, a equipa. de 
honra, pelo que já foram adqui- 
ridos vários jogadores de certa 
valia para esta temporada, sen- 
do a maioria, das novas aquisições 
de fora dy concelho e até da Re- 
gião da Bairrada, para que na 
nova época qu se avizinha, não 
haja, através do dificíilimo cam- 
peonato aquela preocupação que 
perdurou na época finda quase até 
aos derradeiros jogos, pois que 
acompanhámos de perto o desen- 
rolar desse campeonato pois tam- 


bém desempenhávamos o cargo 
de - «director-secretário». Esta 
Direcção resolveu aceitar os ser- 
viços do sr. Olivar Pereira das 
Neves, ex-jogador do União de 
Coimbra, coma orientador técnico 
da equipa principal, e pelo que 
temos visto nos alturados treinos 
a que este senhor tem submetido 
os seniores, vê-se que se trata 
de alguém que percebe do seu 
ofício. Em tão pouco tempo já Se 
começaram a notar os frutos do 
seu trabalho e esforço é até, no 
jogo contra o Oliveira “do Bairro 
na 1.º fase do Torneio da Bair- 
rada, se notou uma diferença 
sobre todos os aspectos, como por 
exemplo o de melhor preparação 
física, disciplina, dedicação clu- 
bista,. boa vontade e compreensão 
por parte dos atletas, etc., etc. 

Quanto aos juvenis, também 
não estão esquecidos. Sob a orien- 
tação do competente . treinador, 
sr. Álvaro Carlos Pedro Fabião, 
estão a ser também. submetidos 
a aturados treinos e bastante in- 
tensos, pois desejamos apresentar 
uma equipa capaz de honrar o 
nome da colectividade, Temos 
bastantes rapazes, e alguns com 
muita habilidade. Por outro lado, 
está a tratar-se de beneficiar o 
nosso. campo de jogos; estamos 
fazendo esforços para que q res- 
pectivo muro de vedação seja 
emoldurado com placas de anun- 
cianhes, o que dará ao recinto um 
aspecto mais interessante, Muito 
em, breve serão colocadas banca- 
das metálicas desmontáveis, gen- 
tilmente oferecidas pelas Comi 
sões de Festas de Santa, Ana, do 
Carnaval e ainda das Festas aos 
Santos Populares, o que irá valori- 
zar imenso q nosso campo de 
jogos. : 

Adquiriu-se para a sede um 
magnífica aparelho de televisão 
(quadrante grande), uma magní- 
fica mesa de Ping-Pong das ofi- 
cializadas, onde ainda esta ano 
se disputaram alguns jogos de 
Campeonato distrital, como é do 
conhecimento de muitos, 

Existem outras diversões e um 
bufete bem sortido. 

Por tal motivo, pede-nos q sr. 
presidente da Direção para que 
por intermédio do nosso Jornal 
apelemos para todos os mealha- 
denses e para todos os desportis- 
tas do concelho em geral, aju- 
dem o Desportivo dentro das suas 
possibilidades, pois os encargos 
são pesadíssimos e a vossa pre- 
sença na colectividade, à noite, 
ao menos de quando em vez, já 
será um incentivo para que a Di- 
recção trabalhe com mais entu- 
siasmo. A sede encontra-se aber- 
ta todas as noites. 


% 


E no terminar estas pequenas 
considerações, informamos que o 
Balancete de Agosto continua afi- 
xado na: sede deverá ser con- 
sultado por todos os associados, 
para assim melhor poderem agqui- 
laliar da marcha dos trabalhos, 

Verifica-se neste Balancete que 
as receitas atingiram a verba de 
15.261$80 e as despesas 10.894$10, 
pelo que transitou para o mês se- 
guinte a importância de 4.367870. 


António Branco de Mello 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 


Frango na Púcara e Leitão Assado à 


Bairrada 
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SOL DA BAIRRADA 


Boas maneiras à mesa 


A pedra do toque de uma boa 
educação é a maneira como uma 
pessoa Se comporta à mesa, 

Rapidamente vamos. passar em 
revista as atitudes que se- tomam 
desde sentar à mesa até ao le- 
vantar dela. 

Qualquer convidado, homem 
ou mulher, deve esperar: que a 
dona da casa se sente para se 
sentar também. Razão por que 
esta não deve demorar a sentar- 
-se uma vez junto da mesa. 

Sempre que a dona de casa ti- 
ver de se levantar da mesa por 
exigências do serviço, os convida- 
dos de ambos as sexos devem le- 
vantar-se, pedindo logo à dona 
da casa que se sentem sem es- 
perer por ela, Quando voltar 
à mesa os cavalheiros devem 
levantar-se, ou pelo menos fazer 
menção disso. Logo e dona de 
casa os deve mandar sentar ou- 
tra vez. ' 

Logo que aí dona de casa toma 
o seu guardanapo todos os pre- 
sentes o fazem também desdo- 
brando-o no sentido do compri- 
mento e colocando-o nos joelhos e 
não ago pescoço ou na abertura 
do colete. Quando terminar a 
refeição coloca-se o guardanapo 
na mesa sem dobrar pelos vincos. 

A faca toma-se na mão direita 
a O garfo na esquerda, excepto 
quando o uso da faca não é ne- 
cessário. Já nã se usa cortar 
à carne com a faca na mão direi- 
“a, pousar esta e pegar no garfo 
com a mão direita e levar a car- 
ne à boca com o garfo nesta mão. 
Este vaivém é absolutamente es- 
cusado. Não deve ser preciso di- 
“er que à mesa não se fazem ges- 
os exagerados e não se brandem 
“3 talheres para dar força à con- 
versa. 

No fim do comer pousa-se O 
alher dentro do prato, para o 
“ado, com os cabos contra a beira 


dos pratos e não pousados na 
mesa. 

A faca não se leva nunca à 
boca, nem para; comer o. queijo. 
Não se usa a faca para comer 
peixe, a não ser a do talher pró- 
prio para ele. Também não se 
usa a fada para comer a salada 
os legumes. 

Tanto se pode pôr o pão dentro: 
dos pratos no início, como em 
pratinhos próprios «ep lado de 
cada prato ou ainda no centro da 
mesa em  cestinhos próprios. 
Quando for preciso a criada de- 
verá renovar a provisão do pão 
Se não houver pessoal, o convi- 
dado pedi-lo-á discretamente à 
dona da casa. O pão parte-se 
sempre com as pontas dos dedos, 

medida que for preciso. 

Nunca se limpa os pratos, os 
talheres ou os copos com q guar- 
danapo antes de servirem. Na 
intimidade pode-se apanhar o mo- 
lho do prato com um bocadi- 
nho de pão espetado no garfo e 
nunca na mão. Numa refeição 
da cerimónia deixa-se sempre w 
molho no prabo. 

O prato da sopa não se inclina 
para lado algum para acabar o 
caldo. Quando não se puder apa- 
nhar mais com a colher deixa-se 
o resto no prato. 

Em regra deve-se esperar que 
todos os convivas estejam servi- 
dos para começar a comer. Se 
forem muitas as pessoas, a dona 
de casa começará a comer logo 
que os seus vizinhos mais próxi- 
mos estejam servidos, para não 
deixar arrefecer a comida. 

A dona da casa deve estar 
atenta para verificar quando to- 
dos os convidados estiverem sa- 
satisfeitos e não desejarem mais 
nada para der o sinal de todos se 
levantarem. Se a conversa esti- 
ver muito pegada não se deve 
cortá-la bruscamente, mas propor 
que se continue na sala. 


PEDIDAS MEDIDAS SEVERAS 
CONTRA O USO DO CIGARRO 


Os delegados da Conferência 
suropeia sobre o Fumo e a 
3aúde quue terminou em Franc- 
ort (Alemanha) formularam 
duas exigências: proibição de 
»ublicidade do tabaco e a ins- 
calação de lugares para não fu- 
nadores em todos os aviões 
comerciais de transporte. 


Pelo director de informação 
desta Conferência foi declarado 
jue 325 delegados de dezanove 
»aíses afirmaram, numa: comu- 
iicação, que a sua campanha 
nontra o cigarro já estava a to- 
mar boas raízes. 

No fim da sessão de encerra- 
nento, os delegados aprovaram 
“or unanimidade uma resolução 
“m que se pede aos parlamen- 
“DS e governos respectivos que 
'êem todo o apoio a essa cam- 
anha. : 

As medidas recomendadas 
cão as seguintes: 

— A imediata proibição de to- 
“a a publicidade à promoção da 
“enda de tabaco. 

— Combate ao fumo em to- 
“os os edifícios públicos e re- 
partições governamentais, es- 


colas, hospitais e outras insti- 
tuições sanitárias. 

— A proibição de fumo, como 
lei, em edifícios públicos onde 
não-fumadores se encontrem 
com fumadores. 

— Proibição de fumar em 
transportes públicos de curta 
distância. 

— Nos transportes para lon- 
ga distância, 50 % do espaço 
reservado para os não-fumado- 
res. 

— Proibição do fumo nos 
aviões, ou existência de com- 
partimentos separados para os 
não-fumadores. 

— Campanha para se salien- 
tar, nas escolas, os efeitos per- 
niciosos do fumo dos cigarros 
e estudos semelhantes aos que 
se fizeram no Canadá, para se 
determinarem as despesas di- 
rectas e indirectas do fumo e 
seus efeitos na economia da 
nação. 

Foi o relatório do cirurgião- 
“Ministro da Saúde dos U.S. A,, 
em que relacionava o fumo com 
o cancro pulmonar, que provo- 
cou a campanha mundial contra 
o tabaco. 


ASSISTÊNCIA RELIGIOSA E MORTE NA 
AMBULÂNCIA A CAMINHO DE COIMBRA 


- Uma ambulância dos Bombei- 
ros de Albergaria-a-Velha. Dois 
bombeiros, uma enfermeira, o 
doente na maca, em estado gra- 
ve depois de operação, a cami- 
nho dos Hospitais de Coimbra, 
e sua esposa. O tempo não 
chegou e o doente morre na 
ambulância ao atravessar a 
Mealhada. Dentro desta aflição, 
uma preocupação grande da es- 
posa do doente, ainda nova: 
assistência religiosa ao marido. 
Procuraram sacerdote na Mea- 
lhada e junto à Capela de Sant' 


Ana são ministrados os últimos 
sacramentos. 

Lição de fé; preocupação. de 
salvar a alma com o perdão de 
Deus; sentido de responsabili- 
dade da esposa a proporcionar 
salvação do marido. Lição sobre- 
tudo para quantos, em circuns- 
tâncias menos críticas, se des- 
cuidam em proporcionar aos 
doentes a salvação que até pode 
estar ligada ao momento da 
morte — porque os privam da 
assistência religiosa em vida. 

Por ignorância, por descuido, 


por respeito humano, ainda há: 
muitas pessoas que morrem sem: 
assistência religiosa. A salva- 
ção opera-se em vida, antes da 


pessoa partir e de prestar con- 
tas a Deus, e não por ter fune- 
ral religioso. : 

As preces fúnebres da Igreja 
têm valor, são mesmo obra de 
misericórdia, mas só aprovei- 
tam àquela alma que partiu, se, 
ao momento da morte, estiver: 
na amizade de Deus. 'A amizade 
e o perdão de Deus obtêm-se: 
pelos Sacramentos—meios nor- 
mais para comunicar a graça de 
Deus. 


FAMÍLIA PAROQUIAL 
DE MEALHADA 


BAPTIZADOS 

Jorge Manuel, filho de Jorge Ma- 
nuel Machado da Costa e de Maria Er- 
cília Dias Lopes 'Machado, de Mea- 
lhada, sendo: padrinhos Francisco José 
Dias Rebelo, de Lisboa e madrinha Ma- 
ria Joana Gomes Coelho, de Anadia. 

Ângelo, filho de João Angelo Fer- 
reira e de Maria Natália Breda dos 
Santos Clemente de Mealhada. Foram 
-padrinhos António Breda Lousada e 
Maria da Conceição Pinto Pereira Lou- 
sada, do Cardal. 


CASAMENTOS 

Na Capela de Sernadelo, em 28 de 
Agosto, casaram António Pinto dos 
Santos, filho de José Pereira dos San- 
tos e de Claudina Pinto da Cruz, de 
Barregão-Ventosa do Bairro, e Maria 
Natália Duarte Lopes, filhha de Joa- 
quim Lopes e de Palmira Duarte Cer- 
veira, de Sernadelo. Foram padrinhos 
Armindo Pinto dos Santos e Messias 
Lopes da Costa e madrinhas Maria Na- 
tália Duarte Lopes e Delminda Fer- 
nanda de Jesus Almeida. 

— No dia 5 de Setembro, na igreja 
da Reitoria de Sant'Ana, celebraram 
o seu casamento Arménio da Cruz Pe- 
dro, natural da Lameira de S. Pedro, 
ajudante de farmácia, filho de Alberto 
dos Santos Pedro e de Alda Rosa, e 
Elisabete Maria Afonso, auxiliar de en- 
fermagem, natural de Sobral de IMor- 
tágua e residente em Mealhada, filha 
de Alberto Afonso e de Emestina do 
Carmo Ferreira. Testemunharam o 
acto, como padrinhos os srs. Carlos 
dos Santos Pedro e Joaquim Duarte 
de Matos Penetra e madrinhas D. Ma- 
ria Emília Barroso da Cunha Felgueiras 
e D. Maria da Graça Figueiredo. O 
almoço foi servido em casa de D. Ma- 
ria Manuela Barroso Felgueiras, onde, 
desde pequena, tem vivido a noiva. 

Aos noivos, seus familiares e ami- 
gos desejamos as maiores venturas e 
bênçãos de Deus. 


Problemas do Luso 


Dizem-nos do Luso que os mo- 
radores do Bairro da Casa da 
Criança D. Maria do Resgate 
Salazar que é necessária a sua 
r-paração, pois se encontra em 
péssimo estado o caminho e' a ilu- 
minação, constando-lhes que a 
sua Junta de Freguesia enviou 
um ofício à Câmara Municipal 
nesse sentido, e não está certo 
que um bairro já com onze mora- 
dias, onde, em caso de aflição o 
caminho não oferece condições 
para o médico lá se poder des- 
locar.  Dizem-nos também, que 
em Abril de 1970, foi colocado um 
poste de iluminação, e este conti- 
nua à espera que wo «adornem» 
com a respectiva lâmpada. 

Por tudo isto se chama a aten- 
ção de quem de direito. 


À memória do nosso 
querido (Nequito) 
Américo Coelho Dias 
— le Ferraria, 


no 3.” aniversário 
do seu falecimento 


A 23-8-45 na Ferraria nasceu uma criança 


Que tanto encantava 


E demonstrava grande esperança 


E a todos adorava. 


Aos 10 anos de idade 
Pelo tifo foi deveras atacado 
E não foi uma fatalidade 


Por não ter a sua vida terminada 


Aos 18 anos, atravessou a fronteira 


Calcando terras de ninguém 


Não sendo por desvaireira (ou maloqueira) 
Mas com um íntimo de ser alguém 


Terras de França alcançou 
E com grande actividade 
Nova vida começou 

Onde se tomou uma validade 


Por não ver grande futuro em França 

Estava para ir ter com seus irmãos - 
Pois a Austrália dava-lhe mais esperança 

E os quais davam-lhe as mãos 


Como tinha bom coração 


E pelo bom francês que falava, 
A quantos se lhe dirigiam punha mão 


E a todos ajudava. 


Para visitar a terra natal 
Um carro foi comprar 
Mas dum acidente foi fatal 


E os seus familiares e amigos não chegou a visitar 
E com tão grande amor, saudade e pesar 
Trouxemo-lo de França para Portugal, 


Luas de 23-8-45 o viu nascer 
Luas de 17-8-68 o viu falecer 


Sol de 2-9-68, da Ferraria, entre vinhas e pinhais 


Flores nos prados e quintais 
O viu passar 


E a derradeira morada o viu abaixar, 


Oh cruel ano de 1968 
Que te esquecerei jamais! 


De seis irmãos, puseste um no eterno leito 
E dois gravemente nos Hospitais 


Oh divina Providência 
Que levaste a flor dum lar 


Por esta tão grande perda e sem complacência 


Jamais me poderei conformar 
Oh meu Deus tão poderoso 


Que tantas vezes Vos peço a rezar e a chorar 
Para que tenhais o meu querido irmão e tão saudoso, 


Em bom lugar. 


Por toda a família 
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Um dos temas do Sínodo que 
decorre em Roma é a «Justiça 
no Mundo», 

O Papa quis este tema na 
agenda do Sínodo, o que nos 
vem demonstrar mais uma vez 
que a Igreja se preocupa sêria- 
"* mente com a sorte dos que so- 
“frem na sua carne o aguilhão 
da injustiça. 

' Parece que nunca como hoje 
se teve uma consciência tão 
rande dos importantes desa- 
ordos que surgem entre as ra- 
ças, entre as diversas catego- 
is seciais, entre os países 
icos e pobres. Verifica-se co- 
o sobre o nosso mundo paira 
pesadelo da injustiça. Tanto 
s países capitalistas como nos 
íses socialistas há pessoas 
dos seus semelhantes, 
ue clamam por liberdade. 
sta consciencialização é a 
na das aspirações de todos 
nós. O Concílio Vaticano Il ve- 
rificou como «as pessoas e os 
grupos estão sedentos de uma 
vida plena e livre, digna do ho- 
mem». Assim os países pobres 
interpelam os países ricos; os 
operários reivindicam os seus 
direitos e pedem salários jus- 
tos; as mulheres reclamam a 
promoção a que tem direito; 
todos querem alcançar metas 
cada vez mais humanas e todos 
" aspiram por mais fraternidade. 
E que leva a Igreja a fazer 
suas estas aspirações dos ho- 
mens do nosso tempo? Porque 
quer ser mais fiel a esse Evan- 
gelho que tem nas mãos, em 
cujas páginas se identifica o 
amor a Cristo com o amor aos 
irmãos. Os Padres Conciliares 
verificaram que, afinal, a essên- 
cia da moral evangélica é o 
amor ao próximo. Por isso im- 
peliram os crentes a uma maior 
fidelidade ao mandamento novo, 
em todas as suas dimensões. 
A Igreja recorda com nostal- 
gia esses tempos apostólicos 
em que todos viviam em fra- 
ternidade, sem que houvesse 
lugar para injustiças: «Todos os 
crentes viviam unidos e pos- 
suífam tudo em comum. Ven- 
diam terras e outros bens e 
distribuiam o dinheiro por to- 
dos, de acordo com as necessi- 
dades de cada um» (Act. 2, 44). 
Acharam ser esta então a for- 
ma mais concreta e eficaz de 
viverem em fraternidade. 
Actualmente serão necessá- 
rias outras formas. Mas a fra- 
ternidade será certamente a 
mesma. As comunidades ecle- 
siais (paróquias, grupos huma- 
nos) continuarão a ser um fer- 

mento e sal que assegura a 

unidade do género humano. O 
"amor dos cristãos, animados 

pelo espírito das bemaventu- 


“de injustiça. 


“Séculos. 


JUSTIÇA NO MUNDO 


ranças, possuirá a força sufi- 
ciente para se ir construindo 
uma sociedade nova sem lugar 
para injustiças. 

O Sínodo irá recordar aos 
crentes a urgência de um es- 
forço por se acabarem com to- 
das as injustiças em geral e 
com as injustiças incarnadas 
nas estruturas. É fácil dar a cul- 
pa aos governos e às autorida- 


* des religiosas, tornando-os res- 


ponsáveis de certas situações 
Mas mais que 
acusar os outros, é preciso que 
surja um esforço de base. Os 


“que sofrem devem despertar da 


sua situação humilhante, e ca- 
da opressor deve abrir os olhos 
à realidade. 

A construção duma socie- 
dade justa levará anos e talvez 
Não seremos certa- 
mente nós a ver essa sociedade 
em que os homens compreen- 
derão finalmente que foram 
criados para viverem em união, 
como irmãos. Mas são os es- 
forços de todos os que vive- 
rem ao longo da história os que 
conseguirão apressar a vinda 
desse dia glorioso em que to- 
dos, de mãos dadas, cantarão 
hinos de alegria, porque final- 
mente brilha o sol da justiça. 

O Sínodo certamente confia 
na capacidade de imaginação 
dos cristãos. A nossa fidelida- 
de ao Evangelho exige uma mu: 
dança de corações que levará à 
construção duma sociedade 
mais justa e fraterna. 


PÁGINAS ACTUAIS 
NÓS, 


OS MODERNOS... 


Nós, os modernos, estamos a 
perder o sentido do pecado. 
Pio XII disse que «hoje, o maior 
pecado do mundo é talvez o dos 
homens terem começado a per- 
der o sentido do pecado». 

Mas suponho ser fácil a ex- 
plicação. Tendo-se perdido o 
sentido de Deus e a percepção 
da nossa relação com Ele, rela- 
ção sempre instante (que é a 
lei moral), dentro do campo do 
nosso agir, — desaparece tam- 
bém o sentido do pecado. O ho- 
bem julga que se tornou livre, 
mas na realidade libertou-se 
apenas da bússola que orienta 
o próprio dever coisciente. Fica 
sôzinho, sem princívios absolutos 
com que possa distinguir o bem 
do mal, — para dor ao dever o 


E 


seu vigor transcendente. Sem 
Deus, tudo se pode tornar lícito, 
como observou Dostoyevsky. Mas 
no espírito de quem age sem 
nunca se referir a Deus, passa 
a existir no sentido obscuro e 
inextinguível da indignidade e 
da incapacidade. E só isto deve- 
ria ser 0 suficiente para não des- 
prezar, mas alegremente esco- 
lher o encontro com Cristo, — 
que dá a consciência do pecado, 
e ao mesmo tempo, a da sua mi- 
sericordiosa e alta reparação. 
Ao menos, como o filho pró- 
digo, estaríamos na soleira da 
casa paterna. 
PAULO VI 


NOTA DA QUINZENA 


QUE FAZEM OS BISPOS 
EM ROMA? 


Toda a imprensa tem salien- 
tado esta reunião ou sínodo dos 
representantes do Episcopado 
mundial e das Ordens Religiosas. 

Se fosse só uma reunião a 
mais, nem valia a pena tanto 
trabalho e despesa. Mas, por 
Deus, não há-de ser. Não pode 
ser assim. 

O Mundo de hoje e, nele, a 
Igreja, apresentam problemas 
tremendos, a estudar e a re- 
mediar, Efectivamente, não há 
problema humano que não pos- 
sa ter solução razoável. Para 
isso, é necessário conhecê-los 
bem e investigar sêriamente e 
honestamente as vias de os re- 
solver. 

O cristão acredita que o Mun- 
do se pode, progressivamente, 
tornar melhor. É claro que na 
base de todo o progresso, sob 
pena de fracasso, está o pro- 


gresso moral. Sem isto, tudo se 
tornaria inútil ou perigoso. Cal- 
culem uma alta técnica nas mãos 
dum degenerado! Poderia dar- 
-lhe na gana de aniquilar a pró- 
pria Humanidade. 

Se os problemas prôpriamen- 
te humanos têm solução possi- 
vel na actividade e boa von- 
tade dos homens, — muito mais 
o cristão acreditar que, neste 
momento, perturbam a Igreja de 
Cristo poderão solucionar-se. É 
que, para além da boa vontade 
dos homens, existe a graça de 
Deus, a actuar. 

Como o elemento sobrenatu- 
ral é base no trabalho do Sínodo 
dos Bispos, rezemos nós, tam- 
bém, — para que não falte a 
nossa colaboração nesta tentati- 
va de construção dum mundo 
melhor: mais fraterno e mais 
pacífico. 


| Ruy Minckin Navega 


| Proprietário: 


Redacção e Administração: — MEALHADA 


COMEÇO 
de AULAS 


Nas ruas e estradas mais 
vida. Crianças e jovens, com 
ou sem batas, de livros na mão, 
a caminho da escola, da Cate- 
quese, do Ciclo Preparatório, 
do Colégio, da Escola Técnica, 
do Liceu, ou de outras Escolas. 
Novas promessas e novas 
esperanças para alunos, profes- 
sores e famílias. Estudo e au- 
las, nova ocupação depois de 
férias. 
Na Mealhada as aulas da 
Escola Preparatória Emídio Na- 
varro abriram no dia 1 de Ou- 
tubro com perto de duzentos 
alunos. O primeiro ano fun- 
ciona em salas do Colégio e o 
2º ano nas salas dos pavilhões 
“provisórios. 
- O Colégio de Sant'Ana tam- 

* bém recebeu os alunos internos 
no dia 6, começando as aulas 
no dia 7, com uma população 
escolar de cerca de duzentos 
alunos. 

Mais um ano lectivo que co- 
meça. Mais um passo na edu- 
cação do povo português que 
vê cada vez mais facilitado o 
acesso ao ensino. 


José Manuel Rodrigues 
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Doutoramento em 
Educação Física 


O Ministério da Educação Nacional, 
através da Direcção--Geral da Educa-, 
ção Física e Desportos, abriu em Ju- 
nho último concurso para a concessão 
de bolsas de estudo fora do País, des. 
tinadas à preparação especializada de 
pessoal docente e investigador, no do- 
mínio da educação física. 


Neste âmbito foi concedida, por 
despacho ministerial de 16 do corren: 
te, ao Professor Henrique Rodrigo 
Guerra de Melo Barreiros, uma bolsa 
de estudo com a duração de 10 me- 
ses, para efeitos de doutoramento em 
educação física a realizar na Universi- 
dade Católica de Lovaina (Bélgica). 
O Professor António José Paula Brito, 
que é também um dos propostos a 
outra bolsa, está a ultimar a prepara- 
ção dos seus documentos no sentido 
de obter autorização superior para o 
mesmo efeito. 

Concorreram, ainda, a este proces- 
so, os seguintes professores de edu- 
cação física Suzete Ribeiro Lourenço, 
Victor Ferreira da Fonseca, Luis Lous+ 
teau Mateus, Mário Sampaio Lemos, 
Luís Camacho Lobo e José Teotónio 
Lima cujas candidaturas: não puderam 
ser consideradas por não terem preen- 
chido as condições necessárias. 


O SOL QUE EU AMO 


Foi-se o sol ficou q sombra 


Veio a noite, a escuridão 


Foi-se a alegria, ficou a tristeza 


Ficou de luto meu coração. 


Sol radiante que me sorrias 

Mesmo distante me aquecias 

Foste para longe fiquei sózinho 

Não sei que faça sem o teu carinho. 


Raios de sol que me beijavam. 

Teus lábios de fogo nos meus escaldavam 
Deixaste a terra fugiste p'ró mar 

Mas fico na esperança que hás-de voltar. 


Tu és o sol, por isso eu te adoro 
Não há no mundo coisa mais bela, 
Quando te não vejo de tristeza choro 
Ô sol bendito, maravilhosa Estrela. 


Quando os astros de nuvens encobertas 

E timidamente por elas me espreitas 

Eu âavidamente procuro os teus restos 

E tu sempre te escondes fazendo-me desfeitas. 


Ô sol que eu amo de alma e coração 
Que tudo crias com o teu calor 
Criaste em mim w admiração 

Eu te dedico todo o meu amor. 


CARLOS ANÍBAL PEREIRA 


TERRAS DA Ni 


"SOL DA BAIRRADA 


ISSA TERRA 


Crônica do Luso 
1— Progresso é a palavra 


Todos sabem que o Verão é 
pequeno para as termas, sobre- 
tudo. Os proprietários de hotéis 
e pensões com dificuldade pode- 
rão realizar profundas remode- 
lações nas suas casas, em cada 
ano. Isto, toda a gente o sabe. 
Já será muito fácil cultivar o 
bom gosto na escolha das pin- 
turas, no arranjo das entradas e 
no irrepreensivel asseio. 


2 — Luso e o Turismo 


Os aquistas estão a debandar. 
Uns, para repouso; outros, para 
tratamento: todos escolheram o 
Luso a fim de passar algum tem- 
po de férias e refrescar o seu 
espírito. 

Ouve-se dizer a alguns que 
encontram o Luso sempre na 
mesma. Isto não é inteiramente 
verdade. Muita coisa se tem fei- 
to para alindar o Luso, — e o 
tornar centro de interesse turís- 
tico. Mas não ignoramos que 
muito mais falta para fazer. E 
sobretudo no campo de inicia- 
tiva particular. 

Sem a união entre todos, pou- 
co se adiantará. 


3 — Vida social 


Baptizados no mês de Setembro: 


No dia 5: Salomé Cristina 
Mira Serra, filha de António 
Cristina Serra e Licínia Maria 
Afonso Mira Serra. Foram pa- 
drinhos: José Alberto Afonso 
Mira e Maria Zaida Afonso Du- 
rães. 

No dia 8: Pedro Miguel Bento 
Ferreira, filho de Joaquim Duar- 
te Ferreira e Maria da Conceição 
Pires Bento. Foram padrinhos: 
Manuel Maria Bento e Maria 
do Céu Duarte Ferreira. 

No dia 26: Maria Vitória Pi- 
menta de Almeida. filha de An- 
tónio Manuel Ribeiro de Almei- 
da e Maria Vitória Pimenta Luís 
de Almeida. Foram padrinhos: 
Francisco José Ribeiro de Al- 
meida e Maria da Graça Pimen- 
ta Morais. 


Casamentos: 

No dia 25: Manuel Marta 
Duarte, com Arminda dos San- 
tos Duarte. Foram padrinhos: 
Manuel Pedro Moura e Maria do 
Céu da Silva Duarte; Carlos dos 
Santos Duarte e Rosa dos Santos 
Duarte. 


Casal Comba 


O novo edifício escolar no cen- 
tro de Casal Comba já entrou em 
funcionamento. Nele ficaram ins- 
taladas as primeiras quatro clas- 
ses da escola primária, tanto mas- 
culina como feminina. 


— Continua internado no hospital 
militar de Coimbra o Eugénio Lo- 
pes onde se sujeitou a uma opera- 
ção. 

— Continuam os trabalhos para 
a exploração de água junto à Ponte 
de Casal Comba. Dizem que o cau- 
dal explorado é suficiente para o 
consumo actual do público, 


— Com muito atraso começou a 
época das vindimas. O produto é 
pouco e de má qualidade. 


Ferraria 


Esta desgraçada povoação vê 


aproximar-se o inverno e a estrada 


desde o Pisão até este lugar, con- 
nua intransitável, Apesar de ali 
estar já há bastante tempo a brita 
respectiva, nada de novo se tem 
feito do sentido de se efectuar para 
reparação e, até quando? 

Consta que vão construir uma 
capela neste lugar e até já lá está 
alguma pedra. Parece-nos que o 
local não é hem escolhido, porque 
não se repara a capela antiga de 
tantas tradições e num local mais 
apropriado? 

Aqui fica pois, a nossa sugestão. 


Vacariça 


Baptizados 


Isabel Maria, filha de Manuel 
Lourenço Correia e de Maria Leo- 
nille Marques Abreu Correia, de 
Vacariça, sendo padrinhos Américo 
Correia Lourenço, da Amadora, e 
Maria Isabel Correia Lourenço, do 
Pego. 

Maria Leonor, filha de Joaquim 
Pereira e de Maria Adélia Noguei- 
ra, de Quinta do Valongo. Foram 
padrinhos André Lourenço Paredes 
e Graça Maria da Silva Fernandes, 
de Quinta do Valongo. 

José Luis, filho de Luís dos San- 
tos Toscano e de Rosa Maria Pi- 
menta Marques Toscano, do lugar 
de Carreira, sendo padrinhos José 
Maria Cerveira Toscano e madri- 
nha Maria Isilda Pimentel Marques. 


Relógio da Igreja 


Todas as pessoas verificam a 
necessidade do relógio da igreja. 
O que está, pelo uso de muitos anos, 
já não admite hipótese de repara- 
ção. A solução única é a aquisi- 
ção de outro. Hoje usa-se, com 
duplo efeito, o relógio vulgar de 
sela com amplificador sonoro, por- 
que o amplificador serve para 
transmitir o som do relógio e serve 
ao mesmo tempo para aparelhagem 
sonora no interior da igreja. 

É uma necessidade para a fre- 
guesia da Vacariça este melhora- 
mento. Freguesias vizinhas já o 
têm. Com a colaboração de todas 
as pessoas e das entidades locais 
era fácil. Também não é ideia 
nova. S6 falta começar e dar 
realidade a um benefício que é 
para todos. 


Passeio de Bicicleta 


Um grupo de dezassete estudan- 
tes e o pároco aproveitaram o 27 
de Setembro para um passeio de 
bicicleta, com passagem pelo Luso, 
chegada ao Vale da Mó, com re- 
gresso por Anadia, Foi muito agra- 
dável, com almoço e jogos na es- 
tância do Vale da Mó. Umas vezes 
em grupo outras em fila indiana, 
este passeio foi válido pelo encon- 
tro e convívio, pelos almoços postos 
em comum, pela aproximação e 
melhor conhecimento uns dos ou- 
tros, e ainda a mútua ajuda que foi 
necessário usar. 

Esperamos que não seja o último, 
pois foi essa a vontade expressa 
por todos. 


Capela da Quinta do Valongo 


Neste lugar da Quinta do Valon- 
go mobilizaram-se todas as vonta- 


tades no sentido de resolver o pro- 
blema da sua Capela, em mau es- 
tado. 

Foi resolvido demolir a capela 
existente e construir no mesmo lo- 
cal a nova, sendo o local benefi- 
ciado pela cedência duma faixa 
de terreno vizinho 

Para o efeito, deslocou-se à 
Quinta do Valongo um membro da 
Comissão de Arte Sacra de Coim- 
bra a quem foi confiado o estudo e 
projecto da nova Capela, encon- 
trando-se já a trabalhar no mesmo. 

A população da Quinta do Va- 
longo, dinamizada pela iniciativa 
de algumas pessoas locais, cons- 
tituídas em comissão, está a dar 
testemunho do seu brio e espírito 
de união. 


Catequese na Igreja 


Começou a Catequese paroquial, 
aos domingos, na igreja, antes da 
Missa. Ainda há famílias e pais 
descuidados quanto à sua grave 
obrigação de cuidar pela educação 
da fé de seus filhos. Continuamos 
a apelar para a colaboração da 
família das crianças. A Catequese 
são pelo menos quatro anos (dois 
anos de Catequese de Iniciação e 
dois anos de Catequese Elementar), 
começando na altura em que a 
criança também entra na escola. 


“ 


Cada trabalho 


tem a sua técnica 


í 

Aqueles. *trabalhadores . que 
têm que manipular tambores 
como parte do trabalho diário, 
ou os que ocasionalmente se 
vêem forçados a fazê-lo, devem 
ter, conhecimento da maneira 
adequada de levar a cabo a ta- 
refa, não há dúvida que o tra- 
balho é mais fácil quando se 
sabe como fazê-lo. 

Às vezes quando nos man- 
dam fazer qualquer coisa, esta 
parece tão fácil que imediata- 
mente respondemos com um 
pouco de ironia: «Bem, para fa- 
zer isso,não é preciso ir à Uni- 
versidade, isso qualquer um 
faz». Porém, quando chega a 
altura de pôr mãos à obra da- 
mos conta de que não é tão 
simples como parecia à pri- 
meira vista. 

Qualquer tipo de actividade 
se pode efectuar de duas ma- 
neiras: a profissional e improvi- 
sada. Quando algo nos parece 
fácil, geralmente é devido a que 
a pessoa que o está fazendo é 
um profissional que conhece a 
técnica apropriada para execu- 
tar o seu trabalho o qual lhe 
permite obter um máximo de 
eficiência com um mínimo de 
dificuldades. 

Quando se trata especifica- 
mente da manipulação de tam- 
bores, o método a utilizar inclui 
três pontos que são essenciais 
se se quer realizar o trabalho 
com segurança: 

— Primeiramente há que fa- 
zer a força com as pernas; 

— Segundo, se o tambor é 
muito pesado ou difícil de mo- 
ver é conveniente pedir ajuda, e 

-— Por último, facilita-nos o 
trabalho o uso de equipamento 
disponível para tal fim. 

O processo de trabalho cor- 
recto e a segurança andam 
sempre juntos. 


Toda a pergunta | 
tem resposta 


OS PADRES QUE SE CASAM 


Se há tanta necessidade de sa- 
cerdotes, porque não permite a 
Igreja que os padres que se ca- 
sam não continuem q exercer o 
ministério sacerdotal? 

— À razão pode estar em que 
o ministério sacerdotal está des- 
tinado a ajudar os fiéis na fide- 
lidade a uma aliança total com 
Deus. Ora, um homem que pro- 
meteu fidelidade para sempre no 
celibato, e depois quebra essa pro- 
messa não é o melhor para ensi- 
nar fidelidade. Um homem ca- 
sado que prometeu fidelidade e a 
cumpre, pode muito bem ensinar 
fidelidade. 

O moralista P.º Háring resume 
assim estas reflexões: 

«Considerando as coisas objec- 
tivamente, podemos dizer que, 
quem, com plena liberdade, se 
empenhou com santo juramento 
observar o' celibato por amor do 
reino dos céus,' mas depois se 
tornou psiquicamente doente ao 
ponto de pensar que não o pode 
observar, ou aquele que, simples- 
mente colocado perante os atrac- 
tivos do amor sentimental huma- 
no, o prefere à virtude da fideli- 
dade aos seus compromissos li- 
vremente assumidos, não é digno 
de servir no altar nem de pregar 
o Evangelho da fidelidade a Deus. 

Como poderia ser pastor da- 
queles que devem suportar cris- 
tâmente, no espírito do Evange- 
lho, um celibato imposto pelas 
circunstâncias, a viuvez, ou mes- 
mo dn abandono por parte do ou- 
tro cônjuge?». 

Portanto, como vê, a razão é 
pastoral. A Igreja quer que os 
seus sacerdotes sejam, com pa- 
lavras e exemplo, os pastores é 
animadores da fidelidade. 

Ainda mais, esta ruptura com a 
fidelidade no celibato não é uma 
queda, uma debilidade; é uma 
situação criada e mantida volun- 
tária e oficialmente pelo sacer- 
dote que casou, 


Telefone 22298 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTÁRES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


PESTE SUÍNA 
AFRICANA 


COMUNICADO 


A Peste Suína Africana, que 
tem evoluído nos últimos 7 me- 
ses de forma muito discreta, com 
um reduzido número de focos 
isolados, voltou a recrudescer no 
fim do passado mês de Agosto. 
Pode agora afirmar-se que O re- 
crudescimento tem tendência pa- 
ra se agravar na região Alente- 
jana. 

Esta Intendência recomenda, 
pois, o máximo rigor na aplica- 
ção das medidas de defesa sani- 
tária, muito especialmente em 
tudo que se refere à movimen- 
tação dos suínos. As deslocações 
devem limitar-se ao mínimo ne- 
cessário e sempre obedecendo às 
normas em vigor. 

A Intendência de Pecuária 
conta com a colaboração de to- 
dos os proprietários de suínos, 
na declaração oportuna dos ca- 
sos suspeitos, medida que cons- 
titui a base de toda,a luta con- 
tra tão nefasta doença. 


Intendência de Pecuária de 


Aveiro, 21 de Setembro de 1971. 


O Intendente da Pecuária, 
a) Jerónimo Vasconcelos Coelho 
de Paiva 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


VISADO PELA COMISSÃO 
DE CENSURA 


MEALHADA 


A Exportadora de Louça Esmaltada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 
Telefone 22052 
Agentes dos automóveis: «Lancia», «B. M. W», 
«Sobaru», «Seibuling» 
Lubrificantes «Castro!» 
Montagem e equilíbrio electrônicamente 


“SOL DA BAIRRADA 


3 


Beneficiado pela Previdência 


mais pessoal da Indústria Têxtil 


“A Indústria Têxtil — é hoje 
uma das mais importantes no 
panorama em constante reno- 
vação da nossa economia, so- 
bretudo no que diz respeito ao 
sector da produção de artigos 
exportáveis. O País tem feito 
um notável esforço para explo- 
rar e aperfeiçoar este campo 
e, apesar de uma outra crise 
ocasional, não podemos deixar 
de considerar-nos satisfeitos, 
dando-nos este estado de es- 
pírito, exactamente, o direito 
de exigir ainda mais. Aos res- 
ponsáveis pelo sector tem de 
se lhe prestar justiça pelo es- 
forço feito, sejam os industriais 
que renovam e aperfeiçoam, 
quer dizer, modernizam, os seus 
métodos de produção de molde 
a permitir o incremento desta 
e a criação de mais possibili- 
dade de trabalho para os nos- 
sos operários, sejam os pró- 
prios trabalhadores, que têm 
demonstrado a melhor com- 
preensão da necessidade de se 
actualizarem. 


Corresponde o Governo, por 
seu turno, a esse sintoma de 
progresso, envidando todos os 
esforços para acompanhar, do 
ponto de vista social, o progres- 
so verificado têcnicamente. 

Com parecer favorável da 
Corporação da Indústria, das 
delegações do I. N. T. P. inte- 
ressadas e dos Serviços de 
Acção Social, o secretário de 
Estado do Trabalho e Previdên- 
cia assinou a portaria de alar- 
gamento de âmbito do contrato 
colectivo de Trabalho para a in- 
dústria têxtil celebrado entre o 
Grémio Nacional dos Industriais 
Têxteis e os Sindicatos Nacio- 
nais das Indústrias Têxteis dos 
distritos de Braga, Coimbra, 
Leiria, Lisboa, Porto, Santarém 
e Setúbal, homologado em Mar- 
ço de 1971, às empresas dos 
distritos de Bragança, Castelo 
Branco, Viana do Castelo, Vila 
Real e Viseu representadas pe- 
lo Grémio Nacional dos Indus- 
triais Têxteis e bem assim aos 
profissionais ao seu serviço 
“das categorias previstas no 
contrato ou de outras a ela 
equiparáveis. 

Ficando ressalvada a regula- 
mentação convencional especí- 
fica vigente na área e âmbito 
de aplicação deste diploma, in- 
cide ele, igualmente, nas em- 
presas que, embora não repre- 
sentadas pelo Grémio, exerçam 
no território continental, activi- 
dades de redes de pesca, linho, 
cânhamo, juta, incluindo a con- 


fecção de sacos, fibras artifi- | 


ciais sintéticas, suas conexas 
e celulósicas assim como aos 
profissionais ao seu serviço 
das categorias previstas no con- 
trato ou de outras a elas equi- 
paráveis. 


O Dr. Silva Pinto, considera- 
da a desactualização da regula- 
mentação de trabalho aplicável 
aos profissionais da indústria 
têxtil no distrito de Ponta Del- 
gada e verificada a inexistência 
de enquadramento sindical dos 
referidos profissionais, assinou 
o despacho de; nomeação de 
uma comissão técnica para 
proceder aos estudos prepara- 
tórios da regulamentação de 


trabalho dos profissionais ao 
serviço da indústria têxtil no 


distrito de Ponta Delgada. 


Se não deixar de fumar 
siga ao menos estas regras 


Todo o fumador incapaz de pôr de 
parte o tabaco deveria observar pelo 
menos seis regras, se quiser viver 
(um pouco) mais tempo, afirmou há 
dias um dos 400 delegados à II Con- 
ferência Mundial sobre o Tabaco e a 


Saúde, na cidade de Londres. 


O Dr. Ernest Winder, perito ameri- 
cano, propõe a seguinte regra de ouro: 

— Primeiro, e antes de mais nada, 
não engula nunca o fumo. 

— Chupe menos fumaças de cada 
cigarro. 

— Nunca fume um cigarro até ao 
fim. 

— Fume só cigarros com fraca con- 
centração de nicotina. ss 

— Fume de preferência cachimbo ou 
charuto, mas moderadamente. 

— Finalmente, fume menos, seja 
qual for o tabaco utilizado. 


Tudo isto fará menos — mas apenas 
menos — mal à sua saúde se você 
teimar em fumar, diz o Dr. Winder, 
em conclusão. 

Contudo, como é de pequenino que 
se torce o pepino, vários peritos bri- 
tânicos frisaram que o principal alvo 
de uma campanha contra o tabaco 
deve começar por visar os adolescen- 
tes. É preciso ensinar os jovens de 


que fumar não é de homens». 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPEGIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.º-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 


e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Consultas: 3.*, 5.º e Sáb. às 9h. 

3.º e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 


Õ 
DR. VAZÃO TRINDADE 
DOENÇAS DOS OLHOS 
(2º Assistente de Oftalmologia da 
: Faculdade de Medicina da Universi- 
dade de Coimbra) 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 


Resid.: Coimbra — Telef. 039 2 98 11 


FESTEJAR SIM... 


Todos nós gostamos de fes- 
tas. É um facto! Sejam de 
anos, de um santo ou de um 
casamento, lá estamos nós com 
boa disposição, tentando arre- 
cadar na prateleira do esqueci- 
mento os problemas do dia a 
dia. Sucede, porém, que, por 
vezes, nesta tentativa de isen- 
ção criamos situações onde a 
segurança está em divórcio 
connosco. 


Lembramo-nos, por exemplo, 
da tradição: corrente das nos- 
sas vilas e aldeias de se deitar 
foguetes nestas ocasiões na 
ânsia de que todo o mundo 
saiba que, naquele sítio, na- 
quele cantinho se passa algo 
fora do comum. 

Mas acontece que, às vezes, 
a esta euforia se segue a tra- 
gédia. Os foguetes são extraor- 
dinariamente perigosos pois a 


"sua composição contém subs- 


tâncias explosivas que em de- 
terminadas condições, especial- 
mente quando deficientemente 
utilizados, podem provocar quei- 
maduras nos improvisados piro- 
técnicos, até incêndios no local 
ou mesmo zonas mais afasta- 
das, já não falando na possível 
decepação das mãos. 


Guilherme Morgado 


Este nosso amigo, prezado 
assinante e conterrâneo, residen- 
te já há alguns anos na Ingla- 
terra, teve a gentileza de vir à 
nossa Redacção cumprimentar- 
-nos e pagar a sua assinatura e 
a do nosso estimado assinante 
sr. Emídio da Silva Pereira, 
igualmente ali a residir, ao mes- 
mo tempo que teve palavras de 
apreço pelo que representa o 
nosso jornal longe da Pátria, 
tendo entregue ao mesmo tempo 
a importância de 100$00 para a 
Sopa dos Pobres da Mealhada e 
Assistência aos Pobres do Luso. 

Agradecemos a este nosso 
amigo a sua gentileza, fazendo 
votos pelas maiores prosperida- 
des, assim como ao Emídio e 
respectivas famílias. Mais se dig- 
nou indicar para novo assinante 
do nosso jornal, o sr, Manuel 
Pedro Alves, outro conterrâneo 
a residir em Luanda — Angola. 
Muito obrigado. 


MAS COM CUIDADO 


Damos pois algumas suges- 
tões simples e que nos pare- 
cem úteis para uma maior e 
melhor segurança na utilização 
destes: 

— Ter os foguetes em lugar 
seguro antes de serem utiliza- 
dos, fora das zonas onde haja 
calor. 

Na utilização, fixar o foguete 
ao chão ou em outro sítio mas 
nunca na mão. 

— Lançar fogo ao rastilho 
sem se aproximar muito do fo- 
guete. 

— Afastar-se o máximo pos- 
sível do sítio do lançamento. 

— Esperar, mesmo assim, que 
nada aconteça. 

Talvez que esta última suges- 
tão seja julgada descabida, mas 
não! Não, porque realmente o 
risco é grande, muito grande 
mesmo. 


COMISSÃO VENATÓRIA 
REGIONAL DO CENTRO 


EDITAL. 


ADIAMENTO DA ABERTURA 
DA CAÇA 


A Comissão Venatória Regio- 
nal do Centro, faz saber que, em 
conformidade com o disposto na 
Portaria n.º 5383/71 publicada no 
«Diário do Governo», I Série, 
n.º 232, de 1 de Outubro cor- 
rente, na presente época vena- 
tória, é adiada para o dia 1 de 
Novembro próximo, a abertura 
geral da caça. 

Assim, só a partir daquela 
data é permitido caçar perdi- 
zes, lebres, coelhos e todas as 
outras espécies autorizadas. 

Fica revogada a Portaria n.º 
473/71, de 31 de Agosto último. 

Para constar se publica o pre- 
sente edital e outros de igual 
teor para serem afixados nos 
lugares do costume, 


Coimbra e Comissão Venatória 
Regional do Centro, 4 de Outu- 
bro de 1971. 


O Presidente, Pedro Paulo 


Delgado, Eng.º Sivicultor. 


ELEIÇÃO DAS JUNTAS DE FREGUESIA 


CAMARA MUNICIPAL DE MEALHADA 


RDITAL 


DR. ANTÔNIO DIAS DOS SANTOS, Presidente desta Cá- 


mara Municipal: 


FAÇO saber que, ao abrigo do $ 1.º do art.º 230.º do Có. 
digo Administrativo, designei o dia 17 do mês de Outubro 
do ano corrente para a eleição das Juntas de Freguesia deste 
Concelho, que hão-de servir no quadriénio de 1972-1975, a 
realizar nos locais a anunciar, oportunamente pelos Presi. 
dentes das actuais Juntas, em exercício. 


Para geral conhecimento se publica o presente edital que 
vai ser afixado nos lugares públicos do estilo em todo o 


Concelho. 


Paços do Concelho de Mealhada, 1 de Outubro de 1971. 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Dr. António Dias dos Santos 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 


v m 
Anúncio 
“a Publicação) 


Faz-se saber que pela Segunda 
Secção de Processos da Secreta- 
ria Judicial da comarca de Ana- 
dia — Primeiro Juízo — e nos 
autos de acção ordinária de in- 
vestigação de paternidade ilegi- 


tima que o Digno Agente do Mi- 


nistério Público junto deste Jui- 
zo, move contra o réu MANUEL 
ANICETO DA COSTA LOPES, 
solteiro, maior, comerciante, au- 
sente em parte incerta da Vene- 
zuela mas com o seu último do- 
micílio conhecido no lugar do 
Travasso, freguesia da Vacariça, 
desta comarca, em representação 
do menor RUI MANUEL DOS 
SANTOS LOPES, correm éditos 
de trinta dias que começarão a 
contar-se da segunda e última 
publicação deste anúncio, citan- 
do o réu acima referido para, 
no prazo de vinte dias, decorri- 


“dos os dos éditos, contestar, que- 


rendo, a acção ordinária de in- 
vestigação de paternidade ilegí- 
tima acima referida que lhe 
move aquele Ilustre Magistrado 
pelos fundamentos constantes da 
petição inicial, na qual em sín- 
tese pede que a acção seja jul- 
gada procedente e provada, e, 


consequentemente, o menor Rui 


Manuel dos Santos Lopes reco- 
nhecido como filho ilegítimo do 
réu Manuel Aniceto da Costa, 
Lopes, para todos os efeitos le- 
gais, seguindo-se até final os de- 
mais termos da Lei. 


Anadia, 1 de Outubro de 1971. 


O Juiz de Direito, 
João Manuel Ataíde das Neves 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, en- 
genheiro-chefe da Delegação da 
DIRECÇÃO-GERAL DOS COM- 
BUSTÍVEIS, 


Faço saber que ÁLVARO 
DUARTE MACHADO, pretende 
obter licença para uma instala- 
ção de armazenagem de gases de 
petróleo liquefeitos com a capa- 
cidade aproximada de 6.500 li- 
tros, sita no lugar de Trás da 
Mata, freguesia e concelho de 
Mealhada, distrito de Aveiro. 

E como a referida instalação 
se acha abrangida pelas disposi- 
ções do Decreto n.º 29.034, de 1 
de Outubro de 1938. que regula- 
menta a importação, armazena- 
gem e tratamento industrial dos 
petróleos brutos, seus derivados 
e resíduos e pelas do Decreio 
n.º 36.270, de 9 de Maio de 1947, 
que aprova o Regulamento de 
Segurança daquelas instalações, 
com os inconvenientes de perigo 
de incêndio, explosão e derra- 
mes, são por isso e em confor- 
midade com as disposições do 
citado Decreto n.º 29.034, convi- 
dadas as entidades singulares ou 
colectivas, a apresentar, por es- 
crito, dentro do prazo de 20 dias, 
contados da data da publicação 
deste edital, as suas reclamações 
contra a concessão da licença re- 
querida e a examinar o respec- 
tivo processo, nesta Delegação, 
sita na Rua do Dr. Alfredo Ma-. 
galhães, n.º 68-3.º-D.to, no Porto, 


Porto, 27 de Agosto de 1971. 


0) engenheiro-chefe “da Dele- 
gação, Artur Mesquita. 
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SOL DA BAIRRADA 


PELA 


ASPECTOS DA MEALHADA 


Agora que se fala tanto na «cólera» 
e as entidades responsáveis já deram 
cuidado que se deve ter com a higie- 
ne, lembramos a quem de direito que 
faça desaparecer aquela grande e no- 
jenta lixeira que se encontra à vista 
de toda a gente, dos dois lados no 
final da Avenida Dr. Luís Navega, mes- 
mo em frente à Estrada Nacional n.º 1, 
para onde são lançados os mais va- 
riados objectos que, além de apresen- 
tarem um péssimo e lamentável as- 
pecto a inumeráveis pessoas e deze- 
nas de automobilistas diários que lhe 
passam junto, não é nada recomen- 
dável para a saúde pública. Julgamos 
que uma ordem camarária será sufi- 
ciente para que o recinto fique limpo. 


ILUMINAÇÃO ELÉCTRICA 
NA VACARIÇA 


A sede da freguesia da Vacariça 
que há muito tem «sofrido» com a 
insuficiência da sua luz pública, viu 
finalmente realizados um dos seus 
maiores desejos. Ultimamente foi be- 
neficiada com luz fluorescente, o que 
lhe oferece à noite um aspecto mais 
decente e compatível com as suas 
necessidades. 


PÓVOA DA MEALHADA 


É com satisfação que já se vêm na 
Póvoa (Mealhada Alta) por aqui e por 
ali alguns edifícios já com certo nível 
de modernismo, facto este que co- 
meça a valorizar. É pena que existam 
por ali algumas casas que, nos tem- 
pos que correm, não são dignas, se- 
quer, de existirem em aldeias serta- 
nejas! 


FALECIMENTOS 


Faleceram neste concelho: 

Maria da Conceição, de 96 anos, da 
Mealhada; Etelvina Seabra Garcia, de 
70 anos, do Luso; Alice da Silva Mou- 
ra, de 76 anos, da Lameira de S. Pe- 
dro; Bernardo Luís, de 93 anos, da 
Pampilhosa; Alberto Pedro, de 78 anos, 
da Vimieira e Maria de Jesus Mar- 
tins, de 57 anos, da Quinta do Valongo. 


GRUPO DESPORTIVO DA MEALHADA 


A Direcção do Grupo Desportivo da 
Mealhada, continuando na senda da 
beneficiação do seu campo de jogos, 
já iniciou a montagem das bancadas 
metálicas, o que muito o vem valo- 
rizar. Também o muro vai começar 
a ser emoldurado com reclamos de 
anunciantes, o que o tornará mais 
atraente. : 


Dá-se conhecimento a todos os as- 
sociados que ainda não possuam car- 
tões comprovativos, que se devem 
munir desse documento, sem o qual 
não poderão assistir aos jogos do 
campeonato da 1.º Divisão, que se 
inicia em 24 do corrente. Para esse 
efeito, devem entrar em contacto 
com o cobrador do clube, que, pron- 
tamente os atenderá, ou, em última 
análise, na Secretaria da Colectivida- 
de, munido da última quota paga. 

— No próximo dia 24 do corrente 
Inicia-se o campeonato distrital da 1.º 
Divisão da Associação de Futebol de 
Aveiro, que comporta 16 clubes. Indi- 
camos a seguir os encontros em que 
intervêm o Mealhada, portanto, o ca- 
lendário referente à primeira volta, fi- 
cou: assim ordenado: Dia 24 de Outu- 
bro — Fermentelos-Mealhada; dia 31 — 
Mealhada-Águeda; dia 7 de Novembro 
— Paivense-Mealhada; dia 14 — Mea- 
lhada-Valonguense; ;dia 21 — Bustelo- 
“Mealhada; dia 28 — Mealhada-Esmoriz; 
dia 5 de Dezembro — Paços de Bran- 
dão-Mealhada; dia 12 — Mealhada-O. 
do Bairro; dia 19 — Arouca-Mealhada; 


* Manuel 


VILA 


diae 26 — Mealhada-Estarreja; dia 2 de 
Janeiro — Mealhada-Cucujães; dia 9 
— Machinhatense-Mealhada; dia 16 — 
Mealhada-S. Roque; dia 23 — Cortega- 
ça-Mealhada; dia 31 — Mealhada-Arri- 
fanense. 

— Calendário dos Juvenis da 1.º 
volta: 

O campeonato dos Juvenis inicia-se 
em 17 do corrente. Indicamos a se- 
guir os jogos em que intervém o Mea- 
lhada: 1.º jornada em 17 de Outubro 
— Mealhada-Estarreja; 2.º jornada em 
24 — Gafanha-Mealhada; 3.º jornada 
em 31 — Mealhada-Anadia; 4.º jornada 
em 7 de Novembro, Bustelo-Mealhada; 
5º jornada, em 14 — Mealhada-Olivei- 
rense; 6.º jornada em 21 — Mealhada- 
-Avanca; 7º jornada em 28 — Beira 
Mar-Mealhada; e finalmente a 9.º jor- 
nada em 12 — Águeda-Mealhada. 

— Damos conhecimento a todos os 
interessados, que os encontros refe- 
rentes à 1.º Volta do campeonato dos 
Seniores se efectuam às 15 horas e 
que os encontros respeitantes aos ju- 
venis, quer em casa, quer fora, se 
realizam às 10 horas, à excepção do 
jogo com o Beira Mar, em Aveiro, se 


iniciará pelas 9,30 horas. 


— Vão iniciar-se dois campeonatos. 
Fazemos votos que nesta época des- 
portiva, os atletas lutem com brio, de- 
dicação e civismo e que aquela assis- 
tência que já tem «assinatura» no 
nosso campo, pela sua «correcção» en- 
verede por melhor caminho, pois, sa- 
bendo-nos impôr pela nossa atitude, 
teremos sempre razão, porque, se 
muitas vezes assistimos a arbitragens 
menos felizes é unicamente por culpa 
dos exaltados do costume, e quem 
sofre as consequências é e será sem- 
pre; o Desportivo. Sede desportistas 
acima de tudo pois é uma virtude. 
Acarinhai os nossos rapazes e não os 
invectiveis, como alguns exaltados 
costumam fazer, porque tal atitude da 
vossa parte vai inferiorizar o atleta, 
que dentro do campo se está esfor- 
cando por dar o seu melhor. Quando 
será isto compreendido por alguns? 


António Branco de Mello 


Baptizados 


Nos últimos dias receberam o 
baptismo: António Ferreira Pa- 
checo, filho de Alcino Pacheco e 
Cesaltina Ferreira Cardoso Pa- 
checo, do lugar de Mala. Foram 
padrinhos António Ferreira Esteves 
e Eugénia Alves Ferreira. 

— Rui Pedro Ferreira Lopes, fi- 
lho de Aluízio Santos Lopes e de 
Maria Fernanda Ferreira Reis, do 
lugar de Pedrulha. Teve como pa- 
drinhos João José Baptista Pranto 
e Maria Lucília Ferreira Reis. 

Aristides Manuel Simões Amado, 
filho de Alcides da Costa Amado e 
de Maria da Conceição de Jesus, 
do lugar de Mala. Foram padri- 
nhos Aristides Simões da Cruz e 
Maria Dulcínia de Jesus Ferreira 
Lopes. 

— Isabel Maria Couceiro Bap- 
tista, filha de José Cruz Mesquita 
e de Maria do Céu Tovim Coucei- 
ro, do lugar de Pedrulha. Foram 
padrinhos Fernando da Cruz Mes- 
quita e Maria do Céu Baptista 
Tovim. 

— José Alberto de Jesus Rodri- 
gues, filho de Joaquim Alves Ro- 
drigues e de Carmina de Jesus Ân- 
gelo, do lugar de Silvã. Foram 
padrinhos José Alves Rodrigues e 
Esperança Maria Alves Pereira. 

— Carlos António da Silva Alves, 
filho de António Alves Braga e de 
Cremilde de Almeida e Silva, do 
lugar de Silvã. Teve como padri- 
nhos Carlos da Silva Monteiro e 
Ana Maria de Almeida e Silva. 

— Maria Alice Mamede Ferreira, 
filha de Manuel dos Santos Fer- 
reira e de Maria dos Anjos Gomes 
Mamede dos Santos. Foram padri- 
nhos Joaquim Ferreira Pinheiro e 
Maria Alice Ferreira dos Santos. 


Mobília 


Vende-se mobília de sala de 
jantar, moderna, quase nova, 
em madeira exótica com cadei- 
ras estufadas. Informa café de 
ANTES. 


FAMÍLIA PAROQUIAL DE MEALHADA 


BAPTIZADOS 


Na igreja de Sant'Ana de Mealhada, 
em 2 de Setembro, recebeu o Sacra- 
mento do Baptismo Isabel Maria, filha 
de D. Maria Emília Baptista Vigário 
Guedes de Campos e do Eng. Hen- 
rique Malheiro Dias Guedes de Cam- 
pos. Foi padrinho Ramiro Manuel Mi- 
neiro Guedes de Campos, de Lisboa 
e madrinha D. Augusta Maria Baptista 
Vigário Santos Lousada, de Mealhada. 

— No dia 26 de Setembro: José 
Migusl, filho de José Rodrigues Fer- 
reira da Costa e de Maria das Neves 
Pereira da Costa, da vila de Mealhada. 
Foi padrinho Inácio Moreira Pereira, 
de Grada e madrinha Maria de Fátima 
da Costa Ferreira; e 

Joaquim Adelino, filho de Adelino 
Ferreira Marta e de Maria da Ascen- 


' são Ferreira Alves, residentes em S. 


Romão, sendo padrinhos Joaquim João 
Ferreira Alves e Maria de Fátima Fer- 
reira Marta. 

No dia 3 de Outubro: 


Paulo Miguel, filho de Carlos Ma- 
nuel dos Santos Dias e de Adélia de 
Almeida Oliveira, do Reconco. Foram 
padrinhos Paulo Jorge dos Santos 
Correia e Maria Teresa dos Santos 
Dias. 

José Miguel, filho de Joaquim Gas: 
par e de Maria Madalena da Silva, de 
Mealhada, sendo padrinhos Gonçalo 
Patela da Silva e Fernanda 
Manuela Patela Domingues. 

Aos novos cristãos, seus familiares 


e padrinhos desajamos 
cristã. 
FESTA DE S. ROMÃO 


longa vida 


Com o programa anunciado realizou- 
-se a festa de S. Romão, no lugar do 
mesmo nome, desta freguesia de Mea- 
lhada. Na capelinha do lugar houve 
Missa nesse domingo, às 10 horas. 
É uma necessidade absoluta a repa- 
ração da Capela, que se encontra em 
péssimo estado. Foi feito um apelo 
no sentido de se promover a devida 
reparação, confiando-se agora no brio 
e iniciativa das pessoas de S. Romão 
e Reconco. 


CATEQUESE 


Começa o novo ano de Catequese. 
Mais uma vez se apela para a res- 
ponsabilidade dos pais quanto à edu- 
cação e vida cristã de seus filhos. 
A Catequese paroquial começa na ida- 
de escolar, prolongando a catequese 
da família. Os dois primeiros anos 
chamam-se Catequese de Iniciação e 
os dois seguintes Catequese Elemen- 
tar. Só no final dos quatro anos é 
que vem a Profissão de Fé. É pre- 
ciso a frequência aos domingos, há- 
bitos de vida cristã, o exemplo dos 
pais, a generosidade e dedicação de 
Catequistas, o interesse das crianças 
e dos pais e seus professores, e com 
estes elementos todos conjugados e em 
colaboração haverá mais eficácia na 
educação da Fé. 


1.º GONGRESSO NAGIONAL 
DE SEGUROS 


Quando se fala em seguros, 
não se, apreende exactamente a 
ideia de indústria, Temos difi- 
culdade em pensar em seguros 
como se pensa em fabrico de au- 
tomóveis, de máquinas, ou até 
de qualquer modesto objecto ca- 
seiro. E, todavia a actividade se- 
guradora constitui hoje uma in- 
dústria de notável dimensão eco- 
nómica. 

Progredindo, as sociedades vão 
criando simultâneamente riscos 
que, se não chegam a inutilizar 
por completo as vantagens ad- 
quiridas, diminuem os seus efei- 
tos de modo muito considerável. 
Daqui o ter-se tornado a indús- 
tria dos seguros uma actividade 
fundamental nos nossos dias. 

Não se pode, pois, admitir que, 
quanto tudo o mais evolui a um 
ritmo acelerado, se continui a 
trabalhar aqui nos moldes do 
passado. Neste ramo da econu- 
mia nacional, verifica-se até a 
necessidade não só de acompa- 
nhar a evolução técnica e o de- 
senvolvimento do País, como de 
o prever em certa medida. Na 
realidade, quase se pode afirmar 
que o seguro deve existir mesmo 
antes do seu objecto. Traduzindo 
isto em linguagem mais simples: 
talvez não tenha grandes possi- 
bilidades de vir a dar-se, tão de- 
pressa, o facto ou situação a 
que se aplica um determinado 
tipo de seguro; no entanto ele 
tem de existir, tão preparado 
para essa remota aplicação como 
o está para os acontecimentos 
frequentes e imediatos. 

Conscientes de tudo isto e em- 
penhados em que a sua activi- 
dade cumpra, com perfeita ade- 
quação, o fim que se propõe, cs 
responsáveis pela indústria dos 
seguros estão organizando o seu 

“1.º Congresso Nacional. 

Este será uma reunião, a nível 
nacional, de todos os que se en- 
contram ligados a esta 'activi- 
dade. Consequentemente, aí se- 
rão discutidos problemas como 
relações com o público, organi- 


Casamentos 


Uniram-se em casamento Fru- 
tuoso cos Santos Duarte, filho de 
João Alves Duarte e de Algina 
Ferreira dos Santos, do lugar de 
Vimieira, com Maria Manuela de 
Castro Duarte, filha de Alexandre 
Duarte Gomes e de Maria Mada- 
lena dos Santos Castro, do lugar de 
Vimieira. Tiveram como padrinhos 
Alberto Lindo da Cruz, Carlos Ma- 
nuel Castro Cadete e Maria Manuela 
de Jesus Fernandes Ferreira. 

— Mário Marques Ferreira, filho 
de António Pereira de Sousa e de 
Maria Marques Faina, do lugar ce 
Antes, com Maria de Fátima Alves 
Lousado, filha de Adriano Duarte 
Lousado e de Maria da Natividade 
Alves Fernandes, do lugar ce Casal 
Comba. Foram padrinhos Manuel 
de Oliveira Semedo, Delfina Cou- 
ceiro Duarte, Mário Manuel Cou- 
ceiro de Sousa e Júlia Pereira Fi- 
gueiredo. 

— Manuel Augusto Pereira da 
Costa, filho de Manuel Ferreira da 
Costa e de Luísa Ferreira, de Es- 
moriz, com Maria Edith Baptista 
Tovim, filha de Basílio Jorgete To- 
vim e de Maria da Assunção Cou- 
ceiro Baptista, do lugar de Pedru- 
lha. Foram padrinhos Fernando 
Ferreira Baptista, Olga Claudina 
Kreischer de Oliveira, Gracinda 
Gomes Lindo e Joaquim Francisco 
de Oliveira. ; , 


zação e gestão de empresas, pre- 
venção técnica e legislação. 

O 1.º Congresso Nacional de 
Seguros realiza-se de 25 a 30 de 
Outubro corrente. Para que seja 
possível uma análise mais com- 
pleta dos assuntos a estudar, 
funcionarão quatro secções. Na 
primeira e na segunda, serão 
tratados, nos seus múltiplos as- 
pectos, os seguintes temas: Clien- 
tes, seguradoras e pessoal; o sê- 
guro e resseguro. Para a terceira 
reservam-se os problemas refe- 
rentes à medicina e à prevenção. 
Na quarta considerar-se-ão ques- 
tões especiais de seguros e de 
legislação. 


, 


Um congresso é sempre um 
encontro de pessoas de interesses 
semelhantes. É natural, pois, que 
se aproximem para além das ho- 
ras de trabalho. O programa de 
actividades sociais oferecidas a 
estes congressistas permite-lhes 
ainda o convívio em festas, es- 
pectáculos, passeios turísticos e 
um banquete de encerramento, 


OS NOSSOS 
AMIGOS 


Pagaram as suas assinaturas, 
mais os prezados assinantes a 


“seguir indicados: 


António da Silva Oliveira, Se- 
túbal — 50$00; António Neves de 
Melo, Lameira — 30$00; Dr. Má- 
rio Leite Ribeiro, Mealhada — 
15400; Óscar Rosa Alegre, Luso 
— 30400; José Martins da Con- 
ceição, Adões — 30800; Constan- 
tino Cerveira Lopes, Angola — 
40800; Manuel Simões de Almei- 
da, Lendiosa — 80$00; Maria Te- 
resa Azevedo, Lisboa — 30800; 
Joaquim da Conceição Tomé, 
Angola — 40$00; Romão Salva- 
dor, Alemanha — 40800; Fer- 
nando da Conceição Pires, Coim- 
bra — 30$00; António Alves Ma- 
teus, França — 50800; Joaquim 
da Costa Loureiro Padre, Coja — 
30$00; Aristides Ferreira, Coim- 
bra, 30$00; De Melo Fernandes 
Abílio, França — 40800; Diaman- 
tino Almeida Pinto, Angola — 
120400; Dr. Abílio Dias Ferreira 
da Silva, Fiães — 30$00; D. Au- 
rélia Alves Ferreira de Matos, 
Mealhada — 30$00; José Salva- 
dor, Mortágua — 30$00; António 
Neves de Carvalho, Setúbal — 
30800; Fernando Couto, Lisboa — 
30400; Armando das Neves Mo- 
reira, Lisboa — 30$00; António 
Francisco de Paiva, Lisboa — 
30800; Fernando da Cunha Melo, 
S. João do Campo — 30800; Ma- 
nuel Madeira Baptista, França 
— 40800; Guilherme Morgado, 
Inglaterra — 480$00; Emídio da 
Silva Pereira, Inglaterra — 2403; 
Ricardino Mendes Pereira da 
Rocha, Angola — 200800. 


VESPA 
«Super-Sprint 50» (2.º mão) 


Vende a firma JOÃO FER- 
REIRA MACHADO & Ca — 
Mealhada, pela quantia de 
2.500$00. Tratar na firma, Rua 
Dr. Costa Simões, n.º 95, ou com 
Joaquim dos Santos Cunha — 
Sernadelo — Mealhada. 
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“Sombrio e triste é o Outono 
da Natureza e da Vida. : 
"* Murcham as flores, tombam 
as folhas em triste e copioso 
Chorar desta estação, e a paisa- 
gem vem-nos de uma aguarela 
em tons esbatidos, melahe 
cos. “na 
- Desfeitas todas às é 
dando à luz um novo 4 
sempre renovador, en 
exausta retemps 
adormecimento 
gar a longa noite dos di 
férteis, luminogos;> adiosos” 
luz e calor. “É 

Sombras no Céu, na Terra, no 
coração do Homem que tanto 
vibrou na primavera do seu ca- 


ida. 
ser se-en: 


primavera dã 
-Nela todos 


CUd 


fôra sem fim, eterna, imorre- 
doira. 

Mas... a Natureza verte as 
suas saudosas lágrimas, arro- 
xeia-se o Sol, surgem os primei- 


TON OSHO 


por CREMILDE NAVEGA 


ros flocos de neve 
Tento apodera-se, Ah ; 
dos vencidosi 2 
4 PP 6) 


Qqesa- 
os, 


endário, que nem sempre é.a. 


S-«Aevoento 


stação do heroís- 
à destir 
Sombria e triste é a prima- 
vera da Vida, quando aquele 
SOL, donde tudo emana, nos 
não aquece e ilumina com os 
seus raios benditos, redentores. 


O que é uma Junta de Freguesia 


-“Nos termos da lei (artigo 196 do 
Código Administrativo), a freguesia é 
o agregado de famílias que, dentro do 
território municipal, desenvolve uma 
acção social comum por intermédio de 
órgãos próprios. A junta de freguesia 
constitui, pois, um dos órgãos da 
administração paroquial, sendo o outro 
'aquele que é composto pelas famílias, 
às quais compete representadas pelos 
respectivos chefes, o direito de eleger 
as juntas. Compostas de três vogais, 
eleitos quadrienalmente pelos chefes 
de família, são das suas atribuições, 
entre outras, as deliberações relativas 
à elaboração, conservação e revisão 
anual dos recenseamentos dos chefes 
de família, dos pobres e dos indigen- 
tes da freguesia: ao modo de fruição 
dos bens, postos e quaisquer frutos 
“do” logradouro comum pertencente à 
freguesia; à passagem ao domínio pri- 
vado de certos baldios paroquiais; à 
administração dos bens próprios da 
freguesia: à plantação de matas, atvo- 
redos e cortes de lenhas nos terre- 
nos paroquiais; à fruição e aproveita- 
mento das águas públicas que por 
lei estejam na sua administração; à 
construção, conservação e reparação 
de fontes e caminhos que não estejam 
a cargo das câmaras municipais; ao 
estabelecimento, ampliação e adminis- 
tração dos cemitérios; à administra- 
ção dos mercados municipais; e à 
passagem de atestados para que a lei 
lhes dê competência. Em matéria de 
assistência, cabe também às juntas so- 
correr as. pessoas necessitadas, pro- 
teger as crianças pobres, estabele- 


cer cantinas, promover a criação de 
postos de socorro urgentes, etc. Para 
o exercício das suas atribuições, as 
juntas têm competência para fazer 
posturas, adquirir e alienar bens, exe- 
cutar obras públicas, estabelecer ta- 
Xas, requerer a comparticipação fi- 
nanceira do Estado para a realização 
de melhoramentos rurais, obras de 
água e saneamento, atestar a residên- 
cia, vida, costumes e situação econó- 
mica dos paroquianos, etc.. 


A encerrar a Semaria do: En- 
sino Religioso, D. Jcão António 
da Silva Saraiva, proferiu aós 
microfones da Emissora Nacio- 
nal uma palestra subordinada ao 
tema: «Os novos métodos da 
Catequese», do seguinte teor: 

«Ao. encerrar-se a Semana do 


A E) = Fa 4! FR 
Ensino Religioso, cestinada a. 


chamar a atenção de todos os 
católicos para a importância da 
formação cristã das crianças, 
adolescentes e jovens, parece- 
-me oportuno dizer algumas pa- 
lavras sobre os novos métodos 


“catequéticos. A 


Trata-se de um problema de 
“grande actualidade, visto que 
muitos -milhares de. crianças 
vão entrar em contacto com 
novos - catecismos, o que pode 
provocar estranheza nos pais e 
nas pessoas adultas que não 


O pedagogia. a 


muito -diferentes dos antigos, 
todos podem verificá-lo com fa- 
cilidade. Basta pensar que, em 
vez de um: único volume para 
os anos de. iniciação, teremos, 
praticamente, três: um catecis- 
mo- para a- criança — catecis- 
mo. muito: simples, pequeno, 
profusamente ilustrado, com 
frases sintéticas exprimindo 
verdades elementares; um vo- 
lume maior para orientação e 
guia do catequista; finalmente, 
um outro volume, com folhas 
soltas, destinado aos pais da 
criança. 

Não é nisso, contudo, que 
consiste a maior novidade. Esta 
reside no método seguido. A 
doutrina, com efeito, embora 
seja a mesma de sempre, de- 
senvolve-se e explica-se por 


estiveram a par dos progres- 


Que os novos catecismos são. 
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fases, segundo um método que 
parte da experiência vivida 
pela criança, do seu conhe- 
cimento da realidade e a leva 
a unir-se a Deus pela oração 
pessoal e pela reflexão, refle- 
xão esta que continua nos tra- 
balhos. práticos, no desenho, na 
redacção e no canto. . 
Mais do que ensinar sômente 
uma fórmula, procura-se fazer 
viver e. interiorizar uma ideia 
que, depois, se transforma nu- 
ma atitude -de-. vida. : cc. 
Esta pedagogia que, na. ver- 
dade, é diferente daquela .que 
foi - seguida antigamente, tem 
uma justificação, como. tenta- 
rei explicar, recordando alguns 


pensando em- vós e nos vossos 
filhos, no início do ano escolar 
e ano de. Catequese, escrevo 
esta. carta dirigida aos. Pais. da 
Paróquia. 

Quero  felicitar os .pais que, 
nos. anos . anteriores, vieram 
inscrever e- depois acompanha- 
ram com interesse os seus. fi- 
lhos na Catequese. Os pais que 
assim fizeram, mostram quanto 
os preocupa o futuro de seus 
filhos, porque sabem que sem 
uma séria educação religiosa, 
a formação da criança fica in- 
completa. 

Começo por lembrar as pala- 
vras claras da Igreja dirigidas 
aos pais, no documento sobre a 
Educação Cristã»: «Os pais, 
pelo facto de terem dado a vida 
a seus filhos, assumem a gra- 


ASEMISSÕES, OBRA DE TODO O POVO DE DEUS 


Neste dia das Missões, 24 de 
Outubro, não é somente em 
nome pessoal que nos dirigimos 
a vós, mas também enquanto 
porta-voz dos nossos irmãos no 
episcopado do mundo inteiro, 
“com os quais temos a alegria de 
estar unidos pelos mais estrei- 
tos laços da caridade e por uma 
feliz solidariedade colegial. 

Os pastores do rebanho de 
Cristo, servos de todos os ser- 
vos de Deus, desejam que vós 
partilheis com eles neste dia 
este maravilhoso pensamento: 
que eles e vós sejais os mem- 
bros de uma Igreja missionária, 
duma Igreja cuja razão de ser 
é fazer conhecer a toda a huma- 
nidade o Evangelho da salva- 
ção. 

O Povo de Deus é um povo 
missionário. 


MENSAGEM DO SANTO PADRE 


Cristo poderia ter pedido ao 
Pai, e tê-lo imeditamente conse- 
guido, «mais de doze legiões de 
anjos» (Mt. 26, 53) para anun- 
ciar ao mundo a redenção. Em 
lugar disso, foi a nós que Cristo 
deu esta tarefa e este privilé- 
gio, a nós «os últimos de to- 
dos os santos» (Ef. 3, 8) que so- 
mos verdadeiramente indignos 
de ser chamados apóstolos (Cf. 
| Cor. 15, 93. Propositadamente, 
para anunciar à humanidade a 
Boa Nova, ele não quis servir-se 
de outra voz senão da nossa. 
Foi a nós que foi dada esta gra- 
ca de «pregar aos pagãos as 
insondáveis riquezas de Cristo» 
CEES3 no) 

Nós temos A BOA NOVA! 

E cada. um de nós, pela sua 


própria qualidade de cristão, 
deve sentir-se levado a difundir 
esta Boa Nova até às extremi- 
dades da terra. «Nós não pode- 
mos deixar de dizer o que vi- 
mos e ouvimos» (Act. 4, 20). 

Nenhum cristão — seja ele 
Papa, bispo, sacerdote, religioso 
ou leigo — pode renunciar à sua 
responsabilidade no que toca a 
este dever essencial dô cristão. 
Com certeza recordais a insis- 
tência com que o recente Con- 
cílio Ecuménico lembrou que 
«A todo o discípulo de Cristo 
incumbe a sua parte no encargo 
de espalhar a fé» (AG. 23). «To- 
dos os filhos da Igreja devem 
ter uma viva consciência da sua 
responsabilidade perante o mun- 

(Continua na pág. 2) 


CARTA AMIGA. 


“Com as melhores saudações, 


A 


Ex.”º Senhor 
“ 
3 A 


Cro 
/ 


OS MÉTODOS DA CATEQUESE 


dos motivos que levaram a Igre- 
ja a permitir e. sancionar os no- 
vos métodos». - 


4 — O desenvolvimento 
da criança 


«Em primeiro luggar, precisa- 
mos de ter em conta não- só 
o desenvolvimento intelectual, 
mas também o progresso  psi- 
cológico da criança e-o -seu 
campo de experiência concreta. 
“Não há dúvida de- que. hoje 
se conhece a criança muito 
mais perfeitamente do que há 
cem anos. Educadores, psicó- 
logos, médicos, têm-se debruça- 
(Continua na pág. 2) 


js PAIS 


E noso E A a Ria 
vissima Ob o dé educado. — 
res deles». - Contudo: não são: 
os únicos educadores. A Escola 
e a Igreja colaboram e comple- 
tam.' Os pais' devem exercer a 
sua missão em estreita .colabo- 
ração com os senhores profes- 
sores e com a Santa lgreja, na 
pessoa do páróco:e catequistas. 
As crianças também são: filhas 
de Deus e da lIgrejá, desde O 
baptismo. Pcr isso, pais, pá- 
roco, catequistas e professores 
são educadores da fé e da vida 
cristã das crianças. 

Na impossibilidade duma visita 
pessoal.às famílias, envio esta 
carta a lembrar o seguinte: 

Os vossos filhos ficam rou- 
bados na formação que lhes é 
devida, se não cuidardes da 
sua educação religiosa; 

Ao pároco, catequistas, .pro- 
fessores: preocupa a, educação 
completa de vossos filhos e es- 
tão dispostos a ajudar-vos; 

Os cristãos mais conscien- 
tes e responsabilizados da nossa 
paróquia vivem o problema de 
muitas crianças ainda andarem 
ausentes da Catequese aos do- 
mingos; 


(Continua na pág. 2) 


Director Escolar 


Alberto Lopes de Melo 


Esteve nesta Redacção a apresentar- 
“nos cumprimentos o sr. Director Es- 
colar Alberto Lopes de Mello, colocado 
na cidade de Luso-Angola, e que está 
a passar férias na Vacariça, sua terra 
junto dos seus familiares, acompa- 
nhado de sua esposa, a sr.º D. Vera 
“Mello, professora de Didáctica e Peda- . 
gogia na mesma cidade angolana. 

Desejamos-lhes boa estadia na Me- 
trópole, gozando suas merecidas fé- 
rias. 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Crónica do Luso 


TURISMO À DISTÂNCIA? 


As Caldas da Felgueira está situada 
em linda zona da, Beira, cheia de ver- 
dura e graça. Visitou-a sempre com 
muito encanto. Penso, entretanto, que 
precisa duma Junta de Turismo, que 
viva os seus problemas e os pro- 
cure resolver. 

Acabo de ler no «Diário de Coim- 
bra», que a actual Junta tem a sua 
sede em Nelas. Acho uma distância 
grande demais, para uma vigilância 
constante e efectiva. Não será para 
reflectir? As belas Termas o mere- 
cem. 


SER ALGUEM NO MEIO DO SEU POVO 


Merece, nesta Crónica, uma palavra 
especial, a Etelvina Garcia, que fale- 
ceu há dias. 

Toda a gente do Luso a conhecia e 
a estimava. Viveu o seu dia a dia, 
muito. humildemente, — mas, realizando 
o ideal cristão: . alegria e serviço. 
Quem, alguma vez, a encontrou triste 
ou não disposta a ajudar sempre? Mul- 
to trabalhou no apostolado da Igreja 
e no bem para todos. Viveu para ser- 
vir a Deus e os outros, 

Que o Senhor a tenha em sua Santa 
Mão. 


VIDA SOCIAL 


Baptizados no mês de Outubro 

No dia 3—Maria Odete Duarte Ruas, 
filha de Joaquim Soares Ferreira Ruas 
e Maria de Lurdes Pereira Duarte. Fo- 
ram padrinhos: Abel Pereira e Maria 
Manuela Amorim Pereira. 

No mesmo dia— Maria da, Concei- 
ção Duarte Neves de Castro, filha de 


Adriano Fernandes Neves de Castro e' 


Aurora de Jesus Duarte Heleno. Fo- 
ram padrinhos: Armandino de Melo 
Antunes e Maria da Conceição Dias 
da Silva. 

No dia 24 — Paula Sofia Garcia de 
Oliveira, filha de António José Gomes 
de Oliveira e prof Maria Luísa de 
Almeida Seabra Garcia de Oliveira. 
Foram padrinhos: Gonçalo Sarmento 
Garcia Rodrigues e dr.” Isabel da Con- 
ceição Gaspar Lopes. 


Depois de ter sido feito um furo nas 
imediações da Ponte de Casal Comba 
os operários procedem neste momento 
a outra perfuração no mesmo prédio. 

— Nas eleições para a Junta de Fre- 
guesia ficaram escolhidos os senho- 
res: Joaquim Rama de Santa Luzia, 
Fernando Conceição Couceiro de Pe- 
drulha e 'Carmelindo do Nascimento 
Fernandes da Silvã. Queremos congra- 
tular-nos com a sua eleição e desejar 


Ventosa do Bairro 


Começou o ano catequístico. Lem- 
bra-se aos pais o seu dever, de matri- 
cular os seus filhos e de ver e de se 
interessar pelo seu aproveitamento. 

As Catequistas estão dispostas a 
ajudar os Pais neste trabalho de Cate- 
quese. 


BAPTIZADOS 


que a sua permanência no cargo seja 
marcada por melhoramentos nos di- 
versos lugares. 
parte dos lugares mas 
muito especialmente a Vimieira conti- 
nua mal servida de energia eléctrica. 
O que as lâmpadas alumiam nas ruas 
é uma amostra do que se passa nas 
casas particulares. 
“condenada a viver sempre às escu- 


Estará a Vimieira 


Em Setembro foram baptizados: 
Marco Paulo Moreira dos Santos e 
Dinis Paulo ' Moreira dos Santos, gé- 
meos, filhos de Manuel Cerveira dos 
Santos e de Maria Adelaide Marques 
Moreira dos Santos, de Antes. Foram 
padrinhos, do primeiro, Deolindo Cer- 
veira Crispim, Rosa Marques Moreira 
Crispim e, do segundo, Fernando Gra- 
“ ça Louzada de Oliveira e Mariana dos 
Santos Dias, de Antes. Os nossos pa- 


ENCONTRO DE CATEQUISTAS rabéns. 


No domingo dia 10 estiveram reuni- 
dos no Luso diversos catequistas, pro- 
venientes das regiões de Mortágua, 
Mealhada, Penacova, Poiares e: ainda 
de Vilarinho da Lousã. |Conscientes 
das suas responsabilidades estes ca- 


“tequistas entendem que não - podem 


continuar a dar catequese - rudimentar 
como até aqui, feita apenas de fór- 
mulas, perguntas e respostas: Fazer 


-catequese- é mais do -que--exigir res- 


postas decoradas que | saiem: papa- 
gueadas das bocas das crianças. É 
levá-las a viver em cada dia a vontade 
de Deus identificando-se com Cristo. 
Isto não é trabalho de um-ano-mas de 
sempre. Deus chama a cada; homem 
a fazer uma aliança com ele, A cate- 
quese tem em vista preparar a criança 
para escutar o chamamento de Deus 
e dar-lhe a resposta no amor, na paz, 
na justiça. 

Este encontro Comes: “com uma H- 
ção teórica sobre a maneira como se 
prepara uma lição de catequese com 
os Catecismos:. Elementares, seguin- 
do-se a apresentação de esquema ge- 
ral do Catecismo e terminou com uma 
lição prática dada a um grupo de crian- 
cas do Luso que depois foi criticada 
nos seus aspectos negativos e posi- 
tivos. 


CASAMENTO 

No dia 18:de Setembro, realizaram 
o:seu casamento Artur dos Santos Pe- 
reira “e Teresa da Silva Oliveira, de 
Antes. -Testemunharam o acto Floriano 


“Louzada Carvalho, . Albertino “Duarte 


Saldanha-Baptista, Maria Elisa Sarmen- 
to Pato Macedo e Maria Teresa: da 


- Cruz Duarte “Crispim, de Antes. ': 


Parabéns,:' desejando : aos nubentes 
as melhores bênçãos de Deus. - 


ÓBITO : 
No dia 28 de Setembro Ea an- 
tónio José Baptista Neves, de 63 anos. 


- Muitas pessoas se encorporaram, no 


. era estimado; e respeitado. . Paz a. sua ' 


seu funeral e viu-se bem como. ele 


“alma -e à Família enlutada os nossos 


sentidos. pêsames. 


VESPA: 


NE -Sprint 50» (2.º mão) 


Vende a firma JOÃO FER- 
REIRA MACHADO & Ci — 
Mealhada, pela quantia de 
2.500$00. Tratar na firma, Rua 
Dr. Costa Simões, n.º 95, ou com 
Joaquim dos Santos Cunha = 
Sernadelo — Mealhada. 


Os novos métodos da Catequese 


(Continuado da 1.º pág.) 


do sobre a criança, o adoles- 
cente e o jovem e deram-nos 
estudos maravilhosos e rigoro- 
samente científicos sobre o 
mundo da infância e da juven- 
tude, descobrindo as leis fun- 
damentalmente do seu desen- 
volvimento físico, psicológico e 
social. 

Eestes estudos não ficaram 
letra morta nos livros dos sá- 
bios. Todos os verdadeiros edu- 
cadores procuraram aproveitá- 
-los para um mais perfeito en- 
sino e uma mais completa for- 
mação. 

Não é, por isso, para admi- 
rar que os educadores da fé 
tenham mesmo criado centros 
de investigação e tenham apro- 
veitado tudo o que de útil en- 
contraram: para uma mais per- 
feita: transmissão: da verdade 
revelada. Assim, unindo a ciên- 
cia, a pedagogia e-a fé, ela- 
boraram novos métodos para 
o ensino das verdades religio- 
sas. 

Foi' por isso. que o Concílio 
Vaticano Segundo deu esta or- 
dem' aos: bispos de: todo (o) 


“Mundo: 


Vigiem para que a instrução 


-Catequética' que se destina: a 
“fazer com que''a fé, ilustrada 


pela doutrina, se torne viva, 
clara: e“ operosa nos homens, 


“seja cuidadosamente ministra- 


da, quer às crianças e aos  ado- 


“lescentes, quer aos jovens e 
- quer até aos adultos; procurem 


que esta instrução: seja dada 


segundo a ordem e o método 
“que mais convém não só à ma- 


téria de que se trata, mas tam- 


- bém'à índole, capacidade, idade 
“8: sapeca de: alan as ouvin- 
tes 


Edo adiante, diz ainda: o 
Concílio: «Procurem: que os ca- 
teguistas: preparem- devidamen- 
te , adquirindo perfeito conhe- 
cimento da doutrina da Igreja e 
aprendendo, teórica e prática- 
mente, as leis: da: psicologia e 
das: ciências: pedagógicas» (C. 
D., Decreto sobre o Múnus Pas- 
toral dos Bispos, n. 14). 

É, pois, em obediência a esta 


pletarem o ensino ministrado 
pelo catequista. 


da família e da catequese, a 
fim de que a formação cristã 
seja completa e adaptada às 
exigências do desenvolvimento 
da criança e da sua vida social 
concreta». 


3 — Transmitir a vida cristã 


Assim se harmoniza a acção | 


«Desejaria ainda lembrar um 


princípio de grande importância - | 


para a recta compreensão da 
catequese actual, a saber: a ca- 
tequese não-tem: apenas por fi- 
nalidade ensinar as verdades da 
fé, mas sobretudo, um guia'se- 


-guro, de' modo que ocatequista, 
-ao serviço da fé e da vida-cristã 


nas crianças, dentro da tradição 


“e-da doutrina da Igreja; possa 
“transmitir uma fé pessoal, que 
"leve a aceitar Deus: como nosso 


Pai, nos conduza: a Jesus Cristo, 


pri 
Sia Red ad 
RR Dna MT 


Era 


b 


nosso Salvador, nosso Mestre'e 
Modelo e:nos: insira nalgreja, 
"Povo de: Deus; a caminho” do 
“ Reino: futuros: co Pit 


' bo a verdade; masque'é 
preciso vivê-la, obriga-nos a uma 
pedagogia que tem por fim 
evangelizar a vida toda dacrian- 

“ça, em casa; na escola e-na'vida 
quotidiana, e a leva; através'da 
"reflexão e da oração; a-crescer 
na compreensão da verdade e a 
aceitá-la na vida prática. 


“usados como :- deve ser, se: 08 

vpais e: catequistas forem' ver- 
'dadeiros: educadores da fé, es- 
tou'-convencido:de que, no fu- 
turo podemos contar com cris- 
“tãos conscientes, cobelarennHa 
ne: activos mu: «: 


“TRIBUNAL JUDICIAL 
- DA COMARCA DE ANADIA 


E bi ig a 


Esta 'ideia de que não” basta 


Se os novos métodos forem 


PRO) Er = S6 % cai REP ad os E q 
dE E Day 


TITO 


[AR o 
Anúncio 
f É bica 


Anuncia-se que bela 1.º Secção do 


1.º Juízo. désta:“Comarca: de: Anadia, 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em; 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada ' 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL): 
MEALHADA 


"correm. seus «termos: uns autos de 
que se. prepararam os novos ACÇÃO ORDINARIA = INVESTIGAÇÃO 
catecismos, -se -aperfeiçoaram DE ' PATERNIDADE. ILEGÍTIMA — 
"OS métodos ese exigem cursos «N.º: 485/71, «movida : pelo” DIGNO 
de aperfeiçoamento PRA os ca- - AGENTE DO: MINISTÉRIO: PÚBLICO | 
seguia - junto deste: 1.º Juízo, contra o “réu | 
MANUEL DE JESUS FILIPE, solteiro, | 
filho de Manuel Filipe e de Ortélia de 


ordem expressa - do: Concílio 
CASAMENTOS 


No dia 2 — Armando Ferreira de Oli- 
veira e D. Maria de Fátima Baptista. 
No dia 3 — Arménio Cardoso Duarte 


e D. Maria dos Anjos da Silva Fer- or ig 
; elefone 2229 

reira. : k l Pulo 
No dia 9— Lúcio Rodrigues de Al- —Seidodo vo fo Cato do 


meida e D. Isaltina Martins Pires. 

No mesmo dia — António Morgado 
Rodrigues e D. Esmeralda Martins Ro- 
cha. 

No dia 23 — Carlos Simões Cardoso 

D. Isabel Maria Alves Marques. 


Casal Comba 


No passado dia 17 recebeu o sacra- 
mento do. Baptismo Ana Maria dos 
Santos Machado, filha de António Ma- 
chado da Costa. e de Maria de Lur- 
des da Conceição dos Santos, do lugar 
de Casal Comba. Foram padrinhos An- 
tónio da Costa Reis de Travasso 
e Maria de Lurdes Faria de Pampi- 
lhosa. 

DIVERSAS 


Reabriram as aulas e com elas os 
bandos de crianças vêm dar mais ale- 
gria e mais vida às nossas ruas. Como 
era de supor entrou em funcionamento 
o novo edifício escolar no centro de 
Casal Comba onde ficaram as qua- 
tro primeiras classes. 

— A exploração de água continua. 


4 Exportadora de Louça Esmaltada, | 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 


Telef. — 51470 
4 
SENHORES COMERCIANTES 


DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 


Telefone 22052 


Agentes dos automóveis: «Lancia», «B. M. Wo, 


«Sobaru», «Seibuling» 
Lubrificantes «Castrol» 


Montagem e equilíbrio electrônicamente 


2 — À necessidade. da colabora- 
ção dos pais 


Existe ainda um outro mo- 
tivo a. justificar as mudanças 
de alguns métodos da cate- 
quese: é a necessidade -de to- 
dos os educadores, mas espe- 
cialmente. os pais, colaborarem 
na obra da formação cristã. 

Se não. podemos separar a 
catequese da comunidade ecle- 
sial e da sua vida cristã, como, 
há poucos dias, afirmava o San- 
to Padre Paulo VI, com mais ra- 
zão podemos dizer que a cate- 
quese, para ser eficiente, não 
pode prescindir da família. Não 
são, com efeito, os pais, por 
desígnio de Deus e missão da 
Igreja, os primeiros e mais res- 
ponsáveis educadores da fé dos 
seus filhos? 

Partindo desta verdade, o no- 
vo catecismo procura vir em 
ajuda dos pais, visto que, de- 
pois de cada lição, a criança 
leva para casa uma folha, em 
que se fornecem aos pais as in- 
dicações necessárias. para com- 


Jesus Pinhal, operário, de 22 anos de | 


idade, natural: da: freguesia. do: Trovis- 
cal, concelho de” Oliveira do Bairro, 
com última: residência conhecida: na- 
quele lugar e freguesia: do Troviscal, 
é este réu CITADO para contestar, 
apresentando a sua defesa no prazo de 


VINTE DIAS, que começa a correr E 


depois de finda a dilação de 30'dias, 
contada da data da 2º e última publi- 
cação do anúncio, sob a cominação de 
vir a ser condenado no pedido que 


aquele autor deduz naquele processo 


e que consiste em a menor ALEXAN- 


DRA MARIA DA SILVA FERREIRA, nas- É 


cida em 15-11-1970, no lugar e fregue- 


sia de Amoreira da Gândara, que fol | 
registada como filha de Odete da Silva q 


Ferreira e de pai incógnito, ser recos 
nhecida como filha ilegítima do dito 


réu, como tudo consta da petição in 


cial, cujo duplicado se encontra apenso 
àqueles autos. 


ANADIA, 21 de Outubro de 1971. 


O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 


João Manuel Ataíde das Neves - E 


O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 


Ie: 


ta 


» pintam-se 


SOL DA BAIRRADA 


VERDADE SOBRE OS ÓCULOS DE SOL 


Os óculos de sol são um paradoxo. 

Todos sabem que os óculos, quais- 
quer que sejam, servem para auxiliar, 
corrigir e proteger os olhos, no sen- 
tido de se obter melhor visão. 

Todos conhecem a importância dos 
“olhos na vida da humanidade. 

Não há maior negligência nem co- 
mércio mais disparatado do que o dos 
óculos de sol. 

Apesar dos Decretos-Lei números 
41 204, para a defesa da saúde pública 
| € 48261, para a classificação profis- 


- sional, não há brigadas que vigiem a 
- qualidade do artigo, nem certificado 


«do comerciante que classifique o téc- 
“nico especializado na venda do pro- 
“duto. 

“OQ óculo de sol não: tem. classifica- 
"ção, e veste todos os olhos, qualquer 


- que seja a deficiência ou sofrimento. 


“Não há lei que valha! 
“vChegado o Verão, não há vendedor 
ambulante: por qualquer canto ou es- 


Quina, que não venda: óculos de. sol. 


“Não: há; boutique, quiosque, casa: de 


: modas 'ou- novidades, tabacaria, cape- 
«lista ou tendeiro, armazém ou «drog- 


»»store»: que não tenha Óculos de sol. 
Não há praia, campo: ou termas que 


anão sejam invadidos por equipas de 


ciganos, com mostruários: de “óculos 
de: sol entalados por todos 'os-dedos 
de ambas as mãos, 

“Nem autoridades, nem leis. 
“Indiferença absoluta; para as suas 
consequências. ; 


«Liberdade total para a sua venda. 


— de — 

: Arimprensa diária francesa fez eco, 
'há' semanas, de uma “conferência: por 
ccerto professor de uma. clínica oftal- 
petbgicA» a dora da fiptaeirão 
vigual,; 

- Este: médico fez'um nina cerrado 
contra os óculos de sol; -que':ser ven: 
dem não se sabe por quem, se com- 
pram não importa onde nem como, 
com manifesto desprezo pela' opinião 
dos especialistas. e total indiferença 
ou desconhecimento quanto às con- 
dições da visão e protecção dos olhos. 

O essencial é estar na moda! 

Sabe-se que não é qualquer que 
pode receitar- óculos, “mas resiste-se 
tanto quanto se pode à consulta do 
oftalmologista. '-Há : presbitas que se 
resignam. à: consulta: só quando “pri- 


“vados da visão de perto; há míopes 


que: vão até. ao fim “dá vida semicor- 


-rigir a vista. Outros, guardám 'só pára 


“casa e à 'sós, embora na rua não“ dis- 
tingam' os objectos nas montras, “ou 
os letreiros dos autocarros. São de 
“longa- data às anedóticas confusões 


“de amigos ou de sexos! 


Mas não: se “hesita:em usar óculos 
monstros, de dimensões descomunais, 
exóticos, :...quanto: mais - imelhor!... 
para se estar na: moda, para dar mais 
nas: vistas, para imitar:a vedeta X, a 
“actriz Y, a estrela Z. 

“Arranjam-se as. pestanas negras, 
pestanas suplementares, 
usam-se pestanas postiças, emoldura- 
das em pálpebras verdes, prolongam-se 
com um traço negro, toilettes subtis. 
Cuidados: Zero. 

Os dois únicos olhos que temos, e 
nos vão servir para uma vida inteira. 

Tão bem cuidados por fora, tão 
maltratados por dentro. E 

Perdidos eles, é noite. 

Nem modas, nem fantasias. 

Apenas uns óculos muito negros, 
mas para esconder a cegueira. 

Já não serão mais para o sol. 

Não se nega a mecessidade de pro- 
teger os olhos em certas circuns- 
tâncias, embora o mesmo médico 
oftalmologista afirme que os nossos 
olhos foram feitos para a luz. Por- 
tanto, só podem viver para a luz. 

Pode argumentar-se com a dema- 
siada sensibilidade à luz, isto é, a 
fotofobia ou seja a aversão à luz. 


Pode não ser uma razão, mas pode luz (estradas com sombras ou passa- 


ser um argumento. 

A compra de uns óculos de sol re- 
quer cuidados especiais na escolha. 

Esta escolha só é possível sob a 
orientação de pessoa especializada. 

As tonalidades muito intensas, a 
sua utilização contínua, tem os seus 
inconvenientes. Mantendo os olhos 
permanentemente mergulhados numa 
penumbra artificial, a retina perde 
lentamente o seu potencial de per- 
cepção. 

Naturalmente que na praia, no cam- 
po, na neve, na montanha, e até 
mesmo em certas indústrias de ilu- 
minação muito intensa, o uso dos 
óculos com vidros coloridos pode ser 
recomendável, Mas neste caso é sem- 
- pre bom consultar o oftalmologista 
ou um bom oculista. 

Disse-se já que há vidros de diver- 


- sas cores e para diversos fins. A gra- 


vidade do problema consiste em que, 
quando impera a moda, a escolha 
«não considera a: qualidade dos vidros, 
mas apenas o exotismo. Depois dos 
vidros azuis, surgem agora-os roxos, 
violetas, cor-de-rosa, cores berrantes, 


- Vistosas, mas praticamente “de efeitos 


nulos, ou antes-pelo contrário. 
O mais grave é que o professor 
oftalmologista a que nos reportamos 


- afirmou-'na, sua conferência que as 


consequências do uso destes vidros 


“ podem manifestar-se: no: domínio: do 


psiquismo, e até mesmo da sensuali- 
dade. - Embora previna que seria ridí- 
culo afirmar-se que o séu uso pode 
conduzir directamente 'à frigidez: ou 


- impotência, : a: verdade é que, expe- 


-riências: americanas demonstraram que 
os indivíduos São atingidos de pertur- 
- bações de ordem funcional por efeito 
de uma reacção ao “abrigo ou res- 
“guardo dos; olhos. ) 
A verdade é que os olhos não são 


“rapenas-oespelho-da «alma;--mas" tam- 


bém um teste clínico para o. diagós- 
tico de”certas doenças como: a arté- 
rio-esclerose, diabetes, fígado, etc.. 

“ Portanto, com eles, todo o cuidado 
é pouco. 


df 


“Porque os óculos de sol são moda, 
os magazines de modas ocupam-se 
com. frequência em dar conselhos 
úteis às suas leitoras. 

Não se nega, porém, que a óptica 

- moderna é moda. 

Daí o afirmar-se que os óculos de 
sol, pelo seu colorido, arte e gracio- 
-Sidade, se tornaram um enfeite da 
moda, um: adorno: dã mulher, tal como 
os colares, os lenços, os cintos, cu- 
jas fantasias ultrapassam, por vezes, 
o insólito. Isso não impede, porém 
que, —.invertendo-se os termos —, se 
junte o agradável ao útil. 

E aqui, o útil é a protecção dos 
olhos. 

As. propriedades filtrantes dos vwi- 
dros, solares ou não, encontram-se já 
divulgadas por diversas tabelas de 
fabricantes, não só no que respeita à 
percentagem de absorção dos raios 
luminosos, mas também dos raios no- 
civos invisíveis, os infra-vermelhos e 
ultra-violetas. 

Estes apontamentos abstêm-se de 
entrar no campo científico da óptica, 
para transcrever apenas algum texto 
de outros jornais. 

A intensidade das cores comporta 
5 toneladas, de A a D. Quanto mais 
escuros são os tons, mais absorvem 
os raios visíveis (entre 10 % e 80%). 

Deve escolher-se uma tonalidade se- 
gundo a intensidade de luz ambiente. 

Por exemplo: 

A — Levemente colorido, para os 
dias cinzentos (não incomodam muito 
à noite). 

AB — Suportável no cinema e adap- 
tável à televisão. 

B — Aconselhável para dias de sol 
fraco, ou passagens entre sombra e 


“escuros. (O máximo, 


gens subterrâneas). 

C-— Grandes revérberos de luz, na 
praia ou neve. 

D — Pouco comuns e de maior uti- 
lidade em altas montanhas ou países 
tropicais. 


— x — 


Os óculos de vidros coloridos, e se- 
gundo a sua intensidade de tons, po- 
dem usar-se: 

— Em locais onde a luz incide com 
maior violência (no mar, na praia, 
em campos de neve). Sempre que a 
luminosidade é ofuscante e os revér- 
beros de luz mais intensos. 

— Durante todo o ano em regiões 
montanhosas e países. tropicais. Entre 
os meses de Março a Outubro, em 
regiões costeiras ou planícies batidas 
pelo. sol. intenso. 

— Na .condução, em, dias a ou 
ao pôr do. sol.. E 

— Em certos desportos. Skl, alpi- 
nismo, náutica, ténis, pinguepongue, 

— Para os casos de retina frágil 


(forte: miopia); olhos; doentios: ou mui- 
«to “sensíveis: 


Os “olhos: azuis, embora 
não sendo mais frágeis-que os casta- 
nhos, são 'mais: sensíveis à: luz, porque 


ra: camada: de pigmentação que: cobre 
“a-retina; é menos, espessa: e meros 


sombria. ? 5 des 

Mas nunca os. usar A luz eléctrica 
ou: para conduzir -à: noite. 

Quando -se -passa- longo. tempo dian- 
te da televisão, é normal a fadiga 
dos olhos. Esta fadiga pode manifes- 
tar-se por um' desfalecimento visual. 
Existem vidros -especlais que evitam 
esta fadiga. “A matéria filtrante de 
que são constituídos absorvem a 
maior parte das radiações azuis, mas 
não “totalmente: para 'não alterar as 
cores. Este tipo dê 'vidros: também 
pode ser utilizado no Cinema. 

Nunca” conduzir --cômi-—óculos —muito 
50% de absor- 
ção dos ralos visíveis), Para facilitar 
a visão nocturna, fabricam-se óculos 
especiais com. vidros ,amarelo-laranja. 
O filtro amarelo aumenta-lhe a visão 
dos contrastes e atenua a luminosi- 
dade dos faróis. ; 

Muito recomendados para os míopes 
ou tempo de nevoeiro. 


SÓ TEMOS DOIS OLHOS 
PARA TODA A VIDA 

Em contrapartida, os que não usam 
óculos de sol, arriscam-se a graves 
consequências. Uma: lesão é sem- 
pre possível, segundo o golpe de 
luz mais ou menos intenso, e que 
pode traduzir-se por “uma conjunti- 
vite (irritação da conjuntiva) benigna, 
olhos inflamados e com a sensação de 
picadas; uma ceratite (irritação da 
córnea), com perturbações momentã- 
neas da vida; uma retinite (irritação da 
retina) mais rara, com importante de- 
ficiência da visão, e por vezes irrever- 
sível (os infravermelhos podem des- 
truir a retina, e nos eclipses do sol, 
mesmo quando observados com vidros 
fumados, observam-se casos de ce- 
gueira definitiva). 

Na Primavera e nas altas monta- 
nhas, manifestam-se os primeiros sin- 
tomas da ceratite logo após meia hora 
de exposição ao sol. É preciso usar 
óculos com vidros filtrantes reforçados 
e de tom escuro. 

Um automobilista que durante um 
dia inteiro conduziu à luz do sol, ao 
fim da tarde sujeita-se a falsas ma- 
nobras, porque a adaptação à visão 
crespuscular não se faz rapidamente. 

— jk — 

Proteger os olhos? Sim. 

Seguir a moda? Porque não? 

Mas não comprar quaisquer óculos 
a quem não sabe o que vende. 

Consultar sempre um oftalmologista, 

Aconselhar-se com um bom oculista. 

Porque só temos dois olhos para 
toda a vida! 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 


TÁ » 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


Faz-se saber que pela Segunda 
Secção de Processos da Secreta- 
ria Judicial da comarca de Ana- 
dia — Primeiro Juízo — e nos 
autos de acção ordinária de in- 
vestigação de paternidade ilegi- 
tima que o Digno Agente do Mi- 
nistério Público junto deste Juí- 
zo, move contra o réu MANUEL 
ANICETO DA COSTA LOPES, 
solteiro, maior, comerciante, au- 
sente em parte incerta da Vene- 
zuela mas com o seu último do- 
micílio conhecido no lugar do 
Travasso, freguesia da Vacariça, 
desta comarca, em representação 
do menor RUI MANUEL DOS 
SANTOS LOPES, correm éditos 
de trinta dias que começarão. a 
contar-se da segunda e última 
publicação deste anúncio, citan- 
do o réu “acimá referido para, 
no prázo de' vinte dias, decorri- 


“dos os dos éditos, contestar, que- 
“rendo, “a acção “ordinária de in- 


vestigação de paternidade ilegí- 


'tima' “acima referida 'que lhe 


move “aquele Ilustre Magistrado 
pelos fundamentos constantes da 
petição: inicial, “na qual em sín- 


tese pede que "a 'acção seja jul- 


gada procedente e provada, e, 
consequentemente, o menor Rui 
Manuel dos “Santos Lopes reco- 


“nhecido-como: filho ilegítimo 'do 
réu Manuel Aniceto da Costa 
"Lopes, para todos os efeitos le- 


gais, seguindo-se até final os de- 


“mais termós da Egas 


* Anadia, 1 de RUBRO de dida 


o Juiz E Direito, dg 

João Manuel Ataíde das Neves 
O Eserivão de Direito, ' 
Manuel Joaquim Coelho 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190, 
MEALHADA ! 


- DR. AIRES RODRIGUES | 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 0399 11 51 


e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 

3." e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 


Õ 
DR. VAZÃO TRINDADE 
DOENÇAS DOS OLHOS 
(2.º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universi- 
dade de Coimbra) 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 


Resid.: Coimbra — Telef. 039 298 11 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


CORTES LOAD RAE 2 EI 


“res Santa é Manuel 
“ agradecem muito”'reconhecidas a to 
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Proibição de caçar no 
Concelho de Mealhada 


Chama-se a atenção dos srs. 
caçadores para a proibição de 
caçar na zona a seguir indi- 
cada, no concelho de mealhada. 

Na zona com início no lagar 
de Messias Baptista, pela es- 
trada nacional n.º 1 até Viadou- 
ros, daqui pela estrada cama- 
rária até à Pampilhosa, seguin- 
do pela estrada até à passagem 
de nível da Vacariça e depois 
pela estrada, até ao entronca- 
mento das estradas de Travas- 
so-Vacariça-Quinta do Valongo 
e deste entroncamento até à 
vila da Mealhada, sendo aqui li- 


* mitada pela Azinhaga -do Mouro. 


|| 


JOAQUIM FERREIRA DE OLIVEIRA 


Agradecimento 


Ermelinda Simões de Oliveira Soa- 
Soares: Santa 


das as pessoas que os acompanharam 
na sua “dor. k 


“TRIBUNAL JUDICIAL. E 
-DA COMARCA DE ANADIA 


TÁ a 
Anúncio 
(1.º Publicação) 


"Pelo segundo Juízo de Direito desta 
comarca, na acção com processo ordi- 


“nário, para investigação de paternidade 


ilegítima da menor, ANA ISABEL PI- 


“NHEIRO, pendente na 1.º secção. da 


Secretaria, movida pelo Magistrado do 
“Ministério Público, na comarca, contra 


MANUEL MARIA DE OLIVEIRA, . ça- 


sado, gerente. comercial, residente em 
parte incerta do BRASIL, com última 
residência conhecida em lugar e fre- 
guesia de Amoreira da Gândara, desta 


, comarca, é este réu CITADO para con- 


testar, apresentando a sua defesa no 


, prazo de VINTE. DIAS, que começa. a 


correr depois de finda a dilação de 


: TRINTA DIAS, contada da data da se- 


gunda e última publicação deste anún- 
cio, sob a cominação de vir a ser con- 
denado no pedido que o autor deduz 
naquele processo e que em a acção 
ser julgada procedente e provada e, 
consequentemente reconhecida como 
filha ilegítima do citándo, a aludida 


“ menor ANA ISABEL PINHEIRO. 


ANADIA, 21 de Outubro de 1971. 


O Juiz de Direito, 
Jorge Celestino da Guerra Pires 
O Escrivão de Direito, 
José Feliciano Plácido Pereira 


ANEDOTAS 


Professor: — Quando é que Adão e 
Eva foram expulsos do Paraíso? 

Aluno: — Foi no Outono. Pois 'é, no 
Outono que as maçãs estão maduras... 

— x — ; 

Instrutor de recrutas: 

— Levantar o pé direito! 

Porém um dos soldados enganou-se 
e levantou o pé esquerdo, ficando 
assim com o pé chegado ao do Gama- 
rada, da sua esquerda. 

O monitor ao ver aquilo, pergunta 
em tom de cólera: 

Rae) é o «burro» que está, com 


— k— 
— O meu filho é um prodígio sobre- 
tudo em matemática. Quer ver? 
— Pedroto, diz aqui a esta senhora, 
quantos são três e três... 
— Cinco! —- Vê, minha senhora, en- 


ganou-se: por pouco! 


emitem 


É, 


MEALHADA, 2 — ESTARREJA, 4 


No passado dia 17 do corrente, ini- 
ciou-se o campeonato de juvenis da 
A. F. de Aveiro. Assim, o Mealhada 
recebeu o Estarreja, começando com: o 
«pé esquerdo» esta competição, pois, 
acabando o primeiro tempo empatado 
a uma bola, acabou por perder por 2-4, 
embora concordemos que o resultado 
tangencial estava mais consentâneo 
com o desenrolar do encontro. Sob a 
arbitragegm do sr. Manuel Leite, au- 
xiliado por João Abolinha (lado: dos 
Balneários) e António Medina (lado do 
C. de Ferro(, os grupos tiveram a se- 
guinte constituição: 

Mealhada: Gaitas (Reinaldo); Mário, 
Lima, Pedro, Buceto, Couceiro, Cata- 
lão, Rodrigues (Basílio), Oliveira (Ban- 
deira), Vitorino e Cunha. 

Estarreja: Nogueira (Albino); Agos- 
tinho, Campos, Lamego, Xico, Moutela, 
Oliveira, Quadros, Carneiro, Zé Carlos 
e Gomes. Cunha aos 22m. e Vitorino 
aos: 45m. marcaram pelos mealha- 
denses e Carneiro aos 23m e Oliveira 
aos 47 e 64m. marcaram pelos visi- 
tantes, e ainda no penúlitimo minuto 
do encontro, um defesa dos locais, 
julgamos que Couceiro, ao passar a 


O Saturnismo 


O chumbo encontra-se larga- 
mente empregado na: indústria, 
sendo utilizado principalmente 
ma fabricação de tintas, verni- 
zes, ácido sulfúrico, explosivos, 
soldas, imprensa, litografia, nas 
“indústrias automobilsticas e em 
muitas outras actividades. 

Sendo tão útil ao homem, po- 
“derá ser, ao mesmo. tempo, al- 
“tamente prejudicial para as pes- 
soas' que o manipulam sem os 
devidos cuidados e protecção, 
“dado que estarão sujeitas à ter- 
rível intoxicação produzida pelo 
chumbo e que tem o nome de 
saturnismo. 

O -saturnismo manifesta-se 
pela penetração do chumbo no 
organismo, quer através das 
vias respiratórias e digestivas 
quer da pele. 

As principais manifestações 
clínicas de intoxicação pelo 
chumbo são: náuseas, vómitos, 
dores: abdominais, dor de ca- 
beça, tonturas, insónias, falta 
de apetite, diminuição da força 
muscular, aparecimento de uma 
linha azul nas gengivas e um 
gosto metálico na boca. 

A profilaxia do saturnismo 
consiste em evitar que o chum- 
bo penetre no organismo do 
trabalhador. 

As operações com chumbo 
devem ser feitas em salas se- 
paradas das restantes, de modo 
a não prejudicar os operários 
que trabalhem em tarefas dife- 
rentes. 

A prevenção do saturnismo 
produzido pela penetração do 
chumbo por intermédio da pele 
e por via digestiva, consiste so- 
bretudo na educação sanitária 
do trabalhador. 

Deve-se ter o cuidado de evi- 
tar que os alimentos e as be- 
bidas fiquem expostos ao chum- 
bo. Só se deverá fumar ou le- 
var as mãos à boca, quando 
estas estiverem completamente 
limpas. A lavagem constante 
das mãos, o banho após o tra- 
balho, a mudança frequente da 
roupa e o uso de material de 
protecção são aspectos que o 
operário tem de seguir escru- 
pulosamente para evitar tão in- 
desejável intoxicação. 


SPORTOS 


bola ao seu guarda-redes, fê-lo de 
forma deficiente, que aliado à de- 
satenção deste, a bola entrou, quando, 
com um pouco de calma ter-se-ia evi- 
tado este tento, que até se revestiu 
um pouco de «forma pitoresca» se 
atendermos a que se tratava da es- 
treia do campeonato, e porque: não 
dizê-lo, da estreia de todos os rapa- 
zes em competições oficiais, desculpa- 
-se até certo ponto, e dizemos até 
certo ponto, porque eles têm sido 
submetidos a treinos aturados pelo 
seu orientador, e pelo que se nos 
tem sido oferecido ver o seu trabalho 
nos treinos tinham obrigação de terem 
dado um pouco mais de rendimento. 
Mas, por outro lado, os visitantes, a 
maior parte deles já «calejados» nes- 
tas competições, souberam —e aí: é 
que está a virtude — aproveitar melhor 
as ocasiões que se lhes depararam, 
para a marcação de tentos. Mas: ê&s- 
tamos convictos, por aquilo que os te- 
mos visto fazer nos treinos, que a 
pouco e pouco, a continuação destes 
«embates» e a confiança em si -pró- 


—prios, que será progressiva, nos virão 


-a mostrar exibições bastante aceitá- 
veis. Desejamos frisar—e com bas- 
tante prazer o fazemos — que o jogo 
decorreu sempre correcto. Quanto à 
arbitragem podemos considerá-la. de 
boa, mas talvez que, se uma vez por 
outra se procurasse corrigir certas 
faltas, ensinando-lhes, como se usa no 
estrangeiro na classe de juvenis, se- 
ria uma: nota simpática, embora nos 
possam argumentar que os treinádo- 
res lá estão: para ensinar. 


António Branco de Mello- 


SOL DA BAIRRADA 


Tabelamento 
do leite e do pão 


São as séguintes as principais me- 
didas adoptadas pelo Govérno: 

PÃO — Baixa de $50 para $40 o 
preço máximo do pão de primeira em 
formato de cacete (cacetinhó) com o 
peso máximo de 50 gramas; o pão de 
mistura passa a ser fabricado obriga- 
toôriamente em unidade de peso e aos 
preços máximos seguintes: 340 gramas 
2$20 e 680 4840. Na distribuição domi- 
ciliária não poderão os preços estabe- 


Tecidos sofrer acréscimos superiores, 


respectivamente, a Stó por cada duas 
unidades de 50 gramas (cacetinhos) e 
a 820 e 330, respectivamente por uni- 
dade de 340 e 680 gramas de pão de 
“mistura. 'Mantêm-se, entretanto, os 
preços dos pães inicialmente “tabela- 
“dos, podendo o consumidor exigir a 
venda aos preços da” tabela dos de- 


“mais pãês, sempre que o vendedor não 


disponha dos tipos ou formatos tabe- 
lados, por ele preteêndidos. 

'LEITE — Regressa ao preço de 6580 
por litro o leite de tipo especial, que 
havia “sido elevado para 7830 após o 
aumento de $40 por litro ao produtor. 
Permanece, porém, livre o preço a 


“pagar ao produtor, o qual mantém o 
“referido aumento de $40 por litro. As 
embalagens de meio litro e quarto de 


litro passam a ser vendidas ao reta- 
lhista e ao público, respectivamente, 
a 3$20 e 3880; e 1890 e 2820. Passa a 


“ser tabelado, ao preço de 2850, o quar- 


'to de litro de leite especial consumido 
nas leitarias e estabelecimentos simi- 
lares. 


VISADO PELA COMISSÃO 
- DE CENSURA 


AS MISSÕES, OBRA DE TODO O POVO DE DEUS 


(Continuado da 1.º pág.) 
do... e gastar as suas forças na 
obra da evangelização» (AG. 
36). 

Sobre este ponto, é necessá- 
rio termos ideias muito claras; 
Cristo deu aos seus Apóstolos 
uma ordem que é tão concreta 
e tão explícita que fica excluída 
toda a possibilidade de dúvida 
sobre as suas intenções. Eles 
devem ir pelo mundo inteiro 
(sem excluir nenhuma das suas 
partes) e pregar o Evangelho a 
toda a criatura (sem excepção 
de raça ou de tempo)... 


Somos mendigos de Deus 


Devemos convidar todos os 
homens a juntar-se ao Povo de 
Deus, a Sua Igreja, essa socie- 
dade de esperança sempre em 
expansão, capaz de olhar com 
confiança para o futuro, sem 
fechar os olhos ao presente. Na 
verdade, ela (a Igreja) consi- 
dera que o presente não tem 
sentido, nem preço, nem valor, 
senão pela sua relação com o 
futuro, e, por consequência, é 
com tanta mais energia e con- 
vicção que ela se pode compro- 
meter com o presente. 

Não, «nós não nos envergo- 
nhamos do Evangelho» (Rom. 
1, 16)). Não, nem o Papa nem 
os Bispos se envergonham de 
mendigar os auxílios que permi- 
tam propagar o Evangelho. Se, 
portanto, neste Dia das Mis- 
sões, vós os vedes estender a 
mão e pedir-vos esmola por 
amor de Deus e do próximo, que 
isso vos não surpreenda nem 
escandalize. 

Não solicitou o próprio Cristo 
aos que o cercavam os meios 
para fazer o bem? Não alimen- 


tou Ele a multidão com uns pou- 


«cos de pães: que um “rapazi- 


nho Lhe forneceu?... Sentimo- 
-nos na impossibilidade de pro- 
ver adequadamente às necessi- 
dades dos missionários da igre- 


je e prestar um auxílio suficien- 


te às muitas obras boas de re- 
ligião e de caridade que eles 
incessantemente - empreendem. 

Estes missionários: compro- 
meteram-se para a vida inteira 


“ao serviço do Evangelho. É em 


nosso lugar .que eles . partem 
para o meio dos povos. É em 
nosso nome que eles dão cum- 
primento à ordem do Mestre de 
«pregar o Evangelho a toda a 
criatura» (Mt. 16, 15). .Por mais 
que lhes déssemos, não conse- 
guiríamos. satisfazer a dívida 
que temos para com estes ho- 
mens e estas mulhheres, mas 
devemos, pelo. menos, propor- 
cionar-lhes o pão de cada dia e 
prover. às necessidades que -re- 
sultam das suas diversas obras. 

Para muitos de nós, que não 
podemos ir pessoalmente levar 
a Boa Nova aos povos da terra, 
é esta muitas vezes a única ma- 
neira de cumprir o dever mis- 
sionário que incumbe a todos 
os cristãos. A nossa oração in- 
cessante atrai a graça divina 
sobre as empresas: dos nossos 
missionários; os nossos sacrifí- 
cios livremente oferecidos e os 
sofrimentos aceites com alegria 
abrem-lhes muitas portas. 

A estes subsídios espirituais 
devemos acrescentar generosas 
esmolas, porque . nas actuais 
condições da nossa existência 
terrena, a ajuda material é, tam- 
bém ela, necessária. 


PAULO VI 


PELA 


MILITAR REGRESSADO DO ULTRAMAR 


Após 25 meses em comissão de so- 
berania no Ultramar, regressou a casa 
de seus pais, na Mealhada, o sr. Car- 
“los Manuel Dias Duarte, 1.º Cabo Mi- 
“Jiciano. 


BAPTIZADO 


Na igreja paroquial de S. José, em 
Coimbra, realizou-se o baptizado de 
Ana Gabriela, filha da sr.? D. Elisabeth 
dos Santos Pereira Leuschnu e do sr. 
“José Carlos da Silva Leuschnu, nosso 
prezado assinante naquela cidade. 

Apadrinharam o acto a sr.” D. Maria 


Cândida Novais dos Santos e o sr.. 


José Manuel da Mota e Silva Gonçal- 
ves. À neófita e seus familiares «Sol 
da Bairrada» deseja uma” longa vida 
cristã. 


FESTIVIDADE NA VIMIEIRA 


Nnos próximos dias 21 a 23 realiza- 
-se no vizinho lugar da Vimieira a fes- 
“tividade em honra da Nossa Senhora 
da Apresentação que constará da parte 
religiosa, tarde" desportiva e arraiais 
“nocturnos. ; 


“GRUPO DESPORTIVO DA MEALHADA 


Continua: afixado na séde do Grupo 
Desportivo da Mealhada o Balancete 
referente ao mês de Setembro. Por 
ele se verifica que as receitas atingi- 
ram a “importância de 15261880 e as 
despesas a quantia de 10 894$10 pelo 
que o saldo a transitar para o corrente 
mês já foi de 4367870. 

Verificando-se que em Setembro 
ainda não se iniciaram os campeonatos 
oficiais, julgamos uma receita apre- 
ciável, embora as despesas já não 
Sejam pequenas. ds 
“ — Voltamos a lembrar—o que é 
muito importante — que todo o asso- 
“ciado que ainda não possua o cartão 
respectivo, se deve munir dele, pois 
é absolutamente necessária a apresen- 
tação para poder assistir aos encon- 
tros do campeonato de Séniores. Para 
“tal, deve dirigir-se ao cobrador do 
Clube sr. Severino Peixoto, a requisi- 
tá-lo, ou na secretaria do Clube, à 
noite, na sede, munido da última 
quota paga para se indicar O respec- 
tivo número no citado cartão. 


VILA 


No dia 31 do corrente realiza-se na 
Mealhada o primeiro encontro, com “o 
Águeda, -e é necessária a sua apresen-. 
tação. 


CALENDÁRIO RADIORRASTREIO 


Dada a obrigatoriedade da apresen- 
tação da microrradiografia nos Centros 
de Medicina Desportiva dos jogado- 
res de futebol inspecionados ou a ins- 
peccionar, comunica-se, para os devi- 
“dos efeitos que nos dias 21 e 22 de 
Dezembro, nas Caves Messias se en- 
contra o B. C. G.. 

Embora ainda seja um pouco cedo, 
vamos lembrando uma vez por mês, 
para que não haja esquecimentos. 

Esclarecemos também, que qualquer 
pessoa que o deseje, também pode 
comparecer. - : 


De regresso a Luanda 


Depois de uma estadia na 


“Mealhada, durante os meses de 


Verão, em casa de seus tios, 


regressou para junto de séus 


pais em Luanda, o jovem estu- 


“dante universitário António Ma- 


nue! da Silva Santos. Deseja- 
mos-lhe a melhor continuação 
nos seus estudos e que goze de 
boa saúde na companhia dos 
seus. e 


Casamento 


No dia 24 de Outubro cele- 
braram' o seu casamento Ilídio 


'de Seiça Cortesão, tenente da 


Força Aérea da Ota, natural de 


“São João do-Campo-Coimbra, fi- 


lho do sr. Ilídio de Matos Cor- 
tesão, falecido e de D. Maria do 
Carmo Pistola, e Maria Elisa Pi 
res de Morais Leitão, Assisten- 
te Social em Coimbra, natural 


e residente em Mealhada, filha 
'do sr. Alfredo Viana de Morais 


Leitão e de D. Maria da Concei- 
ção Baptista Pires. A cerimó- 
nia com Missa, foi na igreja de 
Casal Comba onde a nubente ti- 
nha sido baptizada, seguindo-se 
um fino copo-dágua no Restau- 
rante Boa-Viagem. 
Aos nubentes, seus familia- 
res e amigos desejamos as 
maiores venturas e longa vida. 


Carta amiga aos Pais 


(Continuado da 1.º pág.) 

A Catequese é para todas as 

crianças, durante pelo menos 
quatro anos e começa quando 
a criança entra para a escola a 
primeira vez; 
- Ao. primeiro e segundo ano 
chama-se CATEQUESE DE INI- 
CIAÇÃO, e durante eles a crian- 
ça deverá fazer a Primeira Co- 
munhão. O catecismo e as fo- 
lhas: de pais do 1.º ou 2.º ano 
custam 7850. 

Ao terceiro e quarto ano cha- 
ma-se CATEQUESE ELEMENTAR 
e só no fim dos quatro anos de 
catequese, com frequência e 
aproveitamento, é que se faz a 
Profissão de Fé. O Livro do 3.º 

ou 4.º ano custa 10800, con- 
forme está indicado na capa. 
Todas as crianças devem ter 
Catecismo; 

O art. 26 do Regulamento da 
Catequese . diz claramente que 
para ser admitida à Profissão de 
'Fé, a criança deve satisfazer às 
seguintes condições: 

a) ter 11 anos completos 


ou completá-los nesse 
ano 
b). ter seguido regularmente 
e com aproveitamento os 
quatro anos de cate- 
quese; 
c) ter dado provas de vida 
cristã regular (assistência 
à Missa dos domingos e 
Comunhão frequente); 
d) haver garantia de a famí- 
lia poder ajudar, sobre- 
tudo pelo exemplo, a 
criança na sua vida cris- 
tã a que se comprometeu 
solenemente na cerimó- 
nia da Profissão de Fé. 
É assim que a Catequese es- 
tá organizada nas paróquias. Se 
todos compreendermos e cola- 
borarmos, ficaremos também 
todos de consciência tranquila 
porque cada um de nós faz o 
que deve. 
Todos estamos a tempo. de 
começar bem. Com a maior 
confiança e amizade 


O Pároco 
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DIA DE FINADOS 


Novembro é um mês quase espi- 
ritual, que nos concentra, em sere- 
nidade e alma, 


Abre com: a doce memória de 
Todos-os-Santos; e logo a seguir, 
temos o dia de Fiéis Defuntos. 

Prestes a findar o ano litúrgico, 
a Igreja, depois de nos convidar a 
lembrarmo-nos dos que já estão na 
celeste Jerusalém, chama o nosso 
pensamento e as nossas preces para 
os que, idos já deste Mundo, ainda 
não alcançaram a meta feliz e ex- 
piam ainda no Purgatório as suas 
culpas. 

A solenidade hodierna congloba 
todos os mortos, de todos os tempos 
e lugares. O dia de Finados afi- 
gura-se deste modo o dia do Morto 
Desconhecido, 

É o dia da grande piedade cristã. 
A Igreja aplica os seus sufrágios 
por todos os idos e dispersos, pen- 
sando nos que estão salvos e pres- 
tes a ver a Deus, aguardando O 
nosso sufrágio piedoso. 

O dia é querido em Portugal, o 
país das alminhas do Purgatório, 
como disse Unamuno. Os portugue- 
ses sentem ao vivo o pensar das 
beniiitas almas e pedem sempre 
por elas nas suas orações. Neste 
dia, mais havemos ainda de lem- 
brá-las, sufragando-as e apres- 
sanio a sua libertação. 

É um dia de oração compassiva, 
uma oração que bem atesta a nossa 
crença na comunhão dos santos, 
os peregrinos na Terra, os da Igreja 
triunfante e os da Tgreja pade- 
cente. Não admira que uma gran- 
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Ex boda 


Ex.”º Senhor 


Cm o Dune Dita: 


ciosas no meio das nossas: as ci- 
dades dos mortos. . 

Por cbra e graça 4 um «requiem 
branco», feito de crisântemos outo- 
nais, vemo-las florindo ao menos 
uma vez cada sano. O que essa 
oriental» flor diz "aos nossos senti- 
dos,-à nossa visão anuviada de lá- 
grimas, mostra. como os Nossos 
entes “queridos: ainda significam al- 
guma coisa para nós. Lembramos 
os olhos apágados que um: dia: fo- 
ram belos. “O nosso coração chama 
pelo nome de pessoas sem conta. 
Num dia, à voz-da Igreja, os fina- 
dos como. que acordam do seu sono 
e estão presentes no meio de. nós, 
súplices. ê 

A nossa. saudade! deve ser gem 
desespero, pois o sgro dos mortos 
é efémero para os que aguardam, 
como dogma de “é é ressurreição 


e da coame,ia didinicadel “renascença 


de saudade se insinue nos corações 
dos que já têm parentes, amigos no 
outro Mundo, Mas a saudade seria 
vã sem a súplica do eterno repouso 
e da luz eterna, para os finados. 
À saudade só à vista terá fim, no 
novíssimo dia. 

Naturalmente, o povo nesta qua- 
dra do ano, volta-se para as cida- 
des esquecidas, que vivem silen- 


dos corpos: no. último dia. 

Não. orvalhemos, pois, de lágri- 
mas. inçconsoláveis o sepulcro. Uma 
esperança fiel vence a nossa má- 
goa. E. estamos certos que. todos 
nos havemos “de encontrar um. belo 
dia para sempre, entre. os eleitos. 

Neste mês, mesmo no meio: da 
nossa invencível saudade, oremos 
por todos os mortos e por aqueles 
que não têm quem os lembre. Pe- 
çamos para eles a glória eterna e 
coma liturgia digamos: «Requiem 
aeternam dona eis, Domine». 

Senhor, dai-lhes o descanso eter- 
no, na companhia dos vossos san- 
tos, porque sois piedoso, compas- 
sivo. 

4 DE: 


EVITE A 


NO SEU 


dios doenças: 


de esgoto. 


OS SUJAS 


O QUE SE DEVE FAZER? 


utilizado os sanitários! 


LEIA COM MUITA ATENÇÃO 


CÓLERA 


INTERESSE, NO INTERESSE DOS SEUS 
FAMILIARES E NO INTERESSE GERAL. 


As doenças. intestinais provocadas pela ingestão ls: ali- 
mentos, de água ou pelas mãos sujas. ao contacto da boca: 
febres intestinais, febre tifóide, desinteria, cólera, podem ter 
aspectos muito graves, pondo em: perigo a vida. 


- ALIMENTOS que mais frequentemente podem originar 
SALADAS CRUAS, FRUTOS CCM CASCA 
“mal: lavados, MARISCOS CRUS (ostras, ameijoas, búzios) . 
que vivam nas águas sujas, e GELADOS mal fabricados. 

MOSCAS. ou- BARATAS que podem transportar a infec- 
ção desde os-lugares sujos (excrementos, urinas, fossas, 
“ latrinas, etc.) pousando: depois nos alimentos. 

ÁGUA DE POÇOS, DE CISTERNAS OU DE MINAS, em 
que haja suspeita de estar próxima de fossas ou de canos | 


TOMAR BANHO OU LAVAR OS DENTES com água que 
não seja corrente, de canalização “Ta água que está. encanada 
des, a confiança, porque, é devidamente tratada). 

“ao comer, ao fumar, ou levadas à boca | 
pelo hábitodé roer as unhas ou de chupar 'os. dedos! 


1 — Lavar cuidadosamente as mãos, em águacorrente 
e com sabão, antes das refeições e sempre depois de ter 


2 -— Não roer unhas nem chupar os dedos! 

3 — Não fumar com as mãos sujas! 

4 — Só comer saladas cruas depois de-muito bem lava- 
das em água corrente, da canalização geral. ., 

5 -—— Comer frutos sem casca ou sômente lavados demo- 
radamente em água corrente e sob pressão (uvas)! 

6 — Só beber água: da torneira ou engarrafada! 

7 — Não utilizar para beber, 
banho, águas de poços, de cisternas ou de charcos! 

8 — Só comer mariscos cozidos! 

9 — Só comer gelados de fabrico de confiança! 


lavar os dentes: ou para 


PELA VILA 


TIRAGEM DA CORRESPONDÊNCIA 
NESTA VILA 


No passado dia 3 do corrente, co- 
meçou a vigorar um novo horário para 
a tiragem da correspondência nesta 
vila. Assim, a última tiragem na caixa 
da estação dos C. T. T. passou a fa- 
zer-se às 21,37 minutos, deixando de 
funcionar a caixa colocada na estação 
dos C. Ferro. 


ASSOCIAÇÃO DOS B. VOLUNTÁRIOS 
DA MEALHADA 


A semelhança do que já-se verifica 
em muitas congéneres do país, tam- 
bém a Associação dos Bombeiros Vo- 
luntários desta vila, criou a corporação 
feminina, ,onze garbosas raparigas. pa- 
ra serviços de enfermagem e seus si- 
milares. No passado dia 1 do-corren- 
te, toda a Corporação, em grande uni- 
forme, e já com a deputação feminina 
integrada, desfilou com .a sua; fanfar- 
ra-e um «Jepe», pelas ruas da; vila, 
a caminho do cemitério, como é há- 


bito neste dia, onde foi prestar home- 
nagem ao seu primeiro Comandante e 
um dos fundadores desta prestimosa 
Corporação, o saudoso Bernardino Fel- 
gueiras, bem como a camaradas ali 
também sepultados. 

O desfile através das ruas da vila, 
causou boa impressão pela maneira 
impecável como se apresentaram e 
marchavam. 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


Vindo da cidade de Aveiro, foi colo: 
cado na filial: do Banco Nacional Ultra- 
marino desta vila, o sr. José Eduardo 
da Rosa Novo, onde já está prestando 
serviço. 


TEATRO EM MEALHADA 


No próximo dia 19 do corrente, pe- 
las 21,30 horas, o Cine-Teatro Messias 
levará à cena a engraçada e conhe- 
cida comédia «Uma Cama para toda a 
Gente», com' Camilo de Oliveira, à 
frente dum grande elenco. 


APONTAMENTOS SOBRE O GRUPO 
DESPORTIVO 


Encontra-se aberta na sede do Grupo 
Desportivo da Mealhada a inscrição 
para lugares «cativos» para a bancada 
do. campo de jogos, dr. Américo Couto, 
que recentemente ali foi colocada. 
Conforme deliberação em A. Geral de 
30 de Setembro, foi deliberado criar 
uma classe de sócios de lugar «ca- 
tivo», que. pagaria o suplemento de 
duzentos escudos por época, a proces- 
sar-se em duas prestações a liquidar, 
a primeira até ao fim do corrente iano 
(100800) e a segunda, de igual quan- 
tia, durante o mês de Março do pró- 
ximo ano. Os associados desta classe 
gozam do. privilégio de poderem assis- 
tir a todos os encontros, quer oficiais 
quer. particulares, estando isentos da 
taxa nos. dois encontros por época, 
chamados: «dias. do Clube». Foi: ainda 
deliberado quanto aos outros associa- 
dos que: não possuam lugar; «cativo» 

(Continua na pág. 2) 


«Mãe do Sr. Ministro» 


Porque o caso é relacionado com 
pessoa de Mealhada, com a devida 
vénia transcrevemos de «Correio ide 
Coimbra» — secção «Sintomas» — 
da autoria do seu director, o se- 
guinte episódio: 


«Parece anedota o que vai se- 
guir-se. Não é. Facto real e re- 
cente. Uma senhora alquebrada pe- 
los noventa, mantém a vivacidade 
juvenil quanto a desejos de pas- 
sear. Perto, longe, a vilas ou ci- 
dades, sem querer saber de quiló- 
metros, o homem do «táxi», lá a 
conduz com as cautelas neces- 
sárias. Acontecimento posto em re- 
levo pela imprensa, homem que 
mereceu busto ou edifício inaugu- 
rado, justificam viagem. Há dias 
foi a Viseu. A distância andada 
exigia uma (chávena de chá em 
casa digna e com paragem repara- 
dora. E o motorista bem conhece- 
dor dos suaves sentimentos do nosso 


(Continua na pág. 2) 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Mealhada 


BAPTIZADOS 

Na igreja de Sant'Ana de Mealhada 
receberam o Baptismo: 

Gualter José, filho do sr. Júlio An- 
tónio da Costa «Cordeiro, oficial do 
exército, em Lamego e de D. Maria 
Odete da Silva Santos Cordeiro, com 
residência acidental em Mealhada. 
Foram padrinhos Adérito Ferreira da 
Silva, estudante e D. Maria da Luz 
Mamede da Silva, do Carqueijo. 

Paula Alexandra, filha de António 
Martins Gouveia, pedreiro e de Maria 
de Fátima de Jesus dos Santos, de 
Mealhada, sendo padrinho Manuel Au- 
gusto Martins Gouveia e madrinha a 
menina Joana Maria Correia Rosa. 

José Alberto, filho de Adriano Leal 
Fernandes e de Rosa Madeira Dias, 
de Mealhada. Foram padrinhos, José 
Pedro Dias Almeida e Maria Manuela 
Madeira Dias, também de Mealhada. 

José Henrique, filho de Manuel Ra- 
mos Costa e de Maria ' de Lurdes 
Abreu e Silva, de Mealhada, sendo 
padrinho Abílio dos Santos Silva e 
madrinha Virgínia Abreu dos Santos 
Marques. 


FALECIMENTOS 


Faleceram neste concelho: Francisco 
Dinis Cláudio, de 6 anos, do Luso; Ma- 
ria Marta das Neves Soares, de 53 
anos, da Mealhada; António Alves Coe- 
lho, de 88 anos e Maria da Glória, de 
81 anos, ambos de Grada; António 
Dias, de 78 anos, de Ventosa do Bair- 
ro; Maria de Jesus de 81 anos, do 
Pêgo e José Pedro Oliveira, de 59 anos 
de Santa Luzia. 


Vacariça 


BAPTIZADOS 


Luís Miguel, filho de Felisberto Si- 


mões Gouveia e de Berta Rosa Vieira,, 


de Lograssol. Foram padrinhos: José 
de Sousa Pinto e Maria Helena Simões 
Pinto, de Coimbra. 

Maria da Conceição, filha de José 
Cerveira de Melo e de Ana da As- 
sunção Oliveira Baptista, de Quinta do 
Valongo, sendo padrinho José Martins 
Bernardo e madrinha Maria Carolina 
de Jesus Santos, de Quinta do Va- 
longo. 

Paula Cristina, filha de Raul Simões 
Francisco Curto, empregado de escri- 
tório, e de Maria Teresa Brandão Mo- 
rais, residentes em Lograssol. Foi pa- 
drinho António Duarte de Sousa, de 
Várzeas-Luso, e madrinha Maria Jo- 
sefina Morais Antunes, de Lisboa. 

Nuno Miguel, filho de Amândio Mar- 
ques de Melo, de indústria hoteleira, 
e de Ermelinda Pereira Esteves, da 
Lameira de São Geraldo, sendo padri- 
nhos Alberto Marques de Melo e Ar- 
ménia Marques de Melo, de Lameira 
do Outeiro. 

Messias António, filho de Messias 
de Castro Costa e de Maria Domin- 
gues Lopes, residentes em Lograssol. 
Foi padrinho Messias de Castro Costa 
e madrinha Lucília da Costa Curto, 
também de Lograssol. 

António João, filho de António Dinis 
dos Santos Sarrudo, funcionário públi- 
co e de Maria Cidália da Silva Coim- 
bra Sarrudo, enfermeira, residentes no 
Travasso. Foram padrinhos Fernando 
António Martins Coimbra, da Larçã, e 


Maria Celeste da Silva Coimbra, de 


Pampilhosa. é 

Paula Cristina, filha de Lino Augusto 
Pereira e de Maria Fernanda de Melo 
Dinis, de Vacariça. Sendo padrinho 
Luís Pinheiro Pimenta, de Vacariça e 
madrinha Maria Eugénia Cerveira Lo- 
pes, de Quinta do Vale. 

Filipa, filha de Dr. 


Afonso Nunes 


dos Santos Pereira e de D. Emília 
Maria Correia e Melo Santos Pereira, 
de Lisboa. Foi padrinho Dr. Carlos 
Alberto Pereira da Silva Costa e ma- 
drinha Dr? D. Graça Laura Fernandes 
Pimenta Monteiro Costa, residentes 
em Lisboa. A pequenina baptizada é 
neta materna:do: sr. Alberto Lopes de 
Melo, Director Escolar em Luso-Ango- 
la, e de D. Vera Simões Correia Bas- 
tos, a passar férias em sua casa de 
Vacariça. 

Aos novos cristãos e seus familia- 
res desejamos longa vida cristã. 


CASAMENTO 


A seis de Novembro, na igreja «e 
Vacariça, formaram o seu lar cristão 
António de Moura Ferreira, filho de 
José Ferreira e de Adélia Teixeira de 
Moura, e Maria Fernanda Pimenta Ro- 
drigues, filha de Manuel Rodrigues 
Ferreira e de Elisa Pereira Pimenta, 
de Vacariça. Testemunharam o reto, 
como padrinhos, Manuel Cerveira Tos- 
cano, de Vacariça, António Bernardes 
da Costa, de Luso, e como madrinhas, 
Maria do Céu Marques, de Mealhada 
e Irene Semedo Pereira, de Vacariça. 


Gasal Gomba 


Receberam o Baptismo Ana Ma- 
ria dos Santos Machado, filha de 
António Machado da Costa e de 
Maria de Lurdes da Conceição dos 
Santos, de Casal Comba. 


Foram 


padrinhos António da Costa Reis e 
Maria de Lurdes Furia. 

— Valter Manuel Reibeiro Go- 
mes, filho de Armando Pires Go- 
mes e Madalena de Jesus Ribeiro, 
de Quintas de Mala. Foram padri- 
nhos António Ribeiro Pires e Maria 
Ascensão Pires Gomes. 


DIVERSAS 

A estrada entre Vimieira e Mala 
bem como entre Vimieira e Via- 
dores encontram-se em péssimo 
estado. Ficando assim, o inverno 
que se avizinha vai torná-las in- 
transitáveis. 

— Já vai sendo habitual nesta al- 
tura do ano diversas pessoas fica- 
rem reticas no leito devido à febre 
intestinal. Pois tanto entre “crian- 
ças como entre adultos esta febre 
fen os seus estragos. 

— Começou a catequese em to- 
dos os lugares da freguesia. Fre- 
quentam o primeiro ano 75 crianças 
ensinadas por 9 catequistas, andam 
no 2.º ano 7 crianças e têm a 
orientá-las 10 catequistas, e no 3.º 
ano 99 com 13 catequistas. 

— O lugar de Vimieira prepara- 
-se para a sua festa principal que 
se vai realizar nos próximos dias 
21, 22 e 23. Espera-se grande 
afluência dos lugares vizinhos e 
que os actos principais: missa, pro- 
cissão e arraial decorram com o 
agrado e colaboração de todos. 


«Mãe do sr. Ministro» 


(Continuado da 1.º pág.) 


povo tão atreito às excepções com 
fundamento não hesitou:  re- 
solve estacionar mesmo junto do 
«Café», apesar da proibição. O 
polícia atento, interveio, mas afas- 
tou-se de seguida, com gesto de 
continência. «É a mãe do Sr. Mi- 
nistro!» — dissera-lhe . com recato 
o motorista. O seu superior hierár- 
quico, calhando de passar, exige 
rápida obediência às regras do 
trânsito; mas, segregada a expli- 
cação, logo se afasta, repetindo o 
gesto reverente do seu súbdito. 

«É mãe do Sr. Ministro!» A se- 
nhora regressou com dificuldade 
ao carro. De longe olhos benevo- 
lentes a ampararam. Após algu- 
mas horas reentrou na casa; que 
lhe almofada as lembranças. En- 
tre as mais recentes e risonhas 
está esta: a de ser mãe de minis- 
tro, ela que só conta sobrinhos, 

Somos pela lei igual para todos. 
Mas num país onde as mães dos 
Ministros sofrem assédios por to- 
dos os meios, cartas, telefonemas e 
encontros pessoais, não custa acei- 
tar que para elas se facilitem 
umas excepçõezinhas. 

É por isso com benevolência que 
olhamos para a credulidade reve- 
rente dos polícias de Viseu em face 
da «mãe do Sr. Ministro» A ra- 
bulice de quem a explora é outro 
Caso». 

U. D. 


PELAS 


(Continuado da 18 pág.) 


e desejarem ir para a bancada, paga: 
riam o suplemento de dez escudos nos 
jogos normais e nos dias de Clube a 
importância a pagar será de vinte es- 
cudos. Quanto aos não associados, a 
utilização do lugar de bancada será 
mediante o pagamento de 20 escudos. 

— Está em organização pela Direc- 
ção do Desportivo um «torneio» de 
sueca a realizar na sua sede. 

— Mais uma vez a Direcção do 
Desportivo vem apelar para os asso- 
ciados do Clube, amigos, comercian- 
tes e industriais a auxiliarem a Co- 
lectividade mais representativa do con- 
celho da Mealhada pois os seus diri- 
gentes tomaram enormes encargos 
com a manutenção das suas equipas 
de futebol. Só com o auxílio de todos 
poderemos aspirar a uma classificação 
jamais conseguida, e até à concretiza- 
ção do maior desejo de todos nós 
— não impossível — a entrada na pró- 
xima época do Grupo Desportivo na 
3.º Divisão Nacional. 

— A Direcção do Grupo Desportivo 
da Mealhada, presidida pelo seu pre- 
sidente, foi recebida pela Edilidade na 
sua reunião normal, à qual expôs o 
probléma premente, ou seja a efecti- 
vação da iluminação do seu campo 
de jogos. 

A Câmara Municipal prometeu todo 
o apoio para aquele fim, designada- 
mente fornecer todo o material neces- 
sário e mão de obra, com excepção 
dos postes e respectivos projectores. 

Assim, esperamos que, por todo 
este mês o campo fique devidamante 
iluminado. A Direcção do Desportivo 
da Mealhada ficou extremamente sen- 
sibilizada com a atitude da Câmara 
Municipal, designadamente para com 
o seu presidente, dr. António Dias dos 
Santos, que ém tempos também es- 
teve à frente dos destinos desta Co- 
lectividade, vindo assim, publicamente, 
expressar a Sua Excelência o seu re- 
conhecimento. 


A ANTES E O GOSTO PELO TEATRO 


Não há muito tempo ainda verifica- 
va-se na povoação da Antes um acen- 
tuado gosto pelo teatro, sendo fre- 
quentes as representações de peças 
de sabor popular, que chegaram a atin- 
gir assinalável êxito e ali chamavam 
assistentes de toda a região. 

O teatro de amadores possuía então 
ali inúmeros entusiastas, tanto nas 
camadas adultas como jovens, e o 
entremês era um número tradicional, 
e indispensável, em todas as festas, 
nomeadamente nas do Padroeiro do 
lugar. 

O mesmo se verificava na vizinha 


“povoação de Ventosa do Bairro, tam- 


bém do concelho de Mealhada, a cuja 
freguesia a Antes pertencia nessa al- 
tura. 

Havia memo uma certa rivalidade 
entre as duas populosas localidades, 
e ao aproximarem-se as datas das fes- 
tas —e das inevitáveis representações 
teatrais — todos se metiam em brios 
e afadigadamente desenvolviam os 
maiores esforços no sentido de conse- 
guirem as melhores peças e escolhe- 
rem os intérpretes para as mesmas, 
ensaiando afanosamente de forma que 
cada uma das terras viesse a sobre: 
levar a outra. 

Hoje, nesse aspecto, a animação e 
o entusiasmo parecem ter arrefecido 
um pouco. 

No entanto, há poucos dias ainda, 
num grupo em que figuravam vários 
dos antigos actores, que se conserva- 
vam amantes da arte de Talma, algu- 
mas vozes se levantaram para recor- 
dar aqueles saudosos tempos, que mui- 
tos gostariam de fazer reviver. 

E porque não tentar? 

Estamos certos que o conseguiriam 
e que a Antes voltaria a ser um cen- 
tro de teatro amador, como o foi du- 
rante várias décadas. 


JUVENTUDE UNIDA DA MEALHADA 


A Juventude Unida da Mealhada, 
pela sua Secção Cultural pretende or- 


RELA 


ganizar uma Saáia pe Música na sua 
Sede. Assim, se o número de inte- 
ressados justificar a vinda à Mealhada 
de um professor, para £o) efeito, bre- 
vemente se iniciarão as aulas, onde 
se ministrará o ensino de música, 
acordeão, piano e orgão electrónico. 

As inscrições são para adultos e 
crianças de ambos os sexos, a partir 
dos 9 anos, pelo que se darão informa- 
ções na sua Sede, e ainda em casa do 
pároco, no Grémio da 'Lavoura e Far- 
mácia Brandão. 


ANTÓNIO MARQUES 

Na sua residência nesta vila, faleceu 
com a idade de 73 anos, o sr. António 
Marques. O extinto era casado com 
a srº D. Alice da Costa Breda, pai 
do sr. António José Breda Marques, 
regente agrícola em Nova Lisboa (An- 
gola) e sogro da sr. D. Adosinda da 
Silva Lopes Breda Marques, professora 
do Ensino Técnico. 

O seu funeral constituiu uma grande 
manifestação de pesar. 


TIRAGEM DO CORREIO 

EM MEALHADA 

Em aditamento à notícia com este 

título, devemos informar que, além 
do «giro» diário que o carteiro faz pe- 
las caixas de correspondência espa- 
lhadas pela vila, irá também à caixa 
da estação dos GC. de Ferro cerca das 
20,30 horas — embora por enquanto 
com carácter provisório — buscar a 
correspondência que se encontrar no 
citado receptáculo. De maneira que, 
avisam-se os «distraídos» que a col- 
respondência deitada no referido re- 
ceptáculo, ficará retida até ao dia se- 
guinte, pois deixou de ter qualquer 
ligação com as ambulâncias dos com- 
boios. 
FURTO DE UM MOTOR ELÉCTRICO 

De uma cabine com porta de ferro 
instalada no extremo do quintal do sr. 
Joaquim Rodrigues dos Santos, funcio- 
nário das «Caves Messias», foi rouha- 
do, por meio de arrombamento, um 
motor eléctrico da marca «Siemens». 


VESPA 
«Super-Sprint 50» (2,: mão) 


Vende a firma JOÃO FER- 
REIRA MACHADO & Ca — 
Mealhada, pela quantia de 
2.500800. Tratar na firma, Rua 
Dr. Costa Simões, n.º 95, ou com 
Joaquim dos Santos Cunha Es 
Sernadelo — Mealhada. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


v m 
Anúncio 
(2.º Publicação) 
Anuncia-se que pela 1.º Secção do 


1.º Juízo desta Comarca de Anadia, 
correm seus termos uns autos de 


ACÇÃO ORDINÁRIA — INVESTIGAÇÃO 
DE PATERNIDADE ILEGÍTIMA — 
Nº 485/71, movida pelo DIGNO 


AGENTE DO MINISTÉRIO PÚBLICO 
junto deste 1.º Juízo, contra o réu 
MANUEL DE JESUS FILIPE, solteiro, 
filho de Manuel Filipe e de Ortélia de 
Jesus Pinhal, operário, de 22 anos de 
idade, natural da freguesia do Trovis- 
cal, concelho de Oliveira do Bairro, 
com última residência conhecida na- 
quele lugar e freguesia do Troviscal, 
é este réu CITADO para contestar, 
apresentando a sua defesa no prazo de 
VINTE DIAS, que começa a correr 
depois de finda a dilação de 30 dias, 
contada da data da 2.º e última publi- 
cação do anúncio, sob a cominação de 
vir a ser condenado no pedido que 
aquele autor deduz naquele processo 
e que consiste em a menor ALEXAN- 
DRA MARIA DA SILVA FERREIRA, nas- 
cida em 15-11-1970, no lugar e fregue- 
sia de Amoreira da Gândara, que foi 
registada como filha de Odete da Silva 


«Ferreira e de pai incógnito, ser reco: 


nhecida como filha ilegítima do dito 
réu, como tudo consta da petição ini- 
cial, cujo duplicado se encontra apenso 
aqueles autos. 


ANADIA, 21 de Outubro de 1971. 


O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 
João Manuel Ataíde das Neves 


O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


LÁ e 
Anúncio 
(2.º publicação) 


Pelo segundo Juízo de Direito desta 
comarca, na acção com processo ordi- 
nário, para investigação de paternidade 
ilegítima da menor ANA ISABEL PlI- 
NHEIRO, pendente na 1.º secção da 
Secretaria, movida pelo Magistrado do 
Ministério Público, na comarca, contra 
MANUEL MARIA DE OLIVEIRA, ca- 
sado, gerente comercial, residente em 
parte incerta do BRASIL, com última 
residência conhecida em lugar e fre- 
guesia de Amoreira da Gândara, desta 
comarca, é este réu CITADO para con- 
testar, apresentando a sua defesa no 
prazo de VINTE DIAS, que começa a 
correr depois de finda a dilação de 
TRINTA DIAS, contada da data da se- 
gunda e última publicação deste anún- 
cio, sob a cominação de vir a ser con- 
denado no pedido que o autor deduz 
naquele processo e que em a acção 
ser julgada procedente e provada e, 
consequentemente reconhecida como 
filha ilegítima do citando, a aludida 
menor ANA ISABEL PINHEIRO.' 


ANADIA, 21 de Outubro de 1971. 


“O Juiz de Direito, 

Jorge Celestino da Guerra Pires 
O Escrivão de Direito, 

José Feliciano Plácido Pereira 


REA fa 


k 


Professores que se 


encontram 


das escolas do nosso 
concelho de Mealhada 


à frente 


SOL DA BAIRRADA 


Neste ano lectivo 1971/72, nas escolas e postos escolares do 
concelho de Mealhada, desempenhando a nobre e importante mis- 
são de educadores, encontram-se a trabalhar cinquenta e cinco 
Agentes de Ensino. 

«Sol da Bairrada» saúda os Ex.mos Professores e Educadores 
do Concelho, com votos de estreita colaboração das- Famílias e 
demais pessoas e entidades, oferecendo aos leitores e assinantes 
os seus nomes e localidades de trabalho: 


PRO FESSS OR ES 


FREGUESIA 


Antes 
Barcouço 
» 
» 
» 
»” 


Casal Comba 


Vacariça 
» 
» 


Ventosa do Bairro 


Antes 

Casal Comba 
Luso 
Pampilhosa 
Vacariça 


LOCALIDADE 


Antes 
Barcouço 

» 

» 

» 
Cavaleiros 
Casal Comba 


Carqueijo 
Mala 
Silvã 
Luso 
» 
Lameira de S. Pedro 
Monte Novo 
Mealhada 


Sernadelo 
Pampilhosa 
» 
» 
- Entroncamento 

» 

» 
Canedo 
Vacariça 

» 
Travasso 
Ventosa do Bairro 


Póvoa do Garção 


Antes 

Silvã 

Louredo 

Canedo 

Pego 

Quinta do Valongo 
Santa Cristina 


NOME 


D .Maria Graciete de Matos Penetra Lousada + 
Carlos Augusto Marques de Oliveira 

Maria Isabel Afonso dos Santos 

Maria Evangelina Rosa Cliz Duarte 

Ana Teresa Gomes dos Santos de Jesus 

Maria Alexandrina Andrade Ferreira Silva Baptista 
Arménio Ribeiro Martins 

Maria Albina Simões Vilela 

Armando Nunes Soares Veiga 

Beatriz Loureiro Marques 

Fernando Campo Largo Pereira 

Maria Elisa Rodrigues Ribeiro de Barros Duarte 
Maria Teresa Duarte Leite Gomes Semedo 
Maria Eunice Almeida Borges Fontes Negrão Barroco Beirão 
Maria Natália dos Santos 

Brites Rodrigues Augusta Marques 

Nazaré Damas Antunes Alves Teixeira 

Vítor Manuel Magalhães Ferreira 

Maria Luísa de Almeida Seabra Garcia Oliveira 

Nídia Baptista da Costa Barros 

Maria Odete de Oliveira Santos 

Adélia Elisabeth de Sousa Ferreira dos Santos | 

Maria de Lurdes Faria 7 

Manuel Cristina da Costa (Delegado Escolar) 

Manuel Almeida dos Santos 

José Pinto Aragão 

Maria Albuquerque de Sousa 

Maria Lucília Tavares de Melo 

Sónia Arlette da Cunha Lopes 

Maria Helena Jorge Pinho de Oliveira 

Maria Fernanda da Silva Baptista Martinho 

Manuel Ferreira Amaral 

Álvaro João Cristina Amaral 

Maria Celeste Agante Pinho dos Santos Simões Direito 
Maria Helena Gomes Gil Cristina Amaral 
Cesário Rodrigues Azenha 

Maria Ivelise da Silva Magalhães 

Maria Amélia das Neves Silva Azenha 

Ana Gaspar Godinho da Costa 

Maria Alice Freire Rebelo Guimarães 

Renato Macedo de Ávila 

Francisco António Dinis 

Maria Celeste Laranjeira de Abreu Mano 

Maria Eugénia Cristina Duarte de Oliveira Dias 
Maria Alice Trancas Afonso 

Maria Eduarda Almeida de Eça Ponce Leão 
Maria da Luz Cerveira Maia Rosmaninho 

Maria do Carmo Gouveia da Cruz 


REGENTES ESCOLARES 
Maria Branca Mamede Melo 
lida da Encarnação Pais : 
Luisete Hermínia Machado de Castro 
Maria de Carvalho Lindo 
Maria da Conceição 
Laura de Carvalho Lindo 
Amália Simões Monteiro 


À Exportadora de Louça Esmallada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 


Telef. — 51470 
x 


SENHORES COMERCIANTES 

DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 

AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 
SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Restaurante CONSTANTINO 


Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 
ALMOÇOS E JANTARES 

Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 
MEALHADA 


Telefone 22298 


Casa especializada em 


Ds Eca ces 
PLN 77 NERD NCIS 


ESCOLA DE MÚSICA 


na J.U.M. 
MEALHADA 


Música, Piano, Acordeão 
e Órgão Electrónico. 

As inscrições são para 
crianças de ambos os sexos 
a partir dos 9 anos. 


ESSA QN ASAS] 
PZO A NAS DRESS 


À Indústria de Seguros 


uma das mais importantes 
indústrias nacionais 


A Indústria de Ssguros é, ho- 
je, uma das maiores inqustrias 
nacionais pelo número de pes- 
soas que emprega, pelos vulto- 
sos capitais que movimenta e 
pelo progresso eccnómico e so- 
cial que promove. 

Efectivamente, o seguro di- 
recto e o ressegltro são prati- 
cados no território racional poi 
98 companhias; 45 na Metrópo- 
le; 14 no Ultramar e 39 agên- 
cias estrangeiras. Elevase a 5 
milhões de contos (cerca de no- 
venta por cento são produção 
do Continente), o volume dos 
prémios de seguros directcs. 
No ano findo, as indemnizações 
liquidadas ascenderam a 2 mi- 
lhões e meio de contos. 

Um aspecto relevante da 
grande actividade das Compa- 
nhias de Seguros durante o ano 
passado traduz-se, por exemplo, 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 0399 11 51 


º 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 

3 e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 222 60 


e 
DR. VAZÃO TRINDADE 
DOENÇAS DOS OLHOS 
(2º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universi- 
dade de Coimbra) 
Consultas: 5.“-feiras às 16 horas 


Resid.: Coimbra — Telef. 039 2 98 11 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 


Telefone 22052 


Agentes dos automóveis: «Lancia», «B. M. Wo, 
«Sobaru», «Seibuling» 
Lubrificantes «Castro!» 

Montagem e equilíbrio electrônicamente por 


no seguinte: 10 mil contos pa- 
gos por dia de trabalho a sinis- 
trados. 

Relativamente ao pessoal que 
emprega esta Indúsiria, sem 
contar com outros externos que 
perfazem alguns milhares, tem 
ao seu serviço efectivo dez mil 
funcionários. Se considerarmos 
que a Indústria Seauradora cor- 
responde a 3 por centro do Pro- 
duto Nacional Bruto e que o vo- 
lume de investimentus se eleva 
a nove milhões dz contos, fá- 
cil é, realmente, concluirmos 
que estamos em presença de 
uma das mais importantes in- 
dústrias nacionais. 


Importância da higiene 
e segurança no trabalho 


Os acidentes de trabaiho e as 
doenças profissionais trazem 
consigo vultosos prejuízos eco- 
nómicos e sociais que atingem 
o trabalhador, a indústria e a 
Nação. 

O operário pode Ticar incapa- 
citado para o resto da sua vida, 
se é que não morre, trazendo 
assim o desamparo e o infortú- 
nio à sua família. 


Por sua vez, o afastamento 
do operário acidentado causa, 
também, prejuízos econômicos 
na empresa. O tempo gasto 
pelos outros empregados em 
socorrer o companheiro, os da- 
nos de material, a necessidade 
de admitir e treinar um substi- 
tuto, o atraso na entrega das 
encomendas, etc. são alguns 
dos enormes inconvenientes 
que os acidentes acarretam pa- 
ra a indústria. Todos estes fac- 
tos reflectem igualmente, mais 
cedo ou mais tarde. na econo- 
mia nacional. 

A responsabilidade pela pre- 
venção dos acidentes e doenças 
profissionais incide tanto sobre 
os chefes, como sobre os tra- 
balhadores e o próprio Gover- 
no, pois que todos eles sofrem, 
embora de diferentes maneiras, 
as suas consequências. : 

Para além de todos estes fac- 
tores, não devemos esquecer 
que a Higiene e Segurança no 
Trabalho tem por objectivo, fun- 
damentalmente, o bem estar do 
trabalhador, procurando propor- 
cionar-lhe. melhores condicões, 
tanto físicas como. psicológicas. 

Só assim o operário se. sen- 
tirá capaz de nos dar todo o seu 
rendimento e manter, ao mes- 
mo tempo, sempre vivo o; seu 
orgulho profissional. o 


SOL DA BAIRRADA 


- Mealhada, 1 — Águeda, 0 
(Séniores) 

“No dia 31 de Outubro, a con- 
tar para o campeonato distrital 
da 1.2 Divisão da Associação de 
Futebol de Aveiro, o Mealhada 
recebeu o Águeda, a quem ven- 
ceu por uma bola a zero. 
“Sob a arbitragem do sr. Ma- 
nuel Bastos, auxiliado por Evan- 
gelista Jorge- (lado das banca- 
das) e Celestino Azevedo (lado 
C. Ferro), os grupos alinharam: 

MEALHADA — David; Isac, 
Rocha (Helder), Esteves, Mar- 
ques," Nazarzno, Herculano, Na- 
vêga, Lima (Zé Carlos), Agosti- 
nho e Neves. 

“- ÁGUEDA — Gil; Guilherme, 
Litos, ...Adiolfo,- Faria, Sucena, Te- 
lhas, Rui Alberto, Carlos Alberto, 
Lebre e Pingas. 

Helder aos 81. if fia mar- 
cou o único tento da partida. 

Jogo: bastante emotivo dentro 
e fora:do terreno, principalmen- 
te;na,primeira parte. A segunda 
parte, sob o aspecto técnico; foi 
inferior; mas; em contrapartida, 
jJogou-se com' muito: mais entu- 
siasmo. Qualquer. das equipas 
perdeu ocasiões - soberanas : do 
«golo feito», mas mais por parte 
dos locais. : 
«A:arbitragem aceitável, mas 
com alguns lapsos na segunda 
parte. 

Lamentamos- a atitude-de-al- 
guns visitantes que, no final do 


encontro, tentaram agredir... 
árbitro, procedimento sempre 
condenável. ' 


“, Mealhada, 2 — Anadia, 2 
(Juvenis) 


No mesmo dia, o Mealhada 
recebeu o Anadia a contar para 
a 3.2 jornada do campeonato de 


esporíto 


Juvenis, tendo terminado este 
encontro com o empate a duas 
bolas. 

Sob a arbitragem do sr. Adria- 
no Costa, auxiliado por Reis 
Paula (lado das bancadas) e An- 
tónio Medina (lado C. Ferro), 
os grupos alinharam: 

MEALHADA — Gaitas; Bu- 
cete (Cunha), Pedro, Mário, 
Lima, Catalão, Óscar (João Car- 
los), Vitorino (Inácio), Carlos 
Cardeira, Rui e Couceiro. 

ANADIA --- Melo; Dinis, Ran- 
gel, Germano, Carlos, Amílcar 


(Ribeiro), Bandarra, Carreira 
(Vítor), Melro, Rainho e Fer 
nando. 


Marcaram pelos locais Vitori- 
no no primeiro minuto: de jogo 
e Carlos Cardeira aos 66 minu- 
tos; e pelos visitantes, Bandarra 
aos 19 minutos e Vítor aos 55 
minutos, registando-se ao inter- 
valo a igualdade a um tento. 

Os primeiros 19 minutos e na 
segunda parte | “após o tento do 
empate, pelos locais, estes foram 
sempre superiores, mas quando 


o defesa Bucete provocou gran- - 


de penalidade, devido a um ges- 
to infeliz e irreflectido, os mea- 
lhadenses baixaram, “quebrando 
o belo ritmo ém que iam emba- 
lados e os visitantes cresceram 
um pouco, mas, na' parte final, 
com um pouco de calma e de 
sorte, podiam, pelo menos, terem 
marcado o tento da vitória. É 

“A arbitragem, quanto a nós, 
não foi muito feliz através do 
desenrolar de algumas jogadas. 


VENDE-SE 
Cavalo, carroça, Srieios e E 
ro- de 4 rodas. Tratar na Rua 


Visconde do Valdoeiro, n.º 14 — 
telefone 22162 —Mealhada. 


Páginas Actuais 


- MAS ISTO SUCEDE HOJE? 


Em Madrid na Basílica Ponti- 
fícia de. São Miguel, receberam 
as- Sagradas Ordens, no- passado 
dia 15 de Agosto, vinte e nove 
sacerdotes do Opus Dei. Os no- 
vos: sacerdotes procedem de Ar- 
gentina, Brasil, Costa Rica, Es- 
panha, Estados Unidos, França, 
Guatemala, Irlanda e Portugal, 
possuem todos -um curso univer- 
sitário, além dum doutoramento 
eclesiástico. 

Como é sabido, os sacerdotes 
do Opus Dei que são, por vocação 
sacerdotes diocesanos em qual- 
quer diocese onde se encontrem, 
chegam à vrdenação sacerdotal 
depois de terem realizado os 
seus estudos universitários e 
exercido as suas  respecti- 
vas profissões. São médicoas- 
-sacerdotes. engenheiros-sacerdio- 
tes, advogados-sacerdotes, etc. 
Além de atenderem espiritual- 
mente os sócios da Obra e as 
actividades apostólicas desta As- 
sociação, estendem a sua acção 
sacerdobal a todas as pessoas 
com quem convivem, sejam ou 
não católicas. 

“* Embora o Opus Dei tenha sido 
sido fundado em 1928 por Mons. 
Escrivá de Balaguer, em Madrid, 
é a partir de 1944 que dentro da 


Associação começam a surgir as 
vocações sacerdotais, que hoje se 
contam por centers, de homens 
feitos, já com bastantes anos “de 
dedicação a Deus e à sociedade 
no exercício da sua profissão 
civil. São sacerdotes que não 
constituem nenhuma classe à 
parte, mas que se colocam ao 
serviço do Opus Dei e de toda a 
gente, para dar a boa doutrina, o 
bom conselho prudente, o perdão 
dos pecados e a graça dos Sacra-., 
mentos. 

«Nós, os sacerdotes, não temos 
direitos: gosto de sentir-me ser- 
vidor de todos, e orgulho-me 
desse título. Temos exclusiva- 
mente deveres e nisto reside a 
nossa alegria: o dever de ensinar 
o catecismo às crianças e àos 
adultos; o dever de administrar 
os Sacramentos e de visitar os 
doentes e os sãos; o dever de 
levar Cristo aos ricos € aos po- 
bres; o dever de não. deixar 
abandonado o Santíssimo Sacra- 
mento — Cristo realmente presen- 


te no sacrário sob a- aparência: 


de pão; o dever de bom pastor 


das almas, que trata da ovelha ; 
doente e procura a que se perdeu,. 
sem deitar contas às. horas que... 


tenha de passar no confessioná- 


rio...» (Mons. Escrivá, Fundador a 


do Opus Dei). 


AS VINDIMAS 


Terminaram as vindimas nes- 
ta região. Menos produção do 
que no ano findo e o vinho de 
inferior qualidade sobretudo no 


que respeita à graduação alcoó- 


lica. 
Alguns lavradores ficaram de- 
solados com os seus vinhos, que 


to mais baixa do que no ano 
findo para os vinhos da região 
da Bairrada. 

Dado o atraso das vindimas, 
ainda não foi fixada a data da 
abertura para a venda dos vi- 
nhos, assim como foi prorrogado 
até 30 de Novembro o praso 
para o recebimento do manifesto 
dos Grémios da Lavoura. . 


Nota da Quinzena 


BASTARÁ, AO HOMEM, 
A CULTURA CIENTÍFICA? 


Nunca será excessivo o lou- 
vor, ao Governo, pela «semen 
teira» de institutos escolares, 
através de Portugal. O homem 
só se realiza, cultivando-se. 


Desenvolve-se nas suas CA-- 


PACIDADES humanas. 

A reconstrução do Mundo, 
através do progresso, nós o sa- 
bemos bem! não poderá ser 
efeito de actividades de imbe- 
cis. Precisa de reflexão, inves- 
tigação e Ens onda pd 
ção. 

Será utopia querer nanstor: 


mar a Terra em Paraíso. Mas,. 


quem não o acredita? Sucessi- 
vamente, tornar-se mais frater- 
nal, mais justo é mais cómodo. 

A guerra não é fatal: é uma 
explosão da ambição e do egoís- 
mo. A medida que o homem se 
tornar mais consciente de si, 


mais justo. e mais responsável, 


— o ambiente em que se vive, 
naturalmente, se tornará mais 
habitável. É a cultura séria que 
dará ao homem reflexão séria 
na condução de sua vida. 

Mas, a não ser que se queira 
desconhecer as dimensões to- 
tais do Homem, a cultura cientí- 
fica não chega. Não passa du- 
ma PALAVRA oca, dizer-se que 
«onde se abre uma escola, se 
fecha uma prisão». Esta afirma- 
ção não é confirmada nem pela 
experiência nem pela psicolo- 
gia. Os povos mais adiantados 
no progresso material ou téc- 
nico não são, por causa disso, 
nem mais humanos nem mais 
moralizados. É que a dimensão 
mora! e religiosa é da própria 
essência da natureza. Não lhe 
dar preocupação quando é cola: 
boração consciente ou forma- 
ção de homens diminuídos ou 
truncados. 


VENDE-SE 


Casa de habitação com logra- 
douros 
VENTOSA, Confronta com Tor- 
cato Almeida Cruz, Maruel da 


“Silva Neto e Estrada Camarária. 


Recebe propostas em carta fe- 
chada até ao dia 30 de Novem- 
bro, o sr. Acácio Ramos de Je- 


sus, em MEALHADA. 


VISADO PELA COMISSÃO 
DE CENSURA 


e- chão, no lugar de 


DIRECÇÃO-GERAL DOS DESPORTOS 


Pelo Subsecretário de Estedo 
da Juventude e Desportos foi 
proferido despacho relativo a 
situações que respeitam ao fu- 
tebol. 


“a. “Duração “do mandato da 


Direcção da Federação Por- 
tuguesa de Futebol. 


É deferido o pedido da Fede- 


“ração Portuguesa de Futebol, 


formulado no ofício 32/12354, 
ficando assim, autorizada a 
realização de eleições para de- 
signação para exercício de um 


mandato de dois anos, dos titu- - 


lares dos orgãos seguintes: 
Mesa do Congresso, Direc- 
cão, Conselho Disciplinar, Con- 
selho Técnico, Comissão de Re- 
curso e Comissão da 1.º Ins- 
tância. Os actuais titulares do 
Conselho Jurisdicional e do 
Conselho Superior de Justiça 
designados em 17 de Agosto 
de 71 ao abrigo do Decreto-Lei 
nº 356/71, exercem os respec- 
tivos mandatos durante um ano 
contado a partir da designação, 


nos termos do $ 4.º do art. 24. 


do: Decreto 32 946 com a nova 


“redacção dada pelo art. 1.º do 


Dec. 356/71. 


2. Reforma dos órgãos jurisdi- 
cionais da Federação Portu+ 
guesa de Futebol 

A Federação Portuguesa: de 

Futebol designará dois repre- 

sentantes para, juntamenic com 

elementos a designar pelo Mi- 

nistério da Educação Nacional, 

constituirem o grupo de traba- 
lho que apresentará até 31 de 

Dezembro o estudo das refor- 

mas a introduzir na orgânica 

desportiva, e, em especial, no 
regime dos órgãos jurisdicio- 

nais, a levar a efeito com o 

objectivo essencial de assegu- 

rar o seu funcionamento mais 
rápido e mais seguro. 


3. Distribuiçção das importân- 
cias provenientes das apos- 
tas mútuas desportivas 

Deve a Federação Portuguesa 
de Futebol dar cumprimento, 
igualmente até 2% de Dezem- 
bro, ao meu despacho de 11 de 

Agosto, estudando e propondo, 

para aprovação pelo Ministério 

da Educação Nacional, os prin- 

cípios a que deve obedecer a 

distribuição das importâncias 

provenientes das apostas mú- 
tuas desportivas que lhe são 
atribuídas.» 


DESCEU AOS INFERNOS... 


“ Há uma parte do Credo que 
eu não compreendo lá muito 
bem: que Jesus, depois da mor- 
te, desceu aos infernos. Que 
quer isto dizer? 

— Claramente indicado pela 
Bíblia, sabemos que Jesus, após 
a sua morte, juntou-se ao mundo 
imenso dos santos do Antigo 
Testamento. Foi a este inferno, 


“com efeito, a que se referia 


S. Paulo, na carta dos Efésios. 
Antes do acto redentor de 

Cristo, quer dizer, todos os ho- 

mens justos antes da vinda de 


“Cristo; em estado de salvação, 


viviam no «seio de Abraão». 
Estádio de relativa felicidade, 
em que esperaram a redenção 
efectiva do Salvador.. Realizada 
esta, seguiu-se o estádio defini- 
tivo, a «visão beatífica», em que 
se atingiu a plena felicidade. 


“Inferno, 
“ condenação, para aqueles que 


TODA A PERGUNTA TEM RESPOSTA 


Essencialmente é diferente o 
lugar ou estado de 


não quiseram aceitar a graça e 
o amor de Deus. A este Inferno 
se refere S. Mateus, no capí- 
tulo 25. 

Deus respeita profundamente: 
a liberdade do Homem. E se 
este, voluntâriamente, se afas- 


“tar de amor de Deus, durante a 


sua vida e morrer nesta situa- 
ção de desamor, não” o 'poderá 
amar depois da morte. Optou 
por um destino eterno de sepa- 
ração. Porque, essencialmente, 


“O Inferno consiste nesta priva- 


ção definitiva de Deus. 

Evidentemente que vida de 
condenação será um estado, 
antes de ressurreição final. De- 
pois da ressurreição o Inferno 
será igualmente, um lugar, por- 
que o homem retomou o seu 
corpo. 


SER JOVEM... 


Ser jovem: é olhar o céu azul, sorrir; 
Ser jovem é amar um ideal, feliz; 

Sentir em si uma grande paixão 

Por amar os homens todos como irmãos. 


Ser jovem é saber também o que é sofrer; 
Lutar p'lo Bem, dar vida e coração, morrer; 
Viver o amor com a alma a cantar 
E o sorriso da Esperança no olhar. 


Claros horizontes... 
Vidas empenhadas 
Em lutar 

Por conquistar 
Este belo ideal... 


Ser jovem é fechar o coração ao mal; 


Ser jovem é 


é 'spalhar a paz como um jogral; 


Fazer do amor a mais bela canção 
Que aos homens moverá o coração. 


Ser jovem é 


O jovem é 


lutar até ao fim, vencer; 
aquele que escolheu viver, 


Que fez do amor a mais bela canção 
E entre todos repartiu o coração. 
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C. P. M. 


Julgamos ser já do conhe- 
cimento público o significado 
do C.P.M. e os seus objecti- 
vos, pois isso foi noticiado 
há meses neste jornal. To- 
davia acrescentaremos hoje 
mais algumas notas, em jei- 
to de revisão, ao que disse- 
mos anteriormente. 

Centro de preparação para 
o Matrimônio — C.P.M. — 
como acima dizemos, é uma 
forma de encarar o casamen- 


saem as pessoas preparadas 
para os milhentos problemas 
que o casal há-de enfrentar 
e vencer. 

Quem não tem problemas? 

Quem se acha preparado 
para lhes achar a sulução sa 
tisfatória ? 

Ainda, por vezes, nos apa- 
rece este ou aquela, pregoei- 
ros de vida sem problemas 
na sua família! 

Topamos depois os mes- 


to à maneira de Diálogo, isto 
é, reflectindo em casal e com 
outros casais, sobre as mais 


diversas facetas da vida ma- 


trimonial.' 

É nossa opinião, funda- 
mentada no constante con- 
tacto com as realidades da 
vida familiar, que sem Diá- 
logo os cônjuges dificilmen- 
te podem levar por diante e 
com êxito a sua vida de 
amor. 

Dificilmente podem avan- 
car! 

É impossível mesmo. 

Conheço para aí casais... 
e vós também conheceis ca- 


sais, onde o Diálogo é letra: 


morta. Eles e elas encon- 
tram-se, aliás de fugida, pa- 
ra comer, dormir e às vezes 
passear. 

Mas reflectir em comum, 
isso... raras vezes sucede! 

Atiram-se palavras a mon- 
te, para não dizer ao vento... 
e cada qual fica na sua. Fa- 
la-se, comenta-se, superfi. 
cialmente, o mais das vezes 
a vida... dos vizinhos e pou- 
cas vezes a vida própria. 

É uma evasão da vida, 
uma fuga aos problemas do 
casal, que vê assim fugir os 
anos, sem o encontro dos 
dois, para, frente a frente, 
com lealdade, simplicidade e 
objectividade fazerem uma 
permuta de ideias e uma co- 
municação de ideais. 

Pois o C.P.M. vem precisa. 
mente ao encontro de todos 
aqueles que preferem uma 
vida conscientemente parti- 
lhada, já que, só o casal co- 
municativo pode ser feliz no 
seu matrimónio. 

É na troca de ideias que 
as nossas ideias se esclare. 
cem; é das ideias esclareci- 
das que saem os ideais forta- 
lecidos, que o mesmo é dizer, 


mos a carpir, em desabafo 
muito confidencial, a sua 
mágoa, o desajustamento da 
sua vida conjugal, enfim, a 
dificuldade de pegar a ponta 
da meada dos montões de 
problemas lá de casa. 

Não negamos a existência 
dos problemas, mesmo no 
casal mais consciente e pre. 
parado. 

Reconhecemos que eles 
existirão sempre, mas o que 
reconhecemos também é que 
a vida muda de figura quan- 
do se trata de casal habi- 
tudo ao diálogo. 

Neste — o casal dialogan- 
te — fala-se e” reflecte-se, 
abertamente sobre a vida e 
a vida toda. Pois é isso que 
o C.P.M. tem de novidade — 
é habituar as pessoas a dia- 
logar sobre a própria vida. 

Dialogar sobre o próprio 
amor — a afectividade —, 
e sobre a sua evolução; dia- 
logar sobre os lilhos, mesmo 
antes de lhes dar origem; 
dialogar sobre a Educação a 
dar-lhes e sobre a educação 
deles mesmos, os pais. Claro 
que o diálogo não se limita 
a isto, mas não posso enu- 
merar tudo, nest2 aponta- 
mento que já vai longo. 

Pode saltar-me, daí, de 
qualquer leitor, uma perguns- 
tazinha, maliciosa! 

Será que o C.P.M. desco- 
briu a pólvora? 

Claro que não descobriu a 
pólvora... mas encontrou o 
rastilho. Sim, o rastilho que 
leva tantos casais a estoirar 
a felicidde conjugal. 

Resumindo, podemos dizer 
que o C.P.M. é um encontro 
de casais, responsáveis e noi. 
vos, procurando no Diálogo 
aberto e franco, a realização 
da vida matrimonial. 

Simões 
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Entrada solene do novo 


Patriarca 


Após o regresso do Sínodo 
realizado em Roma, o novo 
Bispo e Patriarca de Lisboa, 
D. António Ribeiro, fez a sua 
entrada solene na Sé Patriar- 
cal de Lisboa, no domingo — dia 
de Cristo Rei. . 

Na presença dos bispos auxi- 
liares de Lisboa e do cabido, 
o novo Prelado presidiu ao So- 
lene pontifical, concelebrado por 
todos os sacerdotes presentes. 
As cerimónias estiveram pre- 
sentes os Chefes do Estado e do 
Governo, Presidentes dos Or- 
gãos Superiores e vários mein- 
bros do Governo, representa: 
ções dos movimentos de Apos» 
tolado e multidão de fiéis — 
expressão da igreja de Lisboa. 

Na sua mensageria dirigida a 
todos os presentes, o novo Pa- 
triarca, entre outras afirmações, 
teve estas: 

«Unida ao coro imenso de 
fé e de caridade que sobe ao 
encontro de Cristo, também a 
Igreja presente em Lisboa se 
reuniu, dentro dos muros secu- 
lares desta histórica Catedral, 
para receber quem a ela chega, 
em nome do Senhor e sob a au- 
toridade do Papa». 

Depois falou do programa 


de Lisboa 


pastoral de um bispo —«pro- 
mover o crescimento do reino 
de Deus, dentro e fora da Igre- 
ja que lhhe está confiada». 
«A Igreja não existe para ser- 
vir interesses meramente hu- 
manos, por mais nobres que 
eles sejam, não pode enfeudar- 
-se a ideologias terrenas, por 
mais universalistas 'e transcen- 
dentes que elas se apresentem, 
não deve escravizar-se a ne- 
nhum poder, senão ao poder de 
Cristo e da sua mensagem salva- 
dora. Na fidelidade ao serviço 
de Cristo, a Igreja encontrará 
sempre o princípio e a garan- 
tia da sua radical liberdade». 
«É certo que nem a todos 
agrada ouvir proclamar a índole 
religiosa da Igreja». 
«Presente no Mundo e inse. 
rida na história, a Igreja parti 
lha a condição e humanidade, 
experimenta no seu coração as 
alegrias e as tristezas dos ho- 
mens, e caminha com eles pe- 
las veredas da terra ao encon- 
tro da glória do Céu. Deseja 


estar ao lado de todos— dos ri- 
cos e dos pobres, dos sábios 
e dos ignorantes, dos crentes 
e dos que não têm fé, dos ami: 
(Continua na pág. Z) 
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Ex.”º Senhor 
Art Mmaiva BR Ca 


COMENDADOR 
MESSIAS BAPTISTA 


Completou no passado 
dia 22 do corrente oitenta 
anos o sr. Comendador 
Messias Baptista. Para co- 
memorar este aconteci- 
mento reuniu-se num jan- 
tar íntimo, com todos os 
seus familiares. «Sol da 
Bairrada» associa-se com 
prazer à comemoração de 
tal data. desejando ao sr. 
Comendador, nosso preza- 
do assinante, uma longa 


“vida. 


Noticiário G. P. M. 


1. Realizou-se no dia 21 de 
Novembro, mo Colégio de Mea- 
lhada, um encontro de pessoas 
responsáveis pelo movimento do 
C.P.M. de Coimbra e Aveiro, 
para aprofundamento de temas 
próprios dos cursos C.P.M. 

Estiveram presentes 32 pes- 
soas. das duas dioceses. . 

2. Vai realizar-se o segundo 
curso C.P.M. da Região de Mea- 
lhada que ocupará as tardes dos 
dias 5, 12 e 19 do próximo mês 
de Dezembro. 

Está interessado? Dirija-se a 
este jornal. 


No encerramento do Sínodo, 
a 6 de Novembro, o Papa su- 
blinhou a sua importância na 
vida da Igreja. Foi uma assem- 
bleia fraterna que trabalhou 


muito— falou-se francamente 
das dificuldades, alegrias e 
necessidades da Igreja. Diri- 


gindo-se aos Bispos, o Papa 
disse: nem sempre fostes da 
mesma opinião quanto às vias 
a seguir e às soluções a adop- 
tar. No entanto o que vos ins- 
pirou foi o amor de Deus, 
Quanto ao ministério sacerdo- 
tal, o Papa não julga que a 
manutenção da lei do celibato 
provoque a partida de mais pa- 
dres. Disse ainda o Papa: Sa- 
bemos que os vossos proble- 
mas são muito complexos, mui- 
to difíceis, são de ordem espi- 
ritual, psicológica e social. 
Conclui-se dos vossos debates 
que os bispos de toda a Igreja 
querem um retorno integral à 
consagração absoluta dos pa- 


EM ROMA TERMINOU 
O SINODO -. DOS: BISPOS: 


dres a Deus. Confirmamos o 
que o Sínodo pensou. 

Quanto à justiça no mundo, 
segundo tema do Sínodo, o 
Papa declarou: Aprendemos 
muitas coisas no Sínodo, mas 
é necessário não esquecer a 
missão que Cristo deu à Igreja 
não é de ordem política, econó- 
mica e social, mas religiosa. 
E, no entanto, esta missão 
pode ajudar a justiça. Mesmo 
a justiça temporal. 

As questões materiais não 
são, de qualquer forma, o fim 
primeiro e absoluto da Igreja, 
mas deveriam servir para fun- 
dar o reino de Deus na Terra, 
segundo a palavra do Senhor. 

O Sumo Pontífice pede: 
amai a Igreja e amai o Mundo 
onde se encontra o Sacramen- 
to da salvação. Se amarmos 
a Igreja temos também de 
amar o Mundo. Homens de ho- 
je esperai muito da Igreja. 

Ainda no discurso final de 


encerramento destas cinco se- 
manas de trabalho em Sínodo 
Mundial, o Papa afirmou: «A fi- 
gura de Cristo reaparece em 
cada um dos nossos humildes 
e fieis sacerdotes». Estes de- 
vem dedicar-se «ao amor do 
próximo, de todo o próximo, 
daquele próximo que tem maior 
necessidade de ser amado, 
porque é pequeno, pobre ou 
sofredor, porque não tem re- 
cursos e lhe negam justiça». 

Por fim Paulo VI afirmou: 
Devemos renovar e aprofundar 
a nossa fé, fé em Cristo, fé na 
sua palavra, fé na sua concep- 
ção de vida, fé na sua Igreja, 
no seu reino, se queremos dar 
uma solução lógica aos proble- 
mas derivados do facto de ser 
mos seguidores de Cristo... 
Devemos ser crentes, devemos 
ser fieis». 


VISADO PELA COMISSÃO 
DE CENSURA 


2 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS D 


Crónica do Luso 


1I—-NOVA JUNTA DE FREGUESIA 


Foi escolhida nova Junta de Fre- 
guesia. Membros efectivos: presi- 
dente, Alberto dos Santos Penetra; 
vogais, Fernando Simões da Silva 
Abreu e Francisco Fernandes de 
Melo. Suplentes: Júlio da Silva 
Cabral, Carlos Alberto Teixeira de 
Castro e José Francisco Pires. 

A Junta cessante, da presidên- 
cia de Francisco Seabra Garria. 
merece o agradecimento do Luso, 
não só pelo que fez, de progresso 
e bem da nossa terra; mas de 
muito que não pôde fazer. 

Com um quase miserável orça- 
mento, que se pode realizar? Esta- 
beleceu, a tempo, um plano de tra- 
balho, —e foi andando, às vezes 
quase heroicamente. 

Mas, sabêmo-lo bem! parte com 
pena de não fazer melhor, 


2 — VIDA SOCIAL 


* Receberam o Sacramento do Bap- 
tismo: 


No dia 7 — Fernando Manuel Ro- 
drigues Pedro, filho de Salvador 
Pedro Correia e Margarida Rodri- 
gues de Melo. Foram padrinhos: 
Manuel Pedro Correia e Maria Al- 
bertina Pedro Correia. 


No dia 14 — Maria da Graça Pe- 
reira Fantasia, filha do Dr. Antó- 
mio Femandes Fantasia e Dr.º 
Maria da Graça Dias Pereira Fan- 
tasia. Foram padrinhos, José Mar- 
tins Aguiar e Maria Madalena da 
Cunha Pereira Neves. Ro 


— Francisco Manuel das Neves 
Duarte, filho de Manuel Duarte e 
Maria Dora Rodrigues das Neves. 
Foram padrinhos: Fernando Ma- 
nuel Neves Fernandes e Maria 
Hermínia Gomes das Neves. | à 


— Carlos António Bica Rócha 
Cláidio filho de António Rocha 
Cláudio e Maria de Lurdes da Silva 
Bica Cláudio. Foram padrinhos: 
Carlos Alberto Cabral da Silva e 
Maria Alice da Rocha Cabral. 


“ Receberam o Santo Matrimônio: 


No dia 7 — Orlando da. Conceição 
Marques e D. Elvira Gonçalves 
Marques 


— Eduardo Fernandes Rodrigues 
e D. Maria Teresa da Conceição 
Ferreira. 


No dia 14 — Joaquim António 
Costa Ribeiro e D. Ruisete Pedro 
dos Santos. 


3— UM AGRADECIMENTNO 
A TODOS 


Procurou-nos, há dias, o Carlos 
Santos, antigo guarda-redes do 
grupo de futebol do Luso, muito 
estimado por todos e que durante 
longos meses esteve internado numa 
Enfermaria do Hospital da Univer- 
sidade. 

Folgámos muito por o vermos 
melhor. Vinha manifestar o desejo 
de transmitirmos, a todos os ami- 
gos do Luso e seus arredores, O 
seu grande agradecimento. De boa- 
mente o fazemos desejando ao 
Carlos Santos profundas melhoras. 


Árinhos 


FUTEBOL AMISTOSO — Realizou. 
-se no campo das Areias, em Arinhos 
incluído no programa das festás de 
S. Martinho, um animado encontro 
de futebol entre o grupo local e a 
forte equipa da União Recreativa Fer: 
reirense, de Ferreiras (Anadia). 

As formações forain as seguintes: 

Sport Lisboa e Arinhos — Nelson; 
Ivo, Óscar, Herculaio e Pinto; Rogé- 
rio e Edgar; Tó Quim (Mário), Ma- 
cedo, Rosmaninho e Dr. Nuno. 

U. R. Ferreirense —: Lopes; Arlindo, 


Soares e Martins; Reima, Tó Zé 6 
Nelson; Nunes, Cardoso, Leitão e 
Abel. 


O jogo foi disputado ardorosamente, 
embora com a maior correcção e 
decorreu muito equiiibrado, como o 
demonstra o resultado final de 32 a 
favor dos visitados, com 2-2 ao in- 
tervalo. 

Marcaram, pelos locais, Tó Quim, 
Macedo e Óscar, e pelos visitantes, 
Cardoso. 

Boa arbitragem do sr. 
Mendes. 


Noéêmio 


No final as duas equipas juntaram- 
-se em alegre confraternização 


Octávio Mamede de Melo 


Ântes 


REGRESSADO DO ULTRAMAR — 
Chegou há dias a esta freguesia, sua 
terra natal, depois de terminada a 
sua missão no Ultramar Português, 
o sr. Alberto Mário Ferreira Martins, 
filho do sr. Alberto Henrique da Silva 
Martins e de sua esposa D. Maria 
Lucília Ferreira. 

Recebido com grande manifestação 
de carinho e alegria, foi muito cum 
primentado pelos seus conterrâneos, 
que lhe dedicaram um animada festa 
que terminou já de - madrugada. 

O nosso abraço de boas-vindas ao 
recém-chegado, que é um valoroso 
elemento da equipa de futebol do 
Centro Recreativo de Antes. 

EMBATE DE DUAS CAMINHETAS — 
Na estrada nacional n.º 234, que liga 


as vilas e sedes de concelho de Can-- 


tanhede e Mealhada, ocorreu há dias, 
sobre a ponte que atravessa o Rio 
Cértoma, um violento embate entre as 
caminhetas de carga n.º ID-95-11, de 
Mouraz (Tondela) e a de passageiros 
com a matricula HE 26-15, pertencen: 
te à Empresa de Transportes Mecã- 


nicos Luso-Buçaco, da carreira Mea-. 


lhada-Mealhada (circulação). 

Os estragos sofridos pelos dois 
veículos foram apreciáveis, mas feliz- 
mente não houve quaisquer ferimen- 
tos nos respectivos motoristas ou 
passageiros. 

A referida ponte ficou com um dos 
muros das guardas quase totalmente 
destruído, tendo parte caído para o 
tio. 

A ponte é já bastante estreita para 
o intenso movimento que tem actual- 
mente o local, impondo-se o seu alar- 
gamento sem demora, a fim de evitar 
a repetição de casos desta natureza 
que poderão vir a ter mais sérias 
consequências e, até, a perda de vi- 
das. 

Para já e enquanto outras provi- 
dências não possam ser tomadas jul- 
gamos urgente a colocação ali de si- 
nalização de perigo e passagem es 
treita, dada a visibilidade reduzida 
que ali se verifica. 

Para o caso pedimos a atanção das 
entidades respectivas. 

PELO CENTRO RECREATIVO DE AN- 
TES — O grupo de futebol local está 


novamente numa fase de rassurgimen- 
to, após um reinício incerto da sua 
actividade. S 

Os últimos resultados já foram 
bastante animadores — 2-0 contra o 
Grupo Desportivo de Cordinhã. no 
nosso campo e 4-1, no campo deste 
último, em jogo de retribuição, no 
domingo passado. 

Neste encontro, disputado em Cor- 
dinhã, as equipas formaram: 

C. R. Antes — Zé; Fernando, Gar 
cias, Filipe e Joaquim; Artur e Pires; 
Moreira, Cadima, Nelson e Zeca (Ar 
tur 11). 

G. D. Cordinhã — Carlos; Abel, Di 
niz, Armindo e Idálio; Cadima Il e 
Acácio; Sílvio, Cadima |, Serrano e 
Aurélio. 

Ao intervalo 2-0. Marcaram pelos 
antenses: Moreira, Cadima e Zeca, 
e pelos locais, Sílvio (de grande pe- 
nalidade). 

Arbitrou o sr. Manuel Augusto Fa- 
ria, de Coimbra, com a inaior impar 
cialidade, e a inteiro contento de em- 
bos os contendores que, pela sua 
correcção, lhe facilitaram a tarefa, 
Apraz-nos registar o facto, hab'tuados 
como andamos a enconirar por vérios 
lados arbitragens «caseiras», que só 
prejudicam e em nada dignificam o 
desporto. 

A recepção que nos prestaram foi 


excelente e terminou com um bebe- 


rete na sede da Associação de Ins: 
trução e Recreio local. 5 


Octávio Mamede de Melo 


Casal Comba 


BAPTIZADOS — Receberam o bap- 
tismo: Paulo>Jorge dos Santos Al- 
meida, filho de António Maria de Al- 
meida Santos e Orídia Maria do Car- 
mo dos Santos, do lugar de  Vimieira 
Foram padrinhos Eduardo: da Silva 
Santos e Maria Teresa do Carmo 
Ferreira. 

— António Alberto Alves Lindo Ros 
drigues, filho de Fernando Concsição 
Rodrigues e Maria Alzira Alves da 
Cruz, do lugar de Vimieira. Foram 
padrinhos Alberto Alves | Cruz e 
Maria Cidália da Conceição Mortágua. 

— Anabela Fernandes de Oliveira, 
filha de Manuel Almeida de Oliveira 
e de Maria de Lurdes Fernandes dos 
Santos, do lugar de Vimieira. Foram 
padrinhos Luís dos Santos Correia e 
Alzira Duarte Santos. 

— Anabela dos Santos Oliveira, fis 
lha de Basílio de Oliveira António e 
de Isaura Gomes dos Santos, do lu- 
gar de Mala. Foram padrinhos José 
Maria Simões dos Santos e Maria de 
Lurdes Henriques Santos. 

DIVERSAS — Tivemos o prazer de 
cumprimentar o soldado Eugénio Ma 
deira Lopes que há tempos se sujei- 
tou a uma operação à apendicite no 
Hospital Militar de Coimbra. Encon- 
tra-se presentemente em sua casa em 
fase de restabelecimento. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras. 

— Vai-se tornando frequente surgi 
rem casos de pessoas amigas dos 
bens alheios, o que é tanto mais de 
lamentar quanto nesse número apa 
recém também até crianças. O vício 
do jogo a dinheiro, está a apossar-se 
delas e se não gastam dos pais por 
que estes não o têm, procuram (o) 
alheio. Uma fiscalização mais cui: 
dada, neste sector não seria possível 
dades? 
já por parte dos pais ou das autori- 

— No próximo dia 5 de Dezembro 
o lugar de Lendiosa vai fazer a sua 
festa em honra de Santo André. Para 
estar estes dias com suas familias iá 
se encontram no lugar diversos emi- 
grantes, vindos sobretudo de França. 


ESCOLA DE MÚSICA 


Depois duma reunião efectuada na 
sede da J. U. M., no dia 21 do cor 
rente, com os pais e alunos interes- 
sados, foi resolvido dar início às au- 
las que ficaram em princípio marca- 
das para as segundas e quintas-feiras, 
das 17 às 20 horas —5 às 8 da tarde 

Dado o número de pessoas pres 
sentes à reunião, que encheram a sala 
daquela colectividade, espera-se que a 
nossa terra corresponda à iniciativa 
da mesma, aproveitando a mocidade 
do concelho mais esta oportunidade 
para valorizar-se. 

O entusiasmo com que os primeiros 
alunos iniciaram as aulas certamente 
levarão outros a segui-los. 


ESTRADA S. ROMÃO — TRAVASSO 


Estão práticamente concluidos os 
trabalhos de reparação e revestimen- 
to a alcatrão da estrada que liga os 
lugares de S. Romão e de Travasso. 
De salientar a rapidez com que foi 
feito este trabalho, estando já aberta 
ao trânsito e a ser ultimado o em: 
pedramento das bermas. 

Fica assim satisfeita uma das gran: 
des necessidades, pois é uma estrada 
de muito movimento e que serve de 
acesso à sede de concelho, 

A Câmara Municipal de Mealhada 
uma palavra de louvor e reconheci: 
mento por mais uma obra realizada, 


OPERAÇÃO : 


No hospital da Misericórdia de Ana- 
dia foi submetida a uma operação a 
srº D. Maria da Silva Ferreira, dedi- 
cada esposa do sr. José Francisco Si- 
mões Ferreira, funcionário superior da 
Delegação da Junta Nacional do Vi- 
nho em Mealhada. A doente encon: 
tra-se bem, e formulamos votos pelo 
seu rápido restabelecimento. 


ROUBO 


Na residência da sr? D. Raquelina 
Garrido, esposa do sr. Aurélio de 
Sousa, na noite de 14 para 15 do cor- 
rente, cerca das 21 horas, audaciosos 
gatunos, depois de terem partido os 


A NOSSA TERRA PELA VILA 


vidros de uma janela das traseiras da 
casa, a qual dá para um pátio, en- 
traram na referida casa e roubaram al. 
guns objectos de ouro, no valor de 
2 contos e cem escudos, pois nessa 
altura não se encontrava ninguém em 
casa. Este caso foi comunicado à 
G. N. R., pelo que esta está proce- 
dendo a diligências para a descoberta 
do autor deste miserável procedi- 
mento, ainda mais repugnante, por se 
tratar de pessoas de modestas condi 
ções financeiras. 


RELÓGIO DE PULSO ACHADO 


O sr. António Macedo de Matos, 


, encontrou junto ao Cine-Teatro Mes- 


sias um relógio de pulso, de homem 
que entregará à pessoa que provar 
pertencer-lhe. 


EDITAR 


António Manuel Brogueira Ro- 
drigues Contente, Tesoureiro 
da Fazenda Pública de 2. 
Classe, em serviço no conce- 
lho de Mealhada: 


Faz saber que durante o pró- 
ximo mês de DEZEMBRO, se 
encontra à cobrança à boca do 
cofre, por uma só vez, o Impos- 
to Complementar — Secção B— 
do ano de 1970, vencendo juros 
de mora a partir de 1 do mês 
seguinte e relaxando em 29 de 
Fevereiro de 1972. a 

Para constar, mandei dactilo-. . 
grafar o presente e idênticos, 
que vão ser afixados nesta Te- 
souraria e na Repartição de Fi- 
nanças e divulgado o seu con- 
teúdo através da Imprensa. 


Tesouraria da Fazenda Públi- 
ca do concelho de Mealhada, em 
18 de Novembro de 1971, 


O Tesoureiro, 


António Manuel Brogueira Rodri. 
gues Contente 


ENTRADA SOLENE DO NOVO 
PATRIARCA DE LISBOA 


(Continuado da 1.º pág.) 


gos e dos inimigos, dos que a 
louvam e dos que a condenam 
— para a todos servir como Je- 
sus mandou». 

«Sem comunhão de fé e de 
amor, de autoridade e de liber- 
dade, não existe Igreja de 
Cristo». 

«Ser-lhes-á sempre grato re- 
ceber a colaboração leal e a 
obediência responsável dos 
seus diocesanos, sejam eles 
sacerdotes, religiosos ou lei- 
gos. Bem gostaria de governar 
a diocese por meio de conse- 
lhos, persuasões e exem- 
plos...». 


Apoiado na voz do Concílio 
e falando da necessária liber- 
dade para o exercício da mis- 
são da Igreja — «Nenhuma 
ambição terrena move a Igreja, 
mas unicamente este objecti- 
vo: continuar, sob a direcção 
do espírito consolador, a obra 
de Cristo que veio ao mundo 
para dar testemunho da verda- 


de, não para julgar mas para 
salvar, não para ser servido 
mas para servir», 

Ao falar da Igreja e a Comu: 
nidade Civil, D. António Ribei- 
ro afirmou que se impõe «uma 
cooperação mútua entre a Igre: 
ja e o Estado, situada nos jus- 


tos limites das respectivas es | 


feras de competência e no res- 
peito recíproco da legítima li 
berdade». 

Seguiram-se considerações 
de ordem particular dirigidas 
directamente à Igreja de Lis: 
boa, terminando as suas pala 
vras com uma referência- ao 
seu antecessor — Cardeal D. 
Manuel Gonçalves Cerejeira. 

Terminada a mensagem, con: 
tinuou a celebração do Pontifi- 
cal, comungando grande núme: 
ro de fiéis e entre eles alguns 
Ministros e Secretários de Es- 
tado. RR 

No final o novo Patriarca de 
Lisboa recebeu cumprimentos 
e votos das entidades e pes: 
soas presentes. - 


Vamos fazer um padre 


Além de outros aspectos, 
podemos distinguir na pessoa 
do padre, a doutrina que re- 
presenta e o encargo econó- 
mico que daí advém para o 
povo a quem serve. 

Para quem tem fé, é indis- 
pensável a presença do padre 
que actua como orientador 
dessa mesma fé, como escla- 
recedor da verdade, como sus- 
tentáculo da moral, sinal de es- 
perança na vida do além, de 
amor de Deus e do próximo. 
Ele não é padre porque queira, 
mas porque Deus o quer e a 
comunidade lho exige. Ele ape- 
nas se pôs à disposição da 
acção de Deus e ao serviço do 
povo. Tem como missão repre- 
sentar Deus na terra e repre- 
sentar os homens perante Deus. 
O seu modelo mais próximo, 
aquele que foi o primeiro sa- 
cerdote é o próprio Filho de 
Deus, Jesus que passou pela 
terra fazendo o bem e ensinan- 
do o verdadeiro sentido da vi- 
da. Os predilectos de Deus es- 


O aspecto 
humano 
do acidente 


Sob o ponto de vista humano, q 
acidente deve ser considerado des- 
de os sofrimentos físicos e psico- 
lógicos da vítima até às conse- 
quências para os seus familiares. 

O sofrimento do alcidente é ine- 
vitável. A lesão sofrida, grande ou 
pequena, é sempre um mal. 

Este sofrimento estende-se mui- 
tas vezes à própria família da VÍ- 
tima, através da preocupação e 
incerteza quanto à sorte do aci- 
dentado. Nos casos mais graves, 
há famílias que sofrem longo tem- 
po a angústia dum futuro incerto. 

Após, por exemplo, uma invali- 
dez parcial, o operário, embora 
voltando a trabalhar poderá sen- 
tir-se inadaptado, relegado para 
uma posição de inutilidade, se não 
tiver o conforto moral imprescindí- 
vel após o acidente e a adequada 
reintegração no trabalho. 

Noutros casos, o indivíduo tor- 
na-se um revoltado contra q enti- 
dade patronal, que não lhe deu o 
material necessário para se prote- 
ger e foi, assim, um causador indi- 
recto do seu acidente. Uma vez 
regressado ao trabalho esse traba- 
lhador será um elemento negativo, 
tanto em relação a si mesmo, como 
aos seus colegas. 

Estes são apenas alguns dos dra- 
mas humanos que envolvem as 
vítimas de acidentes. 

Todos estes sofrimentos físicos 
e psicológicos poderão ser evita- 
dos pela prática da prevenção de 
acidentes. 

Entre outras coisas, prevenir aci- 
dentes faz parte dos princípios da 
solidariedade humana. Pode-se, 
portanto, conclui que a prevenção 
de acidentes é um dever humano. 


Empresa 
Vasco Morgado 


Do conhecido e dinâmico empre- 
sário sr. Vasco Morgado, recebe- 
mos um amável convite para assis- 
tir à peça em representação no 
Teatro Capitólio, «Querida Mamã», 
com a consagrada artista Laura 
Alves. Gratos pela sua gentileza. 


tão mais aos cuidados do pa- 
dre: as crianças os pobres, os 
doentes, os que de qualquer 
forma sofrem no corpo ou na 
alma. 

Na parte económica o padre 
gostaria de estar independente 
do povo a quem serve. Preferia 
estar ao seu serviço e não lhe 
ser pesado, É seu desejo cele- 
brar a missa, e não ter nin- 
guém a perguntar no fim— 
quanto é? Gostava de presi- 
dir aos funerais, casamentos, 
baptizados e prescindir do con- 
tributo dado por essas alturas. 
Fazer a visita pascal como ami- 
go e não para levantar o folar. 
É que o padre não é para fa- 
zer negociata usando das suas 
atribuições. Ele é para servir 
a comunidade e não servir-se 
dela para aumentar o seu pe- 
cúlio. -A comunidade há-de or- 
ganizar-se e prover à sustenta- 
ção digna daqueles que estão 
ao seu serviço. Esta responsa- 
bilidade não incumbe ao padre 
que seria olhado como interes- 
seiro, mas à comunidade por 
ele servida. 

O padre é o que nós quiser- 
mos que ele seja, interesseiro 
ou desprendido, comerciante, 
operário ou industrial, profes- 
sor, ornamento da freguesia 
ou... padre. Se o quisermos 
desprendido garantamos-lhe o 
suficiente para viver dignamen- 
te sem enriquecer, se o deseja- 
mos longe de nós não lhe pro- 
porcionemos trabalho, se o que- 
remos interessado no trabalho 
de educação, de ajuda aos 
doentes, aos pobres, chamemo- 
lo a nossa casa, conversemos 
com ele e demos-lhe o nosso 
apoio. Se o queremos verda- 
deiramente padre demos-lhe o 
nosso apoio naquilo em que de- 
sejamos que ele seja padre. 


CUP; 


Os nossos amigos 


Continuam a chegar à nossa re- 
dacção, mais pedidos de assinatu- 
ras, temos de continuar a nossa 
Campanha, pois de contrário o jor- 
nal não pode sobreviver aos enor- 
mes encargos. Porque «Sol da 
Bairrada» é o legítimo defensor dos 
interesses do concelho, todos têm 
as suas portas abertas para dizer 
dos problemas dos anseios das suas 
terras, das suas gentes. 

Pagaram as suas assinaturas, 
mais estes nossos distintos amigos: 


Quadro de Honra: 


Eduardo Gouveia — Porto, 100800; 
Manuel Pedro — Brasil, 40$00; An- 
tónio Duarte Pega —Ourentã, 30800; 
José Pedro Índio Adelino — Coim- 
bra, 30800; António da Silva Oli- 
veira — Setúbal, 50800; Maria Dio- 
nilde Baptista Dinis—Casal Comba, 
30$00; Mara Luísa da Nobrega 
Araújo D. — Lisboa, 30800; Osval- 
do Moreira Mendes — América, 
120$00; Abílio da Costa Simões 
Prof. — Mogofores, 30800; André 
Malho — Porto, 30$00; José Sa- 
cramento — Porto, . 30800; Carlos 
Alberto Freitas Vasconcelos — 
Porto, 30$00; Joaquim Vasconcelos 
— Porto, 30800; Mário Baptista 
Santos — Porto, 30800; Mário Na- 
vega — Porto, 30$00; José M. Brito 
— Porto, 30800; Joaquim Cristina 
Neves — Lisboa, 30$00; Joaquim 
Coelho dos Santos — Angola 500800 
Angol. 


SOL DA BAIRRADA 


Gondecorado 
o sr. Mário Navega 


O Governo, pelo Minis- 
tério da Educação Nacio- 
nal, entendeu por bem con- 
ceder a Medalha de Bons 
Serviços Desportivos, ao 
nosso ilustre conterrâneo 
sr. Mário Navega, indus- 
trial no Porto e Provedor 
da Santa Casa ida Miseri- 
córdia da Mealhada, pela 
acção valiosa que tem de- 
senvolvido na presidência 
do Académico do Porto, e 
o Desporto Nacional. 

O honroso galardão, foi- 
-Jhe entregue, pelo sr. Sub- 
secretário da Juventude e 
Desportos, Dr. Augusto de 
Ataíde, durante o banquete 
de encerramento dos 60 
anos do Académico. 

O nosso jornal, muito 
embora sabedor da modés- 
tia do homenageado, não 
podia ficar indiferente a 
tão transcendente 'aconteci- 
mento, que muito nos hon- 
ra, não só por Sua Exce- 
lência ser desta terra como 
pelo valor que tal distinção 
representa. 

Daqui lhe esiderecaisos 
pois, as nossas felicitações. 


Pelo 
Grémio da Lavoura 


A Direcção do Grémio da La- 
voura de Mealhada comunica aos 
seus associados que tem em distri- 
buição trigo seleccionado para se- 
mente. 

No próximo mês de Dezembro, 
procede ao recebimento de requisi- 
ções de batata para semente. 

Os possuidores de Máquinas- 
Tractores-Motocultivadores e Má- 
quinas de Colheita, devem proce- 
der até 1 de Janeiro de 1972, ao 
registo das suas máquinas, sem O 
qual, não poderão beneficiar de 
bonificação de gasóleo. Os im- 
pressos para tal, devem ser requi- 
sitados no Grémio. 


Campanha Vinícola 


Igualmente informa os vinicul- 
tores em geral, que a abertura da 
campanha para a venda de vinhos 
e seus derivados, se inicia, no pró- 
ximo dia 1 de Dezembro. As gra- 
duações, serão fixadas dentro de 
dias por despacho do respectivo 
departamento. 


PELO 


HOSPITAL 


Nestas últimas semanas entre- 
garam na tesouraria deste estabe- 
lecimento hospitalar os seguntes 
donativos: 

D. Maria Cecília Almeida Feio, 
1.000$000; D. Maria Romana Ca- 
bral Teixeira Lopes, 500800; Dr. 
Abel da Silva Lindo — Medicamen- 
tos diversos: Afonso Henrique Na- 
vega e esposa, medicamentos di- 
versos. 

- Bem hajam, pois. 
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Às fruudes da Ladeira do Pinheiro 
— TORRES NOVAS 


AFIRMEI anteriormente que as fraudes da Ladeira do Pinheiro 
são sobejamente conhecidas. 

Além das falsas freiras, eis mais algumas fraudes, graças 
a um fotógrafo de Torres Novas que, aparentando sincera crença 
nos milagres, conseguiu total confiança da mística e seus colabo- 
radores, vindo a desvendar todos os truques, de que faz agora a 
maior propaganda, com desesperada danação daqueles, que o 
fulminam com todas as maldições e excomunhões. Também alguns 
vizinhos do santuário da Ladeira conhecem e vão revelando coisas 
muito interessantes. 

A comunhão dada pelo Arcanjo — Há mais de um ano que a 
santa mística deixou de ser mimoseada com a comunhão diâria- 
mente trazido pelo Arcanjo São Miguel. Sabem porquê? 

Ela declarou que era por haver muitos pecadores incrédulos. 

Parece, assim, que a missão da Ladeira não tem rendido 
grande coisa, antes pelo contrário. Mau sinal. 

Querem ver o que, em verdade sucedeu? 

Certo dia, o dito fotógrafo, de caso pensado, deitou-se no chão, 
para fotografar o grupo cantor, de que fazia parte a mística. Nessa 


' O nosso Povo Cris: 
tão em vez de abra- 
' car a Cruz, como 
Cristo, renegaia e 
vai atrás de crendi- 
ces e pessoas de 
má fé. 


posição, conseguiu ver perfeitamente, no céu da boca da mística, 
a hóstia branca que, daí a pouco, ela mostraria como recebida da 
mão do Arcanjo, como era hábito. 

Embora, por então, ele nada dissesse, ela percebeu ter sido 
apanhada. Daí, a suspensão da comunhão naquelas condições que 
ficaram registadas acima. 

É oportuno notar como o Jesus da mística se deixou burlar 
pelo fotógrafo ou a burlou a ela, uma vez que permitiu que ele 
andasse, largo tempo a fingir de crente, motivando a actual si- 
tuação tão desastrada. Pobre Jesus da Ladeira do Pinheiro! 

O crucifixo a sangrar — Fez-se muito barulho em volta de um 
crucifixo, que apareceu ensanguentado. Era mais um milagre. 
Cristo a sangrar pelos pecadores. 

Certo dia, chega-lhe notícia de que as autoridades iam analisar 
esse sangue, e era vê-la, pressurosa, a lavar e esfregar o crucifixo, 
para fazer desaparecer todos os vestígios do sangue. 

O perfume do céu — Muito tem dado que falar a onda de 


(Continua na pág. 4) 
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ESCOLA DE MÚSICA 


na J.U.M. 
MEALHADA 


Música, Piano, Acordeão 
e Órgão Electrónico. 
As inscrições são para 
ambos os sexos a partir dos 
9 anos. 
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4 Exportadora deL ouça Esmaltada,L 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


X* 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 
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As fraudes da Ladeira do Pinhei:o 


(Continuado da pág. 3) 


perfume que, tantas vezes, se evolava das coisas e pessoas, até 
— 6 céus! —, na pocilga. Nomeadamente exibem uns terços, que 
compram a 10 ou 12 escudos, e vendem até por 60800, porque são 
celestialmente perfumados... com vulgar perfume de cravos. O 
dito fotógrafo surpreendeu, um dia, a colaboradora Carmelinda a 
fazer essa operação. 

Entre tudo o que isto implica de fraudulento, estamos em face 
de grave especulação, para a qual chamamos a atenção das entida- 
des competentes. 


A sobreira milagrosa — A mística apregoou como grande mila- 
gre o ter escapado ao arranque geral de árvores, no local sagrado, 
uma sobreira muito de sua devoção. «O tractor não conseguiu 
arrancá-la» — proclamava. 

Mas, na tarde desse dia, o tractorista fazia alegre petiscada, 
com os amigos, declaradamente aquecido pelos 500$00, que rece- 
bera da mística, para poupar a sobreira. 


Milagrosa afluência de devotos — Pretende a mística demons- 
trar a autenticidade dos seus milagres, com o número de pessoas 
que acorrem ali. Como se o grande número de mentirosos ou iludi- 
dos pudesse tornar verdadeiro e honesto o que é falso e de. 
sonesto! 

Para assegurar essa afluência, tem a mística uma rede de 
engajadores, em vários locais do País, com esta ordem de ser- 
viço: — trazer ao menos uma camioneta. Se não conseguir fre- 
gueses que a paguem inteiramente, o santuário paga o restante. 

Assim: há um sr. Manuel Ferreira, de Rio Maior, que é sempre 
certo, com a sua camioneta de peregrinos; de Figueiró dos Vinhos, 
uma sr.º Natália, que até lá repete as palhaçadas da Ladeira, de 
mistura com espiritismo; em Almeirim, outra engajadora, também 
espírita; em Vale do Arco — Ponte de Sor — outra imitadora dos 
milagres da Ladeira, que já de lá levaram uma devota para o 
Hospital Júlio de Matos. - 

Vale a pena notar esta geral colaboração do espiritismo, que 
sé casa muitíssimo bem com o que se sabe dos antecedentes 
dos principais responsáveis de cá. E até me diz muito de interes- 
sante relacionado com uma carta que, de um senhor de Lisboa, 
que não conheço, recebi há cerca de um ano. Dizia o tal senhor, 
entre outras coisas: -— «Há ali verdadeiro espiritismo. Sei-o, por- 
que me dedico a isso também. Simplesmente que é muito mal 
usado», 


Exemplar preocupação pelos pobres — Há cerca de dois me-. 
ses, chegou ali uma jovem americana, integrada gratuitamente 
numa peregrinação espanhola, que mostrou ter razoável cultura re- 
ligiosa, suficiente para confundir a eloguência da mística. Tanto 
bastou para se ver posta à margem. Por distracção sua, a 
camioneta partiu sem ela, que ficou em difícil situação, pois não 
tinha o dinheiro suficiente para regressar à Espanha, donde viera. 
Recolhida pelo sr. José Augusto Ferreira, vizinho da Ladeira, cui- 
dou este de lhe conseguir com que pagar a viagem, recorrendo 
aos devotos e à própria mística. Que não e não! — foi a resposta. 

Entretanto, uma das devotas presentes, espanholas, abriu a 
carteira e entregou à necessitada, que estava presente, uma nota 
de mil escudos. Como se lhe tivesse mordido-uma vespa, a mística 
arranca para a americana e tira-lhe da mão a nota de mil escudos. 

Foi preciso que outra pessoa presente interviesse, por sua vez, 
e a arrancasse das santas mãos, entregando-a a quem pertencia. 

Este episódio merece ser registado, como sinal da qualidade 
das preocupações da mística com os pobrezinhos, para cuja assis- 
tência tanto deseja fundar uma obra. 

Mas a bondade da mística não fica por aqui. Pouco depois, a 
jovem americana era presa, sob não sei que acusação, que logo 
se verificou ser falsa. 

— E mais não digo, por agora. 


À contas com a polícia — No passado dia 20 do mês de Outu- 
bro estiveram em Torres Novas agentes da Polícia Judiciária, con- 
tinuando o trabalho de investigação iniciado, há vários meses, 
relacionado com as actividades da Ladeira do Pinheiro, tendo 
levado, para interrogatório, a vidente, Maria da Conceição Mendes 


“Horta. 


Numa busca ao local, apreenderam vários objectos respeitan- 
tes às misteriosas actividades da mística. Apreenderam nomeada- 
mente grande quantidade de hóstias, alguns milhares, pequenas e 
grandes, que ela daclara terem vindo do céu; bem como dois 
frascos, que diz conterem Santos Óleos, e duas estolas eclesiás- 
ticas, objectos de que a mística se servia abusivamente simulando 
actos reservados ao sacerdote, como Unção aos doentes. Destes 
simulacros sacrílegos existem fotografias eloquentemente eluci- 
dativas. S 

Podemos informar que a Polícia Judiciária está de posse de 
todos os truques, de que a mística se tem servido para iludir a 
crendice dos devotos. 

Está em vias de conclusão o processo respectivo, que opor- 
tunamente será enviado a Tribunal com a autora dos factos, sobre 
os quais tem a última palavra o Meritíssimo Juiz. 

Entretanto, a mistificação continua — Na tarde de Domingo, 
dia 24, a mística Maria Mendes regressou à Ladeira, depois de 
haver estado no Patriarcado, em Lisboa, onde se estuda a aprova- 
ção dos milagres (7). Entretanto, mantem-se à margem:-das habi- 
tuais funções, porque está em retiro espiritual —diz-se, à sua volta. 

É mais uma mistificação. Pois não é ela mística?... 

Isto de confundir a sede da Polícia Judiciária com o Patriar- 
cado, é um verdadeiro milagre de misticismo, da marca da Ladeira 
do Pinheiro. — P. V. 

(De «O Almonda») 


SOL DA BAIRRADA 


VENDE-SE 


Casa de habitação com logra- 
douros e chão, no lugar de 
VENTOSA, Confronta com Tor- 
cato Almeida Cruz, Manuel da 
Silva Neto e Estrada Camarária. 

Recebe propostas em carta fe- 
chada até ao dia 30 de Novem- 
bro, o sr. Acácio Ramos de Je- 
sus, em MEALHADA. 


Família Paroquial 
Mealhada 


BAPTIZADOS 


Na igreja da Reitoria de Sant'Ana, 
de Mealhada, pelo Baptismo, torna- 
ram-se filhos de Deus e membros da 
Igreja: 


Alexandrina Maria, filha de João 
Cerveira das Neves e de Virgínia Ro- 
cha Matias, de Mealhada, sendo pa- 
drinhos Francisco Gaspar Neves de 
Sousa, de Mealhada, e Maria de Lur- 
des dos Santos. Machado, do Cardal. 


Rui Paulo, filho de João Fernandes 
Duarte Pega, agente técnico de en- 
genharia em Serviço nos Altos Fornos 
de Canas de Senhorim e de D. Selene 
dos Santos Gaitas, professora do Jar- 
dim Escola João de Deus, em Coim- 
bra. Foi padrinho António Manuel 
Moura Fernandes Pega, estudante, de 
Canas de Senhorim, e madrinha D. 
Maria Teresa da Fonseca Fernandes 
Jorge, do Porto. 


Rui Miguel, filho de Reinaldo Ma- 
nuel Lopes de Almeida, oficial do 
exército e de D. Maria Georgina de 
Almeida Oliveira Lopes de Almeida, 
residentes na paróquia de São Se- 
bastião, cidade de Setúbal. Foi pa- 
drinho dr. António Dias Coimbra, de- 
legado do |. N. T em Leiria, e madri- 
nha D. Maria Judite Lopes Varela, re- 
sidente em Marinha Grande. 

Aos recém-baptizados, seus familia- 
res e padrinhos, desejamos longos 
anos de vida cristã. 


«Sol da Bairrada » 


ASSINATURA ANUAL 


POR VIA NORMAL: 
Portugal Continental e Ilhas 


Adjacentes ........iiisss 30$00 
Ultramar Português, Brasil 

e Estrangeiro ............. 40$00 
Número Avulso ............... 1550 


POR. AVIÃO : 

Ultramar “Portug. e Europa 120890 
Brasil 120800 
120$00 


Nota— As assinaturas são pagas 
adiantadamente. 


TABELA DE ANÚNCIOS 


Página co co sristossa secs aiatos 900$00 
1/2 página .. 500$00 
1/4 de página 275800 
1/8 de página .... 150800 
1/16 de página 80$00 
1/32 de página ............... 45500 
1/64 de página ............ 25$00 
Texto, por linha (linómetro 

COPO: B) Sn iiesiscemeeeso 2$00 

DESCONTOS 

“8 Publicações .........i.. 5 % 
10 Publicações. .................. 10 % 
| 15 Publicações cics 15% 
30 Publicações .............us.e 30 % 


Nota — Sobre o-preço líquido dos 
anúncios acresce como é de Lei, o 
Imposto de 3 % a cargo do anun- 
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Instituto Superior de Estudos 
Teológicos de Coimbra 


Novo nome do Seminário? O que é 
o |. S. E. T.?. Ao jeito de Cruzada, 
como lhe chamou, e por ocasião da 
chamada Semana dos Seminários da 
Igreja de Coimbra, que decorre de 21 
a 28 de Novembro, o actual respon- 
sável máximo pela diocese —D. Al- 
berto Cosme do Amaral — em docu- 
mento breve, claro, pensado e com 
o sentido de responsabilizar conscien- 
temente os fiéis da diocese de Coim- 
bra, diz verdades. 

Cristo redime, salva e santifica por 
meio dos seus padres. Por isso os 
Seminários são promessa e garantia 
de Redenção, onde se formam, sob a 
acção do Espírito, os novos apóstolos, 
sábios e santos, homens de Deus e 
homens dos homens. 

Os Seminários são também eloquen- 
te afirmação de cultura humana; esco- 
las de formação filosófica e teológica, 
são centros benefícios de irradiação 
espiritual e por isso têm direito ao 
amor de todos os homens porque es- 
tão ao serviço da humanidade toda. 

Em resposta à mensagem renova- 
dora do Concílio, as dioceses de 
Beja, Coimbra e Leiria decidiram fede- 
rar-se para providenciarem mais efi- 
cazmente à sólida formação dos futu- 
ros sacerdotes e criaram o chamado 
Instituto Superior de Estudos Teoló- 
gicos (Il S. E. T.) que fica instalado 
no edifício do Seminário Maior de 
Coimbra. O Instituto começou a fun- 
cionar no início do presente ano es- 
colar com alunos das três dioceses e 
ainda de Cabo Verde. 

A este Instituto pertence principal- 


mente a formação intelectual e téc- 
nico-pastoral, e por isso mais no 
plano de escolaridade. ) 

A fim de melhor se prover à forma- 
ção pessoal, humana, espiritual e vo- 
cacional e ainda prático-pastoral e 
sempre na linha das grandes orienta: 
ções conciliares, reconheceu-se a con- 
veniência de criar Residências anexas 
ao |. S. E. T., as quais se destinam a 
receber exclusivamente alunos que 
desejam preparar-se para o sacerdó- 
cio. 

Temos assim novas estruturas ao 
serviço da formação dos futuros pa- 
dres. 

Sobre todo o povo cristão recai o 
dever de colaborar de muitas manei- 
ras, pela oração, pelo testemunho de 
uma vida plenamente cristã, para que 
a Igreja tenha sempre os sacerdotes 
necessários ao cumprimento da sua 
missão divina. 

É tarefa e problema das famílias 
cristãs que pelo seu espírito de fé, 
de caridade e de piedade, se tornam 
como que o primeiro Seminário, onde 
despertam os germes da vocação ao 
sacerdócio. 

É tarefa e problema das paróquias, 
dos educadores, dos sacerdotes o 
descobrir e encaminhar para o sacer- 
dócio novas vocações de jovens. 

Como voto final, diz neste docu- 
mento D. Alberto Cosme Amaral, 
passa esta semana dos Seminários, 
vivida em oração, reflexão e dádiva 
material também, despertar em todos 
nós o sentido vivo da responsabili- 
dade que nos cabe. 


Cartas ao Director [m 


Joaquim Coelho idos Santos — 
Este nosso conterrâneo, prezado 
assinante radicado há alguns anos 
em Samza Pombo— Angola, enviou- 
-nos 500 angolares, para paga- 
mento da sua assinatura do «Sol 
da Bairrada», diz receber com re- 
gularidade o jornal e tem palavras 
de estima, que muito nos apraz 
registar. 

Agradecemos e desejamos a este 
nosso amigo, as maiores felici- 
dades. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.“-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 0399 11 51 


o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3.” e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 

Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 


e 
DR. VAZÃO TRINDADE 
DOENÇAS DOS OLHOS 
(2º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina: da Univernsl- 
dade de Coimbra) 
Consultas: 5."-feiras às 16 horas 


Resid.: Coimbra — Telef. 039 29811 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 
Telefone 22052 
Agentes dos automóveis: «Lancia», «B. M. Wo», 
«Sobaru», «Seibuling» 
Lubrificantes «Castrol» 
Montagem e equilíbrio “electrônicamente 
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SOL DA BAIRRAD 


TODA A PERGUNTA TEM RESPOSTA 


DEUS PODE CONHECER-NOS? 


Alguém pergunta se 
Deus pode descer até ao 
íntimo da nossa consciên- 
cia, para assim poder aten- 
der às nossas aspirações. 
Porque não nos ouve, por 
vezes? 

— É da Revelação que 
Deus «perscruta os nossos 
sins» e que ouve sempre as 
nossas súplicas, (S. João, 
capítulo 14). 

Deus é Omnisciente, co- 
nhece profundamente as 
nossas carências e possibi- 
lidades. Se não atende 
exactamente o que -pedi- 
mos, — é porque isso con- 
traria os seus desígnios 
eternos acerca da salvação 
de cada um de nós. 

Santo Agostinho diz que 
nós somos crianças a pe- 
dir. Pedimos e exigimos 
infantilidades, abandonan- 
do'o mais essencial do Ho- 
mem. que é a sua salvação. 
Mas o Senhor que é Pai, 
substitui sempre o que mais 
nos convém. 

Surge aqui uma interro- 
gação. Se o homem é 
criança no pedir, como 


poderá ser condenado ao 
Inferno, como se fosse 
adulto? 

O problema da nossa 
vida futura é muito sério 
para que o Homem possa 
facilmente ser condenado. 
Com efeito o último fim 
da criação é a salvação do 
Homem, com que se há-de 
glorificar a Deus. Segundo 
S. Paulo, foi este «o mis- 
tério escondido desde sem- 
pre em Deus» — e só reve- 
lado, a plena luz, por Jesus 
Cristo. Portanto se no pe- 


-car nós só pudemos agir 


como crianças (quer dizer, 
sem conhecimeinto pleno e 
plena advertência), não 
podemos ser condenados 
como adultos. 

Para a condenação só 
vai aquele que, deliberada- 
mente recusou o amor de 
Deus. O Inferno é o amor 
voluntariamente despreza- 
do. 

No verso de Dante, po- 
de ler-se na porta do In- 
ferno: «Foi o Amor que 
me criou!» 

Sim, o amor que firime- 
mente se recusou. 


Páginas Actuais 


UM SANTO DOS NOSsOS DIAS 


“É dos nossos dias aquele sacer- 
dote beatificado no passado dia 17 
de Outubro pelo Papa Paulo VI, 
com a prensença dos, 211 bispos e 
cardeais que se encontravam em 
Roma no Sínodo Mundial dos Bis- 
pos. Trata-se do Padre Kolbe. 


Novo regime 
jurídico 
dos acidentes 


de trabalho 


e doenças 
profissionais 


Entrou hoje em vigor o «Novo 
Regime Jurídico de Acidentes de 
Trabalho» (Lei n.º 2127 de 3 de 
Agosto de 1965 e Decreto n.º 360,% 
de 21 de Agosto). 

Salienta-se que o limite diário 
obrigatôriamente indemnizável pas- 
sou para 500800, em vez de 100$00, 
como anteriormente sucedia. Se q 
trabalhador for um aprendiz ou 
tirocinante segura-se não o salário 
que ele realmente recebe, mas um 
salário de um trabalhador «feito», 
se o trabalhador for menor deve-se 
segurar, não no salário que ele 


realmente recebe mas o salário de 


um trabalhador de maioridade (sa- 
lário de equiparação). 

Este seguro é agora de carácter 
obrigatório para todos os trabalha- 


dores portugueses. 


Lisboa, 19 de Novembro de 1971. 


Quem era e o que fez, para ser - 


beatificado, após processo rápido, 
este sacerdote? 

O Padre Kolbe era um frade fran- 
ciscano polaco, muito conhecido na 
Polónia e no Japão antes de ser 
levado pelos nazis para o campo 
ce concentração de  Auschiwtz. 
Apesar de ter vivido 27 anos com 
um pulmão apenas, por ter sofrido 
de tuberculose, fundou e publicou 
vários jornais católicos, eriou uma 
organização mariana que tem ago- 
ra três milhões de membros. 

Mas o que lhe deu maior título 
de glorificação foi o gesto que 
teve, e que a imprensa então rela- 
tou, de dar a vida para salvar a 
vida dum seu companheiro de pri- 
são. Ao ouvir ler a lista dos 11 
companheiros escolhidos para mor- 
rer numa das celas da fome como 
represália pela fuga de um prisio- 
neiro, e vendo que um deles, Ga- 
jowniczek, tinhã mulher e filhos, 
saiu da fila e ofereceu-se para 
morrer em seu lugar. 

Tendo sido aceite o seu ofereci- 
mento, foi encerrado numa cela 
subterrânea. Três semanas depois, 
estirado sobre o cimento, exausto 
mais ainda vivo, foi morto pelos 
seus carrascos por meio de injec- 
ção. Foi-a 14 de Agosto de 1941. 

«O histórico destino de sofrimento 
daquela nação parece ficar docu- 
mentado neste típico e heróico 
caso», disse Paulo VI no seu dis- 
curso. 

Assistiu à beatificação Francis- 
szek Gajowniczek, o preso por 
quem o Padre Kolbe deu a vida. 
Ajoelhado chorava icomovidamente. 
Havia mais de 4.000 polacos no 
templo. 


(Voz das Cinco Vilas) 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DA MEALHADA 


Notário Lic. 
Almeida. 


José Marques de 


Certifico narrativamnete para 
efeitos de publicação, que neste 
cartório e no livro de notas para 
escrituras diversas número B De- 
zanove, de folhas sessenta e nove, 
verso, a folhas setenta e uma, ver- 
so, se encontra exarad, uma es- 
critura de justificação notarial, 
com data de oito de Novembro de 
ml novecentos e setenta e um, na 
qual Manuel de Sousa Carvalho, 
solteiro, maior, natural da fregue- 
sia de Luso, do concelho de Mea- 


“lhada; e D. Maria de Lurdes Pais 


de Sousa Carvalho, viúva, natural 
da freguesia de Vimieiro, do con 
celho de Santa Comba Dão, resi 
dentes no lugar e freguesia de 


Luso, referida, declaram o se- 
guinte: 
Que, com exclusão de outrem, 


são donos e legítimos possuidores, 
em comum e partes iguais, de um 
terreno a mato, no sítio do Car- 
voeiro, limite de Caitraia da fre- 
guesia de Luso, do concelho de 
Mealhada, que confronta actual- 
mente do norte com eles primeiros 
outorgantes, e caminho, (anterior- 
mente com o Viso), do sul com 
André Fernandes Laranjeira e ou- 
tro, do nascente com eles primei- 
ros outorgantes, e outro (anterior- 
mente com Vitorino César Dória) e 
do poente com herdeiros de Ar- 
mando dos Santos e outro, prédio 
inscrito em nome deles primeiros 
outorgantes, na matriz predial rús- 
tica da freguesia de Luso sob O 
artigo três mil seicentos e trinta 
e oito, com o valor matricial de mil 
e cem escudos, ao qual atribuem 
o valor de trinta e quatro mil es- 
cudos. 

Que tal prédio não se encontra 
descrito na Conservatória do Re- 
gisto Predial de Anadia, como se 
vê duma certidão ali passada no 
dia vinte e nove de Outubro findo, 
e veio ao seu património por o ha- 


“verem comprado, pelo preço de 


trinta e quatro mil escudos, que 
pagaram, a António Alves Gomes 
da Silva e mulher Natália Maria 
de Jesus Ferreira, casados no re- 
gime de comunhão geral de bens, 
residentes no lugar de Lameira de 
São Pedro, da freguesia de Luso, 
por escritura de quatro de Setem- 
bro de mil novecentos e sessenta e 
oito, lavrada a folhas dezoito do 
livro B-Seis, deste Cartório Nota- 
rial de Mealhada, prédio que, ao 
tempo desta escritura, se compu- 
nha de terreno a mato, com um 
forno de fabricar cal, que actual- 
mente já se acha demolido, e se 
achava inscrito na matriz urbana 
sob o artigo número novecentos e 
vinte (artigo já hoje eliminado) e 
na rústca sob o dito artigo número 
três mil seicentos e trinta e oito. 
Que com a legitimidade que lhes 
confere o artigo cento e dois do 
código do Notariado, declaram que 
os mencionados António Gomes da 
Silva e mulher Natália Maria de 
Jesus Ferreira eram donos e legi- 
timos possuidores, com exclusão 
de outrem, do dito prédio, por O 
terem comprado, no ano de mil 
novecentos e quarenta e seis, e 
pelo preço de sete mil e quinhentos 
escudos, que pagaram, aos seus 
legítimos donos e possuidores — Joa- 
quim Baptista de Carvalho e mu- 
lher Beatriz Marques — casados sob 
o regime da (comunhão geral de 
bens, residentes no lugar de Por- 
tunhos, da freguesia de Murteds, 


A Lei da Imprensa 


Saiu a 5 de Novembro no 
Diário do Governo a Lei de Im- 
prensa, aprovada na última ses- 
são legislativa da Assembleia 
Nacional, em 4 de Agosto, de- 
pois de vivamente discutida. 
Será regulamentada por diplo- 
ma a publicar dentro de 190 
dias. Deste modo se cumprirá 
uma das promessas do Gover 
no, que correspondia a desejo 
reclamado por vezes com insis- 
tência. As condições da infor- 
mação escrita quer na sua co- 
lheita e transmissão, quer na 
sua publicação, sofreram, nos 
últimos anos tais modificações 
que bem se tornava necessário 
rever preceitos que andavam 
dispersos e introduzir normas 
impostas pelos novos tempos. 

Teve o Governo, desde Se- 
tembro de 1968, a inienção de 
apresentar às câmaras um di- 
ploma em que se estabeleces- 
sem as bases de um regime 
de informação pública escrita, 
onde se ressalvassem, por um 
lado, os direitos da liberdade 
fundamental da pessoa humana 
e, por outro, os direitos fun- 
damentais da sociedade nacio- 
nal em que as pessoas se in- 
tegram. O problema não é fá- 
cil, já porque se trata de um 
equilíbrio de exigências basi- 
lares, dependentes da circuns- 


tancialidade de cada momento, 
já porque não faltam sempre 
nestas questões os interesses 
de facções políticas ou de gru- 
pos económicos. 

A discussão da lei foi renhi- 
da e animada. Os textos da 
proposta de lei do Governo e 
de um projecto apresentado 
por deputados na Assembleia 
foram apreciados detidamente 
na Câmara Corporativa por 58 
procuradores. Nomeada depois 
pela Assembleia Nacional uma 
comissão eventual de estudo, 
constituída por 16 deputados, 
foi designado presidente da 
mesma o Dr. Ulisses Cortês 
e relator o Dr. Júlio Evange- 
lista. Apresentado o trabalho 
da comissão, começou em 27 
de Julho a discussão na gene- 
ralidade. Falaram 24 deputados, 
durante 4 sessões, proferindo 
72000 palavras. Não faltaram 
opiniões divergentes nem opi- 
niões de boa filosofia política, 
O debate na especialidade 
ocupou 6 sessões, nas quais 
se verificaram 82 intervenções 
de 32 deputados. 


O texto publicado na folha 
oficial é o aprovado pela As- 
sembleia Nacional, depois de 
revisto pela comissão de re- 
dacção nomeada para o efeito. 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


AVISO 


18 


Previnem-se todas as pessoas 
deste concelho que não fazem uso 
de águas de abastecimento público 
provenientes do Luso, que devem 
ferver a água, para consumo ali. 
mentar, a partir das primeiras 
chuvas, pelo perigo que poderá 
haver com infiltrações e enxurra- 
das que as poderão contaminar e 
consequentemente transmissão de 
Certas doenças contagiosas e intes- 
tinais. 

2 

Os mariscos (berbigões ou cri- 
cos) só devem ser consumidos de- 
pois de bem limpos e fervidos, 
sendo muito perigoso o seu consu- 
mo em crú ou mesmo abertos ao 
lume. 

SEO 


Este aviso é de ordem geral, 
para acautelar a população de pos- 
síveis doenças epidémicas trans- 
missíveis nesta época do ano pelas 
razões acima referidas. 

O Sub-Delegado de Saúde, 
a) Dr. Artur Luís Navega Correia 


do concelho de Cantanhede, desco- 
nhecendo eles os outorgantes qual 
o Cartório Notarial onde foi lavra- 
da a respectiva escritura, encon- 
trando-se por isso, eles outorgantes, 
apesar das várias buscas a que 
procederam, impossibilitados de, 
pelos meios normais, comprovarem 
aquela aquisição. 
Está conforme ao original. 


Cartório Notarial de Mealhada, 
doze de Novembro de mil nove- 
centos e setenta e um. 


A ajudante, 
- Maria Cortês 


Nota da Quinzena 


O NOSSO MUNDO TEM FOME 
DE DEUS 


O Mundo tem fome de 
Deus. Talvez mais do que 
em qualquer outro tempo 
está aberto à Igreja; até 
porque tocando os limites 
do seu próprio poder, pelo 
menos pressente a falta de 
alguma coisa, na constru- 
ção da cidade terrestre. 
Atormenta-se na procura 
de valores supremos e vai 
caminhando, qual mendigo 
à força, à procura de Al- 
guém que seja o dom que 
lhe falta. 

Seria dramático que, na 
hora da procura, neste ca- 
minhar de grandes distân- 
cias rumo à Igreja, os ho- 
mens encontrassem padres 
a duvidar da sua missão e 
leigos diminuídos ou divi- 
didos. 

Os homens querem que 
lhes mostremos Cristo, — e 
não que sejamos «messias 
temporais», que eles tem de 
sobra. Dificilmente acre- 
ditarão em Cristo, se não 
renunciamos ao que Cristo 
pediu que renunciássemos 
e não somos «amigos de 
todos e partidários de nin- 
guém». 

Porque, na verdade, o 
grande mal para todos é 
Cristo, Deus e Homem, es- 
tar ausente. 


D. JÚLIO F. REBIMBAS 


SOL DA BAIRRADA 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DE AVEIRO 


«Sol da Bairrada» recebeu da Asso- 
ciação de Futebol de Aveiro o cartão 
de livre-trânsito, atribuido à Imprensa, 
tendo como titular o director do jor- 
nal. 

Pela mesma associação vai ser emi- 
tido outro cartão para uso pessoal do 
redactor desportivo. 

Estes cartões dão direito a ingresso 
nos campos onde se realizem jogos 
das provas organizadas pela A. F. de 
Aveiro, na época 1971-72. 

«Sol da Bairrada» agradece a gen- 
tileza da A. F. A., com votos do maior 
incremento do desporto sob a sua ju- 
risdição. 


— x — 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE TÉNIS DE MESA 


No passado sábado, dia 20, ini- 
ciou-se o Campeonato Distrital de Té- 
nis de Mesa da A. P. Pong de Aveiro, 
ao qual o Mealhada também concorre. 
Queremos lembrar que na época fin- 
da, o Mealhada conquistou um bri- 
lhante 2.º lugar por equipas e que o 
campeão individual do distrito de 
Aveiro foi um mealhadense. 


ds 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE PING-PONG 


Na passada terça-feira teve lugar 
em Mealhada o encontro de «Ténis de 
Mesa» entre o Grupo Desportivo da 
Mealhada e o clube de Albergaria, 
vencendo os mealhadenses por 5-0, a 
contar para o Campeonato Distrital 
da Associação de P. Pong de Aveiro. 

Foi um encontro rijamente dispu- 
tado e com fases emotivas, e apesar 
do resultado final o albergaria deu 
sempre boa réplica. 

Não há dúvida, que este ano o 
Desportivo tem uma boa equipa de 
séniores (atletas já com idades perto 
dos 40!) mas com o entusiasmo, elas- 
ticidade e resistência de jovens. No 
primeiro jogo no passado dia 20 foram 
vencer por 5-1 ao G. Desportivo Maci- 
nhatense, o que perfaz 10-1, e se en- 
contram em primeiro lugar. 

No próximo sábado receberão a 
Tuna M. 1.º de Janeiro, aguardemos o 
resultado, que, apesar de o adversá- 
rio ser de valia, confiamos no valor 
dos nossos veteranos. A sede en- 
contrava-se cheia de entusiastas que 
seguiram com muito interesse, o de- 
senrolar do jogo. 


A. B. de Mello 


Rep 


FUTEBOL (SENIORES) 


Mealhada, 0 — Valonguense, 2 


No passado dia 14, do corrente, a 
contar para a 4.º jornada do Campeo- 
nato Distrital da 1.º Divisão da A. F. 


de Aveiro, o Mealhada recebeu o 
* Valonguense. Sob a arbitragem do sr. 
Elísio Mota, auxiliado por Oliveira 


Cadete (bancadas) e João Isidro (est. 
C. de Ferro), os grupos formaram: 

Mealhada: David; Custódio (Nave- 
ga), José Carlos (Lima), Marques, 
Isac, Herculano, Helder, Neves, Este- 
ves, Nazareno e Ruas. 

Valonguense: Gonçalves; Jaime, Na- 
bo, Evaristo, Egídio, Feio, Roberto, 
Raul, Bragança, Cartuxo (Rocha) e 
Leite. 

Ao intervalo não se haviam regis- 
tado golos. 

Raul, de rajada, aos 55 e 57 minutos 
marcou os dois tentos dos visitantes. 

Antes de iniciar-se a segunda parte, 
os srs. Luís Manuel dos Santos Li- 
zardo Pratas e José Adelino, respecti- 
vamente presidente e vice-presidente 
da Direcção, receberam do «capitão» 
da equipa as taças campeão da 2: 
Divisão Distrital do ano de 1068-69 e 
a da «Correcção» também referente 
ao mesmo ano; que havia recebido do 
sr. presidente da A. F. de Aveiro, no 
jantar de confraternização clubista 
efectuado em Aveiro no passado dia 
10 do corrente. 

Quanto a este encontro temos de 
admitir a vitória indiscutível do Va- 
longuense, que mostraram sempre 
mais ligação, maior poder de desmar- 
cação e mais rapidez nas suas in- 
cursões. Jogo sempre correcto e o 
árbitro quis «cooperar» fazendo uma 
boa arbitragem. No próximo dia 21 
o Mealhada deslocou-se a Bustelo, cujo 
resultado foi 2-1 favorável aos donos 
do campo. 


a um 


JUVENIS 


Mealhada, 1 — Oliveirense, 1 


Na manhã do mesmo dia o Mealhada 
em Juvenis, recebeu o Oliveirense. 
Sob a arbitragem do sr. José Maia, os 
grupos formaram: 

Mealhada: Reinaldo; Couceiro, Pe- 
dro, Lima, Mário Bucete (Cunha), Car. 
los, Inácio, Rui, Castelão e Né. 

Oliveirense: Correia; Graça, Pinhei- 
ro, Martins, Amaral, Agostinho, Mes. 
quita, Fernandes (depois Nunes, de- 
pois Gomes), José António, David e 
Leopoldo. 

Castelão (14 minutos) e José Antó- 
nio (20 minutos) foram os autores 
dos tentos. 

O jogo foi equilibrado, duma ma- 
neira geral, mas por vezes verifi- 
cou-se certa ascendência por parte dos 
locais, que perderam duas oportuni- 
dades do chamado «golo feito» e ain- 
da uma bola à trave com o guardião 
já batido. Boa arbitragem. 


António Branco de Mello 


de ah sao 


GRUPO DESPORTIVO DA MEALHADA 


Encontra-se afixado na sede desta 
colectividade o balancete referente ao 
mês de Outubro, que deve ser con- 
sultado pelos seus associados, para 
assim terem conhecimento da vida fi- 
nanceira do seu clube. 

Por ele se verifica que houve uma 


“receita: de 36 181800 e uma despesa 


de 22917880 pelo que o saldo a tran- 
sitar para o corrente mês foi de es- 
cudos 13 193$20. 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUVENIS 


Mealhada, 4 — Avanca, 3 


No passado domingo, dia 21 do 
corrente, a contar para a 6.º jor- 
nada do campeonato distrital da 
A. F. de Aveiro, os Juvenis do 
Mealhada receberam o Avanca, 
conseguindo vencer o actual lider 
da classificação, pelo que este so- 
freu a sua primeira derrota. Sob a 
arbitragem do sr. Evangelista Jor- 
ge, auxiliado por Manuel Bastos 
(bancadas) e Celestino Azevedo 
(C. Ferro), formaram da seguinte 
maneira: 

Mealhada — Reinaldo (Gonçal- 
ves); Machado, Lima, Pedro e 
Mário; Cerveira e Óscar (Vitorino); 
Carlos Manuel, Rui, Catalão e José. 

Avanca — Santos (Zé Maria); 
Abel, Moreira, Pinto e Luís; Bruno 
e Amaro; Artur, Farinhas, Palavra 
e Norberto. 

Catalão (5m), Couceiro (2) aos 
28m de grande penalidade e aos 
4im e Rui (39m), marcaram pelos 
locais, e Artur (12 m), Farinhas 
(25m) e Norberto (55m) pelos vi- 
sitantes. É 

Não há dúvida que os nossos ra- 
pazes no encontro de hoje fizeram 
uma exibição bastante agradável e 
foram, duma maneira geral, supe- 
riores aos visitantes. Quanto a 
estes, embora por vezes tivessem 
algumas avançadas de certo peri- 
go, fizeram uma exibição que não 
se coaduna com a sua classificação 
de lider, ou então — podiam ter es- 
tado no chamado «dia não» — mas, 
com franqueza, devido aos seus 
resultados anteriores, esperávamos 
um pouco mais desta equipa, mas 
também devemos frisar que os 
nossos rapazes jogaram com bas- 
tante entusiasmo. 

No próximo domingo, dia 28 do 
corrente, o Mealhada irá até Aveiro 
jogar com o Beira Mar, encontro 
bastante difícil, mas talvez a Vitó- 
ria de hoje lhes tenha dado bas- 


tante estímulo e confiança em si 


próprios. 
* 


Quanto aos Seniores que foram 
hoje ao Bustelo, perderam tangen- 
cialmente por 1-2, sendo o tento da 
vitória alcançado no penúltimo mi- 
nuto do encontro, não havendo, 
portanto, já o tempo suficiente para 
qualquer possível recuperação. 

Estes receberão nesta vila no 
próximo domingo o Esmoriz. 


gm dE 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE PING-PONG 
DA A. DISTRITAL DE AVEIRO 


No passado dia 20 do corrente 
iniciou-se — à semelhança da épo- 
ca finda —o campeonato distrital 
de «Ténis de Mesa» da Associação 
Distrital de Ping-Pong de Aveiro, 
ao qual concorreram dez clubes 
que a seguir indicamos: Tuna Mou- 
risquense 1.º de Janeiro, Orfeão 
“de Ovar, Associação Atlética Maci- 
nhatense, Clube de Albergaria, 
Grupo Recreativo Macinhatense, 
Ginásio Clube de Águeda, Clube 
de Anadia, Associação Desportiva 


Deixa à solta em sua fúria 
O mar encapelado das conquistas 
Sobe sobe mais 
e mais ainda 
que esse mar de nuvens nunca finda 
como as nuvens desse mar 
que tu avistas 


Deixa a vida toda ao desbarato 


O ser? 

O não ser? 

O Aquém — o Além 
Á vertigem em 
Que as horas 
— ena subi 

já a vida não 
O te 


Deixa escorre 
Corações 
do Sol-Poente 


em asas que o 
a violênc 
te levarão a Long 
de mund 


Deixa ouvir segre 
em Eterni 
Violar silêncios Imo 


Espaço! 
r 


astros 


em voos longínquos 


Wwreais 


4 Terra desbrava 


as Terras 


a ciência em armas pelejando 


vencendo 


E o Homem arrancado ao seu berço 
ser a porta aberta ao Universo ...! 


Deixá-lo conquistar o Firmamento 


Morrerá em delírio e dôr e sofrimento? 


ANTES, MCMLXXI 


Ovarense, Clube Macinhatense e 
GRUPO DESPORTIVO DA MEA- 
LHADA, 

Para aqueles que se interessam 
por este interessante desporto, a 
seguir indicamos q respectivo ca- 
lendário de jogos, mencionando 
apenas aqueles em que o Despor- 
tivo da Mealhada intervem. 

1.º Volta: Dia 20 de Novembro, 
G. D. Macinhatense-D. Mealhada; 
Dia 23, D. Mealhada-Clube de Al- 
bergaria; Dia 27, Mealhada-T. M. 
1.º de Janeiro; Dia 30, C. de Ana- 
dia-D. Mealhada; Dia 4 de De- 
zembro, G. C. de Águeda-D. Mea- 
lhada; Dia 11, A. D. Ovarense- 
-D. Mealhada; Dia 18, Orfeão de 
Ovar-D. Mealhada; Dia 21, D. Mea- 
lhada-G. R. Macinhatense; Dia 28, 
Clube de Albergaria-D. Mealhada; 
Dia 4 de Janeiro, T. M. 1.º de Ja- 
neiro-D. Mealhada; Dia 8, D. Mea- 
lhada-C. Anadia; Dia 11, D. Mea- 
lhada-G. de Águeda; Dia 15, C. 
Macinhatense-D. Mealhada; Dia 18, 
D. Mealhada-A. JD. Ovarense; 
Dia 22, C. Macinhatense-D. Mea- 
lhada; Dia 25 de Janeiro, D. Mea. 
lhada-Orfeão de Ovar. 

“Como se verifica este campeo- 
nato é bastante extenso, pois com- 


C. NAVEGA 


porta 19 jornadas. O Grupo Des- 
portivo da Mealhada começou da 
melhor maneira este campeonato, 
indo no passado dia 20 arrancar 
uma preciosa e brilhante vitória 
por 5-1 ao Grupo Desportivo Maci- 
nhatense. 

Devemos elucidar que os encon- 
tros que se realizarem nesta vila 
serão sempre às terças-feiras e 
sábados, cerca das 21 horas na 
sede do Desportivo. 

Ainda está na lembrança de to- 
dos, os resultados alcançados pelo 
Desportivo da Mealhada, que vol- 
tamos a recordar: um honroso 2.º 
lugar por equipas e individualmente 
o título de campeão do distrito de 
Aveiro também foi alcançado por 
um atleta desta colectividade, por 
tal motivo,, apelamos para os mea- 
lhadenses para que, nos dias dos 
jogos nesta vila, vão à sede do 
Desportivo para com a sua pre- 
sença e incitamentos, para neste 
campeonato a equipa dos Seniores 
obtenha uma boa classificação, 
pois verificâmos que em alguns 
encontros da época passada a vossa 
ausência e desinteresse (felizmente 
não de todos), era confrangedora, 
o que era muito significativo. 
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Ex.”º Seraor Cad Ii Qudea + 
Cx tap me 
Do ho 


Um Menino com Mensagem 
QUEM O OUVIRÃ? 


O de verdade e redivivo na vitória da ressurreição, também 
se resolverá no nosso tempo, num maravilhoso acto de fé, que 
pode descobrir n'Ele, em Cristo, aquele que se curvou do céu 
sobre a terra, se tornou irmão de todos, se abaixou ao nível da 
humanidade ínfima e sofredora, se aliou com os que se rebelaram 
contra a hipocrisia e a injustiça, insinuou sentimentos de bondade 
e de amor nos corações dos homens do progresso moderno, 
informados de tudo, provistos de tudo, capazes de tudo, mas que 
ignoram as razões supremas da vida ou erram no que se refere 
a elas, e são incapazes de conquistar a sua plenitude e felicidade; 
e disse-lhes simples e solenemente: Eu sou o caminho, a verdade 
e a vida; que quereis? 

Queremos ser libertados das ilusões, das frustrações, das 
injustiças, das repressões a que o mundo moderno, faltando às 
suas promessas, nos submeteu, dizem os jovens, os menos prote- 
gidos, os autómatos do tecnicismo moderno; queremos ser pessoas 
livres, verdadeiros homens, gente libertada da fome e da espiral 
de uma inferioridade incurável. Sim, responde o Homem dos 
homens; vinde a mim, vós todos que viveis em tribulação, e eu 
vos consolarei; Eu estou convosco, mas com a força do espírito, 
não com a violência da força e da paixão; só a sabedoria livra 
o mundo, 


Queremos fazer do mundo uma família única, dizem os soció- 
logos e os políticos; tudo nos leva a diminuir as fronteiras que 
separam as Nações umas das outras, para as reduzir a simples 
protecções dos valores próprios de cada povo e de cada cultura, 
sem serem obstáculos para a comunicação que já adquiriu dimen- 
sões mundiais, e, muito menos, baluartes para instalar as novas 
e tremendas máquinas de guerra e de destruição. Sim, responde 
o Mestre; mas deveis desintoxicar-vos do veneno secular, que ten- 
des no sangue, do egoísmo e do ódio, da luta sistemática, do 
exclusivismo, do orgulho e do interesse pessoal ou de classe, e vir 
à minha escola, onde se ensina a ver em cada homem um irmão, 
não um rival, nem um inimigo; à minha escola, que torna os cora- 
ções humanos, sensíveis às necessidades do próximo, respeitosos 
para com a dignidade alheia. Eu sou o Mestre da fraternidade e 
da amizade; Eu sou o eixo da unidade superior, porque sou a fonte 
da caridade, do amor que tem Deus como princípio, energia e fim; 
em Mim todos podeis e deveis ser uma só coisa, a humanidade 
redimida e reconciliada consigo própria e com Deus, o Pai de 
todos. 

Gostaríamos ainda, imploram os homens de hoje, às vezes 
com desesperada angústia, de ter uma esperança verdadeira, uma 
esperança que não morra com o tempo, uma esperança que ga- 
ranta às naturais aspirações do coração, tanto maiores e mais 
exigentes quanto maior é a cultura e progresso do homem de 
hoje, uma satisfação real e total. Sim, responde ainda Cristo. Eu 
sou o Pão da vida: quem comer deste Pão viverá eternamente. 


paradoxo de um Cristo pequeno, inerme e crucificado, mas 


É o Menino de Belém que hoje efunde a sua silenciosa, mas 
irresistível mensagem. Quem o ouvirá? Quem a receberá? 


Co T. 


M. 


Centro de Preparação para o Matrimónio 


Realizou-se nos dias 5, 8 e 
12 deste mês o segundo Curso 
do CPM desta zona de Mea- 
lhada. 

Tive o prazer de acompanhar 
os nove casais de noivos que 
participaram nas sessões des- 
te trabalho, e devo dizer que 
colhi impressão positiva. 


NATAL VOLTADO 
PARA 6 MUNDO 


TENTAI FAZER OS OUTROS 
FELIZES 


Em quadra do Natal de 1971, 
como cristãos, somes convida- 
dos a partilhar nessas celebra- 
ções alegres com . cighões de 
pesscas É “ O 


inflizes E 
Mundo. Tendo em conta os vá- 
rios conflitos e crises mun- 
diais, lembremos que as víti- 
mas desses acontecimentos de- 
vem receber atenção especial 
dos cristãos que se preparam 
para celebrar o Natal — todos 
esses estão representados nas 
crianças inocentes, nos de- 
sempregados, presos, solitá- 
rios, esquecidos e doentes que 
vivem lado a lado connosco. 
Serão estes a merecer nosso 
carinho, ajuda, visita e oração 
no Natal de 1971. Tentai fazer 
os outros mais felizes. 

Seja um Natal voltado para 
os outros. 


Nova Vereação da 
Câmara Municipal 


Na semana passada foi eleita 
para o triénio de 1972-75 a nova 
vereação da Câmara Municipal 
da Mealhada, que ficou assim 
constituída: 

Alberto Lindo da Cruz, Ma- 
muel Maria Gaitas, José Fran- 
cisco Simões Ferreira e Prof. Ce- 
sário Rodrigues Azenha, 


Festa do Natal na Escola do Ciclo de Mealhada 


No último dia de aulas, a 18 as próprias figuras, legendas e 


de Dezembro, realizou-se numa 
das: salas da Escola Preparató- 
ria Emídio Navarro de Mea- 


lhada uma pequena festa e ce- 
lebração do Natal, participando 
todos os Professores e Alunos. 

A montagem do presépio e 


desenhos alusivos foi trabalho 
dos alunos. Canções e música 
do Natal, recitativos, breve ce- 
lebração litúrgica e entrega de 
ofertas dos alunos, destinados 
a crianças e pessoas mais ne- 
cessitadas, foram números des- 


ta simbólica e interessante 


festa de Natal. | 

Boa colaboração dos profes- 
sores e alunos na preparação 
da festa. 


Simplicidade, convívio, ale- 
gria e generosidade, coma 
preocupação de levar os alunos 
a viverem o seu Natal voltados 
para os outros que precisam, 
foram notas características da 
festa de Natal na Escola do Ci- 
Elos 158 


Esta impressão fundamen- 
ta-se por um lado, na dedica- 
ção com que os casais monito- 
res realizaram o seu trabalho 
de reflexão e comunicação dos 
temas, por outro lado, na sim: 
plicidade dos noivos que reali- 
zaram o Curso. 

Claro está, que tanto estes 
como aqueles, se deram conta 
das limitações e falhas desta 
obra, mas como todos estão 
conscientes de que o CPM não 
nasceu para conceder diplomas 
e ainda como foi abundante, di- 
fundida a ideia de que ao CPM 
cabe sobretudo a missão de 
abrir as portas ao diálogo den- 
tro do casal e na vida social, 
restanos a esperança de ter 
contribuido para impulsionar a 

» abertura de uns para com os 
“outros. 

Isso é ponto assente. Veri: 

ficou-se. 


E NO CÉU, NO SOL 
NO MAR 
NO ORVALHO DA MANHÃ 
NO LUAR 
NA VIDA A FLORESCER 
É JESUS SEMPRE A NASCER... 


Assuntos — tabú que vão 
caindo, problemas que se vão 
levantando, inquietação que 
vai nascendo neste e naquele, 
lacunas que se vão topando. no 
método, nas ideias ou nas pes- 
soas, enfim é tudo um conjunto 
de coisas que reflectem vida. 

Como o CPM é reflexão feita 
por pessoas vivas, sobre a pró- 
pria vida, e como esta é o que 
é — êxito e fracasso — queda e 
levantamento — paragem e 
avanço — sentimos alegria ao 
dar conta do bem alcançado e 
nos atemoriza o fracasso veri- 
ficado num ou noutro ponto. 

Outros fariam melhor?! Claro 
está. 

O que não admitimos é que 
alguém fizesse o que nós fize- 
mos, pois não aceitamos que 
alguém caminhe com os nos- 
sos pés. Ora, coxos ou não, 

(Continua na pág, 13) 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Mealhada 


Capela da Ferraria 


Há muito que la antiga capela 
da Ferraria, lugar da freguesia 
de Barcouço, deste concelho, se 
apresentava em estado de con- 
servação muito deficiente, de 
forma a não aconselhar a reali- 
zação ali de actos de culto, 

Por isso o povo ida localidade 
deseja e veria com bom grado 
a construção duma nova capela, 
mais espaçosa e noutro local, o 
que parece estar em vias de con- 
cretização pelas diligências que 
estão a ser feitas nesse sentido 
por diversas pessoas influentes. 

Consta já estar mesmo prome- 
tida pela Câmara Municipal do 
nosso concelho a cedência duma 
faixa de terreno para aquele fim, 
o que, a verificar-se, soluciona- 
ria um idos problemas que se 
deparam para a realização dos 
anseios da população daquele 
lugar. 


Falecimentos 


Faleceram ultimamente neste 
concelho: Abel Alves, de 67 
anos, 'da Silvã; Augusto Ferreira, 
da Lameira de S. Pedro, de 64 
anos; Manuel Marção, de 59 anos, 
da Pampilhosa; Joaquim Gomes 
da Conceição, de 82 anos, da 
Póvoa ido Garção; Horácio Pe- 
dro de Jesus Oliveira, de 1 mês, 
da Pampilhosa; João Ferreira 
Baptista, de 85 anos, da Lendio- 
sa; Clotilde da Silva, de 91 anos, 
de Ventosa do Bairro; Maria 
Rosa Godinho, de 73 anos, de 
Luso; Maria Amélia Simões, dé 
82 anos, do Carqueijo; Antero 
Ferreira, ide 55 anos, da Pampi- 
lhosa; e Conceição dos Santos, 
de 70 anos, da Pampilhosa. 


Crónica do Luso 


1— O Natal do Senhor Comen- 
dador 


Por vontade decisiva da Se- 
nhora Dona Marinha de Moura 
Pimenta, «o Natal do Senhor 
Comendador» continuará a ser, 
no Luso, uma presença. E uma 
presença significativa de amor 
à Terra e à sua gente. 

Foi pensamento fundamental 
da instituição deste «Bodo» que 
cada família do Luso, menos 
abastada, tivesse no grande dia 
de Natal do Senhor, qualquer 
coisa quie o distinguisse dos ou- 
tros dias do ano. E assim, em 
todos os lugares da freguesia, 
haverá a distribuição que ex- 
prime amizade fraternal. 


2 — Sinalização nas ruas do Luso 


Inesperadamente, dum dia pa- 
ra 'o outro, Luso apareceu com 


as suas ruas, nos pontos mais 


difíceis do trânsito, com orilen- 
tações sinalizadas. 

Este trabalho, que partiu dum 
estudo do Senhor Engenheiro- 
-Director das Estradas 'do Dis- 
trito de Aveiro, facilitará as ma- 
nobras dos automóveis dentro 
da vila. Pensa agora, o Senhor 
Director, no arranjo do local da 
inserção da estrada da Estação 
com a estrada de Viseu, sítio 
muito fértil em desastres. 

Louvamos, de toda a alma, 
este belo trabalho do Senhor 
Director das Estradas do Distri- 


to. E não podemos esquecer, 
igualmente, a decisiva colabo- 
ração do Chefe da Conservação, 
Senhor Queiroz, 


3 — Vida Social 


Receberam o Santo Baptismo: 

No dia 21 de Novembro: Paulo 
Jorge Duarte Pires, filho de 
Alexandre Pires Bastos e D. 
Teresa de Jesus Duarte, Foram 
Padrinhos: Manuel Marta Duar- 
te e D. Maria Eugénia Duarte 
Bastos. 

— Ângela Maria do Amaral 
Ribeiro, filha de Fernando Fer- 
reira Ribeiro e de D. Maria 
Angelita Guizado do Amaral 
Ferreira. Foram padrinhos: Ma- 
nuel Guizado do Amaral e D. 
Maria da Nazaré Ferreira Ri- 
beiro. 

— Luís Miguel de Melo Costa, 
filho de António da Cruz Costa 
e D. Maria Eulália de Melo. Fo- 
ram padrinhos: António Jorge 
de Oliveira Amaral e D. Isabel 
Maria dos Santos Amaral. 

— Maria João Costa Rocha, 
filha de António Fernandes Ro- 
cha e D, Maria Leonor Costa. 
Foram padrinhos: João Pedro 
Semedo Rocha e D. Maria Or- 
landa Morgado Semedo Rocha. 

No dia 28: Anabela da Cruz 
Melo, filha de Antero de Melo 
e D. Albertina Troncho da Cruz. 
Foram padrinhos: Mário Melo 
da Cruz e D. Celeste Alves Fi- 
gueiredo. 

— Pedro Miguel dos Santos 
Miranda, filho de João Maria 
de Miranda e D. Helena dos 
Santos Miranda. Foram padri- 


nhos: Henrique dos Santos e Do” 


Maria Albina dos Santos Mi- 
randa. 

— Paula Cristina Alves dos 
Santos, filha de Francisco Ma- 
nuel Dias dos Santos e D. Maria 
de Lurdes Alves Mortágua. 
Foram padrinhos: Armando Al- 
ves Mortágua e D. Maria de 
Lurdes Francisco Fernandes. 

—Luís Filipe Fernandes Duar- 
te, filho de Raul Ruarte Bento 
e D. Zulmira Maria Fernandes 
Morais. Foram padrinhos: Car- 
los Fernandes Duarte e D. 
Maria Isabel Lino da Costa, 

No dia 5 de Dezembro: Rogé- 
rio Vital Pedro, filho de Val- 
demar Ferreira Pedro e D. Ma- 
ria Helena Vital Pedro. Foram 
padrinhos: Valdemar Ferreira 
Pedro e D. Maria Isabel Ferreira 
Pedro. 

— Ana Cristina Pires Fernan- 
des, filha de Manuel M. Fernan- 
des e D. Maria de Lurdes Pires 
Fernandes. Foram padrinhos: 
António idos Santos Pires e D. 
Maria de Lurdes Fernandes, 

— Carlos Cerveira de Olivei- 
ra, filho de Manuel António de 
Oliveira e D. Maria Gracinda 
Cerveira. Foram padrinhos: 
Carlos Augusto de Oliveira e 
D. Maria da Conceição Cerveira. 


é ” 
Ferraria 
HERCULANO COELHO DIAS 


Acaba de partir novamente para o 
Canadá o nosso prezado amigo e 
assinante, sr. Herculano Coelho Dias, 
desta povoação, que durante uns mes 
ses, permaneceu junto dos seus pais. 
Na impossibilidade de se despedir de 
todos os seus amigos como seria 
seu desejo, vem fazê-lo, através do 
«Sol da Bairrada», envolvendo-os Ito- 
dos num grande abraço. 


Gasal Comba 


DIVERSAS 

O lugar de Casal Comba ficou muito 
beneficiado com o novo edifício es- 
colar que começou a funcionar no 
princípio do ano lectivo. Aliás era 
bem necessária esta obra, porquanto 
as condições em que estavam as 
crianças até eram absolutamente de- 
sumanas. Ora este belo edifício es- 
colar que veio tornar mais airoso o 
largo merece agora a estima, o zelo 
e wa vigilância de todos. Não está 
certo que se torne evassado um 
local que merece a boa atenção de 
todos. Além do mais era urgente que 
os encarregados da vigilância pública 
aparecessem de vez em quando para 
chamar à ordem um ou outro rapazio 
mais descuidado. 

As anomalias no fornecimento da 
energia eléctrica continuam a causar 
transtorno. Continuamos  pêssima- 
mente servidos, de um modo especial 
o lugar de Vimieira. É caso para per- 
guntar se o fornecedor da energia tem 
o direito a exigir que o consumidor 
lha pague, já que é servido tão mal. 
Claro que nós compreendemos as di- 
ficuldades em que se debate à admi- 
nistração de qualquer família só não 
percebemos porque razão uns filhos 
da família ostentam uma gravata rica 
e outros apenas têm uma camisa 
rota. 

—Têm continuado a chegar ao acon- 
chego dos seus os nossos emigran- 
tes que não só vêm corridos pelo 
frio próprio desta altura do ano nas 
regiões onde trabalham, como tam- 
bém vêm passar esta quadra festiva 
na terra que (os viu nascer. 

A noss2 igreja foi enriquecida 
com sãos» “lustre oferta do sr. An- 
tónio Rodrigues Vicente Júnior, já 
falecido e de sua esposa D. Con- 
ceição Santos Vicente. Embora au- 
sente há já bastante tempo não es- 
queceu esta igreja para a qual tra- 
balhou. No primeiro dia em que bri- 
lhou pela primeira vez o lustre na 
nossa igreja foi celebrada missa em 
sufrágio de sua alma à qual estiveram 
presentes algmas dezenas de pes- 
soas num sentimento de gratidão para 
com esta família. 

— Como é habitual realizou-se a 
festa de nossa Senhora da Conceição 
que teve como juíza este ano a sr. 
professora Maria Augusta Correia. 
Abrilhantou a missa a Tuna de Aguim 
e pregou o sermão o Rev. P. José 
Augusto de Enxofães. 

— Foram baptizados ultimamente 
nesta igreja: Mário Jorge Alves Godi- 
nho, filho de Osvaldo Simões Godi- 
nho e de lrene Maria Ferreira Alves, 
do lugar de Casal Comba. Foram 
padrinhos Alcides Alves e Maria do 
Céu Alves Ferreira. 

— Teresa Cristina Ferreira dos San- 
tos, filha de Antonino Machado dos 
Santos e de Maria Santana de Jesus 
Ferreira, ausentes no Canadá. Teve 
como padrinhos José Ferreira Gomes 
e Maria Teresa de Jesus Ferreira. 

— Anabela Abrantes da Cruz, filha 
de Filipe da Cruz Carneiro e de Rosa 
Ferreira Abrantes do lugar de Lediosa. 
Foram padrinhos André Lopes Catalão 
e Alexandrina Ferreira Abrantes. 

— lIdalécio Melado (Gomes e Manuel 
'Melado Gomes, irmãos gémeos filhos 
de Herculano Madeira Gomes e de 
Maria da Conceição Gomes Melado 
do lugar de Lendiosa. Foram padri- 
nhos Vitalino Ferreira, Clarisse Ribeiro 
Alves e Palmira da Cruz Pereira. 

— João Manuel Viegas Pinto, filho 
de Albano de Jesus Pinto e de Maria 
Fernanda de Jesus Viegas do lugar 
de Vimieira. Foram padrinhos José 
Neves Gomes Ramalho e Maria Elisa 
de Barros Duarte. 

— Ana Maria Ferreira Duarte, filha 


de Adriano Machado Duarte e de 
Isilda de Jesus Ferreira, do lugar de 
Pedrulha. Foram padrinhos Arsénio 
Marques Couceiro e Maria do Céu 
Couceiro dos Santos. 

— Anabela Maria Marques Almeida, 
filha de António de Almeida e de Ma- 
ria Fernanda Ferreira Marques do lu: 
gar de Silvã. Foram Padrinhos Ma- 
nuel Augusto Marques e“Maria Odete 
Matos Almeida. 

— Paulo Cristina de Oliveira Duarte, 
filha de Aristides Ferreira Duarte e 
de Maria Luísa da Ressurreição de 
Oliveira, do lugar de Vimieira. Foram 
Padrinhos João Manuel Ventura Fer- 
reira Gomes e Maria do Céu Fon- 
taínhas de Oliveira. 


Vacariça 


BAPTIZADOS 


Tornaram-se cristãos pelo Baptismo: 

Carla Sofia, filha de Carlos Alves 
de Matos e de D. Maria Alice da 
Cruz Coelho de Matos, residentes em 
Manuel da Cruz Coelho, de Lisboa 
e madrinha Maria Fernanda Alves de 
Matos, de Portimão. 

Maria da Conceição, filha de Amân- 
dio Mendes Dias e de Alexandrina Ro- 
drigues Carrilho de Lameira S. Geral- 
do. Foram padrinhos António Ale- 
xandre Dias Oliveira e Maria da Con- 
ceição Martins Soares. 

Ana Paula, filha de António Ferraz 
Pais Fernandes e de Orídia Pereira da 
Silva de Travasso, sendo, padrinhos 
José Marques Fernandes e Maria 
Aurélia Pereira da Silva. 


CASAMENTO 


A 28 de Novembro celebraram o 
seu casamento Agostinho da Silva, 
filho de Francisco da Silva e de Pal- 
mira Pereira, com Maria de Fátima 
Paredes Dias, filha de Manuel Dias e 
de Maria Adélia Lourenço Paredes, 
de Quinta do Valongo. Testemunha: 
ram o acto, como padrinhos, Arménio 
Lourenço Paredes do Travasso, e 
Agostinho Ribeiro de Moura, de Pam: 
pilhosa; como madrinhas, Cecília da 
Conceição Moura e Alzira Pereira 
Dias. 


Ventosa do Bairro 


BAPTIZADOS 


Em Novembro houve os seguintes 
baptizados: 

Maria Deolinda da Cruz Cardoso, 
filha de José Maria Queiró Cardoso e 
de Eugénia de Jesus da Cruz, de Ari- 
nhos, Foram padrinhos: Luís Ferreira 
Rolo de Aguim e Deolinda Baptista 
Louzada, de Arinhos. 

— Maria Clara Saldanha Carvalho, 
filha de Alberto dos Santos Carvalho 
e de Fernanda Saldanha dos Santos, 
de Ventosa. Foram padrinhos Manuel 
Martins Esteves e Ana Maria da Con- 
ceição Lopes, de Ventosa. 

— Carlos iAlberto Moreira Baptista, 


filho de Álvaro Lopes Baptista e de 
Maria Laura Louzada Moreira, de Ari 
nhos. Foram padrinhos Luís Filipe 
Pereira Moreira, de Tamengos e Rosa 
Baptista da Cruz, de Ventosa. 

— Carlos Manuel Pereira Mendes, 
filho de Alberto Guedes Baptista e de 
Celeste Pereira Neiva, de Arinhos, 
Foram padrinhos Carlos Ribeiro Fer- 
reira e Eugénia Dias da Conceição, de 
Arinhos. 

A todos os nossos parabéns. 


ÓBITO 


Na dia 16 de Novembro faleceu Clo- 
tilde da Silva, de 9 anos de idade, 
tia, por parte da esposa, do sr. Ma- 
nuel Moreira Mendes. Os nossos sens 
tidos pêsames. 


Antes 


Foi já colocada nesta povoa- 
ção a placa de sinalização do 
local de paragem das camionetas 
de passageiros das duas carrei- 
ras que actualmente a servem, 
e a cuja falta em tempos nos 
referimos. 

Fica situada no Largo Mário 
Navega, um dos pontos mais 
centrais da localidade. | 

— Tem a sua sede nesta fre- 
guesia um dos maiores aviários 
do país, cujas instalações se es- 
tendem já pelas vizinhas fregue- 
sias de Mealhada e Barcouço, 
deste concelho, e de Sepins, do 
concelho de Cantanhede, distrito 
de Coimbra. 

A iluminação nocturna dos 
seus extensos pavilhões, consti- 
tuída por muitas centenas de 
lâmpadas, apresenta, vista de 
certos locais, um aspecto deve- 
ras interessante. j 

Também os seus modernos es- 
critórios, situados na ruà pri 
cipal da povoação, contribuem 
bastante para o seu iembeleza- 
mento. ] 

Trata-se duma actividade em 
pleno desenvolvimento e qué 
bastante veio movimentar esta 
terra, já-de si progressiva mas 
a que faltavam iniciativas de tal 
vulto. 

— A estrada da Devesa, aber- 
ta há alguns anos e que liga está 
povoação directamente à Estrada 
Nacional N.º 1, junto à Serna- 
delo, está a necessitar aqui e ali 
de ser devidamente reparada. 

Como já sucedeu na parte per- 
tencente à freguesia de Mealha- 
da, esperamos que em todo 0 
restante percurso aquela estrada 
venha a ser beneficiada com 
uma camada de betuminoso, 

Enquanto tal não se verifica, 
torna-se imperioso que a repa- 
ração de que necessita seja feita 
sem demora, para que o inver= 
no que se aproxima não venha a 
torná-la intransitável em alguns 
locais. 


Restaurante CONSTANTINO 


“Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 
Telefone 22052 
Agentes dos automóveis: «Lancia», «B. M. Wo», 
«Sobaru», «Seibuling» 
Lubrificantes «Castrol» 
Montagem e equilíbrio electrônicamente 


Pa ESA 
Acid PED Sp 
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SOL DA BAIRRADA 


Do Planalto Central de Angola 


O DISTRITO DE HUAMBO 


Por : 
J. M. Cerveira dos Santos 


A fim de começar a prestar 
a minha colaboração ao nosso 
tão querido jornal «Sol da Bair- 
rada», vou falar hoje no distrito 
do Huambo, não só porque 
muitos desconhecem o quanto é 
rica a nossa maior Província em 
África mas também por ser o 
Distrito em que actualmente 
mais bairradinos residem, e la- 
butam no seu dia a dia de tra- 
balho. 

Assim, começo por dar uns 
breves e limitados apontamentos 
históricos, pois se fosse a falar 
de toda a história deste Distrito 
muito haveria a dizer. 

O Distrito do Huambo tem 
actualmente a área 'aproximalda 
de 81 155 Km2 e como configu- 
ração um rectângulo bastante 
disforme, tendo sido criado por 
Diploma Legislativo em 20 de 
Outubro de 1954, com vida au- 
tónoma e governador privativo. 

A capital do Distrito é Nova 
Lisboa, que foi fundada por 
Norton de Matos e que por de- 
terminação de Vicente Ferreira 
já desempenhou as funções: Ide 
capital da Província. 

Como e quando é que se in- 
tensificou a ocupação das terras 
do Huambo? 


A ocupação do distrito come- - 


cou a realizar-se em 1891, depois 
da nomeação do capitão Teixeira 
da Silva para Comandante-Mor 
do Bailundo. E 

Porém nem tuido foi fácil, pois 
osnativos realizaram sangren- 
tas revoltas entre as quais a 
maior e mais trite foi a do Bai- 
lundo, que se traduziram em 
chacinas e destruição, pondo em 
debandada os colonos que por 
essas alturas habitavam o Dis- 
trito. 

Então o Governo da Província 
enviou três colunas militares 
contra os revoltosos, colunas 
essas comandadas por Massano 
de Amorim, Teixeira Moutinho 
e Pais Brandão, que tiveram 
como resultado autênticas ica- 
tástrofes. 

Porém nem todo o mal veio 
como mal, pois após tais lutas 
os povos do Huambo, entre os 
quais os mais importantes eram 
os «bailundos», tornaram-se nos 
mossos maiores amigos. 

A paz e a liberdade foi tão 
notada que se gerou um enorme 
desenvolvimento, não só agríco- 
la como pecuário, o que levou 
o Governador-Geral Paiva Cou- 
ceiro a criar por Portaria n.º 340 
de 23 de Abril de 1909, o Co- 
mando Militar do Huambo. 

E foi aí que começou 'o ver- 
dadeiro desenvolvimento deste 
Distrito, o qual cada vez se tor- 
na maior. 

O Distrito do Huambo com- 
preende 10 concelhos, dos quais 
actualmente 'o mais desenvolvi- 

“do é sem dúvida o da Caála, 
com sede na nóvel cidade de 
Robert Williams. 

Mais de UM MILHÃO de pes- 
soas vivem neste Distrito, tendo 
como ocupação quase exclusiva 
a agricultura e a pecuária. 

E é fundamentada na agricul- 
tura e na pecuária que se es- 
tão desenvolvendo o comércio e 
a indústria. 

A fim de incrementar o co- 
mércio, a indústria e mais a 
agro-pecuária têm-se registado 


diversas exposições, dentre as 
quais se conta como certame de 
de maior valia e futuro a Feira 
Oficial de Nova Lisboa — FO- 
NOL, que de ano para ano tem 
dado provas de autêntica reali- 
zação a nível internacional, 
chamando a si expositores não 
só dos diversos pontos da Pro- 
víncia como também da Rodésia 
e África do Sul, não falando já 
de outros Continentes. 

Esta organização tem sido 
importante meio turístico, pois 
a si acorrem forasteiros de to- 
dos os Distritos e até estrangei- 
ros. 

E falando por exemplo da 
Caála direi que esta cidade se 
irá tornar muito em breve em 
centro industrial importante, 
além de já ser centro comer- 
cial de destaque. 

Mas 'o Distrito do Huambo 
não deve só a sua importância 
e conhecimento ao desenvolvi- 
mento | agro-pecuário-e-indus- 
trial mas também 'ao turismo. 

Neste Distrito se encontram 
os mais belos pontos turísticos: 
o morro de Nossa Senhora do 
Monte, com a capelinha e mira- 
douro, em Robert Williams; a 
lha dos Amores no Quipeio; e 
as Quedas do Cuíva e Cutato, 
além de outros pontos que, tal- 
vez, só «in loco» poderão ter o 
seu verdadeiro valor, o que po- 
derá muito bem dentro dum fu- 
turo muito próximo desenvolver 
o turismo planáltico ao nível 
internacional. 

Além destes pontos turísticos 
de ordem natural, temos outros 
entre os quais se destaca a rea- 


lização anual de As Seis Horas 
Internacionais de Nova Lisboa, 
uma das mais importantes, se- 
não a mais importante prova 
automobilística do calendário 
nacional, e que é uma organiza- 
ção do já bastante conhecido 
Sporting Clube do Huambo. 

Quem passe pelo Distrito do 
Huambo, decerto jamais esque- 
cerá as magníficas paisagens 
que aos seus olhos se deparam, 
além dos magníficos jardins ide 
Nova Lisboa. 

A bela planáltica não se deixa 
aninhar nas suas fronteiras, 
pondo constantemente os seus 
olhos no além e no maior, por 
isso quem a visite hoje encon- 
tra como realidade uma cidade 
de grandes arranha-céus e mo- 
dernas vivendas, sendo actual- 
mente importante centro rodo- 
viário e ferroviário, além de 
ser em breve visitada pelos 
maiores gigantes do ar que fa- 
rão ide Nova Lisboa, escala de 
valor nas suas carreiras comer- 
ciais. 

No aspecto da formação da 
juventude, contam-se hoje bas- 
tantes estabelecimentos de len- 
sino, não só primário como 
também, técnico, liceal e uni- 
versitário, os quais são frequen- 
tados por dezenas e até centenas 
de jovens. 

E por hoje já não é pouco, 
o que talvez vá dar a conhecer 
a muitos os segredos que muitos 
desconhecem desta gempre cres- 
cente e moderna A 
cipalmente o Distrito do Huam- 
bo. 


FAMÍLIA PAROQUIAL 
DE MEALHADA 


Baptizados 


Sant'Ana de 
Mealhada, receberam o baptis- 


Na igreja de 
mo: 


Rui Miguel, filho de Reinaldo 
Manuel Lopes de Almeida e de 
D. Maria Georgina Almeida Oli- 
veira Lopes, residentes em Se- 
túbal, sendo padrinhos Dr. An- 
tónio Dias Coimbra e D. Maria 
Judite Lopes Varela. 


Ana Paula, filha de Adriano 
Ferreira Gouveia e de D. Rosa 
Marques da Costa, residentes 
em Mealhada, foram seus padri- 
nhos Victorino Duarte Ramos e 
Corália Anunciação M. ida Cos- 
ta. 


Rosa Augusta, filha de An- 
tónio de Oliveira e de D. Ilda 
Toscano Valente, residentes na 
Mealhada. Foi seu padrinho 
João Fernando Oliveira Pires e 
sua madrinha Dulce Toscano 
Valente. 


Rui José, filho de Pedro Al- 
ves Soares Neves e de D. Ma- 
ria Fernanda Ferreira dos San- 
tos, residentes em Sernadelo, 
tendo sido seus padrinhos Ma- 
nuel Duarte Gouveia e Graça 
Maria da Costa Oliveira, 


PÁGINAS ACTUAIS 


ESTE HOMEM, O PADRE... 


«Que pensais vós do Padre? 
Quem é? Aborrece-vos? Tem 
uma personalidade que vos in- 
comoda?», perguntou o Chefe 
da Igreja, que passou depois 
a analisar alguns dos critérios 
dos cristãos no julgamento dos 
Padres, «Homens de Deus, ou- 
tros Cristos», O Soberano Pon- 
tífice evocou textos que apre- 
sentam os Padres com cores va- 
riáveis, citando nomeadamente 
os escritores franceses Georges 
Bernanos e Barbey d'Aurevilly 
e os ingleses G. K. Chesterton, 
A. J. Cronin e Graham Greene. 
Apontou, por outro lado, sacer- 
dotes que são actualmente 
objecto de culto, como São Vi- 
cente de Paulo, o cura D'Ars 'ou 
o polaco Max Kolbe, que foi 
beatificado há dias, e referiu-se 
a outros Padres que ele próprio 
encontrou. «Porque é que os 
defeitos dos Padres suscitam 
tantas reacções, tantas críticas, 
tantas generalizações e tantas 
condenações?», perguntou Paulo 
VI. para responder: «Porque de- 
sejaríamos sempre encontrar a 
perfeição no Padre. Pois não é 
ele o homem de Deus?». 

E concluiu: «Não merece o 
Padre que façamos dele uma 
ideia justa? Não para o exal- 
tar de maneira hiperbólica e 
convencional, mas para melhor 
reconhecer a sua dignidade e a 
sua função, para perdoar os seus 
defeitos, para amá-lo. Meditai 
um pouco nisto, pelo menos du- 
rante o Sínodo. 


PAULO VI 


; prin-' 


C. P. M. 


(Continuado da 1.º pág.) 


todos nós corremos ao encon- 
tro de uma vida familiar e so- 
cial, mais consciente e mais 
dada aos outros. 


Registámos a deserção de um 
casal que ostensivamente ao 
fim do primeiro dia decidiu «não 
voltar a pôr lá mais os pés». É 
com mágoa que registamos o 
facto, mas aceitamos isso e 
tudo o resto que seja expres- 
são da liberdade das pessoas, 
porque acima de tudo respei- 
tamos a LIBERDADE e só espe- 
ramos OPÇÕES conscientes. 

Se disse que o CPM é vida... 
isto é vida! 

Os responsáveis pelo CPM 
não enjeitam reparos, nem su- 
gestões. Pedem críticas ao tra- 
balho realizado, mas críticas 
construtivas. 

É evidente que rejeitam a 
sabedoria de quem se presta 
a emendar a pintura ou a ar- 
quitectura ou mesmo o projecto 
de uma obra em que recusou 
pegar no pincel, na trolha ou 
nos materiais! 

Haja moralidade... 

Pessoalmente, eu, desejaria 
ver o CPM crescer mais, muito 
mais, em abertura ao Diálogo, 
tanto da parte dos monitores 
como dos noivos, desejaria que 
os temas fossem menos abs- 
tractos, e que a linguagem em- 
pregada nas sessões fosse 
mais comunicativa. Mais ain- 
da, teria gosto em ver uns e 
outros mais disponíveis e com- 
prometidos na procura de um 
ideal de vida bastante próximo 
da verdade total e do bem co- 
mum. 

Acho isso possível. Por con- 
seguinte, lanço o apelo a um 
maior sacrifício de responsá- 
veis e noivos. 


Finalmente a última palavra 
em forma de interrogação: Será 
o CPM para a gente? Por ou- 
tros termos: todos os noivos 
são obrigados a frequentar o 
CPM? 

Salvo melhor opinião, a mi- 
nha — que é honesta — é a se- 
guinte: O CPM não é para toda 
a gente. 

Deverá ser reservado só a 
pessoas, pobres ou abastadas, 
letradas ou analfabetas, que re- 
conheçam sinceramente quanto 
têm o aprender e a comunicar, 
na vida social do seu meio. 

Aqui, ficam automâticamente 
excluídos os 
egoistas e os presumidos. 

Atrevo-me ainda a adiantar 
— e isto já não é só ideia mi- 
nha — que o CPM é sobretudo 
indicado para quantos têm preo- 
cupações de vida cristã. 

Ora, como nem todo o casa- 
mento religioso é motivado por 
essas preocupações, visto que 


pedantes, os. 


abundam outras motivações, 
como sejam a beleza exterior 
da cerimónia, a pressão tra- 
dicional (sobretudo dos familia- 


“res) a mágica crendice de uma 


fé desligada do DEUS-PESSOAL 
e da vida, aí temos outra per- 
gunta a fazer: 

Por quanto tempo ainda, con- 
tinuaremos a assistir a tantos 
casamentos religiosos de pes- 
soas que não dão nem darão 
nunca sinais de Vida Cristã? 


Assim, termino, fazendo hoje 
um voto: que a Igreja se apres- 
se a facultar o casamento reli- 
gioso somente àqueles que de- 
cididamente o preparam atra- 
vés do CPM ou de coisa que o 
valha. 


Outras desvantagens, desta 
«exigência» não são de temer. 


SIMÕES 


Curso 
Intensivo 
de Enologia 


De 3 a 8 de Janeiro de 1972 
vai realizar-se na Estação Viti- 
vinícola 'de-Anadia o 14.º Curso 
Intensivo de Enologia que cons- 
tará de palestras teóricas, práti- 
cas de laboratório e de adega, 
versando os seguintes assuntos: 
— Exame dos vinhos desde a 
prova organoléptica à apreciação 
dos principais elementos quími- 
mos; cuidados a observar para 
a boa conservação dos vinhos 
no diverso vasilhame; clarifica- 
ção por meio de colagens e atra- 
vés dos filtros; doenças e dese- 
quilíbrios dos vinhos, forma de 
os evitar le meios de tratamen- 
to; aproveitamento de sub- 
-produtos, etc. 

As exposições começam todos 
os dias por volta das 10 horas. 
Os trabalhos da tarde podem 
prolongar-se pelo tempo julgado 
necessário, que poderá ir até às 
18 horas. 

A inscrição está aberta a to- 
dos 'os Vitivinicultores, devendo 
para tal dirigir-se ao Director 
da Estação Vitivinícola em icar- 
ta ou simples postal, indicando 
a profissão, habilitações literá- 
rias e residência. Os frequenta- 
dores do curso terão apenas a 
seu Cargo o alojamento numa 
das pensões de Anadia ou num 
dos hotéis ou pensões das Ter- 
mas da Curia ou do Luso. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 


À Exportadora de Louça Esmaltada, é 
| 


FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SOL DA BAIRRADA 


DE SVOR TOSA 


FUTEBOL 


MEALHADA, 1 
O. DO BAIRRO, 3 


No passado domingo, 12 do 
corrente, o Mealhada recebeu o 
O, do Bairro a contar para a 
8.2 jornada do campeonato dis- 
trital da 1.2 Divisão da A, F. de 
Aveiro, 

Sob a arbitragem do sr. Joa- 
quim Freire, auxiliado por Raul 
Ribeiro (bancadas) e Armando 
Figueiredo (estação do C. Fer- 
ro), os grupos formaram: 

Mealhada — David; Agosti- 
nho, Herculano, Carlos Luís, 
e Vale; Marques, José Carlos e 
Isac; Neves (Esteves), Helder e 
Nazareno (Custódio). 

O. do Bairro — Manecas; Rui, 
Vitó (Virgílio), Bairrada e Sar- 
rô; César e Longas; Henrique, 
Marabuto (A. Augusto), Horá- 
cio e Fernando. 

Ao intervalo registava-se um 
empate a uma bola, Helder aos 
35 m. marcou pelos locais e Ma- 
rabuto (2 m.) e Fernando aos 
7 e 89 m, pelos visitantes. 

Vitória justa dos visitantes, 
que exerceram maior domínio, 
mas, se durante um certo pe- 
ríodo na segunda parte, em que 
os locais, reagindo, dominaram, 
chegando a «desorientar» os vi- 
sitantes, tivessem surgido tentos, 
quere-nos parecer que o resul- 
tado final seria outro, mas a 
sorte não o quis e portanto acei- 
ta-se a vitória visitante. Quan- 
to à arbitragem, não agradou, 
mas devemos dizer que não in- 
fluiu no resultado. 

Quis-nos parecer que o guar- 
da-redes mealhadense alinhou 
“em más condições físicas, pois 
hoje não nos mostrou aquela 
agressividade e elasticidade a 
que já nos habituou nas exibi- 
ções anteriores. e tarde pouco 
feliz para os locais, tudo con- 
tribuiu para o desenrolar do 
jogo, pois os locais esforçaram- 
-se bastante, mas os remataido- 
res onde estão? 

— No próximo domingo, o 
Mealhada vai até Arouca. 

— Quanto aos Juvenis, foram 
hoje a Águeda, onde perderam 
por 0-1. 


Calendário da 2.º volta 
dos Juvenis 


Para todos os desportistas 'do 
concelho da Mealhada que se 
interessam pelo campeonato de 
futebol dos Juvenis, do Grupo 
Desportivo da Mealhada, que se 
iniciou no dia 19 do corrente, 
a seguir indicamos os encontros 
em que o Mealhada recebe no 
seu campo os seus adversários: 

Dia 26 do corrente: Mealhada- 
-Gafanha; dia 9 de Janeiro de 
1972: Mealhada-Bustelo; dia 30 
de Janeiro: Mealhada-Beira Mar 
e finalmente em 13 de Fevereiro: 
Mealhada-Águeda. 

Devemos informar que estes 
encontros terão sempre início às 
10 horas. 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE PING-PONG 
Está a desenrolar-se a pri- 
meira volta do campeonato de 


«Ténis de Mesa» da Associação . 


de «Ténis de Mesa» do distrito 
de Aveiro ao qual concorre o 
Grupo Desportivo da Mealhada 
juntamente com mais 9 clubes. 
O Desportivo até esta data está 


a ter um comportamento bri- 
lhantíssimo, pois, basta dizer 
que em 7 encontros já dispu- 
tados tem um «palmarés» im- 
pressionante, pois conta 35 jogos 
ganhos contra 7 perdidos, e con- 
tinua invicto. Devemos lembrar 
que os nossos «veteranos» mas 
sempre jovens, da equipa de 
seniores obteve na época finda 
um honroso segundo lugar por 
equipas e que o campeão indi- 
divual foi o mealhadense Joa- 
quim dos Santos Cunha, O pú- 
blico, já se apercebeu que de 
facto o Desportivo possui uma 


“boa equipa, e esta época, nos 


jogos disputados em Mealhada 
já acorre em grande número, 
e também segue com bastante 
entusiasmo o desenrolar dos en- 
contros, 


DO LUSO 


Campeonato Distrital de Ju- 
niores de Aveiro 


Mais uma jornada deste cam- 
peonato se realizou, deslocando- 
-Se a equipa do Luso à Pampi- 
lhosa, onde era aguardada com 
curiosidade. Pena foi que a 'equi- 
pa ide arbitragem comandada 
pelo sr, Francisco A. Santos, de 
Aveiro, não estivesse à altura de 
dirigir o encontro, principal- 
mente o juiz da partida, pois fo- 
ram tantos e tão graves os erros 
cometidos, prejudicando ambos 
os grupos, mas mais acentuada- 
mente o de Luso e em pontos 
capitais do encontro: perdoou 
duas grandes penalidades ao 
Pampilhosa e uma ao Luso; nu- 
ma das grandes penalidades a 
cerca de dois minutos do fim do 
jogo, o guarda-redes local de- 
pois de driblado pelo angolano 
Rui e quando este se preparava 
para atirar a bola para a baliza 
deserta, prende-lhe as pernas 
estatelando-o, sendo atingido 
com um pontapé nas costas, 
quando está caído no chão na 
grande área. Tudo isto nas bar- 
bas do sr. árbitro, o qual deixa 
prosseguir o jogo durante os já 
referidos 2 minutos, alegando 
que é ronha, só autorizando que 
sejam prestados socorros ao jo- 
gador, quando o jogador Pedrosa 
atira a bola para fora, dando 
acto contínuo o jogo por ter- 
minado. Como era um caso gra- 
ve, o jogador foi transportado 
aos Hospitais da Universidade 
de Coimbra, onde foi radiogra- 
fado, constatando-se que havia 
traumatismo dos ossos da bacia 
e pesaduros no local atingido, 
tendo o médico de serviço deter- 
minaldo sossego: absoluto. E no- 
meiam um árbitro destes sem 
consciência para arbitrar jogos 
de rapazes de 15 e 18 anos. É 
bom que a C. D. de Aveiro e a 
própria Associação, tome nota 
deste lamentável caso. O outro 
caso em que o árbitro mais uma 
vez prejudicou o Luso, foi na 
expulsão do jogador Nélito, o 
qual é agredido sem bola pelo 
jogador Tó Dinis, não responde 
à agressão, e por dizer palavras 
obscenas, é expulso. 

A equipa do Luso foi aquela 
que praticou o melhor futebol, 
sendo a própria assistência local 
e alguns dirigentes a enaltece- 
rem-na, e a haver um vencedor, 
esse só o Luso o merecia. O Luso 
alinhou com: Branco (aos 20 m. 
da 2.2 parte, Pedro), Pedrosa, 


César, Vítor, Assis, João José, 
Madeira, Luís, Rui e Nélito. Su- 
plentes: Tó Mané e Carlos Ma- 
nuel. 

O resultado final foi de 0-0, 
o qual veio facilitar grandemen- 
a tarefa do Anadia que continua 
guia isolado. Na Pampilhosa há 
a destacar Pedrosa e Gradim 
enquanto jogou. No Luso sobres- 
saiu sobretudo o conjunto, de- 
vendo no entanto destacar-se 
Pedrosa, Assis, Luís e Rui. 


Luso, 5 — Oliv. do Bairro, 1 

No Campo Jorge Manuel, em 
Luso, realizou-se mais uma jor- 
nada do Campeonato Distrital 
de Juniores de Aveiro, eviden- 
ciando a jovem e estreante equi- 
pa local, nítida superioridade 
sobre a adversária. Assistiu-se a 
boas jogadas, com princípio, 
meio e fim, culminadas com a 
marcação de cinco golos além de 
quatro bolas na trave das balizas 
de O. do Bairro. Sobressaiu, 
como em jogos anteriores, o bom 
momento que a equipa atravessa 
nesta altura do campeonato, 
ressaltando o conjunto dos vá- 
rios compartimentos: alinhámos 
com: Pedro, Pedrosa, Bernardes, 
César, Vítor, João José, Nélito, 
Carlos Manuel, Luís, Rui e Ma- 
deira. Aos dez minutos da 2.2 
parte, Quim Mané e Tó Mané, 
substituiram respectivamente, 
Carlos Manuel e Rui; estava ain- 
"da cora tc o guarda-re- 
des Branco. Marcaram: João 
José (2), Rui (2) e Luís (1). Da 
equipa de arbitragem da C. D,, 
podemos dizer que não deu mo- 
tivo para reparos, situando-se 
em bom plano. 

Com este resultado e benefi- 
ciando ido empate da Pampilho- 
sa em Fermentelos, a equipa do 
Luso soma nesta altrura da pro- 
va 20 pontos, tantos como o Ana- 
dia, mas com um jogo a mais. 


Poutena, 1 — Luso, 3 


Referente à 7.º jornada do 
Campeonato Distrital de Junio- 
res, a jovem e estreante equi- 
pa do Luso, deslocou-se à Pou- 
tena, onde conseguiu a sua 3.2 
vitória extra-muros, 4.2 da pro- 
va, terminando a 1.2 volta da 
Série D em 3.º lugar com 15 pon- 
tos, o que já é proeza para uma 
equipa que quer jogar futebol 
em habilidade. Se estes jovens 
pudessem treinar pelo menos 
uma vez por semana, poderiam 
causar sensação na prova, mas 
sem preparação física, que é a 
base de qualquer desporto, pou- 
co mais poderão fazer. 

No jogo realizado na Poutena, 
a equipa alinhou: 

Pedro, Pedrosa, Fernando, Cas- 
tanheira, Bernardes, Assis, Né- 
lito, Luís, João José, Rui e Ma- 
deira. A 10 minutos do fim, Car- 
los Manuel substituiu Luís. Es- 
tavam ainda como suplentes, 
Branco e Quim Mané. 

Ao intervalo verificava-se o 
resultado de 1-0 a favor dos vi- 
sitados. Na segunda parte os jo- 
vens do Luso com uma vontade 
férrea, fizeram o volte-face, aca- 
bando em vencedores por 3-1, 
com 1 golo de Madeira e 2 de 
Rui. 


Anadia, 3 — Luso, 1 


Este jogo teve a caracterizá- 
-lo o jogo duro e por vezes vio- 
lento imposto por alguns joga- 


VAMOS FAZER 
UM PADRE 


Na última vez num artigo com 
o mesmo título, chegámos à 
conclusão que o padre depende 
de todos nós, cristãos, que 
por isso mesmo teríamos o pa- 
dre que quiséssemos, mais ou 
menos interessados no serviço 
da fé e da caridade conforme 
pode ou não contar com a nossa 
colaboração. Na sequência des- 
ses mesmos pensamentos fo- 
ram entregues a algumas de- 
zenas de pessoas para reflec- 
tir duas perguntas cujas res- 
postas passo a apresentar a fim 
de que cada um de vós que 
leia, reflicta também um pouco 
sobre a importância deste pro- 
blema: 

Como deve ser o padre para 
ser bom padre? 

1 — Ser casado — ter mulher 
para o auxiliar 

2 — Não ser bondoso em de- 
masia 

não se esforçar tanto nos 
trabalhos 

culto, mas ao mesmo tempo 
humilde 

ter vida de sacrifício 

preocupar-se em cumprir o 
que prega 

falar de uma maneira aces- 
sível 

3 — alegre, popular, comuni- 
cativo, sociável 

4 — amigo do povo, caridoso, 
compreensivo, paciente 

não censurar, mas ajudar 

não fazer distinções de pes- 
soas 

bom para os. pobres 

interessar-se pelos 
preocupar-se com. os 
problemas. 


outros, 
nossos 


dores do Anadia, para intimidar 
os adversários, processo que deu 
resultado, pois os jovens joga- 
dores de Luso depois de sofre- 
rem as primeiras cargas, mas 
que cargas, casos de Madeira, 
Rui e Luís, não mais foram aos 
choques nem procuravam a bola, 
com medo das entradas a varrer 
e maldosas dos adversários, es- 
pecialmente dos n.os 2, 3 e 6 
do Anadia; este, Pinho, tem 
tanto de bom jogador como de 
quezilento: ao fim e ao cabo o 
Anadia depois de intimidar os 
adversários impôs o seu jogo 
merecendo a vitória, facilitada 
pela defesa de Luso, que teve 
culpas em dois golos. 

O Luso alinhou com: Pedro; 
Pedrosa, Bernardes, César e Vií- 
tor; Assis e João José; Madeira, 
Luís, Rui e Nelito. 

À meia hora da 2.2 parte en- 
traram Quim Mané e Tó Mané a 
substituir Madeira e Bernardes 
respectivamente. Luís foi o 
marcador do golo do Luso, Pi- 
nho, 1 e Penetra, 2 marcaram 
pelo Anadia. 

Lamente-se a agressão feita 
por um assistente que disseram 
ser empregado dum banco... ao 
jogador Pedrosa ido Luso, quan- 
do este apanhava uma bola 
para marcar um pontapé de 
saída, tendo o empregado ban- 
cário recebido ordem de prisão 
e ido ao Posto com o jogador, 
o pai deste, para com o sar- 
gento da G. N. R. resolverem 
o caso. 

A arbitragem sem interferên- 
cia no resultado pode-conside- 
rar-se deficiente, 


ajudar a juventude a resolver 
os seus problemas 

ser bom orientador, aconse- 
lhar 
ser apóstolo 

actuar com representante de 
Deus. 7 

Que devemos fazer para aju- 
dar o padre a ser bom padre? 

1 — colaborar na parte eco- 
nómica, ajudar no seu sustento 

2-— ser bons católicos, fre- 
quentar a igreja—seguir a dou- 
trina que ele prega 

3 — procurar esclarecer com 
ele a fé, aceitar os seus ensi- 
namentos 


4 — interessar-se pelos seus 
problemas, apoiá-lo contra a 
tentação do desânimo, rezar por 
ele. 


9 — colaborar com ele na sua 
missão, ajudá-lo nas activida- 
des da igreja, oferecer-se para 
as leituras da missa. 

As respostas aí estão. Qual 
seria a tua? 

Podemos concluir perante 
estas respostas que se há pa- 
dres que acabaram por se de- 
dicar ao negócio, à indústria 
como empresários ou emprega- 
dos, à constituição de uma fa- 
mília foi porque na sua mis- 
são não encontraram corres- 
pondência, apoio para a sua fé, 
eco nas suas palavras. Tinham 
a sensação de estar a patinar 
no lodo, embora cheios de en- 
tusiasmo o lodo acabou por ven- 
cê-los, não houve quem apoias- 
se a sua acção. Concluiram que 
a doutrina que pregavam não 
passava dos ouvidos para o co- 
ração, do coração para a vida, 
que os ouvintes da missa de 
domingo ou de semana não pas- 
savam de uma atitude passiva 
de indiferença, de conformis- 
mo, já sou bastante cristão 
pois sou baptizado e não sou 
contra a religião. 


Aqui ficam estes pensamen-. 


tos sobre os quais reflectiram 
essas dezenas de pessoas. Para 
terminar e só para ti. 

Já falaste a sério com algum 
padre? O padre faz alguma falta 
na tua vida? Passas bem sem 
ele? 


C. P. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 


o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5. e Sáb, às 9h. 
3» e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
O 

DR. VAZÃO TRINDADE 

DOENÇAS DOS OLHOS 
(2.º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universl- 

dade de Coimbra) 

Consultas: 5.-feiras às 16 horas 


Resid.: Coimbra — Telef. 039 2 98 11 


Ec; 
ESA 
EJA 
é Sa 


SOL DA BAIRRADA 


5) 


SANGUE 


NOVO... 


E A MÚSICA NA MEALHADA 


'Das boas vontades que servem 
a mossa terra surgiu, nos últi- 
mos tempos, uma 'onda de ini- 
ciativas e melhoramentos que 
bem demonstra existir ainda 
quem nutra o mais sincero e 


“desinteressada amor pela Mea- 


lhada. 

E, assim, após os melhora- 
mentos e desenvolvimento veri- 
ficados no Desportivo, Bombei- 
ros, Teatro Popular Amador, 
Festejos do Carnaval, criação 
das «Majoretes», Rancho Infan- 
til, etc., surge agora, na Sede 
da JUM, uma Escola de Música, 
inicialmente destinada à apren- 
«dizagem de Música e Acordeão. 

Encontra-se em estudo o alar- 
gamento deste ensino ao Piano 
e Órgão Electrónico, para o que 
já apareceu um razoável núme- 
ro de interessados: mas, de ini- 
cio, torna-se impossível tal 
concretização. 

As aulas são às segundas e 
quintas-feiras, das 17 às 20 e 
foi com verdadeiro espírito Ide 
interesse e observação que, num 
destes dias, fomos visitar a Sede 
da JUM. 

Encontrámos 12 a 15 crianças 
entregues ao estudo do Solfejo 
e Acordeão e causou-nos até 
verdadeira surpresa que metade 
“daquelas crianças estivesse já a 
estudar Acordeão e algumas de- 
las mesmo já a tocar por Mú- 
sica. Ficámos desapontados e 
daí solicitarmos 'a opinião do seu 
Professor sobre o assunto. 

Ouvimo-la com atenção e re- 
sumimo-la ao seguinte: — «Das 
reformas verificadas em todos 
os ramos 'do Ensino não passa 
despercebida também a remode- 
lação profunda no ensino da 
Música, com especial relevo pa- 
ra 'o Ciclo Preparatório por onde 
ela, de facto, começa.» 

Informa-nos o nosso interlo- 
cutor que, aliás, já há mais de 
35 anos assim procede porque, 
tendo-se dedicado bastante à 
educação e formação da moci- 
dade e mormente ao ensino da 
Música, desde início notou a 
mecessidade absoluta de insu- 
flar sangue novo nos métodos 
de ensino, mesmo particular, 
criando nas crianças, antes do 
mais, o necessário carinho e 
amor pela Música e ministran- 
do-lhes, depois, os ensinamentos 
indispensáveis. 

Lutou contra muitos e catego- 
rizados Colegas e até pais dos 
alunos, mantendo sempre a li- 
nha de conduta que se impôs, 
acrescentando ter obtido sempre 
os melhores resultados e fican- 
do 'os próprios Pais e Colegas 
estupefactos ao presenciarem 
crianças que, em tão reduzido 
tempo, obtiveram apreciáveis 
resultados. 

«Se, pelo caminho de nossos 
Avós, fôssemos obrigar a mio- 
cidade de hoje a lenfastiar-se, 
durante largo tempo, apenas 
com o Solfejo, ao fim de meses, 
semanas e mesmo dias apenas, 
teríamos a maior parte a aban- 
donar a aprendizagem da Divi- 
na Arte... E... quantas Voca- 
ções e verdadeiros valores per- 
didos... : 

Jamais alguém pode acusar- 
-nos de termos ensinado algum 
aluno sem ser por Música e o 
entusiasmo da maior parte dos 
nossos Alunos é a melhor pro- 
va de que é bom o caminho 
seguido. 


Nunca ninguém pode provar 
que um aluno não é capaz de 
aprender a colocar os dedos 
num instrumento mesmo sem 
saber Música: mas todos podem 
saber também que, iniciando a 
aprendizagem das duas coisas 
ao mesmo tempo — Música e 
Instrumento — quando se sabem 
colocar os dedos neste, para as 
primeiras notas, já se conhece 
também daquela o suficiente 
para se poder começar a tocar 
por Música. Já não existe quem 
pretenda ouvir Ópera por $30 e 
assim, todos sabem também que 
os alunos começam a tocar ape- 
nas pelas notas de maior valor 
e não pelas de menor... E, sobre 
este assunto, parece termos dito 
o suficiente.» 

— E, então, o que nos diz iso- 
bre o ensino do Piano e Órgão 
Electrónico? 

— Sobre teste assunto e, como 
disse inicialmente, parece estar 
tudo dito. Acrescente-se, po- 
rém, que, até agora ninguém 
pretendeu que 'o Professor de 
Música fosse oferecer um Piano 
ou outro qualquer instrumento 
a cada aluno. Antes pelo con- 
trário e aqui o Professor deve 
confessar publicamente a todos 
os Pais dos seus Alunos o seu 
melhor e mais sincero agrade- 
cimento pela confiança deposi- 
tada e pela compreensão de- 
monstrada. Assim, este assunto 
tem isido e continuará a ser 
apenas tratado entre o Profes- 
sor e os Pais dos Alunos e es- 
peramos que, a seu tempo, tudo 
será convenientemente resol- 
vido. 

Foi alvitrado até que a Câ- 
mara e a JUM pusessem o as- 
Ssunto à consideração da Secção 
Musical da Fundação Gulben- 
kian que, para fins culturais e 
educativos, tem concedido subsi- 
dios lou instrumentos. 

O que é preciso é começar e 
que ta Mealhada compreenda e 
corresponda ao esforço que está 
a fazer-se... o resto virá opor- 
tunament'e,» 

Voltaremos ao assunto, para 
falar do valor educativo e for- 
mativo da Música, bem como 
para dar a conhecer ao público 
interessado também das coisas 
do tespírito, o pensamento de 
grandes homens, sob a Divina 
Arte. 

A título informativo acres- 
centamos que, nos últimos dias, 
várias crianças mais, têm apa- 
recido a inscrever-se na Escola 
de Música, o que muito digni- 
fica a nossa Terra, provando, 
uma vez mais, que ela se inte- 
ressa sempre por tudo que deve 
interessar-lhe, 


ZÉ MANEL 


PELO 


HOSPITAL 


(RECTIFICAÇÃO DE NOTÍCIA) 


Em notícia fornecida para o «Sol 
da Bairrada», no último número, foi 
publicada a importância de 500800 co- 
mo donativo de D. Maria Romana Ca- 
bral Teixeira Lopes, quando afinal esta 
oferta para o Hospital de Mealhada é 
do sr. António dos Santos Clemente, 
residente em S. Paulo-Brasil, embora 
entregue por meio daquela Senhora, 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL DE MEALHADA 


NOTÁRIO LIC. JOSÉ MARQUES 
DE ALMEIDA 


Certifico para efeitos de publicação 


que por escritura de oito do mês cor- ' 


rente, lavrada neste cartório, e exa- 
rada perante o notário José Marques 
de Almeida, de folhas setenta e sete, 
verso, a folhas oitenta, no livro de 
notas para escrituras diversas, nú- 
mero A — Dezanove, os senhores José 
Duarte Saldanha e António Alberto 
Moreira Lousado, ambos casados, com 
residência habitual nesta vila, fregue- 
sia-e concelho de Mealhada, e Eugé- 
nio Baptista Inácio, também--casado; 
residente no lugar e freguesia de Ca- 
sal Comba, deste concelho de Mea- 
lhada, constituem entre si uma socie- 
dade por quotas de responsabilidade 
limitada que se rege pelas cláusulas 


“constantes dos artigos seguintes: 


PRIMEIRO 


A sociedade adopta a Firma de J. 
Saldanha & Companhia, Limitada, com 
sede, domicílio e estabelecimento na 
Mealhada, freguesia e concelho de 
Mealhada. 


SEGUNDO 


O seu objecto, por tempo indeter- 
minado, é o exercício de Comércio 
Geral de Representações nacionais 
e estrangeiras, importação e exporta- 
ção e outro comércio ou indústria em 
que os sócios acordem e que não de- 
pendam de autorização especial. 


TERCEIRO 


O capital social é de duzentos e oi- 
tenta mil escudos, inteiramente treali- 
zado em dinheiro, e entrado em co- 
fre social e representando por três 
quotas assim distribuídas: José Duarte 
Saldanha com cento e cinco mil es- 
cudos, António Alberto Moreira Lou- 
sado, também com cento e cinco mil 
escudos, e Eugénio Baptista Inácio 
com setenta: mil escudos. 


QUARTO 


A cedência de quotas, no todo ou 
em parte, é livremente permitida en- 
tre os sócios. A cessão a estranhos 
só poderá: efectuar-se com prévio e 
expresso consentimento da sociedade, 
tendo esta, neste último caso, o dix 
reito de preferência. 


QUINTO 


A administração e gerência da so- 
ciedade, pertence a todos os sócios, 
que desde já ficam nomeados geren- 
tes com dispensa de caução, sendo 
necessário para obrigar a sociedade, 
que todos os actos e contratos sejam 
assinados por dois dos gerentes, in- 
distintamente. 

8 único: Fica expressamente ve- 
dado aos gerentes, obrigar a so: 
ciedade em quaisquer actos e do- 
cumentos alheios aos negócios so- 
ciais. 


SEXTO 


Não serão exigíveis prestações su- 
plementares de capital, podendo po- 
rém qualquer dos sócios fazer à 
Caixa Social os suprimentos de que 
ela careça, mediante as condições to- 
madas em acta de Assembleia Geral. 


SÉTIMO 


A sociedade não se dissolve por 
morte ou interdição de quaisquer dos 
sócios, sendo a sua representação 
exercida, por um dos herdeiros, esco- 
lhido entre eles, ou representante le- 
gal. 


S único: No caso de liquidação, esta” 


EDPFTAL 


António Manuel Brogueira 
Rodrigues Contente, Tesoureiro 
da Fazenda Pública de 2.2 Clas- 
se, em serviço no Concelho de 
Mealhada: 


Faz saber que durante o pró- 
ximo mês de JANEIRO, se pro- 
cederá nesta Tesouraria da Fa- 
zenda Pública, à cobrança à bo- 
ca do cofre, das seguintes con- 
tribuições e impostos:: 

— CONTRIBUIÇÃO INDUS- 
TRIAL — GRUPO B (Liquida- 
ção provisória) de 1971. 

—CONTRIBUIÇÃO PREDIAL 
Goi E Ts 

— IMPOSTO SOBRE AS SU- 
CESSÕES E DOAÇÕES 
ANUIDADES de 1972. 


Da Contribuição Industrial: 


As colectas superiores a 2008 
poderão ser pagas em duas 
prestações com v'encimento, ries- 
pectivamente, 'a 1.2 em Janeiro 
e a 2.2 em Julho, e quando não 
excedam 200400 deverão ser pa- 
gas por uma só vez em Janeiro. 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da 
contribuição, no mês ido venci- 
mento, começarão a correr imte- 
diatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o ven- 
cimento 'da contribuição, ou 
qualquer das suas prestações 
sem que se mostre efectuado o 
respectivo pagamento, haverá 
lugar a procedimento executivo 
para arrecadação do totalidade 
do imposto, considerando-se 
vencidas, para o efeito, as pres- 
tações ainda não pagas. 


Da Contribuição Predial: 


As colectas iguais ou supério- 
res a 200400, poderão ser pa- 
gas em 2 prestações, como ven- 
cimento, respectivamente, a 1.2 
em Janeiro e a 2.2 em Julho. 

Quando. as colectas sejam 
iguais ou superiores a 400800, 
e o contribuinte o tenha reque- 
rido oportunamente, poder-se-á 
efectuar o pagamento em 4 pres- 
tações, e neste caso, serão as 
prestações pagas em Janeiro, 
Abril, Julho e Outubro. 

'As colectas inferiores a 2008 
deverão ser pagas por uma só 
vez em Janeiro, 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da 
contribuição, no mês do venci- 


far-se-á nos termos legais em que 
são liquidatários os sócios. 


OITAVO 

Em trinta e um de Dezembro de cada 
ano, será dado Balanço Geral que de- 
verá estar concluído e aprovado nos 
noventa dias subsequentes, e os lu- 
cros líquidos nele apurados depois de 
deduzidos cinco por cento, pelo me- 
nos, para o fundo de reserva legal, 
ou os prejuízos, serão divididos ou 
suportados pelos sócios, na propor- 
ção das suas quotas. 


NONO 
Nos casos omissos, regularão a lei 
aplicável e as deliberações tomadas 
em assembleia geral. 
Está conforme ao original. 


Cartório Notarial de Mealhada, dez 
de Novembro de mil novecentos e se- 
tenta e um. 


A Ajudante do Cartório, 
- Maria de Lurdes da Silva Cortês. 


mento, começarão 'a correr imie- 
diatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o ven- 
cimento da contribuição ou so- 
bre o da última de duas pres- 
tações sucessivas, sem que se 
mostre efectuado o respectivo 
pagamento, haverá lugar a pro- 
cedimento executivo para arre- 
cadação da totalidade do im- 
posto, considerando-se para o 
efeito. vencidas as prestações 
ainda não pagas. 


Do Imposto Sobre as Suces- 
sões e Doações — Anuidades: 


——xrencsa-se no dia 1 de Ja- 


neiro, mas poderão ser pagas 
durante esse mês, findo o qual 
começarão a correr imediata- 
mente juros de mora, 


Passados 60 dias sobre o mês 
de Janeiro, sem que se mostre 
efectuado o respectivo paga- 
mento, haverá lugar a proce- 
dimento executivo. 


Para constar mandei idactilo- 
grafar o presente e idênticos, 
que vão ser afixados nesta 
Tesouraria e na Repartição de 
Finanças e divulgado o seu 
conteúdo através da imprensa. 


Tesouraria da Fazenda Públi- 
ca do Concelho de Mealhada, em 
17 de Dezembro de 1971, 


O Tesoureiro, 


António Manuel Brogueira 
Rodrigues Contente 


Errata 


No meu poema (?) ultimamente pu- 
blicado neste jornal venho rectificar 
o último verso em que a troca de 
uma letra — palavra o por e desvia 
completamente o sentido do original. 

Publicado: 

Morrerá em delírio e dor e sofrimento? 

Original: 

Morrerá em delírio e dor o sofrimento? 


C. NAVEGA 


VENDE-SE 


Casa de habitação, logradou- 
ros e chão, em Ventosa do 
Bairro que confronta com Tor- 
cato Almeida Cruz e Manuel 
Neto. BOM EMPREGO DE CA- 
PITAL. Recebe propostas em 
carta fechada até ao dia 30 de 
Dezembro, o sr. Acácio Ramos 
de Jesus, em Mealhada, 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 


Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


VISADO PELA COMISSÃO 
DE CENSURA 


ELA 


Carnaval na Mealhada 

Em 2 do corrente na sede da Ju- 
ventude Unida da Mealhada, reali- 
zou-se uma reunião dos elementos 
organizadores do Carnaval de 1971, 
que se revestiu de grande entu- 
siasmo, a fim de se pensar a sério 
na organização do Carnaval de 
1972. Como é do nosso conheci- 
mento. estão novamente à frente 
de gente- dinâmica, os senhores 
professor Santos e Luís Bernardino 
Marques, cujas provas de dina- 


garantia de novo êxito. Foi solici= 
tada uma audiência especial ao sr: 
dr. Dias dos Santos, presidente da 
Câmara Municipal, e outras reu- 
niões já se efectuaram, pois é de- 
sejo de todos, se possível, igualar 
em brilhantismo — se não superá- 
-lo — a inesquecível festa carnava- 
lesca do ano corrente. É seu de- 
sejo que toda a região colabore 
com as suas representações, pois 
o Carnaval não é apenas mealha- 
dense, mas sim da Bairrada in- 
teira. 

Se assim viesse a acontecer — 
representações de Anadia, do Luso, 
da Pampilhosa, de Oliveira do 
Bairro, de Águeda, de Cantanhede, 
de Sangalhos, etc. — seriam uns 
milhares: os figurantes com os seus 
mais variados e coloridos trajes e 
os seus carros alegóricos, que vi- 
riam dar à Mealhada um extraor- 
dinário movimento e um motivo de 
atracção invulgar. Mas para que 
tudo isso se possa concretizar — a 
Mealhada dispõe de um trajecto 
admirável para esse fim — impõe- 
-se que a Câmara Municipal, a in- 
dústria e o comércio locais, come- 
cem desde já a pensar na indispen- 
sável colaboração que se impõe 
dar aos elementos que, em boa 


VILA 


hora e com tanto esforço, tomaram 
a arrojada iniciativa. É entre- 
tanto necessário que se comece 
desde já a trabalhar para que a 
vila de Mealhada possa transfor- 
mar o sey Carnaval em verdadeiro 
cartaz de propaganda. 


Radiorrastreio 


Os serviços de B. C. G. para fins 
de Radiorrastreio da população 
deste concelho com mais de 12 anos, 
e para os portadores de Boletim de 
Sanidade e atletas desportivos, rea- 
liza-se em Luso no próximo dia 20 
do corrente à tarde, e na Mealhada 
no dia 20 (todo o dia)) e na manhã 
do dia 22, no Hospital Novo. 


Voltamos a lembrar dum modo 
especial, que os jogadores dio Grupo 
Desportivo da Mealhada deverão 
comparecer, pois que é absoluta- 
indispensável possuírem a micror- 
radiografia para continuarem a 
praticar o futebol. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho, Cre- 
milda Morais, de 19 anos, do Bar- 
couço; Avelina Duarte da Cunha, 
de 81 anos, da Mealhada, e sogra 
do nosso prezado assinante do Ul- 
tramar Carlos Dinis de Andrade; 
Joaquim Figueiredo, de 65 anos, da 
Pampilhosa; Maria Manuela da 
Silva Nogueira, de 2 anos, de Ven- 
tosa; Laura Antunes do Vale, de 92 
anos, do Luso e Armandino de Melo 
Antunes, de 13 anos, da L. S.ta Eu- 
fêmia. Em Coimbra, com a idade 
de 64 anos, a sr? D. Arminda do 
Seco Gândara Raposo, cunhada do 
nosso prezado assinante, sr. Manuel 
Jorge Dinis. 


FES 


No dia 12 de Dezembro reali- 
zou-se a festa de Santa Eulália, 
no lugar de Sernadelo. A festa 
religiosa, com boa organização 
pela parte dos mordomos, de- 
correu da parte da tarde, com 
Missa Cantada, Sermão e Pro- 
cissão. Nesta festa, e em cum- 
primento duma promessa de 
pessoa do lugar, participou a 
Irmandade de São Pedro da An: 
tes. Foi a primeira festa depois 
das obras de reparação total da 
Capela. 

As obras da capela, feitas no 
verão e que importaram em 


TAS 


sessenta e sete mil escudos, só 
foram possíveis com a colabo- 
ração de todas as famílias. 


TRAVASSO 


A festa da padroeira deste lu- 
gar — Nossa Senhora da Con- 
ceição —foi no dia 12 de De- 
zembro, tomando parte a Filar- 
mónica de Pampilhosa e a Ir- 
mandade do lugar de Travasso. 
Em presença de pessoas e boa 
ordem não foi inferior à de ou- 
tros anos. 

Muitos familiares a residir 
fora vieram passar estes dias 
com suas famílias. 


SOL DA BAIRRADA 


Nota da Quinzena En7 AVEIRO 


entrega de prémios a dois alunos 
da Escola do Ciclo de Mealhada. 


HORIZONTALIDADE? 
QUE UTOPIA! 


É uma fascinação que do- 
mina, hoje, alguns cristãos e 
muitos padres: «compromisso 
horizontal». Isto quer dizer, 
segundo esta tendência antropo- 
cêntrica, que o cristão de «mun- 
do moderno», antes que qual- 
quer doutrinação de ordem re- 
ligiosa, se deve preocupar pelo 
amor para com os outros, 

Construir o paraíso terrestre, 
antes de se tocar no paraíso ce- 
leste. Nem sequer este merece 
pensar-se nele, enquanto não 
existir, em todo o homem, um 
viver de libertação económica 
e social. 

Esta gente, atacada de certo 
massonismo, esquece duas coi- 
sas muito positivas: a experiên- 
cia passada e presente e a filo- 
sofia do homem de sempre. 

A felicidade universal nunca 
foi mais que um sonho, E a ex- 
periência dos nossos dias, em 
que tanto se fala da paz, desa- 
nima a todos. Em que tanto se 
prega a fraternidade, o homem 
só vê palavras. A escravidão 
mais aviltante reina até nos 
países dos «camaradas». E a 
guerra, a luta e o orgulho con- 
tinuam a esmagar a vida no 
Planta. 

Pela análise do homem de 
sempre (se queremos evitar a 
ingenuidade), conclui-se que o 
homem é «um deus caído que 
algumas não pode e muita vez 
não quer levantar-se. 

Parece-me, com efeito, que 
não será impossível que o ho- 
mem dê a sua vida a favor dos 
«irmãos» —mas só dentro dum 
ambiente de Fé. Porque fora 
do pensamento e vida religiosa, 
só muito excepcionalmente, em 
zona extremamente limitada e 
talvez de obsessão, a vivência 
deste testemunho de amor se 
poderá encontrar. 

É que, meus amigos, longe 
da vida da Fé (que é a razão 
última da nossa vida fraternal: 
amar os outros como Deus nos 
ama) o homem, por si, é natu- 
ralmente sempre «o lobo do ho- 
mem». 

A conclusão da mais jovem 
oradora ido recente congresso 
de Estrasburgo, dos «Silencio- 
sos da Igreja», é evidente. 

«Vivemos 20 anos no meio 
dum mundo de lerotismo, quan- 
do, afinal, o desejávamos de 
amor; 20 anos num mundo de 
violência, quando o quereríiamos 
de paz, mas a verdadeira paz, a 
que é vitória sobre o pecado e 
não passado nele; 20 anos num 
mundo materialista, quando te- 
mos tanta fome ide espirituali- 
dade». 


RECEPÇÃO DE BOAS-VINDAS 
- AOS EMIGRANTES 


Calcula-se que virão passar 
férias do Natal 
cerca de cem mil emigrantes 
portugueses radicados em paí- 
ses da Europa Central. 

Em atenção a este facto, está 
a realizar-se a chamada Opera- 
ção de Boas-Vindas nas fron- 
teiras de Irun, Valença e Vilar 
Formoso, onde se deslocaram 
equipas constituídas por ins- 
pectores, médicos, assistentes 
sociais e enfermeiras, cuja 
acção certamente muito benefi- 


à mãe-pátria 


ciará os trabalhadores portu- 
gueses e familiares que nesta 
quadra do Natal visitam o seu 
País. - 

Esta Operação promovida pe- 
lo Secretariado de Emigração, 
tem a colaboração das autori- 
dades de fronteira e adminis- 
trativas e da Direcção Geral de 
Saúde, do Turismo e da Junta 
de Acção Social. 

Aproveitando as facilidades 
concedidas, por via aérea virão 
de Alemanha centenas de emi- 


grantes. A Operação Boas-Vin- 
das beneficiará sobretudo os 
que se deslocam em carro ou 
em combóios especiais para o 
efeito, estando asseguradas 
boas condições de comodidade 
e brevidade no transporte dos 
emigrantes. 

Avaliando pelo resultado de 
missões anteriores, são de lou- 
var estas iniciativas de acolhi- 
mento aos nossos que chegam, 
e a quem desejamos Boas Fé- 
rias .e Festas de Natal. 


Na sala de sessões da Junta 
Distrital, em Aveiro, no dia 27 
de Novembro, foram entregues 
prémios aos dois alunos - que 
mais se distiguiram nas Esco- 
las do Ciclo Preparatório do 
distrito de Aveiro, durante o 
ano escolar 1970/71. 

Presidiu o sr. Governador Ci- 
vil, ladeado pelo representante 


FALECIMENTO 


D. ADELAIDE VASCONCELLOS LEBRE 


Na sua residência de Mealhada, fa- 
leceu no dia 15 de Dezembro a sr. 


D. Adelaide Luísa Remedy Falcão de 
Vasconcellos Lebre, de 94 anos de 
idade, viúva do dr. Francisco Lebre de 
Sousa e Vasconcelos, que foi notário 
e presidente da Câmara na vila de 
Mealhada. - 

Era natural da freguesia da Estrela- 
“Lisboa e radicada à Mealhada pelo 
casamento. Senhora muito conhecida 
e estimada pelas suas virtudes de 
bondade, simpatia e generosidade para 
todos, de boa formação cristã, e 
grande benemérita de Mealhada. Be- 
neficiaram da sua ajuda as institui 
ções de beneficência, as pessoas ne- 
cessitadas, os Bombeiros, a Sopa dos 
Pobres, os Seminários, a Misericórdia, 
Capela de Sant'Ana de que era Zela- 
dora. Foi Catequista durante mais de 
30 anos. Cedeu o uso fruto do ter- 
reno oferecido por seu sobrinho Eng- 
Francisco António para a construção 
da igreja de Mealhada, terreno qué 
fez parte da sua Quinta da Nora. 

Foram seus pais Doutor Lucas Fer- 
nandes Falcão e D. Laura Remedy de 
Avelar Falcão. Sem filhos, era tia 
por afinidade, dos srs. Eng. Álvaro 
José de Vasconcelos Mello, casado 
com D. Maria Henriqueta Belard de 
Vasconcelos; Prof. dr. André Navarro, 
casado com ID. Maria Amélia Figuei- 
redo Navarro, e D. Maria Teresa Na- 
varro; tia em segundo grau, de D. 
Maria Avelina Arriaga Tavares, casada 
com Eng. João Carlos Arriaga Tava- 
res, e do sr. Eng. Francisco António 
de Vasconcelos Mello (que ofereceu 
o terreno para a igreja de Mealhada) 
casado com D. Maria do Carmo Ma- 
chado de Vasconcellos Melo, resi- 
dentes em Lisboa. 

Esta senhora teve sempre por com- 
panhia inseparável D. Ana Duarte Oli- 
veira. 

O funeral, precedido de missa de 
corpo presente na residência, reali- 
zou-se para o cemitério local. «Sol da 
Bairrada» apresenta à ilustre família 
enlutada sentidas condolências. . 


do Monte Pio, pelo Presidente: 
da Câmara de Aveiro e outras. 
entidades. 

Presentes os alunos premia- 
dos nas várias Escolas do Dis- 
trito, acompanhados dos seus 
familiares e de um professor- 
-representante de cada escola. 

Os alunos premiados da Es- 
cola Emídio Navarro de Mea- 
lhada foram Maria Luísa Ma- 
lato da Rosa Borralho, da vila 
de Mealhada, e Carlos Manuel 
Neves da Silva, do lugar de 
Lograssol - Vacariça, represen- 
tando a Escola o sr. Prof. a 
mos Lopes. 

O valor de cada prémio é as 
mil escudos, em depósito na 
Caixa Económica. 

A atribuição deste prémio é 
em função da melhor média e 
comportamento e da menor 
idade. 

Felicitamos os alunos pre- 
miados, seus familiares e pro- 
fessores, com votos de ser um 
estímulo para estes alunos e 
restantes. 


Morácio Cerveira 


de Melo 


Encontra-se entre nós o nosso pre- 
zado assinante, sr. Horácio Cerveira 
de Melo e sua esposa naturais de 
Alpalhão, que têm estado radicados 
nos Estados Unidos da América, Dig- 
nou-se vir à nossa redacção cumpri- 
mentar-nos e pagar a sua assinatura. 
Agradecemos a sua gentileza, e dese» 
jamos a estes ilustres conterrâneos 
as melhores felicidades. 


Toda a pergunta 
tem resposta 


QUE VEM A SER «CORPO 
GLORIOSO»? 


Diz-se no Evangelho que, 
após a Ressurreição, Cristo en= 
trou no Cenáculo, com todas as: 
portas fechadas. Como se com- 
preende isto? 

— Sem dúvida que o Corpo 
de Cristo, depois da ressurrei- 
ção era o mesmo que possuía, 
durante a sua vida na Terra. 
Mas sômente com propriedades: 
diferentes: quer dizer, vivendo 
dum modo diferente. Não era: 
espírito. Mesmo quando Jesus 
apareceu aos Apóstolos, no dia 
de Páscoa, afirmou-lhes que não 
há «espírito», ou simplesmente 
aparente o seu corpo; mas real, 
que se poderia tocar. 

Com efeito, a única diferença 
entre o corpo ressuscitado de 
Jesus le o seu corpo de tempo 
da «vida pública» estava um 
modo idiferente de existir. Não 
estava sujeito às exigências da 
vida vegetativa: comer, beber . 
ou sofrer, nem sujeito à morte, 
porque o icorpo ressuscitado era 
incorruptível. 

Sem dúvida que o corpo glo- 
rioso de Cristo deu entrada no 
Céu logo após a ressurreição. 

A Ascensão foi a despedida 
definitiva dos Apóstolos, na sua 
forma visível. 

Actualmente sempre presente 
a cada um, de nós; na sua for- 
ma visível, porém, virá de novo 
ao Mundo; quando da sua se- 
gunda Vinda. 
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O CAMINHO DA PAZ: 


O primeiro dia do Ano e a 
oito dias do Nascimento do 
Príncipe da Paz, é designado 
o Dia Mundial da Paz. Assim 
chamado para que o pensa- 
mento e a acção dos homens 
de boa vontade se dirigissem 
para essa grande aspiração 
e imperiosa necessidade do 
nosso tempo. 

O Papa, na linha dos seus 
antecessores mais próximos, 
tem feito uma doutrinação 
de Paz admirável e, mais do 
que isso, tem agido por ela 
como nenhum outro. Não re- 
ceou, por exemplo, ir falar 
de Paz aos povos no supremo 
organismo internacional, as 
Nações Unidas; e dia a dia, 
o Vaticano, sob o seu impul- 
so, age com vista ao fomento 
desse bem inestimável, que 
infelizmente não passa ainda 
duma aspiração. É bem de 
crer que deste empenho do 


“Papa algo resulte, pois ne-' 


“nhuma palavra e nenhum 
gesto se perdem de todo no 
ânimo dos homens. 

Por isso tudo, podemos 
também — e com toda a ra- 
zão — chamar a Paulo VI 
«o Papa da Paz». 

Com efeito, quem como ele 
no mundo de nossos dias, e 
com todo o peso da sua au- 
toridade, tem falado e agido 
em prol da Paz? 


Todos o vemos. 

Para este V Dia Mundial 
da Paz indicou e escolheu o 
tema especial «SE QUERES 
A PAZ, TRABALHA PELA 
JUSTIÇA ». 

A associação de Paz e Jus- 
tiça vem na Bíblia, embora 
com significado não sociólo- 
go, como o que esses vocá- 
bulos agora têm. 

A Justiça, na Bíblia, pare. 
ce significar rectidão de cons- 
ciência. Mesmo em plena era 
sociológica, como a nossa, 
esse vocábulo ainda significa 
rectidão e não perdeu de todo 
esse sentido. Que é, com efei- 
to, a Justiça senão a recti- 
dão com os interesses do pró- 
ximo? 

Vem, num salmo, que a 


Boas-estns 


Foram inúmeras as pes- 
soas e entidades que se dig- 
naram envar-nos os seus car. 
tões de Boas-Festas, alguns 
dos quais das mais distantes 
paragens, como da Alema- 
nha, F'rança, Eistados Unidos 
da América, Canadá. A to- 
dos agradecemos reconheci- 
dos, desejando as maiores 
felicidades. 


Justiça e a Paz se abraça- 
ram: «Iustitia et Pax oscula- 
tae sunt». 


Pio XII, como é sabido, es- 
colheu para tema da sua 
acção pontifícia e social o 
lema bíblico: «A Paz é obra 
da Justiça». 

Assim, não admira que 
Paulo VI tenha escolhido pa- 
ra este Dia da Paz o lema que 
escolheu. 

Sem Justiça, não pode ha- 
ver Paz. E, no nosso tempo, 
há uma sensibilidade aguda 
para quanto se relacione com 
a Justiça. Esta, sem dúvida 
— todos o sentimos — está 
no ânimo de todos os homens 
de boa vontade. Apesar de 
tudo, trabalha-se por ela em 


toda a parte e, em princípio, 
ninguém a contradiz. 


Infelizmente, porém, as 


-obras estão longe de corres- vista no seu vee: 


ponder a essa aspiração su- 
prema e generalizada. 

Paulo VI aponta o verda- 
deiro, o único e eficaz cami- 
nho da Paz. Proclama que, se 
queremos a Paz, fomentemos 
a Justiça. 

A Justiça não é um impe- 
rativo de trazer por casa. 
Não abrange apenas as rela- 
ções individuais. Abrange to- 
do o Mundo da colectividade 
todas as esferas sociais. E 


excede o âmbito nacional, al- 
es + . 
cançando o internacional. 


Tem de existir nas relações 
dos diversos sectores sociais 
e tem de alargar-se até às 
relações entre os povos. Um 
povo pode ser injusto com 
outro, e de mu formas. 

Numa sociedade injusta 
como aquela em que vivemos 
ainda, muito há a fazer para 
a implantação da Justiça. 
Porfiam-se esforços sem con. 
ta nesse sentido, mas o prin- 
cipal está por fazer. Tudo o 
que, pois, se fizer pela Jus- 
tiça, contribuirá para a Paz 
social, de que bem carece a 
nossa sociedade. E quanto, 
nesse sentido, se fizer a res- 
peito das relações entre os 
povos, contribuirá para a Paz 
internacional, seinpre em pe- 
rigo. e 

Tudo isto o P: 


no 


tem em 


certo de que só a Justiça 
pode e há-de — esperemos — 
aplanar os caminhos da Paz. 
De que Justiça fala Sua 
Santidade? Da Justiça social, 
no âmbito nacional e interna- 
cional, à luz das encíclicas 
pontifícias, cuja doutrinação 
é clara e abundantíssima. 
Nenhum católico pode fi- 
car indiferente ao apelo de 
Paulo VI. As nações católi- 
cas, claro está, neste contex- 


(Continua na pág. 2) 


PELA 


Desastre 


Nas vésperas de Natal, na pro- 
ximidade de Santarém, sofreu 
grave acidente de viação a sr.? 
D. Isabel Maria Breda Baptista 
Vigário, de Mealhada, e que vi- 
nha acompanhalda de seu marido 
o sr. Adelino José Dias Vigário. 
Depois dos primeiros socorros 
em Santarém, foi conduzida a 
Lisboa onde foi operada de ur- 
gência ao rosto e maxilares na 
clínica da Cruz Vermelha Por- 
tuguesa. Passados idias foi sub- 
metida a segunda intervenção 
cirúrgica, encontrando-se inter- 
nada e em vias de restabeleci- 
mento. 

A esta bondosa senhora e a 
seu marido, que saiu quase ileso 
do acidente, desejamos a mais 
rápida recuperação e seu Te- 
gresso à Mealhada. 


Baptizados 

Na igreja da Reitoria de Mea- 
lhada, tornaram-se membros da 
Família Paroquial, pelo Bap- 
tismo: 


VILA 


Teresa Isabel, filha de Adelino 
Ferreira Guilherme e de Maria 
Teresa Rodrigues da Costa, de 
Mealhada, sendo padrinhos João 
Augusto Rodrigues da Costa, 
casado, e a estudante universitá- 
ria Delfina Maria Pereira Fer- 
reira, de Mealhada. 

José Carlos, filho de José Mar- 
ques e de Maria Emília Castela 
Cardoso, tendo sido padrinhos 
Carlos Manuel Dias Duarte e 
Elizete de Melo Baptista, de 
Mealhada. 

Cristina Maria, filha de Artur 
idos Santos Bizarro e de Irene 
da Costa Oliveira, de Recouco. 
Foram padrinhos Eduardo da 
Costa Alves Pereira, de Recouco, 
e Maria Manuela Alves dos San- 
tos Bizarro, de Canedo — Pam- 
pilhosa. 

Paulo Miguel, filho de Eugé- 
nio Ferreira dos Santos e de Fe- 
lismina dos Santos Cardoso, de 
S. Romão. Foi padrinho António 
Manuel dos Santos Ferreira, aju- 
dante de electricista, e madrinha 
Alda Maria dos Santos Cunha, 
estudante, de Mealhada, 


sente apelo, 


Proprietário: 
José Manuel Rodrigues 


Redacção e Administração: — MEALHADA 


Ex.me Serisor 


O «Pedro dos Leitões» e sua esposa 


Recebido no Brasil com 
provas de "extraordiná- 


Acompanhado de sua gentilís- 
sima esposa, sr.? D. Maria Eulá- 
lia, esteve recentemente no Bra- 
sil, a fim de matar saudades das 
terras que havia pisado há uns 
40 anos, e estreitar nos seus bra- 
cos muitos dos seus amigos que 


; 


não via há imenso tempo, o sr. 


Álvaro Pedro, proprietário do 
restaurante «Pedro dos Leitões», 
que fica situado à beira da es- 
trada Porto-Lisboa, à entrada 
norte da Mealhada e é hoje o 
mais conhecido do País, pelas 
suas magníficas instalações e 
pelo ambiente acolhedor que 
sempre proporciona à sua enor- 
me e seleccionada clientela, tan- 
to portuguesa como estrangeira, 
o que não deixa de constituir um 
verdadeiro orgulho para o esti- 
maldo casal Álvaro Pedro, que 
em Portugal goza de uma fama e 
de um prestígio difíceis de igua- 
lar. 


A visita do casal Álvaro Pe- 
dro a terras do Brasil, represen- 
tou mais uma achega para a 
grande realidade que é hoje a 
Comunidade  Luso-Brasileira, 


uma vez que muitos dos seus 
amigos brasileiros visitaram já 
Portugal e a Bairrada, não per- 
dendo a oportunidade de conhe- 
cer o famoso restaurante do «Pe- 
dro dos Leitões», onde foram re- 
cebidos com cativante gentileza 
e obsequiados à boa maneira 
portuguesa, que é também apa- 
nágio do casal Álvaro Pedro. 
Álvaro Pedro e sua esposa fo- 
ram verdadeiros embaixadores 
do nosso lusitanismo junto dios 


nossos irmãos de 'Além-Atlân- 
tico, sendo cumulados de genti- 
lezas por banda dos brasileiros e 
dos portugueses que ali moure- 
jam e que receberam o simpá- 
tico casal bairradino com evi- 
dentes demonstrações de carinho 
e satisfação, nomeadamente nas 
cidades de Campinas, S. Paulo, 
Santos, Rio de Janeiro, Serra 
Negra, etc. 

Na primeira destas cidades, 
onde io sr. Álvaro Pedro viveu 
há longos anos dias bons e dias 
maus da sua existência, foi re- 
cebido com sua esposa por uma 
enorme pleiade de amigos e ad- 
miraldores, personalidades brasi- 
leiras e portuguesas de elevada 
posição social na vida ida capital 
campineira, no Estado de São 
Paulo. 

Durante a sua estadia em 

(Continua na pág. 2) 


Cortejo do Nutal em Menihada 


A Comissão Organizadora 
das Festas aos Santos Popu- 
lares e do Carnaval — sem- 
pre ela — teve a feliz ideia 
— aliás inédita na Mealha- 
da —, de no dia de Natal e 
no domingo seguinte desfilar 
pelas ruas desta vila, em 
Cortejo, para dar as «Boas- 
-Festas» aos habitantes des- 
ta terra. Assim, em Cortejo, 
abrindo com um carro bem 
ornamentado, representando 
um lindo presépio, seguido 
dos «Reis Magos» trajando 
a rigor, e um grande acom- 
panhamento de moças e mo- 


cos, que ao som de música, 
cantavam lindos versos apro- 
priados à data festiva. Como 
era um acontecimento nunca 
visto em Mealhada, desper- 
tou grande interesse e sim- 
patia por parte de todos os 
mealhadenses e foram bem 
recebidos por todas as casas 
aonde foram dar as «Boas- 
-Festas». 

Que mais surpresas nos re- 
servará esta Comissão antes 
dos Festejos do Carnaval, já 
por nós anunciados e por eles 
serão efectuados? Já agora, 
aguardemos. — B. Mello. 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA KOSSA TE 


Mealhada 


Voltaram a cair em ponto 
morto as perspectivas para 
alguns melhoramentos ur- 
gentes nesta vila. Efectiva- 
mente não sabemos o que 
emperra a construção das fa. 
ladas Salas de Aulas (Esco- 
las), a conclusão da nova va- 
riante Azinhaga do Mouro. 
Esta artéria que ficará uma 
das melhores da vila, já po- 
voadas as novas moradias, 
oferece um mau aspecto às 
mesmas, pois aqueles muros 
por demolir, aquela lixeira e 
a rua por concluir, não dig- 
nifica em nada a beleza da- 
quela nova Avenida. 

As obras de saneamento 
da parte alta continuam. Era 
necessário. A falta de mão de 
obra torna demorada a sua 
conclusão, mas o troço com- 
preendido entre a Póvoa Ve- 
lha (cruzamentos) e Av. Dr. 
Luís Navega (cruzamento) 
não podem continuar assim, 
o trânsito está a fazer-se em 
péssimas condições pela rua 
estreita que dá ao largo da 
Póvoa, muitas vezes emper- 
rado pelo estacionamento ou 
descarga de qualquer viatura 
mecânica ou de tracção ani- 
mal, não nos devemos esque- 
cer que aquela estrada prin- 
cipal serve inúmeras povoa- 
ções, pelo que chamamos a 
atenção dos responsáveis pa- 
ra o facto. 


Casal Comba 


Diversas 

Os nossos emigrantes que es- 
tiveram de visita aos seus fami- 
liares para com eles passarem 
estes dias de Natal, estão já de 
regresso aos seus países de tra- 
balho. Que por lá sejam bem 
sucedidos, são os nossos votos. 

— No domingo anterior ao Na- 
tal, foi feito um ofertório na 
igreja durante a missa, que Tre- 
verteu 'em favor 'dos mais neces- 
sitados de todos os lugares da 
freguesia. A primeira vez que se 
realizou tal acto, podemos con- 
siderar positivo o resultado. Há 
no entanto ainda muita gente 
que se considera à margem de 
todas estas iniciativas, e para 
se Idesculparem apresentam as 
mais diversas razões. 

— Nova modificação nas esco- 
las, Desde 'o princípio de Ja- 
neiro que as crianças de Vimiei- 
ra e Lendiosa deixaram de fre- 
quentar as aulas nos edifícios 
de Casal Comba, ficando as me- 
ninas idos dois lugares no edifi- 
cio ide Vimileira e os rapazes no 
edifício de Lendiosa. 

Este facto traz aborrecidos tal- 
guns pais, porque se os seus fi- 
lhos agora andam menos meia 
dúzia tde metros, são por outro 
lado prejudicados, pois os pro- 
fessores agora todos com quatro 
classes não os podem ensinar tão 
bem. 


Baptizados 

Nestes dias foram baptizados 
Rui Jorge Gomes Neto, filho de 
Marcolino Alves Neto e de Li- 


cínia Pires Gomes, do lugar ide 


Carqueijo. Foram padrinhos Jor- 
ge Manuel Neto Ferreira e Maria 
Emília Alves Neto. 

— Luís Miguel Pires da Cruz, 
filho de António Ferreira da 
Cruz e de Maria Fernanda Fer- 


reira Pires, do lugar de Casal 
Comba. Foram padrinhos Lau- 
rindo Ferreira Pires e Maria 
Luísa Ferreira da Silva. 

— Anabela Baptista Tovim, fi- 
lha de João Alfredo Tovim de 
Almeida e de Mariana Baptista 
Henriques, ido lugar de Pedru- 
lha. Foram padrinhos Albano 
Baptista Henriques 'e Maria Luí- 
sa Baptista Henriques. 

— Elizabete Pessoa Gomes, fi- 
lha de Armando Ferreira Gomes 
e de Maria Amélia Pessoa Ben- 
to, do lugar de Carqueijo. Fo- 
ram padrinhos Armando de Sou- 
sa Pereira e Maria Manuela Ma- 
deira Pessoa. 


Casamentos 


No dia 26 de Dezembro, uni- 
ram-se em matrimónio, Mário 
Martins Rodrigues, de Antes, fi- 
lho de Mário Mesquita Rodri- 
gues e ide Maria Ide Jesus Mar- 
tins da Silva, com Guilhermina 
Baptista Tovim, do lugar de Pe- 
drulha, filha ide Basílio Jorgete 
Tovim e de Maria da Ascensão 
Couceiro Baptista. Foram padri- 
nhos José Nunes Martins, Rui 
Minchin Navega, Rosa Melo de 
Almeida e Áurea de Oliveira 
Mendes. 

— No dia 2 de Janeiro tam- 
bém se uniram em matrimónio 
Jaime Afonso Simões dos San- 
tos, do lugar Ide Vimieira, filho 
de Armando dos Santos e de 
Maria Fernanda Simões Gomes 
com Ester Baptista da Cruz, do 
lugar de Casal Comba, filha de 
António da Cruz Nascimento e 
de Maria da Conceição da Costa 
Baptista. Foram testemunhas 
José Augusto Domingos do Car- 
mo, Adelino Ferreira Inácio, Au- 
rélia de Jesus Gomes Simões e 
Ester Ferreira Baptista. 

— E ainda Herculano Pereira 
da Silva, do lugar de Carqueijo, 
filho de José Maria da Silva Dias 
e ide Carolina Pereira Martelo, 
com Emília da Costa Martelo, 
também do lugar de Carqueijo, 
filha de Marcolino Luís Martelo 
e ide Teresa da Costa. Foram 
testemunhas Manuel Dias, Luís 
Pereira dos Santos, Emília Fer- 
reira dos Santos e Olívia Pereira 
de Jesus. 


Crónica do Luso 


VIDA SOCIAL 


Receberam o Baptismo: 

Em 12 de Dezembro: Carlos 
Cerveira de Oliveira, filho ide 
Manuel António de Oliveira e 
de D. Maria Gracinda Cerveira. 
Foram padrinhos: Carlos Augus- 
to Maria de Oliveira e D. Maria 
da Conceição Cerveira. 

— Ana Cristina Galvão Mar- 
ques, filha de Ernesto Manuel 
de Almeida e de D. Maria Fler- 
nanda Pereira Galvão. Foram 
padrinhos: Rui de Almeida Pe- 
idro e D. Maria de Lurdes Carva- 
lho Almeida Réu. 

Em 19 do mesmo mês: Maria 
Madalena da Costa Cerveira Ta- 
veira, filha de Eurico da Costa 
Taveira e de D. Maria Elisa Cer- 
veira Toscano, Foram  padri- 
nhos: Jorge Manuel da Costa 
Taveira e D. Maria Madalena 
Cerveira Diniz. 

Em 1 de Janeiro: Pedro Ale- 
xandre Guedes da Silva, filho 
de Carlos Bruno Rodrigues da 
Silva e de D. Maria Celene Car- 
doso Guedes. Foram padrinhos: 
Joaquim Arlindo Neves ide Oli- 


veira e 'D. Isaltina Cardoso Ne- 
ves. 

Receberam o Santo Matrimó- 

nio: 

Em 10 de Dezembro: José Ma- 
nuel Gonçalves Pais com D. Ana 
Paula Gomes do Vale Guima- 
rães. 

Em 11 do Mesmo mês: Luís 
Manuel Martins Rodrigues da 
Silva com D. Rosalinda Maria 
Nunes ida Cunha Gomes. 

Em 9 de Janeiro: José Manuel 
Gil com D. Maria de Lurdes 
Cláuídio 'da Silva. 


Vacariça 
ç 
Relógio 

Por iniciativa de algumas pes- 
soas, foi feito um apelo a todas 
as famílias da freguesia de Va- 
cariça e a outras pessoas amigas, 
no sentido de se conseguir um 
relógio 'com amplificador sono- 
ro, a colocar na igreja de Vaca- 
riça. Este apelo foi feito por 
meio de carta dirigida a todos 
e em cada lugar a recolha dos 
donativos está a ser feita por 
pessoas que, de boa vontade, se 
prestaram para o efeito. 

Pelo que já se sabe, as pessoas 
estão a corresponder bem. O re- 
lógio já foi instalado, começan- 
do a funcionar à meia-noite do 
dia primeiro do ano. Esperamos 
que no interior da igreja tam- 
bém possa ser montada uma 
aparelhagem sonora. 

As pessoas quando se unem 
e querem, mesmo com sacrifício, 
são capazes de conseguir aquilo 
que reconhecem ser necessário 
e traz benefício a todos. 

Estão de parabéns a Freguesia 
e as Pessoas Amigas de Vaca- 
riça, e a todos um Bem-hajam. 
Cortejo da Catequese 

O mau tempo do dia de Ane 
Novo não permitiu que fosse 
com brilho o Cortejo das Crian- 
ças da Catequese marcado para 
este dia. As crianças que vieram, 
trouxeram as suas ofertas, tendo 
sido leiloadas no fim da Missa. 
As restantes crianças foram con- 
vidadas a trazer no próximo do- 
mingo. O produto deste cortejo 
de crianças reverte a favor das 


despesas da Catequese e da 
Igreja. 
Baptizados 


Receberam o Baptismo nesta 
igreja paroquial: 

Pedro Alcino, filho de José 
Antunes Cerveira e de Isaura 
de Jesus das Neves, do Pego, 
sendo padrinhos Alcino Aniano 
Lopes Martins e sua esposa Ma- 
ria da Conceição de Jesus Duarte. 

José António, filho de Adelino 
de Jesus Pereira e de Maria Se- 
lene da Silva Ramos, de Quinta 
do Valongo. Foram padrinhos 
José António de Almeida Lopes 
e Maria Fernanda da Silva Lo- 
pes, de Santa Clara — Coimbra. 

Maria de Lurdes, filha de So- 
tero de Jesus Pereira e de Irene 
Romano de Carvalho, de Quinta 
de Valongo, sendo padrinho Al- 
cides Pereira Simões Lopes, de 
Pampilhosa, e madrinha Maria 
Selene da Silva Ramos. 

João Carlos, filho de Ilídio No- 
gueira e de Maria Isabel de 
Abreu, de Quinta do Valongo. 
Foram padrinhos Ilídio Nogueira 
das Neves e Maria Fernanda das 
Neves Seabra, de Pampilhosa. 


Casamento 


A 19 de Dezembro, celebraram 
o seu casamento, Alcino Aniano 


(Continuaido da 1.º pág.) 
Campinas, o casal Álvaro Pedro 
— já muito conhecido no Brasil 
por «Pedro dos Leitões» — visi- 
tou a Real Sociedade Portugue- 
sa de Beneficência, que é um 
modelar estabelecimento de as- 
sistência aberto a todos os por- 
tugueses. Obsequiados com um 
café na sala da directoria, foram 
os ilustres visitantes saudados 
com palavras de alto significado 
patriótico para ambas as pátrias 
irmãs, pelo director clínico e ve 
reador sr. J. A. Aboin Gomes, 
agradecendo o nosso conterrã- 
neo. Em seguida, foram-lhe fa- 
cultadas as magníficas instala- 
ções da R, S. P. de Beneficência, 
que lhe deixaram óptima im- 
pressão, tendo o casal forasteiro 
sido recepcionado por todos os 
directores da Beneficência, que 
lhe proporcionaram momentos 
inolvidáveis de convívio e de 
confraternização. 

O sr. Álvaro Pedro e sua es- 
posa foram ainda homenageados 
no Palace Hotel com um bebe- 
rete, tendo assistido depois a 
uma recepção em sua honra na 
residência ido casal amigo Ru- 
bens-Alice Hermenegildo Lauer, 
e, no dia ido seu regresso, reali- 
zou-se um jantar de despedida 
no restaurante «Quintalão», que 
reuniu numerosos convivas, ten- 
do os visitantes sido saudados 
em termos cativantes pelo sr. 
Alexandre Jacob, figura das 
mais estimadas na Comunidade 
Luso-Brasileira e o jornalista 
Braulio Mendes Nogueira, di- 
rector da Associação Campineira 
da Imprensa, que exaltou as 
qualidades de carácter do sr. ÁI- 
varo Pedro, apontando-o como 
autêntico embaixador da amiza- 
de luso-brasileira. Agradeceu o 
homenageado, em seu nome e no 
id sua esposa, fazendo-o muito 
sensibilizado com o momento 
que estava a viver, acabando por 
dizer que estava incondicional- 
mente ao dispor de Campinas 
em Portugal. 

Resta dizer, para encerrar este 
pouco do muito que se podia di- 
zer acerca desta viagem do ca- 
sal Álvaro Pedro a Terras de 
Santa Cruz, que numa das ses- 
sões ida Câmara Municipal foi 
aprovado por unanimidade um 
voto de júbilo pela visita a Cam- 
pinas do sr. Álvaro Pedro, atra- 
vés de requerimento assinado 
pelos srs. Alduíno Zini, presi- 
dente da Eldilidade, Luís Rafael 
Lot e António Rodrigues dos 
Santos Júnior. 

Um pouco para a história da 
sua já longa vida de trabalho ao 
serviço do turismo nacional, po- 
demos acrescentar que a vida 
holeleira do sr. Álvaro Pedro foi 
iniciada em S. Paulo, em 1920, 
quando tinha apenas 17 anos, 
onde adquiriu alguns conheci- 
mentos da especialidade, Quase 
40 anos depois e com a prática 


Lopes Martins, ajudante de far- 
mácia, filho de Joaquim Ferrei- 
ra Marques e de Irene Lopes Pe. 
reira, a residir em Coimbra, e 
Maria da Conceição Jesus Duar- 
te, filha de José Duarte das Ne- 
ves e de Isolina de Jesus, do 
Pego. 

Testemunharam o acto, como 
padrinhos, Alfredo Ferreira da 
Cruz, de Horta — Tamengos, e 
Joaquim Pereira Lopes, de Vale 
de Açores — Mortágua, e como 
maldrinhas Maria da Encarnação 
Craveiro e Maria da Conceição 
Rodrigues. 


R A O « PEDRO DOS LEITÕES » 


que colheu em meios evoluídos, 
voltou para Portugal, fixando-se 
então na Mealhada, que fica a 
19 quilómetros de Coimbra, onde 
veio a desenvolver a sua activi- 
dade e a triunfar na vida, gra- 
ças ao seu lespírito Ide iniciativa 
e à sua incontestável acção rea- 
lizaldora. 

Dada a forma como o sr. ÁlI- 
varo Pedro tem recebido os bra- 
sileiros no seu excelente restau- 
rante — «o. brasileiro é o melhor 
turista para Portugal, no dizer 
do conhecido industrial de hote- 
laria bairradino» — «alguém já 
o denominou de embaixador da 
amizade luso-brasileira, título 
que lhe cai bem» — revela o idiá- 
rio «Correio Popular», de Cam- 
pinas, que apresenta pormeno- 
rizada reportagem gráfica e li- 
terária sobre a viagem do casal 
Álvaro Pedro às terras que Ál- 
vares Cabral descobriu. Falando 
em Campinas, do seu restauran- 
te, o sr. Álvaro Pedro disse com 
orgulho da posição destacada 
que ocupa entre as casas suas 
congéneres. Para a classificar 
basta dizer-se que idiáriamente 
ali acorre clientela de todos os 
pontos do país, procurando sa- 
borear os apetiltosos pratos re- 
gionais, onde nunca falta o lei- 
tão assado à Bairrada. 

Na hora ida idespedida, o sr. 
Álvaro Pedro exteriorizou toda 
a sua alegria e viva satisfação, 
agradecendo a todos, com pala- 
vras repassadas de saudade, em 
seu nome e no de sua dilecta 
esposa, a forma cativante e ines- 
quecível como haviam sido re- 
cebidos no Brasil, retirando com 
as maiores saudades, não olvi- 
dando los dias felicíssimos que 
ali passaram e que jamais pode- 
rão esquecer durante a sua vida. 

E. A. 


O CAMINHO DA PAZ 


(Continuado da 1.º pág.) 

to, têm de ser as primeiras 
a dar o exemplo de amor à 
Justiça, de culto da Justiça, 
para assim contribuirem pa- 
ra o estabelecimento da Paz 
na Terra. ; 

O Concílio, na constituição 
pastoral sobre a Igreja, dá 
toda a razão à visão de Pau- 
lo VI, no seu empenho pela 
celebração deste dia subor- 
dinada ao tema acima refe- 


rido. Oiçamos o que nos diz: | 


«A Paz não é unicamente a 
ausência de guerra, nem se 
reduz a um mero equilíbrio 
de forças adversas, nem pro- 
vém de um domínio despó- 
tico, mas define-se, com ra- 
zão e propriedade, obra da 
Justica... A Paz é também 
fruto do amor, que ultra- 
passa os limites da Justiça». 

Que o amor nos leve, pois, 
à implantação da Justiça, a 
bem da Paz. Tal o imperativo 
que o Papa nos indica para 
este dia, que merecia ser ce- 
lebrado a sério em todo o 
orbe. 


Eugénio Nogueira 
Baptista 


Regressado de Angola, on. 
de tem estado radicado há 
anos, o sr. Eugénio Nogueira 
Baptista veio à nossa Redac-. 
cão cumprimentar-nos e pôr 
a sua assinatura em ordem. 

Agradecemos reconhecidos 
a este ilustre assinante a sua 
amabilidade. 


os ca 


SOL DA BAIRRADA 


(JUVENIS) 
Mealhada, 3 — Gafanha, 2 


No passado dia 26 de Dezembro, 
a contar para a segunda jornada 
da segunda volta, o Mealhada, na 
categoria de Juvenis, recebeu o 
“Gafanha, tendo vencido por 3-2. 

Sob a arbitragem do sr. Raul 
Baptista, auxiliado por Pinto da 
“Costa (lado das bancadas) e Ama- 
dau Ferreira (lado dos C. Ferro), 
os grupos formaram: 

MEALHADA — Reinaldo; Mário, 
Pedro, Né e Carlos Manuel; Óscar 
e Inácio; Zé Moleiro, Pêga, Rui é 
Alcino. 

GAFANHA — Gonçalo; Jorge, 
Mário, M. Luís e Albertino; Fer- 
nando e Sebastião; Dinis, Pina, J. 
Manuel e Helder. 

Marcaram os tentos pelos lo- 
cais, Zé Moleiro, Carlos Manuel 
(grande penalidade) e Alcino (de 
cabeça) e José Manuel foi o autor 
dos dois tentos dos visitantes. 

O encontro foi agradável de se- 
guir, apesar da, chuva e do terreno 
enlameado, e os locais tiveram o 
maior quinhão de domínio. não 
obstante terem jogado desfalcados 
de dois dos melhores jogadores. O 
segundo tento dos visitantes podia 
ter-se evitado, com um pouco mais 
de atenção do guarda-redes. A ar- 
bitragm boa. 

Os nossos rapazes tomaram de 
(assinatura) o penúltimo lugar e 
não há meio de lá saírem. No pró- 
ximo domingo, 2 de Janeiro, vão 
a Anadia, jogo difícil, sem dúvida. 
mas, em compensação o Alba, últi- 
mo classificado terá de ir a Estar- 
Teja. FERN SRD Sen Pq 
(SENIORES) 
Mealhada, O — Estarreja, 0 


Também no mesmo dia. à tarde, 
o Mealhada recebeu o Estarreja a 
contar para a décima jornada do 
Campeonato Distrital da 1.2 Divi- 
são da A, F. de Aveiro, resultando 
deste encontro wym empate sem 
tentos. 

Sob a arbitragm do sr. Vieira da 
Silva, auxiliado pelos fiscais Lici- 
nio Gomes (lado dos bancadas) e 
Carlos Craveiro (lado do C. Ferro), 
Os grupos formaram: 

MEALHADA — Lousada: Agos- 
tinho, Herculano, Esteves e Vale; 
Nazareno e Isac; Lima (Neves), 
Marques (Custódio), Helder e José 
Carlos. 

ESTARREJA — Alípio; Sebas- 
tião, Ivo, Nica e Orlando; Toninho 
e Soares; Resende, Miro, Garcia e 
Santos. 

Devemos ser conscienciosos, di- 
zendo que desta vez os locais fo- 
ram perseguidos pela sorte ma- 
drasta que lhes negou um triunfo, 
que aliás mereciam. Nomeada- 
mente a meia hora final foi dos 


locais, que jogando com grande 
entusiasmo, foram superiores aos 
visitantes, embora não jogassem 


com aquela calma e (cabeça que 
seria de aconselhar), mas contra 
a falta de sorte não se pode ven- 
cer. Mas, devemos também sa- 
lientar que os visitantes delinearam 
por vezes boas avançadas, que só 
não surtiram por a nossa defesa 
estar atenta, e até. apesar dos vi- 
sitantes serem bastante felizes, 
foram eles que nos últimos minutos 
estiveram a ponto de marcar o 
tento da vitória, o que moralmente 
não seria justo. No entanto nem tudo 
devem ser louvores. Voltamos a 
bater na mesma tecla: onde estão: 
os artilheiros do Desportivo, que há 


muito tempo não se vêem? Se 
neste encontro eles (lá estivessm) 
o resultado final seria outro. En- 
tendemos que presentemente a 
necessidade n.º 1 na equipa é ar- 
ranjarem-se artilheiros, pois ape- 
nas de momento possuímos um. 

A arbitragem agradou-nos sem 
reservas, e não havia necessidade 
de alguns dos (assinantes) do cos- 
tume mostrarem a sua conduta ha- 
bitual nos jogos aqui realizados. 

No próximo domingo. 2 de Ja- 
neiro, o Mealhada receberá o Cucu- 
jães, último classificado.  Apela- 
mos para a boa vontade dos joga- 
dores e para, os incitamentos cor- 
rectos do público, pois o Mealhada, 
encontra-se presentemente em an- 
tepenúltimo lugar na tabela, em- 
bora acompanhado, e está a apro- 
ximar-se da zona perigosa, e, lem- 
brarmo-nos nós que começaram 
este campeonato muito satisfatô- 
riamente e prometedor! Bem sabe- 
mos que ainda se está muito: longe 
do final deste campeonato, que 
comporta 30 encontros, e muita 
coisa pode ainda acontecer. 


Mealhada, 1 — Cucujães, 1 


No passado dia 2 do corrente, o 
Mealhada recebeu o Cucujães a 
contar para a 11.2 jornada do 
Campeonato Distrital da A. F. de 
Aveiro. 

Sob a arbitragem do sr. Eduardo 
Panão, auxiliado por Marques de 
Almeida (lado das bancadas) e 
Manuel da Silva (lado do C. Ferro), 
os grupos formaram: 

MEALHADA — Lousada; Agosti- 
nho, Herculano, Nazareno (Navega 
e Vale; Isac e Custódio; José Car- 
los, Marques, Helder e Neves (Es- 
teves). 

CUCUJÃES — Joaquim; Oliveira. 
Pedro, Zacaria (João Resende) e 
Jaime Graça; Dionísio e Coelho; 
Simão, Máximo, Miro e Evaristo. 

José Carlos aos 9 minutos pelos 
locais e Miro aos 88 minutos pelos 
visitantes, foram os autores dos 
tentos. 

Analisando, embora muito sucin- 
tamente este encontro, pelas opor- 
tunidades que se depararam aos 
locais, estes mereciam o triunfo, 
mas voltamos a repetir: onde estão 
os «artilheiros» do Desportivo que 
saibam atirar com «cabeça» e com 
calma? 

O Mealhada, dominou em quase 
todo o encontro, mas não souberam 
tirar partido desse domínio. Os 
visitantes, quando «desciam» ao 
campo do adversário, faziam-no 
com mais coordenação, rapidez e 
perigo, mas não há dúvida que fo- 
ram muito felizes no tento que 
marcaram nos últimos minutos da 
partida, contra a corrente do jogo, 
tento este que deixou dúvidas em 
parte da assistência, mas na nossa 
opinião foi tento, pois a bola em- 
bateu na parte de dentro da barra 
superior, e portanto o árbitro le- 
galizou-o, embora se encontrasse 
nesse momento a grande distância 
da jogada. Enfim, contingência do 
futebol. pois que até no último mi- 
nuto, os visitantes estiveram a 
ponto de marcar, o que, de! facto 
não seria moralmente justo. 

Ao finalizarmos estas considera- 
ções. agora (como director que so- 
mos do Desportivo, não podemos 
deixar de dizer que dentro da 
equipa dos Seniores há qualquer 
coisa que não está bem. Se fôsse- 
mos só nós a mandar. sabemos 
muito bem qual era a terapêutica 


“tino Gamiro:; 2.º 


a aplicar, pois seria um remédio 
eficaz que curaria rápida e radi- 
calmente alguns jogadores que dele 
andam , precisar, mas... não man- 
damos sózinho, e assim... 

No próximo domingo o Mealhada 
terá uma saída ao Macinhatense. 


Quanto aos Juvenis, no mesmo 
dia foram perder a Anadia por 1-0, 
continuando a ter «assinatura» no 
penúltimo lugar. 

No próximo domingo, receberão 
o Bustelo. 

te pe 
Distribuição de Prémios 
de Provas de Columbofilia 

No Cine-Teatro Messias da Mea- 
lhada. realizou-se uma festa como 
pretexto para a distribuição dos 
prémios da campanha columbófila 
deste ano das Termas do Luso e 
da vila da Mealhada. Assim. ao 
intervalo. os srs. António Dias de 
Carvalho, presidente da A. Geral 
daquela sociedade, João Craveiro, 
funcionário superior da Junta de 
Turismo e Tomaz das Neves Fer- 
reira, industrial nesta; vila, proce- 
deram à distribuição dos prémios 
das seguintes e diversas catego- 
rias: 

Campeonato meio fundo: 1.º Am- 
tónio Augusto Ferreira: 2.º João 
dos Santos; 3.º António Canas dos 
Santos. 

Anilha de Ouro: 1.º António Au- 
gusto Correia (pombo n.º 839781). 

Anilha Ide Prata: 1.º António Au- 
gusto Correia (pombo n.º 68685). 

Campeonato de Fundo: 1.º Celes- 
«Asas Unidas»; 
E Tena O Ef O EA Seo DU o 

Campeonato de Velocidade: 1.º 
António Augusto Correia; 2.º Antó- 
nio Canas dos Santos: 3.º Celestino 
Gameiro, 

Classificação Geral: 1.º António 
Augusto Correia; 2.º Celestino Ga- 
meiro; 3.º João dos Santos; 4.º An- 
tónio Canas dos Santos; 5.º «Asas 
Unidas»: 6.º Armando Conceição 
Oliveira: 7.º Luís Filipe Melo; 
8.º João do Carmo Vale: 9.º Raul 


Cardoso; 10.º Joaquim Luxo: 11.º 
António Carvalho; 12.º Fernando 
Nelson: 13.º Anacleto Luís; 14.º 


João Nunes Correia; 15.º António 
Baía Goginho e 16.º Eduardo Cristo. 

Foram distribuídas mais de 30 
taças aos vencedores desta cam- 
panha columbófila. 


Aurélio Marques Urbano 

Regressou da Guiné o atleta 
'do Grupo Desportivo da Mea- 
lhada, sr, Aurélio Marques Ur- 
bano, que ali permaneceu du- 
rante alguns meses em missão 
de soberania. Congratulamo-nos 
com o facto e esperamos vê-lo 
dentro em breve integrado na 
sua equipa de sempre, o Grupo 
Desportivo da Mealhada. 


o 
Agradecimento 


A Família de Higino Al- 
ves, na impossibilidade de 
agradecer pessoalmente a to- 
dos os que se incorporaram 
no funeral do seu saudoso 
marido, pai, sogro e parente, 
vem por este meio testemu- 
nar o seu profundo reconhe- 
cimento. 

Silvã, Dezembro de 1971. 


EAR 


Donativos 


para os pobres 


A sr.* D. Rosa Lebre Cer- 
veira de Melo, residente em 
S. Paulo — Brasil, enviou por 
intermédio do nosso estimado 
amigo sr. Egídio Azevedo, a 
importância de três mil es- 
cudos para os pobres, sufra- 
gando a alma do seu marido, 
sr. António Cerveira de Melo, 
que residiu também em São 
Paulo — Brasil. 

Bem haja pois a tão bon- 
dosa senhora. 


Fernando Saldanha 


Encontra-se nesta vila a pas- 
sar um merecido período de fé- 
rias, o sr. Fernando Pereira Sal- 
danha, nosso prezado assinante, 
que há mais de um ano se en- 
contra no nosso Ultramar em co- 
missão de soberania. 


CR Ci Res Cr ara sem ar mesremer 


Actualização de Pensões 
de invalidez e velhice 


Entraram em vigor vários di- 
plomas emanados do Ministério 
das Corporações e Previdência 
Social, dos quais, pela sua im- 
portância, se destacam a porta- 
ria que eleva ide 10.000$400 para 
15.000$00 mensais o limite supe- 


rior de retribuições sujeitas a- 


contribuição para a Caixa Na- 
cional de Pensões e para as Cai- 
xas de Previdência e Abono de 
Família, de Previdência e Re- 
forma ou de Previdência com 
entidades patronais contribuin- 
tes; a portaria que determina 
nova aictualização do quantita- 
tivo mensal idas pensões de in- 
validez e velhice, só podendo 
ficar inferiores a 1.000$00 men- 
sais as dos beneficiários cujo sa- 
lário médio mensal actualizado 
não atinja aquele quantitativo, o 
que representa um aumento de 
40 por cento, e elevando-se de 
300$00 para 500$00 a melhoria 
mínima para as pensões regula- 
mentares actualizadas não supe- 
riores a 500$00, sendo a melho- 
ria para as restantes de 400$00 e 
aumentando-se de 2.500$00 para 
4.000$00 o limite mensal das 
pensões regulamentares suscep- 
tíveis de melhoria; a portaria 
permitindo que as contribuições 
voluntárias relativas à invalidez, 
velhice e morte se tornem ex- 
tensivas às modalidaldes de doen- 
ca e maternidade; o despacho 
que eleva o abono ide família 
por deiscendentes de 100800 para 
160$00 para todos os trabalha- 
dores inscritos no regime geral 
da Previdência, incluindo os ru- 
rais; e o despacho que altera o 
regulamento dos fundos de Pre- 
vidência das Casas do Povo, pas- 
sando Ide 50 para 75 por cento 
a comparticipação daqueles or- 
ganismos nos medicamentos re- 
ceitados aos beneficiários ou seus 
familiares. 


Militar regressado 
do Ultramar 


Regressou recentemente do 
Ultramar onde permaneceu 
em missão de soberania, o sr. 
Silvino de Melo Lopes Pinto, 
guarda da P.S.P., que duran- 
te 3 anos desempenhou com 
aprumo as mais variadas 
missões. «Sol da Bairrada» 
deseja a este nosso prezado 
assinante as maiores felici- 
dades na Metrópole, bem 
como a toda a sua família. . 


Cartas ao Director 


Arménio de Oliveira Fer- 
rão — E.U.A. — Este nosso 
prezado conterrâneo e assi- 
nante enviou 5 dis, para pa- 
gamento da sua assinatura 
do ano 1971. Agradecemos, 
bem como os seus amáveis 
desejos de Boas-Festas. De- 
sejamos felicidades. 


António Augusto Carva- 
lho de Azevedo — Natural de 
Casal Comba, Furriel Milicia- 
no em serviço no Ultramar, 
envia saudações para os seus 
familiares e amigos, tem pa- 
lavras de apreço para o nosso 
jornal, que agradecemos, e 
desejamos muitas felicida- 
des. 


Joaquim da Conceição To- 
mé — Natural desta vila, em 
serviço militar no Ultramar, 
envia igualmente para todos 
os familiares e amigos as 
suas saudações de Boas-F'es- 
tas. Agradecemos e retribui- 
mos. 


Romão Salvador — Radi- 
cado na, Alemanha. Este nos- 
so prezado assinante escre- 
veu-nos um bonito postal. 
Agradecemos as suas pala- 
vras e desejamos as maiores 
venturas nessas terras lon- 
gínguas. 


Assembleia Geral 
no Clube Recreativo 


Realizou-se uma Assembleia 
Geral no Clube Recreativo da 
Mealhada para a eleição idos no- 
vos (corpos gerentes para o cor- 
rente ano, cujo elenco ficou 
assim constituído: 

A. Geral — Presidente, Dr. 
Manuel de Oliveira Andrade; 
Selcretários, professor Armindo 
Pega e João Saraiva. Conselho 
Fiscal — Presidente, Carlos Lo- 
pes; Secretários, Augusto Pais 
de Andrade e António Santiago 
Rodrigues. Direcção — Presi- 
dente, Manuel Jorge Dinis; Vice- 
“presidente, Joaquim de Melo 
Luxo; 1.º Secretário, Joaquim 
dos Santos Cunha; 2.º Secretário, 
Augusto Capela; Tesoureiro, An- 
tónio Máximo Branco de Mello; 
Vogais, Manuel Ludgero Pinto 
Varela e José Pinto Varela. 

Para que a nova Direcção en- 
trasse já em exercício, resol- 
veu-se na mesma A. Geral Idar 
posse aos novos dirigentes e 
apresentação do Relatório e Con- 
tas do ano Ide 1971. 


PUBLICAÇÕES 


REVISTA «SEGURANÇA» 


O número da Revista «Segu- 
rança» editada pelo Centro de Pre. 
venção e Segurança, agora! vindo 
a público, aborda entre outros, os 
seguintes temas: «A Segurança no 
Emprego dos Engenhos Auxiliares 
Ligeiros de Manutenção Manual», 
«Segurança na Fixação Directa», 
«A Segurança no Trabalho e as 
Relações Humanas», «Subtâncias 
Ignífugas», «Para que os extintores 
sejam úteis». 


Agradecemos o seu envio, 


VENDE-SE 


Um terreno para boas constru- 
ções vende-se em Santa Luzia. 

Tratar com Álvaro Xabregas, em 
Mealhada. 


SOL DA BAIRRADA 


O MARCO MILIÁRIO DA MEALHADA 


Pelo Dr. Artur Navega Corrêa 


Ao escrever sobre o Marco 
Miliário (da Mealhada, somente 
me move o intuito Ide contribuir 
para a propaganda e divulgação 
da peça de maior valor arqueo- 
lógico existente na Mealhada 
pelo interesse histórico para o 
Distrito de Aveiro, por ter per- 
tencido a uma região onde muito 
se fez sentir a influência ro- 
mana. 


De AEMINIUM 


(Coimbra) 


O marco, foi encontrado em 
1856 a Sul da Mealhada e à dis- 
tância de 630 metros ida vila 
(A. M, Simões de Castro «Guia 
Histórico ido Viajante em Coim- 
bra e Arredores», Pinho Leal 
«P. Antigo e Moderno»). 


No entanto, Hiúbner, no Cor- 
pus Inscriptionum Latinarum, na 
inscrição n.º 4640, fiz que foi en- 
contraido em 1857, a 1508 metros 
da vila. 

Recolhido pelo Dr. João Nlo- 


saía para CALE (Gaia), o troço 
da estrada romana OLISSIPO- 
-BRACARA (Lisboa-Braga), cu- 
jo traçado correspondia de perto 
ao da Estrada Nacional n.º 1. 
Depois de ter passado por Pe- 
drulha, Adémia, Fornos, chega- 
va a alturas de Viminaria (Vi- 
mieira) onde se bifurcava em 
duas, seguindo o ramo principal, 
a estrada militar ou consular, 
em idirecção a Cale e o outro — 
o comercial ou de penetração — 
mais 'por ocidente, pela borda do 
mar. 

IA estrada, era sinalizada por 
marcos que lassinalavam distân- 
cias em milhas, marcando o da 
Mealhada XII, que seria a dis- 
tância ide Aeminium a essa bi- 
furcação, que localizamos na Vi- 
mieira ou proximidades, por 12 
milhas corresponderem a 17,778 
km. (sendo a milha igual a 
1481,5 metros segundo Ságlio e 
Daremberg). 

O alparecimento do marco em 
um local mais distante poderá 
atribuir-se a ter sido para aí 
deslocado por qualger motivo 
ocorrido no decorrer 'de tantos 
séculos. Acresce, que a Vimiei- 
ra devia ter sido terra impor- 
tante pela sua posição na con- 
fluência dessas duas grandes es- 
tradas e, também, o atestam inú- 
meros vestígios ida presença ro- 
mana constituídos por objetos 
de metal e cerâmicos, moedas, 
sepulturas, etc. que nela têm 
aparecido, assim como nas cer- 
canias, designadamente nos si- 
tios das Areias e Abitureira. 

Nas duas presumíveis locali- 
zações atribuídas à descoberta 
do marco não foram encontra- 
dos quaisquer vestígios romanos. 


Banco de Fomento 
Nacional 


Teve a gentileza de nos en- 
viar o seu cartão de Boas- 
-Festas, o digníssimo Direc- 
tor em Aveiro do Banco do 
“Fomento Nacional. Os nossos 
maiores agradecimentos. 


bre Araújo, que o ofereceu à 
Câmara Municipal, foi colocado 
no átrio junto à escadaria, onde 
hoje se encontra. É um bloco 
de pedra calcáreo rijo, em forma 
de coluna cilíndrica, medindo de 
altura máxima 1,81 m. e de perí- 
metro 1,39 m., apresentando no 
seu terço superior letras grava- 
das com a altura média de 
5,5 em., bastante gastas. 

No bloco faltam letras, e as 
existentes constituem a seguinte 
inscrição, aliás bastante muti- 
lada: 


SAR. DIVI 
RON. AVG 
Cos. DESI 
RE 
XI 


O Professor D. Fernando de 
Almeida, com'parando esta ins- 
crição com as dos marcos mi- 


Foi traduzido, a nosso pedido, 
pelo Sr. Padre Nogueira Gon- 
calves. 


CATO CEZAR AUGUSTO BIS- 
NETO DE AUGUSTO; 

PONTÍFICE MÁXIMO, NO ANO 
3.º DO PODER TRIBUNÍCIO, 

CONSUL ELEITO, 

PAI DA PÁTRIA. 

MILHA XII. 


(Parece que as letras COS se 
devem ler CON.O ano, poderá 
ser II ou IV, pois o ano III é 
uma 'correspondência com o de 
UL, mas nada nos poderá garan- 
tir que os dois marcos tenham 
sido colocados no mesmo ano. 

É, pois, do Imperador Calí- 
gula (2) Ido ano 39 A.D. (2) em- 
bora Huber lhe dê o ano 40. 

Esta peça arqueológica con- 
firma a passagem pelo Concelho 
de Mealhada da estrada militar 
romana no ano 39 depois de 
Cristo e é mais um elemento 
de valor a juntar a outros para 
estudo da romanização do Con- 
celho. 


NOTAS: 

(NiEste artigo foi publicado 
no n.º 11 da Revista «Aveiro e 
o seu Distrito», sendo agora 
a com as seguintes no- 
as: 

(2) «Calígula não era o pro- 
nomemn (o nome pessoal mas o 
agnomen (um apelido) que lhe 
foi dado por, enquanto novo a 
servir no exército, para obter 
popularidade na tropa, usava o 


“uniforme de soldado comun, es- 


pecialmente ido calçado (Caliga). 
O Imperador abandonava ao ser- 
vir ao governo supremo, o pre- 
nome que usava antes, para 
adoptar o sistema da «Titula- 
tura imperial». 

C. Caesar (Caius César) era 
agnomen de «Gens Julia» e foi 


“tomado por todos os imperado- 


res. 

Divi Augustus pronepos era 
a filiação. Calígula, era filho de 
Germanicus e de Agripina. Ger- 
manicus, foi adoptado por Ti- 
bério e era filho de Druso o ve- 
lho. Por tal, Calígula foi o su- 
cessor 'de Tibério. 

Augustus, título com que ter- 
minava 'o nome do imperador, o 
título que foi dado pelo Senado 
ao fundador do Império. 

Calígula, foi proclamado im- 
perador no ano 37 e governou 
até ao ano 41, e, como tri (unicia) 
/p(otestate) III se refere ao po- 
der tribunício (anos 37.38.39) 


liários de Coimbra e de UL (Oli- 
veira ide Azemeis), deu-lhe a se- 
guinte decifração: 


[C. Cae] sar, Divi/ [Aug(usti) 
p] ron(epos), /Aug(ustus), / 
[Pont (ifex) | max(imus), tri (uni- 
cia) / [ip(otestate) III], co(mn)s 
(ul) desi(gnatus), P(atriae), / 
(milia passuum) XII. 


portanto é ao ano 39 A.D. a data 
do marco, significando A.D. — 
Depois de Cristo. 

(3) Por despacho de S. Ex.? 
o Subsecretário do Estado da 
Administração Escolar, foi man- 
dado inventariar, não podendo 
ser alienado ou mandado para 
fora do País e não pode ser ob- 
jecto ide quaisquer trabalhos de 
conservação ou modificação sem 
que o Ministro da Educação Na- 
cional o autorize. 


O Ministério das Finanças ela- 
borou o texto Ide um decreto-lei 
que aumenta o montante do abo- 
no de família a atribuir aos ser- 
vidores do Estaldo. 

Diz o preâmbulo: : 

«De harmonia com o disposto 
na lei de autorização de receitas 
e despesas para o ano de 1972, 
procede-se neste diploma à re- 
visão das disposições legais do 
abono de família, respeitantes 
ao seu quantitativo, no que se 
refere aos descendentes dos be- 
neficiários, e aos limites que 
condicionam a liquidação do 
mesmo abono. 

A medida beneficiará cerca de 
80.000 servidores do Estado, cal- 
culando-se em 100.000 contos, 
aproximadamente, o novo 


O articulado Ido diploma esta- 
belece que: «É elevado para 
160$00 mensais o abono ide fa- 
mília a atribuir aos servidores 
do Estado por cada descendente, 
adoptado 'ou tulelado que ao 
mesmo abono confira direito. É 
elevado para a importância de 
1.2008$00 mensais o limite esta- 
belecido no artigo 9.º do Decre- 
to-Lei n.º 39.844, de 7 de Ou- 
tubro de 1954. 


«Não têm direito ao abono de, 


en- 
-cargo a suportar pelo Tesouro». 


Aumento de Abono de Família 


família os servidores que, além 
do seu vencimento principal, 
percebam, por acumulação de 
cargos, por qualquer actividade: 
ou i(como rendimento de bens 
próprios ou dos cônjuges, quan- 
tia que adicionada à do seu ven-. 
cimento atinja importância ili- 
quida superior a 18.000$00 men- 
Sais, salvo se for superior a três. 
o número de pessoas a seu cargo: 
nas 'condições de ao mesmo abo- 
no darem direito, caso em que o 
abono será atribuído em relação: 
às pessoas que excederem aquele 
número. 

8 único. No caso de exercício 
de profissão liberal a determi- 
nação dos respectivos proventos. 
será feita em função dos renidi- 
mentos que, nos termos do De- 
creto-Lei n.º 44.305, de 27 de 
Abril de 1962, servem de base a 
fixação do imposto profissional.» 

Para efeito do disposto no ar- 
tigo 1.º e independentemente da. 
apresentação ide novos boletins, 
compelirá à Direcção-Geral da 
Contabilidade Pública efectuar 
a revisão do abono de família 
que esteja a ser liquidado como: 
encargo do Tesouro e aos Ser- 
viços o imediato processamento 
das quantias que forem devidas. 

Este diploma entrou em vigor 
em 1 de Janeiro de 1972. 


Para melhorar o bem-estar 
dos Portugueses 


O objectivo dominante do 
Orçamento Geral do Estado 
para 1972 é em ordem a pros- 
seguir a melhoria do bem-es- 
tar dos portugueses. 

O orçamento reflecte, em 
especial, o propósito de in- 
centivar e acelerar o desen- 
volmento económico do País. 
Foram melhoradas muitas 
das dotações destinadas à 
execução do II Plano de Fo- 
mento. Ássim regista-se um 
assinalável aumento (2447,9 
milhares de contos em rela- 
ção ao ano anterior) para 
melhorar os meios de acção 
dos Serviços particularmente 
da educação e da saúde. 

Apesar da previsão de au- 
mento de receitas ordinárias 
para o ano económico de 1972 
(aumento de 4.177.500 con- 
tos em relação à receita de 
1971), não se projecta para 
este ano qualquer agrava- 
mento de impostos. Este au- 
mento de receita deve-se fun- 
damentalmente a uma maior 
expansão de matéria colectá- 
vel e a sua aplicação desti- 


Quinta 
do Valongo 


Causou viva indignação 
neste lugar, não se ter reali- 
zado a festa anual que costu- 
ma ser pelo Natal. A Comis- 
são nomeada para o efeito, 
recusou-se a efectivar a alu- 
dida festa. Mesmo assim, 
houve missa, e a mocidade à 
última hora conseguiu uma 
orquestra pelo menos para 
suavizar as amarguras do 
povo, que espera sempre o 
dia festivo da sua terra, para 
um convívio com os seus pa- 
rentes e amigos. 

Oxalá não se volte a repe- 
tir. 


na-se em grande parte ao 
campo do ensino, da educa- 
ção e da saúde. Sinal de vita- 
lidade no País. 


Balada para um 25 
de Dezembro 


(POEMA) 


Luzes... 

Ribombar de foguetes 

terra que se levanta 

e gira... 

Águas poluídas. 

Atmosfera sacrificada. 

Aquém e além 

sinto que tudo vive a chorar, 

os pássaros deixaram de cantar, 

as rosas esqueceram o que era florir 

e são espezinhadas. 

Índia e Paquistão 

Vietnam 

Irlanda 

Médio Oriente... 

Emissoras que falam de combates. 

Paz temporária. Horas! 

As noites apagadas na cidade, 

vozes que se calaram 

para sempre, 

Profecias, 

votos dum Papa que clama 

em Roma 

por Paz, 

Nações Unidas a discutirem, 

Pobres, que cada vez mais pobres 

sonham com um Natal que jamais 
[virá, 

que seja diferente deste 

— 25 de Dezembro de 1971 —. 

Talvez que o próximo 

ou em próximos anos 

não seja Natal de privações 

não haja desenganos 

e seja agradável ouvir as canções 

de Natal que já nos tornaram felizes, 

Talvez... 


Nova Lisboa, Dezembro de 1971. 


J. M. CERVEIRA DOS SANTOS 
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DESMASGARADO O AUTOR DE 


Nas montras de livrarias e papelarias apareceu por aí um livro 
intitulado «Fátima Desmascarada» de que é autor João Ilharco de 
“Coimbra. 

Desorientação e confusão para muitos leitores e algum pro- 
veito económico para o autor do livro (talvez não tanto como es- 
perava) foi apenas o que resultou. 

Cheio de afirmações 
dade de algumas pessoas 
grado, cheio de fantasia d 
objectivo directo de ganhar 
chantagem que não resulto 
uma das suas cartas, a tenta 

Apenas o livro «Fátima 
surgiu um comentário e críti 
Coimbra» feito pelo seu Dire 
suas alegações. O Director d 
alegações; o Director do «Co 
Ilharco, ao publicar as fotocóp 

Nas cartas de João Ilharc 
coisa devo declarar desde já: 
que me pagar 800 contos. Ne 
poderei vender por preço b 
voltará a ser feita...» 

As cartas dirigidas à auto eclesiástica a propor a venda 
-do livro para evitar o «escândalBmy e as condições de negócio, não 
tiveram resposta e o autor publigou o livro. Para além de todo o 
mal de desorientação no público menos esclarecido, o livro deu 
“ocasião a abrir os olhos a certos crédulos, a desfazer equívocos, a 
detectar covardias, e a oferecer-nos o espectáculo esperado de 
certos silêncios eloquentes (no dizer de alguém). 

Para ser lido pelos que leram «Fátima Desmascarada» e por 
todos os que queiram ser esclarecidos sobre o caso, está publi- 


«FÁTIMA DESMASCARADA » 


cado em opúsculo — Separata do «Correio de Coimbra» — toda a 
discussão entre o Director do «Correio de Coimbra» — Urbano 
Duarte e João Ilharco. A este opúsculo foi dado o título «Desmas- 
-carado o Autor de Fátima Desmascarada». Em nota introdutória a 
este opúsculo se diz: 

«Aqui se reunem em «Separata» os escritos do «Correio de 
Coimbra» a propósito do livro de João Ilharco — «Fátima Desmas- 
carada». 

O opúsculo tornou-se necessário por duas razões: 

Um semanário, como o nosso, fica limitado ao número dos seus 
assinantes, predominantemente diocesanos; ora, de Norte a Sul de 
Portugal recebemos cartas a pedirem os «tais» números do «Cor- 
reio de Coimbra» — pedidos sem resposta porque a edição se es- 
gotara. E prevendo a dificuldade, muitas pessoas não só suge- 
riam como «intimavam» a publicação da separata. 

— Segunda razão: Para os livros não há fronteiras de Dis- 
tintos ou Dioceses. Convinha, por isso, que lado a lado de «Fá- 
tima Desmascarada» que ousará empoleirar-se nos esparates das 
livrarias, pudesse haver-se à mão, com a facilidade de quem toma 
uma aspirina para uma dor de cabeça, aquele documento cuja lei- 
tura arranca a máscara a quem se julgou com bagagem crítica e 
com integridade intelectual para desmascarar Fátima. 

É um simples episódio jornalístico que não deixará, porém, 
de envergonhar quantos aceitaram João Ilharco, autor de «Fátima 
Desmascarada», como expressão de cultura portuguesa do sé- 
“culo XX. 

Porque lhe faltam os indispensáveis alicerces culturais, o 
autor não sabe fundamentar, nem tão pouco deduzir. 

Só procurou amealhar dinheiro. E de que maneira! Leiam e 
julguem. 


em lógica, ofensivo à digni- 
calúnia, minimizando o sa- 
lançado ao público com o 
(já a remediar um plano de 
seu autor põe em destaque 
ciata). 

scarada» foi posto à venda, 
vro no semanário «Correio de 
oão Ilharco respondeu com as 
al comenta as mesmas; novas 
de Coimbra» desmascara João 
e cartas do autor do livro. 
afirmações como estas: «Uma 
quiserem adquirir o livro terão 
enos um centavo. Sei onde o 
ais elevado. Esta oferta não 


Mealhada, 20 de Janeiro de 1972 


| Administrador : 


ê 


Novo horário 
da estação dos 6, T.T 
da Mealhada 


Através de estudos esta- 
tísticos prêviamente reali- 
zados, concluiu-se que, em 
certos períodos de trabalho 
das estações dos Rad a LE 
a procura efectiva de ser- 
viços por parte do público 
se confina a números de 
baixo índice de utilização. 
Deste modo s 


CEEE ano 


seguinte: de % 

sexta-feira, abertura às 9 

horas, Rs às 13, 
b 


para almoço, reabertura às 


4. 6. encerrar bios era ea en 
horas. A correspondência E sea pi 


pode ser deitada no recep- 
táculo, nestes dias, até às 
21,30. Aos sábados, a esta- 
ção estará aberta das 9 às 
13 horas. 
correspondência aos sába- 
dos, pode ser deitada nos 
receptáculo até às 15,30. 
Quanto às estações do 
Luso, Buçaco, Pampilhosa 
e Barcouço, do concelho 'da 
Mealhada, o horário das 
segundas às sextas-feiras é 
das 9 às 13 e das 14 às 


- 18 horas, e aos sábados, 


das 9 às 14 horas. 


Ruy Minchin Navega 


No entanto, a . 
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Ex”? Sena 


Entusiasmo nos preparativos 


do Carnaval da Mealhada 


Está ainda na memória de todos 
quantos assistiram ao Carnaval-71 
da Mealhada, que uma dinâmica 
comissão desta vila em boa hora 
pensou realizar, o extraordinário 
entusiasmo que despertou esta fe- 
liz realização, A Mealhada viveu 
tardes memoráveis com a realiza- 
ção dos seus cortejos, que tanto 
colorido e tanta alegria empres- 
taram ao ambiente local, 

Realizações como estas, quando 
uma terra não tem mais que a faça 
arrancar do marasmo em que se 
encontra mergulhada, carecem e 
são dignas do apoio de toda a po- 


pulação mealhadense e das pró- 
prias entidades locais, que lhe de- 
vem proporcionar todo o ampara 
material possível, uma vez que 
estas organizações saem caras e a 
comissão pretende angariar fundos 
para a construção de um pavilhão 
gimnodesportivo. 

O Carnaval na Bairrada estava 
agonizante. Foi preciso a Mea- 
lhada fazê-lo reviver, O entusias- 
mo da comissão organizadora e da 
mocidade da vila e terras vizinhas 
operou o milagre de um perfeito 
êxito, -À mocidade bairradina que 


(Continua na pág, R) 


VELHOS TEMPOS...) 


Suspensar — final na partitura 
do Outono 


Os dias -dorminhocos sono-- 


lentos deitavam-se cedinho, e 
as noites meninas vádias lân- 
guidas histéricas, davam, em 
um bailado de melodias dos can- 
tares luarentos de Janeiro a be- 
leza dos seus corpos, macula- 
dos das vigílias e desvarios, 
aconchegando-os nas luminosas 
nesgas do luar, em jeitos de 
delírio e sonho pelos seus si- 
lenciosos êxtases de amor! 

O Inverno debulhado em lá- 
grimas teimoso birrento só que- 


PRIMAVERA PARA O ESPÍRITO 


Acabo de ler, nas «Novida- 
des» uma extraordinária cró- 
nica de Ilídio Fernandes, cheia 
de alegria e esperança para os 
nossos dias. 

Refere-se a nota à «comuni- 
dade de jovens, instalada na 
Sabóia, conhecida por Fraterni- 
dade de Belém, por adoptar 
uma espiritualidade inspirada 
no desconforto do presépio, à 
imitação de José e Maria, le- 
vando os que ali chegam — ri- 


temente falecida nesta vila, 
legou à Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Mealhada, 65 
Obrigações da Junta de 
Crédito Público 4% dos 
Centenários, com a indica- 
ção de determinados fins, 
em memória de seu sau- 


Legado 
à Misericórdia 


A grande benemérita 
Ex.”* Senhora D. Adelaide 
Luiza Kennedy Falcão de 
Vasconcelos Lebre, recen- 


doso marido Dr. Francisco 
Lebre de Souza e Vascon- 
celos, e à sua. 

A Mesa da Santa Casa 
da Misericórdia irá certa- 
mente em tempo oportuno 
dar seguimento a este seu 
desejo. 


cos ou pobres — a desbobrir o 
Emanuel, o Deus connosco, nas 
suas condições de pobreza. 
Na verdade, é muito severa 
a disciplina destes novos mon- 
ges que, a golpes de vontade, 
procuram vencer a estultícia e 
o comodismo dum mundo des- 
vairado,, que teima em se pre- 
cipitar para o abismo. 
Levantam-se todos os dias às 
cinco horas da manhã, ganham 
o pão com o seu trabalho, re- 
zam cinco horas por dia, ves- 
tem pobremente de um linho 
grosseiro, abstêm-se totalmente 
do vinho e do café, renunciam 
de vez aos carinhos da família, 
nada têm de exclusivamente 
pessoal, nem sequer um livro. 
E isto assim por toda a vida. 
No entanto, estes jovens não 
são apenas uns contemplativos. 
A casa em que habitam está 
(Continua na pág. 2) 


dava o seu pranto aos açoites ' 


“do vento, e amansado quietinho 


amuado ficava-se a resmungar 
baixinho as suas lamúrias mo- 
nótonas enervantes. 

Silêncios imateriais extáticos 
reproduziam sonoridades do 
Céu. Vogavam no ar irrealida- 
des de poesia nos sombreados 
idílicos daquele luar de Janeiro, 
e as árvores corpos nus despi- 
dos nos bastidores do Outono, 
dançavam cá e lá ao ritmo da 
aragem ora agreste ora mansa 
— bailarinas em pontas — nas 
suaves ondolações dos seus 
membros esguios e alvos da 
neve. 

As aves retesadas do frio hi- 
bernavam nos poleiros em equi- 
líbrios repousantes, degolando- 
-Se no curvar das suas cabeci- 
tas sob as quentinhas asas dos 
largos vôos nos dias mornos e 
férteis do Outono que lá se foi, 

Perdida no tempo solitária pá- 
lida de velhice enrugada dos 
anos num mutismo de séculos 
relevava-se de uma planície 
franjada de verde uma capeli- 
nha iluminada pelo foco pra- 
teado daquele Janeiro de luar! 

Sobre a tosca porta lia-se 
gasta pelo tempo esta inscrição 
de romance: 


Nossa Senhora do Luar 
Janeiro de 1785 
| «Unidos na vida e na morte» 


Um romance impresso naque- 
las pedras que nos falam rezam 
e choram! 

Uma esfinge de dois cora- 
ções unidos em eternidade! 


E nas ruínas daquele monumento 
o símbolo do amor... 

amor de outros tempos que hoje 
errante nómada vagabundo va- 
gueia pelo mundo em busca da 
Sua Virgem do Luar... 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Vacariça 


BAPTIZADOS 


Tornaram-se cristãos pelo Baptismo: 

Manuel João, filho de Diamantino 
de Melo e de Maria do Rosário Go- 
mes, de Lameira de S. Geraldo, sendo 
padrinhos João Carlos Cristina Duarte 
e Maria Isilda Rodrigues Gomes, ido 
mesmo lugar. 

— Luís Miguel, filho de José Joa- 
quim Lopes Dinis e de Maria Ângela 
de Jesus, de Travasso. Foram padri- 
nhos António dos Santos Dias e Clara 
Maria Carvalho Cerveira, estudantes, 
de Travasso. 

— Flávio Manuel, filho de Manuel 
Ferreira dos Santos e de Dulcídia da 
Cunha Seco, de Lograssol, tendo sido 
padrinho Flávio Morais Pereira e ma- 

- drinha Maria Lopes Guedes de Logras- 
sol. 

— Sónia Paula, filha de Marcolino 
da ICosta Pinto e de Maria Helena de 
Jesus Cardoso, do lugar de Travasso, 
sendo padrinhos Paulo de Oliveira Lou- 
renço e Palmira Lopes Pereira, de Tra- 
vasso; 

— Maria de Fátima, filha de Manuel 
Alves e de Alexandrina Martins Alves, 
do Pego e a residir em Portimão, ten- 
do sido padrinhos Carlos Alberto de 
Jesus Alves Paredes e Maria da Graça 
Paredes de Oliveira, de Figueira da 
Foz. 

— António, filho de António Toscano 
Breda e de Maria Lucília de Jesus Go- 
mes, de Vacariça. Foram padrinhos 
Antnio Pedro Toscano Ferreira e Maria 
Odete Toscano, da Carreira; 

— Paulo Jorge, filho de Elísio dos 
Santos Silva e de Maria Alice Paredes 
Ferreira, do Pego, sendo padrinhos 

- Basílio Simões Cristina, da Lameira S. 
Geraldo e madrinha Maria Isabel Pa: 
redes da Costa, do Pego. 

Adriano (Manuel, filho de Adriano da 
Costa e de Belmira Vieira Campar, de 
Vacariça. Foi padrinho Carlos Fer- 
reira Lopes e madrinha Maria Espe- 
rança Campar Pereira, de Vacariça. 

Eliana Cristina, filha de António Go- 
mes e de Maria da Graça Abrantes 
Neto, do Pego, sendo padrinhos José 
Abrantes Neto e Cristina Paula Abran- 
tes de Melo Mendes Rodrigues, do 
Pego. 


APARELHAGEM SONORA NA IGREJA 


Depois da montagem e afinação de- 
finitiva do relógio da igreja, foi já 
colocada no interior da igreja uma 
aparelhagem sonora, que foi usada, pela 
primeira vez, na festa de S. Vicente. 

Compreende duas colunas de som e 
dois microfones ligados ao amplifica- 
dor, instalado na sacristia. Era um 
benefício necessário, visto a igreja ser 
um templo muito amplo e grande. 

As pessoas continuam a correspon- 
der bem ao apelo que lhes foi feito 
para o relógio e aparelhagem sonora. 


FESTA DO PADROEIRO — S. VICENTE 


No domingo, 23 de Janeiro, às 12h. 
realizou-se a festa religiosa do Pa- 
droeiro de Vacariça—S. Vicente. 
Houve Missa Cantada Solene, Sermão 
pelo Rev. Padre Adriano, de Coimbra, 
e Procissão. Participaram a Filarmó- 
nica de Pampilhosa, estando de para- 
béns os mordomos e mordomas pela 
ornamentação e boa ordem. 


RELÓGIO DE TRAVASSO 


No primeiro dia do ano também co- 
meçou a funcionar na torre da Capela 
do Travasso um relógio sonoro, o 
que fica a dever-se à iniciativa dum 
grupo e à colaboração de todos os 
habitantes que assim contribuiram 
para um melhoramento que beneficia 
e valoriza a sua terra. 


Gasal Gomba 


Diversas 


Após algumas reclamações no 
nosso entender justificadas, as es- 
colas voltaram a funcionar como 
anteriormente. A quinta e sexta 
classes respectivamente nos edifí- 
cios de Vimieira e Lendiosa e as 
restantes classes no edifício novo 
de Casal Comba. Embora fique um 
pouco retirado para as crianças de 
Lendiosa que têm que se deslocar 
mais uns metros que as outras, 
ficam compensadas porque há mais 
convivência, porque os professores 
podem dedicar-se mais a cada 
uma pois ficam apenas com duas 
classes cada. Ainda a propósito de 
escolas queremos uma vez mais 
chamar a atenção de quem de di- 
reito no sentido de ser feita mais 
vigilância sobre o local sobretudo 
em Casal Comba de modo a evi- 
tar o péssimo cheiro que nas ime- 
diações se respira, 

— Consta que está para breve 
a instalação de uma cabine eléc- 
trica que virá reforçar a energia 
no lugar de Vimieira, Oxalá! Será 
desta vez que este lugar será be- 
neficiado com tão grande melho- 
ramento? 

— Faleceu José Poeta. Figura 
típica desta terra onde vivia no 
lugar de Vimieira. Folgazão no 
seu tempo de mocidade, depois de 
um desastre em Pampilhosa há 
cerca de cinco anos, em que per- 
deu uma perna debaixo de um 
comboio, a gua vida tornou-se-lhe 
mais difícil. Sentiu muito a falta 
da mulher que faleceu no verão 
passado. Se lhe faltou o carinho 
dos seus, o povo da Vimieira, todo 


à uma, se sentiu na obrigação de 


o socorrer. Por isso o seu funeral 
foi uma manifestação de simpatia 
para com o homem pobre mas rico 
em qualidades. Que o Senhor lhe 
dê a recompensa dos seus traba- 
lhos. 


Baptizados 

Receberam o Baptismo na nossa 
igreja, Maria Catarina Catalão 
Marques, filha de Manuel Ferreira 
Marques e de Maria Odete Fer- 
reira Catalão, do lugar | de Len- 
diosa. Foram padrinhos Laurindo 
Salgado Ferreira e Maria Clara 
Catalão Ferreira. 

— Lídia Maria da Cruz Pauseiro, 
filha de João Manuel Louro Pau- 
seiro e de Maria Dulce da Cruz 
Ferreira, do lugar de Silvã. Fo- 
ram padrinhos António da Cruz 
Paiva e Lucinda da Cruz Ferreira. 

— Licínio Alberto Duarte e Al- 
meida, filho de Fernando de Cas- 
tro e Almeida e de Maria de Lur- 
des Ferreira Duarte, Foram pa- 
drinhos Licínio Alberto Ferreira 
Dinis e Maria Fernanda Marques 
Femandes. / 

— Maria Clara de Jesus Costa, 
filha de Humberto da Costa e de 
Licínia de Jesus, do lugar de Quin- 
tas de Mala, Foram padrinhos 
Ângelo Lindo de Almeida e Maria 
Clara Catalão Ferreira. 

— Abílio Manuel Ferreira da 
Costa, filha de Maria de Lurdes 
Ferreira da Costa. Foram padri- 
nhos Artur Ferreira da Costa e 
Maria Selene Vilela Baptista. 


Casamentos 

Uniram-se pelo Sacramento do 
Matrimónio Jorge Ferreira Cata- 
lão, do lugar de Lendiosa, filho de 
Tomé Catalão Salgado e de Maria 
de Lurdes Ferreira, com Maria 


Deolinda Ferreira dos Santos, do 
lugar de Silvã, filha de José Duarte 
dos Santos e de Benedita Olívia 
Ferreira. Foram testemunhas Ma- 
nuel Ferreira Marques, Constantino 
Ferreira da Cruz, Dulcinda Palande 
de Almeida e Maria Alzira Almeida 
Gomes. 

— João Maria Baptista da Cruz, 
do lugar de Casal Comba, filho de 
Albano Maria da Cruz e Maria 
Rosa Baptista, com Maria Eunice 
Gomes Breda Ribeiro, do lugar de 
Casal Comba, filha de Antonino 
Breda Ribeiro e de Maria Alice 
Francisco Gomes. Foram padri- 
nhos Guilherme Maria da Cruz, 
Dr. Joaquim Ribeiro Breda e Ma- 
ria Helena Gomes Breda Ribeiro. 

— Guilherme Salgado Ferreira, 
do lugar de Lendiosa, filho de An- 
tonino Ferreira Catalão e de Pal- 
mira Catalão Salgado, com Maria 
Rosa Ferreira Lopes. Foram pa- 
drinhos Guilherme Catalão Salgado, 
Manuel Ferreira Dias, Maria Rosa 
Lopes de Carvalho e Cidália Fer- 
reira Salgado. 

— Alberto Ribeiro da Silva, do 
lugar de Mala, filho de Elísio da 
Silva e de Albertina Ribeiro, com 
Maira Rosa Alves Romano, do lu- 
gar de Mala, filha de Joaquim 
Marques Romano e de Maria José 
Alves. Foram testemunhas Manuel 
Felício Romano, Arménio da Silva, 
e Maria do Carmo Ribeiro da Silva, 

— Graciano Baptista Tovim, do 
lugar de Pedrulha, filho de Basílio 
Jorgete Tovim e de Maria da As- 
censão Couceiro Baptista, com Ma- 
ria Dulce Palande da Cruz, do lu- 
gar de Silvã, filha de Constantino 
Ferreira da Cruz. Foram padri- 
nhos Américo Ferreira de Almeida, 
Américo Ferreira Duarte e Car- 
mina Palande Ferreira e José Ma- 
nuel Baptista Couceiro, 


Ventosa do Bairro 
Festa de S, Sebastião 


Ralizou-se no dia 16 de Janeiro 
a festa em honra de S. Sebastião. 
Tudo decorreu com à devida ordem 
e respeito. Devido ao tempo chu- 
voso não foi possível fazer-se a 
procissão. 
Baptizados 


No mês de Janeiro, houve os se- 
guintes baptizados de: Patrícia 
Louzada Uria de Albuquerque, fi- 
lha de Rui José Uria de Albuquer- 
que e de Rosa de Fátima da Rosa 
Santos Louzada Uria de Albuquer- 
que, de Antes. Foram padrinhos 
Augusto José Dias Pimenta, resi- 
dente em Coimbra e Raquel da 
Rosa Santos Louzada, de Antes. 

— Maria Luísa Nogueira e Silva, 
filha de Manuel de Oliveira e Silva 
e de Camila Baía Nogueira. Foram 
padrinhos Aurélio Pereira Filipe e 
Maria Luísa Baptista da, Torre, de 
Ventosa do Bairro. 

— Maria Fernanda Baptista Mo- 
rais, filha de António Morais Dias 
e de Mabília de Jesus Baptista. 
Foram padrinhos Manuel Dias Si- 
mões e Maria Victória de Jesus 
Baptista, de Ventosa, 

A todos os nossos parabéns. 


Quinta do Valdoeiro 


(FESTA DE S. AMARO) 


Realizou-se a tradicional romaria e 
festa em honra de S. Amaro, ma Ca- 
pela da Quinta do Valdoeiro, proprie- 
dade particular da Família Toscano, na- 
tural de Vacariça. 

Esta quinta, com solar acastelado, 


TEMAS ECONÓMICOS 


ACTIVIDADES DO SINDICATO 
NACIONAL DO METAL 


País em franca evolução nos 
mais variados sectores, desig- 
nadamente o industrial, a Es- 
panha vive os seus melhores 
dias e caminha a passos largos 
para lugar cimeiro na Europa e 
até no mundo inteiro para onde 
envia, em concorrência leal e 
contínua os mais variados pro- 
dutos que vão desde a simples 
agulha ao barco mercante ou 
de guerra mais completo. Um 
dos ramos que mais tem evoluí- 
do, o qual de resto abarca uma 
infinidade de artigos, está rela- 
cionado com as actividades do 
Sindicato Nacional do Metal. 
Máquinas para os mais variados 
fins, utensílios diversos, auto- 
móveis, barcos, material para 
caminho de ferro, aviões, arti- 
gos eléctricos, artigos electro- 
domésticos, etc., são muitos 
dos produtos que fazem parte 
da actividade do Sindicato Na- 


cional do Metal, cuja sede é 


Primavera 
para o Espírito 


(Continuado da 1.º pág.) 
aberta de par em par, para aco- 
lherem quantos queiram parti- 
lhar desta experiência religiosa, 
por um dia, por uma semana, 
por um mês, por um ano. E são 
muitos os hóspedes que ali se 


instalam, especialmente no tem- . 


po do verão, atingindo uma mé- 
dia de 50 a 60 pessoas por dia, 
e subindo a 150 no mês de 
Agosto. 

Belém quer dizer casa de 
pão; e esta palavra tão signifi- 
cativa é que os membros da 
fraternidade de Belém procuram 
interpretar na vida, ali estando 
para distribuirem em abundân- 
cia uma tríplice espécie de pão; 
o pão da palavra de Deus, que 
importa escutar, meditar, viver, 
celebrar e condividir; o pão do 
Corpo de Cristo, que importa 
consagrar, comer, adorar e 
agradecer; e finalmente o pão 
da vontade de Deus, que im- 
porta perscrutar e pedir num es- 
forço contínuo». 


pertenceu ao Visconde de Valdoeiro — 
Bernardo Maria Toscano Figueiredo e 
Albuquerque, que foi presidente da 
Câmara e administrador do conce- 
lho de Mealhada. Era casado com D. 
Luiza Amélia Vidal, filha do conse- 
lheiro António Rodrigues Vidal, e cu- 
nhado do grande mestre dr. José 
Falcão. Aqui faleceu em 1-3-1917, o 
filho do Visconde de Valdoeiro, dr. 
José Toscano Figueiredo e Albuquer- 
que, vítima duma descarga eléctrica, 
em tarde de trovoada. O extinto era 
irmão do 'dr. Manuel Toscano, notário 
e advogado em Cantanhade e também 
presidente da Câmara. 

A Família Toscano é das mais ilus- 
tres Famílias da Bairrada, pelo seu 
valor e linhagem. 

Hoje a Quinta de Valdoeiro é pro- 
priedade da srº D. Maria Helena 
Coelho Toscano, mãe da sr. D. Rosa 
Amélia Toscano, de Faria professora 
do ensino secundário, casada com o 
sr. Engenheiro António Faria, profes- 
sor e, até há pouco, Director da Es- 
cola Agrícola de Coimbra, residentes 
na Quinta da Alegria, em Coimbra, 
que com seus filhos, estiveram nesta 
festa de S. Amaro. 

Apesar do mau tempo, a capela foi 
pequena para comportar todas 'as pes- 
soas durante a celebração da Missa, 
na Quinta do Valdoeiro, da freguesia 
de Vacariça. 


em Madrid. Exemplos bem 
significativos da evolução es- 
panhola neste domínio, são-nos 
dados pela produção enorme de 
aço que se verifica de há anos 
a esta parte no país a que nos 
reportamos. Assim, enquanto 
foi de cerca de 2 milhões de to- 
neladas em 1960, passou a 
3 150 000 toneladas em 1964 e 
subiu para 5100000 ton. em 
1968, atingindo um número re 
cord em 1970, mais de 7 700 00 
toneladas. Por sua vez os me- 
tais, chapa e outros produtos 
metálicos para a indústria a que 
nos referimos foi crescendo de 
ano para ano e atinge hodier- 
namente números de grande 
porte. Outro tanto se dá com 
o fabrico de automóveis, ca- 
mions, etc., passando de 64 000 
em 1964 para cerca de 82 000 
em 1968. 

Nos restantes sectores me- 
tálicos também se processa a 


todo o vapor um incremento no- 


tório, destacando-se em espe- 
cial o material para a agro-pe- 
cuária e maquinaria para os 
mais variados fins. 


João Correia 


Entusiasmo nos prepa- 
rativos do Carnaval da 
Mealhada 


(Continuado da 1.º pág.) 
tomou parte no alegre corso se 
associaram muitos estudantes bra- 
sileiros, que lhe emprestaram com 
as suas danças e os seus cantares 
a. nota característica e estuziante 
do inigualável Carnaval do Rio 
de Janeiro. 

Este ano segundo informações 
que temos, os estudantes brasilei- 
ros que se encontram em Coimbra 
ver-se-ão 
corso carnavalesco, facto que Va- 
lorizará essa festa popular, tão do 
agrado de toda a gente. 

Estão bastante adiantados os 
trabalhos da organização do Car- 
naval «Luso-Brasileiro» da Bair- 
rada. As diversas comissões, no- 
meadamente as de propaganda, dos 
bailes e dos cortejos, continuam a 
desenvolver grande actividade, 
Reina entusiasmo comunicativo na 
Mealhada e nas povoações vizinhas, 
estando já assegurada a vinda de 
elevado número “de representações 
dos três principais concelhos da 
Bairrada, Por informações colhi- 
das junto dos responsáveis por esta 
importante organização, podemos 
afirmar que o Carnaval-72 da 
Mealhada excederá em muito oq 
êxito alcançado no ano transacto, 

A Mealhada, como já dissemos, 
dispõe de local ideal para festas 
desta natureza, em ambiente que 
oferece excelentes perspectivas, 
pelo que estão de parabéns, todos 
os foliões que encontrarão na Mea- 
lhada o local ideal, sem dúvida, 
para dar largas ao seu entusiasmo, 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


de novo integrados no. 


sea ta e tir 
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PERIGOS NO LAR-O GÃS 


A sua cozinha é uma fonte, 
em potência, de acidentes. 

Entre estes espreita a som: 
bra ameaçadora do gás que, 
«quando bem usado é, na ver- 
dade, um servidor inigualável 
mas pode, também, quando me- 
nosprezado, ser nosso inimigo 
mortal. 

Assim, quando utilizar o fo- 
gão não abra a torneira do gás 
sem, primeiro, ter aproximado 
um fósforo. Na operação in- 
versa, feche primeiro as tornei- 
ras do fogão e depois a do cano 
de alimentação. Se faltar o gás 
não esqueça de fechar o con- 
tador. 

Ao cozinhar, não encha de- 
masiado os recipientes; uma 
saída de líquido poderá apagar 
a chama e o gás sairá então lIi- 
vremente. 

Nunca se sirva de fósforos, 
velas ou isqueiros para ver os 


Cartório Notarial 


de Mealhada 


NOTÁRIO: Licenciado José Mar- 
ques de Almeida. 

Certifico para efeitos de publi- 
cação, que por escritura de quatro 
de Janeiro corrente, lavrada neste 
Cartório, e exarada de folhas se- 
tenta e oito, verso, no livro de no- 
tas para escrituras diversas, nú- 
mero B-vinte, foram alterados os 
artigos terceiro, quinto, sexto, sé- 
timo e nono do pacto social que 
rege a sociedade comercial por 
«quotas de responsabilidade limi- 
tada «SIMÕES & RODRIGUES, 
LIMITADA», com sede na vila e 
freguesia de Luso, do concelho de 
Mealhada, aos“ quais foi dado a 
seguinte nova redacção: 


TERCEIRO 

O capital social é de duzentos e 
«cinquenta mil escudos, já realizado 
e entrado na caixa social, e-cor- 
responde à soma de três quotas; 
uma de cem mil escudos do sócio 
Anibal Bernardes Simões; outra 
quota de cem mil escudos do só- 
cio Rui Baptista Rodrigues; e uma 
quota de cinquenta mil escudos do 
sócio Arlindo Gomes, 


QUINTO 
A cessão de quotas ou parte de 
quotas é livre entre Os sócios; po- 
rém, para estranhos, depende do 
consentimento da sociedade, que 
terá sempre o direito de prefe- 
rência, 
SEXTO 
A gerência e administração dos 
negócios da sociedade serão exer- 
cidos por todos os sócios, que des- 
de já ficam nomeados gerentes, 
com dispensa de caução, e com ou 
sem remuneração, conforme for 
resolvido em assembleia geral, 


SÉTIMO 
A sociedade só se considera obri- 
gada pela assinatura de dois só- 
cios gerentes; os actos de mero 
expediente podem ser assinados por 
um só. 
NONO 
No caso de falecimento ou inter- 
cição de qualquer sócio, os seus 
herdeiros ou representantes toma- 
rão o seu lugar, nomeando, porém, 
um de entre eles para Os repre- 
sentar na sociedade enquanto a 
quota se mantiver indivisa. 
Está conforme ao original. 
Cartório Notarial de Mealhada, 
onze de Janeiro de mil novecentos 
e setenta e dois. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


números do contador; 
verificar, pelo menos uma vez 
por ano, se a vossa instalação 
está em ordem mas não tente 
examinar, por si mesmo, os tu- 
bos, as torneiras, etc.. 

Na sala em que existir um 
aparelho a gás deve haver sem- 
pre possibilidade de ventilação, 
a fim de permitir a saída do gás, 
em caso de fuga. 

Se isto acontecer, feche ime- 
diatamente a torneira do gás e 
o contador. Abra depois com- 
pletamente as portas e as ja- 
nelas (mas não as portas que 
dêem para uma escada ou para 
um compartimento de passa- 
gem onde alguém poderia pas- 
sar com uma luz ou lume). 

Para detectar o local exacto 
da fuga, cubra as superfícies 
mais suspeitas com água e com 
sabão, pois no sítio de derrame 
de gás formar-se-á espuma. 


CARNAVAL 
NA MEALHADA 


Iniciaram-se já os festejos car- 
navalescos na Mealhada com um 
baile efectuado no amplo salão do 
Grémio da Lavoura, que foi abri- 
lhantado pela orquestra «Os Fa- 
raós», e que decorreu com uma 
animação exraordinária, e outros 
bailes se seguirão no dia 29 deste 
mês, e nos dias 6, 13 e 15 de Feve- 
reiro próximo ,no mesmo local. No 
dia 14, no salão nobre do Colégio 
de Santa Ana, realizar-se-á tam- 
bém um grandioso baile, em que 
colaborarão o Conjunto Académico 
«Impacto», de Coimbra, e o «Pop 
Men», de-Aveiro, e ainda um grupo 
de estudantes brasileiros, 


Neste baile de ambiente selec- 
cionado, haverá marcação de mesa? 
e esmerado serviço de «restau- 
rante». 


Informa-nos a Comissão de Pro- 
paganda de que em breve sairão 
os programas gerais dos festejos. 


mande 


«JORNAL DA LUNDA» 


Director A. FERREIRA DIAS 


Na cidade de Henrique Carvalho 
— Angola, publica-se o «Jornal da 
Lunda», de que é director e funda- 
dor o ex-director do «Sol da Bair- 
rada», À. Ferreira Dias, 

Felicitamos o Director de tão 
interessante jornal — que tem che- 
gado até nós — bem como a, popu- 


lação angolana da zona que serve - 


e defende, nos seus interesses. 

A. Ferreira Dias é também Di- 
rector da Escola do Ciclo Prepa- 
ratório e da Escola Industrial e 
Comercial em Henrique Carvalho, 
a funcionar em edifício moderno e 
professor da Escola do Magistério, 
assumindo ainda as funções ofi- 
ciais pela confiança e estima que 
tem merecido ao Governador do 
Distrito e ao Secretário Provincial 
de Educação. 

«Sol da Bairrada» regozija-se 
pelas alas funções confiadas ao 
seu ex-director e faz votos de 
longa vida ao «Jornal da Lunda». 


CONSULTÓRIO. 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 
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DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3» e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 

Resid.: Antes — Telef. 222 60 


e 
DR. VAZÃO TRINDADE 
DOENÇAS DOS OLHOS 
(2.º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universl- 


dade de Coimbra) 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 


Resid.: Coimbra — Telef. 039 2 98 11 


A Exportadora deL ouça Esmaltada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 
Telefone 22052 
Agentes dos automóveis: «Lancia», «B. M. Wo», 
«Sobaru», «Seibuling» 
Lubrificantes «Castrol» 
Montagem e equilíbrio electrônicamente 


Nota da Quinzena 


O HOMEM MODERNO SENTE 
NECESSIDADE DE DEUS 


A revista francesa, «Peregri- 
no do século XX», publicou, há 
pouco tempo ainda, os dados 
dum inquérito muito curioso, 
entre os franceses de hoje. Os 
seguintes factos são muito in- 
teressantes. 

Oitenta e dois por cento dos 
franceses são favoráveis à ins- 
trução religiosa. 

O facto da grande maioria 
dos franceses apoiarem aquela 
instrução deve-se ao facto de 
considerarem a religião como 
fundamento da ordem moral. 
Por outro lado, quarenta por 
cento são de opinião que a 
educação religiosa dá às crian- 
ças uma boa preparação para 
encararem os problemas da vi- 
da, 35 por cento acham que 
ela permite às crianças tomar 
consciência da necessidade que 
os homens têm da presença de 
Deus. Vinte e sete por cento 
dão importância fundamental ao 
facto de assim se poder fazer a 
comunhão solene e se casar 
pela igreja. 

Por fim, 67 por cento apoia- 
ram o começo da educação tão 
cedo quanto ou até antes da 
educação escolar. 


Toda a pergunta 
tem resposta 


MAS QUE SIGNIFICA A DOR, 
NA VIDA? 


A perda da minha Mãe foi, 
para mim, uma dor irreparável. 
Ainda se tivesse Fé para a com- 
preender... 

— À dor é uma fatalidade hu- 
mana, acontecimento | miste- 
rioso, que tem sido objecto das 
perscrutações filosóficas, em 
todos os tempos. 

O homem sente-se esmaga- 
do,—e não há meio dele en- 
contrar, na Terra, aquela felici- 
dade que o seu coração, natu- 
ralmente, deseja. 

Mesmo que se goze, na Terra, 
o maior prazer, a dor da morte, 
por exemplo, vem ensombrar, a 
cada momento, a paz que se 
possa usufruir, num momento 
da sua vida. 

Zaratustra procura explicar a 
dor como vingança do deus do 
Mal contra o deus do Bem. 
Para Buda, o sofrimento é a 
base natural do Homem, — e ela 
só se poderá apaziguar pelo es- 
magamento de todo o desejo, 
na vida humana. Para Schope- 
nrauer, o único remédio de su- 
perar esta fatalidade é a eva- 
são para a arte, ciência ou 
ascese. Seria uma sublimação 
de vida ou distracção do espí- 
rito. 

Sócrates que o único domí- 
nio da dor estará numa vida de 
virtude ou prática do bem. E, 
por aí fora, até que o Marxismo 
defende que a infelicidade, no 
Mundo, somente acabará quan- 
do uma nova organização da 
sociedade der uma igual distri- 
buição, entre todos, dos bens 
económicos. Mas afinal, a des- 
graça do viver consome não 
somente os que carecem de co- 
mer, como os que abundam em 
bens da Terra. 

Mas a única resposta que re- 
lança à inteligência é a cristã. 
A dor tem a sua origem na pró- 
pria essência da Humanidade: 


PÁGINAS ACTUAIS 


A FORTUNA DOS EMIGRANTES 


Muitos portugueses deixam-se 
seduzir pela esperança de que, 
emigrando, conséguirão alcan- 
çar fortuna em pouco tempo. | 


Ora as condições de vida na 
França têm-se modificado últi- 
mamente; há muito mais difi- 
culdade em conseguirem traba 
lho. 


Muitos conseguem angariar 
meios de fortuna porque vivem 
lá miserâvelmente, em condi- 
ções de vida muito piores do 
que aquelas que por cá tinham. 
Comem mal, estão instalados 
em barracas miseráveis, têm 
de lavar a roupa, sujeitam-se a 
trabalhos pesadíssimos, pois se 
vivessem-como vivem a maior 
parte dos franceses não teriam 
possibilidade de fazer grandes 
economias visto que a vida lá 
é muitíssimo mais cara do que 
entre nós. 


Um recente inquérito oficial 
revela que, em França, apenas 
um entre quatro assalariados 
ganha mais do que 1500 fran 
cos mensais. Cerca de 29% 
ganham menos de 1000 francos 
e 34% ganham entre 1000 e 
1500 francos. 

Tendo em consideração que os 
emigrantes portugueses exer: 
cem, em regra, os mais humil: 
des misteres (só na terra por: 
tuguesa os trabalhadores portu- 
gueses são exigentes), poda 
supor-se que a mão-de-obra por; 
tuguesa se situa, na escala dos 
salários, entre 600 e 1000 fran- 
cos. Sucede, porém, que no 
nosso País, os consumos de 
vida corrente (café, cinema, vit 
nho, cerveja, . hortaliça, carne, 
etc.), são inferiores em 50% 
aos preços franceses. Por ou» 
tro lado, em Portugal, a maioria 
dos emigrantes que passou as 
fronteiras para França, tinha à 
sua situação habitacional resol- 
vida. Em França, a maioria vive 
em casamatas com dois, três, 
quatro, cinco ou mesmo seis 
companheiros. A alimentação, 
mais ou menos satisfatória jun- 
to dos seus, foi substituída por 
refeições de batatas, pão e vix 
nho ordinário. É à custa desta 
vida sub-humana que conse: 
guem as parcas economias que 
a estúpida vaidade os leva a 
consumir num carro velho e 
muito grande com que julgam 
deslumbrar os conterrâneos. 
Isto é inconcebível. (P. C.). 


O homem, criado por Deus, tem 
o seu fim em Deus. ' 


Enquanto dura a peregrinação 
na Terra, este fim não pode ser 
atingido plenamente. Daqui 
nasce a inquietação, porque, no 
Mundo, ele não encontra o seu 
fim adequado. O bem que a 
sua vontade encontra é sempre 
incompleta, para a calar. Não o 
enche inteiramente. 


Há sempre um vazio a preen- 
cher. 


Sabe-se históricamente que 
esta inadequação básica do ho- 
mem foi agravada pela perda de 
certos dons, concedidos, por 
Deus, no princípio da Humani- 
dade, — e que o pecado de Adão 
fez perder. 


Mas se o homem, pelo es- 
forço da virtude, conservar o 
equilíbrio do viver, na Terra, — 
tudo se há-de recompor, pelo 
encontro definitivo e último 
com Deus, para que foi criado. 


Mer 


SOL DA BAIRRADA 


Rima só de Amor 


EU QUERIA SER A AMIZADE, 
“para penetrar no coração dos homens 
e uni-los ternamente. 

Eu queria ser o AMOR 
para que todos se amassem. 

Eu queria ser a ALEGRIA, 
para não deixar ninguém triste. 

Eu queria ser q SINCERIDADE, 
para destruir toda a falsidade. 

Eu queria ser a HUMILDADE, 
para sufocar o orgulho do mundo. 

Eu queria ser a RIQUEZA, 
para ajudar os pobres a tirar-lhes a fome. 

Eu queria ser a ESPERANÇA, 
para confortar os desesperados. 

Eu queria ser a PAZ, 
para trazer a tranquilidade. 

Eu queria ser o TECTO, 
para acabar com as guerras. 

Eu queria ser a LUZ DA SABEDORIA 
para iluminar os menos esclarecidos. 

Eu queria ser o TETO, 
para abrigar os que não têm morada. 

Eu queria ser o CALOR, 
para aquecer no inverno, os corpos gelados... 

Eu queria ser a COMPREENSÃO, 
para não existir desavenças. 

Eu queria ser a PUREZA, 
para modificar os sentimentos e torná-los puros. 

Eu queria ser tanta coisa... 

SAÚDE para os doentes, CONSOLO para os aflitos... 

Eu queria ser TEMPO, 
voltar atrás e fazer o mundo renascer, 
imaculado, sem maldade, 
com muita FRATERNIDADE. 

Eu queria ser o RECONHECIMENTO, 

e pelos homens agradecer q Deus 
ca GRANDEZA DA VIDA. 

E sea FELICIDADE fosse vendida, 

Eu queria ser o DINHEIRO, 

para comprar a felicidade do Universo. 

Eu queria ser tanta coisa... Se pudesse... 
Sozinha... 

Fazer tanta coisa... 

Mas, afinal nada mais sou do que uma 
partícula a mais ny IMENSIDÃO DA TERRA... 
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CARMEN SÍLVIA 


NOTA. DA REDACÇÃO — Este poema é de Carmen Sílvia de 
Barros Ramasco, de Campinas-Brasil, Miss Brasil 1967 e 
enviado por meio do sr. Álvaro Pedro («Pedro dos Leitões») 
é sua esposa, seus hóspedes em Campinas, a quando da 
sua visita ao Brasil. 

«Sol da Bairrada», no número anterior, deu notícia por- 
menorizada desta visita ao Brasil. Por lapso da tipografia, 
este poema não foi publicado no referido número de «Sol 
da Bairrada», pelo que pedimos desculpa. 


PELA VILA 


FALTA DUM LAVADOURO NO CARDAL 


Lembramos que falta no Cardal um 
lavadouro e que é bem desejado pelas 


A poucos metros da vila de Mea- - 
Ê j donas de casa do já populoso lugar. 


lhada, a povoação do iCardal sente 
grande necessidade dum lavadouro pú- 
blico. Esta necessidade já esteve em 
vias de solução, há anos. Contudo, 
no presente, ainda não está solucio- 
mada a falta. As donas de casa, que 
até agora lavavam no rio, já não O 
podem fazer, devido à impureza das 
“águas, provocada pelos esgotos indus- 
triais. Sobre uma pedra ou muro, 
junto ao chafariz, lá vão lavando a 
sua roupa, nas piores condições. 


s 


FESTA DE S. SEBASTIÃO 


Na vila de Mealhada, a 23 de Ja- 
meiro, celebrou-se a festa religiosa de 
São Sebastião, com Missa Solene Ves- 
pertina, Sermão e Procissão. Foi pre- 
gador o Rev, P, Adriano Tomás Garcia, 
professor do Seminário de Coimbra. 
Tomou parte a Filarmónica da Poca- 
riça, que durante a manhã percorreu 
as ruas da Mealhada, Os mordomos 
e mordomas interessaram-se pela me- 
lhor organização da festa, incorporan- 
do-se na Procissão a Irmandade de 
S. Sebastião e piquetes feminino e 
masculino dos Bombeiros Voluntários 
de Mealhada, tendo decorrido em boa 
ordem a Procissão: 


Vasco Morgado 


Do conhecido Empresário sr. 
Vasco Morgado, recebemos dois 
amáveis convites para assistir à 
apresentação da grande Comédia 
ém representação no Teatro Sá da 
Bandeira, no Porto, «Querida Ma- 
mão», e sensacional peça de êxito 
mundial de Edward Albee «Quem 
tem medo de Vergínia Woolf» em 
representação no Teatro Monu- 
menal, em Lisboa, 

Agradecemos reconhecidos os 
seus convites. 


BAPTIZADO 


José Carlos, filho de Eduardo de Je- 
sus Almeida e de Maria da Conceição 
Fernandes Madeira, residentes em 
Mealhada. Foram padrinhos Artur Fer- 
reira e Maria Edite de Jesus Ferreira, 
“de Mealhada. 


Bombeiros Voluntários 
da Mealhada 


No próximo dia 29, terá lugar na 
sede da Associação dos Bombeiros 
Voluntários da Mealhada, pelas 
20,30 horas, uma Assembleia Geral 
para apreciação e votação do Re- 
latório e Contas da Gerência de 1971 
e respectivo parecer do Conselho 
Fiscal. 


Continuam a chegar à nossa 
redacção, mais pedidos de assina- 
turas dao nosso jornal, estamos 
certos que mais chegarão, É pen- 
samento da Direcção deste jornal 
quinzenário fazer uma nova estru- 
tura do mesmo, numa, palavra, me- 
lhorá-lo, precisamos para isso mais 
assinaturas, É o jornal defensor 
dos interesses dos povos do con- 
celho, porque não assiná-lo e di- 
vulgá-lo, pois que 30 escudos, 
anuais, é uma insignificância, Re- 
gistamos hoje mais 6 assinaturas 
dos senhores: 

Carlos Pereira — Guarda; Antó- 
nio Pedro Várzeas —- Luso; Manuel 
Ferreira — Lorvão; Manuel Alves 
das Neves — Luso; Joaquim An- 
drade Silva — Lisboa e Fernando 
Nascimento — Angola. 


Pagaram a sua assinatura os 
seguintes amigos: 

Joaquim Rodrigues dos Santos — 
Mealhada, 30800; Rui Coelho Dias 
— Ferraria, 120800; António dos 
Santos Clemente — Brasil, 40800; 
Carlos Gil—Cadima, 30800; D. Zul- 
mira Luísa Lopes — Cadima, 30$00; 
Dr. António Dias Combra—Leiria, 
30400; Álvaro Capela — Mealhada, 
30400; Joaquim de Matos Penetra 
— Mealhada, 30800; Filipe Barreiros 
Sepins, 60800; Virgílio Simões Ca- 
vaco — França, 10 francos; Antó- 
nio Conceição Duarte Sereno — 
Angola, 40800; Alexandre Conceição 
Duarte Sereno — Angola, 40400; 
Dr. José Henrique Cutileiro Na- 
vega — Lisboa, 30800; Dr. Augusto 
Cancela de Amorim — Anadia, 
30800; Arménio de Oliveira Ferrão 
— E, U. A. 5 Dls.; Eugénio No- 
gueira Baptista — Angola, 160800; 
António Branquinho de Carvalho — 
Angola, 120800; Albano Ferreira de 
Almeida — Angola, 40400; Dr. Elias 
Bernardes Fernandes — Coimbra, 
30800; Manuel Ferreira Baptista — 
Travasso, 30800; Prof. Joaquim 
José Ramos Lopes — Anadia, 30$00; 
Carlos Alberto Neto Pimenta — 
Bissau, 40800; António José Neto 
Pimenta — Bissau, 40800; Dr, An- 


tónio Dias Coimbra — Covilhã, 
30800; Severino Peixoto Aldeia — 
Mealhada, 30800; João Manuel 
Cerveira dos Santos — Angola, 


80400; Dr. Nuno da Silva Salgado 


— P. Varzim, 30800; Álvaro da 
Costa Carvalho — Porto, 50800; 
Luís Lopes Ribeiro — Adémia, 


30800 e André Francisco Bica — 
Travasso, 30400. 


Casamento 


Em 15 de Janeiro celebraram o seu 
casamento Manuel Francisco Pires 
Duarte, filho de Américo Francisco e 
de Alzira Dias Pires, de Monte Novo- 
Luso, e Madalena Lopes Mendes, fi- 
lha de Joaquim Lourenço Mendes e de 
Maria da Natividade Lopes, da Quinta 
do Vale-Vacariça. Testemunharam a 
cerimónia, como padrinhos, António 
Francisco Duarte, do Salgueiral-Luso e 
Ilídio Bizarro dos Santos, de Carquejo- 
“Casal Comba, e como madrinhas, 
Alice Dias Pires, de Salgueiral, e Ma- 
dalena Marques Agante, de Lendiosa. 


DESPORTOS 


TAÇA «FUNDAÇÃO» DE TÉNIS 
DE MESA 

Com a participação de 28 concor- 
rentes em representação da Ovarense, 
Orfeão de Ovar, Ginásio de Águeda 
Clube de Albergaria, Grupo Despor- 
tivo da Melhada, Tuna Mourisquense, 
G. R. Macinhata da Seixa e com a 
colaboração da Associação de Ténis 
de Mesa, de Aveiro, Ginásio de Águe- 
da, Câmara Municipal da Mealhada, 
Bombeiros Voluntários locais e Grupo 
Desportivo da Mealhada disputou-se 
no passado dia 15 do corrente no sa- 
lão dos Bombeiros Voluntários da 
Mealhada, a fase regional aveirense 
da Taça Fundação, nas categorias de 
séniores, juniores e infantis. Foram 
vencedores na categoria de séniores, 
Carlos Barros (Ginásio de Águeda) 
que derrotou Armando Borges (Ova- 
rense) em juniores João Cunha (Ova- 
rense) que venceu mo final Luís Nu- 
nes (Orfeão de Ovar); em infantis, 
Jorge Manuel que derrotou Bruno Pe- 
ralta (ambos do Orfeão de Ovar). 

Merece uma citação especial o jo- 
vem de 13 anos, Jorge Manuel, o jo» 
gador que mais entusiasmou a assis 
tência, porque se notou nele grandes 
qualidades: e «pinta» para este des- 
porto. 


O campeonato distrital de Ténis de 
Mesa da Associação de Ping-Pong de 
Aveiro aproxima-se do seu fim. 

A representação da categoria dê 
séniores do Grupo Desportivo da Meas 
lhada, que tem tido um comporta- 
mento | brilhantíssimo, -coleccionando 
vitórias em série e apenas uma der- 
rota sofrida, apesar de ainda faltarem 
duas jornadas, seja qual for o resul- 
tado que obtiverem, pode considerar- 
-se desde já virtualmente, campeão do 
distrito de Aveiro na época de 1971-72, 
o que será uma honra para os despor- 
tistas mealhadenses. 


MEALHADA, O —S. ROQUE, 0 


No passado domingo o Mealhada re- 
cebeu o S. Roque, a contar para à 
campeonato distrital da 1.º Divisão da. 
A. F. de Aveiro. Sob a arbitragem do: 
sr. Pompílio Moreira os grupos for» 
maram: 

Mealhada — Lousada; Agostinho, Es- 
teves, Herculano Ruas) e Vale; Isac 
e Lima; Vítor Helder, Marques e Amé- 
lio (Macedo). 

S. Roque—Nicolau; Sá, Guerra, Cos- 
ta, Leste e Vítor; Eduardo e Ribeiro; 
Santos Augusto Baptista, Mico e Zeca. 

Devido ao estado do terreno e da 
chuva constante, não se pode ver 
futebol. Os locais no segundo tempo 
dominaram, e tiveram perdidas que 
poderiam ter resolvido o jogo a seu: 
favor. Arbitragem boa num jogo cor 
recto. 


O Desportivo da Mealhada em fute- 
bol não foi hoje feliz. Da parte da 
manhã, os juvenis foram perder a 
Avanca por 0-5 e à tarde os séniores,. 
em Cortegaça empataram a 1 bola. 


A. Branco de Mello 


Cartas ao Director 


Álvaro da Costa Carvalho — Des- 
te nosso prezado conterrâneo há 
muitos anos radicado no Porto, re- 
cebemos uma expressiva carta, 
enviando-nos aa mesmo tempo» 
50800, para pagamento da sua as- 
sinatura. Agradecemos reconhecido» 
não só a importância que nos en- 
viou, como principalmente as pala- 
vras de carinho e os cumprimentos 
nela expressivos. Desejamos-lhe- 
as maiores felicidads, 


Conselhos às Mães 


x De vez em quando observe os seus filhos enguanto eles 
dormem. Respiram com a boca aberta? Estão muitas vezes cons- 
tipados? Têm de vez em quando o nariz entupido? Em caso afirma- 
tivo consulte um otorrinolaringologista. A ablação dos edemóides 


talvez seja indicada. 


x Uma criança que fecha ligeiramente os olhos para ver ao 
longe é míope. Não deixe que a vista fique definitivamente afec- 


tada pelo esforço que faz. 


Leve-a ao oftalmologista. 


x Algumas mães depois de se terem zangado com os filhos, 
fazendo-lhes festas, dão-lhes mimos, como se estivessem a pedir 
desculpa. A criança fica baralhada. Ou ela errou e é para admi- 
tilo ou estava inocente e a mãe deveria ter reflectido antes de 


castigá-la. 


x As crianças têm necessidade que os pais sejam lógicos. 


O meio mais fácil de perder a confiança dos seus filhos é 


permitir 


hoje o que se proibiu ontem, não cumprir as promessas feitas ou 
os pais nunca estavam de acordo, em relação a castigos. 


x Castiga os seus filhos por necessidade de se sentir obe- 
decida ou porque eles o merecem? 


x Um clima familiar alegre, optimista, é uma das condições 
importantes para que a criança se desenvolva harmoniosamente e 
guarde de sua infância lembranças felizes. 


x A senhora tem filhas e filhos. 


Porque é que pede sem- 


pre às filhas quando tem algum serviço para fazer? Os rapazes 
também podem pôr a mesa, ajudar « a limpar a louça ou fazer 


recados. 


x Seja dedicada aos seus, mas não se torne escrava, é 
mais, não os torne demasiadamente dependentes de si, de modo a 
que um dia, sem si, possam resolver os seus problemas. 


x Numa educação esclarecida, deve fechar-se por vezes os: 
olhos às asneiras das crianças, porque as experiências falhadas: 


servem sempre de lição. 


x Não faça projectos ambiciosos para as suas crianças. 


Faria delas umas 


insatisfeitas, 


desencantadas, desencorajadas. 


Ajude-as nos seus esforços escolares, e vá aguardando ano a ano: 


os progressos. 


Assim, o futuro dos seus filhos construir-se-á à 


medida da realidade e não à medida dos seus sonhos de mãe. 
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O CRISTÃO É LUZ NA 


* 
O caminho 


MEDIDA EM QUE AMA para a Púscia 


O cristão, na linguagem bíblica, porque membro de Cristo, 
«luz verdadeira que ilumina todo o homem», é filho da luz, ele 
mesmo é luz: «Outrora éreis treva, mas agora sois luz no Se- 
nhor». Ora, andar na luz é viver no amor: «Quem diz estar na luz 
e odeia o seu irmão, ainda se encontra nas trevas; quem ama 
o seu irmão está na luz». O cristão é luz na medida em que ama. 


A sua vocação é vocação de amor; para ele, existir é amar: 
Amar a Deus, amar os homens. E amar é dar-se, prodigalizar-se 
em serviço aos irmãos, a todos os irmãos, particularmente aos 
mais carecidos no corpo ou no espírito. Amar é comungar o outro. 

Esta é também a vocação da comunidade cristã A Igreja é 
comunhão. Não basta o testemunho da caridade individual, de 
cada cristão, de cada sacerdote, de cada leigo, do Papa. Também 
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a vocação da comunidade é uma vocação de amor. Há a caridade 
comunitária, da comunidade como tal, caridade do Povo de Deus 
que nasceu do vértice do amor de Cristo, do Seu Coração trespas- 
sado, e deve ser no mundo sinal esplendoroso do amor infinito 
do Pai. 

Sempre a Igreja, através dos séculos, precurou realizar-se 
como comunidade de amor, alicerçada na Eucaristia, sinal e exi- 
gência de amor. Participar na Missa é abrir-se às necessidades 
dos irmãos. A colecta em favor dos pobres tem valor de símbolo 
e profecia. Significa muito mais do que é. 

Assim como Cristo enviado do Pai, veio para evangelizar 
os pobres e consolar os oprimidos, assim também a Igreja, «Igreja 
da caridade», se lança aos caminhos dos homens levando no 
coração a chama do amor pelos desprovidos pelos desafortunados, 
pelos que sofrem, pelos solitários. A Igreja faz suas as dores 
e angústias, as privações e aflições dos homens; ou se edifica 
na caridade ou não se edifica de maneira nenhuma! 

A paróquia, concretização local da Igreja, é também comunhão. 
Por isso deve assegurar eficazmente a circulação dos bens dentro 
da comunidade; bens materiais, sem dúvida, mas também espiri- 
tuais: saber, experiência, iniciativa, talentos, capacidades intelec- 
tuais ou morais. Esta é a nobilíssima tarefa da Cáritas Paro- 
quial: Ajudar a paróquia a realizar-se como comunhão, como comu- 
nidade de amor fraterno, como sinal e expressão do amor de 
Cristo. Peço a todos os párocos que removam do seu espírito, 
para sempre, a ideia de uma Cáritas, mero canal de distribuição 
de coisas. A Cáritas entendemo-la hoje no seu mais profundo 
sentido teológico e eclesial: Amor de Deus que para logo se ex- 
prime em amor de irmãos, amor autêntico, afectivo e efectivo, 
amor dinâmico e criador, atento e vigilante, amor que se desdobra 
em dádiva generosa de pessoas e de bens. 

A Cáritas-Instituição surge assim como testemunho da Igreja- 
-presença, da Igreja-comunhão, da Igreja-identificação, da Igreja 
expressão geográfica e temporal do mistério de Deus que é misté- 
rio de amor. Será por isso afirmação de vida teologal, presença 
de Deus no meio dos homens, pré-anúncio do Reino futuro. Pode- 
rei então desejar que a Cáritas se torne realidade maravilhosa em 
cada paróquia da Diocese? Creio que sim; e o desejo faz-se prece 
fervorosa e humilde, para que o amor «manifestado em Cristo 
Jesus Nosso Senhor» abrase céus e terras, corações e almas da 
vasta comunidade eclesial de Coimbra! 


Uma vez mais, sem muita di. 
ficuldade, podemos preparar-nos 
para celebrar bem a Páscoa. 
Este tempo até lá pode levar- 
-nos a compreender o alcance 


que representa para cada um 
de nós esta palavra. Páscoa é 
festa de alegria, porque a vida 
vence a morte, o amor vence 
o ódio, o perdão e q 
mento vencem o pecado. 


arrependimento dep md do E 


mem, o perdão vem de Deus. 
Estes dois sinais vamos encon- 
trá-los na acusação o dos peca- 


dos feita pelo penitente e na 
absolvição dada pelo sacerdote 
em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo. Esta a razão 
por que se justifica a confissão: 
por um lado o homem pecador 
que se volta para Deus arre- 
pendido do mal praticado, por 
outro Deus que sce até ao 
homem, compreenta a ua fa tis 
queza e lhe a 
curto circuito que edi a Sa 
gria íntima e está o segredo da 
felicidade. 

Caro cristão se não queres 
viver mais tempo desligado de 
Deus, fonte da alegria e da fe- 
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TODO O HOMEM É MEU IRMÃO 


É este o tema que Cáritas escolheu para a campanha do Dia 
Nacional de Caridade realizado no último dia 6 de Fevereiro. 

Sobre ele faremos algumas reflexões a fim de todos nos cons- 
ciencializarmos desta realidade — TODO O HOMEM É MEU IRMÃO 
— e tirarmos as necessárias conclusões. 

Uma vez que Deus é o Pai de toda a Humanidade, todos 
somos irmãos visto o Pai ser comum. 

Porém, embora não haja nenhum cristão que conteste estas 
afirmações, inclusivamente as aceite e até as repita, vemos que 
na prática há muitos que as ignoram e esquecem. 

E, todavia, este princípio — TODO O HOMEM É MEU IRMÃO — 
tem de estar na origem do nosso cristianismo. 

Diz-nos o Concílio: «Não podemos invocar Deus, Pai de todos, 
se nos negamos a conduzir-nos fraternalmente com os homens 
criados à imagem e semelhança de Deus. A relação do homem 
para com Deus Pai e a relação do homem para com os homens, 
seus irmãos, estão de tal forma unidas que, como diz a Éscritura, 
o que não ama o seu irmão não conhece a Deus». 


Todos sabemos esta doutrina. 


E se não a pomos em prática, 


não é por desconhecimento, mas por egoísmo e comodismo. É 
mais fácil uma religião que nos liga directamente a Deus e não 
nos traga obrigações para com o próximo. Não foi, porém, essa 
a doutrina que o Senhor pregou que manda amar até os nossos 


inimigos. 
Diz Follereau: 


«Senhor, ensina-nos a não nos amarmos a nós 


mesmos, a não nos contentarmos em amar os nossos, nem amar 
aqueles que amamos. Senhor, ensina-nos a pensar nos outros, a 


e “amar, antes de mais, os que não são amados». 


É este extraordinário programa de vida que cada um de nós 


deve executar. 


Sucede, porém, que o nosso individualismo é de tal ordem qué 
afasta tudo o que seja «os outros», preocupando-se apenas pelo 


seu «eu». 


Tanta miséria que há pelo mundo. Tantos irmãos nossos 


que passam fome, que não têm uma casa digna desse nome para 
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CAMINHOS DE CARIDADE 


A caridade tem de ser inven- 
tiva. Temos de estar constan- 
temente a descobrir novos mé- 
todos de sermos úteis aos ou- 
tros. 

Descobrir novos processos, 
novas iniciativas, novas activi- 
dades, conforme o meio, as pes- 
soas nos seus recursos e nas 
suas diferentes idades consti- 
tui já no esforço mental que 
fazemos, trabalho altamente 
meritório. 

A caridade não é coisa que 
se guarde num armário para 
que não se estrague. Tem que 
ser usada e usada significa que 
se gaste para dar fruto. Tem 
que ser como a semente que 
se deita na terra que morre 
para ser útil mas em troca mul- 


JÁ CHEGOU A MEALHADA 
EL-REI MOMO Ill e A RAINHA 
COM-SORTE SERIQUITA | 


Val 
EIrO 
ADA 


Iniciaram-se no passado do- 
mingo, como temos vindo a 
anunciar, os festejos carnava- 
lescos na vila da Mealhada, 
com a chegada de Suas Majes- 
tades El-Rei Momo Ill e a Rainha 
Com-Sorte. Seriquita 1. 

Embora com grande atraso, 


N 


devido aos últimos temporais, a 
sua aparição na Estação de Ca- 
minho de Ferro desta vila, cons- 
tituiu uma grande manifestação 
de alegria, pois ali se encon- 
trava a aguardá-los, e à sua co- 
mitiva, uma enorme multidão, 
entre a qual se encontravam 
pessoas de elevada categoria 
social, tendo à frente a Banda 
de Música da Pocariça, que fez 

(Continua na pág. 5) 


tiplica-se em muitas outras se- 
mentes na altura da colheita. 
Como - é bela a atitude da- 
quela pessoa que um dia es- 
tava a chorar intensamente. A 
pergunta, se estava doente ou 
tinha alguma dificuldade na vi- 
da, respondeu que chorava por- 


DAR-SE 


que sentia o problema duma fa- 
mília que visitava e que não 
pudera ainda resolver, muito 
embora se tivesse esforçado 
para isso. 

Mas tudo cansa na vida, até 
o processo de fazer o bem. Por 
isso o nosso trabalho de fazer 
o bem tem de ter um apoio es- 
piritual profundo, como é a ora- 
ção, para não arriscarmos a. 
nossa acção caritativa a um me- 
canismo. E as mecanizações são 
próprias das máquinas e as má- 
quias não têm alma. Assim a 
nossa acção de caridade tem de 
ser feita com muita alma, mui- 
ta confiança em Deus que pro- 
curamos amar enquanto servi- 
mos o próximo. 

Por vezes centramos a nossa 
actividade em darmos coisas 
sem nos darmos ou sem dar- 


mos aquilo que é mais impor- 
tante que é, afinal, um sen- 
tido espiritual da vida que falta 
a tantos. 

A caridade tem de ser inven- 
tiva. Não há duas pessoas 
iguais. As técnicas e os pro- 
cessos de fazer bem não podem 


E DAR 


abafar as pessoas e as suas 
tendências. 

A caridade pratica-se para 
com os que não precisam de 
pão e ajuda material. Há ou- 
tros tipos de ajuda. Não ha- 
verá pobres que não necessi- 
tam de diheiro? 

Olhai um irmão nosso que es- 
tá doente. Vive dia a dia sôzi- 
nho carpindo a sua dor no seu 
leito de enfermo. Não lhe fal- 
tam remédios nem alimentos e 
pode faltar-lhe carinho, convi- 
vência, companhia. 

Visitei em tempos um velhi- 
nho que em seu leito de dor e 
de miséria passou os últimos 
anos da sua vida. A sua com- 
panhia todo o dia era. uma te- 
lefonia de pilhas, a sua alimen- 
tação uma magra comida que 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Mealhada 


Baptizados 
João Carlos, filho de Virgí- 
lio Ferreira dos Santos, empre- 
gado de escritório, e de D. Adé- 
lia Elisabeth de Sousa Ferreira 
dos Santos, professora, de Mea- 
lhada, sendo padrinho Ernesto 
José de Sousa e madrinha Al- 
telinda Jesus Gomes. de Brito 
e Sousa, de Lisboa. 
Cristina Maria, filha de Joa- 
quim Luís da Conceição Olivei- 
ra, no Ultramar, e de Maria Ade- 
laide Melo da Silva Oliveira, de 
Mealhada. Foram padrinhos 'Da- 
niel da Conceição Ferreira da 
Silva e Maria Alice Albertina 
de Oliveira, de Mealhada. 
Joaquim Luís, filho de Auré- 
lio Jorge Ferreira de Saraiva, ti- 
pógrafo, e de Maria do Rosário 
Almeida Moreira, de S. Romão- 
“Mealhada, sendo padrinhos 
Joaquim Tavares da Conceição 
e Maria Virgínia Almeida Mo- 
reira, de Reconco-Mealhada. 
Miguel Fernando, filho de Ma- 
nuel Ramos Coleta, encarrega- 
do de recepção na J. N. V. e 
de Maria Clarinda Alves Tran- 
cho Ramos Coleta, de Mealha- 
da. Foi padrinho José Ramos 
Coleta e -madrinha Ivete Maria 
da Conceição Oliveira Ramos, 
estudantes, de Mealhada. 


Casamentos 

No dia 6 de Fevereiro, na 
Capela do Palace do Buçaco, 
celebraram o seu casamento 
Júlio António da Silva Mela, fi- 
lho do sr. Amândio António Me- 
la, priprietário do Restaurante 
Oásis, e de D. Belarmina Mar- 
ques da Silva Mela, de Mealha- 
da, e Maria Teresa Alves Car- 
doso, natural de Murtede e re- 
sidente em Coimbra, filha do 
sr. Manuel Marques Cardoso e 
de D. Conceição Alves Ma- 
chado. 

Testemunharam a cerimónia 
o sr. Vítor da Silva Nunes e sua 
esposa D. Maria Cidália de Al- 
meida Rodrigues, de Coimbra, 
e D. Aurora Bessa da Fonseca, 
do Porto, e o sr. Manuel Carva- 
lho da Silva de Coimbra. 

No Restaurante Oásis foi ser- 
vido o almoço, ficando os nu- 
bentes a residir em Coimbra. 

dE cão 

Na igreja de Sant'Ana de 
Mealhada, em 6 de Fevereiro, 
celebraram o seu casamento 
Carlos Manuel Dias Duarte, fi- 
lho do sr. Álvaro Duarte da 
Conceição e de D. Maria do 
Carmo Marques Dias, de Mea- 
lhada, e Eliseth de Melo Bap- 
tista, filha do sr. Isac Baptista 
e de D. Maria Lopes de Melo, 
de Mealhada. 

Presidiu à cerimónia um sa- 
cerdote do Seminário de Mogo- 
fores. Foram padrinhos sr. Ma- 
nuel Dias Lousada e D. Maria 
da Conceição Marques Dias, re- 
sidentes em Mealhada, seguin- 
do-se o almoço no Boa-Viagem. 

Aos nubentes e suas famílias 
desejamos as maiores felicida- 
des e longa vida. 


Ântes 


Festa a São Brás á 
Realizou-se no passado do- 
mingo a tradicional festa a São 
Brás, que se venera na Capela 
desta povoação. 
Houve missa solene, seguida 


de procissão pelas ruas do lu- 
gar na qual se incorporaram 
muitos fiéis e a Irmandade de 
São Pedro com as suas insíg- 
nias. 

O sermão foi pronunciado pe- 
lo Rev. Padre Rumor, de Cadi- 
ma, que foi ouvido com muito 
agrado. 

Abrilhantou esta festa a co- 
nhecida e apreciada Banda de 
Música de Covões, que a todos 
satisfez. 


Temporal do último sábado 


Como sucedeu em grande 
parte do país, também esta po- 
voação viveu horas de inquieta- 
ção na tarde do pretérito sá- 
bado, provocadas pelo violento 
temporal que se fez sentir. 

A muitas pessoas acudiu à 
memória o trágico dia 15 de Fe- 
vereiro de 1941, que desolado- 
ramente fustigou esta região e 
também nesta terra causou pre- 
juízos de monta. 

Embora desta vez o vendaval 
não chegasse a atingir a violên- 
cia de então — apesar de muito 
se aproximar — ficou assinala- 
do principalmente por numero- 
sas árvores arrancadas e parti- 
das, entre as quais pinheiros e 
oliveiras. 

Sobre o muro norte do cemi- 
tério desta freguesia caíram 
duas grandes árvores da Quinta 
do Areal. 

Não há, felizmente, a registar 
quaisquer acidentes pessoais 
mas... o susto foi grande. 


Grupo de Futebol do C. R. Antes 


Os nossos representantes 
têm: ultimamente: conseguido 
resultados favoráveis às suas 
cores, sendo de assinalar que 
este ano ainda não foram der- 
rotados. No dia 2 de Janeiro 
ganharam em Couvelha; no dia 
9 empataram, em casa, com O 
grupo de Azenha; em 16 não jo- 
garam devido ao mau tempo; em 
23 ganharam em Azenha; e no 
dia 30 ganharam, na Antes, ao 
grupo de Vila Verde. O mês de 
Fevereiro foi iniciado com' os 
melhores auspícios, pois ganha- 
ram igualmente, no passado do- 
mingo, ao grupo de Pedralva. 
Para a frente, rapazes! 


Largo Mário Navega 


Pela sua situação e arranjo 
é, pode dizer-se a sala de visi- 
tas da nossa terra. Deveria por 
isso merecer a melhor atenção, 
tanto dos habitantes da nossa 
povoação como das entidades 
administrativas, o que às vezes 
parece não suceder. 

Todos nós — mas verdadeira- 
mente todos — temos o dever 
de procurar mantê-lo em per- 
feito estado de limpeza, de for- 
ma a que ali nos possamos sen- 
tir bem e em condições de o 
mostrar aos visitantes. 

Queremos referir-nos tam- 
bém à necessidade de podar al- 
gumas árvores que ali se si- 
tuam o que, além de lhes ser 
benéfico, contribui para um me- 
lhor aspecto do local e evitará 
possíveis avarias na rede eléc- 
trica da freguesia que os ramos 
estão já a afectar. 

Lembramos igualmente a con- 
veniência em substituir uma 
lâmpada dos candeeiros exis- 
tentes no recinto, que há muito 
se encontra fundida, para sua 
melhor iluminação. - 


Crónica do Luso 


As novas construções 


Luso, verdadeiramente, .está 
a passar por uma fase de cons- 
trução, de muito valor; 

É muito justo que cada um 
goste de ter a sua casa. Para 
isto muito tem contribuido a 
colaboração das Caixas de Pre- 
vidência e doutras Entidades, 
que vêm ajudar, econômica- 
mente, aos que desejam ter“o 
seu lar. 

Uma casa cheia de sol e com 
comodidade é uma aspiração 
muito legítima, com efeito, e 
uma base muito forte da pro- 
moção social. 

É pena sômente que se não 
escolham plantas de casa, que 
valham pela sua proporção e 
beleza. E é pena, porque, pelo 
mesmo dinheiro se poderia fa- 
zer, coisa mais bonita e mais 
adaptada ao conjunto de paisa- 
gem do Luso. 

Outras vezes, pela falta de 
local apropriado dentro do pla- 
no de urbanização, atiram com 
as habitações para muito longe 
do centro da vila. 


Vida Social 

Receberam o Santo Baptismo: 

Em 23 de Janeiro: Luciano 
Sereno Alegre Simões, filho de 
António Alegre Simões do Car- 
mo e D. Maria de Lurdes Sereno 
Fernandes. Foram padrinhos: 
João Luís Alegre Simões e a 
menina Ana Maria Sereno Ale- 
gre Simões. 

Em 26 de Janeiro: Ana So- 
fia Alegre Pereira, filha de An- 
tónio Pereira e de D. Maria Ber- 
nardete Alegre Pereira. Foram 
padrinhos: António Alegre Pe- 
reira e D. Teresa Maria Alegre 
Pereira. 


Celebraram o seu casamento 

Em 29 de Janeiro: Adelino 
Fontes Pires com D. Etelvina 
Neves de Melo. 

Em 30 de Janeiro: Carlos Al- 
berto da Silva Lopes com D. 
Maria Teresa Pacheco Antunes 
dos Santos. 

Em 6 de Fevereiro: Adelino 
Maria Figueiredo com D. Gra- 
ziela da Encarnação Lopes. 

No mesmo dia, no Buçaco: 
Júlio António da Silva Melo, 
com D. Maria Alves Cardoso. 


Foram chamados por Deus 

Em 19 de Janeiro: Beatriz Ro- 
sa, casada com Abílio Tavares. 

No mesmo dia: Maria Caro- 
lina Rodrigues Neto, casada 
com Fernando Neto. 

Em 1 de Fevereiro: Laura da 
Cruz Marques, filha de Joa- 
quim Manuel Marques e Maria 
da Cruz. 

As Ex.mas famílias doridas 
enviamos nossos profundos sen- 
timentos. 


-  Vacariça 


Casamentos 

Celebraram o seu casamento na 
igreja de Vacariça: 

António da Silva Morais, de Luso, 
filho de Benjamim Morais Fer- 
reira e de Maria Cecília da Silva, 
e Maria Fernanda Cristina Duarte, 
de Lameira de S. Geraldo, filha de 
Saúl Duarte e de Gracinda Cris- 
tina Duarte.  Testemunharam à 
cerimónia António Ferreira Rolo, de 
Tamengos, José Maria, de Barrô 
— Luso, Justina Augusta Marques 


Faria e Dorinda Duarte Cristina, 


da Lameira de S. Geraldo. 

— Messias Marques de Melo, 
filho de Artur Ferreira de Melo e 
de Maria dos Prazeres de Jesus 
Marques, de Lameira do Outeiro, 
com Maria Otília Antunes das Ne- 
ves, filha de Abílio das Neves e 
de Otília de Jesus Antunes, de 
Cácemes — Sazes. Foram padrinhos 
António Marques de Melo, de La- 
meira de S. Geraldo e António 
Madeira Antunes, de Cácemes — 
Sazes e madrinhas Maria Altina 
Antunes Neves, de Coimbra e Ma- 
ria da Conceição Melo Marques, de 
Mealhada. 

Aos nubentes e seus familiares 
desejamos as maiores venturas. 


Pego 

Desde há vários anos que esta 
povoação não beneficia de melho- 
ramentos. Quando foi q inaugura- 
ção da escola a população com o 
seu trabalho reparou a estrada. 
Esta estrada de acesso ao lugar e 
a rua principal, com piso irregular, 
estão a: pedir alcatrão. Sabemos 
da diligência feita pelo sr. Presi- 
dente da Câmara em querer resol- 
ver o caso, Esperamos que Os es- 
forços da Entidade e do particular 
se conjuguem no sentido de facili- 
tar um melhoramento tão neces- 
sário. 


Casal Gomba 


BAPTIZADOS 

Receberam o baptismo: 

Rosa Cláudia Almeida Teixeira, fi- 
lha de Manuel Pinto de Noronha e de 
Maria Celeste de Almeida Teixeira. Fo- 
ram padrinhos José Neves Gomes Ra- 
malho e Maria do Carmo de Oliveira 
Marceneiro. 

— João Miguel Ferreira da Silva, fi- 
lha de Faustino Ferreira da Silva e de 
Licínia de Jesus Ferreira. Foram pa- 
drinhos António Felício da Costa e 
Maria Gráciete Felício da Costa. 


CASAMENTO 

Na Capela de Mala uniram-se «em 
matrimónio: Arlindo Abrantes Alves, 
do lugar de Vimieira, filho de Américo 
da Costa Alves e de Alice. de Jesus 
Abrantes com Maria Alice Ribeiro da 
Silva, do lugar de Mala, filha de João 
Gomes da Silva e ide Justina Cecília 
Ribeiro. Foram testemunhas Arlindo 
Fernandes de Jesus, Alberto Ribeiro 
da Silva, Albertina Ribeiro e. Maria 
Ruiva Gomes. 


DIVERSAS 

O lugar de Mala festejou o seu pa- 
droeiro, Nossa Senhora das Candeias. 
Muitas famílias ausentes aproveitaram 
estes dias para vir matar saudades e 
dar-se conta dos melhoramentos por 
que tem passado este lugar. A pro: 
pósito convem lembrar que a irman- 
dade resolveu fazer a instalação eléc- 
trica na capela e está na disposi- 
ção de continuar dando um arranjo 
geral por dentro. Oxalá encontre apoio 
na população. 

— No lugar de Silvã existe um re: 
canto que tem sido ignorado dos po: 
deres públicos. É a vila Chaveta, icons- 
tituída de mumerosas famílias, iso: 
lada no meio dos pinhais, tem a li- 
gá-la ao resto do lugar um caminho 
impraticável. Necessita alguém que 
una as suas vontades e assim se faça 
aquilo de que tanto carecem, uma es- 
trada a passar às suas portas. 

— (Com uma reunião de pais no pas- 
sado dia 20 de Janeiro começou a ca- 
tequese de preparação para a Profis- 
são de Fé. Esperamos que perto de 
quatro dezenas de rapazes e raparigas 
façam este ano o seu compromisso 
solene bem como as suas famílias. 

Pelo que nos é dado ver a Profissão 
de Fé não é para crianças porque ainda 
não sabem o que é comprometer-se, 
mas para rapazes e raparigas que es- 
tão a despertar para os problemas ida 
vida. 


Carnaval Luso-Brasi- 


leiro na Bairrada 


(Continuado da 1.º pág.) . 
ouvir os seus acordes marciais, 
enquanto no ar estralejavam os 
foguetes. 

Em seguida tomaram lugar 
no coche real que os esperava, 
com os seus ágeis corceis, des-. 
filando em cortejo pelas ruas 
principais da vila, acompanha- 
dos de todos os presentes, em 
direcção do Jardim Municipal. 

Ali foram recebidos por Suas 
Altezas os Príncipes Gracioso e 
Espumantina, de Anadia, e Mar 
Y. Al-Vinho e Esticadinha, de 
Cantanhede, que lhes apresen- 
taram os seus cumprimentos de | 
boas-vindas. 

Agradeceu Sua Majestade El- 
“Rei as saudações de tão ilus- 
tres personagens, tendo lido de 
seguida o seu Decreto-Lei que 
vigorará durante a presente | 
época carnavalesca, e desper- 
tou em toda a assistência 'a 
maior satisfação e alegria. 

Apesar do “tempo ameaçar 
chuva e a temperatura que se 
fazia sentir ser bastante desa- 
gradável o entusiasmo mante- | 
ve-se bem vivo em todos aque: | 
les que assistiram —e foram | 
bastantes— ao primeiro dia de 
folguedos deste Carnaval da 
Mealhada que promete decor. 
rer num clima da maior anima- 
ção a julgar pelo interesse que | 
despertou o seu início. 

No próximo domingo realizar 
-Se-á O primeiro grande corso | 
carnavalesco que terá a pre. 
senciá-lo — disso estamos cer- 
to, a avaliar pelo que sucedeu 
já o ano passado — um público 
entusiasta e folgazão. 

Está já assegurada a parti- 
cipação de numerosas repre- | 
sentações da região da Bairrada 
nesta verdadeira parada de ale- 
gria e outras se esperam ainda, 
além da colaboração dos estu- 
dantes brasileiros que se en- 
contram em Coimbra que cons- | 
tituirá um dos grandes motivos + 
de interesse desta manifesta: | 
cão de folia. 

Mealhada será pequena, por . 
certo, para acolher todos os | 
forasteiros que aqui se deslo- | 
carão no próximo domingo e a | 
tornarão nesse dia um local de | 
divertimento e de prazer, onde + 
se podem esquecer as dificul- | 
dades e agruras da vida ...nem | 
que seja por umas horas ape- | 
nas. : 


SEO Te py Se = 


CONSULTÓRIO | 
DE MÉDICOS. 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991151 


e ! 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO | 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES | 

Consultas: 3.º, 5.” e Sáb, às 9h. 

3” e 5.º às 17 h. (marc, de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 2260 


e 
DR. VAZÃO TRINDADE 
DOENÇAS DOS OLHOS 
(2.º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universl. 
dade de Coimbra) 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 


Resid.: Coimbra — Telef. 039 2 98 11 


“SOL DA” BAIRRADA 


Toda a pergunta 
tem resposta 


PARA ONDE VÃO 
AS CRIANÇAS SEM BAPTISMO? 

É decutrina de ensino, no cam- 
po da Teologia, que as crianças 
que morrem sem baptismo go- 
zarão duma felicidade natural, 
que não é o Céu e se chama 
Limbo. 

— Há, com efeito, pontos que 
é necessário reter. Sem a graça 
sobrenatural, ninguém se pode 
salvar. Quer dizer, ninguém po- 
de entrar. na visão beatífica. 
Esta graça, normalmente é con- 
cedida por Deus, no Baptismo. 
S. João . afirma, claramente: 
«quem não nascer da água e do 
Espírito Santo, não pode entrar 
no reino do Céu». 

É doutrina, igualmente, que 
o Baptismo é substituído por 
um acto de amor perfeito, por- 
que este acto de vontade im- 
plica oração de Deus, — e, por 
conseguinte, gera o amor de 
Deus. Quer dizer: a amizade 
para com Deus. Mas este acto 
de vontade exige consciência e 
liberdade, claro. Neste sentido, 
o adulto, se vive conforme a 
sua consciência e se arrepende, 
quando faz o mal, age sob a 
acção de graça. Pode salvar-se 
sem o baptismo da água. É o 
baptismo de desejo, ou (para o 
que dá a vida pela sua consciên- 
cia), será o baptismo do san- 
gue. 

O problema último fica para 
as crianças, incapazes, natural- 
mente, dum acto de vontade. 
Portanto, sem acto algum, na 
sua vida, que seja voluntário. 

Sobre a salvação eterna des- 
tas crianças, só temos que 
aventar hipóteses. Sabe-se que 
a acção redentora de Cristo foi 
radical. Quer dizer: está feita, 
independentemente da vontade 
ou da ciência de qualquer. 

À criança, parece, poderá ser 
aplicada, independentemente do 
seu saber ou de qualquer acto 
de vontade, o merecimento de 
Cristo Redentor. 

Igualmente, em virtude da lei 
da solidariedade, a fé dos Pais 
poderia ser aplicada à alma 
do filho. 

Da mesma maneira poderia 
acontecer que Deus, na sua 
bondade, por um acto de ilumi- 
nação na hora da morte, en- 
contre meio da criança fazer 
um acto de amor de Deus. 

Finalmente ainda será con- 
cebível que, após a morte, a 
criança vá gozar duma felici- 
dade natural, em que o conhe- 
cimento de Deus fosse discur- 
sivo, — se, porventura, de qual- 
quer maneira fosse impossível 
à criança, realizar um acto de 
“amor, a que se seguiria a vivên- 
cia da graça de Deus. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


VELHOS TEMPOS 


«« O Poema, «VELHOS TEMPOS » 
publicado no nosso número 219 
não foi indicado o nome da sua 
autora, nossa ilustre colabora- 
dora D. CREMILDE NAVEGA, 
pelo que pedimos desculpa do 
lapso havido. 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL DE ANADIA 


NOTÁRIO: LICENCIADO JOSÉ MAR. 
QUES DE ALMEIDA 


Certifico, para efeitos de publica- 
ção que, por escritura de um de Fe- 
vereiro de mil novecentos e setenta 
e dois, lavrada neste cartório, e exa- 
rada de folhas trinta e oito a folhas 
quarenta e uma, verso, no livro de no- 
tas para escrituras diversas, número 
Avinte e um, os Senhores António 
Dias de Carvalho, casado segundo. o 
regime da comunhão geral com D. Ma- 
ria Manuela dos Santos Moura: D. Ma- 
ria Manuela dos Santos Moura, casada 
segundo o regime da comunhão geral 
com António Dias de Carvalho, como 
já se disse; e D. Rosa dos Santos Ne- 
ves Moura; casada segundo o regime 
da comunhão geral com Manuel Soa- 
res da (Cruz, todos naturais e habitual- 
mente moradores na vila: e freguesia 
do Luso, deste concelho de Mealhada, 
constituiram entre si, uma sociedade 
comercial por quotas de responsabili- 
dade limitada que se regula nos ter- 
mos constantes dos artigos seguintes: 

Artigo Primeiro — A Sociedade adop- 
ta a firma «António Dias de Carvalho, 
Limitada». 

Artigo Segundo — A sua sede e es- 
tabelecimento é em Luso, na Rua Emí- 
dio Navarro. . 

Artigo Terceiro — A sua duração é 
por tempo indeterminado, contando-se 
o seu início desde o dia um de Fe- 
vereiro de mil novecentos e setenta 
e dois. 

Artigo Quarto — O seu objecto é 
o exercício de comércio misto, de 
venda a retalho, podendo explorar 
qualquer outro ramo de comércio ou 
indústria por deliberação da Assem- 
bleia Geral e, desde que seja permi- 
tido por lei. 

Artigo Quinto — O capital, social é 
de oitocentos mil escudos, dividido em 
três quotas, sendo uma de seiscen- 
tos e quarenta mil escudos perten- 
cente ao sócio António Dias de 'Car- 
valho, outra de oitenta - mil escudos 
pertencente à sócia Maria Manuela dos 
Santos Moura e outra de oitenta mil 
escudos pertencente à sócia Rosa dos 
Santos Neves Moura. 

Parágrafo Primeiro — As quotas das 
sócias Maria Manuela dos Santos 
Moura e Rosa dos Santos Neves Mou- 
ra, inteiramente realizadas em di- 
nheiro, deram já entrada na caixa so- 
cial. 

Parágrafo Segundo — A quota do só- 
cio António Dias de Carvalho foi rea- 
lizada pelos valores que forma a di- 
ferença entre activo e o passivo do 
estabelecimento de comércio misto 
que tem sido explorado em seu nome 
individual, no local que passa a ser 
sede da sociedade, diferença essa 
no valor preciso de seiscentos e qua- 
renta mil escudos. 

Artigo Sexto — Os sócios poderão 
fazer à Sociedade os suprimentos de 
que esta necessite, nas condições. de 
juro e reembolso que for acordado em 
Assembleia Geral. 

Artigo Sétimo — A cessão, total ou 
parcial, de quotas, que não seja do 
sócio António Dias de Carvalho, fica 
dependente do consentimento deste, 
dado por escrito. No caso de cessão 
de quotas, o sócio António Dias de 
Carvalho terá direito de preferência 
em primeiro lugar, cabendo, depois, 
tal direito aos restantes sócios e, por 
último, à sociedade. 

Artigo Oitavo — A administração da 
sociedade e a sua representação em 
juízo e fora dele, activa e passivamen- 
te, competem a qualquer dos sócios, 
que, desde já, são nomeados gerentes, 
com dis pensa de caução e com ou 
sem remuneração, conforme for deli- 
berado em Assembleia Geral. 

Parágrafo Primeiro — Os actos e do- 
cumentos de mero expediente, assim 


como saque e endosse de cheques e, 
aceites, saques e endosse de letra, 
poderão ser firmados por qualquer dos 
gerentes. Aqueles porém que envol- 
vam outras responsabilidades ou obri- 
gações para a sociedade, só terão va- 
lidade quando assinados, com a firma 
social, pelo gerente António Dias de 
Carvalho e por outra das gerentes. 

Parágrafo Segundo — Consideram-se 
incluídas nos poderes de gerência os 
actos de compra e venda de veículos 
automóveis. 

Parágrafo Terceiro — Os gerentes 
poderão delegar uns nos outros to- 
dos ou parte dos seus poderes de 
gerência, por procuração. 

Parágrafo Quarto — A sociedade po- 
derá ter um gerente comercial ou de- 
tegado, que poderá ser ou não sócio, 
o qual terá os poderes que lhe forem 
concedidos. 

Parágrafo Quinto — O sócio António 
Dias de Carvalho não poderá ser des- 
tituído da gerência. 

Parágrafo Sexto — É vedado aos ge- 
rentes obrigarem a sociedade em 
actos e contratos estranhos aos me- 
gócios sociais, tais como letras de fa- 
vor, fianças e abonações. 

Artigo Nono — Os balanços fechar- 
-se-ão com data e em relação a trinta 
e um de Dezembro de cada ano. Aos 
lucros líquidos apurados, depois de 
eduzidos cinco por cento para o fun- 
do de reserva legal, será dado o des- 
tino que for resolvido em Assembleia 
Geral. 

Artigo Décimo — As Assembleias 
Gerais, para as quais a lei não prevê 
prazos e formalidades especiais, serão 
convocadas por meio de cartas regis- 
tadas, dirigidas aos sócios, com a an- 
tecedência mínima de oito dias. 

Artigo Décimo Primeiro — No caso 
de falecimento de qualquer das sócias 
Maria Manuela dos Santos Moura ou 
Rosa dos Santos Neves Moura, a so- 
ciedade fica com o direito de amorti- 
zar a respectiva quota, pelo seu valor 
nominal. No caso do falecimento do 
sócio António Dias de Carvalho, a 
sociedade continuará com os seus her- 
deiros ou representantes, nomeando 
estes um de entre eles que os repre- 
senta na sociedade, enquanto a quota 
se mantiver indivisa. 

Artigo Décimo Segundo — A socie- 
dade só se dissolve nos casos le- 
gais e pela simples vontade do sócio 
António Dias de Carvalho. Dissolvida 
a sociedade, todos os sócios serão li- 
quidatários e procederão à liquidação 
e partilha, conforme combinarem. Na 
falta de acordo, todo o activo-e pas- 
sivo da sociedade será adjudicado 
àqueles sócios que, em licitação ver- 
bal entre todos aberta, melhor preço 
e vantagens oferecer. 


Está conforme ao original. 
Cartório Notarial de Mealhada, qua- 


tro de Fevereiro de mil novecentos e 
setenta e dois. 


A ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


À Exportadora deLouça Egmallada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX., PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA | 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


O caminho para a Páscoa 


(Continuado da 1.º pág.) 
licidade; reconhece-te como és, 
pecador, e procura o seu per- 
dão. Podes receber o perdão 
de Deus na confissão, servin- 
do-te da Celebração Penitencial 
que vai ser feita na tua fregue- 
sia ou noutra à tua escolha. O 
que importa é que não deixes 
passar esta oportunidade que 
Deus te dá. Pode ser única. 

As celebrações Penitenciais, 
incluindo a confissão seguidas 
de Celebração de missa: de co- 
munhão pascal, nas diversas 
freguesias deste concelho são: 

Barcouço no dia 20 de Feve- 
reiro às 15,30 horas. 

Casal Comba no dia 25 de 
Fevereiro às 16,30 horas só para 
crianças e catequistas. 

Casal Comba dia 27 de Feve- 


Caminhos de Caridade 


dar-se e dar 


(Continuado da 1.º pág.) 
pessoa amiga lhe chegava junto 
da cama. Quando 'iia visitá-lo 
agradecia tudo quanto lhe le- 
vava, até os cigarritos que eram 
também a sua companhia, con- 
forme dizia Em dada altura 
disse-me que mesmo que quan- 
do não tivesse nada para lhe le- 
var fosse conversar com ele. 
Aguardava o dia da minha vi- 
sita com ansiedade. Sabe Deus 
quantas vezes traí este desejo 
e não dei a este irmão a ajuda 
que ele mais estimava, que era 
a da minha companhia. 

Olhai um irmão nosso que 
compartilha a sua dor num hos- 
pital com outros, onde sofrem 
lado a lado. Vem o dia e hora 
da visita. Uns têm familiares 
ou amigos que os não esque- 
cem, mas outros permanecem 
sós. Só ele não tem amigos 
que o visitem. E os hospitais 
estão cheios de casos destes. 
E os presos e os perseguidos 
pela sociedade, e os desempre- 
gados e os ciganos, e os dimi- 
nuídos mentais? E os órfãos e 
outros e outros? Grande es- 
cândalo o seu abandono. 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 
Telefone 22052 
Agentes dos automóveis: «Lancia», «B. M. Wo», 
«Sobaru», «Seibuling» 
Lubrificantes «Castrol» 
Montagem e equilíbrio electrônicamente 


reiro às 15 horas para .adultos 
e jovens. Era 

Ventosa do Bairro dia 5 de 
Março às 15,30 horas. 

Vacariça dia 12 de Março às 
15,30 horas. dar) 

Luso dia 17 de Março às 16,30 
horas só para crianças e cate- 
quistas. ; 

Luso dia 19 de Março às 15,30 
horas para adultos e jovens. 

Sepins dia 25 de Março às 
16 horas. 

Mealhada dia 29 às 15,30 ho- 
ras só para crianças e catequis- 
tas; às 17,30 para adultos e jo- 
vens. 

Pampilhosa dia 30 de Março 
as 19 horas. 

— x — 

Organiza a tua vida de modo 
a estar à hora indicada e verás 
que vale a pena. Se por um 
motivo de força maior não con- 
seguires estar presente em ne- 
nhum destes dias, não queiras 
chegar à Páscoa sem a alegria 
dentro de ti. 


PÁGINAS ACTUAIS 


CRISTO, PREOCUPAÇÃO 
DE VIDA 

A novidade vem dos Estados 
Unidos e já não é tão nova; as 
suas origens são de 1967. É a 
«revolção de Jesus». Um dos 
episódios iniciais é o da «lgre- 
ja» de Tony e Susana Alamo. 
Estes eram um matrimónio sem 
filhos e eram cantores nos An- 
geles. Encontraram dois rapa- 
zes drogados. Levaram-nos para 
casa. Para os fazerem reagir e 
afastá-los da «erva» falaram- 
"lhes de Deus. Reacção nula. 
Falaram-lhes de Jesus e a reac- 
ção foi fulminante. Os rapazes 
fizeram perguntas sobre per- 
gun e concluiram que Jesus era 
um deles que havia sido o pri- 
meiro «hippy»: rejeitado . como 
eles pelos ricos e poderosos; 
atraiçoado e entregue ao ver- 
guntas e concluiram que-Jesus 
era um deles que havia sido o 
primeiro «hippy»: rejeitado-como 
o anúncio da vinda do Messias. 
Renunciaram à droga: O êxtase 
religioso era muito mais subli- 
mador do que o delírio do pa- 
raíso artificial. Tony e Susana 
seguiram o seu caminho... , 
E RR A 

+ 7 N 
Agradecimento. 

A Família de Adelaide Luísa 
Kennedy Falcão de Vasconcelos 
Lebre, agradece, muito reconhe- 
cida, a todas as pessoas que, de 
algum modo, se interessaram pela 
sua saúde, em vida, acompanhan- 
do-a em visita, e que, após o seu 
falecimento, estiveram presentes 
tomando parte no funeral para o 
cemitério de Mealhada e participa- 
ram na celebração de missas por 
sua alma. 
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SOL DA BAIRRADA 


DESPORTOS 


FUTEBOL 


MEALHADA, 3 — ARRIFANENSE, 1 

No dia 30 do mês findo, o Mealhada 
recebeu o iArrifanense, a contar para 
a última jornada da 1.º volta. Sob a 
arbitragem do sr. Manuel da Silva, 
auxiliado por Amadeu Ferreira (Banca- 
das) e Raul Baptista (C. Ferro), os 
grupos formaram: 

Mealhada — Lousada; Agostinho, Es- 
teves, Herculano, Vale, Neves, Zé Car- 
los (Marques), Navega, Custódio, Hel- 
der e Isac. 

Arrifanense — Ferdinando; Francisco, 
Alcino, Aires, Nuno, Rodrigues, José 
Luís (depois Borges), Teixeira, Sousa, 
Nelson e Correia. Sousa (6 im.) mar- 
cou o tento dos visitantes e Neves (2) 
aos 16 e 47 minutos e Custódio aos 
85 m. pelos locais. Jogo bem dis- 
putado, de autêntico campeonato e 
bastante entusiasmo, mas com dureza 
desnecessária por parte dos visitantes. 
Os locais mereceram amplamente a 
vitória (que andava tão arredia), e até 
por maior diferença, pois estes foram 
infelizes em alguns remates que 
mereciam melhor sorte. A arbitra- 
gem foi boa, e pena foi a expulsão a 
2 minutos do fim de Isac — que, aliás 
foi justa, que podia ter-se evitado, 
pois a contínua dureza dos visitantes 
contribuíu para o gesto impensado des- 
te atleta. 


MEALHADA, 1 — BEIRA MAR, 1 

Também no mesmo dia o Mealhada 
em Juvenis, recebeu o Beira Mar. Sob 
a arbitragem do sr. António dos San- 
tos Adão, auxiliado por Joaquim Grilo 
(bancadas) le Quintino Varandas ('C. 
de Ferro), os grupos formara: 

Mealhada: Gonçalves (Reinaldo); Iná- 
cio, Pedro, Lima, Mário, Óscar, Car- 
los Manuel, Zé, Catalão, Rui (Bucete) 
e Couceiro. 

Beira Mar: Carvalho; José Mário, 
Joaquim, António Luís, Adolfo, Melo, 
Mendonça, Leça, Guilherme, Cordeiro 
e Ramalho. 

Ao intervalo os visitantes venciam 
por uma bola marcada por Ramalho, 
havia apenas 2 minutos de jogo. Mas 
no segundo tempo Inácio conseguiu 
repor a igualdade. Algum domínio 
alternado, embora esporadicamente, 
mas quase sempre jogo equilibrado. 
Arbitragem regular. No próximo do- 
mingo irão a Alba jogar com o último 
classificado, para em 13 de Fevereiro 
receberem o Águeda, respeitante à 
última jornada. 


x 


Para todos aqueles que se inte- 
ressam pelo futebol, a seguir indi- 
camos o calendário referente à se- 
segunda volta do Distrital da! 1.º Di- 
visão, realizados em Mealhada: 

13 de Fevereiro — Mealhada- 
-Fermentelos; 27 de Fevereiro — 
Mealhada-Paivense; 12 de Março 
— Mealhada-Bustelo; 26 de Março 
Mealhada-P. Brandão; 16 de Abril 
Mealhada-Arouca; 7 de Muin — 
Mealhada - Macinhatense; 25 de 
Maio — Mealhada-Cortegaça. 

Elucidamos que no dia de Páscoa, 
não se efectuam jogos oficiais, e 
que a contar de Abril os encontros 
se iniciam às 16 horas, 


O GRUPO DESPORTIVO DE MEALHADA 
CAMPEÃO DISTRITAL DE TÉNIS 
DE MESA 

No dia 19 do mês findo «caíu o 
pano» sobre o campeonato distrital de 
Aveiro de ténis de mesa. Nessa noite 
a equipa representativa do Grupo Des- 
portivo da Mikalhada fechou com. bri- 
lhantismo a época de 1971-72 ven- 
cendo a simpática equipa do Orfeão 
de Ovar por 5-1, sagrando-se campeão, 
apesar de há 3 encontros atrás já o 
ser virtualmente. 

Devemos indicar os nomes dos nos- 
sos briosos atletas que tão brilhan- 


temente representaram o Grupo Des- 
portivo de Mealhada e honraram esta 
vila, oferecendo-lhe o título de cam- 
peão de séniores desta época des- 
portiva: Joaquim dos Santos Cunha, 
Joaquim Luís de Melo Luxo, Rui Silva 
e João Malaguerra, 

A propósito informaremos também 
que no decorrer deste campeonato a 
equipa mealhadense alcançou, num 
total de 18 jogos, 17 vitórias, tendo so- 
frido apenas uma derrota, com 89 par- 
tidas ganhas e 31 perdidas. 

No final deste último encontro foi 
oferecido ao grupo visitante, consti- 
tuído por: José António Lopes, Luís 
Filipe de Meneses Lopes e Rui Nunes 
da Silva, e aos seus dirigentes, no sa- 
lão da colectividade local, um magní- 
fico beberete, que serviu de pretexto 
para estreitar mais ainda, se pos- 
sível, os laços de amizade que exis- 
tem entre os dois agrupamentos. Usou 
da palavra, em primeiro lugar, o sr. 
Manuel Regueira, presidente do Or- 
feão de Ovar, que, num feliz impro- 
viso, agradeceu a maneira cativante 
como foram recebidos, enalteceu a ca- 
maradagem que existe entre as duas 
colectividades, e dizendo que no ver- 
dadeiro desporto se deveria (proceder 
sempre assim. A seguir, o sr. José 
Adelino, vice-presidente da Direcção 
do G. D. de Mealhada, agradeceu as 
palavras amistosas que lhe foram idi- 
rigidas, bem como a toda a Direcção, 
e ainda as referências elogiosas do 
orador anterior para o civismo com 
que se comportou sempre a assistên- 
cia, que indistintamente aplaudia as 
melhores jogadas quer dos locais quer 
dos visitantes, o que é muito raro en- 
contrar-se hoje no desporto. 

O repasto prolongou-se até bastante 
tarde, trocando-se interessantes 
pressões acerca deste desporto e ide 
outros assuntos, tendo finalmente re- 
tirado a equipa visitante que — quanto 
a nós, e sem menosprezo pelas restan- 
tes — era a mais simpática deste cam- 
peonato. 

E agora aguardemos a segunda fase 


im- 


—o Nacional —no qual entrará a 
equipa mealhadense. 
Quanto ao campeonato individual, 


realizar-se-á mais tarde. Como certa- 
mente todos sabem, o campeão indi- 
vidual da época 1970-71 foi o mealha- 
dense Joaquim dos Santos Cunha. 
Que nos reservará a presente época? 
Aguardemos. 

A Mealhada em geral e o Grupo 
Desportivo dum modo especial devem 
estar gratos a estes «veteranos» com 
«alma de jovens», pois tornou-se mais 
conhecido o nome da Mealhada e do 
seu Grupo Desportivo através de tão 
simpático desporto. Que meditem 
nisto os jovens pingponguistas que 
amanhã terão de ser os continuadores 
de tão dignos representantes. 


Futebol no Luso 

Com início no dia 9 do mês de Ja- 
neiro, começou o apuramento da clas- 
sificação dos terceiros classificados 
no Distrital de Juniores-Aveiro, tendo 
a equipa do Luso realizado os seguin- 
tes jogos. 


LUSO, 2 — VALONGUENSE, 3 

Com início prometedor começou a 
jovem equipa do Luso este jogo, pois 
a um minuto do começo colocou-se em 
vencedora, mas comprometendo as 
suas aspirações pois ao mesmo tem- 
po perdeu o concurso do seu ponta 
de lança MADEIRA, autor do golo, 
por ter sido atingido. no nariz san- 
grando abundantemente pelo que teve 
de abandonar o rectângulo para não 
voltar: a equipa do Valonguense, me- 
lhor preparada fisicamente, pois o 
LUSO continua a não poder realizar 
treinos por falta de recinto iluminado, 
subiu extraordinariamente acabando 
por vencer justamente por 3-2. João 


José foi o autor do 2.º golo do Luso 
que alinhou: 

Branco; Pedrosa, Bemardes, César, 
Vítor, Assis, Nêlito, Carlos Manuel, 
João José, Madeira e Luís. Quim Ma- 
né substituíu Madeira, e Pedrosa saíu 
a 15 minutos do fim para evitar con- 
sequências mais graves. Boa arbitra- 
gem. 

FEIRENSE, 2 — LUSO, 2 


Deslocando-se a Vila da Feira, o 
Luso realizou um bom jogo, fazendo 
lembrar os jogos da 1.º fase do Dis- 
trital, arrancando um empate frente 
ao seu valoroso adversário e no seu 
próprio campo: devemos salientar a 
forma como a equipa procurou impor 
o seu jogo. 

Alinhámos com: Pedro; Pedrosa, Ber- 
nardes, César e Vítor; Assis, Nelito 
e João; Luís, Carlos Manuel e Ma- 
deira. Marcaram Madeira e Luís. Boa 
arbitragem, sabendo impor-se ao jogo 
duro e violento dos adversários. 


AVANCA, 3 — LUSO, 3 

Voltando a mostrar subida de forma 
a equipa de Luso realizou em Avanca, 
mais uma demonstração daquilo que 
na realidade é capaz de fazer; o que 
seria esta jovem equipa com os jogado- 
res que possui, se pudesse treinar 
assiduamente para poder iaguentar os 
jogos até ao fim com o mesmo 'ritmo. 
Depois de estar a ganhar por 2-0 com 
golos de Luís que realizou óptima exi- 
bição, o Luso permitiu, depois do in- 
tervalo a subida do adversário che- 
gando a estar a perder por 3-2, mas 
conseguindo com muita vontade o em- 
pate com um golo de Quim Mané, num 
pontapé atirado de fora da área. Sob 
a arbitragem 'consideramo-la deficiente, 
pois não soube usar critério igual no 
julgamento de faltas, para ambas as 
equipas, tendo o fiscal de linha do 
lado da bancada assinalado um pe- 
nalty contra o Luso, que só na sua ca- 
beça podia existir: critérios e casei- 
rismo. 

Alinhámos Branco; Pedrosa, 
Bernardes, Assis e Vítor; Tó Mané, 
João e Nélito; Lus, Madeira e Quim 
Mané. Pedro ocupou o lugar de Bran- 
co e Melaneo: substituiu Quim Mané 
magoado. Uma referência para Tó 
Mané e Melaneo, que lutaram muito 
bem não comprometendo a equipa, na 
promeira vez que actuaram. 


com: 


VALONGUENSE, 1 — LUSO, 2 


Deslocando-se a Valongo do Vouga, 
o Luso conseguiu nesta fase, a sua 
primeira vitória, o que já vinha me- 
recendo há alguns domingos, apesar 
de os adversários terem dificultado 
a mesma por todos os processos, até 
com agressões, com 'e sem bola e 
tudo com a complacência do sr. Ár- 
bitro. A equipa voltou a jogar bem e 
agora moralizada com o regresso de 
Rui, exibiu-se com agrado, pecando 
depois do 2-0, por: morosidade nos 
passes e no despacho da bola na de- 
fesa. Marcaram João e Rui. 

Formámos com: Pedro; Pedrosa, Ber- 
nardes, César e Vítor; Tó Mané, João 
e Nelito; Rui, Luís e Madeira. 

Na 2º parte Quim Mané substituiu 
Tó Mané. Arbitragem sem influência 
no resultado, teve muitas deficiências. 

— Je — 

No mesmo dia 9 começou também 
o Campeonato de reservas, Série B, 
que o Luso apriveitou com a intenção 
de rodar a equipa principal para o 
campeonato distrital da 2.º divisão. 
Realizaram-se já quatro jogos tendo o 
Luso averbado 3 derrotas, sendo duas 
no seu campo e uma vitória no passado 
domingo contra o Pinhelense por 1-0. 
Estamos certos cue 'a equipa subirá 
com o desenrolar de jogos e que fará 
uma boa prova, já no domingo pas- 
sado dia 30, se notou grande melho- 


.Nia nos vários compartimentos e jo- 


gadores. 


O 


TODO O HOMEM É MEU IRMÃO 


(Continuado da 1.º pág.) 


habitar; outros tendo uma casa não possuem as mais elementares 
condições higiénicas; quantos analfabetos e sem o mínimo de edu- 
cação; quantas famílias desunidas a quem falta a alegria e uma 
palavra de conforto; quantos isolados que esperam por uma ami: 
zade verdadeira e sã; quantos doentes desejam uma visita e uma 
palavra de consolação; quantas mulheres lançadas para a valeta 
da vida, espezinhadas e desprezadas por uma sociedade que as 
desgraçou, anseiam a hora da regeneração; quantas crianças mar- 
cadas para toda a vida com o ferrete da ignomínia, de que não tive- 
ram qualquer culpa, se não houver quem lhes dê a mão e as torne 


úteis à sociedade... 


Enfim, podíamos continuar este rosário de 


desgraças que todos conhecemos. O que admira, porém, é, apesar 
do seu conhecimento, vivermos tranquilos e satisfeitos como nada 
disso existisse ou nada nos dissesse respeito. E, para tranquilizar 
a consciência —e perante a sociedade passarmos por pessoas 
generosas, damos de vez em quando uma esmola. E com este 
gesto julgamos ter o nosso dever cumprido e nada mais nos ser 


exigido em relação aos outros. 


Ouçamos o que diz Follereau: «Não se trata de dar ao pobre 
algo do nosso supérfluo, mas de admiti-lo a partilhar a nossa vida. 
É preciso ter coragem de o reconhecer: não se resolverá a 
questão social com árvores de Natal nem o problema da fome com 


peditórios. 


O pobre, o doente, o perseguido, tem uma sede confusa de 
reencontrar. De ter consciência de que é um homem como os 
outros, que tem o direito de viver e o dever de esperar. Cabe a 
ele buscar o meio de assegurar, por si próprio, a sua existência, 
bem como a dos seus; de não se contentar em lhe darmos a 
moeda do nosso bolso, mas em partilharmos o seu sofrimento, 
a sua ira, a seu desejo ou a sua alegria, e dar-lhe uma parte das 
nossas: isto significa amá-lo de verdade». 

Esta é a grande crise do mundo actual — a falta de um amor 
verdadeiro e autêntico, um amor partilhado. 

E nós, cristãos, mais que os outros, temos a grave obrigação 


de darmos testemunho de amor. 


Diz Paulo VI: «Devemos procurar estabelecer a Igreja da cari- 
dade se queremos que a Igreja seja capaz de renovar-se profunda- 
mente e de renovar o mundo que a rodeia». 

É ainda Follereau que afirma: «A caridade é a projecção da: 
face de Cristo sobre a face do pobre, do doente, do perseguido. 
Demasiado tempo os homens viveram UNS AO LADO DOS OU- 
TROS. Hoje eles sabem que devem viver JUNTOS. Devemos 
ensinar-lhes a viver amanhã, UNS PARA OS OUTROS». 

Que a campanha que a Cáritas lançou lembrando que TODO O 
HOMEM É MEU IRMÃO, alerte as consciências de todas as pes- 
soas de boa vontade a fim de em mútua colaboração e união de 
esforços darmos um testemunho autêntico de Igreja em favor dos 
mais necessitados e não negarmos nem voltarmos as costas 
quando a nossa ajuda for solicitada. 


Os nossos amigos 


ASSINANTES QUE PAGARAM 
O ANO DE 1971 


Afonso Henriques Navega, Amado ' 
Moreira de Almeida, Aniceto Ferreira 
Lopes, António José Baptista Novo, 
António Lourenço Duarte, António Pe- 
dro Laranjeira, Arménio Saldanha Ro- 
drigues Breda, Basílio da Silva Salgado, 
Henrique Antunes dos Santos, Manuel 
Ferreira Morais, Manuel Moreira Men- 
des, Manuel Pereira Dinis, todos de 
Ventosa do Bairro. Álvaro Baptista Pin- 
to, Álvaro Cerveira Queiró, António 
Gonçalves Mendes, António Baptista 
Mesquita, António Lopes Troncho, Ar- 
ménio Baptista Seabra Mesquita, Ho- 
mero Lousada Duarte, Noémio Mo- 
reira Mendes, Norberto Francisco Ma- 
cedo, todos de Arinhos. António Mo- 
reira Mendes, Augusto Miguel Pinto, 
Manuel Esteves, D. Maria Duarte Mo- 
reira e Silvino Gomes da Conceição, 
todos da Póvoa do Garção. 


Associação de Futebol 
de Aveiro 


Pela Secretaria da Associa- 
ção de Futebol, recebemos o 
Comunicado Oficial, referente 
ao Calendário da 22 Volta do 
Campeonato Distrital da 1.º Di- 
visão da referida Associação, 
de cujo início terá lugar no pró- 
ximo. domingo, 13 do corrente, 
com o encontro MEALHADA- 
-FERMENTELOS. Gratos pela 
gentileza. 


Notícias pessoais 


Veio à nossa Redacção apresentar- 
“nos os seus cumprimentos o nosso 
particular amigo e colaborador sr. Jor- 
ge Serejo, que presentemente está 
prestando serviço na Junta Nacional. 
do Vinho, em Torres Vedras. Gratos 
pela sua visita. | 

— Depois de ter passado um mere- 
cido repouso de férias na sua terra, 
Mealhada, veio à nossa Redacção apre- 
sentar as suas despedidas, o sr. 
Fernando Pereira Saldanha, nosso pre- 
zado assinante, que está em comis- 
são de serviço no nosso Ultramar. 


«Saudade » 


Senhor! 

Porque levaste o meu amigo 

E me deixaste tão triste? 

Perdoa! Mas não quero nem consigo 
acreditar, que ele não mais exista! 


Senhor! 
Tu sabes que temo Seu Poder 
Supremo e sigo a Tua Lei! 


Sim! Morrer é continuar a viver. 
Mas... para sempre o chorarei! 
Senhor! 


Que a sua. imaculada alma 
Para sempre junto de Ti 
Encontre toda Paz e Calma! 
Pois eu... também p'ra sempre o perdi! 
22-4-72. 
CARMO 
VISADO PELA COMISSÃO 
DE CENSURA 
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EDUGAR PARA UMA HABITAÇÃO DIGNA 


CASAS 


DE RENDA 


ECONÓMICA 


Problemas dos nossos dias: 
falta de casas de renda aces- 
sível, com o mínimo de condi- 
ções de higiene e salubridade 
a tornar possível um modo de 
vida mais digno. Ainda há fa- 
mílias sem qualquer exigência 
de ordem habitacional, bastan- 
do-lhe o soalho térreo, jane- 
las apenas de madeira, ausên- 
cia de divisões, carência do mí- 
nimo humano. Precisamos de 
educar para uma habitação 
digna. 

Porém há outras famílias com 
aspiração a uma casa com um 
mínimo de condições e não en- 
contram para alugar, porque as 
suas possibilidades económicas 
não lhes permitem fazer uso de 
muitas centenas de escudos 
mensais. 

Casa e saúde para todos é o 
lema de actuação governamen- 
tal, disse há poucos dias o sr. 
Ministro da Saúde e Assistên- 
cia. 

A construção de casas de 
renda económica é a solução 
em muitas terras. 
Costantemente os jornais tra- 
zem notícia de soluções deste 
género. 

Na reunião da última semana 
da Câmara Municipal de Coim- 
bra, o presidente, Eng. Araújo 
Vieira, anunciou a concessão de 


“cutivelmente 


um empréstimo de dez mil con- 
tos para habitações de classes 
econômicamente débeis. 

O projecto, de determinado 
tipo de casas, a apresentar em 
breve à vereação, vai servir para 
pedir a comparticipação indis- 
pensável a auxiliar os encargos 
da construção e a atenuar o 
preço das rendas. 

Vai ser solicitada a colabora- 
ção do Fundo de Fomento da 
Habitação e a comparticipação 
do Ministério das Obras Públi- 
cas. 

O presidente da Câmara de 
Coimbra lembrou que a habita- 
ção económica é uma obrigação 
social para os mais necessita- 
dos e um investimento indis- 
reprodutivo “que 
melhora as relações familiares, 
as condições de salubridade e 
bem-estar, cujos reflexos bené- 
ficos na força de trabalho dos 
seus elementos é uma verdade 
absoluta. 

Mealhada também tem neces- 
sidade de casas de renda eco- 
nómica. Sabemos do interesse 
que merece ao sr. Presidente 
da Câmara este assunto. Espe- 
ramos que tudo se conjugue, 
embora com grande sacrifício 
de ordem económica, para que 
sejam uma realidade, na Mea- 
lhada, as casas económicas. 


O CAMINHO . 
PARA A PÁSCOA 


Em todas as paróquias do 
concelho de Mealhada, com 
poucos dias de antecedência 
em relação ao dia da Cele- 
bração Penitencial e das 
Confissões em cada igreja, é 
distribuída, à maneira de 
lembrança e de apelo, a carta 
do seguinte teor: 


As Minhas saudações no 
- Senhor ' 


Encontramo-nos na Qua- 
resma. É necessário: que 'o 
Homem pare, que esteja pre- 
sente. O estar presente com 
o corpo, de maneira visível, 
nem sempre é wu maior pre- 
sença. As vezes estamos 'pre- 
sentes com o corpo mas O co- 
“ração está longe. A presença 
é antes de tudo uma missão 
de pensar, de sentir, deamar, 
pena “por vários mo- 


E o pecado é sinal de que 
uão vivemos sempre em 
união com Deus, e de que o 
nosso coração não está ainda 
todo nas mãos VEle. O que 
devemos procurar é uma mu- 
dança interior de coração, 
uma conversão, uma manei- 
ra nova de olhar para as coi- 
sas. O pecado é ainda uma 
falta para com a comunidade 
porque nos faz perder a 
união de amor com 08 nossos 
irmãos. É Ps diga 

Deus quer perdoar-nos, 
quer -receber-nos de-novo na 
sua Amizade. sd pu 

“Por isso convido-o a tomar 
parte na «Celebração: -Peni- 
tencial» a realizar no próvi- 
mo dia :.. às... horas, na 
nossa igreja, q fim de-se re- 
conciliar com Deus-e com a 


comunidade q que pertence. 


O Pároco Amigó 


- Mealhada, 25 de Fevereiro de 


Administ 
Ruy Minchi 


«droga» entre 
novas e já não 
classes chamadas 


Não faltará 
quando ouça q 
toda uma ofiensi 
da, com aparê 
gens diferentes, 
independentes, 
peitos de qualg 
ção — ofensiva, 
fim destruir as 
sociedade actua 

Certo, a soci 
também nestes 
dente está long 
feita. Não sa 


de actual 
es do Oci- 
e ser per- 
s, aliás, 


Et, 


Nota da Quinzena 


ESP it Ii 


No outro domingo, o admi- 
rável Bispo do Algarve, na 
sua catedral de Faro, falou 
na nova evangelização e da 
formação das comunidades 
vivas. 

Falando da necessidade de 
preparação, nos nossos dias, 
principalmente para o bap- 
tismo e casamento, não me 
cabe, q mim, nesta pequena 
nota mas que me servi das 
suas próprias palavras. 

Ora oiçam: 


Efectivamente... São de- 
masiado importantes estes 
sacramentos, até nas conse- 
quências de ordem social, 
para os celebrarmos só por- 
que é costume, ou porque é 
bom, ou simplesmente por- 
que sim. Os pais que pedem 
o Baptismo para os seus pe- 
queninos e os padrinhos, ou 
os noivos que pedem à Igre- 
ja o Matrimónio não podem 
fazê-lo de ânimo leve, des- 
conhecendo o que vão fazer, 
atidos q uma tradição de CO- 
munidades cristãs, que não 
existem e é necessário Tre. 
criar. Terão de se preparar 
para q verdade das suas ati- 
tudes de fé esclarecida, de 
compromisso melhor assumi- 
do e de real esperança de fi- 
delidade. ER 

Dai o estabelecimento de 
dias especiais durante o amo 
para a festa do Baptismo e 
de dias prévios para reunião 
de pais e padrinhos, onde co- 
nheçam: e aceitem os efeitos 
e“ consequências: do -sacra- 
imento-“e - se tornem mais 
conscientes do significado 
“transcendente -que ele temna 
vida dos seus filhos e nã sua. 
“» E assim para'o cdsamento. 


avega 
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tido sociedade perfeita, a não 
ser nas utopias escritas pelos 
sonhadores cheios de boas 
intenções e explorados pelos 
práticos da destruição para 
os piores fins. 

Que o cepticismo nos não 
domine, ao ponto de conside- 
rar as sociedades irremedid- 
velmente más, sem perfecti- 
bilidade possível, donde a 
inutilidade de qualquer es- 
forço. Mas o que o idealismo 
nos não perturbe ao ponto de 
julgar realizável o paraíso 
terreno construído única e 
exclusivamente pela vontade 
dos homens. Sejamos idealis- 
tas na aceitação de fins su- 
periores a atingir, no esforço 
do caminhar para lá, na exi- 
gência moral da escolha e 
execução dos meios w usar; 
e cépticos apenas em não 


— confundirmos os sonhos com 


as realidades, o possível e o 
impossível, o bom e o mau. 
As sociedades actuais são 
defeituosas, e devem ser cor- 
rigidas, não na medida do 
ideal, mas na do exequível. 
Simplesmente não poderão 
sê-lo no sentido pretendido 
pelos centros de subversão 
internacional. E são estes 
que actuam, como ainda ago- 
ra nos lembra o mexicano 
Gomes Mayorga: uma das 
formas da estratégia da es- 
querda é a corrupção da ju- 
ventude, não tanto para que 
uma vez corrompida aceite 
as imposturas do marxismo- 
-leninismo, quanto para, usá- 
-la como ariete contra as mun 
ralhas da cidade que se quer 
destruir, o que se afigura 


4 Que ad 


Px bntaf 


Pé S 
DA 
Sem 


Mara havia pensado. 

Para isso, um dos primei- 
ros cuidados será eliminar 
antigos laços morais de rela 
ção social, disciplinar, fami- 
liar. E aqui intervém, no seu 
campo de acção, terrivelmen- 
te destruidor — a «droga». 
Ai da sociedade que não sou- 
ber defender, nesse e nos ou 
tros campos, duramente, im- 
placâvelmente, q sua mocida- 
de. Não é uma questão de 
ordem social imediata: é uma 
condição de sobrevivência. 
Não podemos hesitar. 

As autoridades portugue- 
sas estão a pretender defen- 
der a sua mocidade. 

Há poucos dias foi des- 


“mantelada pela Judiciária 


uma vasta rede internacio- 
nal de tráfico e consumo de 
drogas. 

O. número de indivíduos 
comprometidos e q extensão 
assumida pode considerar-se 
uma séria penetração e ex- 
ploração do fenómeno do 
consumo e tráfico de estupe- 
facientes no nosso País. 

Em casebres arrendados, 
vivia uma «comunidade» de 
hippies, em Vilar de Mouros, 
perto de Caminha. 

Outros consumidores fo- 
ram, detectados no Algarve, 
no Estoril, em Cascais e na 
Nazaré. Há estrangeiros e 
portugueses, rapazes e rapa- 
rigas implicados no caso. 
Comprimidos de «LSD» e ta- 
bletes de «haxixe» de pros 
veniência inglesa ou marro- 
quina, foram apreendidos em 
grandes quantidades. 

(Continua na pág. 2) 


A electricidade 


e olar 


Quando fizer uma reparação não 
esqueça de interrômper'primeiro“a 
corrente, desligando 'o contador. 

Não ponha nunca tomadas ao 
alcance. dos mais pequenos, Quan- 
do não estão à ser utilizadas exis- 
tem dispositivos de segurança pró- 
prios para as proteger. 

Se, tocando num aparelho, sente 
descargas, se um interruptor fun- 
ciona mal ou aquece, se ouve Tuí- 
dos: anormais na 'instalação e se, 
finalmente, e se-por qualquer razão 
se introduziu água no revestimento 
dos -fios- eléctricos, chame imedia- 
tamente o-electricista. 

Se tem crianças seja muito se- 


vero e proiba-as do modo mais ri- 
goroso de tocarem nos 'fios que es- 
tão no chão ou de brincarem perto 
deles. 

E, para finalizar, mais uns con- 
selhos: , 

— Não toque ao mesmo tempo, 
num ' aparelho eléctrico e numa 


torneira ou câno de água. 
“ — Não mexa num interruptor ou 


numa” tomada de corrente quando 
está com os pés húmidos' sobre um 
pavimento húmido. a | 
— Não trabalhe numa instalação 
eléctrica durante um temporal, 
" — Nunca fixe fios eléctricos com 
pregos metálicos não isolados. 
—'Não se ausente por mais de 
um dia sem desligar a corrente. : 
Não permita que as crianças 


sos L 4 E do 


brinquem com aparelhos: eléctricos, 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Mealhada 


Casamento 
Na igreja paroquial de Tamen- 


gos, pelas 13 horas do dia: 12 


de Fevereiro, celebraram o seu 
casamento José Eduardo Do- 
migues Gonçalves, empregado 
de escritório, residente na vila 
de Mealhada há muitos anos e 
natural de Monção, filho de D. 
Maria Domingues e de Joaquim 


Gonçalves, já falecido, e Maria ' 


da Luz Cerveira Maia Rosmani- 
nho, professora primária em 
Ventosa do Bairro, natural e re- 
sidente em Tamengos, filha de 
D. Vitalina Cerveira Santos 
Maia e de Guilherme Queirós 
Rosmaninho. 

Testemunharam a cerimónia. 
como padrinhos, João dos San- 
tos Madeira de Oliveira e sua 
esposa D. Maria de Lurdes Ri- 
beiro da Silva Madeira de Oli- 
veira, e Augusto Alberto Ros- 
maninho Rodrigues e D. Maria 
Rosa Rodrigues. 

No final foi servido um al- 
moço a numerosos convidados, 
fixando os noivos a sua resi- 
dência em Tamengos. 

Felicitamos os noivos e seus 
familiares, desejando-lhes as 
maiores venturas. 


Crónica do fuso 


Mazelas inquietantes 

Há coisas nesta linda vila 
que impressionam mal a 
quem o visita. Apenas uma 
de duas. 

Logo à entrada de Luso, 
junto da igreja, encontra-se 


em ruínas, desde há anos, a- 


“antiga garagem do grande 
“lusense, sr. Alexandre de Al. 
meida. E a própria casa, que 
foi a iniciação do trabalho do 
grande Hoteleiro, continua 
fechada e, totalmente, aban- 
donado o arranjo do prédio. 
É pena que o edifício, em 
magnífico local, não seja 
propriedade de Alexandre de 
Almeida. Afoitamente pode- 
mos garantir que as coisas 
não chegariam a tal des- 
graça. 
" Apelamos para a Junta 
das Estradas, a fim de provi-. 
denciar porque o grave pe- 
rigo que tudo aquilo repre- 
senta, se possa, afastar. 
—E já agora dirigimos 
um apelo, também, à Ex.ma 
Câmara Municipal, para que 
obrigue o cumprimento da 
postura camarária de caiar 
as casas da vila que o pre- 
cisem. Dá má impressão e 
Edit panos asseio. 


Antes 


Os nossos emigrantes 
"Dum nosso conterrâneo, emi- 
grante desde há anos em país 
. estrangeiro, recebemos há dias 
uma carta em que manifestava 
“o deséjo de que este quinzená- 
“fio lhe levasse mais assidua- 
mente notícias da Antes. 
Vamos” procurar corresponder 
ao seu pedido, embora tenha- 
“mos que nos limitar ao espaço 
destinado a esse tim.. 
* Esperamos que, entretanto, 
tenha recebido! o número “ante- 
“rior onde 0. noticiário da ue 
“hão faltou: : 
O «Sol da anidda» é assim 


um elo de ligação entre os nos- 
sos emigrantes e o seu torrão 
natal. 


Sociedade Mútua: do Gado 
Bovino 


Os dirigentes desta sociedade 
para o corrente ano são os se- 
guintes: Presidente: Manuel 
Louzada Martins; Louvados: Ma- 
nuel dos Santos Pereira, Auré- 
lio da Cruz Costa, Joaquim Mo- 


reira Lima e José Abrantes Pi- 


res de Lima; Cobradores: He- 
leno Pires Crispim, João Alves 
dos Santos e João Rodrigues 
Moreira; Secretário-Geral: Octá- 
vio Mamede de Melo. 


. E continuam os bons resulta- 
dos 


Assinalamos com satisfação 
que continuam a verificar-se os 
bons resultados alcançados pela 
equipa de futebol do C. R. An- 
tes, um excelente embaixador 
da nossa terra em toda a re- 
gião. Em duas saídas, nos dias 
13 e 20 do corrente, empataram 
na Pedralva (Anadia) e ganha- 
ram por 2-0 em Vila Verde (Oli- 
veira do Bairro). 

Nas duas localidades tiveram 
óptima recepção e os encontros 
decorreram dentro da maior ca- 
maradagem e são desporti- 
vismo, O que nos apraz regis- 
tar. 


Serviços agrícolas 


Com a melhoria do tempo que 
se tem verificado, prosseguem 
activamente os trabalhos agrí- 
colas da época, principalmente a 
empa das vinhas. 

Também já se vão fazendo al- 


"gumas sementeiras (como mais 
- correntemente se diz) de bata- 


tas. 


Diversas 


Já foram podadas as árvores 
do Largo Mário Navega, nesta 
povoação, a que nos referimos 


“no número anterior deste Jor- 


nal, e o recinto sofreu uma lim- 
peza mais cuidada. 

Espera-se que sejam retira- 
das agora duas pedras que se 


“encontram ao lado, de razoáveis 
dimensões, dum aqueduto que 


foi desmanchado. 

- Num estreito espaço existen- 
te junto à parte norte da Ca- 
pela de S. Pedro, apesar de fe- 
chado com um portão de ferro, 
estão a acumular-se detritos de 
toda a ordem, parecendo já uma 
verdadeira montureira, pelo que 
se impõe também a sua lim- 
peza. 

Lembramos ainda o mau as- 
pecto que estão a oferecer as 
roseiras da antiga escola pri- 
mária, a reclamar uma'podá ur- 
gente, como durante muitos 
anos-se. verificou, julgamos» que 
«pelos Serviços: respectivos da 
si sara é 


Vôntõsa. do Bairro 


No dia 5 dê Março, haverá, 
na nossa igreja paroquial, a 
celebração pénitencial. Prin. 
cipiará às 15h15. Convidam- 


“se todas as pessoas da paró- 


“quia, os crentes, a participa- 
“rem pela PeCRECão « dos sacra 
“mentos. 

“ Baptizâdos' — treat 
para o seio” ds Tereja, e 
Baptismo « «» 

— Luís Miguel peridis de 


Almeida, filho de Américo de 
Almeida Rodrigues e de Ali- 
ce Ferreira Soares de Cam- 
pos, ele actualmente em Mo- 
cambique, em serviço militar 
e ela de Ventosa do Bairro. 
Foram padrinhos Antero da 
Cruz Ferreira Elias e Maria 
Helena Ferreira Soares de 
Campos, de Ventosa. 

— Eulália da Luz Baptista 
Martins de Carvalho, filha 
de Manuel Joaquim Martins 
de Carvalho e de Isaura Bap- 
tista Baía. Foram padrinhos 
Ângelo Manuel Nogueira de 
Almeida e Maria Eulália Fer- 
nandes Baptista, de Ventosa. 

— Luís Filipe Baptista 
Mendes, filho de Alvaro Cer- 
veira Mendes e de Maria Isa- 
bel de Jesus Baptista. Foram 
padrinhos Luís Filipe da 
Costa Melo, de Ribafornos, e 
Maria Idalina Mesquita To- 
más, de Ventosa. 

A todos os nossos para- 
béns. 

Casamento — No dia 29 de 
Janeiro, realizaram o seu ca- 
samento Manuel Duarte Go- 
mes e Maria Alzira Seabra 
Tempos, de Ventosa. Foram 
padrinhos: Manuel Barreto 
Rodrigues, Alvaro Gomes dos 
Santos, Maria Luísa Baptis- 
ta e Alzira Maia Ferreira 
Torres. 

Ao novo lar cristão dese- 
jamos as melhores bênçãos 
de Deus. 


Casal Comba 


Baptizados 


Receberam o baptismo: 

Joaquim Manuel Duarte Fer- 
reira, filho de Fernando Manuel 
Ferreira e de Palmira Machado 
Duarte, do lugar de Pedrulha. 

Foram Padrinhos Joaquim Ma- 
nuel Rodrigues Amaral e Rosa 
Maria Baptista Couceiro. 

“João Manuel: Carvalho Ferrei- 
ra, filho de Vítor Ferreira Patrão 
e de Maria Rosa Carvalho Fer- 
reira, do lugar de Lendiosa. Fo- 
ram padrinhos João Lopes Fer- 
reira e Rosa da Silva Lopes. 

Maria Teresa Ferreira Coelho, 
filha de Joaquim de Jesus Coe- 
lho e de Lucília Ferreira da Cos- 
ta do lugar de Vimieira. Foram 
padrinhos Faustino Alves e Ma- 
ria Manuela de Jesus Coelho. 


Casamentos 


Uniram-se pelo sacramento 
do matrimónio, Martinho da Sil- 
va Marques do lugar de Recon- 
co, Mealhada, filho de José Mar- 
“ques e de Amélia Rodrigues da 
Silva, e Maria de Fátima Ma- 
deira' Lopes, do lugar de Casal 
“Comba, filha de Idalina Madeira 
Lopes. Foram testemunhas An- 
tónio Maria Alves, Eduardo de 
Jesus Marques, Maria Adelaide 
Gouveia Rosa e Maria Ângela 
HOPeS.. | 


Diversas 


Estão - praticamente termina- 
das as explorações de -água'para 
abastecimento a diversas po- 
-voações: que têm sido: realiza- 
“das. junto” à” Porte de” Casal 
“Comba: A. bombagem- nos fu- 


“ros feitos provocava a: descida 


“do nível: de-água inos “poços “vi- 
“zihhos: Rór esta ou outras ra- 
zões os trabalhos de exploração 


irão prosseguir em outro local. 
Oxalá que toda esta enorme 
despesa que está sendo feita 
resulte em realidade consola- 
dora e as nossas gentes em 
breve tenham o precioso líquido 
em suas casas. 

Já por várias. vezes chamá- 
mos a atenção de quem de 
direito para o que está a acon- 
tecer com a fonte e lavadouro 
anexo no lugar de Vimieira. Ao 
lado corre uma pequena vala 
para escoar as águas. Ou por 
estar obstruida, ou por não ter 
inclinação suficiente, as águas 
em vez de seguirem o seu curso 
recuam e vêm inundar a fonte 
e tanque do lavadouro, tornan- 
do-se este impraticável. Acresce 
ainda o facto de no verão esta 
água estagnada ser foco de 
podridão e de mau cheiro. Ras- 
gando a dita vala e talvez colo- 
cando umas manilhas que pu- 
dessem dar vazão a fonte fica- 
ria com outro aspecto e o tan- 
que teria a utilidade para que 
foi criado. 

O mesmo sucede no lugar de 
Casal Comba na Fonte Velha. 
As dificuldades são as mesmas 
e as soluções não seriam muito 
diferentes. 


Vacariça 


Baptizados — Isabel Ma- 
ria, filha de José Simões F'er- 
nandes e de Maria Augusta 
Ferreira da Silva Fernandes, 
de Lograssol, sendo padri- 
nho Amândio Simões Fer. 
nandes, de Lograssol, e ma. 
drinha Maria Natália Ferrei- 
ra da Silva, de Lameira de 
S. Pedro. 

Dulce - Cristina, filha de 
José da Silva Neves e de 
Maria Guilhermina Maria 
Morais, de Lograssol. Foram 
padrinhos' José Ferreira 
Duarte e Maria de Lurdes 
Morais, de Lograssol. 

Ana Lúcia, filha de Ar- 
mando do Carmo Martins e 
de Guilhermina. Alves Dias 
Martins, de Vacariça, sendo 
padrinho Manuel do Carmo 
Martins e Maria Lisete Al- 
ves Dias, de Vacariça. 

Paula Teresa, filha de Lino 
Lopes Semedo e de Encarna- 
ção Martins Baptista, de 
Mealhada, sendo padrinho 


“José Manuel Semedo Rodri- 


gues, de Póvoa do Loureiro, 
e madrinha Maria Paula da 
Silva Castanheira, de Mea- 
lhada. 

Nuno Miguel, filho de Joa- 
quim de Jesus das Neves e 
de Rosa Lopes da Silva, de 
Quinta do Valongo. Foram 
padrinhos Ramiro Lopes da 
Silva e Maria Cristina Mar- 
ques da Silva, residentes em 
Seia. 

Casamento — Na igreja de 
Vacariça, em 12 de Feverei- 
ro, celebraram o seu casa- 
mento, Manuel da Silva San- 
tos, filho de Joaquim Mar- 
tins dos Santos e de Concei- 
cão de Jesus: Gomes da Silva, 
e Rosa Guiomar da Silva Pe- 
reira, filha dé Mário Pereira 


-e de Rosa da Silva Santos, 


do lugar de Quinta do Va. 


Jongo.: Testemunharam a ce- 
“rimónia como padrinhos, Ho- 
rácio Pereira, de Pampilhosa 
:e Jósé Martins Bernardo, de 
“Quinta do Valongo; 
“madrinhas, Guiomar da Silva 
Santos; "deOliveira-do: Bair- 


“como 


ro, e Maria Carolina de Jesus 
Santos, de Quinta do Va- 
longo. 


"de casino clandestino e 
“de consumo de drogas. Nessa 


CARNAVAL 


(Continuado da pág. 3) 


depois dos cortes de moradias; 
a uma viatura «blindada», de cu- 
riosa concepção, com figurantes 
armados de espingardas caçadei. 
ras; e um outro inspirado nos es- 
pumantes naturais duma cave 
daquela vila, mostrando enorme 
garrafa e, como no ano findo, 
distribuindo por quem se abei- 
rava a espirituosa e doirada be- 
bida... que «deitou por terra» alguns 
figurantes de ambos os sexos que 
faziam parte deste conjunto ak- 
górico. 

Por toda a parte se viam trajes 
exóticos, notando-se vivacidade e 
alegria esfuziante em todos os 
elementos que se incorporaram no 
vistoso corso e que manteve sus- 
pensa por largo tempo uma mul- 
tidão compasta, que se compri- 
mia ao longo das artérias do per- 
curso, vivendo momentos de ver- 
dadeira animação com todos 
aqueles que quiseram dar largas 
ao seu entusiasmo e colaborar 
numa iniciativa realmente digna 
de aplausos e de ajuda cada vez 
maior. 

À juventude da Mealhada se 
juntou a mocidade das terras vi- 
zinhas, incluindo da vila de Ana- 
dia, dando a esta festa a alegria 
— que é já hoje uma realidade 
no panorama carnavalesco do 
país. Mas para que o Carnaval 
da Mealhada se destaque cada 
vez mais em riqueza e motivos 
espectaculares, impõe-se que a 


Câmara Municipal e o Grémio da 


Lavoura, a própria Junta de Tu- 
rismo do Luso e mais entidades 
públicas e particulares da vila 
e do concelho venham a colabo- 
rar materialmente com a comis- 
são organizadora daqueles feste- 
jos, que já ganharam fama e que 
merecem Wombrear com tudo quan. 
to se realiza no género em Por- 
tugal. 

A Mealhada —- já o dissemos no 
ano passado e lhoje repetimos — 
dispõe de um local que reune to- 
das as condições para o desfile 
e para a acomodação do público. 
Sendo assim, afigura-se-nos con- 
veniente que, no próximo ano, 
venha q ser instalada uma ban- 
cada desmontável em. sítio apro- 
priado, a título experimental, pro- 
porcionando-se ao público certa 
comodidade e contribuindo-se ao 
mesmo tempo para aumentar à 
receita. O espectáculo que a 
Mealhada ofereceu, nestes dois 
anos de Carnaval e que teve CO- 
mo palco as suas artérias princi- 
pais, merece ser continuado e 
melhorado cada vez mais. — E. A. 


ATENÇÃO À DROGA 


(Continuado da í.º pág. ) 


Alguns membros de um 
grupo internacional de trá- 
fego de drogas, radicaram-se 
na Nazaré, onde compraram 
uma propriedade na Serra 
da Pescaria, para aí .cons- 
truir uma casa que serviria 
local 


propriedade, chegaram: a fa- 
2er umo plantação de «Mari- 
Juana» que foi Eorada e ven. 
dida.” 

Para dd estão 


“detidos vários. 


A droga é mal. que: tende 


“a alastrar-se. E preciso: vigi- 


lánoia e atenção! te bato 

“Louvor a toda-a. diligência 
que tenta impedir o perigo 
da droga! 


“do Cardal, 


“da Pedrulha», 


SOL DA BAIRRADA 


Carnava 


Brilhante corso na Mealhada com pitoresca 
nota Brasileira 


Foi este o segundo ano do Car- 
maval da Mealhada. Um carnaavl 
efectivamente vivido por todos e 
que teima em acelerar q sua Vi- 
talidade, graças ao poder reali. 
zador da mocidade mealhadense, 
a que se tem associado a gaiatice 
de um largo grupo de estudantes 
brasileiros residentes em Coimbra. 

Já o ano passado a vila da Mea- 
lhada registou a afluência de mi- 
lhares de forasteiros que quise- 
Tam viver esfuziantes momentos 
de graça com o desbobinar do 
colorido do corso. O Carnaval 
da Mealhada ganhou fama na 
Bairrada e além Bairrada. Agora 
não é só Ovar ou Estoril. Tam- 
bém foi ontem Mealhada q viver 
de novo com extraordinário brilho 
um cortejo de piadas finas, de 
Críticas que só o povo, na sua 
simplicidade sabe dizer. 

A ridente vila registou por isso 
um movimento desusado, vendol- 
-Se milhares de pessoas ao longo 
das suas amplas artérias. 

No dia 6 de Fevereiro chegara 
Sua Majestade o «pesado» Rei 
Momo III, «o Impingido», —senhor 
«da Mealhada e do Mundo inteiro— 
* Siriquita I, a Rainha, acompa- 
nhados da sua ilustre comitiva, 
que ontem haveriam de dar um ar 
soberano ao cortejo. 

Este, cheio de cor e movimento, 
abriu com um grupo de simpáti- 
cas «majoretes». A seguir, o carro 


em Tuíhas e a um caminho em 
péssimo estado. Depois. o Ran- 
«cho Infantil «Miudinhos da Mea- 
lhada», que entoava a marcha do 
Carnaval-72. A música da Poca- 
riça também não faltou q dar 
uma nota de maior alegria ao 
ambiente. Mais atrás, seguiam 
“um carro de Sernadelo, um grupo 
de zés-pereiras e um outro carro 
de Selas. A seguir vinha a piada 
à limpeza da vila — uma versão 
futurista do carro aspirador de 
que a Mealhada necessita. Um 
“grupo dava mais atrás um ar fe- 
roz que contrastava com a ale- 
gria das semi-despidas garotas de 
“Sepins dançando atrás dum carro 
alegórico em que criticava de 
Certa maneira a justiça: dos nos- 
sos dias. Seguia um outro. carro 
«alegórico do qual retiramos esta 
legenda: «Por causa do Carnaval, 
“Mealhada vai ser cidade». Depois 
vinha a mocidade de Ventosa, 
queixando-se de muitas promes- 
“sas, de «alta intenção», mas falta 
de baixa tensão... Duma maneira 
“engraçada pediam água we luz, 
enquanto os representantes da Pe- 
drulha recomendavam «beba água 
e numa. alegoria 
ao miradouro da povoação infor- 
mavam: «daqui avistam-se og de- 
pósitos de água da Mealhada». 
Para o carro de Casal Comba q 
tema era o mesmo — a água in- 
quinada saindo sob a pressão 
duma: bomba. - A graça continuou 
a desfilar, enquanto desfilou o 
cortejo. E entre serpentinas yoan- 
do dos carros e das janelas as 
pessoas riam de orelha q orelha 
«extasiadas pelo ritmo «do nosso 


* «folclore e do: samba. 


“- Numa alusão au «famoso»: posto 


“a 


da P. V. T., da Mealhada lia-se 
TRESPASSA-SE. Seguia mais 
“atrás. um. arado antigo alusivo à 
crise da agricultura. «Progresso 


altsivo a uma ponte” 


da Lavoura — subsidiado pelo 3.º 
Plano de Fomento». O novo hos- 
pital da vila — há meia dúzia de 
anos sem ser aberto — também 
tinha q seu carro, com uma qua- 
dra que registava a existência de 
doentes e da sala de operação 
mas com faltas de material e ci- 
rurgiões. 

«A equipa do dr, Bernardo já 
chegou à Mealhada para ver o 
Carnaval». E os médicos afiando 
grandes facas da cozinha faziam 
ter dó da engraçada paciente que 
ia deitada na mesa operatória. 

O comboio, da C. P., com oma. 
quinista fardado e tudo também 
veio ao corso, para dizer que 
«Venho atrasado, mas à tabela», 
pois a sua locomotiva dá «cento e 
duzentos à hora»!... 

Um carro sem carroçaria mas 
carregado de extras, entusiasmou 
a assistência e deu vivacidade ao 
corso. 

Quase no fim vinham umas de- 
zenas de brasileiros fazendo o seu 
«carnavalzinho». Ea fechar o cor- 
tejo «Sua Majestade o Rei Mo- 
mo II, na «Sua Bestialidade» ocu- 
pava o carro real, 


O ritmo não acabou logo. 
Prolongou-se até tarde mobili- 


zando a gaiatice de velhos e no- 
vos. 


Fazendo um balanço da tarde. 


que ontem viveu q Mealhada, po- 


"demos afirmar que foi. verdadei- 


ramente espectacular o progresso 
que este carnaval fez após um 
ano de vida. Os forasteiros foram 
mais alegres do que vieram, Só 
isso justificaria a festa. Mas não 
foram apenas mais alegres. Fo. 
ram com a verdadeira convicção 
de que quem quer pude e que a 
Mealhada, querendo, pode fazer 
um Carnaval ao nível dos gran- 
des carnavais do país e até da 
Europa. A experiência de ontem 
foi verdadeiramente frutífera e 
pode computar-se como um bom 
primeiro passo para o futuro, 


SEGUNDO CORSO CARNAVA- 
LESCO PôS EM ALVOROÇO A 
MEALHADA 


Apesar da incerteza do tempo, 
que se mostrou cinzento e tristo- 
nho, a vila de Mealhad, viveu de 
novo uma tarde de extraordinária 
animação com o seu corkejo car- 
navalesco da última terça-feira. 

No corso, que esteve movimen- 
tado e alegre, com todos os seus 
figurantes (centenas deles) a des- 
pertar o interesse dos milhares 
de forasteiros que afluiram de 
toda a Bairrada e mesmo de fora 
dela àquela vila, desfilaram os 
carros alegóricos, a banda de mú- 
sica da Pocariça e vários grupos 
de ruidosos zés-pereiras que to- 
maram já parte no cortejo de Do- 
mingo Gordo. Por lapso na Te- 
portagem de segunda-feira, não 
fizemos referência a três carros 
alegóricos que se incorporaram 
no colorido conjunto carnavalesco 
e que muito contribuíram para O 
seu brilho: o da povoação da Vi- 
meira, que constituia oportuna 


“crítica ao estado péssimo da fonte 
“do lugar e às curvas com que 
ficaram as is locais, mesmo 


E Eontnaid na pág. » 


. a 
Notariado Português 
CARTÓRIO NOTARIAL DA LOUSÃ 
Certidão de teor da escritura exa- 


rada desde folhas cinquenta a folhas 
cinquenta e uma, verso, do livro de 


“notas para escrituras diversas com o 


número A-VINTE E UM, a cargo do 
notário Licenciado HENRIQUE PEREIRA 
DE FIGUEIREDO. 


CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 


No dia dezasseis de Fevereiro de 
mil novecentos e setenta e dois, no 
Cartório Notarial da Lousã a meu car- 
go, perante mim, Licenciado Henrique 
Pereira de Figueiredo, notário do 'con- 
celho, compareceram como 
gantes: 

Primeiro — João Francisco Bravo Lou- 
renço, casado sob o regime ida comu- 
nhão geral de bens, com“D. Isabel da 
Conceição Antunes Lourenço, mnatu- 
ral da freguesia de Santa Clara, con- 
celho de Coimbra e residente na Rua 
Dr. Daniel de Matos, número trinta e 
quatro, segundo esquerdo, ma cidade 
de Coimbra. 


outor- 


Segundo — Rui Manuel Bravo Alves 
Lourenço, casado sob o regime da co- 
munhão geral de bens, com D, Maria 
José Guerreiro Dias Alves Lourenço, 
natural da dita freguesia de Santa 
Clara, e residente em Setúbal na Rua 
Fernando Santos, número cinquenta. 

Terceiro — Raul Osvaldo Bravo Al- 
ves Lourenço, casado no regime da 
comunhão geral de bens com D. Ma- 
ria Madalena Bacelar Sampaio Louren- 
ço, natural da freguesia de Santa 
Clara, concelho de Coimbra, e resi- 
dente na Rua Dr. Daniel de Matos, 
noventa e cinco, primeiro, direito, em 
Coimbra. 

Verifiquei a identidade dos outorgan- 
tes por meu conhecimento pessoal. 

E por eles, outorgantes, foi dito: — 
Que pela presente escritura, consti- 
tuem entre si uma sociedade comer- 
cial por quotas de respansabilidade 
limitada, que se regulará pelas cláu- 
sulas e condições dos artigos seguin- 
tes: 

Primeiro — A sociedade adopta a 
firma «LOURENÇO & IRMÃOS, LIMI- 
TADA», tem a sua sede na Quinta de 
Santa Luzia, freguesia de Barcouço, 
concelho da Mealhada e durará por 
tempo indeterminado a contar de hoje. 

Segundo — O objectivo social é a ex- 
ploração de restaurante, café e acti- 
vidades afins, podendo, no entanto, 
dedicar-se a qualquer outro ramo de 
indústria ou comércio que os sócios 


“acordem e seja permitido por lei. 


Terceiro — O capital social integral- 
mente “realizado em dinheiro é de se- 
tenta e cinco mil escudos, e corres- 


“ponde à soma de três quotas iguais 


de vinte e cinco mil escudos, 
cendo uma a cada sócio. 

Quarto — A cessão total ou parcial 
de quotas entre sócios é livremente 
permitida; a (cessão a estranhos. de- 
pende do consentimento da sociedade 
à qual em primeiro lugar e aos sócios 
em segundo, fica conferido o direito 
de opção. 

Quinto — A gerência, dispensada de 
caução e com ou sem remuneração 
conforme vier a ser deliberado em 
assembleia - geral, pertence aos três 


perten- 


* sócios, que: desde B ficam nomeados 


gerentes. 

Parágrafo Primeiro — Para que a so- 
“ciedade fique validamente obrigada 
são mecessárias as assinaturas de dois 
gerentes. 

Parágrafo Segundo — Em assuntos de 
-mero expediente bastará a assinatura 
“de um deles. ' 

Sexto — No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer sócio a socie- 


“dade. mantem-se com Os seus herdêi- 


“ros: ou representantes que entre si es- 
eolherão um, nô -prãzo de trinta dias, 
que a todos represente “enquanto -a 
quota se mantiver indivisa, salvo se 


À Exmontadora dl ouça Esmala 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


x 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 
Telefone 22052 


Agentes dos automóveis: 


«Lancia», «B. M. Wo», 


«Sobaru», «Seibuling» 
Lubrificantes «Castrol» 
Montagem e equilíbrio electrônicamente 


aqueles quiserem apartar-se da socie- 
dade e receberem quanto se apurar 
pertencer-lhe no balanço especial a 
realizar para o efeito. 

Sétimo — As assembleias gerais se- 
rão convocadás por cartas registadas 
dirigidas aos sócios com oito dias de 
antecedência, pelo menos, sempre que 
a lei não exija outras formalidades 
e prazos. 

Oitavo — Dissolvendo-se a socie- 
dade os sócios serão liquidatários, de- 
vendo proceaer-se à liquidação e par- 
tilha dos haveres sociais, como acor- 
darem. 

Parágrafo Único — Na falta de acor- 
do abre-se licitação entre eles, e o 
activo e o passivo serão adjudicados 
ao sócio que melhor preço e forma 
de pagamento ofereça. 

Adverti os outorgantes da obrigato- 
riedade e prazo de registo deste acto. 

Foi-me exibida uma certidão passada 
pela Conservatória do Registo Comer- 
cial de Anadia, em data de ontem, 
comprovativa de que, ali, se não en- 
contra inscrita nenhuma sociedade com 
a firma «LOURENÇO & IRMÃOS, Liz 
MITADA», ou outra que por tal forma 
semelhante, possa induzir em erro. : 

Esta escritura foi lida 'aos outor- 


gantes e feita a explicação do seu 


conteúdo e efeitos, em voz alta, e na 


| presença simultânea de todos. 


: aa) 


João Francisco Bravo Lourenço 
Rui Manuel Bravo Alves Lourenço 
Raul Osvaldo Bravo Alves Lourenço 
Henrique Pereira de Figueiredo 

Conta registada sob o n.º 226(r) Fi- 
gueiredo. 

Estatística: — Série X. J. Faé pe 4 
nº 299, Verbete n.º 7: (r) Figueiredo. 
Está confarme o original, o que cer- 
tifico. ' 


Lousã, dezanove de Fevereiro de 


' mil novecentos e setenta e dois. 
Ê. 


A Ajudante do Cartório 
Elvira da Conceição Colaço 


Navo estabelecimento Í 


Óptica da Mealhada 
SAUL. MENDES. DIAS. | 
- LOCULISTA; RELOJOEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
g ) MEALHADA 


*- Sede: OURIVESARIA: CENTRAL : 
Malaposta — Mogofores. - ; 
Telef. 52580 


“AS Op O Op ougjuaAur 


«Revista Segurança » 


Está publicado mais um nú- 
mero da revista trimestral «Se- 
gurança», editada pelo Centro 
de Prevenção e Segurança. 

Neste número, como sempre, 
são abordados temas de muito 
interesse relacionados com a 
prevenção e segurança. 


Entre outros, anotamos: «O 
significado da segurança», pelo 
Dr. Álvaro de Azevedo Noro- 
nha; «A segurança no emprego 
dos engenhos auxiliares ligeiros 
de manutenção manual»; «Con- 
siderações sobre prevenção e 
segurança no trabalho», por Ar- 
tur Reis; «A segurança no tra- 
balho e as relações humanas», 
pelo psicólogo Fernando Veloso 
Feijó; «Demografia e riscos de 
incêndio»; «A circulação na em- 


| presa». 


Bom HUMOR 


—Que linda casinha! de quem 
é? 

— Esta é a casa do RR 
brósio. Morreu-lhe um tio muito 
rico e deixou-lhe toda a. fór- 
tuna. 

— E aquele rico palacete que 
está? 

— É do advogado que“ foilddu 

op 


ali 


Ambrósio.. 


MULTAS APLICADAS 


EM FRANÇA NO SÉCULO XIV 


— Por um murro, 8 réis. . 

— Um murro com pedra na 
mão, 40 réis. j 

— Por deitar as mãos às gue- 
las de outrem, 40 réis. 

— Por dar um murro no nariz, 
não havendo sangue, 40 réis, 


“havendo sangue, 80 réis. 


— Por um pontapé, 80 réis. 
— Por uma ferida acima dos 


“dentes, 288 réis. 


“— Sendo abaixo dos dentes, 


“M6 réis (era o respeito pelas 
barbas). 


Por quebrar um braço” ou uma 
perna, 13152 réis. 


Mealhada, 2 — Fermentelos, 2 


No passado domingo, 13 
do corrente, iniciou-se a se- 
gunda volta do campeonato 
distrital da I Divisão da A. 
F. Aveiro. Assim o Mealhada 
recebeu o Fermentelos, tendo 
empatado a duas bolas, e re- 
gistando-se, no final do pri- 
meiro tempo, um empate a 
uma bola. Sob a arbitragem 
do sr. Joaquim Soares, auxi- 
liado por Sá Coelho (banca- 
das) e Joaquim Ventura 
(lado do €C. Ferro), os gru- 
pos alinharam: 

Mealhada: Lousada; Este- 
ves, Herculano, Carlos Luís, 
Graça, Neves, José Carlos 
(Albertino), Helder, Navega, 
Custódio (Macedo) e Mar- 
ques. 

Fermentelos: João; João 
Carlos, João Rosa, Valdio, 
Saúl, Nuno, Antero, Bran- 
dão, Sérgio, João José e 
Maia. 

Marcaram pelos locais: 
Marques (30 m.) e Macedo 
(78 m.); e pelos visitantes, 
Brandão (4 m.) e João José 
(76 m.). Dum modo geral, o 
encontro não nos agradou, 
pois verificou-se uma dureza 
desnecessária, mas muito 
mais acentuada por parte 
dos visitantes. O jogo teve 


Assinantes que pagaram o ano de 1971 


Armando Carramati, Manuel Francis- 
co Macedo, Paulo Baptista Caldeira, 
Josué Ribeiro Agostinho e Fausto Si- 
mões Cúcio, de Cantanhede. Padre au- 
rélio Campos, de Castanheira de Pê- 
ra; Luís dos Santos Réu, da Guarda. 
Fernando de Melo Couceiro, Augusto 
Madeira de Oliveira e D. Maria do 
Céu Dias de Castro Menano, da Fi- 
gueira da Foz, Manuel Francisco da 
Conceição, de Poutena, Ernesto Melo 
da Cruz, Joaquim Domingos Peça, An- 
tónio Fernandes Cristina, Antero Fer- 
reira Grada, António dos Santos Jú- 
nior, João Lopes dos Reis de Melo, 
osé Miranda e Américo Tomaz da Fon- 
seca, todos do Luso. Juvenal dos 
Santos Costa, de Ançã. Augusto Mega 
de Andrade, Pinto de Magalhães, Ban- 
queiros, todos de iMogofores. João 
Maria Cadima, de Souselas, D. Bea- 
triz Lopes dos Santos Martins Na- 
vega e dr. Adão Alves Vieira, de 
Ovar. Padre António Lopes de Melo, 
de Chão de Couce. António Pires, de 
Oiã, Ramiro Castanheira Jorge, de 
Arganil. Sebastião Ferreira, Verga de 
Avanca. António Lopes Simões de Me- 
lo, de Mourisca do Vouga. António dos 
Santos Portas e dr. Joaquim Ribeiro 
Breda, de Aveiro. António dos Santos 
Lourenço e D. Maria Leonor Navega 
Oliveira Rodrigues, de Lisboa-3. Eng. 
Basílio Fernandes Jorge, José Ferreira 
“Agante, dr. Constantino Jaime Vilares, 
Jaime da Cunha 'Conceição Cardoso e 
D. Maria Elisete S. Baptista Beirão, do 
Porto. António José Dias Pinto, Dia- 
mantino Aniceto da Silva, D. Fernanda 
“Ribeiro Couto e José Pereira “Gomes, 
de Lisboa. Pensão. “Imperial, "Pen- 
“São “Lourenço, Pensão Santos (1960), 
“Pensão Santos, Jócinto Esteves, da Cu- 
ria. Paulo Jorge “da Costa e Silva 'e 
Vitor Manuel” Tomé, de Vieira “de Lei- 
“ria. Dr. Abílio Dias Ferreira da Silva, 
de Fiães. Joaquim iAntônio Marques, 
“das Caldas. da Rainha. Amadeu Fran- 
“sisco Neto “é D. Maria da” Conceição 
Lopes Pereira, de Argoncilhe. ici 


Rr pág vês fe far 


toada de equilíbrio, mas se 
não fosse a infeliz actuação 
do guardião local, estes pos- 
sivelmente poderiam ter 
averbado uma vitória que 
mesmo assim — note-se bem 
— esteve ao seu alcance, e 
ainda para maior infelicida- 
de, os locais desperdiçaram 
uma grande penalidade. En- 
fim, um encontro que mere- 
cia ter sido ganho mas, cau- 
sas várias, evitaram que tal 
acontecesse. A arbitragem 
num plano aceitável. 


Voltamos a lembrar — e 
quantas vezes o temos repe- 
tido — que o comportamento 
de parte da assistência con- 
tinua a prejudicar a calma 
e a noção do que estão a fa- 
zer dentro do rectângulo os 
atletas locais, que perdendo 
o controle dos seus nervos, 
necessáriamente que as suas 
qualidades hão-de ressentir- 
-se. Quando chegará a com- 
preender isto certa parte da 
assistência — em geral os 
tais do costume— como mais 
uma vez se verificou no en- 
contro de hoje? 


x 


Os Juvenis realizaram em 
13 do corrente o seu último 
jogo deste campeonato,, re- 
cebendo o Águeda, e perden- 
do por 0-4 com 0-2 ao inter- 
valo. Arbitrou o gr. Oliveira 
Cadete, auxiliado por Elísio 
Mota (bancadas) e João Isi- 
dro (C. Ferro), formando os 
dois conjuntos: Mealhada — 
Reinaldo (Gonçalves); Má- 
rio, Carlos Manuel, Pedro 
João, Pêgo, Alcino, José, 
Catalão, Couceiro e Cunha. 
Âgueda — Guerra; Neca, Zé 
Manel, Carlos, Damião, Jai- 
me, Pinto, Sucena, Maximi- 
no, Cardoso e Reis. 

Os Juvenis finalizaram es- 
te campeonato com uma exi- 
bição 'sob o fraco, e «conser- 
varam a assinatura» do pe- 
núltimo lugar que mantiham 


desde a 2.º jornada. 


António Branco de Mello 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
e ves ag MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.º-feiras às 17 horas 
Résid.: Brasfemes — Tel. 039 9 1151 

. 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3», 5» e Sáb, às 9h. 
3% e 5% às 17h. (marc, de hora) 

“ Resid.: Atos — TOléR, tee 


+ ANE é du 
º 


DR. VAZÃO TRINDADE 
DOENÇAS DOS OLHOS 
(2º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade 'de' Medicina da” Úfiivorel. 
Cociti Idade de Coimbra): 
Consultas! “5 *eirás'' Bs 15 horas 


Resid.: Coimbra — Telef. 039 298 11 


SOL DA BAIRRADA 


Sorteio da rifa 


de uma colcha 


Avisam-se as pessoas que 
adquiriram bilhetes da Rifa, 
promovida pela Conferência 
Feminina de Sant'Ana, de 
Mealhada, que os números 
premiados com o 1.º e 2.º pré- 
mios, correspondem, respec- 
tivamente, aos três últimos 
números do primeiro e se- 
gundo prémios da Lotaria 
Nacional da primeira sema- 
na de Março de 1972. 


SOMEPAL 


— Sociedade Metalúrgica 
da Pampilhosa, Limitada 


Certifico, para efeitos de publicação 
que, por escritura de 5 de Fevereiro 
corrente, lavrada de fls. 12vº a 
fls. 15 v.º-do livro de escrituras di- 
versas N.º A-293, do Cartório Notarial 
de Anadia, a cargo do Notário licen- 
ciado Óscar Duarte de Almeida Faúlha, 
os actuais sócios da sociedade comer- 
cial por quotas «Somepal-Sociedade 
Metalúrgica da Pampilhosa, Limitada», 
com sede em Pampilhosa do Botão, 
concelho de Mealhada, José Maria Cer- 
veira, Júlio do Vale Castro e Ma- 
nuel Fernandes Dias, unificaram as 
“quotas que possuem na referida so- 
ciedade, e aumentaram o capital so- 
cial de 300 000$ para 1.000 0008, sendo 
o reforço de 700 0008, subscrito em 
dinheiro por aqueles sócios, com a 
importância de 100 0008, cada um; e, 
com a entrada dos novos sócios João 
Gomes Rascão e Rui Marques An- 
drads, com a importância de 200 0008, 
cada um. 

Em consequência do aumento e da 
entrada dos novos sócios, foi alterado 
o artigo 5.º do pacto social, e ainda 
o artigo 6º e eliminaram o artigo 12.º 
do mesmo. pacto, passando os artigos 
5º e 6º a terem as seguintes redac- 
ções: 

Artigo Quinto — O capital social, in- 
tegralmente realizado e subscrito em 
dinheiro é de um milhão de escudos, 
e corresponde à soma das quotas dos 
sócios, cada uma do valor nominal de 
duzentos mil escudos. 

Artigo Sexto — Os sócios poderão 
fazer, à caixa social, os suprimentos 
de que ela venha a carecer, os quais 
vencerão ou não juros, conforme for 
deliberado em assembleia geral. 

Declara-se que na parte omitida da 
escritura mada há que amplie, 
trinja, modifique ou condicione a parte 
transcrita. 

É certidão que fiz extrair e vai con- 
forme ao original o que certifico. 


res- 


Anadia, catorze de Fevereiro de 
mil “novecentos setenta e dois. 


O Segundo Ajudante do Cartório, 
Franklim Rocha 


Agradedimento 


Isabel Maria Baptista Vi- 
gário, de Mealhada, e ainda 
-em Lisboa q restabelecer- se 
das consequências do aciden- 
te de automóvel de que foi 
vitima por ocasião do Natal, 
nas proximidades de Santa- 
rém, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, vem por 


este meio e muito sensibili- 


zada, manifestar o seu agra- 
decimento a todas as pessoas 
que, de algum modo, se inte- 
ressaram. pelo seu estado de 
saúde, visitando-a, telefonan- 


do ou informando-se “junto 


“da Família. 


Novo Café 


No passado dia 12 do cor- 
rente, mais um estabeleci- 
mento abriu, que muito veio 
valorizar esta vila. Trata-se 
de o «Snak-Bar», um estabe- 
lecimento completo, que pode 
rivalizar com os melhores 
do seu género em qualquer 
cidade do país. Além das me- 
lhores bebidas e café, que se 
possam apresentar, encon- 
tram-se ainda para quem o 
desejar, as seguintes especia- 
lidades: mariscos, frango de 
churrasco, bifes de churras- 
co, bacalhau na brasa, chan- 
fana à «Bairrada», frangui- 
nhos, pregos, camarões, «Es- 
petados à Vaz» — especiali- 
dade da casa — caldo verde, 
creme de camarão, etc., etc. 

Quanto à suas instalações, 
ficámos muito bem impres- 
sionados, pois todo o mate- 
rial é do mais moderno, tudo 
muito confortável e acolhe- 
dor. Os seus proprietários, os 
irmãos Manuel e Ercílio dos 
Santos da Cunha Vaz, há 
muitos anos habituados nes- 
te ramo de negócio, estamos 
certos que ao abalançarem-se 
em tão arrojada iniciativa, 
saberão corresponder para 
com as exigências dos seus 
clientes, e merecem os nossos 
encómios por nos apresenta- 
rem um estabelecimento tão 
completo neste género. 


Grupo Desportivo 
da Mealhada 


Continua afixado na sede 
desta colectividade o balan- 
cete do mês de Janeiro, pelo 
que se verifica que houve 
uma receita de 26.412$70 e 
uma despesa de 26.226850, o 
que para um clube modesto 
como o Desportivo se nota 
um movimento de certa im- 
portância. Lembramos aos 
associados que o devem con- 
sultar para ficarem mais sa- 
bedores dos enormes sacrifí- 
cios dos seus dirigentes, e 
não — como se verifica em 
alguns — apenas as «críticas 
dos Cafés» sempre demolido- 
ras e infelizes. 


Ténis de Mesa 


A já conhecida equipa de 
ténis de mesa em representa- 
cão do Grupo Desportivo da 
Mealhada (Joaquim Cunha, 
Joaquim Luxo, Rui Silva e 


João Malaguerra) que con- 


quistou com grande brilhan- 


'tismo o título de campeã dis- 


trital de Aveiro na época de 
1971-72: na categoria de sé- 
niores, teve para a Mealha- 
da redobrado contentamento, 
pois que a par do título, con- 


“quistou o direito de disputar 


o" Nacional da 1.º Divisão. 
Para avaliar da classe deste 
conjunto, basta dizer-se que 
dos 18 jogos realizados ape- 


"nas perdeu um, com o goal- 


-avarage de 89-28, totalizan- 


do 34- pontos, e a 4 pontos de 


distância -do 2.º classificado, 


-o Clube de Albergaria. 


A título informativo, indi. 
caremos os clubes que irão 
disputar a 2.º Divisão Nacio- 
nal: Clube de Albergaria, Gi- 
násio Clube de Águeda, Or- 
feão de Ovar e Grupo Musi- 


tenham o devido 


cal Macinhatense. Disputa- 
rão a 3.º Divisão Nacional a. 
Associação Desportiva Ova- 
rense e a Tuna Mourisquense 
1.º de Janeiro. 

Quanto ao campeonato dis- 
trital individual, realizar-. 
-se-á mais tarde. 

Conseguirá o campeão in- 
dividual da época Y0-71, o 
«veterano» mealhadense Joa- 
quim Cunha visar a proeza?” 


Notícias Desportivas 


Na sede do Grupo Despor- 
tivo da Mealhada realizou-se 
na semana finda um «jogo- 
-treino» de ténis de mesa en- 
tre a equipa mealhadense de: 
séniores e o Grupo represen- 
tativo da Caixa de Previdên.. 
cia da cidade de Aveiro. Ven.. 
ceram os visitantes por 5-2. 
Por aquilo que nos foi dado 
observar, verificamos que a 
equipa aveirense tem um cer- 
to valor, e parece-nos que se 
esta equipa tivesse concorrido 
ao distrital de Aveiro que há 
pouco findou, se classificaria 
entre os 4 primeiros lugares 
sem favor. É certo que neste 
«jogo-treino» não havia em 
causa a vitória classificativa. 
e apenas se tratava de um 
treino para os aveirenses se 
irem habituando e arranjan- 
do «calo», pois sabemos que 
na próxima época tencionam. 
concorrer ao distrital de 
Aveiro, e ao finalizarmos,. 
voltamos a repetir, agradou- 
-nos sem reservas. 


Notícias Diversas 


O Café Central está pas- 
sando por beneficiações. As- 
sim, a sala de bilhar já bas- 
tante melhorada, apresen- 
tando agora um lindo e aco- 
lhedor aspecto, e outras be- 
neficiações se seguirão na- 
quele estabelecimento, o que: 
advêm em proveito dos clien. 
tes e da própria terra, que 
ficará mais embelezada. O 
estímulo às vezes faz destas 
coisas. 


— Quem reparar bem na 
rua central da vila, nota que 
se encontra cheia de bura- 
cos, que servem de gáudio- 
para certos motoristas em 
obrigarem os pobres peões a 
tomarem «banhos de lama» 
forçados — como noutros 
tempos se usava na Medicina 
para certas doenças —- mas 
alguns «críticos de café», da- 
queles baratos — não sabe- 
rão que na época das chuvas 
não é possível arranjá-las, 
pois o piso é de alcatrão? 

Já quanto à limpeza das: 
ruas é um caso diferente. Po- 
deriam estar um bocadinho: 
mais limpas, embora saiba- 
mos que nem todas as donas 
de casa sabem «utilizar-se» 
dos caixotes de recolha do 
lixo das suas habitações. A 


— Lembramos que há 5 
anos qué às árvores da mais: 


“bela ruá da vila, a já tão fa- 
lada Avenida Dr. Lousada, 
não são podadas. Será que 


passe mais um ano sem que 
«trata 
mentos»? ' RR as 


António Branco de Mello 
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CONDIÇÕES PARA A PÁSCOA Toda A E: 


— BA ESCOLHA DE CRISTO 


| STAMOS, a caminho da Páscoa, facto culminante da nossa 
É Salvação. O tempo litúrgico da QUARESMA que iniciámos, 
deve ser para nós um tempo de. oração, de penitência e 

de caridade. 


1. Tempo de ORAÇÃO — A Quaresma é um convite a «bus- 
car» a Deus. Para O encontrarmos, há que procurá-LO. E não o 
conseguiremos sem Oração: uma oração confiante, perseverante 
e humilde. 

Importa, pois, neste tempo intensificar a nossa vida de oração. 


2. Tempo de PENITÊNCIA — Para sermos «salvos», temos de 
fazer penitência, porque somos pecadores. Esta é uma condição 
necessária que aparece constantemente na Bíblia, é uma lei uni- 
versal formulada na lição dos Profetas do A. T., pelo Precursor João 
Baptista e, ainda mais claramente, pelo próprio CRISTO. E não nos 
faltam caminhos de penitência: o trabalho de todos os dias... os 
problemas da nossa vida... os sofrimentos aceites como vindos 
do SENHOR. 

Todavia, a a lgreja, Mestra e Mãe, indica ainda outras formas, e 

a abstinência (e jejum) .. . OU OS exercícios 


: palmente, é que qualquer destes «modos 
de penitência» nos sirva de ajuda para mais nos convertermos 
no SENHOR. 


3. Tempo de CARIDADE —O nosso grande pecado é o 
egoísmo que nos faz esquecer os outros, e nos fecha em nós mes- 
mos. Ora nós sabemos que a maior verdade revelada por Deus 
é esta: que Ele é o nosso Pai, e que os homens são nossos irmãos. 

A vivência cristã da Quaresma exige de nós uma maior aten- 
ção aos irmãos, em especial os mais necessitados. do pão... de 
conforto... de ajuda... de carinho... de conselho... 

É relativamente fácil fazer da Quaresma tempo de oração e 
mesmo de penitência; mas bastante mais difícil «sair de casa» e 
«ir ao encontro dos irmãos... É necessário consegui-lo, apesar das 


dificuldades! 
À samentos, palavras e obras. 

Aderir a CRISTO é ver n'Ele o Caminho, a Verdade e a Vida, e 
procurar torná-LO o «centro» do nosso viver. 


QUARESMA, porém há-de ser para nós ainda mais: há-de 
ser um tempo de maior adesão a JESUS CRISTO, em pen- 


14. Porque «peregrinos» a caminho da Pátria, necessitamos de 
quem nos guie. Ele é o Caminho! 


— 2. Porque «cristãos», mais do que «acreditar em verdades» 
temos de aceitar e aderir, na Fé, à Pessoa de Jesus Cristo. Ele 
é a Verdade! 


3. Porque «cristãos» conscientes e comprometidos, o motivo 
mais profundo do nosso actuar tem de ser um só: o Senhor. Assim 
o sentia S. Paulo: «Para mim, viver é CRISTO»! Ele é a Vida! 

Nesta QUARESMA, renovemos a nossa fé, e procuremos, — ao 
longo deste tempo santo — o Retiro Anual do Povo de Deus! — des- 
pertar em nós e naqueles que nos rodeiam, sentimentos cada vez 
mais profundos de adesão ao SENHOR! 

J. C. 


vontade vai amar, 


TEM RESPOSTA 


NO CÉU O HOMEM PODE 
SER INFELIZ? 


Meu Pai não é crente. Como 
seria eu feliz no Céu se o meu 
Pai vier a condenar-se? 


— Deste mundo só conhece- 
mos a Deus em termos de con- 
ceitos muito diluidos e abstrac- 
tos. E por este motivo, cria-se 
uma tendência em considerar 
todo o espiritual segundo um 
modo humano. Mas a essência 
do Céu consiste em conhecer 
e amar a Deus à luz beatífica, 
quer dizer, de contacto directo, 
o que Deus conhece e ama. E 
assim formar-se-á nas identida- 
des de querer e conhecer entre 
Deus e o Homem. A nossa in- 
teligência vai conhecer, a nossa 
à «luz da gló- 
tia». + asa Eá de 

E será a esta luz que conhe- 
ceremos todo o mais, mesmo as 
coisas e as pessoas que, na 


“Terra, são, para nós, queridas. 


É a chamada «felicidade aciden- 
tal». 

Tudo isto quer dizer que, no 
céu, abandonamos a nossa ma- 
neira de existir humano, para 
informarmos uma maneira de 
existir diferente e mais profun- 
da e luminosa. 


Por exemplo, na Terra não so- 
mos felizes quando, à nossa 
volta vivam muitos infelizes. E 
a nossa infelicidade é tanto 
maior, quanto o outro infeliz é 
mais próximo de nós, pelo san- 
gue ou amizade, 


No céu não acontecerá assim. 
O nosso sentir será o próprio 
sentir de Deus, se assim me 
posso exprimir. O Homem que 
te condenou, fê-lo livremente, 
— e desprezou voluntariamente 
a mesma Bondade, que 'é Deus. 
Recusou, totalmente, a graça 
salvadora de Cristo. 

E a sua atitude tornou-se uma 
atitude de ódio. Ora o ódio não 
é amável nem se pode amar. 

A uma luz diferente, os pro- 
blemas humanos terão uma 
compreensão infinitamente mais 
profunda e espiritualizada. 


Páginas Actuais 


DESESPERO OU DESVAIRO? nova religião que de cristã pouco 
mais conserva do que o nome e 


Há dias, P. S. escreveu, nas o preceito da caridade fraterna. 


«Novidades» palavras admirá- 
veis de clareza e bom senso. 

— Levados pela preocupação 
de actualizarem a Igreja, impe- 
lindo-a a adaptar-se às caracte- 
rísticas e exigências da vida 
moderna, muitos querem uma 


Querem uma religião simples, 
expurgada de mistérios, liberta 
do peso da tradição e sem pre- 
ceitos morais demasiado rígi- 
dos, ao sabor do paladar exi- 
gente dos homens do nosso 
tempo, ávidos de prazer, apega- 


dos às comodidades e por isso 
refractários a tudo o que exi- 
ge renúncia, sacrifício e abne- 
gação. 

Muitos fiéis, sacerdotes e até 
religiosos, para se mostrarem 
actualizados, querem ocupar 
postos de vanguarda nesta cam- 
panha de secularização, «inven- 
tanto, segundo o Cardeal Ta- 
racón, certas formas de espiri- 
tualidade e critérios morais que 
supõem um conformismo ou 
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Rescaldo do Carnaval de 1972 

A comissão angariadora 
das Festas do Carnaval des- 
te ano, recebeu de Angola 
uma carta incitando-a a 
prosseguir com os festejos 
em 1973, dizendo que, sendo 
assim, vão organizar uma 
excursão em avião fretado 
para virem passar o Carna- 
val à Mealhada. Como é uma 
pessoa idónea e um grande 
mealhadense o autor da cita- 
da carta, a comissão organi- 
zadora preparar-lhes-á uma 
grandiosa recepção. Apesar 
de se estar ainda muito longe 
do Carnaval-73, a nossa pre- 
visão dita na devida oportu- 
nidade começa a tornar-se 
uma realidade, pois dissemos 


que a comissão de festas des- 


te ano — a mesma do ano 
findo — terá de sacrificar-se 
novamente em 73, pois não 
hã «duas sem três», e além 
disso, que melhorts elemen- 
tos e boas vontades se pode- 
riam arranjar para 73, que a 
mesma comissão? 


Cães vadios 


Voltou a «praga» dos cães 
vadios nesta vila. Última- 
mente tem-sa verificado uma 
grande quantidade de cães 
vadios, que de dia constituem 
um perigo para os ciclomoto- 
ristas e ciclistas, e de noite 
não deixa descansar quem 
precisa. Residimos em Mea- 
lhada há mais de 35 anos, e 
ainda nos lembramos que, 
nos primeiros anos, de quan- 
do em vez, a «rede munici- 
pal» aparecia nas ruas a 
cumprir o seu dever, depois, 


Ex.”mº Serisor 


por falta de uso, talvez tives- 
se apodrecido, por tal motivo 
chamamos a atenção de quem 
de direito para que a «praga» 
canina seja exterminada. 


Baptizado 

Na igreja da Reitoria de 
Sant'Ana, a 27 de Fevereiro, 
foi baptizada Fernanda Isa- 
bst, filha de António José Lo- 
pes de Castro e de D. Maria 
de Lurdes Teixeira de Cas- 
tro, de Mealhada, sendo pa- 
drinhos António Teixeira e 
D. Maria F. Lopes da Costa. 


Catequese para a 1.º Comunhão 


Começou a catequese in- 
tensiva, quase diária, para as 
crianças que irão fazer a sua 
1.2 Comunhão, em Quinta- 
-feira Santa — dia da Insti- 
tuição da Eucaristia. 


Será nesse dia a Comu. 


nhão Pascal da Paróquia, 
havendo na véspera à tarde, 
a Celebração Penitencial se- 
guida de serviço de Confis- 
sões, para adultos, jovens e 
crianças. 


Novos capacetes 

Sobre uma notícia que há 
dias lemos em «Jornal de No- 
tícias» acerca dos novos ca- 
pacetes segundo a, Lei, e nu- 
ma passagem em que um en- 
trevistado se referia à má 
qualidade dos capacetes ofi- 
ciais, dizendo que o seu capa. 
cete lhe caíra e imediatamen-. 
te se partira, aconteceu o 
mesmo aqui em Mealhada, ao 
capacete do sr. Manuel da 
Silva Monteiro, pintor de 
profissão. 


LUSO-BUGACO 


Necessitam desenvolvimento 
rápido e profundo 


Luso-Buçaco, complexo tu- 
rístico que merece larga re- 
ferência pelas suas extraor- 
dinárias belezas naturais, cir- 
cunstâncias que o tornam 
jóia preciosa desta região, 
onde findam as planuras da 
Bairrada para dar lugar ao 
alcantilado das Beiras, é uma 
das salas de visita do País. 

E, porque se trata de um 
lugar essencialmente de tu- 
rismo que quase abandonou 
por completo todas as suas 
restantes actividades, enten- 
demos começar por bater à. 
porta da Junta de Turismo 
de Luso e Buçaco, solicitan- 
do ao seu ilustre administra- 
dor-delegado nos falasse da 


sua e «nossa» terra, dos seus 
problemas, da sua actual e 
futura actividade e do maras- 
mo em que parece ter tom- 
bado, há anos, o progresso 
do Luso. 

Bem sucedidos, como já 
supúnhamos, obtivemos de 
Mons. Raúl Duarte Mira, na 
qualidade de administrador- 
“delegado do referido órgão 
de turismo e com a qutori- 
dade que lhe advém de uma 
grande cultura e vasto saber 
adquiridos através de pro- 
fundos estudos e inúmeras 
viagens e, ainda, com pleno 
conhecimento da vida e ne- 
cessidades da terra que foi 
seu berço — obtivemos as: 
seguintes considerações: 
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TERRAS DA NOSSA TERRA 


SOL DA BAIRRADA 


Crónica do Luso 


Luso, uma vila sem casas? 


Estamos assistindo, inquieta- 
dos, a uma vasta dispersão de 
habitações ao largo do burgo cen- 
eral. Podíamos chamar bairros, 
ao que está a acontecer, Sendo 
Luso centro de parca população, 
relativamente, — oq seu diâmetro 
é de cidade. As poucas casas do 
centro da vila são velhas e mui- 
tas em ruínas. Para quem queira 
aproximar-se, — é escusado: não 
há casa para alugar. 

Ora tudo isto é inquietante. O 
plano de urbanização, antiquado, 
está a paralisar o progresso do 
Luso. Parece indispensável que o 
Senhor Presidente da Câmara do 
Concelho olhe, profundamente pa- 
ra este problema angustiante. 
Tem acontecido que, deniro da 
vila, muitos pretendem construir. 
São impedidos a isso, pelas exi- 
gências do Plano. 

É necessário, sem dúvida, que 
senão possa construir à toa, Que 
tudo tenha a sua disciplina, Mas 
parece que nada se poderá reali- 
zar, em definitivo sm que as duas 
estradas sejam realizadas, De- 
pois que se não deixem arranjar 
ou reparar, as casas que estão 
definitivamente liquidadas pelo 
Plano: mas que se ordene a sua 


destruição, Novos edifícios vi- 
riam, em lugar apropriado, 
substituí-los. 


“Os limites idos terrenos ides- 
tinaldos 'a construção, deviam ser 
determinados, de sorte quie Ito- 
das las construções estivessem 
no seu lugar, dentro dos arrua- 
meneos futuros. E que dentro 
deste critério, a Câmara Muni- 
cipal não opusesse veto a novas 
construções. 

Doutra forma, parece, 
começará a 
mesmo, 


Luso 
destruir-se a si 


Casal Gomba 


A receber tratamento psi- 
quiátrico encontra-se no Sobral 
Cid o sr. Sebastião da Cruz Bar- 
ros. Desejamos-lhe rápidas me- 
lhoras. 

— Após prolongado sofrimen- 
to motivado por doença que não 
perdoa, faleceu no passado dia 
17 de Fevereiro em Pedrulha a 
sr. António Couceiro Júnior. Paz 
à sua alma. 

— No passado dia 27 reali- 
zou-se a comunhão Pascal nesta 
freguesia precedida de Celebra- 
ção Penitencial. Estiveram pre- 
sentes todos os párocos do con- 
celho e ainda o Rev. Pároco da 
vizinha freguesia de Murtede. 
Grande número de pessoas par- 
ticiparam quer na Celebração 
Penitencial quer na Celebração 
eucarística que se lhe seguiu. 

— Ào aproximar-se a prima- 
vera e o verão poder-se-ia fazer 
uma campanha de limpeza e 
asseio nas ruas. Não depende 
tanto das entidades municipais 
mas do brio de cada família em 
ter limpa a rua em frente da 
sua casa. 
cada um e os lugares teriam 
um aspecto mais airoso. E até 
estamos certos que da autori- 
dade concelhia vai haver todas 
as facilidades no sentido de 
caiar nesta época as casas e 
muros confinantes com a via pú- 
blica. 


Não custava nada a. 


Ântes 


Excursão 


Organizada pelo nosso cor- 
respondente nesta freguesia, 
com a colaboração do Centro 
Recreativo local, realizar-se-á 
no dia 19 do corrente mês uma 
grandiosa excursão à região 
das amendoeiras em flor (ter- 
ras de Riba-Coa e Alto-Douro), 
que está a despertar o maior 
entusiasmo nesta povoação e li- 
mítrofes. 

O itinerário é o seguinte: An- 

tes (partida), Mealhada, Mortá- 
gua, Santa Comba Dão, Carre- 
gal do Sal, Nelas, Mangualde, 
Celorico da Beira, Vila Franca 
das Naves, Pinhel, Figueira de 
Castelo Rodrigo, Escalhão, Bar- 
ca de Alva (fronteira espanho- 
la), Freixo de Espada-à-Cinta, 
Moncorvo, Pocinho, Vila Nova 
de Foz Coa, Trancoso e Celorico 
da Beira, com regresso a Mea- 
lhada e Antes. 
* As inscrições estão a fazer- 
-se no Centro Recreativo e no 
Café Central aos quais se po- 
derão dirigir os interessados. 


Já tarda... 


Há cerca de 4 meses (foi em 
Novembro passado) ocorreu so- 
bre a ponte do Rio Cértoma na 
Estrada Nacional N.º 234, entre 
esta povoação e a sede do con- 
celho, um violento embate en- 
tre uma camioneta de carga de 
Carvalhal de Mouraz (Tondela) 
e outra de passageiros da Em- 
presa de Transportes Mecâni- 
cos Luso-Buçaco, L.da. 

Embora não houvesse, feliz 
mente, vítimas nem ferimentos 
pessoais de gravidade, os da- 
nos nos veículos foram assina- 
láveis, tendo um deles derru- 
bado, dum lado, o muro de guar- 
da da ponte em grande ex- 
tensão. 

Passado dias vimos ali algum 
pessoal da Direcção de Estra- 
das do Distrito de Aveiro que 
se ocupava em retirar do leito 
do rio então seco, as pedras caí- 
das. Ficámos então surpreendi- 
dos com a rapidez com que foi 
dada ordem para tal serviço e 
nasceu em nós a esperança de 
que a guarda da ponte seria re- 
radara sem demora. Puro enga- 
no, porém. Os meses passaram 
e os efeitos daquele acidente 
continuam na mesma, oferecen- 
do notório perigo para algum 
peão descuidado e até para ci- 
clistas e motorista. 

Talvez o assunto tenha até 
caído já no esquecimento. Não 
queremos, todavia, deixar que 
tal suceda e aqui estamos a 
lembrar o caso nas colunas 
deste Jornal, afirmando que já 
tarda a sua reparação, assim 
como a sinalização de passagem 
estreita e visibilidade reduzida 
que se verifica no local. Isto 
enquanto não se faz o estudo 
para o alargamento daquela 
ponte, cuja largura é manifesta- 
mente insuficiente para o gran- 
de movimento actual da refe- 
rida estrada. 

Esperamos que as providên- 
cias necessárias nesse sentido 
não se farão demorar. 


Pelo Centro Recreativo 
Mais uma quinzena em que 


podemos continuar a assinalar 
a invencibilidade da equipa de 


futebol do Centro Recreativo: 
em 27 de Fevereiro, na Antes, 
C. R. Antes, 2-—Figueira de 
Lorvão, 1; em 5 do corrente, no 
Carqueijo, C. R. Antes, 2—sS. 
C. Carqueijo, 2. 

Neste último encontro, temos 
a destacar a excelente arbitra- 
gem e a óptima recepção pres- 
tada aos nossos rapazes. 

Que estes não se envaideçam 
e continuem sempre dentro do 
caminho do mais são desporti- 
vismo são os nossos votos. 


Ventosa do Bairro 


Como estava anunciado, hou- 
ve, na Igreja Paroquial, a cele- 
bração penitencial. Participaram 
algumas dezenas de pessoas, 
tendo-se confessado e recebido 
Jesus, na Hóstia Consagrada. 


Baptizados 


Na Igreja Paroquial foram bap- 
tizados: 

Maria Teresa Lousada Mar- 
tins Queiró Moreira, filha de 
Mário Queiró Moreira e de Alda 
Maria Lousada Martins, de An- 
tes. Foram. padrinhos Álvaro 
Baptista Queiró Moreira, actual- 


"mente residente em Compos- 


tela, Galiza e Rosa da Cruz Bap- 
tista, de Antes. 

— Pedro Manuel Moreira dos 
Santos de Madureira, filho de 
Fernando Manuel Braga de Ma- 
dureira e de Graciete Macedo 
Moreira dos Santos Braga de 
Madureira, de Antes. Foram pa- 
drinhos seus avós paternos, srs. 
Ângelo de Sousa e Silva Madu- 
reiro e Judite Marçal Peixoto 
Braga de Madureira, do Porto. 
Os nossos parabéns. 


Pampilhosa 


Realizou-se a Assembleia 
Geral para eleição de novos 
corpos g'rentes da Filarmó- 
nica Pampilhosense, que fi- 
cou da seguinte maneira: 

A. Geral — Presidente, 
Fernando da Silva Pereira; 
vice-presidente, Fernando 
Mendes; secretário, Sotero 
Dias. Conselho Fiscal — pre. 
sidente, José dos Reis Rodri- 
gues; secretário, Manuel Sin 
mões Cristina; relator. Ga- 
liano Gomes Pereira. Direc- 
ção — presidente, Joaquim 
Simões Pleno; vice-presiden- 
te, Diamantino da Silva Pe- 
reira; 1.º secretário, Alexan. 
dre Monteiro Ramos; 2.º se- 
cretário, Abel Rogério Luís; 
tesoureiro, Albano dos Reis 
Rodrigues. Vogais — Fran- 
cisco Cristina, Albano Fer- 
nandes S. Direito, Francisco 
Telmo Marques, Altides P. 
Simões Lopes, Vítor F. Mar- 
ques e António Pereira. 


Ferraria 


Foi com grande alegria que 
soubemos que pelo secretário 
de Estado da Indústria e con- 
forme publicação na Il série d9 
«Diário do Governo» foi conce- 
dida à nossa Câmara Municipal 
a comparticipação de 199 500$ 
para electrificação deste lugar 
de Ferraria. Ficámos ainda a 
saber que o orçamento totaliza 
266 000$00 e que os trabalhos 
deverão estar concluídos até 31 
de Agosto de 1973. Esperamos 
assim que o nosso lugar mar- 
que um grande passo no cami- 
nho do progresso. 


Travasso 


Esta localidade, do conce- 
lho da Mealhada, que tem 
uma população bastante ele- 
vada, reclama para si um 
lavadouro público, pois as 
donas ds casa que desejam 
lavar as suas roupas, vêem- 
-Se na contingência de o fa- 
zer de maneira nada salubre, 
como por exemplo, nas bor- 
das de alguns poços ou em 
represas de rios, onde predo- 
mina a porcaria. Por uma 
questão de higiene, torna-se 
necessário remediar o mal, 
pois que lavar roupa em água 
suja não será muito recomen- 
dável. Sabemos que o sr. pre- 
sidente da Câmara, um dis- 
tinto médico, dedica cuidados 
especiais relacionados com a 
higiene ou a falta dela. É de 
esperar, portanto, que se de- 
bruce sobre este caso, de im- 
portância vital para os habi- 
tantes do Travasso. 


Vacariça 


Baptizado 


Na igreja da Vacariça, a 5 de 
Março, foi baptizada Susana Ma- 
ria, filha de Manuel Semedo 
Carvalho e de D. Maria de Lur- 
des Lebre de Melo, de Aguim- 
-Tamengos. Foram padrinhos Li- 
no Fernandes de Melo, de Bar- 
rô-Luso, e Carmina Ferreira Le- 
bre de Aguim. 


Celebração Penitencial 

No domingo 12 de Março, pe- 
las 15,30, na igreja paroquial de 
Vacariça, tem lugar a Celebra- 
ção Penitencial, seguindo-se o 
serviço de Confissões e Missa 
dominical, com Comunhão. É o 
dia em que a Família Paroquial 
(adultos e crianças) se deve 
reconciliar com Deus, a fim de 
preparar a celebração alegre 
da Páscoa. 


EDITAL | 


MANUEL DA SILVA PA. 
LAVRA, secretário de Fi- 
nanças de 2.º classe e Chefe 
da Repartição de Finanças 
do concelho de Mealhada: 


Faz saber que no próximo 
dia 29 de Março próximo, pe 
las 11 horas, se procederá à 
venda à porta desta Repar- 
tição de Finanças dum cofre 
de ferro com duas portas, 
com segredo em cada uma 
delas e com as dimensões de 
0,7485 de comprimento, 0,762 
de largura e 0,764 de altura, 
que será entregue a quem 
maior preço oferecer acima 


de 1.500$00 e sob as seguin- 


tes condições: 

1.º) — O Estado reserva o 
direito de não entregar o co- 
fre se não lhe convier; 

2.º) — Do preço da arre- 
matação haverá lugar ao de- 
pósito de 25% no acto da 
praça e os restantes 75% se- 


rão pagos após a confirma-. 


ção Superior; e 

3.º) — O arrematante pa- 
gará no acto da praça 3% 
para despesas de publicidade 
e outras, o papel selado para 
o auto, 3 por mil do artigo 
15.º da Tabela Geral do Im- 
posto de Selo e os emolumen- 
tos pessoais devidos. 

E para constar se lavrou 
o presente edital e outros de 
igual teor que vão ser afixa- 
dos nos lugares públicos do 
costume, assim como nos 
concelhos limítrofes. 


Repartição de Finanças do 


concelho de Mealhada, 22 de | 


Fevereiro de 1972. 


O Chefe da Repartição 
de Finanças, 
Manuel da Silva Palavra 


A Exportadora deL ouça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Pági 
(Continuado da 1.º pág.) 
uma adaptação exagerada, inde- 
vida e inaceitável ao ambiente 
do mundo». Já a Eclesiam Suam 
classifica como poderosíssima 
a fascinação da vida profana 
cujos efeitos lamentáveis se 
fazem sentir em vários secto- 

res da Igreja. 

Embora uma certa adaptação 
se revele necessária e bené- 
fica, torna-se inaceitável e de- 
molidora quando envolve uma 
mutilição do Cristianismo na- 
quilo que ele tem de essencial. 
Se a Igreja tem de estar atenta 
à mentalidade, às aspirações, 
as formas de vida e às exigên- 
cias da nossa época, para poder 
exercer uma acção pastoral 
mais vasta e mais fecunda, ela 
nunca pode sacrificar as verda- 
des que fazem parte integrante 
do seu património doutrinal e os 


Actuais 


preceitos morais, impostos pela 
lei divina. 

É um erro tremendo supor que 
a Igreja se renova quando aban- 
dona algumas verdades ou 
quando transige com abusos 
que se vão generalizando, mes- 
mo que o faça com o intuito de 
penetrar em certos meios e em 
determinadas classes sociais. 
Os que assim procedem, em vez 
de renovarem a Igreja, traba-, 
lham para a desagregarem. A 
Igreja nunca pode pactuar com 
o erro nem transigir com o mal 
para conquistar a popularidade 
ou para granjear o apreço das 
camadas juvenis. 

Todavia, estes e tantos ou- 
tros exageros deploráveis e po- 
sições extremistas só servem 
para desorientar os fiéis, enfra- 
quecer a Igreja, pondo em ris- 
co a sua solidez e unidade. 


e 


, SOL DA BAIRRADA 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DA MEALHADA 
- Notário: Lic. José Marques de 
Almeida. 

Certifico, para efeitos de publi- 
cação que, por escritura de vinte 
nove do mês findo, lavrada neste 
cartório, e exarada de folhas 
cinco, verso, a folhas nove, no 
livro de notas para escrivuras di- 
versas, número B-vinte e dois, os 
Senhores Hermenegildo Madeira 
de Oliveira, casado segundo 6 re- 
gime de separação com D, Célia 
Silva Santos, natural e habitual= 
mente morador nesta freguesia € 
concelho de Mealhada; João San- 
tos Madeira de Oliveira, casado 
segundo o regime da comunhão 
geral com D. Maria de Lurdes 
Ribeiro da Silva Madeira de Oli- 
Veira, natural da citada fregue- 
sia de Mealhada e com residên- 
cia habitual no lugar de Santa 
Luzia, da freguesia de Barcouço, 
deste concelho de Mealhada; 
D. Maria de Lurdes Ribeiro da 
Silva Madeira de Oliveira, casa- 
da com João Santos Madeira de 
Oliveira, como já se disse, na- 
tural da freguesia de Casal Com- 
ba, deste concelho de Mealhada, 
e com ele residente na indicada 
freguesia de Barcouço; Manuel 
Jorge Abrantes, casado segundo 
o regime da comunhão de adqui- 
ridos com D. Maria da Graça 
Santos Madeira de Oliveira, na- 
tural da indicada freguesia de 
Mealhada, e habitualmente mora- 
dor na cidade de Coimbra, na Rua 
infanta D. Maria, 55, r/c e 
D, Maria da Graça Sanvos Ma- 
dera de Oliveira casada com 
Manuel Jorge Abrantes, como já 
se disse, natural da aludida fre- 
guesia de Mealhada, e drabitual- 
mente moradora na mencionada 
Rua Infanta D. Maria, 55, r/C, 
constituíram, entre si, uma Socie- 
dade comercial por quoras de res- 
ponsabilidade limitada que se re- 
gula nos termos constantes dos 
artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade por quotas que 
agora se constituiu adopta a fir- 
ma de «Hermenegildo Madeira de 
Oliveira & Filhos, Limitada», 

SEGUNDO 

A sede da sociedade é na Mea- 
lhada, ny Rua Dr. Costa Simões, 
45, denominando-se q estabeleci- 
mento «Casa Grilinho», podendo a 
gerência ttransferi-la, bem como 
criar Sucursais, Filiais, Agên- 
cias ou quaisquer boutras formas 
de representação onde e quando 
o entender conveniente, 

TERCEIRO 

A sociedade tem por objecto q 
comércio por junto e a retalho, 
tem como a importação e expor- 
tação de espingardas de caça e 
Tecreio, suas munições, grupos de 
moto-bomba,  electrodomésticos, 
podendo ainda explorar qualquer 
outro ramo de comércio ou in- 
dústria, que não dependa de auto- 
xização legal. 

QUARTO 

A sociedade tem início no dia 
um de Março próximo, e a sua 
duração é por tempo indetermi- 
nado. 

QUINTO 

O capital da sociedade é de 
oitocentos mil escudos inteiramen-= 
te realizado e corresponde à so- 
ma das quotas dos seguintes só- 
cios, todos desde já nomeados ge- 
rentes: 

A) — Uma quota do sócio Her= 
menegildo Madeira de Oliveira, 
do valor de quatrocentos mil es- 
cudos realizada e representada: 


a) Por metade do valor do seu 
estabelecimento sito na Rua Dr. 
Costa Simões, 45, em Mealhada, 
que tem girado em seu nome, pes- 
soal; e 

b) Por metade do valor das 
existências dos móveis e utensi- 
lios, das máquinas e ferramentas 
e mercadorias existentes no mes- 
mo estabelecimento, 

B) — Uma quota do sócio João 
Santos Madeira de Oliveira no 
valor de cem mil escudos, reali- 
zada e representada; 

a) Por um oitavo do valor do 
referido estabelecimento, e 

b) Por um bvwitavo do valor 
das existências dos móveis e 
utensílios, das máquinas e ferra- 
mentas e mercadorias existentes 
no mesmo. 

C) — Uma quota da sócia D. Ma- 
ria de Lurdes Ribeiro da Silva 
Madeira de Oliveira no valor de 
ce mmil escudos realizada e re- 
presentada: 

a) Por um vitavo do valor do 
mesmo estabelecimento, e 

b) Por um oitavo no valor das 
existências dos móveis e utensi- 
lios, das máquinas e ferramentas 
e mercadorias existentes no mes- 
mo. 

D) — Uma quota do sócio Ma- 
nuel Jorge Abrantes no valor de 
cem mil escudos reaizada e Te- 
presentada: 

a) Por um oitavo do valor do 
mesmo estabelecimento, e 

b) Por um oitavo do valor das 
existências dos móveis e utensi- 
lios, das máquinas e ferramentas 
e mercadorias existentes no mes- 
mo. 

E) — Uma quóta da sócia 
D. Maria da Graça Santos Ma- 
deira de Oliveira no valor de cem 
mil escudos, realizada e repre- 
sentada: 

a) - Por um- oitavo - do valor do 
mesmo estabelecimento, e 

b) Por um vitavo do valor das 
»xistências dos móveis e utensí- 
lios, das máquinas e ferramentas 
e mercadorias existentes no mes- 
mo. 

SEXTO 


A cessão total ou parcial de 
quotas entre sócios é livre, mas à 
cessão a estranhos fica dependente 
do consentimento da Sociedade à 
qual é ainda reservado o direito 
de preferência, 

Se a Sociedade consentir na 
cessão e não preferir, pertencerá 
o direito de preferência aos Oou= 
tros sócios na proporção do valor 
total das quotas que ao tempo 
possuírem «e se mais de um as 
quiserem serão elas rateadas na 
proporção antes referida, O só- 
cio que desejar ceder a sua quota 

averã comunicar a sua preten- 
são à gerência por carta regis- 
tada, indicando o comprador, o 
preço e as condições de paga- 
mento. 

SÉTIMO 


A administração da Sociedade 
e sua representação em juízo ou 
fora dele, activa e passivamente, 
fica a cargo de todos os sócios, 
que poderão intervir em qualquer 
documento de administração cor- 
rente. Todavia para obrigar a 
Sociedade em quaisquer actos e 
contratos é necessária e basta à 
assinatura do sócio Hermenegildo 
Madeira de Oliveira; na falta 
deste, serão obrigatórias duas as- 
sinaturas, não podendo porém 
assinarem em conjunto os sócios 
João e Lurdes ou Manuel Abrantes 
e Graça, 

OITAVO 


A firma não será em caso al- 
gum empregada em fianças, abo- 
nações, letras de favor e mais 


actos e documentos estranhos aos 
negócios sociais. 


NONO 

As assembleias gerais serão 
convocadas por meio de cartas 
registadas, enviadas aos sócios 
com q antecedência mínima de 
oito dias, salva nos casos em que 
a lei exija forma especial de 
convocação. ] 

Está conforme. 


Cartório Notarial de Mealhada, 
dois de Março de mil novecentos 
e setenta e dois. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MEALHADA 


ERTIRA 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
ARREMATAÇÃO 
DA EMPREITADA DE «ELECTRI- 
FICAÇÃO DO LUGAR DE FER- 
RARIA, DA FREGUESIA 
DE BARCOUÇO» 


Faz-se público, de harmonia 
com a deliberação tomada pela 
Câmara Municipal de Mealhada, 
em reunião ordinária de 28 de 
Fevereiro do ano em curso, que 
se encontra aberto concurso 
público, pelo prazo de vinte 
dias, a contar do dia seguinte 
ao da publicação do presente 
edital no «Diário do Governo», 
para a execução da obra em 
epígrafe. 

As propostas devem ser en- 
viadas pelo correio, em carta 
lacrada e de forma a serem re- 
cebidas até ao último dia do 
prazo de vinte dias atrás men- 
cionado, e a sua-abertura terá 
lugar, pelas 15 horas e 30 mi- 
nutos, da primeira reunião ordi- 
nária desta Câmara Municipal 
que se realiza após o termo do 
prazo. 

A base de licitação é de 
250 0008 (duzentos e cinquen- 
ta mil escudos) e o depósito 
provisório, a efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, suas agências ou 
delegações, é 6.250800 (seis 
mil duzentos e cinquenta escu- 
dos). 

O depósito definitivo será de 
5 por cento da importância da 
adjudicação. 

O programa de concurso, pro- 
jecto e caderno de encargos e 
demais condições especiais en- 
contram-se patentes, todos os 
dias úteis, durante as horas nor- 
mais de expediente, na Secre- 
taria desta Câmara Municipal, 
onde poderão ser consultados. 

As reuniões ordinárias da Cã- 
mara Municipal de Mealhada 
realizam-se nas segundas e úl- 
timas segundas-feiras de cada 
mês. 

Para constar se passou este 
e outros de igual teor, aos quais 
vai ser dada a publicação legal. 


Mealhada, 1 de Março de 1972 


O Presidente da Câmara, 
Dr. António Dias dos Santos 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


LUSO-BUÇÃCO. 


(Continuado da 1.º pág.) 


HA QUE ANDAR DEPRESSA 
E PROFUNDAMENTE 


«Suponho que era preciso 
ser-se cego e não ter coração, 
para não amar esta. região, 
toda cheia de encanto. Pano- 
rama de montanhas, com a 
Estrela, Caramulo e Lousã 
— Luso possui um horizonte 
extremamente vasto, que se 
estende até ao infinito, sem- 
pre cheio de cor e luz». 

E, sem que o interrompês- 
semos, ouvimos ainda: 

— «Parece-me que Luso 
tem de caminhar depressa. e 
profundamente, se quer con- 
seguir o lugar que lhe com- 
pete, a que tem direito, den- 
tro das grandes zonas euro- 
peias e nacionais de tu- 
TISMO.» 

Porque será que se não 
olha para este rincão magni- 
fico e de tantas virtualidades 
turísticas? — perguntámos. 


INICIATIVAS URGENTES 


— Com certeza que o Luso 
não vai esperar que a solu- 
ção dos seus problemas lhe 
caia do céu aos trambolhões. 
Toda a gente vê que qa sua 
possibilidade própria, de tão 
reduzida economia, não é ca- 
paz por si só de vencer as 
dificuldades. Faltará quem 
lembre às autoridades com- 
petentes, a necessidade de 
pousar seus olhos e de fazer 
alguma coisa por esta região 
de turismo. 

— Sobre problemas que 
afectem o Luso-Buçaco, cu- 
jas gentes não terão, talvez, 
entrado decidida e corajosa- 
mente no movimento de 
franco progresso que se de- 
senvolve em toda a Nação, 
aguardando antes que es- 
pontâneamente surja o tóni- 
co para os seus males, dis- 
se-nos o nosso entrevistado: 

— A Junta de Turismo, 
tem à sua frente, um infinito 
de aspirações. Mas sente-se 
sufocada e presa. A Câmara 
de Mealhada ampara — e pa- 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


VISADO PELA COMISSÃO 
DE CENSURA 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 
Telefone 22052 
Agentes dos automóveis: «Lancia», «B. M. W», 
«Sobaru», «Seibuling» 
Lubrificantes «Castrol» 
Montagem e equilíbrio electrônicamente 


trocinou um empréstimo de 
quinhentos contos. Porque 
não é com uma centena e 
meia de contos (e não será 
tanto que lhe sobra das des- 
pesas normais de manuten- 
ção) que poderá fazer gran- 
de coisa. 

— E quanto q planos para 
o futuro, no que respeita às 
actividades da Junta de Tu- 
rismo? 

— O mais urgente, mais 
urgente, será acabar as obras 
do parque anexo ao lago, e 
começar as duas estradas de 
acesso ao Luso e q toda a 
gona central. São obras im- 
prescindíveis, que a Câmara 
estuda e irá iniciar, apenas 
puder. 

Outras obras e estudos que 
pertencem ao Ante-Plano de 
Urbanização do Luso (que é 
velho de mais de 30 anos), 
exigem coragem para a sua 
realização — e ' sobretudo 
muito dinheiro que não te- 
mos. Mas continuaremos sem 
desanimar. 

Ultimamente acendeu-se q 
esperança de q Sociedade da 
Água do Luso restaurar a 
casa do velho casino. Seria 
óptimo centro de convívio 
dos aquistas e veraneantes. 

— A finalizar, perguntá- 
mos ainda, quanto à mani- 
festa paragem da vida e pro- 
gresso do Luso-Buçaco, as- 
pecto tão notado pelos vera- 
neantes, turistas e amigos da 
vida e região, quietude que 
tanto tem de prejudicial co- 
mo de surpreendente. 

— Quanto ao resto e às re- 
criminações dos turistas vi- 
sitantes, temos a declarar 
que eles têm razão, em parte. 

Mas a Junta de Turismo 
tem procurado embelezar to- 
dos os recantos do Luso. Jar- 
dins e flores dão cor e ale- 
gria. Ninguém poderá negar 
esta preocupação instante: q 
limpeza das ruas, melhor un 
minação e mais beleza e flo- 
res. 

Mas... concluiremos que 
falta muito, muito, por rea- 
lizar. Luso precisa de pro- 
gredir rapidamente em me- 
lhorar os hotéis e pensões. 
Construir centros de diver- 
são, afinal, centros de inte- 
resse. 

Assim nos falou quem, 
sem olhar a sacrifícios e ape- 
nas tendo em mente o desejo 
de algo fazer pelo seu incom-.. 
parável Luso-Buçaco,-deve- 
ras tão esquecido desde o 
tempo do grande urbanista 
da vila, o conselheiro Emídio 
Navarro, que aqui se fixou 
no último quartel da sua 
vida, aceitou um tão ingrato 
cargo. Agradecendo a aten- 
ção dispensada e o seu tão 
esclarecido depoimento, ape- 
lamos para quem de direito, 
no sentido de que volva seus 
olhares para este cantinho 
bem digno de melhor sorte; 


PEREIRA LEITE 
(in «Época», 22-2-72) 
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SOL DA BAIRRADA 


DESPORTOS 


Ténis de Mesa 
(Taça de Portugal) 

Iniciou-se já a «Taça de 
Portugal» de ténis de Mesa, 
a cujo campeonato, como é 
do conhecimento geral, con- 
corre uma representação do 
Grupo Desportivo da Mea- 
lhada. Assim, já na semana 
finda, defrontou o Mouris- 
guense, em Águeda, tendo 
vencido por 3-1. No próximo 
sábado, dia 11, defrontará o 
clube de Albergaria. A equi- 
pa mealhadense é a mesma 
da época finda, em que con- 
quistou o título de campeã 
do distrito de Aveiro. 

Mealhada, 2 — Paivense, 1 

Em 27 do mês findo, o 
Mealhada recebeu o Paiven- 
se, tendo vencido por 2-1 e 
ao intervalo registava-se um 
empate a uma bola. 

Sob a arbitragem do sr. 
Nicanos de Oliveira, os gru- 
pos alinharam: Mealhada — 
Lousada; Agostinho, Este- 
ves, Carlos Luís e Vale; Isac 
e José Carlos; Marques, Cus- 
tódio (Chico), Navega e Al- 
bertino (Herculano). — Pai- 
vense — Fernando; Canto- 
neiro, Mário, Valdemar e Oli. 
veira; Lopes (Picão) e Cus- 
tódio; Mazola, Marabú, Les- 
sa e Quintela (Zeca). 

Marcadores: Lessa aos 25 
minutos pelos visitantes e 
José Carlos (44 m.) e Isac 
(52 m.) pelos locais. Franca- 
mente, a equipa do Mealhada 
por vezes descontrola-nos e 
surpreende-nos, pelas suas 
actuações. Neste encontro jo- 
gou com vontade e o resulta- 
do merecia ser mais expres- 
sivo. Na primeira parte hou- 
ve ligeiro domínio dos locais, 
mas na 2.º parte pode dizer- 
-se que o jogo foi equilibra- 
do. A arbitragem bem condu- 
zida. 

x 


No passado dia 5 do cor- 
rente o Mealhada foi jogar 
com o Valonguense no campo 
do Macinhatense, por motivo 
de interdição do campo da- 
quele. O resulado foi bastan- 
te pesado e enganador por 
aquilo que os dois grupos jo- 
garam. Embora os Valon- 
guenses merecessem a vitó- 
ria, o 5-2 foi muito expres- 
sivo. A arbitragem bastante 
fraca e caseira, prejudicou 
nitidamente o Mealhada. 

— No dia 12, o Mealhada 
recebe o Bustelo. 

— Informamos, embora a 
data ainda venha longe, que 
o encontro Mealhada-Paços 
de Brandão, pois será no dia 
26 do corrente, foi conside- 
rado pela Direcção como 
«Dia do Clube». 


DE LUSO 
Luso, 2 — Feirense, 0 


Continuando a 2.º fase do 
Campeonato Distrital de Ju- 
niores de Aveiro, para apu- 
ramento dos 3.º classifica- 
dos, a equipa de Luso num 
jogo extraordinário de entu- 
siasmo dentro e fora do cam- 
po, derrotou a equipa de Vila 
da Feira, fazendo alarde da 
categoria dos jogadores que 
possui, e dando um grande 
passo para ser a melhor equi- 
pa dos terceiros classificados 
das séries. Em duas extraor- 


dinárias jogadas desse miúdo 
Luís, que em curto espaço de 
terreno e paralelamente à li- 
nha de fundo, consegue dri- 
blar três adversários e num 
passe de bandeja atrasar, 
para Madeira fazer um golo 
de belo efeito; o 2.º golo tam- 
bém numa bela descida pela 
direita desse fogoso jogador 
que é Nélito, para num cru- 
zamento sobre a baliza apa- 
recer como uma seta Carlos 
Manuel, a dizer que sim à 
bola, marcando um golo es- 
pectacular, que entusiasmou 
a assistência. O Luso alinhou 
com: Branco; Pedrosa, Ber- 
nardes, César e Vítor; Tó 
Mané e Nélito; Luís, Madei- 
ra, João e Quim Mané; na 2.º 
parte Carlos Manuel substi- 
tuiu Quim Mané. Toda a 
equipa jogou com entusias- 
mo e tecnicismo. Arbitragem 
bem conduzida. 
Luso, 8 — Avanca, 0 

Jogo aguardado com enor- 
me curiosidade, por ser o úl- 
timo da 2.º fase e em caso de 
vencer, o Luso ficaria em 
primeiro lugar, o que veio a 
acontecer com justiça, diga- 
-se de passagem, provando 
mais uma vez que esta jovem 
equipa era a melhor de todas 
as que disputaram a Série D 
do campeonato distrital de 
Aveiro, só a sua inexperiên- 
cia nos primeiros jogos e al. 
gumas arbitragens que 
prejudicaram noutros, 
afastaram de poder represen. 
tar a região no campeonato 
Nacional da categoria. O 
jogo com o Avanca foi um 
jogo sem história, pois o nos- 
so correcto adversário, apre- 
sentou-se só com nove ele- 
mentos, o que facilitou gran- 
demente a missão dos rapa- 
zes de Luso que alinharam: 
Branco; Pedrosa, Bernardes, 
César e Vitor; João José e 
Nélito; Madeira, Luís, Rui e 
Quim Mané; na segunda par- 
te entraram Pedro e Carlos 
Manuel para os lugares de 
Branco e Quim Mané. Marca- 
ram: Rui 4, Madeira, Luís, 
João José e Nelito. Arbitra- 
gem bem conduzida e gran- 
demente facilitada com a cor- 
recção das duas equipas. Ter- 
minou assim a sua carreira 
com a obtenção do primeiro 
lugar, na classificação dos 
terceiros das quatro séries 
do campeonato. 


"E VEIO A CONFIRMAÇÃO. 
Paços de Brandão, O — Luso, 2 

A convite do Campeão Dis- 
trital de Aveiro, Juniores, e 
para imposição de faixas aos 
jogadores Brandoenses, des- 
locou-se a convite daquele 
grupo desportivo, no passa- 
do dia 19 de Fevereiro, àque- 
la promissora localidade, a 
jovem equipa de juniores de 
Luso, que confirmou tudo o 
que sobre ela temos dito nes- 
tas colunas, derrotando o 
campeão na sua própria casa, 
pela primeira vez, por duas 
bolas sem resposta e sem 
margem para dúvidas. Um 
pouco de sobranceria e cam- 
peonice prejudicou os joga- 
dores locais, que quando 
acordaram já era tarde. O 
jogo era aguardado por vas- 
ta assistência cheia de curio- 
sidade para avaliar das pos- 
Sibilidades do vencedor dos 
terceiros classificados. Pena 


E) 


Militar regressado 
do Ultramar 


eee 
o 


Depois do cumprimento da 
sua missão de soberania no Ul- 
tramar (Moçambique) regres- 
sou no paquete Niassa ao 
seu lar em Mealhada, o sr. Hel- 
der Pereira Ferreira, antigo atle- 
ta do Grupo Desportivo da Mea- 
lhada, do F. C. do Porto e do 
Sporting de Espinho. 

Pede-nos o interessado que 
através do nosso jornal ende- 
recemos as suas  felicita- 
ções aos seus amigos e con- 
terrâneos. 

«Sol da Bairrada» deseja a 
este nosso assinante muitas fe- 
licidades, bem como a seus 
pais. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.º-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 


DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.” e Sáb, às 9h. 
3.º e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 


o 
DR. VAZÃO TRINDADE 


DOENÇAS DOS OLHOS 
(2.º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universi- 
dade de Coimbra) 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 


Resid.: Coimbra — Telef. 039 2 98 11 


é que esta equipa de Luso 
termine aqui a sua carreira. 
Marcaram os golos, Madeira 
e Carlos Manuel, este em re- 
carga a um remate de Rui. 
O Luso alinhou com: Bran- 
co; Pedrãosa, Bernardes, Cé- 
sar e Vitor; Tó Mané, João 
José e Nélito; Madeira, Luís 
e Rui. Na 2.º parte entraram 
Pedro, Carlos Manuel e Quim 
Mané. Boa partida de fute- 
bol. Pena a chuva que caiu 
ininterruptamente. Todos os 
jogadores se portaram dig- 
namente, merecendo no en- 
tanto uma referência espe- 
cial Tó Mané, Vítor e os dois 
guarda-redes. Boa arbitra- 


gem. 
* 


No campeonato de Reser- 
vas da Associação Distrital, 


a equipa de Luso classificou. 


-Se em terceiro lugar da sua 
série. No último jogo empa- 
tou em F'rossos — Aveiro 
por 1-1. O campeonato da 2.º 
divisão começa em Abril pró. 
ximo. 

Luso, 22-2-72. 


OS N05S$0S AMIGOS: 


Novos assinantes 


Inscreveram-se como novos 
assinantes, os seguintes ami. 
gos: Ana Duarte de Oliveira 
e Abel Pereira da Silva, da 
Mealhada; António Maria da 
Conceição Couceiro, Artur 
Moreira de Oliveira e Manuel 
Martins Coelho, todos da 
Antes. 


Assinantes que pagaram 
o ano de 1971 


Américo Ribeiro, Francis- 
co Torrão e Carlos Torrão, 
de iílhavo; Eng.º Joaquim 
Mendes Breda, de Estarreja; 
Manuel Rodrigues Alves da 
Costa, de Almada; Abílio Lo- 
pes, de Oliveira do Douro; 
Prof. Augusto Gomes Seme- 
do, de Águeda; Américo Ma- 
galhães Correia, de Lagoa 
(Algarve); António Dinis 
Ferreira e Club Caça e Pesca 
de Gondomar; Alexandre de 
Almeida, Alexandre Lopes 
de Almeida, Eng.º Alvaro 
Vasconcelos Melo, Gil de Al- 
meida e Gilbert Lagleuse, de 
Lisboa-2; Antonino Lopes 
Baptista, de Monte Gordo; 
António Cerveira Gomes, de 
Setúbal; António Manuel Xa. 
vier Tomé, de Mortágua; Ba. 
sílio de Jesus da Silva, Mes- 
sias da Conceição Ferreira, 
Severiano de Carvalho, Ma- 
nuel Aniceto da Costa Lo- 
pes, Manuel da Cunha Dias 
(1960) e Manuel da Cunha 
Dias, do 'Travasso; Salão 
Belga, Justino Alegre, Ma- 
nuel Alegre, Banco Espírito 
Santo e Dr. Cândido Gonçal- 
ves Seabra, de Anadia; Ca- 
ves Aliança, de Sangalhos; 
Dr. Alberto da Conceição Es. 
pinhal, de Beja; Abel Ferrei. 
ra de Castro, de Viseu; Eng.º 
Adalberto de Oliveira Teles, 
de S. João do Estoril; José 
dos Reis Martins, António 
Lopes de Melo, Gilberto Si- 
mões de Melo, Manuel de 


Campos Ferreira e D. Justi-. 


na Lebre, todos do concelho 
de Mealhada; Dr. Adelino 
Ferreira da Silva, Daniel 
Benvindo Lebre, Café Ana- 
dia e Hilário Gomes da Con- 
ceição Santiago, todos de 
Anadia; Armando Soares 
Veiga, Artur Teixeira Ribei- 
ro, Ernesto Fernandes Nó- 
brega, Francisco Teixeira Lo- 
pes, Germano Godinho, José 
Carvalho, José do Vale Viei- 
ra, Prof. Manuel Amaral, 
Mário Godinho, Joaquim Si- 
mões Pleno, D. Maria das 
Dores Sousa Cristina, Agos- 
tinho Ribeiro de Moura, Ma- 
ria Mendonça, Cerâmica Pro- 
gresso da Pampilhosa, Abílio 
dos Reis, Faustino Alves de 
Matos, José Alves Lourenço, 
Fernando da Conceição Ro- 
drigues, Silvino de Melo Lo- 
pes Pinto, Albano Bastos 
Guilherme da Silva, Maximi-. 
no Pedro, Dr. Abel da Silva 
Lindo, Alberto Augusto Al- 
buquerque Vasco, António 
da Cruz Santos, António José 
dos Santos Marques Júnior, 
todos de Pampilhosa; Ale- 
xandre Alberto dos Santos 
Martins, de Lisboa-5; D. He. 
lena Toscano Coelho, Mário 


“Monteiro de Matos Duarte, 


José Carlos da Silva Lens- 
chner e D. Helena Toscano 
da Silva (1960), professor 
Joaquim Oliveira Sousa An- 


drade, José da Silva, Manuel ' 
EESTI Ureo 


José da Cunha Neves, D. Ma- 
ria Alcide Achando Moura. 
(1960), D. Maria Alcide 
Achando Moura, Eng.º Ma- 
nuel da Costa Cerveira, Se- 
bastião Mendes dos Santos, 
D. Maria Delfina Cunha Bor- 
ges, Alcino Bastardo, profes- 
sor António Cabral, Antônio 
Manuel Rocheta Cordeiro, 
professor Armando Troncho: 
Tavares de Melo, D. Aurora 
Simões Baptista, «Casa Da- 
lan», Edgar Fernando R. Ma- 
chado, Francisco Abelha e 
Joaquim Almeida, todos de 
Coimbra. 


Il) 


Para se evitarem as dificulda- 
des dos últimos tempos, quanto à 
obtenção de mel destinado à ne- 
venda, nos centros urbanos, pede- 
aos criadores de abelhas, nossos 
leitores, para declararem até 30 
de Maio futuro, quais as quanti- 
dades e tipos de méis que julgam 
vir a dispôr após q cresta das. 
suas colmeias ou cortiços, 

A informação, em bilhete pos= 
tal endereçedo ao Posto Central 
de Fomento Apícola — Tapada. 
da Ajuda, Lisboa-3 — deve men- 
cionar os seguintes elementos: 

a) Côr do mel (amarelo ouro, 
café com leite, castanho carre- 
gado, esbranquicçado): 

b) Apresentação (líquido par- 
cialmente cristalizado, totalmente. 
cristalizado); 

c) Limpeza (isento de impure- 
zas em: suspensão, com algumas. 
impurezas em suspensão); 

d) Paladar (bem apaladade, 
pouco apaladado, sabor a fumo, 
sabor estranho); 

e) Origem (rosmaninho, euca- 
lipto, urzes, ervagens, cardo, al- 
farroba, tomilho, tília, laranjei- 
ra, etc.); 

f) Proveniência (centrifugado 
de colmeias móveis, prensado de 
cortiços, escorrido naturalmente 
dos favos); 

g) Condições de venda (a gra- 
nel em vasilhas do comprador,. 
envasilhado e rotulado pelo pro- 
dutor em boiões); 

h) Mês da colheita (provável 
ou já realizada), 

Na hipótese dos declarantes. 
possuirem vários tipos de méis, 
deverão indicar as quantidades 
aproximadas de cada um deles. 

Uma vez na posse destas infor- 
mações o Posto Central de Fo- 
mento Apícola organizará a «car- 
teira dos fornecedores», no ano: 
em curso, que servirá de base 
para os estabelecimentos dos con- 
tactos iniciais com os grossistas. 
da especialidade; os preços de 
venda e outras cláusulas do ne- 
gócio serão combinadas, ulterior- 
mente, pelas partes interessadas, 

Lembre-se que a negligência ow 
retraimento dos produtores, quan- 
to ao cumprimento do solicitado, 
pode levar ao juízo de que não há 
disponibilidades suficientes de mel 
para o abastecimento dos centros. 
urbanos e fundamentar, aparente- 
mente, uma importação escusada 
do produto, 

A quantos, em resultado deste 
serviço informativo vierem a ne- 
gociar as suas colheitas, Se agra- 
dece desde já o favor de o decla- 
rarem também, no momento opor- 
tuno, para não continuarem a ser 
indicamos como fornecedores até. 
ao fim do ano. 


Ty 
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A PÁSCOA 

TÉ o estilo de vida social deve manifestar a sobriedade do 
JA tempo de Quaresma. Ausência de festas e ruídos, para o 

homem poder mais tranquilamente pensar na sua condição 
de filho de Deus. Temas principais a considerar: penitência ou 
conversão a Deus; reflexão profunda sobre o baptismo e sua con- 
dição de baptizado; a Paixão do Senhor. No final da Quaresma a 
liturgia concentra-se na marcha de Jesus para a sua Paixão e 
Morte, apresentando as graves discussões de Jesus com os fari- 
seus, nas leituras da Semana da Paixão. 

O domingo de Ramos dá começo à Semana Santa, para nela 
se celebrem os maiores acontecimentos da vida dum Deus 
que salva, pela incarnação, pelo sofrimento, pela morte e pela 
ressurreição. 

A cerimónia dos Ramos faz viver a maneira como o Prometido 
entrou na cidade das promessas, quando lhe trouxe o Reino de 
Deus. O jumento era o animal montado pelos primeiros reis humil- 
des de Israel. O cavalo tornara-se o símbolo dos reis orgulho- 
sos e belicosos. Por isso o profeta Zacarias proclama, a respeito 


do futuro Messias, que Ele viria Sentado sobre um jumento e 
livraria o país do jugo do orgulho e da autonomia. Para além do 


espírito — Simplicidade, humildade e paz — Jesus cumpriu até o | 


pormenor exterior da profecia. É aclamado como «Filho de David» 
por uma multidão que espalha no chão mantos, ramos de árvores 
e folhagens e, com escândalo dos fariseus, é acompanhado até ao 
templo por crianças. O facto de hoje se empunharem ramos signi- 
fica participação no gesto de amor e reverência dos judeus. Mas 
mais importante que a bênção e a procissão dos ramos é a Missa 
que se segue, onde já se fala na paixão próxima de Jesus. 

Os dias que Jesus vive, a seguir, em Jerusalém são o seu 
último encontro com o mal. O conselho que dá aos seus é pronti- 
dão e vigilância. São dias cheios de seriedade e gravidade — ima- 
gem prefigurada de todos os dias decisivos na vida da Igreja e 
de todo o homem. O conflito atinge o máximo, e Jesus usa apenas 
uma arma: a autoridade única da sua personalidade. Os fari- 
seus preferem a violência e decidem pela sua detenção. 

Na última noite da sua vida, Jesus faz fasta com os Após- 
los, numa refeição. Uma refeição-banquete, como fim, está na linha 
do que dissera: repetidas vezes, apresentara a consumação do 
Reino de Deus sob o símbolo de um banquete comunitário. Jesus 
desejou ardentemente este momento. Para Ele é a última refeição 
antes do banquete eterno. 

Lavar os pés aos apóstolos é rito que significa que veio não 
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Administrador : 


Comunhão 


da Paróquia festa 
da 1.º Comunhão 
da Mealhaa 


Na quarta-feira Santa, dia 29, 
pelas 17,30 horas na igreja de 
Sant'Ana, tem lugar uma Para- 
liturgia Penitencial, : 
serviço de confissõ 
Que todas as pessos 
jovens e crianças, 
esta oportunidade | 


adultos, 


reconciliação com 
assim a Páscoa tem sentido 
pois será uma ressurreição para 
a vida da graça e amizade com 
Deus. % 

Estarão presentes todos os 


sacerdotes do conc j 

No dia seguinte, nta-feira 
Santa — dia Comemorativo da 
Instituição da Eucaristia e do 
Sacerdócio, pelas 
celebrada a Miss: 
Senhor, fazendo a. si 


primeira 


Catequese. aro dia festivo é 
de esperar a presença numerosa 
das pessoas cristãs e das ou- 
tras crianças. 


Ruy Minchin Navega 


e Missa. 


Proprietário: 
José Manuel Rodrigues 
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A vós todos 


boa 


Do sepulcro fechado pelos 
homens ao cair da noite de 
sexta-feira e aberto por Deus 
ao raiar do Domingo da Res- 
surreição, sai NOVA LUZ. 

Luz, esperança, certeza, con. 
forto, saúde e vida para todos 
vós: 

— Vós, Doentes do mundo 
inteiro, cheios de dores no 
corpo e amargura na alma. 
Que a alegria do Senhor Res- 
suscitado vos dê a graça de 
saber sofrer com os olhos pos. 
tos no Além. 

— Vós, Verdadeiros pobres 
do mundo, que arrastais pelas 
ruas a dor dum estômago va- 
zio e dum corpo despido. 

Que alegria do Senhor 

] graça de 
“que vos. 


não desejar mal. 
fazem sofrer. 
— Vós, Orftãos do mundo 


inteiro, para quem a vida 


VISITA PASGAL EM MEALHADA 


A Visita Pascal é antes de 
mais um acto litúrgico, que 
prolonga a bênção da água do 
baptismo feita em Sábado San- 
to, nas cerimónias da Vigília 


“Pascal. Há até uma bênção pró- 


pria para as famílias e suas 
casas e que, dentro do possível, 
deve ser feita pelo pároco. 
Existe uma unidade entre a 
Bênção da Pia Baptismal e a 
Visita Pascal e que se manifes- 
ta na proximidade de tempo e 
uso da mesma água. 


O Sr. Dr. António Dias 


dos Santos, 


foi Fegonduzido 1 no cargo de Presidente da Câmara Municipal 


Por portaria do Ministro 
do Interior, foi reconduzido 
no cargo de Presidente da 
Câmara deste concelho, o 
nosso conterrâneo, sr. Dr. 
António Dias dos Santos. 

Figura de relevo na vida 
social e política não só do 
concelho, como até do dis- 
trito, tem bem vincada já a 
sua presença na chefia dos 
destinos do concelho. 

Foram inúmeras as obras 
já realizadas, outras em cur- 
so e outras ainda de premen- 


do Goncelho de Mealhada 


te necessidade que até agora 
não foi possível iniciar. 
Todo o concelho que durante 
anos estava cioso dos seus 
anseios, vê neste homem pú. 
blico, a esperança da sua 
concretização. Assim o espe- 
ramos. 

«Sol da Bairrada», asso- 
cia-se ao júbilo do concelho, 
desejando a Sua Excelência 
as maiores felicidades nesta 
etapa complementar da go- 
vernamentação dos destinos 
do nosso concelho 


A visita Pascal é também um 
acto pastoral que permite esta- 
belecer o contacto do Pároco 
com os seus paroquianos, numa 
ocasião particularmente propí- 
cia, desejando-lhes as alegrias 
do grande mistério da nossa 
Redenção. 

Com saudação e cumprimen- 
tos alegres e cristãos à família, 
é natural que seja o chefe da 
casa o primeiro a ser saudado, 
em nome de toda a família. 

A Páscoa sem Missa não 
tem sentido cristão. Daqui o 
apelo a todas as famílias a 
participarem na Missa do dia 
de Páscoa. 

Como nos três últimas anos, 
a Visita Pascal na Mealhada 
será no Domingo e segunda-fei- 
ra, observando-se os horários e 
percursos habituais e que para 
tal se lembram: 


Dia de Páscoa 

9,30 h. — Missa em Sant'Ana. 

10,30 — Começo da Visita 
Pascal no limite de Mealhada 
com Casal Comba, seguindo-se 
toda a vila até ao Posto da 
Polícia e ainda os lugares de 
Estação e Cardal. 


Segunda-feira de Páscoa 
8,30 — Missa em Sant'Ana. 
9 — Visita Pascal, com início 

em São Romão, Reconco, Póvoa, 

Bairro de Sto António, Estrada 

Nacional desde o Posto da Po 

lícia e Sernadelo 
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Dáscoa 


começou marcada pela infeli- 
cidade e que neste mundo já 
não tendes a quem chamar 
pai e mãe, Que a alegria do 
Senhor Ressuscitado vos traga 
a certeza que vossos pais hão- 
«de tornar à vida, vida que já 
não é deste mundo, 

— Vós, os menos estimados 
da socedade, por inveja, por 
ciúme e mesquinhez dos ou- 
tros. Lembrai-vos da palavra 
de Cristo. Se a Mim persegui. 
ram, também a vós persegui- 
rão, Não desespereis de amar, 
Que a alegria do Senhor Res- 
suscitado vos traga a graça do 
Pano das injúrias. 

— Vós, condenados inocen- 
tes, para quem a vida se vai 

“gastando onde o sol e o calor 
não tem lugar, 

Que a alegria do Senhor 
nesta Páscoa, vos traga cora- 
gem para esperar a hora da 
libertação. 

-— Vós, jovens de ideal puro 
e definido, cheios de projectos 
e iniciativas para o bem. 

Que a alegria do Senhor 
Ressuscitado, vos dê a graça 
de saber viver e crescer na 
humildade dos heróis. 

— Vós, jovens já vencidos, 
sem ideal e cansados de viver, 
vítimas do desânimo, do me- 
do, da má vontade e da in- 
compreensão. 

Que a alegria do Senhor vos 
traga o dom da revitalização 
do ideal e das obras boas, 

— Vós, homens a quem o 
trabalho, o pão e o dinheiro 
não faltam. 

Que a alegria do Senhor vos 
dê a graça de saber repartir. 

— Vós, velhinhos, cheios de 
rugas, calos e saudades de ter 
vivido. 

Que a alegria do Senhor vos 
dê a graça de ensinar os ou- 
tros a viver a vida sem vazios, 
mas plena de realizações, dig- 
nas e boas. 

— Vós, homens meus ir 
mãos, irmãos de Cristo e filhos 
do Pai de muita ou pouca 
idade, ricos ou pobres, patrões 
ou operários, cultos ou menos 
cultos, do campo ou da cidade, 
com ou sem fé, com mais ou 
menos virtudes e defeitos, ho- 
mens do mundo de hoje... 

Que a alegria de Cristo Res- 
suscitado a todos traga NO- 
VA LUZ, FÉ, ESPERAN- 
CA e AMOR e a Páscoa de 
1972 seja para vós todos BOA 
PASCOA 


SOL DA BAIRRADA . 


TERRAS DA NOSSA TERRA POS RAMOS 


Crónica do Luso 


Para onde vai o Luso? 


Suponho bem que os respom- 
sáveis pelo Concelho da Mea- 
lhada devem reflectir no futuro 
do Luso. É que Luso não é 
uma terra qualquer: é um cen- 
tro de Turismo internacional. 

Está em jogo, até, o futuro do 
valor do Concelho. 

Por amor de Deus! não se 
queira ver, neste apelo, qual- 
quer espécie de chauvinismo. 
Está, apenas em questão o con- 
celho da Mealhada. 

Por exemplo: aparecem, por 
aí, casas a construir que se po- 
deriam tolerar em pequenas al- 
deias sertanejas, sem responsa- 
bilidade social e nacional. Pa- 
rece, por isso, que os serviços 
técnicos da Câmara deviam 
olhar por este problema. Tratan- 
do do centro responsável de 
turismo, porque não exigir o pa- 
recer dos serviços de Urbani- 
zação para se permitir a cons- 
trução de prédios, na vila? 
Construções adaptadas ao am- 
biente turístico da terra. 

Mas, claramente, tudo feito 
sem delongas irritantes e de- 
moradas. 

São indispensáveis duas es- 
tradas de acesso ao centro e ao 
Parque, — a que o sr. Ministro 
das Obras Públicas deu urgên- 
cia, a quando da visita às obras 
do Luso. 

O empréstimo de 500 contos, 
destinado exclusivamente à 
continuação das obras do Par- 
que, patrocinado pela Câmara, 
não chega a nada. 

Até porque a Junta de Turis- 
mo tem de o pagar em cinco 
prestações anuais, acrescido do 
juro. 

Nós sabemos bem que a Jun- 
ta e Turismo tem de dar cola- 
boração 'a este trabalho todo, 
que tem por fim, apenas, «colo- 
car Luso ao nível de terra de 
Turismo». E a Câmara deve 
contar com ela. Se não for 
assim... tudo perdido. 


Estará Luso condenado a mor- 
rer, lentamente, como afirmam 
muitos dos visitantes e vera- 
neantes? 


Visitante ilustre 


Com breve paragem no Luso, 
estiveram, entre nós, o sr. En- 
genheiro Dimas de Melo Pi- 
menta com a sua ex.ma es- 
“posa, D. Guiomar. 

Após, algum tempo na Capi- 
tal, em trabalho de negócios, já 
voltaram ao Brasil. 

Com a alegria de os ter visto, 
desejamos que tivessem óptima 
viagem. 


Lusenses que regressam 


Chegaram da Guiné, há dias, 
os Irmãos Carlos Alberto e An- 
tónio José, filhos ambos do 
nosso amigo, José Maria Duarte 
Pimenta. 

Fomos felizes em os abraçar, 
pois a ausência foi muito longa, 
lá por terras ultramarinas. 

Desejamos aos amigos recém 
chegados, assinantes do nosso 
«Sol da Bairrada», que se sin- 
tam bem na sua terra natal. 


Gasal Gomba 
Baptizados 


Receberam o baptismo Fer- 
nando Oliveira da Silva, filho 
de Arménio da Silva Gomes e 
de Aida Rodrigues de Oliveira 
Cação, do lugar de Carqueijo. 
Foram padrinhos Apolívio aa Sil- 
va Gomes e Zita Maria Oliveira 
da Silva. 

Pedro António da Conceição 
Matos, filho de Antonino da Sil- 
va Costa e de Maria Helena da 
Conceição do lugar de Mala. 
Foram padrinhos António da 
Silva Matos Cova e Teresa da 
Conceição. 

Elsa Cristina Machado da Sil- 
va Santos, filha de José Macha- 
do dos Santos e de Lucinda da 
Silva Duarte do lugar da Silvã. 
Foram Padrinhos Tibério da Cruz 
Duarte e Natália Machado dos 
Santos. 


Diversas 


Vários agricultores perante a 
falta de mão de obra estão a 
começar a abrir os olhos para 
a realidade da mecanização nos 
seus trabalhos. Desejavam con- 
tudo que alguém os orientasse 
nesse assunto de que depende 
a sua sobrevivência. E ao veri- 
ficarem como os lavradores da 
vizinha freguesia de Murtede 
são apoiados pela Brigada Téc- 
nica da região de Coimbra per- 
gunta-se se a mesma do nosso 
distrito não poderia também vir 
até nós e ajudar-nos na meca- 
nização agrícola. 


— Como era de prever o edi- 
fício escolar de Casal Comba 
foi assaltado, levando o larápio 
uma quantia ao que consta avul- 
tada. Digo era de prever por- 
que várias vezes aqui denunciá- 
mos que o recinto estava a ser 
devassado pela presença a toda 
a hora do garotio, e ainda por- 
que já chamámos a atenção de 
quem de direito para o facto de 
em muitas zonas grandes e pe- 
quenos jogarem a dinheiro. 


— Regressou do Ultramar on- 
de se encontrava a cumprir O 
serviço militar o soldado Jorge 
Tovim de Almeida casado com 
Maria Idalina Pinheiro de Oli- 
veira. 


Ventosa do Bairro 


Como de costume, haverá 
a Visita Pascal. Espera-se 
que todos os crentes vivam 
e sintam as alegrias do Mis- 
tério da Redenção. 

Jesus sofreu, morreu e 
ressuscitou para Redenção 
da humanidade. 

Devemos ter isto presente 
e procurar aproveitar, apli- 
cando às nossas almas ou a 
nós próprios os merecimen- 
tos de Cristo. 


Baptizados — Na igreja 
paroquial foram baptizados: 
Henrique Miguel dos Santos 
Mota, filho de Henrique Pin- 
to Mota, actualmente em ser. 
viço militar em Moçambique, 
e de Maria Fernanda dos 


Santos Ferreira. Foram pa- 
drinhos Manuel dos Santos 
Ferreira e Deolinda Ferreira 
Baptista, de Ventosa. 


— Cristina Maria Lousada 
da Cruz Conceição, filha de 
Octávio São Miguel da Cruz 
Conceição e de Maria Dias 
Lousada. Foram padrinhos 
Manuel João de Jesus Lou- 
sada, de Ventosa, e Maria 
Lucília São Miguel Bento, de 
Quiaios, Figueira da Foz. 


— José Manuel Rodrigues 
Mesquita, filho de Lúcio Coe- 
lho Mesquita e de Isaura Ro- 
drigues Dias Mesquita. Fo- 
ram padrinhos Lúcio Manuel 
Mesquita, de Ventosa, e Ma- 
ria do Céu Ruivo Dias, resi- 
dente em França e represen- 
tada pela sua procuradora 
Laura Nogueira Mesquita, 
de Ventosa. 


A todos os nossos para- 
béns. 


Óbito — No dia 14 do mês 
de Março, faleceu José Ro- 
drigues Baptista. Muita gen- 
te se encorporou no cortejo 
fúnebre, vendo-se que era 
respeitado por toda a gente. 


A família enlutada os nos- 
sos pêsames. 


Vacariça 


Ea 


Regresso do Ultramar 


Cumprida a sua missão no 
Ultramar, regressou de avião, 
o jovem assinante do «Sol da 
Bairrada» Amândio Lopes Abran- 
tes de Melo, da Lameira de S. 
Geraldo, filho do sr. Amândio 
Abrantes Castanheira e de D. 
Assunção Lopes dos Reis de 
Melo, que nesse dia ofereceu, 
em sua casa, às pessoas de fa- 
mília e amigos uma festa fami- 
liar. 


Baptizado 


Foi baptizado, em 19 de Mar- 
ço, Luís Augusto, filho de Ho- 
rácio Augusto Brás e de Maria 
Isaura de Oliveira Henriques, do 
Pego, sendo padrinhos Mário 
Sousa Luís de Pampilhosa e ma- 
drinha Maria- Isabel Gomes Se- 
queira Santos, de Mangualde. 


Casamento 


A missa paroquial de 19 de 
Março, celebrararam o seu ca- 
samento Manuel de Jesus, na- 
tural de Mogofores e residente 
em França, e Maria Emília do 
Rosário Mendes, do Pego, filha 
de Laurindo Mendes Ferreira e 
de Lucinda do Rosário Paredes. 
O nubente foi representado por 
seu procurador, irmão da nu- 
bente, sr. Manuel Paredes Fer- 
reira. Testemunharam a ceri- 
mónia como padrinhos Américo 
dos Santos Carvalho e Maria de 
Jesus do Rosário Rodrigues, de 
Carvalho-Penacova, Aníbal Lou- 
renço Paredes do Pego, e Graça 
Maria da Silva Bastos, de Quin- 
ta do Valongo. 


À PÁSCOA. 


(Continuado da 1.º pág.) 


para ser servido, mas para servir. A Eucaristia, dom oferecido à 
humanidade nesta ceia, é o Senhor a dar-se ao serviço dos homens 
até ao fim dos tempos. 


Sombra negra nesta refeição — a traição de Judas. 


A infidelidade tem ligação com ganância. O sofrimento moral 
de Jasus precede a dor física. 


Discurso de despedida em que o assunto é o amor. Manda- 
mento novo — «amai-vos uns aos cutros, come eu vos amei». 

Jesus é preso, nessa noite, no lugar em que reza — Jardim 
das Oliveiras. Sabe o que vai acontecer e sofre nessa oração. 


«A minha alma está numa tristeza mortal». 


Lição de Jesus: calmo no momento em que o prendem. Con- a 


fessa diante dos juízes que é Cristo, o filho de Deus. Ensina que 
nos tribunais humanos não há lugar para a mentira, no réu e nas 
testemunhas. 


Do cárcere e do tribunal é levado à morte. A pena capital de- . 


sumana, proveniente do Oriente, tornou-se a morte do Filho do 
homem. Depois de ter ficado suspenso durante três longas horas 


na cruz, o Senhor morre a meio da tarde. Dá um grito profundo. | 


Sua consciência esvai aos poucos, mas permanece lúcida até 
ao fim: Ele próprio entrega a sua vida. 


Os Evangelhos mencionam certos sinais que indicam o sentido 
da morte de Jesus: um terremoto — a importância abaladora dessa 
morte; o véu do templo rasgado — fim do Antigo Testamento; 
aparições de mortos — força vivificadora da morte de Jesus, Sobre- 
tudo o Sinal da Cruz. Confissão do centurião: «verdadeiramente 
este é o Filho de Deus». 


Passadas horas, o sepulcro está vazio. Ressuscitou não está 
aqui. Manhã de Páscoa. Vitória sobre a morte, libertação, ressur- 
reição. 

Alleluia, alleluia, Cristo ressuscitou. Alegria, paz, esperança 
para o cristão. 


Alleluia, palavra hebraica que significa «louvai a José», 


Alegria! A esta difícil atitude de vida somos chamados pela 
Páscoa. A característica própria desta alegria é a sua ligação 
íntima com a remissão dos pecados. «Se, em lugar algum do 
mundo, há alegria é certamente a de um homem de coração puro». 
A alegria é um dos frutos do Espírito Santo, e, por isso, é o sinal 
da sua presença em nós. Mais que procurar a alegria directa- 
mente, o cristão deve procurar primeiro encontrar-se com o 
Senhor, donde lhe virá a alegria. 


Louvai a Deus — isto significa a Aleluia da Pásca. Uma ale- 
uia prolongada pelo ano fora — todos os domingos são Páscoa — 
celebração da ressurreição, toda a vida do homem é louvar a Deus. 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 
Telefone 22052 
Agentes dos automóveis: «Lancia», «B. M. Wo», 
«Sobaru», «Seibuling» 
Lubrificantes «Castrol» 
Montagem e equilíbrio electrônicamente 


Restaurante GONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 
Telefone 22298 MEALHADA 


A Exportadora del ouça Esmaltada, À. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
4 
SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 
* 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 
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CURSO 


DA CRISTANDADE 


Há nove anos que na dioce-. 
se de Coimbra foi lançado o 
movimento dos Cursos de 
Cristandade. Em todo este 
tempo já participaram em 
Cursos cerca de três mil e 
trezentas pessoas de toda a 
diocese. 

Os Cursos de Cristandade 
são um movimento apostóli- 
co da Igreja para os tempos 
presentes, propondo à vida 
das pessoas um cristianismo 
que, partindo do «homem» 
(alicerces), e passando pelo 
«cristianismo » (paredes), 
chegue ao «santo» (edifício 
sobrenatural). É para fazer 
compreender que cristianizar 
é humanizar e que humanizar 
é cristianizar. 

Como Deus dispôs que o 
homem encontrasse pelo ho- 
mem o caminho da salvação, 
de ordinário, a vida sobrena- 
tural chega ao homem por 
meios naturais. Daí os vários 
recursos usados, como méto- 
do, — mas de ordem natural, 
psicológica e pedagógica, ou- 
tros de ordem espiritual e so- 
brenatural, em conformidade 
com a natureza do homem. 

A Igreja com a sua preo- 
cupação pastoral e apostólica 
incrementa e expande este 
movimento que é um valor 
já projectado na Igreja Uni. 
versal. Os Cursos situam-se 
na linha da missão profética 


Abastecimento 
de batata 
ao País 


COMUNICADO DA J. N. F. 


A maneira como está decor- 
rendo o abastecimento de ba- 
tata aos prncípais centros con. 
sumidores do país, leva a su- 
por que as existências de ba- 
tata de produção nacional se- 
rão insuficientes para fazer 
face às exigências do consumo 
até ao fim da campanha actual. 
A recente intervenção da Junta 
Nacional das Frutas, a preço 
que se considera remunerador 
para a produção, apenas fez 
acorrer quantidades reduzidas, 
provenientes da zona de Trás. 
-os-Montes. 

Porém, a subida de preço 
ultimamente verificada na pro. 
dução, pode significar que al- 
guns agricultores resolvam re- 
ter a batata por mais longo pe. 
ríodo, na expectativa de maio- 
res preços. 

Mas, na previsão de que as 
existências de batata nacional 
não bastem para assegurar o 
abastecimento do mercado, a 
preço razoável para o consu- 
midor, foi a Junta Nacional 
das Frutas autorizada a abrir 
imediatamente concurso para 
importação daquele produto. 
Se, entretanto, não acorrer aos 
mercados em ritmo conveniente 
a batata existente na produ- 
ção, a Junta adjudicará as im- 
portações necessárias para ga- 
rantir o consumo, a preço que, 
salvaguardando o poder de 
compra do consumidor mais 
modesto, não afecte, por outro 
lado, o justo preço do produto 
de origem nacional, 


da Igreja, e por isso são um 
meio de proclamar a Mensa- 
gem Evangélica, que não é 
uma ideologia, mas a própria 
Pessoa viva de Cristo. Pre. 
tendem facilitar aos cristãos 
um viver mais consciente se- 
gundo o Evangelho. De modo 
nenhum, pretendem criar um 
novo tipo de cristão nem 
uma classe diferenciada de 
cristãos, antes ao contrário, 
aspiram a formar em cada 
homem o homem novo e res- 
suscitado (Col. 2, 12) e a le. 
var cada cristão a viver em 
esperança e caridade plena, 
uma fé invencível. Os ho- 
mens que neles se formam 
esforçam-se por concretizar 
o ideal cristão em suas vi. 
das, sem nada de misterioso 
nas suas reuniões ou méto- 
dos do curso. Tudo é muito 
sério tratando-se de Homens 
e de Deus. 


A realização do 50.º Curso 
de Homens na diocese de 
Coimbra, de 22 a 25 de Mar. 
co, é uma expressão de vita- 
lidade da Igreja. 


A actuação de Deus nas 
almas e vida de todas as pes- 
soas que frequentam um Cur. 
so está condicionada à boa 
vontade, qualidades huma- 
nas, espírito de colaboração, 
desejo de conhecer e aderir 
à verdade dos que partici. 
pam. Simultâneamente há 
muita oração e sacrifício em 
todo o povo cristão a implo- 
rar a Deus o bom êxito do 
Curso. É a chamada colabo- 
ração espiritual, 

O encerramento do 50.º 
Curso de Cristandade tem lu- 
gar no dia 25 (sábado), às 
21 horas, na Escola Indus- 
trial Brotero de Coimbra, na 
presença de milhares de cris- 
tãos, sob a presidência do 
Senhor Bispo, seguindo-se a 
Missa Concelebrada à meia- 
-noite, na Sé Nova. 


VENDE-SE 


Automóvel Taunus 15M com 
quarenta mil quilómetros, como 
novo. 

Informa: 

CARLOS LOPES 

Telef. 22232 — |MEALHADA 


Nota da Quinzena 
PARA QUÊ, LAMENTAÇÕES? 


O Mundo de hoje conhece 
evolução muito rápida, que cau- 
sa uma certa perturbação de 
espírito e certo pessimismo so- 
bre o futuro. Sobretudo por 
motivo da forma constante da 
Juventude contra as diversas 
estruturas da vida actual, com 
a aparência de autêntica icono- 
clastia. Isto dá-se nos meios 
evoluídos e está a chegar aos 
mais . atrasados. 

No meio de muita perplexi- 
dade que tudo isto acarreta nos 
nossos dias, — muitos atribuem 
este fenómeno à ânsia exage- 
rada de liberdade e à desmora- 
lização em que vão caindo os 
mais novos. 

Se tudo isto tem, em parte, 
verdade, — não esqueçamos que 
é verdade também a palavra de 


1971: SUCESSO CONFIRMADO 
CONTRA O MÍLDIO 


NO ANO PASSADO EXPLICÁMOS POR QUE RAZÃO MAIS DE 
1 MILHÃO DE HECTARES DE VINHA EM TODO O MUNDO SÃO 


TRATADOS CONTRA O MÍLDIO COM GUPROSAN. 


TAMBÉM AFIRMÁMOS QUE QUANDO SE PÕEM PRÓBLEMAS 


REAIS DE MÍLDIO, OS AGRICULTORES PROGRESSIVOS EXIGEM 


CUPROSAN. 


1971 FOI NA REALIDADE UM ANO DE MÍLDIO COMO HÁ 


MUITO SE NÃO VIA. AS VINHAS TRATADAS COM GUPROSAN 


CONFIRMARAM PLENAMENTE AS NOSSAS AFIRMAÇÕES. 


SOLICITE A OPINIÃO DE ALGUNS DOS MUITOS MILHARES 


DE VITICULTORES QUE UTILIZARAM GUPROSAN. 


PASSARÁ A SER UM NOVO CLIENTE E UM AMIGO DEDICADO DO: 


CUPROSA 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


DE PRODUTOS 


SOCIEDADE DE PROMOÇÃO 


PARA A AGRICULTURA, LDA 


(R) Marca registada PECHINEY PROGIL (PEPRO), França. 


Paulo Vl: «muitos jóvens de 
hoje recuperam o aspecto trans- 
parente de bons filhos que põem 
alegria, entusiasmo e paixão na- 
quilo que lhes interessa; e 
aquilo que lhes interessa é, fre- 
quentemente, ideias novas e 
grandes». 

Passa-se, actualmente, crise 
aguda de vocações sacerdotais. 
Ninguém o nega, porque é facto 
palpável. Será por falta de ge- 
nerosidade da massa jovem? 
Não existirá no alicerce do fe- 
nómeno outra causa? 


Parece que a sobrevivência de 
vocações fortes, firmes e fe- 
cundas vá depender de uma 
evangelização da juventude, 
dentro duma compreensão do 
jóvem de hoje, sempre contes- 
tador de certas estruturas do 


passado. Mas sempre ávido de: 


saúde e doação. 

Pertence, parece, aos Colé- 
gios Católicos (se a actual po- 
lítica de ensino os deixar sobre- 
viver) a grande, magnífica mis- 
são de gerar, em seu seio, co- 
mo diz o Concílio, «Uma comu- 


Rua António Enes, 25-2.º 
LISBOA-1' 
Telefs. 44180/44189 


nidade de espírito evangélico, 
feito da liberdade e da cari-' 
dade.» 

Esta crise, longe de ser mo- 
tivo para lamentações estéreis, 
deverá levar a Igreja «a rever a 
sua pastoral juvenil», 

O jovem, que é naturalmente 
«sedento de valor humano e 
espiritual», se lhe é anunciado 
no Cristianismo autêntico, de- 
sejará dedicar-se, incondicional- 
mente, ao sacerdócio ministe- 
rial, ao serviço do Povo de 
Deus. 
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SOL DA BAIRRADA 


O FATO 
DE BANHO 


POR MARIA ESPINAL 


Ao chegar à praia, numa esplendorosa manhã de Agosto, em 
que o sol faiscava na água como se fosse de prata, a Clarinha 
instalou-se sob o seu grande guarda-sol listrado de vermelho e 
branco, com demorado cerimonial, alinhando numa cadeira um 
monte-de revistas; dobrando meticulosamente o casaco de malha 
e o cachecol, que meteu no bolso interno, cosido na lona do gi- 
gantesco reguardo com esse fim; e encavalitando no egraçado 
nariz, levemente adunco, os óculos escuros, 

Por fim, alisou uma bonita almofada e sentou-se nela, quase 
solene no seu vestido camiseiro azul escuro, com mangas com- 
pridas e gola rente ao pescoço, estendendo um pouco os pés dori- 
dos, entalados nuns sapatos, impecâvelmente brancos. 

Divertida e admirada, perguntei-lhe: 

— Oh! menina, não te descalças? 

— Não, não gosto, Teresinha!... 

— Mas... calçaste meias!... — pasmei— A areia 
todas!... 

— Tenho cuidado!... E como não saio daqui!... 

— Não me digas que nem sequer vais molhar os pés!... — ex- 
clamei, decepcionada, prevendo momentos iaborrecidos de inacti- 
vidade contemplativa. 

— Não! Nunca molhei!... 

— Essa agora!... E nunca tomaste banho? Pois olha que o 
maillot devia ficar-te bem!... És elegante!... 

— Era o que faltava! — respondeu escandalizada — Não digas 
que me julgas tão descarada como essas que andam nuas por aí!... 

— Não julgo coisa algumal!... Porém, assim exagerada, não 
serás antiquada demais? E olha que os teus trinta e cinco 
anos não te dão esse direito!... 

— Cada um é como é!... — respondeu altivamente. 

— É que... deves estar bastante incomodada assim tesa na 
cadeira!... Vestida a rigor como se estivesses numa recepção!... 

— Isto não é um lugar público? E a correcção nunca ficou mal 
a ninguém!... 

— Pois eu gosto de estar na praia muito à vontade!... — excla- 
mei descalçando as sandálias e enterrando os pés na areia —E 
tenho pena de não haver trazido o fato de banho!... 
por umas horas... 

— Não me digas que tinhas coragem de... 

— Tinha, tinha, pois então — interrompi — E olha que não sou 
uma Vénus!... Mas não me cabe a culpa de não ser escultural... 
E privar-me do prazer de mergulhar por causa dos reparos alheios, 
é que nuncal!... 

— Serás como a D. Leontina? Mas, enfim, tu és magra!... 

— Que fez ela? — perguntei, recordando o corpo rotundo da- 
quela senhora, cuja gordura a fazia respirar apressadamente 
quando caminhava. 

— Teve o iarrojo de vestir um indecente fato de banho, me- 
nina!... Com aquela figura de paquidermel!... 

Parece um monstro com montanhas de gordura a sairem do 
Lastex!... 

— É demasiado gorda, coitada!... 
que disfarçam!... 

— À ela tal coisa é impossível embora arranjasse um como 
dizes!... 

— Mas se ela precisa de banhos de mar, que há-de fazer? 
Não a podem culpar de não ser esbelta como naturalmente dese- 
jaria!... 

— Precisar de banhos com aquela idade? Com perto de qua- 
renta anos? Se calhar julga-se uma tentação!... E olha que o 
marido não vê outra coisa!... 

— Lá tem as suas razões!... 

É claro que tinha. Eu conhecia a D. Leontina, a sua meiguice, 
a sua placidez reconfortante, a formosa cabeleira fulva que pen- 
teava primorosamente, e os belos olhos rasgados, cinzentos, num 
conjunto 'atraente, simpático, que nos levava a esquecer o tecido 
adiposo que havia a mais no seu corpo. 

“ Nem só as magrinhas têm direito à vidal!... 

No entanto, conhecendo o seu todo equilibrado e o seu gosto 
pelo belo, não deixou de surpreender a sua coragem de expor a 
obsidade que tanto a desgostava. 

Evidentemente que existia um móbil sério que forçava a pobre 
senhora a ser corajosa. 

E tive conhecimento disso daí a dias, quando voltei àquela 
praia e passeava à beira mas com os pés metidos na água que tão 


rompe-as 


Como só vinha 


Porém, há fatos inteiriços 


depressa os beijava como se refugiava no oceano mansinho, 
fagueiro e brincalhão nessa manhã deleitosa de Setembro de uma 
temperatura cariciosa e de uma transparência inexcedível. 

Deliciada com aquela leve frescura e com à paz daquele 
momento eu seguia lentamente, cantarolando baixinho, enquanto 
contemplava ao longo o azul retinto' do mar alto, que rebrilhava 
como vidro, numa quietude absoluta; e o casario, afastado, na cor- 
dilheira das praias que se seguiam até ao monte pontiagudo e 
negro que se metia pelo mar dentro, como rija fortaleza. 

— Que linda manhã!...— murmurei em voz audível, desviando 
os olhos da paisagem rutilante para os fixar na turba das crianças 
de torso nu e requeimdo, que perseguia uma bola vermelha. 

Na praia, o movimento era agora intenso com centenas, senão 
milhares, de abrigos de lona colorida que me pareciam flores gigan- 
tescas a brotar da areia doirada e quente. Mais afastadas do mar, 
muitas barracas, umas escancaradas, com veraneantes deitados lá 
dentro: outras hermêticamente fechadas como refúgios invioláveis, 

Na areia as mulheres elegantes estendiam-se molemente 
sobre toalhas na preocupação de receberem os raios de sol que 
lhes bronzeassem os corpos esbeltos. E rapazes, quase pretos, 
faziam o mesmo numa atitude demasiadamente à vontade. 

Sentadas comodamente em cadeirinhas articuladas, muitas 
mães de família empunhavam os inseparáveis trabalhos de malha 
e os cestos da merenda. 

E rubicundos homens maduros, acocorados custosamente, em 
posição contrafeita, em cadeiras iguais, liam o desejado jornal. 

E“ garotos, muitos garotos, corriam, bulhavam, despiam-se e 
vestiam-se numa liberdade deliciosa. 

Eu sentia-me maravilhosamente bem sem meninos para vigiar, 
descalça, vestida sumãriamente, e afastando as preocupações de 
todo o ano para bem longe. 

Cheguei mesmo a tentar assobiar uma ária do meu gosto 
recordando os puxões de orelhas que me dera meu pai, em menina, 
por este dom magnífico. E 

Tão despreocupada seguia o meu caminho que não reparei 
numa onda maior e mais rápida que veio quebrar junto dos meus 
pés inundando-me completamente. 

Fugi e... fui esbarrar na D. Leontina cômodamente sentada na 
areia molhada, com as gordas pernas estendidas e a filhinha de 
três anos no meia dela apertando freneticamente o pescoço da 
mãe que lhe dizia meigamente: 

Foste 


— Agora sim, filhinha!... Tomaste um banho a valer!... 


muito linda!... Vamos contar ao paizinho, sim? 

A pequenita virou a cabeça e espreitou o mar receosamente. 
Mas já um sorriso lhe brincava na boquita. 

A D. Leontina viu-se ali especada, a pingar, e informou-se 
com um belo sorriso: 

— A senhora está bonita!... Tomou um banho sem querer, tal 
qual a minha filha!... Sabe? Só assim é que consigo que ela 
consinta!... O médico prescreveu-lhe banhos de mar mas... sem 


a assustarmos!... É linfática e nervosa... Tentámos tudo para lhe 
diminuir o terror ante esta grande massa de água em movimento. 


E nada. Então lembrei-me deste subterfúgio; vestir fato de banho 


com este corpo anafado, e sentar-me aqui com ela ao colo!... As 
ondas vêm sobre mim e ela mergulha sem medo porque me sente 
os braços a rodeá-la!... No colo da mãezinha não corre perigo, 
compreende? 

— Oh! se compreendo!... 
Pulo que as mães se sujeitam!... Sujeitam-se a tudo por amor 
aos filhos, até a ser motivo de risota quando o seu corpo é uma 


bola de gordura que tem de mergulhar para bem da filha!... 


VENDE-SE 


Um bilhar em muito bom es- 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


tado e um taqueiro com mostra- 
dor e espelho. 

Tratar com Branco de Mello, 
da Comissão Liquidatária do Re- 
creativo da Mealhada. Ou na 
Redacção de «Sol da Bairrada», 
ou na sua residência, Avenida 
Dr. Manuel Lousada nº 10— 
Mealhada. 


— O pai?... 

— Que é filho?... 

— O pai tem de comprar um dicio- 
nário para eu ir à Escola amanhã... 

— Qual dicionário?... Não queres 
mais nada!?... 

— Vai a pé como eu fazia quando 


era da tua idade. 


NO TRIBUNAL 


— O Juiz— O réu é acusado de ter 
roubado cinquenta contos... 

— Deseja nomear algum advogado 
de defesa?... 

— Réu — Não, sr. dr Juiz... eu que- 
ro o dinheiro todo só para mim. 


O GUARDA CHUVA 


O recém operado acaba de voltar a 
si. Os colegas da enfermaria combi- 
naram pregar-lhe um susto. 

— Olha lá, foste operado pelo dr. 
Diogo? Estás perdido!... A mim quan- 
do me operou deixou-me dentro da 
barriga um bisturi... 

— E a mim, diz o da cama do lado: 
deixou-me cá dentro uma ligadura. IE 
a mim, acrescenta outro, teve de me 
abrir, segunda vez para extrair um bo- 
tão de punho... nunca vi pessoa tão 
distraída! 

Nisto, abre-se a porta e entra na 
enfermaria o dr. Diogo, com ares de 
quem procura qualquer coisa, e per- 
gunta em voz alta: — Não viram por 
aqui o meu guarda-chuva?... grita, afli- 
to o recém-operado: 

Ai, se calhar ficou dentro da minha 
barriga... 


— x — 


Um lavrador foi à cidade e, neces- 
sitando de falar com a esposa, foi à 
Estação dos correios e diz para a em- 
gregada do telefone: — Desejo tele- 
fonar à minha esposa. 

A menina do telefone: — faça favor 
diz-me o número. 

O lavrador, com ares de muito ofen- 
dido diz: tenho-me ma conta de um 
homem sério... quantas mulheres julga 


a menina que eu tenho!?... 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 


DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.”, 5.” e Sáb, às 9h. 
3." e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
e 
DR. VAZÃO TRINDADE 
DOENÇAS DOS OLHOS 
(2.º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universi- 
dade de Coimbra) 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 


Resid.: Coimbra — Telef. 039 2 98 11 
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SOL DA BAIRRADA 


NOVO HOSPITAL 
DE MEALHADA 


O Senhor Deputado Dr. Can- 
cela de Abreu fez na Assem- 
bleia Nacional a seguinte inter- 
venção sobre o Novo Hospital 
«de Mealhada. 


Senhor Presidente 
Senhores Deputados 


Recebi, do Ministério da Saú- 
de e Assistência, a resposta 
as perguntas que nesta Assem- 
bleia havia feito em 16 de Ja- 
neiro último, sobre as causas 
que levaram a não estar ainda 
em funcionamento 'o novo hos- 
pital da Mealhada. 


Fiquei, deste modo, a saber 
que o hospital, concluído em 
1969, isto é, há cerca de três 
anos, não abriu ainda pelas se- 
guintes razões: 


1 — Os seus acessos só no 
final de 1971, quer dizer, dois 
anos mais tarde, ficaram em 
condições de utilização e, mes- 
mo assim, com carácter provi- 
sório, devido a dificuldades de 
entendimento entre a Miseri- 
córdia e os proprietários dos 
“terrenos situados na respectiva 
área. Na realidade é lamentá- 
vel que particulares, embora 
defendendo os seus haveres, te- 
mham posto fortes entraves a 
“uma obra de primordial inte- 
resse para a generalidade da 
população do Concelho da Mea- 
lhada. E só formulo votos para 
que nenhum desses proprietá- 
rios que dificultaram o em- 
preendimento — e que não faço 
a mínima ideia de quem sejam 
—., tenham necessidade de ser 
internados no actual e bem ve- 
lho edifício hospitalar... 


2-—Falta, ainda, completar os 
acessos, adquirir um armário 
frigorífico e construir a lavan- 
daria e a casa mortuária, cujos 
projectos estão concluídos. 


Resta-nos agora esperar, 
cheios de expectativa, que to- 
dos estes problemas se solu- 
cionem com a maior brevidade 
e de modo a que o novo hospi- 
tal entre em funcionamento o 
mais rãpidamente possível. 

Já ali se gastaram, em nú- 
meros redondos, 1 899 contos 
na aquisição de terrenos e na 
«construção civil e 999 mil es- 
cudos na compra de equipa- 
mento. Destas verbas, 40 % es- 
tiveram a cargo da então Co- 
missão de Construções Hospi- 
talares — actual Direcção Geral 
das Construções Hospitalares 
—, 22 % foram tributo da Di- 
recção Geral dos Hospitais e 
38 % representam a valiosa 
contribuição local, da Santa 
“Casa da Misericórdia da Mea- 
Jhada, que conseguiu essa quan- 
tia recorrendo a cortejos de ofe- 
rendas, peditórios, subscrições, 
donativos e a um subsídio de 
-50 contos da Câmara Municipal. 


Uma pequena conta diz-nos 
que se todo o dinheiro dispen- 
dido, e improdutivo durante 
três anos, de 1969 a 1972, es- 
tivesse depositado a prazo na 
Caixa Geral de Depósitos, por 
exemplo, teria já dado um ren- 
“dimento de cerca: de 500 con- 
tos. Se a, essa verba adminis- 
trativa juntarmos o desgaste 
que se verifica num edifício 


pronto mas inabitado e acres-. 


centarmos o prejuízo, bastante 
mais importante, que para os 
próprios doentes resultou da não 
abertura do novo hospital, facil- 
mente se compreenderá o inte- 
resse que manifesto por este 
assunto e os motivos por que 
nesta casa levantei o problema. 

Na informação que me foi re- 
metida verifiquei, com muito 
agrado, que o Centro de Saúde 
de Mealhada, depois de acordo 
já estabelecido com a respec- 
tiva Santa Casa, passará a fun- 
cionar no rés-do-chão do edifí- 
cio do novo hospital. Estão a 
tratar do recrutamento do pes- 
soal técnico e administrativo e 
da aquisição de equipamento 
para esse Centro de Saúde, pre- 
vendo-se que o início do seu 
funcionamento se venha a veri- 
ficar ainda durante o corrente 
ano. 

Desejo assinalar a judiciosa 
orientação, em geral preconi- 
zada, de se instalarem os Cen- 
tros: de Saúde nos hospitais 
sub-regionais. É esta, certa- 
mente, uma das maneiras mais 
consequentes e lógicas de se 
aproveitarem as esplêndidas 
instalações da grande maioria 
dos novos hospitais deste tipo, 
cujo rédito, do ponto de vista 
médico-sanitário tem, por ra- 
zões diversas, deixado bas- 
tante a desejar. 

Ao concluir estes apontamen- 
teos, e agradecendo as informa- 
ções recebidas, congratulo-me 
com a evolução que se está ve- 
rificando no futuro do novo hos- 
pital da Mealhada, mas, simul- 
tâneamente, permito-me so- 
licitar do Ministério da Saúde 
e Assistência que se acelerem 
as diligências em curso para 
que, a breve prazo, ele esteja 
em pleno funcionamento. Nos 
tempos que vão correndo, três 
anos é já demasiado para se 
manter sem funcionar um hos- 
pital novo, praticamente con- 
cluído e devidamente equipado. 
A saúde, a doença, a economia 
e os sacrifícios financeiros que 
a boa população do Concelho 
da Mealhada tem feito para ver 
aberto o seu novo hospital, 
justificam e reclamam o pre- 
mente interesse das entidades 
que no nosso País pontificam 
na ' matéria. Confiemos nelas, 
certos de que saberão corres- 
ponder ao que tão ansiosa- 
mente é desejado pelas gentes 
desta progressiva região da 
Bairrada. 


E 
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MARIA JOSÉ LINDO SALGADO 
(VIMIEIRA) 


FALECEU 


Agradecimento 


Suas Irmãs, cunhados, sobri- 
nhas, sobrinhos e mais família 
agradecem por este meio a to- 
das as pessoas que a acom- 
panharam até à sua úlima mo- 
rada, bem como a todos que de 
qualquer maneira lhe apresen- 
taram os seus pêsames. 


Espectáculo 
dos Gaiatos 
no Luso 


No Cine Teatro do Luso, pe- 
las 21,30 do dia 9 de Abril os 
Gaiatos apresentam um espec- 
táculo a favor da sua obra. 

Os Rapazes da Rua, da Obra 
do Padre Américo, à imitação do 
que fazem anualmente em ou- 
tras cidades e vilas, vêm até 
nós para falar da sua obra, dos 
seus problemas e da sua arte. 

Como já é hábito, trata-se 
dum espectáculo interessante, 
e merece a nossa presença e 
estima porque são os Gaiatos. 


EDITAL 


António Manuel Brogueira 
Rodrigues Contente, Te- 
soureiro da Fazenda Públi. 
ca de 2.º classe, em serviço 
no concelho de Mealhada: 


Faz saber que durante o 
próximo mês de Abril, se 
procederá nesta Tesouraria 
da Fazenda Pública, à co- 
brança à boca do cofre, das 
seguintes contribuições e im. 
postos: 


— Contribição Industrial — 
Grupo C — de 1971. 

— Imposto ide Capitais — 
Secção A — de 1971. 


Contribuição Industrial: 

A contribuição industrial 
deverá ser paga em duas ou 
três prestações iguais, com 
vencimento em Abril e Julho 
ou em Abril, Julho e Outu- 
bro, quando superior a 2008 
e 3008, respectivamente. 

As colectas até 2008 deve- 
rão ser pagas por uma só vez 
em Abril. 

Não sendo paga qualquer 
das prestações, ou a totalida- 
de da contribuição, no mês 
do vencimento, começarão a 
correr imediatamente juros 
de mora. 

Passados 60 dias sobre o 
vencimento da contribuição 
ou de qualquer das suas pres- 
tações sem que se mostre 
efectuado o respectivo paga- 
mento, haverá lugar a proce- 
dimento executivo para arre- 
cadação da totalidade do im- 
posto, considerando-se venci- 
das, para o efeito, as presta- 
ções ainda não pagas. 


Imposto de Capitais: 

O pagamento efectuar-se-á 
de uma só vez, durante o 
mês ide Abril, findo o qual 
começarão a correr imedia- 
tamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o 
mês de Abril, sem que se 
mostre efectuado o respec- 
tivo pagamento, haverá lu- 
gar a procedimento execu- 
tivo. 

Para constar, mandei dac- 
tilorafar o presente e idên- 
ticos, que vão ser afixados 
nesta Tesouraria e na Repar- 
tição de Finanças e divulga- 
do o seu conteúdo através da 
imprensa. 

Tesouraria da Fazenda Pú. 
blica do concelho de Mealha- 
da, em 22 de Março de 1972. 

O Tesoureiro, | 
António Manuel Brogueira Ro- 
drigues Contente 


Sercontágueda — Serviços de 


Contabilidade do Centro, L.“ 


Certifico que, por escritura lavrada 
no Cartório Notarial de Águeda, em 
8 de Fevereiro do corrente ano, de 
fl. 41v.º a fl. 45vº do meu livro de 
motas para escrituras diversas n.º 704D, 
foi constituída uma sociedade comer- 
cial por quotas de responsabilidade 
limitada entre o Dr. Adelino Ferreira 
da Silva, Cândido Henriques Ferreira, 
António Pereira da Conceição, Amé- 
rico Orlando de Matos, Alexandre Ma- 
nuel da Silva Pereira e António Mar- 
ques Miranda, todos (casados, este úl- 
timo residente no lugar e freguesia 
de Aguada de Baixo, do concelho de 
Águeda, e todos os restantes no lugar 
e freguesia de Arcos, do concelho de 
Anadia, sociedade que se regerá pelo 
disposto nos artigos seguintes: 


1º — A sociedade adopta a denomi-: 


nação 'Sercontágueda — Serviços de 
Contabilidade do Centro, Lda, e tem 
a sua sede e estabelecimento na fre- 
guesia de Arcos, do concelho de Ana- 
dia. 

2º — A sociedade tem por objectivo 
a montagem e elaboração de escritura- 
ção comercial e industrial, o comércio 
de máquinas e artigos de escritório, 
papelaria ou qualquer outra actividade 
mercantil que não seja proibida por 
lei e seja devidamente deliberada pela 
sociedade em iassembleia geral. 

$ único. No exercício da sua activi- 
dade comercial, a sociedade, mediante 
deliberação tomada em assembleia ge- 
ral, poderá abrir filiais ou estabeleci- 
mentos noutras localidades. 

3º — A sua duração é por tempo in- 
determinado e tem o seu início nesta 
data. 

4º — A gerência social, dispensada 
de caução e remunerada ou não, con- 
forme for deliberado, fica confiada a 
todos os sócios. 

81º Os papéis e documentos de 
mero expediente poderão ser assina- 
dos por qualquer dos sócios os do- 
cumentos de responsabilidade, tais co- 
mo letras, cheques, contratos ou quais- 
quer outros que importem responsa- 
bilidade para a sociedade, serão sem- 
pre firmados em nome dela por dois 
sócios, em conjunto. 

8 2.º Nenhum dos sócios poderá, em 
caso algum, responsabilizar a firma 
em letras de favor, fianças ou abona- 
ções estranhos aos negócios sociais. 

5º— O capital social, de 300 0008, 
representado por seis quotas iguais, 
de que pertence uma a cada sócio, foi 
integralmente realizado em dinheiro. 


6.º — São livremente permitidas aos 


sócios a cessão e divisão de quotas, 


mesmo a pessoas estranhas à socie- 
dade, a qual, em todo o caso, se re- 
serva o diraito de preferência, e esse 
direito, não querendo ou não podendo 
legalmente exercê-lo, pertencerá aos 
sócios individualmente, ou, querendo-o 
mais de um, pertencerá àquele que em 
licitação oferecer o mais alto preço. 

$ único. O sócio que quiser ceder a 
sua quota ou parte dela assim o co- 
municará à sociedade, em carta regis- 
tada, declarando o nome do adquirente 
e o preço que lhe é oferecido. A so 
ciedade dentro de dez dias convocará 
a assembleia geral dos sócios e es- 
tes deliberarão obrigatôriamente se a 
sociedade quer ou não optar. Não 
usando a sociedade do direito de pre- 
ferência, passará esse direito aos só- 
cios, nas condições estabelecidas no 
corpo deste artigo. A resposta ao 
sócio alienante deverá ser dada, igual- 
mente em carta registada, dentro dos 
trinta dias subsequentes à recepção 
da carta do sócio alienante em que 
anuncia a sua disposição de ceder a 
sua quota ou parte dela. 

7º — São exigíveis dos sócios pres- 
tações suplementares de: capital na 


proporção das suas quotas sempre que 
a sociedade, reunida em assembleia 
geral, deliberar e aprovar a necessi- 
dade dessas prestações. 

Cada sócio será sempre obrigado 
a efectuar à sociedade as prestações 
suplementares de capital que forem 
deliberadas ie aprovadas nas condições 
referidas, até ao montante de 100 0008 
por cada quota. 

8.º — Em 31 de Dezembro de cada 
ano será dado balanço, e os lucros 
líquidos apurados, depois de deduzi- 
cos 5 por cento para fundo de re- 
serva legal e quaisquer outras percen- 
tagens votadas em assembleia geral 
para outros fundos, serão divididos 
pelos sócios na proporção das suas 
quotas. 

9.º — Por falecimento ou interdição 
de algum dos sócios, a sociedade 
prosseguirá com os sobrevivos ou ca- 
pazes e os herdeiros ou representan- 
te legal do falecido ou interdito, de- 
vendo os herdeiros ser representados 
por um só de entre eles escolhido. 
Caso os herdeiros ou representante 
legal do falecido ou interdito queiram 
afastar-se da sociedade, pagar-lhes-á 
o que se apurar pertencer-lhes pelo úl- 
timo balanço, se este houver sido 
efectuado há menos de três meses, ou 
por um balanço a dar para o efeito, 
se este prazo já tiver decorrido, na 
elaboração do qual os ditos herdei- 
ros ou representante legal poderão in- 
tervir directamente ou através de pes- 
soas que os representem. 

8 único. O pagamento aos herdeiros 
ou representante do sócio falecido ou 
interdito será feito no prazo de dois 
anos, em prestações trimestrais iguais, 
a primeira a vencer-se passados ses- 
senta dias, e o seu montante será 
garantido por letras aceites pela so- 
ciedade e com aval de cada um dos 
sócios, vencendo o juro à taxa de des- 
conto do Banco de Portugal. 

10º — No caso de dissolução da so- 
ciedade, todos os sócios serão liqui- 
datários e, no caso de alguns preten- 
darem ficar com o estabelecimento e 
haveres sociais, proceder-se-á a lici- 
tação, sendo então adjudicados àquele 
que melhor oferta fizer e condições 
de pagamento. 

11º — A sociedade poderá amor- 
tizar qualquer quota que seja penho- 
rada, arrestada ou ide qualquer forma 
envolvida em qualquer pleito judicial 
que não seja o de inventário obrigató- 
rio ou de outro modo sujeita a arre- 
matação judicial e a amortização con- 
siderar-se-á efectuada mediante o de- 
pósito ma ICaixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, à ordem do juí- 
zo competente, da quantia correspon- 
dente Jo valor mominal da imesma 
quota. 

12º — As assembleias gerais, quan- 
do a lei mão determinar formas e 
prazos especiais, serão convocadas 
por avisos registados, dirigidos aos 
sócios com a antecedência mínima de 
oito dias. 

13º — Todos os sócios ficam desde 
já autorizados a fazer-se representar 
dentro da gerência da sociedade, me- 
diante procuração outorgada a pes- 
soa de idoneidade e competência prê- 
viamente reconhecida pela sociedade. 

Mais icertifico que na parte omitida 
nada há além ou em contrário do que 
aqui se narra ou transcreve. 


Cartório Notarial de Águeda, 1 de 
Março de 1972. 


O Notário, 
Jaime d'Almeida Correia de Sousa 


VISADO PELA COMISSÃO 
DE CENSURA 


SOL DA BAIRRADA 


QUEM ACODE AO DESPORTO 
EM MEALHADA ? 


“Apesar de não terem re- 
cinto próprio para a prática 
do Hóquei patinado, a Mea- 
lhada, por intermédio do seu 
novo clube — «Hóquei Clu- 
be da Mealhada» — aicaba de 
ganhar o torneio de abertura 
da A. P. de Aveiro, em Ju- 
niores, jogando sempre os 
encontros que lhe correspon- 
diam «em casa», no campo 
do Sanjoanense, dando van- 
tagem ao adversário mais sé- 
rio, que era precisamente 
aquele clube. Sem Pavilhão 
Gimnodesportivo nem campo 
para a prática e treinos, ape- 
sar de tudo, a juventude 
mealhadense, quando quer, 
nada se lhe opõe. Todos os 
domingos saem de Mealhada 
muitos jovens atletas que se 
espalham por esses campos 
fora, praticando quase todas 
as modalidades. Mas, antes 
de prosseguirmos nesta or- 
dem de ideias, uma pequena 
informação acerca do torneio 
do hóquei que findou há. pou- 
co: O Mealhada classificou- 
-se em 1.º lugar com 4 jogos, 
3 vitórias, 1 empate e o goal- 
-average de 27-10 com 11 
pontos; seguiu-se a Sanjoa- 
nense com 4 jogos, 2 vitórias, 
1 empate, 1 derrota, e o goal- 
-average de 21-9, totalizando 
9 pontos; e finalmente o Oli- 
veirense com 4 jogos e 4 der- 
rotas, e o goal-average de 
4-34, totalizando 4 pontos. 

Prosseguimos agora com 
os nossos apontamentos. Des- 
de o ping-pong em que somos 
campeões distritais por equi- 
pas, na época 71-72; basquete 
masculino e feminino em que 
a Mealhada tem marcado 
uma presença de certo valor, 
e ainda os Juvenis em fute- 
bol, não falando nos senio- 
res, que andam a disputar o 
distrital da 1.º Divisão da 
A. F. Aveiro. Por tal motivo, 
apelamos no sentido de al. 
guém que mande e pode, para 
ver o problema de tantos 
atletas que à excepção do fu- 
tebol, que têm campo seu, os 
outros... não têm onde se 
treinar. A. juventude de ago- 
ra já «nasce» com o condão 
de atleta, mas a prática das 
modalidades é feita nos quin- 
tais, e quando chove, nalgu- 
ma sala de proporções um 
pouco vastas, e quantas ve- 
zes até... nos corredores. Nos 
tempos que vão correndo, o 
departamento da Educação 
Nacional, deseja que, a par 
da cultivação do espírito, se 
cultive também o desporto, 
que desenvolve a parte física 
do organismo e ao mesmo 
tempo, sem talvez se dar por 
isso, as qualidades morais e 
de camaradagem entre os jo- 
vens. 

Ouvimos em tempos falar 
que se pensava construir uma 
piscina, mas até hoje, não 
passou de uma utopia! É bas- 
tante doloroso ver-se a Mea- 
lhada tão abandonada sob 
o aspecto desportivo. Até 
quando? Veja-se por que 
transformação está passando 
a nossa vizinha Anadia, que, 
até o próprio presidente da 
Edilidade vai às Américas e 
possivelmente ao nosso Ul- 


tramar, 
presidente da Direcção do 
Clube de Anadia angariar 
fundos para o desporto na 
vila de que é o chefe, e aqui 
em Mealhada não é desola- 
dor? 


acompanhado do 


MEALHADA 
BUSTELO 


No passado dia 12 do cor- 
rente, a contar para a 4.º jor- 
nada da 2.º volta, o Mealhada 
recebeu o Bustelo, 4.º classi- 
ficado. Sob a arbitragem do 
sr. Manuel Bastos, auxiliado 
por Celestino de Azevedo 
(bancadas) e Evangelista 
Jorge (C. Ferro), os grupos 
formaram: Mealhada, — Lou- 
sada; Tino, Vale, Neves e 
Agostinho; Isac e Esteves 
(Carlos Luís); Chico, Nave. 
ga, José Carlos e Rony (Mar- 
ques). Bustelo — Lino; Lei- 
ria, Arlindo, Henrique e Coe- 
lho; Benjamim e Caiçára 2.º; 
Soares, Caiçára 1.º (Brasilei- 
ro), Jorge e David. 

Marcaram pelog locais, Ne- 
ves (47 m.) e Marques (79), 
e David (59 m.) pelos visi- 
tantes. 

Jogo equilibrado na 1. 
parte, mas com manifesta in- 
felicidade dos «artilheiros» 
locais, que perderam duas 
oportunidades flagrantes de 
marcar. Na segunda parte, 
logo após o tento do empate, 
verificou-se uma certa de- 
sorientação por banda dos 
locais, e nesse período os vi- 
sitantes tomaram uma certa 
ascendência. Porém, quando 
se verificou o tento, que se- 


“ria o da vitória, os mea- 


lhadenses agigantaram-se, 
transformaram-se e foram 
superiores ao adversário até 
final do encontro. Foi um 
verdadeiro jogo de campeo- 
nato, com muitos nervos e 
bastante rudeza, esta princi- 
palmente por parte dos joga- 
dores adversários, mas, ao 
fim e ao cabo, vieram a fa- 
zer jus ao triunfo. 

Boa arbitragem que conse- 
guiu «ter» os jogadores nas 
«mãos». 

Dai 


CLUBE RECREATIVO 
DE MEALHADA 


O Clube Recreativo de Mea- 
lhada, que foi fundado em 30 de 
Setembro de 1936 — por coinci- 
dência 4 meses antes de nós ter- 
mos vindo residir para a Mea- 
lhada — & portanto já com 36 
anos e mais 4 meses de existên- 
cia acabou por encerrar as suas 
portas nos meados do corrente 
mês. 

Esta Colectividade foi como que 
uma continuação da antiga Escol, 
Livre, que teve de fechar por 
motivos que não vêm para o caso. 

É sempre triste e doloroso 
quando em terras pequenas co- 
mo a Mealhada, uma coisa que 
existe e acaba por desaparecer! 
Nós que fomos associados desde 
que para aqui viemos até ao dia 
do seu encerramento, que foi em 
16 do corrente mês, resolvido em 
Assembleia Geral, e que fomos 
Dirctores nos 2 últimos anos da 
da sua existência, e que a fre. 
quentámos com assiduidade co- 


nhecemos como poucos, os bons 
e os maus momentos porque à 
colectividade passou. Há alguns 
anos atrás que y Recreativo era 
bastante frequentado pela camada 
jovem estudantil que deixava 
todos os meses uma apreciável 
receita — temos disso conheci- 
mento absoluto —- nos cofres da 
tesouraria, Mas, como era na= 
tural, por vezes a sua mocidade 
exuberante incomodava atgung 
associados mais velhos, que se 
preocupavam mais com a sua 
comodidade de que com as recei. 
tas da colectividade que era 
— a pedra base — da sobrevivên- 
cia e da continuação do clube, »s 
a pouco e pouco esses tais asso- 
ciados foram afastando a camada 
jovem estudantil. Nessa altura; 
quando o último jovem deixou de 
frequentar q clube, nós profetizá- 
mos a queda do clube,mais ano 
menos ano. Esses jovens, como 
é do conhecimento geral, muda- 
ram de ares e acabaram por fun- 
dar a Juventude Unida da Mea- 
lhada, uma agremiação que a 
pouco e pouco se vem impondo 
sob q aspecto cultural e despor- 
tivo. Os anos foram passando, e 
as «vacas gordas» foram ema- 
grecendo, os associados antigos 
foram-se afastando aos poucos, 
alguns deixaram de pagar quotas 
e outros ainda — pode dizer-se 
quase a totalidade deixaram de 
frequentar a sede, etc. 

Esta colectividade, conhecida 
pelo «Clube dos Ricos» apenas 
começou de então para cá a mos- 
trar a fachada, porque O resto... 
até que há 2 anos um grupo de 
associados sendo apenas 2 mea- 
lhadenses, tentou levantar o que 
já estava condenado e No fim do 
seu mandato verificaram que não 
havia possibilidades de continui- 
dade, e afastaram-se também. 
Porém, no ano de 1971, 3 asso- 
ciados embora um só fosse mea- 
lhadense, procuraram com balões 
de oxigénio tentaram o último 
esforço, mas verificaram no fim 
desse ano que o clube, ou melhor, 
esses 3 heróis, estavam a ser pre 
judicados financeiramente, além 
da parte moral — que também 
conta — mas apesar de tudo isso 
os mesmos 3 associados ainda 
procuraram num último arranque 
sacrificar-se para mais um ano 
de experiência e de grande sacri- 
fício. Porém, as receitas não 
eram suficientes para se fazer 
face nem sequer às despesas men. 
sais obrigatórias, e o dinheiro 
continuou a sair da carteira des- 
ses 3 dirigentes para satisfazer 
os compromissos do clube, até 
que, perante tal estado de coisas, 
resolveu convocar-se uma Assem- 
bleia Geral Extraordinária para 
se resolver como proceder: ou a 


continuidade da colectividade ou o 


seu encerramento definitivo. O 
respectivo secretário enviou car- 
tas-convites para todos os asso- 
ciados comparecerem à citada 
Assembleia, para se resolverem 
os destinos da colectividade, e 
apesar de se tratar de um assun- 
to de primordial importância, 
pasmai todos vós a quem este 
jornal for ter às mãos, compare- 
cerâm apenas 6 associados, e 
desses só um era mealhadense! 
Está claro, perante tal atitude 
daqueles que ali deviam estar we 
não compareceram, qual o ca- 
minho a tomar senão aquele que 
de facto se tomou! Não é pre- 


ciso fazer-se grandes esforços de 
memória para se saber quais os 
culpados do encerramento da 
colectividade! Nós, os 3 últimos 
«sobreviventes» do ano de 1971 e 
até 16 do corrente mês e ano, 
temos a consciência tranquila que 
tudo fizemos no ano findo e con- 
tinuâmos a fazer em Janeiro e 
Fevereiro deste ano, mas lutar 
humanamente contra o impossi- 
vel seria uma utopia! 

Que impressão terão do conhe- 
cido «Clube dos Ricos» muitos 
mealhadenses? Não se sentirão 
culpados e envergonhados certos 
associados desse antigo clube? 
Porém, sabemos que a alguns 
associados — infelizmente muito 
poucos — este acontecimento terá 
doído mais que uma chicotada 6 
para não sermos mais contun- 
dente, pois que o que não tem 
remédio remediado está, vamos 
terminar estais considerações com. 
aquela frase francesa, que diz 
assim: «Tout passe, tout casse, 
e tout lasse» que em português 
lido quer dizer: Tudo passa, tudo 
quebra e tudo cansa, ou então 


tudo passa, tudo acaba, tudo es- 
quece! Finalizamos com. esta 
frase francesa, para que, ao me- 
nos aqueles que sofreram com 
este triste acontecimento, vejam 
a seu sofrimento mais amenizado, 
e possam andar de cara levan- 
tada. 


se 


Se estes apontamentos não fos- 
sem já tão extensos, referir-nos- 
“Íamos a outras coisas que exis- 
tiram na Mealhada, pois em 35 
anos vimos desaparecer muita. 
coisa, entre elas o «Rancho Uni- 
dinhos da Mealhada», a Banda de 
Música e uma Orquestra Jazz, 
etc...., mas por wutro lady pare- 
ce-nos não valer a pena falar 
nisso porque à camada jovem 
de hoje não é saudusista nem 
tradicionalista (não Vejam nesta 
última palavra qualquer sentido 
de política, pensam e obram de 
maneira tão diferente! É pena 
que assim seja, mas dizem que é 
a evolução). 


Antônio Máximo Branco de Mello 


PELA VILA 


Militares regressados 
do Ultramar 


Depois do cumprimento da 
sua missão de soberania no 
Ultramar (Moçambique), re- 
gressou no paquete «Niassa» 
ao seu lar em Mealhada, o 
sr. Helder Pereira Ferreira, 
antigo atleta do Grupo Des- 
portivo da Mealhada, do F.C. 
do Porto e do Sporting de 
Espinho. Também no mesmo 
paquete, após 25 meses em 
missão de soberania no mes. 
mo local, regressou à sua 
terra natal — Mealhada — o 
sr. António Correia Madeira. 


Grupo Desportivo 
da Mealhada 


Encontra-se afixado nesta 
colectividade o balancete re. 
ferente ao mês de Fevereiro. 
Por ele se verifica que as re- 
ceitas atingiram a verba de 
15.515$50 e as despesas a 
verba de 12.364890. Para um 
clube de fracas posses, pare- 
ce-nos que o seu movimento 
é de considerar, e os associa. 
dos deviam consultá-lo, para 
assim ficarem mais conhece. 
dores dos enormes sacrifícios 
dos seus dirigentes. 


Sanitárias da Câmara 
Municipal 


Há bastante tempo que, de 
quando em vez, nos temos 
referido às precárias condi- 
ções de higiene em que se 
encontravam as sanitárias 
do edifício camarário. Final- 
mente os nossos reparos fo- 
ram atendidos, pois há já 
algum tempo que as mesmas 
estão a passar por uma total 
modificação. 


Reparos 


Alguns passeios das arté- 
rias desta vila encontram-se 
em péssimo estado de conser. 
vação, nomeadamente na rua, 
Central em frente ao novo 
Café. É absolutamente neces- 
sário que os mesmos sejam 
reparados com urgência, pois 
que, além do mau aspecto à 
vista, em alguns passeios 


formam-se poças de água 
quando chove, o que é muito 
desagradável. 


Anomalias que têm de ser eli- 
minadas 


Dentro da vila da Mealhada, 
na Av. Dr. Luís Navega e Rua 
Dr. Costa Simões, em plena via 
pública, quer nas faixas de ro- 
dagem, quer nos passeios desti- 
nados aos peões, funcionam em 
plena laboração, oficinas de Re- 
paração de Automóveis. Na pri- 
meira os veículos estacionados 
ou em reparação, ou para repa- 
ração ocupam duas faixas de 
rodagem, ficando apenas livre 
uma nesga onde com dificul- 
dade passa um veículo que não 
seja de grande tonelagem, 
quanto à rua Dr. Costa Simões 
igualmente se processa da mes- 
ma maneira, nesta até estacio- 
nam viaturas em cima dos pas- 
seios, ocupando "toda a faixa 
destinada a peões o que tem 
originado por vezes engarrafa- 
mento de trânsito e até desas- 
tres, como ainda há pouco se ve- 
rificou com grave prejuízo para 
os automobilistas e transeun- 
tes. Achamos estranho que 
se não ponha côbro a tal 
estado de coisas, torna-se ain- 
da um tanto mais grave», da- 
do que ambas as artérias, são 
estradas nacionais sob a juris- 
dição da Junta Autónoma das 
Estradas, pelo que chamamos a 
atenção do facto para quem de 
direito dentro da maior urgên- 
cia, a fim de se evitar maiores 
males. 

Também é notório que certos 
automobilistas utilizem as ruas 
principais da vila, para ali cir- 
cularem em loucas correrias, 
com grave risco dos peões e até 
dos condutores. mais modera- 
dos. Aqui fica o nosso apelo, 
certos que 'o mesmo será ou- 
vido por quem de direito. 


Baptizado 


Paula Teresa, filha de António 
Rodolfo Pereira Capela, pedrei- 
ro, e de Emília Fernandes Ma- 
deira da Conceição, de Mealha- 
da. Foram padrinhos Mário Ne- 
to de Almeida e Maria Teresa 
Pereira Capela, residentes em 
Mealhada. 
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SAUDAÇÃO PASCAL 


Em dia de Páscoa de 1972, o Santo Padre dirigiu uma mensa- 
gem de paz e conforto aos cristãos perseguidos, dizendo-lhes que 
não serão esquecidos. 

«As nossas saudações de paz chegarão às Igrejas do Silêncio, 
nesta festa de Cristo Ressuscitado? — perguntou o Papa, lem- 
brando que em muitas regiões da terra ainda existem humildes 
comunidades ou indivíduos que não têm existência legítima no 
livre estabelecimento e expressão da sua vida religiosa. 

«Que essas almas saibam. Que essas Igrejas restritas e opri- 
midas saibam, se o eco das nossas palavras alguma vez a elas che- 
gar, que não são esquecidas». 

Não foi citado o nome de nenhum país, mas os representantes 
da imprensa internacional presentes na Praça de S. Pedro pensa- 
ram logo nas perseguições de que a Igreja é vítima na China, na 
Lituânia, na República da Guiné e do Zaire. 

Os cristãos perseguidos, disse, podem contar com a nossa 
solidariedade na fé e no amor, bem como com as nossas reacções, 
confiantes em que Cristo nunca mais voltará a morrer. 

“Perante cento e vinte mil fiéis, o Papa não falou concreta- 
mente em áreas perturbadas, como Vietnão e Irlanda do Norte. 
Falou em conflitos bélicos, ódio, derramamento de sangue, des- 
truição e armamento cada vez mais numeroso e mortífero. Deplo- 
rou essa violência numa altura em que os «homens têm capacidade 
e os meios para dar ao mundo moderno possibilidades maravilho- 
sas de progresso e organização. Será que eles não têm a sabe- 
doria nem a força para defender e restaurar a paz onde ela está 
em perigo ou onde não é observada?». 

O Santo Padre afirmou, ainda, que havia pessoas que pensa- 
vam que o seu desejo de paz era sempre o mesmo. Sim — afirmou 
a este propósito — de facto é sempre o mesmo. Mas também a 
necessidade da paz é sempre a mesma». 

Antes de dar a bênção à cidade de Roma e ao mundo — num 
acontecimento de significado especial para o mundo católico —, 
o Papa deu as suas Saudações de Páscoa em dezassete línguas, 
incluindo a portuguesa. 


POR CREMILDE NAVEGA 


A igreja está doente mas doença em tal diversidade de 
manifestações que será difícil se não impossível fazer-lhe o 
diagnóstico. 

De pais para país — cidade para cidade — os sintomas são 
tão variados e contraditórios que os melhores especialistas não 
atinam com a raiz da epidemia que começa também a grassar 
entre nós. 

Nos extremos — nós cristãos — navegamos neste mar en- 
capelado, empunhando a cruz de Cristo em um mundo que 
oscila, vacila, entre correntes que também se enxergam bem à 
deriva sem fundamento que as imponha sem alicerces que asse- 
gurem o equilíbrio da sua formação. 

A igreja está doente e como tudo ela está hoje também 
sofrendo da reforma do renovamento alastrado a todas as mani. 
festações da vida actual imposto por forças ocultas que a vão 
corroendo na sua estrutura de séculos e à velocidade de jacto se 
vê destruir o que estes séculos nos guardaram como relíquias do 
seu passado glorioso. 

Hoje as igrejas de pensamento moderno não são templos 
onde a alma se desprenda para subir até Deus. Temos de levar 
para elas o que elas nos deveriam dar em sublimação espiritual. 

Frias, geladas de espiritualidade de elevação, exigem-nos 
grande poder de desprendimento para a concentração de alma 
naqueles cenários quase pagãos que nada nos dizem de Deus, 
naquelas paredes nuas de evocações evangélicas sobrenaturais. 

Renovação? 

Debate-se impotente a igreja em um dos mais graves sinto- 
mas desta tormenta: a falta mundial de sacerdotes e com ela a 
falta de expansão da palavra de Deus o que leva já a temer o 


(Continua na pág. 2) 


Com a alegria habitual decorreu 
entre nós a visita Pascal. Entende- 
mos no entanto que se pode ir 
mais além do que a convivência en- 
tre uns e outros. Para cultivar esta 
temos já as festas próprias de cada 
lugar. 


A visita Pascal é o ponto forte de 
uma preparação que se fez com os 
olhos postos na Páscoa. Preparação 
que foi material se consistiu em me- 
lhorar a casa, comprar um fato, 
adquirir um móvel, etc. Então a 
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visita é como uma apresentação aos 
amigos e vizinhos que termina com 
um beberete o resultado de uma 
visita assim será apenas material: 
o folar que se dá ao padre, este 
amigo que come isto, aquele que 
não bebe aquilo, etc.. 


Há também quem se prepare no 
aspecto espiritual. Esta preparação 
não necessita nem de dinheiro nem 
de tempo, razão porque está ao 
alcance da pessoa mais pobre e 
da mais ocupada. Requere apenas 
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vontade para exigir de si mesmo 
um esforço nesta subida para Deus 
e um pouco de atenção à vida e ge- 
nerosidade para dar a Deus o que é 
de Deus e a César o que é de Cé- 
sar. Não é verdade que para me- 
lhorar a casa, há trabalho, nos pri- 
vamos por vezes com muito incó- 
modo de um passeio, de uma vida 
mais desafogada, etc? Não é ver- 
dade que não envergamos um fato 
novo por cima de um fato velho, 


(Continua na pág. 4) 


ADA ÉPOCA HISTÓRICA vale 
( pelo que dá, mas vale sobre- 
tudo pelo que exige. Esta será en- 
tão, se nós quisermos, a época mais 


bela da vida da Igreja. Para tanto 
vamos criar comunidades cristãs au- 
tênticas. Tarefa fundamental, essen- 
cial, que empenha sériamente sacer- 
dotes e leigos com vivo sentido da 
sua responsabilidade na Igreja e no 
mundo. 

A comunidade cristã autêntica é 
uma comunidade de fé esclarecida, 
esplícita e operosa, fonte de vida, fé 
que irradia em oferta generosa de 
amor a Deus e aos irmãos; comuni- 
dade de graça em crescimento cons- 
tante, por meio da oração e dos sa- 
cramentos e do testemunho vivido 
ao ritmo da existência quotidiana. 
A comunidade cristã será, assim, 
o ambiente normal onde, sob o olhar 
selectivo do Pai, brotarão, como que 
espontâneamente, as novas voca- 
ções de consagração ao Senhor. 

O número e qualidade das voca- 
ções sacerdotais (ou outras de essen- 
cial consagração) são «o índice pre- 


ciso é inexorável», diz Paulo VI, da 
vitalidade de fé e do amor de cada 
comunidade cristã, paróquia ou dio- 
cese. Que esta comunidade «com- 
preenda, pois, que a sua autentici- 
dade cristã está comprometida em 
dar à Igreja e ao mundo muitos e 
bons sacerdotes. 

Este dever da comunidade recai 
com todo o seu peso, sobre cada um 
dos seus membros: sacerdotes, reli- 
giosos, religiosas e leigos, que são as 
pessoas, afinal, que realizam a co- 
munidade, na plenitude de vida que 
lhe comunicam, na generosidade 
com que a servem. É de esperar 
que os nossos baptizados, agora mais 
conscientes do seu sacerdócio, ve- 
nham a compreender também que 
a eles compete assegurarem a conti- 
nuidade e eficiência do sacerdócio 
ministerial, fonte e alimento do seu 
próprio sacerdócio. 

Mas a família cristã tem aqui uma 
tarefa insubstituível. Ela é o pri- 
meiro seminário e também o mais 
eficaz, «se for animada de espírito 
de fé, de caridade e de piedade». 


A história da Igreja está aí para o 


demonstrar. Não se compreende que | 


pais cristãos fechem egoisticamente 
as portas do seu lar ao Anjo das 
Anunciações. A Igreja, reunida em 


Concílio, pensava neles e dirigiu- 


-lhes este apelo: «Nesta Igreja do- 
méstica que é o lar os pais hão-de 


ser para os seus filhos, os primeiros , 


arautos da fé, pela palavra e pelo. . 


exemplo e devem formentar a voca-.. 


ção própria de cada um e com es- 


pecial carinho a vocação sagrada». 


(LG. 11). Como é possível receber 
Cristo na Palavra e no Sacramento 
e registá-lo na vocação dos filhos? 
Mas o problema da vocação é so- 
bretudo problema de jovens abertos, 


generosos, puros e corajosos, sensi-. 


veis à voz de Cristo, que continua 
a chamar como outrora nas margens 
da lago. 


Jovens de Portugal, nesta segunda 
metade do século vinte, Cristo con- 
serva vivos e sedutores, todos os 
seus encantos. Porque não vos dei- 


xais fascinar? 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Mealhada 


Vacinação dos canídeos 
no Concelho 
" A vacinação dos cães no conce- 
lho da Mealhada que se inicia em 
10 de Abril próximo, para conhe- 
cimento dos interessados, a seguir 
indicamos o seu calendário: Antes 
— às 9,30 horas do dia 10 no Largo 
da Antes, respeitante a todos os 
lugares desta freguesia. Em Casal 
Comba, (lugares do Carqueijo, 
Mala, Quintas de Mala), no Largo 
do Carqueijo às 9,30 do dia 11. 
Restantes lugares da freguesia 
no Largo de Casal Comba às 10 
horas do mesmo dia. Ventosa — 
Todos os lugares no Largo de 
Ventosa, às 9,30 do dia 12. Mea- 
lhada — Todos os lugares, no Ma- 
tadouro, às 9,30 do dia 13. Pam- 
pilhosa (Lagarteira e Canedo — 
no Largo do Freixo, às 9,30 do 
dia 17 e os restantes lugares no 
Largo da Pampilhosa Alta no 
mesmo dia às 10 horas. Luso 
(Almas do Bussaco, Salgueiral, 
Monte Novo, Almas do Encarna- 
douro) — às 9,30 horas do dia 18 e 
restantes lugares; (Moinhos), no 
mesmo dia, às 10 horas; e Lamei- 
ras, Barrô e Santa Eufémia, no 
Lago da Lameira de S. Pedro, às 
11 horas do mesmo dia. Barcouço 
(Adões, Quinta Branca e Santa 
Luziá, no Largo de Sargento-Mor, 
às 9,30 do dia 19 e restantes luga- 
res, no Largo de Barcouço, às 
10 horas do mesmo dia. Vacariça 
— Quinta do Valongo, Santa Cris- 
tina, Pego e Paul, no Largo da 
Quinta do Valongo, às 9,30 do dia 
24 e restantes lugares no Largo 
da Vacariça, às 10 horas do mes- 
mo dia. 
E 

Depois 'deste prazo, os canídeos 
podem ser vacinados mediante a 
cobrança da Taxa-A do dia 25 de 
Abril. a 29 de Maio, às 11 horas 
no Matadouro, às segundas, quin- 
tas e sextas-feiras. Informamos 
ainda que a Taxa-A é de 17$50 
(dentro do prazo) e a Taxa-R que 
é de 25400 será paga por aqueles 
que'se apresentarem fora do prazo 
acima indicado. 


BAPTIZADOS 


Maria da Graça, filha de Antó- 
nio João Peixoto Aldeias e de Ma- 
ria Emília Ferreira Borges, de 
Mealhada, sendo padrinhos Bar- 
tolomeu Moreira Lima e madri- 
nha Maria da Graça Olivera Ma- 
chado. 

Hermínia, filha de Martinho dos 
Santos e de Merciana da Luz Gon- 
calves. Foram padrinhos Jeró- 
nimo Duarte Saraiva e Maria Pal- 
mira Duarte de Matos Penetra, 
de Mealhada. 

“Victor Miguel, filho de Manuel 
Réu Duarte Penetra e Maria Tsil- 
da Freitas Oliveira, de Mealhada, 
sendo padrinhos José António da 
Silva Duarte Alves, de Lisboa, e 
Lídia de Freitas, de Mealhada. 
“Luís Filipe, filho de José Albino 
Pinto Pereira e de Ermelinda Va- 
lente Paulo, do Cardal, sendo pa- 
drinhos Armando Valente Paulo e 
Maria de Fátima Breda Ferreira. 

Nuno Augusto, filho de José 
Fernandes e de Justina Duarte 
da Silva Lopes, sendo padrinhos 
António Melo Tavares e Maria 
Duarte da Silva. 

“José Manuel e Joaquim Miguel 
gémeos, filhos de António Ferreira 
dos Santos e de Isilda Dias'de:Oli- 
veira, de Mealhada: Foram-padri- 
nhos, respectivamente, , Manuel 


+ 


José Alves Marques e Adelaide 
Maria Gaspar Alves; e Joaquim 
Gaspar Alves e Rosa Maria Frei- 
tas Oliveira, de Mealhada. 


CASAMENTO 


Em 9 de Abril, na igreja de 
Sant'Ana, à Missa Paroquial, ce- 
lebraram o seu casamento José 
Marques Manaia, de Pampilhosa, 
filho de António Cunha Manaia e 
de Encarnação Marques, e Maria 
Clarisse Alves Ferreira, de Mea- 
lhada, filha de Joaquim Ferreira 
Coleta e de Ermelinda do Carmo 
Alves. Foram padrinhos Carlos 
Ramos Coleta, de Murtede, Ar- 
Armando Soares da Costa, de 
Pampilhosa, e madrinhas D. Cla- 
risse Vaz de Andrade, de Mea- 
lhada, e D. Maria da Conceição 
Dias de Almeida Costa, de Pam- 
pilhosa. 
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Vacariça 
BAPTIZADOS 


Receberam o 
igreja de Vacariça: 

Manuel António, filho de Alcides 
da Costa, empregado bancário e 
de D. Ana Gaspar Godinho da 
Costa, professora primária, do 
Travasso. Foram padrinhos Ama- 
ro Ambrósio Marques da Silva e 
D. Maria do Carmo Verdade dos 
dos Santos Marques da Silva, de 
Mogofores. 

Pedro António, filho de António 
Rodrigues Felício, electricista e 
de D. Maria da Conceição Dinis 
Pereira, do Pego, sendo padrinhos 
Álvaro Martins Gil, do Barreiro, e 
madrinha Alice das Neves Alves, 
do Lavradio. 

Ilídio, filho de Ilídio Cerveira 
Simões Lopes, empregado de in- 
dústria hoteleira, e de Irene 
Duarte Soares Lopes, de Vacariça. 
Foi padrinho José Manuel Duarte 
Rocha, de Sernadelo, e madrinha 
Cidália Lebre Morais, de Várzeas 
— Luso. 

Fernando Rui, filho de Carlos 
Dias Salvador e de Ascensão Lo- 
pes Miranda, de Quinta do Sabugo, 
sendo padrinhos Manuel Lopes 
Miranda e Maria Lisete dos San- 
tos Peralta, de Quinta do Sabugo. 


Baptismo na 


Guria 


Uma explicação 


Há muitos meses (mesmo há 
um ano) que não temos daqui 
enviado quaisquer notícias para 
o «Sol da Bairrada». Mas, ca- 
ros amigos e leitores, não tem 
sido o facto por falta de assun- 
to, mas devido à falta de dispo- 
sição de escrever, embora algu- 
mas vezes tenha pegado na 
pena para o fazer. 


Nova Junta de Turismo | 


Como é do conhecimento dos 
nossos lenturos, a Junta de Tu- 
rismo da. Curia, .presidida há 
três ou quatro anos pelo sr. 
dr. José Lebre, pediu em de- 
vido tempo a sua demissão, por 
causas. que agora não vêm ao 
assunto. 

Foi nomeada uma Junta de 
Turismo, presidida pelo: sr. eng. 
João Telo Seabra Garcia Pulido, 
tendo como. vogais, os: srs. dr. 
António Conde. Belo, médico; 
Fausto Manuel Pereira de Sou- 
sa, proprietário; Jaime da, Graça, 
industrial, e Diamantino José Si 


mões, hoteleiro, de cujos luga- 
res já tomaram posse. 

Não vamos hoje aqui dizer da 
competência ou não dos nomes 
dos indivíduos para o cargo em 
que foram investidos, apenas 
desejando, por hoje desejar-lhes 
um profícuo e bom trabalho 
em prol destas termas, cujo 
progresso há uns anos a esta 
parte tem sido de carangueijo.. 

Presidiu à posse da nova Jun- 
ta, que se efectuou no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, 
S. Ex? o sr. Governador Civil 
de Aveiro, que pronunciou vá- 
rias palavras referentes à es- 
tância termal da Curia e à re- 
gião em que a mesma se si- 
tua. 

Como ' desejamos fiquem ar- 
quivadas nas colunas do «Sol 
da Bairrada» algumas das pala- 


- vras que o ex.mo sr. dr. Vale 


Guimarães disse no já refe- 
rido acto de posse, e, devido à 
falta de espaço, só na próxima 
correspondência nos referimos 
às mesmas. 


Nova Época Termal 


Aproxima-se a data da aber- 
tura da época termal de 1972 
— de Junho — que desde já 
esperamos seja muito concor- 
rida por aquistas e por aquelas 
pessoas que todos os anos nos 
visitam, procurando o acolhedor 
e frondoso parque, à sombra das 


suas árvores, ou recreando-se : 


nas águas do seu grande e 


imenso lago, tripulando as «gai- , 


votas» 


Centro de Cultura e Convívio 


tura e Convívio». 


convívio entre os naturais e os 
que aqui vivem tem sido pala- 
vra vã. 

Oxalá tal iniciativa vá por 
diante, pois são esses os nos- 
sos votos. 


Café Esplanada 

Já reabriu as suas portas ao 
público o Café Esplanada, sito 
próximo da estação dos C. T. T. 
e junto das várias pensões que 
ali se situam, e cuja inaugura- 
ção teve lugar no princípio da 
última época. 

25-3-1972.-— C. 


Crónica do Luso 


Emocionante desastre 


Causou a mais profunda impres- 
são, no Luso, o desastre que, 
perto de Gouveia, roubou a vida 
a 5 pessoas, muito estimadas nes- 
ta região. 

E, na quarta-feira passada fo- 
ram, aqui, a enterrar, no cemité- 
rio da freguesia, o sr.º D. Maria 
do Amparo d'Almeida, seus dois 
filhos, José e Gil, juntamente com 
o sr.2 D. Isilda. O corpo do Car- 
los foi a sepultar na freguesia de 
Vila Nova de Monsarros. 

É tão chocante O. .caso, “que 
quase não temos palavras para 
expressar ao nosso Amigo, sr. Ale- 
xandre de Almeida, Filho, o nosso 
pesar e. as nossas condolências. . 

Que .o Senhor tenha a. todos. na 
Sua Mão. 


Arranjo na Avenida Navairo : 
Não podemos deixar de expres- 


sar, 20: SE, Engenheiro , Director 


das Estradas de Pista, a, opor: 


Acaba de Se fundar aqui um ' caminhou para a morte de cruz ao alto ao cair nas mãos arma . 
clube de gente nova, a que de- . 
ram o nome de «Centro de Cul- | 
+ mundo? 


Aplaudimos a ideia, pois o 


' passeios. e canteiro, junto da es- 


| tuna, porque alargou. considerá- 
: velmente a estrada, naquele local 
"muito perigoso, do Luso. 


- de Aveiro. 


CA 


encerramento de seminários e o culto passar também a ser pra : 
ticado por leigos como se aventa em alguns púlpitos esta hi 
pótese. a 

Terá de se tomar no sacerdócio novos rumos perante a. Ê 
rebelião a este mesmo sacerdócio? BR 

Foi este um tema debatido pelo Papa e Bispos no Concílio 
Vaticano Il em que houve debates de políticas contrárias cujas. K 
sentenças ficaram arquivadas no processo deste concílio, mas. 
que infelizmente nem todos os sacerdotes as cumprem, apossa- 
dos de uma autonomia ilegal perante Roma que cria um peri- 
goso desencontro e confusão no espirito dos fiéis e na vida já tão 
confusa da igreja. 

Há hoje a corrente progressista e conservadora na política. 
do sacerdócio e paralelas as mesmas entre os fiéis. Daqui a perda 
da universalidade espiritual da igreja — apanágio da sua exis-. 
tência à luz do Evangelho que Cristo nos legou, E o protes. 
tantismo conquista — avança, com uma propaganda intensa de 
porta em porta como agora verifico aqui em Lisboa e co 
a construção cada vez mais acelerada dos seus templos, bem 
como outras seitas perigosas e sortilegas que nos vêm de long 
e mais nos chocam por virem de países no extremo da civilização, 


» ] 


IGREJA » 


(Continuado da 1.º pág.) 


A JUVENTUDE? 


Ela quer renovação mas transviada no seio da igreja como. j 
em tudo vêmo-la de mãos vazias como vazios estão os seus cére. | 
bros descomandados em tão grande confusão. E por ela ea | 
ela a igreja hoje se vai moldando talvez sem compensações de | 
conquista e no risco de ser amanhã vencida por ideais e evange- 
lhos desta era de demolição e por seitas a interporem-se à sua 
jurisdição. 

E assim a igreja caminha hoje em uma das maiores crises da | 
sua existência crise de dúvida e consequentemente de destruição. 
dos seus mais sólidos alicerces. A 

Que lugar irão ter amanhã na sua história os mártires das. 
catacumbas — os que na Idade Média se deixavam trucida 
pela fé? 

Os que morriam abençoando os seus algozes, e os que lhes | 
cortavam a língua por não quererem blasfemar? O sacerdote . 
— 1527 — morto aos bocados por se negar a meter a hóstia na. 
boca de um animal? IS 

Mártires da castidade e do sigilo sacramental? Os missio-. ' 
nários — como aquele nosso heróico sacerdote que em Angola Ro 


bj. 


das de um bando de terroristas? : 
Todos os vultos célebres de heróis da igreja de toda a 


E que lugar para Aquele herdi— o , grande da n nossa era — 
o herói do Calvário da Cruz? A 
Que lugar te irão dar amanhã — ó Cristo — estes reforma E 
dores e renovadores diabólicos do expirar do século XX? E 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 
ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento sHELU) | 
Telefone 22298 MEALHADA 


À Exportadora dLouça Esmaltad, | 


pulo DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
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DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
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tuna e muito feliz renovação nos 
Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada! 4 
- SAÚUL MENDES DIAS. 
(OCULISTA RELQJDEIRO) 

R. Dr, Costa Simões — Telef. 22120, 4 
MEALHADA 


trada de Penacova, ao: princípio, 
da Avenida Navarro. R 3 
- À modificação foi muito opor- 


ao 


Parece bem que a preocupação 
da Entidade superior. das . Estra- 
das. do Distrito está, voltada: para 
este. belo. rincão.. do distrito. de od, 


“Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
4 PM 
» Telef. 52580 ” 


CARTA 


O CARNAVAL EM ANGOLA 


Apesar desta grande e progres- 
siva Província de Angola, tão 
portuguesa como outras Provín- 
cias da mãe pátria; está em di- 
versos sectores — flamejada pelo 
terrorismo com influência de paí- 
ses fronteiriços, inimigos da nossa 
posição e firme nas suas realiza- 
ções portuguesas, como já é bem 
conhecida, pelos bons políticos es- 
trângeiros, incluindo a ONU, que 
agora, bem informados. 

Estamos -certos que, por tempo 
ainda não determinado, Portugal 
terá a sua Razão da Razão que 
lhe dão — acabando por países 
com a sua colaboração do auxílio 
aos terroristas com mistura de 
estrangeiros inimigos, interessa- 
dos desta Província de Angola. 

Está provado que as armas cap- 
turadas aos terroristas, foi des- 
mascarado de que são fornecidas 
por países estrangeiros inimigos 
afim de auxiliarem as suas pre- 
tensões de aniquilação dos direi- 
tos que Portugal tem nesta Pro- 
víncia de há séculos. 

E, nem por isso, o Carnaval, 
continua todos os anos, a dar a 
graça do seu folguedo. 

Nesta cidade de Caála, o Car- 
naval, foi, como estava previsto 
de grandes atracções, para todos 
desta cidade, bem como dos limí- 
trofes, tendo este último dia 
15/2/72, muito concorrido, super- 
lotando os carnavalescos ante- 
riores. 

Os problemas para o dia se- 
guinte, é a força para a continua- 
ção do nosso trabalho para en- 
grandecer Angola querida por to- 
dos nós, os bons portugueses. 

Caála, Fevereiro de 1972. 

A. Branquinho de Carvalho 


PROCISSÃO DO SENHOR 
DOS PASSOS 


Com muita afluência, reali- 
zouse a tradicional Procissão 
do Senhor dos Passos, que este 
ano esteve à altura das melho- 


CONSULTÓRIO 
“DE MÉDICOS 
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R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
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DR. AIRES RODRIGUES 
“OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
“Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 


DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
“DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
“Consultas: 3.º, 5.º e Sáb; às 9h. 
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Resid.: Antes — Telef. 22260 

e 

* DR. VAZÃO TRINDADE 
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“(2º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universi- 
ME dade de Coimbra) 
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CAALA — ANGOLA 


res realizações que se têm ve- 
rificado. 

Muita gente de toda esta 
imensa Província de Angola. 

x 

Recebemos a «Folha Paro- 
quial» da Caála, que transcreve- 
mos na sua íntegra: 

«Obrigado: — No passado dia 
dezanove, realizou-se na nossa 
cidade e na nossa Paróquia a 
festa de Nosso Senhor dos Pas- 
sos. 

Como número mais vistoso 
(não mais importante), desfilou 
luzida Procissão que se impôs 
pela ordem, pelo respeito, pela 
compostura e por uma recatada 
religiosidade que é a expres- 
são sincera do coração religioso 
e crente de todos os homens. 

A nossa Cidade, pela força 
da nossa Paróquia, está de pa- 
rabéns. 

Obrigado, amigos —Obrigado 
a todos vós que trabalhastes, em 
segredo e abnegação; a todos 
vós que, com bastante sacri- 
fício, fostes figuras vivas a in- 
carnar uma mensagem de Re- 
denção; a todos vós que respei- 
tosamente e em silêncio vives- 
tes o desfile, deixando-vos im- 


-pregnar da mensagem de Cris- 


to, padecente que é sentido para 
os padecimentos da nossa vida. 
Obrigado.» 


INFORMAÇÃO 
A NOSSA PÁSCOA 


«Se Cristo não ressuscitou 
nossa pregação fica sem con- 


PÁGINAS ACTUAIS. 


O PAPA IMPRESSIONADO 
COM A VIOLÊNCIA 


O Papa Paulo VI pediu paz e 
justiça para a Irlanda do Norte 
numa mensagem especial come- 
morativa do dia de São Patrício, 
que hoje passa. 

«A fé cristã deve convencer to- 
dos de que a violência não é uma 
solução aceitável para os proble- 
mas da Irlanda» — disse Sua San- 
tidade na mensagem que enviou 
ao cardeal irlandês William 
Conway. 

«Além disso — acrescentou — 
é difícil reconciliar a violência 
com o direito de reclamar ou de- 
fender, quer a violência seja uma 
reacção à injustiça ou um meio de 
manter a ordem pública». ) 

«Ão mesmo tempo — sublinhou 
o Sumo Pontífice — o sentido cris- 
tão dos valores convence o homem 
de que a paz duradoira só pode 
ser construída sobre os alicerces 
firmes da justiça. 

«Se tem de haver paz, tem pri- 
meiro de haver justiça. Todos 
devem desempenhar o seu papel. 
Os obstáculos que se erguem no 
caminho da justiça devem ser re- 
movidos — obstáculos como desi- 
gualdade civil, a discriminação 
social e política, e os mal-enten- 
didos entre indivíduos e grupos. 

«Tem de haver respeito pelos 
outros: pelas suas pessoas, pelos 

seus direitos. e pelas suas aspira- 
ções legítimas» — afirmou q Papa 


- Auto Reparadora, Lda. 


io Agentes dos automóveis: 
: ; :«Sobaru», «Seibuling» 
: Lubrificantes «Castrol». 


“ Montagem 8: equilíbrio sjeniranipamente 
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«Lancia», «B. M. Wo», 


SOL DA BAIRRADA 


teúdo e vossa fé sem funda- 
mento... e vós estais ainda nos 
vossos pecados». (1.2 Coríntios 
— XV, 14, 17). 

A Páscoa é a festa do triunfo 
de Cristo e de exaltação da hu- 
manidade em Cristo. 

Triufo e exaltação são ale- 
gria. — Alegremo-nos, pois, 
neste dia que o Senhor fez. 
Alegria na liturgia, alegria na 
visita do Senhor, alegria na bên- 


ção de nossas casas e de nos- 
sas famílias. 
Aleluia... 


PROGRAMA DAS FESTAS 
PASCAIS 

Domingo de Ramos — Bên- 
ção dos ramos Procissão e san- 
ta missa. 

Quinta e sexta feira Santa — 
Confissões, celebração da Eu- 
caristia, Procissão do Santíssi- 
mo Sacramento, e desnudamen- 
to dos altares. 

Sábado Santo — Bênção do 
fogo, Liturgia Baptismal, Reno- 
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vação das promessas do bap- 
tismo, Eucaristia. 

Domingo de Páscoa — Uma 
só missa. Os baptismos que 
houver serão feitos. 

Sairão da igreja três cruzes 
para as visitas pascais na ci- 
dade. 

As famílias que desejem: re- 
ceber a visita pascal devem 
colocar à porta principal, de suas 
casas uma passadeira de ver- 
dura. 

Caála, Março 1972. 


A. Branquinho de Carvalho 


1971 


SUCESSO CONFIRMADO 


CONTRA O MÍLDIO 


NO ANO PASSADO EXPLICÁMOS POR QUE RAZÃO MAIS DE. 
1 MILHÃO DE HECTARES DE VINHA EM TODO O MUNDO SÃO 


TRATADOS CONTRA O MÍLDIO COM GUPROSAN. 


TAMBÉM AFIRMÁMOS QUE QUANDO SE PÕEM PRÓBLEMAS 


REAIS DE MÍLDIO, OS AGRICULTORES PROGRESSIVOS EXIGEM 


CUPROSAN. 


1971 FOI NA REALIDADE UM ANO DE MÍLDIO COMO HÁ 


MUITO SE NÃO VIA. AS VINHAS TRATADAS COM GUPROSAN 
CONFIRMARAM PLENAMENTE AS NOSSAS AFIRMAÇÕES. 


SOLICITE A OPINIÃO DE ALGUNS DOS MUITOS MILHARES 


DE VITICULTORES QUE UTILIZARAM GUPROSAN. 


PASSARÁ A SER UM NOVO CLIENTE E UM AMIGO DEDICADO DO: 


Ro 


SOCIEDADE DE PROMOÇÃO 
“ DE PRODUTOS 
PARA A AGRICULTURA, LDA 


— 6 Marca registada PECHINEY PROGIL (PEPRO), França.” | 


Rua Antônio Enes; 25-2.º 
LISBOA-1 .. 
Telefs. 


44180/44189 


SOL DA BAIRRADA 


Mealhada, 0—-Paços de Brandão, 0 


No passado domingo, dia 26 de 
Março, o Mealhada recebeu o 
P. Brandão, a contar para a 22.2 
jornada (2.º volta). 

Sob a arbitragem do sr. Rui 
Paula, auxiliado por Adriano Cos- 
ta (bancadas) e Teixeira Leite 
(C. Ferro), os grupos alinharam: 


Mealhada — David; Vale, Este- 
ves, Neves e José Alves; Isaac e 


Tino (Vacariça);- Navega,.. Mar- - 


ques, Helder (Dias). e José Carlos. 


P. Brandão— Teixeira; Rogério, 
Raio, Reis e Moreira; Paulino e 
Belinha 3.º; Ramos, Moisés, Beli- 
nha 2.º e Inácio (Jorge). 

- Autêntico jogo de campeonato, 
satisfazendo-nos plenamente o es- 
íorço e boa vontade que os locais 


mas também devemos esclarecer 
que foram felizes uma vez quando 
um tento dos visitantes só não en- 
trou por «milagre». Porém, na 
segunda metade, os locais agigan- 
taram-se e dominaram o adversá- 
rio até final, e portanto no con- 
junto dos dois meios tempos, os 
mealhadenses : mereciam ampla- 
mente a vitória. 

Quanto à arbitragem, franca- 
mente não agradou. Deixou pas- 
sar em “claro, na primeira parte, 
umã grande penalidade — que, 
quanto a nós, existiu, contra os 
visitantes. Já nó segundo témpo, 


“em certa jogada, aparentemente 


apareceu motivo para ser mar- 
cada a punição máxima, contra a 
mesma equipa, mas quanto a nós, 
se fosse marcada seria talvez um 
pouco «forçada» e duvidosa. 


Como no Domingo de Páscoa 
não se realizaram jogos oficiais, 
só em 9 de Abril o Mealhada irá 
jogar contra o O. do Bairro, jogo 
muito difícil, sem dúvida, e de- 
mais contra o «leader». 


puseram neste encontro. No pri- 
meiro tempo, pode dizer-se que se 
jogou. sob uma toada de equilí- 
brio, embora os locais tivessem 
desperdiçado três ocasiões «sobe- 
ranas» do chamado golo feito, 


Segurança Social dos 


Trabalhadores Migrantes 


O problema da emigração, que sempre existiu mas que, no 
após-guerra, muito mais se desenvolveu, dado que os países mais 
afectados pela hecatombe tiveram de facilitar as condições de 
trabalho à mão-de-obra estrangeira a fim de mais ràpidamente 
poderem reparar os estragos sofridos, atingiu já hoje tal, ampli- 
tude que, para defesa dos interesses desses milhares de trabalha- 
lhadores de diferentes países, foi criada a Associação Internacio- 
nal de Segurança Social, à qual Portugal, desde há muito vem 
prestando inteira e leal colaboração, uma vez que o seu surto emi- 
gratório é muito elevado. 

Com efeito, sempre os portugueses tiveram espírito de aven- 
tura e, as descobertas, são disso prova evidente pois nesses re- 
cuados tempos só espíritos audazes e aventureiros eram capazes 
de enfrentarem o «Mar Tenebroso», no entanto também hoje esse 
espírito continua a levar os nossos trabalhadores para outras 
terras no intuito, nem sempre alcançado, de conseguirem melhores 
condições de vida. 

O Governo Português sempre atento a tudo o que se relaciona 
com o mundo do trabalho e, apesar da falta de mão-de-obra nacio- 
nal, não tem abandonado esses trabalhadores à sua sorte. Pelo 
contrário, tem-lhes demonstrado que, apesar da falta que os seus 
braços fazem ao desenvolvimento económico do País onde nas- 
ceram, este os não esquece e continua a protegê-los e a defender 
os seus legíticos interesses. 

Nessa linha de procedimento foi criada a Caixa Central de 
segurança Social dos Trabalhadores Migrantes, com o objectivo 
principal de dar aplicação às convenções e acordos sobre segu- 
rança social no que se refere às instituições e organismos res- 
ponsáveis. 

" Delegados de 19 países estiveram, recentemente, presentes 
no Estoril, à | Reunião Europeia sobre Segurança Social dos Traba- 
lhadores Migrantes, na qual foram debatidos diversos aspectos de 
segurança e protecção a esses trabalhadores nos diversos países 
onde trabalham, como sejam: o seguro de doença e maternidade; 
o seguro de acidentes de trabalho; o abono de família; o seguro 
de desemprego, etc.. . 

Quando da sessão inaugural desta Reunião Internacional o Mi- 
nistro das Corporações e da Saúde, dr. Baltazar Rebello de Souza, 
que presidiu, ao usar da palavra disse do interesse com que sem- 
pre o Governo Português tem acompanhado os problemas que 
visam 'a garantia das condições de trabalho e de segurança social 
dos emigrantes e salientou que essa protecção é um imperativo da 
justiça social e impõe-se ainda pelo valor económico e humano 
que representa o contributo dado pela mão-de-obra dos emigrantes 
nos países de recepção. Por outro lado a garantia de emprego 
contra a instabilidade do mesmo, em momentos de recessão, além 
da necessidade de evitar discriminações sócio-profissionais, com 
fundamento na nacionalidade de origem, faz com que Portugal dê 
todo o seu apolo para que seja estabelecida uma rede de conven- 
ções, entre diversos Estados a fim de que, dessa forma, se consti- 
tua um poderoso factor de solidariedade internacional. 

É certo que tal empresa acarreta o estudo pormenorizado de 
complexos problemas administrativos mas, com boa vontade e es- 
treita colaboração o objectivo será alcançado. 

Não esqueçam, pois, os nossos emigrantes, a Pátria que lhes 
foi berço que o Governo Português nunca os esquece. Podem 
confiar. 

N.C. 


Os nossos amigos 


Pagaram as suas assinaturas 
referentes ao ano de 1971 os se- 
guintes senhores: 

Aniano Cerveira Martins, Antó- 
nio Cordeiro Lousado, António 
Fernandes Moreira, Carlos Rodri- 
gues Nogueira, Centro Recreativo 
de Antes, Fernando Santos Cer- 
veira Lousado, Heleno Duarte do 
Carmo Crispim, Homero de Al- 
meida Macedo, Horácio Moreira 
dos Santos, Joaquim Jorge Rato, 
José Simões Tovim, Luís Cerveira 
Martins, Manuel Antunes. de Al- 
meida, Manuel Francisco Duarte, 
Manuel Humberto Baptista Lima, 
D. Maria Emília Rosa Santos 
Lousada, Manuel Lousada Mar- 
tins, Manuel Marques, Manuel 
Moreira Lima, Manuel Rodrigues 
Lima, Manuel dos Santos Cer- 
veira Lousado, D.. Maria Luísa 
Navega, D. Maria Teresa Xavier 
Tomé, Mário Mesquita Rodrigues, 
Octávio Manuel de Melo, D. Olin- 
da Minchin Navega, D. Raquel 
Navega Costa, Aurélio Augusto 
Pato de Macedo, Manuel Alves 
Vila Franca, António Coelho de 
Freitas Sereno, Arménio Fernan- 
des Moreira e Manuel da Cruz 
Fernandes, todos de Antes. 

Pagaram a sua assinatura refe- 
rente ao corrente ano os seguintes: 
Armando das Neves Moreira e Joa- 
quim da Conceição Tomé (este de 
avião), da Mealhada; Júlio Pona, 
de Oliveira do Bairro, e o novo 
assinante de Casal Comba, sr. 
Américo Alves Ferreira. 


Revista 
«Segurança » 


Está publicado mais um nú- 
mero da revista trimestral «Segu- 
rança», propriedade do Centro de 
Prevenção e Segurança, que abor- 
da vários assuntos da sua espe- 
cialidade, de entre os quais se 
podem destacar os seguintes: 
«A ergonomia, o homem e a sua 
ocupação», por David Carpenter; 
«Motivação em segurança», pelo 
psicólogo Fernando Veloso Feijó; 
«A segurança no emprego dos en- 
genhos auxiliares ligeiros de ma- 
nutenção manual», por R. Fonte- 
naist e H. Rambour. 


VALOR 
PÓSTUMO 
(POEMA) 


Dentro destas paredes 
já velhas, carcomidas 
pelo tempo; 

em cama esfarrapada 
pela penúria 

em quarto sujo, impuro 
eu nasci! 


Para o mundo nada sou, 

para a sociedade também não 
sou lume que se apagou 
antes de ser clarão! 


Minha vida não foi nada 

meu ser passou despercebido, 
sou página rasgada 

em livro já esquecido! 


Quem me dará valor?! 

Que sou para o merecer?! 
Jamais alguém teve o justo valor 
a não ser depois de morrer!... 


J. M. CERVEIRA DOS SANTOS 


(em «O Canto da Cotovia», livro 
inédito; publicado em Revista 
a Familia Cristã) 


A ALEMANHA DE HOJE 


Lemos, recentemente, um ar- 
tigo do jornalista R. BRODURE 
sobre o que as crianças alemãs 
pensam da paz, baseado num in- 
quérito levado a efeito pelo di- 
rector de uma escola de Hesse. 
"Antes de entrarmos em qual- 
quer consideração, meditemos 
nalgumas respostas. | 

Para uma garotinha de sete 
anos, «A paz é a saúde, a vida, 
o amor. A paz é tudo ter». Uma 
outra rapariguinha da mesma 
idade escreveu: «A paz existe 
quando uma pessoa não dis- 


POR GOMES SERRA 


cute. Quando passamos o se- 
rão todos juntos, há paz em 
nossa casa». 

«Quando toda a família está 
calma, quando todos estão con- 
tentes, quando as crianças da 
vizinhança vivem em harmonia, 
quando não existem conflitos 
entre homens e mulheres, quan- 
do as fábricas trabalham como 
devem trabalhar, quando os mé- 
dicos ajudam os que sofrem e 
os que têm fome, quando não 
se teme a guerra, é a paz» — 
quem isto escreveu, é um ra- 
pazinho e tem nove anos ape- 
nas. 

Um outro, de 10 anos, surge 
com uma resposta bastante 
mais curta mas, talvez, mais 
profunda: «A paz significa o 
fim das contendas entre países. 
É a reconciliação, a compreen- 
são, o amor do próximo. Signi- 
fica calma total». 

Para uma jovem de 13 anos 
nem todos têm a justa noção 
do que é a paz: «Creio que ape- 
nas os que viveram uma guerra 
podem descrever, com exacti- 
dão, o que é a paz». No entanto, 
uma outra, de nove anos, afir- 
mou: «O meu avô e a minha 
avó morreram por causa da 
guerra. Por isso quero que Oo 
meu país viva em paz». 

Com oito anos apenas, um ra- 
pazinho lança o seguinte apelo: 
«Algumas pessoas imaginam 
que a paz é qualquer coisa ridí- 
cula, mas eu creio que a paz 
é uma coisa bela. Já se ouviu 
demasiado o ruído dos tanques 
e o crepitar das metralhadoras. 
Nós queremos viver em paz!» 

Perante estas respostas for- 
muladas por crianças, nós que 
somos de há muito adultos, in- 


O CAMINHO DA PÁSGOA 


(Continuado da 1.º pág.) 


nem antes de nos lavarmos, apesar 
de isso nos custar um pouco? 

Cuidado semelhante se requer 
para vivermos a Páscoa, não ape- 
nas no campo material mas também 
no campo espiritual. 

Um esforço na aproximação com 
Deus e o próximo que consiste na 
leitura da Bíblia, oração, arrependi- 
mento e conversão e prática da ca- 
ridade este é o verdadeiro caminho 
que leva a viver a verdadeira Pás- 
coa. Quando a visita teve a ante- 
cedê-la estes pontos, vai com certeza 
traduzir-se em amor, perdão, união, 
alegria, amor e paz. 


VISADO PELA COMISSÃO 
DE CENSURA 


O QUE É A PAZ? 


terrogamo-nos: «Que é “a 
paz?!...» Talvez, e acima de tus 
do, um estado de alma, uma 
predisposição para compreender 
e amar a Humanidade em geral 
e os que nos rodeiam, em par- 
ticular. Concordamos, no en- 
tanto, com o miúdo que escre- 
veu: «Não existe a verdadeira 
paz entre os homens. Se a paz 
réinasse ' permanentemente no 
Mundo, creio que os homens a 
considerariam monótona». Con- 
cordamos com-esta opinião por- 
que, segundo: à estrutura da-Sg: 
ciedade actual, o Homem, está 
habituado à luta, à competição, 
para poder vencer ;etriunfar. 
Mas também não podemos:dei: 
xar de concordar inteiramente 
com o garotinho: de: sete anos 
que afirmou: «Quando há paz, 
não é necessário. uma pessoa 
esconder-se. Não há que recear 
as granadas e as bombas. Não 


há perseguições nem. execu- 
ções». E dem 
Entretanto, mantemos uma 


grande interrogação: «O que é 


GOMES SERRA 


Adega Cooperativa 


Reuniu a Assembleia Geral 'da 
Adega Cooperativa de Mealhada; 
tendo aprovado o Relatório e Coa- 
tas, referente ao ano de 1971.' 

A reunião que foi presidida pelo 
sr. dr. Artur Luís Navega Cor- 
reia, secretariado pelos srs. drs. 
Branquinho de Carvalho e Joa- 
quim Ribeiro Breda, decorreu em 
absoluta ordem e espírito de ele- 
vada compreensão na defesa dos 
interesses dos associados. Foram 
eleitos os novos corpos gerentes 
para o próximo triénio, sendo elei- 
tos para as presidências da As- 
sembleia Geral, Direcção e Con-. 
selho Fiscal, respectivamente os 
srs. dr. Artur Luís Navega Cor- 
reia, dr. Messias Lopes Luxo e 
Alberto Lindo da Cruz. 


Grémio da Lavoura 


Reuniu o Conselho Geral do 
Grémio da Lavoura da Mealhada, 
tendo sido aprovado o Relatório 
e as Contas. Realizaram-se tam- 
bém as eleições da Direcção que 
ficou constituída pelo sr. dr. Ar- 
tur Luís Navega Carreia, Alberto 
Lindo da Cruz e Antonino Gon- 
calves Mendes. 


Joaquim da Conceição Tomé | 


Tem estado entre nós a passar 
um merecido período de férias o 
nosso prezado assinante do Ultra- 
mar, sr. Joaquim da Conceição 
Tomé, que veio propositadamente 
à Mealhada, afim de assistir ao 
baptizado de seu filho João Paulo 
Mateus Tomé, acto este que se 
realizou no passado dia 1 do cor- 
rente em Pampilhosa, terra de 
sua esposa D. Maria da Conceição 
Godinho Mateus Tomé, sendo pa- 
drinhos do neófito a sr.º D. Mar, 
ria José Godinho Mateus e Carlos, 
Manuel de Oliveira Tomé. «Sol 
da Bairrada» deseja as bênçãos 
de Deus para o neófito e muitas 
felicidades para seus pais. 
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se PnTaf nº 7 
Qua ala 


École Dio il a 
Poba fo hul Wa tiams 


O matrimónio como comu- 
nhão de vida e comunidade per- 
manente de amor é um dom 
admirável, um dos presentes 
mais preciosos que Deus brin- 
dou à humanidade, no princípio 
dos tempos. , Dizia Ebner-Echen 
Bach: «Na medida em que a 
Terra se pode converter em céu, 
assim a terra-céu num matrimó- 
nio feliz», 

Parece-nos realmente esta 
instituição de origem divina, 
querida e criada pelo próprio 
Deus, quanto do paraíso resta 
sobre a Terra, como doce recor- 
dação do paraíso perdido, e ver- 
dadeiro prenúncio da glória eter- 
na que tanto exalta a bondade e 
sabedoria do Criador. 

Segundo o pensamento de 
Pio Xil, a família é o refúgio, 
o oásis, o paraíso terrestre en- 

- quanto é possível neste mundo, 
a obra-prima da infinita Bon- 
dade que lhe comunica a sua 
constituição, e prerrogativas, os 
deveres que lhe aplanam o ca- 
minho para atingir o próprio 
tim. 

Por três documentos autoriza- 
dos, de flagrante actualidade, 
e valor de testemunho mais au- 
têntico do supremo magistério 
da igreja, podemos confirmar 
como o matrimónio foi instituí- 
do por Deus, e portanto é santo 
e santificante, digno de toda a 
honra e veneração. Tendo por 
autor a Divina Sabedoria que o 
fundou no paraíso terrestre, não 
é de instituição humana, por- 
tanto há-de ser aquilo que Deus 
quer e não o que os homens 
pretendem, uma vez que possui 
leis próprias e está fora do ar- 
bítrio das criaturas. 

O primeiro desses documen- 
tos é o da Constituição Pasto- 
ral do Concílio Vaticano Il so- 
bre a Igreja no mundo. contem- 
porâneo: «A íntima comunidade 
conjugal de vida e amor foi fun- 
dada e dotada de leis próprias 
pelo Criador; baseia-se na 
aliança dos cônjuges, ou seja, 
no seu irrevogável consenti- 
mento pessoal. Este vínculo sa- 
grado, por causa do bem tanto 
dos esposos e da prole, como 
da sociedade, está fora do arbí- 
trio da vontade humana, 

O próprio Deus é o autor do 
matrimónio, que possui diver- 
sos bens e fins, todos eles da 
máxima importância, quer para 
a programação da humanidade, 
quer para o proveito pessoal e 
sorte eterna de cada um dos 
membros da família, quer mes- 
mo, finalmente, para a digni- 
dade, estabilidade, paz e pros- 
peridade de toda a família hu- 
mana», 


«Esta união, dom recíproco 
de duas pessoas, não menos 
que o bem dos filhos, exige ple- 
na fidelidade dos esposos e re- 
quer a sua união indissolúvel. 
Assim como Cristo amou a 
Igreja e se entregou por ela 
assim os esposos, com a sua 
mútua entrega, se amem em 
perpétua fidelidade» («Gaudium 
es Spes, n.º 48»). Este 'amor, 
ratificado pelo compromisso 
mútuo e, acima de tudo san- 
cionado pelo sacramento de 
Cristo, permanece indissolúvel- 
mente fiel no corpo e na men- 
te, na prosperidade ou na adver- 
sidade, exclui, portanto, todo o 
adultério e divórcio» (Doc. cit. 
n.º 49). 

«O Criador de todas as coi- 
sas constituiu o vínculo conju- 
gal princípio e fundamento da 
sociedade humana e fê-lo, por 
sua graça, sacramento grande 
em Cristo e na Igreia» (Decreto 
do Apostolado dos Leigos, 
nº 11)» 

Prescindindo de outros textos 
semelhantes, lembremos o pen- 
samento de Paulo Vi no dis- 
curso pronunciado a 12 de Fe- 
vereiro, ao receber os membros 
do Centro Italiano Feminino, ao 
pedir orações para que tedos 
compreendam as leis de Deus 
que regulam o casamento. O 
Papa insistiu na sua origem di- 
vina, e no dever de caridade dos 
cônjuges para com Deus, para 
com os filhos, e um para com 
o outro. 

A instituição da família e do 
matrimónio primitivo monogáã- 
mico e indissolúvel, que se fun- 
da na própria natureza humana, 
data desde o começo da histó- 
ria da humanidade como se 
prova pelas investigações da 
etnografia, por exemplo no caso 
dos bosquímanos do deserto de 
Calári no Sul da África. 

Estes selvagens que remon- 
tam à época primitiva da hu- 
manidade, sujeitos às condi- 
ções mais duras, durante mi- 
lhares de anos, seguiam, com a 
maior fidelidade, as leis da na- 
tureza na sua vida matrimonial 
e familiar. Eis a razão por que 
se explica a sobrevivência deste 
povo que se mantém são do 
corpo e espírito, até aos nossos 
dias. 

Vivendo numa região seca e 
tórrida, só com duras penas 
consegue os escassos meios de 
subsistência. Num regime de 
vida errabunda, lá vai em de- 
manda do alimento necessário, 
em qualquer parte, depois de 
palmilhar léguas de distância, 
arrostando os maiores perigos, 
à mira de topar o vestígio de 


algum magro manancial, ou de 
qualquer fio de água por entre 
os canaviais, durante a seca im- 
placável que dura oito meses, 

A vida destes bárbaros está 
cheia de privações, sem poder 
desfrutar da mínima comodi- 
dade da civilização. limitando a 
residência a uma pobre caba- 
na, exposta a todos os rigores 
do calor, pó e vento, servindo- 
-lhes de catre um pouco de jun- 
co ou de lenha. 

Mas, em contraste com o ní- 
vel tão baixo deste povo primi- 
tivo, como nos surpreende a 
sua vida de família baseada na 
perfeita harmonia dos esposos, 
fruto do verdadeiro amor conju- 
gal. É admirável a estabilidade 
e a unidade das relações entre 
o marido e a mulher, arreigadas 
segundo as leis da natureza, em 


que se desconhpce qualquer || Começou por atacar, 


sombra de poligamia, de dis- 
solubilidade do matrimónio ou 
dos caprichos do moderno amor 
livre. A. M. A. 


TODA A PERGUNTA TEM RESPOSTA 


PORQUE FOI CONDENADO 
SAVONAROLA? 


Sabemos que uma página triste 
na história da Igreja foi a con- 
denação de Galileu. 

E porque foi excomungado Sa- 
vonarola, o eloquente pregador de 
Florença? | 

— É de notar que uma regra da 
crítica histórica é colocar o facto 
no tempo em que tal facto se pas- 
sou. Um fenómeno que, hoje, nos 
parece estranho, muito censurá- 
vel, — colocado no ambiente polí- 
tico e do pensamento da ocasião 
em que ele se deu, terá outra si- 
gnificação e diferente explicação. 

Savonarola foi um deslumbrante 
orador de Florença, no tempo 
muito difícil da Renascença. Foi 


são, moral, atacar, públicamente, 
a maneira de proceder do papa 
renascentista e de triste recorda- 
ção, Alexandre VI. Talvez em- 
purrado pelo desejo de pureza den- 
tro da Igreja, a sua pregação foi 
muito longa e até imprudente. 

O Papa Alexandre VI chamou-o a 
Roma para se explicar. Ele, aber- 
tamente, recusou. 

Os seus inimigos políticos de 
Florença prenderam-no e conde- 
naram-no à morte. Tudo, certa- 
mente, se' remediaria, se obede- 
cesse às ordens do Papa. 


Que pensar de tudo isto? ! Em- 
bora tudo muito triste, pensamos 
“que o grande mal de Savonarola 
“foi meter-se em política e ata- 
ques pessoais. Se tivesse ficado 
pela censura dos desmandos mo- 


homem exemplar de vida moral. vais e políticos do tempo, seria 


Teve um mal, para aquele RS à 


Hoje seria julgado de modo 
rente. y E 


discursos e comícios, 
dades da cidade de Florença, que 
não perdoariam. Ao mesmo tem- 
po, levado por exagerada persua- 


- hoje lembrado como grande bata- 
SE lhador dos direitos da justiça e da 
“purificação da Igreja. 


SS ease. «Ditioil problema para os olhos. 
as a TI- 


dos nossos contemporâneos, — 


mas, no fundo, explicável no 


tempo em que tudo isso se passou. 


CONCEITOS DETURPADOS 


Com energia, com pena e com 
clareza, publicou, há dias, as 
«Novidades», uma crítica muito 
oportuna ,sobre atitudes pertur- 
badoras de improvisados e infe- 
lizes teólogos. 


«O número de Janeiro da re- 
vista «Miriam» publicava um pe- 
queno dicionário para «as pes- 
soas repousadas» a que o autor — 
Climacus — pôs o título sugestivo: 
«Odres velhos e conceitos novos». 
O sentido de um bom número das 
palavras é grosseiramente detur- 
pado, certamente para incutir 
aos leitores a ideia de que anti- 
gamente na Igreja tudo tinha sido 
desvirtuado de molde a harmo- 
nizar-se com os conceitos dos tais 
odres velhos e a favorecer os in- 
teresses «dos bem intalados na 
sociedade civil e eclesiástica». 

Agora, porém, graças ao espí- 
rito renovador do Concílio e sob 
o impulso vigoroso dos «grupos 
unidos na amizade e na fé, soli- 
dários na luta e na dificuldade, 
irmanados na esperança», tudo 
vai entrar nos eixos e passare- 
mos a viver o verdadeiro Cristia- 
nismo. 

Assim, o Bispo deixará de ser 
«homem vestido de forma rara 
que dita ordens», como aconteceu 
durante largos séculos, para ser 
«um homem eleito pelo clero e 
fiéis e nomeado pelo Papa para 
orientar «corresponsávelmente os 


crentes duma' diocese». O autor 
deposita uma fé tão desmedida 
na eficácia do processo democrá- 
tico da eleição dos bispos que, 
se estes forem escolhidos pela 
comunidade, está convencido de 
que passarão a ser «homens 
cheios de fé e amor que servem 
os cristãos de uma diocese e que 


sofrem por causa das deficiên- 
cias próprias e alheias». 

Define a autoridade como «uma 
pessoa que tem cargos e recebe 
medalhas e homenagens. Na Igre- 
ja, pessoa que se dizia indigna 
de aceitar, mos que depois, num 
clima de culto à personalidade, 


(Continua na pág. 3) 


NOTA DA 


DECADÊNCIA ANACRÓNICA 


Que nota mais actual do que a 
palavra de U. D., no «C. de 
Coimbra»? 


As exposições de algumas terras, 
entre elas a da Golegã, ganharam 
fama. Exposições de automóveis. 
Exposições de alfaias agrícolas. 
Exposições de animais de raça. 

No velho Portugal, as mostras 
de «misses» tiveram dificuldade 
em lançar raiz: o respeito pela 
pessoa, o sentimento do pudor, o 
peso da moral tradicional, a repu- 
gnância pelo exibiconismo, não é 
chão que produza espontônea- 
mente «rainhas de beleza». Mas, 
por muito apalpar, até o figo ver- 
de se torna mole. E eis que vem 
despontando o sol quando noutras 
terras já mergulhou na escuridão... 

Somos. vítimas da lentidão dos 


astros ou... dos espíritos. Apesar 


QUINZENA 


de tarde, chega a nossa vez, em- 
bora sem o devido aproveitamento 
da experiência alheia. Com largo 
apoio propagandístico, abriu o 
casino do Estoril como paço real 
de sua majestade. Mas tudo soava 
a falso, desde a entoação retó- 
rica do histrião-mor aos apupos 
que envolveram a fada responsá- 
vel, desde os sorrisos feitos à 
faca das pretendentes ao bodo dis- 
tribuido pelas várias gentes e ter- 
ras, desde o cerimonial das insi- 
gnias com um ceptro metido na 
abada como tanganho para lume 
até à fingida «apoteose» das pala- 
vras, que não real nas pessoas. 

Desapareceram as cortes, mas 
persiste uma nostalgia doentia dos 
seus áulicos fulgores. O latão 
substitui o ouro, mas no reino da 
mediocridade, os valores não exi- 
gem voto de confiança, 

Bastam as etiquetas. Ou os in- 
teresses. Ou nem sabemos o quê. 


Vacariça 


RELÓGIO E APARELHAGEM 
DA IGREJA 


A paróquia e a igreja de Vaca- 
riça têm, desde. o princípio do ano, 
um relógio sonoro e uma aparelha- 
gem “sonora no interior da igreja. 
Tudo foi possível com a colaboração 
e boa vontade das famílias de toda 
a freguesia. Lançada a ideia, feito 
o apelo e recolhidos os donativos, 
tudo está concluído, Até houve saldo 
positivo. 

“As contas estão afixadas na igreja, 
com os donativos de cada família 
e por lugares da freguesia. 

A despesa total com o relógio, 
amplificador, quatro cornetas na 
torre, instalação, dois microfones e 
duas colunas de som na igreja, foi 
de 26 650800. Os donativos rece- 
bidos foram no valor de 39 185850. 
Deste modo houve um saldo de 
12 535850, que será aplicado em 
benefício da igreja. Foi já adqui- 
rido um móvel para os paramentos 
e a igreja vai ser caiada por dentro 
e por fora. 

Em cada lugar houve pessoas que 
se prestaram de boa vontade a cola- 
borar na recolha dos donativos. Se- 


guem os seus nomes: 


Vacariça — João Lopes Reis de 
Melo e Alexandrino Ferreira de 
Melo. 


Carreira—António Marques Lopes 


Lograssol — Adriano Lopes Si- 
mões e José dos Santos Melo 


Lameira de S. Geraldo — António 
Cristina de Melo e Flávio Marques 
Pedro 


Quinta do 


Ferreira Bastos e Américo Abran- 


Valongo — Armando 


dos Santos 


Pego José Duarte Júnior, Ben- 
jamim Abrintes de Melo é Antero 


Ferreira Grada. 


Santa Cristina — Edite de Jesus, 
Mário Duarte Silva e Armindo Vieira 
Lopes 


Travasso — António Lopes de Me- 
lo, Custódio José Ferreira e José 


Leão. 


É justa uma palavra de louvor e 
de gratidão a todas as famílias que 
contribuiram para este benefício, in- 
cluindo ' algumas pessoas, que es- 
tando fora e mesmo no estrangeiro, 
quiseram colaborar com a sua oferta 
generosa. Numa freguesia tudo é 
possível com a compreensão, união 


e boa vontade. 


CASAMENTO 


No dia 16 de Abril receberam o 
sacramento do matrimónio Mário 
Vitor Santos Cristina, de Pampi- 
lhosa, filho de Vítor Hugo Simões 
Cristina e de Rosa da Conceição, e 
Maria do Céu Dinis Cristina, do 
Pego, filha de José Augusto Simões 
Cristina e de Maria de Lurdes Dinis 
Correia. Foram padrinhos Francisco 
Moreira Mano, de Coimbra, e Sal- 
vador Lopes Pereira, do Pego, e 
madrinhas D. Maria das Dores de 
Sousa Cristina de Pampilhosa e D. 
Palmira de Jesus Dinis, do Pego. 

Aos nubentes, que vão fixar sua 
residência na Figueira da Foz, dese- 
jamos as maiores venturas. 


SOL DA BAIRRADA 


CAVES VICE-REI 


SOC. DOS VINHOS VICE-REI, 


S. A. R.L. + 


PRODUTORES-EXPORTADORES 
ANADIA-—PORTUGAL 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA 
SOCIEDADE DOS VINHOS VICE-REI, S. A. R. L— ARCOS-ANADIA 


Excelentíssimos Senhores Accionistas: 

O Conselho de Administração vem apresentar a vossas excelências o 
Relatório, Balanço e Contas, respeitantes ao exercício do ano de 1971. 

Os resultados não podem surpreender, a não ser por termos conseguido, 
durante este período, resolver com benefício para o bom nome e crédito da 
nossa firma, alguns dos muitos problemas difíceis que tivemos de enfrentar. 

Amigos sempre com a maior honestidade e quisemos assegurar, pela 
qualidade dos nossos produtos, o prestígio que há-de garantir a vida desta 
sociedade. Sofremos preocupações, assumimos responsabilidades e suportámos 
duro trabalho, pelos motivos de todos conhecidos. Beneficiámos do eficiente 
e assíduo apoio do accionista Noémio de Oliveira e, vivemos, como todos 
vós, a preocupação de reduzir as despesas, tendo a partir do momento em 
que decidimos, no conhecimento verdadeiro das nossas. responsabilidades, 
incrementar as vendas, colhido bons resultados da colaboração do nosso 
vendedor, de vós, de alguns fornecedores, dos clientes e de todo o pessoal. 

Fizémos amortizações ao activo na maior percentagem consentida por 
Lei. Isso, é a avaliação realista da existência, foi imposição da nossa 
consciência, da Lei e do Conselho Fiscal, ao qual agradecemos a colabora- 
ção prestada, e a verificação cuidada da nossa actividade. 

Assim, se se atender ao montante das despesas derivadas de obrigações 
agora vencidas, mas provenientes de exercícios anteriores como, por exem- 
plo, as taxas devidas à Junta Nacional do Vinho, tudo isto no montante de 
pelo menos Esc. 2.346 744$60, teremos de concluir que a actividade deste 
exercício deu, apesar de tudo, resultados positivos, dos quais o menor será 
o de permitir, aos que nos sucederem, um trabalho de expansão económica 
e, consequentemente, mais rentável, a partir de bases certas, que este Ba- 
lanço e Contas revelam e que submetemos à vossa Apreciação e Aprovação. 


Anadia, 11 de Março de 1972. 


O Conselho de Administração, 
a) João Gonçalves de Oliveira 
a) António Waldemar Henriques da Silva 
a) P. P. Noémio de Oliveira 


BALANÇO FINAL DO EXERCÍCIO FINDO 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1971 


ACTIVO 
Disponível »: 
Cacaso css ee e 73 908880 
Bancos cs 20 549871 94 458851 
Realizável 
Glientes asa 6 023 542813 
Letras a Receber ..... 31 257800 
Dev. e Cred. Gerais 416 691858 à 
Fazendas Gerais ...... 1602068830 | 8072 959801 
Imobilizado ERA 
Imóveis is... 2 052 508830 
Móveis e Utensílios. 182 135890 
Reintegração ........... 77 739822 104 396$22 
Máq. e Utensílios .... 903 876880 
Reintegração ........... 350 674850 553 202$30 
Viaturas Sa 800 250$00 
Reintegração ........... 616 737880 183 512820 
Vasilhame ............... “598 686820 
Reintegração ........... 77 703847 460 982873 
Marcas e Patentes ... 10 000800 3 364 602$21 
Contas de Ordem 
Devedores por Sinistros reclamados 97 158890 
Conta de Resultados: de. Exercícios .................. “7199 063804 
PASSIVO 
Exigível 
Fornecedores ........ceciceres 12 486 302850 
Estrasia Pagar: ese sas 528 892840 
Despesas de Exploração a Pagar... 396 888850 
Imposto de Transacção a Liquidar A9 789830 13461 872870 


SITUAÇÃO LÍQUIDA 


Inicial 

Capraltis ss ra ends 5 000 000800 

Adquirida 

Fundo de Reserva Legal ..............iiiiiios 207 142868 

Rectificativa 

Provisão para Dívidas Duvidosas .............. 62 067839 

Contas de ordem 

Sinistros: reclamados icone taasa cs en iducaiçh 97 158890 
18 828 241367 


O Balanço e Relatório de contas, foi por unanimidade aprovado 
em Assembleia Geral convocada para o efeito em 11 de Março 
de 1972. 


O Técn. contas / 
António de Jesus Alves 
A Administração 
a) João Gonçalves de Oliveira 
a) António Waldemar Henriques da Silva 
a) P. P. Noémio de Oliveira 


DESENVOLVIMENTO DA CONTA «LUCROS E PERDAS» 
DO EXERCÍCIO 1971 


DEVE 
4 691 396318 


HAVER 


" Saldos anteriores ............... 


de-Fazendas Gerais... ini 1451 351$80 a 


arGastoside Fabrico: massas 369 072450 
a Despesas de Exploração ............... 2.708 209830 
a Despesas de Administração ......... 462 785887 
a Receitas e Despesas de Viaturas ... 129 592820 
a Descontos e Anulações ............... 33 298840 
a Fretes, Seguros e Desp. Embarque 22 416870 
a Reintegração de Máq e Utensílios ....  -90 381895 
“a Reintegração de Móveis e Utensílios. 18 318820 
a Reintegração de Viat. e Pertences 110 753$26 
a Reintegração de Vasilhames ......... 14 190$28 


Saldo para o ano seguinte ... 7 199 063804 
8 650 414$84 8 650 414884 


7 199 063804 
4 691 396818 


Saldo no final do exercício 
Saldo no início do exercício 


2 507 666886 


Balanço e relatório de contas, foram aprovados em Assembleia E 
Geral efectuada em 11 de Março de 1972. 


O Técn. contas 
António de Jesus Alves 
A Administração 
a) João Gonçalves de Oliveira 
a) António Waldemar Henriques da Silva 
a) P. P. Noémio de Oliveira 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Senhores accionistas: 


Em cumprimento das disposições legais e dos Estatutos, procedemos | 
durante o ano de 1971, periôódicamente à verificação da escrita e demais a 


elementos, que encontrámos devidamente em -ordem. 
Apreciáâmos a administração da sociedade, que foi prudente e cautelosa, 
como impunham o condicionalismo e as dificuldades em que ela viveu. 


Atentámos na regularidade dos livros, registos contabilísticos e docu- 


mentos respectivos, nas existências de bens, nas cobranças Judiciais e extra- 
-Judiciais, na exactidão do Balanço e das contas, aceitando o critério valo- 
rimétrico adoptado e que conduziu a uma correcta avaliação do património 
e dos resultados, sugerindo ao Conselho de Administração que salientasse 
o resultado real do exercício em análise, para perfeito esclarecimento de 
accionistas e de quantos tenham interesse na actividade da sociedade. 

E, por isso, somos de Parecer que, 


1.º — Aproveis o Relatório, Balanço e Contas da Administração; 
2.º — Aproveis um voto de louvor a quantos contribuíram para o pros- 
seguimento da actividade da nossa Empresa. 


O Conselho Fiscal 
a) Noémio de Oliveira 
b) Júlio Henriques da Silva 
c) Manuel Francisco Ferreira 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 
Telefone 22298 MEALHADA 


A Exportadora del ouça Esmallada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


X* 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SOL DA BAIRRADA 


1971: SUCESSO CONFIRMADO 
CONTRA O MÍLDIO 


NO ANO PASSADO EXPLICÁMOS POR QUE RAZÃO MAIS DE 
1 MILHÃO DE HECTARES DE VINHA EM TODO O MUNDO SÃO 


TRATADOS CONTRA O MÍLDIO COM GUPROSAN. 


TAMBÉM AFIRMÁMOS QUE QUANDO SE PÕEM PRÓBLEMAS 


REAIS DE MÍLDIO, OS AGRICULTORES PROGRESSIVOS EXIGEM 
] 
CUPROSAN. 


1971 FOI NA REALIDADE UM ANO DE MÍLDIO COMO HÁ 


MUITO SE NÃO VIA. AS VINHAS TRATADAS COM GUPROSAN 
CONFIRMARAM PLENAMENTE AS NOSSAS AFIRMAÇÕES. 


SOLICITE A OPINIÃO DE ALGUNS DOS MUITOS MILHARgs 
DE VITICULTORES QUE UTILIZARAM GUPROSAN. 


PASSARÁ A SER UM NOVO CLIENTE E UM AMIGO DEDICADO DO: 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


SOCIEDADE DE PROMOÇÃO 
DE PRODUTOS 
PARA A AGRICULTURA, LDA 


Rua António Enes, 25-2.º 
LISBOA-1 
Telefs. 44180/44189 


(R) Marca registada PECHINEY PROGIL (PEPRO), França. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 
Telefone 22052 


Agentes dos automóveis: «Lancia», «B. M. Wo», 
«Sobaru», «Seibuling» 


Lubrificantes «Castrol» Sede: OURIVESARIA CENTRAL 


Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Montagem e equilíbrio electrônicamente 


CONCEITOS DETURPA 


(Continuado da 1.º pág.) 


considerava 
ciar». 

Para o articulista, certamente 
desiludido com a sua experiência 
do Seminário, descreve-o como 
«um casarão para fabricar pa- 
dres. Entravam por uma porta 
quando meninos e saíam por ou- 
tra, depois de alguns anos, com 
batina, tonsura e um punhado de 
ilusões». ' 

Para ele o socialismo é «um 
animal carnívoro que acaba por 
levar para muitos o pastelão de 
uns quantos». As definições de 
estilo caricatural são simples e 
expressivas. 

O celibato, aos seus olhos, é 
um «assunto que a história fez 
imperativo para o clero, mas que 
hoje parece tornar a apresentar- 
-se como opcional. Herança que 
o sacerdote católico recebeu do 
monacato». 

Dentro destas perspectivas não 
admira que considere as disposi- 
ções concordatárias como «anda- 
deiras cómodas e pouco evangé- 
licas que devem arrumar-se no 
desvão da história, mas não sem 
antes celebrar-lhes um funeral 
bastante cerimonioso». 

Estas e outras definições seme- 
lhantes seriam de molde a provo- 
car a hilaridade às pessoas sen- 
satas e «repousadas», se não tra- 
duzissem um estado de espírito 
perigoso e uma mentalidade erró- 
nea que vemos reflectir-se em 
afirmações e atitudes de certos 


inadequado renun- 


sacerdotes e-leigos que se julgam 


fadados para reformarem à Igre- 


ja, despojando-a da sua estrutura. 


hierárquica para a transformar 
num Mosaico de pequenos grupos 
e de comunidades de base em que 
cada um procura realizar-se se- 
gundo as suas ideias pessoais e 
opções políticas. 

São bem oportunas estas afir- 
mações do Cardeal Henrique 
Tarancón: «A experiência está 
ensinando-nos — e muito eloquen- 
temente por certo; basta acom- 
panhar com interesse e preocupa- 
ção o panorama sacerdotal dos 
nossos dias — que quantos estu- 
daram bem a teologia nos seus 
anos de formação e continuaram 
a estudá-la e a servir-se dela nos 
seus anos de ministério, captam 
sem grande esforço as novas 
orientações teológicas que vão 
surgindo; ao passo que muitos 
daqueles que se julgam ultramo- 
dernos e querem ser tidos por 
«novos teólogos», apenas se aper- 
cebem de alguns pormenores, e 
deixam-se fascinar fâcilmente por 
palavras e fórmulas novas, sobre- 
tudo se são um pouco raras, dis- 
simulando com elas o seu vazio 
teológico». 

Por oposição à grande massa, 
que eles consideram gente incul- 
ta, ignara e retrógrada, muitos 
supõem constituir uma elite na 
Igreja, uma espécie de estado- 
-maior de gente iluminada por 
carismas especiais, uma nova 
aristocracia escolhida por Deus 
para altos desígnios. 

A história demonstra que foram 
sempre os' santos aqueles que 
Deus escolheu para realizarem na 
Igreja uma acção renovadora e 
construtiva. Os restantes, mesmo 
quando são animados por inten- 
ções nobres e rectas, fazem baru- 
lho, fomentam a confusão no seio 
do Povo de Deus, mas pouco ou 
nada se aproveita do seu esforço. 
Não são os conceitos novos que 


farão explodir os odres velhos, 
mas o espírito novo que surgiu 
no Cenáculo no dia de Pentecos- 
tes. 

Fala-se insistentemente em cris- 
tãos evoluídos e que atingiram a 
idade adulta, mas alguns parece 
que julgam os cristãos adultos .e 
responsáveis na medida em que 
se manifestam conformistas e 
rebeldes aos ensinamentos da 
Hierarquia e alérgicos a tudo q 
que se fazia no passado. 

«A verdadeira maturidade dum 
cristão, afirma o padre Haring, 
consiste em deixar-se a si próprio 
pelos outros; em preocupar-se 
com os outros e não consigo mes- 
mo. Os que se sacrificam encon- 
tram o verdadeiro eu. Isto é in- 
dispensável. É no exercício diá- 
rio da caridade e do amor, no 
exercício da obediência e da au- 
toridade, que se estabelecerá a 
imagem da maturidade em que 
se encontra o verdadeiro eu de 
cada um de nós». 

A maturidade e a consciência 
do cristão não se revelam pela 
atitude que cada um toma rela- 
tivamente às ideias modernas e 
às crenças e práticas religiosas 
do passado, mas sim na vivência. 
do espírito evangélico e daquele 
conjunto de verdades que consti- 
tuem o núcleo essencial do Cris- 
tianismo. Por mais modernas e 
actualizadas que sejam as suas 
ideias, quem não tiver e não aper- 
feiçoar a união vital com Cristo, 
não passará de cristão incipiente 


Produção de leite 
na Beira Litoral 


Da Federação dos Grémios da 
Lavoura da Província da Beira 
Litoral recebemos a seguinte 
comunicação relativa ao movi- 
mento do leite na área da Pro- 
víncia da Beira Litoral, afecta 
aquela Federação, respeitante 
ao ano de 1971: 


«Recolhido — 62 303 916 litros 
cerca de 4 milhões de litros me- 
nos do que no ano anterior, con- 
sequência do abate de parte do 
efectivo leiteiro), 

Pago à lavoura: 174 160 704830 
(aquém, também, do liquidado 
em 1970). 

Preço médio (por litro) — 
2879,53 (melhor do que no ano 
anterior ). 

A totalidade da litragem reco- 
lhida foi assim distribuída: 

CLASSE A ( Pasteurizável ) 
— 36924527,5 litros, Escu- 
dos 110 631 222820. 

CLASSE B (Comum) 
— 22087281,5 litros.  Escu- 
dos 58 071 455880. 

CLASSE C ( Desvalorizado ) 
— 3292107 litros. Escudos 
5 458 026830. 

Como no ano antecedente, o 
leite C tem reduzida expressão, 
acentuando-se cada vez mais a 
sua melhoria; isso se conclui das 
litragens e valores acima anota- 
dos. 

Com a publicação do despa- 
cho da Secretaria de Estado do 

/ Comércio, de Setembro do ano 
findo, o produto foi valorizado 
da ordem dos 10 %, facto que 
produzirá os maiores e melho- 


res reflexos». 


SOL DA BAIRRADA 


Mealhada, O — Arquca, O 


No passado dia 16 o Mealhada 
recebeu o Arouca, a contar para 
a 9.2 jornada da 2.2 volta, cujo 
resultado final foi um empate 
sem tentos. 

Sob a arbitragem do sr. Coelho 

“Pinheiro, auxiliado por Eusébio 
Silva (bancadas) e Jaime Henri- 
ques (lado do C. Ferro), os gru- 
pos formaram do seguinte modo: 

Mealhada — David; Agostinho, 
Herculano, Nazareno e Alves; 
Vale e Neves (depois Ruas); Na- 
vega, Aurélio, Helder e Ronaldo 
(Dias). 

Arouca — Rocha; Lourenço, 
Nelson, Matos e Queirós; Ademar 
e Vaz (Maia); Brito, Luís, Ro- 
gério e Adalberto (Valente). 

O encontro pode dizer-se que 
decorreu numa toada de equilí- 
brio, mas quando os visitantes se 
acercavam da zona perigosa fa- 
ziam-no com mais coordenação, 
eram mais incisivos, enquanto 
que os locais o faziam com mais 
precipitação e menos «cabeça», 
procurando obter o tento de qual- 
quer maneira. O Mealhada per- 
deu oportunidades soberanas de 
obter o chamado «golo jeitoso», 
pois tiveram muito mais oportuni- 
dades de marcar e portanto de 
ganhar este encontro, o que não 
se verificou, como acima dizemos, 


por precipitação dos seus dian- 
teiros. Também é preciso frisar- 
-se, que nas balizas dos visi- 
tantes, estava um guarda-redes, 
que teve uma boa actuação, mui- 
to seguro de «mãos» nas bolas al- 
tas, embora também com alguma 
dose de felicidade, e assim frus- 
trou todos os intentos mealhaden- 
ses. Atendendo aos últimos 30 
minutos da 2.2 parte, em que os 
locais se agigantaram, no con- 
junto dos dois meios tempos, uma 
vitória local não escandalizaria 
ninguém. Boa arbitragem do sr. 
Coelho Pinheiro, o que nos apraz 
registar, pois que estamos pouco 
habituados a vermos arbitragens 
destas em enconntros efectuados 
em Mealhada. 

Os mealhadenses terão agora 
duas «saídas» seguidas, no dia 23 
a Estarreja e no dia 30 a Cucu- 
jães, respectivamente décimo pri- 
meiro e décimo segundo na actual 


“classificação geral, para em 7 de 


Maio receber o Macinhatense 
«lanterna vermelha» e distanciado, 
presentemente, a 8 pontos dos 
mealhadenses. 

Por enquanto, não há motivos 
para «sustos», porque os dois úl- 
timos da tabela, terão de vir ao 
campo dos mealhadenses, O clube 
acima referido e o Cortegaça. 


António Branco de Mello 


Justa compensação 
após anos de trabalho 


Uma das modalidades mais vul- 
garizadas hoje no que respeita à 
previdência social é, sem dúvida, 
o seguro. São várias as suas for- 
mas, múltiplas as suas ,aplica- 
ções, e há sempre uma maneira 
nova de encarar circunstâncias 
igualmente novas que o progresso 
e a actualização implicam. 

O grande público desconhece, 
porém, os ' meandros inúmeros 
desta actividade. Esses são da 
conta de gente ligada a interesses 
que necessitam duma garantia, 
a negócios em alta escala, a em- 
preendimentos que não marcham 
sem o apoio firme, sem uma ga- 
rantia para todas as emergências. 

No entanto, dois aspectos há 
que, de tanto se terem vulgari- 
zado, quase não se lhes dá o ver- 
dadeira sentido que é afinal, este: 
ramos de indústria de seguros. 
Um deles, diz respeito aos con- 
tratos de trabalho e respectivas 
garantias para o trabalhador em 
caso de acidente ou doença. Como 
se sabe, por determinações legais 
últimamente publicadas, a obri- 
gatoriedade destes seguros gene- 
ralizou-se a todas as espécies de 
actividades. Trata-se, pois, duma 
modalidade que entrou no quati- 
diano. 

A outra, não beneficiando em- 
bora desta obrigatoridade, está 
actualmente gozando, em certos 
países, de expansão semelhante. 
É o seguro de vida que, em so- 
ciedades mais educadas no sen- 
tido de previdência, se tornou tão 
vulgar que, para quem estiver de 
fora, parecerá obrigatório. Na 
verdade não o é pelas vias legais, 


mas por imposição moral que 
cada um se atribui a si próprio. 
Porque, efectivamente, os bene- 
fícios de um seguro de vida são 
tão evidentes que o mais elemen- 
tar bom senso exige que sejam 
reconhecidos. A prevenção para 
a independência económica do 
futuro, a justa compensação após 
anos de trabalho, a segurança 
económica da família privada do 
seu chefe, são as análises gerais 
dum seguro de vida. Depois, po- 
dem ser consideradas variantes 
de acordo com os interesses do 
contratante. 

Entre nós, se bem que última- 
mente tenha aumentado o número 
dos contratos de seguros de vida, 
não se pode dizer que ele se te- 
nha tornado um hábito salutar da 
nossa população. Especialmente 
a massa trabalhadora, decerto 
por falta de informação, não ga- 
nhou ainda a decisão suficiente 
para se prevenir com essa dili- 
gência tal como se inscreve em 
qualquer vulgar associação de 
socorros. E, quando alguém lhe 


faz considerar tal hipótese pare- 


ce-llhes que os seus meios não 
chegam a tanto. 

Ora, o seguro de vida, na ver- 
dade, dirige-se também às peque- 
nas “economias. Não são as 
grandes fortunas que precisam 
dele com. mais evidência, mas 
sim os pequenos ordenados que 
bastam apenas para o dia-a-dia, 
O que é urgente, o que é neces- 
sário, é levar a todos o conheci- 
mento de que o seguro de vida 
está igualmente ao alcance de 
todos. 


Ílhavo 


FALECIMENTO 


D. JÚLIA VIEIRA 

Com a idade de 89 anos, faleceu 
na sua residência, nesta vila, no pas- 
sado dia 11, a sr.? D. Júlia Vieira. 
A extinta, pessoa de fino trato, era 
mãe das sr.as D. Maria Vieira Tor- 
rão, Beatriz Vieira Torrão, Irene 
Vieira Torrão, e dos srs. Ma- 
nuel Vieira Torrão e Francisco 
Vieira Torrão e sogra dos srs. Ma- 
nuel Vieira Resende, Maria Helena 
Matias Pessoa, Maria Vieira Resen- 
de, Armando Matias e Carlos dos 
Santos Torrão (este já falecido). 
O funeral que se realizou para o 
Cemitério Municipal, constituiu 
grande manifestação de pesar. «Sol 
da Bairrada», apresenta sentidas 
condolências à família enlutada, es- 
pecialmente a seus filhos nossos pre- 
zados amigos e assinantes, rogando 
a Deus pelo seu eterno descanso. 


PARADOXOS 


Ignorar a própria ignorância 
é o mal do ignorante — A. B. 
Alcott. 


A prova de grande inteligência 
saber esconder a sua própria 
inteligência. — La Rochefoucould. 


A inconsistência é a única 
coisa em que os homens são 
consistentes. — Horácio Smith. 


“À única certeza que existe é 
que nada é certo. — Plínio o, 
Antigo. 


PARA RIR 


— Os novos vizinhos são muito 
antipáticos! 

— Por quê? 

— Quando discutem põem o 
rádio tão alto que não se percebe 
nada do que dizem!... 


— Se Shakespeare vivesse na 
nossa época julga que faria sensa- 
ção? 

— Se fazial... 
400 anos! 


Teria talvez 


A professora tinha feito a 
seguinte pergunta: 

— Onde é que se encontram 
elefantes? 

E a Aninhas respondeu, enco- 
lhendo os ombros: 
| — Os elefantes são tão grandes 
que nunca ninguém os prende. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


comerem 


DR. AIRES RODRIGUES 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.º-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991151 


DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3, 5.º e Sáb, às 9h. 
3.º e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 222 60 
e 
DR. VAZÃO TRINDADE 
DOENÇAS DOS OLHOS 
(2.º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universi- 
lade de Coimbra) 
Consultas: 5.s-feiras às 16 horas 


Resid.: Colmbra — Telef. 0392 98 11 


Baptizado 
, dee wi ; FAppas 


? 
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“Na Igreja de Sant'Ana de Mea- 
lhada, no dia 22 de Abril, recebeu 
o Sacramento do Baptismo Gon- 
calo Miguel, filho de Júlio Fran- 
cisco Costa, Regente Agrícola e 
D. Maria da Conceição Rosmani- 
nho Silva Machado Costa, funcio- 
nária da J. N. V., residentes em 
Mealhada. Foram padrinhos José 
da Costa Baeta Vale, residente 
em Parede, e D. Maria Marga- 
rida Alves Noronha Esteves Agos- 
tinho, residente em Curia. 


Clube Recreativo da Mealhada 


Como já anunciámos na devida 
oportunidade, o Clube Recreativo 
da Mealhada, que havia sido fun- 
dado em 30 de Setembro de 1936, 
encerrou definitivamente as suas 
portas em 16 de Março findo re- 
solução tomada em assembleia 
geral nessa mesma noite, devido 
à actual direcção não poder 
suportar as despesas, porque o 
clube práticamente havia dei- 
xado de ser frequentado pelos 
sócios, e as receitas não cobriam 
sequer, as chamadas despesas 
mensais obrigatórias. Por tal mo- 
tivo, foi nomeada uma comissão 
liquidatária constituída pelos srs. 
Manuel Jorge Dinis, António Má- 
ximo Branco de Mello e Joaquim 
'os Santos Cunha, respectivamente, 
presidente, tesoureiro e primeiro 
secretário da direcção para pro- 
cederam à venda do recheio da 
colectividade, tendo-se apurado a 
receita líquida de 5.142$80, depois 
de os citados senhores terem sido 
reembolsados de abonos diversos 
à colectividade, a maior parte dos 
quais já vinham do ano de 1971 
em que estes mesmos exerciam o 
cargo de directores, e, depois do 
«panorama» do ano findo e deste 
ano até 16 de Março, verificou-se 
que não havia condições financei- 
ras de continuidade. 

Para conhecimento geral, a 
mesma comissão liquidatária re- 
solveu distribuir o saldo da ma- 
neira seguinte: para a Conferên- 
cia de S. Vicente de Paulo a im- 
portância de 2.142$50; para o Hos- 
pital da Misericórdia 1.500800 e 
para a Associação dos Bombeiros 
Voluntários da Mealhada também 
1.500800. 


Além disso, toda a biblioteca 


da colectividade, onde se encon- 
travam alguns livros valiosos, foi 
oferecida à Associação dos B. V. 
e toda a louça existente foi para 
a Conferência de S. Vicente de 
Paulo. / 

E ao finalizarmos, não como ex- 
“director da colectividade mas 
agora como jornalista, afirma- 
mos, pela última vez, que é sem- 
pre doloroso, quando numa terra 
pequena como a Mealhada, desa- 
parece qualquer coisa, que durou 
mais de 36 anos, e que acabou 
por culpa dos associados que, na 
sua maioria, se desinteressaram 
pela colectividade. Comentários, 
para quê, se já dissemos o sufi- 
ciente em «Sol da Bairrada» de 
25 de Março findo? 


Grupo Desportivo da Mealhada 


No dia 19 do corrente o Grupo 
Desportivo da Mealhada comple- 
tou mais um ano de existência, 
perfazendo 27. Esta data festiva 
limitou-se ao hasteamento da sua 
bandeira — que pobreza francis- 


PELA VILA 


cana — e à lembrança gentil dos 
seus «patrões federativos» algu- 
mas pessoas até nos abordaram 
— como director que somos tam- 
bém — se tinha falecido algum 
associado! Ó Santa Ignorância! 

O balancete referente a Março: 
encontra-se há muito afixado na 
sede, e devia ser consultado pe- 
los associados, para saberem os. 
sacrifícios dos seus directores. 
Verifica-se que a receita foi de 
30.746$10 e a despesa de 27.633810 
o que é muito apreciável para 
um clube bastante modesto. 


Repartição de Finanças 


Vindo de Cantanhede, foi colo- 
cado na Repartição de Finanças: 
da Mealhada o sr. Ernesto Fer- 
reira Fernandes Rasteiro, há 
pouco tempo regressado do Ultra- 
mar onde esteve em comissão de 
soberania. 

— O sr. José Carlos Duarte 
da Silva, jogador do Grupo Des- 
portivo da Mealhada, foi trans- 
ferido de Mealhada para a Re- 
partição de Finanças de Ovar. 


Notícias pessoais 


Num quarto particular dos Hos- 
pitais da Universidade tem esta- 
do internado o nosso particular 
amigo e prezado assinante, sr. 
Manuel Gaitas, onde se submeteu 
a uma operação a uma hérnia. 
Felizmente tudo correu pelo me- 
lhor, e já se encontra em plena 
convalescença. 

— Na Casa de Saúde da Sofia 
encontra-se internado desde o 
dia 9 do corrente devido a uma 
doença bastante melindrosa o sr. 
António de Albuquerque B. Mello, 
filho do nosso prezado correspon- 
dente sr. António Branco de Mello. 


Os nossos amigos 


O sr. António Alves Marques, 
residente em S. Romão (Mea- 
lhada), pagou a sua assinatura 
referente ao corrente ano. 


RECENSEAMENTO ELEITORAL 


AVISO 


O CHEFE DA SECRETARIA 
da Câmara Municipal deste 
Concelho: 

Torna público, nos termos do dis- 
posto no art. 18.º da Lei n.º 2.015, 
de 28 de Maio de 1946, que, a 
partir do dia 1 até ao dia 10 do 
mês de Maio, próximo futuro, o re- 
censeamento dos eleitores da Assem- 
bleia Nacional, referente ao corrente 


ano, se encontra patente na secreta- 


ria desta Câmara Municipal, durante 
as horas do expediente, para efeitos 
de reclamação. 

Qualquer interessado ou eleitor re- 
censeado no ano antecedente pode 
reclamar, até 15 do mesmo mês de 
Maio para o Presidente desta Câ- 
mara Municipal, de harmonia com 
o disposto no att. 19.º da citada Lei. 

Mealhada e Paços do Concelho, 
27 de Abril de 1972. 


'O Chefe da Secretaria 


VENDE-SE 


Automóvel Taunus 15 M com 
quarenta mil quilómetros, como 
novo. 
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Fatima. 


ocupa, depois de Cristo, o lu- 
gar mais elevado e mais pró- 
ximo de nós. É certo que todo 
o mistério da Salvação está 
centrado em Cristo. «O nosso 
mediador é só um — Jesus 
Cristo, segundo a palavra da 
Bíblia (I Tim. 2, 56). Porém 
o culto à Virgem não entrava 
a nossá caminhada para Deus, 
mas também, a verdadeira de- 
voção não consiste numa emo- 
ção estéril e passageira. O 
Concílio recomenda a todos os 
filhos da Igreja que fomentem 
generosamente o culto da San- 
tíssima Virgem, que tenham 
em grande estima as práticas 
e exercícios de piedade para 
com Ele, aprovados no decor- 
rer dos séculos pelo Magisté- 
rio (L.G. 67). 

A Virgem de Fátima é a Vir- 
gem de Nazaré, de Belém, de 


—-—Caná;-da Galileia, do Calvário, - 


do Pentecostes, sempre solíci- 
ta em dar Cristo aos homens. 
Maria, em Fátima, aponta Seu 
Filho como Salvador, aponta o 
caminho da oração e da peni- 
tência, grita aos homens que 
não ofendam a Deus, propõe- 
-se a ser o refúgio dos peca- 
dores no Seu Coração de 


Mãe... propõe-nos as verdades 
fundamentais da nossa fé 
crista. 


Como escreve um crítico 
contemporâneo, nas aparições 
de Fátima «comprova-se a in- 
tervenção e mediação univer- 
sal da Mãe de Deus e garan- 
te-se que são ouvidas as ora- 
ções dos homens; manifesta-se 
a existência da Santíssima 
Trindade e a realidade da 
Presença Eucarística, recor- 
da-se a necessidade da oração 
e o convite à Comunhão Sa- 
cramental;, atesta-se o dogma 
da Providência e a omnipotên- 
cia de Deus, a par da sua 
omniscência e justiça remune- 


Maria 


Céu, o Purgatório, o Inferho, 
como o não é o Corpo Místico 
de Cristo em que todos são 
solidários; existe a trágica 
realidade do pecado; a cração 
e o sacrifício têm valor... e as 
famílias encontram o seu mo- 
delo santificador na Família 


-—de Nazaré; das grandes devo- 


ções marianas, salienta-se a 
eficácia excepcional do Rosá- 
rio...». 

Na homilia de 13 de Maio 
deste ano, o Patriarca de Lis- 
boa, referiu a projecção reli- 
giosa da Mensagem de Fáti- 
ma em Portugal e no Mundo 
inteiro. «Portugal deve-lhe cer- 
tamente boa parte do renasci- 
mento cristão que fez florir o 
deserto espiritual deste País. 


Aqui, aos pés da Virgem da 
Cova da Iria, afervoram-se os 
exércitos de almas que ardo- 
rosamente se empenharam na 
reconquista dos valores reli- 
giosos e morais característicos 
da Terra de Santa Maria... 
Parte essencial da Mensagem 
que a Senhora nos dirigiu 
consiste no apelo repetido à 
oração e à emenda de vida. 
Quem nesta hora não deverá 
interrogar-se, seriamente, so- 
bre o modo come tem corres- 
pondido ao convite de Maria? 
- Depois de falar do terço, 
como prática concreta de ora- 
ção e recomendada especial- 
mente por Maria e ainda do 
gesto de Paulo VI ao colocar o 
terço na Imagem da Cova da 
Iria — gesto que deveríamos 
interpretar como desejo de ver 
o rosário nas mãos, nos lábios 
e no coração de todos os Cris- 


“tãos —, o Bispo de Lisboa 


lembrou a necessidade de 
emenda de vida e o pedido de 
perdão, em que à Virgem in- 


GREEN 


Igreja 


zer penitência, emendar a 
vida, é afinal o grande impe- 
rativo da existência cristã, 
que atravessa todo o Evange- 
lho. 

As palavras de Fátima, de 
Maria e da Igreja, são dirigi- 
das a nós. À resposta é nossa. 


per Atccai CE PR EME aa 


Vantagens. 


sempre . crescentes responsabi- 
Ee O aumento e a impor- 
tância destas excede até, na 
maioria dos casos, a possibilidade 
que individualmente se possa ter 
de as enfrentar. 

A organização sócio-económica 
desenvolve-se, porém, a par com 
as dificuldades inerentes ao avan- 
ço do progresso. A um novo en- 
cargo, a uma nova tarefa corres- 
ponde nova modalidade de sim- 
plificação das dificuldades ou de 
resolução dos problemas.  Espe- 
cialmente no campo do comércio 
e da indústria assim tem suce- 
dido com a criação de tipos de 
seguros adaptados às caracterís- 
ticas e ao volume dos emprendi- 
mentos. 

Igualmente uma segurança maior 
e uma tranquilidade fundada num 
apoio legal estão hoje ao alcance 
de todos, quer no que respeita ao 
interesse pessoal, quer na defesa 
e protecção da família. 

O Seguro de Vida tem alargado, 
nos últimos anos, em grande rit- 
mo, os seus benefícios a um nú- 


dade igualmente maior de condi- 
ções económicas. 

São várias as modalidades desse 
tipo de previdência designado pela 
expansão — Seguro de Vida. Pode 
mesmo dizer-se que dentro desta 
designação cabem várias manei- 
ras e processos de resguardar a 
segurança duma velhice, a pro- 
tecção de uma família, a sereni- 
dade de consciências que sabem 
estar defendido o legítimo direito 
dos seus e uma vida sem sobres- 
saltos económicos. 

Hoje, o seguro de vida é uma 
operação vulgar, que entrou nos 
hábitos de previdência de todas 
as classes vistas sob o ângulo dos 
recursos financeiros. O contrato 
que o estabelece tem garantia le- 
gal, pois o próprio Estado vela 
por que as Companhias possuam 
e apliquem o capital que garante 
o pagamento dos prémios contra- 
tados. 

Em todos os países, o Seguro 
de Vida tem na actualidade um 
enorme desenvolvimento, e casos 
há até em que é obriagtório. 


de. grande. imporiância. 


preciso chegar a,tanto pois é su- 
ficiente o reconhecimento das 
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nosso e de todos. É um pro- 
blema dos nossos dias. Anos 
atrás, há trinta ou quarenta 
anos, a poluição, era um fe- 
nómeno restrito a grandes 
centros industriais. Em duas 
ou três décadas, quase repen- 
tinamente, a poluição trans- 
formou-se num problema 
mundial, que provoca alar- 
me, mesmo nos países mais 
despovoados ow menos indus- 
trializados. A atmosfera na 
Suécia está a tornar-se ácida 
por virtude dos fumos e dos 
gases que os ventos lhe le- 
vam da Alemanha e da In- 
glaterra. A atmosfera física, 
entenda-se, porque a atmos- 


fera. moral naquele País, 


como na Dinamarca, essa já 
está podre há muito. São 
dois países que descobriram 
agora os réditos pingues de 
um negócio vergonhoso e 


“sujo que é O da exportação 


da pornografia, depois da sax 
turação do mercado interno. 
Mas como nem todos os paí- 
ses estão dispostos a impor 
tar porcaria, lama e sujida- 
de, os dinamarqueses e sue- 
cos procuram novos merca- 
dos nos países de Africa, 
procurando cativar-lhes sim- 
patias através de subsídios 
aos terroristas que nos com- 
batem. É assim uma espécie 
de negócio a longo prazo: se- 
meia agora e arrecada de- 
pois. Pois bem, a rapidez 
com que a poluição física 
evoluiu, acompanhou, nestes 
países, a evolução da polui- 
ção moral. Não temos pois 
com que nos preocupar com 
povos que apodrecem lenta- 
mente. 

Referindo-nos, agora, emx- 
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desse aumento estão a ser 
multiplicados pela transfor- 
mação da sociedade tradicio- 
nal numa sociedade de con- 
sumo, com novas exigências, 
novos hábitos e, sobretudo, 
(Continua na pág. 8) 


As mulheres poderão 
ser sacerdotes? 


Ultimamente tenho ouvido 
falar muito na possibilidade de 
as mulheres poderem vir a ser 
sacerdotes. O que haverá so- 
bre isto? 

— Segundo penso, a palavra 
que mais tem sido invocada 
para afastar do sacerdócio, é 
a de S. Paulo: «Não permito 
à mulher ensinar, nem domi- 
nar o homem; mas que esteja 
“em silêncios (Tim. 2) 1 

É possível que esta orienta- 
ção de S. Paulo seja de or- 
dem puramente administrati- 
va. Quer dizer, as circunstân- 
cias sociais do tempo, mesmo 
adoçadas pelo cristianismo, 
não permitiam que o problema 
da ordenação de mulheres nem 
sequer fosse discutido. E toda 
a tradição da Igreja caminhou 
neste sentido. E se tem man- 
tido firme neste ponto. 

Sob o ponto puramente dog- 
mático, se interpreta a dou- 
trina de S. Paulo sobre o 
assunto, como uma adaptação 
àqueles tempos, não parece 
haver óbice essencial. Por isso 
mesmo, poderá vir tempo, após 
mais aprofundados estudos, 
em que a Santa Igreja veja 
conveniência numa “mudança 
de posição. 
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O XX Congresso dos Bombeiros.Por 


realiza-se. .na,.£gidade. de. Viseu, 


para a realização do XX Con- 
gresso dos Bombeiros Portugue- 
ses, que decorrerá de 28 de Se- 
tembro a 1 de utubro p. futuro, 
cujo programa é o seguinte: 

Dia 28 de Setembro: As 10 h. — 
Abertura da Secretaria do Con- 
gresso; às 18h. — Hastear das 
bandeiras — Nacional, da Liga e 
da Cidade — e inauguração de 
exposições e «stands» de material 
de incêndios; às 21 h. —Sessão so- 
lene de abertura do Congresso. 


Festival no recinto da Feira 
Franca, dedicado aos Congres- 
sistas. 


' Dia 29 de Setembro: As 9,30. 


no salão nobre dos Bombeiros Mu- 
nicipais; às 15 h. — Segunda ses- 
são de trabalhos; às 21,30h. — 
Terceira sessão de trabalhos. 
Dia 30 de Setembro: Às 9,30 h. 
Quarta e última sessão de traba- 
lhos, durante a qual serão apre- 
ciadas e votadas as conclusões do 
Congresso e feita a eleição dos 
Corpos directivos da Liga, para 
o biénio de 1973-75; às 12,30 h. — 
Passeio dos Congressistas; as 
20,30 h. — Jantar de gala; às 22h. 
— Segundo festival dedicado aos 
Congressistas no recinto da Feira 
Franca. 


Dia 1 de Outubro: As 10 h. — 


LugUueses 


às 12 h, — Inauguração de mate- 
rial da Associação Visiense de 
Bombeiros Voluntários e dos Bom- 
beiros Municipais de Viseu; às 
15 h. — Desfile, apeado e de via- 
turas, dos Bombeiros Portugueses. 


* 


A Comissão Central Executiva, 
já em plena actividade, é presi- 
dida pelo médico visiense, Dr. An- 
tónio Esteves Correia, e dela fa- 
zem parte os seguintes elementos: 
Eng. Fausto Gonçalves, Abel Fer- 
reira de Castro, Adolfo Amaro e 
Manuel Toscano Pessoa. 

Esta Comissão está a agregar a 
si diversas sub-comissões, uma 
das quais, a dos alojamentos, já 
a trabalhar denodadamente. 
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Crónica do Luso 


1 — Aproxima-se o Verão... 


...e será necessário que Luso 
se prepare para receber os 
seus visitantes. Com delicade- 
za e respeito. É gente amiga 
que vem até nós. 

Muita preocupação na ma- 
neira de atender e na obra 
imprescindível do asseio nas 
casas e nas ruas. O nosso povo 
diz: se cada um varrer a sua 
testada, a rua ficará limpa. 

Muita vez os visitantes, so- 
bretudo os excursionistas, não 
terão grande cuidado com res- 
tos de comida e cascas de 
fruta. Mas os habitantes é que 
devem neutralizar estes des- 
cuidos, com paciência e con- 
selho. 


2 — Falecimento 


Era pessoa muito conhecida, 
no Luso, o Júlio Duarte Lopes. 
Proprietário, desde há muito, 
do Café do Casino, a todos 
conhecia e era conhecido de 
todos. Por tudo isto, foi muito 
sentida a sua morte. 

Pedimos a Deus que o tenha 
em bom lugar — e à Ex.ma 
Família, as nossas condolên- 
cias. 


3 — Bodas de Prata Matrimo- 
niais 


No domingo passado cele- 
brou as suas Bodas de Prata, 
de casados, os srs. D. Dulce 
Cristina da Silva e Álvaro Pe- 
reira da Silva. 

Houve missa comemorativa, 
na igreja da Pampilhosa, que 
juntou a maior parte dos mem- 
bros das suas famílias. 

Foi uma festa simples, mas 
muito simpática e siginifica- 
tiva. 

A D. Dulce é professora nos 
Liceus de Coimbra e natural 
da Pampilhosa. O Álvaro é 

“antigo e dedicado funcionário 
da Sociedade da Água do 
Luso, há mais de quarenta 
anos.. 

Nascido no Luso, aqui, qua- 
se sempre tem vivido, — e ele 
e a Esposa foram os principais 
impulsionadores da cultura 
nesta Terra, com a fundação 
do Colégio, que dirigiram du- 
rante muito tempo. Ambos 
merecem a gratidão de todos 
os lusenses; — e, na verdade, 
todos os lusenses muito os es- 
timam. 


Ventosa do Bairro 
Mês de Maio 


Neste mês de Maio, consa- 
grado a Nossa Senhora, tem 
havido a devoção à Virgem, 
na nossa igreja. Vamos pedin- 
do a Deus, por seu intermédio, 
que nos ajude e que auxilie 
toda a Igreja. à 


Baptizado 


No mês de Abril, foram bap- 
tizados na nossa igreja: 

Maria João Quinta de Frei- 
tas Sereno dos Santos, filha de 
Avelino dos Santos Manuel e 


TERRAS DA NOSSÁ TERRA 


de Rosa Maria Quinta de Frei- 
tas Sereno, de Antes. Foram 
padrinhos seu avô materno 
António Coelho de Freitas Se- 
reno, de Antes, e Neli Gomes 


Coelho de Figueiredo, de Bo-. 


lho.' 


— José Alberto Baptista An- 
tunes, filho de Alberto Antu- 
nes Madeira e de Maria Otília 
dos Reis Baptisa André, de 
Antes. Foram padrinhos José 
Simões Correia e Edite Antu- 
nes Quintas, de Barrô. 


— Mário Manuel dos Santos 
Moreira, filho de Joaquim Ro- 
drigues Moreira e de Maria 
Arminda Pinto dos Santos, de 
Arinhos. Foram padrinhos Má- 
rio dos Santos Queiró, de Ari- 
nhos, e Maria Saudade Ferrei- 
ra Lopes, de Mata da Curia. 


— Cristina Isabel Gomes 
Baptista, filha de Jaime Lou- 
sada Baptista e de Maria da 
Luz Gomes Duarte. Foram pa- 
drinhos Mário Fernandes de 
Oliveira e Maria Moreira Lo- 
pes, de Arinhos. 


— Sandra Olímpia Ferreira 
da Cruz, filha de Arlindo Má- 
rio de Oliveira Cruz e de Deo- 
linda Ferreira Bucete, de An- 
tes. Foram padrinhos Mário 
Manuel Gaspar Mendes, de 
Antes, e Maria Otília Ferreira 
Bucete, do Espinheiro. 

A todos os nossos parabéns. 


Vacariça 


Baptizado 


Maria Alice, filha de Ade- 
lino Rodrigues Breda e de Ma- 
ria Peralta Ferreira, de Quin- 
ta do Valongo, sendo padrinho 
Armando Rui dos Santos Pe- 
ralta, de Quinta do Valongo, 
e madrinha Maria Alice Fer- 
reira Breda, de Pampilhosa. 


Festa de Nossa Senhora 


No primeiro domingo de 
Maio, teve lugar a festa de 
Nossa Senhora na igreja de 
Vacariça, promovida pela mor- 
domia da igreja. Tomou parte 
a Filarmónica de Pampilhosa, 
foi muito concorrida, constan- 
do de Missa solene, sermão e 
procissão. 


Catequese intensiva 


Em ordem ao dia do Corpo 
de Deus e festa da Profissão 
de Fé e Primeira Comunhão, 
está a decorrer a Catequese 
intensiva às crianças que irão 
fazer a sua Comunhão e Pro- 
fissão de Fé. 


Casamento 


Constituiram a sua família 
cristã pelo sacramento do Ma- 
trimónio, em 14 de Maio, José 
Augusto Cristina de Melo, fi- 
lho de António Dinis de Melo 
Semedo e de Laurinda Cristi- 
na de Melo, da Lameira de 
São Geraldo, e Maria da Con- 
ceição de Jesus Cerveira, fi- 
lha de Mário Francisco Cér- 
veira e de Clotilde de Jesus 


- SOL DA BAIRRADA 


Correia, de Santa Cristina. 
Testemunharam a cerimónia 
como padrinhos, Abílio Men- 
des de Melo, da Lameira de 
S. Geraldo e José Augusto Si- 
mões Cristina, do Pego, e 
como madrinhas D. Maria da 
Conceição Dinis Pereira Felí- 
cio, do Lavradio — Barreiro, 
e D. Olinda Mendes Ferreira, 
de Ventosa do Bairro. 


Pampilhosa 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


Prémio «Gratidão» do Corpo Activo 


A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Pampi- 
lhosa, instituiu um Prémio Gra- 
tidão do Corpo Activo, a atribuir 
anualmente a duas entidades, 
pessoais ou colectivas, que mais 
tenha, contribuído para o pro- 
gresso da Corporação. Ele cons- 
tituirá o reconhecimento do Corpo 
Activo a essas entidades. 

Tal iniciativa, como é óbvio me- 
rece os aplausos não só das gen- 
tes dessa laboriosa vila da Pam- 
pilhosa, como de todos ligados 
aos valentes Soldados da Paz. 
É mais, é a gratidão da Corpora- 
ção a quem os ajuda, dando assim 
estimulo não só aos poderes ofi- 
ciais, como aos particulares para 
uma melhor colaboração e pro- 
gresso da Colectividade. Está 
pois, de parabéns o Corpo Activo 
dos Bombeiros da Pampilhosa, 
por tal inovação. 

Os primeiros prémios agora 
atribuídos, -por unanimidade cou- 
beram às seguinte Entidades: Go- 
verno Civil de Aveiro e Inspec- 
ção do Servido Nacional de In- 
cêndios da Zona Norte. 


Gasal Comba 


Casamentos 


Receberam-se na igreja des- 
ta freguesia: 

Júlio da Silva Tomaz, de 
Painho, Cadaval, filho de Se- 
rafim Tomaz e de Estefânia 
da Silva, e Maria da Concei- 
ção dos Santos Nunes, de Ca- 
sal Comba, filha de Luís Nu- 
nes e de Isabel dos Santos Lo- 
pes. Tiveram como testemu- 
nhas, António Rodrigues, Je- 
rónimo Pinheiro da Silva e 
Maria da Conceição dos San- 
tos Lopes. 


— António da Luz Correia, 
do lugar de Pego, Vacariça, 
filho de Antônio Dinis Correia 
e de Albertina da Luz, e Ce- 
leste Maria Baptista Sereno, 
do lugar de Vimieira, Casal 
Comba, filha de José Duarte 
Sereno e de Maria Ceredira 
Baptista. Tiveram como teste- 
munhas Manuel Joaquim de 
Melo Pires Tavares Santos, 
Armando Ferreira Bastos, Ma- 
ria Gomes Alegre Pires Santos 
e Maria Irene Cerveira de 
Melo. 


Baptizados 


Nestes últimos dias foram 
baptizados: 

Rosa Maria Ferreira da 
Cruz, filha de Aníbal Alves da 
Cruz Couceiro e de Vitalina 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 
Telefone 22052 


Agentes dos automóveis: 
«Sobaru», «Seibuling» 
Lubrificantes «Castrol» 


Montagem e equilíbrio electrônicamente 


Restaurante GONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


A Exportadora de ouça Esmalad, Ly 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


VENDE-SE 


Automóvel Taunus 15M com 
quarenta mil quilómetros, como 
novo. 

CARLOS LOPES 

Telef. 22232 —IMEALHADA 


Ferreira do Nascimento, do 
lugar da Silvã. Foram padri- 
nhos José de Oliveira Macha- 
do e Rosa Maria Mamede 
Fernandes. 


— Jorge Miguel Baptista 
Conde, filho de Fernando da 
Cunha Conde e de Celeste Go- 
mes Baptista, do lugar de Pe- 
drulha. Foram padrinhos Jor- 
ge Rochete Ribeiro e Maria 
Celeste Gomes Patornilho. 


Diversas 


A estrada que liga este con- 
celho ao de Cantanhede entre 
Silvã e Enxofães, está em pés- 
simo estado, com muita difi- 
culdade se faz passagem entre 
os dois lugares. Trata-se de 
uma estrada de muita impor- 
tância para o desenvolvimento 
dos povos destes dois lugares. 
É ainda passagem obrigatória 
de camionetas de passageiros 
que fazem a ligação destes lu- 
gares com a Bairrada até 
Anadia. 

Por outro lado, podemos di- 
zer que mais ou menos todas 
as estradas, quer nacionais 
quer municipais, estão a pedir 
reparação. Encontram-se defi- 
cientíssimas devido ao grande 
movimento que nelas se veri- 
fica hoje, e ao desmazelo à 
que foram votadas. 


— Vindo do Negage — An- 
gola, regressou ao convívio 
dos seus o Olímpio Mamede 
Alves, casado com Teresa Al- 
ves Ramalho e residentes no 
lugar de Silvã. Presentemente 
encontra-se a terminar o tem- 


“po de serviço na base aérea 


da Ota. 


«Lancia», «B. M. Wo», 


MEALHADA 
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CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
»- MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 


DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3." e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
o 

DR. VAZÃO TRINDADE 

DOENÇAS DOS OLHOS 
(2.º Assistente de Oftalmologia da 
Faculdade de Medicina da Universl- 

dade de Coimbra) 

Consultas: 5.“-feiras às 16 horas 


Resid.: Coimbra — Telef. 039 2 98 11 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada | 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 
| R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


“a 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Tratamento das Vinhas. 


A Estação Vitivinícola da Beira a 
Litoral, na sua circular n.º 2, E 
recomenda o tratamento Anti | 
-Mildio a partir desta data, dado . 
o aumento que se verifica na tem- 
peratura. Aconselha igualmente y 
o tratamento com produtos que | 
contenham cobre, pois assim se 
consegue uma acção mais pro 
longada do tratamento. 
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O TEU PRÓXIMO 


Um homem, só, doente, 
descia a colina, 

a gritar: — Pão! 

Outro, farto, altivo, 
descia 

de automóvel: 
aborrecido 

por aqueles gritos, 
abeirou-se, atropelou-o! 
Caiu. 

Meio morto, 

na erva. 

Tixou a pele 

macerada. 

Apalpou os ossos 
quebrados. 

Tocou no sangue 

... e ficou à espera. 


Veio um homem, 
olhou, 

possou além. 
Passámos além. 

Nós, aquele condutor, 
aquele homem 

sem piedade. 


Irmã 
sobre ele inclinada: 
obrigado. 
Salva-nos a honra. 
Há ainda 
quem vê, no próximo, 
Cristo. 
Quem acredita 
no amor. 
P. IVO 


Vantagens 


de grande 
importância 


(Continuado da 1.º pág.) 
suas vantagens, quer no ponto de 
vista económico, quer mesmo no 
“ponto de vista moral. 

Na verdade, um seguro de vida 
é um exemplo que incita a uma 
disciplinada poupança na orga- 
nização dum orçamento familiar. 
Por outro lado, num plano mais 
vasto, dá origem à formação de 
reservas aplicadas em valores de 
maior responsabilidade, uma vez 
que são aplicadas com as vanta- 
gens duma organização empresa- 
rial que visa o progresso do País. 
Mas, como se disse, também no 
ponto de vista moral as vanta- 
gens assumem certa importância. 
“Ter a velhice assegurada, é um 
apoio que dá coragem para en- 
frentar as dificuldades que qual- 
«quer existência não deixa de 
“apresentar. 9 

Ainda outro benefício se pode 
tirar duma apólice de Seguro de 
“Vida, pois ela pode consistir numa 
garantia de crédito. A construção 
e a reconstrução são facilitadas 
ao detentor do seguro, observadas 
«determinadas condições decidida- 
mente favoráveis à iniciativa par- 
ticular. 

É um erro pensar-se que se 
«deve dispor dum ordenado de 
certo volume para poder firmar 
» contrato de seguro. Qualquer 
ocupação, por mais modesta, en- 
contra a fórmula conveniente 
para prevenir o futuro em termos 
de igualdade relativa com os que 
podem pôr de lado importantes 
quantias mensais. Efectivamente, 
-o Seguro de Vida está ao alcance 
de todos, e, sem que se veja nisto 
um paradoxo, é possível afirmar 
que, quanto menos se pode econô- 
micamente, maiores benefícios e 
maiores facilidades se podem 
obter pela assinatura dum con- 
“trato de Seguro. 


1971: 


SUCESSO CONFIRMADO 
CONTRA O MÍLDIO 


NO ANO PASSADO EXPLICÁMOS PORQUE RAZÃO MAIS DE 
1 MILHÃO DE HECTARES DE VINHA EM TODO O MUNDO SÃO 


TRATADOS CONTRA O MÍLDIO COM CUPROSAN. 


TAMBÉM AFIRMÁMOS QUE QUANDO SE PÕEM PROBLEMAS 


REAIS DE MÍLDIO OS AGRICULTORES PROGRESSIVOS EXIGEM 


CUPROSAN. 


1971 FOI NA REALIDADE UM ANO DE MíLDIO COMO HÁ MUITO 
SE NÃO VIA. AS VINHAS TRATADAS COM EUPROSAN 
CONFIRMARAM PLENAMENTE AS NOSSAS AFIRMAÇÕES. 


SOLICITE A OPINIÃO DE ALGUNS DOS MUITOS MILHARES 


DE VITICULTORES QUE UTILIZARAM CUPROSAN. 


PASSARÁ A SER UM NOVO CLIENTE E UM AMIGO DEDICADO DO: 


GUPROSAN' 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


Rua António Enes, n.º 252º 


bl of LISBOA-1 
E sociEDADE DE PROMOÇÃO 
DE PRODUTOS 
PARA A AGRICULTURA, LDA 


Telef. 44180/44189 


(R) Marca registada PECHINEY PROGIL (PEPRO), França. 


A VARIG completou 45 anos de 


progresso e expansão 


Fundada a 7 de Maio de 1927, 
a VARIG, pioneira dos trans- 
portes aéreos no Brasil, come- 
morou no dia 7 do corrente o 
seu 45.º aniversário. 


Incluindo-se entre as primei- 
ras companhias aéreas do 
mundo, seus índices de cres- 
cimento foram de 17% em pas- 
sageiro/quilómetro e de 16% 
em tonelada/quilómetro, per- 
centagens muito acima das 
médias mundiais, que foram 
de 5% e 4%, respectivamente. 

Bastante expressivo também 
foi o lucro líquido da compa- 
nhia, em 1971, de 58,4 milhões 
de cruzeiros, contra 10,2 de 
cruzeiros em 1970. 


A participação no mercado 
internacional é um facto que 
se vem tornando cada vez 
mais acentuado: 56% de e para 
os Estados Unidos, onde ope- 
ram mais 4 empresas; 59% de 
e para África do Sul e Luanda 
onde opera mais uma empre- 
sa; 39% de e para a Europa, 
zona na qual opera com mais 
11 empresas. 

Com a entrada em vigor dos 


Amor de Mãe 


I 
Num canto de minha casa 
Na hora da despedida 
Olhos ternos choravam 
Os da minha mãe querida. 


II 

Suas lágrimas no rosto : 
Rezando uma oração 

Minha mãe tenho de ir 

Quero que me dê sua bênção. 


HI 
Adeus querida mãezinha, 
— Adeus querido filho, 
Deus queira que quando voltares, 
De saudade não tenha morrido. 


IV 
Dizendo suas palavras, 
Abracei-a novamente 
Pela minha mãe querida 


Tanto amor o meu coração sente. 


V 
Nem podia respirar 
Meu coração quase parava 
Sentindo que ia deixar 
Minha mãe que tanto amava. 


VI 
Não chare não fique triste 
Porque daqui a dois anos 
Porque pode adoecer 
Volto aqui para a ver. 


VII 
Nosso Senhor te leve 
E te torne a trazer 
Confiando no meu filho 
Minha mãe não hei-de esquecer. 


VIII 
Neste mundo fico só, 
Sôzinha esperando 
Cada dia que passar 
Neste canto estou chorando. 


IX 
Aquilo que Deus deu a miúdo 
Por mais que se queira bem 
Não há amor tão profundo 
Como o amor de mãe. 


FIM 


Pelo Sold. Atirador Especial 
JOSÉ MARIA NOGUEIRA DIAS 
Natural de Casal Comba 


novos horários, as frequências 
semanais de seus voos interna- 
cionais foram aumentadas de: 
Europa de 14 para 16, sendo 
destas 8 para Portugal; Luan- 
da e Johanesburg de 1 para 2; 
Tóquio de 3 para 4; Miami de 
4 para 5 e México de 1 para 3. 
Dentro do seu programa de 
expansão e remodelação, a 
Companhia aérea brasileira 
acaba de adquirir mais dois 
Boeing 707, ficando com uma 
frota composta de 41 moder- 
nas unidades, assim como, to- 
das as suas aeronaves inter- 
nacionais têm agora a nova e 
atraente decoração «NEW 
LOOK» para maior comodi- 
dade dos seus passageiros. 


A POLUIÇÃO 


(Continuado da 1.º pág.) 


com novas maneiras de vi- 
ver. O problema população- 
“poluição pode, por muitas 
razões, a partir de uma data 
que não está muito distante 
talvez, apresentar-se com às 
características alarmantes 
de um fenómeno que se de- 
senvolve em progressão geo- 
métrica. Aceitando que a 
terra nunca se tornará pe- 
quena para a sua população, 
a poluição poderá torná-la 
inabitável. 

Não admira, pois, que o 
facto da poluição estejá a 
preocupar todos os que de 
alguma maneira são respon- 
sáveis pela presença do ho- 
mem na Terra. Todavia, re: 
ceia-se que, em breves dias, 
o ar limpo e puro seja um 
luxo para o homem da socie- 
cade de consumo. E nestas 
sociedades mesmo, e, sobre- 
tudo, nestas, o luxo costuma 
ser muito caro. 

Quererá dizer que a hu- 
manidade caminha para uma 
situação irremediável? Não 
creio que tal aconteça, pois 
o homem que tanto tem in- 
ventado para a sua destrui- 
ção, também há-de fazer o 
necessário para a sua con- 
servação. Há-de compreen- 
der que a autodestruição é 
antinatural e que o natural 
é aq conservação do ser. Esta 
é uma lei certa; metafísica 
e ontolôgicamente certa. 

J. Cruz 
(De «Lutador») 


Revista «Segurança» 


A revista «Segurança», que en- 
trou no seu oitavo ano de publi- 
cação, aumentou de 32 para 40 o 
seu número páginas. 

Ao longo destes anos têm sido 
abordados muitos problemas liga- 
dos à segurança. Assim, no n.º 29, 
agora aparecido, destacam-se, en- 
tre outros, os seguintes artigos: 
Análise do que foi a I Semana 
Luso-Hispano-Brasileira de Pre- 
venção e Segurança, pelo Dr. Ma- 
nuel Soares Póvoas; A Segurança 
no Trabalho e as Relações Huma- 
nas, pelo psicólogo Fernando J. 
Veloso Feijó; As intoxicações 
nas crianças, por J. P. Baujat; 
Meios de insonorização; A simpli- 
cidade ao serviço da prevenção 
de incêndios; A segurança no em- 
prego dos engenhos auxiliares li- 
geiros de manutenção manual. 


SOL DA BAIRRADA 


O Grupo Desportivo da Mea- 
lhada, que na presente época 
ficou campeão distrital de 
Aveiro, por equipas, na cate- 
goria de Seniores, de «Ténis 
de Mesa», esteve presente no 
passado dia 28, na Amadora, 
a fim de participar no Cam- 
peonato Nacional, que nesse 
dia se iniciou. 


Baile no Desportivo 


Em benefício dos seus «co- 
fres», realizar-se-á na sede do 
Grupo Desportivo da Mealha- 
da, no próximo dia 27 do cor- 
rente (a um sábado), pelas 22 
horas, um animado baile, abri- 
lhantado pelo magnífico con- 
junto «Os Yangues», de Ta- 
mengos (Curia). 


Notícia informativa 

Para todos os interessados 
do concelho da Mealhada, que 
mais ràpidamente desejem al- 
guma informação de «Sol da 
Bairrada», dá-se conhecimento 
que o correspondente deste 
jornal na vila da Mealhada 
passou a ter na sua residên- 
cia, na Avenida Dr. Manuel 
Lousada, n.º 10, o telefone 2228. 


Cães vadios 

Já não têm conta as vezes 
que nos temos referido a este 
assunto, sem que até à data 
se tenham tomado as devidas 
providências nesse sentido, por 
quem de direito. 

Esta vila, para não nos re- 
ferirmos também à vila do 
Luso, onde existe também uma 
enorme «praga canina», está 
infestada de cães vadios que, 
não só não deixam descansar 
-as pessoas durante a noite, 
como se está sujeito, a cada 
momento, a algum «ataque» 
desses caninos não só aos 
peões que transitam despreocu- 
pados, coom de igual modo aos 
que seguem nas suas bicicle- 
tas ou motorizadas, e estes, 
com a agravante de qualquer 
queda ocasionada pelos cani- 
nos. Em tempos existia a rede 
camarária, pois aqui residi- 
mos há mais de 35 anos e a 
vimos algumas vezes no de- 
sempenho das suas «funções», 
o que muito atenuava esta 
praga, mas há muitos anos 
que deixou de se «mostrar» 
na via pública. Aproveitamos 
também para aqui focarmos 
que os cães «licenciados», 
quando andem na via pública, 
se cumpra a Lei sobre esse 
aspecto, pois nunca vimos os 
cães com o respectivo açaime, 
pelo que, mais uma vez, se 
chama a atenção de quem de 
“direito. 


Reparos 

Já por diversas vezes nos 
temos referido à maneira 
como alguns condutores de au- 
tomóveis ligeiros ou motori- 
zadas, percorrem as ruas da 
vila. Além de correrias lou- 
cas — pondo em perigo os 
peões e até qualquer carro 
que transite mais moderada- 
mente—também fazem «gala» 
em abrir o escape ao máximo, 
para serem vistos, para serem 
notados, e então, à noite, quan- 
do as pessoas precisam de des- 
canso, mais salientes se tor- 


rânsito, que, entre as 
placas indicativas, dentro das 


povoações, não se pode circu- . 


lar a seu belo prazer. 

Se houvesse meia dúzia de 
«multazinhas» das que fazem 
«doer», possivelmente estes 
abusos seriam pelo menos 
muito atenuados. 

Portanto nada de contem- 
plações, cumprir a Lei, e este 
estado de coisas se modifica- 
ria. Só nos admira como até 
agora ainda não se registou 
qualquer desastre por parte 
desses loucos e vaidosos, ou... 
inconscientes. 

Aguardemos as providências 
de quem de direito. 


x Já por diversas vezes te- 
mos chamado a atenção de 
quem de direito para o facto 
de nas ruas principais da vila, 
nomeadamente na rua central 
onde há muitos estabelecimen- 
tos, algumas donas de casa, a 
qualquer hora do dia, sem res- 
peito por ninguém, abeirarem- 
-se das suas janelas e toca de 
sacudir tapetes e panos de 
limpar o pó. Quanto a nós, a 
falta torna-se ainda mais gra- 
ve porque é na classe alta que 
mais se acentua tal anomalia. 

Ainda há pouco, certa dona 
de casa, que vive por cima de 
um estabelecimento, sacudia 
despreocupadamente. os seus 
tapetes, indo o lixo cair sobre 
diversos fregueses que entra- 
vam ou estavam à porta. Não 
há direito. Será que tal abuso, 
não constitui uma transgres- 
são ao código das posturas 
Municipais? 

Será que a autoridade fisca- 
lisa umas coisas e outras não? 
Aqui fica pois o nosso apelo, 
na esperança de que se ponha 
cobro a tal anomalia. 


* Agora que voltou o tem- 
po quente, voltamos a lembrar 
o estado em que há muitos 
anos se encontram aquelas 
duas valas, muito perto do an- 
tigo Posto da P.V.T. — vaza- 
doiro de tudo o que para lá 
lhe querem deitar — sendo 
um atentado contra a saúde 
pública. Quando será que as 
Entidades que superintendem 
nestes assuntos, se resolvem a 
agir? 


Banco Nacional Ultramarino 


Vindo de Tavira, tomou pos- 
se do lugar de chefe de Ser- 
viço na filial do B.N.U. nesta 
vila, o sr. José Inácio. Este 
funcionário já em tempos pres- 
tou aqui serviço durante mui- 
tos anos. 


Teatro em Mealhada 


No Cine-Teatro Messias, pe- lonigb ada Vida: 


las 21,45 h. dos dias 3 e 4 de 
Junho próximo, a Companhia 
de Vasco Morgado, com Lau- 
ra Alves à frente dum grande 
elenco, desempenhará a famo- 
sa comédia «A Minha Querida 
Mamã». 


C. P. M. — Preparação para 
constituir Família 


O movimento da Igreja cha-. 


mado Centro de Preparação 
para o Matrimónio, organizou 
o 3.º Curso de Noivos do con- 
ceélho “de Mealhada. Tendo o 
primeiro funcionado em Mea- 
lhada, o segundo em -Pampi- 


DEUS CHAMA! 


Um livro de Gorki levou 
Ignace Lepp para o comunis- 
mo: a Mãe. Outro livro trou- 
xe-o para o catolicismo: Quo 
Vadis? 

Alvim Correia, certa vez, me 
disse que uma simples frase 
de Léon Blay, lida no final de 
A Mulher Pobre, provocou 
nele tal impacto, que passou 
a ser o leitmotiv do seu pro- 
cesso de conversão. «Só há 
uma tristeza: não ser santo!» 

Afrânio Peixoto também não 
pôde resistir ao carinhoso be- 
liscão de uma outra frase, lida 
no Jornal de Isabel Leseur. 
«Toda a alma que se eleva, 
eleva o Mundo». 

É claro que não devemos 
ler toda a leitura. Seleccioná- 
la. Algumas, até, sabotam a 
conversão por trazerem pe- 
cado. 

Nossa época é fértil em bons 
livros. Tão fértil, que não te- 
remos tempo de ler a não ser 
os melhores dentre os bons. 

Antes de todos, a Bíblia. An- 
tes de todos os livros dos ho- 
mens, devemos ler o livro de 
Deus. 

Se não devemos ler livro al- 
gum com a passividade dum 
copo, muito mais razão temos 
para manter bem vivo o nosso 
dinamismo intelectual durante 
a leitura da Bíblia. Mas, an- 
tes, leia um livro sobre Orien- 
talogia Bíblica, que, por exem- 
plo, o excelente, escrito por 
Estêvão Bettencourt: Para 
entender o Antigo Testamento. 

Mas, um conselho: comece 
pelo Novo Testamento. E no 
Novo Testamento, pelos Evan- 
gelhos. Será esplêndida intro- 
dução para o Antigo Testa- 
mento. ? 

Sem a leitura frequente do 
Evangelho, toda a conversão 
é superficial e insegura. Sus- 
peita, mesmo. Quer quanto à 
autenticidade, quer quanto à 
duração. 

Dr. J. Mohana 


Luso, com a participação de 
noivos e recém-casados das 
várias freguesias do concelho. 
Estes Cursos são um serviço 
que a Igreja presta a quem 
constitui a sua família pelo 
Sacramento do Matrimónio. 

Têm por objectivo levar os 
noivos a pensar, reflectir e a 
dialogar sobre vários aspectos 
e compromissos do Matrimó- 
nio. 

À frente destes cursos está 
uma equipa de casais respon- 
sáveis que introduzem nas ses- 
sões os temas: Amor e vida 
quotidiana, Amor e sacramen- 
to, Diálogo e harmonia car- 
nal, Fecundidade, Desenraiza- 
mentos e evolução do amor ao 


' Catequese intensiva 


e mês de Maio 


Na igreja de Sant'Ana con- 
tinua a catequese intensiva à 
semana para as crianças que 
nho dia do Corpo dé Deus vão 
fazer a Profissão e Compro- 
misso de Fé, ou a sua Primei- 
ra Comunhão. 

Também, diriamente, à noi- 
te, durante o mês de Maio, há 
Terço, leituras bíblicas ou co- 
mentários e comunhão. 

Têm participado numerosas 
pessoas. 


No domingo, dia 7 do corren- 
te, o Mealhada recebeu o úl- 
timo classificado, o Macinha- 
tense, a contar para a 12.º jor- 
nada do campeonato distrital 
da A. F. Aveiro. Sob a arbi- 
tragem do sr. Francisco Car- 
valho, auxiliado por Bastos 
Laborinha (lado das banca- 
das) e Silva Pereira (lado 
C. Ferro), os grupos tiveram 
a seguinte constituição: Mea- 
lhada — David; Agostinho, Es- 
teves, Nazareno, Alves, Lou- 
renço, José Carlos, Navega, 
Helder, Vacariça e Dias (Her- 
culano). Macinhatense — Mar- 
tins; Carlos, Santiago, Ansel- 
mo, David, Semedo, Jesus 
(Gonçalves), Mário, Júlio, Ar- 
lindo e Nunes. Ao intervalo, os 
locais venciam por 2-1. Marca- 
ram os tentos pelos locais: 
Navega (2) respectivamente 
aos 5 e 8 minutos, Zé Carlos 
(89 m.) e Vacariça nos últimos 
segundos da partida, e pelos 
visitantes, Arlindo aos 10 mi- 
nutos marcou o tento de honra. 

Os visitantes começaram 
muito incertos, e, pela «amos- 


tra», previa-se até uma gran- 


Obrigatoriedade de afixação 


dos preços dos artigos à 


venda nos estabelecimentos 


O Grémio do Comércio do 
concelho de Aveiro, no desejo 
de colaborar na política que 
vem sendo seguida pelo Mi- 
nistério da Economia, chama 
a atenção das firmas suas 


agremiadas, de que são ex-. 


pressamente obrigadas a mar- 
car os preços de venda ao pú- 
blico em todos os artigos exis- 
tentes nos seus estabelecimen- 
tos, expostos em montras ou 
vitrines, devendo fazê-lo de 
forma a que esses preços se- 
jam bem visíveis e de fácil 
verificação, a todos solici- 
tando o maior cuidado na es- 
crupulosa observância do que 
a tal respeito dispõe o Despa- 
cho publicado no «Diário do 
Governo», II Série, de 15 de 
Janeiro de 1947, a fim de evi- 
tarem a intervenção das ins- 
tâncias oficiais, conforme está 
previsto no citado Despacho. 


Passeio dos alunos 
da Escola Preparatória 
Emídio Navarro 

de Mealhada 


No dia 8 de Maio, acompa- 
nhados de seus professores, 
foram em viagem de estudo e 
passeio os alunos do 1.º e 2.º 
anos da Escola do Ciclo de 
Mealhada. Seguindo em três 
autocarros, visitaram no Luso 
as novas instalações da Socie- 
dade de Águas de Luso, cujo 
funcionamento lhes foi expli- 
cado pelo chefe de serviços. 
No Museu Militar e junto do 
Oblisco, recordaram e revive- 
ram a Batalha do Buçaco. De- 
pois do almoço visitaram o 
convento, terminando com a 
visita ao Portugal dos Peque- 
ninos, em Coimbra. 

Interesse e alegria, além do 
convívio entre alunos e profes- 
sores, foram notas desta via- 
gem de estudo e de passeio 
anual. 


de goleada» por párte dos lo- 
cais. No entanto, a pouco e 
pouco foram-se recompondo, e 
por vezes deram alguma répli- 
ca aos mealhadenses. No en- 
tanto, os locais, exerceram 
grande domínio em quase todo 
o encontro, e ainda viram seis 
«tiros» seus embater na trave, 
que, a centímetros mais abai- 
xo, dariam tentos certos, e 
perderam, por precipitação e 
algumas vezes por infelicida- 
de, tentos em série, podendo, 
no encontro de hoje, ter-se ba- 
tido o record em tentos, neste 
campeonato. Apesar de falta- 
rem alguns titulares, os nossos 
rapazes, à parte o «association 
com cabeça» jogaram com 
vontade. Não costumamos fa- 
zer referências especiais aos 
jogadores para não menospre- 
zar os restantes, mas abrimos. 
hoje uma excepção. Nos en- 
contros efectuados em Mea- 
lhada, José Carlos devia ter 
tido feito a sua melhor exibi- 
ção deste campeonato no jogo 
a que nos estamos referindo. 

O jogo foi correcto e a ar- 
bitragem agradou. 

Depois deste encontro, deve 
ter desaparecido o «papão» da 
despromoção do Mealhada, 
pois faltam apenas 3 jornadas, 
e o Mealhada tem 4 clubes 
abaixo dele, e o clube que hoje 
nos visitou já está a 11 pontos. 
de diferença. 

No próximo domingo o Mea- 
lhada irá a S. Roque, para, no 
seguinte, receber o Cortegaça, 
penúltimo classificado. 


António Branco de Mello 


Associação de Futebol 
de Aveiro 


Recebemos deste Organismo: 
Regional de Futebol, o calen- 
dário da II Volta do Campeo- 
nato Distrital da II Divisão. 
Agradecemos e oportunamen- 
te faremos a sua publicação. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


O Grémio da Lavoura de Mea- 
lhada, dá conhecimento aos seus 
Associados, que têm toda a van- 
tagem nos manifestos da existên- 
cia “de gado suíno na Junta Na- 
cional dos Produtos Pecuários. 
Os manifestos podem ser entre- 
gues no Grémio até 31 de Maio, 
ou enviados directamente à Dele- 
gação da Junta dos Pecuários 
Aveiro. é 


Isenção de horário de 
trabalho aos motoristas 
ao serviço da Agricultura 


Sua Excelência o Ministro das: 
Corporações e Previdnêcia Social, 
em seu despacho de 20 de Março 
passado, dignou-se isentar do ho- 
rário de trabalho os profissionais 
acima indicados, quando tal pe- 
dido se mostre decidamente fun- 
damentado. 
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Promoção Social dos Ciganos 


O SIGNIFICADO DE «PROMOÇÃO INTEGRAL » 


Promoção é um processo que pode abranger diferentes aspec- 
tos da vida do homem na sociedade. Fundamentalmente significa 
valorização da pessoa humana e inclui toda a gama de actividade 
que directa ou indirectamente concorrem para essa valorização. 

A propoção não se reduz exclusivamente a esquemas de 


desenvolvimento económico; ela é pluridimensional, 


no sentido 


de que a valorização do homem só poderá ocorrer desde que atinja 
a sua totalidade (homem integral), tanto em relação a si mesmo, 
como em relação aos demais. Nesta linha de pensamento se situa 
a encíclica Populorum Progressio», do papa Paulo VI, para quem 
a grande aspiração dos homens de hoje é «realizar, conhecer e pos- 


suir mais, para ser mais». 


Trata-se portanto, da possibilidade de 


ser mais. O «ser mais» compreende o enriquecimento “do homem 


na sua globalidade. 


Vários factores deverão concorrer simultã- 
neamente: factores de ordem económica, social, 


cultural, moral e 


espiritual. A promoção integral compreende todos esses factores ao 
serviço da pessoa humana. Significa «possuir» e «conhecer» mais, 


a fim de se «ser mais». 


Ela é a criação de condições necessárias 


para que o homem possa viver ao rítmo da civilização a que per- 
tence. Promover significa alargar as fronteiras do ser, fazer parti- 


cipar, responsabilizar, 


consciencializar. 


Não' há por conseguinte 


promoção que não seja promoção do homem — e certamente do 


homem integral. 


Daí a ampla enumeração, por parte da encíclica, 


das condições mais humana para as quais se deve tender: 


«Mais humanas: a passagem da miséria à 


posse do necessário, 


a vitória sobre os flagelos sociais, o alargamento dos conhecimen- 
tos, a aquisição da cultura. Mais humanas: a consideração cres- 
cente da dignidade dos outros, a cooperação do bem comum, a von- 


tade da paz. 


Mais humanas ainda: o reconhecimento pelo homem dos valo- 
res supremos, e de Deus, origem e termo deles. Mais humanas, 
finalmente e sobretudo, a Fé, dum de Deus, acolhido pela boa 


vontade do homem...» 


A promoção não pode reduzir-se a uma acção exógena, acção 


que parte exclusivamente do exterior. 


. Deve ser aceite e desejada 


por aqueles a quem se destina. Estes deverão constituir-se, efec- 
tivamente, principais artífices do seu próprio crescimento em 
humanidade. Daqui a necessidade muitas vezes de mentalização. 

Mas convém não esquecer: assim como uma comunidade só 
poderá ser «mais humana» se todos os que a formam se tornarem, 
por sua vez, «mais humanos», assim ninguém poderá crescer em 
humanidade se todos os outros o não fizerem igualmente. Por isso, 
a promoção para ser individual terá de ser também comunitária. 
Promoção integral implica, por conseguinte, um conjunto de pro- 
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Administrador : 
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DEUS, 
O GRANRE AMIGO 
| DA VIDA TERRENA 


O sobrenatural é o natural 
enriquecido. A teologia cristã 
do corpo humano é a mais ge- 
uina fortaleza por onde ele 
pode ser defendids, onde pode 
ser protegido, contra tudo e 
contra todos. 


Pela virtude da fé eu sei que. 


o meu corpo é uma ideia e uma 
acção de Deus. Devo cuidar 
dele, porque não sou dono, sou 
administrador. Transporto-o. A 
saude é a água com que Deus 
'amassou, gratuitamente, o barro 
do meu corpo. Tenho de conser- 
vá-la, e reconquistá-la, quando a 
perco. 


tonifico meu corpô, dinamizo a 
nutrição de meus músculos, de 
meus ossos; meto cimento na 
resistência de mãe “andaimes 

Pela virtude da entrapelia 
(distrair-me sem prejudicar-me, 
e sem prejudicar os outros) 
submeto, periodicamente, meu 
corpo aos necessários benefí- 
cios da distensão geral. Espor- 
tos, natação, alpinismo, horticul- 


“tura, artes, música, dança, tea- 


tro, cinema, etc. — tudo isso, 
utilizado conforme a entrapelia 
proporciona, ao corpo, o zelo 
que o Dono espera. 

Obrigando-nos 'ao repouso se- 
manal, Deus não foi o primeiro 
médico a reconhecer a necessi- 
dade de relax? 

Prescrevendo várias virtudes 
distensoras, Deus não nos ar- 
mou para as tensões da vida? 

Recomendando a alegria, 
Deus não defendeu, antecipada- 
mente, o equilíbrio nervoso de 
todos os tentados da tristeza? 


DR. MOHANA (Médico) 


A ALEMANHA DE HOJE 


UM PRESIDENTE DESPRETENCIOSO 


Como os Órgãos de Informação 
amplamente noticiaram, faleceu 
recentemente o ex-presidente da 
República Federal da Alemanha, 
Heinrich Liúbke. Apeteceu-nos es- 
“crever imediatamente algumas li- 
nhas sobre esse tão discutido es- 
tadista, mas receámos que fossem 
encaradas como elogio fúnebre a 
que as circunstâncias obrigam. 
Por isso deixámos decorrer al- 
gum tempe antes de dedicarmos 
algumas linhas ao que foi o se- 
gundo presidente da República 
Federal da Alemanha. 


Digno nas suas atitudes, reser- 
vado e calmo, severo com natu- 
ralidade, foi alvo de muitos ata- 
ques injustos. Inclusivamente 
Berlim Oriental acusou-o de ter 


Por GOMES SERRA 


colaborado no projecto de cons- 
truções de campos de concentra- 
ção quando, na verdade, Heinrich 
Lubke foi por diversas vezes con- 
denado a penas de prisão, devido 


à sua resistência contra o nacio- 
nal socialismo. 

É certo que Heinrich Liúbke não 
era um presidente que se sabia 
rodear de uma corte de admira- 
dores, que brilhasse pela eloquên- 
cia das suas frases, que manti- 


- vesse constantes contactos com 


políticos, escritores, artistas e 
cientistas. Era, na verdade, o 
que se poderia chamar um pre- 
sidente despretensioso. Muitos 
zombaram dos seus conceitos, dos 
seus discursos. Mas seriam di- 
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Pela virtude da esperança, eu 
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FALTA DE PULSO. 


Palavras candentes, duras, 
mas verdadeiras e muito 
actuais, as de Francisco Babo, 
nas «Novidades» de 3 deste Ju- 
nho. Pois que todos as leiam 
padres e leigos e autoridades 
religiosas! Que tempo o nosso, 
de mutismo perigoso, para 
quem tinha obrigação de falar! 


Em nome de que liberdade se 
há-de deixar propalar o erro, 
a mentira, a calúnia, a asneira? 
Mas não se estão pervertendo 
consciências com a negação 
dos pecados de incontinência, 
a permisão de liberdades iimo- 
rais quer no uso e abuso da se- 
xualidade, quer dos meios que 
lá conduzem? As leituras por- 


Qt 
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nográficas, os gestos libertinos, 
a linguagem e os espectáculos 
obscenos deixaram de cair sob 
a alçada da moral cristã? Que 
a fraqueza humana, em todos 
os tempos, tenha deixado mar- 
cadas, com vinco mais ou me- 
nos fundo, as gerações, com- 
preende-se. 

Que os responsáveis, guar- 
diões e pregadores da moral 
cristã fiquem insensíveis pe- 
rante a derrocada não se com- 
preende. Muito menos que se- 
jam eles os contraventores e 
falsificadores da lei evangélica. 
Não há pluralismos de inter- 
pretação de tão claros artigos 
que possam consentir-se. 

E as verdades definidas hão- 
-de sofrer o ultrage diabólico da 
sua negação? O ecumenismo 
apagará a heresia? Mas, se 
não se denuncia, campará im- 
pante a impiedade. 

A unidade e a integridade da 
Fé é a primeira verdade que se 
impõe proclamar e defender. 
Caveant Consules... A demis- 
são das autoridades e vigilantes 
é grave e escandalosa atitude. 
Não chamar à ordem os que 
aberram, porfiam e não desis- 
tem, não os responsabilizar, re- 
preender e punir é omissão im- 
perdoável. Os cães mudos da 
Escritura Sagrada estão denun- 
ciados e vergastados nas vene- 
randas páginas. 

O abuso das cátedras sagra- 
das e das leais garantias da li- 
berdade de ensino religioso nos 
templos e outros lugares pro- 
fanos é uma torpeza inqualificá- 
vel que, desacreditando os que 
o cometem, compromete séria- 
mente a Igreja, acarretando para 
ela suspeições injustas, que lhe 
podem ser muito nocivas. E 
quem dirá que este abuso per- 


xs 


tence apenas ao domínio do 
abstracto? 

Não causará já náusea a cha- 
pa teimosamente batida da sor- 
te dos oprimidos, dos escravi- 
zados, dos proletários? Conven- 
cer-se-á alguém já da 'sinceri- 
dade e da pureza do grito roufe- 
nho e estafado dos seus defen- 
sores improvisados? 

Já alguém lhes descobriu a 
vocação dum padre Américo, 
devotado à Obra da Rua? 

Já se foi algum deles ofere- 
cer para servir numa das suas 
casas já fundadas e funcionan- 
tes ou noutras que bem convi- 
nha fundar-se? Só há ainda um 
CALVÁRIO para pobres doentes 
incuráveis. Porque não vão ren- 


E DESGRAÇA! 


der quem, por falta de mais 
obreiros, esgota e consome a 
vida, antecipando-lhe a hora fi- 
nal? 

Tanta falta de missionários 
nas terras de além, como se 
não comovem e empenham? 

A ânsia de desmistificar tudo 
que é miraculoso, sobrenatural 
faz delirar estes racionalistas 
tardios, fá-los dar tratos de polé 
à sua escandecida imaginação. 
Rasoiram tudo ao natural. Os 
milagres com que deparam no 
Evangelho são marmelos para 
eles duros de roer. 

E dão provas de que lhes 
custam a engolir. Só lhes falta 
dizer que adoptam a exegese 
de Renan. Como o Evangelho 
sem sobrenatural, sem mila- 
gres, não subsiste, todos se tor- 
cem para não o negarem. Se os 
mais ousados já 'avançam a fa- 
libilidade do relato da infância 
de Jesus! Se até, em nota, num 
livro didáctico de Religião e Mo- 
ral para o Ciclo Preparatório se 
contradiz a simples narrativa 
evangélica da água da piscina 
de Bethesda onde foi curado 'o 
paralítico que ali vinha há trinta 
e oito anos, atribuindo valor cu- 
rativo às águas que se pretende 
serem duma fonte termal inter- 
mitente! 

Estão conjurados com os. ini- 
migos de Deus e da Igreja al- 
guns membros do clero e do lai- 
cado, apóstatas e descrentes? 
Porque não se acautelam os 
fiéis contra estes assaltos vis 
e insidiosos dos que venderam 
a alma ao Diabo, fazendo-se es- 
calracho da vinha e escândalo 
dos bons? 


VISADO PELA COMISSÃO 
DE CENSURA 


- 


SOL DA BAIRRADA 


Crônica do Luso 


1 — Para quê falar? 


A época termal chegou. O 
tempo não estará muito ape- 
titoso, por enquanto. Isso não. 
Dias carregados de nuvens, frio 
e, por vezes, chuvisco. Mas a 
realidade é que já passeiam, 
pelas ruas do Luso, alguns ve- 
raneantes. Tantas vezes chama- 
mos a atenção, para quem ide 
direito, sobre as posturas cama- 
rárias do arranjo das casas. 
Os editais não apareceram e os 
donos esqueceram-se. 

Falta de quem trabalhe? Tal- 
vez. Mas, ao'menos que os pro- 
prietários não deixassem de ser 
lembrados da obrigação. 

Nos pontos principais existem 
cestos de recolha de papéis 'e 
outros detritos. E os detritos e 
os papéis aparecem todos os 
dias pelo chão. Sobretudo das 
excursões? Sim! Mas a gente 
da Terra podia, delicadamente, 
chamar a atenção dos que fa- 
lham neste ponto. Todos os 
dias, os trabalhadores da lim- 
peza perdem tempo que seria 
aproveitado noutras coisas do 
Luso. 


2 — Haverá consciência? 


É um facto de que há muito 
que fazer em Luso. 

Muito a rectificar, muito a 
desmoronar, muito a edificar. 
Claro que este trabalho tão pro- 
fundo tem necessidade evidente 
dum plano. Mas plano para fi- 
car na gaveta, no vale a pena. O 
plano de urbanização do Luso, 
de antiquado, já merece substi- 
tuição. Mesmo velho, serviu de 
alguma coisa, no pouco que se 
fez. 

Pedimos ao sr. Ministro das 
Obras Públicas uma visita ao 
Luso. 

A Junta de Turismo recebe, 
de bom grado todas as suges- 
tões e mesmo queixas. Mas 
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pouco pode fazer dentro do seu 
campo jurídico e ao alcance do 
seu magro rendimento. Não 
pode acudir a tudo: Nem lhe 
compete. Mas sofre com tudo 
quanto falta ao Luso. A preo- 
cupação da Terra tornou-se-lhe 
autêntica obsessão. Mas como 
remediar isto? 

Não tem verdadeira consciên- 
cia quem sempre fala da Junta 
de Turismo,—e não lhe conhece 
as suas possibilidades reduzi- 
das, de realização. O trabalho 
de cada lusense deve ser su- 
gerir, ajudar e amparar. 


Vacariça 


Festa do Corpo de Deus 


Na igreja de Vacariça, no dia 
do Corpo de Deus relizou-se a 
Festa da Profissão de Fé e Pri- 
meira Comunhão das Crianças. 
Foi muito concorrida, constando 
das cerimónias da Profissão de 
Fé, Missa Cantada, Sermão por 
um sacerdote de Coimbra, e 
Procissão do Santíssimo. Tomou 
parte a Filarmónica de Pampi- 
lhosa. 


Do Brasil para o relógio 
e aparelhagem sonora 


Correspondendo ao apelo fei- 
to, no Brasil, junto de pessoas 
ligadas à Vacariça ou desta zona 
da Bairrada, a favor do relógio 
e aparelhagem sonora da igreja 
de Vacariça, foi recolhida a im- 


portância de 7.200$00. Deste di- . 


nheiro foi portador o sr. Ilídio 
Andrade Vieira que entregou à 


Comissão logo que foi autori- 
zada a transferência da respec- 
tiva importância. A todos quan- 
tos contribuiram, cujos nomes 
se encontram afixados na igreja, 
manifestamos o mais vivo agra- 
decimento, por este meio. 


Baptizados 


Paula Cristina, filha de Antó- 
nio Pereira Rosa e de Eduarda 
Melo da Cruz, do Lograssol, 
sendo padrinhos José Domin- 
gos Cerveira de Melo e Noémia 
Coelho Fernandes, da Carreira. 

Pedro Miguel, filho de Antó- 
nio Faria de Almeida e de Maria 
Ernestina Ribeiro de Almeida, 
da Lameira de S. Geraldo. Fo- 
ram padrinhos António M. Ri- 
beiro de Almeida e Deolinda da 
Silva Ferreira. 

Pedro Manuel, filho de Amé- 
rico Correia “Lourenço e de Be- 
nedita da Silva Marques Lou- 
renço, sendo padrinhos Paulo 
Fernando da Silva Marques Ro- 
drigues e Rosa Maria da Silva 
Marques. 


Casamento 


Celebraram o seu casamento 
Alípio Estrela Alves, filho de 
Arménio Alves e de América 
Estrela, de Vale de Avim-Moita, 
e M. Cristina Semedo Henri- 
ques, filha de José Maria Henri- 
ques e. de Maria Leonilde Se- 
medo, de Lograssol. Foram pa- 
drinhos Arménio Pedro Pinheiro 
e Celestino Ferreira dos San- 
tos e madrinhas Maria Rosa Al- 
ves da Cruz Pinheiro e Lídia 
Martins Seabra. 


A ALEMANHA DE HOJE 
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gnas de troça, entre outras, as 
suas opiniões que passamos a 
transcreverem e que se referem a 
problemas da política de desen- 
volvimento? 

«É evidente que não é possível 
— dizia Heinrich Liúbke — a con- 
vivência por muito tempo de po- 
vos fartos, onde diáriamente se 
detioram ou são detioradas mi- 
lhares de toneladas de alimentos, 
com os povos atormentados pela 
fome, pela doença e pela pobreza 
incomensurável». 

«O combate contra a fome no 
Mundo é, por motivos humanos e 
políticos, o problema mais pre- 
mente». 

«No Terceiro Mundo não deve- 
mos rodear-nos de arrogância, 
pelo facto de, no momento, dis- 
pormos de maiores recursos e 
possibilidades técnicas.  Devere- 
mos propor uma verdadeira cola- 
boração para merecermos a con- 
fiança». 

«Um povo que se levantou da 
mais profunda miséria — disse 
ainda Heinrich Liúbke —, porque 
povos de outros países lhe possi- 
bilitaram o pão de cada dia, tem 
como obrigação moral e humana, 
o dever do amor ao próximo e o 
pagamento de uma dívida espe- 
cial de gratidão». 

Heinrich Liúbke foi, toda a sua 
vida, um homem simples que, ao 


prestar juramento como Presi- | 


dente Federal e falando da sua 


origem e da sua formação, disse 
«Crieiime em meio rural, em am- 


biente de vida simples, muitas 
vezes cercado de dificuldades 
mas, também, de inúmeras bele- 
zas». 

Talvez a sua formação rural 
nunca o tenha abandonado atra- 
vés da vida! Para além de ter 
nascido numa aldeia, orientou os 
seus estudos para a agricultura, 
sistemas de povoamento e técni- 
cas de cultura. Talvez esse o se- 
gredo que o levou a grangear 
amigos em todo o Mundo que lhe 
permitiram em cada viagem efec- 
tuada ao estrangeiro, estreitar as 
relações de amizade entre a Re- 
pública Federal da Alemanha e 
os países visitados. 

Quanto a República Federal 
da Alemanha lhe ficou a dever, 
disse-o o actual presidente num 
extenso telegrama de condolên- 
cias enviado à viúva do ex-presi- 
dente: «Inesquecível ficará a sua 
tenaz luta, como ministro da Re- 
nânia do Norte — Vestefália, pelo 
nosso pão de cada dia, nos anos 
de fome e privações do após- 
-guerra, a sua actuação como 
ministro federal da Alimentação 
na década de 50 e, finalmente, 
como Presidente Federal de 1959 
a 1969. Principalmente neste úl- 
timo cargo o vosso esposo deu 
todas as forças. Desempenhou 
essa função acima dos partidos, 
com dignidade e justiça em rela- 
ção a todos. A conservação e 


-o desenvolvimento da nossa de- 


mocracia foi, para ele, um su- 
premo dever». 


GOMES SERRA 


TERRAS DA NOSSA TERRA Promoção Social 


dos Ciganos 
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cessos convergentes que se orientam simultâneamente para o 
indivíduo e para a comunidade onde ele se integra: promoção indi- 
vidual num contexto comunitário. 


CARTA DUM CIGANO DE SANTARÉM 


Andava no negócio; tinha dias em que fazia, outros não fazia nada; 
era escorraçado; ninguém olhava para mim com bons olhos, toda 
a gente onde eu ia vender me dizia: «Lá vem você para nos enga- 
nar». Quando eu pedia um preço razoável, diziam-me logo: «Pois, 
pedem o dobro e depois querem vender». Agora, amigos, não 
satura? Claro que satura, e é necessário ter um temperamento 
muito grande 'e ser dotado duma bondade extrema para poder 
suportar tudo isto, e perfeito só houve um, foi Deus, e mesmo 
assim o mataram. À tarde, quando vinha do meu negócio, bastante 
cansado com dezenas de quilómetros 'andados, e meditava: mas 
meu Deus não haverá outra maneira de eu poder ser alguém na 
vida, sem ser esta que eu trago; ser respeitado por todos quer 
seja pela alta ou baixa sociedade? Claro que havia, eu é que 
não a procurava. Até que já cansado desta vida a encontrei e 
sabem como? Ingressei numa escola de toureiros. Sempre com 
a ambição de ser alguém na vida comecei a ter contacto com a 
alta sociedade, a ser acarinhado por todos; para onde eles iam 
ia eu também. Já não era o cigano de outrora, agora sou um novo 
cigano. Não tem havido distinção; se é o filho do senhor tal ou se 
sou eu é tudo igual e isto para mim tem um valor que nem cal- 
culam. Nem por muito dinheiro eu voltaria atrás; para quê? 
Se voltasse quem era eu? Ninguém; assim tenho os meus amigos 
e sou estimado sem distinção para ninguém. Sou aspirante a novi- 
lheiro. Já tenho toureado em Portugal e encontro-me actualmente 
em Espanha. Onde tenho toureado não me tem faltado nada e 
venho a ambicionar um dia a ter uma vida estável. Namoro uma 
moça que tem o 6.º ano liceal. Seu pai um senhor que é médico. 
Tenho o carinho deles, que mais quero eu? E vós não tendes nada. 
Porque não seguem o meu conselho e mudam de vida? Façam por 
vós próprios e verão o resultado. 

Em Santarém encontram-se umas irmãs que pertencem ao 
colégio Andaluz que muito têm feito pelos ciganos. Mas quê? 
falta-lhes muita força de vontade e-sem isso não pode ser nada. 
Estas irmãs têm sido incansáveis, assim como os srs. Padres. 
Porque não devemos lutar e ajudá-los, pois se nós é que necessi- 
tamos deles e não eles de nós? Aqui em Santarém fazia-se no 
princípio várias reuniões em que cada um expunha o seu assunto, 
reuniões de bastante interesse para nós. Ajudáva-nos a cultivar- 
-nos, a sebermos coisas que nós não sabíamos. Fazíamos peregri- 
nações e o povo não cigano já dizia: «vocês vão no bom caminho», 
mas quando ia já tudo bastante avançado desistiu tudo. Porquê? 
Como querem vocês ser alguém. Sem lutarem pela vida nunca 
podem ser nada. Mudem de vista e um dia (dirão «abençoado o dia 
em que eu li ou ouvi a palavra deste nosso amigo». 

Aqui fica o meu agradecimento a Deus por me ter ajudado 
quando tanto necessitava d'Ele e às irmãs:do Colégio Andaluz 
e aos Padres de Santarém a boa vontade e o carinho com que 
nos têm ajudado. Não tenho palavras que possam exprimir todo 
este meu agradecimento a estas irmãs e aos senhores Padres e 
para vocês um abraço forte. 

UE, 
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SOL DA BAIRRADA 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação, que por escritura la- 
vrada no dia dezoito de Maio 
do ano corrente, de folhas vinte 
e cinco a folhas trinta e seis, 
verso, do livro de notas para es- 
crituras diversas, número B-vin- 
te e três, do Cartório Notarial 
de Mealhada, perante o notário 
Licenciado José Marques de Al 
meida, a «Sociedade da Água de 
Luso, sociedade anónima de res- 
ponsabilidade limitada», com 
sede na vila e freguesia de Lu- 
so, do concelho de Mealhada, 
reforçou o seu capital social 
que era de quatro milhões no- 
vecentos e noventa e oito mil 
escudos com mais nove milhões 
novecentos e noventa e seis 
mil escudos, por incorporação 
de reservas, ficando, assim, a 
dita sociedade com o capital so- 
“cial de catorze milhões nove- 
centos e noventa e quatro mil 
escudos, constituído, como era 
por oitenta e três mil e trezen- 
tas acções, mas sendo elevado 
o valor nominal de cada acção 
que era de sessenta escudos 
para cento e oitenta escudos. 

Que, ainda, pela mesma es- 
critura, e em execução da deli- 
beração da Assembleia Geral de 
doze de Março do corrente ano 
se procedeu à remodelação to: 
tal dos Estatutos da referida so- 
ciedade, substituindo-os pelos 
seguintes: 


ESTATUTOS 


DA SOCIEDADE DE ÁGUA 
DE LUSO, S. A. R. L. 


CAPÍTULO PRIMEIRO 
DA DENOMINAÇÃO, OBJECTO, 
SEDE E DURAÇÃO 


ARTIGO PRIMEIRO 


Fundada em vinte e cinco de 
Agosto de mil oitocentos e cin- 
quenta e dois continua existindo 
e será regida por estes estatu- 
tos e pelas disposições legais 
aplicáveis, a Sociedade Anó- 
nima de Responsabilidade, Limi- 
tada, denominada Sociedade da 
Água de Luso. 


ARTIGO SEGUNDO 


Número um. A Sociedade tem 
por objecto: 

a) A exploração de nascen- 
tes de águas minerais e de 
mesa e, bem assim, o comércio 
das mesmas águas e seus deri- 
vados; 

b) A preparação, fabrico e 
respectivo comércio de águas 
artificialmente mineralizadas, ou 
de qualquer outro modo prepa- 
radas e refrigerantes; 

c) A exploração de estabe- 
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lecimentos termais, nomeada- 
mente balneários, assim como 
salões de recreio, piscinas e 
campos de jogos; 

d) A exploração da iindús- 
tria hoteleira e alimentar; 

e) O estabelecimento, com: 
participação, gestão ou explora- 
ção de toda e qualquer outra 
indústria, comércio ou activi- 
dade que não dependa de auto- 
rização legal especial. 

Número dois. Para realização 
do seu objecto social e me- 
diante deliberação do Conselho 
de Administração, com parecer 
favorável do Conselho Fiscal, ia 


Sociedade poderá, designada- 
mente: 
a) Fundir-se ou incorporar 


quaisquer empresas industriais 
ou comerciais; 

b) Participar em empresas, 
singulares ou colectivas, já exis- 
tentes ou a constituir, adqui- 
rindo ou subscrevendo acções 
ou outras partes de capital, co- 
laborar na sua administração, ge- 
rência ou fiscalização ou nelas 
se interessar de algum outro 
modo; 

c) Alienar a título oneroso, 
total 'ou parcialmente, o seu 
activo imobilizado ou às parti- 
cipações por ela tomadas nou- 
tras empresas; 

d) Adquirir obrigações ou 
quaisquer outros títulos de cré- 
dito e efectuar com eles todas 
as operações que entender con- 
venientes. 


ARTIGO TERCEIRO 


Número um. A sede da Socie- 
dade é no Luso, na rua Álvaro 
de Castelões, podendo todavia 
o Conselho de Administração, 
com parecer favorável do Con- 
selho Fiscal, transferi-la para 
qualquer outro local do territó- 
rio nacional. 

Número dois. O Conselho de 
Administração poderá estabele- 
cer delegações, filiais, agências 
ou qualquer outra forma de re- 
presentação quando e onde en- 
tenda conveniente. 


ARTIGO QUARTO 


A duração da sociedade é por 
tempo indeterminado contando- 
-se para todos os efeitos desde 
vinte e cinco de Agosto de mil 
oitocentos e cinquenta e dois. 


CAPÍTULO SEGUNDO 
DO CAPITAL SOCIAL, ACÇÕES 
E OBRIGAÇÕES 
ARTIGO QUINTO 


Número um. O capital social 
é de catorze milhões novecen- 


tos e noventa e quatro mil es- 
cudos, acha-se totalmente subs- 
crito e realizado, em dinheiro 
e nos demais bens sociais, e é 
representado por oitenta e três 
mil e trezentas acções do valor 
nominal de cento e oitenta es- 
cudos. 

Número dois. A Assembleia 
Geral poderá delegar no iCon- 
selho de Administração a com- 
petência para proceder a qual- 
quer aumento de capital, defi- 
nindo ou não, em cada caso, os 
termos e condições a observar 
na respectiva subscrição. 


ARTIGO SEXTO 


Número um. Nos aumentos 
de capital por incorporação de 
reservas participarão apenas os 
accionistas existentes à data 
em que eles tiveram lugar. 

Número dois. Nos restantes 
aumentos de capital, os accio- 
nistas terão sempre direito de 
preferência na proporção do nú- 
mero de acções que detiverem. 

Número três. No caso de não 
ser exercido esse direito ide pre- 
ferência sobre uma parte do au- 
mento de capital, os restantes 
accionistas continuarão a ter 
sempre o direito de preferência, 
sobre a parte não subscrita. 

Número quatro. A fim de os 
accionistas poderem usar ido di- 
reito de preferência conferido 
nos números anteriores, serão 
avisados com o mínimo de trin- 
ta dias de antecipação, por meio 
de anúncios publicados no «Diá- 
rio do Governo» e em jornais 
diários de Lisboa, Porto e Coim- 
bra e também. por cartas cir- 
culares registadas, dirigidas a 
todos aqueles que possuirem 
acções nominativas ou ao por- 
tador resgistadas. 


ARTIGO SÉTIMO 


Número um. As acções po- 
derão ser nominativas ou ao 
portador, com ou sem folha de 
cupões, e reciprocamente con- 
vertíveis, nos termos da Lei. 

Número dois. As despesas de 
conversão ficam a cargo dos 
accionistas interessados. 

Número três. Poderá haver tí- 
tulos representativos de um, 
cinco, dez, vinte, cinquenta e 
cem acções. 

Número quatro. Os títulos re- 
presentativos das acções são 
autenticados com o selo branco 
da Sociedade e serão assinados 
por dois Administradores, po- 
dendo uma das assinaturas ser 
reproduzida por processos me- 
cânicos ou por chancela. 


ARTIGO OITAVO 


Número um. Enquanto as 
acções não estiveram integral- 
mente liberadas, os accionis- 
tas subscritores são responsá- 
veis pelas importâncias em dí- 
vida e pelos respectivos juros 
de mora, calculados à taxa de 
dez por cento ao ano, contados 
desde a data do vencimento da 
obrigação. 

Número dois. O subscritor re- 
misso que, depois ide avisado 
por carta registada não proce- 
der à liquidação de débito no 
prazo de trinta dias, perderá em 
favor da Sociedade, mediante 
prévia deliberação do Conselho 
de Administração, o direito às 
respectivas acções, que serão 
adquiridas, com dispensa de 
quaisquer formalidades judi- 
ciais, pelo valor nominal, sendo 
restituído ao subscritor, depois 
de descontados os juros, o sal- 
do das prestações pagas. 

Número três. Se as acções 
subscritas e não pagas tiverem 
sido negociadas, o disposto nes- 
te artigo aplica-se também aos 
respectivos adquirentes, obser- 
vando-se o disposto no artigo 
cento e setenta do Código Co- 
mercial. 


ARTIGO NONO 


Número um. A propriedade e 
transmissão de acções somente 
produzem efeito para com a So- 
ciedade, tratando-se de títulos 
ao portador, mediante a sua 
apresentação ou depósito em 
instituições de crédito a indi- 
car pela Sociedade, e quanto a 
títulos nominativos, pelo seu 
averbamento no competente li- 
vro de registo e desde a data 
deste averbamento. 

Número dois. As acções são 
indivisíveis perante a Socie- 
dade, devendo os seus possui- 
dores, em caso de comproprie- 
dade, designar um só que a to- 
dos represente, sem prejuízo do 
disposto no artigo mil quatro- 
centos e sessenta e sete, nú- 
mero dois do Código Civil. 


ARTIGO DÉCIMO 


Número um. Com observân- 
cia dos preceitos legais, pode 
a Sociedade, mediante delibe- 
ração da Assembleia Geral, emi- 
tir obrigações, nominativas e ao 
portador, e convertíveis ou não, 
subsequentemente, em acções. 

Número dois. A Assembleia 
Geral fixará ainda as condições 
de emissão designadamente, 
preço, tipo, taxa de juro e prazo 
de amortização das obrigações, 
a sua eventual convertibilidade 


em acções e a atribuição de 
quaisquer direitos especiais.. 
Número três. A Assembleia 
Geral poderá delegar no Con- 
selho de Administração, no todo 
ou em parte, a competência fi- 
xada no número anterior. 
Número quatro. Aos respecti- 
vos subscritores é aplicável o 
estatuído nos artigos oitavo e 
nono dos presentes estatutos. 


ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO 


A Sociedade, mediante deli- 
beração do Conselho de Admi- 
nistração e com parecer favo- 
rável do Conselho Fiscal, pode 
adquirir ou alienar as suas pró- 
prias acções ou obrigações e 
realizar sobre elas todas as 
operações e realizar sobre elas, 
digo todas as operações que ti- 
ver por convenientes. 


CAPÍTULO TERCEIRO 
DA ASSEMBLEIA GERAL 


ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO 


As deliberações da Assem- 
bleia Geral, como órgão su- 
premo da Sociedade, são obri- 
gatórias para todos os accionis- 
tas, mesmo ausentes, incapazes 
e dissidentes, e são tomadas 
por maioria dos votos emitidos 
pelos accionistas presentes ou 
representados, excepto nos ca- 
sos em que a lei exija maioria 
qualificada. 


ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO 


Número um. Só podem inter- 
vir nas Assembleias Gerais e 
exercer o direito de voto os 
accionistas possuidores de, pelo 
menos, cem acções, sendo per- 
mitido, nos termos legais, o 
agrupamento de accionistas 
que, isoladamente, não possuam 
esse mínimo. 

Número dois. A cada grupo 
de cem acções corresponde um 
voto, até ao limite legal. 

Número três. Os accionistas 
sem voto e os obrigacionistas 
não podem assistir à Assem- 
bleia Geral. 


ARTIGO DÉCIMO QUARTO 


Número um. A qualidade de 
accionista, para os efeitos do 
artigo anterior, só pode pro- 
var-se, tratando-se de acções 
nominativas, através ido seu 
averbamento, e, tratando-se de 
acções ao portador, pelo seu 
depósito, em nome de iaccionis- 
tas num Banco ou nos Cofres 
da Sociedade, um e outro reali- 
zados até dez dias antes da data 
da Assembleia. 

Número dois. Os títulos depo- 
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sitados nos Cofres sociais de- 
verão ser levantados nos dez 
dias imediatos à realização da 
Assembleia, findos os quais 
cessa a responsabilidade da So- 
ciedade pelo respectivo -depó- 
sito. 


ARTIGO DÉCIMO QUINTO 


Número um. Os accionistas 
com direito de voto podem fa- 
zer-se representar por mandato, 
contanto, que o mandatário en- 
tre por direito próprio ma 
Assembleia Geral. 

Número dois. A representa- 
ção pode ser conferida por sim- 
ples carta dirigida ao Presidente 
da Assembleia Geral, contanto 
que a assinatura se mostre re- 
conhecida notarialmente ou pelo 
Conselho de Administração. 

Número três. Os mandatos te- 
rão de ser apresentados na sede 
social até três dias antes da 
reunião da Assembleia Geral. 


ARTIGO DÉCIMO SEXTO 


Nos casos especiais a seguir 
indicados, a representação nas 
Assembleias Gerais competirá: 

a) —a de mulher casada, ao 
marido, salvo o disposto no ar- 
tigo mil seiscentos e setenta e 
oito do Código Civil; 

b) — a dos incapazes, ao seu 
representante legal; 

c) —a da herança indivisa, ao 
cabeça de casal; 

d) — a dos comproprietários, 
aquele que os representar pe- 
rante a Sociedade, nos termos 
do artigo nono destes Estatu- 
tos; 

e) — e a das pessoas colecti- 
vas e sociedades aos seus re- 
presentantes legais ou à pessoa 
a quem elas confiram mandato 
especial com poderes expressos 
de representação. 


ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO 


Número um. A assembleia 
Geral elegerá, de três em três 
anos, de entre os accionistas, 
a respectiva mesa, a qual será 
composta de um presidente, de 
um vice-presidente, e de dois 
secretários, sucessivamente re- 
elegíveis. 

Número dois. Na falta ou im- 
pedimento do presidente e do 
vice-presidente, assumirá a sua 
presidência o presidente do 
Conselho de Administração ou 
um accionista por ele designa- 
do, quando tenha de intervir na 
discussão de qualquer assunto. 


ARTIGO DÉCIMO OITAVO 


Número um. A Assembleia 
Geral ordinária reunir-se-á uma 
vez, nos primeiros três meses 
do ano social. 

Número dois. As Assembleias 
Gerais extraordinárias serão 
convocadas sempre que o Con- 
selho de Administração ou o 
Conselho Fiscal o julguem ne- 
cessário ou quando a-sua convo- 
cação seja requerida por accio- 
nistas que representem, pelo 
menos vinte por cento do capi- 
tal social. 


ARTIGO DÉCIMO NONO 


Número um. As convocações 
serão feitas por meio de anún- 
cios publicados com, pelo me- 
nos, quinze dias de antecedên- 
cia, no «Diário do 'Governo» e 
em jornais diários de Lisboa, 
Porto e Coimbra, dos quais 
constarão a data, o local e a 


ordem do dia da Assembleia: 


Geral. 


presentes ' ou 


Número dois. Os accionistas 
possuidores de acções nomina- 
tivas deverão ainda ser convo- 
cados, com a mesma antecedên- 
cia, por carta registada. 


ARTIGO VIGÉSIMO 


Número um. Salvo disposição 
legal em contrário, as Assem- 
bleias Gerais, ordinárias ou ex- 
traordinárias, consideram-se va- 
lidamente constituídas e em 
condições de deliberar em pri- 
meira reunião, quando estejam 
representados 
accionistas que detenham, pelo 
menos, a maioria simples do 
capital social. 

Número dois. Além do dis- 
posto no número anterior para 
as Assembleias Gerais Extraor- 
dinárias convocadas a requeri- 
mento de accionistas, estas só 
se considerarão em condições 
de deliberar quando estejam 
presentes pelo menos dois ter- 
cos dos accionistas que as te- 
nham requerido. 


ARTIGO VIGÉSIMO PRIMEIRO 


Número um. Se na primeira 
reunião a Assembleia Geral não 
puder funcionar por insuficiên- 
cia de representação de capital, 
será imediatamente convocada, 
também por anúncios, segunda 
reunião, com :a mesma ordem 
do dia, que terá lugar nos trinta 
dias imediatos, mas não antes 
de decorridos quinze dias sobre 


a primeira. 
Número dois. Em segunda 
reunião, a Assembleia Geral 


considera-se validamente cons- 
tituída e em condições de deli- 
berar, qualquer que seja o ca- 
pital representado. 


ARTIGO VIGÉSIMO SEGUNDO 


Número um. A Assembleia 
Geral devidamente constituída 
terá as sessões que se mostra- 
rem necessárias à deliberação 
sobre o objecto da convocatória, 
mesmo quando tenham que rea- 
lizar-se em datas ulteriores. 

Número dois. Na hipótese 
prevista no número anterior, o 
Presidente da Assembleia Ge- 
ral, ou quem suas vezes fizer, 
fixará no final de cada sessão, 
o dia, dentro dos oito imediatos, 
hora e local da reunião em que 
os trabalhos hão-de prosseguir, 
sem necessidade de qualquer 
outra forma de publicação. 


ARTIGO VIGÉSIMO TERCEIRO 


Número um. As votações po- 
dem processar-se por qualquer 
das formas legais. 

Número dois. As delibera- 
ções da Assembleia Geral cons- 
tarão de actas que se conside- 
ram válidas, para todos os efei- 
tos, quando assinadas, pelo me- 
nos, por três membros da mesa 
constituída. 


CAPÍTULO QUARTO 
DA ADMINISTRAÇÃO 


ARTIGO VIGÉSIMO QUARTO 


Número um. A administração 
e gestão de todos os negócios 
e interesses sociais, a repre- 
sentação da Sociedade em juízo 
e fora dele e a execução das 
deliberações da Assembleia Ge- 
ral serão exercidas por um con- 
selho de Adinistração composto 
por três vogais eleitos pela 
Assembleia Geral que, de entre 
si, designarão um: Presidente e 
um - Administrador - Delegado, 
com as funções específicas que 


a um e outro forem cometidas 
por este Conselho. 

Número dois. Os actos de 
compra, arendamento, alienação 
e oneração de bens imóveis, 
pertencentes à Sociedade, a 
compra 'ou alienação de acções 
e obrigações, a concessão ou 
centração de empréstimos e, 
bem assim, quaisquer actos ou 
contratos que devam constar de 
documento autêntico e respec- 
tivas promessas, e, ainda, a 
prestações de garantias reais, 
ou pessoais, serão deliberados 
pelo Conselho de Administra- 
ção. 

Número três. Para que a So- 
ciedade fique obrigada basta a 
assinatura do Presidente do 
Conselho de Administração ou 
do Administrador-Delegado, sem 
prejuízo, todavia, do disposto no 
parágrafo anterior. 

Número quatro. Nos actos de 
mero expediente bastará a assi- 
natura de qualquer dos Admi- 
nistradores ou de qualquer pro- 
curador especial, para tanto 
constituído dentro dos limites 
dos poderes que lhe hajam sido 
conferidos. 


ARTIGO VIGÉSIMO QUINTO 


O Conselho de Administração 
reunirá, no escritório da Socie- 
dade, por convocação do Presi- 
dente, ou de dois vogais, sem- 
pre que os interesses sociais 
o exijam, mas terá pelo menos 
uma sessão mensal. 


ARTIGO VIGÉSIMO SEXTO 


O Conselho de Administração 
pode delegar poderes, incluindo 
os de gerência, e constituir 
mandatários da Sociedade, fi- 
xando as respectivas atribui- 
ções e, eventualmente, o prazo 
dos mandatos. 


ARTIGO VIGÉSIMO SÉTIMO 


Ao Conselho de Administra- 
ção caberá providenciar sobre 
os impedimentos dos seus vo- 
gais e escolher, de entre os 
accionistas, quem deve preen- 
cher as vagas até à primeira 
Assembleia Geral, que deverá 
confirmar a nomeação ou ele- 
ger outros. 


CAPÍTULO QUINTO 
DA FISCALIZAÇÃO 


ARTIGO VIGÉSIMO OITAVO 


A fiscalização da Sociedade 
será exercida por um Conselho 
Fiscal, eleito pela Assembleia 
Geral, composto por três vo- 
gais efectivos, um dos quais 
será o Presidente e um ou dois 
suplentes. 


ARTIGO VIGÉSIMO NONO 


O Conselho Fiscal terá uma 
reunião ordinária todos os tri- 
mestres e reunirá extraordina- 
riamente sempre que para tanto 
seja convocado pelo seu Presi- 
dente ou a pedido de qualquer 
dos seus membros ou do Con- 
selho de Administração. 


CAPÍTULO SEXTO 


DISPOSIÇÕES COMUNS AO 
CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO E AO 
CONSELHO FISCAL 


ARTIGO TRIGÉSIMO 
“Número um. Os membros dos 


Conselhos: de: Administração e, 
Fiscal caucionarão o exercício 


dos seus cargos, mediante o de- 
pósito prévio, no cofre social, 
de quinhentas acções da Socie- 
dade. 

Número dois. As acções da- 
das em caução deverão estar in- 
tegralmente liberadas, livres de 
qualquer ónus ou encargos, e, 
sendo nominativas, deverão ser 
endossadas em branco. 

Número três. A caução pode 
ser prestada pelo próprio eleito 
ou por terceiros. 


ARTIGO TRIGÉSIMO PRIMEIRO 


Número um. Os Conselhos 
reunirão no local que constar 
das convocatórias e, na falta de 
indicação, na sede social. 

Número dois. Consideram-se 
devidamente convocados os 
membros idos Conselhos que te- 
nham comparecido à reunião ou 
assinado o aviso convocatório, 
aqueles que hajam sido convo- 
cados por carta registada expe- 
dida com antecipação não infe- 
rior a cinco dias ou que tenham 
sido avisados por outra forma 
prêviamente acordada. 


ARTIGO TRIGÉSIMO SEGUNDO 


Número um. As deliberações 
dos Conselhos serão tomadas 
por maioria simples, cabendo 
aos respectivos presidentes, 
além do-seu voto, voto de quali- 
dade, sempre que o número dos 
seus membros presentes seja 
par e se verifique o empate. 

Número dois. Quando alguns 
dos membros dos conselhos 
não puder comparecer a uma 
reunião, poderá dar o seu voto 
por escrito, mediante carta fe- 
chada entregue ao presidente, 
que será aberta apenas no mo- 
mento da votação, ou fazer-se 
representar por outro membro 
do Conselho, a quem, para tan- 
to, confira os necessários pode- 
res, mesmo por carta ou tele- 
grama. 


ARTIGO TRIGÉSIMO TERCEIRO 


Número um. As deliberações 
dos conselhos constarão de 
actas lançadas em livros pró- 
prios, rubricados ou chancela- 
dos pelo Presidente da Assem- 
bleia Geral. 

Número dois. As actas produ- 
zirão todos os seus efeitos 
quando assinadas, pelo menos, 
por mais de metade dos mem- 
bros que assistirem à reunião, 
valendo as assinaturas dos re- 
presentantes, para efeito de 
contagem, também pelos repre- 
sentados. 


ARTIGO TRIGÉSIMO QUARTO 


Número um. Os membros dos 
Conselhos de Administração e 
do Conselho Fiscal receberão 
as remunerações mensais e ou 
as gratificações que forem fi- 
xadas por uma comissão espe- 
cial de três accionistas, eleita 
trienalmente, em Assembleia 
Geral, e que funcionará durante 
o respectivo triénio da eleição 
daqueles. 

Número dois. As delibera- 
ções da comissão especial se- 
rão lavradas em livro próprio 
igualmente rubricado ou chance- 
lado pelo Presidente da Assem- 
bleia Geral. 


CAPÍTULO SÉTIMO 
BALANÇOS E LUCROS 


ARTIGO TRIGÉSIMO QUINTO 


Número: um... O. ano social 
coincide com o ano civil. 


Número dois. No dia trinta e 
um de Dezembro de cada ano 
preceder-se-á a inventário rigo- 
roso do activo e passivo da So- 
ciedade, fixando-se os valores 
respectivos e referindo-se âque- 
la data o respectivo balanço ge- 
ral. 


ARTIGO TRIGÉSIMO SEXTO 


O saldo da conta de lucros e 
perdas será distribuído pela 
forma que a Assembleia Geral 
aprovar, sob proposta do Con- 
selho de Administração, com 
voto favorável do Conselho Fis- 
cal. 


CAPÍTULO OITAVO 
DISPOSIÇÕES GERAIS 


ARTIGO TRIGÉSIMO SÉTIMO 


Número um. As pessoas co- 
lectivas ou sociedades que se- 
jam accionistas podem ser elei- 
tas para todos os cargos so- 
ciais. 

Número dois. Sendo-o, a pes- 
soa colectiva ou sociedade elei- 
ta deve, em carta registada, di- 
rigida ao Presidente da Assem- 
bleia Geral, designar uma pes- 
soa singular como seu represen- 
tante efectivo, e outra como seu 
representante substituto, : para 
o exercício das respectivas: fun- 
ções. ; 

Número três. Cessando, :por 
qualquer motivo, as funções dos 
representantes, deve a pessoa 
colectiva ou sociedade, 'comu- 
nicá-lo, nos termos do número 
anterior, e indicar, ao mesmo 
tempo, as pessoas singulares 
que hão-de substituí-los. 


ARTIGO TRIGÉSIMO OITAVO 


É permitida a reeleição para 
todos os cargos sociais. 


ARTIGO TRIGÉSIMO NONO 


Para a resolução de todos os 
diferendos entre accionistas e 
sociedade, emergentes da inter- 
pretação ou aplicação destes 
Estatutos, fica estipulado o foro 
da comarca de Lisboa, com iex- 
pressa renúncia a qualquer ou- 
tro. 


ARTIGO QUADRAGÉSIMO 


Número um. A dissolução e 
liquidação da sociedade far-se- 
-ão nos termos da lei. 

Número dois. A Assembleia 
Geral que deliberar a dissolução 
decidirá com observância da lei 
e dos presentes estatutos, a 
forma da liquidação e designará 
os liquidatários. 


ARTIGO QUADRAGÉSIMO 
PRIMEIRO 


Estes Estatutos começam a 
vigorar logo que aprovada pela 
Assembleia Geral, publicados 
no «Diário do Governo» e idevi- 
damente registados e revogam 
e substituem os actualmente 
em vigor. 

Está conforme o original, e de- 
clara-se que na. parte omitida 
nada há que amplie, restrinja, 
modifique ou condicione a parte 
transcrita. 


Cartório Notarial de Mealhada, 
vinte e seis de Maio de mil no- 
vecentos e setenta e dois. 

A Ajudante do Cartório, 


Maria de Lurdes da Silva Cortês 


Os nossos amigos 


Pagaram a sua assinatura refe- 
rente ao ano de 1971, os seguin 
tes assinantes da vila da Mea- 
lhada e lugares de Sernadelo, 
S. Romão, Cardal e Reconco: 


D. Adelaide Falcão de Vascon- 
celos Lebre, Adelino José Dias 
Vigário, Afonso de Oliveira San- 
tos, Agostinho Moreira, Albano 
Maia, Albano da Silva Rodrigues 
Breda, Albertino Saldanha, Al- 
berto dos Santos Clemente, Al- 
berto Lindo da Cruz, Alexandre 
Soares Cadete, Afredo Viana Mo- 
rais Leitão, Alípio Lopes Neves, 
Álvaro Capela, Álvaro Pedro (Ser- 
- nadelo), Álvaro Xabregas, António 
Alves Ferreira, António Canas 
dos Santos, António Costa, Antó- 
nio Daniel Martins Coelho, Dr. 
António Dias dos Santos, António 
Fernandes Alves, António Manuel 
Rodrigues Contente, António Si- 
mões, Professor Armindo Duarte 
Pega Cardoso, Augusto dos San- 
tos Capela, Banco Nacional UI- 
tramarino, Bento Augusto Perei- 
ra de Carvalho (V.2 de), Carlos 
Gonçalves Ferreira, Carlos Lo- 
pes, Colégio de Santa Ana, João 
Antunes Pires, Edmundo Lopes 
Machado, Fernando dos Santos 
Oliveira, Fernando Silva, Fran- 
cisco Marques Bom, dr. Franklim 
Borralho, Henrique Moreira Pe- 
res, Herculano Dinis Ferreira, 
Hermenegildo Madeira de Oli- 
veira, Hilário Castela Baptista, 
Horácio Cerveira Jerónimo Duarte 
Saraiva, João Duarte Saraiva, 
João Fernandes da Silva, João 
Henriques dos Santos, João Ma- 
ria da Rocha Cupido, D. Delfina 
Maria Pereira Ferreira, Alberto 
Breda Lousado, Joaquim Borges 
Fernandes Rolo, Joaquim Cabral 
Martins (Sernadelo), Joaquim 
Ferreira Abrantes, Joaquim Fer- 
reira de Oliveira, Joaquim Gas- 
par Alves, Joaquim Lino de Melo 
Luxo, José Adelino, José Augusto 
Gonçalves Pereira, José da Silva 
Brilhante, José Francisco Simões 
Ferreira, José Maria Penetra, 
José de Oliveira Cachulo, José 
' Rodrigues Ferraz, Júlio Duarte 
“dos Santos, professora D. Lucília 
de Melo, Luís Azevedo Correia, 
Luís Dias das Neves, Luís Manuel 
dos Santos, Lizardo Pratas, D. 
“Madalena Ruivo, dr. Manuel de 
Oliveira Andrade, Manuel David 
de Campos, Manuel Duarte Pe- 
netra (V.2 de), Manuel Gomes de 
Melo (Sernadelo), Manuel Henri- 
ques Canas, Manuel Joaquim Isa- 
pel, Manuel Jorge Dinis, Manuel 
Maria Gaitas, Manuel Ludgero 
Pinto Varela, Manuel Simões, D. 
Maria Manuela Barroso Figuei- 
ras, Mário Filipe da Cunha, Co- 
mendador Messias Baptista, Mes- 
sias Ferreira da Costa, Messias 
de Melo Baptista, Norberto das 
Neves Pereira, Orlando da Silva 
Baptista, Restaurante Típico da 
Bairrada (Sernadelo), Valdemar 
Alves Ferreira, Mário Artur Men- 
des Costa Santos, Orlando Gomes 
Semedo, Joaquim dos Santos Cu- 
“nha, Fernando Augusto da Cunha 
Lopes (S. Romão), António Alves 
Marques (S. Romão), Joaquim 
de Almeida (Sernadelo), João 
Duarte Penetra, Adelino Prata 
de Macedo, José Ferreira Castela, 
António Manuel Oliveira Santos, 
“Manuel Antunes Breda (V.º de), 
“Restaurante «Oásis», Manuel Fer- 
reira Duarte (Sernadelo), Arman- 
do Pedro (Sernadelo), Gráfica 
Central Mealhadense, António de 
“Oliveira, Saúl Mendes Dias, Dr. 
“Alberto Mamede Cruz (Grada), 


António Maria Seabra, José Joa- . 


“SOL DA BAIRRADA 


Restaurante GONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


óxido de 

O óxido de carbono ou mo- 
nóxido de carbono é um gás 
incolor, inodoro e insípido, 
mais pesado do que o ar e que 
é causa de intoxicações mor- 
tais. São as intoxicações pro- 
fissionais que podemos consi- 
derar como as mais frequen- 
tes. 

A sua origem deve-se à com- 
bustão incompleta do carvão, 
sendo muito numerosas as fon- 
tes de perigo, dada a multipli- 
cidade de operações indus- 
triais em que este óxido se 
desprende. 

Citaremos como locais mais 
perigosos as fundições, fábri- 
cas de aço e outros produtos 
PER ERP A 


Disciplina do público 
nos recintos desportivos 


Atendendo aos inúmeros inci- 
dentes que, com certa frequência, 
se verificam nas instalações des- 
portivas, motivados pelo arre- 
messo de almofadas ou recipien- 
tes de vidro, foram tomadas pela 
Direcção-Geral dos Desportos, na 
sua circular n.º 20 de 7 de Junho 
de 1971, medidas tendentes à uti- 
lização exclusiva de material não 
contundente na confecção de al- 
mofadas ou recipientes de bebi- 
das. 

Dado que pelos interessados 
foram ainda tomadas disposições 
com vista ao cumprimento do que 
se encontra estabelecido sobre o 
assunto, determinou o Subsecre- 
tário de Estado da Juventude e 
Desportos, por despacho de 13 do 
corrente, que a partir de 1 de 
Setembro próximo só sejam con- 
cedidos «vistos» aos programas 
das provas desportivas a realizar 
em recintos onde não sejam ven- 
didas bebedias em recipientes de 
vidro nem alugadas almofadas 
que não estejam nas condições 
estabelecidas na mesma circular. 

Serão responsabilizados pela 
venda de bebidas ou aluguer de 
almofadas fora das normas pres- 
critas os proprietários dos cam- 
pos e os organizadores dos espec- 
táculos desportivos. 


Lisboa, 23 de Maio de 1972. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


quim Selas, Albano Breda Lou- 
sado (Cardal), Dr. Luís Carlos 
da Gama Pereira, D. Ema da 
Silva Pessoa Simões, Dr. Armando 
de Oliveira, António Breda da 
Cunha, Júlio Borges dos Santos, 
João Baptista dos Santos (Re- 
conco), Ramiro Domingos Fer- 
rão, João Rodrigues Carreira, 
António Sales de Azevedo Pinho, 
Dr. José Marques de Almeida, 
José Ramos Colecta. 


MEALHADA 


carbono 


metalúrgicos, altos fornos, for- 
nos de fabricação de azulejos 
e telhas, fogueiros, locais onde 
funcionam motores de explo- 
são, etc. 

A principal via de entrada, 
por tratar-se de um gás, é a 
respiratória. A morte tem lu- 
gar por asfixia, pois o óxido 
de carbono, ao passar para o 
sangue, combina-se com a he- 
moglobina formando um com- 
posto estável que impede o 
transporte de oxigénio pelo 
sangue. 

O óxido de carbono elimina- 
-se muito lentamente. 

Os sintomas de intoxicação 
aguda são tão rápidos e ful- 
minantes que não dão aso a 
uma apreciação demorada. 
Por isso, alguns autores são 
de opinião que deveria consi- 
derar-se esta intoxicação mais 
como um acidente de trabalho 
do que tuma enfermidade pro- 
fissional. 

Na intoxicação crónica exis- 
te uma sensação de cansaço, 
dor de cabeça, enjoos, falta 
de apetite, transtornos da vi- 
são, da memória e do sono, 
com tendência para a irratibi- 
lidade e mau humor e dificul- 
dade para ler a curta distân- 
cia. 


TODA A PERGUNTA 
TEM RESPOSTA 


PERDOAR AOS INIMIGOS 


Hei-de perdoar àquele que me 
ofendeu e que se serve do meu 
perdão para novas ofensas? Não 
acha impossível esta lei? 

— A este consulente pode 
responder-se. S. Mateus diz-nos 
que o Senhor manda perdoar, de 
todo o coração, aos nossos ini- 
migos. É uma lei do Evangelho. 

Suponho que teremos de dis- 
tinguir, neste problema de «pro- 
blema de «perdoar de todo o co- 
ração», três coisas diferentes: 
o perdão, o sentimento e repa- 
ração do mal causado. 

Sem dúvida que o «sentir» a 
ofensa não depende, proópria- 
mente, da nossa vontade. Mas é 
uma reacção da sensibilidade 
de cada um. E, assim, uma 
ofensa, embora perdoada, pode 
não ser esquecida, sem culpa 
nenhuma para nós. Nisto não 
somos culpados, —se mostra- 
mos para com o ofensor, o me- 
lhor possível, modos normais 
de convivência. 

A reparação do mal causado 
é, naturalmente, exigida. Até 
onde puder ir, o ofensor deve 
reparar, sobretudo em ofensas 
morais, que são as mais cho- 
cantes. Em ofensas de ordem 
física ou económica, irá até 
onde puder, na reparação. 

Quanto ao perdão da nossa 
parte, devemos, dá-lo de cora- 
ção aberto. Todo o homem é 
nosso irmão, porque é filho de 
Deus. — e, deste modo por isso 
é destinado a ser nosso com- 
panheiro durante toda a eterni- 
dade. 


1971: 


SUCESSO CONFIRMADO 
CONTRA O MÍLDIO 


NO ANO PASSADO EXPLICÁMOS PORQUE RAZÃO MAIS DE 
1 MILHÃO DE HECTARES DE VINHA EM TODO O MUNDO SÃO 


TRATADOS CONTRA O MÍLDIO COM CUPROSAN. 


TAMBÉM AFIRMAMOS QUE QUANDO SE PÕEM PROBLEMAS 


REAIS DE MÍLDIO OS AGRICULTORES PROGRESSIVOS EXIGEM 


CUPROSAN. 


1971 FOI NA REALIDADE UM ANO DE MíÍLDIO COMO HÁ MUITO 
SE NÃO VIA. AS VINHAS TRATADAS COM CUPROSAN 
CONFIRMARAM PLENAMENTE AS NOSSAS AFIRMAÇÕES. 


SOLICITE A OPINIÃO DE ALGUNS DOS MUITOS MILHARES 
DE VITICULTORES QUE UTILIZARAM CUPROSAN. 


PASSARÁ A SER UM NOVO CLIENTE E UM AMIGO DEDICADO DO: 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


Rua António Enes, n.º 25-2.º 


SOCIEDADE DE PROMOÇÃO 
DE PRODUTOS 
PARA A AGRICULTURA, LDA. 


LISBOA-1 


Telef. 44180/44189 


R) Marca registada PECHINEY PROGIL (PEPRO), França. 


- SOL DA BAIRRADA 


BOMBEIROS" VOLUNTÁRIOS” 
DA MEALHADA 


Realizou-se no Quartel dos Bom- 
beiros desta vila, o concurso de 
promoção de aspirantes a bom- 
beiros de 3.2 classe. Fazia parte 
do júri o comandante dos Bom- 
beiros Municipais de Coimbra, sr. 
tenente António da Silva Brás, o 
comandante dos Bombeiros locais, 
sr, Hermenegildo Madeira de Oli- 
veira e o ajudante da mesma sr. 
José de Oliveira (Cachulo). Os 


13 candidatos presentes foram' 


promovidos, com a seguinte or- 
dem de classificação: Manuel 
"José Alves Marques, António Bap- 
tista Antunes, Manuel de Oliveira 
Alves, Avelino Madeira Dias, 
António Martins Gouveia, Manuel 
Gomes Santiago, Alexandre da 
Silva Baptista, Francisco Gaspar 
Neves de Sousa, Valdemar Alves 
Aleixo, António de Oliveira Go- 
mes, António José de Almeida da 
Silva, Afonso Neto Gaspar e Má- 
rio Manuel Soares. 

É de salientar a maneira prá- 
tica e eficiente como os candida- 
tos foram instruídos, graças ao 
zelo e competência do bombeiro 
de 1.2 classe, sr. José Augusto 
Gonçalves Pereira. As provas de- 
correram com brilhantismo, tendo 
no final, o sr. tenente António da 
Silva Brás feito uma alocução 
alusiva ao acto. 

É sempre com satisfação que 
damos estas notícias, pois se ve- 
rifica que dentro da Corporação 
se trabalha com dedicação e 
amor, não envergonhando as suas 
congéneres do distrito de Aveiro, 


INSPECÇÕES MILITARES 


Na sede dos Bombeiros Volun- 
tários terão lugar as inspecções 
militares. Assm no dia 15 do cor- 
rente serão inspeccionados os 
mancebos das freguesias do Luso, 
Mealhada, Pampilhosa, Vacariça 
e Ventosa do Bairro e no dia 23 
as freguesias de Antes, Barcouço 
e Casal Comba. 


FESTAS À PADROEIRA 
SENHORA SANTA ANA 


A comissão das festas a reali- 
zar nesta vila à sua Padroeira, 
Senhora Santa Ana, é constituída 
de 20 indivíduos, que a seguir in- 
dicamos: Manuel Maria Gaitas 
(presidente), Álvaro dos Santos 
Capela, Graciano Pereira, Orlan- 
do Gomes Semedo, António Cas- 
tanheira de Melo, Alberto Breda 
Lousado, Manuel Ferreira da Con- 
ceição, Pompeu Duarte Casta- 
nheira, Cândido da Rocha Pe- 
reira Dantas, Tomás das Neves 
Ferreira, José Ramos Coleta, 
Carlos Coleta Gradim, Pedro Mes- 
sias, Hilário Castela Baptista, 
Luís Filipe Guardanó, Joaquim 
dos Santos Cunha, António Pe- 
reira, António Máximo Albuquer- 
que Branco de Mello (Filho), Her- 
menegildo Madeira de Oliveira e 
João Moreira Peres. 

Esta comissão tem reunido nor- 
malmente, duas vezes por sema- 
na, e está ainda a esboçar o pro- 
grama das referidas festas, pelo 
que, sempre que tenhamos quais- 
quer elementos de interesse, va- 
mo-nos referindo periódicamente, 
pois esta comissão deseja que as 
festas deste ano não desmereçam 
das dos dois anos anteriores, que, 
de facto, foram brilhantíssimas. 


“ Sempre que nos referimos todos 


os anos às festas da nossa Pa- 
droeira, não podemos deixar de 
lembrar com saudade a antiga 
Praça de Touros, que tantas tar- 
des de glória: deu à vila da Mea- 
lhada e era nesses tempos o 
«prato forte» destas festas, e que 
os mais idosos recordam com sau- 
dade! Está lá o «local» mas o 
edifício não mais se verá. 

É pecha desta terra bastante 
de lamentar, pois nós, que aqui 
residimos há mais de 3 décadas, 
e tivemos ocasião de ter visto 
coisas que em Mealhada existi- 
ram, e hoje, apenas delas existe 
uma triste recordação! 


* 


Dá-se conhecimento a todas as 
raparigas com mais de 15 anos 
inclusivé, que a Comissão das 


Festas à Senhora Santa Ana, Pa- | 


droeira da vila da Mealhada, a 
realizar nos dias 29, 30, 31 de 
Julho e 1 de Agosto, está na dis- 
posição de efectuar um Concurso 
de Vestidos de Chita, com valio- 
sos prémios, 

Este número está integrado no 
programa de Variedades a reali- 
zar no Teatro Messias no primeiro 
dia de festas, ou seja sábado à 
noite, dia 29. Neste espectáculo, 


“além de outros números de gran- 


de interesse, estará presente o 
grande artista brasileiro «Badaró», 
que por si só é um espectáculo. 

De quando em vez vamos infor- 
mando os nossos leitores do que 
se for passando àcerca destas 
festas, pois a respectiva comis- 
são continua a reunir com fre- 
quência, e não se tem poupado a 
esforços para poder apresentar 
um programa aliciante que seja 
dingo dos dois anos anteriores, 
que foram de facto brilhantís- 
simos. 


BAPTIZADOS 


No dia 11 de Junho receberam 
o Baptismo Paulo Jorge e Isabel 
Maria, filhos de Jorge Alves Mo- 
desto, rádio-técnico, e de Maria 
Gonçalves Freitas, residentes em 
Mealhada. Foram padrinhos, res- 
pectivamente, Fernando Manuel 
Braga Madureira e D. Graciete 
Macedo Moreira dos Santos Ma- 
dureira, de Antes, e Ângelo An- 
tónio Braga Madureira e D. Ma- 
ria Helena das Neves Wissmamn 
Braga Madureira, de Lisboa. 


FESTA DO CORPO DE DEUS 


No dia próprio realizou-se na 
vila de Mealhada a Festa do 
Corpo de Deus ,incluindo a Profis- 
são de Fé e Primeira Comunhão 
de crianças. 

Da parte da manhã, às 10 ho- 
ras, as cerimónias da Profissão 
de Fé, integradas na celebração 
da Missa e Comunhão Geral. 

À tarde, Missa solene cantada, 
sendo orador sagrado o Rev.º 
P.e João Castelhano, de Coimbra, 
seguindo-se a Procissão do Corpo 
de Deus com numerosa presença 
de fiéis. Tomaram parte a Ir- 
mandade de $. Pedro de Antes e 
representações das freguesias de 
Ventosa do Bairro, Casal Comba, 
Luso e Vacariça, incluindo os 
Rev. Párocos, muitas crianças 
da Catequese, Primeira Comunhão 
e Profissão de Fé e a Irmandade 
de S. Sebastião de Mealhada. Às 


As bancadas 
do campo de jogos 
do Desportivo 


Como é do conhecimento geral, 
no ano findo, a Comissão das 
Festas do Carnaval ofereceu as 
bancadas metálicas desmontáveis 
ao Grupo Desportivo da Mea- 
lhada, gesto dignificante e que 
nunca deve ser esquecido. 

Em devido tempo, estas banca- 
das foram colocadas no seu 
campo de jogos. Os meses foram 
passando, e francamente faz pena 
que os responsáveis não tenham 
mostrado o devido interesse por 
tão significativa oferta, pois elas 
ainda não estão devidamente con- 
cluídas. Deviam ser mais «acari- 
nhadas». Protegê-las no Inverno 
das chuvas e no Verão do sol. 
Porque não procuram os respon- 
sáveis concluílas devidamente, 
como em princípio estava resol- 


vido? 


Bem sabemos que a sua cober- 
tura e a sua protecção do lado 
oeste será um serviço muito one- 
roso, mas, com boas vontades e 
sacrifícios tudo se faria, pois ofer- 
tas destas não «caiem» do Céu 
com frequência. Sabemos da tris- 
teza de alguns que contribuíram 
para tal oferta, por vê-las assim 
tão abandoadas, por vezes, até 
os garotos brincam com peças que 
se podem considerar abandona- 
das, porque nem todas foram co- 
locadas. Senhores Directores, as- 
sim não está bem. Não é só falta 
de verba, é também desleixo e... 
desinteresse. 


Relatório e contas 


Foi recebido o Relatório e Con- 
tas do Banco Nacional Ultrama- 
rino, da gerência de 1971. O va- 
lioso documento, apresenta em 
síntese as contas do mesmo ano, 
focando ao mesmo tempo os prin- 
cipais acontecimentos da última 


gerência. Merece realçar o sal- 
do de 125.580.685830, da conta 
Lucros e Perdas. Agradecemos 


o seu envio. 


CRÓNICA DE 


Já vai longe o tempo em que 
esta nossa sempre tão linda ca- 
pital era o cenário pitoresco das 
suas sete colinas — das. suaves 
ondulações do seu Tejo como que 
embalando-a em um berço todo 
de azul. 

Dos seus monumentos e das 
suas tortuosas ruas em | bairros 
típicos como dos lugares predes- 
tinados onde pelas tardes se reu- 
niam escritores, poetas, músicos, 
artistas deambulando em reverên- 
cias respeitosas às . damas que 
passavam tão longe dos seus 
olhares... 

De toda esta garridice lisboeta 
que sobressaía da quietude e 


mansidão de uma vida que, gra- - 


cas ao progresso não voltará 
mais. 

Hoje Lisboa aconchega-se às 
multidões que a profanam, escra- 
vizam, devassam aos milhares de 
carros que a espezinham ao ruído 
infernal à agitação nevrálgica aq 
temperamento democrático e in- 
suave do seu povo. 

Espraia-se a Lisboa do Chiado 
nos tantos bairros que vêm à luz 
e que a cercam por todas as ban- 
das para acolherem os emigrantes 
da província — que em outros 
tempos nunca a veriam — na ân- 
sia de conquistarem uma vida e 
futuro ao nível destes tempos e 
das aspirações por vezes desme- 
didas do homem de hoje. 

E este assalto brusco intempes- 
tivo de tantas e tão variadas ma- 
nifestações de renovação em to- 
dos os sectores, como a vida agi- 
tada, febril que nela se vive des- 
via a atenção e admiração dos 
seus tantos atractivos e belezas 
emolduradas por um Céu de púr- 
pura e turqueza e doiradas pelo 
Sol nos bastos dias de bonança 
que lhe dá o nosso afável clima. 

É toda material a vida das gen- 
tes de hoje que têm altamente de 
lutar para viver e assim se vão 
tornando naquela máquina bruta 
que regala a sua sensibilidade ao 
contacto com o espiritual o Belo. 


A ORIGEM DOS MESES 


Janeiro — Deriva do nome de 
Janus, antigo rei mitológico do 
Lácio, a quem os Romanos con- 
sagravam o primeiro dia do ano. 


Fevereiro — Os Romanos cele- 
bravam neste mês as festas es- 
piatórias, Februais, donde lhe 
vem o nome. 

Março — Era o mês consagrado 
pelos Romanos ao deus Marte, 
dedicando-lhe as festas semelhan- 
tes ao Entrudo, denominadas Hi- 
lárias. 

Abril — É o mês em que abrem 
os botões, derivando do verbo 
latino aperire (abrir). 

Maio — Entre os Romanos, este 
mês era consagrado aos velhos, 


varas do pálio pegaram os Bom- 
beiros Voluntários, fazendo a 
guarda de honra o Corpo Femi- 
nino dos Bombeiros Voluntários. 
Abrilhantou esta festividade e 
procissão a Filarmónica de Fer- 
mentelos. As ruas estavam co- 
bertas de verdura e das janelas 
pendiam muitas colchas. Em boa 
ordem seguiu e terminou a procis- 
são, sendo dada a bênção do San- 
tíssimo à entrada da Igreja de 
Sant'Ana. 


pelo que o seu nome vem do la- 


tim majores (antepassados). 


Junho — Do latim Junius (Ju- 
no) ou de juniores (jovens), era 
consagrado ao deus Juno ou à 
juventude. 


Julho — Também do latim Ju- 
lius, mês dedicado a Júlio César, 
o qual nasceu nesse mês. 


Agosto — Vem do nome do im- 
perador romano Augusto. 


Setembro — Porque era o sé- 
timo mês do ano romano, vem do 
latim september. 


Outubro — O oitavo mês dos 


“* Romanos, pelo que a sua origem 


é October (do lat. huit). 


Novembro — O nono mês, deri- 
vando, pois, do latim november 
(nono). 


Dezembro — Era o último mês 
do ano romano, o décimo, pelo 
que a sua origem é do latim 
december. 


Guarda-livros 


Guarda-livros oferece-se para 
trabalhar nesta região em serviço 
efectivo ou regime livre. 

Resposta ao apartado dos C. 
T. T. 329 — COIMBRA. 


Já se não passeia nas ruas de 
Lisboa, corre-se, e tudo se molda 
a esta corrida em que o tempo 
parece já não ter calendário. 

Acabaram as elegantes do Chia- 
do, este Chiado inspirador de tan- 
tos vultos de letras como o nosso 
Eça — a Artéria princesa — Ladei- 
ra Vaidosa — Calçadinha real — 
e mais alcunhas na imaginação 
de alguns escritores — Séc. XIX — 
mas sempre o Chiado hoje tam- 
bém vítima do desmoronamento: 
de tudo que foi esplendor, roman- 
tismo para se ver agora pisando-o: 
a mulher masculinizada, unifor- 
mizada a mulher contestaria da 
mulher — a mulher que o era 
ainda não há muitos anos atrás. 

E Lisboa identifica-se com as 
cidades de tantos países em que 
a vertigem de viver domina todas 
as explosões do sentimentalismo 
humano. 

Mas como RAINHA DO TEJO 
vêmo-la vaidosa como sempre no 
seu trono, impondo-se em arte e 
beleza desde o hall pombalinho 
que é o nosso valioso Terreiro do 
Paço até ao cume dos seus oitei- 
ros em que a casaria matizada 
de leve colorido nos dá uma visão 
de frescura e leveza como moti- 
vos de verdadeiras aguarelas e 
de valiosos poemas na inspiração 
de pintores e poetas que em to- 
das as épocas a têm admirado 
— adolado. 

Vêmo-la garrida como sempre à 
borda do seu Tejo de tão pitores- 
cas margens e belezas naturais 
como de praias onde o mar é 
brando acariciador. 

Chegou a Primavera. 

A Primavera! Palavra — sim- 
bolo de alegria Sol, calor, andori- 
nhas a chegar trazendo-nos ela 
uma nova seiva fecundando a 
natureza. 

E Lisboa alinda-se, adorna-se 
no desabrochar de tantas flores 
e na folhagem verde esperança 
das árvores e relvados dos seus 
jardins. 

À beira do Atlântico ela foi a 
janela aberta apontando o cami- 
nho longínquo e ignorado dos nos- 
sos navegadores  desbravando 
mares nunca dantes navegados, 
como foi o portal de saída dos 
nossos primeiros voadores do 
Espaço que levaram ao Brasil 
com orgulho e glória a bandeira 
de Portugal. 

Só por isto Lisboa foi, é, e será 
sempre a «DEUSA» 


desta ditosa pátria minha amada 

quasi cume da cabeça 

de Europa toda o Reino Lusitano 

Onde a terra se acaba e o mar 
[começa. 


(Lusíadas — Canto TII) 
CREMILDE NAVEGA 


Publicações recebidas 


BOLETIM INFORMATIVO 
DA GULBENKIAN 


Recebemos o Boletim Informa- 
tivo n.º 24 da prestimosa Funda- 
ção Calouste Gulbenkian. Este 
número insere apontamentos so- 
bre Teatro, dos séculos XVI, 
XVII, XVII, XIX e XX e movi- 
mento de Bibliotecas. Gratos 
pelo seu envio. 
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Os benefícios da praia — banho e ar. 
“Ligado às férias um facto e um tema — a praia 


O mar é um reservatório da saúde e, quanto mais bravo e 
agitado, tanto mais benéfico, não só por ele próprio, mas por tudo 
o que o rodeia. Os presentes que o mar nos dá têm por origem 
a própria água e, também, o ar marítimo. A água do mar é a réplica 
exacta do plasma sanguíneo. É utilizada para numerosos trata- 
mentos mas, mesmo em estado natural, é benéfica para o orga- 
nismo; contem todas as espécies de elementos de que o corpo 
necessita, particularmente sais minerais e elementos indispen- 
sáveis ao renovamento e desintoxicação. A cura com água do mar 
aquecida facilita a absorção pela pele desses elementos. 

Mas, mesmo quando está fria, a pele não é verdadeiramente 
uma barreira, pois deixando secar a água no corpo, o organismo 
tira proveito desse contacto. Por isso não é de aconselhar ir logo 
a seguir tomar banho de água doce, apenas saído da água do mar. 

A água do mar tonifica o couro cabeludo. 

Para as mucosas, a água do mar cauteriza e tonifica-as. Se a 
pessoa se constipa frequentemente e se tem, de vez em quando, 
dores de garganta, será bom fazer em cada banho algumas inspi- 
rações (inalações) na água do mar, sem ser necessário enguli-la. 
Após esse tratamento, passará certamente um inverno mais tran- 
quilo, do ponto de vista das constipações, porque as mucosas 
estão mais sólidas. Por isso até há quem faca gargarejos com 
água do mar, para que a garganta tire proveito desta medicina. 

Os banhos provocam igualmente certas reacções puramente 
físicas, por causa da temperatura da água e também pela resistên- 
cia que ela opõe aos movimentos. 

A temperatura da água põe o problema da duração do banho. 
Não há uma regra geral. Tudo depende da temperatura do mar, 
mas também do seu estado: um mar agitado é mais fácil de supor- 
tar do que um mar calmo, sobretudo quando está frio. As vagas e 
as correntes provocam uma verdadeira massagem que aquece. 
De qualquer modo o banho só tem efeito benéfico na circulação 
e no metabolismo se a pessoa sair da água ao fim dum certo 
tempo. 

Ao entrar na água a pele empalidece porque a circulação capi- 
lar diminui. O sangue é impelido para os músculos. Esse arre- 
fecimento é superficial e mais sensível nos adultos; os pulmões 
enchem-se de sangue, a respiração é mais lenta e profunda, Isto 
dura dois a três minutos. Depois vem a reacção. 

O coração contrai-se com mais energia e envia o sangue para 
os vasos à superfície da pele e sentimos calor e contudo a tempe- 
ratura periférica continua a baixar enquanto a temperatura interior 
e central do organismo continua elevada. Se esta reacção não se 
faz, deve-se sair da água. Com o mar agitado esta reacção é mais 
rápida porque os movimentos da água massajam a pele acentuando 
a circulação a esse nível. 

Ao fim de certo tempo, que depende da pessoa, do exercício 

(Continua na pág. 3) 


PARA A CRIANÇA | 


ALMOÇAR 
NA ESGOLA 


Por intermédio do Instituto 
de Acção Social Escolar pre- 
tende o Ministério da Educação 
Nacional «arrancar» imediata 
mente para um empreendimento 
de larga repercussão no rendi- 
mento escolar das nossas crian- 
ças. 

Efectivamente já se está a 
trabalhar no sentido de conse- 
guir que o maior número pos-. 
sível de escolas primárias do 
país disponham de cantina no 
próximo ano escolar. 

Na impossibilidade de cons- 
trução de edifícios próprios em 
tão curto espaço de tempo, pre- 
tende-se conseguir, por arren- 
damento ou adaptação, instala- 
ções provisórias, onde possam 
funcionar cantinas ou simples 

“refeitórios, que assegurém uma 
refeição energeticamente equi- 
librada a todas as crianças de 
lares econômicamente débeis. 

Para a execução deste auda- 
cioso plano está a ser pedida 
a indispensável colaboração das 
câmaras municipais, e estas, 
por sua vez, a solicitar a valiosa 
ajuda de Juntas de Freguesia, 
professores, párocos, empresas 
privadas, a fim de todos cola- 
borarem neste movimento de 
protecção à criança portuguesa. 


A falta de cantinas é uma la-* 


cuna, que em certos meios, terá 
afectado e atrofiado a capaci- 
dade intelectual de muitas 
crianças. 


PALAVRA DA IGREJA 


hos Cristãos em Férias 


Ao aproximar-se o Verão, 
Paulo VI desejou boas férias a 
todos, sem descurarem os seus 
deveres religiosos. 

O Contacto com a Natureza 
— disse — pode levar a um 
melhor contacto com Deus. Di. 
rigindo-se aos cristãos, convi- 
dou-os a não esquecerem du- 
rante as férias os dramas huma- 
nos que nos rodeiam, as neces- 
sidades dos pobres e o sofri- 
mento dos outros. 

A descoberta de Deus na Na: 
tureza — no campo ou na praia 
— é um dos temas favoritos do 
Soberano Pontífice. «É preciso 


saber encontrar atrás do qua-. 


dro da Natureza uma mão cria- 
dora, um pensamento actuante, 
um segredo digno de adoração». 

Humanamente, temos direito 
às férias: espiritualmente, te- 
mos dever de aperfeiçoar a vida 
cristã, em férias. 


O Luso de sempre 


Folheando velhos jornais da 
terra, encontrámos interessante 
artigo no «Progresso Regional», 
que o saudoso Dr. Troncho de 
Melo fundou há quase 50 anos. 
As dificuldades do meio, de on- 
tem, são as de hoje. Aí vai o 
oportuno estudo que saiu em 4 de 
Julho "de 1925. Documento de 
pensar. 


capazes de fazer alguma coisa 
que não seja para o seu benefício 
próprio, enveredam pelo caminho 
de deslealdade e da inveja, procu- 
rando sempre arrastar consigo, 
por meio da mentira, elementos 
bons e que às vezes inocente- 
mente concorrem para o aniquila- 
mento de uma causa nobre. 
Emygdio Navarro entretanto 
venceu sempre pela sua superio- 
ridade pessoal, pela nobreza do 


20 ANOS DE INACÇÃO 


«Emygdio Navarro foi o pio- 
neiro do nosso progresso, o incan- 
sável trabalhador pelo engrande- 
cimento da nossa terra, o activo 
e inteligente edificador de quase 
tudo o que de grandioso e de bom 
existe em Luso. 

Avenidas, palacetes, escolas, 
estabelecimento termal, centros 
de diversões e embelezamento ge- 
ral, para tudo isso ele concorreu, 
se não com a 
acção directas, pelo menos com 
a sua influência como político do 
seu tempo, e pessoal, pois foi um 
grande amigo dos seus amigos, 
da nossa terra e da nossa Pátria. 

Empreendedor e amigo do pro- 
gresso, teve como acontece a to- 


sua iniciativa e 


seu carácter e especialmente pelo 
seu grande amor ao Luso. 

Abalado na saúde por um tra- 
balho mental excessivamente ex- 
tenuante, sucumbiu há 20 anos 
este grande estadista, cujo de- 
senlace marcou Luto Nacional, e 
ao qual Povo Português assistiu 
consternado pela perda irrepará- 
vel. 

Ergueu-se-lhe uma estátua na 
Avenida Navarro, um marco in- 


“confundível à Tembrar-nos sempre 


» grande amigo e a traduzir os 
nossos tributos de amizade e 
gratidão. 

Tudo o que está feito em Luso, 
com  pequeníssimas excepções, 
devêmo-lo a Emygdio Navarro. e 
se alguns, embora pequenos me- 


dos os homens de valor, os seus 
oposicionistas metódicos que, in- 


lhoramentos se notam, foram fei- 
(Continua na pág. 2) 


MÚSICA 


MÚSICOS... E MÚSICAS... 


Sempre que falamos ou ouvimos falar de Música acode-nos 
a mente a triste nostalgia dos tempos idos em que a Mealhada, 
como tantas outras coisas, de que apenas nos resta uma lems: 
brança, até possuiu uma Banda de Música... 

Pelos muitos afazeres, há tempos que não nos deslocamos à 
Escola de Música que funciona na Sede da J. U. M. Num dia des- 
tes, porém, e porque a entrada é sempre facultada aos Pais dos 
alunos, que podem livremente acompanhar e verificar o seu apro- 
veitamento e saber onde e como eles se encontram, dirigimo-nos 
às modestas instalações da J. U. M. e fomos indagar da actual 
situação da Escola de Música, quanto a frequência, aproveita- 
mento, etc.. 

O Professor respectivo informou-nos cortezmente 4 


| que, dado 
ência tem 
até 'andar 
tão preocu! E: Blares que, 
nem sequer, soulle 
cio e um descai 
e cultura, tendo-a 


a VTO 
ram toma! 


Ora, se nós conhecer empo, a Música como 
valioso factor educativo e formativo e até, se antes assim o dese- 
jarem, como passatempo útil e agradável do que, adeante damos 
alguns elementos comprovativos, transcrevendo pensamentos de 
altas individualidades, é com pesar que observamos que a nossa 
Terra não correspondeu à boa vontade da J. U. M. nem ao esforço 
dispendido pelo professor no sentido de espalhar a Divina Arte, 
não se tendo até verificado qualquer aumento de frequência. 

O mesmo professor nos informou de que tendo-se verificado 
em Águeda o mesmo facto, infirmou os Pais dos Alunos de que 

(Continua na pág. 4) 


GEES SRS SS SO AOS LONEOS TR ER 


f 


TERRAS DA NOS 


SOL DA BAIRRADA: ;. .: 


SA TERRA O Luso de sempre 


Crónica do Luso 


1 — CHEGADA AMIGA 


No seu passeio anual à terra 
natal, chegou ao Luso, na terça- 
“feira, dia 13, a sr.2 D. Marinha 
de Moura Pimentel. Fazia-se 
acompanhar, coma é já tradição, 
de seu filho Eng. Dimas Pimentel 
e Esposa e de sua irmã D. Cle- 
mentina. O seu cunhado, Maurí- 
cio de Melo Pimentel, com sua 
Esposa, visitou o seu Luso, donde 
partira há cinquenta anos, para 
terras do Brasil, sem nunca mais 
voltar. 

A saudade, com efeito, é uma 
grande força que chega a vencer 
dificuldades, que muitas vezes 
pareciam insuperáveis. 

A todos estes Amigos e conter- 
râneos apresentamos o desejo de 
óptimas férias. 


2 — O GRUPO 
DA «BOA-VONTADE» 


Luso conta, desde há pouco, 
para as suas desejadas realiza- 
ções, dum grupo de «boas-vonta- 
des» que se presta a ajudar o es- 
forço da Junta de Turismo, nos 
seus trabalhos da promoção do 
Luso. Óptimos rapazes, que não 
irão desanimar pelos entraves que 
possam encontrar. Aí vão os seus 
nomes, que merecem ficar em le- 
tra de forma, porque são pessoas 
de capacidade e inteligência e 
ânimo. 

Pela ordem alfabética: Alberto 
Duarte Penetra, António Dias de 
Carvalho, António Pimenta, João 
Clemente, José Balau e José San- 
tos. 

Luso vai esperar muito da sua 
mocidade. 

Supomos que estes serão ape- 
nas como que a direcção dum 
grupo que vai sempre crescendo... 
As nossas profundas felicitações 
pelo seu trabalho e parabéns ao 
Luso. 


Ventosa do Bairro 


Baptizados 


No mês de Junho foram bap- 
tizados: 

— Alda Maria Borges Tava- 
res, filha de António Dinis Si- 
mões Tavares e de Maria Ali- 
ce Borges. Foram padrinhos 
Joaquim António Maria Fer- 
reira Dias e Rosa de Lurdes 
Maia Ferreira Dias, de Antes. 

— Faustino Martins Salda- 
nha, filho de António Saldanha 
dos Santos e de Ascensão Dias 
Martins. Foram padrinhos 
Faustino Gomes Baptista e 

“ Adozinda Dias Martins, de 
Ventosa. 

— Helena Cláudia Lima Fer- 
reira Baptista, filha de Eduar- 
do da Silva Baptista e de Ma- 
ria Fernanda Baptista Lima. 
Foram padrinhos Fernando da 
Silva Parreira e Maria Helena 
Baptista Salgado, de Ventosa. 

— Artur Jorge Alegre Cris- 
pim, filho de Heleno Pires 
Crispim e de Aida Baptista 
Alegre. Foram padrinhos He- 
leno Alexandre da C. D. Cris- 
pim e Alda Maria da Cruz 
Lousada, de Antes. 

— No mês de Julho, Ana 
Paula Fernandes dos Santos, 
filha de Manuel Rosa dos San- 


tos e de Lisete de Jesus Fer- 
nandes. Foram padrinhos An- 
tónio José Fernandes e Maria 
Amélia Moreira Lima, de An- 
tes. 


A todos os nossos parabéns. 


Casamentos 


— No dia 3 de Junho cele- 
braram o seu casamento ca- 
nónico: António Moreira Basí- 
lio de Oliveira e Maria Ade- 
lina dos Santos Ferreira. Tes- 
temunharam o acto Evangelis- 
ta dos Reis Pereira, Manuel 
dos Santos Ferreira, Irene 
Salgueiro de Oliveira Pereira 
e Deolinda Ferreira Baptista, 
de Ventosa. 

— No dia 4, Mário Baptista 
Parreira, residente em Ben- 
guela, Angola, representado 
por João Almeida Baptista e 
Cremilde Ferreira dos Santos. 
Foram padrinhos Faustino Go- 
mes Baptista, António Salda- 
nha dos Santos, Cremilde Pe- 
reira dos Santos e Leopoldina 
da Cruz Grave, de Ventosa. 

— No dia 10, Victor Pinto 
Mota, de Póvoa do Garção, e 
lida de Jesus Ferreira, de 
Ventosa. Foram padrinhos Ma- 
nuel dos Santos Ferreira, Ilda 
Ferreira Alves, Eduardo Ma- 
nuel Feliciano Seabra e Ma- 
nuel da Cruz Mota, de Ven- 
tosa. 

Os nossos parabéns, dese- 
jando aos nubentes as melho- 
res Bênçãos de Deus. 


Vacariça 
BAPTIZADOS 


Carlos Pedro, filho de Lino Filipe 
dos Santos Melo e de Rosália Maia 
Paredes, de Travasso. Padrinhos 
António Carlos de Melo Correia e 
Maria João Pereira Carvalho. 

Álvaro, filho de António Fernando 


Telefone 22298 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


dos Santos Lopes e de Maria Ce- 
leste da Costa Lemos Lopes, de 
Travasso. Padrinhos Álvaro Belmiro 
Lemos Moniz e Ana Paula dos San- 
tos Garcês. 


Isabel Maria, filha de Armelim 
da Silva Viegas e de Maria Teresa 
da Costa Curto, de Lograssol. Pa- 
drinhos Armando da Costa e Luci- 
lia da Costa Curto. 


Dulce Cristina, filha de António 
Parreira e de Hermínia Lopes Mi- 
randa, de Carreira. Padrinhos José 
Carlos Miranda Salvador e Maria 
Helena Lopes Leitão. 


Maria Alexandra, filha de Alexan- 
dre dos Santos Duarte Capela e de 
Maria Emília Baptista, de Travasso. 
Padrinhos Fernando dos Santos Lo- 
pes e Maria do Céu dos Santos Ca- 
pela. 

Helder José, filho de José Martins 
dos Santos e de Maria Luísa da 
Costa Gomes, de Travasso. Padri- 
nhos Paulo de Oliveira Lourenço e 
Júlia da Costa Gomes. 


CASAMENTOS 


Na igreja de Vacariça, celebra- 
ram o seu casamento: 

Alípio Estrela Alves, filho de Ar- 
ménio Alves e América Estrela, de 
Vale de Avim-Moita, e Maria Cris- 
tina Semedo Henriques, filha de José 
Maria Henriques e Maria Leonilde 
Semedo, de Lograssol. Testemunha- 
ram como padrinhos Arménio Pe- 
dro Pinheiro e Celestino Ferreira dos 
Santos, e como madrinhas Maria 
Rosa Alves da Cruz Pinheiro e Lí- 
dia Martins Seabra. 

— Fernando Manuel Pais Simões 
Dias, filho de Cipriano Simões Dias 
e Maria da Encarnação de Jesus 
Pais, de Tamengos, e Maria do Céu 
de Jesus Marques, filha de António 
Augusto Morais Marques e France- 
lina Bernardes de Jesus, de Logras- 
sol. Foram padrinhos Agostinho de 
Jesus Simões e Angelino Pedro Ber- 
nardes e madrinhas Isaura Alegre 
Radrigues e Maria do Céu Morais 
Dias. - 


MEALHADA 


h Exportadora del ouça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


Mx 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 
Telefone 22052 


Agentes dos automóveis: «Lancia», «B. M. W», 
«Sobaru», «Seibuling» 
Lubrificantes «Castro!» 


Montagem e equilíbrio electrônicamente 


(Continuado da pág. 1) 
tos “com. fins puramente comer- 
ciais de estética e higiene urba- 
nas. 

Luso portanto dorme há 20 anos, 
explorando o trabalho do seu pro- 
tector, num sono criminoso. Os 
oposicionistas de ontem são natu- 
ralmente os que gozam ainda 
hoje da iniciativa e acção de 
Emygdio Navarro, não tendo nes- 
tes 20 anos de inacção dado pro- 
vas com que o nosso Povo pudesse 
convencer-se das suas boas inten- 
ções. É que, com o desapareci- 
mento de Emygdio Navarro, 
abriu-se uma lacuna dificílima de 
preencher. 

Luso, entretanto, não está de- 
samparado e tem na sua frente 
um futuro risonho. 

Alexandre d'Almeida e Ernesto 
Navarro são os homens que, uni- 
dos, podem salvar este pequeno 
torrão da nossa Pátria, e conti- 
nuar a obra grandiosa de Emygdio 
Navarro, interrompida por 20 lon- 
gos anos. 

Ernesto Navarro e Alexandre 
d'Almeida, são os homens que o 
nosso Povo deve por todos 
os meios unir, pois têm dado so- 
bejas provas de amor pela nossa 
terra. 

Ernesto Navarro, o herdeiro 
dos sentimentos nobres do seu 
progenitor, é homem de iniciativa, 
influente no nosso meio, e incapaz 
de procedimento contrário à jus- 
tiça. 

Alexandre d'Almeida é o ho- 
mem de acção capaz dos maiores 
sacrifícios pela realização das 
suas obras. 

Alexandre d'Almeida sobre ser 
um homem de acção, de uma 
extraordinária actividade, tem 
dado evidentes provas do grande 
amor que dedica ao Luso, não 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


Certifico que, por escritura de 
vinte e sete de Abril de mil nove- 
centos e setenta e dois, lavrada de 
folhas noventa e sete, verso, a fo- 
lhas noventa e oito, verso, do livro 
número A-vinte e dois de escrituras 
diversas do Cartório Notarial de 
Mealhada, a cargo do notário Li- 
cenciado José Marques de Almeida, 
a sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada denomi- 
nada J. Saldanha & Companhia, Li- 
mitada, com sede, domicílio e esta- 
belecimento na vila, freguesia e 
concelho de Mealhada, alterou o 
seu pacto social quanto ao artigo 
segundo, que passou a ter a se- 
guinte redacção: 


ARTIGO SEGUNDO 


O seu objecto, por tempo inde- 
terminado, é o exercício do comér- 
cio geral de representações nacio- 
nais e estrangeiras, importação e 
exportação e o exercício de comér- 
cio de vinhos por grosso e armaze- 
nistas de mercearias e outró comér- 
cio ou indústria em que os sócios 
acordem e que não dependam de 
autorização especial. 

Está conforme o original, e de- 
clara-se que na parte omitida nada 


há que amplie, restrinja, modifique | 


ou condicione a parte transcrita. 


Cartório Notarial de Mealhada, 
dois de Maio de mil novecentos e 
setenta e dois. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


tendo já conseguido a realização 
do seu magnífico: programa, por- 
que a tudo lhe têm oposto dificul- 
dades, pessoas que, estamos cer- 
tos, têm talvez muito boa fé, mas 
que, por qualquer motivo, não co- 
nhecem ou não querem conhecer 
as boas intenções de Alexandre 
d'Almeida. 

Nem outra coisa é de crer, pois 
não podemos conceber que, a um 
homem que desinteressadamente 
e com os elementos de que dis- 
põe como Alexandre d'Almeida, 
se oponha inútil resistência, pre- 
judicando a evolução e o pro- 
gresso da nossa terra. 

O nosso apelo portanto ao pa- 
triotismo dos srs. Ernesto Na- 
varro e Alexandre d'Almeida e ao 
digno e laborioso Povo do Luso, 
para que procure essa união e a 
cultive dando assim uma prova 
evidente do seu patriotismo. 

O progresso da nossa terra, 
acima da vaidade e dos interesses 
pessoais». 

Lusitano 


EDITAR 


ANTÓNIO | MANUEL  BRO- 
GUEIRA RODRIGUES  CON- 
TENTE, TESOUREIRO DA FA- 
ZENDA PÚBLICA DE 2.2 CLAS- 
SE, EM SERVIÇO NO CONCE- 
LHO DE MEALHADA: 

Faz saber que durante o próximo 
mês de JULHO, se encontram à 
cobrança à boca do cofre, as ses 
guintes contribuições e impostos: 
— CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 

GRUPO A — (Liquidação provi- 

sória) de 1971. 

— CONTRIBUIÇÃO PREDIAL (Li- 

quidação definitiva) de 1971 
— IMPOSTO PROFISSIONAL de 

1971 


DA CONTRIBUIÇÃO 
INDUSTRIAL 


As colectas superiores a 200800 
poderão ser pagas em duas presta- 
ções com vencimento, respectiva- 
mente, a 1.2 em JULHO e a 2.º em 
OUTUBRO, e quando não exce- 
dam 200800 deverão ser pagas por 
uma só vez em JULHO. 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da con- 
tribuição, no mês do vencimento, 
começarão a correr imediatamente 
juros de mora. - 

Passados 60 dias sobre o venci- 
mento da contribuição, ou qualquer 
das suas prestações sem que se 
mostre efectuado o respectivo paga- 
mento, haverá lugar a procedimento 
executivo para arrecadação da tota- 
lidade do imposto, considerando-se 
vencidas para o efeito, as prestações 
ainda não pagas. 


DA CONTRIBUIÇÃO PREDIAL 
e do 
IMPOSTO PROFISSIONAL 


Vencem-se no mês de JULHO, 
findo o qual começarão a correr 
imediatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o mês de 
JULHO, sem que se mostre efec- 
tuado o respectivo pagamento, ha- 
verá lugar a procedimento execu- 
tivo. 

Para constar mandei dactilografar 
o presente e idênticos, que vão ser 
afixados nesta Tesouraria e na Re- 
partição de Finanças e divulgado o 
seu conteúdo através da imprensa. 

Tesouraria da Fazenda Pública 
do concelho de Mealhada, em 19 de 
Junho de 1972. 

O Tesoureiro, ; 
António Manuel Brogueira Rodrigues 
Contente 


— SOL DA BAIRRADA 


Os nossos amigos Festns | Senhora Santa Ana: 


Continuam a chegar ao SOL 
novos amigos e outros se se- 
guirão. Registamos hoje o 
nome dos senhores: 

Joaquim Rodrigues da Cos- 

“ta — Buçaco, 

José Maria Nogueira Dias — 

Guiné. 


Pagaram a sua assinatura 
os seguintes assinantes: 

* Maria de Jesus Simões e Sil- 
va, Adões — 30400; Manuel 
Amaral Cristina, Pampilhosa 
— 30800; Adelino Simões Ma- 
mede, Anadia — 50800; Prof. 
Amândio Lopes Reis e Melo, 
Coimbra — 30$00; Elísio Maria 
da Cruz Salgado, - Angola — 


40800; D. Maria de Almeida 


Festas, Coimbra — 40400; Ho- 
rácio Cerveira de Melo, Amé- 
rica — 240800; António Cervei- 
ra de Melo, Brasil — 40800; 
Eugénio Nogueira Baptista, An- 
gola — 40800; Albano Cordeiro 
Lima, Alemanha — 40800; Eng. 
Adalberto Costa, Porto — 408; 
José Pereira da Costa, África 
do Sul — 120800; Amadeu Pin- 
to dos Reis, Albergaria-a-Ve- 
lha — 60$00; Fernando Gomes 
de Almeida, Monte Gordo — 
30400; Carlos Dinis Andrade, 
Angola — 80800; Armando das 
Neves Moreira, Lisboa — 308; 
Américo Alves Ferreira, Mea- 
lhada — 30$00; Júlio Pôna, Oli- 
veira do Bairro — 30800; Joa- 
quim da Conceição Tomé, An- 
gola — 120800; António Alves 
Marques, S. Romão — 30800; 
Dr. Armando de Oliveira, Oli- 
veira do Bairro — 60800; José 
Salvador, Mortágua — 30800; 
Artur Martins Nunes, Mealha- 
da — 30$00; João Pega, Mea- 
lhada — 30400; Joaquim Rodri- 
gues da Costa, Buçaco — 308; 
D. Mariana Augusta Rosa Ale- 
gre, Luso — 30800; Anselmo 
Augusto Portas, Mealhada — 
30800; Dr. Joaquim Alves Ri- 
beiro, Coimbra — 30$00; João 
Pereira de Sousa, Angola — 
120800. 


| 


DEOLINDA CERVEIRA 
BAPTISTA 


Agradecimento 


Seus filhos, noras e netos, 
na impossibilidade de o faze- 
rem pessoalmente, e na falta 
de endereços, cumprem o do- 
loroso dever de agradecer a 
todas as pessoas que se inte- 
ressaram pelo seu estado de 
saúde, assim como às que a 
acompanharam à sua última 
morada. 


Mensário das 
Casas do Povo 


Da Junta Central das Casas 
do Povo, recebemos o índice 
da Colaboração Literária pu- 
blicada dos números 1 a 306 
(anos de 1946 a 1971). De enor- 
me utilidade, para os assinan- 
tes do Mensário, expressamos 
os nossos agradecimentos pelo 
seu envio. 


VENDE-SE 


Motor a Gasóleo INDENOR. 

Poucos Kilómetros. 

Telefone 22237. 

Rua Dr. José Cerveira Le- 
bre, 134 — MEALHADA. 


(Continuado da pág. 4) 


Serão estes os números mais 
importantes, havendo, no en- 
tanto, outros que serão dados 
a conhecer no programa de- 
finitivo, que sairá na devida 
oportunidade, pois ainda estão 
em estudo. 

Escusado será dizer, que no 
local dos festejos (Mercado), 
como de costume, funcionarão 
carroceis, Kermesse, uma bar- 
raca de caldo verde guarne- 
cida com os melhores petiscos 
e outras diversões variadas. 

Como podem verificar, os 
festejos deste ano são, ao fim 
e ao cabo, nas suas linhas ge- 
rais, uma cópia da dos dois 
anos anteriores. Mas, para que 
isso se venha a contretizar, 
há que louvar a meia dúzia 
de homens, que, de uma Co- 
missão de vinte, se prontificou 
a trabalhar para que não ve- 
nham estas festas a desmere- 
cer da dos dois anos anterio- 
res, que, de facto, foram bri- 
lhantes. 

O trabalho tem sido enorme 
e o mais diverso, razão porque 
mais lamentamos — como jor- 
nalista — e amigo da Mea- 
lhada, onde residimos há mais 
de 35 anos, lamentamos, volta- 
mos a repetir, aqueles que, 
sem qualquer espírito bairris- 
ta se recusaram a colaborar, 
e, quem sabe, alguns deles, 
como infelizmente é hábito 
nesta terra, quando se quer 


AVISO 


O Grémio do Comércio de 
Aveiro vem, por este meio, cha- 
mar a atenção dos seus Agre- 


miados para o disposto na Por-' 


taria n.º 341/72, de 16 do cor- 
rente mês, publicada no «Diário 


do Governo» | Série do mesmo” 


dia, que passou a regular as 
VENDAS A PRESTAÇÕES. 

Todos os Excelentíssimos 
Agremiados poderão obter na 
Secretaria deste Grémio os es- 
clarecimentos de que sintam 
necessidade. 

Aveiro, 27 de Junho de 1972. 


A Direcção 


| 


RS 
+ 


MARIA PERPÉTUA DA COSTA 


Agradecimento 


Seus filhos, José Ferreira Castela 
e Maria do Céu da Costa Castela 
e seu genro e nora, Fernando dos 
Santos Oliveira e Maria Alice da 
Costa Neto, agradecem por este 
único meio a todas as pessoas que 
a acompunharam durante a sua 
doença, ou se manifestaram depois 
do seu falecimento, a todos vem 
desta maneira, testemunhar o seu 
sensibilizado reconhecimento. 


Mealhada, Junho de 1972. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


fazer qualquer coisa, critica- 
rem, que nesta terra nada se 
faz, etc. etc., para não sermos 
mais contundentes. . 

Continuando nas nossas con- 
siderações, é muito mais fácil 
criticar do que realizar, e a 
maioria das pessoas, escolhe 
o caminho mais cómodo, mais 
fácil. Por tal motivo, para pro- 
varmos a muitos mealhaden- 
ses que, do .coração o somos 
mais do que eles, que, se por 
acaso formos solicitados a co- 
laborar, o faremos com a me- 
lhor das boas vontades, e mes- 
mo é uma das missões dos 
jornalistas. 


E ao finalizarmos estas con- 
siderações, voltamos a referir- 
-nos a estes 6 ou 7 responsá- 
veis que arcaram com gran- 
des responsabilidades, que, a 
todo o custo, e com manifesto 
prejuízo para as suas vidas 
profissionais e particulares, 
vão procurar a todo o transe, 
que as festas deste ano não 
desmereçam das dos dois anos 
anteriores — que foram bri- 
lhantíssimas — e, se possível, 
ultrapassá-las. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.“-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 0399 11 51 


e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3.º e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 

Resid.: Antes — Telef. 222 60 
e 
DR. CARLOS D. FERRAZ: 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 
COIMBRA 
Consultório: Telef. 039256 72 
Residência: Telef. 03924445 


Dr. Branquinho 


de Carvalho 
MÉDICO ESPECIALISTA 


EM AGOSTO, consultas APENAS 
às 5.“FEIRAS, com io horário 
habitual 


Ê 


Notariado Português 


“CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 

Notário Lic. JOSÉ MARQUES 
DE ALMEIDA. 

Certifico, para efeitos de publica- 
ção, que por escritura de vinte e 
oito. do mês findo, lavrada neste 
cartório e exarada de folhas setenta 
e quatro, verso a setenta e cinco, 
verso, no livro de notas para escri- 
turas diversas, número A-vinte e 
três, foi dissolvida a sociedade co- 
mercial por quotas de responsabili- 
dade limitada com a denominação 
de «AUTO-REPARADORA  MO- 
DELAR DA MEALHADA, LIMI- 
TADA», que tinha a sua sede na 
vila, freguesia e concelho de Mea- 
lhada. 

Que na liquidação e partilha ope- 
rada na mesma escritura, todo o 
activo e passivo foi adjudicado ao 
ex-sócio Tomás das Neves Ferreira. 

Está conforme. 

Cartório Notarial de Mealhada, 
três de Julho de mil novecentos e 
setenta e dois. 

A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


” L 
Anúncio 

MARIA DE JESUS, filha de 
António Duarte e de Maria de 
Jesus, viúva, residente em Pam- 
pilhosa, concelho de Mealhada, 
nascida em 27-8-1898, faz saber 
que requereu, por intermédio 
da Conservatória do Registo Ci- 
vil de Mealhada, a Sua Ex*º o 
sr. Ministro da Justiça, autori- 
zação para alterar o seu nome 
para CARMINA DUARTE, por 
ser este o nome que usa desde 
infância, e pelo qual sempre foi 
conhecida. 

Nos termos do art. 368.º do 
Cód. Reg. Civil, são convidados 
os interessados a deduzirem a 
oposição que tiverem perante 
a Conservatória dos Registos 
Centrais, em Lisboa, no prazo 
de 30 dias. 

Pampilhosa, 10 de Junho de 
1972. 

(Publicado no «Sol da 
Bairrada» em 10-7-72) 


Assunto sério 


Reformado, vivendo só, de 
56 anos, com casa posta, dese- 
ja senhora de idade 45 a 55 
anos, sem responsabilidade 
familiar, honesta, de bons sen- 
timentos. 


Escrever com foto, que será 
devolvida caso não interesse, 
“para Joaquim Rodrigues da 
Costa — Museu Militar — Bu- 
caco. 


FERIAS 


(Continuado da 1.º pág.) 
que se faz e da temperatura do mar, começa a sentir-se frio, é 
que a temperatura central começa a baixar. É então que se deve 
sair da água, porque mesmo movimentos muito violentos não con- 
seguem restabelecer o equilíbrio. Se o mar está frio, essa se- 
gunda sensação de arrepio pode ter lugar ao fim de quinze minu- 
tos, ou mais tarde, se o mar está mais quente. 
Vinte minutos é o tempo ideal do banho. 
Tiramos proveito do ar do mar, mesmo sem tomar banho. 
O ar húmido é excelente para a pele e para as mucosas. A pres- 
são barométrica elevada provoca uma verdadeira condensação do 
ar que contém uma quantidade máxima de oxigénio, o que provoca 
um desenvolvimento mais fácil dos glóbulos vermelhos do sangue, 
a temperatura regularizada pelo mar tem um efeito calmante sobre 
o organismo. O ar do mar está carregado de substâncias químicas 
arrancadas às vagas — sal, iodo, bromo, piancto — verdadeiro tra- 


tamento por aerosol. 


Este é um apontamento ligeiro das vantagens e virtudes da 
praia que lembramos na época de férias e de praia. 


A. G. 


Intoxicação 


pelo Fósforo 


A importância do fósforo no 
campo das intoxicações profis- 
sionais é grande. 

Não se encontra livre na natu- 
reza, mas na forma de fosfatos 
(ósseos e minerais). Distinguem- 
-se duas classes de fósforo: o fós- 
foro branco e o fósforo encarnado. 
O primeiro é o mais tóxico e o 
mais inflamável. Arde, espontã- 
neamente, a 30 graus. 

São muito variadas as aplica- 
cações industriais do fósforo. Em- 
prega-se no fabrico de fósforos, 
na obtenção de bronzes fosfora- 
dos, insecticidas, fogos artificiais, 
fertilizantes, raticidas, medica- 
mentos, etc. 

A via principal de absorção é a 
respiratória, em forma de fumo e 
vapor, e a digestiva, em forma 
de pó. A pele tem pouca impor- 
tância neste aspecto. As vias de 
eliminação são os pulmões, fezes, 
urina e suor. , 

Os sintomas de intoxicação cró- 
nicam começam geralmente pela 
boca. Ao dissolverem-se na boca, 
os fumos e vapores produzem 
lesões nos alvéolos dentários. 
Com o decorrer do tempo, são 
afectados os demais ossos, pro- 
duzindo-se facilmente fracturas 
espontâneas que se consolidam 
muito mal. Há abundante saliva- 
ção, febre alta e mau hálito. 

Não se deve, portanto, permitir 
trabalhar nas indústrias onde se 
emprega este produto, pessoas 
com os dentes em mau estado. 
As visitas ao dentista devem ser 
frequentes. Completam as me- 
didas preventivas, a higiene geral 
do trabalhador, lavagem das mãos 
antes de comer, boas condições 
de ventilação nas oficinas, uso da 
máscara, etc. 

A dose permitida de fósforo não 
deverá ultrapassar a 0,1 parte 
por milhão de partes de ar. 


CONTRIBUIÇÃO 
INDUSTRIAL 


Grupo B- Reclamações 
EDITAL 


MANUEL DA SILVA PALAVRA 
Chefe da Repartição de Finan- 
cas do Concelho de Mealhada, 

Faz saber que, nos termos 
do 8 1.º do artigo 73.º do Código 
da Contribuição Industrial, es- 
tarão patentes aos interessa- 
dos os lucros tributáveis apura- 
dos aos contribuintes colecta- 
dos em Contribuição Industrial 
— Grupo B, nesta Repartição de 
Finanças, nos dias 1 a 15 de 
JULHO devendo no mesmo 
prazo apresentarem as respec- 
tivas reclamações. 

E para que chegue ao conhe- 
cimento de todos, se passou o 
presente edital e outros de 
igual teor, que vão ser afixados 
nesta Repartição de Finanças e 
nos lugares de estilo. 


Repartição de Finanças do 
concelho de Mealhada, em 30 
de Junho de 1972. 


O Chefe da Repartição 
de Finanças, 


Manuel da Silva Palavra 


SOL DA BAIBRADA 


O perigo da boleia 


Quando, no dia 24 de Junho, 
de viagem de negócio, regres- 
sava à Mealhada o sr. João Bap- 
tista, do Reconco, deu boleia 
a um indivíduo desde 'a 'Lameira 
de S. Pedro até à Mealhada. 
A chegada ao cruzamento junto 
ao antigo posto da P. V. T., e 
aquela pessoa se dispunha a 
sair, o condutor deu pela falta 
da sua carteira, que trazia no 
bolso detrás das calças. Fez 
questão em não deixar sair o 
indivíduo a quem dera boleia 
e que em certa altura latirou a 
carteira para os pés do condu- 
tor, pretendendo iludi-lo de que 
lhe teria caído do bolso. 

Após certa discussão dentro 
do carro, o caso foi 'apresen- 
tado à Guarda Nacional Repu- 
blicana para a devida repreen- 
são. 

Infelizmente são frequentes 
estes casos, havendo mesmo 
os profissionais deste tipo de 
boleia, que representa sempre 
perigo. 


Baptizados 

Vítor Manuel, filho de Manuel 
Rodrigues Ferreira da Costa e 
de Irene de Jesus Alves, resi- 
dentes em Mealhada, sendo pa- 
drinhos Carlos das Neves Alves, 
de Palheiros-Sazes, e Maria Te- 
resa Rodrigues da Costa, da 
vila de Mealhada. 

Carla Sofia, filha de José Ma- 
ximino Borges e de Maria Isa- 
bel Pereira Dias, residentes em 
Sernadelo. Foi padrinho Joa- 
quim Pereira Dias, de Serna- 
delo e Maria Helena da Cruz 
Baptista, de Casal Comba. 


Jardim da Mealhada 

Está lindo o Jardim Parque de 
Mealhada. Dizemo-lo com certa 
vaidade. Pois ele é a sala de 
visitas da vila. Mercê ultima- 
mente 'de cuidados especiais é 
actualmente dos mais lindos 
jardins do Centro do País, por tal 
motivo, somos forçados a cha- 
mar a atenção do sr. Presidente 
da Câmara para aquele por- 
tão particular que confina com 
o mesmo. Alguém reparou que 
o mesmo a cair de velho, está 
a ser remendado com tábuas 
de caixotes. 

Há que notificar urgentemen- 
te o seu proprietário para colo- 
car um portão decente, compa- 
tível com o local. Aqui fica 
pois, o nosso reparo. 


Estrada da Silvã 

Nem sempre os responsáveis 
pelos destinos do concelho, têm 
conhecimento de todas as ano- 
malias deparadas ao longo 'do 
mesmo. Aquela estrada de 
S. Miguel à Silvã, recentemente 
construída, está cheia de enor- 
mes buracos, que urge repará- 
“los antes do Inverno. Além do 
inconveniente para os automo- 
bilistas acarreta uma dupla des- 
pesa à nossa Câmara. Do caso 
chamamos a atenção dos res- 
pectivos responsáveis. 


Aquela Ponte por construir 

O Verão passado, foi cons- 
truída a estrada Vacariça-Car- 
reira Luz-Estrada. Mas aquele 
ponto próximo da Carreira, está 
a ameaçar ruina e chegamos a 
crer que se não for construído 
durante o tempo seco corre a 
risco de ficar cortada a estrada 
que liga aquelas povoações. 

Alvitramos, pois, a quem de 
direito. 


Mercado da Mealhada 

Belo local e útil obra. Porém 
oferece neste momento um as- 
pecto desolador. Ervas enor- 
mes, pedras e objectos impró- 
prios, abunda naquele local. 
Chamamos por isso a atenção 
para la entidade responsável 
pela sua conservação. 

Também no mesmo local, lin- 
das árvores ornamentam o mes- 
mo parque, mas que particula- 
res sem respeito nenhum, cor- 
tam enormes ramos para leva- 
rem tília e amoras. Urge casti- 
gar os transgressores para 
exemplo. Aqui fica pois o nosso 
reparo. ; 


D. Deolinda Cerveira 
Baptista 

Na sua residência, conforta- 
da com os Sacramentos da 
Igreja, faleceu a Sr.º D. Deo- 
linda Cerveira Baptista, viúva 
de António Duarte dos Santos. 
A extinta, que já tinha a linda 
idade de 91 anos, era mãe do 
sr. Júlio Duarte dos Santos, 
funcionário da J. N. do Vinho, 
e do ilustre clínico sr. dr. 
Francisco Avelino Duarte dos 
Santos e sogra das sr.“ D. Ma- 
ria Ermelinda Joyce dos San- 


A Comissão de Festas à Pa- 
droeira da vila da Mealhada, 
Senhora Santa Ana, reduzida 
a muito menos de metade, pois 
de início era constituída por 
20 pessoas, conforme na de- 
vida oportunidade informámos, 
por manifesta recusa de cola- 
boração dos restantes, lá vai 
carregando com o pesado far- 
do, encontra-se neste momen- 
to com o seu programa quase 
elaborado. Assim, teremos, 
como é do conhecimento ge- 
ral, as referidas festas reali- 
zam-se nos dias 29 de Julho 
a 1 de Agosto, que, em prin- 
cípio, serão preenchidos com 
o seguinte esquema de diver- 
sões e actos litúrgicos: 

Sábado, 29 — Uma prova de 
perícia automóvel com a dis- 
puta de valiosos prémios. Um 
torneio de tiro aos pratos de 
grande envergadura. Um es- 
pectáculo de variedades no 
Teatro Messias, com a actua- 
ção do consagrado cómico bra- 
sileiro BADARÓ, e ainda um 
grupo de artistas de apreciá- 
vel valor. Neste espectáculo 
haverá também um concurso 
de vestidos de chita para me- 
ninas maiores de 15 anos. 

Domingo, dia 30 — Dia intei- 
ramente dedicado à parte reli- 
giosa, que constará de MISSA 
SOLENE a grande instrumen- 
tal, sermão por um distinto 
orador sagrado e procissão, 
acompanhada por duas Ban- 
das de música, que, anterior- 
mente, darão a volta à vila. 
À noite, 1.º arraial, onde actua- 
rão dois Ranchos de reconhe- 
cida categoria, que são A Casa 
do Povo de Fradelos (V. N. Fa- 
malicão) e Rancho de Arouca. 

Segunda-feira, dia 31 — Pro- 
va ciclista para profissionais, 
com a participação dos melho- 
res ciclistas do momento. À 
noite, segundo arraial, com a 
colaboração dos Conjuntos 
«The Pop Man» e Amadeu 
Mota. 

Terça-feira, dia 1 de Agosto 


tos e D. Maria Luísa Miranda 
Duarte dos Santos. 

À família enlutada, e em es- 
pecial ao sr. Júlio Duarte dos 
Santos, nosso prezado assinan- 
te, «Sol da Bairrada» apresen- 
ta o seu cartão de condolên- 
cias. 


Funcionário administrativo 


O sr. Cacildo Lima Duarte, 
natural da Antes, deste con- 
celho, actual dactilógrafo de 
1.º classe, da Secretaria da Cà- 
mara Municipal da Mealhada, 
onde já tinha exercido tam- 
bém as funções de aspirante, 
obteve aprovação para 2.º ofi- 
cial, depois de provas realiza- 
das na Direcção Geral de Ad- 
ministração Política e Civil do 
Ministério do Interior. Por 
este motivo, endereçamos a 
este nosso amigo as nossas ca- 
lorosas felicitações. 


Eleições no Grupo Desportivo 


No próximo dia 13 do cor- 
rente, pelas 21,30 horas, terão 
lugar na sede do Grupo Des- 
portivo da Mealhada as elei- 
ções dos corpos gerentes para 
a próxima época desportiva. 


“ 


— Tarde desportiva, possivel- 
mente um encontro de futebol 
entre dois Clubes de categoria, 
ainda por designar neste mo- 
mento. À noite, último arraial, 
abrilhantado pelos Conjuntos 
«Oriental Aguinense» e «Fa- 
raós». 
(Continua na pág. 3) 


Cartas ao Director 


José Maria Nogueira Dias 
— Este nosso conterrâneo 
actualmente na Guiné, deseja 
ser assinante do nosso jornal. 
Vamos enviar-lho neste cor- 
reio e o custo da assinatura 
é de 40400, que deverá mandar 
pagar na -nossa Redacção. 


Escola Preparatória 
Emílio Navarro, 
de Mealhada 


Dá-se conhecimento a todos 
os interessados que as matrí- 
culas do 2.º ano e 1.º ano (re- 
petentes) se realizam de 24 
de Junho findo até ao dia 17 
do corrente, e as do 1.º ano 
serão de 1 a 25 do corrente. 

Mais se informa que os alu- 
nos do 1.º ano podem matricu- 
lar-se à medida que vão con- 
cluindo as provas de exame 
da 4.º classe. 


FUTEBOL 


Se tem a idade de 13 a 18 
anos (feitos depois de 31-8-72) 
inscreva-se nas equipas de 

INICIADOS, JUVENIS 


Mealhada, 3-7-1972. 


MÚSICA 


deixaria de deslocar-se àquela Vila se a frequência não o justi- 
ficasse. Tanto bastou para que a frequência duplicasse e soube- 
mos até que, durante as Festas daquela Vila e mais própriamente 
no dia 18 do corrente e durante o V FESTIVAL DA CANÇÃO, a 
Escola de Acordeão de CEFAS, em Águeda, que ainda não funciona 
há um ano, apresentou em público 6 dos seus alunos, num pro- 
grama muito simples, mas já do agrado geral, se atendermos a que 
foi realizado por crianças entre os 8 e 13 anos. 

Como seria agradável que alguma das Colectividades da nossa 
Terra pomovesse a apresentação daqueles alunos na Mealhada, 
para exemplo e estímulo das nossas crianças: mas ficamos certos 
de que alguém tomará essa iniciativa. 

Nos tempos que correm e com a azáfama diária, que tanto nos 
perturba e cansa, a Música torna-se cada vez mais útil, necessária 
e salutar. Mas nós voltamos a insistir antes no seu alto valor 
formativo e educativo, apelando para os Pais e crianças da nossa 
Terra e lugares vizinhos, com qualidades e possibilidades para o 
poderem fazer, para que aproveitem esta oportunidade e para que 
a Mealhada não vá perdê-la em benefício doutras terras que, como 
Cantanhede, Mira, Sangalhos e Ílhavo, a solicitam. 

As aulas, segundo nos informaram, continuam regularmente, 
as SEGUNDAS e QUINTAS, das 16 às 20 horas, enquanto e para o 
período de férias, outras horas não forem acordadas com os alunos. 

Penaliza-nos que a nossa Terra não apoveite as boas inicia- 
tivas pois que os Alunos da Escola de Música além de, num futuro 
próximo quanto possível, poderem vir a valorizar o nosso já 
tão pobre ambiente artístico, seriam certamente elemento valioso 
para colaborarem nas Festas da Vila e nos espectáculos promo- 
vidos pelos Bombeiros, Desportivo, Ranchos e Grupos Teatrais, 
bem como até na própria Escola e Catequese. 

Mas... por hoje já divagamos bastante e os nossos votos de 
nada valerão se não houver compreensão e boa vontade. 

Vamos, portanto, reproduzir os pensamentos a que, acima, nos: 
referimos, formulando os melhores votos de que eles possam aju- 
“dar os pusilânimes ou apenas descuidados... 

Assim, começaremos pelo nosso grande e imortal Camões. 
Foi ele que escreveu: — «Não sabes que a quem canta se lhe 
esquece o mal, inda que grave e rigoroso?» Fácil será deduzir que 
o povo logo aproveitou e imortalizou o seu pensamento, reduzin- 
do-o a uma forma mais simples e prática, que ficou para a pos- 
terioridade: — QUEM CANTA SEU MAL ESPANTA. 


BEETHOVEN: o grande génio da Música, legou-nos o seu ideal 
que o tornou grande e elevou tão alto, entre os grandes: — «A Mú: 
sica é a revelação de toda a sabedoria e de toda a filosofia: o 
etemo e o infinito são mais acessíveis na minha arte do que em 
qualquer outra; a Música é o pressentimento das coisas celes- 
tiais». 


S. JOÃO BOSCO, a quem consideram e com razão o maior 
pedagogo dos tempos modernos, o Pai e Mestre da Juventude, 
mandou afixar nas suas Casas: — «Um Colégio sem Música é 
como um corpo sem alma». 


LISZT — certamente, além de Músico, também poeta e sonha- 
dor, deixou-nos este belo pensamento: — «A MÚSICA é o coração: 
da vida. Por ela fala o amor; sem ela não há bem possível e com 
ela tudo é formoso.» 


CAMILO CASTELO BRANCO: — que não necessita de apresen- 
tação entre nós, escreveu simplesmente: — «O amor pela Música: 
é próprio dos espíritos cultivados». 


SANTO ISIDRO: — confirmou este pensamento com outras: 
palavras e foi ele que deixou escrito nas suas obras: — «É tão 
desairoso não saber Música como não saber letras». 


AFONSO LOPES VIEIRA: outro nome das nossas letras, que 
nem todos conhecem, não duvidou em escrever também: — «Não 
me assusta demasiadamente que tantos portugueses não saibam: 
ler: penalizaime mais que não saibam cantar. 


MARCEL PRÉVOST: — considera por muitos um grande pen- 
sador, refe-se aos Orfeãos e Grupos Corais, a que nós acrescen- 
taremos aqui os nossos Ranchos Folclóricos, onde existe uma só 
vontade e todos obedecem ia uma só voz, como símbolo da uni- 
dade e boa vontade colectiva, com estas expressivas palavras: 
— «O Coro representa a união dos corações». 


Depois desta esplendorosa lição de louvor e elevação da 
Música que, para um simples observador poderá parecer apenas 
dizer respeito à Música Coral, parece oportuno acrescentar que 
sendo o Canto a forma de exprimir os sentimentos humanos, atra- 
vés dos sons vocais, estes e os instrumentais andam tão ligados 
entre si e às Pautas que tudo constitue a Bela e Divina Arte, por 
forma a que não seremos nós a pretender desfazer esta unidade. 

Com as nossas simples e despretensiosas linhas apenas pre- 
tenndemos, isso sim, lembrar a todos a utilidade e valor da Música 
que, aliás, já todos conhecem, bem como a vantagem em apren- 
dê-la. 

Conhecemos pessoa que toda a vida desejaram aprender um 
instrumento, sem nunca lhes ter surgido essa oportunidade... 
outros vieram aprender aos 40, aos 50 e até aos 60 anos... mesmo 
na nossa Região. 

Se com elas mais não conseguirmos fica-nos, pelo menos, a 
satisfação dum desabafo e do dever cumprido. 

TÓ ZÉ 
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MEALHADA 


TEM LIGEU E ESGOLA GOMERGIAL 


Uma das grandes aspirações 
do concelho de Mealhada tor- 
nou-se realidade. 

Por despacho do Ministro da 
Educação Nacional de 14 do 
corrente foi criado na vila de 
Mealhada o Curso Geral e 
Complementar dos Liceus e 
ainda o Curso Geral de Admi- 
nistração e Comércio e que 
vão ter como estabelecimento 
de ensino o edifício do Colégio 
de Sant'Ana. O Curso liceal 
completo, incluindo o 7.º ano, 
e o Curso Comercial começa- 
rão a funcionar em Outubro 
deste ano. Por comunicado da 
Câmara Municipal, já está de- 
vidamente divulgado o seu fun- 
cionamento, sendo feitas as 
matrículas para -o Liceu de 
Mealhada até ao dia 8 de Agos- 
to, na Secretaria do Liceu D. 
Duarte em Coimbra. Prestam- 
-se informações na Secretaria 
da Câmara Municipal de Mea- 
lhada. 

Já em Abril de 1969 uma re- 
presentação de Mealhada, com 
as respectivas autoridades lo- 
cais, se deslocou ao Governo 
Civil de Aveiro a pedir a cria- 
ção de um liceu na sede do 
Concelho. Então, em resposta 
ao pedido feito, o sr. Gover- 


nador Civil disse que o proble- 
ma exposto não era só de Mea- 
lhada, mas de muitas outras 
terras do país e que o Governo 
estava a estudar o problema a 
nível nacional, para uma co- 
bertura geral do país. Temos 
verificado que o critério usado 
na criação de escolas oficiais 
está a seguir essa linha. Por 
isso este despacho assinado 
pelo Ministro da Educação cria, 
simultâneamente, em vários 
pontos do país, além da Mea- 
lhada, mais 22 Secções do Cur- 
so Geral dos Liceus, 7 cursos 
complementares do liceu em 
Secções já existentes e mais 
de 40 cursos técnicos. Perto 
de nós temos também o Curso 
Complementar dos Liceus em 
Cantanhede e o Curso Geral 
de Agricultura em Anadia. 

Foi com a maior satisfação 
que a população da vila e con- 
celho de Mealhada recebeu tão 
agradável notícia embora já es- 
perada. Este acontecimento 
deu lugar a manifestações de 
regoziio e de cumprimentos. 
A Mealhada deve estar grata a 
Sua Ex.: o Sr. Ministro da Edu- 
cação Nacional, que continua 


empenhado em soluções, nesta . 


batalha da educação; ao Sr. 


RÉPLICA 


Despertou-me interesse o ar- 
tigo «Música», publicado neste 
jornal, cujo autor — Tó-Zé — 
versou um assunto muito do 
meu reportório, já como uma 
arte que quase cultivei desde 
o berço por provir de uma fa- 
mília dada a ela, já por conti- 
nuar cultivando-a a par das 
letras — como agregada — 
elevandó-a, engrandecendo-a. 

A música, mas a verdadeira 
música, é a arte mais bela 
para quem a sente, a entende, 
é uma linguagem espiritual 
sem alfabeto que choca a nos- 
sa sensibilidade num mundo 
irreal em que só o verdadeiro 
artista vive. 

Já dizia meu Pai: «Devo à 
música uns dos melhores mo- 
mentos da minha vida», ao que 
eu acrescento: «Devo à mú- 
sica aquilo a que cheguei ar- 
tística e espiritualmente». 

Foi na música a luta da mi- 
nha adolescência que venci no 
prémio às longas batalhas que 
travei nas 7 provas — exames 
do meu curso, coroadas com 


uma honrosa distinção, pré- 
mio do exaustivo trabalho es- 
colar daqueles anos e que hoje 
recordo com um certo doce- 
-amargo, como também com 
um misto de consolação da- 
queles: momentos de arte. E 
recordo como naquela hora 
que, terminada a prova final 
deste curso, já em perfeita 
acalmia me levantei do banco 
do"piano' com pena de ela ter 
acabado. 
Agora... 
Saudades... 
Depois fui a mestra dos fi- 


recordações... até 


por CREMILDE. NAVEGA 


lhos, transmitindo-lhes este ví- 
rus que todos herdaram como 
tara artística da família. 
Hoje, porém, a música dos 
nossos dias sofre da deforma- 
ção doentia que atinge todas 
as artes em geral. As obras 
dos nossos clássicos, séculos 
atrás, são hoje para uma mi- 
noria, cuja percentagem fica 


a vista dizendo: 


Governador Civil que advogou 
tenazmente este benefício; ao 
Sr. Presidente da Câmara Mu- 
nicipal — Dr. António Dias 
Santos — que foi incansável 
para conseguir esta vitória, 
obtida, em colaboração com 
outras individualidades de alta 
representação social interessa- 
das pela Mealhada, e ainda por 
influência relevante dos pro- 
prietários do Colégio, propor- 
cionando solução quanto a es- 
belecimento de ensino. | 

O ensino particular em Por- 
tugal perdeu mais um Colégio 
e a Mealhada também uma 
instituição que lhe deu nome. 


O Estado criou o ensino oficial 
em substituição total do ensino 


ali--ministrado (Gurso liceal 
completo e comercial). Mea- 
lhada está de parabéns, não por 


ter encerrado o Colégio, mas 
por ter um Liceu e Curso Co- 
mercial. Que este aconteci- 
mento venha contribuir para 
um maior desenvolvimento in- 
telectual e educacional do con- 
celho e que as pessoas saibam 
corresponder a tão alto benefí- 
cio para o concelho de Mea- 
lhada. 


muito àquem da dos compo 
sitores dos fins do século XX, 
que só a entende quem as cria, 
apossadas de uma autonomia 
revolucionária perante a ins- 
piração e a comunhão, facto- 
res imprescindíveis nesta arte, 
música que ouvindo-a gela a 
nossa 'sensibilidade, que fere a 
harmonia musical, música eni- 
gma, tempestade de sons. Não 
se comunica, não se dá, e te- 
nho observado nalguns concer- 
tos a lógica frieza dos especta- 
dores, o que de resto se dá 
comigo também. As belas com- 
posições dos grandes génios 
musicais de outrora, cujo fluí- 
do se transmite até àqueles 
que não cultivam esta arte! 

E alguns calsos históricos me 
vêm a propósito à memória. 

Quando Liszt — o poeta da 
música — veio dar um concer- 
to em S. Carlos, algumas se- 
nhoras desmaiaram. 

Bach — o cantor de S. To- 
más — que cegara alguns 
anos antes de morrer, na ago- 
nia recuperou milagrosamente 
Há coisas 
mais belas onde vou, mais be- 
las flores, música que nunca 


(Continua na pág. 4) 
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Novo Bispo de Coimbra 
Novo Bispo de Leiria 


Após longos meses de vaca- 
tura da Sé de Coimbra, por 
morte de D. Francisco Rendei- 
ro, o Santo Padre nomeou bis- 
po residencial de Coimbra D. 
João António da Silva Saraiva, 
até agora bispo do Funchal, on- 
de exerceu notável acção pas- 
toral. 

O Sr. D. João Saraiva nasceu 
em Seia, a 20 de Setembro de 
1923, filho dos srs. João dos 
Santos Saraiva e de D. Isabel 
Maria Mendes da Silva. 

Terminados os cursos de Fi- 
losofia e Teologia no Seminário 
da Guarda, frequentou em Ro- 
ma a Universidade Gregoriana, 
onde se doutorou em Filosofia, , 
sendo ordenado sacerdote em 


- Roma-a-28-7-1946. Depois-sas 


funções de professor de filoso- 
fia na Guarda, foi chamado pa- 
ra vice-reitor do Colégio Portu- 
guês em Roma, assumindo as 
funções de reitor em 1960. Li- 
gado à formação dos alunos 
universitários a sua acção foi 
notável pelos seus dotes de 
inteligência, cultura e virtudes 
humanas. 

Em 9 de Setembro de 1965 
foi nomeado auxiliar de Évora, 
cargo que não chegou a exer- 
cer devido ao falecimento ido 
bispo residencial D. Manuel 
Trindade Salgueiro. Tomou par- 
te nos trabalhos e sessões ido 
Concílio Vaticano Il, sendo en- 
carregado da Igreja do Funchal 
em 20 de Novembro de 1965. 
A sua actividade como bispo 


abrangeu todos os sectores da 


vida religiosa, merecendo-lhe 
especial atenção o problema 
da Imprensa. 


A diocese de Coimbra idepo- 
sita a maior esperança no seu 
novo bispo e, com certeza, ofe- 
rece-lhe toda a sua colabora- 
ção para um maior crescimento 
do Reino de Deus nesta dioce- 
se de Coimbra. 


Eudes 


Foi nomeado bispo de Leiria 
o Sr. D. Alberto Cosme do 
Amaral, que foi bispo auxiliar 
de Coimbra e nos últimos tem- 
pos Vigário Capitular da. Dio- 
cese. 

É com pesar que todos o ve- 


mos ausentar-se do ricio-de - 


nós. Ao longo de três anos na 
nossa diocese revelou inteli- 
gência e bondade, vida de pie: 
dade e de fé profunda, simpli- 
cidade e espírito de serviço, 
o que lhe mereceu estima e 
admiração em toda a diocese. 
Por tudo isto é com a maior 
saudade que a diocese de 
Coimbra o vê partir, agradan- 
do-lhe o facto de não ser para 
longe, pois Leiria é vizinha de 
Coimbra. 

Desejamos as melhores bên- 
çãos de Deus para os dois bis- 
pos, no seu novo serviço de 


Igreja. 
«Sol da Bairrada» cumpri- 
menta respeitosamente Suas 


Ex. Rev.mas, como bispos de 
Coimbra e de Leiria. 


A MORTE 
DE ALEXANDRE DE ALMEIDA 


CURIA — Com a idade de 87 
anos, faleceu no passado dia 21 na 
Curia o sr. Alexandre de Almeida, 
conhecida figura da hotelaria por- 
tuguesa e seu grande impulsionador, 
ao longo de toda uma vida. 

A profícua actividade de Alexan- 
dre de Almeida foi iniciada em 
1916, quando se associou ao indus- 
trial suíço sr. Apul Bergamin, então 
concessionário do Palace Hotel do 
Buçaco.. No ano seguinte, tomou 
conta do Hotel Metrópole, no Ros- 
sio, prosseguindo uma carreira na 
qual viria a obter os maiores su- 
cessos. 

Pouco depois tomou, de trespas- 
se, o Francfort Hotel, de Lisboa, 
e fundou a seguir, na mesma ci- 
dade, o Hotel Europa. 

Alexandre de Almeida — embora 


estivesse na década de 20 e ainda 
pouco se falar de turismo — multi- 
plicou a sua actividade, fundando 
em 1926, o Hotel Astória de Coim- 
bra. 

Na década de 40, criou o Hotel 
do Miradouro, junto à mata do 
Buçaco e, por decisão do ministro 
Duarte Pacheco, montou as insta- 
lações do restaurante e bar do Ae- 
roporto de Lisboa. 

Em 1968 adquiriu o Hotel Praia- 
-Mar, em Carcavelos. A grande 
rede de hotelaria Alexandre de Al- 
meida, na qual. agora colaboram 
seus filhos, possui, no conjunto, 
uma capacidade de alojamento 
para 1.200 pessoas, em cerca de 
700 quartos, empregando mais de 
900 pessoas. 


(Continua na pág. 4) 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Gasal Gomba 


Diversas 


Regressou da Guiné onde es- 
teve em missão de soberania, 
o sr. Aloísio dos Santos Lopes, 
casado com Maria Fernanda 
Ferreira Reis. 

— Para gozar das suas fé- 
rias, encontra-se entre nós 
grande número de emigran- 
tes, sobretudo provenientes de 
França. Alguns já se encon- 
travam nessas paragens sem 
vir ao solo natal há vários 
anos. 


— Neste tempo de verão no- 


vamente se levanta o proble-: 


ma da fonte de Vimieira. Por 
não ter escoante para as 
águas, este local torna-se in- 
feccioso e não sabemos se se- 
rão de recomendar as águas 
saídas de tal bica. A água não 
tem escoante e deixa no local 
um cheiro nauseabundo de 
águas mortas. 


— Muito lentamente está a 
ser verificada com uma pe- 
quena camada de areia e al- 
catrão a estrada que liga o 
centro da freguesia. A estrada 
de Silvã embora mais recente, 
está a ficar muito danificada, 
apresentando em vários locais 
grandes buracos no pavimento, 
razão por que necessita que se 
olhe por ela. 


Baptizados 


Nestes últimos dias recebe- 
ram o sacramento do bap- 
tismo: 

— Luís António Marques Pin- 
to, filho de Abel Marques Pin- 
to, e de Maria Luísa Marques 
Rodrigues, do lugar de Car- 
queijo. Foram padrinhos Luís 
António de Oliveira Dias e Ma- 
ria Alice Marques Pinto. 

Fernando Manuel dos San- 
tos Mesquita, filho de Manuel 
da Cruz Mesquita e de Maria 
Judite Soares dos Santos, do 
lugar de Casal Comba. Foram 
padrinhos Horácio Soares Fer- 
reira e Idalina Soares dos 
Santos. 


— Rui Pedro Ferreira Go- 
mes, filho de Júlio Gomes e 
de Maria da Conceição Alves 
Ferreira, do lugar de Casal 
Comba. Foram padrinhos Gra- 
ciliano Valente Ferreira e Ma- 
ria Noémia dos Santos. 


— Fernando Manuel Pires 
Ferreira, filho de Manuel Gui- 
lherme Ferreira e de Selene 
Ferreira Pires, do lugar de 
Casal Comba. Foram padri- 
nhos Fernando Lusitano Go- 
mes Pires e Maria Ferreira 
Pinheiro. 

— Graça Maria da Silva Lo- 
pes, filha de Joaquim Abel Lo- 
pes da Silva e de Ilda Mira da 
Silva, do lugar de Casal Com- 
ba. Foram padrinhos Virgílio 
Guilherme Lopes da Silva e 
Elizete Martins Mira. 

— Carlos Pedro da Cruz Pa- 
redes, filho de Mário Dinis Pa- 
redes e de Maria Helena Ma- 
mede da Cruz Inácio, do lugar 
de Casal Comba. Foram padri- 
nhos Carlos Alberto Mamede 
da Cruz Inácio e Maria Vitó- 
ria Dinis Cerveira. 

— Sandra Isabel Ribeiro Ma- 
cedo Gomes, filha de João Ma- 
ria Macedo Gomes e de Maria 


Helena Gomes Breda Ribeiro. 
Foram padrinhos Jaime Go- 
mes e Maria da Conceição Ma- 
cedo Gomes. 

— Natália Maria Baptista de 
Oliveira, filha de Herculano 
Ferreira de Oliveira e de Ma- 
ria Angelina Baptista Aidos, 
do lugar de Casal Comba. Fo- 
ram padrinhos Joaquim Pi- 
nheiro de Oliveira e Maria Gi- 
sela dos Anjos Baptista. 


Casamentos 


No dia 16 de Julho uniram- 
-se em matrimónio, Elísio F'er- 
reira Alves de Canedo, filho 
de Manuel Rodrigues Alves e 
de Maria Simões Ferreira, 
com Esperança Maria Alves 
Pereira, do lugar de Silvã, fi- 
lha de Joaquim dos Santos Pe- 
reira e de Júlia de Jesus Alves. 
Foram testemunhas José dos 
Santos Pereira e João Ferrei- 
ra Alves. 


Ventosa do Bairro 


No dia 30 de Julho realizar-se-á 
a Comunhão Solene e Profissão de 
Fé das Crianças desta freguesia. 

Haverá a Concentração das 
Crianças às 15,45 no lugar do cos- 
tume, junto ao Cruzeiro, seguindo 
para a Igreja, onde decorrerão as 
cerimónias próprias destes actos 
solenes. A Procissão do S.S. Sacra- 
mento será feita com toda a sole- 
nidade. 

Esperamos que haja o maior 
respeito, como de costume. 


BAPTIZADO 


No dia 13 de Julho foi baptiza- 
do Arménio Manuel Baptista Se- 
queira, filho de Manuel Sequeira 
e de Marília Baptista Lourenço. 


Foram padrinhos Arménio Baptista 
Oliveira e Maria das Dores Bap- 
tista Ferreira, de Ventosa. 
sos parabéns. 


Os nos- 


Telefone 22298 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Vacariça 
BAPTIZADOS 


No dia 23 de Julho, foram bap- 
tizados: 


António Manuel, filho de António 
Marques Ferreira e de Cremilde 
Fernandes Gomes, de Lameira de 
S. Geraldo, sendo padrinhos Carlos 
Manuel de Melo Correia e Maria 
Fernanda Rodrigues da Silva. 


Fernando José, filho de José Bap- 
tista Henriques e de Maria da Con- 
ceição Inácio Ferreira Baptista, do 
Travasso. Foram padrinhos Fernan- 
do Inácio Ferreira e Carolina das 
Dores Ferreira Pinto. 


CASAMENTO 


Celebraram o seu casamento, no 
dia 23, Sílvio Ferraz de Matos, de 
Eiras-Coimbra, filho de Jacinto Ma- 
tos e de Maria da Conceição Fer- 
raz, com Maria Isilda Toscano Va- 
lente, natural da Carreira e resi- 
dente em Coimbra, filha de Luís 
Valente e de Corina Cerveira Tos- 
cano. Foram padrinhos Manuel da 
Conceição Henriques, de Lorde- 
mão-S. Paulo de Frades e José dos 
Santos Melo, de Lograssol e madri- 
nhas D. Júlia de Oliveira Gomes 
Garcia, de Coimbra e D. Arminda 
Cândida de Matos Costa, de Lor- 
demão. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


MEALHADA 


A Exportadora del ouça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Agentes dos automóveis: «Lancia», «B. M. Wo», 
«Sobaru», «Seibuling» 
Lubrificantes «Castrol» 


Montagem e equilíbrio electrônicamente 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 
Telefone 22052 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE ANADIA 


Notário-Lic. Óscar Faúlha 


JUSTIFICAÇÃO 


Certifico narrativamente, 
para efeitos de publicação, 
que neste cartório e no li- 
vro de escrituras diversas 
N.º A-296, de fls. 36 v.º a 
fls. 38 v.º, se encontra exarada 
uma escritura de justificação 
notarial, outorgada em 5 de 
Julho corrente, na qual Ilde- 
fonso Costa, casado, residente 
no lugar e freguesia de Vilari- 
nho do Bairro, concelho de 
Anadia, se declarou, com ex- 
clusão de outrem, dono e legí- 
timo possuidor do seguinte 
prédio: «Terra, no lugar de 
Paço, limite da referida fre- 
guesia de Vilarinho do Bairro, 
que confronta do norte e nas- 
cente com caminho público, 
sul com Mário Navega, e 
poente com Aníbal Rodrigues 
de Almeida, inscrito na matriz 
predial sob o artigo número 
11.403, com io valor matricial 
de 1.460$00, não descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial de Anadia. 

Mais certifico, que, o justifi- 
cante, alegou ter adquirido o 
prédio por doação de sua mãe, 
Preciosa da Costa, solteira, 
maior, por escritura de 17 de 
Março do corrente ano, lavra- 
da a fls. 26 v.º do livro de no- 
tas N.º A-294, deste cartório, 
a qual por sua vez o havia 
adquirido por compra a Hilá- 
rio da Costa e mulher Justina 
Maria da Cruz; e a Carmina 
da Costa, viúva, residentes no 
mesmo lugar de Vilarinho do 
Bairro, por escrito particular, 
no ano de 1950, pelo preço de 
5008C0. 

E porque aquele título não 
é documento bastante para a 
efectivação e registo e dada a 
impossibilidade de presente- 
mente, realizar a escritura de 
compra, justifica o direito que 


“aquela Preciosa da Costa ti- 


nha à propriedade plena da- 
quele prédio, afirmando-a à 
data da doação, como única 
titular daquele direito, com ex- 
clusão de outrem. 

Declara-se que na parte omi- 
tida da escritura nada há que 
amplie, restrinja, modifique ou 
condicione a parte transcrita. 

É certidão que fiz extrair e 
vai conforme ao original o que 
certifico. 


Anadia, oito de Julho de mil 
novecentos setenta e dois. 


O Segundo Ajudante, 
Franklim Rocha 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


Certifico narrativamente pa- 
ra efeitos de publicação, que 
neste cartório e no livro de no- 
tas para escrituras diversas 
número A-vinte e três, de fo- 
lhas quarenta e nove a folhas 
cinquenta e uma se encontra 
exarada uma escritura de jus- 
tificação notarial com data de 
nove do mês corrente, na qual 
José Rodrigues Lopes e sua 
esposa. Maria Filomena da 
Costa Lopes, casados segundo 


o regime de comunhão de 
adquiridos, ele natural da fre- 
guesia da Glória, do concelho 
de Aveiro, e ela natural da 
freguesia e concelho de São 
Pedro do Sul, habitualmente 
residentes no lugar e fregue- 
sia de Pampilhosa, deste con- 
celho de Mealhada, declara- 
ram o seguinte: 


Que por escritura de onze 


de Novembro de mil novecen-. 


tos e setenta e um, lavrada 
neste Cartório de folhas no- 
venta a folhas noventa e uma 
do livro número A-dezanove 
de notas para escrituras diver- 
sas, a esposa comprou a 
Eduardo Augusto Seabra, sol- 
teiro, maior, natural da fre- 
guesia e concelho de Vila 
Nova de Foz-Côa, e habitual- 
mente residente no lugar e 
freguesia de Pampilhosa, des- 
te concelho de Mealhada, pelo 
preço de sete mil e quinhentos 
escudos, que pagou, uma casa 
de habitação de rés-do-chão, e 
logradouro, no sítio do Alto da 
Formiga, freguesia de Pampi- 
lhosa, deste concelho de Mea- 
lhada, a confrontar do norte 
com António Fortuna, do sul 
com António Rodrigues Ma- 
naia, do leste com a estrada 
camarária e do oeste com a 
estrada camarária, prédio que 
não estava descrito na Con- 
servatória do Registo Predial 
de Anadia, como ainda hoje o 
não está, como se vê duma 
certidão ali passada no dia 
vinte e quatro de Maio findo, 
que apresentam, prédio a que 
atribuem o valor de sete mil 
e quinhentos escudos e de que 
são donos com exclusão de ou- 
trem. 


Que tal prédio estava e está 


“inscrito na matriz predial rús- 


tica da freguesia de Pampi- 
lhosa, em nome do dito Eduar- 
do Augusto Seabra sob o artigo 
número oitocentos e trinta e 
dois, com o valor matricial de 
nove mil trezentos e sessenta 
escudos, como se vê duma cer- 
tidão passada na Repartição 
de Finanças deste concelho, 
que apresentam. 


Que tal prédio veio ao patri- 
mónio do mesmo Eduardo Au- 
gusto Seabra, por compra que 
ele fez no ano de mil novecen- 
tos e trinta e nove a Eduardo 
Ferreira Mota e esposa Libâ- 
nia Carlos Fernandes, resi- 
dentes em Pampilhosa, pelo 
preço de dezanove mil e qui- 
nhentos escudos, que pagou, 
ignorando eles outorgantes 
qual o Cartório onde foi la- 
vrada a respectiva escritura, 
apesar das várias e demora- 
das buscas a que procederam, 
encontrando-se, por tal moti- 
vo, impossibilitado de, pelos 
mesmos meios extrajudiciais 
normais, comprovarem aquela 
aquisição. 

Está conforme o original. 


Cartório Notarial de Mea- 
lhada, doze de Junho de mil 
novecentos e setenta e dois. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva 
Cortês 


VENDE-SE 


Motor a Gasóleo INDENOR. 

Poucos Kilómetros. 

Telefone 22237. 

Rua Dr. José Cerveira Le- 
bre, 134 — MEALHADA. 


Sec ias 


SOL DA. BAIRRADA 


3 


Eleições no Grupo Desportivo 


Na sede do Erpo Desporti- 
vo da Mealhada teve lugar 
uma Assembleia Geral para a 
eleição dos novos corpos ge- 
rentes para a época desportiva 
de 1972-73. Como não estives- 
sem presentes os membros que 
constituem a Mesa da A. Ge- 
“al, foi esta formada por asso- 
ciados nomeados «ad hoc», 
tendo assumido a presidência 
o sr. Álvaro Xabregas, secre- 
tariado por Joaquim de Melo 
Luxo e José Duarte Castanhei- 
ra. Usou da palavra em pri- 
meiro lugar o sr. Luís Manuel 
Lizardo Pratas, presidente da 
Direcção, que deu todas as 
explicações a um associado, 
acerca da instalação definiti- 
va no campo de jogos, da elec- 
trificação. 

Seguiu-se o associado, direc- 
tor-secretário, B. Melo, que 
fez um longo discurso, mas 
que noutro lugar respigamos 
algumas passagens de maior 
interesse para a Colectividade. 

Finalmente, a Direcção apre- 
sentou uma lista que foi apro- 
vada por unanimidade, e que 
ficou ordenada da seguinte 
maneira: 

Assembleia Geral — presi- 
dente, Luís Manuel dos Cantos 
Lizardo Pratas; secretários, 
Álvaro Xabregas e Joaquim 
de Melo Luxo. Direcção — pre- 
sidente, Messias de Melo Bap- 
tista; vice-presidente, César 
Borges Carvalheira; secretá- 
rio geral, José Adelino; 1.º se- 
-cretário, Avelino João Faria; 


2.º secretário, Joaquim Borges 
Fernandes Rolo; tesoureiro, 
Orlando Gomes Semedo; vo- 
gais, António José Breda, João 
Pires, Valeriano Cardeira e 
António Coleta Gradim. Con- 
selho Fiscal — presidente, dr. 
Manuel Joaquim Pires dos 
Santos; secretários, Fernando 
Cerveira Pais de Andrade e 
António Máximo Branco de 
Melo. 

Com a presença do sr. Mes- 
sias Baptista como presidente 
da Direcção, é por si só uma 
garantia, e tendo como cola- 
boradores alguns que já têm 
dado provas directivas e ou- 
tros que devido à sua capaci- 
“ade de inteligência e disposi- 
ção para trabalhar, estamos 
confiantes que a nova Direc- 
ção algo mais há-de fazer para 
engrandecimento do nosso clu- 
be. Não os espera um «mar de 
rosas», mas um mar com mui- 
tos «espinhos», mas com per- 
severança hão-de acabar por 
vencer. 

Quanto a nós, estaremos 
sempre atentos e procurare- 
mos estar ao par do que se for 
desbobinando, mas seremos 
justos e sinceros nas nossas 
considerações, pois a certa al- 
tura das nossas considerações 
dissemos: «com o discutir os 
actos dos dirigentes lucramos 
todos nós». 

Parece que nos fizemos com- 
preender. 


António Branco de Mello 


PALAVRAS DO DIRECTOR-SECRETÁRIO 


A nossa Colectividade tem já mais 
de 27 anos de existência, e eu devo 
ser, com certeza, o director mais 
idoso dos Clubes Filiados na A. F. 
Aveiro, pois ime aproximo, a passos 
largos, dos 70 ianos. Por tal motivo, 
julgo que chegou 'a hora própria de 
me afastar definitivamente do exercí- 
cio de qualquer cargo directivo ma 
nossa Colectividade, pois que, saindo 
agora, lembora com bastante pesar, 
saio com a satisfação plena do cum- 
primento dos meus deveres como 
Director — e não foram poucas as di- 
recções de que fiz parte — (embora 
os meus serviços sejam daqueles que 
não são vistos, portanto não podem 
ser iavaliados, mas saio com a cons- 
ciência de que ainda possuo alguns 
préstimos, ainda tenho alguma utili- 
dade, e enquanto tiver um bocadinho 
de saúde, o Desportivo pode contar 
com a minha modesta colaboração 
através ida Imprensa. 

No decorrer destes 27 anos, a nos- 
sa 'Colectividade tem ipassado por 
muitas imutações. Tem subido e des- 
cido em todos os aspectos. Tem co- 
nhecido o sabor das vitórias e a 
amargura das derrotas. Miealhadenses 
e não mealhadenses de todas as cate- 
gorias sociais têm passado por suces- 
sivas Direcções. Uns têm dirigido a 
difícil tarefa melhor que outros. Uns 
têm conhecido o êxito, enquanto que 
outros pouco imais fizeram do que 
alimentar algumas ilusões. No entan- 
to, dum modo geral, têm deixado vin- 
cada a sua passagem pela colectivi- 
dade, mas uma coisa é certa: os di- 
rigentes que passarem pelo nosso 
Clube, hão-de ser sempre criticados 
asperamente por esta ou por aquela 
falta, quantas vezes injustamente! 
Mas uma coisa é certa: O clube é 
intangível, tem de subsistir, embora 
à mercê idos caprichos da sorte, do 
critério bom ou mau dos que o go- 
vernam e da ieterna ingratidão dos 
homens. Ainda não há muito tempo, 


acerca do desaparecimento do Clube 
Recreativo da Mealhada escrevi em 
«Sol da Bairrada» que é sempre triste 
e doloroso, quando em terras peque- 
nas como a Mealhada, uma coisa que 
existe le acaba por desaparecer, pois 
em imais de 35 anos de permanência 
em Mealhada vimos fundarem-se 
coisas le vimo-las iextingir. 

Tenho verificado por parte de al- 
guns associados uma má vontade con- 
tra a actual Direcção, e por isso, 
estamos diante de vós para ouvirmos 
as vossas queixas e rectificar o que 
se julga estar errado, pois faço mi- 
nhas as palavras dum ilustre deputado 
da A. Nacional, quando afirmou: «com 
o discutir os actos dos Dirigentes lu- 
cramos todos nós». É possível que 
tenhamos errado em alguns pontos 
mas se tal aconteceu, até agradece- 
mos que no-lo façam notar, mas com 
correcção. Quanto ao Regulamento 
dos Seniores, julgo não termos sido 
felizes. Quando se resolveu fazer 
esse Regulamento foi com la melhor 
das intenções, para salvaguardar os 
interesses ida colectividade e ao mes- 
mo tempo dos próprios atletas, In- 
felizmente não foi compreendido nem 
cumprido por parte de alguns joga- 
dores, e até, na minha opinião pes- 
soal, houve uma certa precipitação 
por parte da Direcção em o compilar, 
e, do fracasso de tudo o que daí 
adveio, eis que errámos, ou julgam 
alguns associados que errámos, por 
tal razão fomos obrigados a lalterá- 
-los, embora, quanto a mim, já um 
pouco tardiamente. Nas minhas con- 
siderações das eleições anteriores, 
disse algumas palavras que se adap- 
tam perfeitamente neste momento, e 
que vou repetir: «a carreira de um 
futebolista é tão curta que nos tem- 
pos de hoje em que tudo lestá a evo- 
luir,. embora quanto a mim, nem todas 
as levoluções ou 'transformismos se- 
jam de aceitar, que, de facto, nin- 
guém tem o direito de lhe levar a 


mal que procure tirar proveito, en- 
quanto a sua juventude e as suas 
reais possibilidades o permitirem, 
mas, se ganham dinheiro — vejamos 
agora o reverso ida medalha — con- 
traíram compromissos para com o 
seu Clube e são obrigados a cum- 
prilos. Os seus dirigentes, como 
patrões, têm de dar o exemplo, cum- 
prindo também, e cumprindo, podem 
exigir-vos responsabilidades quando 
da vossa parte o não fizerem. Todos 
os atletas seniores deviam consultar 
a sua consciência, porque a “e, alguns 
talvez os acusaria. 


Referir-me aos sacrifícios e actos 
dos meus colegas, não o devo fazer, 
pois seria estultícia da minha parte. 
Apenas vos digo que enormes sacrifí- 
cios financeiros, além de incómodos 
morais, iagravados nomeadamente pela 
ingratidão da alguns associados, tudo 
isso se passou no seio dos vossos 
Dirigentes. 

Todos sabem os sacrifícios morais 
e financeiros do actual presidente da 
A. Geral, sr. Alberto Lindo da Cruz, 
na época finda, quando exerceu o car- 
go ide Presidente da Direcção. Além 
de tudo o mais, desembolsou para 
cima de 40 contos, mas autorizou 
que apenas fosse escriturada na Con- 
tabilidade da Colectividoade a impor- 
tância de 33 contos, como seu em- 
préstimo, pelo que a Direcção se- 
guinte, sempre que pudesse, fosse 
amortizando a dívida do Clube para 
com aquele senhor. Apesar de ter 
afirmado, que mais tarde, quando a 
Colectividade necessitasse, ele não 
teria dúvidas em o ir devolvendo — 
pelo menos uma certa parte, que, 
quanto a mim não seria pequena — 
mas então como oferta, nada se es- 
boçou nesse sentido, por parte da 
Direcção. Apesar de tudo isso, nesta 
época continuou a mostrar a genero- 
sidade do iseu coração e dedicação 
clubista, pois ofereceu perto de 5 
contos, sendo 2 161840 para pagamen- 
to dumas caixas que já estavam no 
clube há algum tempo, por ele ter 
verificado que esse imaterial fazia 
jeito à electrificação do campo e 
ainda 2 500$00 para iserem distribuí- 
dos pelos jogadores, quando a certa 
altura se começou a esboçar uma 
espécie de «eclipse» e fez essa ofer- 
ta justamente para afastar esse 
«eclipse desportivo». 

Na época finda foi criado o Depar- 
tamento Desportivo de «Ténis de 
Mesa» com uma certa autonomia, 
embora agregado à Direcção 'Central, 
e era constituído por Joaquim Cunha, 
Joaquim de Melo Luxo e por mim, 
como antigo praticante, por isso tenho 
de dizer algo sobre esta modalidade. 
Todos sabemes que os mossos vetera- 
nos nas épocas de 1970-71 le 71-72 le- 
varam o nome da nossa Colectividade 
a muitas terras do distrito e até à 
Capital. Na primeira época o cam- 
peonato distrital individual veio para 
o Desportivo por intermédio de Joa- 
quim Cunha e o 2.º lugar por equipas. 
A época finda foi mais brilhante, pois 
Rui Silva trouxe-nos o 1.º lugar indi- 
vidual e o mesmo Rui Silva, junta- 
mente com Joaquim de Melo Luxo, 
João Mialaguerra e Joaquim Cunha, 
alcançaram o 1.º lugar por equipas, 
ficando assim mais enriquecido 'o nos- 
so património com 3 taças de cam- 
peões. Antes de finalizar este assun- 
to, permitamme um pequeno desa- 
bafo, sem vaidade, pois uma pessoa 
da minha idade já não pode ter vai- 
dades nem acalentar ilusões, mas tem 
uma certa ligação com o assunto a 
que me estou reportando. Há mais 
de 40 anos, primeiro em Aveiro e de- 
pois em Coimbra, também fui alguém 
nesta modalidade desportiva, por isso 
dela guardo gratas e saudosas recor- 
dações, e precisamente por isso, sei 


melhor avaliar que qualquer .um de 
vós, que os nossos representantes 
são dignos de admiração e ido carinho 
de todos nós, le mais de realçar «ain- 
da, porque dos 4 representantes ape- 
nas Joaquim Cunha é mealhadense. 
Que isto sirva de estímulo ao bair- 
rismo dos “ mealhadenses. Assim, 
peço para que fique exarado na acta 
desta A. Geral este acontecimento de 
grande relevo para o desporto ida nos- 
sa terra. Diz-me a minha consciên- 
cia, que não foi dado a estes galhar- 
dos campeões o apoio moral que eles 
mereciam, uma vez que o auxílio fi- 
nanceiro seria quase impossível, da- 
das as dificuldades 'enormes com que 
se idebate a actual Direcção, pois, 
como todos sabem vem suportando 
encargos pesadíssimos com a pre- 
sença simpática da nossa lequipa no 
Campeonato da 1.º Divisão Distrital. 
Pela minha parte como antigo prati- 
cante de ping-pong, imas também co- 
mo Director, dirijo aos nossos cam- 
peões uma palavra simples, mas sin- 
cera: Obrigado! 

De tudo quanto tenho dito, o que 
for assunto para discussão, com cer- 
teza que o sr. presidente dará todas 
as lexplicações aos ataques que pos- 
sivelmente nos vão mover, por. isso, 
apenas vos peço que os trabalhos 
que vão seguir-se, decorram com O 
maior civismo, pois só com calma 'e 
educação e também com bases sóli- 
das para a discussão, esta A. Geral 
será proveitosa, para que, no final, 
o Grupo Desportivo da Mealhada saia 
mais engrandecido, e a paz e a con- 
fiança voltem ão espírito de todos 
nós. Assim o desejam os desportis- 
tas de boa vontade. 


13-71-1972 
António Branco de Mello 


re 


Estação Vitivinícola 
da Beira Litoral 


ANADIA 


CURSO INTENSIVO 
DE VINIFICAÇÃO 


Prosseguindo na sua acção 
de divulgação das técnicas 
enológicas, a Estação Vitivi- 
nícola de Anadia, da Secreta- 
ria de Estado da Agricultura, 
vai levar a efeito o 66.º Curso 
Intensivo de Vinificação de 28 
de Agosto a 2 de Setembro 
próximos, cujo programa se 
desenvolverá por temas teóri- 
cos e práticos de laboratório 
e adega. 

Os assuntos a tratar assen- 
tam essencialmente no se- 
guinte: 

— Adega e material vinário. 
Uvas e agentes transforma- 
dores. Fermentações. Técnicas 
de vinificação. Vinificação ge- 
ral e vinificações especiais. 
Os sub-produtos da vinifica- 
ção: vinhaços e aguardentes. 
Os produtos armazenados (con- 
dições necessárias a uma boa 
conservação). Considerações 
acerca do próximo Curso In- 
tensivo de Enologia (O vinho, 
sede de transformações físico- 
-químicas e biológicas. Conser- 
vação e melhoramento). 

A inscrição é livre e gratui- 
ta, bastando que os interessa- 
dos a peçam por escrito, em 
simples postal ou carta, indi- 
cando o nome, morada, profis- 
são e habilitações literárias. 

O alojamento será de conta 
dos interessados. 


Niadia, Julho de 1972, 


Estação Vitivinícola de 
Anadia 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDÚSTRIA 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS COMBUSTÍVEIS 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, en- 
genheiro-chefe da Delegação 
da Direcção-Geral dos Com- 
bustíveis, 

Faço saber que a firma 
AVIÁRIOS PINTO DE OURO 
(HORÁCIO MOREIRA DOS 
SANTOS), pretende obter li- 
cença para uma instalação de 
armazenagem de gases de pe- 
tróleo liquefeitos (propano) 
com a capacidade aproximada 
de 450 litros, sita no lugar de 
Cavada, freguesia e concelho 
de Mealhada, distrito de 
Aveiro. 

E como a referida instalação 
se acha abrangida pelas dis- 
posições do decreto n.º 29.034, 
de 1 de Outubro de 1938, que 
regulamenta a importação, ar- 
mazenagem e tratamento in- 
dustrial dos petróleos brutos, 
seus derivados e resíduos e 
pelas do decreto n.º 36.270 de 
9 de Maio de 1947, que aprova 
o Regulamento de Segurança 
daquelas instalações, com os 
inconvenientes de perigo de 
incêndio, explosão e derrames, 
são por isso e em conformi- 
dade com as disposições do ci- 
tado decreto n.º 29.034, convi- 
dadas as entidades singulares 
ou colectivas, a apresentar, 
por escrito, dentro do prazo de 
20 dias, contados da data da 
publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença requeri- 
da e examinar o respectivo 
processo nesta Delegação, sita 
na Rua do Padre Cruz, n.º 62, 
no Porto. 


Porto, 18 de Agosto de 1969. 
O engenheiro-chefe da 


Delegação, 
Artur Mesquita 


Dr. Branquinho 


de Carvalho 
MÉDICO ESPECIALISTA 


EM AGOSTO, consultas APENAS 
às 5.“JFEIRAS, com o horário 
habitual 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.”-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 


o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.” e Sáb, às 9h. 
3” e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 

Resid.: Antes — Telef. 22260 
o 
DR. CARLOS D. FERRAZ 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 


COIMBRA 
Consultório: Telef. 0392 56 72 
Residência: Telef. 03924445 


SOL DA BAIRRADA 


FESTAS A SENHORA 
SANTA ANA 


Apesar de no número ante- 
rior de «Sol da Bairrada» nos 
termos referido pormenorizada- 
mente às festas em honra da 
Padroeira da vila da Mealhada, 
Senhora Santa Ana, vimos lem- 
brar os números mais impor- 
tantes do seu vasto programa, 
Assim, no sábado, 29, primeiro 
dia das Festas, haverá pelas 
21,30 horas no Cine-Teatro 
Messias, um acto de varieda- 
des, com a inclusão dos Ves- 
tidos de Chita. No domingo, 
dia inteiramentee dedicado à 
parte religiosa, e à noite o pri- 
meiro arraial no recinto das 
Festas com os Ranchos «Casa 
do Povo» de Fradelos, (V. Nova 
de Famalicão, e «Rancho de 
Arouca». No dia 31, pelas 17 
horas o 16.º Circuito da Mea- 
lhada em ciclismo —o prato 
forte das festas — com a pre- 
sença de ciclistas profissionais 
do Benfica, Porto, Sangalhos, 
Sporting, Coelima e Ambar, em 
disputa de valiosos |prémios 
pecuniários e troféus de cate- 
goria. A noite, os Conjuntos 
«Amadeu Mota» e «The-Pop- 
-Men», abrilhantarão o segundo 
arraial. No último dia, ou seja 
em 1 de Agosto, tarde despor- 
tiva, futebol entre as selecções 
da vila e concelho para disputa 
de uma magnífica taça e um 
leitão e à noite, no último ar- 
raial os Conjuntos «Os Faraós» 
e «Ocidental Aguinense», lá es- 
tarão presentes para animar a 
«noitada». - 


Ra 
MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
* “DA INDÚSTRIA - 


“DIRECÇÃO-GERAL 
DOS COMBUSTÍVEIS 


— EDITAL 


' Eu, ARTUR MESQUITA, en- 
'genheiro-chefe da Delegação 
da Direcção-Geral dos Com- 
bustíveis, 

'* Faço saber que AVIÁRIO 
PINTO DE OURO DE HORÁ- 
CIO MOREIRA DOS SANTOS, 
pretende obter licença pará 
uma instalação de armazena- 
gem de gases de petróleo li- 
quefeitos, com a capacidade 
aproximada de 4.480 litros, sita 
em Antes (Centro de Engorda 
do Corgo), freguesia e conce- 
lho de Mealhada, distrito de 
Aveiro. 

“ E como a referida instalação 
se acha abrangida pelas dis- 
posições do Decreto n.º 29.034, 
de 1 de Outubro de 1938, que 
regulamenta a importação, ar- 
mazenagem e tratamento in- 
dustrial dos petróleos brutos, 
seus derivados e resíduos e 
pelas do Decreto n.º 36.270, de 
9 de Maio de 1947, que aprova 
o Regulamento de Segurança 
daquelas instalações, com os 
inconvenientes de perigo de 
incêndio, explosão e derrames, 
são por isso e em conformida- 
de com as disposições do ci- 
tado Decreto n.º 29.034, convi- 
dadas as entidades singulares 
“ou colectivas, a apresentar, 
por escrito, dentro do prazo 
de 20 dias, contados da data 


BAPTIZADOS 


João Paulo, filho de António 
Breda Lousada, empregado de 
escritório, e de Maria da Con- 
ceição Pinto Pereira Lousado, 
do Cardal. Foram padrinhos 
Carlos Manuel Breda Lousado 
do Cardal e Maria Helena Baía 
dos Santos, de Mealhada. 

Humberto Jorge, filho de An- 
tónio da Piedade Silva, encar- 
regado de depósito de madei- 
ras e de Florinda de Jesus Joa- 
quim Silva, de Mealhada, sendo 
padrinhos Augusto C. Ferreira 
e Isabel Maria de Jesus, resi- 
dentes em Lisboa. 


FALECIMENTOS 
José Simões Vaz 


Na sua residência em Mea- 
lhada faleceu com a idade de 
80 anos o sr. José Simões Vaz. 
O extinto era casado com a sr. 
D. Maria Ausenda Andrade e 
pai das senhoras 'D. Maria Zul- 
mira Vaz de Andrade, D. Cla- 
risse Vaz de Andrade e Lucília 
Vaz de Andrade e sogro dos 
srs. Luís das Neves e Augusto 
da Costa e avô de Victor Ma- 
nuel Costa, Luís Andrade das 
Neves e Henrique Salvador 
Andrade. 

O seu funeral constituiu uma 
grande manifestação de pesar. 
«Sol da Bairrada» apresenta à 
família enlutada o seu cartão 
de condolências. 


D. Joaquina Madeira 


Na sua residência, nesta vila, 
faleceu com a idade de 72 
anos, a sr? D. Joaquina Madei- 
ra, casada com o sr. António 
de Oliveira. A extinta era mãe 
de Hermenegildo, Augusto, Ma- 
nuel, José, António José e An- 
tonino Madeira de Oliveira e 
sogra das senhoras D. Célia 
Santos Oliveira, D. Maria de 
Lurdes Paula Pinto Oliveira, 
D. Maria Carolina Semedo de 
Oliveira, D. Leontina Pereira 
Lopes Oliveira e D. Maria Dul- 
cínia Alves Dias Oliveira. 

A família enlutada e em es- 
pecial a seus filhos Hermene- 
gildo e Augusto Madeira de 
Oliveira, nossos prezados assi- 
nantes, «Sol da Bairrada» apre- 
senta o seu cartão de condo- 
lências. 


D. Maria do Rosário Melo 
Ferreira 


Na sua residência nesta vila, 
com a idade de 76 anos, fale- 
ceu a sr? D. Maria do Rosário 
Melo Ferreira, viúva, e mãe de 
D. Antónia Maria Cerveira, D. 
Teresa Duarte Cerveira e José 
Maria Cerveira e sogra do sr. 
Júlio Lopes de Andrade, funcio- 
nário da J. N. V. e do sr. Car- 
los Pedro Alves. 


da publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença reque- 
rida e a examinar o respectivo 
processo, nesta Delegação, sita 
na Rua do Dr. Alfredo Maga- 
lhães, n.º 68-3.-D.to, no Porto. 


Porto, 21 de Abril de 1971. 
O engenheiro-chefe da 


Delegação, 
Artur Mesquita 


D. Maria de 
Pimenta 


Moura 


A passar um curto período de 
férias, encontra-se na sua terra na- 
tal, Luso, a Benemérita sr? D. Ma- 
rinha de Moura Pimenta, que se 
faz acompanhar de seu filho sr. 
Eng.º Dimas Pimenta, Industrial 
de Relojoaria, em S. Paulo, Brasil, 
e Ex.ma Família. Como já vem 
sendo hábito, a ilustre senhora, en- 
tregou os donativos de 5 contos 
para o Hospital de Mealhada e 3 
contos para a Sopa dos Pobres da 
mesma vila, em memória do seu 
saudoso marido, Comendador Ma- 
nuel de Melo Pimenta. 

O senhor Provedor da Misericór- 
dia, deslocou-se ao Grande Hotel 
das Termas do Luso, residência 
temporária da ilustre benemérita, 
para cumprimentá-la e agradecer 
em nome da Mesa da Santa Casa 
da Misericórdia, mais estes impor- 
tantes donativos. 

Também o jornal «Sol da Bair- 
rada», de quem a Família Melo 
Pimenta é assinante há longos anos, 
cumprimenta Suas Excelências, de- 
sejando boa estadia e óptima via- 
gem ao Estado de S. Paulo, onde 
têm residência. 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDÚSTRIA 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS COMBUSTÍVEIS 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, en- 
genheiro-chefe da Delegação 
da Direcção-Geral dos Com- 
bustíveis, 

Faço saber que AVIÁRIO 
PINTO DE OURO de Horácio 
Moreira dos Santos, pretende 
obter licença para uma insta- 
lação de armazenagem de ga- 
zes de petróleo liquefeitos, com 
a capacidade aproximada de 
3.000 litros, sita no lugar de 
Antes, freguesia de Ventosa do 
Bairro, concelho de Mealhada, 
distrito de Aveiro. 

E como a referida instalação 
se acha abrangida pelas dis- 
posições do Decreto n.º 29.034, 
de 1 de Outubro de 1938, que 
regulamenta a importação, ar- 
mazenagem e tratamento in- 
dustrial dos petróleos brutos, 
seus derivados e resíduos e 
pelas do Decreto n.º 36.270, de 
9'de Maio de 1947, que aprova 
o Regulamento de Segurança 
daquelas instalações, com os 
inconvenientes de perigo de 
incêndio, explosão e derrames, 
são por isso e em conformida- 
de com as disposições do ci- 


“* tado Decreto n.º 29.034, convi- 


dadas as entidades singulares 
ou colectivas, a apresentar, 
por escrito, dentro do prazo 
de 20 dias, contados da data 
da publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a con- 
cessão da licença requerida e 
examinar o respectivo proces- 
so, nesta Delegação, sita na 
Rua do Padre Cruz, n.º 62, no 
Porto. 


Porto, 3 de Abril de 1970. 
O engenheiro-chefe da 


Delegação, 
Artur Mesquita 


QUEM DESISTE DE LUTAR 
É INDIGNO DE VIVER. 


SALAZAR 


música, 


E MORTE 
DE ALEXANDRE DE ALMEIDA 


(Continuado da pág. 1) 


É a Alexandre de Almeida que 
se fica a dever a criação da Escola 
Hoteleira de Lisboa, que, por des- 
pacho oficial de Novembro de 1965, 
passou a denominar-se Escola Ho- 
teleira Alexandre de Almeida. 

À margem da sua actividade co- 
mo industrial, Alexandre de Almei- 
da tomou parte em numerosos con- 
gressos internacionais hoteleiros, 
sendo ainda autor de diversas obras 
sobre turismo e hotelaria, tendo re- 
cebido, ao longo da sua vida, eleva- 
das distinções nacionais e estran- 
geiras. 

Desempenhou, entre outros, os 
cargos de vice-presidente da «Al- 
liance Internationale de VHotelle- 
rie» (1920-1939); presidente da Di- 
recção da extinta Associação da 
Classe dos Proprietários de Hotéis 
e Restaurantes; presidente do Con- 
selho Fiscal da União Hoteleira de 
Portugal (1936); presidente da Di- 
recção do Grémio dos Hotéis do 
Sul (1950-1955); vogal do Conselho 
Superior dos Transportes Terrestres; 
procurador à Câmara Corporativa 
(1935-1938 e 1949-1958); presiden- 
te da União dos Grémios da In- 
dústria Hoteleira e Similares de 
Sul (1955-1969); membro do Con- 
selho de Administração e da Co- 
missão Executiva da Associação 
Internacional de Hotelaria; vogal 
do Conselho Nacional de Turismo 
e presidente do Conselho Director 
da Escola Hoteleira de Lisboa. 

Era membro de honra da Asso- 
ciação Internacional de PHotelle- 
rie (que substitui a «Alliance In- 
ternationale de VHotellerie»); pre- 
sidente do Conselho Geral da União 
dos Grémios da Indústria Hoteleira 
e Similares do Sul: vogal da Cor- 
poração dos Transportes e Turismo; 
vogal das Comissões Municipais de 
Turismo de Lisboa e de Coimbra; 
vogal da Junta de Turismo da Curia 
e presidente da Assembleia Geral 
do Curia Palace Sports Clube. 

Pela sua vida inteiramente devo- 
tada à causa hoteleira possuía vá- 
rios louvores e condecorações. 

Alexandre de Almeida era viúvo 
da srº D. Gracinda Lopes de Al- 
meida, pai da sr.2 D. Maria Ceci- 
lia de Almeida Feio e dos srs. Gil 
Lopes de Almeida e Alexandre Lo- 
pes de Almeida, avô do menino 
Alexandre Pereira de Almeida e tio 
dos srs. dr. Alexandre Santos Al- 
meida e António Santos Almeida. 

O funeral que se realizou para o 
jazigo de família no cemitério do 
Luso, constituiu grande manifesta- 
ção de pesar. 

Ao grande cortejo fúnebre consti- 


RÉPLICA 


(Continuado da 1.º pág.) 


«Deus» = Dêem-me 
cantai-me sobre a 
morte que a minha hora che- 
gou». E a família cantou: «To- 
dos os homens morrerão» de 
um Prelúdio composição 'sua. 

E Chopin que ao morrer pe- 
diu um piano para o seu quar- 
to dizendo: «Toquem que eu 
escutar-vos-ei». Mais tantas e 
tantas celebridades que eu 
lembraria aqui em manifesta- 
ções transcendentes desta arte 
que os imortalizou como Após- 
tolos fervorosos da Religião 
dos Sons. 

E eis a minha réplica ao ar- 
tigo Música de Tó-Zé, a quem 
felicito, e que no seu modesto 
anonimato ignoro quem seja. 


OUVIR = 


tuído por duas centenas de auto-- 
móveis incorporaram-se centenas de 
pessoas da Lameira terra de natu- 
ralidade do grande industrial. Nu- 
merosas personalidades de diversos 
pontos do País, entre as quais o 
Governador Civil substituto de 
Aveiro, que representava o Chefe 
do Estado e o titular do Distrito 
ausente, tendo sido portador da 
chave da urna o sr. Professor Dr. 
Bissaia Barreto, Eng.º Cunha Matos 
Governador Civil de Coimbra, En- 
genheiro Álvaro Roquete, Director 
Geral do Turismo, Prof. André Na- 
varro, Dr. Jorge da Fonseca Jorge, 
Mário Navega, Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia da Mealhada, 
vices-presidentes das Câmaras de 
Coimbra e Mealhada e tantas ou- 
tras figuras de destaque na vida 
pública nacional. 

Numerosos telegramas de condo- 
lências, entre os quais do sr. Pre- 
sidente do Conselho, Ministros e 
Presidente da Câmara Municipal 
de Lisboa. 

O nosso jornal esteve represen- 
tado, pelo seu Director, pois toda a 
família Alexandre de Almeida, são 
assinantes desde a sua fundação. 

Apresentamos condolências à fa- 
mília enlutada, pedindo a Deus pelo 
seu eterno descanso. 


PARA TODA A ESPÉCIE 
DE MALES HÁ DOIS REMÉ- 
DIOS: O TEMPO E O SILÉN- 
CIO. 

A, DUMAS, PAI 


«Il Concurso Ibérico 
de Fotografia 
da Figueira da Foz» 


Numa interessante iniciativa con- 
junta a Comissão Municipal de Tu- 
rismo da Figueira da Foz e dele- 
gação local da Companhia de Se- 
guros «O Trabalho», estão a promo- 
ver o «Il Concurso Ibérico de Foto- 
grafia da Figueira da Foz»,.o qual 
conta com o patrocínio da revista 
espanhola «Arte Fotográfica». 

O certame tem regulamento já 
elaborado e através dele extraimos. 
as informações que nos parecem 
pertinentes em relação aos nossos 
leitores interessados nestas organi- 
zações culturais que nos merecem 
todo. o apoio e simpatia. 

Assim -o prazo da entrega dos 
trabalhos termina no dia 20 de 
Agosto de 1972; no concurso são 
admitidas provas a preto e branco 
e diapositivos a cores. Haverá dois 
temas à escolha dos concorrentes: 
Regional e livre. Os prémios são 
monetários, para o- tema regional, 
e constituídos por troféus, para o 
tema livre. 

Todos os esclarecimentos | sobre 
o concurso são prestados pela Co- 
missão Municipal de Turismo da 
Figueira da Foz. Os nossos leitores 
fotógrafos só terão que ter a maça- 
da de manifestar àquela entidade 
o desejo de obterem informações 
mais completas sobre o «I Concur- 
so Ibérico de Fotografia da Fi- 
gueira da Foz». 


Cartas ao Director 


Constantino Cerveira Lopes — Este 
nosso conterrâneo residente mo Bo- 
lito, enviou-nos a importância de 
50800 para pagamento da sua assi- 
matura. Agradecemos e vamos pro- 
ceder de harmonia com a sua indi. 
cação. 
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» repórter dum vespertino lisboeta entrevistou o homem 
O da rua, fazendo estas perguntas a vários transeuntes: 
«É feliz»? «porquê»? 

É curioso examinar as respostas. A totalidade das 
pessoas que se afirmaram felizes deram como razão principal 
estarem a realizar um ideal nobre de Amor e de Paz, sentirem 
a consciência do dever cumprido e encararem a vida com um 
sentimento de fé em Deus. 

Três pequenas amostras: Sou feliz, sim senhor. Sou feliz 

| porque me dou bem com a minha mulher. E acho que na pro- 
fissão me consideram. 

Outro: O meu ideal de felicidade é ajudar os outros a serem 
mais felizes, aliviando-os dos seus males. E um terceiro: Sou 
feliz. Pode escrever à vontade. Há quatro anos converti-me à 
igreja e aceitei o Senhor como meu Salvador. 

Todos querem ser felizes. 

Já o grande convertido S. Agostinho dizia que «mal ouvimos 

| falar em «felicidade» imediatamente temos de confessar que 
é isso mesmo o que desejamos». 
Mas se é isso que ambicionamos porque andam tantos 


arredios dela? Porque topamos lado a lado com irmãos a | 


viver a amargura bem estampada no rosto? Cremos poder apre 
sentar duas razões: alguns serão vítimas duma sociedade 
egoista ou de circunstâncias adversas, outros, a maior parte, 
são vítimas de si mesmos, procurando a felicidade onde ela se 
não encontra, esquecidos que ser-se feliz resulta sobretudo 
da vivência dum nbre ideal. 
Procurar a felicidade, correndo atrás de sombras ou de 
| quimeras é sentir o vazio da ilusão e do nada. Lutar pela feli- 
cidade, vivendo dia a dia, pelo sacrifício, a vitória do bem e do 


amor a Deus e ao próximo, a consciência do dever cumprido, | 


a realização duma missão construtiva no mundo—eis o caminho. 

Tudo se resumirá em amor. 

Amar é ser feliz. O que importa é que passemos de sen- 
timentos vagos e de ideias abstractas a uma atitude de autênti- 
cidade. 

Estamos deprimidos e tristes? 

Avivemos a confiança em Deus, dispunhamo-nos a dar algo 
de nós ao próximo, na família ou fora dela, nem que seja a 

| bondade dum sorriso, e logo, como por encanto, renascerá a 
felicidade. 


Enquanto o homem viver sem o ideal do amor, encravizado | 
por tantas amarras de fora e de dentro, ele não encontrará a | 


felicidade. 
Vale a pena lutar para ser feliz! 
A. S. 


Dr. Jorge Andrade 


Há dias veio-nos parar às mãos 
um recorte de um jurnal de Luan- 
da, que fazia referência ao Banco 
de Urgência dos Hospitais de S. 
Paulo, daquela cidade, do qual é 
director o sr. dr. Aristides Bon- 
fim e sub-director o ilustre mea- 
lhadense dr. Jorge Andrade. O 
Governo pensou, de toda a jus- 
tiça, destacar a acção do director 
e do sub-director e assim foram 
ambos louvados. Apenas nos re- 
ferimos ao louvor do ilustre mea- 
lhadense, por ser este o que nos 
interessa: «louvar o sub-director, 
sr. dr. Jorge Andrade, pela cola- 
boração que tem prestado na or- 
ganização administrativa do ser- 
viço, onde tem dedicado o melhor 
do seu esforço e saber, o que 
muito tem contribuído para a me- 
lhoria da assistência médico-ci- 
rúrgica da população e para o 
prestígio dos Serviços a que per- 
tence». ess 

A Mealhada deve sentir-se or- 
gulhosa por ter um «filho» tão 
ilustre e que muito a tem digni- 
ficado em terras de «Além-Mar» 
e «Sol da Bairrada» associa-se a 
esse júbilo endereçando o seu car- 
tão a tão ilustre médico, por in- 
termédio de seu pai o sr. dr. Ma- 
nuel de Oliveira Andrade, nosso 
prezado assinante. 


Por motivo de férias e à 
semelhança de anos ante- 
riores, «Sol da Bairrada» 
não se publica na próxima 
quinzena. 


Dr. José Marques de Almeida 


Na sua residência, nesta 
vila, faleceu com a idade de 
63 anos, o sr. Dr. José Mar- 
ques de Almeida, notário nesta 
vila há perto de 2 anos, natu- 
ral de Rio Maior e que havia 
vindo de Sintra, onde exercia 


nante. 


À família enlutada «Sol da 
Bairrada» envia o seu cartão 
de condolências pelo faleci- 
mento do nosso prezado assi- 


Beneficiação que se impunha 


A Câmara resolveu alinhar 


idênticas funções. O extinto 
era casado com a sr.º D. Cân- 
dida Maia Agostinho Marques 
de Almeida e pai das sr.” 
D. Filomena Maia Agostinho 
Marques de Almeida, D. Ana 
Maria Barata Marques de 
Almeida, D. Maria José Ba- 
rata Marques de Almeida e do 
engenheiro sr. José António 
Marques de Almeida e sogro 
da sr.º D. Olímpia Marques de 
Almeida. 


as faixas laterais da Estrada 
Nacional n.º 1, dentro da vila, 
até ao Lagar de Azeite, man- 
dando fazer a terraplanagem 
desses terrenos, que há mais 
de 20 anos se encontravam 
em estado de verdadeiro aban- 
dono, eliminando assim diver- 
sas montureiras, que eram a 
«vergonha» da vila. Aguarda- 
-se a todo o momento a en- 


“trega desses terrenos pela J. 


A. das Estradas, destindos a 


urbanização da vila. Igual- 
mente foi arranjada a parte 
nascente da Azinhaga do Mou- 
ro, pelo que já podem circu- 
lar auto-ligeiros em todo o seu 
comprimento. Pena foi que 
não fosse demolida uma pa- 
rede em ruínas, que ocupa a 
parte nascente da referida 
artéria, pois daria um melhor 
aspecto. 


Mordomos para as festas 
do próximo ano 


A seguir indicamos os no- 


“mes dos 20 mordomos para as 


festas à Padroeira da vila, Se- 
nhora Santa Ana para o pró- 
ximo ano: Sertório Saldanha 
(presidente), Luís Manuel dos 
(Continua na pág. 3) 
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Nesta época de férias as nossas aldeias enchem-se de emi- 
grantes que à terraamãe vêm fazer um repouso reconfortante e 


matar saudades. 


Eles são, entre nós uma presença saudável. Por isso os 


saudamos com amizade. 

A Igreja pede-nos que esteja- 
mos particularmente atentos ao 
seu problema. 

É um problema comunitário 
que afecta milhões de pessoas 
no nosso País: os que emigram 
para as grandes cidade e para 
o estrangeiro, e ainda os que fi- 
cam, sobretudo mulheres, ve- 
lhos e crianças. 

Precisamos duma preparação 
moral e religiosa dos que par- 
tem; precisamos de missioná- 
rios nos vários países para os 
apoiarem moral e espiritual- 
mente; precisamos de pensar 
nos que ficam; precisamos so- 
bretudo de lutar - para eliminar 
as causas da emigração maciça 
que afastou da sua terra quase 
um milhão de portugueses nos 
últimos anos. 

Como cristãos não podemos 
deixar de nos preocupar com 
tão complexo problema e de 
ajudar a encontrar para ele as 
melhores soluções. 


Será no dia 22 de Agosto 
(terça-feira). Por este meio 
convidamos os emigrantes da 
nossa paróquia a comparecerem 
em Coimbra e a participarem 
nos actos indicados no se- 
guinte programa: 

10 horas — Concentração no 
Ginásio da Escola Comercial 
«Brotero», no Calhabé. 


10,30 horas — Sessão Solene. 

— Saudação pelo Secretário 
Diocesano. 

— Respostas aos Questioná- 
rios. 

— Resumo e pistas de acção 
futura pelo Director Nacional 
das Migrações. 

— Encerramento por D. Al- 
berto Cosme do Amaral. 

12,30 horas — Missa. 

15,30 horas — Parte recrea- 
vio. 

1530 horas — Parte recrea- 
tiva que consta de variedades 
com a participação dos Emigran- 
tes, até às 17,30. 
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Vacariça 


BAPTIZADO 


Helder António, filho de Carlos 
da Conceição e de Idalina Maria 
Simões Fernandes, de Travassi- 
nho, sendo padrinho Manuel An- 
tónio Simões Fernandes e madri- 
nha Ana Paula dos Santos Fer- 
reira. 


FESTA NO PEGO 


No último domingo de Julho 
realizou-se no lugar de Pego à 
festa do padroeiro S. Tiago, cons- 
tando de Missa Cantada é Ser- 
mão. 

Seguiu-se a Procissão com 
imagens e que se realizou pela 
primeira vez naquele lugar. Abri- 
lhantou à festividade a Orquestra 
Oriental Aguinense. 


EMIGRANTES 


Parte dos emigrantes desta fre- 
guesia de Vacariça encontram-se 
a passar férias junto de suas fa- 
mílias. Sabemos que alguns pre- 
tendem tomar parte na Concen- 
tração de Emigrantes a realizar 
no dia 22 de Agosto, em Coimbra. 


Ei 
Ventosa do Bairro 


Realizou-se no dia 30 de Julho, 
como estava anunciada, à Festa 
da Comunhão Solene e Protissão 
de Fé das Crianças da nossa Pa- 
róquia. Eram sessenta e cinco 
crianças. Tudo decorreu com or- 
dem e respeito, tendo comungado 
também alguns pais e muitas pes- 
soas. 

— No próximo dia 20 haverá, 
em Ventosa, a Festa da Padroei- 
ra da freguesia, Nossa Senhora 
de Assunção. 

A Missa Solene principiará às 
14 horas. 


BAPTIZADO 


No dia 6 deste mês foi haptiza- 
do Aristides Baptista Matias, filho 


de António Baptista Matias e de 
Maria dos Santos Baptista Matias. 
Foram padrinhos Carlos Alberto 
Martins Louzada e Maria Emília 
de Jesus Pinto, de Ventosa do 
Bairro. 


Antes 


TORNEIO POPULAR DE FUTE- 
BOL NO CARQUEIJO 


Com à participação da equipa 
principal do C. R. de Antes e or- 
ganizado pelo Sport Clube do Car- 
quéijo, simpática colectividade 
com sede no lugar do Carqueijo, 
do concelho de Mealhada, reali- 
zou-se um torneio popular de fu- 
tebol, que teve a presenciá-lo nu- 
merosa assistência e cujos resul- 
tados foram os seguintes: 


1.2 jornada: F. C. Barcouço, 6- 
-T. Manuel Rama, 0; C. R. de An- 
tes, 6-U. D. Sargento-Mor, 2; 2.2 
jornada: T. Manuel Rama, 4-U. 
D. Sargento-Mor, 3; C. R. de An- 
tes, 4-F. C. Barcouço, 0. 


A classificação final ficou assim 
ordenada: 1.º—C. R. de Antes 
(que também ganhou a taça para 
a equipa menos batida); 2.º — F. 
C. de Barcouço (que conquistou 
à bola de ouro para o melhor 
marcador individual); 3º — 
Manuel Rama; e 4º — U. D. Sar- 
gento-Mor. 


Octávio Mamede 


NOTA — Este original chegou 
depois de estar publicado o úti- 
mo número. 


Arinhos 


Como de costume, encontra-se 
mais uma vez entre nós, a passar 
as férias de verão, em casa de 
seus avós paternos em Arinhos, 
o estudante-atleta luso-americano 
Tony Mendes. Seus amigos e «Sol 
da Bairrada», desejam-lhe ópti- 
mas férias e um feliz regresso 


Telefone 22298 


Restaurante GONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Bairrada 


MEALHADA 


A Exportadora deL ouça Esmalada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 
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Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


para o convívio de seu pai e ma- 
drasta, os nossos amigos e assi- 
nantes, Osvaldo Mendes e D. Ma- 
ria Boa Nova Mendes, que con- 
traíram matrimónio em Elizabeth, 
N. J., Estados Unidos da América 
do Norte, no passado dia 20 de 
Julho do corrente ano. Foram pa- 
drinhos o sr. Amândio Campos e 
D. Maria Odete Campos. 

Ao novo e amigo casal, «Sol da 
Bairrada» deseja as maiores feli- 
cidades. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Lufs Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 
DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039 9 11 51 


º 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3”, 5.º e Sáb, às 9h. 
3» e 5" às 17h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
e 
DR: CARLOS D. FERRAZ 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 
COIMBRA 
Consultório: Telef. 039 256 72 
Residência: Telef. 039244 45 


TERRAS DA NOSSA TERRA PALAVRAS 


Há palavras que são lindas 


encanto de pronúncia 


palavras que encerram ternura 
encanto e alegria 


que trazem tristeza 
fé na luz de cada dia 


palavras que sinto renascer 
em cada silaba que ouço ler 


que têm paixão e violência, 
que têm o perfume 


e o verde duma rosa 
que lindas palavras 


Há palavras que falam de homens 


e de guerras e traições 


que em poesia e loucura, 
que encerram amor 


em calda silaba 
que é dita é recitada 


Entre todas escolhi 

estas três que aprendi 

ainda era criança E 
e me ficaram na lembrança E 
Recordo-as hoje com alegria E 
pronuncio-as em cada dia 
saem-me dos lábios 

e da alma também 

Li-as no livro da primária 
passei anos sem esquecê-las 
se foi por serem belas 
vieram-me hoje à ideia: É 
Deus Pátria e Mãe. a 


por: 


J. M. CERVEIRA DOS SANTOS 


A ALEMANHA DE HOJE 


INTEGRAÇÃO DOS 


TRABALHADORES 


Por GOMES SERRA 


A Federação dos sindicatos ale- 
mães (DGB) está a desenvolver 
uma intensa campanha, no sen- 
tido de promover uma rápida inte- 
gração dos trabalhadores estran- 
geiros. No decorrer de uma con- 
ferência de Imprensa, a DGB ex- 
pôs as suas ideias relativas a este 
assunto. 

Segundo a DGB, nenhum tra- 
balhador estrangeiro deverá ser 
obrigado a regressar ao seu país, 
após ter terminado o contrato com 
a entidade patronal. Franz Wos- 
chech, presidente da DGB, con- 
trariou assim o ministro da Eco- 
nomia da Renânia — Vestefália, 
Horst Ludwig Riemer, que se 
havia referido aos 28 mil traba- 
dores estrangeiros até aqui em- 
pregados nas minas do Ruhr e 


que, por falta de ocupação deve- 


riam abandonar a República Fe- 
deral da Alemanha. 

Franz  Woschech mostrou-se 
optimista quanto ao futuro da 
economia alemã, considerando 
passageira a actual baixa conjun- 
tural. Tanto assim é, que as em- 
presas, numa. só semana solicita- 
ram mais 4 mil trabalhadores es- 
trangeiros. 

Dos dois milhões de trabalhado- 
res estrangeiros que se encon- 
tram na República Federal da 


Alemanha, cerca de 20 por cento, 
estão filiados num sindicato, num 
total de 400 mil. Segundo a esta- 
tstica, estão sindicalizados 27 % 
dos trabalhadores turcos, 27% 
dos espanhois, 23 % dos italianos, 
22 % dos gregos, 17 % dos jugos- 
lavos e, finalmente, 15 % dos por- 
tugueses. Deverá ter-se em conta 
que estes números não são defini- 
tivos, dado que é difícil obter-se 
valores estatísticos exactos. 

Para conseguir uma integração 
social dos trabalhadores estran- 
geiros, a DGB propõe: 

— que o departamento de tra- 
balho verifique as condições de 
alojamento oferecidas pelas fir- 
mas aos trabalhadores, devendo 
as comunas constatar se os locais 
são aceitáveis e se as suas ren- 
das não são demasiado elevadas; 

— que as empresas que empre- 
guem pessoal estrangeiro partici- 
pem nas despesas de alojamento; 

— que seja respeitada a inter- 
dição do trabalho às crianças; 

— que apenas as instituições 
criadas especialmente para esse 
fim, se ocupem do recrutamento 
de operários estrangeiros, nos ter- 
mos do preceituado em acordos 
bilaterais; 

— que os estrangeiros recebam 
uma preparação no país de ori- 


gem, com vistas à sua futura 


ESTRANGEIROS | 


cursos de alemão; 


(POEMA) 


E 


ds 


actividade, devendo frequentar a 


— que seja criado um organis- E 
mo europeu do trabalho. Na opi- É 
nião de Franz Woschech, tal orga- 
nismo seria particularmente im- | 
portante na resolução de proble- | 
mas multilaterais; : 

— que o direito dos estrangei- | 
ros seja modificado no sentido. 
de uma regulamentação liberal; | 

— que os filhos dos trabalha-: 
dores estrangeiros tenham os. 
mesmos direitos do que as crian: 
ças alemãs, no que respeita à 
sua formação escolar e profissio- | 
nal. A DGB condena o funciona- 
mento de classes ou escolas espe. 
ciais para as 400 mil crianças | 
estrangeiras; : 

— que as emissões radiofônicas. 
e de televisão, transmitidas n 
guns idiomas dos trabalhador 
estrangeiros, os informem de pri 
blemas sociais e jurídicos refe- 
rentes ao seu trabalho; 

— que os acordos, entre a R 
pública Federal da Alemanha 
os Estados donde são oriundos os 
trabalhadores, indiquem claramen- 
te que ninguém poderá ser per- 
seguido no regresso à pátria, pelo. 
facto de se ter filiado num sin 
gato. 


GOMES SERRA 


SOL DA BAIRRADA 


praeemecaaay paes mesmas pemenmcos 
Eoczeccen) Bsames exsel! Erros 


(Continuado da 1.º pág.) 


Santos, Lizardo Pratas, Antó- 
nio Saldanha, João Baptista 
dos Santos, Jorge Manuel 
Marques, José Alves, Fernan- 
do Abrantes, Manuel João 
Baptista Aldeia, António Ma- 
cedo, António Breda Lousada, 
Fernando da Conceição Oli- 
veira, Jerónimo da Cunha Lo- 
pes, Virgílio António dos San- 
tos, João idos Santos Neto, 
Salvador Lopes Baptista, Má- 
rio Cerveira Duarte, António 
Breda de Carvalho, António 
José Alves Ferreira, António 
Madeira de Oliveira e César 
Borges Carvalheira. 


Oxalá que desta lista de 
vinte, não se repita o que 
aconteceu nas festas que há 
dias finalizaram, pois apenas 
ficaram 7 «sobreviventes» por- 
que os restantes treze afasta- 
raim-se, ou melhor, nem come- 
caram a trabalhar. E nós, 
como amigo da Mealhada, 
onde residimos há mais de 3 
décadas, desejamos à nova 
Comissão que nos apresentem 
umas festas dignas — pois a 
Mealhada hoje já usufrui uma 
certa posição na Região da 
Bairrada — e já agora — ape- 
sar de ainda ser muito cedo — 
nos tragam algo de novo, para 
não se estar a bater sempre 
na mesma tecla. 


x 


Festas à Senhora Santa Ana 


Como é ido conhecimento 


geral, realizaram-se de 29 de» 


Julho a 1 de Agosto as Festas 
à Senhora Santa Ana, Pa- 
droeira da vila da Mealhada. 
Como a descrição destas fes- 
tas seria muito extensa, ape- 
nas nos vamos referir aos 
números de mais interesse. 
No primeiro dia, realizou-se à 
tarde a III Prova de Perícia 
de Automóveis, mas neste 
ano, devido a serem poucos os 
concorrentes, não teve a es- 
pectacularidade dos 'aos ante- 
riores, pelo que indicaremos 
apenas os três primeiros clas- 
sificados. Tomás das Neves 
Ferreira, vencedor absoluto, 
seguido de Licínio de Abreu 
e Vítor Morais. À noite, reali- 
zaram-se ao mesmo tempo 
dois números diferentes e em 
locais também diferentes, o 
que quanto a nós, foi má tác- 
tica da Comissão das Festas, 
pois assim, ambos os espec- 
táculos se prejudicaram mu- 
tuamente, ressertindo-se muito 
mais o efectuado no Cine- 
“Teatro Messias, e consequen- 
temente os «cofres» do tesou- 
reiro. Que meditem bem nisto 
os mordomos das festas do 
próximo iano. Nos terrenos 
da «Casa Gilinho» teve lugar 
um torneio de tiro aos pratos, 
que reuniu elevado número de 
concorrentes e muito público. 
A classificação ficou como se- 
gue: 2.º Categoria: 1.º— Ca- 
simiro Pinto, 28/30; 2.º — Rui 
Ramadas, 28/30; 3.º — Mário 
Vale, 27/30; 4.º — António 
Duarte, 26/30; 5.º — Santos 
Silva, 26/30; 6.º — Alcino Mar- 
tins, 26/30; 7.º — Rodrigues 
Jorge, 25/30; 8.º — Carlos Ro- 
cha, 25/30; 9.º — Ataíde Se- 
medo, 25/30; 10. — José Júlio, 


EeLANIA 


25/30. 3.º Categoria: 1.º — 
Mário Vole, 27/30; 2.º — Ro- 
drigo Jorge, 25/30; 3.º — Sal- 
danha Cardoso, 24/30; 4.º — 
Francisco Duarte, 24/30; 5.º — 
Ângelo Coelho, 22/30. Na ca- 
tegoria anterior indicámos até 
ao 10.º embora fossem 15 con- 
correntes classificados. À mes- 
ma hora, como atrás dissemos, 
realizou-se no Cine-Teatro 
Messias um espectáculo de 
Variedades, actuando um elen- 
co de categoria internacional, 
denominado «Cantares de Por- 
tugal» e o Conjunto «Pêndulo», 
de Coimbra, cantando também 
o conhecido Zé Alves, que 
agradou. No decorrer deste 
espectáculo teve lugar o anun- 
ciado «Concurso de Vestido de 
Chita», que reuniu apenas 8 
concorrentes, a saber: Maria 
Selene Madeira Teixeira, da 
Mealhada (vestido de noite): 
Maria Teresa da Costa Fer- 
reira Vaques, da Mealhada 
(vestido de noite); Clementina 
Alves Ferreira, de Grada de 
Anadia (vestido de noite); 
Maria Emília da Fonseca Cor- 
deiro, da Mealhada (vestido 
de passeio); Maria Clara da 
Silva Reis, da Mealhada (ves- 
tido de passeio); Maria Natá- 
lia Alves Pinto, da Vimieira 
da Mealhada (vestido de noi- 
te); Maria Lindamor Cruz 
(Cácemes, Penacova (vestido 
espanhol) e Maria Helena Pe- 
reira Gomes, da Mealhada 
(vestido de noite). 

Todas as concorrentes 'desfi- 
laram por mais duma vez, 
ora em conjunto ora isolada- 
mente, perante o júri e peran- 
te o público, causando bo a im- 
pressão e sendo muito aclama- 
das. O júri era constituído 
pelo sr. Presidente da Câmara, 
dr. António Dias dos Santos 


e pelas senhoras D. Maria Do- . 


mitília Santos, D. Madalena 
Machado, D. Bernardete Ri- 
beiro Couto, D. Maria Luísa 
Minchin Navega, D. Maria 
Joana Alegre Pires dos Santos 
e D. Lurdes Clemente, que, 
depois de ter reunido, forne- 
ceu a seguinte classificão: 
1.º — Maria Helena Pereira 
Gomes (155 pontos) e caben- 
do-lhe como prémio uma má- 
quina de costura «Oliva»; 2.º — 
Maria Teresa da Costa Fer- 
reira Vasques (100 pontos), 
tendo como prémio utensílios 
domésticos no valor de 700800; 
3.º — Maria Natália Alves 
Pinto, utensílios domésticos 
no valor de 400400. As restan- 
tes cinco foram classificadas 
«ex-agno» e receberam cada 
uma, também utensílios do- 
mésticos no valor de 300800. 

Todo o espectáculo foi inte- 
ressante, lamentandno-se ape- 
nas que a presenciá-lo esti- 
vesse uma assistência muito 
diminuta, e isto devido talvez 
à falta de experiência da Co- 
missão de Festas. 

O segundo dia (domingo), 
foi dedicado à parte litúrgica: 
Missa às 11 horas e Missa So- 
lene às 17 a grande instrumen- 
tal, sermão pelo rev.” pároco 
de Taveiro e uma imponente 
procissão, abrilhantada pelas 
Bandas de Quiaios e Barcouço. 
À noite, primeiro arraial, onde 
se exibiram os Ranchos Fol- 
clóricos de Arouca e da Casa 


do Povo de Fradelos (V. N 
Famalicão). 

No 3.º dia (segunda-feira), 
à tarde—16.º Circuito da Mea- 
lhada em Ciclismo, que cons- 
tava de 60 voltas à vila, no to- 
tal de 78km. Participaram 
24 corredores, que representa- 
vam os clubes seguintes: Coe- 
lima, Ambar, Porto, Sanga- 
lhos, Benfica e Sporting. 
Compareceu muito público, só 
foi pena que a corrida se ini- 
ciasse tão tarde. A seguir indi- 
camos a classificação indivi- 
dual até ao décimo: 1.º — Fer- 
nando Ferreira (Coelima), 2 h. 
l6m e 185; 2.º — Henrique 
Silva (Ambar), mesmo tempo; 
3.º — Manuel da Costa (F. C. 
Porto), 2, 16, 22; 4.º — João 
Pinhal (Benfica), 2, 16, 31; 
5.º — Francisco Valada (Am- 
bar), mesmo tempo; 6.º — 
Fernando Vieira (Benfica), 

m. t.; 7.º — Emiliano Dionísio 
(Sporting), m. t.; 8º — Antó- 
nio Monteiro (Benfica), m. t.; 
9.º — Manuel Gomes (Porto), 
m. t. e 10.º — José Pereira 
(Coelima), m. t.. Desistiram: 
José Pacheco (Porto), Pedro 
Moreira (Ambar) e Juan Sil- 
loniz (Sangalhos). 


Classificação por equipas: 
1.º — Ambar, 6 h. 49 m. 20 s.; 
2.º — Coelima: (mesmo tempo) ; 
3.º — Benfica, 6, 49, 33; 4º — 
Sporting, 6 49, 35; 5.º — Por- 
to e 6..º — Sangalhos. 


Foram distribuídos valiosos 


prémios monetários aos seis 
primeiros corredores e taças 
para as equipas participantes. 
Fernando Ferreira (Coelima), 
Ganhou o maior número de 
voltas. Quanto aos lançamen- 
tos, de dez em dez voltas, Ce- 
lesino de Oliveira (Sangalhos), 
venceu ia 10.º e 40.º; Custódio 
Gomes (Porto) a 20. 2 João 
Pinhal (Benfica) a 30.º e Fer- 
mando Ferreira: (Coelima) a 
90.2, sendo a média do vence- 
dor de 34,336 km/hora. A As- 
sociação de Ciclismo de Avei- 
ro, foi a organizadora desta 
corrida. À noite, segundo ar- 
raial, com os Conjuntos Ama- 
deu Mota e «The Pop-Mens». 
Na terça-feira, último dia ofi- 
cial das festas, efectuou-se à 
tarde um encontro amigável 
de futebol entre os atletas da 
vila e uma selecção do conce- 
lho, tendo estes vencido por 
3-0. Na secção de desportos, 
referimo-nos a este encontro. 
À noite, último arraial com os 
Conjuntos «Os - Faraós» e 
«Oriental Aguinense». Como 
novidade, o mealhadense Antó- 
nio Marques, deliciou-nos com 
a sua bela voz, cantando lin- 
das canções, alternando com 
o cantor da Aguinense. 


Na quarta-feira, a pedido, 
e extra-programa, houve novo 
arraial, abrilhantado pelo Con- 
junto «Os Pêndulos», de Coim- 
bra, que agradou. 


Como . considerações finais 
das festas deste ano, con- 
quanto os 7 «sobrevivente» se 
esforçassem, pois já na devi- 
da oportunidade dissemos que 
os restantes treze «desata- 
ram», foram de facto superio- 
res às daquelas décadas, enfa- 
donhas, mas depois das que 
se apresentaram nos dois anos 
anteriores, que foram brilhan- 


tes, e a que já nos tínhamos 
acostumado, toornámo-nos exi- 
gentes e desejávamos melhor 
ainda, mais no entanto há que 
considerar que só sete (?) tra- 
balharam, e moralmente não 
lhe podíamos exigir mais, ape- 
nas com o senão de que a 
Mealhada ainda não é terra 
que se possa dar ao<luxo» de, 
simultâneamente se realiza- 
rem espectáculos em locais 
diferentes, que, não é de acon- 
selhar a-sua repetição. Po- 
dem ficar com a consciência 
tranquíla que «não se saíram 
mal» e até é de louvar, volta- 
mos a repetir, o esforço enor- 
me destes 7 «sobreviventes», 
que foram além das suas for- 
ças. i 


é a mma di: 


Branco de Melo 
RR MME VA 


BAPTIZADOS 


Ana Teresa, filha de Luís de 
Oliveira Moreira Lima e de Ma- 
ria Fernanda, Lopes de Almeida 
Lima, sendo padrinhos Bartolo- 
meu Abrantes Moreira Lima e 
Aida Lopes Dinis. 


Ana Pereira, filha de Albano 
Neto e de Maria Emília Pereira 
Capela. Padrinhos Joaquim Luís 
da Costa Bernardes e Ana Maria 
da Costa Capela Marques. 


Maria João, filha de Valeriano 
Cardeira e-de Ana Maria da Fon- 
seca Vita. Padrinhos Helder Ma- 
nuel Nogueira Xabregas e Maria 
Isabel das Neves Reis. 


Luis Ricardo, filho de Carlos 
Luís Matos Breda do Vale e de 
Maria Ermelinda Correia da Cruz 
Matos Breda. Padrinhos João 
dos Santos Madeira de Oliveira 
e Maria Otília Neves Alves. 


João Paulo, filho de Joaquim 
Américo Baptista Ferreira e de 
Maria Irene de Jesus Breda. Pa- 
drinhos António Manuel Baptista 
Ferreira e Natália Conceição 
Provisor Santos. 


Ana Cláudia, filha de José Fer- 
nandes Alves e de Maria Teresa 
Paiva Fernandes Alves. Padri- 
nhos José Borges Tavares e Ana 
Maria Fernandes Alves. 


António Jorge, filho de Abel Di- 
nis e de Palmira Esteves Pardal, 
de S. Romão. Padrinhos António 
José Almeida da Silva e Elisabete 
da Conceição Marques Madeira. 


Carla Maria, filha de Artur 
Martins Nunes e de Maria de Fá- 
tima dos Santos Simões Nunes, 
sendo padrinhos João Nunes e 
Maria da Conceição Coleta dos 
Santos Cunha, representada por 
Zulmira da Anunciação Jesus 
Nunes Pessoa. 


Zélia Maria, filha de António 
Pinto dos Santos e de Maria Na- 
tália Duarte Lopes dos Santos, de 
Sernadelo. Padrinhos Fernando 
António de Almeida Cerveira e 
Maria Teresa Cerveira da Cunha. 


CASAMENTOS 


Joaquim Américo Baptista Fer- 
reira, filho de Marcial Ferreira 


Qecmecerecoed! limaca emcaadl Bones) 


Mota e de Albertina Baptista Al- 
deia, com Maria Irene de Jesus 
Breda. Padrinhos Joaquim dos 
Santos Cunha e Carlos José dos 
Santos; madrinhas Maria do Car- 
mo Monteiro Novais e Maria lre- 
ne Gomes Ventura. 


— Manuel José Alves Marques, 
filho de António Alves Marques 
e de Ermelinda Alves, de S. Ro- 
mão, com Adelaide Maria Gaspar 
Alves, filha de Francisco Alves 
dos Santos e de Andrêa Gaspar 
Baptista. Padrinhos Carlos Lopes 
e Valdemar Alves Aleixo; madri- 
nhas Ana Duarte de Oliveira e 
Alice Celeste Lopes da Graça. 


— Ernesto Dias de Almeida, fi- 
lho de António Seabra de Almei- 
da e de Laura Dias da Concei- 
ção, de Quinta do Valongo, com 
Maria Edite Breda dos Santos, 
filha de José dos Santos e de Ro- 
sária Breda da Cruz, de Cardal, 
Padrinhos José Dias Lousada é 
Ernesto de Jesus Pedro; madri- 
nhas Maria da Conceição da Cos- 
ta e Maria Breda Saldanha. 


— José António Duarte Penetra, 
filho de António Duarte Penetra 
e de Juvelina Réu Duarte, com 
Maria da Conceição Duarte Gar- 
rido, filha de Guilherme Gomes 
Garrido e de Maria do Céu da 
Silva Duarte. Padrinhos Carlos 
Alfredo Gil de Almeida e António 
José Duarte Alves; madrinhas 
Maria da Conceição Dias Moreira 
e Ana Maria da Silva Duarte Al- 
ves. 


MEALHADA 


CURSO DE PRIMEIROS SOCOR- 
ROS DO SERVIÇO NACIONAL 
DE AMBULÂNCIAS 


Desde o dia 7 do corrente ao 
dia 14 do mesmo, que todas as 
noites, na Associação dos Bombei- 
ros Voluntários da Mealhada teve 
lugar um Curso de Primeiros So- 
corros do Serviço Nacional de 
Ambulâncias, realizado pela Cruz 
Vermelha Portuguesa, que teve 
como Filemon 
Gonçalves Moreira, auxiliado pelo 
sr. Ernesto Cerqueira como mo- 
nitor, Curso este em que partici- 
param os bombeiros dos dois se- 
xos, elementos da G. N. Republi- 
cana do Posto da Mealhada e da 
Direcção dos Serviços Florestais. 


instrutor o sr. 


Estes Cursos têm a duração de 
pelo que 
têm desenvolvido neste período 


uma semana apenas, 


uma intensa actividade, e os res- 
pectivos exames tiveram lugar, 
findo -o período deste Curso. 

Estes Cursos visam especial- 
mente os acidentes que infeliz- 
mente se dão diáriamente, e por- 
tanto, a finalidade de salvar vi- 
das. 

Este Curso já tem vindo sido 
realizado desde Valença, passan- 
do por S. João da Madeira, Oli- 
veira de Azemeis, Albergaria-a- 
-Velha, Águeda, Anadia e agora 
Mealhada, seguindo para Coim- 
bra, Soure e outras terras. 


SOL DA BAIRRADA 


MÚSICA 


RÉPLICA? 


NÃO 


COMUNHÃO DE IDEAIS 


UNIDADE NO BEM 


Ex.ma Senhora 


Dona Cremilde Navega 


O nome de V. Ex.º e Ex.ma Fa- 
mília são sobejamente conhecidos 
no nosso Concelho pelo que dis- 
pensa qualquer apresentação. O 
que ele não dispensa é, além da 
nossa muita consideração e apre- 
co, o nosso melhor agradecimento 
pela atenção que se dignou dis- 
pensar às despretenciosas linhas 
que originaram a s/ «Réplica», 
publicada no «SOL DA BAIRRA- 
DA>» de 27/17/72. 


As palavras de V. Ex.º foram . 


bálsamo consolador e poderoso 
alento para a nossa sempre bem 
intencionada dedicação à Divina 
Arte e, mais uma vez, demons- 
traram que os espíritos cultos e 
bem formados sempre dão sinal 
de vida quando alguma voz, por 
mais humilde que seja, se levan- 
ta na defesa dum ideal e da ver- 
dade, no meio deste mar descon- 
trolado de ideias balofas, artes 
deturpadas ou simplesmente cons- 
ciências deformadas... 

Não criticamos ninguém, não 
minimizamos a Música Moderna 
nem tão pouco sequer nos quere- 
mos referir ao exagerado e des- 
controlado ritmo que serve de 
barulhenta e irritante base q tan- 
tas Canções escritas por analfa- 
betos da Música... como se fora 
a única beleza e base essencial 
da Arte Celestial que nos legaram 
tantos Autores que admiramos, 
estudamos e aprendemos. 

Sabido que, nas terras peque- 
nas, como a Mealhada, são os 
simples «Carolas» que têm de 
criar e dedicar-se às pequenas 
coisas que as elevam... que as 
Colectividades, como os ideais, 
são sempre servidos por braços 
tantas vezes cansados de trabalho 
duro ao longo da vida... sabemos 
também que aqueles que nada 
fazem nunca encontram tempo 
para construir alguma coisa de 
útil ou, pelo menos, ajudar a 


SIM 


construir obra digna. No seu ócio 
ou «Dolce fare niente» encontram 
apenas tempo para destruir ou, 
pelo menos, criticar e olhar com 
sobranceria os que trabalham, 
como se o trabalho fosse desdém... 

Por isso, as palavras de V. 
Ex.º, além de merecerem a nossa 
muita consideração, merecem 
também o nosso mais vivo reco- 
nhecimento. E, na defesa deste 
altíssimo e salutar ideal, poderá 
ser que algumas vezes mais nos 
encontremos. em união de espírito 
e comunhão de sentimentos. 


Só temos pena que o motivo das 
valiosas linhas de V. Ex.º e das 
nossas modestas considerações 
sobre a Música, o seu valor e a 
sua necessidade, não tenham que 
referir-se antes a um valioso res- 
surgimento ou antes aparecimen- 
to de um reconhecido interesse 
pela Divina Arte na nossa Terra, 


x 


mas apenas à atenção que nos 


tem chamado o pouco interesse ou 
quase total alheamento da nossa 
mocidade pela Escola de Música 
que a J. M. M. em tão boa hora 
organizou. 


Bem sabemos que o ensino de 
um único e simples instrumento 
não pode chamar a atenção da 
maioria. Mas, se tivermos em 
conta que os alunos vão apren- 
dendo regularmente Solfejo e Teo- 
ria Musical, julgamos que a 
J. U. M. se encontra no melhor 
caminho, quanto à iniciativa e 
todos compreendemos também, 
sem dificuldade, que a modéstia 
das instalações e os parcos recur- 
sos económicos daquela modesta 
embora simpática Colectividade 
não permitem mais largos voos ou 
aspirações. 

E todas 
modestamente, para se alicerça- 
rem e assentarem bem os pés no 
chão que lhe permitam dar um 
passo sempre mais em frente. 


Quando, portanto, ouvimos nos 
nossos Cafés ou outros locais pú- 


as obras começam 


ATENÇÃO SURDOS DA MEALHADA 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR À VIVER 


A CASA SONOTE estará convosco ao vosso serviço e inteiramente ao 


vosso dispor na 


FARMÁCIA MIRANDA 
MEALHADA 


no dia 29 de Agosto, das 9 às I0 horas, 
onde vos apresentará a mais moderna e 
completa gama de aparelhagem auditiva para 
adaptação racional a cada caso individual: 
Óculos 
= Modelos retroauricula, 2s — Modelos Pé- 
rola IV e Miracle VI (usados dentro do 
ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacio- 
nais modelos ' populares. 


auditivas — Mc elos de bolso 


A CASA SONOTONE facultava-os gratuitamente e sem compromisso 


exames audiométricos e experiências 


práticas. 


Visitem-nos na FARMÁCIA : MIRANDA do dia 29, 9 às 10. 


CASA SONOTONE — Praça da Batalha, 92 — 1.º PORTO 
Poço do Borratém, 33 s/| LISBOA 


blicos, falar em Bandas de Mú- 
sica, Orquestras Típicas, Orfeões, 


etc. sempre nos parece ouvir al- 
guém sonhar alto... 

Com efeito é muito fácil ideali- 
sugerir, - propor, ordenar... 
mas, realizar já não é para todos 


2ar, 


nem para qualquer. 

Se, portanto, qa achega de V. 
Ez.“ na defesa de um Ideal e do 
bom caminho conseguir despertar 
entorpecidos ou alertar a gente 
da nossa terra, mais esse benefi- 
cio lhe ficaremos devendo e não 
lamentaremos: o desgaste duma 
simples e modesta caneta que 
outra coisa pode não saber fazer, 
mas sempre defendeu e defenderá 
a Verdade e o Bem. 


Bem haja, pois, Ilustrissima 
Senhora. 
Respeitosamente 
Tó ZÉ 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDÚSTRIA 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS COMBUSTÍVEIS 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, enge- 
nheiro-chefe da Delegação da DI- 
RECÇÃO-GERAL DOS COMBUS- 
TÍVEIS, : 


Faço saber que RESTAURAN- 
TE TÍPICO DA MEALHADA DE 
ANTÓNIO FERREIRA DA RO- 
CHA, pretende obter licença para 
uma instalação de armazenagem 
de gases de petróleo liquefeitos, 
com a capacidade aproximada de 
2.500 litros, sita em Sernadelo, 
freguesia e concelho da Mealha- 
da, distrito de Aveiro. 


E como a referida instalação se 
acha abrangida pelas disposições 
do Decreto n.º 29 034, de 1 de Ou- 
tubro de 1938, que regulamenta a 
importação, armazenagem e tra- 
tamento industrial dos petróleos 
brutos, seus derivados e resíduos 
e pelas do Decreto n.º 36 270, de 
9 de Maio de 1947, que aprova o 
Regulamento de Segurança da- 
quelas instalações, com os incon- 
venientes de perigo de incêndio, 
explosão e derrames, são por isso 
e em conformidade com as dispo- 
sições do citado Decreto n.º 29 034, 
convidadas as entidades singula- 
res ou colectivas, a apresentar, 
por escrito, dentro do prazo de 
20 dias, contados da data da pu- 
blicação deste edital, as suas re- 
clamações contra a concessão da 
licença requerida e a examinar 
o respectivo processo, nesta Dele- 
gação, sita na Rua do Dr. Alfredo 
Magalhães, n.º 68-3.º, Dt.º, no 
Porto. 


Porto, 15 de Julho de 1972. 


O engenheiro-chefe da Delegação, 
Artur Mesquita 


CONGRESSO 


DOS BOMBEIROS 


Designadas as Subcomissões 
de Trabalho 


Em reunião da Comissão 
Central Organizadora do XX 
Congresso dos Bombeiros, com 
a direcção da Associação Vi- 
seense de Bombeiros Voluntá- 
rios, da presidência do sr. Dr. 
Victor César Gonçalves, foram 
designadas as subcomissões de 
trabalho que, com a referida 
Comissão, hão-de pôr em movi- 
mento as tarefas decorrentes 
dos números programados, de 
modo que a efectivação do 
Congresso, de 28 de Setembro 
a 1 de Outubro, marque pela 
elevação do seu dinamismo, 
susceptível de proporcionar, 
além do mais, um lugar hon- 
roso no brilhante historial da 
cidade, e de exaltar o prestí- 
gio crescente daquela Associa- 
ção, digna promotora do im- 
portante acontecimento. 


Exposta em Síntese, aos ele- 
mentos chamados a colaborar, 
também reunidos, pelo sr. Dr. 
António Esteves Correia, pre- 
sidente da Comissão Central, 
a situação actual dos traba- 
lhos já realizados, foram os 
mesmos inteirados da missão 
que a cada um incumbe de- 
sempenhar, adentro da orgâni- 
ca complexa da preparação do 
Congresso, após o que se pro- 
cedeu à constituição das cita- 
das subcomissões, que ficaram 
assim ordenadas: Secretaria- 
do-Geral e relatos das sessões, 
Abel Ferreira de Castro; Ar- 
naldo de Azeredo Pais; Esme- 
raldo Pereira dos Santos; An- 
tónio de Figueiredo Caessa; 
Abel da Silva Pinto. Alojamen- 
tos — Álvaro Cardoso de Le- 
mos Barba de Menezes; Fran- 
cisco Maria dos Santos; José 
Alves Pereira do Sacramento; 
João Cardoso Loureiro; Olím- 
pio Cardoso Loureiro. Publici- 
dade e propaganda — Fernan- 
do de Abreu; Afonso Rodri- 
gues de Abreu; Manuel da 
Conceição Maio; José Calema. 
Recepção — Celestino de Al- 
meida Soares; Esmeraldo Pe- 
reira dos Santos; José Maria 
Cálix Ferreira; Álvaro Baptis- 
ta Nelas. Exposições de mate- 
rial de incêndios e acomoda- 
ção de viaturas — Eng.º Faus- 


to Gonçalves; José Coelho Pin- 
to (Chefe dos Municipais); 
José Rodrigues da Costa 
(idem). Cobertura sonora — 
Carlos Alberto Fernandes dos 
Anjos; Aníbal Augusto Rodri- 
gues; António Neves dos San- 
tos; Mário de Almeida Vale. 
Realizações sociais — Adolfo 
Amaro; José Lino Lopes; Ale- 
xandre Texeira de Matos; 
Claudino Dias Cristóvão. Des- 
file — António Alberto Castelo 
Branco Nogueira; Manuel Tos- 
cano Pessoa e Tenente Joa- 
quim Gomes, comandantes, 
respectivamente, dos Voluntá- 
rios de Viseu e Seia e dos Mu- 
nicipais de Viseu. 


Confiados como estamos no 
interesse de cada um, indivi- 
dualmente, e todos em estreita 
cooperação, irão dispensar à 
execução dos cometimentos 
ora distribuídos, saudamos os 
componentes das esperançosas 
subcomissões, a quem deseja- 
mos bom e proveitoso traba- 
lho, em prol do semelhante e 
da terra que estremecemos. 


CA 


Anúncio 

MARIA DE JESUS, filha de 
António Duarte e de Maria de 
Jesus, viúva, residente em Pam: 
pilhosa, concelho de Mealhada, 
nascida em 27-8-1898, faz saber 
que requereu, por intermédio 
da Conservatória do Registo Ci- 
vil de Mealhada, a Sua Ex.? o 
sr. Ministro da Justiça, autori- 
zação para alterar o seu nome 
para CARMINA DUARTE, por 
ser este o nome que usa desde 
infância, e pelo qual sempre foi 
conhecida. 


Nos termos do art. 368.º do 
Cód. Reg. Civil, são convidados 
os interessados a deduzirem a 
oposição que tiverem perante 
a Conservatória dos Registos 
Centrais, em Lisboa, no prazo 
de 30 dias. 


Pampilhosa, 
1972. 


10 de Junho de 


(Publicado no «Sol da 
Bairrada» em 17-8-72) 


AOS LAVRADORES 


A Companhia Portuguesa de Celulose, no intuito de fomen- 
tar a plantação de eucaliptos, põe à disposição da Lavoura, no 
corrente ano, 3 milhões de plantas «envasadas», oferecendo 
ainda aos interessados, sem quaisquer encargos, a assistência 


técnica necessária. 


Todos os pedidos de fornecimento deverão ser feitos à 
Secção de Fomento Florestal da C. P. C. — Instalações Fabris 


— Cacia — Telef. 91287. 


Auto Reparadora, Lda. 


Quinta do Estrepal — MEALHADA 
Telefone 22052 


Agentes dos automóveis: «Lancia», «B. M. Wo», 
«Sobaru», «Seibuling» 
Lubrificantes «Castrol» 


Montagem e equilíbrio electrônicamente 


SOL DA BAIRRADA 


NOTA DO MÊS 


Cinco perguntas 
sobre a Juventude 


«Juventude em Crise» é o 
título dum pequeno artigo 
que lemos há pouco. 

Fala-se ali dos exames 6 
do saldo negativo de tantos 
que pouco aproveitaram num 
ano quê deveria ser de mui- 
to trabalho e esforço. Apon- 
tase, depois, a crise de 
ideal ha juventude e a par 
ticipação criminosa dos pais 
neste pormenor. 

Acerca do problema fa- 
zem-se aos pais perguntas 
que bem podem servir de 
exame de consciência. Eis: 

«— Há a preocupação da 
valorização dos estudantes? 

— Os pais procuram infor: 
mar-se, durante o ano, se 09 
seus filhos (eles e elas, cla: 
ro!) estudam conveniente- 
mente? 


— Dá-se aos filhos o tem- 
po necessário, pata que po- 
nham em dia as suas lições? 


— Sabe-se por onde, e 
com quem andam, nos inter- 
intervalos das aulas? 

— Vigiam as 'eituras de- 
les, quase todas inúteis, e 
muitíssimas vezes, corrupto: 
ras?» 


Todos nos queixamos de 
que a juventude está em cri 
se. Mas ajudamo-la realmen- 
te a vencer essa crise, am- 
parando-a, amando-a, com- 
preendendo-a, orientando-a? 

Ao fazerem-se aquelas 5 
perguntas põe-se a mão nal: 
gumas feridas. E isso é ca 
minho para a cura. 


O tempo da juventude é o 
mais rico para a valorização 
do indivíduo. É o tempo do 
entusiasmo, da generosida- 
de, da sinceridade e da ver: 
dade. O que importa é dar, 
então, aos que sobem para 
a vida, um ideal nobre a que 
se prendam e que lhes en- 
cha a alma. 


Se a família, nesta difícil 
encruzilhada da vida, deixa 
os jovens — rodeados de 
tantos perigos e solicitações 
malsãs — entregues a si 
mesmos, e sem orientação, 
eles prender-se-ão a bagate- 
las, malbaratando tempo e 
energias, falhando na sua 
carreira. 


Queremos resolver o pro- 
blema da crise do ideal da 
juventude? Então família, fa- 
mília, família! E com ela a 
Igreja, mensageira da verda- 
de eterna que vem de Deus! 


Futebol 
Vila de Mealhadá, 0 
Selecção do Concelho, 3 


Integrado nas festas da Se- 
nhora Santa Ana, na pas- 
sada terça-feira, realizou-se 
no campo dr. Américo Couto 
um encontro amigável entre 
os atletas da vila e uma selec- 
ção do concelho. Sob a arbi- 
tragem do «veterano» Adelino 
Rosa, os grupos formaram: 


Vila da Mealhada — José 
João; Rochinha, Ferreira (To- 
mé), Gradim e Zé Alves; Es- 
teves e Lima (Zatopek); Hel- 
der (Navega), Xabugas, Car- 
los Luís (A. Ernesto) e Xico 
(João Madeira). 


Selecção do Concelho — 
Emídio; Lourenço, Vacariça, 
Graça e Rui; Manuel e Rui 
Moreira (Neves); Pinho, Ro- 
cha, Barreto e Bandarra. 

“À primeira parte acabou em 
«branco» mas ho segundo tem- 
po, Pinho Barreto e Rocha, 
marcaram pela selecção do 
concelho.  Assistiu-se a um 
encontro agradável de seguir- 
-se—e não uma brincadeira — 
em em geral, os do «concelho» 
foram superiores, e mais ten- 
tos mereciam ter marcado, 
mas os locais tiveram muita 


Novo Estabelecimento 
na Vila 


De facto, a vila da Mealhada, 
que durante bastantes anos per- 
maneceu num «marasmo» irritan- 
te, há um tempo para cá que se 
vem alindando e modernizando 
sob o aspecto comercial e até sob 
o aspecto de construções. Pode 
dizer-se que a Mealhada hoje já 
possui estabelecimentos comer- 
ciais que não nos envergonhariam 
em qualquer das grandes cidades. 

Continuando esse surto que se 
tem verificado acaba de apare- 
cer um novo estabelecimento, per- 
tencente à Firma «Penetra e Fi- 
lhos» que é um autêntico «Super- 
mercado. De linhas e confecções 
modernas, nada falta naquele es- 
tabelecimento, e até o sistema de 
compras é diferente. Não deve 
talvez existir na Região da Bair- 
rada outro, do mesmo género, que 
se lhe compare. 

Estão pois de parabéns a vila 
e os seus proprietários, que em 
hora feliz nos dotou com um esta- 
belecimento desta categoria. Já 
que falâmos também em constru- 
ções, é pena que algumas casas 
velhíssimas da parte baixa da 
vila não possam ser modificadas, 
pois dariam um mais belo aspecto 
se fossem restauradas. 


«sorte» em algumas investidas 
dos adversários, e também, 
diga-se de passagem, estava lá 
o José João, que negou mui- 
tas oportunidades por parte do 
adversário. Mas, para que 
não possa haver «miragem» ou 
ilusões, convém lembrar-se 
que do lado do «concelho» es- 
tavam pelo menos, 4 jogadores 
— e dos melhores — que per- 
tenceth à equipa de horira do 
Grupo Desportivo. No final 
foram entregues duas taças às 
equipas intervenientes, aos jo- 
gadores capitães, Fernando 
Graça e João Madeira pelo fi- 
lho deste último, o Joãosinho 
Madeira. 


António Branco de Mello 


NOTICIAS DESPORTIVAS 


A actual Direcção do Grupo 
Desportivo já assegurou os servi- 
cos do sr. João Duarte Fidalgo, 
residente na Gafanha da Nazaré 


(Aveiro) como orientador técnico . 


e treinador da sua equipa de hon- 
ra, com vista ao distrital da 1.º 
divisão de Aveiro, que se avizi- 
nha. 


— O simpático clube União de 
Coimbra, que esteve em estágio 
na Curia, veio fazer um treino na 
passada quarta-feira dia 2; no 
campo de jogos do Desportivo, e 
no sábado seguinte, dia 5, voltou 
a fazer novo treino, mas desta 
vez com a equipa de honra do 
Desportivo, treino este já debaixo 
das «vistas» do novo treinador, sr. 
Fidalgo. Este treino foi bastante 
proveitoso para os mealhadenses 
e notámos que alguns mostraram 
interesse e qualidades e havendo 
boa vontade e boa orientação por 
parte dos Dirigentes há toda a 
esperança numa melhor classifi- 
cação no próximo campeonato. 
No primeiro tempo, os mealha- 
denses ofereceram certa resistên- 
cia e tiveram até bons períodos 
de jogo. Na 2.º parte veio ao de 
cima a falta de preparação física, 
mas, é preciso dizer-se que estes 
ainda não tinham propriamente 
iniciado a sua preparação física. 
Com alguns novos elementos que 
nos constou terem arranjado, 
agora há que começar a traba- 
lhar já em «pleno». 


— Chamamos a atenção da no- 
va Direcção para mandar benefi- 
ciar o rectângulo de jogo e com- 
pletar as bancadas, pois faz pena 
ver tábuas e outros materiais 
abandonados debaixo das banca- 
das, e ofertas destas não costu- 
mam aparecer, e até, com as ban- 
cadas convenientemente arranja- 
das, será um bom rendimento 
para a Colectividade nos campeo- 
natos dos Juniores e Seniores. 


BAILE DE VERAO 
2 SETEMBRO 72 
Conjunto Amadeu Mota 


no Mercado de Luso 
x 


Marcação de mesas 
Telef. 93254 


LUSO GINÁSIO CLUBE 


Pagaram a Assinatura 


referente a 1971; 


António Ribeiro, Constantino 
Rodrigues da Costa, Joaquim Di- 
nis, Joaquim Ferreira dos Santos, 
Milton Machado, Rui Ferreira da 
Cunha, Sebastião da Cruz Barros, 
Francisco Gomes Ramalho, Joa- 
quim António Simões Vilela Mar- 
tins, todos de Casal Comba; An- 
tónio Couceiro Júnior, António 
Maria Fernandes Inácio, António 
Rodrigues Pinheiro, Emídio Cou- 
ceiro Baptista, D. Gracinda Go- 
mes Lindo, Lúcio da Cunha Lusi- 
tano, todos da Pedrulha, Joaquim 
Ribeiro e D. Lucrécia Ferreira 
Dias, das Quintas de Mala; Hen- 
rique de Almeida Simões é Joa- 
quim Simões de Almeida, da Len- 
diosa; Eugénio Cardoso Neto, de 
Mala; António Francisco Aromã, 
Carmelindo do Nascimento Fer- 
nandes, Joaquim Mamede Novo, 
José Maleiro, Olímpio Alves Ma- 
mede, Aníbal Mamede, todos da 
Silvã; Armando Bernardes Vilela, 
Herd.º, Prof. D. Ludovina Fer- 
reira Marques, Mantel Ferreira 
Dias, Manuel Ferreira Lopes, Ví- 
tor da Piedade Baptista, todos do 
Carqueijo; Albano Fernandes Lin- 
do, António Lindo da Cruz, Fran- 
cisco Duarte Cunha, João Domin- 
gos do Carmo, todos da Vimieira. 

— Basílio Braz Filipe, pagou a 
sua assinatura referente já ao 
corrente ano (1972). 

Barraca de Caldo Verde 

Como em anos anteriores, no 
recinto das Festas de Sant'Ana, 
funcionou a Barraca de Caldo 
Verde, a favor da construção da 
Igreja de Mealhada. 

Por este meio agradecemos às 
pessoas que colaboraram abnega- 
damente com o seu trabalho no 
funcionamento da barracá, às 
pessoas que trabalharam e de- 
ram géneros, às pessoas que em- 
prestaram loiças, cadeiras e me- 
sas, a outras que ofereceram vá- 
rios géneros. Todos os refrige- 
rantes, vinhos, sardinhas e caldo 
verde foram oferecidos. 

Contudo, para o fim que é, ain- 
da deverá haver mais colabora- 
ção e ofertas de géneros e traba- 
lho. 

Como despesa tivemos: 

32 grades de cerveja — 2.553$60; 


Pão, frangos, queijo, chouriço, 
carvão, café, águas minerais, 
azeitonas, limões, margarinas, 


etc. — 1.219$20. 
Como receita tivemos — 10.5598. 
Deduzida a despesa, fica um 
saldo positivo de 6.786$20, a favor 
da Nova Igreja. 


Volta a Portugal 


(Continuado da pág. 6) 


cion» portuguesa me acolha 
bem na chegada à montanha». 


Pedro Torres Cruces, de 
Málaga: «Portugal, terra de 
que gosto muito; minha espe- 
cialidade é algo parecido com 
a de Agostinho, e se possível, 
em anos sucessivos, vir, fa- 
zer um bom papel, e todos 
ficarem contentes connosco». 


Ramon Saez, de Valência: 
«Já cá vim um ano correr a 
Volta e espero este ano tam- 
bé mfazer bom papel». 


Surano e Oliva, cansados do 
Campeonato do Mundo, repou- 
saram imediatamente a seguir 
ao almoço, não participando 


“no treino nem fazendo as suas 


declarações por essa razão. 


op Ecos 


A jovem Miquelina acorda aos 
gritos depois de um pesadelo. 

— Jorge! Oh Jorge... Acorda! 

— Não posso — respondeu o ma- 
rido. 

— Porquê? 

— Porque estou acordado. 

RR NA oca 

Uma senhora surpreende a cria- 
da a beber o anis de uma garrafa. 
Indignada, exclama: 

— Não gosto nada disso, Maria! 

— Não? — volve a serviçal, já 
meio embriagada -— pois não sabe 
o que perde! 

pSmçe, deicad 

— Meu amor, achas que cozinho 
bem? 

— Acho, sim, minha querida. 

— E qual é o prato que gostas 
mais que te faça? 

— Sardinhas em conserva... 

periei APaeAS 

Foi uma criança a ser baptizada, 
com o vestido bastante comprido 
como é costume. A madrinha que 
a levava ao colo, ia de... mini-saia. 
O sacerdote olhou para a criança, 
e olhou para a madrinha, e disse: 
Se quiserem eu espero uns ifistan- 
tes, enquanto trocavam os vesti- 
dos!!! 

Reside a 

— Está a casa a arder, minha 
senhoral!... 

Seja comedidá, Joana. É escusa- 
do saberem os vizinhos toda a nos- 
sa vidá particular. 

— &— 

— Quem é aquele sujeito? 

— É professor, mas dizem que 
nénhum dos seus álunos o pode 
ver. ; 
— Será severo de mais... 

— Não. É professor num ifsti- 
tuto de cegos! 

Pb mm Pp 

— A dona da casa zangou-se 
com a cozinheira: 

— Quem manda aqui sou eul... 
Ou você julga que é à patroa?... 

— Não, minha senhora. Mas... 

— Então, se não é a patroa, pa- 
ra que é que está a fazer essa cara 
de estúpida? 

ae e 

— Num hotel de terceira cate- 
goria vê-se este letreiro: «Falam-se 
aqui todos os idiomas». 

— Um cliente pergunta ao dono 
da casa: 

— Tem cá, então, muitos intér- 
pretes? 

— Nenhum, 4 

— Então, quem fala todas essas 
línguas. 

+ A clientela. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAÚUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


II LÉGUA DE LUSO 
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PROVA DE ATLETISMO 
* 
Organização do 
LUSO GINÁSIO CLUBE 


SOL DA BAIRRADA 


VULTA RIPORIUGAL 


EQUIPA DAS CA VES Declarações ao 
MESSIAS 


A convite das Caves Mes- 
sias, «Sol da Bairrada» esteve 
em contacto com os Directores 
e Ciclistas da Equipa que nes- 
ta 35.º Volta a Portugal em Bi- 
cicleta vai representar as Ca- 
ves Messias da Mealhada. Es- 
te encontro teve lugar, no dia 
10 de Agoso, no Restaurante 
Oásis, de Mealhada, onde al- 

- Mmoçaram os ciclistas após a 
sua chegada de Lisboa, e que, 
na véspera, tinham estado 
presentes na Conferência de 
Imprensa dada no Hotel Em- 
beixador de Lisboa. 

À equipa foi aguardada junto 
ao Teatro donde seguiu para 
o Restaurante acompanhada 
de alguns proprietários das 
Caves. 

Ao almoço estavam presen- 
tes: pelas Caves, os srs. Mes- 
sias de Melo Baptista, Messias 
Pedro Soares Baptista, Júlio 
António Baptista Valente, Luís 
das Neves, e o sr. Antônio 
Fernandes Gomes, de Lisboa, 
Director-delegado “das Caves 
Messias, que vai acompanhar 
a Volta; o Director Desportivo 
da Equipa, sr. Albino Inácio 
Alves, que, em quatro Voltas 

“a Portugal, foi director despor- 
tivo do Benfica; Don Cândido 
Sol, Secretário Geral do Grupo 
Desportivo de la «Casera» (no- 
me da equipa ciclista. espa- 
-nhola); o director técnico 
(treinador) Miguel Moreno; 
os oito ciclistas — Ramon 
-Saez Pedro Torres e Damaso 
Torres (irmãos), Abileira Bal- 
boa, Esperanza Salcedo, An- 
drés Oliva, Zurano e Félix 
- Gonzales; massagista e o re- 
presentante de «Sol da Bair- 
rada». 

A equipa «Casera», que se 
deslocou a Portugal é constiuí- 
“da por oito ciclistas, sendo 
alguns nomes já consagrados 
no ciclsimo mundial. 


Andrés e Zurano participa- 
ram no último domingo em 
* Gap, no Campeonato Mundial 


MESSIAS 


— A GRANDE MARCA DE 
Vinhos de Mesa 
Espumantes Naturais 
Vinhos do Porto 

e Aguardentes — 


SAÚDA DESPORTIVA 
E AMISTOSAMENTE 


de Ciclismo Esperanza foi 
campeão europeu da monta- 
nha, à frente de Guimard e de 
Van Springel; Ramon Saez, 
foi 3.º no Campeonato do Mun- 
do de 1967, depois de Edy 
"Merks e de Janssen. 

O conhecido Bahamontes é 
orientador da Casera», estando 


presente nas últimas etapas 
desta Volta. Miguel Moreno, 
que foi corredor durante dez 
anos, amigo e conterrâneo de 
Bahamontes, é, desde há sete 
anos, orientador-técnico dos 
ciclistas da «Casera». Parti- 


MESSIAS 


OS VINHOS DE TODA 
A GENTE PREFERIDOS 
NAS | MESAS MAIS 
DISTINTAS 


cipou como corredor no «Giro» 


de Itália e foi quatro vezes . 


director-técnico na «Vuelta» à 
Espanha. 


Miguel Moreno disse-nos que 
a sua equipa vem para ga- 
nhar. O director desportivo 
também afirmou: que é con- 
junto para ganhar por equi- 
pas. 

O Grupo Desportivo «Ca- 
sera» tem ao seu serviço cerca 
de duzentos ciclistas nas vá- 
rias categorias. Este Grupo 
“Desportivo, com sede em Ma- 
drid, não tem Lar para os 
ciclistas, que são convocados 


“telefônicamente de suas resi- 
dências, nas respectivas cida- 


des, para os treinos e provas. 


“Destes oito ciclistas, dois são 


casados (Saez e Abileira) e 
cinco têm o seu casamento 
marcado para breve. 


São ciclistas que se fizeram 
na «Casera», passando pelas 
várias categorias, como é tí- 
pico deste Grupo Desportivo, 
ao contrário de outros clubes 
com ciclistas de diferente ori- 
gem ciclista. 


DECLARAÇÕES TEXTUAIS 


No final desta reunião de 
apresentação, e antes da par- 
tida para o treino à Figueira 
da Foz, registámos declara- 
ções, na entrevista aos parti- 
cipantes e que só reproduzi- 
mos parcialmente devido à 
falta de espaço: 

À pergunta, como surgiu a 
ideia de as Caves Messias par- 
ticiparem na Volta, respon- 
deu-nos o Sr. Messias Pedro 
Soares Baptista. 


«Já há uns anos que a ideia 
estava na mente dos Adminis- 
tradores das Caves Messias. 
Só agora surgiu a oportuni- 
dade de concretizá-la. Como 
agora, por intermédio do Sr. 
Gomes e dos seus contactos 
surgiu a oportunidade de ter 
uma equipa espanhola, por- 
que ao nível nacional: seria 
muito difícil, encarou-se a 
ideia, estudou-se o assunto e 


“belecer o itinerário. 


chegou-se à conclusão de que 
valia a pena e acontece que 
temos uma equipa na Volta a 
Portugal». 


O contacto para esta repre- 
sentação espanhola na Volta 
foi feito através da Organiza- 
ção da Prova ou da Federa- 
ção? - 


«Através da Organização, do 
Sr. Gomes da Sociedade dos 
Vinhos do Sul, em Lisboa». 


Puseram a hipóse de Mea- 
lhada ser termo de etapa? 


«Sim, mas, como isso de- 
pende da Organização Geral 
da Volta e como ela já estava 
traçada não teve cabimento 
desta vez, mas aguardamos 
que para o futuro talvez possa 
ser». 


Sobre este assunto, falou em 
seguida o Sr. António Fer- 
nandes Gomes, director-dele- 
gado da empresa que disse: 


«Quando se pôs esta hipótese 
de haver uma etapa como tér- 


Depois do Café... 
Antes do Café... 


A AGUARDENTE VELHA 


AVÔ 


minus ou partida na Mealhada, 


- desde logo foram contactados 


os elementos directivos da 
Volta. Simplesmente, dada a 


“hora tardia a que nos avistá- 


mos com esses elementos pa- 
ra levar a efeito a nossa 
pretensão, já não havia cabi- 
mento, na medida em que por 
força das disposições legais 
havia que prêéviamente esta- 
Ele já 
estava estabelecido. Ainda se 
aventou a hipótese de a eta- 
pa que parte da Figueira da 
Foz ter o seu início na Mea- 
lhada. Simplesmente, por 
compromissos assumidos an- 
teriormente com a Comissão 
de Turismo da F. da Foz não 
foi possível transferir para a 
Mealhada a partida dessa 
etapa. Aliás, é conveniente 
salientar que o Sr. Messias 
Melo Baptista se dispunha 
até a contribuir com uma im- 
portância vultosa para que, 
não só houvesse uma partida, 
como até uma etapa a consti- 
tuir o Circuito da Mealhada». 


O Sr. Gomes, referindo-se ao 


«SOL DA BAIRRADA» 


ciclismo espanhol, afirmou: 
«Toda a gente sabe que a Es- 
panha é uma potência ciclista. 
De resto, depois da Bélgica, 
ou talvez mesmo a par da Bél- 
gica, não há outro país na 
Europa neste momento, que 
tenha um potencial ciclista tão 
representativo como a Espa- 
nha... Felizmente em Espa- 
nha o ciclismo é encarado 
muito a sério... Tivemos a rara 
felicidade de alguém nos ter 
sugerido o Grupo Desportivo 
de «La Casera»... Contactá- 
mos em Madrid, com o sr. 
D. Cândido Sol, que hoje te- 
mos o prazer de ver entre nós, 
com os gerentes de la «Case- 


VINHOS MESSIAS 


PUREZA 
SABOR 
QUALIDADE 
NOBREZA 


ra» e seus mais directos cola- 
boradores. Mercê das boas 
vontades, conseguimos obter a 
participação dos ciclistas de 
«La Casera» que são uma ver- 
dadeira equipa que corre já 
há muitos anos». 


O director desportivo da 
equipa, Sr. Albino Inácio Al- 
ves, disse a respeito da sua 
missão nesta prova: 


«Apenas como director des- 
portivo fazendo uma coliga- 
ção entre o director-técnico 
da «Casera» e com uma repre- 
sentação que espero levar ao 
fim, condignamente». 


O Secretário Geral de «La 
Casera» — D. Cândido Sol — 
afirmou: «A equipa de la «Ca- 
sera» é das mais jovens. To- 
dos os componentes desta 
equipa tiveram início como 
juvenis e já passaram a pro- 
fissionais... Em 24 e 25 de 
Outubro vai haver em Valên- 
cia a segunda contracção de 
todas as equipas, nas diferen- 
tes categorias, que a «Casera» 
tem espalhadas pelas várias 
cidades e províncias de Espa- 
nha, onde há uma unidade 
fabril de «Casera»... «Casera» 
tem 180 a 200 ciclistas pelo 
que deveser a maior po- 
tência da Europa de corredo- 


SAIBA ESCOLHER... 
Peça 
PORTO CRUZ 
com a garantia 
de alta qualidade 
de 


“MESSIAS 


res ciclistas... É a equipa 
mais jovem que há na Es- 
panha... 


Agradecido por tudo e até ao 
próximo ano». 


A seguir falou o director- 
“técnico — Miguel Moreno: 


«Estamos aqui nesta 35. 
Volta a Portugal para inten- 
tar, se é possível, que ao final 
no dia 27 em Lisboa um ho- 
mem desta equipa se encon- 
tre no podium do vencedor. 
De Andrés Oliva e Abileira se 
pode esperar que façam bom 
papel. É para mim uma satis- 
fação encontrar-me em Por- 
tugal, que me dizem terra de 
muito calor, mas não há tanto 
como em Espanha — Córdova, 
Sevilha, Huelva, onde há mais 
calor que por aqui. Ontem vi 
em Lisboa, à noite, que re- 
frescou... A equipa «Casera» 
vem com pretensões de ga- 
nhar... Bahamontes, possivel: 
mente, vem na última semana, 
dia 24-25 Agosto». 


Finalmente breves declara- 
ções dos corredores: 


Abileira Balboa, madrileno: 
«É a primeira vez que participo 
na Volta a Portugal e espero 
que não seja a última. Espe- 
ramos fazer uma grande volta 
sem substimar a participação 
dos companheiros portugue- 
ses que na sua terra têm sem- 


MESSIAS 


Sinónimo de Vinhos 
Espumantes Naturais 
de alta qualidade 


pre grandes actuações, apesar 


disso esperamos fazer um 
grande papel». 
J. Esperanza, madrileno: 


«Espero ser uma grande volta 
para poder brindar à popula- 
ção portuguesa». 


Félix Gonçalez, de Bilbau: 
«Fazer o que puder, apoiando 
os meus companheiros e nos 
conformaremos com o que le- 
varmos». 


Dâmaso Torres Cruces, de 
Málaga: «Venho pela pri- 
meira vez correr a Portugal, 
e a fazer algum papel na 
montanha e espero que a «afic- 


(Continua na pág. 5) 
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TOMOU 


POSSE DA DIOCESE DE COIMBRA 


NO DIA 10 DE SETEMBRO, O SEU NOVO BISPO 


SR. D. JOÃO SARAIVA 


Como fora noticiado, o no- 


Vo bispo de Coimbra, por meio 


do seu procurador Mons. José 
Varanda, entrou em pleno uso 
dos direitos e obrigações ine- 
rentes ao bispo de Coimbra, 
no dia 10 de Setembro. 

As onze horas, reunido o Ca- 
bido na Sé Catedral, na sala 
capitular da Sé Nova, estando 
presentes os Cónegos José An- 
tunes, Rodrigues Amado, Brito 
Cardoso, Urbano Duarte, Tomás 
Póvoas, António Afonso e Ma- 
nuel Paulo, compareceu tam- 
bém o Vigário Geral da Dio- 
cese e actual Governador do 
Bispado Mons. José Varanda, 
para cumprimento do que pres- 
creve o Direito Canónico na 
presente circunstância. 

O secretário do Cabido, 
Mons. Manuel Paulo, fez a lei- 
tura da Bula pontifícia que 
transfere da Sé do Funchal pa- 
ra a Sé de Coimbra o Sr. D. 
João Saraiva; leu em seguida 
as cartas do Sr. D. João que 
nomeiam Mons. José Varanda 
seu procurador para o acto de 
posse e governador do Bispado 
até à sua entrada na Diocese 
que se efectuará no dia 15 de 
Outubro. O Presidente da ses- 
são capitular, Cónego José An- 
tunes, aceitou como preenchi- 
das, todas as exigências do Di- 
reito Canónico para a válida 
tomada de posse, pelo que des- 
de este momento o Bispo de 
Coimbra, em pleno exercício, é 
o Sr. D. João Saraiva, ao qual 
todos devemos a melhor cola- 
boração. Mons. Varanda tam- 
bém pediu a ajuda do Cabido 
para o grave munus da orien- 
tação diocesana. 


pes OD Tua 
Terminado o acto jurídico da 


sessão capitular, utilizou-se a 
celebração eucarística das onze 


e meia, a Missa de maior fre- 
quência da Sé Nova, para co- 
municação pública à Igreja da 
Diocese. Celebrou Mons. Va- 
randa acolitado pelo Reitor do 
Seminário, Dr. Leal Pedrosa, e 
pelo secretário da Casa Episco- 
pal P. André Gaspar Freire. Ao 
órgão, coro de religiosas sob 
a direcção da Irmã Inês, do 
Amor de Deus. Nos Cadeirais, 
além dos Capitulares, encontra- 
va-se o Sr. D. Ernesto Sena de 
Oliveira, bispo-resignatário de 
Coimbra; nos bancos da capela- 
-mor, o Sr. Presidente da Cã- 
mara, alguns leigos dos movi- 
mentos apostólicos e sacerdo- 
tes; o corpo da igreja, cheio de 
fiéis. bo REP pio 

Após as leituras litúrgicas 
confiadas ao Dr. Olinto Teixei- 
ra, o secretário do Cabido, Rev. 
Dr. Manuel Paulo, tornou públi- 
ca a carta pela qual o Santo 
Padre escolhia para Bispo de 


NS PER je 


“de posse, Mons. Varanda. 


Coimbra o Sr. D. João Saraiva, 
primeiro na sua forma original 
em latim e depois traduzida em 
português; assim como a carta 
do Sr. D. João que nomeava 
seu procurador, para a tomada 
Em 
gesto simbólico, o Rev. Procu- 
rador ocupou por ínomentos a 
cátedra da Sé, enquanto o Có- 
nego Afonso lia ao microfone 
o documento que nomeava 
Mons. Varanda Governador do 
Bispado. 

Seguiu-se a homilia do cele- 
brante que expressou a alegria 
de finalmente a Diocese ter 
Bispo, o desejo de que todos 
se unam em caridade e espírito 


“de fé à volta do chefe espiri- 


tual e o voto de cada vez maior 
sentido apostólico para que 
Coimbra, com singulares res- 
ponsabilidades, possa dar tes- 
temunho hodierno do Evange- 
lho. 


NA HORA 
DA DESPEDIDA 


Chamado a servir a Santa 
Igreja de Deus noutro lugar, 
deixo Coimbra com imensa 
saudade das suas terras e das 
suas gentes, Conhecê-las é 
amá-las. E não se deixa sem 
dor o que se possuía com amor! 

Parto de coração agradeci- 
do! Coimbra recebeu-me com 
simpatia, desde a primeira ho- 
ra, Depois veio a compreen- 
são, o carinho, a dedicação, 
a comunhão na dor e no afã 
pastoral. Sacerdotes, religio- 
sos e leigos identificaram-se 
comigo quando soou a hora do 
longo e sangrento calvário do 
Sr. D, Francisco Rendeiro, 
pelo seu holocausto supremo 
e definitivo. E o sofrimento 
comum fez-nos irmãos. E tra- 
balhámos em diálogo feito de 
abertura, disponibilidade e con-. 
fiança! E procurámos servir 
com espírito de entrega, na 
alegria e na paz! A todos 
agradeço do íntimo da alma! 

Destinou-me o Santo Padre 
à Diocese de Leiria, unida por 
tantos laços à Diocese de 
Coimbra. Até por esse motivo 
agradeço ao Senhor a minha 
nova missão, portadora de 
nova graça. Ali, aos pés da 


Virgem Santíssima, continua- 
rei a rezar para que a comu- 
nidade eclesial de Coimbra, 
confiada agora a um Prelado 
cheio de saber, virtude e ex- 
periência, perseverando espo- 
sa digna do seu Senhor, cres- 
ça na fé e na caridade, e se 
edifique em Corpo de Cristo 
e Templo do Espírito Santo. 


Coimbra, 7 de Setembro de 
1972. 


+ ALBERTO COSME DO AMARAL 


Redacção e Administração: — MEALHADA 


Proprietário: 
José Manuel Rodrigues 


Ex.”º Seraor 


BULA PONTIFÍCIA DE NOMEAÇÃO 
“DO NOVO BISPO DE COIMBRA 


PAULO, Bispo, servo dos servos de Deus, ao venerável 
irmão João António da Silva Saraiva, até agora Bispo do 
Funchal, transferido para a Sé Conimbricense, saúde e bên- 
ção apostólica. 

“Tendo sucedido ao bemaventurado Pedro principe dos 
Apóstolos, sempre considerámos como um dos Nossos maio- 
res deveres dar à Igreja Universal Pais e Pastores conforme 
a vontade divina na pessoa dos Bispos, Nossos irmãos, Após- 
tolos das Igrejas e glória de Cristo (2.º Cor., VIII, 23), pois 
que da sua virtude, prudência e trato no desempenho das 
respectivas funções depende, em grande parte, a prosperidade 
e o destino das mesmas Igrejas. e 

Por isso, estando vaga a Sé de Coimbra, uma das mais 
ilustres de Portugal, por morte do venerável irmão Francisco 
Rendeiro de saudosa memória e sendo necessário dar-lhe o 
bispo de que precisa, achámos por bem escolher-te, venerável 


irmão, para a dirigires e governares, a ti que, além de te 


distinguires pelos dotes de inteligência e do brilho da virtude, 
já tens notável experiência na condução do Povo de Deus. 
Deste modo, pela Nossa autoridade apostólica, desvin- 


culando-te da diocese funchalense, transferimos-te para a 
Sé de Coimbra, concedendo-te a orientação e administração 


das coisas temporais e religiosas que à mesma digam respeito, 


com todos os direitos próprios da ordem episcopal, Além 


disso, dispensamos-te da profissão de Fé e do juramento 
de fidelidade a Nós e aos nossos sucessores, não obstante 
qualquer coisa em contrário. 

Providenciarás para que esta Nossa carta seja lida ao 
clero e povo da tua jurisdição, em dia festivo de preceito, 
na Catedral. Com coração de Pai exortamo-los a que não 
só te recebam favoravelmente, mas ainda tenham veneração 
por tie te imitem na virtude com espirito filial. De resto, 
venerável irmão, bem sabes que é grande a honra que te é 
concedida como sucessor dos Apóstolos, mas que lhe andam 
ligados cuidados, vigílias, aflições de pai, Tu, porém, eleva 
o teu coração até ao Céu, donde ti virá a graça divina e O 
dom da Fortaleza! 

Dada em Roma, junto de São Pedro, no dia um de 
Julho do ano do Senhor de mil novecentos e setenta e dois, 
décimo do Nosso Pontificado. 


Luis Card. Traglia — Chanceler 

Francisco Tinello — Secret. da Chancelaria Apost. 
José Rossi — Bispo de Telmira — Prot. Apost. 
João Calleri — Prot. Apost. 


TERMINARAM OS JOGOS OLÍMPICOS 


SUA ORIGEM 


Estamos diante de uma he- 
rança grega— e maravilhosa. 
A civilização ocidental tem três 
raízes: a do pensamento que é 
helénica, a da organização so- 
cial que é romana, a religiosa 
que é judaico-cristã. Atenas, 
Roma e Jerusalém circulam em 
nossas veias mesmo que não 
demos conta, mesmo que se- 
jamos contra elas. 

Os jogos olímpicos, ressus- 
citados há umas dezenas de 
anos pelo Ocidente, são uma 
chama de idealismo; reagru- 
par a juventude do mundo, em 
competição desportiva que seja 
energia, virtude, arte e harmo- 
nia humana. 

Durante quinze dias a Tele- 
visão nos mimoseou com es- 


pectáculos de beleza, com fe- 
nómenos de força e elegância 
— resultantes do valor pessoal 
e, sobretudo, de longos treinos 
e trabalho de conjunto. Como 
prémios: medalhas de ouro, 
prata e bronze, entregues na 
pódio com cerimonial a rigor. 
A liturgia não está morta e es: 


conde maior eloquência que as ' 


palavras, saibamos nós revesti- 
-la do necessário e suficiente. 

Duas notas de tristeza: a 
Portugal nem uma medalha de 
bronze coube; o maior torneio 
do mundo ficou manchado de 
sangue. 

Quer dizer, a marcha huma- 
na, na sua preparação física e 
espiritual, ainda tem muito que 
andar. Mas que à nossa frente 
continue. a brilhar a chama — 


“(Continua na pág. 2) 


SOL DA BAIRRADA 


MÚSICA 


ESCOLA DA J. U. M. 


Como estamos ainda em fé- 
rias, há muitos assuntos que 
parecem morrer e deixa até de 
neles se falar. Assim; conven- 
cidos nos encontrávamos de 
que a Escola de Música que 
funciona na Sede da J. U. M. 
ou teria já acabado ou, pelo 
menos, teria também as suas 
férias. 

Mas, porque num dia da pas- 
sada semana, por lá passámos, 
ouvimos tocar e a porta se en- 
contrava. aberta, subimos e fo- 
mos saber como as coisas cor- 
riam. 

O seu professor, penalizada- 
mente, nos informou de que a 
Mealhada não correspondera ao 
esforço realizado e de que, só 
com grande prejuízo e atenden- 
do à boa vontade de alguns, se 
deslocava aqui. 

Explicou que, desde há mui- 
tos anos, em Escolas semelhan- 
tes, a maioria dos alunos cos- 
tuma até aproveitar as férias 
para ter aulas, procurando de- 
senvolver e ampliar os conhe- 
cimentos colhidos durante o 
ano, mas muitas vezes com cer- 
ta dificuldade, por virtude das 
outras aulas. 

Assim, o referido professor, 
como nos informou, acabava por 
não ter quaisquer férias mas 
a redobrar antes o seu esforço 
o que, entretanto, sempre fizera 
para ajudar os alunos mais in- 
teressados. 

No ano corrente, tendo che- 
gado ao fim, completamente es- 
gotado, foi clinicamente obri- 
gado a recolher a uma Casa de 
Repouso, seguindo cuidada me- 
dicação, durante todo o mês de 
Agosto — único motivo porque 
não houve aulas de Música. 

Chegado o mês de Setembro 
e mesmo com a família na 
praia, iniciou regularmente as 
aulas em Águeda, Mealhada e 
Anadia mas, 'ao fim da primeira 
semana, verificou, porém, que 
era impraticável, penoso e com- 
pletamente inútil deslocar-se 
diariamente às 3 Escolas que 
mantem, dado o elevado nú- 
mero de alunos que se encon- 
tram ainda fora das suas resi- 
dências, tendo comparecido 
apenas 3 na Mealhada, embora, 
em Águeda, tenham compare- 
cido já uns 15. 

Assim e como verificamos 


por aviso afixado na porta da 
J. U. M. as aulas, no mês cor- 
rente, são apenas às 6.º-feiras, 
das 10 às 12 da manhã. 

Mas será que, como já uma 
vez nos disse aquele Professor, 
a mocidade da nossa terra não 
deseje aproveitar esta oportu- 
nidade de valorizar-se, levando 
o mesmo a ter de atender os 
pedidos de outras terras mais 
interessadas? 

Para já, foi-nos dito terá de 
atender Sangalhos, já há muito 
interessado. 

Explicou-nos mais aquele pro- 
fessor que tem alunos que fa- 
zem 20, 30 e mais Klms., de 
carro ou motorizada, para terem 
as suas Aulas de Música e 
houve mesmo 2 de IMacinhata 
do Vouga — que, por várias ve- 
zes, se deslocaram 'a Arouca, 
no último mês... 

Ainda há, afinal, pais e filhos 
com vontade ide aprender... 

Já nos referimos aqui ao con- 
tributo que os alunos que vies- 
sem a aprender poderiam, no 
futuro, vir a dar às outras ini- 
ciativas da nossa terra: — Ao 
Desportivo, aos Bombeiros, às 
«Majorettes», ao Teatro, Cate- 


quese, etc.. 
Mas, hoje, ficamonos por 
aqui. : 


É pena que a mocidade da 
nossa terra não aproveite opor- 
tunidades que seus pais e avós 
nunca tiveram e a que, como já 
muitos nos disseram, se agar- 
rariam» com unhas e dentes», 
que é o mesmo que dizer: — 
com vontade, dedicação e gran- 


de interesse em aprender e va- 


lorizar-ses. 
J. G. 


NOTA DA REDACÇÃO — Pre- 
zado Colaborador. O nosso Jor- 
nal sempre tem colaborado e 
colaborará nas boas iniciativas. 
Mas, porque sabemos que bas- 
tantes crianças têm pretendido 
aprender, sem que, para tal, 
fossem autorizadas pelos pais, 
não teremos certamente de cul- 
par a juventude, mas os únicos 
e verdadeiros responsáveis. 

O desconhecimento do valor 
da Música e a necessidade de 
aproveitar Utilmente os tempos 
livres dão razão aos poucos 
pais que o reconhecem, mas es- 
tão ainda muito longe de atin- 
gir a mentalidade da maioria. 


Restaurante GONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 
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MEALHADA 


À Exportadora del ouça Egmaltada, 1. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


DL e er cacto esquemas cem ora cre rea neo araras 


TERMINARAM OS JOGOS OLÍMPICOS 


(Continuado da 1.º pág.) 


é o que importa. As falhas só 
servem para iluminar, por con- 
traste, o ideal. 

Ao fundo de um vasto terrei- 
ro, frente ao tempo de Zeus, 
jovens gregos alinhavam para 
disputarem, numa corrida até 
ao altar, a honra de acenderem 
o fogo sagrado votivo àquela 
divindade. 

Era por volta do ano 884 a. C. 
e esta prova, que se-'disputou 
em Olímpia, crê-se que deu ori- 
gem aos Jogos Olímpicos, os 
mais célebres jogos religiosos 
da Antiguidade. 

Dos vários jogos, constituí- 
dos por competições atléticas 
em honra dos deuses, os de 
maior nomeada foram, sem dú- 
vida alguma, os Olímpicos, em 
Olímpia; os Píticos em Delfos, 
que se realizavam de 4 em 4 
anos; os Nemeus, em áÁrcolis, 
e os Ístmicos, em Corinto, que 
se realizavam bienalmente. 

Estas competições, de base 
fervorosamente amadora, eram 
individuais, pois que 'o modo 
de vida grego nessa época, 
francamente competitivo, difi- 
cilmente deixava conceber a 
equipa. Embora houvessem al- 
guns jogos de equipas — pintu- 
ras e baixos relevos revelam- 
-nos, entre outros, um jogo pa- 


Vacariça 


BAPTIZADOS 

João Paulo, filho de Custódio de 
Jesus da Silva e de Iria da Con- 
ceição Pinto de Jesus, do lugar do 
Travasso. Foram padrinhos Albano 
Lopes. Ilharcog representado por Vir- 
gílio da Costa Silva Ilharco, e Ma- 
ria Emília do Rosário Duarte, de 
Travasso. 

Cláudia Sofia, filha de José Ma- 
nuel Maçarico Gonçalves e de Ma- 
ria da Conceição Ferreira da Silva, 
de Travasso, sendo padrinhos Óscar 
Manuel Fernandes Teixeira, de Por- 
tunhos-Cantanhede, e Marília Fer- 
reira Rodrigues, de Travasso. 

Armando Manuel, filho de Abel 
da Silva Neves e de Teresa Marques 
Gaspar, de Travasso. Foram padri- 
nhos Armando Lopes Ilharco, repre- 
sentado por Virgílio da Costa Silva 
Ilharco e Arménia Marques Gaspar, 
de Travasso. 

Eulália Cristina, filha de Idalécio 
Pereira Neves e de Aida Cristina 
de Melo, da Lameira de S. Geraldo, 
sendo padrinho António Manuel 
Cristina Matos “de Melo, e madrinha 
Maria Eulália de Melo Marques, da 
Lameira de S. Geraldo. 


CASAMENTO 
Na igreja de Vacariça, a 19 de 
Agosto, celebraram o seu casamento, 
Joaquim Cabral Martins, natural e 
residente em Sernadelo, filho de 
Daniel Ferreira Martins e de Maria 
do Céu Cabral Martins, com Maria 
Luísa Baptista Henriques, do Tra- 
vasso, filha de José Henriques e de 
Floripes Ferreira Baptista. 
Testemunharam a cerimónia reli- 
giosa, como padrinhos, Celso Lo- 
pes da Cunha, comerciante, de Ser- 
nadelo, e Eliseu dos Santos Louzada, 
de Antes, e como madrinhas Ausenda 
Lopes Cabral e Maria Eulália Fer- 
reira Baptista. 


Auxiliar 
de Enfermagem 


O Hospital de Mealhada admi- 
te uma unidade. Tratar na Se- 
cretaria. 


recido com o actual râguebi —, 
o facto é que estes não eram 
mais do que passatempos re- 
creativos, nunca tendo feito 
parte dos jogos de carácter 
mais sério e elevado. 

Olímpia não era uma cidade, 
mas apenas um agrupamento 
de templos e arenas espalha: 
dos pela floresta. 

A época escolhida para a 
realização dos Jogos Olímpicos, 
entre Maio e Junho, era sufi- 
cientemente quente e amena 
para permitir que o numeroso 
público que corria de todos 
os pontos da Grécia ficasse em 
tendas ou mesmo ao ar livre. 

A importância destes jogos 
era tal que o Oráculo de Del 
fos, pelo qual os deuses faziam 
saber a sua vontade, determi- 
nou que em toda a Grécia se 
deveriam fazer tréguas nas lu- 
tas internas, para se realizarem 
os Jogos Olímpicos. Esparta, 
por ter violado estas tréguas, 
durante a Guerra do Pelopo- 
neso, foi obrigada a pesada 
multa. 

Logo que os mensageiros sa- 
grados partiam a anunciar por 
toda a Grécia a data dos Jogos, 
começavam a chegar a Olímpia 
milhares e milhares de entu- 
Siastas que se fixavam nas flo- 
restas circunvizinhas. 

Mercadores de cavalos, ven- 
dedores de vinhos e de comida, 
vendedores de amuletos e de 
ofertas votivas montavam aqui 
o seu comércio, organizando 
como que uma feira giante, 
onde não faltavam os funâm- 
bulos e os saltibancos, as sibi- 
las, os comedores de fogo e 
engolidores de, espadas. 

Para os de mais elevado ní- 
vel social realizavam-se bailes, 
peças de teatro, exposições de 
arte e conferências. Os poe- 
tas cantavam as suas compo- 
sições e os filósofos expunham 
as suas ideias. 

Chefes das cidades discutiam 
política. Faziam-se tratados de 
paz e firmavam-se alianças. 

Os jogos iniciavam-se de 
manhã bem cedo com um cor- 
tejo de todos os participantes, 
num estádio com a capacidade 
de 40000 espectadores, com- 
pletamente apinhado. A abrir 
o cortejo caminhavam os «he- 
ladónicos», delegados dos di- 
versos estados e organizadores 
dos Jogos. Vestiam roupagem 
de púrpura e, depois de darem 
uma volta à pista, tomavam lu- 
gar na tribuna central, entre a 
alta nobreza que vinha assistir. 


A primeira competição, a. 
mais simples, mas a mais po 
pular, era a corrida a todo o 
comprimento do estádio — as 
dimensões deste, fixadas pelo | 
próprio Hércules, K 
211x32 metros. O atleta que a | 
ganhasse granjeava fama não. ] 
só para si mas também para | 
a sua cidade natal. E 

Conta-se que um atleta de | 
Argos, que a ganhou uma vez, 
em lugar de parar na meta, con: | 
tinuou a correr até à sua cida: | 
de, para a informar do triunfo 
Atravessando vales, cruzando 
rios e escalando duas monta- 
nhas, percorreu, num só dia, 
quase 100 km. a 

A segunda competição era | 
uma corrida de dois estádios, | 
ou seja 400 m. a 

A terceira prova era o «dó: 
lico», corrida de fundo de 
14 km. 

Terminadas 'as corridas, era 
a vez do boxe e da luta, dispu- 
tados na arena situada em fren- 
te do altar de Zeus. a 

No pugilato os lutadores | 
apresentavam-se com os pu 
nhos cobertos por tiras de cou- 
ro, reforçado com cravos e lã- 
minas de chumbo, 'Ganhava o 
combate aquele que conseguis: 


se acertar na cabeça do adver- | 
sário, levantando este um dedo | 


em sinal de rendição. 

Vários são os escritores que 
nos falam do estado iirreconhe- 
cível em que ficavam os con- 
tendores após a luta, falando 
Homero em ossos triturados. 


A luta — «pankration» — era o 


uma combinação de boxe e de 
luta, que incluía pontapés e es- 
trangulamentos e, mesmo no 
fim da luta, não havia possibi- 
lidades de evitar 'mordeduras. | 
Porém, quebrar um dedo ao 
adversário era altamente con: 
denável. 

De entre os vários vencedo- 
res, ficaram célebres: 'Mílon de 
Cortona, cinco vezes vencedor, . 
que, ao entrar na arena, aper- 
tava uma corda ao pescoço e, 
com a pressão muscular, reben- 
tava-a; Cróton, que durante o. 
seu treino, querendo arrancar 
uma árvore, ficou preso a ela 
com uma mão entalada numa 
fenda até que os lobos o devo- 
raram; Polidamante que, que- 
rendo, loucamente, deter uma 
rocha que se despenhava por 
uma ravina, ficou esmagado. 
por ela. 

As primeiras Olimpíadas 
terminavam por aqui. 


JOGOS OLÍMPICOS MODERNOS 


| — Atenas — 1896 
1 — Paris — 1900 
HI — Saint Louis — 1904 
IV — Londres — 1908 
V— Estocolmo — 1912 
VI — Berlim — 1916 — não realizados 
VIH — Anvers — 1920 
VIH — Paris — 1924 


IX — Amesterdão — 1928 
X — Los Angeles — 1932 


XI — Berlim — 1936 

XII — Tóquio — 1940 — não realizados 

XH — Londres — 1944 — não realizados 
XIV — Londres — 1948 
XV — Helsínquia — 1952 
XVI — Melbourne — 1956 
XVIH — Roma — 1960 
XVIII — Tóquio — 1964 
XIX — México — 1968 
— 1972 


XX — Munique 


eram de | 


Morreu o Dr. Vieira Machado 
antigo ministro e governador 
do Banco Nacional Ultramarino 


Em Lisboa, faleceu na sua resi- 
dência, Rua de S. Domingos; à 
Lapa, 58, o sr. dr. Francisco José 
Vieira Machado, antigo ministro e 
subsecretário de Estado das Coló- 
nias e até há pouco tempo gover- 
nador do Banco Nacional Ultrama- 
rino. » 

Nascido na capital, a 8 de Feve- 
reiro de 1898, o sr. dr. Francisco 
Vieira Machado, licenciado em Di- 
reito pela Universidade de Lisboa, 
foi, para além da sua actividade 
política, banqueiro, que se destacou 
na vida financeira portuguesa, sen- 
do ainda há poucos meses, alvo de 
públicas homenagens prestadas pela 
banca da Metrópole e do Ultra- 
mar. 

Com 28 anos de idade, depois de 
cursar Ciências Económicas, em Pa- 
ris, entrou para o Banco Nacional 
Ultramarino e, em 1932, foi convi- 
dado para substituir o prof. Caeiro 
da Mata no Conselho de Adminis- 
tração do Banco de Portugal, tendo 
recusado o convite para não aban- 
donar o Banco Nacional Ultrama- 
rino. Neste estabelecimento foi su- 
cessivamente, vice-governador em 
1926-29, administrador em 1929-44, 
vice-presidente do Conselho Admi- 
nistrativo em 1945-49 e governador 
de 1950 a 1972. 

Fez parte da Assembleia Nacional 
nas legislaturas de 1935 e 1944 é 
assumiu a partir desta data, as fun- 
ções de procurador à Câmara Cor- 
porativa que conservou até à morte. 
Tomou ainda recentemente parte 
activa no debate da revisão consti- 
tucional e da Lei Orgânica do UI- 
tramar. 

No plano da actividade política, 
fez parte do Governo, primeiro co- 
mo subsecretário. de Estado das Co- 


lónias de 20 de Janeiro de 1934 a, 


16 de Fevereiro de 1935; e depois, 
como ministro da mesma pasta, de 
Janeiro de 1936 a Setembro de 1944, 
datando desta altura a promulgação 
do Estatuto Missionário do Ultra- 
mar Português. 

O sr. dr. Francisco José Vieira 
Machado, além de ter feito parte 
de uma comissão central da União 
Nacional foi vogal do Conselho do 
Império Colonial Português, vogal 
do Conselho Superior do Ultramar 
e vice-presidente da 1.2 Conferência 
Económica do Império Colonial. 

Desempenhou, também, as fun- 
ções de director-presidente do Ban- 
co Ultramarino Brasileiro, adminis- 
trador da Banque Franco-Portugaise 
dºOutre-Mer, de Paris, administra- 
dor do Anglo-Portuguese Bank, Ltd., 
de Londres, e administrador da 
Companhia de Seguros «A Mun- 
dial». 

Entre outras condecorações, pos- 
suífa a comenda da Ordem do Im- 
pério, a grá-cruz do Cruzeiro do 
Sul (Brasil), as medalhas de Mérito 


RE E 
+ 


JOSÉ SIMÕES VAZ 


Agradecimento 


Sua esposa, filhas e genros, 
na impossibilidade de o faze- 
rem pessoalmente, agradecem 
por este único meio a todas as 
pessoas que se interessaram 
pela sua doença, assim como 
às que o acompanharam à sua 
última morada. 


Mealhada, Setembro de 1972. 


Naval (Espanha), do British Empire 
e de S. Leopold (Bélgica) e de S. 
Gregório e Santo Sepulcro. 

Foi autor dos livros «Grandes 
empréstimos de guerra» e «Degredo 
para África», deixando, ainda, algu- 
mas obras sobre problemas ultra- 
marinos. 

Era casado com a sr.à D. Maria 
do Carmo Contreiras Machado, pai 
da sr.2 D. Maria do Carmo Macha- 
do de Melo e sogro do sr. eng.º 
Francisco António Vasconcelos de 
Melo, natural de Mealhada. 

O funeral saiu, da capela da sua 
residência para o cemitério do Alto 
de S. João, após missa de corpo 
presente a que assistiram familiares, 
amigos e colaboradores do falecido. 

Pouco antes de sair o préstito, 
apresentaram condolências à famí- 
lia enlutada o sr. general Humberto 
Pais, em representação do chefe do 
Estado, o ministro do Ultramar e o 
secretário de Estado da Adminis- 
tração Ultramarina, antigos mem- 
bros do Governo e quase todos os 
governadores e administradores dos 
estabelecimentos bancários e insti- 
tuições portuguesas e individualida- 
des relacionadas com a vida econó- 
mica e finânceira do país. 

Por vontade expressa do sr. dr. 
Vieira Machado, não foram feitas 
participações especiais do seu fale- 
«imento. j 

«Sol da Bairrada» associa-se à 
dor da Família, apresentando res- 
peitosas condolências ao sr. Eng.º 
Francisco António de Vasconcelos 
Melo, natural de Mealhada, e a sua 
Esposa, D. Maria do Carmo Macha- 
do de Melo. 


secretaria Notarial 
TERCEIRO CARTÓRIO 


Certifica-se, que por escritura 
de 1 de Agosto de 1959, exarada 
de folhas 46, verso, a folhas 48, 
do livro para Escrituras Diversas 
Número CENTO E NOVENTA E 
DOIS-C, do Terceiro Cartório des- 
ta Secretaria Notarial, então a 
cargo do Notário Lic. António Al- 
ves de Assis Teixeira, e hoje a 
cargo do Notário Lic Joaquim 
Ferreira Cabral de Barbosa Paes 
do Amaral, foi aumentado de 250 
contos, o capital social de «SO- 
MEPAL — SOCIEDADE META- 
LÚRGICA, LIMITADA», socieda- 
de por quotas, com sede na Pam- 
pilhosa do Botão, concelho da 
Mealhada, tendo este aumento 
sido subscrito pela entrada de 
50.000$00, correspondente à quota 
do novo sócio ARTUR DA SIL- 
VA FORTES, casado, residente 
no lugar e freguesia de Taveiro, 
do concelho de Coimbra. Conse- 
quentemente foi 
5.º, do pacto social, que a partir 
desta data, ficou a ter a seguinte 
redacção: 


ARTIGO QUINTO 


«O capital é de 300.000800, cor- 
respondente à soma de seis quo- 
ats de 50 contos, cada uma subs- 
crita por cada um dos actuais 
sócios». 

Está conforme. 


Coimbra, 29 de Junho de 1972. 
O Ajudante, 


Beatriz Augusta Fernandes Pinto 
Sujardo Machado 


alterado artigo, 


SOL DA BAIRRADA 


Beneficiações 


Ainda há muito pouco tempo, 
focámos em «Sol da Bairrada» 
o aspecto que se nos oferece 
presentemente o Jardim Muni- 
cipal, e afirmamos mais, nunca 
teve um aspecto tão airoso e 
bem cuidado como actualmen- 
te, pelo que se nota que o jar- 
dineiro municipal, além de um 
zeloso funcionário tem tam- 
bém outra qualidade — o gosto 
artístico. E se voltamos ao 
mesmo assunto é precisamente 
para focar esse «gosto artísti- 
co». 

Explicamo-nos melhor: quem 
entrar no edifício dos Paços do 
Concelho e seja bom observa- 
dor, nota algo de novo. O inte- 
rior do edifício está muito bem 
decorado com vasos artistica- 
mente colocados na escadaria 
e nos restantes locais, princi- 
palmente no 2.º andar, dando- 
-nos a impressão que se vai 
realizar qualquer acto: solene na 
Câmara. 

Está portanto de parabéns a 
Edilidade, pois que arranjou um 
jardineiro que alia às qualidades 
de um zeloso funcionário as de 
alguém que tem também quali- 
dades artísticas e de «bom 
gosto». ! 


Cartório Notarial 
de Mealhada 


SOCIEDADE AGRÍCOLA 
DO VALDOEIRO, L.DA 


Certifico que, por escritura 
ontem lavrada de fls. 50 a fls. 52 
do livro de notas para escritu- 
ras diversas n.º B-24 deste car- 
tório, o sr. Messias de Melo 
Baptista e a sr.º D. Isabel Maria 
Breda Baptista, ambos casados, 
nascidos e com residência ha- 
bitual nesta vila e concelho de 
Mealhada actuais e únicos só- 
cios da «Sociedade Agrícola do 
Valdoeiro, Limitada», com sede 
na Avenida Dr. Luís Navega, 
desta vila, decidiram alterar os 
artigos 4.º e 6.º do respectivo 
pacto social, que passam a ter 
a seguinte redacção: 

ARTIGO 4.º 

O capital social é de 500 0008, 
integralmente realizado em di- 
nheiro e mais valores constan- 
tes da escrita, e é representado 
por duas quotas do valor nomi- 
nal de 250 000$00, pertencendo 
uma a cada sócio. 

ARTIGO 6.º 

A administração da socie- 
dade com dispensa ide caução 
e com a remuneração que vier 
a ser fixada em assembleia ge- 
ral, fica a cargo de ambos os 
sócios, podendo estes exercê- 
-la independentemente e bas- 
tando a assinatura de qualquer 
deles para obrigar a sociedade. 

Está conforme o original. 


Cartório Notarial de Mealha- 
da, 22 de Agosto de 1972. 


A Ajudante, 


Maria de Lurdes da Silva Cortês 


TEMPO DE FÉRIAS 
E LIBERDADE... 


A palavra férias é cheia de su- 
gestões agradáveis. Repouso, dis- 
tracções, outras terras, outro con- 
vívio, outros horizontes... 


Geralmente, tudo isto faz parte - 


dos projectos daquele que larga 
o seu trabalho e fecha a sua casa 
para partir. Porque, hoje, à ideia 
de férias associa-se imediatamen- 
te a de partir. 

A moldura que nos cerca todos 
os dias parece-nos uma prisão 
nesse tempo de liberdade. Só a 
viagem satisfaz hoje aquele que 
se integrou no esquema moderno 
de trabalho. à 

Mas, uma viagem traz sempre 
preocupações, preparativos, en- 
fim, cuidados a tomar. E sobre- 
tudo, quando essa viagem pres- 
supõe uma ausência relativamente 
prolongada. Então, dois planos de 
interesse há que considerar: o das 
pessoas em si mesmas, e o dos 
haveres que abandonam por al- 
gum tempo. 

Além de constituir uma extraor- 
dinária imprudência pode ser mo- 
tivo de graves prejuízos, a falta 
de providências que estão na base 
do êxito de qualquer deslocação. 

Habitualmente, para férias via- 
ja-se de automóvel. Aqui está a 
primeira preocupação a encarar: 
está em ordem, prevê todas as 
eventualidades o seguro que pos- 
suímos em relação à viatura, con- 
dutor e passageiros? 

Uma pequena avaria, um abor- 
recimento com terceiros, qualquer 
desses simples imprevistos que na 
cidade, ao pé de casa não têm 
qualquer importância, longe, .en- 
tre desconhecidos, pode reter-nos 
tempo infinito e estragar total- 
mente os nossos projectos. 

É vulgar cair sob os nossos 
olhos em qualquer jornal a notí- 
cia de casa, que os proprietários 
deixaram cheia que nem um ovo 
e encontram, no regresso, vazia 
ou em estado de confusão. Não é 
raro verificar-se numa rua inteira, 
até num bairro, durante estes 
meses de Verão, a ausência simul- 
tânea dos locatários da maioria 
dos prédios. Caso é então para 
se dizer, que se trata duma ópti- 
ma ocasião para a actividade dos 
larápios, porque estes guardam 
as suas férias para outras datas. 
O cuidado elementar a ter, por- 
tanto, será o de resguardar va- 
lores, reforçar medidas de pro- 
tecção, e ainda lembrar-se cada 
um que, nos nossos dias, é sem- 
pre possível defender o que pos- 
suímos, pelo menos no seu valor 
material, recorrendo a um seguro. 

Efectivamente, férias é tempo 
de liberdade e de repouso. Mas, 
para que estas afirmações sejam 
verdadeiras, é necessário que 
haja uma preparação cuidadosa 
e inteligente. 

Aliás, só por grande imprudên- 
cia, ou por tal desconhecimento 
dos recursos que estão à nossa 
disposição, é que nos ausentamos 
das nossas coisas e nos metemos 


AOS LAVRADORES 


A Companhia Portuguesa de Celulose, no intuito de fomen- 
tar a plantação de eucaliptos, põe à disposição da Lavoura, no 
corrente ano, 3 milhões de plantas «envasadas», oferecendo 
ainda aos interessados, sem quaisquer encargos, a assistência 


técnica necessária. 


Todos os pedidos de fornecimento deverão ser feitos à 
Secção de Fomento Florestal da C. P. C. — Instalações Fabris 


— Cacia — Telef. 91287. 


a caminho sem ter tomado as pro- 
vidências que resguardam a nossa 
tranquilidade e os nossos interes- 
ses. 

Quantas vezes, o prazer duma 
digressão, uns dias descuidados e 
agradáveis, não se pagam, depois, 
quando, ao regressar, se depara 
com aquilo que deixámos em es- 
tado bem diferente. 

Se gozamos deste progresso que 
é a atribuição de férias a quem 
trabalha todo o ano, igualmente 
temos de nos adaptar às condi- 
ções que essa mesma modificação 
implica. Sobretudo organizemos o 
nosso Verão com possibilidades 
de êxito para os planos que for- 
mamos, e de modo a trazer recor- 
dações que não venham a ser es- 
tragadas por um regresso com 
aborrecimentos. ) 

Tempo de férias é liberdade 
sem regras. Respeitemo-las, para 
que um benefício não se trans- 
forme em fonte de prejuízo. No 
campo, na cidade ou no mar, 
onde quer que estejamos, desfru- 
temos a tranquilidade de ter pla- 
neado uma permanência e um re- 
gresso feliz. 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAUL MENDES DIAS | 

(OCULISTA RELOJDEIRO) | 

R. Dr. Costa Simões — Telet. 22120 | 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Cartório Notarial 
de Mealhada 


HABILITAÇÃO 


Certifico que foi ontem la- 
vrada neste cartório, de fo- 
lhas 60 v.º a fls. 61 do livro de 
notas para escrituras diversas 
n.º A-24, uma escritura de habi- 
litação de herdeiros por óbito 
de D. EMÍLIA SERENO: BREDA 
DE MELO, também conhecida 
por D. EMÍLIA SERENO BREDA 
DE MELO BAPTISTA, falecida 
em 22 de Agosto de 1966, no 
estado de casada sob o regime 
da comunhão geral com o sr. 
Messias Ferreira Baptista, tam- 
bém conhecido apenas por 
Messias Baptista, natura! da fre- 
guesia de Vacariça, deste con- 
celho e com a sua última resi- 
dência habitual nesta vila e con- 
celho de Mealhada. 

E mais certifico que, na refe- 
rida escritura, foram declarados 
únicos e universais herdeiros 
da falecida os seguintes seus 
filhos, ambos nascidos e habi- 
tualmente moradores nesta vi- 
la: a sr2 D. ISABEL MARIA 
BREDA BAPTISTA, casada se- 
gundo o regime da comunhão 
geral com o sr. Adelino José 
Dias Vigário, e o sr. MESSIAS 
DE MELO BAPTISTA, casado sob 
o regime da comunhão geral 
com a sr? D. Elisete Esmeralda 
de Almeida Soares Baptista. 

Está conforme. 


Cartório Notarial de Mealha- 
da, 22 de Agosto de 1972. 


A Ajudante, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


SOL DA BAIRRADA 


IE 
LAGRIFA, LDA. 
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FILIAL DE MEALHADA 


MEALHADA 


Há 25 anos, em | de Setembro 
de 1947 foi inaugurada a dependência 
do Banco Nacional Ultramarino em 


MEALHADA 
E com grande prazer que o B.N.U. 


assinala a data. 
25 anos de serviços prestados à 


economia da região. 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


Tradicionalmente Moderno 
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SOL DA BAIRRADA 


PELA 
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pondo nas terras onde actua, co- 
meçando a tornar-se conhecido, 
sobretudo pela sua graça e origi- 
nalidade. Estão pois de parabéns 
os seus directores, senhores Luís 
Bernardino Marques — o «doente» 
por certas inovações que têm apa- 
recido nesta vila — o professor 
Santos e José Castanheira — a 
eterna «trindade» — que muito 
têm contribuído para que algo de 
novo apareça na Mealhada — “e 
ainda o director-ensaiador «Tó 
Capela» e a sua colaboradora He- 
lena Baía dos Santos, que, desde 
a primeira hora se esforçou de 
alma e coração para que as suas 
«Majorettes» se saíssem sempre 
bem. 

Agrupamento pobre, sem qual- 
quer apoio das entidades oficiais, 
ou mesmo daqueles que se dizem 
bairristas e em que nada ajudam 
— pois a indumentária necessita 
de ser renovada e não têm posses 
para isso — vai, no entanto sin- 
grando à custa, apenas, da ex- 
traordinária boa vontade dos seus 
componentes e da... bolsa... dos 
seus directores, o que não está 
certo, pois é um cartaz de Turis- 
mo, muito interessante, da vila 
da Mealhada. As «Majorettes» da 
Mealhada exibiram-se há muito 
pouco tempo em Figueiró dos Vi- 
nhos, onde foram recebidas com 
tal entusiasmo pela população lo- 
cal, que, por vezes tantos eram 
os papelinhos e flores que lhes 
lançaram, não se podiam mover 
na sua actuação, e a sua apresen- 
tação constituiu mais uma jornada 
inesquecível e memorável. 

Ao finalizarmos estes pequenos 
apontamentos, perguntamos, não 
pedimos: Haverá algum mealha- 
dense dos que podem ajudar, con- 
tinuar insensível? 


MALANDRINS À SOLTA 


Na passado dia 12 do corrente, 
cerca das 15 horas, um indivíduo 
ao passar na Estrada Nacional 
n.º 1, junto à habitação do sr. 
José Brilhante, quando nesta se 
encontrava sua esposa e mais fa- 
miliares, penetrou na referida ha- 
bitação com um «grande à von- 
tade», percorrendo todos os com- 
partimentos, e revolvendo todos 
os móveis e roupas, possivelmente 
no intuito de encontrar qualquer 
importância em dinheiro. Ao ser 
notada a sua presença pelas pes- 
soas que dentro da casa se encon- 
travam, o malandrim puxou de 
uma grande navalha para as in- 
timidar, mas como estas gritas- 
sem a pedir socorro, ele fugiu, 
embrenhando-se nas vinhas que 
ali existem, não voltando mais a 
ser visto, apesar de lhe ter sido 
movida imediatamente uma cer- 
rada perseguição pelos agentes 
da autoridade e por alguns popu- 
“lares. Com a precipitação na 
fuga, deixou um saco de viagem 
que continha algumas roupas e 
tabaco. Por estes vestígios — em- 
“bora ténues — está a proceder-se 
à descoberta do autor de tão re- 
pugnante acto. 


LADRÕES À SOLTA 


No dia anterior, cerca das 21,30 
horas, foram roubadas diversas 
peças de roupa de homem que se 
encontravam a secar no pátio do 
conhecido restaurante «Pic-Nic» 
desta vila. Quando a sua proprie- 
tária deu pelo roubo, imediata- 
mente deu o alarme, e foi movida 
uma perseguição ao ratoneiro, que 
acabou por ser capturado pela 
G. N. R. quando se encontrava já 


VILA 


na estrada, dentro de um automó- 
vel, a cujo motorista momentos 
antes tinha pedido boleia. Como 
se verificou, o motorista involun- 
táriamente estava a contribuir 
para se desfazer os vestígios do 
roubo e tornar-se assim mais difí- 
cil a acção dos agentes da auto- 
ridade. 

Trata-se de Américo Gomes 
Martins, natural da Quinta do 
Gato, Esgueira (Aveiro), o qual 
foi entregue ao Tribunal de Ana- 
dia. 

x 


A propósito desta última notí- 
cia, já nos temos referido — e os 
jornais diários têm dado o alar- 
me — ao perigo que representam 
as boleias para os motoristas que 
as dão, e muitas vezes — com esse 
gesto — dificultam as diligências 
dos agentes da autoridade... Sinais 
dos tempos! Parece-nos que esta- 
mos a voltar aos tempos dos 
«nossos avós», em que era peri- 
goso viajar-se através das estra- 
das do País, pois o medo e a ver- 
ganha são cada vez menores e a 
audácia e a desprezo pela vida 
do nosso semelhante são cada vez 
maiores. Pobre humanidade, pa- 
ra onde caminhas? 


Carta de Caála-Angola 


CASAMENTO 

Mais um mealhadense que se 
casa em Angola. 

Com grande solenidade, rea- 
lizou-se no passado dia 9, na 
Catedral de Nossa Senhora de 
Fátima, nesta cidade da Caála, 
o enlace da Sehhorinha Otília 
de Fátima Pereira Leal, filha da 
Ex.ma sr? D. Evangelina Seve- 
rino Pereira Leal, e de seu ma- 
rido sr. Manuel da Rosa Leal, 
com o sr. Henrique José dos 
Santos Branquinho de Carvalho, 
filho da sr? D. Maria Luísa dos 
Santos Castanheira, e de seu 
marido António Branquinho de 
Carvalho. 

Foram padrinhos, por parte 
da Noiva a Ex.ma sr.: D. Maria 
Vitalina da Silveira Leal, e seu 
marido sr. Manuel Natal Pereira 
Leal, e pelo Noivo a Ex.ma sr: 
D. Rosa Maria Veloso de Olivei- 
ra, e seu esposo sr. Henrique 
José Branquinho de Oliveira. 

Numerosos convivas assisti- 
ram ao acto — pelo facto da es- 
tima que os Noivos são consi- 
derados. 

A seguir ao acto — foi ofere- 
cido a todos os presentes, um 
abundante lanche que se pro- 
longou até altas horas do dia 
seguinte. 

Na «Corbelha» viam-se mui- 
tas e valiosas prendas. 

Os simpáticos noivos, segui- 
ram em viagem nupcial para o 
norte e sul de Angola.' 

Aqui, expressamos aos pais 
do novo casal, os nossos para- 
béns. 

NOTA PESSOAL 


Vindo recentemente de Lis- 
boa, está entre nós o Exmo 
sr. Henrique Gomes de Oliveira, 
acreditado comerciante, indus- 
trial e proprietário em Angola 
e Lisboa. Aproveitando a sua 
estadia para assistir ao casa- 
mento de seu sobrinho Henri- 
que José. 

Apresentamos-lhe os nossos 
melhores cumprimentos e de- 
sejo de longa saúde. 


Caála, Setembro de 1972. 
UG) 


Verdades iniludíveis 


O nosso Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, ao examinar os pro- 
blemas relacionados com as pro- 
víncias africanas, fez declarações 
que devemos fixar, aqui, com 
justo relevo; 

«Cabe aqui mencionar que o Es- 
tatuto do Trabalho em vigor nas 
províncias ultramarinas portugue- 
sas pode ser considerada a mais 
avançada legislação existente em 
toda a África, e que é rigorosa- 
mente cumprida. Deve-se acres- 
centar que Portugal ratificou mais 
convenções internacionais sobre o 
trabalho do que a grande maioria 
dos países africanos». . ; 

«O progresso social de todas as 
populações é, hoje em dia, a ca- 
racterística mais marcante do de- 
senvolvimento na, África portu- 
guesa». 

«Além dos vastos projectos que 
estão a ser realizados nos domi- 
nios da reorganização. rural, do 
desenvolvimento das comunidades, 
da saúde e habitação, merece es- 
pecial atenção o esforço educa- 
cional». 

«As despesas com a educação 
em Angola, por exemplo, aumen- 
taram cerca de 120 por cento en- 
tre 1965 e 1969. Nos próximos 
anos, estó prevista ainda maior 
aceleração deste ritmo. Os núme- 
ros de escolas e alunos mostram 
uma tendência ascendente, cons- 
tante e digna de nota. Em 1965, 
estavam matriculados, nas esco- 
las de Moçambique, 472.250 alu- 
nos, dos quais 445.000 nas escolas 
primárias. Hoje este número aqu- 
mentou para mais de 667.000, sen- 
do mais de 600.000 nas escolas pri- 
márias. Em Angola há, actual- 
mente, 600.000 alunos, dos quais 
526.700 frequentam as escolas pri- 
márias-ao passo que, em 1965,-0 
número total de alunos era de 
370.000, dos quais 250.000 nas es- 
colas primárias. Que diferença a 
nosso favor, quando comparamos 
estes números com o que se afir- 
ma, habitualmente, em certos cir- 
culos, e mesmo com a situação 
que existe em muitos países afri- 
canos!» 

Há que fixar dois pontos: em 
primeiro lugar, o nosso regime 
é o mais avançado entre quantos 
vigoram para a África; em segun- 
do lugar existe um pormenor que 
não é despiciente: este regime 
cumpre-se! 

Mas trata-se, apenas, de um 
índice elucidativo do espírito que 
sempre presidiu à nossa presença 
em África. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039 9 11 51 


o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5." e Sáb, às 9h. 
3." e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 

Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
e 
DR. CARLOS D, FERRAZ 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.º-feiras às 16 horas 
COIMBRA 

Consultório: Telef. 03925672 
Residência: Telef. 03924445 


RÉPLICA 


RESPOSTA 


CONTESTAÇÃO, DEBATE 


Ex.mº Senhor 


Continua da vossa parte o 
anonimato que eu não procuro 
desfazer o que para mim torna 
mais curioso o nosso encontro 
jornalístico. 

Nunca poderíamos estar em 
desarmonia e dissonância neste 
dueto musical em surdina trans- 
mitido pelo «Sol da Bairrada», 
que no seu último número me 
trouxe o fervor d'Alguém que 
ignorado vive e sente o que ne- 
nhuma linguagem pode trans- 
mitir por ser a música um dia- 
lecto da Alma. 

Gostei muito de vos ler e de 
vos contactar musicalmente 
mas os adjectivos com que me 
adjectivou têm para mim gra- 
mática a mais e positivismo a 
menos pois que só musical- 
'mente me orgulho do que vive 
e sinto dentro de mim. 

A música prenche-me artisti- 
camente e constitui quase uma 
necessidade física que eu te- 
nho de cultivar esteja onde es- 
tiver. 

Quando venho para a aldeia 
deixo o que em Lisboa sacia a 
minha ansiedade musical mas 
a par encontro aqui o que sa- 
cia os meus olhos ávidos de 
arte nestes cenários campesi- 
nos e nestas paisagens de qua- 
dro que no seu realismo e be- 
leza me fazem louvar a cada 
passo a grandiosa obra do Cria- 
dor mas onde também há mú- 
sica e melodias inéditas nos ni- 


“nhos do meu Átrio florido é das 


andorinhas que todos os anos 
aqui me vêm visitar. 

Quando cá 'dentro há qual- 
quer coisa de mais Alto em tu- 
do e em qualquer lado encon- 
tramos sempre asas para voar... 

Por vezes porém é que temo 
as alturas quando me vejo só 
para fazer frente aos precipícios 
da descida e caír neste sombrio 
materialismo do século. 

É um atentado contra a ver- 
dadeira música e uma provoca- 
ção à memória dos seus criado- 
res porem em ritmo de jazz 
composições suas e os seus 
temas abandalhados em conjun- 
tos nossos e estrangeiros como 
eu ouvi em Washington e New 
York — 1966 — os Beatles e ou- 
tros, que nos seus programas 
incluiam melodias e temas dos 
nossos clássicos adaptados aos 
seus ritmos. 

Decepção! e lembro que a re- 
percussão de uma frase de um 
deles — Beatle — publicada 
pouco antes em um jornal in- 
glês: «O cristianismo desapa- 
recerá. Nós somos mais popu- 
lares que Cristo» foi desas- 
trosa, havendo grande quebra 
de público e uma acentuada 
reacção anti-Beatles. 

É também um atentado con- 
tra a Igreja e contra a nossa 
religião ouvirem-se Cantigas em 
ritmo de jazz acompanhando os 
mais solenes actos do nosso 
culto. Mas 40 acordeonistas 
acompanhando há pouco uma 
música em Montmorency to- 
cando Bach, Mozart, Mendels- 
sohn devia ter sido qualquer 
coisa de tocante. 

Acordeão na Igreja? dirão. Ao 
que eu respondo:«e estas ban- 
das de música acompanhando 
a missa nas nossas festas da 
aldeia? 


SIM 
NÃO 

Nós — os que cultivamos a 
verdadeira arte dos sons não 
podemos ficar indiferentes a 
estas deformações, sentindo se 
não revolta mas repulsa por tais 
manifestações. E a juventude, 
esta geração do momento é 
arrastada, talvez inconsciente- 
mente a condenar tudo que é 
passado e a aceitar todos os 
erros do presente. 

Por isto o nosso Conservató- 
rio de Lisboa está quase sem' 
alunos ' e alguns professores 
vão lá só para assinar... o 
ponto. 

Não vos admireis pois do 
pouco interesse pela J. U. M. 
A aprendizagem da música é 
lenta e requer muito treino, mas 
também vos acentuo que ela re- 
quer acima de tudo vocação 
que venha do berço e cultivada 
com baba... adágio popular. 

«Deixai vir a mim os peque- 
ninos...» 

A minha carreira musical 
vem-me dos poucos anos de 
nascida e nela recordo bastas 
compensações consoladoras a 
tantos anos de trabalho. Sem 
ser profissional uma época de 
ópera que fiz em S. Carlos 
como 2.º harpista e sendo ainda 
estudante foi para mim uma dí- 
vida paga ao meu então pró- 
ximo-passado e incitamento, es- 
tímulo ao futuro, e tantas ou- 
tras que poderia nomear. E fa- 
lando em harpa encerro este 
nosso colóquio musical de hoje 
descrevendo uma noite de arte 
das que mais me ficaram vinca- 
das na memória, passada no so- 
lar de um grande músico ama- 
dor e também poeta em que eu 
toquei harpa. 

O salão decorado com velha- 
rias de outros séculos já con- 
vidava à concentração. Na al- 
tura apagaram os lustres fi- 
cando só a luz das velas dos 
candelabros de prata e um foco 
suave na minha harpa e em 
mim. Naquele silêncio eu vi- 
brava de emoção a ouvir-me na 
«Meditação» da Thais, e quando 
acabei de tocar e se reacende- 
ram os lustres de cristal vi lá- 
grimas em alguns olhos. 

Os do poeta choravam. 

No dia seguinte recebo um 
agradecimento alusivo e este 
seu poético reconhecimento: 


Ouvi-la é subir ao Céu 
por uma esçada de luz 
É ouvir Nossa Senhora 
tocando para Jesus 


C. NAVEGA 


Pampilhosa 


Em face da epidemia que se tem 
estendido aos mais variados pon- 
tos da região, e da qual são víti- 
mas grande número de animais 
domésticos, principalmente gali- 
nhas e coelhos, têm-se encontrado 
nalgumas ruas e caminhos da 
Pampilhosa vários desses animais 
em estado de putrefacção, espec- 
táculo perigoso e repulsivo. Além 
do cheiro nauseabundo existe 
também o perigo enorme de con- 
tágio de doenças. É estranho e 
triste que haja gente capaz destes 
desacatos e autoridades que não 
tenham tomado ainda providên- 
cias. À 
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DESPORTOS 


TORNEIO DA BAIRRADA 


Como vai sendo hábito, dispu- 
tou-se o Torneio da Bairrada, este 
ano organizado pelo Oliveira do 
Bairro. A classificação ficou assim 
ordenada: 

1.º — Oliveira do Bairro; 2.º — 
Anadia; 3.º — Mealhada; 4.º — Fer- 
mentelos. 

Cada equipa recebeu uma taça. 

No 1.º encontro o O. do Bairro 
o Melhada não foi feliz, perdendo 
por 4-0 inexplicavelmente. 

Porém no encontro para o apura- 
mento do 8.º classificado, venceu o 
Fermentelos por 3-2. A equipa mea- 
lhadense neste encontro parecia ou- 
tra, jogando com entusiasmo e com 
direito e saíu vencedora. 


CAMPEONATO DA A. F. 
DE AVEIRO 


Para aqueles que se interessam 
pelo Desporto, informamos que os 
campeonatos de Juniores e Seniores 
se iniciam em 22 de Outubro pró- 
ximo, 


Juniores da Mealhada, 3 
Sport C. de Ventosa do Bairro, 0 


No passado domingo, no campo 
dr. Américo Couto, realizou-se um 
encontro amigável de futebol en- 
tre a equipa de Juniores do Des- 
portivo e o nóvel Sport Clube de 
Ventosa do Bairro. Sob a arbitra- 
gem do competente juiz de campo 
sr. Valeriano Cardeira, auxiliado 
por Zatopeke e Antero Parreira, 
as grupos tiveram a seguinte 
constituição: Mealhada — Reinal- 
do (Zé Manel); Mário (Salgado), 
Pedro (capitão), Lima (Rui) e 


Machado; Óscar e Rui; Alcino 
(Bucete), Zé, Carlos Manuel e 
Couceiro. Ventosa do Bairro — 
Pinto: Aniano, Delfim e Manuel 


Barreto; Cruz e Lino; Pinto, Par- 
reira, Raúl e João Dinis. 

Marcaram pelos vencedores: 
Carlos Manuel (2) respectivamen- 
te aos 27 e 76 minutos e Couceiro 
aos 35 minutos. 

O jogo foi agradável de seguir- 
-se, OS rapazes aplicaram-se, co- 
mo se de um jogo de campeonato 
se tratasse, e verificâmos que 
muitos deles já praticam, por ve- 
zes, boas jogadas de ligação e 
desmarcação, estamos convenci- 
dos que esta época teremos uma 
boa equipa de Juniores. 

Quanto aos jogadores da Ven- 
tosa, embora na sua maioria já 
tenham a idade de seniores, veri- 
cámos que está ali uma equipa 
que, bem treinada, pode vir a 
marcar posição de relevo no nosso 
concelho, pois está integrada de 
alguns rapazes com bastante ha- 
bilidade. 

Devemos informar que é uma 
equipa que ainda há pouco tempo 
foi fundada, devido ao bairrismo 
de alguns ventosenses que se en- 
contram radicados no nosso ultra- 
mar e em diversos países do nosso 
planeta. Que isto sirva de estí- 
mulo aos mealhadenses que se 
dizem «bairristas», mas quando 
«toca a ajudar» o clube mais re- 
presentativo da sua terra, é o que 
se tem visto. 

É lamentável mas é uma rea- 
lidade. 

Resta-nos falar da arbitragem 
do sr. Valeriano Cardeira, que foi 
conscienciosa e da boa colabora- 
ção que os' seus auxiliares lhe 
“prestaram. 

“ E já agora, ao finalizarmos es- 
tes breves apontamentos, lembra- 
mos que o campeonato de juniores 
só se inicia em 22 de Outubro, se- 
“ria de boa táctica uns encontros 


amigáveis para que os nossos ra- 
pazes, ao começar o campeonato, 
já se encontrem «rodados». 


ENTREVISTA COM ADELINO 
ROSA 


Certo dia encontrámos no cam- 
po de jogos do Grupo Desportivo 
da Mealhada, quando se efectua- 
va um treino da equipa de junio- 
res, pois há tempos que esperava 
esta oportunidade, e num breve 
descanso que o citado treinador 
dera aos rapazes, chamámos o sr. 
Adelino Rosa, e sentados nas ban- 
cadas trocámos algumas impres- 
sões àcerca da próxima época, 
pois era ele a pessoa indicada 
para o fim que tínhamos em vista. 

Começámos pela equipa de ju- 
niores que está sob a sua orien- 
tação. Como na época finda o 
Desportivo não participou .no 
Campeonato de Juniores, e a 
actual direcção está empenhada 
em que nesta época, esteas mar- 
quem uma posição de relevo, fize- 
mos algumas perguntas ao cate- 
gorizado treinador âàcerca do que 
pensa do respectivo campeonato 
que se avizinha. 

— Quanto a mim temos uma boa 
equipa, constituída na sua quase 
ttalidade pelos juvenis da época 
transacta, e um lote de elemen- 
tos recrutados, de certo valor. E 
ainda vou mais longe, podendo 
afirmar que, depois daquela céle- 
bre equipa de juniores de há anos 
— então a melhor do distrito, com- 
posta do Vacariça, Rocha, Antoni- 
nho Ernesto, Helder, Lourenço, 
Pardal e outros mais — a famosa 
equipa que marcou mais de uma 
centena de golos, marca até hoje 
nunca alcançada por qualquer ou- 
tra equipa do distrito de Aveiro, 
talvez a actual seja a que mais 
se lhe aproxime. Os rapazes es- 
tão todos cheios de boa vontade e 
com muita aplicação nos treinos 
e sem me criarem problemas na 
parte disciplinar, e até a própria 
direcção não se tem poupado a 
esforços a fim de me facilitar a 
tarefa que me foi confiada. 

— E quanto à equipa principal 
o que lhe oferece dizer-nos àcerca 
do próximo campeonato? 

— Temos um lote de belíssimos 
jogadores para formar um con- 
junto de certa valia e tenho fé 
numa boa classificação final. 
Quanto a mim, se começarem a 
carrilar, a sorte nos não for adver- 
sa e o problema das lesões não 
surgir, a classificação final há-de 
ser bem melhor que a da época 
finda, e digo mais, devemos ficar 
— tenho esperança disso — dentro 
do lote dos oito primeiros lugares. 

— Sabemos que o Desportivo 
tem novo treinador, o sr. Fidalgo 
(ex-guarda-redes do Benfica), e 
por isso lhe perguntamos qual a 
sua impressão àcerca deste orien- 
tador? 

— Para já, quero afirmar que 
fui treinado por diversos treina- 
dores que passaram pelo nosso 
clube, e mais tarde, em contacto 
com os restantes, quando já não 
era treinador e ocupava, por ve- 
zes, cargos directivos ou outros 
apenas referentes à Secção de 
Futebol — não querendo menos- 
prezar o valor dos restantes, noto 
no sr. Fidalgo a pessoa mais com- 
petente que até hoje passou pelo 
Desportivo, não só na maneira co- 
mo orienta os treinos como no mo- 
do de apresentar certos métodos 
de trabalho aos atletas, que o faz 
sem hipocrisias e os sabe cativar. 
Quanto à actual direcção, estou 
certo — e até respondo por eles — 


SOL DA BAIRRADA 


PROF. AUGUSTO SEMEDO 


Foi nomeado Delegado Escolar 
de Águeda o sr. Prof. Augusto 
Gomes Semedo, natural de Mea- 
lhada e que naquela vila exerce 
a sua actividade docente, desde 
há vários anos, 

Felicitamos este nosso Amigo e 
conterrâneo, bem como sua Es- 
posa, natural de Águeda onde tam- 
bém exerce o magistério primário 
e ainda seus familiares. Deseja- 
mos-lhe o melhor desempenho da 
sua nova função de Delegado Es- 
colar e boa colaboração dos Agen- 
tes de Ensino daquele concelho. 


JOAQUIM MATOS PENETRA 


Partiu para Lourenço Marques, 
onde vai exercer a sua actividade 
profissional, por três anos, o sr. 
Joaquim Duarte Matos Penetra, 
de Mealhada. Desejamos-lhe boa 
viagem, e fazemos votos de boa 
estadia, para de novo regressar 
ao convívio de sua Família. 


BAPTIZADOS 


Anabela, filha de Guilherme de 
Jesus Rodrigues e de Maria Te- 
resa Ferreira Maia, residentes 
em S. Romão. Foram padrinhos 
Albano Ferreira da Maia, avô ma- 
terno, e Noémia Maria Rodrigues 
Ferreira, representada por Filo- 
mena Ferreira Breda, de S. Ro- 
mão. 

Paula Maria, filha de Salvador 
Lopes Baptista e de Maria da 
postado ent A Da ã cA  S 
que não se pouparão a esforços 
para que ambas as equipas mar- 
quem uma certa posição de rele- 
vo na época que já se iniciou. 
Antes de terminar, quero fazer 
publicamente um apelo à massa 
associativa e aos desportistas do 
concelho em geral, que, no campo, 
sempre com o maior civismo inci- 
tem as nossas equipas no decor- 


=rer dos jogos sem deixarem de 


ser correctos pelas equipas ad» 
versárias — que lutam pelo mes- 
mo ideal — porque quando se per- 
de, perder também é desporto, e 
saibam ser condescendentes para 
com a arbitragem, que às vezes 
pode ser infeliz, e tornarmo-nos 
incorrectos para com eles, tal 
atitude só demanda em prejuízo 
da nossa colectividade, que é e 
há-de ser sempre a vítima dos 
desvarios dos «costumados exal- 
tados». 

Como o descanso que o nosso 
entrevistado -dera aos seus joga- 
dores estava a prolongar-se, não 
o quisemos demorar mais, e lá 
abalou para campo retomando o 
seu serviço. 

Ainda nos detivemos alguns mi- 
nutos a observar as diversas fa- 
ses do treino e veio-nos à memória 
que estivemos a falar com alguém 
a quem o Grupo Desportivo muito 
deve, e que ao serviço da sua 
querida colectividade deu já mais 
de 25 anos do seu esforço e da 
sua saúde, primeiro como atleta 
— pois foi um dos maiores guarda- 
-redes de sempre e com uma fo- 
lha de serviços desportiva exem- 
plar — e depois, exercendo car- 
gos directivos, treinador e outros 
serviços, e com uma dedicação 
difícil de superar. Estamos a 
lembrar-nos de que há anos, numa 
das nossas costumadas considera- 
ções por altura das eleições ao re- 
ferirmo-nos ao nosso entrevistado 
de hoje, à sua dedicação de sem- 
pre, que o Grupo Desportivo era 
a sua «segunda casa». 


António Branco de Mello 


Conceição Ferreira Baptista, resi- 
dentes em Mealhada, sendo padri- 
nho Victor Manuel dos Santos 
Martins Vaz e madrinha Paula 
Maria Fonseca Clemente. 


CASAMENTOS 

Na igreja de Sant'Ana de Mea- 
lhada celebraram o seu casamen- 
to, no dia 3 de Setembro: Carlos 
Simões Lemos, natual e residente 
em Aveiro, filho de Manuel de 
Lemos e de Maria Gomes Simões, 
com Áurea do Carmo Pereira, na- 
tural e residente em Monte de 
Lgbos — Pala, filha da Arlindo 
Pereira e de Isilda do Carmo. 
Foram padrinhos António Casta- 
nheira de Carvalho e Áurea dos 
Santos Castanheira, de Mealhada. 

— Nelson da Conceição Silva e 
Rosa Vieira Simões, de Requeixo 
— Aveiro. 

— No dia 17 de Setembro, Auré- 
lio Ferreira de Sousa, filho de 
Napoleão de Sousa e de Maria 
Ferreira da Fonseca, de Antes, 
com Maria Alice Duarte Melo, fi- 
lha de Maria Graciete Duarte 
Melo, de Mealhada. 

Testemunharam a cerimónia, 
como padrinhos, Fernando Duarte 
Melo e Aurélio de Sousa, de Mea- 
lhada, e como madrinhas D. Gra- 
cinda Ferreira Lopes, de Mea- 
lhada, e D. Maria Isabel da Silva 
Moreira Marques, de Antes. 


NOTÍCIAS ESCOLARES 

Voltamos a lembrar que já no 
próximo ano lectivo, começarão 
a funcionar no edifício do Colégio 
de Santa Ana as aulas do 1.º ao 
7.º ano dos Liceus, o Curso Geral 
do Comércio e ainda o 2.º ano do 
Ciclo Preparatório. 

Assim, apenas funcionará o 1.º 
ano do referido Ciclo no edifício 
já existente, 


CARNAVAL DE 1973 


A comissão do Carnaval do pró- 
ximo ano, pensa realizar no Do- 
mingo Magro, à chegada a esta 
vila do «Rei Momo IV», uma mar- 
cha luminosa, inédita no nosso 
País nesta quadra carnavalesca. 
A comissão que já se encontra 
a trabalhar nesse sentido — ape- 
sar de ainda se estar a uma dis- 
tância razoável — deseja que o 
Carnaval de 1973 seja uma gran- 
de apoteose. Esperamos tudo 
desta comissão, pois, sabemos, 
é mais ou menos a mesma dos 
anos anteriores, e portanto, te: 
mos a certeza, que será um 
facto, pois nos deram bastas 
provas nos festivais carnavales- 
cos anteriores, espera, se o bom 
tempo ajudar, ao que nos cons- 
ta, e ao mesmo tempo deseja 
que o Carnaval de 1973 seja o 
melhor Carnaval de Portugal. 
Para que a curiosidade seja 
mais espicaçada, resolveu a mes- 
ma comissão, que os diversos car- 
ros que devem figurar no cortejo 
luminoso, sejam preparados, desta 
vez, fora do concelho. Seria ópti- 
mo que as condições climatéricas 
os ajudassem um bocadinho, dan- 
do-lhes uma noite cálida. 


FESTAS A 8. ROMÃO 
(MEALHADA) 

Nos próximos dias 24 a 26 do 
corente, realizar-se-ão no vizinho 


/ 


Pagaram a sua assinatura refe- 
rente ao corente ano os senhores 
Aristides Ferreira, de Coimbra e 
Armando das Neves Ferreira, de 
Mealhada. 


lugar de S. Romão (Mealhada) as 
já tradicionais festas daquela lo- 
calidade. Assim, no primeiro dia, 
além de 3 gaiteiros, haverá tarde 
desportiva com uma grande gin- 
cana de motorizadas em disputa 
de 8 valiosas taças, e à noite, 0. 
primeiro arraial, abrilhantado por 
2 conjuntos musicais da região 
bairradina. Na segunda-feira, tar- 
de desportiva, e à noite no arraial 
estarão presentes dois novos con- 
juntos musicais. Finalmente, no 
último dia, haverá arraial com 
outros dois conjuntos musicais. 


AS «MAJORETTES» 
DA MEALHADA 

Composto por meninas da re- 
gião, as «Majorettes» da Mea- 
lhada têm-se deslocado a diversos 
pontos do país, nomeadamente ao 
Norte, e últimamente a Lamego e 
Arco de Baúlhe. 

Além de Lisboa, Porto, Viseu, 
Vila do Conde, Fafe e outras lo- 
calidades, a conjunto vai-se im- 


(Continua na pág. 5) 


Cartas ao Director 


Roger Cerveira Mira — Este nosso 
estimado assinante, residente na pro- 
víncia de Angola teve a gentileza de 
nos enviar expressiva carta e a 
importância de 80$00, para paga- 
mento da sua assinatura. Agrade- 
cemos a sua gentileza, e fazemos 
votos pelas maiores felicidades. 

de — 

João Manuel Cerveira dos Santos 
— Actualmente em Angola este 
nosso assinante, escreveu-nos a sa- 
ber da publicação dos seus sonetos. 
Informamos que os mesmos foram 
publicados no nosso número de 
Agosto, tomamos também nota do 
novo endereço. 

ee e 

Manuel Simões Ferreira — Resi- 
dente em Campinas-Brasil, escreveu- 
-nos um amável carta. Informamos 
que o jornal tem seguido para a 
morada indicada. Vamos dar notí- 
cia da morte de seu tio. 

CAMPINAS-BRASIL — No dia 
14 de Agosto e com a idade de 
94 anos, faleceu na cidade de 
Campinas-Brasil, o sr. António Fer- 
reira Calhau, natural do lugar de 
Mala, concelho de Mealhada. O fi- 
nado ea irmão dos srs. Manuel Fer- 
reira Calhau, cunhado de Joaquim 
Simões e tio do nosso assinante na- 
quela cidade sr. Manuel Simões Fer- 
reira. Daqui endereçamos os nossos 
pêsames à família enlutada, espe- 
cialmente a este nosso assinante, | 


Dt 
D. MARIA CÂNDIDA DA COSTA 
SIMÕES CANOVA RIBEIRO 


Com a' idade de 87 anos, faleceu 
numa clínica em Coimbra a sr? D. 
Maria Cândida da Costa Simões Ca- 
nova Ribeiro, viúva do dr. Mário 
Leite Ribeiro, natural da vila de Mea- 
lhada. A extinta senhora de fino 
trato, foi sepultada no cemitério da 
sua naturalidade e que por motivos 
que desconhecemos não teve o fu- 
neral que merecia. Consta que dei- 
xou os seus bens à Misericórdia da 
Mealhada. 

Eid 
EMÍDIO DA SILVA PEREIRA 


Este nosso conterrâneo, actual- 
mente a trabalhar na Inglaterra, es- 
teve de visita a seus pais e teve a 
gentileza de vir à nossãá redacção, 
cumprimentar-nos e pagar a sua 
assinatura. Agradecemos reconheci- 
dos e fazemos votos pelas maiores 
felicidades. 
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AULAS — NOVO ANO LEGTIVO 


«MAIS SABER, 


Outubro abriu com passos 
escolares. 

As aulas abriram. A Nação 
de amanhã começou a andar 
nas ruas, estradas e caminhos 
em direcção à escola primá- 
ria, ao Ciclo Preparatório, ao 
liceu, colégio, instituto, escola 
técnica e Universidade. Toda 
esta multidão de estudantes 


está a pegar em armas (da. 


educação e do saber) para o 
- futuro. É Outubro. É tempo de 
ensinar e de aprender. Para 
uns começo, para outros reco- 
meço, em professores e alu- 
nos. 
«Mais saber, mais valer» 
preocupa a campanha do Mi- 
nistério da Educação. Se a 
Nação de amanhã não souber, 
é evidente que também não 
“vale. et a qi 

As aulas abriram para rea- 
lizar uma obra extraordinária 
— formar um carácter, um in- 
divíduo, uma vontade, nro di- 
zer de um antigo Mestre de 
Coimbra. 

Milhares de portugueses en- 
cetaram uma caminhada de 
trabalho, de. esforço intelec- 
tual, na qual muitos ficarão 
para trás: alguns por incapa- 
cidade de assimilação; muitos 
por inconsciência, indiferentes 
a conselhos e às realidades; 
alguns ainda — é necessário 
reconhecê-lo — por incapaci- 
dade da família ou por desin- 
teresse quanto ao aproveita- 
mento dos filhos. 

Impõe-se cada vez mais que 
os pais tenham consciência do 
papel que lhes cabe na educa- 
ção dos filhos, educação que 
não pode entregar-se inteira- 
mente aos cuidados dos pro- 
fessores. Missões específicas: 
orientação extra-escolar para 


Aniversário 
da Batalha do Buçaco 


Promovido pela Região Mi- 
litar de Coimbra e Museu Mi- 
litar, celebrou-se no dia 27 de 
Setembro o 162.º aniversário 
da Batalha do Buçaco, com 
a presença das autoridades 
militares, eclesiásticas e civis, 
além de muito povo. 

Cerimónias religiosas — pro- 
cissão e Missa — e militares 
assinalaram este aniversário. 
Forças militares de Cavalaria, 
Infantaria e Artilharia, unifor- 
mes da época, salvas de tiros 
e concerto por Banda de Mú- 
sica, deram solenidade a esta 
cerimónia. 


MAIS VALER » 


os pais; formação do espírito 
para os professores, missões 
que se conjugam e se comple- 
tam no plano educacional. 

Reuniões de directores de 
escola com encarregados de 
educação, já se fazem em mui- 
tas escolas. : 

É necessário haver confian- 
ca mútua entre professores e 
encarregados de educação. A 
ligação escola-família é hoje 
um dos princípios a ter em 
muita conta na educação-ins- 
trução. 

A vida escolar tem muitos 
problemas: alheamento de fa- 
mílias, mais turmas que sa- 
las, horários menos conve- 
nientes, turmas numerosas, 
diferenças de idade e de men- 
talidade, etc.. Tudo são pe- 


No dia 15 de Oufubro 


Entrada Solene do 
Bispo de Goimbra 


CONVITE 


No domingo, 15 de Outubro, é a 
entrada solene do nosso novo Bispo 
— D. João António Saraiva — na 
Diocese de Coimbra. É aconteci- 
mento de primeira importância 
para toda a Diocese de Coimbra. 

Por este meio é feito o convite 
geral a todos os paroquianos do 
Concelho e Arciprestado de Mea- 
lhada, com desejo que haja repre- 
sentação das paróquias na recep- 
ção ao novo Bispo de Coimbra. 

O esquema e horário da recep- 


- Ção são os seguintes: 


15 horas — Recepção em, Pom- 
bal, cumprimentos oficiais e saída 


“dras no caminho da vida es-- do cortejo automóvs para Coim- 


colar, mas tudo é mais ou me- 
nos superado no espírito de 
interesse e colaboração de alu- 
no-professor-família. 

O futuro exige e o lema é 
«mais saber, melhor valer». 


Na protecção e combate contra 
o fogo tem grande importância a 
maneira como ele se propaga e 
transmite. 

Há quatro maneiras de trans- 
missão de fogo: : 

— Por contacto: o fogo pode 
propagar-se por contacto directo 
da chama com materiais combus- 
tíveis ou com vapores de líquidos 
inflamáveis. 

— Por condução: o calor de um 
fogo ou de uma fonte de calor 
pode ser conduzido através de um 
meio intermédio condutor de ca- 
lor como seja, por exemplo, uma 
colher que conduz o calor do café 
quente para a mão. Numa escala 
maior o mesmo se passa quando 
o calor é conduzido através de 
portas de ferro, de tubagem ou 
de aço estrutural. 

— Por convecção: o calor pode 
viajar através de um meio circu- 
lante, como um gás ou um líquido. 

Assim, o calor gerado numa 
estufa é distribuído através de 
toda uma habitação, aquecendo o 
ar desta por condução. O ar cir- 
cula e transfere o calor a objectos 
distantes da habitação, por con- 
vecção. O ar quente expande-se 
e eleva-se e, por esta razão, a 
transferência de calor por convec- 
ção, quase sempre ocorre numa 
direcção ascendente. 


bra. 


16,30 h. — Chegada à Sé Nova, 
concelebração e saudação à Dio- 
cese pelo seu Novo Bispo, seguin- 
do-se a apresentação de cumpri- 
mentos das pessoas presentes. 


A transferência -do calor, por 
convecção, de um corpo quente, 
é directamnte proporcional à dife- 
rença de temperatura entre o dito 
corpo quente e o ar que o rodeia. 

-— Por radiação: por radiação, 
o calor transfere-se de um corpo 
para o outro mediante raios de 
calor através do espaço que os se- 
para, de maneira muito parecida 
à da luz que se transfere median- 
te raios luminosos. 


António Duarte Pega 


Encontra-se no hospital Sobral 
Cid em Coimbra, o nosso estimado 
amigo e assinante sr. António 
Duarte Pega, antigo Tesoureiro 
da Câmara Municipal de Mea- 
lhada, devido a doença grave. 
Lamentamos o sucedido e fazemos 
votos pelas suas rápidas melhoras. 


ERRATA 


No último número deste jor- 
nal, veio uma palavra trocada 
em Replica que não faz sen- 
tido e que procuro corrigir: 

«Mas 40 acordeonistas acom- 
panhando uma Missa e não 
música como foi publicado». 


Ruy Minchin Navega 


Proprietário: 
José Manuel Rodrigues 


Redacção e Administração: — MEALHADA 
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PORTUGAL, 


PONTO DE DESTINO 


Todos os anos se repete, inva- 
riâvelmente, o mesmo fenómeno 
nesta época — todas as estradas 
da Europa vêm dar a Portugal. 
Da Suécia ou da Holanda, da Ale- 
manha ou de Inglaterra, da Dina- 
marca ou do Luxemburgo, da 
Suíça, da Bélgica ou mesmo da 
vizinha Espanha, muitos são os 
milhares de pessoas que, pela es- 
trada, desejam, numa ânsia in- 
contida, chegar ao nosso país. 
Não nos referimos aos turistas 
mas aos portugueses que, longe 
da sua terra natal, distantes da 
família, trabalham em terras es- 
tranhas. 

Durante todo um ano vão rece- 
bendo cartas da mulher, dos fi- 
lhos, da noiva, dos pais, dos ami- 
gos, em que a pergunta é cons- 
tante — «Nas próximas férias vens 
a Portugal?» E essas cartas ter- 
minam sempre da mesma forma: 
«Despeço-me com muitas sauda- 
des!...» 

Nessas terras o Inverno é frio. 
As noites são longas. E pensa-se 
muito. Fazem-se projectos. De 
todos os projectos, o maior, o que 
é constante, envolvido numa sau- 
dade permanente, que faz doer, 
que amarfanha, que se avoluma 
dia a dia, relaciona-se com o re- 
gresso definitivo à terra onde se 
nasceu. Mas esse regresso quan- 
do será?!... Pensa-se sempre que 
será possível no próxmo ano. En- 
tretanto há sonhos, projectos mais 
pequenos de realização imediata 
— o casamento da filha que ficou 
lá longe, a compra daquele peda- 
cito de terra, o filho que está a 
acabar o curso, o início da cons- 
trução da casita que irá aformo- 
sear, ainda mais, a aldeia já tão 
embelezada pelos outros compa- 
nheiros de emigração. Sonha-se e 
sofre-se. 

Mas o Inverno e a Primavera 
passaram. É Verão e o tempo de 
férias está a chegar. Vive-se mais 
intensamente, mais nervosamente, 
alegremente até. Contam-se os 
dias que faltam para a partida e 
vão-se comprando lembranças 
para a família e para os amigos. 

Finalmente o dia da partida 
chegou e continua-se com pressa, 
com muita pressa de chegar, de 
beijar, de abraçar todos os que 
são queridos. E o automóvel lá 
partiu, demasiado carregado de 
presentes, da bagagem pessoal e 
do imprescindível farnel, porque 
a viagem é longa. 

Para se chegar mais depressa, 
pretende-se fazer a viagam numa 
só tirada, ou dormindo apenas 
duas ou três horas dentro dao 
carro. 

E porque a pressa de chegar é 
muito grande, todos os anos, infe- 


“lizmente, muitos não chegam ao 


ponto de destino, àquela terrinha 
que os viu nascer. E, para sempre, 
ficam muito longe da família e 
dos amigos a quem não chegaram 
a abraçar. Entretanto a família, 
na pequena aldeia, já não escre- 
verá mais cartas a perguntar: 
«Nas próximas férias vens a Por- 
tugal?» Também não mais dirá 
que têm muitas saudades. Essas 
tê-las-ão não por mais um ano, 
mas por todo o sempre. 

Todos os anos tem sido assim! 
Este ano procuramos modificar a 
nosso comportamento na estrada 
que nos vai levar a Portugal. 
Vamos procurar chegar um dia 
mais tarde do que habitualmente. 
Sabemos que isso, aparentemente, 
significará estarmos menos tempo 
reunidos com a família. Mas dar- 
-nos-á uma maior certeza de che 
garmos à nossa casa. 

Aceitemos os conselhos da 
PREVENÇÃO RODOVIÁRIA POR- 
TUGUESA e procuremos cum- 
prillos integralmente: 


— Antes de partir, mande pro- 
ceder a uma revisão do seu carro. 
Custar-lhe-á dinheiro; é certo, 
mas viajará com mais segurança. 
Não se esqueça de verificar o es- 
tado dos pneus. Lembre-se de 
que, no Verão, com a acção do 
calor e em longos percursos, po- 
dem rebentar com frequência. 

— Verifique se a vagagem a 
transportar não será demasiada 
e se aquela a transportar no inte- 
rior do automóvel não lhe irá ti- 
rar a visibilidade ou dificultar-lhe 
as manobras e os movimentos. 
Será preferível gastar um pouco 
mais de dinheiro e despachar, por 
caminho de ferro, parte da ba- 
gagem. 

— Durante a viagem durma o 
mínimo de seis horas em cada 
noite. 

— Após cada duas horas de con- 
dução, descanse 15 minutos. Saia 
do automóvel e faça um pouco de 
exercício. 

— Não conduza com o estômago 
vazio nem coma demasiado. É 
aconselhável comer frequentes 
vezes, mas pouco de cada vez. 

— Faça o possível por não in- 
gerir bebidas alcoólicas durante 
a viagem. Se beber, beba o me- 
nos possível. 

— Não abuse do café nem do 


: tabaco. 


— Conduza sempre a uma velo 
cidade adequada. 

— Faça o mínimo possível de 
ultrapassagens. Nunca ultrapasse 
em curvas de pouca visibilidade 
nem em lombas. 

— Circule, sempre, o mais pos- 


(Continua na pág. 2) 


"SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Crónica do Luso 


1 — REUNIÃO DOS LUSENSES 
; AUSENTES a 


Inúmeros lusenses estão espa- 
lhados por esse Mundo fora. Emi- 
gração sobretudo metropolitana, 
em centros de turismo ou indus- 
triais, onde possam granjear o 
pão nosso de cada dia. 

Numa bela iniciativa, a Casa do 
Povo do Luso procurou reunir os 
patrícios dispersos que pudessem 
vir, num dia de confraternização. 
Calhará no dia 15 próximo. 

Gizou um programa: Às 10 ho- 
ras, Missa na igreja paroquial; 
às 11, concentração na Avenida 
Navarro para uma homenagem ao 
Grande Homem do Luso, Emídio 
Navarro. As 12, no salão da Casa 
do Povo, uma sessão de boas-vin- 
das. E tudo vai terminar, como 
não podia deixar de ser, num al- 
moço da comunidade reunida. 

Que possam vir muitos lusenses 
e que a alegria desta visita mar- 
que data, na história do Luso. 


2 — VISITAS AGRADÁVEIS 


Muitos amigos da nossa terra, 
que andam por esse mundo além, 
matam saudades, visitando o Luso. 

O nosso particular amigo, Antó- 
nio de Melo Antunes, desde pe- 
queno radicado na cidade de San- 
Brasil, 
viagem habitual, com a sua Ex.ma 


tos, cá chegou, na sua 
Esposa. E como é hábito, cá nos 
deixou a sua generosidade, para 
ser distribuída por quem precisa. 


Vacariça 


Estudantes em passeio 
de bicicleta 


No final das férias grandes 
do ano passado, um grupo de 
estudantes saiu em passeio de 
bicicleta ao Vale da Mó e Ana- 
dia. Neste ano, no dia 25 de 
Setembro, um grupo de vinte 
e dois estudantes e pároco, 
ocuparam o dia em passeio de 
bicicleta passando por Pampi- 
lhosa, Botão, Figueira de Lor- 
vão, Lorvão, Rebordosa, Pe- 
nacova, Luso e Vacariça. Foi 
uma jornada agradável, com 
mais e menos velocidade, ra- 
pazes e raparigas estudantes 
de vários lugares da fregue- 
sia, boa disposição, alguma 
chuva, uma fuga do leito da 
estrada, visita ao Mosteiro de 
Lorvão, sem avarias mecâni- 
cas, espírito de ajuda, alegria 
e chegada já de noite. 

Em plano, outro género de 
encontro-convívio para o Na- 
tal. 


Baptizados 


Jorge Miguel, filho de José 
de Sousa Pais e de Maria Edi- 
te Castro Pedro, de Lograssol, 
sendo padrinhos Rui Manuel 
de Sousa Almeida e Manuela 
Cristina Castro Amorim. 

— Maria João, filha de Ma- 
ria Aurora Oliveira Moura, de 
Travasso, tendo sido padri- 
nhos Horácio Melo da Cruz 
e Maria Adélia Gomes da 
Cruz. 

— Lúcia Maria, filha de 
Amândio Cristina de Melo e 
de Maria Pereira da Cruz, do 
lugar de Carreira. Foram pa- 


drinhos José Paulo Martinho 
de Melo e Arminda Cristina 
de Melo. 

— Nuno André, filho de Eng. 
Joaquim Mendes Antunes Bre- 
da e de D. Elda Alice Couti- 
nho Monteiro de Freitas An- 
tunes Breda, residentes em 
Estarreja, tendo sido padri- 
nho Henrique Manuel Mendes 
de Freitas Breda e madrinha 
Eliana Isabel Coutinho de 
Freitas Breda. 


Casamento 


Fernando Fernandes Mortá- 
gua, residente em Meligioso — 
Trezói, filho de Manuel Mor- 
tágua e de Rosa Maria Fer- 
nandes, com Maria Martins 
Dias, de Lameira de São Ge- 
raldo, filha de Manuel Verís- 
simo Dias e de Belmira Maria 
Martins. Testemunharam a 
cerimónia, como padrinhos, 
Ernesto Maurício e Manuel 
Mortágua, e como madrinhas, 
Maria Olinda de Melo e Emília 
de Jesus. 

Aos noivos, que em breve 
vão partir para França, e a 
seus familiares, desejamos as 
maiores felicidades. 


Catequese Paroquial 


No domingo, 15 de Outubro, 
tem início a catequese paro- 
quial, destinada a todas as 
crianças da freguesia de Va- 
cariça. Funcionará nas salas 
da antiga residência, aos do- 
mingos, às 11 horas, ou seja 
uma hora antes da Missa. 

Conforme apelo dirigido aos 
pais, em carta, contamos com 
a sua colaboração e toda a 
boa vontade e generosidade 
dos. catequistas. 


ATENÇÃO SURDOS DA ME ALHADA 


VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 


A CASA SONOTONE estará convosco ao 
vosso serviço e inteiramente ao vosso dispor na 


FARMÁCIA 1" ANDA — Mealhada 


pn 


NO PRÓXIMO DIA 19 DE OUTUBRO, DAS 9,30 
AS 10,30 HORAS, onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de aparelhagem audi- 
tiva para adaptação racional a cada caso indi- 
vidual: Óculos auditivos — Modelos de bolso — 
Modelos retroauriculares —- Modelos Péroa IV e 
Miracle VI (usados dentro do ouvido sem fios 
nem tubos) e os sensacionais modelos populares. 


A CASA SONOTONE facuita-vos gratuita- 
mente e sem compromisso, exames audiomé- 
tricos e experiências práticas. 


Visitem-nos na FARMÁCIA MIRANDA no dia 19 das 9,30 às 10,30 horas. 


CASA SONOTONE 


j PRAÇA DA BATALHA, 92— |.º — PORTO 
| Poço do Borratém, 33 s/| — Lisboa 


cenarena eçmem 


BOM NEGÓCIO DE OPORTUNIDADE 


x Belo prédio de habitação, quintal anexo e várias depen- 
dências, com acesso às duas principais ruas de TAVAREDE, 
área superior a 500 metros quadrados. 


x Estabelecimento misto muito afreguesado, de Mercearias, 
Vinhos, Materiais de Construção, Agência Gaz-Cidla e De- 
pósito de Pão, com direito à quota na Sociedade de Panifi- 


cação Mondego, L.da, na 


FIGUEIRA DA FOZ. 


NENDIlE SE 


Por muito menos do seu justo valor. — Negócio urgente, por 
falta de saúde da viúva de António Pedro de Carvalho — 


Telefone 22352. 


Tavarede — Figueira da Foz 


Restaurante 


GONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS 


E JANTARES 


Estrada Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 


Telefone 22298 


MEALHADA 


A Exportadora del ouça Esmaltada, 


RUA 


DO FREIXO, 1465 — PORTO 


Telef. — 51470 


” 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 


FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Eb dooA, 


António Manuel Brogueira 
Rodrigues Contente, Tesourei- 
ro da Fazenda Pública de 2.º 
Classe, em serviço no conce- 
lho de Mealhada: 


Faz saber que durante o 
próximo mês de Outubro, se 
encontram à cobrança à boca 
do cofre, por uma só vez, as 
seguintes contribuições e im- 
postos: 

— Contribuição Industrial — 
Grupos A e B de 1971 (correc- 
ção da liquidação provisória 
ou totalidade, não tendo havi- 
do liquidação provisória). 

— Imposto Complementar — 
Secção A de 1971. 

Não sendo pagas no mês in- 
dicado, começarão a correr 
imediatamente juros de mora. 

O relaxe terá lugar no dia 30 
de Dezembro de 1972. 

Para constar, mandei dacti- 
lografar o presente e idênti- 
cos, que vão ser afixados nes- 
ta Tesouraria e na Repartição 
de Finanças e divulgado o seu 
conteúdo através da imprensa. 

Tesouraria da Fazenda Pú- 
blica do concelho de Mealha- 
da, em 16 de Setembro de 1972. 


O Tesoureiro, 
António Manuel Brogueira 
Rodrigues Contente 
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Portugal, 
ponto de destino 


(Continuado da pág. 1) 
sível à direita (se a sua viagem 
tem início em Inglaterra, conduza, 
nesse país, o mais possível à es- 
querda). 

— Respeite rigorosamente todos 
os sinais de trânsito. Recorde-se 
que os sinais triangulares, de orla 
vermelha, significam perigo; os 
circulares, vermelhos, significam 
proibição; e os circulares, azuis, 
indicam obrigação. Lembre-se de 
que o sinal de STOP obriga sem- 
pre a parar. Recordamos que um 
traço contínuo pintado no: pavi- 


mento. proibe, porque é perigosa, y 


a passagem para a outra faixa 
de rodagem. E muita atenção aos 
sinais luminosos e aos dos agentes 
reguladores de trânsito. 

Siga os nossos conselhos, para 
que possamos ter a certeza de 
que teve umas boas férias, sem 
qualquer problema ao longo das 
estradas da Europa. 


Prevenção Rodoviária Portuguesa 


Auxiliar 
de Enfermagem 
O Hospital de Mealhada admi- 


te uma unidade. Tratar na Se- 
cretaria. 


SOL DA BAIRRADA 
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A ALEMANHA DE HOJE 


Paraíso 
dos «bons garfos» 


Por GOMES SERRA 


Quando se fala da alimentação 
alemã pensa-se, invariâvelmente, 
nas salsichas e na cerveja, a co- 
zinha alemã manteve-se, durante 
séculos, fechada à influência es- 
trangeira. Basta dizer que as 
batatas fritas (num país onde a 
batata é a base da alimentação!) 
apenas se generalizaram depois 
da guerra. 

Hoje em dia, no entanto, o pala- 
dar do povo alemão tem vindo a 
sofrer uma mudança radical e a 
exigir «novidades culinárias» im- 
portadas dos mais diversos países. 
Dois factos devem ter contribuído 
decisivamente nos hábitos alimen- 
tares — por um lado, as férias 
anuais que todo o alemão procura 
passar no e trangeiro; por outro 
lado, os dois milhões de traba- 
lhadores estrangeiros (oriundos 
dos mais diversos países!) vão 
introduzindo na República Fede- 
ral da Alemanha os seus hábitos 
alimentares. 

Assim se explica que os inúme- 


Concurso 
de fotografias 
sobre a Costa do Sol 


Promovido pelo Casino Estoril 
vai realizar-se este ano pela pri- 
meira vez o «Salão Fotográfico 
Estoril-Sol», com a atribuição de 
vários prémios no valor total de 
40 contos. 
tensivo a fotógrafos profissionais 
e amadores, nacionais e estran- 
geiros, inclui dois temas, cada um 
dos quais com três secções: Te- 
ma A (turístico): sobre motivos da 
Costa do Sol'e Tema B (livre), 
sobre qualquer assunto, livremen: 
“te escolhido. 

As secções são: fotografias a 
preto e branco (formato único 
30 X 40 cm), cores em papel (for- 
mato único 24 X 30 cm) e diaposi- 
tivos a cores (qualquer formato), 
devendo estar montados, quando 
sejam de formato 6 X 6 ou infe- 
rior. 

A inscrição, a fazer em impresso 
próprio pedido à Secção Cultural 
— Casino Estoril, Praça José Teo- 
doro dos Santos, Estoril, é gra- 
tuita e cada concorrente pode 
apresentar até 4 provas por cada 
secção, devendo os trabalhos se- 
rem inéditos em salões portugue- 
ses. O Tema A é obrigatório para 
todos os concorrentes. 

No verso de cada prova em pa- 
pel deverá indicar-se o nome e a 
morada do concorrente, o título, o 
número da prova e o tema a que 
se destina. Relativamente às pro- 

vas do tema A, deve ser identifi- 
“ cado q local em que a fotografia 
foi tirada. 

Os trabalhos que serão aprecia- 
dos por um júri constituído por 
fotógrafos amadores e profissio- 
nais de livre escolha do Instituto 
Português de Fotografia e um 
representante da entidade organi- 
zadora, deverão ser enviados, por 
correio, sob registo, ao Casino Es- 
toril, até às 17 horas do dia 31 
de Outubro de 1972. 

A notificação dos resultados será 
feita até 30 de Novembro e a ex- 
posição efectuar-se-á na primeira 
quinzena de Dezembro, proceden- 
do-se à devolução dos trabalhos 
em Janeiro de 1973, 


O certame, que é ex-. 


ros restaurantes italianos, jugos- 
lavos, chineses japoneses, espa- 
nhois, mesmo portugueses, se en- 
contrem permanentemente cheios. 
A prodigiosa variedade de salsi- 
chas já não é suficiente para fa- 
zer face aos apetites gastronómi- 
cos dos alemães! A Feira Inter- 
nacional da Alimentação que terá 
lugar em Hamburgo, de 15 a 21 
de Setembro, dará autenticidade 
à nossa afirmação. 

Durante uma semana exposito- 
res de 20 países transformarão 
o recinto da Feira da cidade han- 
seática num autêntico paraíso 
para os «bons garfos». No dia 15 
de Setembro chegarão a Ham- 
burgo, por via aérea, frutas tro- 
picais e vegetais frescos, como 
por exemplo «mangas» e «quia- 
bos» de África. Cozinheiros mar- 
roquinos demonstrarão, perante 
um público interessado, como se 
assa um cordeiro e um grupo fol- 
clórico de neozelandeses exibirá 
conjuntamente com as suas dan- 
ças, uma série de atracções culi- 
nárias. Os russos apresentarão 
os famosos «grusiniak» e «koje de 
Crimeia», isto é, saborosíssimos 
conhaques e champanhes para 
acompanhar caviar e lagosta. 

Um bom conselho para os que 
têm o prazer da mesa e gostam 
de viajar — deixem-se tentar pela 
sugestão de passar uma deliciosa 
semana na Feira de Alimentação 
de Hamburgo!... 


Unidade, Justiça e 
Liberdade 


No dia 13 de Fevereiro de 1797 
estreava-se em Viena uma com- 
posição musical de Franz Jo- 
seph Haydn. Essa composição, 
com o título de «Deus conserve o 
Imperador Francisco», passou a 
ser, desde esse dia, o hino nacio- 
nal austríaco. Fa q 

Os anos passaram e, em 1922, 
Friederich Ebert (a quem Theodor 
Heuss chamou «Abraham Lincoln 
dos alemães») proclamou como 
hino alemão a mesma melodia de 
Haydn, cimentando a unidade 
nacional. E assim o «Deutschlan- 
dlied>, durante o período do na- 
cional-socialismo, foi considerado, 
mundo fora, como símbolo de um 
excessivo nacionalismo alemão, 
talvez porque um dos versos afir- 
mava: «Alemanha acima de tu- 
do...». Mas todo o poema é muito 
anterior a essa época! Hoffmann 
von Fallersleben escreveu-o em 
1841 revoltado contra a restrição 
da liberdade individual e movido 
pela ânsia de contribuir para a 
concretização da unidade alemã. 
Em 1841, ante a reacção prus- 
siana, viu-se obrigado a fugir para 
a ilha de Helgoland, no tempo 
uma possessão britânica. «Uni- 
dade, Justiça e Liberdade» era o 
seu grito de guerra contra os per- 
seguidores políticos que se opu- 
nham à unidade do povo alemão. 

Quando Theodor Heuss, primeiro 
presidente da República Federal 
da Alemanha, concordou com a 
proposta do chanceler Konrad 
Adenauer, fê-lo convencido de que 
a imortal composição de Haydn 
iria uma vez mais, contribuir para 
a unidade do povo alemão. Por 
isso, as palavras «Unidade, Jus- 
tica e Liberdade», que constituem 
todo um verso do hino nácional 
da República Federal da Alema- 
nha, tinham para Thedor Heuss, 
como que um tom profético. 


Cartório Notarial 


- de Anadia 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação que, por escritura de 
26 de Setembro corrente, la- 
vrada de fls. 32 v.º a fls. 34, 
do livro de escrituras diversas 


“N.º A-298, deste Cartório, a 


cargo do Notário licenciado 
Óscar Duarte de Almeida Faú- 
lha, foram declarados únicos 
e universais herdeiros de Ma- 
ria Alda Toscano de Figuei- 
redo e Albuquerque de Melo, 
ou só Maria Alda Toscano de 
Melo, casada, falecida no dia 
4 de Fevereiro do corrente 
ano, natural da freguesia da 
Sé Nova, concelho de Coim- 
bra, residente na vila de Ana- 
dia, seus filhos legítimos: 

Jorge Manuel Toscano de 
Melo, casado com Maria Amé- 
lia da Conceição Jerónimo Tos- 
cano de Melo, residente em 
Coimbra, à R. d'Aveiro-Lote 5, 
6.º andar; Fernando Alberto 
Toscano de Melo, casado com 
Maria Helena Silva Costa Fer- 
reira, residente na cidade de 
Luanda — Província de Ango- 
la; Luís Pedro Toscano de 
Melo, casado com Maria Sa- 
lomé Leitão Ribeiro Arenga 
Toscano de Melo, residente em 
Lisboa, no Largo da Cruz de 
Hera, n.º 5, 2.º andar; e José 
Frutuoso Toscano de Melo, ca- 
sado com Felismina Gomes 
dos Santos Toscano de Melo, 
residente em Lisboa — na Rua 
da República Peruana, n.º 3, 
3.º andar; e são todos naturais 
da freguesia de Arcos, conce- 
lho de Anadia. 

Declara-se que na parte 
omitida da escritura nada há 
que amplie, restrinja, modifi- 
que ou condicione a parte 
transcrita. 

É certidão que fiz extrair e 
vai conforme ao original o que 
certifico. 


Anadia, vinte e nove de Se- 
tembro de mil novecentos se- 
tenta e dois. 


A 3.º Ajudante, 
Maria Manuela Ferreira 
Rodrigues Lapa 


PELA VILA 


BAPTIZADOS 


Henrique Manuel, filho do Eng. 
Henrique Malheiro Dias Guedes 
de Campos e de D. Maria Emília 
Baptista Vigário Guedes de Cam- 
pos, de Mealhada. Foram padri- 
nhos Luís Xavier da Gama Lobo 
Noronha Demony, de Santarém e 
D. Laura de Sousa Prazeres Faria 
de Lacerda, de Figueira da Foz. 


Rui Paulo, filho de António de 
Jesus Almeida e de D. Emília Ma- 
deira Dias, de Mealhada, sendo 
padrinhos António Manuel Bap- 
tista e Rosa Maria Madeira, de 
Mealhada. 


Pedro Manuel, filho de Manuel 
Pereira Dantas da Rocha e de 
D. Maria Teresa Oliveira Macha- 
do, de Mealhada. Foram padri- 
nhos Cândido Álvaro Machado 
Dantas e Maria da Graça de Oli- 
veira Dantas, de Mealhada. 


António Pedro, filho de Nor- 
berto Neves Pereira e de D. Ma- 
ria Júlia, residentes em Mealhada, 
tendo sido padrinho João Rodri- 
gues Lagarto e madrinha Isabel 
Maria Rodrigues Fernandes, de 
Oia. 


“Cartório Notarial 
- de Mealhada 
HABILITAÇÃO 


Certifico que foi hoje lavrada 
neste cartório, de fls. 9 a fls. 10 v.º 
do livro de notas para escrituras 
diversas n.º A-25, uma escritura 
de habilitação de herdeiros por 
óbito de MARIA ERMELINDA DA 
PIEDADE PAIVA, falecida em 1 
de Dezembro de 1966, no estado 
de casada sob o regime da comu- 
nhão geral com João Duarte de 
Sousa Saraiva, natural da fregue- 
sia de Santa Cruz, do concelho de 
Coimbra, e com a sua última resi- 
dência habitual nesta vila e con- 
celho de Mealhada. 

E mais certifico que, na refe- 
rida escritura, foi declarado úni- 
co e universal herdeiro da fale- 
cida, seu filho Mário Paiva de 
Sousa Saraiva, casado segundo o 
regime da comunhão geral com 
Maria das Dores Abrantes Canas 
de Sousa Saraiva, natural da fre- 
guesia de Vacariça, deste conce- 
lho, e habitualmente morador 
nesta vila, freguesia e concelho 
de Mealhada. 

Está conforme. 


Cartório Notarial de Mealhada, 
14 de Setembro de 1972. 


A Ajudante, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


| CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.º-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991151 


º 
DR BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3.” e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 2260 
e 

DR. CARLOS D. FERRAZ 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.º-feiras às 16 horas 


COIMBRA 
Consuitório: Telef. 0392 56 72 
Residência: Telef. 03924445 


Os nossos amigos 


Na campanha de assinaturas em 
que o «Sol da Bairrada» está em- 
penhado para uma maior expan- 
são do seu jornal, muitos amigos 
têm correspondido ao nosso apelo. 
Hoje mais três chegaram, são 
eles: 


António Marques Bernardes 

António de Almeida Pereira Cor- 
reia 

Virgílio Cavaco 
sr Rg | 
PAGARAM A SUA ASSINATURA 

António Fenrnades Gomes — An- 
tes, 30$00; José Maria Cerveira — 
Coimbra, 30800; Constantino Cer- 
veira Lopes — Angola, 50400; Ba- 
sílio Filipe da Cunha — Oiã, 30400; 
Manuel Madeira Baptista — Fran- 
ca, 40800; Manuel Simões Almeida 
— França, 40$00; Romão Salvador 
— Alemanha, 40$00; Hilário Duar- 
te Cunha — Mealhada, 30$00; Prof.2 
D. Aurélia Alves F. Matos — Mea- 
lhada, 30$00; Dr. Abílio Dias Fer- 
reira da Silva — Fiães, 30$00; 
Francisco da Conceição Duarte — 
Angola, 40400; Emídio da Silva pe- 
reira — Inglaterra, 120400; D. Lau- 


“Cartório Notarial 
de Mealhada 


PENETRA & FILHOS, L.DA 


Certifico que, por escritura 
ontem lavrada de fls. 2 v.º à 
fls. 5 v.º do livro de notas para 
escrituras diversas n.º A-25 
deste cartório, Maria Palmira 
Duarte de Matos Penetra, sol- 
teira, maior; Joaquim Duarte 
Matos Penetra; Jerónimo 
Duarte Saraiva, casados, na- 
turais da freguesia de Vaca- 
riça, deste concelho de Mea- 
lhada, e habitualmente mora- 
dores nesta vila, freguesia e 
concelho de Mealhada; Fran- 
cisco Duarte Cunha, casado, 
natural e residente na fregue- 
sia de Casal Comba, deste 
concelho de Mealhada; e Fer- 
nando dos Santos Cerveira 
Lousada, casado, natural da 
freguesia de Ventosa do Bair- 
ro, e residente na freguesia de 
Antes, ambos deste cencelho 
de Mealhada, actuais e únicos 
sócios da «Sociedade Penetra 
& Filhos, Limitada», com sede 
nesta vila de Mealhada, na 
Rua dr. Costa Simões, n.º 14-b, 
decidiram alterar os artigos 
4.º, 9.º e 11.º do respectivo 
pacto social, que passam a ter 
a seguinte redacção: 


Artigo 4.º 


O objecto da sociedade é o 
exercício do comércio de pro- 
dutos alimentares, representa- 
ções, e outros que, legalmente, 
possa exercer e os sócios ve- 
nham a acordar. 


Artigo 9.º 


Nenhum sócio poderá fazer 
parte de outra sociedade que 
explore ou venha a explorar 
o mesmo ramo de negócio. . 


Artigo 11.º 


No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer sócio, 
a sociedade não se dissolve: 
continuará entre os sócios so- 
brevivos ou capazes e os her- 
deiros do falecido, nomeando 
estes um só que os represen- 
te; mas, não querendo esses 
herdeiros continuar na socie- 
dade, receberão a parte que 
lhes cumprir por balanço ex- 
traordinário a dar-se nessa 
data. 


Cartório Notarial de Mea- 
lhada, catorze de Setembro 
de mil novecentos e setenta 
e dois. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva 
Cortês 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 

E A PERO 
ra Figueiredo Ferreira — Luso, 
30$00; Roger Cerveira Mira — 
Angola, 80800; António Duarte 
Pega — Ourentã, 30800; António 
Neves de Melo — Lameira S. Eu- 
femia, 30$00; Armando das Neves 
Moreira — Lisboa, 30800; Aristi- 
des Ferreira — Coimbra, 30$00; 
Prof. Alberta Lopes de Melo — 
Vacariça, 240$00 e D. Maria Ro- 
mana Cabral Teixeira Lopes — 
Coimbra, 30$00. 
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SOL DA BAIRRADA 


PESPORTOS 


Desportivo da Mealhada, 1 
A. D. Poiares, 1 


No passado domingo, em retri- 
buição da visita, esteve entre nós 
a Associação Desportiva de Poia- 
res, pertencendo à 1.2 Divisão 
Distrital de Coimbra, onde, no 
campo dr. Américo Couto ,dispu- 
tou um encontro amigável com a 
Desportivo da Mealhada. O resul- 
tado final foi um empate a uma 
bola, tentos marcados na primeira 
parte. Sob a arbitragem do sr. 
Fernando de Oliveira, auxiliado 
por Marques de Almeida e Hortên- 
cio Rama, os grupos tiveram a se- 
guinte formação: 

Mealhada — José João; Agos- 
tinho, Aurélio, Vale e Olímpio; 
Lourenço e Neves; Barreto, Nel- 
son I, Ernesto e Rocha. 

Poiares — César (Abrantes); 
Balocas, Vítor, Montenegro e Ai- 
res; Guedes, Mário (Russo), Bri- 
to, Tavares Carlos e Rodrigues 
(Barra). 

Nelson I pelos locais e Tavares 
pelos visitantes, marcaram os ten- 
tos. Sobre o aspecto de aprecia- 
ções, podemos apresentar duas 
hipóteses. Segundo o que os locais 
fizeram na 1,2 parte, nomeada- 
mente perdendo tentos indescul- 
páveis, mereciam o triunfo mas 
se olharmos para a outra faceta, 
pois os visitantes apresentaram 
melhor ligação, foram mais inci- 
sivos na zona perigosa, numa pa- 
lavra, foram superiores — quanta 
a nós — em todos os capítulos de 
jogo, seria uma injustiça uma der- 
rota, portanto, para nivelar a ra- 
zão que quanto a nós nos assiste, 
o resultado final ajusta-se. Não há 
dúvida que os visitantes têm uma 
equipa muito regular, e agrada- 
ram-nos, nomeadamente os dois 
extremos e ainda Guedes. Como 
se tratava de um jogo amigável e 
de rodagem para os nossos rapa- 
zes, não indicamos com precisão 
os jogadores locais substituídos, 
tantos eles foram; apenas indica- 


mos os nomes dos que entraram . 


depois: Nelson II, Matos, Lima, 
Pedro e Lourenço, entrando este 
último novamente, A arbitragem 
sem problemas. No final, tiveram 
uma recepção acompanhada. dum 
lanche, retirando-se os visitantes 
visivelmente satisfeitos. 

Antes deste encontro, realizou- 
-se um jogo entre os. juniores do 
Desportivo e o Murtede, tendo os 
nossos rapazes por intermédio de 
Machado marcado primeiro e 
Pardal, dos visitantes imposto o 
empate. Devido a falta de espaço, 
não. nos podemos alongar sobre 
este encontro. Foi um jogo agra- 
dável de seguir-se e os nossos 
juniores por serem elementos 
(quase na sua totalidade) de gran- 
de valia, estamos esperançados 
que no próximo campeonato mos- 
trem o que valem. 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES 


Dá-se conhecimento que o cam- 
peonato distrital de juniores da A. 
F. de Aveiro se inciará no próxi- 
mo dia 22 do corrente. A seguir 
indicamos os encontros referentes 
à 1.2 volta em que intervém o 
Grupo Desportivo da Mealhada: 
Dia 2 de Outubro, Pampilhosa- 
“Mealhada; dia 29, Mealhada- 
-Luso; dia 1 de Novembro (feria- 
do nacional), Anadia-Mealhada; 
dia 5, Mealhada-Gafanha; dia 12, 
Fermentelos-Mealhada:; dia 1 de 
Dezembro - (feriado nacional), 


Águeda-Mealhada e dia 3, Mea- 
lhada-B. Vouga. 

Os jogos iniciam-se às 10,30 ho- 
ras, mas, quando por más condi- 
ções do tempo nãa for possível 
iniciar ou concluir um jogo, este 
realizar-se-á no mesmo campo às 
15 horas da quarta-feira seguinte 
à data marcada neste calendário. 
Verifica-se, quem ler com atenção, 
que a A. F. Aveiro desta vez 
aproveitou os feriados nacionais 
de 1 de Novembro e 1 de Dezem- 
bro para nesses dias também se 
efectuarem jogos de campeonatos. 

Quanto ao início do campeonato 
de seniores, é quase certo iniciar- 
-se também no mesmo dia do dos 
juniores, mas no momento em que 
escrevemos ainda não está nada 
resolvido em concreto. 


PING-PONG 
(Jogo amigável) 


Na última semana do mês findo, 
a Secção de Ping-Pong do Grupo 
Desportivo da Mealhada, recebeu 
em retribuição de visita, a simpá- 
tica equipa do Clube Desportivo 
de Celas, da cidade dos Doutores, 
a fim de se efectuar um encontro 
amigável de ténis de mesa. Pelo 
Desportivo jogaram Rui Silva, 
Joaquim de Melo Luxo e Joaquim 
dos Santos Cunha — os eternos 
«doutos» e veteranos de ping-pong 
da Mealhada, faltando o magní- 
fica João Malaguerra, e os conim- 
bricenses trouxeram-nos Fernando 
Filipe, Fernando Azevedo, Antó- 
nio Pedro, João Salvador e o jo- 
vem de 14 anos José Carlos. Está 
claro que, para que todos os joga- 
dores convidados tivessem de jo- 
gar, alguns mealhadenses tiveram 
de jogar com 2 adversários. O en- 
contro foi muito agradável de se- 
guir-se, mostrando-nos os «foras- 
teiros» alguns jogadores de valia; 
sem menosprezo pelos restantes, 
verificámos em João Salvador, 
também um jovem de 18 anos, um 
jogador com qualidades para este 
desporto, e até o «benjamim» da 
equipa, o José Carlos, nos agra- 
dou e notou-se nele qualidades 
«natas» para o ténis de mesa. 
Foi pena que a assistência da 
Mealhada «primasse» pela sua au- 
sência. 

Não estava em causa a classifi- 
cação, e portanto, em geral jo- 
gou-se descontraído e notou-se 
mais uma vez que o Desportivo 
sabe receber os seus convidados. 
Nas duas últimas épocas, durante 
os encontros oficiais que se reali- 
zaram na sede dao Desportivo, 
existiu sempre, a par do civismo 
dos intervenientes, uma sã cama- 
radagem que se ia avolumando 
jornada após jornada. Assim, é 
desporto são e é pena não se po- 
der vivificar a outros desportos. 

Na final, foi oferecido ao grupo 
visitante, acompanhado de alguns 
directores e simpatisantes e fami- 
liares um magnífico beberete, pela 
equipa local e direcção do clube, 
que serviu de pretexto para es- 
treitar as relações de amizade 
entre estes dois clubes, que pode 
dizer-se, só há pouco tempo nas- 
ceram. Está claro que este bebe- 
rete que se prolongou até à uma 
e meia da madrugada foi uma 
autêntica festa de confraterniza- 
ção, entrecortada por improvisos 
referentes a esta jornada de pro- 
paganda misturadas com conver- 
sas e anedotas passadas há mui- 
tos anos em Coimbra, entre o sr. 
José Adelino, secretário geral do 
Grupo Desportivo e alguns direc- 


tores e acompanhantes do grupo 
visitante, dos tempos do sr. José 
Adelino em Coimbra; enfim, pas- 
sou-se um bocado entre «saudoso 
e alegre». 

Está claro que, na parte séria, 
o sr. José Adelino, como repre- 
sentante da direcção usou da pa- 
lavra, agradecendo a visita dos 
seus conterrâneos e o sr. Augusto 


* Cardoso Nogueira, como represen- 


tante do Desporitvo de Celas agra- 
deceu as palavras amáveis do sr. 
José Adelino, bem como a ma- 
neira gentil e amiga como todos 
eles tinham sido recebidos, e reti- 
raram bastante sensibilizados. 

A equipa do Desportivo está tor- 
nando possível a vinda à Mea- 
lhada de clubes de Coimbra e pos- 
sivelmente' doutras terras para se 
irem treinando e quando se ini- 
ciar o próximo campeonato já se 
encontrarem «rodados». 

Não é lamentável que nesta 
terra não apareçam jovens com 
qualidades e boa vontade, e obri- 
garem estes veteranos de mais 
de 3 décadas de idade a um enor- 
me sacrifício e esforço para. mais 
uma época? Francamente não 
está certo, mas os jovens prefe- 
rem os passeios e as esplanadas, 
e parece-nos que nesta terra terá 
de continuar tudo como dantes! 


António Branco de Mello 


Na Escola Primária 


LIVROS GRATUITOS PARA 
CRIANÇAS POBRES 


O Instituto de Acção Social Es- 
colar, que não obstante o facto de 
haver sido: criado recentemente, 
está desenvolvendo uma activi- 
dade de muito interesse e projec- 
ção no importante sector que lhe 
diz respeito, tendo tomado já ini- 
ciativas diversas de especial rele- 
vância, e até inéditas, de que co- 
meçaram a beneficiar ou vão ain- 
da colher assinaláveis vantagens 
numerosíssimos jovens estudantes 
pertencentes sobretudo a famílias 
de mais limitados recursos econó- 
micos, promoverá no próximo ano 
lectivo a distribuição de 120 mil 
livros únicos do ensina primário 
das 1.2, 22 e 3.2 classes. Desti- 
nam-se esses livros aos alunos 
mais carecidos de todo o País e a 
sua entrega far-se-á através das 
cantinas escolares, cujo funciona- 
mento merece ao Instituto a maior 
atenção e «o mais amplo apoio, 
tendo-lhes concedido também um 
subsídio global de 5.000 contos pa- 
ra a aquisição de outro material 
escolar. 

Na edição e distribuição dos ci- 
tados livros, o Instituto de Acção 
Social Escolar recebeu valiosa co- 
laboração do Grémio Nacional dos 
Editores e Livreiros. 


AVISO 


Manuel da Silva Palavra, 
chefe da Repartição de Finan- 
cas do Concelho de Mealhada. 

Faz saber que se encontra 
aberto concurso para aspiran- 
te estagiário do quadro da Di- 
recção-Geral das Contribui- 
ções e Impostos, devendo os 
candidatos que o pretendam 
apresentar nas Repartições 
de Finanças os respectivos do- 
cumentos dentro do prazo de 
30 dias, a contar de 26 de Se- 
tembro findo. 


INCANSAVELMENTE 
A OBRA PROSSEGUE 


Pouca a pouco, num esforço que 
se multiplica em atenção à alta 
finalidade a que se dirige, vai o 
País sendo dotado com mais e 
melhores elementos de Serviços 
de Saúde. 

É um esforço, com efeito, muito 
grande, pois tanto porque a popu- 
lação cresce como pelas necessi- 
dades a que é preciso atender, a 
acção tem de desenvolver-se e 
não pode parar. 

Será fácil por-se o problema nes- 
tes termos; mas já o não será 
para quem tem a responsabilidade 
de enfrentá-lo entre dificuldades 


múltiplas e frente às premências 


que é preciso considerar. 

Só assim pelo conhecimento das 
realidades, estaremos todos mais 
aptos a compreender o esforço 
que vem seando empreendido pelo 
Ministério das Corporações quan- 
do, através os Serviços da Previ- 
dência renova o seu equipamento 
médico-social, mesmo em coope- 
ração com os Serviços de Saúde. 

Ainda há dias foi inaugurado 
pelo Chefe do Estado o Posto Clí- 
nico de Alhos Vedros e Baixa da 
Banheira, cuja entrada em funcio- 
namento deu à população benefi- 
ciária da Previdência, abrangida 
por aquele área, clara e evidente 
satisfação. 

Trata-se de um novo posto clí- 
nico que, instalado em edifício 
próprio, foi estruturado para aten- 
der, com clínica geral, uma popu- 
lação de 40.000 beneficiários da 
Previdência e suas famílias. 

Funcionam nele nove consultas 
diárias de clínica médica e con- 
sultas de especialidades de cirur- 
gia, dermatologia, estomatologia, 
ginecologia-obstetrícia, pediatria e 
otorrinolaringologia; e dispõe de 


esterilização privativa, transpor- 
tadores horizontais para material 
cirúrgico e pensos, sistema de in- 
tercomunicação e chamada de 
doentes, aquecimento central e 
monta-cargas, custo que importou 
em 5.000 contos. 


Trata-se, portanto — como su- 
blinhou o Secretário de Estado do 
Trabalho, sr. Dr. Silva Pinto —, 
de «uma unidade moderna, que 
possibilita ao corpo clínico e de 
enfermagem o exercício de uma 
medicina eficiente e aos beneficiá- 
rios a concretização de um dos 
seus fundamentais direitos de se- 
gurança social». 

Assim, como dissemos, se vai 
levando a toda a parte uma acção 
eficiente e directa com vista a 
servir a população trabalhadora 
portuguesa. Mas ainda que as 
necessidades sejam muitas e haja 
que dar-lhes satisfação, o que é 
certo é que não é possível chegar 
a toda a parte ao mesmo tempo, 
pois que além de tudo o mais são. 
necessárias bervas muito grandes 
com que só parcelarmente pode- 
remos contar. 


Aqui estará a razão dos ata- 
ques que nos são movidos e da 
guerra que nos foi imposta em 
África, porquanto o inimigo sabe 
que quanto mais gastos nos fo- 
rem impostos menos possibilida- 
des teremos de dar aos trabalha- 
dores portugueses as regalias que 
de há muito andam inscritas nas 
preocupação do Governo. 

Mas nem assim tem deixado de 
ser possível o conjunto de reali- 
zações que vimos efectuando num 
ritmo que é de justiça salientar. 

E prosseguirá com a sensata 
compreensão de todos. 


PROCESSOS CASEIROS 
DE PREDIZER O TEMPO 


Não há povo, que não tenha os 
seus métodos caseiros para averi- 
guar que tempo vai fazer; como, 
por exemplo: os doze dias, que 
se seguem ao Natal, indicando o 
tempo que -fará. durante os doze 
meses do ano seguinte, cada dia, 
para seu mês, e pela ordem deles. 
Se se apaga uma vela e o pavio 
fica fumegante muito tempo, é si- 
nal de mau tempo; se cai neve, e 
os farrapos são muito pequenos, 
é que a nevada será longa e per- 
sistente; se se vê uma nuvem no 
firmamento a aumentar de gran- 
deza é sinal de tormenta, e se, 
pelo contrário, diminui de tama- 
nho é sinal dê que o tempo será 
bom. 

Isto pelo que se refere aos mes- 
mos fenómenos meteorológicos, 
pois também os animais domésti- 
cos são, no dizer de algumas pes- 
soas, verdadeiros barómetros. 

Quando as galinhas saem da 
capoeira enquanto cai um agua- 
ceiro, predizem que a chuva será 
persistente, e se pelo contrário se 
conservam escondidas, é porque a 
chuva não durará muito. 

Se quando as vacas saem a pas- 
tar, pela manhã, se deitam no 
campo, é sinal de que vai chover, 
explicando-se este fenómeno pela 
suposição de que a humidade da 
atmosfera produz nos animais 
uma fadiga nos ossos, semelhante 
à causada pelo reumatismo. 

Há quem assegure que, princi- 
piando a chover pela manhã, de 
tarde há-de fazer bom tempo, e 


que, se pelo contrário, a chuva 
começar pelo meio-dia ou depois, 
é caso para ela se prolongar pela 
noite dentro. 

Devemos fiar-nos de tais pro- 
gnósticos? Alguns deles têm a sua 
aplicação. Por exemplo: se du- 
rante a noite não cai orvalho, é 
sinal de chuva; mas aqui todo o 
mistério fica desvanecido quando 
soubermos que não há orvalho 
quando a noite estiver enevoada. 
Supõe-se, também, que é indício 
de chuva, o efectuar-se o pôr do 
sol por detrás de uma nuvem; 
mas os que acreditam em tal, 
ignoram que, se se. distan- 
ciassem um pouco na direcção 
norte ou sul, poderiam ver o astro 
efectuar o seu ocaso num céu per- 
feitamente claro. 


Curso de candidatos a 
árbitros de futebol 


Da Comissão de Árbitros de 
Futebol de Aveiro, com pedido 
de publicação, recebemos a 
notícia de que a citada Comis- 
são Regional de Árbitros está 
interessada no funcionamento 
de um curso de candidatos a 
árbitros de futebol. 

Qualquer esclarecimento so- 
bre o funcionamento do refe- 
rido curso pode ser prestado, 
todos os dias úteis, das 21 às 
23 horas, na sede da Comis- 
são, sita na Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, 63, em Aveiro. 
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NOVO BISPO DE GOIMBRA 


No dia 15 de Outubro deu entrada na diocese de Coimbra, o 
seu novo Bispo, D. João António da Silva Saraiva. Por coincidência 
de acontecimentos no mesmo dia, foi cancelado o carácter festivo 
e solene da sua entrada, como estava programado, e Sua Ex. 
Rev.”":, nessa mesma tarde, preside às exéquias e funeral do sr. 
D. Ernesto Sena de Oliveira, Arcebispo resignatário de Coimbra, 

Ao ter conhecimento do falecimento do sr. Arcebispo, o sr. 
D. João Saraiva resolve vir imediatamente para Coimbra e presidir 
ao funeral. . Ficou assim entre nós e deu á início aos seus traba- 
lhos apostólicos. 

O sr. D. João é uma figura onde se mistura o valor intelectual 
com afabilidade de trato, a experiência como sentido de diálogo e 
de abertura, as virtudes humanas com as de apóstolo e bispo, 
o espírito de fé com o da piedade, a grandeza de alma com o ca- 
rinho e a simplicidade. Nas primeiras palavras que lhe ouvimos 
na Sé, à homilia da Missa, deu lição de humildade, porque escon- 
deu a sua pessoa. 

A diocese rejubila por ter finalmente o seu Bispo e este ser 
D. João António da Silva Saraiva. 

«Sol da Bairrada» que já noticiou a sua nomeação e tomada de 
posse por procuração, sauda Sua Ex. Rev.m:, desejando-lhe longo 
e frutuoso apostolado, saúde e as maiores bênçãos de Deus na 
sua Missão de Pastor e Bispo da Diocese de Coimbra. 


SA: eder 


Damos em seguida o texto da homilia que proferiu na Sé 
Nova nas Exéquias do sr. Arcebispo: 


É esta uma hora de recolhimento e de oração. Elevamos as 
nossas almas a Deus para O adorar, para Lhe dizer que aceitamos 
a Sua Vontade Suprema, que nos inclinamos diante dos Seus miste- 
riosos e insondáveis desígnios. 

Mais do que ninguém, eu sinto a desolação e a tristeza desta 
hora, porque sempre esperei que o Senhor Arcebispo fosse meu 

(Continua na pág. 3).. 


Este jornal «Sol da Bairra- 
da», já com vários anos de 
vida, tem sido rodeado de boas 
vontades desde a sua origem. 

Trabalho e colaboração gra- 
tuitos de quantos têm estado 
ligados ao «Sol da Bairrada», 
assinantes e anunciantes, en- 
cargo económico já algumas 
vezes aliviado por dádiva pes- 
soal do seu Administrador, e o 
carinho e estímulo dos seus lei. 
tores e assinantes tem permi- 
tido a sua existência até hoje. 

Como quase todos os jor- 

nais periódicos, também o «Sol 
da Bairrada» foi agravado nes. 
te ano corrente com mais de 
100% de aumento na despesa 
tipográfica, Este favto deu ori, 
gem a que alguns jornais dei- 
xassem de se publicar, outros 
reduziram para metade dos 
números a publicação anual, ou 
aumentaram em dobro o preço 
da assinatura, outros associa- 
ram-se e ainda outros conti- 
nuam com a sua publicação re- 
gular e tentando vencer a crise 
económica de que foram víti- 
mas. 
«Sol da Bairrada» pro- 
cura sobreviver, contando com 
maior número de assinantes e 
com a dedicação de seus co- 
laboradores, 

Se cada assinante conse- 
guisse outro assinante seria 
uma ajuda muito válida, Con- 
tamos com os assinantes do 
presente, nesta campanha, para 
que a Bairrada não deixe de 
ter o seu «Sol da Bairrada». 


PN a 
Em reunião de direcção, nos 
primeiros dias de Outubro 


deste ano, foi apresentada e 
apreciada a situação econó- 


Teatro em Mealhada 


O já conhecido grupo cénico 
desta vila, do qual são directores 
a sr.2 D. Aurora Leuschner — no 
aspecto de organização de espec- 
táculos — e Hermínio Pires — sob 
o aspecto de encenação — depois 
de um certo período de paralisa- 


A 


ção, resolveu voltar à actividade. 


“Assim, iniciaram-se já os primei- 


ros ensaios da conhecida peça 
«A Maluquinha de Arroios», que 
este grupo tenciona levar à cena 
em diversas localidades. 

Ainda temos em mente o engra- 
cado espectáculo que este grupo 
nos ofereceu há tempos, no Cine- 
-Teatro Messias, e que obteve a 
agrado geral, e pelo conhecimento 
que temos das qualidades dos seus 
activos directores e dos seus in- 
tervenientes, temos a certeza que 
este novo espectáculo, que está 
previsto para o princípio do pró- 
ximo ano redunde num êxito. 
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mica do «Sol da Bairrada» até 
ao presente, e que não é nada 
animadora. É de justiça sa- 
lientar que o seu Administra- 
dor mais uma vez deu provas 
de carinho e interesse pelo 
«Sol da Bairrada», tomando a 
iniciativa de oferecer do seu 
bolso a imortância de 10 0008 
para ajudar a diminuir o en- 
cargo económico do jornal, 
Bem haja pela sua dedicação 
e generosidade, 

Também o sr. Acácio Ra- 
mos de Jesus tem prestado ao 
«Sol da Bairrada», há longos 
anos, a sua colaboração de- 
sinteressada no' que se refere 
ao trabalho de escrita do jor- 
nal e contacto com assinantes 
e anunciantes, 

A Direcção julga seu dever 
manifestar nas colunas deste 
número reconhecimento ao sr. 
Acácio Ramos pelo intenso tra. 
balho que tem tido, contando. 
no futuro, com a colaboração 
que de algum modo ainda 
possa prestar ao «Sol da Bair- 
rada». 


RD aa 


Dirigindo-se aos estimados 
Assinantes, «Sol da Bairrada» 
pede-lhes o favor de tomarem 
a iniciativa de mandar pagar 
suas assinaturas do ano 1972. 


Com especial interesse dirigi- 
mos este pedido aos assinantes 
do Estrangeiro, Ultramar e ou- 
tras localidades do País. 

Este é um modo de ajudar 
e colaborar com o jornal. 


Ge vs 


O assinante sr. Eduardo 
Gouveia, do Porto, teve a 
amabilidade de enviar 100800 
para pagamento da assinatura 
de 1972, 

Agradecemos todo o cari- 
nho que manifesta pelo jornal. 

Para novos assinantes rece- 
bemos o pedido de: 

D. Maria Cerveira da Costa 
Lima, de Antes; e António 
Melo Ribeiro de Almeida, na- 
tural de Luso, em serviço mir 
litar na Guiné. 


Liga Portuguesa 
contra o Cancro 


Todos os anos, nos dias 31 
de Outubro, 1 e 2 de Novembro 
se realiza o peditório nacional 
a favor da Liga Portuguesa Con- 
tra o Cancro. 

Esta obra humanitária e ca- 
ridosa conta com a boa vontade 
e espírito de colaboração das 
autoridades e das pessoas. 


ER 
D. ERNESTO SENA DE OLIVEIRA 


Na tarde do dia 13 de Outubro 
finou-se em Coimbra Sua Ex.? 
Rev.ma o Sr. D. Ernesto Sena de 
Oliveira que foi Arcebispo de Mi- 
tilene, Arcebispo-Bispo de Lamego 
e Arcebispo-Bispo de Coimbra su- 
cessivamente. Foi sem dúvida 
uma das grandes figuras do epis- 
copado português que ao longo 
da vida desenvolveu grande acti- 
vidade. 

Na diocese de Coimbra ficou-se- 
lhe a dever a reconstrução e re- 
modelação dos seminários, a cons- 
trução do Paço Episcopal e pode 
dizer-se o Colégio Diocesano de 
S. Teotónio, entre as. obras mate- 
riais. 

Sentindo-se já sem as forças ne- 
cessárias para as lides apostóli- 
cas resignara há anos o seu car- 
go, entregando o governo da dio- 
cese ao saudoso D. Francisco Ren- 
deiro, que o Senhor chamou à con- 
tas em Maio de 1971. . 

Embora resignatário continuou 
sempre. em Coimbra, não faltando 


com o seu conselho amigo e expe-. 


riente a quem esteve com a mão 
no leme-da barca de Pedro. 
Todos esperávamos que vivesse 


ainda algum tempo. com: o novo: 
Bispo residencial, o- Sr. D. João: 


António Saraiva. Mas o Senhor. 
não predispôs assim as coisas... 

E precisamente quando tudo es- 
tava. preparado para a recepção 
do novo bispo transformou o ce- 
nário em. homenagem de saudade, 
ao Sr. -D. Ernesto, cujos restos. 
mortais iriam ficar no silêncio, da 
cidadela do Pio, em Coimbra. . 

Oremos pelo seu eterno descanso. 
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TERRAS DA NOSSA TERRA 


SOL DA BAIRRADA 


Crónica do Luso 


1 — Reunião magna dos 
lusenses 

Foi impressionante com efei- 
to, a reunião que os lusenses 
dispersos, espalhados pelas di- 
versas partes do Portugal, rea- 
lizaram, em visita de saudade, 
no passado dia 15. 

O programa foi cumprido: ho- 
menagem a Emídio Navarro e 
a Comendador Melo Pimenta, 
grandes Benfeitores do Luso. 
Na Casa do Povo, no momento 
das boas-vindas apresentadas 
pelo sr. dr. Alberto Luxo, o sr. 
dr. Cid de Oliveira fez a rese- 
nha rápida, do trabalho da Junta 
de Turismo, nas últimas 3 déca- 
das. 

Ficou esclarecido que a Junta 
não tem cruzado os braços. Tra- 
balhou serenamente, mas cons- 
tantemente, pelo bem do Luso. 
Tudo acabou no almoço de con- 
fraternização, no Hotel Serra, 
onde vários lusenses proclama- 
ram, além da beleza da Terra, 
a necessidade de se trabalhar 
pelo desenvolvimento merecido 
da região do Luso. 

Tudo dispersou, alegremente, 
com a promessa de mais ser- 
viço, pelo serviço do nosso 
Luso. 


2 — D. Judite, professora de vá- 
rias gerações 

' Faleceu no passado dia 17, 

nesta vila do Luso, a srº D. Ju- 

dite. Foi mestra querida de ge- 

rações. 

Todos nós lhe devemos muito. 
Meio século quase, de trabalho 
incansável. Muitos antigos alu- 
nos se vieram despedir da sua 
antiga professora. E nos últi- 
mos percursos para o cemitério, 
um grupo de antigos alunos sa- 
cou da carreta o caixão e o le» 
vou, à mão, até à última mo- 
rada,, na Terra. 

Acompanhamos o sr. Prof. 
Leite e família, na sua dor re- 
signada de cristãos. 


3 — Luso e o Turismo 

Luso esvaziou-se dos últimos 
aquistas que, aqui vieram re- 
temperar as suas forças e des- 
cansar. 

E fizeram bem em vir, assim 
o cremos. Imensos nos têm di- 
to: partó para casa, com sauda- 
des e muita gratidão. 

E, na verdade: quem não ama 
o Luso, uma vez conhecido? 
Quem o visita, em cada ano, en- 
contra sempre coisas novas. Só 
é pena que estas coisas não se- 
jam muito mais e mais profun- 
das. 

Mas que, de definitivo pode 
fazer a Terra, só por si, sem 
auxílio das Entidades Oficiais, 
com os magros patacos de que 
a Junta de Turismo pode. dis- 
por? Não será tempo da Direc- 
ção Nacional de Turismo voltar 
sua vista sobre este rincão 
admirável de Portugal? Os pro- 
jéctos são grandiosos... mas 
são projectos! 

4 — Cónego Abílio Costa 

A gratidão manda dizer quanto 
nos custou o falecimento do 
Cónego Abílio Costa. Há 3 
anos saíu de Coimbra, muito 
doente, para a sua casa de Sa- 
zes. Mas doente, trabalhou até 
ao fim nas pastoreações das ca- 
pelánias da Lameira de S. Pedro 
é do Convento do Buçaco. 

Todos; não o esqueceremos o 
seu sacrifício e a sua alma. 


Casal Comba 


O lugar de Vimieira continua a 
debater-se com a falta de energia 
eléctrica. Não faz sentido, pode 
até parecer anedótico mas não é, 
há casas neste lugar ondé com a 
lâmpada eléctrica se acende tam- 
bém a candeia de petróleo para po- 
der enxergar alguma coisa. 

— Está a aumentar o número dos 
estudantes em todos os lugares. 'Og 
pais não querem deixar aos filhos 
a mesma enxada e esforçam-se por 
que prossigam os estudos. O ensino 
agora está mais à mão até econô- 
micamente. No entanto pais há que 
não podem comportar materialmente 
a despesa que lhe advém com q 
ensino básico. Os livros estão caros 
demais para algumas bolsas. 

— ÁÃo que parece está para breve 
a abertura de um curso para adultos 
com vista à 42 classe primária. 
Aqui está uma iniciativa que a con- 
cretizar-se merece o nosso carinho 
e o nosso apoio. Há ainda muita 
gente adulta que se sente prejudi- 
cada por não ter a instrução primá- 
ria. Têm agora uma óptima oportu- 
nidade para se colocarem em pé de 
igualdade com o vizinho. 

— Toda a freguesia, de um modo 
particular de Silvã, foi alarmada 
pela morte em França de um nosso 
conterrâneo. O sr. Manuel Augusto 
Marques era daqueles homens que 
fazem falta. Homem bom, o seu fu- 
neral foi manifestação de pesar a 
que se associaram inúmeras pes- 
soas. 


Curia 


A ÉPOCA TERMAL— Está quase 
no fim a época termal de 1972 que, 
diga-se em abono da verdade, não 
foi superior à do ano passado, isto 
a avaliar pelo movimento que obser- 
vámos durante o decorrer da época. 

Cremos que muita gente se 
abstrai de aqui vir, principalmente 
os remediados, pois os outros (os en- 
dinheirados) podem gastar à farta 
e sem que isso lhes faça falta. Mas 
a sociedade está assim constituída 
e que lhe havemos agora de fazer... 

Informam-nos que a Buvete, este 
ano, está aberta até ao dia 31 de 
Outubro, pois os tratamentos fe- 
cham como de costume, no dia 15. 

DESASTRES MORTAIS — Em 
Estremoz, onde pertencia ao Regi- 
mento de Cavalaria 3, foi vítima 
de um acidente mortal o soldado 
António Ferreira de Sousa, natural 
de Tamengos, sede da freguesia. 

O infeliz António tripulava um 
«jeep», na altura do acidente, des- 
pistando-se e voltando-se ao mesmo 
tempo, causando-lhe morte ime- 
diata. 

O funeral, realizou-se para o ce- 
mitério da freguesia, passados dois 
dias, causando a morte do António 
geral consternação em Tamengos e 
lugares vizinhos onde a vítima era 
conhecida e muito estimada. 

A família, apresentamos as nos- 
sas condolências. 

— Na mesma localidade foi vi- 
tima de um desastre mortal, quando 
se encontrava na varanda da casa 
onde residia, vindo estatelar-se no 
solo, o inocente, de 16 meses ape- 
nis, João Carlos, filho de António 
da Silva é de Hermínia de Jesus Ro- 
drigues, dali. 

O infeliz chegou a ser transpor- 
tado ao Hospital de Anadia, mas 
chegou ali já morto. 

Lanmientâmos o sucedido. 

FALECIMENTO — No lugar da 
Mata, falecéu, há dias o sr. Joa- 
quim Claro; de 75 anos de idade, 
que há tempo se encontrava doente 


de cama, pois tinha perdido o uso 
da razão. Deixou viúva. 

CÃES VÁDIOS — Apesar de al. 
guma Imprensa Regional se ter re- 
ferido ao assunto, continuam por às 
à vaguéar muitos cães vádios, alguns 
sem coleira, o que se depreende que 
os mesmos não têm dono. 

Para o caso, chamamos a atén- 
cão da patrulha da G. N. R. que 
por aqui costuma passar em serviço 
de ronda pelas localidades. 

ROUBOS—Como o «Sol da Bair- 
rada» se tém referido, também por 
aqui os ratoneiros fizeram há dias 
das suas. 

A alguns dos automóveis, perten- 
centes a aquistas, que se encontra- 
vam às portas das pensões, foram 
roubados faróis, tampões da gaso- 
lina, etc., etc.. 

Supomos que deve tratar-se desses 
cabeludos (ou lanzudos) que fazem 
da noite dia para praticarem tais 
«proezas», pelo que a G. N. R. deve 
dar-lhes caça metedo-os na ca- 
deia. Porque se espera? 

MANUEL CURTO — No dia 5 
passou o 1.º aniversário da trágica 
morte deste nosso amigo, quando se 
empregava nas obras da abertura 
de um poço para captação de água, 
no lugar de Horta, o qual se des- 
tinava ao abastecimento da Fonte 
da Mata. — €. 

6-X-1972. 


Ventosa do Bairro 


No dia 18 deste mês de Outubro, 
quando ia a entrar no Liceu, de 
Mealhada, teve um acidente a 
menina Maria Manuela Moreira 
Mendes, aluna do 7.º ano, filha da 
nosso assinante sr. Manuel Mo- 
reira Mendes. Devido aos feri- 
mentos tem estado de cama. 

Desejamos-lhe rápidas melho- 
ras. 

BAPTIZADO 

No mês de Setembro houve os 
seguintes baptizados: 

Anália Maria Martins de Almei- 
da, filha de Josué Ferreira de Al- 
meida e de Brízida Baptista Mar- 
tins. Foram padrinhos Mário Fer- 
reira Baptista e Isaura Pinto Bap- 
tista, de Ventosa. 

Iasabel Cristina Moreira Fer- 
reira, filha de Guilherme Ferreira 
Bica e de Nazaré Fernandes Mo- 
reira, de Arinhos. Foram padri- 
nhos António Baptista de Oliveira, 
de Póvoa do Garção e Lusitana 
Lousada Rodrigues, de Arinhos. 

Artur Manuel da Cruz Martins, 
filho de Artur Francisco Duarte 
Martins e de Maria Gracinda Fer- 
reira da Cruz Martins. Foram pa- 
drinhos Adelino Manuel Martins 
da Silva Costa e Raquel dos San- 
tos Cerveira Lousada, de Antes, 

Adélia Maria Laranjeira Fer- 
reira, filha de José Augusto Fer- 
reira Rosa e de Maria Almeida 
Laranjeira. Foram padrinhos Ma- 
nuel Ferreira dos Santos e Pre- 
ciosa Marques da Costa, de Antes. 

No mês de Outubro, Anabela 
dos Santos Moreira, filha de Ar- 
cindo da Cruz Moreira e de Rosa 
Lousado dos Santos, de Póvoa do 
Garção. Foram padrinhos Licínio 
Rodrigues Martinho, do Barregão 
e Maria Celeste Lousado dos San- 
tos, de Póvoa do Garção. 

À todos os nossos parabéns. 
CASAMENTOS 
No dia 23 de Setembro realizaram 
o seu casamento Albano Nogueira 
Breda, de Horta e Raquel Lima 
Ferreira, de Antes. Foram padri- 
nhos António Joaquim da Silva 
Baptista e Maria Alice Nogueira 


“Breda, de Horta, Fernando Ma- 


nuel Lima da Costa e Laura Cor- 
deiro Abade, de Antes. 

No dia 24, Antónoio Cerveira 
Neves, de Aguim, e Licínia Mo- 
reira de Oliveira, de Póvoa do 
Garção. Testemunharam o acto 
David Ferreira da Silva e Maria 
Alice Fraga das Neves, da Ana- 
dia, Arcindo da Cruz Moreira e 
Rosa Lousado dos Santos, de Pó- 
voa do Garção, 

Os nossos parabéns e pedimos 
para os noivos as melhores bên- 
çãos de Deus. 


ÓBITOS / 

No dia 14 deste mês de Outubro, 
faleceu, em Arinhos, vítima de 
acidente, Aurora Rodrigues No- 
gueira. 

No dia 15, faleceu, também, 
Carminda Moreira Baptista. 

As famílias enlutadas os nossos 
sentidos pêsames. 


Antes 


CATEQUESE — Com a presença 
de razoável número de crianças ini- 
ciou-se a catequese nesta povoação. 
Espera-se agora que todas mante- 
nham a maior assiduidade às lições 
de forma a tirarem delas o maior 
aproveitamento. 

As catequistas são prâticamente 
as mesmas do ano passado, que 
assim continuam a dar abnegada- 
mente o seu esforço nesta missão. 


EMIGRANTES — Foi elevado o 
número dos nossos emigrantes que 
durante o verão vieram visitar a 
sua terra hatal e os seus familiares, 
aproveitando na sua maioria para 
assistirem às anuais e tradicionais 
festas a São Pedro. 

Outros que o não puderam fazer 
então, vieram agora passar uns dias 
ao berço que os viu nascer. 

Estão neste caso os nossos amigos 
Albano Cordeiro Lima e Aniano Ro- 
drigues Martins, aos quais desejamos 
óptima estadia na nossa terra e boa 
viagem de regresso, respectivamente 
para a Alemanha e França, onde 
exercem a suá actividade. 


FUTEBOL — Iniciou-se no passa- 
do domingo a época de futebol po- 
pular nesta freguesia. 

O Centro Recreativo local defron- 
tou no seu campo a formosa turma 
do Centro de Recreio Popular de 
Murtede, vizinha povoação e fre- 
guesia do concelho de Cantanhede. 

A vitória pertenceu aos visitados 
por 1-0, o que não é nada desa- 
nimador. 

No próximo domingo será a retri- 
buição da visita, em Murtede, es- 
perando-se que se desloquem àquela 
localidade bastantes adeptos do C. 
R. de Antes. 

23-10-1972. 


Vacariça 


JUNTA DE FREGUESIA 
E CEMITÉRIO 

É de apreciar e louvar a inicia- 
tiva da Junta de Freguesia de Va- 
cariça que mandou cimentar o 
arruamento central e transversal 
do cemitério da freguesia. Dá ou- 
tro aspecto e era uma necessidade 
para efeitos de limpeza. No inte- 
rior e exterior do cemitério já se 
nota outro asseio e ordem. Esta 
obra importou em 7.200800. 

No mesmo cemitério também 
vai ser construída uma capela 
outra necessidade. Encaminha-se 
para breve a execução desta obra. 


«ATREVIDO» NA ESTRADA 

É com verdadeira apreensão 
que algumas pessoas — mães de 
meninas — nos dão a conhecer que 


um tal «atrevido» tem aparecido, | 


por várias vezes, à tardinha, na 
estrada Quinta de Valongo a Santa 
Cristina, pretendendo  molestar 


adriuia Ti 


com palavras é gestos. Meninas 
que regressam das aulãs ou do 

Seu emprego têm sido vítimas da 

perseguição de certo málândrim 

e que aparece em carro diferente, 

cadã dia. Espera-se que a vigi- 

lância das autoridades e das pes- 

soás ajude à evitar tal perigo & à 

fazer justiça por ofensa às pes- 

soas e à moral pública. 


ESTRADA DA LAMEIRA 


Continuam os trabalhos de aca- 
bamento na estrada de Lameira à 
Vacariça. Falta apenas colocar-a 
brita e alcatrão nos últimos me- 
tros e a conclusão dos trabalhos | 
da ponte, no fim da Lameira, à 
direcção de Lograssol. 


CATEQUESE PAROQUIAL 


Depois de reunião com catequis- 
tas e organizados os serviços de 
classes, grupos e salas, começou 
a Catequese Paroquial, às 11 ho- 
ras ao domingo. 

Através de todas as crianças 
das escolas foi enviada aos pais 
uma carta-apelo quanto à forma- 
ção religiosa das crianças. 


BAPTIZADO 

Clarisse Maria, filha de João 
Conceição dos Santos, ferroviário, 
e de Maria Odete Marques dos 
Santos, de Travasso. Foram pa- 
drinhos Joaquim Gonçalves Baba 
e Maria Clarisse Lopes dos San- 
tos, de Travasso. 


CASAMENTO 

Na Capela de Travasso, cele- 
braram o seu casamento no dia 
8 de Outubro, Manuel Alves Lo- 
pes, filho de Alípio Gomes Lopes 
e de Laurinda Alves Marques, do 
Carqueijo — Casal Comba, e Ma- 
ria Adelina Miranda Gaspar, fi- 
lha de João Lourenço Gaspar e 
de Rosalina de Oliveira Miranda, 
do Travasso. Testemunharam a 
cerimónia, como padrinhos, Ma- 
nuel Agante Marques, de Canedo, 
e Basílio Gaspar Ferreira, de 
Travasso; como madrinhas, Gra- 
cinda Marques Agante, de Cane- 
do, e Lucília da Luz Ferreira, de 
Travasso. 

Desejamos felicidades. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 0399 11 51 

Õ 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º é Sáb, às 9h. 
3.» e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antés — Telef. 2 2260 
o 

DR. CARLOS D. FERRAZ 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.“-feiras às 16 horas 

COIMBRA 
Consultório: Telef. 039 2 56 72 
Residência: Telef. 03924445 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 
Sede: OURIVESARIA GENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


SOL DA BAÍRRADA 


ha, 


3 


Novo Bispo de Coimbra 


(Continuado: da pág. 1) 


conselheiro e guia, ao iniciar a minha vida de Bispo nesta querida 
Diocese dé Coimbra. Sinto 'a sua falta, embora espere na sua 
intercessão e tenha o firmê propósito de, na medida das minhas 
forças, seguir os seus exemplos e virtudes. 

Hora de reconhecimento e de oração! Pór isso, embora o 
"coração sinta a perda da presença visível de um amigo querido, 
embora à emoção ainda nos embargue a voz, estamos aqui para 
sufragar a alma de um grande Bispo que amou apaixonadamente a 
Igreja e por Ela trabalhou e viveu. 

Colocado no centro da, vida eclesial diocesana, o Bispo é 
mestre e. pastor, sacerdote e guia. Legado de Cristo, é o funda- 
mento visível da unidade e da comunhão do povo de Deus naquele 
território que lhe está confiado. Mas é, ao mesmo tempo, como 
que o coração sensível da vida cristã da diocese: iluminado e for- 
talecido pelo Espírito de Deus, impulsiona, coordena, organiza a 
actividade pastoral, chamando todos os membros do povo de Deus 
a trabalharem, por Cristo e com Cristo, na realização do Seu Reino. 

Pois, o Senhor D. Ernesto, em Lisboa, como Arcebispo de 
Mitilene, foi o coração que deu vida, criou, organizou e desenvolveu 
a Acção Católica Portuguesa, congregando vontades, despertando 
almas, unindo os leigos que ansiavam por trabalhar no apostolado. 

Mas não foi só na Acção Católica. Tanto em Lamego como 
em Coimbra, procurou conhecer e solucionar os problemas mais 
urgentes da vida da Igreja. Em toda a parte, se mostrou um traba- 
lhador incansável, um organizador exímio, um apóstolo atento às 
necessidades do seu tempo e do lugar onde se encontrava. 

Mas o Senhor D. Ernesto foi também um bispo cheio de cari- 
dade. Nunca negou a sua ajuda material ou espiritual, como nunca 
recusou a ninguém o sorriso franco da compreensão e da amizade. 
A caridade era nele espontânea, natural e simples, amou com o 
coração de Cristo todos os que dele se aproximaram: os seus 
padres que nunca o esquecem, os leigos dedicados ao apostolado, 
todos os que alguma vez tiveram o ensejo de se encontrar com ele 
e que ficaram cativados pelo brilho da sua inteligência e pela sim- 
patia que irradiava tanto da nobreza e simplicidade do seu trato, 
como da maneira compreensiva e atenta como sabia acolher e 
ouvir a todos. 

Esta caridade, esta simpatia, esta amizade, que imediatamente 
se notavam, nasciam, sem dúvida, da fé e da caridade que o Espí- 
rito Santo derrama em nossos corações, mas tinham também a sua 
origem no sofrimento silencioso da doença e na participação do 
Mistério da Paixão de Cristo. Foi nessa fonte misteriosa do sofri- 
mento que foi buscar a fecundidade espiritual da sua actividade de 
Bispo e de apóstolo. 

- JÉ esta uma hora de oração! Por isso, ao mesmo tempo que 
adoramos o Senhor e Lhe pedimos pelo eterno descanso do Senhor 
Arcebispo, também Lhe agradecemos o ter concedido à nossa 
Diocese um Prelado que viveu para a Igreja, por Ela se sacrificou 
e a deixou enriquecida com as suas virtudes e obras, que o recor- 
darão para sempre. 

Que Cristo, em Quem acreditou e a Quem tanto amou, lhe 
conceda, terminada a purificação necessária a toda a vida do 
homem, a recompensa de todos os serviços que prestou à Igreja. 


x Belo prédio de habitação, quintal anexo e várias depen- 
dências, com acesso às duas principais ruas de TAVAREDE, 
área superior a 500 metros quadrados. 


x Estabelecimento misto muito afreguesado, de Mercearias, 
Vinhos, Materiais de Construção, Agência Gaz-Cidla e De- 
pósito dé Pão, com direito à quota na Sociedade de Panifi- 

| cação Mondego, L.da, na FIGUEIRA DA FOZ. 


VENDE-SE 


| Por muito menos do seu justo valor. — Negócio urgente, por 
| | falta dé saúde da viúva de António Pedro de Carvalho — 
Telefone 22352. 
es E 


Tavarede — Figueira da Foz 


BOM NEGÓCIO DE OPORTUNIDADE 


| Esportada del ua Esmalad By 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


x 
Pecam sempre à Marca «MINCHIN» 


Notariado Português 


«PREDIAL CENTRAL 
ANADIENSE, L.DA» 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DO CONCELHO DE PENÁCOVA 


Certifico para efeitos de publi- 
cação que, por escritura lavrada 
neste Cartório e exarada de fls. 
80v.º a 82 v.º, do livro de notas 
para escrituras diversas n.º A-347, 
com data de 9 do mês em curso, 
os senhores ILÍDIO SIMÕES MAR- 
TINS, casado, residente na Curia, 
concelho de Anadia, e ABÍLIO 
MARTINS, casado, residente no 
lugar de São Paulo, freguesia de 
Carvalho, deste concelho de Pena- 
cova, constituíram, entre si, uma 
sociedade comercial por quotas 
que se regula nos termos constan- 
tes dos artigos seguintes: 


ARTIGO PRIMEIRO 
A sociedade adopta a denomina- 
ção «Predial Central Anadiense, 
Limitada», com sede no lugar da 
Curia, concelho de Anadia. 


PARÁGRAFO ÚNICO — Por de- 
cisão da gerência a sociedade po- 
derá abrir sucursais, filiais, ou 
outros estabelecimentos, onde fo- 
rem havidos por convenientes. 


ARTIGO SEGUNDO 
A duração da sociedade é por 
tempo indeterminado e o seu iní- 
cio conta-se a partir da data da 
sua constituição. 


ARTIGO TERCEIRO 
O seu objecto é a compra, ven- 
da, hipoteca, construção e admi- 
nistração de bens imobiliários ou 
qualquer outro ramo que os sócios 
resolvam explorar e que não de- 
penda de autorização especial. 
ARTIGO QUARTO 
O capital social é de 600.000800 
integralmente realizado em di- 
nheiro e correspondente à soma 
das seguintes quotas: uma de 
300.000$00 pertencente ao sócio 
Ilídio Simões Martins; e outra de 
300.000$00 pertencente ao sócio 
Abílio Martins. 
ARTIGO QUINTO 
Não haverá prestações suple- 
mentares de capital, mas os Só- 
cios poderão fazer suprimentos à 
caixa social. 


ARTIGO SEXTO 
A cessão de quotas entre os só- 
cios é livre. A estranhos, fica 
dependente da autorização da so- 
ciedade. 
ARTIGO SÉTIMO 
A administração e gerência da 
sociedade e a sua representação 
em juízo e fora dele ficam a cargo 
de ambos os sócios , os quais fi- 
cam desde já nomeados gerentes, 
com dispensa de caução e com ou 
sem remuneração, conforme for 
resolvido em assembleia geral. 
PARÁGRAFO . PRIMEIRO — 
Para a sociedade ficar válida- 
mente obrigada é necessária a 
assinatura de ambos os sócios, 
podendo um deles ser represen- 
tado por procurador. 
PARÁGRAFO SEGUNDO — Pa- 
ra Os actos de mero expediente 
bastará à assinatura de qualquer 
dos gerentes, ou de procurador 
por eles constituído. 
PARÁGRAFO TERCEIRO — 
Qualquer dos sócios poderá cons- 
tituir procurador para a gerência 
de sucursais, filiais ou outros es- 
belecimentos. 
ARTIGO OITAVO 
A sociedade só se dissolverá 
nos casos legais; em caso de 
morte ou interdição de qualquer 
dos sócios os seus herdeiros ou 
representantes continuarão na so- 
ciedade e escolherão um de entre 
todos que os represente ná so- 


ciedade enquanto a quota se 
achar indivisa. 
ARTIGO NONO 
“O foro dá comarca de Anádia é 
o escolhida para a resolúção de 
tódas às questões entre à socie- 
dade e os seus sócios. 
ARTIGO DÉCIMO 
As assembléias gerais quando 
a lei não prescreve outras forma- 
lidades, serão concocadas por 
meio de cartas registadas dirigidas 
aos sócios com, pelo menos, cinco 
dias de antecipação sobre à data 
designada e sem dependência de 
qualquer prazo quando os sócios 
tenham assinado o respectivo avi- 
so convocatório. 
Está conforme ao original. 


Penacova e Cartório Notarial, 
aos doze de Setembro de mil no- 
vecentos e setenta e dois. 


O Ajudante, 
António Martins Coimbra 


Cartório Notarial 
de Mealhada 


FACOPAL — FÁBRICA DE COL- 
CHÕES DE PAMPILHOSA, L.DA 


Certifico que, por escritura de 
hoje, exarada de fls. 27 v.º a fls. 
29 v.º do livro n.º B-25 de notas 
para escrituras diversas deste 
cartório, Ramiro Mendes de Al- 
meida Tarrafa, José Nabais Ri- 
beiro e Manuel Pires Farias cons- 
tituíram entre si uma sociedade 
por quotas de responsabilidade li- 
mitada, nos termos e sob as cláu- 
sulas constantes dos artigos se 
guintes: 

1,9 

A sociedade adopta a denomina- 
ção de Facopal — Fábrica de 
Colchões de Pampilhosa, Limi- 
tada e tem provisôriamente a sua 
sede e estabelecimento no lugar e 
freguesia de Pampilhosa, concelho 
de Mealhada, e durará por tempo 
indeterminado, a contar de hoje, 
podendo abrir agências ou sucur- 
sais onde a gerência o julgar con- 
veniente. 

ao 

O objecto da sociedade é o fa- 
brico e venda de colchões de rede 
e móveis metálicos e seus deriva- 
dos, podendo dedicar-se a qual- 
quer outro ramo de comércio ou 
indústria em que os sócios acor- 
dem e seja legal. 

8.º 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de seis- 
centos mil escudos, representado 
por três quotas do valor nominal 
de duzentos mil escudos, perten- 
cendo uma a cada sócio. 

4.º 

A cessão de quotas a estranhos 
depende do consentimento da so- 
ciedade, que terá sempre o direito 
de preferência, seguindo-se-lhe de- 
pois os sócios nesse direito, de- 
vendo o que desejar ceder a sua 
quota a estranhos prevenir a so- 
ciedade e cada um dos sócios; por 
carta registada em que indique o 
nome do adquirente, o preço e de- 
mais condições da cessão. 

5.º 

A representação da sociedade é 
confiada a todos os sócios, que 
desde já são nomeados gerentes, 
com dispensa de caução, sendo a 
gerência, gratuita ou remunerada, 
nos termos e em conformidade 


com o estabelecida em assem- 
bleias gerais. 
$ único — Para os actos de: mero 
expediente, basta assihátura ds. 
qualquer gerênte; mas para obri-. 
gar a sociedade tornar-se-4 indis- 
pensável a assinatura dé todos. 
6.º : 
Fica proibido aos gerentes assi- 
nar documentos estranhos à socie- 
dade, designadamente fianças,; 
abonações e letras de favor. 
ie 
As assembleias gerais, para 
que à lei não exigir forma espe- 
cial de convocação, serão normal- 
mente convocadas por carta re- 
gistada, com a antecedência mini- 
ma de cinco dias: 
8.º 
No caso de falecimento ou inter- 
dição de qualquer sócio a .socie- 
dade continuará com os herdeiros 
ou representantes do falecido ou 
interdito, devendo entretanto ser, 
nomeado um de entre eles que à 
todos represente. ted 
9.º 
Em caso de arresto ou penhora 
de qualquer quota, a sociedade 
terá o direito de preferência pelo 
seu valor nominal. 
101º 
Qualquer sócio poderá fazer su- 
primentos à sociedade, quando 
esta deles necessite, com ou sem 
juros, consoante oportunamente 
for acordado. 
1º 
Os balanços, com referência a 
trinta e um de Dezembro, serão 
anuais, e os lucros líquidos nele 
apurados, depois de deduzida a 
percentagem legal para o fundo 
de reserva, ou para outros fundos 
que a sociedade delibere criar, se- 
rão divididos pelos sócios na pro- 
porção das suas quotas. 
Está conforme. 


Cartório Notarial de Mealhada, 
dois de Outubro de mil novecentos 
e setenta e dois. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


Peogeot 404 


BOM ESTADO. UM Só DONO 
VENDE-SE 
Tratar com 


PENETRA & FILHOS, L.DA 
Telefone 22131 MEALHADA 


emana ementa erra re mca 


Terreno no Luso 


Vende-se junto à Estrada 
Nacional, com água e luz, 
próprio para construção de 
uma vivenda. Informam Tele- 
fones n.ºs 29743 e 34334 de 
Coimbra. 


Notícias pessoais 


À nossa Redacção veio despe- 
dir-se o sr. António da Silva Cruz, 
que partiu pará a Alemanha a 
fim de encetar nova vida. Na sua 


visita desejou inscrever-se como 


assinante pelo que nos entregou 
à importância de 40400 (preço da 
assinatura). A esté novo assinan- 
te, bem como a seus familiares, 
deseja «Sol da Bairrada» uma 
nova vida cheia de prosperidades. 


Telefone 22298 


Restaurante CONSTA NTINO 


Casa éspecializada em 
Frangó na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada Nacionál nº 1 (Junto ao Posto dé Abastecimento SHELL) 


MEALHADA 


SOL DA BAIRRADA, 


PELA VILA 


BAPTIZADO 

Na igreja de Sant'Ana, de Mea- 
lhada, no dia 22 de Outubro rece- 
beu o Sacramento do Baptismo, 
Maria Vitória, filha de Dr. Antó- 
nio Augusto Lourdes Nunes, Dele- 
gado do I. N. T. P. em Viana do 
Castelo, e de D. Lia Camila Albu- 
querque Diogo Nunes. 

Presidiu à cerimónia o Rev.º 
Cónego Augusto Nunes Afonso, 
de Coimbra, tio do Dr. António, 
sendo padrinho o Dr. Emídio Albu- 
querque Vasco, de Pampilhosa, e 
madrinha Maria Vitória Sousa 
Reis e Naya Seco, estudante, de 
Aveiro. 

BODAS DE OURO 

No passado dia 11 do corrente, q 
sr. Hilário Duarte Cunha, nosso 
prezado assinante desta vila e sua 
esposa, sr.* D. Adelaide Alves de 
Matos, comemoraram as suas 
«Bodas de Ouro». «Sol da Bair- 
rada» associa-se com prazer a tão 
brilhante data, desejando aos côn- 
juges a continuação de uma vida 
prolongada e feliz e as bênçãos 
de Deus para este casal. 
SERÕES NOS BOMBEIROS 

No dia 28 do corrente, realizar- 
-se-á pelas 22 horas na sede da 
prestimosa Associação dos Bom- 
beiros Voluntários da Mealhada 
um serão, animado pelo conhecido 
“conjunto musical «Os Yankes». 

Também já está resolvido haver 
no dia 30 de Dezembro (fim de 
ano) um baile, para o qual já con- 
seguiram arranjar uma magnífica 
orquestra. 

DESPORTOS 

Realizou-se na sede da Associa- 
ção de Futebol de Aveiro, no pas: 
sado dia 18 do corrente uma reu- 
nião com os delegados directivos 
de todos os clubes que concorrem 
ao campeonato distrital da 1.2 Di- 
visão. Como surgissem discus- 
sões àcerca de protestos de 3 de- 
legados de 3 clubes, nada de con- 
creto ficou resolvido quanto à 
data do início do respectivo cam- 
peonato, mas, segundo informa- 
ções, julga-se que dentro de 20 
dias ou até de um momento para 
o outro se resolverão as dificul- 
dades que nessa reunião surgiram, 
pelo que, oportunamente dare- 
mos conhecimento do seu início, 
que desta vez começará mais 
tarde que o habitual. 
JUVENTUDE UNIDA 
DE MEALHADA 

Reuniram-se no passado dia 8 
do corrente na sede desta Asso- 
ciação com um número regular de 
associados, uma A. Geral, para 
apreciação dum pedido de demis- 
são do respectivo presidente da 
Direcção visto este encontrar-se 
a trabalhar em condições pouco 
vulgares, isto é, pode dizer-se, 
sózinho, pois os seus colegas ma- 
nifestavam uma atitude de desin- 
teresse confrangedor, e devido a 
este estado de coisas, ter de pro- 
ceder-se a eleições de novos' cor- 
pos gerentes. Nada ficou resol- 
vido, pois os responsáveis que lá 
deviam estar, primaram pela sua 
ausência, e assim, teve de mar» 
car-se nova A. Geral para as 21 
horas do próximo dia 28 do cor- 
rente, com a mesma finalidade, 
desejando nós, bem como todos 
aqueles que são amigos da Mea- 
lhada, e-que se dizem bairristas, 
que nessa A. Geral se consiga a 
presença duma massa associativa, 
sobretudo em quantidade, que 
neste caso é sinónimo de trabalho 
para ver se se poderá arranjar 
uma direcção capaz, para que co- 
mo no ano anterior, sob o aspecto 
desportivo, por exemplo, pôs a 
actuar 2 ou 3 equipas de basquete 


a trabalhar com entusiasmo além 
de se prosseguir também os traba- 
lhos sabre os outros aspectos que 
parece paralisado. 


Os «ventos» vão um pouco maus 
para aqueles lados, ou desejam 
os mealhadenses que se «intitu- 
lam» bairristas — o que é sempre 
triste numa terra pequena como a 
Mealhada, conforme há bem pouca 
tempo afirmei a quando do desa- 
parecimento da Recreativo da 
Mealhada e assim se conseguir 
algo na Mealhada, mas a ocasião 
infelizmente não é propícia para 
tal, pois que o Desportivo se de- 
bate com uma enorme dificuldade 
na manutenção dos seus dois 
campeonatos de futebol e uma 
quantidade de problemas internos. 
Se tivessem aproveitado a nossa 
sugestão de há anos — fusão das 
3 colectividades da Mealhada — 
possivelmente teria lucrado a vila 
da Mealhada sob a aspecto recrea- 
tivo, desportivo e instrutivo, mas 
nessa altura as 3 colectividades 
viviam satisfatôriamente, e egois- 
ticamente só pensava cada uma 
em si, mas hoje... Nós que acompa- 
nhámos a J. U. M. desde o seu 
incio, com simpatia, e demais 
tinhamos lá familiares fundado- 
res, desejamos sinceramente que o 
dia 28 de Outubro marque uma 


nova era de ressurgimento para a 
J. U. da Mealhada, pois que, por 
enquanto, ainda há possibilidade 
de uma: «ressurreição» se a massa 
associativa quiser e saiba esco- 
lher «timoneiros» com a noção das 
responsabilidades e dedicação clu- 
bista, pois o barco tem andado à 
«deriva» e ainda se pode salvar... 
pois, como disse um escritor ilus- 
tre «amanhã será tarde». 

ESCOLA DE MÚSICA NA J.U.M. 

Lembramos mais uma vez, que 
na sede da Juventude Unida da 
Mealhada funciona às segundas 6 
quintas-feiras a Escola de Música, 
dirigida pelo associado professor 
Ramos Lopes. Como se trata 
duma iniciativa de interesse, cuja 
oportunidade nem sempre se nos 
há-de deparar, chamamos a aten- 
ção para o facto, a fim de se 
aproveitar a ocasião que se nos 
oferece. ; 
NOVO ESTABELECIMENTO 
NA VILA 

Consta-nos que no próximo dia 
2 de Novembro mais um novo es- 
tabelecimento aparecerá para em- 
belezar e enriquecer a vila da 
Mealhada. Desta vez tratar-se-á 
de uma Fotografia. Será a «Foto 
Guilherme», que além dos seus 
serviços feitos no seu estabeleci- 
mento, se ocupará também de 
reportagens para casamentos, bap- 
tizados e banquetes. 

Aguardamos que as suas insta- 
lações fiquem completas para nos 
podermos depois pronunciar me- 
lhor. 


EMÍDIO NAVARRO 


— RECORDADO 


No último Domingo, Luso re- 
cordou Emídio Navarro. 

Era eu pequenito: mas ainda 
me lembro daquela tarde de 7 
de Outubro de 1917, tarde de 
sol e gratidão, — em que a pa- 
lavra magnífica do professor 
Fernando Emídio da Silva, cate- 
drático da Universidade de Lis- 
boa, analisou a vida e o valor 
do Grande Homem que foi o 
maior jornalista do séc. XIX e o 
estadista que sonhou e procu- 
rou realizar um Portugal reno- 
vado. Nesse dia, o povo do 
Luso inaugurava pequeno monu- 
mento em sua honra. 

Foi Emídio Navarro quem deu 
ao Luso o estremeção inicial do 
seu progresso. Com efeito, a 
pequena vila rural do séc. XI em 
breve se tornou, centro evi- 
dente de desenvolvimento e de 
sério avanço turístico. 

Sabemos bem que o pro- 
gresso do Luso não acabou com 
o parar do coração de Emídio 
Navarro. 

Não será justo esquecer o es- 
forço de muita gente e a reali- 
dade da muitas obras feitas. 
Mas foi Emídio Navarro quem 
teve uma inteligente visão do 
seu valor, — e que a compreen- 
deu e a amou, incomparável. 
mente. 

Terra alicerçada em outeiros, 
como Roma nas suas sete coli. 
nas, de panoramas: esplêndidos 
de montanha e de infinitos hori- 
zontes, por onde a vista se es- 
praia até à orla dos mares. In- 
serido dentro do maior parque 
florestal do País e situada 'em 
média altitude, de sereno clima 
e saudável situação, — parece 
que Luso devia merecer estudo 
e amparo oficial para as suas 
imprescindíveis realizações e 
projecções de futuro. 

— k— 
Foi. desta Terra assim, que 


“Emídio Navarro se enamorou, 


que: amou e “transformou, — e 
nela quis morrer!. 
Antes dele, apesar dos traba- 


NO LUSO 


lhos valiosos dos doutores Cos- 
ta Simões, Assis Leão e Fran- 
cisco António Diniz, fundadores 
da Sociedade para melhoramen- 
tos dos Banhos, — Luso era uma 
aldeola velha, de casebres ve- 
lhos e de velhas ruelas. 
ide — 

Providencialmente, o arranque 
da sua modernização chegou. 
Em 1886, o chefe do Partido pro- 
gressista, José Luciano de Cas- 
tro, chamou Emídio Navarro 
para ministro das Obras Públi- 
cas. E em 3 anos de governo, 
Emídio Navarro multiplicou-se 
quase milagrosamente, em ser- 
viço de Nação. Caminhos de 
Ferro, Estradas, estudo do Por- 
to de Lisboa, o desenvolvimento 
agrícola, a renovação do Ensino 
Industrial, — uma autêntica ex- 
plosão de vida percorreu Portu- 
gal, naqueles 3 anos de Minis- 
tro. 

E, apesar de este esgotante 
trabalho, Luso ocupou sempre 
a sua alma. -O velho burgo mu: 
dou de cara: abriu ruas, cons- 
truíu escolas, reparou a Igreja, 
modificou estruturas. Foi levan- 
tada casa decente para os Ba- 
nhos,— e pediu ao arquitecto 
italiano Marini que delineasse 
e avançasse com o Palace Hotel 
do Buçaco, maravilha do florido 
estilo manuelino e um dos mais 
impressionantes monumentos da 
Europa. 

Quando o seu coração deixou 
de bater, naquela longínqua noi- 
te de 16 de Agosto de 1905, 
vitimado pelo cansaço do traba- 
lho e da ingratidão dos homens, 
— Luso já nem parecia mais a 
velha aldeola dos outros tem- 
pos, mas rejuvenescida em 
maior beleza. 

= jk -— 


Foi este Homem assim, de 
tão profundo: traço nó amor à 
Pátria e de total doação. ao tra 
balho, que os: nossos lusenses 
homenagearam. no. passado Do- 
mingo, 15. de. Outubro. 


= 


hEGOMEÇOU 
À CATEQUESE! 


Nas nossas igrejas re- 
começou a Catequeto 
trabalho “im 
para a formação 
das crianças! 

Que os pais 
queçam e seja 
meiros a intere. 


Consciencializemo - nos. 
todos do nosso dever e 
saibamos cumpri-lo, com 
nobreza e coragem, como 
importa e Deus o quere) 


HOSPITAL DA MEALHADA 


Vivemos numa época em que 
as pessoas não se conformam, 
com a lentidão, que afecta a 
solução de seus problemas. 

Estamos tão afeitos à veloci- 
dade, do tempo e das coisas, 
que ver a vida parada em algum 
sector nos causa estranheza e 
preocupação. 

A partir daqui poderia derivar 
para levantar muitas interroga- 
ções sobre os mais diversos 
problemas que afectam a vida 
deste concelho de Mealhada. 
Hoje porém vou cingir--me a um 
problema só. 

É o Hospital novo, construído 
há uns pares de anos e ainda 
encerrado, como se entre nós a 
saúde pública não exigisse já 
o seu funcionamento. 

Erguer edifícios de carácter 
público, apetrechá-los de equipa- 
mento adequado e mantê-los 
inactivos é uma afronta ao povo 
que carece dos seus benefícios, 
e um atentado à economia da 
Nação que assim mantém para- 
lisada a sua riqueza. 

Se era desnecessário na 
Mealhada um novo Hospital, mal 
andou quem promoveu a sua 
construção, mas ao menos que 
surja alguém a dar novo rumo 
aquilo que nasceu fora do tempo 
e do lugar! 

Mas será realmente isso? 

Será mesmo desnecessário 
novo Hospital na Mealhada? 

Talvez pareça pelo desapro- 
veitamento da obra que nasceu 
para tal fim, mas os factos, na 
realidade, demonstraram outra 
coisa. 

Em primeiro lugar é bom pen- 
sar que estamos num país onde 
os Hospitais não são demais, 
onde portanto a saúde pública 
reclama a cada momento mais 
instalações hospitalares, muitas 
mais! 

Depois, é sobejamente conhe- 
cida a penúria de que se reves- 
tem'as instalações do velhinho 
Hospital da Vila. Não é pobreza 
o que por lá se vê, é miséria, 
tanto mais revoltante quanto 
se nos depara o novo edifício 
logo atrás. 

Conservamos na memória a 
intervenção de um dos nossos 
deputados na Assembleia Nacio- 
nal, não há muito tempo ainda, 
focando exactamente o mesmo 
problema que nos traz hoje aqui. 

Se desde então algumas. dili- 
gências foram feitas no sentido 
de alterar a situação, não as 


gs cm meme 


Auxiliar 


de Enfermagem 


O Hospital de Mealhada admi- 
te uma unidade. Tratar na Se- 
cretaria. 


conhece o público, que aliás foi 
convidado e acedeu ao convite 
para dar o seu apoio, moral e 
financeiro. 

Não percebemos as causas 
desta situação. 

Gostaríamos de ver as razões 
profundas e válidas... que le- 
vam este caso a arrastar-se du- 
rante tantos anos. 

Estamos em crer, que razões 
válidas, será, talvez difícil en- 
contrar, para justificar o ma- 
rasmo, a paragem, o desperdí- 
cio de uma obra necessária en- 
tre nós. 

É por isso, que embora com 
risco de não ser escutado, em 
nome deste povo de Mealhada 
peço que nos abram as portas 
e atendam os nossos doentes 
de forma digna. SIMÕES 


= Falecimento 


D. CASSILDA DA CONCEIÇÃO 
PATO 


Na sua residência na povoação de 
Passadouro, freguesia de Troviscal, 
faleceu. com a idade de 75 anos, a 
sr.2 D. Cassilda da Conceição Pato, 
professora do ensino primário apo- 
sentada, viúva de Adelino Augusto 
Macedo, que em vida também exer- 
ceu o magistério primário. 

A extinta era mãe extremosa dos 
srs. regentes agrícolas Aurélio Au- 
gusto Pato de Macedo, funcionário 
dº Junta Nacional do Vinho e actual 
membro da direcção da Adega 
Cooperativa de Mealhada, casado 
com a sr2 D. Maria Lúcia de 
Morais Sarmento Pato de Macedo, 
residentes em Antes, e Adelino Au- 
gusto Pato de Mocedo, técnico das 
Caves Messias, casado com a sr? 
D. Alda Dulce Torres Pires Pato de 
Macedo, professora do ensino pri- 
mário, há muito radicados em Mea- 
lhada; da sr2 D. Lídia da Concei- 
ção Pato de Mºcedo Rocha, também 
professora do ensino primário, casada 
com o sr. Oldegário Rocha, indus- 
trial; e ainda do sr. agente técnico 
de engenharia Milton Augusto Pato 
de Macedo, em serviço nos correios 
de Lourenço Marques (Moçambi- 
que) casado com a sr dr? D. Ma- 
ria Carolina de Morais Sarmento 
Pato de Macedo. 

Deixa ainda 10 netos. 

Da numerosa e conceituada famí- 
lia de que deséendia apenas se en- 
contra presentemente vivo seu irmão 
dr. Eng.º. Agrónomo Mário dos San- 
tos Pato, bastante conhecido em vá- 
rios países do mundo pelos seus tra-. 
balhos sobre enologia e que foi du-. 
rante muitos anos director da Esta- 
ção Viti-Vinícola da Beira Litoral, de 


Anadia, 


O seu funeral, realizado: para o 
cemitério daquela freguesia, teve a 
presença de muitos mealhadenses. 

Paz à sua alma. 

A toda a femília enlutada, e em 
especial a seus filhos e nossos ami- 
gos Aurélio e Adelino, apresenta-: 
mos as- nossas: condolências, 
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Ex.mo Senhor (Cache, à 
ay 


Campanha de Educação 


O Ministério da Educação Na- 
cional, na sua nobre e inteligen- 
te Campanha da Educação, que 
tantos frutos tem dado e conti- 
nua a dar, com o fim de extin- 
guir no nosso País esse cancro 
nacional — o analfabetismo — 
— felizmente em vias de solu- 
cão, devido à enérgica e deci- 
dida acção neste sentido do Mi- 
nistro, sr. dr. Veiga Simão, que 
ao problema educacional, em 
todos os graus, tem dedicado 
o seu saber e atenção, o que é 
simplesmente de louvar por to- 
dos os portugueses sem distin- 
ção de credos ou cor política. 

Assim, acaba de contemplar 
(ou a contemplar) com material 
didáctico os alunos mais pobres 
que frequentam as Escolas Pri- 
márias do continente, 

Também nalguns concelhos do 
País, entre eles o de Oliveira 
do Bairro, os alunos do Ciclo 
Preparatório passarão a dispor 
de transportes escolares, subsi- 
diados oficialmente, de forma a 
permitir preços acessíveis nas 
suas deslocações. 

O Ministério da Educação Na- 
cional, acaba de anunciar que 
os professores primários que 
exerçam funções em localidades 
onde não seja possível a insta- 
lação das suas residências, po- 
derão ser-lhes concedidos sub- 
sídios de transporte ou de re- 
sidência. 

Segundo despacho conjunto 
dos Ministérios das Finanças e 
Educação Nacional, em vigor 
desde o dia primeiro de Outu- 
bro p.p., o subsídio mensal de 
residência a conceder aos pro- 
fessores primários e aos regen- 
tes colocados em escolas de 
ensino primário a quem não te- 
nha sido atribuída habitação 
pertencente ao Estado, aos cor- 
pos administrativos ou a pes- 


soas colectivas de utilidade pú- 
blica administrativa local, será 
do montante de 700$00. 

Ao professor primário e ao 
regente colocado em escolas do 
ensino primário, a quem tenha 
sido atribuída habitação perten- 
cente ao Estado, aos corpos 
administrativos ou a pessoas 
colectivas de utilidade pública 
administrativa local, situada em 
localidade diferente da respec- 
tiva escola, será atribuído um 
subsídio de transporte calculado 
à razão de 2800 por cada quiló- 
metro que tiverem percorrido, 
para o desempenho das suas 
funções docentes, desde a ha- 
bitação à escola e desta à ha- 
bitação, por estrada, ou cami- 
nho municipal, até a um limite 
máximo de 500$00 por mês. 

-Os- subsídios de residência 
concedidos a professores agre- 
gados e a regentes colocados 
em escolas do ensino primário, 
cessam ao fim do mês em que 
terminar o serviço por eles pres- 
tado. 

Por aqui se vê o conjunto de 
medidas que o Ministério da 
Educação Nacional já pôs e está 
pondo em prática — medidas 
essas que visam, cada vez mais, 
o grau de instrução, para que o 
País está caminhando, apesar 
dos entraves que se lhe têm 
imposto por alguns estudantes 
mais exaltados, subsidiados tal- 
vez por aqueles que lhes inte- 
ressa que o País viva em com- 
pleto e constante sobressalto, o 
que, cremos, nada conseguirão, 
pois a Nação não está a favor 
dos homens da desordem, mas 
sim a favor daqueles que só 
procuram o bem e o progresso 
de Portugal. 

Não tenham, pois, dúvidas a 
tal respeito. 

RS 


MUSICA 


ARTE, BELEZA, VIDA E ALEGRIA 


Ex.m: Senhora Dona Cremilde Navega: 


Os muitos afazeres da Quadra Agrícola bem como os cuidados 
e preocupações com os filhos neste começo de ano escolar, 
impossibilitaram-me, por completo, de continuar com V. Ex.: aquela 
conversa amena e construtiva que, há tempos já vimos mantendo 


nas: páginas do «Sol da Bairrada». 


Tal facto me penalizou sobremaneira porquanto, além do 
assunto merecer todo o nosso carinho e interesse, ao tratar-se 
duma Senhora, nunca desejaria que o meu silêncio pudesse passar 
por falta daquela atenção e delicadeza que as Senhoras sempre 


merecem. 


(Continua na pág. 3) 


NOTÁRIO 


DR. FERNANDS BEIRÃO 
SIMÕES PEREIRA 


No dia 23 de Outubro último to- 
mou posse do Cartório Notarial de 
Mealhada o Exmº sr, dr. Fernando 
Beirão Simões Pereira. 

Natural de Coimbra, e tendo exer- 
cido até agora as funções de Notá- 
rio em Bombarral, foi transferido 
para o Cartório Notarial de 2.º, da 
Mealhada, vago, pelo falecimento 
do dr. José Marques de Almeida. 

«Sol da Bairrada» cumprimenta o 
sr. dr. Fernando Simões Pereira, de- 
sejando-lhe fácil exercício nas suas 
funções de Notário em Mealhada. 


Manuel Pedro Alves 


Teve a gentileza de vir à nossa 
redacção, apresentar cumprimentos, 
o nosso estimado assinante sr. Ma- 
nuel Pedro Alves, da Quinta do Va- 
le, que tem estado racicado na nossa 
província de 
tempo, entregou a importância de 
200800, para pagamento da sua 
assinatura e o restante para ajuda 
nas despesas com o «Sol da Bairra- 
da». Agradecemos reconhecidos, de- 
sejando a este amigo as maiores 
prosperidades. 


DIVAGANDO... 


Nas revoadas dos tempos há 
poemas de melodias, sons imor- 
tais de um passado longínquo. 
Ecos sem calendário, designa- 
ção anonimos abstractos, vin- 
dos do prologo da Existência, 
donde, em uma prodigiosa har- 
monia de forcas energias, de 
elementos, surgiu a assombrosa 
obra da criação num «Glória in 
excelsis Deo» entrado nos mais 
variados timbres. 

Eccou no novo mundo a eter- 
na cancão da Vida! 

A Terra cantou no Espaço o 
hino triunfal do Paraíso, e logo 
dessas poalhas de sons e va- 
riedades de timbres se formou 
a escala som do Universo. 

Toda a Natureza em vibrações 
sonoras rodopiou com ela em 
exaltacões de júbilo e efusões 
de delírio! 

É o Homem ou por uma ten- 
dência musical e rítmica inata 
em si ou por desconhecidos im- 
pulsos, também cantou um hino 
mas à Divindade dador de toda 
esta harmonia de sons para de- 
lícias da Humanidade e como 
prémio segundo as lendas mais 
antiaas. 

E como então é a música uma 
sublime manifestacão de espi- 
ritualidade na Terra o Universo 
e a vida os poemas musicados 
das melodias vindas do-Céu que 
o Homem vai cultivando através 
dos séculos, leaislando. assim 
a arte mais bela de todos os 
tempos. 


C. NAVEGA 


Angol, Ao mesmo. 


Vída Escolar 


É notório o movimento de crian- 
cas, adolescentes e jovens que diá- 
riamente se deslocam nesta vila de 
Mealhada, a caminho dos estabeleci- 
mentos de ensino oficial, que aqui 
funcionam. É uma população esco- 
lar constituída por estudantes deste 
concelho e de concelhos vizinhos, 
que afluem, diáriamente, à - Mea- 
lhada. Segundo consta, não sa- 
tisfazem plenamente os horários de 
camioneta de que alguns alunos se 
têm de servir, obrigando, em alguns 
casos, a sair muito cedo de casa e a 
regressar tardiamente, com prejuízo 
do aproveitamento escolar, e até da 
saúde. É de esperar que a Empresa 
de Transportes considere o caso e 
empregue toda a boa vontade no 
sentido de servir o melhor possível 
o seu público. 

Para conhecimento público damos 
em seguida, alguns elementos no 
que se refere ao elsino ei Mea- 
lhada. 


LICEU 


A Secção Liceal de Mealhada e o 
Curso Geral de Administração e 
Comércio está a funcionar no edifíi- 
cio do Instituto de Santa”Ana, que 
a Câmara Municipal alugou para o 
efeito. Os alunos do Liceu são 181 
e do Curso de Comércio 46. 

Sendo uma Secção do Liceu D. 
Duarte de Coimbra, é Vice-Reitora 
D. Maria Clara Antunes Ferreira, 
e Director do Ciclo o dr. José Ama-: 
dil Andrade Lapa. Os nomes dos 
restantes professores são: 

D. Ana Paula Sontos Martins, 
Francisco José Palmeiro, D. Olga 
Maria de Morais Fonseca, D. Maria 
do Carmo Silva Ordonhas, D. Maria 
do Céu Margrrida Gonçalves, D. 
Maria José Nunes Lampreia, D. Ma- 
ria Judite Ribeiro Seabra, D. Maria 
Eugénia Pereira da Silva, Guilherme 
Pimentel, D. Luísa Maria Loureiro 
de Brrros, D. Margarida Maria Tei- 
xeira Giraldes Caseiro, D. Alice Ma- 
ria Pereira de Miranda, D. Maria 
Luísa Ribeiro de Almeida, D. Maria 
Helena Borges de Miranda, D. Ma- 
ria da Graça Mamede de Melo La- 
goa, Joaquim José Ramos Lopes, 
Manuel Carlos Jesus Pinho, Rolando 
dos Prazeres Simões, António Álvaro 


Repartição de Finanças 


Da Direcção de Finanças de 
Lisboa, veio transferido para a 
Mealhada o aspirante sr. José 
Alberto Oliveira Fernandes Pi- 
nho onde já está prestando ser- 
viço. 


Baile nos Bombeiros 


No próximo dia 11 do cor- 
rente realiza-se na sede dos 
Bombeiros Voluntários da Mea- 
lhada um baile abrilhantado pelo 
conjunto «Águeda-Ritmos». 


na Mealhada 


Quaresma da Costa, Luís Manuel 
Carvalho da Costa, Artur Luís Na- 
vega Correia, D. Maria Manuela da 
Silva Claro, D. Maria Eugénia Bran- 
quinho Lima, D. Camila Alice Car- 
doso de Almeida. 


AVISO DO LICEU 


Com pedido de publicação em 
«Sol da Bairrada» recebemos a se- 
guinte comunicação dirigida aos En- 
carregados de Educação dos Alunos: 

«Avisam-se os alunos desta Sec 
ção que são fornecidas, pelo Direc- 
tor do Ciclo, informações aos Ex.mos 


' Senhores Encarregados de Educação 


todas as quintas-feiras, das 11 às 
12 horas e das 14,80 às 15,20. 

Mealhada, 31 de Outubro 1972. 
— A Vice-Reitora — ass.» 


INTERNATO DE ALUNOS 


No edifício, em frente do Liceu, 
funciona um internato de alymos; ein 
ambiente familiar e reduzido, com 
cerca de vinte alunos, que frequen- 
tam o Liceu, o Curso de Comércio 
e Escola do Ciclo. Dirige este inter- 
nato a sr? D. Natália Cerveira Lo- 
pes Vinga. 


ESCOLA DO CICLO 
PREPARATÓRIO 


Está no terceiro ano de funcio- 
namento a Escola Preparatória Emí- 
dio Navarro de que é director, desde 
o início, o dr. Viriato José Pinto 
Cardoso Teixeira, professor de Ciên- 
cias Naturais. 

Frequentam esta Escola 268 alu- 
nos, estando o segundo ano a fun- 
cionar nos pavilhões pré-fabricados 
e o primeiro ano nas salas do pri- 
meiro piso do Liceu. Compreende 4 
turmas femininas, seis masculinas e 
uma mista, 

Constituem o corpo docente desta 
Escola, além do seu director: 

D. Maria Adriana Beirão Gonçal- 
ves Sousa Carvalho (Português e 
História); D. Maria Alice de An- 
drade Dias Correia (Des. e T. Ma- 
nuais), D. Maria Teresa Lopes Cam- 
pos Gomes (Mat.), D. Maria Leonor 
de Seabra Pereira (Francês), D. M. 
Praxedes Ruas da Cruz (Mat), D. 
Maria Filomena Pupo Correia (His-: 
tória), D. Dulce Cristina da Silva 
(Port), D. M. Idília Oliveira da 
Silva (Francês) D. Alcina Bengala 
Cardoso Teixeira (Moral), D. Rosa 
Branca da Costa (Ed. Física), Joa- 
quim José Ramos Lopes (Ed. Musi- 
cal), Virgílio Mendes Monteiro (Ed. 
Física), Alberto Lopes Gil (Moral), 
João Fernandes da Mota (T. Mas 
nuais), Alberto dos Santos Maga- 
lhães (Desenho), José Alberto Duar- 
te Prata (Ed. Física) e Carlos Da- 
niel Lousado Campar (T. Manuais). 


ESCOLAS PRIMÁRIAS 


Por falta de espaço e de ele- 
mentos suficientes deixamos para- o 
próximo número notícia do que se 
refere a este sector da Educação. 


2 


SOL DA BAIRRADA 


Curia 


A GATUNAGEM 

A região da Bairrada continua 
a ser campo de manobras para 
uma grande quadrilha de gatunos 
que assentou arraiais em toda a 
nossa região. 

Depois da notícia que aqui de- 
mos no último número do «Sol», 
mais roubos foram praticados aqui 
em volta. 

Assim na fábrica de Plásticos 
«Nedina», de Avelãs de Cima, num 
dos últimos sábados, os gatunos 
assaltaram o escritório, levando 
de lá 2 mil escudos que se encon- 
travam dentro de uma gaveta e 
alguns artigos de plástico ali fa- 
bricados. Isto passou-se, enquan- 
to o guarda-livros e sócio da fá- 
brica se encontrava a assistir a 
um casamento ali bem próximo. 

— Também numa das últimas 
noites a tipografia «Cisial», de 
Anadia, foi assaltada, penetrando 
os gatunos na oficina por uma 
janela e depois no escritório. 
Uma vez ali, levaram a importân- 
cia de 12 contos, tentando ainda 
arrombar um cofre, o que não con- 
seguiram, talvez por não irem 
«preparados» para isso. 

Na tipografia não vivia ninguém, 
pelo que é de presumir que os ga- 
tunos fossem informados disso, 
isto a avaliar por outros assaltos 
em idênticas circunstâncias que 
se têm dado por aí fora. 

Mas será que a G. N. R. não 
consegue pôr mão aos autores des- 
tas proezas? 


MAIS UM DESASTRE 

Na fatídica curva desta estân- 
cia que daqui segue para o lugar 
da Mata, deu-se na última terça- 
“feira mais um desastre de via- 
ção, felizmente sem consequências 
de maior. Contemos o acidente: 

A seguir às 12 horas daquele 
dia descia a pequena ladeira, vin- 
da daquele mesmo lugar, uma car- 
roça, tirada por um cavalo. Esta 
ao pretender entrar na bifurcação 
de estradas que ali existe, para 
tomar a continuação da mesma 
estrada com destino ao lugar de 
Espairo, foi apanhada por uma 
furgoneta vinda dos lados da es- 
tação postal desta estância, e ao 
chegar à mesma bifurcação foi de 
encontro à carroça, partindo-lhe a 
haste do varão: da carroça, e 
aquela sofreu uma pequena amol- 
gadura no guarda-lamas do lado 
direito. 

A carroça pertencia a Álvaro 
Gonçalves, da Mata da Cruz, e a 
furgoneta à firma «Copacavaco», 
de Benguela (Angola), com repre- 
sentações em Lisboa, Porto, Coim- 
bra e Braga. 

Os prejuízos foram calculados 
em menos de mil escudos. 


A CURIA E A SUPRESSÃO 
DE COMBOIOS 

A C. P., anunciou que a partir 
de 15 do corrente iria ser supri- 
mido o comboio «rápido» que aqui 
passa todos os dias para o Porto 
às 11,40 e regressava às 20,05, o 
que originou protestos e reclama- 
ções por parte dos concelhos pre- 
judicados, como: Anadia, Oliveira 
do Bairro e Águeda. 

Ora o sr. Governador Civil de 
Aveiro, sempre pronto a atender 
as justas reclamações dos referi- 
dos concelhos, enviou aos jornais 
uma nota oficiosa sobre o assunto, 
que, em síntese, diz: «Logo que 
possível irá criar-se outro com- 
boio, a realizar o percurso ainda 
em menos tempo e com horários 


que permitam aos seus utentes 
deslocarem-se a Lisboa e regres- 
sarem no próprio dia, com perío- 
dos de presença de algumas horas 
na capital dentro dos horários do 
funcionamento das repartições 
públicas». 

Ora a Curia era uma das terras 
ma isatingidas com a supressão do 
«rápido», isto desde que outro 
comboio rápido não o substituisse. 
Senda como atrás ficou dito, que a 
C. P. vai pôr em funcionamento 
um outro comboio, ainda mais 
rápido e sem a taxa de velocidade 
que importava em 36800, os srs. 
utentes estão de parabéns, e o sr. 
Dr. Vale Guimarães que, junto da 
C. P. fez ver e sentir, a quem de 
direito os inconvenientes que tal 
coisa acarretaria para os três 
concelhos (Anadia, Oliveira do 
Bairro e Águeda) só procurou ve- 
lar pelos legítimos interesses e 
salvaguarda da população do seu 
e nosso distrito, o que, mais uma 
vez, provou toda a atenção e ca- 
rinho que dedica ao Distrito de 
Aveiro, que orienta e metódica- 
mente dirige. 

Pela nossa parte e como gran- 
de defensor, através da Imprensa 
Regional, de tudo o que diga res- 
peito ao bem da Comunidade 
aveirense, aqui nos tem o Ex.mo 
sr. Dr. Vale Guimarães a apre- 
sentar a S. Ex.2 o nosso muito 
obrigado em nome dos três con- 
celhos e, em especial no da nossa 
região da Bairrada. 

Muito obrigado, pois, Ex.mo sr, 
Governador Civil. 


FALECIMENTOS 


No passado dia 16 faleceu em 
Aguim, da freguesia de Tamen- 
gos, o sr. Francisco Ferreira Ban- 
darra, que contava 66 anos de 
idade, de profissão barbeiro. 

O sr. Bandarra era há bastantes 
anos o proprietário da barbearia 
instalada nos baixos da Pensão 
Imperial nesta estância. 

— Em Horta, faleceu esta se- 
mana o sr. António Cruz, de 82 
anos, que há algum tempo se en- 
contrava doente. 

Ambos os funerais se realiza- 
ram para o cemitério de Tamen- 
gos. 

Às famílias enlutadas, os nossos 
pêsames. 


VADIAGEM DE CÃES 

A Curia é um foco de cães, que 
parecem não terem dono, isto a 
avaliar pela quantidade deles que 
se vêem todos os dias pelas arté- 
rias da estância. 

Dizemos não terem dono, pois 
vêmo-los por aí sem coleira, o 
mesmo que dizer que não estão 
registados na Câmara Municipal, 
pelo que se impõe um inquérito 
pelas autoridades que tratam des- 
te assunto. É que esta terra não 
é centro nenhum de cães vadios e 
que aqui vêm parar. Pedem-se, 
pois, providências a quem de di- 
reito. 


MANUEL CURTO 

Passou no dia 5 do corrente o 1.º 
aniversário da morte trágica des- 
te nosso amigo, quando, no lugar 
de Horta, se empregava nas obras 
da abertura de um poco para 
captação de água destinada ao 
abastecimento da Fonte de S. João 
do lugar da Mata, cuja morte ali 
causou geral consternação. 


AS VINDIMAS 

Terminaram já, em toda a re- 
gião da Bairrada, as vindimas, 
cuja colheita foi deveras escassa, 
havendo muitos lavradores que ti- 


veram um terço e um quarto da 
colheita do ano passado. 

Como poderão estes homens fa- 
zer face às enormes despesas da 
sua casa agrícola durante um 
novo ano que se aproxima? 


BANDEIRA NACIONAL 

Na estação“dos C. T. T. desta 
estância continua, aos domingos 
e dias feriados, a não ser hastea- 
da a Bandeira Nacional — símbolo 
da Pátria. Porque será? 

Quem nos poderá responder a 
tal pergunta? 

28-10-1972. — C. 


Ventosa do Bairro 


Baptizado 

No dia 22 de Outubro foi bapti- 
zado Mário Morais Ferreira filho de 
Cecílio Ferreira e de Mabília de Je- 
sus Morais, sendo padrinhos Mário 
Manuel Virgínia Vieira e Maria Fer- 
reira de Almeida, de Ventosa. 

Os nossos parabéns. 


Casamento 

No dia 21 de Outubro celebraram 
o seu casamento Manuel António de 
Carvalho Ferreira, de Arcos-Anadia 
e Maria do Céu dos Santos Fer- 
reira, de Antes. Foram padrinhos 
António José Duarte Ferreira, de 
Malaposta, Maria Dolores Rodrigues 
Simão, da Curia, Manuel Joaquim 
Tomás, da Pedrulha e Maria da Luz 
Rosa, de Ventosa. 

Os nossos parabéns, desejando ao 
novo lar as melhores bênçãos de 
Deus. 


Óbitos 

No dia 22 de Outubro faleceu, em 
Antes, Manuek Mesquita Castelão, 
de 54 anos. 

À família enlutada os nossos sen- 
tidos pêsames. 


Quinta do Vale 
(Vacariça) 


Com a idade de 84 anos, faleceu 
neste lugar o proprietário sr. Maxi- 
mino Pedro. 

O extinto era casado com a sra 
Maria Alves e'mãe dos srs. Carlos 
Pedro Alves e Manuel Pedro Alves, 
assinante do «Sol da Bairrada». O 
funeral realizado para o cemitério 
de Vacariça, teve grande acompa- 
nhamento. Apresentamos sentidos 
pêsames a toda a família enlutada. 


Casal Comba 


FALECIMENTO 

Com a idade de 80 anos, faleceu 
no passado dia 14 de Outubro, em 
Casal Comba, Idalina Ferreira Ma- 
mede, viúva de João Maria da Cruz. 

A saudosa extinta era mãe dos 
srs. Lídia Mamede da Cruz; Mário 
Albertino Mamede da Cruz e Branca 
Maria Mamede Miranda, ausentes 
respectivamente em Angola e Ve- 
nezuela e dr. Alberto Mamede da 
Cruz, Delegado do Ministério Pú- 
blico junto da 1.2 Vara do Tribunal 
do Trabalho do Porto. 


Antes 


Falecimento 

Com a idade de 79 anos, fa- 
leceu neste lugar a sr? Gene- 
rosa Baptista dos Santos, es- 
posa do nosso assinante e 
abastado. proprietário sr. Antó- 
nio Fernandes Gomes. O fune- 
ral realizado para o cemitério 
da povoacão, teve grande acom- 
panhamento.. Apresentamos pê- 
sames à família enlutada em es- 
pecial a seu marido, nosso pre- 
zado assinante. 


TERRAS DA NOSSA TERRA + Falcimens 


Na Casa de Saúde Santa Teresa, 
em Coimbra, faleceu em 20 de Ou- 
tubro, D. Guilhermina Lobato Faria 
Figueiredo, natural da Índia Portu- 
guesa, esposa do sr. Tenente de En- 
genharia Lino Cordeiro de Figuei- 
redo, na situação de reformado, na- 
tural de Sernadelo-Mealhada, onde, 
em sua casa passa o tempo de Ve- 
rão. 

Tendo residência habitual em 
Lisboa, o funeral seguiu de Coimbra 
para a Capital. 

O casal não tem filhos. 

Apresentamos ao nosso conterrá- 
neo e amigo sr. Tenente Lino Fi- 
gueiredo sentidas condolências. 


Pela Imprensa 


«BOA NOVA» 


Completou mis um ano de publi- 
cação o semanário «Boa Nova» de 
Cantanhede. Cumprimentanmos na 
pessoa do seu Director, quantos tra- 
balham ao serviço de «Boa Nova», 
desejando longa vida a este jornal 
e seus obreiros. 


«O DEVER» 


Com a publicação dum número 
especial, o semanário da Figueira da 
Foz — «O Dever» — celebrou o seu 
44,º aniversário. Associamo-nos À 
celebração desta data, com as nos- 
sas felicitações. 


AVISO 


CAMARA MUNICIPAL 
DA MEALHADA 


Concurso público para adju- 
dicação da empreitada da obra 
da E. M. 618 — Reparação do 
lanço da E. M. 617 próximo de 
Cavaleiros ao limite do Distrito 
de Coimbra — fase única. 


Faz-se público que na pri- 
meira reunião ordinária a reali- 
zar decorridos vinte dias a con- 
tar do dia seguinte ao da pu- 
blicação do presente aviso no 
«Diário do Governo», proceder- 
-se-á, pelas 16 horas, à abertura 
das propostas para adjudicação 
da empreitada da E. M. 618— 
Reparação do lanço da E. M. 617 
próximo de Cavaleiros ao limite 
do Distrito de Coimbra — fase 
única. 

As reuniões ordinárias desta 
Câmara Municipal têm lugar 
nas segundas e últimas quar- 
tas-feiras de cada mês. 

Para ser admitido ao concurso 
é necessário que os concorren- 
tes façam na Caixa-Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previdência, 
suas filiais, agências ou dele- 
gações, o depósito provisório 
de 9.682810, mediante guia pas- 
sada pelos próprios concorren- 
tes, à ordem da entidade adju- 
dicante. 

A base de 
387 282800. 

O depósito definitivo será de 
5 por cento sobre a importância 
da adjudicação. 

O programa de concurso, o 
caderno de encargos e o pro- 
jecto estão patentes, todos os 
dias úteis, durante as horas de 
expediente, na Secretaria da Cã- 
mara Municipal da Mealhada e 
na Direcção dos Serviços de Ur- 
banizacção de Aveiro. 


licitação é de 


Paços do Concelho da Mealha- 
da, aos 30 de Outubro de 1972. 


O Presidente da Câmara 


Urca a! 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


4 .. 
Anúncio 
(1º Publicação) 


Faz-se saber que a 1.2 Secção 
do 1.º Juízo desta comarca e nos 
autos de Execução de Sentença em 
é exequente JÚLIA ADELAIDE 
PIRES HENRIQUES, casada, do- 
méstica, do lugar e freguesia de 
Pampilhosa, e executado MA- 
NUEL SOARES GOMES, também 
conhecido por MANUEL GOMES 
RAFAEL, solteiro, maior, operá- 
rio, que teve a sua última residên- 
cia conhecida no mesmo lugar e 
freguesia de Pampilhosa, é este 
executado citado, para no prazo 
de CINCO DIAS, contados da ci- 
tação e finda que seja a dilação 
de TRINTA DIAS, cujos prazos 
começam a correr depois da pu- 
blicação do 2.º e último anúncio, 
pagar àquela exequente a quantia 
de VINTE MIL ESCUDOS, ou no- 
mear na Execução acima referida, 
que corre por apenso aos autos 
de Processo de Querela que o Mi- 
nistério Público lhe moveu, bens 
suficientes para o mencionado pa- 
gamento, sob pena de, não o fa- 
zendo se devolver o direito de 
nomeação à exequente, podendo 
ainda no mesmo prazo deduzir 
oposição à execução, nos termos 
do art. 924.º do Código de Pro- 
cesso Civil, conforme tudo consta 
do duplicado de petição da exe- 
cução que se encontra patente na 
Secretaria deste Tribunal. 


Anadia, 23 de Outubro de 1972. 


O Juiz de Direito, 
João Manuel Ataíde das Neves 
O Escrivão de Direito 
da 1.º Secção, 
Joaquim Rodrigues Maduro 


+ 


MAXIMINO PEDRO 


Agradecimento 


Sua mulher, filhos e demais fa- 
mília, vêm por este meio, agradecer 
reconhecidos, a todas as pessoas que 
de qualquer modo lhe manifestaram 
o seu pesar, quando do doloroso 
transe. 

QUINTA DO VALE, Outubro 


de 1972. 


Agradecimento 


A Família de Idalina Ferreira Ma: 
mede, na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, vem por este meio agra- 
decer comovidamente a todas as pes- 
soas que a acompanharam no doloroso 
transe. 


Casal Comba, Outubro de 1972. 


Agradecimento 


A família de GENEROSA BAPTISTA 
DOS SANTOS, na impossibilidade de 
agradecer a todas as pessoas que de 
qualquer modo se associaram à sua 
dor, vem por este meio fazê-lo, muito 
reconhecida. 


ANTES, Novembro ide 1972. 


(o É ho dei 


MÚSICA 


(Continuado da pág. 1) 


Assim, o artigo de V. Ex. mereceu tanta consideração quanto 
valor tem a Música para nós e sinto-me mesmo na obrigação de 
felicitá-la vivamente pelo alto conteúdo que, tão subtil e compe: 
tentemente, soube infiltrar-lhe. 

O meu anonimato não tem qualquer importância uma vez 
que afinamos totalmente pelo mesmo «Diapason» e talvez seja 
até preferível. Mas, a resposta que eu teria para dar a V. Ex. 
encheria mesmo um livro... tanto do que V. Ex. refere vai cá dentro 
e me enche a alma. No entanto algumas, muito embora curtas 
palavras, terei a dizer, pela consideração que me mereceu tal 
artigo. 

A certas alusões de V. Ex. não desejo sequer referir-me, 
porquanto, ao receber um dia determinado documento, eu jurei 
ou, pelo menos, tomei a firme resolução de defender sempre 
e só a MÚSICA. Portanto não posso por, forma, alguma, ir na 
onda... ou simplesmente deixar-me arrastar e concordar com tudo 
que se ouve. Quanto aos Acordeões na Música Religiosa, eu nunca 
vi nem ouvi. Mas, em face da interrogação posta por V. Ex. 
e de tudo quanto vemos e ouvimos hoje, seríamos mesmo levados 
a perguntar também: — E qual será o instrumento que, tocado com 
dignidade e respeito, mais se assemelha ao litúrgico e mais reco- 
mendado instrumento para o efeito—o Órgão? 

Fico certo de que não vou abrir polémica com V. Ex. a tal 
respeito, até porque não disponho sequer dos escassos minutos 
necessários para o fazer. No entanto, estes acordes, bem sonoros 
e perfeitos que temos lançado através dos ares pelas colunas 
do nosso «SOL DA BAIRRADA», bem poderão acordar alguns sono- 
lentos e acender na Bairrada uma nova chama de amor pelo Belo... 

Será possível que esta nossa conversa seja tida por muitos 
como simples lamento de dois velhos saudosistas, inimigos da 
Mocidade ou das suas inclinações e gostos actuais ou qualquer 
outra acusação que não nos pode nem deve interessar. Mas o 
certo é que a nossa atitude é em total defesa da própria 
mocidade que, em muitos casos e vários sectores, sofre mais do 
total abandono e má orientação que dos desvarios e ilusões pró: 
prios da sua idade e falta de conhecimentos. São exactamente as 
pessoas mais velhas e mais cultas que têm a obrigação de escla- 
recer os jovens e, quanto maior o grau de cultura, maior se torna 
essa obrigação, 

Assim: julgo que, sem quaisquer pretensões jornalísticas ou 
arroubos de oratória, não temos pretendido sobrepormo-nos aos 
nossos conterrâneos-ou-mesmo-levar às colunas do nosso Jornal 
um assunto que não esteja à altura da maioria dos seus leitores. 

O que defendemos — a Boa Música e o seu ensino e necessi- 
dade, como meio de cultura e formação — bem merece a atenção 
de todos e não apenas a destes dois apaixonados pelo que ela 
representa: para um espírito bem formado. 

Toda a forma de exagero é, em si, já condenável, pelo que 
não podemos mudar de opinião quando se trata dos actuais exa- 
geros de determinados géneros de Música moderna. Não a conde- 
namos por ser moderna, não por ser de jovens ou para jóvens, 
mas apenas porque muita dela, só ruído ensurdecedor e desgarrado 
ou desconexo, fere a sensibilidade do mais paciente e pacato 
provinciano... Há Canções modernas que mantêm uma linha 
Melódica, umas vezes, quase tradicional e outras apenas tolerável 
ou mesmo até agradável. Mas nalgumas em que o ruído predomina, 


apenas se deu ao ritmo um valor exagerado, esquecendo que a . 


Melodia e a Harmonia também contam na Música... 

Bem avisado anda, portanto, o Governo da Nação e os seus 
mentores culturais quando procuram alargar e desenvolver o seu 
ensino nas Escolas; e os Departamentos Superiores que estão a 
interessar o País na conservação e promoção das Filarmónicas ou 
Bandas Civis, há tantos anos e já por tantas vezes, merecedoras 
dos maiores elogios e melhores prémios além fronteiras. Elas são 
ainda, no Campo ou na Serra, tradição dum povo que se mantém 
agarrado aos sãos ideais e bons princípios, procurando cultivar-se 
e distrair o espírito com saudável passatempo, lutando contra inú- 
meras dificuldades e até com grandes sacrifícios, 

Entendido, por isso, que os bons tempos dos «Serões de Arte» 
nas melhores casas do País, se tenham perdido e, com eles, uma 
verdadeira paixão pela Música. Eu próprio sinto saudades imensas 
dos anos 20 e 30, em que vários cultores da Divina Arte se junta- 
vam nos Solares do Norte e mesmo Palacetes de Famílias Dis- 
tintas da Cidade Invicta... Estendo essa saudade aos Maestros 
Cipriano Gil, Paulo Consolini, Filinto Nina de Andrade, Lucien Lam- 
bertt, Dr. José Maria Alves, Alfredo Pimenta, Guilhermina Suggia, 
M. A. Ferreira e tantos outros a que se juntou muitas vezes a 
colaboração de tantos amadores ilustres, como o nosso caro e já 
saudoso Doutor Francisco Vinga, com quem, tantas vezes relem- 
brámos noites ou tardes saudáveis de contagiante alegria e das 
quais - partíamos sempre com redobrado amor pela Divina Arte e 
vontade firme de progredir cada vez mais, servindo sempre melhor 
os génios que nos legaram tão celestial manjar para o espírito... 

Certo, Ex.ma Senhora, que, ao abrir agora os olhos, nos parece 
sonhar... Pois que os tempos são outros e aqueles vão longín- 
quos... mas, o bem tem sempre lugar e o ânimo que nos orienta 
não pode esmorecer, mesmo com a certeza de morrermos não a 
remar contra a maré mas na defesa dum ideal que, sendo muito 
mais sublime e elevado do que o tempo e o homem, bem merece 
o sacrifício dos que, amando-o, sempre o serviram e continuarão 
a servir. 

Muito respeitosamente, 

: Tó ZÉ 


SOL DA BAIRRADA 


Terreno no Luso 


N 


Vende-se junto à Estrada 
Nacional, com água e luz, 
próprio para construção de 
uma vivenda. Informam Tele- 
fones n.º 29743 e 34334 de 
Coimbra. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.º-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 0399 11 51 

e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.”, 5. e Sáb, às 9h. 
3." e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
o 

DR. CARLOS D. FERRAZ 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.“-feiras às 16 horas 

COIMBRA 
Consultório: Telef. 039256 72 
Residência: Telef. 03924445 


Novo estabelecimento 


Óptica da Mealhada 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


BOM NEGÓCIO DE OPORTUNIDADE 


XxX Belo prédio de habitação, quintal anexo e várias depen- 
dências, com acesso às duas principais ruas de TAVAREDE, 
área superior a 500 metros quadrados. 


XxX Estabelecimento misto muito afreguesado, de Mercearias, 
Vinhos, Materiais de Construção, Agência Gaz-Cidla e De- 
pósito de Pão, com direito à quota na Sociedade de Panifi- 
cação Mondego, L.da, na FIGUEIRA DA FOZ. 


ME ND ES E 


Por muito menos do seu justo valor. — Negócio urgente, por 
falta de saúde da viúva de António Pedro de Carvalho — 
Telefone 22352. 


Tavarede — Figueira da Foz 


er 


A Exportadora deLouça Esmallada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
4 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


x 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Restaurante CONSTANTINO 


Casa especializada em 
Frango na Púcara e Leitão Assado à Bairrada 


ALMOÇOS E JANTARES 
Estrada' Nacional n.º 1 (Junto ao Posto de Abastecimento SHELL) 
Telefone 22298 MEALHADA 


Atenção surdos da Mealhada 


VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 


FARMÁCIA MIRANDA 


no PRÓXIMO DIA 22 DE NOVEMBRO DAS 9,30 AS 10,30 H., 
onde vos apresentará a mais moderna e completa gama de 
aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso 
individual: Óculos auditivos — Modelos de bolso — Modelos 
retroauriculares — Modelos Pérola IV e Miracle VI (usados 
dentro do ouvido sem fios nem tubos) e os sensacionais modelos 


populares. 


A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e 
exames 


sem compromisso 
práticas. 


MEALHADA 


audiométricos e experiências 


Visitem-nos na FARMÁCIA MIRANDA nho dia 22, das 9,30 às 10,30 h 


CASA SONOTONE 


PRAÇA DA BATALHA, 92-1.º — PORTO 
Poço do Borratém, 33 s/| — LISBOA 


SOL DA BAIRRADA 


CAMPEONATO DE JUNIORES 


Mealhada, 2 — Luso, 1 


No passado dia 28 de Outubro, 
realizou-se nesta vila, a contar 
para a 2.º jornada o encontro en- 
tre oc Mealhada e o Luso. Sob a 
arbitragem do sr. Evangelista 
Jorge, os grupos formaram: 

Mealhada — Zé Manel (Nau); 
Mário, Pedro, Mamede (Alcino) e 
Machado; Couceiro e Zé Moleiro; 
Arsénio, Cardeira, Catalão e Cu- 
nha. 

Luso — Mateus; Valdemar (Si- 
mões), Quim, Mané e Óscar; Ví- 
tor e Tó Mané; Fernando Viseu 
(Melâneo), Fonseca, Luís, Carlos 
Viseu e Eusébio. 

Zé Moleiro (30 m.) e Machado 
(78 m.) marcaram pelos locais e 
Luís (40 m.), pelos visitantes. 

O resultado não traduz o desen- 
rolar do jogo, pois os locais des- 
perdiçaram oportunidades em sé- 
rie para a concretizção de tentos, 
além do seu maior domínio em 
quase todo o encontro. 

No entanto, a equipa da vizinha 
vila do Luso, com o guarda-redes 
em evidência, mostrou-nos um 
conjunto muito agradável e com 
alguns bons jogadores, equipa 
esta que poderá vir a causar 
«surpresas» através do campeo- 
nato. A arbitragem sem proble- 
mas. 

E 

O Mealhada na sua deslocação 
a Anadia no dia 1 do corrente, 
não foi feliz e sofreu uma pesada 
derrota por 0-4. 

A. Branco de Mello 


Mealhala, O — Gafanha, 3 


No passado dia 5 do corrente, 
o Mealhada recebeu o Gafanha, a 
contar para a 4.º jornada do cam- 
peonato dos Juniores. Sob a arbi- 
tragem do sr. Eduardo Dias, auxi- 
liado por José Lopes e Simão 
Duarte os dois grupos tiveram a 
seguinte constituição: 

Mealhada — Reinaldo; Pedro, 
Arsénio, Mário e Machado (Cu- 
nha): Óscar (Mamede) e Zé; Cou- 
ceiro, Alcino, Carlos Manuel e Ca- 
talão. 

Gafanha — Fernando José; Se- 
bastião, António Luís, Teixeira e 


Militar que regressa 
do Ultramar 


Depois de cumprir a sua comissão 
de serviço na Força Aérea, regres- 
sou a casa de seus pais, na Mea- 
lhada, o sr. Fernando Saldanha Fer- 
reira, nosso prezado assinante. 


Os nossos amigos 


O sr. Artur Moreira de Oliveira, 
natural de Antes, ainda nosso assi- 
nante há poucos meses, entregou- 
-nos 40 escudos, em vez de 30, di- 
zendo que o excedente era para ate- 
nuar as dificuldades com que se 
debate o nosso jornal. 


D. Etelvina da Conceição 


Na sua residência nesta vila, fa- 
leceu com a idade de 79 anos, a sr.? 
Etelvina da Conceição, viúva, a fa- 
lecida era mãe da sr? Maria Au- 
gusta da Conceição e Armando da 
Conceição Augusto e avó do sr. 
Silvino Maia, estudante universitá- 
rÃo.. 


Nelito; Quim e Balacó; José Al- 
berto, Júlio, Guilherme e Costa. 
Marcaram pelo clube visitante: 
Quim (39 m.), Guilherme (44 m.) 
e Júlio (70 m.). 

Quanto ao desenrolar do encon- 
tro verificámos que a equipa da 
casa nunca se «encontrou». Ape- 
nas alguns valores individuais de 
quando em vez «mostraram» um 
pouco do que sabem. Ao contrá- 
rio, a equipa visitante mostrou-se 
superior em todos os capítulos do 
jogo e até na parte física, todos 
eles eram mais robustos. Jogo 
para esquecer e que nos desiludiu 
a todos. Na primeira parte ainda 


fizeram umas coisas, mas o se- : 


gundo tempo foi de uma «pobreza 
franciscana». E a massa associa- 
tiva que tanto confiava nesta 
equipa. Bem sabemos que ainda 
se está no princípio e que a equipa 
ainda se pode recompor e valori- 
zar, mas candeia que vai à fren- 
te... Parece-nos que existe algo 
que não está certo, e a «enfermi- 
dade» é geral, pois, até certo 
ponto, também «chegou» à parte 
de cima. 

Há que arripiar caminho e de- 
finir posições, pois não se pode 
andar a brincar «aos directores». 
Custa-nos ter de falar desta ma- 
neira, mas ao menos temos a co- 
ragem de dizer, embora também 

façamos parte do «lado de 
cima» e portanto nos acusamos 
a nós próprios. 

Quanto à arbitragem, sem pro- 
blemas, embora na primeira parte 
certo sector dos visitantes fosse 
um pouco turbulento. 

No próximo domingo, o Despor- 
tivo vai até Fermentelos. 


GRUPO DESPORTIVO 


A direcção do Grupo Desportivo 
da Mealhada, necessitando de 
«fazer entrar» nos seus cofres 
dinheiro para atenuar as despe- 
sas, que são enormes, está na dis- 
posição, sempre que possível, 
efectuar bailes de quinze em 
quinze dias. 


Moita e Vila Nova de Monsarres 


Novos assinantes 


Prosseguindo na campanha de 
novos assinantes, recebemos o 
pedido de: 


Antero Baptista da Torre, Ven- 
tosa do Bairro; D. Albertina Fer- 
reira Coelho, Ventosa do Bairro; 
António Cerveira Duarte, Bissau 
— Guiné. 

A seu pedido, informamos que a 
assinatura anual para o Ultramar 
é de 40400, via normal. 


Gomo evitar 
. a . 
um incêndio 
Na luta contra o incêndio e 


mais, para a sua prevenção, é 
indispensável e de grande ajuda 


não cometer nenhum dos se-. 


guintes actos inseguros: 

— Acender fósforos ou lam- 
piões em locais permitidos. 

— Levar fósforos no bolso ou 
lampiões em zonas onde existam 
produtos inflamáveis pois um 
golpe ou queda poderá fazer ar- 
der a caixa ou incendiar o lam- 
pião. 

— Abrir bidões contendo subs- 
tâncias explosivas com esco- 
pros ou martelos; aqueles de- 
vem abrir-se com ferramentas 
especiais de bronze ou plástico. 

— Deixar espalhados ou guar- 
dados trapos sujos de óleos, 
gorduras, gasolina, etc.. 

— Usar estufas de resistên- 
cias eléctricas em locais onde 
existam substâncias inflamá- 
veis. 

— Usar equipamento de sol- 
dadura sem antes ter tomado 
as devidas precauções. 

— Deitar fora pontas de ci- 
garro ou fósforos não apaga- 
dos. 

— Acumular aparas de ma- 
deira, serradura, desperdícios, 
etc.. 

Estes são apenas alguns dos 
muitos perigos de incêndio. Se 
os evitar contribuirá já, em 
grande parte, para atenuar os 
riscos de uma possível catás- 
trofe. 


duas novas comunidades rurais 


Com o propósito de auxiliar 
todas as camadas rurais no se- 
guro social e na promoção só- 
cio-cultural, a Delegação do Ins- 
tituto Nacional de Trabalho, sob 
as superiores indicações do sr. 
dr. Albertino Moreira de Oli- 
veira, continua a intensificar e 
a conjugar todos os esforços 
com as entidades responsáveis 
nos destinos do Distrito. 

Assim, estiveram na Delega- 
ção do |. N. T. P., nesta cidade, 
o sr. dr. Adelino Ferreira da 
Silva, Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Anadia os srs. Wal- 
demar da Costa Neves e Ri- 
cardo Ferreira Dias respectiva- 
mente presidente das Juntas de 
Freguesia da Moita e Vila Nova 
de Monsarres, e ainda as Co- 
missões Organizadoras das Ca- 
sas do Povo da Moita e Vila 
Nova de Monsarres, constituí- 
das respectivamente pelos srs. 
Jaime Ferreira Bonito e Daniel 
de Carvalho Raposo (Presiden- 
te), Alcides Rodrigues da Cos- 
ta e José Ferreira dos Santos 
(Vice-Presidentes), Guilherme 
Augusto Casimiro e Mário da 


Costa Moura (Secretários), Hen- 
rique Simões Duarte e Manuel 
Ferreira Martins Júnior (Tesou- 
reiros), Agostinho Ferreira de 
Andrade e Manuel de Almeida 
(1.º Vogais), Avelino Rodrigues 
Cabeço e Maximino Rodrigues 
Painçal 2.º Vogais). Em cerimó- 
nia repassada de significado, fi- 
zeram a entrega ao sr. dr. Al- 
bertino Moreira de Oliveira de 
toda a documentação necessá- 
ria para a criação das Casas do 
Povo da Moita e Vila Nova de 
Monsarres. 

Ao actor esteve também pre- 
sente a Missão da Acção Social 
na pessoa do seu chefe, sr. dr. 
Rocha Cabral. 

O sr. dr. Adelino Ferreira tes- 
temunhou o seu agradecimento 
ao sr. dr. Albertino Moreira de 
Oliveira por toda a atenção dis- 
pensada pelo seu departamento 
ao concelho de Anadia, na ten- 
tativa de elevar o nível da po- 
pulação rural da área. 

O sr. dr. Albertino de Olivei- 
ra agradeceu fazendo algumas 
considerações sobre a impor- 
tância das Casas do Povo. 


A propósito 


do XX Congresso de Bombeiros 


CONDECORACÃO 
ATRIBUÍDA 


Na antiga, crescente e moderna 
cidade de Viseu — capital da Beira 
Alta, decorreu o XX Congresso de 
Bombeiros Portugueses. Do pro- 
grama geral, cheio de interesse, cons- 
tou: apresentação de 15 teses e co- 
municações, em sessões de trabalho; 
inauguração de exposições de mate- 
rial de incêndios, antigo e moderno; 
Sessão solnene com a presença do 
sr. Ministro do Interior; passeio de 
congressistas pela região de Lafões 
e Caramulo; festivais dedicados aos 
congressistas; Missa solene campal 
no adro da Sé; bênção de placas 
comemorativas e de viaturas, termi- 
nando com o desfile, apeado e de 
viaturas, de quase todas as representa- 
ções dos Bombeiros do Pais, in- 
cluindo uma representação da Guiné 
e cinco de Angola. 

Verdadeiro espectáculo este des- 
file. Cerca de 2.000 Bombeiros, par- 
ticipando Senhoras e Meninas dos 
Corpos Auxiliares. 

No jantar oficial de encerramento, 
de homenagem aos congressistas, foi 
feita a entrega de Medalhas da Liga 
dos Bombeiros Portugueses, pelo seu 
Presidente sr, António de Moura e 
Silva. 

De salientar o condecoração atri- 
buida ao sr. Abel Ferreira de Cas- 
tro, Secretário Geral da Comissão 


Central Executiva do Congresso, ilus- 
tre filho do Concelho de Mealhada, 
porque natural de Lameira de S. Pe- 
dro. 


Foram-lhe atribuídas duas meda- 
lhas: A Medalha de Ouro, de 2 es- 
trelas, da Liga Portuguesa e a Me- 
dalha de «Membro de Honra» da 
Liga Contra o Fogo (Espanha). 

«Sol da Bairrada» felicita vivas 
mente este seu assinante da primeira 
hora, que em Viseu, exerce as fun- 
ções de chefe dos Serviços Adminis- 
trativos da Direcção de Estradas, e 
regozija-se por tão alta distinção. 

Da Comissão Central. Organiza- 
dora também recebemos o «Boletim 
Comemorativo do XX Congresso de 
Bombeiros Portugueses», que agra- 
decemos. Deste Boletim constam 
depoimentos de várias individualida- 
des e breve história das Corporações 
de Bombeiros do Distrito. Também 
o nosso conterrâneo sr. Abel Ferreira 
de Castro escreve neste Boletim so- 
bre o Primeiro Congresso de Bom- 
beiros Portugueses realizados há oi- 
tenta e três anos, no Porto. 


A propósito desta referência ao 
Congresso, verdadeiro acontecimento 
nacional, queremos prestar homena- 
gem a todos os soldados da paz — 
Bombeiros Portugueses Es presentes 
nas horas negras do infortúnio, sem 
esquecer as duas corporações do 
nosso concelho de Mealhada. 


PELA 


FINALMENTE 
PARECE SER VERDADE 


Podemos informar com toda a 
veracidade — pois também somos 
director — que o campo de jogos 
do Grupo Desportivo da Mealhada 
vai ser dotado com uma electrifi- 
cação pelo sistema mais moderno, 
cuja obra foi adjudicada à «Firma 
Sigma», e é mesmo possível que 
estes trabalhos fiquem concluídos 
no fim do ano corrente. O mon- 
tante desta obra está previsto na 
importância de 260.978$90 (fora os 
imprevistos), pelo que se apela 
a todos os mealhadenses, quer 
presentes quer espalhados pelo 
nosso Ultramar e por todos os can- 
tos do nosso Planeta, que depois 
de verem a obra concluída, sejam 
compreensivos e nos ajudem mo- 
ral e financeiramente, pois que o 
auxílio do Ministério das Obras 
Públicas, do Totobola e da quan- 
tia que os directores terão de dar 
do seu bolso particular, não será 
com certeza suficiente. Depois des- 
ta obra concluída, o campo de jo- 
gos do Desportivo ficará dos mais 
iluminados. Os tais «incrédulos» 
terão de aguardar algum tempo 
— que esperamos seja curto — 
porque desta vez a Direcção es- 
pera que este facto seja uma rea- 
lidade, pois já se começou a tra- 
tar deste assunto com seriedade e 
lisura. 


JUVENTUDE UNIDA 
DA MEALHADA 


Teve lugar na sede da Juven- 
tude Unida da Mealhada uma As- 
sembleia Geral para eleição de no- 
vos corpos gerentes. Depois de 
diversas trocas de impressões, 
nada se chegou a concretizar, pois 
não se conseguiu arranjar um 
elenco directivo capaz para a diri- 
gir, não houve outro remédio que 
ter que se ir para uma Comissão 
Administrativa, embora com ca- 


VILA 


rácter provisório, para que a co- 
lectividade não «findasse os seus 
dias» como aconteceu em Março 
passado ao Clube Recreativo da 
Mealhada, conforme na devida 
oportunidade anunciámos. 

Essa Comissão Administrativa 
ficou constituída pelos srs. Dr. 
Luís Carlos da Gama Pereira, 
José Brilhante e António de Oli- 
veira, respectivamente presiden- 
tes da A. Geral, da Direcção e do 
Conselho Fiscal da anterior Direc- 
ção. Nós, como associado, e que 
sempre vimos esta colectividade 
com simpatia e temos familiares 
que há anos fizeram parte do gru- 
po de fundadores, e que foi nessa 
altura criada para fins humanitá- 
rios e culturais, talvez hoje já 
ultrapassada e vejam nela apenas 
um clube, lamentamos tudo isto, 
o desinteresse, nomeadamente de 
alguns que, devido à sua cultura, 
e que já exerceram cargos direc- 
tivos, por diversas vezes, que 
— neste interregno a sua cons- 
ciência os chame à razão, e con- 
tinuem a fazer algo pela simpá- 
tica colectividade, para que não 
tenhamos de registar o desapare- 
cimento de outra colectividade na 
vila em tão curto espaço de tempo. 
Sinais dos tempos e efeitos das 
tais evoluções, que, quanto a nós, 
nem todas são de acertar. 


António Branco de Mello 
RECLAME «CASA GILINHO» 


Na Rua Dr. Costa Simões acaba 
de ser colocado mais um reclame 
luminoso. De grande tamanho, 
tendo oomo motivos a espingarda 
e cartuxo, «Casa Gilinho», fica 
mais referenciada, embora já 
muito conhecida e acreditada na 
zona da Bairrada, pela especiali- 
dade de armas e artigos de caça. 
Felicitamos o seu proprietário sr. 
Hermenegildo Madeira d'Oliveira 
por mais esta iniciativa. 
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semana dos Seminários 


26-11 a 3-12 


HA CADA VEZ MENOS JOVENS QUE ENTRAM NO SEMINÁRIO 
E DIMINUI ASSUSTADORAMENTE O NÚMERO DE ORDENAÇÕES. 


da o oi 


OS SACERDOTES SÃO ABSOLUTAMENTE NECESSÁRIOS A 


IGREJA DE CRISTO. 


RC aj trai 


| 


A FALTA DE VOCAÇÕES PODE SER REMEDIADA PORQUE O 
SENHOR NÃO ABANDONA A SUA IGREJA. 


dao 


O MOTIVO PRINCIPAL DA FALTA DE VOCAÇÕES ENCON- 
TRA-SE NA PERDA DA FÉ POR PARTE DA MAIORIA DOS MEM- 


BROS DA IGREJA. 


Ed 


REQUERE-SE A COLABORAÇÃO DE TODO O CATÓLICO 


“CONSCIENTE E RESPONSÁVEL. 


ESSA COLABORAÇÃO SERÁ 


PRESTADA VIVENDO A FÉ EM PLENITUDE, DESPERTANDO AO 
SENHOR DA MESSE QUE MANDE MAIS OPERÁRIOS PARA A 


SUA MESSE. 


Da Exortação Pastoral do Sr. Bispo / 


AS ELEIÇÕES AMERICANAS 


Na América do Norte vêm de 
se realizar as eleições para a 
presidência e vice-presidência 
da República Norte-Americana. 

Para a presidência apresenta- 
ram-se dois candidatos, a saber: 
um representando o partido repu- 
blicano, tendo como chefe Richard 
Nixon, que se apresentou, pela 
segundo vez, em disputa do lugar 
por mais quatro anos; o outro 
George McGovern representando 
o partido democrático. 

Segundo dizem as agências noti- 
ciosas e os grandes diários de 
todo o mundo, dos 125 milhões de 
americanos, foram às urnas livre- 
mente e sem opressão 85 milhões 
de pessoas. 

Os dois candidatos à presidên- 
cia, por toda a América, multi- 
plicaram-se em discursos pompo- 
sos. Assim McGovern, atacou o 
seu rival Nixon, dizendo e reco- 
nhecendo que era preciso acabar 
com a guerra no Vietnam, mas 
deixou de se referir às necessi- 
dades do trabalhador médio; nada 
disse sobre os milhões de desem- 
pregados que vai por toda a Amé- 
rica, especialmente aos milhares 
da Boeing e do programa de de- 
senvolvimento espacial. Ao passo 
que Nixon prometeu ao povo ame- 
ricano acabar com a guerra no 
Vietnam, embora negociada numa 
paz honrosa para si e para o povo 
americano. 

Nixon, como é do conhecimento 
geral, esmagou o seu antagonista 
McGovern, alcançando uma das 


maiores vitórias eleitorais da his- 
tória política dos Estados Unidos, 
sendo assim eleito para novo 
mandato de quatro anos. Nixon 
conquistou as eleições presiden- 
ciais em 49 dos 50 Estados, tendo 
assim assegurado 521 mandatos de 
grandes eleitores, ao passo que 
McGovern não conseguiu obter 
vantagem apenas em só um Es- 
tado, o de Massachusetts, e q 
distrito de Columbia, onde obteve 
só 17 votos no colégio eleitoral. 

Todavia, o presidente Nixon não 
conseguiu traduzir a sua maciça 
vitória pessoal num êxito idên- 
tico dos republicanos no Con- 
gresso, e os resultados conheci- 
dos das eleições confirmam que 
os democratas conservarão maio- 
rias confortáveis tanto no Senado 
como na Câmara dos Represen- 
tantes. 

Na sua breve alocução ao país 
em que anunciou a sua vitória, o 
presidente Nixon afirmou, entre 
outras coisas, que os Estados 
Unidos estavam muito próximo 
de saber do que poderá ser «a 
maior geração de paz que o ho- 
mem já conheceu», prometendo 
uma era de «prosperidade sem 
guerra e sem inflação». 

O grande e influente cotidiano 
americano «New York Times», 
após a reeleição do presidente 
Nixon, afirmou que o eleitorado 
americano, «rejeitando as críticas 
fundamentais de McGovern con- 
tra as políticas externa e interna 
dos Estados Unidos, a maioria 


Licenciatura 
em Farmácia 


Na Universidade de Coimbra 
e com elevada classificação, 
concluíu a sua licenciatura em 
Farmácia D. Maria Luísa San- 
tiago Costa Santos, de Mealha- 
da, filha de D. Lígia Ivone Mar- 
ques Santiago e do sr. Mário 
Artur Mendes Costa Santos, 
distinto chefe de Secretaria da 
Câmara Municipal. 

A nova licenciada encontra-se 
a frequentar o Estágio de Aná- 
lises Clínicas, nos Hospitais da 
Universidade de Coimbra. 

«Sol da Bairrada» associa-se 
à alegria dum fim de curso, fe- 
licitando D. Maria Luísa e seus 
Pais. 


Foto Guilherme 


No dia 6 deste mês, abriu ao 
público, na Mealhada, um es. 


“túdio fotográfico com a desig- 


nação «Foto Guilherme». É seu 
proprietário o sr. Manuel Maria 
Guilherme, desde sempre dedi- 
cado à arte, pois seus pais e 
irmãos têm casa de fotografia. 
É um estúdio apetrechado com 
equipamento moderno: duas 
máquinas de galeria — uma des- 
tinada a cores e outra a preto 
e branco —e máquinas de re-, 
portagem com três objectivas. 

Executa todos os trabalhos de 
fotografia: reportagens, fotos- 
-passes, amplicópias, etc., tendo 
à venda material de fotografia 
e cinema. 


A Foto-Guilherme está a fun-. 


cionar na Rua Dr. José Cerveira 
Lebre, n.º 67. 


Baile dos Finalistas 
no Liceu 


No dia 16 do próximo mês de 
Dezembro, realiza-se no novo 
Liceu da Mealhada o «Baile dos 
Finalistas» seguindo a tradição 
do antigo Colégio de Santa Ana. 

Este baile, que se inicia às 
22 horas, terá a colaboração dos 
magníficos “conjuntos «Sivert 
Love Band» e «Albatuz». 


dos eleitores escolheu de maneira 
implícita, a realidade das coisas 
consumadas, robustecida por uma 
leve esperança: esperança de que 
Nixon chegue verdadeiramente a 
conseguir uma solução honrosa 
do conflito do Vietnam; esperança 
de que consiga verdadeiramente 
jugular a inflamação e o desem- 
prego». 

Assim o desejamos e espera- 
mos, pois fazemos nossas as vito- 
riosas palavras do grande jornal 
americano. 

IS. L. 


Proprietário: 
José Manuel Rodrigues 


Redacção e Administração: — MEALHADA 


Ex.mo Senhor 


GRE 


Depois do Concílio Vaticano II, 
a Igreja tem vindo a examinar-se 
para tentar descobrir cada vez me- 
lhor a sua missão apostólica adap- 
tada ao mundo em mutação con- 
tinua. 

Se Ela é ainda alvo de críticas 
acintosas e ataques demolidores, a 
verdade é que nos aparece hoje mui- 
to mais digna de crédito e admiração, 
pois tem feito o que muitos não 
sentem coragem de realizar a nível 
pessoal ou comunitário. 

Examina a sua vida e põe os 
seus problemas mais íntimos à vista 
de quem queira examiná-los. 

Fez isso no Concílio Vaticano Il 
e nos sinodos que se seguiram. 

A Igreja tem tomado atitudes 
arrojadas na pessoa de vários mem- 
bros da Hierarquia e de alguns lei- 
gos comprometidos na acção cristã. 

A título de ilustração damos se- 


guidamente alguns gestos mais signi- 


ficativos. 


ATITUDES NA VIDA 
DA IGREJA 


O Arcebispo de Sucre, na Bolívia, 
Cardeal Mener, declarou recente- 
mente que a «Igreja deve desfazer- 
-se das suas riguezas... No de- 
curso dos séculos, acumularam-se 
verdadeiras e desiguais fortunas e 
riquezas, que nem são úteis à co- 
lectividade nem à igreja nem ao 
povo... Não devemos continuar a ter 
confiança nos homens e nos polí- 
ticos, cujas consciências estão afo- 
gadas na mentira, nos abusos e no 
roubo. Estes homens não podem 
ser os salvadores da nação, porque 
uma verdadeira revolução deve fun- 
dar-se na justiça e no amor». 


Diversos Serões 
Culturais 


Na Associação dos Bombei- 
ros Voluntários da Mealhada 
realizam-se os seguintes se- 
rões: No dia 25 do corrente, 
abrilhantado pelo Conjunto 
«Águeda Ritmo»; em 16 de De- 
zembro, pelo Conjunto «Ferrei- 
ras Júnior» e em 30 de Dezem- 
bro (Passagem de ano), pelo 
conjunto «Os Aguinenses». 


des 


No Grupo Desportivo da Mea- 
lhada: no dia 2 de Dezembro 
abrilhantado pelo conjunto 
«Ideal» de Cantanhede. 

Está em estudo realizar-se 
também o baile da Passagem de 
Ano (30 de Dezembro), no Ci- 
né-Teatro Messias, mas este no 
caso de vir a efectuar-se, será 
seleccionado. 


— Monsenhor José Maria Cares, 
sagrado há poucos meses, bispo de 
Segorbe-Castellon, renunciou ao tra- 
dicional escudo ou brasão, de acor- 
do com uma sugestão aprovada na 
assembleia da Conferência Episco- 
pal Espanhola de 1971. 

As outras insígnias foram também 
simplificadas por ele. 

— De 11 a 18 de Agosto de 1971 
realizou-se em Acra, Gana, um en- 
contro Pan-Africano-Malgache de 
leigos, onde esteve representada a 
Igreja de Moçambique. 

A vida da Igreja em toda a África 
foi assunto de estudo, debate e com- 
promissos. Uma aragem de renova- 
ção pareceu vislumbrar-se, sob o'as- 
pecto litúrgico, social e político. 

— Pela nossa parte, fazemos vo- 
tos por uma Igreja mais viva e de 
rosto mais límpido, onde nós possa- 
mos ir vendo alguns destes sinais. 


CARNAVAL 
DE 1973 


Realizou-se no dia 17 do cor- 
rente, nos Paços do Concelho 
uma reunião para nomeação das 
diversas comissões para elabo- 
rar o programa do Carnaval-73. 

Pelo que verifiquei, muito en- 
tusiasmo e boas vontades, pen- 
sam realizar o melhor Carnaval 
de Portugal. 

Os anos anteriores — que 
aliás foram brilhantíssimos — 
foi apenas um «ensaio» para O 
que pensam e desejam vir a ser 
o Carnaval que vem. 

Estão à frente pessoas dota- 
das das melhores qualidades, 
como o senhor Presidente da 
Câmara, o senhor professor 
Santos e ainda outras — que ini- 
ciaram e continuaram no ano 
seguinte — e nos merecem Oo 
melhor crédito e a maior cer- 
teza, e da sua parte o maior de- 
sejo de tornar a Mealhada mais 
conhecida e um cartaz turístico. 


Novo Consultório 
Médico na Mealhada 


Acaba de abrir na Mealhada 
um novo Consultório. Nele tra: 
balha o sr. dr. Manuel Avelino 
Ribeiro, em consultas diárias, 
excepto às 5.-feiras, a partir 
das 17,30. É Médico interno de 
Pediatria no Instituto Maternal 
de Coimbra e Assistente da Fa: 
culdade. 

Exerce a clínica geral, com 
especialidade de doenças de 
crianças. 

O seu consultório é na Rua 
Dr. Luís Navega. 


SAS e 


í 


“o SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Crônica do Luso 


1 — Dificuldades da construção 


Talvez devido a empecilhos do 
Plano de Urbanização, tem ha- 
vido muita dificuldade de se 
encontrar terreno para constru- 
ção de casas. E, assim, apare- 
cem na periferia do Luso, ou 
regiões excêntricas e difíceis, 
bairros, com os mais variados 
nomes. 

Temos muita esperança de 
que, em breve, com a boa-von- 
tade da Câmara Municipal, a es- 
trada circundante ao Parque se 
vá construir, e, então, se po- 


derá pensar em terrenos de. 


construção, mais dentro da vila. 


2 — Luso e o Turismo 


O sr. dr. Chaves e Castro, do 
departamento do Turismo do 
Norte, visitou há dias o Luso, 
para averiguar das necessida- 
des e progressos turísticos da 
Terra. 

Mas está demonstrado que 
as terras termais, da vida pu- 
jante muito limitada, no ano; 
sem outras actividades indus- 
triais que as aguentem, têm de 
se contentar com andamento da 
tartaruga. 

Para avançar ou recuar, de- 
pendem constantemente da vi- 
talidade e iniciativa das respec- 
tivas sociedades termais. 

Mas para que a mesma vida 
de veraneio vá interessando os 
visitantes, são indispensáveis 
estruturas de convívio e dis- 
tracção, adaptadas a todas as 
idades dos aquistas, que dêem 
sentido a um ambiente de fé- 
rias. 

Parece que, felizmente, a 
Administração actual da Socies 
dade da Água, muito dinâmica 
e compreensiva, está resolvida 
a ençetar obras no antigo Ca: 
sino, de forma a libertar salas 
de convívio e recreio. 


3 — Higiene e vida 


Em. serviço de vistoria, o sr. 
Presidente da Câmara Munici- 
pal, visitou, há dias, a velha e 
pequena povoação de Várzeas. 
Foi uma próspera povuação nou- 
tros tempos, quando a agricul- 
tura era rica. Hoje, não passa 
duma: desmoronada e pobre al- 
deia, com uma ou outra casa 
nova, geralmente de emigran- 
tes; 

Com efeito, eu suponho bem 
que. se tem de olhar por estas 
pequenas terras, sobretudo pela 
sua higiene, onde a vida não so- 
fra. sombra constante da doen- 
ca. Ruelas cheias de lixo e 
água; outras, autênticas estru- 
meiras, perigo, a cada momens- 
to, para a saúde. Nem tudo po- 
dem fazer as entidades públi- 
cas. Mas a elas pertencem a 
iniciativa e fazer apelo à cola- 
boração da gente de cada lux 
gar. 

As Juntas de Freguesia estão 
quase votadas à inacção, por fal- 
ta de rendimentos. O mesmo 
trabalho braçal foi absorvido pe- 
las Câmaras. As suas activida- 
des futuras vão directamente 
para a manutenção dos cemité- 
rios. Quanto ao resto... a sua 
situação .é deixar correr, — por- 
que não podem ir além. A não 
ser com «voz que clama»... 


Vacariça 


BAPTIZADOS 


Sandra Manuela, filha de An- 
tónio de Moura Ferreira e de Ma- 


ria Fernanda Pimentel Rodrigues 


Ferreira, de Vacariça. Padri- 
nhos: Eduardo Pinheiro Pimentel 
e Maria do Céu Marques. 

Carla Maria, filha de Messias 
Marques de Melo e de Maria 
Otília Antunes das Neves, da 


“* Lameira de S. Geraldo, sendo 


padrinho Carlos Manuel Mar- 
ques de Melo e madrinha Zulmira 
da Conceição Gaspar. 


MAGUSTO 


Com a participação de cento e 
trinta crianças e algumas cate- 
quistas, realizou-se o magusto da 
catequese, junto à igreja, na tar- 
de do domingo, 11 de Novembro. 
Foi ocasião de convívio e de ale- 
gria para todos os que partici- 
param. 


OBRAS NA IGREJA 


Pela Comissão de Culto da 
Igreja foi adjudicada a obra de: 
reparação da Capela de Baptis- 
mo, no interior e exterior da 
mesma: colocação de viga, em 
cimento, para segurança das pa- 
redes da sacristia; reparação dos 
telhados e beirais da igreja; re- 
boco novo em toda a fachada 
norte da igreja, do lado do adro. 


Ventosa do Bairro 


No dia 12 de Novembro, hou- 
ve a Festa em louvor de São 
Martinho, no lugar de Arinhos. 
Tudo decorreu com ordem e 
respeito. Estão de parabéns os 
mordomos que tudo fizeram 
para contento de todos. 

— No dia 13 esteve reunida 
a família do sr. António Gon- 
calves Mendes, cumprindo a 
sua promessa em louvor de 
Nossa Senhora da Boa Sorte, 
tendo vindo alguns membros da 
família dos Estados Unidos: da 
América do Norte. 


Baptizados 


Em Novembro, nesta fregue- 

sia, houve os. seguintes bapti- 
zados: Maria Laura de Jesus 
Neiva filha de Albino Neiva da 
Cruz e de Maria de Jesus Fer- 
reira. Foram padrinhos Mário 
Manuel Dias da Silva e Maria 
da Graça: Nogueira Lopes, de 
Arinhos; Paulo Manuel de Ma- 
cedo Campos, filho de José Sea- 
bra de Campos e de Mabília da 
Cruz Fraga de Macedo, de Ari- 
nhos. Foram padrinhos Manuel 
dos Santos Silva Amaro, de 
Ventosa e Madalena de Jesus 
Marralheiro, de Marvão, fregue- 
sia dos Covões. 
"Luís Miguel Dias Gomes, fi- 
lho de Augusto Rodrigues Go- 
mes e de Maria de Fátima Pe- 
nedos Dias. Foram padrinhos 
Carlos Rodrigues Gomes e Ma- 
ria Augusta Gomes Marques, de 
Arinhos. 

Manuel de Almeida Mesquita, 
filho de Manuel Coelho Mesqui- 
ta e de Albertina de Almeida 
Coelho. Foram padrinhos Ma- 
nuel João de Jesus Mendes e 
Maria Licínea Seabra Tempos, 
de Ventosa. 

Luís Miguel Ferreira Cabral, 
filho de Fernando Baptista Ca- 
bral e de lIlídia Maria Ferreira 


Machado. Foram padrinhos Ans 
tónio Augusto dos Santos Fer- 
nandes e Natércia da Conceição 
da Cruz Duarte Crispim, de An- 
tes. 

A todos os nossos parabéns. 


Óbito 


No dia 15 de Novembro, fale- 
ceu Aristides de Almeida Mar- 
tins. A família enlutada os nos- 
sos sentidos pêsames. 


Guria 
Morte de Cunhados 


No dia 17 de Outubro último, 
foi a enterrar, no cemitério des- 
ta freguesia, Fernando da Costa 
Lopes, que devido a um desas: 
tre de automóvel, em Nantes 
(França) por encadeamento de 
luzes, transitava na estrada da- 
quela cidade francesa na com- 
panhia de seu cunhado, de nome 
Joseph Pipou, de nacionalidade 
italiana, tendo ambos desapare- 
cido no desastre. 

(O Fernando era filho de Do- 
mingos de Oliveira Lopes e de 
Maria da Costa Fernandes, re- 
sidentes em Tamengos, mas que 
vivem em França. O Joseph era 
casado com Ana da Costa Lo- 
pes, filha de Maria da Costa e 
de Domingos Lopes. 

Sentindo o desgosto porque 
ambos acabam de passar, apre- 
sentamos-lhe os nossos senti- 
mentos. 


Falta de sinalização 


A Curia, triste é dizê-lo, não 
está ainda dotada de uma. efi- 
ciente sinalização. 

Assim, ali na curva da estrada 
que vai para a Mata, onde há 
dias se deu; mais um desastre, 
felizmente, de pequenas conse- 
quências, devia haver sinal: de 
«Stop» para aqueles veículos 
que descem a ladeira e con- 
tornam a curva fechada ali exis- 
tente, evitando-se assim a con- 
tinuação de desastres. 

Porque se espera? 


Ratoeira perigosa 


Próximo da Farmácia Termal, 
desta estância continua há dois 
anos exposta aos utentes uma 
ratoeira, ou seja parte da guia 
do passeio ' deslocada do seu 
sítio, oferecendo a mesma um 
constante perigo para quem por 
ali passa, principalmente de 
noite. à 

Há dois anos — dizemos nós 
—tal ratoeira está à vista de 
todos nós. É caso para dizer- 
mos: Para quê e porquê tanto 
desmazêlo, senhores? 


Falta de comboios 


A Curia está mal servida de 
comboios, principalmente do 
lado da manhã e em cada dia. 
Assim, temos para o Norte, o 
comboio das 7,19 e outro só às 
10,50 horas (antigos «trans- 
vais). Quem quiser, portanto, ir 
a Aveiro, ou terras mais próxi- 
mas, tem de tomar o comboio 
das 7,19, que aqui passa ainda 
quase de noite, pois que o das 
10,50 já fica tarde, isto para os 
utentes que desejem estar de 
volta aí pelas 12 ou 13 horas. 

Ora achamos que entre as 
7,19 e as 10,50 vai muito tempo 


sem aqui passar um «transvais» 
para Aveiro ou mesmo para o 
Porto. 

Esperamos pois, que a C. P. 
reveja o horário dos seus com- 
boios, da lado da manhã, para a 
a capital do Distrito ou do 
Norte. 

Falecimento 


No dia 8 do corrente, faleceu 
aqui o sr. João Avelino Gomes, 
empregado de escritório, há 
mais de 20 anos, no Hotel das 
Termas. 

O extinto, que contava 76 
anos de idade, solteiro, era na- 
tural do Funchal. Amigo dos 
pobres, por quem distribuía mui- 
to dos seus proventos, era tam- 
bém um grande protector dos 
passarinhos, por quem distri- 
buía, principalmente no inver- 
no, arroz, e que era um dos seus 
entretens nas horas vagas. 

O funeral, realizou-se, no dia 
seguinte para o cemitério de 
Tamengos. 

Paz à sua alma. 


Sepins 


No dia 22 de Novembro cele- 
brou as «Bodas de Ouro» de seu 
casamento a Família Ferreira 
Barreiro. 

Houve reunião familiar e de 
alguns amigos. Quase todos os 
convidados tomaram parte na 
Santa Missa, em Acção de Gra- 
ças. Para animar o convívio não 
faltou tudo aquilo que é neces- 
sário para satisfazer o estômago 
e alegrar o espírito. 

Para a Família Barreiros, «Sol 
da Bairrada» pede a Deus mais 
anos de felicidades. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


TÁ m 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


Faz-se saber que a 1.2 Secção 
do 1.º Juízo desta comarca e nos 
autos de Execução de Sentença em 
é exequente JÚLIA ADELAIDE 
PIRES HENRIQUES, casada, do- 
méstica, do lugar e freguesia de 
Pampilhosa, e executado MA- 
NUEL SOARES GOMES, também 
conhecido por MANUEL GOMES 
RAFAEL, solteiro, maior, operá- 
rio, que teve a sua última residên- 
cia conhecida no mesmo lugar e 
freguesia de Pampilhosa, é este 
executado citado, para no prazo 
de CINCO DIAS, contados da ci- 
tação e finda que seja a dilação 
de TRINTA DIAS, cujos prazos 
começam a correr depois da pu- 
blicação do 2.º e último anúncio, 
pagar àquela exequente a quantia 
de VINTE MIL ESCUDOS, ou no- 
mear na Execução acima referida, 
que corre por apenso aos autos 
de Processo de Querela que o Mi- 
nistério Público lhe moveu, bens 
suficientes para o mencionado pa- 
gamento, sob pena de, não o fa- 
zendo se devolver o direito de 
nomeação à exequente, podendo 
ainda no mesmo prazo deduzir 
oposição à execução, nos termos 
do art. 924.º do Código de Pro- 
cesso Civil, conforme tudo consta 
do duplicado de petição da exe- 
cução que se encontra patente na 
Secretaria deste Tribunal. 


Anadia, 23 de Outubro de 1972. 


O Juiz de Direito, 
João Manuel Ataíde das Neves 
; O Escrivão de Direito 
da 1.2 Secção, 
Joaquim Rodrigues Maduro 


JUDITE LOPES DE OLIVEIRA 
| LEITE 


Agradecimento 


A família de D. Judite Lopes 
de Oliveira Leite, vem por este 
meio agradecer a todas as pes- 
soas que a acompanharam no 
doloroso transe por que acaba 
de passar,  manifestando-lhe 
pessoalmente ou por escrito o 
seu pesar e acompanhando a 
sua chorada extinta à sua úl- 
tima jazida, pedindo desculpa 
das falhas que possa ter havido 
nos agradecimentos já feitos. 

Quer ainda ter uma palavra 
de gratidão para a solicitude do 
Médico e Enfermeiros assisten- 
tes, não podendo esquecer a res- 
peitosa presença do Professo- 
rado e os gestos de ternura dos 
antigos alunos. 


A todos o seu muito obrigado. 


eee 
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CACILDA DA CONCEIÇÃO PATO 
TROVISCAL 


Agradecimento 


Seus filhos, filha, noras, gen- 
ro, netos e demais família, na 
impossibilidade de o fazer pes- 
soalmente, vem por este meio 
agradecer sensibilizados a to- 


das as pessoas que, de qual-. 


quer modo. tenham manifestado 
o seu pesar no doloroso transe, 
pedindo desculpa de qualquer 
falta involuntariamente comes 


“ tida. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.º-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 0399 11 51 


o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Consultas: 3.º, 5.” e Sáb, às 9h. 

3.º e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 


e 
DR. CARLOS D. FERRAZ 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.º-feiras às 16 horas 
COIMBRA 
Consultório: Telef. 039 2 56 72 
Residência: Telef. 03924445 


Óptica da Mealhada 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA. 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 
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SOL DA BAIRRADA 


DESPORTOS 


CALENDÁRIO DA 1.º VOLTA DO 
DISTRITAL DA 1.º DIVISÃO 
DA A. F. DE AVEIRO 


A seguir indicamos o calendá- 
rio dos jogos referentes à primeira 
volta do campeonato distrital da 
1.2 Divisão da A. F. de Aveiro, 
referindo-nos apenas àqueles em 
que é interveniente o Desportivo 
da Mealhada: — 1.º jornada (dia 
12 de Novembro) — Mealhada-Cor- 
tegaça. 2.º jornada — (dia 19 de 
Novembro) — Valonguense-Mea- 
lhada. 3.º jornada — (dia 26 de 
Novembro) — Mealhada-Águeda. 
4º jornada — (dia 3 de Dezem- 
bro) — Bustelo-Mealhada. 5.º jor- 
nada — (dia 10 de Dezembro) — 
Mealhada-S. Roque. 6.º jornada 
— (dia 17 de Dezembro) — Pai- 
vense-Mealhada. 7.º jornada — 
(dia 24 de Dezembro) — Mea- 
lhada-Arrifanense. 8.º jornada — 
(dia 31 de Dezembro) — Fermen- 
telos-Mealhada. 9.7 jornada — 
(dia 7 de Janeiro) — Mealhada- 
-O. do Bairro. 10.º jornada — 
(dia 14 de Janeiro) — Cucujães- 
“Mealhada. 11.º jornada — (dia 
21 de Janeiro) — Mealhada-Arou- 
ca. 12.º jornada — (dia 28 de 
Janeiro) — Estarreja-Mealhada. 
13.º jornada — (dia 4 de Feve- 
reiro) — Mealhada-Gafanha. 14.3 
jornada — (dia 11 de Fevereiro) 
— Mealhada-Corfi.  15.º jornada 
(dia 18 de Fevereiro) — Esmoriz- 
-Mealhada. 


OBSERVAÇÃO — Todos estes 
encontros se iniciam às 15 horas. 
Os jogos não iniciados ou não con- 
cluídos por más condições do 
tempo, serão novamente marca- 
dos para “o mesmo- campo, na; 
quarta-feira seguinte. 

Os encontros podem ser anteci- 
pados, conforme instruções indi- 
cadas no Comunicado Oficial 
n.º 32 de 7 de Novembro, sob o 
título «Antecipação de Jogos» que, 
muito resumidamente indicamos. 
«No desejo de facilitar o policia- 
mento dos jogos e a designação 
das equipas de arbitragem, su- 
gere-se a conveniência de serem 
antecipados: para sábado alguns 
dos jogos calendariados para 
domingo. Para este fim, os dois 
clubes intervenientes no jogo a 
antecipar, devem apresentar os 
respectivos pedidos na Secretaria 
da A. F. de Aveiro até às 12 ho- 
ras da quarta-feira anterior à 
data designada para o encontro. 
Os pedidos entrados fora do refe- 
rido prazo, não serão atendidos. 


Mealhada, 1 — Cortegaca, 0 


No passado dia 12 do corrente 
iniciou-se a 1.2 volta do Campeo- 
nato Distrital da 1.2 Divisão da 
A. F. de Aveiro, prova muito ex- 
tensa, e que comportará 15 jor- 
nadas, sendo a última no dia 18 
de Fevereiro do próximo ano. 
Assim, o Mealhada recebeu a 
equipa do Cortegaça, a quem ven- 
ceu pela diferença mínima. Sob 
a arbitragem do sr. Filipe Nunes 
por Evangelista Jorge (lado das 
bancadas) e Laço Padilha (lado 
do C. Ferro), os grupos forma- 
ram como a seguir se indica: 

Mealhada — José João, Lou- 
renço, Gradim, Olímpio e Amélio; 
Rogério (Ruas) e António Ernes- 
to; Lima, Miguel, Nelson (Agos- 
tinho) e Rocha. 

Cortegaça — Lauro; Rolando, 
Maganinho, Aurélio e Pacheco; 
Nuno e Teófilo; Ramalho, Malí- 
cia, Magôlo e Cardoso. 

Rocha aos 51 minutos obteve o 
único tento solitário e inaugurou 


no nosso campo o primeiro golo 
deste campeonato a favor dos 
mealhadenses. 

Quanto a nós, este encontro 
teve duas partes distintas. No 
primeiro período verificou-se bom 
futebol, com equilíbrio de forças, 
embora os locais merecessem um 
ou dois tentos, pelas osasiões que 
se depararam. Na segunda parte, 
logo após o tento dos locais, estes 
agigantaram-se, e o domínio do 
jogo pertenceu-lhes quase sem- 
pre, e com um bocadinho de sorte 
podiam ter aumentado o marca- 
dor. Que pena aquele livre magni- 
ficamente marcado por António 
Ernesto, a uma grande distância, 
ter batido fragorosamente na trave 
e não ter entrado! Seria um go- 
lão digno de ser comparado a li- 
vres marcados nas categorias do 
Nacional! 

Mas para mais valorizar o en- 
tusiasmo dos locais e o desenro- 
lar dos acontecimentos, embora, 
por vezes os visitantes acusas- 
sem um  desnorteamento passa- 
geiro, devemos frisar que deram 
sempre boa réplica. 

A partida foi correcta, o que 
nos apraz sempre registar e boa 
a arbitragem. 


Mealhada, 1 — Valonguense, 1 


No passado domingo o Mealha- 
da recebeu em juniores, o grupo 
do Valonguense. Sob a arbitra- 
gem de Sousa Matos, auxiliado 
por Artur José e Vicente Fernan- 
do os grupos formaram: Vigário; 
Quim, (Salgado), Pedro, Nabo e 
Alcino; Catalão e Mário; Cardei- 
ra, Zé, Inácio e Cunha pelo Mea- 
lhada. Pelo Valonguense alinha- 
ram: Vitorino; Nando, Varela, 
Pata e José Henrique; José Car- 
los e Pereira; Agostinho, Lima 
(Vítor), Castanheira e Pinho. 

Cardeira na 1.2 parte marcou 
pelos locais e Castanheira mar- 
cou no 2.º tempo o tento do em- 
pate. 

Os locais mereciam a vitória 
tangencial, pois conseguiram ser 
um «bocadinho» melhores que os 
visitantes. 

Como nota curiosa, verificou-se 
a estreia de Vigário na equipa. 
Conhecido hoquista desta vila, 
não se saiu mal na estreia em 
futebol. 

A arbitragem sem problemas. 
No próximo domingo irão jogar 
com o Fogueira. 

* 


Os seniores não foram felizes 
na sua saída ao Valonguense, 
pois jogaram muito regularmente, 
sendo até superiores aos locais, 
mas acabaram por sucumbir. 

No próximo domingo, dia 24, 
teremos em Mealhada o grande 
jogo da 1.2 volta; que é com aq 
Águeda. 

A. B. de Mello 


CAMPEONATO DE PING-PONG 
DE AVEIRO 


No dia 25 do corrente inicia-se 
o campeonato distrital de Ping- 
-Pong de Aveiro. Assim temos em 
Mealhada o encontro Mealhada- 
-Anadia. Este campeonato será 
disputado em duas séries, e o 
Mealhada, pertence à Série Sul 
juntamente, Luso, Pampilhosa, 
Águeda, Anadia, Mourisquense-B. 
Lembramos que no ano findo a 
equipa do Mealhada sagrou-se 
campeã de Seniores no distrital 
e os seus atletas Rui Silva, Joa- 
quim Luxo e João Malaguerra 
foram respectivamente primeiro, 
segundo e quarto no individual. 


Osvaldo Moreira 
Mendes 


Esteve na Redacção, a apresen- 
tar-nos: cumprimentos de despe- 
dida o nosso prezado assinante, 
radicado há muitos anos na Amé- 
rica do Norte, e que tem estado 
a gozar um merecido período de 
férias com os seus familiares em 
Arinhos, tendo-nos entregue a im- 
portância de 120800 referente à 
sua assinatura do corrente ano. 

«Sol da Bairrada» deseja a este 
nosso assinante a continuação de 
uma vida próspera. 


Peogeot 404 
BOM ESTADO. UM Só DONO 
VENDE-SE 


Tratar com 
PENETRA & FILHOS, L.DA 
Telefone 22131 — MEALHADA 


Terreno no Luso 


Vende-se junto à Estrada 
Nacional, com água e luz, 
próprio para construção de 
uma vivenda. Informam Tele- 
fones n.º 29743 e 34334 de 
Coimbra. 


O «CHALONES» 
POSSÍVEL SEGREDO DO CANCRO? 


A doença do cancro continua 
a afligir a Humanidade, sem que 
até hoje a medicina tenha des. 
coberto, por completo, a sua 
cura. 

Lemos há tempos que os mé- 
dicos de todo o mundo se têm 
reunido e dado conferências à 
Imprensa para tratar e debelar 
tão terrível como mortífera 
doença. 

Na África do Sul, os médicos, 
à frente dos quais lemos que o 
conhecido e discutido cirurgião 
prof. Cris Barnard tem sido o 
pioneiro nas transplantações 
cardíacas e, ao fazê-lo, colocou 
a África do Sul na vanguarda 
mundial da ciência e da investi 
gação médicas. 

Ainda não há muito tempo os 
sul-africanos realizaram outros 
progressos de grande importân- 
cia para a ciência médica. Em 
Bloemfontein, pela primeira vez, 
um doente foi completamente 
curado da terrível doença que é 
o cancro do sangue: a leuce- 
mia. Por outro lado, em Pretó- 
ria, venceu-se uma batalha de: 
cisiva contra outra terrível] 
doença de Hodgkin. 

Assim, no hospital H. F. Ver- 
woerd, em Pretória, conseguiu: 


Foto Guilherme 


Rua Dr. José Cerveira Lebre, 67 — Telef. 22189 — MEALHADA 
— ARTE E BOM GOSTO — 


Venda de todo o material para amadores 
«molduras — albuns, etc. 
Reportagens de Casamentos, Baptizados, Banquetes... 


RALLY TAP — Agradecimento 
ao Sr. João Vilhena — GURIA 


O concorrente n.º 122 ao Rally TAP vem por este meio prestar 
público testemunho de gratidão pela assistência que, no decurso 
daquela prova e em circunstâncias de grande dificuldade, lhe foi 
espontâneamente oferecida pelo sr. João Vilhena (Apartado 1 


— Curia). 


a) José Manuel Fernandes Pedra 
Bairro da Encarnação, 12 — Funchal 


Grémio do Comércio do Concelho de Aveiro 


AVISO 


O Grémio do Comércio de Aveiro dá conhecimento ao público 
em geral de que ao abrigo do que dispõe a alínea a) da cláu- 
sula 18.2 do contrato colectivo de trabalho para os profissionais 
do balcão, celebrado entre este Organismo e o Sindicato Nacional 
dos Empregados de Escritório e Caixeiros deste distrito, os esta- 
belecimentos de venda a retalho poderão estar abertos todos os 
Sábados de Dezembro anteriores ao Natal. 


A Exportadora deLouça Esmallada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE 'ALUMÍNIO, - 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E: BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS: 'A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


-se noventa por cento de êxito 
no tratamento de pessoas que 
sofriam da doença de Hodgkin, 
Crianças às quais não fôra dada 
mais de uma semana. de vida 
estão agora seguindo uma exis: 
tência que pode considerar-se 
quase normal. . Por mais incrí- 
vel que pareça, muitas delas po- 
dem. nadar, brincar com outras 
crianças da sua idade e fre- 
quentar a escola. Algumas de- 
las têm uma vida quase normal 
desde há dois anos a esta parte, 

Anotemos ainda que a bata- 
lha final contra o cancro ainda 
não foi ganha. Os especialistas 
são de opinião que são preci- 
sos dez anos de vida normal, 
após o tratamento da doença de 
Hodgkin, para que a cura possa 
ser considerada completa, mas 
são os mesmos especialistas 
que dizem que os resultados são 
excepcionalmente  prometedo- 
res. 

No Hospital Nacional de 
Bloemfontein, uma garota de 
quatro anos ficou completa- 
mente curada da leucemia— o 
que é igualmente um 'aconteci- 
mento inacreditável. 

kt 

Já depois de transcrito da re- 
vista «Notícias da África do Sul», 
o que fica dito atrás sobre a 
cura do cancro, lemos que está 
a abrir-se em todos os labora- 
tórios do Mundo uma nova fa- 
ceta da investigação sobre o 
cancro — a delecção dos «cha- 
lones». Sabido que o cancro, O 
«grande assassino da espécie 
humana», consiste essencial: 
mente numa reprodução desor- 
denada das células, alguns cien- 
tistas pensam que existe algo 
na célula que inibe a «mitose» 
(divisão lenta da célula) e cha- 
mam «chalone» a esse fenó- 
meno. Certos cientistas julgam, 
até, que nas células existirão 
duas substâncias, o chalone e O 
antichalone. 

Para uma célula normal a teo- 
ria pode conceber-se perfeita: 
mente no seu funcionamento, as 
duas substâncias equilibraram- 
-se, com predominância para as 
funções do chalone. Mas, por 
vezes, e por razões mecânicas 
inteiramente imprevisíveis, O 
antichalone consegue ganhar 
ascendência e as células trans 
formam-se em cancerosas. O 
novo conceito deriva, principal» 
mente, do trabalho de três ho- 
mens: Paul Weiss, da Universi- 
dade | Rockeffeler; Wiliam Bul- 
lough, do Colégio Londrino Bir- 
beck, e O. H. Iverson, da Uni- 
versidade de Oslo. 

As pesquisas foram iniciadas 
em 1957. 


REOCRETO 


Não lia os jornais 


Numa aula de história... 

O professor (para o aluno): — 
Vamos lá a ver, depressa, sem hesi- 
tar: Quando morreu Napoleão, o 
grande general? ) 

: O aluno (respondendo à pergunta): 
— Não sei, senhor professor. 


O professor (admirado): — Não 
sabes?! ; 
O aluno (explicando): — Não, se- 


nhor, porque meu pai proibiu-me 
de ler os jornais. 
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SOL DA BAIBRADA 


PELA VILA * nossos amigos 


FRANCAMENTE... 

Resolveu a Câmara Municipal, 
numa medida acertada, como na 
devida oportunidade fizemos re- 
ferência, alisar e alindar os ter- 
renos marginais da Estrada Na- 
cional n.º 1. Iniciativa a todos 
os títulos louvável, pois que os 
referidos terrenos, deixaram de 
ser montureira de dejectos e, con- 
sequentemente, atentados contra 
a saúde pública. Porém autênti- 
cos enviados do «Mal» acham 
que viver no meio da imundície 
ou «asseados» é tudo a mesma 
coisa, desataram já em novos 
despejos de restos de cozinha, 
frangos mortos, montes de papéis, 
e sei lá que mais... tudo isto junto 
ao cruzamento do Teatro Messias. 
Toda a gente reclama, toda a 
gente grita bem alto os seus di- 
reitos, e todos esquecem os seus 
deveres, correspondendo com o 
abuso, indecência e desrespeito 
pelo seu semelhante. Franca- 
mente... 

Que «lindo» aspecto oferece tam- 
bém aquele local, bem perto, e 
meio escondido entre dois boca- 
dos de muros arruinados, quase 
ao pé da Estrada Nacional! 


BAPTIZADO 

Na igreja da Reitoria de San- 
t'Ana foi baptizada Sandra Alber- 
tina, filha de João Carlos Lima 
Pereira e de Maria Emília Mar- 
ques Gaspar Lima Pereira, resi- 
dentes em Gafanha da Nazaré. 

Foram padrinhos o avô mater- 
no, sr. Gonçalo dos Santos Pe- 
reira e Maria Arminda Marques 
Gaspar. 


GRUPO DESPORTIVO 
DA MEALHADA 

Ano sobre ano, direcção sobre 
direcção, é sempre com uma con- 
soladora vontade de fazer mais e 
melhor, que os responsáveis pe- 
los destinos desta colectividade, 
se lançam em mais uma época 
de trabalho e sacrifício. Porém, 
nem sempre se consegue reunir 
uma equipa de trabalho que con- 
siga orientar-se como um bloco. 
E não porque não houve o traba- 
lho de prêviamente conseguir uma 
lista de candidatos, onde se ins- 
tale um esquema de trabalho em 
quantidade, qualidade e devida- 
mente estruturados. Os membros 
de cada direcção, são normal- 
mente eleitos, sem que entre eles, 
tivesse havido qualquer conversa 
ou exposição de ideias, para uma 
planificação firme e concreta. 


EE ELLTaA 


António Manuel Brogueira Rodri- 
gues Contente, Tesoureiro da Fa- 
senda Pública de 2º Classe, em 
serviço no concelho de Mealhada: 

Faz saber que durante o próximo 
mês de Dezembro, se encontra à co- 
brança à boca do cofre, por uma só 
vez, o Imposto Complementar — 
Secção B—do ano de 1971, ven- 
cendo juros de mora a partir de 1 
do mês seguinte e relaxando em 1 
de Março de 1978. 

Para constar, mandei dactilografar 
o presente e idênticos, que vão ser 
afixados nesta Tesouraria e na Re- 
partição de Finanças e divulgado 
o seu conteúdo através da imprensa. 


Tesouraria da Fazenda Pública do 
Concelho de Me-lhada, em 17 de 
Novembro de 1972. 


O Tesoureiro, 
António Manuel Brogueira Rodrigues 
* Contente 


Assim, acontece que as mentali- 
dades tão divergentes, acabam 
por afastar uns e subtrair entu- 
siasmo aos outros. Não que os 
primeiros também não sintam em- 
penho em realizar, mas porque 
as quezílias aparecidas, dão lu- 
gar a outra solução que não 
aquela. Cria-se deste modo um 
«vaivém» de directores, que em 
nada favorece o bom andamento 
desejado. Este ano não se fugiu 
ao atrás escrito — antes pelo con- 
trário, até se tem agravado — 
e nós, os que continuamos firmes 
e cônscios das responsabildades 
que tomámos — cá vamos cheios 
de boa vontade, eliminando as 
arestas que podemos. Está empe- 
nhada a actual direcção numa 
obra que não seja apenas o ga- 
nhar e o perder das suas equipas. 
Pretendemos impor-nos pela cor- 
recção, compostura e bom senso 
nas horas más e boas que por 
certo surgirão. Para isso apela- 
mos para toda a massa associa- 
tiva e simpatizantes um compor- 
tamento de tal maneira correcto, 
que nos imponha no meio dos ou- 
tros como exemplo bem vivo. 

Desta forma, ganha sempre o 
Desportivo, o desporto, a própria 
vila e todos nós. 

Quando se tem razão e se po- 
dem «atirar» pedradas ao telhado 
do vizinho temos a certeza que 
«ele» não poderá atirar pedras 
ao nosso «telhado» e quase todo 
«caminho percorrido» para poder- 
mos prevalecer os nossos direitos, 
e se houver injustiças contra nós, 
estamas à vontade para podermos 
discutir. Iniciou-se o distrital da 
1.2 Divisão, e está na mão de to- 
dos nós a verdadeira força para 
sem receio algum podermos dis- 
cutir os nossos direitos. Todos 
nos estão a entender, pois quando 
deixarmos de ter razão... será O 
Desportivo a vítima, o holocausto, 
e o gáudio dos nossos inimigos 
que nos estão espreitando. Será 
isso que a massa associativa 
conscienciosa deseja? Não o creio. 
Pela primeira vez na história da 
nossa colectividade, foi adquirida 
uma carrinha para transporte dos 
jogadores. Compra onerosa de- 
mais para as nossas possibilida- 
des, mas confiamos na boa von- 
tade, dos entusiastas do futebol 
para uma ajuda, mas quando 
para isso forem solicitados. Mas 
além disto, pretendemos também 
cobrir as bancadas, de forma que 
em dias chuvosos se possa assis- 
tir aos jogos com muito menos 
desconforto. Se o conseguirmos, 
será mais uma iniciativa tão ne- 
cessária, que assentará no nosso 
campo de jogos. Temos por últi- 
mo, a obra de maior vulto — con- 
forme informámos no número an- 
terior — que é a iluminação do 
campo. Estamos esperançados 
em conseguir realizar o empreen- 
dimento dentro de pouco tempo. 
Mas, para tudo, necessitamos da 
contribuição de toda a gente, quer 
materialmente quer ajudando na 
sua aquisição. 

E ao terminarmos estas consi- 
derações já bastante extensas, 
queremos dizer que prescindimos 
das ofensas aos árbitros — que só 
prejudica — das críticas aos jo- 
gadores — o que é contraprodu- 
cente — e da depreciação dos di- 
rectores. Necessitamos sim, de 


entusiasmo educado e colabora- 


cão nas horas difíceis. Entre to- 
dos faremos muito, e deste modo 
o Desportivo há-de impor-se em 
todos os campos de valorização 
desportiva e humana. 


Do nosso assinante sr. Virgi- 
lio Simões Cavaco, residente em 
França, recebemos carta acom- 
panhada de 10 francos para pa- 
gamento da sua assinatura de 
1972 e que agradecemos. 
rio de seu filho Fernando Ma- 
nuel, a 4 de Dezembro. 

E 

Pagaram a sua assinatura re- 

ferente ao corrente ano: 


Fernando Saldanha Ferreira 
(Mealhada), 40800. 


António Carvalho Marques 
(Lisboa), 30$00. 
Go 


Temos o prazer de registar 
mais 4 novos assinantes: 

António Borges Tavares, de 
Mealhada, actualmente em Fran- 
ça, que pagou a importância de 
40800, referente ao próximo 
ano. 

José Belarmino Alves Fer- 
reira (Restaurante Belarmino), 
de Sernadelo (Mealhada, que 
nos entregou 30800 referente 
ao próximo ano. 

Manuel Aniceto da Costa Lo- 
pes, radicado na Venezuela. 

E o sr. Manuel Maria Gui- 
lherme, proprietário da Fotogra- 
fia Guilherme, em Mealhada. 
pap 2 Lu DOCA Pd 


António Duarte Pêga 


Na sua residência em Ourentã 
(Catanhede), faleceu com a idade 
de 74 anos, “o sr. António Duarte 
Pêga, que durante 43 anos exerceu 
o cargo de tesoureiro da Câmara 
Municipal desta vila, estando já apo- 
sentado há 7 anos. O extinto que 
era natural da Me-lhada, era casado 
com a sr? D, Lusitana Duarte Pêga, 
pai do sr. dr. António Pinto Duarte 
Pêga, médico em Canas de Senho- 
rim, irmão do sr. professor Armindo 
Duarte Pêga, cunhado da sr? D. 
Eva Fernandes Duarte Pêga e tio 
do sr. dr. João Duarte Pêga, agente 
técnico em Canas de Senhorim. 

Esteve bastante tempo internado 
num estabelecimento hospitalar de 
Coimbra. Foi sempre um funcioná- 
rio exemplar e dedicado. Fr» pro- 
prietário do edifício onde funciona 
a Redaccão de «Sol da Bairrada» 
sendo também, desde a primeira 
hora, assinante do nosso jornal, 

O funeral realizou-se no passado 
sábado pelas 17 horas da sua resi- 
dência para o cemitério local, com 
um numeroso acompanhamento. «Sol 
da Bairrada» envia o seu cartão de 
condolências “à família enlutada, e 
dum modo especial, aos familiares 
que pertencem ao número dos nossos 
assinantes. 


Realizações Culturais 


A fim de orientar o aproveita- 
mento dos tempos livres das 
crianças e adolescentes, e de 
acordo com a preocupação das 
entidades oficiais, acaba de sur- 
gir uma organização particular de 
nome AUDITORIUM. 

Irá actuar em todo o país sob 
as várias modalidades: 

TEATRO, de carácter infantil, 
juvenil e de fantoches, por com- 
panhias profissionais. 

CONCERTOS com actuação de 
conjuntos de profissionais e or- 
questras de jovens executantes. 

ÓPERA, interpretada por adul- 
tos e jovens. 

BAILADO, CINEMA com filmes 
de curta metragem, EXPOSIÇÕES 
fixas e itinerantes, e CONFE- 
RÊNCIAS de temas cativantes e 
formativos, com auxílio dos meios 
audiovisuais. 


Vida Escolar na Mealhada 


No que se refere ao ensino bá- 
sico, no sector das escolas primá- 
rias, damos os seguintes aponta- 
mentos: 


REUNIÃO SEMANAL 
DE PROFESSORES 


Numa sala das Escolas de 
Mealhada realiza-se semanalmen- 
te, na tarde das quarta-feiras, 
uma reunião-cológuio para cerca 
de trinta professores das várias 
localidades do concelho. É moni- 
tor destas sessões o sr. Prof. 
Manuel de Almeida Santos, de 
Mealhada, e que para o efeito 
frequentou um curso no Porto, 
no final das férias grandes. Na 
última; reunião foram. abordados 
dois temas, com referência à re- 
lação Professores-Pais, e Prémio 
e Castigo, ' 


PROFESSORES EM EXERCÍCIO 
NO CONCELHO 


Antes — Maria Graciete de Ma- 
tos Penetra Lousada (mista). 

Barcouço — Carlos Augusto 
Marques de Oliveira (masc.); 
Maria Alzira da Cruz (fem.); 
Ana Teresa Gomes dos Santos de 
Jesus (mista) e Maria Isabel 
Afonso dos Santos (Ciclo Comp.). 

Cavaleiros — Ana Gaspar Go- 
dinho da Costa (mista). 

Casal Comba — Armando Nunes 
Soares Veiga e Vitor Manuel Ma- 
galhães Ferreira (masc.); Bea- 
triz Marques Loureiro e Maria 
Elisa Rodrigues Ribeiro de Bar- 
ros Duarte (fem.); Maria Albina 
Simões Vilela e Arménio Ribeiro 
Martins (Ciclo Comp.). 

Carqueijo — Maria Teresa Duar- 
te Leite Gomes Semedo (mista). 

Mala — Maria Irene Fernan- 
des dos Santos Neto (mista). 

Silvã — Maria Natália dos San- 
tos (mista). 

Luso — Maria Luísa de Almei- 
da Seabra Garcia de Oliveira 
e Nazaré Damas Antunes Alves 
Teixeira (masc.); Nídia Baptista 
da Costa Barros e Maria do Car- 
mo de Almeida Santos (fem.); 
Brites Rodrigues Augusta Mar- 
ques (Ciclo Comp.). 

Lameira S. Pedro — Maria 
Odete de Oliveira Santos (masc.); 
Adélia Elisabeth de Sousa Fer- 
reira dos Santos (fem.); Maria 
da Conceição Pereira Ramalheira 
Seabra Pereira (mista). 

Monte Novo — Maria de Lurdes 
Faria (mista). 

Mealhada — Manuel Cristina 
da Costa — Delegado Escolar —, 
Manuel Almeida dos Santos, Abi- 
lio Fernando Rodrigues Jorge e 
Corália Maria Ferreira Pinto Va- 
rela (masc.); Maria Albuquerque 
de Sousa e Ana Luísa do Espírito 
Santo Santos Barros, Maria Lu- 
cília Tavares de Melo — Adjunto 
do Delegado —, Sónia Arlete da 
Cunha Lopes (fem.). 

Sernadelo — Maria Alice Tran- 
cas Afonso (mista). 

Pampilhosa — Manuel Ferreira 
Amaral e Vítor Alberto Fernandes 
Marques (masc.); Maria Celeste 
Agante Pinho dos Santos Simões 
Direito, Marlêne Barros da Silva 
Lindo Marques e Maria Rosete 
de Jesus Pereira (fem.). 

Pampilhosa (Entronc.) — Cesá- 
rio Rodrigue Azenha e Ismael 
Ferreira Marques (masc.); Maria 
Ivelise da Silva Magalhães e Au- 
rora da Silva Marques Lopes 
(fem.); Maria Amélia das Neves 
Silva Azenha (Ciclo Comp.). 

Canedo — Maria Alice Freire 
Rebelo Guimarães (mista); Re- 


nato Maceda de Ávila (Ciclo 
Comp.). 
Vacariça — Francisco Antônio 


Dinis (masc.); Maria Celeste La- 
ranjeira de Abreu Mano (fem.); 
Maria Eugénia Cristina Duarte 
de Oliveira Dias (mista). 
Travasso — Maria Eulália Cam- 
pos Costa Alves Pessoa (mista). 
Ventosa do Bairro — Maria da 
Luz Cerveira Maia Rosmaninho 
(masc.); Maria Eduarda Almeida 
de Eça Ponce Leão (fem.). 
Póvoa do Garção — Maria do 
Carmo Gouveia da Cruz (mista). 


REGENTES ESCOLARES 


Antes — Maria Branca Ma- 
mede Melo (mista). 

Silvã — Ilda da Encarnação 
Pais (mista). 

Louredo — Luisete Hermínia 
Machado de Castro (mista). 

Canedo — Maria de Carvalho 
Lindo (mista). 

Pego — Maria da Encarnação 
(mista). 

Quinta do Valongo — Laura de 
Carvalho Lindo (mista). 

Santa Cristina — Amália Simões 
Monteiro (mista). 

Travasso — Maria Júlia Pi 
menta da Silva (mista). 


GRUPO 
DOS ANIMAIS 
E DAS PLANTAS 


Este Grupo, fundado, em 1962 
pelo jornal «O Educador», publi- 
cação trimestral ao serviço da 
cultura popular, levou a efeito, 
no p. p. dia 29 de Outubro a 
cerimónia do 10.º Pão aos Pom- 
bos!..., da iniciativa dos Ami: 
gos dos Animais e das Plantas, 
e que sempre constitue um 
atractivo, entusiasmo e alegria 
das inúmeras crianças da capi- 
tal, tendo assistido à encanta- 
dora festa centenas de pessoas 
amigas dos animais e das plan- 
tas. + 

Na altura procedeu-se à lar- 
gada de várias centenas de 
pombos, que despertaram a cu- 
riosidade de todos os presen- 
tes. 


e quê 


Comemorando o primeiro de- 
cénio do Pão aos Pombos, o jor- 
nal «O Educador» abriu um con- 
curso entre os alunos das es- 
colas primárias do País, para 
premiar as TRINTA MELHORES 
REDACÇÕES que, até 1 de De- 
zembro próximo, lhe sejam en- 
viadas e falem de animais e de 
plantas. 

Esperamos que as crianças 
das Escolas Primárias deste 
concelho secundem a interes- 
sante e bela iniciativa de «O 
Educador», mandando à redac- 
ção do jornal, Largo do Rato, 
nº 13-Lisboa-2, as suas redac- 
ções que falem de animais e 
de plantas. 


Manuel Avelino 
Ribeiro 
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Ex.mº Senhor 


CELEBRAR O NATAL PELA VILA 


Observemos o Natal em nos- 
sa casa... e em casa dos pa- 
rentes e conhecidos. 

Para uns uma agitada qua- 


dra. Presentes... compras... 
nozes... bailes, festas e visi- 
tas... talvez a Missa da Meia- 


noite, para não deixar de ha- 
ver uma nota poética. 

Para muitos, já mais algu- 
ma coisa. É uma festa de fa- 
mília... a ceia, o presépio em 
casa. 

Já não são poucas as famí- 
lias desejosas de celebrar e 
viver plenamente o Natal, em 
que o Dono da Festa — Cristo 
— ocupa 0 lugar de honra nos 
corações e nos lares. Há um 
motivo sobrenatural, uma 
preocupação de graça santifi- 
cante, fruto da reconciliação 

"com Deus pelo Sacramento. 

A grande realidade do Na- 
tal é: Deus fez-se Homem. O 
Menino Jesus é a Segunda 
Pessoa da Santíssima Trinda- 
de, é o Filho de Deus que dá 
e se dá aos homens. O Natal 


é pois acima de tudo uma fes- 
ta religiosa. Será tanto mais 
cristã quanto mais o vivermes 
com a Igreja: Cristo na Mis- 
sa, Cristo a renascer pela 
Graça, Cristo em nós e no pró- 


a da famí- 
em reunião 
Redentor, 
na sin- 
cialismo dum 
presépio. Não deus poético 
de luzes e música, mas o Deus 
pessoal, vivo e real, Amigo e 
Pai do pobre e do rico, do pe- 
cador e do justo, do doente e 
do desempregado, dos que vi- 
vem em guerra e em paz. 
É a festa da fraternidade. 


“Jesus nasceu para todos e 


n'Ele somos todos irmãos. 
Esta é a razão profunda dos 
cartões de Boas-Festas. 
gramo-nos em família humana 
e por isso o Natal é tempo de 
esquecer ressentimentos... de 
perdoar ofensas... de sair do 
egoísmo e levar alegria e ami- 


DO MEU CANTO 


TRABALHAR PELA IGREJA É ALEGRIA 


Palavra de honra que fiquei 
contente, há dias, quando, 
numa grande revista espanho- 
la, deparei com uma foto que 
representava o grande ciclista 
internacional, Merckx, a ler a 
Epístola, durante a Missa, 
numa pequena aldeia francesa 
onde descansava aquando da 
grande corrida de França. 

Não sei se todos sabem que 
Merckx é profundamente cris- 
tão, que não sômente se sente 
com Fé, mas a vive, no seu 
dia. 

Sabemos bem que não é a 
Fé que faz pedalar, vertigino- 
samente, o ás ciclista, pelas 
estradas e montanhas do Mun- 
do. Nem a Fé nos foi dada, 
por Deus, para isso. Mas o 
que sabemos é que «os sítios 
onde Deus habita, nunca são 
tristes». E a Fé (que não é 
força mágica) realiza, em ple- 
nitude, o homem nas suas di- 
mensões humanas. É por isso 
mesmo que o homem sem Fé 
falha na sua realização total, 
— e, quer queira quer não, 
sentir-se-á «manqué», um fa- 
lhado. É lei inelutável da 
vida! 


Talvez por isto mesmo, eu 
sinto muita alegria quando, na 
pequena igreja da minha ter- 
ra, rapazes ou raparigas, da 
universidade, do liceu ou da 
oficina, sobem para junto do 
altar e, aqui, comunicam, ao 
povo reunido da Missa do do- 
mingo, as leituras da Bíblia. 
Aquelas palavras que saiem 
de Deus através dos lábios 
que as pronunciam, são para 
a alma dos presentes, trans- 
missoras duma mensagem de 
graça. 

* 

E esta inter-comunhão dos 
filhos de Deus será a razão 
mais profunda duma constan- 
te e preocupada adaptação da 
vida litúrgica. Esta vida litúr- 
gica parece essencial ao ho- 
mem, porque o homem não é 
anjo nenhum. Também não é 
só animal; mas é pelos sen- 
tidos que a alma é atingida e 
é pelos sentidos que se dá am- 
biente devido à alma. Nova- 
mente se conclui que se não 
pode fugir à lei da natureza. 
Deixem que o Mundo se en- 
volva em podridão — e o baixo 
materialismo o dominará. 


Ale- 


zade a pobres e enfermos. 
O NATAL é uma necessidade 
para os homens. 

A própria noite de Natal é 
a preparação para o grande 
dia. É a noite de recolhimento 
que até o cinema não pertur- 
ba. Trata-se de celebrar no 
Sacrário a noite mais bela do 
cristianismo. 

Finda a Grande Vigília do 
lar, segue-se o encontro da fa- 
mília paroquial na Missa da 
Natividade. É uma dimensão 
mais ampla da família — a co- 
munidade cristã. Seria egoís- 
mo um Natal sem Missa, sem 
encontro com o Redentor que 
torna a nascer. 

A bondade, a alegria, a ora- 
ção, a fé, a esperança e o 
amor são também presentes 
de Natal a dar e à receber. 


O Santo Padre salientou que. 


o significado do Natal pode 
perder-se, devido a costumes 
«externos e profanos». 


Disse existir o «perigo de o 
verdadeiro significado do Na- 
tal ser sufocado por costumes 
externos e profanos... que es- 
tão a ganhar importância e a 
mudar a natureza sagrada da 
festividade». Afirmou que, por 
vezes, o Natal «mantém ainda 
as formas populares, amisto- 
sas e inocentes ou os costumes 
populares». Mas a represen- 
tação do Presépio, que é uma 
característica do Natal nos 
países latinos «pode tornar-se 
um espectáculo de fantasia ou 
de mera beleza, em vez de 
verdadeira evocação humilde 
e sublime do nascimento do 
Salvador». 

Que seja cristão e pleno de 
sentido o nosso NATAL de 
1972. 

A. G. 


Dr. Manuel Andrade 


No passado dia 16 do cor- 
rente, o Ex.mo sr. Dr. Manuel 
de Oliveira Andrade, nosso 
assinante, acompanhado de 
sua esposa, a sr.? D. Maria 
de Lurdes Baptista O. Andra- 
de, foram até Luanda, visitar 
seu filho o ilustre médico or- 
topedista, sr. Dr. Jorge Ma- 
nuel Baptista Andrade e sua 
esposa a sr.? D. Graça Andra- 
de, bem como seus netos, onde 
permanecerão algum tempo. 

«Sol da Bairrada» deseja- 
“lhes boa viagem, bem como 
um merecido repouso de fé- 
rias junto dos seus familiares. 


Liceu de Mealhada 
Aviso 


Avisam-se os alunos desta 
secção que são fornecidas pelo 
Director do Ci clo, informações 
aos Ex.mos Senhores Encarre- 
gados de Educação todas as 
quintas-feiras, das 12 às 13 
horas e das 14,30 às 15,20. 


Radiorrastreio 


Na campanha de luta contra 
a tuberculose em todo o País, 
realiza-se no Hospital de Mea- 
lhada, no dia 20 de Dezembro, 
com início às 9 horas, o ra- 
diorrastreio para toda a popu- 
lação com idade superior a 
12 anos. 

Aconselhamos que há toda 
a vantagem em se submete- 
rem a este exame microrradio- 
gráfico que o IANT promove. 


Assalto à Igreja de Sant'Ana 


A capela de Sant'Ana, que 
pertence à Santa Casa da Mi- 
sericórdia e que funciona como 
igreja paroquial de Mealhada, 
foi assaltada na noite de 12 


ÊXTASE! 
ADORAÇÃO 

PRECE 
MEDITAÇÃO 


C. N. 


mais distantes parcela 
e ainda a todos os que 
de felicitações, «SOL D 
FESTAS E UM ANO NO 


para 13 de Dezembro. Os 
assaltantes entraram pelo te- 
lhado da sacristia, fazendo 
uma abertura no tecto-forro, 
por onde se introduziram no 
interior. É de presumir que 
tenham saído pela porta prin- 
cipal que abriram por dentro 
e deixaram encostada. Rouba- 
ram o relógio, o microfone e 
respectivo cabo, a coluna-su- 
porte do micro, e as duas co- 
lunas de som fixadas no arco 
da igreja. 

O caso foi participado à 
Guarda Nacional Republicana. 
Lamentamos tão ignóbil acto, 
esperando a descoberta dos 
seus autores, tendo sido for- 
necidos elementos de identifi- 
cação dos objectos e seu va- 
lor. 


Manuel Santos Lousada 


A passar um período de 3 
meses de merecidas férias, 
encontra-se em Antes o nosso 
prezado assinante sr. Manuel 
dos Santos Cerveira Lousada, 
há anos radicado na América 
do Norte. 


Regresso de viagem 


Em viagem de negócios, pa- 
trocinada pela Missão Comer- 
(Continua na pág. 2) 
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«POEMA» 


Menino pobre sem condição 
Anda comigo. 
Não chores 
Sorri 
Para o Mundo 
E não queiras que tenham 
Dó de ti. 
Olha! 
O Menino Jesus 
É deu amigo 
E nasceu também pobrezinho 
Lá longe numa gruta 
Em Belém. 
Olha! 
Vamos ambos 
De mão na mão 
Buscar de porta em porta 
A tua alegria 
O teu pão. 
Anda comigo 
Vem! 
RODRIGUES DO CARMO 


Boas-Jestas 


A todos os nossos prezadosfassinantes, anunciantes, co- 
laboradores quer da Metró 


,. Quer espalhados pelas 
ritório e estrangeiro 
am enviar o seu cartão 
ADA» DESEJA BOAS 
ETO DE FELICIDADES. 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Crónica do Luso 


1 — Festa das crianças da La 
meira 


O Centro de Catequese Pa 


Lameira de S. Pedro vai levar * 
à cena, na casa do Cinema do 
Luso, uma festa dedicada às 
suas famílias e a todos os 
Amigos. 

É muito agradável esta no- 
tícia, porque ela representa 
muito trabalho dos Catequis- 
tas e Crianças e ainda porque 
será estímulo eficaz para ou- 
tros grupos da Terra que irão, 
certamente, interessar-se por 
iniciativas de cultura e forma- 
ção. 


Recordam-se sempre, com 


saudade, os belos espectáculos. 


no Casino do Luso, que a mo- 
cidade daquele tempo reali- 
zou com muita graça e bastan- 
te arte. 

Por tudo isto, vale a pena 
este trabalho das Crianças de 
Lameira de S. Pedro. 


2 — Novo estabelecimento no 
Luso? 


A antiga Casa Aliança, re- 
líquia de Alexandre de Almei- 
da, foi vendida! Parece que os 
compradores pretendem insta- 
lar, naquele prédio, um mini- 
“mercado. A ideia é boa, por- 
que ficará, assim, enriquecido 
o meio comercial da terra. 

Esta casa marca ponto his- 
tórico: foi das mais antigas 
mercearias do lugar,—e, nela, 
trabalhou e dela foi proprietá- 
rio o grande hoteleiro Alexan- 
dre de Almeida. 

Aqui sonhou, durante anos, 
a projecção duma hotelaria 
moderna, dentro dos quadros 
turísticos europeus. 

E foi para Lisboa. Percor- 
reu centros de turismo inter- 
nacionais; estudou. E toda a 
cadeia de hotéis, que começou 
com o Metrópole e o Buçaco, 
ajustou-se, plenamente, ao 
pensamento europeu. Cardim 
e o Estoril vieram depois. 


3 — Luso quase às escuras? 


Parece coisa evidente que a 
iluminação do Luso não pode- 
rá satisfazer sem outro Posto 
de Transformação. Como a 
água, a luz é alimento do ho- 
mem. Mas, como o alimento, 
uma luz tão frágil vai matan- 
do. Apesar da falta de dinhei- 
ro com que se debate a Cã- 
mara, o sr. Presidente terá de 
reflectir sobre esta carência, 
para a remediar. 

Além disso, o Inverno, com 
a sua chuva e o seu vento, en- 
carregou-se de ir partindo 
umas lâmpadas e fundindo 
outras. 

As diversas zonas habitacio- 
nais em aumento, queixam-se 
de que a electrificação não 
acompanha a expansão. | 


Óptica Dias 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Vacariça 
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Mário Manuel; 1 filha de Ao 


«muel Filipe Antunes: Quintas e 
“de Maria Gaspar Rodrigues, 
de Travasso. Padrinhos, Celso 
Augusto Alves Fernandes e 
Maria Leonor Rodrigues Gas- 
par. 

José António, filho de Mes- 


sias Gaspar Godinho e de Ma- 


ria Odete Ferreira Baptista, 
de Travasso.. Padrinhos, João 
Ferreira Baptista e Maria de 
Lurdes Gaspar Godinho. 

Jorge André, filho de André 
Lourenço de Castro e de Ma- 
ria da Piedade Dias Espírito 
Santos Branco, de Travasso. 
Padrinhos, Adriano Lourenço 
de Castro e Teresa da Concei- 
ção Lourenço. 


Obras na igreja 


Prosseguem as obras de re- 
paração da igreja que incluem 
a reparação de telhados e fa- 
chada da igreja. 


Festas da Lameira 
e do Travasso 


Nos dias 3 e 10 de Dezembro 
tiveram lugar as festas de 
S. Geraldo, na Loureira, e de 
Nossa Senhora da Conceição, 
no Travasso. Foram muito 

concorridas e constaram, na 
parte religiosa, de Missa, ser- 
mão e procissão, colaborando 
na parte musical, respectiva- 
mente, o grupo coral de Tresói 
e a filarmónica de Pampi- 
lhosa. 


Casal Gomba 


Com brilhantismo fora do vul- 
gar decorreram as festas dos 
lugares de Vimieira de Lendiosa. 
Na Vimieira há que salientar a 
actuação de um artista da rádio, 
Tino Costa, que nos brindou gra- 
tuitamente com alguns números 
do seu vasto reportório. 

— Em Casal Comba decorreu 
no passado dia 8 como habitual- 
mente, a festa de Nossa Senhora 
da Conceição, ficando como juíza 
para a festa do próximo ano a 
menina Maria Helena Baptista 
Couceiro. 

— O Carqueijo prepara-se para 
as festas do Natal que este ano 
terão um brilhantismo invulgar 
pois contam com uma boa dádiva 
de um filho da terra. 

O que é de lamentar é que es- 
tas festas durem três e quatro 
dias e no fim as capelas fiquem 
na mesma, em mau estado, vota- 
das ao desprezo. As mordomias 
ao mesmô tempo que são zelosas 
em promover as festas para que 
o seu nome não fique em pouco, 
tinham uma boa ocasião para 
mostrarem que a sua fé também 
não fica em pouco, deixariam uma 
cota pequena ou grande que viria 
mais tarde ou mais cedo a bene- 
ficiar a capela. Assim como es- 
tamos cada qual estoira todo o 
dinheiro que recebeu, e não há 
pelos lugares ninguém que le- 
vante a voz em protesto, contra 
esta maneira. de proceder. 

— O lugar de Vimieira continua 
a debater-se com o eterno pro- 
blema da falta de energia eléc- 
trica. Onde é que as coisas estão 
empatadas, que a energia - não 


passa? Quem não acreditar que 
venha ver, a energia .não chega 


para ler, muito menos para es- 


tudar. Estamos com a montagem 
inicial e entretanto o consumo 
multiplicou-se - em. muitas vezes 
mais. Para que serve estarmos 
a pagar a energia não estando 
ela em termos? 

— No lugar de Casal Comba a 
água continua a ser problema. 
Um chafariz para toda a povoa- 
ção. As pessoas perdem um tem- 
po imenso à espera de vez por- 
que a água nunca mais chega. 
Parece que a Junta de Freguesia 
está “animada da melhor vontade 
para tentar resolver tão grande 
problema. Claro que só o poderá 
fazer com a colaboração de todos 
com pás e picaretas. 

— Começou a funcionar no, edi- 
fício das escolas novas de Casal 
Comba um curso nocturno para 
adultos que tem em vista a quar- 
ta classe. Estão inscritas cerca 
de três deeznas de pessoas, algu- 
mas com bastante sacrifício vin- 
das de lugares distantes, como 
Silvã. 


Ventosa do Bairro 


No lugar de Póvoa do Garção 
realizou-se a festa em honra de 
Santa Luzia, no domingo, dia 17, 
tendo decorrido tudo com ordem 
e respeito. 

— No dia dez foi baptizado An- 
tónio Manuel Mendes Baptista, 
filha de Arsénio Manuel Baptista 
de Almeida e de Deolinda Men- 
des Esteves, de Ventosa. Foram 
padrinhos Adelino Brás, da Fi- 
gueira da Foz e Maria Selene de 
Almeida Baptista, de Ventosa. 

Os nossos parabéns. 

— No dia 3, consorciaram-se 
José Esteves da Silva, de Chainça 
— Abrantes e Maria “Emília dos 
Santos Dias, de Ventosa. Teste- 
munharam o acto José Esteves 
Bandeira e D. Idalina Casimiro 
Nunes, de Alferrarede e João de 
Almeida Ferreira Baptista e D. 
Rita da Fonseca Mimoso, de Lis- 
boa. 

Aos nubentes e seus familiares, 
os nossos parabéns. 

ÓBITOS — No dia 6 faleceu 
Maria Fernandes, de 59 anos de 
idade, de Ventosa. 

— No dia 8, Cipriano Francisco 
da Cruz, de 82 anos de idade, da 
Póvoa do Garção. 

As famílias enlutadas os nossos 
sentidos pêsames. 


Barcouço 


Chegou-nos ao conhecimento de 
que finalmente uma comissão está 
a pôr ombros à restauração da 
igreja. Oxalá em boa hora co- 
mece e leve a bom termo tal 
empreendimento. A igreja, pela 
posição que ocupa está a dar 
muito nas vistas pelo desprezo a 
que tem sido posta. As paredes 
exteriores negras, as janelas sem 
vidros, a muro do adro desmaze- 
lado, o garotio a jogar a bola no 
adro como em terra de ninguém, 
tudo leva a crer que é necessário 
um grupo de pessoas que se inte- 
ressem, que zelem por este patri- 
mónio, o mais importante da fre- 
guesia. 

— A mordomia da festa do Se- 
nhor já começou a dar a volta 
por todos os lugares e está dis- 
posta a continuar as gloriosas 
tradições da festa principal da 


freguesia. Esta mordomia espera 
a boa colaboração de todos e a 
sua compreensão. 


— Com aulas nocturnas abriu . 
um curso de adultos que tem em. 


vista a quarta. classe, “Estão a 
frequentá-lo uma vintena de pes- 


soas das mais: diversas idades e 


condições. 


— Está também: a decorrer. des. 


de princípio de Outubro um Cur- 
so de formação tamiliar para à 
formação das raparigas e mulhe- 
res em função do seu papel de 
esposas, mães e donas de casa. 
Com relativa frequência está a 
ser seguido com muito interesse. 
Quem dera que o nosso meio esti- 
vesse mais aberto para experiên- 
cias deste tipo que muito valori- 
zariam as nossas populações.' Es- 
tes serviços são completamente 
gratuitos, não têm em vista ne- 
nhuma exploração de quem neles 
participam, antes lhes dá bastante 
possibilidades de se valorizar e 
aos da sua casa. 


Ântes 


NASCIMENTO 


Pelo nascimento do seu pri- 
meiro filho — uma robusta criança 
do sexo feminino — encontra-se 
em festa o lar constituído pelo 


sr. Mário Martins Rodrigues e. 


sua esposa D. Guilhermina Bap- 
tista Tovim, residentes nesta loca- 
lidade. 

Com os desejos das maiores 
venturas para a miúda, apresen- 
tamos a snossas felicitações a 
seus pais, que tornamos extensi- 
vas aos avós paternos, o sr. Má- 
rio Mesquita Rodrigues, regedor 
desta freguesia e nosso amigo, e 
sua esposa D. Maria de Jesus 
Martins da Silva. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Esteve internado numa clínica 
de Coimbra por, quando carre- 


- gava mato, ter caído dum tractor 


que se voltou e partido uma per- 
na, o sr. Heleno Duarte do Carmo 
Crispim, que já se encontra na sua 
residência na Antes. 

— Também tem estado retida 
no leito a sr.2 D. Preciosa Au- 
gusta Ferreira por, quando apa- 
nhava fruta, ter dado uma quedo. 

A ambos desejamos rápido e 
completo restabelecimento. 


FUNERAL DUM SOLDADO 


Realizou-se há dias nesta po- 
voação o funeral do 1.º cabo 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 0399 11 51 


e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3 e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
e 
DR. CARLOS D. FERRAZ 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 


COIMBRA 
Consuitório: Telef. 039256 72 
Residência: Telef. 03924445 


Mário Fernandes Martins Mo- 
reira, solteiro, de 23 anos, daqui 
natural, que faleceu na Província 
Ultramarina da Guiné, onde se 
encontrava em missão de sobe- 
rania, vítima de acidente com 


“arma de fogo., 


Era filho do sr. António Fer- 
nandes. “Moreira Júnior e de sua 
esposa D, Maria da. Conceição 
Martins Moreira, há, anos resi- 
dentes em Angola. ! 

Toda a população da freguesia, 
desde os jovens às pessoas mais 
idosas, se incorporaram no fune- 
ral, realizado para o cemitério 
local, com as cerimónias milita- 
res de estilo. 


TELEFONES 


As numerosas linhas telefónicas 
aéreas que passam neste lugar, 
e aqui bifurcam para Sepins (no 
sentido da Poutena) e para Ven- 
tosa do Bairro vão ser substituí- 
das por um cabo subterrâneo que 
anda a ser colocado pelos C. T. T. 
Espera-se que os trabalhos não 
demorem. 


ESTADO DO TEMPO 


Tem estado bastante chuvoso 
nos últimos dias, e tanto bastou 
para que o rio Cértoma, o nosso 
«bazófias», extravasasse das suas 
margens, inundando os terrenos 
baixos: das Várzeas e Lagoas. 


EXCURSÃO 


Organizada pelo nosso corres- 
pondente nesta freguesia, reali- 
zou-se no passado dia 12 de No- 
vembro uma excursão à tradicio- 
nal Feira da Golegã, com pas- 
sagem por Fátima e Grutas de 
Santo António. Tudo correu bem 
e os excursionistas, em número 
superior a 40, todos desta locali- 
dade, vieram satisfeitos. 


7 de Dezembro de 1972. 


Ferraria 


No passado dia 8 de Dezembro 
este lugar esteve em festa. Há 
vários anos que todos os habitan- 
tes sentiam necessidade de uma 
capela que viesse substituir a an- 
tiga, situada em lugar insalubre 
e ao lado da povoação. Depois 
de várias tentativas obeteve auto- 
rização para num lugar central 
erguer uma capela nova que virá 
perpetuar a fé e o bairrismo deste 
povo. Pois em pouco tempo e só 
com a contribuição dos habitan- 
tes desta terra a capela é hoje 
uma realidade. A sua inaugura- 
ção foi muito simples, mas tocou 
profundamente a todos e reali- 
zou-se no dia 8 referido por ser 
o dia da padroeira do lugar. 
Queremos manifestar à Câmara 
do concelho e às autoridades 
religiosas todo o apoio que nos 
deram para que levássemos a 
cabo o nosso sonho. 

— Dentro de dias a electrifica- 
cão será também uma realidade, 
Já se encontra construída uma 
cabine entre o nosso lugar e o vi- 
zinho lugar de Cavaleiros, e Os 
postes com: os fios já se encon: 
tram levantados ao longo do per- 
curso. 

Como vemos a nossa terra está 
a passar por uma fase de pro- 
gresso. 
rar é morrer. 

— A estrada que nos liga à 
sede do concelho ou a outra que 
faz a ligação com Portunhos es- 
tão prâticamente .intransitáveis 
Teremos que unir-nos para que a 
sua reparação em boas condições 
seja para breve também. 


Importa não parar. Pa- Ê 


SOL DA BAIRRADA 


Curia 


O Turismo na Curia 


Lemos neste jornal, em cor- 
respondência das termas do 
Luso, de que o sr. Dr. Chaves 
e Castro, do departamento do 
Turismo do Norte, visitara há 
dias aquelas termas para ave- 
riguar das necessidades mais 
prementes e progresso turísti- 
co da terra, pois está demons- 
trado que as terras termais, 
da vida pujante muito limita- 
da, no ano, sem outras acti- 
vidades industriais que as 
aguentem, têm de se conten- 
tar com andamento de tarta- 
ruga. Mas para que a mesma 
vida de veraneio vá interes- 
sando os visitantes, são indis- 
pensáveis estruturas de conví- 
vio e distracção, adaptadas a 
todas as idades dos aquistas, 
que dêem sentido a um am- 
biente de férias. 

Isto lê-se precisamente na 
correspondência de Luso para 
o «Sol da Bairrada», e é tam- 
bém precisamente o que há 
muitos anos vimos defendendo 
na Imprensa Regional sobre a 
Curia, o mesmo que dizer so- 
bre as vizinhas termas do 
“Luso. 


Ora enquanto estes requisi- 
tos não se vierem a registar 
em ambas as termas, o seu 
progresso será de «tartaruga», 
como muito bem diz o citado 
correspondente. 


Uma justa homenagem 


Em Abril do corrente ano, 
passou o 1.º centenário do nas- 
cimento do Dr. Luís C. Nave- 
ga, distinto médico que foi um 
dos fundadores e o primeiro 
impulsionador das termas das 
Águas da Curia, assim como 
o seu primeiro clínico. 

Ao Dr. Navega se deve a 
primeira análise das águas 
pelo professor da cadeira de 
francês na Universidade de 

“Coimbra ' Charles Leppierre, 
pela qual se comprovou, cien- 
tificamente, o seu real valor 
terapêutico no tratamento de 
várias doenças. Ainda foi o 
que deu o primeiro passo para 
que se associassem várias pes- 
soas do concelho de Anadia no 
sentido de constituirem a So- 
ciedade das Águas da Curia, 
o que se tornou num facto. 

O Dr. Navega, embora não 
sendo natural do concelho de 
Anadia, constituíu família no 
lugar de Aguim. A vila da 
Mealhada, há muitos anos já, 
tem uma lápide com o seu 
nome, numa das ruas da vila, 
pois o saudoso extinto nasceu 
na freguesia da Antes, daque- 
le concelho. 


Por tudo isto, o que já não 
é pouco, apraznos lembrar à 
Junta de Freguesia de Tamen- 
gos, Câmara Municipal de 
Anadia, Junta de Turismo da 
Curia, Forças Vivas desta es- 
tância e demais pessoas, o in- 
declinável dever de promover 
uma justa e significativa ho- 
menagem ao ínelito médico 
Dr. Luís Navega, mandando 
erigir uma lápide, a ser colo- 
cada no Largo da Curia, lem- 
brando aos vindouros o inicia- 
dor da Obra que nos legou. 

«Sol da Bairrada», por inter- 
médio do seu correspondente 
na Curia, fica assim ao dispor 
da comissão que se venha a 
constituir para levar a efeito 
a justa homenagem a que a 
figura do Dr. Navega tem in- 
contestável direito, pois sem- 
pre pugnou pelo bom nome e 
progresso das termas da Cu- 
ria. 


Uma grande cheia 


Depois de alguns dias lindos 


de sol outonal, veio a chuva 
própria da época (Dezembro). 

Assim, o rio Cértima, que 
aqui nos passa à porta, tras- 
bordou grandemente, no dia 7 
do corrente, fazendo inundar 
os campos de vinha e horta à 
sua volta, apresentando-nos a 
primeira e valente cheia deste 


inverno de 1972-738. 


Lá diz o rifão: se antes do 
Natal não vierem três cheias 
ao campo, o inverno está para 
vir. Ora como estamos a mais 
de 15 dias da quadra natalí- 
cia, vamos a ver se o rifão 
bate certo. 


Boas-Festas 


Aproximando-se as festas de 
Natal e Ano Novo, o corres- 
pondente do «Sol da Bairrada» 
na Curia, cumprimenta e en- 
via a todos os colaboradores, 
assinantes e anunciantes do 
jornal muito Boas-Festas do 
Natal e um Ano Novo cheio de 
Felicidades e Paz no seio de 
toda a Ex.ma Família. 


5-12-972 A 


Cartas ao Director 


De Angola, onde prestam ser- 
viço militar, enviaram Boas-Fes- 
tas de Natal e Ano Novo, os nos- 
sos amigos António Augusto Car- 
valho de Azevedo, de Casal 
Comba, e Joaquim da Conceição 
Tomé, de Mealhada. 


Agradecemos e retribuímos. 


A Exportadora deLouça Esmallada E 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SECRETARIA DE EICAnO:: 


y ! E o 
E 
E ESTAÇÃO VIZIVINÍCOLA | 
DA BEIRA LITORAL 


ANADIA 


Curso Intensivo 
de Enologia 


De 8 a 13 de Janeiro de 1973, 
vai realizar-se, na Estação Viti- 
vinícola de Anadia, o 15.º Curso 
Intensivo de Enologia, que cons- 
tará de palestras teóricas, práti- 
cas de laboratório e de adega, 
versando os seguintes assuntos: 
— Exame de vinhos, desde a 
prova organoléptica à apreciação 
dos principais elementos quími- 
cos; cuidados a observar para a 
boa conservação dos vinhos no 
diverso. vasilhame; . clarificação 
por meio de colagens e através de 
filtros; doenças e desiquilíbrios 
dos vinhos, forma de os evitar e 
meios de tratamento; aproveita- 
mento de sub-produtos, etc. 

As exposições começam todos 
os dias por volta das 10 horas. 
Os trabalhos da tarde podem pro- 
longar-se pelo tempo julgado ne- 
cessário, que poderá ir até às 
18 horas. 

A inscrição está aberta a todos 
os vitivinicultores, devendo para 
tal dirigir-se ao Director da Esta- 
ção Vitivinícola em carta ou sim- 
ples postal ,indicando a profissão, 
habilitações literárias e residên- 
cia. Os frequentadores do curso 
terão apenas a seu cargo o alo- 
jamento numa das pensões de 
Anadia ou num dos hotéis ou pen- 
sões das Termas da Curia ou do 
Luso, respectivamente, a 3 e 10 
quilómetros. 


PELA VILA 


(Continuado da pág. 1) 


cial Portuguesa, deslocou-se 
ao Japão o sr. Messias de 
Melo Baptista, administrador- 
“proprietário das Caves Mes- 
sias de Mealhada. Acompa- 
nhado de sua esposa D. Eli- 
sete Esmeralda Soares Bap- 
tista, regressaram encantados 
com o desenvolvimento indus- 
trial e comercial daquele país. 


Baptizados 


Cesário Alexandre, filho de 
Luís Manuel Cerveira Ferrei- 
ra e de Maria Ermelinda Al- 
ves Neves, de Sernadelo, sen- 
do padrinhos Cesário Manuel 
Baptista Cerveira e Emília 
Cerveira. 

João Paulo, filho de Alfredo 
José Abrantes Castela e de 
Emília Lopes dos Santos, de 
Sernadelo. Padrinhos, João An- 
tunes Pires e Paula Maria 
Santos Castela. 


Manuel Avelino 
Ribeiro 
CLÍNICA GERAL 


MÉDICO INTERNO DE PEDIATRIA 
DO INSTITUTO MATERNAL 


Consultas: 4 

A PARTIR DAS 17,30 HORAS, TO- 

DOS OS DIAS ÚTEIS EXCEPTO AS 
5.º.FEIRAS 

Telef. 22128 — MEALHADA 


E DA AGRIEUiURA o 


ANTÓNIO MANURÉ soe ai 
RODRIGUES CONTENTE, Te- 
soureiro da Fazenda Pública de 
2.º classe, em serviço no Con- 
celho de Mealhada: 


Faz saber que durante o pró- 
ximo mês de Janeiro, se proce- 
derá nesta Tesouraria da Fa- 
zenda Pública, à cobrança à boca 
do cofre, das seguintes contri- 
tribuições e impostos: 


— Contribuição Industrial — 
Grupo B (liquidação provisória) 
de 1972. 

— Contribuição Predial de 1972. 

— Imposto sobre Sucessões e 
Doações — Anuidades — de 1973. 


Da Contribuição Industrial: As 
colectas superiores a 200400 pode- 
rão ser pagas em duas presta- 
ções com vencimento, respectiva- 
mente, a 1.2 em Janeiro e a 2.º 
em Julho, e quando não excedam 
200400 deverão ser pagas por uma 
só vez em Janeiro. 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da 
contribuição, no mês do venci- 
mento, começarão a correr ime- 
diatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o venci- 
mento da contribuição, ou qual- 
quer das suas prestações sem 
que se mostre efectuado o respec- 
tivo pagamento, haverá lugar a 
procedimento executivo para ar- 
recadação da totalidade do im- 
posto, considerando-se vencidas, 
para o efeito, as prestações ain- 
danão pagas. 


Da Contribuição Predial: As 
colectas iguais ou superiores a 
200400, poderão ser pagas em 
2 prestações, com vencimento, 
respectivamente, a 1.º em Janeiro 
e a 2.2 em Julho. 

Quando as colectas sejam iguais 
ou superiores a 400400, e o con- 


tribuinte o ténha ER opor- 
tunamente, poder-se-á efectuar o 
pagamento em 4 prestações, e 
neste caso, serão as prestações 
pagas em Janeiro, Abril, Julho e 
Outubro. 

As colectas inferiores a 200400 
deverão ser pagas por uma só 
vez em Janeiro. 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da 
contribuição, na mês do venci- 
mento, começarão a correr ime- 
diatamente juros de mora, 

Passados 60 dias sobre o ven- 
cimento da contribuição ou sobre 
o da última de duas prestações 
sucessivas, sem que se mostre 
efectuado o respectivo pagamento, 
haverá lugar a procedimento exe- 
cutivo para arrecadação da tota- 
lidade do imposto, considerando-se 
para o efeito vencidas as presta- 
ções ainda não pagas. 


Do Imposto sobre as Sucessões 
e Doações — Anuidades: Vencem- 
-se no dia 1 de Janeiro, mas po- 
derão ser pagas durante esse mês, 
findo o qual começarão a correr 
imediatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o mês 
de Janeiro, sem que se mostre 
efectuado o respectivo pagamento, 
haverá lugar a procedimento exe- 
cutivo. 


Para constar mandei dactilo- 
grafar o presente e idênticos, que 
vão ser afixados nesta Tesouraria 
e na Repartição de Finanças e 
divulgado o seu conteúdo através 
da Imprensa. 


Tesouraria da Fazenda Pública 
do concelho de Mealhada, em 15 
de Dezembro de 1972. 


O Tesoureiro, 
António Manuel Brogueira 
Rodrigues Contente 


ER 
t 
Agradecimento 
da Família de 


António Duarte Pêga 


Aos numerosos amigos que nos 
acompanharam na doença e nos 
dias 24 e 25 de Novembro nos 
deram o conforto da sua presença 
em Ourentã, assim como a todos 
que têm tido a caridade de parti- 
cipar nos actos de piedade rea- 
lizados, dada a impossibilidade 
de agradecer pessoalmente ou por 


escrito a todos, manifestamos por 


este meio a tantos o nosso pro- 
fundo reconhecimento por tama- 
nha prova de Amizade. 
Maria Nazaré Pinto Fernan- 
des Pêga 


António Pinto Fernandes 


Pêga, Esposa e Filhos 
Armindo Duarte Pêga, 
posa e Filhos 


Es- 


D. Rosa Lebre 
Melo 


Cerveira de 


A sr.º D. Rosa Lebre Cer- 
veira de Melo, esposa do fa- 
lecido benemérito, sr. António 
Cerveira de Melo, residente 
em S. Paulo — Brasil, enviou 
por intermédio do sr. Acácio 
Ramos, a importância de 
3.000$00, para a Ceia dos Po- 
bres, em memória do seu fa- 
lecido marido, enviando tam- 
bém a importância de 100$00 
para ser entregue ao sr. Vito- 
rino Alves. Agradecemos reco- 
nhecidos a esta ilustre senho- 
ra, pois não esquece a sua 
terra nem os seus necessita- 
dos. Vamos dar seguimento 
ao seu desejo, revertendo o 
remanescente para a Santa 
Casa da Misericórdia. 


Foto Guilherme 


Rua Dr. José Cerveira Lebre, 67 — Telef. 22189 — MEALHADA 
— ARTE E BOM GOSTO — 
Venda de todo o material para amadores 


molduras — albuns, etc. : 
Reportagens de Casamentos, Baptizados, Banquetes... 


SOL DA BAIRRADA 


Mealhada, 0 — S, Roque, 2 


No passado dia 10 do corrente, 
o Mealhada recebeu o S. Roque. 

Sob a arbitragem de Raúl Ri- 
beiro, auxiliado por Domingos 
e Manuel Santos, os grupos for- 
maram: 

Mealhada — José João; Agos- 
tinho, Gradim, Olímpio e Vaca- 
riça; Lima (Ruas) e Rocha; Bar- 


reto, Nelson (Rogério), Ernesto 
e Dias. 

8. Roque — Nicolau; Diaman- 
tino, Neto, Costa Leite e Sá; 


Eduardo e Ribeiro; Narcílio, Fer- 
nando (Guerra), Micos (Santos) 
e Neves. 

Marcaram os tentos, Narcílio 
(aos 43 m.) e Santos (aos 80 m.). 

Jogo em que venceu a equipa 
mais afortunada. Os locais, que 
nomeadamente no primeiro tempo, 
tiveram mais oportunidades de 
marcar tentos, não souberam con- 
cretizá-las, o que, se tal acon- 
tecesse, possivelmente o resul- 
tado final teria sido bem dife- 
rente, mas os adversários ajuda- 
dos como atrás dizemos, pela 
sorte, souberam no entanto defen- 
der-se. Porém no segundo tempo, 
apesar de por vezes os locais so- 
fregamente procurarem marcar, 
exercendo até um certo domínio, 
fizeram-no sem cabeça e por sua 
vez não souberam defender-se tão 
bem como os visitantes, quando 
era necessário, desnorteando-se 
por vezes, e os adversários, con- 
tinuando serem bafejados pela 
sorte, conseguiram por vezes se- 
rem superiores, acabando por al- 
cançar a vitória. 

Quanto à arbitragem do sr. 
Raúl Ribeiro, com alguns desli- 
zes, entre os quais perdoando uma 
grande penalidade aos visitantes, 
não agradou. No final deram-se 
cenas já fora do recinto do jogo 
e do muro da vedação do campo, 
que não dignificam os mealhaden- 
ses e só vêm prejudicar o Des- 
portivo. Bem prega S. Tomás... 
pois, por diversas vezes temos 
aconselhado correcção mas... que 
se há-de fazer? Os que vocife- 
ram não são amigos do Despor- 
tivo, pois não medem as conse- 
quências que daí podem advir. 


JUNIORES 


Mealhada, 5 -- Beira Vouga, 0 

No dia 8 (feriado nacional), o 
Mealhada recebeu o Beira Vouga, 
para a última jornada da 1.º vol- 
ta. Sob a arbitragem de Rui 
Paulo, auxiliado por Manuel Leite 
e Adriano Costa, os grupos for- 
maram: 

Mealhada — José Manuel; Má- 
rio (Mamede), Pedro, Couceiro e 
Machado; Alcino e Cardeira; 
Catalão, Óscar, Cerveira e Cu- 
nha (Inácio). 

Beira Vouga — Maguila; Ale- 
xandre, Manuel (António José), 
Guedes e Acácio; Vítor e Calisto; 
Pedro, Oliveira, Damas e Carlos 
Pereira. 

Ao intervalo, 2-0; resultado fi- 
nal, 5-0. Marcaram pelos vence- 
dores, Cerdeira (3), Catalão e 
Machado. Como nota curiosa, 
verificou-se que os visitantes fo- 
ram bastante turbulentos, estan- 
do constantemente .a discutirem 
uns com os outros, sem o mínimo 
de consciência onde estavam, e 
até discutiam com O árbitro, e tão 
mal se comportaram no rectân- 
gulo, que o árbitro apesar de uma 


grande paciência, viu-se forçado 
a expulsar Acácio e Calisto e, se 
não houvesse um pouco de gene- 
rosidade da sua parte, pelo me- 
nos mais quatro mereciam a ex- 


pulsão. Quando no campo do 
adversário procederam assim, O 
que não se passará na ocasião 
da retribuição da visita do Mea- 
lhada ao seu campo? É preciso 
a direcção e o treinador menta- 
lizá-los para que não continuem 
a proceder assim na 2.2 volta, 

A arbitragem certa mas muito 
complacente. 


Mealhada, 1 — Pampilhosa, 0 


No passado dia 10 iniciou-se a 
segunda volta em Juniores, pelo 
que o Mealhada recebeu o Pam: 
pilhosa. Sob a arbitragem de Al. 
berto Amorim, auxiliado por Do- 
mingos Castro (bancadas) e Ma- 
nuel Santos (C. Ferro), os gru- 
pos formaram: 

Mealhada — José Manuel, Agos- 
tinho, Pedro, Machado e Couceiro; 
Alcino e Óscar; Cardeira, Cunha 
(Inácio) e Catalão. 

Pampilhosa — Pedrosa; Zé Luís, 
Meira, João e Faustino; Zé Au- 
gusto e Grilo; Júlio, Tó Dinis 
(Ramiro), Porto (Luciano), Mar- 
ques e Carlos. | 

Cerveira marcou o tento soli- 
tário. ' 

Jogo agradável de seguir-se e 
correcto, apesar de se tratar de 
terras vizinhas e rivais no des- 
porto, como é natural. Quanto à 
arbitragem, o sr. Alberto Amorim 
merece uma nota alta, não só 
pela maneira honesta como diri- 
giu a partida, mas sobretudo 
— sem diferença de clubes —, 
pela compreensão e carinho quan- 
do se tinha de dirigir a qualquer 
jogador, fazendo-lhes ver como 
deviam comportar-se, se algum 
problema fugaz aparecia. 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE SENIORES DE PING-PONG 


Para conhecimento dos interes- 
sados informamos que se iniciou 
no dia 20 do mês pasado o cam- 
peonato de seniores de ténis de 
de mesa do distrito de Aveiro, 
que se divide em duas zonas: 
Norte e Sul. À Zona Norte per- 
tencem os seguintes clubes: Tunta 
Mourisquense-A, Clube Macinha- 
tense, Clube de Albergaria, Clube 
Musical Macinhatense, Associa- 
ção Desportiva Ovarense e Or- 
feão de Ovar. À Zona Sul — que 
é a que mais nos interessa — é 
constituída pelos clubes seguin- 
tes: Luso Ginásio Clube, Futebol 


Clube da Pampilhosa, Grupo Des- 
portivo da Mealhada, Clube de 
Futebol de Anadia, Ginásio Clube 
de Águeda e Tuna Mourisquen- 
se-B. 

Já estão decorridas 3 jornadas 
da primeira volta, em que o Des- 
portivo venceu o Anadia por 5-0, 
o Luso por 5-2 e a, Pampilhosa 
por 5-0. 

No dia 16 do corrente irá a 
Águeda e no dia 23 irá jogar com 
o Mourisquense-B, terminando as- 
sim a primeira volta. Na segun- 
da volta o calendário é o se- 
guinte: Anadia-Desportivo em 30 
do corrente; Mealhada-Luso em 
6 de Janeiro; Pampilhosa-Mea- 
lhada em 13; Mealhada-Águeda 
em 20 e finalmente Mealhada- 
-Mourisquense em 27 de Janeiro. 

A equipa do Desportivo da 
Mealhada está bastante ligada 
com os três triunfos rotundos se- 
guidos, e encontra-se em boa 
forma; vamos ver — pelo me- 
nos temos bastante esperança — 
como se comportará neste cam- 
peonato por equipas, referente a 
a 1972-738. 

Convém recordar que na época 
passada, os. nossos veteranos trou- 
xeram o primeiro lugar por equi- 
pas e o primeiro lugar individual, 
e no ano anterior — data em que 
se começaram a realizar estes 
campeonatos patrocinados pela 
Associação de Ténis de Mesa de 
Aveiro, — o Desportivo da Mea- 
lhada alcançou o primeiro lugar 
individual e o segundo lugar. por 
equipas. Enormíssimos esforços 
e um avontade indomável dos 
nossos representantes merecem a 
nossa maior gratidão e simpatia, 
e temos o dever moral de acor- 
rermos em «massa» à Sede do 
Desportivo para incitarmos os 
nossos «rapazes» sem deixarmos 
de ser correctos e justos para 
com os visitantes, que são cre- 
dores também da nossa simpatia. 

Felizmente que a esta modali- 
dade ainda não chegou o «veneno» 
e críticas que infelizmente se ve- 
rificam tantas vezes no futebol. 


António Branco de Mello 
APR epa (o AARA<L SGA ia De SENTE ST ITR 


CEIA DOS POBRES 
NA VÉSPERA DO NATAL 


Na sala de jantar da Sopa 
dos Pobres da Mealhada, terá 
lugar no próximo dia 24 (do- 
mingo), pelas 18 horas, a Ceia 
de Natal, para todos os neces- 
sitados da freguesia da Mea- 
lhada. Os interessados devem 
fazer a sua inscrição na Se- 
cretaria do Hospital. 


rESTA DO NATAL 


NA ESCOLA DO CICLO DE MEALHADA 


No último dia de aulas, a 
18 de Dezembro, realizou-se na 
Escola Preparatória Emídio 
Navarro, de Mealhada, a fes- 
ta da celebração do Natal. 
Participaram todos os profes- 
sores e alunos. 

A montagem do presépio e 
as próprias figuras, legendas 
e desenhos alusivos foi traba- 
lho dos alunos com a colabo- 
ração de seus professores. 

Canções e música do Natal, 
recitativos, entrega de ofertas 
dos alunos destinadas a crian- 


ças e pessoas mais necessita- 
das, palavras alusivas ao Na- 
tal, Boas-Festas e activida- 
des desportivas foram núme- 
ros desta simbólica e interes- 
sante festa de Natal. 

Boa colaboração, simplici- 
dade, convívio, alegria e gene- 
rosidade, com a preocupação 
de levar os alunos a viverem 
o seu Natal mais voltados para 
os outros que precisam, foram 
notas características da cele- 
bração do Natal na Escola do 
Ciclo de Mealhada. 


A VELHA ESCOLA 


DE 


A velha e corroída escola pri- 
mária do sexo masculino da sede 
da freguesia (Tamengos), que 
oficialmente foi condenada para 
ali se ministrado as primeiras 
letras às criancinhas da fregue- 
sia, isto devido à estar localizada 
numa rua cujo trânsito de veícu- 
los motorizados, que se destinam 
a Ventosa do Bairro, é muito pe- 


rigosa, encontra-se quase sem 
janelas e com os vidros todos 
partidos. 


Ora com ;a falta de casas de 
renda barata que ainda por aí se 
nota, seria bom que a nossa Câà- 
mara, de comum acordo com a 
Direcção de Coimbra dos Edifí- 
cios Escolares, mandasse adap- 
tar o edifício a dois ou três com- 
partimentos, a fim de serem ha- 
bitados por pessoas mais pobres 
da sede da freguesia, iso a troco 
de uma pequena renda mensal. 

Cremos que a Câmara prati- 
caria uma boa e salutar acção em 
favor dos deserdados da sorte, 
intervindo no assunto, como é de 
elementar justiça, a Junta de 
Freguesia. 


Os nossos 
amigos 


Temos o prazer de registar co- 
mo assinantes de «Sol da Bair- 
rada»: 


Dr. António Pinto Fernandes 
Pêga — Canas de Senhorim; Ma- 
nuel Martins de Faira — Anadia 
e Álvaro Pereira da Silva — Luso. 


x 


Pagaram as suas assinaturas 
os nossos prezados assinantes e 
que muito agradecemos: 


Fernando Saldanha, Fernando 
da Conceição Pires, de Mealhada; 
António Santos Lourenço e Joa- 
quim Cristina Neves, de Lisboa; 
Abílio Costa Simões, de Mogo- 
fores; Armando Carramate e Fi- 
lipe Ferreira Barreiros, de Se- 
pins; Elísio da Cruz Salgado, An- 
tónio Moreira da Cruz, Manuel 
Pedro Alves, de Angola; Osvaldo 
Moreira Mendes, de América; 
Artur Moreira, Antes; António 
Carvalho Marques, Lisboa; Vir- 
gílio Simões Cavaco, França; Ma- 
nuel Baptista, Canedo; Mário Na- 
vega, José do Sacramento, Carlos 
Alberto Freitas Vasconcelos, Joa- 
quim de Vasconcelos e André 
Malho, do Porto; Afonso Henri- 
ques Navega, Amado Moreira de 
Almeida, Aniceto Ferreira Lopes, 
Antônio José Baptista Novo, An- 
tónia Lourenço Duarte, António 
Pedra Laranjeira, Arménio Sal- 
danha Breda, Basílio da Silva 
Salgado, Henrique Antunes dos 
Santos, Manuel Ferreira Morais, 
Manuel Moreira Mendes, Manuel 
Pereira Dinis, de Ventosa do 
Bairro; Álvaro Baptista Pinto, 
Álvaro Cerveira Queiró, Antonino 
Gonçalves Mendes, António Bap- 
tista Mesquita, António Lopes 
Troncho, Arménio Baptista Sea- 
bra Mesquita, Manuel Gomes 
Duarte, Noémio Moreira Mendes, 
Norberto Francisco Macedo, de 
de Arinhos; António Moreira 
Mendes, Augusto Miguel Pinto, 
Manuel Esteves, D. Maria Duarte 
Moreira, Silvino Gomes da Con- 
ceição, de Póvoa do Garção — 
Ventosa. 


TAMENGOS 


Aí fica, pois, a nossa lembrança 
em favor dos pobres e infelizes. 
da sorte. 


CURSO DE MARKETING 


Com o fim da organização 
Handy Portuguesa adoptar coma 
regras suas as mais modernas 
técnicas de gestão que está a pre- 
parar para enfrentar e vencer 
as consequências resultantes dos. 
movimentos de integração econó- 
mica europeia que se estão veri- 
ficando no nosso País, funcionou 
no Hotel das Termas desta estân- 
cia, nos dias 1, 2 e 3 do corrente, 
um Curso de Marketing, sob a 
orientação do sr. Dr. Ernesto 
Trevisan, especialista nestes cur- 
sos e de há anos ligado à direc- 
cão de importantes consórcios. 
na Europa e na América. 

Participaram na reunião os srs. 
Drs. Nelson Reis e Manuel José 
Homem de Melo, respectivamente 
Director Geral e Director Geral 
Adjunto da Handy Portuguesa, 
além de outros funcionários cate- 
gorizados da Empresa. 


NATAL VOLTADO 
PARA O MUNDO 


TENTAI FAZER OS OUTROS 
FELIZES 


Em quadra do Natal de 1972, 
como cristãos, somos convidados. 
a partilhar nessas celebrações 
alegres com milhões de pessoas 
infelizes de todo o Mundo. Tendo 
em conta os vários conflitos e 
crises mundiais, lembramos que 
as vítimas desses acontecimentos 
devem receber atenção especial 
dos cristãos que se preparam para 
celebrar o Natal — todos esses 
estão representados nas crianças: 
inocentes, nos desempregados, 
presos, solitários, esquecidos e 
doentes que vivem lado a lado 
connosco. Serão estes a merecer 
nosso carinho, ajuda, visita e ora- 
ção no Natal de 1972. Tentai fa- 
zer os outros mais felizes. 

Seja um Natal voltado para os 
outros. 


Grémio do Comércio 
do Concelho de Aveiro 


AVISO 


Avisa-se o comércio reta- 
lhista misto que, a pedido des- 
te Grémio do Comércio, a De- 
legação do Instituto Nacional 
do Trabalho e Previdência — 
ouvido o Sindicato Nacional 
dos Empregados de Escritório 
e Caixeiros do Distrito de 
Aveiro — não se opõe ao se- 
guinte horário de trabalho dos 
estabelecimentos comerciais de 
venda a retalho, nos dias 22 
e 23 do corrente mês de De- 
zembro (sexta-feira e sábado): 

Abertura durante o período 
para almoço, sem prejuízo do 
tempo que deve ser destinado 
aos profissionais para aquele 
efeito; 

Encerramento à hora habi- 
tual, podendo reabrir às 21 ho- 
ras, para encerrar às 23 horas. 
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Ex.mo Senhor 
Colo 


e 


Ano No VO «TERRAS DE ANGOLA» 
DE SANTA COMBA PARA O 


«SOL DA BAIRRADA» 


Não sei se alguém te fez ou tu fizeste a ti mesmo uma per- 
gunta mais ou menos assim, sabes que coisa significa começar um 
novo ano? 

Pois bem: eu faço-te a pergunta; sejas tu quem fores, és o 
homem meu amigo e meu irmão. És o homem que se chama Antó- 
nio, José, Manuel, Maria, Teresa, Joana, Sancha ou Mafalda, e todos 
os mais nomes, e que eu conheço bem porque nos encontramos 
no dia a dia da vida; és o homem, com estes ou outros nomes, e 
que eu nunca vi nem talvez verei. 

És o homem rico, com muitas contas nos Bancos e muitas 
caixas-fortes em casa; éso homem simplesmente remediado, que 
vais tendo para comer o pão de cada dia sem percalços de maior; 
és o homem pobre, que passas muitas horas aflito a pensar onde 
honestamente poderás ganhar a vida; és o homem sem nada, com 
a mão estendida para quem passa a ver se te dão uma esmolinha. 

És o homem culto, com diplomas de estudos; és o homem de 
cultura média, que por qualquer razão, incluída a da preguiça, 
ficaste a meio do caminho; és o homem da 4.º classe, que sabes 
fazer algumas contas mais simples, ler o jornal ao domingo, 
e assinar o teu nome; és o homem sem letras nenhumas, que 
perguntas a que horas passa o autocarro ou parte o cornboio 
porque não sabes ler o horário que tens afixado diante de ti. 

És o homem orgulhoso, que te julgas superior a todos, e esma- 
gas os que têm a ousadia de te dizer que os outros também pen- 
sam; és o homem vaidoso, que dás tudo por uma condecoração, 
por uma placa no canto duma praça ou duma rua, és o homem 
humilde, que sabes até onde podes chegar e te deixas alegre- 
mente ultrapassar pelos que são mais capazes; és o homem 
modesto, que te contentas com o pouco que tens, que não queres 
dar nas vistas e aceitas de boa vontade o parecer alheio. 

És o homem turbulento e mal humorado, que por tudo e por 
nada armas um tumulto em casa e na rua; e és o homem pacífico 
e sempre bem disposto, que sabes serenar os ânimos exaltados e 
construir a paz; és o homem que não grita, não ofende, não ataca, 
não é capaz de ferir. 

És o homem fechado sobre si mesmo, que julgas tudo e todos 
dentro do teu coração; e és o homem aberto e franco, incapaz 

(Continua na pág. 3) 


CARTA DE LISBOA 


POR RODRIGUES DO CARMO 


Nesta Angola imensa, há sem- 
pre um cantinho para todos 
aqueles que, por qualquer mo- 
tivo de ordem material ou so- 
ciológico, desejem do «Canteiro 


à beira-mar plantado», em direc- 


ção a outras paragens e em 


«NA VONTAOL» 


NÃO, NÃO POSSO 
RECUAR 

NO TEMPO E NO ESPAÇO 
NEM PARAR 

A CADA PASSO 

NÃO, NÃO POSSO 
DESFALECER 

NESTE MOMENTO CRUCIANTE 
QUERO VENCER 

E IR MAIS ADIANTE 

NÃO, NÃO POSSO 
IMPEDIR 

MEU POBRE CORAÇÃO 

DE SENTIR 

A SUA DESILUSÃO 


RODRIGUES DO CARMO 


A QUEM TOMBOU PELA PÁTRIA 


Á 


POR TEIXEIRA CALÇADA 


Naquela manhã triste e fria 
recebemos a infausta notícia. 
Já na véspera, nos haviam dito 
que algo de anormal se pas- 
sava... Foi lá, na nossa Moçam- 
bique, que o Nelito tombou, para 
sempre, em defesa da Pátria, 
que é de todos nós!... 

Jovem, possuído de uma sã 
alegria, deixa em todos os que 
o conheceram, uma profunda 
saudade. E, neste momento, em 
que a sua morte nos coloca num 
estado de abatimento, de an- 
gústia, de inconformismo, resta 
aos seus amigos e à sua famí- 
lia, a quem nos ligam fortes la- 
cos de amizade, coragem e re- 
signação, porque nestas cir- 
cunstâncias, devemos ter o 


maior ânimo para encararmos, 
com firmeza, os reveses do 
destino. Destino cruel que de 
nada se compadece: antes se 
congratula em espalhar a desi- 
lusão e a dor. Mas, o Nelito dei- 
xou alguém que é a prova inso- 
fismável da sua passagem por 
esta estrada tortuosa que é a 
vida. Referimo-nos à sua fi- 
lhinha que (óh, infelicidade!) 
não chegou a conhecer o pail!... 

Através destas sentidas li- 
nhas, prestamos a nossa derra- 
deira homenagem a quem, como 
ele, soube caír de pé, no campo 


“ da luta, como fazem os heróis 


e os santos! Homenagem im- 
pregnada de tristeza, mas re- 
pleta de sinceridade e de como- 
vido respeito! O respeito de- 


“vido a um bravol!... 


NOSSA HOMENAGEM 


Adeus, Nelito! Que todos 
nós saibamos honrar a sua me- 
mória! Vamos prometer issol... 

Com a imorredoira saudade 
(para além da eternidade), do 
sincero amigo, até ao fim. 


(Publicado, em 30-12-72, pelo 
Semanário «A Verdade», de 
Alenquer 


N. R.— Esta carta refere a 
morte do jovem Manuel Rodri- 
gues da Cruz, ocorrido em Mo- 
cambique no dia 1 de Dezembro 
e foi escrita por um seu amigo. 
Este jovem, casado e pai, era 
natural de Mealhada e filho do 
sr. António Alves da Cruz, com 
residência em Lisboa. A toda a 
família enlutada apresentamos 
sentidas condolências. 


busca de outros e mais amplos 
horizontes. 

O espírito de aventura indo- 
mável, aliado a outras razões 
de natureza sócio-económica, le- 
varam-me a trocar essas terras 
pródigas da Bairrada, por esta 
imensidão exoticamente bela, 
que é Angola, a que me habi- 
tuei já e pela qual nutro grande 
simpatia, muito embora, nos 
momentos de tristeza, nostalgia 
ou depressão psicológico-moral, 
eu recorde num misto de orgu- 
lho e saudade, a Mealhada com 
todas as suas povoações satéli- 
tes, muito particular e afecti- 
mente a Vimieira, que me viu 
nascer, crescer e partir, e bem 
assim, todos aqueles que lutam 


dia após dia pelo seu cresci- 
mento e valorização. 

Mas não é dela que pretendo 
falar neste momento, mas ou- 
trossim da terra angolana mais 
tipicamente portuguesa, Santa 
Comba, sem desprestígio ou de- 
mérito para todas as outras, 
bem vincadamente portuguesas 
também. 

O nome é bastante sugestivo, 
mas tal não bastaria, já que o 
seu significado seria tão res- 
trito , que daria aso a pensa- 
mentos ou julgamentos erró- 
neos ou deturpados, se eu me 
reportasse apenas a ele. Con- 
sequentemente, existe alguém, 
que não pretende apenas dar-lhe 

(Continua na pág. 4) 


Míúsica 


Ex.mo Senhor 


«E qual será o instrumento que tocado com dignidade e 
respeito mais se assemelha ao litúrgico e mais recomendado ins- 
trumento para o efeito: — O orgão? —- 

A toda a interrogação acode-me sempre uma resposta falada 


ou escrita, e eu, pegando de novo na minha ferramenta predilecta 
a minha Sheaffers ouso ainda utilizá-la em mais uma vez que 
será a última deste nosso encontro jornalístico não lhe roubando 
o seu precioso tempo e deixando libertas as colunas deste jornal 
no qual o nosso dueto musical interessou a alguns profissionais e 
amadores pelo seu conteúdo, a mais pelo exotismo de que se 
rodeou. 

E... continuamos dois desconhecidos. 

O orgão? 

Sem ser uma autoridade a impôr, mas à luz dos meus conhe- 
cimentos musicais e orchestrais, e sobre estes, à luz muito pessoal 
da minha sensibilidade musical e religiosa, o orgão como instru- 
mento é uma mim a orchestra da igreja em que nem o piano falta, 
portanto no manejar dos seus bastos registos temosãã mão uma 

imbres que nenhuyaf dutro instru- 


nas velhas abóbâdas das 
fervorosas súplj 
d'alma nos rasdé 


velhas catedrais o cantor de S. Tomás, Bach, o cultor da literatura 
musical do orgão, legando-nos uma obra grandiosa em música 
poesia religiosidade. 

Foi o instrumento que lhe deu a glória como compositor e 
executante foi 'a origem de toda a sua obra, o íntimo companheiro 
e confidente de toda a sua vida, porque só nele encontrava 
escoante para os jorros da sua tão fértil imaginação e inspiração, 
e só nele podia exibir as criações vastíssimas do seu cérebro. 

Sempre trabalhei com devoção a sua obra vivo-a, sinto-a, e 
assim o orgão é para mim um instrumento de eleição que pelos 

(Continua na pág. 4) 
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TERRAS DA NOSSA TERRA 


Crônica do Luso 


1— Bibliografia da Terra. 


Segundo o Livro Preto, da 
Sede: Conimbricense, Luso já 
era vila rural em 1111. Ape- 
sar desta antiguidade, ante- 
rior à formação de Portugal, 
pouco mais se saberá dessas 
origens. 


Não podemos esquecer al- 
guns estudos dispersos que 
sobre Luso escreveram Au- 
gusto Simões de Castro, Emí- 
dio Navarro, Adelino de Melo 
e Troncho de Melo. E o autor 
do livro «Luso e os sítios mais 
belos de Portugal». 


Sem dúvida que uma infinita 
série de referências se pode 
encontrar em revistas e jor- 
nais portugueses e estrangei- 
ros. Vários poetas o celebra- 
ram em poemas de certo va- 
lor. 


Mas um estudo mais apro- 
fundado e crítico, ainda não 
foi feito. 

º 


Até que finalmente... 

Esperamos que livro de 
maior fôlego, em breve apa- 
recerá, como tese de licencia- 
tura dum distinto aluno da 
nossa Universidade de Coim- 
bra. 

Todos nós o esperamos, com 
ansiedade e com a esperança 
de que uma grande falha na 
história da Terra iria ser, bri- 
lhantemente, eliminada. Que 
assim seja! 


2— O parque das crianças 


Luso é pobre de sítios onde 
as crianças se possam diver- 
tir, à vontade, sem perigo de 
insegurança. 

A topografia do terreno, es- 
palhada em outeiros, não é 
de muito jeito para esse fim. 
Mas sentia-se necessidade de, 
sem descanso, buscar local 
aprazível e calmo, tanto quan- 
to possível, apropriado para 
as crianças brincarem. 

É certo que no projecto do 
Parque do Luso está incluido 
uma zona para crianças. Só 
esperamos que os trabalhos de 
prossecução das obras reco- 
mecem o mais brevemente 
possível. Deus queira que o 
Empreiteiro não retarde o iní- 
cio, de forma a que, na pró- 
xima época termal já tudo 
funcione devidamente. Em, ao 
menos pouco a pouco, Luso 
se vá alindando e transfor- 
mando, como convém a esta 
terra maravilhosa, 


Casa! Comba 


Baptizado 


No dia 17 do mês findo realizou-se 
em Casal Comba o baptizado da neó- 
fita Salomé Rodrigues do Carmo Lo- 
pes, filha do nosso assinante Joaquim 
Cruz Lopes e de D. Maria Cecília Ro- 
drigues do Carmo. Foram padrinhos 
a menina Ana Teresa dos Santos Lo- 
pes e o sr. José Augusto Rodrigues 
do Carmo, respectivamente irmã e cu- 
nhado do pai da neófita. 


Ventosa do Bairro 


Na nossa Igreja têm decorrido, 
com todo o respeito, as solenidades 
de Natal, Ano Novo e Reis, ven- 
do-se os crentes a tomar parte nos 
actos litúrgicos destes dias, mani- 
festando a sua fé. O grupo Coral, 
sob a direcção da Exma sr2 dra 
D: Helena Dinis, tem executado pri- 
morosamente, os versos próprios 
desta quadra festiva. 


Baptizados 


No dia 31 de Dezembro foi bapti- 
zado Luís Miguel Rodrigues de Je- 
sus, filho de Manuel Augusto Men- 
des de Jesus e de Rosa Maria de 
Jesus Rodrigues. Foram padrinhos 
o avô materno sr. Aniano Rodrigues 
Martins e Célia Mendes, de Antes. 

— No mês de Janeiro foram bapti- 
zados José António Rodrigues e José 
Fernandes Rodrigues Neiva, filhos 
de António Baptista Rodrigues e de 
Cremilde da Cruz Neiva. 

Foram padrinhos, do primeiro, 
Manuel Baptista Salgado e Maria 
Dora da Silva Laranjeira, de Ventosa 
e do segundo, José da Cruz Neiva, 
de Mealhada e Maria Lusitana Bap- 
tista dos Santos, de Mealhada e de 


Tamengos. A todos os nossos para- 
béns. — C, 
4 
Vacariça 


Cristina, filha de Carlos Al- 
ves de Melo, comissário de 
bordo e de D. Maria Fernanda 
Lobato Monteiro de Melo, de 
Vacariça, sendo padrinhos An- 
tónio Alves de Melo e sua es- 
posa D. Maria da Graça Pi- 
res Beato de Melo. 


Manuel Luís, filha de Ma- 
nuel Gonçalves de Babo e de 
D. Aurora Duarte Bastos Ba- 
bo, de S. Cristina. Foram pa- 
drinhos Henrique Duarte Bas- 
tos e Generosa Duarte Bas- 
tos. 

Mário Jorge, filho de Mário 
Coelho de Almeida e Silva e 
de D. Adélia Dinis Pereira de 
Almeida e Silva, do Pego, sen- 
do padrinho Mário de Almeida 
e Silva Júnior e madrinha Di- 
norete Jorge Martins e Silva, 
do Barreiro. 


Catarina Isabel, filha de An- 
tónio Virgílio Abreu da Silva, 
guarda fiscal, e de D. Maria 
da Conceição Ferreira, de Va- 
cariça, sendo padrinhos José 
Vaz Martins e D. Maria Lizete 
Torres de Carvalho Martins, 
de Oliveira de Azemeis. 


CASAMENTOS 


Na igreja de Vacariça, no 
dia 17 de Dezembro, casaram 
António Alves de Melo, de Va- 
cariça, filho do sr. António 
Cerveira de Melo e de D. Ana 
Maria Alves, e Maria da Gra- 
ça Pires Beato, de Pampilho- 
sa, filha do sr. António dos 
Santos Beato, chefe de Posto 
da Guarda Fiscal em Pampi- 
lhosa, e de D. Maria do Céu 
Duarte Pires. 

Foi oficiante e celebrou mis- 
sa o Rev.º Padre Agostinho 
Beato, professor do Seminário 
de Alcains e primo da nuben- 
te. Foram padrinhos os srs. 


Virgílio António Lourenço Sal- 
vado, de Lisboa e Ramiro Al- 
voeiro de Almeida, de Pampi- 
lhosa, e madrinhas D. Maria 
Alcina Neves Urbano Louren- 
co Salvado e D. Lucília Cer- 
veira Domingues. 


— No dia 1 de Janeiro, cele- 
braram o seu casamento Eze- 
quiel Martins Cartaxo, de Al- 
gés, filho do sr. António Mar- 
tins Cartaxo e de D. Laura 
Martins Cartaxo, e Ana Maria 
Correia Lopes de Melo, de 
Vacariça, filha do sr. Prof. 
Alberto Lopes de Melo, direc- 
tor escolar em Luso-Angola, 
em gozo de licença e de D. 
Vera Simões Correia Bastos. 
Testemunharam a cerimónia, 
como padrinhos, os srs. Her- 
nâni Simões Correia Bastos, 
de Alcobaça, e Dr. Afonso Nu- 
nes dos Santos Pereira, de 
Lisboa, e como madrinhas, D. 
Emília Maria Correira e Melo 
Santos Pereira, de Lisboa, e 
D. Ilda Lopes de Melo, de Va- 
cariça. 


'— Na Capela de S. Cristina, 
no dia 7 de Janeiro, Jaime Pi- 
res Gomes, filho do sr. Joa- 
quim Soares Gomes e de D. 
Júlia Adelaide Pires Henri- 
ques, de Pampilhosa, e Cristi- 
na Lopes Dinis da Silva, filha 
do sr. José da Silva e de D. 
Teresa Lopes Dinis, de Santa 
Cristina. Foram padrinhos os 
srs. Mário Duarte da Silva, de 
S. Cristina e Armando Rui Lo- 
pes Leitão, de Pampilhosa, e 
madrinhas Maria Teresa Mi- 
randa Andrade e Maria Fer- 
nanda Simões dos Santos Pi- 
res. 


Aos nubentes e seus fami- 
liares o desejo das maiores fe- 
licidades. 


ântes 


Ponte do Cértoma na Estrada Nacional 
N.º 234 


Uma brigada de pessoal da J. A. Es- 
trdas deste distrito procedeu há tempo 
ao abate de algumas árvores de 
grande porte e ao corte de alguns 
troncos de outras junto à ponte do rio 
Cértoma na estrada nacional n.º 234, 


perto desta povoação, o que bastante 


veio beneficiar o trânsito naquele 
ponto. 
Efectivamente, além ida referida 


ponte se encontrar numa curva, a fo- 
lhagem e troncos daquelas árvores es- 
tavam a tornar dia a dia a visibilidade 


mais reduzida no referido local, dando. 


origem a vários acidentes de viação. 
O trânsito rodoviário faz-se ali agora 

com mais segurança. 

Trabalhos agrícolas 


Tem decorrido a faina da apanha da 
azeitona, cuja colheita, embora não 
fosse muito grande, excedeu a dos 
dois ou três últimos anos. 

Os lagares da região continuam em 
plena laboração. 


Presépio 


Na capela desta povoação tem es- 
tado exposto o presépio, arranjado 
pelo nosso sacristão, Alfredo da Cruz 
César, que tem sido muito visitado. 


Nascimentos 


Pelo nascimento dos seus segundo 
e primeiro filho, respectivamente, en- 
contram-se em festa os lares dos srs. 
Antônio Cerveira Lagoa, funcionário da 
Câmara Municipal de Mealhada, e de 
sua esposa D. Maria da Graça Ma- 


VENDE-SE 


MOTO YAMAHA — ano de 1972 
— Cilindrada 350 c. c. 
Urgente — Motivo de retirada 
Tratar com Dionizio Matias 


Espinheiro — Cantanhede 


mede de Melo, professora da Escola 
de Administração e Comércio de Mea- 
lhada, e José Cerveira Lagoa e sua 
esposa D. Olímpia Maria Santiago Lu- 
cas, ambos empregados do Aviário 
Pinto d'Ouro, desta localidade. 
Muitas felicidades para os roém- 
“nascidos e parabéns aos progenitores, 


A nossa agenda ! 


Embora só agora começasse a ser 
preenchida, regista terem feito anos: 
Em 31 de Dezembro, o sr. Aurélio Au- 
gusto Pato de Macedo, regente agrí- 
cola, funcionário da Junta Nacional do 
Vinho e Director da Adega Coopera- 
tiva de Mealhada, prezado assinante 
deste Jornal e seu antigo colaborador; 
e en 6 do corrente, o nosso Pároco 
e proprietário deste periódico, Rev. 
Padre José Manuel Rodrigues. 

A concluir, desejamos que a nossa 


a h 
agenda se vá completando com a co-. 


laboração idos nossos conterrâneos, 
em especial os assinantes do «Sol da 
Bairrada». — C, 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPEGIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 0399 11 51 

o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3. e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
& 

DR. CARLOS D. FERRAZ 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 

COIMBRA 
Consultório: Telef. 039 2 56 72 
Residência: Telef. 03924445 


Aenção Surdos da Mealhada 


VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 
j 


A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço 


e inteiramente ao vosso dispor na 


FARMÁCIA MIRANDA — Mealhada 


para adaptação racional 


NO PRÓXIMO DIA 23 DE JANEIRO, DAS 11 
AS 12,30 HORAS, onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de aparelhagem auditiva 


a cada caso individual: . 


Óculos auditivos — Modelos de bolso — Modelos 
retroauriculares — Modelos Pérola IV e Miracle VI 
(usados dentro do ouvido sem fios nem tubos) e 
os sensacionais modelos populares. | 


A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compro- 
misso, exames audiométricos e experiências práticas. 


Visitem-nos na FARMÁCIA MIRANDA no dia 23 das 11 às 12,30 h. 


CASA SONOTONE 


PRAÇA DA BATALHA, 92-1.º — PORTO 
Poço do Borratém, 33 s/| — Lisboa 


” 


ES A Al 


n 


SOL DA BAIRRADA 


EDITAL 


REGENSEAMENTO ELEITORAL 


Mário Artur Mendes Gosta Santos 


Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Mealhada 


FAZ SABER, nos termos e para os efeitos do art.º 10.º da Lei n.º 2.015, 
de 28 de Maio de 1946, que as operações do recenseamento dos eleitores da 
ASSEMBLEIA NACIONAL, para o ano de 1973, terão início em 2 de 


Janeiro e terminarão em |5 de Março do mesmo ano. 


Dentro do referido prazo, os cidadãos com 
capacidade eleitoral poderão requerer ao pre- 
sidente da Comissão Recenseadora do concelho 
onde tenham residência efectiva, ou onde tive- 
ram a última residência, quando exerçam fun- 
ção pública em país estrangeiro, a inscrição 
no respectivo recenseamento. 

No requerimento, escrito pelo próprio inte- 
ressado, ou a seu rogo, se não souber escrever, 
o requerente mencionará, além do nome, o dia 
do nascimento, filiação, estado, profissão, ha- 
bilitações literárias e morada, e pedirá a sua 
inscrição com a indicação dos requisitos legais 
que lhe conferem capacidade eleitoral. 


SÃO ELEITORES E, COMO TAL, RECENSEA- 
VEIS: 


— Todos os cidadãos portugueses, maio- 
res ou emancipados: 

1.º — que saibam ler e escrever portu- 
guês e não estejam abrangidos por qualquer 
das incapacidades previstas na lei; 

2º-—e os que, embora não saibam ler 
nem escrever português, tenham já sido al- 
guma vez recenseados ao abrigo da Lei 
n.º 2.015, de 28 de Maio de 1946, desde que 
satisfaçam aos requisitos nela fixados. 


A PROVA DE SABER LER E ESCREVER 
FAZ-SE: 


a) — Pela exibição de diploma de exame 
público, feita perante a comissão 
que funcionará na sede da respec- 
tiva Junta de Freguesia; 

b) — Por requerimento escrito e assi- 
nado pelo próprio, com reconheci- 
mento notarial da letra e assina- 
tura; 


c) — Por requerimento escrito, lido e 
assinado pelo próprio, perante a 


comissão referida na alínea a), 


desde que no mesmo requerimento 
assim seja atestado, com autenti- 
cação por meio de selo branco, ou 
a tinta de óleo da Junta de Fre- 
guesia,; 

d) — Pela respectiva declaração nas fi- 
chas enviadas pelas repartições ou 
serviços a que se refere o ar- 
tigo 13.º da citada Lei. 


NÃO PODEM SER ELEITORES: 


1.º — Os que não estejam no gozo dos 
seus direitos civis e políticos; 

2.º — Os interditos por sentença com 
trânsito em julgado e os notôriamente reco- 
nhecidos como dementes, embora não este- 
jam interditos por sentença; 

3.º — Os falidos ou insolventes, enquanto 
não forem reabilitados; 

4.º — Os pronunciados definitivamente e 
os que tiverem sido condenados criminal- 
mente por sentença com trânsito em jul- 
gado, enquanto não houver sido expiada a 
respectiva pena e ainda que gozem de liber- 
dade condicional; 

5.º — Os indigentes e, especialmente, os 
que estejam internados em asilos de bene- 
ficência,; 

6.º — Os que tenham adquirido a nacio- 
nalidade portuguesa, por naturalização ou 
casamento, há menos de 5 anos; 

7.º — Os que professem ideias contrárias 
à existência de Portugal como estado inde- 
pendente e à disciplina social; 

8.º — Os que notôriamente careçam de 
idoneidade moral. 


Para constar se passou o presente e outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares do estilo e publicados em jornais deste concelho. 


Paços do Concelho, 19 de Dezembro de 1972. 


O Chefe da Secretaria, 


Mário Artur Mendes Costa Santos 


ANO NOVO 


(Continuado da 1.º pág.) 


de amuar seja com quem for, que não te deitas sem estar em paz 
com todos. 


És o homem com quem Deus e os homens podem contar: 


sempre disposto a dar o melhor que tem e tudo o que tem a 
quem lhe bate à porta; e és o homem com quem ninguém, nem 
Deus nem os homens podem contar... porque os outros não exis- 
tem para ti, e o teu Deus és tu. 


Sejas tu quem fores, amigo e irmão que queres ajudar-me a 


ser melhor, ou amigo que juraste que havias de me matar... sejas 
tu quem fores, fica sabendo que eu te desejo um bom ANO NOVO, 


Para ti... e para mim, começou um novo ano. Ficará na histó- 


ria da nossa vida como sendo o ano 1973. E como ficaremos, eu e 
tu, na história do novo ano? Pensa, comigo, um momento. 


que 


Começar um novo ano NÃO É: 

— Mudar o calendário que está dependurado na parede da tua 
casa ou no escritório; 

— deitar fora uma agenda e buscar outra entre os milhentos 
modelos que o comércio te apresenta; 

— voltar a contar os dias, as semanas, os meses... 

— fechar o livro do Caixa e fazer o balanço; 

— passar a meia-noite do dia 31 de Dezembro a comer e a 
beber, a dar e a receber apertos de mão; 

— estrear um fato novo e espalhar velinhas acesas pela casa. 

Para um homem, como tu que és cristão, ou mesmo como tu 

dizer ser cristão... 

Começar um novo ano É: 

— comparar o teu DEVE-HAVER PESSOAL e perguntar-te, na 
intimidade da tua consciência, qual é a coluna que soma 
mais; 

— é fazer contas e confessar humildemente quantas vezes lan- 
caste verbas escuras na coluna do DEVE. E bem sabemos 
que nós lançamos verbas nessa coluna todas as vezes 
que falhamos àquele mandamento do Senhor: amai-vos uns 
aos outros como EU VOS AMEI. 

Começar um novo ano É SOBRETUDO: 

— agradecer a Deus todas as verbas lançadas na coluna do 
HAVER. Lembro-me de que quando era pequeno e me 
davam qualquer coisa, ainda mai a tinha nas mãos e já meus 
pais me perguntavam: COMO SE DIZ? Também te pergunto 
o mesmo a ti que durante o ano que vai acabar recebeste 
tantas coisas boas: COMO SE DIZ? E não esqueças de 
acertar com a resposta: OBRIGADO. Obrigado por tudo; 

— propor-te uma vida nova e melhor, de modo que aumentem 
as verbas a lançar na coluna do HAVER e diminuam o mais 
possível as da coluna do DEVE. E como aumentarão as 
primeiras e diminuirão as segundas? Uma vez que aceites 
querer viver sinceramente de maneira nova e melhor, 
tu mesmo descobrirás modos sem conta de o conseguir. 
Mas todos os processos práticos se resumem num Só, e é 
este: fazer da tua vida: 


— UM SERVIÇO: Cristo disse que não veio senão para servir. 
E tu a viver como se não tivesses nascido senão para man- 
dar. Se durante este ano que passou, disseste muitas ve- 
zes: HAJA QUEM MANDE, vê lá se consegues habituar-te 
a dizer durante o novo ano: HAJA QUEM SIRVA, e põe-te 
logo na cabeça da lista. 


— UM SERVIÇO A CRISTO: repara bem, a Cristo; porque 
não falta por aí muito homenzinho que não se importa de 
servir, se lhe disserem obrigado. E como Cristo, como Deus 
que é, não pode ficar obrigado a ninguém, esses perferem 
servir quem lhes dê a paga. E como os homens, mesmo os 
mais santos, muitas vezes falham ou pelo menos podem 
falhar, quem serve os homens só pelos homens vive no 
risco constante de se cansar de servir e de desistir. 


— UM SERVIÇO A CRISTO na pessoa dos homens Seus irmãos: 
servir os homens só pelos homens, é idolatria: acautela-te, 
amigo, porque o perigo de seres idólatra, aumenta na me- 
dida em que há muitos que desejam ser ídolos... Por outro 
lado, pretender servir a Cristo sem pensar nos homens é 
dividir Cristo, é negar a Cristo a sua verdadeira humani- 
dade, é, em resumo, heresia. A verdade toda existe ape 
nas naquele que SERVE A CRISTO (e por isso não é idóla- 
tra) NA PESSOA DOS SEUS IRMÃOS HOMENS (e por isso 
não é herege). 

Queres ser grande de verdade? Queres ser o maior de todos? 


Ninguém duvida que queres. Só perguntas: Como? 


que 


í 


Se perguntares ao mundo e a todos esses bem enfarpelados 

o mundo chama seus, eles respondem-te: 

— serás tanto maior quanto mais cargos tiveres, quantos mais 
títulos puderes antepor ou pospor ao teu nome (imagina 
toda a espécie de títulos), quanto mais alto estiveres, 
quanto mais ordens deres, quanto mais homens «robertos» 
é o mesmo que manequins) manejares a teu bel-prazer. 

Se perguntares a Cristo, Ele responde-te: 

— serás tanto maior quanto mais servires. E se queres ser 
o maior de todos, faz-te o servo de todos. Mas, atenção: 
servo de todos por Meu amor. 


No princípio deste novo ano, faz a pergunta a Cristo. Se a 


fizeres com sinceridade e aceitares a resposta de Cristo com 
toda a alma, o novo ano será, na verdade, o 


ANO NOVO que eu, com toda a alma te desejo. 


SOL DA BAIRRADA 


A 
MUSIGA 
(Continuado da vág. 1) 


seus inumeráveis recursos não conheço outro que se lhe asse- 
melhe. 

Com que infinito e particular gosto artístico fui organista da 
igreja de S. Roque — Misericórdia — de Lisboa como da Encarna- 
ção ao Chiado, como acedendo a variados convites. Até o orgão- 
zito da minha aldeia sacia neste bucólico cenário os meus instintos 
musicais! E a propósito relembro o que se passou comigo há uns 
anos — 1968. 

Sem ser compositora escrevi para o' Natal daqui uma canção 
para orgão e vozes — «Nasceu o Menino» cântico simples como 
simples é o poema Natal. 

Indo a Mogofores por esta quadra tratar de um assunto e 
tendo sido em Évora Cooperadora Salesiana, tomando parte como 
organista e harpista nas noites de festa do Oratório festivo de 
S. José, lembrei-me de levar o meu cântico sob condição de, não 

“agradando ser rejeitado. 

Dias depois recebo um convite para ir lá. 

Chego, e ao entrar para o salão — teatro oiço o meu cântico 
cantado por 80 vozes (!) e acompanhado pelo órgão o tal meu 
instrumento de eleição. 

Espanto! 

E perguntava-me ouvindo-o; Mas isto é meu? E sem a cons- 
ciência de o ser, alheada de mim mesma, perdida de mim própria, 
desaparecia-me era Nada perante o que aqueles naipes de vozes 
em ondulações tão ritmadas e o órgão como leme coduzindo-as 
haviam feito da minha melodia tão simples, tão pequenina de 
Natal. 

Se narro este incidente artístico musical é porque sei que, 
professando V. Ex.2 o mesmo ideal, para a Sua alma de artista ele 
será, ainda que de longe, lendo-o, o que foi para mim vivendo-o. 

Depois desta apologia ao orgão na igreja, eu não. pretendo 
condenar ou criticar o uso de outros instrumentos nas cerimónias 
do nosso culto. 


| 


Tendo ido — mas como observadora — a missas acompanhadas 
a acordeão e outros instrumentos até mesmo a instrumentos Ge 
sopro e abstraindo-me das minhas impressões artísticas eu apenas 
tenho pretendido observar a repercussão sonora e psicológica 
daqueles instrumentos naqueles cenários de recolhimento interior. 


A flauta: se este instrumento de som agudo, seco, duro, fere 
os nossos ouvidos mesmo fora da igreja mais os fere frente 
à Cruz da Salvação e Comunhão de uma missa. Instrumentos de 
sopro para mim só em grandes orchestrações. A viola como ins- 


trumento acompanhador, desempenha ali o mesmo papel. Ouve-se.. 


Mas eu ouvindo-a vejo n'ela — por enquanto — a companheira inse- 
parável do fado e destes agrupamentos actuais. Quanto ao acor- 
deão—o piano de suspensórios — como instrumento base tem 
recursos para a preferência. Bem dominado pode acompanhar, 
cantar e de sonoridades prolongadas como o orgão adapta-se bem 
as vozes. Não me desagradou, mas também — por enquanto — me 
parece -ê-lo e ouvi-lo nas romarias das nossas vilas e aldeias. 

Os cânticos — música ligeira-—mais de inspiração profana, 
alguns compostos pelos conjuntos, ajustam-se bem aos seus acom- 
panhadores. 


E eis a parte musical. 


Psicolôgicamente — para mim — o gelado ambiente exterior 
não tem chama para elevar o interior: 

— O da Alma — 

Missas de juventude que na minha observação verifiquei haver 
certa analogia no que me rodeava. Minis-saias, calças = Elas. 
N'Eles padrões femininos, cabeleiras selvagens, excentricidade 
exotismo o que nada destoa ali para mim — repito — daqueles con- 
juntos musicais. E sem generalizar estas são as minhas impres- 
sões do que até hoje ouvi. 

É o reinado da música sem música e como V. Ex.: bem diz do 
ruído do barulho sem lei, que conquista multidões. 


Estamos na estação da boa música em Lisboa e é com pesar 
que tenho verificado a pouca concorrência o desinteresse pela 
nossa arte e a frieza do público até mesmo em S. Carlos. Aqui 
então exibe-se a riqueza, o luxo, o snobismo que afinal sempre 
assim foi, mas que a par havia os loucos, os apaixonados. 

A música era um símbolo uma religião. A quantas noites de 
glória eu ali assisti! 

ms 

E... para acabar, lembro-me da noite em que foi cantado o 
Parsifal, a ópera para mim mais bela de Wagner já como música, 
já como argumento. No final os aplausos era de loucura, e uns 
apaixonados conseguiram assaltar os camarins para festejarem os 
artistas. 


In illo Tempore... 
C. NAVEGA 


NOTA DA REDACÇÃO — Devido à falta de espaço, não; foi 
possível publicar este artigo no último número de «Sol da Bair- 
rada», como era nosso desejo, e do que pedimos desculpa à sua 
distinta autora. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


TÁ ol 
Anúncio 
(1.º Publicação) 


Anuncia-se que pela Primeira Sec- 
ção de Processos da Secretaria Ju- 
dicial da comarca de Anadia — Se- 
gundo Juízo e nos autos de acção 
sumária que o Digno Agente do 
Ministério Público move contra o 
administrador e credores da massa 
falida de MANUEL DOS SANTOS 
BARREIRO, que residiu no lugar de 
Malaposta, freguesia de Arcos, desta 
comarca, correm éditos de DEZ 
DIAS — que começarão a contar-se 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
daquele falido, para dentro do prazo 
de dez dias, decorrido o dos éditos, 
contestarem, querendo aquela acção, 
na qual: o autor pede que o seu 
crédito, da importância de duzen- 
tos é cinquenta e nove escudos e 
juros de mora, seja reconhecido por 
devido nos autos de execução por 
custas movidos contra o falido e 
mulher, no Segundo Juízo Cível da 
comarca de Lisboa, sob pena de, 
não contestando, serem condenados 
no pedido. , 

Anadia, 6 de Janeiro de 1978. 


O Juiz de Direito, 
Jorge Celestino da Guerra Pires 
. O Escrivão, 
Luís Alberto Ferreira Bandarra 


Cada terra 
com seu Uso... 


O nascimento dum filho é em 
qualquer país um motivo de ale- 
gria. No entanto, a maneira como 
essa alegria é manifestada, difere de 
nação para nação. 

— Em Portugal enviam-se, algu- 
mas vezes, telegramas e presentes. 
Gente humilde, porém, contenta-se 
em cozinhar um pequeno jantar de 
família, para comemorar o aconte- 
cimento. 

— Na Holanda quando nascia um 
filho era costume colocar à porta 
da residência dos pais uma almo 
fada de renda. Se a criança perten- 
cia ao sexo masculino, a almofada 
era azul. Se era do sexo masculino 
a almofada era cor-de-rosa. Esta 
almofada ficava exposta durante 40 
dias. 

— Em Atenas, quando nasce um 
filho há uma autêntica festa de fa- 
mília. Se é rapaz, coloca-se na 
porta uma coroa de oliveira. Se é 
rapariga, um cinto de Já. 

— Noutras cidades da Grécia, é 
costume quando nasce uma rapariga, 
plantar-se um cipreste. Logo que a 
rapariga casa, o cipreste é cortado 
e vendido, sendo o produto da ven- 
da, entregue à noiva como dote. 
É um costume deveras interessante, 
pois numa aldeia, sabe-se o número 
de solteiras, consoante o número de 
ciprestes. 

— Os antigos judeus, plantavam 


-um cedro se nascia um filho e um 


pinheiro se nascia uma filha. 


Óptica Dias 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


«Terras de Angola» 


(Continuado da pág. 1) 
o nome, mas muito mais do que 
isso, engrandecê-lo, à custa do 
seu querer, do seu esforço, da 
sua dedicação total a esta terra, 
como sejam os seus habitantes. 

Santa Comba é uma terra de- 
lativamente recente, e, como 
tal, a sua história bastante 
breve e modesta. Teve as suas 
origens no Colonato da Cela, 
iniciado nos começos da década 
de cinquenta, por deferência es- 
pecial da Junta Provincial de Po- 
voamento, que lhe deu vida e 
forma. 

Começam, nesta altura, a che- 
gar, quer da Metrópole quer dos 
Acores, os primeiros grupos de 
colonos, que, mercê de uma 
força de vontade extraordiná- 
ria e duma capacidade de traba- 
lho brilhante, vão desbravando 
as matas virgens e profundas, 
para conseguirem solo arável 
para cultivar. Era o primeiro 


“passo que se dava, para o apro- 


veitamento e desenvolvimento 
da região, e, consequentemente, 
para o seu povoamento. Surgem 


novos grupos de colonos, que 


são secundados por mais e 
mais, num ritmo sempre cres- 
cente, pois não parou ainda, até 
aos nossos dias. Começa a sur- 
gir um amontoado de casario, 
que foi crescendo e alinhando- 
-se, para dar lugar à vila de Santa 
Comba, hoje cidade, já que re- 


cebeu essa honra, há dois 
anos. 
Sede de Concelho, integra 


actualmente, cerca de 3.500 eu- 
ropeus, 380 euro-africanos e 
38 500 africano, que se dedi- 
cam, na sua quase totalidade, 
à actividade agro-pecuária, pois 
existem, a justificá-lo, aproxima- 
damente 30 000 cabeças de ga- 
do, só bovino, o que pode con- 
siderar-se bastante elucidativo 
também, se levarmos na devida 
linha de conta, que este abas- 
tece duas fábricas de recolha, 
pasteurização e transformação 
de leite. 

Mas Santa Comba não é ape- 
nas isto, pois que o seu futuro 
não pode basear-se sômente 
nesta actividade, e, como tal, 
começam a surgir complexos 
industriais, uns de maior, outros 
de menor envergadura, para 
acompanhar o desenvolvimento 
e crescimento da região, tão 
cheia de recursos naturais. 


Situada num cruzamento de 
vias e atravessada pela prin- 
cipal rodovia de Angola, aquela 
que liga Luanda a Nova Lisboa, 
Santa Comba disfruta ainda de 
outras regalias e asume carac- 
terísticas especiais, mercê dum 
clime privilegiado, do tipo tem- 
perado marítimo da Metrópole, 
razão porque é procurada por 
centenas de pessoas, para go- 
zarem o seu período de férias, 
começando a dar-lhe um ar de 
cidade cosmopolita. Aliado 
ainda a tudo isto, o facto de 
encontrarmos aqui, todos os 
géneros e tipos antropomórfi- 
cos da Metrópole, numa sim- 
biose perfeita e pitoresca. Pois 
esses tipos- cruzam connosco, 
diariamente, em Santa Comba, 
em toda a sua rusticidade, quer 
sejam alentejano, beirão ou 
transmontano ou ainda qualquer 
outro, e nós sentimo-nos projec- 
tados nessas terras do Portugal 
Europeu, acudindo-nos simul- 
tâneamente as saudades e o ca- 
rinho que sentimos por Portu- 
gal eterno, cada vez maior e 
engrandecido, pela natureza 
simples e lIaboriosa do seu 
Povo. ; 


Carta da | 
Gaála-Angola 


Estão 'entre nós os distintos clínicos 
de Miealhada, Ex.mos srs. idrs. Manuel 
Andrade: e seu filho Jorge Manuel, 
acompanhados pelas Ex.mas esposas 
DD. Maria de Lurdes e Graça que, 
de visita ado nosso amigo e sr. Carlos 
Anndade, benquisto lenfermeiro ido Sin- 
dicato Nacional dos Empregados no 
Comércio e Indústria, desta cidade. 

Dr. Manuel Andrade, e lesposa viin- 
dos de avião, passaram o Natal em 
Luanda, com seus filhos, tendo regres- 
sado a esta cidade, assistindo às Fes- 
tas ida passagem do ano, 

Foi para nós muito prazer em cum- 
primentar os ilustres drs. e idigníssi- 
mas esposas. 


Caála, Janeiro de 1973. A 


A. Branquinho de Carvalho 


Foto Guilherme 


Rua Dr. José Cerveira Lebre, 67 — Telef. 22189 — MEALHADA 
— ARTE E BOM GOSTO — 


Venda de todo o material para amadores 
molduras — albuns, etc. 


Reportagens de Casamentos, Baptizados, Banquetes... 


A Expotadora deLouça Esmallada L.*| 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


ad Qua ie MIS Siad quer 


E E E ra RED JO, LA 


- rimónia, 


SOL DA BAIRRADA 


FDA PAROQUIAL 


Baptizados 


Vera Lúcia, filha de António 
dos Santos Silva e de D. Maria 
Helena Figueiredo Ribeiro da 
Silva, residentes em Sernade- 
lo, sendo padrinho Dinis da 
Conceição Rodrigues, de Fa- 
ro, e madrinha D. Maria Lu- 
cíilia dos Santos Silva, de 
Unhais da Serra-Covilhã. 

Pedro Carlos, filho de Car- 
los Alberto Castela Simões e 
de D. Aida Maria de Melo 
Moura Amaral Castela, Simões, 
de Sernadelo. Foram padri- 
nhos Luís Henrique Figueire- 
do Marques e Maria Felícia 
Amaral. Marques, . residentes: 
nos Estados Unidos e repre- 
sentados em procuração pelos 
srs. Álvaro Pedro e D. Maria 
Eulália Pedro. 

Álvaro Manuel, filho de ÁlI- 
varo Marques Vitorino e de D. 
Maria da Conceição Alves da 
Costa, de S. Romão, sendo pa- 
drinhos Carlos da Costa Vito- 
rino e Maria Leonor Madeira 
Marques, de S. Romão. 


Novos Lares 


Na igreja de Santana, no 
dia 30 de Dezembro, Emídio 
dos Santos Carvalho, de Bar- 
couço, filho de José Carvalho 
e de Maria do Céu dos Santos 
Ferreira, com Maria Luísa de 
Jesus Rodrigues, de Mealha- 
da, filha de Óscar Rodrigues 
Portovedo e de Arménia de 
Jesus. Testemunharam a ce- 
como padrinhos os 
srs. António Vitor Baptista 
Ferreira e Cesário Duarte 
Cerveira, de Mealhada, e co- 
mo madrinhas, Dr.? Maria 
Luísa Santiago Costa Santos, 
de Mealhada, e D. Maria Ben- 
vinda Santos Gomes, de Bar- 
couço. 

— No dia 7 de Jáneiro. An- 
tónio Baptista de Amorim, fi- 
lho de Joaquim Marques de: 


Amorim e de Aibertina Fer- 
reira Baptista, de Espairo-S. 
Lourenço do Bairro, com Del- 
minda Besteiro Almeida, de 
Mealhada, filha de Adelino 
José Almeida e de Violinda 
de Jesus Besteiro. Foram pa- 
drinhos os srs. Joaquim Fer- 
nandes Sério, de Alpalhão e 
Luís Marques de Almeida 
Santos, funcionário bancário, 
em Nelas e madrinhas D. Lau: 
rinda Irene Marques Albu- 
querque, de Nelas e D. Maria 
de Jesus Lopes, de Alpalhão. 


A CONTA 


Diz o médico: | 

Pois a operação da sua mulher 
foi um milagre! Devia ter sido 
feita há dois anos! 

Resposta rápida do jovem que se 
tinha casado há 8 meses: 

— Ainda bem que o senhor dou- 
tor me diz isso. Vou já apresentar 
a conta ao meu sogro. 


y NO TRIBUNAL 
POR O RR E | 

O Juiz: — Afinal, bateu ou não 
bateu na sua mulher? 

O Réu: — Realmente bati sr. dr. 
juiz; mas foi com o lenço de assoar... 

A vítima: —Ó sr. dr. juiz, ele 
assoa-se aos dedos. 

EMBRIAGUÊS 

Um ébrio foi de encontro à es- 
quina de uma casa e esmurrou a 
cabeça. 

— Maldita seja a Câmara e a 
Junta de Freguesia! — exclama ele 
muito arreliado. 


— Então porquê? — perguta-lhe 


alguém. 
— Pois, pois... porque deixam fa- 
zer casas no meio das ruas. 


LUSO-CASA ALIANÇA 


x 


Em referência à notícia — Novo 
Estabelecimento no Luso? — publi- 
cada no último número de «Sol da 
Bairrada», recebemos do sr. Gil 
Almeida de Lisboa, com pedido 


“de publicação, o que gostosamente 


fazemos, a carta do seguinte teor: 

Ex.mº Sr. Director: 

O jornal de que V. Ex.“ é ilus- 
tre Director publicou no n.º 287, 
de 20-12-72, uma notícia sobre a 
venda da «Casa Aliança», no Luso, 
que pode prestar-se a várias inter- 
pretações errôneas. 

Assim, em meu nome e no dos 
meus irmãos, apresso-me a esclare- 
cer a história do desaparecimento da 
«Casa Aliança». 

A «Casa Aliança» foi fundada por 
meus Avós em 1875 e nela meu 
saudoso Pai iniciou a sua actividade 
comercial. De tudo isto resultava 
para mim e meus irmãos um aspecto 
sentimental que nos era muito grato. 
Era nossa intenção proceder à remo- 
delação e modernização da «Casa 
Aliança» para comemorar, em 1975, 
o seu primeiro centenário. 

A «Casa Aliança» estava instalada 
no rés-do-chão de um edifício que 
era propriedade da Ext sra D. 
Mariana Xavier, madrinha de meu 
Pai. Esta senhora deixou a meus 


Pais o usufruto do referido rés-do- 
-chão, tendo meu Pai arrendado ao 
herdeiro do prédio o primeiro andar 
do mesmo, para ulterior ampliação 
do estabelecimento( pois desse an- 
dar não necessitávamos para habi- 
tar). 

Com o falecimento de meu Pai 
caducou o usufruto do rés-do-chão 
e o herdeiro do prédio valendo-se 
da nulidade do usufruto e do arren- 
damento do primeiro andar (por não 
estar hahitado) procedeu à venda 
do prédio sem ter tido, prêviamente, 
a atenção, melhor dizendo a correc- 
ção, de perguntar aos filhos de Ale- 
xandre d'Almeida se estavam ou não 
interessados na aquisição do edifi- 
cio. 

E assim deixou de existir em 
Luso um estabelecimento comercial 
de largas tradições e quase com 
um século de existência. É esta a 
verdade dos factos. 

- Muito grato pela atenção que 
V. Ex“ dispensar ao meu pedido 
de publicação desta carta, apresento 
a V. Ex.“ os meus melhores cumpri- 
mentos e subscrevo-me com a maior 
consideração. 

Lisboa, 30-12-72. 


GIL D'ALMEIDA 


Cartório Notarial 
de Mealhada 


Alípio Lopes Neves 
& Filhos, Limitada 


Certifico, para efeitos de publica- 
ção, que por escritura de 29 de 
Dezembro de 1972, lavrada neste 
cartório, e exarada de folhas 62 a 
folhas 64, no livro de notas para 
escrituras diversas, número B-26, os 
srs. Alípio Lopes Neves, casado com 
Felismina da Silva Gordo sob o re- 
gime de comunhão geral, natural da 
freguesia de Vacariça, deste con- 
celho, e com residência habitual 
nesta vila, freguesia e concelho de 
Mealhada, e Homero da Silva Lopes 
Neves, casado com Maria Cecília 
Seabra da Cruz Lopes Neves sob o 
regime da comunhão geral, natural 
e habitualmente residente nesta vila; 
freguesia e concelho de Mealhada, 
constituíram, entre si, uma socie- 
dade comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada que se re- 
gulará nos termos constantes dos ar- 
tigos seguintes: 


1.º — A sociedade adopta a firma 
«Alípio Lopes Neves & Filho, Limi- 
tada», que fica tendo a sua sede 
nesta vila, freguesia e concelho de 
Mealhada, e durará por tempo inde- 
terminado com início na data de 
hoje. 


2º -— A sociedade tem por objec- 
to a exploração do comércio de fer- 
ragens e artigos de caça, materiais 
de construção, mobiliário, louças e 
vidros, malas e artigos de viagem, 
alfaias agrícolas, adubos e outros 
produtos e artigos agrícolas, po- 
dendo explorar qualquer outro ramo 
de comércio ou indústria em que os 
sócios acordem. 


8.º —. O capital social é de du- 
zentos mil escudos, encontra-se inte- 
gralmente realizado em dinheiro e 
corresponde à soma de duas quotas 
de cem mil escudos cada, perten- 
cendo uma a cada sócio. 


4º — Na cessão de quotas a es- 
tranhos, gozam do direito de prefe- 
rência em primeiro lugar a socie- 
dade e em segundo lugar quem mais 
for sócio. 


5.º — A gerência, dispensada de 
caução, fica a cargo de ambos os 
sócios, que desde já ficam nomea- 
dos gerentes. 

Para obrigar a sociedade em todos 
os seus actos e contratos basta a 
assinatura de qualquer dos geren- 
tes. 


6.º — A sociedade não se dissolve 
pela morte ou interdição de qual- 
quel dos sócios, continuando com 
os herdeiros do falecido ou repre- 
sentante legal do interdito, devendo 
aqueles nomear um de entre eles 
que os represente na sociedade en- 
quanto a quota se mantiver indivisa. 


7.º — Quando a lei não exigir ou- 
tras formalidades, as reuniões da 
assembleia geral serão convocadas 
por meio de cartas registadas diri- 
gidas aos sócios, com oito dias de 
antecedência pelo menos. 

Está conforme. 


Cartório Notarial de Mealhada, 
quatro de Janeiro de mil novecentos 
e setenta e três. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


Precisa-se 


Empregado/a de 15/16 anos, 
precisa a Sociedade Farinhas e 
Mercearias de Mealhada, L.da. 
Telef. 22337 — MEALHADA. 


Agradecimento 


Amílcar Afonso Ramalho Simões de Enxofães, por este 
meio torna público e agradece o gesto do menino PAULO 
JORGE DE ALMEIDA RODRIGUES, de Mealhada, que no dia 
3 de Janeiro tendo encontrado a sua carteira com 700800 e 
documentos, perdida na rua principal de Mealhada, através 
do avô sr. Eleutério de Almeida, participou e entregou ao 


dono. 


EUROPA CONTINENTE DE SEMPRE 


ESTA É A POLÓNIA 


Com uma densidade populacio- 
nal de 104 habitantes por km, 
dado que conta actualmente com 
cerca de 33 milhões de almas e 
uma área de quase 315 mil km”, 
a Polónia, que tem por tal facto 
o 7.º lugar na Europa e o 19.º no 
mundo, pode-se considerar afoita- 
tamente dos países mais evoluídos 
um todos sectores, sendo mesmo 
difícil encontrar, seja no nosso 
continente, seja em outros nação 
que possa simultâneamente apre- 
sentar-se tão desenvolvida, ape- 
sar de ter sofrido imenso os hor- 
rores da última grande guerra, 
com o que perdeu 6 milhões de 
habitantes e uma grande parte 
da sua riqueza. Para se aquilatar 
da sua importância nos sectores 
mais importantes e ver o papel 


PELA VILA 


(Continuado da pág. 6) 
Cine-Teatro de Mialhada, Sociedade 
Agricola do Valdoeiro, L.da, etc., de- 
vendo o primeiro passeio realizar-se 
na próxima primavera. 


Festividade a S, Sebastião 

No próximo dia 21 do corrente rea- 
liza-se nesta vila a tradicional festi- 
vidade a S. Sebastião, com Missa So- 


lene, Sermão e Procissão, com início 


às 16 horas. 


Reunião Dançante 1 

No próximo dia 22 efectuar-se-á na 
sede do Grupo Desportivo da Mea- 
lhada a tradicional reunião dançante. 
abrilhantada pelo conjunto «Yankes». 


Dr. Manuel de Oliveira Andrade 

Depois de passar a quadra do Na- 
tal e Ano Novo, em Angola, regressa- 
ram à Mealhada no dia 7 de Janeiro, o 
sr. dr. Manuel de Oliveira Andrade e 
sua esposa, D. Maria de Lurdes An- 
drade. Naquela Província, além da 
Exma Família, visitaram «em várias 
cidades, pessoas amigas e conhecidas, 
de quem trouxeram. notícias. 
Novo Restaurante-Residencial 

Abriu ao público, no dia 1 de Ja- 
neiro, em Sernadelo, junto à E. N. n.º 1, 
um novo Restaurante, de nome Resi- 
dencial-Hilário-Restaurante. 

É proprietário o sr. Hilário Castela, 


pessoa ligada à indústria hoteleira 


desde há muitos anos, Tem óptimas 
instalações e, ma parte residencial, é 
um grande benefício para a zona da 
Mealhada, pois era notória a falta de 
alojamentos suficientes nesta zona. 
Desejamos o melhor sucesso. 


Manuel Avelino 
Ribeiro 
CLÍNICA GERAL 


MÉDICO INTERNO DE PEDIATRIA 
DO INSTITUTO MATERNAL 


Consultas: 

A PARTIR DAS 17,30 HORAS, TO- 
DOS OS DIAS ÚTEIS EXCEPTO AS 
5..FEIRAS 
Telef. 22128 — MEALHADA 


que ocupa frente a outros países, 


“nada melhor do que apresentar- 


mos alguns números, aliás suges- 
tivos e significativos do progresso 
da Polónia em todos os campos. 
Assim, tendo no último ano uma 
produção de 140 milhões de tone- 
ladas de carvão de pedra, ocupa 
o terceiro lugar na Europa, ao 
passo que em açúcar e fio de lã 
tem o quarto lugar na Europa, 
pois conseguiu no último ano 
1.400.000 e 84.000 toneladas, res- 
pectivamente. 

Lugar igualmente importante 
tem a Polónia na produção de 
electricidade, minério de zinco e 
chumbo, cimento, aço, adubos, ce- 
lulose, barcos, estando a sua co- 
tação europeia entre o 6.º e 12.º 
lugares. Por outro lado, falando 
num sector que tem igualmente 
crescida imenso e que tem ainda 
maior importância para todos nós, 
dado que sem comer ninguém 
vive, a agro-pecuária dá à bela e 
activa nação de Nicolau Copér- 
nico, o maior astrónomo mundial 
de todos os tempos, que vai ter 
este ano a comemoração do ani- 
versário do seu nascimento, papel 
de grande relevo, quer na produ- 
ção quer na exportação de ali- 
mentos. Além da colza, cuja pro- 
dução anual de 600 mil toneladas, 
lhe dá o primeiro lugar na Eu- 
ropa, a Polónia produz 50 milhões 
de toneladas de batatas, 4,6 mi- 
lhões de ton. de trigo, 5,5 milhões 
de ton. de centeio, 12,7 milhões 
de' ton. de beterraba, 2.200 mil 
ton. de carne, 14,5 biliões de litros 
de leite, 7 biliões de ovos, 3,2 mi- 
lhões de ton. de aveia, o que lhe 
dá lugar destacado na Europa e 
no mundo, estando no primeiro 
caso como o 2.º, 3.9, 4.º, 5.º e 8.º 
produtor. Igualmente na ciência, 
ensino, cultura, cinema, teatro, 
etc,, a Polónia caminha bem e em 
frente, dando a todo o mundo, 
incluindo ao que não atingido 
pela guerra uma grande e ines- 
quecível lição. 

JOÃO CORREIA 


Viagens ao novo Mundo 
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e aeeroportos, vivendas e fábri- 
cas, instalações agro-pecuárias 
e siderurgicas, irrigação de ter- 
ras, abastecimento de água ao 
domicílio, saneamento, etc., tu- 
do tem sido feito com ampli- 
tude e pensando no presente e 
no futuro pela Sudam, a qual é 
devidamente apoiada pelo 
Banco da Amazónia e por outras 
entidades públicas e privadas, 
visando todas um melhor futuro 
para a Amazónia, ontem terra 
de mistério e hoje novo eldo- 
rado para brasileiros e outros 
que queiram viver melhor e tra- 
balhar melhor actuando desta 
feita a favor do progresso e con- 
sequentemente a favor da Hu- 
manidade. 
JOÃO 'CORREIA 


SOL DA BAIRRADA 


No dia 24 do mês findo, a contar 
para a 72 jornada do campeonato 
distrital da 1.º Divisão da A. F. de 
Aveiro, o Mealhada recebeu o Arri- 
fanense. 

Sob a arbitragem do sr. Eduardo 
Panão, auxiliado por Marques de 
Almeida (bancadas) e Manuel Joa- 
quim da Silva (C. de Ferro), os gru- 
pos formaram do seguinte modo: 

Mealhada: José João; Agstinho, 
Gradim, Olímpio e Vacariça (Pedro); 
Barreto e Lima; Vale, Rocha, Na- 
vega e Chico ((Lourenço). 

Arrifanense: Manuel; Aires, Nuno, 
Manuel Rodrigues e Álvaro; Canário 
e Lucídio (Pedro); Amadeu, Ale- 
xandre, Brás e José Augusto. 

Ao intervalo não se registavam 
tentos. 

Marcadores. José Augusto (48 m.), 
Lima (62 m.) Pedro (81 m.) e Caná- 
rio (aos' 89 m. de grande penalidade. 

Jogo bem disputado, perante nu- 
merosa assistência. Vitória merecida 
dos forasteiros, apesar da boa ré- 
plica dada pelos mealhadenses. O 
Arrifanense, foi quanto a nós, a me- 
lhor equipa que visitou a Mealhada 
até à data, no presente campeonato. 

O resultado está certo, mas os lo- 
cais tiveram mais oportunidades de 
reduzir a desvantagem, e até, se 
no primeiro tempo as tivesse concre- 
tizado em tentos, é muito possível 
que o resultado fosse bem diferente. 
Quanto à arbitragem foi boa. 


MEALHADA, 3 — ANADIA, 1 


No mesino dia, na parte da ma- 
nhã, o Juniores da Mealhada rece- 
beram os seus colegas de Anadia. 
Sok, a arbitragem do sr. Artur José, 
os grupos alinharam: 

Mealhada: Reinaldo; Mamede, 
Pedro, Machado e Alcino; Couceiro 
e Cardeira; Zé, Inácio, Catalão e 
Cunha, , 

Anadia — Jorge; Rainho II, Ran- 
gel, Germano e Rei; Neves e Ri- 
beiro; Vieira, Fontes, Rainho IT e José 
Augusto. , 

Na primeira parte os locais deso- 
rientaram-se por logo aos 4 minu- 
tos sofrerem um tento; porém no 
segundo tempo «agigantaram-se» e 
conseguiram ser superiores aos visi- 
tantes, marcando 3 tentos sem res- 
posta, acabando por vencer por 3-1. 
Marcaram pelos locais: Machado, de 
grande penalidade, Cardeira e Cata- 
Jão, e Fontes marcou o tento soli- 
tário pelos anadienses. Os visitantes, 
alguns, foram um pouco duros, e o 
árbitro teve de expulsar Germano e 
Vieira. A arbitragem regular. 


A contar para a 9.2 jornada do 
campeonato distrital da I divisão 
da A. F. A., disputou-se o passado 
domingo dia 7 do corrente, o encon- 
tro entre o Desportivo da Mealhada 
eo O. do Bairro. Sob a arbitragem 
do sr. Ferreira da Silva, os grupos 
tiveram a seguinte constituição: 

Mealhada — José João; Lourenço, 
Gradim, Aurélio e Olímpio; Barreto 
(A. Emesto) e Agostinho; Vale, Na- 
vega, João Madeira e Carlos Rocha. 

Oliveira do Bairro — Antônio Au- 
gusto; Rui, Martinho, Matos (Car- 
los Alberto) e Sarrô; César e Longas; 
Henrique, Jasé Manuel (Marabuto), 
Horácio e Fernando, 

Pelos locais marcou o tento de 
honra, A. Emesto, aos 85 minutos, 
e pelos visitantes Fernando (14m.), 


Longas (44m.) e um defesa dos lo- norte, onde se encontram dois clu- 


cais aos 58 minutos, numa jogada 
infeliz. Perante uma grande assis- 
tência, assistiu-se à um jogo bem 
disputado e sempre correcto. Quan- 
to ao valor global, a equipa olivei- 
rense mostou-se superior, delineando 
avançadas rápidas e mais perigosas, 
e na primeira parte foi superior aos 
locais; no entanto, em quase todo o 
segundo tempo, assistiu-se a uma 
reacção dos locais, nomeadamente 
nos vinte minutos finais, que por 
vezes desorientaram os adversários, 
e só não aproveitaram as oportunida- 
des que se lhes depararam por ma- 
nifesta infelicidade e por falta de 
serenidade, e também porque o guar- 
dião, embora por vezes fosse bafe- 
jado pela sorte, noutras mostrou 
que sabia do seu «ofício». Mas so- 
mando os dois tempos, pelo menos 
um empate não «escandalizaria» 
ninguém. A arbitragem considera- 
mo-la boa, embora num lance nos 
parecesse que numa tirada, a bola 
entrou os centímetros da «praxe» 
na baliza dos visitantes, mas o ár- 
bitro é o juiz, e nós não estávamos 
em posição de o verificar; apenas 
julgamos pelos movimentos do guar- 
da redes, ao defendê-la. 

Na próxima jornada o Mealhada 
irá até Cucujães. 


í 


MEALHADA, 1 FERMENTELOS, 1 


Também no mesmo dia, da parte 
da manhã, os Juniores da Mealhada 
e Fermentelos se encontraram, a 
contar para a 5.2 jornada da 2.2 
volta. 

Sob a arbitragem do sr. Barbosa 
Marques, os dois grupos foramaram: 

Mealhada — Nari; Agostinho, Pe- 
dro, Machado e Alcino; Catalão e 
Cerdeira; Inácio, Couceiro, Cerveira 
e Cunha (Salgado). 

Fermentelos — Carvalho; João Al- 
berto, Flipe, Celso e Caçóla; Fer- 
nando e Carvalhal; Jorge, Rui, Artur 
e Coelho. 

Jorge, pelos visitantes, na primeira 
parte, foi o autor do tento dos vi- 
sitantes e Machado, de grande pe- 
nalidade, marcou o tento da igual- 
dade, no segundo tempo. 

Quanto ao jogo exibido pelas 
duas equipas, não foi de molde a 
nos alongarmos em considerações. 
Mas a equipa local, se tivesse um 
bocadinho mais de noção do que 
«estava a fazer» e concretizasse as 
oportunidades que se lhe depararam, 
podia ter saído vencedora, até por 
alguns tentos de diferença. 

O árbitro foi consciencioso e até 
compreensivo. 

No próximo domingo irão ao Va- 
longuense. 


CAMPEONATO DE PING-PONG 


A Secção de Ténis de Mesa do 
Grupo Desportivo da Mealhada, que 
estava disputando o campeonato dis- 
trital por equipas da zona sul, fi- 
nalizou a primeira volta sem qual- 
quer derrota, totalizando o, impres- 


sionante recorde de 50 jogos ganhos. 


contra 8 perdidos. Cimeçou já a 
segunda volta, e pareceu-nos que so- 
ma... e segue, pois venceu o Ana- 
dia pr 5-0 e o: Luso por 5-2, este 
último efectuado em Mealhada na 
semana passada, perante grande 
assistência. No dia 13 do corrente 
irá jogar com o Pampilhosa, em 20 
receberá o Águeda e em 27 do 
corrente receberá o Momisguense-B, 
terminando assim a primeira fase 
deste campeonato. Depois na fase 
seguinte, os quatro primeiros da 
zona sul jogarão com os da zona 


bes de grande categoria, e ambos de 
Ovar, que são a Associação Des- 
portiva Ovarense e Orfeão de Ovar, 


“a fim de se apurarem os quatro pri- 


meiros. Vamos a ver o qué nos 
reserva este campeonato de 1972- 
-73 por equipas. Estamos esperan- 
cados numa boa classificação, pois 
a equipa representativa do Grupo 
Desportivo da Mealhada nesta época 
está a jgar com mais ligação. Re- 
cordamos, para que os mealhaden- 
ses acorram em massa à sede do 
Grupo Desportivo da Mealhada 
quando nos encontros ali realizados, 
que, na época finda o Desportivo se 
classificou em 1.º lugar quer por 
equipas quer também no campeo- 
nato individual, e no ano anterior 
nos trouxeram o primeiro lugar na 
classificação individual e o segundo 
lugar por equipas. Portanto, os 
enormes esforços e uma vontade de 
«ferro» dos nossos representantes 
até à data, merecem da parte de 
todos os mealhadenses a maior gra- 
tidão e simpatia, e impõe-se o de- 
ver moral de todos acorrerem a 
incitar os nossos brilhantes represen- 


tantes quando jogarem em Mea- 
lhada. 


António Maximino B, de Mello 


VIAGENS AO NOVO MUNDO 


Actividades 


Económicas 


na 'Amazónia 


Conhecida mundialmente co- 
mo terra do mistério e das ma- 
tas impenetráveis, a Amazónia 
está a mudar de face e conse- 
quentemente de imagem. É que, 
como temos referido imensas 
vezes, actua nesta importante e 
riquíssima parte do mundo, a 
qual abarca mais de metade do 
território brasileiro, o qual é 
já por si um dos maiores países 
do mundo, um organismo de um 
dinamismo extraordinário e 
digno dos maiores encómios. 
Trata-se da SUDAM, ou seja da 
Superintendência do Desenvol- 
vimento da Amazónia, entidade 
dependente do Ministério do In- 
terior do Brasil destinada a tra- 
balhar a favor das actividades 
económicas e sociais desta im- 
portante parcela do Brasil. 

Dirigida, aliás  proficiente- 
mente pelo General Ernesto 
Bandeira Coelho, a Sudam tem a 
sua sede na cidade de Belém, 
capital do Estado do Pará, ou 
seja de um estado amazónico, 
tal como sucede com outros 


que constituem a Amazónia e 
estão portanto a ser orientados 
no presente domínio pelo or- 
ganismo em causa, o qual tem 
por sua vez dependência na ci: 
dade de Manaus, Estado do 
Amazonas, bem como nas cida- 
des de Rio Branco, Rio de Ja- 
neiro, Cuiabá, São Paulo e Bra- 
sília. Se as possibilidades dos 
Estados da Amazónia são enor- 
mes, quer no ramo agro-pecuá- 
rio, quer na indústria, no co- 
mércio e em outras actividades, 
pois trata-se de zona rica e am- 
pla, o mesmo se dá com as pos- 
sibilidades contraídas pela Su- 
dam, dado que da acção da mes- 
ma depende, como tem suce- 
dido há cerca de 6 anos, a evo- 
lução económico-social destas 
belas e importantes paragens. 
E diga-se de passagem que mui- 
to tem sido feito em todas os 
domínios, além de haverem 
pendentes obras para um fu- 
turo próximo. Estradas e pon- 
tes, escolas e hospitais, portos 
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PELA VILA 


Associação dos Bombeiros Voluntários 


de Mealhada 


De harmonia com o respectivo aviso 
convocatório, realizou-se no passado 
dia 29 de Dezembro, na sede dos 
Bombeiros Voluntários de Mealhada, 
a eleição dos novos corpos gerentes 
da Associação para o triénio de 1973 
a 1975. 

A Assembleia foi presidida pelo sr. 


Professor Armindo Duarte Pega Car- | 


doso, “tendo “sido eleita por unanimi- 
dade a lista apresentada pela Direcção 
cessante 'e assim constituída: 

Assembleia Geral: Presidente, dr. 
Manuel de Oliveira Andrade; Vice-Pre- 
sidente, Álvaro Machado; Secretários, 
Manuel Ludgero Pinto Varela e Her- 
culano Diniz Ferreira. ; 

Direcção: “Presidente, dr. Manuel 
Joaquim Pires dos Santos; Vice-Presi- 
dente, João de Oliveira Cerveira; Te- 
soureiro, Joaquim dos Santos Cunha; 
1.º Secretário, Fernando Cerveira Pais 
de Andrade; 2.º Secretário, Augusto 
dos Santos Costa; Vogais, Octávio Ma- 
mede de Melo e António Morais Breda 
da Cunha. 

Conselho Fiscal: Presidente, Afonso 
de Oliveira Santos; Vice-Presidente, 
João Lopes Reis de Melo; Secretário 
Relator, José Augusto de Almeida 
Roque. a 

A todos estes elementos, cuja posse 
deve iser-lhes conferida muito breve- 
mente, desejamos o maior êxito no 
desempenho dos seus cargos. 

No próximo dia 27 do corrente rea- 
lizar-se-á nova assembleia geral ordi- 
nária, desta vez com a seguinte ordem 
de trabalhos; 

«Apreciação e votação do Relatório 
e Contas da Gerência de 1972 e res- 
pectivo Parecer do Conselho Fiscal». 

Espera-se a presença de elevado nú- 
mero de associados. 


Pelas Caves Messias 


O sr. Comendador Messias Baptista, 
fundador da casa e presidente do seu 


' dante lanche. 


Sonselho de Administração, fez anos, 
Nesse dia, mais uma vez sentiu todo 
o carinho dos seus familiares, que se 
juntaram à sua volta num jantar ín- 
timo. 

Igualmente recebeu as felicitações 
de todo 'o pessoal, a quem imandou 
servir, para festejar a idata, um abun- 
Os seus colaboradores 
directos reuniram-se, depois, 
como é tradicional num jantar, num 
restaurante local. 

Que conte muito mais anos, com a 
melhor saúde possível, são os nossos 
votos. 


mais 


--No dia de Natal realizou-se no 
Cine-Teatro Messias uma festa dedi- 
cada aos tilhos do pessoal da firma, 


com exibição de desenhos animados 'e 


distribuição de brinquedos, seguida 
de um lanche, que a todos agradou. 

No sábado anterior havia sido feita 
a distribuição habitual de vinhos e do 
tradicional bolo-rei, para a consoada. 

— Tiraram necentemente o seu «bre- 
vet» de aviadores, ma Escola de Pilo- 
tagem ido Aeroclube da Costa Verde, 


os srs. Eng. Carlos Artur de Seixas 
Farinha Beirão e Júlio António Baptista 
Valente, genros do sr. Messias de 
Melo Baptista, administrador da em- 
presa. 
As nossas felicitações. 

- — Está em organização o Grupo Ex- 
cursionista do Pessoal da organização 
Messias, que além idas Caves inclui o 
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CARTÕES 
DE BOAS-FESTAS 


Apresentando cumprimentos 
de Boas-Festas, recebemos nu- 
merosos cartões de nossos as- 
sinantes, colaboradores, agên- 
cias de publicidade e associa- 
ções. 

«Sol da Bairrada» agradece 
cumprimentos recebidos, re- 
tribuindo Boas-Festas de Ano 
Novo muito feliz. 


Os nossos amigos 


Visitou-nos na nossa Redac- 
ção o sr. Joaquim Cruz Lopes, 
natural de Casal Comba, e há 
mais de 2 anos radicado em 
França, entregando-nos a im- 
portância de 40800 dizendo-nos 
desejar ser assinante do nosso 
jornal a contar de 1 do corren- 
te ano. Está presentemente em 
casa de seus pais juntamente 
com sua esposa e filha, em go- 
zo de merecidas férias. 


o 
Também veio à nossa Re- 
dacção o sr. José Marques, 
natural da vila da Mealhada, 


e que se encontra a trabalhar 
na Suíça. Aproveitando este 
período de férias, que se pro- 
longa até meados de Feverei- 
ro, entregou-nos a importân- 
cia de 40$00 a fim de lhe en- 
viarmos «Sol da Bairrada». 
Satisfeito o seu pedido, que 
agradecemos. 


Pediram para se inscrever 
como novos assinantes de «Sol 
da Bairrada» os srs.: José Au- 
gusto Rodrigues do Carmo, em 
Angola; e António Cerveira 
Duarte, na Guiné. 


Director: 


Alberto Lopes Gil 


Raul Duarte Mira 
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Aproveitamento 
de antigos Hospitais 


Em Elvas, no dia 26, o Mi- 
nistro da Saúde afirmou que, 
ao abrigo do IV Plano de Fo- 
mento, vai começar o aprovei- 
tamento de todos os antigos 
hospitais — onde já existam 
novas unidades — como hospi- 
tais de retaguarda para con- 
valescentes e doentes cróni- 
cos, além de outros domínios 
em que a sua actividade pode 
ser útil. 

Falando no Hospital da Mi- 
sericórdia de Elvas, disse: Es- 
tamos firmemente apostados 
em cobrir o País duma rede 
sanitária que seja plenamente 
eficaz, porque esta eficácia da 
rede sanitária não se mede 
tão só, nem principalmente 
pela grandeza das instalações, 
que são naturalmente necessá- 
rias, nem pela magnitude ape- 
nas do equipamento, nem pelo 
número de pessoal que está ao 
serviço destas actividades; 
mede-se muito realisticamente 
por índices que estão à vista 

-«de todos. Como é o nosso ín- 

dice de morbilidade? Quanta 
gente há doente? Quanta gen- 
te morre?... Se queremos ter 
mais saúde podemos conse- 
guir isso através de uma ac- 
ção conjugada e através duma 
rede que seja plenamente efi- 
caz. Rede que há-de corres- 
ponder a esta mudança funda- 
mental na política da saúde: 
cada vez menos a saúde é 
uma coisa que se procura, por 
favor de chapéu na mão para 
ser um direito que se adqui- 
re...» 


dos de vida. 


A terminar disse: «O Minis- 
tério da Saúde está efectiva- 
mente interessado em apoiar 
a Santa Casa da Misericór- 
dia... em aumentar o pessoal, 
mas isto não é um problema 
que diga respeito apenas a El- 
vas, diz respeito ao país in- 
teiro, mas temos boas espe- 
ranças de que na verdade pos- 


samos vir a cobrir o País em, 


termos de pessoal, de forma 
mais significativa, tanto no 
que diz respeito a pessoal mé- 
dico, como a pessoal de enfer- 
magem». 


Militar regressado 
do Ultramar 


Depois de 26 meses em missão 
de soberania, regressou a casa 
de seus pais, em Sernadelo, o sr. 
Messias da Silva Lopes, irmão do 
sr. Arlindo da Silva Lopes, nosso 
prezado assinante. 


Da E 
Comissão Venatória 
Regional do Centro 


Esta Entidade pede a aten- 
cão de todos os caçadores 
para o Edital sobre prazos e 
locais de caça aos tordos, ga- 
linholas e outras espécies não 
indígenas. 


PAGAR PARA MORRER 


MAIS 


BAFORADA DE MORTE 
Cada fumaça custa 45 segun- 
Duvida disto? Eis 
cálculos precisos que põem esta 
afirmação fora de qualquer dú- 
vida, 

É do conhecimento geral que 
as pessoas que fumam, não vi- 
vem tanto tempo como os não fu- 
madores. 
cigarro e uma fumaça de cigarro, 
encurtam de vida a um fuma- 
dar? 

Para responder a esta pergun- 
ta, tem de comparar a média de 
duração de vida dos fumadores e 
não fumadores. Tem de levar 
também em conta a média de ci- 
garros fumados em cada dia, 


Parabéns do Sangalhos 


O Sangalhos é um clube da re- 
gião da Bairrada com brilhante 
«palmarés» no ciclismo. A sua 
camisola até já andou no corpo 
de um senhor chamado Alves Bar- 
bosa, que foi o «Joaquim Agos- 
tinho» da sua época. 


Veio agora, à baila o nome do 
clube 'da Bairrada, pela heróica 
decisão dos seus dirigentes terem 
anunciado a atribuição do 14:º mês 
aos seus ciclistas profissionais. 

O 14.º mês... Essa é boa e, as- 


sim é que é: quando quase toda . 


a gente recebeu o 13.º, surgiu O 
Sangalhos, com a mais forte pe- 
dalada da sua vida, a dar o exem- 
plo àqueles que não gostam de 
pagar a quem trabalha e... zds: 
o 14.º mês para, qs seus ciclistas, 


aceso 


«dinheiro é 
“para o futebol... 


Dizem que o ciclismo é uma 
modalidade desportiva que não 
interessa aos clubes porque é 
muito oneroso e só lhes dá prejui- 
zos. Alguns clubes de nomeada 
como o Benfica e o Sporting já 
pensaram, mais de uma vez, aca- 
bar com. a secção porque todo o 

é pouco : e não chega 


O Sangalhos, porém, não pensa 
assim e... zás: atribui aos seus 
ciclistas o 14.º mês, enquanto os 


clubes mais dedicados ao futebol, . 


ao. que conste... nem o 13.º mês 
deram aos seus jogadores. 

Isto é um pouco estranho (e ao 
mesmo tempo confuso...) pois se 
o jutebol é que dá dinheiro e o 
ciclismo prejuízo, como é que o 
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Mas quanto é que um . 


NOVO. 


A American Cancer Society, 
testou um milhão de homens nos 
Estados Unidos. 


O que um cigarro faz 
Os resultados mostraram que 


um não fumador, de vinte e cinca - 


anos de “idade, tem uma média 
de 48,6 mais anos de vida. Um 
homem da mesma idade, que fume 


quarenta cigarros por dia pode 


esperar viver mais 40,3 anos de 
vida. A diferença na capacidade 
de vida destes dois indivíduos é 
de 8,3 anos. Isto é equivalente 
a 4.362.000 minutos. 

Em breve verá porque é que 
convertemos anos em minutos. 

Um simples cálculo prova que, 
por cigarro fumado, está cortan- 
do, aproximadamente, seis minu- 
tos de vida. 


O que uma fumaça faz 

Agora presuma: que o homem 
chupa o seu cigarro oito vezes. 
É o que as pessoas normalmente 
fazem. Ele, portanto, perde 
5,94:8 = 0,74 de minuto, ou sejam 
cerca de 45 segundos da sua vida, 
por cada chupadela que fizer. 


Pagar para morrer mais novo 


Mas ainda há mais, nesta his- 
tória. Os dois maços de cigarros 
que ele compra diáriamente, cus- 
tam-lhe em média, cerca de 12800. 
Assim, durante 50,3 anos que fu- 
ma, paga à roda de 220.320800 pe- 
los cigarros. Paga todo este di- 
nheiro para morrer mais novo. 


Seguro de morte 

Fumar, é portanto uma espécie 
de seguro de morte. É o oposto 
ao: seguro de: saúde. Deveríamos 


(Continua na pág. 3). 
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PELA VILA 


MEALHADENSE CONDECORADO 
COM A CRUZ DE GUERRA 


O nosso conterrâneo António 
Manuel Silva dos Santos, que 
esteve no Ultramar em missão de 
soberania, com o posto de alferes 
miliciano, foi agraciado com a 
medalha da Cruz de Guerra de 
3.2 classe, pelo Comando Chefe 
das Forças Armadas de Angola. 
O valoroso militar é filho do sr. 
Armando de Oliveira Santos e de 
D. Maria da Conceição Baía, há 
anos residentes em Angola. 

Foi por mero acaso que tive- 
mos conhecimento da concessão 
desta condecoração, pois este mi- 
litar, devido à sua modéstia, atri- 
buto que há muito lhe conhecia- 
mos — nem sequer aos seus nu- 
merosos familiares havia. dado 
conhecimento deste facto. 


ACHADOS NO POSTO 
DA G. N. REPUBLICANA 


Desde o dia 12 do corrente que 
se encontra no Posto da G. N. R. 
desta vila um saco com equipa- 
pamento militar, e que consta do 
seguinte: 1 saco com 2 escovas; 
1 sovela; 1 navalha; 1 abre latas; 
1 rolo de fio; 1 lata com botões e 
uma carta com agulhas; 1 rede 
para camuflagem; 3 pares de 
peúgas; 2 panos de limpeza; 
2 fatos camuflados; 1 casaco ca- 
muflado; 1 capa camuflada e 
1 calção. 

Foi o sr. Salvador Lopes Bap- 
tista, funcionário da J. N. V. que 
encontrou este saco militar aban- 
donado junto ao antigo Posto de 
Trânsito, e que, possivelmente, o 
seu dono, com a precipitação duma 
boleia que lhe surgira, distraida- 
mente se esquecera do seu saco, 


UM NABO GIGANTE 


Na Quinta do Valdoeiro, situa- 
da na freguesia da Vacariça, des- 
te concelho, e pertencente go co- 
mendador sr. Messias Baptista, 
foi criado um nabo que pesa nada 
menos do que 4,050 kg. 

O belo exemplar encontra-se 
exposto na montra da Drogaria 
Dinis, onde tem sido muito admi- 
rado. 


REPAROS 


Há tempo já que foi demolida 
uma casa existente na rua «Ma- 
ria Luísa» e ali construído um 
edifício novo. 

No entanto, restos de madei- 
ras velhas, entulhos e outras coi- 
sas continuam na citada artéria, 
o que não lhe dá aspecto agradá- 
vel e já era tempo «daquilo» ser 
dali retirado. Aqui fica a nossa 
lembrança para quem de direito. 


COMISSÃO PRÓ-PAVILHÃO 
GIMNODESPORTIVO 
DA MEALHADA 


Foi constituída uma comissão 
de mealhadenses no dia 26 do 
corrente afim de se conseguir a 
construção de um Pavilhão Gim- 
nodesportivo nesta vila, e que fi- 
cou assim constituída: Adelino 
José Dias Vigário, dr. Manuel 
Joaquim Pires dos Santos, Mes- 
sias de Melo Baptista, João Lopes 
Reis Melo, Júlio António Baptista 
Valente, José Manuel Baptista 
Vigário Miguel Navega, Manuel 
Nuno Santos Lousada, Messias 
Ferreira da Costa e Luís Bernar- 
dino Marques. 

Esperamos que esta comissão 
não «adormeça» como infelizmente 
é costume nesta terra e que as 
Entidades Oficiais se interessem 


- também. 


FESTA DE S. SEBASTIÃO 


Na vila de Mealhada, no dia 21, 
celebrou-se a festa em honra do 
Mártir São Sebastião. Na Capela 
houve Missa solene vespertina. 
Proferiu o sermão o Rev.º P.e 
João Baptista Castelhano, de 
Coimbra, participando na Missa 
e procissão Monsenhor Raúl Mira 
e o Pároco. 

Durante o dia percorreu as ruas 
a Filarmónica de Lorvão que tam- 
bém solenizou a Missa cantada e 
procissão. 


NOTÍCIAS PESSOAIS 


O sr. José Maria Semedo da 
Costa, de Cavaleiros, nosso pre- 
zado assinante, desloca-s-e por es- 
tes dias, acompanhado de sua es- 
posa e filha, até à vizinha Espa- 
nha, em viagem de recreio, onde 
espera visitar diversas cidades 
e a sua capital. k 

«Sol da Bairrada» deseja-lhes 
boa viagem e feliz regresso. 

— No dia 1 de Fevereiro faz 
9 risonhas primaveras a menina 
Paula Maria dos Santos Castela, 
filha do nosso prezado assinante 
de Sernadelo, sr. Alfredo José 
Abrantes Castela. ny 

— Também no dia 2 de Feve- 
reiro faz 8 anos, o menino João 
Manuel, filho do sr. Adelino Fer- 
reira Guilherme, nosso prezado 
assinante. 

— Desloca-se à Alemanha, no 
dia 5 do próximo mês, o nosso 
prezado amigo, sr. Mário Fer 
reira Maia, vendedor dos já afa- 
mados automóveis B. M. W., afim 
de participar num curso intensivo 
de vendas, a nível internacional. 


SOL DA BAIRRADA. 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Ventosa do Bairro 


Realizou-se, no dia 21 de Ja- 
neiro, no lugar e freguesia de 
Ventosa, a festa em honra de 
S. Sebastião, tendo decorrido tudo 
com a maior respeito. Como sem- 
pre esta festa é promovida pelos 
jovens a quem se une toda a po- 
voação para honrar o nosso glo- 
rioso Santo, pedindo a sua pode- 
rosa intercessão. 


BAPTIZADOS 


No dia 14 de Janeiro recebeu 
o Santo Baptismo, Carla Susana 
Tovim Rodrigues, filha de Mário 
Martins Rodrigues e de Guilher- 
mina Baptista Tovim Martins Ro- 
drigues, de Antes. Foram padri- 
nhos Abel Carlos Melo de Al- 
meida, de Riba—Fornos e D. Cris- 
tina Margarida Rodrigues Tovim 
Baptista, de Tramagal. A criança 
. baptizada é neta do nosso Rege- 
dor, sr. Mário Mesquita Rodri- 
gues. 


— No dia 21, João Paulo dos 
Santos Baptista, filho de José de 
Almeida Baptista e de Cremilde 
Pereira dos Santos, de Ventosa e 
Lisete de Jesus Fernandes, de 


Antes. A todos os nossos para- 
béns. 
CASAMENTOS 


No dia 14 de Janeiro realiza- 
ram q seu casamento Ângelo Fer- 
reira Baptista e Maria Otília Si- 
mões de Almeida, de Ventosa. 
Testemunharam o acto Sertório 
de Oliveira Saldanha e D. Purifi- 
cação Seabra Duarte, de Serna- 
delo, Ângelo Cerveira Baptista, 
do Barregão e D. Deolinda Fer- 
reira Baptista, de Bemposta. 
A nubente é filha do-cobrador do 
nosso jornal, em Ventosa, Amado 
Moreira de Almeida que é tam- 
bém sacristão da nossa Igreja. 

Os nossos parabéns, pedindo a 
Deus as melhores bênçãos para 
o novo lar. 


Ântes 


FUNERAL DE UM SOLDADO 
DO ULTRAMAR 


À vizinha freguesia de Antes, 
deste concelho, vindo numa via- 
tura militar, chegou a urna com 
os restos mortais do soldado tele- 
grafista Joaquim Ferreira da Fon- 
seca, dali natural, e que faleceu 
em combate em Julho passado, 
na província ultramarina de Mo- 
cambique, onde se encontrava 
em missão de soberania. Era fi- 
lho de D. Ana Ferreira da Fon- 
seca e irmão de José Ferreira 
da Fonseca, e como este, atleta 
do Centro Recreativo de Antes. 

A capela local onde foram cele- 
brados os responsos fúnebres por 
sua alma, pelo respectivo pároco, 
Rev.º P.º José Manuel Rodrigues, 
foi pequena para conter todos os 
seus conterrâneos, incluindo um 
numeroso grupo de jovens que 
quiseram estar presentes nestas 
cerimónias. De seguida, e tam- 
bém com grande acompanhamen- 
to, realizou-se o funeral para o 
cemitério daquela freguesia, onde 
lhe foram prestadas as honras mi- 
litares de estilo. 


Vacariça 


BAPTIZADOS 


Vítor Manuel, filho de Vítor 
Sousa Ferreira e de Maria Alice 
da Costa Lemos, do Travasso. Pa- 
drinhos António de Sousa Fer- 
reira, de Travasso, e Maria Filo- 
mena Lemos Moniz, de S. Brás de 
Alportel. 

Adília Maria, filha de Agostinho 
da Silva e.de Maria de Fátima 
Paredes Dias da Silva, de Quinta 
do Valongo. Padrinhos Joaquim 
Paredes Gomes, de Luso, e Maria 
da Luz Paredes Dias, de Quinta 
do Valongo. 

Ana Luísa, filha de Joaquim 

Abrantes de Melo e de Dilma Tos- 
cano Valente, do Pego.  Padri- 
nhos Alfredo Duarte Cerveira e 
Irene Toscano Valente, de Coim- 
bra. ' 
Sandra Cristina, filha de Mário 
de Jesus e de Maria da Graça 
Rodrigues, de Travasso. Padri- 
nhos Manuel Bernardes e Maria 
da Conceição Rodrigues, de Tra- 
vasso. 


CASAMENTOS 


Casimiro Alegre Simões do Car- 
mo, filho de Manuel Simões do 
Carmo e de Maria Roça Alegre, 
e Encarnação Ferreira Dias, fi- 
lha de Francisco Dias Mendes e 
de Palmira Ferreira de Jesus, de 
Lograssol. Padrinhos António Dias 
Morais, de Barrô, António Semedo 
Gata, Isabel Vital de Melo e Ma- 
ria da Conceição Dias, de La- 
meira de S. Pedro. 

Avelino Madeira Dias, filho de 
Alberto Oliveira Dias e de Maria 
Manuela Fernandes Madeira, de 
Mealhada, e Maria Laura da Luz 
Ferreira, filha de Manuel Fer- 
reira e de Matilde da Luz, de 
Quinta do Valongo. Padrinhos 
Avelino Lopes Rosas, Emília Ma- 
deira Dias, de Mealhada; Adelino 
Ferreira da Silva e Maria Laura 
Alves Rafael da Silva, de Pampi- 
lhosa. 

António Moreira de Melo, filho 
de Francisco Duarte de Melo e 
de Justina Fernandes Moreira, de 
Barrô, e Maria da Conceição Fer- 
reira Simões, filha de António 
Simões e de Rosalina da Piedade 
Soares Ferreira, de Lograssol. 
Padrinhos Albano Fernandes To- 
más e Maria da Conceição Melo 
Simões, de Lograssol; Luís Sereno 
Fernandes, de Monte Estoril, e 
D. Aurora Guimarães Troncho de 
Melo, de Luso. 

António Agante Marques, filho 
de António Marques e de Ade- 
lina de Jesus Agante, de La- 
meira de São Pedro, e Maria 
Natália da Silva Pereira, filha 
de José Marques Pereira e de 
Isaura Duarte da Silva, de Quinta 
do Vale. Padrinhos Mário Duarte 
da Silva, de Santa Cristina, An- 
tónio Miranda Marques e Maria 
Rosalina Agante Marques, de La- 
meira de São Pedro, e Maria da 
Saudade Duarte da Silva, de 
Quinta do Vale. 


FESTAS 


Santo Amaro de Valdoeiro — 
Como é tradicional, na Capela da 
Quinta do Valdoeiro, celebrou-se 
a festa de Santo Amaro, no dia 21 
de Janeiro. Foi muito concorrida 
por pessoas de freguesia e de 
fora. 


S. Vicente — Na igreja paro- 


quial, no dia 29 de Janeiro, cele- 
brou-se a festa em honra do pa- 
droeiro da freguesia — S. Vicente. 
Constou de Missa cantada, ser- 
mão e procissão, tomando parte 
a Filarmónica de Pampilhosa. 


NOVA CAPELA 
NA QUINTA DO VALONGO 


Devido ao mau estado de con- 
servação e segurança, e ainda 
porque se torna pequena a capela 
existente na povoação de Quinta 
do Valongo, foi resolvido demolir 
a capela antiga e construir no 
mesmo local a nova capela, 

A frente desta obra está uma 
comissão, em nome e com a cola- 
boração e boa vontade de toda a 
população que corresponde muito 
bem ao apelo feito. Está a ser 
demolida a antiga capela, inician- 
do-se em breve a construção da 
nova, segundo planta já apresen- 
tada. 


Gasal Gomba 


Casal Comba esteve em peso 
na reunião da Câmara de 10-1-73 
a fazer valer os seus direitos: 
à água, à electricidade. É que 
vem aí o verão e o chafariz está 
cansado de pingar e as pessoas 
fartas de esperar pela sua vez. 
Casal Comba foi à reunião para 
saber a verdade. É que, dizia-se, 
este lugar ainda tem de esperar 
que outros lugares sejam atendi- 
dos com água chupada nos seus 
próprios terrenos, junto à Ponte 
do Cértima. - Pelo próprio Presi- 
dente, que acolheu a representa- 
ção foi dado esclarecimento que 
não tinha razão de ser tal boato 
e que muito em breve o problema 
seria solucionado. Dispensou mes- 
ma a oferta do povo para reme- 
diar a actual canalização do cha- 
fariz pois muito em breve teria 
água ao domicílio. 

Quanto à energia eléctrica ficou 
o povo a saber que dentro de 
pouca tempo, será instalado um 
transformador entre os lugares 
de Vimieira e Lendiosa para ser- 
vir estes povos. Assim Casal 
Comba e Pedrulha teriam o actual 
transformador mais livre para o 
seu serviço. Oxalá venha breve 
esse dia! . 

Em nome de todo a povo falou 
o sr. José Machado Lopes, funcio- 
nário bancário. Leu a sua expo- 
sição, pedindo à edilidade para a 
mesma ser exarada na acta. 

Em virtude da exposição já ser 
da conhecimento da Câmara, de 
ter sido lida públicamente perante 
todos os presentes à sessão, e 
também já ter sido publicada em 
jornal diário, dispensamo-nos da 
sua publicação neste local. 


RA 


* 


Com muitas dificuldades conti- 
nua a funcionar o curso de adul- 
tos para a 4.2 classe. Alguns vin- 
dos de lugares bastante distantes 
suportando as noites invernosas 
de chuva e frio. Para tudo se 
quer vontade e aqui está mais do 
que a vontade de alguns alunos 
a dedicação do professor. Há na 
vida 'determinados serviços que 
não se pagam com dinheiro por 
muito que seja. 


x 


Tivemos a honra de cumprimen- 
tar o António Mamede, acabado 
de chegar de Moçambique, onde 
cumpriu o serviço militar. 


Crónica do Luso 


1— FESTA NA CASA 
DA CRIANÇA 

Na quinta-feira, dia 11, os pe- 
queninos da Casa da Criança ti- 
veram a sua festa de Natal. Fes- 
ta sempre muito encantadora e 
terna. As crianças cantaram, 
brincaram e receberam lembran- 
ças. Estiveram presentes, como 
sempre acontece, o Senhor Prof. 
Bissaya-Barreto, Presidente da 
Junta de Freguesia, representan- 
tes do Turismo e Sociedade de 
Águas e mais gente amiga da 
grande Obra da Criança. 

A Directora da Casa, D. Eduar- 
da Abranches Monteiro e as As- 
sistentes Sociais estagiárias me- 
recem toda o nosso apoio e agra- 
decimento. 


2— LUSO E O PROGRESSO 

As pequenas terras da Provín- 
cia, por múltiplos motivos, ten- 
dem a cristalizar e a desapare- 
cer. Como lhes falta dinheiro e 
cabeça orientadora e interessada, 
podem acabar, com efeito, por re- 
troceder. Exige-se, por isso, 
grande união entre todos os que 
preténdem residir nestes peque- 
nos meios. Nada de partidaris- 
mo, mas de organizada projec- 
ção. 

Sabemos como a tendente ma- 
crocefalia urbana absorve todas 
as preocupações dos que gover- 
nam. O interior vai definhando. 

Mas se assim acontece os pe- 
quenos aglomerados sem espe- 
rança de subir, — não poderá 


"acontecer, sem pobreza nacional, 


os meios que englobem interesse 
da Nação. 

Já aqui dissemos várias vezes: 
Luso, mesmo actualmente, com 
o seu Buçaco e a sua água e pa- 
norama tem projecção nacional e 
internacional. Possui uma planta 
de urbanização, (antiquada, sim, 
— mas que existe), e tem condi- 
ções, em todo o sentido, de pro- 
gredir. 

Porque é que o Departamento 
do Turismo nacional e o Ministé: 
rio das Obras Públicas não olham 
por isto? Ou só o Algarve é Por- 
tugal? 


Cavaleiros 
(Barcouço) 


Graças ao transformador que foi 
colocado para o fornecimento da 
energia eléctrica ao lugar de 
Ferraria, este lugar de Cavalei- 
ros ficou mais bem servido. Es- 
távamos numa situação difícil que 
já se vinha arrastando há anos, 
prâticamente às escuras. Com 
energia tão deficiente valiam-nos 
as velhas candeias de petróleo. 
Queremos agradecer à Câmara do 
concelho a atenção que lhe me- 
recemos e ao mesmo tempo lem- 
brar que continuamos à espera 
de ver as nossas ruas calcetadas 
dentro de pouco tempo, de modo 
a apresentarmos aos nossos au- 
sentes que nos visitem alguma 
melhoria que vão tendo os nos- 
sos lugares. 


PARABÉNS É 
AO SANGALHOS 


(Continuado da 1.º pág.) 
Sangalhos conseguiu uma coisa 
destas para os seus corredores, 
enquanto os futebolistas, os do 
reino do «pilim», ficaram... 

Nós sabemos que o 14.º mês 
de vencimento de um ciclista não 
chega qa atingir o valor da estam- 
pilha fiscal do recibo de «luvas» 
de um futebolista... mas, em todo 
o caso, seria bonito termos visto 
pelo Natal o mesmo «bolo-rei» 
nas mesas de todos os desportis- 
tas. Se aos ciclistas do Sanga- 
lhos deram um «bolo-reis com 
prenda... não é justo que aos fu- 
tebolistas só lhes caiba a fava!... 

Claro que o Sangalhos não tem 
culpa disso, mas não ficava mal 
aos seus dirigentes, que ensinas- 
sem aos dos outros clubes, que 
— segundo dizem... — só têm pre- 
juízo com o ciclismo, os seus se- 
gredos administrativos para che- 
garem ao fim do ano com dinheiro 
para as broas do 14.º mês!... 

Será que para isso os outros 
clubes têm de acabar com o ju- 
tebol?... 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 
(2.2 Publicação) 
Anuncia-se que pela Primeira Sec- 
ção de Processos da Secretaria Ju- 
dicial da comarca de Anadia — Se: 
gundo Juízo e nos autos de acção 
sumária que o Digno Agente do 
Ministério Público move contra o 
administrador e credores da massa 
falida de MANUEL DOS SANTOS 
BARREIRO, que residiu no lugar de 


Malaposta, freguesia de Arcos, desta ' 


comarca, correm éditos de DEZ 
DIAS — que começarão a contar-se 
da segunda e última publicação 


- deste anúncio, citando os credores 


daquele falido, para dentro do prazo 
de dez dias, decorrido o dos éditos, 
contestarem, querendo aquela acção, 
na qual o autor pede que o seu 
crédito, da importância de duzen- 
tos e cinquenta e nove escudos é 
juros de mora, seja reconhecido por 
devido nos autos de execução por 
custas movidos contra o falido e 
mulher, no Segundo Juízo Cível da 
comarca de Lisboa, sob pena de, 
não contestando, serem condenados 
no pedido. 

Anadia, 6 de Janeiro de 1978. 

O Juiz de Direito, 
Jorge Celestino da Guerra Pires 
O Escrivão, 
Luis Alberto Ferreira Bandarra 


Óptica Dias 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores - 
Telef. 52580 


Exportadora deL ouça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 
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Pagar para morrer 
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(Continuado da 1.º pág.) 


pagar para vivermos mais tempa 
e com mais saúde. 

O fumador de 25 anos de idade, 
paga cerca de 220 contos pelo seu 
seguro de morte. Isto desem- 
bolsa ele até à idade de 65,3 anos, 
quando morre 8,3 anos antes do 
que se não fosse fumador. 

As pessoas que fumam ainda 
conseguem outras coisas, além 
de gastarem dinheiro para mor- 
rerem mais cedo. Dum modo ge- 
ral, os que fumam têm uma saúde 
mais pobre. Presumivelmente es- 
tão também mais envolvidos em 
acidentes rodoviários. As mulhe- 
res que fumam durante a gravi- 
dez, têm bébés com um peso in- 
ferior ao normal. Uma mulher 
que fuma, prováâvelmente tem 
duas vezes mais probabilidades de 
perder o seu bébé do que uma 
não fumadora. Os estudantes que 
fumam não conseguem obter me- 
lhores resultados nos estudos. 
Também há mais casos de can- 
cro, enfisema, doenças de cora- 
ção, bronquites, úlceras gástricas 
e sinusites entre os fumadores, 
da que entre os não fumadores. 


-O fumo dos cigarros 


Quantos poluídos químicos ab- 
sorve uma pessoa no fumo de um 
cigarro, comparando isso com q 


“ar poluído que se respira numa 


cidade? Para responder a esta 
pergunta, imagine que um indi- 
víduo fuma 20 cigarros por dia e 
engole o fumo. Em média, um 
cigarro produz 20 miligramas de 
alcatrão. Logo, uma pessoa que 
fume 20 cigarros por dia, inalará 
400 miligramas de alcatrão de ta- 
baco. Dependendo isso da ma- 
neira de aspirar, mais ou menos 
profundamente, poderá reter qua- 
se 75% do fumo. Nesta propor- 
ção 300 miligramas de alcatrão 
ficarão retidos no corpo, diária- 
mente. 


Ar poluído 


Em média, o adulto respira 
22.000 vezes por dia. Uma respi- 
ração média é de 600 mililitros. 


Anúncio 


ELÍDIA DO ESPÍRITO SANTO, 
casada com António de Almeida, 
natural da freguesia de Celavisa, 
concelho de Arganil, com residên- 
cia habitual no lugar e freguesia 
de Pampilhosa, concelho de Mea- 
lhada, requereu a Sua Excelência 
o Senhor Ministro da Justiça a 
alteração da seu nome para 
LÍDIA ALVOEIRO, por ser este 
o nome pela qual é conhecida 
públicamente e constante dos as- 
sentos de nascimento de seus fi- 
lhos. 

Nos termos do art. 368.º do Có- 
digo do Registo Civil, ficam, 
assim, convidados os interessados 
a deduzirem a oposição que tive- 
rem, NO PRAZO DE 30 DIAS, 
perante a Conservatória dos Re- 
gistos Centrais, em Lisboa. 

Pampilhosa, 16 de Janeiro 
de 1973. 

a) Elídia do Espírito Santo 


(Publicado no «Sol da Bairrada» 


— em 30-1-1973). 


novo 


Um volume total de 1.300 litros 
de ar passa todos os dias pelos 
seus pulmões. A média de ar ci- 
tadino contém cerca de 150 mi- 
crogramas de matérias poluídas 
por metro cúbico. Nas 24 horas 
de um dia um adulto inolará a 
13,2 vezes (150 = 1,980 microgra- 
mas ou 1,98 mil gramas de maté- 
rias poluídas). 

Isto é aproximadamente equi- 
valente ao que as pessoas inalam 
em duas fumaças de cigarros. 

Ao longo do dia, o homem que 
fuma fica com 152 vezes mais 
matérias nocivas provenientes do 
fumo do cigarro que inala, do que 
do ar poluído que respira. 

E mresumo, fumar é o melhor 
seguro de morte que pode obter. 


(Em Correio Diese, 
de Março de 1972) 


CARTÓRIO NOTARIAL , 
DE MEALHADA 


ALBERTO LINDO 
DA CRUZ, L.PA 


Certifico, para efeitos de publi- 
cação que, por escritura de 2 do 
mês em curso, lavrada neste car- 
tório e exarada de folhas sessenta 
e oito, verso, a folhas setenta e 
quatro, no livro de notas para 
escrituras diversas, número B-26, 
foi elevado o capital da sociedade 
comercial por quotas «ALBER- 
TO LINDO DA CRUZ, LD.2», 
com sede nesta vila, freguesia e 
concelho de Mealhada, de 600.000$ 
para 1.200.000$00, cujo aumento 
de 600.000$00 foi subscrito por to- 
dos os sócios na proporção das 
suas quotas e foi nomeado ge- 
rente o sócio Américo da Silva 
Santos. 

Por esta mesma escritura foi 
alterada a redacção do artigo ter- 
ceiro do pacto social da dita so- 
ciedade, o qual ficou redigido do 
seguinte modo: 


ia 

O capital da sociedade é de um 
milhão e duzentos mil escudos, 
integralmente realizado em di- 
nheiro, e corresponde à soma das 
seguintes quotas: uma quota de 
quinhentos e cinquenta mil escu- 
dos, do sócio Albano Maria da 
Cruz; uma quota de sessenta mil 
escudos, da sócio Guilherme Ma- 
ria da Cruz; uma quota de cento 
e vinte mil escudos, do sócio Joa- 
quim Baptista da Cruz; uma quota 
de cem mil escudos, do sócio Luís 
dos Santos Duarte; uma quota de 
cem mil escudos, do sócio Faus- 
tino Alves de Matos; uma quota 
de vinte mil escudos, do sócio 
João Santos Duarte; uma quota 
de vinte mil escudos, da sócia 
Maria da Conceição Rodrigues da 
Cruz; uma quota de vinte mil es- 
cudos, dao sócio António Lindo da 
Cruz; uma quota de dez mil es- 
cudos, do sócio Alberto Alves da 
Cruz; uma quota de dez mil escu- 
dos, do sócio João Maria Baptista 
da Cruz; e uma quota de qua- 
renta mil escudos, do sócio Armé- 
da Silva Santos. 

Está conforme. 


Cartório Notarial de Mealhada, 
6 de Janeiro de 1973. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


Cartório Notarial 
de Ilhavo 


Certifico que, por escritura de 
13 de Novembro do ano próximo 
findo, lavrada de fls, 20 v., a fls. 
23, do livro de notas para escritu- 
ras diversas n.º B-73, deste Car- 
tório , Joaquim Simões Ferreira 
e esposa Ana Rosa Coelho de 
Mela residentes na freguesia de 
Casal Comba, do concelho de Mea- 
lhada, cederam as quotas que 
respectivamente possuiam na so- 
ciedade por quotas denominada 
« TRANSPORTES PROGRESSO 
DA PRAIA DA FIGUEIRA, LD.2», 
que teve a sua sede naquela fre- 
guesia de Casal Comba e que 
por esta escritura foi mudada 
para a cidade de Aveiro, pela se- 
guinte forma: 

— O referido Joaquim Ferreira 
dividiu a sua quota de 30.000$00 
em duas, uma de 5.000$00 que ce- 
deu a Joaquim Moreira Azevedo, 
casado, residente em Aveiro, e 
outra de 25.000$00, que cedeu à 
sociedade, com sede na dita ci- 
dade de Aveiro, «TRANSPORTES 
VENEZA, LD.º». 

— A referida Ana de Melo, ce- 
deu a sua quota de 20.000$00 ao 
mesmo Joaquim Moreira Aze- 
vedo. 

— Mais: certifico que, pela mes- 
ma escritura, os novos sócios, os 
únicos daquela sociedade «TRANS- 
PORTES PROGRESSO DA PRAIA 
DA FIGUEIRA, LD.º», transfe- 
riram a sua sede para a Rua do 
Dr. Nascimento Leitão, 16, em 
Aveiro, unificaram as duas quo- 
tas do sócio Joaquim Azeveda 
numa só quota e alteraram os ar- 
tigos 1.º, 4.º e 5.º do pacto social 
da referida sociedade Transportes 
Progresso da Praia da Figueira, 
Ld.? que passaram a ter a seguinte 
redacção: 

Art. 1.º— A Sociedade adopta 
a denominação de «TRANSPOR- 
TES PROGRESSO DA PRAIA 
DA FIGUEIRA, LD.º», e tem a 
sua sede na Rua do Dr. Nasci- 
mento Leitão, da cidade de 
Aveiro, 16. 

Art. 4º— O capital social, in- 
tegralmente realizado, em dinhei- 
ro, que deu entrada na caixa so- 
cial, é de 50.000$00 e corresponde 
à soma das quotas dos sócios, 
Joaquim Moreira Azevedo e Trans- 
portes Veneza, Ld.?, que são 
iguais e do montante de 25.000$00 
cada uma. 

Art. 5.º — A gerência e a admi- 
nistração da sociedade, que serão 
remuneradas nos termos e com o 
montante a fixar em assembleia 
geral e que constarão da respec- 
tiva acta, ficam a cargo de ambos 
os sócios, sendo a gerência dis- 
pensada de caução e ficando re- 
vogado o mandato dos gerentes 
anteriores. 

Está conforme, e declara-se 
que na escritura nada há que 
amplie, modifique ou condicione 
o que aqui se certificou. 


Cartório Notarial de (íflhavo, 
vinte e seis de Janeiro de mil 
novecentos e setenta e três. 


O Ajudante do Cartório, 
Egídio Esteves Rebelo 


Foto GUILHERME 


MEALHADA 
Telef. 22189 


Reportagens de 
baptizados, etc. 

Fotografias para documentos, 
com toda a rapidez. 


casamentos, 


A MAIOR FÁBRICA PORTUGUESA 
“DE CIMENTO EM SOUSELAS 


Vai ser instalada em Souselas a maior fábrica portu- 
guesa de cimentos. A referida unidade industrial importará 
em algumas centenas de milhares de contos, proporcionando 
riqueza a toda esta zona e constituindo notável apoio às 
grandes realizações em que o País está empenhado. 

Por processos técnicos altamente aperfeiçoados foram 
dadas todas as garantias no sentido da poluição já não ser 
problema alarmante neste caso. 


VIAGENS AO NOVO MUNDO 


PERÚ 


Considerado sem favor dos paí- 
ses mais evoluídos da América, q 
Peru tem também papel de desta- 
que em todo o mundo, sobres- 
saindo pelo valor das suas acti- 
vidades. económico-sociais e por 
um conjunto de possibilidades que 
o tornam apreciado de todos os 
que tiveram a felicidade de o con- 
tactar algum dia. 

Dispondo de uma área enorme 
— 1.285.216 km”, o Peru tem 
actualmente cerca de 14 milhões 
de habitantes e está situado em 
plena América do Sul, tendo fron- 
teiras com o Brasil, Chile, Equa- 
dor, Colômbia e Bolívia. As pos- 
sibilidades que disfruta são tan- 
tas e tão variadas que é difícil 
pôr em evidência esta ou aquela. 
Diremos apenas que, sendo a na- 
cão aludida evoluída no sector 
agro-pecuário, dado que conta 
com um dos maiores rebanhos do 
mundo e produções enormes de 


Carta da 
Gaála-Angola 


A propósito das festas em hon- 
ra de Senhora Sant'Ana, padroeira 
da Mealhada, que se realizam em 
Julho e Agosto de todos os anos. 

Recordo os tempos passados 
que, na Mealhada «bairrista», se 
organizavam diversas modalida- 
des de festas, sempre coroadas 
do melhor êxito, que tanto apre- 
ciavam os forasteiros como todos 
nós do concelho e de outros vizi- 
nhos. 

Afluia muita gente de toda a 
parte, aproveitando todos os meios 
de transporte e em comboios es- 
peciais, de Aveiro, Coimbra, etc. 

Era um mar de gente (como 
soe dizer-se) que assistia à céle- 
bre solene e bem organizada 
«Procissão de Sant'Ana». 

A festa brava, durante dias — 
as touradas, numa das mais an- 
tigas e boa praça de toiros na 
Mealhada, onde se exibiam, nesse 
tempo, os melhores toureiros — 
cavaleiros e apeados —. Assistiam 
milhares de pessoas com todos os 
lugares esgotados. 

A célebre praça de touros, por 
compra, foi arrasada e daí, nunca 
mais a Mealhada, teve o que foi 
e o que mais atraía as multidões. 

Se se erguesse um novo redon- 
del (praça própria) para a con- 
tinuação da prática de toiradas, 
voltaria a Mealhada, receber a 
visita de milhares de entusiastas, 
para bem de todo o concelho e do 
comércio em geral e ainda o no- 
me da Mealhada mais divulgado. 

É pena!... 


Caála, Janeiro 1973. 


Branquinho de Carvalho 


arroz, trigo, aveia, algodão, café, 
Teite, carne, ovos, açúcar, azeite 
e óleos, lã, etc., conta também 
com um subsolo rico de onde se 
extraem os mais variados miné- 
rios, em especial cobre, prata, 
zinco, ferro, petróleo, etc. Outro 
sector que tem a maior importân- 
cia para o Peru é o piscatório, 
tendo mesmo lugar cimeiro, ou 
melhor, o primeiro lugar mundial 
como produtor e exportador de 
farinha de peixe e fazendo ainda 
outras exportações de artigos re- 
lacionados com a pesca, nomea- 
damente óleo de peixe e peixe 
seco. Importante é ainda o con- 
tributo da sua indústria, a qual 
abrange uma infinidade de arti- 
gos para abastecimneto local e 


para exportação para outros mer- 


cados. Artigos texteis, bebidas 
diversas, produtos alimentares, 
máquinas para vários fins e mui- 
tos outros artigos são continua- 
mente produzidos e exportados 
pela indústria peruana. E esta, 
graças aos investimentos que tem 
recebido continuamente, não ces- 
sa de evoluir de dia para dia, | 
bastando ter em linha de conta 
que foram aplicados no último 
ana mais de 800 milhões de dóla- 
res nos sectores siderúrgico, me- 
tal-mecânico, químico e petroqui- 
mico, além de outros. Falando 
agora nas exportações e importa- 
ções gerais, facto que há-de por 
certo interessar aos homens de 
negócios de Portugal continental, 
insular e ultramarino, os quais 
têm no Peru largas possibilidades 
diremos que as primeiras foram 
em 1970 de mais de 1 bilião de 
dólares e as segundas de cerca 
de 620 milhões de dólares, núme- 
ros que bem definem a capacidade 
da grande nação americana a 
que nos reportamos. 


JOÃO CORREIA 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 


º 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


"* DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.", 5.” e Sáb, às 9h. 
3” e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
º 
DR. CARLOS D. FERRAZ | 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.“-feiras às 16 horas 
COIMBRA 
Consultório: Telef. 0392 56 72 
Residência: Telef. 03924445 
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DES 


SOL DA BAIRRADA 


Mealhada, 2 — Arouca, 1 


A contar para a 12.2 jornada do 
Campeonato Distrital da 1.º Divi- 
são da A. F, de Aveiro, no pas- 
sado dia 21 do corrente, o Mea- 
lhada recebeu o Arouca. 

Sob a arbitragem do sr. Pinto 
da Costa, auxiliado por Raúl Bap- 
tista (lado das' bancadas) e Ama- 
deu Fereira (lado do C. Ferro), 
os grupos alinharam: 

Mealhada — José João; Lou- 
renço, Esteves, Ernesto (Gradim) 
e Mamede; Agostinho e Lima; 
Rocha, Navega, Madeira e Vale. 

Arouca — Manuel Luís; José 
António (Garcês), Matos, Manuel 
e Maia; Betinho e Isidro; Augus- 
to, Rogério, Oliveira e Luís (Com- 
prido). 

Marcaram pelos locais, Ernestq 
(aos 15 m.) e Navega (aos 18 m.), 
e pelos visitantes, Oliveira (aos 
5m.). 

O estado lamacento do terreno 
e a chuva que caía, contribuíram 
para que não se pudesse ver bom 
futebol a avaliar pelo entusiasmo 
que ambas as equipas, nomeada- 
mente a local, mostrassem no 
decorrer da partida. 

Os mealhadenses, devido ao 
domínio que exerceram, às opor- 
tunidades que se lhes depararam 
e ainda a uma grande penalidade 
não convertida — com bastante 
sorte para os visitantes, pois a 
bola bateu duma certa maneira 
na trave lateral que «fez» o mais 
difícil, não entrando — mereciam, 
de facto, um desfecho mais subs- 
tancial, mas, estes contratempos 
fazem parte do jogo. 

Quanto à arbitragem, podemos 
considerá-la certa. 

No - próximo domingo, dia 28, 
irão até Estarreja, e depois terão 
2 jogos seguidos em casa, com a 
Gafanha em 4 de Feveeriro, e 
“Corfi em 11 do mesmo mês. 


Estarreja, 3 — Mealhada, 1 


No passado dia 28 o Mealhada 
deslocou-se a Estarreja. 

- Sob a arbitragem do sr. Manuel 
da Silva, os grupos formaram: 

Estarreja — Alípio; Sebastião, 
Nica, Piedade e Armando; Nelson 
e Salgado; Miranda, Orlando (Jú- 
lio), Braga e Pião. 

Mealhada — José João; Agos- 
tinho (Helder), Gradim, Ernesto 
e Olímpio; Lima (Dias) e Rocha; 
Esteves, Navega, Nelson e Vale, 
Júlio (2), aos 46 e 54 minutos e 
Pião de grande penalidade (aos 
74 m.) marcaram pelos locais, e 
Helder aos 72 m. pelos visitantes. 
Este encontro teve 2 partes distin- 
tas. Na primeira parte, domínio 
dos visitantes, mas não o soube- 
ram concretizar em tentos. Na 
segunda parte, após 2 tentos de 
«rajada» dos locais, estes toma- 
ram ascendência e passaram a 
dominar, sem no entanto os visi- 
tantes se terem entregado, pois 
deram réplica. Mas no somatório 
dos dois tempos, o resultado mais 
“justo seria um empate. 

A arbitragem não agradou. 


Mealhada, 1 — Águeda, 1 


Em Mealhada, da parte da ma- 
nhã, os mealhadenses receberam 
o Águeda. 

Sob a arbitragem do sr. Licínio 
Gomes, alinharam: 

Mealhada — Reinaldo; Macha- 
do, Mamede, Couceiro e Car- 


deira; Catalão e Lúcio; Inácio, 
Zé, Mário e Cunha. y 

Águeda — Aureliano; Vítor, José 
Manuel, Carlos e Carmindo; Ne- 
cas (Salgado) e Fernando; Su- 
cena, Maximino, Carvalho e Reis. 
“Mamede (6 m.) pelos locais e 
Maximino (aos 10 m.), foram os 
marcadores. 

Pela maneira como o encontro 
decorreu, os locais mereciam, 
pelo menos o triunfo tangencial. 

Arbitragem regular. 


EM JUNIORES 


Mealhada, 3 — Fogueira, 0 

Da parte da manhã do mesma 
dia os Juniores do Mealhada re- 
ceberam os seus colegas do Fo- 
gueira, a quem venceram por um 
expressivo 3-0, a contar para a 
penúltima jornada da 1.º volta. 

Sob a arbitragem do sr. Bastos 
Laborinha, auxiliado por Fran- 
cisco Carvalho (bancadas) e Silva 
Pereira (C. Ferro), os grupos for- 
maram: 

Mealhada — Reinaldo; Lousa- 
da, Pedro, Machado e Cardeira; 
Couceiro e Zé; Catalão, Inácio, 
Lúcio e Cunha. 

Fogueira — Alberto; Monteiro, 


Nelson, Cêrca e Pinho; Filinto e' 


Loura; Vítor (Aleixo), Arlindo, 
Cerveira e Francisco Vinagre. 

Lúcio (2) e Valeriano foram os 
autores dos tentos. 

Gostámos do jogo dos nossos 
rapazes, que poderiam ter feito 
subir o marcador, se houvesse 
um pouco mais de serenidade. 
Hoje não pareciam os mesmos 
dos últimos jogos, cujas exibi- 
ções não nos agradaram. O es- 


| treante Lúcio — se assim se pode 


intitular, pois é o segundo jogo 
que faz — tem uma boa corrida, 
e deu mais vivacidade à linha 
avançada. 

A arbitragem boa. 

No próximo. domingo, dia 28, 
farão com o Águeda o último en- 
contro em Mealhada para em 4 
de Fevereiro irem até Beira 
Vouga, finalizando assim a segun- 
da volta. 

António Branco de Mello 


Grupo Desportivo 
da Mealhada 


A Direcção do Grupo Despor- 
tivo da Mealhada, pediu-nos a pu- 
blicação do que se segue: 

Foi resolvido que todos os asso- 
ciados, a partir do dia 1 do cor- 
rente mês, para poderem entrar 
gratuitamente nos encontros efec- 
tuados no seu campo de jogos, 
serão obrigados a apresentar Oo 
seu cartão de associado, com a 
respectiva cota .e fotografia, pelo 
que estão a ser distribuídos gra- 
tuitamente os novos cartões, que 
podem ser- solicitados ao cobrador 
sr. Severino Peixoto. 

Além disso também foi resolvido 
em reunião de Direcção o seguin- 
te: os sócios que o desejarem ser 
de bancada, passarão a pagar 25 
escudos mensais. Os sócios nor- 
mais — com as cotas em dia — 
que queiram assistir a um encon- 
tro, na bancada terão de pagar o 
suplemento na importância de 10 
escudos por cada desafio. 


Devemos também esclarecer 
que, qualquer associado (de ban- 
cada ou normal), nos encontros 
intitulados «Dia do Clube», terá 
de pagar um bilhete adicional na 
importância de 10 escudos. 

E desta maneira ficam todos 
conhecedores destas deliberações, 
para que, no acto da entrada no 
campo (jogos da 1.2 Divisão Dis- 
trital) ou de beneficência, não 
haja mal entendidos ou discus- 
sões. 


COL 


DE MEALHADA 


A Sociedade Columbófila das 
Termas de Luso, deste concelho, 
procedeu há dias à distribuição 
entre os seus associados dos pré- 
mios pecuniários e taças, além 
de outros objectos, alcançados 
nas provas realizadas durante o 
ano findo. 


Neves Cabral, Joaquim de Ma- 
tos, Manuel Maria Bento, de 
Barrô; Carlos César de Abreu, 
Nuno Morgado Semedo, de 
Buçaco, Alípio Carvalho, de 
Figueirinhas; António: Gomes 
de Melo, Ernesto Simões, João 
Oliveira Cerveira, Joaquim 
Correia Troncho, Joaquim Pe- 
dro, Américo Duarte Ferreira, 
José Carlos Silva Ferreira, de 
Lameira de S. Pedro; António 
Gomes Serra, Manuel Fernan- 
des, de Várzeas; Américo To- 
más da Fonseca, de Logras- 
sol; António dos Santos Júnior, 
João Lopes Reis de Melo, José 
Miranda, Prof. Alberto Lopes 
de Melo, de Vacariça; André 
Francisco Bica, Basílio Jesus 
Silva, Manuel Ferreira Bap- 
tista, Messias da Conceição 
Ferreira, Manuel Aniceto Cos- 
ta Lopes, Manuel da Cunha 
Dias, António Fernandes San- 
tos Lopes, José dos Reis Mar- 
tins, António Lopes de Melo, 
Gilberto Simões Ferreira, de 
Travasso; Albano Bastos, Gui- 
lherme da Silva, de Quinta de 
Valongo; Ramiro Cerveira Pe- 
dro, Maximino Pedro, de Quin- 
ta do Vale-Vacariça; Antero 
Ferreira Grada, de Pego; An- 
tónio Fernandes Cristina, de 
Lameira de S. Geraldo, Joa- 
quim Domingues Peça, Ernes- 
to Melo da Cruz, de Carreira. 

Inscreveram-se ' como novos 
assinantes: 

Cristóvão Avelino Portas — 
França; António Ferreira 
Campar Pinto — América do 
Norte; Alfredo José Abrantes 
Castela — Sernadelo — Arlin- 


PORT o, S Os nossos amigos 


do da Silva Lopes — Mea- 
lhada. 

“Pagaram a sua assinatura, 
e que agradecemos: 

Adelino Carvalho, Dr. Alber- 
to Luxo Simões de Melo, An- 
tónio Alves das Neves, Eng.º 
André Navarro, Aníbal Ber- 
nardes Simões, António Costa 
Ferreira Neto, António Dias de 
Carvalho, António Pereira, An- 
tónio Pedro Várzeas, Augusto 
Ramalheira, Carlos Malaguer- 
ra, Prof. Joaquim Gomes Pe- 
reira Leite, Joaquim Gomes 
Rocha, José Augusto Rodri- 
gues, José Manuel Sousa Dias 
Carvalho, José Maria Duarte 
Pimenta, Júlio Duarte Lopes, 
Empresa Transportes Mecãà- 
nicos, Júlio da Silva, Dr. Ma- 
nuel António Gonçalves, D. 
Maria Helena Seabra Dias, Dr. 
Messias Lopes Luxo, Saúl F'er- 
reira, Teodomiro António Pe- 
reira, Manuel Santa das Ne- 
ves, Manuel Pereira Lopes, 
António Duarte Pimenta, Jun- 
ta de Turismo, Sílvio Fernan- 
des, D. Maria da Conceição 
Dinis Cláudio, Ernesto Carva- 
lho — de Luso; Álvaro das 


Militar regressado 
do Ultramar 


Depois de 26 meses em missãa 
de soberania no Ultramar, regres- 
sou a casa de seus pais, em Ser- 
nadelo, o sr. Messias da Silva 
Lopes, irmão do sr. Arlindo da 
Silva Lopes, nosso prezado assi- 
nante. 


UMBOFILIA 


A classificação final dos concor- 
rentes estava assim ordenada: 


1,º — Celestino Gameiro; 2.º-— 
António Augusto Correia; 3.º — 
António Canas dos Santos; 4º—., 


João dos Santos; 5.º— João do Car- 
mo Vale; 6.º — Asas Unidas; 7.º— 
Fernando Conceição Oliveira; 8.º— 
Fernando Nelson Cias; 9.º — Luís 
Filipe Guardanó ; 10.º — Anacleto 


HÓQUEI EM PATINS 


Como é do conhecimento geral, 
existe nesta vila uma agremiação 
intitulada «Hóquei em Patins» de 
Mealhada, que há alguns anos foi 
fundada, e cuja sede é nas «Pe- 
drinhas». Todos os anos tem con- 
corrido aos campeonatos distri- 
tais, e tem conseguido sempre 
boas classificações. Assim em 
breve síntese, vamos dizer algo 
do que se está passando no cor- 
rente ano: 

Está a disputar-se a II Taça 
Distrito de Aveiro em seniores, e 
assim em 12 do corrente teve 0 
seu primeiro encontro com o C. F. 
União de Lamas, tendo averbado 
a vitória tagencial 4-3. Neste en- 
contro, os grupos tiveram a se- 
guinte constituição: 


H. da Mealhada — Tavares, 
Lourenço, Gradim, Messias, Zé 
Vigário, João Santos, Andrade e 
Pato, estes 3 últimos ocmo su- 
plentes. 


União de Lemas — Araújo, Al- 
meida, Sousa, Coelho e Amândio. 
Messias (2), Gradim e:Zé Vi- 
gário, marcaram pelos mealha- 


denses e Sousa e Coelho (2), pelos 
locais. Ao intervalo 1-0. 

No dia 19, os mealhadenses fo- 
ram defrontar o Sport Clube e 
Alba, tendo vencido folgadamente 
por 6-3. A equipa representativa 
da Mealhada foi a mesma do jogo 
anterior. 


O S. C. Alba alinhou — Arman- 
do, Silva, Pádua, Luís Pereira e 


Carlos Pereira, e tendo como su- 


plentes Figueira e Henriques. 


Marcaram pelo Mealhada, Mes- 


sias (4) e Zé Vigário (2) e pelos 
locais Silva e Pereira (2). 

Convém frisar que, como o clube 
mealhadense não tem recinto em 
condições, terá que fazer os jo- 
gos que lhe caberiam em casa, 
fazê-los no campo do adversário, 
o que é um precioso «handicap» 
para os adversários, mas, em 
contrapartida; as suas vitórias 
têm um sabor é importância mais 
a destacar. 

No dia 27 em ílhavo, a equipa 
mealhadense defronta pelas 20,45 
horas, a U D. Oliveirense e em 2 
de Fevereiro, no pavilhão de San- 
galhos, também à mesma! hora, a 
A: D. Sanjoanense. De notar que 


estas duas equipas pertencem à 
1.2 Divisão Nacional. 
E ao terminar estas breves con- 


siderações, não fica mal lembrar- . 


mos que as Entidades Oficiais e 
aqueles «que podem» têm obriga- 
ção moral de ajudarem a cons- 
truir-se um pavilhão na Mealha- 
da, pois estes rapazes estão a 
tornar conhecida a Mealhada 
através do seu Hóquei, e nas pro- 
vas em que têm competido nunca 
envergonharam os mealhadenses. 

O mesmo se está a dar com o 
campeonato de Ténis de Mesa, 
em que há dois anos trouxeram 
para a Mealhada a 1.º lugar indi- 
vidual e o 2.º por equipas, e na 
época finda, o primeiro lugar (in- 
dividual e por equipas) e na pre- 
sente época, na 1.º fase do cam- 
peonato ainda se conservam, in- 
victos, estando já apurados para 
a 2.º fase (apuramento dos dois 
primeiros), tendo de jogar com a 
Zona Norte, mas estes, sob o as- 
pecto de instalações são mais fe- 
lizes, pois têm o magnífico salão 
da Grupo Desportivo para reali- 
zarem os seus encontros. 


Marques Luís; 11.º—- Raúl Car- 
doso;| 12.º — Aníbal Fernandes; 
13.º — João Correia; 14.º — Jorge 
Manuel F. Santos; 15.º — António 
Dias de Carvalho; 16.º — José 


Alberto Nunes Cordeiro. 


Outros prémios: Velocidade, 
1.º — António Augusto Correia; 
Meio Fundo e Fundo, 1.º — Celes- 
tino Gameiro. Vencedores das 
Anilhas de Ouro e de Prata: Pom- 
bos de António Augusto Correia. 


Os Corpos Gerentes desta So- 
ciedade do anterior biénio eram 
assim constituídos: 


Assembleia Geral: Presidente, 
António Dias de Carvalho; Secre- 
tário, Carlos Alberto Teixeira 
Castro. 


Direcção: Luís Filipe Guardanó 
Melo, presidente; Secretário, An- 
tónio Canas dos Santos; Tesou- 
reiro, Celestino Gameiro. 


Conselho Fiscal: Presidente, 
António Augusto Correia; Secre- 
tário, Jorge Manuel F. Santos. 
— €. 


Manuel Avelino 
Ribeiro 
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Ex.mo Senhor aii 


AINDA O PROBLEMA 
DO ALCOOLISMO 


| ao campanhas a nível nacional, regional ou local 

a propósito dos problemas do Alcoolismo. Ponhamos 

nelas o maior carinho e toda a nossa força e algo de 
muito válido se irá conseguir concerteza. 

A Televisão, poderia modificar muitíssimo o panorama, 
se incluisse nos seus programa publicitários, tão sugestivos, 
e que tanta influência exercem sobretudo nas crianças e nós 
mais jovens, indicações, ensinando-os a ocupar os tempos 
livres, fora da taberna, do café de aldeia, entre cartas, 
cigarros e alcool. Três factores que afinal contribuem para a 
poluiço psíquica e física do homem de amanhã. 

Os seus anúncios são hoje e cada vez mais dirigidos à 
criança para através dela, conquistarem a adesão dos pais. 

Porque não iniciar então, uma campanha honesta, feita 
por gente responsável, exigindo que a Radiotelevisão Portu- 
guesa, passe a estar assim ao serviço da nação, na defesa 


máximo de rendimento, ao serviço da comunidade em que 
está integrado. 

Iniciando um trabalho sério e consciente nas escolas pri- 
márias, fazendo no início de cada ano a estatística de todos 
“os alunos matriculados, filhos de alccólicos e então, fazendo, 
junto dessas famílias a tentativa de recuperação. Esse tra- 
balho poderia ser feito pelo professor, pelos médicos, pelos 
farmacêuticos e por 1 assistente social ao serviço de cada 
Câmara Municipal. » 

E quando o chefe de família, fosse considerado um 
alcoólico inveterado, pois internava-se obrigatóriamente num 
serviço hospitalar adequado, dando assistência à família. 
Proiba-se a abertura das tabernas para além das 7 horas da 
tarde, mas com multas e uma vigilância muito apertada. 

Chamem-se realmente à responsabilidade, desde os pais, 
aos taberneiros, que forneçam vinho a menores de 18 anos, 
punindo-os com multas e até prisão em caso de reincidência. 

Nós vivemos um clima de tanta ignorância, que é con- 
frangedor constatar, que a maior preocupação da grande 
maioria dos doentes que consultam os médicos ou procuram 
a farmácia, é saber se, com esta ou aquela enfermidade, ou 
com determinado medicamento, tem de deixar de beber. Que 
tristeza! 

É como se sobre as suas cabeças caísse uma sentença 
de morte! 

Chegam a responsabilizar os que têm o dever de velar 
pela saúde, pelo agravamento dos seus males, perante a 
suspensão do'uso do alcool. 

Depois vêm os terríveis problemas familiares, as ques- 
tões com a mulher os filhos, a ruína física, moral e material, 
e, ainda falta de rendimento no trabalho, o natural afasta- 
mento a que a sociedade vota e muito justamente os que 
abusando, se degradam em cada dia. 

Mas parece que nada os faz deter. 

Se não, vejamos a frequência com que, nas aldeias, 
mal policiadas, se embebedam os loucos, e os atrasados 
mentais, para diversão dos frequentadores da taberna! Que 
miséria! 

Porque não havíamos nós, país bom produtor de café, 
pensar em encerrar definitivamente as tabernas, ou antes, 
substituir nelas a venda do vinho pela do café? Não seria 
um 1.º passo para a solução do problema? 

E porque não criarem as Câmaras, umas bibliotecas 
mesmo miniatura, onde no fim do trabalho e nos dias de 
descanso os trabalhadores rurais, os jovens operários e as 
crianças encontrem algo que os entretivesse em ambiente 
sadio para o corpo e para o espirito? 

Até lá, vamos nós todos, e cada um no âmbito da sua 
esfera de acção, na família, no campo, no trabalho, na escola, 
na rua, meter mãos à obra e lutar, lutar contra essa arma de 


morte, degradação e ruina que é o alcoolismo. 


MARIA ALICE ABREU FIGUEIREDO MEDEIROS 


da saúde, o melhor bem, para que o homem possa atingir o | 


PELA VILA DESPORT 


CASAMENTO 


Em Coimbra, e no passado dia 
3, consorciou-se a sr.? D. Maria 
Paulo Apolinário Ferreira de 
Sousa, aluna da Faculdade de 
Direito de Coimbra, filha da sr.2 
D. Maria Sofia Dias Alves Apo- 
linário Ferreira de Sousa e do sr. 
Reg. Agr. Alberto Ferreira de 
Sousa, com o sr. Francisco José 
Pato de Macedo, aluno da Facul- 
dade de Letras da mesma Uni- 
versidade, filho da sr.2 Prof.a 
D. Alda Pato de Macedo e do sr. 
Reg. Agr. Adelino Pato de Ma- 
cedo. 

Ao acto seguiu-se um almoço no 
Hotel Bragança da mesma cidade, 
tendo os convivas no final par- 
tido para casa dos pais do noivo, 
na Mealhada, onde passaram be- 
los momentos de convívio na sua 
linda e típica residência, na qual, 
os mesmos ofereceram aos seus 
convidados um jantar.; onde não 
faltou música, boa disposição e 
alegria. 

Aos noivos desejamos muitas 
felicidades futuras, votos estes 
que tornamos extensivos aos seus 
pais e familiares. 


BAPTIZADO 


Na igreja de Sant'Ana foi bap- 
tizada Maria Eunice, filha de 
Mário Neto de Almeida e de Ma- 
ria da Céu de Jesus Coelho Al- 
meida, de Mealhada, sendo pa- 
drinhos Joaquim dos Santos e es- 
posa Maria Eunice Coelho Al- 
meida, residentes em Fogueira — 
Sangalhos. 


Falecimento 


No lugar de Canedo, com a 
idade de 81 anos, faleceu na sua 
residência a 9 de Fevereiro o sr. 
António Baptista, nosso estimado 
assinante. 

Pessoa muito conhecida, era na- 
tural de Lendiosa — Casal Comba, 
pai do sr. Manuel Dias Baptista, 
fornecedor de resina, 
sr.2 D. Maria Ribeiro Breda Bap- 
tista, e avô da sr.? Dr.? D. Maria 
da Luz Ribeiro Baptista e da 
menina Maria de Fátima Ribeiro 
Baptista. 

«Sol da Bairrada» apresenta à 
Família enlutada seu cartão de 
condolências. 


Novos assinantes 


Inscreveram-se como novos assi- 
nantes Hermínio Pires, de Pam- 
pilhosa e José Simões dos Santos 
Melo, de Lograssol e em serviço 
militar no Ultramar. 


sogro da 


Mealhada, 1 — Corfi, 3 


Na passado dia 11 do corrente, 
o Mealhada recebeu a magnífica 
equipa da Corfi, a contar para a 
penúltima jornada da primeira 
volta. 

Sob a arbitragem do sr. Joa- 
quim Soares, auxiliado por Sá 
Coelho (bancadas) e Pinto Ven- 
tura (C. Ferro), os grupos for- 
maram: 

Mealhada — José João; Agos- 
tinho, Olímpio, Lourenço e Este: 
ves; Ernesto e Rocha (Helder); 
Vale, Navega, Madeira e Nelson. 

Corfi — Nicolau; Rui, Ferreira, 
Barrigana e Serafim; Faustino e 


Juca (Leites); Freitas, Correia, 
Moisés (Dias) e Luciano. 
Marcaram os tentos: Navega 


pelos locais aos 28 minutos e Cor- 
reia (bm), Moisés (60m) e Lei- 
tes (89 m), pelos visitantes. 


Pela primeira vez que esta 


equipa nos visitou deixou-nos boa 
impressão, quer pelo futebol exi- 
bido, quer pela sua correcção. 
E mais, foi sem dúvida, a melhor 
equipa que o Mealhada defrontou 
no seu campo no presente cam- 
peonato. 

Na primeira parte, o Mealhada 
conseguiu equilibrar a partida, 
porém, no segundo tempo, veio ao 
de «cima» a melhor preparação 
dos forasteiros, que, além de tudo 
o mais, souberam aproveitar me- 
lhor o vento, que soprava a seu 
favor, a que não aconteceu com 
os locais no primeiro tempo, em 
que o vento estava a seu favor. 
Resultado certo. No entanto, os 
locais, saíram de «cabeça levan- 
tada», nada se lhes pode assacar, 
pois cumpriram, o que humana- 
mente lhes foi possível. E para 
culminar este jogo agradável de 
seguir-se, o sr. Joaquim Soares 
fez uma arbitragem conscienciosa. 


Mealhada, 0 — Ovarense, 1 


Para apuramento da segunda 
fase, os Juniores do Mealhada re- 
ceberam os seus colegas de Ovar. 

Sob a arbitragem do sr. Fran- 
cisco Azevedo, auxiliado por Ma- 
nuel Pedrosa (bancadas) e Go- 
mes da Conceição (C. Ferro), os 
grupos alhinharam: : 

Mealhada — Reinaldo; Lousada, 
Pedro, Machado e Mamede; Cou- 
ceiro e Cardeira; Catalão, Zé, Lú- 
cio e Inácio. 

Ovarense — Ferreira; Pardal, 
Chico, Barrosa e Alberto; Vítor 
e Vinhas; Campanhã, Samuel, 
Ferraz e Mané. 

Samuel marcou pelos visitantes, 
na segunda parte, o tento solitá- 
rio. Dominou o Mealhada sem- 
pre, mas devido à pouca sorte dos 


“de Águeda. 


Ó 


5 


seus avançados, não | concretizou 
a nítida superioridade que usu- 
fruiu durante todo o jogo, e con- 
tra a corrente do jogo, o Ovarense 
conseguiu numa feliz «escapada» 
marcar o único tento, saindo vito- 
rioso dum jogo em que poderia 
ter sofrido uma «goleada». Arbi- 
tragem certa. 


TÊNIS DE MESA 


Na passada segunda-feira, dia 
12 d ocorrente, teve lugar na sede 


- do Grupo Desportivo da Mealha- 


da o primeiro jogo da segunda 
fase do campeonato distrital da 
Associação de Ténis de Mesa. 

Coube ao Desportivo receber a 
representação do Ginásio Clube 
Jogo rijamente dis- 
putado, sempre com a incerteza 
do resultado final. 

Venceu a turma de Águeda por 
5-4, mas, se nestas competições 
pudessem existir empates, este 
seria o resultado mais justo, pois, 
pode dizer-se que jogaram de 
igual para igual. 

No próximo sábado efectuar-se-ã 
a segunda jornada, e desta vez o 
Mealhada vai até à risonha vila 
do Luso. 

António Branco de Mello 


Ventosa do Bairro 


VENTOSA DO BAIRRO ; 
Está em Coimbra, à hora em 
que escrevemos, na Casa de Saú- 
de de Santa Teresa, o nosso ami- 
go, sr. Noémio Moreira Mendes, 
de Arinhos, por causa de um aci- 
dente de carro, pertoda Antes. 
Desejamos-lhe prontas melhoras, 


BAPTIZADOS 


No dia 4 de Fevereiro foi bap- 
tizada Rosa Almeida da Cunha, 
filha de Horácio da Cunha Semedo 
e de Laurentina Geraldes de Al- 
meida, de Antes. Foram padri- 
nhos Manuel Luís Alves Almeida 
e Rosa de Fátima Rodrigues, de 
Antes. 

— No mesmo dia, também Rosa 
Maria da Silva Pereira, filha de 
Artur dos. Santos Pereira e de 
Teresa da Silva Oliveira. Foram 
padrinhos Ivo Gonçalves da Cruz 
e Rosa Maria da Silva Oliveira, 
de Antes. 

A todos os nossos parabéns. 


ÓBITOS 

Confortada com os Sacramen- 
tos, faleceu, no dia nove de Feve- 
reiro, Maria da Conceição Seabra, 
de Póvoa do Garção. 

'À família enlutada os nossos 
sentidos pêsames. 


SOL DA BAIRRADA 


Vacariça 
BAPTIZADOS 


Mário Nuno, filho de Bladimiro 
de Jesus e de Maria de Fátima 
da Silva Baptista, de Travasso. 
Padrinhos: Mário Nunes Adelino 
e Palmira Lopes Pereira. 

Sónia Isabel, filha de Mário 
Pinheiro Pimenta e de Maria Fer- 
nanda Ferreira de Melo, de Vaca- 
riça. Padrinhos: António Ferrei- 
ra de Melo e Lucília de Jesus Pe- 
reira dos Santos. 

Maria Edite, filha de António 
Ferreira de Jesus e de Albertina 
de Jesus Gonçalves, de Vacariça. 
Padrinhos: António : Ferreira de 
Melo e Maria Edite Simões de 
Melo. 

Julieta Maria, filha de Porfírio 
da Costa Simões e de Adelaide 
Pereira da Silva, de Quinta do 
Valongo. Padrinhos: Luís Pe- 
reira da Silva e Julieta Gomes 
da Silva. 

Sílvio, filho de Sílvio Morgado 
Semedo e de Dulce Toscano Va- 
lente, de Carreira. Padrinhos: 
Daniel Joaquim Semedo Rocha e 
Paula Maria Semedo dos Santos. 


CASAMENTO 


Na igreja de Vacariça, a 10 de 
Fevereiro, casaram Antero de 
Jesus Fernandes, de Barrô, filho 
de José Fernandes e de Rosa 
Luísa de Jesus, e Irene Rocha 
Pimenta, de Quinta do Vale, filha 
de António Pereira Pimenta e de 
Maria Fernanda Rua Rocha. Fo- 
ram padrinhos Manuel Alves Fer- 
reira e D. Maria do Rosário Fer- 
nandes Melo Alves, de Amadora; 
e Eduardo Pinheiro Pimenta e 
D. Irene Semedo Pereira, de Va- 
cariça. 


F ms 
Anúncio 
(2.2 Publicação) 


ELÍDIA DO ESPÍRITO SANTO, 
casada com António de Almeida, 
natural da freguesia de Celavisa, 
concelho de Arganil, com residên- 
cia habitual no lugar e freguesia 
de Pampilhosa, concelho de Mea- 
lhada, requereu a Sua Excelência 
o Senhor Ministro da Justiça a 
alteração do seu nome para 
LÍDIA. ALVOEIRO, por ser este 
o nome pela qual é conhecida 
publicamente e constante dos as- 
sentos de nascimento de seus fi- 
lhos. 

Nos termos do art. 368.º do Có- 
digo do Registo Civil, ficam, 
assim, convidados os interessados 
a deduzirem a oposição que tive- 
rem, NO PRAZO DE 30 DIAS, 
perante a Conservatória dos Re- 
gistos Centrais, em Lisboa. 


Pampilhosa, 16 de Janeiro 


de 1973. 
a) Elídia do Espírito Santo 


(Publicado no «Sol da Bairrada» 
em 20-2-1973). 


Cacildo Lima Duarte 


Foi empossado no cargo de 
3.º oficial da secretaria da Câ- 
mara Municipal de Mealhada, o 
sr. Cacildo Lima Duarte, natural 
da Antes, que anteriormente exer- 
cia o cargo de escriturário de 
1.2 classe na mesma secretaria. 


Cavaleiros 


Neste lugar faleceu o sr. Del- 
fim Rodrigues Ferreira. Tinha 
49 anos e era considerado entre 
os homens bons da freguesia. 
O seu funeral foi sinal de quanto 
era estimado. A família enlu- 
tada o «Sol da Bairrada» de 
quem ele era assinante, apre- 
senta sentidas condolências. 


— À estrada que nos liga a 
Coimbra por Vil de Matos está 
de mal a pior. Com o trânsito 
que nela se faz e as chuvas dos 
últimos dias tornou-se mesmo 
péssima. Enquanto não tivermos 
um mínimo indispensável, os nos- 
sos emigrantes têm toda a razão 
em não ficarem por cá. 


Vimieira 

Não é demais insistirmos nas 
nossas necessidades maiores. Con- 
tinuaremos a falar e a dar que 
falar. Temos a pior energia eléc- 
trica do concelho. Temos que re- 
correr frequentemente à velha 
candeia e à pinha acesa. Não está 
certo, que as coisas continuem 


sempre no mesmo ponto morto 
anos e anos seguidos. 


CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 
GRUPO C 


RECLAMAÇÕES 


EDITAL 


MANUEL DA SILVA PALAVRA, 
Chefe da Repartição de Finan- 
cas do Concelho de Mealhada: 


Faz público que, de harmonia 
com o disposto na alínea b) do 
art. 73.º do Código da Contribui- 
ção Industrial, aprovado pelo De- 
creto-Lei n.º 45 103, de 1 de Julho 
de 1963, podem os contribuintes 
deste concelho sujeitos à Contri- 
buição Industrial Grupo C, tomar 
conhecimento de 11 a 25 de Feve- 
reiro, da fixação do rendimento 
tributável fixado pela Comissão 
respectiva e apresentar no mes- 
mo prazo quaisquer reclamações 
para a Comissão referida no 
art. 71.º do mesmo Código sobre 
as importâncias fixadas. 

As reclamações lavradas em 
papel selado devem ser assinadas 
pelo interessado, ou a seu rogo 
dado perante notário quando não 
souber escrever. 

E para que chegue ao conheci- 


* mento de todos, se passou o pre- 


sente edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nesta Re- 
partição de Finanças e nos luga- 
res de estilo. 


Repartição de Finanças do con- 
celho de Mealhada, 10 de Feve- 
reiro de 1973. 


O Chefe da Repartição, de Fi- 
nanças, 
Manuel da Silva Palavra 


Óptica Dias 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Cartório Notarial 
"de Mealhada 


Gráfica Gentral 
Mealhadense, Limitada 


Certifico, para efeitos de publi- 
cação, que por escritura de hoje, 
lavrada neste cartório e exarada 
de folhas 13 v.º a fls. 17, no livro 
de notas para escrituras diver- 
sas, n.º A-27, foram alterados os 
artigos 4.º e 7.º do pacto social 
a que rege a sociedade comercial 
por quotas. de responsabilidade 
limitada «GRÁFICA CENTRAL 
MEALHADENSE, LD.2», com sede 
na Rua Dr. Costa Simões, desta 
vila, fregueisa e concelho de Mea- 
lhada, aos quais foi dada a se- 
guinte nova redacção: 


Artigo 4.º 


O capital é de seiscentos mil 
escudos, está integralmente reali- 
zado em dinheiro entrado na 
caixa social, e corresponde à 
soma de quatro quotas, uma de 
cento e oitenta mil escudos do 
sócia Belmiro Ferreira da Cruz, 
uma de duzentos mil escudos do 
sócio Álvaro Pinho Vidal, uma de 
duzentos mil escudos do sócio Al- 
berto Jorge Lourenço -dos Anjos, 
e uma de vinte mil escudos do só- 
cio Rui Cândido da Graça Rodri- 
gues dos Anjos. 


Artigo 7.º 


Todos os sócios são gerentes, 
com dispensa de caução, com ou 
sem remuneração, a fixar em as- 
sembleia geral, podendo qualquer 
deles representar a sociedade em 
juízo e fora dele, mas para que 
a sociedade fique obrigada é sem- 
pre necessária a assinatura de 
dois sócios. 

Está conforme. 


Cartório Notarial de Mealhada, 
26 de Janeiro de 1973. 


A Ajudante, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.º-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 


o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3.” e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
o 

DR. CARLOS D. FERRAZ 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 


COIMBRA 
Consuitório: Telef. 0392 56 72 
Residência: Telef. 03924445 


Foto GUILHERME 


MEALHADA 
Telef. 22189 


Reportagens de 
baptizados, etc. 
Fotografias para documentos, 


com toda. a rapidez. 


casamentos, 


Agradecimento 


José Joaquim Adriano, ex-Cheje 
do Posto da extinta P. V. T., des- 
ta vila, não podendo agradecer 
pesoalmente, vem, por intermédio 
deste jornal, agradecer a todas 
as pessoas que visitaram ou, por 
qualquer meio, se interessaram 
em saber das melhoras de sua 
filha CELESTE PAULA CARIA 
ADRIANO. 

É de louvar o interesse que o 
Exmo Sr. Dr. Dias Santos teve 
em tratá-la e indicar professores 
especialistas que a pudessem cu- 
rar. Que a população desta Vila 
saiba reconhecer o seu valor. A 
todos o meu sincero muito obri- 


gado. 
JOSÉ JOAQUIM ADRIANO 


Cartório Notarial 
de Mealhada 


Alberto Lindo 
da Gruz, L.º 


Certifico, para efeitos de publi- 
cação que, por escritura de 2 do 
mês em curso, lavrada neste car- 
tório e exarada de folhas sessenta 
e oito, verso, a folhas setenta e 
quatro, no livro de notas para 
escrituras diversas, número B-26, 
foi elevado o capital da sociedade 
comercial por quotas «ALBERTO 
LINDO DA CRUZ, LD.2, com sede 
nesta vila, freguesia e concelho 
de Mealhada, de 600.000$00 para 
1.200.000$00, cujo aumento de 
600.000$00 foi subscrito por todos 
os sócios na proporção das suas 
quotas e foi nomeado gerente o 
sócio Arménio da Silva Santos. 

Por esta mesma escritura foi 
alterada a redacção do artigo ter- 
ceiro do pacto social da dita so- 
ciedade, o qual ficou redigido do 
seguinte modo: 


3.º 

O capital da sociedade é de um 
milhão e duzentos mil escudos, in- 
tegralmente realizado em dinhei- 
ro, e corresponde à soma das se- 
guintes quotas: uma quota de 
quinhentos e cinquenta mil escu- 
dos, do sócio Alberto Lindo da 
Cruz; uma de cento e cinquenta 
mil escudos, do sócio Albano Ma- 
ria da Cruz; uma quota da ses- 
senta mil escudos, do sócio Gui- 
lherme Maria da Cruz; uma quo- 
ta de cento e vinte mil escudos, 
do sócio Joaquim Baptista da 
Cruz; uma quota de cem mil es- 
cudos, do sócio Luís dos Santos 
Duarte; uma quota de cem mil 
escudos, do sócio Faustino Alves 
de Matos; uma quota de vinte mil 
escudos, do sócio João Santos 
Duarte; uma quota de vinte mil 
escudos, da sócia Maria da Con- 
ceição Rodrigues da Cruz; uma 
quota de vinte mil escudos, do 
sócio António Lindo da Cruz; uma 
quota de dez mil escudos, do só- 
cio Alberto Alves da Cruz; uma 
quota de dez mil escudos, do só- 
cio João Maria Baptista da Cruz; 
e uma quota de quarenta mil es- 
cudos do sócio Arménio da Silva 
Santos. 

Está conforme. 


Cartório Notarial de Mealhada, 
6 de Janeiro de 1973. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


= 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 


Anuncia-se que, por sentença 
de 27 do corrente, foi declarado 
em estado de falência o requerido 
— JUSTINIANO GOUVEIA DOS 
SANTOS, casado, comerciante, au- 
sente em parte incerta da França, 
mas com a última residência co 
nhecida no lugar e freguesia de 
Barcouço, desta comarca. 

Foi nomeado administrador da 
massa falida — O Excelentíssimo 
Senhor Doutor JOSÉ LUÍS NA- 
VEGA PEREIRA RODRIGUES, 
advogado com escritório nesta 
vila. 

Foi fixado em QUINZE dias, 
contados da publicação deste 
anúncio o prazo para a reclama- 
ção de crédios. 


Anadia, 30 de Janeiro de 1973. 


O Juiz de Direito, 
Jorge Celestino da Guerra Pires 


O Escrivão, 
Luis Alberto Ferreira Bandarra 


COMISSÃO “VENATÓRIA REGIONAL 
DO CENTRO 


EDIFAM 


A COMISSÃO VENATÓRIA RE- 
GIONAL DO CENTRO torna pú- 
blico que: 


1, — Fora da época geral de caça 
é proibida a vagueação de cães, 
com ou sem açaimo, em terrenos 
frequentados por caça; 


2, — Durante o defeso os cães de 
caça só podem transitar atrelados 
e com açaimo, salvo nas povoações | 
em que podem circular apenas atre- 
lados; 


3. — Nenhum guardador de gado 
ou pastor poderá fazer-se acompa- 
nhar por mais de um cão por cada 
rebanho, ou por cada 50 cabeças 
de gado que conduzir ou guardar, 
— Tais cães não poderão pertencer . 
às raças vulgarmente utilizadas na 
caça nem aos seus cruzamentos. 


À 
4. —É proibida a captura e à 
destruição de ninhos, luras, ovos e 
crias de qualquer espécie, exceptua- 

dos os casos autorizados por lei. 

As infracções aos n.º 1, 2 e 8, | 
são punidas com a multa de 200800 | 
a 500 e as do n.º 4, constituem cons E 
travenção punível com prisão até um | 
mês e multa de 100800 a 500800, se 4 
ao caso não couber pena mais grave, 

e se o infractor for caçador, será | 
decretada a interdição do direito de 
caçar. 


Coimbra e Comissão Venatória 
Regional do Centro, 7 de Fevereiro 
de 1978. : 

O Presidente, E 
Pedro Paulo Delgado : 
Eng. Silvicultor 


Manuel Avelino 
Ribeiro 


MÉDICO INTERNO DE PEDIATRIA || 
DO INSTITUTO MATERNAL 


Consultas: 2.35 4º e 6.º 


A PARTIR DAS 17,30 HORAS 


Telef. 22128 — MEALHADA | 


Prémio da T.V. japonesa 

A televisão japonesa NTV con- 
cedeu o prémio do melhor pro- 
grama cultural do ano à equipa 
produtora dos programas religio- 
sos «Luz do Coração» e «Tem- 
po de Religião». Aí está como 
num país altamente industriali- 
zado e quase totalmente pagão 
se reconhece o valor cultural e 
formativo a programas de índole 
religiosa e cristã. 


O aborto é um crime 

«O aborto voluntário e o in- 
fanticídio são crimes abominá- 
veis. Cada ser humano, também 
a criança no seio materno, rece- 
be o direito à vida imediatamen- 
te de Deus, não dos pais, nem 
de qualquer outra sociedade ou 
autoridade humana. O direito à 
vida é o primeiro e o mais fun- 
damental dos direitos do ho- 
mem...» — disse Paulo VI numa 
das suas habituais audiências do 
mês passado. 


Matou uma criança e fugiu 

Peine (Baixa Saxónia) — Uma 
enfermeira de 36 anos esmagou, 
com o automóvel que conduzia 
a alta velocidade, um rapaz de 
13 anos, sem saber que se tra- 
tava do próprio filho — anun- 
ciou a Polícia. 
" Aterrorizada, a condutora pôs- 
-se em fuga e só mais tarde se 
deu conta de que acabava de 
causar a motre a seu filho, quan- 
do no desempenho de suas fun- 
ções no hospital, viu chegar ali 
o inditoso rapaz. 

A enfermeira foi presa. 


Os leigos manifestam-se 

Várias associações de leigos 
católicos, sobretudo pais e mães, 
dirigiram uma mensagem aos 136 
bispos franceses, pedindo que 
condenem mais abertamente a 
onda de imoralidade crescente no 
país. Apontam especialmente a 
minimização do matrimónio e da 
família, os projectos de lei favo- 
ráveis ao aborto e pornografia, 
a propaganda dos meios audio- 
-visuais em relação a infidelida- 
de conjugal, à licença dos costu- 
mes e à literatura imoral. 


As crianças e a Televisão 

«Os pais que permitem que os 
seus filhos pequenos se sentem 
durante longas horas em frente 
de um televisor, estão a cometer 
uma agressão mental» — afirma 
o dr. Manuel Perdeguero. O ilus- 
tre pediatra diz que as células 
cerebrais de uma criança, bem 
como o aparelho visual, podem 
assim sofrer graves danos. 


Cessar fogo no Vietnam 

No dia 23 do passado mês de 
Janeiro, foi rubricado o acordo 
que permitirá pôr termo a doze 
anos de guerra no Vietname. 
Nesses doze anos morreram, de- 
vido a essa guerra, 1.667.106 pes- 
soas. 


Vende-se 


casa de habitação no 
centro da Mealhada 
(Rua Principal). Pátio 
amplo. Acesso por 2 
ruas. Superfície total 
da propriedade: 600"? 


Carta a 


António Fernandes Pêga 


Canas de Senhorim 


SOL DA BAIRRADA 


À Exportadora deL ouça Esmalada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


[ Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Como se poderá aceitar uma 
igreja com Cristo, mas sem 
obrigação de se olhar a cruz e 
admitir a Ressurreição? O Papa 
concluíu dizendo que alguns 
pretenderiam «encher esse va- 
zio imenso» deitando abaixo to- 
das as barreiras, sem caridade, 


QUE É UMA IGREJA S 


sem costumes dignos e firmes, 
fiando-se nas ideologias de ou- 
tros, ideologias cada vez mais 
exigentes, mas que, em vez de 
construirem o Cristianismo, o 
abalam e demolem». 

Diante de tantos. problemas 
que se põem ao homem de hoje 


PAIS E FILHOS 


Parábola das duas gerações 


Em tempos já sumidos no 
passado, havia em certa aldeia 
o costume de os filhos levarem 
os pais, que iam ficando trôpe- 
gos, a um monte, onde os dei- 
xavam ao abandono. Por muita 
piedade, e para se descartarem 
de obrigações, imaginavam eles, 
entregavam-lhes apenas uma po- 
bre manta para se cobrirem, 
enquanto a morte não chegava; 
que em ela vindo seria então a 
mortalha que os havia de en- 
volver. 

Ora uma vez que o caso se 
repetia, mais vivo e lancinante, 
o velhinho, que era muito sábio 
e de bom coração, disse para 
o filho, quando este lhe largou 
a manta: 


— Olha, corta-a pelo meio, e 
leva a outra metade, que é para 
tu te abrigares, quando o teu 
filho um dia te fizer o mesmo 
que agora me fazes a mim... 


— Mas eu não preciso, pai. 

— Não precisas agora, mas 
precisarás depois. Tu caminhas 
para a minha idade; eu é que 
não caminho para a tua. E 
assim, para te conformares à 
razão, até me devias aqui deixar 
duas mantas: uma para mim, 
outra para ti, quando no meu 
estado cá chegares, talvez sem 
te darem nenhuma. Serias en- 
tão mais previdente. Mas en- 
fim, já que trouxeste só uma, 
leva metade, que a mim a outra 


metade me basta, para o tempo 
que neste ermo hei-de viver. 

— Tem razão. Devia ser mais 
prevenido. E agora? 

— Agora... leva até a manta 
inteira, se quiseres; que eu, 
uma vez que assim hei-de mor- 
rer ao desamparo... antes morra 
mais depressa! E da minha par- 
te, como última dádiva, ainda 
te dou este conselho, que outra 
coisa não tenho, depois de te 
dar a vida, amor, carinho, e tudo 
o mais: Lembra-te, que «filho 
és e pais serás; assim como fi- 
zeres, assim acharás». E di- 
zendo isto o velho, caíam-lhe as 
lágrimas dos olhos. 

Ouvindo o filho tão magoadas 
palavras, entrou em si, deixou 
falar o sangue, beijou o pai, 
abrigou-a na manta, e trouxe-o 
às costas para casa. 


ABEL GUERRA 
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«DEVE SER TERRÍVEL 
ENVELHEGER...» 


Em conversa, um jovem saiu-se 
com esta: «deve sér terrível enve- 
lhecer, ficar inválido, sentir a idade 
em cada passo» Numa sociedade 
como a nossa que está sujeita a al- 
terações rápidas e que luta com tan- 
tos problemas, deve ser mesmo um 
horror. As alterações que se dão, 
põem mais o lar no centro dos pen- 
samentos do que a família, enguan- 
to na sociedade de há uns anos a 
família dominava: avós, pais e fi- 
lhos. Havia amparo e respeito para 
a pessoa idosa, mas esta pessoa está 
posta de parte. O problema da ha- 
bitação afecta especialmente os avós. 
Enquanto a avó tomar conta de ne- 
tos, ela tem o seu papel, é útil, «pro- 


EM CRUZ? 


em face da Igreja, de que lado 
estamos nós e com quem? 

Recentemente o S. Padre fa- 
lou da Igreja. A Igreja... as por- 
tas do inferno não prevalecerão 
contra Ela, mas não deixarão de 
A atacar. 

O Papa condenou a «igreja 
despojada» preconizada por 
«certas esferas», pois considera 
que essas esferas não reno- 
vam assim «a figura ideal da 
igreja» mas deformam-na. 

Esta «igreja despojada» é uma 
fórmula que está na História: as 
heresias e os cismas têm-se 
servido dela abundantemente no 
decorrer dos séculos», disse o 
Soberano Pontífice. O que é 
pretendido é uma Igreja «sem», 
isto é, uma «outra Igreja sem 
autoridade de Magistério ou Go- 
verno, uma quase Igreja liber- 
tada e tornada ecessível aos que 
a pretendem puramente espiri- 
tual, indiferente aos preceitos 
morais, aos objectivos sociais, 
uma Igreja a que chamam do 
Espírito Santo, Igreja carismá- 
tica. Uma Igreja fácil, sem es- 
truturas hierárquicas nem jurí- 
dicas, sem obediência, sem 
normas litúrgicas, uma Igreja 
sem sacrifício. Mas o que é 
uma Igreja sem Cruz?», pergun- 
tou Paulo VI. 


duz», mas depois quando já não 
pode? E o avó? É mais um que 
come, que precisa duma cama numa 
casa onde não há lugar. E os que 
não têm família ou que têm mas 
não são aceites por ela? Dentro 
da paróquia há muitos casos em que 
os próprios filhos não querem tra- 
tar dos «velhotes» — palavra hor- 
rível quando sai da boca dum filho 
que trata assim os pais. Podia in- 
dicar uma casa em que há duas 
pessoas idosas. A filha vive ao lado, 
mas não pode ajudar os pais, por- 
que o marido não quer, embora 
entre com bom salário em casa. E 
os pais dela não têm bens nenhuns 
e a reforma não chega. E o idoso 
começou a chorar quando perguntei: 
os filhos não ajudam? (Eles podiam 
ajudar) — Mas o problema da ter- 
ceira idade não é só um problema 
de necessidade material. É mais pro- 
fundo: há tantas pessoas sem neces- 
sidades materiais mas tão sós, tão 
abandonadas e marginalizadas da 
vida! 

Mas ainda podemos ir mais além: 
as pessoas idosas nunca foram edu- 
caslas para saberem viver como pes- 
soas idosas. 4 «Voz Portucalense» 
publicou um tema vivo com o título 
«Educação Permanente», dando uns 
tantos remédios para a crise de Edu- 
cação. Talvez se pudesse acrescen- 
tar mais um remédio para aprender 
a ser velho. Será preciso prolongar 
a educação ao longo de todas as 
idade da vida. As pessoas da ter- 
ceira idade deverão aprender a viver 
como-pessoas idosas, Ser idoso não 
é simplesmente um adulto com ida- 
de avançada. A educação há-de pre- 
parar a pessoa idosa para a solidão, 
para o tempo livre, para a sua limi- 
tação. 


x 


A paróquia como estrutura que 
desperta, congrega e chama a aten- 
ção para os problemas que mere- 
cem solução, deve interessar-se em 
organizar uma ajuda para as pes- 
soas da terceira idade. Solicitamos 
sugestões, voluntários para esta obra, 
pedidos de tarefas adequadas a esta 
idade. Esta iniciativa não ficará sem 
resposta. 


SOL DA BAIRRADA 


EM FRENTE! 


E já pensaste que o ano há-de ser novo na tua 


8 OMEÇAMOS um ano novo! 


alma, no teu coração, na tua vida? 
Que o tempo corre sempre mais ou menos no mesmo 
ritmo e que somos nós que o tornamos belo? 
Já reparaste que a tua crítica é muito exigente... para 


os outros? 


Que pensas mais nas tuas dificuldades que nas dos 


outros? 


Que nesta hora de diálogo, de convívio em que se pro- 
cura viver uma autêntica vida de amizade... ae foges ao 


diálogo em que possa haver problemas que te 


comprome- 


tem ou exigências de renúncia e sacrifício? 

Que as palavras verdade e liberdade não passam duma 
bandeira pari. agitar ao vento ou uma espécie de coro para 
embalar e não uma procura, um princípio de vida, um ca- 
minho novo a seguir — uma responsabilidade ? 

Que aqueles que mais apregoam a verdade, são esses 
que às vezes menos a vivem? Os que mais gritam pela li- 
berdade são escravos de tanta coisa? 

Que a tua vida seja uma luz acesa, um rumo definido, 
um caminho seguro para o Alto. Ano Novo só com uma 
alma nova e um coração renovado. 


CASAMENTOS FRACASSADOS 


PORQUÊ 


Jovem que caminhas para o -casa- 
mento, convém conhecer e analisar 
as causas dos fracassos num estado 
em que só esperas felicidade. 

Eis quatro respostas dadas por um 
experimentado educador à revista 
espanhola «Hogar»: 

— A cansa mais corrente é a falta 
de aceitação da cruz, que o matri- 
mónio, como todos os estados hu- 
manos, traz consigo. 

Não se toleram contrariedades 
nem a desilusão dos sonhos e ideais 
que o homem e a mulher levavam 
com eles, julgando encontrar um 
mundo de satisfações novas. Não se 
procura vencer as dificuldades, do- 
minando-se cada um a si mesmo. 
A atitude é logo de revolta ou de- 
sistência: «Não aguento maisl» A 
mulher é imoginativa e exagerada. 
Pensa que o seu caso é único, e fal- 
ta-lhe tolerância e compreensão. 

Há ainda outros motivos: a ânsia 
de prazer; a muior liberdade de mo- 
vimento da mulher e o aumento de 


Drimavera 


As estações do ano 
são quatro. 
A vida do homem 
também tem 
as suas estações. 


Mas a alma 


a construir... 
Tão altas... : 
Que chegam ao céu. 


X. 


solicitações de fora; os nervos desa- 
finados pelos excessos da vida mo- 
derna; o medo à dureza da vida. 
— A situação é pior do que anti- 
gamente? 
— Em rupturas exteriores, sim. 


Separam-se mais. Em rupturas inte- 


“riores, talvez não. Muitos jovens ca- 


sam-se com maior conhecimento um 
do outro, e isso salvaguarda, de 
algum modo, a união. 

— A excessiva liberdade, antes do 


casamento, pode ser causa de fra- 
casso? 
— Sim. «Como quer, que nos res- 


peitemos agora, se em noivos” não 
nos respeitámos?», disse-me um jo- 
vem recém-casado à beira da sepa- 
ração. 

As experiências sexuais precoces 
predispõem para a indiferença, de- 
senlaçam antecipadamente o que 
deveria ficar unido para sempre. 

— Que aconselha aos noivos? 

— «Que é melhor dar que rece- 
ber». E que tenham em conta: pri- 
meiro, que um e outro casaram com 
um ser limitado, de nenhum modo 
todo perfeito; segundo, que são dis- 
tintos no modo de ser e sentir; ter- 
ceiro, saber que o amor evolui e, 
conforme a idade, se manifesta de 
modo diferente: quarto, convicção 
firme de que o casamento é para 
durar a vida inteira. Nas dificul- 
dades saber compreender e perdoar 
a tempo. 

Não pensar que casar é atingir a 
felicidade. O difícil começa então. 
Casar é ser aprovado no exame de 
admissão à escola do amor. 


Um de Nós 


Em certos grupos onde se preco- 
niza a anarquia na vida social e in- 
dividual pela subversão de todos 
os princípios da ordem e da moral, 
notou-se, em determinada altura, 
uma desilusão referente ao mar- 
xismo. 

Deu-se, então, uma viragem para 
o modelo chinês. Mas nova desilu- 
são o espera, como se vê pela notí- 
cia que a seguir publicamos e que 
nos é fornecida pelo testemunho 
dum distinto e insuspeito intelectual 
francês. 

É que tanto a Rússia como a 
China usam a sua doutrina, no seu 
aspecto negativo, mais para expor- 
tar do que para a pôr em prática 
nos seus países. É o que tantos, cul- 
pavelmente, não querem ver. 

Eis a notícia: 


MARSELHA, 26. — O dirigente 
socialitsa francês Gaston Differre 
que, recentemente, regressou de uma 
visita de 10 dias à China, atacou, 
veementemente, os jovens europeus 
que a si próprios se designam como 
«maoístas». 

Num artigo, ontem, publicado no 
jornal regional «Le Provençal», Gas- 
tou Differre frisava: «O «maoísmo» 
na China e na Europa não tem o 
mesmo significado. Aqui, o «maoís- 
mo» não passa de agitação, desor- 
dem, cabelos compridos, negligência, 
desafio à ordem estabelecida, nar- 
cóticos e licenciosidade na moral. 

«Na China, pelo contrário, o 
«maoísmo» significa ordem, discipli- 
na, cabelo cortado curto, limpeza, 
honestidade, absoluto rigor nos cos- 
tumes morais, abolição total de nar- 
cóticos e de prostituição, além de 
treino moderníssimo de estudantes e 
de dirigentes, quer nas fábricas, quer 
nos campos.» 


Culpável 
ignorância 


HORAS E HORAS... 


Horas passadas na solidão, 
Horas tamanhas sem fim... 
Horas passadas na escuridão, 
Horas preenchidas assim... 
Horas apáticas de emoção 
Horas passadas por mim! 


Horas longe da vida — 
Horas sem uma beleza 
De um único pensamento; 
Horas duma tristeza 

Que nem o forte vento 
Leva do meio da pobreza; 
Horas sem fundamento 
Horas apáticas de emoção 
Horas passadas em vão... 


£ 7 AMB sintese 


E tdo a dp 


CONTRADIÇÕES 


Depois dos doze ou treze anos Lúcia deixou de frequentar a igreja. 

Quem a viu comungar pela primeira vez, cândida e fervorosa, jamais 
poderia esperar esta deserção numa idade tão jovem. 

Se a interrogavam sobre o facto, Lúcia respondia evasivamente, to- 
mando um arzinho superior adquirido junto das colegas mais velhas que não 
estavam para desvendar a sua vida a ninguém numa confissão imposta por 
quem pecava tanto ou mais do que ela. 

A mãe, que pratica uma religião pessoal, apesar da sua fé, tocava-lhe 
em vão no assunto. 

Há dias Lúcia, agora com dezasseis anos, chegou um pouco farta 
a casa. A mãe perguntou: 

— Onde estiveste? 

— A mãe vai ficar contente quando lhe disser... 

— Ainda beml!... — respondeu a mãe, satisfeita. 

— E comunguei — continuou a filha. 

— A quem te confessaste? 

— Oh! Não me confesseil!... 
tenho pecados mortais!... 

A mãe ficou indecisa. E, à tarde, disse ao marido, homem intelectual: 

— À nossa filha comungou sem se confessar... 

— Que tem isso de mal? 

Quando a mãe de Lúcia me contou tudo isto, tentei explicar-lhe que a 
penitência é um sacramento. E pensei no Eduardo, jovem de 22 anos, leal 
e combativo, em crise religiosa desde que a sua inteligência começou a 
perscrutar os mistérios que o lançaram na confusão. 

No meio de uma discussão, em que revelava as suas dúvidas, mas na 
qual transparecia um imenso desejo de crer em absoluto, exclamou exal- 
tadamente: 


Estive na igrejal... 


Ou antes: confessei-me a Deus!... Não 


— Não posso aceitar que o padre, homem como eu, que peca como 
qualquer, tenha o poder de perdoar os pecados de cada um!... 

— Em nome de Deus!... — emendei calmamente. 

— Oral... A minha noiva gosta de comungar, mas não se confessal!... 
Não acredita na confissão!... 

— E você? 

— Eu... penso como ela... Faz bem comungar, entrar em contacto 
com Cristo, mas lá na confissão não acredito!... : 

— Está muito beml!... — respondi lentamente — O padre, um homem 
como você, não tem poder de perdoar os pecados, mas tem o poder infi- 
nito de transformar a hóstia em Cristo para lhe oferecer!... Onde está a 
coerência?!... Se é instrumento de Deus para consagrar porque não o é, 
também, para perdoar? 

— É verdade!... — respondeu assombrado e manifestamente mortifi- 
cado. — Nem eu nem a minha noiva reflectimos nessa circunstâncial... 
Meu Deus!... — murmurou, estendendo-me a mão, deveras perturbado e 
desaparecendo rápidamente. 

Foi o jovem mais sincero que encontrei na minha vida, a buscar a 
luz que ardentemente deseja. 

MARIA ESPINAL 
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Ex.mº Senhor 
ck Bol 


| sentido da responsabilidade 
colectiva perante o mal 


nosso tempo já tem uma 
O profunda consciência da 

necessidade de se assu- 
mir uma responsabilidade colec- 
tiva perante os males que afli- 
gem a humanidade. Guerra a 
todas as formas de esbanja- 
mento, para se poder promover 
o desenvolvimento integral do 
nosso semelhante. A procura 
duma intensificação da fraterni- 
dade, da justiça, da comunhão 
na prosperidade, é um dos 
objectivos da Igreja ao anunciar 
a vivência da Quaresma.. 

No início deste tempo litúr- 
gico, Paulo Vl, dirigindo-se à 
Igreja, disse, há poucos dias: 

«A Quaresma é tempo de sa- 
crifício e de penitência mas é 
também tempo de comunhão e 
de solidariedade. E será neces- 
sário dizer mais alguma coisa 
para acentuar a sua importân- 
cia? — ouçamos a exortação fei- 
ta pelo profeta Isaias, que se lê 
precisamente na liturgia da qua- 
dra quaresmal: Sabeis qual é o 
jejum que eu aprecio? — diz o 
Senhor Deus: ...É repartir o teu 
pão com o faminto, dar abrigo 
aos infelizes sem tecto, vestir 
o nu, quando o vires, e não des- 
prezar nunca o teu irmão» 
(Is. 58 6-7 1) A leitura da sexta- 
“feira a seguir à quarta-feira de 
Cinzas). Nestas exortações res- 
soa como que o eco das preo- 
cupações do mundo de hoje. 
Cada um dos homens, na ver- 
dade, é chamado a compartilhar 
realmente os sofrimentos e as 
desventuras de todos os de- 
mais. Assim, a esmola e o dom 
de si mesmo não devem ser 
actos isolados e ocasionais, 


O Patriarca de Lishoa 
é Cardeal 


Segundo as normas de austeridades 
preconizadas pelo Vaticano II, foi 
breve e simples o Consistório em 
que, ao lado de mais trinta, foi pro- 
clamado Cardeal — o Patriarca de 
Lisboa — D. António Ribeiro, Com 
45 anos é o mais novo Cardeal da 
Santa Igreja. 

Continuando com o seu processo 
de internacionalizar o Colégio Car- 
dinalício, Paulo VI criou Cardeais 
pela primeira vez no Paquistão, 
Quénia, Porto-Rico, Congo-Braza- 
ville e Samoa. 

O actual Colégio Papal é consti- 
tuído por Cardeais representantes: de 
50 países. 

Foi limitado a 120 o número de 
Cardeais eleitores dos futuros Papas 
e, na reforma anunciada, Paulo VI 
teve em vista a universalização da 
Tgreja. 


mas sim a expressão da união . 


fraterna entre todos. 

O nosso tempo é profunda- 
mente consciente da necessi- 
dade de se assumir uma respon- 
sabilidade colectiva, perante os 
males que afligem a humani- 
dade. Só quando se correspon- 
der a essa necessidade poderão 
ser remediados esses males, 
Em tal sentido a Quaresma in- 
tenta mobilizar as atenções dos 
fiéis, contra todas as formas de 
esbanjamento, e estimulá-los a 
darem-se as mãos, num esforço 
conjugado. A restauração de to- 


- das as coisas em Cristo tem 


uma relação muito íntima com 
o espírito da Quaresma. O pró- 
prio Cristo, um dia, nos fará 
ver a importância da ajuda que 
prestarmos aos nossos irmãos: 
...Tive fome e deste-me de co- 
mer, tive sede e destes-me de 
beber... Estava nu e destes-me 
de vestir (Mt. 25, 35-36). Este 
“apelo, que o mesmo Cristo nos 
faz nos seus membros dirige-se 
a todos os cristãos, e nenhum 
deles poderá subtrair-se a“esta 
interpelação premente do seu 
irmão divino. A experiência de- 
monstra que as comunidades 
cristãs mais necessitadas estão 
longe de ser as menos sensí- 


(Continua na pág. 4) 


Até que enfim as emprega- 
das domésticas vão ficar abran- 
gidas pelos benefícios da Pre- 
vidência, nos termos de um de- 
creto aprovado em Conselho de 
Ministros. 

Como trabalhadoras que são, 
terão garantias tanto na doença 
como na invalidez. : 

Todas tirarão benefícios do 
auxílio quando doentes. Na ve- 
lhice o caso será diferente por- 
que em geral, a jovem empre- 
gada doméstica casa-se e aban- 
dona essa profissão. Ou fica 
simplesmente em sua casa ou 
arranja outra. Quanto muito, 
trabalha a dias aqui ou ali, por- 
que são poucas as donas de 
casa que podem suportar o en- 
cargo de ter permanentemente 
ao serviço uma empregada nes- 
sas condições. 

No plano de justica em que 
as einpregadas dumésiicas são 
consideradas verdadeiras pro- 
fissionais, com conhecimentos 
e preparação para tão com- 
plexo mister, é também de 
grande alcance um horário de 
trabalho e tempo de folga para 
que nem a dona de casa nem 
a' empregada estejam sujeitas 
aos caprichos de uma ou de 
outra. Para não se dar um caso 
ocorrido há pouco a capital. 

Uma senhora precisava de 


uma empregada doméstica. Apa- 
receu uma, jóvem, bem parecida 
e destemida, não sei se por in- 
termédio de alguma agência, se 
através de conhecimentos. 

A nova candidata ao serviço 
da casa não esperou que a se- 
mhora a interrogasse a respeito 
dos seus conhecimentos, Come- 
cou ela a interrogar marcando o 
seu lugar e firmando os seus 
direitos: : 


— Aceito o lugar com certas 
condições! 

— Está bem! — respondeu a 
dona da casa com ar concilia- 
dor de quem não quer espantar 
uma ave rara. 

— A senhora tem máquinas 
de lavar a louça e a roupa? 

— Tenhol!... 

— Fogão a gás e a electrici- 
dade, encerador e os aparelhos 
de descascar batatas e cortar 
lagumes?' Ê 

— Tenho!...—disse a senhora 
reparando-lhe nas unhas bem 
tratadas e no seu aspecto ele- 
gante. 

— Bem... Quanto ao tempo de 
serviço, como hão tenho quarto 
nem família em Lisboa, posso 
aqui dormir... Apenas quero 
três noites por semana, e três 
tardes em dias diferentes... 
Quando sair de noite, faço o 
jantar mas não o sirvo nem arru- 


mo a cozinha... Nos dias em 
que são de tarde, faço o almoço 
mas também não o sirvo!... 

— Está bem!... — exclamou, 
impávida, a intelocutora. 

A nova empregada olhou-a 
um tanto admirada e quis sa- 
ber: 

— Serve-lhe assim? 

— Está bem!... Conforme o 
preço!... Pode ser 1.500$00? 

— A senhora paga-me mil e 
quinhentos escndos? Por mês? 

— Não!... A menina é que 
me paga por eu a hospedar!... 
Será pouco atendendo aos seus 
serviços!... 

A rapariga retirou-se e a dona 
de casa ficou-se à espera de ou- 
tra ocasião. 

Portanto, o horário de traba- 
lho é também uma garantia 
tanto para a senhora como para 
a empregada. 

Quanto ao ordenado, creio 
que deve variar conforme a pre- 
paração e capacidade da empre- 
gada para bem desempenhar o 
seu papel, assim como da pa- 
troa para bem mandar e respei- 
tar o combinado. rá 

É claro que pode haver ex- 
cepções consoante o entendi- 
mento e amizade entre as duas 
e as situações a que a vida nos 
conduz. Por que neste assunto 


(Continua na pág. 4) 


CARNAVAL 


NA MEALHADA 


DOIS GRANDIOSOS CORSOS 


Há duas épocas que meia 
dúzia de mealhadenses, à fren- 
te dos quais estão os «dinâmi- 
cos» Luís Marques, professor 
Santos e José Duarte Casta- 
nheira, se lembraram de fazer 
algo de inédito na vila da Mea- 
lhada; nada menos que o Car- 
naval Luso-Brasileiro da Bair- 
rada. Nessas duas épocas foi 
como que uma espécie de «en- 
saio» muito tímido, mas de 
que se sairam bem, pois o Car- 
naval do corrente ano — ou 
seja a terceira época conse- 
cutiva — superou, sobre todos 
os aspectos, o Carnaval das 
duas épocas anteriores. Foi 
como que uma «rampa de lan- 
camento» já cheio de certezas 
e sem complexos, para que se 
continue, pois temos a certeza 
que o Carnaval deste ano já 
“passou «além-fronteiras» bair- 


radinas; já se começou a 
«olhar» sem idesconfiança mas 
com entusiasmo por muitas 
terras do país, que o Carna- 
val bairradino da Mealhada 
há-de ser qualquer coisa de 
belo e de grandioso num fu- 
turo muito próximo, e se me 
permitem uma sugestão — que 
já deve estar na mente dos 
Organizadores — teria mais 
brilhantismo se icompareces- 
sem carros de toda a região 
bairradina, desde Cantanhede 
até Águeda — le assim se po- 
deria fazer uma espécie de 
«circuito fechado, sempre em 
andamento — pois o percurso 
é suficiente para albergar al- 
gumas dezenas de carros, e 
assim se evitariam aqueles 
«espaços vazios» no Cortejo, 
que lhe ofuscam um pouco o 
brilhantismo que mereciam 
ter. Entendo que nestes. fol- 
(Continua na pág. 4) 


SOL DA BAIRRADA . 


TERRAS DA NOSSA TERRA" 


Gasal Gomba 


O chafariz da largo de 'Casal 


Comba vai deitar água com mais, 


abundância. A - canalização 
actual envelhecida pelos anos 
encontrava-se rota em diversos 
locais. Vai ser. substituída. 
Para tal já uma máquina andou 
a abrir rasgo a fim de colocar 
novos tubos desde a nascente. 
Já que estamos com as mãos 
na massa ousamos dar um alvi- 
tre: em vez de deixar a água 
correr num único fontenário tal- 
vez não ficasse muito mais dis- 
pendioso e estou certo o povo 
colaboraria, colocar mais um .ou 
dois fontenários nos locais 'onde 
há maior aglomerado de habi- 
tantes e onde a água pode che- 
gar por força da gravidade. 


Barcouço 


- O curso nocturno para adul- 
tos com vista à quarta classe, 
fechou ao que dizem por falta 
de alunos. Seria? 


Quinta Branca 


Quinta Branca também é Mea- 
lhada. Sim, apesar de estar en- 
cravada no concelho de Coimbra 
pertence ao concelho de Mea- 
lhada, mas está tão longe que 
as suas necessidades não são 
conhecidas e por isso mesmo 
não são atendidas. Lá diz o di- 


tado: — Longe da vista longe do 
coração. A nossa estrada de 
ligação com o resto do mundo 
por Sargento Mor está ruím! 


“JÉ uma grande necessidade ser 
reparada urgentemente. 


Celebração Penitencial 


Como nos anos anteriores as 
diversas paróquias deste conce- 
lho vão ter um dia nesta Qua- 
resma para a Comunhão Pascal 
dos cristãos. É um dia de festa 
íntima de união com Deus e com 
os irmãos na mesma fé. 'Come- 
gará com uma celebração, peni- 
tencial nos dias e horas indica- 
dos abaixo de que faz parte a 
recepção do Sacramento da Pe- 
nitência seguindo-se a celebra- 
ção da Eucaristia e Comunhão. 
Assim em Barcouço será no dia 
11 domingo às 15,30. horas. 

Casal Comba — dia 18 às 15 
horas; E 

Sepins — dia 24 às 16 dra 

| Ventosa -— dia 25 às 16,30 ho- 
ras; 

Vacariça — dia 1 às 16 horas; 

Luso — dia 8 às 16 horas; 

Mealhada — dia 18 às 16 ho- 
ras; 

Pampilhosa — dia 19 às 19 ho- 
ras. 

Faça o possível por estar pre- 
sente a tempo e horas e com 
vagar para estar. 


Ventosa do Bairro 


No dia 25 de Março — Domingo, 
haverá, na nossa Igreja Paroquial, a 
celebração penitencial, Terá início 
às 16 horas. Lembra-se a todos os 
crentes que aproveitem esse dia para 
se confessarem e comungarem, pois 
estarão presentes os sacerdotes do 
nosso Arciprestado. 

— Durante a Quaresma, às sextas- 
-feiras e domingos tem havido o 


“exercício da Via-Sacra. 


Meditando na Paixão do Senhor, 
vamos avivando a nossa fé para 
aproveitar do Mistério da Redenção. 


Vacariça 


BAPTIZADO 

No dia 4 de Março: 

Jorge Filipe, filho de António Lo- 
pes Raposo e de D. Maria Fernanda 
Alves de Matos, de Lograssol, sendo 
padrinhos Carlos Alves de Matos e 
D. Maria Isilda Coimbra Bastos Ra- 
poso. 

CASAMENTO 

No dia 4 de Março: 

Manuel Rosa Carvalho, de Redi- 
nha-Pombal, filho de José Rosa de 
Carvalho e de Glória Serralha, e 
Maria Manuela Abrantes Borges, de 
Pego-Vacariça, filha de João Manuel 
Borges Silva Júnior e de Idalina 
Abrantes Melo. 

Padrinhos Manuel António Rodri- 
gues e Maria da Conceição Beja 
Carvalho Coelho, de Redinha; e An- 
tónio Rodrigues Mendes e Maria 
Isilda Raposo, de Pego. 


Notas pessoais 


O nosso prezado assinante e con- 
terrâneo, sr. dr. Nuno da Silva Sal- 
gado, que até há pouco desempe- 
nhava as funções de Delegado do 
Procurador da República, na Póvoa 
de Varzim, foi colocado como Juiz 
de Direito na Comarca de Valença 
do Minho. «Sol da Bairrada» não 
pode deixar de assinalar esta promo- 
ção do nosso ilustre conterrâneo, 
desejando-lhe as maiores felicidades 


neste espinhoso cargo. 


— Tem estado entre nós, e teve a 
amabilid:de de vir à Fossa Redacção 
cumprimentar-nos o sr. 
Santos Lourenço, nosso prezado assi- 
nante, radicado em Lisboa, e que 
veio, em gozo de merecidas férias, 


visitar os seus familiares. 


RE 
+ 


D. HENRIQUETA FERREIRA 
DE OLIVEIRA PINTO 


Agradecimento 


Seus filhos, noras, netos e sobrinha, 
vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral da saudosa extinta, ou que 
lhes manifestaram os seus pêsames e 
participaram nas missas celebradas 
pelo eterno descanso da sua alma. 


A todos patenteiam a sua gratidão. 


António dos 


ACHADOS 


Há já tempo que se encontram no 
Posto da G. N. Republicana desta 
vila os seguintes objectos, que se 
entregam a quem provar pertencer- 
“lhes: 

3 molhos de chaves; 1 roda com- 
pleta de veículo automóvel; 76 pa- 
cote de sulfato; 1 relógio de pulso 
usado. 


Nanuel Avelino 
Ribeiro 
MÉDICO INTERNO DE PEDIATRIA 
DO INSTITUTO MATERNAL 
pas 4,8 e 6.º 


Consultas: 


A PARTIR DAS 17,30 HORAS 


Telef. 22128 — MEALHADA 


Cooperativa Florestal 
das Beiras 


Com a designação COFLO- 
RA- Cooperativa Florestal das 
Beiras, com sede em Águeda, 
está em organização uma as- 
sociação destinada aos pro- 
prietários florestais dos dis- 
tritos de Aveiro, Coimbra e 
Viseu. 

Já como os seus Estatutos 
aprovados pelo Governo, CO- 
FLORA pretende ajudar os 
proprietários florestais, asso- 
ciados, na sua defesa perante 
a grande indústria de Celulo- 
ses. - 

Informações e fichas pode- 
rão ser pedidas à COFLORA, 
“Apartado 43, Águeda. 


Enfermeiro/a 


PRECISA O HOSPITAL 
DE MEALHADA 


ASSUNTO URGENTE 
NA SECRETARIA DO HOSPITAL 


SE INFORMA 


+ 
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di 
Vis 


Madeira to 


A família de António Baptista, do Ca- 
nedo: seu filho Manuel Dias Baptista 
e esposa D. Maria Ribeiro Buda Bap- 
tista e suas netas dr.” D. Maria da 
Luz Ribeiro Baptista e Maria de Fátima 
Ribeiro Baptista, na impossibilidade de 
o fazer por outro meio, vêm agradecer 
ram pela sua doença e o acompanharam 
a todas as pessoas que se interessa: 
à sua última morada. 

Mealhada, Fevereiro de 1973. 

MANUEL DIAS BAPTISTA 


Es 
Foto GUILHERME 


MEALHADA 
Telef. 22189 


Reportagens de 
baptizados, etc. 

Fotografias para documentos, 
com toda a rapidez. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA ; 


casamentos, 


DR. AIRES RODRIGUES 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 0399 11 51 


e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3." e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
y e 

DR. CARLOS D. FERRAZ 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5."-feiras às 16 horas 


COIMBRA 
Consultório: Telef. 03925672 
Residência: Telef. 


039 244 45 


Carta, de Caála-Angola. 


“DIRIGIDANAO «SOL, 


"DA BAIRRADA». 


A cidade da Cadla, é a segunda 
do Distrito do Huambo (Nova Lis- 
boa) que é tão portuguesa como ou 
tras terras do Estado de Angola, Mo- 
cambique, Metrópole e ainda outras 
possessões portuguesas. 

A cidade de Cadla, está actual: 
mente num ritmo acelerado de cons- 
truções civis, registando-se um res- 
surgimento de alguns modernos imó- 
veis e airosos bairros residenciais e 
industriais. 

A Câmara Municipal caalense, tra- 
balha justificadamente acompanhan- 
do o progresso que sacode a cidade 
— Porém, devido à escassez do seu 
orçamento, não pode dar o seu 
maior apoio. ! 

A Edilidade, caalense desde há 
anos, tem um pensamento justo, de 
conseguir os Paços do Concelho, 
condignos, para que esse novo imó- 
vel não esteja ligado com a Admi- 
nistração do Concelho. 

Quando da recente visita a esta 
cidade do novo Governador Geral 
deste Estado de Angola, sua Ex 
sr: Eng. Santos e Castro, que foi ca- 


lorosamente recebido e vitoriado por 


toda a população: deste Concelho — 
onde se ventilaram problemas dé 
maior interesse e mais urgentes desta 
cidade e que o Ex"º Governador 
anotou. 

Está de parabéns a Cadla e es 
peramos que em pouco tempo a ci- 
dade sofra grande renovação. 


Cadla, Fevereiro de 1978. 


A. Branquinho de Carvalho 
Óptica Dias 
DE 


SAUL,. MENDES. DIAS. 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Atenção Surdos da Mealhada 


VOLTAR A 


OUVIR 


A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço 


e inteiramente ao vosso dispor na 


É VOLTAR A VIVER 


FARMÁCIA MIRANDA — Mealhada 


/ 


NO PRÓXIMO DIA 15 DE MARÇO, DAS 16,45 
AS 17,45 HORAS, onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de aparelhagem auditiva 
para adaptação racional a cada caso individual: 
Óculos auditivos — Modelos de bolso — Modelos 
retroauriculares — Modelos Pérola IV e Miracle VI 
(usados dentro do ouvido sem fios nem tubos) e 
os sensacionais modelos populares. 


A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compro- 
misso, exames audiométricos e experiências práticas. 


Visitem-nos na FARMÁCIA MIRANDA no dia 15 das 16,45 às 17,45 horas. 


CASA SONOTONE 


PRAÇA DA BATALHA, 92-1.º — PORTO 
Poço do Borratém, 33 s/| — Lisboa 


a 


F 


+ 


SOL DA BAIRRADA 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO 


Da Associação de Futebol de 
Aveiro recebemos o comunicado ofi- 
cial n.º 69 que agradecemos e gos- 
tosamente publicamos: 


CALENDÁRIO DA II VOLTA DO 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 
I DIVSÃO DA A. F. AVEIRO 
ÉPOCA DE 1972-738 


19. Jornada — 18-3-73 


Mealhada-Bustelo 
Valonguense-Paivense 
Esmoriz-Fermentelos 
Gafanha-Cucujães 
Arouca-Estarreja 

O. do Bairro-Corfi 
Arrifanense-Cortegaça 
S. Roque-Águeda 


20." Jornada — 25-3-73 


Paivense-Bustelo 
Fermentelos-Valonguense 
Cucujães-Esmoriz 
Estarreja-Gafanha 
Corfi/Cotesi-Arouca 
Cortegaça-O. Bairro 
Águeda-Arrifanense 

S. Roque-Melhada 


21.º Jornada — 1-4-73 


Mealhada-Paivense 
Valonguense-Cucujães 
Esmoriz-Estarreja 
Gafanha-Corfi 
Arouca-Cortegaça 

O. Bairro-R. D. Águeda 
Arrifanense-S. Roque 


22. Jornada — 8-4-73 


Fermentelos-Paivense 
Cucujães-Bustelo 
Estarreja-Valonguense 
Corfi-Esmoriz 
Cortegaça-Gafanha 
Águeda-F. C. Arouca 
S. Roque-O. Bairro 
Arrifanense-Mealhada 


23. Jornada — 15-4-73 


Mealhada-Fermentelos 
Paivense-Cucujães 
Bustelo-Estarreja 
Valonguense-Corfi 
Esmoriz-Cortegaça 
Gafanha-Águeda 
Arouca-S. Roque 

O. Bairro-Arrifanense 


24. Jornada — 29-4-73 


Cucujães-Fermentelos 
Estarreja-Paivense 
Corfi-Bustelo 
Cortegaça-Valonguense 
Águeda-Esmoriz 

S. Roque-Gafanha 
Arrifanense-Arouca 


“O. Bairro-Mealhada 


25.º Jornada — 6-5-73 


Mealhada-Cucujães - 
Fermentelos-Estarreja 
Paivense-Corfi 
Bustelo-Cortegaça 
Volonguense-Águeda 
“Esmoriz-S. Roque 
Gafanha-Arrifanense 
Aronca-O. Bairro 


26. Jornada — 13-5-73 


Estarreja-CucujÃes 
Corfi-Fermentelos 
“Cortegaça-Paivense 
Águeda-Bustelo 

S. Roque-Valonguense 
Arrifanense-Esmoriz 
O. Bairro-Gafanha 
Arouca-Mealhada 


27º Jornada — 20-5-73 


Mealhada-Estarreja 
Cucujães-Corfi 
Fermentelos-Cortegaça 
Paivense-Águeda 

Bustelo-S. Roque 
Valonguense-Arrifanense 

S. €C. Esmoriz-O. Bairro 

G. D. Gafanha-F. C. Arouca 


28. Jornada — 27-5-73 


G. D. Corfi-Estarreja 
Cortegaça-Cucujães 
Águeda-Fermentelos 

S. Roque-Paivense 
Arrifanense-Bustelo 
O. Bairro-Valonguense 
Arouca-Esmoriz 


Gafanha-Mealhada 
29. Jornada — 3-6-73 


Corfi-Mealhada 
Estarreja-Cortegaça 
Cucujães-Águeda 
Fermentelos-S. Roque 
Paivense-O. Bairro 
Bustelo-O. Bairro 
Valonguense-Arouca 
Esmoriz-Gafanha 


30." Jornada — 10-6-73 


Cortegaça-Corfi 
Águeda-Estarreja 

S. Roque-Cucujães 
Arrifanense-Fermentelos 
O. Bairro-Paivense 
Arouca-Bustelo 
Gafanha-Valonguense 
Mealhada-Esmoriz 


Os jogos realizam-se às 15 horas 
nos campos dos clubes indicados em 
primeiro lugar, cof excepção do 
encontro G. D. Corfi-F. C. Arouca, 
que é marcado para as 13 horas. 

No Domingo de Páscoa não se 
realizam jogos. 

A partir do dia 1 de Abril de 
1973, inclusivé, o início dos en- 
contros é marcado para as 16 horas. 

O G. D. Corfi, disputa os seus 
jogos, na qualidade de visitado, no 
campo do S. C. Espinho. 

Mantêm-se as instruções referidas 
no C. O. n.º 34 de 9-11-72, sob o 
título NOTA, mas no que se refere à 
antecipação de jogos, em relação às 
três últimas jornadas, não serão au- 
torizadas alterações nem de dias nem 
de horas. 

Aveiro, 20 de Fevereiro de 1978. 


A Comissão Executiva da 
Direcção da A. F. Aveiro 


No passado dia 4 do corrente, e 
a contar para a segunda jornada 
da 2.2 volta, o Mealhada defrontou 
o Valonguense, a quem venceu por 
um significativo 4-0, Sob a arbi- 
tragem do sr. Teixeira Pires, auxi- 
liado por Pires da Silva (lado das 
bancadas) e Ermesto Lopes (lado do 
C. Ferro), os grupos tiveram a se- 
guinte formação: 

Mealhada — José João; Lourenço, 
Gradim, Mamede e Aurélio; Este- 
ves e Emesto; Rocha, Nelson, Na- 
vega e Madeira. + 

Valonguense — Moreira; Jaime, 
Antunes, Nené e Lima; Cartuxo e 
Marques; Feio, Marques, Cerejeira 
(Virgílio) e Santos (Dinis). 

Marcaram os golos: Ermesto (aos 
40 minutos), Navega (aos 51 m), Ma- 
deira (aos 70 m) e Aurélio (aos 80 
minutos). 

Jogo bem disputado pelas duas 
equipas. Os locais, que fizeram uma 
boa exibição, tiveram pelo seu lado, 
até certo ponto, o factor sorte, que 
lhes têm faltado em alguns jogos 
anteriores, em que, de modo algum, 
mereciam ter perdido, mas, a bola 
é redonda e cheia de surpresas... 

Na segunda parte, os mealhaden- 
ses agigantaram-se e tomaram o 
comando das «operações), conse- 
guindo um excelente resultado con- 
tra uma boa equipa, e até podia ter 
subido mais o marcador... No en- 
tanto, devemos ser sinceros, e frisar, 
que os visitantes nunca se entrega- 
ram, dando sempre boa réplica. O 
trio de arbitragem — pois desta vez 
fazêmo-lo colectivamente — merece 
uma nota alta pelo seu trabalho e 
honestidade, embora, por outro lado, 
devemos confessar qué — à parte um 
caso esporádico — os jogadores de 


ambas as equipas não lhes criaram - 


problemas. 
António Branco de Mello 


Grupo Desportivo 
da Mealhada 


O Desportivo tem novo. orienta- 
dor técnico. Trata-se, nem mais nem 
menos do conhecido jogador da Aca- 
démica, o sr. Rocha. A Direcção já 
fechou contrato com o citado se- 
nhor, e tudo há a esperar de bom 
de uma pessoa que foi alguém no 
futebol, e. que possui todos os re- 
quisitos necessários para. o desempe- 
nho deste lugar, pois há que insuflar 
«sangue novo» nos nossos atletas, 
porque, neste momento a sua classi- 
ficação no Distrital da I Divisão de 
Aveiro não é muito tranquilizadora. 
Oxalá que os frutos do novo orien- 
tador técnico não se façam esperar. 


Vende-se 


casa de habitação no : . 


centro da Mealhada 
(Rua Principal). Pátio 
amplo. Acesso por 2 
ruas. Superfície total 
da propriedade: 600"? 


Carta a 


António Fernandes Pêga.. 


Canas de Senhorim 


HOQUEI CLUBE 
DA MEALHADA 


RELATÓRIO E CONTAS DA DIRECÇÃO — ANO DE 1972 


Como é do conhecimento de todos os associados esta Direc- 
ção foi eleita o momento em que se procedeu à oficialização defi- 
nitiva do Hóquei Clube da Mealhada. Da data da fundação do 
nosso clube, 1 de Setembro de 1971, à data da tomada de posse 
dos primeiros corpos gerentes, 10 de Junho de 1972, decorreu um 
período de aproximadamente nove meses e meio durante o qual 
o H. C. da Melhada foi dirigido pela sua Comissão Organizadora. 

Logo de início apresentaram-se à Direcção todos os problemas 
inerentes a um clube recem-formado e durante a sua actuação nos 
sete meses de 1972 esta Direcção tentou o melhor que lhe 
foi possível estruturar o clube de molde a torná-lo numa instituição 
duradoira. 

Assim, e dada a incluinação que o nosso clube tem para o 
hóquei patinado foi dada toda a primazia de esforços à nossa 
equipa representativa em provas oficiais, equipa de juniores, que 
conseguiu atingir alguns bons resultados. 

Durante o ano em referência nenhuma Secção se criou, 
pois para além do interesse demonstrado pelos nossos associados 
pelo hóquei em patins, por nenhuma outra actividade desportiva 
ou recreativa esse interesse se revelou suficiente para abrir qual- 
quer Secção. 

O número de sócios do nosso clube é manifestamente dimi- 
nuto em relação com as nossas necessidades financeiras e pro- 
jectos que temos para o ano de 1973. Uma nova campanha de 
angariação de sócios será necessária para podermos atingir os 
objectivos que nos propomos alcançar. 

Preocupou-se também a Direcção em conseguir arranjar uma 
Sede para o nosso clube e, tal como procedera em relação ao 
nosso campo de treinos e balneários, mais uma vez o presidente 
da Direcção cedeu a título provisório umas instalações de sua 
propriedade. 

Um outro objectivo da presente Direcção é conseguir um 
campo de jogos para a prática do hóquei em patins na Mealhada. 
Iniciado já a nível particular tal objectivo será um dos propósitos 
essenciais a atingir pela Direcção no presente ano. 

É ainda de salientar que a Direcção na sua primeira reunião 
ordinária de 1973 conferiu um «louvor» a todos os componentes 
da nossa equipa de juniores de hoquei em patins que, como facto 
mais saliente da sua actividade, conquistou o nosso primeiro tro- 
féu: a «| Taça Distrito de Aveiro» em juniores. 

Finalmente não pode a Direcção deixar de agradecer a todas 
as pessoas que por qualquer modo auxiliaram a constituição de 
H. C. da Mealhada e, posteriormente, acompanharam com o maior 
carinho todas as actividades realizadas. Não pode também a 
Direcção deixar de saudar todos os associados do clube que com 
a sua contribuição mantêm financeiramente o Hoquei Clube da 
Mealhada. 

Seguem-se as contas relativas ao ano findo: 


RECEITAS 


de 1 de Setembro de 1971 a 10 de Junho de 1972 
— subsídio da Ass. Pat. de Aveiro | 500800 
— receitas extraordinárias 1.558$00 2.158$00 


posteriores a 10 de Junho 


= qUOtização “....cesnsie ces assaa serras eus 4.470800 

— jóias de admissão ............c.... 2.230800 

— cartões de sócio ........ccc. 355800 

— subsídio da Ass. Pat. de Aveiro 100800  7.155$00 9.313$00 
DESPESAS 

de 1 de Setembro de 1971 a 10 de Junho de 1972 

— desp. de constituição e estatutos 428800 

— despesas administrativas ......... 200800 

— despesas com treinos e jogos ... 615800 1.243$00 

posteriores a 10 de Junho 

— despesas com obras ............... 650$00 

— despesas gerais .........es 101800 

— despesas administrativas ......... 349890 

-— despesas com equipamentos ... 4.115800 

-— despesas com treinos e jogos ... 2432810 7.648$00 8.891830 


SALDO (POSITIVO) — 421870. 


A Exportadora del ouça Esmallada, L.. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
E 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO; 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


ECA EO DITA SEIS SIRI LIT SAI 70 E E DD Tre E 


CARNAVAL 


NA MEALHADA 


(Continuado da pág. 1) 


guedos não deve haver «polí- 
tica bairrista e todos os con- 
celhos da região da Bairrada 
devem enviar representações, 
porque, elevando o Carnaval 
na Mealhada, elevam o Car- 
naval, bairradino, que é de 
todos os 5 concelhos que cons- 
tituem a Bairrada. Não será 
assim? Quanto ao programa, 
sobejamente conhecido de to- 
dos, foi rigorosamente cum- 
prido, e já visto. No entanto, 
devemos destacar a deputação 
do conjunto sul-americano «In- 
dios del Paraguay» que foram 
recebidos na Câmara Munici- 
pal pelo seu Presidente, dr. 
Dias dos Santos, que deu as 
boas-vindas aos visitantes, di- 
zendo que a Mealhada se sen- 


tia muito honrada com a pre- 


sença de tão categorizado 
grupo artístico — e já agora 
acrescentaremos nós, que, pe- 
la primeira vez visitou Portu- 
gal. À noite, este grupo ofe- 
receu-nos no Cine-Teatro Mes- 
sias um deslumbrante e iné- 
dito espectáculo com o seu 
folclore, com as suas canções 
e danças típicas, que agradou 
plenamente. Como nota sim- 
pática e comovente, no inter- 
valo houve um desfile de crian- 
cas vestidas com os mais va- 
riados trajes de Carnaval. En- 
tre mais de uma centena de 
crianças, Caridad Fajardo, 
primeira bailarina e Hélio Se- 
raffini, director artístico, se- 
leccionaram os dez melhores 
trajes, desses dez apuraram-se 
cinco e finalmente três, que 
foram os grandes vencedores 
do Concurso de Trajes de Car- 
naval. 


Os Cortejos foram presen- 
ciados em cada dia, por alguns 
milhares de pessoas, muito 
perto de dez mil, ao longo do 
percurso. 

Muitos carros, alguns com 
piadas interessantes. 

O primeiro corso efectuou-se 
no domingo, e muito resumida- 
mente vamos falar algo dele. 
Abria com as «magjorettes» da 
Mealhada. Depois os piadé- 
ticos «gigantones» que a Bair- 
rada nunca viu. Mogofores es- 
pera um mercado digno do 
povo, lemos na costas de um. 
Um par de noivos vinha mais 
atrás. Depois lindos cantares 
do Rancho de Larçã. Brasilei- 
ros colaboraram com sambas 
sobre um lindo carro alegóri- 
co, lembrando o mar e as sér- 
cias. E os «exagerados» dos 
publicitários também apresen- 
taram belas fantasias a rodar 
tranctores e camiões que dis- 
tribuiram balõezinhos às pes- 


soas que assistiam ao desfile. 
Lindas garotas vestidas de 
diabo (os diabos de Sepins) 
dançaram bamboleantes à vol- 
ta de um carro infernal. E 
a seguir, gente do Travasso 
«esperava que saia a sonhada 
luz eléctrica...» Grande atrac- 
ção foi o grupo paraguaio — 
«Ballet Sudamericano» que se 
deslocou propositadamente a 
Portugal para abrilhantar o 
Carnaval da Meaihada. Sobre 
uma paisagem Inca, os índios 
dançaram rituais, que fizeram 
delirar o público. O festival 
da «Tourada» também não foi 
esquecido. O júri da Mealha- 
da «atribui 115 pontos aos cor- 
nos». E à roda do toiro e ca- 
valeiro (em tamanho natural), 
pavoneava-se o «torto», agra- 
decendo os aplausos do grupo 
de cincoenta assobiadores que 
dançavam à volta do apito na 
boca... A fechar o cortejo, o 
carro da Câmara Municipal, 
com lindas guerreiras a ca- 
valo e finalmente o coche de 
Sua Majestade Momo IV, a 
distribuir risos e serpentinas. 
Acompanhava este grandioso 
cortejo, além de 3 Zés Perei- 
ras a Banda da Pocariça. 

Na terça-feira, último dia, 
repetiu-se o cortejo, que des- 
pertou o mesmo entusiasmo 
do passado domingo, e acla- 
mado por milhares de pessoas. 

No segundo cortejo esteve 
em representação do Cardal 
uma charrette «Luís XV», com 
os seus ocupantes e sua comi- 
tiva, vestidos a rigor. 

Não faltaram também os 
respectivos bailes no Grémio 
da Lavoura, e o baile de gala 
de segunda-feira no Salão No- 
bre do Liceu. 

E ao finalizarmos estes pe- 
quenos apontamentos, pode- 
mos afirmar que neste ano o 
Carnaval foi a sério e conven- 
ceu. O que é preciso — quan- 
to a nós — é que haja conti- 
nuidade, mas progressiva — 
mas também é necessária a 
colaboração mais intensa, da 
Câmara Municipal, da Junta 
de Turismo «Luso-Buçaco» e 
de outras entidades concelhias, 
que devem dar o seu apoio fi- 
nanceiro aos elementos mea- 
lhadenses que tomaram a ini- 
ciativa desta feliz realização, 
que constitui, além do mais, 
um cartaz de atracção e de 
verdadeira propaganda da 
vila da Mealhada e da região 
bairradina e que para o pró- 
ximo ano, não surjam só os 
eternos «sacrificados» de 3 
épocas consecutivas; outros 
terão de juntar-se para se fa- 
zer mais e melhor, porque a 
Bairrada também é Portugal. 


SOL DA BAIRRADA 


Graças à iniciativa dum grupo 
de pessoas foi feito um apelo 
à população de Mealhada a fim 
de conseguir donativos para o 
novo equipamento: sonoro da 
Capela de Sant'Ana, em substi- 
tuição do que foi roubado. 

Embora já a funcionar, aguar- 
da-se a montagem definitiva, 
tendo sido tomada certa medida 
de segurança. 

Após a conclusão ido serviço 
e seu pagamento, serão publica- 
das as contas. 


Baptizados 


Carla Maria, filha de César 
Carvalheira, construtor Civil, de 
Mealhada, sendo padrinhos José 
dos Santos Carvalheira e Maria 
do Carmo dos Santos Carva- 
lheira, de Coimbra. 

— Isabel Alexandra, filha de 


“Fernando Borges Alves e de 


Aurora Maria Cerveira Gomes, 
de Mealhada, tendo sido padri- 
nhos José Manuel Baptista Este- 
ves e Eulália Maria Castela Ro- 
drigues. 


Casamento 


Celebraram o seu casamento 
na igreja de Sant'Ana: 

António de Oliveira Gomes, 
filho de António Ferreira Gomes 
e de Júlia de Oliveira, e Maria 
Fernanda: da Silva, filha de Ma- 
ria da Encarnação Silva, de Mea- 
lhada. Testemunharam o acto, 
como padrinhos, António Gomes 
de Oliveira, de Luso, Manuel 
Maria da Silva, de Sabugosa- 
“Tondela, D. Maria Judite Cer- 
veira Lopes de Andrade de Al- 
meida Devesa, de Coimbra, e 
Rosa Maria Santos da Fonseca, 
de Mealhada. 


Redacção do jornal 


De Angola, vila Andulo, dis- 
trito de Bié recebemos amável 
carta do nosso assinante — sr. 
José Augusto Rodrigues do Car- 
mo, dizendo quanto lhe é agra- 
dável receber o vosso e nosso 
«Sol da Bairrada». Fala daquele 
populoso concelho onde traba- 
lham muitos bairradinos, sendo 
presidente da Câmara o sr. 
Américo Pereira de Carvalho, 
natural de Pena-Cantanhede. 

Agradecemos sua carta e re- 
ferências ao jornal que lhe per- 
mite manter «contacto espiri- 
tual» com a sua querida Mea- 
lhada. Enviou duas poesias de 
que é autor. 

ade 


Do nosso assinante, sr. Virgí- 
lio Simões Cavaco, em Dijou- 
“França recebemos carta com 
10 francos para sua assinatura 
de 1973, dando notícia do nasci- 
mento de seu filho Billy Fran- 
cois Simões, em 24-2-73. Feli- 
citamo-lo por tal acontecimento, 
agradecendo o pagamento e a 
indicação de novo assinante — 
seu cunhado — Armando Bap- 
tista Dinis, natural de Casal 
Comba e residente em Dijou- 
-França. 

— + — 

Também se inscreveram como 
novos assinantes: 

Herculano Coelho Dias, de 
Casal Comba, residente em Ca- 
nadá, e António Lopes de Oli- 
veira, de Mealhada, e residente 
em Paris-França. 


nós, mulheres, devemos consi- 
-derar o lado humano e o indis- 
pensável espírito de justiça sem 
os quais não pode haver enten- 
dimento entre patroa e empre- 
gada. 

A maioria das donas de casa 
da classe média não pode ter 
actualmente empregada ao seu 
dispor nem que se esfalfe até 


- ao esgotamento num trabalho 


insano. i 

Quando elas dispõem apenas 
de três mil escudos mensais 
(e até menos) é impossível 
aguentar essa despesa. E quem 
não pode pagar e sustentar uma 
empregada, não a tem. A não 
ser que, talvez mais tarde, os 
ministros se debrucem também 
sobre os seus problemas hoje 
tão complicados! 

Agora, uma dona de casa que 
disponha de uns dez ou doze 
contos mensais, pode bem re- 
munerar com justiça uma em- 
pregada doméstica. 

O preco da contribuição para 
a Previdência é uma insignifi- 
cância que virá salvaguardar os 
interesses de ambas, embora, 
na doença, não possa substituir 
o carinho e o cuidado de uma 
patroa justa e afectiva, como 
conheço tantas que cuidam das 
suas empregadas como familia 
res. 

A medida adoptada no Con- 
selro de Ministros é justa e 


oportuna e nada tem a ver com 


o Seguro. 
É claro que os problemas das. 
empregadas domésticas estão 
longe de solução. Falta: engua- 
drá-las num organismo que de- 
fenda os seus: interesses. 


É uma classe que se vai ex- 
tinguindo. O número das mu- 
lheres que exerciam este ramo 
de actividade tem diminuido 
muito em virtude da emigração 
e de grande procura de traba- 
lho em variados sectores da 
economia. E o número das pa- 
troas creio que também vai de- 
crescendo na medida em que 
as creches se vão multiplicando, 
o trabalho doméstico se vai fa- 
cilitando e as dificuldades fi- 
nanceiras se agigantam. 


Diz-se que estamos num pe- 
ríido de transição, de luta e de 
adaptação. Vamos a ver se um 
dia será possível a união das 
várias classes dos indivíduos 
que formaram a sociedade. O 
que é impossível é que se volte 
ao passado em que as diferen- 
cas sociais estavam definidas e 
em que as donas de casa de 
certa categoria tinham ao seu 
dispor três ou mais empregadas 
domésticas. Entendiam-se bem. 


Hoje, qual de nós seria capaz 
de comandar com mão firme e 
justa, um batalhão de emprega- 
das?!... Parece-me que é mais 
fácil executar as tarefas domés- 
ticas! 


O sentido da responsabilidade 


colectiva perante o mal 


(Continuado da pág. 1) 


veis perante a indigência de ou- 
trem. Sim, em todos os lugares 
e a todos os momentos encon- 
tramos Cristo necessitado, nas 
pessoas que nos rodeiam, e 
este encontro não pode de modo 
algum deixar-nos indiferentes. É 
facto que uma das característi- 
cas da nossa época é a cons- 
ciência comum dos males que 
pesam gravemente sobre a fa- 
mília humana, mas muitos são 
os obstáculos que se opõem, 
em diversas partes, à promoção 
da dignidade pessoal de cada 
um dos seus membros. Já tive- 
mos oportunidade de dedicar vá- 
rios documentos ao estudo por- 
menorizado desse problema. Por 
isso, hoje, é nossa intenção in- 
centivar uma aplicação de todos 
e uma acção directa para ten- 
tar solucioná-lo. : 
Em muitas nações já a Qua- 
resma costuma ser uma ocasião 
aproveitada pela Igreja para lan- 
car iniciativas organizadas. A 
mesma Igreja pede a cada um 
para ajudar, com a própria con- 
tribuição material, a promover 
o desenvolvimento integral de 
todos os seus semelhantes. Pro- 
porcionar os meios indispensá- 
veis para essa participação no 
progresso supõe um geral e im- 
portante empenhamento. Nós 
acalentamos a esperança de ver 
intensificados e multiplicados 
para isso os esforços de todos, 
num espírito de autêntica soli- 
dariedade. São precisas avulta- 
das somas de dinheiro para a 
actuação de diversos programas 
e projectos, mas o total reque- 
rido não se poderá obter senão 


mediante a contribuição pessoal 
de cada um. Pede-se, pois, a 
cada um para dar essa contri- 
buição, segundo as próprias pos- 
sibilidades. No entanto, não 
deve deixar de fazer um esforço 


real para ser generoso naquilo: 
que der. 

Ao recordar, assim, estas exi- 
gências, no contexto da Qua- 
resma, a Igreja quer pôr em 
realce o aspecto religioso das 
mesmas. Efectivamente, pode- 
-se dar sem haver uma verda- 
deira comunhão pode-se contri- 
buir sem uma real participação, 
e pode mesmo alguém renunciar 
a certas coisas sem ter um au- 
têntico espírito de pobreza. Mas 
quem fizer um esforço verda- 
deiro, quem. procurar dar sin- 
cera ajuda aos seus irmãos e 
quem aceitar ter a própria parte 
na cruz de Cristo, não corre cer- 
tamente esses riscos. Se a 
Quaresma for animada, assim 
pela caridade evangélica e se 
ela levar a uma actuação prá- 
tica, a assistência material fi- 
cará assegurada. Mas, por so- 
bre tudo o mais, a Quaresma. 
deve levar a uma intensificação 
da fraternidade, da justiça, da 
comunhão na prosperidade e do 
amor. Assim, ela será para nós 
motivo de verdadeira alegria: 
quando chegar a hora de evocar 
a ressurreição do Senhor. 

Em nome do Pai, e do Filho, e 
do Espírito Santo». 
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O FESTIVAL DA CANÇÃO A NOSSA QUARESMA 


Eis-me em Lisboa de já al- 
gum tempo e aqui tenho prolon- 
gado o interregno das minhas 
publicações neste jornal. 


Factores: o tempo e a calma, 
responsáveis, que nestes ambien- 
tes agitados e febris parece per- 
derem-se no mesmo tempo de 
corridas a jacto, de velocidades 
insuperáveis talvez na vida do 
homem de amanhã. Aqui em 
Lisboa as suas ruas são os ce- 
nários mais variados desta ver- 
tigem da velocidade reflectida 
na máscara dos que as cruzam, 
e que a qualquer hora a sua 
vida é de excitar os nervos mais 
sãos, como de desencadear uma 
tentação de fuga ao longe... 
longe... repousante de olhos e 
dos mesmos nervos e acalmando 
o espírito da excitação que pro- 
voca em nós tanto bulício e agi- 
tação Ra ) 


Porém há uma noite no ano 
em que Lisboa se transfigura e 
como por milagre é aquele lon- 
ge... o longe em que querería- 
mos repousar. A Lisboa silen- 
ciosa, deserta! 


E esta noite passou ontem 
— a noite de 26 — tão esperada 
por 4 milhões «supõe-se» de te- 
lespectadores! A noite do Fes- 
tival da Canção. 


O que se iria ver e ouvir? 

Sem qualquer influência exte- 
rior, só os meus conhecimentos 
musicais seriam juízes das 10 
canções apresentadas, e como 
pseudo-poeta ou poeta de trazer 
por casa, ajuizar os poemas que 
tanto valorizam ou desvalorizam 
os seus textos musicais. 


O teatro Maria Matos engala- 
nou-se, iluminou-se e deu come- 
ço ao Festival em um palco ao 
nível do espectáculo com Teresa 
Tarouca no nosso fado, muito 
a propósito numa festa portu- 
guesa. 

Foi a fadista nos bonitos fa- 
dos que cantou com poemas de 
Fernando Pessoa e Homem de 
Melo. Depois... Gilbert Bécaud 
no «show» do Festival. 


Tudo o que dissesse era re- 
petir o que dele sempre foi, é, 
e será dito. Classificá-lo seria 
comular de adjectivos o seu ta- 
lento — arte — e a sua persona- 
lidade artística. Foi o mesmo 
Bécaud na noite de ontem em 
canções que o elevaram a uma 
alta categoria mundial. 


Mas... extranho! Bisou can- 
ções sem que o público pedisse; 
por isto talvez tivesse cantado 
de mais. Ganhou bem nas ba- 
gas de suor que lhe cobriam o 
rosto o valioso «cachet» que a 
TV devia ter desembolsado. 


E agora nós e as nossas 10 
canções. 

Como portuguesa lamento 
profundamente ver de luto o 
Festival da Canção. Sempre na 
esperança de um melhor nível e 
de os responsáveis tomarem a 
sério a responsabilidade que lhes 
impõe esta mesma responsabili- 
dade, não esperava é claro 10 
canções a prémio mas que: de 
entre elas algumas mais se des- 
tacassem em valor musical e 
poético, para a guerra da com- 
petição. 

Porém a luta só isolou 2 de 
valores 


vencendo — espanto! decepção! 


— a que por ter vencido não foi 


a vencedora. 


X 
Tourada só no Campo Peque- 


no ou em arenas onde se não 


“exibem canções mas sim toiros 


e... (!) nem ouso escrever o vo- 
cábulo de um dos versos — ter- 
mo escabroso, dissonante anti- 
-poético, de certo nunca can- 
tado por poetas, mas que houve 
em Portugal um que o cantou 
em inspiração inédita para are- 
jamento da poesia portuguesa! 

Começa uma canção como 
começa uma tourada ao solta- 
rem o boi na arena?! Ali foi o 
Tordo e a sua canção. 

Até talvez Manuel dos San- 
tos se vivesse condenaria e se 
chocaria ao ver abandalhada e 
satirizada a sua arte nos gestos 
do cantador e no poema do seu 
autor. 

Então eu daria o 1.º prémio 
a Paco Bandeira «É por isso que 
eu vivo» canção música, canção 
poema. O motivo repetido em 
outras frases musicais com no- 


vas palavras é bonito, comuni- 


ca-se. Cantou e interpretou mui- 
to bem. Para mim é a melhor 
canção do Festival. 

Minha Senhora das Dores de 
título tão sugestivo que me su- 
gestionou sem a ouvir, nem com 
tanto barulho e publicidade con- 
seguiu — para não ser a mais 
desclassificada — subir mais al- 
guns degraus! 3 votos! 

Minha Senhora das Dores! 
Mas... como «quem ao mais alto 
quer subir ao mais baixo vem 
cair» os autores viram a sua 
canção rastejar no Maria Matos. 
O poeta como na Tourada já 
tão poluída... deu outro areja- 
mento à poesia portuguesa ao 
arejar o verbo «parir» o verbo 
mais feio e impróprio da nossa 
3.º conjugação gramatical... em 
um poema de canção! 

Os meus pêsames Festival. 

Tonicha com recursos podia 
ter brilhado mas a canção não 
a favoreceu. 


muito desequilibrados: 


Simone mereceu o prémio... 
de consolação. Mas apesar de 
a canção também a não ter fa- 
vorecido foi a cantora do Fes- 
tival. 

As restantes canções ouviram- 
-se, fizeram número, mas ao me- 
nos foram incfensivas. 

Então no rescaldo deste bra- 
seiro eu repito que está para 
mim de luto o Festival da Can- 
ção. 

Mas se há 10 anos ele aqui 
se realiza, não tem havido tem- 
po nem gentes a melhorarem 
certos males e corrigirem os 
mesmos erros? Se não há va- 
lores em autores, poetas e inter- 
pretes, que se acabe com ele 
porque também não há valores 
em júris para a eleição, e estes 
os responsáveis. 

O Festival não é uma passa- 
gem de modelos e um concurso 


--de-penteados, cormo--não- é-um 


recital de composições e poemas 
escritos ao sabor da lógica e fan- 
tasia de cada um, e de uma 
competição de nomes. 

A canção musicalmente deve 
ser uma inspiração melódica, 
sujeita às suas leis, leve, aces- 
sível, que se cante aqui, além, 
nas vielas da nossa Lisboa, co- 
mo nas serras e aldeias de Por- 


"tugal. 


Mas quem poderá amanhã 
cantar Tourada sem ser a tou- 
rear...? 

E agora... 
burgo. j 


até ao Luxem- 


C. NAVEGA 


Quaresma é o tempo de 40 dias, 
em que nos preparamos para uma 
vivência maior da Páscoa. 

Historicamente, tem origem bíbli- 
ca. No Antigo Testamento: é o povo 
Judeu, que durante 40 anos faz o 
caminho para a Terra Prometida; 
é Moisés que sobe ao Monte de 
Sinai, está em contacto com Deus, 
durante 40 dias, e no fim recebe, 
do próprio Deus, os Dez Manda- 
mentos para os ensinar ao povo; é 
Elias que, seguindo a voz de Deus 
e fortalecido com o pão que um 
anjo lhe apresentava, caminha, 40 
dias, até ao Monte Horeb, onde o 
Senhor lhe falaria. 


No Novo Testamento: é o próprio 
Cristo que faz o seu retiro, no de- 
serto, preparando-Se para a vida 
pública. Vive esses 40 dias, no je- 
jum, na oração, no convívio íntimo 
com o Pai. ! 

E, NÓS... 

COMO Vánios VIVEL 
resma? 

Estes dias devem ser de luta con- 
tra as tendências desordenadas que 
nos escravizam (prazer, dinheiro, 
egoísmo), contra o ambiente menos 
digno que nos rodeia. São 40 dias 
de renúncia, até a coisas legítimas 
que com as quais possamos ajudar 
os outros. 

São 40 dias de amor aos outros. 
Descobre o rosto de Cristo naqueles 
com quem te cruzas. 

São 40 dias de diálogo com Deus, 
pela oração e pela leitura da Bíblia 

Lê todos os dias a Palavra de 
Deus, conversa com Ele e pede-lhe 
perdão. 

Prepara desde já a tua Comunhão 


a Qua- 


Pascal, pensando a sério numa re- 
conciliação através duma con. 
fissão. 


z 


Quaresma é caminhada, luta, 
esforço, sacrifício... na alegria 
da Fé 


A Esperança na Vida 


Para quem ainda se não deu 
conta, devemos dizer que a vir- 
tude teologal da Esperança 
«anda de moda» na boca, ideias, 
realizações e vida dos cristãos 
mais «vivos» que compõem a 
Igreja dos nosos dias. 

É com intenção de contribuir- 
mos para o despertar da vida 
dentro da Igreja e de a fazer- 
mos surgir por toda a parte que 
dizemos isto, sugerindo-vos até 
a leitura de alguma publicação. 
Por exemplo, o documento do 
último Sínodo dos Bispos sobre 
a «Justiça no mundo», o qual é 
exemplo palpitante que pode 
muito bem ser considerado um 
produto e fruto da «Esperança» 
que actualmente faz caminhar a 
Igreja. 


Com efeito, a Esperança não 
é teoria ela verifica-se numa 
prática bem conduzida, num 


projecto de vida bem fundamen- 
tado, numa decisão essencial 
livre. Num mundo de praxis 
como o nosso, ela, em regime 
cristão, é uma actividade que 
quer realizar antecipadamente e 
em esboço aquilo que, para nós 
cristãos, será o nosso destino. 


As suas afirmações estão, por 
vezes, necessariamente em con- 
tradição com a realidade pre- 
sente tangível: tudo deve ser 
transformado à imagem do 
mundo que há-de vir; o abso- 
luto não é a realidade que te- 
mos, mas a realidade que virá; 
porque o mundo ainda não está 
acabado de fazer, nem pronto, 
mas somente deve ser entendido 
como algo que se encontra em 
processo histórico. 


Já se vê, portanto, que o ho- 
mem cristão, vivo e com espe- 
rança, alguma coisa há-de fazer 


e, sobretudo, fazia bem se a 
pouco e pouco se habituasse q 
ser e a fazer ele mesmo notícia 
ou história, ao contrário do cos- 
tume que praticamente todos nós 
temos, de sermos curiosos por 
notícias e de irmos ler em livros 
a história dos outros 

É por causa disso que nestas 
linhas a Esperança é notícia, a 
qual deve ser entendida mais no 
sentido dum apelo ao pronun- 
ciamento pessoal para o futuro, 
porque é competência do cris- 
tão «estender a sua influência 
a todos os campos da existên- 
cia humana» (João XXIII Ma- 
ter et Magistra). 

Digo estas coisas nos alvores 
de 1973 para estarmos em sinx 
tonia com os cristãos do mundo 
inteiro que até, muito significa- 
tivamente, começaram o Ano 


(Continua na pág. 2) 


SOL DA BAIRRADA 


E preciso defender a saúde 


Quando a doença cai sobre 
alguém, pensamos, dum modo 
geral, apenas no sofrimento que 
inevitavelmente causa. No en- 
tanto, muitos outros prejuízos 
trás consigo. 


Efectivamente, o que se passa ' 


seja com quem for, ao capítulo 
de doença ou ameaça de perda 
de saúde, raras vezes fica cir, 
cunscrito à sua pessoa, Imedia- 
tamente, a família é atingida. 

Então, as coisas passam a ter 
duas dimensões. - Participando 
emocionalmente no que diz res- 
peito âquele que directamente é 
atingido, vê-se também já com- 
prometida no plano económico. 
Crescem as despesas e, na maio- 
ria dos casos diminuem os ren- 
dimentos. 

Vistas as coisas deste ângulo, 
há, portanto, não só sofrimento, 
mas também prejuízo — e este, 
criando dificuldades progressi- 
vas pode levar a situações ex- 
tremas. 

Dispomos já, felizmente, de 
uma organização assistencial de 
Previdência que, se não pode 
livrar-nos do sofrimento, prevê 
a sua atenuação em causa e as 
suas implicações económicas: 
prevê-as e remedeia-as. 

Na verdade, o esquema de 
assistência estabelecido até ago- 
ra, e para o qual se conta com 
aperfeiçoamentos, permitindo 
menos despesa na consulta mé- 
dica, na aquisição de medica- 
mentos, * enfim naquilo a que 
vulgarmente se chama cautelas, 
e a outro nível recebe o nome 
de medicina preventiva, actua 
já como factor positivo na de- 
fesa contra o sofrimento. E, se 
implica ainda encargos, estes na 
realidade evitam outros maiores. 
Além de que, o que então se re- 
Tere ao plano pessoal, se projecta 
no âmbito familiar, com incidên- 
cias, quer imediatas, quer a 
longo prazo nas estruturas da 
vida económica do País. 

Efectivamente é já valioso o 


papel da assistência entre nós. 
Da sua organização podemos 
dizer que foi pensada e elabo- 
rada para actuar tanto em pro- 
fundidade como em extensão. 

Em profundidade, porque 
considerando a unidade indiví- 
duo, o tratamento médico, os re- 
médios, internamento hospitalar, 
intervenções cirúrgicas, sofrem 
apreciável redução de custo. 
Pelo que respeita à extensão, 
embora muitas classes sejam 
abrangidas, sobressaem ainda 
inevitáveis lacunas. Quando a 
assistência admite o direito de 
um beneficiário, nem sempre 
considera que este não é, na 
maioria dos casos, responsável 
apenas por si próprio, mas que 
na sua pessoa estão representa- 
dos todos aqueles que formam 
o seu agregado familiar e que 
dependem do seu esforço. Signi- 
fica isto que é sempre maior do 
que aparentemente se apresenta, 
sejam quais forem as ajudas ofi- 
ciais, o prejuízo duma doença 
naquele que trabalha para si e 
para os seus. 

Não se pode exigir uma ex- 
tensão total a qualquer esquema 
de Previdência que proporcione 
solução para todas as dificulda- 
des e ofereça prontidão para 
eliminar todas as derivantes da 
situação oficialmente tratada, 
Então, só um recurso de mais 
largo alcance e de iniciativa pes- 


“ soal, para que, possa adequar-se 


ao caso de cada um, poderá re- 
solver problemas e, o que é me- 
lhor ainda, evitá-los. 

No sistemá de seguros priva- 
dos de qualquer país, encontra- 
-se sempre incluído esse tipo 
complementar de assistência que 
é o seguro na doença. 

Então, cada um, conhecendo 
até onde vão as suas responsa- 
bilidades e como poderá resol- 
vê-las — só esse estará em con- 
dições de se prevenir para o 
momento das dificuldades. 

Os aspectos particulares a que 


Vende-se 


casa de habitação no 
Mealhada 
(Rua Principal). Pátio 


ne 


centro da 


amplo. Acesso por 2 
ruas. Superfície total 
da propriedade: 600"* 


Carta a 


António Fernandes Pêga 


Canas de Senhorim 


À Exportadora deLouça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


E8 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMINIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


X 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


a engrenagem assistencial não 
pode chegar, e nem sequer pode 
prever, serão facilmente consi- 
derados e avaliados na apólice 
de seguro que o interessado dis- 
puser a negociar para se ga- 
rantir. 

A assistência oficial e a inicia- 
tiva particular completam-se 
realmente, na promoção à saú- 
de, aos interesses, e à defesa do 
bem-estar dum povo. 


EDITAL 


António Manuel Brogueira Con- 
tente, Tesoureiro da Fazenda Públi- 
ca de 2.º classe, em serviço no con- 
celho de Mealhada: 


Faz saber que durante o próximo 
mês de Abril, se procederá nesta 
Fazenda Pública, à cobrança à boca 
do cofre, das seguintes contribui- 
ções e impostos: 

— Contribuição Industrial — Gru- 

po C — de 1972. 
— Imposto de capitais — secção A 
de. 1972. 


Contribuição Industrial: 

A contribuição Industrial deverá 
ser paga em duas ou três prestações 
iguais, com vencimento em Abril e 
Junho ou em Abril, Julho e Outu- 
bro, quando superior a 200800 e 
300800, respectivamente. 


As colectas até 200800 deverão ser 
pagas por uma só vez em Abril. 


Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade de contri- 
buição, no mês do vencimento, co- 
meçarão a correr imediatamente ju- 
ros de mora. 

Passados. 604 dias sobre..o. venci- 
mento da contribuição ou de qual- 
quer das suas prestações sem que 
se mostre efectuado o respectivo pa- 
gamento, haverá lugar a procedi- 
mento executivo para arrecadação 
da totalidade do imposto, conside- 
rando-se vencidas, para o efeito, as 
prestações ainda não pagas. 


Imposto de Capitais: 


O pagamento efectuar-se-á de uma 
só vez, durante o mês de Abril, fin- 
do o qual começarão a correr ime- 
diatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre'o mês de 
Abril, sem que se mostre efectuado 
o respectivo pagamento, haverá lu- 
gar a procedimento executivo. 

Para constar, mandei dactilogra- 
far o presente e idênticos, que vão 
ser afixados nesta Tesouraria e na 
Repartição de Finanças e divulgado 
o seu conteúdo através da Imprensa. 

Tesouraria da Fazenda Pública do 
concelho de Mealhada, em 19 de 
Março de 1973. 

O Tesoureiro, António Manuel 
Brogueira Rodrigues Contente. 


«IMAGEM 
DE UM SONHO» 


Tronco cinzento e ressequido 
Cutrvado em sua velhice 
Recorda quase comovido 

Sua alegre meninice 

Orgulhoso de seu poder 

E na certeza de que parar 
Seria pouco menos que morrer. 
Quisesse a minha fraqueza 

De predestinado mortal 

E então teria a certeza 

De a ti, ser igual. 

Mas... folha agitada p'lo vento 
Num perpétuo vai e vem 
Assim vagueia meu pensamento 
Descobrindo no mal o bem. 


R. DO CARMO 


Carta de LISBOA 


FLORES PARA O NELITO 


Nós estivemos lá. E acom- 
panhámos o povo da Mealha- 
da naquele longo cortejo em 
direcção ao cemitério local, 
onde ficaram depositados os 
restos mortais do Nelito. 

Ambiente de tristeza o que 
presenciámos!... 

Verdadeira homenagem 
da gente simples e boa, a 
quem, como o Nelito, sou- 
bera conquistar simpatia. E 
a Mealhada chorout!... Fê-lo, 
por ver um filho seu, na for- 
ça da vida, desaparecer, pa- 


ra sempre, do convívio ter- 
reno. E, porque, com a sua 
morte, qw nossa juventude 
mais pobre ficou, aindal... 

O jazigo onde repousa. fi- 
cow repleto de flores. Flores 
para o Nelito. Magnánimo e 
derradeiro gesto dos seus 
verdadeiros amigos. Porque 
é na adversidade, que se sabe 
quais são!... 

«E Deus que, lá do alto, 
q tudo assistiu, também, 
deve ter deixado rolar, pelas 
faces, duas lágrimas de sau- 
dade!... 

TEIXEIRA CALÇADA 


A Esperança na Vida 


(Continuado da pág. 1) 
Novo celebrando o seu primeiro 
dia como «o Dia Mundial da 
Paz». E quando ouvirmos ou 
lermos que os cristãos dum 
certo continente estão empenha- 
dos numa renovação e trans- 
formação das estruturas tanto 
religiosas como políticas dos seus 
países; que os leigos duma certa 
diocese estão introduzidos no 
xadrez da animação pastoral 
dessa pequena Igreja; que Os 
Bispos tomam. posições de desa- 
pego, de pobreza e de testemu- 
nho evangélico, saibamos que 


tudo isto se faz em nome da 
esperança que em nós (Igreja) 
habita, em razão de o nossa 
Deus, o Deus dos cristãos, he- 
rança de Abraão, de Isac e de 
Jacob não se encontrar no prin- 
cípio do ano, mas estar já à 
nossa espera no último do ano. 

E fiquemos já cientes de 
que nós nunca o alcançaremos 
nem, muito menos, o ultrapas- 
saremos, no amor desinteres- 
sado e no gosto pelo bem-estar 
dos nossos irmãos, os Homens. 


M. 5. 


Tesoureiro 
da Fazenda Pública 


O sr. António Manuel Brogueira 
Rodrigues Contente que há perto 
de 9 anos tem chefiado a Tesouraria 
da Fazenda Pública desta vila de 
Mealhada, sempre com a maior pro- 


bidade e eficiência, foi transferido a 


seu pedido para a Golegã-—sua terra 
natal — tendo já entrado em serviço 
na chefia daquela Tesouraria. «Sol 
da Bairrada» deseja a este nosso 
assinante as. maiores felicidades. 

O sr. Rodrigues Contente, pes- 
soa de fino trato e muito comunica- 
tivo, deixa entre todos os que com 
ele sempre contactaram, as maiores 
saudades. Sua esposa, actualmente 
professora na escola de Sernadelo, 
e seus filhos, gozam de igual estima. 

Um grupo de amigos está a orga- 
nizar um almoço de confraterniza- 
ção e de despedida, como prova de 
estima e amizade. 


Festa da Árvore 
no Concelho 


Também o nosso concelho quis 
estar presente, comemorando o «Dia 
da Árvore» e assim, cerca de uma 
centena de alunos das escolas pri- 
márias do Luso e Monte Novo, 
acompanhados das suas professoras, 
deslocaram-se à mata do Buçaco, 
onde procederam à plantação de 
uma árvore. 

Antes foram lidos versos alusivos 
ao dia que se comemorava, estando 
presente um representante dos Servi- 
cos Florestais. Os alunos foram con- 
templados com lembranças (rebuça- 
dos, etc). Igualmente no Liceu é 
Escola Preparatória de Mealhada, 
os respectivos alunos acompanhados 
de seus professores procederam à 
plantação de árvores nos recintos es- 
colares, vivendo a ideia que preside 
à celebreçõo do chamado «Dia da 
Árvore». 


Gatunagem 
em acção 


Tem-se verificado ultimamente 
que o nosso concelho tem sido 
«campo» de acção de gatunagem 
num período muito curto, deu-se o 
assalto à Casa de Electro-Domésti- 
cos de Jorge Castela, ao Liceu de 
Mealhada e a outros locais e aqui 
estamos hoje a contar nova «proeza» 
da gatunagem na madrugada do dia 
22 “do corrente, audaciosos gatunos, 


* depois de partirem um vidro de 


“grande espessura, de uma porta la- 


teral do estabelecimento «Café-Bar», 
junto às bombas de gasolina, na 
Estrada Nacional n.º 1, entraram 
naquele estabelecimento, roubando 
maços de tabaco, garrafas de vinho, 
danificando a máquina registadora, 
de onde levaram a quantia aproxi- 
mada de 900800. O facto fo comu- 
nicado à G. N. R. desta vila, que 
está procedendo a averiguações para 
a captura dos assaltantes. 

O dito «Café-Bar» é propriedade 
do sr. Adelino Pato de Macedo, e 
está a ser explorado pelo sr. Manuel 
de Jesus Rdrigues, que no momento: 
se encontrava a dormir na compa- 
nhia de sua esposa, sem que se 
apercebessem do sucedido. 


João Pereira de Sousa 


“O nosso prezado assinante sr, 
João, Pereira de Sousa, há muitos 
anos radicado no Ultramar — Ben- 
guela — Angola, teve a gentileza 
de nos vir cumprimentar à Redacs 
cão, pagando a assinatura do ano 
findo e do ano corrente, comuni. 
cando-nos que deseja continuar a 
ser assinante e que resolveu fixar a 
sua residência em Mealhada. «Sol 
da Bairrada» deseja-lhe as maiores 
felicidades no ramo de actividades 
comerciais, que escolheu, 
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Antiguidades das nossas terras 


Nos reservados da Biblio- 
teca Nacional de Lisboa, exis- 
te um manuscrito datado de 
1721 intitulado: Lista das ter- 
ras em que o provedor da Co- 
marca de Coimbra entra em 
correição e são elas, Murtede, 
Cordinhã, Sepins Grande, Se- 
pins Pequeno, Bôlho, Ventosa 
do Bairro, Antes, Canêdo, Tra- 
vasso, e outras mais. Esses 
inquéritos, interessam ao es- 
tudo da história destas terras, 
e pena é terem-se extraviado 
alguns deles, mas dos existen- 
tes irei dando notícia à me- 
- dida em que os for lendo, pois 
alguns são pouco legíveis. 

Começarei pelo inquérito ao 
concelho de Ventosa do Bairro 
por ser curioso e poder contri- 
buir para uma indicação de 
valor arqueológico. Junto a 
zincogravura da parte do ma- 
nuscrito que mais interessa 
para confronto e justificação 
da leitura que fiz. 

«Ventosa do Bairro é lugar 
do Termo desta cidade 

Lista do concelho de Ventosa 
do Bairro feita pelo escrivão 
do mesmo concelho e assinada 
pelo Juiz dela na forma se- 
guinte 

Morgados não há neste con- 
celho mais do que o morgado 
de Dom Pedro de Almeida e 
, Alencastre (1) da cidade de 
Lx.º do qual o dito Dom Pedro 
é adminstrador e nam se sabe 
“neste concelho quem foi consti- 
tuidor 

$ — Ha neste concelho uma 
capela (2) que instituiu um re- 
ligioso leigo da ordem de Je- 
sus da qual hoge é admins- 
trador Manuel de Morais Pe- 
reira solteiro deste lugar e 
nam se sabe em que ano foi 
instituida por o testamento 
andar em juizo na vila de Can- 
tanhede como declarou o iad- 
ministrador e ao instituidor 
chamava-se Simão de Morais 

8 — Ha mais (2) que insti- 
tuiu Izabel de Bastos no ano 
de 1656 e hoge é administra- 
dor Luis Gomes deste lugar 

$ — Ha mais outra (2) cape- 
la que instituiu o padre João 
Baup.ta no ano de... e hoge é 
administrador Antonio Fernan- 
des Povoa deste lugar. Não se 
declarou o ano por o adminis- 
trador não querer mostrar o 
testamento 


$ — Ha mais a confraria do 
Senhor ;e a confraria da Nossa 
Senhora da Assunpção; e a 
confraria de St. Antonio e a 
confraria de S. Sebastião e a 
confraria de N Senhora do Ro- 
sario 

$ — Não ha hospitais nem 
mais capelas | - 

não ha letreiros antigos al- 
guns 

Tambem não ha noticias de 
livros antigos nem modernos 
e epitafios nem letreiros 


-8-— E as noticias e memo- 
rias mais notaveis que há nes- 
te concelho é uma estrada (3) 
ou buraco que se diz foi dos 
mouros pr baixo do cham o 
qual tem a bouca na rua deste 
lugar e esta hai tapada de pe- 
dra e cal que se tapou acerca 
de quarenta annos e dizem os 
homens velhos deste lugar que 
lhe lembra bem de hirem a ele 
e entrarem em gatinhas e que 
entrando hiam em pe e que 
juntaram muitos adivais a qe 


foram apegados e disiam que 
la dentro tendo andado quan- 
tidade acharam ruas e casas 
e paredes e parecia que sen- 
tiam agua mas nao foram mais 
adiante por terem medo 

8 — Este lugar esta situado 
em terra lhana (4) e tera cin- 
coenta visinhos e tem mais 
uma aldeia chamada Vila 
Franca que tera oito visinhos 
e esta situada em terra lha- 


pelo Dr. Autur Navega Corrêa 


na (4) ao pe do rio Certoma; 
a estrada ou buraco que acima 
vai carregdo (5) é por baixo 
do cham | 

— A qual lista foi feita de- 
pois de chamado todo o povo 


ao concelho e ter à ordem or-. 


dem que tem do Senhor Dou- 
tor Provedor e de fazer todas 
as deligencias necessarias e 
de me informar com homens 
velhos e mandei fazer pelo es- 
crivão deste concelho que o 
assinei por minha mão hoge 
doze de outubro de 1721 Ma- 
nuel Gomes, Juiz» 

Como acabamos de ler neste 
documento, havia em 1680 uma 
estrada que conduzia a um 
buraco e se continuava por 
de baixo do chão com ruas, 
casas e paredes, conforme tes- 


temunho do povo de Ventosa 
do Bairro. 

Deve haver certa reserva 
nessas afirmações, pois o povo 
em conjunto, a dar novidades 
a estranhos, tem tendência ao 
exagero e podiam ter querido 
referir-se à existência de mi- 
nas com suas paredes e gru- 
tas com galerias, pois Ventosa 
do Bairro assenta sobre ro- 
chas calcáreas onde aparecem 
essas formações geológicas. A 
existência de ruas e casas, le- 
varia-nos a um remoto castro 
lusitano ou a aldeia romana 
subterrados, o que me não pa- 
rece provável. Só o acaso de 
uma exploração nos poderia 
um dia ilucidar e até lá pode- 
remos admitir a existência de 
ruas e casas por de baixo do 
chão de Ventosa do Bairro 
conforme se afirma nesse do- 
cumento. 


NOTAS: — (1) D. Pedro de Al- 
meida e Alencastre é descendente 
do rei D. João II e pertencerá à 
Casa dos Duques de Aveiro que 
possuíam mutios bens em Ventosa 
do Bairro. 

(2) Já não existe. 

(3) Pode ter o significado de en- 
trada larga. 

(4) Lhana com o significado de 
chã ou plana. 

(5) Dito. 


por A Branquinho 


Tenho lido frequentes vezes 
em diversos jornais, notícias 
dando grandes louvores de 
competência, telegramas e car- 
tões de felicitações a funcioná- 
rios da Vida Pública — uns, 
por terem completado 4, 5, 8, 
10 ou 15 anos da sua nomea- 
ção de diversos cargos do Es- 
tado — exercendo, segundo as 
informações, de Altas Funções 
do Estado, que são homena- 
geados com banquetes, promo- 
ções, licenças graciosas e re- 
forma. — Até aqui está muito 
bem, porque servem o Estado. 

Um mas — A consciência de 
pensamento é uma grande vir- 
tude da moral. 

Os que servem (emprega- 
dos) no comércio e indústria 
particular, que no exercício 
lhe está confiado e que estão 
ao serviço há mais de 20, 25, 
30 e 50 ou mais anos — Quan- 
do, ou por certa idade, não 
podem exercer as funções que 
lhe estavam confiadas, já não 
servem... E, portanto, nada 
mais. 

A moralidade (patrões), não 
proporcionam aos seus antigos 
servidores (colaboradores) — 
como fez o Estado, mais ou 
menos, claro, — um estímulo 
para o resto da vida. 

É uma tristeza humana. 


Caála, Fevereiro de 1973. 


Foto GUILHERME 


MEALHADA 
Telef. 22189 


Reportagens de casamentos, 
baptizados, etc. 
Fotografias para documentos, 


com toda a rapidez. 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DA MEALHADA 


Joaquim Duarte 
& Filhos, L.da 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação, que por escritura de 
12 do mês em curso, lavrada 
neste Cartório e exarada de 
fls. 42 a 43 v.º, no livro de no- 
tas para escrituras diversas, 
n.º A-28, foi dissolvida a so- 
ciledade comercial por quotas 
« JOAQUIM DUARTE & FT- 
LHOS, L.DA », que tinha a sua 
sede no lugar do Vale de 
Avim, freguesia da Moita, do 
concelho de Anadia. 

Que na liquidação e partilha 
operada na mesma escritura, 
foi adjudicado ao ex-sócio Má- 
rio Cerveira Duarte o veículo 
automóvel pesado, com a ma- 
trícula MR-67-40, de marca 
Volvo, e ao ex-sócio Joaquim 
Duarte o restante activo e todo 
o passivo. 

Está conforme. 


Cartório Notarial de Mea- 
lhada, 14 de Março de 1973. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva 
Cortês 


Manuel Avelino 
Ribeiro 


MÉDICO INTERNO DE PEDIATRIA 
DO INSTITUTO MATERNAL 
Consultas: 228 4.º e 6.5 


A PARTIR DAS 17,30 HORAS 


Telef. 22128 — MEALHADA 


Carta de ANGOLA 


ANDULO — Uma vez mais 
entro em contacto com o «Sol 
da Bairrada», para dar notí- 
cias desta terra angolana; a 
todos os mealhadenses, como 
eu. O Andulo é uma pequena 
vila do distrito do Bié, sede 
de concelho. Situa-se num cru- 
zamento de vias importantes. 
Está ligada a esta vila, a Ma- 
lange, Silva Porto, Nova Lis- 
boa e General Machado, com 
acesso a todo o Leste e Sul do 
Estado. Verifica-se, no entan- 
to, um crescimento bastante 
lento ainda, apenas devido ao 
facto da comunicação rodoviá- 
ria com as cidades apontadas, 
se encontrar agora em vias de 
conclusão, com a sua asfalta- 
gem. Num futuro muito próxi- 
mo, o Andulo será uma -das 
vilas mais prósperas de An- 
gola, se atendermos à sua si- 
tuação geográfica e aos seus 
recursos naturais. Aqui, fun- 
ciona em toda a sua pujança, 
o Projecto Piloto, da Extensão 
Rural de Angola, Organismo 
de assistência pedagógica e 
tecnológica, às populações na- 
tivas. Grupos de jovens exten- 


' sionistas, trabalham activa e 


entusiâsticamente neste Pro- 
jecto de promoção das classes 
economicamente débeis. São 
ministrados aos pequenos pro- 
prietários conhecimentos téc- 
nicos, relacionados com o 
maior e melhor aproveitamen- 
to do solo. Aperfeioça-se o cul- 
tivo do milho e do café, essen- 
cialmente. As mulheres africa- 
nas, são ministrados conheci- 
mentos caseiros, de toda a es- 
pécie, por elementos femini- 
nos, que trabalham ao lado de 
um Regente Agrícola ou de um 
Prático Agrícola. Apesar deste 
Plano Piloto ser ainda bastan- 
te recente, é um facto o au- 
mento de produção agrícola e 
do nível de vida dos povos na- 
tivos da região. Abrem-se es- 
tradas para o escoamento dos 
produtos da terra e para mais 
rápido acesso às aldeias na- 
tivas, dando aos seus habitan- 
tes a facilidade de um contacto 
mais directo e assíduo com o 
Andulo, sede do concelho. Que- 
ro esclarecer, que o cultivo do 
café, não é um exclusivo do 
europeu, pois os nativos con- 
seguem já produzir café em 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr: Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 0399 11 51 


o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3º e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 222 60 
e 
DR. CARLOS D. FERRAZ 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.º-feiras às 16 horas 


COIMBRA 
Consultório: Telef. 0392 56 72 
Residência: Telef. 03924445 


quantidades bastante apreciá- 
veis. São ainda os nativos que 
abastecem parte do mercado, 
com os produtos extraídos da 
terra, como sejam: legumes, 
hortaliças e outros, além, ain- 
da, das frutas, quer tropicais, 
quer dos climas temperados. 
Escolas e Postos Escolares en- 
contram-se espalhados por to- 
do o concelho, devidamente 
assistidos, quer por professo- 
res, quer por monitores, facul- 
tando assim, às populações, as 
possibilidades de instruirem os 
seus filhos para um futuro me- 
lhor. Existem Postos Sanitá- 
rios na maioria das aldeias, 
para assistência directa das 
populações, Postos esses, de- 
pendentes do Hospital desta 
vila, que possui instalações 
modelares e apetrechado com 
o-material mais moderno. Exis- 
te ainda, no Andulo, uma Es- 
cola Preparatória, onde se 
ministra o ensino do 1.º Ciclo. 
De realçar, o trabalho das 
Missões, quer Católicas, quer. 
Evangélicas, existentes no con- 
celho, que muito contribuem 
para o progresso humano das 
populações africanas, também. 

É tudo, por hoje. Um abraço 
amigo e soudoso, dum Mea- 
lhadense em Terras Angola- 
nas, mas tão portuguesas, pa- 
ra todos os leitores do «Sol da 
Bairrada». 

RODRIGUES DO CARMO 


“Óptica Dias 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Gartório Notarial 
de Mealhada 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação, que por escritura de 
13 do mês corrente, lavrada 
neste Cartório e exarada de 
folhas 42 v.º a 44, no livro de 
notas para escrituras diversas, 
número B-28, foi celebrada 
uma escritura de habilitação 
de herdeiros por óbito de JOSÉ 
DUARTE DE FIGUEIREDO, 
natural de Santa Maria do 
Baltar, freguesia de Cabril, 
concelho de Castro Daire, fa- 
lecido no dia 22 de Novembro 
de 1942, no estado de divorcia- 
do de Risoleta Jorge. 

Mais certifico que na refe- 
rida escritura foi declarada 
única herdeira do falecido, 
Laura Duarte de Figueiredo, 
natural da freguesia de Nes- 
pereira, concelho de Cinfães, 
com residência habitual na 
Vila Duparchy, da freguesia 
de Luso, deste concelho, 
actualmente viúva e ao tempo 
casada com Augusto Seguro 
Ferreira. 

Está conforme o original. 


- Mealhada, 14 de Março de 
1973. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva 
Cortês 


A EMIGRAÇÃO CONTINUA 


No último decénio deixaram o 
país mais de 100 mil famílias por- 
tuguesas, 

Só na França há mais de 120 
mil crianças portuguesas em 
idade escolar. 

De Janeiro a Agosto de 1972 
sairam para França 12893 fa- 
mílias. A sangria continua. 

A população portuguesa será 
de 8 142 200 habitantes em 1975 
e de 7988 100 em 1980, dizem 
os peritos. 


O VATICANO E O DINHEIRO 


Contra certa opinião tenden- 
ciosa, a Santa Sé atravessa um 
período de dificuldades económi- 
cas. Motivo: o agravamento das 
despesas impostas pelos novos or- 
ganismos católicos criados em vir- 
tude de divisões do Concílio Va- 
ticano II. 


A PREVIDÊNCIA 
E AS EMPREGADAS 
DOMÉSTICAS 


As empregadas domésticas vão 
ser abrangidas pelos benefícios 
da Previdência. 

Entretanto sabe-se que haverá 
3 categorias de contribuintes: 
1.º — os residentes em Lisboa, 
Porto e concelhos limítrofes pa- 
garão 65800, os patrões, e 25800, 
as empregadas; 2.º — os que ha- 
bitarem nas capitais de distrito 
pagarão 50800 e 25800 respecti- 
vamente; 3.º — os das restantes 
localidades contribuirão com 208 
e 10$00 mensais. 


CONTRA A FOME 


A Espanha está a efectuar a 
14.2 campanha contra a fome, es- 
perando-se que sejam recolhidos 
mais de 60 mil contos, que se 
destinom a atender 196 projec- 
tos de auxílio e fomento a popu- 
lações subdesenvolvidas do Ter- 
ceiro Mundo. A cifra não é exa- 
gerada pois as despesas com fes» 
tas, bebidas e tabaco é muito 
mais elevada. 

Sabe-se que cerca de 65 por 
cento dos homens do mundo são 
subalimentados. 


EMPREGADOS PÚBLICOS 


A partir de 1 de Março serão 
aumentados em 15 por cento os 
ordenados dos empregados do 
Estado. Todos serão aumentados 
no mínimo de 500800. 


TERRORISMO, PROBLEMA 
GRAVE 


Cabe a todos resolverem em 
conjunto o problema do terro- 
rismo internacional... Quem ou- 
sará sustentar a acção violenta 
contra os inocentes? — disse Pau- 
lo VI ao falar ao Corpo Diplo- 
mático. 

Paulo VI lamentou «o egoísmo 
internacional que parece impedir 
os Estados de tr2duzirem em 
acção colectiva os bons sentimen- 
tos do seu povo». 

Quem deixará de condenar 
actos como aquele em que foi 
abatido um avião comercial Li- 
bio pelos israelitas, fazendo 100 
mortes de inocentes? 


SOL DA BAIRRADA 


O MEU ENCONTRO 


contro FILHO PRÓDIG 


— Senhor, se quiserdes podes limpar-me. 
Jesus estendendo a mão tocou-o, dizendo: Quero, fica limpo. 
No mesmo instante ficou são da lepra. —- (Mat. 8-2-3). 


Ao pôr do sol apresentaram-lhe muitos doentes e Ele com a 
Sua palavra curou a todos. (Mat. 8-16). à 
ER Se lei 
ELE QUER TAMBÉM ENCONTRAR-SE CONNOSCO; ELE TEM 
PARA NÓS O GESTO QUE SE CHAMA PERDÃO. 
pera RE 
Esse Perdão vem-nos pelo 
SACRAMENTO DA ALEGRIA — CONFISSÃO 
.«.em que através do Sacerdote da Sua Igreja Ele dá a Sua 
graça. Diz a Sagrada Escritura: : 
Recebi o Espírito Santo. Aqueles a quem perdoardes os peca- 
dos são-lhes perdoados. (João — XXI-22-23). 


Pedimos-te Perdão, Senhor 


/ 

Neste tempo de Quaresma aproximemo-nos do Senhor com maior fé 

em procura do perdão e da Sua graça, dispostos a uma confissão bem feita. 
Com humildade confessemo-nos pecadores. 


PEDIMOS-TE PERDÃO, SENHOR 


por não termos escutado a tua palavra, ) 
por não termos dialogado contigo na oração, |. 
por. não Te termos descoberto nos irmãos, H 
por termos sido cristãos só de língua, 
por termos sido fariseus e hipócritas. 

por não termos participado na Eucaristia, 
por não a termos aplicado na Vida, 
por termos feito dos «Domingos» dias de pecado, 
por termos criado mau ambiente em casa, 

por termos gasto o salário no jogo e no álcool, 

por termos fugido do aconchego do lar, 

por. termos magoado os nossos irmãos, 

por termos estragado a saúde nos vícios, 

por termos abusado do amor, 

por termos brincado com os sentimentos dos outros, 
por termos participado em divertimentos indecentes, 
por termos sido preguiçosos no nosso trabalho,. 

por termos prejudicado o próximo, 

por termos julgado mal os outros, 


Disse ainda: um homem tinha dois filhos. O mais novo disse ao pai: Pai, 
dá-me parte dos bens que me corresponde, E o pai repartiu os bens entre os 
dois. Poucos dias depois, o filho mais novo, juntando tudo, partiu para uma 
terra longínqua e por lá esbanjou tudo quanto possuia, vivendo dissolutamente. 
Tendo gasto tudo, houve grande fome nesse país e ele comecou-a passar priva- 
cões. Então foi servir a um dos habitantes daquela terra, o qual o mandou para 
os seus campos guardar porcos. Bem desejava ele encher o estômago com as 
alfarrobas que os porcos comiam, mas ninguém lhas dava. E, caindo em si, 
disse. — quantos jornaleiros de meu pai têm pão em abundância e eu, aqui, 
morro de fome! Levantar-me-ei e irei ter com meu pai e dir-lhe-ei: Pai pequei 
contra o céu e contra Ti! Já não sou digno de ser chamado teu filho. Trata-me 
como um dos teus jornaleiros. E, levantando-se, foi ter com o pai. Ainda estava 
longe, quando o pai o viu e, enchendo-se de compaixão, correu a lançar-se-lhe ao 
pescoço, cobrindo-o de beijos. O filho disse-lhe, pai, pequei”contra o Céu e 
contra ti, já não mereço ser chamado teu filho. Mas o pai disse aos seus 
servos: trazei depressa a mais bela túnica e vesti-lha; ponde-lhe um anel no 
dedo e sandálias nos pés. Trazei o vitelo gordo e matai-o; comamos e alegre- 
mo-nos porque este meu filho estava morto e reviveu, estava perdido e encon: 
E a festa principiou. 

(Evangelho de S, Lucas — Cap. XV-11-24) 


trou-se. 


por apregoar o mal em vez do bem, 

por não termos sabido perdoar-nos mutuamente, 

por não termos feito crescer o amor no lar, 

por não termos sido compreensivos e misericordiosos, 
por não termos respeitado os bens alheios, 

por termos sido egoistas no uso das coisas, 

por não sabermos partilhar com os outros. 
PEDIMOS-TE PERDÃO, SENHOR! 


SS 


FUTEBOL 


Mealhada, 0 — Bustelo, 1 


A contar para a 4.º jornada 
da 2.º volta, o Mealhada de- 
frontou o Bustelo. Sob a arbi- 
tragem do sr. Artur José, au- 
xiliado por Soares de Matos 
(lado das bancadas) e José 
Silva (lado do C. Ferro), os 
grupos tiveram a seguinte 
constituição: 


Mealhada — José João; Lou- 
renço, Olímpio, Aurélio e Al- 
ves; Rocha e Vale; Navega, 
Ernesto, Nelson (Esteves) e 
Madeira. 


Bustelo — Lino; Matos, Ma- 
nolo, Arlindo e Coelho; Henri- 
que e Fernando (Mário); Cai- 
cara I, Caiçara II, Jorge e Da 
vid. 

Jorge marcou aos 44 minu- 
tos o tento solitário. 

O que existiu de mais no 
jogo com o Valonguense, con- 
forme noticiâmos nessa altura, 
o Mealhada desta vez esteve 
totalmente desafortunado, pois 


criou oportunidades de marcar 
— sem remissão — e desta vez 
a sorte esteve demasiado com 
os visitantes. Dum modo geral, 
pode considerar-se o encontro 
equilibrado, embora, a espa- 
cos, os visitantes mostrassem 
certa superioridade. Foi pena 
que o sr. árbitro estragasse 
completamente o desafio, pois 
só ele foi o culpado do que se 
passou no final do encontro, 
já fora de muros, ajudado pela 
«pouca visão» dos seus auxi- 
liares. Não se pode conceber 
como se envia para este en- 
contro um trio de arbitragem 
«vizinho» dos visitantes. O sr. 
árbitro acumulou muitas fal- 
tas, mas há duas que bradam 
aos céus! Nada mais, nada 
menos que duas grandes pena- 
lidades, sendo uma delas cria- 


da por um jogador, com a bola 


já dentro e tirou-a com as 
mãos! 

Efeitos de serem vizinhos? 
Talvez! Já com os jogadores, 
praticamente não houve pro- 
blemas entre eles. 

Se por um lado reverbera- 


o 


mos a atitude da arbitragem, 
por outro lado não podemos 
concordar com o que se pas: 
sou depois de terminado o en- 
contro, já fora do campo. O 
mesmo que infelizmente sem. 
pre tem acontecido por esses 
campos fora do país. Não é 
assim, com estas atitudes, que 
se ganham ias «batalhas de 
consciência». Retirámo-nos 
poucos momentos depois de 
terminado o encontro, pois não 
gostamos de ver estes espectá- 
culos, que, ao terminar — vol- 
tamos a repetir — não está em 
causa o resultado do encontro 
nem o grupo visitante, apenas 
o sr. árbitro, que deu origem 
a tudo isto. 

Em 25 o Mealhada irá a 
S. Roque, para depois em 1 de 
Abril receber o Paivense. Ape- 
lamos para a massa associa- 
tiva, pois presentemente a clas- 
sificação do Mealhada não é 
nada tranquilizadora. 


TÉNIS DE MESA 


A equipa respresentativa do 
Grupo Desportivo da Mealha. 
da, que tem estado a disputar 
a Taça de Portugal em «ténis 
de mesa», ao vencer na final a 
Tuna Mourisquense por 3-0, sa- 
grou-se campeã do distrito de 
Aveiro. Na segunda fase terá 


de enfrentar a equipa repre- 
sentativa do Norte — que nes» 
te momento ainda não está 
apurada, e no caso de vencer, 
irá disputar a final com uma 
equipa da capital. Este título 
distrital, já muito honroso, 
trouxe para o Desportivo a 
respectiva taça de campeão. 
Além disso, os atletas Rui Sil- 
va e Vítor Vicente, que joga- 
ram a final, e ainda os seus 
colegas Joaquim Luxo e Joa- 
quim Cunha, receberam meda- 
lhas alusivas à modalidade. 

No passado domingo, dia 18 
de Março, no intervalo do en- 
contro em futebol entre o Des- 
portivo da Mealhada e o Bus- 
telo, o capitão da equipa de 
Ténis de Mesa fez entrega da 
respectiva taça, dentro do 
campo de jogos, à Direcção do 
Desportivo. 

Oxalá que os nossos repre- 
sentantes, que nas duas épocas 
anteriores fizeram um brilhan- 
tíssimo campeonato distrital — 
e recordamos — na 1.º época 
alcançaram o 1.º lugar indivi- 
dualmente e o segundo por 
equipas, e na' época finda o 
primeiro lugar individualmen- 
te e por equipas, e no campeo- 
nato em curso vão bem classi- 
ficados, na disputa da Taça 
possam ir mais além do que já 
foram. 
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Ex.me Senhor 


ESSUSGITADO 


fácil cair de joelhos diante 
da ternura dum presépio. 
Não é difícil admirar o 
risto da Galileia. Se muitos, 
oje, não conseguem adorá-LO 
“como Deus, pelo menos res- 
espeitam-nO como o Homem, 
Homem, o mais perfeito de 
pdos os homens. 
Também não é difícil como- 
ermo-nos perante o Cristo do 
Calvário. Qualquer pessoa de 
' Sentimentos se inclinará pe: 
ante Alguém que se deixou 
atar pela Verdade. 
; risto da Igreja, não é apenas o de 
Belém, o da Galileia, ou do Calvário. É o cristo ressuscitado dos 
mortos que vive, glorioso, à direita do Pai e nos deixou, na terra, 
como suas testemunhas. 
Ressuscitando, Ele venceu a morte! O verdadeiro cristão é o 
que empenha toda a sua vida numa luta corajosa contra a morte, 
não apenas a que mata o corpo, mas também a que mata o espí- 


entre os irmãos. 

O mundo pode comover-se diante do Presépio e do Calvário, 
mas tudo continuará como dantes: pobreza, miséria, injustiça, 
pecado, morte... 

Mas o mundo nunca fica na mesma quando nós, os cristãos, 
nos decidimos a ser testemunhas de Cristo Ressuscitado, lutando 
em todas as frentes contra a morte. 

Será que teremos coragem de nos decidir, a sério, nesta 
Páscoa? 


Ress 


A Primavera 
É cor e alegria, 
É vida e poesia, 
E a chuva, 
Parece até 
Ter outra melodi 


A Primavera é... 
Renovação. 

É vida a renas 
Como o CRIST 
Que nasce para 


É um RECOMEÇAR 


É uma PROVA | 

De CONFIANÇA [ii 

No SENHOR, 

DE ALEGRIA, Em PRIMAVERA, 
Por ser o REDENTOR... Em GRAÇA, - 
Prova de AMOR! Em ALEGRIA... 


] 
A Primavera contém Em CONVERSÃO! 


PASCOA florida; 

A lembrar a «Passagem» 
Da morte para a VIDA, 
Do erro à VERDADE, 
Do ódio ao AMOR... 


Primavera e PASCOA 


CRISTO RESSUSCITOU! 
ALELUIA! 
ÂNIMO, coração! 


Com CRISTO VIVO 
Vamos fazer da vida 


Em união, Em cada dia, 
Sinais de VIDA NOVA RESSURREIÇÃO! 
CONVERSÃO, 

ESPÍRITO DE DEUS, RENOVA- Abril, 73 


À TODOS OS LEITORES AUGURAMOS BOAS FESTAS 


RR an, 


Passeio de Estudo e Comunhão 
Pascal dos alunos do Ciclo 
Preparatório 
A encerrar as actividades 

do segundo período escolar, 

realizou-se uma viagem de es- 
tudo em que participaram pro- 
fessores e alunos da Escola 

Emídio Navarro de Mealhada. 

Como pontos de mais interesse 

foram visitadas as Ruínas de 

Conímbriga e respectivo Mu- 

seu, o Castelo de Leiria e Ser- 

ra da Boa Viagem. Deslocan- 
do-se em quatro autocarros, 
alunos e professores viveram 

este dia em franco convívio e 

alegria. E 


Com a presença do Director, 
de todos os Professores e alu- 


] ta O mi e. oe nos, na igreja de Sant'Ana e 
“tito, a quê mata a dignidade dos homens, a que mata o amor 


no último dia de aulas, teve 
lugar a Comunhão Pascal. An- 
tes da Missa, dois alunos rece- 
beram o Sacramento do Bap- 
tismo. A Missa foi solenizada 
com cânticos, estando ao ór- 
gão o Professor de Música. 

Em ambiente de fé e partin- 
do da Festa da Comunhão Pas- 
cal, entraram em férias da 
Páscoa os alunos da Escola 
Emídio Navarro. 


Baptizados 


Paula Cristina, filha de Ma- 
nuel Augusto dos Santos San- 
tiago e de D. Maria Laura da 
Silva Mela Santiago, de Serna- 
delo. Padrinhos: Jorge dJoa- 
quim Marques da Silva e 
D. Maria Manuela da Fonseca 
Martins Marques da Silva. 


BLA VILA 


— Sandra Cristina, filha de 
Júlio António da Silva Mela e 
de D. Maria Teresa Alves Car- 
doso Mela, de Mealhada. Pa- 
drinhos: António Eduardo 
Duarte Lopes da Silva e D. Ma- 
ria Camila Machado Marques 
da Silva. 

— Fernanda Maria, filha de 


-João Breda do Carmo Vale e 


de D. Fernanda da Conceição 
Bortas Breda, de Mealhada. 
Padrinhos: Carlos Jaime Si- 
mões Portas e Fernanda Ma- 
ria Portas Ferreira. 

— Carlos Manuel, filho de 
Manuel da Costa Ferreira Vas- 
ques e de Maria Ivone Cervei- 
ra Garrido, de Mealhada. Pa- 
drinhos: Eduardo Fernandes 


Brás e D. Maria Ivone dos 
Santos Brás. 

— Maria da Graça e Henri- 
que Manuel, filhos de Mário 
Bastos Agante e de D. Maria 
Preciosa da Silva Pereira. Foi 
madrinha de ambos D. Alcina 
do Céu Oliveira Bengala Car- 
doso Teixeira, e padrinhos 
respectivamente, Carlos Da- 
niel Lousado Campos e João 
Fernandes da Mota. Estes bap- 
tizados são irmãos e alunos do 
Ciclo, sendo os padrinhos seus 
Professores. 

Sessões para Fomento da Cul- 
tura 

O Encarregado da Missão 
Cultural do distrito de Aveiro 
deslocou-se às várias fregue- 
sias do concelho de Mealhada 


onde contactou com o Presi- 


dente da Câmara, com Profes- 
(Continua na pág. 2) 


VISITA PASCAL 
EM MEALHADA 


A Visita Pascal é antes de 
mais um acto litúrgico, que 
prolonga a bênção da água do 
baptismo feita em Sábado San- 
to, nas cerimónias da Vigília 
Pascal. Há até uma bênção 
própria para as famílias e 
suas casas. Existe uma unida- 
de entre a Bênção da Pia Bap- 
tismal e a Visita Pascal e que 
se manifesta na proximidade 
de tempo e uso da mesma 
água. 

A Visita Pascal é também 
um acto pastoral que permite 
estabelecer o contacto do Pá- 
roco com os seus paroquianos, 
numa ocasião particularmente 


Antiguidades das nossas terras 


O último número de «Sol da 
Bairrada» publicou um artigo 
da autoria do sr. Dr. Artur 
Navega Corrêa, sob o título 
«Antiguidades das Nossas Ter- 
ras». 

No próprio artigo se fazia 
alusão à zincogravura duma 
parte do manuscrito datado de 
1721, e que não ilustrou o refe- 
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Pegada 


LS ppa im E 


rido artigo como era para de- 
sejar.. 

O facto deve-se a um esque- 
cimento da tipografia, do que 
pedimos desculpa ao ilustre 
autor do artigo e aos nossos 
estimados leitores. 

Segue a publicação da foto- 
cópia do manuscrito em refe- 
rência. 


propícia, desejando-lhes as ale- 
grias do grande mistério da 
nossa Redenção. 

Com saudação e cumprimen- 
tos alegres e cristãos à famí- 
lia, é natural que seja o chefe 
da casa o primeiro a ser sau- 
dado, em nome de toda a fa- 
mília. 

A Páscoa sem Missa não 
tem sentido cristão. Daqui o 
apelo a todas as famílias a 
participarem na Missa do dia 
de Páscoa. 

Como mos quatro últimos 
anos, a Visita Pascal na Mea- 
lhada será no Domingo e segun- 
da-feira, observando-se os ho- 
rários e percursos habituais. 

O horário das cerimónias da 
Semana Santa e Visita Pascal 
é como segue: 

Quarta-Feira Santa — 17 h., 
Serviço de Confissões. 

Quinta-Feira Santa — 18 h., 
Missa da Ceia do Senhor. 

Sexta-Feira Santa — 22 h,, 
Cerimónias da Adoração da 
Cruz, Leituras e Comunhão. 

Sábado Santo — 22 h., Bên- 
ção do Lume Novo e da Pia 
Baptismal. Missa de Aleluia. 

Dia de Páscoa—9,30 h., Mis- 
sa em Sant'Ana. 

10,30 h. — Começo da Visita 
Pascal no limite de Mealhada 
com Casal Comba, seguindo-se 
toda a vila até ao Posto da 
Polícia e ainda os lugares de 
Estação e Cardal. 

Segunda-Feira de Páscoa — 
8,30 h., Missa em Sant'Ana. 

9 h.— Visita Pascal, com iní- 
cio em São Romão, Reconco, 
Póvoa, Bairro de S.to António, 
Estrada Nacional desde o Pos- 


SOL DA BAIRRADA 


Ventosa do Bairro 


Como estava anunciado, realizou- 
-se, no dia 25 de Março, a celebra- 
ção penitencial, na igreja paroquial. 
Confessaram-se e comungaram cer- 
ca de 80 pessoas. Só quem tem fé e 
acredita no valor dos Sacramentos, 
é que os recebe, e participa, assim, 
nos merecimentos da Redenção. 

— Continua a haver a Via-Sacra, 
às sextas-feiras, na igreja, tomando 
parte algumas dezenas de pessoas. 

BAPTIZADOS — No mês de 
Março, houve os baptizados de: 

Carlos Manuel Lopes Correia, fi- 
lho de Rui Pais Correia e de Áurea 
Moreira Lopes. Foram padrinhos: 
Carlos Manuel Crispim de Almei- 
da e Cristina de Jesus Ferreira Lou- 
zada, de Antes. — Ana Paula Mes- 
quita Mendes, filha de Angelino 
Mendes Coelho e de Rosa Maria 
Mesquita Tomás. Foram padrinhos: 
António Mesquita Tomás e Maria 
Lúcia de Jesus Rodrigues, de Ven- 
tosa. — Olga Cristina Fernandes 
Baptista, filha de Manuel Rodrigues 
Baptista e de Maria Ferreira dos 
Santos Fernandes. Foram padrinhos: 
António Manuel Ferreira Baptista, 
de Ventosa, e Maria da Conceição 
Baptista Mendes, de Horta. — João 
António Fernandes da Rocha, filho 
de Fernando Rodrigues Martins e 
de Maria Graciete Vitória Fernan- 
des. Foram padrinhos: Rui José 
Uria Albuquerque e Raquel de Rosa 
Santos Louzada, de- Antes. 

A todos os nossos parabéns. 

ÓBITO — No dia 31 de Março, 
no lugar de Antes, faleceu Cacildo 
Lima Duarte, de 39 anos de idade. 
O seu funeral foi bem uma prova 
de quanto ele era respeitado por 
toda a gente, Centenas de pessoas 
se incorporaram no préstito fúnebre. 
À família enlutada os nossos sen- 
tidos pêsames. 


Vacariça 


BAPTIZADOS 


Luís Miguel, filho de Sérgio Duar- 
te Martins e de Idalina da Luz Cor- 
reia, da Lameira de S. Geraldo. Pa- 
drinhos: Raúl Martins Soares e Ma- 
ria da Conceição Martins Soares. 

Raquel Cristina, filha de José Joa- 
quim Lopes Dinis e de Maria An- 
gela Jesus Rodrigues, de Travasso. 
Padrinhos: Fernando Dinis Couceiro 
e Lídia Maria Ferreira Rodrigues. 


CASAMENTO 


A 8 de Abril, celebraram o seu 
casamento José Carlos de Jesus Al- 
meida, de Sangalhos, filho de Joa- 
quim Marques de Almeida e de Ce- 
leste Ferreira de Jesus, e Maria de 
Lurdes Pereira de Melo, do Logras- 
sol, filha de Vitorino de Melo Pe- 
reira e de Maria da Anunciação Pe- 
reira. 

Testemunharam a cerimónia, co- 
mo padrinhos, Aires Pereira de 
Melo, de Lograssol, José Simões da 
Silva e D. Lídia Duque Santiago, de 
Sangalhos, e D. Maria de Lurdes 
Anunciação Simões Pires, de Cáce- 
mes — Penacova. 


PERDEU-SE 


Cerca das 14,30 horas do 
passado dia 12 do corrente, na 
estrada que vai para a Antes, 
junto à passagem de nível da 


Mealhada, perdeu-se. um pe-: 


-queno embrulho com vários 


objectos em ouro, que se desti- - 


navam-para conserto. 
Gratifica-se a pessoa que o 
encontrou e o favor de o co- 
municar à G. N. Republicana 
da. Mealhada ou à Redacção 
deste. -jornal,. telefones 22228 
ou 22177. Casé 


CASAMENTO . 

No passado dia 8 do corrente, na 
igreja paroquial da Vacariça, reali- 
zou-se o enlace matrimonial da me- 
nina Olga de Jesus Baptista, filha 
da sr." D. Maria da Conceição de 
Jesus e do sr. António José Baptista, 
com o sr. Luís Manuel Máximo de 
Albuquerque Branco de Melo, filho 
da sr." D. Elvira da Conceição Pe- 
reira e do sr. António Máximo de 
Albuquerque Branco de Melo, nosso 
prezado correspondente. Foram pa- 
drinhos: por parte da noiva, a sr 
D. Laura Baptista e o sr. Orlando da 
Silva Baptista, e pela parte do noivo 
sua irmã D. Maria Teresa A. Branco 
de Melo e seu cunhado sr. José Mo- 
reira Marques. Foi celebrante o re- 
verendo Reitor da Mealhada, Padre 
Alberto Lopes Gil. 

No final do acto religioso, foi ofe- 
recido no restaurante «Meta», um 
finíssimo «copo de água» aos inúme- 
ros convidados, que deu lugar a 
uma boa disposição por parte de 
todos os convivas. 

Os noivos partiram para o Nor- 
te em viagem de núpcias. 

«Sol da Bairrada» associa-se a tão 
jubiloso acto, pedindo as bênçãos de 
Deus para o novo casal. 


Novo Estabelecimento 
na Vila 


Não há dúvida que continua o 
surto de beneficiações que nos úl- 
timos anos se têm notado nesta vila. 
Agora temos a registar uma ourive- 
saria, denominada «Arromba», sita 
à rua de Costa Simões, n.º 33. Este 
estabelecimento exerce também o 
ramo de compra e venda de ouro, 
prata e relógios. 

Numa rápida visita que fizemos 
ao seu estabelecimento, ficámos sa- 
tisfeitos, pois verificâmos que havia 
ali bom gosto na maneira como to- 
dos os artigos estavam dispostos, 
dando um aspecto muito acolhedor 
e agradável à vista. 

* 

Aproveitando estes breves apon- 
tamentos, também queremos frisar 
que algumas fachadas de casas de 
habitação, nomeadamente na Rua 
Central, também foram muito bene- 
ficiadas, dando um aspecto mais ai- 
roso à citada artéria. 

É pena que na Rua Central ainda 
existam alguns «cancros» que estão 
a ofuscar um pouco o que de bom 
já existe. Não haverá possibilidade 
que essas «casas-casebres» que ainda 
por lá se encontram, desapareçam, 
ou, ao menos, disfarçá-las um pouco? 
pouco? 


var 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.“-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 0399 11 51 


e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.” e Sáb, às 9h. 
3.º e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
Õ 
DR. CARLOS D. FERRAZ 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.“-feiras às 16 horas 
COIMBRA 
Consultório: Telef. 03925672 
Residência: Telef. 03924445 


“centro da Mealhada 


DESPORTOS 


MEALHADA, 2 — PAIVENSE, 1 

No campo. dr. Américo Couto, 
desta vila, defrontaram-se o Mealha- 
da e o Paivense, respectivamente 
antepenúltimo e penúltimo da clas- 
sificação geral. 

Sob a arbitragem do sr. João Sil- 
va, auxiliado por Laço Padilha 
(bancadas) e Hortênsio Ramos (lado 
do C. Ferro), os dois grupos tive- 
ram a seguinte constituição: 

MEALHADA — José João; Lou- 
renço, Gradim (Ernesto), Olímpio e 
Alves; Agostinho e Rocha; Esteves 
(Nelson), Navega, Helder e Madeira. 

PAIVENSE — David; Calor, Can- 
toneiro, Zeca e João Machado; Isac 


Vende-se 


casa de habitação no 


(Rua Principal). Pátio 
amplo. Acesso por 2 
ruas. Superfície total 
da propriedade: 600"? 


Carta a 


António Fernandes Pêga 


Canas de Senhorim 


e Custódio; Pição (Lemos), Cardoso, 
Armando e Valdemar. 

Ao intervalo, 1-0. Marcaram pelo 
Mealhada: Navega (aos 30 m.) e 
Madeira (aos 58 m.) e Custódio 
(aos 53 m.) marcou o ponto de hon- 
ra dos visitantes. 

Arbitragem conscienciosa. 


Os nossos amigos 


Pagou a sua assinatura referente 
ao corrente ano, o sr. Dr. Armando 
de Oliveira. 

— O sr. João Castela Baptista, ha 
anos radicado na Venezuela, veio 
à nossa Redacção inscrever-se como 
assinante de «Sol da Bairrada», en- 
tregando-nos a importância de 1208. 


A Exportadora de Louça Esmaliada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
E Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMINIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


PELA VILA 


(Continuado da 1.º pág.) 


sores, Presidentes da Junta e 
Párocos no sentido de incre- 
mentar a cultura das popula- 
ções locais. 

Realizou sessões ilustradas, 
falou. da' necessidade da leitu- 
ra, de bibliotecas e selecção de 
livros, da campanha contra o 
analfabetismo por meio de cur- 
sos de adultos. Este serviço é 
promovido pelo Ministério da 
Educação. 


Militar regressado 
do Ultramar 


Depois de 26 meses em co- 
missão de soberania no Ultra- 
mar, regressou à Mealhada — 
sua terra natal — o sr. Joa- 
quim da Conceição Tomé, nos- 
so presado assinante. 


Óptica Dias 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJUEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


PREGISA-SE 


Empregado/a de 15/16 anos, 
precisa a Sociedade Farinhas e 
Mercearias de Mealhada, L.da. 
Telef. 22337 — MEALHADA, 


Manuel Avelino 
Ribeiro 
MÉDICO Es DE PEDIATRIA 
DO INSTITUTO MATERNAL ) 
48 e 68 


Consultas: 2.25 


A PARTIR DAS 17,30 HORAS 


Telef. 22128 — MEALHADA 


Atenção Surdos da Mealhada 


VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 


A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço 
e inteiramente ao vosso dispor na 


FARMÁCIA MIRANDA 
MEALHADA 


NO PRÓXIMO DIA 17 DE ABRIL DAS 9,30 
AS 10,30 HORAS, onde vos apresentará a mais 


moderna e completa gama de aparelhagem auditiva 


para adaptação racional a cada caso individual: 
Óculos auditivos — Modelos de bolso — Modelos 


retroauriculares — Modelos Pérola IV e Miracle VI 
(usados dentro do ouvido sem fio nem tubos) e 


os sensacionais modelos populares, 


A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compro- 
misso, exames audiométricos e experiências práticas. 


Visitem-nos na FARMÁCIA MIRANDA no dia 17 das 9,30 às 10,30 h. 


CASA SONOTONE 


PRAÇA DA BATALHA, 92-1.º — PORTO 


Poço do Borratém, 33 s/| — Lisboa 


Din do dg SR feng a A a e 


ia ça 


E 


RESP PNG OC 


da aOS 5 So sp E ca a E mo do Pe RR SAS 


Escreveu ACÍLIO MENDES 
«OS BICHOS COMERAM CRISTO»... 


Aconteceu ali para a região de Águeda. Por lá andei frequentes vezes em 
missão apostólica. A zona, de bastante progresso, encontra-se também re- 
cheada de muitas capelas, testemunhas materiais de uma religiosidade popular. 
Num Domingo, fui convidado a celebrar a Eucaristia numa dessas capelas. 
Ambiente acolhedor, gente simples. Representadas todos as idades do Povo 
de Deus, em perfeita complementaridade e comunhão. Ali estavam as crianças, 
vivazes e cheias de à vontade; os adolescentes, para cujos risos e sorrisos 
nem sempre encontramos explicação; os jovens, a pensarem com seriedade na 
vitalidade das suas vidas; os adultos, marcados pelo peso de uma vida feliz 
ou perturbada; os velhinhos, a apontarem a esperança de uma vida mais plena. 

As leituras da Sagrada Escritura são proclamadas como Boa Nova para a 
Igreja de Deus reunida naquela capelinha. A mim, como presidente-servo 
daquela comunidade, cabe-me a responsabiladede de fazer a integração da Pala- 
vra na vida do dia a dia, para que Ela encarne e dê fruto. Preferi optar por uma 
exposição dialogada. Pela simplicidade evangélica do ambiente e, sobretudo, 
tendo em conta as crianças — não só porque delas é o Reino, mas porque 
ainda não marcadas pelo falso pudor de quebrar leis discutíveis. 

E o diálogo enveredou para a Pessoa de Jesus Cristo. A sua vida e a sua 
boa nova de esperança libertadora e humanizante. Falámos sobre o Jesus 
de Nazaré, que passou por todas as aldeias e cidades fazendo o bem a mãos- 
“Cheias, Mas Ele, um dia — numa sexta-feira santa — morreu. Permanece algum 
tempo no sepulcro, no silêncio da solidão fecunda. E depois, que aconteceu? 
— perguntel eu, interpelando aquela assemblela dominical. E um petiz, com 
ar tanto de esperto como de compugido pelo relato breve e triste que nos ia 
dar, responde: «DEPOIS, OS BICHOS COMERAM-NO». 

Houve sorrisos e olhares. Houve silêncio e murmúrios. E sobretudo houve 
uma oportunidade para oferecer a feliz notícia da Ressurreição de Cristo, e 
nossa, a partir da constatação da «morte» do Senhor em tantas vidas. 


Em ambientes mais intelectuais, seria o momento de dissertar longamente 
sobre. a teologia da «morte de Deus» .Para aqui, e neste momento, eu queria 
apenas refemir esta simples reflexão: Em cada um de nós pode haver um 
grande número de «bichos» que nos vão comendo o Senhor Jesus. Apontarel 
apenas três. Mas eles são trinta vezes três, 


x O bicho do egoísmo. Andar no mundo à custa dos outros, fazer dos irmãos 

um trampolim para o poder ou um Instrumento para gozar a vida, seja 

no campo económico, sexual ou religioso... tudo isto pode engordar alguém. 

Mas é permitir que o Cristo seja comido, em nós e nos outros, pelo bicho de 

egoísmo. Porque o Senhor é dom, 'oblação, oferta, serviço. E o cristão — que é 
um ser para os outros — deve seguir as pegadas de Cristo. 


x O bicho do desânimo. Apresentar uma imagem fúnebre do cristianismo, 
chamar a atenção preferentemente para um victimismo derrotista, ser 


. portador de mensagens de tristeza acabrunhante, deixar transparecer a falta de 


confiança em si, nos outros e em Deus... é permitir que o Cristo vá sendo 
comido, em nós e mos outros, pelos bichos de desânimo. Porque o Senhor é 
esperança, e fortaleza, e fonte de vida, e ressurreição. E o cristão — homem 
ressuscitado —deve apresentar-se como o homem novo. 


% O bicho do racismo. Por desconhecido que mos apareça este bichinho ou 
por o termos feito emigrar sempre para campos internacionais, o certo 
é que ele também cresce e engorda em nós. Sempre que nos julgamos superio- 
res aos outros, sempre que a mulher seja espezinhada — ou pelo desprezo 
de «criada», ou obrigada a trabalhos pesados, ou objecto de prostituição —, 
sempre que uns vivam no luxo e outros morram no lixo, sempre que 
homens - sanguessugas gozem dos bens que pertencem a todos os 
homens, sempre que os homens e as nações se guerreiem imutuamente, sempre 
que as riquezas de um país se concentrem em dois ou três centros ou nuns 
quantos senhores... estamos a permitir que lo Cristo seja comido, em nós e 
nos linmãos, pelo bicho do racismo (para não lhe chamar outra coisa!). Porque 
o Senhor é amor, e fraternidade, e paz, e justiça. E o cristão — presença viva 
do Senhor — deve trilhar os caminhos evangélicos da paz e da fraternidade. 


Aproxima-se a Páscoa. Tu e eu temos o direito e o dever de nos apre- 
sentarmos à humanidade como HOMENS NOVOS, RESSUSCITADOS. 


Meus amigos: 

Já começou a zenir a abelha! 

Agora não há vagar para estar 
parado. Os trabalhos da semen- 
teira do trigo tremez, a cava das 
vinhas, o armar das terras para as 
hortas de feijão verde, pepinos, pi- 
mentos, tomates, melões e melan- 


- Cias, trazem os poucos homens en- 


volvidos numa preocupação cons- 
tante. 


Outros acabam a plantação de 
fruteeiras; outros preparam os pul- 
verizadores para a cura das vinhas 
e dos pomares, outros andam na 
plantação de bacelo e nas enxertias; 
outros agarrados à rabiça da char- 
rua a virar a terra para a semen- 
teira do milho, e outros passam a 
vida por essas tabernas e cafés, com 


“os pés dormentes e a língua cale- 


jada de dizer asneiras. Mas estes 


LUZ 


AS JOVENS E O TABACO 


Um inquérito aos «hábitos ta- 
bágicos em adolescentes do sexo 
feminino em idade escolar» re- 
vela que 58,9% da população 
estudantil feminina de Portugal 
fuma e 23 % fumam diariamente 
dez ou mais cigarros. 

No entanto segundo o mesmo 
inquérito 72% das raparigas 
consideram que deveria ser proi- 
bida a propaganda do tabaco. 


ADVOGADO VARREDOR 
DE RUAS 


Um advogado francês, Morde- 
chai Leon foi condenado após 
a 2.º Guerra Mundial a 15 anos 
de prisão por propaganda con- 
tra o regime egípcio, mas devido 
a uma intervenção do Governo 
Francês acabou por ser per- 
doado e saíu em liberdade. Grato 
por ter escapado à prisão, fez 
a promessa de varrer ruas em 

| Israel durante todo o tempo que 
devia ter passado na prisão. 

Cumpriu a promessa e ainda 
continuou mais 8 anos a varrer 
as ruas até que as autoridades 
lhe ofereceram um. trabalho mais 
leve. 


PROIBIDAS AS CORRIDAS 
DE TOIROS 


O Governo da Alemanha Fe- 
deral afirmou que não consen- 
tirá corridas de toiros, em solo 
alemão, pois estão automatica- 
mente proibidas por uma lei de 
protecção aos animais «na me- 
dida em que causam dor, sofri- 
mento ou «ferimento». 


GRACE CONTRA AS PELES 


A princesa Grace do Mónaco 
decidiu dar o exemplo e assim 
não usará mais peles de ani 
mais selvagens. É uma contri- 
buição, disse, para a salvaguarda 
das espécies animais em risco de 
desaparecerem. 


ESPIRRO MEDICINAL 


Em Conventri (Inglaterra), 
Teau Haimes, de 22 anos, surda 
de nascimento, ficou curada de- 
pois de uma série de espirros 
violentos. 


CONTRA O ABORTO 


As Igrejas de todas as con- 
fissões religiosas norte-america- 
nas uniram o seu protesto contra 
a decisão do Supremo Tribunal 
em permitir a prática do aborto 
até aos seis meses de gestação. 
«O problema é muito grave» — 
disse um informador. 


últimos não contam. Temos de tra- 
balhar, nem que seja só para aque- 
cer. Vejam lá se entram na procis- 
são daqueles que gostam de comer 
do que ganham e não querem vi- 
ver à custa do trabalho dos ou- 
tros. Não há tempo a perder. 

Recomendo mais uma vez que não 
tratem com pesticidas as árvores en- 
quanto elas têm flor, porque preju- 
dicam a geração dos frutos e po- 
dem matar as abelas que são uns 
binchinhos abençoados. Hão-de re- 
parar que, onde há abelhas há muito 
melhof fruta.. 

E com isto termino desejando-vos 
uma santa Páscoa e um e um folar 
saboroso. 

Vosso amigo 

ZÉ DA HORTA 


As Edições Paulistas (Apelação- 
-Sacavém) acabam de lançar 3 im- 
portantes colecções de obras de cul- 
tura e formação que enumeramos e 
que muito recomendamos aos lei- 
tores. Eis: 

x «COLECÇÃO MUNDO JO- 
VEM» com os livros «Porque Gosto 
de Ti», «Matrimónio, Mistério de 
Amor», «Sexo e Sexualidade», «Sexo 
e Adolescência», «Personalidade e 
Valor Humano», e «Amor-Perfeição 
ou Engano?» 

x «COLECÇÃO TEMAS PARA 
A JUVENTUDE» com os livros 
«Quero Ser Feliz», «Vale a Pena Vi- 
ver?», «Para Triunfar na Vida», 
«Os Jovens perante a Fé», «O Amor 
na Era Atómica», «Educação Sexual 
da Mulher», «Cartas a Uma Adoles- 
cente», «Enterra-me com as Botas», 
«Psicologia Comparada—Rapaz-Ra- 


Vamos ler 


«e formar a nossa 
biblioteca ! 


pariga», «Para uma Escolha Feliz». 

X% «COLECÇÃO LAR FELIZ» 
com os livros «Optimismo é Vida», 
«Decálogo do Matrimónio», «Casa- 
mento, Luz e Sombras», «Vida Con- 
jugal e Testemunho de Fé». 

As duas primeiras colecções são 
constitudas por traduções de apre- 
ciados autores estrangeiros e a úl- 
tima quase só de consagados escri- 
tores portugueses. 

Trata-se de livres de feição mo- 
derna e arejada no conteúdo e de 
magnífica apresentação gráfica. 
Querem ser um guia seguro para 
jovens solteiros e para os casais que 
aqui têm uma resposta a tantos pro- 
blemas que lhes surgem 

Amigo leitor, para seu enrique- 
cimento espiritual e cultural, dirija- 
-se às Edições Paulistas e adquira as 
colecções que anunciamos! 


Diálogo 


com os nossos leitores 


Suscitou particular interesse o ar- 
tgo TESTEMUNHAS DE JEOVÁ 
publicado no nosso jornal. 

Não faltaram testemunhos orais e 


escritos. Muitos foram os de aplauso - 


mas também os houve de protesto. 
Os 1.º querem continuar a ser es- 


clarecidos na sua fé e afirmam que 


o silêncio pode ser concordância no 
erro: «quem cala consente»; os 2.98 
— poucos — manifestam, no dizer 
de um, a sua «tristeza» por «uma 
campanha engraçada» que veio no 
jornal. 

Vamos hoje, apenas referirmo-nos 
a uma dessas cartas, que além dou- 
tras considerações de menor impor- 
tância, faz do nome de Deus o seu 
«cavalo de batalha» e vai dizendo: 
«Então o sr. não admite que Deus 
se chame Jeová o nome que Ele 
próprio inspirou? Pois eu não aceito 
outro porque a Bíblia é a fonte de 
informação do homem justo, e o 
sr... consulte a sua Bíblia, Ex. 
Cap. VI-3, e veja como lá está bem 
claro: Jeová ou Javé que é a forma 
abreviada de Jeová segundo as tra- 
duções, mas quer Jeová quer Javé, 
o sr. e os seus colegas nunca o pro- 
nunciaram, porquê». Esta foi parte 
da citação da carta que tem data 
de 21-2-78. 

É a isto que hoje vamos dar res- 
posta, mas não sem primeiramente 
referir que o problema do nome é 
de todos o menos importante, não 
sabemos para quê tanta questão. 

Admitindo que Deus tivesse real- 
mente um nome, de que nos valeria 
decorá-lo se ficássemos apenas nisso? 
Na estrada, se eu encontrar um fe- 
rido a necessitar de socorro, que me 
importa se ele se chama Joaquim 
ou Francisco? Jesus afirma catego- 
ricamente: em Mat. VII-21; «Nem 
todo aquele que diz Senhor, Senhor, 
entrará no Reino dos Céus, mas sim 
o que faz a vontade de Meu Pai...» 
É que está em jogo a pessoa e não 
o nome. à : 

E vamos agora directamente à 
questão, seguindo de perto P. João 
de Sousa: A palavra «Jeová» é um 
termo hebraico qu esignifica «Aquele 
que é» (é = existe). Não é propria- 
mente um nome que distinga Deus 
doutras divindades, apenas define 
a sua esssência. . 


Dizer, como a carta afirma, que 
Javé é uma forma abreviada de Jeo- 
vá, é fazer afirmações no ar, des- 
providas de base. 

A leitura «Jeová» é mau he- 
braico. O termo correcto seria 
Yahweh (= Javé). O uso corrente 
do termo Jeová entre os judeus, re- 
sulta de duas razões: 


1.2--O respeito pelo nome de 
Deus (Levitico 18/21 e 19/12) le- 
vava os israelitas a pronunciar este 
termo com as vogais (e-o-a) do nome 
Adonai (= Deus). E a tal ponto 
que, quando surgia a expressão Ado- 
nai Javé, eles liam Adonai Jeovi, 
usando neste caso as vogais (e-o-i) 
de Eloim equivalente a Adonai. 


22-— O hebraico antigo não es- 
crevia as vogais. Estas são sinais 
introduzidos pelos Massoretas entre 
os séculos VI e X depois de Cristo, 
Portanto só a partir dessa altura, 
surge a possibilidade de escrever 
a fórmula «Jeová». 

O termo Yahweh ou Jeová foi tra- 
duzido para o grego por «Kyrios», 
para o latim por Dominus que signi- 
fica Senhor. Embora não seja uma 
tradução literal, não vemos razão 
para nos agarrarmos, na língua por- 
tuguesa, ao uso do termo hebraico. 

Que ninguém se impressione, pois, 
com a argumentação das Testemu- 
nhas de Jeová quando afirmam iro- 
nicamente: «Vós nem sequer sa- 
beis o nome de Deus!» As expres- 
sões Deus, o Senhor, Nosso Senhor, 
e Deus Nosso Senhor, usadas pelo 
nosso povo, são a fórmula tradicio- 
nal de nos referirmos Aquele que é 
por essência, ao mesmo Deus que os 
israelitas tratavam por Yhweh ou 
Jeová. Não há nenhuma razão para 
modificarmos o nosso vocabulário. 


PROIBIÇÃO DO TABACO 


O Parlamento. norueguês vo- 
tou por esmagadora maioria uma 
lei que proibe o tabaco aos me- 
nores de 16 anos. Ficou proi- 
bida toda a publicidade ao ta-: 
baco e os maços têm que ter 
indicação dos seus malefícios. 


— Santas tardes nos dê Deus, 
sr. Torcato!... Então como tem pas- 
sado? 

— em ou mal, tudo é passar!... 
E quando se aceita a vida tal qual 
como Deus quer, nunca se passa 
mal. 

— Mas o sr. Torcato está com 
boa cara! Não dá sinal de estar 
doente. — Olha, João, aquilo que 
para uns é tormento, para outros 
é unguento! 

— Não estou a perceber nada, 
sr. Torcato. à 

— Quero eu dizer que para quem 
encara a vida só pela caricatura 
que ela tem cá neste mundo, o so- 
frimento, a doença e a tristeza são 
um pesado fardo que provoca de- 
sespero, revolta e maldição. Para 
quem anda de cabeça levantada e 
aceita as realidades misteriosas do 
sobrenatural, o sofrimento leva-se e 
revela-se até com alegria. 

— Deixe lá, sr. Torcato, que nin- 
guém gosta de estar doente. 

— Está bem, João. Deus pôs à 
disposição do homem os meios para 
proteger e conservar a vida, mas 
estes meios já vêm depois da sen- 
tença que lhe destina sofrimento e 
luta até à morte. E ainda te digo 
mais: O sofrimento é que nos dá o 
sentido da vida e nos desperta a 
consciência para as realidades eter- 
nas. Se a vida terrena não tivesse 
sofrimento, o homem esquecia-se de 
Deus e tomaria-se mais bruto do 
que as feras. 

— Lá isso é verdade, sr. Torcato. 

— Olha, amigo João, eu toda a 
vida tenho sido um caco. Não passa 
ano nenhum em que eu não tenha 
de andar no caminho dos médicos 
e das boticas; pois às vezes, para 
esquecer um pouco as dores, até vou 
cantando uma cantiga das que eu 
aprendi quando era da tua idade. 
Para quê o desespero ou a revolta? 
Aqueles que se revoltam contra o 
sofrimento ainda o sentem com 
mais intensidade. Não há como acei- 
tá-lo como Cristo o aceitou. 

— O sr. Torcato, vocemecê já foi 
à desobriga? 


— Qual desobriga?... Ó João, até 
parece impossível que me venhas 
com essa pergunta. Tu não sabes 
que essa palavra já passou à histó- 
ria? Eu fui sempre um homem sé- 
rio e como cristão tenho feito. o que 
posso. Quando era novo, até che- 
guei a pensar que seria pecado a 
gente ir aos sacramentos mais do 
que uma vez no ano. Tal era o cos- 
tume cá do lugar, de só encarrei- 
rarem para a igreja uma vez cada 
ano para fazer a confissão. Hoje 
isso pareceria ridículo a um cris- 
tão bem formado. Desde que fui 
às sortes, que para mim, a desobriga 
é sempre que eu já não ando com 
a alma em paz. E tu não calcu- 
las como me sinto muito mais fe- 
liz e até mais jovem. E a propósito 
vou contar-te uma história: Pergun- 
taram uma vez a um homem muito 
velho, como é que conseguiu che- 
gar tão bem disposto a uma idade 
tão avançada. E ele respondeu: — 
Eu sou assim velho e ainda aqui 
estou prás curvas, porque tenho co- 
migo este segredo: «Como de quin- 
ze, bebo de três, três vezes ao dia, 
de cada vez três, sete em cada noite 
e uma em cada mês.» 

— Eia, cum raio!... que é que isso 
quer dizer? . 

— Olha, rapaz, o velho queria di- 
zer que — comia pão rijo, já com 
quinze dias; bebia só vinho velho 
de três anos, três vezes ao dia e de 
cada vez três copos; dormia sete 
horas em cada noite, e confessa- 
va-se uma vez cada mês. 

Ai tens a receita. O que inte- 
ressa é vida regrada, e paz com 
Deus É.o que eu vou fazendo. 
Não ando lá pelas patuscadas; vou 
bebendo as minhas pinguitas com 
regra, deito-me o mais cedo que 
posso e levanto-me ao romper da 
aurora e também vou todos os me- 
ses à confissão. 

Não há coisa melhor para evitar 


pesadelos 
— Pois, sr. Torcato, essa já me 
não esquece. Adeus e muito obri- 


gado. 


Meus bons amigos: 

Ao aproximar-se a grande festa 
dos cristãos — a Páscoa, quero sau- 
dar-vos muito cordialmente e de- 
sejar-vos umas Boas-Festas pascais 
muito alegres. 

Muitos de vós vão ter saudades 
nesses dias, recordando festas, cos- 
tumes, tradições, e principalmente 
pessoas de família e amigos. 

É quase sempre com ternura que 
se olha para o passado — quando 
a vida não foi madrasta.., 

Com certeza que os que têm fé 
não esqueceram a Quaresma; como 
tempo de renúncia e de sacrifício, 
tempo em que se nos pede mais um 
pouco de bem, de melhor! de mais 
generosidade para os nossos irmãos. 

Acordamos com certeza para esta 
realidade. 

E a nossa Páscoa será tanto mais 


feliz quanto mais felicidade e ale- 
gria tivermos dado aos outros. 


Meu Bom Amigo, tu que consi- 
deras um valor ter saido da tua terra 
em busca de mais e de melhor, não 

esqueças que este mais e melhor 
tem de abranger a tua vida toda — 
social, económica, moral, religiosa e 
espiritual. Diz o Evangelho não só 
de pão vive o homem... 

Sabes que os valores do espírito 
são infinitamente superiores aos va- 
lores materiais. 

Que estes devem ser como escada 
para chegar âqueles. 

Seo homem vale pelo que sabe, 
se vale pelo que tem — vale mais 
pelo que é. 

Alguns de vós não tereis esque- 
cido a vossa Comunhão Pascal. 

Que a vossa saída para um mun- 


Profilaxia 
e vacinação 


Por termos notado da parte de 
um grande número de mães de fa- 
mília, um certo medo, e muita ten- 
dência para a fuga às vacinas, pa- 
receu-nos oportuno trazer algumas 
considerações sob um problema, de 
tanto interesse. 


Felizmente, as pessoas esclareci- 
das, aceitam com facilidade os con- 
celhos dos respectivos médicos assis- 
tentes e levam na devida altura os 
seus filhos recém-nascidos, aos pos- 
tos de vacinação nos subdelegações 
de saúde ou mesmo aos consultórios 
particulares. E assim automática- 
mente contribuem duma maneira 
bastante válida para a protecção dos 
seus bébés contra os terríveis flage- 
los que eram a varíola, a poliomie- 
lite, a difteria ou garrotilho, a tosse 
convulsa, a terrível tuberculose, etc., 
que tantas vítimas ocasionaram. 

Outro tanto não sucede com as 
mães de aldeia ou mesmo operárias 
fabris. 

Têm medo, não estão devida- 
mente informadas, estão presas a 
crendices, tantas vezes a bruxaria, 
valorizam demasiado os efeitos duma 
reacção febril por efeito da vacina- 
ção no filho da vizinha. E então, só 
escolhem um caminho. Fugir. 

As subdelegações de saúde, as 
maternidades avisam, enviam pos- 
tais periôdicamente, mas elas não 
comparecem, limitam-se a deitar 
fora. 

Ora é para essas mães que hoje 
vimos apelar. 


É necessário e é tempo, hoje 
que quase todos sabem ler feliz- 
mente, que as mães se vão culti- 
vando por si, adquirindo conheci- 
mentos importantes e de valor in- 
calculável, para melhor saberem 
cuidar dos seus bébés. Não é só 
necessário vesti-los bem, é preciso 
saber dar-lhes a paz do amor e 


carinho, uma alimentação racional e 
equilibrada, cuidados de higiene do 
maior valor em promover a sua pro- 
tecção com as vacinas que hoje 
oferecem um risco mínimo. 

Os cientistas de todo o mundo 
revelam-nos números impressionan- 
tes de mortes, em crianças, por falta 
de 2 cuidados elementares: 

Alimentação e vacinações. 

Portanto esperamos que todas as 
mães que lerem estas linhas, percam 
o medo e vão decididamente junto 
do dos seus médicos, da farmácia, 
do serviço de saúde mais próximo e 
peçam realmente ajuda, esclareci- 
mento, que todos lha darão. Num 
futuro próximo todas as crianças do 
nosso concelho irão beneficiar muito 
dessa atitude consciente e decidida. 


MARIA ALICE F. MEDEIROS 
EEE RAS 


do diferente e uma vida nova, tal- 
vez até de muito mais responsabili- 
dade, não seja para perder nada dos 
nossos valores cristãos, mas sim para 
mais os enriquecer com o teste- 
munho dos outros. Que nada do 
vosso património de Cristão se perca. 

Temos uma herança muito rica de 
cristianismo, como portugueses. 

Até se canta em Portugal — não 
se chame português, quem cristão 
de fé não for. 

Uma Páscoa muito alegre e muito 
feliz são os votos do vosso 


á PRIOR 


Não têm «Alma» 


Diz o nosso bom povo que há 
gente que não tem «alma». E 
parece que mais uma vez se 
confirma o ditado — «Voz do 
Povo, Voz de Deus». Pois, que 
pensar da notícia que lemos há 
dias nos jornais e que adiante 
transcrevemos? Há na verdade 
pessoas que perderam o sen- 
tido do espiritual. Falta-lhes 
uma resposta válida que satis- 
faça a ânsia de absoluto que 
todo o ser humano sente. Es- 
tão saturadas e desanimadas. 
Atinram-se à vida com furor. 
Porém, quando esta já não lhes 
pode dar a felicidade, resta o 
desespero, a negação, a morte. 

bd 

«Michael Brody, que há três 
anos atraiu as atenções ao 
anunciar o desejo de distribuir 
a fortuna, suicidou-se com uma 
bala na cabeça de carabina de 
grande calibre, na casa do so- 
gro, Robert Dubois. A fortuna 
de Brody eleva-se a mais de 25 
milhões de dólares». 

x 

Todos sabemos que nos paí- 
ses mais evoluídos, como por 
exemplo os países nórdicos, o 
número de suicídios é muito 


IE 


elevado. Ora, nesses países o 
bem-estar material é um facto 
incontestável. A assitência na 
doença é exemplar e a instru- 
ção facultada a todos. Não há 
fome, nem frio, nem miséria 
material. 

O que se passa então? Que 
drama colectivo não estará por 
detrás destes dramas indivi- 
duais, nestas prósperas nações, 
que fizeram do capital o seu 
deus e não conseguiram inte- 
ressar na vida—a maior riqueza 
— grande parte de seus filhos?! 

x 

Não negamos as vantagens 
do progresso. Temos de fazer 
guerra à fome, à miséria, à 
ignorância, ao subdesenvolvi- 
mento, a tudo aquilo que dimi- 
nui o homem. Porém, todo o 
cuidado é pouco em evitar que 
se deixe cegar pelo imediato e 
passageiro e perca a estima 
pelo que é eterno. Aquilo que 
o liga ao seu último fim—bDeus. 
Matar Deus no coração do ho- 
mem é colocá-lo num beco sem 
saída. Tirar-lhe a sede do infi- 
nito é matar-lhe a «alma». E um 
homem sem «alma» é capaz de 
tudo... 

Ver; 


JANELA ABERTA 


O ABONO DE FAMÍLIA 


João é um operário forte, de quarenta anos, sanguíneo e loquaz, com aquele 
aspecto característico de quem gosta de beber. 


Tem quatro filhos. 


E, como tal, tem também o abono em concordância com 


o número de crianças que reclamam alimento, vestuário e educação. 


E aqui 


é que está a dificuldade. 


Porque o João só tira da féria, 


para o sustento da casa, aquilo que muito bem entende. 
— A vida não é só cargas de trabalho para um homem; — resmunga ele re- 
cordando os queixumes da mulher que se vê forçada a comprar fiado o pão 


da família. 


— Dou-te tudo quanto ganho!... — mente o João ante as lamúrias — E não 


sou nenhuma bestal!... 
— Não dás nadal!... 


Fumas e bebes mais de metade!... 


Ele já nem a ouve. E, adivinhando que ela pretende receber o abono, adian- 


tara-se-lhe, 


Foi o que fez há tempos. E ficou admirado ao receber também uns centos 
de escudos de um subsídio nem ele sabia bem de quê. 
Ficou tão contente com o inesperado presente que, depois de beber uns 


copos, foi contar à mulher o sucedido, 


Ela ficou deslumbrada. E pediu: 


— Oh! João, tu não contavas com esse dinheiro!... 


o recebeste! e vai depositá-lo!... 
nha!... Pode vir uma doença!... 


— Qual o quê!... — respondeu ele, excitado — A Caixa paga!... 
vou depositá-lo? Nas tabernas que encontrar!... 


dias!... 


Faz de conta que não 


Seria tão bom termos de lado alguma coisi- 


Sabes onde 


Em todas! Um dia não são 


Quando a esposa do patrão do João me contou tudo isto, depois de escutar 


o desabafo da mulher dele, pensei na atitude completamente diferente da 
sr.* Albertina, diligente e nervosa, que trabalha na limpeza de um edifício 
escolar enquanto o marido, doente pulmonar, a quem fizeram um corte de 
costelas, moureja também no mesmo edifício. 

Encontrei-a numa rua quando se dirigia a casa acompanhada da filha de 
nove anos, frágil e graciosa, com um vestido jeitoso e cabelo bem penteado. 

Depois dos cumprimentos usuais, perguntei à menina: 

— Então como vais no estudo? 

— Vai muito bem!... — respondeu a mãe enquanto a filha sorria timida- 
mente — É o meu consolo!... Quero fazer dela uma mulher como deve ser!... 
Uma mulher que saiba ganhar a sua vida decentemente!... 

— É o melhor que lhe pode fazer!... 

— A educação ainda fica cara, embora não se paguem os estudos!... 

Mas nunca lhe toquei no abono!... 

— Porquê?!... 

-— Deposito-o para elal... Já lá tem nove contos!... 
e se casar, não vai despida!... Não lhe gastei nem um centavo!... Eu posso 
bem trabalhar... E o meu homem vai-se aguentando... Sabe Deus o que passo 
para o alimentar como o sr. Doutor manda!... Mas no dinheiro do abono não 
toco... Aquele dinheiro é dela, é siagrado!... 

— Deus a abençoe!... — murmurei despedindo-me da mulher nervosa e 
diligente, que passa a vida de joelhos a limpar soalhos encerados, para dar à 
filha um futuro melhor. 


Quando for mulher 
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Ex.mo Senhor Érd, 


À educação dos filhos 


COERÊNCIA DOS PAIS 


Vede como são as crianças: se alguém as magoa, respon- 
dem com um bofetão; se vêem uma falta, vão imediatamente 
acusá-la ao professor; se recebem um castigo sem compreen- 


der a razão, ficam indomavelmente revoltadas. Assim são as 


crianças. E sabeis porquê? Porque têm ainda em estado virginal 
um puro sentido da justiça e, consequentemente, da coerência. 

Um pai, repreendia o filho porque era preguiçoso, e apon- 
tava-lhe Nixon como exemplo, nestes termos: 

— Olha, filho, Nixon, quando tinha a tua idade, já era agri- 
mensor e trabalhava tenazmente, por aquelas terras da Amé- 
rica. 

Ao que o filho respondeu: 

— Pois sim, meu pai: mas quando tinha a tua idade, -era 
presidente dos Estados Unidos! 

Eis o sentido da justiça e da coerência, que leva o filho 
a não acreditar no pai quando lhe ouve dizer uma coisa e lhe 
vê fazer outra. Assim precisam os conselhos paternos de ser 
corroborados com o respectivo exemplo, aliás volta-se o feitiço 
contra o feiticeiro. 

Diz um velho ditado que «as palavras comovem, mas 0 
exemplo arrasta». E é bem verdade! Todos guardais na me- 


PRANCISCO DA MATA MOTURISCA 


mória, com certeza, peripécias curiosas da vossa infância. E eu 
também guardo as minhas. Lembro-me, por exemplo, de que 
em pequeno, aos meus padrinhos de Baptismo dei em chamar 
compadres. Bem me repreendiam, dizendo: ó menino, não 'é 
compadre, é padrinho! Mas quê? Mal passavam poucos minu- 
tos, logo ouvia os meus pais a chamar pelo sr. Compadre, e 
portanto compadre é que tinha de ser. Por que motivo? Porque 
as palavras comovem, mas o exemplo arrasta. Em vão ouve 
a criança uma coisa, se vê fazer outra contrária. 

Frequentemente, ainda os filhos não perderam o frouxel 
do ninho e já pensam em vir a ser como o pai, para fazer o 
mesmo que ele: passar as tardes no jogo... não ir à Missa 
nem se confessar... fumar o seu cigarrito... e outras coisas 
por estilo. 

É noite. O pai ainda não chegou a casa. Rodeada dos seus 
cinco filhinhos, a mãe está a fazer o jantar (mais propriamente, 
a ceia). Um dos pequenos, com treze anos escassos, vai ao pé 
da mãe, e segreda-lhe confidencialmente: 

— Ó mãezinha, arranje-me uma noiva, linda e rica, para 
eu me casar. 

— Estás doido, meu filho! Que conversas tu tens. Cala-te 
lá com isso. 

— Ó mãezinha, mas eu queiria-me casar. 

— E casar para quê? Tu sabes lá o que é casar? 

— Sei, sim, mãezinha: é ter mulher e filhos como o papá. 

— E para que queres tu mulher e filhos? 

— Par quê, mãezinha? Para bater as palmas, ao domingo 
pela manhã, mandá-los todos à missa, e eu ficar na cama, como 
o paizinho faz! 

Um pequeno esperto, não é verdade? Mas acreditai-me: 
são todos assim. É o sentido da justiça e da coerência. 

Meditem agora os pais na influência das suas atitudes, dos 
seus exemplos, quando não estão de acordo com os mandamen- 
tos da lei de Deus. 


Acção Nacional Popular 


A Comissão Distrital da ANP 
de Aveiro tem vindo a desen- 
volver operosa actividade no 
sentido de se alcançar a mais 
ampla e condigna participação 
aveirense no próximo Congres- 
so da ANP. Tendo estudado 
em várias sessões problemas 
relacionados com o futuro 


Congresso, a Comissão Distri- 
tal promoveu, no passado mês 
de Março, um encontro de di- 
rigentes no qual se realizou 
frutuosa troca de impressões 
entre todas as Comissões Con- 
celhias, que evidenciaram o 
mais elevado interesse numa 
(Continua na pág. 3) 


Director do Centro de 
Saúde de Mealhada 


O sr. Dr. Francisco Alberto 
Portela Rosmaninho, de Aguim, 
vai dentro em breve tomar posse 
de Director do Centro de Saú- 


“de de Mealhada, a funcionar no 


novo Hospital. Está actualmente 

a tirar a especialidade de neu- 
' . - 

rocirurgia. 


Espectáculo dos 
Gaiatos na Mealhada 


No dia 24 de Maio, às 21,30, 
no Cine-Teatro Messias de Mea- 
lhada, cedido generosamente pa- 
ra o efeito, actuarão os Gaiatos 
do Padre Américo, a favor da 
sua obra. 

As características singulares 
do programa despertam vivo in- 
teresse em todo o País. 

É a primeira vez que se apre- 
senta em Mealhada. cs 

Espera-se que toda a zona de 
Mealhada corresponda, assistin- 
do ao espectáculo e deste modo, 
auxiliando a Obra do Rapaz da 
Rua. 


À vós todos boa Páscoa 


Do sepulcro fechado pelos ho 
mens ao cair da noite de sexta- 
-feira e aberto por Deus ao raiar 
do Domingo da Ressurreição, 
saiu NOVA LUZ. 

Luz, esperança, certeza, con- 
forto, saúde e vida para todos 
vós: ã 

— Vós, Doentes do mundo 
inteiro, cheios de dores no cor- 
po e amargura na alma. Que a 
alegria do Senhor Ressuscitado 
vos dê a graça de saber sofrer 
com os olhos. postos no Além. 

— Vós, Verdadeiros pobres 


do mundo, que arrastais pelas 
ruas a dor dum estômago vazio 
e de um corpo despido. 

Que a alegria do Senhor Res- 
suscitado vos dê a graça de não 
desejar mal aos que vos fazem 
sofrer. 

— Vós, Órfãos do mundo in- 
teiro, para quem a vida come- 
çou marcada pela infelicidade e 
que neste mundo já não tendes 
a quem chamar pai e mãe. Que 
a alegria do Senhor Ressuscitado 
vos traga a certeza que vossos 

(Continua na pág. 4) 


O Dr. Artur Navega Correia 
deixou as funções de Subdelegado de Saúde 


Deixou de exercer no pas- 
sado dia 19, as funções de Sub- 
delegado de Saúde e Médico 
de concelho de Mealhada. por 
ter atingido o limite de idade, 
o sr. Dr. Artur Luís Navega 
Correia. Natural do lugar de 
ANTES, deste concelho, desde 
1936 que se dedicava à vida 


O Festival 


CHEGOU A NOITE 
DO LUXEMBURGO 


Ainda com aquela policromia 
de sons consonantes como a 
maioria tão dissonantes res- 
soando aos meus ouvidos como 
na noite de ontem faço para 


mim mesma esta interrogação: 


que aliás fiz ao acabar o cor- 
tejo vocal das 17 canções do 
Festival deste ano: «que critério 
orienta a classificação desta 
prova irredutivelmente musi- 
cal?» 

Este festival trouxe surpresas 
que não respondem à minha in- 
terrogação. 

Só analisando-o como um es- 
pectáculo para apresentação de 
canções e cançonetistas sem dis- 
puta e competição. 

Mas como espectáculo com- 
petitivo houve derrotas injustas 
e vitórias inesperadas como a do 
Luxemburgo com o 1.º prémio 
que nunca se esperou, canção 
que nem esteve no número das 
favoritas nos ensaios em que se 
faziam os variados prognósticos 
da conquista. 

A vitória coube talvez à intér- 
prete e não à canção. Fresqui- 
nha — a mais nova do Festival 
— já precedida de fama no pa- 
pel de Maria Madalena na ope- 
reta «Jesus Cristo Superstar» 
cantando em casa e... não se 
sabe que mais... 


da Canção 


O facto é que bisou a vitória 
em dois anos seguidos (!) no 
Luxemburgo apesar de ser fran- 
cesa. Porém o Luxemburgo já 
disse Não ao Festival 1974 de- 
vendo realizar-se talvez em Es- 
panha =2.º prémio. A sua can- 
ção «Eras tu» nos seus seis 
elementos — relevando-se com 
agrado o solista, ganhou com 


(Continua na pág. 3) 


pública. Pessoa de bem, amigo 
dos Pobres e de fino trato, 
sempre se interessou pelo pro- 


pt 


gresso do seu concelho. O seu 

curriculum, demonstra bem da 

sua cultura, actividade e os 
(Continua na pág. 3) 
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«Um tema de contrastes se des- 


[A 


fia nas contas de um rosário 
de morte... 


e ressurreição». 


I Abril voltou enfim. Do meu rosário 
as contas uma a uma desfiando 


| B 


são olhos a chorar. Lábios cantando 
são sombras luz. É vida. É o Calvário. 


[ Em delírios de fogo e inspiração 


e 
[1 


Cantam poetas azas esvoaçando 
São penas dos que ficam e não vão... 
Há luto dor, s'peranças há saudades 


nas contas que os meus dedos vão passando 
Há ódio amor. Há paz e ansiedades 


Mas o contraste maior da oração 
que nas contas do rosário fui rezando 


IL 


| 
] 
| 
| 
e as contas do rosário deslizando ] 
| 
| 
| 
| 
| 


“é o da morte e da Ressurreição! 


C. NAVEGA 
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4 SOL DA BAIRRADA 


ênica do Luso 


Reparos e sugestões 
da nossa terra 


A proxima-se a época termal 
e turística em que o Luso é 
visitado por milhares de pes- 


soas; torna-se necessário con- .. 


tribuir para o progresso e em- 
belezamento da nossa vila. É 
de sugerir a quem de direito 
que na presa ao lado da ca- 
pela de S. João Evangelista, em 
especial no verão, ali fossem 
colocados uns patos ou cisnes, 
o que, creio, seria um embele- 
zamento merecedor de aten- 
cão, copiando o exemplo do 
lago do Val dos Fetos e Fonte 
Fria. 

x Em tempos, a nossa 
Junta de Turismo efectuou, 
em iniciativa de beleza, a cam- 
panha das casas floridas onde 
ainda hoje existem algumas. 
Para dar maior embelezamen- 
to, porque não procede a nossa 
Junta de Turismo à mesma 
iniciativa? Flores ficam bem 
em todo o lado. 

X Exactamente no centro 
da vila, encontra-se situada 
uma casa do falecido sr. Ale- 
xandre de Almeida. O seu as- 
pecto exterior é do mais deplo- 
rável possível. Não compreen- 
demos porque não são toma- 
das as devidas providências 
para que o aspecto triste dessa 
casa seja melhorado no seu 
exterior, a fim de que aos tu- 
ristas que nos visitam não 
fosse dado ver esse triste pa- 
norama, mesmo no centro da 
nossa vila. 


Desporto 


O G. D. da €C. P, de Luso 
recebeu a visita do F. C. de 
Pampilhosa em jogo disputado 
para a 13.º jornada do campeo- 
nato da II Divisão Distrital 
de Aveiro, em que o Luso con- 
quistou brilhante vitória ao 
vencer o seu digno adversário 
pelo resultado de 5-1. Marca- 
ram pelo Luso, Madeira (1), 
João José (2), Dr. José Car- 
los (1) e José Carlos (1). 


EDTIAL 


MÁRIO ARTUR MENDES 
COSTA SANTOS, Chefe da Se- 
cretaria da Câmara Municipal 
do Concelho de Mealhada. 


Faz público, nos termos do 
art.º 2.º do Decreto-Lei n.º 
396/71, de 22 de Setembro, que 
a partir do dia 1 do próximo 
mês de Maio e por espaço de 
10 dias, poderão ser obtidas 
na Secretaria da mesma Cãà- 
mara, durante as horas de ex- 
pediente, informações relati- 
vas ao recenseamento dos elei- 
tores da Assembleia Nacional. 

Para constar se passou o 
presente edital, e outros de 
igual teor, que vão ser afixa- 
dos nos lugares do estilo. 


Mealhada, 
1973. 
O Chefe da Secretaria, 
Mário Artur Mendes Costa 
Santos 


PRECISA-SE 


Empregado/a de 15/16 anos, 
precisa a Sociedade Farinhas e 
Mercearias de Mealhada, L.da. 
Telef. 22337 — MEALHADA. 


25 de Abril de 


SOC. DOS VINHOS VICE-REI, S. A. RL. 
PRODUTORES - EXPORTADORES 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


SENHORES ACCIONISTAS: 


De acordo com a Lei e os Estatutos, submetemos à vossa 
apreciação e aprovação o Relatório, Balanço e Contas, relativos 
ao exercício do ano findo. 

Como consequência da nossa persistente actuação no sen- 
tido de um melhor equilíbrio para a nossa Empresa e apesar dos 
muitos obstáculos com que nos debatemos, verificou-se um subs- 
tancial aumento de vendas. Houve, igualmente, a grande preocupa- 
ção de evitar as despesas, as quais, embora mais elevadas que no 
ano de 1971, se situam, perfeitamente, dentro dos limites admis- 
síveis para a nossa indústria. 

Apesar de todas as dificuldades verifica-se que se tem vindo 
a readquirir a confiança necessária para a obtenção de créditos, 
em função do actual processamento de liquidação de compromis- 
sos assumidos. 

Através de orientação conveniente, tem a Administração pro- 
procurado, e conseguido, uma posição mais favorável junto dos 
clientes, obtendo-se ainda o alargamento de novos mercados com 
resultados positivos. 

Foram empreendidas no decorrer do ano findo viagens a Cabo 
Verde, São Tomé, Angola e Moçambique, pelo nosso Administrador 
Noémio de Oliveira, que consideramos de muito proveitosas pelos 
contactos havidos com clientes daqueles territórios, com vista à 
realização dos actuais objectivos da sociedade. 

Fizeram-se as amortizações ao activo na percentagem admi- 
tida na Lei. 

Para os resultados conseguidos, muito úteis nos foram o 
apoio e as sugestões dos membros do Conselho Fiscal. 

Resta-nos agradecer a colaboração valiosa que nos foi dada 
por todo o pessoal da Empresa. E 

Agradecimento especial vai para os Senhores Accionistas pela 
confiança depositada em nós. 


Anadia, 31 de Março de 1973. 


O Conselho de Administração, 
João Gonçalves de Oliveira 
Noémio de Oliveira 
António Valdemar Henriques da Silva 


BALANÇO FINAL DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 1972 


DISPONÍVEL 
Caixa ...,...... E REP A RELA EI RS 102 224800 
Bancos — Depósitos à Ordem ais 182 723862 284 947862 
REALIZÁVEL 
CRENTES a Scree lere tes re raias ora vagas ais 5 737 252974 
Letras a Receber .......ccerersenseeateaasa 51 044820 
Devedores ie Credores Gllrais ..i 1 120 303867 
FAZENDAS” GERAIS ssressenensersoncsasimranaro 1904 863820 8813 463981 
IMOBILIZADO 
2 454 303853 
182 135890 
RSINIBNAÇÃO E Mooiteaies a nensn sro co cana RS AN Rae 20 95 952872 86 183818 
Máquinas e Utensílios ..........iiseses 928 101880 
RelntegraGão re sais apenas cecras e pod tacar lisa 443 048825 485 053855 
AVE TETE Sen RAN LORENA AR RO ... TA9 250800 
REINDOghaGÃO = aires eres ces currais ohne ana 588 622850 160 627850 
VABINANeS mista oa erra tnga ESA emu anda o ras Ca Lados 127 060800 
Reintegração. Sise-sser ss rarabres sr as CNpr usando 56 334$50 70 725850 
Marcas e Patentes .......z..icsisseseerns 11539800 3 268 432$26 
CONTAS DE ORDEM 
Devedores por Sinistrados reclamados ... 97 158890 ' 
Resultados dos Exercícios 1970/71... 7 199063804 7 296 221894 
: 19 663 065863 


EXIGÍVEL 

FoimacodOrnes casas no rss TOR IOR o Ear 12 177 287825 

Letras a Pagar .. 1 508 204820 

Despesas ide Exploração ia Pagar ...... 404 375850 

Imposto de Transacções a Liquidar . 101 903800 14 19M 769895 
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SE TU AÇÃO LÍOUIDÃA 
EE Jo): | ER o PDR RETA a 5 000 000800 
Adquirida 
Fundo de Reserva Legal ...css 217 142868 
Rectificativa 
Provisão para Dívidas Duvidosas ...... 94 099899 
Contas de Ordem 
Sinistros Reclamados .......csuseeseso 97 158890 
Resultados do Exercício ....ces 62 894811 
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O Balanço e Relatório de Contas, foi unânimemente aprovado, 
em Assembleia Geral, convocada para o efeito em 31 de Março 
de 1973. 


O Técnico de Contas 
António de Jesus Oliveira 
A Administração, 
a) João Gonçalves de Oliveira 
a) António Valdemar Henriques da Silva 
a) Noémio de Oliveira 


DESENVOLVIMENTO DA CONTA «LUCROS E PERDAS» 
EXERCÍCIO DE 1972 


39 100830 
2361 798840 


De Venda de viaturas (Mais valias) 
De Fazendas Gerais 


a Gastos de Fabrico 407 701820 
a Despesas Gerais de Exploração .......uees 961 887890 
a Despesas de Administração .........ccemsenserasos 421 623880 
a Receitas e Despesas de Viaturas ......imesa 158 011810 
a Descontos e Anulações ......cisimeeceris 62 874854 
a Fretes, Seguros e Desp, Embarque 16 127880 
a Reintegração de Móveis e Utensílios ......... 18 213850 
a Reintegração de Máquinas e Utensílios ............ 92 375875 
a Reintegração de Vasilhames .........cseensirimseea 12 706800 
a Reintegração ide viaturas eo. 66 485$00 
a Provisão para Dívidas Duvidosas 110 000800 
a Fundo de Reserva Legal ......css 10 000800 

Resultado do exercício .......csicceeis 62 894811 


2 400 898870 2 400 898870 


Balanço e relatório de contas, aprovados em Assembleia Geral, 
efectuada em 31 de Março de 1973. 


N 


O Técnico de Contas 
António de Jesus Oliveira 
A Administração, 
a) João Gonçalves de Oliveira 
a) António Valdemar Henriques da Silva 
a) Noémio de Oliveira 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


SENHORES ACCIONISTAS: 


Em cumprimento das disposições legais e dos Estatutos, pro- 
cedemos durante o ano transacto, periodicamente, à verificação da 
escrita e demais elementos, que encontrámos devidamente em 
ordem, como tudo consta das nossas actas. 

Reconhecemos que houve uma prudente orientação, dada pelos 
Administradores no decorrer do ano findo e, por isso, somos de: 


PARECER 
1.º — Que aproveis o Relatório, Balanço e Contas da Adminis- 
tração; 
2º — Que aproveis um voto de louvor a todos quantos contri- 


buiram para o prosseguimento da actividade da nossa 
Empresa. 


Anadia, 31 de Março de 1973. 


O Conselho Fiscal, 
Manuel Francisco Ferreira 
Augusto Condesso 
Acácio Gomes de Oliveira 


A Exportadora deL ouça Esmaltada, | 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 
x 
SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 
»* 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


| 
| 
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DR. ARTUR NAVEGA CORREIA 


(Continuado da pág. 1) 


diversos cargos que ocupou, 
durante tão largo espaço de 
tempo, senão vejamos: 

a) Licenciatura em Medici- 
na e Cirurgia, distinto com 16 
valores. 

b) Curso de Medicina Sani- 
tária, distinto com 16 valores. 

c) Curso de Climatologia e 
Hidrologia, distinto com 18 va- 
lores. 

d) Assistente de Clínica Ci- 
rúrgica da Universidade, com 
louvor. 

e) Curso de Extensão Flo- 
restal e Agrícola da Universi- 
dade de Coimbra, com apro- 
veitamento. 

f) 1.º ano do Curso de Dese- 
nho de Plantas e Animais, com 
aprovação. 

g) Frequentou Cursos de 
aperfeiçoamento da Ordem 
dos Médicos, do Instituto «Dr. 
Ricardo Jorge». 

h) Frequentou Cursos de vi- 
nificação em Anadia. 


Actividades Médicas 


a) Médico Municipal em 
Luso de 1936 a 1951. 
b) Médico Municipal em 


Mealhada desde 1951. 

c) Subdelegado de Saúde em 
Mealhada desde 1951. 

d) Interno do Hospital de 
Mealhada desde 1932. 

e) Director - clínico do Hos- 
pital desde 1956. 

f) Médico da Companhia dos 
Caminhos de Ferro desde 1940. 

g) Instrutor do Curso de 
Socorros e Médico da Polícia 
de Viação de Mealhada, Águe- 
da e Santa Comba Dão. 

h) Professor de Higiene da 
Secção da Escola Dr. Sidónio 
Pais em Mealhada e Médico 
Escolar da Secção Liceal do 
Liceu D. Duarte. 


Actividades Sociais 


a) Vogal da Junta de Tu- 
rismo de Luso. 

b) Director da Colónia Bal- 
near Infantil de Mealhada des- 
de há 18 anos. 

c) Presidente dos Bombeiros 
Voluntários de Mealhada, por 
dois mandatos. 

d) Presidente da Comissão 
Municipal de Assistência até 
à sua extinção. 

*e) Presidente do Grémio da 
Lavoura. 

f) Presidente da Assembleia 
Geral da Adega Cooperativa. 

£g) Vogal do Conselho Regio- 
nal de Agricultura de 1970 a 
1973. 


Actividades Políticas 


a) Sócio por distinção do 
CA.D.C. de Coimbra. 

b) Vogal da Comissão Muni- 
cipal da União Nacional desde 
a sua fundação até à sua ex- 
tinção. 

c) Presidente da Comissão 
de freguesia de Luso da U.N. 

d) Administrador do conce- 
lho ide Mealhada de 1934 a 

- 1936. 


Outras actividades 


a) Realizou conferências na 
Semana da Uva sobre o valor 
terapêutico da uva. 

Realizou conferências sobre 
a «Curia e o Buçaco como es- 
tâncias de cura e turismo» nas 
ilhas da Madeira e dos Açores. 


b) Colaborou em revistas e 
jornais especialmente sobre 
assuntos de interesse para o 
concelho de Mealhada. 


Ao abandonar agora a vida 
pública, bem merece Sua Ex- 
celência a homenagem que lhe 
é devida, não só a nível local, 
como concelhio, muito embora 
tratando-se de pessoa modes- 
ta, o seu nome não deverá ser 
esquecido, é um dever de gra- 
tidão para uma vida dedicada 
ao bem comum. Aqui deixa- 
mos pois, o alvitre, para que 
as Entidades Locais se pro- 
nunciem. 

Aproveitando a oportunida- 
de, os senhores Mesários da 
Santa Casa da Misericórdia da 
Mealhada, onde o sr. Dr. Na- 
vega exerce a qualidade de 
Director Clínico há largos 
anos, não quis alhear-se a tal 
facto e ofereceu-lhe um almo- 
ço num Restaurante da Região 
que decorreu na maior intimi- 
dade e amizade. Depois da tro- 
ca de brindes, foi pedido ao 
ilustre clínico que continue a 
cooperar com o seu alto saber, 
na Direcção Clínica desta Mi- 
sericórdia. 


TRAGTOR — Vende-se 


Em bom estado, com char- 


ruas, freza e atrelado. Aceita 
propostas para a sua venda, 
até ao dia 10 de Maio próximo, 
a Adega Cooperativa de Mea- 
lhada. 

Os interessados poderão ob- 
servá-lo na referida Adega 
dentro das horas normais de 
expediente. 

A Adega Cooperativa de 
Mealhada reserva-se o direito 
de não efectuar a venda se as 
propostas recebidas não indi- 
carem uma quantia justa. 


Acção Nacional Popular 


(Continuado da pág. 1) 


activa participação neste Con- 
gresso. E foi em clima de par- 
ticipação que se definiram os 
problemas de maior interesse 
para as populações e a região 
aveirense, a ser tratados, in- 
dividual ou colectivamente, em 
estudos a apresentar como te- 
ses ao Congresso. 

Fruto do deliberado no ple- 
nário Distrital e das ulteriores 
reuniões das Comissões Con- 
celhias, efectuadas para sua 
execução, é o avultado núme- 
ro de inscrições que, no mo- 
mento presente, atinge as sete 
dezenas. Entretanto foram já 
recebidas na Comissão Distri- 
tal de Aveiro nove teses, sendo 
de presumir que alguns con- 
gressistas tenham enviado di- 
rectametne os seus estudos ao 
Secretariado do Congresso. São 
os seguintes os títulos e os au- 
tores dais teses até agora rece- 
bidas pela Comissão Distrital 
de Aveiro: 


A agricultura e o desenvolvimen- 
to económico — pelos Engs. Manuel 
Simões Pontes e Carlos Maia; 


Agricultura — por Américo Dias 
Urbano; 

A indústria de construção auto- 
móvel em Portugal — por uma co- 


Cartório Notarial 
de Mealhada 


Ferreira, Cadete, Branco 
& Pires, Lda, 


Certifico, para efeitos de publica- 
ção, que por escritura desta data, 
lavrada neste cartório, e exarada 
de folhas 93 a 94v.º, do livro de 
notas para escrituras diversas, 
número B-28, os srs. Manuel da 
Cruz Branco, Hermínio Pires, 
José Cadete Joaquim e Luciano 
Pimenta Ferreira, todos casados 
e habitualmente moradores no 
lugar e fregueisa de Pampilhosa, 
deste concelho de Mealhada, cons- 
tituíram, entre si, uma sociedade 
comercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada que se regu- 
lará nos termos constantes dos 
artigos seguintes: 


1.º 
- A sociedade adopta a firma 
«Ferreira, Cadete, Branco & Pi- 
res, Ld.º?, fica tendo a sua sede 
no lugar e freguesia de Pampi- 
lhosa, deste concelho de Mealha- 
da, e durará por tempo indeter- 
minado com início na data de 
hoje. 

2a 

A sociedade tem por objecto o 

comércio de materiais de cons- 
trução civil, podendo explorar 
qualquer outro ramo de comércio 
ou indústria em que os sócios 
acordem. 

ao 

O capital social é de sessenta 

mil escudos, encontra-se integral- 
mente realizado em dinheiro e 
corresponde à soma de quatro 
quotas de quinze mil escudos, per- 
tencendo uma a cada sócio. 


4.º ; 

Na cessão de quotas a estra- 

nhos, gozam do direito de prefe- 

rência em primeiro lugar a socie- 

dade e em segundo lugar quem 
mais for sócio. 


oa 
A gerência, dispensada de cau- 
ção, fica a cargo de todos os só- 
cios, que desde já ficam nomea- 
dos gerentes. Para obrigar a so- 
ciedade em todos os seus actos e 
contratos basta a assinatura de 

dois dos gerentes. 


6.º 
Quando a lei não exigir outras 
formalidades, as reuniões da as- 
sembleia geral serão convocadas 
por cartas registadas dirigidas 
aos sócios, com oito dias de ante- 
cedência pelo menos. 
Está conforme. 
Cartório Notarial de Mealhada, 
onze de Abril de mil novecentos 
e setenta e três. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


missão coordenada pelo Eng.º Mar- 
celino Chaves; 

Formação e dinâmica de grupo — 
Um caso concreto — por Joaquim 
António Gaspar de Melo Albino; 

Política agricola (Corporativismo) 
— pelo Eng.º José Gamelas Júnior; 

Programa político, política de pro- 
grama — por Vítor Capeda Man- 
gerão; 

Reforma administrativa — pelo 
Dr. Eduardo Sebastião Vaz de Oli- 
veira; 

Saúde — pelo Dr. António José 
Miranda Valente; e 

Turismo — por uma comissão 
coordenada pelo Eng.º João Telo 
Garcia Pulido. 


O Festival 
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justiça o 2.º prémio desde que 
o 1.º não lhe foi atribuído. 
Grandes aplausos! , 

3.º prémio Inglaterra. Foi ví- 
tima de uma injustiça = aprecia- 
ção jornalística na pessoa do seu 
intérprete, um profissional que 
o seu país esperou ver coroado. 
A canção ouviu-se com agrado 
mas tanto movimento e dança 
demais ofuscou-a e nos despren- 
deu da sua parte musical. 

Israel brilhou. A canção ins- 
pirada e muito bem interpre- 
tada, cantada por uma bonita 
voz marcou bem a sua presença 
— estreia neste Festival o que 
acarretou ao Luxemburgo medi- 
das de segurança à intérprete 
como a um chefe de Estado, e o 
Nouveau Théatre cercado em 
rigorosa defesa contra qualquer 
bala traiçoeira. 

Tratava-se de Israel. 

Houve injustiças? Houve-as, 
a da Itália canção para mim a 
mais bonita — mais musical com 
uma boa instrumentação ao es- 
tilo italiano mas... fora de mo- 
da (!) dizem os oposionistas... 

França e Bélgica saíram do 
certame calcadas com o peso 
das 15 canções apresentadas! 

Talvez peso de mais. 

«Tourada» conquistou um lu- 
gar que se não esperava, mas 
a minha crítica continua de pé, 


AVISO 


CAMARA MUNICIPAL 
DA MEALHADA 


Concurso público para adjudi- 
cação da empreitada da obra de 
construção de um pontão na Es- 
trada Municipal 620-1, entre 
Vacariça e Carreira. 


Faz-se público que na pri- 
meira reunião ordinária a reali- 
zar decorridos vinte dias a con- 
tar do dia seguinte ao da publi- 
cação do presente aviso no Diá- 
rio do Governo, proceder-se-á, 
pelas 16 horas, à abertura das 
propostas para adjudicação da 
empreitada da obra de constru- 
ção de um pontão na Estrada 
Municipal 620-1, entre Vacariça 
e Carreira. 

As reuniões ordinárias desta 
Câmara Municipal têm lugar 
nas segundas e últimas quartas- 
-feiras de cada mês. 

Para ser admitido ao concurso 
é necessário que os concorren- 
tes façam na Caixa-Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previdência, 
suas filiais, agências ou delega- 
ções, o depósito provisório de 
3.250$800, mediante guia passada 
pelos próprios concorrentes, à 
ordem da entidade adjudicante. 

A base de licitação é de 
130.000800. 

O depósito definitivo será de 
5 por cento sobre a importância 
da adjudicação. 

O programa de concurso, o 
caderno de encargos e o pro- 
jecto estão patentes, todos os 
dias úteis, durante as horas de 
expediente, na Secretaria da Cà- 
mara Municipal da Mealhada e 
na Direcção dos Serviços de Ur- 
banização de Aveiro. 


Paços do Concelho da Mea- 
lhada, aos 13 de Abril de 1973. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. António Dias dos Santos 


da Canção 


' apesar de haver algumas que 


nem lá se deviam ter exibido. 

Focando outros aspectos do 
espectáculo, o das toilettes. Vi 
as mais excêntricas, mais pito- 
rescas, mais românticas. 

Um maestro a reger de luvas 
brancas — outro todo florido e 
outras fantasias que também pe- 
saram e pesam nestes festivais. 


E... eis tudo. 
C. NAVEGA 


AVISO 


CAMARA MUNICIPAL 
DA MEALHADA 


Concurso público para adju- 
dicação da empreitada da obra 
de arruamentos em Ventosa do 
Bairro. 


Faz-se público que na pri, 
meira reunião ordinária a reali- 
zar decorridos vinte dias a con- 
tar do dia seguinte ao da publi- 
cação do presente aviso no Diá- 
rio do Governo, proceder-se-á, 
pelas 16 horas, à abertura das 
propostas para adjudicação da 
empreitada da obra de arrua- 
mentos em Ventosa do Bairro. 

As reuniões ordinárias desta, 
Câmara Municipal têm lugar 
nas segundas e últimas quartas- 
-feiras de cada mês. 


Para ser admitido ao con- 


curso é necessário que os con- 


correntes façam na Caixa-Geral 
de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, suas filiais, agências ou 
delegações, o depósito provisó- 
rio de 9.575800, mediante guia 
passada pelos próprios concor- 
rentes, à ordem da entidade 
adjudicante. 


A base de licitação é de 
383.000800. 

O depósito definitivo será de 
5 por cento sobre a importância 
da adjudicação. 

O programa de concurso, o 
caderno de encargos e o pro- 
jecto estão patentes, todos os 
dias úteis, durante as horas de 
expediente, na Secretaria da Cà- 
mara da Mealhada e na Direc- 
ção dos Serviços de Urbaniza- 
ção de Aveiro. 


Paços do Concelho da Mea- 
lhada, aos 13 de Abril de 1973. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. António Dias dos Santos 


«O ALÉM» 


Lá longe 

No horizonte profundo 
Onde o Astro 
Timidamente 

Se esconde 

Repousa meu olhar 
Melancólico 

Em contemplação 
Como se descobrisse 
Para além dele 

O mundo real 

Dos meus sonhos 

De criança 

Embalada 

Pelas mãos carinhosas 
Embora ásperas 

De minha mãe. . 


R. do Carmo 


D 


Mealhada, 1 — Fermentelos, 2 


FUTEBOL 


No passado dia 15 do corrente, o 
Mealhada recebeu o Fermentelos a 
contar para o Distrital da 1.º Divi- 
são da A. F. Aveiro. 

Sob a arbitragem do sr. Pinto da 
Costa, auxiliado por Raul Baptista 
(bancadas) e Amadeu Ferreira (lado 
do C. Ferro), os grupos alinharam: 

MEALHADA — José João; Lou- 
renço, Gradim, Vale e Alves (Hel- 
der); Agostinho e Rocha; Ernesto, 
Navega, Nelson e Madeira (Olím- 
pio). 

FERMENTELOS — João; Vas- 
concelos (Gamelas), Paradela, Val- 
dir e Saul; Sampaio e Nuno; Lo- 
pes II, Jaime, Lopes I e Maia. Er- 
nesto (aos 7 m.) marcou o tento dos 
locais e Maia (32 m.) e Lopes II 
(aos 75 m.) pelos visitantes. 

Não há dúvida que algo se passa 
com a equipa de honra, pois há uns 
jogos para cá que está a decair vi- 
sivelmente. Então no encontro de 
hoje, foi confrangedora a sua exibi- 
ção; sem garra, sem entusiasmo al- 
gum, sem boa vontade, não se lem- 
brando que a continuarem assim, e 
com jogos difíceis para realizar, a 
segunda divisão está... espreitando 
e... esperando! E os seus dirigentes 
cruzarão os braços à espera de al- 
gum milagre? A Direcção tem de 
reagir energicamente, limando as 
arestas, colocar no seu lugar o que 
não está certo, embora com sacri- 
fícios. 

Propriamente sobre este encontro 
fenece-nos a vontade de dizermos 
qualquer coisa. Os visitantes come- 
çaram muito incertos, e o tento de 
Ernesto aos 7 minutos já era mere- 
cido. Foi pena que nesse período os 
locais, que estavam a dominar, não 
tivessem o talento para marcarem 
mais 2 ou 3 bolas, pois talvez fi- 
casse resolvido o desafio, ou pelo 
menos, pô-los-ia a coberto de qual- 
quer precalço no 2.º tempo. Assim, 
os minutos iam passando, a equipa 
visitante ia crescendo, e os locais, 
pelo contrário, começava a ser vi- 
sível a sua quebra de rendimento, 
pelo que, a segunda parte foi, sem 
favor, dos visitantes. Os mealhaden- 
ses fizeram, quanto a nós, a pior 
exibição deste campeonato, em en- 
contros no seu campo. Vitória justa 
dos visitantes. 

Arbitragem regular. 


Carta de Gaála-Angola 


Decorreu com grande sump- 
tuosidade e alegria, animação 
com interessantes atracções, os 
festejos carnavalescos, tanto pe- 
las ruas e, muito especialmente 
no Clube Recreativo, que prox 
moveu nos dias do Carnaval o 
melhor elaborado programa, 
conforme estava anunciado, no 
seu Salão de Festas. 

Parabéns aos seus organiza- 
dores — por terem proporcio- 
nado grande movimento de ale- 
gria. 


NOTA PESSOAL 


Encontra-se entre nós, vindo 
de Sá da Bandeira, em visita a 
seus parentes — o sr. Francisco 
dos Santos Cunha, benquisto 
funcionário do Caminho de 

“Ferro de Moçâmedes, e sua es- 
posa D. Maria Luísa Coleta dos 
Santos e suas filhinhas Sãozinha 
e Clarinha, todos de Mealhada. 

Caála, Março 1973. 


A. Branquinho de Carvalho 


ESPORTOS 


HÓQUEI EM PATINS 


Torneio de Preparação 
(Seniores) 


Numa iniciativa da Associação de 
Patinagem de Aveiro, realizaram-se 


em 6 do corrente, no Pavilhão do: 


Sangalhos, os primeiros jogos deste 
torneio de preparação, que fornece- 
ram os seguintes resultados: 


Lamas, O — Beira Mar, 8 
Mealhada, 5 — Alba, 2 


O jogo do Mealhada teve prolon- 
gamento, tendo-se nesse período os 
mealhadenses agigantado, acabando 
por vencer por 5-2. 

x 

No dia 13 do corrente, no Pavi- 
lhão da Ovarense, jogaram Beira 
Mar-Mealhada, para se apurar o 
vencedor do Torneio, e o Alba com 
o Lamas para apuramento do 3.º 
e último classificados. O Beira Mar 
venceu por 2-0, ficando vencedor do 
Torneio, com o Mealhada em 2.º 
lugar, Alva em 3.º e Lamas em úl- 
timo. 

* 


O jovem clube de hóquei da Mea- 
lhada, apesar de nas provas em que 
tem entrado, ter de jogar em campo 
estranho, tem honrado o nome da 
Mealhada. Pergunta-se: Quando é 
que as entidades oficiais e aqueles 
que «podem» não se resolvem a 
ter um pouco de bairrismo e pro- 
curar construir um Pavilhão Gimno- 
desportivo na Mealhada, quando 
noutras localidades o desporto está 
a ser encarado como uma «coisa 
necessária» para a juventude? Falta 
de iniciativa, de interesse e de amor 
pela sua terra? 


Militar morto na Guiné 


Em consequência de acidente 
com arma de fogo, faleceu na pro- 
víncia da Guiné, o alferes-miliciano, 
sr. Mário Manuel Laranjeira Simões, 
natural da Mealhada, filho único 
do sr. Manuel Simões Borges e da 
sra D. Maria Emília Laranjeira, 
ambos funcionários das Caves Mes- 
sias. 

O militar, que tinha 22 anos de 
idade, encontrava-se apenas há três 
semanas naquela. província em mis- 
são de soberania. 

Na passada terça-feira teve lugar 
a missa do 7.º dia que foi uma 
enorme manifestação de pesar e de 
amizade por este desditoso militar 
e por seus pais. A capela estava 
repleta e viam-se dezenas de pes- 
soas fora do templo a assistir ao pie- 
doso acto. 

«Sol da Bairrada» associa-se à dor 
de seus amargurados pais, envian- 
do o seu cartão de condolências. 


DEDICATÓRIA A MINHA MÃE, E 
A TODAS AS MÃES, EM GERAL 


«MÃE» 


Queres saber? 

Eu ontem sonhei 
Comigo 

Em teus braços 
Meu abrigo distante. 
Mas... acordei 

E... sabes, Mãe? 
Senti-me pequenino 
Como quando 
Menino 

Me ias embalando 
Em teu peito 
Apertado 

E eu... muito contente 
Repousava, sonhando 
Muito aconchegado 
Em teu colo, quente. 


RODRIGUES DO CARMO 


SOL DA BAIRRADA 


Comissão das Festas 
de Santa Ana para 1973 


A fim de programar e resol- 
ver assuntos relacionados com 
a festa de Santa Ana na vila 
de Mealhada, a respectiva Co- 
missão para 1973 já reuniu vá- 
rias vezes. 

Indicamos a seguir os nomes 
dos membros da Comissão. 

Presidente — Sertório Sal- 
danha. 

Vice-presidente — Luís Ma- 
nuel Lizardo Pratas. 

Secretário — António Breda 
Louzada. 

Tesoureiro — Antonino Ma- 
deira de Oliveira. 

Vogais — José Fernandes 
Alves, Fernando da Conceição 
Oliveira, Jerónimo da Cunha 
Lopes, António Saldanha, João 
Baptista dos Santos, Jorge Ma- 
nuel Marques, Fernando Jorge 
Abrantes, António Macedo de 
Matos, Virgílio António dos 
Santos, João dos Santos Neto, 
Salvador Lopes Baptista, Má- 
rio Cerveira Duarte, António 
Breda de Carvalho, António 
José Alves Ferreira, César 
Borges Carvalheira e Manuel 
João Aldeia. 


Óptica Dias 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Manuel Avelino 
Ribeiro 
MÉDICO INTERNO DE PEDIATRIA 
DO INSTITUTO MATERNAL 


Consultas: 235 4.º e 6.º 
A PARTIR DAS 17,30 HORAS 


Telef. 22128 — MEALHADA 


PELA 


D. CREMILDE NAVEGA 


Já se encontra na sua residên- 
cia, no vizinho lugar de Antes, 
a nossa distinta colaboradora, 
D. Cremilde Navega, que con- 
forme noticiámos esteve a pas- 
sar a quadra de inverno, em casa 
de seu filho, Dr. Luís Navega, 
chefe de Gabinete do Ministro 
dos Negócios Estrangeiros, resi- 
dente em Lisboa. Fazemos os 
melhores votos por uma boa es- 
tadia. 


MEALHADA E AS SUAS OBRAS 


Quando tudo fazia prever um 
incremento acelerado para a 
concretização de algumas obras 
projectadas necessárias ao acen- 
tuado movimento porque a vila 
está a atravessar, nomeadamente 
a abertura da Avenida Farmá- 
cia Brandão, Estrada Nacional, 
seguimento da Azinhaga do 
Mouro, atravessando igualmente 
a Estrada Nacional, construção 
do Bloco Escolar, e outras mais, 
temos notado que a coisa está 
emperrada. Sabemos que a Pre- 
sidência da Câmara, não tem 
descuidado estes assuntos, mas 
parece que nas respectivas re- 
partições por onde os projectos 
têm que passar, os mesmos ali 
adormecem, baseados nisto ou 
naquilo. Nos tempos de hoje, 
devemos ser rápidos nas deci- 
sões, apoiar quem gratuitamente 
e de boa fé, trabalha em pro- 
gresso do seu concelho o que 
equivale a dizer do País, dando- 
-Jhe facilidades, vir ao encontro 
dos desejos do Povo. Deixemos 
de dificuldades, lá porque esta 
avenida em vez de um muro de 
tijolo, ter que levar um muro 
de alvenaria rusticada, já não 
se aprova o projecto e outros 
exemplos mais, ajudem senhores 
chefes das Repartições quem 
quer trabalhar em progresso da 
Grei, e não dificultem a sua 
acção, com mesquinhices que a 
todos prejudicam e colocam mal, 
quem tão devotadamente traba- 
lha em prol do País. 


A VÓS TODOS BOA PÁSCOA 


(Continuado da pág. 1) 
pais hão-de tornar à vida, vida 
que já não é deste mundo. 

— Vós, os menos estimados 
da sociedade, por inveja, por 
ciúme e mesquinhez dos outros. 
Lembrai-vos da palavra de 
Cristo. Se a Mim perseguiram, 
também a vós perseguirão. Não 
desespereis de amar. Que a ale- 
gria do Senhor Ressuscitado vos 
traga a graça do perdão das in- 
júrias. 

— Vós, condenados inocentes, 
para quem a vida se vai gastan- 
do onde o sol e o calor não tem 
lugar. 

Que a alegria do Senhor nesta 
Páscoa, vos traga coragem para 
esperar a hora da libertação. 

— Vós, jovens de ideal puro 
e definido, cheios de projectos 
e iniciativas para o bem. 

Que a alegria do Senhor Res- 
suscitado, vos dê a graça de sa- 
ber viver e crescer na humildade 
dos heróis. 

— Vós, jovens já vencidos, 
sem ideal e cansados de viver, 
vítimas do desânimo, do medo, 


da má vontade e da incom- 
preensão. 

Que a alegria do Senhor vos 
traga o dom da revitalização do 
ideal e das obras boas. 

— Vós, homens a quem o tra- 
balho, o pão e o dinheiro não 
faltam. ; 

Que a alegria do Senhor vos 
dê a graça de saber repartir. 

— Vós, velhinhos, cheios de 
rugas, calos e saudades de ter 
vivido. 

Que a alegria do Senhor vos 
dê a graça de ensinar os outros 
a viver a vida sem vazios, mas 
plena de realizações, dignas e 
boas. 

— Vós, homens meus irmãos, 
irmãos de Cristo e filhos do Pai, 
de muita ou pouca idade, ricos 
ou pobres, patrões ou operários, 
cultos ou menos cultos, do cam- 
po ou da cidade, com ou sem fé, 
com mais ou menos virtudes e 
defeitos, homens do mundo de 
hoje... 

Que a alegria de Cristo Res- 
suscitado a todos traga NOVA 
LUZ. FÉ ESPERANÇA e 
AMOR e a Páscoa de 1973 seja 
para vós todos BOA PÁSCOA. 


VILA 


TERRENOS ANEXOS 
À ESTRADA NACIONAL 


Foi o nosso jornal ainda há 
pouco acusado de não dar notí- 
cias da Mealhada, sobretudo re- 
lacionadas com assuntos de 
grande envergadura e transcen- 
dência. Alguém falou que aque- 
les terrenos para ali abandona- 
dos desde 1947, tinham sido en- 
tregues à Câmara, para esta ur- 
banizar e pôr à venda. É na 
verdade e a ser verdade esta 
afirmação, caso para dizer: Até 
que enfim! O atraso que os mes- 
mos deram à vila, escusado será. 
enumerar, nem historiar. Pensa- 
mos no presente. Não tem a Re- 
dacção conhecimento de tal 
facto. Se, na verdade, compete 
ao jornalista informar e noticiar 
sobre todos os sectores da vida 
e trabalho Nacional, e nisso tan- 
tas vezes mal compreendido e. 
ilucidado, compete todavia aos 
poderes públicos, dar conheci- 
mento através dos órgãos de: 
informação (neste caso locais), 
dos assuntos de maior interesse, 
na área da sua jurisdição. Por 
isso, quanto aos terrenos da Va- 
riante, até agora não temos co- 
nhecimento de nada. Aguarda- 
mos pois. 


ELECTRICIDADE 


Não vimos falar com profun- 
deza do sector eléctrico, nem da 
vila nem do concelho, apenas 
fazer ligeiros reparos, pois os 
mesmos poderão resolver para 
futuro, algumas pequenas defi- 
ciências, que perante as gentes 
são criticadas e com justa razão. 
Vimos muitas vezes por esse 
concelho fora e durante inúme- 
ros dias, as lâmpadas de ilumi- 
nação pública apagadas. Não 
tem razão de ser. E muitas ve- 
zes ouvem-se estas lamentações, 
somos da aldeia, se fosse na 
Mealhada, isto não acontecia. 
Infelizmente até no centro da 
vila, temos notado que há lam- 
padas de iluminação pública que 
estão aos oito dias sem serem 
substituídas. Culpa de quem? 
Apenas da parte Administrativa, 
que não chama à ordem o cul- 
pado de tais anomalias. Gran- 
des males; grandes remédios. 
Pois caros assinantes dessas al- 
deias, também por vezes esta- 
mos sem luz como vós. 


R. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039 9 11 51 


o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.”, 5.” e Sáb, às 9h. 
3” e 5. às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
Õ 
DR. CARLOS D. FERRAZ 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 
COIMBRA 
Consultório: Telef. 0392 56 72 
Residência: Telef. 03924445 
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MARIA, RAINHA PELA VELA Cosa de Assistênia-Ternica e Segurança 


Pc Aim at Ve A a 


pe 


De facto, Maria é Rainha, por direito e por mérito. 
Por direito, porque é a Mãe do Rei Eterno e Universal, 
Cristo, Senhor Nosso. 

Por mérito, porque é a mais excelsa de todas as criaturas, e 
porque, nascendo todos nós escravos do pecado, só Ela foi conce- 
bida, e nasceu, livre, isenta, imaculada. 

Por isso, S. João, o Discípulo que Lhe foi dado por filho, em 
representação de nós todos, A viu, em espírito, coroada de doze 
estrelas e vestida de sol: de coroa e manto real. 

Por isso, a Igreja Lhe chama Rainha dos Anjos e dos Santos, 
Rainha do Céu e da Terra, Rainha do Mundo. 

É próprio da rainha o poder e a clemência. 
tanto poder, que é a Omnipo- 
tente Suplicante; e tanta cle- 
mência, que é a Mãe de Mise- 
ricórdia. 

Quando o povo Lhe canta: 

— Tu podes, és Mãe de Deus; 

Tu queres, és nossa Mãe — 
outra coisa não vem a significar, 
senão essas duas qualidades de 
Maria: o poder que não tem 
obstáculos, e a clemência que 
não tem deficiências. 

Foi esse poder, que Ela mos- 
trou, quando, em Fátima, fez ro- 
dopiar o Sol, como se fosse um 
brinquedo. Foi essa clemência, 
que levou o Igreja a chamar-Lhe 
Mãe de Misericórdia, Vida, Do- 
cura, Esperança. E Refúgio dos 
Pecadores. E Consoladora dos 
Aflitos. E tantos outros títulos 
semelhantes. 

É, pois, com inabalável con- 
fiança que A invocamos a toda 
a hora, que Lhe pedimos volva 
a nós os Seus olhos misericor- 
diosos, que procuramos refúgio 
no Seu Coração Imaculado. 

E é com secreto júbilo, e é 
com íntimo gozo, que Lhe reza- 
mos: Salve, Rainha! Mãe de Mi- 
sericórdia, vida, doçura, espe- 
rança nossa, salve!... ó cle- 
mente, ó piedosa, ó doce, Sem- 
pre Virgem Maria! 


À 31 de Maio celebra liturgicamente a Igreja a Realeza de Maria. 


E Maria tem 


a amar 0 instante presênte e 
em que o própio Deu 


a viver a vonta 
PE PR no amor do teu. filhê 


ABEL GUERRA 


o 


DOIDO DO DDS DDD DD DDD DDD DD AD DO a. 


DE NOVO AS «MISSES»... 


De novo o país se viu 
afrontado com o deprimente 
espectáculo das amostras de 
«misses», à maneira de re- 
quintada feira de carne de 
mulher. O comércio a que, 
talvez inconscientemente, as 
«misses» se prestam, é um 
ultrage à dignidade feminina 
e à consciência honesta e 
cristã da Nação. Só admira 
que haja gente de bem que 
as aceite complacentemente. 

Pior que a realização oca- 
sional dos concursos de be- 
leza é a habituação da socie- 
dade ao clima degradante 


que os torna possíveis. Eles 
são, de facto, apenas uma 
expressão da sensualidade 
que uns exploram sistemati- 
camente por fraqueza da 
carne, outros por interesse 
económico, e outros até por 
estratégia política. 

O que há de novo é tra- 
zê-la para a praça pública 
alçá-la aos escaparates dos 
quiosques e livrarias, mos- 
trá-la em espectáculos e pro- 
gramas, celebrá-la em festas 
e concursos, passá-la aos do- 


mínios dos costumes. 
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CASAMENTOS 


Balbino da Cruz Veloso, filho de 
Piedade da Cruz Veloso, de Serna- 
delo, e Maria de Fátima Duarte 
Marques, filha de Manuel Marques 
Couceiro e de Maria Teresa Duarte, 
do Carqueijo. Padrinhos Carlos Soa- 
res dos Santos e Maria Emília Ve- 
loso dos Santos, de Sernadelo; Au- 
gusto dos Santos, de Carqueijo, e 
Maria Amália Rama da Silva, de 
Santa Luzia. : 

— Armando Manuel Gomes Al- 
ves, de Famalicão-Anadia, filho de 
Armando Alves e de Maria da Gló- 
ria Gomes, e Maria Eulália Mar- 
tins Gouveia, de Mealhada, filha 
de Manuel Ferreira Gouveia e de 
Maria Emília Moreira Martins. Pa- 
drinhos Manuel Dias Branco, de 
Casal Comba, D. Maria Fernanda 
Lopes Varela, de Mealhada, Hum- 
berto Rodrigues Pinheiro e D. Gui- 
lhermina da Conceimo Gomes Pi- 
nheiro, de Coimbra. 

— No dia 5 de Maio, Carlos Al- 
berto Pato, estudante, filho de D. 
Élia Ângela da Conceição e Filo- 
mena Maria Agostinho Marques de 
Almeida, filha de Dr. José Marques 
de Almeida, falecido, e de D. Cân- 
dida Maia Agostinho Marques de 
Almeida, de Mealhada. 


Testemunharam o acto como pa- 
drinhos, dr. Carlos Alberto Alegre 
da Silva e esposa dr? D. Amélia 
Beatriz Rodrigues Liberal Alegre da 
Silva, de Anadia, e o sr. António 
Duarte Pimenta e esposa D. Maria 
Teresa Santos Penetra, do Luso. 


Aos noivos, familiares e amigos, 
«Sol da Bairrada» deseja as maio- 
res felicidades. 


Em 24 de Maio 
Os Gaiatos 
no Cine-Teatro 


da Mealhada 


Os Gaiatos da Obra da Rua, 
fundada pelo Padre Américo e 
tão acarainhada em todo o País, 
actuarão, a favor da sua Obra, 
na Mealhada, no dia 24 de Maio, 
pelas 21,30, mo Cine-Teatro 
Messias. 


As características singulares 
do programa despertam vivo in- 
teresse em todo o País. São ra- 
pazes, sem família, que vêm até 
nós à procura de carinho e de 
ajuda moral e material. 

As pessoas do concelho sa- 
berão corresponder com a sua 
presença e apoio a tão simpá- 
tica Obra. 


Mel Butagar /Propavra 


Dando continuidade à Campanha de Segurança e Assistência- 
“Técnica que tem vindo a realizar em todo o País, a Shell Portu- 
guesa, S. A. R. L. levou a efeito nesta Vila um curso destinado ao 
aperfeiçoamento e treino do seu Agente local, Marques & CG. L.da, 
bem como dos sub-agentes do vizinho concelho de Coimbra, que 
assim ficaram mais habilitados a prestar aos consumidores de 
Butagaz e Propagaz uma assistência-técnica verdadeiramente efi- 


ciente. 


O curso foi dirigido pelo instrutor da Shell Portuguesa, sr. E. 
Coelho, que proporcionou aos participantes um treino prático de 
verificação e afinação de aparelhos de queima, bem como ensina- 
mentos das normas -de segurança sobre a armazenagem e utiliza- 


cão do gás. 


O inspector da Shell na área fez algumas considerações sobre 


o negócio do gás, 


insistindo particularmente nã importância de 


bem servir o público através duma assistência-técnica eficiente 
e do uso permanente de normas de segurança adequadas. 


Dr. Ariur Navega “Correia 


O último número do nosso 
jornal trouxe-me em umas colu- 
nas da sua 1.2 página a notícia 


Aos Peões 
e Automobilista 


Recorda-mos que, quando andar 
a pé, nos dias de chuva, para atra- 
vessar uma rua, só o deverá fazer 
quando os veículos que se aproxi- 
mam estiverem sensivelmente a uma 
distância igual ao dobro daquela que 
em dias de tempo seco considera se- 
gura; que, quando andar a pé, com 
tempo chuvoso, o seu chapéu de 
chuva pode roubar-lhe a visão do 
tráfego que se aproxima. Redobre a 
sua atenção; que, quando chove, 
deverá reduzir a velocidade para 
cerca de metade da utilizada em 
tempo seco, pois que a aderência, 
com pavimento molhado, se reduz 
de 50 %: que, em tempo de chuva, 
se verifica o embaciamento dos vi- 
dros dos veículos. Nunca circule 
com a visibilidade reduzida por esse 
facto. Lembre-se de que o recurso 
ao aquecimento interior do veículo 
ou a manutenção de uma janela li- 
geiramente aberta, impedem que os 
vidros se embaciem. De qualquer 
forma recuse-se a circular com os 
vidros embaciados; que, com chuva 
forte, mesmo de dia, deverá acender 
as luzes convenientes. Se o fizer, 
terá a certeza de que será visto pe- 
los outros condutores, além de deixar 
de ser um forte perigo para os peões 
com quem cruzar: que, de noite e 
com chuva intensa, pode ser acon- 
selhável circular em médios. No en- 
tanto, deverá ser o próprio condu- 
tor quem optará pelos faróis a utili- 
zar, verificando quais os que dão 
melhor resultado. Às vezes será até 
preferível utilizar os faróis de ne- 
voeiro. 


do seu aniversário a que eu, se 
bem que já além do seu dia me 
associo com as minhas mais 
amigas felicitações, e do seu 
curriculum até à data festejada 
que muito me orgulhou e envai- 
deceu. 


Este aniversário não comes 
mora apenas os números e datas 
do calendário mas também é 
com mais brilho a chegada a 
uma meta na caminhada recta 
do tanta tempo que passo a 
passo vincou nos contornos des- 
ta Bairrada. 


Com valor e recursos para 
largos voos poderia como mé- 
dico ter conquistado valores e 
fama, mas a sua modéstia e o 
amor à sua terra venceram na 
luta desta conquista trabalhando 
só para ela nas tantas activida- 
des a que se dedicou, nos tantos 
cargos que desempenhou com 
relevo, dado o seu valor pessoal. 


Nascido na Antes aqui vincou 
bem a sua personalidade rica em 
bondade, simpatia, caridade e 
amor pelo seu povo que eu em 
seu nome aqui lhe transmito 
todo o nosso apreço e reconhe- 
cimento. 


Deixa de exercer cargos pú- 
blicos, mas isto não o afasta de 
nós e sei bem que poderemos 
continuar com a sua presença 
sempre que dela precisarmos. 


Que o alvitre às Entidades lo- 
cais para um gesto de gratidão 
à sua obra tenha a aprovação 
geral num obrigado tão justo 
como merecido. 


CREMILDE NAVEGA 


TÉNIS DE MESA 


Realizou-se no passado dia 12 do 
corrente, o encontro de ténis de 
mesa entre as equipas do Grupo 
Desportivo da Mealhada e do Or- 
feão de Viseu, nesta última cidade, 
a contar para a disputa da Taça de 
Portugal, em partida já integrada 
nos quartos de final da competição. 

Vencendo por 3-2, a turma mea- 
lhadense terá: de jogar nas meias 
finais com a forte equipa do F. 
C. do Porto, em data ainda não 
marcada. Pela equipa vencedora ali- 
nharam Rui Silva e Vítor Vicente, 
que tiveram uma actuação muito 
brilhante. Se a equipa mealhadense 
tivesse a felicidade de sair vence- 
dora —o que se nos afigua muito 
difícil — teria a honra de de ir jo- 
gar a final com o Benfica. No en- 
tanto, deve frisar-se que, pelo me- 
nos, por agora teve o valor de se 
classificar para as meias finais, des- 
baratando todos os clubes com quem 
teve de jogar. 


HÓQUEI CLUBE DA MEALHADA 


Também no passado sábado, 12 
do corrente, realizou-se o encontro 


DESPORTOS 


de hóquei em patins a contar para 
a 3.2-jornada do referido campeo- 
nato, entre o Hóquei Clube de Mea- 
lhada e o Beira Mar, de Aveiro. O 
Hóquei Clube da Mealhada, embora 


jogando em Sangalhos, à falta de 


um pavilhão mais próximo — e de 


mais ainda não possui pavilhão pró-' 


prio — conseguiu sobre um concei- 
tuado adversário a brilhante vitória 
por 9-4, com 7-1 ao intervalo. Dado 


“que na jornada anterior o adversário 


da equipa mealhadense não com- 
pareceu (o União de Lamas), o 
Mealhada segue à frente do cam- 
peonato em curso, 


A próxima jornada a contar já 
para a 2.2 volta, será já depois de 
amanhã, às 22 horas, também no 
Pavilhão do Sangalhos, contra o 
Alba. 


A seguir indicamos a classifica- 
cão dos 4 clubes do distrito de 
Aveiro, intervenientes neste campeo- 
No final da 1.º volta: Mea- 
Beira Mar, 4; 
e finalmente o União de 


nato. 
lhada, 
Alba 3; 
Lamas, sem qualquer ponto. 


9 pontos; 


António Branco de Mello 


BARCOUÇO 


Os mordomos da festa do San- 
tíssimo cuja realização se aproxima 
estão com vontade de não deixar 
por mãos alheias o seu brio. A 
festa a realizar nos próximos dias 17 
e 18 de Junho próximo promete além 
do mais: missa e procissão às 16 ho- 
ras do primeiro dia, e arraial. nos 
dois dias. 

A procissão terá guarda de honra 
feita pelos Bombeiros Voluntários de 
Mealhada. Os arraiais serão abri- 


| CONSULTÓRIO 
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R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
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Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 

Õ 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
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DR. CARLOS D. FERRAZ 
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lhantados pelos conjuntos «Águeda 
Ritmos», «Yes-4» e «Perús». Que 
todos saibam compreender o esforço 
da mordomia e esta possa deixar à 
igreja no final das festas uma lem- 
brança significativa que há-de ficar 
a perpetuar a dedicação de todos. 

— As velocidades exageradas, o 
ruído ensurdecedor são a constante 
de todos os dias nas nossas ruas. A 
vida de todos está continuamente 
em perigo. Tem sido ultimamente 
aconselhado que quem sentir gosto 
na velocidade, ou tenha habilidade 
para conduzir e fazer bonitos que 
se inscreva num clube próprio onde 
poderá fazer render as suas quali- 
dades e ser com certeza muito apre- 
ciado. Nas nossas ruas não! 


Pisão 

Parece que finalmente vamos fi- 
car com uma ligação razoável. com 
Coimbra por Vil de Matos. Segundo 
nos consta o troço de estrada até 
Aquela freguesia ultimamente tão 
ruim vai dentro em breve. receber 
uma reparação como convém, 


Manuel Avelino 
Ribeiro 
MÉDICO INTERNO DE PEDIATRIA 
DO INSTITUTO MATERNAL 
Consultas: 2.28 4.º e 6.8 


A PARTIR DAS 17,30 HORAS 


Telef. 22128 — MEALHADA 


A Exportadora deLouça Esmallada, L. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


E 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX., PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SOL DA BAIRRADA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


TÁ » 
Anúncio 
(1.º Publicação) 


Faz-se saber que pela Primeira 
Secção de Processos da Secretaria 
Judicial da comarca de Anadia — 
Segundo Juízo; e nos autos de acção 
de processo ordinário: para, separa- 
ção. de pessoas ie bens que Adelino 
Baptista Duarte, casado, residente 
em Vilarinho. do Bairro, move con- 


“tra sua mulher, IDALINA DE JE- 


SUS FERREIRA, ausente em parte 


incerta da França, mas com a úl- 


tima residência. conhecida no lugar 
e freguesia de Vilarinho do Bairro, 
correm éditos de TRINTA DIAS, 
que começarão. a contar-se da, se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio — citando aquela ré para 
dentro do: prazo de VINTE DIAS, 
depois de decorrido o prazo dos 
éditos—contestar, querendo, aquela 
acção que lhe move aquele seu ma- 
rido com os fundamentos constantes 
da petição inicial e em que, em sín- 
tese, pede a separação de pessoas e 
bens entre ambos, com o funda- 
mento do abandono do lar e adulté- 
rio por parte da ré, declarando-se 
esta a cônjuge único culpado, de- 
vendo ainda e dentro do mesmo 
prazo contestar o pedido de assis- 
tência judiciária pelo autor formu- 
lado. 


Anadia, 12. de Maio de 1978. 


O Juiz.de Direito, 
Jorge Celestino da Guerra Pires 


(0) Escrivão, 
Luis Alberto Ferreira Bandarra 


Anúncio 
A SANTA CASA DA MISERI- 
CÓRDIA DA MEALHADA, faz 
público, que no próximo dia 23 
de Junho, às 15 horas, na Sala 
das Sessões do Edifício do Hos- 
pital, perante a Mesa da Mise- 
rFicórdia, se procederá ao Con- 
curso Público, para a adjudica- 
ção da empreitada das OBRAS 
DE CONSTRUÇÃO DA LAVAN- 
DARIA E CASA MORTUÁRIA, 
DO NOVO HOSPITAL DE MEA- 

LHADA. 


BASE DE LICITAÇÃO 
396 207$00 


DEPÓSITO PROVISÓRIO 
9,905$20 


O programa do concurso, ca- 
derno de encargos e de mais do- 
cumentos, estão patentes todos 
os dias úteis durante a hora de 
expediente, na Secretaria da 
Santa Casa da Misericórdia da 
Mealhada na sede da Comissão 
de Construções Hospitalares, 
Avenida António Augusto de 
Aguiar, 19, r/c, em Lisboa, e na 


Delegação em Coimbra, Rua Si-- 


mes de Castro, 164-4.º. 
Mealhada, 1 de Maio-de 1978. 


O Provedor da Misericórdia, 
a) Mário Navega 


Óptica Dias 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


PROBLEMA DO ABORTO 


Com as palavras do Concílio 
o Papa definiu o aborto e o 
infanticídio como delitos abo- 
mináveis e recordou a razão 
teológica aduzida claramente 
por Pio XII a este respeito. 

«Todos os. seres humanos, 
mesmo a criança no ventre 
materno, recebem imediata- 
mente de Deus o direito à vida, 


não dos pais, nem de qualquer 


sociedade ou autoridade huma- 
na. Portanto, não há nenhum 
homem, nenhuma autoridade 


humana, nenhuma ciência, ne-. 


nhuma «indicação» médica, eu- 
génica, social, económica, mo- 
ral, que possa exibir ou dar 
um válido título jurídico, para 
uma directa, deliberada. dispo- 
sição de uma vida humana ino- 
cente ou seja, uma disposição 
que vise à sua destruição, quer 
como fim, quer como meio 
para um outro fim, que, de per 
si, talvez não seja lícito». 


O DIREITO DE NASCER 


É o primeiro e o mais fun-' 


damental direito da pessoa hu- 
mana; «e ninguém pode ter 
um direito contrário, quando 
se trata de um inocente. Quan- 
to mais fraco é o sujeito, tanto 
mais necessita de protecção e 
maior é o dever, da parte de 


Vimieira 

Francamente deve haver gran- 
de enguiço para que certas ne- 
cessidades de que nos temos 
feito eco não tenham ainda sido 
atendidas. Necessidades que 
são urgentes, necessidades que 
são elementares hoje em dia. 
Satisfazê-las não é fazer favor 
nenhum aos povos a que dizem 
respeito, mas sim dar um mí- 
nimo de condições a que se 
tem direito até porque se pa- 
ga como se fosse bem servido. 
Queremos referir-nos à energia 
eléctrica que praticamente não 
há neste lugar. Sim este lugar 
embora com instalações eléctri- 
cas, a energia de modo nenhum 
pode satisfazer. Dizer que se 
vê mais com uma pequena vela 
do que com uma lâmpada eléc- 
trica não é exagero. Até quando 
continuará esta situação? 


Vacariça 
CASAMENTOS 


Manuel de Melo Leal, filho de 
João Martins Leal e de Dosinda 
Mesquita de Melo, de Vacariça, e 
Fernanda Maria de Jesus Ferreira, 
filha de Alexandre Ferreira Sarrudo 
e de Irene de Jesus Ferreira, do Tra- 
vasso. Padrinhos: Manuel de Melo 
Mesquita, de Vacariça, Alexandre 
Ferreira Sarrudo, Maria Emília Pe- 
reira Ferreira, de Travasso, e Au- 
senda de Melo Vital, de Lameira de 
S. Pedro. 

— No dia 13 de Maio — António 
da Silva Lourenço, de Mealhada, 
filho de António Lourenço e de Ma- 
ria de Jesus da Silva, e Cidália Cris- 
tina de Melo, da Lameira de S. Ge- 
raldo, filha de António Dinis de 
Melo Semedo e de Laurinda Cris- 
tina de Melo. Testemunharam a 
cerimónia os srs. Adelino Dias Car- 
valho, do Luso, António Marques de 
Melo, de Iameira S. Geraldo; D. 
Maria de Lurdes Santos Lopes, de 
Luso, e D. Maria Isabel Simões 
Carvalho, de Aveledo-Carvalho 

Felicitamos os noivos, desejando- 
lhes as maiores venturas 


todos, de o: proteger, princi- 
palmente a mãe, enquanto (o) 
traz dentro de si». 

O Amor conjugal, tem como 
objectivo comunicar e desen- 
volver o dom da vida e impli- 
ca a procura da felicidade da- 


queles a quem se ama, come-. 


cando já no plano temporal 


para se consumar no plano, 


eterno. 


Numa perspectiva cristã, to- 


do o Amor digno deste nome, 


mesmo o que não “prescinde É 
dos elementos psico- fisiológi- 
cos que o integram, é, acima . 


de tudo, um amor jrênecenr 
dente cuja. fonte é o próprio 
Amor de Deus-Pai. 


Crónica do Fuso 


1 — TODOS DESEJAMOS 
UM LUSO BONITO 


Se há angústias grandes, a 
maior é não vermos q Luso a pro- 
gredir, a engrandecer-se, a tor- 
nar-se bonito, como merece, To- 
dos nós sabemos que as grandes 


transformações que o Plano de. 


Urbanização exige, só através dos 
Serviços do Ministério das Obras 
Públicas se poderão realizar. E 
só a Câmara Municipal tem com- 
petência para as solicitar. Mas 
há coisas de menos monta que 
todos nós podemos ir realizando, 
«Se cada um varrer a testada, a 
rua ficará limpa». 

É um ditado velho mas verda- 
deiro. 

2 — Mas 


tudo terá reflexão. 


Por exemplo, no último número. 


deste jornal, um correspondente 
do Luso lembrava que seria inte- 
ressante colocar cisnes ou patos 
gansos no lago junto à capela de 
S. João. Absolutamente, não po- 
derá ser. Além de outros motivos 
evidentes, a proximidade da nas- 


cente da Fonte de S. João impe-: 


diria totalmente qualquer cons- 
purcação de água próxima, 


3 — Lembrar igualmente o con: 
curso das paredes floridas das 
casas de habitação. Foi um passo 
muito interessante da direcção da 
Junta do Turismo, do tempo. 

E ainda temos relíquias para 
louvar: a casa António Carvalho, 
da rua dos Armazéns, — e a casa 
Cabral, por cima da Fonte. Espe- 
ramos que continuem a embelezar 
aqueles locais. Mas a humidade 
e outras perturbações causadas 


nas paredes dos prédios, levam os. 


proprietários a desistir de con- 
tinuar. 


4— O que parece neste momen- 
to, muito de desejar seria uma 
limpeza constante das ruas do 
Luso, arranjo dos jardins, preo- 
cupação dos habitantes por todos 
estas coisas. E depois, apenas 


fosse possível, a construção pela. 


Câmara, das Escolas e da estrada 
circundante do Parque: É signi: 
ficativa já a azáfama'do alindar 
certos prédios da terra, há muito 
abandonados e a próxima postura 
da caiação externa das casas... 
se houver artistas para as reali- 
zar. O arranjo do Casino está 
prometido. 


Trespassa-se 


CASA DE VINHOS E COMI 
DAS. RUA FIGUEIRA DA. FOZ 
N.º 114 — COIMBRA 


INFORMA NO LOCAL 


— Ora viva o senhor Torcatol... 
então como passou a Páscoa? 

— Olha, João, julgo que a pas- 
sei como cristão: Alma lavada, me- 
ditando o grande Mistério, reconhe- 
cido a Deus por nos ter salvo e 
triste por ver que a novidade da 
Ressurreição ainda não chegou a 
toda a gente. Então que novidades 
trazes hoje? ! 

— As novidades são poucas, mas, 
estou a sentir necessidade deste en- 
contro. O senhor Torcato é uma 
pessoa cheia de experiência e eu 
sou uma rapaz novo; por isso al- 


guma coisa: hei-de aprender, por- : 


que o senhor Torcato nunca manda 
pobre sem esmola. 

— Vamos aprendendo uns com 
os outros, meu caro João, e, danossa 
conversa nunca poderá vir mal ao 
mundo. 

— É verdade. Graças a Deus, 
nós não somos daqueles que vêm 
praqui retalhar a fama do próximo, 
e se alguma coisa dizemos dos ou- 
tros, é tudo verdade e não é para 
lhes causar prejuízo, nem para fal- 
tar à caridade. 

— Eu também não admito aqui 
que se enxovalhe a vida alheia. Sa- 
bes, João, aquele que fala dos ou- 
tros; revelando defeitos que eles não 
têm, é um caluniador. Quase sem- 
pre a calúnia não tem remédio pos- 
sível. O caluniador, por mais que 
faça, ainda que desdiga tudo quanto 
disse, raras vezes consegue repa- 

“rar o mal que fez, porque, se há 
pessoas que acreditam na reparação, 
há outras que ficam sempre na dú- 
vida e a pensar quando é que ele 
falaria verdade. 

— E quando se diz mal, mas com 
verdade, também será mau? 

— Se é maul... é sempre uma 
grande falta de caridade. Nós não 
somos juizes uns dos outros. Se nos 
fazem mal, temos o direito de nos 


defendermos, mas o que não temos 
é o direito de andarmos a fazer re- 
clame dos defeitos alheios, porque 
nós também temos defeitos, e, se 
não queremos que nos publiquem os 


nossos, também não devemos publi- 


car os dos outros. 

— Pois olhe, senhor Tórcato, é o 
que mais se vê por esse mundo fora. 
Principalmente no mundo das mu- 
lheres. Passam a vida a falar nos 
outros. Não são todas, mas são mui- 
tas. 

«Ele é no caminho da fonte, ele 
é no lavadouro, ele é aos soalheiros, 
nos sachos do milho, no no caminho 
da praça, nas camionetas, etc. E ds 
vezes, os ditos provocam de- 
sordem e dão que fazer aos mé- 
dicos e aos advogados, como está a 
a acontecer com a pobre mulher do 
Tomaz, que está no hospital com 
uma carga de pancada que lhe deu 
a mulher do Fagulha. E isto tudo 
por causa dos ditos. 

— Então como foi isso? 

— Foram dizer à mulher do Fa: 


gulha que a mulher do Tomaz tinha 


dito que ela era uma bêbeda. Esta, 
encontrou a outra no caminho da 
fonte e tirou despique. A pobre 
mulher do Tomaz, apertou os mãos 
na cabeça, e começou a dizer que 
nunca tinha dito nada. Mas a ou- 
tra, atira-lhe com o cântaro à ca- 
beça e deixou a pobre mulher sem 
sentidos. Agora a mulher do Tomaz 
vai para o tribunal, a mulher do Fa- 
gundes vai para a cadeia e a outra 
lá está no hospital. E tudo por 
causa -da murmuração e da calúnia. 

-— Tens razão, rapaz. Cristo bem 
disse. «Não julgues para não seres 
julgado», mas, nem todos O querem 
ouvir. 

— Ó senhor Torcato, agradeço-lhe 
este migalho de cavaco, e despeço- 
-me até à próxima. 

— Vai lá “com Deus, João. 


Sem leitura não é possível a 
promoção cultural. Ler — eis 
um imperativo do nosso tempo. 


Mas importa escolher o que se 
lê. As más leituras desorien- 
tam e envenenam. Com razão 
escreveu o escritor Francisco 
Costa: «dos maus livros se pode 
dizer o mesmo que dos cadáve- 
res; se não forem sepultados a 
tempo empestam o ar necessá- 
aos vivos». 


“É por isso que, leitor amigo, 
mês'a mês aqui vamos apresen- 
tando livros recentemente publi- 
cados e que são recomendáveis 
para a tua biblioteca. 


A Editorial Perpétuo Socorro 
— Rua Dr. Alves da Veiga, 207 
— Porto — acaba de lançar: 


— «Sinal ou Contra-Sinaly — 
de Jean Counétable — Colecção 
«Novos Rumos». análise sobre 
Cristo e o Testemunho no amor 
e na liberdade; 


— «Questões do Nosso Tem- 
po» — I-II. Dois livros de Luís 
Evely (Colecção «Poliedro» que 


“Vamos ler 


« e formar a hossa 
biblioteca! 


apresenta a visão cristã dalguns 
problemas actuais; 


— «Um Homem Novo» — 
Aceitar-se no dia-a-dia—da au- 
toria de Boucher — (Colecção 
«Nova Cidade») — um livro que 
ajuda a «enfrentar com con- 
fiança, coragem e alegria» a 
aventura maravilhosa da vida. 


SOL | DA BAIRRADA 


MENINA DOLORES — AQUELE ANJO BOM. 


Com os seus quinze anos, Dolores tinha já as suas despesas. 

A mãe, quando ela partiu para as aulas, entregara-lhe dez escudos, dizendo: 

— Aqui tens os teus dez escudos, filha!... Queria dar-te mais, mas não 
posso!... Com três filhos a estudar, tanto eu como. o teu pai somos obrigados 
a fazer economias!... à 

'— Dez escudos chegam bem, mãezinha!... 
“— Sim, para o autocarro e para um copo de leite, no intervalo das 16 horasl... 

— E... ainda para Outras coisas!... 

— Eu sei, filhal... Também fui rapariga e olha que há bem pouco tempo 
ainda!... Mas não te prives do leite por causa de bugigangas!... 

Lembrate do que te receitou o médico na semana passadal... 

— Lembro... Iembro!... — respondeu Dolores nada convicta — Descanso, bom 
alimento, e ar puro! Isso tenho eu!... 

— Não brinques, menina!... Tens uma anemia e um foco congestivo num 
pulmão!... » 

Precisas desse tratamento, sabes? De hbaton é que tu não precisas!... 

— Oh! mãezinha!... — interrompeu Dolores abrançando a mãe — Fique des- 
cansada!... O baton foi barato e é tão clarinho que... 

— Não serve para nada! — murmurou a boa senhora vendo a filha descer as 
escadas a cantarolar. 

Dolores reflectia, Não, não desejava desobedecer à mãe a quem tanto 
queria, Mas... lá nas caturrices do médico não acreditava. Tomaria o leite, 
sim. Agora quanto ao resto!... Respirava ar puro, claro. Mas, afinal, diziam 
que estava poluído. Repousava. Fazia tudo menos... gastar os seus ricos dez 
escudos em pão torrado e no autocarro! 

Subir a ladeira, vá... Mas descer, tendo tão boas pernas!... Queria juntar 
para umas argolas modernas, para uma mini-blusa, e uma carteira nova... Tanta 
coisa!... E ainda só tinha trinta escudos no mealheiro! 

Evitando olhar as montras, a sua tentação, Dolores seguia a pé uma ladeira 
abaixo, nas traseirs de vários e feios edifícios, para encurtar caminho que não 
conhecia. 

Numa reentrância escura ouviu uns gritos enrouquecidos que repetiam: 

— Tenham dó de mim!... 

Aproximou-se a tremer de medo e foi ter a um rés-do-chão de uma velha 
casa, lúgubre e miserável. Parou interdita, pois não havia reparado em seme- 
lhante tugúrio. Da porta aberta anteviu um catre desalinhado de cujas roupas 
saíam dois braços esqueléticos e denegridos. 

Aproximou-se mais; assustada, no receio que alguém sofresse naquele 
buraco. E viu na meia luz que vinha da rua, um rosto muito velho, cheio de 
rugas, com os lábios; metidos para dentro e umas farripas de. cabelos brancos 
emeranhados. E 

— Tenham dó!... Tremo de frio! Tenho fome!... — gemia a voz rouca. 

— Quer comer alguma coisa? — perguntou Dolores. 

— Quero, quero!... Mas o quê? Não posso mastigar!... 

— Sou eu, a Dolores! E 

— É menina ainda, pois é? 

—— Tenho quinze anos!... 

— Então é um anjo que o Senhor me envia! Não vejo quase nada!... 

— Vou buscar-lhe mermelada e um bolo mole!... — disse a jovem fugindo 
daquela masmorra. 

Daí a instantes regressava com o alimento prometido, E perguntou: 

— Ninguém lhe vem trazer comida? 

— Vem uma vizinha pobre como eul... Eu entrego-lhe as esmolas que me 
dão em troca de um caldo. São tão poucas as esmolas!... 

— E o médico? 

— Para quê? Ninguém remenda uma carcassa!... Obrigadinha, meu anjo 
bom!... Nunca comi coisa tão boa!... Deixe-me beijá-la!... 

Angustiada, Dolores aproximou a face fresca da boca da velhinha que, quando 
ela abriu, parecia um buraco negro, 

E faltou à primeira aula que tanta falta lhe fazia. Bebeu o leite sem o 
acompanhar com o bolo habitual. E à noite tinha apenas cinquenta centavos 
para guardar. ; 

— Deixá-lo!... — murmurou — Passo bem sem as argolas e a velhinha não 
pode passar sem comer! Amanhã compro-lhe dois croquetes e pão de ló... 
Talvez lhe possa levar qualquer coisa do meu jantar!... 

E Dolores esqueceu-se das argolas, do seu lanche e até do autocarro. Só 
rão esqueceu a velhinha que a esperava anciosamente e a recebia com o mesmo 
grito de alegria: 

— Oh! meu anjo bom que o Senhor me enviou!... 


Quem me fala? 


MARIA ESPINAL 


Meus bons amigos: 

Desejo que tenham passado uma 
páscoa feliz. 

Já andávamos atarantados com a 
falta da chuva. As sementeiras es- 
tavam a atrazar-se porque os terre- 
nos estavam secos. Mas Deus é 
muito rico é em poucos dias far- 
tou-nos de chuva. Agora há que 
esperar uns dias para que os terre- 
nos enxuguem e depois, mãos ao 
arado, ...ou ao tractor, porque isto 
de charrua é um trabalho muito va- 


ximo ano seja possível teer algumas 
varas que dêem vinho, há que tra- 
tar com os produtos próprios as vi- 
deiras, para que não se percam com 
o míldio. Também é conveniente 
tratar os batatais, por causa do 
mesmo mal e também para matar o 
escaravelho. 


garoso e nós estamos no tempo das 
velocidades. 

Neste mês devem ficar prontas as 
sementeiras do milho, do feijão da 
trepa, dos melões e melancias, bem 

coino as cavas das, vinhas, se é 
que vale a pena cavá-las. O frio de 
Abril queimou por aí as vinhas quase 
todas. 

Vai ser um ano de, pouca pinga. 
Teremos que começar a beber cer- Boa sorte é o que vos deseja o 
veja. : vosso amigo 

Em todo o-caso, para que no pró: ZÉ - 


Planta-se bacelo, acaba-se a en- 
xertia, prep“ram-se os motores para 
as regas e cortam-se as pastos para 
embarracar. 

Julgo que já vai receita que chega 
para o mês de Maio. 

Adeus, 


POLÓNIA 


O Governo comunista da Po- 
lónia concedeu autorização para 
serem construídas novas Igrejas 
Católicas em algumas partes do 
País. A Polónia é um. País go- 
vernado. por comunistas, mas o 
seu Povo é um dos mais cris» 
tãos, do Mundo. A perseguição 
só conseguiu dar maior. força 
ainda à Igreja. Não tem falta 
de vocações sacerdotais, nem: re- 
ligiosas. E os que são Católicos 
são-no mesmo a sério. 


O PAPA DÃ O EXEMPLO 


Chile — Para socorrer os que 
não têm pão, o Papa Paulo VI 
enviou à Cáritas do Chile duas 
mil e oitocentas toneladas de fa- 
rinha. 

O Chefe da Igreja mostra 
assim que está atento aos proble- 
mas dos homens. 


CINCO MINUTOS PARA OS 
INDIANOS COM FOME 


Itália — Uma grupo de famí- 
lias italianas constituiu-se um 
grupo organizado. O fim a que 
se propõe é ajudar os lavradores 
duma região da Índia, onde não 
há água. 

Para isso lançaram a campa- 
nha: «Cinco minutos por dia, 
para eles». 

Pois já enviaram para a Índia 
o suficiente para construir um 
canal de irrigação. A Caridade 
ainda não morreu! 


MORTO POR TER 
BAPTIZADO 


O Padre Stephau Kurti foi exe- 
cutado há tempos por a pedido 
dos Pais ter baptizado uma 
criança. O Baptismo decorreu 
no maior segredo, mas alguém o 
denunciou às autoridades alba- 
nienses. 

Todo o culto está proibido na 
Albânia, país que se proclama 
«primeiro Estado ateu do mun- 
do». Padres e Bispos tiveram de” 
se fazer mineiros. 

E vêm estes homens para aqui 
pregar os direitos do homem! 


FUMO E GRAVIDEZ 


Sydney — O fumar durante a 
gravidez reduz o número de cé- 
lulas cerebrais dos fetos, segundo 
revelaram três médicos que leva- 
ram a cabo uma sondagem a 
4.922 mnascituros num hospital 
desta cidade. 


O PRÉMIO NOBEL 
DA RELIGIÃO 


A Madre Teresa, que há mui- 
tos anos é conhecida em todo 
o Mundo pelo seu trabalho em 
Calcutá — Índia — a favor dos 
desprotegidos, vai receber um 
prémio de cerca de dois mil e 
duzentos contos, importância do 
chamdo «Prémio Ttempleton», 
instituído por Jhon Templeton, 
de Nova Iorque, «para que faça 
pela Religião o que outros ou- 
tros grandes prémios tem feito 
pela Ciência e pela Cultura». 

Havia mais de duas mil can- 
didaturas. 

Madre Teresa declarou que 
não tem qualquer dificuldade 
em empregar em. poucos dias 
aquela soma para aliviar a po- 
breza dos bairros de Calcutá. 


SOL DA BAIRRADA 


PIAR DO 
ROUXINOL 


Rouxinol porque choras? 
Toda a noite te ouvi 

Dormir não consegui 
Acompanhei-te na tua dor 
Mas porque choras afinal...? 
Alguém te fez mal? 
Perdeste o teu amor?... 

Ó rouxinol não chores! 

Eu sei que vale a pena 
Mas porque te lastimas 

Se ninguém te quer ouvir??? 
Eu compreendo-te! 

Quanto daria 


CONSTRUIR! 


) E RE : 
muito mais nobre e construtivo acender uma luz que 
amaldiçoar as trevas. — Jesus não fez o catá- 
logo das infelicidades mas viveu e pregou as Bem- 


aventuranças. 


[ As lamúrias contra o mal, pouco resolvem. 

[ O que seriam as mães junto de um campo de batalha!... 
Quantas vidas ficariam por salvar. 

[ Queremos um mundo melhor. 

Que fizemos para que ele fosse melhor? 

[ Queremos mais justiça, mais verdade, mais liberdade, 


mais amor. 


E quantas vezes somos injustos, faltamos à verdade e 
somos escravos de paixões que degradam. 
Antes de apregoar e de exigir seria melhor fazer e viver. 


Exccoosef, amasse! bue insasesÊ Eoemancel deeomanal Jncorecscsd Egascerssll Bescraçiani, 


Carta aos JOVENS 


Amigo: 


Pemite-me que te conte uma 
experiência. 

Estava dialogando com com 
um grupo de jovens. Entre eles, 
encontrava-se uma moça de 16 
anos, inteligente e perspicaz. É 
do campo. Tem tido poucos 
contactos sociais. É terreno vir- 
gem, apto a receber a boa ou a 
má semente que nele for lan- 
cada. 

Os valores do cristianismo 
foram para ela uma descoberta 
cheia de novidade. Entusiasma- 
-se com a ideia da fraternidade 
universal, resultante de todos os 


Para não compreender... 

Eu sei o que isso é 

Eu sei rouxinol 

Eu também sei o que é sofrer! 


homens serem filhos de Deus. 
Pensando nesta encantadora ver- 
dade e nas suas consequências 
práticas, perguntou com muita 
sinceridade e franqueza: «Uma 
vez que todos somos irmãos, 


Na Semana das Vocações 


Chamados a «renovar a vossa inteligência e a revestir-vos do 
homem novo, criado em conformidade com Deus na justiça e santi- 
dade verdadeiras» (Ef. 4, 23-24). 

É comum a todos os homens a chamada à santidade: «Sede 
perfeitos como o vosso Pai do céu é perfeito». Esta a vocação 
fundamental: uma aspiração de progresso constante a caminho da 
perfeição. Aspiração esta que é busca de CRISTO, que condensa 
em si o ideal de perfeição humana, vivida em todos os sentidos. 
Não há caminho de aperfeiçoamento que não seja encontro com 
CRISTO. ; 

Mas CRISTO não se limita a despertar no homem a ânsia de 
perfeição. São precisos os que, seguindo o seu estilo de vida, se 
entregam ao serviço da comunidade. Já no Antigo Testamento 
Deus chamara algum homem para formar e orientar comunidades 
(Abraão, Moisés, Profetas). CRISTO chama igualmente alguns a 
viverem mais de perto a sua entrega. «A uns constituiu Apóstolos, 
a outros profetas, a outros Evangelistas, Pastores ou doutores, 
para a obra do ministério, para a edificação do corpo de CRISTO» 
(Ef. 4, 11 e seg.). Diversidade de dons, de chamamentos, uma 
única finalidade: o serviço de Deus nos irmãos — o viver para os 
outros, uma entrega total, seguindo o rasto de CRISTO: «Tende 
entre vós os mesmos sentimentos que havia em CRISTO JESUS... 
que se despojou a si mesmo, tomando a condição de servo... feito 
obediente até à morte...» (Fil. 2,5...) 

A comunidade precisa, hoje como ontem, de elementos seus 
que se disponham a estar incondicionalmente ao seu serviço. 

O apelo de CRISTO continua a fazer-se sentir, com insistên- 
cia, no seio da comunidade cristã. Nunca, na vida da Igreja, faltou 
a generosidade para responder ao apelo de CRISTO. 

E hoje, quem responde? Onde está a generosidade, o espírito 
de serviço, dos cristãos? 

A igreja continua. «Eu estarei convosco, todos os dias, até ao 
fim dos tempos». 


SÃO 


porque é que existem tantas 
guerras? » 

Esta pergunta fez-me estre- 
mecer o espírito, não por ser 
nova para mim, mas por ter bro 
tado espontânea e cheia de sin- 
ceridade. Procurei explicar, di- 
zendo que temos o direito de 
defender a nossa vida e os nos- 
sos bens. Mas as palavras satam- 
-me forçadas, como quem pro- 
cura desculpar quem merece 
castigo. 

É terrível verificar a existên- 
cia de guerras. Terminou há 
dias, pelo menos oficialmente, 
uma das mais ferozes e destrui- 
doras de todos os tempos. Mas 
os países ricos continuam a 
vender enormes quantidades de 
armas aos países pobres, avi- 
vando neles os instintos guerrei- 
ros, a pretexto de autodefesa. 
O Santo Padre tem entrado a 
fundo nos problemas da paz, 
embora muitos interpretem mal 
as suas palavras. É pena não ser 
ouvido! 

Só haverá paz na medida em 
que o homem deixar de ser lobo 
o homem, para se converter em 
irmão dedicado do seu seme- 
lhante. Por este caminho en- 
contra-se a justiça e com ela a 
paz que não é simplesmente a 
ausência de guerra, mas a pre- 
sença da concórdia, da harmo- 
nia e do amor. É Cristo pre- 
sente em cada ser humano. Esta 


“paz cristã depende da vontade 


de cada um. Pouco adianta 
condenar a guerra se não se 


“afastam as causas dela: a ga- 
nância, o egoísmo, o racismo, a | 


injustiça... 

Querido jovem: Sejamos pro- 
motores de paz e concórdia. Je- 
sus chama bem-aventurados aos 
que fomentam a paz. A guerra 
afastar-se-á na medida em que 
o amor fraterno moldar o cora- 
cão humano. Não se trata so- 
mente de guerra entre exércitos 
que se defrontam. Há «guerri- 
lhas» familiares igualmente te- 
míveis e desastrosas. O remédio 
é sempre o mesmo: Ama, se 
queres ser feliz; ama e tudo mu- 
dará... Experimenta e verás que 
é verdade. Mas sem ilusões nem 
atitudes infantis. Amemos como 
Cristo amou. O resto virá como 
por acréscimo. Não experimen- 
tes outro caminho, porque não 
tem saída, a não ser o abismo 
da desilusão. Se duvidas, escre- 
ve-me para: Hospital Infantil — 
Montemor-o-Novo. Em diálogo, 
melhor. 

O amigo de sempre, 


NUNO FILIPE 


DE a 
E 


Veio parar-me às mãos, atra- 
vés do jornal «O Gaiato», uma 
carta que me fez meditar muito 
e tomar a decisão de a vir co- 
mentar aqui nas colunas do 
nosso periódico. 

Essa carta é, afinal, um desa- 
fio, uma mensagem maravilhosa, 
para todos os jovens transvia- 
dos, para aqueles que na vida 
rodeadas de todo o conforto, de 
todas as comodidades, dos maio- 
res e mais perigosas facilidades, 
não são capazes de fazer nada 


de útil, nem de singrar nos estu- 


dos. 

Um rapazinho de 18 anos a 
frequentar o 5.º ano liceal, en- 
trou para a casa do gaiato, sem 
pai, e trazido dum lar de mais 
7 irmãos. Tinha 2 anos, e co- 
bria-lhe, a nudez apenas uma 
camisa, 

E o que sucedeu depois? 
Nesse lar de rapazes da rua, po- 
bres como ele de tudo até de 
amor, encontrou uma família, 
que, soube acolhê-lo e encami- 
nhar os seus primeiros S 
que o soube à 
"* Começou cé 
mária, donde 
com 13 anos, 
sado, portanto. 


Seguiu-se a Telescola 
nada aos 16 e um sonho muito 
grande a nimbar-lhe a alma. 
Queria ser médico. Estava atra- 
sado pois a vida até ali fôra de 
muita luta. Trabalha de mãos 
dadas com o estudo. Ele foi pe- 
dreiro, cavador, auxiliar domés- 
tico, conhecera todas as tarefas 
que o endureceram para a vida 
como ele mesmo reconhece, na 
carta que me veio às mãos. 

E o que sucedeu de válido 
nesta tarefa milagrosa de edu- 
car um garoto da rua que para 
mais não era deles? 

Ele aí está, um homenzinho 
de 18 anos, no 5.º ano liceal, a 
caminhar de fronte erguida, 
atrás dum sonho belo: ser mé- 
dico! E há-de conseguir certa- 
mente. 

Fez o 3.º e 4.º anos apenas 
num ano para ganhar tempo e 
continua a trabalhar pois que o 
tempo vale muito, quando bem 
aproveitado. 

Jovens amigos, pensei em tan- 


por Maria Alice F. Medeiros | 


tos de vós, que com 16, 18 e 
vinte anos, ainda nada fizestes 
de válido, que mereça a pena 
ser contado. 

Sabeis com certeza todas as 
marcas de automóveis do mer- 
cado, conheceis os clubes de fu- 
tebol e os seus ídolos, frequen- 
tastes todos os recintos de di- 
versão, empobrecestes a vossa 
alma, em convivências pernicio- 
sas, entrastes no caminho dos 
vícios, a começar no cigarro 
tão nocivo à vossa saúde, e a 
acabar na droga, que hoje 
arruina e degrada tantos de 
vós. 

E afinal, tinheis meios, desde 
um pai e uma mãe, a um lar, 
dinheiro, facilidades, bons colé- 
gios, explicadores caros, luxo, 
eic:, etc. “etc. 

Então, porque será, que, tan- 
tos de vós andam longe do 
bom, do verdadeiro, do único 
caminho, que poderia conduzir- 


e-lrals é do A 
de “mãos dadas 


-vos ao êxito, ao triunfo, à fe- 
licidade?.. A vossa educação 
exige da, vossa parte muito es- 
forço e entusiasmo por um 
ideal e da parte dos pais muito 
amor muita renúncia, muito sa- 
crifício. 

Onde estão hoje pais à altura 
da juventude que o Senhor lhes 
entregou? 

Queixam-se de vós e, afinal, 
eles fazem tão pouco para vos 
guiar. 

Dão dinheiro, oferecem rega- 
lias a mais, e faltam com amor, 
com presença, com autoridade 
serena e firme quando vos vêm 
vacilar ou encetar um mau ca- 
minho, 

Faltam com apoio humano, 
não sabem ou antes não que- 
rem diálogo convosco, porque 
entendem que o muito dinheiro 
resolve tudo. 

Amigos e jovens leitores, pais 
de família, eu deixo à vossa me- 
ditação um excerto da carta do 
Júlio Leandro — o «gaiato» que 
médico: «Ami- 
a trabalhar. 
inho pelo qual 
tar o êxito, a 
elativa: é o do tra- 
fado com amor, com 
tusiasmo, a par duma vida sá- 
dia. Já diziam os espartanos: 
«mens sana in corpore sano» 

O que é preciso é querer. 
Desde que os jovens queiram, 
não há nada que os faça deter». 

E os pais? Esses, e afinal to- 
dos os adultos da geração que 
preceda os jovens, têm de se 
actualizar, de saber viver no seu 
tempo. sob pena de serem uns 
estrangeiros na sua terra, e por 
tal perderem a corrida. 


SER JOVEM 


A mocidade não é um periodo 
da vida, é um estado de alma, 
um efeito da vontade, uma qua- 
lidade de imaginação, uma in- 
tenção emotiva, uma vitória da 
coragem sobre a timidez, do 
gosto da aventura sobre o amor 
de conforto. 


Não é velho aquele que vi- 
veu um certo número de anos; 
mas é velho o que abandonou o 
seu ideal. Os anos enrugam a 
pele, mas o renunciar ao ideal, 
enruga a alma. As preocupações, 
as dúvidas, os temores e os de- 
sesperos são os inimigos que, 
lentamente, nos fazem inclinar 
para a terra e tornar-nos poeira, 
antes da morte. 


Jovem é aquele que se admira 
e se maravilha. Pede, como a 
criança insaciável e depois desa- 
fia os factos e acha alegria ao 
jogo da vida. 

Tu és tão novo como a tua fé. 
Tão velho como as tuas dúvidas. 

Tão novo como a tua con- 
fiança em ti próprio. Tão novo 
como a tua esperança. Tão ve- 
lho como a tua fraqueza. 

Serás jovem enquanto sentires. 
Sentires o que é belo, bom e 
grande. Sentires as mensagens 
da natureza, do homem e do 
infinito. 

GENERAL MAC ARTUR 
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FÉRIAS, TURISMO 
E... ILHAS ADJAGENTES 


Aproxima-se mais uma vez o tempo em que, mesmo sem o 
querer, começamos a pensar nas férias. 

É um fenómeno que se repete todos os anos: por necessidade 
fisiológica de quem trabalha no resto do ano, e também por hábito, 
quando os dias maiores e a temperatura mais amena nos recordam 
o verão, propício às viagens para as praias e para o campo. 

Fazem-se projectos, estudam-se itinerários, avaliam-se as dis- 
ponibilidades financeiras e estabelece-se um programa. 

E chegado esse tempo, verifica-se o exôdo das cidades que 
oferecem então aquele aspecto peculiar de cidades adormecidas 
de onde desapareceu o bulício e o nervosismo característicos e que 
fazem lembrar até certo ponto, cidades de província. 

Alguns, os de menos posses, vão de abalada até às aldeias 
natais, matar saudades, onde encontram o sossego e os bons 
ares de-que estiveram privados durante quase um ano. 

Outros, irão procurar nas praias o sol e o mar para retempe- 
rar a saúde. 

Por fim, os mais abastados, atravessam a fronteira ao encon- 
tro de outros ambientes, de locais desconhecidos: é instrutivo, é 
de bom tom e proporciona, no regresso, assunto de cavaqueira 
nos serões com os amigos, onde se exibem os «recuerdos», os 
«Souvenirs», etc. provenientes dos países visitados. 

Mas, perguntar-me-ão, a que propósito vem esta dissertação 
que não é novidade para ninguém? | 

Muito simplesmente e apenas porque algumas vezes penso 
como é confrangedor constatar que a grande maioria das pessoas 
incluídas no último grupo procuram sistematicamente conhecer 
outros países, antes mesmo de conhecerem as belezas do seu. 

Refiro-me às nossas ilhas adjacentes. 

É um facto, e isso poderá constituir atenuante, que é mais 
fácil e até por vezes mais económico passar umas férias na vizi- 
nha Espanha do que naquelas ilhas. Estamos plenamente de acordo, 
até porque «nuestros hermanos», no aspecto turístico, sabem do 
ofício. 

Mas porque não reservar umas férias para uma digressão 
pelas nossas ilhas do Atlântico desconhecidas da grande maioria 
dos portugueses, dessa Madeira e Porto Santo, por exemplo, onde 
a par-dos magníficos hóteis de que se pode orgulhar o Funchal, a 
natureza nos oferece paisagens deslumbrantes e um clima mara- 
vilhoso? A beleza selvagem dum Curral das Freiras, pitoresca 
freguesia situada num vale profundo, as vistas soberbas do Pico 
de Barcelos sobre o Funchal, do Pico do Areeiro e do Pico Ruivo 
onde o nascer e o pôr do sol são espectáculos verdadeiramente 
únicos, do Cabo Girão, um dos promontórios mais elevados do 
mundo com o seu miradouro a 580 metros sobre o mar, etc. são 


coisas que se gravam na retina e surpreendem quem as não. 


conhece. 

Recordo a propósito um passeio para que fui convidado há 
alguns anos, por um amigo meu, madeirense. Saímos do Funchal 
depois do almoço com uma temperatura primaveril; o carro foi 
seguindo a estrada que conduz ao Pico do Areeiro com os seus 
1810 metros de altitude, galgando as encostas em curvas e contra- 
«curvas. Ao fim de apenas cerca de meia hora, com grande sur- 
presa minha, reparei que algo como flocos de neve se depositava 
no para-brises, e atentando melhor verifiquei que na realidade havia 
neve acumulada nas valetas! Resumindo, quando atingimos o cume 
do Pico caía forte nevão e as árvores apresentavam um aspecto 
fascinante com os ramos vergando ao peso da neve. 

Esta mudança tão rápida e surpreendente de condições atmos- 
féricas é uma imagem típica da ilha da Madeira. Numa superfície 
de apenas 740 km quadrados condensam-se os aspectos paisagiís- 
ticos mais variados, duma beleza ímpar. ; 

Um único senão a apontar: ser necessário ir a Porto Santo 
para poder usufruir dum belo areal; na Madeira isso não existe: 
apenas seixos ou areia muito grossa, nada agradável para os ba- 
nhistas que se vêem obrigados a recorrer às numerosas piscinas 
existentes. » : 

Para o turista que proçura os artigos tipicamente regionais 
não podemos esquecer o mundialmente célebre vinho da Madeira 
e a sua indústria de bordados tão apreciados por estrangeiros. 

Outro local de interesse inegável é o arquipélago dos Açores, 
as célebres «llhas Desconhecidas» de Raul Brandão, descoberto no 


(Continua na pág. 3) 


Inauguração da «Casa-Escola» 
Comandante Felgueiras 


“* No passado dia 20 de Maio, 
os Bombeiros Voluntários da 
Mealhada inauguraram festi- 
vamente uma « casa-escola » 
junto ao quartel-sede, à qual 
foi dado o nome de «Coman- 
dante Felgueiras», um dos fun- 
dadores da corporação e seu 
primeiro comandante, durante 


mais de vinte anos. As cerimó- 


nias começaram logo de ma- 
nhã, com o hasteamento da 
bandeira no quartel, seguido 


Festa do Corpo de Deus 


No dia 21 de Junho, realiza- 
“seia Festa do Corpo de Deus, 
em Mealhada. 


Às 10 horas - a Cerimónia. 


da Profissão de Fé, Missa re- 
zada e Comunhão. 
Às 17 horas Missa Solene e 


“Sermão. 


Às 18 horas a Procissão do 
Corpo de Deus. 

É uma festa religiosa, em 
que a Procissão não é espectá- 
culo, mas uma manifestação 
de fé cristã na presença de 
Cristo Vivo no Mistério da Eu- 
caristia. 

Por este meio se convidam 
as pessoas do Concelho a par- 
ticipar nesta Festa do Corpo 
de Deus. 


À FESTA DOS GAIATOS 
NA MEALHADA 


do Rapaz da Rui. Os rapazes 
disseram de si e la obra. Tudo 
em clima de sinnlicidade e de 
verdade. | 

As pessoas presentes senti- 
ram e admirar Encanto e 
ternura. Até como espectá- 
culo agradou. 

A sala estava quase cheia. 
A receita dos bihetes, no valor 
de 10 160800, fo entregue na 
íntegra. No finá foi oferecida 
uma ceia, cuja, sobras leva- 
ram consigo. Satisfeitos e 
agradecidos pe) acolhimento 
e ajuda materil, os gaiatos 
deixaram saudde ao partir 
para a Casa d Miranda do 
Corvo. 

Na organizaço desta festa 
houve colaborago e ajuda de 
boa vontade pla parte de 
muitas pessoas. Valeu a pena 
porque era umaiesta de ben 
ficência. : 


de um desfile pelas ruas da 
vila do Corpo Activo, Corpo 
Auxiliar Feminino e fanfarra 
— que o mau tempo prejudicou 
o seu luzimento no respectivo 
desfile — em direcção ao ce- 
mitério local, onde foi presta- 
da homenagem ao referido co- 
mandante. Inaugurou-se depois 


Comandante Felgueiras 


a casa-escola, tendo o presi- 
dente da Câmara, dr. Dias dos 
Santos, cortado a fita simbó- 
lica. Foi descerrada uma lá- 
pide comemorativa, por um 
dos netos do homenageado, pro 
cedendo à bênção do imóvela 
reverendo padre Albérito : 
Gil, reitor 


NU 


48 
tos, presidente 


da Direc- 


os od 
“ção, Hermenegildo Madeira de 


Oliveira, comandante da cor- 
poração, Afonso de Oliveira 
Santos, presidente da Direcção 
das duas épocas anteriores, dr. 
Dias dos Santos, presidente da 
Câmara, e dr. Manuel Oliveira 
Andrade, presidente da Assem- 
bleia Geral, tendo todos eles 
enaltecido a dedicação do co- 
mandante Bernardino Felguei- 
ras. A viúva deste saudoso 
mealhadense, a sr.? D. Maria 
Barroso Felgueiras, agradeceu 
a homenagem prestada à me- 
mória de seu marido. Após a 
inauguração da casa-escola, 


teve lugar no salão nobre do . 


quartel, uma sessão solene a 
que presidiu o sr. dr. Manuel 
Andrade, ladeado pela sr.? 
D. Maria Barroso Felgueiras, 
dr. Dias dos Santos e de vá- 
rias outras individualidades de 


destaque. 
Esta sessão, para além do 
próprio acontecimento, teve 


ainda a finalidade de prestar 


uma outra homenagem — até 
aí conservada em segredo — 
que os elementos do corpo acti- 
vo desejavam prestar ao ante- 
rior presidente da Direcção, 
sr. Oliveira Santos, que cons- 
tou do descerramento do seu 
retrato naquele salão, acto 
este para que foi convidado o 
próprio homenageado, que apa- 
nhado de surpresa, não pôde 
esconder a sua emoção. Fala- 
ram nesta sessão os srs. dr. 
Pires dos Santos e Hermene- 
gildo Madeira de Oliveira, re- 
ferindo-se ambos à actividade 
desenvolvida pelo anterior pre- 
sidente em dois mandatos con- 
secutivos (6 anos). O sr. Oli- 
veira Santos agradeceu, em- 
bargado pela comoção, a ho- 
menagem prestada pelos seus 
amigos, sendo a sessão encer- 
-vada pelo sr. dr. Manuel An- 
drade. No final, foi oferecido 
um beberete a todos os ele- 
mentos do Corpo Activo, Corpo 
Auxiliar Feminino e fanfarra, 
assim como aos B. V. da Pam- 
pilhosa, expressamente convi- 
dados como representantes do 
mesmo concelho, servindo este 
encontro para estreitar mais 
os laços de amizade e frater- 
nidade existentes entre as duas | 
corporações. 


«Ao proceder-se à inaugura- 
ção deste melhoramento, dá-se 
(Continua na pág. 3) 


Acção Nacional Popular 


Como já ise noticiou, vai rea- 
lizar-se em Aveiro, de 21 a 24 
de Junho, o primeiro Plenário 
Distrital após o Congresso Na- 
cional da ANP. 

O Plenário terá as suas ses- 
sões de abertura e de encerra: 
mento, respectivamente na tar- 
de de 21, 5.º-feira, e durante a 
manhã de 24, domingo. 

As sessões de trabalho rea- 
lizar-se-ão ma noite de 21, tar- 
de e noite de 22 e manhã de 
23. Discutir-se-ão as teses 
apresentadas pelos participan- 
tes aveirenses no Congresso 
de Tomar, em número de 10, 
e, bem assim, novas teses pre- 
paradas expressamente para o 
Plenário, a apresentar pelos 
seus autores até 11 de Junho, 
e cujo número se espera ronde 
também a dezena. 


R 


SOL DA BAIRRADA 


Crónica do Luso 


CONVÍVIO DA CATEQUESE 

No passado Domingo, dia 3, a Ca- 
tequese do Luso teve a sua tarde 
de passeio. Após a Missa Paroquial, 
crianças, pais e catequistas, a pé, 
foram passar a tarde e almoçar, às 
Portas de Coimbra. O panorama é 
admirável e o terreno fora de portas, 
muito apto para a festazinha, Foi 
dia de convivência magnífica, entre 
pais e catequistas e que deixou be- 
las redordações. As crianças, no fim 
do almoço, ofereceram, aos pais, nú- 
meros muito engraçados, de des- 
porto e jogos. 

Parece bem que estes passeios e 
convívios, tão úteis e alegres, devem 
continuar, 


PRINCÍPIO DE ÉPOCA TERMAL 
' Com Junho começou a chegada 
de amigos das Termas do Luso. 
Já, por aí, se vêem caras novas e 
conhecidas outras. 

Houve cuidados com as ruas, jar- 
dins e o Parque Infantil já se pôs 
a caminho. Claro que inúmeras coi- 
sas faltam para fazer. Mas depen- 
dem do cuidado da terra, como pin- 
tura das frontarias das casas, asseio 
nas ruas, jardins arranjados. Ou- 
tras coisas são superiores ao poder 
da terra: problemas de ruas novas 
projectadas, de actualização do plano 
de urbanização, substituição e me- 
lhoramento das redes de electrici- 
dade. 

O caminho é ir lutando, pedindo, 
insistindo até que alguma coisa 
chegue. 

O sr. Presidente da Câmara pro- 
meteu a estrada circundante ao 
Parque, substituição dos postes eléc- 
tricos da Estrada de Viseu, novas 
escolas, etc.. 


ENG. DIMAS DE MELO 
PIMENTA 

Acabamos de tomar conheci- 
mento de que foi galardoado 
com a Comenda da Ordem de 
Mérito Industrial, de Portugal, o 
conceituado industrial e proprie- 
tário do conjunto DIMEPI, a 
maior fábrica de relógios da 
América do Sul, Sr. Engenheiro 
Dimas de Melo Pimenta, nosso 
ilustre conterrâneo, há muitos 
anos radicado no Brasil. 

Herdeiro de um nome que 
tc «Luso venera —o nome 


tras distin OeS, * 
Honorário Paulista, ih 
Município de S. Paulo lhe outor- 
gou em sessão pública a todos 
os títulos notável. 

O diploma da condecoração 
agora recebida, foi-lhe entregue 
na residência do Sr. Consul Ge- 


ral em S. Paulo, Dr. Francisco. 
' Grainha do Vale, após luzida 


recepção. E 

Daqui cumprimentamos muito 
efusivamente o Sr. Eng. Dimas 
Pimenta. 


P. FRANCISCO DOS SANTOS 
BRANCO 

No decorrente ano, mais pro- 
priamente no próximo dia 13 de 
Outubro, ocorrre o centenário 
do nascimento do que foi um 
devotado Sacerdote e Pároco de 
Luso durante cerca de 40 anos, 
—o Rev.º P*º Francisco dos 
Santos Branco. 

Recordá-lo é recordar a sua 
vida exemplar de homem e de 
sacerdote zeloso, todo votado 
à sua alta missão; é recordar a 
sua extraordinária obra da Ca- 
tequese de Preseverança, de on- 
de saíram três dignos socerdotes 
— Pº Américo Caselho, Mons. 
Raúl Duarte Mira e Pº António 


Lopes de Melo —, que ele tanto 
acarinhou, jamais deixando de 
os acompanhar desde o mo- 
mento da sua escolha até os con- 
fiar ao Seminário e os ver subir 
ao altar. O Luso deve-lhe, po- 
rém, muito mais e além do que 
o tempo já esvaiu deve-lhe uma 
ddeicação sem limites pelas suas 
crianças, um completo, escolhido 


“e rico recheio em paramentos e 


alfaias religiosas para uso da 
sua Igreja, onde quase nada en- 
controu e, finalmente, nos últi- 
mos anos da sua vida, o res- 
tauro do templo da Igreja Ma- 
triz, quase a cair, obra que im- 
portou em cerca de quarenta 
contos, em 1948. 


ASSOCIAÇÃO ESCOLAR 
DE SOCORROS MÚTUOS 

Também este ano se comple- 
tam 50 anos após a fundação da 
Associação Escolar de Socorros 
Mútuos, da Escola Masculina 
do Luso, à qual mais tarde, 
quando da publicação da legis- 
lação criando em todo o país as 
caixas escolares, veio a suceder 
a Caixa Escolar 27 de Setembro, 
como ficou consignado no pará- 
grafo único do art. 1.º dos esta- 
tutos desta nova instituição. 

Efectivamente, em 8 de Outu- 
bro de 1923, foram aprovados 
os estatutos da referida associa- 
ção escolar, julgamos que a pri- 
meira, ou das primeiras do país, 
que visava auxiliar os alunos po- 
bres e, deste modo, promover 
uma melhor frequência da es- 
cola, além de fomentar entre os 
alunos o espírito associativo. As- 
sim mesmo o compreendeu o 
Governo da Nação louvando os 
promotores da fundaçãão da 
dita associaço escolar. (D. do G. 
n.º 17, de 21/1/926). 

Da sua primeira Direcção, 
formada pelos alunos Júlio e 
Arménio Mira e Arnaldo Sea- 
bra de Almeida, restam os dois 
últimos. 


Merecerão aígo estas efemé- 
rides aos nossos dirigentes e en- 
tidades competentes e ainda às 
crianças de ontem, homens de 
hoje? 

Julgamos que sim, que terão 
uma palavra a dizer. 

Joaquim Leite 


António Coelho Freitas S 
reno e família, penhoradamen- 
te agradecem a todas as pes- 
soas que mostraram o seu in- 
teresse pela saúde de seu pai 
na doença, e no seu funeral 
se incorporaram e lhes apre- 
sentaram os pêsames. 


Manuel Avelino 
Ribeiro 
MÉDICO INTERNO DE PEDIATRIA 


DO INSTITUTO MATERNAL 
Consultas: 2.2s 4.º e 6.5 


A PARTIR DAS 17,30 HORAS 


Telef. 22128 — MEALHADA 


Trespassa-se 


CASA DE VINHOS E COMI- 
DAS. RUA FIGUEIRA DA FOZ 
N.º 114 — COIMBRA. 


INFORMA NO LOCAL. 


Ventosa do Bairro 


BAPTIZADOS — No mês de 
Abril houve os baptizados de 
Mário José Fernandes Ferrei- 
ra, filho de Eduardo Lopes 
Ferreira e de Maria de Almei- 
da Fernandes Ferreira, de 
Ventosa. Foram padrinhos Má- 
rio Norberto Ferreira da Cos- 
ta, de Aguim, e Maria Laura 
de Jesus Ferreira, de Ventosa. 

Regina Maria Macedo Pinto, 
filha de José de Seabra Pinto 
e de Maria de Lurdes da Cruz 
Fraga de Macedo, de Arinhos. 
Foram padrinhos Joaquim da 
Costa Quinta, de Bolho, e Áu- 
rea Oliveira Mendes, de Ari- 
nhos. 

António Manuel dos Santos 
Baptista, filho de Manuel Bap- 
tisa Nogueira e de Maria Duar- 
te dos Santos, sendo padrinhos 
António Fernandes Baptista e 
Maria Fernanda Martins de 
Almeida, de Ventosa. 

António Joaquim da Cruz Al- 
meida, filho de-Joaquim Coe- 
lho de Almeida e de Maria de 
Lurdes Santiago de Almeida, 
sendo padrinhos Ângelo Ma- 
nuel Nogueira de Almeida e 
Maria Nogueira de Almeida 
Silva Amaro, de Ventosa. 

No mês de Maio: Maria Edi- 
te de Oliveira Esteves, filha de 
Antonino Moreira Esteves e de 
Alda Oliveira da Cruz, de Pó- 
voa do Garção. Foram padri- 
nhos Leonardo Coelho Pereira, 
de Horta, e Flora Gonçalves 
Moreira da Gruz. 

A todos os nossos parabéns. 


CASAMENTOS — No dia 28 
de Abril realizaram o seu casa- 
mento Eugénio Rodrigues de 
Oliveira e Elisabete Gomes 
Louzada, de Arinhos. Testemu- 
nharam o acto Álvaro Gonçal- 
ves Pereira, de Venda Nova 
do Bolho, Manuel Rodrigues de 
Oliveira, de Sepins, Celeste 
Moreira da Cruz, de Póvoa do 
Garção, e Maria Odete Rodri- 
gues de Oliveira Barreto, de 
Arinhos. 

— No mesmo dia, António 
Tavares de Figueiredo, de Oli- 
veirinha, Carregal do Sal, e 
Adozinda Dias Martins, de 
Ventosa, sendo padrinhos Mar- 
tinho Mesquita Lucas, de Ven- 
tosa, Joaquin Amado Carva- 
lho, Celeste Tavares da Costa 
Carvalho, de Coimbra, e Maria 
Adozinda de Jesus Morais, de 


nhos Mário Martins Rod 
Artur Francico Duarte Mar- 
tins, Arminde Martins Alves e 
Maria Graciida Ferreira da 
Cruz, de Ants. 

A todos os'nossos parabéns, 
pedindo para os nubentes as 
Bênçãos de Dus. 


ÓBITOS —No dia 17 de 
Abril, em Anezs, faleceu Ma- 
nuel Alves, le 86 anos de 
idade. 

— No dia 6le Maio faleceu 
António da Cota Freitas, con- 
fortado com'os sacramentos. 
Era pai de ntónio Coelho de 
Freitas Sereo, actual Presi- 
dente da Juta de Freguesia, 
Juiz da Irmadade de São 'Pe- 
dro, de Antese empregado das 
Caves Messis. O seu funeral 
foi bem a maifestação do res- 
peito e estia que goza, no 
meio, esta Fmília. 

As Famílis enlutadas os 
nossos sentios pêsames. 


Nova tabela de preços 


nas Barbearias 


Constou-nos que a partir de 
18 do corrente as tabelas 
actualmente em vigor, sofre- 
rão nova alteração. Assim, in- 
dicamos apenas o trivial, pois 
quem quer «luxos» paga-os, 
que as barbas passarão de 
3850 para 5800; os cabelos de 
10$00 para 15800, e cabelo e 
barba de 15 para 20800. 

Ora se a tabela que ainda 
está em vigor já era um pouco 
«pesada» para muitas pessoas 
pouco remediadas, o que deve- 
mos dizer da nova tabela? Pa- 
rece-nos que se está a ir longe 
«mas com muita pressa», e 
francamente a vila de Mealha- 
da — pelo menos uma parte 
dos seus habitantes — não está 
em condições de pagar preços 
tão elevados. Desta maneira, 
aumentará o contingente dos 


Óptica Dias | 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 
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MANUEL DA SILVA PALA- 
VRA, Chefe da Repartição de 
Finanças do Concelho de 
Mealhada: 


Faço saber que no dia 13 de 
Junho próximo, peles 11 horas, 
vai ser lançado em praça, pela 
primeira vez, para ser arrema- 
tado por quem maior lanço ofe- 
recer, acima do seu valor de 
1.000$00, um automóvel de 
marca PANHARD, matrícula 
561 MW — 35. 

O arrematante pagará a per- 
centagem de 10 % sobre o preço 
da arrematação, nos termos do 
artigo 665.º do Regulamento das 
Alfândegas, e ainda 3 % nos ter- 
mos do n.º 6 do artigo 4.º da Ta- 
bela Geral do Imposto de Selo. 

E. para constar se lavrou o 
presente e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares 
do costume. 


Repartição de Finanças do 
Concelho de Mealhada, 19 de 
aio de 1973. 


O Chefe da Repartição de 


Finanças, 


Manuel da Silva Palavra 


» 
Precisa-se 
Empregado de Talho, com 
bastante prática. 
Esta Redacção informa. 


À Expatadra del ouça Esmalad, E 


RUA DO FREIXO, 1465 — 
Telef. — 51470 
x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


»*+ 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 
e 


gadelhudos — que já é elevado 
— e também os barbudos. 
Julgamos que um aumentozi- 
nho de quando em vez seria 
mais de aconselhar e não logo 
um «salto tão grande»! 
BRANCO DE MELLO 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


F 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


Faz-se saber que pela Primeira 
Secção de Processos da Secretaria 
Judicial da comarca de Anadia — 
Segundo Juízo e nos autos de acção 
de processo ordinário para separa- 
ção de pessoas e bens que Adelino 
Baptista Duarte, casado, residente 
em Vilarinho do Bairro, move con- 
tra sua mulher IDALINA DE JE- 
SUS FERREIRA, ausenté em parte 
incerta da França, mas com a úl- 
tima residência conhecida no lugar 
e ÍTreguesia de Vilarinho do Bairro, 
correm éditos de TRINTA DIAS, 
que começarão a contar-se da ses 
gunda e última publicação deste 
anúncio — citando aquela ré para 
dentro do prazo de VINTE DIAS, 
depois de decorrido o prazo dos 
éditos—contestar, querendo, aquela 
acção que lhe move aquele seu ma- 
rido com os fundamentos constantes 


da petição inicial e em que, em sín- 


tese, pede a separação de pessoas e 
bens entre ambos, com o funda- 
mento do abandono do lar e adulté- 
rio por parte da ré, declarando-se 
esta a cônjuge único culpado, de- 
vendo ainda e dentro do mesmo 
prazo contestar o pedido de assis- 
tência judiciária pelo autor formu- 
lado. — 

Anadia, 12 de Maio de 1978. 

O Juiz de Direito, 
Jorge Celestino da Guerra Pires 
O Escrivão, 
Luis Alberto Ferreira Bandarra 


Curso de agentes 
da Companhia de 
Seguros « Douro » 


No passado dia 18 de Maio 
findo teve início nesta vila um 
curso de agentes da citada 
Companhia, o qual se prolon- 
gou por vários dias, e foi re 
gido pelo Ex.mo professor Fá- 
timo Gois, tendo sido seguido 
com bastante interesse por 
numerosos funcionários deste 
concelho. 

A rematar este Curso, teve 
lugar num restaurante típico 
desta região um jantar de con- 
fraternização, a que assistiu 0 
Ex.mo sr. dr. Virgílio Cunha, 
director da Companhia. 

É representante da compa- 
nhia nesta vila o sr. Albino da 
Silva Breda. 


na 


SS 
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SOL DA BAIRRADA 


Inauguração da «Casa-Escola» 
Comandante Felgueiras 


(Continuado da pág. 1) 


por concluída a última etapa 
do exausto trabalho das duas 
Direcções. 

Além desses elementos direc- 
tivos, só eu sei quantos abor- 
recimentos e canceiras ele deu 
até ser concluído. Felizmente 
a obra está feita e dignifica 
esses dois punhados de homens 
que puseram ombros a tão ele- 
vado empreendimento. 

Antes de mais, quero agra- 
decer publicamente em nome 
do Corpo Activo, tanto 'às Di- 
recções antecedentes como à 
actual, a sua boa 'colaboração 
e o seu apoio, ao desejo formu- 
lado pela Corporação, de que à 
Casa-Escola fosse dado o nome 
do nosso saudoso «COMAN- 
DANTE FELGUEIRAS». 

Dois motivos distintos nos or- 
gulham com esta inauguração. 

Por um lado, a necessidade 
premente da sua utilização 
para o exercício do Corpo 
Activo, pois basta recuar aos 
anos 37, portanto há cerca de 
36 anos, que a Corporação dei- 
xou de fazer exercícios em edi- 
fício próprio. 

Nessa altura, tínhamos um 
esqueleto de imadeira junto à 
antiga Praça de Touros, que 
poucos anos teve de vida pelo 
facto de estar exposto ao tem- 
poral, começando por apodre- 
cer e por esse motivo pôr em 
perigo a sua utilização. 

Daí para cá, foram utilizadas 
para tal fim, muitas fachadas 
de casas. particulares, --entre 
elas, a Casa da Companhia e 
a Câmara Municipal. Mais tar- 
de, foi edificado o nosso quar- 
tel, onde na retaguarda foi fei- 
to um torreão para esse fim 
como remedeio e que serviu 
até há cerca de 3 anos. 

Por falta de espaço, resolve- 
ram as: Direcções desta Asso- 
ciação construir uma depen- 
dência na retaguarda, ocupan- 
do assim uma pequena parada 
onde se faziam os exercícios. 

Desde então que nos temos 
remediado como nos velhos 
tempos, até que surge aos nos- 
sos olhos esta magnífica obra 
que tanto nos orgulha e que 
bem pôr termo a tão grave 
problema. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


teca 


DR. AIRES RODRIGUES 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 0399 11 51 


º 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Consultas: 3.", 5.º e Sáb, às 9h. 

3.” e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 222 60 


Õ 
DR. CARLOS D. FERRAZ 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 


COIMBRA 
Consultório: Telef. 0392 56 72 
Residência: Telef. 039 24445 


O outro motivo não deixa de 
ser de menos importância. 

Se me perdoam, eu quero 
neste momento lembrar que, 
quando tomei posse de Coman- 
dante desta Corporação no dia 
20 de Fevereiro de 1966, nas 
palavras que então proferi, 
prestei homenagem póstuma ao 
saudoso Comandante Felguei- 
ras, dizendo que, ao assumir 
naquele momento o comando 
da Corporação, lhe seguiria o 
seu exemplo e os seus ensina- 
mentos. 

E caso curioso, — mal eu 
previa que alguns dias depois, 
uma senhora ise deslocava pro- 
positadamente a minha casa, 
me abraçava ichorando convul- 
sivamente, e me dizia: Obriga- 
do Hermenegildo pelas tuas 
palavras — até que enfim que 
alguém se lembrou do meu ma- 
rido. 

Não, senhora Maria, — não 
era só eu que me lembrava 
dele, disso tinha eu a certeza 
absoluta, o que faltava era 
oportunidade para o demons- 
trar. E como vê, se nessa al- 
tura tínhamos 30 ou 40 elemen- 
tos no Corpo Activo, neste mo- 
mento temos um efectivo de 
mais de 80 unidades, aqui qua- 
se todos presentes para lhe tes- 
temunharem o seu reconheci- 
mento de gratidão, prestando- 
“lhe esta homenagem simples 
mas sincera. : 

Ao ouvir estas palavras, a 
juventude perguntará: quem 
foi esse homem? 

Esse homem foi o fundador 
da Corporação. 

Esse homem foi o seu pri- 
meiro Comandante durante 
mais de 20 anos. 

Esse homem foi um mártir, 
um sacrificado, numa palavra, 
um louco pela Corporação. 

Só eu e meia dúzia de pes- 
soas aqui presentes, sabem 
quanta idedicação, quanto sa- 
crifício, quanto prejuízo mone- 
tário e principalmente da sua 
saúde aquele homem doou à 
Sua Corporação. 

A esse homem que amou 
até ao último minuto de vida, 
tão desinteressadamante e tão 
apaixonadamente a nossa Cor- 
poração, daqui lhe enviamos 
o nosso muito OBRIGADO»... 


Dirigindo-se ao sr. Oliveira 
Santos, por ocasião da home- 
nagem que lhe foi prestada no 
Salão dos Bombeiros, o Co- 
mandante da Corporação disse: 


«Em primeiro lugar e antes 
de mais, quero agradecer em 
nome da Corporação à Exce- 
lentíssima Direcção, não só a 
sua concordância mas muito e 
principalmente o seu incita- 
mento para que levássemos a 
bom termo esta pequena mas 
sincera homenagem, se assim 
lhe podemos chamar. 

Como é meu hábito, nunca 
me associei a manifestações 
que não fossem justas e meri- 
tórias, razão porque me asso- 
ciei aos meus camaradas do 
Corpo Activo e Auxiliar a pres- 
tar esta singela mas significa- 
tiva homenagem. 

Lá diz o velho ditado!... 
Quanto mais me bates mais eu 
gosto de ti... 

Quantas vezes me vieram di- 
zer: — Comandante, isto não 
se pode aturar — Isto não pode 


continuar assim — O nosso 
Presidente ralha por tudo e 
por nada — Nós não podemos 
pôr os pés nos carros, porque 
ele diz que não os limpamos 
antes de entrarmos. 

A minha resposta era sem- 
pre a mesma — mas vocês que- 
rem um Presidente que se in- 
teresse ou que se desinteresse 
pela Corporação? 

Se ele ralha é porque sente 
amor por ela, e casa que não 
é ralhada não é governada. 

Senhor Presidente: 

Foram 6 anos que trabalhá- 
mos lado a lado, cada um com 
a 'sua missão, mas ambos com 
o mesmo objectivo — o engran- 
decimento e o prestígio da nos- 
sa Corporação. 

Atingimos o nosso-objectivo? 

-. Talvez sim e talvez não... 

Se considerarmos o que foi 
feito juntamente com os meus 
camaradas e os seus colegas 
de Direcção, foi muito — Sem 
dúvida que o objectivo foi al- 
cançado; mas 'se iconsiderar- 
mos que à nossa Corporação 
ainda há muito a fazer, então 
não. 

Mas outros virão, e disso te- 
nho a certeza, que nos darão 
continuidade e que dentro de 
pouco tempo nos podemos or- 
gulhar de possuirmos uma das 
maiores e melhores Corpora- 
ções da Província. 

Fazer um historial desses 6 
anos de trabalho, seria cansa- 
tivo e maçador, mas coisas há 
que não se devem encobrir: 

A Restauração do Quartel, 
que se encontrava em péssimo 
estado ide conservação. 

A Restauração do mobiliário, 
onde só 2 ou 3 cadeiras se en- 
contravam em condições de 
nos sentarimos. 

A conservação ide todo o ma- 
terial de incêndio e viaturas. 

O acrescento do Quartel com 
a 'construção idos sanitários e 
balneários com água quente e 
fria. 

O pavimento e vedação da 
parada. 

A aquisição dessa grande 
viatura (LAND ROWER). 

A edificação da Casa-Escola 
há pouco inaugurada. 

Fardar e equipar cerca de 
80 elementos da nossa Corpo- 
ração, que não a envergonham 
em parte alguma, antes pelo 
contrário a prestigiam e digni- 
ficam. Ec 

Por fim, as diligências junto 
do sr. Inspector de Incêndios 
da Zona Norte para a aquisi- 
ção do Carro de Nevoeiro, cujo 
valor ultrapassa 800 contos e 
que serão concedidos 700 con- 
tos já este ano, conforme o 
sr. Inspector já nos deu conhe- 
cimento pessoalmente, são rea- 
lidades mais do que positivas 
do esforço desenvolvido por 
essas duas Direcções durante 
esses 6 anos de trabalho. 

Que mais se poderia exigir 
dum manancial tão rico e vo- 
lumoso como este? 

É evidente que não é só a 
ele que se deve toda esta obra. 

Houve duas equipas de tra- 
balho valiosas onde não fialta- 
ram homens de inegável va- 
lor, como: Ferreira da Silva, 
João Lopes, Álvaro Xabregas, 
Joaquim Rolo, Herculano Di- 
niz Ferreira, Albino Breda, 
José Roque, Sales Pinho, Joa- 
quim Cunha, António Fernan- 


FÉRIAS, TURISMO 
E... ILHAS ADJAGENTES 


(Continuado da pág. 1) 


séc. XV e de origem acentuadamente vulcânica; cada ilha com as 
suas características próprias oferece perspectivas inesperadas. 

Pena é que, enquanto na Madeira há a sensação de turismo 
organizado, nos Açores se tenha a impressão de que tudo ou 
quase tudo está por fazer. 

Mas que isto não seja motivo para pôr de lado uma visita 
pelo menos às três principais ilhas do arquipélago: S. Miguel, 
Terceira e Faial, já que as ligações com as restantes deixam muito 
a desejar. 

- As duas primeiras dispõem de bons aeroportos, principalmente 
a segunda, o aeroporto das Lages na vila de Praia da Vitória, 
e que teve grande importância militar durante a última guerra 
mundial, 

A ilha maior e mais pitoresca, S. Miguel, com uma área de 
750 km. quadrados, só por si justificaria uma deslocação aos Aço- 
res. 

Conhecida por «llha Verde», aí se nos deparam montanhas e 
vales luxuriantes e lagos formosíssimos no fundo de antigas 
crateras vulcânicas: a Lagoa das Sete Cidades, a Lagoa do Fogo, 
a Lagoa das Furnas, ete.. O solo é duma fertilidade extrema, pro- 
duzindo duas e três culturas anuais. 

Partindo da Ponta Delgada, capital da ilha e cidade berço de 
Antero de Quental onde merecem uma visita, entre outros monu- 
mentos, a Igreja Matriz, o Convento da Esperança e o Museu de 
Santo André, o espectáculo que se avista ao chegar às Sete 
Cidades é emocionante: bruscamente a estrada atinge, na subida, 
ae orla da cratera de um vulcão extinto; olhando para o interior 
avistamos em baixo, a grande profundidade, as duas lagoas: a 
Verde e a Azul. 

É uma visão deslumbrante, duma grandiosidade difícil de 
descrever. 

Outro ponto de grande interesse é o Vale das Furnas, pro- 
digioso manancial hidro-termal; só por si a chegada pela estrada 
do norte que passa na Ribeira Grande é já um atractivo: na época 
própria a estrada está orlada de hortências em flor que nos ofe- 
recem cambiantes que vão do azul ao rosa. Depois, alguns quiló- 
metros antes de atingir a localidade, avista-se repentinamente do 
alto o vale das Furnas com o seu casario contrastando com o verde 
da vegetação. 

A chegada ficamos surprendidos com o aspecto tipicamente 
tropical das matas luxuriantes. Aí nos espera um hotel acolhedor, 
o Hotel Terra Nostra, com a sua piscina de água quente natural 
e um frondoso e belo parque, Estamos numa das mais ricas, 
senão a mais rica, estação termal da Europa. 

Aqui os fenómenos vulcânicos (sulfataras) deparam-se-nos 
em toda a sua plenitude impressionante e as águas minerais das 
suas 23 nascentes diferentes são de grande valor medicinal. 

Topamos a cada passo com emanações vulcânicas jorrando de 
fendas no terreno, com charcos de água ou de lama em ebulição 
resguardados por muros envolventes para evitar um eventual 
descuído; espectáculo único e na verdade impressionante. 

No regresso pela estrada do sul, e a dois passos das Furnas, 
podemos deliciar-nos por momentos junto da lagoa do mesmo 
nome, local de sublime tranquilidade propício à meditação. 

Atravessamos em seguida Vila Franca do Campo, antiga capital 
da ilha, e já nos arredores de Ponta Delgada deparam-se-nos as 
estufas onde são cultivados os ananazes, que juntamente com os 
lacticínios, o chá, o tabaco, o açúcar de beterraba e os bordados 
constituem a indústria base da economia açoriana. 

A ilha Terceira, cujo: nome lhe adveio do facto de ter sido a 
terceira a ser descoberta, é conhecida pelas tradicionais «touradas 
à corda». Angra do Heroísmo, a capital, é uma cidade muito pito- 
resca, a que se lhe segue em importância a vila de Praia da 
Vitória. A 

O Faial é a ilha-menina dos Açores, tanto pela graciosidade 
das suas paisagens como pelo aspecto airoso e garrido da sua 
capital, a Horta. Na parte mais elevada da ilha deparamos com 
a Caldeira do Pico, cratera de um vulcão extinto, donde devido à 
situação geográfica desta ilha se avistam várias outras do Arqui- 
pélago, nomeadamente a ilha do Pico, cujo nome provém da mon: 
tanha que se situa numa das suas extremidades, de forma cónica, 
e que atinge os 2.345 m. de altitude, a maior de Portugal. 

E quanto mais se poderia dizer sobre a beleza paradisíaca de 
todas estas ilhas, sobre o seu folclore, as suas gentes, etc.! 

Apenas que merecem uma visita, pois estou certo de que 
uma vez descobertas haverá motivos de sobra para despertar o 
desejo de lá voltar. 

OLIVEIRA RODRIGUES 
É ES ESSE Dm O rn 


des, e outros que, de momento, de trabalho, ao qual dedicou 


não me lembro. 

Vi-os trabalhar lado a lado, 
ralhando e discutindo, mas por 
fim o objectivo era sempre o 
mesmo: O Bem da nossa Cor- 
poração. 

São estas as razões funda- 
mentais que levaram o Corpo 
Activo e Auxiliar a solicitar 
junto da actual Direcção o seu 
consentimento, para prestar- 
mos esta pequena homenagem 
ao 'chefe destas duas equipas 


todo o seu esforço e toda a sua 
inteligência em prol da nossa 
Corporação e do bem comum. 

Aceite pois senhor Presiden- 
te, esta pequena mas muito 
sincera homenagem desta nos- 
sa grande família, que embora 
muito pobre e modesta não dei- 
xa de ser valorosa pelo seu 
significado altruista de reco- 
nhecimento pelo muito que fez 
por ela. 

Muito e muito obrigado.» 


A 
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SOL DA BAIRRADA 


DESPORTOS DE ANGOLA 


PARA «SOL DA BAIRRADA» 


No passado dia 20 de Maio, 
realizou-se o encontro Mealhada 
com Estarreja. Sob a rbitragem 
do sr. Joaquim Soares os grupos 
alinharam: Mealhada — José 
João; Lourenço, Olímpio, Alves 
e Vale; Ernesto e Pedro; Agos- 
tinho, Navega, Nelson e Ma- 
deira. Estarreja — Alípio; La- 
mego, Correia, Piedade e Sebas- 
tão; Mocitela e Nelson; José 
Carlos, Orlando, Miarnda (Oli- 
veira) e Gil. Os dois tentos deste 
encontro resultaram de duas 
grandes penalidades “seguidas, 
Gil aos 22 m. pelos visitantes é 
Ernesto aos 24 m. pelos locais. 
A primeira parte foi muito equi- 
librada; porém, no segundo tem- 
po, os locais exerceram, por Ve- 
zes, um certo domínio, que não 
souberam aproveitar, desperdi- 
çando algumas oportunidades, 
e comprometendo assim a equi- 
pa na fuga aos últimos lugares 
da tabela classificativa, dum 
campeonato qeu. está prestes à 
finalizar, pois apenas faltam 3 
jonradas, e as duas a seguir se- 
rão nos campos da Gafanha e 
do Corfi, terminando em 10 de 
Junho com a visita do Esmoriz. 
Ao terminar com prazer regis- 
tamos a correcção que se viu 
neste encontro por ambos os 
grupos e a boa actuação do trio 
de arbitragem. 

—k%— 


COMUNICADO DA FEDERAÇÃO 
PORTUGUESA DE FUTEBOL 


Disciplina nos campos de Futebol 


Para conhecimento das asso- 
ciações, dos clubes seus filiados 
e demais interessados, a seguir 
se transcreve o despacho do 
Exmº Director Geral da Educa- 
ção Física e Desportos, proferido 
em 18 do corrente (Maio), sobre 
os problemas de disciplina nos 
campos de futebol: 

«Como é do conhecimento ge- 
ral, têm-se verificado nos cam- 
pos de futebol lamentáveis actos 
de indisciplina por parte do pú- 
blico, que põem em risco a in- 
tegridade física dos atletas, téc 
nicos, equipas de arbitragem, di- 
rigentes, etc.... além de constituí- 
rem atentado aos mais elementa- 
res princípios que sempre devem 
presidir à realização das provas 
desportivas. 

Dada a frequência e gravidade 
com que tais actos se repetem, 
não pode esta Direcção Geral 
deixar de tomar no assunto as 
medidas que, desde já consi- 
dera adequadas e indispensáveis. 
Assim: 

1.º — Pede-se a atenção dos 
órgãos disciplinares da hierar- 
quia desportiva para a gravidade 
da situação a bem justificar um 
maior rigor no julgamento da- 
queles actos, designadamente pe- 
la aplicação da sanção estabele- 
cida no art. 88.º do Decreto 
32.946 e regulamentos discipli- 
nares em todos os casos em que 
se tenham verificado actos con- 
tra a ordem e disciplina despor- 
tiva. 

2.º — Quando a gravidade dos 
actos o justifique, ou haja rein- 
cidência, a cessação da interdi- 
ção estabelecida nos refridos di- 
plomas será por esta Direcção 
Geral sem prejuízo do integral 
cumprimento da pena, condicio- 
nada à vedação do rectângulo do 
jogo por gradeamento adequado 
e sujeito a vistoria e aprovação». 


A Direcção da F. P. de Futebol 


NOTA — Que todos meditem 
conscientemente nas instruções 
deste Comunicado Oficial, no- 
meadamente os «inconscientes e 
os exaltados do costume» no 
nosso campo em encontros de 
futebol, para não agravarem a 
situação financeira — já tão pe- 
riclitante — da nossa colectivi- 
dade — e o que é mais — o bom 
nome da nossa terra, pois a con- 
tinuarem a repetir-se algumas ce- 
nas lamentáveis — a Direcção 
ver-se-á obrigada — embora 


“compungidamente — a solicitar 


da guarda a imediata expulsão 
desses exaltados — independen- 
temente de qualquer sanção que 
lhe possa ser aplicada — que só 
prejudicam com as suas atitudes, 
o Grupo Desportivo da Mea- 


lhada. 
ie ES 


Corfi, O — Mealhada, O 


No passado domingo realizou- 
-se a penúltima jornada do Dis- 
trital d al Divisão da A. F. de 
Aveiro. 

Em Espinho, o Mealhada de- 
frontou o Corfi, debaixo das vis- 
tas do sr. Amílcar Reis, e os 
grupos formaram: 

Corfi — Jaime; Rui, Maga- 
lhães, Serafim e Barrigana; Cor- 
reia e Juca; Magalhães (Seni- 
nho), Dias, Nelito e Luciano. 

Mealhada — José João; Lou- 
renço, Gradim, Pedro e Olím- 
pio; Ermesto e Agostinho; Nel- 
son, Vale, Navega e João Ma- 
deira. 

Jogo sempre muito correcto 
— precisamente como se verifi- 
cou na 1.º volta com esta equipa, 
em Mealhada. 

Os mealhadenses souberam 
comportar-se com calma e em- 
penho, fazendo juz ao resultado 
final. 

Com este resultado o Mea- 
lhada «safou-se» da zona peri- 
gosa, e seja qual for o resultado 
com o Esmoriz no próximo do- 
mingo, já não o afectará, nem 
terá de fazer jogo de passagem 
com o 2.º classificado da II Di- 
visão. 


TÉNIS DE MESA 


O Grupo Desportivo da Mealhada 
é campeão distrial individual 
e por equipas 


Mais uma vez o Grupo Des- 
portivo da Mealhada é campeão 
individual e por equipas do dis- 
trito de Aveiro. O atleta Rui 
Silva ganhou o campeonato in- 
dividual, e o mesmo Rui Silva, 
juntamente com Joaquim Cu- 
nha, Joaquim Luxo e João Ma- 
laguerra, ganharam o campeo- 
nato por equipas. De salientar 
que o campeonato individual há 
3 épocas consecutivas, ou seja 
desde o seu início, que é ganho 
por um atleta do Desportivo da 
Mealhada, e por equipas, à ex- 
cepção do 1.º ano em que o 
Desportivo classificou-se em 2.º 
lugar, nas duas épocas seguintes 
sagrou-se campeã. 

É de lamentar que os directo- 
res do Grupo Desportivo da 
Mealhada não tenham apoiado 
estes briosos rapazes nem acari- 
nhado devidamente, como era 
sua obrigação, desde o início 
destes campeonatos, há 3 épocas 
consecutivas, em que têm parti- 


Recebi o último número do 
nosso «Sol da Bairrada», de 30 
de Abril p. p. que agradeço, 
pois, posso afirmar, que é, sem- 
pre, com muita alegria, que o 
recebo e devoro todo o seu con- 
teúdo, antes de dá-lo a ler ao 
Senhor Américo de Carvalho, 
nosso vizinho, e, como já noti- 
ciei, Presidente da Câmara Mu- 


nicipal deste Concelho, sempre 


ávido de notícias, como eu, da 
nossa terra, da nossa Bairrada. 

Pois, dando continuação ao 
intercâmbio de correspondência, 
entre o signatário e esse perió- 
dio, surge hoje algo, àcerca do 
que foi a visita de Sua Excelên- 
cia o Governador Geral do Es- 
tado de Angola, Eng. Santos e 


Costro, à Vila e Concelho de 
Andulo. 

Integrada no Plano de Traba- 
lho e Fomento de Angola, regis- 
tou-se no sábado, dia 12 do cor- 
rente, a visita de Sua Excelên- 
cia o Governador Geral de An- 
gola, a este Concelho de Andulo. 

Recebido em apoteose, pela 
população do Concelho, Sua 
Excelência foi recebido, com a 
sua ilustre Comitiva, nos Paços 
do Concelho, onde teve lugar 
uma sessão solene, por Ele pre- 
sidida, a que assistiram as figu- 
ras representativas do Municí- 
pio e toda a população, em ge- 
ral, Usou da palavara em pri- 


“Interesses do Luso 


EDS Dorector do Jornal 
«Sol da Bairrada» 
MEALHADA 


Na Crónica de Luso, publi- 
cada no jornal da digna presi- 
dência de V. Ex.?, número de 
20 de Maio, corrente, refere-se 
o habitual correspondente desta 
vila a uns reparos e sugestões 
insertos no mesmo jornal, nú- 
mero de 20 de Abril, não con- 
cordando, e muito bem, com o 
alvitre de povoar com sisnes ou 
patos uma das presas do recinto 
da fonte de S. João, afim de evi- 
tar a presnça de águas conspor- 
cadas nas proximidades daquela 


cipado, até ao presente, pois eles 
é que têm suportado à sua custa 
todas as despesas. São uns ver- 
dadeiros amadores que têm sa- 
bido honrar o seu nome e levan- 
tado bem alto o nome do clube 
e da vila da Mealhada. Estes 
«veteranos» são credores de toda 
a nossa gratidão, não só por 
parte dos mealhadenses como de 
todo o concelho. 


ES 


Como o Grupo Desportivo da 
Mealhada também anda a dis- 
putar a Taça de Portugal da 
mesma modalidade, desbaratan- 
do todos os grupos que se lhe 
depararam, terá agora de dispu- 
tar as meias finais com o F. Club 
do Porto, em data a designar, 
campeonato este que foi inter- 
rompido, não sabemos qual o 
motivo. 

Se os mealhadenses vencessem 
a forte equipa portuense — o que 
deve ser impossível — teríamos 
então uma final com o Benfica. 
No entanto, devemos acentuar, 
se os mealhadenses ficarem por 
aqui... já cometeram uma faça- 
nha que muitos grupos do país 
gostariam de imitar, e merecem 
que algo se faça por eles. Só é 
pena não descortinarmos por 
enquanto continuidade, porque 
estes atletas, devido já à sua 
idade, não podem «durar sem- 
pre». 

Aproveitamos estas considera- 
ções para lembrarmos que se o 
sorteio nos for favorável, isto é, 
viro F.C. do Porto à Mealhada 
-— caso único — todo o conce- 
lho se deve unir para se receber 
condignamente tão ilustre em- 
baixada — por que tal facto, se 
se vier a concretizar — quando 
voltará a repetir-se? 


António Branco de Mello 


fonte. Era isto, mais ou menos, 
o que tencionávamos dizer, con- 
trariando tal sugestão, pois, até, 
em tempo e pela mesma razão, 
desviáâmos em ligação directa 
para o rego de fora, as águas 
das lavagens da dita presa e da 
que lhe ficava atrás e ainda as 
das chuvas que desciam da Ave- 
nida Navarro, lembrando-nos, 
igualmente, das escassas dimen- 
sões dessa presa e dos proble- 
mas ocorridos noutros locais, 
apesar de vedados. 

Propositadamente, porém, 
aguardei que outrem se pronuns 
ciasse e também esclarecesse o 
atuor dos tais reparos e suges- 
tões acerca da dúvida (se é que 
de dúvida se trata) contida na 
expressão «a quem de direito» 
se deveriam dirigir, o que se não 
verificou, pelo que me permito 
fazê-lo, se V. Ex.?, Sr. Director, 
mo consentir. 

Não há dúvidas a tal respeito. 
—É à Junta de Freguesia de 
Luso que deve ser endereçada 
qualquer pretenção ou sugestão 
referentes ao recinto da fonte de 
S. João, por se tratar de patri- 
mónio paroquial, embora esta 
autarquia deva ouvir o parecer 
das entidades competentes, con- 
forme os casos. — Realmente, 
após o desaparecimento, há mais 
de cem anos, da Confraria de 
S. João Baptista da Fonte, cujas 
contas têm o «visto» da Junta 
de Freguesia de Luso, sempre 
esta entidade ali exerceu com- 
pleto domínio, construindo, mo- 
dificando, saneando, ajardinan- 
do, regulamentando ,explorando, 
e policiando e, fazendo-o, sob a 
presidência de homens como um 
Dr. Assis Leão, jurisconsulto de 
muito merecimento, precisamen- 
te um dos fundadores e directo- 
res da Sociedade para os melho- 
ramentos dos Banhos de Luso, 
a actual Sociedade da Água do 
Luso, um Fernando Pimenta, um 
Dr. Troncho de Melo, entre mui- 
tos outros, e que deixaram o seu 
nome vinculado a deliberações 
de alta importância. E não es- 
queçamos, também, os contratos 
do Estado e da Junta de Turis- 
mo com a Junta de Freguesia, 
para ali captarem a água de que 
necessitavam, ainda em vigor o 
do Estado. 

Desculpe, V. Ex.2, Sr. Direc- 
tor, o espaço que lhe tomei, e 
creia-me com muita estima e 
consideração. 

Luso, 24 de Maio de 1973. 
Assinante e Leitor Mt.º Assíduo 


Joaquim Leite 


meiro lugar o Senhor Américo 
Pereira de Carvalho, Presidente 
da Câmara do Andulo, que deu 
as boas-vindas, em nome de 
toda a população concelhia, ao 
ilustre visitante, tendo a seguir 
abordado alguns dos problemas 
mais prementes do' Concelho, 
que necessitam de solução ade- 
quada. o 

Sua Excelência encerrou a ses- 
são, proferindo palavras -elo- 
quentes, de agradecimento-à po- 
pulação do Andulo pela cari- 
nhosa recepção, -de 'que foi alvo 
e ainda, quanto à resolução dos 
problemas com que se debate o 
Concelho. - Seguidamente, efec- 
tuou-se uma visita aos serviços 
da Extensão Rural de Angola, 
nesta Vila, tendo sido feitos: al- 
guns ensaios agrícolas, por Téc- 
nicos daquele Organismo, e, den- 
tro do plano de trabalho, que 
vêm desenvolvendo, junto das 
populações nativas da região. 

Foi oferecido em seguida, um 
almoço a Sua Excelência e à sua 
comitiva, tendo regressado a 
Silva Porto, capital do Distrito, 
cerca das 16 horas. 

A população do Andulo exul- 
tou com esta Visita Ilustre, do 
que deu provas cabais, engala- 
nando as suas ruas e acorrendo 
em massa à recepção que Lhe 
foi dispensada, exibindo cartazes 
alusivos, algumas centenas, à 
Sua visita. O Andulo está de 
parabéns. 


RODRIGUES DO CARMO 


Carnaval na Mealhada 


Há dias trocámos impressões 
com alguns elementos da Co- 
missão das Festas do Carna- 
val na Mealhada de há três 
anos consecutivos, informan- 
do-nos que já iam começar a 
trabalhar para as festas de 
1974 — tradição esta que já se 
arreigou e não pode morrer — 
e forneceram-nos alguns ele- 
mentos sobre os lucros refe- 
rentes aos anos de 1972-1973, e 
que, além de uma reserva de 
100 contos para os festejos de 
1974, o resto ficou distribuído 
do seguinte modo: 

0 contos para a construção 
do Pavilhão Gimnodesportivo. 

3 contos para o Hóquei Clube 
da Mealhada. 

2 contos para os Bombeiros 
Voluntários da Mealhada. 

2 contos para o Grupo Des- 
portivo da Mealhada. 

1 conto para a Colónia Bal- 
near Infantil. 

1 conto para a Juventude 
Unida da Mealhada, quando 
estiver em actividade oficial. 

900 escudos para a Secção de 
Ténis de Mesa. 


Como se verifica, esta Co- 
missão não se esqueceu mais 
uma vez de todas as Colectivi- 
dades desta vila, como já o fez 
no primeiro ano. É de louvar 
a sua intenção, e ao mesmo 
tempo lembrar a todos os be- 
neficiários que têm o dever 
moral, ajudar de qualquer 
modo, sempre que necessário, 
a Comissão das Festas Carna- 
valescas — actualmente o car- 
taz n.º 1 — e de um modo es- 
pecial o Grupo Desportivo que 
foi até agora o mais beneficia- 
do, com a oferta das bancadas 
desmontáveis, etc. 
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QUINZENÁRIO — (AVENÇA) 


Cod Din Amhady 


Ex [Xad no ? 


Cusda 


Sr. 


Exmo 


Fe 


Sta da Eucaristia 


ELEBROU-SE o Dia do Corpo de Deus. Então 
lembrámos, de modo particular, estas verdades 
assombrosas com fundamento na nossa fé: 


— Cristo torna-se presente nos nossos altares e 
é oferecido por nós ao Pai é 

— Cristo é nosso alimento 

— Cristo está presente nos sacrários das nossas 


igrejas. 
Acreditamo-lo. 


a vida por estas certezas. 


Acreditamo-lo. Mas como é a Eucaristia — a Missa, 
a Comunhão de cada um de nós? Qual a sua eficácia 
para uma vida mais cristã, mais fraterna, de maior 
: bondade, de maior amor? A comunhão com Deus exige 
comunhão com o próximo, sentindo e vivendo com” 
Ele, em caridade, os problemas comuns. 
Os primeiros cristãos «eram assíduos ao ensino 
Apóstolos, à união fraterna, à fracção do pão, e 
às orações. (...) Todos os crentes viviam unidos e pos- 
“sufam tudo em comum. (...) Partiam o pão em suas 
- casas e tomavam o alimento com alegria e simplicidade 
de coração, louvando a Deus e tendo a simpatia de todo 


dos 


-0 povo (Act. 2, 42-47). 


E hoje? Muitos apenas... 


| Vida vasia... 


- A tua Eucaristia! Que ela seja alimento, conscien- 
' temente tomado, que te una mais a Cristo e que te 
ajude a um testemunho activo, tornando-te fermento 


de bondade e de verdade. 


ml 


A EMIGRAÇÃO É UM VALOR 


Parece hoje ponto assente que 
quem sai da sua terra, sai com in» 
tenção de melhorar a sua vida. 

Desejo legítimo e até honroso, 
dado que isso constitue uma afir- 
mação do homem. 

Porém há que ter em conta que 
o homem não é apenas estômago e 
carteira. Tem outros problemas e 
outras necessidades mais nobres. 

Já se disse muita vez que a pro- 
moção, o progresso, o desenvolvi- 
mento deve atingir o homem todo. 

Por que se o homem procura só 
a promoção económica e social, dá- 
-se um desiquilíbrio, porque o ho- 
mem é mais alguma coisa. E até 
aquilo que constitui a fonte da sua 
maior grandeza é precisamente além 
de inteligente e livre é um ser mo- 
ral e espiritual. 

E para que o homem renda o má- 
ximo para a sua família, para a pro- 
fissão e para a sociedade, deve ter 
em conta esta promoção total e até 


Vem na Sagrada Escritura e a 
História diz-nos que logo os primeiros cristãos deram 


rotina, formalismo, 


para a sua realização pessoal, e eu 
diria até para a sua felicidade. 
Quer dizer que não basta que o 
homem tenha mais dinheiro (às. ve- 
zes até é um mal); uma casa com 
certas comodidades, uma apresenta- 
ção social melhorada ou até distinta, 
seja mesmo um bom profissional tec- 
nicamente. Tudo isto é bem, e são 
valores. Mas não é tudo. Porque o 
homem pode ter tudo isto e ser um 
mau profissional moralmente. Ter 
tudo isto e não viver em paz, não 
ter alegria, e portanto não ser feliz. 
Logo o homem deve procurar 
mais alguma coisa. Ter em conta a 


sua promoção moral e espiritual. 


Aproveitar bem os seus tempos li- 
vres, a boa leitura e os convívios' 
sociais para um maior aperfeiçoa- 
mento. 

Li há dias estas palavras: «cada 
vez me convenço mais de que a cul- 
tura, ou seja, este gosto de aprender 


(Continua na pág. 3) 


PELA VILA 


Torneio Popular de Futebol 

Integrado nas festas a 
S. João de Casal Comba, rea- 
lizou-se um torneio popular de 
futebol, no qual entraram os 
seguintes clubes: Grupo Des- 
portivo de Casal Comba, Gru- 
po Desportivo do Canedo, Gru- 
po Desportivo de Enxofães e 
Associação Futebol Clube da 
Póvoa (Mealhada). A classifi- 
cação ficou assim ordenada: 
“—Futebol Clube da Póvoa 
(Mealhada); 2.º-Grupo Des- 
portivo de Enxofães; 3.—Gru- 
po Desportivo ido Canedo; 
4.º-Grupo Desportivo de Ca- 
sal Comba. 

Todos os clubes receberam 


uma taça, e o último classifi- 
“cado recebeu ainda a «Taça 


de Correcção». 

Foi um torneio que desper- 
tou interesse e viram-se algu- 
mas «revelações» que deviam 


ser aproveitadas pelo Despor- 
tivo da Mealhada para a pró- 
xima época. 


Centro de Saúde 


Instalado no edifício do novo 
hospital a inaugurar breve- 
mente, o Centro de Saúde da 
Mealhada, em funcionamento 
desde o dia 2 Ide Abril, tem 
como objectivo principal a co- 
bertura médico-sanitária da 
população do concelho. Tem 
ao serviço do público as con- 
sultas de Higiene Materna e 
Higiene Infantil, que se desti- 
nam ao icontrole da saúde das 
grávidas, lactentes e crianças, 
e ainda prevenção de doenças 
infecto-contagiosas por meio 
de valcinações periódicas, se- 
gundo o esquema geral de va- 
cinação Ida Direcção Geral de 
Saúde. A consulta de Cuidados 
Médicos de Base tem por fim 
a promoção de saúde dos adul- 
tos por meio ide exames mé- 
dicos periódicos da população. 
Espera-se para breve o funcio- 
namento das consultas de 
Oftalmologia e Otorrinolarin- 
gologia. 

O Centro de Saúde da Mea- 
lhada tem por director o sr. 
Dr. Francisco Alberto Portela 
Rosmaninho, cujas colabora- 
doras são uma médica de obs- 
tetrícia-pediatria e três enfer- 
meiras. 


Dr. José Cutileiro Navega 

O sr. Prof. Marcelo Caetano, 
na qualidade de presidente da 
Comissão Central da Acção 
Nacional Popular, nomeou o 
sr. Dr. José Henrique Cutilei- 
ro Navega para o cargo de 
secretário geral da A. N. Po- 
pular. 

Ocupava já o lugar de se- 


cretário-adjunto e desenvolveu 
relevante 'actividade na orga- 
nização do I Congresso da 
A. N. P., recentemente reu- 
nido em Tomar, e de que foi 


“secretário-geral. 


Embora nascido em Évora, 
o sr. Dr. José Navega, que 
conta 48 anos, é licenciado em 
Direito pela Universidade de 
Coimbra, e pode dizer-se que 
é da Antes, deste concelho, 
donde são naturais todos os 
seus familiares. ; 

Exerce actualmente, em co- 
missão de' serviço, as funções 
de vogal da Comissão Execu- 
tiva da Junta da Acção Social 
e de vicepresidente da Co- 
missão ide Planeamento Inter- 
ministerial para o Desenvolvi- 
mento Social. Foi dirigente 
diocesano e nacional da Aicção 
Católica Portuguesa. 

«Sol ida Bairrada» não po- 
deria ficar indiferente a este 
facto, de mais, tratando-se — 
pode dizer-se — dum mealha- 
dense tão ilustre, e ainda nos- 
so prezado assinante, envian- 
do o seu cartão de parabéns, 
extensivo a sua esposa, a sr.? 
D. Maria ida Conceição de Al- 
buquerque de Moura Relvas. 
Portas 


Carlos Jaime Simões 


Devido a desastre, conforme 
foi noticiado oportunamente, e 
apesar de todos os cuidados 
prestados nos Hospitais de 
Coimbra, acabou por sucum- 
bir o jovem ide 21 anos, Carlos 
Jaime Simões Portas, pelo 
que, no passado sábado, reali- 
zou-se da residência de seus 
pais para o cemitério local, o 
préstito fúnebre deste malo- 
grado rapaz, que constituiu 
uma enorme manifestação de 
pesar, das maiores a que te- 
mos assistido. 

O caixão, que era transpor- 
tado no carro fúnebre dos 
Bombeiros Voluntários, acom- 
panhado por um grande pi- 
quete de Bombeiros e ainda o 
corpo altivo Feminino, ia co- 
berto com 'a bandeira do Gru- 
po Desportivo de Mealhada, 
clube pelo qual ele jogava na 
categoria de Juniores. 

À entrada do cemitério, até 
à capela, o caixão foi levado 
por camaradas seus nas lides 
desportivas. Na capela, teve 
lugar depois a celebração da 
Santa Missa de corpo presen- 
te. Findo o aeto religioso, foi 
o féretro — caso inédito nesta 
vila — levado pelos seus ca- 
maradas para o local onde de- 
veria ficar depositado. 

A seus pais, Cristóvam Ave- 
lino Portas, nosso prezado assi- 
nante, e D. Ana da Conceição 


Simões Pinto e ainda a seu 
avô o sr. Manuel Pires Por- 
tas, «Sol da Bairrada» apre- 
senta o seu cartão de condo- 
lências. 


Grupo Desportivo 
da Mealhada 

No idia 14 de Julho (sábado) 
terá lugar na sede do Grupo 
Desportivo da Mealhada uma 
Assembleia Geral pelas 21 ho- 
ras, para a eleição dos novos 
corpos gerentes para a época 
de 1973-74. 


Exames 

Em época de exames, estão 
a decorrer as provas de exa- 
me nos vários estabelecimen- 
tos de ensino, na vila de Mea- 
lhada. Apresentamos o núme- 
ro de candidatos às provas es- 
eritas, no 'diferentes níveis de 
ensino: 

(Escola Primária: 4º classe 
— 219 candidatos; 6.º classe — 
45. 

Ciclo Preparatório: 
adultos internos). 

Liceu: 5.º ano — 90; 7.º ano 
— 60. 

Escola Técnica: 
19; 3.º ano — 13. 


ob (12 


ZE AQ 
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Novo Tesoureiro 
da Fazenda Pública 

Entrou já em exercício, como 
Tesoureiro da Fazenda Públi- 
ca ido Concelho de Mealhada, 
o sr. Francisco de Castro Pa- 
radela, natural de Ílhavo e 
transferido da Tesouraria de 
Estarreja. 

«Sol da Bairrada» cumpri- 
menta e felicita o sr. Castro 
Paradela, no seu novo lugar 
neste iconcelho de Mealhada. 


Festa do Corpo de Deus 

Na vila ide Mealhada reali- 
zou-se a Festa do Corpo de 
Deus, no dia próprio. Nas ceri- 
mónias da manhã fizeram a 
Profissão de Fé 48 crianças, 
e a Primeira Comunhão 38. 
A capela de Sant'Ana foi pe- 
quena para comportar tantas 
pessoas e crianças. As ceri- 
mónias foram solenizadas com 

(Continua na pág. 2) 


Dr. Luís Navega 


De visita la sua mãe sr.º 
D. Cremilde Navega, esteve 
na sua casa de Antes, o sr. 
Dr. Luís Navega, chefe de ga- 
binete do sr. Ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros que se fa- 
zia acompanhar de sua esposa 
e sogra. 

Cumprimentamos Sua Exce-: 
lência, desejando que tivesse 
óptima viagem. 


a 


JORNAL DA BAIRRADA 


Atitudes deselegan- 
tes... pelo menos 


A leitura da 3.º página do jornal 
Época, que sempre faço com apra- 
zimento, fez-me deparar, no n.º 289, 
com notícias que me produziram um 
sentimento muito desagradável, e até 
de um certo receio pelo futuro... 

Certamente. que até o Editorial 
desse dia, encimado pela afirmação 
«Nem os Tribunais escapam», seria 
influenciado por uma dessas notí- 
cias, 

Por mim, uma conversa, de há 
cerca de um mês antes, com umas 
pessoas do campo, influiuu sem dú- 
vida no meu. espírito. — É que me 
custou (e certamente não o conse- 
gui) desfazer as atoardas que ouvi, 
atribuindo a destacadas individuali- 
dades a prática de actos desonestos, 
mesmo roubos, eu sei lá o que 
ouvi... 4 

Mas resumamos;, para os que não 
viram aquela 3.º página, as leituras 
que feriram a minha sensibilidade. 

Sob o título «Resposta às decla- 
rações do Arcebispo de Utreque» 
que, numa conferência em Londres, 
proclamara ser necessário ajudar os 
movimentos «anti-apartheid» nos 
territórios portugueses do Ultramar, 
o cidadão iniglês R. B. Hassall, que 
viveu alguns anos na África Orien- 
tal e Austral, fez publicar uma carta 
num jornal londrino, afirmando não 
existir diferenciação de raças em 
Moçambique, onde negros e bran- 
cos têm os mesmos direitos e pondo 
em destaque o papel de Portugal 
Missionário em África, bem mais 
relevante nesse capítulo do que o 
dos holandeses na África do Sul. 

Por sua vez, o Director do Fundo 

de Turismo, Fernando Rogeiro, em 
notícia com a epígrafe «Reduzindo 
ao Real uma Fantasiosa Afirma- 
ção», refuta as afirmações feitas em 
“pleno Tribunal pelo advogado, Dr. 
Francisco Salgado Zenha, esclare- 
cendo não ter sido o S.N.Il., mas 
sim o organismo que dirige (Fun- 
“do de Turismo) quem, em termos 
legais («não com artes ou manhas»), 
financiou na Caixa Geral de Depó- 
sitos um empréstimo de 3.382 con- 
tos (não «dezenas de milhares de 
contos») de que, aliás, já foi paga 
em prestações, como o contrato pre- 
via, a quantia de 2.047 contos. Fi- 
nalmente, insiste o Director do Fun- 
do de Turismo, as obras financiadas 
estão realizadas, não sendo lícito 
considerá-las «supostas ou imaginá- 
rias». Também o Prof. Dr. Antunes 
Varela, antigo Ministro da Justiça, 
se viu na necessidade, 2 dias antes 
(Época n.º 827), de vir defender a 
acção do seu Gabinete, que igual- 
mente se procurava embrulhar no 
processo em causa. 

Que tristeza tudo isto... Que fal- 
ta de respeito pela verdade, pelo 
bom nome e honra alheios... Até 
um Eminentíssimo se sujeita a um 
desmentido público... 

Não podemos deixar de concor- 
dar com o Editorialista referido, 
quando diz: 


«A subversão não se faz ape- 
nas com os filhos a desrespeitar 
os pais, os estudantes a enxova- 
lhar os mestres, os TERRORIS- 
TAS a fazerem deflagrar as bom- 
bas. Também se realiza onde os 
arietes da suspeição e do empor- 
calhamento insistem à vontade 
nos pilares das instituições so- 
ciais.» 


E assim se dá, execução à velha 
«Mente; mente, que da mentira al- 
guma coisa fica». 

JOAQUIM LEITE 


Nota da Redacção — Do autor 
deste apontamento acima publicado, 
e em referência à notícia da sua 


autoria sobre o falecido Sr. Vigário 
do Luso — Padre Francisco Santos, 
publicada no último número do 
«Sol da Bairrada», recebemos o pe- 
dido de rectificação da mesma no- 
tícia, onde deveria constar que as 
obras de restauro da igreja de 
Luso custaram mais de 200 contos, 
contribuindo o Estado com mais de 
100 contos. k 


EM AVEIRO 


| PLENÁRIO DA 
A. N.P. DO DISTRITO 


Com a presença do Prof. 
Marcello Caetano, na quali- 
dade de Presidente da Comis- 
são Central da A.N.P., no dia 
24 de Junho, em Aveiro, foi 
encerrado o I Plenário das 
Comissões Locais do Distrito 
de Aveiro. 

O Congresso de Tomar foi 
para os dirigentes da A.N.P.. 
Este Plenário foi dirigido à 
massa dos seus filiados, dis- 
persos pelo distrito. 

Apontando algumas conclu- 
sões do I Plenário, foi preco- 
nizaldo: 

— Que se preste particular 
atenção à indispensável mobi- 
lização de toda a juventude 
estudantil e trabalhadora, fa- 
zendo com que ela se empe- 
nhe na condução ida coisa pú- 
bica. : 

— Que se incentivem as me- 
didas já em curso para a me- 
lhoria do meio ambiente, prin- 
cipalmente no saneamento, 
abastecimento de água e com- 
bate à poluição; que se apres- 
se a execução do programa 
de ampliação e construção de 
hospitais; que se complete a 
cobertura de infantários, jar- 
dins-escolas,: - eter; 
abrevie a entrada em funcio- 
namento dos 13 centros de 
saúde ainda por instalar. 

— Que prossiga, activando- 
-se, O cooperativismo agríco- 
la, para que o sector primá- 
rio se desenvolva e estruture 
economicamente desde a pro- 
dução até à comercialização, 
dentro de um contexto global 
de uma política agrícola. 

— Que nos vários centros ur- 
bano-industriais existentes no 
distrito e que são polarizado- 
res de fluxos intensos de mão- 
-de-obra, se concebam planos 
de urbanização globais, inde- 
pendentemente de limites ad- 
ministrativos, para a criação 
de centros populacionais devi- 
damente apoiados em estrutu- 
ras. comuns, particularmente 
no que respeita a transportes 
colectivos, abastecimento de 
águas, rede de saneamento, 
energia eléctrica, etc. 

— Se promova, no campo 
turístico: 

a) a planificação global da 
unidade física, cujo denomi- 
nador comum se centra na Ria 
de Aveiro, com elaboração de 
inventário, definição de prio- 
ridade e divulgação dos incen- 
tivos já criados à iniciativa 
privada; 

b) o aproveitamento priori- 
tário da excepcional riqueza 
termanlista do distrito: Luso, 
Curia, Vale da Mó, Caldas de 
S. Jorge; , 

c) o impulso coordenado das 
praias lagunares e marítimas 
da região; 

d) o lançamento do Turismo 
da serra 'com total aproveita- 
mento do Buçaco, da Freita 
(Vale de Cambra, Arouca — 
com seu convento e museu), 
etc. 


e que se. 


EDITAL 


Francisco de Castro Paradela, te- 
soureiro da Fazenda Pública do 
concelho da Mealhada: 


Faz saber que durante o pró- 
ximo mês de Julho, se encontram à 
cobrança à boca do cofre, as seguin- 
tes contribuições e impostos: 

— Cintribuição Industrial — Gru- 
po A (Liquidação provisória) do 
1972. 

— Contribuição Predial — (Liqui- 
dação definitiva) de 1972. 

— Imposto profissional de 1972. 


Da Contribuição Industrial: 

As colectas superiores a 200800 
poderão ser pagas em duas presta- 
ções com vencimento, respectiva- 
mente, a 1.º em Julho e a 2.º em 
Outubro, e quando não excedam 
200800 deverão ser pagas por uma 
só vez em Julho. 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade da con- 
tribuição, no mês do vencimento, 
começarão a correr 
juros de mora, 

Passados 60 dias sobre o venci- 
mento da contribuição, ou qualquer 
das suas prestações sem que se mos- 
tre efectuado o respectivo pagamen- 
to, haverá lugar a procedimento 
executivo para arrecadação da tota- 
lidade do imposto, considerando-se 
vencidas para o efeito, as prestações 
ainda não pagas. 


imediatamente 


Da Contribuição Predial e do Im- 
posto Profissional: 

Vencem-se no mês de Julho, fin- 
do o qual começarão a correr ime- 
diatamente juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o mês de 
Julho, sem que se mostre efectua- 
do o respectivo pagamento, haverá 
lugar a procedimento executivo. 

Para constar! mandei dactilogra- 
far o presente & idênticos, que vão 
ser afixados nesta Tesouraria e na 
Repartição de Finanças e divulgado 
o seu conteúdo através da 
prensa. 


im- 


Tesouraria da Fazenda Pública do 
cencelho da Mealhada, 23 de Junho 
de 1973. 


O tesoureiro, 
Francisco de Castro Paradela 


e rem 


PELA VILA 


(Continuado da 1.º pág.) 


cânticos, acompanhados a ór- 
gão. 

À tarde houve Missa solene, 
sermão por um sacerdote de 
Coimbra, seguindo-se a Pro- 
cissão em que participaram 
representações das várias pa- 
róquias do concelho e autori- 
dades concelhias, além de mui- 
tas pessoas da vila. Foi uma 
festa religiosa e de Fé cristã. 


Jantar de confraternização 


No restaurante «Oásis» teve 
lugar no passado domingo um 
jantar de confraternização en- 
tre ferroviários reformados. O 
repasto, a que assistiram qua- 
se uma centena, decorreu no 
maior ambiente de alegria e 
camaradagem, 'tendo alguns 
ferroviários usado ida palavra, 
e desejando que estes iencon- 
tros se repitam mais vezes, 
pois é sempre uma «alegria 
saudosa» iencontrarem-se ca- 
maradas que há muito tempo 
se não viam. Vieram ferroviá- 
rios de diversas partes do país, 
alguns até de bem longe. Fo- 
camos este acontecimento com 
prazer, pois é já a segunda 
vez que se realiza nesta vila. 
Ao sr. António Mela, proprie- 
tário do «Oásis» e nosso pre- 
zado assinante, «Sol da Bair- 


rada» envia os seus parabéns 
pela maneira solícita para 
com ttodos e pelo menú impe- 
cável que apresentou. 
Manuel Alves Teixeira 

Tomou posse do cargo de 2.º 
Ajudante da Conservatória do 
Registo Civi lde Anadia, o sr. 
Manuel Alves Teixeira, que 
até agora ocupava o lugar de 
3.º ajudante na Repartição do 
Registo Civil de Anadia, o sr. 
onde é muito estimado pelas 
suas qualidades e modo de 
atender o público. 

Felicitamo-lo pela sua pro- 
moção. 


| CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 


o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E . DENTES 
Consultas: 3.º, 5.” e Sáb, às 9h. 
3” e 5. às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
º . 
DR. CARLOS D. FERRAZ 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.º-feiras às 16 horas 


COIMBRA 
Consultório: Telef. 039256 72 
Residência: Telef. 03924445 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


TÁ ) 
Anúncio 
(1.º Publicação) 


Anuncia-se que na ACÇÃO 
SUMÁRIA N.º 617 pendente 
na 1.º Secção do 1.º Juízo des- 
ta Comarca, movida pela Au- 
tora «SERRA, COSME & Al- 
MEIDA, L.DA», com sede em 
ANADIA, contra os Réus JOA- 
QUIM VIEIRA SOARES BAP- 
TISTA e mulher ILDA MAR- 
TINS CASTANHEIRA, ele 
construtor civil e ela idomés- 
tica, — esta residente em Ar- 
cos — Anadia e aquele dado 
como ausente em parte incer- 
ta e que teve a sua última mo- 
rada conhecida naquele lugar 
e freguesia de Arcos, é aque- 
le réu CITADO para contes- 
tar, apresentando a sua de- 
fesa no prazo de DEZ DIAS, 
que icomeça a icorrer depois 
de finda a dilação de TRINTA 
DIAS, contada da data da 2. 
e última publicação do respec- 
tivo anúncio, sob a cominação 
de vira ser condenado no pe- 
dido que a Autora deduz na- 
quele processo e que consiste 
no fornecimento de diversas 
mercadorias constante das 
facturas em conta corrente, 
junto àqueles autos, que acusa 
um saldo do montante de 
31.448$40, a favor daquela, 
como tudo consta do duplicado 
entregue àquela sua mulher, 
em 27 de Março findo. 


ANADIA, 9 de Junho de: 


1973. 


O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 
(a) João Manuel Ataíde . 
das Neves 
O Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Rodrigues 
Maduro . 


“Da REDACÇÃO 


CARTAS AO DIRECTOR 


De António Manuel Ribeiro de 
Almeida — S.P.M. 928 


Em resposta a este nosso 
assinante, informamos que 
«Sol da Bairrada» está a ser 
enviado desde 10-10-1972, ad- 
mitindo que não fosse rece- 
bido pelo nosso assinante em 
virtude de constar na ficha da 
direcção: S.P.M. 1928 e não 
928. Após sua carta foi rectifi- 
cada a direcção. 


De Osvaldo Mendes — E. U. 
da América 


Agradecendo cumprimentos, 
apresentamos o teor de sua 
carta: 

No passado dia 25 de Abril, 
no General Hospital de Eliza- 
beth, New Jersey, nasceu o 
primeiro filho do casal D. Ma- 
ria Rosa Nova Mendes e sr. 
Osvaldo Mendes, amigo e assi- 
nante de «Sol da Bairrada», 
natural de Arinhos. A fim de 
passar férias junto de seus 
familiares em Arinhos e Bar- 
couço, e Paptizar seu filho 
Mik, desloca-se a Portugal, no 
verão, este casal, acompanha- 
do do filho Tomy. 

«Sol ida Bairrada» felicita, 
desejando boa viagem e boas 
férias em Portugal, 


Do Conselho de Administra- 
ção do Banco Nacional Ultra- 
marino, foi enviado ao nosso . 
jornal o Relatório de Contas 
1972, que agradecemos, 


“ Devido à venda do edifício, 


onde estava a Redacção do 
«Sol da Bairrada», deixou de 
ser naquele local a Redacção: 
do jornal. Para qualquer 
assunto do «Sol da Bairrada», 


os “interessados poderão diri- 


gir-se à Rua Dr. Costa Simões, 
n.º 16, telef. 22177; ou Ave- 
nida Dr. Manuel 
n.º 10, telef. 22228 (residência 
do sr. António Máximo Branco 
de Melo); ou ao sr: Acácio 
Ramos, em Mealhada. 


Óptica Dias 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 | 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Quem perdeu 


Foi encontrado nesta vila 
um relógio de pulso de senho- 
ra ou criança, que se entrega 
a quem provar pertencer-lhe, 
Informa pelo telefone 25035 — 
Mealhada. 


Manuel Avelino 
Ribeiro 
MÉDICO INTERNO DE PEDIATRIA 
DO INSTITUTO MATERNAL 


Consultas: 2,28 4.º e 6,4 
A PARTIR DAS 17,30 HORAS 


Telef. 22128 — MEALHADA 


Louzada, 


«MÃE-HERÓICA» 


De Moscovo, no dia 10, Pe- 
ter J. Shaw, correspondente da 
agência UPI, telegrafou aos 
jornais: 

«Enquanto no mundo ociden- 
tal se faz a todos os níveis a 
propaganda do chamado pla- 
neamento familiar, tendente a 
reduzir as taxas de nascimen- 
to, na União Soviética, toda a 
mulher com. cinco filhos está 
no caminho da glória — que 
só atinge plenamente no dia 
em que lhe nasce o décimo 
filho. 
«Procurando contrariar o de- 
clínio da taxa de nascimentos 
— que desceu de 24,9 por mil 
em 1960 para 17 por mil em 
1970 — a Rússia encoraja e 
premeia as famílias numero- 
sas, com recompensas em di- 
nheiro e com condecorações. 

«As mães de cinco ou seis 
filhos recebem a «medalha da 
Maternidade». Com. sete, oito 
ou nove filhos, têm direito à 
«Ordem da Glória Materna». 
O prémio maior, concedido 
apenas às mães de dez filhos 
ou mais, é o de «Mãe-Heróica 
da União Soviética». 

«Oficialmente, anuncia-se que 
são mais de três milhões as 
mulheres que recebem mensal- 
mente prémios pecuniários do 
Estado por terem cinco descen- 
dentes ou mais. 

«Nos jornais apareceram fo- 
tografias dessas mães herói- 
cas, a assinalarem, sorriden- 


Soviética festejou o “Dia Inter- 
nacional da Mulher”». 

Sabemos que, por si, o nú- 
mero de filhos não se identifica 
com ideal humano ou cristão. 
Pode em certos casos não ul- 
trapassar a simples função bio- 
lógica, sobretudo se escasseia 
aquele mínimo de condições 
educativas. 

Sem: discutir as profundas 
motivações dos políticos rus- 
sos, temos que averbar a sua 
protecção às famílias numero- 
sas. 

A Rússia, como potência 
mundial, interessa muito o au- 
mento de cidadãos que peguem 
em máquinas ou em armas. 

Finalidade puramente terre- 
na e de utilização imediata — 
sem dúvida. Mas em coinci- 
dência com as mais constantes 
orientações da Igreja em favor 
e louvor dos lares fecundos. 

No Ocidente cristão vai pre- 
valecendo o critério egoísta da 
redução da prole: o temor das 
dificuldades materiais faz ca- 
lar o apelo da consciência reli- 
giosa; na Rússia comunista, 
subsidiam-se como heroínas as 
mães prolíferas: o ideal da 
grande Rússia, o reconheci- 
mento oficial e a ajuda finan- 


ceira levam de vencida as di-: 


ficuldades que ousam opor-se. 

Paradoxos da vida — desta 
vida que, se quer gozar de con- 
certos de piano, tem primeiro 
que construir pianos». 


tes, a data em- que a União Do «Correio de Coimbra» 


A caridade comunitária 


(Continuado da pág. 4) 


utiliza as modernas técnicas sociais, graças às quais poderá, mais 
facilmente, descobrir, analisar e remediar as mais diversas necessi- 
dades humanas: de alimento, de habitação, de cultura, de com- 
preensão, de amizade ou quaisquer outras. : 

A Cáritas representa, pois, uma resposta da Igreja aos proble- 
mas do homem. do nosso tempo, através duma organização tanto 
quanto possível. perfeita e actual. 


«Olhos vigilantes, mão generosa e coração aberto a todas as 
necessidades» 


Pela sua estrutura, a Cáritas está presente na paróquia, mas 
sem deixar de estar aberta ao mundo, fiel a uma das características 
da verdadeira caridade, que é a universalidade. Por isso, através 
das suas múltiplas actividades, a Cáritas está em toda a parte, para 
construir um mundo fraternal, levando os homens, pela vivência 
da caridade, a uma jusiça cada vez mais exigente. 

E onde está a Cáritas, aí está a Igreja, a cumprir um dos três 
ministérios, que lhe foram confiados pelo Senhor — o «real», o de 
servir os homens, especialmente aqueles pelos quais o Senhor prodi- 
galizou o Seu amor, a saber, os mais necessitados, espiritual ou 
materialmente. 

A Cáritas deve, portanto, interessar, deve comprometer todos 
os cristãos. Todos somos chamados a colaborar com ela, certos 
de que, hoje em dia, não basta praticarmos uma caridade a título 
pessoal e de maneira esporádica, mas se impõe uma caridade 
organizada. 

Neste sentido, o próximo «Dia Nacional de Caridade» não 
deve reduzir-se a uma simples recolha de donativos materiais, de 
que, sem dúvida, a Cáritas precisa. Antes de tudo, deve ser uma 
chamada à consciência de todos os cristãos. 

E a interpelação que a todos deve ser feita é esta: estamos dis- 
postos a viver as exigências sociais da nossa Fé? Estamos conven- 
cidos de que a novos tempos e a novas necessidades devem corres- 
ponder novas modalidades de caridade, adaptadas à época em 
que vivemos? 

A Cáritas tem vindo a fazer um esforço muito grande para se 
estruturar em toda a Diocese. Tem sido um trabalho persistente, 
planeado com visão e com conhecimento das realidades e executado 
com entusiasmo. A Comissão Diocesana da Cáritas e todos aqueles 
que, de «olhos vigilantes, mão generosa e coração aberto a todas 
as necessidades» (Paulo VI, à Cáritas Internacional, em 12-5-72), 
com ela têm: colaborado, merecem a gratidão da Igreja Diocesana. 

É necessário, porém, que este esforço seja corroborado por 
todos, a fim de que a Cáritas se desenvolva em toda a Diocese e se 
estabeleça em todas as Paróquias, até se tornar uma organização 
viva, operante e eficaz, 


“Coimbra, 3 de Junho de 1973, 
A t JOÃO, Bispo de Coimbra 


JORNAL DA BAIRRADA : 


* 


«e formar a nossa 


biblioteca! 


MATRIMÓNIO HOJE, À LUZ 
DO VATICANO II — por José Ma- 
ria Guerreiro — 410 páginas — Edi- 
torial Franciscana — Braga. 

Aqui está um livro actual sobre 
tudo o que diz respeito ao casa- 
mento. O problema do amor, o ca- 
samento, a espiritualidade conjugal, 
os dramas e as alegrias da vida em 
família, os filhos e sua educação — 
tudo isto é tratado com mestria e 
clareza, em linguagem simples e vi- 
gorosa, neste livro. Uma obra mag- 
nífica a pór nas mãos dos jovens 
que se preparam para o matrimónio 
ou nas dos novos casais. 


Notícias PELO MUNDO 


(Continuado da pág. 4) 


A FALTA DE SACERDOTES 
Um convite à oração para que 
Deus «mande operários para as 
suas searas» foi lançado pelo 
Santo Padre no dia do Bom Pas- 
tor. ««Queremos gritar sobre o 
túmulo da nossa sociedade, to- 
talmente absorvida e ocupada 
pela sua febril actividade tempo- 
ral: “Cristo chama, Cristo tem 
necessidade (não por impotência, 
mas por desígnio de comunica- 
ção) de alguém que O siga, que 
O ajude, que O represente, que 
distribua a Sua Palavra e a Sua 
Graça, que com Ele reviva para 
o Mundo o Mistério da Sua Re- 
denção» — disse o Papa. 


D. HELDER CAMARA 

São Paulo, 21 — O pregador 
mais franco da reformásocial] na 
hierarquia católica do Brasil, o 
Arcebispo de Olinda e Recife, 
D. Helder Câmara, pediu a to- 
dos os homens para se dedicarem 
à luta em favor dos oprimidos. 
«O Mundo está a tornar-se cada 
vez mais desumano e até mesmo 
é difícil sobreviver» — acrescen- 
tou aquele prelado. 


A IGREJA E A POLÍTICA 

Em carta pastoral, os Bispos 
de Portugal exortam os cristãos 
a não se alhearem da política, 
«Ninguém pode manter-se alheio 
em aspectos tão decisivo da vida 
como este (da política), nem fe- 
char-se num conformismo super- 
ficial e ineficaz» — dizem os nos- 
sos Bispos. E acrescentam que 
«a Igreja reconhece e defende o 
pluralismo de opções políticas». 

Este documento é um dos mais 
importantes do nosso Episcopado 
nos últimos cinquenta anos e, 
assim, para ele chamamos a aten- 
ção dos nossos leitores. 
dos valores tradicionais que re- 
pudiavam a violência» — afir- 
ma-se. 


A EMIGRAÇÃO 
É UM VALOR 


(Continuado da pág. 1) 


é uma condição de felicidade. Pela 
leitura de bons livros, pela reflexão, 
pela conversa, uma pessoa pode 
adquirir uma riqueza espiritual mui- 
to grande, e olhar para a vida com 
outros olhos e encontrar mesmo ou- 
tro sabor na vida». 

Portanto ao mesmo tempo que 
procura melhorar a sua vida econó- 
mica, não deve descurar todas estas 
situações para fazer da sua vida uma 
riqueza autêntica no sentido pleno 
da palavra. 

A. DE SOUSA 


LIBERDADE — VIDA IMOR- 
TAL — A FELICIDADE DA PO- 
BREZA, — por Luis Evely — 224 
páginas — Editorial Franciscana — 
Braga. 

O autor é um conhecido publicis- 
ta, moderno, arejado. O presente li- 
vro consta de 4 magníficas conferên- 
cias, nas quais interpela os cristãos 
do nosso tempo. e especial relevo. a 
conferência sobre «Liberdade». Lin- 
guagem directa e persuasiva. 


A IGREJA E OS SACRAMEN- 
TOS — por Luis Evely — 124 pá- 
ginas — Editorial Franciscana — 
Braga. 

O autor detém-se no carácter dou- 
trinário dos Sacramentos numa vi- 
são post-conciliar, com suas incidên- 
cias na vida. Livro a ler por todos 
os cristãos que desejem consciencia- 
lizar-se bem nas exigências e beleza 
da sua fé. 


PEREGRINO DA LUZ — por 
Jesus Rivera =— 210 páginas — Edi- 
torial Franciscana — Braga. 

Jesus Rivera conta-nos neste livro 
o caminho da sua conversão a Cris- 
to, não escondendo os seus proble- 
mas e dificuldades que dia-a-dia foi 
vencendo. O diálogo com Cristo que 
aceitou e segue é pleno de sinceri- 
dade e de vida. 

Diz-se no prólogo desta obra: «Se 
tens um amigo sem fé, honesto e 
sem medo com o qual desejas parti- 
lhar dos tesoiros da vida em graça, 
põe-lhe nas mãos este livro. E con- 
tinua a rezar... 


EXERCÍCIO DA MORTE — PE- 


REGRINAÇÃO DO ABSOLUTO — -- 


Pinharanda Gomes — 236 págs. — 
Edit. Franciscana — Braga. 

Trata-se dum livro de pensamento. 
Na primeira parte — «Exercício da 
Morte» — o autor põe dois perso- 
nagens (Teófilo e Crisóstomo) a dia- 
logar com simplicidade e profun- 
deza, e a seguir encara alguns pro- 
blemas da doutrina católica, desfa- 
zendo equívocos e esclarecendo ideias. 

x 

Estes livros podem ser pedidos à 
Editorial referida ou à Livraria da 
Gráfica de Coimbra — Bairro de 
S. José, 2 — Coimbra. 


Meu Deus! 
Sem Ti, 


Vamos ler Ya lição 


A ROSA e a VIOLETA 
Viviam no mesmo jardim. 
E, do trono da vaidade, 
A ROSA falou assim: 


— «VIOLETA, flor apagada, 
Desprezível e mesquinha, 
Não calculas minha dor 
Por te ter como vizinha. 


És pequena, muito feia, 
Rasteira, ao chão cosida; 
Das visitas que aqui vêm, 
De todas, despercebida. 


Só a minha beleza admiram; 
Só eu sou o seu encanto 

E, ao perfume que exalo, 
Levantam um hino, um canto.» 


— «É verdade quanto dizes — 
Disse a tímida VIOLETA — 
És linda, encantadora, 

De cor viva e eu preta 


E, sem dúvida, que foi, 
P'lo valor dos teus primores, 
Que foste a escolhida 

Para Rainha das Flores. 


No entanto, ficai sabendo; 
Senhora minha, Real Alteza, 
Que não tenho pena, inveja 


De não ter Vossa Nobreza. 


De todos nós é sabido 
Que, quanto maior a altura 
A que tivermos subido, 
Mais a queda será dura». 


E, em prova desta asserção, 
Vem do Vento uma rajada 

Que a Rosa arranca da haste 
E a deixa, no chão, desfolhada. 


A VIOLETA, por ser baixa, 
Não sofreu um beliscão 

E, ao ver a Rosa morta, 
Diz-lhe esta oração: . 


— «Rainha, gostava de ouvir, 
Neste instante, Vossa fala, 

Na MORTE que todos nivela, 
Na MORTE que todos iguala» 


MENINOS, aproveitai 

A LIÇÃO, das duas: Flores: 
— «Não serdes tolos, vaidosos 
Mas leais, trabalhadores.» 


JOSÉ RODRIGUES DIAS 


Não passo duma sombra escura, 
Duma vela apagada, 


De negrura, 


Sem préstimo 
E valor... 


Sem Ti, 


Ainda que seja: 


É tudo pouco 


Mas só vestígios 


. . . . . 


OQ» "ZOO 


Irá repercutir 


De coisa inválida 


Porque faltas Tu! 


Por pequenina que seja 
A minha «construção» 
(Simples gestos de AMOR. de cada IRMÃO). 


Tudo o que faço é pouco! 


Moderna construção 
Ou majestosa Igreja!... 


Mas contigo, SENHOR, 
Quantos prodígios!... 
Não há escuridão 


De LUZ, no homem que criaste! 


. . . . . . 


Com toda a intensidade 


No CORAÇÃO DE DEUS... 
Na ETERNIDADE! 


Fevereiro, 73 


JORNAL: DA: BAIRRADA 


Ao Despontar da Manhã 


SENHOR: 


No silêncio deste dia que desperta, 
venho pedir-Vos paz, 
sabedoria e fortaleza. 


Hoje quero olhar o mundo 
com' olhos cheios de amor. 


Quero ser paciente e compreensivo, 
prudente, delicado e bom. 


Quero ver os Vossos filhos 
para além das aparências, 
como Vós os vedes, 
não vendo em cada um deles 
outra coisa senão o bem. 


Fechai os meus ouvidos à calúnia 
e guardai a minha língua da maledicência 


Que o meu coração não tenha 
senão pensamentos de bênção. 


Que eu seja tão bondoso e alegre 
que todos quantos se aproximam de mim 
sintam a Vossa presença. 


Revesti-me, Senhor, da Vossa beleza, 
e que durante este dia 
eu Vos revele aos homens meus irmãos, 


À Vossa misericórdia entrego o meu passado, 
Ao Vosso amor consagro o meu presente, 
À Vossa providência confio o meu futuro! 


VIVER A CARIDADE 


A nota principal que define a vida dos primeiros cristãos, 
era o Amor; «Vede como eles se amam». Era o grande milagre 
(testemunho) para a conversão dos pagãos. 


x 


O amor arrasta. Encarnado na vida, marcando as atitudes 
das pessoas, não deixa ninguém insensível. 


* 


A Igreja chama a atenção dos sevs fiéis para esta necessi- 
dade de Amar. A Fé sem obras é morta, diz o Apóstolo S. Tiago. 

Por isto se mede a vitalidade do nosso cristianismo: se a Fé 
nos levar à acção caritativa. E 


A «velha» noção de caridade, foi desvirtuada no decorrer 
do tempo. Não é caridade, estar placidamente instalado, en- 
quanto os outros esperam por nós. 

Viver a Caridade, é sair do comodismo ao encontro dos pro- 
blemas dos irmãos, que mais do que fome do pão material, têm 
fome de ouvir uma palavra de compreensão, de carinho, de 
atenção para com eles. 

A vitalidade de uma comunidade cristã avalia-se pela sua 
acção caritativa. Cristãos parados, são cristãos condenados a 
estiolar. O que anima a vida é a sua necessidade de crescer. 

Contamos com o teu auxílio no Dia da Caridade, que se 
realizará no próximo dia 21 de Junho, Dia do Corpo de Deus! 


P. MARCELINO 


O SIGNIFICADO DO ANO SANTO 
DEFINIDO POR PAULO VI 


CIDADE DO VATICANO — O Ano Santo começou 
a 10 de Junho, Dia de Pentecostes, nas dioceses de todo 
o Mundo, para terminar em 1975, em Roma. 

«O Ano Santo, declarou o Sumo Pontífice, que se 
dirigiu a cerca de 8.000 fiéis reunidos para a audiên- 
cia semanal, deve oferecer ocasião de perguntarmos, 
a nós próprios, se somos realmente cristãos ou se es- 
tamos simplesmente inscritos no registo dos baptis- 
mos.» Continuou: 

«Se queremos aprofundar o nosso amor para com 
os nossos irmãos próximos e longínquos ou se pre- 
ferimos encerrarmo-nos nos nossos pequenos interes- 
ses, no nosso egoismo individual e colectivo, armado 
de lutas e de Ódios, chegou o momento de medirmos 
a nossa adesão a Cristo.» 

«Desejamos, concluiu o Papa, que esta fórmula de 
Ano Santo constitua o balanço geral das nossas ideias, 
da nossa forma de conceber os nossos deveres supe- 
riores e os nossos verdadeiros interesses, conduzindo- 
-nos à síntese entre a nossa fé e o programa da vida 
moderna. É a teologia da vida que o Concílio Vati- 
cano HI indicou.» 


A MORALIDADE NA RÚSSIA 


Enquanto no mundo ocidental 
se faz a todos os níveis a propa- 
ganda do chamado planeamento 
familiar, tendente a reduzir os 
nascimento por todos os meios, 
na Rússia toda a mulher com 
cinco filhos está no caminho da 
glória — que só atinge plena- 
mente no dia em que lhe nasce 
o décimo filho. Este país comu- 
nista exporta por todos os meios 
a imoralidade, a pornografia, a 
desagregação da família, mas ai 
daquele que ousar propagar es- 
tas «ideias capitalistas» no seu 
país... 


A CHINA TAMBÉM NÃO 
ADMITE A IMORALIDADE 


A China Comunista tornou-se 
uma «sociedade puritana» onde 
não se admitem relações sexuais 
antes do casamento — declarou o 
dr. William Draper, especialista 
em regulação dos nascimento, 
que durante três semanas visitou 
a China juntamente com a sua 
equipa médica. 

Falando na subcomissão de 
Saúde do Senado da U. S. A, 
aquele médico referiu que os di- 
rigentes chineses lhe tinham dito 
que são muito raros os casos 
de infidelidades conjugais. «Isto 
—salientaram — tornou , possível 
eliminar completamente as doen- 
ças venéreas e acabar com asca- 
sas de prostituição. . 


O CRIME CRESCE 
"NO OCIDENTE 


O homicídio acontece com uma 
regularidade chocante nas cida- 
des inglesas, nas tabernas alemãs 
e nos jardins japoneses, num 
«Kbbutz» israelita ou numa her- 
dade . irlandesa. Nos Estados 
Unidos a percentagem de crimes 
de homicídio duplicou no caso 
dos homens e aumentou: 50 por 
cento no das mulheres, durante 
os últimos 15 anos. 

«O crime é devido ao declínio 


(Continua na pág. 3) 


A. caridade comunitária, acção 

eclesial, é essencial na: vida do 
Povo de Deus | 

— DISSE O SR. D. JOÃO DA SILVA SARAIVA — BISPO 


DE COIMBRA — EM NOTA PASTORAL, A PROPÓSITO 
DO DIA DA CÁRITAS. 


Da Eucaristia ao serviço dos irmãos 


A celebração eucarística, em que palpita o anseio vivíssimo do 
Senhor de reunir todos os homens na mesma Família dos filhos de 
Deus, tem, naturalmente, de impelir «os fiéis, saciados pelos misté- 
rios pascais, a viverem unidos no amor» (Decreto sobre a Sagrada 
Liturgia, n.º 10). j Res 

| Assim O têm compreendido os cristãos, através dos tempos. 
Na verdade, logo desde o início (Act. 6, 1-6), o serviço da caridade 
e a assistência fraterna nos aparecem ligados à Eucaristia, como 
sua projecção natural. 

Para os primeiros cristãos, compenetrados como estavam das 
exigências do Mistério Eucarístico, a celebração eucarística não era 
apenas um acto individual de: piedade e devoção; era um acto 
social, que os levava a estreitar os laços de amor entre todos os 
homens e a pôr em prática uma verdadeira comunicação de bens 
entre pessoas e entre comunidades. 

As comunidades eucarísticas tornaram-se assim comunidades 
de caridade, nas quais os fiéis prolongavam, no. tempo e no espaço, 
a acção de Cristo, enviado pelo Pai, para «evangelizar os pobres 
e levantar os oprimidos» (Luc. 4, 18), «para buscar e salvar o que 
estava perdido» (Luc. 19, 10). 

Esta caridade comunitária, que não se exerce em nome próprio, 
mas é uma acção eclesial, num verdadeiro testemunho oferecido 
pela Igreja, é essencial na vida do Povo de Deus (Cfr. I Cor.; 
II Cor.; Fil; Gal.; Rom. etc.). 

Por isso a Igreja, para a promover com eficácia, procurou 
sempre, no decorrer dos tempos, encontrar os instrumentos necessá- 
rios e também os mais adaptados às necessidades de cada época. 


Cáritas, organismo oficial da Igreja 


Surgida ao calor da Eucaristia, em Julho de 1924, por ocasião 
do Congresso Eucarístico Internacional de Amesterdam, a. Cáritas 
é no nosso tempo, o instrumento de que a Igreja se serve para pôr 
em movimento essa corrente de amor, que brota de Cristo e ter- 
mina no mesmo Cristo, vivo, «sacramentalmente», no necessi- 
tado (Mat. 25. 40). 

Assim como, nos primeiros tempos, a Igreja confiou aos diá- 
conos a assistência a toda a classe de necessitados (Act. 6, 1-6), 
assim hoje confia à Cáritas a missão de tornar efectiva a comunhão 
de bens, espirituais e materiais, entre os homens, a fim de que a 
comunidade cristã surja como um sinal de amor, no nosso século. 

: A Cáritas é, portanto, o organismo oficial da Igreja, para pro- 
mover, orientar e coordenar toda a acção caritativa e social da 
mesma Igreja. 

-* Do mesmo modo que a piedade litúrgica e comunitária não 


exclui, nem suprime a piedade particular, mas a alimenta e robus-. 


tece, também a Cáritas não dispensa, nem absorve a actividade 
caritativa individual ou das instituições. Pelo contrário: a Cáritas 
anima-as e estimula-as, difundindo o espírito de justiça social e de 
caridade entre indivíduos e instituições. A Cáritas colabora com 
todos os esforços para uma verdadeira promoção humana, para 
um desenvolvimento integral. de todos os homens. 

Esta missão eminentemente pedagógica da Cáritas, é primor- 
dial e da maior importância na pastoral da caridade. A Cáritas, 
porém, não se pode limitar a transformar as mentalidades. Quando 


é necessário, procura ela própria soluções conformes com a justiça . 


e a dignidade da pessoa humana, planeia e programa iniciativas, 
tendentes a remediar os problemas mais urgentes, cria obras con- 
cretas de assistência, de solidariedade e de permuta de bens. 

Numa sociedade em que a eficiência é tão apreciada, o serviço 
da caridade tem também que se revelar eficiente. Por isso, a Cári- 
tas, sem se confundir com qualquer empresa técnica ou humanitária, 

(Continua na pág. 3) 
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“Festas a Santa Ana 


Decorreram com grande bri- 
lhantismo as festas deste ano, 
realizadas à Padroeira da Vila, 
Senhora Santa Ana, e notamos 
com satisfação, que, de ano pa- 
ra ano se vão tornando mais 
aliciantes e do agrado geral, 
pois há anos atrás, durante um 
certo tempo, não se passava da- 
quele «marasmo» habitual. Ain- 
da bem que assim está a acon- 
tecer, para prestígio e «cartaz 
turístico» da Mealhada. 

Em breve síntese falemos um 
pouco destas festas, à excepção 
da parte desportiva, que vem 
publicada noutro local, para 
não nos tornarmos muito exten- 
sos. 

Quanto à parte litúrgica, as 
cerimónias respectivas decorre- 
ram com a maior devoção. Na 
Missa Solene, o reverendo pa- 
dre José-Carlos Martins, pároco 
de Avelar proferiu a sua homi- 
lia, atentamente escutada por 
todos os presentes. A procissão 
efectuada à tarde, foi muito 
imponente, abrilhantada pelas 
Bandas de Música do Barcouço 
e de Pinheiro de Ázere, e mui- 
tos anjinhos se incorporaram. 

- Às varas do Pálio pegaram uma 
deputação dos B. Voluntários 
da Mealhada, em grande unifor- 
me, e acompanhados pelo Cor- 
po Activo Feminino, fechando 


com grande acompanhamento 
de fiéis, na maior compostura. 


Em muitas janelas ostentavam . 


as colgaduras, e no trajecto cos- 
tumado, as beiras aglomeravam- 
-se de bastante público.: 

Falemos agora um pouco so- 
bre a parte recreativa. O pti- 
meiro festival, o «Show de Va- 
riedades» agradou plenamente, 
com evidência para o grande ar- 
tista Gabriel Cardoso, mas per- 
mitam-nos que façamos aqui 
uma pequena observação — que, 
com certeza já foi notada pela 
respectiva comissão das Festas. 
Não seria preferível ter aumen- 
tado o acto de Variedades a 
ter de se assistir também a um 
Rancho Folclórico? Parece-nos 
que o citado Rancho estava ali 
um pouco «deslocado» e não 
ligava com o acto de Varieda- 
des. 

Antes de passarmos à segun- 
da noite, lembramos que deve 
haver mais cuidado com o cum- 
primento do respectivo pro- 
grama, pois francamente o fes- 
tival iniciou-se com bastante 
atraso. Agradou-nos bastante 
os Conjuntos da segunda noite 
— mas gostaríamos mais que 
esses conjuntos fossem para 
«ouvir e apreciar» e não para 
dançar, pois para divertir a ju- 
ventude — o que aliás é justo — 


Andanças por terras 


LUSO 


País privilegiado em muitos 
aspectos, mormente em zonas 
de cura e repouso, Portugal po- 
de e deve sentir-se orgulhoso 
com as benesses da Providência, 
sendo mister que tudo se faça 
para que o facto resulte algo 
de grande para à bem de todos 
os Portugueses e dos estrangei- 
ros. que nos visitam com um in- 
teresse cada vez maior como o 
rezam as estatísticas. Uma das 
zonas de repouso e turismo que 
mais se destacam, quer no país, 
quer na Europa, é a de-Luso. 
Para uma ligeira entrevista, con- 
tactamos o ilustre director da 
Junta de Turismo de Luso-Bu- 
çaco, Dr. Cid de Oliveira. Pre- 
cedendo as perguntas e respostas 
do signatário e a destacada en- 
tidade a que aludimos com as 
iniciais correspondentes — JC e 
CO, travamos o seguinte diá- 
logo: 

JC— Quando foi criada a 
Junta de Turismo do Luso-Bu- 
caco? 


da Pátria 


CO — Este orgão local de 
Turismo foi criado pela Lei n.º 
1152, de 23 de Abril de 1921 
e constituído em 10 de Abril de 
1922 com o nome de «Comissão 
de Iniciativas de Luso e Bu- 
caco», passando mais tarde (em 
1937) a designar-se Junta de 
Turismo de Luso e Buçaco. 

JC— Que zona abranje a 
Junta de Turismo? 

CO — Abranje todo o conce- 
lho da Mealhada no qual estão 
incluídas, além de outras povoa- 
ções, a vila de Luso e Mata 
do Buçaco. 

JC — Quais os motivos de 
maior interesse para atrair turis- 
tas nacionais e estrangeiros? 

CO — Os principais motivos 
de atracção desta zona são as 
Termas do Luso, a Mata do 
Buçaco, Caves de Vinhos e res- 
taurantes típicos na” Mealhada 
(leitão assado, etc.). 

JC— Tem havido muito mo- 
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teriam mais duas noites em que 
poderiam dar largas à sua ex- 
pansao. Se me permitem uma 
observação, não lhes parece 
que a noite de quarta-ieira já 
estava um pouco a mais, pois 
assim, a coberto duma resta re- 
ligiosa, a parte prolana, nos 
parece que se prolongou daema- 
siado. lLalvez estejamos errados 
ao iazer esta observação, mas, 
temos de acompanhar as «evo- 
luçoes», embora, quanto a nós, 
nem todas sejam de aceitar, co- 
mo por diversas vezes temos 
arrmado. O recinto das festas 
estava emoldurado de muitos 
divertimentos, barracas de «co- 
mes e bebes», não ialtando a 
barraca do caldo verde, que 
quanto a nós deve ser ajudada, 
pois é, como todos savem — pa- 
ra se arranjarem mais alguns 
«grãos» para vermos a futura 
Igreja erguida. 

Agora uma palavra de para- 
béns aos ilustres cantores mea- 
lhadenses senhores José Alves e 
António Marques, que nos de- 
liciaram com a sua bela voz 
em algumas canções. g 

E, antes de finalizarmos, vol- 
tamos a repetir — agora mais 
para os festeiros do próximo 
ano — futuramente procurem 
que os diversos números se ini- 
ciem às horas marcadas no pro- 
grama geral, e não com grandes 
atrasos, como se verificou mais 
uma vez, o que não nos admira, 
porque em Mealhada já é «pe- 
cha velha» a falta de pontuali- 
dade. Quanto ao resto foram 
felizes, e desejamos frisar, pois 
somos bons apreciadores de 
música e variedades, mas tam- 
bém exigentes, por esse motivo, 
que sobre o aspecto musical e 
artístico souberam escolher. 

E ao terminar estes «breves» 
apontamentos, daqui endereça- 
mos os nossos parabéns à Co- 
missão das Festas, que, podem 
ter a consciência tranquila que 
procuraram fazer o melhor — e 
oxalá que a Comissão do pró- 
ximo ano continue a obra, o 
renascimento encetado em 1970, 
fazendo melhor, se possível, 
pois assim vão contribuindo 
-—— sem dar por isso — para o 
engrandecimento da Mealhada, 
como tem acontecido com outra 
natureza de festejos. E, se for- 
mos vivos, aguardemos o pró- 
ximo ano com fé, para depois 
nos pronunciarmos. 

No próximo número indicare- 
mos os nomes dos mordomos 
das festas à nossa Padroeira 
para o ano de 1974, pois neste 
momento é prematuro fazê-lo. 


António Branco de Mello 


FESTA DE HOMENAGEM AO PROFESSOR 
LOBO EM ÁGUEDA 


CONVITE 


Tratando-se duma homena- 
gem de seus antigos alunos e 
porque o Dr. Lobo foi professor 
no Colégio de Mealhada, nos 
dois últimos anos antes do seu 
encerramento, «Sol da Bairra- 
da», que o conta entre os seus 
assinantes, associa-se à referida 
homenagem e publica o respec- 
tivo convite. 

Um grupo de antigos alunos 
pretende levar a efeito uma fes- 
ta de homenagem ao nosso que- 
rido Prof. Sebastião Dias Lobo, 
no dia 8 de Setembro próximo, 
com o seguinte programa: 


10 h. — Concentração no Adro 
— da Igreja de Águeda. 

17 h. — Missa de Acção de Gra- 
ças. 

13 h. — Almoço no Restauran- 
te da Pateira de Fer- 
mentelos, seguido de 
tarde de convívio. 


Estamos certos que não dei- 
xarás de participar com os teus 
familiares nesta justa festa de 
homenagem que, além de mais, 
servirá para recordarmos velhos 
e saudosos tempos!... 

Prevendo-se que este convite 
será aceite por numerosos co- 
legas, agradecemos desde já a 
tua inscrição (indicando o nú- 
mero de pessoas) até ao dia 25 
de Agosto, que poderá ser di- 
rigida a qualquer dos membros 
da comissão. 

Com os nossos melhores 
cumprimentos e saudações aca- 
démicas, a comissão 


Olímpia Correia Silva e Fonseca 
— Ameal (Águeda), tel. 62232. 
Maria José de Pinho e Castro 
— Sardão (Águeda), tel. 62932, 
Helena Paula Brinco Oleastro 
Loureiro — Largo da Escola 
Técnica, Águeda, tel. 62521. 
Alice Armanda Pires Roque 
Pimentel — R. Visconde de 
Setubal, 361-3.º, Porto, tel. 
487894. 

Rui Eduardo Monteiro — Mou= 
risca do Vouga, tel. 64338. 
Alexanre Américo Santiago Car- 
doso— R. Luís de Camões, 

92-1.º, Águeda, tel. 62249. 


Fernando Augusto Pinheiro 
Balreira — Gráfica Ideal, 
Águeda, telefs. 62458-62697. 


José Armando Pires Roque — 

Barreiras (Águeda), tel. 62045. 
Jaime Manuel Pinto de Almeida 
- — Barreiras (Águeda). 


“Joaquim Jorge da Silva Pinto — 


Águeda, tel. 62005. 
Águeda, Junho de 1973. 


P. S. — Na certeza que acei- 
tarás cordialmente esta nossa 
ideia, agradecemos que nos co- 
muniques os nomes e direcções 
e colegas que, porventura, pos- 
sam vir, a fim de os contactar- 
mos com urgência. 


Delegação de saúde 


A partir de agora a Delegação 
de Saúde funciona no novo Hos- 
pital, todos os dias úteis ex- 
cepto aos sábados, com o horá- 
rio das 14 às 16 horas. 


Estação Vitivinícola 


da Beira Litoral 
ANADIA 


CURSO INTENSIVO 
DE VINIFICAÇÃO 


A' Estação Vitivinícola de 
Anadia, Organismo Oficial da 
Secretaria de Estado da Agri- 
cultura, vai realizar, de 3 a 8 
de Setembro próximo, o 67.º 
Curso Intensivo de Vinificação, 
cujo programa se desenvolverá 
por temas teóricos e práticas de 
laboratório e de adega. 

Os assuntos a versar assentam 
essencialmente no seguinte: 


— Adega e material vinário. 
Uvas e agentes transformado- 
res. Fermentações. Técnicas 
de vinificação. Vinificação 
geral e vinificações especiais. 


Os sub-produtos da vinifica- 
ção: vinhaços e aguardentes. 
Os produtos armazenados. 
Condições necessárias a uma 
boa conservação. Considera- 
ções àcerca do próximo Cur- 
so Intensivo de Enologia (o 
vinho, sede de transforma: 
ções físico-químicas e bioló- 
gicas. Conservação e melho- 
ramento). 


A inscrição é livre e gratuita, 
bastando que os interessados a 
peçam por escrito, em simples 
carta ou postal, indicando o 
nome, morada profissão e habi- 
litações literárias. 

O alojamento será por conta 
dos interessados. 


DESPORTOS 


Diversos nas Festas de Santa Ana 


CICLISMO 


(PROFISSIONAIS) 


CUSTÓDIO GOMES 
(F. C. Porto) 


GANHOU O CIRCUITO 
DA MEALHADA 


Integrado nas festas à Senho- 
ra Santa Ana, padroeira da vila, 
realizou-se na passada segunda- 
-feira, dia 30 de Julho, o anun- 
ciao Circuito Ciclista da Mea- 
lhada, que teve a presenciá-lo 
numerosa e entusiástica assistên- 
cia, e foi disputado ardorosa- 
mente. 

Alinharam à partida 29 cor- 
redores, em representação do 
Sporting, Benfica, F. C. Porto, 
Sangalhos, Coelima, Salgueiros, 
Ambar e Arcozelo, tendo saído 
vencedor o ciclista do F. C. Por- 
to Custódio Gomes, que numa 
vigorosa arrancada conseguiu 
bater vários adversários na li- 

nha da chegada. 

— A organização da prova teve 
a colaboração do Sangalhos e a 
orientação técnica pertenceu à 


Associação de Ciclismo de 
Aveiro. 

A classificação final foi a se- 
guinte: 


1.º — Custódio Gomes (F. €. 
Porto), em 2 h. 17 m. 47 s.; 
2.º — Firmino Bernardino (Spor- 
ting); 3.º — Fernando Mendes 
(benica ; 4.º — Manuel Gomes 
(Ww. €. Porto); 5.º — Pedro Ro- 
drigues (Coelima); 6.º — Gui- 
lherme Rocha (F. C. Porto); 7.º 
— José Sousa Santos (Sanga- 
lhos); 8.º — Eusébio Pereira 
(Beniica); 9.º — Vitorino Perei- 
ra (Saigueiros); 10.º — António 
Castro (Ambar); 11.º — José Pe- 
reira (Coelima); 12.º — Ernesto 
Pereira (Salgueiros); 13.º — Fer- 
nando Vieira (Benfica); 14.º — 
Valdmiro Cardoso (Ambar); 15.º 
— Herculano Oliveira (Sanga- 
lhos); 16.º — Joaquim - Sousa 
Santos (Sangalhos); 17.º — Emi- 
liano Dionísio (Sporting) todos 
com o mesmo tempo do vence- 
dor; 18.º — Norberto Duarte 
(Sangalhos), 19.º — Venceslau 
Fernandes (Benfica), 20.º — José 
Luís Pacheco (F. C. Porto), to- 
dos com uma volta a menos; 
21.º — Victor Rocha (Sporting), 
duas voltas a menos. 

Desistiram durante a prova: 
Leonel Miranda (Sporting), An- 
tónio Oliveira e Roberto Peixe 
(Salgueiros), Henrique Silva e 
Manuel Oliveira (Ambar), Bel- 
miro Fernandes (Arcozelo) e 
Mário Gonçalves e António Sa- 
lazar (Coelima). 

Classificação por equipas: 

1º — F.C. Porto, 11 pontos; 
2.2 — Benfica, 24; 3.º — Sanga- 
lhos, 38; 4º-— Sporting, 40; 
,* — Coelima, 16; (2 corredores 
classificados); 6.º Salgueiros, 21 
(2 corredores classificados) e 7.º 
— Ambar, 24 (2 corredores 
classificados). 

Houve prémios pecuniários 
para os 5 primeiros classificados 
e a todas as equipas foram atri- 
buídas valiosas taças. 

A média do vencedor da pro- 
va foi de 30,485 Km/hora. 

Vencedores dos lançamentos: 
10. volta, Joaquim Sousa San- 
tos; 20.2 e 40.2 volta, Custódio 


Gomes; 30.º volta, Firmino Ber- 
nardino; 50.2 volta, Manuel Go- 
mes. 

O vencedor do maior número 
de voltas foi Joaquim Sousa 
Santos, que também ganhou o 
prémio da meta volante. 

Atribuição das Taças às equi- 

pas 

As taças às equipas foram 
atribuídas da seguinte forma: 

1.º equipa — F. C. do Porto 
— Tipografia Portuguesa de Al- 
bano das Neves Ferrão (mea- 
lhadense radicado em Newark, 
E. U. da América do Norte; 
2.º equipa — Benfica — Assu- 
rances Nationales; 3.º equipa — 
Sangalhos — Banco Borges Ir- 
mão; 4.º equipa — Sporting — 
C.º Seguros União; 5.º equipa — 
Coelima — Grupo Desportivo 
da Mealhada; 6.º equipa — Sal- 
gueiros — C. Seguros Ango- 
lana; q.º equipa — Ambar — 
Óptica Dias (da Mealhada). 

Além disso na Meta Volante, 
Joaquim Sousa Santos (Sanga- 
lhos), ganhou a taça «Salão 
Azul» da Mealhada e Prémio 
«Casa Arco-Iris». 

ke 

A, finalizarmos estes aponta- 
mentos desportivos, embora a 
prova decorresse impecável e 
com brilhantismo, lembramos 
uma vez mais que já é «pecha 
antiga» nesta vila, a falta de 
pontualidade; iniciou-se a prova 
com bastante atraso, o que veio 
tirar um pouco de solenidade 
n adistribuição dos prémios, por- 
tanto, tudo feito à pressa. 

Quando será que em Mealha- 
da os números programados se 
iniciam à hora indicada? 


"PROVA DE PERÍCIA 
DE AUTOMÓVEL 


No primeiro dia de festas 
teve lugar uma Prova de Perícia 
de Automóvel, na qual se ins- 
creveram numerosos concorren- 
tes, e sempre acompanhada com 


o maior interesse por grande. 


assistência, 

Esta prova foi disputada em 
3 classes: 1,2 de 600 a 850 de ci- 
lindragem; 2.º — 850 a 1.600 e 
a 3.º com mais de 1.300. 

Indicamos a seguir os dois 
primeiros classificados de cada 
classe: 

1.º Classe — 1.º — Carlos Sil- 
va (Morris Cooper S) com o 
tempo de 1 m. 33 8.; 2.º — Ale- 
xandre Abrantes (Morris Cooper 
S, 1m. 375. 

2.º classe — 1.º — Tomaz Fer- 
reira (NSU), Im. 29s.;2º — A, 
Barbosa (Morris Cooper S), 1 m. 
33 5. 

3.º classe — 1.º — Tomaz Fer- 
reira (Peugeot), 1 m. 51 s.; 2.º 
— Licínio de Abreu (Volkswa- 
gen), 2 m. 17 5. 

Na classificação geral indica- 

mos os cinco primeiros classifi- 
cados: 
1.º — Tomaz Fereira( NSU) em 
Im. 29 s.; 2º — Carlos Silva 
(Morris Cooper S) em 1 m. 33 8.; 
3.º — A. Barbosa (Morris Coo- 
per S), 1 m. 33 s.; 4.º — Licínio 
Abreu (Datsum), em 1 m. 36 8.; 
5.º — Alexandre Abrantes (Mor- 
ris Cooper S), em 1 m. 37 5. 

A todos os classificados fo- 
ram atribuídas taças valiosas. 


pe 


no 


SOL DA BAIRRADA 


A 36º VOLTA A PORTUGAL 
EM BICICLETA, 
E AS CAVES MESSIAS 


Mais uma vez as «Caves Mes- 
sias» vão estar presentes na 36.º 
Volta a Portugal em bicicleta, 
honrando com a presença dos 
corredores intervenientes, o no- 
me da Mealhada. A seguir in- 
dicamos os nomes dos dez cor- 
redores espanhois da firma «La 
Casera» que a formam: José 
Gomez Lucas, Pedro Torres 
Cruces, Julian Cuevas Gonza- 
lez, Juan Zurano Gerez, Luís 
Balagué Carreãio, Agustin Ta- 
mames Iglésias, José Luís Viejo 
Gomez, Jesus Manzaneque San- 
chez, José Luís Abilleira Bal- 
boa e Andrés Oliva Sanchez. 

Informamos que a Volta pas- 
sará em Mealhada no dia 17 do 
corrente, cerca das 13 h. e 53 m. 
portanto esperamos que os 
mealhadenses estejam presentes 
para aplaudirem esta equipa que, 
embora estrangeira, representa 
uma firma portuguesa, ou mais 
propriamente, a nossa Mealha- 
da. 


FUTEBOL 


Selecção da Vila 
Selecção do Concelho 


Teve lugar no campo dr. Amé- 
rico Couto, da Mealhada, um 
encontro amigável entre a selec- 
ção da vila e a selecção do con- 
celho, que: decorreu muito ani- 
mado. Sob as «vistas» do co- 
nhecido árbitro António Salda- 
nha, auxiliado pelos irmãos An- 
tónio e José Marques, os gru- 
pos formaram: 

Selecção da Vila — José João 
(Lousada); Machado, Gradim, 
Esteves (Rogério) e Alves (de- 
pois Melo e depois Lima); A. 
Ernesto (Melo) e Macedo; Li- 
ma (Mendes), Cardeira, Madei- 
ra e Dias (depois Zatopek e de- 
pois Lúcio). 

Selecção do Concelho — Le- 
mos; Pedro, Aurélio, Olímpio e 
Tovim; Lourenço e Adérito; 
Seabra, Retroz, Alberto e Lima. 

Carlos Manuel Cardeira foi o 
autor dos dois tentos da selec- 
ção vencedora, metidos no 1.º 
tempo e por sinal o 2.º tento, 
embora com um pouco de sorte, 
foi um lindo golo. Cadima mar- 
cou o ponto de honra. 

Na primeira parte, enquanto 
as pernas «aguentaram», assis: 
tiu-se, de facto, a uma bela par- 
tida de futebol, onde se viram 
algumas «revelações» que são de 
aproveitar. O 2.º tempo foi in- 
ferior, pois a falta de treinos, 
de preparação física e de jogos, 
fez-se notar. No grupo do con- 
celho agradou-nos em primeiro 
lugar Seabra, talvez o melhor 
dos forasteiros, seguido de Re- 
troz e Lemos. Na selecção da 
vila, uns melhor, outros pior, 
mas todos cumpriram. Os fo- 
rasteiros começaram melhor, e 
tiveram por vezes boas jogadas, 

(Continua na pág. 3) 


VENDE-SE | 


Tonéis e outras vasilhas em 
bom estado, Carro de bois, En- 
genho e outros utensílios. In- 
forma o sr. Acácio Ramos ide 
Jesus — Mealhada. 


Mealhada 


Adelino José Dias Vigário 


Acompanhado de sua esposa, 
regressou cerentemente do Bra- 
sil, onde se deslocou integrado 
na Missão Comercial Portu- 
guesa que visitou aquele país, 
o sr. Adelino José Dias Vigário, 
administrador da Sociedade 
Agrícola e Comercial dos Vi- 
nhos Messias, com sede nesta 
vila. 

Ali foi recebido por numerosos 
amigos e teve ocasião de con- 
tactar com bastantes clientes da 
empresa de que é dirigente. 


Formatura de um mealhadense 


Concluiu recentemente, com 
elevada classificação, a sua 
licenciatura em Ciências Eco- 
nómicas e Financeiras o jovem 
mealhadense José Manuel Bap- 
tista Vigário, filho do sr. Ade- 
lino Dias Vigário e de sua es- 
posa D. Isabel Maria Breda Bap- 
tista Vigário, e neto materno do 
sr. Comendador Messias Bap- 
tista, pelo que lhe apresenta- 
mos as nossas felicitações. 

Logo que teve conhecimento 
do facto todo o pessoal das Ca- 
ves Messias resolveu expon- 
taneamente prestar-lhe uma ho- 
menagem, embora simples, que 
traduzisse todo o seu regozijo 
pelo resultado alcançado e bem 
assim a sua admiração pelo nó- 
vel doutor, a que se juntaram 
muitos outros amigos deste. 

Para o efeito idirigiram-se à 
sua residência, nesta vila, onde 
que, embora de modesto valor, 
que, embora d emodesto valor, 
ficará a assinalar o aconteci- 
mento. 

Quis estar presente nessa 
ocasião a Filarmónica Pampi- 
lhosense, da Pampilhosa, de que 
o sr. Comendador Messias Bap- 
tista é amigo e sócio há bastan- 
tes anos, e ali compareceu com 
alguns membros da sua Direc- 
ção, tendo executado, sob a 
regência do sr. Joaquim Simões 
Pleno, vários números do seu 
reportório, que foram muito 
apreciados. 

O homenageado agradeceu, 
sensibilizado. 

Desejamos-lhe as maiores fe- 
licidades, assim como aos seus 
progenitores e demais familia- 
res. — C. 


Óptica Dias 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Encontra-se entre nós, a pas- 
sar umas merecidas férias, o sr, 
José dos Santos Simões (o co- 


nhecido «Zé das Malhas», acom-: 


panhado de sua esposa e 2 fi- 
lhos, que há 28 anos se encon- 
tra radicado em Angola, e há 
mais de 20 não vinha à sua 
terra natal, 


mealhadense que veio à nos: 


sa Redacção cumprimentar-nos | 


inscreveu-se como assinante, de 
avião, de «Sol da Bairrada». 


Desejamos-lhe umas boas fé- | 


rias junto dos seus familiares. 


Ventosa do Bairro 4 


FESTA EM HONRA DE N.* | 
SENHORA DA ASSUNÇÃO, | 


PADROEIRA DA FREGUE- 


SIA — No dia 19 realizar-se-á | 
a Festa em honra de N.º Senho- | 
ra da Assunção. Haverá Missa | 
e Procissão, | 
como de costume. Haverá tam: | 
populares | 


Solene, Sermão 


bém divertimentos 
conforme programa organizado. 
Espera-se que haja o devido 


NOTAS PESSOAIS 


Mealhada. Este 


respeito para honrarmos a Deus | 


por intermédio de N.º. Senhora. E 
BAPTIZADOS — No dia 29. 
de Julho foi baptizada Paula | 


Alexandra Nogueira da Fonse. 


ca, filha de José Ferreira da 


Fonseca e de Eva Nogueira dos | 


Santos. Foi padrinho Manuel | 


Rodrigues Maltez e madrinha | 
Maria Albertina Nogueira dos | 


Santos, de Arinhos. 


— No mês de Agosto já fo- 


ram baptizados Albano Manuel 
Lima Breda, filho de Albano 
Nogueira Breda e de Raquel 


Lima Ferreira, sendo padrinhos | 
Manuel Lima. Ferreira e Flori- | 


pes da Conceição Midões, de 
Antes. 


Ferreira, filha de Aurélio Fer- 
reira Morais e de Dolores Ma 


— Helena Maria de Almeida & 


ria de Almeida Catarino, sendo | 
padrinhos Manuel Ferreira Mo- | 


rais e Maria Helena Morais | 
Ferreira, de Ventosa. A todos ê 


os nossos parabéns. 


Andanças por terras 
da Pátria 


(Continuado da pág. 1) 


vimento 
anos? 


CO — Tem aumentado sensi- | 


turístico nos últimos | 


velmente o interesse por esta | 


Zona de Turismo. 


JC— Além dos Portugueses, | 


quais os turistas que mais visi=. 


tam o Luso e o Buçaco? 


CO — Além dos Portugueses 


os turistas que mais visitam 
esta Estância são os americanos, 
franceses, ingleses e alemães. 


JOÃO CORREIA 


A Exportadora del ouça Esmaltada, | 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA . 


* 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» | 


Família Paroquial 


Mealhada 


BAPTIZADOS 


Patrícia Susana, filha de José Ma- 
nuel Colaço Machado e de Maria 
de Lurdes Rodrigues dos Santos 
Baía da Costa Colaço Machado, Pa- 
drinhos Ângelo António Machado 
Marques e Maria Clara Pinto Leite 
Machado Marques, de Coimbra. 

Filomena Alexandra, filha de Ma- 
nuel Lúcio Alves da Silva e de Ma- 
ria Silvestre da Encarnação Silva. 
Padrinhos José Dias da Silva e Ma- 
ria da Graça Alves da Silva, de 
Pampilhosa. 

Paulo Manuel, filho de Manuel de 
Almeida Silva e de Mariana Concei- 
ção dos Santos Almeida Silva. Pa- 
drinhos António de Carvalho Fer- 
reira, de Aveiro. 

Anabela, filha de Ernesto Dias Al- 
meida e de Maria Edite Breda dos 
Santos Padrinhos: Emesto Lemos 
Augusto e Evone Dias Almeida. 

Lucília, filha de Manuel Madeira 
Dias Santos e de Maria Edite Fer- 
reira Baptista. Padrinhos Joaquim 
da Conceição Ferro e Lucília Mada- 
lena da Conceição Capela. 

José Miguel, filho de António 
Martins Gouveia e de Maria de 
Fátima Jesus dos Santas. Padrinhos: 
José Manuel Lopes Simões e Maria 
de Lurdes Jesus dos Santos. 

Pedro Miguel, filho de Joaquim 
Oliveira Paiva e de Diamantina 
Rosa C. de Oliveira Paiva. Padri- 
nhos Fernando Camos Sousa Real 
e Maria Margarida Nobre de Al- 
meida. 

Marco António, filho de Jerónimo 


= “Moreira Lopes-e de-Maria Graciete 


Domingues Borges. Padrinhos Car- 
los António Laranjeira e Maria Te- 
resa Domingues Borges. 

Rosa Maria, filha de Adriano Leal 
Fernandes e de Rosa Madeira Dias. 
Padrinhos Avelino Madeira Dias e 
Rosa Maria Madeira Almeida. 

Maria de Fátima, filha de Albano 
Fernandes Madeira e de Silvina 
Baptista Sereno. Padrinhos Manuel 
Fernandes Ferro e Maria de Fátima 
Dias Garrido. 


Filipe Jorge, filho de Joaquim 
Gaspar Alves e de Maria Madalena 
da Silva Mendes. Padrinhos Fran- 
cisco Alves dos Santos e Adelaide 
Gaspar Alves. : 


CASAMENTOS 


Celebraram o seu casamento, no 
dia 29 de Julho (na igreja da Vaca- 
riça): 

Eduardo Manuel da Silva Vito- 
rino, filho de Henrique Marques e 
de Alice dos Santos Silva, de Mea- 
lhada, e Adelaide da Conceição 
Correia Raposo, filha de Arnaldo 
Raposo e de Maria José Correia, de 
Miranda do Corvo. Foram padri- 
nhos Joaquim: Silvano Mendes da 
Silva, Álvaro Maria Fernandes Pe- 
reira Xabregas, e madrinhas Alber- 


tina Santos Silva e Maria Luísa Ne- 


ves da Silva. 

No dia 30 de Julho, na igreja-de 
Sant'Ana, 

Filomena Dias Pereira, natural de 
Mealhada e residente na Suiça, filha 
de Albino Pereira Saldanha e de 
Guilhermina Dias Costa, e Alain 
Pierre André Girard, natural de 
França e residente na Suiça. 

Foram padrinhos Armindo Pereira 
e António Saldanha Ferreira, e: ma- 
drinhas Ivone Baptista dos Santos 
e Olinda Maria Pereira. 


MORDOMIA DA IGREJA 


Constituem a mordomia da Igreja 
de Melhada e da Festa do Corpo 
de Deus os Senhores: 

Luís Filipe Melo Freire Guar- 
dado; Manuel Ferreira Gomes; Jor- 
ge Manuel Ferreira Marques e Fer- 
nando de Oliveira. 


Vacariça 


E BAPTIZADOS 


No dia 19 de Julho: 

Luis Miguel, filho de António Ro- 
drigues Fernandes e de Maria dos 
Anjos Duarte Bastos Rodrigues e 
Maria Celeste Mendes Rodrigues 
Femandes. 

Carla Luciana, filha de Manuel 


CÂMARA MUNICIPAL DA MEALHADA 
AVISO 


Concurso público para adjudi- 
cação da empreitada de recti- 
ficação e pavimentação do 
arruamento para o Bairro 
Comendador Melo Pimenta, 
em Luso: 
raz-se público que, de har- 

monia com a deliberação toma- 
da em reunião ordinária reali- 
zada em 11 de Julho corrente, 
se acha aberto concurso pú- 
blico para adjudicação da ems 
preitada em epígrafe. 

As propostas que forem apre- 
sentadas, directamente ou pelo 
seguro do correio, no prazo de 
vinte dias contados do dia se- 
guinte ao da publicação do pre- 
sente aviso no Diário do Gover- 
no, serão abertas na primeira 
reunião ordinária deste Corpo 
Administrativo a realizar após 
ter decorrido o aludido prazo, 
pelas 16. horas. 

As reuniões ordinárias desta 
Câmara Municipal têm lugar 
às segundas e últimas quartas- 
-feiras de cada mês. 

Preço base do 
concurso 


490 000800 


sesesetsa 


Caução provisória 12 250800 
Alvará exigido — O que cor- 
responder ao valor da emprei- 
tada e à espécie dos trabalhos. 
Caução definitiva — 5% sobre 
o valor da adjudicação. 

A caução provisória será 
prestada por depósito feito na 
Caixa-Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência, suas filiais, 
agências ou delegações, à ordem 
desta Câmara Municipal, me- 
diante guia passada pelos pró- 
prios concorrentes, por títulos 
emitidos ou garantidos pelo 
Estado ou por garantia ban- 
cária. 

O programa de concurso, o 
caderno de encargos e o pro- 
jecto estão patentes todos os 
dias úteis, durante as horas do 
expediente, na Secretaria da Câ- 
mara Municipal e na Direcção 
de Urbanização do Distrito 
de Aveiro. 


Paços do Concelho da Mea- 
lhada, aos 23 de Julho de 1973. 
O Presidente da Câmara, 
Dr. António Dias dos Santos 


SOL DA BAIRRADA 


de Melo Leal e de Fernanda Maria 
de Jesus Leal, da Vacariça, sendo 
padrinhos António Ferreira dos San- 
tos e Maria do Rosário Ferreira. 


CASAMENTOS 

Na igreja de Vacariça, celebra- 
ram o seu casamento; 

Fausto Lebre Duarte, filho de 
António Lourenço Duarte e de Irene 
de Carvalho Lebre, de Vila Nova 
de Monsarros, com Maria Fernanda 
Rodrigues da Silva, filha de Manuel 
da Silva e de Celeste Rodrigues, da 
Lameira de São Geraldo. É 

Foram padrinhos Dimis Pereira 
Dias e António Cerveira de Melo, 
e madrinhas Aurora da Cruz Costa 
e Emestina Maria Alves. 

— José Augusto de Jesus Martins, 
filho de José Vieira Martins e de 
Maria de Jesus, de Anadia, e Ar- 
minda Cristina de Melo, filha de 
Plácido Abrantes de Melo e de Gra- 
cinda Cristina, da Lameira do Ou- 
teiro Ê 

Foram padrinhos António Cris- 
tina de Melo e Guilhermino Simões 
Neves, e madrinhas Maria da Assun- 
ção Cristina de Melo e Rosa de Je- 
sus Neves. 


MORDOMIA DA IGREJA 
DA VACARIÇA 


Juiz — António da Silva Sancho. 
Mordomos — do Senhor: 


Prof. Alberto Lopes de Melo, de 
Vacariça, Basílio Rodrigues Pinto, 
de S. Cristina, Flávio Pedro Mar- 
ques, de Lameira S. Geraldo. 


Mordomos de N.º Senhora 


António Bastos Gomes, Pego; Má- 
rio Pereira, Quinta do Valonga; Joa- 
quim Ferreira Marques, Lograssol. 


- Mordomos de S. Vicente 


Eduardo. Pinheiro Pimenta, Va- 
cariça; António Correia de Castro, 
Vale; Adelino Duarte Lopes, Car- 
reira. 


Mordomos de S. Sebastião 


César da Silva Dias, Travasso; 
Homero Cristina Serra, Pego. 
Mordomos de S. António 


Basílio Ferreira da Cruz, Tra- 
vasso; Arménio Cristina de Melo, 
Lameira de S. Geraldo. 


MORDOMAS 


Do Senhor 

Maria Vitória Dinis Cerveira Breda, 
Vacariça; Maria Aurélia Pereira da 
Silva, Travasso. 


De Nossa Senhora 


Aida Cristina de Melo, Lameira 
de S. Geraldo: M.2 Alice Toscano Si 
mões, Carreira. 


De Sto António 


Gracinda Maria Baptista Peralta, 
Quinta do Valongo; Maria de Lur- 
des de Melo Lopes Simões, Logras- 


sol. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 


(1.º Publicação) 
| 

Para os devidos efeitos se anun- 
cia que pela Primeira Secção de 
Processos da Secretaria Judicial da 
comarca de Anadia — Segundo Juízo 
e nos autos de execução de sen- 
tença que a firma Nuno & Gradeço, 
Limitada, com sede no lugar do 
Paraimo, freguesia de Sangalhos, 
move contra AGOSTINHO DE JE- 
SUS SIMÕES e mulher TERESA 
CERVEIRA GOMES, ele empreiteiro 
de obras e ela doméstica, residentes 
em Tabengos, correm éditos de 
VINTE DIAS que começarão a 
contar-se da segunda publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executados para 
dentro do prazo de DEZ DIAS — 
vindo o dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, pelo produto dos bens pe- 
nhorados e sobre que tenham garan- 
tia real, os seus respectivos direitos, 
nos termos dos artigos oitocentos e 
sessenta e cinco e seguintes do Có- 
digo de Processo Civil. 


Anadia, 20 de Julho de 1978. 
O Juiz de Direito, 


Jorge Celestino da Guerra Pires 


O Escrivão, 


Luis Alberto Ferreira Bandarra 


Manuel Avelino 
Ribeiro 
MÉDICO INTERNO DE PEDIATRIA 
DO INSTITUTO MATERNAL 


Consultas: 2.28 4.º e 6.º 


A PARTIR DAS 17,30 HORAS 


“Telef. 22128 — MEALHADA 


DESPORTOS 


(Continuado da pág. 2) 


merecendo outro resultado final. 
Os dois grupos receberam taças. 


ARE dpi 


Velha Guarda Mealhadense 1 
Velha Guarda dos Marialvas 4 


Sob as «vistas» de dois árbi- 
tros (na primeira parte Acácio 
Simões e na segunda parte Her- 
culano Ferreira) os grupos for- 
maram: 

Velha Guarda — Rosas, Cer- 
veira, Costa, Reis, Palhosa, Fer- 
nando Couto, Arrobas, Edmun- 
do Moreira, Pires e Mário (equi- 
pa inicial, pois que entraram 
depois Madeira, Anacleto, Cu- 
nha, Oliveira, Coleta, Marques, 
Abrantes, Simões). 

Marialvas — João Abreu; José 
Dias, Reis, F. Costa, Lúcio, 


Cardoso, Sancho, Santos, Rider, 
J. Alves e Leão (equipa inicial, 
depois entraram Cadima, Lusi- 
tano e Lineu, e outros mais). 
Está claro que este encontro foi 
mais para um passatempo «en- 
graçado», recordando velhos 
tempos. No entanto, o Marial- 
vas mostrou melhor ligação e 
venceu com merecimento com 
tentos marcados por Cadima, 
Figueiró, Santos e José Alves, 
marcando Cunha o tento solitá- 
rio dos «velhotes». No entanto, 
vimos em alguns mealhadenses, 
nomeadamente Abrantes, alguns 
«lampejos» doutros tempos. To- 
dos sairam satisfeitos com o 
«prélio» recebendo os «capitães» 
uma taça cada, oferecidas por 
Américo Ferrão. 


António Branco de Mello 


remo 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 0399 11 51 

e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.” e Sáb, às 9h. 
3.” e 5. às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
Õ 
DR. CARLOS D. FERRAZ 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 


COIMBRA 
Consultório: Telef. 039256 72 
Residência: Telef. 03924445 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


LÁ m 
Anúncio 
(1.º Publicação) 


pela Primeira 


Secção de Processos da Secretaria 


Anuncia-se que 


Judicial da comarca de Anadia — 
Segundo Juízo e nos autos de exe- 
cução por custas que o Digno 
Agente do Ministério Público move 
contra MANUEL MARIA DE OLI- 
VEIRA, casado, industrial, residente 
em Guanabara-Brasil, se acha de- 
signado o dia QUATRO DO PRÓ- 
XIMO MÊS DE OUTUBRO, PE- 
LAS DEZ HORAS, para se proceder 
à porta deste Tribunal à arremata- 
ção em hasta pública do imóvel 
abaixo indicado penhorado ao exe- 
cutado, que será entregue ao maior 
lanço oferecido acima do seu valor 
matricial e por que vai à praça e 
do qual é depositário — Manuel 
Francisco Ferreira, casado, proprie- 
tário, residente na Madureira. — 
Tem o encargo de usufruto a favor 


de Manuel Francisco Ferreira e - 


mulher Rosa de Jesus Ferreira, re- 
sidentes no lugar da Madureira. 


IMÓVEL A ARREMATAR 


Uma vinha no sítio do Chaozi- 
nho, limite de Amoreira da Gan- 
dara, a partir do norte com Manuel 
da Silva Ambrósio, nascente com 
Armindo Baptista e do sul e poente 
com Manuel Baptista, descrito na 
Conservtória sob o n.º 72663 a 
fls. 70 v.º do Livro B-181 e inscrito 
na matriz sob o art. 999, com o 
valor matricial e por que vai à praça 
de oito mil e duzentos escudos.— 
8.200$00. 


Anadia, 25 de Julho de 1978. 
O Juiz de Direito, 
Jorge Celestino da Guerra Pires 
O Escrivão, 


Luis Alberto Ferreira Bandarra 
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“SOL DA BAIRRADA 


TEMAS ECONÓMICOS 


Gonsumo de carne em Lisboa 


Cidade a crescer de dia para 
dia em importância, tal como 
na atenção que desperta a na- 
cionais e a estrangeiros que a 
procuram constantemente para 
viver nela ou para fazerem tu- 
rismo, Lisboa é mais do que a 
capital da Pátria. É um elo 
de ligação com o mundo, tendo 
hodiernamente uma população 
flutuante de muitas centenas de 
milhares de pessoas, além de 
ter residência oficial cerca de 
1 milhão de indivíduos. Não 
admira pois que, tal como su- 
cede com outros sectores, o co 
mércio de carnes tenha uma im- 
portância cada vez maior. Do 
ramo em causa ocupa-se o Gré- 
mio Concelhio dos Comercian- 
tes de Carnes de Lisboa, o qual 
congrega os comerciantes da es- 
pecialidade. Segundo o referido 
organismo, o consumo de carne 
controlado pela entidade a que 
nos reportamos foi em 1940 de 
8583 toneladas, destacando-se 
os bovinos adultos com mais de 
7200 toneladas e seguindo-se 
os bovinos adolescentes e os 
equídios. Em 1944 já o con- 
sumo ultrapassou as 11 400 to- 
neladas, totalizando 13 844 to- 
neladas em 1954. Em 1969 já 
o volume atingiu 21 401 tonela- 
das e foi ainda superior em 
1971 — 22.714 toneladas, caben- 
do aos bovinos cerca de 20 000 
toneladas e o restante a ovinos, 
caprinos e equídios. Congelada 
uma e fresca outra, verificamos 
que em 1956 foi distribuída 
aos comerciantes 40% de carne 
fresca e a restante congelada, 
ao passo que em 1969 já o vo-. 
lume de carne fresca atingiu 
77% e a congelada 23%, pre- 
dominando nos anos seguintes 
a carne congelada, mormente 
em 1971 e 1972 em que a car- 
ne em fresco atingiu respectiva- 
mente 24% e 31%. Em torno 
do abastecimento de carnes, 
quer a Lisboa e a outros cen- 
tros servidos pelo grémio alu- 
dido, quer ao resto do país, te- 
mos tecido as considerações que 
achamos pertinentes, pugnando 


Pela Redacção 


Inscreveram-se como novos 
assinantes de «Sol da Bairrada» 
os seguintes senhores: 

Filipe Alves Fernandes (de 
Ventosa do Bairro); António 
Augusto Alves (de Mealhada) e 
José Simões dos Santos Melo 
(de Lograssol), em serviço mi- 
litar no Ultramar; Jaime de 
Azevedo — Casal Comba; Dr. 
Sebastião Dias Lobo — Águeda; 
Manuel Baptista — Vimieira; 
Caves Vice-Rei — Anadia; An- 
tónio Cruz — Alemanha; Alba 
no das Neves Ferrão — Amé- 
rica do Norte; Simões & Irmão, 
Ld.: — Cubango-Angola. 

Pagaram a sua assinatura, e 
que agradecemos: António Fer- 
reira Campar Pinto — Newark 
—U. S. A.; Constantino Cer- 
veira Lopes — Lobito-Angola; 
Manuel ' Simões Ferreira —S. 
Paulo, Brasil (a quem informa- 
mos que o atraso na recepção 
do Jornal será devido ao cor- 
reio, pois a assinatura é por via 
normal — barco); Jaime Pereira 
da Costa — África do Sul; Ar- 
mando Dinis Baptista — Dijon- 
-França. 


pelas facilidades a conceder aos 
criadores de gado, a fim de que 
estes, atendidos devidamente 
nas suas pretensões, colaborem 
com o país em assunto de tanta 
importância. E sempre seria 
mais crível tal prática, nomea- 
damente o apoio para a impor- 
tação de cabeças de gado selec- 
to, do que o dispêndio de ver- 
bas enormes — cerca de 1 mi- 
lhão de contos no último ano — 
para a compra de carne conge- 
lada. Enquanto que países que 
suportaram os horrores da 
guerra — caso da Roménia, 
Polónia e outros —e que têm 
muito mais gente a alimentar, 
exportam carne para Portugal, 
nós, que gostamos de dormir à 
sombra de hipotéticos louros, 
vegetamos neste e em outros 
campos de acção. 
Até quando? 
JOÃO CORREIA 


Donativos 


A ilustre Benemérita e conterrá- 
nea D. Marinha de Moura Pimenta, 
entregou na Santa Casa da Miseri- 
córdia, o donativo de 5 contos para 
a Misericórdia e 3 contos para a 
Sopa dos Pobres. Esta Benemérita 
é esposa do falecido Benemérito e 
Comendador Melo Pimenta. 

—— Também o nosso estimado con- 
terrâneo sr. António dos Santos Cle- 
mente residente em S. Paulo-Brasil, 
enviou através da sua sobrinha, D. 
Maria Romana Cabral Teixeira Lo- 
pes, as importâncias de 500800, e 
250800, respectivamente para a Mi- 
sericórdia e Sopa dos Pobres, para 
melhoria do Rancho nos dias festi- 
vos de Sant'Ana. Bem Haja, pois 
aos ilustres beneméritos. 


Venda em hasta pública 


A Casa da Infância Doutor 
Elysio de Moura vai proceder 
à venda em Hasta Pública de 
um terreno rústico, com cerca 
de 70000 metros quadrados, 
situado no lugar da Quinta-Tra- 
vasso — Freguesia da Vacariça 
— Concelho da Mealhada, que 
tem frente com a Estrada Na- 
cional que liga a Mealhada ao 
Travasso, cujo terreno se encon- 
tra inscrito na matriz sob o ar- 
tigo 6003 e que será posto em 
praça no próximo dia 14 do 
corrente mês de Agosto, pelas 
17 horas, com base de 15800 o 
metro quadrado, no próprio lo- 
cal, 

Esta Instituição reserva-se o 
direito de não entregar no caso 
de não convir. 


Barraca 
de Galdo Verde 


Como em anos anteriores, no 
recinto das festas de Sant'Ana 
de Mealhada, funcionou uma 
barraca de caldo verde cujo 
produto reverte a favor da 
construção da nova igreja de 
Mealhada. 

Também, como é hábito, vá- 
rias pessoas contribuiram com 
as suas ofertas, em géneros e 
trabalho, reduzindo assim a des- 
pesa no abastecimento da bar- 
raca. 

Em resumo, o movimento 
da barraca foi o seguinte: 

Receita -— 8 388810, despe- 
sa — 2 939800; saldo a favor da 
construção da Igreja—5 448890. 


ANTES 


Festas a São Pedro 


Vão realizar-se nesta locali- 
dade, de 25 a 29 deste mês, as 
tradicionais festas a São Pe: 
dro, seu padroeiro, que se ve- 
nera na sua capela existente 
no centro da povoação. 

O Juiz, sr. Alberto Alves da- 
Cruz, e demais elementos da 
respectiva comissão, têm-se es- 
forçado no sentido de que as 
mesmas não desmereçam idas 
dos anos anteriores e estamos 
certos que o conseguirão. 

A parte religiosa, como habi- 
tualmente, constará de Missa 
solene, Sermão e Procissão, no 
domingo, além de outros actos. 

Completam o programa um 
Conjunto Típico (Artistas da Rá- 
dio e da T. V.), Agrupamentos 
Musicais, Torneio de Tiro aos 
Pratos, Prova Ciclista para po- 
pulares, Futebol, Fogo de Artifí- 
cio, Quermesse e muitos outros 
divertimentos, que mais uma 
vez chamarão à nossa terra mui- 
tos forasteiros. 

Como sempre, serão bem re- 
cebidos pela nossa gente e 
aqui encontrarão motivos para 
passarem horas ou dias de ale- 
gria e boa disposição. 


Limpeza das Ruas 


Uma brigada de pessoal dos 
serviços camarários iniciou já 
a limpeza das ruas principais 
deste lugar, que em alguns sí- 
tios apresentavam um aspecto 
bastante desagradável. 

Como é natural, não poderão 
chegar a todo o lado e por isso 
daqui 'apelamos para os mora- 
dores das restantes zonas para 
darem a sua' colaboração lim- 
pando também as ruas pelo 
menos à frente das suas casas, 
de modo que toda a nossa terra 
passe a oferecer um aspecto 
mais asseado. 

Esperamos também que os 
C. T. T. mandem repor, com toda 
a brevidade, no seu lugar, algu- 
mas pedras levantadas da ical- 
cada das bermas das rus, princi- 
palmente junto ao Largo Mário 
Navega. 


Emigrantes 


Numerosos emigrantes têm 
vindo, nesta época do ano, pas- 
sar as férias ao seu torrão na- 
tal, principalmente da França e 


Novo Estabelecimento 
na Vila 


Não há dúvida, como temos 
vindo afirmando, a Mealhada 
vai-se modernizando e alindan- 
do com novos estabelecimentos. 
Agora, na rua Dr. Costa Simões 
encontra-se um estabelecimento 
pertencente ao nosso amigo sr. 
Manuel Madeira de Oliveira, 
industrial de mobílias. Não há 
dúvida que o novo e grande 
imóvel, está priomrosamente de- 
corado com as mais variadas e 
valiosas mobílias, merecendo 
portanto uma visita àquele re- 
cinto. 

Que o sr. Madeira de Oliveira 
continue progressivamente na 
sua vida profissional, pois con- 
tribui também para a valoriza- 
ção da vila, é o que lhe deseja 
«Sol da Bairrada». 
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também de outros países, como 
Alemanha, etc. e cujos nomes 
seria difícil citar. 

Alguns aproveitam para pas- 
sar alguns dias à beira-mar e 
dum modo geral só voltarão aos 
países onde exercem a sua tacti- 
vidade depois de assistirem às 
festas anuais a São Pedro, no 
fim do corrente mês. 

Outros, porém, que não pude- 
ram conciliar as exigências do 
seu trabalho com os desejos 
que por certo sentiam de aqui 
ficarem até àquela altura, já ti- 
veram de partir ou estão pres- 
tes a fazê-lo. 

A todos cumprimentamos, de- 
dejando-lhes as maiores felici- 
dades. 


Homenagem a um médico 


Esta laboriosa freguesia acaba 
de prestar uma singela mas 
sentida homenagem ao seu con- 
terrâneo dr. Artur Luís Navega 
Correia, um dos mais ilustres 
filhos da povoação, que du- 
rante muitos anos desempenhou 
o lugar de Subdelegado de Saú- 
de do concelho de Mealhada, e 
de cujas funções se afastou 
agora por ter atingido o limite 
legal de idade. 

A cerimónia decorreu durante 
um almoço que lhe foi ofere- 
cido, realizado no vizinho Res- 
taurante «Meta dos Leitões», 
que reuniu mais de 100 convi- 
vas representando praticamente 
todas as famílias da Antes. 

O homenageado, que além de 
sua esposa, filha, genro e neti- 
tnhos, tinha a ladeá-lo numero- 
sos familiares, nomeadamente 
irmãs, cunhados, primos e tia, 
viu-se rodeado do carinho de 
todos e mais uma vez pôde ve- 
rificar o apreço em que é tido 
pelos seus iconterrâneos, que 
não esquecem o que a terra 
lhe deve e, dum modo geral, a 
toda a família Navega. 

Antes de se iniciar o repasto 
foi entregue à esposa do home- 
nageado um lindo ramo de cra- 
vos, acto que foi sublinhado com 
uma prolongada salva de pal- 
e muito a sensibilizou. 

Em primeiro lugar e como 
membro da família, falou o sr. 
Mário Navega. Seguiram-se-lhe 
os srs. Augusto Pais Cerveira 
de Andrade, Manuel Marques, 
rev. Padre José Manuel Rodri- 
gues, pároco da freguesia, e ou- 
tros oradores. Todos foram unã- 
nimes em enaltecer as qualida- 
des, quer profissionais, quer in- 
telectuais, morais, etc. do ho- 
menageado—um verdadeiro ho- 
mem bom, como todos sublinha- 
ram. 

Foi visivelmente comovido 
que, por fim, este se levantou 
para agradecer aquele testemu- 
nho de verdadeira estima 'e ami- 
zade dos seus conterrâneos, que 
ficava gravado no seu coração. 

Aludiu à data já distante da 
sua formatura, dizendo que se 
sentia satisfeito por nunca se 
ter afastado do rumo que indi- 
cara ao ser então festivamente 
recebido. na Antes — trabalhar 
pelo bem e para bem da sua 
terra. 

Terminou, exortando os seus 
conterrâneos a continuarem 


sempre unidos para que nunca 
deixem de constituir a força 
que são, e os elementos mais 
novos da família Navega a se- 
rem o exemplo dos seus ascen- 
dentes, em prol duma Antes 
cada vez mais progressiva e va- 
lorizada. 

Foram cerca de três horas do 
mais agradável convívio e da 
mais alegre confraternização, 
em parte preenchidas com vá- 
rias canções pelos apreciados 
«artistas» da Antes Manuel da 
Costa Almeida e Alberto Mário 
Ferreira Martins, apresentados 
pelo «locutor» Manuel Louzada 
Martins, que se desempenhou 
a contento da sua missão», 

— C, 


NOTÍCIAS 
PESSOAIS 


Regressou dos E U. da América 
onde durante anos permaneceu, o 
nosso conterrâneo, sr. Arménio de 
Oliveira Ferrão, acompanhado de 
sua esposa. Cumprimentamos este 
nosso prezado assinante, e congra- 
tulamo-nos com o seu regresso ao 
nosso convívio, 


Diamantino Almeida Pinto. Este 
nosso assinante radicado já há al- 
guns anos em Angola, encontra-se 
a passar um periodo de férias, na 
sua casa em Travesso, acompanhado 
de sua familia. Fazemos votos de 
boa estadia. 


Encontra-se entre nós, o nosso 
prezado assinante e ilustre conter- 
râneo, sr. Carlos Dinis Andrade, que 
há longos anos permanece na nossa 
província de Angola. Cumprimen- 
tamos este nosso amigo, fazendo 
votos por uma boa estadia. 


Posto de Vacinação 
na Mealhada 


Situado no Centro de Saúde, 
todas as terças e sextas-feiras 
das 10 às 10,30 horas. (Hora de 
Chegada). 


VENATÓRIA REGIONAL DO 
CENTRO 


Caça das Rolas 


A Comissão Venatória Re- 
gional do Centro pede a atenção 
devida ao Edital referente à ca- 
ça das rolas. 

A mesma faz público que a 
caça das rolas, antes da pró- 
xima abertura geral é permitida 
a partir do dia 15 de Agosto 
até 30 de Setembro, «à espera» 
nos terrenos designados no re- 
ferido Edital. 

No concelho de Anadia — no 
rio da Serra desde o Moínho 
a Figueira até à sua confluên- 
cia com o rio Cértoma, nas 
margens deste rio e ainda na 
lagoa de Torres. 

No concelho de MEALHA- 
DA ao longo das margens do 
Cértoma. 


! 


di 


Director: 


Redactor principal: 
Alberto Lopes Gil 


Raul Duarte Mira 


POR:AVIAO 


Ez 


| Administrador : 


Ruy Minchin Navega. 


Proprietário: 
José Manuel Rodrigues 


Edição, Composição e Impressão: «Gráfica de Coimbra» — Bairro de S. José, 2 — Telef. 22857 * 


Redacção e Administração: — MEALHADA 


| MULHER 


PELO PROFESSOR JOSÉ DE OLIVEIRA E COSTA 


M todos os têémpos a mulher foi motivo das mais variadas 
É expressões. Inspirou a sensibilidade de artistas, elevou os 
sentimentos humanos, criou amor verdadeiro, heroísmo e 
ambientes de felicidade. 
Como criadora de vida e sustentáculo da família, ultrapassa 
todas as descrições e toda a invenção do génio. 
A história documenta perfeitamente toda a força irradiante do 
seu poder de aliada do homem e de construtora da humanidade, 
Bastante carregada de injustiças, a partir do paraíso terrestre, 
foi sempre mais vítima do que responsável pelos males que lhe 
têm assacado. 5 
De qualquer forma, o homem tem de assumir a principal 
responsabilidade no seu longo caminho através da humanidade. 
Onde estiverem os seus erros, as suas degradações, lá estará 
o seu permanente companheiro, o homem. Este é rei e senhor 
e colocou-a numa situação de inferioridade e muitas vezes em 
instrumento das suas vaidades e vícios, quando não em situação 


de escrava. 


(Continua na pág. 3) 


FESTAS CRISTÃS 9 


OU PAGAS 6 


Chegou o Verão, e com ele, a 
época das festas: Fazem-se pere- 
grinações aos santuários ou aos 
templos onde se venera o santo 
da nossa devoção, pagam-se pro- 
messas. «Vai-se à festa! Vai-se 
ao arraial». 

Perante isto, uns dizem: »Para 
quê coisas destas? Isto é sinal 
de uma religião atrasada! Cheira 
a paganismo». 

Outros comentam: «Isto é que 
são festas! São dias de alegria, 
são dias de lembrar os nossos 
Santos». 


QUE FAZER? 

Os cristãos mais conscientes in- 
terrogam-se: 

Não andará a Igreja a contri- 


os fiéis? 
Será possível à 
E vão apontando. 


CAMINHO DA RENOVAÇÃO ' 

Que o desenrolar das festas 
dos Santos leve os fiéis a pensar 
que o grande motivo daquelas 
celebrações é a alegria por Cristo 
ter triunfado num dos seus mem- 
pros: em S.' João, em S. António, 
em Santa Luzia, etc. 

Para issa é necessário intensi- 
ficar o que de bom já se tem feito 
em várias festas: 

Que a celebração da Eucaristia 
seja vivida como Centro da Festa. 
Nela se honra Cristo—Sol de 
quem os Santos recebem a luz. 

Os mordomos participam acti- 
vamente na celebração litúrgica, 
nas leituras, na apresentação das 


procissão, 


oferendas, etc, 

Durante a celebração, não haja 
o estralejar de foguetes à pertur- 
bar a oração comunitária. 

A missa será cantada por toda 
a assembleia, vertebrada por um 
grupo coral mais preparado. 

— A vida em graça e a comu- 
nhão consciente dos fiéis será a 
garantia da verdadeira alegria 
da festa. 

— As pessoas que tomam parte 
nas procissões devem fazê-lo com 
fé, dignidade e respeito, pois es- 
tão a comprometer-se publica- 
mente, dando um testemunho de 
fé. 

As pessoas que por qualquer 
motivo não se incgmporaram na 
mas € presentes à 

À atitudes de 


“Posta” tenham a preocupação de 


passar pela Igreja ou Capela, a 
meditar um pouco no mistério re- 
ligioso que ali se celebra. 


ALEGRIA SÃ 

Que estas festas vividas na ca- 
ridade e alegria cristãs sejam 
ocasião de encontros humanos a 
estabelecer relações fraternas en- 
tre os homens de todas as condi- 
ções. 

E as festas assim celebradas 
são cristãs, porque dão glória a 
a Deus e fazem crescer o amor 
entre os homens. 

De «Família Paroquial» 
de Ílhavo 


«Sol da Bairrada» 
convidado a visitar Angola 


A Imprensa Regional do País 
dentro das suas limitações, é 
elemento muito válido como elo 
de ligação nas respectivas re- 
giões do País e destas com os 
seus naturais a viver no estran- 
geiro e Ultramar. 

O Estado, através do orga- 
nismo do M. N. F. tomou a 
iniciativa de convidar os direc- 
tores da Imprensa Regional 
para uma visita organizada ao 
Estado de Angola. 

Também o director de «Sol 
da Bairrada» foi convidado. pa- 
ra esta visita, em que toma par- 
te com várias dezenas de outros 


“directores. 


A viagem é de 27 de Agosto 
a 12 de Setembro, com o se- 
guinte programa: 

Dia 27 — Cumprimentos no 
Ministério do Ultramar. |. 

28 — Chegada a | manda. 

29 e 30 — Visita da Exposi- 
ção sobre Angola, e visita a 
Luanda e arredores. 

De 30 a 8 de Setembro: vi- 
sitas a vários distritos e cidades 
de Angola. 

Dia 9 — Convívio com repre- 
sentantes locais da Imprensa, 
Rádio e Televisão, na ilha de 
Mussulo, 

Dia 10 — Visita a Massanga- 
no e Cambambe. 

Dia 11 — Cumprimentos a 
Entidades Oficiais. 

Dia: 12 — Regresso a Lisboa. 

«Sol da Bairrada» agradece 
este honroso convite ao M. N. F. 
e leva saudações a quantos da 
região de Mealhada e Bairrada 
vivem em terras de Angola. 


Novo regime 


de Abono de Família ' 


Foi publicado o novo regime pro- 
gressivo de abono de família aplicá- 
vel, a partir de 1 de Julho, ao fun- 
cionalismo público e aos das Caixas 
de Previdência com abono de famí- 
lia integrado e das Caixas de Abono 
de Família, aos sócios efectivos e 
pensionistas das Casas do Povo, aos 
arrendatários cultivadores directos 
residentes nas áreas cobertas pelos 
mesmos organismos e aos sócios 
efectivos das Casas dos Pescadores. 

O abono de família é fixado em 
relação aos descendentes e aquina- 
rados aos seguintes quantitativos 
mensais: um descendente, 180800; 
dois descendentes, 360800; por cada 
descendente a mais, 240800. 


Foto Guilherme 


“dá conhecimento aos seus 


estimados clientes que no 
período que decorre de 1 a 6 
de Outubro estará encerrado 
o seu estabelecimento. 


PELA VILA 


Pelo Grémio da Lavoura 
“ da Mealhada 

Em sua reunião do dia 18 
do corrente, o Grémio da La- 
voura de Mealhada resolveu 
dar o seu apoio e contribuição 
para resolução urgente dos 
problemas da Lavoura da 
Bairrada, salientando a revi- 
são Ido problema viti-vinícola 
expresso mo relatório de acti- 
vidade desse Grémio no ano 
de 1972, nas seguintes afirma- 
ções aprovadas pelo Conselho 
Geral e superiormente: Nada 
de vulto há a assinalar na 
nossa actividade em relação 
aos anos anteriores, não por 
nos faltar vontade de realizar 
algumas iniciativas em prol da 
lavoura, mas como se não vis- 
lumbra uma acção orientado- 
ra emanada | superiormente, 
especialmente em relação a 
reconversões agrícolas com Oo 
tim de maior rentabilidade, 
devido ao clima de inseguran- 
ca económica que é comum a 
Portugal e a quase todos os 
países da Europa. Contudo, 
afigura-se-nos que por intui- 
cão, e valendo-se dos poucos 
dados que firmemente se co- 
nhecem, estamos convencidos 
de que o vinho, ainda virá a 
ser a exploração agrícola de 
maior rendimento para a la- 
voura ida Bairrada, se envere- 
darmos pelo caminho da ex- 
ploração cooperativista, ou 
mesmo de grupo. 

Nesse sentido, continuamos 
a insistir que se devem tomar 
medidas básicas, começando 
pelo plantio da vinha em áreas 
demarcadas com 'característi- 
cas idênticas de cultura e, 
assim, nessas áreas, seriam 
marcadas linhas padrões de 


orientação, a que todas as ou- | 


tras obedeceriam paralelamen- 
te à mesma distância, com o 
fim de uma futura exploração 
comum. 

Somente deveriam ser con- 
cedidas licenças de novo plan- 
tio ou de substituição, àqueles 
que 'se conformassem com 
essas disposições legais, nos 


“restantes terrenos seria livre 


a plantação. 

Sobre a defesa da garantia 
dos vinhos com a denomina- 
cão «Bairrada», é este Grémio 
de parecer de que uma legils- 
lação garanta o tipo e genui- 
dade desses vinhos por demar- 
cação territorial, por Federa- 
ção das Adegas que, incluídas 
nessa região e ainda por mar- 
ca «Bairrada», para garantia 
de vinhos de mesa especiais 
e seus derivados, e espumosos 
naturais de classe e categoria. 

Resolveu também apoiar vi- 
vamente as iniciativas para o 


estudo e resolução dos pro- 
blemas da lavoura na Bairra- 
da. Informar os associados do 
resultado do inquérito a que 
se procedeu sobre o valor das 
variedades de batatas de se- 
mente neste concelho, sendo 
por ordem relativa à produção 
as Desiné, Kannebeck, Arran 
Baner, e reunindo proprieda- 
des de produtividade, conser- 
vação e insistência as Desiné, 
Aran Consul, Kannebeck e 
Aran. Resolveu também exa- 
rar na acta um voto de louvor 
ao professor Américo Urbano, 
de Recardães (Águeda), pelo 
interesse manifestado pela de- 
fesa da Lavoura na Bairrada, 
(Continua na pág. 2) 


Comemoração | 

do 163.º aniversário 

da Batalha do Buçaco 
PROGRAMA 


DIA 26 DE SETEMBRO 
DE 1973 

Às 21 horas — Toque de re- 
bate em todos os sinos da Fre- 
guesia do Luso; Salva de Mor- 
teiros e Inauguração das Iumi- 
nações. 

DIA 27 DE SETEMBRO 

DE 1973 

Às 6 horas —- Toque de Al- 
vorada por uma fanfarra militar 
e salva de morteiros. 

Às 8 horas — Içar da Bandei- 
ra Nacional, com as honras de 
estilo. Início da guarda ao mo- 
numento- E 

Às 11 horas — Saída do cor- 
tejo histórico-militar e religioso 
seguido de Missa Campal no 
terreiro. do monumento. 

Às 16 horas — Cerimónias 
militares. 

a) Homenagem aos mortos 
em combate. 

b) Salva de 21 tiros por' 
uma Bateria de Artilharia e por 
2 peças da época com as guar- 
nições fardadas a rigor. 

c) - Palestra alusiva à Batalha 
do Buçaco. 

d) Evoluções por Forças 
Militares de Cavalaria, Infanta- 
ria, e Artilharia, trajando uni- 
formes de 1810 e desenvolvendo - 
a táctica da época. 

e). Desfile de todas as For- 
ças. 

Às 17,30 horas — Concerto 
por uma Banda Militar. 

“Tomará parte nestas cerimó- - 
nias uma fanfarra dos «Green 
Jackets», do exército inglês, que : 
estiveram presentes na Batalha 
do Buçaco. 

Durante todo o dia 27 de Se- 
tembro funcionará o mercado 
mensal. 


Mealhada 


.PELOS BOMBEIROS VOLUNTÁ. 

RIOS ) 

No quartel da Associação dos 
Bombeiros Voluntários desta vila, 
principiou a funcionar no dia 20 
do corrente um Curso de Primei- 
ros Socorros da Cruz Vermelha 
Portuguesa, orientado pelo ins- 
trutor sr. Paulo Figueira. 

Nele se encontram inscritos 
mais de duas dezenas de alunos, 
principalmente do Corpo Activo, 
Corpo Auxiliar Feminino e Direc- 
ção dos Bombeiros, bem como 
elementos da G. N. R., etc., que 
têm seguido com todo o interesse 
os ensinamentos ministrados. 

Para alguns este Curso consti- 
tui uma reciclagem de cursos an- 
teriores, o que é sempre vanta- 
joso, pois lhes proporciona oca- 
sião de recordarem e até aper- 
feiçoarem os conhecimentos an- 
teriormente adquiridos. 

Esperamos que todos tirem 
deste Curso o máximo aprovei- 
tamento, de modo a poderem as- 
sim tornar-se mais úteis sempre 
que se encontrem perante casos 
de acidente, cuja frequência in- 
felizmente se acentua cada vez 
mais. 

— Por intermédio de Monsenhor 
Raul Duarte Mira, a sr.2 D. Ma- 
rinha de Moura Pimenta, viúva 
do que foi grande benemérito 
Comendador Melo Pimenta, en- 
tregou aos Bombeiros da Mea- 
lhada o donativo de 3.000800. 

Também o nosso conterrâneo 
Carlos Diniz Andrade, radicado 
em. Angola e presentemente a 
passar um período de férias na 
Metrópole, entregou à Corpora- 
ção, de que foi elemento desta- 
cado, uma dádiva de cerca de 
2 000800. 

Bem hajam. 

— Iniciou a Direcção actual 
uma campanha de sócios não só 
nesta vila, como em várias po- 
voações e freguesias do concelho, 
que está a decorrer muito ani- 
madora. 

Apesar do pouco tempo decor- 
rido, são já várias as dezenas de 
novos sócios entrados. 

Neste ponto podemos destacar 
Ventosa do Bairro, mas estamos 
certos que outras terras se 1he 


seguirão, 
— Uma representação desta 
Associação esteve presente no 


passado dia 18 do corrente em 
Aveiro, onde os Bombeiros do 
Distrito de Aveiro comemoraram, 
em conjunto, o Dia Mundial do 
Bombeiro. 

Tomaram partie no desfile rea- 
lizado pelas” ruas da capital do 
“distrito, na sessão solene na Câ- 
mara Municipal e por fim na re- 
Teição-convívio na sede dos «Bom- 
beiros Velhos» daquela cidade. 

- No quartel nesta vila esteve 
“hasteada naquela data o estan- 
darte da Corporação. 


ântes 
CAPELA DE S. PEDRO | 

A Capela de S. Pedro, padroei- 
ro desta localidade, que se situa 
no centro da povoação, acaba de 
ser toialmente caiada, apresen- 
: tando agora um bonito aspecto, 
“Os trabalhos foram, mais uma 
“ vez, feitos a expensas do nosso 
conterrâneo e grande benemérisa 
sr. Mário Navega, a quem a nos- 
-sa terra tanto deve. 

Espera-se que os proprietários 
dos prédios existentes à volta 
do largo procedam igualmente à 
sua limpeza e caiação, de modo 
que a «sala de visitas» da nossa 


“terra se mostre mais alegre e as- 
seada, e até mais convidativa: 


pilhosa 

Faz-se saber que, de harmonia 
com a deliberação tomada por esta 
Câmara Municipal em reunião or- 
dinária realizada em 8 de Agosto 
corrente, se encontra aberto concur- 
so público para adjudicação das em- 
preitadas em epígrafe. 

Os concorrentes terão de apresen- 
tar proposta para as duas obras em 
concurso, directamente ou pelo se- 
guro do correio, no prazo de vinte 
dias contados do dia seguinte ao 
da publicação do presente aviso no 
«Diário do Governo». 

O acto público do concurso rea- 
lizar-se-á no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, pelas 16 horas do dia 
da primeira reunião pública deste 
Corpo Administrativo a realizar 
após o termo do prazo acima refe- 
rido. 

As - aludidas reuniões ordinárias 
têm lugar às segundas e últimas 
quartas-feiras de cada mês. 


Redes de distribuição 
de águas: 

Preço base do concurso 
— 3,839.570800 

Caução provisória 
— 95.990800 

Caução definitiva — 5% sobre o va- 
lor da adjudicação 

Alvará exigido — Inscrição como 
empreiteiro de Obras Públicas na 
5.2 Categoria ou na 3.º Subcate- 
goria da 5." Categoria e sub- 
classe A da 2.º Classe. 


Rede de esgotos domésticos: 

Preço base do concurso 
— 4,529.500800 

Caução provisória 
— 113.237850 

Caução definitiva — 5% sobre o va- 
lor da adjudicação 

Alvará exigido — Inscrição como 
empreiteiro de Obras Públicas na 
5." Categoria ou na 4.º Subcate- 
goria da 5.º Categoria e Sub- 
classe A da 2.º Classe. 


A caução provisória será prestada 
por depósito feito na Caixa-Geral 
de Depósitos, Crédito e Previdência. 
suas filiais, agências ou delegações, 
à ordem desta Câmara Municipal, 
mediante guia passada pelos pró- 
prios concorrentes, por títulos emi- 


“tidos ou garantidos pelo Estado ou 


por garantia bancária. 

Os programas de concurso, os ca- 
dernos de encargos e os projectos 
estarão patentes todos os dias úteis, 
durante as horas do expediente, na 
Direcção dos Serviços de Urbaniza- 
ção do Distrito de Aveiro e na Se. 
cretaria desta Câmara Municipal. 


Paços do Concelho da Mealhada, 
aos 8 de Agosto de 1973. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. António Dias dos Santos 


Óptica Dias 


SAuUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


VENDEM-SE 


Vendem-se perdigueiros de 
pura raça (perdigueiro portu- 
guês). . 

Informa- -se na Edasoão: 


SOL DA BAIRRADA: 


mtinuado da pág. 1) 
ensa, e em instruções 


a Figueira da Foz, a 
o dia 1 do próximo mês 
vetembro, a Colónia Bal- 
near Infantil de Mealhada, por 
organização do sr. dr. Artur 
Navega Correia, com a colabo- 
ração do Governo Civil, Câ- 
mara Municipal e entidades 
particulares. 
Casamento 

No passaldo dia 19 do cor- 
rente, em Pombal, realizou-se 
o enlace matrimonial da me- 
nina Glória Maria . Pereira 
Marques de Almeida, natural 
daquela localidade, com o sr. 
Jorge Manuel Ferreira dos 
Santos, natural de Mealhada. 
Apadrinharam o acto por par- 
te da noiva a sr.º D. Maria 
Natália de Carvalho Santos 
Vieira e o sr. Arnaldo Pereira 
de Carvalho, e por parte do 
noivo a sr.º D. Maria Reis e 
o sr. Manuel Rodrigues dos 
Santos. A noiva, que exerce a 
profissão de professora do En- 
sino Primário e o noivo aspi- 
rante de Finanças em Águeda 
e actualmente prestando ser- 
viço militar como 1.º cabo mi- 
liciano no Regimento de Cava- 
laria n.º 3 em Estremoz, parti- 
ram para o Sul em viagem de 
núpcias. 

«Sol da Bairrada» deseja ao 
novo casal as maiores felici- 
dades e as bênçãos de Deus. 

Falecimentos no concelho 

Ultimamente faleceram nes- 
te concelho: Maria Ferreira 
Baptista, ge 47 anos, casada 
com Artur Pereira dos Santos, 
de Ventosa do Bairro; Graça 
Maria Matos de Melo, de 11 
anos, filha de Dozinda Cristi- 
na de Matos e de Albano Si- 
mões Matos de Melo, da La- 
meira de S. Geraldo. 

Repartição de Finanças 

Vindo da R. de Finanças de 
Anadia, está já prestando ser- 
viço na R. de Finanças de 
Mealhada, o sr. Manuel de Je- 
sus Costa. 

Da R. de Finanças de Olivei- 
ra ido Hospital veio transferido 
para a Mealhada, o sr. Fausto 
Dias Nogueira, onde já se en- 
contra prestando serviço. 

Pela G. N. Republicana 

Finalmente foi remediado o 
mal que há tempo existia neste 
concelho. A falta de meios 
para 'a deslocação dos elemen- 
tos da G. N. R. aos pontos 
mais distantes do nosso conce- 
lho, que merecem também ser 
visitados mais frequentes ve- 
zes pelos elementos da ordem. 

Assim, o referido Posto da 
Mealhada passou a dispor de 


“uma viatura auto, para acudir 


mais prontamente a au 
chamada. 

Está pois de parabéns o nos- 
so concelho. Agora é necessá- 
ria a boa vontade do sr. Pre- 
sidente da Câmara para se 


iconseguir um local junto ao 


respectivo Posto para aloja- 


mento da respectiva viatura, 


pois não é solução — nem con- 
veniente — que a citada via- 


“tura continue alojada no quar- 


tel dos B. Voluntários da Mea- 
lhada. 


'Grupo Desportivo da Mealhada 


O Grupo Desportivo da Mea- 


'ilhada, na futura época concor- 
“rerá com 3 equipas: Seniores, 


Juniores e Iniciados, e os trei- 


“deste Curso o máximo apro- 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANAD 


Anúncio 


(2.º Publicação) 


VILA 


nos, que já iniciaram neste 
mês, são, até ordem em con- 
trário, às 9 horas. Em alguns 
treinos tem aparecido muita 
rapaziada nova, nomeadamen- 
te para os iniciados. 

Anda a Direcção empenhada 
em arranjar um treinador 
competente, mas, apesar das 
diligências já efectuadas, ain- 
da se não decidiu pela esco- 
lha. 

Lembramos à Direcção o 
acabamento e a cobertura das 
bancadas, pois, nos jogos de 


Anuncia-se que pela Primeir 
Secção de Processos da Secretari 
Judicial da comarca de Anadia 
Segundo Juízo e nos autos de exe- 
cução por custas que o Digm 
Agente do Ministério Público movi 
contra MANUEL MARIA DE OL 
VEIRA, casado, industrial, resident 
em Guanabara-Brasil, se acha d 


Inverno, podem delas tirar Signado o dia QUATRO DO PRÓ 
bom proveito, porque, para ani: MES DE OUTUBRO 
colher... é preciso primeiro LAS DEZ HORAS, para se proceder: 
semear. à porta deste Tribunal à arrema 


ção em hasta pública do imóve a 
abaixo indicado penhorado ao exe- 
cutado, que será entregue ao maior ) 
lanço oferecido acima do seu valor 
matricial e por que vai à praça 
do qual é depositário — Manuel 
Francisco Ferreira, : casado, proprie- | 
" tário, residente - na Madureira, — 
Tem o encargo de usufruto a favo 5 
de Manuel Francisco Ferreira e | 
mulher Rosa de Jesus Ferreira, re- 
sidentes no lugar da Madureira. 


Outra necessidade premente 
é ia iluminação do campo de 
jogos. Vamos a ver se antes 
de comecar a nova época — 
que se avizinha — o nrometido 
se tornará uma realidade. 

Estão as inscrições de joga- 
dores a seguir os seus trâmi- 
tes. É pena que numa região 
como é 'o nosso concelho onde 
existem «revelações», elas não 
sejam 'aproveitadas ou sejam 
«esquecidas». pois outros clu- 
bes com mais «pernas» têm-se 
adiantado! 


IMÓVEL A ARREMATAR 


| Uma vinha no, sítio do Chaozi- 
“nho, limite de Amoreira da Gan 
dara, a partir do norte com Manuel. 
da Silva Ambrósio, nascente com. 
Armindo Baptista e do sul e poenté 


Curso de Primeiros Socorros 
da Cruz Vermelha Portuguesa 

No quartel ida Associação 
dos: Bombeiros Voluntários de 
Mealhada está a funcionar, com Manuel Baptista, descrito na 
desde o dia 20 do corrente Conservtória sob o n.º 72663 a 
mês, um Curso de Primeiros fls. 70 v.º do Livro B-181 e inscrito 
Socorros da Cruz Vermelha na matriz sob o art. 999, com o + 
Portuguesa, orientado pelo ins- valor matricial e por que vai à praça | 
trutor sr. Paulo Figueira. Nele de oito mil e duzentos escudos k 
se encontram inscritos mais de 8.200800. 
duas (dezenas de alunos, prin- 
cipalmente do Corpo Activo, Anadia, 25 de Julho de 1978. 
Corpo Auxiliar Feminino e Di- O Ti de Direto; 
reeção dos Bombeiros, bem Jorge Celestino da Guerra Pires 
como elementos da G.N.R., O Escrivão; 

“Luís Alberto Ferreira Bandarra 


etc., etc., que têm seguido 
ni a 
CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


Se alguns frequentam o Cur- 
so pela primeira vez, para ou- 

R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 | 
MEALHADA 


tros este constitui já uma re- 
ciclagem de cursos anteriores, 
o que é sempre vantajoso, pois 
lhes proporciona ocasião de 
recordarem e até aperfeiçoa- 
rem conhecimentos anterior- 
mente adquiridos. 

Esperamos que todos tirem 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


veitamento, podendo, assim, Consultas: 3."-feiras às 17 horas À 
tornar-se mais úteis sempre Resid.: Brasfemes — Tel. 03991151. 
que se encontrem perante ca- Pa 


sos de acidente, cuja frequên- 
cia infelizmente se acentua 
cada vez mais. 


DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3% e 5.” às 17 h. (marc. de hora) 4 
Resid.: Antes — Telef. 22260 
o 
DR. CARLOS D. FERRAZ 
DOENÇAS DOS OLHOS 


Manuel Avelino 
Ribeiro 


MÉDICO INTERNO DE PEDIATRIA 


DO INSTITUTO MATERNAL Consultas: 5.-feiras às 16 horas | | 

Consultas: 2as 4º e 6. COIMBRA 

A PARTIR DAS 17,30 HORAS Consultório: Telef. 039 256 72 
Residência: Telef. 03924445 


Telef. 22128 — MEALHADA 


A Exportadora del ouça Esmallada, 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


x 
SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 
Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Dr. Carlos Alberto 
Alegre da Silva 


Foi. nomeado Delegado do 
Instituto Nacional de Trabalho, 
em Oliveira de Azemeis, o sr. 
Dr. Carlos Alberto Alegre da 
Silva, natural de Anadia e que 
foi o último Director Pedagó- 
gico do Colégio de Sant'Ana de 
Mealhada. O Tribunal de Tra- 
balho de Oliveira de Azemeis, 
como Vara do Tribunal de 
Aveiro, foi criado recentemente 
e de que vai ser o primeiro De- 
legado o Dr. Alegre da Silva. 
Felicitamo-lo por tal nomeação, 
desejando-lhe os melhores êxitos 
na advocacia. 


Volta a Portugal 
em Bicicleta 


I— EQUIPA DAS CAVES 
MESSIAS 


A vila da Mealhada e o seu 
concelho, devem sentir-se orgu- 
lhosos pela bela classificação 
duma equipa — que embora es- 
trangeira andava a representar 
uma firma portuguesa, ou me- 
lhor ainda, a firma das Caves 
Messias da Mealhada. 

Ora, sendo assim, não seria 
justo — pois não era favor al- 
gum — que a reportagem da 
R. T. P. dedicasse uns «escassos 
centímetros de filme» ao menos, 
na passagem dos ciclistas nesta 
vila, focando por exemplo como 
«pano de fundo» o Cine-Teatro 
Messias! 

É que aqui... não havia me- 
tas nem prémios! 


Boa classificação para a equi. 


pa das Caves Messias, em que 
Manzaneque foi o 2.º da classi- 
ficação geral e Abilleira o 1.º no 
prémio da montanha, 


1H — HERCULANO 
DE OLIVEIRA 


Herculano de Oliveira, natu- 
ral de Casal Comba, residente 
em Mealhada, e corredor do 
Sangalhos teve boa actuação 
nesta Volta a Portugal, conse 
guindo o 5.º lugar na classifica- 
ção geral, lugar conquistado na 
subida da Torre, na Serra da 
Estrela. 

Especialista da montanha, 
Herculano foi herói do dia ao 
lado de Agostinho, na fuga para 
a Torre, que Agostinho fosse 
dopado ou não. 

Apreciámos as declarações 
de Herculano, a um jornal diá- 
rio, a propósito do caso de 
Agostinho, pelo que elas reve- 
Jam de qualidade e isenção do 
ciclista da- Bairrada. Entre ou- 
tras afirmações, disse: «...pelo 
que conheço da categoria de 
Agostinho e até pelo seu carác- 
ter, não acredito que tenha to- 
mado «doping». Sinceramente 
não me sinto prejudicado. Agos- 
tinho é sempre Agostinho. É 
verdade que em dinheiro posso 
ter sido afectado, pois tinha 
várias ofertas. No entanto, se o 
Agostinho «comeu», pois posso 
considerar que tive uma dupla 
vitória, já que fui com ele por 
ali acima e eu estava «limpi- 
nho», 

Para Herculano, que andou 
na Volta à França, fez a Volta 
a Portugal e foi convocado para 
o Campeonato do Mundo, uma 
palavra de estímulo e de para- 
béns. 


Pela Redacção de 
«Sol da Bairrada» 


«SOL DA BAIRRADA>» não se 
publica na próxima quinzena de 
Setembro, por motivo de férias, 
como é hábito dos anos anterio- 
res. Por isso avisamos os nossos 
prezados assinantes e leitores. 


NOVOS ASSINANTES 


Inscreveram-se como assinan- 
tes de «Sol da Bairrada». 

Capitão Álvaro Bastos Miranda 
—Lisboa; Enfermeiro Artur Oli- 
veira Lousado — Antes e Alferes- 
-Miliciano Eduardo Navega Costa 
— Ultramar. 


EM FÉRIAS 


Encontra-se entre nós a passar 
merecidas férias o sr. Prof. Ma- 
nuel da Costa Pereira, nosso pre- 
zado assinante, há muitos anos 
radicado em Lourenço Marques. 
Pagou as suas assinaturas de 1972 
e 1973, que agradecemos. 


— Terminadas as suas férias já 
regressou à Alemanha o sr. Ro- 
mão Salvador, tendo pago a sua 
assinatura. 


— Depois de um mês e meio de 
férias, acompanhado de seus fa- 
miliares, regressou a Caála-An- 

| gola, o nosso assinante sr. Carlos 
Dinis Andrade. Antes de partir, 
pagou a sua assinatura, e falou 
com entusiasmo das terras de 
Angola e de alguns mealhadenses 
que vivem naquele Estado. Deu 
notícia de não passar bem de saú- 
de o nosso colaborador Branqui- 
nho de Carvalho, residente em 
Caála, a quem «Sol da Bairrada» 
aeseja melhoras, 


AOS NOSSOS ASSINANTES 
Lembramos aos nossos assinan- 
tes o pagamento da sua assina- 
tura, dum modo. especial, os assi 
nantes do Estrangeiro e Ultramar 
com o ano de 1972 em atraso. 


O «Sol da Bairrada» vive com 
muitas dificuldades económicas, 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


[4 q 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


Para os devidos efeitos se anun- 
cia que pela Primeira Secção de 
Processos da Secretaria Judicial da 
comarca” de Anadia — Segundo Juízo 
e nos autos de execução de sen- 
tença que a firma Nuno & Gradeço, 
Limitada, com sede no lugar do 
Paraimo, freguesia de Sangalhos, 
move contra AGOSTINHO DE JE- 
SUS SIMÕES e mulher TERESA 
CERVEIRA GOMES, ele empreiteiro 
de obras e ela doméstica, residentes 
em Tabengos, correm éditos de 
VINTE DIAS que começarão a 
contar-se da segunda publicação 
-deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executados para 
dentro do prazo de DEZ DIAS — 
vindo o dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, pelo produto dos bens pe- 
nhorados e sobre que tenham garan- 
“tia real, os seus respectivos direitos, 
nos termos dos artigos oitocentos e 
sessenta e cinco e seguintes do Có- 
digo de Processo Civil. 


Anadia, 20 de Julho de 1978. 


O Juiz de Direito, 
Jorge Celestino da Guerra Pires 


O Escrivão, 
Luis Alberto Ferreira Bandarra 


SOL DA BAIRRADA 


PERIGOS DO ABORTO DENUNCIADOS 
POR MÉDICOS INGLESES 


Nascerão cada ano na Inglaterra 
mais de 200 crianças subnormais, 
porque as suas mães praticaram an- 
teriormente o aborto. Chegou a 
esta conclusão a equipa de investi- 
gação formada por Mr. Arthur 
Wynn e Mrs. Margaret Wynn. 

Numa conferência de imprensa 
em Londres, Sir John Peel, ginecolo- 
gista da Rainha, descreveu as desco- 
bertas desta equipa como «uma va- 
liosissima investigação científica». 
Não tenho dúvidas nenhumas — 
acrescentou sir John — que há uma 
alta percentagem de graves distúr- 
bios princpalmente entre mulheres 
que provocam o aborto na sua pri- 
meira gravidez». 

Mr. Wynn, autor da citada in- 
vestigação, disse que os “defeitos 
de menor importância existentes em 
2.000 crianças que nascem anual- 
mente, devem ser atribuídos a 
abortos provocados previamente pe- 
las suas mães. : 

«As mulheres que praticaram o 
aborto têm probabilidade de ficar 


PAULO Vl 
em defesa da 
vida humana 


CASTELGANDOLFO, 15 — 
Paulo VI reiterou, hoje, a sua” 
condenação do aborto. Dirigia- 
-se a um grupo de juristas ame- 
ricanos, recebidos depois do 
Angelus, no átrio da residência 
pontificial de Vastelgandolfo. 

«Desejamos que no vosso tra- 
balho possais ser sempre os de- 
fensores eficazes dos direitos sa- 
grados da vida humana e do di- 
reito inalienável do.homem à 
vida -— declarou nomeadamente 


estéreis ou de dar à luz crianças pre- 
maturas ou defeituosas». Depois de 
reunir e estudar os resultados de in- 
vestigações efectuadas em todo o 
mundo, a equipa de Mr. Wynn des- 
cobriu que 2 a 5 por cento das mu- 
lheres que praticaram o aborto ficam 
estéreis. 


No que se refere à Grã-Bretanha, 
este grupo de investigadores che- 
gou à conclusão de que «anualmente, 
cerca de 1000 crianças nascidas mor- 
tas no termo da gravidez, são a 
consequência de práticas abortivas 
prévias das respectivas mães. 


o Papa. Nestes tempos, em que 
as leis divinas eternas são, mui- 
tas vezes, desprezadas, 'vós, como 


Um artigo publicado recentemente juristas, podeis fazer muito para 


no «British Medical Journal» diz que 
«Mr. Wynn e a sua equipa de tra- 
balho, fizeram uma grave denúncia 
contra o aborto legalizado, que deve 
ser tida em conta por médicos que 
dizem que este estudo é exagerado, 
quando na realidade está elaborado 


bem desta geração e das gera- 
ções futuras. 

«Possais vós, ma melhor tra- 
dição legal da civilização, pôr 
sempre a lei ao serviço verda- 
deiro de todos os homens e, em 
particular — concluiu o Papa — 
que os vossos esforços possam 
garantir a devida protecção às 
crianças que estão para nascer. 


série e desapaixonadamente. Os par- 


tidários do aborto legal devem recon- 


siderar as suas argumentações.» 


Quem fala deles ? 


Quando há anos em Paris, certo 
Bispo, dum país livre da Europa 
Ocidental, em conversa com um co- 
lega, do lado de lá da «Cortina 
de Ferro», lamentava a sorte dos 
Cristãos da «Igreja do Silêncio», este 
respondeu: «Igreja do silêncio será 
também a vossa, pois vos calais e 
nunca falais de nós, nem da persegui- 
ção que sofremos». 

E parece que isto é, ou tem sido 
verdade. gire 

Ainda há pouco os orgãos de in- 
formação referiram a condenação à 
morte de um Padre, na Albânia, 
somente por ter baptizado uma 
criança, ainda por cima, a pedido 
dos pais. 

E.o Papa, referindo-se a estes ir- 
mãos perseguidos, dizia há dias: 

«Há uma Igreja que é obrigada a 
viver, ou antes a sobreviver, na pe- 
numbra do medo, na obscuridade 
asfixiante e paralisante da legalidade 
artificial e opressora. Uma Igreja do 
silêncio, da paciência, da agonia, 
por causa da falta da liberdade le- 
gítima e natural para professar, 
numa perfeita lealdade cívica, a sua 
própria fé religiosa e para exercer 
a sua missão de educação espiritual 
e moral e a sua função de cari- 
dade». 


RIA E... SORRIA 


A Polícia mandou ao Senhor Bo- 
nifácio que colocasse à porta, o 
horário de trabalho. Fê-lo nestes 


termos: 


ABRIDURA AS 8 
ENCERRADURA AS 7 
SAÚDE A TODOS! 


Um amigo não ficou contente e 
disse-lhe que tinha de pôr a coisa 
em bom português. Então saíu nova 
redacção: 


ESTE É O ORARIO DE SEBI 
SSO QUE BIGORA NA LOJE DO 
BONIFACIO 
— ABRIDURA AS 8 DA MANHÃO 
— FECHADURA AS 9 DA NOITE 


E DEPOIS DA ORA DA FECHAD 
URA É ESCUSADO BATER, NÃO 
Á AVIAÇÃO INDAS QUE SEPÓ 
REI. 


A MULHER 


(Continuado da pág. 1) 


Foi difícil à mulher atingir a liberdade que já vai usufruindo, 
sempre vinculada a preconceitos derivados da sua situação passada. 

Nunca lhe foi possível libertar-se, tendo-se acomodado, do 
abuso que se vem verificando, a servir de propaganda na venda 
de artigos de comércio, nua ou vestida, em várias posições ridí- 
culas e imorais, para chamar a atenção do público. 

Nas paredes, em cartazes e em todas as formas de publici- 
dade, abusa-se criminosamente da nossa companheira, que é 
sagrada quando é verdadeira mulher, com aspectos da mais des- 
carada e ofensiva exposição de corpos, que apenas servem para 
criar abusivas manifestações de pornografia. 

A principal vítima de tal espectáculo indecoroso é o homem, 
que perdeu a sensibilidade e deu lugar ao ambiente em que são 
permitidas todas as escamoteações à custa de espectáculos 
indignos. 

A mulher nem é mercadoria, nem é propaganda. Por ser bela, 
mais cuidados exige e mais atenções merece. 

Desceu-se demais em muitos aspectos da vida e a moralidade 
que deve conduzir todos os actos da existência, anda muitas vezes 
pelas ruas da amargura... 

Mas onde está o juízo dos homens? 

Onde pára a consciência e o civismo de todos? 

Notam-se grandes preocupações com o grau e uso das liber- 
dades públicas e deixa-se correr à deriva toda a vida da rua em 
que se vai afundando, dia a dia, a saúde moral e social, atingindo 
em cheio o prestígio e o respeito a que a mulher tem direito. 

Somos todos responsáveis pela situação anómala que vem 
denegrindo o carácter da sociedade. O problema é de ordem 
sintomática e tem de ser considerado como resultante de amoleci- 
mento do carácter em todo o mundo. 

Sobretudo está em causa a dignidade da mulher, que é a 
maior vítima por, além do mais, estar sendo um instrumento de 
vileza pública, de apetites inferiores, de modas sem pés nem 
cabeça e até da publicidade de artigos de consumo. 

Felizmente não falta uma numerosa percentagem de senhoras 
e de verdadeiras mulheres em todas as classes, dignas e exem- 
plares, que serão a eterna garantia da autêntica humanidade femi- 
nina pelos tempos além. 

O mal está em que essas senhoras se defendem em suas 
casas, nos seus lares, deixando passar o cortejo maléfico dos 
vários funambulismos. : 

As epidemias só podem combater-se com a mobilização total 
de todos os reforços. 

Pois que as senhoras e os homens de boa vontade se mobi- 
lizem com toda a sua força cívica para criarem a frente viva 
que se oponha ao descalabro que está atingindo a vida social e a 
saúde física e intelectual, em especial da mocidade. 

A mulher tem o direito de ocupar na vida o lugar que merece 
e que depende da vontade firme do homem, que tem de lembrar-se 
sempre de que ela é a sua mãe, a sua esposa e a mãe de seus 
filhos. ] 

A existência de todos será mais bela, mais justa e muito 
mais digna, se à mulher for dada a situação de honesta compa- 
nheira do homem, sempre pronta a mitigar dores, a amar e a 
minimizar a desgraça. 

Anda o mundo aflito com as várias poluições da matéria, com 
medo da morte física. 

Pois que se crie uma liga contra a poluição moral do nosso 
tempo, como oposição violenta contra todas as porcarias que 
enxovalham a vida e diminuem a dignidade da mulher. 


SOL DA BAIRRADA 


— Nosso Senhor nos dê muito 
boas tardes, senhor Torcato!... Que 
tal está a sombra do velho freixo? 

— Está fresquinha, João... é o que 
me vale depois de uma manhã à 
torreira do sol de Agosto. 

— Mas, para que é que o senhor 
Torcato trabalha tanto? 

— Olha, rapaz, não é com a ga- 
nância de riqueza. Fui sempre; de 
muito bom contentar. Trabalho para 
cumprir o meu dever. É certo que 
tenho arranjado uns benzitos para 
deixar aos meus filhos, mas nunca 
fechei as minhas mãos às necessida- 
des alheias. No meio do meu tra- 
balho dou raças a Deus por me 
dar forças para trabalhar, e lem- 
bro-me de muitos que não traba- 
lham porque não têm saúde. 

— Mas também para ai há mui- 
tos que não fazem nada porque não 
querem. 

— Tens razão, rapaz, há de tudo. 
Não tens ouvido dizer que o Mundo 
é um jardim composto de tudo? 
Há pessoas que trabalham como 
animais, sem descanço algum, só 
com a ganância da riqueza. Por 
mais dinheiro que tenham, dizem 
sempre que são pobres, e fecham 
as mãos aos problemas e necessida- 
des dos outros. Muitas vezes des- 
culnem-se, dizendo que os outros 
que vivem mal porque são malan- 
dros e querem viver à custa dos ou- 
tros. É certo que também há disto, 
mas de quem será a culpa? Não será 
por falta de quem os ensine ou men- 
talise sobre a necessidade de tra- 
balhar? Há outros que procuram 
amontoar fortuna sem se matarem 
muito e usam de todos os meios para 
explorar o próximo com negócios 
pouco limpos. Há de tudo, rapaz- 

— E que diz o sr. Torcato a tudo 
isso? 

— Digo que a Avarezae a Soberba 
anda metida no sangue de muita 
gente, até de muitos que todos os 
dias levantam as mãos para Deus. 
Mas, Deus não se deixa enganar. 
Tu lembra-te daquela palavra de 
Cristo: «Não podeis servir a Deus 
e ao dinheiro?» 

— Muito bem, sr. Torcato, e até 
me lembro daquela palavra do Evan- 
gelho que diz: Ama o teu próximo 
como a ti mesmo», e penso muitas 
vezes que há poucos que o façam. 

— Infelizmente, João, infelizmen- 
te. Hoje há muitos adoradores de 
ídolos, ou deuses falsos. Adoram o 
dinheiro, os prédios, os praze- 
res, etc, e no meio destes deuses 
todos lá está também o altar ao 
Deus desconhecido. Misturam re- 
ligião com sofreguidão de grande- 
zas, e pouco se importam de fazer 
dos outros escada para subir na vida. 

— Também é verdade, sr. Tor- 
cato. O que vale é que todos con- 
tinuam a ser iguais em duas. coisas: 
no nascer e no morrer. 

> E ainda bem, João. Se os ri- 
cos pudessem comprar anos de vida, 
os pobrezinhos até se espumavam 
de raiva e desespero. E 

— Mas também há ricos que são 
bons, sr. Torcato. 


O 


— Com certeza, João. Há até 
pessoas que nem têm culpa de ser 
ricos, porque já cá encontraram ri- 
queza que lhes deixaram, mas, ape- 
sar disso vivem desprendidos. Têm 
espírito de pobreza e acodem às 
necessidades dos outros. Não se 
julgam donos, sabem que Deus é 
o dono de tudo e eles são usufrutuá- 
rios, 

Estes têm fé e verdadeiro amor 
de Deus e do próximo. São estes 
que nem sequer têm apego à vida, 
e não se poupam a sacrifícios! para 
serem úteis à sociedade. 

São estes os que têm verdadeiro 
sentido da sua existência. Estes es- 
tão por tudo o que Deus determi- 
nar. São como Job que também era 
rico e louvou a Deus nas horas 
boas e nas horas más. A estes até 
Deus os favorece, dando-lhes paz de 
espírito. Os gananciosos nem dor- 
mem descansados; até sonham com 
os bens terrenos e nunca tém des- 
canso. 

— Olhe, sr. Torcato, sabe o que 
lhe digo?... 
que tenho de comer o pão com o 
suor do meu rosto, mas, se as sobras 
me hão-de fazer perder a consciên- 
cia, que as leve o diabo. 

— Calma, rapaz, calma. O fu- 
turo somos nós que o construimos 
com a ajuda de Deus. 

— Então, Deus me ajude e com 
Daus me despeço até à próxima. 

— Adeus, João. 


Eu estou novo e sei” 


MISSÃO DO CRISTÃO 


ODOS nós que fomos bapti- 
zados, formamos, o Povo 
de Deus. 

O cristão, pois, ao reflectir 
nesta verdade, sente que, para 
levar a cabo esta tarefa, se tem 
que tornar necessariamente na- 
quilo que crê: missionário. 

Todo o cristão pois deve ser 
apóstolo no ambiente onde 
trabalha, no meio onde vive, na 
família onde nasceu ou na Co- 
munidade onde foi inserido. E 
isto não pode ficar só em pala- 
vras, não se, pode ser missioná- 
rio só de nome; é necessário 
incarnar o próprio ideal a que 
nos votámos ao comprometer- 
mo-nos com Cristo, na vida cris- 
tã; é preciso mesmo renunciar 
e decidir-se corajosamente... 
Alguém nos chama e vemos 
que os outros precisam de 
nós... a miséria e a escassez 
geral em que vivem, são a nos- 
sa vergonha de irmãos e mais 
ainda de cristãos. |É necessário 
mesmo a partir — disse Alguém 
— deixar a família, o dinheiro, 
a comodidade e as nossas preo- 
cupações, para vivermos as dos 
outros no meio deles. Assim 
somos para eles cristãos — «sal- 
vadores», ao suportarmos o pe- 
so da sua cruz e das suas limi- 


tações. 


O problema missionário da 
Igreja, apresenta-se hoje aos 
jovens como aos adultos duma 
maneira alarmante e numa en- 
cruzilhada. tremenda: a figura 
tradicional das missões e dos 
Missionários como a de certos 


Batam-me à porta 
os que andam lá por fora, à neve; 


batam 


nam p» 


noOREZAam 


os que tiverem frio ou sede; 

os que sintam saudades de um carinho; 
os desprezdos; : 

os que há muito não vêem uma flor 

e encontram só poeira no caminho; 

os que não amam já nem já os ama 
ninguém; 

os esquecidos de como se sorri; 

os que não têm Mãe... 


Batam-me à porta os Desgraçados 

os que têm os dedos calejados 

dos dedos ásperos da miséria, 

os que travam desordens nas tabernas 

e brincam às facadas, 

os que não têm abrigo nem Amigo, - 
os que o Destino escarrou, 

os que não foram crianças, 

os que nasceram num bordel 

e por quem passam todos sem olhar. 
Batei à-minha porta, Irmãos. 

entrai, a : 

Que eu tenho amor para vos dar... 

E se eu também bater 

(que eu também choro 
muitas vezes, lá por fora; “4 
também amargo tristezas; 

que eu também sou Desgraçado)... 

pois se eu bater, 

vinde logo depressa abrir-me a porta; 
aquecei-me no meu lume; 

dai-me do que eu parti 

e do Amor que vos dei 


Deixai-me estar entre vós 
como se fosse um de vós, 
que eu também sou Desgraçado... 


Ah! se eu bater 

(mas é preciso que eu possa 

ter força ainda nas mãos), 

por Deus abri a porta, meus irmãos, 
como se a casa fosse vossa!... 


SEBASTIÃO DA GAMA 


cristãos, não é hoje aceite pela 
maioria da pequenina parte da 
juventude cristã portuguesa que 
entre nós se mostra dalguma 
maneira interessada e preocu- 
pada com dificuldades da sua 
Comunidade eclesial; eis a 
causa: acontece assim, porque 
para surgir a doação missioná- 
ria numa família, numa comu- 
nidade ou num jovem é neces- 
sária a base: vivência cristã 
autêntica; tomar estas preocu- 
pações como as suas. Esta 
base falha na quase totalidade 
das nossas Comunidades Paro- 
quiais, nas nossas famílias por 


razões divididas, e até mos in-. 


dividuos pela falta de interese, 
informaço e medo ide testemu- 
nhar um estilo de vida cristã. 

É que já nos habituámos,  in- 
felizmente a que «estas coisas» 


“sejam para as crianças e para 


as «beatas» e assim, a vida cris- 
tá manifesta-se apenas, quando 
muito, até ao dia da Profissão 
de Fé... Bem sabendo que os 
Apóstolos são fruto dessa Ár- 
vore que teve que crescer até 
sacrificar os seus rebentos, 
muitas folhas e até as belas e 
românticas flores da meninice. 

Não somos profetas do futu- 
ro, mas a Igreja que somos nós 


os cristãos, está a ser entregue 
em cada dia que passa na mão 
titubante dos jovens, numa eter- 
na actualização, vida de todas 
as instituições. É pois dos jo- 
vens que se espera a resposta 
ao dilema: ou se exprimenta 
com urgência essa actualização, 
numa dedicação, forças, número 
de pessoas e compromisso 
ilimitados, ou então no decor- 
rer deste final do século vinte 
as Comunidades Eclesiais agora 
existentes e as suas estruturas 
terão já desaparecido. 

Olhando para os responsáveis 
e suas comunidades eclesiais 
e para a actualização que lhes 
é exigida, constata-se já hoje 
quão dura é esta verdade. 

Uma Igreja sem garra, que 
não se compremete, que é sin- 
cretista, que sacrifica ao núme- 
ro o que tem de mais essencial, 
que não exige nada além dum 
nome esteriotipado, também não 
poderá ser autêntica e por isso 
mesmo não poderá ser porta- 
dora da salvação aos homens; 
deixará de ser missionária, isto 
é: anunciadora aos homens da 
mensagem salvítica, da Boa- 
-Nova do Reino. 

X. 


AS FÉRIAS 


CASTELGANDOLFO (Itália), 
29— O «fenómeno das férias» 
foi o tema que Paulo VI subme- 
teu hoje à reflexão dos fiéis, ao 
falar aos peregrinos reunidos 
na Praça de Castelgandolfo para 
a bênção dominical. 

«As férias têm hoje o aspecto 
de uma fuga, e este facto psi- 
cológico significa duas coisas: 
a denúncia da insatisfação pro- 
duzida nos ânimos pelo ritmo e 
pela fadiga da vida moderna, 
que não é suficiente para nos 
fazer felizes; pelo contrário, 
exaspera aspirações a que não 
sabe dar resposta adequada. 

A segunda observação é que 
hoje as férias convertem-se em 


NA PALAVRA 


DO PAPA 


busca de novos e exóticos hori- 


zontes. É que viajar é uma ex-- 


periência humana incompará- 
vel». 

E, mais adiante, o Papa afir- 
mou que, se o contacto com a 
natureza deve servir de trampo- 
lim para «nos elevarmos e ex- 
primirmos em oração um hino 
ao Criador», o contacto com o 
panorama descobre o desígnio 
completo, não só da civilização 
como também da redenção. 

«Noutros termos, também es- 
tas férias abrem as portas das 
nossas prisões e convidam-nos 
a abrir as asas até ao céu de 
Deus», concluiu o Papa. 
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A Imprensa Regional, através dos seus representantes, saíu da 
redacção e foi a terras do Estado de Angola. A Metrópole (de 
norte a sul), Açores e Madeira, voaram para Angola, na pessoa 
de 160 jornalistas, irmanados pelo sangue da tinta que escreve nos 
seus jornais e que, em breve, criou amizades. 

Esta visita, já solicitada há uma dúzia de anos, teve agora a 
sua realização. A lembrança e iniciativa pertenceu ao M. N. F., 
que, com o patrocínio do Chefe do Estado, apoio do Governo, do 
Ministério do Ultramar através da Agência Geral do Ultramar e 
do Governo Geral de Angola e Governos de Distrito, tornou possí- 
vel tal jornada. 

Antes da partida, a visita da Imprensa Regional a Angola foi 
designada como: «operação alegria e sorriso», de «gente de toda 
a nossa terra que vai às terras de todos nós» e não visita de 
turismo. 

EM LISBOA 


O dia 27 de Agosto foi passado em Lisboa. 

De manhã, na aula magna do Instituto de Higiene e Medicina 
Tropical, foi dado um apontamento sobre Angola pelo Inspector 
Superior do M. do Ultramar — Dr. Alexandre Ribeiro da Cunha — 
falando do objectivo de defesa da integridade territorial, da cam- 
panha de educação e de saúde, e do desenvolvimento industrial e 
agrícola no Estado de Angola. Foi destacada a importância exer- 
cida pelos portugueses no controlo dos caminhos da rota do petró- 
leo, no que se refere aos portos, aeroportos e caminhos de ferro 
de Angola. 

Neste encontro o sr. Major Pinto Enes, que teve a seu cargo 
a organização da visita e acompanhou o grupo de jornalistas a 
Angola, falou de alguns pormenores da viagem. 

A Presidente do M. N. F., D. Cecília Supico Pinnto fez a sua 
saudação a todos, falando dos objectivos da visita, e em que par- 
ticipou. 

Uma representação dos jornalistas, constituída por elementos 
dos jornais mais antigos apresentou cumprimentos ao Ministro da 
Defesa Nacional. 

A tarde o sr. Presidente da República, acompanhado pelo 
Ministro do Ultramar e Secretário Nacional de Informação e 
Turismo, recebeu no Palácio de Belém os jornalistas com quem 
falou demoradamente, cumprimentando individualmente, e dese- 
jando boa viagem. Os jornalistas foram acompanhados nesta via- 
gem por: D. Cecília Supico Pinto, Presid. do M. N. F.; D. Vera Gui- 
marães, responsável pela sede de Lisboa; D. Ana Paula Vasconce- 
los, secretária, Major Pinto Enes, secretário-geral do M. N. F. para 
efeitos de organização da viagem; dr. Nuno Ferreira, delegado do 
t (Continua na pág. 4) 


O DUQUE DE 


Em 27 de Setembro, sob a 
presidência do chefe do Estado- 
“Maior do Exército, general Leite 
Brandão, e com a presença do 
duque de Wellington, comemo- 
rou-se o 134.º aniversário da 
batalha do Buçaco. 

As cerimónias principiaram 


às 6 horas com o toque de al- ' 


vorada executado pela fanfarra 
do Regimento de Infantaria 
n.º 10, de Aveiro. Seguiu-se, às 
8 horas, o icar da bandeira Na- 
cional, com honras do estilo, e 
antes da missa compal cele- 
brada no terreiro do monumento 
e presidida pelo reverendo Nu- 
nes Pereira, saíu o cortejo his- 
tórico-militar e religioso. 

A tarde, decorreram cerimó- 
nias militares junto do monu- 
mento: homenagem aos mor- 
tos em combate, com uma salva 
de 21 tiros pela bataria do Regi- 
mento de Artilharia Ligeira n.º 2, 


de Coimbra, seguida de uma pa- 


Nesta visita a Angola, con- 
tactámos, ocasionalmente, com 
várias pessoas da zona de Mea- 
lhada. Foi agradável, de parte 
a parte, este encontro em vários 


“pontos de terras angolanas. To- 


das estas pessoas enviam sau- 
dações aos familiares e ami- 
gos. Vamos referir alguns no- 
mes e locais. 


EM LUANDA 


A. Ferreira Dias, ex-director 
de «Sol da Bairrada» e que veio 
convidar para uma reunião de 
amizade. 

Luís Manuel Rodrigues Libe- 
ral em cuja residência estive- 
mos com. a esposa e filhos. 

Dr. Jorge Manuel de An- 
drade, cumprimentando em sua 
casa a esposa D. Graça e filhos 
Paula e Jorge. 

Laurindo Tovim, esposa e fi- 
lha, visitando-os em casa. 

Arlindo Alves Duarte do 
Pego e seus sócios, M. Pedro, 
do Vale da Vacariça e M. Pe- 
reira, de Quinta de Valongo, 
proprietários do Hotel D. 
João II de Luanda. 

Manuel Pedro Moura, natural 
da Lameira S. Pedro, chefe de 
mesa no Hotel Trópico, casado 
em Mealhada, com D. Maria do 
Céu Salvador Moura. 

Manuel Duarte Ferreira (Ca- 
lamina) de Moinhos de Luso. 


José Moura Ferreira, natural 
de Vacariça. 


EM BENGUELA 


João Pereira de Sousa, sua 
esposa (regressados há pouco de 
Mealhada), filho e nora com 
quem estivemos em suas casas, 
a convite dos mesmos. 


EM ANDULO 


Américo Pereira de Carvalho, 
presidente da Câmara de An- 
dulo, natural de Pena e casado 
em Ourentã. Estava ausente o 
colaborador e assinante Rodri- 
gues do Carmo, natural de Ca- 

é (Continua na pág. 3) 


Os passeios da Avenida dr. Ma- 
nuel Lousada —-a mais bela artéria 
desta vila — encontram-se normal- 
mente pejadas de ervas, folhas se- 
cas caídas das árvores e outras es- 
pécies de lixo, o que diz bem da 
ineficácia dos serviços da limpeza 
da Câmara. Não será nunca demais 
repetir que numa terra como já é 
hoje a vila da Mealhada, entronca- 
mento rodoviário importante, não 
se deviam permitir tais coisas, em 


WELLINGTON 


lestra alusiva à batalha, profe- 
rida pelo capitão Paulo Pestana, 
do Quartel-General de Coimbra 
e ainda evoluções por forças 
militares de cavalaria, infantaria 
e artilharia, trajando uniformes 
de 1818 e desenvolvendo as 
tácticas da época. Por último 
realizou-se o desfile das forças 
em parada perante as autorida- 
des presentes. 

Mais tarde assistiuse a um 
concerto pela fanfarra do «ill 
Royal Green Jackets» com o tra- 
dicional uniforme verde de pa- 
rada e gorro de pele de foca, 
já usado pelos seus antepassa- 
dos,, os «riflemen» que comba- 
teram lado à lado com os seus 
camaradas portugueses da divi- 
são ligeira «Crawford» e das 
tropas Ge Caçadores “-e 3, nas 
encostas da serra do Buçaco, 
soh as ordens do duque de 
Wellington. 

As cerimónias, estiveram pre- 
sentes, entre muitas outras al- 
tas individualidades, o vigário 
capitular da diocese, em repre 
sentação do bispo de Coimbra, 
reverendo padre Nunes Perera; 
dr. Nunes Pereira, do Minis- 
tério dos Negócios Estrangei- 
ros; o embaixador da Grã-Breta- 
nha em Lisboa; adido militar e 
conselheiro da Embaixada da 
Grã-Bretanha, o governador ci- 
vil substituto de Aveiro, eng. 
Simões Pontes; comandante da 
Região Militar de Coimbra, ge- 
neral Franco Pinheiro; presi- 
dente da Câmara Municipal da 
Mealhada dr. António dos San- 
tos; director dos Edifícios Na- 
cionais do Centro, eng. Andrade 
Pimentel; comandante do Bata- 
lhão n.º 5 da G. N. R. de Coim- 
bra, coronel Mário de Sousa; 
comandante da P. S. P. de Coim- 
bra, major Simão Malcata e ofi- 
cialidade do Quartel-General e 
da Guarnição Militar de Coim- 
bra. 


nada abonatórias do seu nome. 
Além da obrigatoriedade da lim- 
peza por parte da Câmara, existe a 
obrigação de reprimir nalguns ha- 
bitantes — nomeadamente certas 
donas de casa — o hábito de atirar 
com o lixo para a rua, sem contem- 
plações. 

A antiga Azinhaga do Mouro, 
que liga a Rua dr. José Cerveira 
Lebre à estrada nacional n.º 1, foi 

(Continua na pág. 4) 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Mealhada 


BAPTIZADOS 


Vitorino Pompeu, filho de 
António do Vale Carlos e de 
Elisa Maria Coleta dos Santos. 
Padrinhos Horácio dos Santos 
de Jesus e Maria Elisa Alber- 
to Marques Tavares. 


Fernando Manuel, filho de 
Augusto Jesus Melo e Rosa 
Duarte. Padrinhos Joaquim 
Fernandes da Silva e Maria 
Manuela Marques Fernandes. 


Célia Maria, filha de Carlos 
Manuel Coleta Gradim e Ma- 
ria Fernanda Abreu Duarte. 
Padrinhos Manuel Duarte Lo- 
pes e Leonor Coleta Gradim 
Ferreira Machado. | 


Cláudia Isabel, filha de An- 
tónio Castanheira de Melo e 
Maria Ermelinda Santana 
Lourenço. Padrinhos António 
Santos Lourenço le Cláudia 
Almeida Lourenço. 


Almerinda, filha de Joaquim 
Cabral Martins e Maria Luísa 
Baptista Henriques.  Padri- 
nhos João Baptista Henriques 
e Almerinda Cabral Martins. 


Mário Carlos, filho de Carlos 
Manuel Dias Duarte e Elisa de 
Melo Baptista Dias Duarte. 
Padrinhos Mário Marques 
Duarte e Horténse de Melo 
Baptista. 


Carlos Jorge, filho de Ave- 
lino Fernandes Simões e Ana 
Silva Lopes. Padrinhos. Antó- 
nio Carlos Rodrigues Lopes e 
Maria Alice Almeida Lopes. 


CASAMENTOS 


Messias da Silva Lopes, de 
Sernadelo, filho de Eduardo 
Lopes e de Lucília Duarte da 
Silva, com Maria de Melo 
Ferreira, de Grada, filha de 
José de Almeida Ferreira e 
Celestina Teixeira de Melo. 
Padrinhos Messias Lopes da 
Cunha e Joaquim Melo Fer- 
reira; madrinhas Maria Alice 
da Silva Moura e Maria Fer- 
reira Leal Portela Rosmani- 
nho. 


— José Maria da Silva Lo- 
pes, de Sernadelo, filho de Jo- 
sé Maria Lopes Ramos e de 
Maria da Silva Cunha, com 
Fernanda Maria Portas Fer- 
reira, de S. Romão, filha de 
Valdemar Alves Ferreira e de 
Maria Delfina Portas. Padri- 
nhos Prof. Manuel Almeida 
Santos e António Alves Fer- 
reira; madrinhas Maria Alice 
da Silva Amorim Relvas e Fer- 
nanda ida Conceição Portas 
Bredas. 


— João Quinteiro da Silva, 
de Souselas, filho de António 
Silva e Maria ido Sacramento 
Quinteiro, com Maria Manuela 
Correia Lourenço, filha de 
Manuel Lourenço Coelho e de 
Tida Madeira Correia. Padri- 
nhos António Maria Pereira e 
Custódio ida Cunha Coelho; 
madrinhas Flora Maria Fer- 
reira e Fernanda da Silva 
Domingos. 


— Lino da Costa Gomes, fi- 
lho de Joaquim Gomes e de 
Fernanda Maria Martins Cos- 
ta Gomes, com Laura de Jesus 
Pedrosa, de Mealhada, filha de 


Álvaro Augusto Pedrosa e de 
Ana de Jesus Ferreira. Pa: 
drinhos Álvaro Machado Bra- 


“zão e Joaquim Luís Ferreira 


da Silva; madrinhas Maria da 
Conceição Medeiros Brilhante 
Brazão e Maria do Carmo de 
Jesus Pedrosa. 


Barcouço 


A estrada entre Pisão e Vil 
de Matos depois de devida- 
mente preparada está já a ser- 
vir e muito bem os interesses 
das populações a que se desti- 
nava. Queremos agradecer aos 
que procuraram para que este 
melhoramento fosse levado a 
cabo. 

— No dia 9 de Setembro uni- 
ram-se em matrimónio Vítor 
Manuel de Albuquerque Serra 
da Vila de Anadia, filho de Ar- 
ménio da Cunha Serra e de 
Maria de Lurdes de Albuguer- 
que Serra com Maria Efigénia 
Melo de Rama, de Barcouço, 
filha de Manuel Ferreira Rama, 
nosso assinante e de Maria Pu- 
reza Melo e Vale. Tiveram a 
presidir o seu enlace o P. Silvé- 
rio Perdigão amigo da família 
da noiva e como testemunhas 
Henrique Monteiro Neto de Al- 
meida, Joaquim da Silva Rama, 
Maria Elisa Simões das Neves 
Rama e Zulmira da Silva Ro- 
drigues. 


Guria 


Pintor Fausto Sampaio 


Muitos dos leitores do «Sol 
da Bairrada» devem ainda lem- 
brar-se do pintor bairradino 
Fusto Sampaio, que nasceu sur- 
do-mudo. 

Filho de uma ilustre família, 
ali de Anadia, Fausto Sampaio 
foi um dia até S. Tomé, Macau, 
Goa e outras terras do Oriente, 
onde se fixou e pintou alguns 
dos seus mais valiosos quadros. 

Agora o Ministério do Ultra- 
mar, em colaboração com a Se- 
cretaria de Estado da Informa- 
ção e Turismo, tomou a inícia- 
tiva de promover exposições de 
pintores portugueses, escultores 
e autores de outras manifesta- 
ções plásticas, que atestam o 
movimento artístico e a sua 
evolução nas terras portugue- 
sas de além-mar. 

Para o efeito, acaba de ser 
nomeada uma comissão, encar- 
regada de divulgar os trabalhos 
dos nossos artistas plásticos, pin- 
tores e outros. 

Entre os mesmos encontra-se 
Fausto Sampaio, já há muitos 
anos falecido, e a quem chama- 
ram um dia o «Pintor do Impé- 
rio». Esta feliz iniciativa de- 
ve-se à Secretaria de Estado da 
Informação e Turismo, e abrirá 
ali no dia 12 do corrente, pro- 
longando-se até ao dia 21. 

A entrada é pública, pelo que 
nenhum bairradino que passar 
pela capital por essa altura não 
deve deixar de visitar a referida 
exposição, tomando desta ma- 
neira conhecimento e valor do 
nosso Ultramar Português. 


Movimento 


Estas termas continuam a re- 
gistar grande movimento de 
aquistas, muito contribuindo 


para isso o bom tempo que tem 
feito. 

À tarde, o Parque regista 
grande movimento, muito, con- 
tribuindo para o tal a boa som-' 
bra dos seus plátanos e a fres- 
cura das águas do seu enorme 


lago. 


Por tudo isto e o mais, acon- 
selhamos a quem puder fazê-lo 
uma visita à Curia neste fim do 
verão de 1973. 


Construções 


O número de construções de 
novos prédios aqui à volta da 
Curia continua a registar-se gra- 
dualmente. 

Agora os'terrenos à beira da 
estrada que daqui segue para O 
vizinho lugar de Espairo estão 
a multiplicar-se em novas 
construções, não tardando mui- 
to que ambos os povos estejam 
ligados, muito contribuindo para 
isso O conveniente arranjo da 
estrada há dois anos, e a que 
por várias vezes aqui nos refe- 
rimos devido ao seu precário es- 


“tado em que se achava, pois não 


fazia sentido que tal via de 
acesso à estância estivesse tão 
péssimo. 

Sempre é bom malhar em 
ferro frio, leitor... 


O custo da; vida! sobe 


Continua a subir assustadora- 
mente em todo o País o custo 
da vida, pelo que as donas de 
casa se vêem e desejam para 
equilibrar é seu orçamento ca- 
seiro. 

Aqui nesta estância, a pes- 
cada tem-se vendido a 75 e 80 
escudos cada quilo! Agora é a 
carne de vaca e vitela que o 
talhante anuncia não a poder 
vender, pelo menos, mais sete 
escudos em quilo, dizendo que 
o produtor quer mais dinheiro 


“pelas rezes. 


Mas, leitor, será que não ha- 
verá uma tabela de preços em 
vigor e não está a ser respeitada 
por quem de direito?! 

Por este andar onde iremos 
todos parar. Quem nos acode 
contra os especuladores e opor- 
tunistas? 


Incêndio 


Há dias fanifestou-se incêndio 
no Hotel Boa-Vista, pertencente 
à Sociedade das Águas, e a ser 
explorado pelo sr. Diamantino 
José Simões, daqui, tendo as 
chamas penetrado em três quar- 
tos que na altura se encontra- 
vam ocupados por hóspedes. 

Compareceram as corpora- 
ções dos bombeiros de Anadia, 
Mealhada e Águeda que auxi- 
liados por populares consegui- 


ram em pouco tempo extinguir 
as chamas. Os bombeiros de 
Coimbra ainda chegaram a com- 
parecer mas os seus serviços não 
foram utilizados. 
Os prejuízos 
avultados. 


ainda foram 


Rede eléctrica 


Vai ser remodelada a rede 


eléctrica que compreende "Ta- 


mengos (sede da freguesia), Cu- 
ria e Mata, comparticipando o 
Estado com mil novecentos qua- 
renta e um contos. 

É um grande melhoramento 
e que há muito se impunha. 


As ruas da Mata 


Há dias percorrendo algumas 
das ruas da Mata, paredes- 
-meias com a Curia, constatá- 
mos o desleixo e imundice ali 


existentes, tais como ervas dani- 


nhas, plásticos, jornais e papéis 


velhos, e toda a casta de detri- 
tos que os seus moradores se 


dispõem a atirar para a via pú- 
blica. 

Ora não faz sentido que es- 
tando aí muitas centenas de 
aquistas, os quais ali estão em 
pensões próximas e em casas 
particulares, os mesmos por ali 
passem e deparem com tama- 
nha porcaria. 

Para o caso chamamos a aten- 
ção da Junta de Turismo, na 
certez de que procurará resol- 
ver tal assunto — isto a bem da 
higiene e salubridade da Mata. 

— Também as ruas da sede 
da freguesia (Tamengos) se en- 
contram no mesmo estado, ven- 
do-se a mesma coisa pelas suas 
ruas e valetas. Pedem-se tam- 
bém providências. 


A Fonte da Mata 


Todos os anos por esta altura 
da canícula temos aqui chamado 
a atenção de quem de direito 
para a falta de água que se faz 
sentir na antiga fonte de São 
João. 

Pois leitores, o bom povo da 
Mata está lutando com falta do 
precioso líquido desde o princí- 
pio do verão e sem que os res- 
ponsáveis tenham procurado re- 
solver tão grande como impor- 
tante problema. 


Até quando, senhores? 


Festas no Parque 


A actual Junta de Turismo 
ter procurado atender os justos 
reparos que todas as épocas do 
ano aqui vínhamos fazendo no 
tocante aos poucos ou nenhuns 
atractivos dentro do Parque, 
para os aquistas. 

Pois, leitores, com prazer de 
todos e de nós mesmos (porque 
não dizê-lo) desde Julho e aos 
domingos que temos vindo assis- 
tindo a diversas festas popula- 
res dentro do referido Parque. 
Ainda bem. — €. 


A Exportadora deLouça Esmallada, L. 
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SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSÃO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


* 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Crónica do Luso 


1— Vsitas sempre esperadas 


Não faltou, este ano também, 


a visita dos queridos patrícios | 


e amigos do Luso, da Família 
Comendador Melo Pimenta. 
Chegou, primeiro, a sr.º D. Ma- 
rinha, acompanhada da filha, D. 
Saudade e José Teles, o belo 
cantor das coisas de Coimbra. 
Pouco depois o Eng. Dimas e 
esposa. Finalmente o dr. José, 


esposa e filho. 


E como sucede nos mais anos, 
foram espalhados benefícios a 


“diversas entidades da paróquia 


e do concelho. 


Que tenham chegado a São 
Paulo com saúde e paz, são os 
votos de todos nós. 


dem Homenagem devida 


“Há 50 anos que o sr. José dos | 


Reis visita o, Luso, na época 
balnear. Nem o dinâmico Di- 
rector do Hotel dos Banhos sr. 
João Clemente, (Onde sempre se 
tem instalado), nem a Junta de 
Turismo e Termas deixaram 
passar a data, sem uma pequena 
manifestação de apreço. 

Pois no dia 11 de Setembro, 
no Salão do Hotel dos Banhos, 
no meio de alegre repasto ofere- 
cido pela Direcção, e meio de 
palavras do sr. Presidente da 
Junta de Turismo, foi oferecido 
ao querido visitante e antigo 


aquista um objecto de prata, ' 


com. dedicatória expressiva. 

Que o sr. José dos Reis ainda 
continue a visitar esta terra ma- 
ravilha. 


3 — Reunião dos Lusenses 


Os lusenses dispersos vão reu- 
nir-se, novamente no Luso, no 
próximo dia 14. Será um dia 
cheio para matar saudades. E, 
este ano, para homenagear al- 
guns vultos da nossa terra. É 
acto de justiça. A algumas ar- 
térias do burgo ficarão ligados 
osiseus nomes. Homenagem ao 
grande pároco do Luso, Padre 
Francisco Branco e a outros que 
trabalharam pelo engrandeci- 
menteo da Terra: Eng. Ernesto 
Navarro, Prof. Joaquim Leite, 
dr. Troncho de Melo. Não se 
podia esquecer o nome da gran- 
de benfeitora, D. Marinha Pi- 
menta e o jovem herói de Áfri- 
ca, Tenente Seabra Dias. 

Nesta festazinha expressa-se 
gratidão a poucos, dos muitos a 
quem Luso deve muito. 


4-— Férias de muita gente 


Luso continua a ser grande 
centro de atracção. 

Quem deseja belos horizon- 
tes, ar puro, serenidade, recom- 
posição do espírito, que venha 
ao Luso. ç 

As pensões e hotéis enche- 
ram-se e muita gente não pôde 
ficar. 

Sem dúvida que Luso ainda 
precisa de muita coisa. Sobre- 
tudo dum olhar benévolo, para 
se cumprir o plano de urbaniza- 
ção, do sr. Ministro das Obras 
Públicas e do Secretariado do 
Turismo. E porque é que a F. 
N. A. T. não pensa numa Coló- 
nia de Férias, nesta montanha 
de horizontes infinitos e de 
passeios maravilhosos? 


“ 
: 


Gasal Gomba 


Falecimento 


Vítima de acidente de viação 
sofrido dias antes, quando, ao 
dirigir-se para Mealhada, na 
sua motorizada, foi atropelado 
próximo do cruzamento da es- 
trada municipal desta povoação 
com a estrada nacional N.º 1 
por uma viatura pesada que ro- 
dava em sentido contrário e, se- 
gundo parece fora da sua mão, 
veio a falecer na sua residência 
nesta localidade, o sr. Milton 
Machado, de 60 anos de idade, 
encarregado geral da Quinta de 
S. Miguel sita nesta freguesia. 

Após o acidente foram-lhe 
prestados os primeiros socorros 
pelo sr. dr. Manuel Andrade, 
no seu consultório de Mealhada, 
tendo de seguida sido transpor- 
tado, numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários da Mea- 
lhada a uma clínica de Coim- 
bra onde no dia seguinte foi 
operado de urgência devido à 
gravidade dos ferimentos sofri- 
dos, que o levariam a sucumbir. 

Deixa viúva a sr.” D. Maria 
Isabel da Silva e era pai do sr. 
Professor António da Silva Ma- 
chado, casado com a também 
professora primária D. Maria 
Donzília Cupido Machado, e 
avô dos meninos Luís António 
e Isabel Maria. 


Era pessoa muito conside- 
rada em toda a região, tendo-de- 
sempenhado, entre outros, os 
cargos de Presidente da Junta 
de Freguesia de Casal Comba e 
de Juiz da Igreja. 

O seu funeral realizado para 
o cemitério paroquial, depois de 
celebrada missa de corpo pre- 
sente, teve a presença de ele- 
vado número de pessoas e cons- 
tituíu uma grande manifestação 
de pesar. 

As nossas condolências a toda 
a família enlutada. ; 

O cemitério parece campo de 
ninguém. Não há sentimento 
religioso, não há sensibilidade 
humana. A erva nasceu, cres- 
ceu e assim ficou. É assim 
sempre, todos os anos. 

Nesta altura que se aproxima 
o dia de finados, é costume fa- 
zer limpeza. Mas no resto do 
ano? Afinal a quem compete 
a limpeza deste local que por 
tantas razões é sagrado para 
nós? 

— Perto de uma trintena de 
pessoas, entre as quais o sr. 
Presidente da Câmara, reuni- 
ram-se num modesto almoço 
para testemunhar ao nosso con- 
terrâneo Herculano de Oliveira 
a sua simpatia e louvor pelas 
vitórias alcançadas no Tour de 
France, volta a Portugal em bi- 
cicleta e Campeonato do Mun- 
do. Daqui lhe enviamos tam- 
bém as nossas felicitações. 


Octávio 


Cavaleiros 


Este lugar tem estado esque- 
cido. Quando chegar o inverno 
as ruas que mesmo agora es- 
tão péssimas e tornar-se-ão 
indignas do nosso povo. Não 
é preciso dizer que estamos in- 
teressados nesta obra. Estamos 
certos que assim que a enti- 
dade competente se mostre vol- 
tada para estes sítios poderá 
contar com o apoio de um bom 
punhado de chefes de família. 


« 


Da Pampilhosa 


PASSAGEM AÉREA 
DE INGRESSO A ESTAÇÃO 
DOS CAMINHOS DE FERRO 


Finalmente e após mais de 
uma dezena de anos de espe- 
ra, iniciaram-se os trabalhos 
da construção duma nova pas- 
sagem aérea, agora em estru- 
tura metálica, que irá substi- 
tuir a elegante «passarelle», 
que ainda há dias vimos na TV, 
aquando ida passagem do filme 
«Maria Papoila» e que o ca- 
martelo do progresso derru- 
bou, quando se procedeu à 
electrificação da via. 

Trata-se, não há dúvida dum 
empreendimento de enorme 
interesse para a Pampilhosa, 
pois que vai livrar toda uma 
população ido grave risco que 
sempre corria ao atravessar 
seis vias para poder entrar 
ou sair da Estação. 

Aguardamos que a firma 
adjudicatária da obra, dê an- 
damento rápido aos trabalhos, 
para que as centenas de estu- 
dantes que dentro em breve 
vão utilizar o icomboio, o fa- 


cam sem preocupações. 


ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
E SANEAMENTO 


Também o problema n.º 1 
da Pampilhosa — o. abasteei- 
mento de água ao domicílio 
e o Saneamento — parece não 
estar longe da sua concretiza- 
ção, pelo menos Ido seu início, 
pois os respectivos projectos, 
encontram-se já a concurso, 
até ao dia 19 do corrente mês, 
na Câmara Municipal de Mea- 
lhada e na Direcção de Urba- 
nização de Aveiro. 


PASSAGEM, EM VIADUTO 
SOBRE O CAMINHO 
DE FERRO 


Será que esta obra, de ex- 
traordinária envergadura, irá 
ser uma realidade? Pelo me- 
nos as respectivas sondagens 
estão a ser executadas no lo- 
cal escolhido. 

Tal empreendimento, além 
de embelezar bastante a Pam- 
pilhosa, devido à sua localiza- 
ção, seria dum valor econó- 
mico incomensurável, pois iria 
evitar o terrível mal das pas- 
sagens de nível que atrofiam 
esta terra, ocasionando atra- 
sos enormes ao trânsito auto- 
móvel. 

Todas estas notícias causa- 
ram, como não podia deixar 
de ser, enorme regozijo na po- 
pulação local. que quase ain: 


da nem acredita que tal seja 


verdade. —- (C.). 


BOMBEIROS 
DA PAMPILHOSA 
COMEMORAM 
O 47%.º ANIVERSÁRIO 
Integrada nas comemora- 

ções do 47.º aniversário dos 

Bombeiros Voluntários da 

Pampilhosa, realizou-se no sa- 

lão de festas lda sede desta as- 

sociação, uma sessão solene 
para imposição de medalhas 

e divisas a alguns bombeiros. 
Presidiu ao acto o presiden- 

te da Câmara Municipal da 

Mealhada, sr. dr. António Dias 

dos Santos, que teve a ladeá-lo 

os presidentes da Assembleia 

Geral e da Direcção e outros 

directores, o presidente da 


“Junta de Freguesia local, os 
dos . Bombeiros 


comandantes 
Voluntários de Mealhada, de 
Oliveira de Azeméis, da Vila 
da Feira e de Ovar, e ainda 


VOLUNTÁRIOS 


SOL DA BAIRRADA 


representantes das colectivida- 
des locais. E 

A abrir a sessão, falou o 
presidente da Direcção, sr. 
Alberto Vasco, que agradeceu 
"a presença das entidades pre- 
sentes e disse da razão de ser 
da cerimónia. De seguida, 
processou-se à entrega de me- 
dalhas aos seguintes elemen- 
tos do icorpo activo: medalha 
de ouro, ao ajudante do co- 
mando, sr. António Manaia; 
medalhas de prata aos bombei- 
ros srs. Alcides Lindo Silva, 
António Moínhos e Joaquim 
Rodrigues; medalhas de co- 
bre aos srs. Guilherme Veiga, 
Fernando Moura, Gil Almeida 
e Feliciano Maurício. Por úl- 
timo, foram impostas as di- 
visas aos bombeiros promovi- 
dos e entregues os machados. 

Por proposta da Direcção, 
foi concedida uma medalha 
de dedicação ao comandante 
da corporação local, que agra- 
deceu. 

Encerrou a sessão o presi- 
dente da Câmara, que, em bre- 
ves palavras, fez o elogio dos 
«soldados da paz» e prometeu 
todo 'o auxílio possível. 


Vacariça 


BAPTIZADO 


Nuno Miguel, filho de José 
Augusto Cristina de Melo e de 
Maria da Conceição de Jesus 
Cerveira, de Lameira S. Ge- 
raldo. Padrinhos António de 
Melo Semedo e Edite Correia 
Cerveira. 


CASAMENTO 


Em 22 de Setembro, na igre- 
ja de. Vacariça, casaram: Car- 
los Alberto Seabra Rodrigues, 
de Vila Nova de Mensarros, 
filho de António Rodrigues e 
de Maria Alice Seabra Mar- 
tins, com Arménia Marques de 
Melo, de Lameira do Outeiro, 
filha de Artur Ferreira de Me- 
lo e Maria dos Prazeres de Je- 
sus Marques. Padrinhos Ho- 
rácio Pereira Mendes e Antó- 
nio Cristina de Melo; madri- 
nhas'Urânia ido Carmo Olivei- 
ra e Maria Fernanda Marques 
de Melo. 


Silvã 


Está em construção o edifí- 
cio para a instalação do trans- 
formador de energia eléctrica. 
Será que neste inverno que se 
aproxima já as nossas casas fi- 
carão iluminadas devidamente? 
Será que desta vez vamos gastar 
em boas condições a energia que 
pagamos? 


Vimieira 


A história de fazer obras sem 
utilidade não devia repetir-se. 
Afinal temos um lavadouro mas 
não temos água. A exploração 
ficou muito âquem' das necessi- 


dades. 
Ádoes 


A: capela mesmo no centro 
do lugar quase a cair estava a 
dar má nota. Uma comissão 
lembrou-se de pôr ombros para 
a sua reconstrução. Não que- 
rem ser menos que os seus an- 
tepassados, estão dispostos a 
deixar aos seus filhos a mesma 
herança que receberam dos seus 
pais. 


Encontro | 
de pessoas 
- ha visita a Angola 
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sal Comba e subdelegado do 
Procurador da República. 


EM JAMBA 


(Nas Minas de Ferro, ao sul 
de Angola) 


José da Ascenção Barata e 
esposa D. Edite Barata, de Mea- 
lhada. 


Franklim da Silva Amorim, 
natural de Sernadelo. 


João Fernandes Maria e es- 
posa D. Maria Emília Costa 
Abrantes Maia. 


Estes amigos vieram acom- 
panhar e despedir-se à pista do 
avião que nos trouxe para Nova 
Lisboa. 


Esmaltina Auto-Giclos. 
Limitada 


SANGALHOS-ANADIA 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação, que, por escritura de 6 
de Setembro do ano corrente, 
lavrada de folhas 13 a fls. 15 do 
livro de notas para escrituras di- 
versas n.º B-306 do Cartório 
Notarial de Anadia a cargo do 
notário, licenciado Óscar Duarte 
de Almeida Faúlha, os sócios 
da sociedade em epígrafe, 
Eduardo. Gonçalves Guedes, 
José Ferreira de Almeida e An- 
tónio de Oliveira Santos ele- 
varam o capital social para 
480 000800, sendo a importân- 
cia do aumento de 120 000800 e 
subscrita, em dinheiro, por Sal- 
vador Marques de Almeida, que 
assim entrou para a sociedade 
como novo sócio, com uma 
quota correspondente àquele 
valor. 


Daqui resultou a alteração do 
art.º terceiro do pacto social. 
que passou a ter a seguinte nova 
redacção: 


Terceiro: — O. capital social, 
inteiramente realizado em di- 
nheiro, é de 480 000800 e cor- 
responde à soma de quatro quo- 
tas do. valor nominal de 
120 000$00 uma de cada sócio. 


Está conforme declarando-se 
que, na parte omitida da escri- 
tura nada há que amplie, res- 
trinja, modifique ou condicione 
a parte transcrita. 


Anadia, vinte e dois de Se- 
tembro de mil novecentos e se- 
tenta e três. , 


O Ajudante do Cartório, 
Franklin Rocha 


GRANDE QUANTIDADE 
DE CASCOS 


Cascos, usados de boa 


madeira 
Capacidade 700/800 litros 
VENDEM-SE 


Tratar pelo telefone 52176 
ANADIA 


3º 


Cartório Notarial 


de Mealhada 


VAL & VAI, LDA 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação que,-por escritura desta 
data, lavrada neste cartório e 
exarada de folhas 76 a 78 v.º, 
no livro de notas para escrituras 
diversas número B-30, os srs. 
Manuel dos Santos Martins Vaz 
e Ercílio dos Santos Martins 
Vaz, ambos casados, naturais 
desta freguesia e concelho de 
Mealhada, e com residência ha- 
bitual nesta vila, constituíram 
entre si, uma sociedade comer- 
cial por quotas de responsabili- 
dade limitada que se regula nos 
termos constantes dos artigos 
seguintes: 


1.º— A sociedade adopta a 
firma «Vaz & Vaz, L.da», fica 
tendo a sua sede nesta vila, fre- 
guesia e concelho de Mealhada, 
e durará por tempo indetermi- 
nado com início na data de hoje. 


2.º — A sociedade tem por 
objecto a exploração de estabe- 
lecimentos de café snack-bar, 
podendo explorar qualquer ou- 
tro ramo de comércio ou indús- 
tria em que os sócios acordam. 


3.º-— O capital social é de 
cento e vinte mil escudos e cor- 
responde à soma de duas quotas 
de sessenta mil ecudos, perten- 
cendo uma a cada sócio. À 
quota do sócio Manuel dos San- 
tos Martins Vaz está inteira- 
mente realizada em dinheiro; 
a do sócio Ercílio dos Santos 
Martins Vaz está também in- 
tegralmente realizada e é re- 
presentada pelo seu estabeleci- 
mento de café e snack-bar, ins- 
talado no rés do chão do pré- 
dio urbano sito na rua Dr. José 
Cerveira Lebre, desta vila de 
Mealhada, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo. n.º 1.178, 
estabelecimento que desde já 
transfere para esta sociedade, 
com todos os direitos e elemen- 
tos que o constituem, e ao qual 
é atribuído valor igual ao da 
sua quota. 


4.º — Na cessão de quotas a 
estranhos gozam do direito de 
preferência 'a sociedade em pri- 
meiro lugar, e em segundo quem 
mais for sócio. 


5º — A gerência dispensada 
de caução, fica a cargo de am- 
bos os sócios que desde já fi- 
cam nomeados gerentes, bas- 
tando a assinatura de qualquer 
dos gerentes para obrigar a so- 
ciedade em todos os seus actos 
e contratos. 


6.º — Quando a lei não exigir 
outras formalidades, as reuniões . 
da assembleia geral serão con- 
vocadas por meio de cartas re: 
gistadas dirigidas aos sócios, 
com 8 dias de antecedência pelo 
menos. 


Está conforme o original. 
Cartório Notarial de Mea- 
lhada, 14 de Setembro de 1973. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


VENDEM-SE 


Vendem-se - perdigueiros de 
pura raça (perdigueiro portu- 
guês). 

Informa-se na Redacção. 


SOL DA BAIRRADA 


f 


«Sol da Bairrada» visita o Estado de Angola 
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Ministro do Ultramar; dr. Alves Cardoso, delegado da Secretaria 
de Estado Informação e Turismo e Tenente-Coronel João Baptista 
Rosa, director da Revista «Guerrilha». 


PARTIDA DE LISBOA 


A bordo dum avião da TAP, em voo especial, às 15,30 do 
dia 28, iniciou a viagem o grupo de jornalistas. Voando a 11 000 
metros de altura e a 1.000 Km/hora, durante as primeiras horas, 
a oriente, avistava-se o litoral africano. Passagem sobre as ilhas 
espanholas das Canárias. Depois e, ao lado, o Seará Espanhol, 
Mauritânia, Senegal e Guiné Portuguesa, sobrevoando o arquipé- 
lago de Bijagós (parte integrante da Província Portuguesa da Guiné 
e formado por cerca de 50 ilhas e ilhéus e.com uma população 
de cerca de dez mil pessoas). As 21,50 horas travessia do Equa- 
dor, chegando a Luanda cerca da meia noite. Apagadas as luzes no 
interior do avião e por iniciativa simpática do Comandante-piloto, 
sobrevoámos, em diversas direcções, a cidade e baía de Luanda, 
para apreciar o espectáculo belíssimo dum mar de luzes. 

Após os cumprimentos no Aeroporto internacional Craveiro 
Lopes, seguiu-se a instalação, por grupos, nos vários hóteis da 
cidade. Os jornalistas estavam divididos em nove grupos em 
função da visita ao interior de Angola, permitindo assim uma 
cobertura de todas as terras angolanas. A programação da visita 
de cada grupo esteve a cargo do CITA (Centro de Informação e 
Turismo de Angola). 

EM LUANDA — VISITA A CIDADE - 

A nossa presença foi mais uma chegada de portugueses a 
Angola. O primeiro português a chegar foi Diogo Cão, que como 
navegador, fez o reconhecimento do litoral angolano de 1482 
a 1486. 

Hoje a Luanda chegam outros que não são portugueses porque 
é uma grande cidade cosmopolita. Cresce rapidamente, em zonas 
novas, conquistando e integrando em bairros modernos e urbaniza- 
dos os bairros dos nativos (muceques), com longas e largas ave- 
nidas ladeadas de construções a desafiar as alturas. O plano da 
extinção dos «muceques» com avanço das zonas de asfalto, com 
brilho de «neon» está em execução. Diz-se que, em Angola, pro- 
messas e planos nunca dormem nas gavetas. 


Luanda, implantada à beira-mar, 70 Km a norte do rio Quanza, 


serve de renda bordada a uma caprichosa baía que tem o mesmo 
nome. A grande avenida marginal que guarnece a baía tem o nome 
de Paulo Dias Novais, primeiro governador de Angola e que fundou 
a cidade de Luanda em 1575. 

Na zona mais alta e fresca de Luanda, chamada a «cidade 
alta», erguem-se a histórica fortaleza de S. Miguel (construída no 
séc. XVI com fins defensivos) e o não menos histórico Palácio do 
Governo Geral onde funcionam as Secretarias Provinciais, agora 
elevadas à categoria de verdadeiros «ministérios» do Governo 
Estadual. É a zona da cidade que simboliza e condensa o passado 
e o presente de Angola. 

A velha fortaleza de S. Miguel, e que até serviu de refúgio 
aos invasores holandeses aqui trazidos por cobiça aos tesouros 
de Angola, é hoje a sede do Comando-Chefe das Forças Armadas, 
donde parte toda a orientação superior na luta contra os que per- 
turbam a paz em Angola. - 

Do Palácio do Governo Geral, rodeado de belos jardins, parte 
toda a orientação para a continuidade do surto de progresso do 
Estado de Angola. Dessa actividade, resultou ser Angola a possui- 
dora da mais elevada taxa de escolaridade em África, orgulhosa 
possuidora dos hospitais mais bem apetrechados da chamada 
«África Negra», lançada na grande arrancada económica para a 
conquista de novos mercados. 

Luanda tem uma piscina olímpica, edificada no Bairro de Alva- 
lade, zona residencial onde as moradias raramente excedem dois 
pisos. 

No que se refere a praias balneares Luanda tem as da Ilha, 
Corimba, Samba, Belas e Mussulo. Sobretudo na praia da Ilha 
de Luanda a frequência é grande de Setembro a Abril. Esta ilha 
comprida e rectilínea está ligada à cidade por uma ponte num dos 
seus extremos, do lado da fortaleza, estendendo-se frente à cidade. 

Mussulo — ilha e verdadeiro paraíso turistico — em fase de 
adiantado aproveitamento turístico, está ligado a Luanda por duas 
carreiras regulares diárias, fazendo a travessia em cerca de vinte 
minutos. A temperatura das águas nas praias de Luanda, de 
manhã, no mês de Setembro, é da ordem de 20 graus. 

Setembro é o fim da época do «cacimbo» (grande humidade 
que durante a noite, sobretudo se condensa em gotinhas). ia 
começar a época das chuvas, que, ao contrário do que acontece 
na Europa, corresponde ao calor. É 

Luanda já está na rota dos grandes cruzeiros de turismo e as 
agências internacionais de viagens têm os seus olhos sobre todo 
o manancial paisagístico da cidade e seus arredores. Luanda é 
cidade já voltada para o turismo. 

Depois duma visita geral à cidade, da parte da tarde, estive- 
mos em visita guiada às instalações da FILDA (Feira Internacional 


de Luanda). 
VISITA A FILDA 

A Feira Internacional de Luanda é uma organização exclusiva 
da Associação Industrial de Angola com o objectivo de dar a 
conhecer o nível atingido pelas indústrias locais, possibilitando às 
indústrias externas, nacionais e estrangeiras, a apresentação das 
suas novidades. 

A FILDA-73 é já a 5.º edição, tendo a sua realização de 5 a 20 
de Outubro. Os pavilhões onde funciona são na Avenida paralela 
à Estrada de Catete. Estas instalações servem para outras acti: 
vidades culturais, ao longo do ano, e têm uma área coberta de 
30 000 metros quadrados. Além dos arruamentos do interior, dis- 


põe de jardins, parque infantil, restaurantes e bares, Clube dos 
Expositores, etc., envolvendo uma área total de 306 000 mº*. 

Para a FILDA-73 estavam já confirmadas as inscrições de 
todos os lugares de expositores, mais de mil, representando a 
Metrópole, Mocambique, Brasil (pavilhão reservado), Espanha, 
kália, Alemanha, França... Também as Forças Armadas apresenta- 
rão as suas actividades extra-militares, no que se refere a instru- 
ção, saúde, em pavilhão próprio. 

Após a visita às instalações, foi oferecdio um beberete aos 
jornalistas, falando o Presidente da Associação Industrial. Depois 
das palavras da cumprimentos, referiu a satisfação pela presença 
tão numerosa de elementos da imprensa. Falou do trabalho e 
número de pessoas na preparação da FILDA que envolve cerca de 
3.000 operários. Como engenheiro, referiu, em sinal de avanço e 
progresso, que há 40 anos construía prédios de primeiro andar, 
hoje há de 17 andares. 

Em nome dos jornalistas falou o representante de «O Correio 
do Minho». 

A completar a visita seguiu-se a apresentação do filme ca 
FILDA-72, concluindo-se que Luanda é cada vez maior e mais 
virada ao futuro e ao progresso. 

Pp 

Em próximos números daremos apontamentos da visita ao 

interior do Estado de Angola. 


Valorize 
as suas propriedades 
- Utilizando | 
o crédito agricola 
“da caixa geral 
de depósitos 


Ruas e passeios 
da Mealhada 
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alargada, encontrando já bastantes 
casas, alglmas até bonitas, tendo em 
vista uma futura urbanização. 

No entanto, em alguns pontos o 
piso não está em condições, o que 
provoca no Inverno, na citada arté- 
ria muita água e lama, pelo que há 
que tomar providências.- 


Na parte final da Rua dr. Luís 
Navega, já junto à E. Nacional 
n.º 1, continua a acumular-se o 
lixo de diversas coisas, apresen- 
tando um «lindo» aspecto aos pas- 
santes na Estrada Nacional n.º 1, 

Já não falamos nas outras ruas da 
vila e da parte alta (Póvoa) em que 
a sua limpeza fica muito a desejar. 


e. ada E 


- Disponha dos meios necessários para auméntar o rendimento das suas 
propriedades. A compra e adaptação de terrenos, a construção de edifícios afectos ' 
à exploração, a compra de alfaias e máquinas agrícolas,. de sementes 
e plantas, de adubos, fungicidas e insecticidas, de gado -de exploração ou de 
trabalho, a remissão de hipotecas, são alguns dos casos em que pode 
beneficiar do Crédito à Agricultura da Caixa Geral de Depósitos, 
“em prazos que poderão ir até 10 anos. 
Exponha o seu caso à Caixa Geral de Depósitos, na sede ou em qualquer 
das suas dependências, que estudará a solução mais conveniente. para si, 


NI 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


INSTITUTO DE CRÉDITO DO ESTADO 


"SOL DA BAIRRADA 


RELA Vh 
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Municipal da Mealhada a in- 
dispensável colaboração, trazida 
numa eficiente e rápida acção, 
para não se desperdiçar uma 
coisa boa e da maior utilidade 
com que a natureza dotou esta 
vila. 


Registo Civil 


Tomou posse do cargo de 3.º 
ajudante da Conservatória do 
Registo Civil o sr. Eugénio Joa- 
quim Nogueira, que veio de 
Anadia. 


9 
Banco Nacional Ultramarino 


Veio de Ovar para a Filial 
do Banco Nacional Ultrama- 
rino, na Mealhada, onde já está 
- prestando serviço. o sr. José Al- 
berto Andrade Coelho. 


Posto da G. N. R. 


Mais uma vez se dá conheci- 
mento ao público que se encon- 
tra no Posto da G. N. R. em 
Mealhada, uma roda completa 
de uma viatura automóvel que 
foi encontrada na E. N. N.º 1, 
junto a esta vila; a qual se en- 
trega a quem provar pertencer- 
-lhe. Também por abandono, foi 
encontrado no lugar de Fornos, 
freguesia de-Trouxemil (Coim- 
bra), uma cabra e um atrelado 
de uma motorizada, que se pre- 
sume terem sido furtados. A 
pessoa ou pessoas a quem fal- 
tam tais artigos e o animal, de- 
vem entrar em contacto com o 
Posto da G. N. R. de Mea- 
lhada. 


Passerelle da estação 
da Pampilhosa 


Depois de tantos anos de es- 
pera, finalmente a C. P. resol- 
veu atender os inúmeros pedi- 
dos e verificar as prementes ne- 
cessidades, pois, como as coisas 
estavam, a todo o momento se 
esperavam desastres entre as 


pessoas que atravessavam as li- 
nhas — e neste grande período 
de espera quantos desastres ali 
se deram e alguns fatais. Assim, 
começaram em 10 de Setembro 
as obras da nova «passerelle» de 
acesso às gares da estação da 
Pampilhosa. 


Falecimentos 


Faleceram neste concelho, no 
corrente mês: Maria Eugénia 
Ferreira, de 71 anos, casada com 
António Domingos, da Pampi- 
lhosa; José Marques dos Santos, 
de 82 anos, casado com Maria 
Júlia Marques, do Barcouco; 
Hermínia Amália, de 82 anos, 
viúva, de Ventosa do Bairro; 
Maria da Luz, de 70 anos, da 
Antes, casada com Manuel Pais 
Guedes; Maria da Glória Fer- 
reira, de 80 anos, solteira, de 
Adões, Mílton Machado, de 
60 anos, de Casal Comba, ca- 
sado com Maria Isabel da Silva; 
Maria de Jesus, de 73 anos, viú- 
va, do Travasso; Adriano dos 
Santos, de 41 anos, da Vacariça; 
Sílvia Maria Alves Valente, de 
2 anos, do Canedo, filha de An- 
tónio Valente e de Maria Au- 
gusta Alves Loureiro; António 
Duarte Neves de Melo, de 63 
anos, do Luso, casado com Mas 
ria Neves de Melo; Maria Rosa 
Lopes Saldanha, de 84 anos, de 
Casal. Comba, casada com José 
Maria Ribeiro, e Maria Emília 
Lopes Custódio, de 87 anos, de 
Casal Comba, viúva. 


Dr.. Jorge Manuel Andrade 


Em comissão de serviço à 
Metrópole, encontra-se entre 
nós, de visita a seus pais, sr.? D. 


Militar regressado 
do Ultramar 


Depois de 26 meses em comissão 
de soberania no ultramar, regressou 
à Mealhada o sr. António Luís Cer- 
veira. » 


ATENÇÃO SURDOS DA MEALHADA 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 


A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e inteiramente ao 


vosso dispor na 


FARMÁCIA MIRANDA 


MEALHADA 


-Fairmont 


no dia 23 de Outubro, das 9 às 10 
horas, onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de apare- 
lhagem auditiva para adaptação racional 
a cada caso individual; Óculos auditi- 
vos — Modelos de bolso—- Modelos 
retroauriculares — Modelos Pérola IV 
e Miracle VI (usados dentro do ou- 
vido, sem fios nem tubos e los sen- 
sacionais modelos populares. 


A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exa- 


mes auditórios e experiências práticas. 
Visitem-nos na FARMÁCIA MIRANDA no dia 23, das 9 às 10 
CASA SONOTONE — Praça da Batalha, 92 —1.º PORTO 
Poço do Borrotém, 33 s/I LISBOA 


Maria de Lurdes Andrade e dr. 
Manuel Andrade, o sr. dr. Jorge 
Manuel Andrade, distinto mé- 
dico ortopedista em Luanda, há 
já bastantes anos. 


José Barroso da Cunha 
Felgueiras 


Também em serviço à Me- 
trópole, esteve entre nós, o sr. 
José Barroso da Cunha Felguei- 
ras, de visita a sua mãe a sr.” 
D. Maria Barroso Felgueiras, 
que já há anos se encontra radi- 
cado em Luanda em serviço no 
Laboratório da Propaganda Mé- 
dica. 


Pequena notícia 


Os moradores de S. Romão e 
Reconco, da freguesia de Mea- 
lhada, queixam-se da deficiente 
rede eléctrica que os serve. 


EDITAL 


Francisco de Castro Paradela, 
Tesoureiro da Fazenda Pública 
de Mealhada. 


Cobrança à boca do cofre: De 
29 de Setembro a 28 de Outubro 


Faz saber que no dia 29 do 
mês de Setembro se vencem os 
foros que pertenciam à extinta 
Comissão Jurisdicional dos Bens 
Culturais e que foram incorpo- 
rados no património do Estado 
nos termos do artigo 45.º do 
Decreto-lei n.º 30615 de 25 de 
Julho de 1940, constituindo re- 
ceita Foros da Federação Nacio- 
nal das Instituições de Protec- 
ção à Infância. 


O prazo de cobrança à boca 
do cofre é de trinta dias a con- 
tar do vencimento, que é o pri- 
meiro do prazo, devendo o pa- 
gamento ser feito de uma só 
vez. 


Findo o prazo de cobrança à 
boca do cofre pode ainda o pa- 
gamento ser efectuado, com ele- 
vação ao triplo nos sessenta 
dias seguintes, findo os quais se 
procede ao relaxe. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


rato 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel, 0399 11 51 

9 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º” e Sáb, às 9h. 
3.” e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 2260 
É 

DR. CARLOS D. FERRAZ 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas- 

COIMBRA 
Consultório: Telef. 039256 72 
Residência: Telef. 03924445 


Pela Redacção 


IMPRENSA 


A visita a Angola aproximou mais 
os jornais não diários. 

Temos recebido alguns jornais, 
como «Correio do Douro» de Va- 
longo e «Verdade» de Alenquer, 
agradecendo a iniciativa dos cole- 
gas e a que saberemos corresponder 


com a permuta de «Sol da Bair- 


rada». 
«NOTÍCIAS DE OVAR» 
O semanário regional «Notícias 


de Ovar» celebrou as suas bodas de 
prata com a publicação dum nú- 


mero especial comemorativo de tal 
acontecimento. > 

Felicitamos o seu Director e 
Corpo Redactorial a bem da vila de 
Ovar e de seus interesses regiona- 
listas. 


NOVOS ASSINANTES 


Franklim da Silva Amorim — 
Jamba-Angola; António Correia Ma- 
deira — Albufeira; Rui Pedro dos 
Santos — Marinheiro fuzileiro —S. 
P. M.; Joaquim Lourenço —S, Pau- 
lo-Brasil, radicado há muitos anos 
no Brasil e que esteve entre nós, em 
visita a seus familiares. 


CARTÓRIO NOTARIAL DE MEALHADA 


Electro 


Construtora 


Barcoucense, Limitada 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação que, por escritura des- 
ta data, lavrada neste cartório, 
e exarada de folhas 69 v.º a fo- 
lhas 71. no livro de notas para 
escrituras. diversas, n.º B-30, os 
srs. Elísio Lopes Ferreira, ca- 
sado, e D. Maria Minalda Mar- 
tins Baptista, casada, ambos com 
residência habitual no lugar e 
freguesia de Barcouço, deste 
concelho, constituíram entre si, 
uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade li- 
mitada que se regula nos termos 
constantes dos artigos seguin- 
tes: f 


1.º — A Socedade adopta a 
denominação «ELECTRO 
CONSTRUTORA BARCOU- 
CENSE, L.DA», fica tendo a 
sua sede no mencionado lugar 
e freguesia de Barcouço, deste 


concelho, e durará por tempo | 


indeterminado com início na 
data de hoje. 


! 


EDIELAL, 


Francisco de Castro Para- 
dela Tesoureiro da Fazenda Pú- 
blica do concelho de Mealhada. 

Faz saber que no próximo 
mês de OUTUBRO estão em 
cobrança, à boca do cofre, as 
seguintes contribuições: 
Contribuição Industrial 

correcção da liquidação pro- 
visória e definitiva — Grupos 
A e B de 1972. 

Imposto Complementar 
(Secção A) — 1972. 


Estas contribuições e impos- 
tos deverão ser pagos por uma 
só vez. Desde que não sejam 
pagas no citado mês de Outu- 
bro começarão a vencer juros 
de mora. 

Passados sessenta dias após o 
mês do vencimento, sem que o 
pagamento se tenha efectuado, 
haverá lugar ao relaxe e conse- 
quente procedimento executivo 
para arrecadação das dívidas. 

Para constar se passou o pre- 
sente e idênticos que -vão ser 
afixados na Tesouraria da Fa- 
zenda Pública, na Repartição de 
Finanças e divulgados através da 
imprensa. 

Tesouraria da Fazenda Pú- 
blica do Concelho de Melhada, 
20 de Setembro de 1973. 


O Tesoureiro, 
Francisco de Castro Paradela 


2º — A sociedade tem por 
objecto a exploração do comér- 
cio de electro-domésticos mate- 
riais eléctricos, tintas, ferragens 
e materiais de construção, po- 
dendo explorar qualquer outro 
ramo de comércio ou indústria 
em que os sócios acordem. 


3.º — O capital social é de 
noventa mil escudos, encontran- 
do-se integralmente realizado em 
dinheiro e corresponde à soma 
de duas quotas de quarenta e 
cinco mil escudos, pertencendo 
uma a cada sócio. 


4.º — Na cessão de quotas a 
estranhos, gozam do direito de 
preferência em primeiro lugar 


“a sociedade e em segundo lu- 


gar quem mais for sócio. 


5º — A gerência, dispensada 
de caução, fica a cargo de am- 
bos os sócios, que desde já fi- 
cam nomeados gerentes. Para 
obrigar a sociedade em todos os 
seus actos e contratos basta a . 
assinatura de qualquer dos ge- 
rentes. 


6.º — Quando a lei não exi- 
gir outras formalidades, as reu- 
niões da assembleia geral serão 
convocadas por cartas regista- 
das dirigidas aos sócios, com 
oito dias de antecedência pelo 
menos. 

Está conforme o original. 


Cartório Notarial de Mea- 
lhada, 11 de Setembro de 1973. 


A Ajudante do Cartório, 


Maria de Lurdes da Silva Cortês 


Manuel Avelino 
Ribeiro 
MÉDICO 

DOENÇAS DE CRIANÇAS - 


Consultas: 2.28 4.º e 6.8 
A PARTIR DAS 17,30 HORAS 
Telef. 22128 — MEALHADA 


Óptica Dias 


- SAUL MENDES DIAS 
/ | (OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Compartipações para a Câmara 
Muncipal 


Foi concedida à Câmara Mu- 
nicipal de Mealhada o reforço 
de 176 000800 para a obra da 
estrada municipal n.º 620, da 
estrada nacional n.º 234 à es- 
trada nacional n.º 336-1 (repa- 
ração e beneficiação) 3.º fase. 
Prazo ampliado até 31 de De- 
zembro deste ano, com 60 dias 
de garantia; ainda também 
237 000800 para electrificação 
"dos lugares de Malaposta do 
Carqueijo, da freguesia de Ca- 
sal Comba e Canedo Alto da 
freguesia da Pampilhosa. Estes 
últimos trabalhos deverão estar 
concluídos até 31 de Dezembro 
de 1974. 


O antigo Posto da P.V.T. e o 
problema da circulação local 


De muitos milhares de pes- 
soas que conhecem o entronca- 
mento da Mealhada junto ao 
antigo posto da P. V. T. que 
durante anos prestou valiosís- 
simos serviços ao movimento 
rodoviário (e não se compreende 
a sua extinçãoç não haverá, por 
certo, quem duvide da veraci- 
dade de que é muito grave o 
problema da falta de uma força 
policial naquele antigo Posto. 

Lemos já há tempos num co- 
nhecido diário do norte que, à 
cabeça dos desastres de viação 
nas principais terras do país es- 
tava (que honra!) a Mealhada. 
Se o caso for conscientemente 
analisado, verificamos que gran- 
de parte dos acidentes regista- 
dos naquele local e ainda a pe- 
quena distância quer para Nor- 
te-Sul-Leste ou Oeste daquele 


Posto se poderiam evitar, se este 
ainda existisse, pois é um en- 
troncamento de grande impor- 
tância. Ali se cruzam a Estrada 
Nacional n.º 1, a de ligação com 
Viseu, portanto toda a Beira 
Alta e fronteiras, e ainda a que 
faz junção de todas elas com 
Cantanhede, Mira, Figueira da 
Foz etc.. E ainda, a agravar tudo 
tudo isto — que já é muitíssimo 
— existem as altas velocidades 
praticadas na E. N. n.º 1 mercê 
do tapete betuminoso aplicado 
ao piso — como que a convidar 
ao prazer de velocidades exage- 
radas. Por todas as razões 
apontadas, espera-se da parte da 
entidade competente, ou, a rea- 
bertura do antigo Posto ou o es- 
tudo de uma solução para o 
problema gravíssimo que cons- 
titui, sem dúvida, a falta de po- 
liciamento no referido Posto, a 
permitir uma condução arbitrá- 
ria. Ou, de outro modo, a Mea- 
lhada: continuará à frente de 
todas as localidades do país, 
como campeã de casos tão la- 
mentáveis, inúmeras perdas de 
vidas humanas, que não têm 


preço. 


RE cede 


Aproveitando o que atrás dis- 
semos, continuamos, falando 
num assunto, que tem certa li- 
sação. Está prestes a abrir mais 
um ano lectivo, e agora, dado 
o melhoramento que a Estrada 
Nacional n.º 1 está sofrendo, e 
portanto, a convidar a alguns 
automobilistas o «prazer da ve- 
locidade excessiva» e dado que 
o Liceu fica à beira da estrada, 
as autoridades, antes que acon- 


Carta de Caála 


(Angola) 


O «Sol da Bairrada» está de 
parabéns pelo honroso convite 
que lhe foi feito para visitar 
Angola, assim como outros ór- 
gãos da Imprensa da Metró- 
pole. 


Representando o «Sol da 
Bairrada» o seu Director, Sua 
Ex.“ Alberto Lopes Gil. 


Pena foi, não estar incluído 
no programa de visitas, esta ci- 
dade de Caála, porque estamos 
certos que era de interesse, em 
vista do desenvolvimento que 
nos últimos anos e os que se 
seguem, a cidade tem sido alvo 
de grandes construções, tanto 
em prédios-residências como 
em estabelecimentos e fábricas. 


Referindo-nos ao Turismo, é 
esta cidade do planalto central 
de Angola que mais visitas re- 
cebe, pela sua situação geográ- 
fica e de belezas naturais, como 
a Serra de Nossa Senhora do 
Monte, de onde se disfruta 
admirável panorama. 


ks 


Os mealhadenses e outros da 
região da Bairrada, aqui radi- 


cados, esperavam cumprimentar 
o sr. Director do «Sol da Bair- 
rada», neste burgo. 


Foi pena!... 
ae 


Notas pessoais — Tivemos o 
prazer de abraçar o sr. Carlos 
Dinis Andrade que de regresso 
das suas curtas férias na metró- 
pole, acompanhado de seus fa- 
miliares. Sabemos que o sr. Car- 
los Andrade, esteve algum 
tempo na sua e nossa terra, 
Mealhada. Sua esposa, D. Ce- 
leste, veio encantada com a ma- 
ravilhosa região da Bairrada. 

Caála, Setembro de 1973, 


Branquinho de Carvalho 
Es 


N. DA REDACÇÃO — Foi 
pena, realmente, que Caála não 
estivesse incluída no programa 
do grupo de jornalistas de que 
fazia parte «Sol da Bairrada». 
E até esteve perto, porque em 
Nova Lisboa. Daqui enviou 
carta de saudação aos assinan- 
tes srs. Carlos Dinis Andrade 
e Branquinho de Carvalho. 


SOL DA BAIRRADA 


teça algum desastre, trazer até 
aquele local o radar, para que, 
ao menos naquela área fossem 
cumpridas as regras de trânsito 
e não «pistas de automóveis», 
pois, entre centenas de alunos 
que frequentam o Liceu, bas- 
tantes, nomeadamente os mais 
pequeninos, não têm ainda a 
consciência do perigo que pode 
acontecer, se não se acautela- 
rem. 


Bombeiros Voluntários 
de Mealhada 


Os «soldados da paz» da 
Corporação da Mealhada, du- 
rante o Verão, nomeadamente 
no mês de Agosto, têm tido um 
trabalho insano para acudir aon- 
de os chamam: desastres de via- 
ção, fogos, etc., etc.. Tem acon- 
tecido por vezes os seus servi- 
ços serem requisitados duas e 
três vezes no mesmo dia, quer 
de dia, quer de noite. Por isso, 
é de louvar a abnegação des- 
tes rapazes que estão sempre 
prontos em acudir àqueles que 
precisam. 


Automóvel abandonado 


Na Rua Capitão Cabral, nesta 
vila, encontra-se abandonado, 
há mais de três meses, um au- 
tomóvel «Morris» verde, mo- 
delo antigo, de matrícula A L.- 
-21-28. O veículo tem as por- 
tas fechadas e, dentro vêem-se 
dois pneus usados, uma câmara 
de ar e alguns utensílios de co- 
zinha. Por estas razões, julga-se 
ser um carro roubado e dei- 
xado ali depois definitivamente, 


O voo das-aves 


O sr. Manuel Gaspar Salda- 


nha, residente em Antes, con- - 


celho de Mealhada, tem em sua 
poder um tarlhão anilhado, com 
os seguintes dizeres: J-013-137- 
-M.U.S.—C.M.K. IeIM. 
L. A. M.D. 


Chafariz de Mealhada 


A Mealhada possui uma ar- 
tística fonte, junto à estrada 
Porto-Lisboa, conhecida por 
«chafariz de Mealhada, da qual 
brotam excelentes águas, as 
quais, segundo análises feitas, 
possuem características idênti- 
cas às das águas de Luso. Pelo 
estilo dos seus traços, calcula-se 
que esta fonte tenha mais de 
dois séculos. Pela qualidade das 
suas águas e por ser um cartaz 
de Turismo para a Mealhada — 
tão pobre sobre este aspecto — 
entendemos que deve ser objecto 
de tuidados, quer na sua con- 
servação, quer na sua salubri- 
dade, pois ali, além de Mea- 
lhadenses ou não, muitos turis- 
tas «matam» a sede. Impõe-se 
uma beneficiação total a tão in- 
teressante chafariz e à pavimen- 
tação do solo de modo a tor- 
nar airoso todo o conjunto e o 
próprio local onde está im- 
plantado. Por outro lado a nas- 
cente merece cuidados muito es- 
peciais de maneira a garantir 
sempre a água a higiene impres- 
cindível ao uso doméstico. 
Assim, é de esperar da Câmara 


(Continua na pág. 5) 


TORNEIO DA BAIRRADA 


Como vem sendo tradicional, rea- 
lizou-se no campo de Santo António, 
em Fermentelos, o Torneio da Bair- 
rada, que nesta época coube a este 
clube a sala organização. A classi- 
ficação ficou como a seguir indi- 
camos: 


1.º — Clube de Futebol de Ana- 
dia; 2.º — Sporting Clube de Fer- 
mentelos; 3.º — Grupo Desportivo 
de Mealhada; 4.º — Oliveira do 
Bairro Sport Clube. Como nota cu- 
riosa, no último encontro, o Des- 
portivo da Mealhada goleou o Oli- 
veira do Bairro por 8-0. ; 


Apesar do Grupo Desportivo da 
Mealhada se ter classificado em 3.º 
lugar, foi o primeiro... em prémios 
recebidos, pois «arrecadou», a Taça 
de melhor marcador, a Taça de 
«Correcção» (o que é sempre agra- 
dável, além da atribuída pela sua 
classificação. 


GRUPO DESPORTIVO 
DA MEALHADA 


Olivar que treimara duas épocas 
atrás o Desportivo, firmou contrato 
com o clube como técnico desta 
época, para as categorias Séniores 

Olivar mostrara anteriormente 
competência e zelo, o que levou a 
Direcção do Clube mealhadense a 
não regatear esforços pela sua con- 
tratação, tendo já entrado ao ser- 
viço no dia 23 de Setembro. 


O Desportivo concorrerá nesta 
época com 83 categorias: Séniores, 
Juniores e Iniciados. Assim, em 2 
de Dezembro terá início o cam- 
peonato na categoria de iniciados; 


Reparos 


Em «Sol da Bairrada de 20 
de Julho referimo-nos acerca 
dum edifício «paredes-meias» 
com a antiga Redacção deste 
Jornal, sito na Rua dr. Cer- 
veira Lebre, cuja continuação 
na sua construção paralisou há 
cerca de um ano, e tal como 
se apresenta, não está a pa- 
recer bem na rua principal. Se 
hoje voltamos ao mesmo assun- 
to é por verificarmos que, pas- 
sados mais de dois meses, nada 
se providenciou por parte de 
quem de direito para que tal 
anomalia continue. Sem taipal 
e ao abandono, é lógico que o 
local tinha forçosamente de ser- 
vir de guarida aos vádios e de 
retrete aos noctivagos, especial- 
mente àqueles cuja formação é 
retrógada, e até, quem sabe, a 
local de reuniões de ladrões 
que, de quando em vez fazem 
por esta vila uma «visitinha». 


E caso curioso, a poucos me- 
tros de distância, na mesma rua, 
está uma casa em ruinas, e tal 
é o seu estado por dentro que 
um dia se pode dar o pior, que 
é o desmoronamento da fa- 
chada desse prédio, que, por 
coincidência pertence ao mesmo 
dono, — ou sua família — radi- 
cado há muitos anos na Vene- 
zuela. 


em 14 de Outubro, iniciar-se-á o 
campeonato de séniores, e em 21 
do mesmo mês, começará o campeo- 
nato dos Júniores da 22 Divisão, à 
qual ficou a pertencer o Desportivo 

Para todos aqueles que se inte- 
ressam pelos assuntos desportivos a 
seguir indicamos o calendário da 1.2 
volta de Séniores e Juniores: 


1.º Jornada dia 14-10-73 
Mealhada-Cortegaça 
2º Jornada 21 
Valonguense-Mealhada 
3.º Jornada 28 
Mealhada-Águeda 
4.2 Jornada — 4-11-78 
Bustelo-Mealhada 
5.“ Jornada — 11 
Mealhada-S. Roque 
6.º Jornada — 18 
Arouca-Mealhada 
72 Jornada, 25 
Mealhada-Paivense 
8.º Jornada — 2-12-73 
Avanca-Mealhada 
9.º Jornada — 9 
Mealhada-Estarreja 
10.2: Jornada — 16 
Cesarense-Mealhada 
11.º Jornada — 28 
Mealhada-Arrifanense 
12.º Jornada — 30 
Fermentelos-Mealhada 
13.º Jornada — 6-1-74 
Mealhada-Gafanha 
14.º Jornada — 13 
Mealhada-Corfi 
15º Jornada — 20 

“ Esmoriz-Mealhada E 


JUNIORES 


ZONA B 
1.º Jornada — 21-10-783 
F. €, Pinheirense-Mealhada 


2.º Jornada — 28 
Mealhada-Fermentelos 


3.º Jornada — 4-11 
G. D. Fogueira-Mealhada 


4.º Jornada — 11 
Mealhada — Cesarense 


5.º Jornada — 18 
Pampilhosa-Mealhada 


6.º Jornada — 25 
Mealhada-Oliveirense 


7.º Jornada — 2-12 
Beira Vouga-Mealhada 


8.º Jornada — 9 
Mealhada-Sport C. Alba 


9.º Jornada 16 
S. Roque-Mealhada 


JUNIORES PODEM SER 
SENIORES 


Por despacho de 10-7-1973, foi 
autorizada a participação de jo- . 
gadores juniores em equipas de fu- 
tebol de seniores, sem número Ii- 
mite de jogos, e sem que percam a 
qualidade de juniores, desde que 
tenham robustez física comprovada 
pelo Centro de Medicina Despor- 
tiva. Esclarece-se no entanto não 
será, porém dispensada a inspecção 
em Centro de Medicina Desportiva 
aos atletas de distritos que não o 
tenham em funcionamento. 

Pelo mesmo despacho foi conce-. 
dida a possibilidade de os jogos de 
juniores terem imício até às 21 ho- 
ras de qualquer dia. 


Antóno Branquinho de Mello 
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Exmo Sr, 


Pensamentos, palavras & obras 


POR JOSÉ MARIA GASPAR 


ULGO que todo o acto humano é transcendente, isto é, tudo o 
que fazemos passa para além de nós. Pensar é um acto 
íntimo: pensa-se muita vez uma coisa que não se realiza e que até 
nos repugna. Mas falar, escrever conscientemente e proceder 
deixam sulcos profundos aos nossos convívios, porque muita vez 
anos até depois, ainda esses actos têm repercussão no espírito e 
no procedimento dos outros. 

As pessoas ilustradas ou de relevo por qualquer aspecto de 
prosperidade (económica, desportiva, etc.) têm nisso maiores res- 
ponsabilidades. Certo viajante que andou pelo estrangeiro veio 
dizer à gente da aldeia que lá não existe religião ou moralidade. 
Muitas vezes diz isso apenas para justificação de atitudes próprias. 
Mas o respeito negativista que isso faz no espírito dos ouvintes 
é indescritível: tem o prestígio da presença nos longes, tem o eco 
das palavras nos mestres. 

Construtivas aspirações baseadas na observação ou na expe- 
riência, essas, sim, devem ser transmitidas, sempre no domínio 
exclusivamente da verdade, às pessoas cujo horizonte é restrito e 
mormente aquelas cuja mente se não abre a grandes voos. A penú- 


ria mental é 


hoje quase tão perniciosa à vida como a própria 


(Continua na pág. 3) 


CRIA 


ESTE Outono de folhas cai- 
N das lá vão de novo, buli- 

cosas as nossas centenas 
de crianças rumo à escola pri- 
mária. 

Nas nossas igre: as e capelas 
anima-se também oiambiente com 
os grupos de catequese na apren- 
dizagem e vivência da doutrina 
cristã. 

As crianças são esperança! 
São na expressão dum poeta «o 
que há de melhor no mundo». 

Por isso mesmo devem mere- 
cer-nos muito respeito e a mais 
acrisolada dedicação. Nelas está 
o futuro! 

Que todos os responsáveis sai- 
bam ver com fé e sentir com 
amor o problema da formação 
cristã de todos os que agora re- 
novam a vida das nossas escolas 
e igrejas. 

Pais. Catequistas, Professores, 
todos unidos, vamos dar um sen- 
tido de vida mais alta às crian- 
cas da nossa terra! . 


NCA É ESPERANGA! 


ELAS SÃO «O QUE HÁ DE MELHOR NO MUNDO». 
A DAR-LHE UM NOBRE SENTIDO DA VIDA. 


AJUDEMOS 


Posse do novo comandante 
dos Bombeiros Voluntários da Mealhada 


Na sede da Associação dos 
Bombeiros Voluntários da Mea- 
lhada, realizou-se o acto de 
posse do novo comandante da 
Corporação sr. Edmundo Lo- 
pes Machado, nomeado para o 
desempenho daquele cargo por 
proposta da respectiva Direc- 
ção que foi sancionada pelo 
sr. Inspector ide Incêndios da 
Zona Norte. 

Na mesa de honra tomaram 
lugar o Presidente da Câmara 
Municipal da Mealhada, Dr. 
António Dias dos Santos, Pre- 
sidentes da Assembleia Geral, 
da Direcção te do Conselho Fis- 
cal dos Bombeiros ida Mea- 
lhada, srs. Dr. Manuel de Oli- 
veira Andrade, Dr. Manuel 
Joaquim Pires Santos e Afonso 
Oliveira Santos, respectiva- 
mente, Engenheiros Laranjei- 
ra, Comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Oliveira de Aze- 
meis, e Miguel São-Bento, Pre- 
sidente dos Bombeiros Volun- 
tários de Cantanhede, e Co- 
mandante Xavier, também dos 
Bombeiros ide Cantanhede. 

Presentes representações de 
muitas Corporações do Distrito 

' de Aveiro, bem como de outros 
concelhos limítrofes, os ele- 
mentos dos Corpos Activo e 
Auxiliar Feminino dos Bom- 
beiros de Mealhada, assim 

“ como ldos Corpos Gerentes, 

muitos associados, além dou- 
tras individualidades. 

Em primeiro lugar usou da 
palavra o sr. Dr. Pires dos 


Santos, seguindo-se-lhe o sr. 
Oliveira Santos (que taimbém 
representava o sr. Dr. Faria 
Gomes, presidente dos Bom- 
beiros ide Águeda), Engenheiro 
Laranjeira e o Comandante de 
Cantanhede, que unanimemen- 
te enalteceram as qualidades 
do novo Comandante e lhe de- 
sejaram as maiores felicidades 
na missão em que foi investido 
e que, aliás, bem conhece, pois 
já as exerceu, anteriormente, 
durante cerca de 11 amos. 

Este agradeceu as palavras 
amigas que- lhe foram dirigi- 
das. 

De seguida foi assinado o 
auto de posse na Câmara Mu- 
nicipal. 

Aqui voltou a falar o sr. Dr. 
Pires Santos que, dirigindo-se 
ao Presidente do Município, 
apresentou alguns problemas 
da Corporação para cuja reso- 
lução se torna indispensável a 
colaboração Ida Câmara Muni- 
cipal. 

O sr. Dr. Dias dos Santos 
prometeu a ajuda possível. 

Seguem as palavras do novo 
Comandante: 


«Após alguns anos de ausên- 
cia, volto a ocupar um cargo 
que servi quase doze anos. Se 
todos estes anos que dediquei 
à Causa não prestei relevantes 
serviços, pelo menos tudo fiz 
para que isso acontecesse. 

Sei perfeitamente a respon- 
sabilidade que cai sobre os 
meus ombros, e num futuro 


próximo, muito mais. Os tra- 
balhos inerentes a esta cruza- 
da 'dos Bombeiros, duplicam 
dia para dia. Carências de ma- 
terial, um aquartelamento sem 
condições totalmente funcio- 
nais, falta de espaço para via- 
turas, idormitórios, etc., são 
problemas que o Comandante 
e Direcção tentarão com o au- 
xílio ide todos resolver. 

O desejo de ocupar de novo 
este cargo não era nenhum, 
mas vários factores obriga- 
ram-me a fazê-lo. 

Outras pessoas na vila, pelos 
conhecimentos e intelectuali- 
dade que possuem, seriam 
mais úteis do que eu, nesta 
cruzada ide bem fazer. 

Fui pressionado, o Corpo 
Activo, a Direcção cessante, a 

(Continua na pág. 2) 


Nova Fábrica 
de Azulejos 


No limite de Mealhada-Tra- 
vasso, no local designado Gaia 
ou Quinta, começaram na se- 
mana passada, os trabalhos de 
terraplanagem, seguindo-se as 
fundações da nova Fábrica de 
Cerâmica — Azulejos, da Em- 
presa CI. C. O terreno tem 
uma área de 100 mil metros 
quadrados, estando as obras 
de terraplanagem e fundações 
adjudicadas à firma Joaquim da 
Cunha Neves, de Vila Nova. de 
Famalicão. 


«SOL DA BAIRRADA » 
VISITA O ESTADO DE ANGOLA 


JAMBA — MINAS DE FERRO 


O Estado de Angola não é Luanda. A nossa visita era a terras 
de Angola. A cidade de Luanda vai esperar por nós, dez dias. 

Folha do calendário —30 de Agosto, 7 horas da manhã. 
Grande aeronave nos levara de Lisboa a Luanda. Agora, de novo, 
no aeroporto de Luanda, sem formalidades, além do simples 
bilhete, a entrar num avião de transportes internos. É um avião 
da CG. T. A. (Consórcio Técnico da Aeronáutica), de 28 lugares, 
à velocidade média de 300 Km/hora, a 9.000 metros de altura. 
O percurso a voar é de 750 Km — distância de Luanda a Jamba, 
no sentido sul. 

De início, denso nevoeiro, para logo a seguir fazermos do 
avião um miradouro do ar. Paisagem preenchida por cursos de 
rios, estradas, pequenas e grandes plantações, zonas humanas-san- 
zalas, vilas e cidades. 

Em baixo, à direita o Parque Nacional da Quiçama, à esquerda, 
Dondo, o lugar histórico de Massangano (reduto dos portugueses) 
e o grande empreendimento da barragem de Cambambe. Depois 
a Capital do Café, do sul de Angola, a cidade de Gabela. Lembra- 
mos que Carmona é chamada a capital-norte do café. A seguir o 
Colunato de Cela, considerada a região mais semelhante à Metró- 
pole, no aspecto agrícola, e cuja irrigação é feita pelo rio Queve 
que corre de Nova Lisboa para o Atlântico. 

A seguir a Serra do Môco, mais alta que a Estrela, com 
com 2.620 m. 

Agora é um tapete desenhado e feito por mãos de homem — a 
grande cidade de Nova Lisboa e que, mesmo vista do ar, é grande. 

Já na parte final do voo, avista-se, a Barragem de Govi, no rio 
Cunene, e que será ponto de vista, no regresso de Jamba. 

Apertar cintos e o avião, obedecendo ao comando do piloto, 
baixa altura, para pisar terra na pista do campo de aviação de 
Jamba. Esta vila-cidade situa-se num local que corresponde ao 
ponto de cruzamento de duas linhas que ligassem Nova Lisboa- 
-Pereira de Eça e Sá da Bandeira-Serpa Pinto. 

Várias pessoas a receber-nos. Entre elas o dr. Joaquim 
Patrício da Silva, director dos serviços administrativos da Empresa 
Mineira de Jamba (Companhia Mineira do Lobito) e que nos acom- 
panhou em toda a visita. 

Pelo acolhimento pelas pessoas e pelo local poderíamos dizer 
que Jamba foi, para este grupo de jornalistas, a sala de visitas na 
sua ida ao interior de Angola. 

Após a instalação no motel da Companhia, iniciamos a visita. 

(Continua na pág. 3) 
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SOL DA BAIRRADA 


aca 
Posse do novo comandante 
dos Bombeiros Voluntários da Mealhada 


Crónica do Luso 


1 — FESTA DOS LUSENSES 


O convívio do Domingo passado, 
entre os lusenses dispersos, foi muito 
interessante. Valeu a pena o sacri- 
fício de todos. O programa foi in- 
teiramente cumprido. 

Na romagem ao, cemitério, no 
meio de chuva constante e com 
muita afluência de gente, falou, em 
nome do Povo do Luso o sr. Pre- 
sidente da Junta, Alberto Pene- 
tra. Igualmente, em nome do Povo, 
manifesta o seu regozijo, pela oca- 
sião do almoço. 

Dignou-se presidir à nossa mani- 
festação, tanto no almoço como na 
dedicação das ruas, o sr. Presidente 
da Câmara, acompanhado do sr. 
Vice-Presidente. 

Após a Missa paroquial, a que 
todos assistiram seguiu-se o almoço; 
e à tarde, pelas 4 horas, procedeu-se 
à inauguração das novas ruas. 

Ao descerrar as lápidas, na rua 
Pimenta Seabra Dias, falou o nosso 
universitário Mário Pedrosa; na rua 
Prof. Joaquim Leite, o antigo aluno, 
Monsenhor Raul Mira; na rua Pa- 
dre Francisco Branco, o sr. profes- 
sor Joaquim Leite; na rua Eng. Er- 
nesto Navarro, antigo Presidente da 
Junta de Turismo, o actual Presi- 
dente, sr. dr. Cid de Oliveira; na 
rua D. Marinha de Moura Pimenta, 
o Américo Leite e na rua dr. Tron- 
cho de Melo, o Manuel Alegre. 

O sr. Prof. André Navarro, que 
não pôde assistir, fez-se representar 
por Monsenhor Mira. 

É tudo acabou em alegria e sau- 


dade. 


2 — ACABOU O VERÃO 


Foram de excepcional concorrên- 
cia de veraneantes, os meses do Es- 
tio. Muita gente e muito trabalho 
para as pensões e hotéis. Muito mo- 
vimento e muita gente conhecida, 

É pena que o Verão seja tão pe- 
queno! 

Os amigos do Luso sempre pre- 
sentes. Nada de estranhar, pois que 
os ares puríssimos, os panoramas, as 
belezas naturais desta zona de tu- 
rismo mereceu visita, atenção e 
muito mais: melhoramentos. 


Ventosa do Bairro 


HOMENAGEM — Ventosa do 
Bairro prestou homenagem à 
Ex.ma sra D. Maria Eduarda que 
foi professora da escola feminina 
durante dezasseis anos. 

Na Santa Missa, no dia 7 deste 
mês, foi lembrada a sua acção 
escolar, agradecendo ao Senhor 
os auxílios que lhe concedeu, pe- 
dindo novas graças para a sua 
missão escolar que vai exercer 
na vila de Mealhada. 

Na almoço de homenagem em 
que tomaram parte cerca de se- 
tenta pessoas usaram da palavra 
o Pároco da freguesia, enalte. 
cendo o sentida da homenagem 
tanto da parte da! homenageada 
como da parte de todos os parti- 
cipantes; o sr. Dr. Nuno Salgado, 
meritíssimo Juiz em Vila do Con- 
de, enaltecendo o valor, as quali- 
dades de trabalho da homena- 
geada; a sr.2 Dr.? D. Helena Di- 
nis Santos, em nome das mães 
cujos filhos a homenageada lec- 
cionqu, agradecendo-lhe todo o 
carinho e dedicação; o sr. Hemn- 
rique Santos, focando alguns as» 
pectos positivos e negativos àcer- 
ca da acção escolar exercida 
pela D. Eduarda, contribuindo 
para enaltecer as suas nobres 


TERRAS DA NO 


qualidades que lhe granjearam o 
respeito e estima do povo de Ven- 
tosa e por isso este acto de home- 
nagem. 

Falou, por fim, a sr? D.Maria 
Eduarda, agradecendo a todos, 
senda ovacionada com grande 
salva de palmas. Parabéns a 
todos, à homenageada e aos ho- 
menageantes. 

— Principiaram as aulas e prin- 
cipiou também a catequese. 

Faz-se apelo aos pais ou encar- 
regados de educação para mos- 
trarem o seu interesse pela edu- 
cação cristã de seus filhos ou 
protegidos, procurando que as 
crianças tomem parte nos actos 
do culto e na catequese. 


Vacariça 


BAPTIZADOS 


Zulmira Maria, filha de Al- 
berto Pereira e Francelina Pe- 
reira Correia, da Quinta de Va- 
longo. . Padrinhos Manuel Duar- 
te Ferreira e Maria Eugénia Lo- 
pes Salvador. 

Maria Leonor, filha de Ma- 
nuel Lopes e de Maria Odília 
dos Reis Pedro, de Vacariça. 
Padrinhos Manuel Pereira da 
Silva e Maria Adélia dos Reis 
Pedro. 


CASAMENTOS 


No dia 14 de Outubro cele- 
braram o seu casamento: Antó- 
nio de Melo Semedo, filho de 
António Dinis de Melo Semedo 
e de Laurinda Cristina de Melo, 
de Lameira S. Geraldo, e Edite 
Correia Cerveira, filha de Má- 
rio Francisco Cerveira e de 
Clotilde de Jesus Correia, de 
Santa: Cristina. 

Foram padrinhos Joaquim da 
Silva Marques, Acílio Alves da 
Costa, Maria Eufrazina Mar- 
ques de Melo e Maria Augusta 
Andrade. 

— Carlos Pereira Baptista, 
do Pego, filho de Ernesto Bap- 
tista e de Encarnação Pereira, 
e Cidália Brás dos Santos, fi- 
lha de Manuel Alves dos Santos 
e de Maria Simões Brás, de 
Buarcos. Foram padrinhos Car- 
los Bastos, Manuel de Sousa, 
Maria Rosa Martins e Maria 
Aurora Baptista. ' 


Ântes 


CASAMENTO — Consorciaram- 
-se no passado dia 14 do corrente, 
na Capela de S. Pedro, nesta lo- 
calidade, os nossos conterrâneos 
Lourenço Saldanha Baptista, filho 
do sr. Antônio da Cruz Baptista 
e de sua esposa D. Irene Duarte 
Saldanha, e a menina Raquel dos 
Santas Cerveira Louzada, filha do 
sr, Manuel dos Santos Cerveira 
Louzada de sua esposa D. Maria 
Esperança dos Santos Macedo, 
estes últimos há anos radicados 
nos Estados Unidos da América 
dao Norte. 

Foi celebrante o nosso Pároco, 
Rev.º P.º José Manuel Rodrigues 
e foram padrinhos por parte do 
noivo seus tios José Duarte Sal- 
danha e D. Laura Nunes Baptista 
e por parte da noiva seu tio e 
sua prima, respectivamente Fer- 
nando dos Samtos Cerveira Lou- 
zada e D. Raquel de Rosa Santos 
Louzada. 

A mãe da noiva deslocou-se 
propositadamente dos Estados 


SSA | 


mero elevado, foi 


ERRA 


Norte 


: À todos os convidados, em nú- 
servido um 
abundante copo-de-água. 

Os nubentes, “dotados dos me- 
lhores sentimentos, receberam 
numerosas prendas. 

Desejamos-lhes as maiores ven- 
turas. 

FESTAS A S. PEDRO — É a 
seguinte a Comissão das Festas 
a S. Pedro, padroeira desta po- 
voação, para o ano de 1974; 

Juiz: Manuel Marques; Pro- 
curadores: Arménio Fernandes 
Moreira, António da Cruz Bap- 
tista, Marcolino dos Santos Lima 
e Augusto Moreira de Oliveira; 
Mordomos: Arménio Baptista Ale- 
gre, Voctor Manuel da Fonseca 
Nogueira, Humberto Fernandes 
Rodrigues Moreira, Antonino Al 
ves Valente, Manuel dos Santos 
Pereira, Raúl Alves Couceiro, 
António da Silva Ramalho, Antó- 
nio Alves Gaspar, José de Oli- 
veira Louzado, Albano Nogueira 
Breda, Artur Ferreira da Cruz, 
Milton Machado, Manuel da Cruz 
Mesquita e Joaquim Moreira 
Lima. 

Para 1974 foram também no- 
meadas mordomas as seguintes 
meninas: Alda Maria Moreira 
Alegre, Maria da Saudade da 
Cruz César, Maria Teresa Mar- 
tins Rodrigues e Maria de Fá- 
tima Ferreira de Sousa, 

O NOSSO CEMITÉRIO — Nos 
últimos anos tem apresentado um 
aspecto mais límpido e cuidado, 
mas ainda não tanto como seria 
de desejar. « 

Aproximamo-nos do dia dos 
Fiéis Defuntos e por isso esta- 
mos certos que este ano, e mais 
uma vez, se conjugarão esforços, 
tanto da Junta de Freguesia e 
do seu encarregado como dos 
familiares daqueles que ali foram 
sepultados, para que o asseio e 
compostura daquele local não 
sejam esquecidos. 

Assim o esperamos, desejando 
que tal se verifique não só na- 
quela data mas também pelo ano 
adiante. 

ENTRE NÓS — Vindo dos Es- 
tados Unidos da América do Nor- 
te, onde exerce a sua actividade, 
tem estado entre nós de visita à 
sua família e amigos e em gozo 
de merecidas férias, o nosso con- 
terrâneo sr. José Maria de Melo, 


Manuel Avelino 
Ribeiro 
MÉDICO 
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Direcção alctual, e até, caso 
curioso, Amigos. 

Era inteiramente impossível 
fugir à vontade expressa por 
todos quantos me referi, e 
muito especialmente do actual 
Presidente sr. Dr. Pires dos 
Santos. A nossa amizade obri- 
gou-me a tomar uma atitude 
que fosse ido agrado do sr. 
Doutor. Não foi muito fácil, 
como o Senhor Doutor sabe, 
mas eu não podia fugir. Estou 
presente para lhe prestar todo 
o apoio que for possível, a fim 
de procurarmos engrandecer 
cada vez mais a nossa Asso- 
ciação e por conseguinte o nos- 
so concelho. 

Para V. Ex.º sr. Presidente 
da Câmara, obrigo-me a diri- 
gir-lhe algumas palavras. Co- 
mo muito bem sabe, sempre 
lhe manifestei coerentemente a 
minha amizade. Sei que a pro- 
blemática à volta dos Bombei- 
ros ido iconcelho, tem um lugar 
bem vinculado ma pessoa de 
V. Ex.?, gosta da sua acção e 
merecem-lhe respeito. Porque 
não havia de o auxiliar num 
pleito quase inteiramente da 
responsabilidade da Câmara? 

As missões de ataque a in- 
cêndios, condução de aciden- 
tados rodoviários, de doentes, 
são muitas dezenas por ano. 
É necessário uma acção toda 
concentralda nesta Causa, com 
dispêndio de centenas de ho- 
ras de trabalho, distribuídas 
por todos os Bombeiros, para 
podermos dar cumprimento 
aos necessitados da nossa co- 
rajosa prontidão. 

Foi um factor de muita im- 
portânicia que pesou na minha 
consciência. 

Por isso, muito lhe agrade- 
ço, que dentro das disponibili- 
dades materiais, nos auxilie de 
forma a que possamos com co- 
nhecimentos técnicos, meios de 
acção, cumprir o nosso lema 
Vida por Vida. 

Como bem sabe o S.N.A., vai 
criaf um serviço de socorros 
na Mealhada, com base no 
nosso Quartel, com ambulân- 
cia e rádio-telefone. O novo 
carro nevoeiro que custou mui- 
tas centenas ide contos, é uma 
realidade, deve-se à boa von- 
tade do Senhor Inspector de 
Serviços de Incênkios da Zona 
Norte. Necessitamos do alar- 
gamento ido Quartel, tudo isto 
faz idespender muito dinheiro 
para a sua concretização, mas 
estou certo, que a Câmara de 
Mealhada, ns pessoas do seu 
ilustre Presidente e Vereado- 
res, nos auxiliará para poder- 
mos desempenhar as nossas 
missões altruistas, com rapi 
dez e eficácia. 

Por mim ofereço à Causa 
tudo quanto sei, o tempo que 
for necessário e sobretudo aos 
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Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


Ex.mos Senhores Presidentes 
da Câmara e dos Bombeiros 
Voluntários, a minha muita 
amizade e lealdade, que sem- 
pre foi apanágio entre nós. 

Agradeço a todos quantos 
me quiseram honrar com a 
sua presença neste acto e faço 
uma referência especial aos 
meus Excelentíssimos Colegas 
presentes, que os saúdo muito 
efusivamente, e lhes peço para 
sempre que necessário e pos- 
sível, me auxiliem com os seus 
preciosos conhecimentos, para 
melhor poder desempenhar o 
lugar da que acabo de tomar 
posse. 

Ao Senhor Afonso de Olivei- 
ra Santos, Presidente cessan- 
te, homem de carácter íntegro, 
uma referência justíssima pela 
obra que nos deixou, a sua 
pertinácia, experiência de vida 
e muito saber, com as suas 
longas horas Ide trabalho, du- 
rante seis anos, ideixou-nos um 
Património que muito nos 
honra. 

Agradeço às meninas, que 
fazem parte do Corpo Auxi- 
liar dos Bombeiros, aos Bom- 
beiros presentes, o favor da 
vossa presença. Para vós te- 
rei que afirmar, que um Co- 
mandante de Bombeiros tem a 
vida facilitada com homens 
como os senhores, são abnega- 
dos, correctos, trabalhadores e 
muito ciosos Ide bem fazer, são 
apanágios de todos vós. Já co- 
nheço parte idos senhores, os 
novos irão conhecer-me como 
Comandante, não se vão dar 
mal com icerteza. 

Aproveito a oportunidade pa- 
ra vos pedir que não resfriem 
o entusiasmo que se apoderou 
de vós há alguns dias a esta 
parte, pois temos muito a fazer 
e muitos precisarão dos nosisos 
conhecimentos e prontidão, pa- 
ra lhes salvar danos e vidas. 
É a justa Causa da Humani- 
dade. 

Por último, dirijo uma sau- 
dação especial aos senhores 
Governador Civil do Distrito 
de Aveiro e Inspector de In- 
cêndios da Zona Norte, pelo 
muito que tem feito em prol 
dos Bombeiros, no Distrito em 
particular, e na Zona Norte 
em geral. 

A todos muito obrigados.» 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Lufs Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 


e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.”, 5.º e Sáb, às 9h. 
3. e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
Õ 
DR. CARLOS D. FERRAZ 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.“-feiras às 16 horas 
COIMBRA 
Consultório: Telef. 0392 56 72 
Residência: Telef. 03924445 
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PELA 


BAPTIZADO 


Ana Isabel, filha de Alberto 
Gonçalves Várzea e de Zulmira 
Pereira Cameiro Várzea, de 
Mealhada. Padrinhos César Pe- 
reira Pinto e M.º Lurdes Gon- 
çalves Pinto. 

João Carlos, filho de António 
Lopes dos Santos e de Miraflor 
Pereira da Silva, de Sernadelo. 
Padrinhos João Carlos dos San- 
tos e Maria Teresa Cerveira da 
Cunha. 

António Manuel, filho de 
Abel Dinis e de Palmira Este- 
ves Pardal, de Recouco. Padri- 
nhos Manuel Alberto Pinto de 
Jesus e Maria Cristina Alves. 

Joana Isabel, filha de Ângelo 
Belisário de Sousa e de D. Ma- 
ria Teresa de Figueiredo Pala- 
vra de Sousa, do Porto, sendo 
padrinhos Valdemar Martins 
Pereira e D. Maria Natália 
Pinto Ribeiro Martins Pereira. 


CASOS URGENTES A REPARAR 


Aproxima-se o «general» In- 
verno, e portanto, as incomoda- 
tivas «lagoas», mal de que a 
vila de Mealhada bastante en- 


. ferma: dificuldades para o trân- 


sito, «banhos» forçados aos 
peões, propagação de micróbios, 
insectos, transtornos e riscos 
portanto. De diversos casos 
observados nesta vila, desta vez 
vamos referirmo-nos por agora 
a três, pela sua importância. 
O primeiro regista-se à margem 
da estrada Porto-Lisboa entre o 
Teatro Messias seguindo pela 
Rua Dr. Luís Navega. A Câ- 
mara, não se sabe a razão, ta- 
pou.a vala que ali havia, permi- 
tindo assim o ajuntamento das 
águas pluviais, que transformam 
os terrenos adjacentes, nomea- 
damente em frente à oficina de 
reparações do sr. Graciano, em 
autêntica pateira . O segundo 
caso reporta-se à zona norte da 
Rua Dr. Costa Simões, onde a 
acumulação é também grande. 
O intenso movimento rodoviário 
que a citada artéria tem (em 
ambos os sentidos), para além 
de sofrer atrasos sempre incon- 
venientes, oferece aos despreve- 
nidos a possibilidade de lhes en- 
charcar os fatos que vestem, 
quer aos transeuntes quer às 
pessoas que se encontram às 
portas e janelas de suas casas, 
como tem acontecido. Final- 
mente o terceiro caso, por hoje 
— pois ainda há mais—é o 
que se está a passar nas casas 
junto do Largo do Chafariz, 
que, por vezes, a água investe 
por elas dentro. Julgamos que, 
referente a este caso, a canaliza- 
ção de esgotos não está em con- 


dições, o que ajuda a essas 
inundações nas casas. Compete 
portanto à Câmara Municipal 
da Mealhada e à Junta Autó- 
noma de Estradas resolver ur- 
.gentemente estes três casos. 
Ocorre-nos antes de fecharmos 
estas considerações, citarmos 
também o lamaçal que se cos- 
tuma fazer na antiga Azinhaga 
do Mouro, já perto do seu tér- 
minus, em frente à E. N. n.º 1, 
mais precisamente na curva, em 
parte devido a não se comple- 
tarem as obras numa artéria, 
que, depois de prontas, passará 
a ser uma rua de movimento e 
até vistosa, pois nela já se en- 
contram bastantes casas cons- 
truídas, e algumas mesmo bo- 
nitas. 


NOTÍCIAS PESSOAIS 


Encontra-se entre nós, acom- 
panhado de sua família, o nosso 
prezado assinante, sr. José da 
Ascensão Barata, que há mui 
tos anos se encontra radicado 
em Jamba, Nova Lisboa, An- 
gola. 

— Esteve de visita à sua terra- 
e aos familiares na Lameira de 
S. Pedro, o nosso prezado assi- 
nante Alberto Filipe, radicado 
na Alemanha. 


JANTAR 
DE CONFRATERNIZAÇÃO 


Os carteiros dos C. T. T. da 
Mealhada e Barcouço reuniram- 
-se no restaurante «Meta» no 
passado dia 7 juntamente com 
o seu chefe sr. António Daniel 
Coelho, num jantar de confra- 
ternização, o qual decorreu sem 
«protocolos» num ambiente da 
maior alegria e camaradagem, 
tendo o sr. António D. Coelho 
usado da palavra, onde frisou, 
entre outros assuntos, que o fun- 
cionalismo dos C. T. T. deve 
formar uma só família, unida, 
quer sobre o ponto de vista de 
trabalho que sobre o aspecto 
de camaradagem sincera. 

Seria interessante que outras 
congéneres lhes seguissem o 
exemplo, pois destas reuniões 
resulta sempre algo de bom e 
proveitoso e onde se cimentam 
amizades. 


Óptica Dias | 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Pensamentos, palavras e obras 


(Continuado da pág. 1) 


miséria de bens maternais. Importa, no entanto, que os meios de 
comunicação, hoje tão numerosos e acessíveis sejam utilizados con- 
venientemente, isto é, não como quem se apodera de uma arma 
carregada cujo mau uso pudesse provocar o suicídio do portador. 

Lembram-se, a propósito, um facto e um conceito. O facto é 
que muitos emigrantes enriquecidos julgam poder agir e pensar 
como se fossem também muito cultos, o que os ridiculariza e 
prejudica. O conceito é também uma lembrança do Padre Américo 
o qual dizia que quem lê e fala à toa é como quem monta num 
cavalo selvagem e se deixa ir para onde o bruto o quiser levar. 

Pensa, portanto, o que dizes e procura ilustrar os teus pro- 
cedimentos o mais amplamente que puderes mas nada comuniques 
que possa prejudicar o próximo. E o próximo ouve o que dizes 
e sobretudo vê o que fazes. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 
(1.º Publicação) 

Faz-se saber que pela Segun- 
da Secção de Processos da Se- 
cretaria Judicial da comarca de 
Anadia — Segundo Juízo e nos 
autos de execução de sentença 
que Nelson de Oliveira Martins, 
casado, professor do ensino bá- 
sico, residente no lugar de Sa- 
mel move contra MANUEL 
RODRIGUES DOS SANTOS, 
solteiro, agricultor, residente em 
Samel, freguesia de Vilarinho 
do Bairro, correm éditos de 
vinte dias que começarão a con- 
tar-se da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos da- 
quele executado, para dentro do 
prazo de dez dias, findo o dos 
éditos deduzirem, querendo, os 
seus direitos, pelo produto do 
imóvel penhorado e sobre que 
tenham garantia real, nos ter- 
mos dos artigos oitocentos e ses- 
senta e cinco e seguintes do Có- 
digo de Processo Civil. 


Anadia, 3 de Outubro de 1973. 


O Juiz de Direito, 
Olímpio da Fonseca 
O Escrivão, 
Luís Alberto Ferreira Bandarra 


Agradecimento 


Maria Elisa Pimenta Dinis 
agradece a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao fu- 
neral do seu muito querido Pai 
José Pimenta Dinis, realizado 
no Luso. 

Pede muita desculpa de-o não 
fazer pessoalmente por não ter 
tempo para isso, pois, que ur- 
gia a sua saída para Inglaterra. 

Luso, 30 de Setembro de 1973. 


«Sol da Bairrada» visita o Estado de Angola 
(Continuado da pág. 1) 

A zona é de jazigos de ferro de alto teor, à superfície, e, por 
isso, minas de céu aberto. Como zona humana e local de trabalho 
de exploração de ferro, Jamba tem meia dúzia de anos. Contudo 
já tem 15 000 habitantes. 

Ao serviço da Companhia Mineira trabalham cerca de 300 
pessoas, sendo a maioria de nativos. A formação humana e tecno- 
lógica é preocupação da empresa, através do Sector de desenvolvi- 
mento de recursos humanos. Tal formação é também em ordem à 
fixação das pessoas. Como todas as empresas tem operários espe- 
cializados e indiferenciados. Foi-nos dito que o salário para os 
indiferenciados sem rendimento oscila entre 25800 e 60$00. 

Depois de várias notas explicativas seguiu-se a visita ao local 
de exploração do minério, observando a correia transportadora, de 
14 Km,, a lavadaria, parques de minério, oficinas, cais de embarque, 
oficinas gerais e laboratórios. O hospital de Mineira está ao ser- 
viço da população local. 

A exploração do minério-ferro é na ordem de seis milhões 
de toneladas/ano. O escoamento do minério faz-se pelo porto de 
Moçamedes. 

O Japão importa 40% da produção, ao lado de Alemanha, 
França, Inglaterra e Metrópole. O capital da Mineira é de dois 
milhões de contos participando o Estado em 90 %. 

Na visita à vila de Jamba fomos recebidos na Câmara Muni- 
cipal que se empenha a sério com o desenvolvimento sócio-eco- 
nómico da população, sendo o orçamento da Câmara, da ordem de 
14 mil contos. No bairro dos nativos contactámos com seus habi- 
tantes e o regedor (o antigo soba) escolhido pelos nativos e que 
resolve em primeira instância, os problemas e questões dos na- 
tivos. 

A terminar a visita, o sr. Eng. Eurico Corvo, administrador da 
Companhia deu uma conferência de imprensa. Seguiu-se o jantar, 
com a presença do sr. Embaixador de Portugal em Roma e de todo 
o pesoal superior e médio da Empresa e respectivas esposas. 

Para além da refeição, foi sobretudo um momento de convívio 
e de amizade este último número da visita à Mineira de Jamba. 

Jamba é um símbolo da potencialidade de Portugal. 

GOVE — BARRAGEM DE TERRA 

Integrada no plano de aproveitamento da bacia do rio Cunene, 
está em vias de conclusão a barragem do Gove. Apenas está con- 
cluida a barragem de Matala. São vinte e oito os empreendimentos 
hidroeléctricos, hidroagrícolas e hidropecuários a executar ao 
longo do rio Cunene. 

A bacia deste rio, abrange uma zona do sul de Angola com 
uma área sensivelmente igual ao território da Metrópole. Esta 
barragem destina-se a regularizar o caudal do rio e é formada por 
um grande dique de terras, com 58 metros de altura e 1.100 metros 
de comprimento, custando 300 000 contos. A reserva de água é o 
dobro da do Castelo de Bode. 

Devido a um acordo financeiro firmado com a República da 
África do Sul, o financiamento da obra é todo sul-africano, sendo 
50 % de capital português a amortizar em vinte anos, vencendo um 
juro de 4%. 

A barragem de Gove, a concluir em Março de 1974 é mais 
um passo para o futuro. 


Pela primeira vez — que nos 
lembre—a F. N. A. T. trouxe- 
-nos até nós um espectáculo de- 
dicado dum modo especial aos 
trabalhadores de Mealhada, rea- 
lizado no Cine-Teatro Messias, 
com a colaboração do já nosso 
conhecido Grupo de Teatro do 
Centro de Recreio Popular de 
Alfena, do concelho de Va- 
longo, e um dos melhores gru- 
pos cénicos de amadores do 
Norte do País, e nada mais nada 
menos com a difícil e trágica 
peça «Fedra», do escritor Mi- 
guel Unamuno, que escreveu 
em 1921. 

Com a casa de espectáculos 
cheia, fez uma explicação so- 
bre o significado da peça o sr. 
Jorge Santos, que a dirigiu e 
encenou, e é o orientador de 
arte dramática no distrito do 
Porto. 

O espectáculo agradou sem 
reservas merecendo todos os in- 
térpretes da famosa tragédia — 
Maria Teresa Melo Marques 
(Fedra). Evelinda Marques 
(Fustáquia). Bernardette Neves 
(Rosa), José Marques (Pedro), 
Augusto Ferreira (Hipólito) e 
Barbosa dos Santos (dr. Mar- 
celo), os muitos aplausos que 
ouviram. Como nota curiosa o 
principal intérprete desta peça 
era a conhecida mealhadense 


IMPRESSÕES DE TEATRO 


mento que todos tiveram; o sr. 
Óscar Coelho, subdelegado e 
chefe de secretaria da F. N. A. 
T. em Aveiro, ao Grupo de 
Teatro de Alfena, pela possibi- 
lidade que deu aos trabalhado- 
res de Mealhada de assistirem 
a um espectáculo de tal catego- 
ria; e por fim, o sr. José Mo- 
reira Marques, principal actor 
Marcolino, incarnando o papel 
de Pedro, e director cultural do 
Centro de Recreio Popular de 
Alfena, que se congratulou com 
a possibilidade de o grupo re- 
presentar nesta vila, e agradeceu 
também a maneira simpática 
como foram recebidos em Mea- 
lhada. 


VENDEM-SE 
as seguintes propriedades 


1— Pinhal e mato com 


«Zita», há anos radicada em 
Alfena. O som pertenceu a Fer- 
nando Neves e a luz a Fernando 
Talaia, servindo de 'ponto Del- 
fim Santos e Alberto Reis e de 
contra regra Licínio Vale. 

Temos a certeza que num fu- 
turo próximo valtaremos a ver 
este grupo cénico, pois prome- 
teram voltar, pois verificámos 
que os artistas ficaram satisfei- 
tos e o público reconheceu que 
valeu a pena ver este espectá- 
culo. Antes de terminarmos es- 
tas ligeiras impressões, permi- 
tam-nos um pequeno desabafo 
como um «modesto crítico de 
teatro». 

Apesar de o espectáculo ser 
dedicado propriamente aos tra- 


balhadores, notámos, com um 
certo pungimento da nossa par- 
te, que a chamada classe mais 
culta representativa, estava em 
muito pequeno número. Porquê? 
A peça representada e os seus 
intérpretes mereciam ser vistos, 
afinal, por todos os sectores 
sociais. 

Findo o espectáculo, foi ofe- 
recida uma ceia, no restaurante 
«Boa Viagem» aos componen- 
tes do grupo e a alguns convi- 
dados. Proferiram então pala- 
vras de agradecimento: o sr. 
Jorge Santos, pelo êxito do 
corpo cénico e pelo bom acolhi- 


1.080 m2 sito no lugar das Pou- 
sias, limite da freguesia da 
Mealhada; 
2 — Outro pinhal e mato com 
1.190 m2 no mesmo lugar; 
3—Terra lavradia com 
1.600 m2 no lugar das Loureiras; 
4— Vinha com 3.000 m2 no 
lugar dos Canêdos; e 
5 — Terreno com 280 m2 e 4 
oliveiras em Trás-da-Mata — 
“Zona industial. 
Tratar com 
José de Oliveira Rodrigues Pinto 
Rua 1.º de Maio n.º 67-2.º 
Vila Nova de Gaia 
Telefone . 39 50 27 
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SOL DA BAIRRADA 


DRAMAS NA HORA QUE PASSA 


A INJUSTIÇA NO MUNDO 


A Comissão Pontifícia Justiça 
e Paz, apresentou aos padres si- 
nodais os resultados dos seus 
trabalhos referentes aos proble- 
mas da justiça no mundo. Desse 
relatório extraímos as seguintes 
informações: 


1) A maior parte da huma- 
nidade vive em condições de 
pobreza, miséria e insegurança. 


2) Milhões de pessoas mor- 
rem de fome. Das 187.000 
crianças que nascem por dia, 
10.000 morrem de inanição (F. 
A. O.). 


3) Agrava-se o problema do 
desemprego e são quase a maio- 
ria as pessoas que não ganham 
o suficiente para uma vida di- 
gna e muitas outras não têm 


DESPORTOS 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.2 DIVISÃO 
DA A. F. AVEIRO 


MEALHADA 
COR BGAÇA Usage enarse cha 0 


No passado domingo, iniciou-se o 
Campeonato Distrital da 1.2 Divisão 
da A. F. de Aveiro, e assim, em 
Mealhada o Desportivo recebeu o 
Cortegaça, a quem goleou por 4-0. 
- Sob a arbitragem do sr. Filipe 
Joaquim Nunes da Silva, auxiliado 
por Hortêncio Marques Ramos (la- 
do das bancadas) e Mário Faria 
(lado do C. Ferro), os grupos alinha- 
ram: 

Mealhada — José João; Couceiro, 
(Pedro), Vale, Mamede e Macedo; 
Rogério e Tovim; Emesto, Quim e 
José Alves (Agostinho). 

Cortegaça — Louro; Alfredo Fer- 
nando, Nuno e Sílvio; Cardoso e Al- 
berto; Noé, Boia, Reimão e Carli- 
tos (Vintorão). 

Na primeira parte não se regista- 
ram tentos; porém, no segundo meio 
tempo; Quim (62 m.). Lima (aos 80 
e no último minuto do encontro) e 
Ernesto (aos 85m.), foram os au- 
tores dos tentos dos locais. Os vi- 
sitantes, entrando a jogar em bom 
estilo, confundiram de certo modo a 
equipa mealhadense, não conse- 
guindo esta encontrar--se no pri- 
meiro tempo. No reatamento da 
partida, os forasteiros mantiveram 
o domínio dos primeiros 45 mi- 
nutos, culminando esse ascendente 
com a marcação de uma grande pe- 
nalidade contra os locais, mas exce- 
lentemente- defendida pelo guardião 
José João. Após este lance, o as- 
pecto do jogo modificou-se. Os lo- 
cais. moralizaram-se extraordinaria- 
mente, passando a dominar o seu 
antagonista, e assim, aos 62 minutos 
“viram coroada a sua supremacia 
com a marcação do primeiro golo, 
golo este que estimulou ainda mais 
a equipa, e agora, com um ataque 
mais acutilante, obteve, num, pe- 
queno período ' de tempo, mais três 
tentos. 

O resultado final — pois deseja- 
mos ser sinceros — é pesado em de- 
masia para os visitantes, que são 
possuidores duma boa equipa e ti- 
veram alguns períodos de bom fu- 
tebol e dé supremacia, de molde a 
merecerem,  indiscutivelmente, o 


qualquer possibilidade de me. 
fhorar tão desesperada situação. 


4) Há actualmente no mun- 
do cerca de 30 milhões de refu- 
giados sem pão, sem lar e sem 
pátria. 


5) Existe uma grande discri- 
minação que afasta da partici- 
pação na vida política grupos 
enormes de gente, classes so- 
ciais, minorias étnicas. 


6) Há muitos lugares no 
mundo em que os homens são 
perseguidos pelas suas opiniões, 
pelas suas convicções e pela 
sua fé. 


7 A guerra continua a ex- 
terminar muitas gentes, e os 
armamentos vão-se acumulan- 


ponto de honra. O trabalho do trio 
de arbitragem muito bom e honesto. 
— Y — 

No passado domingo, dia'21, o 
Mealhada perdeu com o Valon- 
guense por 3-0, 

— No próximo domingo, o Mea- 
lhada recebe a categorizada equipa 
do Recreio de Águeda. 


do, absorvendo assim uma parte 
importante da produção que 
deveira empregar-se para fins 


António Branco de Mello construtivos. 


DOIS ENCONTROS DE FUTEBOL 
AMIGÁVEIS 


8) A industrialização não 
controlada. põe em perigo a pró- 
pria natureza, transformando em 

No dia 31 do mês findo, a con- 
vite da Direcção do Desportivo de 
Canas de Senhorim, o Desportivo 
deslocou-se àquela vila, onde efec- 
tuou um encontro amigável com a 
equipa local. O resultado final foi 
de um empate a uma bola, mas não 
é o resultado que conta. Simpatiís- 
simos sempre com estes encontros 
amigáveis, que servem de pretexto 
para se juntarem pessoas que lu- 
tando pelo mesmo ideal, constituem 
um elo de amizade e confraterniza- 
cão, que perdura pela vida fora. 
Os mealhadenses foram muito bem 
recebidos, e não faltou o «clássico 
beberete» para estreitar mais os la- 
cos de amizade que concerteza per- 
durarão pela vida vida fora entre 
estas duas colectividades. Pois bem, 
no domingo seguinte, a Mealhada 
recebeu a equipa de Canas de Se- 
nhorim para o jogo retribuição, ape- 
nas havendo uma alteração ao que 
acontecera em Canas de Senhorim, 
pois estes trouxeram-nos duas equi- 
pas, a de Juniores e Seniores, efec- 
tuando-se portanto dois encontros. 

Nos Juniotes os visitantes vence- 
ram por uma bola a zero. O jogo 
foi agradável de seguir-se, correcto, 
mas os visitantes, mais treinados e 
com melhor conjunto, mereceram a 
vitória. 

No segundo encontro o resultado 
final foi um empate a uma bola, 
O encontro foi correcto, tendo os vi- 
sitantes mostrado melhor ligação, 
mas os locais perderam várias oca- 
siões soberanas de marcar. 

No final reuniram-se-no Snack-Bar 
a comitiva visitante e os mealhaden- 
ses intervenientes acompanhados de 
alguns directores onde lhes foi ofe- 
recido um lanche, servindo de pre- 
texto para estreitar mais os laços 
de amizade. 


Guerra 
aos falsos boatos 


, Corria lá pela aldeia, 
Contada à boca cheia, 


Que ajudante e sacristão 
Cada qual a profissão 


A exercia sem amor 
Que lucro era seu motor. 


Firmava o Povo a censura 
Em base pouco segura: 


P'ra prestar contas a Deuis, 
Morreu, lá, o Tio Mateus. 


No dia do funeral, 
De consternação geral, 


Alguém imaginou ouvir 
O sacristão proferir, 


Para o seu ajudante, 
Esta ordem indignificante: 


«Se for rico e tiver cabrito, 
Toca-se mais um bocadito. 


Se for pobre e não tiver nada, 
Tocar de mais é maçadas». 


Afinal, era falso o boato. 
Prova-o dos sacristães o acto: 


O Tio Mateus era pobre 
Mas teve de rico o dobre. 


Sirva-nos isto de lição 
P'ra boatos não dar pregão, 


Se não houver fundamento, 
Que é crime e sojrimento. 


JOSÉ RODRIGUES DIAS 


coisas raras a água, O ar, O Si- 
lêncio. 

9) Dois terços da população 
mundial não dispõe senão 12,5 % 
dos recursos produzidos, en- 
quanto que o outro terço con- 
some 87,5 %. 

10) A população mundial 
padece de fome e cerca de 50% 
da humanidade não tem uma 
alimentação equilibrada, 

11) Há cerca de 800 milhões 
de adultos analfabetos e quase 
metade das crianças não pode 
receber uma educação escolar. 

12) No comércio interna- 
cional é mínima a participação 
dos países subdesenvolvidos. 

13) Em vastas regiões do 
mundo o crescimento demográ- 
fico paralisa o desenvolvimento 
e constitui uma ameaça para a 
qualidade da vida. 


NOTA DO MÊS 


OS CATÓLICOS 
E A POLÍTICA 


Vive-se presentemente entre nós, 
um importante momento político. 

Tal circunstância levará por certo 
os católicos a interrogarem-se:—te- 
nho alguma coisa a ver com a po- 
lítica? — qual a minha responsa- 
bilidade perante os problemas polí- 
ticos? é 

Lê-se no Boletim Interparoquial 
de Informação: «gerou-se uma con- 
fusão ou equívoco: criar na ideia 
dos cristãos que a sua fé nada ti 
nha a ver com a ordem temporal o 
que deu origem a certo tipo de 
cristianismo  «angélico», «sacra- 
mentalista» voltado exclusivamente 
para o eterno. Mas isto é um erro 
muito sério na medida em . que 
afasta os homens da crítica da 
realidade concreta e é esta que 
tem a ver com o Evangelho», 

Contra esta mentalidade se in- 
surgem 'os Bispos Portugueses na 
sua carta pastoral de Maio último, 
chamando os cristãos à participa- 
ção, pois «é no plano político — 
dizem — que se desenham as gran- 
des linhas de responsabilidade no 
processo de evolução do mundo», 

Embora a Igreja não possa con- 
fundir-se com a comunidade polí- 
tica nem esteja ligado a ne: 
nhum sistema determinado, já que 
«comunidade política e a Igreja 
são independentes e autónomas», 
(Concílio) ela convida os cris- 
tãos como tais e como cidadãos a 
não se alhearem dos problemas 
políticos, procurado colaborar na 
construção do Mundo. 

Falando em participação polí- 
tica não poderá esquecer-se “a rea- 
lidade eleições. O sufrágio elei- 
toral é um direito e um dever. Di- 
zem os nossos Bispos na sua Pas- 
toral: 

«A escolha dos dirigentes polí 
ticos é aspecto de primacial im- 
portância na vida do País. Reque- 
re-se, pois que nela haja partici- 
pação consciente dos cidadãos. aos 
quais cabe o direito do sufrágio. 
Este, para ser efectivo, deve po- 
der exercer-se livre e ordenada- 
mente. O sufráfio é, assim, um 


direito e um dever. 

Direito em que se expressa a 
possibilidade de as pessoas dis- 
porem de si próprias; dever cuja 
efectivação pode constituir ele- 
mento determinante na constru- 
ão do futuro.» 


ANO SANTO 


Duma nota do Secretaria- 
do Geral da Conferência 
Episcopal Portuguesa trans» 
crevemos: 


Uma campanha de sensibi- 
lização do país ao Ano Santo 
e seus objectivos vai ser lan« 
cada entre nós no mês de 
Outubro. 

Como é sabido, o Papa 
Paulo VI anunciou em 9 de 
Maio passado a celebração 
do Ano Santo de 1975, com 
uma primeira fase nas Igrejas 
locais, que teve início oficial 
na festa do Pentecostes, a 16 
de Junho. 

Os objectivos centrais assi: 
nalados a esta celebração são 
dois, a renovação interior e a 
reconciliação dos homens 
com Deus e entre si. Além 


de estarem na linha tradicio- 
nal dos anos jubilares, que 
datam do século XIV, estes 
objectivos integram-se no mo- 
vimento de renovação da 
Igreja lançado pelo Concílio 
Vaticano TI. 

Foi anunciado que fazem 
parte do Calendário das cele- 
brações nacionais, três gran- 
peregrinações a Fátima, res- 
pectivamente em : Outubro 
deste ano, com a qual se abre 
a fase de vivência mais inten- 
siva do Ano Santo, a de 
Miao de 1974 e a de Outu- 
bro seguinte; e ainda o Con- 
gresso Internacional da Dis- 
tribuição do Clero no Mundo 
(em Fátima, de 8 a 11 de 
de Maio) e o TI Cogresso 
Eucarístico Nacional (em 
Braga, de 8 a 13 de Junho). 
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Exmo Sr, 


«SOL DA BAIRRADA » 
VISITA O ESTADO DE ANGOLA 


NOVA LISBOA 


O grupo de jornalistas, onde se integrava «Sol da Bairrada», 
chegou à cidade nova de Nova Lisboa, às 13 horas do dia 31 de 
Agosto. Foi o primeiro grupo a chegar àquela cidade e recebido no 
aeroporto «Gago Coutinho» pelo Governador do Distrito — Dr. Má- 
rio Pereira de Matos; pelos representantes da imprensa José Mar- 
tins e Carlos Pereira, respectivamente administrador e redactor de 
«O Planalto», Carlos Morgado pela «A Província de Angola» e ainda 
representantes de A Palavra» «Semana lustrada», da Emissora 
Oficial de Angola, do Rádio Clube de Huambo, e o delegado do 
CITA — Luís Coelho da Cruz. 


Nova Lisboa é a segunda cidade de Angola, fundada em 
3-8-1912 pela Governador Norton de Matos que lhe chamou 
Huambo. O traçado da cidade foi definido pela ligação de 
nove pontos, correspondentes a outras tantas casas de comér- 
cio, surgindo assim as longas e largas avenidas que rasgam a 
cidade de hoje. Em 1928 o general Vicente Ferreira, Governador 
com funções de Alto-Comissário, visitando a cidade de Huambo, 
chamou-lhe Nova Lisboa, designando-a como futura capital. por 
decreto ainda hoje não revogado. 

Nova Lisboa é capital do Distrito de Huambo, estendendo-se 
à vontade numa grande área. O seu parque (como verdura), quando 
feito, irá ter 14 Km de comprimento. 

O delegado do CITA (Centro de Informação e Turismo de 
Angola) acompanha a nossa visita à cidade. Aproveitando o lugar 
fresco da estufa fria, com as raras espécies de flores e plantas 
tropicais, ouvimos referências à cidade e distrito. 

Predomina a etnia dos chamados BUNDOS — inicialmente 
comerciantes e por influência dos portugueses passaram para a 
cultura agrícola. Esta etnia corresponde a 40 % da população de 
Angola e a quase 100% da população do distrito de Huambo. 
O distrito de Huambo é o mais populoso de Angola, com um milhão 
de habitantes (7/, da população de Angola). 

Na zona industrial da cidade, as Oficinas Gerais dos Caminhos 
de Ferro de Benguela com 2.500 operários. (Neste parentesis 
rectificamos a «gralha» tipográfica do último número, onde está 
escrito 300, quando são 3.000 os operários da Companhia Mineira, 
em Jamba). 

Fábricas de cerveja (a primeira construída há 14 anos), 
de refrigerantes, de farinhas, de móveis (600 operários), mata- 
douro industrial (para mercado interno e exportação), silos do 
chamado milho Angola, óleos vegetais, olaria, maquinaria, bicicle- 
tas, motorizadas. Visita ao mercado de nativos, no meio de pinhal, 
sem higiene e condições. 

Depois foi a visita ao Instituto de Investigação Agronómica 
de Angola, com sede em Nova Lisboa, na zona de Chianga. Logo 
à entrada, experiência e ensaio de plantações de árvores para 
povoamento florestal das terras angolanas. 

Em mesa redonda, falou-nos o Eng. Agrónomo e Investigador 
Fernando Augusto Marcelino, professor universitário. Criado em 
1961, o Instituto funciona na sede e desdobrando-se em Centros 
de Estudo espalhados por toda a Angola, com objectivo de criar 
conhecimento e investigar. Depois da sua exposição e antes de 
visitar as instalações e laboratórios fomos obsequiados com uma 
chávena de café angolano. Em Nova Lisboa existe ainda o Insti- 
tuto Veterinário, que não pudemos visitar por falta de tempo. 

Um dos pontos visitados foi o Monumento erguido à memória 
de Norton de Matos — fundador da cidade. No pedestal do 
monumento, gravadas, as palavras cheias de espírito lusitano do 
general «Se alguém passar a vosso lado e vos segredar palavras 
de desânimo, procurando convencer-vos de que não podemos 
manter tão grande império, expulsai-o do Convívio da Nação». 

O almoço foi servido no Restaurante do Rádio Clube de 
Huambo. Além do grupo de jornalistas da Metrópole, participaram 
os reprersentantes da imprensa e da rádio — Norberto Gonzaga, 
José Martins Nogueira, Alberto Nunes dos Santos, Carlos Ferreira 
Morgado, Idílio Ferreira (decano dos jornalistas e teve a amabili- 
dade de nos enviar fotografia do grupo e que muito lhe agrade- 
cemos), Carlos Pereira — todos pela imprensa; e Alexandre Cara- 
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O GOVERNADOR CIVIL 
VISITOU O CONCELHO DE MEALHADA 


O Governador Civil de Avei- 
ro — Sr. Dr. Vale Guimarães — 
no dia 26 de Outubro, esteve no 
concelho de Mealhada, em vi- 
sita de trabalho. Com o objec- 
tivo de visitar obras concluídas 
ou iniciadas, e tomar conheci- 
mento dos problemas e neces- 
sidades dos povos, percorreu to- 
das as freguesias do concelho. 

Depois de cumprimentar as 
pessoas e representações presen- 
tes, acompanhado do Sr. Presi- 
dente da Câmara, entrou no Sa- 
lão da Câmara. Aqui, de pé até 
ao fim da sessão, começou por 
afirmar a surpresa da recepção 
prestada, que agradeceu mas 
que o surpreendeu por vir em 
visita de trabalho. 

Presentes os vereadores, au- 
toridades, membros da A. N. P. 


“concelhia, presidentes e mem- 


bros de Juntas de freguesia, pi- 
quete de Bombeiros, «majore- 
tes», Grupo Desportivo, profes- 
sores primários e crianças das 
escolas, professores e alunos da 
Escola Secundária e Preparató- 
ria e várias pessoas. 

Seguiu-se a saudação do Pre- 
sidente da Câmara —sSr. Dr. An- 
tónio Dias Santos. Pôs em re- 
levo o interesse que o Sr. Go- 
vernador tem manifestado pelo 
bem destas terras, referindo que 


Reunião de Professores 
do Colégio de Mealhada 


No fim do ano lectivo de 1972 
— ano em que o Colégio de 
Mealhada encerrou as suas acti- 
vidades docentes — foi sugerida 
a ideia de se realizar, de tempos 
a tempos, uma reunião-convívio 
dos seus professores. 

No seguimento dessa ideia e 
por iniciativa de três professo- 
res, reuniram-se em jantar de 
confraternizaçção no dia 20 de 
Outubro passado, os professo- 
res que, nos últimos anos, lec- 
cionaram naquele estabelecimen- 
to de ensino. Presentes ao jan- 
tar vinte pessoas. 

Foram momentos de recorda- 
ção do passado. Esse passado, 
recente, criara laços de amizade 
que hão-de perdurar com o en- 
contro esporádico das pessoas 
e com reuniões-convívio do gé- 
nero desta. 

Houve conversas informais, 
saudações e votos de continuar 
a realizar-se periodicamente esta 
reunião — encontro de pessoas, 
que de professores passaram a 
amigos. 


a sua presença entre nós é sinal 
de esperança para a solução de 
problemas locais. 

Em determinado momento 
afirmou: «Esta reunião oficial 
representa para mim talvez a 
última, a verdadeira consagra- 
ção dos meus trabalhos e do 
muito que me dediquei a esta 
instituição. Porque prevejo a 
retirada próxima de V. Ex.º...». 

De seguida, enumerou os be- 
nefícios até hoje realizados ou 
em vias de começo. 

A criação da Escola Prepara- 
tória e da Escola Secundária 
que englobam mais de 600 alu- 
nos. Adjudicação dos trabalhos 
de abastecimento de água a 
Pampilhosa, Vimeira e Casal 
Comba, na ordem de 8 mil con- 
tos. Escolas Primárias de Casal 
Comba e já a funcionar. Elec- 
trificação do resto do concelho, 
como Ferraria, Canedo e Mala- 
posta. Caminhos e estradas em 
várias povoações — Pego, Tra- 
vassinho, Pedrulha, etc. Novas 
avenidas na vila, cujos traba- 
lhos já começaram. Acesso à 
gare e supressão da passagem 
de nível em Pampilhosa. 

Terminadas as suas palavras, 
falou o Governador Civil para 
tornar público o seu reconheci- 
mento ao esforço do Dr. Dias 
Santos em prol do concelho, 
conseguindo conciliar, com mui- 
ta dedicação e esforço, a sua 
actividade profissional e cama- 
rária. Disse a razão de ser o úl- 
timo concelho do distrito a visi- 
tar, nos últimos dois anos, 
— porque tinha tomado com- 
promisso público no abasteci- 


mento de água à zona sul do 
concelho, e só agora se sentia 
à vontade em vir, porque a 
obra já estava adjudicada. Em 
toda esta demora não se sentia 
com culpa, pois ela recaia so- 
bre os técnicos e estudos pre- 
liminares. «Trabalhou-se na 
Mealhada, embora com atrazo, 
(caso da Pampilhosa)». 

Aos benefícios da previdên- 
cia rural — pensão de velhice 
e abono de família — chamou 
«redistribuir riqueza sem fazer 
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Imagem de S. Vicente 
da Vacariça 


- na exposição de Lisboa 


Por iniciativa da Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa, durante o 
mês de Dezembro até 10 de Ja- 
neiro, no Palácio Pimenta — 
Campo Grande, está patente ao 
público uma exposição icono- 
gráfica e bibliográfica comemo- 
rativa do VIII centenário da 
chegada das Relíquias de S. Vi- 
cente a Lisboa. Serão cerca de 
cem especimes — exemplares de 
imagens e documenttos relacio- 
nados com S. Vicente e reco- 
lhidos de norte a sul do País 
para efeitos de exposição. 

Com a devida autorização do 
Prelado da Diocese e todas as 
garantias de entrega e seguro, 
feitos por escrito, seguiu para 
Lisboa a Imagem de S. Vicente, 
padroeiro da igreja da Vacariça, 
em pedra policromada e do séc. 
XVI. 


Um sonho absurdo a dormitar 
Me veio já o dia a madrugar 


Montanhas escarpadas subia 
Sem corpo, sem alma, sem guia 


Voava à conquista do Espaço 
Num Eu fluido abstracto 


Transpunha mares em procela 
Sem barca, remos sem vela 


Ao despertar da minha sonolência 
Vi o Mundo na nudez da Existência 


Absurdo? 


Será absurdo o sonho que vivi 
Ou, qo acordar, o mundo como o vi? 


CREMILDE NAVEGA 


Crónica do Luso 


A ESCOLA 
E UMA VELHA CARTA 


Tenho permanentemente sob 
meus olhos um problema do 
Luso, velho de dezenas de anos, 
cuja candente importância a to- 
dos preocupa — desde os pais 
aos professores e dirigentes. E 
até já pesou sobre os meus 
ombros. Sei mesmo dos esfor- 
ços já encetados pelo actual Pre- 
sidente da nossa edilidade, bem 
como de um dos seus mais re- 
centes antecessores, Dr. Abel 
Lindo, no sentido de o resolver. 

Esse facto leva-me a trazer a 
público uma carta do falecido 
Dr. Troncho de Melo, há pouco 
homenageado pelos seus conter- 
râneos, carta em que há 43 anos 
já me dava conta de ter verifi- 
cado a deficiência e apresen- 
tado uma sugestão para a sua 
solução. 

Dizia o falecido médico na 
aludida carta: 


«Ex.mo Sr. Joaquim Pereira 
Leite, Digo Prof. da Escola 
Primária Emídio Navarro — 
Luso. 

Estive há dias no Luso e, ao 
passar junto da Escola onde 
aprendi o caminho da vida, no- 
tei que V. Ex.” instruia os seus 
alunos em exercícios de ginás- 
tica, num pequeno recinto, na 
frente do edifício. 

A cultura do indivíduo é um 
complexo de sentir e agir. Deve 
ser instruído mas precisa de ser 
educado, para, tanto na vida 
privada como pública, afirmar 
inalteravelmente a mesma força 
moral e material na acção do 
bem. 

Instruir, é engrandecer o es- 
pírito; educar, é robustecer o 
corpo. 

Irmanar a instrução e a edu- 
cação na mesma finalidade de 
alta cultura cívica é dar ao indi- 
víduo a maior potencialidade do 
seu triunfo na vida. 

Louvado seja por cuidar do 
espírito e do corpo da criança, 
ministrando-lhe, a par da ins- 
trução nas letras, a educação 
dos seus movimentos. Estética 
do corpo e do espírito. 

Verifiquei que falta a essa 

Escola um campo para exercí- 
cios e recreio das crianças e, 
se, já há anos, pensei em fundar 
em Luso o Grupo ou Associa- 
ção dos Amigos da Escola de 
Luso, hoje, mais do que nunca, 
sinto tal necessidade. 
* Se V. Ex. quer prestar o alto 
serviço de me auxiliar nesta ini- 
ciativa, eu proponho-me conse- 
guir, entre os meus amigos de 
Portugal e do Brasil, os meios 
bastantes para se adquirir o ter- 
reno contíguo que, pertencendo 
à família Mira, daria para tudo 
e; até, para uma residência pri- 
vativa dos professores, vindo a 
transformar-se a parte da Es- 
cola, hoje habitação, em sala 
d'aulas. 

Será de grande vulto a obra, 
mas é preciso enfrentá-la. Para 
isso, V. Ex. terá a bondade de 
elaborar as bases dos Estatutos 
do Grupo a fundar e, os dois 
combinaremos quais as pessoas 
que devem formar a Comissão 
Fundadora. Ê 

Fortaleçamos a Escola para 


que ela proclame ao Luso, como 
a Bíblia a Jerusalém: «Levanta- 
-te, esclarece-te, Jerusalém, por- 
que chegou a tua luz, e afglória 
do Senhor nasceu. sobre bip. 

Porque tu foste abandonada e e 
aborrecida, não havia quem por 
ti passasse; eu té, elevarei, a ser 
a glória imortal dos séculos, e 
um gozo de geração em gera- 
ção. 

Parece-me ter exposto, devi- 
damente, a V. Ex.?, o meu objec- 
tivo e, sendo assim, muito me 
agradaria uma resposta sua. 

Devo 

Lisboa, 19 de Outubro de 
1930». 

a) José Troncho de Melo 


* 


É claro que a minha colabo- 
ração não faltou e não interessa 
agora recordar as razões por- 
que a ideia se não concretizou. 
— Os tempos e as possibilida- 
des eram outras e não estava na 
nossa mão resolver problema de 
tal magnitude, mas fez-se o pos- 
sível, por exemplo, a instalação 
de uma sala de aula, utilizando 
um quarto e uma sala da casa 
de habitação. 

Interessa, realmente, agora, 
focar o facto de há já 43 longos 
anos o problema da falta do re- 
cinto adequado para os recreios 
das Escolas de Luso ter preo- 
cupado alguém estranho ao as- 
sunto. Alguém a quem, embora 
de vida muito activa e ausente, 
por largos espaços de tempo, da 
sua terra e até do País, não es- 
capou a deficiência. Interessa 
ainda verificar que o problema 
se agravou muito com o aumen- 
to da população escolar e dimi- 
nuição do tal recinto pela veda- 
ção dos terrenos do Correio, 
obrigando as crianças a brincar 
na via pública. 

Julgo, pois, que se deveria 
envidar todos os esforços na so- 
lução rápida deste magno pro- 
blema, não esperando pelo pri- 
meiro desastre para então se 
agir. 

JOAQUIM LEITE 


Guria 


Rancho «Os Esticadinhos» 


Reapareceu há pouco ao seu 
público, tendo-se apresentado 
na sede dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Cantanhede, o conhe- 
cido e laureado Rancho «Os Es- 
ticadinhos», que há muitos anos 
atrás fez grande sucesso onde 
se apresentava com os trajes 
(eles e elas) de gandarezes, 
pois assim eram e são tratados 
os habitantes das Gândaras do 
concelho de Cantanhede. 

Depois da sua apresentação 

para o seu público, «Os Estica- 
dinhos» tiveram a sua primeira: 
saída ao Porto, onde se exibi- 
ram perante numerosos 'público: 
e a contento geral. 
Na próxima época de Verão e 
na sua nova fase, ao serviço do 
folclore bairradino, «Os Estica- 
dinhos», de Cantanhede, prome- 
tem novas exibições ao nível de' 
outrora, pois é o único-agrupa- 
mento válido e folclórico da 
Bairrada que a irá represental 
por esse País além. 

Assim o esperamos para 
honra e glória de toda a região 
bairradina — a terra dos pâm- 


E RAM s 
panos + no dizer do saudoso e 


inesquecível P. Acúrcio, que 
nasceu ali no pequenino lugar 
do Cercal, do concelho de Oli- 
veira do Bairro. 

* Apresentamos à direcção de 
«Os Esticadinhos» e aos seus 
componentes os nossos melho- 
res cumprimentos pela sua arro- 
jada iniciativa e oxalá conti- 
nuem a representar condigna- 
mente ia Bairrada como outrora, 
tazendo para a sua terra muitos 
louros. 


Época termal 


Terminou, no dia 15 do pas- 
sado mês de Outubro, a época 
termal de 1973, podendo dizer- 
-se que foi uma época excepcio- 
nal, pois o número de aquistas 
foi muito superior ao do ano 
passado. 

De louvar e registar o em- 
preendimento da actual Direc- 
ção da Junta de Turismo, que 
assim trouxe à Curia diversos 
grupos folclóricos e a Orques- 
tra Típica e Coral de Águeda, 
um dos melhores conjuntos do 
género no País, brindando-nos 
a todos com boas tardes, aos 
Domingos, de algumas diver- 
sões, o que há anos não se re- 
gistavam tais divertimentos po- 
pulares, que, além dos nossos 
hóspedes, chamaram aqui al- 
guns milhares de visitantes, 
proporcionando a todos bons e 
agradáveis passatempos. 

Oxalá que para o ano tais pas- 
satempos se repitam para mais 
e melhor, é.o que sinceramente 
desejamos — a bem da Curia. 


Desastre mortal na região 


Em Samel, concelho de Ana- 
dia, quando há dias a sr. Ma- 
ria Vidala, de 76 anos, seguia 
para a operação da ordenha, 
com uma vaca, na freguesia da 
Mamarrosa, uma pesada camio- 
neta, surgiu-lhe no caminho e 
o seu condutor, ao tentar fazer 
a ultrapassagem, teve de em- 
pregar os travões 'a fundo. Com 


; O barulho destes, o animal es- 


pantou-se, impelindo a pobre 
da Vidala para debaixo do ro- 
dado da dita camioneta, que 
ficou completamente esmagada 
e sem vida. 

A triste ocorrência causou 
muita consternação em Samel 
e lugares vizinhos, onde a ví- 
tima era bastante estimada. O 
funeral, que se realizou para o 
cemitério de Vilarinho do 
Bairro, foi muito concorrido. 


Hóquei Clube da Curia 


Este grupo local de hóquei em 
patis continua a treinar-se afin- 
cadamente para futuras com- 
petições. 

Há dias treinou-se aqui com 
o grupo da vizinha vila da Mea- 
lhada, tendo assistido muitos 
adeptos do popular desporto. 

É seu treinador o sr. Eládio 
da Silva Cruz, antigo jogador do 
Hóquei Clube da Curia. 

Fazemos votos para que em 
breve o nosso grupo entre em 
competições oficiais, para 
assim, no inverno, termos, aos 
Domingos, algum passatempo, 
já que aqui não há outro. 


Princípio de incêndio 

“No passado dia 13 de Outu- 
bro, sábado, manifestou-se in- 
cêndio nuns currais pertencen- 
tes ao engenheiro, sr. Manuel 


Ferreira Seabra, e no sítio da 
Mingoa, próximo daqui. 

Compareceram os Bombeiros 
de Anadia que com uma agu- 
lheta extinguiram as chamas, 
sendo os prejuízos relativa- 
mente pequenos. — C. 


Gasal Comba 


O fornecimento de energia 
eléctrica a este lugar será den- 
tro em breve em melhores con- 
dições. Apenas o transforma- 
dor que vai ser montado na Vi- 
mieira entre em funcionamento 
o que está colocado em Pe- 
drulha ficará mais aliviado para 
fornecer Casal Comba de ma- 
neira razoável. Há no entanto 
ruas neste lugar que nessa al- 
tura que necessitavam de ilu- 
minação pública como já preci- 
sam agora. É o caso da rua da 
Galega por onde transitam tan- 
tas pessoas não 'só dessas ca- 
sas mas mesmo as que se diri- 
gem para a Pedrulha. Sugeri- 
mos um poste de iluminação em 
frente da fonte que aí se encon- 
tra e outro a meio do percurso. 

— O sr. Governador Civil es- 
teve connosco. Visitou a es- 


trada de Pedrulha e a escola de- 


Casal Comba. As mulheres que 
sentem mais o problema tive- 
ram a coragem de se avistar 
com ele directamente e pedi- 
rem um lavadouro cuja compar- 
ticipação foi prometida. A tão 
desejada e esperada água ao 
domicílio está para breve, pois 
a obra já está entregue. Pena 
é que estas visitas sejam só 
em vésperas de eleições o que 
lhes tira em parte o valor. É de 
notar que a última visita foi na 
véspera das eleições de 1969. 
O povo está com os governan- 
tes mas quer que estes se in- 
teirem directamente e noutras 
alturas das suas necessidades 
e procurem dar-lhes solução. 


CAVALEIROS 


No passado dia 26 este lugar 
esteve de festa, teve a visita 
do sr. Governador Civil. Vindo 
do vizinho lugar de Ferraria, 
foi cumprimentado pela popula- 
ção incluindo crianças acompa- 
nhadas da sr. Professora. 

Um arco, um dístico verdura 
diziam da alegria que o povo 
sente com a visita. O ilustre 
visitante fez a pé o percurso 
dentro da povoação. Prometeu 
a estrada de acesso bem como 
o arranjo da rua principal. Foi- 
"lhe dito da parte da Junta de 
Freguesia que pode (contar com 
a população. 


FERRARIA 


Veio até este lugar em visita 
de trabalho o sr. Governador 
Civil. Inteirou-se das nossas ne- 
cessidades mais urgentes. O 
sr. Américo Dias, num impro- 
viso falou em nome da popula- 
ção e depois de agradecer ao 
governo e à Câmara a energia 
eléctrica, expôs as necessida- 
des actuais a estrada e a água 


dizendo da colaboração que o 
povo é capaz de dar para o 
efeito. Em resposta o sr. Go- 
vernador Clvil acentuou a ne- 
cessidade da estrada com prio- 
ridade para o IV Plano de Fo- 
mento e prometeu ajuda para a 
exploração da água. 


PEDRULHA 


Tivemos a visita de trabalho 
do sr. Governador Civil. 

Visitou a estrada que nos liga 
à sede da freguesia e que se 
tornou um melhoramento da 
maior importância para nós. 

— No dia 30 de Setembro 
realizou-se o casamento de Ma- 
ria Lucília Ferreira Reis, filha 
do sr. António dos reis Sis- 
meiro e de Maria Helena Fer- 
reira Gomes, nossos 'assinan- 
tes com Abílio Mamede Cou- 
ceiro, filho de Adriano Couceiro 
Crespo e de Irene Ferreira Ma- 
mede. Testemunharam o acto 
Manuel dos Santos Ferreira, An- 
tónio do Carmo Mamede, Ma- 
ria Albertina Baptista da Cruz 
e Maria Alice Tovim. Dotados 
de boas qualidades humanas fo- 
ram residir para o Cuma-An- 
gola, onde o noivo tem estado. 
Desejamos-lhes muitas felicida- 
des. 

VIMIEIRA 


Os nossos antigos sempre 
têm dito que para o lado das 
Areias está uma cidade romana. 
De facto à tona da terra encon- 
tram-se tijolos, azulejos secos 
ao sol. No lugar habitado já 
têm sido encontradas sepulturas 
que parecem bastante antigas. 
Aquando da abertura de um 
poço nas Areias forairr encon- 
trados diversos objectos 'anti- 
gos. Nunca ninguém teve a co- 
ragem de: começar; O «sr. Mar- 
ques, comerciante em Mea- 
lhada, ouviu e quis satisfazer 
a sua curiosidade. Por conta 
própria quis descobrir, mostrar 
o que há ou não há. Encontrou 
resto de paredes. Porque o tra- 
balho estava a ser feito sem o 
rigor que estes casos requerem 
a Junta Nacional de Educação 
resolveu mandar parar toda a 
exploração. Diz-se que os tra- 
balhos vão iniciar-se com 'mé- 
todo em Março próximo. 


VENDEM.-SE 
as seguintes propriedades 


1— Pinhal e mato com 
1.080 m2 sito no lugar das Pou- 
sias, limite da freguesia da 
Mealhada; 

2 — Outro pinhal e mato com 
1.190 m2 no mesmo lugar; 

3—Terra lavradia com 
1.600 m2 no lugar das Loureiras; 

4 — Vinha com 3.000 m2 no 
lugar dos Canêdos; e 

5 — Terreno com 280 m2 e 4 
oliveiras em Trás-da-Mata — 
Zona industial. 

Tratar com 
José de Oliveira Rodrigues Pinto 

Rua 1.º de Maio n.º 67-2.º 

Vila Nova de Gaia 
Telefone 395027 


A Exportadora deLouça Esmaltada, |. 


RUA DO FREIXO, 1465 — PORTO 
Telef. — 51470 


SENHORES COMERCIANTES 
DE LOUÇAS ESMALTADAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, | 
AÇO INOX. PANELAS DE PRESSAO E BANHEIRAS 
FAÇAM AS SUAS ENCOMENDAS A ESTA FIRMA 


Peçam sempre a Marca «MINCHIN» 


SOL DA BAIRRADA 
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Anúncio 
(1.º publicação) 

Faz-se saber que no dia 27 
de Novembro, pelas 10 horas, 
no Tribunal Judicial de Ana- 
dia, se há-de proceder à arre- 
matação, em hasta pública, 
dos bens abaixo descritos, que 
se encontram apreendidos ao 
falido JUSTINIANO GOU- 
VEIA DOS SANTOS, casado, 
comerciante, que teve última 
residência conhecida em Bar- 
couço, nos autos de falência 
sumária contra aquele reque- 
rida pela firma Jopodex, Blo- 
co distribuidor de Material 
Metálico, L.da, com sede na 
Rua Dr. Manuel Rodrigues 
n.º 12, na cidade ide Coimbra 
e que icorre seus termos pela 
1.º Secção do 2.º Juízo da Co- 
marca de Anadia. 

Os bens a arrematar serão 
entregues ao maior lanço ofe- 
recido acima do valor que lhes 
vai indicado e deles é deposi- 
tário o administrador, Exce- 
lentíssimo Senhor Doutor José 
Luís Rodrigues, advogado com 
escritório nesta vila. 


BENS A ARREMATAR 


MÓVEIS 
N.º 1 

Quatro pneus «Michelin» 
26x31-3/8, novos, dois pneus 
«Sirler» 26x1-3/8, novos e to- 
dos para bicicletas, avaliados 
em quatrocentos e noventa e 
cinco escudos. 

NESSA: 

Um pneu «Michelin» 23x2-25, 
um pneu «Jaguar» 23x2-50 e 
um pneu «Pirelli» 2-1/2-16, to- 
dos para “motorizada, avalia- 
dos em quinhentos e vinte es- 
cudos. 

N:º3 

Um farol de marca «Mille», 
para motorizada, avaliado em 
cento e vinte escudos. 

N.º 4 

Um conta quilómetros de 
origem, de vespa, novo, ava- 
liado em cento e vinte escu- 
dos. 

Nica 

Uma caixa de lâmpadas de 
marca «Leysium», para moto- 
rizadas, avaliadas em duzen- 
tos 'escuídos. 

NE 

Um carburador de marca 
«Bing», novo, para motor Ca- 
sal, um carburador, novo, 
«Bing», para motor Zundapp e 
uma peça de travão para mo- 
torizada, tudo avaliado em se- 
tecentos escudos. 

NESSA 

Seis torneiras de passagem 
de combustível, para motor de 
rega, novas, avaliadas em tre- 
zentos escudos. 

N.º 8 

Cinco eixos novos para bici- 
cleta (roda da frente) e sete 
eixos novos (roda de trás), to- 
dos completos, avaliados em 
duzentos escudos. 

N.º 9 ; 

Sessenta e oito caixas de jo- 
gos de segmentos de marca 
«Etfy», todos novos, para mo- 
tores de rega de diversas mar- 
cas, avaliados em dois mil es- 
cudos. 

N.º 10 

Dois pistons novos, de mar- 
ca «Efy», para motores de 
rega, Continental e Sachs, ava- 
liados em duzentos escudos. 


Noca 


“Dezoito juntas de coluna, no- 


vas, de diversos tamanhos, 
para motores de rega de di- 
versas marcas, avaliadas em 
seiscentos escudos. 


INCORT 
Dez pinhons de ataque, no- 
vos, para motorizadas de di- 
versas marcas, sendo quatro 
grandes e seis pequenos, ava- 
liados em quatrocentos escu- 
dos. 
INEO 
Vinte rolamentos diversos, to- 
dos para motorizadas, novos, 
avaliados em setecentos escu- 
dos. 
N.º 14 
Três agulhas de regulação 
de combustível, completas, pa- 
ra motor «Clinton», três tor- 
meiras para combustível, no- 
vas, para motorizada, dois re- 
guladores de gasolina, novos, 
e iduas torneiras para motor 
de rega «Clinton», novas, tudo 
avaliado em trezentos escudos. 


N.º 15 

Duas cremalheiras novas, 
para motorizadas Sachs, uma 
turbina de ar Zundapp, dois 
filtros de carburador, novos, 
uma curva de escape casal, 
nova, tudo avaliado em duzen- 
tos e cinquenta escudos. 


N.º 16 

Duas junções em metal, 
completas, 'de polegada e meia, 
para motores de rega, uma 
junção de saída em metal, 
nova, para motor de rega, de 
duas polegadas, quatro copos 
de bomba para motores de 
rega, em metal, novos, uma 
torneira de adufa de meia po- 
legada, tudo avaliado em qui- 
nhentos e noventa escudos. 


ERR ANS fugas 

Duas rodas livres de marca 
«Hunay» e outra de marca 
«Besty», novas, duas crema- 
lheiras de mudanças, novas, 
um prato de cubo «Vilar», 
novo, oito eixos de pedal com- 
pletos e novos, um par de pe- 
dais «Union», novos e com 
eixo e dois pedais para bici- 
cleta, novos, tudo avaliado em 
trezentos e setenta escudos. 


N.º 18 
Duzentos e vinte raios para 
motorizadas, novos, avaliados 
em trezentos escudos. 


N.º 19 
Cento e cinquenta raios para 
bicicletas, novos, quatro guia- 
dores para bicicleta, novos, e 
três bombas para bicicleta de 
marca «Mille», tudo avaliado 
em trezentos e cinquenta es- 
cudos. 
Net D O 
Oito peças metálicas, de jun- 
ção, para motores de rega, 
novas, seis vidros de farol de 
diversos modelos, de marca 
«Mille», para motorizada, trin- 
ta e (cinco giglres novos, para 
motorizada, tudo avaliado em 
seiscentos escudos. 
N.º 21 
Uma motorizada de cor cin- 
zenta de marca «EFS», com 
motor Zundapp, de quatro ve- 
locidades com o n.º 4067407, 
em bom estado de conserva- 
cão, avaliada em três mil e 
quinhentos escudos. 
N.º 22 
Uma motorizada de marca 
«Casal», de cor azul, com mo- 
tor Casal n.º 0400723, em ra- 
zoável estado de conservação, 
avaliada em dois mil escudos. 


N.º 23 
Uma motorizada de marca 


«Diana», de cor vermelha com 


TRIBUNAL JUDICIAL |, 
DA COMARCA DE ANADIA 


LÁ mn 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


Faz-se saber que pela Segun- 
da Secção de Processos da Se- 
cretaria Judicial da comarca de 
Anadia — Segundo Juízo e nos 
autos de execução de sentença 
que Nelson de Oliveira Martins, 
casado, professor do ensino bá- 
sico, residente no lugar de Sa- 
mel move contra MANUEL 
RODRIGUES DOS SANTOS, 
solteiro, agricultor, residente em 
Samel, freguesia de Vilarinho 
do Bairro, correm éditos de 
vinte dias que começarão a con- 
tar-se da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos da- 
quele executado, para dentro do 
prazo de dez dias, findo o dos 
éditos deduzirem, querendo, os 
seus direitos, pelo produto. do 
imóvel penhorado e sobre que 
tenham garantia real, nos ter- 
mos dos artigos oitocentos e ses- 
senta e cinco e seguintes do Có- 
digo de Processo Civil. 


Anadia, 3 de Outubro de 1973, 


O Juiz de Direito, 
Olímpio da Fonseca 
O Escrivão, 
Luís Alberto Ferreira Bandarra 


Óptica Dias 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


motor Diana n.º 331338, em ra- 
zoável estado de conservação, 
avaliada em mil e quinhentos 
escudos. 
N.º 24 

Uma bicicleta nova de cor 
preta, para homem, de mar- 
ca «Sprinter», avaliada em 
mil e quinhentos escudos. 


Nif2a, 
Um abicicleta nova de cor 
azul, para senhora, com o 


n.º 9196, avaliada em mil e 
quinhentos escudos. 


N.º 26 
Um motor usado de marca 
«Clinton», para rega, com o 
número ilegível, avaliado em 
mil e quinhentos escudos. 


Nam 
Um atomizador de marca 
«Vieira», accionado com mo- 
tor Pachancho, em bom esta- 
do de conservação, avaliado 
em dois mil escudos. 


N.º 28 

O direito e acção à herança 
indivisa do sogro do falido — 
Joaquim Simões Baptista, re- 
sidente que foi em Barcouço 
e falecido em 7 de Novembro 
de 1968, que vai à Praça por 
três mil escudos. 

O imposto de transacção é 
pago pelos respectivos adqui- 
rentes. 

Anadia, 30 de Outubro de 
1973. 

O Síndico de Falências, 
a) António Joaquim da Costa 
Mortágua 


O Administrador da Massa, 
a) José Luís Rodrigues 


«Sol da Bairrada» visita o Estado de Angola 
(Continuado da pág. 1) 

tão, Carlos Alberto e Carlos Sanches — pela rádio. O ambiente 

foi de óptima camaradagem, havendo troca de saudações. 


Recebidos no Governo do Distrito, ouvimos um apontamento 
da cidade e do distrito feito pelo Governador, 


Huambo é dos distritos mais pequenos em extensão e o 


maior em população — cerca de 1 milhão. 


Com um clima de 


montanha, benigno, é atrravessado por vários cursos de água, O 
distrito de Huambo está atingido pela cobertura da promoção 


social. 


Este fenómeno deve-se ao reordenamento rural e com 


ele ao reagrupamento das populações rurais — caminho aberto 
para ultrapassar o tal subdesenvolvimento que aflige muitos povos 
de África. Neste distrito verifica-se o constante aumento do poder 
de compra da população, quer viva nos campos, quer habite nos 
centros urbanos, calculando-se o rendimento «per capita» da sua 
população na ordem de 2.500$00 — um dos mais elevados da 
Província. As antigas habitações dispersas estão a desaparecer 
dando lugar a ordenadas e airosas povoações rurais. As popula- 
ções são convidadas a reagruparem-se em lugares previamente 


'escolhidos por elas e aí construirem as suas casas, abandonando 
o velho tipo de construção de «pau-a-pique». 


Este reagrupa- 


mento facilita sob o ponto de vista sanitário e de aperfeiçoamento 
técnico do trabalho nos campos, possibilitando a Escola, o Centro 
Cívico, o Posto Sanitário, o Saneamento e abastecimento de 
águas para satisfação das necessidades sócio-económicas dos 


nativos. 


Desenvolvimento, progresso, promoção humana, social e 
técnica das populações são palavras a definir realidades em Nova 


Lisboa e no Distrito de Huambo. 


REVOGAÇÃO 
DE PROCURAÇÃO 


Aurélio Ferreira de Matos, 
casado, residente na cidade de 
São Paulo, Brasil, abaixo assi- 
nado, vem declarar para os de- 
vidos e legais efeitos que revo- 
gou a procuração passada a 
Carlos Duarte Esteves, outor- 
gada no dia dezanove de Feve- 
reiro de mil novecentos e ses- 
senta e seis, no Cartório Nota- 
rial de Mealhada, perante o no- 
tário daquele cartório Lic. Fran- 
cisco dos Santos Lopes Vinga, 
ficando assim a referida procu- 
ração sem nenhum efeito, sendo 
o mandatário nesta data avi- 
sado por meio de carta regis- 
tada. 

Por ser verdade e para cons- 
tar passo a presente declaração, 
que vai devidamente assinada. 


São Paulo, 21 de Setembro 


ade tos: 


Aurélio Ferreira de Matos 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 

10 3 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3» e 5.º às 17 h. (marc. de hora)| 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
1) 

DR. CARLOS D. FERRAZ 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5."-feiras às 16 horas 
COIMBRA 
Consultório: Telef. 0392 56 72 
Residência: Telef. 03924445 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


Pedro & Silva, L.“º 


Certifico para efeitos de publi- 
cação que, por escritura desta 
data, lavrada neste cartório, e 
exarada de folhas 22 a 23 v.º, no 
livro de notas para escrituras di- 
versas, n.º B-31, os srs. José 
Maria Pedro e Maria Cristina 
Pais da Silva Pedro, casados, ha- 
bitualmente moradores no lugar 
da Lameira de S. Pedro, da fre- 
guesia de Luso, deste concelho, 
constituíram, entre si, uma socie- 
dade comercial por quotas de 
responsabilidade limiltada que se 
regula nos termos constantes dos 
artigos seguintes: 


1.º — A sociedade adopta a fir- 
ma «Pedro & Silva, L.da», tem a 
sua sede, estabelecimento, e escri- 
tório no lugar de Lameira de 
S. Pedro, freguesia de Luso, con- 
celho de Mealhada, e durará por 
tempo indeterminado a partir de 
hoje. ; 

2º -— O seu objecto é o exer- 
cício da indústria e comércio de 
artigos de vime e afins, podendo 
explorar qualquer outro ramo de 
comércio ou indústria em que 
os sócios acordem. 

3.º— O capital social é' de 


cem mil escudos, inteiramente 
realizado em dinheiro entrado na 
caixa social, e correspondente à 
soma de duas quotas, uma de 
setenta e cinco mil escudos per- 
tencente ao sócio José Maria Pe- 
dro e outra de vinte e cinco mil 
escudos pertencente à sócia Ma- 
ria Cristina Pais da Silva Pedro, 
4º —É livre a cessão, total ou 
parcial, de quotas entre os sócios; 
a cessão a estranhos só poderá 
efectuar-se com prévio e expresso 
consentimento da sociedade. 

5.º — À gerência dispensada de 
caução e com ou sem remunera- 
ção conforme vier a ser delibe- 
rady em Assembleia Geral, fica 
a carga de ambos os sócios, po- 
dendo qualquer deles assinar os 
documentos de mero expediente; 
para obrigar a sociedade é neces» 
sária e suficiente a assinatura do 
sócio José Maria Pedro. 

6.º — Quando a lei não exigir 
outras formalidades, as reuniões 
da assembleia geral serão con- 
vocadas. por meio de cartas re 
gistadas dirigidas aos sócios, com 
oito dias de antecedência pela 
menos. 

Está conforme. 

Cartório Notarial de Mealhada, 
23 de Outubro de 1973. 


- A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


SOL DA BAIRRADA 


Mealhada, 1 — Águeda, 1 

A contar para a terceira jor- 
nada do Distrital da I Divisão 
da A.F.A., o Mealhada rece- 
beu a forte e categorizada 
equipa do Recreio de Águeda, 
no dia 28 de Outubro. Sob a 
arbitragem do sr. Vicente Fer- 
nando, os grupos alinharam: 
Mealhada — José João; Cou- 
ceiro, Ernesto (Quim), Madei- 
ra e Lima; Macedo (Pedro) 
e Tovim; Rogério, Olímpio, 
Agostinho e Alves. Águeda — 
Gorgulho; Carlos Manuel, Ar- 
mando, Adolfo e Guilherme; 
Sucena (Alfredo) e Valdemar; 
Silva,. Eduardo, Américo e Rui. 
Ao intervalo registava-se um 
nulo sem tentos; porém, no 
segundo tempo, Américo (72m) 
pelos visitantes e Rogério 
(88m), foram os marcadores. 
Jogo agradável de seguir-se, 
em que ambos 'os icontendores 
se mostraram capazes de ven- 
cer, embora com mais opor- 
tunidades de marcar pela par- 
te dos locais, o que não conse- 
guiram por má finalização das 
jogadas e também por um pou- 
co de infelicidade. A arbitra- 
gem razoável. 

Apontamentos desportivos 

de interesse 

Segundo o assunto de que 
trata o Comunicado Oficial 
n.º 34 da A. F. Aveiro, publi- 
cado noutro local, quase todos 
os clubes da 2.º Divisão da ca- 
tegoria de Juniores anuíram 
ao que o citado Comunicado 
sugere, e entre os quais o Gru- 
po. Desportivo da Mealhada, 
pelo que, até ordens superio- 
res em contrário, os encontros 
de - Juniores efectuados em 
Mealhada, passaram para as 
15,30 horas dos sábados, o que 
comunicamos para conheci: 
mento de todos os desportistas 
do nosso concelho e igualmen- 
te serão também à mesma 
hora e dia em encontros fora 
com os clubes que também 
anuiram. Compreendido? 

No encontro que os Juniores 
tiveram com o G. D. Fogueira, 
no passado dia 3 do corrente, 
a contar para a 3.º jornada, 
venceram folgadamente por 4-0 
(dois tentos de Lúcio e os ou- 
tros dois de O. Valeriano), 
tendo portanto 2 vitórias e 
uma derrota. 

io ES 

Bustelo, 1 — Mealhada, 3 
- No passado domingo, 4 do 
corrente, o Mealhada foi-jo- 
gar com o Bustelo, a contar 
para a 4.º jornada do campeo- 
nato distrital da 1.º Divisão. 
Os mealhadenses jogaram com 
muita vontade e conseguiram 
vencer por 3-1, golos de Er- 
nesto (2) e Rogério. Os mea- 
lhadenses contam já com 2 vi- 
tórias, um empate e uma der- 
rota, pelo que vão bem clas- 
sificados. No próximo domin- 
go, dia 11, recebem o G. D. 
S. Roque. 

FR es 


Comunicado Oficial n.º 34 
“da A. F. de Aveiro 

Da A. F. Aveiro recebemos 
o Comunicado Oficial n.º 34, 
que a seguir transcrevemos: 
«Em resultado da troca de im- 
pressões havidas com osr. 
Presidente da Comissão Regio- 


Aveiro, verificou-se que este 
Organismo não dispõe de filia- 
dos em número suficiente, pa- 
ra destacar para todos os jo- 
gos das provas distritais, mar- 


cados para a mesma: data. 


Esta situação já foi dada a co- 
nhecer aos Clubes pelo €C. O. 
n.º 30 de 22 de Outubro findo. 
Impõe-se, consequentemente, 
reduzir o número de jogos 
marcados para os domingos. 
Assim, sugere-se a antecipa- 
ção para as 15,30 horas de sá- 
bado, de todos os jogos dos 
Campeonatos Distritais de Ju- 
niores, calendariados para os 
domingos. 

A Associação de Futebol de 
Aveiro solicita aos Clubes par- 
ticipantes nos C. D. Juniores 
das 1.º e 2.º Divisões, o favor 
de informarem, ma volta do 
correio, se a sugestão indica- 
da merece a sua aprovação. 

No caso de se não receber 
resposta de qualquer Clube até 
às 17 horas do próximo dia 30 
de Outubro de 1973, o facto 
será interpretado no sentido 
de anuência à antecipação dos 
jogos para os sábados». 


a 


Comunicado Oficial n.º 35 
da A. F. de Aveiro 
Cartão Médico-Desportivo 
Com início em 1 de Novem- 
bro de 1973, entra em vigor 
o novo Regulamento do cartão 
médico-desportivo «enviado a 
todos os Clubes com o €. O. da 
F. P. de Futebol n.º 33, de 24 
de Setembro de 1973. «Para o 
fim do disposto no n.º 8 do Re- 
gulamento do cartão médico- 
-desportivo, vão ser remetidos 
a V. Ex. relações para serem 
apresentadas aos árbitros, de- 
vidamente preenchidas e assi- 
nadas pelos Delegados aos 
jogos. Para cada jogo dos 
Campeonatos Distritais da A. 
F. A. e para os encontros par- 
ticulares, apenas é necessária 

uma relação. 


Centro de Medicina Désportiva 
— Requisição de Exames 

Os clubes, ao solicitarem aos 
Centros de Medicina Despor- 
tiva datas para exames dos 
seus jogadores, terão de indi- 
car: 1.º — A categoria para a 
qual necessitam a inspecção 
(Iniciado, Juvenil, Júnior ou 
Senior). 2.º—A classe— (Ama- 
dor, Não Amador ou Profissio- 
nal). 3.º — Dar cumprimento 
ao disposto no n.º 3 do art. 3.º 
do Regulamento do cartão-mé- 
dico-desportivo (requerer o no- 
vo 'exame até 30 dias antes do 
termo da validade. (a) José 
Ferreira.» 


Manuel Avelino 
Ribeiro 
MÉDICO 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 


Consultas; 2.2s 4.º e 6. 
A PARTIR DAS 17,30 HORAS 
Telef. 22128 — MEALHADA 


Notícias pessoais 


O menino João Paulo dos. San- 
tos Castela, filho do sr. Alfredo José 
Abrantes Castela, nosso prezado 
assinante, de Sernadelo, completou 
a: sua. primeira primavera. . npSe! 

«Sol da Bairrada» associa-se a esta 
feliz ; data. 


Formação Religiosa 


No princípio do ano catequís- 
tico durante quatro domingos 
seguidos os catequistas tiveram 
oportunidade de aprofundar os 
seus conhecimentos em ordem 
a uma catequese mais válida. 

O curso decorreu nas depen- 
dências da igreja de Casal 
Comba. Estiveram presentes 35 
catequistas de quase todos os 
lugares desta freguesia e ainda 
de Mealhada, Vacariça e Pam- 
pilhosa. , 

Deram a sua colaboração vá- 
rios catequistas formadores do 
Secretariado da Diocese. Dado 
o interesse que despertou este 
curso é de prever que outros 
se lhe sigam noutras freguesias 
de modo a que todos os cate- 
quistas tenham um mínimo de 
formação de base para a sua 
missão. 

Em ordem a consciencializar 
os pais para a educação cristã 
de seus filhos têm-se estado a 
fazer por toda a parte reuniões. 
De facto não vale a pena dar 
catequese aos filhos se os pais 
não estão alertados para o valor 
dela, e para a sua responsabili- 
dade. 

Todos os srs. professores aca- 
bam de receber uma carta con- 
vite do sr. Bispo convidando-os 
a darem a aula de religião e 
moral. É de prever que muitos 
respondem e correspondam ao 
desejo do' sr. Bispo que não é 
se não uma expressão da von- 
tade dos pais. 

No entanto e porque a forma- 
ção e educação religiosa de 
crianças é terrivelmente inefi- 
caz torna-se urgente atender an- 
tes de mais à formação de adul- 
tos que sirvam de suporte à fé 


PELA 


O assalto ao Liceu de Mea- 
lhada 


Conforme já é do conheci- 
mento geral, pois os jornais 
diários deram: relevo a este 
insólito 'acontecimento, vamos 
também dar notícia resumida. 

Na madrugada de 30 do mês 
findo, os gatunos penetraram 
pelas traseiras do edifício on- 
de funciona a Escola Secundá- 
ria Polivalente, tendo para tal 
arrombado uma janela. Per- 
correram todo o amplo edifí- 
cio — com um grande à von- 
tade — deixando vestígios do 
maior vandalismo, rebentando 
portas, partindo louças e le- 
vando entre outras coisas -— 
possivelmente numa camione- 
ta — um pesado cofre, conten- 
do dinheiro, estampilhas fis- 
cais, além de documentos im- 
portantes, num total de muitas 


dezenas de contos. Além disso, - 


levaram máquinas de escre- 
ver e calcular, secretárias e 
cadeiras, bem como valores 
e documentos pertencentes a 
professores e funcionários, pois 


como acima dizemos — agi- 
ram com um à vontade incri- 
vel — pois bem sabiam que 


não havia ninguém no edifício 
que perturbasse a sua acção. 


Assim, os actos de vandalismo 


ficaram bem assinalados por 
das crianças. Os adultos que 
vivem este problema e se sen- 
tem responsáveis procurem dar- 
-se as mãos e procurar uma so- 
lução adequada. Os Cursos de 
Formação Cristã para adultos — 
Cristo na tua vida — talvez aju- 
dem um pouco. 


VILA 


todos os recantos do grande 
edifício. Rebentaram também 
a porta da capela, mas lá den- 
tro em nada mexeram. Esca- 
pou de destruição o Laborató- 
rio, supomos, com receio de 
qualquer explosão, que assim 
os poderia denunciar. 

Uma vez que se trata de um 
acontecimento insólito e pouco 
vulgar e que atingiu largas 
proporções, depois da G. N. R. 
desta vila tomar conhecimen- 
to, a senhora Reitora comuni- 
cou imediatamente o caso à 
Polícia Judiciária, deslocan- 
do-se pessoalmente a Anadia. 

Era geral a consternação 
entre professores, alunos, fun- 
cionários e autoridades locais. 
“ A título de curiosidade, dire- 
mos também que esses vânda- 
los ali se deram ao «luxo» de 
fazerem café e o tomarem com 
bolos e chocolates da Cantina. 

O cofre, que devia pesar en- 
tre 700 a 800 quilos, já foi en- 
contrado sob a ponte Murta, 
próximo de Oliveira do Bair- 
ro, por alguém que ali passou 
de barco, bem como mais dois. 
cofres portáteis, tendo sido le- 
vados para o Posto da G.N.R. 


de Oliveira do Bairro. d 
Dias depois outro assalto 
bastante «esquisito» se deu 


numa fábrica em Águeda, 
como já é do conhecimento ge- 
ral, pois os jornais diários lhe 
deram grande relevo. Dois 
acontecimentos pouco vulga- 
res no espaço de dias no nosso 
distrito! Onde iremos parar? 
O que se seguirá? 

Oxalá que a Judiciária des- 
cubra esses vândalos que me- 
recem um castigo exemplar. 


O Governador Civil visitou o Concelho ce Mealhada 


(Continuado da pág. 1) 


socialismo». O beneficiário re- 
cebe e não descontou (os que 
mais podem para os que me- 
nos podem). 

Aludiu ao grande problema 
na sede do concelho — a Igreja 
Matriz, no que se refere ao lo- 
cal da construção. 
| «Meu caro prior, em poucas 
semanas espero que tudo esteja 
resolvido, não lhe faltará ajuda 
e comparticipação do Governo, 
que nunca a tem regateado a 
obras novas, reconstruções e 
centros paroquiais». 

Falou dos edifícios das esco- 
las primárias da vila, como 
problema resolvido. 

Falou da: nova era para o 
Luso, no que se refere ao ter- 
malismo. Necessidade de mo- 
dernizar a estância termal e 
assim, acompanhar o fenómeno 
de ressurgimento de termas, 
que, devido ao subsídio da pre- 
vidência para os beneficiários 
com necessidade de fazer uso de 
águas termais abre novas pers- 
pectivas de desenvolvimento, 

Depois de falar do problema 
da passagem superior da via 
férrea em Pampilhosa, lamen- 
tavelmente não resolvido quan- 
do destruida a existente, disse 
da necessidade do edifício defi- 
nitivo para a Escola Preparató- 
ria em Mealhada e até para 
dignidade do ensino. Espera-se 
que o 3.º ano do ciclo funcio- 
ne em todas as escolas no pró- 
ximo ano. 


Prometeu todo o apoio ao 
Provedor da Misericórdia — 


Sr. Mário Navega, para o 
arranque definitivo e utilização 
do Novo Hospital. Pediu ao 
Provedor informação sobre a 
integração do Centro de Saúde 
no Novo Hospital, e propôs a 
sua vinda à Mealhada, em con- 
junto com as entidades que su- 
perentendem nos Serviços de 
Saúde para resolver o assunto 
do Centro de Saúde. 

A finalizar disse: «Venho à 
Mealhada tomar contacto com 
as pessoas e com as coisas. Ai 
de nós se não nos conhecemos 
mutuamente. Tenho uma vai- 
dade — é eu conhecer-vos, e um 
desejo — ajudar todas as gen- 
tes». 

Depois de visitar a abertura 
das duas ruas na Mealhada, 
deslocou-se à Pedrulha, visitou 
a estrada para Casal Comba 
onde esteve nas novas escolas 
primárias. Nesta povoação foi 
prometida a verba para a cons- 
trução dum lavadouro público. 

Uma comissão da freguesia 
de Casal Comba convidou para 
o almoço o Sr. Governador Ci- 
vil e várias pessoas. No final da 
refeição usou da palavra o sr. 
Alberto Lindo da Cruz, que, em 
nome da freguesia, agradeceu a 
sua presença, e o facto de ter 
cumprido o que prometera, 
pedindo a solução do problema 
da água para toda a freguesia. 
O Provedor da Misericórdia 
disse da necessidade absoluta 
de diligenciar para o funciona- 
mento do hospital. O Presidente 
da Câmara sancionou o caso da 
hospital e falou da cobertura 
da. freguesia de Casal Comba 
no que se refere a abastecimento 


de água. Por fim falou o Go- 
vernador Civil confirmando o 
problema da água e no que diz 
respeito ao hospital disse: «tenho 
medo de me zangar com essa 
gente. Estou a perder a paciên- 
cia. Causa desgosto a alguns 
serviços que o Ministro san- 
cione como lei a proposta do 
Governador Civil. A reforma 
mais difícil é a da simplificação. 
O caso do hospital é um exem- 
plo das dificuldades. Vamos ver 
se não nos zangamos e se resol- 
vemos os problemas de uma vez 
para sempre». A terminar e de- 
pois de agradecer a Casal Com- 
ba, manifestou um desejo — 
quero estar presente na abertura 
da primeira torneira, donde cor- 
rerá água que tantas amarguras 
nos custou. 

De tarde seguiu-se à visita a 
Pampilhosa onde foi recebido 
na sede da Junta de Freguesia 
e Posto de Telescola. Foi anun- 
ciado o começo breve das obras 
de abastecimteno e saneamento 
e outros melhoramentos consi- 
derados, no seu conjunto, como : 
um dos maiores investimentos 
do concelho nos últimos anos. 

Depois foi a visita a Ferraria 
e Cavaleiros, ficando assente a 
construção da estrada e do novo 
fontenário na Ferraria. Depois 
de se interessar pelo arranjo da 
igreja de Barcouço inaugurou a 
estrada S. Romão-Travasso, vi- 
sitando Vacariça. (estrada do 
Lograssol), Luso (obras do par- 
que) e Ventosa do Bairro (diver- 
sos arruamentos), terminando 
assim a visita e o dia de traba- 
lho do Governador Civil no 
concelho de Mealhada. 
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a Justiça. Amar é sentir os problemas dos outros — 

alegrar-se com os que se alegram, chorar com os que 
choram, como recomendava S. Paulo — e ao mesmo tempo 
comppreender, respeitar e ajudar. Amar é dar-se aos outros, 
aceitar a sua personalidade e fraquezas. Amar não é apenas 
dizer que se ama, mas fazer obras de amor. 

“Justiça é dar aos outros o que lhes pertence. Quando 
falamos em direitos do homem, pretendemos dizer que o 
Criador quer que todas as pessoas tenham determinadas 
coisas: alimento, vestuário, casa, educação, cultura, religião, 
descanso, etc. 


N ÃO há dúvida que é um problema actual, — O Amor e 


é 
% * * € 


A Igreja não pode ficar indiferente «perante múltiplas 
situações de injustiça que impedem o correcto desenvolvi- 
mento dos homens: a condição infra-humana em que todos 
vivem, diminuídos por graves carências alimentares, habi- 


tacionais, sanitárias, de emprego, educação e culturais; a 
carência de limitações, não raro injustificadas, ao pleno 
exercício dos direitos e garantias fundamentais das pessoas 
e dos grupos; o agravamento de numerosas formas de alie- 
nação, de medo e de mentira; a expansão de uma economia 


(Continua na pág. 4) 


APONTAMENTOS REGIONAIS 


Quem algum dia se interes- 
sou pelas coisas miúdas da sua 
terra, deparou, em maior ou me- 
nor grau, com dificuldades, por 
as não encontrar Ssistematica- 
mente estudadas ou, no mínimo, 
referidas em livros ou papéis 
de fácil consulta. 

Com efeito, os estudos regio- 
nalistas, ou não abundam em 
grande número de casos ou, 
quando existem, não abrangem 
se não aspectos restritos da 
vida de uma região, o que não 
permite formular uma visão de 
conjunto do que terá sido o pas- 
sado local. De resto, a própria 
expressão «regionalismo» é pas- 
sível de vários entendimentos, 
latos ou restritos e até, por ve- 
zes antagónicos. 

Ela deveria abranger, no me- 
lhor sentido, uma atitude de es- 
tudo e defesa das regiões, es- 
tudo que inclyísse os aspectos 


«físicos, humanos, «x opolíticos,-=g 


geoeconómicos e outros. É, po- 
rém, no aspecto político que,: 
por quase todo o lado, a expres- 
são «regionalismo» tem encon- 
trado maior número de culto- 
res. Para estes, «regionalismo » 
é quase, se não mesmo, sinó- 
nimo de separatismos e o seu. 
estudo e interesse incide na 
exaltação da região, gerando 
um movimento contrário a qual- 
quer forma de centralização. 
Algumas nacionalidades tive- 
ram origem histórica no conse- 
guimento feliz de objectivos 
regionalistas. A formação de 
Portugal não foi mais do que 
uma afirmação vigorosa desse 
conceito, que em épocas de 
crise renasce revigorado e com- 
bativo. E ainda hoje, o regiona- 
lismo irlandês se manifesta de 
forma violenta, como movimen- 
to de oposição à forma opres- 
siva de centralização de que se 
diz sujeito. Mas não só. Sem 
sair da própria península iibé- 
rica são conhecidos os regiona- 
lismos catalães, vascónicos e 
galegos, os quais, de quando em 
vez, têm, igualmente, eclodido 
em expressões violentas. São 
as fórmulas mais ou menos vi- 
rulentas de regionalismo que se 


Dr. Luís Navega 


Foi colocado como Consul de 
Portugal em Londres, o nosso 
ilustre conterrâneo sr. dr. Luís 
Navega, filho da nossa distinta 
colaboradora D. Cremilde Na- 
vega. Porque tal distinção muito 
nos honra, daqui endereçamos 
a Sua Excelência as nossas fe- 
licitações, desejando as maio- 
res felicidades no. desempenho 
de tão honroso como espinhoso 
cargo. Eu 


|. À regionalismo 


verificam um pouco por todo o 
"mundo. 

E, contudo, o regionalismo na 
sua feição moderada e quando 
enquadrado num sadio espírito 
nacionalista é de benéficos efei- 
tos. Tem tomado este cariz a 
quase totalidade dos estudos 
de regionalismo realizados em 
Portugal. .Neles se tem preten- 
dido evidenciar os contrastes e 
particularidades das várias re- 
giões, valorizar os seus recur- 
sos, difundir as suas culturas 
mais típicas, sobretudo nos do- 
mínios do folclore, dos usos e 
costumes da dialectologia, etc., 
etc., tudo dentro de um enqua- 
dramento que, longe de fazer 
perigar a unidade nacional, an- 
tes mais estimula a contribui- 


ção do país no seu todo. 

A falta de um espírito. re-, 
gionalista, neste sentido, é que 
pode conduzir a perigosos desi- 
quilíbrios, sobretudo, geoeconó- 
micos. Não é difícil detectar, 
nos tempos que correm e entre 
nós, esses perigos e eles são-no 
a todo o momento denunciados 
pelas mais variadas entidades. 
Ainda agora, o projecto do 
IV Plano de Fomento para 1974- 
-1979, seleccionou, como um 


s para a-valoniza- 


dos objectivos gerais a que o 
Governo vai consagrar as suas 
preocupações, e equilibrado de- 
senvolvimento económico de to- 
das as parcelas do território 
português, através do seu orde- 
namento e correspondente cor- 
recção gradual dos desequilí- 
brios regionais de desenvolvi- 
mento. 

Tem sido o amolecimento de 
certos «bairrismos» e, sobre- 
tudo, a falta de estudos sérios 
que os orientem no justo ca- 
minho, que tem desvirtualizado 
o nosso regionalimo, o qual, se 
por um lado se manifesta em 
apelos cansados de viver sob 
o paternalismo de um Estado- 
“Previdência, por outro, comoda- 
mente, tem corroborado Com a 
ideia de que «Lisboa é o país 
e o resto simples paisagem». 

É contra essa ideia que tem 
lutado — nem. sempre. com: vi- 
Síveis sucessos — os próprios: 
governos e é ainda para o con- 
trariar que, mais uma vez, no: 
referido IV Plano de Fomento, 
faz aquela afirmação de princí- 
pio. 

Para ' o- fortalecimento da 
nossa própria nacionalidade e 
independência, como país uno e 
indivisível, é urgente que as 
regiões redescubram as suas 
próprias potencialidades, as es- 
tudem e difundam, para que o 
progresso não pare e se con- 
siga fortalecer cada vez mais 
a tão decantada unidade na di- 
versidade. 


PELA VILA 


“Capela de Santa Ana 


A Capela de Santa Ana, Pa- 
droeira da vila de Mealhada, 
onde se realizam os actos li- 
túrgicos desta freguesia até ser 
construída a Igreja Paroquial, 
segundo nos foi dito por alguém 
que está dentro do assunto, a 
parte central deste templo bem 
como o côro, está em risco de 
ruir. Na verdade, quem entrar 
naquele templo, facilmente vis- 
lumbra no tecto da refe- 
rida parte central e no côro, 
vestígios que deixam antever a 
possibilidade de uma tragédia, 
pois é ali que o povo de Mea- 
lhada mais acorre, não só, como 
acima dizemos, está fazendo de 
Igreja Paroquial, mas também 
por ser a Capela da sua amada 
Padroeira. 

Segundo a opinião de: um 
mestre de obras —nos contou 
a' mesma pessoa — que já exa- 
minou a parte em perigo, — fe- 
lizmente a Capela-Mor ainda se 
encontra regularmente conser- 
vada — as, reparações não. 'de- 


RR 


verão .adiar-se, embora lhe pa- 


reça que o custo das mesmas 
ascenderá a duas centenas de 
contos aproximadamente, pois 
o telhado e o vigamento estão 
em péssimo estado. 

Convém, portanto que as au- 
toridades - que superintendem 
neste assunto para que, a tempo 
e horas se providenciar no sen- 
tido de se salvar esta relíquia 
— já viram com olhos de ver a 
beleza das pinturas do tecto — 
erguida há mais de dois sécu- 
los, embora posteriormente te- 
nha passado por reparações vá- 
rias. Esta Capela, devido à sua 
invejável localização domina toda 
a parte baixa da vila, guarda 3 
imagens de Santa: Ana, a mais 
antiga em escultura de pedra se- 
cundária dos séculos XV e XVI, 
e que é, como acima dizemos 
uma relíquia —a Mealhada é 

(Continua na pág. 4) | 


NOTA 
Por falta de espaco não se 
publica neste número a crónica 
«Sol da Bairrada» visita o Es- 
tado de Agola». Ea 


Eá OD 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


Faz-se saber que no dia 27 

de Novembro, pelas 10 horas, 
no Tribunal Judicial de Ana- 
dia, se há-de proceder à arre- 
matação, em hasta pública, 
dos bens abaixo descritos, que 
se encontram apreendidos ao 
falido JUSTINIANO GOU- 
VEIA DOS SANTOS, casado, 
comerciante, que teve última 
residência conhecida em Bar- 
couço, nos autos de falência 
sumária contra aquele reque- 
rida pela firma Jopodex, Blo- 
co distribuidor de Material 
Metálico, L.da, com sede na 
Rua Dr. Manuel Rodrigues 
n.º 12, ma cidade de Coimbra 
e que corre seus termos pela 
1.º Secção do 2.º Juízo da Co- 
marca de Anadia. 
" Os bens a arrematar serão 
entregues ao maior lanço ofe- 
recido acima do valor que lhes 
vai indicado e deles é deposi- 
tário o administrador, Exce- 
lentíssimo Senhor Doutor José 
Luís Rodrigues, advogado com 
escritório nesta vila. 


BENS A ARREMATAR 


MÓVEIS 
N.º1 
Quatro pneus «Michelin» 
26x31-3/8, novos, dois pneus 
«Sirler» 26x1-3/8, novos e to- 
dos para bicicletas, avaliados 
em quatrocentos e noventa e 
cinco escudos. 
INASUZ 
- Um pneu «Michelin» 23x2-25, 
um pneu «Jaguar» 23x2-50 e 
um pneu «Pirelli» 2-1/2-16, to- 
dos para motorizada, avalia- 
dos em- quinhentos e vinte es- 
cudos. é 
N.º 3 
Um farol de marca «Mille», 
para motorizada, avaliado em 
cento e vinte escudos. 
N.º 4 
Um conta quilómetros de 
origem, ide vespa, novo, ava- 
liado em cento e vinte escu- 
dos. 
N.º 5 
Uma caixa de lâmpadas de 
marca «Leysium», para moto- 
rizadas, avaliadas em duzen- 
tos escudos, 
N.º 6 
Um carburador de marca 
«Bing», novo, para motor Ca- 
sal, um carburador, novo; 
«Bing», para motor Zundapp e 
uma peça de travão para mo- 
torizada, tudo avaliado em se- 
tecentos escudos. 
Niºo7 
Seis torneiras de passagem 
de combustível, para motor de 
rega, novas, avaliadas em tre- 
zentos escudos. 
N.º 8 
Cinco eixos novos para bici- 
cleta (roda da frente) e sete 
eixos novos (roda de trás), to- 
dos completos, avaliados em 
duzentos escudos. 
N.º 9 
Sessenta e oito caixas de jo- 
gos de segmentos de marca 
«Efy», todos novos, para mo- 
tores de rega de diversas mar- 
cas, avaliados em dois mil es- 
cudos. 
N.º 10 
Dois pistons novos, de mar- 
ca «Efy», para motores de 
rega, Continental e Sachs, ava- 
liados em duzentos escudos. 
NS 
Dezoito juntas de coluna, no- 


vas, de diversos tamanho 

para motores de rega de di- 
versas marcas, aval 
seiscentos escudos, 


vos, paré 
versasy garcas, 
grandes e seis pequ 
liados em quatrocentos escu- 
dos. 
INS 

Vinte rolamentos diversos, to- 
dos para motorizadas, novos, 
avaliados em setecentos escu- 
dos. 

N.º 14 

Três agulhas de regulação 
de combustível, completas, pa- 
ra motor «Clinton», três tor- 
meiras para combustível, no- 
vas, para motorizada, dois re- 
guladores de gasolina, novos, 
e iduas torneiras para motor 
de rega «Clinton», novas, tudo 
avaliado 'em trezentos escudos. 


N.º 15 


Duas 'cremalheiras novas, 


para motorizadas Sachs, uma 


turbina de ar Zundapp, dois 
filtros de carburador, novos, 
uma curva de escape casal, 
nova, tudo avaliado em duzen- 
tos e cinquenta escudos. 


N.º 16 

Duas junções em metal, 
completas, de polegada e meia, 
para motores de rega, uma 
junção de saída em metal, 
nova, para motor de rega, de 
duas polegadas, quatro copos 
de bomba para motores de 
rega, em metal, novos, uma 
torneira de adufa de meia po- 
legada, tudo avaliado em qui- 
nhentos e noventa escudos. 


NES 

Duas rodas livres de marca 
«Hunay> e outra de marca 
«Besty», novas, duas crema- 
lheiras de mudanças, novas, 
um prato de cubo «Vilar», 
novo, oito eixos de pedal com- 
pletos e novos, um par. de pe- 
dais «Union», novos e com 
eixo e dois pedais para bici- 
cleta, novos, tudo avaliado em 
trezentos e setenta escudos. 


N.º 18 
Duzentos e vinte raios para 
motorizadas, novos, avaliados 
em trezentos escudos. 


N.º 19 
Cento e cinquenta raios para 
bicicletas, novos, quatro guia- 
dores para bicicleta, novos, e 
três bombas para bicicleta de 
marca «Mille», tudo avaliado 
em trezentos e cinquenta es- 
cudos. 
N.º 20 
Oito peças metálicas, de jun- 
ção, para motores de rega, 
novas, seis vidros de farol de 


diversos modelos, de marca ' 


«Mille», para motorizada, trin- 
ta e cinco giglres novos, para 
motorizada, tudo avaliado em 
seiscentos escudos. 


N.º 21 

Uma motorizada de cor cin- 
zenta de marca «EFS», com 
motor Zundapp, de quatro ve- 
locidades com o n.º 4067407, 
em bom estado de conserva- 
ção, avaliada em três mil e 
quinhentos escudos. 


NES 
Uma motorizada de marca 
«Casal», de cor azul, com mo- 
tor Casal n.º 0400723, em ra- 
zoável estado de conservação, 
avaliada em dois mil escudos. 
N.º 23 
“Uma motorizada de marca 
«Diana», de cor vermelha com 


SOL DA BAIRRADA 


Vontosá do Bairro 


Baptizados 

No dia 21 de Outubro foi 
baptizada Ana Paula de Oliveira 
Neves, filha de António Cer- 
veira Neves e de Licínia Mo- 
reira de Oliveira. Foram padri- 
nhos : Armindo Moreira de Oli- 
veira e Maria Laura Seabra dos 
Santos, de Póvoa de Garção. 

— No dia 11 de Novembro, 
Maria Leonor da Cruz Cardoso, 
filha de José Maria Queiró Car- 
doso e de Eugénia de Jesus da 
Cruz, sendo padrinhos Carlos 
Ribeiro Ferreira e Maria Alice 
Ferreira da Cruz, de Arinhos. 
Os nossos parabéns, pedindo a 
Deus que vivam sempre na gra- 
ca do Senhor. 

Casamento 

No dia 10 de Novembro con- 
sorciaram-se; César de Barros 
Ferreira, de Pedralva e Maria 
Vitória Rodrigues Moreira, de 
Arinhos. Foram testemunhas 'do 
acto: Manuel Pereira Simões 
Moreira, Carolina Ferreira da 
Conceição e Homero Louzado 
Duarte e Maria Vitória da Silva 
Baptista. Os nossos parabéns, 
desejando à sua famlia as me- 
lhores bênçãos de Deus. 


Manuel Avelino 
Ribeiro 
MÉDICO 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 


Consultas: 2.2s 4º e 6.º 
“A PARTIR DAS 17,30 HORAS 
Telef. 22128 — MEALHADA 


VENDE-SE 

QUINTA DA COSTA, limite de 
Vacariça com cerca de 12 hecta- 
res, composta de vinha, olival 
e terreno 'de cultura. Rece- 
bem-se propostas. Nesta redac- 
ção se informa. 

motor Diana n.º 331338, em ra- 
zoável estado de conservação, 


avaliada em mil e quinhentos 


/ 


escudos. 
N.º 24 
Uma bicicleta nova de cor 
preta, para homem, de mar- 
ca «Sprinter», avaliada em 
mil e quinhentos escudos. 


INE 
Um abicicleta nova de cor 
azul, para senhora, com o 


n.º 9196, avaliada em mil e 
quinhentos escudos. 


“N.º 26 
Um motor usado de marca 
«Clinton», para rega, com o 
número ilegível, avaliado em 
mil e quinhentos escudos. 


N.º 27 
Um atomizador de marca 
«Vieira», accionado com mo- 
tor Pachancho, em bom esta- 
do de conservação, avaliado 
em dois mil escudos. 


N.º 28 

O direito e acção à herança 
indivisa do sogro do falido — 
Joaquim Simões Baptista, re- 
sidente que foi em Barcouço 
e falecido em 7 de Novembro 
de 1968, que vai à Praça por 
três mil escudos. 

O imposto de transacção é 
pago pelos respectivos adqui- 
rentes. 

Anadia, 30 de Outubro de 
1973. 

O Síndico de Falências, 
a) António Joaquim da Costa 
Mortágua 
O Administrador da Massa, 
a) José Luís Rodrigues 


PELA 


(Continuado da 1.º pág.) 


paupérrima em relíquias—a sua 
reparação não pode ser votada 
ao ostracismo. 


Vestígios de uma cidade romana 
na Vimieira? 

Embora já não seja novidade 
para muitos mealhadenses, no 
lugar de Areias, junto à povoa- 
ção da Vimieira, deste concelho, 
apareceram vestígios que dão 
como certa a existência ali de 
uma cidade romana. A expen- 
sas de um conhecido comer- 
ciante mealhadense, foi feita já 
uma prospecção, da qual resul- 
tou ter aparecido uma parede 
romana que, por sugestão de um 
delegado da Junta Nacional da 
Educação do Ministério de Edu- 
cação Nacional, voltou a ico- 
brir-se para que nada se alte- 
rasse, até que, funcionários da- 
quele departamento possam ien- 
tão fazer as aconselháveis 'es- 
cavações. 

Quando se aguardava o re- 
sultado do pedido feito, pelo 
dito Delegado nesse sentido, ti- 
vemos conhecimento que um 
proprietário de uma parcela do 
terreno onde se situa a dita ci- 
dade romana, resolveu levar 
para ali um tractor, e irevolveu 
toda a terra, talvez no intuito 


de encontrar objectos de muito: 


interesse, mas o resultado des- 
te preedimento foi o ter posto 
a descoberto pedras, cuja con- 
figuração nos dá a ideia de te- 
rem pertencido a paredes ou 
colunas. 

Ninguém poderá calcular o 
prejuízo arqueológico que tal 
procedimento ocasionou, pelo 
que: nos -atrevemos: a: chamar 
a atenção do departamento com: 
petente, no sentido de se pro- 
teger o lugar das Areias, para 
que outros proprietários não 
façam destruição idêntica. 


Visita à estação dos C. T. T. 
de Mealhada 


Estiveram em Mealhada o 
Administrador da Empresa Pú- 
blica dos C. T. T. sr. Eng. Santos 
Silva, que se fazia acompanhar 
de alguns chefes de Repartição, 
entre eles o eng. Mota Lopes, 
chefe dos Serviços Técnicos da 
Beira Litoral. Esta visita teve 
o fim de se tratar das grandes 
obras de ampliação que se vão 
efectuar no actual edifício, onde 
já trabalham mais de 60 funcio- 
nários. 

Visitaram os vários departa- 
mentos do actual edifício para 
melhor aquilatarem da necessi- 
dade que há nas grandes 'obras 
que ali se vão realizar. 

Daqui seguiu a comitiva para 
a vila de Cantanhede. 

Antes de finalizarmos estes 
breves apontamentos, veio-nos 
à memória o que há muitos 
anos escrevemos quando se !ini- 
ciaram as obras do ledifício 
actual, lembrando que 'o local 
ideal seria na Estrada Nacional 
n. 1, onde se poderia construir 
um grandioso edifício, o mais 
completo possível, 'e que viria 
valorizar imenso a vila, mas 


não fomos ouvidos, e agora vão- 


-se fazendo ampliações por eta- 
pas, que ficam muito mais one- 
rosas. 
Mas nem tudo lembra na oca- 
sião próprial... 
Banco Nacional Ultramarino 
Encontra-se entre nós. o 
nosso prezado amigo sr. Luís 
Marques de Almeida Santos, 


VILA 


que durante 12 anos prestou 
serviço na Agência do B. N. U.. 
de Mealhada, tendo saído daqui 
por ter sido promoviido a guarda- 
“livros do mesmo Banco, em Ne-- 
las. 

Dado 'o movimento que o 
Banco regista presentemente na. 
Mealhada, houve serviços que 
se atrasaram, em especial na 
parte da Contabilidade. 

Por tal motivo, encontra-se em, 
Comissão de Serviço durante 
30 dias. 

Este funcionário, que durante 
uma dezena de anos, como atrás. 
referimos, só granjeou amigos. 
na Mealhada, devido ao seu fino 
trato e feitio comunicativo, se- 
ria com prazer que o veríamos: 
voltar definitivamente. 

— O sr. João Rosado Maurí-- 
cio dos Santos, que era funcio- 
nário na Agência na vila de Co- 
ruche, veio transferido para a 
Agência de Mealhada, onde já. 
está prestando serviço desde 
o passado dia 12 do corrente. 


Dr. Viriato Aurélio Narciso dos. 

Santos 

Trata-se de alguém que du- 
rante algum tempo foi |proprie- 
trio de uma sapataria moderna 
nesta vila, onde granjeou ami- 
zades. Natural de Torres No- 
vas, com la idade de 39 anos, 
no passado dia 6 do corrente 
licenciou-se em Direito pela, 
Universidade de Coimbra. «Sol 
da Bairrada», que o contava ien- 
tre os seus amigos e assinan- 
tes, associa-se a tão jubiloso 
acontecimento. 


Pela Redacção 

O sr. José Ferreira Castela, 
proprietário-da Pensão Castela,. 
nesta vila, e actualmente a re-- 
sidir na Venezuela, pediu para 
ser nosso assinante, por avião. 
Por tal motivo já lhe foram en- 
viados os dois últimos exempla- 
res do nosso jornal, conforme 
seu desejo e recebemos a im- 
portância de 120 escudos, custo: 
da assinatura por avião. 

— Também o sr. Osvaldo Mo- 
reira Mendes, nosso assinante 
e residente nos Estados Unidos 
enviou seis dólares para pa- 
gamento da sua assinatura e 
que 'agradecemoss. Informamos 
também que, por este ano pelo 
menos, o valor da assinatura 
ainda se mantém. 

O nosso assinante admite que. 
já tivessse subido o custo da 
assinatura. 


| CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA - 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039 911 51 


“ 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3" e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 

Resid.: Antes — Telef. 2 2260 
a 
DR. CARLOS D. FERRAZ 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.º-feiras às 16 horas 


COIMBRA 
Consultório: Telef. 0392 56 72 
Residência: Telef. 03924445 
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DESPORTOS 


Mealhada, O — S. Roque, 1 


No passado dia 11 do corente, 
a contar para a 5.º jornada do 
campeonato distrital da | Divi- 
são da A. F. de Aveiro, o Mea- 
lhada recebeu o S. Roque «úl- 
timo classificado». Sob a arbi- 
tragem do sr. Coelho Pinheiro, 
auxiliado por Jaime Henriques 
(lado das bancadas) e Francisco 
Santos (lado do C. de Ferro) 
os grupos formaram: 

Mealhada — José João; Rogé- 
rio, Tovim, Olímpio e José Al- 
ves; Ernesto e Couceiro (Pe- 
dro); Agostinho, Madeira, Vale 
Macedo (Quim). 

S. Roque — Roger; Diamanti- 
no, Neto, Sá e Simão; Eduardo 
e Azevedo; Ribeiro, Teixeira 
(Olímpio), Fernando e Guerra. 

Ao intervalo não se regista- 
vam golos; Fernando aos 69 mi- 
nutos marcou o tento solitário. 

Francamente, a exibição dos 
locais neste encontro, desiludiu 
até o mais céptico; foi, neste 
campeonato o seu pior jogo, e 
logo contra o último classifi- 
cado. Jogaram muito abaixo das 
suas possibilidades. Na pri- 
meira parte o encontro pode di- 
zer-se que foi equilibrado, (bola 
cá, bola lá), embora qualquer 
das equipas não realizassem jo- 
gadas dignas de golo. Porém, 
na triste segunda parte, os vi- 
sitantes mais voluntariosos con- 
seguiram logo de linício o co- 
mando das operações, e deste 
domínio nasceria o único golo 
da partida apontado,. como aci- 
ma dizemos, por Fernando, sem 
que a turma mealhadense ati- 
nasse com a melhor maneira de 
contrariar o ascendente adver- 
“sário. Quarto à arbitragem do 
sr. Coelho, conquanto 'a correc- 
cão dos jogadores também ti- 
vesse concorrido em parte, pode 
dizer-se que foi impecável, e 
das melhores que há muitos 
anos lhe temos visto. Pormenor 
curioso e quase inédito no 
nosso campo; desta vez não se 
ouviram protestos, nomeada- 
mente dos «exaltados que têm 
assinatura», pois até esses ti- 
veram de refrear os seus «ins- 
tintos» por tão apagada exibi- 
ção. gu q 

É um jogo para esquecer, e 
temos a certeza que os nossos 
rapazes nos hão-de dar alegria 
em jógos futuros — pois valem 
muito mais daquilo que imostra- 
ram — e apenas se tratou de 
um «eclipse» e como sabem, os 
eclipses passam e tudo volta 
ao normal. 


Mealhada, 2 — Cesarense, 1 


No. dia anterior, o Mealhada 
recebeu em Juniores o Cesa- 
rense. A contar para a 4.º jor- 
nada, sob a arbitragem do sr. 
Hortêncio Ramos, os grupos for- 
maram: 

Mealhada—Quim; Tomé (Ida- 
lécio), Machado, Tibério e Sal- 
gado; Luís e Catalão; Valeriano, 
Lúcio, Zé Vítor (Castela). 
Cesarensse — Anselmo; 'Car- 
mindo, David, Freitas e 'Cam- 
pos; Almeida e Ferreira; Do- 
mingos (Gonçalves), Jaime, 
Duarte e Leonardo. 

Marcaram: Jaime (aos 13m) 
pelos visitantes e Zé (46m) 'e 
Valeriano (49 m), pelos locais. 

Quanto a este encontro, à lex- 
cepção dum pequeno período 
no primeiro tempo, lapós a 
marcação do seu único tento, 
aproveitanndo uma certa deso- 
rientação idos mealhadenses, les- 


tes recompuseram-se e foram 
superiores aos forasteiros, po- 
dendo ter aumentado o marca- 
dor. 

Quanto à arbitragem do sr. 
Hortêncio Ramos, na primeira 
parte foi de uma infelicidade 
pasmosa; no segundo meio 
tempo, mais calmo, e encora- 
jado, naturalmente pelos seus 
ajudantes, fez menos asneiras; 
se não fossem os conhecimen- 
tos e ajudas dos fiscais, nomea- 
damente o sr. Filipe Silva — um 
bom juiz de campo —e os lo- 
cais tivessem perdido, não sei 
o que teria acontecido. Dá-nos 
a impressão — para não dizer- 
mos a certeza — que o sr. Hor- 
têncio Ramos anda a praticar, 
pois de facto, ninguém nasce 
ensinado, mas que diabo, não 
seria preferível praticar mais 
tempo no campeonato dos Juve- 
nis, por exemplo? Não lhe que- 
remos mal nem o criticamos, 
mas, francamente a sua arbitra- 
gem foi desastrada, polis tanto 
prejudicava os da casa como os 
visitantes. 


Depois deste encontro, o 
Mealhada em Juniores vai mui- 


'to bem classificado na sua zona, 


nada mais que na vanguarda, a 
par do S. Roque e do Pampi- 
lhosa. 

x 


Ao terminarmos estas con- 
siderações, e como o cam- 
peonato dos séniores pode di- 
zer-se que ainda está no prin- 
cípio, permitam-nos que, no in- 
tuito de conselho ide amigo nos 
sirvamos das palavras que le- 


- mos algures: «o futebol, des- 


porto-rei, que tem o condão de 
enfeitiçar multidões, e que de- 
veria ser um espectáculo de ge- 
nerosidade atlética e correcção 
desportiva dentro dos relvados, 
de alegria, de são desportivis- 
mo, consciência e apreciação 
isenta de facciosismo entre os 
assistentes, transforma-se imul- 
tas vezes, num espectáculo 
feio, desagradável, e que em 
nada dignifica o desporto, pre- 
judicando o futebol, porque, 
luta livre não é a arte de bem 
jogar à bola sem intenções 
maldosas». 

Por exemplo, quando os jogos 
são correctos e os árbitros 
conscienciosos — permitam-nos 
que vos diga que a (causa prin- 
cipal de arbitragens menos fe- 
lizes é devida à atitude de parte 
do público — não ficam satils- 
feitos com a sua 'consciência, 
como agora com o jogo com o 
S. Roque, embora, ao mesmo 
tempo tristes pelo desfecho 
inesperado, mas satisfeitos com 
a arbitragem do sr. Coelho Pi- 
nheiro? 

Por isso, desejávamos que, 
no decorrer, nomeadamente do 


campeonato dos seniores, haja . 


sempre civismo e compostura, 
porque, embora algumas vezes 
possamos ter razão ide protes- 
tar no campo, sabendo compor- 
tar-nos, assiste-nos sempre por 
vias legais, o direito de 'poder- 
mos discutir os casos que não 
estiverem certos em determi- 
nado desafio. Pactuando, fa- 
zendo dislates, além de nada 
adiantarmos, criamos uma fama 
desportista na nossa Mealhada 
pouco agradável, e 'a principal 
— ou melhor, sempre a mesma 


“vítima— será o nosso Despor- 


tivo! 
Seria melhor que los tais de 


/ 


«assinatura» se deixassem ficar 
em casa, pois são eles os 
principais culpados de algumas 
arbitragens infelizes, ou então, 
medidas drásticas dadas pela 
Direcção aos guardas que fa- 
zem o respectivo policiamento 
para imediatamente pôr na rua 
tais perturbadores. 

Há formas de iprotestar cor- 
rectas e aquelas a que me es- 
tou reportando. Compreende- 
ram-nos ou não? 


Arouca, 2 — Mealhada, 1 


Árbitro: sr. Artur José. 

Arouca: Manuel Luís; Pache- 
co, Matos, José António-e Vi- 
certte; Valente e Pádua; 'Cor- 
reia,: Toninho, Luís e Manuel 
(Betinho). 

Mealhada: José João; Rogé- 
rio (Rosca), Tovim, Olímpio e 
José Alves; Pedro, Agostinho, 


Ernesto (Couceiro), Madeira, 
Vale e Lima. 
Ao intervalo: 2-0. Marcaram 


pelos locais Luís e Toninho e 
pelos visitantes Madeira. 
Fazendo uma primeira parte 
excelente, com jogo muito rá- 
pido e jogadas ao primeiro: to- 
que, com destaque na linha 
avançada, o Arouca justificou 
amplamente o resultado, em- 
bora com alguma infelicidade 
do nosso guarda-redes. No se- 
gundo tempo, 'o Mealhada, de- 
pois de fazer as suas substitui- 
ções e rectificando lugares, jo- 
gou, de molde, 'a que, com um 
"pouco de sorte, poderia, sem fa- 
vor, ter chegado à vitória, pois, 
pouco tempo depois de Madeira 
ter feito o tento, Pedro fez o 
mais difícil, não tendo marcado, 
e mais oportunidades flagrantes 
que se lhes depararam, mas, 
por vezes, a finalização das joga- 
das foi de uma grande 'infeli- 


“cidade. À arbitragem foi exce- 


lente. 


Quanto aos Juniores, presen- 
temente, são o guia da sua Sé- 
rie, pois têm feito exibições 
muito boas. 


António Branco de Mello 


Secretaria Notarial 
de Coimbra 
PRIMEIRO CARTÓRIO 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação que por escritura de 
dois do mês corrente, exarada 
de folhas nove a folhas treze 
verso, do livro para escrituras 
diversas número B-oitenta e 
seis deste Cartório, a cargo do 
Notário Licenciado António Ro- 
drigues, o Senhor Mário Rodri- 
gues Namora, casado, natural 
de freguesia de Alvorge, conce- 
lho de Ansião, com residência 
habitual na Rua do Brasil, nú- 
-mero trezentos sessenta e qua- 
tro, em Coimbra e'o Senhor Ma- 
nuel Nepomuceno Magalhães 
Teixeira Lopes de Carvalho, que 
também usa o nome de Manuel 
Lopes de Carvalho, casado, ina- 
tural da freguesia de São Bar- 
tolomeu, concelho ide Coimbra, 
com residência habitual na Rua 
do Teodoro, número vinte e cin- 
co em Coimbra, como únicos 
sócios da Sociedade Comercial 
por quotas, de responsabilidade, 
limitada, sob a firma «Mário Na- 
mora, Carvalho & Janeiro, Limi- 
tada, com sede e estabeleci- 
mento nesta cidade, na Rua do 
Brasil, número trezentos e ses- 
senta, cederam a 'D. Vitalina 
Ferreira Lopes, casada, natural 


da freguesia de Casal Comba, 
concelho de Mealhada, onde 
tem a residência habitual no 
lugar do Carqueijo, duas quo- 
tas, uma de sessenta mil es- 
cudos e outra de quarenta mil 
escudos, que a própria socie- 
dade possuía no seu capital. 
Mais se certifica pela mesma 
escritura que 'o mencionado 
Manuel Nepomuceno Magalhães 
Teixeira Lopes de Carvalho ce- 
deu à mesma D. Vitalina Fer- 
reira Lopes, a quota de sessenta 
mil escudos, que possuía no ca- 
pital da mesma sociedade, re- 
nunciando à Gerência que tem 
tido na dita sociedade e autori- 
zou que o seu apelido «Carva- 
lho» continue ia fazer parte da 
firma social. Ainda pela mesma 
escritura Mário Rodrigues Na- 
mora cedeu a Armando Gomes 
Lindo, casado, natural da dita 
freguesia de Casal Comba onde 
é residente mo lugar de Car- 
queijo, a quota de duzentos e 
oitenta mil escudos, que pos- 
suía no capital da aludida so- 
ciedade, renunciando igualmen- 
te à Gerência que tem tido na 
referida sociedade e 'autorizan- 
do que o seu nome «Mário Na- 
mora» continue a fazer parte da 
firma social. A já referida D. 
Vitalina Ferreira Lopes unificou 
as quotas que lhe foram cedi- 
das, ficando com uma só quota 


“de cento e sessenta mil lesicu- 


dos. Os sócios da dita socie- 
dade 'deliberaram levar a efeito 
pela mesma escritura o se- 
guinte: 

a) Mudar a sede da mesma 
sociedade para o lugar de Car- 
queijo da já mencionada fregue- 
sia de Casal Comba. 

b) Nomear gerente os dois 
sócios; Que em consequência 
destas deliberaçes e unificação 
de quotas já referida, alteraram 
parcialmente o pacto social, 
substituindo os artigos primei- 
ro, terceiro, parágrafo primeiro 
do artigo sexto, e eliminando o 
artigo sétimo; que as disposi- 
ções alternadas passam a ter 
a segunte redacção: «Primeiro: 
A sociedade adopta ia firma 
«Mário Namora, Carvalho & Ja- 
neiro, Limitada», tem a sua 
sede e estabelecimento no lu- 
gar do Carqueijo, freguesia de 
Casal Comba, concelho de 
Mealhada, e durará por tempo 
indeterminado a contar de um 
de Outubro de mil novecentos 
e sessenta e oito. Terceiro: «O 
capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro é de 
quatrocentos e quarenta mil es- 
cudoss, e corresponde à soma 
de duas quotas, uma de duzen- 
tos e oitenta mil escudos, per- 
tencente ao sócio Armando 'Go- 
mes Lindo e outra de cento e 
sessenta mil escudos iperten- 
cente à sócia Vitalina Ferreira 
Lopes». 

Sexto: «Parágrafo Primeiro — 
Para obrigar a sociedade é sufi- 
ciente a assinatura de um dos 
gerentes. 

Está conforme. 


Coimbra, cinco de Novembro 
de mil novecentos setenta e 
três. 

O Ajudante, 
Joaquim Lopes 


VENDE-SE 


Terreno murado, com parte de 
vinha, na Rua da Lagarteira, em 
Pampilhosa, próprio para cons- 
truções. 

Aceita ofertas: 

Carmina Duarte de Azevedo 

na mesma rua. 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


«M, Marques & Gom- 
panhia, L.da 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação que. por escritura ides- 
ta data, lavrada neste cartório, 
e exarada de folhas 53v.º a 
59 v.º, no livro de notas para 
escrituras diversas, n.º B-31, os 
srs. Manuel Marques, Maria Lu- 
cília da Silva Moreira Marques, 
ambos casados, e Maria Isa- 
bel da Silva Moreira Marques, 
solteira, maior, todos com re- 
sidência habitual no lugar e fre- 
guesia de Antes, deste conce- 
lho, constituíram, entre si, uma 
sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada que 
se regula nos termos constan- 
tes dos artigos seguintes: 


1º — A sociedade adopta a 
firma «M. Marques & Compa- 
nhia, L.da», tem a sua sede no 
lugar e freguesia de Antes, do 
concelho de Mealhada, e durará 
por tempo indeterminado, com 
início na data de hoje. 


2º — A sociedade tem por 
objecto 'o exercício do comércio 
comissões e consignações, po- 
dendo explorar qualquer outro 
ramo de comércio 'ou indústria 
em que os sócios acordem. 


3º — O capital social é de 
cinquenta mil escudos, lintegral- 
mente realizado em dinheiro, 
cabendo nele uma quota de vin- 


“te mil escudos a cada um dos 


sócios Manuel Marques e Maria 
Lucília da Silva Moreira Mar- 
ques e uma de dez mil escudos 
a sócia Maria Isabel da Silva 
Moreira Marques. 


4º -— A cessão, total ou par- 
cial, de quotas entre os sócios 
é livre; na cessão a estranhos. 
gozam do direito de preferência 
a sociedade em primeiro lugar 
e os restantes sócios em se- 
gundo. 


5º — A gerência, dispensada 
de caução e com ou sem remu- 
ração conforme for delibe- 
rado em assembleia geral, fica 
a cargo de todos os sócios, que 
desde já ficam nomeados ge 
rentes. Para obrigar a socies 
dade em todos os seus lactos e 
contratos é suficiente a assina- 
tura de qualquer dos gerentes 
Manuel Marques ou Maria Lu- 
cília da Silva Moreira Marques, 
podendo os documentos de 
mero expediente ser assinados 
por qualquer dos gerentes. 


6.º — Quando a lei não exigir, 
outras formalidades, as reu- 
niões da assembleia geral se- 
rão convocadas por meio ide 
cartas registadas dirigidas iaos 
sócios com oito dias ide ante» 
cedência pelo menos. 

Está conforme, 


Cartório Notarial de Mealha- 
da, 8 de Novembro de 1973. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês. 
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4 SOL DA BAIRRADA 


RUMO AO LAR 


RESPONSABILIDADES 
PERANTE A JUVENTUDE 


A sociedade actual é jovem. E sê-lo-á cada vez mais. 
As estatísticas são claras: dentro de 20 anos mais de metade 
da população mundial é constituída por JOVENS. Eles são 
uma fonte de energia e de esperança: velhas e respeitáveis 
culturas recebem um ar de frescura ao contacto com a 


gente moça. 


«o mundo está perdido». 


levada a bom termo». 


Carta aos Jovens 


Amigo: 


Estava participando numa reunião de jovens. A certa 
altura, perguntaram-me o que pensava dos bailes. Respondi 
sem hesitação: a dança é uma coisa boa. É uma expressão 
artística do ritmo musical. Só é pena que muitos não saibam 
comportar-se devidamente e façam do baile uma ocasião 
de desmandos abomináveis. Tal como o vinho. É uma ape- 
ritivo muito bom. O mal está no seu abuso, como sucede 
com frequência, com consequências desastrosas para a saúde 
e para a paz familiar. 

Fui explícito e muito claro. Não sei porquê, uma mocita 
de 11 anos ficou com a impressão de que todos os bailes eram 
maus e assim já não podia tocar a sua concertina. Expli- 
quei-me novamente e passei-lhe uma concertina para as mãos. 
Ajeitou-a aos ombros e começou dedilhando com velocidade 

e perícia o pequeno teclado. Uma melodia bem ritmada e 
“agradável atraiu logo uma multidão de admiradores. Todos 
batemos palmas. Todos ficaram bem dispostos com aqueles 
momentos de música ligeira. 

A alegria não é privilégio deste ou daquele. É uma dis- 
posição de espírito que faz parte integrante da vida. A vida 
sem alegria não é vida. 

Não sei porquê, muitos pensam que, para ser cristão 
quíêntico, é preciso mostrar uma cara de inverno e trazer 
os olhos fixos nas nuvens. Será a influência de imagens de 
santos sem vida nem expressão que muitos escultores e pin- 
tores nos deixaram? Talvez. Porém, «um santo triste é um 
triste santo»... 

Para quê andar à procura do mal nas criaturas? Para 
quê abusar delas? Por este caminho não pode haver alegria, 
a não ser fingida. Pelo contrário, quando deixamos que Jesus 
veja com os nossos olhos e O descobrimos em cada ser 
humano, tudo se transforma e dá vontade de cantar: 


Porquê, dentro de mim tanta alegria? 
Porquê todas as coisas à minha volta cantam? 


É porque: 


«No coração trago a alegria, / o mundo inteiro eu quero amar. 
«Em cada rosto vejo um amigo / e toda a gente sorri para mim.» 


Um sonho, dirás.. Sim, um sonho, mas que se converte 
em realidade quando se descobre o verdadeiro sentido da 
vida. Quando se passa da discussão à acção. Quando não 
- barafustamos mas amamos. Com sinceridade e verdade. 
Amar como Cristo amou! 

Bom jovem: Não te canses se repito muitas vezes o 
mesmo tema. Não é propaganda de mais um produto lan- 
çado no mercado. É a verdadeira solução para os problemas 
humanos. Não existe outro caminho. Experimenta e verás 
que é verdade. Se duvidas, escreve-me para: Hospital Infan- 


til — Montemor-o-Novo. Talvez consigamos compreender ' 


melhor em diálogo. 


Com muita amizade, 
NUNO FILIPE 


No caminho interminável da Humanidade há muitos que 
envelhecem sobretudo no esprito. 
adaptar, de avançar. Deitam as mãos à 


São incapazes de se 
cabeça e gritam que 


S. Paulo dá-nos uma regra de oiro para o entendimento 
entre adultos e jovens: «a boa obra começada deve ser 
Respeito pelo passado, atenção ao 
presente, preparação do futuro. 

A tensão natural que existe entre adultos e jovens só 
prova a Sabedoria imensa com que Deus organizou o mundo. 


CREDO 
DA JUVENTUDE 


Creio em Deus, 

no Deus bom, justo 
personificado. 
Detesto a deus, 

esse deus comerciante 


- a jogar com a vida 


e destino dos homens e das coisas; 
esse deus coisificado 

que se vende e troca 

e se vira por velinhas 

ou promessas. 

Amo a Deus, o meu Deus 

que fez o Amor e disse: 
Amai-vos como eu Vos amei. 
Não creio no deus polícia 
registador de transgressões, 
sempre pronto a castigar. 

Esse deus velho e milagreiro 

de festas e romarias, . 

distante do mundo e dos homens. 
Estou apaixonado por Deus, 

este Deus que está perto de mim 
com quem posso falar 

porque sei que me ouve: 

amigo, companheiro, Pai, 


Caminha-se para o Matrimónio em Palca da felicidade. 
Essa felicidade, porém, constrói-se e merece-se. Para isso, im- 
põe-se uma preparação séria. Muitos lares são fracassados ou 
destrocados, exactamente porque lhes faltou tal preparação — 
uma escolha sensata e um namoro digno no respeito e na ami- 
zade verdadeiras. 

Trancrevemos, a propósito, do livro «Ver», o depoimento 
do jovem universitário, de 19 anos, António Miguel: 

«A simples palavra namoro tem para mim um significado 
muito especial. Com um namoro eu procuro seriedade. E se sou 
um pouco menos sério com determinada rapariga e vejo que 
também ela não se porta com dignidade, sou o primeiro a reco- 
nhecer que uma ligação de espírito entre nós será impossível, 
Para o meu namoro procuro uma rapariga que reuna as qua- 


que sabe tudo e perdoa sempre, 
excepto a falta de Amor. 

É este o Deus em quem eu creio 
€ quero para mim e meus irmãos. 
Este Deus jovem, moderno, de sem- 


ee Meditando.. 


AMOR E JUSTIÇA 


(Continuado da pág. 1) 


que não está ao serviço de todos e cujo móbil primário é 
o lucro». (Pastoral dos Bispos Portugueses). 

Favorecer os direitos do homem é, pois, um acto de jus- 
tiça. Mas que vemos nós, mesmo nas nossas comunidades 
cristãs? Haverá amor naqueles que nem sequer são justos? 


* * * 


Vejamos o que diz a Palavra de Deus: 


«Se disserem que são muito religiosos, mas nada fizerem 
pelos outros, que valor tem essa religião? Acaso pode ela 
salvar alguém? Se uma irmã ou um irmão precisarem de 
roupa ou estiverem com fome e lhes disserem: «Tenham 
paciência, arranjem-se como puderem», sem nada lhes da- 
rem, que proveito tirarão disso? A Fé sem obras é morta. 
Não vale nada! 

Prestem agora atenção os ricos: o dinheiro que escon- 
dem está podre! Os fatos que guardam, já estão comidos 
pela traça! O ouro e a prata que arrecadaram, estão cheios 
de ferrugem! Todas essas coisas se transformação em acu- 
sSações contra seus possuidores. 

O salário que não deram aos operários que trabalharam. 
nos campos, tornou-se uma acusação permanente. É uma 
injustiça que não cessa de gritar contra eles.» (S. Tiago, 
1eõ5). 

O Mandamento do Senhor é amar. Mas não se pode 
amar sem amor. 

M. V. 


lidades que idealizo para futura mãe dos meus filhos». 


nta serenidade 


Paira nos ares 
E penetra cada s 
Profundamen 
E penso que c 
É já diferente, 
«Em PAZ com DE 
E mesmo os que se encontram 
Envolvidos 

No negro pó da terra 
Ressequida, 

Se estão com DEUS 

Eu sei que não estão mortos; 
«Mas VIVOS para a VIDA»! 
O DEUS que é VIDA e PAZ 
E é AMOR 

Está com todos nós 

A suprimir a dor... 

A confortar, assim!. 

E a morte, 

Já não será papão 

A meter medo, 

Mas um alegre ENCONTRO | 
Com a VIDA 

o com o AMOR... sem fim! 


.. .. ES To prad Roro UE Void Rd 


Convidou-me ao silêncio 
Tanta paz... 

E a esta reflexão: 

A morte é sempre ENCONTRO 
Com a VIDA, 

Quando DEUS vive 

Em nosso coração. ' 


Novembro, 73. 
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«SOL DA BAIRRADA» 


VISITA O ESTADO DE ANGOLA 


SILVA PORTO E O DISTRITO DE BIÉ 


—Domingo, 2 de Setembro. Par- 
tida de Nova Lisboa para a Capi- 
tal do distrito de Bié — Silva Por- 
to. Percurso de 180 km. Estrada 
com matos a perder de vista, 
acompanhando a linha férrea em 
parte do percurso. Milho feijão, 
café nos terrenos marginais. De- 
pois extensos eucaliptais, planta- 
dos em linha, pela Companhia do 
Caminho de Ferro de Benguela, 
para combustível das suas máqui- 
nas. Hoje, devido ao aparecimen- 
to do «Diesel», a indústria da celu- 
lose justifica as grandes plantações 
de eucalipto. Mais adiante as mo- 
nótonas e extensas «anharasy — 
zonas planas de muitos Kilómetros 
de comprimento e largura, sem 

“vegetação para além da erva rastei- 
ra e tara. Povoações e vilas como 
Vila Nova, Bela Vista, Chinguar, 
ao longo da estrada. 

Chegada à bela e nova cidade 
de Silva Porto. Encantadora a 
recepção no Governo de Distrito, 
porque franca e amiga: como se 
de conhecidos, amigos e familia- 
res se tratasse. Simpatia, amizade, 
presença humana sem protocolo e 
formalismos de recepção. 

À entrada, entrega de elementos 
informativos do Distrito de Bié, 
com cartão do Governador. Esta- 
vam presentes, o Governador de 
Distrito, Sr. Coronel de Cavalaria 
João Herculano Rodrigues de Sou- 
sa, Presidente da A.N.P. — José 
Dionísio, Presidente da Associa- 
ção Comercial — Dr. Pedro Go- 
mes, Presidente do Sindicato de 
Motoristas — Alberto Ladeira, 
Presidente da Comissão Regional 
de Turismo — Leite Gonçalves, 
Director da Escola Arte e Ofícios 
— Nascimento Maia, Presidente 
do Rádio Clube — Teixeira da 
Costa, Comandante da zona mi- 
litar leste — Major Coelho, Vi- 
gário Episcopal — Cónego José 
Teixeira, Jornal «Voz do Bié» — 
Carlos Visina e Alfredo Montês, 
Adjunto do Administrador — Dia- 
mantino Inocente. Também pre- 
sentes, Artur José chefe de pro- 
dução do Rádio Clube, José Pa- 
checo Marques, industrial, Poli- 
carpo Páscoa — comerciante, La- 
“cerda Júnior, Amâncio Pimenta. 

O Governador do Distrito de- 
pois das saudações de boas-vin- 
das, considerou a nossa presença 
como um abraço da Metrópole 
aos portugueses de Silva Porto. 

Seguiu-se a apresentação de 
cumprimentos na Câmara Muni- 
cipal, sendo recebidos pelo Pre- 
sidente — Sr. José Pinto Alves 
Fernandes, e Vereação. Depois 
da saudação do Presidente e oferta 
de lembranças de artesanato agra- 


deceu o jornalista — presidente da 
Câmara da Sertã. 

No Centro de Investigação Agro- 
nómica de Ceilunga, a vinte kiló- 
metros de Silva Porto, em lugar 
típico (sala circular onde os sobas 
faziam as suas reuniões) foi ofere- 
cido um almoço típico com a 
participação das entidades de Sil- 
va Porto e respectivas esposas. 
Após o almoço seguiu-se a visita 
ao Centro, observando ensaios de 
plantações. 

Depois foi a visita ao Grupo 
de Cavalaria N.º1 — «Dragões» on- 
de o Comandante Ferrand' Almei- 
da fez breve exposição sobre a 
necessidade dos serviços de cava- 
laria, em face à guerra subversiva. 
Disse que a tropa a cavalo tem 
grande flexibilidade e na persegui- 
ção ao inimigo, com o seu efeito 
de surpresa (não há itinerário) 
e silencioso, sem problemas de 


minas e emboscadas. Em res- 
posta à objecção de o cavalo ser 
um alvo grande, disse que até 
hoje só dois cavalos foram mortos 
em combate, três soldados feri- 
dos (nenhum morto) a cavalo. 
Os «dragões» são tropa apta a 
combater a pé e a cavalo. Se- 
guiu-se uma demonstração prá- 
tica de um exercício militar de 
tropa a cavalo, dirigido pelo Co- 
mandante, simulando um ataque 
e defesa nas diversas fases da luta. 

A Presidente do M.N.F. de 
Silva Porto — D. Maria Helena 
de Moura, acompanhada de outras 
Senhoras dedicadas ao Movimento 
de apoio moral e social dos mi- 
tares e familiares, recebeu o grupo 
de jornalistas na sede (sala aberta 
todos os dias para os soldados). 
As 45 senhoras do M N.F. visitam 
semanalmente os soldados hospi- 
talizados, os familiares, atendem 
os pedidos feitos em aerogramas, 


(Continua na pág. 8) 


ÉVORA-A MINHA CIDADE 


Em uma data já perdida no 
meu calendário a Évora da minha 
vinda ao Mundo — dos meus pri- 
meiros passos e olhares — da mi- 
nha inconsciência infantil — como 
depois da minha vida de colegial 
no Convento do Carmo em que se 
criaram as raízes da minha perso- 
nalidade futura — carácter — e da 
mulher fora daqueles claustros — 
reviveu aos meus olhos que dei- 
xaram de a ver há quasi duas de- 
zenas de anos — «porquê íntimo 
psicológico» e no meu espírito 
— como se emigrante — longín- 
qua voltasse à sua Pátria matando 
eternas saudades. 

Reviveu nos dois curtos dias 
em que a visitei couraçando-me 
para as falhas de coragem em a 
percorrer — no saudosismo dum 
passado mesclado de recordações 
amargas como consoladoras. 

Encontrei-a como sempre fe- 
chada e retraída nas suas mura- 
lhas romanas que nos falam a 
mesma linguagem de séculos — 
como se o tempo ali não fosse 


contado em anos — e os anos 
não contados no tempo. 
Encontrei-a altiva — orgulho- 


sa de si mesma — desafiando o 
nosso século nos seus monumentos 
romanos — góticos — manuelinos 
— medievais e de tantas outras 
eras — nos seus palácios — torres 
— na sua impoitante catedral — 
igrejas — templos que nos dizem 
muito do fervor religioso daqueles 
tempos: Um espólio rico de um 
que é sempre presente aos olhos 


ávidos de arte — beleza — his- 
tória. 

Vi-a como debutante em a ver 
como se não a conhecesse e nela 
não tivesse vivido—e assim a 
vi mais enriquecida de uma per- 
sonalidade única inconfundível 
que nos meus tempos lhe não 
descobri. 

Ao admirá-la orgulhei-me de 
lhe pertencer. 

Apesar de bem vincada na mi- 
nha memória os seus tesouros — 
a distância no percurso e no tem- 
po enriqueceu-a — elevou-a — 
por a ver também com os olhos 
da alma que não têm luz mas 
tiveram chama a inspirar-me esta 
minha sincera homenagem. 

Veio a noite e Évora foi para 
mim surpresa revelação — que 
abalou profundamente a minha 
sensibilidade de artista. 

Isolada da sua vida citadina 
— adormecido o seu movimento 
comercial — industrial — no si- 
lêncio das horas mortas ela era 
Passado História. 

Os factos coloridos de luz re- 
levando os seus monumentos 
transporta-nos a séculos remo- 
tos em que o engenho e arte nos 
legou tanta preciosidade em laba- 
redas que não consomem e que 
nos deslumbram na escuridão fria 
da noite. 

Um paraíso de Arte e Beleza! 

E assim eu vi Évora a Évora 
relíquia romântica — a Évora 
Museu. 

Cremilde Cutileiro Navega 


Posse do Reitor 
da Universidade de Aveiro 


Num dia histórico para a cida- 
de e região de Aveiro (15 de De- 
zembro de 1973), o Ministro da 
Educação Nacional, em Aveiro, 
conferiu posse ao. primeiro Rei- 
tor da Universidade de Aveiro 
Prof. Dr. Vitor Manuel Simões 
Gil. 

O Ministro Veiga Simão, rece- 
bido na Praça da República e na 
presença de inúmeras pessoas e 
das representações do distrito e do 
País, foi saudado pelo presidente 
da Câmara de Aveiro, Dr. Mário 
Gaioso. Seguiu-se o cortejo para 
o Museu de Aveiro, onde decor- 
reu a cerimónia de posse. Entre 
outras individualidades presentes, 
o Governador Civil de Aveiro, 
Presidente do Instituto de Alta 
Cultura, Secretário Geral do M. 
E.N., director geral'do Ensino 


“Superior, Reitores da Universi- 


dade de Coimbra e Porto, Pre- 
lados de Aveiro, Porto, Lamego, 
Viseu, Coimbra, Beja, além de 
outras entidades académicas, mi- 
litares e civis. 

O Ministro da Educação no 
seu discurso afirmou: a Educação 
é direito de todos e um dever do 
Estado: Educação e cultura de- 
vem acompanhar o homem da 
infância à morte: A cobertura dis- 


trital em escolas secundárias es- 
tará completa dentro de três 
anos... Os estudos realizados de- 
monstram de forma inequívoca a 
justeza da criação de uma Univer- 
sidade nesta região... 

A seguir falou o Reitor empos- 
sado. Ao Ministro Veiga Simão 
foi concedida a «Medalha de Ouro 
da cidade» e o difiloma de «Cida- 
dão honorário» de Aveiro, como 
sinal de gratidão. 

O Concelho de Mealhada esteve 
presente, nesta cerimónia, com 
uma representação a que presidia 
o Sr. Presidente da Câmara, apro- 
veitando o ensejo para manifestar 
ao Sr. Ministro o agradecimento 
do concelho pela criação das Es- 
colas de Ciclo Preparatório e do 
Liceu na Vila de Mealhada. Fa- 
ziam parte da representação o 
Director do Ciclo e Reitor do 
Liceu de Mealhada. 

A convite da Sr.2 Reitora do 
Liceu de Mealhada, no seu regres- 
so de Aveiro para o Buçaco, onde 
pernoitou, o Sr. Ministro da Edu- 
cação, Comitiva e Sr. Governador 
Civil cerca da meia-noite, esti- 
veram no Ginásio do Liceu de 
Mealhada, participando na Festa 
dos Finalistas, que se realizava 
nessa noite. 


Celebrar o Natal 


Observemos o Natal em nos- 
sa casa... e em casa dos parentes 
e conhecidos. 

Para uns uma agitada quadra. 
Presentes... compras... nozes... 
bailes, festas e visitas... talvez a 
Missa da Meia-noite, para não 
deixar de haver uma nota poética. 

Para muitos, já mais alguma 
coisa. É uma festa de família... 
a ceia, o presépio em casa. 

Já não são poucas as famílias 
desejosas de celebrar e viver ple- 
namente o Natal, em que o Dono 
da Festa — Cristo — ocupa o lu- 
gar de honra nos corações e nos 
lares. Há um motivo sobrenatural 
uma preocupação de graça santi- 
ficante, fruto da reconciliação com 
Deus pelo Sacramento. 


A grande realidade do Natal é: 
Deus fez-se Homem. O Menino 
Jesus é a Segunda Pessoa da San- 
tíssima Trindade, é o Filho de 
Deus que dá e se dá aos homens. 
O Natal é pois acima de tudo 
uma festa religiosa. Será tanto 
mais cristã quanto mais o viver- 
mos com a Igreja: Cristo na Mis- 
sa, Cristo a renascer pela Graça, 
Cristo em nós e no próximo. 

O Natal é a festa da família 
que se alegra em reunião à volta 
dum |Deus Redentor, figurado e 
lembrado na singeleza ou artificia- 
lismo dum presépio. Não o deus 
poético de luzes e música, mas o 
Deus pessoal, vivo e real, Amigo 
e Pai do pobre e do rico, do peca- 

(Continua na pág. 2) 


Boas-JFestas 


A todos os nossos. prezados assinantes; anunciantes, 
colaboradores quer da Metrópole, - quer espalhados pelas 
mais distantes parcelas do nosso território e estrangeiro e 
ainda a todos os que se dignaram enviar o seu cartão 
de felicitações, «SOL DA BAIRRADA» DESEJA BOAS 
FESTAS E UM ANO NOVO REPLETO DE FELICI- 


DADES. 


Ventosa do Bairro 


Baptizados 


No dia 8 foi baptizada Sandra 
Maria de Almeida Baptista filha 
de Angelo Ferreira Baptista e de 
Maria Otília Simões de Alrseida 
Baptista, de Ventosa. Foram pa- 
drinhos Luís Manuel Ferraz Si- 
mões de Vilarinho, Brasfemes e 
Maria Simões de Almeida, - de 
Ventosa, À criança baptizada é 
neta do nosso Assinante que é 
também cobrador do nosso jornal. 

No dia 9 João Rui da Cruz 
Baptista filho de João de Almeida 
Baptista e de Leopoldina da Cruz 
Grave, de Ventosa. Foram pa- 
drinhos João de Almeida Ferreira 
Baptista e D. Rita de Fonseca B. 
Ferreira Baptista, residentes em 
Lisboa. 

A todos os nossos parabéns. 


Silvã 


Foi aberto o traçado por onde 
vai passar a estrada que servindo 
a vila dará a volta ao lugar. A vila 
é o local na Silvã onde estão 
a surgir mais construções. Quem 
vai pelo pelo Poço do fundo da rua 
encontra uma dificuldade que foi 
bem vencida devido à boa com- 
preensão do sr. Elísio Alves que 
cedeu o seu terreno para que a 
estrada naquele sítio não ficasse 
com cotovelo. É pena que nou- 
tros sítios nomeadamente no pi- 
nhal para quem desce da escola 
as coisas não se tivessem resolvido 
da mesma forma. No nosso fraco 
entender aquela curva devia desa- 
parecer e os responsáveis deviam 
procurar que não fique assim uma 
obra que só os poderia enver- 
gonhar. 


Gasal Comba 


As mulheres queixam-se. As 
famílias não têm água. Sucede 
com frequência os canos rebenta- 
rem. Não há muito procedeu-se 
à colocação de um tubo plástico 
desde a nascente até ao chafariz. 
Sucede que esse tubo volta e meia 
está roto. A água não chega à 
povoação. Há qualquer coisa que 
não está bem. Serviço feito preci- 
pitadamente? A verdade é que 
o lugar está servido de água como 
devia ser. 


Vacariça 


Desastres mortais 


No espaço de três dias, foram 
vítimas de desastre de motorizada 


duas pessoas desta freguesia, cuja 


morte foi muito sentida. 

Na tarde do dia 5, à saída da 
povoação do Travasso, ao des- 
fazer a curva, foi embater num 
eucalipto, tendo morte imediata, 
o sr. Afonso Ferreira Breda, re- 
sidênte em Vacariça, casado com 
a sr.” Fernanda da Silva, e pai de 
três filhos, de 16, 12 e 9 anos. 
Era pessoa muito estimada, sendo 
o seu funeral uma manifestação de 
grande pesar. 

Na madrugada do dia 8, ao 
regressar de Anadia, onde traba- 
lhava na indústria hoteleira, e tran- 
sitando na sua mão, junto ao 
Restaurante Típico de Sernadelo, 
foi vítima de choque com um car- 
ro ligeiro que transitava em senti- 

“ do contrário, o sr. Armando Bas- 
tos Duarte, de 29 anos, natural e 


EM R 
residente em Quinta de Valongo. 
Era casado com a s1,2 D.2 Rosa de 
Jesus Bastos, deixando dois filhos 
de 5 e 3 anos. 

O carro saiu fora da faixa de 
rodagem, provocando a morte ime 
diata. Gozando da maior estima 
e simpatia e dada a sua idade e as 
circunstâncias do desastre, foi mui 
to sentida a sua morte. 

No seu funeral também foi 
vítima de síncope o sr. Manuel 
Duarte da Silva, de Santa Cristina, 
cujo funeral se realizou no dia 
seguinte, da Quinta do Vale para 
o cemitério da Vacariça. 

Às famílias enlutadas, apresen- 
tamos sentidas condolências. 


Baptizados 


Ana Cristina, filha de José Cer- 
veira de Melo e de Ana da Ascen- 
são Oliveira Baptista, de Quinta 
de Valongo. Padrinhos Armando 
Baptista de Melo e Maria da Con- 
ceição Ferreira Veloso. 

Joaquim Miguel, filho de Ma- 
nuel da Silva Santos e de Rosa 
Guiomar da Silva Pereira, de 
Quinta do Valongo. Padrinhos 
Carlos Manuel dos Santos Pereira 
e Margarida Elisete dos Santos 
Lopes. 

Maria Isabel, filha de Ange- 
lino Pedro Bernardes e de Ernes- 
tina Dias da Conceição, de Vaca- 
riçá. Padrinhos José Domingos 


Cerveira de Melo e Isabel Maria 


Dias. 
Jorge Manuel, filho de Manuel 
Amorim da Silva e de Maria Alice 


' 


SOL DA BAIRRADA - 


TERRA 


Baptista Cardoso, de Travasso. 
Padrinhos Manuel da Silva Car- 
doso e Leonor da Conceição Es- 
teves Duarte Cardoso. 

Sofia, filha de Manuel António 
Santos Lopes e de Maria Teresa 
dos Santos Dias, de Travasso. 
Padrinhos João de Jesus Dias e 
Maria do Céu Dias. 

Luís Miguel, filho de Agostinho 
Manuel Lopes da Silva e de Elvira 
Oliveira Moura, de Travasso. Pa- 
drinhos Eduardo Oliveira Moura 
e Graça Maria da Costa Verga. 


Casamentos 


Celebraram o seu casamento na 
igreja de Vacariça: António Zul- 
miro Duarte, filho de Saul Duarte 
e de Gracinda Duarte Cristina, 
da Lameira de S. Geraldo, e Ma- 
ria Deolinda de Jesus Pedro, filha 
de José Pedro Dias e de Idalina de 
Jesus Baptista, de Quinta de Va- 
longo. Foram padrinhos Zulmiro 
Cristina de Melo e Ilídio Ferreira 
Salvador e madrinhas Providência 
Simões da Silva e Deolinda Pe- 
ralta Ferreira. 

José Silveira Abrantes, filho de 
Artur Abrantes e de Alice Sil- 
veira Amália, de Canedo — Pam- 
pilhosa , e Maria Odete Jesus 
de Melo, filha de Manuel Cerveira 
de Melo e de Matilde de Jesus, 
de Quinta de Valongo. Foram 
padrinhos Marcolino Alves Sa- 
raiva e José Abrantes dos Santos, 
e madrinhas Encarnação dos San- 
tos Costa e Maria Rosalina Mi- 
randa Laranjeira, 


CELEBRAR O NATAL 


(Continuado da pág. 1) 


dor e do justo, do doente e do 
desempregado, dos que vivem em 
guerra e em paz. 

É a festa da fraternidade. Jesus 
nasceu para todos e nºEle somos 
todos irmãos. Esta é a razão pro- 
funda dos cartões de Boas-Festas. 
Alegramo-nos em família humana 
e por isso o Natal é tempo de esque- 
cer ressentimentos... de perdoar 
ofensas... de sair do egoísmo e 
levar alegria e amizade a pobres e 
enfermos. O NATAL é uma 
necessidade para os homens. 

A própria noite de Natal é 
a preparação para o grande dia. 

a noite de recolhimento que 
até o cinema não perturba. Tra- 
ta-se de celebrar no Sacrário a 
noite mais bela do cristianismo. 

Finda a Grande Vigília do lar, 
segue-se o encontro da família 
paroquial na Missa da Natividade. 
É uma dimensão mais ampla da 
família — a comunidade cristã. Se- 
ria egoísmo um Natal sem Missa, 
sem encontro com o Redentor 
que torna a nascer. 

A bondade, a alegria, a oração, 
a fé, a seperança e o amor são 
também presentes de Natal a dar 
e a receber. 

O Santo Padre salientou que o 
significado do Natal pode perder- 
-se, devido a costumes «externos» 
e profanos». 

Disse existir o «perigo de o ver- 
dadeiro significado do Natal ser 
sufocado por costumes externos e 
profanos... que estão a ganhar 
importância e a mudar a natureza 
sagrada da festividade». Afirmou 
que, por vezes, o Natal »mantém 
ainda as formas populares, amis- 
tosas e inocentes ou os costumes 
populares» Mas a representação 
do Presépio, que é uma caracte- 
rística do Natal nos países latinos 


«pode tonar-se um espectáculo de 
fantasia ou de mera beleza, em 
vez de verdadeira evocação humil- 
de e sublime do nascimento do 
Salvador». 

Que seja cristão: e pleno de 
sentido o nosso NATAL de 1973. 


A. G. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.ºfeiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 


o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3” e 5.” às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
º '; 
DR. CARLOS D. FERRAZ 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 


COIMBRA 
Consultório: Telef. 039256 72 
Residência: Telef. 03924445 


Manuel Avelino 
Ribeiro 
- MÉDICO 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 


2a qm e 6% 
A PARTIR DAS 17,30 HORAS 
Telef. 22128 — MEALHADA 


Consultas: 


CARTÓRIO NOTARIAL DE 
MEALHADA 


Reis de Melo & G., L. 


Certifico para efeitos de publi- 
cação que, por escritura de 20 do 
mês em curso, lavrada neste car- 
tório e exarada de fls. 48 a 50, no 
livro de notas para escrituras di- 
versas, n.º A-31, os sócios Srs. 
Joaquim dos Santos Cunha, 
casado, residente no lugar de Ser- 
nadelo, freguesia e concelho de 
Mealhada; José Lopes dos Reis 
de Melo, casado, residente no 
lugar de Lograssol, da freguesia de 
Vacariça, deste concelho; e João 
Lopes dos Reis de Melo, casado, 
residente nesta vila, freguesia e 
concelho de Mealhada, cederam as 
quotas que possuíam na sociedade 
comercial por quotas «REIS DE 
MELO & C.? LDA., com sede 
nesta vila de Mealhada, tendo os 
2 últimos autorizado que os seus 
apelidos continuassem na firma so- 
cial. 

Por esta mesma escritura o Sr. 
Manuel Nuno de Rosa Santos 
Lousada e a Sr? D. Augusta 
Maria Baptista Vigário Santos 
Lousada, casados e habitualmente 
moradores nesta vila, freguesia e 
concelho de Mealhada, actuais e 
únicos sócios da referida socie- 
dade, decidiram elevar o capital so- 
cial de 100.000800 para 250.008800, 
aumento que foi subscrito e in- 
teiramente realizado em dinheiro 
pelo sócio Manuel Nuno de Rosa 
Santos Lousada, ficando este com 
uma quota de 225 000800 e a 2.2 
com outra quota de 25 000800. 

Ainda por esta mesma escritura 
foi alterada a redacção dos artigos 
3.º e 6.º do pacto social na refe- 
rida sociedade, o qual ficou redi- 
gido do seguinte modo: 

Artigo 3.º — O capital social é 
de duzentos e cinquenta mil es- 
cudos, totalmente realizado em 
dinheiro entrado na caixa social, 
e corresponde à soma de duas 
quotas, uma no valor de duzentos 
e vinte e cinco mil escudos per- 
tencente ao sócio Manuel Nuno 
de Rosa Santos Lousada e outra 
no valor de vinte e cinco mil es- 
cudos pertencente à sócia D. Au- 
gusta Maria Baptista Vigário San- 
tos Lousada. 

Artigo 6.º — A gerência da so- 
ciedade fica a cargo do sócio 
Manuel Nuno de Rosa Santos 
Lousada, sem caução, sendo a 
remuneração deliberada em assem- 
bleia geral, representando a socie- 
dade em juízo ou fora dele e bas- 
tando a sua assinatura para obri- 
gar a sociedade em todos os seus 
actos e contratos. 

S único: — É expressamente 
proibido o uso da firma social em 
fianças, abonações, letras de favor 
ou quaisquer actos e documentos 
estranhos aos negócios sociais. 

Está conforme. 


Cartório Notarial da Mealhada, 
21 de Novembro de 1973. 


A Ajudante do Cartório 
(Maria de Lurdes da Silva Cortês) 


ER SETA 
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Agradecimento 


Óscar Portovedo e família, na 
impossibilidade de o poder fazer 
de outro modo, vem agradecer a 
todas as pessoas que se interes- 
saram pela doença de sua esposa, 
sta D. Arménia de Jesus, bem co- 
mo os que a acompanharam à sua 
última morada. 


JUSTIÇA DO TRABALHO 
Anúncio 


(1.º Publicação) 


O Dr. Miguel Joaquim Ma- 
ria Varella Rodrigues, Juiz Su- 
bstituto da 1.º Vara do Tribu- 
nal do Trabalho de Aveiro 


Faz saber que pela 1.2 Vara da 
22 Secção do Tribunal do Tra- 
balho de Aveiro e na acção de 
perda do direito a pensão, regis- 


tado sob o n.º 8/73, em que é 
autora a Companhia de Seguros 


«Comércio e Indústria», com sede 


na Rua dos Sapateiros, 12, em 
Lisboa o réu DELMAR ALVES 
CANCELA, casado, carpinteiro, 
ausente em parte incerta dos 
Estados Unidos da América, com 
a última residência conhecida em 
Mata, Curia, Anadia, corre o pra- 
zo de OITO DIAS, findo o da 
dilação de 30 DIAS, contado da 
data da segunda e última publica- 
ção do respectivo anúncio, citando 
o réu para, contestar aquela acção, 
sob a cominação de, não o fazendo, 
ser condenado no pedido. Na 
referida acção a autora pede que 
seja declarado prescrito o direito 
de pagar ao referido réu a pensão 
anual e vitalícia do montante de 
1.565800. O duplicado da peti- 
ção inicial encontra-se à ordem 
do citando, na Secretaria deste 
Tribunal. 


Aveiro, 23 de Novembro de 1973 


O Juiz substituto 
a) Miguel Joaquim Maria Va- 
rella Rodrigues 
O Escrivão 
a) Manuel Velez Júnior 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


4 a 
Anúncio 
(1.2 Publicação) 


Faz-se saber que pela 1.2 Sec- 
ção do 1.º Juízo do Tribunal desta 
comarca de Anadia, correm éditos 
de SEIS MESES, contados da 
2.2 e última publicação deste anún- 
cio, citando AGOSTINHO MAR- 
TINS FILIPE, casado com Natá- 
lia de Jesus, com última residên- 
cia conhecida em ARINHOS, fre- 
guesia de Ventosa do Bairro, desta 
Comarca, agora ausente em parte 
incerta, para no prazo de VINTE 
DIAS, posterior âquele dos éditos 
contestar a Acção Especial de 
Justificação de Ausência para de- 
claração da sua morte presumida, 
requerida pela sua filha MARIA 
DE JESUS FILIPE, viúva, resi- 
dente no dito lugar de Arinhos. 

No mesmo processo são citados 
por éditos de SESSENTA DIAS, 
igualmente contados da 2.2 e últi- 
ma publicação deste anúncio, os 
INTERESSADOS INCERTOS, 
para no prazo de VINTE DIAS, 
depois de decorridos o dos éditos 
contestarem a referida Acção de 
Declaração de morte presumida 
daquele Agostinho Martins Filipe. 


Anadia, 19 de Novembro de 1973 


O Juiz de Direito do 1.º Juizo 
a) Mário Fernandes da Silva Ca- 
nela 

O Escrivão de Direito 
a) Joaquim Rodrigues Maduro 


VENDE-SE 


QUINTA DA COSTA, limite de 
Vacariça com cerca de 12 hecta- 
res, composta de vinha, olival 
e terreno de cultura. Rece- 
bem-se propostas. Nesta redac- 
ção se informa. 
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DESPORTOS 


Mealhada, 1 — Paivense, 2 


A contar para a 7.º jornada do 
campeonato distrital da 1.2 Divi- 
são da A. F. de Aveiro, o Mealha- 
da recebeu o Paivense, sob a 
arbitragem do sr. Sá Coelho, au- 
xiliado por Joaquim Soares (ban- 
cadas) e Pinto Ventura (C. Ferro). 
os grupos alinharam: Mealhada — 
José João; Ernesto, Madeira, Rôs- 
ca e Vale; Tovim (Rogério) e 
Agostinho; Olímpio, José Alves, 
Pedro (Couceiro) e Lima. Pai- 
vense — David, Calor, Zeca, Can- 
toneiro e Armando, Hernani e Ro- 
cha (Quintela), Isac, Nunes (Maia) 
Custódio e Xico. 

Custódio aos 19 e 30 minutos 
marcou os tentos dos visitantes e 
Vale (65 m) pelos locais. Jogo de 
fraco nível técnico e bastante vio- 
lento, nomeadamente por banda 
dos visitantes, ao que, por vezes, 
os mealhadenses tiveram de ripos- 
tar. 

A culpa de tudo o que se deu no 
campo deve-se exclusivamente ao 
árbitro, secundado em parte pe- 
los seus ajudantes, pois que, desde 
o início teve pulso para reprimir 
a excessiva violência dos visitantes. 
Na parte final os locais esforça- 
ram-se para tentar pelo menos o 
tento do empate, mas sem cabeça, 
e desorientados nada conseguiram. 
No balanço igual, o empate seria 
o resultado mais justo. Sem ru- 
buço o dizemos, o Paivense foi 
a equipa mais violenta que até 
à data jogou no nosso campo no 
presente campeonato, e a indigna- 
ção que no final do encontro, já 
fora do campo de jogos — o que 
sempre condenamos desde que já 
há longos anos nos ocupamos des- 
tes assuntos desportivos — foi de 
desagrado à atitude que os joga- 
dores visitantes tiveram no decor- 
rer do encontro. 


Mealhada, 4 — Oliveirense, 1 
(Júniores) 


No sábado anterior, ou seja no 
dia 24 de Novembro passado o 
Mealhada recebeu o Oliveirense. 
Sob a arbitragem do sr. Amilcar 
Reis, auxiliado por Manuel Joa- 
quim Breda (bancadas) e Deolindo 
de Oliveira (C. Ferro), os grupos 
formaram Mealhaad — Quim; Val- 
demar, Machado, Tibério e Salga- 
do; Luís (Hipólito) e Catalão (Cas- 
tela); Cardeira Zé (capitão), Vitor 
e Lúcio. Oliveirense — Castro; 
Agostinho, Ilídio, Martins e Quim; 
Alberto e Baptista; Gama, Arlindo, 
Goemse Francisco. 

Marcaram pelos locais: Lúcio 
(46 e 72 m) e Zé (66 e 67 
m) e pelos visitantes Gomes 
(61 m). Na primeira parte, assis- 
tiu-se a uma exibição muito agra- 
dável dos locais bem como um 
certo domínio, que merecia ser 
concretizado em tentos, que se 
manteve até à marcação do único 
tento dos visitantes, aos 12 minu- 
tos da 2.2 parte, contra a corrente 
do jogo. Porém, 4 minutos depois, 
os locais voltaram a encontrar-se, 
marcando num curto espaço de 
tempo mais 3 golos. Jogo cor- 
recto e boa arbitragem. 


Beira Vouga, O — Mealhada, 5 
(Júniores) 

Sob a arbitragem do sr. Artur 
José Soareso Mealhada deslocou- 
-se para jogar o Beira-Vouga, 
a quem venceu folgadamente por 
5-0. 

O Mealhada alinhou — Quim; 
Salgado, Tibério, Machado e Val- 
demar; Luís e Catalão (Hipólito); 


Cerveira, (Castela), Vitor e Lúcio. 

Marcaram os tentos: Lúcio, Ví- 
tor (2), Cerveira e Machado, este 
de grande penalidade. O à von- 
tade dos mealhadenses, se não 
fôra o mau piso do terreno, tirou 
estes a maior goleada deste cam- 
peonato até então. A equipa de 
Júniores está a exibir-se em gran- 
de plano até então, neste campeo- 
nato, o que lhe dá o direito de ir 
à frente da classificação geral. Já 
se notam por vezes jogadas de fino 
recorte técnico em quantidade e 
qualidade. Reportando-nos ainda 
a este encontro, podemos dizer 
que o resultado podia ter sido mais 
robusto, se os nossos avançados, 
na ânsia de quererem meter mais 
golos — não jogando com cabeça 
— assim não aconteceu. 

Boa arbitragem. 


Mealhada, 4 — /Alba, 2 
(Júniores) 

No passado dia 8 do corrente, 
em jogo antecipado, a contar para 
a 8.2 jornada, o Mealhada recebeu 
o Alba. Sob a arbitragem do sr. 
Alberto Maria, auxiliado por Soa- 
res da Costa (bancadas) e Manuel 
Santa (C. Ferro), os grupos for- 
maram: Mealhada — Quim; Val- 
demar, Machado, Salgado e Tibé- 
rio; Luís e Catalão; Cardeira, 
Lúcio, Zé e Vitor, Alba — Silvé- 
rio; Gomes, Madail, Santiago e 
Pinto; Carlitos e Anastácio; Ân- 
gelo, José Eduardo, Telmo e José 
António. 

Marcaram pelos locais: Zé (2) 
aos 8 e 38 minutos; Cardeira 
(42 m) e o defesa dos visitantes 
Gomes nas suas balizas aos 62 m. 
Pelos visitantes Zé António (13 m) 
e José Eduardo (40 m). 

Jogo sob o fraco, em que a nossa 
«douta» assistência resolveu dar 
explicações e instruções para o 
campo, confundindo assim os nos- 
sos atletas, que, por serem muito 
jovens, com facilidade se deso- 
rientam. Isso aconteceu depois 
dos primeiros 15 minutos, pois até 
então, os nossos rapazes estavam 
a fazer uma boa exibição. De que 
serve voltar a apelar para o civismo 
de parte da nossa: assistência — 
como tantas vezes o temos feito 
sem resultado? Ora lhes dá para 
vociferar ou para armar em «doutos» 
conhecedores deste desporto. Fe- 
lizmente nem tudo foi mau neste 
encontro, pois, com enorme prazer 
focamos um caso inédito no nosso 
campo, que nos lembre. Houve 
alguém que se salientou a grande 
altura. 
gem que deu uma «lição» de bem 
saber, civismo e honestidade. No 
final do jogo, vencidos e vencedo- 
res, bem como directores foram 
cumprimentar a equipa de arbi- 
tragem, e o público — que às vezes 
não o compreendemos — saú- 
dou-a com uma calorosa salva de 
palmas, que, quanto a nós, foi 
merecidíssima. Prouvera porque 
que fosse sempre assim, assim 

é que é Desporto. 


Mealhada, 3 — Estarreja, O 


Também no mesmo dia, à tar- 
de, em jogo antecipado, o Mealha- 
da recebeu o Estarreja, a contar 
para a 9.2 Jornada do distrital da 
I Divisão. Sob a arbitragem do 
sr. Coelho Pinheiro, auxiliado por 
Jaime Henriques (lado das ban- 
cadas) e Francisco Santos (lado 
do C. Ferro) os grupos alinharam: 
Mealhada — José João; Tovim 
Agostinho, Olimpio, José Alves 
e Lima I (Pedro) e Ecnesto; Vale, 
Rôsca, Madeira e Helder (Lima 


A Comissão de Arbitra-' 


II). Estarreja — Alípio; Lamego 
(Sebastião), Correia, Nelson e Ar- 
mando;-Miranda e Arménio (Má- 
rio); Mapril, Amadeu, José Car- 
los e Júlio. Marcaram: Vale (14 
m), Madeira (29 m) e Xabregas 
na primeira avançada do 2.º tempo 
ainda não havia 1 minuto. Jogo 
muito correcto em que foi evi- 
dente a superioridade quase cons- 
tante dos locais. O marcador não 
subiu mais, em parte devido à 
excelente exibição do guarda re- 
des dos visitantes. No entanto, 
estes, no declinar da partida pro- 
curaram minorar o resultado, apa- 
recendo mais vezes na área adver- 
sária, merecendo até marcar, mas 
estava «lá» também um guardião 
valoroso que lhes frustrou os seus 
aliás justos intentos. Ficámos sa- 
tisfeitos — e com prazer O regis- 
tamos — souberam aceitar a der- 
rota com civismo e desoprto, e isso 
para nós vale mais que vitórias à 
custa de violências desnecessárias. 
Quanto à arbitragem, embora em 
parte ajudada com a correcção das 
duas equipas, podemos, sem favor 
e adulação, dar-lhe «nota alta». 
No próximo domingo os mea- 
lhadenses vão joga com o Cesa- 
rense, equipa que não deixa os seus 
«créditos por mãos alheias». 


Avanca, O — Mealhada, 0 


No passado dia 2 do corrente, 
o Mealhada foi até Avanca. Sob 
a arbitragem do sr. Raul Rodri- 
gues, auxiliado por Armando Al- 
ves e Avelino Machado, os grupos 
tiveram a seguinte constituição: 
Avanca — Costa Pereira: Vítor 
França, Euclides, Jorge .e França; 
Defim e Macedo; Boaventura (Ju- 
venal), Espanha e Cordeiro (Pa- 
lavra). Mealhada — José João; Ro- 
gério, Vale, Olímpio e Agostinho; 
José Alves e Lima I; Ernesto, 
Madeira, Rôsca e Helder (Lima 
Il). É de salientar — e, com 
prazer sempre o fazemos quando 
assim acontece — a correcção do 
jogo e a maneira muito simpática 
como a Direcção local recebeu 
a nossa equipa e ofertando-lhes 
um lindo cinzeiro. Frisamos este 
caso tão sintomático para que a 
nossa massa associativa esqueça o 
que se passou em Avanca há 2 
anos com a nossa equipa — pot- 
que perdoar e esquecer é uma 
grande virtude —e se possível 
recebê-los ainda melhor do que 
aconteceu agora em Avanca — 
Quanto ao jogo, teve períodos de 
grande emoção, e a vitória esteve 
mais próxima do Mealhada, que 
teve várias oportunidades de ten- 
to feito, nomeadamente uma de 
Rôsca aos 85 minutos, que fez 
o mais difícil. Não costumamos 
salientar ninguém para não me- 
nosprezar os restantes e além disso 
alegra-nos que os nossos rapazes 
tanham cumprido as ordens do 
seu treinador — o que infelizmen- 
te nem sempre acontece — mas, 
como íamos dizendo, desta vez 
temos de falar sobre Agostinho, 
sempre generoso no seu esforço 
físico, e que foi, sem favor, o 
obreiro do empate. 

Para conhecimento dos nossos 
assinantes do Ultramar, vamos sa- 
tisfazer o seu pedido. 

O Grupo Desportivo da Mea- 
lhada, na categoria de Seniores, 
presentemente encontra-se em dé- 
cimo lugar da classificação geral 
com 17 pontos no respectivo cam- 
peonato que comporta 16 clubes, 
e os Júniores, comandam a sua 
Série com 22 pontos, juntamente 
com o S. Roque em igualdade de 
pontos, mas com melhor goal 
avarage. Acrescentamos que os 
Júniores têm feito uma primeira 
volta muito brilhante e com regu- 
laridade. A. Branco de Mello 


«SOL DA BAIRRADA» 


VISITA O ESTADO DE ANGOLA 


(Continuado da pág. 1) 


promovem cursos de costura para 
os familiares dos soldados: além 
de outras carinhosas iniciativas. 

Um lugar histórico e de sau- 
dade — Embala do Sertanejo. 
Aqui viveu e morreu (suicidando- 
-se) Silva Porto. Neste lugar de 
recordação sinistra fomos rece- 
bidos por António Teixeira da 
Costa, presidente da Liga dos 
Amigos de Silva Porto e que 
ofereceu, com dedicatória e auto- 
grafado, um opúsculo sobre o 
explorador postuguês Silva Porto. 
Seu nome era Francisco Ferreira 
da Silva, que juntou ao nome o 
topónimo «Porto», em homenagem 
à sua terra. Este português foi um 
grande Sertanejo, que se tornou 
célebre nas suas viagens no conti- 
nente africano. Atingiu o posto 
de capitão-mor do Bié. Ferido 
na sua dignidade pelo soba Dua- 
duma, Silva Porto pôs termo à vida 
envolvendo-se na Bandeira Nacio- 
nal, deitando-se sobre um barril 
de pólvora que fez explodir, em 
1890. 

A casa onde Silva Porto viveu 
durante ' quarenta e cinco anos, 
coberta de capim, com museu ao 
lado, tem à frente o obelisco a 
prepetuar homenagem dos Bienos 
ao fundador da cidade de Silva 
Porto. 

A cidade tem um belo pavilhão 
gimnodesportivo e que visitámos. 
Tendo custado seis mil contos, 
com estrutura metálica, é cedido 
para a educação física escolar 
pelo Sporting Clube do Bié. 

Silva Porto é cidade bem ape- 
trechada com estabelecimentos, be- 
las moradias e jardins, edifícios 
públicos, escolas, clubes, parques 
de jogos, com um clima tempe- 
rado e primaveril em todo o 
ano, que lhe dá a designação de 
«Silva Porto — se npre Primavera». 

Pelo Governador de Distrito 
foi-nos dado um apontamento do 
Distrito de Bié e da capital — Sil- 
va Porto. O distrito tem 650.000 
pessoas e está dividido em nove 
concelhos. Nele nasce o rio Quan- 
za. 

Na população do distrito, em 
cada 100 pessoas, a média é de 
97 negros, 2 brancos e 1 mestiço. 

Há três etnias: Umbundos ou 
Mabundos (com maior receptivi- 
dade); Quiocos (mais voltados para 
a música e arte) e os Gangelas 
(menos evoluídos). 

O Bié (situado bem no centro 
de Angola) ocupa relevância espe- 
cial contra a subversão que vem 
do leste e pretende, sem dúvida, 
atingir o Huambo — Nova Lis- 
boa — o distrito mais populoso de 
Angola. 

No aspecto religioso, o distrito 
tem 22 missões católicas (13 mas- 
culinas e 9 femininas) e 9 protes- 
tantes (mistas). No ensino, há 227 
postos escolares católicos, 62 pro- 
testantes e 312 escolas oficiais. 

A população em idade escolar 
está atingida em 40%, sendo no- 
tório o probema do professorado 
primário nas aldeias, recorrendo- 
-se aos professores de posto (curso 
de 4 anos) e aos monitores esco- 
lares (preparação intensiva sobre 
a 4. classe). 

Dentro deste ano será feita a 
quase cobertura sanitária de to- 
do o distrito. Seguiu-se uma re- 
ferência a Andulo, cuja visita será 
assunto da próxima crónica. 


Foi referido que não há activi- 
dade subversiva (politização das 
populações, nem guerrilhas) em 
todo o distrito do Bié. Apenas 
em 28-2-73 rebentou uma mina 
anti-carro, abaixo da cidade Ge- 
neral Machado. Também, há pou- 
co tempo, um grupo assaltou a 
aldeia de Sambongo, matou um 
homem da aldeia, foi perseguido, 
sofreu uma baixa e na fuga aban- 
donou as armas. A presença de 
milícias da P.S.P. e OPVDCA 
serve para moralizar as populações, 
ser factor de promoção social, 
além de servir para defesa que se 
torne necessária por eventual ata- 
que dos guerrilheiros. 

A visita deste dia em Silva Porto 
encerrou-se em ambiente tipica- 
mente metropolitano — na feira 
popular. Jantar oferecido no re- 
cinto da feira, no «gango» com a 
presença das autoridades e outros 
convidados da imprensa e da rá- 
dio. A terminar o dia, a visita 
ao recinto e pavilhões da feira. 

Síntese e balanço dum dia em 
Silva Porto: acolhimento, amizade 
e simpatia das pessoas; beleza 
natural e criada pelos homens na 
cidade; desenvolvimento e corrida, 
a passos a largos, para o futuro. 

Em vão os papás tentam, neste 
arópago de cristal, impôr-se ao 
magote dos meninos turbulentos e 
malcriados. A época do respeito 
filial já lá vai... hoje os meninos 
são contestatários e os papás bo- 
tas de elástico ultrapassados, sem 
qualque: autoridade. 

E assim, consequência dos seus 
verdes anos, os meninos prati- 
cam desacatos e desmandos que 
deveriam ser reprimidos! 

Este espectáculo, transmitido 
em directo para todo o mundo, 
dá que pensar! Não há dúvida que 
a humanidade está em crise; é 


- mais que evidente que hoje os 


tempos são outros! Os meninos 
serão os homens de amanhã, e se- 
rão dentro de curto prazo os men- 
tores do mundo, dum mundo onde 
o barulho da quantidade dos sem 
valor prevalecerá sobre a qualidade 
dos poucos com bom senso. 


Oliveira Rodrigues 


Grémio do Comércio 
de Aveiro 


AVISO AO 
PÚBLICO | 


O GRÉMIO DO COMÉRCIO 
DE AVEIRO DÁ CONHECI- 
MENTO AO PÚBLICO QUE 
OS ESTABELECIMENTOS CO- 
MERCIAIS ESTÃO AUTORI.- 
ZADOS A ABRIR/NO PRÓ 
XIMO DOMINGO, DIA 23... 


SOL DA BAIRRADA 


Venda de Caridade 


Promovida pela Conferência Fe- 
minina de Sant'Ana de Mealhada, 
no dia 20 de Dezembro abre ao 
público uma Venda de Natal a 
favor das pessoas mais necessi- 
tadas. 

Funciona na Rua Dr. Cerveira 
Lebre, n.º 97, junto à sede do 
Desportivo. 

Dado que tem trabalhos inte- 
ressantes espera-se a visita e a 
compra dos artigos expostos, cujo 
produto é de beneficência. 


Associação dos Bombeiros Vo- 
luntários de Mealhada 


Associação dos Bombeiros Vo- 
luntários de Mealhada vai ser 
dotada dum ponto socorro nevoei- 
ro, para o qual acaba de receber 
do Conselho Nacional de Serviço 
de Incêndios a importância de 
720 contos. 

Era de facto uma necessidade 
premente que, embora já prometi- 
da há tempos, vem valorizar imen- 
so a prestimosa Associação Mea- 
lhadense. 


Baile de Finalistas no Liceu 


A exemplo dos anos anteriores, 
no antigo Colégio de Santa Ana 
realizou-se no actual Liceu no 
passado dia 15 do corrente o «Baile 
dos Finalistas», com a colaboração 
musical dos conhecidos conjuntos 
«Celos» e «Prólogo». 


Abertura duma nova artéria 
na vila 


Já se iniciaram os trabalhos de 
uma nova artéria que no prolonga- 
mento da rua que vem de Canta- 
nhede, vai até à E. Nacional n.º 1 
sem ligação com a mesma, pois 


se desdobrará, para o lado direito. 


até à antiga Azinhaga do Morro, e 
para o lado esquerdo vai ligar à 
antiga Rua dos Caseiro. Era uma 
necessidade premente a abertura 
da citada artéria para desconges- 
tionar o trânsito na rua de: Costa 
Simões, que é intensíssimo, que 
depois sofrerá uma radical trans- 
formação. 

Também na rua Visconde de 
Valdoeiro, perto das Pedrinhas, 
começou a tratar-se da terrapla- 
nagem duns terrenos ali existentes, 
onde serão constituídas as novas 
Escolas Primárias. 


Escola Preparatória da Mea- 
lhada 


Já temos aludido por diversas 
vezes à insuficiência das instala- 
ções da Escola Preparatória de 
Emídio Navarro, na Mealhada, 
estando alguns dos seus alunos 
(todo o 1.º ano) a ocupar parte 
do edifício do Liceu. Há necessi- 
dade absoluta das entidades esco- 
lares fazerem as necessárias dili- 
gências no sentido de ser escolhido 
o local próprio para a implantação 
definitiva de um novo edifício, 
pois o actual (instalações pré-fa- 
bricadas) já não comporta o sem- 
pre crescente movimento de alu- 
nos. 


Comissão das Festas de Santa 
Ana para 1974 


É a seguinte a Comissão de Fes- 
tas em honra da Padroeira da vila 
de Mealhada, Santa Ana: Juiz, 
João Fernandes da Silva; Fernan- 
do Borges Alves, Laurindo Rodri- 
gues Machado, Eleutério de Al- 
meida, Avelino Lopes Rosas, An- 
tónio da Conceição Tomé, Domin- 
gos Santana Lourenço, Armindo 


* 


Pereira Saldanha, António José 
da Silva Buda, António Oliveira 
Cerveira, Luís de Oliveira Moreira 
Lima, António José Lopes de Cas- 
tro, Artur Martins Nunes, Antó- 
nio do Vale Carlos, António Alves 
Ferreira, José Anselmo Pires Por- 
tas, Fernando Ferreira Duarte, 
José de Oliveira (Cachulo) e José 
Aldeia Garrido. 


Militar regressa do Ultramar 


Depois de 27 meses em co-, 


missão de serviço no Ultramar, 
regressou a casa de seus pais, 
nesta vila, o furriel miliciano sr. 
António Augusto Cristina Capela, 
filho do Sr. Augusto Capela, nosso 
prezado assinante. 


Notas pessoais 


Depois de ter estado entre nós 
durante 4 meses, a gozar umas me- 
recidas férias, acompanhado de sua 
esposa e filho, o nosso prezado 
assinante, sr. José dos Santos Si- 
mões, regressou já a Angola, onde 
está radicado há mais de 26 anos. 


No passado dia 30 de Novem- 
bro, faleceu na sua residência 
nesta vila, a sr.2 D. Arménia de 
Jesus. A extinta era mãe do sr. 
Carlos Manuel e D. Maria Luísa 
e sogra do s1. Emídio de Jesus 
Carvalho. O féretro foi acompa- 
nhado por uma deputação de 
Bombeiros, de cuja Associação o 
mesmo faz parte. 


Henrique Moreira Peres 


Depois de uma estadia de perto 
de 2 anos na América do Norte, 
regressou à sua terra natal, acom- 
panhado de sua esposa, o sr. Hen- 


- rique Moreira Peres, nosso preza- 


do assinante. 

Foi eleito por unanimidade o 
Conselho Geral do Grémio da 
Lavoura de Mealhada, que conti- 
nua assim constituído: Presiden- 
te, Mário Navega; vice-presidente 
professor Arménio R. Martins; 
secretários, António Lopes de Mo- 
rais e Horácio Moreira dos San- 
tos. Também foram aprovados o 
1.º orçamento suplementar para 
1973 e o orçamento suplementar 
ordinário para 1974. 


Exposição de Pintura e de- 
senho 


a 


Esteve patente ao público no salão 
dos Bombeiros Voluntários de 
Mealhada uma exposição de pin- 
tura e desenho do st. Samuel Go- 
mes, a qual foi muito visitada 
e apreciada. Trata-se de um 
jovem artista açoriano, que 
pretende com estas exposições lan- 
çar as bases do seu futuro como 
pintor profissional. Pelo que me 
foi dado observar estamos na pre- 
sença de um jovem cheio de von- 
tade de vencer e com possibili- 
dades para consegui-lo. 


Carnaval-74 


Os mealhadenses procuram rea- 
lizar no próximo ano a maior 
festa carnavalesca de sempre. O 
programa do corso será enrique- 
cido com maior número de carros 
alegóricos e escolas de samba, 
contando-se também com a pre- 
sença dum «balett» sul-americano 
e um grupo oriental. A comissão 
promotora tem reunido com assi- 
duidade, sendo a sua primeira 
reunião no gabinete do sr. pre- 
sidente da Câmara Dr. Dias dos 
Santos. 


Pela Redacção 


A senhora D. Aurora Leuschner 
veio à nossa Redacção pagar a 
sua assinatura referente ao pró- 
ximo ano, bem como a de seu 
sobrinho sr. José Manuel da Mota 
e Silva Gonçalves, que se encon- 
tra em Luanda, entregando-nos 
a importância de 130800 referente 
ao corrente mês de Dezembro e 
do ano de 1974. 

Do nosso assinante, Sr. Joaquim 
Lourenço, radicado em S. Paulo 
— Brasil, recebemos Cartão ilus- 
trado de Boas-Festas de Natal e 
Ano Novo para todos os colabora- 
dores do «Sol da Bairrada». Agra- 
decemos e retribuimos Boas-Fes- 
tes. 


Novos assinantes 


António Castanheira de Carva- 
lho e Hilário Duarte Cunha, de 
Mealhada. à 


Novo Estabelecimento 


A Mealhada no surto das benefi- 
ciações que se têm verificado nos 
últimos anos, tem, desde há dias 
mais um estabelecimento. O sr. 
Adelino Guilherme, proprietário 
da «Adega Arco-Iris», abriu na 
rua dr. Lebre um estabelecimento 
de «Electro-Domésticos». 

Visitámos o seu estabelecimen- 
to e verificâmos que tudo estava 
disposto com uma certa graciosi- 
dade e bom gosto, vendo-se ali 
toda a gama deste género bem co- 
mo televisores, etc.. Merece, de 
facto, que se faça uma visita 
àquele estabelecimento. 


Casamento 


Celebraram o seu casamento, 
em 25 de Novembro, Alfredo 
César Morgado Semedo, do Luso 
filho de Orlando Duarte Semedo 
e de Elvira dos Santos Morgado, 
e Maria Violante Castela Cardoso, 
de Mealhada, filha de Germano 
Cardoso Henriques e de Justina 
Palmira do Rosário Castela. Fo- 
ram padrinhos Alfredo César Lo- 
pes de Melo, do Buçaco, João 
Conceição de Oliveira, de Monte 
Gordo, D. Maria Ilídia Morgado 
Semedo, de Luso, e D. Maria 
Violante Fernandes Rosas, de 
Mealhada. 


Baptizados 


Isabel Maria, filha de José Mar- 
ques Manaia e de C. Maria Cla- 
risse Alves Ferreira, de Mealha- 
da. Padrinhos Jorge Manuel Ca- 
nas dos Santos e Maria da Gló- 
ria Alves Ferreira. 


Luís Pedro, filho de Eng. Hen- 
rigque Dias Guedes Campos e de 
D. Maria Emília Baptista Vigário 
Guedes Campos, de Mealhada. 
Padrinhos Eng. Pedro Miguel Ma- 
lheiro Dias Guedes Campos, re- 
presentado por Gonçalo Nuno Vi- 
gário Santos Lousada, e D. Maria 
Raquel Navega Figueirinhas Cos- 
ta. 


Maria Catarina, filha de Eng. 
Fernando Rodrigues de Paiva e 
de Dr.? Graciete dos Santos Isabel 
Rodrigues de Paiva. Foram pa- 
drinhos Eng. José Manuel Matos 
das Costa e esposa D. Maria Ma- 
nuela Cartaxo de Almeida Frias 
Matos Costa, de Lisboa. 


Isabel Maria, filha de Joaquim 
Luís Ferreira da Silva e de D. 
Isaura da Silva Breda, de S. 


Da 


Um Natal de Alegria, 
Um Natal de menino! 
E há o Natal de agora 
Um Natal de fora! 


Mas é Natal! 
Com alegria e tristeza, fartura e fome, paz e guerra 
Ainda há esperança sobre a terra! 


NATAL — GUINÉ /73 


4 em mim dois Natais bem diferentes! 

1 o Natal de menino, da família toda junta, 
ceia à lareira, dos brinquedos, do presépio, 
árvore, enfim, todo um rosário de recordações 
Dum tempo sem preocupações. 

arinho e Amor! 


il 


José Maria O. Serra 


(assinante de «Sol da Bairrada») 


FESTA DO NATAL 
NA ESCOLA DO CICLO DE MEALHADA 


No último dia de aulas, a 18 de 
Dezembro, realizou-se na Escola 
Preparatória Emídio Navarro, de 
Mealhada, a festa da celebração 
do Natal. Participaram todos os 
professores e alunos. 


DIA A DIA 


No nosso dia a dia, 
Será mais um rol, 
Dia de agonia... 
Dia sem sol. 


No nosso dia a dia, 
Será mais um amar, 
Ventre com azia... 
Ventre com azia... 
Noite sem luar. * Ê 
Mais um dia, que passa, 
Mais um dia, desilusão, 
Mais um dia, que se afaga... 
Neste pobre coração. 


Dias tão tristes, 

Dias banais, 

Dias felizes... 

Amores rivais ' 

Mas lá virá um dia, 

Um dia capaz, 

Nesta TERRA fria... 
Haverá verdadeira PAZ. 


GUILHERME 


Romão. Padrinhos João Ferreira 
da Silva e Mercês da Silva Breda. 

Carla Luísa, filha de João Antu- 
nes Pires e de D. Maria Alice 
Albertina de Oliveira, de Mea- 
lhada. Foram padrinhos Alfredo 
José Abrantes Castelo e Dr.2 Ma- 
ria Luísa Santiago Costa Santos, 
de Mealhada. 


Perdeu-se 


O Sr. Luís Manuel Lizardo 
Pratas, funcionário superior de Fi- 
nanças, residente na rua Visconde 
de Valdoeiro nesta vila, perdeu 
uma carteira com 1 livro de che- 
ques e dois em branco, uma razoá- 
vel importância em dinheiro e uma 
letra aceite. Agradece a quem a 
encontrar, o favor de a entregar 


-no Posto-daG. N. R. desta vila, 


ou para a sua residência em Mea- 
lhada. 


A montagem do presépio e as 

próprias figuras, legendas e de- 
senhos alusivos foi trabalho dos 
alunos com a colaboração de seus 
professores. 
“Canções e música do Natal, 
recitativos, entrega de ofertas dos 
alunos destinadas a crianças e 
pessoas mais necessitadas, pala- 
vras alusivas ao Natal, Boas-Fes- 
tas e actividades desportivas fo- 
ram número desta simbólica e 
interessante festa de Natal. 

Boa colaboração, simplicidade, 
convívio, alegria e generosidade, 
com a preocupação de levar os 
alunos a viverem o seu Natal 
mais voltados para os outros que 
precisam, foram notas caracterís- 
ticas da celebração do Natal na 
Escola do Ciclo de Mealhada. 


Realidades amargas 


O após-guerra legou à huma- 
nidade todo um cortejo de con- 
flitos que, longe de perder o 
ímpeto, prossegue vitorioso, arras- 
tando atrás de si uma interminável 
coluna de tragédias e crises. 

Já lá vão mais de 30 anos sobre 
o fim da última catástrofe que 
assolou o mundo e pode dizer-se 
que não há sossêgo em nenhum 
ponto do globo. 

São crises ideológicas na Amé- 
rica, assomos de maioridade numa 
Africa imatura, febre de expan- 
sionismo numa Ásia superpovoada 
e sub-alimentada. A própria Eu- 
ropa procura encontrar-se e con- 
seguir que os naipes da orquestra 
executem amesm a partitura ! 

Sobre tal pandemónio mundial 
pontifica a trágico-cómica ONU, 
a célebre Organização Nefasta Uni- 
versal, onde os delegados dos 
vários países membros, com ou 
sem cotas em dia, se mimoseiam 
com galanteios de baixo nível, 
de fazer corar um vilão! 

Neste folclórico ambiente onde 
o índice de idoneidade não conta, 
e cuja média está bastante abaixo 
dos padrões normais, uma coisa 
se conseguiu, e apenas isso: fazer 
barulho, tanto barulho que já nem 
sequer se assusta seja quem for, 
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«SOL DA BAIRRADA» 


VISIT 
O EST 
DE A 


ANDULO 


A distância de 130 km de Silva Porto, a populosa e crescente 
Vila de Andulo. O concelho de Andulo com 120 000 habitantes é o 
segundo concelho mais populoso de Angola, compreendendo 47 
povoações com estabelecimentos comerciais. 

A vila de Andulo e seus campos de experimentação agrícola 
abrangidos pela «Extensão Rural» foram objecto da visita, de um 
dia, para o grupo de jornalistas. 

A receber-nos o Presidente da Câmara, sr. Américo Pereira de 
Carvalho, natural da Pena — Cantanhede, o Administrador, sr. Ma- 
nuel Ribeiro Boal, a chefe da parte feminina da Extensão Rural, 
D. Maria Aparecida Lima de Oliveira. O proprietário do Café e 
conjunto Hoteleiro «Arco Iris», inaugurado na véspera, ofereceu 
aos jornalistas café — especialidade do Andulo, conhecido como 
um dos melhores cafés. Em Andulo não foi possível contactar 
com o nosso conterrâneo e assinante sr. Rodrigues do Carmo, 


que se encontrava ausente. 


Após os cumprimentos de chegada, seguiu-se a visita à aldeia 


piloto de Livala, num contacto directo com os agricultores nativos. 

Os serviços da «Extensão Rural» escolheram Andulo por ser 
uma zona onde se pratica em larga escala a cultura do café arábico. 
Porque a secagem se faz à sombra para não perder as propriedades, 
o café arábico de Andulo é um dos mehores tipos de café e conhe- 
cido em todo o mundo. 

A Extensão Rural tem como objectivos: mentalizar o agricultor 
para uma diversificação de culturas: difusão de conhecimentos 
que permitam uma maior produtividade das culturas; introdução de 
novas culturas, de pequenas indústrias caseiras, e de criação de 
animais; difusão de conhecimentos com vista à melhoria das con- 
dições de habitação, e ainda actividades de colaboração com outros 
organismos para melhorar os níveis sanitários, de escolaridade, de 
“transportes e comunicações, etc.. 


A equipa da Missão de Extensão Rural usando de técnica pró- 
pria, política de aproximação e inserção no meio nativo, usando o 
dialecto local, demonstrando a vantagem de novos instrumentos 
e processos agrícolas, conquistando a confiança e simpatia dos 
povos, consegue os seus objectivos. 


O uso da sopa entrou nos costumes alimentares de muitas 
famílias, havendo refeições variadas e ricas de valor nutritivo. 

Os campos de cultivo produzem agora 5 e 8 vezes mais na 
mesma área de terreno. É utilizado o crédito agrícola, em inicia- 
tivas de grupo. Criam-se clubes rurais e coperativas de produção. 
Aumentou o poder de compra e a renda «per capita» nas regiões 
atingidas pela Missão de Extensão Rural. 


Na aldeia de Livala falámos com os nativos, na sede do seu 
clube. Numa tentativa de cooperativismo, o clube compra ao agri- 
cultor a produção e funciona como posto de comercialização de 
produtos agrícolas, havendo registo em ficha de cada produtor. 
Todas estas explicações do funcionamento do clube foram dadas 
em Kimbundo — dialecto local. 

Seguiu-se uma visita aos postos de beneficiação do café ará- 
bico, utilizando o processo via húmida. O sistema é de selecção 
por densidade na água; depois de seleccionada, a cereja do café 
é despolpada, ficando o grão, que depois de seleccionado por 
tamanho, entra em fermentação, seguindo-se a secagem à sombra. 

Pela sua qualidade, o café de Andulo foi equiparado ao da 
Colúmbia. : 

A visita ao Andulo terminou com um almoço em que tomou 
parte o Governador do Distrito do Bié, deslocando-se de Silva Porto. 

De regresso a Silva Porto, visitâmos o Hospital Missionário 
do Planalto do Vouga, muito conhecido em toda a Angola. 

Acompanhados do director clínico, dr. Manuel Urrutia, cirurgião 
peruano, visitámos as modelares instalações e os doentes, estando 
a parte assistencial e missionária confiada às Irmãs Teresianas e 
Padres Redentoristas. 

Já na cidade de Silva Porto e como final da visita ao Distrito, 
foi-nos oferecido um jantar na residência do sr. Governador, parti- 


cipando vários convidados, senhoras do M. N. F. de Silva Porto 


e D. Cecília Supico Pinto. Seguiu-se um serão-convívio, onde não 
faltou o cantar alentejano e a música local. Mais uma noite no 
Hotel Girão, para na manhã seguinte, após a entrevista, sobre 
impressões da visita, concedida ao Rádio Clube, e a despedida, 
seguir o caminho de Benguela. 


Desastre 


mortal 


Por volta das 8,30 horas do 
dia 3 de Janeiro, seguia em di- 
recção ao Norte o carro RR-60- 
-51, conduzido pelo seu proprie- 
tário sr. Adelino Costa, de 34 
anos que residia em Lameira de 
S. Pedro, freguesia de Luso, 
Mealhada. Ao passar na Curia, 
na estrada Porto-Lisboa, e no 
momento em que fazia uma ul- 
trapassagem em local que a 
não aconselhava, surgiu-lhe pela 
frente o camião EE-58-12, perten- 
cente ao sr. António Henriques 
de Sousa de Ramilos Macieira 
de Cambra, e conduzido pelo sr 
Manuel de Sousa, de 25 anos, 
residente em Vermoim, Ossela, 
Oliveira de Azeméis, que levava 
como ajudante o sr. António 
Soares, de 37 anos, morador em 
Macieira de Cambra. O choque 
foi inevitável e violento, tendo 
o veículo ligeiro ficado comple- 
tamente danificado na sua frente 
e na parte lateral esquerda. 

Dificilmente retirado da amál- 
gama do seu automóvel, o sr. 
Adelino Costa foi transportado 
pelo sr. Abílio Teixeira, moto- 
rista de táxi, do Porto, que na 
altura ali passava, ao hospital 
de Anadia, aonde chegou já 
morto, ficando na respectiva 
casa mortuária. 

O inditoso automobilista, que 
se dirigia a Barra (Aveiro), onde 
era empregado de mesa, deixa 
viúva a sr? D. Maria de Lurdes 
da Silva Vital, de 29 anos, e ór- 
fãos dois filhinhos de tenra 
idade. O lamentável acidente 
causou grande consternação, 
principalmente na numerosa 
classe hoteleira da região a que 
o extinto pertencia e onde era 


| muito considerado. 


Educação no Ultramar 


Instruir e formar a juventude 
é um dos grandes objectivos fi- 
nais da educação em Portugal. 

Atendendo a estes objectivos, 
importa considerar como é que 
vão sendo alcançados, no Ultra- 
mar. 

Portugal é dos países que em 
territórios africanos maior incre- 
mento tem dado a tal problema, 
não só no que diz respeito à 
expansão da rede escolar mas 
também à qualidade do ensino 
professado. 

A classe pré-primária, impor- 
tante inovação da Reforma de 
1964, visa a aquisição do uso 
corrente da língua portuguesa e 
actividades preparatórias da re- 
ceptividade para o ensino esco- 
larizado. O ensino é oral, ba- 
seia-se em actividades lúcidas e 
tem como principal finalidade 


“despertar racionalmente na 


criança as suas faculdades es- 
pecíficas e integrá-la no ambien- 
te mais directo e imediato do 
seu desenvolvimento. 

: Os postos escolares e as es- 
colas primárias estão estreita- 
mente vinculadas aos ambientes 
em que se situam, interpene- 
trando-se nas actividades neles 
dominantes. 

Foi ideia dominante a criação 
de um corpo de inspectores 
orientadores das actividades do- 
centes, e da elaboração de ins- 
truções de natureza didáctica, 
de acordo com as novas exigên- 
cias dos programas, o equipa- 
mento conveniente das escolas 
com o necessário material di- 
dáctico e a produção de livros, 
compêndios e cadernos iadapta- 
dos às exigências de um ensino 
diferenciado e à integração no 
ambiente da escola e dos esco- 
lares. ú 

Reconhecido que a incentiva- 
ção do progresso das popula- 
ções exigia o prolongamento da 
escolaridade gratuita e obriga- 
tória, a partir de 1967 foi insti- 
tuído o ciclo preparatório do en- 
sino secundário que substituiu 
o 1.º ciclo do ensino liceal e o 
ciclo preparatório do ensino téc- 
nico profissional. 

Para a sua rápida expansão 
exigia-se a mobilização de con- 
sideráveis recursos naturais para 
a construção e montagem das 
escolas, criação de quadros do- 
centes e inspectivo e equipa- 
mento das infra-estruturas. 

A recente expansão deste 
novo ramo de ensino caracteri- 
za-se pela existência de mais 
de uma centena de estabeleci- 
mentos em pleno funcionamen- 
to, servidos por milhares de pro- 


-fessores. 


As Universidades do Ultramar 
—de Luanda e de Lourenço Mar- 
ques, aquela com as delegações 
de Nova Lisboa e de Sá da Ban- 
deira — atingiram no ano de 
1972 os 5.000 estudantes, sem 
contar com os milhares de estu- 
dantes que frequentam ensino 
superior desses Estados e das 
restantes províncias ultramari- 
nas que frequentaram as Uni- 
versidades metropolitanas. Tan- 
to na Universidade angolana 
como na moçambicana, os prin- 
cipais cursos superiores minis- 
trados são os de Ciências, Le- 
tras, Medicina, Engenharia, Agro- 
nomia, Silvicultura, Veterinária 
e Economia, obtendo neles os 
alunos os graus de bacharel, li- 
cenciado e doutor. 

Uma actividade que vem 
sendo objecto de crescente aten- 
ção e que, portanto, tem sido 
largamente expandida é a que 
diz respeito ao fornecimento, 
através das cantinas e caixas 
escolares, de vestuário, livros 
e alimentação aos estudantes 
mais necessitados de auxílio. 

Centros de promoção da mu- 
lher e um Serviço Extra-Escolar 
bem montado, através do qual 
se difunde entre os adultos a 
alfabetização, têm. sido disse- 


-minados por toda a parte, no UI- 


tramar português. 

No campo das actividades 
gimnodesportivas há que assi- 
nalar os investimentos realiza- 
dos na construção de parques 
desportivos, ginásios e piscinas, 
donde resultou uma política de 
fomento desportivo orientada no 
sentido do revigoramento físico 
da juventude. 

Todo o esforço da Educação 
no Ultramar, traduzido em ci- 
fras, elevou-se, em 1972, a mui- 
to mais de 2.000000 de con- 
tos. 

Se é certo que o que se 
aponta traduz já e confirma a 
afirmação de que o Portugal UlI- 
tramarino ocupa posição no con- 
texto africano, não menos certo 
é que a «batalha da educação», 
continuará enquanto houver um 
jovem a promover nos aspectos 
informativo e formativo. 


Por motivo de doença do Re- 
dactor Desportivo. não se pu- 
blica neste número de «Sol da 
Bairrada» a Secção «Desportos». 


SOL DA BAIRRADA 


PETRÓLEO 
Problema que faz rodar o hemisfério 


O problema da suspensão dos 
fornecimentos do petróleo ao 
Japão e várias nações da Eu- 
ropa por parte dos países ára- 
bes produtores do «ouro negro» 
é um dos fenómenos do nosso 
século que, em poucas horas, 
demonstra como é fácil deslo- 
car o eixo do mundo e desafi- 
nar a orquestra económica, pois, 
cada e qualquer povo, ao fim e 
ao cabo, mesmo em paz, é um 
pequeno exército que, atacado 
no seu aparelho circulatório, não 
resiste por muito tempo e tem 
de ceder. 

Então entra imediatamente na 
busca de alguns balões de oxi- 
génio, que lhe permitam respi- 
rar até que a situação do orga- 
nismo volte a uma posição equi- 
librada. 

Ora, porque se teria dado a 
guerra do petróleo? 

Várias são as versões deste 
fenómeno, cada qual com os 
seus motivos de credibilidade. 
Mas, porque, nos parece digna 
de registo, oferecemos aos nos- 
sos leitores esta que nos dá 
Cosmos 1: 

Como normalmente sucede, num 
tempo em que a informação, de 
uma maneira geral se encontra in- 
quinada pelas diversas máquinas de 


propaganda ideológica, instrumentos ;« 


do condicionamento sistemático da 
Opinião Pública, a Guerra do Petró- 
leo aparente está longe de ser a 
Guerra do Petróleo real. 

Para atingirmos os meandros ge- 
nuínos da grande operação lançada 
por certos produtores do Outro Ne- 
gro, necessitamos de salvaguardar o 
nosso espírito crítico, procedendo a 
uma análise fria dos acontecimentos, 
à luz dos factos, no seu encadea- 
mento lógico, e não do ruído ten- 
dencioso que à sua volta se levanta, 
no intuito de deles se extrair um 
rendimento demagógico óptimo. 

É para esse trabalho sereno e sim- 
ples, que convidamos o leitor. 

Comecemos por uma síntese da ver- 
são simplista que nos fornecem os 
órgãos de informação usuais. 

Segundo eles, os países árabes, ini- 
migos de Israel, colocaram em pé 
de guerra a arma do Petróleo, de 
forma a conduzir à rendição incon- 
dicional, pela fome, os Estados Uni- 
dos e todos aqueles países que, de 
longe ou de perto, os seguem no 
apoio ao Estado de Israel. Neste 
jogo, a grande beneficiária seria a 
União Soviética que, mercê da re- 
gressão económica generalizada, não 
só ascenderia ao lugar número um 
na hegemonia mundial como veria o 
mundo capitalista em derrocada pe- 
rante a esquerdização generalizada, 
consequêcia do agravameto dos pro- 
blemas sociais, 

Há os que aceitam esta tese por 
falta de informação e reflexão; há 
os que a aceitam por vir de encontro 
aos seus desejos manifestos ou re- 
cônditos e há ainda os que a per- 
filham, na esperança de que o es- 
pectro do Apocalipse Revolucionário, 
em perspectiva desperte os sono- 
lentos, dinamize os emburguesados, 
modere os exagerados e mozilize os 
hesitantes. 

Na nossa opinião, tudo o que 
parte ou se baseie em análises. ilu- 
sórias, partindo de premissas incon- 
sistentes está condenado ao fracasso, 
digam o que disserem as aparências. 

O que se passa realmente? 

A primeira pergunta a fazer, a 
essencial, é esta: quem comanda 
este jogo petrolífero? 


A resposta é só uma: o rei Faiçal 
da Arábia Saudita, pois sem ele a 
Guerra do Petróleo seria um mero 
episódio sem consequências, conde- 
nado ao mais rotundo fiasco. 

A Arábia Saudita é um estado que 
possui um dos regimes mais conser- 
vadores do Mundo e é um dos paí- 
ses mais intimamente ligados, por 
laços numerosos e cerrados, aos Es- 
tados Unidos. Rodeado de técnicos 
e conselheiros ianques o rei Faiçal 
é o inimigo número um de todos os 
movimentos de raiz marxista ou 
anarquista que de há muito preten- 
dem, sem grande êxito, penetrar na 
espessa muralha do Islão, e um dos 
maiores obstáculos à expansão da 
influência soviética no Médio 
Oriente. É a Arábia Saudita que 
apoia e financia a Jordânia; é na 
Arábia Saudita que se firma a reac- 
ção de Sadat contra a Ala Esquer- 
dista no Nasserismo; foi graças à 
Arábia Saudita que o Egipto deu 
ordem de despejo aos técnicos rus- 
sos; foi a Arábia Saudita que aguen- 
tou o impacto revolucionário nos 
territórios do Golfo Pérsico evacua- 
dos pela Grã-Bretanha. 

É crível, é lógico, é admissível, 
que esta Guerra do Petróleo se faça 
contra os Estados Unidos e a fa- 
vor da Subversão Internacional, esta 
guerra em que os trunfos se encon- 
tram nas mãos de Faiçal, de Kalafi, 
de Sadat, três nacionalistas islâmi- 
cos profundamente anti-comunistas? 

A segunda pergunta é esta: qual 
a razão da calma norte-americana? 

Porque se mostra o Governo de 
Washington tão moderado, conci- 
liador e seguro de si, tendo, como 
tem, nas mãos, meios de dissuasão 
(sem recorrer a operações militares) 
perfeitamente eficazes? Porque se 
mantêm tão cordiais e normais as re- 
lações com Ryad? Porque teve tanto 
êxito a visita De Kiessinger ao Cairo? 
Porque razão nem uma leve ne- 
blina turvou a lua de mel entre 
a Casa Branca e o Kremlin? 

Se a versão corrente dos “acon- 
tecimentos fosse a genuína, tudo isto 
era completamente absurdo. 

Terceira pergunta capital: porque 
se mostram tão, despreocupados e 
tão filosoficamente moderados os 
grandes trusts petrolíferos, que a 
ser autêntica a tal versão que por 
aí se serve ao público, estaria! à 
beira da catástrofe? 

Quem conhece, mesmo aproxi- 
mada, a História do Petróleo, sabe, 
de ciência certa, que a Standarl Oil 
e as gigantescas empresas irmãs pos- 
suem meios adequados à sua estatura 
e não hesitam em se servir deles 
quando estão em causa os seus inte- 
resses vitais, 

Afastado o- cenário enganador, 
criado por órgãos muito ao serviço 
de grupos e seitas e pouco ao ser- 
viço da Informação séria, estamos 
já em estado de vislumbrar a ver- 
dade. 

Perguntemos então a quem serve 
esta Guerra do Petróleo e a quem 
prejudica. 

No plano local das lutas de in- 
fluência, é perfeitamente óbvio que 
a Guerra do Petróleo serve, beneficia 
e reforça o poder e a influência, no 
xadrez árabe, do Nacionalismo Con- 
servador Islâmico, representado por 
Faiçal, Sadat, Kadafi e Hussein. A 
Guerra do Petróleo é uma guerra de 
prestígio, comandada pelos Árabes, 
em nada dependente directamente 
da URSS. Trata-se de uma grande 
jornada de propaganda, destinada a 
arregimentar as massas, isolando 
Marxistas e Anarquistas. 


No plano mundial, e ainda que 
isto pareça um paradoxo, a Guerra 
do Petróleo serve e beneficia, a mé- 
dio e longo prazo, os Estados Uni- 
dos. 

Porquê? 

Porque os Estados Unidos pos- 
suem imensos jazigos de carvão 
inexplorados, reservas gigantescas de 
Petróleo no Alasca, 300 mil milhões 
de toneladas de xistos betuminosos 
no Colorado. Cada centavo a mais 
no barril de petróleo é um acréscimo 
de valor às reservas norte-america- 
nas. 

Que interessa a um senhorio o 
sacrifício de não alugar um prédio 
durante dois ou três anos se, ao 
mesmo tempo, esse prédio, graças ao 
encarecimento dos terrenos e dos 
materiais, passa a valer o cêntuplo? 

A Europa e o Japão são os gran- 
des atingidos e os grandes vencidos 
desta Guerra. 

Ninguém duvide de que a Europa 
e o Japão vão pagar caro o seu 
enriquecimento e egoísmo. Além de 
verem cortadas certas veleidades de 
vôos em esferas proibidas, pagarão 
os gastos da operação, com os com- 
petentes juros. 

E quanto à esperança de que a 
regressão marxizará os países ca- 
pitalistas, carece de fundamento his- 
tórico. O que a experiência ensina 
é o contrário. O exacerbamento dos 
problemas sociais cria reacções de 
defesa e conduz em linha recta ao 
reforço espectacular do Executivo, 
como sucedeu no Brasil, como suce- 
deu no Uruguai, como sucedeu no 
Chile, como sucedeu na Grécia, 
como sucedeu nos novos países afri- 
canos e” asiáticos, à instauração de 
regimes decididos a não ceder uma 
polegada à Anarquia. 

Como sempre, por trás do «man- 
to diáfano da fantasia», encontra-se 
a nudez forte da verdade. E esta é 
que interessa. 

COSMOS 1 


PELA VILA 


Baptizados 


Fátima Maria, filha de Lino Lo- 
pes Semedo e de Encarnação 
Martins Baptista, de Mealhada, 
sendo padrinhos Joaquim Luís 
da Costa Bernardes e Maria de 
Fátima da Silva Castanheira. 

Patrícia Susana, filha de Jor- 
ge Duarte Castela e de Isabel 
Gonçalves de Oliveira, de Mea- 
lhada. Padrinhos José Freitas 
de Oliveira e Maria de Fátima 
Freitas de Oliveira. 


Casamento 


Jorge Manuel Pinheiro da Sil- 
va, de Famalicão-Anadia, filho 
de Francisco Maria da Silva e 
Cecília de Jesus Pinheiro, com 
Soledade Ferreira, filha de Ana 
Augusta Ferreira, de Mealhada. 
Padrinhos srs. Domingos Frede- 
rico da Silva de Famalicão, e 
Ercílio dos Santos Martins Vaz, 
de Mealhada; madrinhas D. Ma- 
ria do Céu de Jesus Pinheiro e 
D. Alzira Martins dos Santos. 


VENDE-SE 


QUINTA DA COSTA, limite de 
Vacariça com cerca de 12 hecta- 
res, composta de vinha, olival 
e terreno de cultura. Rece- 
bem-se propostas. Nesta redac- 
ção se informa. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


TÁ n 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


Faz-se saber que pela 1.2 Sec- 
ção do 1.º Juízo do Tribunal desta 
comarca de Anadia, correm éditos 
de SEIS MESES, contados da 
2.2 eúltima publicação deste anún- 
cio, citando AGOSTINHO MAR- 
TINS FILIPE, casado com Natá- 
lia de Jesus, com última residên- 
cia conhecida em ARINHOS, fre- 
guesia de Ventosa do Bairro, desta 
Comarca, agora ausente em parte 
incerta, para no prazo de VINTE 
DIAS, posterior âquele dos éditos 
contestar a Acção Especial de 
Justificação de Ausência para de- 
claração da sua morte presumida, 
requerida pela sua filha MARIA 
DE JESUS FILIPE, viúva, resi- 
dente no dito lugar de Arinhos. 

No mesmo processo são citados 
por éditos de SESSENTA DIAS, 
igualmente contados da 2.º e últi- 
ma publicação deste anúncio, os 
INTERESSADOS INCERTOS, 
para no prazo de VINTE DIAS, 
depois de decorridos o dos éditos 
contestarem a referida Acção de 
Declaração de morte presumida 
daquele Agostinho Martins Filipe. 


Anadia, 19 de Novembro de 1973 


O Juiz de Direito do 1.º Juizo 
a) Mário Fernandes da Silva Ca- 
nela 

O Escrivão de Direito 
a) Joaquim Rodrigues Maduro 


Carta de Caála-Angola 


Airosa e progressiva esta ci- 
dade da Caála, urbe que cami- 
nha com um ritmo acelerado 
e seguro para um desenvolvi- 
mento industrial e urbanístico 
de futuro assegurado. 

Aqui estão a ser instaladas 
grandes unidades industriais. 
Entre todas sobressai, pelo 
seu grande valor, tanto no ca- 
pital a investir como no riden- 
te futuro na actividade agrí- 
cola, a fábrica de adubos 
«Amoníaco Português». 

A cidade irá, por certo, in- 
tensificar ainda mais o seu 
movimento rodoviário. 

A Caála, está situada no 
principal centro planáltico de 
Angola, que dá acesso a toda 
a rede ferroviária e estradas 
para este Estado de Angola. 

Estará brevemente a Caála, 
com uma nova estrada com 
pavimento asfáltico, que se- 
guirá directamente até Ben- 
guela e Lobito. 

Além destes apontamentos, 
a Caála tem, já por si, uma 
grande actividade comercial e, 
agora com mais estas unida- 
des requeridas e já em cons- 
trução, ainda mais aumentará 
o seu movimento e consequen- 
temente em benefício de todos 
nós, os portugueses residentes 
neste vasto território portu- 
guês. 

e Terminaram com grande 
luzimento e bastante concorri- 
das, as Festas do Clube Re- 
creativo da Caála. 

e Estas notícias têm, por 
certo, interesse a todos que 
conhecem esta cidade, tanto 
os residentes na Metrópole, 
como os assinantes do «Sol da 
Bairrada», por esta Angola 
fora. 


Outubro de 1973. 


Branquinho de Carvalho 


Gasa do Povo 
da Vacariça 


ELEIÇÕES 


Com larga e significativa pre- 
sença de sócios eleitores, rea- 
lizou-se no passado dia 15 de 
Dezembro, as eleições dos cor- 
pos directivos desta Casa do 
Povo, para o triénio de 1974-76. 

Foi votada a única lista apre- 
sentada a sufrágio e assim cons- 
tituída: 


ASSEMBLEIA-GERAL 


Presidente, Prof. Alberto Lo- 
pes de Melo; 1.º Vogal, João Lo- 
pes Reis de Melo; 2.º Vogal, An- 
tónio Cristina de Melo. 


DIRECÇÃO 


Presidente, Pompeu Duarte 
Carvalho; Vice-Presidente, Mes- 
sias da Conceição Ferreira; Vo- 
gal-Secretário, António Cerveira 
Marques de Melo; Vogal-Tesou- 
reiro, António da Silva Sancho; 
Vogal, Egídio Lopes Simões de 
Melo. 

COMISSÃO 
DE REPRESENTAÇÃO 
PROFISSIONAL 


Vogal, Manuel Pereira da Sil- 
va; Vogal, João Duarte da Silva 
Santos. 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA AGRICULTURA 


ESTACAO VITIVINICOLA 
DA BEIRA LITORAL 


ANADIA 


Gurso Intensivo 
de Enologia 


De 7 a 12 de Janeiro de 1974 
realiza-se na Estação Vitivinícola 
de Anadia, o 16.º Curso Inten- 
sivo de Enologia, que constará 
de palestras teóricas e práticas 
de laboratório e de adega, ver- 
sando os seguintes assuntos: 


— Exame e apreciação do vi- 
nho: 

— Prova organoléptica 

— Caracteristicas fundamens: 
tais — modificações 'a que estão 
sujeitas. 

— Principais constituintes qui- 
micos do vinho: 

— Evoluções operadas duran- 
te a conservação 

— Conservação e melhora- 
mentos em função do tempo, do 
estado sanitário, da capacidade 
do vasilhame e do material de 
que é constituído. 

— Turvações persistentes e 
fortuitas — suas causas. 

— Clarificações e filtrações 
— oportunidades le conveniên- 
cias a 

— Desequilíbrios, defeitos e 
doenças — Tratamentos preven- 
tivos e curativos. 

— Aproveitamento de sub-pro- 
dutos: alcoois, tártaros, etc.. 


Manuel Avelino 
Ribeiro 
MÉDICO 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 


Consultas: 22s 4º e 6. 
A PARTIR DAS 17,30 HORAS 
Telef. 22128 — MEALHADA 


SOL DA BAIRRADA 


Vacariça 
Baptizados 


António José, filho de António 
Ferreira Guedes e de Maria do 
Céu Morais Dias, de Lograssol. 
Padrinhos Joaquim Morais Gue- 
des e Maria do Céu Morais Gue- 
des. 


Luís Miguel, filho de José Si- 
mões Fernandes e de Maria Au- 
gusta Ferreira da Silva Fernan- 
des, de Lograssol. Padrinhos 
Carlos Alberto da Costa Fer- 
nandes e Maria Isabel da 'Con- 
ceição Pires. 


Vítor Manuel, filho de José 
Carlos de Jesus Almeida e de 
Maria de Lurdes Pereira de Me- 
lo, de Lograssol. Padrinhos Ai- 
res Pereira de Melo e Maria 
Anunciação Pereira. 


Casamentos 


Fernando Roque dos Santos, 
de Mafra, filho de António dos 
Santos e de Maria da Concei- 
cão Roque, com Maria Edite 
Dias Pedrosa da Silva, de Quin- 
ta do Valongo, filha de José da 
Silva e de Celeste Dias Pedrosa. 
Padrinhos Sotero Sequeira Pe- 
drosa e Guilherme da Silva, de 
Quinta do Valongo, e madrinhas 
D. .Maria Dias da Conceição e 
D. Maria das Flores Dias Ple- 
drosa. 


— Armando Fernandes de Ma- 
tos, filho de Fulgêncio dos San- 
tos Matos e de Maria Cremilde 
Fernandes, com Aldegundes Fer- 
reira dos Santos, filha de Antó- 
nio Constantino Costa e de Ma- 
ria de Lurdes Ferreira, da Car- 
reira. Padrinhos João Santos Ma- 
deira de Oliveira e Carlos Fer- 
reira de Matos, e madrinhas D. 
Maria de Lurdes Ribeiro da Silva 
Madeira de Oliveira e D. Maria 
Isaura Gomes Matos. 


— Em 5 de Janeiro, na Capela 
de Travasso: António Carlos de 
Melo Correia, filho de Manuel 
Ferreira Correia e de M.º da 
Conceição Teixeira de Melo, de 
Lameira de S. Pedro, e Maria 
Odete Paredes dos Santos Melo, 
filha de Lino Filipe dos Santos 
Melo e de Maria Rosália Pare- 
des, de Travasso. 

Padrinhos António Pedro Vár- 
zeas, de Luso, e António Bastos 
Gomes, de Pego; madrinhas D. 
Arminda da Luz Pedro e D. Man- 
celina Oliveira de Jesus. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPEGIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991151 


dd 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3. e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
Õ 
DR. CARLOS D. FERRAZ 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.º-feiras às 16 horas 


COIMBRA 
Consultório: Telef. 039 2 56 72 
Residência: Telef. 03924445 


Carne à venda 


Todos sabemos que há uma 
entidade encarregada de vigiar pe- 
los interesses alimentares do cida- 
dão. Tem como missão fiscalizar 
o estado de conservação dos 
géneros para venda ao público. 
Se estes não se encontram em 
bom estado são retirados do mer- 
cado e o comerciante severamente 
castigado. 

Há valores maiores que impor- 
ta defender em primeiro lugar. 
O homem começa a apodrecer 
por dentro, pelo espírito. Se não 
há uma fiscalização que defenda o 
espírito do homem que o distingue 
do animal, então voltaremos à lei 
da selva. Sabemos como as famí-- 
lias, as sociedades dependem da 


' saúde mental dos seus elementos. 


Daí a necessidade de haver uma 
entidade fiscalizadora para vigiar 
pelos bons costumes que tenha 
mão livre e pesada para agir. 
Uma fiscalização que tenha mão 
livre para retirar toda essa livra- 
lhada suja que para aí está em 
escaparate mais ou menos as cla- 
ras. Uma entidade que possa 
pôr cobra a feiras de carne hu- 
mana que se vêem fazendo em 
tantas regiões do país e também 
na zona de Malaposta do Carquei- 
jo. Causa nojo, asco, má dispo- 
sição o que se passa aqui frequen- 
temente. Como a vareja à pro- 
cura de carne podre assim eles 
e elas vêm de perto e de longe. 
Aí se atenta contra a família, o na- 
moro, os filhos e a esposa. Aí se 
Aí se cava a ruína de tantos lares. 
Aí está em jogo a dignidade hu- 
mana. 

É um foco infeccioso no nosso 
meio. Torna-se necessário isolar 
quanto antes este mal. Para isso 
chamamos a atenção da competente 
autoridade. 


JUSTIÇA DO TRABALHO 
Anúncio 


(2.2 Publicação) 


O Dr. Miguel Joaquim Ma- 
ria Varella Rodrigues, Juiz Su- 
bstituto da 1.º Vara do Tribu- 
nal do Trabalho de Aveiro 


Faz saber que pela 1.2 Vara da 
2º Secção do Tribunal do Tra- 
balho de Aveiro e na acção de 
perda do direito a pensão, regis- 
tado sob o n.º 8/73, em que é 
autora a Companhia de Seguros 
«Comércio e Indústria», com sede 
na Rua dos Sapateiros, 12, em 
Lisboa o réu DELMAR ALVES 
CANCELA, casado, carpinteiro, 
ausente em parte incerta dos 
Estados Unidos da América, com 
a última residência conhecida em 
Mata, Curia, Anadia, corre o pra- 
zo de OITO DIAS, findo o da 
dilação de 30 DIAS, contado da 
data da segunda e última publica- 
ção do respectivo anúncio, citando 
o réu para, contestar aquela acção, 
sob a cominação de, não o fazendo, 
ser condenado no pedido. Na 
referida acção a autora pede que 
seja declarado prescrito o direito 
de pagar ao referido réu a pensão 
anual e vitalícia do montante de 
1.565800. O duplicado da peti- 
ção inicial encontra-se à ordem 
do citando, na Secretaria deste 
Tribunal. 


Aveiro, 23 de Novembro de 1973 


O Juiz substituto 
a) Miguel Joaquim Maria Va- 
rella Rodrigues 
O Escrivão 
a) Manuel Velez Júnior 


EDITAL 


RECENSEAMENTO ELEITORAL 


Mário Artur Mendes Costa Santos 
Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Mealhada 


FAZ SABER, nos termos e para os efeitos do disposto no art.º 10.º da 


Lei n.º 2.015, de 28 de Maio de 1946, com as modificações operadas pelas 


Leis n.ºs 2.100 e 2.137, que o período 
eleitores da 
2 de Janeiro e terminará em I5 de 


SÃO ELEITORES: 


1.º — Todos os cidadãos portugueses, 
maiores ou emancipados que saibam ler e 
escrever português e não estejam abrangi- 
dos por qualquer das incapacidades previs- 
tas na lei; 

2.º — Os cidadãos portugueses que, em- 
bora não saibam ler nem escrever português, 
tenham já sido alguma vez recenseados ao 
abrigo da Lei n.º 2.015, de 28 de Maio de 
1946, desde que. satisfaçam aos requisitos 
nela fixados. 


A PROVA DE SABER LER E ESCREVER 
FAZ-SE: 


a) — Pela exibição de diploma de exame 
público, feita perante a comissão 
que funcionará na sede da respec- 
tiva Junta de Freguesia; 


b) — Por requerimento escrito e assi- 
nado pelo próprio, com reconheci- 
mento notarial da letra e assina- 
tura; 

c) — Por requerimento escrito, lido e 
assinado pelo próprio, perante a 
comissão referida na alínéa a), 
desde que no mesmo requerimento 
assim seja atestado, com autenti- 
cação por meio de selo branco, ou 
a tinta de óleo da Junta de Fre- 
guesia; 

d) — Pela respectiva declaração nos ma- 
pas enviados pelas repartições ou 
serviços a que se refere o ar- 
tigo 13.º da citada Lei 2.015. 


para a inscrição no recenseamento dos 


ASSEMBLEIA NACIONAL, no ano de 1974, terá início em 


Março do mesmo ano. 


NÃO PODEM SER ELEITORES: 


1.º — Os que não estejam no gozo dos 
seus direitos civis e políticos; 

2º — Os interditos por sentença com 
trânsito em julgado e os notóriamente reco- 
nhecidos como dementes, embora não este- 
jam interditos por sentença; 

3.º — Os falidos ou insolventes, enquanto 
não forem reabilitados; 


4.º — Os pronunciados definitivamente e 
os que tiverem sido condenados criminal- 
mente por sentença com trânsito em jul- 
gado, enquanto não houver sido expiada a 
respectiva pena e ainda que gozem de liber- 
dade condicional; 


5.º — Os indigentes e, especialmente, os 
que estejam internados em asilos de bene- 
ficência; Ê 

6.º — Os que tenham adquirido a nacio- 
nalidade portuguesa, por naturalização ou 
casamento, há menos de 5 anos; 


7.º — Os que professem ideias contrárias 
à existência de Portugal como estado inde- 
pendente e à disciplina social; 

8.º — Os que notôriamente careçam de 
idoneidade moral. 


TODOS OS CIDADÃOS COM DIREITO A VOTO 
PODERÃO REQUERER A SUA INSCRIÇÃO, NO 
RECENSEAMENTO, AO PRESIDENTE DA COMIS- 
SÃO RECENSEADORA, POR INTERMÉDIO DA 
COMISSÃO DE FREGUESIA DA SUA RESIDÊN- 
CIA. DO REQUERIMENTO, ESCRITO PELO 
INTERESSADO, DEVERÁ CONSTAR O NOME 
COMPLETO, ESTADO, PROFISSÃO, DATA DO 
NASCIMENTO, FILIAÇÃO, NATURALIDADE E 
RESIDÊNCIA. 


Para constar, se publica o presente edital e outros de igual teor, que vão 


sr afixados nos lugares do estilo. 


Paços do Concelho, 20 de Dezembro de 1973. 


O 


Chefe da Secretario, 


Mário Artur Mendes Gosta Santos 
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SOL DA BAIRRADA 


Apontamentos regionais Regresso do Ultramar 


2. A DIVISÃO 
ADMINISTRATIVA 


O regionalismo de que falá- 
vamos em apontamento ante- 
rior tem sido tema de polémica 
em Portugal, relacionado, sobre- 
tudo, com o aspecto da divisão 
administrativa do território me- 
tropolitano. 

A questão provincial e distri- 
tal nasceu, praticamente, no pe- 
ríodo constitucional da nossa 
história, com a preocupação da 
divisão geométrica (ou geográ- 
fica?) do País, e voltou à actua- 
lidade com a Constituição Polí- 
de 1933, e a promulgação do 
Código Administrativo de 1936, 
que pretenderam pôr termo a 
quase um século de tradição dis- 
tritalista, fazendo renascer, para 
a actividade administrativa, as 
Províncias. 

- A verdade é que a tradição 
histórica das Províncias, no nos- 
so País, é posta em dúvida por 
muitos estudiosos do assunto. 
Com efeito, na monarquia tra- 
dicional portuguesa, a divisão 
administrativa fundamental ba- 
seava-se nos antigos municípios. 
Mas, a instituição destes, não 
obedecia a um critério mais ou 
menos geométrico, mas a neces- 


Pela Redacção 


BOAS FESTAS 


Ao «Sol da Bairrada» foram 
dirigidos vários cartões de Boas 
Festas. Entre outros, os da 
Associação de Futebol de Avei- 
ro, da Prevenção R. Portuguesa, 
Instituto de Sangue, Fábrica 
Mendes Godinho, e dos assinan- 
tes João Manuel Cerveira dos 
Santos, Joaquim Martins Rios. 
Agradecemos e retribuimos. 


ERRO DE PAGINAÇÃO 


No último número de «Sol da 
Bairrada», por engano nas ofi- 
cinas da Gráfica, a parte final 
do artigo «Realidades Amargas», 
a partir da frase Em vão os pa- 
pás tentam, neste areopago de 
cristal, ...» ficou deslocada. 

Foi inserida como final do 
artigo — «Sol da Bairrada» vi- 
o Estado de Angola» —, quando 
este artigo terminava com as pa- 
lavras — «a passos largos, para 
o futuro». a 

Ao sr. Oliveira Rodrigues pe- 
dimos desculpa do lapso. 


NOVO ASSINANTE 


Pediu para ser inscrito como 
assinante, o sr. Laurindo Simões 
Tovim, residente em Luanda. 
Gostosamente satisfazemos o 
seu pedido, bem como o de in- 
formar que é de 120800 a assi- 
natura anual, por avião, e de 
40800 por via normal. 


Óptica Dias 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


sidade de ocasião e não eram 
mais do que limites de certas 
comunidades caracterizadas pe- 
la existência de interesses locais 
comuns, em regra divergentes 
dos interesses gerais do Estado. 

Falava-se, realmente em Pro- 
víncias, mas estas, com as Co- 
marcas, tinham, sobretudo, in» 
cidência sobretudo os aspectos 
judiciais e militares, e não raro, 
os seus limites geográficos, co- 
mo até as suas designações, 
eram algo fluídas e pouco uni- 
formes. Tito Larcher consa- 
grado estudioso leiriense, que aq 
regionalismo votou muito do 
seu labor, e que tratou o proble- 
ma da historicidade das provín- 
cias, afirma que a única orga- 
nização que antes se aproximava 
da divisão provincial, era a das 
Correições. Só que acontece, 
também, que a própria história 
das Correições e sua implanta- 
ção geográfica não é simples de 
averiguar. 

Seja como for, herdeiras ou 
não das Correições, o que pa- 
rece líquido é que as Províncias 
pouco ou nenhuma tradição ti- 
veram, entre nós, como circuns- 
crições administrativas. Elas fo- 
ram, sem dúvida, úteis, como 
elementos distintivos de certas 
regiões definidas por aquilo a 
que se chamou de limites natu- 
rais, evidentemente, da divisão 
militar a que serviram de base. 

A preocupação da organiza- 
ção de quadros regulares e uni- 
formes, com múltiplos e submúl- 
tiplos de uma hierarquia bem 
definida, levou a Carta Consti- 
tucional a aventar a divisão 
provincial, mas a Câmara dos 
Deputados de 1827 não embar- 
cou nessa ideia e aprovou a di-' 
visão administrativa do conti- 
nente metropolitano em 17 Dis- 
tritos. Em 1832, Mouzinho da 
Silveira, tomando como figurino 
o estado democrático francês, 
voltou à divisão provincial, a 
que se subordinavam as Comar- 
cas e os Concelhos. Mas logo 
o primeiro Código Administra- 
tivo de Passos Manuel, em 1836, 


abandonou aquela divisão pro- 
vincial, para tomar a dos Distri- 
tos, Concelhos e Freguesias, 
A reforma do Rodrigo da Fon- 
seca Magalhães deu-lhe carác, 
ter definitivo impondo a divisão 
distrital a uma tradição que 
iria durar quase um século. 

A divisão provincial viveria, 
entretanto, uma existência laten- 
te e marginal, delimitada nos 
mapas e em certas expressões 
regionalistas, mas sem encontrar, 
na prática, uma unidade funda- 
mental, nem no direito positiva 
português conseguir modo da 
impor-se à divisão distrital. 

Entretanto, os movimentos 


que lhe eram favoráveis e que 


se iam traduzindo na realização 
de congressos regionais provin- 
ciais, e na constituição de orga- 
nismos associativos de base pro- 
vincial, tiveram a sua influência 
na decisão constitucional de 
1933, erigindo, de novo, as Pro- 
víncias em autarquias locais, 
providas de dois órgãos de 
administração: o conselho pro- 
vincial e a junta de província, 
Curiosamente, regressou-se, tam- 
bém a uma antiquíssima tradi- 
ção municipalista, dando-se lu- 
gar primordial ao Concelho, tor- 
nando-o o núcleo central da 
nova divisão administrativa. 

A verdade, porém, é que a 
vida administrativa da Provín- 
cia, como associação de Conce- 
lhos com afinidades geográficas, 
económicas e sociais, prevista 
na Constituição de 1933 e cria- 
da pelo Código Administrativo 
de 1940, não foi longa, pois a 
Província deixou, mais uma vez, 
de ser circunscrição administra- 
tiva, pela Lei n.º 2.100, de 1959. 

É assim que o termo Provín- 
cia tem hoje, somente, o valor 
de simples" designação regional, 
e o Distrito, dotado de órgãos e 
de autonomia administrativa e 
financeira, passou, de novo, a 
ter a função de coordenação e 
apoio das actividades munici- 
pais. 


A. s. 


Me 
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A comissão organizadora do 
carnaval da Mealhada, agora 
com pretensões internacionais, 
tem reunido, sob a presidência 
do sr. Luís Bernardino Marques, 
planeando o programa das fes- 
tas que tem atraído nos últimos 
anos milhares de forasteiros. 

Projecta-se para este ano a 
construção de mais carros ale- 
góricos e consequente aumento 
da extensão do corso. Colabo- 
rará de novo no certame o bal- 
let sul-americano de Hélio Se- 
rafini, que agradou bastante no 
último carnaval. Segundo infor- 
mações colhidas em Madrid, 
onde -o grupo tem a sua sede, 
o bailarino paraguaio está a 
montar números de folclore sul- 
-americano para cortejo, com 
vista a uma estreia na Mealhada. 

Frustrados os contactos com 
um grupo checoslovaco que se 
esperava viesse actuar este ano 


radino 


no Carnaval bairradino, tenta a 
organização: substituí-lo agora 
por outro de diferente naciona- 
lidade, que empreste um exo- 
tismo à festa mealhadense. A 
deslocação dos checos tornou- 
-se impossível com a actual 
crise de combustíveis que difi- 
culta a marcha do autocarro dos 
artistas e do camião dos ade- 
reços e guarda-roupa. 

Um grupo basco de Portuga- 
lete, ou um agrupamento boli- 
viano ocuparão o lugar deixado 
vazio no programa, que deverá 
ter a sua forma definitiva den- 
tro de alguns dias. 

A organização do Carnaval da 
Bairrada, atendendo à presença 
de alguns grupos estrangeiros 
de nomeada, planeia ainda a rea- 
lização em paralelo de sessões 
de bailado e folclore, em que 
colaborarão aqueles grupos. 


Cumprida a sua missão de ser- 
viço militar, acaba de regressar 
da província da Guiné, o furriel 
miliciano, sr. Jorge Manuel Rosa 
Ferreira de Castro, filho do nos- 
so Amigo e assinante desde o 
primeiro número de «Sol da 
Bairrada», natural da Lameira 
de S. Pedro, sr. Abel Ferreira 
de Castro, Chefe da Secretaria 
da Direcção de Estradas de Vi- 
seu, e de sua esposa, D. Marga- 
rida Rosa de Castro, funcioná- 
ria dos C. T. T. da mesma ci- 
dade, 

O jovem militar, que soube 
desempenhar-se das suas obri- 


gações para com a Pátria amea- * 


çada, foi distinguido com o ex- 
pressivo e honroso louvor, que 
gostosamente passamos a trans- 
crever: 


«Comando Territorial Inde- 
pendente da Guiné. Batalhão de 
Caçadores nº 3863. Ordem de 
Serviço n.º 47 — 23/Fevereiro/ 
/1973. Justiça e Disciplina, 
Art. 3.º. LOUVORES: — Que, 
por meu despacho de 22/FEV. 
(13, louvo o Furriel Mil, 
n.º 00717670, JORGE MA- 
NUEL ROSA FERREIRA DE 
CASTRO, da CCAÇ. 3461, 
porque tendo sido nomeado 
Comandante do Dest. Mil. de 
BINHANTE, em 16/0Out./72, 
sendo dotado dum espírito ob- 


jectivo e dinâmico, e reconhe- 
cendo necessidade da melhoria 
das instalações onde se encon- 
trava a força sob o seu Coman« 
do, com vista a um maior ren- 
dimento operacional, com pou- 
cos recursos conseguiu uma me- 
lhoria sensível nestas instalações, 
dotando mesmo o Dest. Militar 
de BINHANTE de uma horta, 
para melhoria da alimentação 
do seu pessoal sob o seu Co- 
mando. 

Militar enérgico e trabalhador, 
e com um perfeito conhecimento 
das populações deste «CHÃO», 
conseguiu a colaboração voluntá- 
ria de itinerários e para a des- 
matação de itinerários e para a 
construção de um cercado para 
gado, o que limitou os roubos 
que se vinham efectuando. 

Com o seu dinamismo e pleno 
sentido de responsabilidade, con- 
seguiu com a força sob o seu 
Comando manter uma activi- 
dade operacional intensa na 
zona da sua responsabilidade, 
contribuindo desta forma para 
a segurança da área. 

Com o seu procedimerito, me- 
rece o Fur. CASTRO o apreço 
deste Comando, devendo ser 
apontado a todos os seus cama- 
radas e inferiores como um ele- 
mento que muito contribuiu 
para o prestígio da sua Unidade 
e das NT junto das Populações». 


Grande Goncurso Anual do 
Secretariado para a juventude 


O Secretariado para a Juven- 
tude, através da sua Divisão de 
Actividades Culturais, promoveu 
e organizou um concurso que 
tem como objectivo incentivar 
as actividades juvenis nos sec- 
tores da arte, da ciência e da 
literatura. 

Será o primeiro Grande Con- 
curso Anual do Secretariado 
para a Juventude e foi conce- 
bido no sentido de ter continui- 
dade, como uma das grandes 
realizações que, certamente, irá 
despertar o maior interesse en- 
tre os jovens de todo o País. 

O referido concurso destina- 
-se a jovens dos oito aos vinte 
e três anos, quer sejam estudan- 
tes ou não, e compreenderá as 
seguintes modalidades: teatro, 
artes plásticas e música, no 
sector artístico; ensaio, em qual- 
quer sector das Ciências Hu- 
manas e Puras, desde a Histó- 
ria, Arqueologia, Etnografia, Fí- 
sica, Química, Matemática, etc.; 
coleccionismo, no campo das 
Ciências Naturais, podendo os 
jovens apresentar trabalhos so- 
bre herbários, algários, conquio- 
logia, etc.; no campo literário, 
poesia (incluindo a quadra po- 
pular), o conto, o ensino e o 
teatro. 

Dentro do mesmo concurso 
haverá, ainda, por assim dizer, 
outro concurso, denominado «O 
jovem inventor», destinado a 
despertar o espírito inventivo, 
tão do agrado da maneira de 
ser da juventude. 

Os melhores trabalhos serão 
premiados, depois de classifica- 
dos por Júris competentes e 
especializados sobre cada ma- 
téria. : 


Além das produções individuais 
nas modalidades acima referi- 
das, consideram-se também os . 
grupos juvenis musicais (corais 
e instrumentais), folclóricos, 
teatrais e ainda os melhores es- 
pécimes da imprensa juvenil, 
(escolares ou não). 

O Grande Concurso Anual do 
Secretariado para a Juventude 
vai processar-se a nível nacio- 
nal e decorrerá em várias fases 
(distrital, regional e nacional) 
no que respeita aos trabalhos 'a 
apresentar por grupos teatrais, 
musicais e folclóricos. Terá, 
apenas duas fases, regional e 
nacional, no que se refere 1a 
trabalhos individuais sobre os 
assuntos atrás referidos. 

Os jovens interessados de- 
vem contactar com as delega- 
ções regionais do Secretariado 
para a Juventude, para procede- 
rem à respectiva inscrição e en- 
trega de produções. 

Está marcado para 31 de Mar- 
co de 1974, o prazo da entrega 
dos trabalhos nas delegações 
do Secretariado: para a Juven- 
tude. Quanto aos grupos que 
desejam concorrer devem ins- 
crever-se até 10 do próximo 
mês de Janeiro e serão apre- 
ciados na fase distrital a partir 
de 31 de Março; na fase regio- 
nal de 1 a 30 de Abril; na fase 
nacional de 1 ia 15 de Maio. 


Os interessados que preten- 
dam esclarecimentos mais por- 
menorizados sobre o referido 
Concurso, poderão dirigir-se à 
Divisão das Actividades Cultu- 
rais do Secretariado para a 
Juventude — Av. Duque D'Ávi- 
la, 137-7.º Esquerdo-Lisboa-1. 
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DEZASSEIS ANOS DE PUBLICAÇÃO 


«Sol da Bairrada» celebra o seu aniversário. Um aniver- 
sário tem sempre carácter festivo e lança-nos para o pas- 
sado. O passado deste jornal é já de 16 anos. Ter surgido 


um jornal 


na Bairrada e ter sobrevivido até hoje é o 


carácter festivo deste aniversário. 


«Sol da Bairrada» surgiu para ser elo de ligação entre 
pessoas, ser informador e defensor dos interesses pessoais 
e locais, ser uma expressão de vida nas comunidades que 
serve, ser portador e anúncio de espírito cristão e huma- 
nismo integral, ser luz e sol de calor humano na Bairrada. 


Dentro das suas limitações tem procurado servir, noti- 
ciando, informando, formando, mental:zando, anunciando, de- 


fendendo, evangelizando. 


A ciência e a arte de informar e formar não é fácil ta- 
refa. Exige naqueles que a exercem, desde o pensamento à 
expressão e desde a sensibilidade ao bom senso, grande 
amor à verdade, respeito pelos valores morais e espirituais, 
consciência dos limites impostos pelo bem comum e pelo 
direito das pessoas ao seu bom nome e à inviolabilidade da 


“sua vida privada. 


ee pg 


Como jornal católico não pode deixar de propor a mensa- 
gem cristã, iluminando com ela os acontecmentos e factos 


do dia-a-dia. 


A família do jornal são os que o fundaram, os que o 
acompanharam na existência e para ele trabalharam — alguns 
já no mundo da saudade — os seus leitores, colaboradores, 


assinantes e anunciantes. 


É esta família que celebra o aniversário do «Sol da Bair- 
rada» e brinda pela sua existência com votos de vida ao 


serviço do bem comum. 


«Sol da Bairrada» agradece, prometendo, dentro das 
suas limitações, corresponder ao que dele espera a sua 


Família. 


Contudo, que a Família de «Sol da Bairrada» saiba que, 


neste momento, se põe o problema da sobrevivência do jor- 
nal. A situação económica muito difícil quanto ao passado 
foi seriamente agravada no presente. Só o aumento de assi- 
nantes e do preço da assinatura poderão fazer face ao au- 
mento do preço dos trabalhos tipográficos e custo do papel. 
Por «asfixia» está a dar-se a morte de vários jornais regio- 
nais. A salvação de outros é o aumento da assinatura e do 
número de assinantes. Ao «Sol da Bairrada» põe-se esta 
alternativa. 


Esperamos que a dedicação e a generosidade dos anti- 
gos e novos amigos de «Sol da Bairrada» encaminhe a solu- 
ção para a sobrevivência do jornal. 


É este o apelo feito aos bairradinos, dum modo especial 
aos habitantes do concelho de Mealhada. 


Ao celebrar o 16.º aniversário, «Sol da Bairrada» faz 
votos de que cada seu assinante consiga, entre os amigos, 
um novo assinante. 


D. Rosa Lebre Cerveira de Melo 


Como já vem sendo hábito, 
a Benemérita D. Rosa Lebre 
Cerveira de Melo, nossa ilus- 
tre conterrânea, há muitos 
anos radicada em S. Paulo — 
Brasil, enviou o costumado do- 
nativo para a Ceia dos Pobres 
Internados no Hospital e ou- 
tros necessitados, sufragando 
a alma de seu saudoso marido 


e Benemérito sr. António Cer- 
veira de Melo. Assim, foram 


distribuídas roupas, melhoria 


do rancho dos internados e 
Sopa dos Pobres, e ainda um 
donativo de 100800 a Vitorino 
Alves, totalizando a soma de 
3.117800. 

Bem haja a tão ilustre Be- 
nemérita. 


BAPTIZADO 


Na igreja de Santana, a 20 de 
Janeiro, foi baptizado Carlos 
Eduardo, filho do sr. António 
Cerveira Lagoa, funcionário pú- 

lico, e de D. Maria da Graça 

Mamede de Melo Lagoa, pro- 
fessora do ensino técnico, resi- 
dentes em Mealhada. Foram 
padrinhos Octávio José Santiago 
Mamede Melo, estudante, de 
Antes, e D. Maria Teresa de 
Jesus Dias da Costa, funcionária, 
de Coimbra. 


REPAROS 
Queixam-se algumas pessoas 
residentes na Póvea da Mea- 


lhada que nas suas residências 


há continuadamente falta de luz, 
tendo as pessoas de se servirem 
de outros modos de terem luz à 
noite, o que não está certo. A 
que será devido tal anomalia? 
A excesso de aparelhos «elec- 
trodomésticos»? De qualquer 
forma urge providenciar para 
que tal não continue a verifi- 
car-se. No entanto soubemos de 
fonte autorizada que brevemente 
se vai providenciar sobre este 
caso, fazendo certas modifiça- 
ções e aranjando um outro sis- 
tema. 


CASAMENTO 

No Registo Civil desta vila 
realizou-se o casamento de D. 
Noémia Maria da Cruz Guilher- 
me com o sr. José Ramos Cole- 
ta, da Mealhada. Testemunha- 
ram o acto a sr.” D. Maria de 
Lurdes Pinto Varela e osr. Acá- 
cio Ramos de Jesus. Seguiram 
para o Norte do País em viagem 
de núpcias. 


MILITAR REGREISSADO 
DO ULTRAMAR 


Após 26 meses em comissão 
de soberania em Angola, regres- 
sou a casa de seus pais na Mea- 
lhada, o sr. João José Andrade 
Ferreira, alferes miliciano. A seus 
pais, nomeadamente o sr. Her- 
culano Dinis Ferreira, nosso pre- 
zado assinante, «Sol da Bair- 
rada» associa-se a tão feliz re- 
gresso. 


FESTA A S. SEBASTIÃO 


No passado dia 20 celebrou-se 
a festa a S. Sebastião. Na ca- 
pela houve Missa solene pelas 
16 horas, proferindo o sermão o 
Rev.º Pe Aníbal Pimentel Cas- 
telhano, da Cordinhã, realizan- 
do-se em seguida a procissão 
abrilhantada pela Filarmónica 
de Pinheiro de Ázere. 

Às varas do pálio pegaram os 
Bombeiros Voluntários em gran- 
de uniforme acompanhados do 
Corpo Activo Feminino. 


A seguir indicamos os mor- 
domos e mordomas para o pró- 
ximo ano: António Oliveira 
Sousa Andrade, de Mealhada; 
João Baptista, do Reconco; 
Joaquim Vieira e Álvaro Mar- 
ques Vitorino, de S. Romão; e 
António de Sousa Carvalho, Ma- 
nuel Rodrigues Lopes. Hurvino 
Ferreira Lopes e Manuel Car- 
doso, da Póvoa da Mealhada e 
as mordomas, as meninas Maria 
Augusta Andrade Machado, 
Maria Emília Fonseca Cardeira 
e Maria Helena Bárbara Mo- 
reira, de Mealhada: Maria de 
Lurdes dos Santos, do Cardal 
e Maria Fernanda Canas dos 
Santos e Maria de Fátima da 
Silva Brêda, da Póvoa da Mea- 
lhada. 

BAILE NOS BOMBEIROS 

-* No próximo dia 2 de Feve- 
reiro realiza-se na sede dos Bom- 
beiros Voluntários de Mealhada 
um baile abrilhantado pelo con- 
junto «Novos Melros». 


HÓQUEI CLUBE DA MEALHADA 

Na sede desta colectividade 
teve lugar uma assembleia geral 
para a eleição dos novos corpos 
gerentes para o corrente ano. 
Esta assembleia geral que foi 
presidida pelo sr. dr. Manuel 
Joaquim Pires dos Santos, de- 
pois de alguns associados terem 
usado da palavra acerca de as- 


premente de se construir um 
pavilhão gimnodesportivo, foi 
aprovada por unanimidade a 
lista apresentada pela Direcção 
cessante, que ficou assim cons- 
tituída: 

Direcção — Presidente, Ade- 
lino Vigário; vice-presidente, 
José Vigário; secretário, Júlio 
Valente; tesoureiro, António Ca- 
pela; 1.º suplente, Miguel Na- 
vega e 2º suplente, D. Raquel 
Navega. 

Assembleia Geral. — Presi- 
dente, dr. Manuel Joaquim Pi- 
res dos Santos; 1.º secretário, 
João Lopes; 2.º secretário, Joa- 
quim Santos Luxo, 

Conselho Fiscal — Presidente, 
professor Armindo Pêga:; secre- 
tário, Messias Costa; relator, 
engenheiro Henrique Guedes 


"de Campos; 1.º suplente, Au- 


gusto Lousada e 2.º suplente, 
engenheiro Carlos Beirão. 

Esta colectividade já come- 
çou a disputar o campeonato 
distrital de hóquei em patins, 
cujos relatos vêm publicados 
noutro local. 

CARNAVAL — 1974 

Apesar de todos os esforços 
da comissão para que o Carna- 
val 74 seja o melhor de sempre, 
aquela não tem tido o apoio de 
esperar, porque lhe «fecham as 
portas» para a realização dos 
bailes. Da comissão fazem par- 


suntos de interesse para a colec- 
tividade, nomeadamente o sr. 
Adelino Vigário, que, entre ou- 
tras coisas, frisou a necessidade 


te pessoas simples mas honradas 
e trabalhadoras — mas se da 


(Continua na pág. 2) 


Soneto Musical 


Vem do Céu celestial melodia 
purificar o ar triste e pesado 

acorda a vida dum cenário magoado 
ao som de acordes. Noite feita em dia 


Poemas de tons e inspiração 
Suaves matizes que um génio criou 
A lança, à taça que imortalizou 
Árias de amor, piedade e maldição 


Ewxtase de fé de recolhimento 
de remorsos, tortura e pecado 


música prece, fervor desalento 


Que nos leva ao Santuário do Graal 
Sacrário Santo do Vaso Sagrado 
de joelhos ouvir o Parsifal 


Dedicado ao sr. Ramos Lopes) 


C. NAVEGA 
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SOL DA BAIRRADA 


DESPORTOS 


(JUNIORES) 
| Mealhada, 1 — Pampilhosa, O 


* No passado dia 20, no campo 
dr. Américo Couto, defronta- 
ram-se as equipas do Mealhada 
e do Pampilhosa, encontro este 
já referente à 2.º volta. 

Sob a arbitragem do sr. Ma- 
nuel Teixeira Leite, auxiliado 
por Rui Paula (bancada) e 
Adriano Costa (lado do C. 
Ferro), os grupos tiveram a se- 
guinte formação: Mealhada — 
o que justifica um honroso se- 
gundo lugar e nos acostumaram 
Quim; Salgado, Machado, Fer- 
deira e Catalão; Óscar, Vítor, 
deira e Catalão; Oscar, Vitor, 
Luís (Fernandes) e Lúcio. Pam- 
pilhosa — Jorge; Franklin, Ar- 
mando, Coelho e Rui; Sílvio e 
Alcino; José Augusto, Branco, 
Rigueiro e Dinis (Lopes). 

O único tento da partida foi 
marcado por Rui nas suas re- 
des, após um chuto de Lúcio. 

De um modo geral, a partida 
não nos agradou, pois os Jú- 
niores mealhadenses que têm 
feito uma carreira muito boa, 
a boas exibições, desta vez de- 
cepcionaram-nos. 'No primeiro 
tempo, jogaram muito abaixo 


das: suas possibilidades. Só co-: 


meçaram a mostrar aquilo de 
que são capazes, a meio da 
parte complementar, mostrando 
então um certo domínio sobre 
o antagonista, e até podiam, 
com um pouco de «cabeça» e 
sorte, terem aumentado o mar- 
cador. No entanto, devemos es- 
clarecer que os nossos vizinhos 
também. jogaram abaixo do seu 
normal: 

Quanto à arbitragem pode- 
mos considerá-la regular, e 
quanto à expulsão de Salgado, 
dos locais e Branco do Pampi- 
lhosa, foi justa, pois só eles 
foram os culpados dessa situa- 
ção, porque, possivelmente, o 
árbitro mostraria o cartão ama- 
relo a Branco, devido à agres- 
são a: Salgado, mas este, mo- 


CASA SONOTONE 


mentos depois respondeu à 
agressão, e as condições então 
modificaram-se, e sendo assim, 
o caminho a seguir só poderia 
ser aquele que o árbitro tomou. 

No próximo sábado, os nos- 
sos rapazes vão até ao Olivei- 
rense. - 

A. Branco de Melo 
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Agradecimento 


A Família de Augusto Duar- 
te Alegre, de Luso, impossibi- 
litada de poder agradecer, 
pessoalmente, a todas as pes- 
soas que se dignaram acom- 
panhar, à última morada, seu 
estimado Marido e Pai, — 
vem, por este meio, apresen- 
tar a todos, as suas desculpas 
e profunda gratidão. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 

o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º! e Sáb, às 9h. 


3: e 5.º: às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 
COIMBRA 

Telef. 0392 56 72 
Telef. 


Consultório: 


Residência: 


º 
DR. CARLOS D. FERRAZ 
03924445 


Casal Gomba 


Está aberto ao longo da es- 
trada desde Cértima a Casal 
Comba, da Catarrosa à Vimiei- 
ra, e deste lugar a Viadores, 
um rasgo para a canalização 
de fornecimento de água. As 
estradas estão praticamente 
intransitáveis. Não somos con- 
tra a água, antes pelo contrá- 
rio, que venha depressa. Mas 
atrevemo-nos a observar, não 
seria possível ir espalhando o 
cano ao longo do rasgo aberto 
e imediatamente tapar? Como 
as estradas se encontram, é 
impossível haver cruzamento 
de qualquer espécie de veícu- 
los. 

Baptizados 

Como é hábito, no terceiro 
domingo do mês foram bapti- 
zados em Casal Comba: Pe- 
dro Miguel Alves Pereira, fi- 


.Jho de Armando Pires Pereira 


e de Maria da Natividade Al- 
ves Ferreira, do lugar de Len- 
diosa. Foram padrinhos: Ma- 
nuel Ribeiro Alves e Maria de 
Lurdes da Silva Alves. 

Graça Cristina da Cruz Fer- 
reira Pedro, filha de José An- 
tório Ferreira Pedro e de Ma- 
ria de Ascensão Gomes da 


PELA VILA 


(Continuado da pág. 1) 
comissão fizessem parte «nomes 
pomposos» — embora nada fi- 
zessem — tinham todos o apoio, 
sobretudo daqueles que podem. 
É a Lei da Vida, pois foi sem- 
pre assim em todos os tempos! 
A comissão está a lutar com 
problemas de toda a ordem, e 
agora fecha-se-lhe as portas! 
Assim, esté ano, terminará o 
Carnaval na Mealhada, que em 
três épocas deu nome à nossa 
vila «além fronteiras». Enquanto 
noutras terras se está a tentar 
levantá-lo, a Mealhada, depois 
de tantos êxitos nos anos ante- 
riores, será possível que os que 
podem, vão deixar morrer o que 
tanto trabalho e despesas custou 
a fazer! 


Atenção surdos da Mealhada 


VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 


FARMÁCIA MIRANDA 


MEALHADA 


NO PRÓXIMO DIA 29 DE JANEIRO, DAS 11 
AS 12,30 HORAS, onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de aparelhagem auditiva 
para adaptação racional a cada caso individual: 
Óculos auditivos — Modelos de bolso — Modelos 
retroauriculares — Modelos Pérola IV e Miracle VI 
(usados dentro do ouvido sem fio nem tubos) e 


os sensacionais modelos populares. 


A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compro- 
misso, exames audiométricos e experiências práticas. 


Visitem-nos na FARMÁCIA MIRANDA no dia 29 das 11 às 12,30h. 


PRAÇA DA BATALHA, 92-1.º — PORTO 
Poço do Borratém, 33 s/| — Lisboa 


Cruz, de Silvã. Foram padri- 
nhos: Basílio Tovim Couceiro 
e Maria de Lurdes Dinis Go- 
mes. 

“ Nuno Miguel de Sousa No- 
gueira, filho de Manuel Alves 
Nogueira e de Maria dos An- 
jos Ferreira de Sousa, de 
Mala. Foram padrinhos. Ma- 
nuel Ferreira de Sousa e Ma- 
ria Fernanda Gomes Lopes. 

' Patrícia Maria Cova dos 
Santos, filha de Jorge dos San- 
tos Lopes e de Maria Lisetê 
Ferreira Cova, de Mala. Fo- 
ram padrinhos: Álvaro idos 
Santos Lopes e Maria Olívia 
Ferreira Cova. 

Célio João Ferreira Lopes, 
filho de João do Nascimento 
Lopes e de Maria Odete da 
Cruz Ferreira, de Mala. Fo- 
ram padrinhos: Manuel do 
Nascimento Lopes e Maria He- 
lena Lopes Gomes. 

Elizabete Maria Ferreira 
Baptista, filha de Arménio da 
Cruz Baptista e de Maria Dul- 
cínia de Jesus Ferreira Bap- 
tista, de Mala. Foram padri- 
nhos: Caim Ferreira dos San- 
tos e Ermelinda Duarte da 
Cruz. 

Rui Paulo Santos Pinto, fi- 
lho de Antonino de Seabra Pin- 
to e de Maria de Assunção 
Brito, de Pedrulha. Foram pa- 
drinhos: Joaquim António Si- 
mões Vilela Martins e Armin- 
da Baptista Pinto. 


Garqueijo 


Ao que chegou a escola an- 
tiga deste lugar é digno ide 
lastimar. Fruto de oferta e 
trabalho de todo o povo ido 
Carqueijo, este edifício que 
tão bem poderia ter sido apro- 
veitado para sede de qualquer 
colectividade de utilidade pú- 
blica, chegou ao fim. A nossa 
escola, como é conhecida no 
lugar, caiu. Está a lacusar os 
responsáveis. A quem compe- 
tia cuidar da sua conserva- 
ção? A quem pertence agora 
o terreno? Para que foi cons- 
truído um edifício novo? Pois 
o que está agora em ruínas, 
ao ser abandonado, ainda es- 
tava em bom estado, necessi- 
tando de uma leve reparação 
e bem situada. As ruínas da 
escola acusam, o povo alcusa. 


Pedrulha 


No dia 20 de Janeiro uniram- 
-se em matrimónio na igreja 
da freguesia: Joaquim Ferrei- 
ra 'Pinheiro, filho de António 
Rodrigues Pinheiro e de Grui- 
lhermina Ferreira Lopes, com 
Maria Hermínia Couceiro Lu- 
sitano, filha do nosso assinan- 
te Lúcio da Cunha Lusitano e 
de Adelaide de Jesus Coucei- 
ro. Foram testemunhas por 
parte do noivo, Joaquim Ro- 
drigues Pinheiro e Dídia Ma- 
ria ida Cruz Inácio Lindo, e 
por parte da noiva os seus ir- 
mãos Agostinho Couceiro Lu- 
sitano e Emília Couceiro Lusi- 
tano. 

Este ldia foi ao mesmo tem- 
po tristemente assinalado por 
uma infeliz ocorrência neste 
lugar. Quando idepois de ser 
baptizado, estava em frente da 
casa de seus pais com outros 
convidados, o pequeno Rui 
Paulo furtou-se por momentos 
aos olhares dos presentes e foi 
meter-se debaixo de uma ca- 
minheta de passageiros que na 
altura transitava. Ficou esma- 
gado, morrendo instantanea- 
mente. Era filho do sr. Anto- 


EDITAL 


Francisco de Castro Para- 
dela, Tesoureiro da Flazenda 
Pública do concelho de Mea- 
lhada. 

Faz saber que no corrente 
mês ide Janeiro se acha aberto 
o cofre para pagamento das 
seguintes 'contribuições e im- 
postos: 

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 

Grupo B (liquidação provisória) 
de 1973 
CONTRIBUIÇÃO PREDIAL (li- 
quidação provisória) de 1973 
IMPOSTO SOBRE AS SUCES- 
SÕES E DOAÇÕES — Anuida- 
des de 1974 


Contribuição Industrial, Gru- 
po B (liquidação provisó- 
ria) 

A contribuição industrial de- 
verá ser paga na sua totali- 
dade em Janeiro, se o seu 
montante não exceder 200800, 
e em duas pestações iguais, 
com vencimento em Janeiro e 
Julho, se exceder essa impor- 
tância. 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade de 
contribuição, no mês do venci- 
mento, começarão a correr 
imeditamente Juros de Mora. 

Passados 60 dias sobre o 
vencimento da contribuição ou 
de qualquer das suas presta- 
ções sem que se mostre efec- 
tuado o respectivo pagamen- 
to, haverá lugar a procedimen- 
to executivo para arrecadação 
da totalidade do imposto, con- 
siderando-se vencidas, para o 
efeito, as prestações ainda 
não pagas. 


Contribuição predial (liqui- 

dação provisória) 

A contribuição predial deve- 
rá ser paga: 

Em Janeiro, na sua totalida- 
de, quando as colectas forem 
iguais ou inferiores a 200800: 

Em Janeiro e Julho, quando 
dividida em iduas prestações; 

Em Janeiro, Abril, Julho e 
Outubro, quando o contribuinte 
tenha declaraido na Repartição 
de Finanças, em impresso pró- 
prio, no mês de Julho no ano 
anterior, que deseja o paga- 
mento em quatro prestações. 

Não sendo paga qualquer 
das prestações ou a totalidade 
da contribuição, no mês do 
vencimento, começarão a cor- 
rer imediatamente Juros ide 
Mora. 

Passados sessenta dias so- 
bre o vencimento da contri- 
buição ou sobre o da última 
de duas prestações sucessi- 
vas, sem que se mostre efec- 
tuado o respectivo pagamento, 
haverá lugar a procedimento 
executivo para arrecadação 
da totalidade do imposto, con- 
siderando-se para o efeito ven- 
cidas as prestações ainda não 
pagas. 


Imposto sobre as Sucessões. 
e Doações (Anuidades) 

O imposto sobre as Suces- 
sões e Doações (Anuidades), 
deverá ser pago durante o mês 
de Janeiro. 

Passados 60 dias sobre o 
vencimento do imposto, sem 
que se mostre efectuado o reis- 
pectivo pagamento, haverá lu- 
gar a procedimento executivo. 


nino de Seabra Pinto e de Ma- 
ria de Assunção Brito Santos 
Pinto. Aos pais e avó 'apresen- 
tamos os nossos sentidos pê- 
sames. 


Cartório Notarial 


SOL DA BAIRRADA 


8 


da Mealhada 


JOÃO SARAIVA & Ca. Lda. 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação, que por escritura de 
31 de Dezembro ido ano findo, 
lavrada neste cartório, e exa- 
nada de folhas 36 a 40, no livro 
de notas para escrituras diver- 
sas, número B-trinta e dois, os 
srs. João Duarte Sousa Saraiva, 
viúvo; Dr. Mário Paiva de Sousa 
Saraiva e António Fernandes Al- 
ves, ambos casados e todos ha- 
bitualmente moradores nesta 
vila, freguesia e concelho de 
Mealhada, constituiram, entre 
si, uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade li- 
mitada que se regulará nos ter- 
mos constantes dos artigos se- 
guintes: 

1º — A sociedade adopta a 
firma «JOÃO SARAIVA & COM- 
PANHIA, L.DA», ou seja, a firma 
individual em que era explorado 
o estabelecimento com que o 
sócio João Duarte Sousa Saraiva 
entra para aquela, com o adita- 
mento legal de «& Companhia, 
L.da», e tem o seu início a par- 
tir do dia dois de Janeiro de mil 
novecentos e setenta e quatro. 

2º A sede da sociedade é 
nesta vila, freguesia e concelho 
de Mealhada, na Rua Dr. Costa 
Simões, números cinquenta e 
três e cinquenta e cinco. 

3ºe— O seu objecto é o co- 
mércio de mercearias, podendo 
explorar qualquer outro ramo de 
comércio ou indústria, mediante 
prévia deliberação social. 

4º—O capital social é de 
cem mil escudos, correspon- 
dente à soma das quotas dos 
sócios que são, respectivamen- 
te, de sessenta mil escudos do 
sócio João Duarte Sousa Sa- 
raiva, de vinte mil escudos do 
sócio Mário Paiva de Sousa Sa- 
raiva e de vinte mil escudos do 
sócio António Fernandes Alves, 
e encontra-se integralmente rea- 
lizado pelo sócio João Duarte 
Sousa Saraiva com a transfe- 
rência para a sociedade do seu 
estabelecimento comercial de 
mercearias, com todos os valo- 
res do activo e passivo e efei- 
tos comerciais, no valor atri- 
buído de quinhentos mil escu- 
dos, sendo a diferença levada 
à sua conta de suprimentos; e 
pelos restantes dois sócios em 
dinheiro. 

8 único— O referido estabele- 
cimento encontra-se instalado 
no rés do chão do prédio ur- 
bano sito na Rua Dr. Costa Si- 
mões, da vila, freguesia e con- 
celho de Mealhada, descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial de Anadia sob o número 
vinte e cinco mil setecentos e 
dezoito, a folhas vinte e cinco 
verso do livro B-sessenta e três, 
e inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo n.º 1.098. 

5º — A cessão total ou par- 
cial de quotas entre sócios e a 
sua divisão pelos herdeiros de 
sócio falecido são livremente 
permitidas, pelo que não care- 
cem de qualquer consentimento 
ou formalidade prévia. 

8 único — Os herdeiros ou 
representantes do sócio fale- 
cido ou interdito deverão, po- 


VENDE-SE 


QUINTA DA COSTA, limite de 
Vacariça com cerca de 12 hecta- 
res, composta de vinha, olival 
e terreno de cultura. Rece- 
bem-se propostas. Nesta redac- 
ção se informa. 


rém, nomear um representante 
entre eles que os representará 
na sociedade, para todos os 
efeitos. 

6º— O sócio que queira ce- 
der a sua quota a estranhos terá 
de a oferecer, previamente, em 
carta registada com iaviso de 
recepção à sociedade e aos res- 
tantes sócios, tendo aquela em 
primeiro lugar e estes em se- 


gundo, o direito de adquiri-la- 


pelo valor que ela tiver na al- 
tura e a determinar por meio de 
um balanço geral que será rea- 
lizado para o efeito, acrescido 


- aquele valor da respectiva parte 


no fundo de reserva legal, 

8 único-— Se a sociedade e 
os sócios declararem que não 
querem a quota alienada ou não 
responderem, também por carta 
registada com aviso de recep- 
ção, dentro do prazo de dez 
dias, contados da recepção da 
carta referida no corpo deste 
artigo, poderá a quota ser livre- 
mente cedida. 

7º — A sociedade poderá 
amortizar qualquer quota dos 
seus sócios, nos casos seguin- 
tes: 

a) Se o respectivo titular da 
quota cometer qualquer irregu- 
laridade ou tiver prejudicado a 
sociedade dolosamente no seu 
crédito ou interesses; 

b) Se a quota tiver sido 
arrestada, penhorada ou por 
qualquer forma envolvida em 
processo judicial, que não seja 
o de inventário; 

c) Se o sócio tiver cedido 
a estranhos a sua quota sem 
previamente dar cumprimento 
ao que se estipula no artigo 
sexto deste pacto social. 

$ único— O preço da 'amorti- 
zação será o valor com que a 
quota amortizanda tiver ficado 
no último balanço geral apro- 
vado, acrescido da parte corres- 
pondente no fundo de reserva 
legal, bastando para que a amor- 
tização se efective que seja de- 
positado, na Caixa Geral de De- 
pósitos, o preço da amortização 
à ordem de quem de direito, de- 
pois de cumpridas as formali- 
dades legais. 

8º— A gerência e adminis- 
tração de todos os negócios da 
sociedade serão exercidas por 
todos os sócios que, desde já, 
ficam nomeados gerentes, com 
dispensa de caução. 

8 1.º — Porém, para que a so- 
ciedade fique validamente. obri- 
gada, serão indispensáveis as 
assinaturas de, pelo menos, dois 
sócios. 

8 2º— O sócio António Fer- 
nandes Alves fica, todavia, des- 
de já autorizado por si só, em 
representação da sociedade, na 
escritura de arrendamento da 
parte do prédio onde se encon- 
tra instadalo o referido estabe- 
lecimento. 

9.º — Quando a lei não 'exigir 
outras formalidades, as assem- 
bleias gerais serão convocadas 
por meio de cartas registadas 
com aviso de recepção, dirigi- 
das aos sócios, com oito dias 
de antecedência, pelo menos. 

10.º — Nos casos omissos re- 
gulará a lei de onze de Abril de 
mil novecentos e um demais le- 
gislação aplicável. 

Está conforme. 


Cartório Notarial de Mealha- 
da, 10 de Janeiro de 1974. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


MASIFE — Manufactura de 
Acessórios para Relógios, 
Limitada 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação que, por escritura des- 
ta data, lavrada neste cartório 
e exarada de folhas 140 a 142, 
do livro de notas para escritu- 
ras diversas, nº A31, foi ele- 
vado o capital da sociedade co- 
mercial por quotas «MASIFE — 
MANUFACTURA DE ACESSÓ- 
RIOS PARA RELÓGIOS, L.DA», 
com sede na vila, freguesia e 
concelho de Condeixa-a-Nova, 
de 200 000800 para 450 000800, 
cujo aumento de 250 000$00, in- 
tegralmente realizado em di- 
nheiro já entrado na caixa so- 
cial, foi subscrito do seguinte 
modo: 

a) 100 000800 pelo sócio Or- 
lando Fernandes Maurício; 
b) 150 000$00 pelo sr. Duarte 
Fernandes Maurício, o qual foi 
admitido como novo sócio da 
mencionada sociedade: unifi- 
cada a quota do sócio Orlando 
Fernandes Maurício e mudada 
a sede para esta vila, freguesia 
e concelho de Mealhada. 

— Por esta mesma escritura 
foi alterada a redacção dos ar- 
tigos 1.2, 3º e 6.º do pacto so- 
cial da dita sociedade, os quais 
ficam redigidos do seguinte 
modo: 

Art. 1º — À sociedade adopta 
a denominação Masife — Manu- 
factura de Acessórios para Re- 
lógios, L.da, fica tendo a sua 
sede na vila, freguesia e conce- 
lho de Mealhada, e durará por 
tempo indeterminado, tendo tido 
o seu início em vinte e sete de 
Março de mil novecentos e se- 
tenta e dois. 

Art. 3º— O capital social é 
de quatrocentos e cinquenta mil 
escudos, integralmente realiza- 
do em dinheiro, e corresponde 
à soma de três quotas de cento 
e cinquenta mil escudos, per- 
tencendo uma a cada um dos 
sócios Manuel da Silva Ferreira, 
Orlando Fernandes Maurício e 
Duarte Fernandes Maurício. 

Art. 6º — A gerência, dispen- 
sada de caução, será exercida 
por todos os sócios, que desde 
já ficam nomeados gerentes, 
com ou Sem remuneração, con- 
forme for deliberado em Assem- 
bleia Geral. 

8 1º— A sociedade só ficará 
obrigada com a assinatura de 
dois gerentes, podendo os actos 
de mero expediente ser assina- 
dos somente por um dos ge- 
rentes. 

8 2º— À alienação de bens 
imóveis da sociedade, de má- 
quinas, móveis, utensílios, via- 
turas, marcas ou patentes, bem 
como a fixação das remunera- 
ções dos gerentes e o aceite 
de quaisquer letras comerciais 
ou outros títulos de dívida que 
obriguem a sociedade, depen- 
dem sempre de prévio consenti- 
mento de todos os sócios. 

Está conforme. 


Cartório Notarial de Mea- 
lhada, 11 de Janeiro de 1974. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


Carpinteiros de Tosco 


Precisa a Firma IRMÃOS 
SAMPAIO, L.DA. 

Tratar na obra junto à po- 
voação do Travasso. 


- TOSA DO BAIRRO, 


Tribunal Judicial da Comarca de Anadia 


ANÚNCIO 


(1.2 Publicação) 

Anuncia-se que pela 1.2 Sec- 
ção do 1.º Juízo de Direito desta 
Comarca de ANADIA, na 
ACÇÃO ORDINÁRIA — de sepa- 
ração de pessoas e bens — 
N.º 661, movida pelo Autor MA- 
NUEL DA CONCEIÇÃO DOS 
SANTOS, casado, actualmente a 
prestar serviço militar, de Ta- 
mengos e residente em VEN- 
contra 
LAURA RODRIGUES MESQUITA, 
ausente em parte incerta do 
país e com última residência 
conhecida na Rua Dr. João de 
Moura — Casa Barros, da ci- 
dade e comarca de AVEIRO, é 
esta ré citada para contestar, 
apresentando a sua defesa, no 
prazo de VINTE DIAS, que co- 
meça a correr depois de finda 
a dilação de TRINTA DIAS, con- 
tada da data da 2.2 e última pu- 
blicação deste anúncio, pelos 
fundamentos constantes da pe- 
tição inicial respectiva, que o 
autor deduz naquele processo 
e que consiste que seja decre- 
tada a separação de pessoas e 
bens entre ambos, com funda- 
mento no adultério por parte da 
ré— cujo duplicado se encon- 
tra patente na Secretaria Judi- 
cial; e, ainda, para no mesmo 
prazo e dilação, contestar o pe- 
dido de assistência judiciária, 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


Duarte & Reis, Lda. 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação, que por escritura desta 
data, lavrada neste cartório e 
exarada de folhas 94 a 94 v.º, no 
livro de notas para escrituras 
diversas, nº A-31, foi alterado 
o artigo 1.º do pacto social que 
rege a sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade li- 
mitada «DUARTE & REIS, L.DA, 
com sede no lugar do Alto da 
Relvinha, da freguesia de Eiras, 
do concelho de Coimbra, ao 
qual foi dada a seguinte nova 
redacção: 

ART. 1.º 

A sociedade adopta a firma 
«DUARTE & REIS, LDA», fica 
tendo a sua sede no lugar e 
freguesia de Taveiro, concelho 
de Coimbra, e durará por tempo 
indeterminado, tendo tido o seu 
início em 27 de Agosto do cor- 
rente ano. 

Está conforme. 


Cartório Notarial de Mealha- 
da, 27 de Dezembro de 1973. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


formulado pelo seu marido, 
aquele autor, naquela mesma 
petição inicial, referido no mes- 
mo duplicado. 

ANADIA, 
1974. 


17 de Janeiro de 
O Juiz de Direito, 
Mário Fernandes da Silva Cancela 


O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


ANUNCIO 


(1.º Publicação) 


Pela Primeira Secção do Se- 
gundo Juízo desta comarca cor- 
rem seus termos uns autos de 
Acção Ordinária — Impugnação 
de Paternidade — que o Digno 
Agente do Ministério Público 
move contra DEOLINDA FERREI- 
RA BATISTA, casada, doméstica, 
de Bemposta, Vilarinho do Bair- 
ro; ESTELA SUSANA FERREIRA, 
menor filha daquela e CARLOS 
ALBERTO FERREIRA  BARAN- 
DAS, casado, que teve última 
residência conhecida no lugar e 
freguesia de Ventosa do Bairro, 
concelho de Mealhada desta co- 
marca e ora residente em parte 
incerta de Angola, é este réu 
citado para contestar, apresen 
tando a sua defesa no prazo de 
VINTE DIAS, que começa a cor- 
rer depois de finda a dilacção de 
trinta dias contado da data da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, sob a cominação 
de vira ser declarada a ré me- 
nor filha ilegítima da ré DEO- 
LINDA e de pai incógnito. 

Anadia, 5 de Janeiro de 1974, 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Manuel José de Almeida e Silva 


O Escrivão Substituto, 
Joaquim Batista Cipriano 


Empregado/a 


Para escritório ou balcão, 
precisa: 

Sociedade de Farinhas e 
Mercearias da Mealhada, Lda. 


Manuel Avelino 
Ribeiro 
MÉDICO 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 


Consultas: 2.28 4.º e 6.º 
A PARTIR DAS 17,30 HORAS 
Telef. 22128 — MEALHADA 


Confiemos na Juventude 
(Continuado da pág. 1) 


homenss de boa vontade que estão conscientes do vazio encoberto 
pelo progresso dos nossos dias, digno de admiração, mas compará- 
vel a uma torre de majestosa aparência, ameaçada na sua esta- 


bilidade.» 


Estas palavras do Papa traduzem uma grande compreensão 
pela juventude dos nossos dias, da qual depende em grande parte 
o futuro da Humanidade. Se há nela muito de desorientação, de 
falta de equilíbrio e de superficialidade, há também muito de 
reacção salutar contra males reais do nosso mundo, de abertura 
aos grandes ideais humanos e cristãos, e de capacidade de empe- 


nhamentos em nobres actividades. 


Os adultos devem fazer como o Papa. Em vez de desespera- 
rem de compreender os jovens de hoje — só porque parecem dife- 
rentes dos de ontem —, e em vez de só dizerem mal deles, devem 
procurar compreendê-los em profundidade e dar uma contribui- 
ção positiva para que eles façam as suas grandes descobertas da 
vida e lutem pelos ideais que bem merecem o total empenho 


das suas jovens energias. 


Confiemos na Juventude 


O Papa tem falado ultimamente dos jovens do nosso tempo, 
com manifesto interesse e clara simpatia. Uma das últimas vezes 
foi no dia 12 de Agosto. Fê-lo sob a forma de conversa directa. 
Vamos reproduzir a parte mais significativa. 

«Caros jovens, quereis ouvir algumas das nossas confidências 
a vosso respeito? Aliás, todos podem ouvir o que vamos dizer. 
Limitar-nos-emos só a três pontos, que adivinhamos presentes 
no vosso espírito. 

Primeiro: estais numa fase em que tudo criticais. Sentis-vos 
com autoridade para criticar o mundo em que nascestes. Embora 
vos não falte o bem estar que este mundo proporciona, experimen- 
tais uma grande insatisfação. Instintivamente sois contestadores, 
Descobris principalmente as deficiências morais da nossa sociedade, 
sobretudo o egoísmo, a hipocrisia, o pragmatismo, a corrupção, o 
desperdício de recursos e pobreza dos objectivos, de ideais verda- 
deiros e de razões de viver. É a fase negativa. 

Segundo: desta crítica, muitos de vós passais a uma fase posi- 
tiva, que é a da descoberta. É necessário redescobrir certos valo: 
res que foram objecto de contestação, mas que são imprescindíveis 
para a vida, tais como a verdade, a honestidade, o domínio de si 
próprio, a personalidade, a amizade, o heroísmo, o amor, e ainda 
outros. Temos conhecimento de que alguns jovens se reúnem 
com a intenção de redescobrir, de modo original e autêntico, estes 
valores, numa atitude espiritual que se manifesta pelo silêncio inte- 
rior, pela procura duma palavra viva e profunda, e pela tentativa 
de oração. , 

Terceiro: surge, por fim, a fase da tomada de posição. Não se 
vive sem escolher; e não se escolhe sem empenhar todas as ener- 
gias pessoais, mesmo que isso se faça com toda a simplicidade. E 
o que é que se deve escolher? É aqui que pode ter lugar a desco- 
berta de Cristo e de todos os magníficos valores evangélicos, valo- 
res pelos quais, não só vale a pena viver, mas até dar a vida. 
São eles a dignidade do homem, a verdade, a fé, a unidade, a paz, 
o amor, a graça, e muitos outros. 

É assim que vos imaginemos, caros jovens, dominados por 
estes ideais, que não são enganadores, à semelhança daqueles 
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SOL DA BAIRRADA 


«O MEU 


QUARTO» 


O meu quarto! 


Meu 


mundo e meu abrigo 


Onde me acolho 

E onde a sós comigo 
Me alegro, me lamento 
E me encorajo... 

O meu quarto!... 

O quarto aonde moro 
Onde vivo a alegria 

E onde choro... 

E até onde viajo!... 
Como é prodigioso 

O meu quartinho! 


Sem 


Eu vou do Algarve ao Minho 


dele sair 


E à África distante 
Aonde vivo, 

Momento tropicais 
Que não esqueço mais! 


E tudo isto 
No meu quarto de dormir! 


É nele também 


Que 
Com 


encontro meus AMIGOS... 


quem falo, 


Nos meus longos serões... 
Ou em tardes amenas!... 
Nas minhas longas cartas 
Ou pequenas... 

Carregadas de emoções! 


Meu 
Meu 
Meu 
Meu 
Meu 
Meu 


quarto!... 

mundo facetado... 
templo, 

palácio encantado! 
obrigado, meu posto... 
céu... 


Carta aos Jovens 


Amigo: 

O jovem é facilmente levado à contestação. Quer coisas 
novas num mundo novo. Dificilmente se adapta a sistemas 
traçados por outros. Os defeitos da nossa sociedade (o 
egoísmo, a hipocrisia, a exploração do fraco pelo forte, o 
hedonismo...) avivam ainda mais nele a tendência para a 
revolta e o inconformismo. 

Esta tendência tem de ser orientada para não resvalar 
para o desespero para a negação de todos os valores tradi- 
cionais, como se o mundo fosse irrecuperável. É mais fácil 
condenar do que remediar, demolir do que construir, dizer 
mal do que fazer bem. Mais fácil porque se acomoda às 
tendências egoístas de que ninguém está isento. 

Os defeitos não se curum com denunciá-los somente. Há 
muitas pessoas a denunciar e poucas a remediar. Muitos 
jornais sofrem do mesmo defeito. Sempre prontos a apon- 
tar os defeitos dos outros e não reparam na sua própria dupli- 
cidade. Assim, por exemplo, ao lado dum anúncio de cigarros 
aliciando o comprador, vemos outro a oferecer os seus servi- 
ços para desentoxicar os fumadores. Numa página lemos a 
notícia de roubos, assaltos, etc., e na outra o reclamo de fil- 
mes em que os autores de tais aventuras aparecem impunes 
e até como heróis... 

É esta hipocrisia que todos, jovens e adultos, deviam 
saber denunciar com uma atitude construtiva, negando-se a 
alimentar com o seu dinheiro os ambientes onde tudo isto 
se vive. Está aqui um ponto fraco de muitos jovens. Gritam 
contra a hipocrisia e deixam-se embalar nos seus braços. 
Reclamam autodeterminação e deixam-se manobrar. Querem 
construir um mundo novo com coisas novas e são vítimas 
dum mundo velho cheio de coisas velhas: hipocrisia, hedo- 
nismo, desespero... 

Bom jovem: O mundo novo que todos desejamos não 
se constroi com diatribes azedas e revoltas desgovernadas. 
Constroi-se no amor autêntico, que leva a procurar o bem 
dos outros à custa do próprio sacrifício. Segue este caminho 
e serás feliz. Se desejas alguma orientação, mormente voca- 
cional, escreve-me para: Hospital Infantil — Montemor-o- 


Meu conforto! 


Julho, 1973. 


-Novo. 
O amigo de sempre, 


A POLUIÇÃO pr IDEIAS 


Falamos hoje muito de polui- 
ção. 

Poluição atmosférica, poluição 

sonora... Porém, temo-nos es- 
quecido dum outro tipo de polui- 
ção ainda mais perigoso: a po- 
luição das ideias. 
Acontece com a poluição do 
r, que nos habituamos às 
atmosferas mais impuras e as 
respiramos sem darmos conta 
disso. 

Com a poluição das ideias 
acontece exactamente o mesmo. 
Actualmente estamos sujeitos a 
uma invasão de ideias, de con- 
ceitos, de noções que nos che- 
gam com tal violência, que aca- 
bamos por não poder distingui- 
las, «respirando» boas e más. 
ideias indiferentemente. 


Ea) 


Por todo o lado aparecem 
justificações de acontecimentos 
que estão errados e vão contra 
todos os princípios humanos. É 
o caso dos que com os seus lIi- 
vros põem em perigo a vida mo- 
ral das sociedades, aprovando e 
aconselhando mesmo todos os 
excessos. 

Um professor universitário 
que defende um suicídio, age 
friamente contra a vida humana, 
assim como o político que de- 
dica a sua carreira ao consenti- 
mento da lei do aborto. 

Passamos a entender a paz, 
como simples ausência de 
guerra. 

O bem-estar reduz-se a um 
maior nível de vida e de con- 
sumo. 


NUNO FILIPE 


Tornamo-nos insensíveis à dor 
moral da Humanidade, tal como 
os que respiram uma amosfera 
viciada se habituam a ela, e os 
que estão rodeados de barulho 
chegam a ignorá-lo. 

É mais cómodo pensarmos nas 
grandes catástrofes, do que acu- 
dirmos às dores morais dos que 
partilham a vida, ombro a om- 
bro connosco. 

Nenhum homem é igual ao que 
era antes, depois de ter mergu- 
lhado na imoralidade, no ódio ou 
no mundo da droga. 

É preciso que o Homem saiba 
impor limites, exactamente do 
mesmo modo pelo qual, antes 
de atravessar a estrada, olha 
com atenção para ver se há pe- 
rigo. 

É preciso que o Homem quei- 
ra lutar contra a poluição. 

PAULA FERREIRA MENDES 

(Pedra do Ouro) 


CARTA DE UMA ADOLESCENTE 


Mãe querida, eu preciso desabafar! 

Sei que está muito ocupada e de- 
masiado cansada. Mata-se com traba- 
lho por nós. Não sabemos agradecer- 
“lhe, mas todos lhe somos gratos. 

A mãe precisa de saber que nós a 
queremos a si e não ao seu traba- 
lho! Quem consegue conversar a sós 
com a mãe? 

A mãe está sempre a ralhar: rou- 
pas sujas, mãos imundas, cabelos des- 
penteados, objectos partidos, quarto 
desarrumado, estudos mal feitos ou 
atrasados... sempre as mesmas recla- 
mações... eu já nem as escuto, pois 
sei tudo isso de cor. 

Sabe o que está a faltar em nossa 
casa? O que nos falta é tempo, para 
conversarmos amigavelmente, intima- 
mente a sós. 

Quando volto do colégio, anseio por 
chegar perto da mãe e contar-lhe tudo: 


coisas misteriosas que me disseram; 
meus namoros, meus sonhos de fu- 
turo... Mas a mãe está sempre tão 
ocupada! 

Sei que o nosso jantar não se pode 
queimar, mas a mãe queima a alma 


com as suas frases impacientes: 
«Agora não posso ouvir nada... Espera, 
daqui a pouco já te atendo...» Há já 


anos, que a mãe me diz isto. 

Mãe! O «daqui a pouco» nunca 
chega. E eu estou farta de esperar! 
À noite, quando os meus irmãos mais 
pequenos adormecem, se eu pudesse 
ficar a sós com a mãe eu lhe con- 
taria tantas coisas! O livro que me 
impressionou, os segredos que fiquei 
conhecendo, até mesmo meus peca- 
dos... Tudo eu lhe diria... Mas a mãe 
nunca se sentou junto a mim, na beira 
da minha cama para conversarmos co- 
mo amigos! Ah, minha querida mãe, 


se soubesse a desordem que vai no 
meu coração! Se imaginasse quanto eu 
preciso dos seus conselhos, da sua 
experiência, da sua paciência para me 
escutar! Eu seria tão feliz se pudesse 
verificar que os meus problemas lhe 
interessam! 

Eu tornar-me-ia boa, juro que me 
tornaria alguém, que me sentiria cres- 
cer, ajudaria muito mais a mãe e a 
todos. 

Não se zangue, por favor, mãezinha 
querida, mas fale comigo, lembre-se 
que o meu coração precisa muito de 
si, sim?... R. GC. 
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«SOL DA BAIRRADA» 
VISITA O ESTADO DE ANGOLA 


BrE NSGSU ESA 


No programa da visita ao Estado de Angola depois de Silva 
Porto, está o distrito de Benguela com as suas duas cidades — 
Benguela e Lobito. 

Benguela, cidade fundada em 1617, é no presente, chamada a 

* «cidade jardim» pelos seus numerosos e belos jardins. O dia 5 de 
Setembro foi para conversar com a cidade, acompanhados pelo 
Governador do Distrito — sr. Coronel Francisco Franco do Carmo, 
e pelo Presidente da Câmara — Tenente-Coronel Domingos de 
André. O grupo de jornalistas conversou apenas com os locais 
da cidade e com algumas pessoas das 60 000, que a habitam. 

Entre os seus habitantes, a Família do sr. João Pereira de 
Sousa — nosso assinante, radicado em Benguela e que, pouco 
tempo antes, regressara de Mealhada. Acompanhado da esposa 
procurou-nos no hotel, para em seguida irmos a sua casa e à de seu 
filho, nora e neto, a quem visitámos., 

O primeiro número oficial da visita foi a recepção no Governo 


de Distrito, onde o Governador, depois da saudação, fez breve. 


resenha da cidade e do distrito de Benguela, 

A população do distrito atinge os 500 mil habitantes, com- 
preendendo nove concelhos e dezoito Postos Administrativos. 

Na visita à cidade, começámos pela fábrica do tabaco — 
«Triunfo — SIT AL» inaugurada em 15-9-1970, com 210 operários. 
Tudo mecanizado, desde o esmagamento da planta do tabaco, à 
selecção de qualidade, desde do fazer do cigarro ao seu empacota- 
mento e aplicação do filtro. Se o cigarro não fosse cortado, no 
tamanho normal, ele teria cerca de seis quilómetros de compri- 
mento, medida da bobina de papel. Só o empacotar dos maços 
de cigarros é normal, sendo impressionante a agilidade das mãos 
dos operários neste trabalho. O pessoal da fábrica dispõe dum 
refeitório, onde o pequeno almoço é gratuito e o almoço é ser- 
vido pelo preço simbólico de um escudo. 

A fábrica produz diariamente cerca de dois mil quilos de 
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RUY MINCHIN NAVEGA 


— ADMINISTRADOR DE «SOL DA BAIRRADA» 


e MÁRIO NAVEGA 
HOMENAGEADOS NO PORTO 


O nosso Administrador e seu Pai, 
naturais de Antes-Mealhada, dedicados, 
desde a primeira hora, ao «Sol da 
Bairrada» foram proclamados sócios 
honorários do Desportivo de Portugal. 
Felicitamo-los pelo acontecimento, 
transcrevendo a notícia vinda do 
Porto: 


«Na sede do Clube Desportivo de 
Portugal reuniram-se os associados em 
assembleia geral extraordinária presi- 
dida pelo sr. dr. Maurício Pinto, presi- 
dente da Junta Directiva. 

A ordem dos trabalhos constava de 
dois pontos. dos quais, o primeiro, o 
mais importante, e o que originou a 
convocatória, referia-se à eleição para 
sócios Honorários dos srs. Mário Na- 
vega e Rui Navega... 
| Falou, primeiramente, o presidente 
da mesa, que, em breves palavras tra- 
çou as vicissitudes passadas ao longo 


destas quatro décadas percorridas des- 
de o campo de Bonjóia, paszando pelo 
da Belavista e Vila Meã e o regresso 
ao campo inicial, que só foi possível 
dada a maneira galharda como os srs. 
Mário Navega e Rui Navega se inteira- 
ram do caso e puseram à disposição 
do clube as instalações, uma cedên- 
cia gratuita que veio resolver o pro- 
blema mais premente do clube. De 
seguida traçou o seu perfil e a contri- 
buição que tiveram em prol do des- 
porto nacional e do Clube Desportivo 
de Portugal. 

Antes de se proceder à deliberação 
final da proposta, falou um associado, 
que elogiou a maneira de proceder 
dos srs. Mário Navega e Rui Navega, 
autênticos «carolas» do Desportivo, 
sendo este um dever de justiça e de 
razão que há muito mereciam. Em 
seguida, e por aclamação, foi apro- 
vada a proposta. 


O Dr. Francisco Vale 
Guimarães 


deixou as funções 
de Governador Civil 
de Aveiro 


Após cinco anos, em segun- 
do mandato, no exercício do 
cargo de Governador Civil do 
Distrito de Aveiro, cessou as 
suas funções como primeiro 
magistrado do distrito, o sr. 
Dr. Francisco Vale Guima- 
rães. 

Numa entrega total, sem 
canseiras, sempre presente, 
vivendo os problenias de todo 
o distrito, fomentando grandes 
empreendimentos a todos os 
níveis, irradiando simpatia e 
dedicação, este Chefe do Dis- 
trito fez obra notável a favor 
das suas gentes. 

O concelho de Mealhada fi- 


cou com marcos históricos a 


assinalar o seu governo. 
A nossa homenagem, sauda- 
ção e gratidão. 


Celebração 
Penitencial 


A, celebração penitencial não 
tem em vista apenas a confissão 
dos pecados mais ou menos 
apressada. As vantagens são 
muito superiores. O povo de 
Deus reune-se em assembleia 
para ratificar a aliança com 
Deus em conjunto, pois o pe- 
cado não é só uma rutura pes- 
soal com Deus, mas uma ofensa 
colectiva contra Deus de nossos 
pais e avós. Por isso nas diver- 
sas igrejas este povo reune-se 
confessando-se pecador e pro- 
mete individual e colectivamente 
andar mais nos caminhos do 
Senhor. Assim a celebração pe- 
nitencial é a celebração do per- 
dão de Deus e da felicidade de 
nós seus filhos, e seu povo. 

Haverá celebrações em: 


Março, 3 — Barcouço — às 16 
horas; 

8 — Casal Comba — 16,30 h. 
para crianças e catequistas; 

10 — Casal Comba— 15,30 h.; 

17 — Ventosa do Bairro — às 
16 h.: 

24 — Vacariça — às 16 h.; 

29 — Luso — às 16,30 h. para 
crianças e catequitsas; 

31 — Luso—aàs 15 h.; 

Abrila, 10 — Mealhada — às 
15,30 h., quarta-feira Santa; 

11 — Pampilhosa — às 19 h., 
quinta-feira Santa. 


Para participares activamente 
procura estar presente desde o 
princípio, pois só assim aprovei- 
tarás toda a riqueza que vem 
desta reunião. 


Navega 


Proprietário: 
José Manuel Rodrigues 
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CARNAVAL —197% 


em MEALHADA 


Depois de 3 anos consecuti- 
vos em que se realizou o Car- 
naval em Mealhada e que tão 
grande projecção deu não só 
à vila como ainda a todo o 
concelho e concelhos limítro- 
fes, e que tanto brilhantismo 
obteve e projecção «além-fron- 
teiras bairradinas», vai a mes- 
ma comissão efectuar pela 4.º 
vez consecutiva, os festejos, 
carnavalescos. 

Assim, iniciam-se já no pró- 
ximo dia 17 com a chegada 
de «Suas Majestades» acom- 
panhadas dos Príncipes e sua 
comitiva, cuja chegada está 


prevista para o citado dia pe- 
las 16 horas. No dia 23, haverá 
diversas variedades com os 
artistas mais excêntricos. No 
domingo seguinte, dia 24, às 
16 horas, realizar-se-á um bri- 
lhante corso, que percorrerá 
as ruas da vila. À noite, pelas 
21,30, mo Teatro, sensacional 
festival de crítica e atracções 
internaciônais. No dia 25, pe- 
las 21,30, Baile de Gala, com 
3 conjuntos. No dia 26, novo 
corso, ainda com mais carros 
e mais cabeçudos, e encerram 
pelas 21 horas, com um baile 
popular. 


Universidade de Aveiro 


Para divulgação, recebe- 
mos da Reitoria da Univer- 
sidade de Aveiro, o seguinte 
comunicado : 


«Um idos primeiros proble- 
mas de que nos estamos ocu- 
pando é o de uma primeira 
definição dos cursos a ofere- 
cer pela Universidade de Avei- 
ro. Ora um dos dados básicos 
a considerar respeita, eviden- 
temente, ao interesse que eles 
posam ter para os potenciais 


estudantes. Organizámos, por 


isso, um 1.º Inquérito com este 
objectivo, sem prejuízo da in- 
tenção de virmos a dar, em 
futuro próximo, pormenores 
sobre alguns cursos, possibili- 
dades de emprego para os res- 
pectivos diplomados, etc. 

Os estudantes que vamos 
consultar são, para já, os que 
frequentam, mos distritos de 
Aveiro e Viseu, os 7.º, 6.º e 5.º 
anos do Liceu, o 5.º ano da 
Escola Técnica, o Instituto Co- 
mercial e as Escolas de Ma- 

(Continua na pág. 3) 


Nova Igreja da Mealhada 


A QUESTÃO DO LOCAL 


O MOVIMENTO DE DINHEIRO 


Apesar de certo silêncio aparente sobre o problema da Nova 
Igreja de Mealhada, tal não significa que o assunto esteja des- 
curado. Antes, ao contrário, constantemente se têm feito diligências 
junto da Câmara Municipal, Governo Civil, Direcção de Urbani- 
zação, e Direcção de Construções Escolares do Centro. 

Toda a insistência é no sentido de desvincular ou libertar o 
terreno destinado à nova igreja e que, embora já aprovado pelo 
Director Geral de Urbanização de Lisboa, por despacho de 21-3-70, 
ficou cativo e em dúvida após a visita do Ministro das Obras Públi- 
cas à Mealhada, em 27 de Novembro de 1970. 

Levantado o problema, a questão passou a apresentar-se em 
termos de alternativa: ou igreja ou edifício do ciclo naquele local. 
O ofício da Direcção das Construções Escolares, com data de 
20-5-71, informava que o «sr. Ministro na visita que efectuou ao 
Concelho de Mealhada, considerou inconveniente que no terrena 
destinado à Escola do Ciclo Preparatório. ficasse inscrustada a 
Igreja». 

Propõe-se nova solução. Obedecendo ao plano de centrar 
o ensino numa zona escolar, esta seria na área do actual liceu. 


(Continua na pág. 4) 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Gasal Gomba 


Na capela do lugar de Silvã, uni- 
ram em matrimónio: Gualdino 'Figuei- 
redo Leocádio do lugar de Cavaleiros, 
Barcouço, filho de Joaquim Coelho 
Leocádio (e de lILaura Figueiredo e 
Palmira de Jesus. Ferreira, do lugar de 
Silvã, filha de Belmiro Ferreira Alves 
e de Guilhermina Ferreira. Foram tes- 
temunhas Joaquim dos Santos Gomes, 
Basílio Ferreira Rodrigues, Arminda da 
Silva Neves e Palmira de Jesus Ân- 
gelo. 

— O lugar de Silvã festejou a sua 
padroeira, Nossa Senhora da Espe- 
rança. Foi juiz da festa o sr. Virgílio 
da Cruz Aroma que embora ausente 
nos Estados Unidos não deixou por 
mãos alheias o seu brio. Para a festa 
do próximo ano ficou como juiz io sr. 
José Ilídio Ângelo da Cruz e como 
juíza a Imenina Maria Clotilde Matos 
Dinis. 

— Também o lugar de Mala esteve 
em festa homenageando a sua pa- 
droeira, Nossa Senhora idas 'Candeias. 
Estiveram presentes alguns dos seus 
filhos que costumam ganhar o seu pão 
no lestrangeiro. Foi juiz desta festa o 
sr. Antonino de Almeida Santos. Para 
promover a festa do próximo ano ficou 
marcado o sr. Manuel Couceiro Batista 
como juiz, como tesoureiro Fernando 
Almeida e como secretário Arlindo 
Abrantes Alves e IMondomo Adérito da 
Silva Santos. Fica como juíza e zela- 
doras as meninas: Violete Duarte Fer- 
reira, Rosa Maria Simões Alves e Ma- 
ria do Céu Alves dos Santos. 


Curia 


PREVENINDO OS INCAUTOS... 


AS 


Seriam 12 horas e 30 minu- 
tos da penúltima segunda-feira 
quando um indivíduo, bem tra- 
jado, de bigode à americana e 
bem falante, se apresentou em 
casa da sr” D. Maria Seabra, 
viúva, de Tamengos, dizendo 
ser «canalizador» dos Serviços 
Municipalizados de Anadia e 
desejar ver os canos conduto- 
res da água para os diversos 
compartimentos da casa. 

Dada a forma como o «cana- 
lizador» se apreesntou à sr.º 
D. Maria Seabra, esta mandou-o 
entrar. 

Acontece que aquela senhora 
tinha recebido das mãos do 
sr. Joaquim Pires dos Santos, 
desta estância, no mesmo dia, 
a quantia de 23 contos e qui- 
nhentos escudos, proveniente da 
venda de um pinhal, tendo me- 
tido aquela quantia, juntamente 
com um porta-moedas, que con- 
tinha 100 escudos, dentro de uma 
bolsa de plástico. 

Uma vez o intruso dentro de 
casa da sr? D. Maria Seabra, 
aquele pediu-lhe um pequeno 
papel e uma esferográfica para 
assim fazer que estava a tomar 
apontamentos, isto enquanto a 
proprietária descia ao rés-do- 
-chão e escondia os 23 contos 
em lugar bem seguro. Depois 
volta ao primeiro andar para 
ver se o mesmo intruso já tinha 
completado os seus «aponta- 
mentos», dizendo-lhe este à des- 
pedida: «um outro funcionário 
virá amanhã completar o ser- 
viço». 

A sr? D. Maria Seabra que 
tinha deixado a saca de plástico 
num quarto e já refeita do susto 


de que se tinha apoderado dela, 
pois veio a verificar que estava 
em frente dum gatuno, foi pela 
saca de plástico mas,o porta- 
-moedas e os 100 escudos tinham 
«voado»... 

Por aqui se depreende que o 
cavalheiro foi informado ou' sa: 
bia que a sr.? D. Maria Seabra 
tinha recebido naquele dia tão 
grossa quantia, pelo que por o 
processo que idealizou tentou 
apanhar o dinheiro àquela se- 
nhora, para o que se enganou 
desta. feita. 


x 


- Após dois dias, pois teria dado 
a meia-noite, um indivíduo bas 
teu à porta do sr. Armando 
Rocha, nesta estância. Como o 
sr. Rocha ainda não tinha che- 
gado, veio falar-lhe a esposa, 
dizendo-lhe o cavalheiro «se lhe 
emprestava 40 escudos, para pa- 
gar uma receita na farmácia; 
não me conhece—respondeu — 
olhe pois andei a trabalhar na 
sua obra». Usava luvas e foi 
reconhecido pela mesma esposa 
do sr. Rocha, que daí a pouco 
entrava em casa, mas o cava- 
lheiro já se tinha posto na 
alheta. 

Por aqui se vê que os cava- 
lheiros que têm horror ao traba- 
lho continuam a fazer das suas 
por essa Bairrada fora. 

Até quando senhores? 


RELÓGIO QUE FUNCIONA MAL 


Há já bastante tempo que o 
relógio da torre da Igreja Paro- 
quial se enconntra avariado, 
pois só dá as horas, faltando- 
-lhe os quartos e meias horas, o 
que faz bastante falta às pessoas, 
principalmente que se empre- 
gam nos trabalhos agrícolas. 

Para o assunto, chamamos a 
atenção de quem de direito. 


RESIDÊNCIA PAROQUIAL 


Somos informados de que a 
residência paroquial de “Tamen- 
gos, que há muitos anos deixou 
de ser habitada, isto pelo motivo 
do pároco ter mandado cons- 
truir a sua nova habitação, se 
encontra em estado de ruína, 
podendo um dia vir a dar-se 
alguma desgraça. 

É pena que não haja quem 
mande fazer as necessárias repa- 
rações, pois a mesma residência 
paroquial poderia depois ser 
habitada por um pobre ou pelo 
sacristão, pois é pobre, deixando 
de andar por casa de renda. 

Estamos bem por certo que 
este nosso apelo será ouvido 
por quem de direito. 

E: 


Ventosa do Bairro 


(Retardada na tipografia) 


Decorreram com alegria as 
Festas de Natal, Ano Novo e 
Reis, na nossa freguesia. 

Como de costume o nosso 
Grupo Coral portou-se à altura, 
sob a regência da Exmº gr.2 Dr? 
D. Helena Dinis Santos, execu- 
tando os cânticos próprios destes 
dias. 

Deus não deixará sem recom- 
pensa todos os sacrifícios para 
abrilhantar os actos do culto. 


Da nossa parte, os nossos agra- 
decimentos. 


BAPTIZADOS 


No dia 23 de Dezembro hou- 
ve o baptizado de Aldina Maria 
Dias Duarte, filha de Artur 
Duarte e de Marinha Morais 
Dias, de Ventosa. Foram padri- 
nhos António Manuel Nogueira 
Dias, de Casal Comba e Maria 
Aldina Baptista Pinto, da Horta. 

— No mesmo dia Dina Maria 
Pereira Mendes, filha de Alber- 
to Mendes Baptista e de Celeste 
Pereira da Cruz, sendo padri- 
nhos Marcelino Lousada de Oli- 
veira e Maria da Graça Nogueira 
Lopes, de Arinhos. 

— No dia 30, Luís Martins de 
Figueiredo, filho de António 
Tavares de Figueiredo e de Ado- 
zinda Dias Martins de Figuei- 
redo, sendo padrinhos Amaro 
Tomaz Feliciano e Isabel Dias 
Martins, de Ventosa. 

A todos os nossos parabéns. 


CASAMENTO 


No dia 2 de Janeiro realiza- 
ram o seu casamento Delfim de 
Oliveira Baptista e Lusitana 
Lousada Rodrigues, de Arinhos, 
sendo ele representado por seu 
pai, seu bastante procurador, 
para este efeito. Testemunha- 
ram o acto Carlos da Luz Pinto, 
Carlos dos Santos Baptista e 
Noémia Moreira de Sousa, de 
Antes. 

Os nossos parabéns. 


— Realizou-se no dia 20 de 
Janeiro, a festa em honra de 
S. Sebastião, decorrendo tudo 
com o devido respeito. Para- 
béns aos mordomos e a quantos 
contribuíram para a realização 
desta festa. 


BAPTIZADOS 


No dia 20 de Janeiro foram 
baptizados Paulo Manuel Mar- 
ques Morais e António José 
Marques Morais, filhos de José 
Manuel Breda Morais e de Ma- 
ria do Céu Marques da Costa 
Morais, de Ventosa. Foram pa- 
drinhos do primeiro, seus avós, 
Manuel Ferreira Morais, de 
Ventosa e Delminda de Jesus 
Marques, de Bolho; do António, 
José António Breda Rodrigues, 
de Grada e Alda Maria da Cruz 
Lousada, de Antes. 

Os nossos parabéns. 


Vacariça 


(Retardado na tipografia) 
BAPTIZADOS 


Jorge Manuel, filho de Casimiro Ale- 
gre Simões do Carmo e de Encarnação 
Ferreira Dias, de Lograssol. Padrinhos 
Manuel Femeira Duarte e Maria Lopes 
Guedes. 

Sandra Isabel, filha de Abílio Lopes 
Semedo e de Maria da Graça dos San- 
tos Semedo, de Mealhada. Padrinhos: 
Joaquim António Baía Ferreira da Cos- 
ta e Maria Helena Baía idos Santos, 
estudantes, de Mealhada. 


CASAMENTOS 
Na capela de Travasso, em 13 ide 


Janeiro, casaram Manuel Dias ide Oli- 
veira, filho de Manuel de Oliveira e 


de Augusta Dias, de Vil de Matos, 
Arménia Marques Gaspar, filha de 
Franklim Lourenço Gaspar e de Maria 
Altina Marques, de Travasso. Paldri- 
nhos Ilídio Matos ide Melo e José 
Dias de Oliveira; madrinhas Mariana 
Ferreira Pinto de Jesus e Maria dos 
Santos Gomes. 

— Na igreja de Vacariça, em 19 ide 
Janeiro, José Alberto Bica Ferreira, fi- 
lho de Alfredo Ferreira Pedro e de 
Beatriz Pereira Bica, do Pego, e Con- 
ceição da Silva Santos, filha ide José 
Augusto dos Santos e de Helena Maria 
da Silva, da Quinta do Vale. 

Padrinhos: José Ferreira Coimbra e 
Manuel Pereira Bica; e madrinhas Ma- 
ria Alves Duarte e Conceição Mar- 
ques Lopes. 

— Vitor António Melo Correia, filho 
de Manuel Ferreira Correia e de Maria 
da Conceição Teixeira de Melo, da La- 


meira de S. Pedro, com Ana Laura da 


Conceição Gaspar, filha de Elísio Lou- 
renço Gaspar e Maria ida Conceição 
Vieira, de Clarreira. Padrinhos: Ma- 
nuel Costa e Eugénio Manuel Teixeira 
Pinto; madrinhas: D. Maria de Lur- 
des Santarino Batista Andrade e D. Ma- 
ria da Conceição Coelho Vieira. 

— No dia 20, ma igreja, José Alves 
Rosa, filho ide Benjamim da Costa 
Rosa e de Gracinda Alves Batista, do 
Canedo, com Maria da Luz Correia, 
filha de António Dinis Correia e de 
Albertina ida Luz do Pego. Padrinhos: 
José Duarte das 'Neves ie José Ferreira 
Agante; madrinhas: Maria ida Concei- 
ção Alves da Costa le Maria da Luz 
Nogueira. 

— Na capela do Travasso, a 20 de 
Janeiro, António Gonçalves Babo, fi- 
lho de José de Babo ie de Rosa Joa- 
quina Gonçalves, do Travasso, com Lu- 
cília da Conceição Gomes Ferreira, 
filha de Messias da Conceição Fer- 
reira e de Olívia Duarte Gomes, ido 
Travasso. Padrinhos: Gilberto Simões 
Ferreira e Joaquim Neves Gaspar: ima- 
drinhas Georgina Pereira Inácio e Ester 
Alzira de Melo Botelho Miranda. 


BODAS DE OURO 


No dia 12 ide Janeiro celebraram as 
bodas de ouro de casamento os srs, 
Manuel Ferreira Baptista ie D. Maria 
Eugénia Dias Pereira, do Travasso. Este 
aniversário foi celebrado na intimidade 
familiar, com a presença ide Filhos e 
Netos. Na capela do Travasso, à tarde, 
foi celebrada Missa de acção ide gra- 
cas. Desejamos longa vida e saúde 
ao casal Batista Ferreira, bem como 
a seus familiares. 


er 
BAPTIZADOS 


Paulo Ricardo filho ide Joaquim Fer- 
reira Soares e de Conceição Duarte 
Gomes, de Vacariça, sendo padrinhos: 
António Ferreira Santos Soares le Mas 
ria da Conceição Coelho Vileira. 


— Paulo Manuel, filho de Diamantino 
Melo e de Maria do Rosário Gomes, 
da Lameira de S. Geraldo. Padrinhos: 
Júlio Rodrigues da Silva e Maria ide 
Lurdes Moreira Gomes, 


CASAMENTO 


Manuel Pereira Lourenço, filho de 
Henrique António Lourenço le Silvina 
Conceição Pereira, de Póvoa do Lou- 
reiro, com Maria de Lurdes Morais, fi- 
lha de Cândido Morais e de Ermelinda 
Maria. Padrinhos Euclides ida Graça 
Pereira e Alberto Augusto Rodrigues; 
madrinhas: Arminda Pereira da Concei- 
ção e Maria Morais 'Pereira. 


Carpinteiros de Tosco 


Precisa a Firma IRMÃOS 
SAMPAIO, L.DA. 

Tratar na obra junto à po- 
voação do Travasso. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 


(2.º Publicação). 


Pela Primeira Secção do Se- 
gundo Juízo desta comarca cor- 
rem seus termos uns autos de 
Acção Ordinária — Impugnação 
de Paternidade — que o Digno 
Agente do Ministério Público 
move contra DEOLINDA FERREI- 
RA BATISTA, casada, doméstica, 
de Bemposta, Vilarinho do Bair- 
ro; ESTELA SUSANA FERREIRA, 
menor filha daquela e CARLOS 
ALBERTO FERREIRA  BARAN- 
DAS, casado, que teve última 
residência conhecida no lugar e 
freguesia de Ventosa do Bairro, 
concelho de Mealhada desta co- 
marca e ora residente em parte 
incerta de Angola, é este réu 
citado para contestar, apresen 
tando a sua defesa no prazo de 
VINTE DIAS, que começa a cor- 
rer depois de finda a dilacção de 
trinta dias contado da data da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, sob a cominação 
de vir a ser declarada 'a ré me- 
nor filha ilegítima da ré DEO- 
LINDA e de pai incógnito. 


Anadia, 5 de Janeiro de 1974, 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
Manuel José de Almeida e Silva 


O Escrivão Substituto, 
Joaquim Batista Cipriano 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


[A e 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


Anuncia-se que pela 1.º Sec- 
ção do 1.º Juízo de Direito desta 
Comarca de ANADIA, na 
ACÇÃO ORDINÁRIA — de sepa- 
ração de pessoas e bens— 
N. 661, movida pelo Autor MA- 
NUEL DA CONCEIÇÃO DOS 
SANTOS, casado, actualmente a 
prestar serviço militar, de Ta- 
mengos e residente em VEN- 
TOSA DO BAIRRO, contra 
LAURA RODRIGUES MESQUITA, 
ausente em parte incerta do 
país e com última residência 
conhecida na Rua Dr. João de 
Moura — Casa Barros, da ci- 
dade e comarca de AVEIRO, é 
esta ré citada para contestar, 
apresentando a sua defesa, no 
prazo de VINTE DIAS, que co- 
meça a correr depois de finda 
a dilação de TRINTA DIAS, con- 
tada da data da 2.º e última pu- 
blicação deste anúncio, pelos 
fundamentos constantes da pe- 
tição inicial respectiva, que o 
autor deduz naquele processo 
e que consiste que seja decre- 
tada a separação de pessoas e 
bens entre ambos, com funda- 
mento no adultério por parte da 
ré — cujo duplicado se encon- 
tra patente na Secretaria Judi- 
cial; e, ainda, para no mesmo 
prazo e dilação, contestar o pe- 
dido de assistência judiciária, 
formulado pelo seu marido, 
aquele autor, naquela mesma 
petição inicial, referido no mes- 
mo duplicado. 


ANADIA, 


17 de Janeiro de 
1974. ; 


O Juiz de Direito, 
Mário Femandes da Silva Cancela 


O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 


SOL DA BAIRRADA 


«SOL DA BAIRRADA» 
VISITA O ESTADO DE ANGOLA 


(Continuado da pág. 1) 


cigarros, sendo produção de Angola a quase totalidade da planta 
do tabaco. 

Na visita à cidade, percorremos toda a zona industrial. 

Foi-nos dito haver vinte e sete jardins em Benguela. Daí a 
designação de «cidade-jardim». 

Guiados pelo Presidente da Câmara, foi visitada a zona de 
auto-construção, onde a Câmara dá o terreno e o particular 
constrói. É um bairro económico que já tem 1.200 casas. 

Depois de estar no parque de campismo, com praia privativa; 
na muito conhecida e frequentada Praia Morena e outros locais 
da cidade, seguimos para a Baia Farta, sede de concelho, à distân- 
cia de 25 quilómetros. Foi prato típico do almoço o já famoso 
marisco-caranguejo, pescado a grande profundidiade, frente à Baia 
Farta. 


A Fábrica de Conservas e de Farinhas de Peixe — «Ailân- 
tico», na Bata Farta foi visitada em pormenor. Esta fábrica, com 
uma frota pesqueira privativa, dá serviço a 700 operários, fabri- 
cando as próprias embalagens em plástico e folha para os seus 
produtos. 

De regresso a Benguela foram visitadas as praias de Caotinha 
e Baia Azul. 

No distrito há 15 missões católicas e 5 protestantes. A cultura 
da banana para exportação, dum modo especial no Vale do Cavaco. 
constitui uma das grandes riquezas do distrito. Também de impor- 
tante valor económico a cultura do sisal, da cana sacarina, do 
ananás, do tabaco, do milho e feijão. 

A actividade piscatória é outro sector importantíssimo na 
economia do distrito. No referente a vias de comunicação, há 
450 quilómetros de estrada asfaltada e 3.500 quilómetros de estra- 
das vicinais, dentro do distrito. 


ESOSBEI TÃO) 


A trinta quilómetros ao norte de Benguela, na orla atlântica, 
Lobito, cidade jovem em explosivo crescimento. Aqui, o mar e Os 
pântanos foram vencidos pelo homem. Há 60 anos, o seu espaço 
— hoje ocupado por cem mil habitantes — era ocupado por terras 
salgadas de mar, com pântanos cercados de areias e povoados de 
flamingos. 

Hoje, cidade das mais progressivas e importantes de Angola. 
Cresce em prédios, escolas, fábricas e jardins. A sua restinga 
chamou o turismo. 

O seu porto ocupa um dos mais importantes papéis no tráfego 
marítimo africano, principalmente por ser a única via de saída 
das mercadorias de vários países do interior de África. 

Na viagem de Benguela a Lobito, uma paragem na vila de 
Catumbela, que, no fim do século passado, se transformou num 
grande centro comercial do Sul de Angola. Porque o Lobito man- 
teve-se na órbita de Catumbela até 1913 — data em que Norton 
de Matos criou a Câmara Municipal do Lobito—na vila de 
Catumbela encontramos algo que recorda o passado do Lobito 
— o Forte de São Pedro — relicário de recordações da ocupação 
e do esforço. civilizador dos portugueses naquela região. Aqui 
visitámos o aprazível Parque dos Bambus. 

Entre Benguela e Lobito as extensas plantações de cana de 
açúcar da Companhia Cassequel, visitando o bairro do pessoal da 
empresa. Também no mesmo percurso a fábrica de óleo AAA 
(3 A) — Algodoeira Agrícola de Angola. 

Agora no Lobito, avistando a baia de cinco quilómetros de 
extensão e que abriga o Porto de Lobito, termo do caminho de 


ferro transcontinental africano (Caminho de Ferro de Benguela). ' 


Esta via férrea liga aos Caminhos de Ferro do Zaire, Zâmbia, 
Rodésia e Moçambique. 

Os cais acostáveis do Porto destinados aos navios de longo 
curso compõem-se de dois troços (Cais norte e sul) em forma de L, 
com o comprimento total de 1.122 metros. 

A área coberta dos armazéns é de 24500m'* e área desco- 
merta dos parques é de 72000mº. A via férrea assente dentro 
do recinto portuário é de vinte e cinco quilómetros. 

Apetrechado de câmaras frigoríficas, de silos para cereais e 
instalação de carregamento mecânico de minério, rebocadores, 
lanchas, batelões, grua flutuante e dragas, o Porto do Lobito, 
envolvendo o trabalho de 3.000 pessoas, é uma Bandeira de Por- 
tugal em África. 

Nos parques, a aguardar embarque, montanhas de zinco, 
cobre, cobalto, estanho do Catanga, do Zaire e também da Zâmbia, 
que desviou do porto da Beira para o Lobito o movimento dos 
seus produtos, devido ao corte de relações entre a Zâmbia e a 
Rodésia. 

Na visita ao Porto fomos guiados pelo seu Director, Eng. Soto 
Mayor, sempre amável e à disposição para informar. 

Após um passeio pela cidade, houve recepção na Câmara 
Municipal. 

No átrio do edifício um receptáculo com a legenda «Alvitres 
e Sugestões» Semanalmente. antes das sessões da Câmara, é reti- 
rado o seu conteúdo e apreciado pela vereação. Esta é uma cola- 
boração aberta e franca dos munícipes, um trabalho construtivo 


FAGOPAL 
— Fábrica de Colchões 
de Pampilhosa, Lda 


Sede em Pampilhosa Mealhada 


Certifico que, por escritura 
hoje lavrada de fls. 62 v.º a fls. 
64v.º do livro de notas para 
escrituras diversas n.º A-32, do 
Cartório Notarial de Mealhada, 
Ramiro Mendes de Almeida Tar- 
rafa, José Nabais Ribeiro, Ma- 
nuel Pires Farias e Gilberto Car- 
raca Duque, como únicos sócios 
que ficaram sendo da sociedade 
comercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada «FACOPAL— 
FÁBRICA DE COLCHÕES DE 
PAMPILHOSA, LDA.», substitui- 
ram os artigos 2.º, 3º e 5.º do 
respectivo pacto social pelos 
seguintes: 


ARTIGO 2.º 

O objecto da sociedade é o 
fabrico e venda de colchões, 
móveis metálicos e artigos 
afins, podendo dedicar-se a 
qualquer outro ramo de comér- 
cio ou indústria em que os só- 
cis acordem e que seja legal. 


ARTIGO 3.º 

O capital social, integralmen- 
te realizado em dinheiro e nos 
demais valores que constituem 
o activo da sociedade, é de 
600 000$00 e corresponde à so- 
ma de quatro quotas no valor 
nominal de 150 00C0$00, perten- 
cendo uma a cada sócio. 


ARTIGO 5.º 

A gerência, com dispensa de 
caução, e com ou sem remune- 
ração conforme for deliberado 
em assembleia geral, fica a 
cargo de todos os sócios, que 
desde já são nomeados geren- 
tes. 

$ único — Para obrigar a so- 
ciedade é necessária a assina- 
tura de três gerentes, bastando 
a assinatura de qualquer deles 
nos actos de mero expediente. 

Está conforme. 


Cartório Notarial de Mealha- 
da, 11 de Fevereiro de 1974. 


A Ajudante do Cartório, 


Maria de Lurdes da Silva Cortês 


Empregado/a 


Para escritório ou balcão, 
precisa: 

Sociedade de Farinhas e 
Mercearias da Mealhada, Lda. 


s 


Universidade 
de Aveiro 


(Continuado da pág. 1) 


gistério Primário. Contamos 
para isso com a colaboração 
amável dos Directores desses 
estabelecimentos.» 


x 


Ex-Libris da Universidade de 
Aveiro — Concurso 


1. — Encontra-se aberto até 
ao dia 28 de Fevereiro de 1974 
um concurso para escolha do 
«ex-libris» da Universidade de 
Aveiro. 

2. — Os trabalhos deverão 

a) Ter as dimensões do for- 
mato A4. 

b) Conter a insígnia: Uni- 
versidade de Aveiro. 

c) Conter elementos referen- 
tes à região. 

d) Ser apresentados em du- 
plicado, um a preto e branco 
e outro a cores. 

e) Ser enviados à Reitoria 
da Universidade de Aveiro, 
com pseudónimo, acompanha- 
dos de sobrescrito fechado que 
tenha a identificação do autor. 

3. — Será atribuído um pré- 
mio de 15.000400 pelo trabalho 


que vier eventualmente a ser... 


seleccionado. 


] 


Agradecimento 


“ Antonino Seabra Pinto, Ma- 
ria da Assunção Brito Santos 
Pinto, Alice de Lurdes Vilela 
e Brito Santos, Álvaro Pinto e 
restante família, agradecem a 
todos quantos os acompanha- 
ram na sua dor profunda, pela 
morte ide seu extremoso filho, 
neto e parente, o menino Rui 
Paulo Brito Santos Pinto. 


Manuel Avelino 
Ribeiro 
MÉDICO 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 


Consultas: 2.28 4.º e 6.º 
A PARTIR DAS 17,30 HORAS 
Telef. 22128 — MEALHADA 


e informativo, prestando à edilidade uma ajuda muito válida e já 


reconhecida em muitos casos. 


O Presidente — sr. Orlando Costa — depois da saudação e 


boas-vindas informou do plano de actividades da Câmara, incidindo 
no programa para a construção de 2.500 casas, de propriedade 
resolúvel (objectivo do Alto-Liro — para albergar a população, 
processo de auto-construção). 

A Câmara vive o problema premente do afluxo à cidade das 
populações rurais, calculado na ordem de 1.500 famílias que 
anualmente se fixam na cidade. 

O programa da construção de casas na zona do Alto-Liro é 
toda uma tentativa de luta contra a existência de sanzalas e musse- 
ques (aldeamentos de nativos sem condições de vida), numa política 
de promoção habitacional. 

Os jornais locais inserem notícias encimadas por títulos como 
estes: «Determinação exemplar do Município do Lobito»; «Lobito: 
não ao musseque»; «Campanha de promoção habitacional no Lo- 
bito»; «Shell» financia os seus empregados»; «A operação Alto- 
-Liro desperta interesse para outras localidades». «Uma zona saté- 
lite (o Alto-Liro) já começa a valorizar-se — talhões postos à 
praça». 2 

Na visita ao Alto-Liro, zona satélite da cidade, verificámos 
estar em execução o programa da construção habitacional para a 
população economicamente mais débil. 


EDITAL 


A Comissão Venatória Re- 
gional do Centro torna público 
que: 

1. — Fora da época geral da 
caça é proibida a vagueação 
de cães, com ou sem açaimo, 
em terrenos frequentados por 
caça; 

2. — Durante o defeso, os 
cães de caça só podem transi- 
tar atrelados e com açaimo, 
salvo nas povoações em que 
podem circular apenas atre- 
lados; 

3. — Nenhum guardador de 
gado ou pastor poderá fazer- 
-se acompanhar por mais de 
um cão por icada rebanho, ou 
por cada 50 cabeças de gado 
que iconduzir ou guardar. — 
Tais cães não poderão perten- 
cer às raças vulgarmente uti- 
lizadals na caça nem aos seus 
cruzamentos; 

4. — É proibida a captura e 
a destruição Ide ninhos, luras, 
ovos e crias de qualquer espé- 
cie, exceptuados os casos au- 
torizados por lei. 

As infracções aos n.º 1,2 e 3 
são punidas com a multa de 
200800 a 500800 e as do n.º 4 
constituem contravenção puní- 
vel com prisão até um mês e 
multa de 100$00 a 500800, se ao 
caso não couber pena mais 
grave, e se o infractor for ca- 
cador, será decretada a inter- 
dição 'do direito de caçar. 

Coimbra e Comissão Vena- 
tória Regional do Centro, 21 
de Janeiro de 1974. 

O Presidente, Pedro Paulo 
Delgado — Eng.º Silvicultor. 


Contribuição Industrial 
Grupo G 


RECLAMAÇÕES 


“EDITAL 


MANUEL DA SILVA PALA- 
VRA,Chefe da Repartição de 
Finanças do Concelho de 
Mealhada. 


Faz público que, de harmonia 
com o disposto na alínea, b) do 
art. 73.º do Código da Contri- 
buição Industrial, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 45 103, de 1 de 
Julho de 1963, podem os contri- 
buintes deste concelho sujeitos 
à Contribuição Industrial Gru- 
po C, tomar conhecimento de 
11 a 25 de Fevereiro, da fixação 
do rendimento tributável fixado 
pela Comissão respectiva e apre- 
Sentar no mesmo prazo quais- 
quer reclamações para a Comis- 
são referida no art. 71.º do mes- 
mo Código sobre as importân- 
cias fixadas. 

As reclamações lavradas em 
papel selado devem ser assina: 
das pelo interessado, ou a seu 
rogo dado perante notário quan- 
do não souber escrever. 

E para que chegue ao conhe- 
cimento de todos, se passou o 
presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nesta 
Repartição de Finanças e nos 
lugares de estilo. 


Repartição de Finanças do 
Concelho de Mealhada, em 9 de 
Fevereiro de 1974. 


O Chefe da Repartição 
de Fiannças, 


Manuel da Silva Palavra 


Nova Igreja da Mealhada 


(Continuado da pág. 1) 


À Câmara considera a hipótese de adquirir o terreno anexo ao 
liceu, cujo proprietário se dispõe a ceder . Designado o terreno, 
este é aprovado pelo Director das Construções Escolares que se 
deslocou ali para o efeito. Mais que uma vez, o referido director 
tem declarado que, no seu entender, esta solução preconizada para 
o Ciclo Preparatório liberta automaticamente o terreno da igreja. 
Falta apenas que tal solução seja homologada pela Direcção Geral 
das Construções Escolares de Lisboa. A proposta de solução para 
Lisboa aguarda somente uma planta topográfica do terreno em 


s 


questão e que já foi solicitada à entidade competente. 
de E 


Para conhecimento público apresenta-se o movimento total de 
dinheiros realizados até ao final do ano de 1973. No que se refere 
aos dois Cortejos não há discriminação de verbas. Neles estão 
incluídos donativos em géneros e dinheiro. Cada Comissão de 
zona registou os donativos cujas listas se encontram arquivadas. 

Esperamos que a Mealhada, apesar de tantas dificuldades mas 
já quase vencidas, não esqueça a condição posta no Decreto da 
Criação da Paróquia — construção da igreja paroquial. Mas sobre- 
tudo, a Igreja e salas de Catequese, são uma necessidade absoluta 
para a Mealhada. 

Segue o movimento de contas: 


TOTAL DE DINHEIROS REALIZADOS PARA A NOVA IGREJA 
DE MEALHADA 


Até ao dia 31 de Dezembro de 1973 


FADONIMQL ss RE apar Re q RO TE ES ie 400800 
Saldo de Festa antiga de S. Sebastião ..................... 110810 
Por: várias eriançass sie ss o SERRA 112890 
ANÓNIMO es sa eso cuestanR a dr SD 150800 
Asnaldo: Sousa: Ramos sie 250800 
GADO NO o cirrose ad Se SR a SE E 200800 
Saldos Festa Santana 1967 Ses rs E 506800 
Bartaca: Caldo Verde: 1967: ss css raro ce 2.220800 
Saldo Festa SE Sebastiao 19080 eai 501$00 
Antonio: Perreira/MacedoO «unicos e escanear 2.000800 
Manuel Ferrera Duarics cc e 1.000$800 
piamaddo Carmosenniques? se ar 100800 
António Máximo Branco de Melo ........... 500800 
Messias'Melo Batista... NR ASAS cs 4.000800 
Alvaro Pedro ncia De ADO nr SE 20 000800 
Barraca Caldo Verde 1068: esmas aa 2.965800 
Jose-Rodroues: Marcelds us 500800 
Ramiro Domingues: “Ferrão: :.....-senensepoanerenna ie seio 100800 
Anasbuartede Oliyela ses 1.000$00 
Maria Fátima Silva Laranjeira ..........cccieieeo 20800 
Pereerinos des Bátimar as us 70800 
Elisabete: Maria Afonso: A sesrorniin cascas ce cane 100800 
Restaurante OASISE pen mas sda 409800 
Por intermédio do Prelado de Aveiro .......... 500800 
Joss Pereiras das Silvas o a 500800 
Antonio rPS Marquesa ms ce a e 500800 
Ana Perreita-da Costa rsss o ra E 500800 
Espectáculo em S. Paio Gramaços .......... 1.040800 
Carlos Correia (direitos de autor) .........icio. 30800 
Barraca Caldo Verde 1969 ......ciiiiiio 3.892880 
Campanhaçdo ovos ss cart a 796800 
Augusto: Gomes: Semedo ....ccsaneeno mir mr erva rara 1.000$800 
Espectáculo no Teatro — 1-2-1969 ............. 1.4698$50 
Espectáculo no Teatro — 23-2-1969 ...... 6.473$850 
Espectáculo no Teatro — 8-3-1969 .........cs. 3.280850 
LE TRUE O TO Aq R OS SR POR EN A SORA RS 5.000800 
Joaquim: Goncalves! umas anima acao rasos nica a 100800 
Camtanónimo: as 300800 
Manuel Campos Lima — Brasil .......cittees 1.000800 
Ratas dONSOricIQ e o cn das da 2.500$00 
ANÓNIMO =. Cia sa a ae Sd 22850 
PReditónio: 1.º domingo-1968 Ulric sean 2.427840 
Quotas mensais e scr a e ea 95800 
EsCortejo = 1021-1968 A scan 101 216860 
Peditório” 1.9 domingo: 1969 ME cesar sda 2.592$20 
Fernando: CunhaaMelo E e 200800 
Maria Helena Toscano Coelho ...........iiiti 100800 
Peditório 1.º: domingo  19M02 Me metas crian 2.983840 
Récita Alunas Curso F. Rural ..........ciee 890850 
Maria Barroso Falgueiras ..........eeeis 450800 
Rila-peça de pano; se 1.686800 
Ernesto Flenfiques: Ináciolz a as 50800 
Alberto; Cofreia 5. soe a 1.000800 
Barraca, Caldo Verde 1970. Men e 4.382$00 
Maria da Conceição Bastos Costa .........i 4.000$00 
Eranklim «Ferreira Vasques. .ice em 200800 
Pedro Joao PF; Marques: case 50800 
Espectáculo! 145351971 iscas sos oie RO 1.064$20 
Dr. António José Sousa Brandão ............iiies 3.000$00 
Dr Mário Leite: Ribeiro: uses 30 000800 
IManas lose Veiga asc OS IS 500800 
Diamantino: Costas sra 50$00 
Sarau — Teatro 29-5-1971 .......ersssesmessecsrisaneroo 5.255810 
Peditório: |. domingo 1971 sab fito soares 2.424850 
es Corco:22-11=1970- us RL 84 312810 
Rifas — Avelino Reis .mi.ceeiisesereima coa rsentenras 135$00 


SOL DA BAIRRADA 


PROOVO — PRODUTORES DE OVOS, L.DA 


Certifico que, por escritura 
de 30 do mês findo, lavrada 
neste cartório, e .exarada de 
fis. 19 v.º a fis. 22 v.º do livro de 
notas para escrituras diversas 
nº A-32, Horácio Moreira dos 
Santos, António Macedo Mo- 
reira dos Santos, Fernando Ma- 
nuel Braga de Madureira -e José 
Manuel Simões Baía da Costa, 
constituiram entre si, uma so- 
ciedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada que 
se regula nos termos constan- 
tes dos artigos seguintes: 


1º — A sociedade adopta a 
denominação de PROOVO — 
PRODUTORES DE OVOS, LDA,, 
e tem a sua sede na Quinta da 
Azenha Nova, no lugar do Pisão, 
freguesia de Barcouço, conce- 
lho de Mealhada. 

2º— A sua duração é por 
tempo indeterminado e o seu 
início conta-se desde hoje. 

3º — O objecto da sociedade 
é a actividade agro-pecuária, 
sobretudo a exploração de aves 
poedeiras, podendo dedicar-se a 
qualquer outro ramo que os só- 
cios resolvam explorar. 

4º— O capital social é de 
800 000$00, correspondente à 
soma das quotas dos sócios, 
distribuídas do seguinte modo: 
Horácio Moreira dos Santos, 
uma quota de 360 000$00; An- 
tónio Macedo Moreira dos San- 
tos, uma quota de 160 000800; 
Fernando Manuel Braga de Ma- 
dureira, uma quota de 160 0008; 
e José Manuel Simões Baía da 
costa, uma quota de 120 000800. 

S único — A 'quota do sócio 
Horácio Moreira dos Santos está 
integralmente realizada, e é re- 


presentada em parte pelo pré- 
dio misto a seguir identificado, 
que ele transfere para a socie- 
dade por valor igual ao matri- 
cial, encontrando-se realizada 
em dinheiro quanto ao restante: 
Prédio misto constituído por 
casa de habitação e celeiro, lo- 
gradouros e terrenos anexos, 
terra de pousio e mato, e pi- 
nhal, denominado Quinta da 
Azenha Nova, no limite do lugar 
do Pisão, freguesia de Barcouço, 
concelho de Mealhada, formado 
pelos descritos na Conservató- 
ria do Registo Predial de Anadia 
sob os n.ºs 64475 a 64480, in- 
clusivé, de fls. 144-v.º a fls. 147, 
do livro B-160, e inscrito na res- 
pectiva matriz sob os artigos 
urbanos n.ºs 831 e 866, com os 
valores matriciais de 46 800800 
e de 15 120800, respectivamen- 
te, e sob os artigos rústicos 
nº 1.834, 1.853, 1.856, 1.946 e 
1.961, com os valores matriciais 
de 33 100800, 80$00, 122 540800, 
200800, e 2.880800, respectiva- 
mente, de que resulta o valor 
matricial total de 220 720$00. 
As quotas dos sócios António 
Macedo Moreira dos Santos e 
Fernando Manuel Braga de Ma- 
dureira encontram-se integral- 
mente realizadas em dinheiro. 


A quota do sócio José Ma-. 


nuel Simões Baía da Costa en- 
contra-se realizada em dinheiro 
apenas em 50 %, obrigando-se 
ele a entregar os restantes 50 % 
no prazo de 5 anos. , 

5º — Não serão exigíveis 
prestações suplementares de 
capital, mas qualquer sócio po- 
derá fazer suprimentos nos ter- 
mos que vierem a ser acorda- 
dos. 


Crianças — Santos Populares 1971 
Crianças — Santos Populares 1972 
Crianças — Santos Populares 1973 
Antonino Batista ...............i..... 
Peditório 1.º domingo 1972 ...... 
Elisabete Maria Afonso ............ 


Ermelinda Alves Matos 
Anónimo 
Elisabete Maria Afonso 
Peditório 1.º domingo 1973 


Juros do Banco Nacional Ultramarino .................. 


Barraca Caldo Verde 1971 
Barraca Caldo Verde 1972 


Barraca Caldo Verde 1973 ......... 


62820 
161870 
221800 
100800 

2.232820 
180800 
500800 
500800 
300800 

2.602870 

39 552820 
4.037$00 

6.786820 

5.448890 


377 869870 


TOTAL DE DESPESAS FEITAS COM A NOVA IGREJA 
DE MEALHADA 


Até ao dia 31 de Dezembro de 1973 


Arquitecto Alves Martins — 1.º prestação ............... 
Arquitecto Alves Martins — 2.º prestação ............... 
Zinco-gravuras para as circulares 
Maquete da Tetejal sc. 
Técnico de Medições e Orçamento 
SOPREM — Aquisição da Barraca 
5 mesas e 15 cadeiras para a Barraca ........c...... 
Escritura do Terreno — Cartório Mealhada ............ 
Certidões de Matriz e Conservatória Anadia 


RESUMO: 


Receita realizada 


Existência 


Despesas pagas ........... 


20 000800 
20 000800 
268$50 
8.000800 
3.500800 
5.155830 
500800 
476800 
143$20 


58 043800 


377 869870 
58 043800 


319 826870 


NOTA — A importância de 319 826870 está depositada no 
Banco Nacional Ultramarino de Mealhada em conta aberta em 
nome de Alberto Lopes Gil, Carlos Lopes e António Dias Ferreira 


da Silva. 


MEALHADA, 31 de Dezembro de 1973. 


6º — A gerência, dispensada 
de caução, será exercida por 
todos os sócios que desde já 
são nomeados gerentes, com 
ou sem remuneração conforme 
for deliberado em assembleia 
geral, sendo necessária a assi- 
natura de 2 gerentes para obri- 
gar a sociedade. 

8 1º — Para a venda de imó- 
veis, é necessária a assinatura 
de todos os sócios ou seus man- 
datários. 

8 2º — À sociedade será re- 
presentada em Juízo e fora dele 
por qualquer dos gerentes, os 
quais podem delegar os seus 
poderes em quem entenderem, 
mediante procuração com po- 
deres bastantes e prévio acordo 
de todos os gerentes. 

8 3º— Os gerentes não po- 
dem obrigar a sociedade em 
fianças, abonações, letras de fa- 
vor ou outros actos estranhos 
aos negócios sociais, respon- 
dendo pessoalmente por estes 
actos o sócio que os praticar, 
além da obrigação de indemni- 
zar a sociedade pelos danos 
causados. 


7º—É livre a cessão de quo- 
tas entre sócios, mas a cessão 
a favor de estranhos depende 
da autorização da sociedade, 
que tem o direito de preferên- 
cia em primeiro lugar e os res- 
tantes sócios em segundo. 

8.º — Em caso de falecimento 
de qualquer sócio, os seus her- 
deiros exercerão em comum os 
direitos do falecido enquanto a 
respectiva quota se achar indi- 
visa, devendo, no entanto esco- 
lher um de entre eles que a 
todos represente na sociedade. 

9.º — Dos lucros anuais será 
retirado um mínimo de 5 % para 
fundo de reserva legal, tendo 
o restante a aplicação que, nos 
termos permitidos por lei, for 
decidida em assembleia geral. 

10.º — As assembleias gerais, 
salvo casos em que a lei exija 
outra forma, serão convocadas 
por cartas registadas dirigidas 
aos sócios, com a antecedência 
mínima de 8 dias. . 

Está conforme. 


Cartório Notarial de Mealha- 
da, 13 de Fevereiro de 1974, 


A Ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva Cortês 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 

e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.” e Sáb. às 9h. 
3. e 5.” às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
o 

DR. CARLOS D. FERRAZ 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5."-feiras às 16 horas 


COIMBRA 
Consultório: Telef. 0392 56 72 
Residência: Telef. 03924445 


SOL DA BAIRRADA 


DESPORTOS 


À margem do desporto 


De muitos factores depende 
o fomento que uma colectivi- 
dade possa dar ao Desporto. 
Um, que é o do conhecimento 
geral, é o dinheiro necessário 
para fazer face às mais varia- 
das despesas. 

Desde a manutenção de equi- 
pamentos e deslocações, le- 
sões idos seus praticantes, etc., 
é necessário uma grande for- 
ca de receita para manter 
uma equipa de futebol a dis- 
putar um campeonato distrital 
da 1.º divisão. 

Já que as cotas cobradas aos 
seus associados fica muitíssi- 
mo ijaquém destas despesas, 
deveria o lucro dos encontros 
efectuados no seu campo de 
jogos cobrir essas despesas. 
Infelizmente, acontece em mui- 
tos jogos — e podiam contar- 
-se pelos dedos de uma mão 
quantos desafios deram lucro 
no nosso icampo — que o sal- 
do, em vez de atenuar as des- 
pesas feitas ao longo da sema- 
na, mais vem agravar o dé- 
ficit da nossa colectividade. 
Assim aconteceu em mais um 
jogo da Assoc. de Fut. de 
Aveiro disputado entre o Mea- 
lhada e o Valonguense no pas- 
sado dia 3. 

Como se pode. conceber que 
se tivesse de pagar à G.N.R. 
a importância de 3.316$50? Que 
necessidade houve ide se des- 
locar de Aveiro à Mealhada 
um sargento, em-carro de pra- 
ça? E a deslocação de guar- 


“das de Castelo Branco e de ou-. 


tras terras distantes, em geep? 

É evidente que tais desloca- 

ções são onerosas, mas serão 
absolutamente necessárias? Sa- 
bemos de outros encontros do 
Distrital de Aveiro onde se 
têm visto aí uns dez guardas 
ou ainda menos. Porquê tal 
disparidade de critérios? Não 
haverá outra solução? Não ha- 
verá praças da G.N.R. um bo- 
cadinho mais perto da Mea- 
lhada? 
- Será a assistência aqui assim 
tão desordeira, tão perigosa, 
que sejam necessários 20 guar- 
das e policiamento tão caro? 
A esta pergunta, os elementos 
da G.N.R. já se têm manilfes- 
tado, abonando o comporta- 
mento do público que, de vez 
em quando — como acontece 
em todos os campos — contra 
decisões precipitadas dos árbi- 
tros. 

Permitam-nos que façamos 
a seguinte referência: Sua Ex- 
celência o Senhor Ministro da 
Educação Nacional que, sob o 
aspecto de ensino tem sido de 
uma visão extraordinária, de- 
seja que sob o ponto de vista 
desportivo se caminhe a par. 
Espera-se, portanto, que os 
responsáveis por estas anoma- 
lias, ponderem um pouco nes- 
tes problemas desportivos amn- 
tes da nomeação do corpo de 
policiamento, olhando para a 
situação económica dos clubes. 

Ou, pelo menos, pensem no 
«combustível que deslocações 
tão distantes faz gastar. 

Queremos ainda dizer que as 


despesas com o citado encon- 
tro foram de Esc. 4.951$50, o 
qual, como se calcula, deu de 
saldo negativo a importância 
de 1.901$50. Para uma colecti- 
vidade pobre como o Grupo 
Desportivo da Mealhada, estes 
números não se podem supor- 
tar. Como fomentar o Despor- 
to com as (coisas assim? 


x 
Meialhada, 5 — Beira Vouga, 2 


A contar para a antepenúlima 
jornada da 2.º volta os Juniores 
mealhadenses receberam os seus 
colegas do Beira Vouga. Sob a 
arbitragem do sr. Macário Cos- 
ta, auxiliado por António Coe- 
lho (bancada) e Pompílio Ro- 
mano (C. Ferro), os'grupos ali- 
nharam: 


Mealhada — Reinaldo; Val- 
demar, Machado, Tibério e Al- 
cides; Luís (Castela) e Catalão; 
Cardeira, Lúcio (Óscar), Zé (ca- 
pitão) e Ferreira. 

Beira Vouga — Tó Zé; Mar- 
ques, Peneirinha, Guedes e Oli- 
veira; Sérgio e Fernando; Antó- 
nio Luís, Iligeiro, João e Melo. 

Marcaram pelos locais: Cal- 
deira (4), respectivamente aos 
25, 45, 60 e 74 minutos e Lúcio 
(38m.) e pelos vistantes, João 
(58m.) e António Luís (66 m.). 

Na primeira parte os locais 
jogaram abaixo do seu normal e 
os visitantes foram mais rápidos, 
podendo até ter marcado; po- 
rém, em quase toda a segunda 
parte os mealhadenses domina- 
ram, mostraram-nos já um pou- 
co daquilo que realmente valem 
e nos acostumaram, e até po- 
diam ter aumentado o marca- 
dor. 

Este encontro foi correcto e 
agradável de seguir-se na parte 
complementar. Neste jogo, Lú- 
cio, que até então era O «rei 
dos marcadores» deixou-se su- 
plantar por Cardeira. 

No próximo sábado irão ao 
Alba, e se nesse jogo saírem ven- 
cedores, então na última. jorna- 
da, em 16 do corrente, recebe- 
rão o S. Roque — guia da clas- 
sificação, de quem estão distan- 
ciados apenas 2 pontos, e assim, 
será uma verdadeira final. No 
entanto tenhamos confiança, pois 
os nossos rapazes têm tido uma 
carreira brilhante, e apelamos 
para a massa associativa para 
que no último jogo, que é como 
já dissemos, o guia da classifi- 
cação, os mealhadenses compa- 
reçam no maior número possível 
para os estimular. 

A arbitragem do sr. Macário 
Costa foi boa. 


x 


Mealhada, 1 — Valonguense, 0 

No passado dia 3 do corrente, 
a contar para a 2.º jornada da 
2.º volta, o Mealhada recebeu 
o Valonguense, vencendo por 
1-0. 

Sob a arbitragem do sr. Elísio 
Mota, auxiliado por Manuel 
Pedrosa (bancada) e Manuel 
Modesto (lado do C. Ferro), os 


grupos tiveram a seguinte for- 
mação: 

Mealhada — José João; José 
Alves, Agostinho, Amadeu e 
Vale; Lima I (Lima II) e Ernes- 
to; Madeira, Helder, Navega e 
Bandarra (Pedro). 

Valonguense — Vitorino; Jai- 
me, Lima, Virgílio (Dinis) e Re- 
gala; Ricardo e José Carlos; 
Edgar, Alberto, Mário e Vina- 
gre. 

O tento solitário deste encon- 
tro foi marcado aos 73 minutos 
por Vale. O jogo foi correcto e 
muito bem disputado. No pri- 
meiro tempo pode dizer-se que 
foi equilibrado, mas na parte 
complementar os locais superio- 
rizaram-se e jogaram com bas- 
tante garra. 

O resultado final aceita-se, 
mas, no entanto 3-1 seria mais 
consentâneo, pois, quanto a nós, 
os visitantes mereciam pelo me- 
nos o chamado «tento de hon- 
ra» e os locais foram infelizes 
nalguns remates, entre os quais 
um que embateu na trave su- 
perior e outros belos remates 
que mereciam ter entrado, 
mas... são contingências. do fu- 
tebol. Gostámos da arbitragem, 
que foi honesta. 

No próximo domingo vão até 
Águeda, um jogo muito difícil 
sem dúvida. Aguardemos, pois 
no futebol todas as surpresas 
são possíveis, apesar do Águeda 
tudo fará para não perder a po- 
sição de «guia». 


x, 


CALENDÁRIO DA 2.2 VOLTA 
DO CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.2 DIVISÃO 


Apesar da 2.2 volta do Cam- 
peonato Distrital da 1.º Divisão 
da A. F. de Aveiro já se ter ini- 
ciado em 27 do mês findo, va- 
mos indicar os encontros do dia 
dez do corrente até ao final, in- 
dicando apenas os jogos em que 
intervém o Grupo Desportivo. 
dia 17 — Mealhada - Bustelo ; 
dia 24 — S. Roque-Mealhada; 
dia 3 de Março — Mealhada- 


-Arouça; dia 10 — Paivense- 
-Mealhada: dia 17 — Mealhada- 
-Avanca; dia 24 — Estarreja- 


-Mealhada:; dia 31 — Mealhada- 
-Cesarense; dia 7 de Abril — Ar- 
rifanense-Mealhada: dia 21 — 
Mealhada-Fermentelos; dia 28— 
Gafanha-Mealhada: dia 5 de 
Maio — Corfi-Mealhada: dia 12 
(última jornada) — Mealhada- 
-Esmoriz. 

Devemos esclarecer que a var- 
tir de 7 de Abril o início dos jo- 
gos será às 16 horas e ainda, 
como de costume, no dia de 
Páscoa não se realizam jogos 
oficiais. 


x 


Os Juniores com o «pé no es- 
tribo» para serem campeões 
da sua Série 


No passado dia 9 do corren- 
te, os Juniores foram a Alba 
disputar a penúltima jornada 
da 2.º volta. O Alba alinhou: 
Silvério; Gomes, Madail, San- 
tiago e Pinto; Tavares e Anas- 
tácio; Branco, Neves, Carlitos 
e Vale. Mealhada: Quim; Val- 


demar, Machado, Castela e Ti- 
bério; Alcides e Catalão(Luís):; 


Candeia, Vítor, Zé e Ferreira. | 


Os mealhadenses venceram 
por 2-1. Machado aos 24 m. e 
Catalão aos 44 m., marcaram 
os tentos dos imealhadenses. O 
jogo pode 'dizer-se que foi equi- 
librado, excepto na parte final, 
em que os locais tomaram um 
certo ascendente. Arbitragem 
regular. 

No próximo sábado, dia 16, 
o Mealhada recebe o S. Roque, 
referente ao último encontro. 
Será uma autêntica «finalíssi- 
ma», pois o S. Roque, guia da 
classificação geral e apenas 
com imais 2 pontos que o Mea- 
lhada, que no seu campo ven- 
cera por 2-1, os nossos rapa- 
zes, que têm feito um 'campeo- 
nato brilhantíssimo, merecem 
a maior assistência de sem- 
pre em jogos de Juniores, para 
os estimular — sem deixarem 
de ser correctos para os jo- 
gadores adversários, que lu- 
tam pelo mesmo ideal — e se 
vencerem pela margem neces- 
sária, serão campeões da sua 
Série, e que justamente mere- 
cem, 

x 


Águeda, 2 — Mealhada, 0 


No passado domingo, o Mea- 
lhada deslocou-se a Águeda, 
a fim de jogar com o lider 
ad classificação geral, a con- 
tar para a 3.º jornada da 2.º 
volta. Como era de prever, o 
guia venceu o Mealhada por 
2-0. E 

A. Branco de Mello 


FALEGIMENTOS 
NO GONGELHO 


Durante o mês de. Janeiro e 
até ao. dia 7 do corrente, fale- 
ceram neste concelho ias se- 
guintes pessoais: 


Ricardina Rodrigues da Cruz, 
de 41 anos, casada, de Casal 
Comba; Joaquim Baptista dos 
Santos, de 46 anos, casaldo, do 
Barcouço; Domingos dos San- 
tos, de 69 anos, casaldo, de Pe- 
drógam; Maria ide Jesus, de 
89 anos, viúva, da Pampilhosa; 
Maria da Piedade Abrantes, 
de 47 anos, icasada, do Bar- 
couço; Marcolino Dias Agan- 
te, de 68 anos, casado, de Va-. 
cariça; Alexandre Pires, de 
78 anos, de Casal Comba; Ma- 
ria Nogueira, de 75 'anos, viú- 
va, do Barcouço; Rosa Ma- 
chado, de 85 anos, viúva, de 
Casal Comba; Florinda Si- 
mõeis, de 91 anos, viúva, do 
Barcouço; Maria Dias, de 82 
anos, viúva, residente em 
Mala; Manuel Ferreira da 
Cruz, de 72 anos, solteiro, da 
Antes; António Madeira, de 91 
anos, viúvo, da Mealhada; Al- 
berto Pimenta Rodrigues, de 
41 anos, casado, do Luso; e 
Natividade de Jesus Serrano, 
de 55 amos, solteira, do Bar- 
couço. 


Cartório Notarial de Mealhada 


Manuel Ferreira Morais, L.da 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação que por escritura desta 
data, lavrada neste cartório, e 
exarada de folhas 15 v.º a 16 v.º, 
no livro de notas para escrituras 
diversas, N.º A-32; MANUEL 
FERREIRA MORAIS e mu- 
lher MARIA DA CONCEI- 
ÇÃO BREDA, residentes no lu- 
gar e freguesia de Ventosa do 
Bairro, deste concelho, consti- 
tuiram, entre si, uma sociedade 
comercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada que se re- 
gula nos termos constantes dos 
artigos seguintes: 


1.º-— A sociedade adopta a 
firma «MANUEL FERREIRA 
MORAIS, LDA», tem a sua 
sede no lugar e freguesia de 
Ventosa do Bairro, do concelho 
de Mealhada, e durará por tem- 
po indeterminado, com início na 
data de hoje. 


2º — A sociedade tem por 
objecto a exploração da indús- 
tria de carpintaria e marcenaria, 
podendo explorar qualquer ramo 
de comércio ou indústria em 
que os sócios acordem e que seja 
permitido por lei. 


3.º — O capital social é do” 


100.000$00, integralmente reali- 
zado em dinheiro, e corresponde 
à soma de duas quotas de 
50.000800, pertencendo uma a 
cada sócio. 


4.º — Na cessão de quotas a 
estranhos gozam do direito de 
preferência a sociedade em pri- 
meiro lugar e em segundo quem 


mais for sócio. 


5.º — A gerência, dispensada 
de caução e com ou sem remu- 
neração conforme for delibe- 
rado em assembleia geral, fica 
a cargo de ambos os sócios, que 
desde já ficam nomeados geren- 
tes, podendo qualquer deles 
obrigar a sociedade em todos os 
seus actos e contratos. 


6.º — Quando a lei não exigir 
outras formalidades, as reuniões 
da assembleia geral serão con- 
vocadas por meio de cartas re- 
gistadas dirigidas aos sócios 
com; oito dias de antecedência 
pelo menos. 


Está conforme ao original, 
nada havendo na parte omitida 
em contrário do que se narra 
ou transcreve. 


Cartório Notarial de Mealha- 
da, vinte e nove de Janeiro de 
mil novecentos e setenta e quatro, 

O Notário, 


Fernando Beirão Simões Pereira 


Óptica Dias | 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


SOL DA BAIRRADA 


DR. FRANCISCO DUARTE 
CALDAS 


Foi muito sentido na cidade 
de Santarém o falecimento do 
sr. Dr. Francisco Duarte Caldas, 
de 65 anos de idade. Médico- 
Veterinário muito considerado, 
o extinto era director da 
Escola de Regentes  Agrí- 
colas de Santarém gozando 
de justificado apreço pela 
sua competência e dotes de ca- 
rácter. Natural de Santarém, era 
casado com a sr.” D. Marta da 
Silva Santos, nossa prezada as- 
sinante mealhadense, filha do 
sr. Alberto Ambrósio. A famí- 
lia enlutada, e em especial à 
viúva, «Sol da Bairrada» apre- 
senta as suas condolências. 


DR. LUÍS NAVEGA 


Pelo motivo de ter sido colo- 
cado em Londres como Cônsul 
Geral do nosso país depois de 
deixar o cargo de Chefe de Ga- 
binete do Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Dr. Rui Patrício, 
esteve no lugar da Antes a des- 
pedir-se de sua mãe, o nosso 
ilustre conterrâneo sr. Dr. Luís 
Navega. O ilustre diplomata, 
que seguiu para aquele país no 
passado dia 27, teve afectuosa 
despedida no Aeroporto da Por- 
tela. Além de diversas indivi- 
dualidades, estiveram presentes 
os seus familiares, entre os quais 
sua mãe D. Cremilde Navega, 
nossa ilustre colaboradora. Por 
tal distinção, muito honra Sua 
Excelência e a nossa terra, daqui 
lhe endereçamos as nossas feli- 
citações, desejando ao ilustre Di- 
plomata as maiores felicidades 
no honroso e espinhoso cargo. 


DESASTRE DE VIAÇÃO 


No passado dia 30 do mês 
findo, pelas 8,15 h. ocorreu um 
acidente entre um ciclista e o 
ajudante dum carro pesado, que 
atravessava a esrada dentro do 
lugar de Ventosa do Bairro. 
O ajudante do carro pesado fi- 
cou com um ferimento na ca- 
beça e o ciclista ficou também 
com ferimentos. Para melhor 


Tendo encontrado pessoas 
preocupadas pois não sabem 
que posição tomar perante este 
grupo religioso a que chamam 
religião nova. Embora noutra 
altura voltemos ao assunto aqui 
ficam desde já alguns dados. 
Esta seita apareceu nos Estados 
Unidos em 1872 tendo sido seu 
fundador um tal Charles Taze 
Russel, divorciado e condenado 
num processo de difamação. 
Anunciou o fim do mundo para 
vários anos e agora os seus dis- 
cipulos marcaram-no para 1975. 
Se até agora tem errado não 
vamos contar que agora acerte. 
As suas ideias principais são: 
Não existe Santíssima Trindade. 
Cristo não é Deus, nem ressus- 
citou. O Espírito Santo não é 
Deus. O homem não tem alma 
espiritual, quando morre, morre 
o corpo e a alma que é o sangue. 
Nunca se pode comer ou beber 
o sangue dos animais. São proi- 


esclarecimento da verdade, pe- 
de-se ao motorista ou à enti- 
dade patronal que informe a 
G. N. R. desta vila da entidade 
do seu ajudante de motorista 
que sofreu o referido acidente. 


ENERGIA ELÉCTRICA 


Queixam-se alguns habitantes 
de algumas povoações que a luz 
é bastante frasa e por vezes falta 
e se encontram algumas lâmpadas 
fundidas e na vila também algu- 
mas lâmpadas se encontram 
fundidas sendo de salientar a 
que se encontra apagada há 
mais de um mês na Avenida Dr. 
Manuel Lousada, que por se en- 
contrar num cruzamento, tem 
prioridade. Quanto à zona da 
Póvoa e Reconco vai ser benefi- 
ciada a respectiva rede, mas terá 
de ser dada por empreitada por 
falta de pessoal técnico da Cãà- 
mara, 


MERCADO DA MEALHADA 


Causa má impressão e não 
está certo, que o Mercado da 
Mealhada tenha o luxo de 5 


portões de entrada, mas, em dias 
de mercado apenas meia porta 
de um só se abra para a entrada 
de vendedores e compradores. 
Do lado de dentro, abrigado da 
chuva está o zeloso cobrador e 
do lado de fora aglomeram-se 
bichas de guarda-chuvas — está 
agora na moda as bichas — e 
além disso a tal meia porta tem 
de servir para entradas e saídas 
do Mercado. Bem sabemos que 


a Santa Casa da Misericórdia , 


pôs em execução tal medida 
por causa das «fugas» dos cos- 
tumados e doutros para se exi- 
mirem ao pagamento da taxa. 
Mas não seria mais coerente que 
nada disto acontecesse e o fiscal 
fiscalizasse todas as tendas ou 
barrascas ou bancas? Pois não 
haveria prejuízo financeiro sen- 
do feito com método e as pes- 
soas, sobretudo as donas de 
casa pudessem entrar livremente, 
pois tal sistema, além do as- 
pecto que apresenta, não serve 
ninguém, prejudicando toda a 
gente. Esperamos que depois 
deste nosso reparo, tal sistema 
se modifique. 


Casamentos 


No dia 26 de Janeiro, em 
Sant'Ana, casaram Alceu Ma- 
tos Ferreira, filho de José 
Marques Ferreira e de Erme- 
linda Armanda de Matos Pin- 
to, e Maria Leontina Soares 
da Conceição, filha de Maria 
Lucília Soares da Conceição, 
do Cardal. Foram padrinhos 
Ernesto Dias de Almeida e 
José da Cruz Neiva, e madri- 
mnhas Maria de Lurdes da Con- 
ceição Soares e Maria Edite 
Breda dos Santos. 


x 


No dia 27 de Janeiro, Antó- 
nio Luís Cerveira, empregado 
comercial, filho de Maria do 
Céu Cerveira, do lugar de Pe- 
neireiro — Tamengos, e Ana 
Maria de Melo Carvalho, fi- 


bidas as transfusões de sangue. 
Tem um culto apaixonado e 


fanático da Bíblia. A Virgem 
Maria e os santos não existem, 
Pela morte foram todos reduzi- 
dos a nada. O inferno é a se- 
pultura. No céu só podem en- 
trar os 144.000 felizardos mais 
destacados da seita. Os que não 
são Testemunhas de Jeová fica- 
rão reduzidos. ao nada na bata- 
lha de Deus. Chamam ssová a 
Deus, forma incorrecta de Per 
Javé, como Deus era chamado 
na Antiga Lei. Tudo o é 
orgainizado, a Nação, é su. en- 
ção de Satanás. Nada de pagar 
contribuição ou impostos ou 
prestar serviço militar, nem 
aceitar qualquer serviço público. 
O comércio é a segunda inven- 
ção do damónio. Nenhuma Tes- 
temunha de Jeová deve ser co- 
merciante. As Igrejas organiza- 
das, Protestante, Católica, são a 
terceira invenção do demónio. 


lha do sr. António Breda Car- 
valho e de D. Maria Adelaide 
Castanheira de Melo, de Mea- 
lhada. Foram padrinhos os srs. 
Jerónimo Duarte Saraiva e 
Jorge Manuel Duarte de Al- 
meida, e madrinhas D. Ana 
Duarte ide Oliveira e a menina 
Ana Maria Baptista Lebre. 


x 


Também na igreja de San- 
t'Ana, no dia 10 de Fevereiro, 
celebraram o seu casamento 
Josté Alfredo Soares Pereira, 
regente agrícola, de Mealha- 
da, filho do sr. José Matias 
Pereira e de D. Maria Isabel 
de Moura Soares, e Corália 
Maria Ferreira Pinto Varela, 
professora primária, filha do 
sr. Manuel Ludgero Pinto Va- 
rela e de D. Aurora Ferreira 
Gomes, de Mealhada. Teste- 
munharam a cerimónia, como 
padrinhos, o sr. Acácio Costa 
Pereira e esposa D. Maria de 
Andrade Baptista Costa Perei- 
ra, de Coimbra, e os tios da 
nubente sr. José Pinto Varela 
e D. Corália Pinto Varela. 


x 


Na capela do Hotel Palace 
da Curia, a 10 de Fevereiro, 
celebraram o seu casamento, 
Messias Pedro Soares Baptis- 
ta, de Mealhada, filho do sr. 
Messias de Melo Baptista e de 
D. Elisete Esmeralda Soares 
Baptista, e Teresa Maria Mo- 


reira Capela, de Coimbra, fi-. 


lha do sr. Dr. Manuel Rodri- 
gues Cardoso e de D. Maria 
Moreira Capela. Como padri- 
nhos, testemunharam o casa- 
mento os srs. Fernando Fer- 
reira Lima, de Lisboa, e Dr. 
Luís José Moreira Raposo, de 
Coimbra, e madrinhas D. Bran- 
ca Maria Cancela de Amorim, 
de Anadia, e D. Antónia de Je- 
sus Soares, de Lisboa. 

A todos os nubentes, pais, 


familiares e amigos, deseja- 
mos felicidades. 


Feira de Santa Luzia 


A feira de Santa Luzia tem 
andado aos encontrões, escorra- 
cada dos terrenos do concelho 
de Mealhada para os de Coim- 
bra e vice-versa. É talvez a 
única feira que ao longo da es- 
trada n.º 1 entre Lisboa e Porto 
o que tem provocado bastantes 
desastres fatais. Muito bem a 
Junta Autónoma tem procurado 
que tal aglomerado de pessoas 
se faça fora da estrada. 

A última feira do dia 5 de Fe- 
vereiro trouxe um certo mal es- 
tar, pois dizia-se que ela volta- 
ria ao ponto de partida isto é 
para Trouxemil. Ora tal decisão 
não só levaria a feira à morte 
lenta, como traria para Barcouço 
e lugares vizinhos um duro gol- 
pe no seu comércio. Levaria a 
feira à morte porque Trouxemil 
não tem caminhos de acesso 


bastante amplos, com dificul- 
dade passam duas camionetas 
a par. Traria grande prejuízo 
para o comércio de Barcouço 
porquanto um número bastante 
elevado de pessoas vive da fei- 
ra que quinzenalmente é feita 
em Santa Luzia. Aventa-se que 
a Câmara de Mealhada não tem 
dinheiro para comprar os terre- 
nos onde podia ficar instalada 
a feira. Talvez que possa surgir 


Uma comissão que se encarre- 


gue dessa compra a troco da 
exploração por um determinado | 
número de anos!... 

A feira é que não pode ter- 


minar em Santa Luzia. É con- 
siderada das melhores feiras da 
zona e a melhor feira de gado 
no centro do país. As gentes de 
Barcouço não devem dormir. 


BRINCADEIRAS DE MAU 
GOSTO... OU GATUNAGEM 


Como é do conhecimento pú- 
blico, a maior parte das donas 
de casa costumam deixar à 
noite penduradas nas portas 
das suas residências, a respec- 
tiva saca para o pão do dia 
seguinte, visto as padeiras fa- 
zerem o seu «giro» muito cedo. 
Ora, ultimamente tem-se verifi- 
cado, nomeadamente nos lo- 
cais menos frequentados, que 
no dia seguinte, as donas de 
casa vão às portas buscar o 
seu pão e não encontram... 
nem saca nem pão! E até a 
nós — isto sem humor — tam- 
bém já nos aconteceu por duas 
vezes, encontrando-se uma das 
sacas naquele canto do Jardim 
Municipal onde se guardam as 
ferramentas da limpeza cama- 
rária. Há muitos anos — lem- 
bro-me ainda, deu-se durante 
alguns dias o mesmo que se 
está a repetir agora. Quem se- 


RETALHOS 


O governo militar do Chile 
expulsou uns trinta sacerdotes, 
na sua maioria estrangeiros. 

*% Uma nova fábrica britã- 
nica aproveita os pneus usados 
para aquecer água e com o res- 
pectivo vapor da água accionar 
uma unidade fabril. 


* A transmissão da novela 
«Simplesmente Maria» começou 
no dia 26 de Março de 1973. 


*% As companhias de Petró- 
leo Texaco e Mobil aumentaram 
no ano passado os seus lucros 
sobretudo no último trimestre. 
A Mobil 68% e a Texaco 70 % 
nos três últimos meses. E nós 
pagamos o produto mais caro. 


% No lugar de Ançã pedem 
os árbitros aprender a dirimir 
as questões e os jogadores a 
aceitar as decisões do juiz da 
partida. Num tasco quando o 
freguês começa a tornar-se im- 
portuno, lá de dentro o dono 
pega no apito chamando a aten- 
co do faltoso e mostra-lhe um 
disco vermelho. O importuno 
já sabe 'o que deve fazer: dar 
meia volta e... rua. Que dizem 


rão os seus autores? Brinca- 
lhões, gente que vai cedo para 
os seus trabalhos no campo, 
ou até a ciganagem? Pedem- 
-se providências nesse sentido, 
pois — agora humoristicamen- 
te — se o preço do pão tam- 
bém vier a subir, o prejuízo 
das donas de casa também 
será maior. 


Pola Hedacção 


Nosso Aniversário 


Vários jormais fizeram refe- 
rência ao 16.º aniversário de 
«Sol da Bairrada». Agradece- 
mos suas felicitações e votos, 
bem como ida Secretaria de 
Estado da Informação e Turis- 
mo de Lisboa e Delegação do: 
Porto. 

Para «O Jornal de Felguei- 
ras», colega na visita a Ango- 
la, uma palavra de simpatia. 


Novos assinantes 


Sebastião Lopes Lourenço — 
Alemanha 

Eduardo Capela Fernandes 
— Alemanha. 

João Fernandes Maio—Jam- 
ba — Angola. 

Leopoldina Pereira de Jesus 
— Mealhada. 

Manuel Almeida da Cruz — 
Silvã. 


Pagamento de assinaturas 


Lembramos a alguns assi- 
nantes do Ultramar e Estran- 
geiro que deverão tomar a ini- 
ciativa de pagar a assinatura 
(vários com anos em atraso). 

Da França, enviou 10 fram- 
para a assinatura de 1974 o sr. 
Vitorino Alves Pimenta. 

O sr. Júlio Pona, de Oliveira 
do Bairro, enviou 40800. ' 


Regresso a Angola 


Depois de passarem algum 
tempo de merecidas férias em 
Mealhada, regressaram a Jam- 
ba — Angola, os nossos amigos 
e assinantes srs. José da As- 
censão Barata e Franklim da 
Silva Amorim. 
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MENSAGEM DO SANTO PADRE 
PARA A QUARESMA DE 1974 


Queridos Filhos 


Dez meses aproximadamente, se passaram já, depois de haver- 
mos anunciado o Ano Santo. «Renovação» e «reconciliação» con- 
tinuam a ser as palavras-chave desta celebração e designam, a 
um tempo, os objectivos da mesma e as esperanças que Nós nela 
depositamos. Tais palavras, no entanto, não poderão ser traduzidas 
na-prática, sem que se opere em nós uma ruptura. 

E eis-nos chegados ao tempo da Quaresma, que é o tempo 
por excelência da renovação de nós mesmos, em Cristo, e da 
reconciliação com Deus e com os nossos irmãos. Durante ele 
nós associamo-nos à morte e à ressurreição de Cristo, na medida 
em que se der uma ruptura com as situações de pecado, de injus- 
tiça e de egoísmo. 

Seja-Nos permitido, pois, insistir hoje numa ruptura em parti- 
cular, exigida pelo espírito da Quaresma: a ruptura com um apego 
demasiado exclusivista aos nossos haveres materiais, quer eles 
sejam abundantes, como no caso do rico Zaqueu, quer sejam 
escassos como no caso da viúva louvada por Jesus. Na linguagem 
figurada do seu tempo, já São Basílio pregava àqueles que se 
encontravam em abastança: «O pão que em vossa casa fica como 
sobra inútil é o pão daqueles que passam fome; a túnica que está 
dependurada-no- vosso guarda-vestidos, é-a-túnica daquele que 
está nu, os sapatos a mais que nas vossas habitações permanecem 
inúteis são os daqueles que andam descalços; o dinheiro que vós 
conservais aferrolhado é o dinheiro do pobre: vós cometeis tantas 
injustiças, quantas são as obras de bem-fazer que poderíeis 
praticar. 

Tais palavras dão-nos que pensar, num tempo em que ódios 
e conflitos são provocados pela injustiça daqueles que açambar- 
cam em desfavor daqueles que nada têm, daqueles que preferem 
cuidar do seu próprio dia de amanhã, a cuidar do dia de hoje dos 
seus semelhantes, daqueles, enfim, que por ignorância ou por 
egoísmo, recusam privar-se do supérfluo em favor dos que carecem 
do necessário. 

E, nesta linha de pensamento, como poderíamos deixar de 
evocar a renovação e a reconciliação exigidas e asseguradas pela 
plenitude do nosso «único pão» eucarístico? Para comungar, todos 
juntos, no Corpo de Cristo, é preciso estar-se possuído da vontade 
sincera de que a ninguém falte o necessário, mesmo que isso haja 
de ser à custa de sacrifícios pessoais. De outro modo, nós 
faríamos uma afronta à Igreja, ac Corpo Místico de Cristo, de 
que somos os membros. Assim, São Paulo, quando admoestava 
os Coríntios, punha-nos também a todos nós de sobreaviso contra 
o perigo de um comportamento deplorável neste aspecto. 

Seria, pois, pecar contra esta unanimidade o recusar hoje a 
milhões de irmãos nossos aquilo que comportam as exigências da 
sua promoção humana. Neste tempo da Quaresma, de cada vez 


(Continua na pág. 2) 


Dr. Horácio Alves Marçal 
novo Governador Givil de Aveiro 


Por comunicação da Secreta- 
ria de Estado da Informação e 
Turismo foi nomeado governa- 
dor civil de Aveiro o sr. dr. Ho- 
rácio Alves Marçal, natural de 
Aguada de Baixo, concelho de 
Águeda, onde nasceu em 26 de 
Outubro de 1933. 

Depois de frequentado o Li- 
ceu de Aveiro, o sr. dr. Horácio 
Marçal, licenciou-se em Medi- 
cina pela Universidade de Coim- 
bra, tendo feito parte da Direc- 
ção da Associação Académica 
em 1959-60. 

Exerce clínica na sua terra 
natal e prestou serviço militar 


como mdico, em Moçambique, 


de Guerra. 

Fez parte da Comissgad 
celhia da A. N. P. de Águeda, 
como vice-presidente, e actual- 
mente é vogal da Comissão Dis- 
trital de Aveiro. 

Desde Maio de 1972 ocupa o 
cargo de Presidente da Câmara 
Municipa! de Águeda. 

O acto de posse efectuou-se 
no Ministério do Interior em 7 
de Março e a sua entrada no 
Governo realizou-se no dia 9 
do mesmo mês. 


em 1966-68, tendo sido conde- . 
corado com a medalha da Cruz: 


Proprietário: 
José Manuel Rodrigues 
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15 DE MARÇO 


DIA DO COMBATENTE 


Liga dos Combatentes é 

uma instituição criada e 

constituída por portugue- 
ses que materializa essencial- 
mente a disposição: nacional de 
conservar o que é nosso e o 
amor às Terras do Ultramar. 


A Liga avulta assim no pano- 
rama da Nação Portuguesa co- 
mo defensora do sacrifício do ci- 
dão em combate ou no cumpri- 
mento de deveres militares de 
soberania, elo de uma tradi- 
ção que vem da História e ponto 
de encontro de gerações que 
combateram fundamentalmente 
para que o Ultramar Português 
continuasse a sê-lo 

Bem se compreende, pois. que 
a Liga dos Combatentes, repre- 
sentando de maneira-legítima os 
portugueses que AR directa- 
mente têm encarnado aquela 
missão nacional ao escolher uma 
data para evocar os feitos, os 
sacrifícios e os apoios dados por 
cada um de nós em proveito de 
todos, tenha escolhido o 15 de 
Março, início da reacção contra 
o terrorismo desencadeado em 
Angola em 1961. 

O «15 de Março» é um sím- 
bolo da reacção do Povo e das 
suas Forças Armadas a um de- 
safio que punha em causa a in- 
tegridade do conjunto e o seu 
progresso social e económico. 

O «15 de Março», Dia do 
Combatente, será este ano mar- 
cado de forma especial em uma 
reunião de combatentes em Gui- 
marães. E escolheu-se Guima- 
rães para aliar, em espírito, a 
disposição dos combatentes de 
de ontem, desde a fundação da 
nacionalidade. 

Para essa reunião evocativa, 
escolheu-se o dia 16 de Março 


Monsenhor Raul Mira 


Na manhã de 5 de Fevereiro, 
sentiu-se fortemente abalado, 
na sua já precária saúde, Mon- 
senhor Raul Duarte Mira, pá- 
roco de Luso e Redactor de «Sol 
da Bairrada». 

Prontamente assistido pelo 
seu mdico, sr. dr. Avelino, e su- 
jeitando-se a um repouso abso- 
luto e medicação adequada, tem 
vindo a restabelecer-se gradual- 
mente. Formulamos votos de 
completo e rápido restabeleci- 
mento, para, em breve, voltar 
à sua plena actividade. 


próximo, por ser sábado, o que 
afecta menos os afazeres de 
cada um e permitirá a compa- 
rência de maior número de 
combatentes. 

As cerimónias do dia 16 de 
Março, em Guimarães, incluem: 


— Concentração de Comba- 
tentes, às 10,30 horas; 
— Breve alocução alusiva à 


— Missa por intenção dos 

combatentes; 

— Almoço de confraterniza- 

“ção. 

Solicita-se a todos os comba- 
tentes interessados que se infor- 
mem junto dos núcleos da Liga 
sobre as facilidades concedidas 
para a deslocação e outros por- 
menores que desejam ver escla- 
recidos. 


cerimónia; 


«SOL DA BAIRRADA» 
VISITA O ESTADO DE ANGOLA 


CAMINHO DE FERRO — VARIANTE DO CUBAL 

Ainda no Lobito, o grupo de iornalistas da imprensa não diária 
foi recebido na Sede dos Caminhos de Ferro de Benguela. A maior 
plantação de eucaliptos do mundo pertence a esta Companhia, cuja 
madeira se destina a combustível das máquinas. O Caminho de 
Ferro, concluído em 1931, deve-se ao engenheiro de minas escocês 
Robert Williams, que por este processo pensou no escoamento 
para o mar do minério do interior de África. A extensão da linha 
do comboio que liga Lobito a Teixeira de Sousa é de 1348 Km,, 
atravessando quatro distritos e servindo sete cidades. O tráfico 
trânsito internacional, ligando com a África Central e do Sul (Ro- 
désia) é que dá garantia económica à Companhia, cujos funcioná- 
rios são todos portugueses, havendo 13 000 empregados na Com- 
panhia de C. de Ferro de Benguela. 

Com o objectivo de melhorar a rede o traçado da linha férrea 
na zona muito acidentada, à saída do Lobito, estão a ser executa- 
das as obras da chamada Variante do Cubal. A variante depois de 
acabada terá a extensão de 153 Km.. A nossa visita às obras em 
curso foi efectuada em carruagem especial até ao termo da via 
iá montada. Seguiu-se o percurso em jeeps e carrinhas da Com- 
panhia, permitindo observar os diversos trabalhos de remoção 
de terras e rochas. Esta viagem foi uma verdadeira aventura onde 
não faltaram peripécias e bom humor. Acompanharam o grupo o 
sr. Eng. Contreiras, director do Gabinete da Variante, e o sr. 
Martins Lopes, inspector da Companhia. O regresso da visita 
à Variante foi na zona do Cavaco, já junto a Benguela. 


NOVO REDONDO 


Partindo de Benguela, nova caminhada de 220 Km para Novo 
Redondo, capital do Distrito de Quanza Sul. Cidade bonita, em 
grande desenvolvimento, com parte antiga e moderna, situada 
junto ao mar, Novo Redondo, com 204 anos de existência, é atrac- 
ção de muitos turistas. 

Recebidos pelo Governador, sr. dr. Manuel da Cruz Gaspar e 
Presidente da Câmara, sr. José Jorge Santos, após as saudações 
de chegada, percorremos a zona envolvente da cidade, onde se 
cultiva, em grande escala, o algodão, óleo de palma, girassol e 
banaha. 

Na baía do Kimkombo, à foz do rio Cubal, onde aportaram 
as primeiras embarcações de Salvador Correia, foi visitada uma 
Ash? “sa de óleo e farinha de peixe. A produção da fábrica é expor- 
tua para a Alemanha. A empresa, com barcos pesqueiros pri- 
vativos, dispõe de salinas próprias. 

Na visita a uma fábrica de desgrenamento do algodão (da 
Agrícola Algodoeira de Angola) observámos todo o processo de 
separação do grão (grafnha) do algodão até à fase final do algodão 
sair em fardos prensados de 190 Kg., com destino à Metrópole, 
em grande parte, a fim de se tornar hidrófilo. O grão é apro- 
veitado para a fabricação do óleo, 

No regresso à cidade, foi esta objecto da nossa visita. Um 
liceu construído só pela população, Escola Técnica, duas Escolas 
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Ce... aaa SER 


Mealhada 


Baptizados 

Na igreja de Sant'Ana, rece- 
beram o Baptismo: 

Eduardo Manuel, filho de José 
João Baptista Aldeia e de Ma- 
ria Teresa da Silva Gomes, de 
Mealhada. Foram padrinhos 
João Manuel Pedrosa Gomes e 
Maria de Fátima Moreira Gar- 
rido. 

Paulo Jorge, filho de Francisco 
Alves Vieira e de Maria Isaura 
da Silva Gomes, de S. Romão- 
“Mealhada, sendo padrinhos Ál- 
varo José Pedrosa Gomes e Ma- 
ria da Conceição Baptista Viei- 
ra; 

Lurdes Maria, filha de Antó- 
nio Rodolfo Pereira Capela e de 
Emília Fernandes Madeira da 
Conceição, de Mealhada. Padri- 
nhos João Fernando Oliveira Pi- 
res e Maria de Lurdes Concei- 
cão de Oliveira. | 
Obras na Capela de Sant'Ana 

Dado o mau estado de con- 
servação da Capela de Sant'Ana 
— pertença da Santa Casa da 
Misericórdia de Mealhada, esta 
entidade de colaboração com a 
zeladora da Capela — sr.2 D. Ana 
Duarte de Oliveira, está a pro- 
mover as necessárias obras de 
reparação. Estas compreendem 
a substituição de madeiras do 
telhado, reboco de paredes in- 
teriores, restauro de pinturas do 
tecto, incluindo a substituição 
dos painéis mais danificados 
por novas pinturas, cópia das 
antigas. 

As obras já começaram 


| CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 

e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3” e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 222 60 


DOENÇAS -DOS OLHOS 
Consultas: 5.“-feiras às 16 horas 
COIMBRA 
Telef. 0392 56 72 
039 244 45 


Consultório: 


Residência: 


o 
DR. CARLOS D. FERRAZ 
Telef. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 

Faz-se saber que foi distribuí- 
da à Segunda Secção de Pro- 
cessos da Secretaria Judicial — 
Primeiro Juízo, uma acção con- 
tra MANUEL MARTINHO MO- 
REIRA FERREIRA, solteiro, maior, 
proprietário, residente em Vi- 
larinho do Bairro, para o efeito 
de ser decretada a sua interdi- 
ção por anomalia psíquica. 


Anadia, 27 de Fevereiro de 
1974. 
O Juiz de Direito, 
Mário Fernandes da Silva Cancela 
O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


Casal Dinda AM 


CASAMENTOS 


Na igreja de S, João de Brito em 
Lisboa contraiu matrimónio Antônio 
do Carmo Mamede, filho de Manuel 
Verga Mamede e de Ana do Carmo 
Guilherme, com a menina Maria Na- 
tália Pires Henriques. 

— Na nossa igreja contrairam Ma- 
trimónio, António Manuel Duarte 
Machado de Mealhada, filho de Lú- 
cio Simões, falecido e de Palmira 
Duarte Machado, com Maria Fer- 
nanda Mamede Gomes, de Len- 
diosa, filha de António Ferreira Go- 
mes e de Maria Lucília Duarte Ma- 
mede. Foram testemunhas António 
Breda de Carvalho, Manuel da Cos- 
ta, Ana Duarte Ribeiro e Maria Vio- 
lete Machado Simões Fernandes. 

— Na capela do lugar de Silva, 
também se uniram em matrimónio: 
Manuel de Almeida, filho de Ar- 
mando de Almeida e de Delmira de 
Almeida, falecida, com Maria Jus- 
tina de Jesus Ferreira, filha de Be- 
larmino Ferreira Alves e de Gui- 
lhermina de Jesus Ferreira. Teve 
como testemunhas Joaquim de Je- 
sus Ferreira, Manuel de Matos Al- 
meida, Maria Alice Alves Machado, 
e Maria Odete de Matos Almeida. 


BAPTIZADOS 


Vítor José dos Santos Oliveira, fi- 
lho de Basílio de Oliveira António 
e de Isaura Gomes dos Santos do lu- 
gar de Mala. Foram padrinhos: Joa- 
quim Antônio e Ricardina Gomes Si- 
mões. 

— Paulo Jorge Lopes da Silva, 
filho de Martinho da Silva Marques 
e de Maria de Fátima Madeira Lo- 
pes de Casal de Comba. Foram 
Padrinhos Joaquim Couceiro de Al- 
meida e Marília Lopes da Silva. 

— Fernando Miguel dos Santos 
Ferreira, filho de Fernando Fer- 
reira Duarte e de Maria Adélia dos 
Santos Floro. Foram padrinhos José 
Alberto Ferreira Duarte e Maria 
Alice Ribeiro. 

— Femando José Lopes Martins, 
filho de Vítor Manuel Matos Mar- 
tins e de Maria de Lurdes Ferreira 
Lopes de Carqueijo. Foram padri- 


E nh sé Matos Martins, presente- 


cumprir serviço militar em 
Moçabique e Vitalina Ferreira Ca- 
talão. 

— Entre Vimieira e Catarrosa está 
já colocada a canalização para o 
abastecimento de água. Estas estra- 
das estão esburacadas há 3 meses, 

Já era tempo de serem reparadas. 
Daqui pedimos a atenção de quem 
compete a vigilância destes servi- 
cos, pois a estrada para o lugar de 
Casal Comba chegou às do cabo. 

— No Porto faleceu no passado 
dia 27 de Fevereiro a sr? D. Henri- 
queta Amália Saraiva Marques, com 
95 anos. Foi trasladada para o ce- 
mitério de Casal Comba onde ficou 
Ao seu sobrinho e nosso 
Rui de Abreu Fer- 


apresentamos sen- 


em jazigo. 
assinante sr. 
reira da Cunha 
tidos pêsames. 

— O Ministério da Educação Na- 
cional adquriu recentemente o edi- 
fício que na Malaposta de Carqueijo 
serviu de ponto de apoio das comu- 
nicações postais. Era aí efectiva- 
mente que se mudavam os cavalos 
que puxavam as diligências dos cor- 
reios de então. O referido edifício 
passa a ser uma secção do Museu 
Nacional da Ciência e da Técnica 
destinada à evolução das comunica- 
cões postais no país. 

— Apesar do edifício destinado 
para cabine eléctrica estar pronto 
já há tempos, a Vimieira continua 
a ser o lugar mais desfavorecido do 
concelho no respeitante a ilumina- 
ção. Casal Comba não vai à frente. 
De facto tanto num como noutro 
lugar paga-se a energia que não sa- 
tisfaz nem de longe as mais elemen- 
tares necessidades. 


Silvã 


Com a festa realizada no lugar 
em Janeiro último mudou de mão a 
responsabilidade da capela. Estava 
confiada a Lidionete Gomes Simões 
que entregou à nova juíza, Maria 
Clotilde Matos Dinis a quantia de 
10973860. Não é muito mas esta- 
mos certos que com mais agumas 
ofertas se podia pensar no arranjo 
da capela que está a precisar tanto. 


RETALHOS 


Com uma seca persistente a 
Etiópia está a atravessar dias 
difíceis. Desde Abril passado 
morreram | de fome entre 
50 000 e 100000 pessoas no 
norte e centro. Apesar das aju- 
das recebidas morrem cada se- 
mana umas quinhentas pessoas 
devido a nutrição deficiente. 
Esta catástrofe deve-se em par- 
te à organização semifeudal 
que ainda impera nas proprie- 
dades agrícolas. No entanto a 
Etiópia acaba de lançar-se num 
turismo de luxo. A capital vê 
crescer os seus hotéis de luxo. 

* O Bispo de Bilbau sob pri- 
são domiciliária recusou sair 
para se deslocar ao Vaticano... 

* Quatro mil cristãos de 
trinta países participaram “em 
Jerusalém numa conferência. 
mundial sobre o Espírito Santo. 

* Proporcionalmente aos 
seus habitantes, a Irlanda tem 
mais missionários que qualquer 
outro país. Existem, de facto, 
uns 6.000 missionários irlande- 
ses nos territórios dependentes 
da Congregação para a Evange- 
lização dos povos. 

X Estão matriculados este 
ano em todos os graus e secto- 


res de ensino no nosso país, 
1 700 000 alunos. É a maior fre- 
quência de todos os tempos, 
mas conforme revelam as esta- 
tísticas em breve começará a 
diminuir devido sobretudo à 
emigração. Está-se a registar 
uma descida de 50 000 nos úl- 
timos quatro anos. 


Manuel Avelino 
Ribeiro 
MÉDICO 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 


Consultas: 2.25 4.º e 6.º 
A PARTIR DAS 17,30 HORAS 
Telef. 22128 — MEALHADA 


Aviso da Venatória 
do Gentro 


Por despacho ministerial de 
9-2-74, foi autorizada, até ao 
próximo dia 15 de Março, a caça 
aos tordos, em todo o Conti- 
nente, apenas dentro dos oli- 
vais e na orla destes, numa 
faixa de 100 metros». 


«SOL DA BAIRRADA». 
aa O ESTADO DE ANGOLA 


(Continuado da pág. 1) 


Preparatórias e o Colégio misto de S.ta Teresinha, são os locais 
onde cresce e se valoriza no saber e na educação a nova 
geração de Novo Redondo. Na parte nova de Novo Redondo tudo 
é novo — edifício dos Paços do Concelho, igreja, construções e 
planos. Tudo garantia de nova vida e de novo futuro para Novo 
Redondo. 

GABELA — CADA 


Já no regresso a Luanda, percorridos quatro dezenas de quiló- 
metros, à nossa frente um vale fertilíssimo. Ao lado da estrada, 
as Cachoeiras do Binga, no rio Quese. Esta queda de água figura 
nos roteiros turísticos da zona. Numa paragem acidental, entramos 
numa extensa propriedade de cultura de algodão, explorado por 
nativos, admirando o longo lençol branco estendido a perder de 
vista. 

Depois a zona de Gabela, cidade que juntamente com Cela e 
Novo Redondo são as três cidades do Distrito de Quanza Sul. 
Campos verdejantes, fazendas exploradas e denso arvoredo cons- 
tituem a zona agrícola mais semelhante à Metrópole. Grande 
percentagem dos habitantes são da Metrópole. 

Nas proximidades de Gabela, a 1.100 metros de altitude, 
a Companhia Angolana de Agricultura — CADA considerada a 
maior empresa produtora de café, no mundo, como entidade pri- 
vada. Na visita às instalações fomos acompanhados pelo Director 
Eng. Corte Real. 

Em crónica anterior, tínhamos falado de Andulo, zona de 
produção de café arábica. O de Gabela (CADA) é o chamado café 
robusta, com sombra (zona de Amboim). Para além da exploração 
do café, a CADA explora o Óleo de palma extraído do fodão 
numa média de 3.600 toneladas de óleo por ano. 

A exportação do café faz-se para os países nórdicos, Holarlá 
e América. Esta empresa não exporta óleo. Quando com acidez 
o óleo de palma é para sabões e margarinas. A produção sem aci- 
dez destina-se à almientação do povo de Angola. 

Com 350 funcionários, a CADA tem pessoal assalariado entre 
cinco e dez mil trabalhadores conforme a época do ano, sendo 
no tempo da colheita o maior número. 

Com uma ideia de grandeza, no geral e no pormenor de Angola, 
regressámos a Luanda. 


CAVES VICE REI 


SOC. DOS VINHOS VICE-REI, S. A. R. L. 
PRODUTORES-EXPORTADORES 
ANADIA-PORTUGAL 


Convocatória 


Convocam-se todos os accionistas da Sociedade dos Vinhos 
Vice-Rei, S. A. R. L., para se reunirem em Assembleia Geral, na 
sua sede em Arcos, Anadia, pelas 15 horas do dia 30 de Março 
de 1974, com a seguinte ordem de trabalho: 


1.º — Discutir, aprovar ou modificar o Relatório do Conselho 
de Administração, Balanço e Contas e o Parecer do Con- 
selho Fiscal, referentes ao exercício findo em 31 de 
Dezembro de 1973; 

2.º — Eleger os membros do Conselho de Administração, do 
Conselho Fiscal e da Assembleia Geral, para o próximo 
biénio e fixar o início do exercício das suas funções; 

3.º — Deliberar sobre quaisquer assuntos de interesse social, 
apresentados pelos Conselhos de Administração e Fiscal. 


Anadia, 4 de Março de 1974. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Branca Maria Rodrigues da Conceição Simões e Silva 


MENSAGEM DO SANTO PADRE 
PARA A QUARESMA DE 1974 


(Continuado da pág. 1) 


mais, a Igreja e as suas instituições de caridade solicitam os 
cristãos para esta empresa imensa. Pregar o Jubileu é pregar o 
desapego, ao mesmo tempo alegre e profundo, que nos pode res- 
tituir à verdade de nós próprios e à verdade da família humana, 
tal como Deus a quis. E sucederá, então, que a presente Quaresma 
já pode ser portadora, aqui na vida presente, para além da garantia 
da recompensa celestial, daqueles «cem-por-um» prometidos por 
Cristo àqueles que dão com o coração aberto. 

Procurai todos neste Nosso apelo, ouvir um duplo eco que 
aí se repercute: o da voz do Senhor, que vos fala e vos exorta, 
e aqueloutro, gemebundo, da humanidade que chora e vos suplica. 
Todos, absolutamente todos — Bispos, sacerdotes, religiosos e 
religiosas, leigos adultos e crianças —a título individual e em 
comunidade somos chamados para fazer obras de compartilhar, 


no amor, porque isso é um mandamento do Senhor. 


DESPORTOS 


(Continuado da pág. 4) 


um árbitro — que nem sabe- 
mos como o classificar. 

Fez bastantes «tropelias», 
mas a maior — que brada aos 
céus — pois nunca viramos 
marcar-se um livre em tais 
condições e motivado por qual- 
quer observação que lhe foi 
feita, desse grande erro saiu o 
primeiro tento dos visitantes, 
e daí em diante... o caos! Pa- 
ra o final, deixou passar al- 
gumas faltas aos locais — pa- 
ra atenuar tanto erro não che- 
gou — pois já era tarde para 
se penitenciar. Nós e um di- 
rector ouvimos ida boca de 
uma pessoa com responsabili- 
dades que, francamente não 
conseguiu compreender a ra- 
zão da marcação de tal livre. 

No final, está claro, houve 
uma série de protestos, etc., 
contra ele, porque, com satis- 
tação o afirmamos, os seus 
auxiliares foram honestos. 

Enfim, um jogo para esque- 
cer, pois moralmente os mea- 
lhadenses mereciam a vitória, 
mas o sr. árbitro... não deixou. 

Aconselhamos o sr. Francis- 
co de Carvalho a não aparecer 
na Mealhada tão cedo... até 
isto esquecer. No encontro do 
dia seguinte em seniores, não 
se ouviu um protesto, pois o 
árbitro foi honesto. 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DA I DIVISÃO 


MEALHADA, 0 
AROUCA, 0 


A contar para a 6.º jornada 
da 2.º volta do campeonato 
distrital da 1.º Divisão da A. 
F. Aveiro, defrontaram-se, no 
passado dia 3 do corrente, o 
Mealhada e o Arouca, cujo re- 
sultado foi um empate sem go- 
los. Sob a arbitragem do sr. 
Soares Matos, auxiliado por 
Artur José (bancada) e Viriato 
Ferreira (lado do C. Ferro), 
o Mealhada formou: 

José João; Alves, Tovim, 
Ernesto; Madeira, Cardeira, 
Amadeu e Vale; Agostinho e 
Miguel e Bandarra (depois Pe- 
dro e depois Jacinto). 

O encontro foi correcto, mas 
não se notou aquela garra ne- 
cessária, talvez motivada pela 
infelicidade das finalização dos 
remates dos locais. Se todos 
os quase todos os remates ti- 
vessem sido felizes, os mea- 
lhadenses podiam ter, sem fa- 
vor, marcado aí uns 4 tentos, 
pelo menos; foi pena um lindo 
«petardo» de Cardeira que ba- 
teu fragorosamente na barra e 
um outro ainda já na segunda 
parte de outro jogador, além 
de atrapalhações na grande- 
-área dos visitantes e bolas 
rente à barra, etc., mas, são 
contingências do jogo, e nem 
sempre ganha o que joga me- 
lhor ou o que perdeu mais 
oportunidades, caso dos mea- 
lhadenses referentes ao nosso 
segundo aspecto. Por tal mo- 
tivo, o jogo não teve aquela 
emoção que desejariamos ti- 
vesse. Até os protestos do pú- 
blico, praticamente não se fi- 
zeram ouvir. 

Quanto ao árbitro e seus 
ajudantes foram honestos (que 
diferênça, como noutro lugar 


dizemos) comparada com a ar: 
bitragem do dia anterior! 

— No próximo domingo vão 
até ao Paivense. Jogo difícil, 
mas não impossível de ven- 
cer-se. 

A. Branco de Melo 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DA II DIVISÃO 


No passado dia 3 de Feve- 
reiro, teve início o Campeona- 
to Distrital da 2.º Divisão de 
Aveiro, ao qual concorre pela 
primeira vez o Clube Despor- 
tivo de Luso. Na jornada inau- 
gural, o Clube de Luso, de- 
frontando o Beira Vouga, triun- 
fou por 3-0, com golos de João 
José. 

Na 2.º jornada, deslocando- 
-se à Fogueira para defrontar 
oc grupo local, o Clube de Luso 
triunfou pela margem de 4 go- 
los sem resposta. Foram mar- 
cadores Duarte Silva 2, Buks 1 
e um defesa local na própria 
baliza. 

Na 3.º jornada, o Luso no seu 
campo defrontou o Macinha- 
tense, ganhando pela margem 
de 4 golos; 5-1 o resultado fi- 
nal. Não jogando bem, a equi- 
pa local ganhou sem margem 
para dúvidas. Nota-se um cer- 
to egoísmo da parte de alguns 
jogadores, pois insistem em jo- 
gadas individuais, quando têm 
colegas melhor colocados para 
fazer um passe. Com o lote de 
bons jogadores que possui, pe- 
na é que os mesmos não pro- 
curem trocar a bola em tabe- 
linhas e sempre ao primeiro 
toque para espaços vazios e 
em desmarcações para o re- 
mate final. Quando quizerem 
fazer isso, o seu futebol ganha- 
rá resistência para os 90 minu- 
tos de jogo. A equipa de Ma- 
cinhata pareceu-nos bem es- 
truturada e que sabe o que 
quer; no seu ambiente será 
adversário difícil. 

Não compreendemos que a 
equipa de Luso a jogar em 
casa e com o resultado do jogo 
assegurado, não fizesse as 
substituições permitidas a tem- 
po, pois seria uma boa manei- 
ra de rodar os jogadores su- 
plentes. Para este jogo, as 
equipas alinharam: 

Macinhatense: Francisco; 
Orlando, Carlos, Costa e Do- 
mingos; Rebelo, Moreira e An- 
tónio Joaquim; Carreira, Go- 
mes e Veiga. 

Luso: Emídio; Cilo, Vital, 
Manuel e Alex; Buks, Miro, 
Madeira; Nélito, João Johé e 
Dr. José Carlos. 

A poucos minutos do fim, 
Duarte Silva entrou para o lu- 
gar de Miro. 

Marcadores: João José, 2; 
Madeira, 1; Nélito, 1, e Duarte 
Silva, 1. 


Pampilhosa, 1 — Luso, 1 


Prosseguindo o Campeonato 
da 2.º Divisão de Aveiro, reali- 
zou-se no dia 24 de Fevereiro 
mais uma jornada, onde a 
equipa de Luso foi buscar mais 
dois pontos. Jogo de nervos, 
equipas vizinhas, existindo 
sempre uma rivalidadezinha, 
que estraga o futebol que as 
equipas podem fazer. Na pri- 
meira parte, a bola andou sem- 
pre muito pelo ar, caindo a 


SOL DA BAIRRADA 


equipa do Luso no jogo da 
equipa adversária, bola pelo 
ar e em jeito de contra-ataque. 


Na 2.º parte, com a entrada | 


desse miúdo Luís, o jogo mo: 
dificou-se logo, mais rápido e 
sempre com a bola pelo chão; 
desde essa altura, a equipa 
cresceu, só não ganhando o 
jogo porque o fiscal de linha, 
que andava junto ao banco dos 
responsáveis de Pampilhosa, e 
o árbitro, não quiseram; aque- 
le primeiro golo que invalidou 
ao Luso, nunca é precedido de 
fora de jogo, mas quem manda 
são os árbitros... 

O Luso alinhou com: 

Emídio; Alex, Vital, Manuel, 
Rui, Nélito, Buks, Miro, João 
José, Dr. José Carlos e Ma- 
deira. 

Na 2.º parte, Luís entrou 
para o lugar de Miro, e Duarte 
Silva para a vaga deixada pelo 
Dr. José Carlos. Marcador, 
Duarte Silva. 

O Pampilhosa alinhou com: 

Pedrosa: Amílcar, Eliseu, 
Manuel Carlos, Jaime, Rocha, 
Dinis, José Alberto, Calhoa, 
Armando e Neca. 

Na 2.º parte, Salvador entrou 
para o lugar de Neca, e João 
para o de Calhoa. Marcador, 
Rocha. 

Depois desta jornada, o Luso 
continua em primeiro com a 
equipa de São João de Ver, se- 
guidos de perto pelo Fiães, Pi- 
nheirense, Pampilhosa e Maci- 
nhata. 


F 


ALBERTO RUI PIMENTA 
RODRIGUES 


LUSO 
Agradecimento 


Sua família, agradece reco- 
nhecidamente a todas as pes- 
soas que assistiram ao seu fu- 
neral, bem como aos que de 
qualquer forma lhes manifesta- 
ram o seu pesar. 
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É com esta palavra que os 
Testemunhas de Jeová come- 
cam uma verdadeira lavagem 
ao cérebro dos seus ouvintes 
desejosos de algo de sobrena- 
tural. 

Os Cristãos para falarem de 
Deus usam dizer Deus, Pai, Se- 
nhor Jesus, etc. Empregam 
mais vezes o nome de Jesus, 
De facto sendo ele mesmo 
Deus não existe debaixo do céu 
outro nome dado aos homens 
no qual possamos ser salvos. 
Com razão o Novo Povo de 
Deus, a Igreja, usa este nome 
com frequência, porquanto em 
Jesus o próprio Deus (Filho) se 
fez um de nós para nos levar 
até ao Pai. 

Dizem os Testemunhas de 
Jeová que os cristãos nem se- 
quer sabem o nome de Deus. 
Segundo eles o verdadeiro nome 
de Deus é Jeová. Contudo no 
Antigo Testamento aparece 
Yahveh no texto hebraico cuja 
leitura nunca dá Jeová é pois 
leitura errada da palavra hebraica 
Yahveh — (Yavé). 

Indo ao encontro das necessi- 
dades íntimas dos seus ouvin- 
tes os Testemunhas de Jeová 
têm por costume isolar textos 
bíblicos mudando-lhes o sen- 
tido para alcançarem os seus 
fins: promoverem a venda dos 
seus livros e ganharem os fun- 
dos necessários à Organização. 
Cada testemunha só o é se for 
de porta em porta e não se ca: 
lar perante o adversário. Lendo 
só os livros fornecidos pela Or- 
ganização e indo por toda a par- 
te vender esses livros para be- 
nefício dela torna-se «Anuncia- 
dor do Reino». Cumpre o que 
lhe é imposto e trabalha sub- 
misso para atingir a quota de 
venda que lhe foi imposta. 

Guilherme Socnell ex-Testemu- 
nha de Jeová declara: «São pe- 
rigosíssimos. Ao comprar o lIi- 
vro, ligareis o circuito duma 
reacção em cadeia. Primeiro 
será a repetição da visita. De- 


JE OVA == 


pois, o estudo doméstico. Em 
seguida, passareis a pouco e 
pouco pelas restantes etapas 
que findarão com o baptismo e 
escravidão. 

Vós e vossas famílias fica- 
reis expostos daí em diante a 
esses métodos totalitários. 

Podeis ser levados a comprar 
um livro com a simples inten- 
ção de ajudar o que aparenta 
ser um trabalho cristão. Não 
vos iludais. O seu único intuito 
é apoderarem-se dos despojos 
dos «egípcios» como eles cha- 
mam aos que não pertencem à 
seita. 

Quando lhes comprais um li- 
vro, transformais-vos para eles 
em «pessoas de boa vontade», 
pondo-se logo em movimento as 
engrenagens do seu sistema en- 
volvente; e não vos deixarão 
mais até que, iguais a eles, se- 
jais adeptos escravizados, 

Quando os Testemunhas de 
Jeová baterem à vossa porta de- 
fendei-vos com as sólidas ver- 
dades da Bíblia. E se não pu- 
derdes, fugi deles negando-vos 
a comprar qualquer livro. Se 
derdes esse primeiro passo, por 
muito inocentemente que seja, 
correias o perigo de começar a 
reacção em cadeia tomando um 
caminho que vos conduzirá à 
mais ignominiosa escravatura. 
Que a minha experiência vos 
sirva de advertência! Foram 
necessários 30 anos para me 
libertar. 


Óptica Dias 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Atenção surdos da Mealhada 


VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 


A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço 
e inteiramente ao vosso dispor na 


FARMÁCIA MIRANDA 


MEALHADA 


NO PRÓXIMO DIA 21 DE MARÇO DAS 16,45 
AS 17,45 HORAS, onde vos apresentará a mais 


moderna e completa gama de aparelhagem auditiva 


para adaptação racional a cada caso individual: 


Óculos auditivos — Modelos de bolso — Modelos 


retroauriculares — Modelos Pérola IV e Miracle VI 
(usados dentro do ouvido sem fio nem tubos) e 


os sensacionais modelos populares. 


A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compro- 


misso, exames audiométricos e experiências práticas. 


Visitem-nos na FARMÁCIA MIRANDA no dia 21 das 16,45 às 17,45 h. 


CASA SONOTONE | 


PRAÇA DA BATALHA, 92-1.º — PORTO 
Poço do Borratém, 33 s/| — Lisboa 


Fairmont 


SOL DA BAIRRADA 


O CARNAVAL - “4 


Foi com pleno êxito que se 
realizou mais uma grande fes- 
ta de Carnaval, que se prolon- 
gou por muitos dias. Quem 
terá dúvida de que foram gran- 
des essas horas que a Mealha- 
da viveu? Alguém teria feito 
melhor sem qualquer auxílio, 

“excepto os 2 500400 da Comis- 
são de Turismo do Luso e um 
bocadinho de boa vontade do 
sr. Presidente da Câmara, 
sem a qual, aliás, talvez os 
festejos não pudessem ter sido 
uma realidade? Houve uma 
verdadeira maratona para a 
efectivação desta grande fes- 
ta, mas a comissão tudo ven- 
ceu, e às vezes, já prestes a 
sucumbir, lá vinha um clarão, 
luz que lhe restabelecia os 
ânimos! Sempre, por cami- 
nhos cheios de espinhos e a al- 
ma a sangrar pelas «chicota- 
das» que aqui e ali iam levan- 
do — pois em toda a parte exis- 
tem aqueles que nada fazem 
nem deixam fazer — nada con- 
seguiu interromper a sua 
marcha. Após 4 anos conse- 
cutivos de festas, cada vez 
mais brilhantes, parece-nos 
que está suficientemente de- 
monstrada a utilidade do Car- 
naval para prestígio da nossa 
querida Mealhada. 

Que o saibam compreender 
os responsáveis e todo o povo 
mealhadense, e que todos cola- 
borem — ricos e pobres — pa- 
ra garantir a continuidade e o 
luzimento cada vez mais vivo 
dos festejos Carnavalescos. 
Que nós, mealhadenses, po- 
nhamos os olhos na contribui- 
ção desse inesquecível grupo 
de Sepins, que não sendo do 
concelho, sempre, desde a 
primeira hora, se tem afirma- 
do como um. dos elementos 
mais valiosos dos nossos Cor- 
tejos. Que belo exemplo de 
solidariedade nos deu a nossa 
vizinha terra de Sepins! 

Apesar destes apontamentos 
já irem um pouco atrasados, 
diremos, numa breve síntese, 
que, concorreram para a ale- 
gria do nosso Carnaval, o já 
referido grupo de Sepins, com 
o seu carro, a vila de Canta- 
nhede, o Panamá e o Para- 
guai com interessantes rapa- 
rigas, Pietos da Mealhada, 
Mercado Persa. (chefiado pelo 
Rei Mácácú), os Desejados, 
muitos «árabes», casamento a 
«pé» por falta de gasolina, 
grandes carros alegóricos, bem 
como muitos «dísticos» apro- 
priados e as bandas da Poca- 
riça e do Barcouço, fantasia- 
das e gaiteiros. 

Os diversos bailes que se 
realizaram foram de uma ale- 
gria esfusiante, que não che- 
garam a caber no «Real Palá- 
cio do Adubo», e quanto ao bai- 
le de gala no Ginásio do Liceu 
— que é enorme — vai-se tor- 
nando cada vez mais pequeno 
para albergar tanta gente. 

Realizaram-se também dois 
espectáculos de variedades no 
Cine-Teatro Messias pelos Gru- 
pos do Paraguai e do Panamá, 
que agradou plenamente, assim 
como um concurso de crianças 
fantasiadas muito simpático. 

E agora... há que continuar 
porque... o Carnaval na Mea- 
lhada está lançado. 


Porque não começar já a 
pensar no Carnaval-75? 


À nova artéria 


Com satisfação verificamos 
que continuam os trabalhos da 
nova artéria, que será como 
que ia continuação da que vem 
de Cantanhede, e irá até perto 
da E. N. n.º 1, mas que, no seu 
términus, virará à esquerda, 
indo ligar à antiga rua dos 
Basús, o que viria beneficiar 
imenso o trânsito intensíssimo 
que se tem notado na rua dr. 
Costa Simões (a continuação 
da estrada n.º 234). 


Empresa de Camionagem 


De dia para dia se vai no- 
tando o aumento de pessoas 
que precisam de se utilizar das 
camionetas. Parece-nos que há 
razão de sobejo para que a 
«Empresa Claras» que, dia a 
dia, tem visto aumentar o mo- 
vimento de passageiros que se 
servem das suas camionetas, 
para que mande construir em 
local apropriado um telheiro 
ou cobertura para abrigar os 
seus costumados passageiros, 
para assim os abrigar das chu- 
vas impiedosas, pois não está 
certo que eles se “aproveitem 
de estabelecimentos e casas 
particulares enquanto esperam 
pelas camionetas que lhes in- 
teressam, causando até um 
desagradável aspecto a quem 
observar este modo de se li- 
vrarem das chuvas. 

É um caso a ponderar pela 
respectiva Empresa, mas mais 
que necessário para quem de- 
seja embarcar. 


Ciclomotorista mealhadense 
vítima de grave acidente 


Pelas 19,45 horas do passado 
dia 14 de Fevereiro, circulava 
na estrada nacional n.º 1, no 
sentido norte-sul, o automóvel 
C. B.-5287, guiado pelo seu pro- 
prietário, sr. Jerónimo Duarte 
Saraiva, comerciante, residen- 
te na Mealhada. Ao atingir o 
extremo sul desta vila, surgiu- 
“lhe pela frente uma motoriza- 
da tripulada pelo sr. Augusto 
da Cunha Dias, industrial de 
barbearia nesta vila, de 45 
anos, aqui residente, que, mo- 
mentos antes, se havia abas- 
tecido num posto de gasolina 
ali existente, tomando depois o 
caminho de sua casa. Neste 
momento, ao entrar na movi- 
mentada estrada, o sr. Cunha 
Dias foi colhido com violência 
pelo automóvel, sendo atirado 
a cerca de seis metros, e so- 
frendo fracturas e muitos feri- 
mentos. Dada a gravidade do 
seu estado, os Bombeiros Vo- 
luntários da Mealhada trans- 
portaram-no imediatamente pa- 
ra os Hospitais da Universi- 
dade de Coimbra, onde ficou 
internado em perigo de vida, 
continuando nesta data ainda 
nos mesmos Hospitais. A G.N. 
R. de Mealhada tomou conta 
do acidente. 


Por Cavaleiros 


Dizem-nos alguns habitantes 
do lugar de Cavaleiros, deste 
concelho, que a estrada que a 
serve continua em péssimo es- 
tado, embora tivessem havido 
promessas para o seu arranjo. 


Em dias de chuva, então fica 
intransitável, e até num ponto 
dessa estrada se formou uma 
espécie Ide «nascente» de água 
— e quantas mais não surgi- 
rão, pois ainda estamos no In- 
verno — não falando nos bura- 
cos que por lá existem. Assim, 
as pessoas que se têm de diri- 
gir a Cavaleiros, têm de dei- 
xar os seus veículos no vizinho 
lugar do Pisão, para não falar- 
mos nos peões, cujo calçado 
deve ficar em bonito estado. 
Por tal motivo, os naturais de 
Cavaleiros pedem providências 
a quem de direito. 


Sargetas entupidas 


Devido à quantidade invul- 
gar de chuva que caíu antes 
do Carnaval, mais se acen- 
tuou o estado em que há mais 
de três anos se encontram en- 
tupidas as sargetas desde o 
Jardim Municipal através da 
estrada nacional n.º 234. Por 
este motivo, em alguns locais, 
transformam-se estes em pe- 
quenas lagoas. Apesar de ulti- 
mamente não se verificar de- 
vido ao bom tempo que se tem 
feito sentir, até Abril muita 
chuva há-de cair, portanto, 
chama-se a atenção Ide quem 
de direito para tal estado de 
coisas. a 


Câmara Municipal 


Por portaria publicada no 
«Diário do Governo», acaba de 
ser reconduzido no cargo de 
vice-presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Mealhada, o sr. 
Amândio Lopes Reis de Melo. 


Gatunagem 


Na madrugada de 17 para 18 
do mês findo, foi assaltada a 
casa «Capela & Irmão, L.da», 
desta vila, levando garrafas 
de wisque, vinho do Porto, ta- 
baco, dinheiro e outros produ- 
tos no valor aproximado de 
dois mil esudos, além de estra- 
gar diversos. Os gatunos sen- 
tiam-se tão à vontade, que até 
se deram ao «luxo» de lá den- 
tro comerem e beberem. 

Por coincidência, na noite 
anterior, foi assaltada a Socie- 
dade de Parinhos, L.da, cujo 
edifício fica quase pegado ao 
que acima nos referimos, mas 
aí, não conseguindo arrombar 
o cofre, limitaram-se a causar 
danos materiais. 

À sr.? Carma Isca, moradora 
na Póvoa, no primeiro dia de 
Carnaval, enquanto ela foi ao 
Recouco visitar uma filha, e o 
marido estava para a vila a 
assistir aos festejos carnava- 
lescos, penetraram na sua re- 
sidência e roubaram-lhe a im- 
portância de 2.500400 e o docu- 
mento do carro, pois ela exer- 
ce a profissão de peixeira. 


Novo horário da correspondên- 
cia nos Correios 


A partir de 1 do corrente 
mês, foi alterada a última ti- 
ragem da correspondência na 
estação dos C.T.T.. Assim, ide 
segunda a sexta-feira, passará 
a ser às 20,41 e aos sábados 
as 14,41.º 


(0) Correspondente, 
A. Branco de Mello 


Até um dia— Mealhada 


Foi num dia de grande es- 
plendor, com o sol raiando por 
entre as nuvens, que eu te dei- 
xei. O automóvel ia, começou 
a rodar, e a afastar-se desta 
terra tão querida para mim. 
Quando já velozmente me afas- 
tava para mais longe, as lágri- 
mas corriam de saudade. Sim, 
embora me parecesse quase 
inacreditável, eu ia deixar 
aquelas paragens por alguns 
e tão longos anos, mas não 
para sempre. 

Tu, Mealhada, que me viste 
crescer no teu seio, vês partir 
mais um filho para terras lon- 
gínquas do além-mar. Também 
tu sofres, embora não o possas 
exteriorizar, porque não és de 
carne e osso como o ser hu- 
mano. Mas o vento ao bater na 
ramada das árvores entoa um 
hino triste e os passaritos es- 
voaçando entoam uma canção 
de despedida. Mealhada, da 
juventude inconstante, dos 
boatos maldizentes, e das dis- 
cussões de café, entraste bem 
fundo no meu coração e lá 
criaste tais raízes, que só a 
morte nos poderá separar. Aí 
deixo tudo o que tenho de mais 
querido, a família, os amigos, 
o meu quarto de estudante, en- 
fim todo um mundo que eu vivi 
durante muitos anos. Parto 


para procurar um futuro me- 
lhor e mais risonho, mas o 
meu pensamento fica em ti, 
Mealhada, que por muitos de- 
feitos que te apontem, és a 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES 
(2.º DIVISÃO) 


MEALHADA, 2 
S. ROQUE, 2 


Sob a arbitragem do sr. 
Francisco Carvalho, auxiliado 
por Sousa Pereira (lado das 
bancadas) e Bastos Absimba 
(lado do C. Ferro), realizou-se 
o último encontro referente à 
Série B do campeonato distri- 
tal de Júniores da 2.º Divisão 
da A. F. Aveiro. Formaram 
da seguinte maneira: 

Mealhada — Quim; Valde- 
mar (Castela), Machado, Sal- 
gado e Tibério; Ferreira e Ca- 
talão; Cardeira, Vítor, Cervei- 
ra e Lúcio. 

S. Roque — Carlos; (Gomes, 
Jorge, Alcides e Miranda; Nu- 
no e M. Carlos; Neves, Pedro, 
Lima e Bessa (Correia). 

Marcaram pelos locais: Car- 
deira (2) respectivamente aos 
58 e 79 minutos e pelos visi- 
tantes Lima (42 m.) e Pedro 
(55 m.). 

Com este resultado, o Mea- 
lhada ficou em 2.º lugar e o 
S. Roque em primeiro, na sua 
Série, pelo que, no próximo do- 
mingo, dia 10, os primeiros 
classificados idas duas Séries, 
ou seja o Arrifanense e o S. 
Roque, disputarão o primeiro 
e segundo lugares e o Mea- 
lhada com o Lourosa dispu- 
tarão no nosso campo, pelas 10 
horas o 3.º e 4.º lugares da 
classificação geral. 

Quanto ao jogo a que nos es- 
tamos reportando, não deixou 


eleita do meu coração. Não 
és bela; dizem que só te co- 
nhecem pelo teu famoso leitão; 
que não tens mais que preste; 
que és uma terra sem condi- 
ções para viver, mas uma 
coisa é certa, pessoa que lá 
cair nunca mais quer de lá 
sair! 

O segredo dessa atracção, 
reside na pureza do seu povo, 
que apesar dos mal-entendidos, 
no fundo é são, capaz de trans- 
mitir uma tranquilidade de es- 
pírito, que em poucos lugares 
se encontra, 

Mealhada, de noites sem luz 
e de excessos sem conta, como 
és tão radiosa e resplandecen- 
te no teu vestido de gala. 
Também tu quando queres, sa- 
bes vir para a rua dançar, e 
então?! Que beleza, que ale- 
gria, parecendo uma autêntica 
dama. Mas nem tudo é ale- 
gria, porque ao lembrar aque- 
les domingos cheios de nostal- 
gia que ali passei, todo o meu 
ser se enche de uma profun- 
da tristeza! 

Adeus Mealhada, até um 
dia! Nunca te esquecerei e só 
espero que me recebas, como 
te despediste. Obrigado ami- 
gos, e lembrem-se sempre de 
mim, porque eu sempre vos 
recordarei. 


José Manuel Gonçalves 
Luanda-Angola 


(assinante de «Sol da Bairrada») 


saudades. Em primeiro lugar, 
não foram felizes com a tarde 
invernosa, e em segundo, por- 
que depararam com um juíz de 
campo que foi de uma infeli- 
cidade pasmosa, isto para não 
empregarmos um termo mais 
«contundente». Não podemos 
conceber que, tratando-se de 
uma verdadeira «finalíssima» 
— pois estava em jogo um tí- 
tulo, enviassem para o dirigir 
(Continua na pág. 3) 
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JUVENTUDE 


«QUO VADIS» 


Para onde ides perguntam hoje 
todos aqueles que atónitos e in- 
quietos se debruçam em todo o 
mundo sobre a geração juvenil 
desta era — fins século XX — a 
geração que luta poderosa pela 
sua soberania e mtodas as ma- 
nifestações da vida deste tão 
transviado mundo em que vive- 
mos. 

«Quo vadis» pergunto eu tam- 
bém frente a esta vaga nova dos, 
para mim tão infelizes, jóvens 
de hoje que, procurando o super- 
-prazer a super-felicidade, sá 
encontram os destroços de suas 
mãos desta mesma felicidade por 
serem os seus destrutores. Ge- 
ração materializada — endure- 
cida — transviada — que na ida- 
de dos sonhos — ilusões dos ex- 


er 


agora um depois — amanhã de 
ideologias imaginárias sem alvos 
definidos e entregue a si pró- 
pria enfileira por caminhos es- 


por CREMILDE NAVEGA 


carpados e de tão bastos pedre- 

gulhos sem a maturidade — firs 

meza e vigor moral para os 
“transpor. 

Aquela geração que desde o 
berço sem um bom exemplo no 
seu lar — sem bússola — sem 
guia — vítima do que lhe faltou 
e falta se extravia e se perde no 
labirinto da liberdade por que 
lutou — e que mais tarde muitas 
vezes ainda se revolta contra os 
passivos da sua precoce liberta- 
ção. 

O que podem dar amanhã es- 
tes a quem Ontem e Hoje nada 
lhes deram na vida? Se a sua 
sensibilidade e a sua formação 
espiritual sem cultivo não deu as 
flores da Primavera para ama- 
nhã dar os frutos do Verão e 
mais tarde os do Outono? 

E são estes os que contestam 
os que disputam os ditadores da 
emancipação Juvenil. 

Serão eles os responsáveis e 
autores deste destroçar — de 
tanta deformação? Ou serão os 
pais — os educadores — pais 
que hoje e tão bastos só o são 
porque os lançaram ao mundo 
— e educadores que sem a capa- 
cidade e autoridade para a boa 
e recta condução do cérebro e 
espírito destes jovens se. rendem 
à sua rebeldia contra todas as 
manifestações da autoridade. 

Para mim a grave responsabi- 
lidade cabe aos pais — aos edu- 
cadores. Sei-o bem. Fui mãe 
— eis-me agora avó. 


E relembro com horror a ca- 
trástrofe — Crime do Colégio 
de Paris em que morreram car- 
bonizados umas dezenas de alu- 
nos e que os réus foram duas 
crianças de 14 e 15 anos! Que a 
mãe de um tresloucado anormal 
— que o não era — tivesse lan- 
çado o fogo ao Colégio e que 
um outro colaborasse eram só 
dois os réus. Mas que mais 
quatro alunos o ateassem com 
premeditação levou a França 
atónita e apavorada a perguntar: 
Como foi possível e porquê? 
A resposta foi a opinião pública 
geral de que estamos em uma 
época perturbada sem princípios 
morais — sem soberania espiri- 
tual — época de violência de 
subversão para esta juventude 
sem o domínio dos pais dos 
educadores. 

nação “traziam estes 
jovens de casa de seus pais? 

Ao premeditarem este crime 
não houve no cérebro destas 
crianças um Deus — Uma Cruz 
— o Evangelho — a voz duma 
mãe — o exemplo dum pai — 
o horror às labaredas queiman- 
do de morte os seus colegas ino- 
centes! 14 15 anos! 

Estes pais não são condena- 
dos mas a sua consciência deve 
acusá-los do mesmo crime. 

Mas há outros factores de 
grande responsabilidade a trans- 
viar os nossos jovens de hoje: 
filmes revistas livros e a TV que 
produto de um valioso avanço 
técnico e também com os seus 
filmes policiais e outros um po- 
deroso veneno para adolescentes 
que só vibram imperturbáveis 
nas cenas de luta — crime — e 
morte! Uma estatística de um 
diário americano diz que em 
10 anos— dos 5 aos 15 — uma 
criança americana terá assistido 
a mais de 14 mil mortes atra- 
vés da TV! 

E onde a autoridade proibin- 
do a estes jovens tais progra- 
mas? 

Para eles um punhal cravado 
em carne viva, o sangue solto 
das veias — uma traiçoeira arma 
para a morte — cadáver sobre 
cadáver, lutas — vinganças — 
imoralidade — é uma escola 
onde o seu carácter se deforma 
e seu espírito se materializa 
para as mesmas cenas violentas 
na vida real do seu mundo. 

E assim ficam anestesiados os 
nossos homens de amanhã. 

Há então a par destes despro- 
tegidos — abandonados — os 
meninos filhos ídolos dos pais e 
família — vítimas — encorajo- 
-me a dizêlo — de um culto 


(Continua na pág. 2) 


Era 


A prestimosa. E 
nortenha, Académico Futebol 


Club, club de granges tradições, 
fundado há 63 anos, com nume- 
rosas condecorações por altos 


“Serviços prestados ao Desporto 


Português, teve durante muitos 
anos como seu timoneiro, o co- 
nhecido industrial sr, Mário Na- 
vega. Com o seu vigor, talento 
e dinamismo, o club tem mar- 
cado a todos os títulos, uma 
posição destacada no Desporto 
Nacional. Ea 

A sua massa associativa, não 
nem a sua 


zada no ginásio do Club, Mário 
Navega, era eleito &º Presidente 
Honorário do Club, Porque tal 
distinção nos ho»  sos'sér Sua 
Ex. nosso ilustre conterrâneo e 
Provedor da Misericórdia da 
Mealhada, a ela nos associamos 
cumprimentando-o e felicitan- 
do-o, por tão honrosa distinção. 


VISITA DO DELEGADO 


DISTRITAL DO 
A VAGARIÇA 


No passado dia 8 de Março, 
a Casa do Povo da Freguesia 
de Vacariça foi honrada com a 
visita do Ex."º Delegado do Ins- 
tituto Nacional do Trabalho e 
Previdência de Aveiro, sr. dr. 
Albertino Moreira de Oliveira, 
que se fazia acompanhar dos 
srs. dr. Rocha Cabral, Chefe da 
Missão de Acção Social do dis- 
trito, e Mendonça de Lemos, as- 
sistente rural das Casas do Povo. 

Tratava-se da posse dos cor- 
pos administrativos desta Insti- 
tuição, eleitos recentemente para 
o mandato de 1974/1976. Pre. 
sentes largas dezenas de sócios 
da Casa do Povo, que enchiam 
completamente o Salão-da sede 
onde onde provisoriamente se 
instala. E mais as seguintes in- 
dividualidades: prof. Amândio 
Lopes Reis de Melo, vice-pre- 
sidente da Câmara Municipal 


LN TP. 


de Mealhada; dr. Messias Lopes 
Luxo, médico na Casa do Povo; 
Padre Alberto Lopes Gil, pároco 
da freguesia e arcipreste do con- 
celho; dr. Alberto Luxo Simões 
de Melo, presidente da Assem- 
bleia Geral da Casa do Povo do 
Luso — a mais antiga do con- 
celho; João Lopes Reis de Melo, 
presidente da Junta de Fregue- 
sia, 

Na sessão realizada, teve lu- 
gar o acto de posse dos sócios 
que constituem os corpos geren- 
tes da Casa do Povo (Assem- 
bleia Geral, Direcção e Comis- 
são de Representação Profis- 
sional), tendo, então, usado da 
palavra os srs. Pompeu Duarte 
Carvalho, presidente da Direc- 
ção, prof. Alberto Lopes de 
Melo, presidente da Assembleia 
Geral, e dr. Albertino de Oli- 
veira, Delegado do 1. N. T.P. 
Nos discursos proferidos foi 
realçada a actividade da Casa 

(Continua na pág. 2) 


DISPENSAS DE EXAME NO GURSO GERAL LIGEAL 


OQ ministro da duçação Nacio- 
nal determinou a promulgação de 
algumas medidas experimentais so- 
bre dispensa de exames do curso 
geral do ensino secundário liceal 
que, em síntese, são as seguintes: 


1 — São dispensados de exame do 
curso geral dos liceus os alunos in- 
ternos dos liceus, secções liceais e 
escolas oficiais ou oficializados que 
tenham obtido média geral do ciclo 
igual ou superior a 12 valores e mé- 
dia não inferior a 10 valores no úl- 
timo ano do ciclo a todas as dis- 
ciplinas. 

2 —- São dispensados de exame de 
uma das secções do curso geral dos 
liceus os alunos internos dos liceus, 
secções liceais ou escolas oficiais 
ou oficializadas, que no conjunto das 
disciplinas que constituem a respec- 
tiva secção, tenham obtido no ci- 
clo média geral igual ou superior a 
12 valores e no último ano média 
não inferior a 10 valores em todas 
as disciplinas dessa secção. 

3 -—- Em qualquer dos casos po- 
dem os alunos dispensados reque- 
rer prestação de provas de exame, 
se o desejarem. 


4-— Gozam ainda da regalia de 
isenção de exame os alunos que não 


tenham reprovado em alguns anos 


do ciclo. 

5 — Não poderão beneficiar do 
disposto em 1 e 2 os alunos que, 
pelo seu comportamento no último 
ano do ciclo, tenham sofrido mais 
que uma vez, sanções disciplinares 
superiores à pena 3.2 referida no 


artigo n.º 375 do Estatuto do En- 
sino Liceal (Decreto-Lei n.º 35 508). 


6 — Aos alunos provindos do en- 
sino particular e que frequentarem 
o ensino oficial, pelo menos no úl- 
timo ano será aplicável o disposto 
em 1 e 2, considerando as notas 
obtidas pelos mesmos em todos os 


anos do ciclo, desde que os obtidos 
no ensino particular tenham sido 
devidamente registados nos liceus 
correspondentes. 


7 — Nas classificações e médias 
referidas conta-se sempre como uma 
unidade a fracção não inferior a 


5/10. 


«Deixai-me 


-— Palavras do 
de Aveiro 


No Salão do Governo Civil de 
Aveiro, a 9 de Março, realizou- 
-se a cerimónia de transmissão 
de poderes do novo Governador 
Civil Dr. Horácio Alves Marçal. 

Acompanhado de várias indi- 
vidualidades e depois de passar 
revista à guarda de honra for- 
mada por elementos das várias 
corporações e representações do 
distrito, debaixo de aplausos e 
saudações, entrou no salão nobre 
onde se realizou uma sessão so- 
lene. Usaram da palavra o ex- 
-Governador, Dr. Vale Guima- 
rães, o Dr. Mário Gaioso, presi- 
dente da Câmara e Dr. Fer- 
nando de Oliveira, presidente 
distrital da A. N. P.. 

A encerrar a sessão falou o 
novo Governador Civil, come- 
çando por ler na íntegra o seu 


trabalhar)» 


novo Governador Civil 


discurso proferido no acto de 
posse em Lisboa. 

Nas suas palavras afirmou a 
firme determinação de auscultar 
o sentir das populações; de ser 
intérprete junto do Governo dos 
seus anseios e justas reivindica- 
ções; de ouvir e decidir com jus- 
tiça sobrepondo em todas as 
circunstâncias os interesses do 
Distrito a quaisquer outros de 
índole particular ou local. 

A terminar disse: «Deixem- 
-me trabalhar. Não me ocupem 
o tempo com petições injustas. 
Vamos todos em uníssono, com 
lealdade, amizade, determinação 
e isenção, dar as mãos para em 
conjunto constituirmos uma fren- 
te unida e guindar cada vez 
mais alto, em todos os sectores, 
o nosso distrito de Aveiro». 

Seguiram-se os cumprimentos. 
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TERRAS DA NOSSA: FERRA DO etan Do 


Crónica do Luso 


1 — Razões de saúde retarda- 
ram as notícias do Luso. Pedi- 
mos desculpa à gente destes sí- 
tios, — e prometemos trabalhar 
com mais cuidado, para o fu- 
turo, no envio de notícias e aspi- 
rações do burgo. 


2—0 RALI DA TAP 


Na passada 5.º-feira, pela ma- 
drugada, passou pelo Buçaco o 
grupo dos concorrentes ao Rali 
da TAP. Ainda na escuridão, 
—e já muita gente os esperava 
junto do Hotel do Buçaco e ao 
longo das estradas do percurso. 

O descanso, nos salões do Pa- 
lácio foi bem apetecido e o pe- 
queno almoço tampém, após 
uma viagem muito dura que fi- 
zera desistir para cima de duas 
dezenas de concorrentes. 

Delegados do Turismo do 
Luso, da Sociedade da Água e 
de muito mais entidades acom- 
panharam durante a estadia, os 
velozes atletas do automóvel, 
que pelas 8 horas partiram, em 
demanda ao Norte. 


3 — FALECIMENTOS 


Ultimamente faleceram no 
Luso pessoas muito conhecidas 
no meio, como Alexandre Mo- 
rais, Alberto Reis Rodrigues, 
Carlos António Pereira e, ainda 
hoje, Manuel Duarte das Neves. 
Que o Senhor os tenha na Sua 
Santa Mão. E o «Sol da-Bair- 
rada» apresenta às Ex.ms Famí- 
lias sentidos pêsames. 


4 — CASINO DO LUSO 


Aproxima-se o Verão, — e ou- 
samos lembrar à Ex.m: Adminis- 
tração da Água do Luso a preo- 
cupação do Casino. Com efeito, 
seriam apenas precisos os traba- 
lhos de segurança. Nem valerá 
a pena modificar a estrutura, 
típica duma época. 

Como a despesa, assim, não 
iria muito longe, não achamos 
difícil assegurar, aos aquístas do 
Verão, um local óptimo de con- 
vívio. 


5 — ABASTECIMENTO 
AO LUSO 


Luso é centro de Turismo e, 
por isso, exige cuidado. Neste 
sentido pesa sobre entidades 
fornecedoras dos abastecimentos 
(sobretudo gasolina e gás) um 
cuidado especial no abasteci- 
mento. O mesmo se diga de ou- 
tros géneros, como peixe, carne 
e frutas. Não vale a pena falar 
do bacalhau. Um mini-mercado, 
bem abastecido, talvez resolvesse 
as dificuldades maiores. 


Vacariça 
BAPTIZADOS 


Na igreja paroquial foram 
baptizados Maria Adélia, filha 
de Joaquim Ferreira Moura e 
de Maria Lucília do Carmo 
Martins, de Vacariça, sendo 
padrinhos os meninos António 
José e Maria Adélia dos San- 
tos Martins. 

Carlos Manuel, filho de Al- 
bano Bastos Martins e de Hélia 


da Conceiçã 
nhos José * 
Grada e Maria Teresa Miranda 
Andrade. 

Ana Isabel, filha de António 
Alves de Melo e de D. Maria da 
Graça Pires Beato Alves de 
Melo, de Vacariça. Foi oficiante 
o Rev.º P*º Agostinho Beato, 
sendo padrinhos o sr. Carlos 
Alves de Melo e Dr.” Maria Ga- 
bricla Alves Rodrigues Lopes. 


Ventosa do Bairro 


No dia 17, domingo, realizou- 
-se a Celebração Penitencial, na 
nossa Igreja. 

Estiveram presentes os sacer- 
dotes do nosso Arciprestado, 
tendo-se confessado algumas de- 
zenas de pessoas que comunga- 
ram na altura própria da Santa 
Missa. | 


he: 


BAPTIZADOS 


No mês de Fevereiro houve os 
seguintes baptizados: 

Florbela Maria Ferreira Duar- 
te, filha de António Ferreira 
Duarte e de Maria Helena Fer- 
reira Soares de Campos, de Ven- 
tosa. Foram padrinhos Fernando 
Ferreira Duarte, de Sernadelo e 
Helena Isabel Fernandes Elias, 
de Ventosa. 

— Rui Miguel da Silva Pe- 
reira, filho de Artur dos Santos 
Pereira e de Teresa da Silva 
Oliveira, de Antes. 

— Paula Cristina-Dias Cars 
doso, filha de Garcia Ferreira 
Cardoso e de Maria Odete Fer- 
reira Dias, de Ventosa. Foram 
padrinhos Armando Dias Duar- 
te, de Ventosa e Ilídia Maria 
Ferreira Machado, de Antes. 

No mês de Março: 

Elisabete da Silva Duarte, fi- 
lha de Palmiro dos Santos Duar- 
te e de Maria Dora Silva Laran- 
jeira, de Ventosa. Foram pa- 
drinhos Frutuoso dos Santos 
Duarte, de Vimieira e Maria 
Ilídia de Almeida, de Ventosa. 

— Clementina de Jesus Duar- 
te Martins, filha de Alberto Má- 
rio Ferreira Martins e de Alme- 
rinda Duarte de Cruz Nogueira 
Martins. Foram padrinhos An- 
tonino da Cruz Alves e Del- 
minda Ferreira Alves Martins, 
de Antes. Este baptizado cele- 
brou-se na Capela de Antes. 

A todos os nossos parabéns. 


CASAMENTOS 


No dia 24 de Fevereiro cele- 
braram o seu casamento Manuel 
do Carmo Saldanha, de Ventosa 
e Maria Moreira Lopes, de Ari- 
nhos. Testemunharam o acto 
Manuel Duarte Saldanha, de 
Mealhada, Sertório do Carmo 
Saldanha, de Ventosa, Felismina 
Dias Pereira, de Vale do Avim 
e Maria Laura Louzada Mo- 
reira, de Arinhos. 

— No dia 3 de Março, na Ca- 
pela de Antes, Rogério Pereira 
da Costa e Maria Ermelinda 
Moreira Alegre, de Antes, sendo 
testemunhas do acto António Al- 
berto Moreira Louzado, de Mea- 
lhada, Manuel Marques, Maria 
das Dores Louzada Rodrigues e 
Maria da Silva Moreira Mar- 
ques, de Antes. 

A todos os nossos parabéns, 


Padri- Ré 
Ferreira * 


SOL DA BAIRRADA 


a os novos lares as 
* Deus. 


No dia 16 de Março faleceu 
António Pedro Laranjeira, de 
74 anos de idade. Muitas pes- 
soas se incorporaram no seu 
funeral, realizado no dia 17, 
manifestando estima pelo faleci- 
do e família. 

— No dia 19, Gracinda de 


Jesus, de 79 anos de idade. O. 


seu funeral realizou-se no dia 
20, tomando parte os seus fami- 
liares e amigos, em grande nú- 
mero. 

Paz às suas almas e as nossas 
condolências a suas famílias. 


Lendiosa 


Está a fazer ou já fez um ano 
que o edifício escolar neste lu- 
gar foi beneficiado (2) com a ins- 
talação eléctrica. Não negamos 
as vantagens que daí podem vir, 
mas de que serve a instalação 
se não está ligada à corrente? 

— Desde há algumas semanas 
a esta parte camiões pesados têm 
pisado a estrada que vindo do 
Carqueijo segue para Casal 
Comba até à Pedrulha. Razão 
— fugir à balança da polícia de 
Mealhada. Na verdade os pre- 
judicados vamos ser nós. De- 
pois de terem tornada intransi- 
tável a estrada de Casal Comba 
os motoristas já começaram a 
esventrar a estrada que nos 
serve. 


Casal Comba 


E não há ninguém que se in- 
teresse. Os camiões ficam ali à 
razão de um por dia atascados. 
Agora até a pé é difícil passar. 
A estrada tornou-se impossível. 
A quem compete o arranjo da 
estrada: ao empreiteiro, à Junta 
de Freguesia, à Câmara, ao 
povo? A verdade é que está 
péssima. Este meu povo tem 
muita paciência!... 

— Foi baptizada Angélica 
Maria Ferreira Duarte, filha de 
Antonino Ferreira Duarte e de 
Maria dos Anjos Ferreira dos 
Santos, do lugar de Mala. Fo- 
ram padrinhos Ilídio de Jesus 
Gregório e Teresa Costa Pitham. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


remos 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 

e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb. às 9h. 


3.” e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 
COIMBRA 
Consultório: Telef. 0392 56 72 


º 
DR. CARLOS D. FERRAZ 
Telef. 03924445 


Residência: 


DISTRITAL DO 
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do Povo; a sua projecção no 
meio social da freguesia; os be- 
nefícios assistenciais, económi- 
cos, morais, recreativos e cultu- 
rais que dela. se esperam; a pre- 
sença tão significativa e estimu- 
lante dos sócios e entidades pre- 
sentes; e a premente necessidade 
da construção da sede própria. 

Aproveitando a oportunidade 
da visita do dr. Albertino de 
Oliveira, foram apreciados al- 
guns lotes de terreno e contacta- 
dos os respectivos proprietários, 
com vista à escolha do sítio 
ideal para a futura implantação 
da sede da Casa do Povo. 

À noite, num restaurante re- 
gional, foi prolongado o conví- 
vio num jantar de confraterni- 
zação e de homenagem ao Ex.”º 
Delegado Distrital do I. N. T. P., 
no distrito de Leiria, que daque- 


EDITAL 


Francisco de Castro Para- 
dela, Tesoureiro da Fazenda 
Pública do concelho de Mea- 
lhada. 

Faz saber que no próximo 
mês de Abril se encontra aber- 
to o cofre, para pagamento 
das seguintes contribuições e 
impostos: 


— Contribuição Industrial — 
Grupo C — de 1973. 

— Imposto: de... Capitais — 
Secção A — de 1973. 


Contribuição Industrial 


A contribuição industrial de- 
verá ser paga em duas ou três 
prestações iguais, com venci- 
mento em Abril e Julho, ou em 
Abril, Julho e Outubro, quando 
superior a 200800 e 300$00, res- 
pectivamente, excluindo o agra- 
vamento a que porventura es- 
teja sujeita. 

As colectas que não exicede- 
rem 200800 deverão ser pagas 
por uma só vez em Abril, 

Não sendo paga qualquer 
das prestações ou a totalidade 
da contribuição no mês do ven- 
cimento, começarão a correr 
imediatamente juros de mora. 

Passados sessenta dias sobre 
o vencimento da contribuição, 
ou de qualquer das suas pres- 
tações, sem que se mostre 
efectuado o respectivo paga- 
mento, haverá lugar a proce- 
dimento executivo para arre- 
cadação da totalidade do im- 
posto, considerando-se venci- 
das, para o efeito, as presta- 
ções ainda não pagas. 


Imposto de Capitais 


O imposto deverá ser pago 
durante o mês de Abril. 

Não sendo pago o imposto no 
mês do vencimento, começa- 
rão a correr imediatamente 
juros de mora. 

Passados sessenta dias sobre 
o vencimento do imposto, sem 
que se mostre efectuado o res- 
pectivo pagamento, haverá lu- 
gar a procedimento executivo. 

Tesouraria da Fazenda Pú- 
blica do concelho de Mealha- 
da, 20 de Março de 1974. 


O Tesoureiro, Francisco de 
Castro Paradela. 


LN. T.P. 


la cidade se deslocou proposi- 


tadamente para participar na | 


reunião, como grande amigo da 
Vacariça e grande amigo tam- 
bém do seu colega de Aveiro. 
Aos brindes proferiram sauda- 


ções ou afirmações do maior in- 


teresse, respectivamente, os srs. 
presidente da Assembleia Geral 


da Casa do Povo, pároco da fre. | 
guesia, vice-presidente da Câma- | 


ra, dr. Alberto Luxo e dr. Dias 
Coimbra. A finalizar, o gr. 


dr. Albertino de Oliveira agra- — 


deceu a vivência daquele dia, as 
palavras e atitudes de homena- 
gem à sua pessoa e à sua função, 
congratulou-se pela união e en- 
tusiasmo dos vacaricenses pela 
sua Casa do Povo e pelos altos 
ideais que a norteiam, dirigindo 
incitamentos e instruções aos 
mais responsáveis pela sua ge- 
rência. 

Todos quantos anseiam pelo 
progresso sócio-económico, cul- 


tural e espiritual da freguesia de | 
Vacariça — no que a Casa do à 
Povo terá de ser um porta-voz e 
um fulcro da correspondente acti- 


vidade — ficam a desejar o for- 
talecimento das vontades e que 
as entidades a quem cabe a res- 
ponsabilidade da construção da 
sede não descuidem a obra, que 


se situa no rol dos principais. 


melhoramentos por que anseiam 
na freguesia, para a promoção 
que se impõe. 


JUVENTUDE 
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exagerado por esta: semi-gente 
— irracional como afinal todos 
nós- também. animais nascemos, 

Cedo — e hoje mais precoce- 
mente — eles se apercebem desta 
idolatria e despoticamente co- 
meçam a desempenhar e bem o 
seu papel ditatorial na família, 
Uns anos mais e não há para 
eles poder de repressão porque 
o ídolo recusa-se a descer do 
altar em que os pais o coloca= 
ram, 

Então eu faço o meu dia: 
gnóstico ao mal da juventude 
dos nossos dias! 

A total rebeldia contra qual- 
quer manifestação de autoridade 
mesmo a justa; e a cobarde, 
passividade dos pais — e educa 
dores. 

Será esta rebeldia uma des- 
garrada sem-ontem por isto ex- 
temporânea para outras Leis — 
costumes — princípios — des= 
garrada sem autor assinada pelo 
Destino — pelo Acaso para um 
mundo novo nos últimos anos 
donosso século? 

Pergunta fatalista de filósofos, 

Mas a ela respondo eu: 


A deixarmos entregues ao 
Destino ao Acaso todos os ma- 
les da humanidade já não seria 
o Destino e o Acaso o Autor é 
responsável pelas suas tão gra- 


ves consequências mas sim O 


homem que se rendia misera- 
velmente a ele. 


A vida é luta e quanto mais 
violento é o ataque — mais dura 


deve ser a defesa do homem 


contra tantos males — erros — 
perversão. 


RSDMRADES SEMP RR Er Pe 


Qi nl ado 


té 2 DS a 


SOL DA BAIRRADA 


Jeová 


Estas pequenas notas não têm 
em vista atacar mas esclarecer 
um ou outro leitor desejoso de 
saber algo sobre o pensamento 
religioso desta seita. É em si um 
regime totalitário que oprime os 
seus adeptos, de tudo eles têm 
que dar conta e apresentar ser- 
viço. Em si, é mais sociedade 
económica que religiosa. A Bí- 
blia pelo respeito e veneração 
que inspira em toda a parte é 
apenas um pretexto. Realmente 
as frases da Bíblia são torcidas 
conforme convém. Chegam a 
dizer: — «Os — Estudos das Es- 
crituras — não são um simples 
comentário à Bíblia, mas são 
praticamente a própria Bíblia. 
Se alguém põe de lado os — Es- 
tudos — e se dirige apenas à Bí- 
blia, dentro de uns anos voltará 
às trevas Pelo contrário, se ler 
os — Estudos — com as suas ci- 
tações, mesmo que não tenha 
lido sequer uma página da Bí- 
blia, ao cabo de alguns anos 
está na luz». Por esta citação 
verificamos o «respeito» que eles 
dão à Bíbla. 

São fortes em profecias e em 
contradições. Anunciaram o fim 
do mundo para 1874 depois 
para 1914 e o princípio do reino 
de Deus para estas mesmas 
datas. Como tal não se verifi- 
cou o seu chefe teve de confes- 


sar — «A data era correcta só 


me enganei quanto à forma: o 
reino não será material mas será 


espiritual e invisível». O mesmo | 


chefe de então, o juiz Ruther- 
ford marcou a data para 1925 
com a chegada à terra dos prín- 
cipes hebreus, entre os quais 
Abraão, David. Para os receber 
condignamente o juiz mandou 
construir uma bela vivenda em 
Diego — Califórnia. Como os 
príncipes não vieram ele pró- 
prio ficou lá a viver e aí queria 
ser sepultado. Marcaram poste» 
riormente para 1960, e agora 
andam por aí a atormentar as 


pessoas com a previsão do fim 


do mundo iminente. 


Não acreditam na alma. Com 
a morte acaba tudo, dizem. A 
alma é o sangue das pessoas, 
por isso não consentem aos seus 
nem a si transfusões de sangue. 
Afirmam — «Os cirurgiões não 
têm conseguido encontrar prova 
nenhuma da imortalidade da 
alma». Por outro lado dizem 
— «Esperamos ser libertados dos 
nossos corpos». Se não há alma 
que querem eles dizer com tal 
afirmação? 


São contra as igrejas organi- 
zadas, católica ou protestante, 
mas com o seu regime oprime 
os seus adeptos, fazendo-lhes 
uma verdadeira lavagem ao cé- 
rebro obrigando-os a pensar 


Óptica Dias | 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


segundo a sua sede — Torre de 
Vigia — e controlando-lhes todos 
os seus passos. São contra o 
Estado, mas querem ser reco- 
nhecidos oficialmente, são con- 
tra a lei mas querem a sua pro- 
tecção. São contra o comércio, 
mas eles mesmos compram e 
vendem às pessoas ingénuas ou 
de boa fé os folhetos e livros da 
sua gigantesca organização. 


Cep: 


Notícias pessoais 
HELDER NOGUEIRA XABREGAS 


No passado dia 13 do cor- 
rente, embarcou para a cidade 
do Mindelo, da ilha de S. Vicente 
(Cabo Verde) a cumprir o seu 
dever pela Pátria, o furriel mili- 
ciano sr. Helder Manuel No- 
gueira Xabregas, filho do nosso 
prezado assinante sr. Álvaro Xa- 
bregas e atleta da equipa de 
honra do Grupo Desportivo da 
Mealhada. 

«Sol da Bairrada» deseja-lhe 
boa viagem e as maiores felici- 
dades no honroso serviço que 
vai prestar ao nosso País. 


RENOVAÇÃO 


O Ano Santo que estamos a 
viver pede a renovação inte- 
rior do homem para a recon- 
ciliação. E esta renovação in- 
tegra-se no aumento de fideli- 
dade à vocação cristã. 

Para além do que há de 
moda nesta palavra «renova- 


ção», é um facto que ela é uma 
constante da vida. Renovam- 
-se as leis, os costumes, as re- 
lações humanas, as estrutu- 
ras, etc. O homem levado 
pela obsessão do progresso 
procura renovar e transformar 
tudo o que está nas suas pos- 


OS NOSSOS AMIGOS 


PAGARAM A ASSINATURA 
DO ANO 1973 


José Salvador, de Mortágua; 
Maria de Jesus Simões & Silva, 
de Adões; Joaquim da Concei- 
ção Tomé e Hermínio Pires, de 
Pampilhosa; Dr. Armando de 
Oliveira, António Castanheira 
Carvalho, Hilário Duarte Cunha, 
Fernando Jesus Arromba, Do- 
mingos Santana Lourenço, Ar- 
lindo da Silva Lopes, de Mea- 
lhada; José Belarmino Alves 
Ferreira-e Alfredo José Abran- 
tes Castela, de Sernadelo; Antó- 
nio dos Santos Lourenço, Agos- 
tinho Baptista da Costa, Joa- 
quim Cristina Neves, Marta da 
Silva Santos Caldas, Agostinho 
Baptista da Costa, António Car- 
valho Marques, de Lisboa; Ma- 
nuel Cunha Dias — Travasso; 
José Pedro Índio Adelino e 


RETALHOS 


* O Xá da Pérsia ordenou 

a gratuitidade dos serviços 

de saúde pública para todos os 
cidadãos do país. 


* Em Brasília entre Dezem- 
bro de 1973 a Janeiro 

de 1974 houve quase duas vezes 
mais divórcios (235) do que ca- 
samentos (125)). Autoridades e 
sociólogos atribuem as principais 
causas do divórcio à falta de 
maturidade dos nubentes que se 
casam demasiado jovens e aos 
problemas económicos. Só oca- 
sionalmente a infidelidade apa- 
rece como motivo de divórcio. 


* O grupo de futebol Real 
Madrid teria oferecido ao 
Sporting Clube de Portugal 27 
mil contos pela transferência de 
Yazalde. 


x As monções e a falta de 
petróleo provocarão em 
1974 a fome e a seca em todo 
o mundo, em consequência das 
quais poderão morrer vinte mi- 
lhões de pessoas. Esta previsão 
dramática foi agora feita em 
Nova. Iorque por peritos em 
clima e agricultura. 


* Um magnate do petróleo, 
vindo do Próximo Orien- 
te, ganhou em duas noites cerca 
de 24.750 contos no casino de 
Evian — França. O «rei do pe- 
tróleo» é cliente habitual do 
casino onde já ganhou quantias 
importantes o ano passado. 


* Abriu um restaurante sá 
para cães, num centro co- 


mercial de Tóquio. As refeições 
servidas à fauna canina entre 17 
e 42 escudos, constam de carne 
crua, uma taça de sopa e uma 
taça de leite fresco. Os primei- 
ros clientes parece que ficaram 
muito satisfeitos. 


* No3.º Juízo Civil do Por- 
to foi condenado um peão 
porque com a sua conduta irre- 
gular ao atravessar a rua sem 
as devidas precauções provocou 
um acidente entre veículos auto- 
móveis. O peão saiu ileso do 
acidente mas não do tribunal 
que o condenou em 40.638850 
de indemnização e pagamento 
de custas. 


* Segundo dados fornecidos 

- pelo Ministro da Educa- 
ção em Maio do ano passado, 
o ensino entre nós está em gran- 
de desenvolvimento. Desde 1968: 
No ensino primário criaram-se 
6 mil escolas; no ciclo prepara- 
tório a subida foi de 136 para 
316; Telescola criaram-se 280 
postos oficias; no ensino liceal 
a subida foi de 59 estabeleci- 
mentos para 143; no ensino téc- 
nico o saldo foi de 96 para 151 
escolas; em escolas de magisté- 
rio de 16 para 25; epor aí 
adiante... Pessoas instruídas tal- 
vez venhamos ater. Teremos ci- 
dadãos educados e trabalhado- 
res? Já alguém disse que a par 
com as disciplinas existentes de- 
via haver uma disciplina do tra- 
balho. Sem esta disciplina do 
trabalho teremos muitos douto- 
res mas poucos operários. 


Aristides Ferreira — Coimbra; 
Eduardo Gouveia — Porto; Ál- 
varo Pereira da Silva, D. Au- 
rora Troncho de Melo, de Luso; 
Dr. António Pinto Fernandes 
Pega — Canas de Senhorim; Fer- 
nando Gomes Almeida — Monte 
Gordo; Antero Baptista Torre, 
Albertina Ferreira Coelho, Afon- 
so Henriques Navega, Ana Mo- 
reira Almeida, Aniceto Ferreira 
Lopes, António Lourenço Duar- 
te, António Pedro Laranjeira, 
Arménio Saldanha Breda, Ba- 
sílio Silva Salgado, Henrique 
Antunes dos Santos, Manuel 
Ferreira Morais, Manuel Mo- 
reira Mendes, Manuel Pereira 
Dinis, de Ventosa do Bairro; 
Álvaro Baptista Pinto, Álvaro 
Cerveira Queiró, Antonino Gon- 
çalves Mendes, Antonino Bap- 
tista Mesquita, António Lopes 
Troncho, Arménio Baptista Mes- 
quita, Manuel Gomes Duarte, 
Noémio Moreira Mendes, Nor- 
berto Francisco Macedo, de 
Arinhos; António Moreira Men- 
des, Augusto Miguel Pinto, Ma- 
nuel Esteves, Maria Duarte Mo- 
reira, Silvino Gomes da Concei- 
ção, de Póvoa do Garção; João 
Castela Baptista, José Ferreira 
Castela, de Venezuela; António 
F. Campar Pinto e Osvaldo 
Moreira Mendes, dos Estados 
Unidos; Manuel Simões Ferreira 
D. Marinha Moura Pimenta, An- 
tónio Melo Antunes, António 
dos Santos Clemente e Joaquim 
Lourenço, do Brasil; Vitorino 
Alves Pimenta, António Borges 
Tavares, António Lopes de Oli- 
veira, António Almeida Pereira 
Correia, Armando Dinis Bap- 
tista, Joaquim Cruz Lopes, An- 
tónio Marques Bernardes, Virgí- 
lio Simões Cavaco, Virgílio 
Ilharco, de França; Romão 
Salvador e António Silva Cruz 
— Alemanha; António Cerveira 
Duarte, Eduardo Navega Costa, 
Filipe Alves Fernandes, José 
Maria Oliveira Serra, João Pe- 
erira de Sousa, Prof. Manuel 
Costa Pereira, Simões & Irmão, 
L.da, António Augusto Alves, 
Carlos Dinis Andrade, e José 
Augusto Rodrigues do Carmo, 
do Ultramar; Manuel Ferreira 
Rama, Carlos Lopes Morais Ne- 
ves, de Barcouço; Rui Ferreira 
da Cunha, de Casal Comba; 
João Domingos do Carmo, An- 
tónio Lindo da Cruz, de Vi- 
mieira; Álvaro Ferreira Dias, 
Armando Bernardes Vilela, Prof. 
D. Ludovina Ferreira Marques, 
Victor da Piedade Baptista, Ma- 
nuel Ferreira Lopes, de Car- 
queijo; Constantino Rodrigues 
da Costa e Américo Alves Fer- 
reira, de Casal Comba; Joaquim 
Simões Almeida, de Lendiosa. 


Angariar assinaturas para 


“«Sol da Bairrada» é trabalhar 


pelo progresso da sua terra. 


sibilidades. A emulação do ho- 
mem sobre o homem procura 
ultrapassar sempre... chegar 
mais adiante... mais além do 
outro. 

Este afã de «ultrapassar» 
funda-se na insatisfação do co- 
ração do homem. No campo 
natural como no moral e espi- 
ritual existe esta tensão, um 
desejo de aperfeiçoamento e 
de renovação permanente. 

Profundamente conhecedor 
dos anseios de renovação do 
homem, o Senhor propôs-lhe 
como ideal a perfeição divina: 
«Sede perfeitos como o vosso 
Pais 


O concílio antes de preconi- 
zar a renovação da Igreja, in- 
sistiu pela renovação do ho- 
mem, como membro da Igreja 
sem o qual não pode haver 
verdadeira renovação. Os Pa- 
dres conciliares foram os pri- 
meiros a darem conta da ne- 
cessidade da renovação dos 
homens quando escreveram: 
«Procuremos a maneira de nos 
renovarmos a nós mesmos». 
Mas esta renovação implica 
reflexão, penitência, autopsia, 
mudança de vida, se assim o 
exigir o bem da Humanidade 
e o de cada homem; metanoia, 
transformação, sacralização 
da vida e de toda a actividade 
intelectual e moral, esforço de 
todos os dias, in crescendo. O 
homem que não procura re- 
novar-se, envelhece, definha e 
morre. É assim na ordem 
natural, é assim na ordem so- 
brenatural. 

Mas a renovação espiritual 
não se-obtém sem luta, dura 
e dramática, que tem de tra- 
var-se na subida para Deus. 
Ninguém como S. Paulo des- 
creveu, mais ao vivo, a luta 
angustiante e dolorosa a tra- 
var pelo homem, entre a lei 
da razão e o pendor dos sen- 
tidos. 

Nunca foi fácil ser cristão. 
As palavras do Senhor exigin- 
do abnegação, as imagens da 
««porta estreita», do «caminho 
estreito» e da «cruz que é ne- 
cessário carregar», denotam 
renúncia em favor dos outros, 
dedicação desinteressada. Mas 
sobretudo uma vontade irre- 
premível de vencer. Mas hoje 
ser-se cristão num mundo que 
perdeu a sensibilidade do pe- 
cado por tanto se pecar; em 
que se embotou a iconsciência 
e não se reage às desonestida- 
des; se é complacente até pelo 
desprezo da vida dos inocentes 
e indefesos e Ise caiu num amo- . 
ralismo impensadamente tole- 
rante; em que se apela para 
a consciência quando se que- 
rem justificar os piores desva- 
rios e não se segue a consciên- 
cia educada e formada segun- 
do a lei de Deus, é necessário 
ser herói. 

Esta Quaresma, dado que a 
celebramos dentro do Ano San- 
to, é tempo propício para uma 
descida ao fundo de nós mes- 
mos»; é tempo de «revisão de 
vida»; de cabal renovação 
para «construir o homem novo 


- de dentro para fora». 


SOL DA BAIRRADA 


Mealhada, 4 — Lourosa, 3 


Para apuramento da classi 
ficação geral do campeonato 
de Juniores, realizou-se nesta 
vila o encontro Mealhada- Lou- 
rosa, ou sejam os dois clubes 
que ficaram em 2.º lugar nas 
respectivas séries, portanto, o 
Lourosa na primeira e o Mea- 
lhada na segunda. Assim, o 
Mealhada, com esta vitória, 
classificou-se em 3.º lugar no 
apuramento final. 

Sob a arbitragem do gr. Cé- 
sar Ribeiro, auxiliado por Al- 
berto Santos e António Ribei- 
ro, Os grupos tiveram a seguin- 
te formação: 

Mealhada — Quim; Valde- 
mar (Luís), Machado, Tibério 
e Salgado (Alcides); Ferreira 
e Catalão; Cardeira, Lúcio, Zé 
e Victor. 

Lourosa — Filipe; Castanhei- 
ra, Camões (Coimbra), Antó- 
nio e Alcides; Masola e Ed- 
gar; José Santos, José Carlos, 
Cadete e Silva. 

Marcaram pelos mealhaden- 
ses: Zé, Catalão, Lúcio e Ma- 
chado; e pelos visitantes: José 
Carlos, Alcides e Masola. 

Os locais fizeram uma pri- 
meira parte muito boa, e o re- 
sultado de 3-1 justifica o que 
atrás dizemos, porém, na se- 
gunda parte, baixaram um 
pouco de rendimento, e devido 
- ao estado deplorável em que 
estava a metade do seu campo 
nomeadamente a grande área, 
iam comprometendo o resul- 
tado final. 


— Quanto -ao-arbitro; não-agras 


dou; teve bastantes erros, mor- 
mente duas grandes penalida- 
des que não marcou. 

Enfim, acabou o campeonato 
dos Juniores, e pela actuação 
que tiveram em todo ele, de 
uma maneira geral, mereceu 
que os louvemos, porque de 
facto, dignificaram o Grupo 
Desportivo da Mealhada, con- 
seguindo uma posição muito 
honrosa, pois em 20 grupos, o 
terceiro lugar é de enaltecer. 

À margem deste encontro, 
existiu um lapso por parte do 
árbitro — que nesse ponto não 
o condenamos, porque com 
franqueza confessou que o des- 
conhecia — mas são assuntos 
que devem ser tratados pela 
Direcção do Desportivo, A. F. 
Aveiro e Comissão de Arbitra- 
gem, pois nos parece que o 
comunicado oficial n.º 10 da 
A. F. Aveiro de 5 de Setembro 
de 1973 é bem claro, mas isso 
não nos diz respeito. 


Mealhada, 1 — Avanca, 2 


A contar para a 8.º jornada 
da 2.º volta, o Mealhada rece- 
beu o Avanca. Sob a arbitra- 
gem do sr. Alberto Amorim, 
auxiliado por Manuel Santos 
e Soares da Costa, os grupos 
formaram: 

Mealhada — José João; Al- 
ves, Machado, Amadeu e Vale; 
Agostinho e Ernesto; Cardeira, 
Navega, Couceiro (Rogério) e 
Zé. 

Avanca — José Carlos; Vic- 
tor, França, Euclides e Agos- 
tinho; João e Luís; Ricardo, 
Cordeiro, Marcelo e Nelson. 
Cardeira marcou aos 87 minu- 
tos o ponto de honra e Mar- 
celo (26 m.) e Luís (75 m.) 
pelos visitantes. 


O jogo foi bastante correcto, 
o que era de esperar devido 
à maneira como os locais fo- 
ram recepidos na 1.º volta, 
mas a haver um vencedor, se- 
ria sem dúvida o Mealhada. 
Um bocadinho de sorte é sem- 
pre indispensável a quem pre- 
cisa de vencer. Por isso, se 
pode atirmar com certa razão 
que as coisas não correram de 
maneira feliz para o Mealha- 
da. Duas granges penalidades 


-a seu lavor, falhados alguns 


remates infelizes, mas ouros 
sem «consciência». Mas tam- 
bém devemos ser honestos ao 
atirmar que o guarda-redes 
visitante foi um «muro» difícil 
de transpor. 

Quanto ao árbitro, mais uma 
vez mostrou a sua honestidade 
e vontade de acertar. 

Como “nota simpática, antes 
do início do encontro, os joga- 
dores efectivos e suplentes ote- 
receram garrafas de Montfinal 
aos seus colegas forasteiros. 

Presentemente o Mealhada 
vai em 13.º lugar, com 40) pon- 
tos, tendo abaixo o S. Roque 
com 38 p., Gafanha 37 p. e Es- 
tarreja 36 p.. Como a situação 
dos mealhadenses não é boa, 
pois entraram no quarteto fi- 
nal, e terão ainda 4 jogos fora, 
dois deles precisamente com 
o Estarreja e o Gafanha, e os 
restantes com equipas de va- 
lor, Arrifanense e Corfi, e em 
casa três, respectivamente com 
o Cesarense, Fermentelos e Es- 
moriz, apelamos para a boa 
vontade e sacrifício dos nossos 
rapazes e-para que a massa 
associativa os acarinhe e apoie, 
sem deixar de ser correcta pa- 
ra com os jogadores adversá- 
rios. 


Estarreja, 3 — Mealhada, 0 


A contar para a nona jorna- 
da da 2.º volta do campeonato 
distrital da 1.º Divisão, o Mea- 
lhada deslocou-se a Estarreja. 
Sob a arbitragem do sr. Joa- 
quim Soares, auxiliado por Sá 
Coelho e Pinto Ventura, os gru- 
pos formaram: Estarreja — 
Alípio; Lamego, Correia, Pie- 
dade e Hermínio; Arménio e 
Freitas; Pontes (Fernando), 
Nelson, Mapril e Ki-Ki. Mea- 
lhada — José João; Amadeu, 
Agostinho, Miguel e Ernesto 
(Rogério); Bandarra (Cervei- 
ra) e Vale; Tovim, Machado, 
Alves e Cardeira. 

Marcaram pelos locais: Ki- 
-Ki (25 m.), Fernando (75 m.) 
e Freitas (80 m.). 

A exibição dos mealhadenses 
desiludiu-nos. À excepção de 
pequenos períodos em que mos- 
traram algo do que sabem, em 
geral os locais foram superio- 
res. Ao menos, salve-nos a cor- 
recção que sempre se verificou 
neste encontro. Quanto à arbi- 
tragem, foi regular; apenas 
nos pareceu que o tento que 
o árbitro anulou aos visitan- 
tes, marcado por Navega, nos 
pareceu lícito. 

Com esta derrota, o Mealha- 
da está a perigar a sua clas- 
sificação final, e portanto é ne- 
cessário que no próximo do- 
mingo contra o Cesarense — 
uma boa equipa — os mealha- 
denses façam das fraquezas 
forças, haja brio e que a assis- 
tência ampare'o mais possível 
a sua equipa, sem deixar de 


ser correcta para com os jo- 
gadores adversários, porque é 
absolutamente necessário que 
vençam este encontro, pois te- 
rão jogos fora com o Arrifa- 
nense e o Corfi, duas boas equi- 
pas, e ainda o Gafanha — equi- 
pa que pode provocar surpre- 
sas — e em casa terá Fermen- 
telos e Esmoriz. 

Aguardemos, ainda confian- 
tes. 

A. BRANCO DE MELLO 


DO LUSO 


Luso, 1 — Pinheirense, 0 


Mais uma jornada do Cam- 
peonato da 2.º Divisão de Avei- 
ro e mais uma vitória da equi- 
pa do Luso, arrancada a fer- 
ros e mesmo ao terminar o en- 
contro, mas justíssima. A equi- 
pa forasteira veio jogar só pa- 
ra o empate e não deixar o 
Luso fazer o seu jogo; iam con- 
seguindo a sua intenção, um 
tanto por culpa da equipa da 
casa que se deixou levar para 
o jogo ido adversário e só a um 
minuto do fim conseguiram fi- 
nalmente romper a muralha 
defensiva do Pinheirense. Com 
este resultado conseguiram-se 
os almejados dois pontos que 
em (campeonatos são a finali- 
dade das equipas. 

O Luso apresentou a seguin- 
te constituição: 

Emídio, Alex, Buks, Vital, 
Rui, João José, Nélito, Miro, 
Luís, Duarte Silva e Madeira. 

A um quarto de hora do fim, 
Nélito cedeu o lugar a Cecílio. 
Marcador do golo solitário, 
Duarte Silva. 


São João de Ver, 2? — Luso, 1 


Disputou-se a 6.º jornada do 
Campeonato da 2.º Divisão de 
Aveiro, com um jogo importan- 
tíssimo, pondo frente a frente 
os guias da prova, S. João de 
Ver e Luso. Jogo bem disputa- 
do, com uma equipa jogando 
bom futebol, a do Luso, e outra 
mais em força e mais objecti 
va, a de S. João, uma equipa 
de campeonato. 

O resultado certo seria o em: 
pate, pois qualquer das equi- 
pas podia ter ganho. O: ábitro 
da partida falseou o resultado 
com aquele segundo golo da 
equipa da casa de penalty. Só 
o receio, o imedo da assistên- 
cia e dos jogadores da casa. 
depois da validade do golo do 
Luso, diga-se um golo limpo 
e bonito, levou o árbitro da 
partida a marcar aquele pe- 
nalty escandaloso; quando é 
que os senhores árbitros pas- 
sarão a ser castigados quando 
tomam decisões destas...? e 
para quê logo em seguida co- 
meçarem a compensar a equi- 
pa lesada, marcando faltas ine- 
xistentes e que já não reme- 
deiam nada? É tempo da Co- 
missão Distrital de Árbitros e 
Associação, começarem a ver 
bem ide perto as atitudes em 
campo dos filiados daquela Co- 
missão e lembrarem-se que 


Mealhada, Luso e Pampilhosa, . 


estão longe no vértice, mas 
também pertencem ao Dis- 
trito... ; 

O Luso alinhou: Emídio. 
Alex, Buks, Pereira, Rui, João 
José, Dr. José Carlos, Miro, 
Luís, Duarte Silva e Madeira. 

Na 2.º parte, Emídio não re- 
gressou, sendo substituído por 
Costa, e perto ido fim, Nélito 
rendeu Miro. 

Marcador: Duarte Silva pelo 


Luso, pertencendo no entanto 
o mérito e a grande jogada que 
o precedeu a João José. 


Luso, 5 — Sosense, 2 


Mais uma jornada, a sétima, 
do Campeonato de Aveiro da 
2º Divisão, com jogos de im- 
portância para várias equipas. 
Devemos salientar as vitórias 
da Pampilhosa, Pinheirense e 
S. João de Ver nos campos do 
Macinhatense, Fogueira e Bei- 
ra Vouga. A equipa do Despor- 
tivo de Luso, jogando em casa, 
averbou mais uma vitória, que 
se tornou difícil, pois os foras- 
teiros estiveram a ganhar por 
2-0; na 2.º marte, com forte 
reacção da equipa da casa, os 
visitantes cederam, acabando 
por perder bem pela diferença 
de três bolas. Resultado final: 
Luso, 5, Sosense, 2. 

A equipa do Desportivo ali- 
nhou: Emídio, Santos Luís, 
Buks, Vital, Rui, João José, 
Nélito, Miro, Luís, Duarte Sil- 
va e Madeira. 


Na 2.º parte, Quim Mané en-. 


trou para o lugar ide Santos 
Luis. 

Macaram pelo Luso: Buks, 
Miro (2), Duarte Silva e João 
José. 


Bustos, O — Luso, 2 


Realizada mais uma jornada, 
a oitava, do Campeonato da 
2º Divisão de Aveiro. Temos 
de realçar as vitórias do Luso, 
Beira Vouga e Fiães nos cam- 
pos de Bustos, Vagos e Calvão, 
merecendo também boa nota o 
empate conseguido pelo Seve- 
rense na Pampilhosa. 

O jogo realizado em Bustos, 
foi difícil, pois o Luso encon- 
trou forte resistência da equi- 
pa adversária, além do piso do 
campo estar impraticável, com 
um tapete de relva gramada, 
Cheio de água e irregularidade. 
Com forte vontade de vencer 
depois de ao intervalo estar 
empatada sem bolas, a equipa 
visitante conseguiu acabar a 
contenda na posição de vence- 
dora por 2-0, com golos do seu 
capitão Buks a abrir o activo, 
e confirmação de João José a 
estabelecer o resultado final. 

Alinharam pelo Luso: Emí- 
dio, Alex, Buks, Vital, Rui, 
Luís, Nélito, Miro, Madeira, 
Dr. José Carlos e João José. 

Depois desta jornada, S. João 
de Ver vai à frente da classifi- 
cação com 23 vontos, seguido 
pelo Luso com 21. 


PELA VILA 


O DIA DA ÁRVORE 


Asinalando o dia da Árvore 
em todo o País, a Mealhada, que 
tem dentro do seu concelho 
uma «relíquia», que é a Mata 
do Buçaco e ainda o Viveiro 
dos Serviços Florestais, este si- 
tuado nesta vila, não podia ficar 
indiferente a tão simpático acto. 
Assim, na Mata do Buçaco, sob 
a presidência do regente agrícola 
st. Delfim Portugal, com a pre- 
sença das crianças das escolas 
circunvizinhas, iniciou-se este 
acto tão simpático. 

Depois, na vila da Mealhada, 
no Viveiro dos Serviços Flores- 
tais, idêntica cerimónia se rea- 
lizou, com a presença de. cerca 
de uma centena de crianças 
acompanhadas dos seus profes- 
sores, sr.” D. Maria Eduarda 
Almeida dEça Ponce Leão, o 
Delegado Escolar sr. Cristina e o 
professor sr. Manuel Santos. 
Aqui se deslocaram dois regen- 
tes agrícolas srs. Basílio da Con- 
ceição Mendes e José Alfredo 
Soares Pereira, que proferiram 
palavras alusivas ao acto. Se- 
guiu-se a plantação de uma ár- 
vore por alguns alunos, pelo que 
o Delegado Escolar, proferiu 
algumas palavras exaltando o 
significado de tão simpático 
acto. 

Esteve também presente o sr. 
João Cupido, guarda florestal. 

No final as crianças cantaram 
uns versos e dois alunos leram 
umas quadras também referen- 
tes a esta cerimónia. 


BAPTIZADO 

Na igraja de Sant'Ana foi 
baptizado Vítor Nuno, filho de 
José Alberto Nunes Cordeiro e 
de Eduarda Maria Machado da 
Costa, de Mealhada. Foram pa- 
drinhos Abílio Machado da 
Costa e Maria Joana Gomes 
Coelho, de Anadia. 
CASAMENTO 

A 16 de Março, casaram Ale- 
xandre da Conceição Simões, 
filho de Emesto Simões e de 
Rosa da Conceição, de Várzeas 


— Luso, e Maria dos Santos 
Ferreira, filha de Maria Eugé- 
nia Ferreira, de Mealhada. Tes- 
temunharam o acto como padri- 
nhos, Pompeu Duarte Casta» 
nheira e Alexandre Pereira da 
Silva; como madrinhas, Teresa 
da Conceição Lourenço e Maria 


“dos Santos Ramalho da Silva, 


COMUNHÃO PASCAL 
DOS ALUNOS DO CICLO 
PREPARATÓRIO 

A terminar as actividades do 
segundo período escolar, com a 
participação de alunos e profes- 
sores da Escola Preparatória de 
Mealhada, teve lugar no último 
dia de aulas, a Comunhão Pas- 
cal. A Missa foi solenizada com 
cânticos, acompanhados a órgão. 
Em ambiente de fé e de recon- 
ciliação, partindo da Festa Pas- 
cal, entraram em férias da Pás- 
coa mais de trezentos alunos e 
de vinte professores da Escola 
Preparatória Emídio Navarro. 


HORÁRIOS: SEMANA SANTA E 
VISITA PASCAL NA MEALHADA 


Quarta-feira — 10 h., Celebra- 
ção Penitencial, Confissões e 
Missa — somente para as crian- 
ças da catequese e catequistas. 

17 h. — Serviço de Confissões 
para adultos. 

Quintta-Feira Santa — 18 h., 
Missa da Ceia do Senhor. 

Sexta-Feira Santa — 22 h., 
Cerimónias da Adoração da 
Cruz, Leituras e Comunhão. 

Sábado Santo — 22 h., Missa de 
Aleluia, Bênção do Lume Novo 
e da Pia Baptismal. 

Dia de Páscoa — 9,30 h., Mis« 
sa em Sant” Ana. 

10,30 h. — Começo da Visita 
Pascal no limite da Mealhada 
em Casal Comba, seguindo-se 
toda a vila até ao Posto da Po- 
lícia e ainda os lugares de Esta- 
ção e Cardal. 

Segunda-feira de Páscoa — 
8,30 h., Missa em Sant'Ana. 

9 h. — Visita Pascal, com iní- 
cio em São Romão, Reconco, 
Póvoa, Bairro de S.to António, 
Estrada Nacional desde o Posto 
da Polícia e Sernadelo. 
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Lmtés 


Reta. 
ab 


Sr. 
(Ba bo Dia 


Abril voltou enfim. Do meu rosário 

as contas uma a uma desfiando 

São aleluias a Jesus Cantando 

São sombras, luz. É vida. É o Calvário. 


Em delírios de fogo e inspiração 
cantam poetas asas esvoaçando. 

E as contas do rosário deslizando 
São penas dos que ficam e não vão... 


Há luto dor S'peranças e saudades 
nas contas que os meus dedos vão passando. 
Há ódio amor. Há paz e ansiedades. 


Mas o contraste maior da oração - 
que nas contas do rosário fui rezando 


é o da morte e da Ressurreição. -- 


me 


OC. NAVEGA 


cRÓNICA DO LUSO 


1 — Valorização das 
Boas-Festas 


Eu não sei, nem interessa, 
agora, saber se as Boas-F'es- 
tas, nos tempos actuais, estão 
ou não adaptadas às nossas 
cidades ie vilas populosas. Mas 
podemos: afirmar que para as 
aldeias são meio profundamen- 
te positivo de reunir as famí- 
lias dispersas, de dar alegria 
de festa à nossa gente e de 
se fazer saborear algum sen- 
tido religioso da vida. 

O pároco, na visita às casas, 
sente-se um deles, a comparti- 
lhar, por momentos, da sua 
felicidade ou da sua tristeza, 
quando a tristeza invade a fa- 
mília. 

Suponho, por isso, ser pro- 
blema a pensar, a reflectir, 
— o revitalizar, dentro mesmo 
do apostolado dito moderno, 
se não quisermos extinguir «a 
brasa que ainda fumega». 


2 — Motoretas do diabo 


Ninguém saberá bem o que 
seja o Inferno. Mas talvez 
possamos imaginá-lo, numa 
noite sem dormir, por causa 
do som infernal de inúmeras 


motoretas, de escape aberto. . 


É claro que uma lei proíbe e 
multa. Mas os meninos não 
querem saber disso: e então, 
nas ruas do Luso, passe perto 
ou além da meia-noite, junto 


dos cafés ou quando há cine- 
ma, é um berrar de estoirar 
ouvidos, que fica impune, por- 
que os polícias estão lá longe. 


3 — Trabalhar pelo Luso 


O Senhor Jaime Martins é 
um apaixonado das coisas dos 
Museus Militares, onde traba- 
lha, — e das terras turísticas 
do Buçaco e Luso. Merece 
bem ia nossa gratidão. Sob 
sua inspiração, o Museu do 
Buçaco renova-se constante- 
mente; as festas de 27 de Se- 
tembro, de ano para ano, am- 
pliam projecção. 


E agora pensa e insiste e tra- 
balha por que, no princípio 
deste Verão, a Junta de Turis- 
mo do Luso e Buçaco orga- 
nize sessões de pesca despor- 
tiva no belo Lago do Parque. 

Também nós o apoiamos: 
tem toda a razão de insistir e 
a Junta tem todo o dever de 
aceitar. Só esperamos que o 
Senhor Jaime Martins nunca 
desanime. 


d 


PELA VILA 


Homenagem ao e dos 
Bombeiros de Mealhada 
O sr. José de Oliveira, mais 
conhecido por José Cachulo, 


* ajudante do Comando dos 


Bombeiros Voluntários de 
Mealhada, teve na passada 
semana, a sua festa de home- 
nagem merecida pelos seus 
quarenta anos de serviço inin- 
terruptos dedicados à sua 
«querida» Corporação, promo- 
vida pelo Comando, Direcção, 
corpos activo e auxiliar, reco- 
nhecendo-lhe a sua clara e ir- 


-refutável demonstração de ca- 


rinho e reconhecimento pelos 
relevantes serviços prestados 
por aquele abnegado bombeiro 


“à causa humanitária. Assim, 


no salão de festas, estiveram 
presentes, além de colegas e 
amigos, os elementos do icor- 
po activo e corpos auxiliares 
de motoristas e feminino da 
corporação, bem como repre- 
sentações das vizinhas associa- 
ções de Pampilhosa, Anadia 
e Cantanhede, com os seus 
comandantes e alguns dirigen- 
tes. Começou por falar o co- 
mandante dos Bombeiros da 
Mealhada, dizendo das razões 
daquela homenagem e enalte- 
cendo as qualidades de ca- 
rácter, aprumo e dedicação 
do homenageado, formulando 
votos para que pudesse conti- 
nuar a prestar o seu concurso 
que, idurante quarenta anos 
tem sido um exemplo de abne- 
gação. Falaram, a seguir, os 
restantes comandantes presen- 


tes e o sr. dr. Manuel Joaquim . 


Pires dos: Santos, presidente 
da Direcção da corporação 
mealhadense, que, unanime- 
mente apontaram o ajudante 
José de Oliveira como exemplo 
a seguir por todos os bombei- 
ros que os escutaram. O ho- 
menageado recebeu algumas 
lembranças, entre as quais 
uma dos seus colegas e outra 
dos bombeiros de Anadia. Pe- 
la Liga dos Bombeiros Portu- 
gueses foi-lhe concedida a me- 
dalha de Ouro de 2 estrelas, 
pelos relevantes serviços pres- 
tados à causa, e que lhe foi 
colocada no peito pelo presi- 
dente da Direcção. Por fim, o 
homenageado foi convidado a 


cboas-crestas 


«Sol da Bairrada» deseja aos seus assinantes, cola- 
boradores, leitores e anunciantes Boas-Festas Pascais. 


descerrar a sua fotografia no 
edifício do quartel, agradecen- 
do, com grande comoção as 
provas de amizade de que ti- 
nha sido alvo. 

Seguiu-se um beberete em 
que tomaram parte todos os 
presentes, que serviu de mais 
um motivo de convívio entre 
a grande família, que são os 
bombeiros voluntários. 


Casamentos 


Realizou-se na Antes o casa- 
mento da menina Maria Ra- 
quel Navega Costa com o sr. 


dr. José Manuel Baptista Vi- . 


gário, licenciado em Ciências 
Económicas. Os noivos, que 
gozam da maior simpatia e 
que pertencem a duas conhe- 
cidas famílias desta Região, 
«Sol da Bairrada» deseja-lhes 
as maiores felicidades no novo 
lar que constituiram. 


— Na Mealhada, realizou-se 


- O casamento da sr.º Dr.” Maria 


Luísa Santiago Costa Santos, 
filha da sr.º D. Lígia Ivone 
Marques Santiago e do sr. 
Mário Artur Costa Santos, che- 
fe de Secretaria da Câmara 
Municipal de Mealhada, com o 
sr. Artur Augusto Soares Fer- 
reira, Agente Técnico de En- 
genharia, natural de Marco 
de Canavezes. Testemunha- 
rama o acto a sr.º D. Augusta 


Soares, do Porto e dr. Manuel 
de Oliveira Andrade. Aos noi- 
vos que seguiram para o Sul 
em viagem de núpcias, deseja 
«Sol da Bairrada» muitas feli- 
cidades. : 


Almoço de Confraternização 


Por iniciativa da Filial da 
Companhia de Seguros «Ultra- 


marina» de Mealhada, teve 
lugar nas Caves Messias 
— gentilmente cedidas pelo 


seu proprietário — um almoço 
de confraternização do pessoal 
da referida Companhia, tendo 
assistido, além da respectiva 
administração, quase todas as 
Filiais do País, cerca de cen- 
tena e meia de funcionários. 

Ao repasto, que decorreu no 
melhor ambiente de camara- 
dagem e alegria, falaram di- - 
versos funcionários e proce- 
deu-se à entrega de prémios às 
Filiais melhor classificadas, 
tedno procedido a este acto o 
sr. Mário Abade, gerente da 
Filial em Mealhada. 


Melhoramentos na Vila 


O sr. Norberto Neves Perei- 
ra, há muitos anos proprietá- 
rio da «Ourivesaria Neves» 
acaba de mudar-se para um 
outro estabelecimento, que faz 


(Continua na pág. 2) 


NOVO JUIZ DA COMARCA DE ANADIA 


Tomou posse do cargo de 
Juiz do 1.º Juízo do Tribunal 
da Comarca de Anadia, o Ex.”º 


Explosão de um petardo 


Cerca das 20,30 horas do dia 
5 do corrente junto à passa- 
gem de nível de Mealhada, na 
ocasião em que por ali passa- 
va um icomboio que transpor- 
tava soldados para o Norte, 
registou-se uma explosão de 
pequena intensidade, que, em- 
bora alarmasse as pessoas que 
se encontravam mais próxi- 
mas ido local, não causou 
quaisquer estragos, embora 
tivesse feito no sítio onde caiu 
e rebentou, uma cova de gran- 
des dimensões, nem obrigou o 
comboio a suspender a sua 
marcha. 

Presume-se que a detonação 
tivesse derivado de petardo 
que algum militar tivesse lan- 
cado pela janela fora. 


sr. Dr. Vítor Manuel de Almei- 
da Deveza, que até agora vi- 
nha exercendo as funções co- 
mo Juiz nas comarcas de Ar- 
ganil e Penacova. Este Ma- 
gistrado veio ocupar à vaga 
deixada pelo M.º Juiz Dr. Má- 
rio Fernandes da Silva Cance- 
la que, por ter sido promovido 
à 1.º classe, foi colocado no 
1.º Juízo da comarca de Vila 
da Feira. 

Conferiu a posse o M.º Juiz 
de Direito do 2.º Juízo, sr. Dr. 
Manuel José de Almeida e 
Silva, à qual estiveram pre- 
sentes todos os funcionários 
dos dois Juízos, bem como re- 
presentações das comarcas 
de Arganil e Penacova. 

O novo Magistrado é casado 
com a senhora D. Maria Judi- 
te Cerveira de Andrade, de 
Mealhada, filha da sr.” D. Ma- 
ria Antónia Cerveira Lopes de 
Andrade e do sr. Júlio Lopes 
de Andrade, funcionário da 
J. N. do Vinho, da Mealhada 
e nosso prezado assinante. 


SOL DA BAIRRADA 


DESPORTOS 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DA I DIVISÃO 


MEALHADA, 3 
CESARENSE, 1 


A contar para a nona jornada, da 
2.º volta do' Campeonato, Distrital 
da 1.º Divisão da A. F. de Aveiro, 
o Mealhada recebeu no dia 31 de 
Março a forte equipa do Cesarense, 
que com este resultado ficou em 
3.º lugar na classificação geral com 
57 pontos. Sob a arbitragem do sr. 
Teixeira Pires, auxiliado por Jaime 
Henriques (bancada) e Manuel Pi- 
res (lado do C. Ferro), os grupos 
tiveram a seguinte formação: 

MEALHADA — José João; To- 
vim, Amadeu, Agostinho e Macha- 
do; Vale e Ernesto; Cardeira, Na- 
vega, Cerveira (Couceiro) e Bandar- 
ra. 

CESARENSE — Valdemar (Vaz); 
Urbano, Hernâni, André e Janeira; 
Artur e Eduardo; José Mário, Ilí- 
dio, Adriano e Herói. 

Marcaram pelos locais: Ernesto 
(7 m.), Navega (33 m.) e Couceiro 
no último minuto do encontro, e 
pelos visitantes: Adriano (55 m.). 

Quem assistiu — como nós — ao 
encontro com o Estarreja anterior- 
mente e viu este encontro, diria 
que a equipa não era a mesma, 
pois a diferença das exibições em 
Estarreja e deste jogo, foi enorme, 
como o «dia da noite». 

Na primeira parte os mealhaden- 
ses fizeram de facto uma boa exi- 
bição, que nos satisfez. Porém, o 
segundo tempo foi inferior, pois o 
esforço físico da 1.º parte teria for- 
çosamente de se fazer sentir na parte 
complementar. No entanto a vitória 
foi justa .e os rapazes jogaram com 
vontade. Porque não procedem sem- 
pre assim? 

Quanto à arbitragem, apesar dos 
exaltados «com assinatura» por ve- 
zes se manifestaram, agradou-nos. 


— ye — 


No encontro em que o Mealhada 
foi fazer com o Arrifanense no pas- 
sado dia 6 do corrente, respeitante 
à 10." jornada da 2.º volta, perdeu 
por 2-0. 

— Como os nossos assinantes do 
Ultramar e Estrangeiro têm mos- 
trado interesse em saber da classi- 
ficação do Desportivo, a seguir se 
indica, confome ficou no dia 6 de 
Abril: 

O Mealhada está em 12.º lugar na 
classficação geral com 45 pontos, se- 
guindo-se o Arouca com 44; Estar- 
reja com 43 e Gafanha e S. Roque, 
que são os últimos, com 42. Agora 
só no dia 21 receberão o Fermen- 
telos. 

— Como alguns jornais têm infor- 
mado mal quanto às descidas da 
1.º divisão, podemos informar que, 
além do último, que sai automatica- 
mente trocando com o campeão da 
I Divisão, sairão tantos quantos os 
da 3.º Divisão Nacional baixarem, 
mas que pertençam à nossa Associa- 
ção. 

O Redactor Desportivo 
A. Branco de Mello 


— de — 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DA II DIVISÃO 


Realizou-se mais uma jornada a 
9.º do Campeonato da 2.º Divisão 
de Aveiro havendo a registar o em- 


pate que o Macinhatense, impôs 
ao guia, o S. João de Ver, o que 
levou as equipas do Luso e Pam- 
pilhosa, que ganhou muito bem ao 
Pinheirense, a aproximarem-se do 
cimo da tabela, 

No jogo realizado no Luso-a equi- 
pa da casa depressa chegou a 2-0, 
convencendo-se os seus jogadores 
que a tarefa estava facilitada, es- 
quecendo-se de que os jogos só aca- 
bam ao 90.º minuto: a equipa fo- 
rasteira cresceu, fez um golo, podia 
ter empatado se o guarda-redes 
Emídio não defendesse o penalty 
que o Calvão teve a seu favor; se 
mas conseguindo marcar mais dois 
empatam o que aconteceria depois...? 
golos a equipa visitada sossegou e 
consolidou a vitória. É bom que os 
jogadores do Luso se comecem a 
convencer que não devem menospre- 
zar o valor das equipas menos clas- 
sificadas e que jogam menos tecni- 
camente, pois às vezes são cascas 
de laranja que aparecem no cami- 
nho e o Calvão como outros já tem 
pregado escorregadelas. 

A equipa alinhou: Emídio; Alex, 
Buks, Vital e Rui; Luís, Nélito e 
Miro; Madeira, Duarte Silva e João 
José. 

Na segunda parte, Cilo entrou 
para o lugar de Luís, indo Rui para 
o meio-campo. 

Marcadores: 
Duarte Silva. 


João José (3) e 


dr — 


Mais uma jornada a 10." do Dis- 
trital da 2.º Divisão de Aveiro, onde 
as equipas do concelho, LUSO e 
Pampilhosa, deixaram mais dois 
preciosos pontos. 

A equipa do Luso deslocou-se a 
Fiães, perdendo o jogo por 1-0, na 
transformação de um livre e por de- 
ficiente posição da barreira. O re- 
sultado justo seria o empate e a 
equipa do Luso, conseguiu o alme- 
jado golo, mas pela terceira vez 
neste campeonato a equipa de arbi- 
tragem a priva de golos limpos e 
dos respectivos pontos, que poderão 
vir a fazer muita falta. Encontrá- 
mos a equipa do Luso partida: o 
meio-campo sem força e pouco 
combativo e a linha avançada sem 
sentido de perfuração e nada rea- 
lizadora, para o que vimos no prin- 
cípio do campeonato: não seria de 
ter tentado a mudança de um joga- 
dor combativo (Rui Costa ou Buks) 
para o meio campo, para fazer 


frente aos aguerridos e combativos 


jogadores do Fiães? O Luso ali- 
nhou: 

Emídio; Alex, Buks, Vital e Rui; 
Nélito, Dr. José Carlos e Duarte 
Silva; João José, Luís e Madeira. 

Na 2.º parte Miro entrou para 
o lugar do Dr. José Carlos. 

Classificação dos quatro primei- 
TOS: 


À e vê 
DE JOAO de MES rss cerrirs e 10 28 
À EA (O ie ear 10:25 
PINMCILeNSGES e sas asse nearania 10 24 
Pampuhosa ease 10 23 
Luso, 8 de Abril-1974, 
A. LEITE 


Óptica Dias 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Cartório Notarial 
de Mealhada 


Neves & Silva, L.ºº 


Certifico que, por escritura 
hoje lavrada de fls. 120 v.º a 
121 v.º do livro de notas para 
escrituras diversas n.º A-32 
deste cartório, os srs. Fran- 
klim Pereira da Silva e Ade- 
lino Ferreira das Neves, cons- 
tituiram entre si uma socie- 
dade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada que 
se regula nos termos constan- 
tes dos artigos seguintes: 


1.º — À sociedade adopta a 
firma Neves & Silva, Ld.º, fica 
tendo a sua sede na vila e fre- 
guesia do Luso, do concelho 
de Mealhada, e durará por 
tempo indeterminado, com iní- 
cio na data de hoje. 

2.º — À sociedade tem por 
objecto a exploração da indús- 
tria de serração de madeiras, 
podendo explorar qualquer ou- 
tro ramo de comércio ou indús- 
tria em que os sócios acordem. 

3.º — O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinhei- 
ro, é de 300 000800, e corres- 
ponde à soma de duas quotas 
iguais de 150 000800, pertencen: 
do uma a cada sócio. 

4.º — Na cessão de quotas a 
estranhos, gozam do direito de 
preferência em primeiro lugar 
a sociedade e em segundo o 
sócio não cedente. 

5.º — À gerência, dispensada 
de caução e com ou sem re. 
muneração conforme for deli- 
berado em assembleia geral, 
fica a cargo de ambos os só- 
cios, que desde já são nomea- 
dos gerentes; para obrigar a 
sociedade em todos os seus 
actos e contratos é necessária 
a assinatura dos dois gerentes, 
bastando a assinatura de qual. 
quer deles nos documentos de 
mero exxpediente. 

6.º — Quando a lei não exigir 
outras formalidades, as reu- 
niões da assembleia geral se- 
rão convocadas por meio de 
cartas registadas dirigidas aos 
sócios com oito dias de ante- 
cedência, pelo menos. 

Está conforme. 


Cartório Notarial de Mea- 
lhada, 22 de Março de 1974. 


A Ajudante do Cartório, 
(Maria de Lurdes da Silva Cortês) 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Lufs Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 0399 11 51 

Q 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb. às 9h. 
3." e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
e 

DR. CARLOS D. FERRAZ 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5."-feiras às 16 horas 

COIMBRA 
Consultório: Telef. 0392 56 72 
Residência: Telef. 03924445 


- 


PELA VILA 


(Continuado da 1.º pág.) 
esquina com as Ruas dr. Costa 
Simões e dr. Constantino Bo- 
telho. 

Visitâmos o seu novo estabe- 
lecimento, amplo, com todos 
os seus artigos artisticamente 
dispostos, e que, sem receio 
de desmentido, pode ombrear 
com os melhores congéneres 
das cidades de Coimbra ou 
Aveiro. E até, à noite, com o 
sistema ide electrificação sa- 
biamente disposto, o estabele- 
cimento dá-nos um agradável 
aspecto à vista. Está pois de 
parabéns o sr. Neves, nosso 
prezado assinante, que assim 
veio enriquecer a nossa vila 
com um estabelecimento digno, 
vistoso e necessário. 


Militar regressado 
do Ultramar 


Após 28 meses em comissão 
de soberania em Moçambique, 
regressou a casa de seus pais, 
nesta vila, o furriel miliciano 
sr. Celestino Breda Janeiro, e 
que é atleta da equipa de hon- 
ra do Grupo Desportivo da 
Mealhada. 


Falecimentos 


Durante o mês de Março e 
no corrente mês até ao dia 11, 
faleceram as seguintes pes- 
soas no nosso concelho: Filo- 
rinda de Jesus Morais, de 86 
anos, viúva, natural do Luso; 
Edmundo Ferreira Neves, sol- 
teiro, 54 anos, de Mealhada; 


António de Melo Pereira, de 
ol anos, casado, natural do 
Luso; João Cerveira das Ne- 
ves, de 33 anos, casado, de 
Mealhada; Ana Marques, de 
7 anos, do Pisão; João Maria 
Domingos, de 75 anos, soltei- 
ro, da Vacariça; Belarmina 
Duarte, de 69 anos, casada, do 
Barcouço; Olinda de Jesus, de 
70 anos, casada, de Pampilho- 
sa; Matilde da Luz, de 61 anos, 
casada, residente na Vacariça; 
Maria do Rosário Melo, 62 
anos, casada, da Vacariça; 
António Pedro Laranjeira, de 
74 anos, casado, do Luso; José 
Maria Duarte, de 80 anos, viú- 
va, do Luso; Gracinda de Je- 
sus, de 79 anos, solteira, de 
Ventosa do Bairro; Joaquim 
Alberto de Sousa, de 45 anos, 
casado, da Pampilhosa; Joa- 
quina da Silva, de 70 anos, sol- 
teira, de Casal Comba; Ma- 
nuel Duarte das Neves, de 64 
anos, viúvo, do Luso; António 
Francisco, de 56 anos, casado, 
residente em Sargento Mor; 
Rita Pereira, de 84 anos, viú- 
va, de Barrô; Elisa da Silva 
Bordalo Serafim, 80 anos, viú- 
va, de Barcouço; Maria da 
Encarnação Ferreira Baptista, 
de 85 anos, viúva, do Barcou- 
ço; António Baptista, de 79 
anos, viúvo, do Reconco; Ma- 
ria José, de 76 anos, de Pam- 
pilhosa; José ide Brito, de 48 
anos, (casado, residente em 
Meatlhada; Maria Lousada, 


de 98 anos, casada, da Antes. 


Norberto Neves Pereira 


Proprietário da 


«Ourivesaria NEVES» 
MEALHADA 


Participa a todos os seus estimados Clientes e Amigos, que, 
para melhor poder servir, mudou o seu estabelecimento para 


as Ruas 


Dr.CostaSimões,N.º 30 
Dr. Constantino Botelho, N.º 2 


onde espera continuar a merecer a confiança que todos lhe 


têm dispensado. 


TODOS À «OURIVESARIA NEVES» 
BOM SORTIDO DE OURO, PRATAS RELÓGIOS, ETC. 


Agente Oficial dos Relógios 


ZENITH -:- TISSOT -:- CYMA -:- PACKARD -:- SITAL 


e outras boas marcas 


AGRADECE A VISITA DE TODOS 


ATENÇÃO SURDOS DA MEALHADA 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 


A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e inteiramente ao 


vosso dispor na 


FARMÁCIA MIRANDA 


ME A 


Fairmont 


LHADA 


no dia 30 de Abril, das 11 às 12,30 
horas, onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de apare- 
lhagem auditiva para adaptação racional 
a cada caso individual: Óculos auditi- 
vos — Modelos de bolso— Modelos 
retroauriculares — Modelos Pérola IV 
e Miracle VI (usados dentro do ou- 


vido, sem fios nem tubos e Os sen- 
sacionais modelos populares. 


A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exa- 


mes auditórios e experiências práticas. 
Visitem-nos na FARMÁCIA MIRANDA no dia 30, das 11 às 12,30 


CASA SONOTONE — Praça 


da Batalha, 92— 1.º PORTO 


Poço do Borrotém, 33 s/1 LISBOA 


SOL DA BAIRRADA 
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CAVES VICE-REI 


SOC. DOS VINHOS VICE-REI, S. A. R. L. 
PRODUTORES-EXPORTADORES 


ANADIA-PORTUGAL 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Senhores Accionistas: 

Em conformidade com a Lei e os Estatutos vimos 
submeter à vossa apreciação e aprovação o Relatório, Ba- 
lanço e Contas, referente ao exercício do ano de 1973. 

Através da linha de rumo que prosseguimos e embora 
se continue a lutar com enormes dificuldades, foi possível 
elevar o nível das nossas vendas no decorrer do ano tran- 
sacto. E apesar do inevitável e elevado aumento de despesas, 
estas enquadram-se nos limites das nossas possibilidades 
económicas e continuam a permitir a confiança dos nossos 
fornecedores na concessão de créditos. As liquidações de 
compromissos assumidos têm sido satisfeitos regularmente, 
tendo ainda sido efectuadas amortizações ao passivo da 
Empresa. 

No decorrer do ano de 1973, deslocou-se o nosso Admi- 
nistrador Senhor Noémio de Oliveira, a Angola e Madeira, 
em viagens bastante úteis, não só pela regularização conse- 
guida de alguns problemas pendentes, como ainda pelos 
contactos havidós com alguns clientes interessados na aqui- 
sição dos nossos produtos. 

Foram feitas amortizações ao activo na percenta- 
gem legal. 

Apresentamos agradecimentos aos membros do Conse- 
lho Fiscal pelo apoio e colaboração dados ao longo do ano. 

Justo, também, se torna salientar e agradecer, a contri- 
buição valiosa de todo o pessoal, sem a qual não seria pos- 
síível a obtenção dos resultados que se apresentam. 

Aos Senhores Accionistas, pela confiança transmitida, 
apresentamos um agradecimento especial. 


Anadia, 30 de Março de 1974. 


O Conselho de Administração, 
Presidente — João Gonçalves de Oliveira 
Vogais — Noémio de Oliveira 
do recon — António Valdemar-H.: da Silva 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Senhores Accionistas: 

Em cumprimento das disposições legais e dos Estatutos, 
procedemos, durante o ano de 1973, periodicamente, à verifi- 
cação da escrita e dos demais elementos que encontrámos 
sempre devidamente em ordem, sem atrasos e de acordo com 
a Lei e as melhores práticas comerciais. 

Acompanhámos regularmente e observámos cuidadosa- 
mente a actividade da sociedade e os actos e decisões da 
Administração e, sumariamente, fizemos constar das actas 
das nossas reuniões, os factos dignos de registo. 

Assim, reconhecemos que houve prudente orientação, 
firme expansão dos negócios, continuada actuação no sentido 
de prestigiar a sociedade. 

Por tudo isto somos de: 

PARECER: 

1.º — Que aproveis o Relatório, Balanço e Contas da 
Administração, que aplicará como entender o pe- 
queno lucro líquido do exercício; 

2.º — Que aproveis um voto de louvor ao Conselho de 
Administração e a quantos contribuiram para o 
prosseguimento da actividade da Empresa, nas 
circunstâncias assinaladas. 


Anadia, 30 de Março de 1974. 


O Técnico de contas, 
António de Jesus Oliveira 
O Conselho Fiscal, 
Presidente — Dr. Augusto Nuno Matias Condesso 
Vogais — Manuel Francisco Ferreira 
Acácio Gomes de Oliveira 


BALANÇO FINAL DO EXERCÍCIO 
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973 


ACTIVO 
DISPONÍVEL 
Cat ee 210 573850 
ante Depois à Ordem 153 157802 363 730852 
REALIZÁVEL 
Clientes «qe. ameroremnnro o 9640 494$14 
Letras a Receber . pd — 84703840 
Devedores e Credores Gerais 1070 187807 
Fazendas Gerais .............. 2914175820 13 659 559$81 


IMÓVEIS 
Imóveis ........ 2 472 532833 
Reintegração . 49 450800 2423 082833 
Móveis e Uten- 
SINOS o. 185 215890 
Reintegração . 114 166832 T1 049858 
Máqu. e Utens. 1035 396810 
Reintegração . 546 787835 488 608875 
Viaturas ...... 371 071440 
Reintegração . 228 891870 142 179870 
Vasilhames ... 165 160$00 
Reintegração . 72 850850 92 309850 
Marcas e Patentes .............. 13 664800 3230 893886 
CONTAS DE ORDEM 
Devedores por Sinist. Recla- 
ma dOs: ra cm o 97 158890 
Resultados de Exercícios an- 
VErIOL = sia 7136 168493 7233327883 
24 487 512802 
PASSIVO 
EXIGÍVEL 
Fornecedores ................ 11 197 642805 
Letras a Pagar 7057 608810 
Despesas de Exploração a 
PAGAR coros 393 625810 
Imposto de Transãeção a Li- 
quidar me Sos sea 169 836860 18 818 711885 


SITUAÇÃO LÍQUIDA 


INICIAL 

Capital es ce cercas e RO 5 000 000800 

ADQUIRIDA 

Fundo de Reserva Legal ........ic enormes 237 142868 

RECTIFICATIVA 

Provisão para Dívidas Duvidosas ............... 198 762849 

CONTAS DE ORDEM 

SIBIStrOS Reclamados: = mt 97 158$90 
Resultados dó Exercício ......... e... e... 135 736$10 

24 487 512802 


O Balanço e Relatório de Contas, foi unanimemente 
aprovado, em Assembleia Geral, convocada para o efeito 
em 30 de Março de 1974. 


O Técnico de contas 
António de Jesus Oliveira 
A Administração, 
Presidente — João Gonçalves de Oliveira 
Vogais — Noémio de Oliveira 
António Valdemar H. da Silva 


DESENVOLVIMENTO DA CONTA «LUCROS E PERDAS» 
EXERCÍCIO DE 1973 


De Venda de uma viatura 


(maissvalias =. 35 512850 
De Anulação de uma conta cre- 
dora(antigalls cais. 14 895860 
De Fazendas Gerais .............. 3 663 052860 
a Gastos de Fabrico ...... 508 533850 
a Despesas Gerais de Ex- 
ploracaãos mess 1 368 012$10 
a Despesas Gerais de 
Administração ......... 604 123870 
a Receitas e Despesas de 
Viaturaga: 259 833850 
a Descontos e Anulações .. 233 581$30 
a Fretes, Seguros e Desp. 
Embarque: 116 690$10 
a Reintegração de Móveis 
e Utensílios ............ 18 213860 
a Reintegração de Máqui- 
quinas e Utensílios ... 103 739$10 
a Reintegração de Vasi- 
lhames Es soro 16 516$00 
a Reintegração de Via- 
UPAS ne ns 34 031870 
a Reintegração de Imóveis 49 450800 
a Provisão para dívidas 
Incobraveis i.e 195 000800 
a Fundo de Reserva Legal 20 000800 
Resultado do Exercício 135736810 


3 713 460870 3713 460870 


Balanço e Relatório de Contas, aprovados em Assem- 
bleia Geral, efectuada em 30 de Março de 1974. 


O Técnico de contas - 
António de Jesus Oliveira 
A Administração, 
Presidente — João Gonçalves de Oliveira 
Vogais — Noémio de Oliveira 
António Valdemar H. da Silva 


Ventosa do Bairro 


Na nossa freguesia decorreu 
com todo o respeito a Visita 
Pascal. 

Às 10 horas houve a Procis- 
são da Ressurreição seguindo 
a Santa Missa em que 'comun- 
garam làalgumas dezenas de 
pessoas 

Pelas 12 horas começou a Vi- 
sita Pascal, notando-se o res- 
peito de todos, em cada casa, 
beijando o Senhor e pedindo as 
suas Bênçãos para as nossas 
Famílias. 


Visita 

do Delegado 
Distrital 

do ILN.T.P.A. 
a Vacariça 


Uma transposição de linhas .al- 
terou totalmente uma parte da no- 
tícia inserta na anterior edição 
do nosso Jornal com o n.º 260, de 
30 de Março de 1974. O que se es- 
creveu e o que realmente acon- 
teceu foi o seguinte: 

«À noite, num restaurante regio- 
nal, foi prolongado o convívio num 
jantar de confraternização e de 
homenagem ao Ex.mº Delegado Dis- 
trital do |. N. T. P., a que assisti- 
ram as entidades referidas, a Junta 
de Freguesia, empregados da Casa 
do Povo, é mais o sr. dr. António 
Dias Ccimbra, Delegado do 1. N. 
T. P. no distrito de Leiria, que da- 
quela cidade se deslocou propo- 
sitadamente para participar na reu- 
nião como grande amigo da Vaca- 
riça e grande amigo também do 
seu colega de Aveiro.» 

O sublinhado foi a- parte omi- 
tida. Da leitura atenta e com- 
pleta da referida local ressalta a 
«gralha» havida, de que se pede 
desculpa. 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


Manuel Marques 
& Companhia Lda. 


Certifico que, por escritura hoje 
lavrada de fls. 124 a fls. 125 do 
livro de notas para escrituras di- 
versas n.º A-32 deste cartório, Ma- 
nuel Marques, Maria Lucília da 
Silva Moreira Marques e Maria 
Isabel da Silva Moreira Marques, 
únicos sócios da sociedade co- 
mercial por quotas de responsabi- 
lidade limitada com a firma «M. 
Marques & Companhia, L.da», com 
sede no lugar e freguesia de An- 
tes, deste concelho, decidiram al- 
terar o artigo 1.º do respectivo 
pacto social, que passa a ter a 
seguinte redacção: 


ARTIGO 1.º 


A sociedade. passa a adoptar a 
firma «MANUEL MARQUES & 
COMPANHIA, LDA. tem a sua 
sede no lugar e freguesia de An- 
tes, do concelho de Mealhada, e 
durará por tempo indeterminado, 
tendo tido o seu início em 8 de 
Novembro de 1978. 

Está conforme. 


Cartório Notarial de Mealhada, 
23 de Março de 1974. 


Maria de Lurdes da Silva Cortês 
A ajudante do Cartório, 


SOL DA BAIRRADA 


Jovens, procurais um objectivo para a vossa vida? Fal- 
tam no mundo 3 milhões de médicos: fazei-vos médicos. 

Mais de mil milhões de seres humanos não sabem ler 
nem escrever: tornai-vos professores. 

Dois homens em cada três não têm o suficiente para 
comer: tornai-vos agricultores capazes de fazer brotar da 


terra o alimento que falta. 


Os vossos irmãos precisam de vós: tornai-vos seus ser- 


vidores. 


Os homens esqueceram Deus e o Amor: ajudai-os a en- 


trá-VO. 


Se tendes capacidade e desprendimento, Fé e muito Amor, 
dedicai-vos inteiramente aos outros: escolhei uma vocação 
consagrada. Consagrada inteiramente a Deus e ao Próximo. 


Amigo: 


Há dias, num diário de 
grande tiragem, podia ler-se 
uma carta muito significati- 
va. Na página destinada à 
correspondência com os lei- 
tores vinha a carta duma jo- 
vem de 1? anos a lastimar-se 
da pouca sorte que tem tillo 
nos seus problemas senki- 
mentais. Dizia concretamén- 
te ter encontrado num baile 
um cavalheiro casálha que Re 
sorriu... Queria cORRESpondEI- 
“lhe como se ele fosse soliBi- 
ro. E ficou aborrbitida Bar 
não poder avançada 

O jornal em estro está 
muito longe ddBer Wma jornal 
de sacristia. GOstumillBer até 
muito livre, Rbçanddllhesmo 
à pornografil, algumas ve- 
2es. Não obBlante dSentên- 
ça da pessodique responde: a 
tais cartas folâicerigima eigon- 
tundente. Maisãou menos WEs- 
tes termos: «O quê a meliina 
merecia era umblbor de WBfe- 
tadas. JulgafBF infeliz Epor 
não se sentifllborresponifiida 
por um homblm casado. ENão 
pensa sequenna esposaflele. 
Malcriada! Procure estudar 
e divirta-se) mas tenht juí- 
20». (Depoks dirigialhe “pa- 
lavrinhas mansas e dê ânimo 
para evitar que a mocinha 
amuasse ). 

Parece incrível, mas é ver- 
dade. Há meninas, esta pelo 


menos, que pensam que ser 
livre é fazer aquilo que ape- 
tece, passando por cima dos 
outros, se for preciso. Para 
elas, os direitos dos outros 
não contam. Por este cami- 
nho, chegamos à lei da selva. 
Chamar a isto amor é con- 
fundir beleza moral com es- 
tugidez. Tudo isto é o triste 
frúto duma educação erra- 
dade de falsos conceitos so- 
brê o amor que certa litera- 
tulio estitiada vem semeando 
ads quero ventos. 

E negessário compreender 
abida. Não pode ser um des- 
peRdicidile forças ao serviço 
de Mbenesses egoístas. É pre- 
ciso “SME iGBIOo para ideais 
nobres, Wiraibem próprio e 
dos outtBs. Gicaminho para 
a felicilde está em procurar 
a felicidlmme dês outros. Por 
causa Blha propaganda in- 
teressailme hbilmente con- 
duzida Bokre-se atrás de fu- 
tilidades BOmo se fossem um 
valor Supreme na vida. Pa- 
redeFcada WEB maior o nú- 
mamp dos 4eRcarapuçados» 
pelo er misfáiçado em ver- 
dale. AB emo a multidão 
dos AME vmem, ou melhor, 
vel dim; enredos em inte- 
res sPs“Mesquinhos ou desilu- 
sõEs amargupos. Mesmo 
entre os que parecem ou jul- 
gam ter tudo. 

Bom jovem: A verdadeira 
liberdade e a salvação que to- 


O CRISTIANISMO 
NA RÚSSIA 


Dimitri Panin é um escritor 
soviético que viveu durante 16 
anos em diversos campos de 
trabalho forçado na Sibéria e 
actualmente se encontra em 
Genebra para fazer uma série 
de conferências. 

Uma bíblia — disse o escri- 
tor — vale entre 50 a 100 dó- 
lares no mercado negro da 
União Soviética, soma enorme 
para qualquer russo. 

Referindo-se à existência du- 
ma Igreja clandestina, Panin 
descreveu com abundância de 
pormenores a dramática situa- 
ção das diversas igrejas, des- 
de a ortodoxa e protestante à 
católica, revelando que a úni- 
ca hierarquia existente, a or- 
todoxa, está a ponto de extin- 
guir-se, pela sua rebeldia pe- 
rante as autoridades 'soviéti- 
cas. 

Apesar ida perseguição — 
disse — há milhões de cristãos 
que confessam a sua fé me- 
diante um sitema de «micro- 
fraternidade», espécie de cé- 
lulas clandestinas de cristãos. 


Falsificadores 
de diplomas da 4.º classe 


Segundo notícias do Porto, 
foi descoberta uma rede de 
falsificadores de certificados 
de exames da 4.º classe, que 
se julgou, em princípio, serem 
destinados à emigração clan- 
destina, mas que veio a apu- 
rar-se servirem para a obten- 
ção de cartas de condução. 


Mil novecentos e setenta e três, 
Tanto tempo faz que Ele morreu; 
O mundo se modificou, 

Mas ninguém jamais O esqueceu. 


E eu sou ligado no que Ele falou, 
Sou parado no que Ele deixou; 

O mundo só será feliz 

Se a gente cultivar o Amor. 


Eia, irmão, vamos seguir com Fé 
Tudo O que ensinou o Homem de Nazaré, (bis) 


Reis e Rainhas. que este:mundo viu, 
Todo o Povo. sempre dirigiu, 
Caminhando em busca de uma Luz 
Sob o símbolo de Sua Cruz. 


E eu sou ligado no que Ele falou, 
Sou parado no que Ele deixou; 


O mundo só será feliz 


Se a gente cultivar o Amor. 


Eia, irmão, vamos seguir com Fé 
Tudo o que ensinou o Homem de Nazaré, (bis) 


Ele era um Rei, 


Mas foi humilde o tempo inteiro 
Ele foi filho de carpinteiro 
E nasceu em uma mangedoura. 


Não saiu jamais 


Muito longe de sua Cidade, 
Não cursou nenhuma Faculdade, 
Mas na vida Ele foi doutor. 


Ele modificou o Mundo inteiro. (tris) 
Ele revolucionoú-o mundo inteiro. 


Eia, irmão, vamos seguir com Fé 
Tudo o que ensinou o Homem de Nazaré. (bis) 


Quem te disse, meu irmão, que não existe, 
Esse Ser de supremo poder e sumo bem, 
Que Seu trono tem lá em cima nos altos céus 
E que a todos ama sem desprezar ninguém? 


Que doutrina é essa agora tão espalhada, 
Doutrina falsa que nos causa grande horror, 
Que os homens cega, corrompe; e é espezinhada 
A sã doutrina de Cristo, nosso Redentor? 


Quem fez a Terra, o mar infindo, o azul dos Céus? 
Quem foi que ao homem deu razão e sabedoria? 
Quem fez tudo isto, meu irmão, se não foi Deus, 
Aquele bom Deus que tudo pode e tudo cria? 


Quem fez da rosa a mais bela flor do teu jardim 
E deu à violeta aroma sem igual? 

Quem fez tudo isto para ti e para mim 

E fez um lindo jardim do nosso Portugal? 


Quem às avezinhas deu a graça, o encanto, 

E as ensinou a construir mimoso ninho? 
Quem deu às mães aos filhos amor tanto?... 
Quem faz que em tua casa haja pão e vinho? 


Dirás: «Nunca O vi nem ouvi, não posso crer». 
Mas, porventura, vês no cérebro o pensamento? 
Ah, irmão, tanta coisa que se não pode ver! 
Verás acaso o ar que respiras num momento? 


Se é pelo efeito que se conhece a causa, 
No que te disse medita, irmão, por favor; 
Faz nas tuas ideias erradas uma pausa 

E, humilde, presta culto a Deus teu Criador. 


dos desejamos só pode vir de 
Cristo, Homem - Deus. Não 
deixes que os ídolos prendam 
a tua atenção e roubem o 
Aquele que pode tornar-te 
realmente livre. Prepara o 
teu futuro. Se desejas algu- 
ma orientação, mormente vo- 


cacional, escreve-me para: 
Hospital Infantil — Monte- 
mor-o-Novo. Dedico-me aos 
doentes. E uma missão muito 
nobre que merece ser conhe- 
cida em profundidade. 


NUNO FILIPE 


O HOMEM DE NAZARÉ 


Canta: ANTÔNIO MARCOS 


Um grande paladino 
dos Direitos Humanos 


D. Helder, bispo de Olinda e 
Recife recebeu um Prémio da 
Paz. A cerimónia decorreu em 
Oslo, no palácio da cidade, no 
dia 10 de Fevereiro. Várias ve- 
zes proposto por organizações 
internacionais, como candidato 
para o Prémio Nobel da Paz, 
até agora a comissão parla- 
mentar sueca que escolhe o 
premiado não julgou digno de 
tal galardão o bispo do Nor- 
deste brasileiro. A decisão de 
conceder o último Prémio No- 
bel da Paz a Henri Kisinger e 
a Le Duc Tho, os autores da 
frágil paz no Vietnam, levou 
alguns jovens da Noruega a 
instituir um «Nobel selvagem», 
a que chamaram «Prémio Po- 
pular da Paz». A iniciativa foi 
apoiada pelas comunidades 
cristãs do mesmo país e dos 
países nórdicos. A soma total 
obtida atingiu um milhão e 
meio de francos, superior ao 
prémio oficial sueco. 


Sabedoria popular 


Não digas tudo o que sabes. 

Não faças tudo o que podes. 

Não creias em tudo o que ouves. 

Não gastes tudo o que tens. 
Porque : 


O que faz tudo o que pode. 
O que crê tudo o que ouve. 
O que gasta tudo o que tem. 
— Muitas vezes, 

Diz o que não convém. 

Faz o que não deve. 

Julga o que não vê. 

E gasta o que não pode. 


Director: 
Alberto Lopes Gil 
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O NOSSO PAÍS 
EM NOVOS CAMINHOS 


A partir de 25 de Abril de 1974 


DATA HISTÓRICA 


Um programa de Salvação do País e de restituição ao 
Povo Português das liberdades fundamentais foi o objectivo 
do Movimento das Forças Armadas, que, no histórico dia 25 
de Abril, tomou conta do poder em Portugal. 

O País inteiro e o Mundo foram acordados ao som 
de comunicados constantes dimanados do Posto do Movi- 


mento das Forças Armadas. 


Noticiário vasto e completo por todos os meios de 
comunicação dão o desenrolar pormenorizado dos aconte- 
cimentos. Silêncio e expectativa nas pessoas. As Forças 


Armadas vão tomando posições. 


Civismo na população. 


As forças do ex-governo vão aderindo até à rendição do 


Governo. 


Após conversações, a rendição governamental 


registou-se às 19 horas, no Quartel do Carmo, perante o 
General António de Spínola, presidente da Junta de Salva- 


ção Nacional. 


Todos nós estamos largamente informados dos aconte- 
cimentos. Seria repetição desnecessária descrevê-los em- 


bora mesmo sumariamente. 


O que escrevemos acima é apenas evocação dum facto 
e duma data histórica para o País. Dia 25 de Abril de 1974 
começo de nova era na História de Portugal — abertos os 
caminhos da Liberdade na responsabilidade. 


Em obediência ao mandato 
que acaba de lhe ser con- 
fiado, pelas Forças Arma- 
das, após o triunfo do movi- 
mento, em boa hora levado 
a cabo, pela sobrevivência 
nacional e pelo bem-estar 
do Povo Português, a Junta 
Nacional, a que presido, 
constituída por imperativo de 
assegurar a ordem e de diri- 
gir o País para q definição e 
consecução de verdadeiros 
objectivos nacionais, assume 
perante o mesmo, o compro- 
misso de: 

— Garantir a sobrevivên- 
cia da Nação, como Pátria 
soberana, no seu todo pluri- 
continental; 

— Promover desde já, a 
consciencialização dos por- 
tugueses,: permitindo plena 
expressão a todas as corren- 
tes de opinião, em ordem a 
acelerar a constituição das 
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associações cívicas, que 
hão de polarizar tendências 
e facilitar a livre eleição por 
sufrágio directo, de uma 
Assembleia Nacional Cons- 
tituinte e a sequente eleição 
do Presidente da República; 

— Garantir a liberdade de 
expressão e pensamento; 

— Abter-se de qualquer 
atitude política que possa 
condicionar a liberdade da 
eleição e a tarefa da futura 
Assembleia Constituinte e 
evitar, por todos os meios, 
que outras forças possam in- 
terferir no processo que se 
deseja eminentemente na- 
cional; 

— Pautar a sua acção pe- 
las normas elementares da 
moral e da justiça, assegu- 
rando a cada cidadão, os di- 
reitos fundamentais estatuí- 
dos em declarações univer- 
sais e fazer respeitar a paz 


Participação 6 Ploralismo na Vida Social e Política 


Com data de 4 de Maio, o 
Episcopado Português tor- 
nou pública a seguinte nota 
pastoral: 


1— Faz hoje um ano que di- 
rigimos aos fiéis e a todos os 
homens de boa vontade uma 
carta pastoral por ocasião do 
décimo aniversário da publica- 
ção da Encíclica «Pacem in 
Terris» e vigésimo quinto da 
declaração universal dos Di- 
reitos do Homem. Nesse docu- 
mento, focámos alguns aspec- 
tos do pensamento social da 
Igreja que nos pareceram in- 
dispensáveis a uma correcta 
organização da Sociedade em 
que vivemos. 

Esta carta pastoral começa 
por lembrar a missão e compe- 
tência da Igreja no campo dos 
problemas da sociedade huma- 
na, e, dentro dela, o papel di- 
verso e complementar que per- 
tence à hierarquia e ao laica- 
do. Depois, guiando-se pelo 
texto da «Pacem in Terris», 
aborda o tema sempre actual 
dos direitos humanos. Num 
terceiro capítulo, hoje de fla- 
grante oportunidade, trata da 
participação político-social, em 
pluralismo de opções legítimas 
e na responsabilidade dos ci- 
dadãos. Finalmente, sublinha 
a necessidade da convivência 
pacífica numa sociedade forte- 


mente tentada pela violência. 


2 — Nas presentes circuns- 
tâncias da vida portuguesa, 
este documento mantém plena 
actualidade. Não podemos dei- 
xar de recomendar vivamente 
a sua leitura à luz dos recentes 
acontecimentos. Aí encontram 
resposta algumas perguntas 
que, nesta hora, de vários la- 
dos nos chegam. 

Nestes últimos dias, deram- 
-se entre nós mutações de in- 
calculáveis consequências. Des- 
pertaram elas diversas interro- 
gações que até nós têm vindo 
com o pedido de uma palavra 
esclarecedora. Ao dá-la quere- 
mos, em primeiro lugar, ga- 
bispos e padres, - 
rantir aos cristãos que nós, 
bispos e padres, estamos sem- 
pre com eles, partilhando das 
suas esperanças da hora pre- 
sente e com ele nos empenha- 
mos, dentro da nossa compe- 
tência, na edificação de uma 
ordem social, assente na ver- 
dade, na Justiça, na Liberda- 
de, no Amor e na Paz. 

3— A Igreja, presente no 
Mundo e sentindo ao vivo os 
problemas dos homens, firma- 
-se em realidades que trans- 
cendem os simples valores tem- 
porais. Mantém por isso a sua 
identidade através das mudan- 
cas históricas, mesmo quando 


por elas é afectada. Não lhe 
são indiferentes as formas de 
estruturação da vida social, 
embora lhe não caiba propor 
modelos concretos e soluções 
técnicas para a sua efectiva- 
ção. 

Estes modelos e soluções têm 
de ser encontrados pelo esfor- 
co conjugado de todos os cida- 
dãos. Os leigos católicos, por 
vocação humana e cristã, de- 
vem participar generosamente 
neste esforço comum, garan- 
tindo aí a projecção do Evan- 
gelho. 

Na referida carta pastoral 
tivemos oportunidade de dizer: 
«no domínio dos assuntos tem- 
porais, entre os quais está a 
política, não é igual a respon- 
sabilidade e actuação de todos 
os membros da Igreja. Uma é 
a missão da hierarquia e outra 
a do laicado (...) cabem, so- 
bretudo ao laicado, as respon- 
sabilidades directas e partici- 
pação mais intensa na renova- 
ção da ordem temporal. A dou- 
trina conciliar recomenda aos 
leigos que neste campo, assu- 
mam livremente a tarefa pró- 
pria a eles confiada e, sem es- 
perarem passivamente ordens 
ou directrizes da hierarquia, 
procurem imbuir de espírito 
cristão a mentalidade e os cos- 
tumes, as leis e as estruturas 


da sua comunidade de vida». 
É missão da Igreja no Mun- 
do contribuir para a comunhão 
fraterna de todos os homens, 
filhos do mesmo Deus, por isso, 
recomendamos vivamente aos 
sacerdotes e aos religiosos que 
trabalhem sem desânimo pela 
concórdia e pela paz. Abste- 
nham-se, no entanto, de «assu- 
mir cargos de direcção (lea- 
ders hip) ou militar activamen- 
te em qualquer partido poli- 
tico» (Sínodo dos Bispos, 1971). 
Lembramos também aos leigos 
que nenhum cristão ou agrupa- 
mento político poderá «reinvin- 
dicar, de modo exclusivo,, pa- 
ra a sua opinião, a autoridade 
da Igreja» (G.S., 43). 
Renovamos quanto dissemos 
na nossa carta pastoral sobre 
participação e pluralismo na 
vida social e política e espe- 
ramos que sejam asseguradas 


-as condições da sua efectiva- 


ção na verdadeira liberdade e 
no respeito devido às pessoas 
e às instituições. 

Ao concluirmos esta nota 
pastoral, formulamos o voto 
ardente que, postos de parte 
ódios, vinganças e lutas de 
classes, que só seriam prejudi- 
ciais, o povo português possa 
construir o seu presente e o 


seu futuro no progresso, na. 


harmonia e na paz. 
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PROCLAMAÇÃO DA JUNTA 
DE SALVAÇÃO NACIONAL 


cívica, limitando o exercício 
da autoridade, à garantia da 
liberdade dos cidadãos; 

— Respeitar os compro- 
missos internacionais decor- 
rentes dos tratados celebra- 
dos; 

— Dinamizar as suas tare- 
fas, em ordem a que, no mais 
curto prazo, o País venha a 
governar-se por instituições 
de sua livre escolha; 

— Devolver o poder às 
instituições constitucionais, 
logo que o Presidente da Re- 
pública eleito, entre no exer- 
cício das suas funções. 


* 


MEMBROS DA JUNTA 
DE SALVAÇÃO NACIONAL 


General de Cavalaria António Se- 
bastião de Spínola, antigo gover- 
nador e comandante-chefe das 
Forças Armadas da Guiné (Torre 
e Espada com palma, condecora- 
ção máxima nacional, por feitos 
militares); general Francisco da 
Costa Gomes, antigo Subsecretá- 
rio de Estado do Exército, antigo 
comandante das Forças Armadas 
de Angola e (entre outros cargos) 
cargo de que fora recentemente 
corga de que fora recentemente 
destituído; capitão-de-mar-e-guerra 
José Baptista Pinheiro de Aze- 
vedo, professor da Escola Naval, 
várias missões em África, oficial do 
Estado Maior da Armada, antigo 
adido naval em Londres e membro 
da Agência Militar de Normaliza- 
ção (N. A. T. O.); brigadeiro Jaime 
Silvério Marques, antigo governa- 
dor de Macau, co-missionário em 
assuntos relativos à Agência N. A. 
T. O. e várias vezes investido de 
altas funções em serviços de ca- 
rácter técnico-militar; e brigadeiro 
da Aeronáutica Diogo Neto, antigo 
comandante da Zona Aérea de 
Cabo Verde e Guiné. Frequentou 
vários cursos no estrangeiro e che- 
fiou o Estado-Maior da 3.º Região 
Aérea. 


Esperar 


Saber-se esperar é hoje uma 
valiosa virtude — e a serenidade 
de espírito uma graça contra 
euforismos que a possam des- 
virtuar. Esperar com fleugma 
sem optimismos e pessimismos 
fantasiosos — mas em uma neu- 

(Continua na pág. 3) 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA O 1: 


Crónica do Luso 
1 — Teste infalível 


Parece que o Estado tem 
necessidade de poupar gaso- 


lina, e por este motivo ordenou": 


limite de velocidade aos car- 
Tos. 

Para acudir ao meu traba- 
lho, tenho um pequeno carro, 
“pequeno mas bonito. 

Quando vejo, à minha frente, 
estrada ampla e desimpedida, 
largo aos 80 à hora. Mas 
aguento assim. Pois, meus 
amigos, quando fixo nos oiten- 
ta, multidão de outros carros, 
.em correria de vertigem ultra- 
passa sucessivamente o meu. 

E ele há uma lei que proíbe 
mais de 80 à hora... 


Pa Fonte de S. João 


A Fonte de S. João é uma 
das maravilhas do Luso. Mas 
isto não quer dizer que não 
deva ser limpa. Será até for- 
coso que todas as, semanas se 
limpe, para que as algas não 
possam corromper a pureza e 
inocuidade da água. 

Dizem-me que antigamente 
era lavada todas as: semanas, 
— e que neste serviço homens 
da Câmara Municipal e da 
Junta de Turismo se ajuda- 
“vam. 

E porque não, hoje? . 


3 — Apreciação que choca 

Há dias, lendo um livro re- 
cém-aparecido, de história e 
biografia, apareceu-me . uma 
crítica ao Povo de Portugal 
dum inglês, que me chocou 
muito. O homem chamava-se 
Britton Edwards. Mas ele será 
assim? Generalizar é sempre 


-sei quem: 


um-erro. Foi numa carta diri- 
gida ao antigo «Correio Na- 
cional». Afirmava: não pro- 
fesso a religião católica, nem 
sou monárquico, mas permi- 
tam-me que lhes diga: Portu- 
gal é um dos países menos cul- 
tos é menos educado que te- 
nho visto. É um país sem 
crenças nem princípios...» 

Não queiramos nunca dar 
razão ao homenzinho de Al 
bion. 


4 — Escrito com certa graça 
No dia 1 de Maio, pelo lado 
da manhã, na base do monu- 


mento a Emídio Navarro, no. 
Luso, apareceu esta nota, es-. 


crita em papel branco, por não 
«Não haverá um 
Funchal ra a Junta de Tu- 
rismo?» 

O caso tem o seu quê de pi- 
caresco. Mas, apesar de tudo, 
havemos de convir que Luso é 
mais bonito que o Funchal. 


Vacariça 


Casamentos 
Na capela de Travasso, ce- 


'lebraram o seu casamento Au- 


gusto José Abrantes Neto, fi- 
lho de António Neto Sérgio e 
de Francelina Abrantes Perei- 
ra, de Lendiosa — Casal Com- 
ba, e Beatriz da Conceição 
Ferreira, filha de Joaquim 
Ferreira e de Teresa da Con- 
ceição Ferreira, do Travasso. 
“ Testemunharam o acto Au- 
gusto José Rodrigues Alves 
Valente e D. Maria Isabel Ro- 
drigues Ferreira Pimentel, de 
Lisboa, Basílio de Jesus Silva, 
de Travasso, e D. Isaura Pe- 
reira Ferreira Brandão, de La- 
meira de S. Pedro. 


JEOVÁ 


Esta doutrina é a maior cam-, 
panha- da história contra a fé, 
num Deus Salvador, pois nega; 
que Jesus seja Deus. Segundo. 
ela, Cristo foi criado por Deus: 
e não passa de uma simples! 
criatura. É filho de Deus, mas, 

não é Deus. Quando muito é. 
um deus de qualidade inferior.; 
“ Ào admitirem mais que um. 
Deus, os Testemunhos: de Jeo- 
vá estão na realidade a ates- 

“tar contra o próprio Deus que 
dizem. defender, pois Ele diz:, 
«Não terás outro deus além de 
Mim» (Dt. 5,6) e ainda: «Es- 
cuta, 6 Israel! O Senhor, nosso 
Deus é o único Senhor!» Por- 
tanto não há um Deus mais 
elevado e outro inferior. Aliás. 
não seria: Deus. | 

Considerando Jesus uma sim- 
ples criatura, um simples ho- 
mem, as Testemunhas de Jeor, 
vá estão a ser testemunhas 


contra Deus e contra a huma- 
nidade. Um simples homem 


SIMCA e SUNBE AM 


IGUAL A SISCESSO 


por mais sábio ou poderoso 
que seja é incapaz de salvar 
a humanidade. A fé num ho- 
mem não pode salvar ninguém 
para a vida eterna. 

Nós cremos pela fé que Cris- 
to é Deus. Tem a natureza hu- 
mana, mas Ele pessoalmente 
é Deus também. Afirmou-o vá- 
rias vezes. Atestou-o com pa- 
lavras e com acções extraor- 
dinárias, a mais retumbante 
das quais é a própria ressur- 
reição. Ele disse a si mesmo: 
«Eu e o Pai somos um» (Jo. 
10, 30). 

Todo o processo contra Cris- 
to tem como base a acusação 
de que sendo homem se faz 
Deus (Jo. 10, 33). Apesar de 
saber que vai atrair sobre: si 
as maldições do tribunal, Ele 
não se desdiz. 

Os Apóstolos reconheceram- 
-no Deus. Além de outros tes- 
temunhos temos o de Tomé que 
após identificar Cristo, cai de 


— Na igreja paroquial, casa- 
ram Fernando António da Sil- 
va Duarte, do Travasso, filho 
de Alfredo Alves Duarte e de 
Alice Silva Santos, e Maria 
Madalena Pereira Dias, de Va- 
cariça, filha de António da Cu- 
nha Dias e de Natália Pereira 
Semedo. 

Padrinhos: António A. Duar- 
te e Manuel Semedo Carvalho, 
e madrinhas Maria do Céu da 
Silva Santos e Maria Fernan- 
da Pereira Semedo. 


Baptizados 


Carlos Miguel, filho de Al- 
berto Marques de Melo e de 
Zulmira da Conceição Gaspar 
de Melo, de Lameira do Outei- 
ro. Foram padrinhos Arménio 
da Conceição Lourenço Gaspar 
e a menina Maria Paula Rodri- 
gues de Andrade. 

Catarina, filha de António 
Gaspar Ferreira e de Maria 
Luísa Fernandes de Miranda 
Ferreira, de Travasso. Padri- 
nhos: Maximiano Alberto Ra- 
mos e Beatriz da Conceição 
Ferreira Neto. 

Rui Pedro, filho de Lino Au- 
gusto Pereira e de Maria Fer- 
nanda Melo Dinis, de Vacari- 
ça. Padrinhos: Lino Augusto 
Neto Pereira e Maria Odete 
Marques Correia. 

Ana Isabel, filha de António 
Pereira Rosa e de Eduarda de 
Melo da Cruz, de Lograssol. 
Padrinhos: António Ferreira 
Duarte e Maria Teresa de Je- 
sus Pinheiro. 

Rui Jorge, filho de Serafim 
Ferreira Rocha e de Maria 
Odete Toscano Ferreira, da 
Carreira. Padrinhos: José Bre- 
da Ferreirá e Maria Isabel 


“Breda Ferreira. 


joelhos e exclama: «Meu Se- 
nhor e Meu Deus». 

Todo o Novo Testamento 
nunca nos diz que Cristo é 
criatura de Deus, antes afirma 
que é Filho de Deus e Ele mes- 
mo Deus com seu Pai e o Es- 
pírito Santo a quem é devida 
adoração. 

Claro que os Testemunhos 
de Jeová levam sempre a dele 
avante, porque pelas poucas 
frases sabidas de cor obrigam 
a Bíblia a dizer o que lá não 
está e levam os ignorantes a 
crer não na Bíblia mas no que 
eles dizem. A Eles não lhes in- 
teressa a Bíblia. Ela é apenas 
um pretexto pela estima de que 
goza, para eles venderem as 
suas ideias e acorrentarem as 
pessoas. 

Conhecer a Bíblia é para o 
católico uma exigência para 
combater o erro e a ignorância 
e para desmascarar a mentira. 
Não podemos contentar-nos 
com a fé recebida dos antepas- 
sados. Há que aprofundá-la, 
cultivá-la. A ignorância é ca- 
minho aberto para o erro. 


A MELHOR. ESCOLHA BARATO CONHECEDOR. . EXIGENTE 


“Concessionário CHRYSLER — “ALVES BARBOSA, AUTOMÓVEIS, 


DE 


Desde manhã cedo que pelas 
ruas da Vila se via um movi- 
mento diferente de outros dias. 
Efectivamente, por volta das 10 
horas vimos muitas pessoas com 
cravos vermelhos na lapela, dei- 
vando adivinhar que algo se ia 
comemorar. 

É que, a Comissão Democrá- 
tica da Mealhada havia, desde o 
dia anterior, distribuído um mani- 
festo convidando todo o concelho 
para uma manifestação de apoio 
ao Movimento das Forças Arma- 
das, a realizar frente aos Paços 
do Concelho a partir das 17 ho- 
ras do dia 1 de Maio. 

Isso fez deslocar aqui pessoas 
de todas as freguesias, pelo que, 
âquela hora, muita gente se jun- 
tou frente à Câmara Municipal 
em cuja varanda foram instalados 
altifalantes. 

Pouco depois apareceu à va- 
randa um democrata de todos co- 
nhecido — o comerciante sr. Luís 
Marques — recebido com muitos 
aplausos, o qual, muito emocio- 
nado, proferiu algumas palavras: 
&... É preciso que estejamos vigi- 
lantes pois aqui ou ali pode ainda 
estar o nosso inimigo. Até aqui 
à ouvir-nos pode estar algum». 
Gritando «Abaixo a PIDE» — 
«O povo unido jamais será ven- 
cido» no que foi várias vezes se- 
cundado pela assistência. Disse 
mais: «Sei que hoje eu estaria 
preso nos calabouços da PIDE, 
pois o meu nome, e o de muitos 
outros camaradas, constava. de 
uma lista que foi encontrada. 
Mas felizmente as Forças Arma- 
das vieram pôr cobro a tais vila- 
nias». 

Terminou cantando, com todos 
os presentes, o Hino Nacional. 

Seguiu-se um estudante — Antó- 
nio Contente — que leu um curto 
escrito, afirmando: «... Este mo- 
mento histórico foi obra do Movi- 
mento das Forças Armadas, le- 
vado a cabo sem derramamento 
de sangue. Apoiamos a Junta de 
Salvação Nacional e solidariza- 
mo-nos com o seu programa. É 
preciso construir os alicerces de 
um novo ensino que leve a forma- 
ção de indivíduos capazes de diri- 
girem o pais. Um novo ar se res- 
pira neste 1.º de Maio, dia de 
festa, a partir do qual passare- 
mos a ter uma maior responsabi- 
lidade, ajudando a construir um 
futuro melhor para os portugue- 
ses. VIVA PORTUGAL. 


Apareceu depois outro conhecido 
democrata, o sr. Dr. Manuel Joa- 
quim Pires dos Santos, conhecido 
advogado que, também improvi- 
sadamente, proferiu palavras alu- 
sivas ao acontecimento, pondo 
em destaque a maneira como as 
Forças Armadas derrubaram o 
regime fascista sem que se der- 
ramasse uma gota de sangue. 
«...a hora é de justiça porque mor- 
reu o fascismo e nasceu q hber- 


e 


EM EXPOSIÇÃO 
MALAPOSTA e AVEIRO | 


MAIO 


MEALHADA 


dade e a Democracia. Ainda bem 
que acabaram os «CÃES» polícias. 


“Abaixo a PIDE. Viva Portugal. 


Viva a Democracia». Ruidosos 
aplausos interromperam várias 
vezes este orador. 

A seguir todos percorreram as 
ruas da Mealhada empunhando 
vários cartazes onde se podia 
ler: «A hora é de festa, de acção 
e de conquista pelo progresso de 
Portugal». 

«O FASCISMO CAÍU. ACABOU 
A REPRESSÃO. VIVA PORTU:- 
GAL». 

«FIM À CARESTIA DA VIDA, 
VIVA A CLASSE TRABALHA- 
DORA. EM FRENTE PELA 
DEMOCRACIA», etc. 

À medida que percorriam as 
ruas toda a multidão — talvez 
três mil pessoas, — gritavam 
«MORRA A.PIDE — VIVAM AS 
FORÇAS ARMADAS--VIVA POR- 
TUGAL — O POVO UNIDO JA- 
MAIS SERÁ VENCIDO». 


À frente de todos dois jovens 
empunhavam uma grande ban- 
deira nacional e, por entre a mul- 
tidão, muitas outras bandeiras 
mais pequenas se viam em cons- 
tante agitação. 

Foi uma jornada inesiueca 
esta que hoje viveu a Mealhada, 
Após terem sido percorridas to- 
das as tuas da Vila, jormou-se 
um cortejo automóvel, composto 
de cerca de 50 viaturas, cheias 
de manifestantes, e ainda de uma 
camioneta que transportava mais 
umas dezenas de pessoas. Todos 
iniciaram um cortejo automóvel 
por várias povoações do concelho, 
com o seguinte itinerário: Luso, 
Pampilhosa, Santa Luzia, Bar- 
couço, Quintas de Mala, Mala, 
Casal Comba, Vimieira,. Silvã e 
regresso à Mealhada que teve lu- 
gar por volta das 21 horas. 

Em todas as povoações se as- 
sistiu a manifestações por parte 
do povo anónimo que fazia um 
«V> da vitória e se manifestou 
alegremente, comungando na vi- 


tória das Forças Armadas e do 


Povo Português. 


MANUEL ALVES TEIXEIRA 


Arma de caça 


«Ideal 5 Palmas» 
estado nova. 
Vende-se 25.000$800 
Custo na tabela actual: 
42..800800. 
Informa «Casa Gilinho» 
Telef. 22124 — Mealhada 


VENDE-SE 


Terreno de pinhal, na Mala- 
posta, Junto à à Estrada Nacio- 
nal n.º 1, com a superfície " 
1.450 m2. 

Tratar pelo telefone n. o 29998 , 
de Mealhada. 


SOL DA BAIRRADA 


Cartório Notarial de Mealhada 


Socrigado-Sociedade de 
Criadores de Gado, Lda. 


Certifico que, por escritura 
desta data, lavrada neste car- 
tório, e exarada de fls. 10 a 12, 
no livro de notas para escri- 
“turas diversas, n.º A-33, Os srs. 
António Macedo Moreira dos 
Santos, Manuel Francisco 
Duarte Martins, Artur Fran- 
cisco Duarte Martins e Ma- 
nuel Lúcio Alves da Silva, os 
três primeiros habitualmente 
moradores no lugar e fregue- 
sia de Antes, deste concelho, 
e o último nesta vila, fregue- 
sia e concelho de Mealhada, 
constituíram, entre si, uma so- 
ciedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada 
que se regula nos termos cons- 
tantes dos artigos seguintes: 

1.º — A sociedade adopta a 
denominação de «SOCRIGADO 
— SOCIEDADE DE CRIADO- 
RES DE GADO, L.DA>», e tem 
a sua sede no lugar e fregue- 
sia de Antes, do concelho de 
Mealhada. 

2º — A sua duração é por 
tempo indeterminado e o seu 
início conta-se desde hoje. 

3.º — O objecto da sociedade 
é a actividade agro-pecuária, 
sobretudo a exploração de ga- 
do suíno, podendo dedicar-se a 
qualquer outro ramo de comér- 
cio ou indústria que os sócios 
resolvam explorar. 

4.º — O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinhei- 

“ro, é de quinhentos mil escu- 
dos e corresponde à soma das 
seguintes quotas: uma ide 
200.000$00 ido sócio António 
Macedo Moreira dos Santos; 
uma de 112.500800 do sócio 
Manuel Francisco Duarte Mar- 
tins; uma de 112.500800 do só- 
cio Artur Francisco Duarte 
Martins; e uma de 75.000$00 do 
sócio Manuel Lúcio Alves da 
Silva. 

5.º — Não serão exigíveis 
- prestações suplementares de 
capital, mas qualquer sócio po- 
derá fazer suprimentos nos 
termos que vierem a ser acor- 
dados. 

6.º — A gerência, dispensada 
de caução, será exercida por 
todos os sócios, que desde já 
são nomeados gerentes, com 
ou sem remuneração conforme 
for deliberado em assembleia 

geral, sendo necessária a assi- 
natura de dois gerentes para 
obrigar a sociedade. 


"NOVA ARTÉRIA 


Os trabalhos da nova rua que 
há tempo estavam parados, re- 
começaram em grande ritmo, 
podendo já, do Jardim Muni- 
cipal, ver-se a Estrada Nacio- 
nal n.º 1. Esta rua, como no 
início dos seus trabalhos focá- 
mos, é a continuação da que 
vem de Cantanhede, e mo seu 
términus, derivará para o lado 
esquerdo, indo ligar com a an- 
tiga Rua dos Carris. 

É bastante larga, onde o 
trânsito rodoviário se fará nos 
dois sentidos, descongestionan- 
“ do, assim, o intenso movimen- 

to da rua dr. Costa Simões, 

sendo uma obra de grande al- 
“cance, que muito virá valori- 
zar a vila da Mealhada. 


8 1.º — Para a venda de imó- 
veis, é necessária a assinatura 
de todos os sócios ou seus 
mandatários. 

82º — A sociedade será re- 
presentada, em juízo ou fora 


- dele, por qualquer dos geren- 


tes, os quais podem delegar os 
seus poderes em quem enten- 
derem, mediante procuração 
com poderes bastantes e pré- 
vio acordo de todos os geren- 
tes. 

8 3.º — Os gerentes não po- 
dem obrigar a sociedade em 
fianças, abonações, letras de 
favor ou outros actos estra- 
nhos aos negócios sociais, res- 
pondendo pessoalmente por es- 
tes actos o sócio que os prati- 
car, além da obrigação de in- 
demnizar a sociedade pelos 
danos icausados. 

71º — É livre a cessão de 
quotas entre os sócios, mas a 
cessão a favor de estranhos 
depende de autorização da so- 
ciedade, que tem o direito de 
preferência em primeiro lugar, 
cabendo aos restantes sócios 
em segundo lugar. 

8.º — Em caso de falecimen- 
to de qualquer sócio, os seus 
herdeiros exercerão em co- 
mum os direitos do falecido 
enquanto a respectiva quota 
se achar indivisa, devendo, no 


- entanto, escolher um de entre 


eles que a todos represente na 
sociedade. — — 

9.º — Dos lucros anuais será 
retirado um mínimo de cinco 


“por cento para fundo de reser- 


va legal, e o restante terá a 
aplicação que for decidida em 
assembleia geral, sendo a par- 
te eventualmente destinada a 
distribuir pelos sócios dividida 
entre eles na proporção das 
suas quotas. 

10.º — Quando a lei não exi- 
gir outras formalidades, as 
reuniões da assembleia geral 
serão convocadas por cartas 
registadas dirigidas aos 'só- 
cios, com a antecedência mí- 
nima de 8 dias. 

Está conforme. 


Cartório Notarial de Mealha- 
da, 16 de Abril de 1974. 


A ajudante do Cartório, 
Maria de Lurdes da Silva 
Cortês 


ACHADO 


Encontra-se no Posto da G. 


N. Republicana de Mealhada 


depositada uma certa impor- 
tância em dinheiro, que se 
entregará a quem provar per- 
tencer-lhe. 


Óptica Dias 
DE 
SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL É 


Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Pela Redacção 


Do Lobito, recebemos carta 
do sr. J. Martins Lopes, que 
em nome do Caminho de Ferra 
de Benguela — Variante do 
Cubal — e em seu nome agra- 
dece referências feitas pelo 
«Sol da Bairrada» a propósito 
da visita a Angola. Como pro- 
va de simpatia e ajuda enviou 
100800. para o jornal e que 
agradecemos. 


— Também o jornal «Provín- 
cia de Angola» de Luanda, fez 
referência às nossas crónicas 
sobre a visita a Angola, trans- 
crevendo alguns apontamentos 


— Do nosso assinante sr. 
Franklim Amorim, residente 
em Jamba-Angola recebemos 
carta acompanhada de cheque 
de 150800 para a sua assina- 
tura, com a indicação do novo 
assinante sr. António Garrido 
Aldeia, natural de Mealhada 
e residente no Lobito. 

Agradecemos. 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


Vindo do B. N. Ultramarino, 
dos Serviços do Pessoal, está 
já a prestar serviço na sua Fi- 
lial, em Mealhada, o st. Rogé- 
rio Eduardo dos Santos Quei- 
roz Ferreira. 

Também o sr. Vítor Manuel 
Alves de Matos veio transferi- 
do de Cantanhede para a Mea- 
lhada, onde se entontra já em 
serviço. 


Agradecimento 


A família de CARLOS AN- 
TÓNIO PEREIRA, do Luso, 
vem por este meio agradecer 
muito reconhecidamente a to- 
dos quantos tiveram a genero- 
sidade de manifestar 'condolên- 
cias pela perda do querido ex- 
tinto e de comparecer na mis- 
sa-dos 7.º e 30.º dias. 


| 


JOAQUINA ROSA DE ABREU 


Agradecimento 


Seus filhos e neto, vêm por 
este ÚNICO MEIO, agradecer 
a todas as pessoas que se dig- 
naram acompanhá-los neste 
infausto acontecimento e ainda 
aqueles que por qualquer ou- 
tra forma lhes manifestaram 
condolências. 

Desde já manifestam o seu 
reconhecimento a todos quan- 
tos participaram nos actos re- 
ligiosos desta sua saudosa ex- 
tinta. 


Mealhada, 10 de Maio. 


Elisiária da Cunha Machado, 

Álvaro de Almeida Machado 

e Álvaro Manuel da Cunho 
Machado 


Proprietário da 


as Ruas 


têm dispensado. 


Agente Oficial dos Relógios 


Norberto Neves Pereira 


«Ourivesaria NEVES» 
“MEALHADA 


Participa a todos os seus estimados Clientes e Amigos, que, 
para melhor poder servir, mudou o seu estabelecimento para 


Dr.CostaSimões, N.º 30 
Dr. Constantino Botelho, N.º 2 


) ' ; 
onde espera continuar a merecer a confiança que todos lhe 


TODOS À «OURIVESARIA NEVES» 
BOM SORTIDO DE OURO, PRATAS RELÓGIOS, ETC. 


ZENITH -:- TISSOT -:- CYMA -:- PACKARD -:- SITAL 


e outras boas marcas 


AGRADECE A VISITA DE TODOS 


ESPERAR 


(Continuado da pág. 1) 


tralidade de pensamentos e con- 
jecturas — os nossos passos na 
vida são mais firmes e seguros 
e o caminho: a seguir mais recto 
e menos penoso esperando a 
realidade — o que é— e não o 
que se imagina ser. 


A fantasia sem alicerces poder 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIIA 


TÁ [] 
Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


Anuncia-se que pelo 1.º Juízo 
de Direito de Anadia e 1.º Sec- 
ção, correm éditos de 20 DIAS, 
contados da 2.º e última publi- 
cação do presente anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 


“dos, para no prazo de DEZ 


DIAS, posterior àquele dos -édi- 
tos, deduzirem os seus direitos 
nos autos de ACÇÃO DE AR- 
BITRAGEM — DIVISÃO CO- 
MUM — em que são: Reque- 
rentes Augusto Cristina e mu- 
lher Eugénia Rosa do Amaral, 
residentes em Famalicão, fre- 
guesia de Arcos, e Requeridos 
Anselmo Gomes e mulher Ma- 
ria Fernanda Cristina, de Ar- 
cos, António Gomes e mulher 
Maria Carrinho, residentes em 
Paredes do Bairro, António 
Ferreira Gomes e esposa Vir- 
gínia Cristina, de Famalicão, 
Constância Cristina, viúva, de 
Famalicão, Maria Fernanda 
Gomes e marido Francisco Ca- 
nhoto de Jesus, residentes em 
França, Artur Gomes e mu- 
lher Maria Eduarda de Jesus 
Galante, desta vila, mas ele 
ausente na Beira, Júlio Ama- 
deu Ventura e mulher Maria 
de Lurdes Maia Cristina, resi- 
dentes em Santa Clara — 
Coimbra, Travessa do Depósi- 
to, Rosa Cristina Maia e Fer- 
nando Cristina Maia, solteiros, 
maiores, de Famalicão, Augus- 
to Gomes e José Albino Go- 
mes, ambos solteiros, meno- 
res, de Famalicão, desde que 
gozem de garantia real sobre 
o prédio objecto daquela acção. 


Anadia, 23 de Abril de 1974. 


O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 
(a) Victor Manuel de Almeida 
Devesa 


O Escrivão, 
(a) Joaquim Rodrigues Maduro 


levar-nos ao desespero de pro- 
jectos nunca realizáveis e a 
ideais não concretizados — e 
d'aqui o desgaste do nosso opti- 
mismo íntimo — e a perda da 


'“acalmia de viver. 


Esperar sem a consciência 
desta espera vivendo ela dentro 


- de nós é o melhor tónico para 


a nossa paz física e para a fan- 
tasia do prever que pode con- 
duzir à incurável e perpétua 
desilusão e à perda de confiança 
na vida. E, 

Nasce o filho esperando o dia 
da sua libertação e a mãe es- 
pera uma vida que nunca sabe 
como e quando virá. A viver 
espera o homem o seu; fim que 
nem os grandes descobridores 
sabem como: e quando - será. 
Espera-se a paz depois da guerra 
sem nunca também, se saber 
quando—e a que ela conduzirá. 
“ À vida no. seu dia:a dia é 
uma espera de rotina que:a pró- 
pria rotina vive e espera. 

Se neste rolar de: contrastes e 
imprevistos de grandes pontos 
de admiração e tantos, tantos de 
interrogação que o presente: nos 
oferece — que a grande. virtude 
de se saber esperar nos conduza 


“a uma realidade sem sangue pe- 


dras — sem. ódios — vinganças 
— mas à paz sofregamente dese- 
jada que Cristo nos legou ao 
render-se à morte na Cruz do 
seu Calvário na Terra. 


CONSULTÓRIO | 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA | Eso 


DR: AIRES RODRIGUES. | 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 0399 11 51 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3» e 5. às 17 h. (marc. de hora) 

Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
: . ; 
DR. CARLOS D. FERRAZ. 
-. DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5."-feiras às 16 horas 
COIMBRA p 
Consuitório:: Telef. 03925672 . 
Residência: Telef. 03924445 


SOL DA BAIRRADA 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DA I DIVISÃO 


MEALHADA, 1 
FERMENTELOS, 2 


A contar para a 12.2 jornada da 
2.2 volta do Campeonato Distrital 
da I Divisão da A. F. de Aveiro, 
o Mealhada recebeu o Fermente- 
los. 

Sob a arbitragem do sr. Ma 
chado dos Santos, auxiliado por 
Duarte Ferreira (bancada) e Ál- 
varo Lima (lado do C. Ferro), os 
grupos formaram: 

Mealhada — José João; Ma- 
chado, Jesus, Baptista e Gameiro 
(Cerveira); Agostinha e Ernesto 
(Couceiro); Cardeira, Miguel, 
Vale e Bandarra. 

Fermentelos — João; Vasconce- 
los, Valdir, Lopes 2.º e Saúl; 
Jaime e Sampaio; Nuno, João 
José, Lopes 1.º (Mateiro) e Maia, 

Maia (35 minutos) e Lopes 1.º 
(60 m.), marcaram pelos visitan- 
tes, e Miguel (66 m.) pelos locais: 

Francamente, quanto a nós, o 
resultado final não condiz com o 
desenrolar do encontro. Nos pri- 
meiros quinze minutos, os mealha- 
denses foram superiores e podiam 
até, nesse período ter resolvido q 
desafio. Depois os forasteiros fo- 
ram-se superiorizando e marca- 
ram q seu primeiro tento ainda 
contra a corrente do jogo, domí- 
nio este que continuou no início 
da parte complementar. Porém 
nos últimos vinte minutos, os lo; 
cais reagiram, mas não tiveram 
a sorte pelo seu lado. No entanto, 
deve dizer-se que os mealhaden- 
ses jogaram abaixo do seu nor- 
mal, tendo sido autênticos «fran- 
gos» da extrema defesa os dois 
tentos consentidos. 

Quanto à arbitragem, nomeada 
«ad hoc», pois os árbitros oficiais 
não compareceram, tendo-se es- 
perado o tempo regulamentar, po- 
demos considerá-la boa, e até, 
para sermos mais francos, talvez 

“o árbitro tivesse prejudicado — 
embora ligeiramente — os locais, 
podemos afirmar que foi muito 
superior a algumas que por aqui 
“têm aparecido. O jogo foi sem- 
pre muito correcto, o que nos 
apraz sempre registar. 


* 


Na encontro do passado domin- 
go, dia 5 do corrente, o Mealhada 
foi obter uma preciosa vitória a 
Espinho contra a Corfi, por 43, 
estando presentemente com 50 
pontos, e tendo abaixo na classifi- 
cação geral Arouca e S. Roque, 
ambos com 49 pontos.e o Gafanha 
com 47 pontos. No próximo do- 
mingo, dia 12, finalizará o cam- 
peonato, recebendo o Mealhada a 
equipa do ' Esmoriz, que tem 53 
pontos. Apelamos para a massa 
associativa que deve incitar o seu 
clube, e aos jogadores, brio, dis- 
ciplina e uma grande força de 
vontade, pois é necessária a vi- 
tória sobre o Esmoriz. 

O Redactor Desportivo, 
A. Branco de Mello 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DA II DIVISÃO 


Realizou-se mais uma jornada 

“do Campeonato da 2.2 Divisão de 
“ Aveiro, devendo destacar-se a vi- 
tória do leader em Pinheiro da 
Bemposta, relegando o Pinheirense 
para o 4.º lugar. A Pampilhosa 


e Luso ganharam normalmente 
os seus jogos, como lhes com- 
petia. O Luso teve até dificulda- 
des em acabar em vencedor. 
Continua a notar-se na equipa 
um excesso de nervosismo e uma 
falta de força física e anímica, 
que impressiona: o meio campo 
desunido e a linha avançada sem 
rematadores, a defesa que no 
princípio da época e campeonato 
era o melhor sector também está 
a fraquejar com falta de veloci- 
dade. 

O Luso alinhou: Emídio; Alex, 
Buks, Vital e Rui; Dr. José Car- 
los e Nelito; Luís, João José, 
Duarte Silva e Madeira. 

Na 2.º parte entrou Lourenço 
para o lugar de João José, ma- 
goado, fazendo a sua estreia e 
Quim Mané para o de Duarte 
Silva. 

Marcadores: João José, Buks e 
Lourenço com belo golo num mer- 
gulho espectacular. 

Vai começar a 2.2 volta, é pre- 
ciso da parte de todos, jogadores, 
massa associativa, adeptos, mais 
coragem, sacrifício, vontade de 
vencer, para se levar de vencida 
todas as contrariedades que sur- 
gem durante um campeonato. É 
preciso unirmo-nos todos, a massa 
associativa deve ajudar e encora- 
jar os jogadores para eles faze- 
rem o melhor, para que consigam 
a melhor classificação de sempre. 


4 ad 


Com a realização da 12.2 jor- 
nada, deu-se início à segunda vol- 
ta do campeonato da 2.2 Divisão 
de Aveiro, com a equipa de Sãq 
João de Ver à frente da tabela, 
sem derrotas, com a defesa da 
prova menos batida. Em perse- 
guição segue o Luso, com o ata- 
que mais realizador, que obteve 
excelente vitória mo campo do 
adversário a única verificada 
nesta jornada. Se os seus joga- 
dores com o valor que têm, qui 
serem, podem fazer uma figura 
interessante nesta prova, tendo 
sempre presente, que são onze a 
jogar e que não devem mengspre- 
zar o valor das equipas menos 
classificadas. No domingo em 
Frossos frente ao Beira Vouga, 
equipa correctíssima, perderam-se 
golos em série, só porque alguns 
jogadores queriam fazer golos 
impossíveis, com companheiros 
melhor desmarcados para rece- 
berem os passes, mas estamos 
convencidos que com o caminhar 
do campeonato o mal desapare- 
cerá, e começarão a jogar todos 
para o mesmo fim. 

O Luso alinhou: Emídio; Alex, 
Buks, Vital e Rui; Dr. José Car- 
los e JNelito; Luís, João José, 
Duarte Silva e Madeira. 

Marcaram os golos: Duarte Sil. 
va (3), João José (2) e Ramiro (1). 

Na 2.2 parte Ramiro entrou para 
o lugar de Luís e Lourenço para 
o de Duarte Silva. 


x 


Realizada a 13.2 jornada, das 
equipas que seguem à frente da 
classificação, S. João de Ver e 
Luso, conseguiram vencer soman- 
do os pontos da vitória, das res- 
tantes a Pampilhosa perdeu e 0 
Pinheirense e Fiães empataram. 

A equipa do Luso conseguiu uma 
vitória sobre a da Fogueira, que 
teve de arrancar a ferros: a equi- 
pa forasteira veio ao Luso só com 


a intenção de não deixar jogar o 
adversário, para tal recorreu a 
todos os processos, sendo os co- 
mandantes de bolas para fora, num 
salve-se quem puder, o jogador 
Sílvio, já sem pernas devido à 
idade e n.º 11, que acabou por ser 
muito bem expulso. A equipa do 
Luso ganhou por 1-0 com golo de 
Ramiro já na 2.2 parte, aprovei- 
tando uma bola que o guarda-re- 
des visitante largou ao sofrer uma 
carga legal de Lourenço. 

A equipa do Luso alinhou: 

Costa; Quim Mané, Buks, Vital 
e Alex; Rui e Nelito; Ramiro, 
João José, Lourenço e Madeira. 

Uma palavra de simpatia para 
o jovem Qum Mané, que entrando 
receoso se comportou muito bem 
na segunda parte, tendo até ini- 
ciativas pelo lado direito de aplau- 
dir. 

Dad 


Realizou-se a 14.2 jornada da 
2.2 Divisão de Aveiro, continuam 
as posições como estavam, devido 
a ter sido uma jornada normal, 
devendo no entanto salientar-se 
a vitória alcaçada pelo Luso em 
Macinhata, mantendo intocáveis 
as suas aspirações. 

Assistimos ao jogo Pampilhosa- 


"Fiães, que a equipa da casa ga- 


nhou com inteiro merecimento, 
realizando uma segunda parte 
muito positiva, com uma prepa- 
ração física de salientar, pois 
com o campo totalmente enchar- 
cado e enlameado só com grande 
dispêndio de energia poderiam 
aguentar. O Fiães mostrou-se a 
equipa que já conhecíamos com 
jogadores muito possantes, mas 
que na segunda parte quebrou 
nitidamente, pois que a substitui 
ção do seu jogador n.º 11 pelo 
n.º 13, quebrou o ritmo e todo o 
carrilamento e condução de jogo; 
a sua substituição deve ter ficado 
a dever-se ao acto irreflectido que 
teve (agressão sem bola a um 
jogador do Pampilhosa), e que o 


- árbitro nem o fiscal de linha vi- 


ram e que poderia ter causado 
aborrecimentos braves. ? 
Marcaram pela Pampilhosa Tó 
Dinis (2) e Pastilhas (1). 
Depois desta jornada a classifi- 
cação ficou como segue até ao 
5.º lugar: 


ep 
S.João de Ver .sesenesançis 14. 40 
ESG E gpa Ee coeso 
Pampilnosa S.-enereeneasresstoo 14. 33 
Pinheirense imamesapseossnecavo 14 33 
PISES o E rd AD 

Luso, 6 de Maio de 1974. 
A. LEITE 


O PRIMEIRO GRANDE TORNEIO 

DE FUTEBOL A FAVOR DO 

HOSPITAL DA SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA 


Vai realizar-se nos dias 23 e 30 
de Junho próximo, nesta vila o 
primeiro grande torneio de fute- 
bol a favor do Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia de Mea- 
lhada. 

Os aficionados da modalidade 
irão ter oportunidade de observar 
bom futebol, dado que as equipas 
convidadas oferecem um notável 
valor técnico digno de ser visto. 

Como esse torreio se destina a 
fins humanitários, estamos espe- 
rançados que os desportistas com- 
pareçam em grande número, pois 
compreenderão as dificuldades 
com que lutam os que dirigem o 
Hospital da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Mealhada. 

Oportunamente voltaremos ao 
assunto, dando mais pormenores. 


PELA VILA 


Espectáculo dos GAIATOS 


No Cine Teatro da Mealhada 
os rapazes da Obra da Rua — 
Gaiatos do Padre Américo — 
deram um espectáculo — festa 
ao público da Mealhada e pes- 
soas da zona. 

Dadas as suas característi- 
cas e finalidade, a festa dos 


Gaiatos no dia 9 de Maio agra-. 


dou plenamente, sendo os 
Gaiatos muito acarinhados e 
obsequiados pelas pessoas que 
assim expressaram o seu cari- 
nho pela Obra dos Rapazes da 
Rua. 
De visita 

De visita à sua família e 
para passar a quadra da Pás- 
coa, encontra-se em Arinhos 
o sr. Osvaldo Pereira Mendes, 
residente na América do Norte 
e nosso assinante. Desejamos 
boa estadia. 
Baptizados 

Na igreja de Sant'Ana, no 
Sábado Aleluia, foi baptizada 
Sara, filha de Francisco José 
Pires Pato de Macedo e de 
D. Maria Paula Apolinário Fer- 
reira de Sousa, residentes em 
Sernadelo — Mealhada. Foi pa- 
drinho Adelino Pires Pato de 
Macedo, oficial da Armada, e 
representado, por procuração, 
por seu pai sr. Odelino Augus- 
to Pato de Macedo, e madrinha 
a menina Maria Estela Fer- 
reira de Sousa, de Coimbra. 

— Isabel Maria, filha de An- 
tónio de Oliveira Gomes e de 
Maria Fernanda Silva, de 
Mealhada, sendo padrinhos 
Guilherme António Gomes Se- 
medo e Maria Albertina San- 
tos Fonseca. 

— Filha de Carlos Alberto 


Pato e de Filomena Maria 
Agostinho Pato, de Mealhada. 
Foram padrinhos Miguel Adal- 
berto Navega Figueirinhas 
Costa e a menina Teresa Pau 
la Alegre, ide Anadia. ; 
— Ana Paula, filha de Vítor 
Manuel Carvalheira Cunha e 
de Maria Teresa Gomes San- 
tiago. Pdrinhos, Manuel Go- 


mes Santiago e Maria Paula. 


Rodrigues de Andrade. 

D. Joaquina Rosa de Abreu 

| No passado dia 15 de Abril, 
após prolongado sofrimento, fa- 
leceu nos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra, à sr: 
D. Joaquina Rosa de Abreu, 


de 76 anos de idade, viúva e | 


natural de Tentúgal (Montes 
mór-o-Velho). 

A extinta era mãe do sr. ÁI. 
varo de Almeida Machado, ge- 
renet da Filial do B. N. Ultra- 
marino em Mealhada, sogra 
da sr? D. Elisária da Cunha 
Machado e avó do sr. Álvaro 
Manuel da Cunha Machado, 
aluno da Faculdade de Medi- 
cina da Universidade de Coim: 
bra. 


O seu funeral que saíu da ca: . 


pela da Sé Nova de Coimbra 
directamente para o cemitério 
da sua naturalidade, foi uma 
grande manifestação de pesar, 
tendo-se nele incorporado fun- 
cionários das Agências de Mea- 
lhada, Coimbra e Águeda, e 
ainda de outros Bancos, bem 
como muita gente da vila e 
concelho de Mealhada e de ou- 
tras terras limítrofes. 

«Sol da Bairrada» envia o 
seu cartão de pêsames à famí- 
lia enlutada, e dum modo es- 
pecial ao sr. Almeida Macha- 
do, nosso prezado assinante. 


À VIDA DA COMUNIDADE PÚBLICA 


A VIDA PÚBLICA 
NO NOSSO TEMPO 


Profundas transformações se 
verificam nos nossos dias tam- 
bém nas estruturas e institui- 
ções dos povos, em consequên- 
cia da sua evoulção cultural, 
económica e social; pois todas 
estas transformações têm uma 
grande influência na vida da 
comunidade política, especial- 
mente no que se refere aos di- 
reitos e deveres de cada um 
no exercício da liberdade cí- 
vica, na promoção do bem co- 
mum e na estruturação das 
relações dos cidadãos entre si 
e com o poder público. 

A consciência mais sentida 
da dignidade humana dá ori- 
gem em diversas regiões do 
mundo ao desejo de instaurar 
uma ordem político-jurídica 
em que os direitos da pessoa 
na vida pública sejam melhor 
assegurados, tais como os di- 
reitos de livre reunião e asso- 
ciação, de expressão das pró- 
prias opiniões e de profissão 
privada e pública da religião. 
A salvaguarda dos direitos da 
pessoa é, com efeito, uma con- 
dição necessária para que os 
cidadãos, quer individualmen- 
te quer em grupo, possam par- 
ticipar activamente na vida e 
gestão da coisa pública. 

Paralelamente com o pro- 
gresso cultural, económico e 
social, cresce em muitos o de- 


“sejo de tomar maior parte na 


direcção da vida política. Au- 
menta na consciência de mui- 
tos o empenho em assegurar 
os direitos das minorias, sem 
esquecer de resto os seus de- 
veres para com a comunidade 
política; cresce, além disso, 
cada dia o respeito pelos ho- 
mens que professam ideias ou 
religião diferentes; e estabele- 
ce-se ao mesmo tempo uma co- 
laboração mais ampla, a fim 
de que todos os cidadãos, e não 
apenas alguns privilegiados, 
possam gozar realmente dos 
direitos da pessoa. 

Condenam-se, pelo contrário, 
todas as formas políticas, exis- 
tentes em algumas regiões, 
que impedem a liberdade civil 
ou religiosa, multiplicam as ví- 
timas das paixões e dos crimes 
políticos e desviam do bem co- 
mum o exercício da autorida- 
de, em benefício de alguma 
facção ou dos próprios gover- 
nantes. 

Para estabelecer uma vida 
política verdadeiramente hu- 
mana, nada melhor do que fo- 
mentar sentimentos interiores 
de justiça e benevolência e ser- 
viço do bem comum e refor- 
car as convicções fundamen- 
tais acerca da verdadeira na- 
tureza da comunidade política, 
bem como do fim, recto exer- 
cício e limites da autoridade. 


(Voz da Igreja no Concílio — 
«Gaudium et Spes» n.º 73) 
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A VIDA DA COMUNIDADE POLÍTICA (URSOS NA UNIVERSIDADE 
DE AVEIRO 


É plenamente conforme com 
a natureza do homem que se 
encontrem estruturas jurídico- 
-políticas nas quais todos os 
cidadãos tenham a possibilida- 
de efectiva de participar livre 
e activamente, dum modo cada 
vez mais perfeito e sem qual: 
quer discriminação, tanto no 
estabelecimento das bases ju- 
rídicas da comunidade políti- 
ca, como na gestão da coisa 
pública e na determinação do 
campo e fim das várias insti- 
tuições e na escolha dos go- 
vernantes. Todos os cidadãos 
se lembrem, portanto, do di- 
reito e simultaneamente do de- 
ver que têm de fazer uso do 
seu voto livre em vista da pro- 
moção do bem comum. A Igre- 
ja louva e aprecia o trabalho 
de quantos se dedicam ao bem 
da nação e tomam sobre si o 


“peso de tal cargo, em serviço 


dos homens. 
Para que a cooperação res- 
ponsável dos cidadãos leve a 


felizes resultados na vida pú-: 


blica de todos os dias, é neces- 
sário que haja uma ordem ju- 
rídica positiva, que estabeleça 


conveniente divisão das fun- 


ções e dos órgãos da autori- 
dade pública e ao mesmo tem- 
po protecção do direito eficaz 
e plenamente independente de 
quem quer que seja. Junta- 
mente com os deveres a que 
todos os cidadãos estão obri- 
gados, sejam reconhecidos, 
assegurados e fomentados os 
direitos das pessoas, famílias 
e grupos sociais, bem como o 
exercício dos mesmos. Entre 
aqueles, é preciso recordar o 
dever de prestar à nação os 
serviços materiais e pessoais 
que são requeridos pelo bem 
comum. Os governantes te- 
nham o cuidado de não impe- 
dir as associações familiares, 
sociais ou culturais e os cor- 
pos ou organismos intermé- 


dios, nem os privem da sua: 


actividade legítima e eficaz; 
pelo contrário, procurem de 
bom grado promovê-la ordena- 
damente. Evitem, por isso, os 
cidadãos quer individual quer 
associativamente, conceder à 
autoridade um poder excessi- 
vo, nem esperem dela, de modo 
inoportuno, demasiadas vanta- 
gens e facilidades, de modo a 
que se diminua a responsabili- 
dade das pessoas, famílias e 
grupos sociais. 

A crescente complexidade 
das actuais circunstâncias for- 
ca com frequência o poder pú- 
blico a intervir nos assuntos 
sociais, económicos e culturais, 
com o fim de introduzir con- 
dições mais favoráveis em que 
os cidadãos e grupos possam 


livremente e com mais eficá- 
cia promover o bem humano 
integral. As relações entre a 
socialização e a autonomia e 
desenvolvimento pessoais po- 
dem conceber-se diferentemen- 
te, conforme a diversidade das 
regiões e o grau de desenvol- 
vimento dos povos. Mas quan- 
do, por exigência do bem co- 
mum, se limitar temporaria- 
mente o exercício dos direitos, 
restabeleça-se quanto antes a 
liberdade, logo que mudem as 
circunstâncias. É, porém, de- 


sumano que a autoridade po- 
lítica assuma formas totalitá- 
rias ou ditatoriais, que lesam 
os direitos das pessoas ou dos 
grupos sociais. 
"Os cidadãos cultivem com 
magnanimidade e lealdade o 
amor da pátria, mas sem es- 
treiteza de espírito, de manei- 
ra que ao mesmo tempo, te- 
nham sempre presente o bem 
de toda a família humana, que 
resulta das várias ligações en- 
tre as raças, povos e nações. 
Todos os cristãos tenham 
consciência da sua vocação 
especial e própria na comuni- 
dade política; por ela são obri- 
gados a dar exemplo de senti- 
da responsabilidade e dedica- 
ção pelo bem comum, de ma- 
neira a mostrarem também 
com factos como se harmoni- 
zam a autoridade e a liberda- 
de, a iniciativa pessoal e a so- 


lidariedade do inteiro corpo 
social, a, oportuna unidade com 
a proveitosa diversidade. Re- 
conheçam as legítimas opi- 
niões, divergentes entre si, 
acerca da organização da or- 
dem temporal e respeitem os 
cidadãos e grupos que as de- 
fendem honestamente. Os par- 
tidos políticos devem promo- 
ver o que julgam ser exigido 
pelo bem comum, sem que ja- 
mais seja lícito antepor o pró- 
prio interesse ao bem comum. 

Deve atender-se cuidadosa- 


x 


mente à educação cívica e po- 
lítica, hoje tão necessária à 
população e sobretudo aos jo- 
vens, para que todos os cida- 
dãos possam participar na 


vida da comunidade política. 


Os que são ou podem tornar- 
-se aptos para exercer a difícil 
e muito nobre arte da política, 
preparem-se para ela; e pro- 
curem exercê-la sem pensar no 
interesse próprio ou em vanta- 
gens materiais. Procedam com 
inteireza e prudência contra a 
injustiça e opressão, contra o 
arbitrário domínio de uma pes- 
soa ou de um partido, e con- 
tra a intolerância. E dediquem- 
-se com sinceridade e equida- 
de, mais ainda, com caridade 
e fortaleza política, ao bem de 
todos. 


Voz da Igreja no Concílio 
Gaudem et Spes 


Em 10 de Abril último, a Co- 
missão Instaladora da Universi- 
dade de Aveiro (U. A.) enviou 
ao M. E. N. uma primeira pro 
posta dos cursos a criar naquela 
Universidade. A natureza dos 
cursos propostos fundamentou- 
-se na análise de vários factores 
mais ou menos determinantes: 
a) o grau de procura pelos es- 
tudantes da região (objecto dum 
primeiro inquérito cujos resul- 
tados foram recentemente tor- 
nados públicos) e do resto do 
País (em estimativa); b) os in- 
teresses do desenvolvimento inte- 
gral regional & nacional; c) as 
perspectivas de oferta de em- 
prego na região (objecto de in- 
quérito em vias de conclusão) 

-no País; d) o grau de insu- 
ficiência de cursos semelhantes 
nas universidades já estabeleci- 
das; e) o grau de justificação 
da U. A. em confronto com ou- 
tros estabelecimentos de ensino 
superior novos; f) os interesses 
de investigação na U. A.; g) ra- 
zões de afinidade entre cursos é 
adequado equilíbrio no leque de 
cursos a ofereecr. 

Os cursos considerados estão 
organizados em dois grupos se- 
gundo os respectivos graus de 
prioridade e, ou, de viabilidade. 
Assim, no primeiro grupo in- 
cluem-se cursos que se procura 
iniciar no próximo Outubro: 
Electrónica, Telecomunicações, 
Teoria e História da Arte (se 


' Oceanografia, 


possível), História e Arqueolo- 
gia (se possível). O segundo gru- 
po é constituído por uma larga 
gama de cursos, donde sairão 
aqueles a criar gradualmente a 
partir de 1975. Constituem esse 
grupo cursos de Ciências Exac- 
tas, Físicas, Naturais e Tecnoló- 
gicas (Ciências Matemáticas, 
Ciências Físico-Químicas, Ciên- 
cias de Materiais (Metalurgia, 
Cerâmica, Vidros), Construção 
Civil, Construção Naval, Infor- 
mática e Computadores, Máqui- 
nas, Geologia Económica, Geo- 
física Geológica, Hidrografia e 
Hidrobiologia, 
Bioquímica e Biofísica, Nutri- 
ção, Poluição e Ciências do Am- 
biente, cursos de Ciências So- 


ciais e Humanas (Economia e... 


Gestão de Empresas, Economia 
Política, Contabilidade e Finan- 
ças, Administração Pública, So- 
ciologia e Ciências do Trabalho, 
Serviço Social, Psicologia, Edu- 
mação e Jornalismo, Publicidade 
mação e Jornalismo, Publciidade 
e Relações Públicas, Turismo, 
Urbanismo e Planeamento Ru- 
ral, História, Filosofia, Língua 
e Cultura Portuguesa, Língua e 
Cultura Francesa, Língua e Cul- 
tura Inglesa, Língua e Cultura 


“Alemã, Língua e Cultura Italia- 


na, Estudos Hispânicos, Estudos 
Brasileiros, Estudos Europeus, 
Estudos Africanos, Estudos 
Americanos, Estudos Asiáticos) 
e Estudos de Estética Industrial. 


REUNIÃO DE PAIS 


A Catequese Paroquial — ser- 
viço de ajuda aos Pais na edu- 
cação cristã de seus filhos — pro- 
moveu, na semana passada, duas 
reuniões de Pais de crianças que 
farão Profissão de Fé (4.º volu- 
lume) e Primeira Comunhão (1.º 
volume) no dia de Corpo de Deus. 
Nestas reuniões, os pais pronun- 
ciaram-se sobre a importância de 
tais actos na vida dos filhos e so- 
bre a sua responsabilidade de 
educadores da fé. 


REUNIÃO DOS PROFESSORES 
DO ENSINO PRIMÁRIO 
DO DISTRITO DE AVEIRO 


Nesta reunião, levada a efeito 
no dia 13, no Salão do Turismo 
da Câmara Municipal de Aveiro, 
a representação dos professores 


(Continua na pág. 2) 


Comissão Administrativo da Câmara Municipal da Mealhada 


No passado dia 15 do cor: 
rente, à noite, realizou-se no 
Cine-Teatro Messias, desta vila, 
que se encontrava repleto, uma 
reunião do povo do concelho 
para ratificação da Comissão 
Administrativa, que passará a 
gerir, provisoriamente, os desti- 
nos do Município. Presidiu o 
coronel Virgílio Vicente de Ma- 
tos, comandante da Escola Cen- 
tral de Sargentos, de Águeda, e 
delegado da Junta de Salvação” 
Nacional, ladeado pelo capitão 
Gerber Freitas e tenente Luís 
Marques Garcia, que à sua che- 
gada, foram muito aplaudidos 
com vivas ao Movimento das 
Forças Armadas e à Junta de 
Salvação Nacional. 

A referida comissão recebeu 
entusiástica aprovação dos pre- 
sentes e ficou assim constituída: 
Augusto José Gomes Oliveira, 
operário, da Pampilhosa; José 
Machado Lopes, funcionário 


bancário, de Casal Comba; Luís 
Bernardino Marques, comer- 
ciante, Manuel Oliveira Andra- 
de, médico e Manuel Joaquim 
Pires Santos, advogado, todos de 
Mealhada. 

Falaram, em primeiro lugar, 
o coronel Virgílio Matos, seguin- 
do-se-lhe os srs. Luís Marques, 
Pampilhosa), dr. Pires dos San- 
tos e José Machado Lopes, além 
de outros, e pelos membros da 
Comissão foram dadas algumas 
explicações pedidas pela assis- 
tência. Como nota simpática, 
uma menina da freguesia de Ca- 
sal Comba fez entrega ao presi- 
dente desta reunião, de um ramo 
de cravos. No final foi cantado 
por todo o povo, o Hino Nacio- 
nal. 

No dia seguinte, à tarde, foi 
assinada nos Paços do Concelho 
a acta da transmissão de pode- 
res da Edilidade cessante para 
a nova Comissão Administra- 


tiva, para efeito de sanciona- 
mento pelo Governador Civil 
de Aveiro. 

No sábado seguinte, em Avei- 
ro, tomou posse a citada Comis- 
são Administrativa, que lhe foi 
conferida pelo Secretário do 
Governo Civil do distrito, pe- 
rante o Delegado da Junta de 
Salvação Nacional. Pela Edili- 
dade cessante, esteve presente 
o professor Amândio Lopes dos 
Reis Melo, que exercia o cargo 
de vice-presidente. 

A comissão é constituída pe- 
los nomes acima indicados, sen- 
do o lugar de Presidente exer- 
cido pelo Dr. Manuel Joaquim 
Pires dos Santos, conhecido advo- 
gado e actual Presidente da Di- 
recção da Associação dos Bom- 
beiros Voluntários desta vila. 
A sua primeira reunião de tra- 
balho, efectuou-se já na última 
segunda-feira. 


Societnde Agrícola e Comercial 


SEDE EM M EALHADA 


RELATÓRIO E CONTAS DA GERÊNCIA DE 1973 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Senhores Accionistas, 


Cumprindo as disposições legais e estatutárias, temos a 
honra de submeter à vossa apreciação e votação o BALANÇO 
E CONTAS relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro 
de 1973. 

Temos manifestado nos relatórios anteriores, a nossa preo- 
cupação com a actual situação do comércio de vinhos. Os au- 
mentos de custos, não só dos vinhos, mas de todos os produtos 
ligados à nossa actividade está a criar-nos grandes dificuldades, 
muito especialmente nos mercados externos, onde nos é difícil 
competir com os nossos concorrentes tradicionais, que têm cota- 
ções muito mais favoráveis. O Vinho do Porto, então, atingiu 
na produção preços verdadeiramente inesperados. As cotações 
actuais levaram já grande parte dos clientes a reagir desfavo- 
ravelmente, estando a comprar os mínimos indispensáveis. 

As nossas vendas em 1973, dentro do que prevíamos, tiveram 
um aumento apreciável. As nossas exportações também aumen- 
taram, só lamentando que o Estado de Angola, um dos nossos 
mercados tradicionais, praticamente e por dificuldades cam- 
biais, quase nada adquirisse. 

Permitimo-nos chamar a vossa atenção para as contas de fi- 
nanciamentos, pois representam quase em absoluto as iconse- 
quências dos aumentos de preço na Vindima e a necessidade de 
efectuar os pagamentos a curto prazo. Esperamos que, na 
grande maioria, estarão liquidados antes da próxima colheita. 

Os lucros líquidos do exercício findo, depois de deduzidas as 
importâncias necessárias às amortizações e provisões permi- 
tidas por Lei, apresentam um saldo de Esc. 1.577.934$38 que, 
“acrescido do saldo do ano anterior, Esc. 41.535$48, perfaz um 
total de Esc. 1.619.469886, para o qual propomos a seguinte 
distribuição: 


a)-— Fundo de Reserva Legal .......scsiiinisesienineera 90.000$800 
b) — Conforme art,S 36 e 37 (alínea b) dos Estatutos... 205.131846 
c) — Reserva para Incobráveis .....sseeseseneesasaas 250.000$800 
d) — Reserva para Máquinas .... 600.000800 
= Reserva paras Obras: tens runiA «Can iDa Eber ra clio oe ah 400.000800 
E) = Para:Conta NOVAS sis cio terás Coe Seed a Sa NAT 74.338$840 

ESC ss A usas mo 1,619.469386 


Agradecemos toda a cooperação que nos foi prestada pelo 
Conselho Fiscal. A todo o pessoal, que cumpriu as suas funções 
com dedicação, dirigimos os nossos agradecimentos. 

Tendo terminado os seus mandatos a Mesa da Assembleia 
Geral, o Conselho de Administração e o Conselho Fiscal, torna-se 
necessário proceder àis eleições para o desempenho dos respec- 
tivos cargos no triénio de mil novecentos setenta e quatro a mil 
novecentos setenta e seis. 


Mealhada, 27 de Fevereiro de 1974. 


O Conselho de Administração, 
Messias Ferreira Baptista — Presidente 
Messias de Melo Baptista 
Adelino José Dias Vigário 


A Em 


dos VINHOS MESSIAS Eu 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada; 4, th 
rá tá A 


SOL DA BAIRRADA 


x FRPANÇO PRA EM 31 DE DEZEMBRO 


A C e 1 v o PAS 
DISPONÍVEL | UF 
CAIXA EXIGÍVEL- 
Mealhada 292.343889 ; E 
Vila Nova de" Gaia 140.552$20 | Clientes , 
Ferradoza (Douro) — 22.959870 455.855979 Fornecedores 
E noos = el Depósitos à ordem 1.292.401$50 1.748,257$29 Credores Gerais . 5 
REALIZÁVEL Bancos — c/ Especiais, a 
Bancos - c/ Letras à cobrança 69.804800 : Letras a Pagar Kú 
entes +15, 14.654.933848 | Eu ! a : 
“Devedores Gerais ; 3546.098531 | | fe raçtes Financeiras ; . 
- Letras a receber. . 487702570 ça mposto de Transacções É 
Pet a Receber — ef Alheia. 664.946585 | | Encargos a Pagar : 
ornecedores 9.387.581S15 | 
Credores Gerais . 393.5 | Ep 
Vinhos e Aguardentes ê | Contas a Regularizar. 
Vinhos Generosos do Douro . 79.665.998$59 ; 
CONDICIONADO SITUAÇÃO Vania 
e ane por Memória . | INICIAL 
ontas a Regularizar. ; 3.298.639813 â 
IMOBILIZADO | Fe tags Capital 
Participações Financeiras 2.180.900300: ADQUIRIDA 
Propriedades no Douro 3.600,000$00 
EDIFÍCIOS 4.846.593800 Fundo de Reserva Legal . 
Amortizado até 51-12-1972 1.465. 172890 É Reservas Livres . ê 
Ê >» em 51-12-1975| 192.660891 | 1.657.833$80 | 3.138.689820 Reserva de Reavaliação . 
MOVEIS E UTENSÍLIOS |... +» | -890,984$70 | : ; 
Amortizado até 51-12-1972 | 343.9324$80 - | j REG TR ATUINA 
» em 51-12-1975|  84.601$10| 4927.925$90| 463,008$80 | Provisões: =. gv. 
MÁQUINA E FERRAMENTAS ão esa BM BAAOSDA t || 
Amortizado até 51-12-1972 |9.703.473820 || LUCROS E PERDAS 
» em 51-12-1975| 740.084$90| 3.443.558$10 | 4734.615884 | ; 
VIATURAS == | 2157206530 | Saldo de 1972 RE qu 
Amortizado até 51-12-1972 1.711.197890| | Lucro do Exercício . .. 
» A 51-12-1975 | 194,958$80 456870 |  321.749860 Cd ERES 
VASILHAME FIX SE AE SESC 488550 RENT 
Amortizado até 51-12-1972] 581.231560 titia . Ep | 
> em 51-12-1975] TI.58ISTO| 6592.813830] 640.675820 | | 
MARCAS REGISTADAS. ,| 777, |” 244,6928580 | | 
Amortizado até 51-12-1972 84.240$40 i | 
» em 51-12-1975] 94,102890] 108.843$30] 136.985$50 | 15.265.924614 | 
VALOR DO ACTIVO Feia des ;: E | 99.908.818815 | 
CONTAS DE ORDEM CONTAS DE ORDEM 
Valores em Caução 120.000$00 Credores por Valores em Caução. 


O Técnico de Contas, 


José Adelino 


INVENTÁRIO DAS PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS EM 
31 de Dezêmbro de 1973 


| Diferenças 
Flutuação 
de valores 


E Valor de Balângo a ) 
Cotação Valor total 
Quantidade Valor de 


Designação 
Nominal aquisição 


COTAS 


Alberto de Castro lança, Lda. 
Vinhos da Quinta de 8. Miguel, Lda, 


hd 


1.425.000800 
90.000800 


1.425.000$00 | 1.425.0008$00 | 1.425.000800 


90.000800 | 90.000800 
1.515.000800 | 1.515. 000800 


ACÇÕES 


| Socindado Central de Engarrafamento de 


Vinhos lAncola), 8. A. .l. 561.500$00 | 561.500$00 


Socindade Gentral da Engarrafamento de 


Vinhos (Moçambique), S.A. A. l. 


103-4005)0 45 TUE O 


2.180.900800 | 2.180.900800 


mutações e jogos incompreensí- 
veis, chegando a pairar o perigo 
da despromoção, alcançou nas 
derradeiras jornadas duas precio- 


A C. de Árbitros, na próxim; 
época, envie-nos árbitros como | 
sr. Amorim e temos a certeza qui 
o clima que por vezes se «gera» 


MEALHADA, 4 — ESMORIZ, 3 


No passado dia 12 do corrente, 
finalizou o Campeonato Distrital 
da 1.º Divisão de Aveiro, e nesta 
vila encontraram-se o Mealhada 
e q Esmoriz. Sob a arbitragem 
do sr. Alberto Amorim, auxiliado 
por M. Santos (bancada) e Re- 
sende (lado do C. Ferro), os gru- 
pos formaram: 

Mealhada — José João; Macha- 
do (Tovim), Galante, Agostinho e 
Couceiro; Vale e Ernesto; Car- 


deira (Catalão), Navega, Cerveira 
e Bandarra. 


Esmoriz — José Manuel; Amé- 
rico, António Correia, Matateu e 
Quim; Puscas e Vítor; Abílio, 
Adriano, Oliveira e Óscar. 

Marcaram pelos locais: Navega 
(23 m.), Cerveira (35 m.), Ernesto 
(59 m.) e Vale (84 m.); pelos visi- 
tantes: Vítor (57 m.), Abílio 
(82m.) e Óscar (87 m.). 

Perante reduzida assistência, 
pois o tempo não estava convida- 
tivo, assistiu-se a uma pratida 


de futebol que exigiu dos jogado- 
res das duas equipas um esforço 
demasiado, devido às más condi- 
ções do terrenq. O resultado do 
marcador foi sempre favorável 
aos locais, que, acabaram por al- 
cançar uma vitória justa, embora 
os visitantes tivessem dado sem- 
pre boa réplica, principalmente 
na parte final em que o empate 
esteve «à vista» devido ao estada 
lastimoso dq terreno na parte sul. 


Asssim, o Mealhada, que através 
deste campeonato teve muitas 


sas vitórias que lhe garantiram 
a permanência na 1.2 Divisão. 

Quanto à arbitragem do sr. 
Amorim foi excelente e muito bem 
ajudado pelos seus bandeirinhas. 
O sr. Amorim, devemos recorda- 
lo, visitou-nos por três vezes, 
senda a primeira para um jogo de 
juniores. Pois, não devem esque- 
cer, que foi sempre de uma ho- 
nestidade e compreensão íntegra, 
e dos árbitros que há muitos anos 
têm passado pela nosso campq 
mais conscienciosos, tolerantes e 
cumpridores e é interessante que, 
nos encontros que aqui tem arbi- 
trado, os jogadores de ambas as 
equipas, percebendo-lhe as suas 
qualidades morais, procuram aju- 
dá-lo na sua tarefa. 


será bastante atenuado. 
O redactegr desportivo 


A. Branco de Mello 


DESPORTO NO LUSO 


Realizada a 15.2 jornada, con 
tinua a mesma classificação ni 
Campeonato da 2.2 Divisão devidi 
aos resultados entre o Luso-Pam 
pilhosa e Feães-Pinheirense, con 
empates e fuga do S. João de Ve) 
que foi ganhar a Calvão. 

No jogo em Luso, a Pampi 
lhosa, com mais uma arbitragen 
igual à da 1.2 volta, a anula 
golos limpos à equipa do Luso 
ia conseguindo levar os dois pon 
tos, se não fosse a golo de ban 


SOL DA BAIRRADA 


ga 


a 


CSS ra 


DE 1973 


IVO 


+ 


2.618.838835 
4.062.072805 
11.717.695$74 
16.508.725$95 
| 18.658.082840 
11.875.000800 

559.171$60 

182.971830 | 66.182.557$39 


152.582$70 


7.000.000400 


1.498.652$00 
12.935,000800 
6.987.267800 | 21.420.919800 


3.533,334$20 | 81,954.259820 


41.535848 
RE 


1,619.469$86 


| 99.908.813$15 


120.000800 


O Consélho de Administração, 
Messias Ferreira Baptista — Presidente 
Messias de Melo Baptista 
Adelino José Dias Vigário 


à - DESEN VOLVIMENTO DA 


CUSTOS 


COMPRAS 


Vinhos, Aguardentes e Vinhos Generosos . 


Embalagensrs eo 
Matérias-primas e subsidiárias 


Salários -. : 
Fretes e Carretos 
- Comissões 

Taxas 

Diversos . 


LICENÇAS, CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 
Contribuição Industrial 
Imposto Complementar 
Contribuição Predial. 
Imposto de Comércio e Indústria . 


SEGUROS 5 
REPARAÇÃO E CONSERVAÇÃO 
DESPESAS GERAIS 
Encargos com os Orgãos Sociais . 
Ordenados 
Publicidade 
Diversas . 


JUROS E DESCONTOS. 
AMORTIZAÇÕES . 
MENOS-VALIAS 


Viaturas . 


PROVISÕES 


Para cobrança de créditos duvidosos . 


Para depreciação das existências . 


Saldo do ano anterior 
Lucro deste exercício. 


36.234.311$50 
6.1892.555$90 
436.790$90 | 42.853.658$30 


1.770.486$60 
956.149$10 
48154800 
171.521$80 


— 10.406850| 2.956,718$00 


45.810,376$30 


614581800 
133.759800 
11.208400 
85.406800 844,954$00 
226,211$30 
251,139$80 


451.463$80 
1.405.174840 
1.082.938870 
“1.858,758820 | 4.798.380910 
2.157.912802 
1.237.290$30 


440$00 


293,098$60 
2.366.901860 | 2.660.000$20 


57.986.654$02 


41,595$48 
“1,577.994898 


1.619.469$86 


59.606.123$88 


ad. 


O Técnico de Contss,, 


José Adelino 


RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Senhores Accionistas, 


Tendo acompanhado, como nos cumpria, a actividade social 
durante o ano findo, verificámos a exactidão dos elementos for- 
necidos pela Contabilidade. Sempre nos foram dados pelo Con- 
selho de Administração e pelos Serviços da Empresa as infor- 
mações e esclarecimentos que solicitâmos. 

Certificâmo-nos dais preocupações do Conselho de Adminis- 
tração quanto aos preços atingidos pelos vinhos e do reflexo 
que essa alta poderá vir a ter no futuro das exportações. 

Tendo sido observados os critérios valorimétricos legalmente 
aceites e feitas as amortizações e provisões aconselháveis para 
a consolidação da Sociedade, e reconhecendo que o BALANÇO 
E CONTAS reflectem, com exactidão, a sua situação económica- 
financeira, somos de parecer que aproveis: 1 — O Relatório do 
Conselho de Administração, o Balanço e as Contas relativos ao 
exercício findo em 31 de Dezembro de 1973; 2 — A proposta para 
a aplicação dos Lucros; 3 — Um voto. de. louvor ao. Conselho de 
Administração pela maneira como geriu os negócios da Socie- 
dade; 4 — O voto de agradecimento aos colaboradores que cum- 
priram a sua missão; 5 — Que procedais à eleição da Mesa da 
Assembleia Geral, do Conselho de Administração e do Conselho 
Fiscal para o triénio de 1974 a 1976. 


Mealhada, 28 de Fevereiro de 1974. 


O Conselho Fiscal, 


Alberto Luxo Simões de Melo — Presidente 
Manuel de Oliveira Andrade 
Fernando Ferreira Lima 


deira de Luís. Gostámos franca- 
mente da equipa da Pampilhosa, 
pais parece-nos com mais força 
e tanto em casa como fora, im- 
planta sempre o mesmo sistema 
de jogo e o que melhor se enqua- 
dra nos jogadores que possui; 
o' contra-ataque.  Beneficiando 
dum franga com penas e tudo, ia 
ganhando o jogo: pelo que produ- 
ziu, não escandalizaria em nada 
a sua vitória, como não deixava 
de ser certa a do Luso, se o sr. 
árbitro não envalidasse aquele 
golo de Duarte Silva que era q 
primeiro do desafio e que foi um 
grande golo. Ao cabo dos 90 mi- 
nutos o resultado está certo quan- 
to a nós. Aproveitamos para acon- 
selhar a alguns assistentes do 
Luso, que devem ser mais mode- 
rados, frangos até ao Costa Pe- 
reira, dava e era um grande 
guarda-redes, agora insultar os 


próprios jogadores da terra não 
está certo, esses assistentes que 
só nome disso têm, mais vale que 
de uma vez para sempre deixem 
os jogadores e o grupo de futebol 
em paz. 

As equipas alinharam: 

Luso — Emídio; Quim Mané, 
Buks, Vital, Alex e João José; 
Nêlito e Luís; Madeira, Duarte 
Silva e Rui Costa. 

Na 2.2 parte Madeira cedeu o 
lugar a Ramiro. 

Pampilhosa — Pedrosa; João, 
Amílcar, Lourenço e Jaime; Tó 
Dinis e Rocha; Pastilhas, Calhôa 
e Carrana. 


Ea 


Com a 16.2 jornada e respectiva 
derrota do Luso em Pinheiro da 
Bemposta, a equipa local e Pam- 
pilhosa aproximaram-se do 2.º 
lugar, animando a luta que se 


irá travar entre as equipas do 
Luso não tenha possibilidade de 
Luso, Pampilhosa e Pinheirense. 
É pena que o Luso não tenha pos- 
sibilidade de fazer treinos mais 
intensos e de conjunto, pois esta- 
mos certos, convencidos até que 
se sem ...preparação física algu- 
ma, já chegaram até aqui, com 
essa preparação e treinos de con- 
junto, aliado ao regresso de jo- 
gadores... postos de parte uns, e 
outros afastaram-se, o Luso teria 
até possibilidade de discutir o 1.º 
lugar. 
Américo Leite 


TORNEIO POPULAR 
DE FUTEBOL 


O Grupo Desportivo da Mea- 
lhada organizou um Torneio Po- 
pular de Futebol em que tomam 
parte os seguintes grupos: Aguim 
(concelho de Anadia), Antes, Car- 
queijo e Ventosa do Bairro, Assim, 
no passado dia 19, teve lugar O 
citado torneio com os seguintes 
encontros: Antes-Águim e Car- 
queijo-Ventosa. No primeiro en- 
contro o Antes venceu o Aguim 
por 2-1 e no segundo o Ventosa 
venceu o Carqueijo por 3-0, pelo 
que, na próximo domingo se en- 
contrarão o Aguim-Carqueijo para 
apuramento dos 3.º e 4.º lugares, 
e o Antes-Ventosa para os dois 
primeiros classificados. Comece- 
mos por nos referir ao primeiro 
encontro que é o Antes-Aguim. 

Sob a arbitragem do sr. José 
Machado dos Santos, auxiliado por 
Carlos Breda e António José Ma- 
deira, os grupos formaram: 

Aguim — José João (Nau); To. 
té, Agostinho, Sousa e Rolo; 
Campos e Fernando; Gaile, Ros- 
ca, Luís e Bandarra. 

Antes — Paragaio; Nelson, Pe- 
dro, Dias e Luís; Belo e Zeca; 
Navega, Cardeira, Machado e Al- 
berto Mário. Machado (55m.) e 
Macedo (107m. por motivo de 
prolongamento) marcaram pela 
Antes, pois o jogo finalizara em- 
patado, e Rolo (77 m.) pelo Aguim. 
Francamente não gostámos do 
encontro, pois mais parecia uma 


CONTA DE “LUCROS E PERDAS“: 


= 
PROVEITOS 
Saldo de 1972 41,595$48 
VARIAÇÃO DAS EXISTÊNCIAS 
Em 31-12-1972 | 35,844.007$70 
Em 31-12-1975 50.461.247$20 14.617.299$50 
VENDAS 48,010,745$10 
Comissões 1.642.813$20 
Taxas De e 569,469480 
Fretes, Seguros, etc. . 257.580$40 
Despesas com Vendas 244,8921$890 
Descontos e Devoluções . 814,574$80 
Encargos acidentais . — 106.815$60 | 3.136.075870 | 44.874.669$40 


MAIS-VALIAS 


Máquinas e Ferramentas . 
Móveis e Utensílios 


59.533,444$88 

32.000800 
pe SO NRONDO Et TO 
59.606.123488 


59.606.123888 


«batalha campal» pois o árbitro 
não teve pulsa para segurar os 
jogadores. Enfim, jogo para es- 
quecer. Seguiu-se o encontro Car- 
queijo-Ventgsa, ganho pelo se- 
gundo por 3-0. Sob a arbitragem 
do sr. António José Madeira, au- 
xiliado por Valeriano e José Ma- 
chado dos Santos, os grupos for- 
maram: 

Carqueijo — Silvério; Vadinho, 
Teixeira 1.º, Matos e Asdrúbal; 
Alcides e Adérito; Toneca, Forte, 
Teixeira 2.º e Coimbra. 

Ventosa — Delfim; Valdemar 
(Salgado), Germano, Eloi e Bre- 
da; Lolita e Pinho; Cerveira 
(Toia), Nazareno, Zé Manuel é 
Alexandre. Nazareno foi o autor 
dos 3 tentos do Ventosa, respecti- 
vamente aos 78, 83 e 89 minutos, 
tendo a Carqueijo ficado em 
«branco». Além de não nos inte- 
ressar qual seja o vencedor, é 
de justiça salientar que este se- 
gundo encontro foi correcto e a 
arbitragem muito boa. Que dife- 
rença entre os dois encontros! 
Como o dia da noite! 

No próximo domingo será a fi- 
nal e fazemos votos para que se 
não repitam cenas como se veri- 
ficaram no primeiro dia, pois as- 
sim não é desporto, é «tomada»! 
Houve um júri no campo presi- 
dido pelo sr. José Adelino, secre- 
tário geral do Desportivo da Mea- 
lhada ladeado no primeiro encon- 
tro pelos srs. Alberto Alves da 
Cruz e Alfreda Ferreira Rolo, re- 
presentantes dos grupos que jo- 
garam em primeiro lugar, e pelos 
srs. Manuel Cerveira e Manuel 
de Jesus Dias, representantes dos 
clubes do segundo encontro. 

Cada equipa receberá uma taça 
e haverá também a taça «correc- 
ção» mas, dois clubes já não... a 
verão, devido à falta de civismo 
em campo! 

O Grupo Desportivo da Mea- 
lhada entrará nos seguintes tor- 
neios: Ventosa nos dias 9 e 16 de 
Junho; de Aguim em 7 e 14 de 
Julho e de Antes em fins de Ju- 
lho. Que fartura!) 


A. Branco de Mello 


O Conselho de Administração, 
Messias Ferreira Baptista — Presidente 
Messias de Melo Baptista 
Adelino Jost Dias Vigário 


PROF. JOSÉ MARQUES . 
DA SILVA 


BARCOUÇO 


Agradecimento 


Sua esposa, Esperança Cabral 
Santos, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, vem por este 
meio agradecer reconhecida a 
todas as pessoas que a acompa- 
nharam em momentos tão dolo- 
rosos da doença e morte de seu 
extremoso marido. 


Agradecimento 


A Família de D. TERESA 
LOPES RIBEIRO, que foi re- 
sidente em Silvã, vem por este 
meio muito reconhecida agra- 
decer a todas as pessoas que 
de qualquer modo lhes mani- 
festaram o seu pesar, quando 
do doloroso transe. 

Silvã — Mealhada, Abril de 
1974. : 


Óptica Dias 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef 52580 


Arma de caça 


«Ideal 5 Palmas» 
estado nova. 
Vende-se 25.000800 
Custo na tabela actual: 
42.800$00. 
Informa «Casa Gilinho» 
Telef. 22124 — Mealhada 
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PAGARAM A SUA ASSINA- 
TURA DE 1973 


António Simões Martins, de 
Barcouço; Joaquim Ribeiro, de 
Quinta de Mala; Manuel Bap- 
tista, de Vimieira; António 
Lopes Morais, de Santa Luzia; 
António da Conceição Duarte 
Sereno, de Nova Lisboa — An- 
gola; Alexandre da Conceição 
Duarte Sereno, do Cuma — Lo- 
bito — Angola. 


De Luso: Adelino Carvalho, 
Eng. Augusto Seguro Ferreira, 
D. Mariana Alegre, Dr. Alber- 
to Luxo Simões de Melo, An- 
tónio Alves das Neves, Eng. 
André Navarro, Aníbal Ber- 
nardes Simões, António Costa 
Ferreira Neto, António Dias 
de Carvalho, António Pereira, 
António Pedro Várzeas, Au- 
gusto Ramalheira, Carlos Ma- 
laguerra, Prof. Joaquim Pe- 
reira Leite, Joaquim Gomes 
Rocha, José Augusto Rodri- 
gues, José Manuel Sousa Dias 
Carvalho, José Maria Duarte 
Pimenta, Júlio Duarte Lopes, 
Empresa Transportes Mecâni- 
cos, Júlio da Silva, Dr. Ma- 
nuel António Gonçalves, Nuno 
Morgado Semedo, D. Maria 
Helena Seabra Dias, Dr. Mes- 
sias Lopes Luxo, Saul Ferrei- 
ra, Teodomiro António Perei- 
ra, Manuel Santa das Neves, 
Manuel Pereira Lopes, Antó- 
nio Duarte Pimenta, Junta de 
Turismo, D. Maria da Concei- 
ção Cláudio, Ernesto de Car- 
valho, Alípio Carvalho. 


De Barrô: Álvaro das Neves 
Cabral, Joaquim de Matos, 
Manuel Maria Bento. 


De Lameira de S. Pedro: 
António Gomes de Melo, Er- 
nesto Simões, João Oliveira 
Cerveira, Joaquim Pedro, Amé- 
rico Duarte Ferreira, António 
Neves de Melo. 


De Várzeas: António Gomes 
Serra, Manuel Fernandes. 


De Lograssol: Américo To- 
más da Fonseca. 


De Vacariça: António dos 
Santos Júnior, João Lopes 
Reis de Melo, Prof. Alberto 
Lopes de Melo, Ramiro Cer- 
veira Pedro (Quinta do Vale). 


De Travasso: André Fran- 
cisco Bica, Basílio de Jesus 
da Silva, Manuel Ferreira Bap- 
tista, Messias da Conceição 
Ferreira, António Fernandes 
Santos Lopes, José dos Reis 
Mateus, António Lopes de Al- 
meida, Gilberto Simões Fer- 
reira. 

De Quinta de Valongo: Al- 
bano Bastos, Guilherme da 
Silva. 

Do Pego: 
Grada. 

De Carreira: Joaquim Do- 
mingos Peça, Ernesto Melo da 
Cruz. 


Antero Ferreira 


Crónica do Luso 


1 — Faleceu a Senhora Maria 
dos cães 


Era uma pessoa muito co- 
nhecida mo Luso e fora dele, 
a pobre Maria da Conceição. 
Era muito pobre, mas querida 
de toda a gente. A casa dela, 
uma casinha feita por esmola, 
ia ter toda a casta de cães e 
gatos. A todos acarinhava e 
tratava. Talvez alguma oca- 
sião deixasse de comer para 
nada faltar aos pobres animais. 

Teve um funeral concorrido, 
há dias. E ainda hoje recebi 
de Setúbal, de uma das benfei- 
toras da senhora Maria, 50 es- 
cudos para uma Missa por sua 
alma. Não será esquecida fa- 
cilmente. 


2— À Junta do Turismo 
do Luso 


Na sua reunião ordinária de 
14 do corrente mês de Março, 
com o fim de se dar maior 
e verdadeira liberdade de es- 
colha, a presente direcção re- 
solveu pedir demissão às auto- 
ridades competentes. 

Neste sentido foi facilitado o 
caminho para a selecção de 
altos valores que, dentro dos 
quadros da Junta do Turismo, 
possam trabalhar, desinteres- 
sadamente, pelo bem e por 
maior projecção do Turismo 
local. 


3 — Reunião democrática 
no Luso 


No sábado passado e no sa: 
lão do Clube, o Povo do Luso 
reuniu-se para tomar consciên- 
cia das necessidades da nossa 
Terra e do meio de as resol- 
ver. A reunião estendeu-se até 
além da meia noite, com a pre- 
sença da Ex.ma Comissão Ad- 
miinstrativa do Concelho, sem- 
pre no meio de ordem e com- 
preensão. Como Luso não tem 
representação na Câmara, a 
assembleia elegeu dois nomes 
que, nas reuniões camarárias, 
fossem portadores dos anseios 
da Terra. 


Vacariça 


CASAMENTOS 


Celebraram seu casamento 
na igreja de Vacariça: 

Arménio da Graça Pereira, 
de Póvoa de Loureiro, filho de 
Álvaro Pereira e de Maria 
Isilda da Graça, e Rosa Maria 
da Silva Marques, de S. Cris- 
tina, filha de Manuel Marques 
e de Isaura de Jesus Silva. Pa- 
drinhos: Arménio Lopes Seme- 
do e Gilberto Vieira Lopes e 
madrinhas Silvina da Concei- 
ção Pereira e Amália Simões 
Monteiro. 

— Lino Fernandes de Melo, 
de Barrô — Luso, filho de Lino 
Neves de Melo e de Justina 
Augusta Fernandes, e Encar- 


- nação Cerveira Lopes, da Quin- 


SOL DA BAIRRADA 


ta do Vale, filha de Alberto 
Lopes e de Carmina Cerveira 


"de Melo. Foram padrinhos: 


Adelino Fontes Pires e António 
dos Santos Beato e madrinhas: 
Maria do Céu Duarte Pires 
Beato e Maria de Lurdes Cam- 
pos Coimbra. 


BAPTIZADOS 

Susana, filha de António Go- 
mes e de Maria da Graça 
Abrantes Neto, do Pego. Pa- 
drinhos: António Rodrigues 
Mendes e Maria Manuela 
Abrantes Borges. 

António Carlos, filho de An- 
tónio de Moura Ferreira e de 
Maria Fernanda Pimenta Ro- 
drigues Ferreira, de Vacariça. 
Padrinhos: José Marques e 
Mariana Maria Simões. 

Paulo Fernando, filho de 
Manuel Cerveira de Melo e de 
Matilde de Jesus Abrantes, de 
Quinta de Valongo. Padrinhos: 
Fernando Marques Abrantes 
dos Santos e Albertina Mar- 
ques Abrantes. 

Vítor Manuel, filho de Ale- 
xandrina Ferreira dos Santos, 
de Carreira. Padrinhos: Ar- 
mando Fernandes de Matos e 
Maria Teresa Alcide. 

FALECIMENTOS 

Em 16 de Maio faleceu em 
Coimbra, Martinha Lourenço 
de Melo, residente em Vaca- 
riça, em cujo 'cemitério se rea- 
lizou o funeral. 

— Em Coimbra, onde tinha 
sido internado por motivo de 
atropelamento, faleceu o sr. 


Arcanjo da Silva, comerciante, , 


residente em Quinta de Valon- 
go. O funeral realizou-se no 
dia 21 de Maio para o cemité- 
rio de Vacariça. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Lufs Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 03991151 


e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb. às 9h. 
3." e 5.” às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 2260 
o 

DR. CARLOS D. FERRAZ 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 


COIMBRA 
Consultório: Telef. 039 2 56 72 
Residência: Telef. 03924445 


7 EM 

VENDE-SE 

Terreno de pinhal, na Mala- 
posta, junto à Estrada Nacio- 
nal n.º 1, com a superfície de 
1.450 mê. 

Tratar pelo telefone n.º 22228 
de Mealhada. 


PELA VILA 


(Continuado da pág. 1) 


do concelho de Mealhada, que 
esteve lá mas não foi ouvida, jul- 
ga seu dever esclarecer os inte- 
ressados de que não aceita as de- 
liberações ali tomadas, pelo se- 
guinte: 


1.º — Não foram respeitadas as 
moções votadas e aprovadas na 
reunião distrital anterior; 2.º — q 
mesa constituiu-se de forma anti- 
democrática; 3.º — não foram ou- 
vidos os depoimentos dos Porta- 
-Vozes das reuniões concelhias do 
Distrito, coma fora acordado na 
reunião anterior; 4º--a reunião 
foi dominada por elementos do 
professorado primário. Se nos 
pretendemos organizar em moldes 
democráticos, temos de abandonar 
formas erradas de trabalho, pro- 
venientes de deformação do velho 
regime. Devemos consolidar o 
espírito de união e a consciência 
de classe. Pensando deste modo, 
poderemos inferir que, em asgun- 
tos que dizem exclusivamente res- 
peito ao Ensino Primário serãq 
todos os agentes deste Ensino que 
livremente decidirão e não um 
grupo qualquer, não representa- 
tivo. 


BAPTIZADO 


José Carlos, filha de António 
José Lopes de Castro e de D. Ma- 
ria de Lurdes Teixeira de Castro, 
de Mealhada, sendo padrinhos 
José Carlos Malheiro Pinto Va- 
rela e D. Maria Emília Simões 
Castro. 


CONFRATERNIZAÇÃO 
SPORTINGUISTA 


No próximo dia 10 de Junho, & 
mais uma vez, terá lugar no Res- 
taurante «Boa-Viagem», em Viador 
res, desta vila, o costumado - al- 
moço de confraternização de spor- 
tinguistas, que se vem realizando 
há anos. Esta reunião, organi- 
zada inicialmente pelos sportin- 
guistas do concelho da Mealhada, 
depressa se alargou a toda a re- 
gião da Bairrada, e até já ultras- 
sou os limites da região bairra- 
dina. 

Os - organizadores gostariam, 
sempre que possível, se façam 
acompanhar de suas esposas ou 
filhas, para que a reunião decorra 
num ambiente de mais elegância 
e graciosidade. Vão ser distribuí- 
das listas de inscrições em vários 
estabelecimentos da região e pe- 
las comissões de várias localida- 
des. Os interessados podem tam- 
bém dirigir-se directamente ao 
Restaurante referido ou ao sr. 
Octávio Manuel de Melo, que tam- 
bém é correspondente de «Jornal 
de Notícias» em Mealhada. 

Este almoço será mais um mo- 
tivo de convívio entre os sportin- 
guistas, esperando-se que seja ele- 
vado o número de presenças, e 
neste ano, que ficou campeão!... 


Apesar de nada ter com a notí- 
cia atrás escrita, permitam-nos um 
pequeno desabafo: nós, que somos 
«portistas» há mais de 53 anos, 
porque não se hão-de reatar tam. 
bém os nossos antigos jantares- 
-convívios. Por tal motivo, apela- 
mos para os que continuam a 
«sentir» no seu coração q clube 
de sempre, o Futebol Clube do 
Porto, e mãos ao trabalho para 
que ainda neste ano se possa Trea- 
tar uma tradição quase... perdida. 

O correspondente 


A. Branco de Mello 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


F n 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


Anuncia-se que pelo 1.º Juízo 
de Direito de Anadia e 1.º Sec- 
ção, correm éditos de 20 DIAS, 
contados da 2.º e última publi- 
cação do presente anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos, para no prazo de DEZ 
DIAS, posterior àquele dos édi- 
tos, deduzirem os seus direitos 
nos autos de ACÇÃO DE AR- 
BITRAGEM — DIVISÃO CO- 
MUM — em que são: Reque- 
rentes Augusto Cristina e mu- 
lher Eugénia Rosa do Amaral, 
residentes em Famalicão, fre- 
guesia de Arcos, e Requeridos 
Anselmo Gomes e mulher Ma- 
ria Fernanda Cristina, de Ar- 
cos, António Gomes e mulher 
Maria Carrinho, residentes em 
Paredes do Bairro, António 
Ferreira Gomes e esposa Vir- 
gínia Cristina, de Famalicão, 
Constância Cristina, viúva, de 
Famalicão, Maria Fernanda 
Gomes e marido Francisco Ca- 
nhoto de Jesus, residentes em 
França, Artur Gomes e mu- 
lher Maria Eduarda de Jesus 
Galante, desta vila, mas ele 
ausente na Beira, Júlio Ama- 
deu Ventura e mulher Maria 
de Lurdes Maia Cristina, resi- 
dentes em Santa Clara — 
Coimbra, Travessa do Depósi- 
to, Rosa Cristina Maia e Fer- 
nando Cristina Maia, solteiros, 
maiores, de Famalicão, Augus- 
to Gomes e José Albino Go- 
mes, ambos solteiros, meno- 
res, de Famalicão, desde que 
gozem de garantia real sobre 
o prédio objecto daquela acção. 


Anadia, 23 de Abril de 1974. 


O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 
(a) Victor Manuel de Almeida 
Devesa 


“ O Escrivão, 
(a) Joaquim Rodrigues Maduro 


ACORDEONS 


em 2.º mão e bom estado 
VENDEM-SE. 
Trata J. Ramos Lopes — Tele- 
fone 52435 — ANADIA 
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Rosinhas de Santo António 


Rosinha do Monte! Rosinha! 

E todo o santo dia chamavam 
por aquela cachopa do lugar. 

Logo ela aparecia sempre de 
rosto em festa à porta ou à ja- 
nela tosca da velha casa dos 
seus avós. 

À sua janela emoldurada por 
um roseiral cerrado e colorido 
— a Rosinha do Monte ainda 
em botão enchia de vida e cor 
aquele cenário de aldeia. 

Era uma estampa num qua- 
dro de Mestre! 

Nos olhos a cor verde e esba- 


por CREMILDE NAVEGA 


tida das folhas do seu roseiral 
— nas faces o vermelho garrido 
dos tomates do seu ortejo. Os 
cabelos doirados pelo sol afaga- 
vam-lhe suavemente a linha 
pura do rosto—e a sua expres- 
são alegre e de candura divi- 
niava a beleza campestre da- 
queles traços. Dir-se-ia que ao 
nascer a natureza a festejou 
com as suas tintas — perfumes 
e contornos. 

Todo o dia cantava nos tra 
balhos coseiros ajudando os pais 
ou cultivando a terra da sua 
Terra. 

Cantava ao desafio com os 
passaritos que em redor pousa- 


vam e quanto mais erguia a 
voz mais as avesinhas se junta- 
vam em coro desafiando a Ro- 
sinha. 

Dias e dias passados o botão- 
sinho desabrochou e logo a co- 
biça âquela Rosa se espalhou 
pelo lugar. Envaidecida nega- 
va-se ao «sim» que a levaria 
um dia noiva à ermida de Nossa 
Senhora do Monte 

Mas em dia de Santo António 
chegou o Chico rapaz curtido e 
tisnado pelas longas horas de 
marcha do seu quartel — rapaz 
para a guerra — que logo com 
ar- combativo venceu os que em 
redor a queriam conquistar — 
conquistando ele a Rosinha. 

E o Santo milagroso levou-os 
ao altar no dia da sua festa. 

Na marcha inconsiante e mu- 
tável da vida o tempo traçou-me 
destino diferente. 

Mas anos depois ao voltar 
aquela aldeia no dia de Santo 
António — vejo nos degraus do 
altar da sua ermida o mesmo 
rapaz tisnado e a mesma «Rosi- 
nha do Monte» rosa aberta e 


ainda fresca mas Rosa esposa 


— Rosa mãe — rodeada de um 
Monte de Rosinhas a festejarem 
o Santo do seu novo roseiral. 


Universidadê de Aveiro 


CONSELHO UNIVERSITÁRIO 


Como é sabido, a Comissão 
Instaladora da Universidade de 
Aveiro tem procedido e é inten- 
ção continuar a proceder a fre- 
quentes consultas, na forma de 
inquéritos, ete., com vista a 
criar uma Universidade verda- 
deiramente exemplar. Salienta- 
-se o 1.º inquérito a potenciais 
estudantes da U. A. sobre cur- 
sos a instituir, o inquérito junto 
de centros de actividade da re- 
gião, o inquérito sobre admissão 
a cursos na U. A. (em curso) e 
o inquérito sobre a organização 
do ensino-— aprendizagem e mé- 
todos de avaliação (em prepa- 
ração). 

Não obstante isso, reconhece- 
-se a necessidade de definir, 
sem demora e parcialmente na 
linha da experiência de univer- 
sidades estrangeiras, um órgão 
co-definidor das grandes linhas 
de desenvolvimento da U. A. 
que seja, sem prejuízo da auto- 


nomia da Universidade nomea- 
damente face aos poderes polí- 
tico e económico, um elemento 
coordenador da influência recí- 
proca Universidade-Sociedade. 
Além dos representantes da 
U. A., será o Conselho Univer- 
sitário constituído, na maior 
parte, por representantes dos 
sectores de actividade da região 
mais interessados na Universi- 
dade (Correntes Políticas, Asso- 
ciações Comerciais e Industriais, 


“Sindicatos e Ordens, Governo 


Civil e Autarquias locais, Pro- 
fessores e Estudantes do Ensino 
Secundário, etc.). 


Estão presentemente a estabe- - 


lecer-se contactos com aqueles 
sectores de molde a definir-se, 
em mais pormenor, a constitui- 
ção e as primeiras atribuições 
do Conselho Universitário. 

Desde já, porém, se agrade- 
cem quaisquer sugestões que os 
leitores entendam por bem dar. 

O Reitor, 
Victor M. S. Gil 


Proprietário: Ê 
José Manuel Rodrigues 
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Encontro 
de Catequistas 


“Com catequistas dos conce- 
lhos de Mealhada, Mortágua e 
Penacova decorres mais um 
encontro que se realizou como 
é habitual no Luso na Casa da 
Criança. Foi no dia 19 de Maio, 
estando presentes 78 catequis- 
tas. Todo o trabalho deste en- 
contro que teve lugar entre as 
10 e as 18 horas, decorreu sob 
o pensamento dos temas do 
ANO SANTO — renovação e 
reconciliação. Com a antece- 
dência de um mês, foi enviado 
um questionário para reflectir 
em reuniões nas diversas pa- 
róquias. Orientou os trabalhos 
uma equipa do Secretariado 
diocesano constituída por P. 
Adelino Henriques, Josefa e 
Leonor. Entre as várias con- 
clusões a que se chegou ao lon- 
go do dia, destacamos: 1—ne- 
cessidade urgente de formação 
de base para cataunistas; 2— 
o catequista não pode transmi- 
tir a mensagem do Evangelho 
se ele mesmo não tiver expe- 
riências de contacto com Deus; 
3—há necessidade de criar nas 
várias paróquias núcleos de 
apoio, preparação e convívio 
para as missas dominicais. 

(Retardado na Tipografia) 


CONSELHO DE ESTADO 


São membros do Conselho de 
Estado: coronel de Engenharia 
Vasco dos Santos Gonçalves; 
major de Infantaria, C.E.E.M,., 
Victor Manuel Rodrigues Al- 
ves; major de Artilharia Eduar- 
do Augusto de Melo Antunes; 
capitão-tenente Carlos de Al- 
mada Contreiras; capitão-tenente 
Victor Manuel Trigueiros Cres- 
po; Cap. eng. aeronáutico José 
Gabriel Pereira Pinto; capitão 


piloto aviador José Inácio da 
Costa Martins; Prof. Diogo Frei- 
tas do Amaral; Prof. Dr. Isabel 
Maria de Guimarães Colaço; te- 
nente-coronel de Cavalaria João 
de Almeida Bruno; José Henri- 
que de Azeredo Perdigão; coro- 
nel pára-quedista Rafael Fer- 
reira Durão; Prof. Rui Luís Go- 
mes e Prof. eng. Henrique Tei- 
xeira Queirós de Barros. 


Partidos Políticos 


DECLARAÇÃO 
DE PRINCÍPIOS 
Conquistada a liberdade e 
derrubado o partido único, sur- 
gem os partidos políticos. Ten- 
do em conta a despolitização 
em que se viveu, há necessi- 
dade de todo o português to- 
mar conhecimento dos princí- 
pios base de vários partidos 
para fazer a sua opção cons- 
ciente e livre. Começaremos 
pelo partido cujo programa 
chegou, em primeiro lugar, à 
nossa Redacção. Seguir-se-ão 
outros. 


P.P.D.—PARTIDO POPULAR 
DEMOCRÁTICO 


Linhas para um programa 


A Comissão Organizadora do Par- 
tido Popular Democrático, depois de 
reunir com pessoas de várias re- 
giões do País interessadas no seu 
desígnio inicial, elaborou um pri- 
meiro esboço de linhas para um 
programa que definirão a sua acção. 


1.1. A democratização do País 
em bases realistas e irreversíveis é 
tarefa prioritária, evitando que a 

(Continua na pág. 3) 


Carta aos 


Amigo: 


O costume de fumar e de 
cheirar tabaco foi importado da 
América, quando da sua desco- 
berta por Cristóvão Colombo. 
Quando os seus navios tocaram 
o arquipélago das Antilhas (Co- 
lombo julgava ter descoberto a 
Índia pelo Ocidente, ideia a que 
nunca renunciou) os tripulantes 
desembarcados notaram com 
surpresa que os indígenas aspi- 
ravam com prazer o fumo de 
folhas secas, introduzidas numa 
espécie de canudo, chamado 
tabaco. Colombo quis experi- 
mentar também aquele fumo 
misterioso, gesto que foi imitado 
por toda a tripulação. Acharam 
grande novidade no facto e por 
isso, ao regressarem a Espanha 
trouxeram consigo a planta do 
tabaco. Porém, o primeiro que 
se atreveu a fumar em público 
pagou cara a sua ousadia. Di- 
zem ter sido um tal Rodrigo de 
Jerez. Com o tabaco que tinha 
trazido da América, fez uma 
espécie de cachimbo e começou 
expelindo volumosas fumaças, 
enquanto passeava garbosamen- 
te pelas ruas de Sevilha. A pri- 
meira reacção foi de pasmo. 


Jovens 


Mas depois começaram a pen- 
sar se aquilo não seria coisa 
diabólica. E o sujeito foi con- 
denado à morte como possesso 
do Diabo... 

A história do tabaco é muito 
acidentada. Não podemos se- 
quer resumi-la nesta breve mis- 
siva. Ápenas isto: Muitos che- 
garam a defendê-lo como «re- 
médio Santo» para todos os ma 
les, e outros combateram-no 
como causador de muitas doen- 


— PARA ALÉM 


ças. Porém, o uso do tabaco foi 
ganhando terreno e acabou por 
triunfar em quase todo o mun- 
do. Passou a moda do rapé, 
extraído duma caixinha especial 


“(boceta) e introduzido cerimo- 


niosamente nas narinas, apare- 
cem e desaparecem as cigarrilhas 
enchouriçadas e os cachimbos 
retorcidos. O que não desapa- 
rece é o hábito de fumar. Antes 
pelo contrário: vai conquistando 
novos adeptos, mesmo em meios 
onde tradicionalmente não en- 
trava. Apesar dos males que 
lhe atribuem (está na origem de 
muitos cancros no pulmão) ele 
continua, para muitos, um com- 


panheiro inseparável nas horas 
de trabalho e de ócio. Embora 
prejudicial à saúde e à carteira, 
ele vence. Vence porque é mo- 
da, e a moda tem as suas exi- 
gências. 

Mas haverá mal algum em 
fumar? Nem mal nem bem, a 
não ser que alguma circunstância 
o aconselhe ou reprove. Ofere- 
cer um cigarro pode ser um 
gesto de simpatia, primeiro pas- 
so para um diálogo frutuoso. 
Diga-se porém, -embora de pas- 
sagem, que há indivíduos de 
maus instintos que oferecem ci- 
garros com droga a moças ingé- 


DO CIGARRO 


nuas com o fim de as levarem a 
cometer actos condenáveis... 

Sejamos lógicos: Para quê 
criar mais uma necessidade na 
vida, habituando-se ao fumo? 
Quem nunca fumou não sente 
necessidade de fumar. 

Bom jovem: Procura ser se- 
nhor dos teus actos. Se fumas, 
não o faças desmedidamente 
e procura tirar daí ocasião 
para fazer algum bem aos ou- 
tros. Se não fumas, nada per- 
des com isso nem és inferior aos 
outros por causa disso. 

O amigo de sempre, 


NUNO FILIPE 


EEE CD 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Crónica do Luso 


1— O Sol trouxe o Verão 

Efectivamente já bastante 
gente deambula pelas ruas do 
Luso, nestes dias quentes. A 
frescura das árvores, o cantar 
da fonte de S. João, os pas- 
seios no lago, são bem apete- 
cidos. 

Só é pena que a nova Junta 
de Turismo ainda não tenha 
tomado posse, — pois há pro- 
blemas a resolver e que se 
agravam, naturalmente, com a 
demora. 

O dinamismo da nova Junta 
não esquecerá, certamente, a 
Avenida do Castanheiro, belo 
local a revalorizar, de colabo- 
ração necessária com a Direc- 
ção Distrital das Estradas. Foi 
sempre um instante pensa- 
mento. 


4 — Festa da Comunhão, 
no Luso 

No passado domingo, dia 9, 
cerca de meia centena de 
crianças e jovens fizeram a 
sua Comunhão Solene e Pro- 
fissão de Fé. 

A Festa, sempre muto espi- 
ritual, representou sério passo 
na vida da Paróquia e na vida 
de cada um. Terminou, pela 
tarde, num óptimo convívio en- 
tre a Catequese e Famílias. 

No próximo domingo, dia 16, 
toda a Catequese e Famílias, 
vão em passeio até S. Pedro 
de Muel, a simpática e peque- 
na praia de Leiria. 

Será feliz termo, alegre e re- 
pousante, para um ano de tra- 
balho dos catequistas e crian- 
ças. 


3 — Um democrata graúdo 

O «Diário de Notícias» conta 
que, em 7 deste mês, faleceu 
no Porto o Dr. Fernando Duar- 
te Azeredo Antas. 

«Indefectível defensor do 
ideal democrático, desde Maio 
de 1926, foi preso mais de 20 
vezes e esteve deportado nos 
Açores m 1934. Tomou parte 
activa em todas a scampanhas 
eleitorais depois da II Guerra 
Mundial, em particular na de 
Norton de Matos, de quem era 
grande amigo». 

«Ultimamente o Dr. Azeredo 
Antas era presidente do Con- 
selho de Administração de 
«O Comércio do Porto», Admi- 
nistrador da Companhia de Se- 
guros «Atlas» e presidente dos 
Conselhos Fiscais das empre- 
sas «Mabor», «Banco Borges 
& Irmão» e do «Diário Popu- 
lar». Era médico-chefe refor- 
mado dos Caminhos de Ferro. 
O Consulado do Brasil tinha-o 
como seu médico...». 

Mas vocês não acham que 
eram portas de mais para rum 
«indefectível» democrata? Por 
fim, ainda junta como contra- 
dição de vida: «O funeral, que 
será civil, sai do templo da 
Lapa às 15,30». Irra! 


Casal Comba 


Receberam o Baptismo Sara 
Catarina da Cruz Machado, filha 
de José de Oliveira Machado e 
de Maria Helena Alves da Cruz, 
do lugar de Silvã. Foram padri- 
nhos Aníbal Alves da Cruz Cou- 


ceiro e Maria Alice Alves Ma- 
chado. 

Avelino Jorge Pires Ribeiro, fi- 
lho de António Ribeiro Pires e de 
Maria Justina de Jesus Pires, do 
lugar de Quintas de Mala. Foram 
padrinhos Avelino Fernandes Ri- 
beiro e Palmira Ribeiro Pires. 

António Miguel Rodrigues Alves, 
filho de João Ferreira Alves e de 
Conceição Ferreira Rodrigues, do 
lugar de Slivã. Foram padrinhos 
António Ferreira Alves e Maria 
Beatriz Simões Sousa. 

Carlos Miguel da Silva Duarte. 
filho de António da Cruz Duarte 
e de Lucília da Cruz Silva Duar- 
te, do lugar de Silvã. Foram pa- 
drinhos Álvaro Dinis Fernandes 
dos Santos e Natália da Silva 
Duarte. 

Maria Margarida Alves Fer- 
reira, filha de Egídio Ferreira 
Guedes e de Maria Adelaide Al- 
ves Matias, do lugar de Mala. 
Foram padrinhos Afonso Pires da 
Silva e Maria Aurora Alves Bap- 
tista. 

— Já várias vezes temos cha- 
mado a atenção para o estado 
lastimoso em que se encontram 
as cemitérios desta freguesia. Só 
por alturas do dia 2 de Novem- 
bro é que são limpos e apresen- 
tam um aspecto decente. Será 
que os nossos mortos só nessa 
altura merecem o nosso respeito? 


Barcouço 


No dia 13 de Maio após uma 
longa doença faleceu com 75 anos 
o sr. Prof. José Marques da Silva. 
Natural de Aveiro foi nessa ci- 
dade que estudou e cursou o Ma- 
gistério. Porque ao tempo os ven- 
cimentos de um professor eram 
insuficientes preferiu empregar-se 
como escriturário. Passados 12 
anos voltou-se para o magistério 
e para sempre. É enviado para 
a nossa freguesia onde se fixou 
definitivamente. No princípio da 
sua estadia em Barcouço casou com 
D. Esperança Cabral Santos. En- 
trega-se ao ensino de todo o cora- 
ção. Chega a leccionar as qua- 
tra classes simultâneamente a 
mais de 100 alunos, vindo alguns 
deles até da freguesia de Vil de 
Matos. Durante 35 anos ele foi 
para os seus alunos pai e mestre. 

O seu funeral reuniu à sua volta 
os amigos em grande número, 
«Sol da Bairrada» de quem era 
assinante, apresenta à esposa e 
sobrinho, sentidos pêsames. 


Ventosa do Bairro 


MÊS DE MARIA 

Durante o mês de Maio, houve 
sempre a devoção a Nossa Se- 
nhora em que tomaram parte 
todas as pessoas que puderam, 

Sempre se pediu à Mãe do Céu 
por todos, especialmente por 
aqueles que se encontrassem em 
maiores aflições da sua vida. 


BAPTIZADOS 

No dia 12 de Maio foi baptizada 
Lúcia Maria Rodrigues Patrício, 
filha de Cidálio Baptista Patrício 
e de Maria de Lourdes Ferreira 
Rodrigues, de Antes. Foram pa- 
drinhos Joaquim de Bastos Fer- 
nandes Costa, de Antes e Maria 
Alice Ferreira de Oliveira, de 
Cortegaça. 

— No dia 9 de Junho, Sandra 


Sofia Rodrigues de Jesus, filha de 
Manuel Augusto Mendes de Jesus 
e de Rosa Maria de Jesus Rodri- 
gues. Foram padrinhos Artur 
Francisco Duarte Martins e Li- 
sete de Jesus Fernandes. 

A todos os nossos parabéns 


CASAMENTOS 

No dia 27, já do mês de Abril, 
realizaram o- seu casamento Car- 
los de Jesus Fernandes, de An- 
tes e Maria Zélia Rodrigues Sal- 
danha Brêda, de Ventosa, sendo 
testemunhas Manuel Rodrigues 
Saldanha e Maria Emília Gaspar 
Borges, do Cardal, Carlos Alberto 
Navega de Freitas Vasconcelos, 
do Porto e Maria Augusta da 
Cruz, do Cardal. 

— No dia 5 de Maio, Américo 
Barreto de Almeida, de Horta e 
Fernanda Moreira Esteves, de 
Póvoa do Garção. Foram teste- 
munhas Óscar Moreira Pinto, Ma- 
ria Gonçalves de Sousa, de Póvoa, 
Arménio Pires de Almeida, de 
Horta e Branca de Almeida Bar- 
reto Fontinha, de Vila Real. 

Aos nubentes e pais os nossos 
parabéns. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 

Faz-se saber que foi distribuída 
à Segunda Secção de Processos 
da Secretaria Judicial — Primeiro 
Juízo, uma “eção contra Manuel 
Martinho Moreira Pereira, sol- 
teiro, maior, residente em Vila- 
rinho do Bairro, para efeito de 


ser decretada a sua interdição 
por anomalia psíquica. 


Anadia, 25 de Maio de 1974. 


O Juiz de Direito, 
Victor Manuel de Almeida Devesa 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


FP nm 
Anúncio 
(1.º Publicação) 


Anuncia-se que pelo Juízo de 
Direito de Anadia e 1.2 Secção, 
correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da 2.2 e última publica- 
ção deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos dos executa- 
dos JOSE FERREIRA DOS SAN- 
TOS e mulher ROSA MARTINS 
DA CRUZ, agricultores, residen- 
tes no lugar de MALHAPÃO, fre- 
guesia de Oiã, para no prazo de 
DEZ DIAS, posterior aquele dos 
éditos, deduzirem os seus direitos 
na Execução de Sentença movida 
por MANUEL LOPES SANTOS 
OLIVEIRA, casado, construtor 
civil, residente na MOITA — Oli- 
veirinha, desde que gozem de ga- 
rantia real sobre os bens penho- 
rados. 


Anadia, 30 de Maio de 1974. 


O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
Victor Manuel de Almeida Devesa 


O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 


Óptica Dias 
DE 
SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


Cartório Notarial 
de Mealhada 


«SAGROPIL—SOCIEDADE AGRO. 
-PECUÁRIA DO SUL DA BAIR- 
RADA, LIMITADA» 


Certifico, narrativamente, que 
por escritura de 15 de Abril 
de 1974, lavrada de fls. 3v.º a 
fls. 9v.º do livro de notas para 
escrituras diversas n.º A-33, deste 
Cartório, foi constituída entre 
ADÉRITO MANUEL MACHADO 
BAPTISTA, AVELINO PEREIRA 
MARQUES, CARLOS COELHO 
BAPTISTA, HERCULANO BAP. 
TISTA COELHO e ÓSCAR MA- 
DEIRA BAPTISTA, uma socie- 
dade civil sob a forma de socie- 
dade comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, nos ter- 
mos do disposto na lei comum e 
no Decreto-Lei n.º 49.184, de 11 de 
Agosto de 1969, que regula o re- 
gime da «agricultura de grupo». 
Mais certifico que esta sociedade 
adoptou a denominação de «SA- 
GROPIL — SOCIEDADE AGRO: 
-PECUÁRIA DO SUL DA BAIR- 
RADA, LIMITADA», ficou tendo 
a sua sede no lugar do Pisão, 
freguesia de Barcouço, concelho 


-de Mealhada, com início no dia 15 


de Abril de 1974, e tendo por 
objectivo a administração, gestão 
e exploração agrícola de prédios 
rústicos pertencentes aos sócios, 
à própria sociedade ou a estra- 
nhos, a criação de gado e ainda 
qualquer outra actividade rela- 
tiva à exploração agrícola, pecuá- 
ria e silvícola. O capital social é 
de 200.000$00, representado por 5 
quotas iguais de 40.000$00, subs- 
critas por cada um dos sócios. 
A administração da sociedade fica 
a cargo da gerência, composta de 
3 membros; para que a sociedade 
fique validamente obrigada é ne- 
cessária a assinatura de 2 geren- 
tes ou de um gerente e do pro- 
curador de outro sócio gerente. 

Está conforme o original na 
parte que se narra ou transcreve, 

Cartório Notarial de Mealhada, 
cinco de Junho de mil novecentos 
e setenta e quatro. 


O Notário; 
Fernando Beirão Simões Pereira 


ACORDEONS 


em 2.º mão e bom estado 
VENDEM-SE. 
Trata J. Ramos Lopes — Tele- 
fone 52435 — ANADIA 


Comissão Administra- 
tiva na Junta de Fre- 
guesia de Casal Comba 


No passado dia 30 pelas 22 ho- 
ras, encheu-se a casa da Junta de 
Freguesia de Casal Comba, onde 
o povo, entusiasmado mas cívico, 
confirmou os novos membros. 
Constam eles de representantes 
de cada lugar. Para uma maior, 
mais lata e mais justa equação 
dos problemas a resolver embora 
e formalmente tenham de ser no- 
meados o presidente, secretário e 
tesoureiro, na realidade, as deci- 
sões tornar-se-ão por maioria de 
votos, escrutínio esse obrigatoria- 
mente extensivo ao regedor e 
cabo de ordens. Para estes últi- 
mos cargos também o povo desi- 
gnou as pessoas que entendeu. 

Foi escolhida pelo povo a Co- 
missão Administrativa da Junta 
de Freguesia de Casal Comba, 
que é composta pelos srs. António 
Matoso (Vimieira) como presi- 
dente, Augusto Mamede (C. Com- 
ba), tesoureiro e Herculano Pe- 
reira Neto (Lendiosa), secretário. 

Perante a C. Administrativa da 
Câmara Municipal, efectuou-se no 
passado dia 1 no gabinete do Pre- 
sidente, a transmissão de poderes 
da freguesia de Casal Comba. O 
mesmo se irá verificar com todas 
as Juntas de Freguesia deste con- 
celho. - As reuniões camarárias 
passaram a realizar-se às 21 ho- 
ras, nas segundas e últimas quar- 
tas-feiras de cada mês para que 
assim possa assistir o maior nú- 
mero de munícipes. 


Luso 


Dizem-nos do Luso que as 
bicas da conhecida Fonte de 
S. João, das termas daquela 
vila, desde há muito tempo se 
encontram quase todas partidas, 
notando-se uma nítida falta de 
interesse e verdadeiro desma- 
zelo por parte das entidades 
competentes, porquanto a re- 
ferida fonte é visitada por ele- 
vado número de pessoas de 
todos os pontos do país e do 
estrangeiro. Para quando a so- 
lução deste problema? 


Reunião 
de agricultores 


Com o apoio das Câmaras Mu- 
nicipais de Mealhada, Anadia e 
Oliveira do Bairro, vai realizar-se 
em Anadia uma reunião plenária 
de toda a Lavoura destes três 
concelhos, dentro de breves dias, 
Essa reunião será de esclareci- 
mento e nela indicar-se-ão os ru- 
mos a seguir com vista à defesa 
dos interesses da Lavoura. Para 
tanto, foram já convidadas pes- 
soas qualificadas e igualmente so- 
licitada a presença de um repre- 
sentante das Forças Armadas. 


Tempo é dinheiro! 


Em poucos minutos (5) o seu carro ficará impeca- 


velmente lavada. 


Temos ao seu dispôr a mais moderna máquina 


automática de lavagem. 


(Preço: 22950) 


Acompanhe o progresso. VISITE-NOS 
e CONFIRME 


ALVES BARBOSA, AUTOMÓVEIS, L.DA 
Malaposta — Telefs. 52056/7 


eme 
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Partidos Políticos 


(Continuado da pág. 1) 


queda duma ditadura operada pelo 
MFA possa transformar-se na sua 
substituição por outras ou na reno- 
vação do mesmo totalitarismo. 


1,2. Tal implica não só a ade- 
são activa ao programa do MFA 
como a clara definição de opções, 
principalmente nos sectores econó- 
mico-sociais e quanto ao problema 
do Ultramar. 


1.3. A concepção e execução 
dum projecto socialista viável em 
Portugal, hoje, exige a escolha dos 
caminhos justos e equilibrados du- 
ma social-democracia, em que pos- 
sam coexistir, na solidariedade, os 
ideais de liberdade e de igualdade. 


1,4. Esta visão social-democrata 
da vida económica-socia] requer ne- 
cessariamente: | 

a) Planificação e organização da 
economia com participação de to- 
dos os interessados, designadamente 
das classes trabalhadoras e tendo 
como objectivos: 


— desenvolvimento económico ace- 
lerado; 

— satisfação das necessidades in- 
dividuais e colectivas, com absoluta 
prioridade às condições de base da 
população (alimentação, habitação, 
educação, saúde e segurança social); 

— justa distribuição do rendimen- 
to nacional. 


b) Predomínio do interesse pú- 
blico entre os interesses privados, 
assegurando o controle da vida eco- 
nómica pelo poder político e pelos 
meios técnicos adequados às circuns- 
tâncias, incluindo a propriedade so- 
cial dos: sectores chaves da econo- 
mia e das empresas que operam de 
facto como poderosos instrumentos 
de domínio na vida dos cidadãos. 
Esta propriedade social não reves- 
tirá formas dogmáticas, mas adopta- 
rá as fórmulas convenientes, desig- 
nadamente controle por autarquias 
regionais e locais, entidades sindi- 
cais, cooperativas, empresas de eco- 
nomia mista, «holdings» do Estado 
e nacionalizações. 

c) Todo o sector público da eco- 
nomia deve ser democraticamente 
administrado e controlado por um 
órgão representativo, separado do 
Governo, a quem incumbirá a supe- 
rintendência de toda a actividade do 
Estado. 


d) A liberdade de trabalho e de 
empresa e a propriedade privada 
serão sempre garantidas até onde 
constituirem instrumento da realiza- 
ção pessoal dos cidadãos e do de- 
senvolvimento cultural e económico 
da sociedade, devendo ser objecto 
de um justa programação e disci- 
plina por parte dos órgãos represen- 
tativos da comunidade política. 

e) A liberdade sindical, o direito 
à greve, a participação, fiscalização 
e cogestão das empresas por parto 
dos trabalhadores são meios necessá- 
rios para uma permanente e contí- 
nua subordinação da iniciativa pri- 
vada e da concorrência aos interes- 
ses de todos e à justiça social. 

f) Adopção de medidas de jus- 
tiça social (salário mínimo nacional, 
frequente actualização deste salário 
e das pensões de reforma e sobre- 
vivência, de acordo com as altera- 
ções sofridas pelos índices de custo 
de vida, reformulação do sistema de 
previdência e segurança social, sis- 
tema de imposto incidindo sobre a 
fortuna pessoal preferentemente ao 
rendimento de trabalho com vista 
à correcção das desigualdades). 

g) No sector agrário, são priori- 
tárias acções que visem a elimina- 
ção o absentismo e o desenvolvimen- 
to da empresa agrícola, apoiada pelo 
crédito, e uma intervenção activa na 


comercialização e industrialização 
dos produtos. 

h) Consideração do trabalhador 
como sujeito e não como objecto de 
qualquer actividade. O homem por- 
tuguês terá de libertar-se e ser liber- 
tado da condição de objecto em que 
tem vivido, para assumir a sua pos 
sição própria de sujeito autónomo 
e responsável por todo o processo 
social, cultural e económico. 


1.5. A construção duma demo- 
cracia política duradoira, no Por- 
tugal de hoje, exige um governo es- 
tável, democraticamente controlado, 
com rejeição de fórmulas de parla- 
mentarismo puro e elaboração duma 
lei eleitoral que evite a pulverização 
partidária e dê direito de voto aos 
maiores de 18 anos e aos portugue- 
ses residentes no estrangeiro. 


1.6. A democratização da vida 
regional e local e a descentralização 
das estruturas do Poder são conside- 
radas condições basilares para a in- 
tegral vigência da ideia democrá- 
tica, 

1.7. A abolição da ditadura em 
todas as suas formas, impõe o sa- 
neamento da vida política, econó- 
mica e administrativa pelo julga- 
mento dos crimes constitucionais de 
responsabilidade de corrupção, con- 
tra a saúde pública e os consumido- 
res e, dum modo geral, contra a 
vida económica nacional, bem como 
dos abusos do poder. 

1.8. A real independência do po- 
der judicial perante os poderes po- 
lítico e económico e a competência 
dos juízes para a apreciação dos 
actos das autoridades públicas que 
afectem os cidadãos nas suas liber- 
dades, direitos e interesses, consti+ 
tuem garantias indispensáveis à cria- 


ção e conservação de uma ordem pú-. 


blica portuguesa democrática e livre. 

1.9. O Estado deve manter-se se- 
parado de todas as confissões reli- 
giosas, não podendo, nomeadamente, 
interferir na designação dos respon- 
sáveis de qualquer delas nem assu- 
mir o papel de garantir com as suas 
leis o cumprimento de deveres reli- 
giosos dos cidadãos. 

1.10. A garantia da livre e inte- 
gral realização da pessoa na convi- 
vência com os outros, obriga à re- 
formulação do papel da mulher na 
sociedade portuguesa, eliminando-se 
todas as fórmulas discriminatórias. 

1.11, A educação e a formação 
constituem serviço público no mais 
amplo e digno sentido de expressão 
porquanto são fundamento e garan- 
tia de liberdade e de responsabili- 
dade. A igualdade de oportunidades, 
alargamento de horizontes e a pre- 
paração ou readaptação à vida em 
sociedade são os objectivos funda- 
mentais de educação e formação. 

1.12. a) Cada comunidade social, 
política e culturalmente diferenciada 
tem o direito inalienável de dispor 
do seu próprio destino. Nisto consis- 
te o. seu diretio de autodetermina- 
ção. 

b) Para o exercício efectivo do 
direito de autodeterminação é ne- 
cessário, nos territórios em guerra, 
a obtenção dum cessar fogo ime- 
diato negociado com os movimentos 
de libertação. 

c) Se algum, alguns ou todos os 
territórios ultramarinos vierem a au- 
todeterminar-se no sentido de for- 
marem Estados independentes, Por- 
tugal procurará preservar de forma 
adequada os interesses morais, cul- 
turais e económicos que tem em co- 
mum com as respectivas populações. 

2. As bases aqui estabelecidas, 
que parecem abordar os problemas 
mais importantes de momento, serão 
concretizadas através de programas 
sectoriais, englobando um conjunto 
de medidas viáveis e eficazes, e que 


SOL DA BAIRRADA 


Terreno 
PAMPILHOSA — LUSO 


Terreno para construção ou 
indústria grande futuro, bem 
localizado, grande frente es- 
trada para o Luso e outra 
maior lateral, mais de 10.000m2, 
poço, casa, arrumos, árvores 
de fruto, barato. 

Vende Artur da Silva 

Quinta dos Lombos, lote 12- 
-1.-Esq. — Telef. 2473237 — 
Carcavelos. 


VENDE-SE 


UMA CASA DE HABITA- 
ÇÃO em Alagoa de Maria — 
Mealhada, com 3 assoalhados, 
garagem e quintal, junto à es- 
trada Mealhada-Cantanhede. 

Tratar com os advogados 
Dr. Pires dos Santos ou Dr. 
José Luís Rodrigues (telefones 


22243 e 52496 — Rede Mea- 


lhada). 


VENDEM-SE 


TRACTOR — Internacional 
434 e Alfaias. 

Com pouco uso. 

Ver — oficinas de Inácio 
Baptista, Lda — à Ponte de 
Casal Comba. 

Resposta à Crussel — Mea- 
lhada, em carta fechada, até 
29 de Junho. 

Reserva-se o direito de en- 
trega. 


RETALHOS 


Bangladesh — pequeno esta- 
do ao norte da Índia. As coo- 
perativas agrícolas estão a de- 
senvolver intensa actividade 
em prol dos seus sócios consti- 
tuídos por pequenos cultivado- 
res e rendeiros. Além das ca- 
lamidades naturais (seca, inun- 
dações, cólera) estas coopera- 
tivas têm em vista defender o 
pequeno trabalhador da usura, 
isto é, da ganância de alguns 
que chegam a exigir juros de 
200, 300 e mais por cento sobre 
os seus empréstimos. Há até 
em algumas regiões a tentati- 
va de formar «Bancos de 
Arroz» baseado na armazena- 
gem do mesmo em anos de far- 
tura para o distribuir pelos de- 
positantes na medida dos seus 
depósitos e das suas necessida- 
des. 

x 


Em França, segundo o «Ex- 
press», 4.300 raparigas de li- 
ceu entre os 13 e os 16 anos, 
acabam mães. É escusado di- 
zer que para além destes ca- 
sos comprovados muitos have- 
rá que não são controlados. 
Para onde vamos nós? De 


quem é a culpa? Entre nós as ' 


coisas tendem a agravar-se. 
Há por aí muita empresa dis- 
posta a conseguir dinheiro de 
qualquer forma, não importa 
que os seus métodos levem ao 
rebaixamento moral da popu- 


Participação Regional 


(Continuado da pág. 1) 


virem apenas compensar prejuí- 
zos evitáveis, não devem ser 
computadas como levando a um 


ganho real para a comunidade).. 


E aconteceu ainda que em mui- 
tos casos a aglomeração das 
empresas resultou apenas da 
necessidade que os empresários 
sentiam de estarem junto de ser- 
viços, alguns dos quais propor- 
cionados pelo Estado, que sem 
justificação ficaram concentra- 
dos em uma ou poucas cidades. 
A sua descentralização teria le- 
vado a que as unidades produti- 
vas tivessem sido localizadas em 
zonas onde a produção poderia 
ser mais barata. 

Um melhor equilíbrio espacial 
da nossa economia, nomeada- 
mente através da dinamização 
de novos centros com dimensão 
suficiente, não deve todavia pro- 
curar justificar-se apenas com 
base em razões de rentabilidade 
económica. 

Na verdade, devemos antes 
de tudo pugnar por que, na so- 
ciedade que pretendemos cons- 
truir, a organização económica 
seja inequivocamente posta ao 
serviço de todos os interesses 
legítimos e dignificadores do 


ms 


se enquadrarão no conjunto de prin- 
cípios a formular pelo P.P.D. 

3. Estas bases constituem ponto 
de convergência de um vasto grupo 
de opiniões, a que a comissão orga- 
nizadora dará proximamente estru- 
turação adequada, fazendo cessar a 
actividade daquilo a que convencio- 
nou chamar-se «ala liberal» e seus 
prolongamentos, pelo nascimento 
dum partido de orientação social- 
“democrata. 


homem. Ora, unicamente em 
centros de dimensão inferior à 
dos actualmente maiores será 
viável satisfazer convenientemen- 
te algumas das necessidades bá- 
sicas agora agudamente sentidas. 
A título de exemplo, poder-se-á 
destacar que já só aí será possí- 
Vel resolver o problema da habi- 
tação, não através de casas mui- 
tas vezes caras em cidades ou 
bairros-dormitórios, mas antes 
junto dos locais de trabalho g 
dos estabelecimentos de ensino, 
por forma a que a família possa 
encontrar-se em várias horas do 
dia. Por outro lado, só manten- 
do-se inseridos nas suas regiões, 
os indivíduos poderão manter é 
fazer progredir determinados 
hábitos de vida e valores cultu- 
rais que, sem constituirem en- 
traves ao progresso, são antes 
factores apreciados e queridos 
de realização pessoal e equilí- 
brio da sociedade. Por fim, pa- 
rece-nos que só em comunida- 
des de dimensão média mas 
progressiva todos os cidadãos 
poderão empenhar-se, de um 
modo mais directo e real, num 
processo de , progresso econó- 
mico e participação política que 
sintam como seu. 


Em suma, julgamos não errar 
afirmando que a descentraliza- 
ção económica e o desenvolvi- 
mento equilibrado do espaço 
português, vindo ao encontro 
dos anseios de grande parte da 
população, deverão ser entusias- 
ticamente procurados, por cons- 
tituírem factores fundamentais 
de desenvolvimento económico 
e social e de construção de uma 
verdadeira democracia. 


MES: 


lação e de modo particular da 
juventude!... Não é assim que 
se ajudam as pessoas a ser 
livres. 

x 


Segundo a Organização Mun- 
dial de Saúde, o número de 
pessoas feridas em acidentes 
no lar é muito mais elevado do 
que em acidentes de estrada. 
Por exemplo, nos Estados Uni- 
dos num só ano ficaram feri- 
das em acidentes domésticos 
20 milhões de pessoas — cinco 
vezes mais que o total dos fe- 
ridos nas estradas. As vítimas 
de desastres no lar são geral- 
mente crianças com menos de 
4 anos e adultos com mais 
de 65. Nos Estados Unidos as 
causas mais vulgares de aci- 
dentes são: quedas (40%), quei- 
maduras (24%), intoxicação. 
(6%), fugas de gás (4%). 
Como verificamos, ainda mais 
do que na estrada, em casa 
toda a cautela é pouca. 


) 


x 


Na Etiópia, a fome ameaça. 
Têm-se organizado manifesta- 
ções reclamando socorros ur- 
gentes aos camponeses que es- 
tão sob o espectro da fome. 
Além de originado pela seca 
prolongada, é resultado do re- 
gime feudal ainda existente em 
grande parte do país. 


x 


Na Câmara dos Lordes, Lady 
Wooton propôs a supressão do 
castigo corporal nas escolas de 
Inglaterra. A proposta da su- 
pressão do uso da palmatória 
e do puchão de orelhas foi re- 
jeitado por 67 votos contra 51. 
Os ingleses entendem que não 
bastam as repreensões. Pala- 
vras leva-as o vento... 


* 


Já é possível fazer o homem 
viver em média 150 anos, des- 
de que se imponha à criança 
desde as primeiras semanas 
após o seu nascimento, um re- 
gime apropriado, afirmou o 
Dr. E. Tristmans, director do 
Instituto Provincial de Higiene 
de Antuérpia, onde prosseguem 
vastas pesquisas acerca das 
perturbações ido metabolismo. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 0399 11 51 


e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3.º e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
e 
DR. CARLOS D. FERRAZ 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.“-feiras às 16 horas 


COIMBRA 
Consultório: Telef. 0392 5672 
Residência: Telef. 03924445 


PELA 


PRIMEIRA REUNIÃO 
DA COMSSÃO ADMINISTRATIVA 


Sob a. presidência do sr. Dr. Ma- 
nuel Joaquim Pires dos Santos, 
reuniu pela primeira vez a Comis- 
são Administrativa da Câmara 
Municipal de Mealhada. Foram 
tratados diversos assuntos, tendo 
alguns comerciantes da vila pe- 
dido ao Município para acabar 
com a proibição de estaciona- 
mento na Rua Dr. Costa Simões, 
medida que só viria a favorecer, 
como se impõe, o dia a dia co- 
mercial na citada artéria. Tam- 
bém foi solicitada à Câmara a 
criação de um Infantário na Mea- 
lhada. O povo de Barrô, ofere- 
cendo a sua colaboração braçal, 
pediu ao Município o arranjo de 
uma rua, melhor iluminação pú- 
blica e autorização para a colo- 
cação de uma placa comemora- 
tiva da visita do sr. general Spí- 
nola feita em tempos a Barrô. 
Em seguida, um representante do 
Pego pediu mais-luz, pois a cor- 
rente é tão fraca que os electro 
domésticos não podem funcionar. 
Também a Pampilhosa teve pre- 
sente um seu representante, que 
aludiu à Casa do Povo, apon- 
tando que há inconveniência na 
sua formação, uma vez que foi 
proposta por indivíduos sem qual- 
quer representação. Foi pedida a 
criação duma nova comissão de 
Junta de Freguesia, o que se ve- 
rificará dentro de dias. A Câmara 
prometeu estudar todos os pro- 
blemas. 

A próxima reunião deve efec- 
tuar-se em 26 do corrente, tam- 
bém às 21 horas. . 


MEDIDAS ACERTADAS 


Na espaço reservado aos moto- 
ristas de praça, no jardim muni- 
cipal, foram demarcados a cal, 
bem visível, cinco espaços desti- 
nados aos automóveis daqueles 


profissionais e mais dois reserva- 


dos aos carros dos médicos, para 
assim se acabar com os abusos 
que se estavam a verificar, de 
estacionamentos de carros parti. 
culares. Acertada medida da 
actual C. Administrativa, mas 
que é necessário cumprir-se. 
Também se anda a proceder a 
obras no Jardim, a fim de se li- 
gar o poço ao tanque ali exis- 
tente, para que neste se coloque 
o motor, para rega do Jardim, 
pois assim se poupará muita água 
do Luso que bastante falta faz 
aos consumidores contribuintes. 


FESTEJOS AOS SANTOS 
POPULARES 


Abrilhantados por 3 famosos 
conjuntos da região, realizar-se-ão 
ros dias 23 e 29 do corrente 
grandiosos festejos no enorme sa- 
lão dos armazéns da Casa Gili- 
nho, gentilmente cedido pelo seu 
proprietário. 


OBRAS NA CAPELA 
DE SANTA ANA 


Como é da conhecimento pú- 
blico, continuam as obras de res- 
tauração da Capela de Santa Ana. 
A parte do telhado já está con- 
cluída e custou 50 contos, obra 
esta já concluída. Está a proce- 
der-se à segunda fase que se re- 
fere ao restauro dos painéis, que 
tiveram todos de ser substituídos, 


VILA 


em cópia fiel, pois nem um só se 
pôde aproveitar. 

Ora esta obra é muito onerosa, 
pois ficou orçada em 246 contos, 
e é necessário que a restauração 
da citada Capela fique completa 
antes das festas à sua Padroeira, 
que se aproximam. A comissão 
ter verificado que o peditório 
que se tem feito, e até a mealha- 
denses radicados no Ultramar e 
no estrangeiro, não corresponde 
— nem de longe — à despesa que 
se está a fazer, vem mais uma vez 
pedir a todas as pessoas naturais 
ou residentes nesta vila, que, den- 
tro das suas possibilidades, con- 
tribuam com qualquer importân- 
cia, pois a comissão tem ido mais 
de uma vez a algumas casas mas 
por qualquer motivo ainda não o 
fizeram. Trata-se de uma Capela 
que funciona de Igreja Paroquial, 
e portanto é de todos nós, e a 
comissão, composta pelas sr. 
D. Odete Andrade de Cerveira e 
D. Ana Duarte de Oliveira não 
se têm poupado a esforços para 
se arranjar o dinheiro necessário 
para esta obra de grande vulto. 


REUNIÃO DE EMPREGADOS 
DE EBSCRITÓRO E CAIXEIROS 


Realizou-se no Cine-Teatro Mes- 
sias, em Mealhada, uma reunião 
dos empregados de escritório e 
caixeiros do concelho para elei- 
ção dos respectivos delegados do 
Sindicato dos Empregados de Es- 
critório e Ceixeiros do Distrito de 
Aveiro. 

Os delegados eleitos para em- 
pregados de escritório foram os 
seguintes: José da Silva Buchante, 
Álvaro Duarte dos Santos Pene- 
tra e António Brêda Lousado. 

Para os caixeiros foram "omea- 
dos os seguintes: Artur Martins 
Nunes, António Coleta Gradim e 
Fernando Saldanha Ferreira. 

A mesa era presidida pelo pro- 
fessor Armindo Pêga, ladeado por 
José da Silva Brilhante, José Ade- 
lino, Alfredo Morais Leitão e An- 
tónio Brêda Lousado. 

Não nos foi possível obter mais 
pormenores acerca desta reunião, 
em virtude de o presidente da 
mesa não ter permitido que os 
correspondentes da Imprensa es. 
tivessem presentes. 

Será isto democracia? 
mentários! 


Sem co- 


“FESTA DO CORPO DE DEUS | 


No passado dia 13 do corrente 
realizou-se na vila da Mealhada 
a Festa do Corpo de Deus. Nas 
cerimónias da manhã fizeram a 
Profissão de Fé cinquenta crian- 
ças e a Primeira Comunhão tam- 
bém algumas dezenas. A Capela 
de Santa Ana foi pequena para 
comportar tantas pessoas e crian- 
cas a participar nas cerimónias 
e na celebração da Santa Missa, 
À tarde houve Missa solene e 
sermão pelo Rev.º P.º Marcelino, 
de Coimbra, seguindo-se a procis- 
são em que participaram repre- 
sentações das freguesias de Antes 
e Ventosa, Casal Comba, Luso e 
Vacariça e também a Irmandade 
da Santa Casa da Misericórdia da 
Mealhada. Debaixo do pálio iam 
o Rev.º Arcipreste acolitado por 
Monsenhor Raúl e Mira e Rev.º 
P.e Mareclino. As varas do pálio 
pegou uma representação dos 
Bombeiros locais em grande uni- 


SOL DA BAIRRADA | 


PARA EVITAR A 
COLERA 


1 — Lavagem cuidadosa das 
mãos com água e sabão antes 
de cada refeição e depois de 
utilizar as instalações sanitá- 
rias. 

2 — No caso de não existi- 
rem instalações sanitárias li- 
gadas à rede de esgotos e re- 
moção diária de lixos, promo- 
ver a desinfecção diária destes 
e das fezes. 

3 — Utilizar como água de 
alimentação e preparação de 
alimentos isomente aquela que 
ofereça garantias absolutas de 
potabilidade. Na falta de rede 
pública de distribuição de 
água, deve ferver-se esta pre- 
viamente. 

4— A água utilizada para 
fins domésticos (lavagem ide 
utensílios de cozinha, de rou- 
pa, etc.), deve igualmente ser 
potável. Na sua falta, empre- 
gá-la depois de fervida. 

5 — Manter os alimentos, de- 
pois de cozinhados, devidamen- 
te resguardados de poeiras e 
moscas. 

6 — O leite não pasteurizado 
deve ser fervido. 

7 — Evitar o consumo de 
gelo, gelados, bolos com cre- 
me, «maioneses», etc., particu- 
larmente em dias quentes, des- 
de que não sejam oriundos de 
instalações industriais oficial- 
mente reconhecidas. 

8 — Evitar tomar banhos em 
rios ou em praias situadas nas 
proximidades de esgotos ou em 
piscinas que não tenham reno- 
vação e desinfeeção da água. 
tas, vegetais e outros alimen- 

9 — Evitar o consumo de fru- 
tos que habitualmente são in- 
geridos crus. 

10 — Não utilizar as águas 
sujas, de fossas ou da rede de 
esgotos na rega de hortas. 

(De colaboração com o Cen- 
tro de Saúde de Mealhada, 
divulgamos cuidados a tomar 
e acima indicados). 


Automóveis usados 


Auistis= 000 ars RA 1970/1 
Citroen Amis = ssa os 1970 
Eata600D == estara ss eneê 1967 
Lancia Fulvia 5V 1972 
Morris 1000 Cooper. ....... 1969 
Renualt R8 Major ............ 1966 
Sica LO0O sei sea 1970/1 
Simca 1100GLS (Serviço)... 1973 
SIMA LOS: rasa ca 1971 
Sunheam-1500= scraps 1972 
Taunus 17M 2 portas ...... 1969 
Vauxhall VX 4/90 .....s... 1970 
Camionete FIAT caixa aber 

tas 9,0 00= Rosca sat 1969 
Camionete ISUZU caixa 

aberta 3.500 Kgs. ......... 1972 


VENDE e dá boas facilidades de 
pagamento: 
ALVES BARBOSA, AUTOMÓ- 
VEIS, LDA, 
Malaposta e Aveiro 
Telef. 52056/ Telef. 22760 


forme e ainda mais bombeiros e 
o Corpo Activo, que o ladeavam, 
A procissão percorreu o percurso 
costumado, abrilhantada pela 
Banda de Barcouço e ainda muito 
povo, no maior recolhimento. Foi 
portanto uma festa religiosa e de 
fé cristã. Em muitas janelas 
viam-se colgaduras, e os passeios 
do trajecto com bastante gente a 
assistir à passagem da procissão. 


Branco de Mello 


Torneio Popular de Futebol 


Este Torneio que tudo fazia 
prever seria interessante e pro- 
veitoso, teve francamente um 
fim pouco desportivo. Tendo o 
Aguim protestado o jogo com 
o Antes, mas, em face do bole- 
tim do árbitro, o júri deu o 
protesto como improcedente, 
pelo que o Aguim não compa- 
receu no último dia. Assim, 
para preencher o programa 
desportivo, o Carqueijo defron- 
tou uma equipa arranjada «ad 
hoc» para que a assistência 
não ficasse defraudada. Se- 
guiu-se depois o encontro para 
se apurar os dois primeiros,, 
entre o Antes e o Ventosa, em 
que o Antes venceu o Ventosa 
por 4-2. Antes alinhou: Para- 
guaio; Nelson, Dias, Belo e 
Pedro; Cardeira e Navega; 
Zeca, Bertito (Zeca), Macedo 
e Machado. Ventosa alinhou: 
Delfim; Elói, Ilídio, Tavares e 
Germano; Lolita e Pinho; José 
Cerveira (Toia), Nazareno, Zé 
Manel e Alexandre. 

Marcaram pela Antes: Ma- 
chado (2), Macedo e Navega; 
e por Ventosa, José Cerveira 
e Nazareno. Na primeira par- 
te o jogo foi equilibrado e ain- 
da nos primeiros minutos da 
parte complementar. Depois, 
o Antes começou a ter um cer- 
to ascendente, embora ligeiro, 
e acabou por vencer por 4-2. 

No final, a classificação fi- 
cou assim ordenada: 1.º—An- 
tes; 2.º-Ventosa; 3.º—Carquei- 
jo. O Aguim foi desclassificado 
por falta de comparência. 

Cada Clube levou uma taça. 
Além disso, o Carqueijo ga- 
nhou com toda a justiça a Taça 
Correcção, e o jogador Naza- 
reno, do Ventosa, ganhou a 
Taça de melhor marcador, 
pois neste torneio marcou qua- 
tro tentos. 


O redactor desportivo, 
A BRANCO DE MELLO 


* 
Desportos do Luso 
Caiu pela primeira vez nes- 
te campeonato a equipa “de 


S. João de Ver, mas caiu mal 
ao ser derrotada sem apelo 


nem agravo pela equipa do 
Luso, em virtude de alguns 
dos seus jogadores e massa 
associativa acompanhante não 
saber aceitar a superioridade 
da equipa da casa: não se 
compreende como a assistên- 
cia visitante se portou, com in- 
sultos, palavrões, agressões, 
etc., estando numa terra es- 
tranha; nunca no Luso se viu 
gente tão inconsciente sem 
respeito por mulheres e crian- 
cas, etc.. Custa muito perder, 
mas quando o Luso foi a 
S. João de Ver, perdeu mas 
soube perder e sabe-se de que 
maneira perdeu, os seus joga- 
dores e massa associativa sou- 
beram aceitar a derrota e não 
foram ditar leis para terra es- 
tranha. É assim que devem 
ser os campeões, não só no 
campo, mas campeões em tu- 
do, nas acções, etc.. Como 
equipa, S. João de Ver deixou- 
“nos. a mesma impressão da 
1.º volta, muita força, mas 
pouca técnica, e com a técnica 
da maioria dos seus jogadores 
é que Luso venceu. A equipa 
da casa jogou aquilo que sabe 
e é capaz, e quando assim 
acontece, o resultado fica à 
vista. 

O Luso alinhou: 

Emídio, Quim Mané, Buks- 
-Vital-Alex-Dr. José Carlos-Né- 
lito-João José Madeira-Duarte 
Silva e Rui. 

Marcador dos três golos: 
João José que deve ter reali- 
zado a melhor exibição desta 
época. 

Classificação: 

S. João de Ver, 47 pontos; 
Luso, 43; Pinheirense, 40; Pam- 
pilhosa, 39. 

Luso, 27-Maio-74 LEITE 
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Centro de Medicina Desportiva 
de Aveiro ) 


Informa que durante o mês 
de Julho p.f. o Centro de Me- 
dicina Desportiva de Aveiro 
suspende o serviço de inspec- 
ções. 


Aveiro, 12 de Junho de 1974. 


A Comissão Executiva da Di- 
recção da A. F. Aveiro 


REFLEXÃO POLÍTICA 


Participação Regional 


Quem analise a evolução da 
ecnoomia portuguesa ao longo 
das últimas décadas não po- 
derá deixar de ficar impres- 
sionado com a progressiva con- 
centração que tem vindo a ve- 
rificar-se em apenas duas ou 
três zonas privilegiaadas do país. 

É certo que por este processo 
se terão conseguido em alguns 
casos maiores economias exter- 
nas, susceptíveis de proporcio- 
nar uma maior racionalização e 
um embaratecimento no pro- 
cesso produtivo, sem dúvida 
útil no mercado interno e indis- 
pensável para que determinados 
produtos do nosso país pudes- 
sem e continuem a poder com- 
petir nos mercados externos. 


Mas não pode perder-se de 
vista que nem todos os sectores 
de actividade estarão nestas con- 
dições. Muitas vezes as decisões 
e as autorizações para localizar 
indústrias e serviços nos centros 
de grande dimensão resultaram 
de uma apreciação incorrecta, 
mesmo no plano estritamente 
económico: pois a par das eco- 
nomias externas havia que ter 
em conta todas as desecono- 
mias externas, de contabilização 
bem mais difícil, resultantes de 
uma concentração mal ordenada 
esta levou a problemas que só 
podem ser resolvidos, nem sem- 
pre satisfatoriamente, com des- 
pesas extraordinárias que, por 

(Continua na pág. 3) 
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A CONCORDATA DE 1940 


Há trinta e quatro anos — 
completaramse a 7 de Maio 
passado— foi assinada na Ci- 
dade do Vaticano a Concorda- 
ta entre os plenipotenciários 
do Governo Português e a San- 
ta Sé. Juntamente com aquela 
e dotado de igual valor jurí- 
dico, concluiu-se na mesma 
data o chamado Acordo Mis- 
 Sionário. 

São dois diplomas regidos 
pelo Direito Internacional Pú- 
blico e que passaram desde en- 
tão a regulamentar as rela- 
ções entre a Igreja e o Estado 
no espaço português. 

Não constituem inovação na 
história de Portugal, porquan- 
to desde D. Dinis, que em 1288 
concluiu uma Convenção com 
os Prelados de Portugal, pos- 
teriormente aprovada por Ni- 
colau IV, até à actual, foram 
concluídas várias Concorda- 
tas, entre as quais se desta- 
cam as de 1778 (entre D. Ma- 
ria I e Pio VI), 1848 (D. Ma- 
ria II e Pio IX), 1857 (D. Pe- 
dro V e Pio IX), 1886 (D. Luís 
e Leão XIII), 1928 e 1929 (Re- 
pública e Pio XI). 

“ É de esperar que o proble- 
mo se passa com os outros 
países de raiz cristã, pois des- 
de a célebre Concordata de 
Worms que em 1122 pôs termo 
à famosa «Questão das Inves- 
tiduras» tem sido esse o pro- 
cesso normal de resolver dife- 
rendos entre a Igreja e os Es- 
tados, ou simplesmente acla- 
rar e regulamentar as rela- 
ções pacíficas e amistosas en- 
tre aquela e estes. 

É que a existência de assun- 
tos que interessam as duas so- 
ciedades (tais como o matri- 
mónio e a educação da juven- 
tude, os bens eclesiásticos, as 
associações religiosas, a situa- 
ção jurídica dos sacerdotes e 
religiosos) e o facto de os cris- 
tãos serem simultaneamente 
filhos da Igreja e cidadãos do 
Estado, coexistindo este e 


aquela no mesmo território, - 


aconselham entendimento e 
acordos que, prevenindo pon- 
tos de fricção, fomentem o 
bem comum. 

No século passado, após a 
queda de Napoleão — que aliás 
concluira uma Concordata com 
Pio VI — muitos países euro- 
peus e americanos realizaram 
Acordos deste género com a 
Santa Sé. 

Já no actual, e só no Pon: 
tificado de Pio XI, assinaram- 
-se duas dezenas de Concorda- 
tas com Países nascidos ou 
profundamente afectados pela 
Guerra Mundial. Entre. elas 


destacou-se a italiana, concluí- 
da em 1929 juntamente com 
o Tratado de Latrão, que pôs 
termo à espinhosa «Questão 
Romana». 

E depois da Concordata por- 


'tuguesa já se concluiram ou- 


tras com a Espanha, a Repú- 
blica Dominicana e a Colôm- 
bia. 

Os princípios estabelecidos 
em todas elas são praticamen- 
te os mesmos. Exceptua-se a 
Concordata espanhola que con- 
signa uma ligação tão estreita 
e anacrónica entre a Igreja e 
o Estado que tem causado vi- 
vas controvérsias no após-Con- 
cílio, provindo as principais 
reacções sobretudo do lado 
dos representantes daquela. 

A. Concordata portuguesa, 
considerada na época da sua 
assinatura como a mais libe- 
ral e aberta de quantas se ha- 
viam concluído até então, e 
designada por Concordata de 
separação, vem sendo objecto 
desde há anos de vivas con- 
trovérsias e pedidos de revi- 
são. 

Mas a contestação em torno 
da mesma surge quase exclu- 
sivamente de um ponto nevrál- 
gico: a indissolubilidade do 
matrimónio canónico por ela 
protegida. 

Os arts. XXII-XXV da Con- 
cordata consagram aquela in- 
dissolubilidade, introduzindo 
uma dualidade matrimonial na 
Ordem jurídica portuguesa: os 
casamentos civis passíveis de 
dissolução pelo divórcio esta- 
belecido pela Lei de 3 de No- 
vembro de 1910 e sempre em 
vigor desde então, embora com 
alterações posteriores; os ca- 
nónicos subtraídos a esta fa- 
culdade por força do Direito 
concordado, convertido em lei 
interna pelo decreto-lei n.º 
30.615, de 25 de Julho de 1940, 
cujas disposições foram intro- 
duzidas nos Códigos Civil e do 
Registo Civil, reformados após 
aquela data. 

São estas disposições que 
têm causado um crescente mal- 
“estar e provocam reacção em 
amplos sectores da vida por- 
tuguesa, nomeadamente nos 
meios forenses. 

É de salentar que o proble- 
ma venha a ser reposto com 
mais acuidade nos próximos 
tempos: quer por força do am- 
biente político criado em Por- 
tugal após a revolução de 25 
de Abril, quer pela introdução 
do divórcio na Itália há três 
anos (não obstante as disposi- 
ções concordantes em contrá- 
rio), agora consolidado pelo 


Plebiscito de 11 de Maio pas- 
sado. 

Pela minha parte, desejo que 
o problema seja corajosamen- 
te encarado numa próxima re- 
visão da Concordata, deixando 
de figurar nesta a sua indisso- 
lubilidade. 

É evidente que esta proprie- 
dade do matrimónio continua- 
rá a impor-se à consciência 
dos cristãos crentes. Mas dei- 
xará aos que perderam a fé 
liberdade para se regularem 
apenas pela legislação civil. E 
esta regulamentará a institui- 
ção familiar de acordo com os 
interesses que julgar prevales- 
centes. 

Assim admiti já numa en- 
trevista que concedi ao «Diá- 
rio de Lisboa», em 7 de Junho 
de 1970 e num artigo publicado 
no «Jornal da Euda>, em 8 de 
Novembro do ano findo. 

Só é meritório e digno o cum- 
primento consciente e volunn- 
tário de qualquer Lei, seja hu 
mana ou divina. 


D. EURICO NOGUEIRA 


JUNTAS DE FREGUESIA 
DE MEALHADA 


A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal da Mealhada 
prossegue em ritmo acelerado a 
nomeação das comissões admi- 
nistrativas das Juntas de Fregue- 
sia. Agora coube a vez a mais 
duas. Assim no dia 29 do mês 
passado foi dada posse à comis- 
são do Luso, que ficou assim 
constituída: Júlio da Silva Cabril, 
Alberto Duarte dos Santos Pene- 
tra e António Duarte de Sousa; 
no mesmo dia foi também dada 
posse aos elementos que ficam à 
frente dos destinos da freguesia 
de” Barcouço, são eles: António 
Cerdeira Abreu, Vercingetorix 
Ferreira e Laurindo Simões. 


REPAROS... 
QUE VÃO SER EXPLICADOS 


Têm-nos dito alguns mealha- 
denses porque motivo se encon- 
tram apagadas as luzes da Es- 
trada Nacional n.º 1 cuja obra fi- 
com muito onerosa à Câmara. 

Explicou-nos alguém que estava 
autorizado a fazê-lo, que tal reso- 
lução foi tomada por uma ques- 
tão de economia, e que, franca- 
mente essa enorme iluminação 
não tinha interesse para o povo. 


Proprietário: 
José Manuel Rodrigues 
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Reflexão política . 


N.º 265 


Il 


de 


NZENÁRIO — (AVENÇA) 


a A 


O IDEAL DEMOCRÁTICO 


Não há entre nós quase, de- 
pois de 25 de Abril, partido 
ou associação política que se 
não reivindique da sua adesão 
e fidelidade ao nobre ideal da 
democracia e não afirme tra- 
balhar pela sua consolidação. 
Querem uns intervir para pre- 
servação definitiva daquele 
ideal; pretendem outros ser- 
vir-se dele para alcançar me- 
tas que, julgam trarão ao povo 
uma espécie de bem-aventu- 
turança terrena final. Mas a 
uns e outros será por certo 
necessária a consciência das 
ideias que, histórica e etica- 
mente, se implicam por força 
na essência da democracia. 

A primeira ideia (mesmo 
cronologicamente) é a que se 
liga à dignidade pensante de 
cada membro da comunidade. 
Já a democracia ateniense pôs 
todo o seu peso, justamente, 
no asseguramento da liberda- 
de de pensar e do consequente 
pluralismo de pensamento. Isto 


Em contrapartida, a Comissão 


Administrativa está interessada 
em mandar pôr lâmpadas nos cru- 
zamentos, visto não o terem sido 
quando os respectivos postos fo- 
rem colocados nos locais devi- 
dos. : 
NOVA. PROPOSTA 
NA TESOURARIA 
DA C. MUNICIPAL 


Foi nomeada proposta de Te- 


soureiro da C.º Municipal de Mea- | 


lhada, a menina Ana Maria Gomes 
Fernandes, onde já está prestan- 
do serviço. 

A nova funcionária é natural da 
vizinha vila do Luso. 


COMÍCIO DO MOVIMENTO 
DEMOCRÁTICO DE MEALHADA 


No passado sábado, à noite, 
realizou-se no Cine-Teatro de Mea- 
lhada, que numerosa assistência 
enchia completamente, realizou-se 
o primeiro Comício do Movimento 
Democrático de Mealhada. 

No palco encontravam-se as 
Bandeiras Nacional e do Município, 
encimadas pela legenda «Unidos 
Venceremos». Ao lado um grande 
cravo vermelho. Viam-se também 
vários dísticos, dentre os quais 
destacamos os seguintes: «Pro- 


a 


tecção à Lavoura», «Cooperativas, 


implica — quando a democra- 
cia queira ser mais do que 
simples confissão dos lábios — 
a criação dos mecanismos so- 
ciais necessários à defesa da 
igualdade, concreta e prática, 
do direito de pensar de cada 
um e do consequente direito 
de divergir. Nem é de outro 
lado que deriva, em fim de 
contas, a necessidade de atri- 
buir à maioria o direito de de- 
cisão. 

A segunda conotação neces- 
sária a ques democrático re- 
side na sua vocação persona- 
lista, tão cara à filosofia cris 
tã. Só a esta luz o valor da 
igualdade de todos os homens 
ganha a plenitude da sua sig- 
nificação. Ensinando cada um 
a ver Cristo no seu próximo, 
aquela filosofia baseia a fra- 
ternidade no amor e na solida- 
riedade e assegura, perante o 
Estado, o valor infinito da dig- 
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sim — Grémios, 
Monopólios» e 
ção». 

Assumiu a presidência o Dr. Al- 
mor Viegas Pires, do Movimento 
Democrático de Aveiro, tendo a 
ladeá-lo a Dr.º Esmeralda Costa, 
do M. D. das Mulheres de Coim- 
bra; Dr. Alberto Vilaça, do M. D. 
de Coimbra; Dr. Manuel Lousã 
Henriques anti-fascista, de Coim- 
bra; António Nunes da Silva, do 
Movimento dos Jovens Trabalha- E 
dores de. Coimbra; Dr. António 
Neto Brandão, do M. D. de Aveiro; 
e Dr. Luís Carlos da Gama Perei- 
ra, representonte do M. D. de 
Mealhada. 

Noutra mesa encontravam-se os 
representantes das Comissões De- 
mocráticas das freguesias do con- 
celho, a seguir indicados: Antes, 
António Fernandes Lucas; Barcou- 
co, José do Carmo Baptista e Sil- 
va; Casal Comba, Álvaro Almeida 
Ferreira; Luso, Eduardo Ramalhei- 
ra; Mealhada, José Adelino; Pampi- 
lhosa, Hermínio Pires; Vacariça, 
Eduardo Pinheiro Pimenta; e Ven- 
tosa do Bairro, Dr. Juiz Nuno Sal- 
gado. 

Falou em primeiro lugar o Dr. 
Almor Pires, que se referiu porme- 


não», «Não aos 
«Abaixo a Reac- 


“norizadamente ao motivo desta 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Crónica do Luso 


1— LUSENSE ILUSTRE 


Pelo Chefe do Estado Maior do 
Comando da 3.2 Região Aérea, de 
Moçambique, foi condecorado e 
louvado em termos excepcional- 
mente relevantes, o nosso amigo 
lusense, sargento Vítor Manuel 
Leite Dinis, profissionalmente dis- 
tinto e invulgarmente dedicado ao 
dever, é honra para o Luso que 
um seu filho seja desta forma con- 
“iderado entre camaradas e supe- 
riores. De nós, com muita ale- 
gria, lhe enviamos um abraço de 
parabéns, sem esquecer a Mãe, 
D, Cândida Leite e a sua Esposa. 


2— E LUSO ESPERA SER 
ASSEADA E ALEGRE 


Tenho - repetido muitas vezes 
que Luso só poderá aplicar o seu 
plano urbanístico, dentro de pou- 
co tempo, com q auxílio e orienta- 
ção do Estado. Mas pode ser as- 
seado, sempre! 

Há dias visitei S. Pedro de 
Muel. Terra muito interessante. 
Muita limpa, Alguém me disse lá 
que se um fumador esquece em 
deitar no passeio ou no chão uma 
ponta de cigarro, logo, de lado, 
uma voz o adverte de que perto 
encontrará um recipiente de lixo. 

E não poderá ser assim no 
Luso? 


3— POSSE DA DIRECÇÃO 
LOCAL DE TURISMO 


Com o maior desejo de pleno 
êxito nos seus trabalhos, damos 
os parabéns à Excelentíssima di- 
recção do Turismo, que tomou há 
dias posse. Presidente, Eng. Pe- 
dro Paul Delgado; António Dias 
de Carvalho, Administrador Dele- 
gado, com Orlando Semedo, por 
Secretário. Vogais, Dr. Avelino 
dos Santos e José Rodrigues dos 
Santos. 


4— PARA QUÊ CONFUSÕES? 


Numa notícia do «Diário de 
Coimbra», de 24-VI, Vítor Neves 
fez uma consideração de louvor, 
sobre uma palestra do Padre 
Ruiz, espanhol, no Lar Emauz, de 
Coimbra, como se fosse trigo sem 
joio. 

De há muito conhecemos o Pa- 
dre Ruiz, das revistas de Espa- 
nha, pelas suas idejas politica- 
mente avançadas. 

É clara que os padres não es- 
tão livres de dizer asneiras e, às 
vezes mais do que os outros, 

A atitude católica para com o 
Comunismo é clara, como clara é 
a doutrina comunista. Se no cam- 
po puramente social o cristão, 
por vezes, poderá «estender a 
mão», — na campo doutrinal é im- 
possível. O comunismo continua 
anti-teista, anti-religioso, destrui- 
dor mecessariamente da supraes- 
tura da religião, Se, em dados 
momentos, parece ceder, — é tác- 
tica ou manobra de penetração. 
Ele mesma o tem afirmado em 
múltiplas ocasiões. 

Será, por isso, ingenuidade pue- 
ril que a católico o não com- 
preenda. 

Em conclusão: Engels, Marx e 
Lenine, continuam a ser og mes- 
tres rígidos do comunismo, no 
aspecto religioso. Entretanto o 


cristão, além de mil gutros docu- 
mentos do Magistério da Igreja, 
tem doutrina segura no Divino 
Redentor. E quando algum pa- 
dre contradiz a doutrina clara do 
Magistério, — o cristão muito res- 
peitosamente lhe pedirá que vá 
pregar a outra freguesia. 


Ventosa do Bairro 


BAPTIZADO 


No dia 7 de Julho foi baptizada; 
Rosa Maria Ferreira Tomás, filha 
de Albano Tomás de Sampaio e 
de Maria do Céu Ferreira da Sil- 
va, de Arinhos. Foram padrinhos 
Albano Tomás da Fonseca Duar- 
te, de Falgoroso, Espinho, Mortá- 
gua e Rosa Maria Tomás da Con- 
ceição, do Pereiro, Avelãs de 
Cima. Os nossos parabéns. 


Barcouço 


A juventude desta terra ao 


“olhar o marasmo em que se caiu 


por culpa de todos, resolveu dar 
as mãos e meter ombros a alguns 
problemas mais importantes. O 
largo da Farmácia estava a pre- 
cisar de sinais que naquele local 
regulassem o trânsito. Num do- 
mingo destes, armados de picare- 
tas, aí estão eles e fazem dois 
pequenos jardins, colocam um 
um candeeiro no centro e põem 
sinais de trânsito. Estamos cer- 
tos que devido à coragem destes 
rapazes, não se irão verificar no 
local tantos desastres. 


Vacariça 


BAPTIZADOS 


José Carlos, filho de Joaquim 
Jacinto Ferreira dos Santos e de 
Maria Manuela Jesus Gonçalves, 
de - Lograssol. Padrinhos: José 
Breda Ferreira, 

Maria de Fátima, filha de Vir- 
gílio de Castro Costa e de Alzira 
Duarte Ferreira, de Lograssol, 
Padrinhos Carlos Alberto Duarte 
Ferreira e Maria da Conceição 
Saraiva Cardoso Ferreira. 

Luís Miguel, filho de José da 
Silva Neves e de Maria Guilher- 
mina Maria Morais, de Lograssol, 
Padrinhos Flávio Morais Pereira 
e Maria Morais Pereira. 

Vitor Manuel, filho de Joaquim 
de Jesus das Neves e de Rosa 
Lopes da Silva, de Quinta do Va- 
longo, Padrinhos Vítor Manuel 
Rodrigues Costa e Rosa Guiomar 
Correia Pereira. 


CASAMENTOS 


Arlindo Marques de Almeida, 
de Antes, e Maria do Céu Gomes 
da Silva, de Quinta do Valongo. 
Testemunhas: Eugénio Martins 
Duarte, José Joaquim Carreira, 
Ângela da Ascensão Laranjeira e 
Celeste dos Anjos Correia. 

— Eduardo dos Santos Silva e 
Rosa Agante Coelho, do Travasso. 
Testemunhas da cerimónia: Alci- 
des Costa, Abel Sequeira, Ana 
Gaspar Godinho da Costa e Cre- 
milde Pereira de Jesus. 

— Américo Simões, do Canedo 
e Maria Gonçalves de Babo, do 
Travasso, Testemunhas: António 
Luís, António Gonçalves Babo, 


Lucília da Conceição Gomes Fer- 
reira e Maria Lindo Agante. 

— Luís Ferreira de Melo, de 
Vacariça, e Masia Fernanda San- 
tos Toscano, de Carreira. Teste 
munhas: Raúl Simões Francisco 
Curto, Luís Moura Martins, Er- 
nestina Maria Alves e Maria Dias 
Neves. 

— Joaquim Duarte Ferreira, da 
Lameira de S. Geraldo, e Natália 
de Jesus Bernardes. Testemu- 
nhas: António Marques Ferreira 
e Maria Cristina Marques Fer- 
reira. 

— Belmiro Lopes Pedrosa e 
Maria Dulce da Silva Bastos, de 
Quinta de Valongo. Testemunhas: 
Serafim da Costa Leitão, Adelino 
da Silva, Isilda dos Santos Lo- 
pes e Maria Emília do Rosário 
Duarte. 

— António Francisco Fernandes, 
do Salgueiral — Luso, e Hermínia 
Alves da Cruz Oliveira, de S. Ro- 
mão — Mealhada, Testemunhas: 
Antonino Francisco Mortágua, Vi- 
torino João de Oliveira, Teresa 
Ferreira Oliveira e Elvira Mau- 
rício Gomes, 


MORDOMIA DA IGREJA DE VA- 
CARIÇA PARA O ANO DE 1974/75 


Mordomos: 

Juiz — Messias Simões Lopes, 
da Vacariça: do Senhor — Pom- 
peu Duarte Carvalho, da Vaca- 
riça e Basílio Jesus da Silva, do 
Travasso; - da Senhora — José 
Dias Pedrosa, da Quinta do Va- 
longo e Adriano Cristina de Melo, 
da Lameira de S. Geraldo; de 
S. Vicente — Raúl Simões Curto, 
de Lograssol, António Ferreira 
Alves, da Vacariça e Fernando 
Saldanha Baptista, do Travasso; 
de Santo António — Manuel Cris- 
tina de Matos, da Lameira de 
S. Geraldo e Armando da Cruz 
Lopes, de Santa Cristina. 


Mordomas: 

Do Senhor — Belmira Mar- 
ques Lopes. da Vacariça e Isabel 
Ferreira dos Reis Martins, do 
Travasso; da Senhora — Isabel 
Maria Galhardo — da Quinta de 
Valongo e Maria Eugénia Pimen- 
ta Marques, da Carreira; de Santo 
António — Maria de Jesus, do Lo- 
grassol e Maria Cristina Bastos, 
da Lameira de S. Geraldo. 


ec 


“CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 

o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.” e Sáb, às 9h. 
3» e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
o 

DR. CARLOS D. FERRAZ 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5."-feiras às 16 horas 

COIMBRA 
Consultório: Telef. 03925672 
Residência: Telef. 03924445 


O IDEAL DEMOCRÁTICO 


(Continuado da pág. 1) 


nidade e da personalidade do 
homem. 

A terceira determinante do 
ideal democrático pode reve- 
lar-se como a do primado do 
Direito e da consciência comu- 
nitária como sua fonte. Se re- 
side aqui o mais importante 
contributo de Roma para a 
construção da democracia, bem 
pode dizer-se ser esta a parte 
ainda viva da tradição liberal. 
Tal tradição está, por certo, 
absolutamente superada na 
vinculação da concepção polí- 
tica que preconizava às direc- 
trizes económicas da burgue- 
sia. Mas continua viva e 
actuante na sua exigência de 
uma via constitucional de li- 
mitação do poder, na sua ten- 
tativa de construção de uma 
comunidade internacional, en- 
fim, no erigir a regra do Es- 
tado-de-direito em guardiã da 
situação política individual do 
cidadão. Nesta medida — na 
medida em que assegura a 
cada pessoa uma esfera pró- 
pria de direitos, liberdades e 
garantias, evitando que ela 
possa considerar-se um «resto» 
insignificativo na actuação do 
Estado, das massas ou de um 
partido —, continuará a ser 
esta herança uma dimensão 
ética irrenunciável de toda a 
autêntica democracia. 

A última — mas por isso 
mesmo, nos nossos dias, a 
mais candente — das ideias 
que formam a ética e a histó- 
ria da democracia é da sua 
vocação socialista. E bastará 
esta forma de expressão para 
que se reconheça que, com ela, 
não pode querer particulari- 
zar-se qualquer doutrina poli- 
tica socialista concreta, seja 
ela qual for. Quer-se sim refe- 
rir um ideal que reclama uma 
aspiração ética de igualdade 
económica, capaz de corrigir, 
a prazo mais breve ou mais 
longo, os desequilíbrios gera- 
dos pela posição de suprema- 
cia dos detentores privados do 
poder económico. E capaz, pa- 
ra além disto e mesmo acima 
disto, de dar realidade à exi- 
gência — comezinha, mas de 
tão difícil concretização — de 
que toda a forma de trabalho 
passe a corresponder a uma 


forma de vida e de realização 
pesscal, antes que a uma for- 
ma de alienação e de morte. 

Nada será mais contrário ao 
ideal democrático do que fazer 
valer como «democracia» a 
acentuação unilateral de qual- 
quer das ideias-força aponta- 
das. É nas sociedades totali- 
tárias que a história se esque- 
ce ou se menospreza e que 
se renuncia à integração cons- 
tante, num ideal, dos valores 
que contribuem para o seu en- 
riquecimento progressivo. É 
nas sociedades democráticas, 
pelo contrário, que importa a 
cada momento integrar os va- 
lores adquiridos para um ideal, 
sem que qualquer um preju- 
dique ou aniquile os restantes. 
E sem que, por conseguinte, se 
prejudique a igualdade possí- 
vel em nome da igualdade po- 
lítica, ou se sacrifique esta 
como preço a pagar necessa- 
riamente pelo bem-estar adqui- 
rido. Num como noutro caso 
seria ainda o espectro do Es- 
tado totalitário e a pulveriza- 
ção do valor da pessoa e do 
espírito como obras da liber- 
dade: a morte da democracia. 


J. FIGUEIREDO DIAS 


+ 
Agradecimento 


A Família de Manuel Fer- 
reira Gomes na impossibi- 
lidade de o fazer doutro 


modo vem por este meio - 


agradecer a todas as pes- 
sous que o acompanharam 
à última morada. 


Óptica Dias 
DE 
SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


ATENÇÃO SURDOS DA MEALHADA 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 


A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e inteiramente ao 


vosso dispor na 


FARMÁCIA MIRANDA 


MEALHADA 


no dia 11 de Julho, das 11,30 às 12,30 
horas, onde vos apresentará a mais 


Fairmont | 


moderna e completa gama de apare- 
lhagem auditiva para adaptação racional 
a cada caso individual: Óculos auditi- 
vos — Modelos de bolso— Modelos 
retroauriculares — Modelos Pérola IV 
e Miracle VI 


(usados dentro do ou- 


vido, sem fios nem tubos e os sen- 
sacionais modelos populares. 


A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exa- 


mes auditórios e experiências práticas. 
Visitem-nos ná FARMÁCIA MIRANDA no dia 11, das 11,30 às 12,30, 
CASA SONOTONE — Praça da Batalha, 92—1.º PORTO 
Poço do Borrotém, 33 s/l LISBOA 


SOL DA BAIRRADA 
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PELA VIL 


(Cowittirmado da pág. 1) 


reunião, expondo com bastante 
clareza o que é o Movimento De- 
mocrático Português e quais os 
seus objectivos no momento pre- 
sente. Dirigindo-se em especial 
aos agricultores — estamos numa 
região predominantemente agríco- 
la — apontou-lhes a necessidade 
da modificação de algumas orga- 
nizações existentes, nomeadamen- 
te Grémios, etc., e da constituição 
de associações que melhor os 
possam defender e por intermédio 
das quais possam obter créditos 
para máquinas agrícolas, aquisi- 
ção de sementes e o mais de que 
careçam para o cultivo das suas 
terras. Neste aspecto — disse — 
"há que fomentar cada vez mais a 
constituição de cooperativas. Foi 
muito aplaudido, 

Seguidamente, falaram o Dr. 
Luís Carlos Pereira, Dr. António 
Brandão, Dr.“ Esmeralda Costa, 
Dr. Alberto Vilaça, António Nunes 
da Silva e, finalmente, o Dr. Ma- 
nuel Lousã Henriques, alguns de 
improviso, e todos bastante ova- 
cionados. 

Foram bastantes os assuntos 
referidos por estes oradores, que 
todo o povo presente ouviu com 
o maior interesse, desde a neces- 
sidade imperiosa de uma perfeita 
união para que se possa consoli- 
dar a Liberdade alcançada pelo 
Movimento de 25 de Abril até à 
de acabar com a guerra colonial, 

Pelo presidente foi dado a co- 
nhecer a moção que lhe foi apre- 
sentada de um telegrama a enviar 
ao Governo Provisório do nosso 
país, cujo texto é o seguinte: 

«População de Mealhada reu- 
nida em Comício reclama urgen- 
te recomeço de negociações 
com representantes dos povos 
coloniais com vista ao fim da 
guerra colonial na base do ine- 
quívoco reconhecimento do seu 
direito à independência». 

Esta moção foi aprovada por 
aclamação. 

No final foi cantado o Hino Na- 
cional, em coro, por toda a assis- 
tência. 


SORTE GRANDE NA MEALHADA 


A lotaria de S. Pedro trouxe à 
Mealhada oito mil contos. Há vá- 
rios anos que o número, a que 
desta vez coube o primeiro pré- 
mio, era vendido na Mealhada. Os 
8 mil contos couberam: a três 
«felizes» com 1600 contos cada; e 
a. quatro também «felizes» com 
800 contos cada. 

O cauteleiro que vendeu o bilhe- 
te premiado chama-se Alberto Gas- 
par das Neves. Reside em Coim- 
bra e vende jogo na Mealhada há 
mais de vinte anos. Na sua vida 
de cauteleiro, por duas vezes já 
tinha vendido o bilhete da sorte 
grande. Em qualquer delas o pré- 
mio foi de quatro mil e quinhentos 
contos; uma vez participado por 
duas pessoas e outra por uma so- 
ciedade. 

Desta vez o prémio foi de 9600 
contos, ficando na Mealhada 8 000 
e em Coimbra 1600 contos. 

Parabéns aos contemplados e 
cauteleiro. 


BAPTIZADOS 


Na Igreja de Sant'Ana recebe- 
ram o Baptismo: 


Luísa Maria, filha de Jorge Ma- 
nuel Ferreira Marques e de Maria 


Teresa Rodrigues Cruz Correia 
Marques. Padrinhos: Manuel de 
Albuquerque e Maria Natália da 
Fonte Albuquerque. 


Dora Maria, filha de António da 
Cunha Dias e de Hortense de 
Melo Baptista. Padrinhos: António 
de Melo Gomes e Elisete Melo 
Baptista. 


Sandra Maria, filha de Carlos 
Manuel Santos Dias e Adélia de 
Almeida Oliveira. Padrinhos: Ma- 
nuel de Oliveira Alves e Ana Ma- 
ria da Cruz Oliveira. 


Paulo César, filho de Fernando 
Saldanha Ferreira e de Rosária Fá- 
tima de Oliveira Rodrigues. Pa- 


drinhos: Fernando de Oliveira Ro- 
drigues e Clara Maria Gomes 
Ferreira. 


Emília Paula, filha de Balbino 
da Cruz Veloso e de Maria de 
Fátima Marques Veloso. Padri- 
nhos: Manuel Luís Duarte Marques 
e Maria Emília da Cruz Veloso. 


CASAMENTO 


Em 7 de Julho celebraram o seu 
casamento Manuel Costa de Al- 
meida, de Alpalhão, e Laurentina 
de Oliveira Soares, de Lagoa de 
Maria-Mealhada. | Testemunharam 
a- cerimónia José Batista, Carlos 
Manuel da Costa, Laura Nunes Ba- 
tista e Maria Emília Dias de Al- 
meida. 


MORDOMIA DA IGREJA 


Para o ano de 1974-75 foi no- 
mecda a Mordomia da Igreja de 
Mealhada constituída pelos senho- 
res Manuel Ferreira da Conceição, 
do Cardal, Orlando Gomes Seme- 
do, de Mealhada, António José Al- 
ves Ferreira, de S. Romão e Joa- 
quim Cabral, de Sernadelo. 

A mordomia cessante, cuja acti- 
vidade terminou com a Festa do 
Corpo de Deus, apresentou contas 
do dinheiro movimentado. Resumo 
das contas: Receita: 8 400800; Des- 
pesa: 7442840. O saldo positivo 
de 957860 foi aplicado para com- 
pletar a liquidação do custo dos 
ceriais (lanternas) que acompa- 
nham a Cruz Paroquial, adquiridos 
no ano anterior. 


CRIADO O MOVIMENTO 
DEMOCRÁTICO DA MEALHADA 


Do Movimento Democrático de 
Mealhada, com o pedido de pu- 
blicação recebemos o seguinte 
comunicado: «Por um grupo de 
democratas do concelho foi cons- 
tituída uma comissão organiza- 
dora do Movimento Democrático 
de Mealhada, que apoiada em co- 
missões democráticas provisórias 
de freguesias, se propõe criar, 
numa frente ampla e unitária, con- 
trária ao espírito de grupo e de 
seita, verdadeiras estruturas de- 
mocráticas. Para construir e pros- 
seguir o processo de democrati- 
zação e consciencialização do Po- 
vo é preciso em cada momento 
reforçar e preservar a unidade de 
todos os democratas sem excep- 
ção. Faz-se apelo a todos os de- 
mocratas do concelho para cola- 
borarem no importante trabalho 
das comissões democráticas pro- 
visórias de freguesia, base funda- 
mental do Movimento -Democrá- 
tivo de Mealhada». 

Da reunião havida anteriormente 


* Ultimamente, 


com a finalidade de organizar o 
M. D. M. foi resolvido escolher 
a seguinte comissão: dr. Luís Car- 
los da Gama Pereira, Mário Artur 
Mendes Costa Santos, professor 
Armindo Duarte Pega Cardoso, 
Adelino Augusto Pato Macedo e 
António Ferreira Lopes. Foram 
ainda nomeadas comissões para 
cada uma das oito freguesias, 
a fim dos elementos escolhidos 
irem mentalizando e esclarecendo 
o povo dos lugares que constituem 
as suas freguesias. 

A sede do M. D. M. ficará ins- 
talada no antigo Cartório Notarial] 
sito na Rua do dr. Cerveira Le- 
bre, nesta vila. 

O M. D. M. tem já dois repre- 
sentantes no Executivo do M. D. 
distrital de Aveiro. 

A Mesa de trabalhos da reunião 
acima indicada era constituída por 
representantes das freguesias des- 
te concelho, tendo como orienta- 
dor dos trabalhos o dr. Luís Car- 
los da Gama Pereira. 


DELIBERAÇÕES DA CÂMARA 
MUNICIPAL DA MEALHADA 


As reuniões camarárias — nas 
segundas e últimas quartas-feiras 
de cada mês, pelas 21 horas — 
continuam a ser caracterizadas 
com múltiplos problemas de todo 
o concelho que na maioria dos 
casos, representantes do povo tra- 
zem pessoalmente à 
Administrativa. Nesta reunião — 
pois dos assuntos referentes à úl- 
tima reunião realizada nesta se- 
mana se tratará por estes dias — 
foram tratados, entre outros, os 
seguintes problemas: 


Foi discutido o problema das - 


valas que atravessam a Vila, a 
maioria delas quase completamen- 
te obstruídas e pejadas de detritos 
que só servem para constituir fo- 
cos de doenças. Estamos a lem- 
brar-nos de uma que passa na 
Azinhaga do Mouro, junto à ca- 
bine eléctrica, para onde estão 
canalizados esgotos, não sabendo 
donde, que trazem um constante 
cheiro nauseabundo. Também se 
focou o problema das montureiras 
na via pública, referindo o sr. Pre- 


sidente que isso é uma questão 
de educação básica de todos. 
Sim, mas nalguns casos isso re- 
sulta de a recolha dos lixos não 
se fazer todos os dias e em to- 
das as ruas, pelo que há que 
alargar a dita recolha a todos os 
locais. Foram discutidos alguns 
problemas com o abastecimento 
de água e luz à Pampilhosa, pro- 
blemas que continuam a merecer 
a melhor das atenções dos servi- 
cos camarários. Foi deliberado 
aplicar aos serventuários munici- 
pais o estabelecido quanto a sa- 
lários mínimos, fixando-se também 
aos trabalhadores rurais que pres- 
tam serviço ao Município, ou que 
têm menos de 20 anos, o salário 
de 80400 diários. Foi também dis- 
cutido o abastecimento de água à 
Vila e outras povoações dado que, 
não poucas vezes, 
falta a água na Mealhada o que 
se deve ao facto de a conduta 
que conduz a água se encontrar 
com graves danos, pelo que vai 
providenciar-se no sentido de se 
estudar a substituição da dita 
conduta. 

Este um resumo (assaz restrito) 
de uma reunião longa, como todas, 
que terminou cerca das 2,30 ho- 
ras da manhã, tendo sido iniciada 


pelas 22 horas. 


Comissão - 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA 
COMARCA DE ANADIA 


A [o 
Anúncio 
1.º Publicação 


Faz-se saber que na Segunda 


Secção de Processos da Secreta- . 


ria Judicial desta comarca — Pri- 
meiro Juízo e nos autos de acção 
sumária que António Cristina de 
Melo, casado, agricultor, da La- 
meira de S. Geraldo; Joaquim de 
Jesus Ferreira, casado, operário, 
residente em 45-Bis-Rue de La Li- 
berté, 92 — Bagueaux-França; An- 
tónio Ferreira de Carvalho, casado, 
operário, residente na Rua do Nias- 
sa, n.º 4— Pontinha-Odivelas-Lis- 
boa; e Artur Tavares, casado, agri- 
cultor, residente em Contenças, 
freguesia de Sazes-Penacova, mo- 
vem contra a ré JÚLIA MARIA, 
separada judicialmente de pessoas 
e bens, doméstica, ausente em 
parte incerta do Brasil, mas que 
teve o seu último domicilio conhe- 
cido no lugar e freguesia do Luso, 
desta comarca, é esta ré citada 
para contestar, apresentando a 
sua defesa no prazo de dez dias, 
decorridos trinta de dilação, con- 
tados da: segunda e última publi- 
cação deste anúncio, sob pena de 
ser condenada no pedido deduzido 
pelos autores, o qual consiste no 
pagamento a cada um deles, res- 
pectivamente, das quantias de 
10 0008, 12 0008, 30 0008 e 18 0008, 
com custas, selos e procuradoria. 


Anadia, 5 de Julho de 1974. 


O Juiz de Direito, 
Victor Manuel de Almeida Devesa 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA 
COMARCA DE ANADIA 


TÁ = 
Anúncio 
1.º Publicação 


Anuncia-se que pelo Juizo de 
Direito de Anadia e 1.º Secção, 
correm éditos de VINTE DIAS, con- 
tados da publicação da 2.º e úl- 
tima publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos 
dos executados JOSÉ FERREIRA 
DOS SANTOS e mulher ROSA 
MARTINS DA CRUZ, agricultores, 
residentes no lugar de MALHA- 
PÃO, freguesia de Oiã, para no 
prazo de DEZ DIAS, posterior 
âquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na Execução de Sen- 
tença movida por MANUEL LOPES 
SANTOS OLIVEIRA, casado, cons- 
trutor civil, residente na MOITA- 
-Oliveirinha, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens pe- 
nhorados. 


Anadia, 30 de Maio de 1974. 


O Juiz de Direito, 
Victor Manuel de Almeida Devesa 


O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 


Compra-se 


Terreno ou pequena quin- 
ta na região do Buçaco. 

De preferência com casa 
mesmo em mau estado. 

Resposta à Redacção des- 
te jornal. 


RETALHOS 


e No lugar de Ponte, fre- 

guesia de Penacova a 
sr. Maria Antónia Carvalho 
Ferreira estava a lavar a rou- 
pa no rio Mondego. Em da- 
da altura notou que suas: fi- 
lha caira à água indo já pela 
corrente abaixo. Prontamen- 
te atirou-se go rio e embora . 
com muito esforço conse- 
guiu alcançar a filha e trazê- 
"la para a margem e mesmo 
atirá-la para terra firme. En- 
tretanto sem que nada o fi- 
zesse prever a pobre mãe 
que acabara de salvar a fi- 
lha, desapareceu na corren- 
te do rio. Recuperada mais 
tarde foi ainda com sinais 
de vida levada para o hos- 
pital da vila onde apesar de 
todos os esforços foi impos- 
sível salvá-la. 


e Seis nigerianos foram 

fuzilados em Lagos, na 
praça pública depois de con- 
denados por crimes de as- 
salto à mão armada. Em 
países que se quer dizer ci- 
vilizados voltamos à morte 
como espectáculo!... 


e Em África a população 

tem um aumento anual 
de 10 286 540 pessoas. A po- 
pulação total era em 1972 
de 367380000 habitantes 
distribuídos por 263 tribos, 
43 países independentes e 
12 territórios não autóno- 
mos. O número dos cristãos 
cresce cada ano 7 500 000. 
Continuam por evangelizar 
236 tribos com uma popula- 
ção de 47 207 000 sendo cer- 
ca de 31 704 000 totalmente 
pagãos. 


e Hoje em que tanto se faz 

sentir a falta de sangue 
nos hospitais, o sr. Luís 
Costa, de Vila Nova de Cer- 
veira pode ser um belo 
exemplo a apontar. Até à 
data deu já doze litros de 
sangue a várias pessoas de- 
le necessitadas. 


e A Bíblia encontra-se ac- 
tualmente traduzida em 
1500 línguas ou seja: a Bí- 
blia completa em 255 lín- 
guas; o Novo testamento em 
356 línguas e extractos da 
Bíblia em 899 línguas. 


De relance... 


NÃO SE VENDE 


Os jornais noticiaram. 

Modesto cauteleiro, de Ama- 
dora, foi exemplo. 

Acabou o jogo que tinha para 
vender. Faltava servir um cliente 
certo, sem número certo. 

Acorreu a comprar mais dois 
bilhetes. Vendeu um e guardou 
o outro para entregar ao seu 
freguês. 

Entretanto soube que esse bi- 
lhete, ainda em seu poder, tinha 
sido premiado com a sorte 
grande. 

O cauteleiro seguiu simples- 
mente os ditames da sua cons- 
ciência bem formada, 

Procurou o cliente e pediu-lhe 
a importância habitual para pa- 
gamento do bilhete. Em troca 
entregou-lhe o prémio de algu- 
mas centenas de contos. 


Tudo simples. Para quem a 
consciência não se vende por 
dinheiro algum. 


SOL DA BAIRRADA 


ELEIÇÕES NO 
GRUPO DESPORTIVO 


No dia 13 do corrente (a um 
sábado), terá lugar na sede do 
Grupo Desportivo da Mealhada 
uma Assembleia Geral para efeito 
de eleições dos novos Corpos Ge- 
rentes para a próxima época des- 
portiva. 

A hora do início dos trabalhos 
é a habitual. 


O LUSO 
NA 1.º DIVISÃO DE AVEIRO 
PELA 1.º VEZ 


- Terminou o campeonato da 2.º 
divisão de Aveiro, com o S. João 
de Ver campeão e o Luso em se- 
gundo lugar, como era de justiça 
depois de uma perseguição ao 
guia desde o início da prova. 

Depois de na penúltima jornada, 
ter vencido por 1-0, com um golo 
de Madeira, a culminar um mau 
jogo da equipa da casa. 

O Luso deslocou-se a Sever do 
Vouga no último jogo acompanha- 
do de grande caravana de adep- 
tos e conseguiu vencer por 1-0, 
num golo do seu capitão Buks, 
depois de remate de Nélito. Foi 
um bom jogo de parte a parte, 
entregando-se as duas equipas 
abnegadamente em busca da vitó- 
ria que acabou por sorrir ao Luso, 
mas o resultado mais certo seria 
3-1. Foi pena que o sr. árbitro 
e seus acólitos, não tivessem 
acompanhado o esforço das equi- 
pas, pois prestou-se a atitudes e 
palavras à mistura de autêntica 
provocação a jogadores e assis- 
tência, com o infeliz gesto de che- 
gar a cuspir e até já depois do 
jogo acabado, atirar com a ponta 
de um cigarro para cima da ca- 
misa de uma pessoa que estava 
a vê-lo passar, acabando, só por- 
que tinha uma camisa e uns cal- 
ções pretos vestidos, de dar ordem 
de prisão ao massagista do Luso 
por este tentar dar ÁGUA, aos 
jogadores, nunca tal se viu negar 
água...  Aconselhamos-lhe sr... 
Árbitro que arbitre só, e honesta- 
mente, é bom árbitro, mas não dê 
ouvidos à assistência, não faça 
caretas nem risinhos, não cuspa 
para cima de quem paga os seus 
bilhetes para lhe pagarem depois 
a si, não insulte por vezes os jo- 
gadores porque às vezes o não 
deixar o massagista dar água aos 
jogadores, pode sair-lhe caro... 
não vá depois fazer greve para 
porem vedações nos campos ou 
pedir à G. N. R. protecção por 
fazer tanta asneira, os srs. Guar- 
das que não tem culpa nenhuma. 

O Luso alinhou: 

Emídio; Alex, Buks, Vital e Rui; 
Dr. José Carlos, Nélito e João; 
Luís, Duarte Silva e Madeira. 

Suplentes: Ramiro, Quim Mané 
e Santos Luís. 

Com este segundo lugar o Luso 
ascendeu por direito próprio à 1.º 
Divisão. Terá agora o Povo, Só- 
cios, Comerciantes, Industriais, 
etc. mostrar o que querem que 
seja o seu Clube e a sua Terra. 


Classificação: 


JSP, 
S. João de Ver «cc... 22. 59 
ESQ Ros aerea a Ruas d'= e ade 22: 06 
Pinheirense ...ceceecesese 22 54 


— Realiza-se hoje dia 6 de Ju- 


lho um jantar de homenagem à 


equipa de honra do Clube Despor- 
portivo de Luso na Pensão Impe- 
rial, encontrando-se já inscritas 
cerca de cem pessoas, incluindo 
várias Senhoras. Espera-se que o 
jantar decorra dentró de grande 
animação, preparando-se a partir 
de já, um clima e estruturas no- 
vas para a nova época que se 
aproxima. 
— O 


TORNEIOS POPULARES 
DE FUTEBOL 


VENTOSA DO BAIRRO 


No campo do Silval, que recen- 
temente foi bastante melhorado, 
realizou-se nos dias 9 e 16 de 
Junho findo um torneio popular de 
futebol, com a participação de 
equipas de Mealhada, Antes, Se- 
pins e Avelãs de Caminho, que 
teve a presenciá-lo numerosa as- 
sistência desta freguesia e das 
povoações limítrofes. 

Na primeira jornada os resul- 
tados foram os seguintes: 

Mealhada, 3-Antes, 2; e Se- 
pins, 6-Avelãs de Caminho, 1. 

No dia 16: Antes, 5-Avelãs, 1; 
e Mealhada, 2-Sepins, 1. 

A classificação final ficou assim 
estabelecida: 

1.º — Mealhada; 2.º — Sepins; 
3.º — Antes e 4.º — Avelãs de Ca- 
minho. 

Foram atribuídas taças a todas 
as equipas participantes. 

No último jogo as equipas ali- 
nharaem: 

Mealhada — J. João; Valdemar, 
Agostinho, Vale e Machado; Ga- 
meiro e Ernesto; Lima, J. Cervei- 
ra, Navega e Cardeira. 

Sepins — Delfim; Nelson, Ama- 
deu, Esteves e Aurélio; Chico e 
Fernando; Luís, Albino, Castelão e 
Alcides. 

Marcadores: Cardeira e J. Cer- 
veira, pelos mealhadenses e Alci- 
des, pela equipa de Sepins. 

Todos os jogos foram disputados 
com a maior correcção e com ar- 
bitragens muito aceitáveis. 


ARINHOS 


Organizado pelo Sport Benfica 
e Arinhos, realizou-se no campo 
das Areias, desta localidade um 
torneio de futebol que teve a co- 
laboração das populares equipas 
da Antes, Bolho, Famalicão e Pe- 
dralva, e fez acorrer a esta po- 
voação muitas cenenas de entu- 
siastas deste desporto de toda a 
região. 

Os resultados foram os seguin- 
tes; 

Na primeira jornada: Antes, 1- 
-Pedralva, 0; Bolho, 2-Famalicão, 1. 

No dia 30 (final): Famalicão, 3- 
-Pedraiva, 2: e Antes, 2-Bolho, 0. 

Os resultados da última jornada 
decidiram a classificação que foi 


a seguinte: 1.º — Antes; 2.º — 
Bolho; 3.º — Famalicão; e 4.º — 
Pedralva. 


No jogo final os grupos forma- 
ram: 

Antes — Paraguaio; Pedro, Dias, 
Lima e Nelson; Berto e Navega; 
Cardeira, Machado, Nazareno e 
Zecg 

Bolho — Afonso; M. Lopes, Bar- 
reto, Arcindo e Tó Quim; Ruas e 
Herculano; Vale, Rosa, Juvenal e 
Américo. 

Marcadores: 
deira. 

A todas as equipas foram entre- 


Nazareno e Car- 


gues taças correspondentes à sua 
classificação. 

Jogos correctos e abitragens de 
bom nível, o que nos apraz regis- 
tar. 


ANTES 


Também o Centro Recreativo de 
Antes tem programado a realiza- 
ção de um torneio popular de fu- 
tebol, no seu Campo das Ferru- 
gens, nos dias 7 e 16 do corrente 
mês. 

Segundo o sorteio efectuado, 
as equipas participantes defron- 
tam-se na primeira jornada pela 
seguinte ordem: 

Às 15,30 horas: Carqueijo-Ven- 
tosa do Bairro; às 17,30 h.: Mea- 
lhada-Arinhos. 

Esperamos que a assistência 
não falte, e fazemos votos para 
que, como se tem verificado nas 
povoações vizinhas e deixámos 
bem assinalado, continue a impe- 
rar a correcção entre os jogado- 
reas e a imparcialidade nas arbi- 
tragens. 


Cartório Notarial 
de Mealhada 


«FERREIRA, BRANCO & PIRES, 
LIMITADA» 


Certifico que, por escritura de 
17 de Junho de 1974, lavrada de 
fis. 86 v.º a fls. 88 do livro de no- 
tas para escrituras diversas n.º 
A-33, deste Cartório, José Cadete 
Joaquim dividiu a quota de 15 0008 
que possuía na sociedade comer- 
cial por quotas de responsabilida- 
de limitada «Ferreira, Cadete, 
Branco & Pires, Ld.», com sede 
no lugar e freguesia de Pampi- 
lhosa, deste concelho de Mealhada, 
em 3 quotas de 5 000$00, e cedeu 
cada uma delas a cada um dos 
restantes sócios Manue] da Cruz 
Branco, Hermínio Pires e Luciano 
Pimenta Ferreira, tendo renunciado 
à gerência. 

— Por esta mesma escritura, foi 
mudada a firma da sociedade para 
«Ferreira, Branco & Pires, Ld.» e 
foi aumentado o capital social, 
que era de 60000800, para 
180 000$00, tendo sido o aumento 
subscrito por igual e inteiramente 
realizado em dinheiro pelos 3 só- 
cios. E depois de unificadas as 
quotas de cada sócio, foram al- 
terados os artigos 1.º e 3.º do 
pacto social, que passaram a ter a 
seguinte redacção: 


ARTIGO 1.º 


A sociedade passa a adoptar a 
firma «Ferreira, Branco & Pires, 
Limitada», tem a sua sede no lu- 
gar e freguesia de Pampilhosa, do 
concelho de Mealhada, e durará 
por tempo indeterminado, tendo 
tido o seu início em 11 de Abril 
de 1978. 

ARTIGO 3.º 


O capital social é de 180 000800, 
está integralmente realizado em 
dinheiro e noutros valores cons- 
tantes da escrita, e corresponde à 
soma de 3 quotas de 60 000800, 
pertencendo uma a cada sócio. 


— Está conforme o original na- 
da havendo na parte omitida que 
amplie, modifique, restrinja ou con- 
dicione o que se certificou. 


Cartório Notarial de Mealhada, 
27 de Junho de 1974. 


O Notário, 
Fernando Beirão Simões Pereira 


EDITAL 


FRAICISCO DE CASTRO PARA- 
DELA, Tesoureiro da Fazenda 
Pública do concelho (ou bairro 
fiscal) de Mealhada. 


Faz saber que no próximo mês 
de Julho se encontra aberto o co- 
fre, para pagamento das seguin- 
tes contribuições e impostos: 


Contribuição Industrial do Gru- 
po A (liquidação provisória) 1973. 

Imposto Profissional 1973. 

Contribuição Predial (liquida- 
ção definitiva, 1973. 

Imposto Mineiro 1973. 


Contribuição Industrial, Grupo 
A (liquidação provisória). 

A contribuição industrial deverá 
ser paga na sua totalidade em 
Julho, se o seu montante não ex- 
ceder 200800, e em duas presta- 
ções iguais, com vencimento em 
Julho e Outubro, se exceder essa 
importância, 

Não sendo paga qualquer das 
prestações, ou a totalidade de 
contribuição, no mês do venci- 
mento, começarão a correr ime- 
diatamente Juros de Mora. 

Passados 60 dias sobre o venci- 
mento da contribuição ou de qual- 
quer das suas prestações sem que 
se mostre efectuado o respectivo 
pagamento, haverá lugar a pro- 
cedimento executivo com arreca- 
dação da totalidade do imposto, 
considerando-se vencida a presta- 
ção ainda não paga. 


Contribuição Predial. 
Liquidada adicionalmente, nos 
termos do $ 1.º da artigo 226.º, 
será cobrada por uma só vez, du- 
rante o mês de Julho. É 
Liquidada nos termos do $ 2.º 
do artigo 226.º, será paga em duas 
prestações iguais, com vencimento 
respectivamente, em Julho e Ou. 
tubrao. 
- Não poderão as prestações ser 
inferiores a 100800, Pdevendo as 
colectas até 200800 ser pagas por 
uma só vez no mês de Julho. 
Não sendo paga qualquer das 
prestações ou a totalidade da 
contribuição no mês do venci- 
mento, começarão a correr ime- 
diatamente Juros de Mora. 
Passados 60 dias sobre o ven- 
cimento da contribuição ou sobre 
o da última de duas prestações 
sucessivas sem que se mostre 
efectuado o respectiva pagamen- 
to, haverá lugar a procedimento 
executivo para arrecadação da 
totalidade do imposto, conside- 
rando-se para o efeito vencidas 
as prestações ainda não pagas. 


Imposto Profissional e Mineiro. 

O imposto deverá ser pago du- 
rante o mês de Julho. 

Não sendo pago o imposto no 
mês do vencimento, começarão a 
correr imediatamente Juros de 
Mora. 

Passades 60 dias sobre o venci- 
mento do imposto, sem que se 
mostre efectuado o respectivo pa- 
gamento, haverá lugar a procedi- 
mento executivo. E 

Para constar se lavrou o pre- 
sente e idênticos, que vão ser afi- 
xados na Tesouraria da Fazenda 
Pública, na Repartição de Finan- 
cas e divulgados através da im- 
prensa. 


Tesouraria da Fazenda Pública 
do Concelho de Mealhada, 19 de 
Junho de 1974. 


O Tesoureiro, 
Francisco de Castro Paradela 


PEQUENAS 
NOTÍCIAS 


(ACHADO ARQUEOLÓGICO) 


Quando na propriedade do sr. 
João Saraiva, sita na «Azinhaga 
do Mouro» nesta vila, se procedia 
à abertura de caboucos para q 
edificação de um prédio, foi en- 
contrado um achado arqueológico. 
Trata-se de um poço com o diáx 
metro de 70 centímetros e com a 
profundidade de mais de 7 metros, 
quatro dos quais ocupados por 
água. Este poço parece datar da 
era dos mouros, pois a sua confi- 
guração assim o indica, devendo, 
por isso, ter mais de mil anos. 
O proprietário pensa proceder à 
sua restauração, e vai averiguar 
a origem de tal achado, pois há 
quem afirme que o referido poço 
possa ter continuidade por meio 
de uma galeria, o que só se po- 
derá saber depois de a água ser 
retirada com uma moto-bomba, 
Quanto a nós, suspeitamos que 
assim possa acontecer, pois vimos 
alguém com uma grande vara fina 
de ferro que, depois de ter che- 
gado ao fundo do poço — já então 
muito aterrado e com pedras que 
nele cairam —a ponta da vara 
desviar-se para um dos lados, 
sem encontrar obstáculos, e mais 
não penetrou devido a não ter 
mais comprimento. Aguardemos, 
pois. 

A título de curiosidade podemos 
dizer que nas proximidades da 
citada azinhaga, dos dois lados 
— que desde sempre foi conheci-. 
da por «Azinhaga do Mouro», de- 
vem existir no subsolo restos des- 
ta civilização, como por exemplo, 
há já anos foi encontrada uma 
pequena escada em pedra, em 
bom estado, com as mesmas ca- 
racterísticas mouriscas. Se esta 
Azinhaga — hoje já uma estrada 


com bons edifícios — foi sempre 
conhecida, como acima frisamos, 
com esse nome — devem haver 


razões para tal. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


4 e 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


Anruncia-se que pelo. Juízo de 
Direito de Anadia e 1.2 Secção, 
correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da 2.2 e última publica- 
ção deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos dos executa- 
dos JOSÉ FERREIRA DOS SAN- 
TOS e mulher ROSA MARTINS 
DA CRUZ, agricultores, residen- 
tes no lugar de MALHAPÃO, fre- 
guesia de Oiã, para no prazo de 
DEZ DIAS, posterior aquele dos 
éditos, deduzirem os seus direitos 
na Execução de Sentença movida 
por MANUEL LOPES SANTOS 
OLIVEIRA, casado, construtor 
civil, residente na MOITA — Oli- 
veirinha, desde que gozem de ga- 
rantia real sobre os bens penho- 
rados. 


Anadia, 30 de Maio de 1974. 


O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
Victor Manuel de Almeida Devesa 


O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 


RS TST 


Director: 


Alberto Lopes Gil 


Edição, Composição e Impressão: «Gráfica de Coimbra» — Bairro de S. José, 2 — Telef. 22857 


UELE DIA 


A 


Ele chegou como chegam 
todos os desejados e os não 
desejados os que possam alegres 
a jacto como também os que 
se vão lentos pesados — tristes. 

Os dias no calendário seguem 
Sempre o mesmo rumo mas o 
homem: é que os molda ao seu 
sabor — desejos — e daqui a 
complexidade e desarmonia que 
Tegerá sempre a vida neste des- 
concertante mundo em que vi- 
vemos. 

Ele chegou em um dia de luz 
relâmpago doirado por uma pri- 
mavera de sol — mas que nem 
para todos brilhou e aqueceu. 

A tal desarmonia humana a 
comandar a nossa humana de- 
sarmonia... 

- Há dias no tempo em que 
nunca se prevê o fim e este des- 
dobrar-se-á em outras fecundas 
primaveras ou virá o inverno 
congelá-lo e carregá-lo de nú- 
Vens negras para todos nós? 

" Interrogação sempre a reger 
o nosso Hoje que pode encami- 
nhar-se para vários Amanhãs. 

Qual será agora o nosso? 
Esperar... esperar... a resposta 
que eu dou à minha íntima in- 
terrogação e que já dei em 
uma - publicação — passados 
uns dias d'Aquele dia. 

O tal dia em que me pareceu 
a vida parar sem dar pelas ho- 
ras de sol — pelo crepúsculo — 
e pela noite que teve luar. 

O dia do mês dos poetas — 
das flores — dos ninhos — da 
Natureza expandindo o seu po- 
der criador! O dia da estação 
do ano em que promessas nos 
são feitas da terra que cultiva- 
mos — das flores que irão ador- 
nar os nossos canteiros e jardins 
—e em que ele também nos 
veio dar a promessa da espe- 
rança no nosso Amanhã — mas 
de um Amanhã radioso que 
na euforia da glória englo- 


por CREMILDE NAVEGA 


bou talvez impossíveis e irreali- 
záveis ofertas que a acalmia de- 
pois tem vindo a desvanecer por 
se não prever o inesperado. 
Porém o inesperado foi para 
mim em um dia de guerra vi- 
ver-se a paz! 

Aquela paz — palavra can- 
tada em todo o mundo d'hoje 
para que ela vença a guerra 
mas... firmam-se tratados — 
calam-se as armas ficando sem- 
pre na alma dos vencidos o 
amargo da rendição esse fer- 
mento sempre pronto a levedar. 


Redactor principal: 
Raul Duarte Mira 


Os abraços e sorrisos dos an- 
tagonistas nos palcos das repre- 
sentações são aparatosos golpes 
de teatro que caindo o pano 
fica sempre a realidade: a de- 
fesa e conquista das suas causas. 

Mas para nós a paz que vive- 
mos n'Aquele dia foi a paz 
sem guerra — e o sangue que 
poderia ter corrido das veias 
daqueles jovens foi colorir os 
tantos cravos vermelhos — sím- 
bolo daquele pacífico e histó- 
rico dia. 

Depois dele... o Depois que 
sucede sempre aos Antes dos 
grandes imprevistos da vida e 
que todos nós devíamos saber 
viver mas que à tal desarmonia 
humana desequilibra em cor- 
rentes opostas o destino que se 
sonhou. 


Vieram nuvens toldar o céu 


azul desta primavera — mas ela 
vive-se— as flores adornam-na 
— perfumam-na e para nós que 
esperança nos virá dar Aquele 
dia? 


Ruy Minchin Navega 
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QUINZENÁRIO — (AVENÇA) 
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ev EnlD-CI 


«Que os portugueses estejam 
atentos às lições do passado » 


Foi divulgada uma carta pas- 
toral do episcopado da Metró- 
pole sobre o contributo dos 
cristãos para a vida social e 
política, em cuja redacção cola- 
boraram todos os bispos actual- 
mente no activo nas dioceses da 
Metrópole (ou, pelo menos, de 
ram-lhe a sua aprovação final). 
Na redacção colaboraram ainda 
alguns bispos do Ultramar e di- 
versos sacerdotes e leigos. 

A carta datada de 16 do cor- 
rente, tem como pontos fulcrais 
uma leitura evangélica do 25 de 
Abril, o conceito cristão de de- 
mocracia e Os critérios da esco- 
lha de um partido político. 

Abre com uma introdução em 
que se apontam como contri- 
buto específico dos católicos 
para a vida social e política 
«a iluminação evangélica e a ani- 
mação cristã da ordem tempo- 
ral». 


A primeira parte encara a re- 
volução de Abril a uma dupla 
luz. Em primeiro lugar a luz da 
História. «A esta luz, diz-se no 
documento, começa a tomar-se 
consciência de que o momento 
presente é, na vida nacional, o 
encerrar simultâneo de dois pe 
ríodos históricos: o período de 
meio século dominado pelo regi- 
me autoritário agora derrubado; 
e o período superior a cinco sé- 
culos iniciado pela epopeia ma- 
rítima». 

«O primeiro de Maio de 1926 
a Abril de 1974, há quem o in- 
terprete como resultado de um 
duplo acidente na caminhada 
histórica do povo português: 
uma experiência de vida demo- 


0S DIREITOS 


DO HOMEM 


Art. 1.º — Todos os seres hu- 
manos nascem livres e iguais 
em dignidade e direitos. São 
dotados de razão e consciência 
e devem proceder uns em rela- 
ção aos outros dentro dum espí- 
rito fraternal. 


Art. 2.º —Cada qual pode 
valer-se de todos os direitos e 
todas as liberdades proclamadas 
na presente Declaração, sem 
distinção alguma tanto de raça 
como de cor, de sexo, de Jín- 
gua, de religião, de opinião polí- 
tica ou de qualquer outra opi- 
nião, de origem nacional ou so- 
cial, de fortuna, de nascimento 
ou de qualquer outra situação. 


Os direitos anunciados na 
presente Declaração estendem- 
-se em plena igualdade a todos 
os habitantes de qualquer terri- 
tório, seja este independente, 
sob tutela, não autónomo ou 
submetido a qualquer limita- 
ção de soberania. 


Art. 3.º — Todo o indivíduo 
tem direito à vida, à liberdade 
e à segurança da sua pessoa. 


Art. 4.º — Ninguém será man- 
tido em escravatura ou servidão; 
a escravatura e o tráfico de es- 
cravos são proibidos sob todas 
as formas. 


Art. 5.º — Ninguém será sub- 
metido à tortura nem a penas e 
tratamentos cruéis ou desuma- 
nos ou degradantes. 


Art. 6.º — Cada qual tem di- 
reito ao reconhecimento, em to- 
dos os lugares, da sua persona- 
lidade jurídica. 


Art. 7.º — Todos são iguais 
perante a lei e têm direito, sem 
distinção, a uma protecção da 
lei Todos têm direito a uma 
protecção da lei. Todos têm di- 
reito a uma protecção igual con- 


tra toda a discriminação que. 


viola a presente Declaração e 
contra toda a provocação a uma 
tal discriminação. 


Art. 8º — Toda a pessoa tem 
direito a um recurso efectivo pe- 
rante as jurisdições nacionais 
competentes contra os actos que 
violam os direitos fundamentais 


tada e proclamada a 10 de 
Dezembro de 1948 pela As- 
sembleia das Nações Uni- 
das, por 48 votos a favor e 
8 abstenções. As abstenções 
ram de países socialistas». 


| «Esta declaração foi adop- 


que são reconhecidos pela cons- 
tituição ou pela lei. 


Art. 9.º — Ninguém pode ser 
arbitrariamente preso, detido ou 
exilado. 


Art. 11.º— 1. Toda a pes- 
soa acusada de actos delituosos 
presume-se inocente até que a 
sua culpabilidade seja legalmen- 
te estabelecida em processo pú- 
bilico, em que todas as garantias 
necessárias à sua defesa lhe se- 
jam concedidas. 

2. Ninguém será condenado 
por acções ou omissões que, no 
momento em que tenham sido 
cometidas, não constituíssem um 
acto delituoso segundo o direito 
nacional ou internacional. Tão- 
-pouco será infligida pena mais 
grave do que aquela que era 
aplicável no momento em que o 
acto delituoso foi cometido. 


Art. 12.º — Ninguém pode ser 
objecto de intervenções arbitrá- 
rias na sua vida privada, na sua 
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ASA 


crática mal sucedida, depois de 
se arrastar por cerca de um sé- 
culo; segunda da instituição de 
um regime que, sendo acolhido, . 
numa iminência de crise colec- 
tiva, como de salvação eg reno- 
vação nacional, não conseguiu 
escapar inteiramente à sedução 
de modelos totalitários em as- 
censão de prestígio na Europa 
do tempo». E os bispos con- 
cluem: «Que os portugueses 
atentos às lições do passado, 
impeçam a. repetição de aci- 
dentes como estes». . 

O segundo período, de meio 
milénio da história de Portugal, 
encerra-se agora. Os bispos per- 
guntam se a forma como ter- 
mina não terá sido prejudicada 
pela política dos últimos decé- 


" nãos, que parece ter tido «um 


efeito de travagem no processo 
da natural evolução do Ultra- 
mar, precisamente numa altura 
em que as circunstâncias pediam 
a sua aceleração». 

«Praza a Deus, concluem, se 
encontre em breve a solução 
digna e justa para o ingente é 
complexo problema do Ultra- 
mar, e em todo ele se instaure 
sem tardar a paz verdadeira que 
todos ambicionamos». 


A IGREJA ADMITE ERROS 


Nestes dois períodos, a Igreja 
marcou, Como lhe é natural, 
uma presença incarnada, com 
Os riscos que são inerentes a 
este tipo de presença — pros- 
segue a carta. 

Na gesta marítima, essa pres 
sença traduziu-se na grande obra 
missionária e civilizadora, que 
a Igreja em Portugal está dis- 
posta a continuar, mesmo depois 
dos territórios ultramarinos te- 
rem novo estatuto político. 

No período do último meio 
século, as relações entre a Igre- 
ja e o Estado «decorreram, em 
quase todo o período, num 
clima de entendimento, sem 
prejuízo da clara distinção das 
respectivas competências; em 
termos, portanto, que é de de- 
sejar continuem  substancial- 
mente -a vigorar». 

Neste período, acrescentam os. 
bispos, «não deixou a Igreja de 
sofrer com os efeitos do regime; . 
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TERRAS DA NOSSA TERRA 


Crónica do Luso 


1—O BARULHO NA ALDEIA 


No Luso, sobretudo no verão, 
há um raio de barulho que nos 
penetra até aos ossos. É o ber- 
reiro das motoretas, quase sem- 
pre sem silenciador. E então nem 
deixam dormir, nem sossegar. 

Na intenção da Junta de Tu- 
rismo pensou-se, até, numa zona 
de silêncio, em que, a partir de 
certa hora, seria proibido o girar 
violento dos motores. Nunca se 
chegou a concretizar, pelo facto 
de ser muito difícil adquirir-se 
policiamento suficiente nas ruas 
da terra. 

Claro que as nações que pen- 
sam a sério no Turismo, impõem 
o cumprimento, a bem ou a mal, 
das leis e dos regulamentos. 
Seremos nós menos que elas? 


2— FAMÍLIA MELO PIMENTA 


Depois das suas férias habi- 
tuais no Luso, vai partir, nova- 
mente, para S. Paulo, a sr. 
D. Marinha de Moura Pimenta, 
acompanhada da Exma Família. 

A visita ao Luso destes grandes 
Amigos da nossa terra é sempre 
muito querida e muito desejada. 
Filhos do Luso, vêem sempre 
com enorme - interesse, todo o 
progressa que atinja o Luso; co- 
mo estão sempre dispostos a acon- 
selhar e ajudar toda a obra que 
sirva verdadeiramente o bem do 
seu povo. 


3 — TRABALHO INGLÓRIO 


Eu suponho ser trabalho ingló- 
rio e certamente ineficaz, tocado 
até de morbidismo, lutar contra 
espectros de fascismo, que se jul- 
ga ver em todo o lado. E esta 
doença atinge até certos jornais 
ditos católicos. Parece até que se 
tornou moda! 

Que pena todo este tempo per- 
dido e que devia ser aproveitado 
para profunda reflexão e maior 
esforço positivo, na construção de 
um futuro mais humano e mais 
feliz. Com efeito, este tempo ma- 
ravilhoso da história abre cam- 
po imenso de trabalho, onde há 
muito que semear de justiça, de 
caridade e de bem. 


Guria 


FESTAS DE VERÃO 


Continuam as Festas de Verão, 
no Parque da Curia, da acertada 
iniciativa da Junta de Turismo 
local. 

— No dia 14 de Julho (domingo), 
visitou-nos a Orquestra Típica e 
Coral de Águeda, sob a compe- 
tente regência do sr. Américo 
Fernandes. 

Dado o valor artístico do já 
conhecido e consagrado agrupa- 
mento aguedense, o Parque regis- 
tou enorme afluência de pessoas 
ávidas de presenciar a actuação 
da mesma orquestra, que no final 
de cada canção recebeu quentes 
e prolongados aplausos. 

— No dia 21 (domingo), tivemos 
aqui o categorizado Grupa Típico 
«Cancioneiro» de Águeda, sob a 
direcção do sr. Rui Aguiar, um 
aguedense que às coisas de Águe- 
da e da sua região tem empres- 


tado o melhor do seu sir em 
assuntos folclóricos e o concurso 
para a propaganda da sua região. 
Todas as canções exibidas pelo 
«Cancioneiro» foram bastante 
aplaudidas e algumas visadas. 

— No domingo (27), visitou-nos 
pela primeira vez o Rancho Fol- 
clórico de Crastovães (Trofa do 
Vouga), que à tarde exibiu o seu 
“preciado reportório no Parque 
das diversões. 


ESTACIONAMENTO 
DE VEÍCULOS 


Já em devido tempo nos refe- 
rimos ao estacionamento nos 
dois sentidos de veículos-automó- 
veis no local do Espinhal, desta 
estância, onde se encontram os 
talhos de carnes verdes e outros 
estabelecimentos, além de várias 
pensões, local por conseguinte de 
muito movimento durante o dia, 
chamando para o facto a atenção 
de quem de direito. 

Entendemos que a Junta de Tu- 
rismo da Curia devia ali mandar 
colocar placas de sinalização, 
proibindo o estacionamento nos 
dois sentidos 

Porque não se faz isto, para 
depois do local bem sinalizado, os 
prevaricadores serem castigados? 


O RELÓGIO DA TORRE 


O relógio da torre da igreja da 
freguesia, desde há muitos me- 
ses que só dá quartos, não saben- 
do desta maneira os trabalhado- 
res do campo, muitas vezes, 
quando são horas da pega e des- 
pega, o que não está certo tal 
anomalia, 

A Comissão da Culto ou a Junta 
de Freguesia não deve descurar 
tal coisa, mandando de imediato 
proceder à justa e necessária Te- 
paração do referido relógio. 


LIMPEZA DE VALETAS 


Desde há muito tempo que as 
valetas dos caminhos que conver- 
gem para a sede da freguesia se 
encontram cheias de ervas dani- 
nhas. 

Também as valetas do lugar da 
Mata se acham cheias de ervas, 
o que tudo isto não recomenda 
nada os seus moradores com a 
falta de tanta limpeza e asseio. 

Agora que estamos em plena 
época termal e em que a sede da 
freguesia é visitada pelos vera- 
neantes, principalmente por aque- 
las pessoas que se dirigem à 
missa dominical, de automóvel ou 
a pé, bom seria que a senhora 
Junta de Freguesia olhasse por 
isto, mandando cortar as ervas 
daninhas, 

O lugar da Mata, onde se en- 
contram muitos dos aquistas, em 
casas particulares, os seus mora- 
dores deviam caprichar em ter as 
suas artérias limpas. Tal como 
estão, não recomendam nada os 
seus moradores. Ê 


VISITA DE CUMPRIMENTOS 


No último sábado, à noite, es- 
teve nestas termas, de visita ao 
seu conterrâneo e benemérito, 
sr. Luís Bento Suzano que aqui se 
encontra a fazer uso destas águas, 
a Sociedade Filarmónica Bar- 
rilense, de Barril de Alva (Ar- 
ganil), executando em frente da 
pensão, onde o sr. Bento se en- 


contrava hospedado, alguns pas- 
se-dobles. 

A mesma Banda seguiu daqui 
para Castelo Branco onde ia abri- 
lhantar uma festividade. 


MOVIMENTO DE AQUISTAS 


Esa estância tem registado, 
ultimamente grande número de 
aquistas, calculando-se em dois 
ou três milhares aqueles que já 
este ano fizeram uso das águas e 
tratamentos. 

Na altura em que escrevemos 
estes apontamentos os hoteis, 
pensões e casas particulares en- 
contram-se com as suas lotações 
esgotadas. 

Vem aí Agosto (o mês de maior 
afluência), prevendo-se que mui- 
tos dos aquistas tenham de pro- 
curar aposentos fora das termas. 
É que os dias têm estado de bom 
e quente sol, o que muito ajuda 
todos aqueles que têm males a 
procurar as praias, termas e 


campos. 


mas considerações sobre os pro- 
blemas maiores que os portugue- 
ses defrontam e têm de resolver: 
a reestruturação política do país 
e a ameaça de crise, além do já 
referido problema do destino do 
Ultramar. 

Terminam com um apelo à 
consciência cívica e cristã dos 
portugueses, com especiais reco- 
mendações aos trabalhadores, 
aos empresários, aos poderes 
públicos e às organizações cató- 
licas. 


CONCEITO CRISTÃO 
DE DEMOCRACIA 


A segunda parte do docu- 
mento trata do conceito cristão 
de democracia. 

Antes de apresentar este con- 
ceito, que desenvolve, à base da 
rádio-mensagem de Pio XII no 
Natal de 1944, apresenta, à laia 
de introdução, a ideia geral e os 
conceitos liberal e marxista de 
democracia. 

Estes conceitos, esclarece, ins- 
pirados por ideologias em gran- 
de parte incompatíveis com o 
Evangelho, contrastam com o 
conceito cristão, que «parte da 
ideia do homem como pessoa, 


lacunas com as estruturas do 
ensino oficial». 

A respeito dos meios de co- 
municação social, dizem que, 
«se os queremos ao serviço da 
opinião pública, e não da mas- 
sificação do povo ou de inte- 
resses de sector, é preciso que, 
entre nós, evoluam para uma 
liberdade e dignidade maiores». 
E acrescentam: «O repúdio do 
sistema de censura não exclui a 
necessidade de uma justa regu- 
lamentação da liberdade de Im- 
prensa. Não basta, porém. Num 
contexto democrático, essa liber- 
dade assenta sobretudo na cons- 
ciência profissional dos homens 
da informação e no sentido crí- 
tico do público». 


«QUE PORTUGAL 
RECONSTRUIR?» 


A terceira parte traz o título 
de «O cristão e a opção parti- 
dária». (Começa nos seguintes 
termos: «O movimento de 25 de 
Abril, ao abrir as portas à de- 
mocracia, lançou aos portugue- 
ses o desafio de serem eles a 
escolher e construir o Portugal 
de amanhã». E prossegue: «Uma 
pergunta de capital importância 


«Que os portugueses estejam 
atentos às lições do passado » 


BISPOS 
TOMAM 
POSIÇÃO 
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e tem consciência de ter contri- 
buído para os minorar. Se nem 
sempre os denunciou publica- 
mente ou de formar por alguns 
desejada, muitas vezes o fez me- 
diante diligências directas, como 
julgou mais oportuno ou. eficaz 
num condicionalismo que não 
foi único na moderna história 
da Europa». «Aceita, porém, 
que, tanto ao nível da hierar- 
quia como do laicado, possam 
pesar sobre ela responsabilida- 
des por erros cometidos ou par- 
tilhados. (...) Tem por isso sem- 
pre presente o convite evangé- 
lico à penitência, que lhe com- 
pete ouvir e pregar». 


CRÍTICA DOS ACONTECIMEN- 
TOS ACTUAIS 


Depois de situar na história o 
25 de Abril, o documento faz a 
a crítica cristã dos acontecimen- 
tos actuais, traçando a sua pa- 
norâmica com os respectivos 
claros e escuros. 

Considera aspectos positivos 
aqueles que traduzem os valores 
de libertação sob cujo signo o 
movimento revolucionário se 
apresentou. Com esses valores, 
que são evangélicos, congratu- 
lam-se os bispos. 

São aspectos negativos os 
abusos da liberdade e diversas 
irregularidades que provocam, no 
Porutgal de hoje, a par da justa 
alegria, perplexidade e insegu- 
rança. Observam, no entanto, 
que é de esperar o clareamento 
destes aspectos sombrios quando 
passar a fase transitória da mu- 
tação em que nos encontramos. 

Os bispos fazem ainda algu- 


% 


livre e responsável, com destino 
próprio e transcendente, mas 
essencialmente solidário com os 
outros homens». 

Desenvolvendo esta ideia, o 
documento acentua como pró- 
prio deste conceito de democra- 
cia a participação real e respon- 
sável de todos os homens na es- 
colha e construção da sociedade 
em que se integram, no respeito 
da dignidade e dos direitos fun- 
damentais de cada qual. 

A realização desta democracia 
exige um certo grau de maturi- 
dade cultural e cívica dos cida- 
dãos, uma apurada consciência 
moral e um forte sentido: da so- 
lidariedade fraterna. «É sobre- 
tudo a este nível, das bases espi- 
rituais da verdadeira democra- 
cia, que a Igreja tem papel im- 
portante a desempenhar». 

Concluindo, os bispos con- 
vidam «ao esforço comum por 
a realizar entre nós, fazendo-a 
descobrir ao nosso povo, culti- 
vando o espírito que a deve ani- 
mar e colaborando com inteli- 
gência e generosidade na cons- 
trução das estruturas necessárias 
para lhe dar forma em todos os 
níveis e sectores da vida do 
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país. 


POR UMA «JUSTA REGULA- 
MENTAÇÃO» DA LIBERDADE 
DE IMPRENSA 

Em complemento, a propósito 
destas estruturas, têm duas pa- 
lavras, uma sobre o ensino livre 
e outra sobre os meios de comu- 
nidade social. 

A respeito do primeiro, dizem 
que «o monopólio estatal do en- 
sino poderá estar na lógica mar- 
xista das democracias popula- 
res, mas não da verdadeira de- 
mocracia que advogamos. Nes- 
ta, como aliás podemos ver nos 
países de maior prestígio demo- 
crático, o ensino é primordial- 
mente livre, campetindo ao Es- 
tado apoiá-lo e suprir as suas 


surge desde logo: que Portugal 
construir?» 

Em resposta, os bispos dizem 
que uma infinidade de soluções 
se podem apresentar, e os cris- 
tãos são livres de escolherem, 
com excepção porém, daquelas 
«que assentam numa concepção 
do homem e da sociedade in- 
compatível com o pensamento 
evangélico». 

Os bispos reforçam nesta car- 
ta pastoral a posição já tomada 
há cerca de um ano, quando 
advogaram publicamente o plu- 
ralismo político. 

Dão -seguidamente uma série 
de regras práticas para orienta- 
ção dos cristãos perante a neces- 
sidade de se definirem publica- 
mente. Estas regras respeitam 
ao dever de votar, à liberdade 
de se inscreverem ou não num 
partido, ao que podem ou não 
esperar da hierarquia em maté- 
ria de indicações concretas, e 
aos critérios a seguir para a 
opção partidária. 

Nestes critérios, os bispos 
desenvolvem dois pontos: o con- 
teúdo dos programas dos parti- 
dos e as ideologias que os inspi- 
ram. Quanto às ideologias, des- 
crevem e tomam posição de re- 
serva ou condenação relativa- 
mente ao socialismo, ao mar- 
xismo e ao liberalismo, enca- 
rando este último sobretudo na 
sua projecção capitalista. 

Finalmente, dão algumas 
orientações de carácter pasto- 
ral sobre o papel que os leigos e 
sacerdotes podem ou devem de- 
sempenhar na formação sócio- 
-política das diversas camadas 
da população, e sobre o uso 
— que condenam — dos salões 
paroquiais e outras instalações 
da Igreja, pelos movimentos e 
partidos políticos. 

Os bispos terminam com pala- 
vras de confiança no futuro de 
Portugal, 


SOL DA BAIRRADA 


OS DIREITOS DO HOME 
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família, no seu domicílio ou na 
sua correspondência, nem de 
atentados à sua honra e à sua 
reputação. Toda a pessoa tem 
direito à protecção da lei contra 
tais atentados. 


Art.º 13º — 1. Toda a pes- 
soa tem o direito de circular li- 
vremente e escolher a sua resi- 
dência no interior dum Estado. 


2. Toda a pessoa tem o di- 
reito de abandonar todo e qual- 
quer país inclusivamente o seu 
e de voltar ao seu país. 


Art. 14º — 1. Perante a per- 
seguição, toda a pessoa tem o 
direito de procurar asilo e de be- 
neficiar de asilo noutros países. 


2. Este direito não pode ser 
invocado nos casos de persegui- 
ção realmente fundados em cri- 
me de direito comum ou em 
actos contrários aos princípios e 
aos fins das Nações Unidas. 


Art. 15º — 1. Todos os in- 
divíduos têm direito a uma na- 
cionalidade. 


2. Ninguém pode ser arbitra- 
riamente privado da sua nacio- 
nalidade nem do direito de mu- 
dar de nacionalidade. 


Art. 16º—1. A partir da 
idade núbil, o homem e a mu- 
lher, sem nenhuma restrição 
quanto à raça, nacionalidade ou 
religião, têm o direito de se ca- 
sar, e de fundar família. Têm 
direito iguais perante o casa- 
mento, durante ele e depois da 
sua dissolução. 

2. O casamento não pode ser 
realizado sem o livre e pleno 
consentimento dos futuros es- 
posos. 

3. A família é o elemento 
natural e fundamental da socie- 
dade e tem direito à protecção 
da sociedade e do Estado. 


Art. 17.º— 1. Toda a pes 
soa, tanto só como em colecti- 
vidade, tem direito à proprie- 
dade. 

2. Ninguém pode ser arbi- 
trariamente privado da sua pro- 
priedade. 


Art. 18.º— Toda pessoa tem 
direito à liberdade de pensamen- 
te, de consciência e de religião; 
este direito implica a liberdade 
de mudar de religião ou de con- 
vicção, assim como a liberdade 
de manifestar a sua religião ou 
a sua convicção só ou em CO- 
mum, tanto pública como parti- 
cularmente, pelo ensino, por prá- 
ticas, pelo culto e pela realiza- 
ção de ritos. 


Art. 19.º— Todo o indivíduo 
tem direito à liberdade de opi- 
nião e expressão, o que implica 
o direito de não ser inquietado 
pelas suas opiniões e o de pro- 
curar, receber e espalhar, sem 
consideração de fronteiras, as 
informações e as ideias, por 
qualquer meio de expressão. 

Art. 20º —1. Toda a pes- 
soa tem o direito à liberdade de 
reunião e de associação pací- 
ficas. 

2. Ninguém pode ser obri- 
, gado a fazer parte duma asso- 
ciação. 


Art. 21.º— 1. Toda a pes- 
soa tem o direito de tomar par- 
te na direcção dos assuntos pú- 
blicos do seu país quer directa- 
mente, quer por intermédio de 
representantes livremente esco- 
lhidos. 


2. Toda a pessoa tem direito 
de ter acesso, em condições de 
igualdade, às funções públicas 
do seu país. 


3. A vontade do povo é o 
fundamento da autoridade dos 
poderes públicos; esta vontade 
deve ser expressa por eleições 
honestas, que devem ter lugar 
periodicamente por sufrágio uni- 
versal, igual é com voto secreto, 
ou seguindo um processo equi- 
valente que assegure a liberdade 
do povo. 


Art. 22º — Toda a pessoa, 
como membro da sociedade, 
tem direito de segurança social; 
esta baseia-se em obter a satis- 
fação dos direitos económicos, 
sociais e culturais, indispensáveis 
à sua dignidade e ao livre desem- 
volvimento da sua personalida- 
de, graças ao esforço nacional 
e aos recursos de cada país. 


Art. 23º — 1. Todaa pessoa 
tem direito ao trabalho, à livre 
escolha do seu trabalho, a con- 
dições equitativas e satisfatórias 
de trabalho, à protecção contra 
o desemprego. 

2. Todos têm direito sem 
discriminação alguma, a um sa- 
lário igual por um trabalho igual. 


3. Todo aquele que trabalha 
tem direito a uma remuneração 
equitativa e satisfatória que lhe 
assegure, assim como à família, 
uma existência conforme à di- 
gnidade humana, devendo tal 
remuneração ser completada, se 
necessário for, por todos os ou- 
tros meios de protecção social. 


4. Toda a pessoa tem o di- 
reito de com outros fundar sin- 
dicatos e de filiar-se em sindi- 
catos para a defesa dos seus inte- 
resses. 


Art. 24º — Toda a pessoa 
tem direito ao repouso e às 
distracções e principalmente a 
a uma limitação razoável da du- 
ração do trabalho e a férias pe- 
riódicas pagas. 

Art. 25º — 1. Toda a pessoa 
tem direito a um nível de vida 
suficiente para assegurar a sua 
saúde, o seu bem-estar e o 
da sua família, principalmente 
quanto à alimentação, ao ves- 
tuário e à habitação, à assistên- 
cia médica, assim como aos ne- 
cessários serviços sociais; tem 
ainda direito à segurança nos 
casos de desemprego, de doen- 
ça, de invalidez, de viuvez, de 
velhice, ou nos outros casos de 
perda dos seus meios de subsis- 
tência, por circunstâncias alheias 
à sua vontade. 


2. A maternidade e a infân- 
cia têm o direito a uma ajuda e 
assistência especiais . Todas as 
crianças, sejam nascidas no ca- 
samento ou fora do casamento, 
gozam da mesma protecção so- 
cial. 

Art. 26.º—1. Toda a pes- 
soa tem direito à educação. 
A educação deve ser gratuita. 


Pelo menos no respeitante ao 
ensino elementar e fundamental. 
O ensino técnico e profissional 
deve ser generalizado; o acesso 
aos estudos superiores deve es- 
tar aberto, em plena igualdade, 
a todos em função do seu mé- 
rito. 


2. A educação deve visar ao 
pleno desenvolvimento da per- 
sonalidade humana e o fortale- 
cimento do respeito pelos direi- 
tos do Homem e pelas liberda- 
des fundamentais. Deve favore- 
cer a compreensão, a tolerância 
e a amizade entre todas as Na- 
ções e grupos raciais ou religio- 
sos, bem como o desenvolvi- 
mento das actividades das Na- 
ções Unidas para a manutenção 
da Paz. 


3. Os pais têm, por priori- 
dade, o direito de escolher o gé- 
nero de educação a ministrar a 
seus filhos. 


Art. 27º — 1. Toda a pes- 
soa tem o direito de tomar li- 
vremente parte na vida cultural 
da comunidade, de gozar as ar- 
tes e de participar no progresso 
e nos benefícios que daí resul- 
tem. 


2. Cada qual tem o direito à 
proteeção dos interesses morais 
e materiais provenientes de toda 
a produção científica, literária 
ou artística, de que seja autor. 


Art. 28.º — Toda a pessoa tem 
direito a que haja, no plano so- 
cial e no plano internacional, 
uma ordem tal que os direitos e 
liberdades enunciadas na pre- 
sente Declaração possam nela 
encontrar plena eficácia. 


Art. 29º — 1. O indivíduo 
tem deveres para com a comu- 
nidade, já que só nela é possível 
o livre e pleno desenvolvimento 
da sua personalidade. 


2. No exercício dos seus di- 
reitos e no gozo das suas liber- 
dades, cada um só está sujeito 
às limitações estabelecidas pela 
lei, com o fim exclusivo de asse- 
gurar o reconhecimento e o res- 
peito dos direitos e liberdades 
de outrem e de satisfazer justas 
exigências da moral, da ordem 
pública e do bem-estar geral 
numa sociedade democrática. 


3. Estes direitos g liberdades 
não podem, em caso algum, 
exercer-se contrariamente aos 
objectivos e aos princípios das 
Nações Unidas. 


Art. 30.º — Nenhuma. disposi- 
ção da presente Declaração po- 
de interpretar por qualquer Es- 
tado, agrupamento, ou indiví- 
duo, como um direito de exer- 
cer uma actividade ou cometer 
um acto visando a destruição 
dos direitos e liberdades que 
nela são enunciados. 


Compra-se 


Terreno ou pequena quin- 
ta na região do Buçaco. 

De preferência com casa 
mesmo em mau estado. 

Resposta à Redacção des- 
te jornal. 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DA MEALHADA 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


Certifica que neste Cartório e 
no livro de notas para escrituras 
diversas n.º B-35, de fls. 85 v.º à 
fis. 87 v.º, se encontra exarada, 
com data de 20 de Julho de 1974, 
uma escritura de justificação no- 
tarial, na qual Manuel Mano 
Assis e mulher D. Maria Áurea 
Saldanha Ferreira Assis, casados 
no regime da comunhão geral e 
residentes no lugar e freguesia de 
Pampilhosa, do concelho de Mea- 
lhado, se declaram, com exclusão 
de outrem, donos e legítimos pos- 
suidores de um prédio rústico que 
se compõe de terra de semeadura 
com nove oliveiras, no sítio do 
Vale, da mesma freguesia da 
Pampilhosa, que confronta do 
norte e poente com caminho, sul 
com serventia e nascente com 
Jaime Lopes Miranda, não des- 
crito na Conservatória do Registo 
Predial de Anadia e inscrito na 
respectiva matriz sob o art. 
n.º 1.383, com q valor matricial 
de 2.080$00. 

Mais certifica que os justifican- 
tes alegam na referida escritura 
que o referido prédio fora doado 
ao justificante marido por seus 
pais António Assis e mulher Ade- 
laide Maria Mana, residentes no 
mesmo lugar de Pampilhosa, por 
escritura de 8 de Maio de 1974, 
lavrada a fls. 23 v.º e seguintes 
do livro de notas para escritu- 
ras diversas n.º B-35, deste 
Cartório. E que aqueles António 
Assis e mulher se encontravam 
na posse do dito prédio, em nome 
próprio, há mais de 30 anos, 
desde que a ela fora doado por 
sua mãe Maria Ana Ferreira, ao 
tempo viúva e também residente 
em Pampilhosa, e já falecida, 
por contrato meramente verbal e 
há cerca de 35 anos; posse que 
desde início sempre exerceram 
sem oposição de quem quer que 
fosse, sem interrupção e ostensi- 
vamente, com conhecimento de 
toda a gente, sendo por isso uma 
posse pacífica, contínua e pú- 
blica, pelo que haviam adqui- 
rido o prédio por usucapião. 

Está conforme o original, nada 
hovendo, na parte omitida, que 
modifique, amplie, restrinja ou 
condicione a parte transcrita. 


Cartório Notarial de Mealhada, 
vinte e cinco de Julho de mil no- 
vecentos e setenta e quatro. 


O Notário, 
Fernando Beirão Simões Pereira 


Horário dos Serviços 
Administrativos 

da Comissão Venatória 
Regional do Centro 


A Comissão Venatória Regional 
deliberou que desde o dia 15 de 
Julho, os seus Serviços Adminis- 
trativos passam a praticar a «Se- 
mana Americana», com o horário 
seguinte: 

Das 9,15 h. às 12,30 h. e das 
14 às 18 h., excepto nas sextas- 
feiras em que encerram às 
17,45 horas. 


O Presidente, 
Pedro Paulo Delgado 
Eng. Silvicultor 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA 
DE ANADIA 


Anúncio 


(2.º Publicação) 


COMARCA 


Faz-se saber que na Segunda 
Secção de Processos da Secreta- 
ria Judicial desta comarca — Pri- 
meiro Juízo e nos autos de acção 
sumária que António Cristina de 
Melo, casado, agricultor, da La- 
meira de S. Geraldo; Joaquim de 
Jesus Ferreira, casado, operário, 
residente em 45-Bis-Rue de La Li- 
berté, 92 — Bagueaux-França; An- 
tónio Ferreira de Carvalho, casado, 
operário, residente na Rua do Nias- 
sa, n.º 4— Pontinha-Odivelas-Lis- 
boa; e Artur Tavares, casado, agri- 
cultor, residente em Contenças, 
freguesia de Sazes-Penacova, mo- 
vem contra a ré JÚLIA MARIA, 
separada judicialmente de pessoas 
e bens, doméstica, ausente em 
parte incerta do Brasil, mas que 
teve o seu último domicilio conhe- 
cido no lugar e freguesia do Luso, 
desta comarca, é esta ré citada 
para contestar, apresentando a 
sua defesa no prazo de dez dias, 
decorridos trinta de dilação, con- 
tados da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, sob pena de 
ser condenada no pedido deduzido 
pelos autores, o qual consiste no 
pagamento a cada um deles, res- 
pectivamente, das quantias de 
10 0008, 12 000%, 30 0008 e 18 0008, 
com custas, selos e procuradoria. 


Anadia, 5 de Julho de 1974. 


O Juiz de Direito, 
Victor Manuel de Almeida Devesa 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Joaquim Coelho 


Óptica Dias 
DE 
SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 
R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA 
COMARCA DE ANADIA 


[4 [1 
Anúncio 
(2.º Publicação) 


Anuncia-se que pelo Juizo de 
Direito de Anadia e 1.º Secção, 
correm éditos de VINTE DIAS, con- 
tados da publicação da 2.º e úl- 
tima publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos 
dos executados JOSÉ FERREIRA 
DOS SANTOS e mulher ROSA 
MARTINS DA CRUZ, agricultores, 
residentes no lugar de MALHA- 
PÃO, freguesia de Oiã, para no 
prazo de DEZ DIAS, posterior 
áquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na Execução de Sen- 
tença movida por MANUEL LOPES 
SANTOS OLIVEIRA, casado, cons- 
trutor civil, residente na MOITA- 
-Oliveirinha, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens pes 
nhorados. 


Anadia, 30 de Maio de 1974. 


O Juiz de Direito, 
Victor Manuel de Almeida Devesa 
O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 


SOL DA BAIRRADA 


O Movimento das Forças Ar- 
madas de vinte e cinco de 
Abril proclamou uma era nova 
de democracia e de liberdade 
para todos os portugueses. Não 
tenhamos medo das palavras, 
pois os conceitos que elas ex- 


primem estão de acordo com 


a mais genuina doutrina da 
Igreja. 

A Igreja sempre se preocu- 
pou em todos os tempos pela 
defesa das verdadeiras e au- 
tênticas liberdades de todos os 
homens e clamou contra todas 
as formas de opressão. Deseja 
libertar o homem de tudo 
quanto impede o desenvolvi. 
mento do seu modo de ser, do 
seu bem-estar, da sua alegria 
de viver. 

"Mas a missão da Igreja não 
é fazer programas de política, 
de desenvolvimento, de subida 
de salários, de travagem do 
custo de vida. Isso tudo per- 
tence ao governo dos povos, 
aos governantes de cada na- 
ção. A estes pertence defender 
a justiça pela concretização de 
medidas oportunas e actuais. 

No regime democrático to- 
dos os portugueses têm o seu 
devido lugar e devem marcar 
presença para dar as suas opi- 
niões e expressar o seu voto 
nos momentos oportunos. Se- 
ria atraiçoar o Movimento das 
Forças Armadas se o país fos- 
se de novo sujeito a minorias 
e grupos de qualquer dita- 
dura. 

Todos os cristãos e todos os 
portugueses gozam de iguais 
oportunidades, neste momento. 
Ninguém deve ter medo de 
manifestar as suas opiniões li- 
vremente, mas na ordem, no 
respeito pela opinião dos ou- 
tros, na defesa das suas aspi- 


rações legítimas, mas sempre 
dentro da harmonia e da con- 
córdia fraterna. 

A união é que faz a força. 
Devem portanto todos os cris- 
tãos unir os seus esforços sem 
cobardia alguma, mas com co- 
ragem, para que todos viva- 
mos em clima de progresso, 
de bem-estar, de união fra- 
terna. Todos devem estar pre- 


A LIBERTAÇÃO PASSA PELA ANGÚSTIA 


Fut 


Es 


sentes na defesa das verdadei- 
ras liberdades democráticas e 
dos princípios religiosos que 
seria crime tremendo atrai- 
çoar por causa de razões polí- 
ticas ou outras. 

A Igreja chama a todos, nes- 
ta hora, a colaborar no pro- 
gresso e bem-estar da nossa 
Pátria, cada um na medida das 
suas capacidades. 


PELA 


SESSÃO DE CÂMARA 


Sob a presidência do Ex.mo sr, 
Dr. Manuel Joaquim Pires dos 
Santos, reuniu a Comissão Admi- 
nistrativa. da Câmara Municipal, 
tratando-se de vários assuntos: 
Em primeiro lugar falou o repre- 
sentante do Travasso, cujo povo 
peticionou no sentido de se remo- 
verem as manilhas ali existentes 
(Ribeira do Travasso) a fim de se 
efectuarem as regras em norma- 
lidade. O Município encarregou o 
engenheiro civil para se tomarem 
providências. Em seguida, o re- 
presentante da localidade de Car- 
pinteiros pediu o arranjo da es- 
trada de ligação à «Civilização», 
uma vez que até os doentes têm 
de ser transportados em padiola 
(!). O Pelouro das Estradas com- 
prometeu-se em estudar o pro- 
blema, uma vez que o povo se 
propõe contribuir com trabalho 
braçal. Os representantes do Luso 
pediram a inspecção dos fontená- 
rios da freguesia e reposição de 
lâmpadas na via pública. Ficou 
assente, quanto a esta última, ini- 
ciar um trabalho, aproveitando 
candeeiros novos sitos na Junta 
de Turismo. Os representantes 
da localidade de Carpinteiros di- 
zem que não têm luz. O povo in 
surge-se em toda a medida, pois 
os frigoríficos, televisão, etc., etc., 
nada pode funcionar. Os repre- 


sentantes de Casal Comba pedem 
o alargamento do cemitério, já 


VILA 


superlotado. Quanto a lavadouros 
é uma desgraça, e o povo pro- 
põe-se trabalhar nos fins de se- 
mana, dando também material e 
o terreno necessário. 

A Câmara resolveu adquirir 
material: para inteira eficiência 
dos serviços camarários, resolveu 
a Comissão adquirir material de 
toda a ordem, salientando-se: um 
Dumper, um cilindro, uma camio- 
neta basculante, uma carrinha 
(station) a electricidade e uma 
caldeira grande para asfaltagem. 
Em todas as reuniões Camarárias 
só se verifica «pedir» e a Comis- 
são Administrativa mostra a 
maior boa vontade em atender, 
mas é tanta coisa a pedir, que os 
utentes têm que se compenetrar 
que não pode ser tudo resolvido 
com a brevidade que eles dese- 
jariam, 

BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 

Encontra-se a prestar serviço 
na filial do Banco Nacional Ultra- 
marino nesta vila o sr. Sérgio Sá 
Ferreira, natural de Viseu. Vindo 
da filial de Ovar, veio transferido 
para Mealhada o sr. João de 
Deus Ferreira Gomes. 


GRUPO DESPORTIVO 

DA MEALHADA Saio 
Depois de duas Assembleias 

Gerais para eleições dos novos 

corpos gerentes para a próxima 

época desportiva, que-ficaram 

sem nada de concreto, realiza-se 


t 


a terceira no próximo dia 3 de 
Agosto. Não há memória que tal 
acontecesse nesta colectividade. 
Os tempos mudaram muito, e ago- 
ra as responsabilidades são tre- 
mendas e não se sentem com cora- 
gem para as tomar durante um 
ano. Caso idêntico está-se pas- 
sando com alguns clubes da A. F. 
de Aveiro, e possivelmente atra- 
vés do país, o panorama deve ser 
idêntico. 
FESTAS À SENHORA 
SANTA ANA 

Não enviamos o programa das 
festas à Senhora Santa Ana, por- 
que na altura da sua saída já as 
festas têm acabado, portanto no 
próximo número faremos as nos- 
sas considerações. 


NOTÍCIAS PESSOAIS 

A passar um merecido período 
de férias encontra-se entre nós, 
acompanhado de sua esposa e fi- 
lhos, o nosso assinante radicado 
na América do Norte, sr. Albano 
das Neves Ferrão, entregando- 
-nos a importância de 240$00 re- 
ferentes às anuidades do cor- 
rente ano e também de 1975. 

— Também está entre nós o sr. 
António Ferreira ' Campos Pinto 
com sua família, radicado na 
América do Norte, tendo vindo à 
Metrópole para se despedir do 
filho que partiu para o Ultramar 
em comissão de soberania. Tam- 
bém nos entregou à imortância 
de 120$00 referente ao corrente 
ano. 

— Igualmente está entre nós o 
sr. José de Oliveira Rodrigues 
Pinto, secretário de Finanças em 


Crianças que fazem greve 


A mãe arranjou cuidadosamente os filhos com oito, nove e 
dez anos de idade, deu-lhes um primeiro almoço substancial e 
disse: : 

— Ainda faltam vinte minutos para a entrada na escolal... 
Esperem um instante que já vou levar-vos no carrol... 

Neste momento chegou um parente que logo se ofereceu 
para conduzir as crianças no seu automóvel alegrando a mãe que 
não interromperia assim o seu trabalho doméstico. : 

Animada com a luz brilhante daquela bela manhã, a dona da 
casa começou a executar os seus múltiplos afazeres domésticos 
com desembaraço para os terminar antes de os filhos e o marido 
chegarem para o almoço. 

Primeiro dirigiu-se ao quarto dos garotos contemplando com 
um sorriso indulgente e carinhoso a desordem que eles ali haviam 
deixado, misturando os fatos, os brinquedos e os cadernos es- 
colares. 

Alinhou os carros de plástico; ordenou os livros e começava 
a dobrar os fatos quando os pequenos irromperam pelo quarto 
dentro. 

- — Que quer isto dizer?!... — perguntou atónita— O tio, não 
vos levou à escola? 

— Levou... levou... mas não temos aulas, estamos em grevel!... 

— Em greve? Que disparate é esse? 

— Os grandes também a fazem!... E os estudantes doutores!... 
Não queremos ir às aulas nem fazer examel!... 

A mãe não quis ouvir mais. Agarrou nos filhos, meteu-os no 
carro e levou-os à escola. 

Chegada ali, parou estupefacta. Um bando de miúdos, numa 
algazarra medonha, gritavam erguendo os seus cartazes com as 
reivindicações, isto é, não queriam aulas nem exames. 


— Que é isto?!... — perguntou à professora que se encostava, 
impotente, à porta da escola: : 
— É o que vê?... Dizem que estão em greve e não querem 


entrar na escola!... Já mandei informar os pais de alguns!... 

É claro que o pitoresco incidente teve apenas, como conse- 
quência, uns puxões de orelhas e a ordem terminante de entrarem 
na escola. 

Todavia, o caso tem significação. As crianças, hoje, fitam os 
olhos nos adultos e fazem o que eles fazem porque estes, no 
seu parecer, só podem proceder bem. Não se entregam apenas 
às suas brincadeiras e ressentem-se da tensão de clima que tem 
sido nosso desde o dia 1 de Maio em que cantaram de mãos dadas, 
formando um longo cordão, iniciando o cortejo dos trabalhadores 
que proclamavam, entusiasticamente, erguendo cravos vermelhos: 

— O povo unido, jamais será vencido!... 

Assim deve ser e assim será porque a efervescência que 
explodiu depois de 48 anos de repressão, há-de abrandar permi- 
tindo assim que os trabalhadores vejam os factos com justiça e 
clareza, e compreendam as possibilidades do Governo na hora que 
passa. ; 

Disse um eminente político: 

— Isto passa!... É um desabafo! E fazem mais barulho dez 
homens a gritar francamente de que dois mil silenciosos!... 

Todos andam numa balbúrdia, gritando o que acham melhor 
de uma forma simplista. Porém, quando não se insinua entre eles 
um insidioso com intenções malsãs, o povo português retomará 
o equilíbrio pensando nos problemas do Ultramar. 

Todavia, vêem este com optimismo. E a esperança de dias 
melhores continua a florir no seu coração semelhante aos cravos 
vermelhos que traziam no peito ou na coronha das espingardas 
no belo dia 1 de Maio em que todos nos alegrámos numa união 
que há-de permanecer não só como o povo unido, mas como uma 
verdadeira família. 

Maria Espifial 


V. Nova de Gaia a passar um me- 
recido perícdo de férias, acompa- 
nhado de sua família, que veio à 
nossa Redacção entregar-nos a 
importância de 30$00, pois deseja 
ser assinante do nosso jornal. É 
interessante que este novo assi 
nante, apesar de ter nascido em 
Mealhada é aqui muito pouco co- 
nhecido, pois muito raramente 
por aqui aparece, e é filho do 
antigo secretário de Finanças, 
já há muitos anos falecido, sr. 
Manuel Rodrigues da Silva Pin- 
to, que aqui gozou os últimos 
anos da sua aposentação na rua 
Dr. Cerveira Lebre n.º 35, sua 
residência, que era casado com 
a sr.2 D. Henriqueta Ferreira de 
Oliveira e cunhado do sr. Ferreira 
de Oliveira, desta vila, ambos já 
falecidos. 

' — Há dias fez anos a menina 
Maria Alice, filha do nosso assi- 
nante sr. Arlindo da Silva Lopes, 
natural da Mealhada. 
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FÉRIAS 


A ALEGRIA DO ENCONTRO FRATERNO 


Todo o homem que trabalha, tem direito a um tempo 
livre suficiente para retemperar energias e poder cultivar-se 
relacionando-se com outros. 

Durante alguns dias mudam-se os lugares de convívio 
e de divertimentos, encontram-se outras pessoas com as 
quais se travam novas amizades, há uma troca de experiên- 
cias e pontos de vista diferentes. O homem sente nesse 
momento que uma alegria nova o invade e o torna mais 
capaz de uma relação profunda com todos aqueles que o 
rodeiam. Nesta altura as pessoas podem conviver mais 
despreocupadamente e torna-se mais fácil respeitar os 
direitos dos outros. Sempre que o homem se encontra com 
outro homem numa atitude de abertura interior ele torna-se 
capaz de alegria. Nesta abertura devem ser englobados 
também todos aqueles que são postos de lado pela socie- 
dade. Os marginalizados devem encontrar nos outros 
homens seus irmãos uma atitude de obertura que lhes dê 
possibilidade para a sua integração num conjunto humano 
que precisa do seu contributo. 


FÉRIAS — TEMPO DE VALORIZAÇÃO 


À valorização pessoal deve continuar a fazer-se tam- 
bém neste tempo em que o trabalho profissional não nos 
ocupa. Através de leituras, convívios, troca de impressões. 
Cada um deverá ter a preocupação de criar noutras pessoas 
um desejo de encontro que as leve a novas descobertas. 
Torna-se assim possível sair do próprio egoísmo, deixar o 
mundo fechado em que por se vive, para alargar um pouco 
mais o horioznte para a comunhão fraterna . Este encontro 
dá-se na alegria própria de quem se abre para os outros. 


COMO CRISTO NOS AMOU 


Já o próprio Jesus Cristo fez da alegria um preceito; 
também os primeiros cristãos se reuniam na alegria da 
partilha da pelavra e do Pão. O encontro mais profundo 
entre as pessoas dá-se quando estas são capazes não só de 
partilhar o que têm, mas o que são. Para que a alegria seja 
verdadeiramente profunda, é pois indispensável que para 
além do encontro fortuito entre as pessoas, se faça sobre- 
tudo a permuta de ideias, de preocupações, de sentimentos 
de amizade. 


Desporto % 


Mealhada, 20 de Agosto de 1974 


VOLTA A PORTUGAL 
EM BICICLETA 


Nos passados dias 16 e 17 do 
corrente a Mealhada viveu em 
festa — uma verdadeira festa do 
ciclismo — durante algumas ho- 
ras. 

Efectivamente e pela primeira 
vez na história da Volta a Portu- 


«SOL DA BAIRRADA» 


Por motivo de férias e 
como habitual nos anos 
anteriores, «Sol da Bair- 
rada» não se publica na 
próxima quinzena. 


gal em Bicicleta esta vila foi es- 
colhida para final duma etapa (a 
20.2 com partida de Seia e para 
local de partida de outra (a 22.2 
com chegada ao Cadaval), o que 
fez afluir aqui numerosos adeptos 
do desporto do pedal e trouxe um 
movimento desusado às suas ruas 
bem como aos restaurantes e es- 
tabelecimentos similares, 

Embora a hora de chegada não 
fosse de molde a possibilitar a 
vinda de todos quantos deseja- 
riam estar presentes, foi uma mu-+ 
tidão entusiasta que acolheu a 
chegada dos gigantes da estrada, 
que foram calorosamente aplaudi- 
dos durante as duas voltas ao Ire- 
cinto onde se encontrava instala- 
da a meta. 


(Continua na pág. 2) 


FESTA A SANTA ANA 


Coma no número anterior na- 
da pudéssemos dizer âcerca das 
festas deste ano à Padroeira da 


“vila da Mealhada, motivado pela 


coincidência da saída do nosso 
jornal com as mesmas, . apesar 
dos assinantes do concelho as te- 
rem visto, vamos, no entanto 
falar delas para que os nossos 
prezados assinantes de longe, 
sobretudo de fora do país, fica- 
rem com uma ideia como elas 
decorreram embora o façamos 
um pouco resumidamente. De 
27 a 30 do mês findo a Mealhada 
esteve em festa, em honra da 
Senhora Santa Ana. Assim foca- 
remos os números principais. 
No primeiro dia, além da Feira 
Anual, que esteve muito concor- 
rida, realizou-se um Torneio de 
Tiro aos Pratos, myito animado, 
que vem na local dos Desportos. 
No domingo, teve lugar a parte 
litúrgica, com Missa solene, ser- 
mão pela sr. Prior de Avelar, se- 
guindo-se depois a procissão, que 
percorreu o itinerário do costume, 
abrilhantada pela Banda de Pi. 
nheiro de Ázere. Às varas do pá- 
lio pegaram os Bombeiros Volun- 
tários da Mealhada, acompanha- 
dos do corpo activo feminino, in- 
corporando-se muitos anjinhos. 
Houve também à tarde um en- 
contro de futebol, que vem na sec- 
ção de Desportos. À noite pri- 
meiro arraial com variedades 
cuja apresentação pertenceu aq 
conhecido empresário do Porto, 
sr, J. Lopes de Almeida. Actua- 
ram os artistas Maria de Fátima, 
da Rádio e Televisão, Fernanda 
Gonçalves, o popular vareiro de 
Matosinhos e Maria da Gaia, can- 
conetista e acordeonista, o Duq 
Ouro Negro e os mealhadenses 
José Alves e Mário Zé e ainda 
um rapazinho de 13 anos, Gabriel 
Carlos, vencedor do 1.º Grande 
Prémio da Canção Infantil, espec- 
táculo que agradou sem reservas. 
Mas o que mais nos agradou foj 
o pequena Gabriel, com um à 
vontade extraordinário, boa e tri. 
nada voz. Quem sabe se estará 
ali um segundo Joselito? Na se: 
gunda-feira a grande prova ci- 
clista, que vem na secção de Des- 
portos, e à noite, segundo arraial 
com os conjuntos «Águeda Ritmo» 
e «Talismã». Na último dia rea- 
lizou-se à tarde um encontro en- 
tre casados e solteiros, que não 
publicamos par a noticiário das 
festas já ser muito extenso, mas 
em que os casados, em jogo bem 
disputado, ganharam aos soltei- 
rospor 2-1! À noite, último ar- 
raial abrilhantado pelos conjun- 
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tos «Os Perús» e «Amadeu Mota». 
Está claro que estes festejos tive- 
ram a colaboração da Câmara 
Muicipal da Mealhada e da Junta 
de Turismo Luso-Buçaco. No re- 
cinto, como de costume, muitas 
diversões, carroceis, etc., etc. e 
a Barraca de Caldos Verdes, a fa- 
vor da construçãa da nova Igreja. 
Oportunamente daremos os no- 
mes da Comissão das Festas do 
próximo ana,, mas já nos constou 
que nessa Comissão figuram al- 
gumas pessoas de destaque nesta 
vila. 


ELEIÇÃO NO GRUPO DESPOR- 
TIVO DA MEALHADA 


Depois de duas assembleias ge- 
rais para eleições dos novos cor- 
pos gerentes para a época des- 
portiva 1974-75, que ficaram nulas 
por não se chegar a acordo, pois 
os tempos mudaram e as respon- 
sabilidades são tremendas, final- 
mente, no dia 3 do corirete, depois 
de uma, assembleia muito tumul- 
tuosa, conseguiu arranjar-se um 
elenco, que ficou como se indica: 

Assembleia Geral — Presidente, 
Fernando Ribeiro Couto; Secretá- 
rios, Morais Leitão e Joaquim 
Borges Fernandes. 

Direcção— Presidente, José Ade- 
lino; Vice-presidente, Luís das 
Neves; 1.º secretário, António 
Máximo Branco de Mello; 2.º se- 
cretário, Adelino de Carvalhg 
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Rosas; Tesoureiro, José Rama: 
lho; Vogais, Horácio Santos de 
Jesus, Salvador Lopes Baptista e 
António Luís Cerveira. 


(Continua na pág. 3) 


Museu da Malaposta- 
-Mealhada 


Deslocaram-se ao imóvel em ruí- 
nas — que está porém a ser res- 
taurado devidamente — à margem 
da estrada do Porto, junto à es- 
trada do ramal para a Pampilhosa, 
no qual vai ser instalado o Museu 
da Malaposta ,o sr. prof. dr. Má- 
rio Silva, director do Museu Nacio- 
nal da Ciência e da Técnica, e o 
funcionário deste, o artista Eze- 
quiel Batoreu. 

As obras em curso, de restauro 
da antiga estação da Malaposta, 
agora a ser adaptada ' a museu, 
encontram-se bastante adiantadas, 
prevendo-se que sejam concluídas 
dentro de curto prazo. 

O Museu da Malaposta, que fi- 
cará como uma dependência do 
Museu Nacional da Ciência e da 
Técnica, constituirá uma evocação 
das antigas diligências, designa- 
damente das utilizadas na região 
das Beiras, sobretudo nas cerca- 
nias de Coimbra, onde existem ou- 
tros vestígios das estações da Ma- 
laposta, mas nenhum outro como 
o de agora a ser restaurado. 


COMEMORAÇÃO DO 194.º ANIVERSÁRIO 


DA BATALHA 


DO BUÇAGO . 


PROGRAMA 


DIA 26 DE SETEMBRO DE 1974 
Às 21 horas — Toque de rebate em todos os sinos da 
freguesia do Luso; Salva de morteiros; Inauguração das ilu- 


minações. 


Às 21,30 horas — Concerto por uma Banda Militar na 


Alameda do Casino, no Luso. 


DIA 27 DE SETEMBRO DE 1974 

Às 6 horas — Toque de alvorada por uma Fanfarra Mi- 

litar e salva de morteiros. 

Às 8 horas — Içar da Bandeira Nacional, com as honras 

do estilo. Início da guarda ao Monumento. 

As 11 horas — Saída do cortejo histórico-militar e reli- 

gioso seguido de missa campal no Terreiro do Monumento. 

As 16 horas — CERIMÓNIAS MILITARES 

a) — Homenagem aos mortos em combate. 

b) — Salva de 21 tiros por uma Bateria de Artilharia e 
por 2 peças da época com as guarnições farda- 
das a rigor. 

c) — Palestra alusiva à Batalha do Búçaco. 

d) — Evoluções por Forças Militares de Cavalaria, Infan- 
taria e Artilharia, trajando uniformes de 1810 e 
desenvolvendo a tática da época. 

e) — Desfile de todas as Forças. 

Às 17,30 horas — Concerto por uma Banda Militar. 


Durante todo o dia 27 de Setembro funcionará o Mer- 
cado mensal. 


SOL DA BAFRRADA 


CARTÓRIO NOTARIAL DE MEALHADA 


GAITAS, NETO, GARRIÇO 
& GOMPANHIA, LIMITADA 


Certifico, para efeitos de publi- 
cação, que, por escritura de 2 de 
Agosto de 1974, lavrada de fls. 28, 
a fis. 33, do livro de notas n.º A-34, 
do Cartório Notarial de Mealhada, 
os sócios Manuel Maria Gaitas, 
Manuel Joaquim da Silva Neto e 
Manuel Augusto dos Santos Neto 
cederam as quotas de 200 000800 
que cada um deles possuia na so- 
ciedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada «GAITAS, 
NETO, CARRIÇO & COMPANHIA, 
LIMITADA», com sede no Largo da 
Feira, da vila, freguesia e conce- 
lho de Mealhada, à sociedade co- 
mercial por quotas de responsabi- 
lidade limitada «FRESCAL — SO- 
CIEDADE COMERCIAL DE ABAS- 
TECIMENTO DE PEIXE, LIMI- 
TADA», com sede no Cais do Gás, 
n.º 6, da cidade de Lisboa, tendo 
os cedentes renunciado à gerên- 
cia e autorizado que os seus ape- 
lidos «Gaitas» e «Neto» continuas- 
sem na firma social. 

Mais certifico que, ainda pela 
mesma escritura, foi alterado to- 
talmente o pacto social da referida 
sociedade «GAITAS, NETO, CAR- 
RIÇO & COMPANHIA, LIMITADA», 
que passa a ser o seguinte: 


ARTIGO 1.º 5 

A sociedade continua a adoptar 
a firma «GAITAS, NETO, CARRIÇO 
& COMPANHIA, LIMITADA», tem 
a sua sede no Largo da Feira, da 
vila, freguesia e concelho de Mea- 
lhada, podendo estabelecer agên- 
cias, .e sucursais em- qualquer lo- 
calidade do País, onde e quando 
lhe pareça conveniente, e teve o 
seu início em vinte e seis de Ou- 
tubro de mil novecentos e sessenta 
e quatro. 


PARÁGRAFO PRIMEIRO: —. Fica 
a gerência da sociedade autori- 
zada a mudar a sede da socie- 
dade quando o julgar conveniente. 

PARÁGRAFO SEGUNDO: — Po- 
derá esta sociedade fazer parte de 
outras já constituídas ou a cons- 
tituir, sendo nelas representada por 
quem a assembleia geral designar. 


ARTIGO 2.º 
O seu objecto é a industrializa- 
ção e comercialização de peixe e 
qualquer outro ramo de comércio 
ou indústria que resolva explorar, 


dentro das possibilidades legais. 


ARTIGO 3.º 
O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro e noutros 
valores constantes da escrita, é de 
um milhão de escudos, e corres- 
ponde à soma de uma quota de 
seiscentos mil escudos perten- 
cendo à sócia «FRESCAL-SOCIE- 
DADE COMERCIAL DE ABASTE- 
CIMENTO DE PEIXE, LIMITADA», 
e de duas quotas de duzentos mil 
escudos pertencendo uma a cada 

um dos outros sócios. 


ARTIGO 4.º 

É livre entre os sócios a cessão 
total ou parcial de quotas, mas a 
cessão a estranhos depende do 
consentimento da sociedade, à 
qual é também, reservado o direito 
de preferência em primeiro lugar, 
cabendo em segundo lugar aos 
restantes sócios. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: — O 
pedido de consentimento para alie- 
nação da quota a estranhos será 
feito por carta registada com aviso 
de recepção, devendo o mesmo ser 
apreciado em assembleia geral, 
que será convocada no prazo de 
oito dias, a contar da assinatura 


daquele aviso para reunir dentro 
de quinze dias. 

PARÁGRAFO SEGUNDO: — No 
caso de mais de um sócio preten- 
der exercer o seu direito de pre- 
ferência, será a quota dividida pe- 
los - pretendentes nos termos em 
que -acordarem e, na falta de 
acordo, em proporção da sua re- 
presentação no capital e como for 
legalmente possível, 

ARTIGO 5.º 

Não são exigíveis prestações 
suplementares de capital, mas, ca- 
recendo a sociedade de suprimen- 
tos, poderão os sócios fazê-los sob 
as condições e à taxa de juro que 
forem estabelecidas em assem- 
bleia geral. 

y ARTIGO 6.º 

No caso de arresto ou penhora 
de quota, ou quando, por qualquer 
outro motivo, tenha de proceder- 
-Sse à sua venda ou arrematação 
judicial, a sociedade tem o direito 
de adquirila, amortizando-a. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: — O 
preço da amortização será igual 
ao valor nominal, acrescido do que 
lhe competir no fundo de reserva 
legal, e será pago em seis presta- 
ções semestrais iguais, a primeira 
com vencimento no acto da amor- 
tização e as restantes no pri- 
meiro dia útil de cada semestre 
seguinte, com o juro igual à taxa 
de desconto do Banco de Portu- 
gal. 

PARÁGRAFO SEGUNDO: — Con- 
siderar-se-á realizada a amortiza- 
ção uma vez efectuado, na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Pre- 
vidência, o depósito da primeira 
prestação do seu valor. 

ARTIGO 7.º 

A gerência da sociedade e. a 
sua representação, em juízo e fora 
dele, ficam a cargo de todos os 
sócios, que desde já são nomea- 
dos gerentes, dispensados de cau- 
ção e com ou sem remuneração 
conforme for deliberado em assem- 
bleia geral. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: — Para 
que a sociedade fique obrigada ou 
representada, basta a intervenção 
e assinatura de um dos gerentes. 
Quando, porém, a responsabili- 
dade social ultrapasse cinquenta 
mil escudos, é necessário que os 
respectivos actos ou contratos se- 
jam assinados por dois gerentes 
para obrigar a sociedade. 

PARÁGRAFO SEGUNDO: — A 
sociedade não poderá ser obri- 
gada em actos ou contratos que 
não digam respeito estritamente 
aos seus negócios, sendo, portan- 
to, expressamente proibido fazê- 
-la. intervir em ffianças, 'abonações 
e em quaisquer títulos de favor, 
seja qual for a sua origem, natu- 
reza ou qualidade de intervenção. 

PARÁGRAFO TERCEIRO: — Pode 
a sociedade conferir a estranhos 
poderes de gerência e constituir 
mandatários, e pode também qual- 
quer sócio gerente delegar em ou- 
tro sócio ou em estranho os seus 
poderes de gerência e de repre- 
sentação social, por meio de pro- 
curação. 

ARTIGO 8.º 

Os lucros líquidos que resultem 
do balanço terão a seguinte apli- 
cação: a) cinco por cento para o 
fundo de reserva legal, enquanto o 
mesmo não estiver realizado ou 


sempre que for preciso reinte- 


grá-lo; b) os restantes noventa e 
cinco por cento terão a aplicação 


que for deliberada em assembleia 
geral, nos termos da lei. 
ARTIGO 9.º 

Quando a lei não exigir outras 
formalidades, | as' reuniões da 
assembleia geral serão convoca- 
das por meio de cartas regista- 
das, com a antecedência mínima 
de oito dias. ; 

ARTIGO 10.º 

No caso de falecimento ou in- 
terdição de qualquer sócio a so- 
ciedade continuará com os seus 
herdeiros ou representante legal, 
e aqueles exercerão em comum, 
enquanto a quota permanecer indi- 
visa, todos os direitos que lhe são 
inerentes, devendo, porém, ser re- 
presentados na sociedade por um 
deles para isso nomeado. 

PARÁGRAFO ÚNICO: — A socie- 
dade reserva-se o direito de den- 


É s 
tro do prazo de sessenta dias con- 


tados desde a data do conheci- 
mento da morte ou interdição, de- 
liberar amortizar a respectiva 
quota, pagando-a pelo valor que 
resultar do balanço expressamente 
feito para esse fim, em três pres- 
tações semestrais iguais. 

Está conforme, declarando-se 
que, na parte omitida da escri- 
tura nada há que amplie, restrinja, 
modifique ou condicione a pone 
transcrita 

Mealhada, treze de: Agosto de 
mil novecentos e setenta e quatro. 


O 2º Ajudante, interino, 


Maria da. “Silva Rodrigues 
de Oliveira Lópes de Matos 


ANÚNCIO 


Encontrando-se na Guria, Vitória 
Almeida P. Pereira, Osvaldo Men- 
des comunica a todos, que 'não 
se responsabiliza por qualquer dí- 
vida, dano, qu desvio, que ela ve- 
nha a fazer ; 


E awaldo Mendes 


DESPORTOS 


(Continuado da pág. 1) 
Os primeiros classificados fo- 
ram os seguintes: 
— António Castro (Ambar); 
2.º — Luciano Vale (Salgueiros); 


3.º — Fernando Ferreira | (Spor- 
ting); 4º — Custódio Gomes 
(Porto); 5.º — João Marta (San- 
galhos); 6.º — América Vieira 
(Coelima). 


Os três primeiros receberam 
prémios pecuniários oferecidos por 
particulares e entregues pela Co- 
missão organizadora local. 

A classificação das seis pri 
meiras equipas nesta etapa ficou 
assim estabelecida: 

— Ambar; 2.º — Sporting; 3.º 
— Benfica; — Coelima; . 5.2 — 
F. C. do Porto; 6.2 — Tavira a 
quem foram atribuídas, respecti- 
vamente, as taças Cesol, Soc. Por- 
tuguesa de Seguros, CG.“ Seguros 
Argus, Caves Neto Costa, Ourive- 
saria Arromba e C.º Seguros Eu- 
ropêa, 

A partida para a 22.2 etapa, no 
sábado, 17, teve a presenciá-la 
também numerosg público. 

Pena foi que não tivessem 


comparecido todas as equipas, o 


que tirou grandiosidade ao espec- 
táculo. 

A convite do director da prova 
o Comandante dos Bombeiros Vo- 
luntários locais, Edmundo Macha- 
do, vestiu ao «leader» do Prémio 
da. Montanha, Joaquim Leite, a 
respectiva camisola, e de igual 
modo o: fez o Dr. Manuel Joaquim 
Pires dos Santos, presidente da 
Comissão Administrativa da Câ- 
mara Municipal da Mealhada, 
quanto à. camisola amarela, per- 
tença de César Aires. 

Por mão. comparência do pri- 
meiro classificado por pontos, 
Custódio Gomes, a respectiva ca- 
misola passou para Fernando 
Mendes, que se lhe seguia, e que 


lhe foi vestida pela próprio diree-. | 


tor da prova. 
“ Mi E) 

A propósito da organização ve- 
rificada na Mealhada na meta da 


20.2 etapa da 37.2 Volta a Portu- 
gal em bicicleta, transcrevemos, 
com a devida vénia, e com a 
maior satisfação, do conceituado 
«Jornal de Notícas», do Porto, o 
seguinte: 

CHEGADA: IMPECAVEL — Têm 
sido tão poucas as chegadas de 
etapas em condições nesta «Volta» 
que é sempre um prazer! apon 
tá-las quanda elas aparecem, On- 
tem na Mealhada, a serviço era 
impecável, aliás, a exemplo do 
que sucedera na Guarda. 

Os ciclistas deram duas voltas 
a um circuito completamente ve- 
dado e, na zona da meta, para 
além das placas separadoras, ha- 
bituais em todos os finais de 
etapa, q acesso do público à es- 
trada estava vedada por manguei- 
ras de árvore em árvore. 

Havia ainda lugares para os 
carros da Informação e da Orga- 
nização, de forma a evitar. a ba- 
rafunda que, infelizmente, tem si- 
do normal. 


A. Branço de Mello 
rs x rs 


NOTA — Por absoluta falta de 
espaço vemo-nos obrigados a dei- 
xar para o próximo número al- 
gum noticiário desportivo e ou- 
tras diversas notícias, do que pe- 
dimos desculpa aos seus autores. 


BANGO NAGIONAL 
ULTRAMARINO 


Para substituir o sr. António Luís 
de Sousa YVirgolino, que foi colo- 


“cado a seu pedido, na Marinha 


Grande, veio transferido de Bra- 
gança para a filial de Mealhada o 
sr. Victor Manuel de Oliveira Men- 


des, onde está prestando serviço, 


“Menção surdos da Mealhada 


| VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 


A- CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço 
e inteiramente ao vosso dispor na 


FARMÁCIA MIRANDA 
MEALHADA 


NO PRÓXIMO DIA 17 DE SETEMBRO DAS 
11 AS 12,30 HORAS, onde vos apresentará a 
mais moderna e completa gama de aparelha- 
gem auditiva para adaptação racional a cada 
caso individual: Óculos auditivos — Modelos de 
bolso — Modelos retroauriculares — Modelos 
Pérola IV e Miracle VI (usados dentro do ou- 
vido sem fio nem tubos) e os sensacionais 


modelos populares. 


Fairmont. 


A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compro- 
misso, exames audiométricos e experiências práticas. 


Visitem-nos na FARMÁCIA MIRANDA no dia 17 das 11. ás 12,30 h. 


CASA SONOTONE 


PRAÇA DA BATALHA, 92-1.º — PORTO 
Poço do Borratém, 33 s/I| — Lisboa 


SOL BA BAIRRADA 
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FELA 


(Continuado da vág. 1) 


Conselho Fiscal — Presidente, 
Francisco Couto; Secretário, An- 
tonino Madeira de Oliveira; Re- 
lator, Manuel Ramos Coleta. 


“Para não se andar a «brincar» 
às assembleias gerais, resolveu-se 
por unanimidade, apiroveitar esta 
para se efectuar também o acto 
de posse, o que se verificou. 


NOVO ESTABELECIMENTO 


Não há dúvida que continua o 
surto das beneficiações na vila 
da Mealhada, o que vai valori- 
zando progressivamente. Vai abrir 
muita em breve uma moderna 
casa de móveis e decorações, 
cuja. proprietário é o sr. Jeróni- 
mo Saraiva, nosso presado assi- 
nante, e que também já tem um 


“ALFAIATARIA E FAZENDAS 


“A ABRIR BREVEMENTE EM MEALHADA 
NOVA DIMENSÃO NA ARTE DE BEM VESTIR 
Se tem algum fato ou calça para fazer, vale a 


pena esperar, pois tornar-se- 


da Bairrada. 


á a pessoa mais elegante 


estabelecimento de electrodomés- 
ticos muito moderno. Este con- 
junto fica muito bem localizado, 
pois está a dois passos da Jardim 
Municipal e é pegado com o co- 
nhecida «Supermercado» Penetra 
e Filhos. 


REPAROS DIVERSOS 


Quem passar pela avenida Dr. 
Luís Navega, quase no seu tér- 
minus, na: Póvioa, verificará que 
ao pé de 3 estabelecimentos co- 
merciais, se encontra uma peque- 


- na- travessa, ou de juntamente 


com outras coisas, se encontram 
animais mortos, toda a casta de 
lixo, o que é anti-higiénico, pro- 


- vocando um cheiro nauseabunda 


e onde proliferam sobretudo as 


| moscas, que invadem constante. 


mente os 3 citados estabelecimen- 
tos.' 


Esta travessa pertence ao sr. 
Joaquim Peça e apelamos para 
as entidades competentes para 
que o seu proprietário proceda a 
uma limpeza radical, e se possí- 
vel tape a entrada da citada tra- 
vessa ao menos com um. ripado, 
para não continuar a ser vaza- 
doura de tuda q que para lá quei- 


ram deitar, 


GRUPO DESPORTIVO 
DA MEALHADA 


A nova Direcção efectuou já a 
sua primeira reunião semanal 
que foi no passado dia 6; foi bas- 
tante demorada, pois iniciou-se às 
22 h. e finalizou quando já passa- 
vam vinte minutos da meia-noite. 
Foram tratados muitos assuntos, 
mas destacamos os dois princi- 
pais: em primeiro lugar, a Direc- 
ção resolveu que nesta época se 


E . CIESA N.CK. 


NR e e A A 


nos números. 


É terreno firme. 


3% ao ano, nos depósitos à ordem até 50 contos. 


go > 


/ fo a ano, nos depósitos a prazo de 6 meses, renovável. 
ck | 
O ao ano, nos depósitos a prazo de 9 meses, renovável. E 
| 
8, 5% ao ano, nos depósitos a prazo superior a 1 ano, renovável. 


9, ESA ao ano, para depósitos especiais de póupança. 


Ag! 


Os juros dm depósitos estão isentos de quaisquer impostos. 
Os depósitos beneficiam da garantia do Estado. 


Estas são as vantagens. Mas ainda há outra: estamos ajudando Portugal a crescer! ae | 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


INSTITUTO DE CRÉDITO DO ESTADO 


— 


“Assente bem os pés 


Deposite as suas economias . 
na CAIXA GERAL DE DEPOSITOS. | 


praticasse o desporto (futebol). em 
pleno amadorismo; em segundo 
lugar, o sr. Luís das Neves, vice- 
“presidente apresentou uma fór- 
mula em como os jogadores do 
Desportivo, que o representarão 
na próxima época (referimo-nos 
ao campeonato de seniores) que 
se aproxima, deverá ser sem 
qualquer remuneração de com- 
promisso directivo. Para tal, su- 
geriu a convocação de todos os 
atletas para uma reunião com a 
Direcção, a fim de lhes ser aprie- 
sentada uma proposta para que 
os mesmos elegessem democrati- 
camente dois representantes, que 
tomarão parte na gestão do Clu- 
be, tomando parte em todas as 
reuniões da Direcção, nas quais 
poderão apresentar as sugestões 
que acharem do seu interesse e 
da Colectividade. 


NOTÍCIAS PESSOAIS 


Veio à nossa Redacção o sr. 
António Cruz (Macarrão) nosso 
prezado assinante radicado na 
Alemanha, que se encontra na 
sua terra a gozar um merecido 
repouso de férias, entregando- 
-nos 40 escudos, referente à sua 
anuidade do corrente ano, tam- 
bém nos visitou o mosso: prezado 
assinante, radicado em. França há 
cerca de 7 anos, entregando-nos 
a importância de 40 escudos refe- 
rente à anuidade do corrente ano. 
Este assinante . regressou defini- 
tivamente, sendo há já tempao o 
proprietário da «Casa Flauta», na 
Póvoa, na Avenida Dr. Luís Na- 
vega.. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


LÁ “o 
Anúncio 
(1.º Publicação) 


Anuncia-se que pelo 1.º Juízo 
de Direito do Tribunal de Anadia 
e 1.º Secção, nos autos de ACÇÃO 
DE ARBITRAMENTO — DIVISÃO DE 
COISA COMUM — que Augusta 
Cristina e mulher Eugénia Rosa do 
Amaral, residentes em Famalicão- 
“Arcos, movem contra Anselmo Go- 
mes e mulher Maria Fernanda Cris- 
tina, residentes em Arcos, António 
Gomes e mulher Maria Carrinho, . 
residentes em Paredes do Bairro, 
António Ferreira Gomes e esposa 
Virgínia Cristina ,de Famalicão, 
Constância Cristina, viúva, de Fa- 
malicão, Mariá Fernanda Gomes e 
marido Francisco Canhota de Je- 
sus, residentes em França, Artur 
Gomes e mulher Maria Eduarda 
de Jesus Galante, desta Vila, mas 
ele ausente na Beira, Júlio Ama- 
deu Ventura e mulher Maria de 
Lurdes Maia Cristina, residentes 
em Santa Clara-Coimbra, Travessa 
do Depósito, Rosa Cristina Maia 
e Fernando Cristina Maia, soltei- 
ros, maiores e Augusto Gomes e 
José Albino 'Gomes, solteiros, me- 
nores, todos de Famalicão, — cor- 
rem éditos de 20 DIAS, contados 
da 2.º e última, publicação deste 
anúncio, CITANDO OS HERDEI- 
ROS DA CREDORA MARIA MAR- 
TINS DE SEABRA, viúva, que foi 
residente em FAMALICÃO-ARCOS, 
na qualidade de sucessores da- 
quela credora hipotecária, por es- 
critura de 30-7-1932, registada na 
Conservatória do Registo Predial 
de Anadia, virem reclamar o res- 
pectivo crédito, pelo produto do 
prédio a vender e que tenham ga- 
rantia real. 

Anadia, 31 de Julho de 1974. 
O Juiz de Direito do 1.º Juízo 
Victor Manuel de Almeida Devesa 
O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 
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"SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA |Uma segunda Ambulância 


Crónica do Luso 


1— A JUNTA DE TURISMO 
E O BURGO 


A nova direcção da Junta de 
Turismo não se tem descuidado 
sobre a limpeza do Luso. Luso 
é uma terra limpa. Toda a gen- 
te sabe que a nosso turista inter- 
no pouco pratica de asseio, por 
onde passa. É ver os pontos da 
terra onde estacionaram as ca- 
mionetas de visitantes, no domin- 
go anterior. Autêntica desgraça! 
Por este motiva mais de apreciar 
será o cuidado do asseio. 

O problema do barulho, por 
mais que se faça ou se proteste, 
não há meia de q solucionar, Es- 
peremos pelo amaino social, que 
há-de vir, por Deus. 


4 — SE... 


Se todos os democratas olha- 
rem, sobretudo para a frente, sem 
gastarem tempa em praguejar o 
passado... Se todos os democra- 
tas se voltarem, decididamente, 
para a que está para fazer, sem 
gritarem, inutilmente o que o pas- 
sado não fez... 

Se tiverem mais amor ao traba- 
lho que aos comícios; mais amor 
à cultura do espírito do que a 
«campanhas de alfabetização», 
para inglês ver. Mais génio in- 
ventivo, mais imaginação cria- 
dora, mais talento, do que recor- 
dações dum passado tão batido... 

Se reconhecerem que é infanti- 
lidade, plexo de inferioridade, 
expressão tacanha de pensamento 
o martelar de prego sem cabeça, 
— quando se devia ter em conta 
toda q edifício a construir... 

| Se todas as comissões de redac- 
tores de jornais e televisão e rá- 
dios acabasse com a repetição de 
lugares comuns que cansam e de- 
sesperam: o que há de mal é 
fascista; o que há de bom é de- 
mocrata... 

Então, sim! novos horizontes de 
esperança iriam aparecer, e no- 
vas forças a empregar, em bem 
da nossa comunidade fraternal. 


3 — TURISTAS SEM LUGAR 


Muita gente chega aq Luso e 
não pode ficar. Não há nem 


hoteis, nem casas que os pos- 
sam receber. 
Sabemos que dois meses de 


abundância humana, nestas pobres 
terras de aldeia não são nada 
para sugerir novas construções. 
Que fazer? Eu sei lá! 

Talvez preparar melhor o que 
há, dando-lhe higiene e beleza; 
—- e depois, ver se se consegue 
o tal almejado centro de cam- 
pismo. 


Guria 


Jornalista americano 


Esteve entre nós, durante alguns 
dias, acompanhado de sua esposa 
e filhos, o jornalista americano, 
sr. Bernard Krisher, director em 
Tóquio da sucursal da grande re- 
vista de assuntos internacionais 
«Newesk», e que aqui permaneceu 
como refugiado da guerra de 1940. 

Dizem-nos que o sr. Bernard 
admira muito esta nossa região, 


pelo que já comprou um terreno 
pára edificar um prédio em Aguim. 

Ao distinto jornalista a quem 
cumprimentamos, desejamos que 
tivesse feito boa estaídia entre nós. 


Grupo de Jugoslávia 

Esteve entre nós o grupo fol- 
clórico «Orge Nikolove»y, dos paí- 
ses socialistas do leste da Europa, 
que aqui veio fazer uma exibição 
folclórica, a todos os títulos notá- 
vel, tanto pelas suas danças mo- 
vimentadas como pelos seus vis- 
tosos e ricos trajes da sua região. 

Foi deveras uma grande tarde 
de folclore internacional aquele do 
dia 27 de Julho de 1974, 


Dr. Luís Navega 


Pelo presidente da Junta de Fre- 
guesia de Tamengos foi há dias 
entregue na Câmara Municipal de 
Anadia um abaixo assinado dos 
habitantes da freguesia, pedindo 
que no largo da Rotunda desta es- 
tância seja erguido um busto ao 
dr. Luís Navega, que foi médico 
distinto das termas e um dos ho- 
mens que mais contribuíu na al- 
tura para o progresso das termas 
da Curia. 

Entendemos que o tal será uma 
justa e bem merecida homenagem 
ao Homem bom, trabalhador e ami- 
go desta nossa terra, pelo que de 
alma e coração nos associamos à 
mesma homenagem. 


Parque de estacionamento 


No princípio do ano corrente, se 
não estamos em erro de data, a 
Junta de Turismo desta estância 
mandou terraplanar o terreno que 
possui junto da estação do cami- 
nho-de-ferro para ali ser implan- 
tado um parque de estacionamento 
de caminhetas de passageiros, 
mandando-se ainda ali plantar 
umas árvores nos seus arruamen- 
tos que foram abertos na altura 
devida. 

Falou-se que o dito parque de 
estacionamento seria inaugurado 
na presente época termal. 

Estamos em Agosto (o mês de 
maior movimento de excursões) 
e até hoje não vimos que o mesmo 
parque fosse inaugurado. Ou não 
estará ainda pronto? 

Tem a palavra a Junta de Tu- 
rismo da Curia a tal respeito. 


Fonte da Mata 


Já aqui nos temos referido por 


mais de uma vez à antiga fonte 
da Mata da Curia, problema que 


"no Verão sempre afligiu os mora- 


dores do referido lugar pela cons- 
tante falta de água. 

Há poucas semanas ainda uma 
comissão de moradores do lugar 
avistou-se com o sr. dr. José Ro- 
drigues, presidente da Comissão 
Administrativa do Município. 

S. ex.” prometeu interessar-se 
pelo assunto, tendo de seguida ali 
mandado um engenheiro a intei- 
rar-se do premente problema para 
aquele bom e generoso povo, que 
aconteceu. 

Mas, leitor, o certo é que a fonte 
continua a deitar pouca água, ve- 
rificando-se por vezes muitas bi- 
chas para se obter um cântaro de 
água. 

Será que a malapeita não deixa 
a referida fonte, pois há muito 
tempo que todos os anos, no Ve- 
rão, deita pouca água. Ou os seus 
moradores terão de ir -à bruxa 
para saber onde está o mal? Tal- 
Vez... 


Rectificação 

Na nosso última correspondên- 
cia noticiou-se aqui que o Rancho 
Folclórico de Castrovães (Trofa do 
Vouga), tinha actuado no recinto 
das festas de verão desta estân- 
cia, no dia 27 de Julho p. p., 
quando o certo é que foi no dia 28. 
Fica assim feita a devida e ne- 
cessária rectificação. 


Subsídios de velhice 

Na sede da. Junta de Freguesia 
de Tamengos, foram há dias distri- 
buídos os subsídios de velhice 
respeitante aos meses de Abril e 
Maio último. 

Como estes subsídios têm an- 
dado atrasados no seu pagamento, 
sabemos que a Junta Central das 
Casas do Povo deu ordens aos ser- 
viços que lhes dizem respeito para 
acelerar os mesmos pagamentos, 
pois não faz sentido que os pa- 
gamentos andem atrasados tanto 
tempo, dado que muitas pessoas 
que recebem o dito subsídio ne- 
cessitam do dinheiro para o seu 
sustento diário. 

Esperamos, pois, que tais paga- 
mentos se actualizem, tanto quan- 
to possível, para bem e prestígio 
da nova situação criada no País 
pelo «25 de Abril». 


«Bairrada Livre» ; 

Dirigido pelos srs. dr. Manuel 
dos Santos Pato e Hilário Simões 
da Costa, começou a publicar-se 
em Oliveira do Bairro um novo 
jornal quinzenário, defensor dos 
ideais democráticos e dos inte- 
resses da região da Bairrada». 
«Bairrada Livre» apresenta-se bem 
redigido, com bom aspecto gráfico 
e impresso em bom papel. 

Aos seus directores auguramos 
muitas prosperidades para a sua 
iniciativa, que desejamos levem 
a bom termo. —C. 


Ventosa do Bairro 


Realizou-se no dia 28 de Julho, 
a Comunhão Solene e Profissão de 
Fé de 68 crianças da nossa pa- 
róquia. Foi uma festa simples, 
mas comovedora e de fé. A famí- 
lia paroquial reunida viu, assim, 
acompanhou e ajudou as crianças 
nesta caminhada de fé. 


Baptizados 

No dia 4 de Agosto foi baptizada 
Maria de Lurdes Gonçalves Ferrei- 
ra, filha de António Ferreira e de 


Maria Celeste Gonçalves Nogueira, 


de Póvoa do Garção. Foram pa- 
drinhos António Mesquita da Cruz, 
do dito lugar da Póvoa e Rosa Ma- 
ria de Sousa Rodrigues, do Casal 
do Bolho. 

No mesmo dia também foi bapti- 
zado Vítor Manuel Ferreira Alves, 
filho de Emídio Marques Alves e 
de Maria Zélia Ferreira Soares de 
Campos, de Antes. Foram padri- 
nhos Vítor Manuel Alves Ferreira 
dos Santos, de Coimbra e Ângela 
Maria dos Santos Couceiro, de Ta- 
mengos. 

A todos os nossos parabéns. 


Árinhos 


Vindo dos Estados Unidos da 
América, encontra-se a passar fé- 
rias em Arinhos, o nosso assi- 
nante sr. António Ferreira Cam- 
pos Pinto Ruas. Desejamos-lhe boa 
estadia e repouso merecido junto 
dos seus. 


— necessidade premente dos Bombeiros 
Voluntários da Mealhada 


Cada vez mais se verifica que 
a ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários da Mealhada — a, única 
que esta Corporação possui — é 
insuficiente para o serviço de 
transporte de sinistrados e doen- 
tes para que é constantemente 
solicitada. 

Efectivamente, é da ordem; das 
várias dezenas o número mensal 
de saídas da referida viatura que, 
por tal motivo, acusa já muitos 
milhares de quilómetros percorri- 


dos, q que se reflecte, como é evi-' 


dente, nas suas condições de fun- 
cionamento, a requerer frequentes 
reparações, sempre dispendiosas, 
e motivando, a que é mais grave, 
a suspensão durante esses perío- 
dos dos socorros que poderia 
prestar. 

Impõe-se, por isso, que no mais 
curto prazo de tempo aquela As- 
sociação possa dispor de uma se- 
gunda ambulância, para que os 
assinaláveis serviços que presta 
a toda a região possam ser cada 
vez mais eficientes e sem quebra 
de continuidade, como a sua Di- 
recção e a Corpo Activo desejam 
e o bem comum requere. 

Temos conhecimento estarem 
em curso diligências junto de 
entidades oficiais e outras no sen- 
tido de se obter a rápida solução 


deste problema. Além disso, pen- 
sam também os dirigentes recor- 
rer à ajuda não só dos mealha; 


denses em geral — habitantes de - 


todo o concelho e dos emigrantes 
espalhados pelas partidas do Mun- 
do — mas ainda do Comércia e da 
Indústria, bem como de todos os 
verdadeiros amigos da Associa- 
ção que possam e queiram con- 
tribuir para que a aquisição da 
segunda ambulância se possa 
concretizar com a maior brevi- 
dade. 

Desnecessário se torma eviden- 
ciar o fim humanitário desta ini- 
ciativa. 

Além disso, quem poderá afir- 
mar que não virá a necessitar 
— para si ou para os seus fami- 
liares — dos serviços desta am- 
bulância? 

A obra é para todos, portanto, 
e deste modo deve igualmente 
ser de todos. 

A campanha de angariação de 
fundos fica lançada. Que nin- 
guém negue nem demore o seu 
contributa para este fim. 

A Direcção dos Bombeiros Vo- 
luntários da Mealhada desde já 
receberá, com satisfação, as dá- 
divas que lhe desejarem entre- 
gar ou enviar. 

O. M. Melo 


Ântes 


FESTAS EM HONRA DE SÃO 
PEDRO — Nesta povoação e 
freguesia vão realizar-se as 
tradicionais festas em honra de 
São Pedro, seu pdaroeiro, orga- 
nizadas por uma comissão a 
que preside, este ano, o sr. Ma- 
nuel Marques, 

Da programa religioso desta- 
camos: No domingo, dia 25, às 
16 horas, Missa cantada e ser- 
mão por um credenciado orador, 
seguindo-se a procissão, em que 
toma parte a Banda de Música 
«União Filarmónica Maiorquen- 
se»; e Missa solene, às 11 horas, 
nos dois dias seguintes. 

Na dia 25, à noite, haverá um 
festival folclórico com à partici- 
pação do «Rancho Folclórico de 
Maiorca» e do «Rancho Infantil 
do Vapor» (Figueira da Foz), e 
nos dias 26, 27 e 28 arraiais noc- 
turnos com várias orquestras de 
nomeada, entre as quais «Central» 
(Troviscal), «Irmãos Sousa», «Os 
Perus» e «Amadeu Mota». 

Também as pitovas desportivas 
não foram esquecidas e, assim, 
teremos: Na sábado, 24, às 15 ho- 
ras, torneio de tira aos pratos, 
com excelentes prémios; na se- 
gunda-feira, às 16 horas, a habi- 
tual prova ciclista para amado- 
res, em disputa de valiosos pré- 
mios pecuniários e taças; e na 
terça-feira, às 16 horas, gincana 
de motorizadas, e às 18 horas, 
corridas de sacos 
versões. 

A tarde de quarta-feira, dia 
28, será dedicada ao Povo da 


“Antes, 


Apresentar-se-ão ainda grupos 
de Zés P'reiras» da região e 
haverá vistoso fogo de artifício 
e fogo preso, quermesse e mui- 
tos outros divertimentos. 

O. M. Melo 


e outras di. 


Anúncio 


O Desportivo da Mealhada, acei- 
ta propostas para o fornecimento 
e montagem da instalação eléc- 
trica do seu campo de jogos, es- 
tando patente na sua sede o res- 
pectivo projecto. 


Óptica Dias 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-felras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039 9 11 51 

e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.” e Sáb, às 9h. 
3” e 5.” às 17 h. (marc. de hora) 
Resld.: Antes — Telef. 2 22 60 
E) 

DR. CARLOS D. FERRAZ 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.“-feiras às 16 horas 
COIMBRA 
Consultório: Telef. 0392 56 72 
Residência: Telef. 03924445 


|| 


Director: 


“Alberto Lopes Gil 


Edição, Composição e | 


Não há dúvida que o assun- 
to deve nascer de: baixo para 
cima e só os agricultores reuni- 
dos, trocando impressões, ou- 
vindo palestras dos mais evo- 
luídos, poderão ficar esclareci- 
dos sobre os métodos de melhor 
rentabilidade da terra e da tec- 
nologia moderna, recebendo ins- 
truções de órgãos coordenado- 
res, isto é, seguir uma linha 
orientadora com o objectivo fi- 
nal de se produzir aquilo que a 
, Nação na realidade necessita 

para equilíbrio da sua balança 
de pagamentos, e não como até 
agora que se produziam produ- 
tos sem mercado interno nem 
externo. 

Na realidade o problema agrá- 
rio é o mais complexo e é o 
problema número UM nacional 
até mesmo a nível internacio- 
nal. Mercê de tal complexidade, 
tem de se andar devagar e to- 
dos os assuntos serem devida- 
mente estudados, analisados e 


Formatura 


No passado mês de Agosto, 
a menina Delfina Pereira Fer- 
reira de Melo, nossa prezada 
assinante, e filha da sr. D. Ro- 
sa Santa Maria de Melo e de 
António José Ferreira Melo, 
desta vila, terminou o seu cur- 
so de engenharia ide constru- 
ção civil pela Universidade do 
Porto com boa classificação. 

«Sol da Bairrada» envia-lhe 
o seu cartão de parabéns, 
assim como a seus pais, dese- 
jando-lhe muitas felicidades na 
vida que agora vai encetar. 


? Mealhada, 25 de Setembro de 1974 
PURE Jd | 


| 


Redactor principal: 
Raul Duarte Mira 


discutidos e só com plena cer- 
teza do seu êxito, pôrem-se em 
prática. j 

Em contrapartida,  verifica- 
-se que a Nação tem uma saída 
enorme de divisas, só no campo. 
da alimentação, que afecta a 
sua estrutura económica e pa- 
rece-me que a agricultura na- 
cional a querer seguir uma 
tecnologia moderna e eficaz, o 
que levará o seu tempo, deverá 


(Continua na pág. 3) 


E 
| Administrador : 


Transcrevemos, na integra, 
o documento elaborado após 
a reunião e enviado ao Se- 
cretário de Estado da Agri- 
cultura. : 

Neste documento faz-se 
uma análise da crise actual, 
preconizam-se soluções e for- 
mulam-se conclusões. 

O teor da erpoRaão é o se- 
guinte: a 
; 1 

Excelência: | 

Agricultores da região da 

Bairrada realizaram uma 


Ruy Minchin Navega 


Proprietário: 
José Manuel Rodrigues 


reunião no dia 13 de Agosto 
de 1974 em Silvã, Mealhada, 
para analisarem a crise de 
venda de vinho e armazenis- 
tas e discutirem as medidas 
que no seu entender devem 
ser tomadas com vista a so- 
lucionar imediatamente a cri- 
se actual e a evitar que de 
futuro se produzam crises 


QUAL A MISSÃO DA IGREJA 


Respostas do CARDEAL DE GOL 


- A Igreja tem obrigação, den 


tro das suas possibilidades, de 
fazer ouvir a sua voz quando 
a sociedade ou o Estado lesa- 
rem os direitos fundamentais 
do homem, especialmente o di- 
reito à vida, à liberdade, à in- 
tegridade física, e também os 
valores morais fundamentais, 
sem os quais a convivência se- 
ria impossível. 

O homem, diz o Concílio Va- 
ticano II, não podendo ser con- 
siderado somente «como algo 
mais do que simples parcela 
da natureza», «ou anónimo ele- 
mento da cidade dos homens», 
«reconhece-se como superior 
àis coisas materiais». Por isso, 


«qualquer espécie de servidão» 


é rejeitada pelo Evangelho. Je- 
sus dirigiu uma imprecação 
aos que subjugavam e explora- 
vam os demais: «Ai de vós 
escribas e fariseus hipócritas 


O MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 


DO GONGELHO DE MEALHADA 


E A CRISE DA LAVOURA 


É sobejamente conhecida A 
ampla actividade que o Movi- 
mento Democrático da Mea- 
lhada, quer através da sua co- 
missão concelhia, quer através 
das comissões de freguesias, 
tem desenvolvido, nos últimos 
meses, no sentido de superar 
a aflitiva crise em que se en- 
contra a nossa lavoura, princi- 
palmente na região bairradina. 

Essa actividade (haja em 
vista a reunião levada a efei- 
to em Ventosa do Bairro, no 


dia 13 de Setembro findo, sob 
a orientação dos srs. Dr. Al- 
mor Viegas e Eng.º Flávio 
Martins) tem incidido primor- 
dialmente sobre os problemas 
da reorganização agrária e do 
vinho, sendo este último aque- 
le que, neste momento, maio- 
Tres apreensões causam aos la- 
vradores de toda a região da 
Bairrada, em virtude dos ex- 
cedentes da produção dos anos 
anteriores ainda existentes nas 
(Continua na pág. 2) 


LÓNIA 


2? NRO 


que devorais as cases das viá- 


vas, a pretexto de longas ora- 
ções». Quando na primeira me- 
tade do século passado apare- 
ceram os efeitos de uma gran- 
de miséria, consequência da 
industrialização, o Cardeal Gi- 
raud, arcebispo de Cambrai, 
protestou em 1845 contra a «ex- 
ploração do homem pelo ho- 
mem». Esta expressão contudo 
não é oriunda de Karl Marx, 
mas foi proclamada pelos san- 
simonianos franceses em 1829. 

Não é possível a convivência 
entre os homens e os povos 
sem o reconhecimento dos va- 
lores e direitos básicos co- 
muns. À Igreja é o refúgio des- 
tes valores e direitos funda- 
mentais, porque lhe foi reve- 
lada uma imagem do homem 
como filho de Deus e lhe foi 
encomendada a sua divulga- 
ção. Deve pois Considerar co- 
mo missão sua pregar «a cari- 
dade e a justiça», e «pode, gra- 
ças a esta sua universalidade, 
constituir um laço muito es- 


“treito entre as diversas comu- 


nidades e nações». A Igreja 
«proclama sinceramente que 
todos os homens, crentes e não 
crentes, devem contribuir para 
a recta construção do mundo 
no qual vivem em comum». 


Em que se apoia a Igreja para 
apresentar as suas exigên- 
cias no âmbito social? 


A Igreja defende os direitos 
e a dignidade do homem, 
apoiando-se na sua autoridade 
de pregação e não em qual- 
quer tipo de autoridade polí- 
tica. Não exerce qualquer pres- 
são de tipo físico. Os discípu- 
los de Cristo devem ser pre- 


“ouvir 


NO ÂMBITO SOCIAL? 


gadores e não vingadores. «Se 

alguém não vos receber nem 
ê y a ao) 

as vossas palavras, ao 


AREA 


sair para fora daquela casa ou - 


cidade, sacudi o pó dos vossos 
pés». A violênca e o Evangelho 
são inimigos irreconciliáveis. 
A Igreja não perseguirá as 
pessoas, mas percorrerá, icomo 
Cristo, o caminho doloroso da 
Igreja perseguida. A sua força 
reside na Verdade e na graça, 
não no poder e na violência ex- 
ternas. 

A Igreja, na defesa dos di- 
reitos e da dignidade do ho- 
mem, deverá utilizar dois mé- 
todos diferentes: um para ape- 
lar à consciência pessoal e, se 
este não der resultado, recor- 
rer ao segundo: o protesto pú- 
blico. Este último foi utilizado 


(Continua na pág. 2) 
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REUNIÃO DE PRODUTORES DE 
VINHO DA BAIRRADA 
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Exmo Sr, 


como a que se está a atra- 
vessar. 

Na reunião estavam pre- 
sentes cerca de 80 agriculto- | 
res produtores de vinho. | 

Foi discutido e deliberad: 
o seguinte: 

— A colheita de 1973 foi 
pouco abundante e como nos 
anos anteriores a procura de 
vinho na produção foi boa, 
tendo garantido um escoa- 
mento normal, gerou-se rapi- 
damente a convicção de que 
haveria forte procura para 


“o vinho desta colheita. 


— Acresce que por altura 
da colheita de 1973 (Setem- 
(Continua na pág. 4) 


Dr. Luís Navega 


Terminadas as suas férias 
em Portugal, e tendo passado 
alguns dias em Antes — Mea- 
lhada, em casa de sua Mãe 
sr.? D. Cremilde Navega, dis- 
tinta colaboradora de «Sol da 
Bairrada», regressou a Lon- 
dres no dia 8 de Setembro, o 
sr. Dr. Luís Navega, Cônsul 
Geral em Londres. 

No seu regresso de férias 
acompanhou-o D. Cremilde Na- 
vega, que passará algumas se- 
manas em Inglaterra. 

Desejamos boa estada na 
primeira cidade britânica. 


ACTIVIDADES 


DA CÂMARA 


MUNICIPAL DA MEALHADA 


A última sessão da Câmara Mu- 
nicipal da Mealhada confinou-se 
quase exclusivamenet à estrutura 
da plano de actividades para 1975. 
Sabedores das ingentes dificulda- 
des orçamentais e na esperança 
de comparticipações adequadas e 
indispensáveis, aprovaram-se va- 
riadíssimos pontos a sujeitar à 
rectificação do Governo Civil de 
Aveiro, de que se destacam: 
compra de terreno apropriado 
para a feira de Santa Luzia; res- 
taura do mercado municipal da 
Pampilhosa; pavimentação dos 
troços de Quinta Branca: Carpin- 
teiros, Ferraria, Louredo e ou- 
tros; continuação dos trabalhos 
de fornecimento de água a Casal 
Comba e Pampilhosa; saneamento 
na Pampilhosa; plano de escolas 
primárias para a Mealhada (10 


salas), renovação da conduta de 
água Luso-Mealhada e rede desta 
vila; conservação geral das es- 
tradas municipais; | lavadouros 
em Casal Comba e Canedo; em- 
belezamento do larga de Casal 
Comba, etc. 

A população da vila regozija-se 
com a eficiência na recolha dos 
lixos, agora efectuada por via- 
tura motorizada, a que contribui 
para a indispensável higiene de 
Mealhada. Entretanto, também 
não passa despercebida a azá- 
fama da camioneta grande e da 
carrinha do pelouro da electrici- 
dade, recentemente adquiridas 
para o desenvolvimento do coh- 
celho, iniciativa que desde há 
muito se impunha mas que só 
agora foi reconhecida coma pre- 
mente necessidade. 


SOL DA BAIRRADA 


de Mealhada e a crise di 


(Continuado da pág. 1) 
adegas, numa altura em que a 
nova colheita vai começar, e 
ainda por esta — segundo as 
previsões mais optimistas — 
ser superior à do ano anterior 
em cerca de trinta e quarenta 
por cento. 

Assim, todo o processo de- 
senvolvido pelo Movimento De- 
mocrático da Mealhada tem 
sido dirigido no sentido de de- 
sencadear, por parte do Go- 
verno, uma intervenção acti- 
va na aquisição dos exceden- 
tes da produção do vinho ain- 
da existentes e da produção 
da nova colheita, que agora se 
vai iniciar, a preços que sejam 
compatíveis com os aumentos 
do custo da mão de obra e dos 
adubos recentemente verifica- 
dos, sob pena da agricultura 
da nossa região sofrer um ver- 
dadeiro colapso económico. 

Mas será toda esta tarefa 
ciclópica a que os dirigentes 
do Movimento Democrático da 
Mealhada lançaram ombros, 
de per si suficiente para que 
seja superada a crise da la- 
voura da nossa região, princi- 
palmente a crise vinícola? Pa- 
rece-nos que não. Com efeito, 
para que essa crise seja, pelo 
menos, atenuada, nos tempos 
mais próximos, necessário se 
torna que todos os lavradores 
honestos das nossas vilas e al- 
deias, por mais pequenas que 
estas sejam, tomem consciên- 
cia que, a partir deste momen- 
to, têm um papel importante 
a desempenhar na tarefa ago- 
ra começada pelo Movimento 
Democrático da Mealhada, sob 
pena de, tal como sucedia no 
período anterior ao 25 de Abril, 
continuarem a ser os falsifica- 
dores e os burlões a comerem 
a fatia de leão em detrimento 
do lavrador honesto e traba- 
lhador. 

Nesta luta comum, compete 
igualmente aos organismos do 
Estado, tal como à Direcção- 
“Geral de Fiscalização Econó- 
mica, recentemente criada, e 
à Junta Nacional do Vinho (se 

“esta se mantiver) desempenhar 
um papel que, a nosso ver, de- 
verá ser o mais importante. 

Mas em que sentido deverá 
ser dirigida essa luta? 

Por hoje, apenas nos quere- 
mos referir a um dos muitos 
factores determinantes da cri- 
se vinícola na nossa região, 
que é a da falsificação do vi- 
nho na altura do seu fabrico. 

Sobre este assunto, ainda re- 
centemente, conversando. nós 
com um conceituado técnico 
da Junta Nacional do Vinho, 
“pessoa de carácter íntegro, por 
este nos foi contado que, me- 
diante um método de análise 
recentemente introduzido em 
Portugal e aqui já largamente 
difundido, é fácil determinar 
quais os vinhos fabricados com 
o adicionamento ide açúcares 
não naturais da uva, isto é, de 
açúcares que não a mistura da 
glucose e levulose, e que, me- 
diante análises desse género 
feitas naquela Junta, foi des- 
“coberto que grande percenta- 
gem de vinhos fabricados na 
mossa região o foram (com o 
tal adicionamento de açúcares 
não naturais da uva. Desneces- 
sário será dizer que tal reve- 
lação não constitui para nin- 
guém surpresa, dado que é do 


é porque razão, 


conhecimento generalizado das 
pessoas que essas falsificações 
têm sido largamente efectua- 
das na região bairradina. 

Agora o que nos surpreende 
sendo essas 
falsificações severamente pu- 
nidas pela lei com prisão (vide 
art. 17.º e 18.º do Dec.-Lei 

41.204 de 24 de Julho de 
1957) — a tal ponto que o juiz 
não pode substituir tai prisão 
por multa nem suspender a 
pena ao infractor em face da 
redacção dada ao art.º 11.º do 
citado Dec.-Lei n.º 41.204 pelo 
Dec.-Lei n.º 340/73 — não fo- 
ram enviados a Tribunal, na 
sua totalidade, os processos 
respeitantes a essas falsifica- 
ções detectadas? O regime fas- 
cista deposto, com certeza se- 
ria o que em melhores condi- 
ções estaria para dar a res- 
posta. 

Todavia, já ouvimos dizer a 
alguém que as falsificações de- 
tectadas só em reduzido nú- 
mero foram dadas a conhecer 
aos Tribunais para evitar, des. 
se. modo, grandes alardes so 
bre o assunto, que poderia ter 
repercussões no estrangeiro 
prejudiciais à colocação dos 
nossos vinhos no mercado in- 
ternacional. 

Mas pergunta-se: É colabo- 
rando nessa fraude e permi- 
tindo, desse modo, mais am- 
plos voos aos mixordeiros-fal- 
sificadores que conseguiremos 
conquistar os mercados inter- 
nacionais? 

A resposta é de tal maneira 
evidente que nos abstemos de 
a dar. 

É pelo que deixamos expos- 
to, que atrás afirmámos que 
todos os lavradores honestos, 
a partir deste momento e em 
relação à nova campanha vi- 
nícola que se aproxima, têm 
um papel importante a desem- 
panhar: Cabe-lhes denunciar, 
com desassombro e sem medo 
(o tempo do papão já acabou) 
todos os casos de mixordice de 
que tenham conhecimento para 
que as entidades competentes 
possam actuar conveniente- 
mente. 

Cabe igualmente à Direcção- 
“Geral da Fiscalização Econó- 
mica e à Junta Nacional do Vi- 
nho exercer uma fiscalização 
mais aturada tendente à extir- 
pação do mal pela raiz; fisca- 
lização essa que até não será 
muito difícil (bastam simples 
inquéritos sumários em cada 
terra para se conhecer a iden- 
tidade dos falsificadores), pois 
na reunião conjunta dos lavra- 
dores dos concelhos da Mea- 


lhada, Anadia, Cantanhede e 


Oliveira do Bairro levada a 
efeito, no dia 13 de Setembro 
findo, em Ventosa do Bairro, 
sob a égide do Movimento De- 
mocrático da Mealhada, não 
foi afirmado publicamente que 
os tais vendedores do açúcar 


“o andavam a oferecer ao do- 


micílio aos lavradores? (ve- 
jam aonde chega o desplante 
e a pouca vergonha destes in- 
divíduos!); não são também 
facilmente conhecidos, nas al- 


«deias, aqueles lavradores que 


com metade da produção de 
uvas, em relação aos seus vi- 
zinhos, vendem tanto ou mais 
vinho que estes últimos? ; além 
disso, o vinho também não é 
assim tão fácil de sonegar das 


Lavoura 


adegas, para o que basta às 
entidades fiscalizadoras reti- 
rar destas, pequenas amostras 
para análise, pelo menos em 
relação aos mais suspeitos. 

Uma vez analisados os vi- 
nhos e detectada a sua fisca- 
lização, deverão os processos 
a ela respeitantes ser imedia- 
tamente remetidos a Tribunal 
para julgamento dos infracto- 
res e o referido vinho seques- 
trado e queimado em seguida 
pela Junta Nacional do Vinho. 

Só com estas medidas — e 
outras que io Governo Provi- 
sório com certeza irá tomar a 
curto prazo — aliadas à fru- 
tuosa actividade desenvolvida 
pelo Movimento Democrático 
da Mealhada, é que consegui- 
remos atenuar a crise vinícola 
com que nos temos vindo a de- 
bater na nossa região e só 
assim conseguiremos extirpar 
por completo o fascismo, que 
teima em manter os seus tentá- 
culos, e alcançarmos o Portu- 
gal Democrático que tanto de- 
sejamos. 

Mas para isso não basta só 
proceder-se a saneamento na 
função pública e instituições 
do Estaldo, é também necessá- 
rio desencadearmos uma luta 
sem tréguas a todos os corrup- 
tos e criminosos seja em que 
sector se encontrem. 

PERA N.s. 


f 
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A família de Horácio Cervei- 
ra, na impossibilidade de o fa- 
zer de outro modo, vem agra- 
decer a todas as pessoas que 
de qualquer forma se interes- 
saram pela sua doença e o 
acompanharam à sua última 
moralda. 

Igualmente agradece publi- 
camente a todo o pessoal do 
Hospital da Misricórdia a ma- 
neira cuidadosa e desvelada 
como sempre o trataram du- 
rante a sua prolongada 'doen- 
ca. «Sol da Bairrada» envia o 
seu cartão de pêsames à fa- 
mília enlutada, e em especial 
ao sr. Orlando Baptista, nosso 
prezado assinante. 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
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OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 

e 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 
3" e 5.º às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 
o 

DR. CARLOS D. FERRAZ 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5."-feiras às 16 horas 

COIMBRA RSA 
Consultório: Telef. 03925672. 
Residência: Telef. 03924445 


QUAL A MISSÃO DA IGREJA. 
NO ÂMBITO SOCIAL? 
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frequentemente nos tempos do 
nacional-socialismo, sobretudo 
pelo Cardeal Galen. Recordo 
ainda vivamente o silêncio ató- 
nito que reinava na igreja de 
Santa Cruz de Treveris, da 
qual eu era pároco, quando li, 
num domingo de Verão de 1943, 
a Carta Pastoral idos bispos 
alemães. Esta carta, invocan- 
do os Dez Mandamentos, cen- 
surava os governantes de en- 
tão pelos seus excessos: «Ne- 
nhum poder terreno pode lesar 
os destruir a vida de um ino- 
cente de uma maneira crimi- 
nosa. Quem ataca a vida de um 
inocente ataca o próprio Deus. 
O assassinato (dos inocentes) 
é intrinsecamente mau, não 
obstante terem sido elimina- 
dos, em defesa do bem comum, 
os débeis mentais e os enfer- 
mos sem culpa e indefesos, os 
doentes incuráveis e os feri- 
dos ide morte, os recém-nas- 
cidos portadores de doenças 
hereditárias e os inválidos, os 
reféns inocentes e os prisio- 
neiros de guerra, OS presos co- 
muns desarmados e os homens 
de raça e origem estrangei- 
ras». Todos sabiam que estes 
homens de raça e origem es- 
trangeiras eram os judeus. 

Por outro lado, a presença 
e a influência da Igreja.na: so- 
ciedade moderna não terão ou- 
tro alcance a não ser 0 do «tes- 
temunho que oferecem os cris- 
tãos». Cometer-se ia um grave 
erro se mos mantivessemos 
agarrados a costumes tradicio- 
nais e a posições legalmente 
asseguradas. Em muitos secto- 
res da sociedade moderna, 
«a Igreja só por meio dos lei- 
gos pode ser sal da terra». Se 
faltasse este testemunho vivo 
dos cristãos, que há-de mani- 
festar-se «no campo do traba- 
lho, ida, profissão, do estudo, 
da residência, do tempo livre 
ou da associação», a Igreja 
não poderia ajudar espiritual- 
mente a sociedade moderna. 
Apareceriam, em seu lugar, 
outras forças que nela pene- 
trariam e triunfariam. 

É preciso ter em conta que 
os fiéis têm «direitos e deve- 
res que lhes competem como 
membros da Igreja e os que 


lhes dizem respeito enquanto: 


fazem parte da sociedade hu- 
mana». Os fiéis hão-de pro- 
curar, pois, «harmonizar entre 
si uns e outros», guiando-se pe- 
los valores fundamentais cris- 
tãos, mas actuando sempre 
com liberdade. O serviço dos 
cristãos no mundo pode reali- 
zar-se quer por meio do apos- 
tolado pessoal, exercitado por 
cada um individualmente, quer 
associando-se a outros com 
idênticos pontos de vista. Por- 
tanto, falar precipitadamente 
do «catolicismo antiquado» das 
associações é imprudente e pe- 
rigoso. «Nas circunstâncias 
presentes — diz o Concílio — 
é absolutamente necessário que 
se robusteça a forma associa- 
da e organizada do apostolado 
no campo de actividade dos 
leigos». 


A Igreja, no seu serviço à so- 
ciedade, deverá limitar-se a 
fazer recomendações e ad- 
vertências? 


A Igreja não só deverá fazer 
recomendações e advertências 


como titbêm oferecer os seus. 
serviços, sobretudo nos secto- | 
res educativo .e social. 

A Igreja sempre prestou, em 
todas as épocas, serviços so- 
ciais e pedagógicos. E deve 
continuar a fazê-lo «porque a 
lei fundamental da perfeição 
humana e, portanto, da trans- 
formação do mundo, é o novo 
mandamento do amor». Na 
actual sociedade pluralista, a 
lei da tolerância exige também 
um apoio muito grande no âm- 
bito educativo e social. A trans- 
ferência de todas as institui- 
ções sociais e pedagógicas pa- 
ra o Estado, lesaria ia liber- 
dade de consciência e a tole- 
rância. O Concílio Vaticano T] 
rejeita o monopólio do ensino, 
afirmando «que vai contra os 
direitos inatos da pessoa hu- 
mana, contra o progresso e 
divulgação da cultura, contra 
o convívio pacífico dos cida- 
dãos e contra o pluralismo que 
vigora em muitíssimas socie- 
dades de hoje». 


Qual é a meta que a Igreja 
pretende alcançar com o 
serviço social à sociedade? 

A meta da igreja no âmbito 
social não é um paraíso ter- 
reno, mas a ordem social, na 
qual o homem tenha maiores 
oportunidades para cumprir a 
vontade de Deus e para viver 
uma vida cristã. O serviço so- 
cial da Igreja não se realiza 
sob o lema de uma esperança 
de redenção puramente terre- 
na. Antes do Juízo Final não 
haverá nenhuma ordem social 
ideal, apesar do que disserem 
alguns «profetas». Nem sequer 
as mais importantes reformas 
sociais são capazes de satis- 
fazerem o desejo que o homem 
tem da vida, da felicidade e 
do amor eternos, porque «ele 
sente-se ilimitado nos seus de- 
sejos, e chamado a uma vida 
superior». Não é possível ao 
homem abandonar a sua limi 
tação e finitude para procurar | 
um império terreno onde en: 
contre a liberdade definitiva e 
eterna, porque «todo o mundo 
está sob o (juízo do espírito) 
maligno». 

No fim dos tempos, as ins- 
tituições e ordens terrenas nãe 
atingirão, nem sequer remota- 
mente, o estado de pefeição, ! 
mas serão dominados e julga- 


dos por Cristo na sua nova 


vinda. Os progressos técnico e 
económico não preparam di- 
rectamente «um novo céu e€ 
uma nova terra». O verdadeire 


progresso, que é alimentada 


pelo mistério da Cruz e ds 
Ressurreição, produz-se pelo 
crescimento da Fé, da Espe. 
rança e da Caridade. O deseje 
que move o cristão para e. 
mundo vindouro não faz cor | 
que ele fuja deste mundo, mas 
liberta-o e dispõe-o interior- 
mente para um serviço do 
mundo. 


Óptica Dias 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120. 
— MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


rieultura 
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lançar-se o mais depressa pos- 
sível num empreendimento, no 
qual tenho a certeza, que não 
perderia nem tempo, nem di- 
nheiro e que seria o arranque 
do ponto morto em que se en- 
contra. 

E qual esse empreendimento? 

1.º — Fazer o saneamento de 
todas as direcções dos Grémios 
da Lavoura, sendo eleitos pelos 
lavradores para o respectivo 
cargo, Comissões de Adminis- 
tração e dando a esse novo or- 
ganismo o nome de Centro de 
Mecanização e Auxílio Agrário. 

2.º — Serem distribuídos por 
esses Centros de Mecanização, 
tractores e alfaias agrícolas, em 
relação às áreas aráveis dos con- 
celhos. 

3.º — Trabalharem essas má- 
quinas dentro da tabela de pre- 
ços já fixada pelo Governo, e o 
fornecimento de adubos, semen- 
tes e o mais necessário à pro- 
dução. Assim todos os terrenos 
não agricultados, poderiam pro- 
duzir cereais e onde fosse pos- 
sível «O TRIGO», este pago 
pelo Governo, não digo mais 
caro, que ainda talvez valesse a 
pena, mas pelo menos pelo 
preço de importação — Trigo 
rijo de grão claro — Peço tone- 
lada — 7.588850. 

Parece que era uma produção 
rentável para a agricultura na- 
cional e deixariam essas divisas 
de se escoarem para o estran- 
geiro. 

Nessa altura o espa impos- 
to sobre os terrenos não ama- 
nhados, já teria razão de ser. 
Assim dada a falta de máqui- 
nas e a escassez de mão-de- 
-obra, esse tributo é uma in- 
justiça. 

Como é sabido as terras em 
abandono, criam ervas dani- 
nhas, gramas, alcarnaches, etc., 
etc. e as gramíneas, entre elas, 
o trigo e a aveia, são belíssimos 
cereais para limpeza e prepara- 
ção destas, mas como essa pre- 
paração leva dois anos, seria o 
tempo necessário para o estudo 
das produções a serem atribuí- 
das a esse terreno. Exemplo: 
Vinha, beterraba sacarina, pro- 
dução adequada aos nossos bar- 
ros e que tão necessária era ao 
país para a produção de açúcar. 

Parece-me que esta sujestão, 
não é uma solução para futuro, 
mas simplesmente como atrás 
fica dito, um arranque do ponto 
morto em que isto tudo se en- 
contra e um interregno para 
produção de cereais que fazem 
falta à Nação, e as palhas des- 
ses cereais, dariam origem a um 
aumento de pecuária que tanto 
o país necessita. 

Pelo que tenho lido nos jor- 
nais diários «Jornal de. Notí- 
cias» de 17/8/74 é com o título: 
Esconder do Povo a inflação 
custou-nos 5 milhões de contos. 

Lê-se a certo ponto: «O pre- 
co da compra de cereais nos 
mercados externos que era mui- 
to inferior ao preço pago à agri- 
clutura nacional» e mais adiante: 
«Dentre os vários exemplos que 
o Ministério das Finanças apon- 
ta, devemos destacar como 
exemplo flagrante o seguinte: 
Uma tonelada de trigo rijo de 
grão claro que custava 7.588850 
a tonelada, etc., etc. 


CIESA N.C.K. 


Ends E 
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Assente bem os pés 
nos números. 


Deposite as suas economias 
na CAIXA GERAL DE DEPOSITOS. 


E terreno firme. 


(6) 
EC JA ao ano, nos depósitos à ordem até 50 contos. 

O/.. 
7% ao ano, nos depósitos a prazo de 6 meses, renovável. 
8% ao ano, nos depósitos a prazo de 9 meses, renovável. 
õ, 54 ao ano, nos depósitos a prazo superior a 1 ano, renovável. 
9, 5% ao ano, para depósitos especiais de poupança. 


Os juros dm depósitos estão isentos de quaisquer impostos. 
Os depósitos beneficiam da garantia do Estado. 


Estas são as vantagens. Mas ainda há outra: estamos ajudando Portugal a crescer! 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


INSTITUTO DE CRÉDITO DO ESTADO 


Segundo o mesmo jornal dos 
últimos dias esse trigo rijo de 
grão claro classe A, é com- 
prado à lavoura nesta campa- 
nha 1974/75 ao preço de 4.7008 
a tonelada. 

Ora se o importado é pago a 
7.588$50 como é que à lavoura 
nacional que comparadamente 
com nações estrangeiras, como 
por exemplo o Canadá, onde os 
transformadores de trabalho fa- 
zem descer os preços de produ- 
ção, onde as sementeiras g adu- 
bação são feitas por aviões, as 
ceifeiras, debulhadeiras e en- 
fardeiras são verdadeiros com- 
boios, como é que o pobre agri- 
cultor português com máquinas 
de «carregar pela boca» pode 
vender esse mesmo trigo a 
4.700800, ou seja uma diferença 
para menos de 2.888$8502 

Assim, entre o produzir com 


prejuízo ou a pagar o tal tri- 
buto elevado para ias terras não 
agricultadas, talvez seja prefe- 
rível optar pelo segundo caso 
até que o Estado tome conta 
delas. 

Assim não. Não podemos 
produzir. Parece-me que foi 
sempre o ponto nevrálgico do 
assunto, dando origem a uma 
lavoura deficitária, isto na mão 
do grande e médio lavrador que 
pagava pobremente a quem o 
servia, e o rendeiro que pobre- 
mente sempre viveu, mas que 
para não morrer de fome, tra- 
balhava de sol a sol e até altas 
horas da noite, não fazendo 


contas às suas horas exaustivas 


de trabalho. 

Não podemos, nem talvez 
nunca se possa ter, em virtude 
da nossa pequenez, pobreza de 
solos e a não aplicação de má- 


quinas de grande rentabilidade, 
preços de exportação, mas o 
que poderemos ter é produção 
suficiente de muitos alimentos 
para a nossa auto-alimentação e 
se chegarmos a esse ponto, já 
foi um grande passo que se deu. 

Agora com preços inferiores 
aos dos mercados internacionais 
é o funeral pela certa da mori- 
bunda agricultura nacional. 

Foi devido a este estado de 
coisas, que todo ou quase todo 
o aldeão deixou a sua profissão 
para arranjar outra mais ren- 
dosa, ou emigrou. 

Não compreendo que sendo a 
lavoura a base da humanidade, 
porque todo o ser humano lhe 
deve a vida, seja tão mal com- 
preendida e tão mal tratada!... 

No tempo presente não é a 
alimentação que nos absorve a 
maior parte do que ganhamos? 


Com a abundância de géneros 
alimentares e por conseguinte o 
seu custo mais baixo, não redon- 
daria num melhor nível de vida 
e por conseguinte numa estabili- 
zação de salários? Não seria 
racional que a principal preocu- 
pação do Governo e os princi- 
pais investimentos fossem aplica- 
dos na agricultura? Não com- 
preendem ou não querem com- 
preender os técnicos responsá- 
veis, que não pode haver indús- 
tria nem comércio, se não hou- 
ver uma agricultura forte e pro- 
gressiva? 

Só será possível uma tecno!o- 
gia moderna numa lavoura rica, 
com ganhos anuais palpáveis, 
para compra de máquinas a fim 
de se produzir mais, melhor e 
mais barato e com menos es- 
forço. Por isso é necessário não 

(Continua na pág. 4) 
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Reuitiao de Produtores de Hibho do Daitada 
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bro), as perspectivas de ex- 
portação eram francamente 
favoráveis, visto ainda não 
se ter desencadeado a guer- 
ra de Outubro para a liberta- 
ção do povo palestiniano com 
as consequências que essa 
guerra trouxe de forte crise 
de abastecimento de energia 
aos países de economia capi- 
talista desenvolvida, que eram 
os únicos compradores do vi- 
nho português. 

— Por outro lado, em 1972- 
-1973 a Junta Nacional do 
Vinho intensificou a cobran- 
ca da malfadada Taxa do Vi- 
nho, que os agricultores sem- 
pre consideram injusta, o 
que os forçou a falsearem 
intencionalmente as informa- 
ções estatísticas, reduzindo 
os valores declarados para 
cerca de metade dos reais, e 
conscientes da sua razão por- 
que o governo fascista ga- 
rantiu aos agricultores que 
não utilizaria os dados esta- 
tísticos para fins fiscais e 
passou a fazê-lo com o maior 
descaramento, obrigando os 
agricultores a pagar 820 por 
litro de vinho declarado para 
fins estatísticos. 

— Assim, apesar da colhei- 
ta ter sido de fraca quali- 
dade, houve imeditamente 
uma corrida especulativa ao 
vinho por parte dos armaze- 
nistas que fez subir os pre- 
cos a níveis muito compen- 
sadores. 

— Por essa razão, muitos 
armazenistas e armazenistas 
improvisados começaram ac- 
tivamente a produzir vinho 

“a martelo, o que provocou 
uma intensa procura de 
aguardentes. 

— A Junta Nacional do 
Vinho, induzida em erros pe- 
los falsos dados estatísticos 
referentes à colheita de 1973 
e pela intensa procura de 
aguardentes, decidiu impor- 
tar milhares de pipas de 
aguardente que estão arma- 
zenadas. 

— A crise do mundo capi- 
talista provocada pela guer- 
ra palestiniana de Outubro 
de 1973 produziu como. con- 
sequência uma paragem das 
exportações a partir dos pri- 
meiros meses deste ano. É 
por isso que muitos armaze- 
nistas continuam com o vi- 
nho em armazém. Por outro 
lado, as grandes quantidades 
de vinho feito a martelo têm 
permitido aos armazenistas, 
pelo menos alguns, vender 
mais vinho do que compram. 

— E por estas razões a 
procura do vinho na produ- 
ção parou inteiramente, sal- 
vo pequenas quantidades por 
parte dos taberneiros. E os 
preços desceram para níveis 
que começam a ser desani- 
madores. 

— Avizinha-se nova colhei- 
ta, que nesta data promete ser 
abundante e de boa quali- 
dade. E as adegas dos agri- 
cultores desta região da 
Bairrada e as adegas Coope- 
rativas têm ainda uma boa 
quantidade de vinho que pre- 
cisa ser vendido antes de 10 
de Setembro próximo para 
dar lugar ao armazenamento 
da próxima. colheita. ' 

— Os agricultores sabem 


que os armazéns da J. N. V. 
na Bairrada (Mealhada, Mo- 
gofores e Cantanhede) po- 
dem armazenar 15 000 pipas 
de vinho aproximadamente. 
E essa quantidade é sufi- 
ciente para esvaziar todas as 
adegas particulares e coope- 
rativas, em especial se se 
não autorizar a venda do vi- 
nho da colheita de 1974 se- 
não passado bastante tem- 
po depois da colheita. 

— A intervenção da J. N. 
V. além de aliviar o mer- 
cado, vai provocar o au- 
mento da procura por parte 
dos armazenistas e taber- 
neiros, sobretudo se se 
anunciar imediatamente que 
o vinho da colheita de 1974 
não será autorizado a cir- 
cular senão após o prazo 
suficientemente longo depois 
da colheita. 

— Os agricultores consi- 
deram que das causas da 
presente crise apontadas há 
duas que são especialmente 
preocupantes: O fabrico de 
vinho a martelo e o falsea- 
mento das informações es- 
tatísticas. 

— E não enjeitam as res- 
ponsabilidades que lhes ca- 
bem. . Reconhecem que são 


“eles próprios a falsearem as 


informações estatísticas 
como legítima defesa contra 


um imposto injusto e odiado. 


— q taxa do vinho — e con- 
tra a falta de palavra do go- 
verno que sempre garantiu 
que a informação estatística 
não. serviria nunca de base 
ao lançamento de impostos. 

— E reconhecem que tam- 
bém alguns agricultores 
usam por vezes açúcar nos 
lagares para aumentar as 
quantidades de vinho produ- 
zido. 

— Mas a grande produção 
de vinho a martelo é feita 
pelos negociantes grossistas 
e outros, servindo-se de boas 
instalações, de aparelhagem, 
de produtos adequados e de 
bons técnicos. 

—(Como medidas para evi- 
tar que se continue a falsifi- 
car vinho neste país, enten- 
dem os agricultores que de- 
verá ser criado um organis- 
mo público Nacional encar 
regado de fazer a comercia- 
lização por grosso de todo 
o vinho em rigoroso exclu- 
sivo, proibindo-se ao mesmo 
tempo a venda a retalho de 
vinho, salvo engarrafado ou 
engarrafonado. 

— Este organismo deverá 
resultar do alargamento e 
transformação da J. N. V. e 
garantirá a genuidade das 
massas vínicas movimenta- 
das e armazenadas. 

— Os actuais grossistas de 
vinho poderão continuar a 
camprar vinho a granel, mas 
apenas a esse organismo 
Nacional, devendo-se criar 
um controlo das quantida- 
des e da qualidade dos lotes 
de vinho, comprado pelos 
grossistas a granel e do nú- 
mero de garrafas e garra- 
fões por eles armazenados e 
comercializados, em relação 
a cada um dos lotes, por 
forma que não possam em 
nenhuma circunstância fal- 
sificar o vinho. 

— Ao mesmo tempo de- 
verá ser desenvolvida a rede 


de adegas cooperativas e a 
sua capacidade, por forma 
que, mediante tratamento 
preferencial, os agricultores 
tenham vantagem em entre- 
gar a sua produção de uvas 
nas adegas cooperativas em 
vez de produzirem em casa 
o vinho. Deste modo, a qua- 
lidade média do vinho produ- 
zido melhorará muito e ha- 
verá garantia de que todo o 
vinho resultará apenas de 
uvas e não de açúcar, tintas 
ou outros ingredientes preju- 
diciais à saúde. 

— As informações estatís- 
ticas correctas são também 
um factor fundamental para 
se fazer previsões do com- 
portamento para se prevenir 
as crises. Mas para que os 
agricultores dêem informa- 
ções certas, é preciso que 
eles tenham a certeza de 
que o aparelho do: Estado 
estaá ao seu serviço e de to- 
das as outras classes traba- 
lhadoras e não, como suce- 
dia na época fascista,ao ser- 
viço da grande burguesia 
nacional. 

— Por isso, extinga-se q 
taxa do vinho, a odiada taxa 
do vinho, deixe-se de mentir 
aos agricultores, utilizando 
as informações estatísticas 
para outros fins que não se- 
jam exclusivamente as esta- 
tísticas. 

— Se for necessário com- 
pensar receitas fiscais, po- 
derá criar-se qualquer im- 
posto sobre o consumo do 
vinho, mas nunca sobre a 
sua produção, como acon- 
tece com a taxa do vinho. 

— Para além disso, ainda 
deverá tomar-se medidas de 
fomento da reconversão da 


“vinha para permitir a sua 


mecanização e ainda para 
melhorar as castas produto- 
ras de vinho, com vista a di- 
minuir os custos: de produ- 
ção e a melhorar a qualidade 
do vinho. . 


NA SEQUÊNCIA DE TUDO 
EXPOSTO ACIMA, FOR- 

MULAM-SE AS SEGUINTES 
CONCLUSÕES: 


a) Como medida imedia- 
ta, deve a J.N.V. fazer uma 
intervenção no mercado do 
vinho, comprando os exce- 
dentes ainda em poder de 
produção ao preço de 11$00 
por grau/almude, a pagar no 
prazo de 30 dias após a en- 
trega do vinho; 

b) Como medidas a lon- 
go prazo destinadas à de- 
fesa da qualidade, ao. bara- 
teamento dos custos de pro- 
dução e à moralização des- 
te sector produtivo, devem 
ser encorajados os produto- 
res q fazerem todo o seu vi- 
nho destinado à comerciali- 
zação em adegas cooperati- 
vas, deve a J. N. V. ser 
transformada na única enti- 
dade autorizada a comprar e 
transportar vinhos por 
grosso, deve ser abolida a 
taxa do vinho e finalmente 
devem ser tomadas medidas 
de reconversão das vinhas 
existentes em ordem a tor- 
nar-se possível a sua meca- 
nização e a melhorar as 
castas produtoras de vinho. 

Os agricultores presentes 
elegeram uma comissão para 
apresentar a V. Ex.º as con- 


E Cooperativa Florestal das Beiras 


«COFLORA» 


A Cooperativa Florestal das Beiras abrange os distritos 


de Aveiro, Coimbra e Viseu. 


Aqui existem dezenas e dezenas de milhares de produ- 
tores florestais que vendem suas madeiras, sem saberem 
quem faz os preços, sem saberem se os preços que lhes pa- 


gam são justos ou injustos. 


Vendem por preços que lhes impõem os compradores 
associados. Não são senhores do seu negócio, 

Nós somos muitos milhares, e, juntos, somos uma força 
do negócio, somos uma força do contrato. 

Temos de ser, portanto, uma força de negócio e força 


de contrato. 


Como vendedores, temos de participar, com os compra- 
dores, na discussão do preço das madeiras que possuímos. 
A COFLORA para poder obter melhores preços precisa 


de muitos sócios. 


Inscreve-te, amigo, provisoriamente como sócio, adqui- 
rindo uma ou mais acções de 100800. 

Somos muitos milhares de produtores de madeiras. 
A COFLORA precisa de milhares de sócios. 


O teu dinheiro rende. 


Escreve para o Apartado 43 — AGUEDA. 


COOPERATIVA FLORESTAL DAS BEIRAS, SCRL. 


AGUEDA 


Alialafaria SOUSA. 


Abrirá as suas portas ao Ex.mo Público no dia 1 
de Outubro de 1974, na Rua Dr. José Cerveira Lebre, 
n.º 126, com uma lindíssima colecção de tecidos para . 
fatos e calças. Se tem algum fato ou calça para fazer. 
vale a pena esperar, pois que passará a vestir de um 
alfaiate que tem acompanhado sempre as grandes mo- 
das internacionais. A nova dimensão na arte de bem 
vestir torna o homem atraente, elegante e admirado. 

Vista no alfaiate SOUSA e verá a diferença. 


AGRICULTURA 


(Continuado da pág. 3) 


parcelar, mas sim emparcelar, 
não dividir, mas unir. 

A grande propriedade tem o 
seu número de artigo matricial, 
não o deixar dividir, nem se dei- 
xar que os Cartórios Notariais 
façam escrituras de compra e 
venda de fracções desse todo, e 
obrigar o dono por tributos pro- 
gressivos a amanhar, vender ou 
arrendar, formando-se uma ex- 
ploração agrícola em paridade 
com a sua superfície. 

As pequenas propriedades, as- 
sociá-las em Cooperativas, único 
sistema democrático que é viá- 
vel de emparcelamento. 

Não interessa que mil hecta- 
res, sejam de um só dono, ou de 
mil, o que interessa à Nação é 
que estejam em plena produção 
e a empregar braços fortes, sa- 
dios e bem alimentados. Esses 


clusões do deliberado nessa 
reunião e, tratar de tudo o 
mais necessário à adopção 
das medidas aprovadas e 
que é constituída pelos que 
subscrevem este documen- 
to. 


Silvã — Mealhada, 20 de 
Agosto de 1974. 


trabalhadores terão o seu Sindi- 
cato que lhe garantem o seu sa- 
lário- justo e zelam pelos seus, 
interesses. Os grandes: latifun- 
diários que tiveram grandes lu- 
cros, ou os empregam em assis- 
tência social aos seus -trabalha- 
dores, construindo cantinas, cre- 
ches, ete., etc. ou o Estado.o irá 
buscar com. contribuições pro- 
gressivas. 

Sendo assim existo democra- 
cia. De contrário já não se lhe 
pode chamar. 

O homem tem de se dirigir e 
dirigir o que é seu, 

Isto são os direitos do homem. 

Tem de respeitar o seu seme- 
lhante e o que lhe pertence. 

Isto são os deveres do homem. 

Chama-se a isto—Liberdade 
e Responsabilidade. 

Tudo o que for fora disto é 
Ditadura, é Tirania. 


RUI FERREIRA DA CUNHA 


NOTA DA REDACÇÃO — Na 
impossibilidade de contactar o 
autor dese artigo, em cujo con- 
teúdo é feita referência às Direc- 
ções dos Grémios de Lavoura, 
informamos os nossos leitores 
que o Conselho de Ministros de 
17 de Setembro de 1974 aprovou 
o diploma que extingue os Gré- 
mios da Lavoura e suas Federa- 
ções. 


| 
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CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEALHADA 


REIS DE MELO & COM- 
PANHIA, LIMITADA 


CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
de 28 de Agosto de 1974, la- 
vrada de folhas 88 v.º, a fo- 
lhas 91, do livro de notas para 
escrituras diversas, n.º A-34, 
deste Cartório, a cargo do no- 
tário, licenciado Fernando Bei- 
rão Simões Pereira, o sócio 
Manuel Nuno de Rosa Santos 
Lousada dividiu em 2 a quota 
que possuía na sociedade co- 
mercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada «REIS DE 
MELO & COMPANHIA, LIMI- 
TADA», com sede na Rua Dr. 
José Cerveira Lebre, da vila, 
freguesia e concelho de Mea- 
lhada e cedeu uma de 125.0008 
a Eliseu dos Santos Bastos, e 
outra de 100.0008 a Guilherme 
Baptista Ferreira Rolo, tendo 
renunciado à gerência; e-a só- 
cia D. Augusta Maria Baptis- 
ta Vigário Santos Lousada ce- 
deu a quota de 25.000$ que pos- 
suía na mesma sociedade a 
Guilherme Baptista Ferreira 
Rolo. 

Mais certifico que ainda pela 
mesma escritura, e depois de 
unificadas as quotas cedidas 
a Guilherme Baptista Ferreira 
Rolo numa só de 125.000$, fo- 
ram alterados os artigos 3.º 
e 6.º do pacto social, que pas- 
sam a ter a seguinte redac- 
ção: 

Artigo 3.º 


O capital social é de duzen- 
tos e cinquenta mil escudos, 
encontra-se integralmente rea- 
lizado em dinheiro e noutros 
valores constantes da escrita, 
e corresponde à soma de duas 
quotas iguais de cento e vinte 
e cinco mil escudos, perten- 
cendo uma a cada sócio. 


Artigo 6.º 


A gerência da sociedade fica 


a cargo de ambos os sócios, . 


que desde já são nomeados ge- 
rentes, com dispensa ide cau- 
ção e com ou sem remunera- 
ção iconforme for deliberado 
em assembleia geral, podendo 
qualquer deles assinar os do- 
cumentos de mero expediente; 
para obrigar a sociedade é, 
porém, necessária a assinatu- 
ra de ambos os gerentes ou 
de um gerente e procurador 
do outro. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: 
— Quaquer sócio gerente pode 
delegar em outro sócio ou em 
estranho os seus poderes de 
gerência e de representação 
social, por meio de procura- 


ção. 

PARÁGRAFO SEGUNDO: — 
Fica proibido aos gerentes 
usarem a firma social em fian- 
cas, abonações, letras de fa- 


“vor ou quaisquer actos e do- 
“ cumentos estranhos aos negó- 


cios sociais. 
Está conforme, declarando- 


-se que, na parte omitida da 


escritura nada há que amplie, 
restrinja, modifique ou. condi- 
cione a parte transcrita. 


Mealhada, seis de Setembro 
de mil novecentos e setenta e 


quatro. 


O ajudante interino, 
(a) Maria da Silva Rodrigues 
de Oliveira Lopes de Matos 


GOVERNO CIVIL 
DO DISTRITO DE AVEIRO 


EDITAL 


Ao abrigo do disposto do . 


art.º 1.º do Decreto n.º 366/74, 
de 19 de Agosto, Sua Excelên- 
cia o Ministro da Administra- 
ção Interna, por despacho pu- 
blicado no «Diário do Gover- 
no», II Série, de 19 de Agosto, 


“n.º 196, de 23 do mesmo mês, 


designou a Comissão Ministe- 
rial para o saneamento e re- 
classificação. 

A referida Comissão, a que 
preside o Ex.mo Dr. Manuel 
António Madeira, empossada 
em 27 de Agosto, entrou ime- 
diatamente em funções, tendo 
estabelecido o prazo de 30 
dias, a contar de 28 daquele 
mês, para que lhe sejam apre- 
sentadas, por escrito, as even- 
tuais queixas e reclamações 
ou participações de factos, 
assinadas e com a indicação 
da morada (ou, no caso de se- 
rem colectivas, com a identi- 
ficação dos representantes dos 
trabalhadores), visando o sa- 


“neamento e a reclassificação 


de funcionários e agentes per- 
tencentes a quaisquer entida- 
des de direito público de al- 
gum modo dependentes deste 
Ministério. 

As mencionadas queixas, re- 
clamações e participações de- 
verão conter a identificação 
tanto quanto possível completa 
e a situação actualizada den- 
tro do respectivo serviço, dos 
funcionários ou agentes visa- 
dos, bem como suficientes 
meios de prova ou indícios bas- 
tantes, devendo ser remetidos 
à Comissão ido Ministério da 
Administração Interna para o 
saneamento e reclassificação, 
Praça do Comércio, Lisboa-2. 


Governo Civil de Aveiro, 2 de 
Setembro de 1974. 


O Secretário servindo de Go- 
vernador Civil, 
Artur Cunha 


TAXA MILITAR 


EDITAL 


MANUEL DA SILVA PALAVRA, 
Chefe da Repartição de Finan- 
cas do Concelho de Mealhada. 


Faz saber que, nos termos do 
artigo 24º do Decreto-Lei n.º 
375/74, de 20 de Agosto, é con 
cedido, até 30 de Setembro cor- 
rente, aos executados em proces- 
sos de execução fiscal, por dívi- 


das de taxa militar e outras, o. 


Prazo para efectuarem o Ppaga- 
mento voluntário das dívidas exe- 
quendas, sem custas, encargos 
nem juros de mora. 


E para que chegue aq conheci- 


“mento de todos se passou o pre- 


sente edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nesta Re- 
partição de Finanças e nos luga- 
res do estilo. 


Repartição de Finanças do Con- 
celho de Mealhada, 10 de Setem- 
bro de 1974. 


O Chefe da Repartição de Fi- 
nanças, 


Manuel da Silva Palavra 


“Virgínia Cristina 


EDIR 


FRANCISCO DE CASTRO PARA- 
DELA, Tesoureiro da Fazenda 
Pública do concelho (ou bairro 
fiscal) de Mealhada: 


Faz saber que no próximo mês 
de Outubro, estãa em cobrança, 
à beca do cofre, as seguintes 
contribuições: 

Contribuição Industrial (cor- 
recção da liquidação) Grupo A 
de 1973; (provisória e definitiva) 
Grupo B de 1973. 

Imposto Complementar 
ção A) de 1973. 

Estas contribuições e impostos 
deverão ser pagos por uma só 
vez. Desde que não sejam pagas 
no citado mês de Outubro come- 
carão a vencer juros de mora. 

Passados sessenta dias após o 
mês do vencimento, sem que o 
pagamento se tenha efectuado, 
haverá lugar ao relaxe e conse- 
quente procedimenta executivo 
para arrecadação das dívidas. 

Para constar se passou o pre- 
sentee idênticos, que vão ser 
afixados na Tesouraria da Fa- 
zenda Pública, na Repartição de 
Finanças e divulgados através 
da imprensa. 


(Sec- 


Tesouraria da Fazenda Pública 
do Concelho de Mealhada, 20 de 
Setembro de 1974. 


O Tesoureiro, 
Francisco de Castro Paradela 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


LÁ = 
Anúncio 
“(2.º Publicação) 


Anuncia-se que: pelo 1.º Juízo 
de Direito do Tribunal de Anadia 
e 1.º Secção, nos autos de ACÇÃO 
DE ARBITRAMENTO — DIVISÃO DE 
COISA COMUM — que Augusto 
Cristina e mulher Eugénia Rosa do 
Amaral, residentes em Famalicão- 
-Arcos, movem contra Anselmo Go- 
mes e mulher Maria Fernanda Cris- 
tina, residentes em Arcos, António 
Gomes e mulher Maria Carrinho, 
residentes em Paredes do Bairro, 
António Ferreira Gomes e esposa 
de Famalicão, 
Constância Cristina, viúva, de Fa- 
malicão, Maria Fernanda Gomes e 
marido Francisco Canhota de Je- 
sus, residentes em França, Artur 
Gomes e mulher Maria Eduarda 
de. Jesus Galante, desta Vila, mas 
ele ausente na Beira, Júlio Ama- 
deu Ventura e mulher Maria de 
Lurdes Maia Cristina, residentes 
em Santa Clara-Coimbra, Travessa 
do Depósito, Rosa Cristina Maia 
e Fernando Cristina Maia, soltei- 
ros, maiores e Augusto Gomes e 
José Albino Gomes, solteiros, me- 
nores, todos de Famalicão, — cor- 
rem éditos de 20 DIAS, contados 
da 2.º e última publicação deste 
anúncio, CITANDO OS HERDEI- 
ROS DA CREDORA MARIA MAR- 
TINS DE SEABRA, viúva, que foi 
residente em FAMALICÃO-ARCOS, 
na qualidade de sucessores da- 
quela credora hipotecária, por es- 
critura de 30-7-1932, registada na 
Conservatória do Registo Predial 
de Anadia, virem reclamar o res- 
pectivo crédito, pelo produto do 
prédio a vender e que tenham ga- 
rantia real. 


Anadia, 31 de Julho de 1974. 


O Juiz de Direito do 1.º Juízo 


Victor Manuel de Almeida Devesa 
O Escrivão de Direito, 


Joaquim Rodrigues Maduro 


Vamos ganhar a batalha 
do cancro 


O cancro não é igual a morte. 

Muitos milhares de pessoas 
que tiveram cancro estão vi 
vas para demonstrar que & 
cura é possível. Muitos mais 
milhares morrem de cancra 
escusadamente. 

Quando uma dona de casa vê 
um buraco na roupa, não es: 
pera que por ele possa meter 
a mão para o reparar. Sabe 
que pode tratar melhor da row 
pa quando os estragos são ain- 
da pequenos. 

Com o cancro o problema é 
o mesmo. 

Não espere que apareçam as 
dores. Elas são quase sempre 
sinais tardios. 

Seja prudente e não perca 
tempo. O tempo pode signifi. 
car a diferença entre a vida e 
a morte. Você sabe que está 
com certeza a tempo se prefe 
rir prevenir a remediar. Hoje 
é possível fazê-lo. 

Faça-se examinar periodica- 
mente, pelo menos uma vez 
por ano. Se não puder fazê-lo, 
esteja pelo menos atento. 

O cancro, contrariamente aq 
que muitos pensam, é uma 
doença perfeitamente curável. 

Além dos inúmeros idoentes 
que estão curados, pelo menos 
o dobro o poderia ser também 
e não é. 

A diferença está no tempo. 
Defenda-se não perdenda 
tempo. 

Observe-se, esteja atento aos 
sinais de alerta e, se tem dú- 
vidas, consulte o médico ou o 
Centro de Coimbra do Instituto 
Português de Oncologia. 

Ajude-nos e ajude os outros, 
colaborando. 

Lembre-se que o cancro é 
uma doença que aparece em 
todas as idades, mas com mais 
frequência, à medida que se 
envelhece. 

Sabe que cerca de 60 por 


cento dos cancros na mulher 
e 40 por cento no homem se 
localizam em partes do corpo 
que podem ser facilmente exa- 
minadas? é 

Sabe que uma de quatro pes- 
soas que morre de cancro, 
morre escusadamente? Não 
queira pertencer ao número 
das mortes escusadas. 

O cancro, se tratado a tem- 
po, é uma doença curável. 

Os sinais de alerta que se 
indicam a seguir não são iguais 
a cancro. No entanto, estes 
indicam que algo não está bem 
no seu corpo e que se deve 
dirigir ao médico ou ao Centro 
de Coimbra do Instituto Portu- 
guês de Oncologia. Se assim 
proceder, pode ter a satisfa- 
ção de saber que nada tinha 
de mal e a certeza de que nada 
está perdido, pois ganhou a ba- 
talha do tempo. 

Tempo é igual a vida. 

São estes os sinais de alerta: 


1 — Perda anormal de san- 
gue ou outros líquidos. 

2 — Uma ferida que não ci- 
catriza. 

3 — Rouquidão ou tosse per- 
sistente. 

4 — Má digestão e dificulda- 
de em engolir. 

5 — Alteração dos hábitos in- 
testinais e urinários. 

6 — Nódulos 'ou dureza anor- 
mal em qualquer parte do 
corpo. 

7 — Modificação num sinal 
ou verruga. 


Se tem dúvidas, consulte o 
seu médico ou 'o Centro de 
Coimbra do Instituto Português 
de Oncologia. Se tem proble- 
mas, contacte o Núcleo Re- 
gional do Centro da Liga Por- 
tuguesa Contra o Cancro. 

Servimos para o ajudar. 


VACARIÇA 
— Arte na Serra 


Neste belo tempo de Verão, 
sugiro que, neste Portugal de 
novos caminhos, se procurem 
as belezas da nossa terra. 

Aqui mesmo à porta, a qua- 
tro quilómetros do Luso e a 
outros tantos da Mealhada, en- 
tre as lindas serras do Bussaco, 
fica a aldeia de Vacariça. 

A terra é igual a outras, com 
uma igreja igual no seu exterior, 
a tantas que há pelo nosso país 
fora. No entanto, guarda no 
seu interior uma das poucas 
obras-primas de talha dourada 
de estilo barroco dos séculos 
XVII e XVIII, existentes em 
Portugal. 

Os altares laterais é o arco 
que os separa do altar-mor são 
em tom dourado enquanto o 
altar-mor é em belos tons rosa, 
azul e creme entrelaçados de 
dourados e de fina traça escul- 
tórica. 


Os ornatos dos altares re-- 


presentam figuras de anjos, fo-' 
lhas, flores, frutos e pássaros 
exóticos, esculpidos na madeira 
e recobertos de ouro. O tecto, 
também de madeira, é pintado 
a cores, formando quarenta 
quadros, contando à vida com- 
pleta de Jesus. Estes trabalhos 
foram feitos com o ouro do 
Brasil, descoberto pelos bandei- 
rantes, os emigrantes de então, 
aventureiros do sertão, que des- 
bravavam, à procura de tesou- 
ros inexplorados. 

Assim, na arte como em tan- 
tas outras coisas, legaram-no 
os nossos antepassados uma 
grandeza remota, que nós, a 
nova geração, devemos . tentar 
restabelecer, colocando Portu- 
gal, no mundo, no lugar que lhe 
compete -e de que andava tão 
arredio 


MARIA MANUELA VARANGA 
Do «Lutador». 


SOL DA BAIRRADA 


PELA 


CARTÓRIO NOTARIAL 


Veio transferida de Anadia 
para este Cartório, onde já está 
exercendo a sua profissão, a sr.? 
D. Maria da Silva Rodrigues de 
Oliveira Lopes de Matos, em 
substituição da ajudante de No- 
tária D. Maria de Lurdes da 
Silva Cortês, que por sua vez 
foi para o Cartória de Tábua. 


HORÁCIO CERVEIRA 


Após prolongado sofrimento, 
faleceu nesta vila, donde era na- 
tural, o sr, Horácio Cerveira, 
de 81 anos, viúvo. O extinto que 
era nossa prezado assinante, era 
pai da sr.? D. Ludovina Cervei- 
ra Baptista, sogro do sr, Orlan- 
do da Silva Baptista, proprietá- 
rio do Café Central, e avô da 
sr.2 D. Maria Teresa Cerveira 
Baptista de Morais Breda, ca: 
sada com o sr. António da 
Cunha Morais Breda. 

Foi durante mais de 40 anos 
um funcionário exemplar na Re- 
partição de Finanças desta vila 
— onde ainda prestava serviço 
antes de adoecer — e muito es- 


timado e conhecedor profundo 
dos serviços que lhe estavam 
confiados. 


O seu funeral foi uma grande 
manifestação de pesar. 

A família enlutada e em es- 
pecial ao sr. Orlando Baptista, 
nosso prezado assinante, «Sol 
da Bairrada» envia o seu cartão 
condolências. 


REUNIÃO DA COMISSÃO 
ADMINISTRATIVA 


Mais uma reunião da Comissão 
Administrativa da Câmara Muni- 
cipal da Mealhada se efectuou, 
presidida pelo sr. dr. Manuel Joa- 
quim Pires dos Santos. Foram 
tratados diversos assuntos de in- 
- teresse para o concelho, dos quais 
destacamos os seguintes: foi re- 
solvida adquirir-se uma viatura 
para a limpeza da vila e de 
Pampilhosa, visto o carro que 


Casamento 


No passado dia 15 do cor- 


rente, teve lugar no convento 
de Santa Clara, de Coimbra, 
o enlace matrimonial da me- 
nina Ivete Maria da Conceição 
Oliv. Ramos, professora pri- 
mária, com o sr. João Baptis- 
ta Moreira Peres, sendo cele- 
brante o reverendo padre João 
Cardoso Saúde. Foram padri- 
nhos: por parte do noivo a sr.º 
D. Anunciação Ramos Coleta e 
o sr. José Ramos Coleta, fun- 
cionário da Sacor, e por parte 
do noivo a sr.* D. Amélia Bap- 
tista Simões e o sr. José Mo- 
reira Peres, tesoureiro da Fa- 
zenda Pública. 

O almoço teve lugar no sa- 
lão nobre do Cine-Teatro Mes- 
sias. O banquete, onde se en- 
“contravam muitas dezenas de 
convivas, e bem servido, de- 
correu sempre na maior ale- 
gria e serviu de pretexto para 
a troca de numerosos brindes. 

Os noivos partiram para o 
'Sul em viagem de núpcias. 

«Sol da Bairrada» associa- 
-se a tão festivo acto, desejan- 
do 'ao novo lar as maiores ale- 
grias e venturas. 


VILA 


existe há muito tempo não ofe- 
recer condições para a sua fina- 
lidade. 

Resolveu fazer-se um convite 
aos proprietários para caiarem 
as fachadas das suas casas 
(isento portanto, de taxas de li- 
cença), para embelezamento da 
vila, porque, francamente, algu- 
mas fachadas encontram-se em 
tais condições de sujidade, que 
nem numa aldeola sertaneja 
eram dignas de lá existirem. 

Portanto, a C. Administrativa 
agradece penhorada para que 
tal se proceda, e que os proprie- 
tários sejam compireensivos, pois 
trata-se de um pedido e não de 
uma «ordem». A C. Administra- 
tiva resolveu deslocar-se à Pam- 


pilhosa a convite dos moradores. 


dos novos bairros, a fim de 
alinhar e alargar uma rua, pois 
mais parece um caminho de ca- 
bras.  Visitaram os mercados 
da Pampilhosa, que precisam 
de urgentes reparações. 


BARRACA D CALDO VERDE 


Como nos anos anteriores e a 
favor da Nova Igreja de Mealhada, 
no recinto das Festas de Sant'Ana, 
funcionou uma barraca de caldo 
verde. 

O saldo líquido foi de 5.068820. 

A todas as pessoas que de al- 
gum modo, colaboraram com gé- 
neros ou trabalho, uma palavra de 
reconhecimento. 


N. R. — Pedimos desculpa do 
atraso das quatro notícias su- 
pra, cujo original já deu en- 
trada na tipografia para o nú- 
mero anterior, mas por falta 
de espaço não foi publicado. 


CONTAS DA APARELHAGEM 
SONORA DA IGREJA 
DE SANTANA 


Só em Agosto última a Casa 
J. Trindade, de Coimbra, apre- 
sentou a factura referente à momn- 
tagem do segunda sistema sonoro 
da Igreja de Santana de Mea- 
lhada, para substituir todos os 
elementos furtados a quando do 
assalto à Igreja em 13 de Dezem- 
bro de 1972. 

Na devida altura pessoas de 
boa vontade fizeram mecolha de 
donativos para o efeito. Na zona 
da Póvaa foram recebidos 5.900800 
e na. vila 8.295800, no total de 
14.195$00. 

A despesa apresenta duas ver- 
bas: Casa J. Trindade (2 micro- 
fones, 8 altifalantes em duas co- 
lunas, 1 base de micro, sistema 
de captação electromagnética no 
relógio, reparação e montagem 
do amplificador), 11.234$30; Mar- 
tins & Irmão, Lda, da Antes, 
(porta de ferro para segurança), 
973$70. Total da despesa, 12.208$00. 

O saldo positivo de 1.987$00 re- 
verteu a favor da pagamento do 
painel dourado do altar-mor que 
importou em 4.960$00, 

A todas as pessoas que contri- 
buíram, sem esquecer a oferta 
do relógio, uma palavra de gra- 
tidão. 


VENDE-SE 


Uma casa de adega com 1.º 
andar, eira e terreno anexo. 
Tratar com o proprietário, sr. 
Júlio Duarte Santos, em Mea- 
lhaida. 


Venatória do Centro A ALEMANHA DE HOJE 


PARTIDOS POLÍTICOS 


Caça das rolas e codornizes 


A Comissão Venatória Regio- 
nal do Centro chama a atenção 
para ias disposições legais no 
que se refere a locais, dias e 
prazos em que é permitida a 
caça às rolas, codornizes e ou- 
tras aves. Tais disposições 


constam Ide Editais afixados 
no local do costume. 


Da A. F. Aveiro recebemos o ca- 
lendário da 1.º volta do Campeonato 
Distrital de Juniores, que se inicia 
no dia 21 de corrente, do qual in- 
dicamos os encontros em que inter- 
vém o Grupo Desportivo da Mea- 
lhada. 


1.º jornada (21-9-74) — Bustelo-Mea- 
lhada. 

2.º jornada (28-9-74) — . Mealhada- 

-Estarreja 

jornada (3-10-74) — S. Roque- 

-Mealhada 

jornada (12-10-74) — Mealhada- 

-Águeda 

5.º jornada (19-10-74) — Valonguen- 
se-Mealhada 


6." jornada (26-10-74) — Mealhada- 
-Arrifanense 

7.º jornada (2-11-74) — Avanca- 
-Mealhada 

8.º jornada (9-11-74) — Mealhada- 
“Lamas 

9.º jornada (16-11-74) — Mealhada- 


-Gafanha 

10." jornada (23-11-74) — Cortegaça- 
“Mealhada. 

11.º jornada (30-11--74) — Mealhada- 
-Lourosa 


Notas diversas: Os logos realizam- 
-se às 15,30 horas nos campos dos 
clubes indicados em primeiro lugar. 

Os jogos não iniciados ou não 
concluídos por más condições do 
tempo, serão novamente marcados 
para a quarta-feira seguinte. 


A Lei Fundamental — Cons- 
tituição política da Alemanha 
Ocidental — não deixa de abor- 
dar e definir o problema dos 
partidos políticos. Assim, no 
Artigo 21, precisa: «Os partidos 
políticos cooperam na formação 
da vontade política do povo. 
A sua fundação é livre. A sua 
organização interna deve cor- 
responder aos princípios demo- 
cráticos. Deverão dar conheci- 
mento público da proveniência 
dos seus fundos». E acrescenta: 
«Os partidos que, pelos seus 
objectivos ou face à atitude dos 
seus filiados procuram alterar a 
ordem fundamental livre e de- 
mocrática, derrubar ou com- 
prometer a existência da Repú- 
blica Federal da Alemanha, são 
considerados anticonstitucionais. 
O Tribunal Constitucional Fe- 
deral preceitua quanto ao assun- 
to da anticonstitucionalidade. 
As disposições de detalhe serão 
reguladas por leis federais». 

Seguindo as disposições legais 
em vigor, grupos de eleitores 
que reunam 500 assinaturas de 
eleitores de uma circunscrição 
eleitoral, podem nomear candi- 
datos, o que assume grande im- 
portância ao nível municipal. 
Nas eleições para a Dieta Fede- 
ral e para os Parlamentos dos 
Estados, os deputados são esco- 
lhidos pelos partidos que, com 
isso, são os portadores e os ele- 
mentos de formação da von- 
tade política («todo o poder do 
Estado emana do povo»). 

A dissolução dos partidos de- 
mocráticos facilitara, em 1933, 
a instauração da ditadura. Foi 
por isso que os aliados autori- 
zaram novos partidos logo em 
1945. Limitaram-nos no en- 
tanto a quatro, julgando que 
abrangeriam todas as orientações 
democráticas. 


CÓDIGO DA LIBERDADE 


SOU LIVRE 


que amo. 


SOU LIVRE 


quando amo o que faço e quando faço só o 


“quando, após ter amado as coisas 6 es ho- 


mens, eles ficam mas livres e eu menos es- 


cravo. 
LIVRE 
LIVRE 
dinheiro, 

LIVRE 


quando aceito a liberdade dos outros. 
quando a minha liberdade vale mais que o 


quando consigo descobrir a parcela de bon- 


dade que existe em cada ser criado. 


LIVRE 
LIVRE 
LIVRE 

suí-los. 
LIVRE 


quando não acredito no impossível. 
se a minha única lei é o AMOR. 
quando me sei dar a todos sem exigir pos- 


sempre que defendo com convicção e risco q 


liberdade dos outros. 


LIVRE 


quando, sendo rico, continuo a preferir a minha 


liberdade, ao dinheiro dos outros. 


LIVRE 
pecado. 
LIVRE 
próximo. 
LIVRE 
ê rumo. 
LIVRE 
me ame. 
LIVRE 


Z 


- quando creio que Deus é maior que o meu 
quando sinto vergonha da escravidão do meu 
se apenas a verdade me pode fazer mudar de 
enquanto houver no mundo uma pessoa que 


quando sou esbofeteado por defender que a 


liberdade é Deus e que Deus condena quem 
calca ou abusa da liberdade, mesmo que seja 


só de um homem. 
enquanto não me resignar a não o ser. 
se gosto de SER LIVRE. 


À União Cristã Democrata 

(CDU) foi constituída em Ou- 
tubro de 1950 como organiza- 
ção supra-regional. Com o par- 
tido-irmão da Baviera, a União 
Cristã Social (CSU), recruta elei-- 
tores em todos os sectores não 
socialistas da população. O seu 
nome caracteriza as bases do 
seu programa, que exige para 
a acção política a «responsabili- 
dade cristã». Embora os seus 
principais centros de influência 
se encontrem localizados em re- 
giões de população predominan- 
temente católica, conta com ele- 
vado número de partidários 
evangélicos. Impôs-se a si pró- 
pria, como uma das suas mis- 
sões, a superação dos antago- 
nismos religiosos pela colabora- 
ção no âmbito político de mem- 
bros dos diferentes credos reli- 
giosos. 
“O Partido Social Democrata 
(SPD) é a continuação directa 
do partido de igual nome da 
época do Império e da Repú- 
blica de Weimar. É, portanto. 
um partido socialista de longa 
tradição. Sobretudo graças à 
influência do seu primeiro Pre- 
sidente, Dr. Kurt Schumacher, 
o partido dá actualmente pro- 
vas de uma maior elasticidade 
do que no tempo da República 
de Weimar. Procura atrair ele- 
mentos burgueses bem como os 
intimamente vinculados às Igre- 
jas. O SPD defende os interes- 
ses nacionais da Alemanha, ten- 
do-se afastado de qualquer vin- 
culação com os comunistas. 

O Partido Liberal Democrata 
(FDP) não mostra um carácter 
político uniforme nas suas di- 
versas organizações ao nível es- 
tadual. Existem, no FDP, ten- 
dências por vezes mais acentua- 
damente liberais, outras vezes 
mais profundamente nacionais. 

O Partido Comunista da Ale- 
manha (KPD) foi o quarto dos 
partidos autorizados pelas Po- 
tências de Ocupação. A princí- 
pio conquistou cargos de minis- 
tros em vários governos esta- 
duais. Verificou-se, no entanto, 
a sua responsabilidade na evo- 
lução antidemocrática na Zona 
de Ocupação Soviética. Em 1946 
o Partido Comunista da Alema- 
nha tinha 300.000 filiados, con- 
tando em 1953 apenas com 
80.000. No mesmo espaço de 
tempo o número de votos a 
favor do KPD baixou de 
1.360.000 para 610.000. 


GOMES SERRA 


Pela Redacção 


Novos assinantes 


Pediram a assinatura de 
«Sol da Bairrada», facto que 
agradecemos, os senhores: 


Álvaro Gomes da Fonseca — 
Bombarral. 

Eduardo de Jesus — Quinta 
do Valongo. 

João de Oliveira Rodrigues 
Pinto — Lisboa. 

“António dos Santos Dias — 
S.P.M. 7218. 

Eduardo Luís dos Santos 
Mano — França. 
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PROBLEMA FUNDAMENTAL 


O grande problema do mundo de hoje não é a pobreza, 
pois possuímos já as técnicas e os recursos que nos permi- 
tiram ultrapassá-la. Para mim, o problema fundamental — a 
razão de ser da miséria, das guerras, dos ódios entre os 
homens — é qa divisão da humanidade em ricos e pobres. 

Podemos considerar esta divisão em dois níveis: dentro 
das nações, onde pequenas minorias detêm a quase totali- 
dade da riqueza e do poder, enquanto a grande maioria se 
encontra na miséria e sem qualquer possibilidade de inter- 
venção; no plano internacional, onde um punhado de países, 
detentores do poder económico e político, dominam com- 
pletamente os destinos das nações pobres. 

Esta divisão entre pobres e ricos não se exprime ape- 
nas no facto de que alguns homens têm mais do que pre- 
cisam, enquanto outros não têm o mínimo para sobreviver. 
A importância e o significado do problema reside sobretudo 
no facto de que os ricos têm poder sobre a vida dos 
pobres e as nações ricas controlam as políticas das que o 
não são. À 

E nem sequer se pode dizer que esta situação seja 
criada por uma intenção deliberada por parte dos ricos em 
relação aos pobres. Na maior parte dos casos, os factos 
impõem-se «naturalmente», como resultado inevitável das 
estruturas sociais e económicas que, deliberada ou involun- 
tariamente, controlam a maior parte das sociedades. Tal 
como a água das regiões mais secas corre, necessaria- 
mente, para o oceano (onde existe já água em abundância!), 
assim também a riqueza das nações e dos grupos sociais 
mais pobres corre, fatalmente, para as mãos dos que, sendo 
ricos, não teriam necessidade dela... 

"* Acontece, porém, que tanto nacional como internacio- 
nalmente, esta situação está a tornar-se cada vez mais into- 
lerável para a grande maioria. Os pobres de todo o mundo 
começam a revoltar-se contra ela e torna-se cada vez mais 
claro que se não se conseguirem, rapidamente, mudanças 
que conduzam a uma maior justiça, a rebeldia converter- 
-Se-á, mais cedo ou mais tarde, numa explosão. 


JULIUS NYERERE 


Presidente da Tanzânia” 


Áveiro 


tem novo Governador Cival 


reito. Cumpriu o serviço mi- 
litar em Angola, de onde re- 
gressou em 1968. Exercia qa 
advocacia na cidade de 
Aveiro. 


Desde o passado dia 9 de 
Outubro, com a posse que 
lhe foi conferida, pelo sr. Te- 
nente - coronel Costa Brás, 
ministro da Administração 


P. Abílio Duarte Simões 


É o novo pároco das freguesias 
de Vacariça e de Mealhada. Natu- 
ral de Cumieira, concelho de Pe- 
nela, ordenou-se, no Seminário de 
Coimbra, em 4970. 


Prestou serviço, durante um ano, 
como-toadjutor, na vila de Canta- 
nhede. Depois esteve em Angola, 
nos anos de 1972 a 1974, como ca- 
pelão militar. “sa 


O sr. Padre Abílio Simões foi re- 


“cebido festivamente, em 13 de Ou- 


tubro, nas paróquias de que lhe 
foi dada posse por um delegado 
do senhor Bispo da Diocese, nesse 
mesmo dia. 


Nas cerimónias e actos a que 
assistimos, foram proferidas pala- 
vras de confiança e de carinho, 
dirigidas ao novo Pároco. Espe- 
rança nas suas qualidades; estí- 
mulo e apoio à sua acção. 


Muito significativa a presença 
de algumas dezenas de seus con- 
terrâneos da Cumieira que quise- 
ram acompanhar o Padre Abílio e 
assistir à posse das suas primeiras 
paróquias. 


0 Presidente da República 


Portugal, por intermédio do 

- Senhor Presidente da República, 
General Francisco da Costa Go- 

mes, dirigiu-se a todos os repre- 


Continuar 


A nomeação do sr. Padre Al- 
berto Lopes Gil para novas fun- 
ções em Coimbra, impedindo-o 
de prosseguir à frente do nosso 
Jornal — a que ofereceu du- 
rante largos anos, muita dedica- 
ção, trabalho e entusiasmo — 
determinou a mudança de direc- 
ção e a existência de um corpo 
redactorial. 

Esta inevitável alteração pro- 
vocou o atraso do presente nú- 
mero que deveria ter sido edi- 
tado em Outubro. Jusitficada a 
razão deste curto «eclipse» do 
«Sol da Bairrada», — que os 
nossos estimados assinantes, 
amigos, anunciantes e colabcra- 
dores certamente aceitarão -— 
queremos reafirmar que este 
CONTINUAR em nada altera 
o ideário, as características” e 
as intenções do Jornal, que se 
propõe, como antes, ser um 


constante impulsionador do pro- 
gresso e dos interesses do con- 
celho e da região, um intransi: 
gente defensor da Igreja, um 
combatente pertinaz pela ele- 
vação social. económica e cul- 
tural de todos os homens, um 
empenhado partidário da mora- 
lização dos costumes, e da paz, 
concórdia e felicidade dos po- 
vos. 

Indevendente, sem compro- 
metimentos de qualquer ordem, 
nem enfeudado a grupos ou cor- 
rentes, logo mais disponíveis 
nos encontramos para, com se- 
renidade e isenção, percorrer e 
observar todas as frentes, co- 
lhendo e apoiando o achado 
conveniente e essencial. Assim 
aceitamos CONTINUAR a he- 
ranca que nos legaram os fun- 
dadores e idealizadores do «Sol 
da Bairrada». 


Interna, o distrito de Aveiro 
tem novo governador civil. 
O sr. dr. António Manuel 
Neto Brandão, que conta 34 
anos de idade, é natural de 
Eixo, do concelho de Aveiro. 
Filho da sr.” D. Isménia 
Neto Brandão e do sr. prof. 
João de Pinho Brandão. Fre- 
quentou o Liceu de Aveiro e 
a Universidade de Coimbra, 
tendo-se licenciado em di- 


Foi candidato a deputado 
à Assembleia Nacional, pelo 
círculo de Aveiro, em 1978, 
proposto pelo M. D. P.. 


O acto de posse, que ocor- 
reu no edifício do Governo 
Civil, registou a presença de 
autoridades civis, militares e 
religiosas, de muito povo e 
de elementos políticos de 
todo o distrito. 


Partilha Cristã 


Estamos numa idade nova 
da: história, caracterizada 
por transformações profun- 
das e rápidas, e o grande 
actor é o homem, dinami- 
zado pela força criadora de 
novos caminhos que permi- 
tam a construção pessoal, 


em termos de mais felicida- 
de. Somos, de facto, um 
povo peregrino que, no meio 
de vitórias e fracassos, luta 
por um mundo novo, onde os 
homens vivam mais frater- 
nalmente. 
(Continua na pág. 3) 


na 0.0.0. 


sentantes das Nações do Mun- 
do, reunidos na Assembleia Ge- 
ral da organização. 

Isto aconteceu em 17 de Ou- 
tubro de 1974, data que ficará 
a assinalar também a primeira 
visita que um chefe de Estado 
de Portugal faz à O. N. U. 

Ao valor do seu discurso de 20 
minutos e ao significado da sua 
presença já os mais variados 
órgãos de comunicação social se 
referiram oportunamente e por- 
menorizadamente. Queremos, 
no entanto, registar o aconteci- 
mento nas nossas páginas, mais O 
clima de descompressão interna- 
cional que se visiona e o actual 
entendimento e as relações exis- 
tentes entre Portugal ea O.N.U. 
Os aplausos com que foi distin- 
guido o chefe do Estado com- 
provam-no. 

O senhor Presidente da Repú- 
blica Portuguesa, hóspede da 
Casa Branca, entabulou conver- 
sações, durante a sua permanên- 
cia nos E. U., com o Presidente 
Ford e com o secretário de Es- 
tado, Kissinger. Foi ainda pre- 
senteado com um jantar ofere- 
cido pelo secretário-geral da 
OENSO: 

O General Costa Gomes rece- 
beu, pessoalmente, homenagens 
de delegações de portugueses, fi- 
xados nos Estados Unidos. 


P Alberto Lopes Gil 


Deixou de paroquiar as fregue- 
sias de Vacariça e de Mealhada, 
por haver sido nomeado para ou- 
tras funções no Seminário de 
Coimbra, o Rev. sr. Padre Alberto 
Lopes Gil que, durante 9 anos, de- 
senvolveu nestas terras uma inte- 
ligente, frutuosa e dedicada activi- 
dade. 

Vimo-lo sair com tristeza. Só 
deixou amigos. No sr. Padre Gil 
reconheceram-se virtudes, que to- 
dos admiravam e respeitavam e 
que fizeram dele um sacerdote 
querido e estimado. 


O jantar de homenagem, que lhe 
foi oferecido, ocorrido no passado 
dia 10 de Outubro, num restaurante 
regional, com a presença de larga 
representação de seus paroquianos 
de Vacariça e de Mealhada e de 
mais admiradores de outros pontos 
do concelho e da região, exprimiu 
todo o apreço e toda a saudade 
pelo Padre-Prior e pelo Homem- 
-Amigo. x 


SOL DA BAIRRADA 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


Crónica do Luso 


1— O Verão no Luso 


O Verão foi, de começo, he- 
sitante. E é uma preocupação 
grande, porque muitas famí- 
lias vivem, precisamente, do 
movimento económico que us 
veraneantes desencadeiam na 
Terra. 

Há muito que Luso teve de 
optar, decisivamente, pelo tu- 
rismo. Praticamente a lavoura 
acabou e as indústrias casel- 
ras desapareceram. 

Mas a coisa compôs-se, — e 
foi época termal de rendimento 
razoável, só com nítida dimi- 
nuição de estrangeiros. 

Luso tem apelado para a Di- 
recção Nacional de Turismo, 
a fim de apoiar iniciativas de 
progresso. 


2— O antigo, Hotel Lusitano 


Uma das prementes necessi- 
dades do Luso seria transfor- 
mar este antigo e magnífico 
hotel, em colónia de férias pa- 
ra os trabalhadores da FNAT. 

É uma construção muito só- 
lida, de amplas dimensões, 
com capacidade, ainda, para 
novas adaptações. O local é 
de horizontes muito belos, em 
situação elevada, invadido pelo 
sol e ar puro. Centro de vida 
de montanha e ide utilização 
termal. 


3 — Problemas locais 


Sobre problemas locais ha- 
veria muito que dizer. Por 
exemplo, a consolidação do 
antigo casino, com as obras in- 
dispensáveis para se estar se- 
guro dentro dele, — pois que 
a traça original deve ser man- 
tida. O óptimo é inimigo do 
bom. 

Um centro de convívio, no 
Luso, sobretudo para o Verão, 
com salão de distracções, — 
toda a gente o deseja. E seria 
agradável surpresa da Socie- 
dade da Água do Luso. 

— É pena que o Empreiteiro 
do Parque do Luso não tenha 
pressa nenhuma em acabar 
esta 2.º fase. É que a Junta do 
Turismo terá urgência grande 
de acabar a plantação das ár- 
vores. Doutra forma, elas só 
darão sombra aos nossos tri- 
netos. 


4-—Foi aqui muito sentido 
o falecimento do Prof. Doutor 
Bissaya Barreto. Era elemento 
director da Sociedade da Água 
do Luso e no Luso instituiu a 
Creche para os filhos das fa- 
mílias trabalhadoras. Esta Ca- 
sa, forçoso será afirmá-lo, foi 
uma 'das mais belas e válidas 
obras, que nesta Terra se er- 
gueu. 

A sua memória estará sem- 
pre presente na alma desta 
gente. 


Notícias da GURIA 


A ODISSEIA DO MATEUS 


Manuel Rodrigues Baptista Ma- 
teus, natural de Arinhos (Mea- 
lhada), é um impossibilitado para 
o trabalho, desde há 15 anos, de- 


vido a um desastre que teve numa 
pedreira tenda partido as duas 
pernas, e agora arrasta-se por aí, 


* “agarrado a dois paus.. - 


É devorciado e'-não tem pes- 


“soas de família mais chegadas. 


Faz ele próprio o comer (mas que 
comer), lava-se, remenda-se, etc, 

O Mateus, desta maneira, por aí 
exibe o seu triste fadário, pe- 
dinda de casa em casa uma es- 
mola para a sua sobrevivência, 
até que a morte lhe bata à porta. 

Segundo o mesmo nos contou, 
em tempos dirigiu-se ao Presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Ventosa do Bairro, a que pertence 
o já citado lugar de Arinhos, e, 
a seu pedido, o mesmo presidente 
passou-lhe um atestado de indi. 
gente. Na altura o Mateus implo- 
rou-lhe a sua protecção, e, em 
resposta, respondeu-lhe que «não 
queria saber de mais nadas... 

Ora numa altura em que se 
está olhando para este e outros 
casos semelhantes passados por 
esse país fora, era bom que as 
entidades competentes tivessem 
conhecimento deste caso, man- 
dando internar o Mateus num 
asilo, deixando assim de se exibir 
o seu triste e doloroso penar. 


HOMENAGEM A LUÍS NAVEGA 


Por um arquitecto-urbanista foi 
escolhido o local onde vai ser co- 
locada a placa que assinalará a 
memória do médico dr. Luís Nas 
vega, um dos fundadores das Ter: 
mas da Curia. 

Iremos informando os leitores 
quando estivermos de posse de 
novos elementos sobre a justa 
homenagem a levar a efeito e da 
iniciativa do povo da freguesia de 
Tamengos. 


SINALIZAÇÃO DE ESTRADAS 
NO CONCELHO DE ANADIA 


Na secção «Bairrada» do «Jor- 
nal de Notícias», de 8 de Outubro, 
fez-se ali referência à má sinali- 
zação de algumas das estradas 
e localidades dentro deste conce- 
lho. o que é um facto. ; 

Ainda não há muito tempo que 
aqui fizemos saber e sentir, a 
quem de direito, a falta de um 
sinal de «Stop» na estrada de Ta- 
mengos que vem entroncar na que 
se dirige para esta estância, junto 
da antiga Escola Primária femi- 
nina. 

“Então chamamos a atenção dos 
responsáveis por estas coisas, 
mas não nos quiseram ouvir. 

Por conseguinte, voltamos hoje 
a insistir para que, sem demora, 
o tal sinal de «Stop» seja colocado 
no sítio indicado, isto a bem da 
segurança de todos nós. 

Valeu? 


FALECIMENTO 


Em Aguim, freguesia de Tamen- 
gos, faleceu no dia 7 de Outubro 
o sr. José Rodrigues Póvoa, ca- 
sado com a sr.2 Maria Natividade 
Martins, e pai da médico, sr. dr, 
Josué Rodrigues Póvoa, que há 
muitos anos exerce clínica na Ci- 
dade de Aveiro. HE 

O extinto contava 73 anos de 
idade. O funeral, muito concor- 
rido, realizou-se no dia seguinte 
para o cemitério da localidade. 
RATO! 


Casal Gomba 


Tal como no ano anterior, 
está a funcionar a escola noc- 
turna para adultos, devido so- 
bretudo à boa vontade do seu 
animador e professor Arménio 
Martins. Têm vindo alunos dos 
mais diversos lugares, quer da 
freguesia quer de fora. No en- 
tanto, há ainda uma percenta- 


gem bastante elevada de pes- 


soas que não têm a quarta 
classe. Pois têm agora uma 
óptima oportunidade. Mais va- 
le tarde que nunca. 

— À Junta de Freguesia está 
com vontade de ampliar o ce- 
mitério. De facto, está a tor- 
nar-se insuficiente para a vida 
actual. A Junta de freguesia 
está presentemente a fazer di- 
ligências no sentido. de saber 
qual o apoio que podê dar a 
Câmara do concelho. 


|) 


VIMIEIRA 


Chegou, finalmente, a noite 
em que não é preciso acender 
a vela para comer ou deslo- 
car-se dentro de casa. A Vi- 
mieira já está iluminada. A ca- 
bine eléctrica, situada em São 
Romão, está já ligada. Este lu- 
gar tem outra vida. É uma 
alma nova que corre em todas 
as casas. Num caso ou outro 
há necessidade, no entanto, de 
melhor distribuição de lâmpa- 
das nas ruas. 

— A Irmandade já apresen- 
tou o cartaz da festa que ten- 
ciona levar a efeito, neste ano, 
nos dias 24,.25 e 26 de Novem- 
bro. Não é apenas a Irmanda- 
de que está em causa, é todo 
o lugar que tem a lucrar com 
uma festa bem programada e 
bem realizada. 


FERRARIA 


Quando virá o tempo? Sim, 
quando virá o dia em que este 
tormento passará? As nossas 
ligações com Barcouço estão 
de mal a pior. A única estra- 
da, se ainda se pode chamar 
por esse nome, está péssima. 
Até quando. continuaremos es- 
quecidos? Ferraria tem con- 
dições para se transformar 
num bom controle de explora- 
ção pecuária. Assim haja liga- 
ções razoáveis. 


Venidsa do Bairro 


BAPTIZADOS 


Já no mês de Agosto houve 
os baptizados de: 

— Odile da Costa, filha de 
José Pereira da Costa e de 
Adélia M.º Marques Alves. Fo- 
ram padrinhos Manuel Justino 
Marques Alves e Maria Costa, 
de Antes. 

— Sofia Manuela Mesquita 
Tomás, filha de Aurélio de Al- 
meida e de Maria Mesquita. 
Foram padrinhos Martinho 
Mesquita Lucas e Maria Ma- 
nuela Moreira Mendes, de Ven- 
tosa. 

— Regina Maria Pinto Soa- 
res, filha de Carlos Alberto Pe- 
reira Soares e de Cremélia 


Pinto dos Santos, de Ventosa. 


Foram padrinhos José Rosa de 
Carvalho e Adelina da Concei- 
ção Santos, de Pombal. 


— Sérgio Paulo Ferreira de 
Almeida, filho de Américo de 
Almeida Rodrigues e de Alice 
Ferreira Soares de Campos. 
Foram padrinhos Paulo de Al- 
meida Rodrigues, de Ventosa 
e Maria Piedade de Almeida, 
de Lisboa, Vivenda Luísa Ma- 
ria. 


— Marco Paulo Morais de 
Almeida, filho de Armando Al- 
meida dos Santos e de Mabi- 
lia de Jesus Morais, de Vento: 
sa. Foram padrinhos Manuel 
Ferreira de Almeida Grave, de 
Angola, e Encarnação Ferrei- 
ra Seco, de Sepins. 


— Victor Manuel Semedo 
Mendes, filho de Álvaro Cer- 
veira Mendes e de Maria Al- 
bertina Campos Semedo, de 
Ventosa. Foram padrinhos Ma- 
nuel João de Jesus Mendes, de 
Ventosa, e Maria Ludjera de 
Campos Semedo, de França. 


No mês de Outubro foram 


baptizados: 


— Patrícia da Cruz Crispim 
Catalão, filha: de Manuel Ma- 
ria Catalão e de Maria Teresa 
da Cruz Duarte Crispim Cata- 
lão, de Antes. Foram padri-. 
nhos Armando Lopes Catalão, 
de Lendiosa, Casal-Comba, e 
Natércia da Conceição da Cruz 
Brás, de Antes. 

— Catarina Isabel Martins 
da Cruz, filha de Alberto Alves 
da Cruz e de Delminda Ferrei- 


ra Martins Alves da Cruz, de 


Antes. Foram padrinhos Rui 
Manuel Leal Marqueiro, do 
Porto, Bairro da Fonte da 
Moura, e Maria Judite Duarte 
Marques, de Mealhada. 


— No dia 27 de Outubro foi 
baptizado Celso Alves da Cruz, 
filho de José Ferreira da Cruz 
e de Maria Helena Alves Pinto 
da Cruz, de Antes. Foram pa- 


drinhos Artur Francisco Duar- 
te Martins, de Antes, e Alda 
Maria Alves Pinto, de Vimiei- 
ra — Casal-Comba. 

A todos os nossos parabéns. 


CASAMENTOS 


— No dia 21 de Setembro ce- 
lebraram o seu casamento na 
capela de Antes: 


— Júlio Lousada Baptista, de 
Antes, e Maria Hermínia Go- 
mes Neves, de Luso, testemu- 
nhando o acto Manuel Antunes 
Pereira de Melo, de Lograssol, 
Maria Manuela Fonseca Gon- 
calves, de Várzeas, Abertino 
Duarte Saldanha Baptista e 
Maria da Saudade da Cruz Cé- 
sar, de Antes. 


— No mesmo dia, na capela 
de Arinhos, celebraram o seu 
casamento Ilídio Baptista Mes- 
quita e Maria de Ascensão dos 


“Santos, sendo testemunhas do 


acto Augusto Ferreira da Silva 

e Celene da Conceição Moniz, 

de Outeiro do Bairro, S. Lou- 

renço do Bairro, Álvaro dos 

Santos Gomes e Maria Morei- 

ra Lopes Saldanha, de Arinhos. 
Os nossos parabéns. 


ÓBITOS 


— No dia 7 do mês de Ou- 
tubro faleceu, repentinamente, 
Mário dos Santos, de 56 anos 
de idade. De França e de Ale- 
manha, vieram ao funeral seus 
filhos Reinaldo e Manuel. 


— No dia 26 de Outubro faie- 
ceu, de acidente de camioneta 
de carga, nas Matas, entre o 
Dianteiro e o Casal da Misa- 
rela, Manuel Cerveira Almeida 
Grave, casado, de 34 anos de 
idade. O seu funeral, muito 
concorrido, mostrou quanto 
são queridos ele e sua família. 

As famílias enlutadas, os 
nossos sentidos pêsames. 


Cooperativa Florestal das Beiras 
«COFLORA» 


A Cooperativa Florestal das Beiras abrange os distritos 


de Aveiro, Coimbra e Viseu. 


Aqui existem dezenas e dezenas de milhares de produ- 
tores florestais que vendem suas madeiras, sem saberem 
quem faz os preços, sem saberem se os preços que lhes pa- 


gam são justos ou injustos. 


Vendem por preços que lhes impõem os compradores 
associados. Não são senhores do seu negócio. 

Nós somos muitos milhares, e, juntos, somos uma força 
do negócio, somos uma força do contrato. 

Temos de ser, portanto, uma força de negócio e força 


de contrato. 


f 


Como vendedores, temos de participar, com os compra- 
dores, na discussão do preço das madeiras que possuímos. 
A COFLORA para poder obter melhores preços precisa 


de muitos sócios. 


Inscreve-te, amigo, provisoriamente como sócio, adqui- 
rindo uma ou mais acções de 100800. 

Somos muitos milhares de produtores de madeiras. 
A COFLORA precisa de milhares de sócios. 


O teu dinheiro rende. 


Escreve para o Apartado 43 — AGUEDA. 


COOPERATIVA FLORESTAL DAS BEIRAS, SCRL, 


ÀAGUEDA 


“SOL DA BAIRRADA 


E 


Sobre a 
« CRÔNICA 


Recebemos da C.C. do M.D. 
da Mealhada, a seguinte nota: 


Temos presente o «Sol da 
Bairrada» n.º 267, de 20 de 
Agosto de 1974, que na crónica 
do Luso traz um SE... a que 


não ligaríamos tanto SE não 


contivesse matéria para des- 
cortinar alguém a quem preo- 
cupa tanto olhar para a fren- 


te como esquecer o passado. 


Assim, vamos pegar no texto 
e, em traço rápido, dizer a 
quem é responsável por essas 
linhas, não assinadas, uma 
amostra do que lhe poderemos 
dizer SE a mais nos obrigar. 

Deverá tomar nota que SE 
todos os democratas não olha- 
rem com atenção ao passado 


de modo a, sobretudo, poderem / 


olhar para o futuro, mal irão 
porque os largos erros do pas- 
sado devem servir de experiên- 


cia para que outros se evitem. 


no futuro. 

Denotar «mais amor à cui- 
tura do espírito do que a CAM- 
PANHAS DE ALFABETIZA- 
ÇÃO» é, no mínimo, coisa que 
não tem senso. 

Não se pode ninguém dedi- 
car à cultura do espírito sem 
começar pela alfabetização. 

Sabemos que muitos culti- 
vam o espírito, e não só, à cus- 
ta da manutenção e exploração 
de analfabetos. Como tal ex- 
ploração não admite sequer 
um SE, só há uma maneira 
prática de tirar o SE: é AL- 
FABETIZAR. 

Há muitos géneros de anal- 
fabetos. Esses podem alfabe- 
tizar-se no trabalho, nos comí- 
cios, nas conversas, nas pró- 
prias campanhas de alfabetiza- 
ção e nunca nos SE dos jor- 
nais! Os jornais deviam, tam- 
bém, alfabetizar sem SE. 

Tem razão mnuma coisa. 
Quando diz que os redactores 
de jornais, televisão e rádio 
deviam acabar com 'a repeti- 
ção de lugares comuns, que 
cansavam, desesperavam, ao 
que acrescentamos, deforma- 
vam, enganavam, etc.. Por isso 
eles acabaram mesmo! Só ain- 
da não acabaram os SE... de 
certa imprensa. 
Reconhecemos que não era 
por infantilidade, talvez com- 
plexo de inferioridade e ex- 
pressão tacanha de pensamen- 
to que se tirava a «cabeça aos 
pregos». 

Reconhecemos também que, 


se democratas ex-fascistas são, 


um mal, igualmente reconhe- 
cemos que bons nunca foram 
os fascistas ex-democratas. 


UMA PALAVRA 
DE ESCLARECIMENTO 


Se eu não desejo nada ar- 
mar polémica, (que tudo per- 
turba e nada esclarece), peço 
licença para uma palavra de 
esclarecimento. 


Tenho pena de não ter sido 
bem compreendido, pois julgo 
a minha nota bem dentro do | 


espírito do programa das For- 
cas Armadas, que já li algu- 
mas vezes e tenho sempre so- 
bre a secretária. 

Deixando de lado qualquer 
apontamento aos diversos ses... 
da contestação, vou cair ape- 


DO LUSO » 


nas, rapidamente, sobre a Cam- 
panha ide Alfabetização. Co- 
nheço desde há muitos anos, 
pelos seus escritos, o filósoio 
e sociólogo brasileiro, Paulo 
Freire, que foi o seu idealiza- 
dor. Por mim, aícho-o preten- 
sioso e vago. Mas isto não in- 
teressa. Somente notei a defi- 
ciência do seu empenhamento 
em Portugal. Apressadamente 
organizada, a campanha foi le- 
vada a efeito por séries de gru- 
pos não preparados pedagogi- 
camente. Esta preparação exi- 
giria muito tempo, muita expe- 
riência psico-pedagógica, gran- 
de abnegação de espírito e 
grande coragem moral que 
tornassem o exercício intangi- 
velmente digno e apto a supe- 
rar as dificuldades do meio de 
actuação. 

Com efeito, houve casos in- 
teressantes, e todo o esforço 
merece admiração. Outros ca- 
sos, de que não vale a pena 
falar, raros suponho eu, mere- 


' ceram reparo que os jornais 


se encarregaram de divulgar. 
Por fim, o que mais impressio- 
nou foi o cerco de publicidade 
televisiva, que, certamente, hu- 
milhou os nossos irmãos atin- 
gidos. É que ninguém gosta 


que lhe chamem burro. Mas 


isto não foi, ao menos, alguma 
coisa? 


+ 


“ALBERTINA DA SILVA 
LINDO 


Agradecimento 


Sua família, na impossibilidade 


de agradecer pessoulmente q to-. 


das as pessoas que lhe testemu- 
nharam a seu pesar, bem como 
âqueles que a acompanharam à 
sua última morada, vem, por este 
meio, expressar a sua profunda 


gratidão. 


msaipers 


“CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3."-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039 911 51 

o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consultas: 3.º, 5.º e Sáb. às 9h. 
“3 e 5. às 17 h. (marc. de hora) 
- Resid.: Antes — Telef. 22260 
e 

DR. CARLOS D. FERRAZ 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5."-feiras às 16 horas 


COIMBRA 
Consultório: Telef. 039256 72 
Residência: Telef. 03924445 


no Decreto-Lei 


GOVERNO CIVIL 
DO DISTRITO DE AVEIRO 


“EDITAL. 


COMISSÃO DE SANEAMENTO 
E RECLASSIFICAÇÃO “ 
- DO 
MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
li dinda 


Tendo: em vista promover a di- 
namização:. do processo de sanea- 
mento da Função Pública previsto 
n.º 277/74, de 25 
de Junho, prestam-se os. seguin- 
tes esclarecimentos. 


1. — A' Comissão de Saneamen- 
to e Reclassificação do Ministério 
da Administração Interna, reitera 
o seu pedido para que todas as 
pessoas colaborem, no processo de 
saneamento e reclassificação, 
apresentando queixas ou partici- 
pações de factos relativos a fun- 
cionários ou, agêntes pertencentes 
a quaisquer entidades de direito 
público, que de, jalgum modo de- 
pendam do Ministério da Adminis- 
tração Interna. 

de ao prazo para apresentação 
das referidas queixas ou partici- 


pações. termina no próximo dia 15, 


de Novembro, de acordo com re- 
solução / recentemente | tomada 
pelo Conselho de Ministros, a pu- 
blicar em breve no Diário do Go- 
verno. : 


3.— As queixas ou participa- 
ções a apresentar não carecem 
de ser necessariamente acompa- 
nhadas de provas, mas, nos ter- 
mos do Decreto n.º 366/74, de 19 
Agosto, apenas da indicação de 
meios de prova cabendo às comis- 
sões ministeriais promover depois 
a respectiva 
tente recolha de elementos. 

Por outro lado, nada -obsta a que 
ulteriormente venham a ser ofere- 
cidas novas provas. 


4.— É assegurada a confiden- 
cialidade realtivamente'às queixas 
e participações. 


5. —Da entrega pessoal das 
queixas ou participações poderá 
sempre ser exigido recibo. 


6. — Considera-se de maior in- 
teresse toda a colaboração que 
possa ser prestada por parte das 
comissões de trabalhadores cons- 
tituídas ou que se consta no 
âmbito dos serviços. 

] / 

7. — Recomenda-se que as quei- 
xas e participações de factos se- 
jam apresentadas por escrito e 
assinadas, devendo ser enviadas 
para a Comissão de Saneamento 
e Reclassificação do Ministério da 
Administração. Interna, Praça do 


Comércio, Lisboa-2. 


Aveiro, 10 de Outubro de 1974. 


O Secretário do Governo Civil, 
Artur Manuel da Graça e Cunha 


Óptica Dias 


SAUL MENDES DIAS 
(OCULISTA RELOJDEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120. 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
Telef. 52580 


instrução e compe- 


Partilha Cristã 


(Continuado da pág. 1) 

O pluralismo deixou de ser 
julgado um mal, mas um fac- 
to a ter em conta: cada qual 
pode manifestar as suas 
ideias sem se tornar ou ser 
considerado estranho à so- 
ciedade. Cada um está, de 
pleno direito, e entra com o 
que lhe é específico na cons- 
trução harmoniosa da socie- 
dade e do mundo. Sem nada 
perder do que é seu, é inter- 
pelado a entrar na marcha 
histórica em verdadeira ati- 
tude oblativa. O homem é-o 
verdadeiramente quando é 
para o outro. 

Este assumir, criar e trans- 
formar de relações para os 
outros, para sie para as coi- 
sas, constitui o mistério do 
homem à procura de si mes- 
mo nas suas múltiplas di- 
mensões sem, contudo, se 
encontrar plenamente. Po- 
rém, é aquilo que se lhe 
apresenta misterioso e pro- 
gressivamente acessível pelo 
esforço, que aguça a sua 
procura. Indo sempre mais 
além, ele pode encontrar o 
Homem verdadeiro que em- 
bora envolvido em sombras 
ocultando a Sua verdadeira 
face, não deixa de ser uma 


forte interpelação à identifi- 
cação com Ele. É esta ima- 
gem de Homem que Deus 
tomou para a nossa origem 
e nos infundiu de tal modo 
que, consciente ou incons- 
cientemente, andamos erran- 
tes até nos identificarmos 
verdadeiramente com ela. 
É uma imagem que convém 
descobrir porque é verdadei- 
ramente uma pessoa cuja 
comunhão connosco nos faz 
viver; é Alguém que dá o 
sentido total da existência 
valorizando o futuro a partir 
do presente; é a razão de 
ser de uma vida de luta, in- 
compreensão e sofrimento 
vividos na alegria de que a 
libertação chegará porque 
muitos, empenhados no pro- 
jecto de Deus, apressarão 
connosco o momento da res- 
surreição. 

Quem revelará este Ho- 
mem ao homem? As comu- 
nidades cristãs empenham- 
-se, q partilhar a sua desco- 
berta do Homem de Nazaré 
para comunicar a todos que 
Dele jorra uma Vida Nova 
que respeita e interpela a to- 
dos para a construção de 
um mundo mais humano e 
fraterno. 


A MINHA PRECE 


Numa alvorada de astros luminosos 
que o dia seja um só para todos 


meus irmãos 


Em aconchegado calor de sol e claridade 
que as células da vida criem um só germen 


corpos sãos 


Na onda dos miseráveis 
vivos pisando cadáveres 


não 


Que Oo pão seja sangue e carne 
nas bocas vazias mirradas 


de toda a parte 


e a água a correr das fontes 


amaine tanta secura 


em todos os horizontes 


Que não haja mais relento 
no sono dos vagabundos 


- da sorte 


perdidos por essas noites 


“sem norte 


não seja sono e preguiça 
nos bolsos de toda a gente 


Que da Terra empoeirada 


em lama negra gelada 


ressuscitem 


almas puras inocentes 


E a cruz por nós erguida 
no Calvário seja a divisa 
o nosso escudo e bandeira 
da paz pela Terra inteira 


Senhor! 


que haja mais piedade 


mais amor e caridade 


A caridade do amor 


o amor que 


é caridade 


E o oiro prazer cobiça 


O 
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SOL DA BAIRRADA 


DESPORTO 


Para todos aqueles que se inte- 
ressam pelo futebol, a seguir se in- 
dicam os encontros da 1.º divisão 
ainda por efectuar: Dia 17 de No- 
vembro — Mealhada-Paivense; dia 
24 —S. João de Ver-Mealhada; 1 
de Dezembro — Mealhada-Cesa- 
rense; 8 de Dezembro — Fermente- 
los-Mealhada; dia 15 — Mealhada- 
-Avanca; dia 22 — Luso-Mealhada; 
dia 29 — Mealhada-Esmoriz; 5 de 
Janeiro — Bustelo-Mealhada; dia 
12 — Mealhada-Arouca; dia 19— 
Pinheirense-Mealhada; dia 26 (úl- 
tima jornada da 1.º volta), Mea- 
lhada-Arrifanense. 

— Igualmente indicamos as úl- 
timas 4 jornadas dos Juniores. 
Dia 9 de Novembro — Mealhada- 
“Lamas; dia 16 — Mealhada-Gafa- 
nha; dia 23 — Cortegaça-Mealhada; 
dia 30 (última jornada da 1.º volta) 
— Mealhada-Lourosa. 

Os encontros dos seniores ini- 
ciam-se pelas 15 horas e os dos 
Juniores pelas 15,30 horas, estes 
aos sábados. 


MEALHADA, O 
CORTEGAÇA, O 


A contar para a 3.º jornada da 
1.º divisão distrital, efectuou-se, 
no passado dia 3 do corrente, o 
encontro Mealhada-Cortegaça, que 
terminou num nulo, sem tentos. 


Sob a arbitragem do sr. José 
Soares de Matos, auxiliado por 
Amadeu S. Ferreira e Artur José, 
o grupo da Mealhada formou com: 

José João; Sousa, Gradim, Cou- 
ceiro e Agostinho; Vale e Cardeira; 
Ernesto, José, Tovim e Catalão. 

Jogo de inferior qualidade, bas- 
tante duro e indisciplinado. Quan- 
to à arbitragem não agradou tam- 
bém, mas talvez a causa prin- 
cipal da desorientação do árbitro 
fosse a conduta de parte da nos- 
sa assistência — assistentes que 
já têm assinatura no nosso cam- 
po—mas agora parte da assis- 
tência forasteira não lhe ficou 
atrás. 

Mais uma vez lembramos calma 
aos mealhadenses, pois a sua 
conduta só virá prejudicar o clube. 
Lembrem-se do que aconteceu ao 
vizinho Anadia. E depois? Inter- 
dição do campo, obrigatoriedade 
'*em o resguardar do público (e o 
clube rão tem dinheiro para tal 
obra), agravamento no policiamen- 
to e algo mais! 


No sábado anterior os nossos 
juniores foram lograr um empate 
a duas bolas, em Avanca, fazendo 
uma boa exibição. 


BRANCO DE MELLO 


/ 


RAÇA 


* GABINETE DE IMPRENSA 


A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Mealhada 
deliberou criar um gabinete de 
Imprensa, sob a orientação do 
chefe da secretaria, sr. Mário Ar- 
tur Mendes Costa Santos, o que 
virá facilitar os contactos do Mu- 
nicípio e serviços respectivos com 
a Imprensa e os seus representan- 
tes locais. 


OBJECTOS PERDIDOS 
NO POSTO DA G. N. R. 


Encontram-se no Posto da G. N. 
R. desta vila alguns velocípedes 
com e sem motor, e sem qualquer 
identificação, que se entregam a 
quem provar pertencer-lhes. 


COMISSÃO VENATÓRIA 


No edifício dos Paços do Conce- 
lho realizou-se a eleição da Co- 
missão Venatória de Mealhada, 
conforme editais afixados em to- 
las as freguesias. Presidiu o dr. 
Manuel de Oliveira Andrade, da 
Comissão Administrativa da Câma- 
ra Municipal, secretariado pelos 
srs. Regente Florestal Delfim 
Martins Portugal, representante da 
Direcção-Geral dos Serviços Flo- 
restais e Aquícolas e Júlio Lopes 
de Andrade, da Comissão Vena- 
tória Concelhia. Foram escrutina- 
dores os srs. Fernando Queiroga 
Santos de oOliveiros, Técnico da 
Venatória e José de Matos Cunha. 
Como representantes dos caçado- 
res foram eleitos: para efectivos, 
os srs. Júlio Lopes de Andrade, 
Edmundo Lopes de Andrade, 
Edmundo Lopes Machado e João 
de Oliveira Cerdeira; para suplen- 
te, o sr. Manuel Maria Gaitas. 

Para representante dos agricul- 
tores, a escolha recaiu nos srs. 
Júlio Duarte dos Santos, como 
efectivo e professor Fernando Jor- 
ge Ferreira Abrantes, como su- 
plente. 


VILA 


FALECIMENTO 


Faleceu nesta vila, com a ida- 
de de 94 anos, o sr. Domingos 
Bastos Dias, casado com a sr. 
D. Deolinda de Jesus. Deixou dois 
filhos: Luís Dias das Neves, em- 
pregado superior das Caves Mes- 
sias, e Zulmira das Neves. Pes- 
soas muito conhecidas e conside- 
radas no meio, o funeral do extinto 
teve a presença de inúmeros ami- 
gos e conterrâneos. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


Anúncio 

Anuncia-se que pelo 1.º Juízo 
de Direito da Comarca de Anadia, 
1.2 Secção, que decorridos 4 meses 
sobre a publicação do presente 
anúncio, produz efeito a sen- 
tença, proferida em 11 do cor- 
rente mês nos autos de ACÇÃO 
ESPECIAL que MARIA DE JE- 
SUS FILIPE, viúva, residente em 
Arinhos, freguesia de Ventosa do 
Bairro, concelho da Mealhada, 
intentou a AGOSTINHO MAR- 
TINS FILIPE, casado com Natá- 
lia de Jesus, por se haver ausen- 
tado daquele lugar de ARINHOS, 
para o Brasil e deixar de dar, por 
completo, no-ícias, quer àquela 
sua mulher, quer à requerente, 
sua filha e na qual se: declarou 
presumida a sua morte e habili- 
tada a referida requerente MA- 
RIA DE JESUS FILIPE, como 
sua única e universal herdeira, 
para o efeito de lhe ser entregue 
os seus bens. 


Anadia, 14 de Outubro de 1974. 
O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 


Vicior Manuel de Almeida Devesa 
O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 


RETALHOS 


— Mil e cinquenta e dois divór- 
cios foram pronunciados na Itália 
durante o passado mês de Ja- 
neiro, menos 48 por cento em re- 
lação ao mesmo mês de 1973. 


— O Papagaio do sr. David 
Bates morreu. O funeral foi ro- 
deado de toda a pompa possível. 
As pessoas que a ele assistiram, 
na cidade de Preston, no norte 
de Inglaterra, calcularam que o 
funeral custou o equivalente a 
90 contos. Esteve em câmara 
ardente durante três semanas, 
rodeado de seda, tendo no bico 
um anel de diamantes no valor 
de 480 contos. A sua sepultura 
está coberta com 1.000 cravos. 
Transportado numa urna de chum- 
bo, em carro funerário, assistido 
por dois cangalheiros, com cha- 
péu de coco. 


Comendador 
Messias Baptista 


Na sua residência, na vila de 
Mealhada, faleceu, no passado dia 
9 de Outubro, o sr. comendador 
Messias Baptista, viúvo, de 82 anos 
de idade, natural do Travasso, fre- 
guesia de Vacariça. 

Conhecido e activo elemento do 
comércio e exportação de vinhos, 
fundador das «Caves Messias», foi 
também um dos precursores do de- 
senvolvimento das termas do Luso. 
Praticou larga benemerência em 
prol dos desprotegidos e das vá- 
rias instituições e colectividades 
da sua terra. 

Ainda na; Mealhada mandou edi- 
ficar uma modelar casa de espec- 
táculos, o: cine-teatro Messias, 
única existente na vila, e que foi 
resposta atenta às carências cultu- 
rais e recreativas do meio. 

Era pai da sr.º D. Isabel Maria 
Breda Baptista Vigário, casada 
com o sr. Adelino José Dias Vigá- 
rio, e do sr. Messias de Melo Bap- 
tista, casado com a sr.º D. Elisete 
Esmeralda de Almeida Soares Bap- 
tista; e irmão do sr. Manusl Fer- 
reira Baptista. 

O funeral realizou-se no dia se- 
guinte para jazigo de família no 
cemitério local, tendo havido missa 
de corpo presente na capela de 
Santa Ana. 


AVISO IMPORTANTE 


Vontade firme de continuar. 
Sabemos das nossas liimtações, 
da subida de tudo, desde os sa- 
lários dos gráficos, ao papel, etc, 
das muitas limitações que atra- 
vessa a imprensa do nosso tipo. 
Estamos resolvidos a continuar. 
Sim, mais confiados nos nossos 
amigos, assinantes, angariado- 
res, anunciantes, leitores, do que 
em nós próprios. Não estamos 
a defender uma causa pessoal 
nem subsídios de qualquer em- 
presa. Por isso, pobres como 
somos, contamos convosco. 

A partir do presente número 
está em cobrança a assinatura 
do presente ano. Queremos pe- 
dir aos nossos assinantes a me- 
lhor colaboração. Se quiserdes 
obsequiar-nos com mais que o 
devido, ficamos muito gratos, 
pois os 30800 não chegam para 
a feitura do jornal. 

Gratos, pois, desde já, se en- 
viardes o preço da vossa assi- 
natura; mais gratos ainda se 
ultrapassardes a barreira dos 30. 


O mandamento de amar a Deus é imposto como 
manifestação de amor, e por isso como exercício 
da minha liberdade. O segundo mandamento é 
semelhante ao primeiro e por isso só será plena- 
mente praticado quando é plenamente livre. 


1 ACOLHER OS OUTROS: a importância dos outros 
na tua vida psicológica e moral: que serias tu solitário? que 
seria para ti Deus sem a experiência que te liga aos outros? 
O homem é para o homem o testemunho necessário de Deus. 
Os outros são, por isso, possível obstáculos; a tua vida 
cristã supõe que tomaste posição perante Deus a respeito 
deles. Daí surgem vários problemas: 

— PROBLEMA DAS AMIZADES: correm o risco de pro- 
duzir moleza e preguiça, timidez, falta de liberdade perante 
aqueles a quem amas, que pode ir até à complacência má 
que se apega áquilo.que o amigo é e não áquilo que o amigo 
deve ser. Donde nasce que tu não tens coragem de dizer 
nada que desagrade. Ora a amizade verdadeira não se 
resigna com a mediocridade daquele a quem amas. É de 
facto difícil ser-se inteiramente livre com quem amamos. 

— PROBLEMAS DAS ANTIPATIAS: criam o perigo duma 
atitude de recusa, raramente explícita mas muito real, a 
compreender os que nos irritam. Donde nasce sermos leva- 
dos ou à injustiça ou à interpretação malévola ou pelo me- 
nos à falta de naturalidade. E isto é falta de liberdade. 
Entre ti e eles levanta-se uma cortina de conversas delica- 
das em que praticamente lhes proíbes a entrada. 

— PROBLEMA DAS MASSAS: muitas vezes a sociedade 
é despersonalizante; faz baixar o nível espiritual. 

Perante estes perigos, és naturalmente levado a uma 
atitude de defesa; e esta é atitude falsa. Defendes-te, recu- 
sando-te a revelar-te, a comunicar, a estar presente. Prati- 
cas a caridade mas como virtude no sentido pejorativo da 
palavra, quase como mortificação; resignas-te a suportar os 
outros; respeitas os outros lamentando que eles existam, 
preferindo que eles não existissem; obedeces a Deus por 
virtude, para ganhar méritos. Precisas de ultrapassar o do- 
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mínio do dever e da virtude, obrigação para entrar no campo 
da liberdade total que é a liberdade plena. 

2 ESTAR PRESENTE AOS OUTROS: deves reconhecer 
a função da tua presença ao outro. Esta presença é exigida 
pela caridade; por ela é que começa a caridade. Diante 
de ti não está uma máquina, está uma vida interior, está 
outro tu-mesmo, está um outro tu a quem deves amar como 
a ti mesmo. Presença não quer dizer só face a face curioso 
e especulativo ou exploração fria. Presença quer dizer aten- 
ção com tudo o que supõe de inteligência e de interesse. 
Atenção que olha o interlocutor como qualquer coisa de 
muito importante, para quem tu deves ser todo. Serias tu 
capaz de imaginar Cristo distraído diante dum homem? Ora 
o homem não te perdoa esta falta de interesse, esta tua 
ausência. 

Pode acontecer que por vezes esteja diante de ti alguém 
onde dificilmente descubras algo de interessante. Mas de- 
ves vê-lo como Deus o vê, como Cristo o vê, revestido do 
amor com que Cristo o ama. Como é que Deus o ama? 
— com um amor previdente: quis que ele fosse quando não 
era = criação; continuou a querer que ele fosse, mesmo 
depois de todos os abusos = redenção. Amar como se ama 
uma criança: caridade gratuita (não depende de razões: mas 
mantém-se), universal (trata todo o homem, quando ainda 
desconhecido, doutra raça ou cultura ou política, como teu 
próximo), ordenada (recebe os estrangeiros como próximos 
mas não recebas os próximos como estrangeiros). Muitas 
vezes, és mais severo para com os irmãos; homo homini 
lupus... 

3 AMAR OS OUTROS: não basta passar do egoísmo 
infantil à idade adulta quebrando a prisão do teu eu. Tens 
de passar completamente ao ponto de vista de Deus. Como? 
— Deus criou livremente, não tirou nenhum lucro da criação 
nem podia tirar; a criação é pura generosidade. Um dom 
implica comunicação e não recepção. A razão da criação 
é a vida do homem: O pecado não foi capaz de esgotar 
o amor criador, mas a criação tornou-se-redenção. 
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Exmo Sr, 


Quando os nossos leitores re- 
ceberem este número do jor- 
nal, já os cristãos terão come- 
cado a celebrar o Advento, 
isto é, a preparação para o 


Natal. Um Ano litúrgico ter-, 
minou, outro começa com o 


Advento. Recomeçar incessan- 


te, sinónimo de vida que não . 


se pode deixar morrer, que 
tem de se renovar sempre. Re- 
novação que nem sempre é fá- 
cil, por vezes se apresenta do- 
lorosa, mas que continua per- 
manentemente necessária. Ca- 
minhada que não se interrom- 
pe; pequenas paragens, onde 
é que as não há? mas que se- 
jam antes retomar de fôlego, 
ganhar ânimo, decisão de con- 
tinuar. 

Todos temos presente que ce- 
lebração repetida representa 
perigo de monotonia, fastio, 
desinteresse: daí o aviso de 
S. Paulo «já é hora de desper- 
tar do sono... a noite vai adian- 
tada e o dia está próximo». 

Celebração, neste caso a do 
Advento, não é apresentação 
fria e triste de factos passa- 
dos, que se comemoram, mas 
sim mistérios presentes e efi- 
cazes. A celebração não se li- 
mita à «comemoração» de fac- 
tos, pois os acontecimentos co- 
memorados na celebração li- 


túrgica são sempre factos que 
dizem respeito a cada um, pes- 
soalmente. Não se revive o 
passado apenas em pensamen- 
to, mas actualiza-se em cada 
um a sua realidade profunda: 
Cada acontecimento que a li- 
turgia celebra é encontro de 


Deus com os homens; é pre- 


sença de Deus sempre a rea- 
lizar a graça do acontecimen- 
to dos homens que o celebram 
liturgicamente. 


x 


Como reagem os cristãos a 
esta interpelação pessoal? 

Uns cederão à tentação mais 
fácil e ficam-se pelas mani- 
festações exteriores; sentir- 
-se-ão satisfeitos com luzes, 
brinquedos, esmolas, notícias, 


- palavras lindas, tradições que 


se conservam, talvez igrejas 
cheias; e o mundo continua 
egoísta, impiedoso, indiferente. 

Outros, senhores das suas 
palavras, do seu coração, da 
sua liberdade, oferecê-los-ão a 
Deus, tendo consciência de que 
isso os compromete; farão 
essa oferta, não para serem 
menos homens entre os ho- 
mens, mas para ajudarem a 
construir na terra um reino de 
amor, verdade, justiça e paz. 


D.s. 


Pela primeira vez funciona 
o curso nocturno na Escola 
Preparatória da Mealhada. 

As aulas tiveram início no 
dia, 25 do corrente, com uma 
frequência de 17 alunos. O pro- 
cesso de abertura foi um pou- 
co retardado porque a Escola 
'aguardou que o MEC desse 
“por terminadas todas as no- 
imeações. Como estas ainda 
não estão concluídas, decidiu 
a Escola dar início ao ano es- 
colar, contando com a boa von- 
tade de alunos e professores 
a fim de poder recuperar o 
tempo perdido. 

A Escola pretende que a po- 
pulação compreenda a sua fi- 
nalidade e vejam nela a casa 
de trabalho onde todos têm lu- 
gar e dela possara receber o 
que lhes foi negado na devida 
altura. 

É pela via cultural que a 
população pode construir o 
Portugal que deseja, fazen- 
do-o conscientemente, para que 
o desconhecido e a ignorância 
deixem de ter lugar entre nós. 

Confiantes no trabalho agora 
iniciado, alunos e professores, 
dentro do melhor espírito de 
compreensão e colaboração, 
partem, para uma jornada, 
que, embora espinhosa, dese- 
jamos seja em verdade profi- 
cua. 


ANGOLA-FUTURO 


Antes de partir para Roma, 
onde representou o Episcopado 
de Angola no recente Sínodo 
Mundial dos Bispos, D. Eurico 
Dias Nogueira, Bispo de Sá da 
Bandeira, foi entrevistado pelo 
semanário católico «O Aposto- 
lado», de Luanda. Transcre- 
vemos a sua resposta a uma 
das perguntas: 


«Angola entrou numa rápida evo- 


lução política. Se é certo que não 
tão apressada como a já verificada 


na Guiné-Bissau e Moçambique, a: 


verdade é que dentro de dois ou três 
anos, a cumprir-Se o programa anun- 
ciado, será independente. Terá en- 
tão totalmente nas mãos os rumos 
da política e economia. Será ela, e 
ela só, a traçar os caminhos que 
há-de percorrer no concerto das na- 
ções O facto não sucederá sem al- 
guns traumatismos, dados os laços de 
natureza colonial que durante quase 
meio milénio a ligaram a Portugal 
e numa luta fratricida que a vem 
ensanguentando desde há mais de 


(Continua na pág. 3) 
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Nota da Comissão Episcopal 


das Migrações 


Por intermédio do Secreta- 
riado Geral do Episcopado re- 
cebemos a seguinte Nota da 
Comissão Episcopal das Migra- 
ções: 


De emigrantes portugueses 
têm chegado a esta Comissão 
Episcopal numerosas manifesta» 
ções de surpresa e desaprova- 
ção provocadas pelo projecto de 
lei eleitoral que, embora conce- 
dendo o direito de voto a cer- 
tos dos nossos emigrantes, o re- 
cusa à grande maioria. 

Uma parte bem representa- 
tiva e activa do povo português 
— mais de dois milhões — mi- 
ve hoje longe da sua terra, e 
sabe-se como todos se alegra- 
ram com a esperança de uma 
autêntica democratização aberta 
à vida nacional em 25 de Abril. 

Presos à terra que lhes foi 
berço, pela cultura e pelos la- 
ços do coração, contribuem lar- 


gamente para o seu desenvolvi- 
mento com o envio das suas 
economias, 

Esta Comissão Episcopal, 
consciente de que. a emigração 
a que as circunstâncias força- 
ram tantos milhares de portu- 
gueses não lhes fez perder os 
seus direitos de cidadãos, os 
quais se mantêm, independente- 
mente da distância ou do tem- 
po. exprime a sua discordância 
pela referida disposição legal e 
apela para o Governo a fim de 
que a lei seja revista neste 
ponto. 

Amadurecidos politicamente 
pela experiência de vida no es- 
trangeiro, os nossos emigrantes 
não saberiam compreender as 
razões pelas quais se lhes coar- 
cta um direito tão importante 
nem aceitar que, ao mesmo tem- 
po que se lhes pede a sua con- 


tribuição para a construção da 
nova sociedade pátria, que tam- 
bém é sua, sejam desde logo im- 
pedidos de nela participar pelo 
exercício do direito de voto. 


“vara, 


Da pastoral do senhor Bis- 
po de Coimbra sobre a Se- 
mana dos Seminários, trans- 
crevemos: 


No decorrer de uma reu- 
nião, em que se debatiam 
problemas relacionados com 
as Vocações, a certa altura, 
surgiu, inesperadamente, a 
pergunta: «Mas, afinal, para 
que servem os Padres»? 

Se estivermos atentos às 
reacções dos nossos irmãos, 
facilmente daremos conta de 
que esta dúvida perpassa, 
com muita frequência, pelo 
espírito de muitos homens do 
nosso tempo, caracterizado, 
cada vez mais, pelo primado 
do económico. 

Surpreendidos pelas pro- 
fundas transformações que 
se vão processando e, ao mes- 
mo:tempo, desorientados por 
sistemáticas campanhas lan- 


lido Preparatório Padres, pára quê 


cadas, actualmente, contra o 
Clero, por poderosos meios 
de comunicação social, natu- 
ralmente, não podiam deixar 
de se interrogar perante a 
missão e o futuro de um ho- 
mem que, compartilhando a 
vida de todos os outros ho: 
mens, com as suas esperan- 
ças e os seus problemas, apa- 
rece, no entanto, como repre- 
sentante de um mundo espi- 
ritual. 

Importa, pois, que reflicta- 
mos sobre a missão do Padra 
na Igreja e no mundo. 
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«O Padre defende os valo- 
res do espírito, a dignidade 
do homem, a liberdade au- 
têntica, a paz, que nasce da 
justiça e da fraternidade. 
A semelhança de Jesus Cris- 
to, ele está ao serviço da Co- 
munidade». 


O CRISTÃO | 
PODE IGNORAR? 


Ultimamente, apesar das 
advertências da Santa Sé, têm 
surgido, dentro mesma da Igre- 
ja, riscos de doutrina, perigosos 
e até irróneas. Sendo impossível 
aprofundar, rapidamente tocarei 
algumas dificuldades que se mis- 
turam a acontecimentos dos 
tempos presentes. 

Eu suponho que, para o 
cristão que o deseja ser, o ca- 
minho não será muito difícil: 
seguir, com consciência, as 
orientações do Magistério, que 
possui luz e ciência que o Espí- 
rito Santo «sopra». 

Mas um certo saduceísmo 
deste século proclama, a todo o 
custo, um paraíso na Terra, 
numa doutrina pseudo-evangé- 
lica que se identifica à mística 
materialista do comunismo. Uma 
paixão delirante quer colocar o 
homem como deus definitivo, na 
Natureza, 
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O teólogo protestante Karl 
Barth e sobretudo como não 
podia deixar de ser, tudo o que 
cheirasse a sobrenatural, era eli- 
minado. O próprio Jesus Cristo 
começou a chamar-se Jesus de 
Nazaré. Homem excepcional, 
sim, a quem se assemelhariam 
outros heróis, como Che Gue- 
A divindade de Cristo 
evaporou-se, como o fumo das 
chaminés. 


Os temas de muitas homilias 
das nossas igrejas são simpló- 
rias exposições económico-so- 
ciais; afastada toda a pregação 
sobrenatural. a ser apenas «as- 
sembleia do Povo». Na Moral, 
só os «pecados sociais» contam. 
A «Fé», esboroada nos alicerces, 
ainda se tolera como vago e ine- 
ficaz sentimento pessoal, porque 
todo o conjunto religioso é 
alienante e mítica expressão 
da «Fé». Com efeito, segundo 
eles, o histórico Cristianismo 
primitivo era «arreligioso», — 
e só mais tarde incrustações 
«míticas dos gregos» é que su- 
focaram a Fé autêntica. 

Finalmente dão à Bíblia uma 
arbitrária e tendenciosa inter- 


pretação. 
* 


| Claro que desta maneira todo 
o Cristianismo fica dissolvido e 
acaba em destruição. 

(Continua na pág. 3) 
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SOL DA BAIRRADA 


TERRAS 


Crônica do Luso 


1 — Amigos do Luso 


Alberto Santos é antigo fre- 
quentador do Luso. Apreciador 
das suas águas e das suas pai- 
sagens. E amigo apaixonado 
da Terra. 

Pois há dias deslocou-se de 
Lisboa, propositadamente, pa- 
ra vir falar com as forças vi- 
vas do Luso, — a fim de se 
apreciar a viabilidade do an- 
tigo Hotel Lusitano se tornar 
centro de Férias, dá FNAT. 
Com efeito, este pensamento 
baila, desde há muito, na men- 
te da Junta de Freguesia, da 
Junta de Turismo e de todos 
nós. Do esforço conjugado e 
paciente de todos, muito bem 
poderá realizar-se no Luso. 
Para os trabalhadores de Por- 
tugal, em primeiro lugar. E 
depois, para toda esta admi- 
rável zona. 


2 — Movimento social 


Durante o mês de Novem- 
bro, realizaram o seu casa- 
mento: 

No dia 11: o nosso querido 
Amigo do Luso, João Mendes 
e D. Miquelina de Pina Figuei- 
redo. 

Foram paldrinhos: sr. José 
de Pina Figueiredo e D. Pie- 
dade Guiomar Figueiredo. 

No dia 23: Carlos Manuel da 
Costa Ângelo e D. Rosa Maria 
dos Santos Neves. Foram pa- 
drinhos: Plínio Justino Perei- 
ra Sampaio e D. Maria Teresa 
Duarte da Cruz Sampaio; João 
Maria dos Santos e D. Maria 
Lucília Santa Neves. 

— Manuel António Pereira 
de Melo e D. Maria Manuela 
da Fonseca Gonçalves. Foram 
padrinhos: Manuel Maria Pe- 
reira e D. Maria Dias das Ne- 
ves: Carlos Alberto Cabral da 
Silva e D. Etelvina de Almeida 
Ferraz. 

No dia. 24: Álvaro Abreu Fer- 
reira e D. Maria de. Lurdes 
Martins Rodrigues. Foram pa- 
drinhos: Álvaro Francisco Ber- 
nardes e D. Declinda de Jesus 
Ferreira; António Ferreira Ta- 
vares e D. Laurinda da Con- 
ceição Rodrigues. 


Ventosa do Bairro 


Festa de S. Martinho 


No lugar de Arinhos, reali- 
zou-se a Festa de São Marti- 
nho, no passado domingo, dia 
17. Tudo decorreu com o res- 
peito devido. Tomou parte a 
Filarmónica dos Covões. 


Baptizados 


No dia 10 deste mês de No- 
vembro foi baptizado Ricardo 
Nuno Moreira dos Santos, fi- 
lho de Fernando Manuel Bra- 
ga de Madureira e de Graciete 
Macedo Moreira dos Santos de 
Madureira, de Antes. Foram 
padrinhos Luís Gonzaga Bra- 
ga de Madureira e Maria 
Eduarda Braga de Figueiredo 
Moutinho, do Porto. 

— No mesmo dia foi também 
baptizada Maria Fernanda Go- 
mes de Oliveira, filha de Eu- 


, de Árinhos. F 
inhos Germano Fe 
veira e Ermelinda 
da Conceição Baptista Morei- 
ra, de Póvoa do Garção. 

A todos os nossos parabéns. 


Casamento 


No dia 17 deste mês de No- 
vembro celebraram o seu ca- 
samento Graciliano Rodrigues 
Saldanha Breda e: Maria Ce- 
cília dos Santos Almeida Bre- 
da, de Ventosa. Foram padri- 
vhos Graciliano Valente Fer- 
reira, do Cardal, Arménio José 
Baptista e Camila Baía No- 
gueira, de Ventosa e Maria de 
Lurdes Maia dos Santos, de 
Aveiro. 

Os nossos parabéns, dese- 
jando à nova Família as me- 
lhores bênçãos de Deus. 


Óbitos 


No dia 8 de Novembro fale- 
ceu Carolina Mesquita da Cruz, 
de 86 anos de idade. 

— No dia 15, Maria Palmira, 
de 79 anos de idade. 

Às famílias enlutadas os nos- 
sos sentidos pêsames. 


Casal Gomba 


Os estudantes de toda esta 
freguesia estão muito mal ser- 
vidos no que toca a transpor- 
tes. A dois passos de Mealha- 
da, quem quiser ir de camio- 
neta tem de sair de casa bem 
cedo. Assim uma que vem do 
alto da freguesia passa por 
Casal Comba pelas 7,45 da ma- 
nhã. A que horas passará ela 
por Vacariça e Travasso?! 

Por outro lado sai do lugar 
de Silvã uma outra às 7. Che- 
ga à vila pelas 7,20, onde os 
estudantes têm de defender-se 
conforme podem do frio e da 
chuva durante meia hora até 
que venha a camioneta de Ca- 
sal Comba que os levará ao li- 
ceu. Aí esperarão que as aulas 
comecem uma hora depois. Es- 
tará isto certo? Não sabemos 
se a Empresa tem possibilida- 
des de servir melhor. O horá- 
rio actual para servir a popu- 
lação escolar não é decente. 
Quando a empresa começou a 
fazer a mesma circulação, fa- 
zia-o uma hora mais tarde. 
Porque não faz o mesmo ago- 
ra? Têm uma palavra a dizer, 
os estudantes, os pais, as Jun- 
tas de freguesia servidas, in- 
felizmente mal, pelos transpor- 
tes actuais. 


Queremos dar como novida- 
de que o tijolo para o aumento 
do cemitério da freguesia já 
se encontra no local. Falta 
apenas comprar duas nesgas 
de terreno para depois iniciar 
as obras. 
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Sabemos que no lugar de Ca- 
sal Comba há um movimento 
que tem em vista fazer uma 
limpeza à Fonte Velha. Esta 
serve de recurso quando a 
água escasseia no chafariz. 
Julgamos que tal trabalho 
deve ser feito o mais depressa 
possível, pois o inverno virá 


edificultar qualquer melhora- 
mento. 
, x 
+ A igreja vai receber um me- 
lhoramento. Para o centro da 
capela-mor irá um altar em 
pedra. Esperamos que esteja 
pronto por altura das festas do 
Natal. 


VIMIEIRA 


O cruzamento que serve Ca- 
sal Comba, Mala e Silvã foi 
melhorado com o corte de uma 
esquina e com a colocação dos 
devidos sinais de trânsito. 


Vacariça 


Falta de água 


Quer de verão quer «de in- 
verno, muitas têm sido as; ve- 
zes em que há total falia,de 
água na rede de distribuição 
pública. Ainda no 'corrente 
mês faltou durante 3 ou 4 dias 
consecutivos. E 

Compreende-se e aceita-se 
que tal aconteça quando o 
facto assenta em obras, lim- 
pezas, avarias ou o mais que 
tal serviço camarário exija. 

queixam-se os morado- 

umidores da terra que 

E água resulta, sim- 

plesmente, do fecho temporá- 

rio ou ina! rtido, da torneira 

a da conduia que 
o) 


a leva ao depósito de disiribui- 


ção. 

É diz-se “que tudo isto por 
falta de uma bóia, nesse de- 
pósiio, que controle automati- 
camente a carga e descarga 
je água. 

A ser assim, e fazendo eco 
do descontentamento e lamen- 
tações que temos ouvido (e até 
com certa veemência das do- 
nas de casa) ga ) 
ficiência a remediar 
te e economicamente, 


acavan- 


do-se com estes sistemáticos 


«cortes de água» à povoação, 
sem prévio aviso e deixando 
tudo e todos desprevenidos, o 
que já dura, arreliadoramente, 
há anos! 


Estradas 


As principais vias, que en- 
troncam na sede da freguesia 
e que a ligam à Mealhada, 
Luso e Pampilhosa, esburaca- 
das durante meses 
de muitas arrelias, especial- 
mente por parte idos muitos 
automobilistas e camionistas 
que diariamente as percorrem, 
já foram reparadas pelas bri- 
gadas da Câmara Municipal. 

Entretanto, e dado o acrés- 
cimo ide trânsito que por elas 
se faz obrigatoriamente, so- 
bretudo de camiões de carga, 
mais o que, furtivamente, se 
desvia do controle do posto 
policial, no chafariz da Mea- 
lhada, conclui-se facilmente, 
reparando nos estragos causa- 
dos por esta afluência anor- 
mal, que alguns troços destas 
estradas não foram construí- 


dos para tão frequentes e pe-, 


sados transportes. E não de- 
morarão, assim, a precisar de 
mais remendos. 

Ora não cabendo a ninguém 
proibir que os camionistas pos- 
sam escolher livremente os 


e campo: 


acessos mais convenientes ou 
de maior interesse para as 
suas deslocações (mas proibi- 
“los, sim, isso é possível, de 
carregarem cargas superiores 
às legalmente permitidas e às 
características e dimensões 
dos veículos), pressupõe-se que 
estas estradas continuarão a 
ser percorridas pelos mesmos 
semelhantes utentes, o que até 
obriga a pensar, muito seria- 
mente, na necessidade do de- 
saparecimento de duas ou três 
curvas dentro da Vacariça, 
atendendo ao afunilamento da 
via e ao perigo que represen- 
tam para tão grande trânsito. 


No mês de Novembro 
casaram: 


Amândio Simões Fernandes 
e Rita de Melo Lopes Simões, 
ambos de Lograssal; ele filho 
de José Fernandes e de Maria 
do Rosário Simões e ela de 
Adriano Lopes Simões e Maria 
Assunção Castanheira de Melo. 

— Manuel Ferreira Duarte e 
Maria Lopes Guedes, ambos 
de Lograssal; ele filho de Es- 
meraldo Duarte e de Anuncia- 
ção Ferreira da Piedade e ela 
de Américo Ferreira Guedes e 
Adelina de Jesus Lopes. 

— Gil Maurício e Aida Cris- 
tina de Melo, ele de Tresoi — 
Mortágua e ela de Lameiro de 
S. Geraldo; ele é filho de Alí- 
pio Maurício e Maria da Luz 
e ela de António Dinis de Melo 
Semedo e de Laurinda Cristina 
de Melo. 


Ântes 


Recepção festiva 
a uma nova doutora 


A freguesia de Antes esteve 
em festa no passado domingo, 
dia 3 do corrente, para rece- 
ber a sua conterrânea menina 
Maria Isabel da Silva Morei- 
ra Marques que recentemente 
concluiu, com boa classifica- 
ção, a sua licenciatura em Fí- 
sico-Químicas na Universidade 
de Coimbra. 

A nova doutora é filha do 
sr. Manuel Marques e de sua 
esposa sr.? D. Maria Lucília 
da Silva Moreira Marques, e 
neta do sr. Artur Moreira Bap- 


tista, aqui residentes. 


À sua chegada ao limite da 
freguesia tinha a aguardá-la 
muito povo desta localidade, 
assim como de outras vizi- 
nhas, principalmente de Ari- 
nhos, assim como uma orques- 
tra, estralejando então os fo- 
guetes, à maneira típica da 
nossa terra. 

Dali, e com a rua profusa- 
mente engalanada, seguiu pa- 
ra casa dos seus progenitores, 
onde, após terem falado vários 
oradores, que a saudaram e 
lhe desejaram as maiores ven- 
turas, agradeceu, comovida, a 
homenagem que lhe foi presta- 
da, e a lembrança que lhe foi 
oferecida. 

A festa prosseguiu pela noite 
dentro com a maior animação 
e visível satisfação de todos. 

Aos presentes naquela mani- 
festação foi servido um lanche, 
que serviu de motivo para 
mais um convívio do povo da 
Antes. : 


No dia seguinte, os pais da. 


jovem licenciada obsequiaram 
os componentes da numerosa 
comissão promotora da festa 
com um lauto jantar, no Res- 


taurante Boa-Viagem, em Via-. 


dores. 
Aqui reiteramos os votos de 


felicidades que lhe apresentá- ] 
mos na altura, extensivos aos 


seus pais e avô. 
Desastre mortal 


Em Antes, quando fazia a 
curva de Ventosa para a Mea- 
lhada, de noite, foi de encontro 
ao muro frontal no automóvel 
que conduzia, tendo morte ime- 
diata, o estudante de Direito 
e professor de Educação Físi- 
ca na Escola Preparatória de 
Mealhada, José Manuel Pra- 


ta; os seus companheiros so- 


freram ferimentos de certa 
gravidade, 

O motivo do desastre terá 
sido também o desconhecimen- 
to da estrada? Não sendo pos- 
sível mais, seria bom que o lor 
cal fosse devidamente assina- 
lado. 


Bicicleta encontrada 
no fundo dum poço 


Pelo sr. Valdemar Louzado 
Rodrigues, desta localidade, 
foi encontrada no fundo dum 
poço que possui no seu quin- 
tal, uma bicicleta marca 
«Triumph», sem chapa de ma- 
trícula nem de identificação 
do propretário, e com falta de 
algumas peças e acessórios. 

O achado foi participado à 
Guarda Nacional Republicana 
do Posto de Mealhada. 


EDITAL 


(1.º publicação) 


CITAÇÃO — EDITAL DE INTE- 
RESSADOS INCERTOS 


MANUEL DA SILVA PALAVRA, 
Chefe da Repartição de Finan- 
cas do Concelho de Mealhada. 


Faz saber que, precisando a 
Fazenda Nacional de justificar o 
seu domínio, para efeitos de re- 
gisto, nos termos do Artigo 180.º 
do Código do Registo Predial, so- 
bre o edifício escolar em ruínas 
sito no lugar do Carqueijo, fre- 
guesia de Casal Comba, com de- 
pendência anexa e terreno de re- 
creio, confrontando, do norte com 
serventia, do sul também com 
Serventia, do nascente com a Es- 
trada e do poente com Teotónio 
da Silva, inscrito na matriz sob o 
artigo 1.422.º, prédio este que foi 
devolvido pela Direcção-Geral de 
Administração Escolar à Direcção- 
“Geral da Fazenda Pública, ficam 
citados todos os interessados in- 
certos para no prazo de 60 dias. 
a contar da 2.º anúncio, virem 
apresentar a sua reclamação, de- 


“vidamente documentada, na Re- 


partição de Finanças deste Con 
celho, contra q direito que q Es- 
tado invoca, tudo nos termos do 
artigo 3.º doe Decreto n.º 34.565, 
de 2 de Maio de 1945. 

Para constar se lavrou o pre- 
sente e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares 
competentes. 


Repartição de Finanças do Con- 
celho de Mealhada, 20 de Novem- 
bro de 1974. 


O Chefe da Repartição de Fi- 
nanças, , 


Manuel da Silva Palavra 


N 


SOL DA BAIRRADA 


O RETALHO 


KAVAZAKI é a cidade do Japão 
mais poluída. Nestes últimos tem- 
pos foram reconhecidas oficial- 
mente vítimas da poluição 1.878 
pessoas, 90 das quais morreram. 


x 


Numa perseguição aos intelec- 
tuais católicos o Bispo coreano 
Won Ju foi preso na tarde de 6 
de Agosto e condenado a 15 anos 
de prisão por um tribunal militar 
extraordinário de Seul. É acusado 
de ter dado uma quantia de di- 
nheiro ao poeta católico Kim Chi 
Hak que a teria utilizado q favor 
de uma associação estudantil con- 
siderada subversiva pelo governo. 


* 


Segundo uma comunicaçção di- 
vulgada em Toronta — Canadá, 
mais de 100 teólogos e escritores 
religiosos católicos pediram à 
Igreja para que as mulheres e 


Gobrança 


Ao chegar ao fim do ano te- 
mos já algumas assinaturas deste 
ano pagas. Vamos proceder à 
cobrança das restantes por estes 
dias. 

A todos os amigos assinantes 
pedimos o melhor acolhimento 
para o recibo que iremos enviar, 
ou pelo correio para os de mais 
longe, ou pelos nossos cobrado- 
res nas terras desta zona. 

Aqueles, pedimos que nos 
mandem a respectiva importân- 
cia sem nos obrigarem a ir para 
a cobrança pelo correio que 
traz percas de tempo e de di- 
nheiro. 

Apesar de tudo ter subido 
mantemos ainda por este ano 
os 30800 mais 6800 que é em 
quanto nos fica a despesa com a 
cobrança pelo correio. 

Em todos os aspectos mor- 
mente no económico a situação 
da imprensa regional não é nada 
lisonjeira. Estamos esperança- 
dos que a família do «Sol da 
Bairrada» vai compreender as 
dificuldades e vai colaborar. 

Recebemos os seguintes paga- 
mentos de assinatura: Herculano 
Coelho Dias, 40800; Rui Coelho 
Dias, 120800; Américo dos San- 
tos Dias, 30800 e Jorge Fer- 
reira Catalão, 40800. 


ola 


DOMINGOS BASTOS DIAS 


Agradecimento 


Sua esposa Deolinda das Neves, 
seus filhos Luis das Neves e Zul- 
mira das Neves, sua mora Clarisse 
Vaz Andrade das Neves e seu 


neto Luís Andrade das Neves, . 


vêm por este meio agradecer a 
todas as pessoas que por qualquer 
forma lhes manifestaram o seu 
pesar, especialmente áâquelas a 
que não podem fazer directa- 
mente por desconhecimento das 
suas moradas. 


Mealhada, 25 Novembro 1974, 


homens casados possam ser pa- 
dres. 


* 


Moderno sistema de leitura 
para cegos, chamado «Optacon» 
que permite a leitura táctil de 
qualquer livro ou jornal, está a 
ser divulgado nos institutos de ce- 
gos. Custa cerca de 90 contos e 
dá possibilidades aos cegos de 
lerem qualquer documento sem 
que este esteja escriio em Braile. 


* 


Há já seis anos, milhões de afri- 
canos estão sofrendo uma das 
maiores catástrofes do nosso sé- 
culo -—- a seca.  Atingindo seis 
nações: Senegal, Mauritânia, Mali, 
Alto Volta, Nigéria e Chade, vinte 
e cinco milhões de africanos já 
Paupérrimos encontram. seriamen- 
te comprometida a sua sobrevivên- 
cia. Já morreram de fome pelo 
menos um milhão de africanos. 
Há um grande problema com os 
auxílios recebidos e até com a 
distribuição e mesmo com a com- 
preensão das autoridades desses 
países atingidos que por vezes re- 
cebem estes auxílios com segun- 
das intenções, pensando que há 
em tudo isto fins políticos. 


* 


Segundo as últimas estatísti- 
cas a população mundial é de 
3.589.925.000 sendo a Ásia a 
região mais povoada com 
2.000.783.000 de pessoas sendo o 
número de católicos nesta região 
de 49.688.000. 

* 


Vai partir para a Guiné-Bissau 
um grupo de 18 médicos integra- 
dos num plano de apoio técnico 
ao governo local. Os 18 médicos 
permanecerão quatro meses no 
seu campo de trabalho. 


AUXILIAR DE ENFERMAGEM 


CASA DO POVO DA FRE- 
GUESIA DE VACARIÇA 


AVISO 


Está aberto concurso docu- 
mental, até ao próximo dia 15 
de Dezembro, destinado à ad- 
missão de um auxiliar de en- 
fermagem privativo da Casa 
do Povo da Freguesia de Va- 
cariça, no concelho de Mea- 
lhada. 

Todas as informações serão 
prestadas aos interessados, na 
sede do Organismo, durante as 
horas normais de expediente. 

Casa do Povo da Freguesia 
de Vacariça, aos 20 de Novem- 


bro de 1974, 
A DIRECÇÃO 


Óptica Dias 
SAUL Enio DIAS 


(OCULISTA RELOJOEIRO) 


R. Dr. Costa Simões — Telef. 22120 
MEALHADA 


Sede: OURIVESARIA CENTRAL 
Malaposta — Mogofores 
| Telef. 52580 


Tribunal Judicial da 
Comarca de Anadia 


A Comissão de Reforma Judi- 
ciária a funcionar na sede do 
Círculo Judicial de Aveiro, vem 
tornar Público que os cidadãos 
interessados lhe deverão remeter 
as críticas ao sistema judiciário 
em vigor, bem 
quaisquer reformas adequadas à 
democratização e eficácia da jus- 


como propor 


tiça. 

Tais trabalhos ou sugestões de- 
verão ser remetidos ao relator 
da aludida Comissão, para o Tri- 
bunal Judicial da comarca de 
Anadia, até aa próximo dia 9 de 
Dezembra. 


Pela Comissão da Reforma 
Judiciária 
“O Relator 
António Joaquim da Costa 
a $ Moré água 
/ ; 
“Tribunal Judicial da comarca 


Anadia, 19 de Novembro de 1974. 
q 
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" Cartório Notarial 
de Anadia 


Certifico que, por escritura de 
cinco do mês corrente, lavrada 
neste cartório a cargo do Notário 
liecnciado Óscar Duarte de Al- 
meida Faúlha, de folhas 22v. a 
fls. 24v. do livro de «Escrituras 
Diversas», número A-314, foi feita 
a habilitação notarial por óbito 
de Joaquim Marques Lincho Jú- 
nior ou Joaquim Marques Lincho, 
casada com Maria Augusta Soa- 
res Lincho, natural da freguesia 
de Sangalhos, concelho de Anadia, 
onde residia no lugar de Sá, fale- 
cido no dia trinta de Junho do cor- 
rente ano. — Mais certifico que, 
na referida escritura, foram de- 
clarados únicos herdeiros do fale- 
cida, seus filhos legítimos, Antó- 


“niao Soares Lincho, casado com 


Maria do Céu Sousa Reis, resi- 
dente na Avenida Casa Verde, 
número três mil quatrocentos se- 
tenta e dois, da cidade de São 
Paulo, Brasil, — Maria do Carma 
Lincho, casada com António Júlio 
Sequeira Urbano, com residência 
no referido lugar de Sá, — Júlio 
Marques Lincho, casada com 
Rosa de Jesus Gomes, também 
residente em Sá, — Augusta de 
Jesus Lincho, casada com João 
Augusta David, residente em Sá, 
— Manuel Pedro Lincho, casado 
com Maria Berta das Neves 
Calvo, “ausente na América do 
Norte, — Albino Soares Lincho, 
casado com Maria Augusta Va- 
lente Ferreira, residente no lugar 
do Paraimo, dita freguesia de 
Sangalhos, e Victor Soares Lin- 
cho, casado com Maria Estrela 
Riça de Sousa, ausente na Amé- 
rica do Norte, e todos naturais da 
dita freguesia de Sanigalhos. 

Declara-se que na parte omitida 
da escritura nada há que amplie, 
restrinja, modifique ou condicione 
a parte transcrita. 

Está conforme ao original o que 
certifico. 


Anadia, nove de Novembro de 
mil novecentos setenta e quatro. 


O 2.º Ajudante, 
Franklim Rocha 


ANGOLA — FUTURO 


(Continuado da pág. 1) 


treze anos. Esperamos, no entanto, 
que os responsáveis — actuais e no 
próximo utah — pelos destinos e 
construção da nova Angola, tudo fa- 
çam para atenuar os traumatismos 
e estruturar aqui uma sociedade fra- 
terna e progressiva, alicerçada nos 
valores eternos e universais procla- 
mados pelo Evangelho. 

Com a proclamação da indepen- 
dência, a Concordata e o Acordo 
Missionário sofrerão os efeitos de 
terem sido negociados por uma par- 
te que deixou de representar o po- 
der político de Angola Refiro-me 
ao Governo português, pois a outra 
parte, ou seja, a Santa Sé, essa per- 
manecerá inalterável. Mas creio que 
poderão servir de ponto de partida, 
embora com todas as alterações que 
as circunstâncias aconselharem, para 
as futuras relações do novo Estado 
com a Igreja, a começar pelas diplo- 
máticas que não deixarão de se es- 
tabelecer, como tem sucedido em 
toda a África. Os futuros governan- 
tes de Angola acordarão com a San- 
ta Sé, ouvido o Episcopado local, o 
tipo de relações que hão-de estabe- 
lecer-se. 

Creio que os missionários estran- 
geiros — e são tais todos os que não 
possuírem, por nascimento ou aqui- 
sição, a cidadania angolana — con- 
tinuarão a dar o seu valioso contri- 
buto à estruturação e promoção cul- 
tural da sociedade de Angola. De 
modo geral, todos os países africa- 
nos chegados à independência nos 
últimos anos continuam a apreciar 
a colaboração das missões, que mui- 
to contribuíram para despertar nas 
populações consciência da sua dig- 
nidade e exigências humanas.» 


CONSULTÓRIO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


R. Dr. Luís Navega, 26 — Tel. 22190 
MEALHADA 


DR. AIRES RODRIGUES 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Consultas: 3.º-feiras às 17 horas 
Resid.: Brasfemes — Tel. 039911 51 


o 
DR. BRANQUINHO DE CARVALHO 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Consultas: 3.º, 5.º e Sáb, às 9h. 

3." e 5.” às 17 h. (marc. de hora) 
Resid.: Antes — Telef. 2 22 60 


e 
DR. CARLOS D. FERRAZ 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas: 5.-feiras às 16 horas 


COIMBRA 
Consuitório: Telef. 0392 56 72 
Residência: Telef. 039244 45 


O CRISTÃO 
PODE IGNORAR? 


(Continuado da pág. 1) 


Todos os cristãos sabem que 
estas atrevidas lutas do inferno 
são de sempre. São Paulo, nas 
suas cartas, previne as comu- 
nidades cristãs dos falsos pro- 
fetas, já apontados na sua as- 
túcia no Evangelho. 

Ao cristão do século xx não 
pode passar despercebida a preo- 
cupação de Paulo VI, a cada 
passo das suas conversas. 


R.M. 


MEALHADA 
EN 


COMENDADOR 
MESSIAS BAPTISTA 


Agradecimento 


Sua família, na impossibili- 
dade de poder agradecer di- 
rectamente, por  desconheci- 
mento de nomes e insuficiên- 
cia de endereços, a todas as 
pessoas que se incorporaram 
no funeral do seu saudoso ex- 
tinto ou de qualquer forma lhe 
manifestaram o seu pesar, 
vem, por este meio, apresen- 
tar-lhes 'o seu reconhecimento. 


Mealhada, 20 de Novembro 
de 1974. 


Gosinheiro/a 


PRECISA-SE para Restau- 
rante com movimento. 

Contactar com o telefone 
22384 — AVEIRO. 


Vinhos da Quinta de 
São Miguel, Limitada 


Certifico, para efeitos de publi- 
cação que, por escritura de 21 de 
Outubro corrente, exarada de 
fls. 45 a fls. 46 verso, do livro de 
notas n.º A-35, do Cartório Nota- 
rial de Mealhada, a cargo do 
Notário Licenciado Fernando Bei- 
rão Simões Pereira, o capital da 
sociedade «Vinhos da Quinta de 
Sãa Miguel, Limitada, com sede 
na Quinta de São Miguel, fregue- 
sia de Casal Comba, concelho de 
Mealhada, foi aumentado de um 
milhão e quinhentos mil escudos 
para dois milhões e quinhentos 
mil escudos, sendo a importância 
do aumento subscrita na totali- 
dade pelos sócios Messias de Melo 
Baptista e Adelino José Dias Vi- 
gário, e, em consequência alte- 
rado o artigo quarto do pacto so- 
cial que passou a ter a seguinte 
redacção: 


ARTIGO QUARTO 


O capital social é de dois mi- - 
lhões e quinhentos mil escudos, 
integralmente realizada em di- 
nheiro e noutros valores constan- 
tes da escritura, e corresponde à 
soma das seguintes quotas: uma 
de noventa mil escudos perten- 
cente à sócia «Sociedade Agrícola 
e Comercial dos Vinhos Messias, 
sociedade anónima de responsabi- 
lidade limitada»; uma de um mi- 
lhão duzentos e cinco mil escudos 
pertencente ao sócio Messias de 
Melo Baptista; e uma de um mi- 
lhão duzentos e cinco mil escudos 
pertencente ao sócio Adelino José 
Dias Vigário. 

Está conforme, declarando-se 
que, na partie omitida da escri- 
tura nada há que amplie, res- 
trinja, modifique ou condicione a 
parte transcrita. 


Mealhada, vinte e quatro de 
Outubro de mil novecentos e se- 
tenta e quatro. 


O 2.2 Ajudante interino 
Assinatura ilegível 


SOL DA BAIRRADA 


PORNOGRAFI 


Dos 400 filmes apresentados 
nos seis meses que decorre- 
ram de Maio a Outubro últi- 
mos com vista ao mercado por- 
tuguês, apenas 10 por cento se 
podem considerar positivos do 
ponto de vista da qualidade 
sócio-cultural; cerca de 65 por 
cento podem considerar-se per- 
niciosos, quer por transmiti- 
rem de forma aliciante ima- 
gens de sociedades decadentes 
quer por se inserirem num 
tipo de cinema comercial sen- 
sacionalista; e destes, pelo 
menos 50 podem considerar-se 
altamente lesivos, na medida 
em que apontam para a vio- 
lência como forma de solucio- 
nar conflitos ou exploram com- 
portamentos condenáveis. 

Estes números, divulgados 
na imprensa do dia 10 pela Co- 
missão de Classificação Etária 
de Espectáculos Cinematográ- 
ficos, revelam a gravidade du- 
ma situação, a que levou o 
mau uso das liberdades pro- 
clamadas pelo 25 de Abril, quer 
da parte das empresas de dis- 
tribuição e exibição de filmes, 
quer da parte do público. 

x 


CARTA AOS JOVENS 

Amigo: 

O tema desta carta foi-me 
sugerido pelas conclusões a 
que chegou alguém que pre- 
tendeu fazer uma crítica à por- 
nografia, nomeadamente no ci- 
nema. Não admite qualquer 
censura. Cada qual escolha o 
que he apetece. E diz: «Que- 
rem pornografia? Fartem-se. 
Se se morre de fome, também 
se morre de fartura.» 

Esta «receita» parece desar- 
ticulada do contexto e nada 
consequente. (É como dizer ao 
alcoólico: Se queres, bebe até 
rebentares...). Com efeito, se 
se aprovam «doses» de porno- 
grafia até provocarem a mor- 


Os dez mandamentos 


do perfeito cidadão 


“O presidente da América, Gerald 
Ford, definiu o que considera os dez 
mandamentos do perfeito cidadão. 
São cles; 2 


“1º — Equilibra o teu orçamento 
caseiro e exige que os que te gover- 
nam façam o mesmo; 

2.º — Para comprares a crédito es- 
pera que os juros baixem; 

3.º — Economiza o teu 
o mais possível; 

4º -— Reduz o teu consumo de 
gasolina observando a velocidade li- 


dinheiro 


mite de 88 km. horários e servindo- 


-te das bicicletas; 

5º-— Não aumentes os preços nem 
os salários sem necessidade absoluta; 

6.º — Tornem moda as economias 
e esperem os saldos para compra- 
rem; 

7.º — Desembaraça-te: cria jardins 
para cultivar os teus frutos e legu- 
mes; 

8.º — Ajuda a reciclagem dos li- 
Xos; 

9.º — Evita despendicars e põe fim 
à, reputação que os americanos têm 
de serem os mais esbanjadores em 
todo o mundo; go 

10.º — Mantém-te saudável. A 
doença é um dos maiores desperdi- 
cios da América. 


E isto na terra dos dólares... 


te (a saturação etindiferença), 
defende-se uma posição desu- 
mana e comodista, para não 
dizer utópica. De facto, se se 
admite que tais doses maliças 
de pornografia acabariam por 
criar o desinteresse e a indi- 
ferença perante o instinto se- 
xual, teríamos uma mutilação 
grave na natureza psico-somá- 
tica do ser humano. 

A palavra pornografia, por 
mais que a discutam, está 
sempre aliada ao conceito de 
imagens perigosamente exci- 
tantes para o instinto genésico. 
Trata-se, pois, dum produto de 
venda fácil, agravada ainda 
pelas técnicas alienantes da 
nossa sociedade de consumo. 
Os abusos estão à vista. Afir- 
mava há pouco um grande jor- 
nal lisboeta: «Saímos 'do char- 
co político, é preciso não cair- 
mos no charco moral». 

Defender a pornografia é de- 
fender a degradação do ho- 
mem. Os instintos incontrola- 
dos levam facilmente aos abu- 
sos que todos quantos se inte- 
ressam pela ordem social las- 
timam e condenam. Porém, 
não basta condenar. Os méto- 
dos repressivos, só por si, são 
sempre defeituosos, às vezes 
ineficazes e nalguns aspectos 


contraproducentes. O fruto 
proibido é sempre apetecido. 


Que fazer então? É necessá- | 


rio levar as pessoas a sabe- 
rem escolher o que realmente 
convém, o que nem sempre é 
o que mais apetece. É preciso 
enquadrar a tão discutida edu- 
cação sexual no conjunto de 
valores que dignificam o ho- 
mem e o levam a respeitar-se 
a si mesmo e aos outros. Fora 
desta perspectiva, não se com- 
preende a verdadeira liberda- 
de. A simples informação acer- 
ca dos fenómenos da vida se- 
xual não basta. Desconhecer 
é um mal. Conhecer mal, isto 
é, de maneira deformada, é 
outro mal ainda maior. Conhe- 
cer o suficiente; consoante a 
cultura geral ea situação de 
cada um, parece ser 0 mais 
equilibrado. 42, 

Bom jovem: Para uma Jedu- 
cação sexual esc arecida, “não 
é preciso recorrer à “pornogra- 
fia. É até deformante, Se gas, 
tas as tuas economias cor! 
sas deste género, está A endo, 
manipulado, embora te proela-' 
mes a pessoa mais livre do 
mundo. 

Com a amizade de sempre, 


Nuno Filipe 


mus 


CASAMENTOS 

No mês de Novembro casaram: 
José Maria Damião Oliveira e 
Maria do Céu da Silva" Marques. 
Ele de Lageosa — Oliveira do Hos- 
pical, filho de Jaime de Oliveira 
e de Maria da Conceição e ela de 
Mealhada, filha de José Marques 
e de Maria Amélia da Silva. 

— José António Fernandes Ma- 
deira da Conceição e Maria da 


, Conceição Morais Castanheira, 


ambos de Mealhada. Ele é filho 


de Joaquim da Conceição. Flor e . 


de Ana Fernandes Madeira. e "ela 
de Joaquim Duarte Castanheira e 
de Maria Alice Jesus Morais. 


FALECIMENTO 


Na sua residência nesta vila 


faleceu o sr, Mário Artur Mendes 
Costa Santos, de 60 anos de idade, 
casado com a sr.2 D. Lígia Ivone 
“Marques San'iago Costa Santos, 
Chefe de Secretaria da Câmara 
Municipal de Mealhada, lugar 
que desemperhava há cerca de 
10 anos. 

Na mesma Câmaras Municipal 
havia iniciado a sua carreira de 
funcionária administrativo, e pro- 
preso a Chefe de Secretaria 
exerceu sucessivamente a sua 
missão nos concelhos de Oliveira 
do Bairro e Águeda até regressar 
a esta vila, orde se havia radi- 
cado e cons ituído família. 

Era pai da sr.º Dr.? D. Maria 
Luísa Santiago Costa Santos, ca- 
sada com o sr. Eng. Artur Au- 
gusto Soares Ferreira, e irmão da 
sr.2 D. Maria Luísa Rodrigues 
Leite, casada com o sr. Manuel 
Eugénio Rodrigues Leite. 

O extinto era natural de Tra- 
vanca de Lagos, concelho de Qli- 
veira do Hospital, e era pessoa 
benquista em todo o concelho e 
região. 
| A sua morte/por ter ocorrido 
subitamente, causou geral cons- 
ternaçãa no meio mealhadense. 


MV LEA 


O funeral realizou-se para o ce- 
mitério local, constituindo uma 
grande manifestação de pesar. 

Os nossos pêsames à família en- 
lutada.*» 


x ae 
“EDITAL DA FAZENDA PÚBLICA 


O tesoureiro da Fazenda Pública 
faz saber que em todos os dias 
úeis do próximo mês de Dezem- 
bro, se encôniram à cobrança, à. 


boca do cofre. o Imposto Comple- . 


mentar — Secção B de 1973. O im- 
posto deverá ser pago durante q 
mês de Dezernbro do ano seguinte 
àquele que respeita. Não sendo 
pago no mês do vencimento, co- 
meçarão a correr imediatamente 
«Juros de Mora» Passados 60 
dias sobre o vencimento do im- 
Posto, sem que se mostre efec- 
tuado o respectivo pagamento, 
haverá lugar a procedimento exe- 
cutivo. 


COMPANHIA DE SEGUROS 
<ULTRAMARINA» 


A Companhia de Seguros «UI- 
tramarina» com filial nesta vila 
há cerca de 8 anos, sita na rua 
Dr. Cerveira Lebre, 64, acaba de 
transferir as suas instalações 
para o n.º 76 da mesma rua. Esta 
transferência  impunha-se pela 
grande evolução dos seus serviços 
e admissão de mais pessoal, pois 
a casa anterior não comportava 
tal aumento, e ficou a lucrar a 
vila por ter mais um edifício mo- 
derno. 


NOVO HORÁRIO 
NA REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 


Iniciou-se já um novo horário 
de serviço para o público. 
- Assim, no primeiro período a 
en'rada é às 9,30 h. e a saída às 
12,30 h. e na segundo período, en- 
trada às 14 h. e encerramento às 
16 horas. 


i 


O ENSING PRIMÁRIO 


NO CONGELHO 


(ALGUMAS NOTÍCIAS 
E APONTAMENTOS) 


1782 ALUNOS FREQUENTAM 
O ENSINO BÁSICO 


Distribuídos por 72 professores 
e escabelecimentos de ensino em 
23 povoações, tal é a população 
escolar, ao nível primário, no 
nosso concelho, no decorrente ano 
lectivo. 

Resista-se com agrado que, 
mercê de um maior número de 
de colocações e de acordo com as 
salas de aula disconíveis, os pro- 
fessores, trabalham com 
turmas mais reduzidas, o que pos- 
sibilitará um maior rendimen.o e 
eproveitamento, 


este ano, 


DELEGAÇÃO ESCOLAR 


Também pela primeira vez 
acontece — solução que se impu- 
nha há tantos aros — oq delegado 
escolar ter sido dispensado das 
aulas. Bem lhe basta o xabalho 
burocrático ada vez com maio- 
res aconselháveis 


re, as instalações 
ara montagem da com- 
petente secrecaria, tratando-se -— 
coma sempre deveria ter sido 
tratada — de uma verdadeira re- 
partição pública, 

É delegado escolar o Prof. Ma- 
nuel Cristina da Costa, sendo sua 
ajudane a prof? D. Maria Luci- 
lia Tavares de Melo. 


EDIFÍCIOS, PRECISAM-SE 


Há falta de salas e falta de es- 
colas no concelho. Apontam--se, 
como carências mais gritantes, 
as das vilas de Mealhada e Luso 
e em Santa Cristina. Problemas 
já apresentados e jus.ificados sur 
periormente. Local escolhido e 
aprovado (no caso do Luso); 
existência de terreno e projecto 
caso de Mealhada); em Santa 
Cristina também não faltará sítio 
apropriado para sua escola. 

Assim, todos aguardam o arran- 
que definitivo e o andamento 
normal dos processos destas edi- 
ficações. E quem mais espera 
— e em maior número de ano 
para ano — são, afinal, os seus 
principais beneficiários—as crian- 
ças. 4 


DOS DOCENTES E DISCENTES 


Freguesia da Antes (3 profes- 
soras para 62 alunos): Maria Gra- 
cieie de Matos Penetra Louzada, 
Maria da Conceição Candeias do 
Vale e Alzira Maria Miranda 
Lindo. i 

Freguesia de Barcouço (7 pro- 
fessores para 149 alunos): Carlos 
Augusto Marques de Oliveira, 
Maria Alzira da Cruz Dinis, Ana 
Teresa Gomes dos Santos de Je- 
sus, Ana Maria Ferreira Martins 
e Maria Isabel Afonso dos Santos. 

Na localidade de Cavaleiros: 
Maria Hermínia Abreu Dias da 
Silva e Maria Helena Gomes dos 
Santos Nunes. 

Freguesia de Casal emita (1 
professores e 286 alunos). Em Ca- 
sal Comba: Arménio Ribeiro Mar- 
tins, Armando Nunes Soares Vei- 
ga, Beatriz Loureiro Marques, 
Maria Albina Simões Vilela e Ana 
Luísa do Espírita Sano Santos 
Barros. No Carqueijo: Maria 
Laura da Cunha Lopes Matos Oli- 


DE MEALHADA 


veira e Inês de Castro Ferreira 
Dinis. Mala: Maria Irene Fer. 
nandes dos Santos Neto e Maria 
Leonor Ferreira da Silva e Matos. 
Silvã: Maria Natália dos Santos é 
Maria Alexandrina Andrade FS, 
Baptista. 

Freguesia do Luso (14 profes- 
sores e 315 alunos). Luso: Brites 
Rodrigues Augusta Marques, Ma- 
ria da Conceição P. Ramalheira 
S. Pereira, Teodomiro António 
Seabra Pereira, Nídia Baptista 
da Costa Barros, Rosa Maria Cer- 
veira Cardoso, Maria Edite de 
Jesus Almeida e Clélia do Carmo 
da Cruz Bastos. Lameira de São 
Pedro: Maria Odete de Oliveira 
Santos, Adélia Elisabeth de Sousa 
Ferreira dos Santos, Maria Luísa 
de Almeida Seabra Garcia Oli- 
veira e Maria Augusta Vieira 
Correia. Louredo: Luisete Hermí- 
nia Machado de Castro. Monte 
Novo: Maria Margarida dos San. 
tos Moça Figueiredo e Ilda da 
Conceição dos Santos Alves Pe- 
reira de Almeida. 

Freguesia de Mealhada-(10 pro- 
fessores e 281 alunos): Corália 
Maria Ferreira Pinto Varela, Ma- 
nuel Almeida dos Santos, Nazaré 
Dames Antunes Alves Teixeira, 
Maria Eduarda Almeida de Eça 
Ponce Leão, Maria Albuquerque 
de Scusa, Maria Lucília Tavares 
de Melo, Sónia Arlete da Cunha 
Lopes e Maria Teresa Duarte 
Leite Gomes Semedo. Sernadelo: 
Maria Teresa Rei de Jesus e Gui- 
lhermina Maria Ferreira Gomes. 

Freguesia da Pampilhosa É a1 
professores a 308 alunos). Pa pi 
lhosa: 
Marques, Manuel Ferreira Ama- 
ral, Marlene Barros da Silva Lin- 
do Marques e Maria Celeste 
Agante Pinho dos Santos P. Di- 
reio, Entroncamento: Cesário 
Rodrigues Azenha, Maria Alice 
Freire Rebelo Guimarães, Maria 
Ivelise da Silva Magalhães, Maria 
Amélia das Neves Silva Azenha e 
Maria José da Silva Carvalho de 
Moura. Canedo: Ana Gaspar Go- 
dinho da Costa e Maria da Luz 
Cerveira Maia Rosmaninho. 

Freguesia da Vacariça (10 pro- 
fessores e 225 alunos). Vacariça: 
Francisco António Dinis, Maria 
de Lurdes Faria, Edite Cristina 
da Silva Henriques de Miranda 
e Vítor António Lousado Gonçal- 
ves. Pegó: Maria Celeste Laran- 
jeira de Abreu Mano. Quinta do 
Valongo: Maria Adelaide dos San- 
tos Pereira e Maria Rosete de 
Jesus Pereira, San'a Cristina: 
Helena Maria Prata Arantes Ma- 
lagueta Rodrigues Tavares. Tra- 
vasso: Benilde Maria Fernandes 
Marques A. Cristina e Aurora da 
Silva Marques Lopes. 

Freguesia de Ventosa do Bairro 
(6 professores e 156 alunos). Vem- 
tosa: Augusta Manuel Dias, Ma- 
ria Teresa Leal Portela Rosma- 
ninho, Maria Eugénia Cristina 
Duarte de Oliveira Dias e Maria 
Morais Baptista Teixeira. Póvoa 
do Garção: Maria do Carmo 
Gouveia da Cruz e Maria Elisa 
Rodrigues R. de B. Duarce. 

Nos números indicados incluem- 
-se duas professoras a reger as 
5.2 e 6.2 classes, em Barcouço e 
no Luso, num total de 20 alunos. 
Também 5 professores acumulam 
a sua função nas escolas com a de 
monitores do ciclo preparatório 
TV., na Mealhada, Pampilhosa e 
Barcouço. 


( 


Vítor Alberto Fernandes 


